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INTRODUÇÃO

NAS MENTES dos mortais de Urântia — este
sendo o nome do vosso mundo — existe grande
confusão a respeito do signiđcado de termos

como Deus, divindade e deidade. Os seres humanos en-
contram-se aindamais confusos e inseguros a respeito das
relações entre as personalidades divinas designadas por es-
ses diversos nomes. Em vista dessa pobreza conceitual, so-
mada à imensa confusão de idéias, fui orientado a formu-
lar esta exposição introdutória, com o đto de explicar os
signiđcados que correspondem a certos símbolos verbais,
como deverão ser utilizados a seguir nestes documentos,
os quais o corpo de reveladores da verdade, de Orvônton,
foi autorizado a traduzir para o idioma inglês de Urântia.

2 O nosso intuito é expandir a consciência cósmica e
elevar a percepção espiritual; torna-se extremamente di-
fícil, porém, apresentar conceitos ampliados e a verdade
avançada, limitados que đcamos ao uso de apenas um idi-
oma do vosso reino. Este nosso mandado, no entanto,
exorta-nos a empreender todos os esforços para transmi-
tir os nossos conceitos usando as palavras existentes na
língua inglesa. Foi-nos recomendado que introduzísse-
mos termos novos apenas quando o conceito a ser trans-
mitido não encontrasse em inglês nenhuma terminologia
que pudesse ser empregada para retratar um conceito in-
teiramente novo, ainda que parcialmente ou mesmo com
alguma distorção de signiđcado.

3 Na esperança de facilitar a compreensão e de impe-
dir confusões da parte de todos os mortais que possam ler
estes documentos, consideramos sábio apresentar, nesta
declaração inicial, um esboço dos signiđcados que estarão
ligados a numerosas palavras em inglês a serem emprega-
das para designar a Deidade, bem como certos conceitos
associados às coisas, signiđcados e valores da realidadeuni-
versal.

4 Contudo, ao formular esta introdução, já com deđ-
nições e limitações de terminologia, faz-se necessário an-
tecipar o uso desses termos na apresentação subseqüente.
Esta introdução não é, pois, uma exposição đnal e acabada
em si, passando, assim, a ser apenas um guia orientador e
deđnidor, destinado a ajudar os leitores dos documentos
apresentados a seguir, que discorrem sobre a Deidade e o
universo dos universos, e que foram formulados por uma
comissão deOrvônton enviada aUrântia com esse propó-
sito.

5 O vosso mundo, Urântia, é apenas um entre mui-
tos planetas similares habitados, que compreendemo uni-
verso local de Nébadon. Este universo, juntamente com

criações semelhantes, constitui o superuniverso deOrvôn-
ton, de cuja capital, Uversa, provém a nossa comissão.
Orvônton é umdos sete superuniversos evolucionários do
tempo e do espaço, que circundam a criação de perfeição
divina, sem princípio nem đm — o universo central de
Havona. No coração desse universo central e eterno está
a Ilha do Paraíso, centro geográđco estacionário da inđni-
tude e morada do Deus eterno.

6 Por grande universo designamos, em geral, os sete su-
peruniversos em evolução, em conjunto com o universo
central e divino; e estas são as criações organizadas e ha-
bitadas até o presente. Elas são, todas, uma parte do uni-
verso-mestre, que abrange também os universos do espaço
exterior, não habitados, mas em mobilização.

I. DEIDADE E DIVINDADE
1 Ouniverso dos universos apresenta fenômenos de ati-

vidades de deidade nos diversos níveis de realidades cós-
micas, de signiđcados da mente e de valores do espírito; e
todas essas ministrações — pessoais ou de outras nature-
zas — são divinamente coordenadas.

2 ADEIDADEépersonalizável comoDeus, é pré-pes-
soal e suprapessoal, de modos não totalmente compreen-
síveis pelo homem. A deidade caracteriza-se pela quali-
dade da unidade — factual ou potencial — em todos os
níveis supramateriais da realidade; e essa qualidade uni-
đcadora é mais bem compreendida pelas criaturas como
divindade.

3 A Deidade funciona em níveis pessoais, pré-pessoais
e suprapessoais. A Deidade Total é funcional nos sete ní-
veis seguintes:

4 1. Estático—ADeidade contida em si própria e exis-
tente em si.

5 2. Potencial — A Deidade volitiva em si própria e
com propósito em si.

6 3. Associativo—ADeidade personalizada em si pró-
pria e divinamente fraternal.

7 4. Criativo — A Deidade distributiva de si própria e
divinamente revelada.

8 5. Evolucionário — A Deidade expansiva por si pró-
pria e identiđcada com a criatura.

9 6. Supremo — A Deidade que experiencia a si pró-
pria e que é uniđcadora de criatura e Criador. Esta Dei-
dade funciona no primeiro nível de identiđcação com a
criatura, como supracontroladora no tempo-espaço do
grande universo; às vezes é designada como a Supremacia
da Deidade.
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10 7. Último — A Deidade que se projeta a si própria e

que transcende o tempo e o espaço. Deidade onipotente,
onisciente e onipresente. Esta Deidade funciona no se-
gundo nível da expressão da divindade uniđcadora, como
supracontroladora eđcaz e sustentadora absonita do uni-
verso-mestre. Comparada ao ministério das Deidades no
grande universo, essa função absonita no universo-mestre
equivale ao supercontrole e à super-sustentação universal,
algumas vezes denominada Ultimidade da Deidade.

11 O nível Ėnito de realidade caracteriza-se pela vida da
criatura nas limitações do tempo e do espaço. As reali-
dades đnitas podem não ter đm, mas têm sempre um co-
meço — elas são criadas. O nível da Supremacia da Dei-
dade pode ser concebido como uma função relacionada
com as existências đnitas.

12 O nível absonito de realidade é caracterizado por coi-
sas e seres sem começo nem đm; e pela transcendência do
tempo e do espaço. Os seres absonitos não são criados;
são derivados — simplesmente são. O nível de Ultimi-
dade da Deidade conota uma função relacionada às reali-
dades absonitas. Sempre que o tempo e o espaço são trans-
cendidos, não importando emque parte do universo-mes-
tre, esse fenômeno do absonito é um ato daUltimidade da
Deidade.

13 O nível absoluto não tem começo nem đm, é fora do
tempo e do espaço. Por exemplo: no Paraíso, o tempo e o
espaço não existem; assim, o status tempo-espacial do Pa-
raíso é absoluto. AsDeidades do Paraíso alcançam esse ní-
vel, existencialmente, por meio da Trindade; mas esse ter-
ceiro nível de expressão uniđcadora da Deidade não está
plenamente uniđcado experiencialmente. Quaisquer que
sejamomomento, o local e omodo como funcione o nível
absoluto da Deidade, os valores e signiđcados Paraíso-ab-
solutos são manifestados.

14 A Deidade pode ser existencial, como no Filho
Eterno; experiencial, como no Ser Supremo; associativa,
como emDeus, o Sétuplo; indivisa, como na Trindade do
Paraíso.

15 A Deidade é a fonte de tudo aquilo que é divino.
A Deidade é invariável e caracteristicamente divina, mas
nem tudo o que é divino é Deidade necessariamente,
ainda que esteja coordenado com aDeidade e tenha a ten-
dência de estar, em alguma fase, em unidade com a Dei-
dade — espiritual, mental ou pessoalmente.

16 DIVINDADE é a qualidade característica, uniđca-
dora e coordenadora da Deidade.

17 A Divindade é inteligível, pela criatura, como ver-
dade, beleza e bondade. Ela encontra sua correspondência
na personalidade como amor, misericórdia e ministração.

E ela é revelada, nos níveis impessoais, como justiça, poder
e soberania.

18 A Divindade pode ser perfeita — completa — como
nos níveis existenciais e criadores da perfeição do Paraíso;
pode ser imperfeita, comonosníveis experienciais e da cri-
atura em evolução no tempo e no espaço; ou pode ser re-
lativa, nem perfeita ou imperfeita, como em certos níveis
de relações existenciais-experienciais de Havona.

19 Quando tentamos conceber a perfeição em todas as
suas fases e formas de relatividade, encontramos sete tipos
concebíveis.

20 1. A perfeição absoluta em todos os aspectos.
21 2. A perfeição absoluta em algumas fases e a perfei-

ção relativa em todos os outros aspectos.
22 3. Os aspectos absolutos, relativos e imperfeitos, em

combinações variadas.
23 4. Aperfeição absoluta em alguns aspectos e a imper-

feição em todos os outros.
24 5. A perfeição absoluta em nenhuma direção e a per-

feição relativa em todas as manifestações.
25 6. A perfeição absoluta em nenhuma fase, uma per-

feição relativa em algumas fases e a imperfeição em outras.
26 7. A perfeição absoluta em nenhum atributo e a im-

perfeição em todos eles.

II. DEUS
1 As criaturas mortais em evolução possuem uma ne-

cessidade irresistível de simbolizar os seus conceitos đni-
tos de Deus. A consciência que o homem possui do dever
moral e o seu idealismo espiritual representam um nível
de valores — uma realidade experiencial — difícil de sim-
bolizar.

2 A consciência cósmica implica o reconhecimento de
uma Causa Primeira, a realidade una e única não-causada.
Deus, o Pai Universal, funciona em três níveis de perso-
nalidade-Deidade, de valor subinđnito e de expressão re-
lativa de divindade.

3 1. Pré-pessoal — como na ministração dos fragmen-
tos do Pai, tais como os Ajustadores do Pensamento.

4 2. Pessoal — como na experiência evolucionária dos
seres criados e procriados.

5 3. Suprapessoal— comonas existênciasmanifestadas
de certos seres absonitos e semelhantes.

6 DEUS é uma palavra-símbolo que designa todas as
personalizações da Deidade. O termo requer uma deđni-
ção diferente para cadanível pessoal de funçãodaDeidade
e deve, ainda, futuramente, ser redeđnido dentro de cada
um desses níveis, pois esse termo pode ser usado para de-
signar as personalizações diversas, coordenadas e subordi-
nadas, da Deidade, como por exemplo: os Filhos Criado-
res do Paraíso — os pais dos universos locais.
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7 O termo Deus, do modo como o usamos, pode ser

compreendido:
8 Por designação — como Deus, o Pai.
9 Pelo contexto— como quando é usado na argumenta-

ção a respeito de uma associação de deidades ou um nível
da deidade. Quando houver dúvida sobre a interpretação
exata da palavra Deus, seria aconselhável referirmo-nos à
pessoa do Pai Universal.

10 O termo Deus sempre denota personalidade. Dei-
dade pode referir-se, ou não, às personalidades da divin-
dade.

11 Apalavra DEUS é usada, nestes documentos, com os
signiđcados que se seguem.

12 1. Deus, o Pai — Criador, Controlador e Sustenta-
dor. O Pai Universal, a Primeira Pessoa da Deidade.

13 2. Deus, o Filho — Criador Coordenado, Contro-
lador do Espírito e Administrador Espiritual. O Filho
Eterno, a Segunda Pessoa da Deidade.

14 3. Deus, o Espírito — Agente Conjunto, Integrador
Universal e Outorgador da Mente. O Espírito Inđnito, a
Terceira Pessoa da Deidade.

15 4. Deus, o Supremo — o Deus do tempo e do espaço,
em factualização e em evolução. A Deidade Pessoal que
associativamente alcança a realização experiencial da iden-
tidade criatura-Criador no tempo-espaço. OSer Supremo
está pessoalmente experienciando a realização da unidade
daDeidade, como oDeus evolutivo e experiencial das cri-
aturas evolucionárias do tempo e do espaço.

16 5. Deus, o Sétuplo — é a personalidade da Deidade,
funcionando de modo factual em todos os lugares, no
tempo e no espaço. São as Deidades pessoais do Paraíso
e os seus coligados criadores, funcionando dentro e além
das fronteiras do universo central e que estão persona-
lizando o poder como Ser Supremo, no primeiro nível
da criatura, para a revelação uniđcadora da Deidade, no
tempo e no espaço. Esse nível, o grande universo, é a es-
fera na qual as personalidades do Paraíso fazem a sua des-
censão, no tempo-espaço, em associação recíproca com a
ascensão, no espaço e no tempo, das criaturas evolucioná-
rias.

17 6. Deus, o Último — o Deus em processamento cor-
rente, do supratempo e do espaço transcendido. O se-
gundo nível experiencial demanifestação daDeidade uni-
đcadora. Deus, o Último, implica a realização adquirida
dos valores sintetizados absonitos-suprapessoais, dos va-
lores de espaço e tempo transcendidos e dos valores expe-
rienciais em processamento (factualizados), coordenados
nos níveis criadores đnais da realidade da Deidade.

18 7. Deus, o Absoluto — o Deus que se experiencializa,
dos valores suprapessoais transcendidos e dos signiđcados
da divindade, tornando-se agora existencial como o Abso-
luto da Deidade. Este é o terceiro nível da expressão e da
expansão da Deidade uniđcadora. Neste nível supracria-
dor, a Deidade experiencia a exaustão do potencial per-
sonalizável, encontra Sua completude de divindade, pas-
sando pelo esvaziamento da capacidade da revelação de Si
nos níveis sucessivos e progressivos de personalização-no-
outro. A Deidade agora alcança o Absoluto InqualiĖcável,
impinge-se nele, encontra-se nele e com ele experiencia a
identidade.

III. A PRIMEIRA FONTE E CENTRO
1 A realidade inđnita e total é existencial em sete fases

e como sete Absolutos coordenados:
2 1. A Primeira Fonte e Centro.
3 2. A Segunda Fonte e Centro.
4 3. A Terceira Fonte e Centro.
5 4. A Ilha do Paraíso.
6 5. O Absoluto da Deidade.
7 6. O Absoluto Universal.
8 7. O Absoluto Inqualiđcável.
9 Deus, sendo a Primeira Fonte e Centro, é primordial

em relação à realidade total— inqualiđcavelmente. APri-
meira Fonte e Centro é inđnita, bem como eterna e, por-
tanto, é limitada ou condicionada apenas pela volição.

10 Deus — o Pai Universal — é a personalidade da Pri-
meira Fonte e Centro e, como tal, mantém relações pes-
soais de controle inđnito sobre todas as fontes e centros
coordenados e subordinados. Tal controle é pessoal e in-
đnito, em potencial, ainda que possa nunca funcionar, de
fato, devido à perfeição da função de tais fontes, centros e
personalidades coordenadas e subordinadas.

11 A Primeira Fonte e Centro é, portanto, primordial
em todos os domínios: deiđcados ou não-deiđcados, pes-
soais ou impessoais, factuais ou potenciais, đnitos ou inđ-
nitos. Nenhum ser ou coisa, nenhuma relatividade ou đ-
nalidade existe, exceto em relação direta ou indireta com a
primazia da Primeira Fonte e Centro ou em dependência
dela.

12 A Primeira Fonte e Centro está relacionada ao uni-
verso do modo como se segue:

13 1. As forças da gravidade dos universos materiais
convergem para o centro de gravidade do Paraíso inferior.
Este é exatamente o motivo pelo qual a locação geográ-
đca da Sua pessoa é đxa eternamente, em relação absoluta
com o centro de força-energia do plano inferior ou mate-
rial do Paraíso. Todavia, a personalidade absoluta da Dei-
dade existe no plano superior ou espiritual do Paraíso.
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14 2. As forças da mente convergem para o Espírito In-

đnito; a mente cósmica diferencial e divergente converge
para os Sete Espíritos Mestres; a mente do Supremo, no
seuprocesso de factualização comoexperiência no espaço-
tempo, converge para Majeston.

15 3. As forças espirituais do universo convergem para
o Filho Eterno.

16 4. A capacidade ilimitada para a ação da deidade re-
side no Absoluto da Deidade.

17 5. A capacidade ilimitada de resposta de inđnitude
existe no Absoluto Inqualiđcável.

18 6. Os dois Absolutos — o Qualiđcado e o Inqualiđ-
cável — são coordenados e uniđcados no Absoluto Uni-
versal e por ele.

19 7. A personalidade potencial de um ser moral evolu-
cionário, ou de qualquer outro ser moral, está centrada na
personalidade do Pai Universal.

20 REALIDADE, tal como compreendida pelos seres
đnitos, é parcial, relativa e vaga. Omáximode realidadeda
Deidade, plenamente compreensível pelas criaturas evo-
lucionárias đnitas, está abrangido no Ser Supremo. Entre-
tanto, há realidades antecedentes e eternas, realidades su-
prađnitas, que são ancestrais dessa Suprema Deidade das
criaturas evolucionárias do tempo e do espaço. Na ten-
tativa de retratar a origem e a natureza da realidade uni-
versal, somos forçados a empregar a técnica do raciocínio
tempo-espacial, de modo a atingir o nível da mente đnita.
Portanto, muitos eventos simultâneos na eternidade de-
vem ser apresentados como operações seqüenciais.

21 Tendo em conta o modo como uma criatura tempo-
espacial perceberia a origem e a diferenciação da realidade,
o eterno e inđnito EU SOU realizou a liberação da Dei-
dade dos entraves que a prendiam à inđnitude inqualiđcá-
vel, por intermédio do exercício do livre-arbítrio, inerente
e eterno; e essa separação da inđnitude inqualiđcável pro-
duziu a primeira tensão-divindade absoluta. Tal tensão do
diferencial de inđnitude é resolvida pelo Absoluto Uni-
versal, que funciona uniđcando e coordenando a inđni-
tude dinâmica da Deidade Total e a inđnitude estática do
Absoluto Inqualiđcável.

22 Nessa transação original, o teórico EU SOU alcan-
çou a realização da personalidade, ao converter-se no Pai
Eterno do Filho Original, tornando-se, simultaneamente,
a Fonte Eterna da Ilha do Paraíso. Em coexistência com
a diferenciação entre o Filho e o Pai, e na presença do Pa-
raíso, deu-se o surgimento da pessoa do Espírito Inđnito
e do universo central de Havona. Com o surgimento das
Deidades pessoais coexistentes, do Filho Eterno e do Es-
pírito Inđnito, o Pai escapou, enquanto personalidade, da

Sua difusão, que, de outro modo, seria inevitável, no po-
tencial da Deidade Total. Daí em diante, apenas na Trin-
dade, ou seja, apenas na associação com as suas duas Dei-
dades iguais, é que o Pai preenche todo o potencial da
Deidade, enquanto a Deidade crescentemente experien-
cial está se realizando nos níveis de divindade em Supre-
macia, Ultimidade e Absolutez.

23 O conceito do EUSOU é uma concessão đlosóđca que
fazemos à mente đnita do homem, presa que é do tempo
e acorrentada que é ao espaço, dada a impossibilidade de a
criatura compreender as existências eternas — as realida-
des e as relações sem começo nem đm. Para a criatura do
espaço e do tempo, todas as coisas devem ter um começo,
exceto apenas AQUELE INCAUSADO — a causa pri-
meira das causas. Conceituamos, então, esse valor-nível đ-
losóđco como oEUSOU, instruindo, aomesmo tempo, a
todas as criaturas, que o Filho Eterno e o Espírito Inđnito
são co-eternos com o EU SOU; em outras palavras, que
nunca existiu um tempo em que o EU SOU não tivesse
sido o Pai do Filho e, junto com Este, Pai do Espírito.

24 O InĖnito é usado para denotar a plenitude — a đ-
nalidade —, conseqüência da primazia da Primeira Fonte
e Centro. O teórico EU SOU é uma extensão, à maneira
đlosóđca da criatura, da “inđnitude da vontade”, mas o In-
đnito é um valor-nível factual, representando a intenção,
na eternidade, da verdadeira inđnitude do livre-arbítrio
absoluto e sem entraves do Pai Universal. Esse conceito,
algumas vezes, é designativo do Pai-Inđnito.

25 Grande parte da confusão que todas as ordens de se-
res enfrentam, das mais elevadas às inferiores, nos seus es-
forços para descobrir o Pai-Inđnito, é inerente às suas pró-
prias limitações de compreensão. A primazia absoluta do
Pai Universal não é aparente para os níveis subinđnitos;
sendo, portanto, provável que apenas o Filho Eterno e o
Espírito Inđnito conheçam verdadeiramente o Pai como
uma inđnitude; para todas as outras personalidades, tal
conceito representa o exercício da fé.

IV. REALIDADE DO UNIVERSO
1 A realidade factualiza-se diferencialmente em diver-

sos níveis do universo; a realidade origina-se na volição
inđnita do Pai Universal e por meio dela; e é realizável,
em três fases primordiais, nos muitos níveis diferentes de
factualização no universo.

2 1. Realidade não-deiĖcada, que vai desde os domí-
nios da energia do não pessoal até os reinos da realidade
dos valores não personalizáveis da existência universal,
chegando mesmo à presença do Absoluto Inqualiđcável.

3 2. Realidade deiĖcada abrange todos os potenciais
inđnitos da Deidade, indo de baixo para cima, por todos
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os domínios da personalidade, do đnitomenos elevado ao
mais alto inđnito, abrangendo, assim, o domínio de tudo
o que é personalizável, e mais, indo até mesmo à presença
do Absoluto da Deidade.

4 3. Realidade interassociada. A realidade doUniverso
é supostamente deiđcada ou não-deiđcada; mas, para os
seres subdeiđcados, existe um vasto domínio de realidade
interassociada, em potencial ou em factualização, que é de
identiđcação difícil. Grande parte dessa realidade coorde-
nada está englobada nos domínios doAbsolutoUniversal.

5 Este é o conceito primordial de realidade original: o
Pai inicia e mantém a Realidade. Os diferenciais primor-
diais de realidade são os deiđcados e os não-deiđcados —
o Absoluto da Deidade e o Absoluto Inqualiđcável. O
relacionamento primordial é uma tensão entre eles. Essa
tensão-divindade, iniciada no Pai, resolve-se e eterniza-se
perfeitamente no Absoluto Universal.

6 Do ponto de vista do tempo e do espaço, a realidade
é também divisível como se segue:

7 1. Factual e Potencial. São as realidades que existem
na plenitude de expressão, em contraste com aquelas que
têm uma capacidade desconhecida de crescimento. O Fi-
lho Eterno é uma realidade espiritual absoluta; o homem
mortal é, em grande parte, uma potencialidade espiritual
não realizada.

8 2. Absoluta e Subabsoluta. As realidades absolutas
são existências na eternidade. As realidades subabsolutas
são projetadas emdois níveis: Absonitas—realidades que
são relativas com respeito ao tempo e à eternidade. Finitas
— realidades que são projetadas no espaço e factualizadas
no tempo.

9 3. Existencial e Experiencial. A Deidade do Paraíso
é existencial, mas o Supremo e o Último, que estão emer-
gindo, são experienciais.

10 4. Pessoal e Impessoal. A expansão da Deidade, a ex-
pressão da personalidade e a evolução do universo estão,
para sempre, condicionadas pelo ato de livre-arbítrio do
Pai, que separou, para sempre, de um lado, os signiđcados
e os valores mente-espírito-pessoais da realidade factual e
da potencialidade, centrados no Filho Eterno e, de outro
lado, aquelas coisas que estão centradas na eterna Ilha do
Paraíso e que a ela são inerentes.

11 PARAÍSO é um termo que inclui os Absolutos fo-
calizados pessoais e não pessoais de todas as fases da re-
alidade do universo. Apropriadamente qualiđcado, Pa-
raíso pode designar todas e quaisquer formas da realidade:
Deidade, divindade, personalidade e energia—espiritual,
mental ou material. Todas compartilham o Paraíso como
o seu lugar de origem, função e destino, com respeito aos
valores, aos signiđcados e à existência factual.

12 A Ilha do Paraíso — Paraíso, sem outras conotações
— é o Absoluto do controle da gravidade-material exer-
cidopelaPrimeiraFonte eCentro. OParaísonão temmo-
vimento, sendo a única coisa estacionária, no universo dos
universos. A Ilha do Paraíso tem uma localização no uni-
verso, mas nenhuma posição no espaço. Essa Ilha Eterna
é a fonte factual dos universos físicos — passados, presen-
tes e futuros. A Ilha da Luz central é um derivativo da
Deidade, mas não chega a ser uma Deidade; nem as cri-
ações materiais são uma parte da Deidade; elas são uma
conseqüência.

13 O Paraíso não é um criador, é um controlador único
de inúmeras atividades no universo; controla muito mais
do que reage. Em todos os universos materiais, o Paraíso
exerce inĔuência sobre as reações e a conduta de todos os
seres que têm algo a ver com a força, a energia e o poder;
mas o Paraíso em si mesmo é único, exclusivo e isolado
nos universos. O Paraíso não representa nada e nada re-
presenta o Paraíso. Não é uma força nem uma presença, é
tão somente o Paraíso.

V. REALIDADES DA PERSONALIDADE
1 A personalidade é um nível de realidade deiđcada e

varia, partindo do nível mortal e intermediário de ativi-
dadementalmais elevada, de adoração e de sabedoria, pas-
sando pelos níveismoronciais e espirituais e indo até a rea-
lização do status de đnalidade da personalidade. E essa é a
ascensão evolucionária da personalidade da criatura mor-
tal — e das criaturas semelhantes aos mortais —, no en-
tanto há numerosas outras ordens de personalidades no
universo.

2 A realidade está sujeita à expansão universal; a perso-
nalidade, à diversiđcação inđnita; e ambas são capazes de
uma coordenação quase ilimitada com a Deidade e uma
estabilização eterna. Se bemque o campometamórđco da
realidade não pessoal seja deđnitivamente limitado, não
conhecemos limitações para a evolução progressiva das re-
alidades da personalidade.

3 Nos níveis experienciais alcançados, todas as ordens
ou valores de personalidades são associáveis e mesmo co-
criacionais. Até mesmo Deus e o homem podem coexis-
tir em uma personalidade uniđcada, como tão admiravel-
mente é demonstrado no status presente do Cristo Mi-
chael — Filho do Homem e Filho de Deus.

4 Todas as ordens e fases subinđnitas da personalidade
são realizáveis por associatividade e são potencialmente
co-criadoras. O pré-pessoal, o pessoal e o suprapessoal es-
tão todos ligados entre si, pelo potencialmútuo de empre-
ender coordenadamente, na realização progressiva e na ca-
pacidade co-criadora. Mas nunca o impessoal transmuta-
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se diretamente em pessoal. A personalidade nunca é es-
pontânea, é uma dádiva do Pai do Paraíso. A personali-
dade é supra-imposta à energia, e é associada apenas a sis-
temas vivos de energia; a identidade pode estar associada
a formas não viventes de energia.

5 O Pai Universal é o segredo, tanto da realidade da
personalidade quanto da outorga e destino da personali-
dade. O Filho Eterno é a personalidade absoluta, é o se-
gredo da energia espiritual, dos espíritos moronciais e dos
espíritos perfeccionados. O Agente Conjunto é a perso-
nalidade mente-espírito, a fonte da inteligência, da razão
e damente universal. A Ilha do Paraíso, porém, é não-pes-
soal e extra-espiritual, sendo a essência do corpo universal,
fonte e centro da matéria física e arquétipo mestre abso-
luto da realidade material universal.

6 Essas qualidades da realidadeuniversal estãomanifes-
tadas na experiência humana, em Urântia, nos níveis que
se seguem:

7 1. Corpo. Oorganismomaterial ou físicodohomem.
O mecanismo eletroquímico vivo de natureza e origem
animal.

8 2. Mente. O mecanismo de pensar, perceber e sentir
do organismo humano. A experiência total, consciente e
inconsciente. A inteligência associada à vida emocional,
buscando, por meio da adoração e da sabedoria, alcançar
o nível acima, do espírito.

9 3. Espírito. O espírito divino que reside na mente
do homem — o Ajustador do Pensamento. Este espírito
imortal é pré-pessoal — não é uma personalidade, se bem
que esteja destinado a transformar-se em uma parte da
personalidade da criatura mortal, quando da sua sobrevi-
vência.

10 4. Alma. A alma do homem é uma aquisição experi-
encial. À medida que uma criatura mortal escolhe “cum-
prir a vontade do Pai dos céus”, assim o espírito que reside
no homem torna-se o pai de uma nova realidade na expe-
riência humana. A mente mortal e material é a mãe dessa
mesma realidade emergente. A substância dessa nova rea-
lidade não é nem material, nem espiritual — é moroncial.
Essa é a alma emergente e imortal que está destinada a so-
breviver à morte física e iniciar a ascensão ao Paraíso.

11 Personalidade. A personalidade do homem mortal
não é corpo, nem mente, nem espírito; e também não é
a alma. A personalidade é a única realidade invariável em
meio a uma experiência constantemente mutável da cria-
tura; e ela uniđca todos os outros fatores associados da in-
dividualidade. A personalidade é o único dom que o Pai
Universal confere às energias vivas e associadas dematéria,
mente e espírito, e que sobrevive junto com a sobrevivên-
cia da alma moroncial.

12 Morôncia é um termo que designa um vasto nível que
se interpola entre o material e o espiritual. Pode designar
realidades pessoais ou impessoais, energias vivas ounão vi-
ventes. Os elos do tecido moroncial são espirituais, a sua
trama é física.

VI. ENERGIA E MODELO ORIGINAL
1 A toda e qualquer coisa que é sensível ao circuito da

personalidade do Pai, chamamos pessoal. A toda e qual-
quer coisa que é sensível ao circuito espiritual do Filho,
chamamos espírito. A toda e qualquer coisa que é sensí-
vel ao circuito da mente do Agente Conjunto, chamamos
mente; mente, como um atributo do Espírito Inđnito —
e mente, em todas as suas fases. A toda e qualquer coisa
que é sensível ao circuito material da gravidade, centrado
no Paraíso inferior, chamamos matéria — matéria-ener-
gia, em todos os seus estados metamórđcos.

2 ENERGIA é um termo que usamos em um sentido
inclusivo amplo, aplicado aos reinos espiritual, mental e
material. Força é tambémusada assim amplamente. Poder
tem o seu uso geralmente limitado à designação do nível
eletrônico damatéria, no grande universo, que é sensível à
gravidade linear ou material. Poder é também empregado
para designar soberania. Não podemos ater-nos às vossas
deđnições, geralmente aceitas, de força, energia e poder.
Há uma tal pobreza de linguagem, que devemos atribuir
signiđcados múltiplos a esses termos.

3 A energia física é um termo que denota todas as for-
mas e fases fenomênicas do movimento, seja de ação ou
seja de potencial.

4 Ao abordarmos as manifestações da energia-física,
geralmente usamos os termos força cósmica, energia
emergente e poder do universo. Essas expressões são em-
pregadas freqüentemente como se segue:

5 1. A força cósmica abrange todas as energias que deri-
vam do Absoluto Inqualiđcável, mas que até o momento
não reagem à gravidade do Paraíso.

6 2. A energia emergente abrange as energias que rea-
gem à gravidade do Paraíso, mas que ainda não são sensí-
veis à gravidade local ou linear. Esse é o nível pré-eletrô-
nico da matéria-energia.

7 3. Opoder do universo inclui todas as formas de ener-
gia que, conquanto permaneçam ainda sensíveis à gravi-
dade do Paraíso, são sensíveis diretamente à gravidade li-
near. Esse é o nível eletrônico da matéria-energia e de to-
das as evoluções subseqüentes.

8 Mente é um fenômeno que denota a presença-ativi-
dade do ministério vivo e também de sistemas variados de
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energia; e isso é verdadeiro para todos os níveis de inte-
ligência. Na personalidade, a mente intervém continua-
mente, entre o espírito e a matéria; e desse modo, o uni-
verso é iluminado por três espécies de luz: a luz material,
a luz do discernimento intuitivo-intelectual e a luminosi-
dade do espírito.

9 Luz — a luminosidade do espírito — é um símbolo
verbal, uma đgura de discurso que conota a manifestação
da personalidade característica dos seres espirituais de vá-
rias ordens. Essa emanação luminosa não está relacionada,
sob nenhum ponto de vista, à luz do discernimento intui-
tivo-intelectual nem às manifestações da luz física.

10 MODELO ORIGINAL pode ser projetado como
energia material, espiritual ou mental, ou como qualquer
combinação dessas energias. Pode estar presente nas per-
sonalidades, identidades, entidades ou na matéria não vi-
vente. Mas o modelo é arquétipo e permanece como tal;
apenas as cópias são múltiplas.

11 O modelo original, ou arquétipo, pode conđgurar a
energia, mas não a controla. A gravidade é o único con-
trole da matéria-energia. Nem o espaço nem o arquétipo
são sensíveis à gravidade, mas não há nenhuma relação en-
tre o espaço e o arquétipo; o espaço não é nem modelo,
nem modelo potencial. O modelo é uma conđguração da
realidade que já pagou todo o seu débito à gravidade; a re-
alidade de qualquer arquétipo consiste nas suas energias,
nos seus componentes de mente, de espírito ou de maté-
ria.

12 Em contraste com o aspecto do total, o modelo ori-
ginal revela o aspecto individual da energia e da persona-
lidade. As formas da personalidade, ou da identidade, são
modelos resultantes da energia (física, espiritual ou men-
tal), mas não são inerentes a ela. Essa qualidade da energia
ou da personalidade, em virtude da qual o arquétipo é le-
vado a surgir, pode ser atribuída a Deus — à Deidade —
ao dom de força do Paraíso e à coexistência da personali-
dade e do poder.

13 O modelo arquetípico é o desenho-mestre do qual
as cópias são criadas. O Paraíso Eterno é o absoluto dos
modelos; o Filho Eterno é a personalidade-modelo; o Pai
Universal é a fonte-ancestral direta de ambos. E, assim,
pois, o Paraíso não outorga arquétipos, e o Filho não pode
outorgar a personalidade.

VII. O SER SUPREMO
1 O funcionamento da Deidade no universo-mestre é

dual no que diz respeito às relações de eternidade: Deus,
o Pai; Deus, o Filho; eDeus, o Espírito, são eternos— são
seres existenciais — enquanto Deus, o Supremo; Deus, o

Último; e Deus, o Absoluto, são Personalidades em factu-
alização da Deidade, das épocas pós-Havona no tempo-
espaço e nas esferas tempo-espacialmente transcendidas
da expansão evolucionária do universo-mestre. Essas per-
sonalidades em factualização, da Deidade, são eternas no
futuro, desde o tempo em que, quando e como, nos uni-
versos em crescimento, se personalizam em poder, por
meio da técnica de factualização experiencial dos potenci-
ais criativos associativos das Deidades eternas do Paraíso.

2 A Deidade é, portanto, dual na sua presença:
3 1. Existencial — seres de existência eterna; passada,

presente e futura.
4 2. Experiencial — seres em factualização, no pre-

sente pós-Havona; mas de existência sem đm, ao longo de
toda a eternidade futura.

5 O Pai, o Filho e o Espírito são existenciais — exis-
tenciais, em factualidade (embora todos os potenciais se-
jam supostamente experienciais). O Supremo e o Último
são totalmente experienciais. O Absoluto da Deidade é
experiencial na factualização, mas existencial na potenci-
alidade. A essência da Deidade é eterna, mas apenas as
três pessoas originais da Deidade são eternas inqualiđca-
velmente. Todas as outras personalidades daDeidade têm
uma origem, mas são eternas no seu destino.

6 Tendo alcançado a expressão existencial da Deidade
de Si próprio, no Filho e no Espírito, o Pai está agora al-
cançando a expressão experiencial nos níveis até então im-
pessoais e irrerevelados da deidade, que são Deus, o Su-
premo, Deus, o Último, e Deus, o Absoluto; essas Deida-
des experienciais, todavia, não são, plenamente existentes
agora, pois estão em processo de factualização.

7 Deus, o Supremo, em Havona, é o reĔexo do espí-
rito pessoal da Deidade trina do Paraíso. E esse relacio-
namento associativo daDeidade está agora se expandindo
criativamente, para o exterior, no sentido de Deus, o Sé-
tuplo; e está sintetizando-se no poder experiencial do Su-
premoTodo-Poderoso no grande universo. ADeidade do
Paraíso, existencial em três pessoas, está, assim, evoluindo
experiencialmente em duas fases da Supremacia, ao passo
que essas fases duais se estão uniđcando em poder de per-
sonalidade como um Senhor único, o Ser Supremo.

8 O Pai Universal, por livre escolha, alcança a libera-
ção dos vínculos da inđnitude e das correntes da eterni-
dade por meio da técnica da trinitarização, a tríplice per-
sonalização daDeidade. OSer Supremo está, ainda agora,
evoluindo como uma uniđcação sub-eterna da personali-
dade, da manifestação sétupla da Deidade, nos segmentos
tempo-espaciais do grande universo.
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9 O Ser Supremo não é um criador direto, exceto como

pai de Majeston, mas é um coordenador sintético de to-
das as atividades entre Criador e criatura no universo. O
Ser Supremo, agora se factualizando nos universos evolu-
cionários, é a Deidade correlacionadora e sintetizadora da
divindade tempo-espacial, da Deidade trina do Paraíso,
em associação experiencial com os Supremos Criadores
do tempo e do espaço. Quando đnalmente factualizada,
essa Deidade evolucionária constituirá a fusão eterna do
đnito e do inđnito—na união perpétua e indissolúvel en-
tre o poder experiencial e a personalidade espiritual.

10 Toda a realidade đnita no tempo-espaço, sob o im-
pulso diretivo do Ser Supremo em evolução, está empe-
nhada em uma mobilização sempre-ascendente e em uma
uniđcação perfeccionante (na síntese de poder-personali-
dade) entre todas as fases e valores da realidade đnita, em
associação com fases variadas da realidade doParaíso, com
a đnalidade e propósito de embarcar subseqüentemente
na tentativa de alcançar os níveis absonitos de realização
da supracriatura.

VIII. DEUS, O SÉTUPLO
1 Para compensar a criatura pela sua đnitude de status

e pelas suas limitações de conceito, o PaiUniversal estabe-
leceu para a criatura evolucionária uma forma sétupla de
entendimento da Deidade, e de aproximação dela:

2 1. Os Filhos Criadores do Paraíso.
3 2. Os Anciães dos Dias.
4 3. Os Sete Espíritos Mestres.
5 4. O Ser Supremo.
6 5. Deus, o Espírito.
7 6. Deus, o Filho.
8 7. Deus, o Pai.
9 Essa personalização sétupla da Deidade, no tempo e

no espaço, e dentro dos sete superuniversos, capacita o
homem mortal a alcançar a presença de Deus, que é es-
pírito. Essa Deidade sétupla que, para as criaturas đnitas
do tempo-espaço, algumas vezes personaliza-se em poder
no Ser Supremo, é a Deidade funcional das criaturas mor-
tais evolucionárias, de carreira ascensional ao Paraíso. Tal
carreira, de descobertas experienciais na compreensão de
Deus, começa com o reconhecimento da divindade do Fi-
lho Criador do universo local, e ascende, passando pelos
Anciães dos Dias do superuniverso e por meio da pessoa
de um dos Sete Espíritos Mestres, até atingir a descoberta
e o reconhecimento da divina personalidade do Pai Uni-
versal do Paraíso.

10 O grande universo é o domínio tríplice: da Deidade
da Trindade da Supremacia; de Deus, o Sétuplo e do Ser
Supremo. Deus, o Supremo, é potencial na Trindade do

Paraíso, de quem deriva a Sua personalidade e os seus atri-
butos espirituais; mas está agora factualizando-se nos Fi-
lhos Criadores, nos Anciães dos Dias e nos EspíritosMes-
tres, de quem deriva o Seu poder de Todo-Poderoso para
os superuniversos do tempo e do espaço. Essa manifes-
tação de poder, do Deus imediato das criaturas evolucio-
nárias, evolui factualmente, no tempo e no espaço, con-
comitantemente com elas. O Supremo Todo-Poderoso,
que evolui no nível de valor das atividades não pessoais,
e a pessoa espiritual de Deus, o Supremo, são uma única
realidade — o Ser Supremo.

11 Os Filhos Criadores, na associação deDeidade, que é
Deus, o Sétuplo, proporcionam o mecanismo pelo qual o
mortal se torna imortal e pelo qual o đnito encontra o am-
plexo da inđnitude. O Ser Supremo provê a técnica para a
mobilização da personalidade em poder, a síntese divina,
de todas essas transações múltiplas, capacitando, assim, o
đnito para alcançar o absonito e, por meio de outras pos-
síveis factualizações futuras, intentar alcançar o Último.
Os FilhosCriadores e as suas consortes, asMinistrasDivi-
nas, são participantes dessa mobilização suprema, mas os
Anciães dos Dias e os Sete Espíritos Mestres estão prova-
velmente đxados de forma eterna como administradores
permanentes no grande universo.

12 A função deDeus, o Sétuplo, data da organização dos
sete superuniversos e, provavelmente, ampliar-se-á junto
com a evolução futura das criações do espaço exterior.
A organização desses universos futuros, de primeiro, se-
gundo, terceiro e quarto níveis espaciais de evolução pro-
gressiva, irá, sem dúvida, testemunhar a inauguração da
forma transcendente e absonita de abordagem e aproxi-
mação da Deidade.

IX. DEUS, O ÚLTIMO
1 Assim como o Ser Supremo evolui progressivamente,

a partir do dom antecedente da divindade, de potencial
de energia e personalidade, contido no grande universo,
do mesmo modo, Deus, o Último, emerge dos potenci-
ais da divindade que residem nos domínios transcendidos
tempo-espacialmente do universo-mestre. A factualiza-
ção da Deidade Última assinala a uniđcação absonita da
primeira Trindade experiencial e signiđca uma expansão
uniđcante da Deidade, no segundo nível da auto-realiza-
ção criativa. Isso constitui o equivalente, em poder-per-
sonalidade, da factualização da Deidade experiencial no
universo, das realidades absonitas doParaíso, nos níveis de
manifestação de valores tempo-espacialmente transcendi-
dos. A complementação de tal desdobramento experien-
cial tem por đm permitir um destino último, de serviço,
para todas as criaturas do tempo-espaço que tiverem atin-
gido níveis absonitos, por meio de uma realização com-
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pleta do Ser Supremo, por intermédio do ministério de
Deus, o Sétuplo.

2 Deus, o Último, é umdesignativo daDeidade pessoal,
funcionando nos níveis absonitos da divindade e nas esfe-
ras do supratempo e do espaço transcendido do universo.
O Último é uma manifestação supra-suprema de factuali-
zação daDeidade. O Supremo é a uniđcação da Trindade,
segundo é compreendida pelos seres đnitos; o Último é a
uniđcação da Trindade do Paraíso, segundo é compreen-
dida pelos seres absonitos.

3 OPaiUniversal, pormeio do funcionamento daDei-
dade evolucionária, está factualmente empenhado no ato,
estupendo e surpreendente, de focalização da personali-
dade e de mobilização do poder, nos seus respectivos ní-
veis de signiđcados para o universo, dos valores da reali-
dade divina nos âmbitos do đnito, do absonito e mesmo
do absoluto.

4 As três primeiras Deidades do Paraíso, eternas no
passado — o Pai Universal, o Filho Eterno e o Espírito
Inđnito —, estão, no futuro eterno, para complementar-
se em personalidade, pela factualização experiencial das
Deidades evolucionárias coligadas — Deus, o Supremo;
Deus, o Último, e, possivelmente, Deus, o Absoluto.

5 Deus, o Supremo, e Deus, oÚltimo, agora evoluindo
nos universos experienciais, não são existenciais — não
são passado-eternos, são apenas futuro-eternos, e eter-
nos tempo-espacialmente condicionados e eternos trans-
cendentalmente condicionados. Eles são Deidades de
dons supremos, últimos e, possivelmente, supremo-últi-
mos; mas experimentaram origens históricas no universo.
Nunca terão um đm, mas tiveram, sim, um começo para
as suas personalidades. São, na verdade, factualizações dos
potenciais eternos e inđnitos da Deidade, mas não são,
por si próprios, nemeternos, nem inđnitos incondicional-
mente.

X. DEUS, O ABSOLUTO
1 A realidade eterna do Absoluto da Deidade tem mui-

tas características que não podem ser explicadas inteira-
mente à mente tempo-espacialmente đnita; mas a factua-
lização de Deus, o Absoluto, existiria em conseqüência da
uniđcação da segunda Trindade experiencial, a Trindade
Absoluta. Isso constituiria a realização experiencial da di-
vindade absoluta, na uniđcação de signiđcados absolutos,
em níveis absolutos; mas não estamos seguros no que diz
respeito à abrangência de todos os valores absolutos, pois
não fomos, em tempo algum, informados de que o Ab-
soluto Qualiđcado seja equivalente ao Inđnito. Destinos
supra-últimos estão envolvidos nos signiđcados absolutos

e emuma espiritualidade inđnita e, semque essas duas rea-
lidades sejam alcançadas, não podemos estabelecer valores
absolutos.

2 Deus, o Absoluto, é a meta de alcance e de realização
de todos os seres super- absonitos, mas o potencial de po-
der e personalidade doAbsoluto daDeidade transcende o
nosso conceito; e hesitamos em discorrer sobre essas rea-
lidades, tão distantes que estão da factualização experien-
cial.

XI. OS TRÊS ABSOLUTOS
1 Quando o pensamento combinado do Pai Universal

e do Filho Eterno, funcionando no Deus da Ação, consti-
tuiu a criação do universo divino e central, o Pai seguiu a
expressão do Seu pensamento, na palavra do Seu Filho e
na atuação do Executivo Conjunto Deles, diferenciando,
assim, a Sua Presença Havonal dos potenciais de inđni-
tude. E esses potenciais não desvelados de inđnitude per-
manecem espacialmente oclusos no Absoluto Inqualiđcá-
vel, e divinamente envoltos no Absoluto da Deidade, en-
quanto estes dois últimos transformam-se em um único,
no funcionamento do Absoluto Universal, que é a uni-
dade-inđnitude não revelada do Pai do Paraíso.

2 Tanto a potência da força cósmica quanto a potência
da força espiritual estão em processo de revelação-realiza-
ção progressiva, assim como o enriquecimento de toda a
realidade é efetuado, por meio de um crescimento expe-
riencial e de uma correlação do experiencial com o exis-
tencial, feita pelo Absoluto Universal. Em virtude da
presença eqüipolente do Absoluto Universal, a Primeira
Fonte e Centro realiza uma extensão do poder experien-
cial, desfruta da identiđcação com as Suas criaturas evo-
lucionárias e realiza a expansão da Deidade experiencial,
nos níveis da Supremacia, Ultimidade e Absolutez.

3 Quando não é possível distinguir plenamente entre o
AbsolutodaDeidade e oAbsoluto Inqualiđcável, a função
supostamente combinada deles ou a sua presença coorde-
nada é designada como a ação do Absoluto Universal.

4 1. O Absoluto da Deidade parece ser o ativador oni-
potente, enquanto o Absoluto Inqualiđcável parece ser
o mecanizador todo-eđciente do universo dos universos,
supremamente uniđcado e coordenado em ultimidade, e
mesmo dos universos após universos, já feitos, em feitura
ou ainda por fazer.

5 O Absoluto da Deidade não pode reagir a qualquer
situação, no universo, de um modo subabsoluto, ou, pelo
menos, não o faz. Todas as respostas desse Absoluto, a
qualquer situação que surja, parecem dar-se em termos do
bem-estar de toda a criação de seres e coisas, não apenas no
seu estado presente de existência, mas também com vistas
às possibilidades inđnitas, em toda a eternidade futura.
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6 OAbsoluto daDeidade é aquele potencial que foi se-

gregado da realidade total e inđnita, por escolha livre do
arbítrio do Pai Universal, e no interior do qual todas as
atividades da divindade — existenciais e experienciais —
ocorrem. Este é o Absoluto QualiĖcado, que se contradis-
tingue do Absoluto InqualiĖcável; mas o Absoluto Uni-
versal é a supersomatória de ambos, pois inclui todo o po-
tencial absoluto.

7 2. O Absoluto InqualiĖcável é não pessoal, extradi-
vino e não-deiđcado. O Absoluto Inqualiđcável, por-
tanto, é desprovido de personalidade, de divindade e de
todas as prerrogativas de criador. Nem fatos, nem a ver-
dade; nem a experiência, nem a revelação; nem a đlosođa,
nem a absonitude são capazes de penetrar a natureza e o
caráter desse Absoluto sem qualiđcação no universo.

8 Que đque claro que o Absoluto Inqualiđcável é uma
realidade positiva, que impregna o grande universo e que
se estende, aparentemente, com igual presença espacial,
para dentro e para fora das atividades de força e de evolu-
ções pré-materiais, das assombrosas extensões das regiões
espaciais, para além dos sete superuniversos. O Absoluto
Inqualiđcável não é um mero negativismo de conceito đ-
losóđco, baseado em suposições metafísicas sođsmáticas a
respeito da universalidade, do predomínio e da primazia
do incondicionado e do Inqualiđcável. O Absoluto In-
qualiđcável é um supercontrole positivo do universo em
inđnitude; esse supercontrole é ilimitado em força e no es-
paço, mas é deđnitivamente condicionado à presença de
vida, mente, espírito e personalidade; e, além disso, está
condicionado às reações da vontade e mandados, plenos
de propósito, da Trindade do Paraíso.

9 Estamos convencidos de que o Absoluto Inqualiđcá-
vel não é uma inĔuência indiferenciada que a tudo im-
pregna e não é, pois, comparável, seja aos conceitos pan-
teístas da metafísica, seja às hipóteses ocasionais do éter
feitas pela ciência. O Absoluto Inqualiđcável é ilimitado
quanto à força, e é condicionado à Deidade; mas não per-
cebemos plenamente a relação deste Absoluto com as re-
alidades espirituais dos universos.

10 3. OAbsolutoUniversal, deduzimos logicamente, era
inevitável ao PaiUniversal, em seu ato de livre-arbítrio ab-
soluto, para diferenciar as realidades do universo em va-
lores deiđcados e não-deiđcados — personalizáveis e não
personalizáveis. O Absoluto Universal é o fenômeno que
indica, na Deidade, a resolução da tensão criada pela ação
livre da vontade ao diferenciar, assim, as realidades do uni-
verso, e funciona como o coordenador associativo dessas
somas totais de potencialidades existenciais.

11 A presença-tensão do Absoluto Universal signiđca o
ajustamento dos diferenciais entre a realidade da deidade

e a realidade não-deiđcada, inerentes à separação feita en-
tre a dinâmica da divindade, em pleno livre-arbítrio, e a
estática incondicionada ou inqualiđcável.

12 Lembrai-vos sempre: a inđnitude potencial é abso-
luta e inseparável da eternidade. A inđnitude factual, no
tempo, não podenunca ser senãoparcial, e deve, portanto,
ser não absoluta; tampouco pode a inđnitude da persona-
lidade factual ser absoluta, exceto na Deidade inqualiđcá-
vel. E é o diferencial do potencial de inđnitude, no Ab-
soluto Inqualiđcável e no Absoluto da Deidade, que eter-
niza o Absoluto Universal, tornando cosmicamente pos-
sível que haja universos materiais no espaço e espiritual-
mente possível que haja personalidades đnitas no tempo.

13 O đnito pode coexistir no cosmo junto com o Inđ-
nito, tão somente porque a presença associativa do Ab-
soluto Universal equaliza muito perfeitamente as tensões
entre o tempo e a eternidade, entre o đnito e o inđnito, en-
tre o potencial de realidade e a factualidade da realidade,
entre o Paraíso e o espaço, entre o homem eDeus. Associ-
ativamente, oAbsolutoUniversal constitui a identiđcação
da zona de realidade evolutiva progressiva que existe nos
universos do tempo e do espaço e nos universos tempo-es-
pacialmente transcendidos, e que são universos de mani-
festação sub-inđnita da Deidade.

14 O Absoluto Universal é o potencial da Deidade es-
tático-dinâmica, funcionalmente realizável nos níveis do
tempo-eternidade, comovalores đnito-absolutos e de pos-
sível acesso experiencial-existencial. Esse aspecto incom-
preensível da Deidade pode ser estático, potencial e asso-
ciativo, mas não é experiencialmente criativo nem evolu-
tivo, no que concerne às personalidades inteligentes, ora
funcionando no universo-mestre.

15 O Absoluto. Os dois Absolutos — o qualiđcado e o
inqualiđcável—, se bemque aparentemente tão divergen-
tes em função, quando observados pelas criaturas que pos-
suemumamente, estão, perfeita e divinamente, uniđcados
no e pelo Absoluto Universal. Em última análise, e em
uma compreensão đnal, todos os três são apenas um Ab-
soluto. Nos níveis subinđnitos, eles estão funcionalmente
diferenciados, mas, na inđnitude, eles são UM.

16 Não utilizamos jamais o termo Absoluto como uma
negação de alguma coisa, nem como rejeição de coisa al-
guma. Tampouco consideramos o Absoluto Universal
como autodeterminativo, como uma espécie de Deidade
panteísta e impessoal. O Absoluto, em tudo que diz res-
peito à personalidade nouniverso, é estritamente limitado
pela Trindade e dominado pela Deidade.
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XII. AS TRINDADES
1 ATrindade doParaíso, original e eterna, é existencial;

e foi inevitável. Esta Trindade, sem começo, era inerente
ao fato da diferenciação entre o pessoal e o impessoal, pelo
livre-arbítrio do Pai, e factualizou-se quando a Sua von-
tade pessoal coordenou essas realidades duais, por meio
da mente. As Trindades do pós-Havona são experienci-
ais — são inerentes à criação de dois níveis subabsolutos
e evolutivos, de manifestação da personalidade em poder,
no universo-mestre.

2 A Trindade do Paraíso — a união eterna na Deidade,
do Pai Universal, ao Filho Eterno e ao Espírito Inđnito—
é existencial em factualidade, mas todos os potenciais são
experienciais. Logo, essa Trindade constitui a única rea-
lidade da Deidade que abraça a inđnitude; e, portanto, é
nela que ocorrem os fenômenos, no universo, de factuali-
zação de Deus, o Supremo, de Deus, o Último, e de Deus,
o Absoluto.

3 A primeira e a segunda Trindades experienciais, as
Trindades pós-Havona, não podem ser inđnitas, porque
abrangem Deidades derivadas, Deidades que evoluíram
por meio da factualização experiencial de realidades cria-
das ou manifestadas pela Trindade existencial do Paraíso.
A inđnitude da divindade está sendo constantemente en-
riquecida, quando não ampliada, pela đnitude e pela ab-
sonitude da experiência entre criatura e Criador.

4 As Trindades são verdades do relacionamento e fatos
da manifestação coordenada da Deidade. As funções da
Trindade englobam as realidades da Deidade, e as realida-
des da Deidade sempre buscam a realização e a manifes-
tação na personalização. Deus, o Supremo, Deus, o Úl-
timo e, mesmo, Deus, o Absoluto, são, portanto, inevita-
bilidades divinas. Essas três Deidades experienciais eram
potenciais, naTrindade existencial, a Trindade doParaíso,
mas os seus surgimentos no universo, como personalida-
des de poder, dependem, em parte, dos seus próprios fun-
cionamentos experienciais, nos universos do poder e da
personalidade, e, em parte, das realizações experienciais
dos Criadores e das Trindades pós-Havona.

5 As duas Trindades pós-Havona, a Trindade Última e
aTrindadeAbsoluta, ambas experienciais, não estão agora
plenamentemanifestadas; estão emprocesso de realização
nouniverso. Essas associações deDeidades podemser des-
critas como se segue:

6 1. ATrindadeÚltima, atualmente emevolução, con-
sistirá, đnalmente, no Ser Supremo, nas Personalidades
Criadoras Supremas e nos Arquitetos absonitos do uni-
verso-mestre, planejadores únicos do universo que não são
criadores nem criaturas. Deus, o Último, đnal e inevita-
velmente, adquirirá poder e personalizar-se-á como aDei-

dade-conseqüência da uniđcação desta Trindade Última
experiencial, na arena em expansão do universo-mestre
quase ilimitado.

7 2. A Trindade Absoluta — a segunda Trindade ex-
periencial — agora em processo de factualização, consis-
tirá em Deus, o Supremo, Deus, o Último, e o não reve-
lado Consumador do Destino do Universo. Essa Trin-
dade funciona tanto nos níveis pessoais quanto nos supra-
pessoais, e mesmo nas fronteiras do não pessoal; e a sua
uniđcaçãonauniversalidade experienciaria aDeidadeAb-
soluta.

8 A Trindade Última está uniđcando-se experiencial-
mente até completar-se, mas duvidamos verdadeiramente
da possibilidade dessa uniđcação plena da Trindade Ab-
soluta. O nosso conceito, contudo, da eterna Trindade
do Paraíso, é mantido como uma lembrança, sempre pre-
sente, de que a trinitarização da Deidade pode realizar
aquilo que, de outro modo, seria inatingível; e por isso
é que postulamos o surgimento, em algum momento, do
Supremo-Último e uma possível trinitarização e factuali-
zação de Deus, o Absoluto.

9 Os đlósofos dos universos postulam uma Trindade
das Trindades, uma Trindade Inđnita existencial-experi-
encial, mas não são capazes de visualizar a personalização
dela; possivelmente equivaleria à pessoa do Pai Universal,
no nível conceitual do EU SOU. Todavia, independente-
mente de tudo isso, a Trindade original do Paraíso é po-
tencialmente inđnita, posto que o Pai Universal é factual-
mente inđnito.

CONSIDERAÇÕES
11 As apresentações seguintes incluemadescrição do ca-

ráter do Pai Universal e a natureza dos seus coligados do
Paraíso. Ao fazê-las, junto com a tentativa de descrever
o universo central perfeito e os sete superuniversos que o
rodeiam, guiamo-nos pelo mandado dos governantes su-
peruniversais, o qual nos ordena, em todos os nossos es-
forços, para revelar a verdade e para coordenar o conhe-
cimento essencial, que seja dada preferência aos conceitos
humanos mais elevados já existentes, relativos aos temas a
serem apresentados. Apenas podemos recorrer à revelação
pura quando o conceito em apresentação não houver tido
expressão prévia adequada, na mente humana.

12 As sucessivas revelações planetárias da verdade di-
vina, invariavelmente, têm abrangido os conceitos mais
elevados existentes de valores espirituais, como parte de
uma nova e intensiđcada coordenação do conhecimento
no planeta. De acordo com isso, ao fazermos essas apre-
sentações sobre Deus e os Seus coligados do universo, nós
selecionamos, como base destes documentos, mais de mil
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conceitos humanos que representam o mais alto e o mais
avançado conhecimento planetário de valores espirituais e
signiđcados universais. À medida que esses conceitos hu-
manos, reunidos dentre os dosmortais sabedores deDeus,
do passado e do presente, tornarem-se inadequados para
retratar a verdade, como fomos instruídos a revelá-la, nós
iremos, sem hesitação, suplementá-los, recorrendo, para
esse propósito, ao nosso conhecimento superior da reali-
dade e da divindade dasDeidades doParaíso e do universo
transcendente em que residem.

13 Estamos plenamente cientes das diđculdades dessa
nossa missão; reconhecemos a impossibilidade que é
transcrever plenamente a linguagem dos conceitos da di-
vindade e da eternidade, por meio dos símbolos de uma
língua, e com os conceitos đnitos da mente mortal. Sabe-

mos, porém, que, namente humana, reside um fragmento
deDeus e que, com a alma humana, permanece o Espírito
daVerdade; e sabemos tambémque todas essas forças espi-
rituais conspiram no sentido de tornar o homem material
apto para captar a realidade dos valores espirituais e com-
preender a đlosođa dos signiđcados do universo. E, com
certeza aindamaior, sabemos que esses espíritos daDivina
Presença são capazes de prestar assistência ao homem, na
tarefa de apropriação espiritual de toda a verdade que con-
tribui para a elevaçãoda realidade, emcontínuoprogresso,
da experiência religiosa pessoal — a consciência de Deus.

14 [Ditado por um Conselheiro Divino de Orvônton,
Dirigente do Corpo das Personalidades deste Superuni-
verso, designado para retratar, em Urântia, a verdade so-
bre as Deidades do Paraíso e o universo dos universos.]
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DOCUMENTO 1
O PAI UNIVERSAL

O PAI Universal é o Deus de toda a criação, é a
Primeira Fonte e Centro de todas as coisas e to-
dos os seres. Pensai emDeus primeiro como um

criador, depois como um controlador e đnalmente como
um sustentador inđnito. A verdade sobre o Pai Universal
teve o seu alvorecer, para a humanidade, quando o pro-
feta disse: “Apenas Vós sois Deus, não há ninguém além
de Vós. Criastes os céus e o céu dos céus com todas as
suas hostes; e Vós os preservais e os controlais. Pelos Fi-
lhos deDeus, os universos foram feitos. OCriador cobre-
Se da luz como se fosse uma veste e estende os céus como
uma cortina”. Somente o conceito do PaiUniversal—um
Deus único, no lugar demuitos deuses— capacitou o ho-
memmortal a compreender oPai comoumcriador divino
e um controlador inđnito.

2 As miríades de sistemas planetários foram todas cria-
das para serem ađnal habitadas por vários tipos diferentes
de criaturas inteligentes, seres que poderiam conhecer a
Deus, receber a afeição divina e amá-Lo em retribuição. O
universo dos universos é obra de Deus e morada das Suas
diversas criaturas. “Deus criou os céus e formou a Terra; e
não foi em vão que Ele estabeleceu o universo e criou este
mundo; Ele o formou, para que fosse habitado”.

3 Todos os mundos esclarecidos reconhecem e adoram
oPaiUniversal, o elaborador eterno e sustentador inđnito
de toda a criação. As criaturas de vontade, de universo
em universo, embarcaram na jornada imensamente longa
até o Paraíso, a luta fascinante da aventura eterna de al-
cançar Deus, o Pai. A meta transcendente dos đlhos do
tempo é ir ao encontro do Deus eterno, é compreender a
Sua natureza divina e reconhecer o Pai Universal. As cria-
turas sabedoras deDeus têmumaúnica ambição suprema,
um só desejo ardente, que é o de tornar-se, nas suas pró-
prias esferas, perfeitos como Ele é Perfeito na Sua perfei-
ção de personalidade no Paraíso e na Sua esfera universal
de supremacia na retidão. Do Pai Universal que habita
a eternidade, emanou o supremo mandado: “Sede perfei-
tos, assim comoEu sou perfeito”. Em amor emisericórdia,
os mensageiros do Paraíso levaram essa exortação divina,
através dos tempos e em todos os universos, até mesmo às
criaturas inferiores de origem animal, tais como as raças
humanas de Urântia.

4 Esse mandado, magníđco e universal, de esforçar-se
para atingir a perfeição da divindade, é o primeiro dever
e deveria ser a mais alta ambição de todas as criaturas que
batalham nessa criação do Deus da perfeição. A possibili-
dade de atingir a perfeição divina é o destino certo e đnal

de todos os homens, no eterno progresso espiritual.
5 Os mortais de Urântia diđcilmente podem esperar

ser perfeitos, no sentido inđnito, mas, para os seres huma-
nos, partindo como o fazem, deste planeta, é inteiramente
possível alcançar a meta superna e divina que o Deus inđ-
nito estabeleceu para o homem mortal; e, quando atingi-
remesse destino, em tudooquediz respeito à auto-realiza-
ção e ao alcance da mente, eles estarão tão repletos, na sua
esfera de perfeição divina, quanto o próprio Deus o é, no
seu âmbito de inđnitude e eternidade. Tal perfeição pode
não ser universal, no sentido material, nem ilimitada, em
alcance intelectual, nem đnal, enquanto experiência espi-
ritual, mas ela é đnal e completa, sob todos os aspectos
đnitos, em divindade, vontade, perfeição de motivação da
personalidade e consciência de Deus.

6 O verdadeiro signiđcado do mandamento divino é
este: “Sede perfeitos, assim como Eu sou perfeito”; é o
que impulsiona constantemente o homemmortal a ir adi-
ante e o atrai para o interior de si próprio, na sua labuta
longa e fascinante para alcançar níveis cada vez mais ele-
vados de valores espirituais e de signiđcados verdadeiros
do universo. Essa busca sublime, peloDeus dos universos,
é a aventura suprema dos habitantes de todos os mundos
do tempo e do espaço.

1. O NOME DO PAI
1 De todos os nomes pelos quais Deus, o Pai, é conhe-

cido nos universos, aqueles que O designam como a Pri-
meira Fonte e Centro do Universo são os mais freqüen-
temente encontrados. O Pai Primeiro é conhecido por
vários nomes, em universos diferentes e nos diversos se-
tores de um mesmo universo. Os nomes por meio dos
quais a criatura designa o Criador dependem, em grande
parte, do conceito que a criatura tem do Criador. A Pri-
meira Fonte eCentro doUniverso nunca revelou a Si pró-
pria por um nome, apenas pela Sua natureza. Se acredita-
mos que somos đlhos deste Criador, ađnal, torna-se natu-
ral que o chamemos de Pai. Mas essa denominação vem
da nossa própria escolha, e advém do reconhecimento da
nossa relação pessoal com a Primeira Fonte e Centro.

2 O Pai Universal nunca impõe qualquer forma de re-
conhecimento arbitrário, de adoração formal, ou de ser-
viço escravizador às criaturas inteligentes e dotadas de
vontade dos universos. Os habitantes evolucionários dos
mundos do tempo e do espaço, por si mesmos, devem —
nos seus corações — reconhecer, amar e voluntariamente
adorá-Lo. O Criador recusa-Se a exercer coação de sub-
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missão sobre os livres-arbítrios espirituais das suas criatu-
ras materiais. A dedicação afetuosa da vontade humana,
de fazer a vontade do Pai, é a dádiva mais bem escolhida
que o homem pode oferecer a Deus; de fato, uma consa-
gração assim da sua vontade de criatura constitui a única
dádiva possível de valor verdadeiro, do homem, ao Pai do
Paraíso. EmDeus, o homem vive, move-se e tem o seu ser;
não há nada que o homempossa dar aDeus, a não ser a es-
colha de ater-se à vontade doPai; e umadecisão comoessa,
efetivada pelas criaturas volitivas inteligentes dos univer-
sos, na realidade, constitui a verdadeira adoração, que sa-
tisfaz muito plenamente ao Pai Criador, em cuja natureza
o amor é preponderante.

3 Quando realmente vos houverdes tornado conscien-
tes de Deus, após descobrirdes verdadeiramente a majes-
tade do Criador e houverdes experimentado e compreen-
dido a presença do controlador divino, que em vós reside,
então, segundo o vosso esclarecimento e de acordo com
a maneira e o método pelo qual os Filhos divinos reve-
lamDeus, vós encontrareis um nome para o Pai Universal
que expresse adequadamente o vosso conceito da Primeira
Grande Fonte e Centro. E assim, em mundos diferentes
e em vários universos, o Criador torna-se conhecido por
inúmeros nomes; e todos signiđcam a mesma coisa, pelo
sentido do relacionamento dos đlhos com Ele; em pala-
vras e símbolos, todavia, cada nome representa um grau,
uma profundidade da Sua entronização nos corações das
Suas criaturas de um determinado reino.

4 Perto do centro do universo dos universos, o PaiUni-
versal é emgeral conhecidopornomesquepodemser con-
siderados como signiđcando Primeira Fonte. Mais além,
nos universos do espaço, os termos empregados para de-
signar o Pai Universal signiđcam, com mais freqüência, o
Centro Universal. E, mais além ainda, nesta criação es-
telar, como na sede-central do vosso universo local, Ele é
conhecido como a Primeira Fonte Criadora e Centro Di-
vino. Numa constelação próxima, Deus é chamado de Pai
dos Universos. Em outra, de Sustentador Inđnito e, mais
para leste, deControladorDivino. Ele tem sidodesignado
também por Pai das Luzes, Dom da Vida e Todo-Pode-
roso Único.

5 Nos mundos em que um Filho do Paraíso viveu uma
vida de auto-outorga ou de doação de si próprio, Deus ge-
ralmente é conhecido por algum nome que indica um re-
lacionamento pessoal, de alguma afeição terna ou devoção
paternal. Na sede da vossa constelação, todos se referem a
Deus como o Pai Universal; e, nos diversos planetas do
vosso sistema local de mundos habitados, Ele é alternada-
mente conhecido comoPai dos Pais, Pai do Paraíso, Pai de
Havona e Pai Espírito. Aqueles que conhecem Deus, por

meio das revelações feitas pelos Filhos do Paraíso, durante
as outorgas de si próprios aos mundos, sempre cedem ao
apelo sentimental da relação tocante que advém da asso-
ciação entre a Criatura e o Criador, e se referem a Deus
como o “Nosso Pai”.

6 Num planeta de criaturas sexuadas, em um mundo
em que os impulsos da emoção parental são inerentes aos
corações dos seus seres inteligentes, o termo Pai torna-
se um nome muito expressivo e apropriado para o Deus
Eterno. Ele é mais bem conhecido, mais universalmente
reconhecido no vosso planeta, Urântia, pelo nome de
Deus. O nome que Lhe é dado é de pouca importância;
o que é signiđcativo é conhecê-Lo e aspirar a ser como
Ele. Os vossos profetas de outrora verdadeiramente cha-
mavam-No de “Deus eterno” e referiam-se a Ele como
“Aquele que habita a eternidade”.

2. A REALIDADE DE DEUS
1 Deus é a realidade primordial no mundo do espírito;

Deus é a fonte da verdade nas esferas da mente; Deus
abriga, com a sua sombra, todas as partes dos reinosmate-
riais. Para todas as inteligências criadas, Deus é uma per-
sonalidade e, para o universo dos universos, Ele é a Pri-
meira Fonte e Centro da realidade eterna. Deus não se
assemelha ao homem, nem à máquina. O Primeiro Pai é
espírito universal, eterna verdade, realidade inđnita e per-
sonalidade paterna.

2 O Deus eterno é inđnitamente mais do que a reali-
dade idealizada ou o universo personalizado. Deus não é
simplesmente o supremo desejo do homem, a busca mor-
tal transformada em realidade objetiva. Tampouco Deus
é um mero conceito, o poder-potencial da retidão. O Pai
Universal não é um sinônimo para a natureza, nem é a
lei natural personiđcada. Deus é uma realidade transcen-
dente, não é meramente um conceito tradicional que o
homem tenha dos valores supremos. Deus não é uma fo-
calização psicológica de signiđcados espirituais, nem é a
“criação mais nobre do homem”. Na mente dos homens,
Deus pode ser qualquer desses conceitos e todos eles; no
entanto, Ele émais. É umapessoa salvadora e umPai cheio
de amor, para todos aqueles que desfrutam da paz espiri-
tual na Terra, e que anseiam por experimentar a sobrevi-
vência da personalidade após a morte.

3 A realidade da existência de Deus é demonstrada, na
experiência humana, pela presença divina que reside den-
tro do homem, o Monitor espiritual, enviado do Paraíso
para viver na mente mortal do homem e para assisti-lo na
evolução da sua alma imortal e na sobrevivência eterna. A
presença desse Ajustador divino, namente humana, faz-se
conhecer por três fenômenos experienciais:
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4 1. A capacidade intelectual para conhecer a Deus —

a consciência de Deus.
5 2. O impulso espiritual de encontrarDeus—abusca

de Deus.
6 3. O anseio da personalidade de ser como Deus — o

desejo, de todo o coração, de fazer a vontade do Pai.
7 A existência de Deus não pode jamais ser compro-

vada pela experiência cientíđca, nem pela razão pura em
uma dedução lógica. Deus só pode ser compreendido no
âmbito da experiência humana; contudo, o verdadeiro
conceito da realidade de Deus é razoável para a lógica,
plausível para a đlosođa, essencial para a religião e indis-
pensável a qualquer esperança de sobrevivência da perso-
nalidade.

8 Aqueles que são sabedores de Deus experimentaram
o fato da Sua presença; tais mortais sabedores de Deus
têm, na própria experiência pessoal, a única prova positiva
da existência doDeus vivoqueumser humanopodeofere-
cer a outro. A existência de Deus encontra-se muito além
de qualquer possibilidade de demonstração, a não ser pelo
contato entre a consciência que a mente humana tem de
Deus e a presença de Deus, no Ajustador do Pensamento,
que reside no intelecto mortal e que é outorgada ao ho-
mem, como dádiva graciosa do Pai Universal.

9 Em teoria, vós podeis pensar em Deus como o Cria-
dor, pois Ele é o criador pessoal do Paraíso e do universo
central da perfeição; mas os universos do tempo e do es-
paço foram todos criados e organizados pelo corpo do Pa-
raíso de Filhos Criadores. O Pai Universal não é o criador
pessoal do universo local deNébadon; o universo, no qual
vós viveis, é criação do Seu FilhoMichael. Ainda que o Pai
não haja pessoalmente criado os universos evolucionários,
Ele os controla, por meio de muitas das suas relações uni-
versais e por meio de algumas das suas manifestações de
energias físicas, mentais e espirituais. Deus, o Pai, é o Cri-
ador pessoal do universo do Paraíso e, em associação com
o Filho Eterno, é o Criador de todos os outros criadores
pessoais de universos.

10 Como controladora física, no universo dos universos
materiais, a Primeira Fonte e Centro funciona nosmoldes
originais da Ilha Eterna do Paraíso e, por meio desse cen-
tro absoluto de gravidade, o Deus eterno exerce o super-
controle cósmico do nível físico, igualmente no universo
central e em todo o universo dos universos. Enquanto
mente, Deus atua por meio da Deidade do Espírito Inđ-
nito; como espírito, Deusmanifesta-se na pessoa do Filho
Eterno e nas pessoas dos đlhos divinos do Filho Eterno.
Essa inter-relação da Primeira Fonte eCentro, com as Pes-
soas e com osAbsolutos coordenados do Paraíso, em nada
exclui a ação pessoal direta do Pai Universal, em toda a

criação e em todos os seus níveis. Por meio da presença
do Seu espírito fragmentado, o Pai Criador mantém um
contato direto com os Seus đlhos criaturas e com os Seus
universos criados.

3. DEUS É UM ESPÍRITO UNIVERSAL
1 “Deus é espírito”. Ele é uma presença espiritual uni-

versal. O PaiUniversal é uma realidade espiritual inđnita;
Ele é “o soberano eterno, imortal, invisível; e o únicoDeus
verdadeiro”. Ainda que sejais a “progênie de Deus”, não
deveis pensar que o Pai seja como vós, na forma e no as-
pecto físico, porque foi dito que fostes criados “à sua ima-
gem” — no entanto, sois resididos pelos Monitores Mis-
teriosos vindos damorada central, da Sua eterna Presença.
Os seres espirituais são reais, apesar de invisíveis aos olhos
humanos; mesmo não sendo de carne e osso.

2 Disse o vidente de outrora: “Ei-Lo aqui, Ele passa
a meu lado e não O vejo; Ele me ultrapassa, mas não O
percebo”. Podemos observar constantemente as obras de
Deus, podemos ser extremamente conscientes das evidên-
cias materiais da Sua conduta majestosa, mas raramente
podemos contemplar a manifestação visível da Sua divin-
dade, nem mesmo ver a presença do espírito que Ele dele-
gou para residir no homem.

3 O Pai Universal não é invisível porque esteja escon-
dendo-Se das criaturas inferiores, que têm apenas capaci-
dades materiais reduzidas e dons espirituais limitados. A
situação antes é: “Vós não podeis ver a Minha face, por-
que nenhum mortal pode ver-Me e viver”. Nenhum ho-
mem material pode contemplar o Deus espírito e preser-
var a sua existência mortal. É impossível aos grupos mais
baixos de seres espirituais, e a qualquer ordem de perso-
nalidades materiais, aproximarem-se da glória e do brilho
espiritual da presença da personalidade divina. A lumi-
nosidade espiritual da presença pessoal do Pai é uma “luz
da qual nenhum homem mortal pode aproximar-se; que
nenhuma criatura mortal tenha visto ou possa ver”. Mas
não é necessário verDeus, comos olhos da carne, para dis-
cerni-Lo pela visão da fé da mente espiritualizada.

4 A natureza espiritual do Pai Universal é compar-
tilhada plenamente com o Seu eu coexistente, o Filho
Eterno do Paraíso. Ambos, o Pai e o Filho, da mesma ma-
neira, compartilham o espírito eterno e universal, plena e
irrestritamente, com a Sua personalidade conjunta coor-
denada, o Espírito Inđnito. O espírito de Deus é, em Si
e por Si próprio, absoluto; no Filho, é inqualiđcável; no
Espírito, é universal; e, em todos e pormeio de todos Eles,
é inđnito.

5 Deus é um espírito universal; Deus é a pessoa univer-
sal. A realidade pessoal suprema da criação đnita é espí-
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rito; a realidade última do cosmo pessoal é espírito abso-
nito. Apenas os níveis da inđnitude são absolutos; e ape-
nas em tais níveis existe unicidade de đnalidade entre ma-
téria, mente e espírito.

6 Nos universos, Deus, o Pai, é, em potencial, o supra-
controlador da matéria, da mente e do espírito. Somente
por meio do imenso circuito da Sua personalidade é que
Deus lida diretamente com as personalidades da Sua vasta
criação de criaturas volitivas; no entanto, (fora doParaíso)
Ele é contatável apenas nas presenças das Suas entidades
fragmentadas: a vontade de Deus na vastidão dos uni-
versos. Esse espírito do Paraíso, que reside na mente dos
mortais do tempo e que impulsiona a evolução, na cria-
tura sobrevivente, de uma alma imortal, é da mesma natu-
reza e divindade que o Pai Universal. No entanto, como
as mentes dessas criaturas evolucionárias originam-se nos
universos locais, elas devemalcançar a perfeiçãodivina, re-
alizando as transformações experienciais, de alcance e de
realização espiritual, que são um resultado inevitável da
escolha da criatura de fazer a vontade do Pai nos Céus.

7 Na experiência interior do homem, a mente encon-
tra-se vinculada à matéria. E as mentes, vinculadas as-
sim àmatéria, não podem sobreviver ao perecimentomor-
tal. Abraçar a técnica de sobrevivência é fazer as trans-
formações na mente mortal e os ajustamentos da vontade
humana, por meio dos quais tal intelecto, consciente de
Deus, deixa-se gradualmente ensinar pelo espírito e, đnal-
mente, deixa-se guiar por ele. Essa evolução da mente hu-
mana, a partir da associaçãomaterial, até a união como es-
pírito, resulta na transmutação das fases, potencialmente
espirituais, damentemortal, nas realidadesmoronciais da
alma imortal. A mente mortal se for subserviente à ma-
téria, está destinada a tornar-se cada vez mais material e,
conseqüentemente, a sofrer uma extinção đnal da perso-
nalidade; amente entregue ao espírito está destinada a tor-
nar-se cada vez mais espiritual e, đnalmente, a realizar a
uniđcação com o espírito divino, que é sobrevivente e que
é o guia para, desse modo, conseguir-se a sobrevivência e
a eternidade de existência da personalidade.

8 Eu procedo do Eterno e tenho, repetidamente, retor-
nado à presença do Pai Universal. Sei da realidade e da
personalidade da Primeira Fonte e Centro, o Pai Eterno
e Universal. Conquanto o grande Deus seja absoluto,
eterno e inđnito, eu sei que Ele também é bom, divino e
pleno de graças. Sei da verdade das grandes declarações:
“Deus é espírito” e “Deus é amor”; e esses dois atributos
foram revelados e estão revelados ao universo, da forma
mais completa, pelo Filho Eterno.

4. O MISTÉRIO DE DEUS
1 A inđnitude da perfeição de Deus é tal que faz Dele

um mistério eterno. O maior de todos os mistérios in-
sondáveis de Deus é o fenômeno da residência divina nas
mentes mortais. A maneira pela qual o Pai Universal con-
vive com as criaturas do tempo é o mais profundo de to-
dos os mistérios do universo; a presença divina na mente
do homem é o mistério dos mistérios.

2 Os corpos físicos dos mortais são “templos de Deus”.
Não obstante os Filhos Criadores Soberanos aproxima-
rem-se das criaturas dos seus mundos habitados e “atraí-
rem a si todos os homens”, e embora “estejam junto à
porta” da consciência “e batam” e alegrem-se de entrar em
todos aqueles que “abrirem as portas dos seus corações”;
conquanto exista uma comunhão íntima entre os Filhos
Criadores e as suas criaturas mortais, no entanto, os ho-
mens mortais têm algo do próprio Deus a residir, de fato,
dentro deles e assim, pois, os seus corpos são templosDele.

3 Quandohouverdes terminadonestemundo, e a vossa
carreirana sua forma temporária terrena estiver concluída;
quando a vossa viagemde provações na carne estiver đnda,
e o pó que compõe o tabernáculo mortal “retornar à terra
de onde veio”; então, e isso está revelado, o residente “Es-
pírito retornará a Deus, que o outorgou”. Dentro de cada
ser mortal deste planeta reside um fragmento de Deus,
uma parte do todo da divindade. Esse fragmento ainda
não é vosso por direito de posse, mas o desígnio intenci-
onal dele é uniđcar-se convosco, se sobreviverdes após a
vossa existência mortal.

4 Confrontamo-nos constantemente com esse misté-
rio de Deus; e đcamos perplexos com o desenvolvimento
crescente do panorama inđndável da verdade da Sua inđ-
nita bondade, da Sua inesgotável misericórdia, da Sua in-
comparável sabedoria e do Seu caráter supremo.

5 O mistério divino consiste na inerente diferença que
existe entre o đnito e o inđnito, o temporal e o eterno,
a criatura tempo-espacial e o Criador Universal, o mate-
rial e o espiritual, a imperfeição do homem e a perfeição
da Deidade do Paraíso. Infalivelmente, o Deus do amor
universal manifesta-Se a cada uma das Suas criaturas, até a
plenitude da capacidade da criatura de apreender espiritu-
almente as qualidades da verdade, da beleza e da bondade
divinas.

6 Para todo ser espiritual e para todas as criaturas mor-
tais, em todas as esferas e em todos os mundos, no uni-
verso dos universos, o Pai Universal revela tudo do Seu
ser divino e pleno de graças, tudo o que pode ser discer-
nido ou compreendido por aqueles seres espirituais e pelas
criaturas mortais. Deus não tem preferência por pessoas,
espirituais ou materiais. A divina presença, da qual qual-
quer đlho do universo desfruta, em qualquer momento,
é limitada apenas pela capacidade que tal criatura tem de



25 O PAI UNIVERSAL 1:4.7–5.8

receber e discernir as realidades espirituais do mundo su-
pramaterial.

7 Como uma realidade na experiência espiritual hu-
mana, Deus não é um mistério. Quando, porém, para as
mentes físicas da ordem material, é feita uma tentativa de
tornar claras as realidades do mundo espiritual, surgem
mistérios: mistérios tão sutis e tão profundos que apenas
o entendimento pela fé, nos mortais sabedores de Deus,
pode realizar o milagre đlosóđco do reconhecimento do
Inđnito pelo đnito, o discernimento do Deus eterno, por
parte dos mortais em evolução, nos mundos materiais do
tempo e espaço.

5. A PERSONALIDADE DO PAI UNIVERSAL
1 Nãopermitais que amagnitude e a inđnitudedeDeus

obscureçam ou eclipsem a vossa visão da personalidade
Dele. “Ele, que planejou o ouvido, não escutará? Ele, que
formouo olho, não verá?”OPaiUniversal é o auge da per-
sonalidade divina; Ele é a origem e o destino da persona-
lidade, em toda a criação. Deus é tanto inđnito, quanto
pessoal; Ele é uma personalidade inđnita. O Pai é verda-
deiramente umapersonalidade; se bemque a inđnitudeda
Sua pessoa coloque-O sempre para além da compreensão
plena dos seres materiais e đnitos.

2 Deus é muito mais do que uma personalidade, do
modo como a personalidade é entendida pela mente hu-
mana; Ele é mais ainda do que qualquer conceito possível
de uma superpersonalidade. Contudo, é totalmente inútil
discutir um conceito tão incompreensível como o da per-
sonalidade divina com as mentes das criaturas materiais,
para quemomáximo, emmatéria de entendimentoda rea-
lidade do ser, consiste na idéia e no ideal de personalidade.
Omais elevado conceito que a criatura material possui do
CriadorUniversal está englobado nos ideais espirituais de
uma idéia elevada, que ela pode ter da personalidade di-
vina. Portanto, se bem que possais saber que a personali-
dadedeDeusdeve sermais doquepode alcançar uma con-
cepção humana de personalidade, igualmente, bem sabeis
que o PaiUniversal não pode, certamente, ser nadamenos
doqueumapersonalidade eterna, inđnita, verdadeira, boa
e bela.

3 Deus não se está escondendo de nenhuma das suas
criaturas. Ele é inabordável, para tantas ordens de seres,
apenas porque ele “reside em uma luz da qual nenhuma
criatura material pode aproximar-se”. A imensidão e a
grandeza da personalidade divina estãomuito além do en-
tendimento da mente imperfeita dos mortais evolucioná-
rios. Ele “mede as águas no oco das suas mãos, avalia um
universo com a palma da sua mão. É Ele quem se assenta
no círculo daTerra, que estende os céus comouma cortina
e que a abre, como um universo, para morar”. “Levantai

alto os vossos olhos e contemplai Aquele que criou todas
as coisas, que traz os Seus mundos contados e os chama a
todos pelos seus nomes”; e também é verdade que “as coi-
sas invisíveis de Deus apenas parcialmente são compreen-
didas pelas coisas que foram criadas”. Hoje em dia, e no
estágio em que estais, deveis discernir o Criador invisível
pormeio das Suas diversas emúltiplas criações, bem como
por intermédio da revelação e da ministração dos Seus Fi-
lhos e dos inúmeros subordinados destes.

4 Ainda que osmortais materiais não possam ver a pes-
soa de Deus, eles deveriam regozijar-se com a certeza de
que Ele é uma pessoa; pela fé deveriam aceitar a verdade
que ađrma que o Pai Universal amou tanto o mundo, que
proporcionou o crescimento espiritual eterno dos seus
mais humildes habitantes; que Ele “Se regozija com os
Seus đlhos”. Deus não carece de nenhum dos atributos
supra-humanos e divinos que constituem uma personali-
dade Criadora perfeita, eterna, plena de amor e inđnita.

5 Nas criações locais (com exceção do pessoal dos supe-
runiversos) Deus não tem manifestações pessoais ou resi-
denciais, além dos Filhos Criadores do Paraíso, que são os
pais dos mundos habitados e os soberanos dos universos
locais. Se a fé da criatura fosse perfeita, ela saberia com
segurança que, quando houvesse visto um Filho Criador,
ela teria visto o PaiUniversal; ao procurar pelo Pai, ela não
deveria pedir nem esperar ver nada além do Filho. O ho-
mem mortal simplesmente não pode ver Deus; não antes
de atingir a completa transformação espiritual e, de fato,
não antes de alcançar o Paraíso.

6 As naturezas dos Filhos Criadores do Paraíso não
abrangem todos os potenciais irrestritos, ou inqualiđcá-
veis, da absolutez universal da natureza inđnita da Pri-
meira Fonte e Centro; mas o Pai Universal está, sob todos
os pontos de vista, divinamente presente nos Filhos Cria-
dores. O Pai e os seus Filhos são Um. Esses Filhos do Pa-
raíso, da ordem de Michael, são personalidades perfeitas,
modelos originais, mesmo, de todas as personalidades do
universo, desde a do Brilhante Estrela Matutino até a das
criaturas humanas mais primárias, provenientes da evolu-
ção animal progressiva.

7 Sem Deus, e não fora pela Sua excelsa pessoa central,
não haveria nenhuma personalidade em todo o vasto uni-
verso dos universos. Deus é personalidade.

8 Não obstante Deus ser um poder eterno, uma pre-
sença majestosa, um ideal transcendente, um espírito glo-
rioso; embora Ele seja tudo isso e inđnitamente mais,
ainda assim, Ele é, verdadeiramente e para sempre, uma
personalidade perfeita de Criador, uma pessoa que pode
“conhecer e ser conhecida”, que pode “amar e ser amada”,



1:5.9–6.2 PARTE I. O UNIVERSO CENTRAL E OS SUPERUNIVERSOS 26

e que pode demonstrar amizade por nós; e assim vós po-
deis ser reconhecidos, como outros seres humanos o fo-
ram, como amigos de Deus. Ele é um espírito real e uma
realidade espiritual.

9 Por vermos o Pai Universal revelando-Se em todo o
Seu universo; por discerni-Lo residindo no interior das
Suas miríades de criaturas; por contemplá-Lo nas pessoas
dos Seus Filhos Soberanos; por continuarmos a sentir a
Sua divina presença aqui e ali, mais perto ou longe, não
duvidemos nem questionemos a primazia da Sua perso-
nalidade. Não obstante todas as vastas distribuições de
Si próprio, Ele permanece sendo uma pessoa verdadeira
e mantém eternamente uma conexão pessoal com as hos-
tes incontáveis das Suas criaturas espalhadas nos universos
dos universos.

10 A idéia da personalidade aplicada ao PaiUniversal é o
conceito ampliado e o mais verdadeiro de Deus que che-
gou à humanidade, sobretudo por meio da revelação. A
razão, a sabedoria e a experiência religiosa, todas inferem
e indicam a personalidade deDeus; no entanto, não a tor-
nam atestada. Até mesmo o Ajustador do Pensamento re-
sidente é pré-pessoal. A verdade, e a maturidade, de qual-
quer religião é diretamente proporcional ao conceito que
faz da personalidade inđnita deDeus e à compreensão que
tem da unidade absoluta de Deus. A idéia de uma Dei-
dade pessoal transforma-se, portanto, na medida da ma-
turidade religiosa, desde que a religião tenha antes formu-
lado o conceito da unidade de Deus.

11 A religião primitiva possuía muitos deuses pessoais,
e eles eram moldados à imagem do homem. A revelação
ađrma e conđrma a validade do conceito da personalidade
de Deus; a qual não passa de uma mera possibilidade, se-
gundo o postulado cientíđco, de uma Causa Primeira, e,
apenas provisoriamente, é sugerida na idéia đlosóđca da
Unidade Universal. Apenas por meio da idéia da perso-
nalidade qualquer pessoa pode começar a compreender
a unidade de Deus. Negar a personalidade da Primeira
Fonte e Centro deixa-nos diante de uma escolha limitada
a dois dilemas đlosóđcos: o materialismo e o panteísmo.

12 Para a contemplação da Deidade, o conceito da per-
sonalidade deve ser desprovido da idéia de corporalidade.
Um corpo material não é indispensável à personalidade,
seja no homem, seja em Deus. Esse engano, o da cor-
poreidade, é mostrado nos dois extremos da đlosođa hu-
mana. No materialismo, quando perde o seu corpo com
a morte, o homem cessa de existir como personalidade;
no panteísmo, desde que não tenha nenhum corpo, Deus
não pode ser, portanto, uma pessoa. O tipo de persona-
lidade progressiva supra-humana funciona em uma união
de mente e espírito.

13 A personalidade não é simplesmente um atributo de
Deus; antes representa a totalidade da natureza inđnita
coordenada e da vontade divina uniđcada, as quais são exi-
bidas na eternidade e universalidade da sua expressão per-
feita. A personalidade, em seu sentido supremo, é a reve-
lação de Deus ao universo dos universos.

14 Deus, sendo eterno, universal, absoluto e inđnito,
não pode ter o Seu conhecimento nem a Sua sabedoria
aumentados. Deus não adquire experiência, como o ho-
mem đnito poderia conjecturar ou entender; no entanto,
Ele desfruta, dentro do âmbito da Sua própria personali-
dade eterna, de contínuas expansões de auto-realização, as
quais, de um certomodo, podem ser comparáveis e análo-
gas à aquisição de novas experiências conforme são feitas
pelas criaturas đnitas dos mundos evolucionários.

15 Aperfeição absoluta doDeus inđnito levá-Lo-ia a so-
frer limitações terríveis, pelo irrestrito da sua đnalidade
de perfeição, não fosse pelo fato de que o Pai Universal
participe diretamente da luta da personalidade de cada
alma imperfeita, no universo amplo, que está buscando
com a ajuda divina ascender aos mundos celestes espiri-
tualmente perfeitos. Essa experiência progressiva de cada
ser espiritual e de cada criaturamortal, em todo o universo
dos universos, é uma parcela da consciência-da-Deidade,
sempre em expansão, do Pai, no divino círculo sem đm da
auto-realização incessante.

16 É literalmente verdade que: “Com todas as vossas
aĔições Ele aĔige-Se”. “Em todos os vossos triunfos, Ele
triunfa em vós e convosco”. O Seu espírito divino pré-pes-
soal é uma parte real de vós. A Ilha do Paraíso responde
a todas as metamorfoses físicas do universo dos univer-
sos; o Filho Eterno inclui todos os impulsos espirituais de
toda a criação; o Agente Conjunto abrange toda a expres-
são mental do cosmo em expansão. O Pai Universal tem,
emplena consciência divina, toda a experiência individual
das lutas progressivas dasmentes emexpansão e dos espíri-
tos em ascensão, de cada entidade, ser e personalidade em
toda a criação evolucionária do tempo e do espaço. E tudo
isso é absolutamente verdadeiro, pois “Nele todos nós vi-
vemos, nos movemos e temos nosso ser”.

6. A PERSONALIDADE NO UNIVERSO
1 A personalidade humana é uma imagem, uma som-

bra tempo-espacial projetada pela personalidadeCriadora
divina. E nenhum fato pode jamais ser adequadamente
compreendido por um exame da sua sombra. As sombras
devem ser interpretadas em termos da substância verda-
deira.

2 Deus é uma causa para a ciência; uma idéia para a đ-
losođa; e para a religião é uma pessoa ou mesmo o Pai ce-
leste, cheio de amor. Para o cientista, Deus é uma força
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primordial; para ođlósofo, umahipótese deunidade; para
o religioso, uma experiência espiritual viva. O conceito
inadequado que o homem tem, da personalidade do Pai
Universal, pode ser aperfeiçoado apenas pelo próprio pro-
gresso espiritual do homemno universo; e tornar-se-á ver-
dadeiramente adequado apenas quando os peregrinos do
tempo e do espaço đnalmente alcançarem o abraço divino
do Deus vivo no Paraíso.

3 Nunca percais de vista os aspectos antípodas da per-
sonalidade: como concebida por Deus e como vista pelo
homem. O homem vê e compreende a personalidade,
olhando do đnito para o inđnito; Deus olha do inđnito
para o đnito. Ohomempossui o tipomais baixo de perso-
nalidade; Deus, o mais elevado, supremo mesmo, último
e absoluto. Portanto, os melhores conceitos da persona-
lidade divina tiveram de esperar pacientemente o surgi-
mento de idéiasmais evoluídas da personalidade humana;
especialmente por meio de uma revelação mais acentu-
ada tanto da personalidade humana, como da personali-
dade divina, feita na vida de doação queMichael levou em
Urântia, uma vida de auto-outorga de si próprio, comoFi-
lho Criador.

4 O espírito divino pré-pessoal, que reside na mente
mortal, traz, com a sua simples presença, uma prova válida
da sua existência factual; mas o conceito da personalidade
divina pode ser alcançado apenas pelo discernimento in-
terno espiritual, na experiência religiosa genuína. Qual-
quer pessoa, humanaoudivina, pode ser conhecida e com-
preendida independentemente das reações exteriores ou
da presença material dessa pessoa.

5 Uma certa ađnidade moral e harmonia espiritual são
essenciais à amizade entre duas pessoas; uma personali-
dade amorosa diđcilmente pode revelar-se a uma pessoa
incapaz de amar. Da mesma forma, para aprimorar o co-
nhecimento de uma personalidade divina, todos os dons
da personalidade do homem devem consagrar-se inteira-
mente a tal esforço; a devoção parcial, com a metade do
coração, não será de nenhuma valia.

6 Quanto mais completamente o homem compreen-
der a si próprio e apreciar os valores da personalidade nos
seus semelhantes, tanto mais ansiará para conhecer a Per-
sonalidadeOriginal e, mais honestamente, tal ser humano
sabedor deDeus lutará para ser comoaPersonalidadeOri-
ginal. Baseados em opiniões, vós podeis discutir sobre
Deus; a experiência com Ele e Nele, contudo, está acima
e além de qualquer controvérsia humana e da mera lógica
intelectual. O homem sabedor de Deus descreve as suas
experiências espirituais, não para convencer os descrentes,
mas para a ediđcação e a satisfação mútua dos que acredi-
tam.

7 Assumir que o universo possa ser conhecido, que é
inteligível, signiđca assumir que o universo foi feito pela
mente e que é administrado pela personalidade. Apenas
a mente do homem pode perceber o fenômeno mental de
outras mentes, sejam humanas ou supra-humanas. Se a
personalidade do homem pode experienciar o universo,
então há umamente divina e uma personalidade real ocul-
tas em algum lugar neste universo.

8 Deus é espírito — personalidade espiritual —; o ho-
mem também é um espírito — uma personalidade espiri-
tual potencial. Jesus de Nazaré atingiu a realização plena
do potencial da personalidade espiritual, na experiência
humana; conseqüentemente a sua realização, em vida, da
vontade do Pai, torna-se a revelação mais real e ideal da
personalidade deDeus. Ainda que a personalidade do Pai
Universal possa ser apreendida apenas por meio de uma
experiência religiosa factual, na vida terrena de Jesus, so-
mos inspirados pela demonstração perfeita dessa realiza-
ção e da revelação da personalidade de Deus, em uma ex-
periência verdadeiramente humana.

7. O VALOR ESPIRITUAL DO CONCEITO DE
PERSONALIDADE

1 Quando Jesus falou do “Deus vivo”, ele referiu-se a
umaDeidade pessoal— o Pai doCéu. O conceito da per-
sonalidade da Deidade facilita a amizade; favorece a ado-
ração inteligente; promove uma conđança arejada. As in-
terações podemdar-se entre coisas não pessoais, mas não a
amizade. A relação de amizade entre o pai e o đlho, tanto
quanto entre Deus e o homem, não pode ser desfrutada,
a menos que ambos sejam pessoas. Somente as persona-
lidades podem comungar uma com a outra, embora essa
comunhão pessoal possa ser imensamente facilitada pela
presença de uma entidade tão impessoal quanto o Ajusta-
dor do Pensamento.

2 O homem consegue a união com Deus, mas não
como uma gota de água poderia encontrar a unidade
com o oceano. O homem consegue a união divina por
meio de uma comunhão recíproca espiritual progressiva,
pelo relacionamento da personalidade com o Deus pes-
soal, ao atingir, de um modo crescente, a natureza divina,
por meio de uma conformidade inteligente, buscada com
todo o seu coração, à vontade divina. Uma relação tão su-
blime só pode existir entre personalidades.

3 O conceito da verdade poderia ser, certamente, man-
tido à parte da personalidade; o conceito da beleza pode
existir sem a personalidade; mas o conceito da bondade
divina só é compreensível em relação à personalidade. So-
mente uma pessoa pode amar e ser amada. E até mesmo
a beleza e a verdade não teriam esperança de sobrevivên-
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cia se não fossem atributos de umDeus pessoal, de umPai
repleto de amor.

4 Não podemos entender inteiramente como Deus
pode ser primordial, imutável, Todo-Poderoso e perfeito
e, aomesmo tempo, estar cercado por umuniverso sempre
em mutação e aparentemente limitado por leis, um uni-
verso em evolução, de imperfeições relativas. Contudo,
podemos conhecer tal verdade, na nossa própria experiên-
cia pessoal, posto que mantenhamos, todos, a identidade
da personalidade e a unidade da vontade, a despeito das
mudanças constantes, não apenas em nós próprios, mas
também no nosso ambiente.

5 A realidade última do universo não pode ser captada
pela matemática, nem pela lógica, nem pela đlosođa; ape-
nas a experiência pessoal pode captá-la em conformidade
progressiva com a vontade divina de um Deus pessoal.
Nema ciência, nemađlosođa, nema teologia podemates-
tar a personalidade deDeus. Apenas a experiência pessoal
dos đlhos pela fé do PaiCeleste pode tornar efetiva a com-
preensão espiritual da personalidade de Deus.

6 Os conceitosmais elevados de personalidade, no uni-
verso, implicam: identidade, autoconsciência, vontade
própria e possibilidade de auto-revelação. E essas caracte-
rísticas implicam, ainda, uma comunhão de amizade com
personalidades outras, iguais e diferentes, tal como existe
nas associações das personalidades das Deidades do Pa-
raíso. E a unidade absoluta dessas associações é tão per-
feita que a divindade torna-se conhecida pela indivisibili-
dade e pela unidade. “O Senhor Deus é Um “. A indivi-
sibilidade da personalidade não interfere na dádiva, feita
por Deus, do Seu espírito, para que viva nos corações dos
homens mortais. A indivisibilidade da personalidade de
um pai humano não impede que ele reproduza đlhos e đ-
lhas mortais.

7 Esse conceito de indivisibilidade, associado ao con-
ceito de unidade, resulta na transcendência, tanto do
tempo quanto do espaço, feita pela Ultimidade da Dei-
dade; portanto, nem o espaço nem o tempo podem ser

absolutos, nem inđnitos. A Primeira Fonte e Centro é a
inđnitude, que transcende, de modo inqualiđcável, a toda
mente, a toda matéria e a todo espírito.

8 A existência da Trindade do Paraíso é um fato que
não viola, de forma alguma, a verdade da unidade divina.
As três personalidades daDeidade doParaíso são unas, em
todas as suas reações à realidade do universo e em todas re-
lações com as criaturas. E a existência dessas três pessoas
eternas tampouco viola a verdade da indivisibilidade da
Deidade. Eu estou plenamente cônscio de que não dispo-
nho de nenhum idioma adequado para deixar claro, para a
mentemortal, como essas questões do universomostram-
se para nós. Mas vós não deveis desencorajar-vos; nem to-
das essas coisas estão totalmente claras, mesmo para as al-
tas personalidades pertencentes ao meu grupo de seres do
Paraíso. Tende sempre em mente que as verdades profun-
das, a respeito daDeidade, irão clareando-se cada vezmais
à medida que as vossas mentes, progressivamente, torna-
rem-se mais espiritualizadas, durante as sucessivas épocas
da longa ascensão mortal, até o Paraíso.

9 [Apresentado por um Conselheiro Divino, membro
de um grupo de personalidades celestes, designado pe-
los Anciães dos Dias, em Uversa, sede do governo do sé-
timo superuniverso, para supervisionar os trechos seguin-
tes, desta revelação vindoura, que têm a ver com os as-
suntos de além das fronteiras do universo local de Néba-
don. Eu fui incumbido de responder pelos documentos
que descrevem a natureza e os atributos de Deus, porque
eu represento a mais alta fonte de informação disponível
para tal propósito, em qualquer mundo habitado. Tenho
servido comoConselheiro Divino, em todos os sete supe-
runiversos, e por muito tempo residi no centro de todas
as coisas, no Paraíso. Muitas vezes tenho eu desfrutado
do prazer supremo de uma estada na presença direta do
Pai Universal. Eu retrato a realidade e a verdade da natu-
reza e dos atributos do Pai, com autoridade indiscutível;
eu conheço aquilo de que falo.]



DOCUMENTO 2
A NATUREZA DE DEUS

CONSIDERANDO que o conceito mais elevado
possível que o homem pode fazer de Deus está
abrangido na idéia e no ideal humano de uma

personalidade primordial e inđnita, torna-se admissível
e mesmo útil, estudar certas características da natureza
divina que constituem o caráter da Deidade. O melhor
modo de compreender a natureza de Deus é pela revela-
ção do Pai, tal como desenvolvida por Michael de Néba-
don nos seus múltiplos ensinamentos e na magníđca qua-
lidade da sua vida mortal na carne. O homem pode com-
preender melhor ainda a natureza divina, também, se ele
considerar a si próprio como um đlho de Deus e admirar
o Criador do Paraíso como um verdadeiro Pai Espiritual.

2 A natureza de Deus pode ser estudada por meio de
uma revelação de idéias supremas; o caráter divino pode
ser considerado uma representação de ideais supernos; no
entanto, a revelação mais esclarecedora e espiritualmente
ediđcante da natureza divina é encontrada na compreen-
são da vida religiosa de Jesus deNazaré, tanto antes quanto
depois de haver atingido a plena consciência da sua divin-
dade. Se tomarmos a vida encarnada de Michael como a
própria base da revelação de Deus ao homem, podemos
tentar expressar por meio de símbolos verbais humanos
certas idéias e ideais a respeito da natureza divina, os quais
irão contribuir certamente para uma futura iluminação e
uniđcação do conceito humano da natureza e do caráter
da personalidade do Pai Universal.

3 Todos os nossos esforços para ampliar e espirituali-
zar o conceito que os humanos têm de Deus se deparam
com o imenso obstáculo da capacidade limitada da mente
mortal. No cumprimento do nosso desígnio, da mesma
forma, as limitações de linguagem e a pobreza domaterial
que pode ser utilizado, nopropósito de ilustrar oude com-
parar, também prejudicam seriamente os nossos esforços
de retratar os valores divinos e apresentar os signiđcados
espirituais à mente đnita e mortal do homem. Os nossos
esforços para ampliar o conceito humano de Deus seriam
quase todos improfícuos, não fosse o fato de amentemor-
tal ser residida pelo Ajustador outorgado pelo Pai Univer-
sal e de estar impregnada pelo Espírito da Verdade, do Fi-
lho Criador. Dependendo, portanto, da presença desses
espíritos divinos, dentro do coração do homem, para que
o assistam na ampliação do conceito de Deus, eu empre-
endo, comalegria, a execuçãodomeumandado, que é ten-
tar fazer uma descrição mais ampla da natureza de Deus
para a mente do homem.

1. A INFINITUDE DE DEUS
1 “Ainda que no limiar do inđnito, não podemos en-

contrá-Lo. Os passos divinos não são conhecidos.” “A Sua
compreensão é inđnita e a Sua grandeza é insondável.” A
luz ofuscante da presença do Pai é tamanha, para as Suas
criaturas mais baixas, que Ele aparentemente “habita na
escuridão espessa”. Não apenas os Seus pensamentos e pla-
nos são inescrutáveis, mas “Ele faz um semnúmero de coi-
sas grandes e maravilhosas.” “Deus é grande; não O com-
preendemos; nem pode o número dos Seus anos ser con-
tado.” “Deus habitará de fato a Terra? Observai, o céu (o
universo) e o céu dos céus (o universo dos universos) não
podem contê-Lo.” “Quão insondáveis são os Seus julga-
mentos e quão indecifráveis os seus caminhos!”

2 “Não há senão um Deus, o Pai Inđnito, que também
é o Criador đel.”“O Criador Divino é também o Ordena-
dorUniversal, é a fonte e o destino das almas. Ele é aAlma
Suprema, a Mente Primordial e o Espírito Ilimitado de
toda criação.”“O grande Controlador não comete erros.
Ele é resplandecente emmajestade e glória.” “ODeusCri-
ador é totalmente desprovido demedo e de inimizade. Ele
é imortal, eterno, auto-existente, divino e magnânimo.”
“Quão puro e belo, quão profundo e insondável é o su-
perno Ancestral de todas as coisas!” “O Inđnito é ainda
mais excelente, pois reparte a Si próprio com os homens.
Ele é o começo e o đm, o Pai de todo propósito bom e per-
feito.” “ComDeus todas as coisas são possíveis; o Criador
eterno é a Causa das causas.”

3 Nãoobstante a inđnitude dasmanifestações estupen-
das, da personalidade eterna e universal do Pai, Ele é irres-
tritamente consciente tanto da Sua eternidade quanto da
Sua inđnitude; do mesmo modo, Ele conhece totalmente
a Própria perfeição e poder. Ele é o único ser no universo,
além dos Seus coordenados divinos, a experimentar uma
avaliação apropriada, perfeita e completa de Si próprio.

4 O Pai satisfaz, constante e infalivelmente, às diferen-
tes necessidades de demanda de Si próprio, à medida que
essa necessidade vai se alterando, de tempos em tempos,
nas várias partes do Seu universo-mestre. O grande Deus
conhece e entende a Si próprio; Ele é inđnitamente cons-
ciente de todos os Seus atributos primordiais de perfeição.
Deus não é um acidente cósmico; nem é um experimenta-
dor do universo. Os Soberanos do Universo podem em-
preender aventuras, os Pais da Constelação podem fazer
experimentos; os líderes dos sistemas podem exercitar-se;
mas o PaiUniversal pode ver o đm, a partir do princípio; e
o Seu plano divino e propósito eterno, de fato, abrangem
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e compreendem todos os experimentos e todas as aventu-
ras, de todos os Seus subordinados, em cada mundo, sis-
tema e constelação de todos os universos dos Seus imensos
domínios.

5 Nada é novo para Deus e nenhum evento cósmico
jamais surge como uma surpresa; Ele habita o círculo da
eternidade. Os Seus dias não têm princípio nem đm. Para
Deus não há passado, presente ou futuro; todo tempo é
presente, em qualquer instante. É Ele o grande e único
EU SOU.

6 O Pai Universal é inđnito, absolutamente e sem
quaisquer reservas, em todos os Seus atributos; e esse fato,
em si e por si mesmo, isola-O, automaticamente, de toda
comunicação pessoal direta com os seres materiais đnitos
e outras inteligências inferiores criadas.

7 E sendo assim, pois, tudo isso necessita de arran-
jos tais para os Seus contatos e a comunicação com as
Suas múltiplas criaturas; e por isso đcou estabelecido, em
primeiro lugar, o papel das personalidades dos Filhos de
Deus no Paraíso, as quais, ainda que perfeitas em divin-
dade, também participam, muitas vezes, da própria natu-
reza do sangue e da carne das raças planetárias, tornando-
se um de vós e um convosco; e dessemodoDeus se faz ho-
mem, como ocorreu na outorga de Michael, que foi cha-
mado intermitentemente de Filho deDeus e Filho doHo-
mem. Em segundo lugar está a existência das personalida-
des doEspírito Inđnito, as várias ordens de hostes seráđcas
e de outras inteligências celestes, que se aproximamdos se-
res materiais de origem inferior para ministrar-lhes ensi-
namentos e servir a eles, de tantasmaneiras. E, em terceiro
lugar, contamos coma existência dosMonitoresMisterio-
sos impessoais, os Ajustadores do Pensamento, autênticas
dádivas do grande Deus, Ele próprio, enviadas sem anun-
ciação nem explicação, para residir em seres como os hu-
manos de Urântia. Em profusão sem đm, eles descem das
alturas da glória para conferir graças e residir nas mentes
humildes daqueles mortais que apresentam capacidade de
conhecer a Deus ou que têm potencialidade para realizar
isso.

8 Dessas maneiras e de muitas outras, desconhecidas
para vós e muito além da vossa compreensão đnita, o Pai
do Paraíso, voluntária e amorosamente condescende e, de
várias formas, modiđca, dilui e atenua a Sua inđnitude, de
modo a poder chegar mais perto das mentes đnitas das
Suas criaturas, os Seus đlhos. E assim, pormeio de uma sé-
rie de distribuições de personalidade, emumgrau cada vez
menos absoluto, o Pai inđnito capacita-Se para desfrutar
de um contato estreito com as diversas inteligências dos
muitos reinos do Seu vasto universo.

9 Tudo isso Ele fez, faz agora e continuará a fazer para
sempre, sem a mínima redução, de fato e de realidade, na
Sua inđnitude, eternidade e primazia. E essas coisas são
absolutamente verdadeiras, não obstante a diđculdade de
compreendê-las; e apesar do mistério em que estão envol-
vidas, e ainda, apesar da impossibilidade de serem intei-
ramente compreendidas pelas criaturas, como as que resi-
dem em Urântia.

10 Posto que o Primeiro Pai é inđnito, nos Seus planos,
e eterno, nos Seus propósitos torna-se inerentemente im-
possível para qualquer ser đnito, alcançar ou compreen-
der algum dia esses planos e propósitos divinos na sua ple-
nitude. Apenas de quando em quando, o homem mor-
tal pode vislumbrar os propósitos do Pai, da forma como
são revelados, aqui e acolá, em relação ao desenvolvimento
do plano de ascensão da criatura, em níveis sucessivos na
sua progressão no universo. Embora o homem não possa
compreender, na sua totalidade, o que signiđca a inđni-
tude, o Pai inđnito por certo compreende plenamente, e
abraça amorosamente a natureza đnita de todos os Seus
đlhos, em todos os universos.

11 Adivindade e a eternidade, o Pai as compartilha com
um grande número de seres superiores do Paraíso; questi-
onamos, todavia, se a inđnitude e a conseqüente primazia
universal seriam plenamente compartilhadas com qual-
quer deles alémdos Seus coligados coordenados dentro da
Trindade do Paraíso. A inđnitude da personalidade deve,
forçosamente, abranger toda a đnitude da personalidade;
e daí provém a verdade — a verdade literal — do ensina-
mento que ađrma “Nele vivemos e movemos-nos e temos
o nosso ser”. E o fragmento de pura Deidade, do Pai Uni-
versal, que reside nohomemmortal, é umaparte da inđni-
tude da Primeira Grande Fonte e Centro, o Pai dos Pais.

2. A PERFEIÇÃO ETERNA DO PAI
1 Mesmo os vossos antigos profetas compreenderam a

natureza circular eterna, sem princípio nem đm, do Pai
Universal. Verdadeira e eternamente, Deus está presente
no Seu universo dos universos. Ele habita omomento pre-
sente, com toda a Sua majestade absoluta e eterna gran-
deza. “O Pai tem vida em Si próprio, e essa vida é a vida
eterna.” Através das idades eternas, tem sido o Pai que “a
todos dá a vida”. Há perfeição inđnita na integridade di-
vina. “Eu sou o Senhor; Eu não mudo.” O nosso conhe-
cimento do universo dos universos desvela que Ele não é
apenas o Pai das luzes, mas também que na Sua condu-
ção dos assuntos interplanetários “não há variabilidade,
sequer uma sombra de mudança”. “Do princípio, Ele pre-
diz o đm”. Ele diz: “O Meu conselho perdurará; Eu fa-
rei tudo o que Me aprouver”, “de acordo com o propósito
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eterno que Me propus no Meu Filho”. Assim são os pla-
nos e os propósitos da Primeira Fonte e Centro, como é
Ela própria: eterna, perfeita e, para sempre, imutável.

2 Nosmandados doPai há a integridade đnal e a perfei-
ção da plenitude. “Tudo o queDeus faz, será para sempre;
nada pode ser acrescentado e nada pode ser retirado.” O
Pai Universal não Se arrepende dos Seus propósitos origi-
nais de sabedoria e de perfeição. Os Seus planos são đr-
mes, o Seu parecer imutável, enquanto os Seus atos são
divinos e infalíveis. “Mil anos diante dos Seus olhos são
apenas como o passar do dia de ontem ou como a vigí-
lia de uma noite.” A perfeição da divindade e a magnitude
da eternidade estão, para sempre, além de uma apreensão
completa da mente limitada do homem mortal.

3 As reações de um Deus imutável, no cumprimento
do Seu propósito eterno, podem parecer variar de acordo
com a atitudemutável e as mentes cambiantes das suas in-
teligências criadas, quer dizer, elas podem variar, aparente
e superđcialmente; sob a superfície e no fundo de todas as
manifestações aparentes, contudo, permanece ainda pre-
sente o propósito imutável, o plano perpétuo do Deus
eterno.

4 Nos universos afora, a perfeição deve necessaria-
mente ser um termo relativo, mas, no universo central e,
especialmente no Paraíso, a perfeição não é diluída; em
certos domínios até mesmo é absoluta. As manifestações
da Trindade fazem variar a exibição da perfeição divina,
mas não a atenuam.

5 Aperfeição primordial deDeus não consiste em uma
retidão presumida, mas sim na perfeição inerente à bon-
dade da Sua natureza divina. Ele é đnal, completo e per-
feito. Nada há que falte à beleza e à perfeição do Seu cará-
ter reto. E todo esquema de existências vivas, nos mundos
do espaço, é centrado no propósito divino de elevação das
criaturas de vontade, até o alto destino da experiência de
compartilhar da perfeição do Pai no Paraíso. Deus não é
autocentrado nem autocontido; Ele nunca cessa de con-
ferir-Se a todas as criaturas conscientes do vastíssimo uni-
verso dos universos.

6 Deus é eterna e inđnitamente perfeito, Ele não pode
conhecer a imperfeição como uma experiência Sua, pro-
priamente, no entanto, Ele compartilha da consciência de
toda a experiência de imperfeição, de todas as criaturas em
luta, em todos universos evolucionários, dos Filhos Cria-
dores do Paraíso. O toque pessoal e libertador do Deus
da perfeição paira sobre os corações e, no Seu circuito,
abrange as naturezas de todas as criaturas mortais que as-
cenderamnouniverso até o nível do discernimentomoral.
Desse modo, tanto quanto por meio dos contatos da di-
vina presença, o Pai Universal participa efetivamente da

experiência com a imaturidade e com a imperfeição, na
carreira evolutiva de todos os seresmortais no universo in-
teiro.

7 As limitações humanas e o mal em potencial não fa-
zem parte da natureza divina, mas a experiência mortal e
todas as relações do homem com o mal, certamente, são
uma parte da auto-realização sempre expansiva de Deus,
nos đlhos do tempo — criaturas de responsabilidade mo-
ral que têm sido criadas ou que evoluíram por intermédio
de todos os Filhos Criadores que vêm do Paraíso.

3. A JUSTIÇA E A RETIDÃO
1 Deus é reto, portanto, é justo. “O Senhor é reto, em

todos os Seus caminhos.” “‘De tudo o que đz, nada foi sem
uma causa’, diz o Senhor”. “Os juízos do Senhor são to-
talmente verdadeiros e corretos.” A justiça do Pai Univer-
sal não pode ser inĔuenciada por atos nem realizações das
Suas criaturas, “pois não há iniqüidade no Senhor, nosso
Deus; não há favorecimento de pessoas, nem aceitação de
oferendas”.

2 Quão fútil é fazer apelos pueris a este Deus, para que
modiđque os Seus decretos imutáveis, de modo a evitar as
justas conseqüências da ação das Suas leis naturais e man-
dados espirituais retos! “Não vos enganeis; não se pode
zombar deDeus; pois, do que semeardes, daquilo também
colhereis.” Mas é verdade que, mesmo na justiça que vem
da colheita plantada pelo erro, a justiça divina ainda tem
a misericórdia a temperá-la. A sabedoria inđnita é o ár-
bitro eterno que determina as proporções da justiça e da
misericórdia, a serem dispensadas em qualquer circuns-
tância. A maior punição (na realidade, uma conseqüên-
cia inevitável) para o erro e a rebelião deliberados, contra
o governo de Deus, é a perda da existência, como súdito
individual do Seu governo. O resultado đnal do pecado
pleno e deliberado é o aniquilamento. Em última análise,
os indivíduos identiđcados com o pecado já destruíram a
si próprios, ao tornarem-se inteiramente irreais por meio
da adoção da iniqüidade. O desaparecimento factual de
uma tal criatura, no entanto, é sempre retardado, até que a
ordem comandada pela justiça corrente, naquele universo,
haja sido inteiramente cumprida.

3 A cessação da existência geralmente é decretada no
juízo dispensacional, ou no juízo epocal do reino ou dos
reinos. Num mundo como o de Urântia, ela chega ao đm
de uma dispensação planetária. A cessação da existência
pode ser decretada, em tais épocas, pela ação coordenada
de todos os tribunais da jurisdição, que vão desde o con-
selho planetário, passando pelas cortes dos FilhosCriado-
res, até os tribunais de julgamento dos Anciães dos Dias.
O mandado de dissolução tem origem nas cortes mais al-
tas do superuniverso, seguindo uma conđrmação ininter-
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rupta da sentença original, na esfera de residência do ser
que adotou o mal; e então, quando a sentença de extinção
houver sido conđrmada do alto, a execução é feita por um
ato direto dos juízes que residem e atuam nos centros do
governo do superuniverso.

4 Quando uma sentença como essa é đnalmente con-
đrmada, é como se, instantaneamente, o ser, identiđcado
com o pecado, não tivesse existido. Não há ressurreição
desse destino; ele é perdurável e eterno. Os fatores da
identidade da energia vivente são resolvidos nas transfor-
mações no tempo e pela metamorfose no espaço, nos po-
tenciais cósmicos, dos quais emergiram certa vez. Quanto
à personalidade do ser iníquo, é ela despojada do seu veí-
culo de continuidade vital, em vista do fracasso de tal cri-
atura ao efetivar as escolhas e as decisões đnais que lhe te-
riam assegurado a vida eterna. Quando o abraçar contí-
nuo do pecado, pela mente, culmina em completa iden-
tiđcação com a iniqüidade, então, ao cessar da vida, pela
dissolução cósmica, essa personalidade isolada é absorvida
na supra-alma da criação, tornando-se uma parte da ex-
periência de evolução do Ser Supremo. Nunca mais apa-
rece como uma personalidade. A sua identidade é trans-
formada, como se nunca tivesse existido. No caso de uma
personalidade residida por um Ajustador, os valores espi-
rituais experimentados sobrevivem na realidade da conti-
nuidade do Ajustador.

5 Em qualquer contenda no universo, entre níveis fac-
tuais da realidade, a personalidade de nível mais elevado
terminará por triunfar sobre a personalidade de nível in-
ferior. Essa conseqüência inevitável, de uma controvérsia
no universo, é inerente ao fato de que a divindade da qua-
lidade é igual ao grau de realidade, ou de factualidade, de
qualquer criatura de vontade própria. O mal não diluído,
o erro completo, o pecado voluntário e a iniqüidade não
mitigada são, inerente e automaticamente, suicidas. Tais
atitudes de irrealidade cósmica podem sobreviver no uni-
verso apenas em razão da tolerânciamisericordiosa transi-
tória que depende e aguarda a ação determinante nos me-
canismos da justiça e da equanimidade da parte dos tribu-
nais que buscam encontrar o juízo da retidão no universo.

6 O papel dos Filhos Criadores, nos universos locais, é
o da criação e da espiritualização. Esses Filhos devotam-se
à execução efetiva do plano do Paraíso, de ascensão mor-
tal progressiva, de reabilitação dos rebeldes e dos pensado-
res em erro, mas, quando todos os seus esforços, repletos
de amor, forem đnalmente e para sempre rejeitados, o de-
creto đnal de dissolução é executadopelas forças que agem
sob a jurisdição dos Anciães dos Dias.

4. A MISERICÓRDIA DIVINA
1 A misericórdia é simplesmente a justiça temperada

por aquela sabedoria que surge da perfeição do conheci-
mento e que advémdo reconhecimento pleno da fraqueza
natural e das limitações ambientais, das criaturas đnitas.
“O nossoDeus é cheio de compaixão, de graça, de paciên-
cia e abundante em misericórdia”. Portanto “todo aquele
que invocar o Senhor será salvo”, “pois Ele perdoará abun-
dantemente”. “A misericórdia do Senhor vai de eterni-
dade a eternidade”, sim, “a Sua misericórdia perdura para
sempre”. “Eu sou o Senhor que faz prevalecer a benevo-
lência amorosa, o juízo e a retidão naTerra, pois com essas
coisas Me deleito”. “Eu não aĔijo voluntariamente, nem
encho de pesar, aos đlhos dos homens”, pois Eu sou “o Pai
da misericórdia e o Deus de toda consolação”.

2 Deus é inerentemente bom, naturalmente compas-
sivo e eternamente misericordioso. E jamais é necessário
que se exerça qualquer inĔuência sobre o Pai para susci-
tar o Seu amor e benevolência. A necessidade da criatura
é totalmente suđciente para assegurar a Ĕuência total da
misericórdia terna do Pai e Sua graça salvadora. E porque
Deus sabe de tudo sobre os Seus đlhos, torna-se fácil para
Ele perdoar. Quanto melhor o homem entender o seu vi-
zinho, mais fácil será perdoá-lo e, mesmo, amá-lo.

3 Somente o discernimento da sabedoria inđnita capa-
cita um Deus reto a ministrar a justiça e a misericórdia,
ao mesmo tempo e em qualquer situação no universo. O
Pai celeste nunca Se conturba com atitudes conĔitantes,
em relação aos Seus đlhos do universo; Deus nunca é ví-
tima de antagonismos de atitudes. A onisciência de Deus
dirige infalivelmente o Seu livre-arbítrio, na escolha da-
quela conduta no universo que satisfaz, perfeita, simultâ-
nea e igualmente, às demandas de todos os Seus atributos
divinos e qualidades inđnitas da Sua natureza eterna.

4 A misericórdia é fruto natural e inevitável da bon-
dade e do amor. A boa natureza de um Pai amantíssimo
não poderia, certamente, recusar oministério sábio dami-
sericórdia, a cada membro de todos os grupos dos Seus đ-
lhos no universo. A eqüidade da justiça eterna e a miseri-
córdia divina constituem, juntas, aquilo a que a experiên-
cia humana chama de justiça.

5 A misericórdia divina representa uma técnica equâ-
nime de ajustamento entre os níveis de perfeição e imper-
feição do universo. A misericórdia é a justiça da Supre-
macia, adaptada às situações do đnito em evolução; é a
retidão da eternidade, modiđcada para satisfazer aos mais
altos interesses e ao bem-estar dos đlhos do tempo no uni-
verso. A misericórdia não é uma contravenção da justiça,
é antes uma interpretação compreensiva das demandas da
justiça suprema, aplicada com equanimidade aos seres es-
pirituais subordinados e às criaturas materiais dos univer-
sos em evolução. A misericórdia é a justiça da Trindade
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do Paraíso, sábia e amorosamente enviada às inteligências
múltiplas, das criações do tempo e do espaço, tal como
foi formulada pela sabedoria divina e determinada pela
mente onisciente e pela vontade soberana do Pai Univer-
sal, e de todos os Seus Criadores coligados.

5. O AMOR DE DEUS
1 “Deus é amor” e, conseqüentemente, a Sua única ati-

tude pessoal para com os assuntos do universo é sempre
uma reação de afeto divino. O Pai ama-nos o suđciente
para outorgar-nos a Sua vida. “Ele faz o Seu sol se levantar
para os maus e para os bons, e Ele envia a chuva aos justos
e aos injustos”.

2 Éerradopensar queDeus possa ser persuadido a amar
os Seus đlhos, por meio de sacrifícios feitos pelos Seus Fi-
lhos, ou pela intercessão das Suas criaturas subordinadas,
“pois o Pai, Ele próprio, vos ama”. É em resposta a essa afei-
ção paternal que o Pai envia os maravilhosos Ajustadores
para residir nas mentes dos homens. O amor de Deus é
universal; “todos aqueles que quiserem podem vir”. Ele
gostaria “que todos os homens se salvassem pelo conheci-
mento da verdade”. “Ele não deseja que nenhum homem
pereça.”

3 Os Criadores são os primeiros a tentar salvar o ho-
mem dos resultados desastrosos das suas tolas transgres-
sões às leis divinas. O amor de Deus é, por natureza, uma
afeição paterna; em conseqüência, algumas vezes, Ele “nos
disciplina, para o nosso próprio bem, para que possamos
ser partícipes da Sua santidade”. Mesmo durante as mais
duras dentre as vossas provações lembrai-vos de que “em
todas as nossas aĔições, Ele aĔige-se conosco”.

4 Deus é divinamente bondoso com os pecadores.
Quando os rebeldes retornam à retidão, eles são recebidos
com misericórdia, “pois o nosso Deus perdoará abundan-
temente”. “Eu sou Aquele que apaga as vossas transgres-
sões, para o Meu próprio bem, e Eu não me lembrarei dos
vossos pecados.” “Atentai para a forma de amor que o Pai
nos dedica, a nós, para que fôssemos chamados de đlhos
de Deus.”

5 Ađnal, a maior evidência da bondade de Deus e a su-
prema razão para amá-Lo é a dádiva do Pai, que reside em
cada um de vós — o Ajustador, que tão pacientemente
aguarda a hora em que ireis, ambos, transformar-vos em
um, eternamente. Embora não possais encontrar Deus
procurando-O, se vos submeterdes ao guiamento do espí-
rito residente, sereis guiados, passo a passo e vida por vida,
sem erros, de universo em universo, de idade em idade, até
que estejais đnalmente em presença da personalidade do
Pai Universal no Paraíso.

6 Quão pouco razoável é que não adoreis a Deus, por-
que as limitações da natureza humana e os impedimentos

da vossa constituição material fazem com que, para vós,
seja impossível vê-Lo. Entre vós e Deus há uma distân-
cia imensa (de espaço físico) a ser percorrida. Da mesma
forma, existe um grande abismo de diferenças espirituais
a ser atravessado; mas, apesar de tudo o que vos separa,
física e espiritualmente, da presença pessoal de Deus no
Paraíso, parai e ponderai sobre o fato solene de que Deus
vive dentro de vós, e de que, a Seu modo, Ele já venceu a
separação. Ele enviou a Si próprio, o Seu espírito, para vi-
ver dentro de vós e para lutar arduamente, do vosso lado,
na busca dos objetivos da vossa carreira eterna.

7 Eu acho fácil e agradável adorar a alguém que é tão
grande e, ao mesmo tempo, tão afeiçoadamente devotado
ao ministério sagrado da elevação das Suas criaturas hu-
mildes. Naturalmente eu amo a quem é tão poderoso,
para com a criação e o seu controle, e que, além do mais,
é tão perfeito na bondade e tão đel e gentil no Seu amor,
que constantemente nos abriga na sua sombra. Eu penso
que amaria aDeus damesma forma, não fosse Ele nem tão
grande nem poderoso, desde que fosse tão bom e miseri-
cordioso. Todos nós amamos aoPai,mais por causa da Sua
natureza do que pelo reconhecimento dos Seus atributos
assombrosos.

8 Quando eu observo os Filhos Criadores e os seus
administradores subordinados lutando tão valentemente
com as múltiplas diđculdades do tempo, inerentes à evo-
lução dos universos do espaço, descubro que tenho uma
grande e profunda afeição por esses dirigentes menores
dos universos. Ađnal, penso que todos nós, incluindo os
mortais dos reinos, amamos o PaiUniversal e todos os ou-
tros seres, divinos ou humanos, porque discernimos que
essas personalidades nos amam verdadeiramente. A ex-
periência de amar, em muito, é uma resposta direta à ex-
periência de ser amado. Por saber que Deus me ama, eu
deveria continuar a amá-Lo supremamente, ainda que Ele
fosse despojado de todos os Seus atributos de supremacia,
ultimidade e absolutez.

9 O amor do Pai acompanha-nos, agora e em todo o
círculo interminável das idades eternas. Ao ponderardes
sobre a natureza amorosa de Deus, apenas uma reação ra-
zoável e natural surge na personalidade: amareis cada vez
mais o vosso Criador; ireis dedicar a Deus uma afeição
análoga àquela dedicadaporumacriança aumpai terreno;
pois, como um pai, um pai real e verdadeiro ama aos seus
đlhos, domesmomodo o PaiUniversal ama e para sempre
busca o bem-estar dos Seus đlhos e đlhas criadas.

10 Mas o amor de Deus é uma afeição paterna inteli-
gente e que sabe prever. O amor divino funciona em asso-
ciação uniđcada com a sabedoria divina e todas as outras
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características inđnitas da natureza perfeita do Pai Uni-
versal. Deus é amor, mas o amor não éDeus. Amaiorma-
nifestação do amor divino pelos seresmortais é constatada
por meio da dádiva dos Ajustadores do Pensamento, mas
a vossamaior revelação do amor do Pai vemda vida de do-
ação do Seu Filho Michael, que viveu auto-outorgado na
Terra a vida espiritual ideal. É o Ajustador residente que
individualiza o amor de Deus em cada alma humana.

11 Algumas vezes, chego quase a đcar atormentado ao
ser compelido a descrever a afeição divina do Pai celeste
pelos Seus đlhos do universo, empregando um símbolo
verbal humano: amor. Esse termo, ainda que tenha a co-
notação do mais alto conceito humano das relações mor-
tais de respeito e devoção, com tamanha freqüência, é de-
signativo de relações humanas tão totalmente ignóbeis,
que não são merecedoras de serem conhecidas por qual-
quer palavra que seja tambémusada para indicar a afeição,
sem par, do Deus vivo, pelas criaturas do Seu universo! É
uma infelicidade eu não poder fazer uso de algum termo
superno e exclusivo que transmita à mente do homem a
verdadeira natureza, e a delicada beleza do signiđcado da
afeição divina, do Pai do Paraíso.

12 Quando o homem perde de vista o amor de umDeus
pessoal, o Reino deDeus passa a sermeramente o reino do
bem. Não obstante a unidade inđnita da natureza divina,
o amor é a característica dominante de todas as relações
pessoais de Deus com as Suas criaturas.

6. A BONDADE DE DEUS
1 No universo físico podemos ver a beleza divina,

no mundo intelectual é-nos possível discernir a verdade
eterna, mas a bondade de Deus é encontrada somente
no mundo espiritual da experiência religiosa pessoal. Na
sua verdadeira essência, a religião é a fé feita de conđança
na bondade de Deus. Para a Filosođa, Deus poderia ser
grande e absoluto e, de algummodo, até inteligente e pes-
soal; mas, para a Religião, é necessário também que Deus
seja moral; Ele deve ser bom. O homem poderia temer a
umDeus grande, mas ama e conđa apenas em umDeus de
bondade. Essa bondade é parte da personalidade deDeus,
e a Sua plena revelação surge apenas na experiência religi-
osa pessoal dos đlhos que crêem em Deus.

2 A religião requer que o supramundo da natureza do
espírito seja conhecedor das necessidades fundamentais
do mundo humano e que seja sensível a elas. A religião
evolucionária pode tornar-se ética, mas apenas a religião
revelada é moral e espiritual de um modo verdadeiro. O
conceito antigo de que Deus é uma Deidade dominada
por uma moralidade majestática foi elevado por Jesus até
aquele nível afetuoso e tocante da moralidade familiar ín-

tima, própria da relação pai-đlho. E, na experiência mor-
tal, não há nenhuma relação mais terna e bela.

3 A “riqueza da bondade de Deus leva o homem que
errou ao arrependimento”. “Toda a boa dádiva e toda a
dádiva perfeita vêm do Pai das luzes.” “Deus é bom; Ele é
o refúgio eterno das almas dos homens.” “O Senhor Deus
é misericordioso e pleno de graças. Ele é paciente e abun-
dante, em bondade e em verdade.” “Provai e vede como
o Senhor é bom! Abençoado seja o homem que conđa
Nele.” “O Senhor é cheio de graça e de compaixão. Ele é
o Deus da salvação.” “Ele alivia o coração dos infelizes e
cura as feridas da alma. Ele é o Benfeitor Todo-Poderoso
do homem”.

4 O conceito de um Deus rei-juiz, ainda que haja co-
laborado para desenvolver um padrão elevado de mora-
lidade e criado um povo respeitador das leis enquanto
grupo, deixava o indivíduo crente em uma posição triste,
de insegurança com relação ao próprio status no tempo e
na eternidade. Os profetas hebreus, mais recentes, pro-
clamaram Deus como um Pai para Israel; Jesus revelou
Deus como o Pai de cada ser humano. Todo conceito que
os mortais fazem de Deus foi transcendentalmente ilumi-
nado pela vida de Jesus. O altruísmo é inerente ao amor
paternal. Deus ama, não à maneira de um pai, mas como
Pai. Ele é o Pai, no Paraíso, de todas as personalidades do
universo.

5 A retidão indica que Deus é a fonte da lei moral do
universo. A verdade exibe Deus como um Revelador,
como um Mestre. Mas o amor dá afeto e anseia por afeto,
procura a comunhão compreensiva, tal como existe entre
pai e đlho. A retidão pode ser própria do pensamento di-
vino, mas o amor é a atitude de um pai. A suposição er-
rônea de que a retidão deDeus fosse irreconciliável com o
amor altruísta do Pai celeste, pressupôs a ausência de uni-
dade na natureza de Deus e levou diretamente à elabora-
ção da doutrina da expiação, que é uma violentação đlosó-
đca tanto da unidade, quanto do livre-arbítrio de Deus.

6 O Pai celeste afetuoso, cujo Espírito reside nos Seus
đlhos da Terra, não é uma personalidade dividida—uma,
a da justiça, e outra, a da misericórdia. E também Ele não
requer um mediador para assegurar o seu favorecimento
ou o perdão de Pai. A retidão divina não é dominada
pela estrita justiça de retribuição; Deus, enquanto umPai,
transcende Deus, enquanto juiz.

7 Deus nunca é irado, vingativo ou enraivecido. É ver-
dade que a sabedoria, muitas vezes, restringe o Seu amor,
assim como a justiça condiciona a Sua misericórdia rejei-
tada. O Seu amor pela retidão não pode evitar que, com
a mesma intensidade, seja manifestado como ódio ao pe-
cado. O Pai não é uma personalidade incoerente; a uni-
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dade divina é perfeita. Na Trindade do Paraíso há uma
unidade absoluta, a despeito das identidades eternas dos
coordenados de Deus.

8 Deus ama o pecador e odeia o pecado: tal ađrma-
ção é verdadeira đlosođcamente; contudo, Deus é uma
personalidade transcendental, e as pessoas apenas amam
e odeiam às outras pessoas. O pecado não é uma pessoa.
Deus ama o pecador porque ele é uma realidade de per-
sonalidade (potencialmente eterna), enquanto, em rela-
ção ao pecado, Deus não assume nenhuma atitude pes-
soal; pois o pecado não é uma realidade espiritual, não é
pessoal; portanto, apenas a justiça de Deus toma conhe-
cimento da existência dele. O amor de Deus salva o pe-
cador; a lei de Deus destrói o pecado. Essa atitude da na-
tureza divinamudaria, aparentemente, se o pecador ađnal
se identiđcasse completamente com o pecado, da mesma
forma que a mente mortal pode também se identiđcar to-
talmente com o espírito Ajustador residente. Um mortal,
assim identiđcado com o pecado, tornar-se-ia então intei-
ramente não-espiritual, na sua natureza (e, portanto, pes-
soalmente irreal), e por đm experimentaria a extinção do
seu ser. A irrealidade, e mesmo a incompletude da natu-
reza da criatura, não pode existir para sempre, em umuni-
verso progressivamente mais real e crescentemente mais
espiritual.

9 Perante o mundo da personalidade, Deus é desco-
berto como uma pessoa de amor; perante o mundo espi-
ritual, Ele é o amor pessoal; na experiência religiosa, Ele
é ambos. O amor identiđca o arbítrio volitivo de Deus.
A bondade de Deus permanece no cerne do livre-arbítrio
divino — a tendência universal para amar manifesta mi-
sericórdia, demonstra paciência e ministra o perdão.

7. A VERDADE E A BELEZA DIVINAS
1 Todo conhecimento đnito e todo entendimento da

criatura são relativos. A informação e os ensinamentos,
ainda que colhidos de fontes elevadas, são apenas relati-
vamente completos: precisos apenas em relação ao local e
verdadeiros para a pessoa.

2 Os fatos físicos são suđcientemente uniformes, mas a
verdade é um fator vivo e Ĕexível na đlosođa do universo.
As personalidades em evolução são apenas parcialmente
sábias e relativamente verazes, nas suas comunicações. Po-
dem estar certas apenas dentro dos limites da sua experi-
ência pessoal. Aquilo que, pela aparência, pode ser total-
mente verdadeiro em um lugar, pode ser apenas relativa-
mente verdadeiro em outro segmento da criação.

3 A verdade divina, a verdade đnal, é uniforme e uni-
versal, mas a história das coisas espirituais, contada por
inúmeros indivíduos, procedentes de várias esferas, pode,

algumas vezes, variar quanto aos detalhes, devido a essa
relatividade na totalização do conhecimento e na abran-
gência da experiência pessoal, bem como na duração e no
alcance dessa experiência. Conquanto as leis e os decre-
tos, os pensamentos e as atitudes da Primeira Fonte eCen-
tro sejam eterna, inđnita e universalmente verdadeiros, ao
mesmo tempo, a sua aplicação e os ajustamentos que re-
cebem, em cada universo, sistema, mundo, e inteligência
criada, estão de acordo com os planos e a técnica dos Fi-
lhos Criadores, quando estes atuam e funcionam nos seus
universos respectivos, tanto quanto em harmonia com os
planos locais e os procedimentos do Espírito Inđnito e de
todas as outras personalidades celestes coligadas.

4 A falsa ciência do materialismo sentenciaria o ho-
mem mortal a reduzir-se a um marginal no universo. Tal
conhecimento parcial é potencialmente ummal; é conhe-
cimento que se compõe, tanto do bem, quanto do mal. A
verdade é bela, porque é tanto completa quanto simétrica.
Quando o homem busca a verdade, ele está buscando o
divinamente real.

5 Os đlósofos cometem o seu mais grave erro quando
são levados à falácia da abstração e à prática de focalizar a
sua atenção em um aspecto da realidade e de proclamar,
então, tal aspecto isolado como sendo a verdade inteira.
O đlósofo sábio irá sempre recorrer ao projeto da criação
que está por trás e que é preexistente a todos os fenôme-
nos universais. O pensamento criador, invariavelmente,
precede à ação criadora.

6 Aautoconsciência intelectual podedescobrir a beleza
da verdade e a sua qualidade espiritual, não apenas pela
consistência đlosóđca dos seus conceitos, mas, ainda mais
certa e seguramente, pela resposta inequívoca do sempre
presente Espírito da Verdade. A felicidade vem como
conseqüência do reconhecimento da verdade, porque esta
pode ser factual, pode ser vivenciada. O desapontamento
e a tristeza advêm após o erro, porque, não sendo este uma
realidade, não pode ser factualizado pela experiência. A
verdade divina émais conhecida pelo seu aroma espiritual.

7 A busca eterna é de uniđcação, de coerência divina.
O vasto universo físico faz-se coerente na Ilha do Paraíso;
o universo intelectual faz-se coerente no Deus da mente,
o Agente Conjunto; o universo espiritual faz-se coerente
na personalidade do Filho Eterno. Mas o mortal isolado,
do tempo e do espaço, faz-se coerente emDeus, o Pai, me-
diante a ligação direta entre o Ajustador do Pensamento
residente e o Pai Universal. O Ajustador do homem é um
fragmento de Deus e, para sempre, procura a uniđcação
divina e se faz coerente com a Deidade do Paraíso da Pri-
meira Fonte e Centro, e Nesta.
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8 O discernimento da beleza suprema é a descoberta e

a integração da realidade: o discernimento da bondade
divina, na eterna verdade, é a beleza última. O encanto
mesmo da arte humana consiste na harmonia da sua uni-
dade.

9 O grande erro da religião hebraica foi não ter associ-
ado a bondade de Deus às verdades factuais da ciência e
da beleza atraente da arte. Àmedida que a civilização pro-
grediu, e enquanto a religião continuou a seguir o mesmo
caminho pouco sábio, de enfatizar exageradamente a bon-
dade deDeus, a ponto de negligenciar a beleza e de excluir
relativamente a verdade, foi sendodesenvolvida, emcertos
tipos de homens, uma tendência crescente para desviar-
se no conceito abstrato e dissociado da bondade isolada.
A moralidade proclamada ao exagero e isolada da religião
moderna, que fracassa emmanter a devoção e a lealdadede
muitos dos homens deste século, poderia reabilitar-se se,
além dos seus mandados morais, tivesse a mesma conside-
ração pelas verdades da ciência, da đlosođa e da experiên-
cia espiritual, e pelas belezas da criação física, bem como
pelo encanto da arte intelectual e pela grandeza de uma
realização genuína de caráter.

10 Odesađo religioso desta época é dirigido àqueles ho-
mens e àquelas mulheres que, pela sua visão ampla e vol-
tada para o futuro, e, pelo discernimento da sua luz in-
terna, ousarão construir uma nova e atraente đlosođa de
vida, partindo dos conceitos modernos, sutilmente inte-
grados, da verdade cósmica, da beleza universal e da bon-
dade divina. Uma tal visão, nova e reta, da moralidade,

atrairá tudo o que existir de bom na mente do homem e
convocará o que houver de melhor na alma humana. A
verdade, a beleza e a bondade são realidades divinas, e à
medida que o homem ascende na escala da vida espiritual,
essas qualidades supremas do Eterno tornam-se cada vez
mais coordenadas e uniđcadas em Deus, que é amor.

11 Toda a verdade—material, đlosóđca ou espiritual—
é tanto bela, quanto boa. Toda a beleza real—a artemate-
rial ou a simetria espiritual — é tanto verdadeira, quanto
boa. Toda a bondade genuína — seja a moralidade pes-
soal, a eqüidade social ou o ministério divino — é igual-
mente verdadeira e bela. A saúde, a sanidade e a felici-
dade são integrações da verdade, da beleza e da bondade,
ao misturarem-se na experiência humana. Esses níveis de
uma vida eđcaz advêm da uniđcação de sistemas de ener-
gia, de sistemas de idéias e de sistemas espirituais.

12 A verdade é coerente, a beleza é atraente e a bondade
estabilizadora. E quando esses valores, naquilo que é real,
são coordenados na experiência da personalidade, o resul-
tado é uma ordem elevada de amor, condicionado pela sa-
bedoria e qualiđcado pela lealdade. O propósito real de
toda a educação, no universo, é tornar efetiva amelhor co-
ordenação do đlho isolado dos mundos com as realidades
mais amplas da sua experiência em expansão. A realidade
é đnita no nível humano: e é inđnita e eterna nos níveis
mais elevados e divinos.

13 [Apresentado por um Conselheiro Divino, atuando
com a autoridade dos Anciães dos Dias em Uversa.]



DOCUMENTO 3
OS ATRIBUTOS DE DEUS

DEUS está presente em todos os lugares; o Pai Uni-
versal rege o círculo da eternidade. Todavia, nos
universos locais Ele governa por intermédio das

pessoas dos Seus Filhos-Criadores do Paraíso, e também
concede a vida por intermédio desses Filhos. “Deus nos
deu a vida eterna e essa vida está nos seus Filhos”. Esses Fi-
lhos-Criadores de Deus são a expressão pessoal Dele pró-
prio, nos setores do tempo e para os đlhos dos planetas
que giram, nos universos em evolução do espaço.

2 As ordens inferiores de inteligências criadas podem
discernir com clareza os Filhos de Deus altamente perso-
nalizados e, dessemodo, estes compensam a invisibilidade
do Pai que é inđnito e, portanto, menos discernível. Os
Filhos do Pai Universal, que são os Filhos-Criadores do
Paraíso, são uma revelação de um Ser que, de outromodo,
não seria visível; seria invisível devido à absolutez e à in-
đnitude inerentes ao círculo da eternidade e às personali-
dades das Deidades do Paraíso.

3 A faculdade de criar diđcilmente é um atributo de
Deus; é mais algo que vem em conseqüência da Sua natu-
reza atuante. E essa função universal criadora manifesta-
se, eternamente condicionada e controlada que é, por to-
dos os atributos coordenados da realidade inđnita e divina
da Primeira Fonte e Centro. Duvidamos sinceramente
que possamos considerar uma, dentre as características da
natureza divina, como sendo antecedente a qualquer ou-
tra; mas se fosse esse o caso, então, a natureza criadora da
Deidade teria precedência sobre todas as outras naturezas,
atividades e atributos. E a faculdade criadora da Deidade
culmina na verdade universal: a Paternidade de Deus.

1. A ONIPRESENÇA DE DEUS
1 A capacidade do Pai Universal de estar presente em

todas as partes, e ao mesmo tempo, constitui a Sua oni-
presença. Apenas Deus pode estar em dois, em inúme-
ros lugares, aomesmo tempo. Deus está simultaneamente
presente “nas alturas do céu e na Terra abaixo”; como ex-
clamou o salmista: “Ondeme esconderei doTeu espírito?
Ou onde escaparei da Tua presença?”

2 “‘Sou um Deus próximo e distante’, diz o Senhor.
‘Por acaso não preencho o céu e aTerra?’”OPaiUniversal
está constantemente presente em todas as partes, e em to-
dos os corações da Sua vasta criação. Ele é “a plenitudeDa-
quele que preenche a todos de tudo”, e “Quem tudo opera
em todos” e, além disso, o conceito da Sua personalidade
é tal que “o céu (o universo) e o céu dos céus (o universo
dos universos) não podem cabê-Lo”. É literalmente verda-

deiro que Deus é tudo e está em tudo. Mesmo isso, con-
tudo, ainda não é a totalidade deDeus. O Inđnito só pode
ser plenamente reveladona inđnitude; a causa nunca pode
ser compreendida por meio de uma análise dos efeitos; o
Deus vivo é incomensuravelmente maior do que a soma
total da criação, que veio a existir como um resultado dos
atos criadores do Seu livre-arbítrio ilimitado. Deus revela-
se em todo o cosmo, mas o cosmo não pode jamais conter
ou abranger a totalidade da inđnitude de Deus.

3 Apresença do Pai ronda incessantemente o universo-
mestre. “Ele se conduz, desde o fundo do céu, e o Seu cir-
cuito vai até os conđns do céu; e nada há que se oculte da
Sua luz”.

4 A criatura não apenas existe em Deus, mas também
Deus vive na criatura. “Sabemos queNele habitamos, por-
que Ele vive em nós; Ele nos deu o Seu espírito. Essa
dádiva do Pai do Paraíso é companheira inseparável do
homem.” “Ele é o Deus sempre presente e Aquele que a
tudo preenche.” “O espírito do Pai eterno guarda-se na
mente de cada đlho mortal.” “O homem sai à procura de
um amigo, enquanto o verdadeiro amigo vive dentro do
seu próprio coração.” “O verdadeiro Deus não está longe,
é parte de nós; o Seu espírito fala de dentro de nós.” “OPai
vive no đlho. Deus está sempre conosco. Ele é o espírito
guia do destino eterno.”

5 Em verdade foi dito das raças humanas: “Sois de
Deus”, porque “Aquele que habita no amor, habita em
Deus, e Deus nele”. E assim, pois, estando em erro, vós
atormentais oAjustador do Pensamento, pois esse domde
Deus, que reside em vós, deve necessariamente sofrer to-
das as conseqüências dos maus pensamentos, junto com a
mente humana, na qual encontra-se encarcerado.

6 A onipresença de Deus, na realidade, é uma parte da
Sua natureza inđnita; o espaço não constitui obstáculo
para aDeidade. Demodo discernível, sem limitações e na
perfeição, Deus encontra-se presente apenas no Paraíso e
no universo central. Por isso a Sua presença não pode ser
observada nas criações que circundam Havona, pois, em
reconhecimento à soberania e às prerrogativas divinas dos
criadores e dos dirigentes coordenados dos universos, do
tempo e do espaço, Deus limitou a Sua presença direta e
efetiva ao universo central. Desse modo, o conceito da di-
vina presença deve ser estendido a uma gama ampla, tanto
de modos como de canais de manifestação abrangendo os
circuitos da presença do Filho Eterno, do Espírito Inđnito
e da Ilha do Paraíso. Nem sempre é possível distinguir en-
tre a presença do Pai Universal e as ações dos Seus coor-
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denados, agentes e agências eternas, tão perfeitamente to-
dos estes preenchem os quesitos inđnitos do Seu propó-
sito imutável. Mas não é assim com o circuito da perso-
nalidade e com os Ajustadores; nesses casos Deus atua de
um modo único, direta e exclusivamente.

7 O Controlador Universal está presente potencial-
mente nos circuitos de gravidade da Ilha do Paraíso, em
todas as partes do Universo, a todo o tempo e no mesmo
grau, em conformidade com a massa, em resposta às de-
mandas físicas da Sua presença e por causa danatureza ine-
rente a toda criação, a qual leva todas as coisas a aderirem
a Ele e a consistirem Nele. Do mesmo modo a Primeira
Fonte eCentro está potencialmente presente noAbsoluto
Inqualiđcável, depositário que é dos universos não criados
do eterno futuro. Deus, assim, potencialmente, impregna
os universos físicos do passado, do presente e do futuro.
Ele é a base primordial da coerência da criação chamada
material. Esse potencial não-espiritual da Deidade torna-
se factual aqui e acolá, no nível das existências físicas, por
meio da interação inexplicável de alguns dos Seus inter-
mediários exclusivos, no campo da ação universal.

8 A presença da mente de Deus está correlacionada à
mente absoluta do Agente Conjunto, o Espírito Inđnito.
Contudo, nas criações đnitas, essa presença é mais bem
discernida namente cósmica dos EspíritosMestres do Pa-
raíso, que funciona de modo onipresente. Do mesmo
modo que a Primeira Fonte e Centro está potencialmente
presente nos circuitos da mente do Agente Conjunto,
também está potencialmente presente nas tensões do Ab-
soluto Universal. A mente da ordem humana, contudo, é
uma dádiva das Filhas do Agente Conjunto, as Ministras
Divinas dos universos locais em evolução.

9 O espírito onipresente do Pai Universal está coorde-
nado à função da presença do espírito universal do Filho
Eterno e ao potencial divino perpétuo do Absoluto da
Deidade. Contudo, nem a atividade espiritual do Filho
Eterno e dos seus Filhos do Paraíso, nem as outorgas da
mente, feitas pelo Espírito Inđnito, parecem excluir a ação
direta dos Ajustadores do Pensamento, os fragmentos de
Deus que residem nos corações dos Seus đlhos criaturas.

10 No que diz respeito à presença de Deus em um pla-
neta, sistema, constelação ou universo, o grau dessa pre-
sença em qualquer unidade da criação é uma medida do
grau da presença evolutiva do Ser Supremo: é determi-
nada pelo reconhecimento, emmassa, deDeus, e pela leal-
dade que a Ele dedica a vasta organização universal, que se
estende até mesmo aos próprios sistemas e planetas. Por
isso, às vezes, na esperança de salvaguardar e conservar es-
sas fases da presença preciosa de Deus é que, quando al-
guns planetas (ou mesmo sistemas) mergulham profun-

damente nas trevas espirituais, de algum modo, são colo-
cados emquarentena, ou em isolamento parcial, permane-
cendo sem intercâmbio com as unidades maiores da cria-
ção. E tudo isso, tal como sucede em Urântia, se dá como
uma reação para a defesa espiritual da maioria dos mun-
dos, para abrigarem-se a si próprios, tanto quanto possível,
de sofrerem com o isolamento que viria por conseqüência
das ações separadoras e alienantes de uma minoria obsti-
nada, perversa e rebelde.

11 Embora o Pai inclua, paternalmente, nos Seus circui-
tos, a todos os Seus đlhos — todas as personalidades —, a
Sua inĔuência sobre eles é limitada pelo afastamento que a
origemdeles tememrelação à Segunda e àTerceiraPessoas
da Deidade, e aumenta à medida que a realização do des-
tino deles aproxima-se daqueles níveis. O fato da presença
de Deus, nas mentes das criaturas, é determinado por elas
serem ou não resididas pelos fragmentos do Pai, os Mo-
nitores Misteriosos; mas a Sua presença efetiva é determi-
nada pelo grau da cooperação concedida aos Ajustadores
internos pela mente residida por eles.

12 As Ĕutuações da presença do Pai não são devidas à in-
constância de Deus. O Pai não se retira em reclusão, por
haver sido insultado; o Seu afeto não se aliena, por causa
de ações erradas da criatura. Tendo sido dotados com o
poder de escolha (no que diz respeito a Ele), são os Seus
đlhos, no exercício dessa escolha, que determinam dire-
tamente a intensidade e as limitações da inĔuência divina
do Pai, nos seus corações e almas. OPai entregou-Se livre-
mente a nós, sem limitações e sem favorecimento. Ele não
tem preferência por pessoas, planetas, sistemas, nem uni-
versos. Nos setores do tempo, Ele confere honras diferen-
ciadas apenas às personalidades do Paraíso, constituintes
de Deus, o Sétuplo: os Criadores Coordenados dos uni-
versos đnitos.

2. O PODER INFINITO DE DEUS
1 Todos os universos sabemque “o SenhorDeus onipo-

tente reina”. Os assuntos deste e de outros mundos são di-
vinamente supervisionados. “Ele atua segundo a Sua von-
tade, no exército dos céus e entre os habitantes da Terra.”
É eternamente verdadeiro que “não há poder que não pro-
venha de Deus”.

2 Dentro dos limites daquilo que é consistente com a
natureza divina, é literalmente verdadeiro que “comDeus,
todas as coisas são possíveis”. Os processos, lentos e pro-
longados, da evolução dos povos, dos planetas e dos uni-
versos estão sob o perfeito controle dos criadores e admi-
nistradores do universo e desenvolvem-se de acordo como
propósito eterno do Pai Universal; sucedendo-se em har-
monia, ordem e conformidade com o plano plenamente
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sábio de Deus. Há apenas um único legislador. Ele sus-
tenta os mundos no espaço e faz girar os universos, no cír-
culo inđnito do circuito eterno.

3 De todos os atributos divinos, a Sua onipotência é a
mais bem compreendida, especialmente do modo como
ela prevalece no universo material. Se encarado como um
fenômeno não-espiritual, Deus é energia. Essa declaração
de um fato físico é baseada na verdade incompreensível de
que a Primeira Fonte eCentro é a causa primeira dos fenô-
menos universais físicos em todo o espaço. Da atividade
divina deriva toda a energia física, bem comooutrasmani-
festações materiais. A luz, ou seja, a luz sem calor, é outra,
dentre as manifestações não-espirituais das Deidades. E
há ainda uma outra forma de energia não-espiritual, que é
virtualmente desconhecida emUrântia, pois não foi ainda
reconhecida.

4 Deus controla todo o poder; Ele faz “um caminho
para o relâmpago”; Ele ordenou os circuitos de toda a
energia. Ele decretou a hora e o modo de manifestação de
todas as formas de energia-matéria. E todas essas coisas
são mantidas, para sempre, sob o Seu eterno comando —
sob o controle gravitacional centrado no Paraíso inferior.
A luz e a energia do Deus eterno, assim, giram, para sem-
pre, em torno do Seu circuito majestoso, em uma procis-
são sem đm, mas ordenada, das hostes estelares que com-
põem o universo dos universos. Toda a criação circunvo-
luciona eternamente ao redor do centro da Personalidade-
Paraíso de todas as coisas e seres.

5 A onipotência do Pai refere-se ao domínio onipre-
sente, no nível absoluto, no qual as três energias, a ma-
terial, a mental e a espiritual, estão em proximidade in-
distinta Dele — a Fonte de todas as coisas. A mente da
criatura, não sendo nem monota do Paraíso, nem espírito
do Paraíso, não é diretamente sensível ao Pai Universal.
Deus ajusta-Se com a mente da imperfeição — e, com os
mortais deUrântia, Ele o faz pormeio dos Ajustadores do
Pensamento.

6 O Pai Universal não é uma força transitória, nem um
poder quemuda, nemuma energia que Ĕutua. Opoder e a
sabedoria doPai são totalmente adequados para arcar com
toda e qualquer exigência do universo. À medida que sur-
gem, as emergências da experiência humana foram todas
previstas por Ele e, dessemodo, Ele não reage aos assuntos
do universo de uma forma isolada, mas sim de acordo com
os ditames da sabedoria eterna e em consonância com os
mandados do juízo inđnito. A despeito das aparências, o
poder de Deus não funciona no universo como uma força
cega.

7 Situações surgem nas quais parece que medidas de
emergência foram tomadas, que leis naturais foram sus-

pensas, que desajustes se đzeram reconhecer e que um es-
forço está sendo feito para endireitar a situação; mas não
é esse o caso. Tais conceitos de Deus têm a sua origem
no alcance limitado do vosso ponto de vista, na đnitude
da vossa compreensão e na abrangência limitada do vosso
exame; essa má compreensão de Deus se deve à ignorân-
cia profunda que tendes, em relação a tudo que concerne
à existência de leis mais elevadas nos reinos, à magnitude
do caráter do Pai, à inđnitude dos Seus atributos e ao exer-
cício da Sua livre vontade.

8 As criaturas planetárias, que são resididas pelo espí-
rito deDeus, amplamente espalhadas por vários locais nos
universos do espaço são quase inđnitas em número e or-
dem; os seus intelectos são tão diversos, as suas mentes
tão limitadas e por vezes tão grosseiras, a sua visão é tão
reduzida e localizada que é quase impossível formular ge-
neralizações de leis que exprimam de um modo adequado
os atributos inđnitos do Pai e que, ao mesmo tempo, se-
jam compreensíveis, em qualquer grau, por tais inteligên-
cias criadas. Por conseguinte, muitos dos atos do Cri-
ador Todo-Poderoso parecem ser arbitrários, isolados e,
não raro, até desalmados e cruéis, para vós, criaturas. To-
davia, novamente eu vos asseguro que isso não é uma ver-
dade. Todos os feitos deDeus são plenos de propósito, in-
teligentes, sábios, bondosos e eternamente atentos ao bem
maior, nem sempre apenas de um ser individual, uma raça
especíđca, um planeta determinado ou mesmo de um de-
terminado universo; mas sim, atentos ao bem-estar e ao
maior proveito de todos os seres envolvidos, desde osmais
baixos aos mais elevados. Nas idades do tempo, algumas
vezes, o bem-estar de uma parte pode parecer diferente do
bem-estar do todo; no círculo da eternidade essas diferen-
ças aparentes inexistem.

9 Somos todos parte da família de Deus e devemos,
portanto, algumas vezes, compartilhar da disciplina da fa-
mília. Muitos dos atos de Deus, que tanto nos perturbam
e confundem, são resultado das decisões e ditames đnais
da onisciência, que autorizam o Agente Conjunto a exe-
cutar, segundo a escolha da vontade infalível da mente in-
đnita, de modo a fortalecer as decisões da personalidade
da perfeição, cujo exame, visão e solicitude abrangem o
bem-estar mais elevado e eterno de toda a Sua vasta e am-
pla criação.

10 Assim é que o vosso ponto de vista, isolado, parcial,
đnito, grosseiro e altamente materialista, junto às limita-
ções inerentes à natureza do vosso ser constituem um im-
pedimento tal que vos tornam incapazes de ver, compre-
ender, ou conhecer a sabedoria e a bondade demuitos dos
atos divinos, os quais vos parecem carregados de uma cru-
eldade esmagadora, de uma indiferença extrema, tanto ao
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conforto e ao bem-estar, quanto à felicidade planetária e
à prosperidade pessoal das criaturas, companheiras vos-
sas. É em conseqüência das limitações da visão humana,
do vosso entendimento restrito e da vossa compreensão
đnita, que vos equivocais sobre os motivos e deturpais os
propósitos deDeus. Contudo, muitas coisas ocorrem nos
mundos evolucionários, que não são feitos pessoais do Pai
Universal.

11 A onipotência divina está perfeitamente coordenada
aos outros atributos da personalidade de Deus. Em ge-
ral, o poder de Deus, nas Suas manifestações espirituais
no universo é limitado apenas por três condições ou situ-
ações:

12 1. Pela natureza de Deus; especialmente pelo Seu
amor inđnito; pela verdade, a beleza e a bondade.

13 2. Pela vontade de Deus; pelo Seu ministério de mi-
sericórdia e pelo relacionamento de paternidade com as
personalidades do universo.

14 3. Pela lei de Deus; pela retidão e justiça da Trindade
eterna do Paraíso.

15 Deus é ilimitado em poder, divino em natureza, đ-
nal em vontade, inđnito em atributos, eterno em sabedo-
ria e absoluto em realidade. Mas todas essas características
do Pai Universal estão uniđcadas na Deidade e universal-
mente expressas na Trindade do Paraíso e nos Filhos di-
vinos da Trindade. Por outro lado, fora do Paraíso e do
universo central deHavona, tudo o que pertence a Deus é
limitado pela presença evolucionária do Supremo, condi-
cionado pela presença eventiva do Último e coordenado
pelos três Absolutos existenciais: o Absoluto da Deidade,
o AbsolutoUniversal e o Absoluto Inqualiđcável. E a pre-
sença de Deus está limitada desse modo porque essa é a
vontade de Deus.

3. O CONHECIMENTO UNIVERSAL DE DEUS
1 “Deus conhece todas as coisas”. A mente divina é

consciente do pensamento de toda criação e dialoga com
ele. O Seu conhecimento dos acontecimentos é universal
e perfeito. As entidades divinas que procedem Dele são
uma parte Dele; Ele, que “equilibra as nuvens”, é também
“perfeito em conhecimento”. “Os olhos do Senhor estão
em todos os lugares.” Disse o vosso grande Mestre, refe-
rindo-se a um insigniđcante pardal: “Nenhum deles cairá
na terra sem o conhecimento do meu Pai”, e também, “até
os cabelos das vossas cabeças são contados”. “Ele sabe o
número das estrelas; e chama a todas pelos seus nomes.”

2 O Pai Universal é a única personalidade, em todo o
universo, que de fato sabe o número de estrelas e planetas
existentes do espaço. Todos os mundos de cada universo
estão, constantemente, dentro da consciência de Deus.

Ele tambémdiz: “Tenho certamente visto a aĔiçãodomeu
povo, tenho ouvido o seu pranto e conheço os seus pesa-
res”. Pois “o Senhor olha do céu; Ele observa todos os đ-
lhos dos homens; do local da Sua morada, Ele olha por
todos os habitantes da Terra”. Cada đlho criado pode, em
verdade, dizer: “Ele conhece o caminho que tomo e, de-
pois que Ele me houver posto à prova, ressurgirei como
ouro”. “Deus sabe quando nos sentamos e quando nos
levantamos; Ele compreende os nossos pensamentos de
longe e é conhecedor de todos os nossos caminhos.” “To-
das as coisas estão a descoberto e abertas aos olhos Da-
quele com quem temos a ver”. E deveria ser um verdadeiro
conforto para todos os seres humanos compreender que
“Ele conhece a vossa estrutura; Ele lembra-se de que sois
pó”. Jesus, falando do Deus vivo, disse: “O vosso Pai sabe
das vossas necessidades, antes mesmo de irdes pedir a Ele”.

3 Deus possui o poder ilimitado de conhecer todas as
coisas; a Sua consciência é universal. O Seu circuito pes-
soal inclui todas as personalidades e o Seu conhecimento,
mesmo o das criaturas mais ínđmas, é suplementado in-
diretamente pela série descendente de Filhos divinos e,
diretamente, por intermédio dos Ajustadores do Pensa-
mento residentes. Além do mais, o Espírito Inđnito está
presente, todo o tempo e em todos os lugares.

4 Não estamos plenamente certos se Deus escolhe, ou
não, prever de antemão o evento do pecado. Mas, ainda
que Deus previsse os atos do livre-arbítrio dos Seus đlhos,
tal conhecimento prévio não revogaria em nada a liber-
dade deles. Uma coisa é certa: Deus nunca está sujeito a
surpreender-Se.

5 A onipotência não signiđca poder de fazer o infactí-
vel, a ação que não é divina. Nem a onisciência implica
saber aquilo que é incognoscível. Todavia, tais ađrmações
diđcilmente se fazem compreensíveis para a mente đnita.
A criatura diđcilmente pode compreender o alcance e as
limitações da vontade do Criador.

4. ILIMITABILIDADE DE DEUS
1 As sucessivas doações de Si próprio, aos universos,

como vieram a ser efetuadas, não reduzem, de nenhum
modo, o potencial de poder ou a reserva de sabedoria; e
estes continuam residindo e repousando na personalidade
central da Deidade. Em potencial de força, sabedoria e
amor, o Pai nunca teve reduzida a Sua medida, nem Se
tornou desprovido de qualquer atributo da Sua personali-
dade gloriosa, em resultado da doação ilimitada de Si pró-
prio, aos Filhos do Paraíso, às Suas criações subordinadas
e às múltiplas criaturas dessas criações.

2 Acriação de cada novo universo exige umnovo ajuste
de gravidade; mas, ainda que a criação continuasse, inde-
đnida e eternamente, até à inđnitude mesma, de um tal
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modo que đnalmente a criação material fosse existir sem
limitações, ainda assim o poder de controle e coordena-
ção, que reside na Ilha do Paraíso, estaria à altura e seria
adequado ao domínio, ao controle e à coordenação de um
universo assim inđnito. E, posteriormente a essa conces-
são de força ilimitada e poder, a um universo sem limites,
o Inđnito ainda estaria plenamente carregado, no mesmo
grau, de força e energia; oAbsoluto Inqualiđcável subsisti-
ria ainda, sem diminuição; Deus ainda possuiria omesmo
potencial inđnito, como se nada da Sua força, energia e
poder tivesse sido vertido para dotar universos após uni-
versos.

3 Damesma forma acontece com a sabedoria: o fato de
que a mente seja tão livremente distribuída para o pensar
dos reinos, de nenhum modo empobrece a fonte central
da sabedoria divina. À medida que os universos se mul-
tiplicam e os seres dos reinos crescem em número, até às
fronteiras da compreensão, ainda que amente continuasse
incessantemente sendo concedida aos seres de elevada ou
de baixa condição, a personalidade central de Deus conti-
nuaria a abranger a mesmamente eterna, inđnita e onisci-
ente.

4 O fato de que Ele envie mensageiros espirituais, saí-
dos Dele próprio, para que residam nos homens e mu-
lheres do vosso mundo e de outros mundos, de nenhum
modo reduz a Sua capacidadede funcionar comoumaper-
sonalidade espiritual divina e onipotente; e não existe ab-
solutamente nenhum limite à extensão ou ao número des-
ses Monitores espirituais, que Ele pode e consegue enviar.
Essa dádiva de Si mesmo, às Suas criaturas, gera uma pos-
sibilidade futura sem limites e quase inconcebível, de exis-
tências progressivas e sucessivas para esses mortais, assim,
divinamente dotados. E essa distribuição pródiga de Si
próprio, na forma dessas entidades espirituaisministrado-
ras, de nenhumamaneira diminui a sabedoria e a perfeição
da verdade e do conhecimento, que repousam na pessoa
do Pai onisciente, pleno de sabedoria e Todo-Poderoso.

5 Para os mortais do tempo há um futuro; Deus, con-
tudo, habita a eternidade. Embora eu tenha vindo de
muito perto da própria morada da Deidade, não posso
presumir falar, com perfeição de entendimento, a respeito
da inđnitude dos muitos atributos divinos. Apenas a inđ-
nitude de mente pode compreender plenamente a inđni-
tude na existência e a eternidade da ação.

6 O homem mortal não pode, certamente, conhecer a
inđnitude do Pai celeste. A mente đnita não pode pen-
sar sobre uma verdade ou um fato de tal modo absoluto.
Todavia, esse mesmo ser humano đnito pode de fato sen-
tir — literalmente experimentar — o impacto pleno e
não amortecido de um AMOR tão inđnito quanto o do

Pai. Esse amor pode ser verdadeiramente experimentado,
mas, ainda que a qualidade da experiência seja ilimitada,
a quantidade em uma tal experiência é limitada, estrita-
mente, pela capacidade humana de receptividade espiri-
tual e pela capacidade empenhada em retribuir ao Pai, em
amor.

7 A apreciação đnita, de qualidades inđnitas, trans-
cende, emmuito, às capacidades logicamente limitadas da
criatura, em vista do fato de o homem mortal ser feito à
imagem de Deus — pois vive dentro dele um fragmento
da inđnitude. Por conseguinte, o acessomais querido e de
maior aproximação a Deus, que o homem tem, é o amor,
e por intermédio do amor, pois Deus é amor. E tudo, em
uma relação assim tão única, é um experimento factual da
sociologia cósmica: a relação entre o Criador e a criatura
— o afeto entre Pai e đlho.

5. A LEI SUPREMA DO PAI
1 No Seu contato com as criações pós-Havona, o Pai

Universal não exerce o Seu poder inđnito, nem a Sua au-
toridade đnal, por transmissão direta, mas por intermédio
dos Seus Filhos e das personalidades subordinadas a eles.
EDeus faz tudo isso por Sua livre vontade. Todos e quais-
quer dos poderes delegados, caso surgisse a ocasião e se
fosse da escolha da mente divina, poderiam ser exercidos
diretamente; mas, via de regra, essa ação acontece apenas
em conseqüência do fracasso da personalidade delegada,
ao tentar corresponder à conđança divina. Em ocasiões
assim, diante de um descumprimento e nos limites da re-
serva de poder e de potencial divinos, o Pai atua indepen-
dentemente e de acordo com os mandados da Sua própria
escolha; e tal escolha é sempre a da perfeição infalível e sa-
bedoria inđnita.

2 O Pai governa por intermédio dos Seus Filhos. Des-
cendo, na organização do universo, existe uma corrente
ininterrupta de dirigentes que termina com os Príncipes
Planetários, os quais dirigem os destinos das esferas evo-
lucionárias, dos vastos domínios do Pai. Não é uma ex-
pressão meramente poética a que exclama: “Do Senhor é
a Terra e a sua plenitude”. “Ele faz e destrona reis.” “Os
Altíssimos governam nos reinos dos homens.”

3 Nos assuntos dos corações dos homens, nem sempre
o PaiUniversal pode ter caminho aberto; mas, na conduta
e destino de um planeta, o plano divino prevalece; o pro-
pósito eterno de sabedoria e amor triunfa.

4 Disse Jesus: “Meu Pai, que os outorgou a mim, é
maior do que todos; e ninguém poderá arrebatá-los da
mão do meu Pai”. Ao vislumbrar as obras múltiplas e ao
contemplar a imensidão assombrosa da criação quase ili-
mitada de Deus, podeis vacilar quanto ao vosso conceito
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da Sua primazia; contudo, não deveis vacilar em aceitá-Lo
como sendo đrme e eternamente entronizado no centro
do Paraíso de todas as coisas, e como o Pai beneđcente de
todos os seres inteligentes. Não há senão “um único Deus
e Pai de todos, acima de tudo e em tudo”, e que “é anterior
a todas as coisas e em Quem consistem todas as coisas”.

5 As incertezas da vida e as vicissitudes da existência de
nenhuma maneira contradizem o conceito da soberania
universal de Deus. Toda a vida da criatura evolucionária
é assediada por certas inevitabilidades. Considerai o se-
guinte:

6 1. A coragem— a força de caráter— é desejável? En-
tão, o homem deve ser criado em um ambiente que re-
queira um enfrentamento das diđculdades e uma reação
às decepções.

7 2. O altruísmo — o serviço aos semelhantes — é de-
sejável? Então, a experiência de vida deverá propiciar-lhe
o deparar-se com situações de desigualdade social.

8 3. A esperança — a grandeza da conđança — é de-
sejável? Então a existência humana deverá confrontar-se
constantemente com inseguranças e incertezas renovadas.

9 4. A fé — a suprema ađrmação do pensamento hu-
mano — é desejável? Então, a mente humana deverá ser
colocada frente a grandes diđculdades, nas quais sempre
sabe menos do que pode crer.

10 5. O amor à verdade e a disposiçãode ir até ondequer
que esse amor conduza são desejáveis? Então, é bom que
o homem cresça em um mundo no qual o erro esteja pre-
sente e a falsidade seja sempre possível.

11 6. O idealismo— umconceitomuito próximodo di-
vino — é desejável? Então, o homem deve labutar em um
ambiente de relativa bondade e beleza, em cercanias que
estimulem a busca incontida de coisas melhores.

12 7. A lealdade — a devoção ao dever mais elevado —
é desejável? Então, o homemdeverá continuar sempre em
frente, apesar de rodeado de possibilidades de traição e de-
serção. O valor da devoção ao dever advém do perigo im-
plícito de fracasso.

13 8. O desapego— o espírito do auto-esquecimento—
é desejável? Então, o ideal é o homem mortal viver frente
a frente com o incessante clamor de um ego inescapável,
que exige reconhecimento e honras. O homem não po-
deria escolher a vida divina, de um modo dinâmico, se
não existisse uma vida do ego à qual renunciar. O homem
não poderia nunca se aferrar à salvação, na retidão, se não
houvesse nenhum mal em potencial exaltando e diferen-
ciando o bem, por contraste.

14 9. O prazer — a satisfação da felicidade — é desejá-
vel? Então, o homem deverá viver em um mundo no qual

a alternativa da dor e a probabilidade do sofrimento sejam
possibilidades experimentáveis sempre presentes.

15 Em todo o universo, cada unidade é considerada
como uma parte do todo. A sobrevivência da parte de-
pende da cooperação com o plano e o propósito do todo:
o desejo, de todo o coração, e uma perfeita disposição para
fazer a vontade divina do Pai. O único mundo evoluci-
onário sem erro (sem a possibilidade de um juízo pouco
sábio) seria um mundo sem inteligência livre. No uni-
verso de Havona, há um bilhão de mundos perfeitos, com
os seus habitantes perfeitos; mas o homem em evolução
deve ser falível, se houver de ser livre. A inteligência livre
e inexperiente não pode ser, certamente, de início, uni-
formemente sábia. A possibilidade do juízo errôneo (o
mal) transforma-se em pecado apenas quando a vontade
humana endossa, conscientemente, e adota, de propósito,
um juízo deliberadamente imoral.

16 A apreciação plena da verdade, da beleza e da bon-
dade é inerente à perfeição do universo divino. Os habi-
tantes dos mundos de Havona não necessitam do poten-
cial de níveis relativos de valores, como um estímulo à es-
colha; esses seres perfeitos são capazes de identiđcar e de
escolher o bem, ainda que na ausência de situações morais
contrastantes e que os obriguem a pensar. Todos esses se-
res perfeitos são o que são, contudo, pela sua naturezamo-
ral e status espiritual, em virtude do fato de simplesmente
existirem. Eles conquistamexperiencialmente umavanço,
mas apenas dentro do seu estado inerente; ao passo que
o homem mortal ganha, inclusive, o seu status de candi-
dato à ascensão, por meio da sua própria fé e esperança.
Tudo que a mente humana alcança de divino, e tudo que
a alma humana adquire, é uma conquista da experiência;
é uma realidade da experiência pessoal e, portanto, uma
posse única, em contraste com a inerente bondade e reti-
dão das personalidades de Havona não sujeitas ao erro.

17 As criaturas de Havona são naturalmente valentes,
mas não são corajosas, no sentido humano. Elas são ina-
tamente gentis e deferentes, mas diđcilmente são altruís-
tas à maneira humana. Têm a expectativa de um futuro
agradável, mas não são esperançosas de um modo espe-
cial, como o mortal conđante das esferas evolucionárias
incertas. Elas têm féna estabilidadedouniverso,mas estão
longe de conhecer aquela fé salvadora, por meio da qual o
mortal ascende desde o seu status de animal até os portais
do Paraíso. Elas amam a verdade, mas não conhecem as
qualidades redentoras dela. São idealistas, mas nasceram
assim; elas ignoram inteiramente o êxtase de chegar a sê-lo
por um ato de escolha viviđcante. São leais, mas nunca ex-
perimentaram a emoção da devoção inteligente e sincera
ao dever cumprido, enfrentando a tentação de descumpri-
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lo. Não têm egoísmo, mas nunca chegaram a esse nível de
experiência por meio da conquista magníđca de um ego
exigente. Elas desfrutam do prazer, mas desconhecem a
doçura do prazer de escapar do potencial da dor.

6. A PRIMAZIA DO PAI
1 Com o altruísmo divino e uma consumada generosi-

dade, o Pai Universal despoja-se da autoridade e delega o
poder, mas ainda assim permanece primordial; a Sua mão
repousa sobre a poderosa alavanca das circunstâncias, nos
domínios universais. Ele reservou a Si todas as decisões đ-
nais e, de forma infalível, maneja o cetro Todo-Poderoso
do veto do Seu propósito eterno, com uma autoridade in-
discutível sobre o bem-estar e o destino da imensa criação,
que sempre gira em um círculo ascendente.

2 A soberania de Deus é ilimitada; é o fato fundamen-
tal em toda a criação. O universo não era inevitável. O
universo não é um acidente, nem existe por si próprio.
O universo é uma obra de criação e, portanto, está total-
mente sujeito à vontade do Criador. A vontade de Deus
é a verdade divina e o amor vivo; por conseguinte as cri-
ações dos universos evolucionários em perfeccionamento
são caracterizadas pela bondade — a proximidade da di-
vindade—; e pelamaldade potencial—odistanciamento
da divindade.

3 Toda đlosođa religiosa, mais cedo ou mais tarde,
chega ao conceito de uma lei uniđcada a reger o universo,
de um único Deus. As causas do universo não podem ser
inferiores aos efeitos do universo. A fonte do caudal da
vida no universo e da mente cósmica deve estar acima dos
seus níveis de manifestação. A mente humana não pode
ser explicada, de ummodo consistente, nos termos das or-
dens inferiores de existência. Amente do homem só pode
ser verdadeiramente compreendida quando se reconhece
a realidade das ordens mais elevadas de pensamento e de
vontade propositada. Ohomem torna-se inexplicável, en-
quanto ser moral, a menos que a realidade do Pai Univer-
sal seja reconhecida.

4 Ođlósofomecanicista professa rejeitar a idéia de uma
vontade universal e soberana, essa mesma vontade sobe-
rana, cuja atividade de elaboração das leis universais ele
reverencia tão profundamente. Que homenagem não é

prestada, de um modo não intencional, ao Criador das
leis, quando o mecanicista concebe que tais leis são atu-
antes e explicativas por si mesmas!

5 É um erro grosseiro humanizar a Deus, exceto no
conceito do Ajustador do Pensamento residente, mas
mesmo isso ainda não é um erro tão crasso quanto meca-
nizar completamente a idéia da Primeira Grande Fonte e
Centro.

6 Será que o Pai do Paraíso sofre? Eu não sei. Os Filhos
Criadores podem e certamente sofrem, algumas vezes, da
mesma forma que os mortais. O Filho Eterno e o Espírito
Inđnito sofrem, em um sentido modiđcado. Penso que o
Pai Universal possa sofrer, mas não posso entender como;
talvez por meio do circuito da personalidade, ou através
da individualidade dos Ajustadores do Pensamento e das
outras outorgas da Sua natureza eterna. Ele disse às raças
mortais: “Com todas as vossas aĔições, aĔijo-Me”. Sem
dúvida Ele experimenta um sentimento de paternidade e
simpatia compreensiva; Ele pode sofrer verdadeiramente,
mas não compreendo a natureza desse sofrer.

7 O Soberano eterno e inđnito, do universo dos uni-
versos, é poder, forma, energia, processo, modelo, prin-
cípio, presença e realidade idealizada. No entanto Ele é
mais; Ele é pessoal; Ele exerce uma vontade soberana e ex-
periencia a autoconsciência da divindade, Ele executa os
mandados de uma mente criadora, busca a satisfação da
realização de um propósito eterno e manifesta o amor e o
afeto de Pai pelos Seus đlhos do universo. E todos esses
traços mais pessoais do Pai podem ser mais bem entendi-
dos, quando são observados do modo pelo qual foram re-
velados na vida auto-outorgada de Michael, o vosso Filho
Criador, enquanto encarnado em Urântia.

8 Deus, o Pai, ama os homens; Deus, o Filho, serve aos
homens; Deus, o Espírito, inspira os đlhos do universo, na
sua aventura sempre ascendente ao encontro de Deus, o
Pai, pelos meios ordenados por Deus, os Filhos, por meio
do ministério da graça de Deus, o Espírito.

9 [Sendo o Conselheiro Divino designado para a apre-
sentação da revelação do Pai Universal, eu dei continui-
dade à realização destas declarações sobre os atributos da
Deidade.]



DOCUMENTO 4
A RELAÇÃO DE DEUS COM O UNIVERSO

O PAIUniversal tem umpropósito eterno em rela-
ção aos fenômenosmateriais, intelectuais e espi-
rituais do universo dos universos; propósito este

que Ele está cumprindo ao longo de todo o tempo. Deus
criou os universos pela Sua própria vontade, livre e sobe-
rana, e criou-os de acordo com o Seu propósito onisciente
e eterno. É questionável que alguém, exceto as Deidades
do Paraíso e os Seus coligados mais elevados, realmente
saiba muita coisa sobre o propósito eterno de Deus. Até
mesmo os cidadãos excelsos do Paraíso têm opiniões bas-
tante diversas sobre a natureza do propósito eterno das
Deidades.

2 É fácil deduzir que o propósito de criar o universo
central perfeito deHavona haja sido puramente uma satis-
fação de natureza divina. Havona pode servir como mo-
delo original de criação para todos os outros universos e
como aprendizado đnal para os peregrinos do tempo, no
seu caminho para o Paraíso; contudo, essa criação tão su-
perna deve existir fundamentalmente para o prazer e a sa-
tisfação dos Criadores perfeitos e inđnitos.

3 O plano assombroso de aperfeiçoamento dos mor-
tais evolucionários bem como os Corpos de Finalidade,
uma vez que hajam alcançado o Paraíso, a đm prover-lhes
o preparo posterior para alguma tarefa futura não reve-
lada, com efeito, parece ser, no presente, uma das princi-
pais preocupações dos sete superuniversos e das suas nu-
merosas subdivisões; entretanto, esse esquemade ascensão
para espiritualizar e aperfeiçoar os mortais do tempo e do
espaço não é, de forma alguma, a ocupação exclusiva das
inteligências do universo. Há, de fato, muitas outras me-
tas fascinantes que ocupam o tempo e canalizam as ener-
gias das hostes celestes.

1. A ATITUDE DO PAI PARA COM O
UNIVERSO

1 Durantemuitas épocas, os habitantes deUrântia vêm
interpretando erroneamente a providência de Deus. Há
umaprovidência divina operandono vossomundo, no en-
tanto ela não é o ministério material, pueril e arbitrário
que muitos mortais conceberam que fosse. A providên-
cia de Deus consiste nas atividades entrelaçadas dos seres
celestes e dos espíritos divinos, os quais, de acordo com
leis cósmicas, trabalham incessantemente para a honra de
Deus e para o avanço espiritual dos Seus đlhos no uni-
verso.

2 Acaso não podeis avançar nas vossas concepções so-
bre o trato deDeus comohomem, até aquele nível no qual

reconhecereis que a palavra de ordemdo universo deve ser
progresso? Durante longas idades, a raça humana tem lu-
tado para chegar ao seu estado atual. Ao longo de todos
esses milênios, a Providência tem colocado em prática o
plano de evolução progressiva. Esses dois pensamentos
não são opostos na prática, apenas na concepção equivo-
cada dos homens. A Providência divina não se alinha em
oposição ao verdadeiro progresso humano, seja ele tempo-
ral, seja espiritual. A Providência é sempre coerente com
a natureza imutável e perfeita do Legislador supremo.

3 “Deus é đel” e “todos os Seus mandamentos são jus-
tos”. “A Sua constância está estabelecida nos próprios
céus.” “Para sempre, ó Senhor, a Tua palavra estabeleceu-
se nos céus. A Tua đdelidade é para todas as gerações; Tu
estabeleceste a Terra e ela permanece.” “Ele é um Criador
merecedor de fé.”

4 Não há limites para as forças e personalidades que o
Pai pode usar para manter o Seu propósito e sustentar as
Suas criaturas. “O Deus eterno é O nosso refúgio e, por
debaixo, Ele mantém os Seus braços perpétuos.” “Ele, que
mora no lugar secreto doAltíssimo, habitará sob a sombra
do Todo-Poderoso.” “Olhai, Aquele que nos guarda não
cochilará nem adormecerá.” “Sabemos que todas as coisas
trabalham juntas para o bem daqueles que amam a Deus”,
“pois os olhos do Senhor estão sobre os justos e os Seus
ouvidos abertos às preces deles”.

5 Deus sustenta “todas as coisas pela palavra do Seu
poder”. E mundos novos nascem, quando Ele “envia es-
paço afora os Seus Filhos, e os mundos são criados”. Deus
não apenas os cria, mas “preserva-os todos”. Deus sus-
tenta constantemente todas as coisas materiais e todos os
seres espirituais. Os universos são eternamente estáveis.
A estabilidade se mantém em meio à instabilidade apa-
rente. Existem uma ordem e uma segurança subjacentes,
em meio às perturbações da energia e aos cataclismos físi-
cos nos domínios estelares.

6 O Pai Universal não Se retirou da administração dos
universos; Ele não é uma Deidade inativa. Se Deus dei-
xasse de ser o sustentador sempre presente de toda a cria-
ção, um colapso universal ocorreria imediatamente. Fora
de Deus, não haveria uma coisa tal como a realidade.
Neste momento mesmo, bem como durante eras remo-
tas no passado e no futuro eterno, Deus continua como o
sustentador. O alcance divino estende-se ao redor do cír-
culo da eternidade. Não se dá corda ao universo como a
um relógio, para que funcione por um tempo até cessar de
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funcionar; todas as coisas estão sendo constantemente re-
novadas. O Pai distribui incessantemente a energia, a luz
e a vida. O trabalho de Deus é tão real e prático quanto
espiritual. “Ele estende o norte sobre o espaço vazio e sus-
pende a Terra sobre o nada.”

7 Um ser da minha ordem pode descobrir a harmonia
última e detectar uma coordenação profunda e ampla nos
assuntos rotineiros da administração do universo. Muito
do que parece ser desconectado e fortuito, para a mente
mortal, mostra-se ordenado e construtivo à minha com-
preensão. No universo, entretanto, ocorremmuitas coisas
que eunão compreendoplenamente. Pormuito tempo te-
nho estudado as forças, energias, mentes, morôncias, espí-
ritos e personalidades reconhecidas dos universos locais e
dos superuniversos, e por isso tenho uma certa familiari-
dade com eles. Firmei-me em uma compreensão geral de
como essas agências e personalidades operam; e estou in-
timamente familiarizado com os trabalhos das inteligên-
cias espirituais dignas de crédito no grande universo. Ape-
sar do conhecimento que tenho dos fenômenos dos uni-
versos, vejo-me constantemente confrontado por reações
cósmicas que não posso penetrar inteiramente. Deparo
continuamente com conspirações aparentemente fortui-
tas, tecidas por uma interação de forças, energias, intelec-
tos e espíritos, que não consigo explicar de maneira satis-
fatória.

8 Considero-me inteiramente competente para descre-
ver e analisar como operam todos os fenômenos resul-
tantes diretamente das ações do Pai Universal, do Filho
Eterno, do Espírito Inđnito e, em grande parte, da Ilha
do Paraíso. O que causa a minha perplexidade é deparar
com o que parece ser o desempenho dos Seus coordena-
dos misteriosos, os três Absolutos de potencialidade. Es-
ses Absolutos parecem suplantar a matéria, transcender a
mente e sobrepujar-se ao espírito. Fico constantemente
confuso, e muitas vezes perplexo, com a minha incapaci-
dade de compreender essas transações complexas que atri-
buo às presenças e à atuação do Absoluto Inqualiđcável,
do Absoluto da Deidade e do Absoluto Universal.

9 Esses Absolutos devem ser as presenças não total-
mente reveladas no amplo universo as quais, nos fenôme-
nos da potência do espaço e na função de outros superúl-
timos, tornam impossível aos físicos, đlósofos ou mesmo
aos religiosos predizer, com certeza, como as fontes pri-
mordiais de força, conceito e espírito responderão às exi-
gências feitas em uma situação complexa de realidade, en-
volvendo ajustes supremos e valores últimos.

10 Há também uma unidade orgânica, nos universos do
tempo e do espaço, que parece respaldar toda a tessitura
dos eventos cósmicos. Essa presença viva do Ser Supremo

em evolução, essa Imanência do Incompleto Projetado,
é inexplicavelmente manifestada, de quando em quando,
por meio daquilo que parece ser uma coordenação assom-
brosamente fortuita de acontecimentos cósmicos aparen-
temente desconectados. Essa deve ser a função da Provi-
dência — o âmbito do Ser Supremo e do Agente Con-
junto.

11 Estou inclinado a acreditar que é esse controle vasto e
geralmente irreconhecível, de coordenação e interassocia-
ção, de todas as fases e formas da atividade universal, que
causa uma mescla tão variada, tão aparente e incorrigivel-
mente confusa, de fenômenos físicos, mentais, morais e
espirituais que, de um modo tão inequívoco, trabalham
para a glória de Deus e para o bem de homens e anjos.

12 Mas, em um sentido mais amplo, os “acidentes”
aparentes do cosmo são indubitavelmente uma parte do
drama đnito da aventura tempo-espacial do Inđnito, na
sua eterna manipulação dos Absolutos.

2. DEUS E A NATUREZA
1 A natureza é, em um sentido limitado, a vestimenta

física de Deus. A conduta, ou ação de Deus, é, qualiđcada
e provisionalmente, modiđcada pelos planos experimen-
tais, pelos modelos evolucionários de um universo local,
constelação, sistema ou planeta. Deus atua de acordo com
uma lei bemdeđnida, invariável e imutável, em todo o am-
plo e cada vez mais vasto universo-mestre; mas Ele modi-
đca os modelos da Sua ação, de modo a contribuir para a
conduta coordenada e equilibrada de cada universo, cons-
telação, sistema, planeta e personalidade, de acordo com
os objetivos,metas e planos locais dos projetos đnitos para
o desdobramento evolucionário.

2 Por conseguinte, a natureza, como o homem mortal
a compreende, representa o fundamento de respaldo e o
suporte fundamental para uma Deidade imutável e para
as suas leis invariáveis, que se modiđcam, que Ĕutuam e
que passam por transtornos devido ao funcionamento lo-
cal dos planos, propósitos, modelos e condições inaugu-
radas e levadas adiante pelas forças e personalidades do
universo local, da constelação, do sistema e dos planetas.
Por exemplo: as leis deDeus, tais como ordenadas emNé-
badon, forammodiđcadas pelos planos estabelecidos pelo
Filho Criador e pelo Espírito Criativo desse universo lo-
cal; e, além de tudo isso, a operação dessas leis foi ainda ul-
teriormente inĔuenciada pelos erros, falhas e insurreições
de alguns seres residentes no vosso planeta e pertencentes
diretamente ao vosso sistema planetário de Satânia.

3 A natureza é uma resultante, no tempo-espaço, de
dois fatores cósmicos: primeiro, a imutabilidade, a perfei-
ção e a retidão da Deidade do Paraíso; e, segundo, os pla-
nos experimentais, os tropeços nas execuções, os erros de
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insurreições, a incompletude no desenvolvimento e a im-
perfeição de sabedoria das criaturas exteriores ao Paraíso,
das mais altas às mais baixas. A natureza, portanto, traz
um vínculo de perfeição, uniforme, imutável, majestoso e
maravilhoso, que vem do círculo da eternidade; mas, em
cada universo, planeta e vida individual, essa natureza é
modiđcada, qualiđcada e desđgurada casualmente pelos
atos, erros e deslealdades das criaturas dos sistemas e dos
universos evolucionários; e é por isso que a natureza tem
sempre o ânimo mutável e caprichoso, se bem que estável,
no fundo, mas que varia de acordo com os procedimentos
vigentes em cada universo local.

4 A natureza é a perfeição do Paraíso dividida pela in-
completude, pelo mal e o pecado dos universos inacaba-
dos. Esse quociente expressa, assim, tanto do perfeito
quanto do parcial, tanto do eterno quanto do temporal.
A evolução contínuamodiđca a natureza fazendo aumen-
tar o seu conteúdo de perfeição do Paraíso e reduzindo o
conteúdo de mal, de erro e de desarmonia na realidade re-
lativa.

5 Deus não está pessoalmente presente na natureza,
nem em nenhuma das forças da natureza, pois o fenô-
meno da natureza é uma superimposição das imperfeições
da evolução progressiva e, algumas vezes, das conseqüên-
cias da rebelião insurrecionária, sobre os fundamentos da
lei universal de Deus, provenientes do Paraíso. Do modo
como se apresenta em um mundo, tal como o de Urântia,
a natureza jamais pode ser a expressão adequada, a verda-
deira representação, o retrato đel de um Deus inđnito e
onisciente.

6 A natureza, no vosso mundo, é uma requaliđcação
estipulada das leis da perfeição, feita pelos planos evo-
lucionários do universo local. Que farsa é adorar a na-
tureza porque esteja penetrada por Deus, pois ela o está
de um modo limitado e restritivo, porque é apenas uma
fase do poder universal e, portanto, do poder divino! A
natureza também é uma manifestação do inacabado, do
incompleto, das elaborações imperfeitas do desenvolvi-
mento, do crescimento e do progresso de um universo ex-
perimental em evolução cósmica.

7 Osdefeitos aparentes domundo natural não indicam
quaisquer defeitos correspondentes no caráter de Deus.
As imperfeições observadas são meramente as interrup-
ções momentâneas inevitáveis na projeção de um đlme
sempre em movimento, que é a inđnitude. E são essas
mesmas interrupções defeituosas, da perfeição em conti-
nuidade, que possibilitam àmente đnita do homemmate-
rial captar uma visão fugaz da realidade divina no tempo e
no espaço. As manifestações materiais da divindade pare-
cem defeituosas àmente evolucionária do homem, apenas

porque o homem mortal insiste em uma visão dos fenô-
menos da natureza por meio dos seus olhos naturais, pela
visão humana não ajudada pela mota moroncial, nem por
meio da revelação, que é a substituta compensatória da
mota nos mundos do tempo.

8 E a natureza está desđgurada: a sua face de beleza tem
cicatrizes, as suas feições đcaram murchas com a rebelião,
pela conduta errônea, pelo pensamento desviado das mi-
ríades de criaturas que são uma parte da natureza, mas que
têm contribuído para a sua desđguração no tempo. Não,
a natureza não é Deus. A natureza não é um objeto de
adoração.

3. O CARÁTER IMUTÁVEL DE DEUS
1 Por um tempo grande demais o homem pensou em

Deus comoum ser semelhante a si próprio. Deus não tem,
nunca teve e nunca terá rivalidade ou ciúme do homem,
nem de qualquer outro ser no universo dos universos. Sa-
bendo que o FilhoCriador pretendia que o homem fosse a
obra-prima da criação planetária, que fosse o soberano da
Terra inteira, quando Deus teve a visão do homem sendo
dominado pelas suas próprias paixões mais baixas, e viu o
espetáculo da Sua criatura prostrada diante de ídolos de
madeira, de pedra, de ouro, e diante da própria ambição
egoísta — essas cenas sórdidas levaram Deus e os Seus Fi-
lhos a tomar-Se de zelo e de cuidado pelo homem, mas
nunca por rivalidade nem por ciúme do homem.

2 O Deus eterno é incapaz de ira ou de raiva, no sen-
tido que essas emoções humanas têm e como o homem
entende tais reações. Esses sentimentos são mesquinhos e
desprezíveis; são indignos de serem chamados até de hu-
manos e mais ainda de divinos; e tais atitudes são total-
mente alheias à natureza perfeita e ao caráter pleno de
graça do Pai Universal.

3 Uma parte muito grande da diđculdade que os mor-
tais de Urântia têm de compreender Deus deve-se às con-
seqüências, de longo alcance, da rebelião de Lúcifer e da
traição de Caligástia. Em mundos não segregados pelo
pecado, as raças evolucionárias são capazes de formular
idéias muito melhores do Pai Universal, pois os seus con-
ceitos sofrem menos distorções, confusões e deturpações.

4 Deus não se arrepende de nada que haja feito, que
agora faça ou que venha um dia a fazer. Ele é onisciente,
bem como onipotente. A sabedoria do homem vem das
provações e dos erros da experiência humana; a sabedo-
ria de Deus consiste na perfeição inqualiđcável, ilimitada,
do Seu discernimento universal inđnito e irrestrito; e esse
pré-conhecimento divino efetivamente dirige o Seu livre-
arbítrio criador.

5 O Pai Universal nunca faz nada que cause dor ou ar-
rependimento subseqüentes. Mas as criaturas volitivas,
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planejadas e feitas pelas Suas personalidades Criadoras,
nos universos remotos, pela própria escolha desafortu-
nada dessas criaturas, algumas vezes, causam emoções de
pesar divino nas personalidades dos seus pais Criadores.
Todavia, embora o Pai não cometa erros, nem abrigue ar-
rependimentos, ou experimente o pesar, Ele é um Ser que
tem uma afeição de Pai, e o Seu coração đca pesaroso, sem
dúvida, quando os Seus đlhos falham em atingir os níveis
espirituais que seriam capazes de alcançar, com a assistên-
cia que foi tão livremente provida pelos planos da realiza-
ção espiritual e pelas políticas de ascensão dosmortais nos
universos.

6 A inđnita bondade do Pai está além da compreensão
da mente đnita do tempo; por isso é que deve haver sem-
pre uma forma de contraste com o mal comparativo (não
o pecado) para a exibição efetiva de todas as fases da bon-
dade relativa. A perfeição da bondade divina pode ser dis-
cernida pela intuiçãomortal imperfeita apenas porque ela
se destaca, por contraste, da imperfeição relativa das re-
lações entre o tempo e a matéria, nos movimentos do es-
paço.

7 O caráter de Deus é inđnitamente supra-humano; e
é por isso que essa natureza da divindade deve ser perso-
nalizada, como o é, nos Filhos divinos, antes que possa ser
captada com a fé, pela mente đnita do homem.

4. COMO COMPREENDER DEUS
1 Deus é o único ser estacionário, autocontido e imutá-

vel em todo o universo dos universos e para quem não há
um lado exterior além, nem passado, nem futuro. Deus é
energia com um propósito (o espírito criador) e vontade
absoluta; atributos que são auto-existentes e universais.

2 Posto que Deus existe por si próprio, Ele é absolu-
tamente independente. A própria identidade de Deus é
inimiga da mudança. “Eu, o Senhor, não mudo.” Deus
é imutável; mas, até que vós tenhais alcançado o status
do Paraíso, não podeis nem mesmo começar a entender
como Deus pode passar da simplicidade à complexidade,
da identidade à variação, da quiescência aomovimento, da
inđnitude à đnitude, do divino ao humano e da unidade
à dualidade, e, desta, à trindade. Mas Deus pode, assim,
modiđcar as manifestações da sua absolutez, pois a imuta-
bilidade divina não implica a imobilidade; Deus tem von-
tade — Ele é a vontade.

3 Deus é o Ser da autodeterminação absoluta, não há
limites para as Suas reações no universo, exceto aqueles
que são auto-impostos, e os Seus atos de livre-arbítrio são
condicionados apenas pelas qualidades divinas e atributos
perfeitos que caracterizam inerentemente a Sua natureza
eterna. Portanto, Deus está relacionado ao universo como

o Ser de bondade đnal e, ainda, de vontade livre de inđni-
tude criadora.

4 O Pai-absoluto é o criador do universo central e per-
feito e o Pai de todos os outros Criadores. Deus com-
partilha a personalidade, a bondade e inúmeras outras ca-
racterísticas com o homem e outros seres; a inđnitude da
vontade, entretanto, é apenas Dele. Deus é limitado, nos
Seus atos criadores, apenas pelos sentimentos da Sua na-
tureza eterna e pelos ditames da Sua sabedoria inđnita.
Deus pessoalmente escolhe apenas aquilo que é inđnita-
mente perfeito, daí a perfeição superna do universo cen-
tral; e, embora os Filhos Criadores compartilhem plena-
mente a Sua divindade e até mesmo algumas fases da Sua
absolutez, eles não estão completamente orientados por
aquela đnalidade de sabedoria que é a diretriz da inđni-
tude da vontade do Pai. E, por isso, na ordem de đliação
dos Michaéis, o livre-arbítrio criador torna-se mais ativo,
mais plenamente divino, e quase último, se não absoluto
mesmo. O Pai é inđnito e eterno, mas negar a possibili-
dade da Sua autolimitação volitiva equivaleria a negar o
próprio conceito de absolutez da Sua vontade.

5 A absolutez de Deus permeia todos os sete níveis da
realidade universal. E a totalidade da Sua natureza abso-
luta está sujeita à relação do Criador com a Sua família
de criaturas no universo. A precisão pode caracterizar a
justiça trinitária no universo dos universos, mas em todo
o Seu vasto relacionamento familiar com as criaturas do
tempo, o Deus dos universos Se pauta pelo sentimento di-
vino. Em primeiro e último lugares — eternamente —, o
Deus inđnito é um Pai. Entre todos os títulos possíveis
pelos quais Ele poderia ser conhecido apropriadamente,
fui instruído a retratar o Deus de toda criação como o Pai
Universal.

6 Em Deus, o Pai, os atos do livre-arbítrio não são re-
gidos pelo poder, nem guiados apenas pelo intelecto; a
personalidade divina é deđnida como consistindono espí-
rito emanifestando a Si próprio aos universos como amor.
Portanto, em todas as Suas relações pessoais, comas perso-
nalidades criaturas dos universos, a Primeira Fonte e Cen-
tro é sempre e de forma coerente um Pai amoroso. Deus é
um Pai no sentidomais elevado do termo. Ele está eterna-
mente motivado pelo idealismo perfeito do amor divino;
e essa natureza terna encontra a Sua mais forte expressão
e a maior satisfação em amar e ser amada.

7 Para a ciência, Deus é a Primeira Causa; para a re-
ligião, o Pai universal pleno de amor; para a đlosođa, o
único Ser que existe por Si próprio, não dependendo de
nenhum outro ser para existir; no entanto, magnanima-
mente, Ele confere realidade de existência a todas as coisas
e a todos os outros seres. Contudo, torna-se necessária a
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revelação, para mostrar que a Primeira Causa da ciência e
a Unidade auto-existente da đlosođa são o mesmo Deus
da religião, pleno de misericórdia e bondade, e compro-
metido em efetivar a sobrevivência eterna dos Seus đlhos
da Terra.

8 Nós almejamos o conceito do inđnito, mas adoramos
a idéia-experiência de Deus, a nossa capacidade de captar,
em qualquer tempo e qualquer lugar, os fatores da per-
sonalidade e da divindade dentro do nosso mais elevado
conceito de Deidade.

9 A consciência de uma vida humana vitoriosa, na
Terra, nasce daquela fé do ser criado a qual se atreve a desa-
đar cada episódio recorrente da existência, quando se de-
fronta com o espetáculo pavoroso das limitações huma-
nas, por meio da ađrmação infalível: ainda que eu não
possa fazer isso, em mim vive alguém que pode e que irá
fazê-lo, uma parte do Pai-Absoluto do universo dos uni-
versos. E essa é “a vitória que conquista omundo, é a vossa
própria fé”.

5. IDÉIAS ERRÔNEAS SOBRE DEUS
1 A tradição religiosa é o registro, imperfeitamente pre-

servado, das experiências dos homens sabedores de Deus
das eras passadas; contudo, tais registros não são conđá-
veis como guias para a vida religiosa, nem como fonte de
informação verdadeira sobre o Pai Universal. Tais crenças
antigas têm sido invariavelmente alteradas pelo fato de o
homem primitivo haver sido um elaborador de mitos.

2 Em Urântia, uma das fontes principais de confusão
a respeito da natureza de Deus provém do fato de que os
vossos livros sagrados não foram capazes de distinguir cla-
ramente as personalidades da Trindade do Paraíso, entre
elas próprias; nem entre a Deidade do Paraíso e os criado-
res e administradores do universo local. Durante as dis-
pensações passadas, de entendimento parcial, os vossos sa-
cerdotes e profetas não conseguiram estabelecer com cla-
reza as diferenças entre os Príncipes Planetários, os Sobe-
ranos dos Sistemas, os Pais daConstelação, os FilhosCria-
dores, os Governantes dos Superuniversos, o Ser Supremo
e o Pai Universal. Muitas das mensagens de personalida-
des subordinadas, tais comoos Portadores daVida e várias
ordens de anjos, têm sido apresentadas, nos vossos regis-
tros, como sendo provenientes do próprio Deus. O pen-
samento religioso de Urântia ainda confunde as persona-
lidades coligadas da Deidade, da Trindade, com o próprio
Pai Universal, de maneira a dar a todos um mesmo nome.

3 Os povos de Urântia continuam sofrendo a inĔuên-
cia de conceitos primitivos de Deus. Os deuses desenca-
deados na tormenta, que sacodem a Terra na sua cólera e
que derrubam os homens com a sua ira, aqueles que inĔi-
gem o seu julgamento descontente na forma de penúria e
de enchentes — estes são os deuses da religião primitiva,

não são osDeuses que vivem nos universos e que os gover-
nam.Tais conceitos são uma relíquia dos tempos emque os
homens supunhamque ouniverso estivesse sob odomínio
e o controle dos caprichos de tais deuses imaginários. O
homemmortal, entretanto, está começando adar-se conta
de que vive emum reino de relativa lei e ordem, no que diz
respeito às políticas administrativas e à conduta dos Cria-
dores Supremos e dos Controladores Supremos.

4 A idéia bárbara de apaziguar a um Deus irado, fa-
zendo propiciações para um Senhor ofendido, tentando
ganhar os favores da Deidade; e tudo isso por meio de sa-
crifícios e de penitências, ou mesmo pelo derramamento
de sangue, é sinal de uma religião totalmente pueril e pri-
mitiva, de uma đlosođa indigna de uma era esclarecida
pela ciência e pela verdade. Tais crenças são extremamente
repulsivas aos seres celestes e aos governantes divinos que
serveme reinamnosuniversos. Éumaafronta aDeus acre-
ditar, sustentar ou ensinar que o sangue inocente deva ser
derramado com a đnalidade de conquistar Seus favores ou
de conjurar uma ira divina đctícia.

5 Os hebreus acreditavam que “sem derramamento de
sangue não haveria remissão do pecado”. Eles não se ha-
viam libertado da velha idéia pagã de que os Deuses não
poderiam ser apaziguados a não ser pela visão do sangue,
embora Moisés haja trazido um claro avanço ao proibir
os sacrifícios humanos e substituí-los, na mente primitiva
dos beduínos infantis que o seguiam, pelo sacrifício ceri-
monial de animais.

6 A outorga de si próprio, feita por um Filho do Pa-
raíso, no vosso mundo, foi inerente à situação de fecha-
mento de uma era planetária. Não que haja sido neces-
sária ao propósito de ganhar os favores de Deus, mas sim
porque era inevitável. Essa doação de si próprio também
aconteceu como ato pessoal đnal de um Filho Criador, na
longa aventura de alcançar a soberania experiencial do seu
universo. Que distorção do caráter inđnito de Deus não
é o ensinamento de que o Seu coração paternal, em Sua
suposta frieza e dureza austeras, não era tocado pelos so-
frimentos e infortúnios das Suas criaturas, de que a Sua
misericórdia terna não seria distribuída senão quando Ele
visse o Seu Filho inocente sangrando e morrendo na cruz
no Calvário!

7 Mas os habitantes de Urântia hão de libertar-se dos
erros antigos e das superstições pagãs, a respeito da natu-
reza do Pai Universal. A revelação da verdade sobre Deus
está surgindo, e a raça humana está destinada a conhecer
o Pai Universal, em toda a sua beleza de caráter e graça
de atributos que o Filho Criador tãomagniđcamente des-
creveu, ao residir em Urântia, como o Filho do Homem e
Filho de Deus.

8 [Apresentado por um Conselheiro Divino de
Uversa.]



DOCUMENTO 5
A RELAÇÃO DE DEUS COM O INDIVÍDUO

SE A mente đnita do homem é incapaz de compreen-
der de que modo um Deus tão grande e majestoso,
como o Pai Universal, pode descer da Sua morada

eterna na perfeição inđnita para confraternizar com a cri-
atura individual humana, então esse intelecto đnito deve
depositar a sua segurança, de comunhão divina, na ver-
dadedo fatodequeumfragmento real doDeus vivo reside
no intelecto de cada mortal urantiano de mente normal e
com uma consciência moral. Os Ajustadores do Pensa-
mento residentes são uma parte da Deidade eterna do Pai
do Paraíso. O homem não tem de ir além da própria ex-
periência interior de contemplação, da presença da reali-
dade espiritual na sua própria alma, para encontrar Deus
e alcançar a comunhão com Ele.

2 Deus distribuiu a inđnitude da Sua natureza eterna
entre as realidades existenciais dos Seus seis absolutos co-
ordenados; contudo, Ele pode, emqualquermomento, fa-
zer contato pessoal direto com qualquer parte, fase, ou es-
pécie de criação, pormeio da atuação dos Seus fragmentos
pré-pessoais. E o Deus eterno reservou também, a Si pró-
prio, a prerrogativa de outorgar personalidade aosCriado-
res Divinos e às criaturas vivas dos universos dos univer-
sos; e Ele Se reservou, alémdisso, a prerrogativa demanter
um contato direto e parental com todos esses seres pesso-
ais, por meio do circuito da personalidade.

1. O CAMINHO ATÉ DEUS
1 A incapacidade da criatura đnita de chegar até o Pai

inđnito é inerente, não ao retraimento do Pai, mas à đni-
tude e às limitações materiais dos seres criados. A mag-
nitude da diferença espiritual entre a mais alta personali-
dade em existência do universo e o mais baixo grupo de
inteligências criadas é inconcebível. Ainda que fosse pos-
sível às ordens mais baixas de inteligências serem trans-
portadas instantaneamente até a própria presença do Pai,
elas não saberiam que estariam junto Dele. Seriam tão in-
sensíveis à presença do Pai Universal, quanto o são agora.
O homem mortal tem diante de si um caminho longo,
muito longo mesmo, a ser percorrido, antes de poder, de
uma forma consistente e dentro dos domínios do possível,
pedir o seu salvo-conduto para estar na presença do Pai
Universal, no Paraíso. Espiritualmente, o homem deve
ser transladado muitas vezes, antes que possa atingir um
plano que lhe permita ter um descortino espiritual tal que
o capacite a ver ao menos um dos Sete Espíritos Mestres.

2 O nosso Pai não se esconde; Ele não se encontra em
reclusão proposital. Ele mobilizou os recursos da sabedo-

ria divina, em um esforço sem đm, para revelar a Si pró-
prio aos đlhos, nos Seus domínios dos universos. Uma
grandeza inđnita e uma generosidade inexprimível estão
ligadas à majestade do Seu amor, que O leva a almejar a
associação com todos os seres criadoscapazes de compre-
endê-Lo, amá-Lo, ou aproximar-se Dele; e, portanto, são
as limitações inerentes a vós, e inseparáveis da vossa perso-
nalidade đnita e da vossa existênciamaterial, que determi-
namo tempo, o lugar e as circunstâncias pelas quais podeis
realizar ameta da jornada da ascensãomortal, para chegar
à presença do Pai no centro de todas as coisas.

3 Embora a ida até a presença do Pai no Paraíso deva
aguardar até que tenhais alcançado os níveis đnitos mais
elevados de progressão do espírito, vós deveríeis rejubilar-
vos com o reconhecimento da possibilidade, sempre pre-
sente, de comunhão imediata com o espírito outorgado
do Pai, que está associado tão intimamente à vossa alma
interior e ao vosso eu em constante espiritualização.

4 Os mortais dos reinos do tempo e do espaço podem
diferir muito pelas capacidades inatas e dons intelectuais,
podem desfrutar de ambientes excepcionalmente favorá-
veis ao avanço social e ao progresso moral, ou podem pa-
decer da falta de qualquer ajuda humana à cultura e aos
supostos avanços, nas artes da civilização; no entanto, as
possibilidades de progresso espiritual, na carreira ascen-
sional, são iguais para todos. Graus crescentes de discer-
nimento espiritual, e dos signiđcados cósmicos, são con-
quistados de um modo inteiramente independente de to-
das as diferenças sociomorais entre os ambientesmateriais
diversiđcados dos mundos evolucionários.

5 Conquanto osmortais deUrântia possam diferir, pe-
los seus dons e oportunidades intelectuais, sociais, econô-
micas e até mesmo morais, não vos esqueçais de que a do-
tação espiritual deles é uniforme e única. Todos desfrutam
da mesma presença divina da dádiva do Pai; e todos são
igualmente privilegiados em poder buscar a comunhão
pessoal íntima com esse espírito residente de origem di-
vina; e, damesma forma, todos eles podem igualmenteop-
tar por aceitar a liderança espiritual uniforme desses Mo-
nitores Misteriosos.

6 Se o homem mortal é motivado espiritualmente, de
todo o seu coração, consagrando-se sem reservas a fazer a
vontade do Pai, então, posto que ele é, de um modo tão
seguro e tão efetivo, dotado espiritualmente com o Ajus-
tador divino residente, não podem deixar dematerializar-
se, na experiência desse indivíduo, a sublime consciência
de conhecer a Deus e a superna certeza da sobrevivência,
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com o propósito de encontrar Deus por meio da experi-
ência progressiva de se tornar mais e mais como Ele.

7 O homem é espiritualmente residido por um Ajus-
tador do Pensamento, de sobrevivência eterna. Se tal
mente humana for sincera e espiritualmente motivada, se
tal alma humana deseja conhecer a Deus e tornar-se se-
melhante a Ele, se quiser honestamente fazer a vontade
do Pai, não existe inĔuência negativa alguma, de privação
mortal, nem poder ativo positivo que possa impedir que
essa alma, divinamente motivada, ascenda com segurança
aos portais do Paraíso.

8 O Pai deseja que todas as Suas criaturas estejam em
comunhão pessoal com Ele. Ele tem, no Paraíso, um lu-
gar para receber todos aqueles cujo status de sobrevivên-
cia e cuja natureza espiritual tornem possível tal realiza-
ção. Portanto, estabelecei na vossa đlosođa, agora e para
sempre, que, para cada um de vós e para todos nós, Deus
é acessível; o Pai é alcançável, o caminho está aberto; as
forças do amor divino, os modos e os meios da adminis-
tração divina estão todos interligados no esforço de facili-
tar o avanço de cada inteligência merecedora, de todos os
universos, até a presença do Pai Universal no Paraíso.

9 Ofato de que se levamuito tempopara chegar aDeus
não faz com que a presença e a personalidade do Inđnito
sejam menos reais. A vossa ascensão é uma parte do cir-
cuito dos sete superuniversos e, embora, por inúmeras ve-
zes, gireis ao redor dele, vós podereis esperar, em espírito
e em status, estar sempre girando para dentro. Vós podeis
conđar que sereis transladados de esfera em esfera, dos cir-
cuitos exteriores cada vezmais para o centro interior, e não
duvideis, algum dia vós estareis diante da presença divina
e central eO vereis, đgurativamente falando, face a face. É
uma questão de atingir níveis espirituais reais e verdadei-
ros; e esses níveis espirituais são alcançáveis por qualquer
ser que tenha sido residido por um Monitor Misterioso e
que se tenha, subseqüentemente, fusionado eternamente
com esse Ajustador do Pensamento.

10 O Pai não se oculta espiritualmente, mas tantas das
Suas criaturas têm escondido a si próprias, nas brumas
das suas próprias decisões obstinadas, que num dado mo-
mento se encontram separadas da comunhão com o Seu
espírito e com o espírito do Seu Filho, por uma escolha
dos seus próprios caminhos desviados e pela indulgência
na auto-ađrmação das suas mentes intolerantes e das suas
naturezas não-espirituais.

11 O homem mortal pode acercar-se de Deus e, repe-
tidamente, pode abandonar a vontade divina, desde que
conserve o seu poder de escolha. O destino đnal do ho-
mem não está selado, enquanto ele não houver perdido o

poder de escolher a vontade do Pai. Nunca há um fecha-
mento do coração do Pai à necessidade e ao pedido dos
Seus đlhos. São os đlhos que fecham os seus corações para
sempre ao poder de atração do Pai, até, đnalmente e para
sempre, perderem o desejo de fazer a Sua divina vontade
— de conhecê-Lo e de ser como Ele. Do mesmo modo, o
destino eterno do homem đca assegurado quando a fusão
com o Ajustador proclama ao universo que tal ser ascen-
dente efetuou a escolha đnal e irrevogável de viver a von-
tade do Pai.

12 O grande Deus faz contato direto com o homem
mortal e cede uma parte do Seu ser inđnito, eterno e in-
compreensível, para que viva e resida nele. Deus embar-
cou, junto com o homem, na aventura eterna. Se vós vos
renderdes aos guiamentos das forças espirituais, dentro e
em tornode vós, não podereis falhar emalcançar o destino
elevado, que foi estabelecido pelo Deus pleno de amor,
como meta universal para as Suas criaturas ascendentes,
dos mundos evolucionários do espaço.

2. A PRESENÇA DE DEUS
1 A presença física do Inđnito é uma realidade do uni-

verso material. A presença da mente da Deidade deve ser
determinada, forçosamente, pela profundidade da experi-
ência intelectual individual e pelo nível evolucionário da
personalidade. A presença espiritual da Divindade deve,
por necessidade, ser diferenciada no universo. É deter-
minada pela capacidade espiritual de receptividade e pelo
grau com o qual a criatura consagra a sua vontade de cum-
prir a vontade divina.

2 Deus vive em cada um dos Seus đlhos nascidos do es-
pírito. Os Filhos do Paraíso sempre têm acesso à presença
de Deus, “à mão direita do Pai”, e todas as Suas criaturas
com personalidade têm acesso ao “seio do Pai”. Isso se re-
fere ao circuito da personalidade, quando, onde e como
for contatado ou, de um outro modo, pode referir-se ao
contato e à comunhão pessoal e autoconsciente com o Pai
Universal, seja na morada central ou em qualquer outro
local designado, tal como em uma das sete esferas sagra-
das do Paraíso.

3 A presença divina, entretanto, não pode ser desco-
berta em um lugar qualquer da natureza, ou mesmo nas
vidas dosmortais conhecedores deDeus, tãoplena e certa-
mente quanto o é na vossa busca de comunhão comoMo-
nitor Misterioso residente, o Ajustador do Pensamento,
do Paraíso. Que erro é sonhar com Deus, distante nos
céus, quando o espírito do Pai Universal vive dentro da
vossa própria mente!

4 É por causa desse fragmento de Deus, que reside em
vós, que podeis ter a esperança, àmedida que progredis na
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vossa harmonização com os guiamentos espirituais desse
Ajustador, de discernir mais completamente a presença
e o poder transformador das outras inĔuências espiritu-
ais que vos cercam e que se impingem sobre vós, mas que
não atuam como uma parte integrante de vós. O fato de
que não estejais conscientes intelectualmente do contato
estreito e íntimo com o Ajustador residente, não contra-
diz, no que quer que seja, essa experiência tão elevada. A
prova da fraternidade com oAjustador divino consiste in-
tegralmente na natureza e extensão dos frutos do espírito
os quais são colhidos na experiência vital do indivíduo que
crê. “Pelos seus frutos, vós os conhecereis.”

5 É extremamente difícil, para a mente material ainda
insuđcientemente espiritualizada como a do homemmor-
tal, experienciar uma consciência marcante das atividades
espirituais das entidades divinas, como os Ajustadores do
Paraíso. À medida que a existência da alma, fruto da cri-
ação conjunta da mente e do Ajustador, vai tornando-se
cada vezmais đrme, surge tambémuma nova fase da cons-
ciência, que a alma tem, de ser capaz de experienciar a pre-
sença e de reconhecer os guiamentos e outras atividades
supramateriais dos Monitores Misteriosos.

6 Toda a experiência de comunhão com o Ajustador é
tal que envolve um status moral, uma motivação mental e
uma experiência espiritual. A auto-realização desse feito
é limitada principalmente, ainda que não exclusivamente,
aos domínios de consciência da alma,mas as provas se pro-
duzem e abundam, namanifestação dos frutos do espírito,
nas vidas daqueles que contatam esse espírito interior.

3. A VERDADEIRA ADORAÇÃO
1 Embora as Deidades do Paraíso sejam como uma, do

ponto de vista do universo, nas suas relações espirituais
com os seres como os que habitam Urântia, elas são tam-
bém três pessoas distintas e separadas. Há uma diferença
entre as Pessoas deDeus, na questão dos apelos pessoais de
comunhão e de outras relações íntimas. No sentido mais
elevado, adoramos o PaiUniversal e apenas Ele. É verdade
que podemos adorar e adoramos o Pai, tal como Ele está
manifestado nos seus Filhos Criadores, mas é o Pai, direta
ou indiretamente, quem é cultuado e adorado.

2 As súplicas de todas espécies pertencem ao reino do
FilhoEterno e à organização espiritual doFilho. As preces
e todas as comunicações formais, tudo, exceto a adoração
e o culto ao Pai Universal, são questões que concernem a
um universo local; comumente, não saem fora do domí-
nio da jurisdição de um Filho Criador. Mas a adoração,
semdúvida, entra em circuito e é despachada para a pessoa
do Criador, pela função do circuito da personalidade do
Pai. Nós cremos, ainda, que esse registro da homenagem
de uma criatura residida por um Ajustador, seja facilitado

pela presença do espírito do Pai. Existe uma quantidade
enorme de evidências que consubstanciam tal crença e eu
sei que todas as ordens de fragmentos do Pai têm o poder
para registrar, de um modo aceitável, a adoração feita de
boa-fé, das personalidades resididas, levando-a à presença
do Pai Universal. Os Ajustadores, sem dúvida, também
utilizam canais pré-pessoais, diretos, de comunicação com
Deus, e da mesma forma estão capacitados para utilizar os
circuitos da gravitação espiritual do Filho Eterno.

3 A adoração existe para a sua própria causa; a prece
incorpora um elemento de interesse próprio ou da cria-
tura; e essa é a grande diferença entre a adoração e a prece.
Não existe absolutamente nenhuma demanda, ou outro
elemento de interesse pessoal, na verdadeira adoração; nós
simplesmente adoramos a Deus, pelo que compreende-
mos que Ele seja. A adoração nada pede e nada espera,
para o adorador. Nós não adoramos o Pai por causa de
alguma coisa que possamos extrair de tal veneração; pres-
tamos tal devoção e nos dedicamos à adoração como uma
reação natural e espontânea ao reconhecimento da perso-
nalidade incomparável do Pai; e por causa da Sua natureza
plena de amor e dos Seus atributos adoráveis.

4 No momento em que o elemento do interesse pró-
prio é introduzido na adoração, nesse instante, a devoção
passa da adoração para a prece e, mais apropriadamente,
deveria ser dirigida à pessoa do Filho Eterno ou do Filho
Criador. Mas, na experiência religiosa prática, não existe
nenhuma razão para que a prece não deva ser endereçada
a Deus, o Pai, como parte da verdadeira adoração.

5 Quando vós lidais com os afazeres práticos do coti-
diano, estais nas mãos de personalidades espirituais origi-
nárias da Terceira Fonte e Centro; estais cooperando com
as agências do Agente Conjunto. E assim é: vós adorais a
Deus; fazeis as vossas preces para oFilho e comungais com
ele; e trabalhais os detalhes da vossa estada terrena em co-
nexão com as inteligências do Espírito Inđnito, as quais
operam no vosso mundo e em todo o vosso universo.

6 Os Filhos Criadores ou Soberanos que presidem aos
destinos dos universos locais estão no lugar tanto do Pai
Universal, quanto do Filho Eterno do Paraíso. Esses Fi-
lhos do Universo recebem, em nome do Pai, o culto da
adoração e dão ouvidos às preces dos seus súditos peticio-
nários, de todas as suas respectivas criações. Para os đlhos
de um universo local, um Filho Michael é Deus, para to-
dos os đns e propósitos práticos. Ele é a personiđcação, no
universo local, do Pai Universal e do Filho Eterno. O Es-
pírito Inđnito mantém um contato pessoal com os đlhos
desses reinos, por meio dos Espíritos Maternos do Uni-
verso, que são as coligadas criativas e administrativas dos
Filhos Criadores do Paraíso.
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7 A adoração sincera denota a mobilização de todos os

poderes da personalidade humana, sob o domínio da alma
em evolução e sujeita à orientação divina do Ajustador do
Pensamento solidário. A mente, por suas limitações ma-
teriais, nunca pode vir a ser altamente cônscia do signi-
đcado real da verdadeira adoração. A compreensão que
o homem tem, da realidade da experiência da adoração,
é determinada principalmente pelo estado de desenvolvi-
mento da sua alma imortal em evolução. O crescimento
espiritual da alma acontece de um modo inteiramente in-
dependente da autoconsciência intelectual.

8 A experiência da adoração consiste no esforço su-
blime, do Ajustador solidário, de comunicar ao Pai di-
vino os anseios inexprimíveis e as inefáveis aspirações da
alma humana — criação conjunta que é, da mente mor-
tal, a qual busca a Deus, e do Ajustador imortal, que re-
vela Deus. A adoração é, portanto, um ato de consenti-
mento damentematerial à intenção do seu ser espirituali-
zante, sob o guiamento do espírito solidário, de comuni-
car-se comDeus, comoumđlho de fé, do PaiUniversal. A
mente mortal consente em adorar; a alma imortal anseia
pela adoração e inicia esse ato; a presença doAjustador di-
vino conduz essa adoração, emnomedamentemortal e da
alma imortal em evolução. A verdadeira adoração, em úl-
tima análise, converte-se emuma experiência realizada em
quatro níveis cósmicos: intelectual, moroncial, espiritual
e pessoal — a consciência da mente, da alma, do espírito,
e a uniđcação de todas elas, na personalidade.

4. DEUS NA RELIGIÃO
1 Amoralidade das religiões evolucionárias impulsiona

os homens na busca de Deus, por meio do poder da mo-
tivação do medo. As religiões de revelação atraem os ho-
mens para a busca de um Deus de amor, porque eles an-
seiam por ser como Ele. Mas o ato religioso não é mera-
mente um sentimento passivo, de “dependência absoluta”
e de “certeza de sobrevivência”; é uma experiência viva e
dinâmica, de alcançar a divindade, baseada no serviço à
humanidade.

2 O serviço grande e imediato, da verdadeira religião, é
o estabelecimento de uma unidade duradoura, na experi-
ência humana, de uma paz perdurável e de uma segurança
profunda. Com o homem primitivo, até mesmo o poli-
teísmo é uma uniđcação relativa do conceito evolutivo da
Deidade; o politeísmo é o monoteísmo em processo de
formação. Mais cedo ou mais tarde, Deus está destinado
a ser compreendido como sendo a realidade dos valores, a
essência dos signiđcados e a vida da verdade.

3 Deus não é apenas o determinador do destino; Ele é o
destino eterno do homem. Todas as atividades humanas,

não religiosas, buscam vergar o universo no serviço distor-
cido do eu; o indivíduo verdadeiramente religioso busca
identiđcar o eu com o universo e então dedica as ativida-
des desse eu uniđcado ao serviço da família universal de
seres companheiros, humanos e supra-humanos.

4 Os domínios da đlosođa e da arte interpõem-se entre
as atividades não religiosas e religiosas do eu humano. Por
meio da arte e da đlosođa, o homem, cuja mente é mate-
rial, é induzido a contemplar as realidades espirituais e os
valores universais dos signiđcados eternos.

5 Todas as religiões ensinam a adoração da Deidade e
alguma doutrina de salvação humana. A religião budista
promete salvar do sofrimento e estabelecer uma paz inđn-
dável; a religião judaica promete a salvação das diđculda-
des e a prosperidade baseada na retidão; a religião grega
prometia a salvação da desarmonia, da fealdade, pela rea-
lização da beleza; o cristianismo promete uma salvação do
pecado e a santidade; o maometismo promete a liberta-
ção dos padrões morais rigorosos do judaísmo e do cristi-
anismo. A religião de Jesus é a salvação do eu, a libertação
dos males do isolamento da criatura, no tempo e na eter-
nidade.

6 Os hebreus baseavam a sua religião na bondade; os
gregos, na beleza; e ambas as religiões buscavam a verdade.
Jesus revelou um Deus de Amor; e o amor abrange tudo,
a verdade, a beleza e a bondade.

7 Os zoroastristas tinham uma religião de moral; os
hindus, uma religiãodemetafísica; os confucionistas, uma
religião de ética. Jesus viveu uma religião de serviço. Todas
essas religiões têm valor, pelo que apresentam de aproxi-
mações válidas à religião de Jesus. A religião está destinada
a converter-se numa realidade de uniđcação espiritual, de
tudo o que é bom, belo e verdadeiro na experiência hu-
mana.

8 A religião grega tinha uma máxima: “Conhece-te a
ti mesmo”; os hebreus centraram os seus ensinamentos
em “Conhece a teu Deus”; os cristãos pregam um evange-
lho que tem como meta “o conhecimento do Senhor Je-
sus Cristo”; Jesus proclamou as boas-novas que são: “Co-
nhece a Deus e conhece a ti próprio, como um đlho de
Deus”. Esses diferentes conceitos do propósito da religião
determinama atitudedo indivíduo, nas várias situações da
vida, e pređguram a profundidade da adoração e a natu-
reza dos seus hábitos pessoais de prece. O status espiritual
de qualquer religião pode ser determinado pela natureza
das suas preces.

9 O conceito de um Deus semi-humano e ciumento é
uma transição inevitável entre o politeísmo e um mono-
teísmo sublime. Um antropomorđsmo elevado é o nível
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mais alto alcançado pela religião puramente evolucioná-
ria. A cristandade elevou o conceito de antropomorđsmo,
partindo de um ideal do humano, até o conceito transcen-
dente e divino da pessoa do Cristo gloriđcado. E esse é o
mais elevado antropomorđsmo que o homem pode con-
ceber.

10 O conceito cristão de Deus é uma tentativa de com-
binar três ensinamentos separados:

11 1. O conceito hebreu — Deus, como um reivindica-
dor de valores morais, um Deus de retidão.

12 2. O conceito grego — Deus como um uniđcador, um
Deus de sabedoria.

13 3. O conceito de Jesus — Deus como um amigo vivo,
um Pai amoroso, a divina presença.

14 Portanto, deve đcar evidente que a teologia cristã, de
composição híbrida, encontra grande diđculdade em ter
coerência. Essa diđculdade agrava-se ainda mais pelo fato
de que as doutrinas do cristianismo primitivo foram, ge-
ralmente, baseadas na experiência religiosa pessoal de três
pessoas diferentes: Filo de Alexandria, Jesus de Nazaré e
Paulo de Tarso.

15 No estudo da vida religiosa de Jesus, olhai-o positi-
vamente. Pensai, não tanto na sua falta de pecado, mas
na sua retidão, no seu serviço de amor. Jesus elevou o
amor passivo, como é compreendido no conceito hebreu,
do Pai celeste, à afeição amorosa pela criatura, mais alta-
mente ativa, de um Deus que é o Pai de cada indivíduo,
até mesmo dos que persistem no erro.

5. A CONSCIÊNCIA QUE SE TEM DE DEUS
1 Amoralidade tem a sua origemna razão, voltada para

a autoconsciência; é supra-animal, mas é puramente evo-
lucionária. A evolução humana abrange, no seu desenvol-
vimento, todos os dons que antecederam à outorga dos
Ajustadores e à efusão do Espírito da Verdade. Mas a ob-
tenção de um certo nível de moralidade não livra o ho-
mem das lutas reais da vida mortal. O ambiente físico do
homem acarreta a batalha pela existência; o ambiente so-
cial necessita de ajustes éticos; as situações morais reque-
rem que se façam escolhas, nos domíniosmais elevados da
razão; a experiência espiritual (havendo a compreensão de
Deus) exige que o homemOencontre e que se esforce sin-
ceramente para assemelhar-se a Ele.

2 A religião não se fundamenta nos fatos da ciência,
nem nas obrigações da sociedade, nem nas premissas da
đlosođa, nem nos deveres implícitos da moralidade. A re-
ligião é um domínio independente, da resposta humana,
às situações da vida e aparece infalivelmente em todos os
estágios pós-morais do desenvolvimento humano. O ato

religioso pode permear todos os quatro níveis na concre-
tização dos valores e do gozar da fraternidade universal: o
nível físico ou material da autopreservação; o nível social
ou o nível emocional da fraternidade; o nível moral ou do
dever da razão; o nível espiritual da consciência de frater-
nidade no universo, por meio da adoração divina.

3 O cientista, investigador dos fatos, concebe Deus
comoaPrimeiraCausa, umDeusde força. Oartista, emo-
cional, vê Deus como um ideal de beleza, um Deus de es-
tética. O đlósofo dado ao raciocínio, algumas vezes, đca
inclinado a propor um Deus de unidade universal, uma
Deidade até panteística. O religioso de fé acredita em um
Deus que estimula a sobrevivência, o Pai que está nos céus,
o Deus de amor.

4 A conduta moral é sempre um antecedente da reli-
gião evoluída e umaparte da própria religião revelada,mas
nunca é a totalidade da experiência religiosa. O serviço so-
cial é o resultado do pensamento moral e da vivência reli-
giosa. A moralidade não conduz biologicamente aos ní-
veis espirituais mais elevados da experiência religiosa. A
adoração da beleza abstrata não é a adoração de Deus; e a
exaltação da natureza tampouco é adoração a Deus, como
não o é a reverência à unidade.

5 A religião evolucionária é a mãe da ciência, da arte e
dađlosođa, que elevaramohomemaonível de ser capazde
receber a religião revelada, incluindo a outorga dos Ajus-
tadores e a vinda do Espírito da Verdade. O quadro evo-
lutivo da existência humana começa e termina com o ato
religioso, muito embora as qualidades sejam muito dife-
rentes nas religiões, uma sendo evolucionária e biológica,
a outra revelacional e periódica. E assim, enquanto a re-
ligião é normal e natural, para o homem, é também op-
cional. O homem não tem de ser religioso contra a sua
vontade.

6 A experiência do ato religioso, sendo essencialmente
espiritual, não pode nunca ser entendida completamente
pela mente material; daí a função da teologia, a psicolo-
gia da religião. A doutrina essencial da compreensão hu-
mana, de Deus, cria um paradoxo no entendimento đ-
nito. É quase impossível, para a lógica humana e a ra-
zãođnita, harmonizar o conceito da imanência divina, um
Deus no interior e como uma parte de cada indivíduo,
com a idéia da transcendência de Deus, a dominação di-
vina douniverso dos universos. Esses dois conceitos essen-
ciais de Deidade devem ser uniđcados, no entendimento-
fé do conceito da transcendência de um Deus pessoal e
na compreensão da presença residente do fragmento desse
Deus, para justiđcar a adoração inteligente e para validar
a esperança de sobrevivência da personalidade. As diđcul-
dades e os paradoxos da religião são inerentes ao fato de as
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realidades da religião estarem extremamente além da ca-
pacidade da compreensão intelectual dos mortais.

7 O homem mortal assegura três grandes satisfações,
com a experiência religiosa, mesmo ainda nos dias da sua
estada temporal na Terra:

8 1. Intelectualmente, ele tem a satisfação de adquirir
uma consciência humana mais uniđcada.

9 2. FilosoĖcamente, ele desfruta da consubstanciação
dos seus ideais de valores morais.

10 3. Espiritualmente, ele prospera na experiência da
companhia divina, na satisfação espiritual da verdadeira
adoração.

11 A consciência de Deus, da forma como é experienci-
ada nos reinos por um mortal em evolução, deve consis-
tir em três fatores variáveis, em três níveis diferenciados
de compreensão da realidade. Primeiro há a consciência
da mente — a realização-compreensão da idéia de Deus.
Então se segue a consciência da alma — a compreensão
do ideal de Deus. Por último, nasce a consciência do es-
pírito — a compreensão da realidade espiritual de Deus.
Por meio da uniđcação desses fatores na compreensão de
Deus, não importando quão incompletos sejam, a perso-
nalidade mortal, todo o tempo, expande-se em todos os
níveis de consciência, com uma compreensão da persona-
lidade de Deus. Para aqueles mortais que alcançaram o
Corpo de Finalidade, tudo isso, com o tempo, irá levar à
compreensão da supremacia de Deus e pode, subseqüen-
temente, causar a realização-compreensão da ultimidade
de Deus, uma fase da supraconsciência absonita do Pai do
Paraíso.

12 A experiência da consciência de Deus permanece a
mesma, de geração em geração, mas em cada época de
avanço do conhecimento humano, o conceito đlosóđco
e as deđnições teológicas de Deus devem mudar. A expe-
riência do conhecimento deDeus, a consciência religiosa,
é uma realidade universal, mas não importa quão válida
(real) seja a experiência religiosa, ela deve estar disposta
a submeter-se à crítica inteligente e a uma interpretação
đlosóđca razoável; não deve buscar ser algo à parte, na to-
talidade da experiência humana.

13 A sobrevivência eterna da personalidade depende in-
teiramente da escolha da mente mortal, cujas decisões de-
terminam o potencial de sobrevivência da alma imortal.
Quando a mente acredita em Deus e a alma conhece a
Deus e quando, com o suporte do Ajustador, ambas de-
sejam a Deus, a sobrevivência đca assegurada. As limita-
ções de intelecto, as restrições na educação, a carência de
cultura, o empobrecimento no status social, até mesmo

a inferioridade nos padrões humanos de moralidade, re-
sultante da falta desafortunada de vantagens educacio-
nais, culturais ou sociais, nada disso pode invalidar a pre-
sença do espírito divino, em indivíduos que crêem, mas
que são, de alguma maneira, desafortunados ou humana-
mente desfavorecidos. A residência do Monitor Misteri-
oso constitui a raiz e assegura a possibilidade do potencial
de crescimento e sobrevivência da alma imortal.

14 Acapacidadedospaismortais deprocriar não está ba-
seada no seu status educacional, cultural, social ou econô-
mico. A união dos atributos dos progenitores, sob condi-
ções naturais, é plenamente suđciente para iniciar a pro-
criação. Uma mente humana que discerne o certo do er-
rado e que tem a capacidade de adorar a Deus, em união
com um Ajustador divino, é tudo o que se requer de um
mortal, para iniciar e fomentar a criação da sua alma imor-
tal, comqualidades de sobrevivência, se esse indivíduodo-
tado de espírito busca a Deus e deseja sinceramente tor-
nar-se como Ele, escolhendo honestamente fazer a von-
tade do Pai dos céus.

6. O DEUS DA PERSONALIDADE
1 O Pai Universal é o Deus das personalidades. O do-

mínio da personalidade no universo, desde a da criatura
mortal e material mais baixa, em status de personalidade,
até a dos seres mais elevados, com dignidade de criador e
com status divino, tem o seu centro e a sua circunferência
no Pai Universal. Deus, o Pai, é o outorgador e o conser-
vador de todas as personalidades. E o Pai do Paraíso é, do
mesmomodo, o destino de todas as personalidades đnitas
que, em plenitude de coração, escolhem fazer a vontade
divina; aquelas personalidades que amam aDeus e que al-
mejam ser como Ele.

2 A personalidade é um dos mistérios não-resolvidos
dos universos. Somos capazes de formular conceitos ade-
quados acerca dos fatores que entram na composição de
várias ordens e níveis de personalidade, mas não compre-
endemos totalmente a natureza real da personalidade em
si mesma. Percebemos claramente os inúmeros fatores
que, colocados juntos, constituem o veículo para a perso-
nalidade humana, mas não compreendemos inteiramente
a natureza e o signiđcado da personalidade đnita.

3 A personalidade é potencial, em todas as criaturas
que possuemodomdamente, variandodesde ummínimo
de autoconsciência até o máximo de consciência de Deus.
Mas o dom da mente por si só não é personalidade, nem
o é o espírito ou a energia física. A personalidade é aquela
qualidade ou valor, dentro da realidade cósmica, que é ex-
clusivamente outorgada por Deus, o Pai, aos sistemas vi-
vos de energias congregadas e coordenadas, de matéria,
mente e espírito. E a personalidade não é, também, uma



55 A RELAÇÃO DE DEUS COM O INDIVÍDUO 5:6.4–14

conquista progressiva. A personalidade pode ser material
ou espiritual, mas, ou há personalidade ou não há perso-
nalidade. O que não é pessoal nunca atinge o nível do pes-
soal, exceto por um ato direto do Pai do Paraíso.

4 Aoutorga da personalidade é função exclusiva do Pai
Universal, é a personalizaçãodos sistemas vivos de energia,
aos quais Ele dota com os atributos de relativa consciência
criadora e com o correspondente controle de livre-arbí-
trio. Nãohá personalidade fora deDeus, o Pai, e nenhuma
personalidade existe senão para Deus, o Pai. Os atributos
fundamentais do eu humano, bem como o núcleo abso-
luto doAjustador da personalidade humana, são outorgas
feitas pelo Pai Universal, atuando em Seu domínio exclu-
sivamente pessoal de ministração cósmica.

5 Os Ajustadores, de status pré-pessoal, residem em
inúmeros tipos de criaturas mortais, assegurando assim
que tais seres possam sobreviver à morte física e persona-
lizarem-se como criaturas moronciais, com o potencial da
realização espiritual última. Pois quando a mente da cria-
tura, com o domda personalidade, é residida por um frag-
mento do espírito doDeus eterno, outorga pré-pessoal do
Pai pessoal, então, essa personalidade đnita possui o po-
tencial do divino e do eterno e aspira a um destino seme-
lhante ao doÚltimo, tentandomesmo alcançar a compre-
ensão do Absoluto.

6 A capacidade para a personalidade divina é inerente
ao Ajustador pré-pessoal; a capacidade para a personali-
dade humana é potencial no dom de mente-cósmica do
ser humano. Mas a personalidade experiencial, do ho-
memmortal, não é observável, comouma realidade ativa e
funcional, enquanto o veículo da vidamaterial da criatura
mortal não houver sido tocado pela divindade liberadora
doPaiUniversal, sendo assim lançado aosmares da experi-
ência como uma personalidade autoconsciente e (relativa-
mente) autodeterminante e autocriadora. O eumaterial é
verdadeiramente pessoal e irrestritamente pessoal.

7 O eu material tem personalidade e identidade, iden-
tidade temporal; o espírito Ajustador pré-pessoal tam-
bém tem identidade, identidade eterna. Essa personali-
dadematerial e essa pré-personalidade espiritual são capa-
zes, assim, de unir os seus atributos criativos, para trazer à
existência a identidade sobrevivente da alma imortal.

8 Tendo assim provido o crescimento da alma imortal
e tendo liberado o eu interno do homem, das algemas de
uma dependência absoluta da causação anterior, o Pai per-
manece de lado. Ora, tendo o homem sido liberado desse
modo das algemas da resposta à causação, ao menos no
que diz respeito ao destino eterno, e tendo sido proporci-
onados a ele osmeios para o crescimento do eu imortal, ou
alma, cabe ao homem ele próprio, e está sob o controle da

sua vontade, a escolha de criar ou de inibir a criação desse
eu sobrevivente e eterno. Nenhum outro ser, força, cria-
dor, ou agência, em toda a amplidão do universo dos uni-
versos, pode interferir, em qualquer grau, na soberania ab-
soluta do livre-arbítrio do mortal, enquanto ele opera nos
domínios da escolha, no que concerne ao destino eterno
da personalidade do mortal que escolhe. No que se refere
à sobrevivência eterna, Deus decretou a soberania da von-
tade material e mortal; e esse decreto é absoluto.

9 A outorga da personalidade à criatura confere rela-
tiva liberação da reação escravizada à causação anterior; e
as personalidades de todos esses seres morais, evolucioná-
rios ou não, estão centradas na personalidade do Pai Uni-
versal. Elas são sempre atraídas para a Sua presença no Pa-
raíso por aquela ađnidade de ser que constitui o círculo
da família vasta e universal e o circuito fraternal do Deus
eterno. Há uma ađnidade de espontaneidade divina entre
todas as personalidades.

10 O circuito da personalidade, no universo dos univer-
sos, é centrado na pessoa do Pai Universal, e o Pai do Pa-
raíso é pessoalmente cônscio, e está em contato pessoal
com todas as personalidades, de todos os níveis de existên-
cia autoconsciente. E essa consciência de personalidade,
em toda a criação, existe independentemente da missão
dos Ajustadores do Pensamento.

11 Como toda gravidade está ligada em circuito à Ilha
do Paraíso, toda mente está ligada em circuito ao Agente
Conjunto e todo espírito ao Filho Eterno; e assim tam-
bém toda personalidade está ligada em circuito à presença
pessoal do Pai Universal; e este circuito transmite infali-
velmente a adoração de todas as personalidades à Persona-
lidade Original e Eterna.

12 No que diz respeito às personalidades que não são re-
sididas pelo Ajustador: o atributo da escolha-liberdade
é também outorgado pelo Pai Universal, e, da mesma
forma, tais pessoas estão abrangidas pelo grande circuito
do amor divino, o circuito da personalidade do Pai Uni-
versal. Deus dá a escolha soberana a todas as personalida-
des verdadeiras. Nenhuma criatura pessoal pode ser for-
çada à aventura eterna; o portal da eternidade abre-se ape-
nas em resposta à escolha, feita em livre-arbítrio, pelos đ-
lhos, com livre-arbítrio do Deus do arbítrio livre.

13 E isso, pois, representou os meus esforços para apre-
sentar a relação do Deus vivo com os đlhos do tempo. E
uma vez, havendo já dito e feito tudo, nada mais posso fa-
zer de útil, além de reiterar queDeus é o vosso Pai Univer-
sal e que vós sois todos os Seus đlhos planetários.

14 [Este é oquinto e últimodocumentodeuma série que
apresenta a descrição do Pai Universal, feita por um Con-
selheiro Divino de Uversa.]



DOCUMENTO 6
O FILHO ETERNO

O FILHO Eterno é a expressão perfeita e đnal da
“primeira” idéia pessoal e absoluta do Pai Uni-
versal. Conseqüentemente, em qualquer tempo

e circunstância que o Pai se expresse a Si próprio, pessoal
e absolutamente, Ele o faz por meio do seu Filho Eterno,
que sempre foi, é agora e sempre será a Palavra viva e di-
vina. E esse Filho Eterno reside no centro de todas as coi-
sas, em ligação comoPai Eterno eUniversal, cuja presença
pessoal o Filho envelopa diretamente.

2 Falamos do “primeiro” pensamento de Deus e re-
ferimo-nos a uma origem impossível, no tempo, do Fi-
lho Eterno com o propósito de prover acesso aos canais
de pensamento do intelecto humano. Tais distorções de
linguagem representam os nossos melhores esforços em
um compromisso de contato com as mentes limitadas no
tempo das criaturas mortais. O Pai Universal nunca po-
deria ter tido um primeiro pensamento, em um sentido
seqüencial, nem poderia o Filho Eterno jamais ter tido
um princípio. Mas fui instruído a retratar as realidades
da eternidade, para as mentes dos mortais, limitadas pelo
tempo, por meio de tais simbologias de pensamento, e a
designar as relações de eternidade, por meio de conceitos
tais, que todos estejam em uma seqüência temporal.

3 O Filho Eterno é a personalização espiritual do con-
ceito universal e inđnito, da realidade divina do Pai do Pa-
raíso, do Seu espírito inqualiđcável e da Sua personalidade
absoluta. E, por isso, o Filho constitui a revelação divina
da identidade de criador do Pai Universal. A personali-
dade perfeita do Filho revela que o Pai, de fato, é a fonte
universal e eterna de todos os signiđcados e valores espiri-
tuais, volicionais, pessoais e de tudo o que é pleno de pro-
pósito.

4 Num esforço para capacitar a mente temporal đnita
a formar algum conceito seqüencial das relações dos se-
res eternos e inđnitos, da Trindade do Paraíso, utilizamos
tais licenças de concepção, como a de referirmo-nos à “pri-
meira idéia pessoal, universal e inđnita do Pai”. É impossí-
vel, para mim, transmitir à mente humana qualquer idéia
adequada das relações eternas entre as Deidades; assim,
pois, emprego termos tais que proporcionem à mente đ-
nita algo como uma idéia da relação desses seres eternos,
nas eras subseqüentes do tempo. Acreditamos que o Fi-
lho tenha surgido do Pai; fomos ensinados que ambos são
eternos, sem quaisquer restrições, ou seja, demodo inqua-
liđcável. Claro đca, portanto, que nenhuma criatura do
tempo pode jamais compreender totalmente esse misté-
rio que é um Filho, derivado do Pai e que, ainda assim,

seja coordenadamente eterno com o próprio Pai.

1. A IDENTIDADE DO FILHO ETERNO
1 OFilhoEterno éoFilhooriginal e unigênitodeDeus.

Ele é Deus, o Filho, a Segunda Pessoa da Deidade e o cri-
ador coligado de todas as coisas. Como o Pai é a Primeira
Grande Fonte eCentro, assim, o Filho Eterno é a Segunda
Grande Fonte e Centro.

2 O Filho Eterno é o centro espiritual e o administra-
dor divino do governo espiritual do universo dos univer-
sos. O Pai Universal é, primeiro, um criador e, então, um
controlador; o Filho Eterno é, primeiro, um co-criador, e
então, um administrador espiritual. “Deus é espírito”, e o
Filho é uma revelação pessoal deste espírito. A Primeira
Fonte e Centro é o Absoluto Volicional; a Segunda Fonte
e Centro é o Absoluto da Personalidade.

3 O Pai Universal nunca funciona pessoalmente como
um criador, ele o faz sempre em conjunção com o Filho
ou em ação coordenada com o Filho. Tivesse aquele que
escreveu o Novo Testamento se referido ao Filho Eterno,
e teria sido verdade o que ele proclamou, ao escrever: “No
princípio era oVerbo e oVerbo estava comDeus e oVerbo
era Deus. Todas as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele
nada do que se fez teria sido feito”.

4 Quando um Filho, do Filho Eterno, surgiu em Urân-
tia, aqueles que confraternizaram com esse ser divino, em
forma humana, aludiram a ele como “Ele que foi, desde o
princípio, de quem ouvimos, a quem vimos com os nossos
olhos, a quemcontemplamos, emquemas nossasmãos to-
caram, o Verbo mesmo da vida”. E esse Filho auto-outor-
gado veio do Pai, exatamente como veio o Filho original,
segundo é sugerido em uma das suas orações terrenas: “E
agora, meu Pai, gloriđca-me com o Teu próprio Ser, com
a glória que tive Contigo antes que este mundo houvesse
sido”.

5 O Filho Eterno é conhecido por nomes diferentes,
nos vários universos. No universo central Ele é conhecido
como a Fonte Coordenada, o Co-Criador e o Absoluto
Associado. Em Uversa, sede-central do superuniverso,
nós designamos o Filho como o Centro Coordenado do
Espírito e como o Administrador Espiritual Eterno. Em
Sálvington, sede-central do vosso universo local, esse Fi-
lho está registrado como a Segunda Fonte Eterna e Cen-
tro. Os Melquisedeques falam Dele como o Filho dos Fi-
lhos. No vosso mundo, mas não no vosso sistema de es-
feras habitadas, este Filho original tem sido confundido
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comumFilhoCriador coordenado,Michael deNébadon,
que se auto-outorgou às raças mortais de Urântia.

6 Embora qualquer dos Filhos do Paraíso possa ser ade-
quadamente chamado de Filho de Deus, temos o hábito
de reservar a designação de “o Filho Eterno” a esse Filho
Original, a Segunda Fonte e Centro e o co-criador com o
Pai Universal do universo central de poder e perfeição e
co-criador de todos os outros Filhos divinos que nascem
das Deidades inđnitas.

2. A NATUREZA DO FILHO ETERNO
1 O Filho Eterno é tão imutável e inđnitamente con-

đável quanto o Pai Universal. Ele também é tão espiritual
quanto o Pai e é um espírito tão verdadeiramente ilimi-
tado quanto o Pai. Para vós, de baixa origem, o Filho deve
parecer mais pessoal, já que Ele está um passo mais pró-
ximo de vós, em termos de acessibilidade, do que o Pai
Universal.

2 O Filho Eterno é a Palavra eterna de Deus. Ele é in-
teiramente como o Pai; de fato, o Filho Eterno é Deus, o
Pai, pessoalmentemanifestado no universo dos universos.
E assim foi, é e será para sempre verdadeiro, sobre o Filho
Eterno e todos os Filhos Criadores coordenados: “Aquele
que vir o Filho, terá visto o Pai”.

3 Na sua natureza, o Filho é totalmente como o Pai do
espírito. Quando adoramos o Pai Universal, na verdade,
ao mesmo tempo cultuamos Deus, o Filho, e Deus, o Es-
pírito. Deus, o Filho, é tão divinamente real e eterno, na
sua natureza, quanto Deus, o Pai.

4 O Filho possui não apenas toda a retidão inđnita e
transcendente do Pai, como reĔete também toda a santi-
dade de caráter do Pai. O Filho compartilha da perfeição
do Pai e, em conjunto, compartilha da responsabilidade
de ajudar a todas as criaturas da imperfeição, em seus es-
forços espirituais, para alcançarem a perfeição divina.

5 O Filho Eterno possui todo o caráter de divindade e
os atributos de espiritualidade do Pai. O Filho é a pleni-
tude da absolutez de Deus, em personalidade e em espí-
rito; e o Filho revela essas qualidades no seu manejo pes-
soal do governo espiritual do universo dos universos.

6 Deus, em realidade, é um espírito universal; Deus é
espírito; e essa natureza, em espírito, do Pai, está foca-
lizada e personalizada na Deidade do Filho Eterno. No
Filho todas as características espirituais parecem grande-
mente acentuadas, por diferenciação, da universalidade da
Primeira Fonte e Centro. E, como o Pai compartilha a na-
tureza do Seu espírito com o Filho, da mesma forma, jun-
tos, Eles compartilham assim, plena e irrestritamente, o
espírito divino com o Agente Conjunto, o Espírito Inđ-
nito.

7 No amor pela verdade e na criação da beleza, o Pai e
o Filho são iguais, exceto pelo fato de que o Filho parece
devotar-se mais à realização da beleza exclusivamente es-
piritual de valores universais.

8 Quanto à bondade divina, eu não posso discernir ne-
nhuma diferença entre o Pai e o Filho. O Pai ama aos đ-
lhosdoSeuuniverso comoumpai; oFilhoEternovê todas
as criaturas tanto como um pai, quanto como um irmão.

3. O MINISTÉRIO DE AMOR DO PAI
1 OFilho compartilha a justiça e a retidão da Trindade,

contudo, pela inđnita personalização de amor emisericór-
dia do Pai, esses traços da divindade đcam atenuados; o
Filho é a revelação do amor divino aos universos. Como
Deus é amor, o Filho é misericórdia. O Filho não pode
amar mais do que o Pai, mas pode mostrar misericórdia
às criaturas, de um modo suplementar, pois não apenas
Ele é um criador primordial como o Pai, mas é também o
Filho Eterno desse mesmo Pai, compartilhando por isso
a experiência de đliação de todos os outros đlhos do Pai
Universal.

2 O Filho Eterno é o grande ministrador da misericór-
dia a toda a criação. A misericórdia é a essência do ca-
ráter espiritual do Filho. Os mandados do Filho Eterno,
quando se espalhampelos circuitos espirituais da Segunda
Fonte e Centro, estão ađnados nas notas da misericórdia.

3 Para compreender o amor do Filho Eterno, vós de-
veis antes perceber a Sua fonte divina, o Pai, que é amor;
e, então, contemplar o desdobramento dessa afeição inđ-
nita, no amplo ministério do Espírito Inđnito e das Suas
hostes quase ilimitadas de personalidades ministradoras.

4 O ministério do Filho Eterno está devotado à reve-
lação do Deus do Amor ao universo dos universos. Este
Filho divino não está engajado na tarefa ignóbil de tentar
persuadir o Seu benévolo Pai, nem a amar as suas criatu-
ras inferiores nem a mostrar misericórdia aos malfeitores
do tempo. Quão errado seria visualizar o Filho Eterno pe-
dindo ao PaiUniversal quemostrassemisericórdia às Suas
criaturas inferiores, dosmundosmateriais do espaço! Tais
conceitos de Deus são rudimentares e grotescos. Antes,
devíeis compreender que todas as ministrações misericor-
diosas dos Filhos deDeus são a revelação direta do coração
do Pai de amor universal e compaixão inđnita. O amor do
Pai é a fonte real e eterna da misericórdia do Filho.

5 Deus é amor, o Filho é misericórdia. A misericór-
dia é o amor aplicado, é o amor do Pai em ação, na pes-
soa do Seu Filho Eterno. O amor deste Filho universal é,
do mesmo modo, universal. Tal como o amor é compre-
endido em um planeta sexuado, o amor de Deus é mais
comparável ao amor de umpai, enquanto o amor do Filho
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Eterno émais como a afeição de umamãe. Tais ilustrações
são de fato rudimentares, eu as emprego, entretanto, na
esperança de transmitir, à mente humana, o pensamento
de que há uma diferença, não no conteúdo divino, mas na
qualidade e na técnica de expressão, entre o amor do Pai e
o amor do Filho.

4. OS ATRIBUTOS DO FILHO ETERNO
1 O Filho Eterno motiva o nível espiritual da realidade

cósmica; o poder espiritual do Filho é absoluto em relação
a todas as factualidades do universo. Ele exerce um con-
trole perfeito sobre a interassociação de todas as energias
espirituais indiferenciadas, e sobre toda a realidade espi-
ritual factualizada, por meio do Seu controle absoluto da
gravidade do espírito. Todos os espíritos puros não frag-
mentados e todos os seres e valores espirituais são sensí-
veis ao inđnito poder de atração do Filho primordial do
Paraíso. E, se o futuro eterno pudesse testemunhar o sur-
gimento de umuniverso ilimitado, a gravidade do espírito
e a força de espírito, do FilhoOriginal, mostrar-se-iam in-
teiramente adequadas para o controle espiritual e a admi-
nistração efetiva de uma tal criação assim ilimitada.

2 OFilho é onipotente apenas no reino do espírito. Na
economia eterna, da administração do universo, a repeti-
ção desnecessária e desperdiçada de funções nunca acon-
tece; as Deidades não são dadas à duplicação inútil de mi-
nistérios ao universo.

3 A onipresença do Filho Original constitui a unidade
espiritual do universo dos universos. A coesão espiritual,
de toda a criação, repousa sobre a presença ativa, em todos
os lugares, do espírito divino do Filho Eterno. Quando
nós concebemos a presença espiritual do Pai, achamos di-
fícil diferenciá-La, no nosso pensamento, da presença es-
piritual do Filho Eterno. O espírito do Pai está eterna-
mente residente no espírito do Filho.

4 O Pai deve ser espiritualmente onipresente, mas tal
onipresença parece ser inseparável das atividades espiritu-
ais do Filho Eterno em todos os lugares. Contudo, acredi-
tamos que em todas as situações em que há a presença de
Pai-Filho, haja uma presença de natureza espiritual dual,
o espírito do Filho coordenado ao espírito do Pai.

5 No seu contato com a personalidade, o Pai atua no
circuito da personalidade. No Seu contato pessoal e de-
tectável com a criação espiritual, Ele aparece nos fragmen-
tos da totalidade da Sua Deidade, e esses fragmentos do
Pai têm uma função solitária, única e exclusiva, onde e
quando aparecerem nos universos. Em todas essas situ-
ações, o espírito do Filho está coordenado à função espi-
ritual da presença fragmentada do Pai Universal.

6 Espiritualmente, o Filho Eterno é onipresente. O es-
pírito do Filho Eterno está, muito certamente, convosco

e à vossa volta, mas não dentro de vós, nem como uma
parte de vós, como o Monitor Misterioso. O fragmento
residente do Pai ajusta a mente humana para que tenha
atitudes progressivamente mais divinas, de um modo tal
que a mente ascendente se torne crescentemente sensível
ao poder da atração espiritual do circuito Todo-Poderoso
de gravidade do espírito da Segunda Fonte e Centro.

7 OFilhoOriginal é, universal e espiritualmente, auto-
consciente. Em sabedoria, o Filho é inteiramente igual ao
Pai. Nos domínios do conhecimento, ou onisciência, não
podemos distinguir entre a Primeira e a Segunda Fonte;
como o Pai, o Filho sabe tudo; Ele nunca é surpreendido
por qualquer evento no universo; Ele compreende o đm
desde o início.

8 O Pai e o Filho realmente sabem o número e o pa-
radeiro de todos os espíritos e seres espiritualizados no
universo dos universos. Não apenas o Filho sabe de todas
as coisas, em virtude do Seu próprio espírito onipresente,
mas, da mesma forma que o Pai e o Agente Conjunto, o
Filho é plenamente conhecedor da vasta informação que,
por reĔetividade, provém do Ser Supremo, cuja inteligên-
cia é sabedora, todo o tempo, de todas as coisas que acon-
tecem em todos os mundos dos sete superuniversos. E há
ainda outras formas pormeio das quais o Filho do Paraíso
é onisciente.

9 O Filho Eterno, como uma personalidade de amor,
misericórdia e ministério espiritual, é plena e inđnita-
mente igual ao Pai Universal e, ao mesmo tempo, em
todos os contatos pessoais misericordiosos e afeiçoados
com os seres ascendentes dos reinos mais baixos, o Filho
Eterno é tão bondoso e pleno de consideração, tão paci-
ente emagnânimo, quanto o são os Seus Filhos doParaíso,
nos universos locais, nos quais tão freqüentemente eles se
auto-outorgam aos mundos evolucionários do tempo.

10 Torna-se desnecessário dissertarmais sobre os atribu-
tos do Filho Eterno. Registradas as exceções, torna-se su-
đciente estudar apenas os atributos espirituais de Deus, o
Pai, para entender e avaliar corretamente os atributos de
Deus, o Filho.

5. AS LIMITAÇÕES DO FILHO ETERNO
1 O Filho Eterno não funciona pessoalmente nos do-

mínios físicos, a não ser por meio do Agente Conjunto,
como também não funciona no nível da ministração da
mente aos seres-criaturas. Essa reserva de qualiđcação, to-
davia, não limita de maneira alguma, o Filho Eterno no
exercício pleno e livre de todos os atributos divinos de
onisciência, onipresença e onipotência espiritual.

2 O Filho Eterno não penetra pessoalmente os poten-
ciais de espírito inerentes à inđnitude doAbsoluto daDei-
dade, entretanto, àmedida que esses potenciais tornam-se
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factuais, eles passam ao domínio Todo-Poderoso do cir-
cuito de gravidade do espírito do Filho.

3 A personalidade é dádiva exclusiva do Pai Universal.
O Filho Eterno deriva a Sua personalidade do Pai, mas Ele
nãooutorgapersonalidade, semoPai. OFilhodáorigema
vastas hostes de espíritos, mas tais derivações não são per-
sonalidades. Quando o Filho cria a personalidade, Ele o
faz em conjunção com o Pai ou com o Criador Conjunto,
que pode atuar pelo Pai em tais relações. O Filho Eterno,
assim, é um co-criador de personalidades, mas Ele não ou-
torga personalidade a nenhum ser; e, por Si próprio, so-
zinho, jamais cria seres pessoais. Essa limitação de ação,
contudo, não priva o Filho da capacidade de criar todo e
qualquer tipo de realidades outras, que não sejampessoais.

4 OFilho Eterno é limitado na transmissão das prerro-
gativas de criador. O Pai, ao eternizar o Filho Original,
outorgou-Lhe o poder e o privilégio de unir-se, posterior-
mente, ao próprio Pai, no ato divino de produzir Filhos
adicionais que possuam os atributos da criação; e Eles têm
feito isso, e ainda o fazem. Mas, uma vez que esses Fi-
lhos coordenados tenham sido gerados, aparentemente, as
prerrogativas de criação não se transmitem mais. O Filho
Eterno transmite poderes de criação apenas à personaliza-
ção primeira ou direta. Portanto, quando oPai e o Filho se
unem para personalizar um Filho Criador, Eles realizam
o Seu propósito; mas o Filho Criador, trazido à existên-
cia desse modo, nunca é capaz de transmitir ou delegar as
prerrogativas de criação às várias ordens de Filhos que ele
possa subseqüentemente criar, não obstante haja, nos Fi-
lhosmais elevadosdeumuniverso local, umresquíciobem
mais limitado dos atributos criativos de umFilhoCriador.

5 O Filho Eterno, como um ser inđnito e exclusiva-
mente pessoal, não pode fragmentar a Sua natureza, não
pode distribuir e outorgar porções individualizadas do
Seu ser a outras entidades ou pessoas, como o fazem o Pai
Universal e o Espírito Inđnito. Mas o Filho pode outor-
gar a Si próprio como um espírito ilimitado, para banhar
toda a criação, e Ele o faz, atraindo, incessantemente, para
Si próprio todas as personalidades e realidades espirituais.

6 Lembrai-vos sempre de que o Filho Eterno é a repre-
sentação pessoal do Pai espiritual, para toda a criação. O
Filho é pessoal, e nadamais que pessoal, no sentido de Sua
Deidade; e tal personalidade divina e absoluta não pode
ser desintegrada ou fragmentada. Deus, o Pai, e Deus, o
Espírito, são verdadeiramente pessoais, mas Eles são tam-
bém tudo o mais, além de serem tais personalidades da
Deidade.

7 Embora o Filho Eterno não possa participar pesso-
almente da outorga dos Ajustadores do Pensamento, em
concílio com o Pai Universal, no eterno passado, Ele

aprovou esse plano e prometeu cooperação interminável,
quando o Pai, ao projetar a outorga dos Ajustadores do
Pensamento, propôs ao Filho: “Façamos o homemmortal
à Nossa própria imagem”. E, da mesma forma que o frag-
mento do espírito do Pai reside dentro de vós, a presença
espiritual do Filho vos envolve, pois estes dois trabalham
como um para o vosso avanço espiritual.

6. A MENTE ESPIRITUAL
1 O Filho Eterno é espírito e tem mente, mas não uma

mente ou um espírito que a mente mortal possa entender.
O homemmortal percebe amente nos níveis do đnito, do
cósmico, domaterial e dopessoal. Ohomemobserva tam-
bém os fenômenos da mente em organismos vivos funci-
onando no nível subpessoal (animal), mas é difícil para
o homem captar a natureza da mente quando associada
a seres supramateriais e como uma parte das personalida-
des exclusivamente espirituais. A palavramente, contudo,
deve ser deđnida de um modo diverso, quando se refere
ao nível espiritual de existência e quando é usada para de-
notar funções da inteligência do espírito. Essa espécie de
mente, que é diretamente aliada ao espírito, não é com-
parável, nem à mente que coordena o espírito e a matéria,
nem àquela mente que está aliada apenas à matéria.

2 O espírito é sempre consciente, dotado de mente, e
possui várias fases de identidade. Sem mente, em alguma
fase, não haveria a consciência espiritual, na fraternidade
dos seres espirituais. O equivalente da mente, a capaci-
dade de conhecer e de ser conhecido, é inerente àDeidade.
A Deidade pode ser pessoal, pré-pessoal, suprapessoal ou
impessoal, mas a Deidade nunca é desprovida de mente,
ou seja, nunca deixa de ter a capacidade de, pelo menos,
comunicar-se com entidades, seres ou personalidades se-
melhantes.

3 A mente do Filho Eterno é como a do Pai, mas não
Se assemelha a nenhuma outra mente dos universos e,
junto com a mente do Pai, é a ancestral das diversas e
vastas mentes do Criador Conjunto. A mente do Pai e
do Filho, aquele intelecto que é o ancestral da mente ab-
soluta da Terceira Fonte e Centro, é ilustrada talvez de
um modo melhor pela pré-mente do Ajustador do Pensa-
mento, pois, embora esses fragmentos do Pai estejam in-
teiramente fora dos circuitos da mente do Agente Con-
junto, eles têm alguma forma de pré-mente; eles conhe-
cem, são conhecidos e desfrutam de um equivalente do
pensamento humano.

4 O Filho Eterno é completamente espiritual; o ho-
mem é quase inteiramente material; conseqüentemente,
o entendimento de muito daquilo que diz respeito à per-
sonalidade do Filho Eterno, daquilo que diz respeito às es-
feras espirituais que circundam o Paraíso e à natureza das
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criações impessoais do Filho do Paraíso, terá de aguardar
até que vós alcanceis o status de espírito, que vem em se-
guida à completa ascensãomoroncial no universo local de
Nébadon. E, então, à medida que passardes pelo superu-
niverso seguindo até Havona, e começardes a ser dotados
com a “mente do espírito” — o discernimento espiritual
interior — muitos desses mistérios ocultos do espírito se-
rão esclarecidos.

7. A PERSONALIDADE DO FILHO ETERNO
1 OFilho Eterno é aquela personalidade inđnita de cu-

jos elos inqualiđcáveis de personalidadeoPaiUniversal es-
capou pela técnica da trinitarização e, em virtude da qual,
Ele sempre continuou a auto-outorgar a Si próprio, em
uma profusão inđndável, ao Seu universo sempre em ex-
pansão de Criadores e criaturas. O Filho é personalidade
absoluta; Deus é personalidade-pai — a fonte da persona-
lidade, o outorgador da personalidade e a causa da perso-
nalidade. Todo ser pessoal deriva a sua personalidade do
Pai Universal, exatamente como o Filho Original eterna-
mente deriva a Sua personalidade do Pai do Paraíso.

2 A personalidade do Filho do Paraíso é absoluta e pu-
ramente espiritual; e essa personalidade absoluta é tam-
bém o modelo divino e eterno, primeiro, da outorga de
personalidade doPai aoAgenteConjunto e, subseqüente-
mente, da Sua outorga de personalidade às Suas miríades
de criaturas em todo um imenso universo.

3 O Filho Eterno é verdadeiramente o ministrador mi-
sericordioso, um espírito divino, um poder espiritual e
uma personalidade real. O Filho é a natureza espiritual
e pessoal de Deus, manifestada assim aos universos — a
soma e a essência da Primeira Fonte e Centro, despojada
de tudo aquilo que é impessoal, extradivino, não-espiri-
tual e puramente potencial. Mas é impossível transmi-
tir à mente humana um quadro, em palavras, da beleza e
grandeza dapersonalidade supernadoFilhoEterno. Tudo
aquilo que tende a obscurecer a presença do PaiUniversal,
opera com a mesma inĔuência para impedir o reconheci-
mento conceitual do Filho Eterno. Vós deveis aguardar
até alcançardes oParaíso e, então, compreendereis por que
eu fui incapaz de retratar o caráter dessa personalidade ab-
soluta, para o entendimento da mente đnita.

8. A COMPREENSÃO DO FILHO ETERNO
1 Quanto à identidade, à natureza e a outros atribu-

tos da personalidade, o Filho Eterno é plenamente equiva-
lente aoPaiUniversal, é o complementoperfeito e a eterna
contraparte do PaiUniversal. Domesmomodo queDeus
é o Pai Universal, o Filho é a Mãe Universal. E todos nós,
elevados ou inferiores, constituímos a Sua família univer-
sal.

2 Para apreciar o caráter doFilho, deveríeis estudar a re-
velaçãodo caráter divinodoPai; Eles são, para sempre e in-
separavelmente, Um. Como personalidades divinas, Eles
são virtualmente indistinguíveis pelas ordens mais baixas
de inteligências. Para aqueles cuja origem está nos atos cri-
adores das próprias Deidades, não é tão difícil fazer o re-
conhecimento Deles, em separado. Os seres que tiveram
o seu nascimento no universo central e no Paraíso discer-
nem o Pai e o Filho, não apenas como unidades pessoais
de controle universal, mas também como duas personali-
dades separadas, funcionando em domínios deđnidos da
administração dos universos.

3 Enquanto Pessoas, vós podeis conceber o Pai Univer-
sal e o Filho Eterno como indivíduos separados, pois, na
verdade, o são; mas, na administração dos universos, Eles
đcam tão entrelaçados e inter-relacionados, que nem sem-
pre é possível distinguir entre Eles. Quando, nos assuntos
dos universos, o Pai e o Filho forem encontrados em inte-
rassociações intrincadas, nem sempre advém algum bene-
fício quando se tenta separar as Suas atuações; meramente
relembrai-vos de que Deus é o pensamento inicial e o Fi-
lho é a palavra plena de expressão. Em cada universo local
essa inseparabilidade está personalizada na divindade do
Filho Criador, que representa tanto o Pai quanto o Filho,
para as criaturas de dez milhões de mundos habitados.

4 O Filho Eterno é inđnito, mas Ele é acessível por in-
termédio das pessoas dos Seus Filhos do Paraíso e pelo
ministério paciente do Espírito Inđnito. Sem o serviço
da auto-outorga, dos Filhos do Paraíso, e sem a ministra-
ção de amor das criaturas do Espírito Inđnito, os seres de
origem material diđcilmente poderiam esperar alcançar o
Filho Eterno. E é igualmente verdade: com a ajuda e o
guiamento dessas agências celestes, o mortal consciente
de Deus certamente irá alcançar o Paraíso e, algum dia,
chegará à presença pessoal deste grandioso Filho entre os
Filhos.

5 Ainda que o Filho Eterno seja o modelo para o al-
cance de realização da personalidade mortal, vós achais
mais fácil entender a realidade, tanto do Pai quanto do Es-
pírito, porque o Pai é o outorgador de fato da vossa per-
sonalidade humana e o Espírito Inđnito é a fonte absoluta
da vossa mente mortal. Mas, à medida que ascenderdes,
no caminho de progressão espiritual, até o Paraíso, a per-
sonalidade do Filho Eterno passará a ser crescentemente
real para vós, e a realidade da sua mente inđnitamente es-
piritual tornar-se-á mais discernível, para a vossa mente
progressivamente mais espiritualizada.

6 Nunca o conceito do Filho Eterno irá resplandecer
na vossa mente material, nem na mente moroncial sub-
seqüente; não, antes de vos espiritualizar e começar a vossa
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ascensão de espírito; só então a compreensão da persona-
lidade do Filho Eterno começará a ter uma vividez igual à
do vosso conceito da personalidade do Filho Criador ori-
ginário do Paraíso, o qual, em pessoa e como uma pessoa,
encarnou e viveu, uma vez, emUrântia, como um homem
entre os homens.

7 Mediante a vossa experiência no universo local, o
Filho Criador, cuja personalidade é compreensível pelo
homem, deve compensar-vos pela vossa incapacidade de
apreender a total signiđcação Daquele que é mais exclusi-
vamente espiritual, e não menos pessoal, o Filho Eterno
do Paraíso. À medida que progredirdes passando por
Orvônton eHavona, e deixardes para trás o quadro vívido
e as memórias profundas do Filho Criador do vosso uni-
verso local, a superação dessa experiência material e mo-
roncial será compensada por conceitos cada vez mais am-

pliđcados e pela compreensão sempre intensiđcada, do Fi-
lho Eterno do Paraíso, cuja realidade e proximidade sem-
pre aumentarão conforme progredirdes na direção do Pa-
raíso.

8 O Filho Eterno é uma personalidade grande e glori-
osa. Embora esteja além dos poderes da mente mortal e
material captar de fato a personalidade deste Ser inđnito,
não duvideis, Ele é uma pessoa. Conheço aquilo de que
falo. Por um número incontável de vezes, permaneci na
presença divina deste Filho Eterno e então me coloquei
jornada adiante, no universo, para executar o Seu man-
dado pleno de graças.

9 [Escrito por umConselheiroDivino, designado para
formular esta declaração que descreve o Filho Eterno do
Paraíso.]



DOCUMENTO 7
A RELAÇÃO DO FILHO ETERNO COM O UNIVERSO

O FILHO Original está sempre interessado na
execução dos aspectos espirituais do propósito
eterno do Pai, tal como se dá em seu desenvolvi-

mento progressivo nos fenômenos dos universos em evo-
lução, e com os múltiplos grupos de seres vivos. Nós não
compreendemos totalmente esse plano eterno, mas o Fi-
lho do Paraíso sem dúvida o entende.

2 O Filho é como o Pai, no sentido de que busca ou-
torgar tudo que é possível de Si próprio aos Seus Filhos
coordenados e aos Seus Filhos subordinados. E o Filho
compartilha da natureza autodistributiva do Pai; na doa-
ção irrestrita de Si próprio aoEspírito Inđnito, o executivo
conjunto Deles.

3 Como sustentadora das realidades espirituais, a Se-
gunda Fonte e Centro é o contrapeso eterno da Ilha do
Paraíso, que tão magniđcamente sustenta todas as coisas
materiais. Assim, a Primeira Fonte e Centro é revelada,
para sempre, na beleza material dos admiráveis modelos
da Ilha Central, e nos valores espirituais da personalidade
superna do Filho Eterno.

4 O Filho Eterno é, de fato, o sustentador da vasta cri-
ação de realidades espirituais e de seres espirituais. O
mundo espiritual é ohábito e a conduta pessoal doFilho; e
as realidades impessoais de natureza espiritual são sempre
sensíveis à vontade e ao propósito da personalidade per-
feita do Filho Absoluto.

5 O Filho, todavia, não é pessoalmente responsável
pela conduta de todas as personalidades espirituais. A
vontade da criatura pessoal é relativamente livre e por isso
determina as ações desses seres volitivos. O mundo do li-
vre-arbítrio do espírito nem sempre é verdadeiramente re-
presentativo do caráter do Filho Eterno, como a própria
natureza em Urântia não é reveladora, verdadeiramente,
da perfeição e da imutabilidade do Paraíso, nem da Dei-
dade. Contudo, não importando o que possa caracterizar
a ação do livre-arbítrio do homem ou do anjo, o domínio
eterno do Filho, no controle gravitacional universal de to-
das as realidades do espírito, continua absoluto.

1. O CIRCUITO DA GRAVIDADE DO
ESPÍRITO

1 Tudo o que foi ensinado a respeito da imanência de
Deus, da Sua onipresença, onipotência e onisciência, é
igualmente verdadeiro para o Filho, nos domínios espi-
rituais. A pura e universal gravidade do espírito de toda a
criação, esse circuito puramente espiritual, reconduz di-
retamente à pessoa da Segunda Fonte e Centro, no Pa-

raíso. Ela comanda o controle e a operação desse domí-
nio sempre presente e infalível de todos os valores verda-
deiramente espirituais. Assim, o Filho Eterno exerce uma
soberania espiritual absoluta. Ele sustenta, literalmente,
todas as realidades espirituais e todos os valores espiritua-
lizados, por assim dizer, na palma da sua mão. O controle
da gravidade espiritual universal é uma soberania espiri-
tual universal.

2 Esse controle da gravidade das coisas espirituais atua
independentemente do tempo e do espaço; por isso a
energia espiritual não sofre diminuição na transmissão.
A gravidade do espírito nunca está sujeita a demoras no
tempo, nempassa por reduções espaciais. Não decresce de
acordo com o quadrado da distância da sua transmissão;
os circuitos do poder do espírito puro não são retardados
pela massa da criação material. E essa transcendência, do
tempo e do espaço, das energias puramente espirituais, é
inerente à absolutez do Filho; não se deve à interposição
das forças antigravitacionais da Terceira Fonte e Centro.

3 As realidades espirituais são sensíveis, sim, ao poder
de atração do centro de gravidade espiritual, de acordo
com o seu valor qualitativo e com o grau real da sua na-
tureza espiritual. A substância espiritual (a qualidade) é
tão sensível à gravidade espiritual, quanto a energia orga-
nizada da matéria física (a quantidade) é sensível à gravi-
dade física. Os valores espirituais e as forças do espírito
são reais. Do ponto de vista da personalidade, o espírito é
a alma da criação; a matéria é o corpo físico nebuloso.

4 As reações e Ĕutuações da gravidade do espírito são
sempre đéis ao conteúdo dos valores espirituais, ao status
espiritual qualitativo de um indivíduo ou de um mundo.
Esse poder de atração responde instantaneamente aos va-
lores inter e intra-espirituais, em qualquer situação no
universo ou em qualquer condição planetária. Todas as
vezes que uma realidade espiritual se realiza nos univer-
sos, essa alteração necessita de um reajustamento imediato
e instantâneo na gravidade espiritual. Esse espírito novo
é, de fato, uma parte da Segunda Fonte e Centro; e, com
a mesma certeza que o homem mortal se torna um ser es-
piritualizado, ele alcançará o Filho espiritual, o Centro e
a Fonte da gravidade espiritual.

5 O poder de atração espiritual do Filho é inerente, em
um graumenos elevado, amuitas ordens de đliação do Pa-
raíso. Pois existem dentro do circuito absoluto de gravi-
dade do espírito, aqueles sistemas locais de atração espiri-
tual que funcionam nas unidades menores da criação. Es-
sas focalizações subabsolutas da gravidade do espírito são
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uma parte da divindade das personalidades Criadoras do
tempo e do espaço, e estão correlacionadas ao supercon-
trole emergente experiencial do Ser Supremo.

6 A força de atração da gravidade do espírito e a sen-
sibilidade a ela, não apenas atuam no universo como um
todo, mas também e até mesmo entre indivíduos e grupos
de indivíduos. Há uma coesão espiritual entre as persona-
lidades espirituais e espiritualizadas de qualquer mundo,
raça, nação ou grupo de indivíduos de umamesma crença.
Há uma atração direta de natureza espiritual entre pessoas
demente espiritualizada, de gostos e aspirações semelhan-
tes. O termo espíritos aĖns não é mera đgura de discurso.

7 Tal como a gravidadematerial do Paraíso, a gravidade
espiritual do Filho Eterno é absoluta. O pecado e a rebe-
lião podem interferir no funcionamento dos circuitos do
universo local, mas nada pode suspender a gravidade es-
piritual do Filho Eterno. A rebelião de Lúcifer produziu
muitas mudanças no vosso sistema de mundos habitados,
e em Urântia, mas nós não constatamos que a quarentena
espiritual resultante, do vosso planeta, tenha afetado, no
mínimo que seja, a presença e a função tanto do espírito
onipresente do Filho Eterno, quanto do circuito, ligado a
Ele, da gravidade espiritual.

8 Todas as reações no circuito de gravidade do espírito
do grande universo são previsíveis. Reconhecemos todas
as ações e reações do espírito onipresente do Filho Eterno
e consideramos que sejam conđáveis. De acordo com leis
bemconhecidas, podemosmedir e efetivamentemedimos
a gravidade do espírito, do mesmo modo que o homem
tenta computar a ação da gravidade física đnita. Há uma
resposta invariável, do espírito do Filho, a todas as coisas,
seres e pessoas espirituais, e essa resposta está sempre de
acordo com o grau de factualidade (o grau qualitativo de
realidade) de todos esses valores espirituais.

9 Todavia, junto comessa funçãobemconđável e previ-
sível de presença espiritual do Filho Eterno, são encontra-
dos fenômenos que não são tão previsíveis, pelas suas rea-
ções. Tais fenômenos indicam, provavelmente, a ação co-
ordenada do Absoluto da Deidade nos domínios dos po-
tenciais espirituais emergentes. Sabemos que a presença
espiritual do Filho Eterno é a inĔuência de uma persona-
lidademajestosa e inđnita,mas diđcilmente consideramos
as reações, associadas às supostas atuações do Absoluto da
Deidade, como sendo pessoais.

10 Vistos por pessoas e do ponto de vista da personali-
dade, o Filho Eterno e o Absoluto da Deidade parecem
estar relacionados do seguinte modo: O Filho Eterno do-
mina o reino dos valores espirituais factuais, enquanto o
Absoluto da Deidade parece abranger o vasto domínio
dos valores espirituais potenciais. Todo valor factual de

natureza espiritual encontra acolhimento no domínio da
gravidade do Filho Eterno, mas se for potencial, então,
aparentemente, aloja-se na presença do Absoluto da Dei-
dade.

11 Oespírito parece emergir dos potenciais doAbsoluto
da Deidade; o espírito em evolução encontra correlação
nos domínios experienciais e incompletos do Supremo e
do Último; o espírito acaba por encontrar o seu destino
đnal na atração absoluta da gravidade espiritual do Filho
Eterno. Isso parece ser o ciclo experiencial do espírito,mas
o espírito existencial é inerente à inđnitude da Segunda
Fonte e Centro.

2. A ADMINISTRAÇÃO DO FILHO ETERNO
1 No Paraíso, a presença e a atividade pessoal do Filho

Original são profundas; absolutas no sentido espiritual.
Quando vamos de dentro para fora no Paraíso nós passa-
mos por Havona e seguimos em direção ao reino dos sete
superuniversos, detectamos cada vez menos a atividade
pessoal do FilhoEterno. Nos universos pós-Havona a pre-
sença do Filho Eterno é personalizada nos Filhos do Pa-
raíso, condicionada pelas realidades experienciais do Su-
premo e do Último, e coordenada ao espírito potencial
ilimitado do Absoluto da Deidade.

2 Nouniverso central, a atividade pessoal do FilhoOri-
ginal é discernível na delicada harmonia espiritual da cri-
ação eterna. Havona é tão maravilhosamente perfeita que
o status espiritual e os estados da energia desse universo
arquetípico estão em equilíbrio perfeito e perpétuo.

3 Nos superuniversos, o Filho não está pessoalmente
presente nem é residente; nessas criações, Ele mantém
apenas uma representação suprapessoal. Essas manifesta-
ções espirituais doFilhonão são pessoais; não estão no cir-
cuito de personalidade do Pai Universal. Nós não conhe-
cemos um termomelhor para indicá-las do que a designa-
ção de suprapersonalidades; e elas são seres đnitos; não são
nem absonitas nem absolutas.

4 Aadministração do Filho Eterno nos superuniversos,
sendo exclusivamente espiritual e suprapessoal, não é dis-
cernível pelas criaturas-personalidades. Entretanto o im-
pulso espiritual, onipresente, da inĔuência pessoal do Fi-
lho é encontrado em todos os tipos de atividades de todos
os setores dos domínios dos Anciães dos Dias. Nos uni-
versos locais, contudo, observamos o Filho Eterno pesso-
almente presente nas pessoas dos Filhos do Paraíso. Nes-
ses universos locais, o Filho Eterno atua, espiritual e criati-
vamente, nas pessoas do corpo grandioso dos Filhos Cri-
adores coordenados.
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3. A RELAÇÃO DO FILHO ETERNO COM O
INDIVÍDUO

1 Durante a ascensão no universo local, os mortais do
tempo consideram o Filho Criador como o representante
pessoal do Filho Eterno. Quando começa o regime do
aprendizado da ascensão no superuniverso, porém, os pe-
regrinos do tempo detectam cada vez mais a presença su-
perna do espírito inspirador do Filho Eterno, e tornam-
se capazes de beneđciar-se, por absorção, desse ministé-
rio de energização espiritual. Em Havona, os ascendentes
tornam-se ainda mais conscientes do abraço do amor do
espírito onipresente do Filho Original. Em nenhum está-
gio, em toda a ascensãomortal, o espírito do Filho Eterno
reside namente ou na alma do peregrino do tempo; mas a
Sua ação benéđca está sempre próxima e sempre atenta ao
bem-estar e à segurança espiritual dos đlhos do tempo no
seu avanço.

2 A atração da gravidade espiritual do Filho Eterno
constitui o segredo inerente da ascensão das almas hu-
manas sobreviventes até o Paraíso. Todos os valores es-
pirituais genuínos e todos os indivíduos espiritualizados
com boa-fé são mantidos dentro da atração infalível da
gravidade espiritual do Filho Eterno. A mente mortal,
por exemplo, inicia a sua carreira como um mecanismo
material e, đnalmente, ingressa no Corpo de Finalidade
como uma existência espiritual quase perfeita, tornando-
se progressivamente menos sujeita à gravidade material e,
de forma correspondente, mais sensível à atração interna
da gravidade do espírito durante toda essa experiência. O
circuito da gravidade do espírito atrai a alma do homem
literalmente em direção ao Paraíso.

3 O circuito da gravidade do espírito é o canal básico
de transmissão das preces genuínas do coração crente do
homem, do nível da consciência humana até a consciência
real da Deidade. Tudo aquilo que representa um valor es-
piritual verdadeiro, nos vossos pedidos, será captado pelo
circuito universal da gravidade espiritual e passará imedi-
ata e simultaneamente a todas as personalidades divinas
envolvidas. Cada uma ocupar-se-á com o que for perti-
nente ao Seu âmbito pessoal. Portanto, na vossa experi-
ência religiosa prática, é indiferente se, ao dirigir a vossa
súplica, visualizardes o Filho Criador do vosso universo
local ou o Filho Eterno no centro de todas as coisas.

4 A operação discriminadora, do circuito da gravidade
do espírito, poderia talvez ser comparada às funções dos
circuitos nervosos no corpo humano material: as sensa-
ções viajam pelas trajetórias nervosas internas; algumas
são captadas pelos centros automáticos inferiores da co-
luna vertebral, os quais respondem a elas; outras passam
aos centros menos automáticos, mas educados pelo há-

bito, do cérebro inferior; enquanto as mensagens mais
importantes e vitais atravessam com rapidez esses centros
subordinados e são imediatamente registradas nos níveis
mais elevados da consciência humana.

5 No entanto, quão mais perfeita é a magníđca técnica
domundo espiritual! Se qualquer coisa, plena de umvalor
espiritual supremo, surgir na vossa consciência, quando
vós lhe derdes expressão, nenhumpoder no universo pode
impedir que ela se encaminhe direta e velozmente à Per-
sonalidade do Espírito Absoluto de toda a criação.

6 Inversamente, se as vossas súplicas forem puramente
materiais e totalmente egocêntricas, não existe plano por
meio do qual tais preces sem maior dignidade possam en-
contrar lugar no circuito espiritual do Filho Eterno. O
conteúdo de qualquer petição que não seja “ditada pelo
espírito” não pode encontrar lugar no circuito universal
do espírito; tais pedidos, puramente egoístas e materiais,
perecem; eles não ascendem aos circuitos dos valores espi-
rituais verdadeiros. Tais palavras são como “o bronze que
soa e o címbalo que ressoa”.

7 É o pensamento motivador do conteúdo espiritual
que valida a súplica domortal. As palavras não têm valor.

4. OS PLANOS DA PERFEIÇÃO DIVINA
1 O Filho Eterno está em ligação eterna com o Pai no

prosseguimento, com êxito, do plano divino de progresso:
o plano universal para a criação, evolução, ascensão e aper-
feiçoamento das criaturas dotadas de vontade. E, na ple-
nitude divina da fé, o Filho é o eterno igual ao Pai.

2 O Pai e o Seu Filho são como Um na formulação e
no prosseguimento desse plano gigantesco de realização,
para o avanço dos seres materiais do tempo até a perfeição
da eternidade. Esse projeto de elevação espiritual das al-
mas ascendentes do espaço é uma criação conjunta do Pai
e do Filho; e Eles estão, com a cooperação do Espírito In-
đnito, empenhados na execução conjunta do Seu divino
propósito.

3 Esse plano divino para atingir a meta da perfeição
abrange três empreendimentos que, ainda quemaravilho-
samente correlacionados, são únicos na aventura do uni-
verso:

4 1. O Plano de Realização Progressiva. Este é o plano
do Pai Universal, para a ascensão evolucionária; um pro-
grama aceito sem reservas pelo Filho Eterno, quando ele
participou da proposta doPai: “Façamos as criaturasmor-
tais àNossa própria imagem”. Esse aprovisionamento para
elevar as criaturas do tempo envolve a outorga, feita pelo
Pai, dos Ajustadores do Pensamento e a dotação da prer-
rogativa da personalidade às criaturas materiais.
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5 2. O Plano de Auto-outorga. O plano universal se-

guinte é o grande empreendimento da revelação do Pai,
feita pelo Filho Eterno e pelos seus Filhos coordenados.
Esse é o propósito do Filho Eterno e consiste na Sua au-
todoação, por meio dos Filhos de Deus, às criações evo-
lucionárias, personalizando-se e factualizando-se ali, para
encarnar e tornar real o amor do Pai e a misericórdia do
Filho às criaturas de todos os universos. Inerentemente
ao plano de auto-outorga e como um aspecto do aprovi-
sionamento da ministração do amor, os Filhos do Paraíso
atuam como reabilitadores daquilo que a vontade desvi-
ada da criatura colocou sob ameaça espiritual. Quando e
onde ocorrer uma demora, no funcionamento do plano
de realização dessa meta, se a rebelião, por acaso, afetar
ou complicar tal realização, então, o aprovisionamento de
emergência do plano de auto-outorga torna-se imediata-
mente ativo. Os Filhos do Paraíso đcam comprometidos
e prontos para atuar como resgatadores, indo até os reinos
mesmos da rebelião, para ali restaurar o status espiritual
das esferas. E foi esse serviço heróico que um Filho Cria-
dor coordenado prestou emUrântia, concomitantemente
à sua carreira experiencial de auto-outorga para aquisição
da soberania.

6 3. O Plano de Ministração da Misericórdia. Uma vez
formulados e proclamados o plano de realização da meta
e o plano da auto-outorga, o Espírito Inđnito, por Si pró-
prio e de Si próprio, projetou e colocou em operação o
empreendimento grandioso e universal da ministração da
misericórdia. Esse serviço é verdadeiramente essencial à
operação prática e efetiva, tanto da realização da meta,
quanto da auto-outorga; e as personalidades espirituais
da Terceira Fonte e Centro compartilham todas do espí-
rito de ministração da misericórdia, que, tão claramente,
é uma parte da natureza da Terceira Pessoa da Deidade.
O Espírito Inđnito atua verdadeira e literalmente como o
executivo conjunto do Pai e do Filho, não apenas para a
criação como também para a administração.

7 O Filho Eterno é o custódio pessoal, o comissário di-
vino, do plano universal doPai para a ascensão da criatura.
Tendopromulgadoomandadouniversal: “Sedeperfeitos,
como Eu sou perfeito”, o Pai encarregou o Filho Eterno
da execução dessa realização formidável; e o Filho Eterno
compartilha a realização dessa missão superna com o Seu
coordenado divino, o Espírito Inđnito. Assim, as Deida-
des cooperam efetivamente no trabalho de criação, con-
trole, evolução, revelação e ministração — e, se necessário
for, de restauração e de reabilitação.

5. O ESPÍRITO DA AUTOOUTORGA
1 O Filho Eterno, sem reservas, uniu-se ao Pai Univer-

sal para fazer a difusão, para toda a criação, da injunção

formidável que é: “Sede perfeitos, assim como o vosso Pai
em Havona é perfeito”. E, desde então, essa conclamação
temmotivado todos os planos de sobrevivência e todos os
projetos de auto-outorga do Filho Eterno e da sua vasta
família de Filhos coordenados e agregados. E, nessas mui-
tas auto-outorgas, os Filhos de Deus têm-se tornado, para
todas as criaturas evolucionárias, o “caminho, a verdade e
a vida”.

2 OFilho Eterno não pode contatar diretamente os se-
res humanos como o Pai pode, por meio da dádiva dos
Ajustadores do Pensamento, pré-pessoais; no entanto, o
Filho Eterno aproxima-se das personalidades criadas por
meio de uma série de gradações decrescentes de đliações
divinas, até que Lhe seja possível estar em presença do ho-
mem e, por vezes, como homem Ele próprio.

3 A natureza puramente pessoal do Filho Eterno é in-
capaz de fragmentação. OFilho Eterno faz a suaministra-
ção como uma inĔuência espiritual ou como uma pessoa,
nunca de outro modo. Para o Filho, é impossível tornar-
se uma parte da experiência da criatura, no mesmo sen-
tido em que o Ajustador-Pai participa dela; mas o Filho
Eterno compensa essa limitação pela técnica da outorga
de Si próprio. Aquilo que a experiência das entidades frag-
mentadas signiđca para o PaiUniversal, as experiências de
encarnação dos Filhos do Paraíso signiđcam para o Filho
Eterno.

4 O Filho Eterno não vem até o homem mortal como
vontade divina, como o Ajustador do Pensamento que re-
side na mente humana; mas o Filho Eterno efetivamente
veio até o homem mortal em Urântia quando a personali-
dade divina do Seu Filho, Michael deNébadon, encarnou
na natureza humana de Jesus de Nazaré. Para comparti-
lhar da experiência das personalidades criadas, os Filhos
de Deus do Paraíso devem assumir as naturezas verdadei-
ras de tais criaturas e encarnar as suas personalidades di-
vinas, eles próprios, factualmente como criaturas. A en-
carnação, o segredo de Sonárington, é a técnica do Filho
para escapar das correntes do absolutismo da personali-
dade, que, de outro modo, seria todo-abrangente.

5 Há muitíssimo tempo atrás, o Filho Eterno auto-ou-
torgou-se em cada um dos circuitos da criação central,
para esclarecimento e avanço de todos os habitantes e pe-
regrinos de Havona, incluindo os peregrinos ascendentes
do tempo. Em nenhuma dessas sete auto-outorgas Ele
funcionou, seja como um ascendente, seja como um ser
de Havona. Ele existiu como Ele próprio. A sua experiên-
cia foi única; não foi nem com nem como um humano ou
outro peregrino, mas foi associativa, de algum modo, no
sentido suprapessoal.
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6 Nem, também, passou Ele pelo sono que se interpola

entre o circuito interno de Havona e as margens do Pa-
raíso. Não é possível para Ele, um ser absoluto, suspen-
der a consciência da personalidade, pois Nele todas as li-
nhas da gravidade espiritual estão centradas. E, durante o
tempo dessas auto-outorgas, nunca foi diminuída a lumi-
nosidade espiritual no Seu alojamento próprio no Paraíso
central; como nunca foi reduzido o controle da gravidade
espiritual deste Filho.

7 As outorgas do Filho Eterno, em Havona, não es-
tão dentro do escopo da imaginação humana; elas foram
transcendentais. Ele acrescentou muito à experiência de
toda a Havona, nessa época, e subseqüentemente tam-
bém; mas não sabemos se Ele acrescentou algo à suposta
capacidade experiencial da Sua natureza existencial. Isso
estaria incluído no mistério da auto-outorga dos Filhos
do Paraíso. Nós acreditamos, contudo, qualquer que te-
nha sido a aquisição do Filho Eterno, que nessas missões
de auto-outorga, desde sempre e para sempre, Ele a reteve
consigo; mas não sabemos o que possa ser.

8 Não importando a nossa diđculdade para compreen-
der as auto-outorgas da Segunda Pessoa da Deidade, nós
compreendemos a auto-outorga de Havona, de um Fi-
lho do Filho Eterno, que literalmente passou pelos circui-
tos do universo central e que factualmente compartilhou
aquelas experiências que constituem a preparação de um
ser ascendente para alcançar aDeidade. Este foi oMichael
original, o Filho Criador primogênito; e ele passou pelas
experiências de vida dos peregrinos ascendentes pessoal-
mente, de circuito em circuito, permanecendo por um es-
tágio em cada círculo, junto com eles, nos dias de Grand-
fanda, o primeiro de todos os mortais a alcançar Havona.

9 Além de todas as coisas que esse Michael original re-
velou, ele transformou a auto-outorga transcendente do
Filho Materno Original em uma realidade para as criatu-
ras de Havona. E tão real que, para todo o sempre, cada
peregrino do tempo que trabalha na aventura de percorrer
os circuitos de Havona é alentado e fortalecido pelo co-
nhecimento certo de que o Filho Eterno deDeus, por sete
vezes, abdicou do poder e da glória do Paraíso, para par-
ticipar das experiências dos peregrinos do tempo-espaço
nos sete circuitos do alcançar progressivo da meta que é
Havona.

10 O Filho Eterno é a inspiração exemplar para todos os
Filhos deDeus, nas suasministrações de auto-outorga, em
todos os universos do tempo e do espaço. Os Filhos Cri-
adores coordenados e os Filhos Magisteriais associados,
junto com outras ordens não reveladas de đliação, parti-
cipam todos dessa maravilhosa vontade de outorgar a si
próprios às variadas ordens de vidas de criaturas e como as

próprias criaturas. Portanto, em espírito e em vista da se-
melhança com a natureza, bem como pela origem de fato,
torna-se verdadeiro que, nas auto-outorgas de todo Filho
de Deus, nos mundos do espaço, e por meio dessas auto-
outorgas, nelas e por elas, o Filho Eterno tem outorgado a
si próprio às criaturas de vontade inteligente dos univer-
sos.

11 Em espírito e em natureza, senão em todos os atribu-
tos, cada Filho do Paraíso é um retrato divinamente per-
feito do Filho Original. É literalmente verdade que quem
tiver visto umFilhodoParaíso, haverá visto oFilhoEterno
de Deus.

6. OS FILHOS DE DEUS, DO PARAÍSO
1 A falta de um conhecimento claro sobre os múltiplos

Filhos de Deus é uma fonte de grande confusão em Urân-
tia. E essa ignorância perdura, apesar de ađrmações como
o registro de um conclave dessas personalidades divinas:
“quando os Filhos de Deus proclamaram o regozijo, e to-
dos os Estrelas Matutinos cantaram juntos”. A cada milê-
nio do tempo padrão do Setor, as várias ordens de Filhos
divinos reúnem-se para os seus conclaves periódicos.

2 O Filho Eterno é a fonte pessoal dos atributos ado-
ráveis de misericórdia e de serviço, que tão abundante-
mente caracterizam todas as ordens de Filhos descenden-
tes deDeus quando eles atuam em toda a criação. O Filho
Eterno transmite infalivelmente toda a natureza divina, se
não toda a inđnitude de atributos, aos Filhos do Paraíso
que saem da Ilha Eterna afora para revelar o caráter divino
do Filho Eterno ao universo dos universos.

3 OFilhoOriginal e Eterno é o primeiroDescendente-
pessoa do “primeiro” pensamento inđnito e completo do
Pai Universal. Cada vez que o Pai Universal e o Filho
Eterno, em conjunto, projetam um pensamento pessoal
novo, original, idêntico, único e absoluto, nesse mesmo
instante, essa idéia criativa é, perfeita e đnalmente, perso-
nalizada no ser e na personalidade de um Filho Criador
novo e original. Pela sua natureza espiritual, sabedoria di-
vina e poder criativo coordenado, esses Filhos Criadores
são potencialmente iguais a Deus, o Pai, e a Deus, o Filho.

4 Os Filhos Criadores saem do Paraíso para os univer-
sos do tempo e, com a cooperação das agências contro-
ladoras e criadoras da Terceira Fonte e Centro, comple-
tam a organização dos universos locais de evolução pro-
gressiva. Esses Filhos não estão ligados aos controles uni-
versais centrais da matéria, da mente e do espírito, nem se
ocupam deles. Eles đcam, pois, limitados, nos seus atos
criativos, pela preexistência, prioridade e primazia da Pri-
meira Fonte e Centro e Seus Absolutos coordenados. Es-
ses Filhos são capazes de administrar apenas aquilo que
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trazem à existência. A administração absoluta é inerente
à prioridade de existência e é inseparável da eternidade de
presença. O Pai permanece primaz nos universos.

5 Do mesmo modo que os Filhos Criadores são perso-
nalizados pelo Pai e pelo Filho, os Filhos Magisteriais são
personalizados pelo Filho e pelo Espírito. Os Filhos Ma-
gisteriais são os Filhos que, nas experiências de encarnação
como criaturas, ganham o direito de servir como juízes da
sobrevivência nas criações do tempo e do espaço.

6 OPai, o Filho e o Espírito também se unem para per-
sonalizar os versáteis Filhos Instrutores da Trindade, que
percorrem o grande universo como mestres supernos de
todas as personalidades, humanas e divinas. Ehá inúmeras
outras ordens de đliação do Paraíso, que não foram apre-
sentadas ao conhecimento dos mortais de Urântia.

7 Entre o Filho-Mãe Original e essas hostes de Filhos
do Paraíso, espalhadas por toda a criação, há um canal
direto e exclusivo de comunicação, um canal cuja fun-
ção é inerente à qualidade do parentesco espiritual que
os une, nos laços de uma associação espiritual quase ab-
soluta. Esse circuito interđlial é inteiramente diferente
do circuito universal da gravidade espiritual, que se cen-
tra também na pessoa da Segunda Fonte e Centro. Todos
os Filhos deDeus originários das pessoas das Deidades do
Paraíso estão em comunicação direta e constante com o
Filho-Mãe Eterno. E essa comunicação é instantânea; in-
depende do tempo, embora algumas vezes seja condicio-
nada pelo espaço.

8 O Filho Eterno não apenas tem, o tempo todo, o co-
nhecimento perfeito a respeito do status, dos pensamen-
tos e dasmúltiplas atividades de todas as ordens de đliação
do Paraíso, como também tem o conhecimento perfeito
em todos os momentos a respeito de tudo aquilo, de va-
lor espiritual, que existe nos corações de todas as criaturas
na criação central primária da eternidade e nas criações se-
cundárias do tempo, dos Filhos Criadores coordenados.

7. A REVELAÇÃO SUPREMA DO PAI
1 O Filho Eterno é uma revelação completa, exclusiva,

universal e đnal do espírito e da personalidade do PaiUni-
versal. Todo conhecimento e informação a respeito do Pai
devem vir do Filho Eterno e dos seus Filhos do Paraíso.
O Filho Eterno provém da eternidade, e é Uno espiritu-
almente com o Pai, de um modo total, sem reservas nem
limites de qualiđcações espirituais. Na personalidade di-
vina, Eles estão coordenados; em natureza espiritual, Eles
são iguais; em divindade, Eles são idênticos.

2 O caráter de Deus certamente não poderia ser apri-
moradodeummodo intrínseco, na pessoa doFilho, pois o

Pai divino é inđnitamente perfeito; mas esse caráter e per-
sonalidade são ampliados, pelo despojamento do não-pes-
soal e do não-espiritual, para a revelação aos seres criatu-
ras. A Primeira Fonte e Centro é muito mais do que uma
personalidade, mas todas as qualidades de espírito da per-
sonalidade paterna da Primeira Fonte e Centro estão espi-
ritualmente presentes na personalidade absoluta do Filho
Eterno.

3 O Filho primordial e os seus Filhos estão empenha-
dos em fazer uma revelação universal da natureza espiri-
tual e pessoal do Pai a toda a criação. No universo central,
nos superuniversos, nos universos locais ou nos planetas
habitados, é um Filho do Paraíso quem revela o Pai Uni-
versal parahomens e anjos. OFilhoEterno eos seusFilhos
revelamo caminhopelo qual a criatura aproxima-se doPai
Universal. E, mesmo nós, de origem elevada, entendemos
o Pai muito mais completamente ao estudarmos a revela-
ção do Seu caráter e da Sua personalidade no Filho Eterno
e nos Filhos do Filho Eterno.

4 O Pai desce até vós, como personalidade, apenas por
meio dos Filhos divinos do Filho Eterno. E vós alcançais
o Pai por esse mesmo caminho vivo; vós ascendeis ao Pai
pelo guiamento desse grupo de Filhos divinos. E isso per-
manece verdadeiro, não obstante a vossa própria persona-
lidade ser uma outorga dada diretamente pelo Pai Univer-
sal.

5 Em todas essas atividades amplas da vasta adminis-
tração espiritual do Filho Eterno, não esqueçais de que o
Filho é umapessoa, tão autêntica e factualmente, quanto o
Pai é uma pessoa. De fato, para os seres das ordens prove-
nientes de origemhumana, serámais fácil aproximar-se do
FilhoEternodoquedoPaiUniversal. Na vossa progressão
de peregrinos do tempo, pelos circuitos de Havona, sereis
competentes para chegar ao Filho muito antes de estardes
preparados para discernir o Pai.

6 Vós podereis compreender mais, sobre o caráter e a
natureza misericordiosa do Filho Eterno de misericórdia,
à medida que meditardes sobre a revelação desses atribu-
tos divinos, que foi feita pelo serviço pleno de amor do
vosso próprio Filho Criador, que uma vez se fez Filho do
Homem na Terra, e que agora é o soberano augusto do
vosso universo local — o Filho do Homem e o Filho de
Deus.

7 [Ditado por umConselheiroDivino, designado para
formular esta declaração descritiva sobre o Filho Eterno
do Paraíso.]
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RETROCEDENDO na eternidade, quando o “pri-
meiro” pensamento absoluto e inđnito do Pai
Universal encontra, no Filho Eterno, o verbo per-

feito e adequado à sua expressão divina, então, passa a ma-
nifestar-Se o desejo supremo, tanto do Deus-Pensamento
como do Deus-Palavra, de um agente universal e inđnito
de expressão mútua e de ação combinada.

2 No alvorecer da eternidade, ambos, o Pai e o Filho,
tornam-Se inđnitamente conhecedores da Sua mútua in-
terdependência, da Sua eterna e absoluta unidade; e, por-
tanto, entramEles emumacordo inđnito e eterno de asso-
ciação divina. Esse pacto perpétuo é celebrado para a exe-
cução dos Seus conceitos uniđcados, por todo o círculo
da eternidade; e, desde o momento desse evento na eter-
nidade, o Pai e o Filho continuam na Sua união divina.

3 Estamos agora face a face com a origem, na eterni-
dade, do Espírito Inđnito, a Terceira Pessoa da Deidade.
No instante mesmo em que Deus, o Pai, e Deus, o Filho,
concebem conjuntamente uma ação idêntica e inđnita —
a execução de umplano de pensamento absoluto—, nesse
exatomomento, o Espírito Inđnito começa a existir na sua
plenitude.

4 Ao citar, nessa ordem, a origem das Deidades, eu o
façomeramente para capacitar-vos a pensar sobre o relaci-
onamentoDelas. Na realidade Elas são, todas as três, exis-
tentes desde a eternidade; Elas são existenciais. Elas não
têm começonemđmde dias; Elas são coordenadas, supre-
mas, últimas, absolutas e inđnitas. Elas são, sempre foram
e sempre serão. E Elas são Três Pessoas, distintamente in-
dividualizadas, mas eternamente associadas: Deus, o Pai,
Deus, o Filho, e Deus, o Espírito.

1. O DEUS DA AÇÃO
1 Na eternidade do passado, com a personalização do

Espírito Inđnito, o ciclo da personalidade divina torna-
se perfeito e completo. O Deus da Ação é existente, e o
imenso cenário do espaço está pronto para a atividade es-
tupendada criação—aaventura universal—, opanorama
divino dos tempos eternos.

2 O primeiro ato do Espírito Inđnito é o reconheci-
mento e o exame dos Seus Pais divinos, o Pai-Pai e o Filho-
Mãe. Ele, o Espírito, identiđca ambos de ummodo inqua-
liđcável. Ele é inteiramente conhecedor das personalida-
des separadas e dos atributos inđnitos Delas, bem como
das Suas naturezas combinadas e da Sua função uniđcada.
Em seguida, voluntariamente, com uma disposição trans-
cendente e espontaneidade inspirada, a Terceira Pessoa da

Deidade, não obstante a Sua igualdade com a Primeira e a
Segunda Pessoas, promete lealdade eterna a Deus, o Pai, e
reconhece dependência eterna de Deus, o Filho.

3 Inerentemente à natureza dessa transação e em reco-
nhecimento mútuo da independência da personalidade
de cada Uma e da união executiva de todas as Três, đca es-
tabelecido o ciclo da eternidade. A Trindade do Paraíso é
existente. Fica estabelecido o cenário, no espaço universal,
para o panorama múltiplo e inđnito do desenvolvimento
criativo do propósito do PaiUniversal, pormeio da perso-
nalidade do Filho Eterno e da execução do Deus da Ação,
o qual é a agência executiva para os atos de realização da
parceria criadora Pai-Filho.

4 ODeus da Ação atua e as abóbadas inertes do espaço
põem-se em movimento. Um bilhão de esferas perfeitas,
em um relance, passa a existir. Antes desse momento hi-
potético na eternidade, as energias do espaço, inerentes ao
Paraíso, já existiame erampotencialmente operativas,mas
não tinham nenhuma factualidade na sua forma de ser;
nem a gravidade física podia ser medida a não ser pela rea-
ção das realidades materiais à sua atração incessante. Não
havia nenhum universo material, nesse (presumido) mo-
mento eternamente distante; mas, no instante exato, em
que um bilhão de mundos se materializa, há, em evidên-
cia, uma gravidade suđciente e adequada para mantê-los
todos sob o controle eterno do Paraíso.

5 Agora relampeja na criação dos Deuses a segunda
forma de energia, e esse espírito em eĔúvio é instanta-
neamente abrangido pela gravidade espiritual do Filho
Eterno. Assim, pois, esse universo, abrangido dupla-
mente pela gravidade, é tocado pela energia de inđnitude
e imerso no espírito da divindade. E, desse modo, o solo
da vida é preparado para a consciência da mente, tornada
manifesta nos circuitos inteligentes associados, do Espí-
rito Inđnito.

6 Sobre essas sementes de existência potencial, difun-
didas pela criação central dos Deuses, o Pai atua e a perso-
nalidade-criatura surge. E, então, a presença das Deidades
do Paraíso preenche todo o espaço organizado e começa
efetivamente a atrair todas as coisas e seres na direção do
Paraíso.

7 O Espírito Inđnito eterniza-se, concomitantemente
com o nascimento dos mundos de Havona, havendo este
universo central sido criado por Ele e com Ele e Nele, em
obediência aos conceitos combinados e vontades uniđca-
das do Pai e do Filho. A Terceira Pessoa deiđca-Se por
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esse mesmo ato de criação conjunta, e assim, para sempre,
passa a ser o Criador Conjunto.

8 Esses são os tempos magnos e assombrosos da expan-
são criativa do Pai e do Filho, pela ação e na ação da repre-
sentante conjunta e executiva exclusiva Deles, a Terceira
Fonte e Centro. Não existe nenhum registro desses tem-
pos agitados. Contamos apenas com essas escassas revela-
ções do Espírito Inđnito, para consubstanciar essas tran-
sações poderosas, e Ele meramente conđrma o fato de que
o universo central e tudo o que a ele pertence, eternizou-se
simultaneamente com a realização da Sua personalidade e
existência consciente.

9 Em suma, o Espírito Inđnito atesta que, sendo Ele
eterno, assim também o universo central é eterno. E esse é
o ponto de partida tradicional da história do universo dos
universos. Absolutamente nada é conhecido e não existe
nenhum registro, a respeito de qualquer evento ou tran-
sação, antes dessa erupção estupenda de energia criativa e
de sabedoria administrativa, que cristalizou o vasto uni-
verso, o qual existe e funciona tão sutilmente, no centro
de todas as coisas. Para além desse evento, repousam as
inescrutáveis transações da eternidade e as profundezas da
inđnitude — o mistério absoluto.

10 E assim, pois, retratamos a origem da Terceira Fonte
e Centro, de modo seqüencial, em uma condescendên-
cia interpretativa às mentes das criaturas mortais atadas
ao tempo e condicionadas pelo espaço. A mente do ho-
mem deve ter um ponto de partida para visualizar a his-
tória do universo, e eu fui instruído a proporcionar, nessa
técnica de abordagem, o conceito histórico da eternidade.
Namentematerial, a coerência exige umaCausa Primeira;
por isso é que postulamos oPaiUniversal como aPrimeira
Fonte e o Centro Absoluto de toda a criação, ao mesmo
tempo ensinando, às mentes de todas as criaturas, que o
Filho e o Espírito são co-eternos com o Pai, em todas as
fases da história do universo e em todos os reinos da ati-
vidade criadora. E fazemos isso sem estarmos sendo, em
nada, desatenciosos para com a realidade e a eternidade da
Ilha do Paraíso, nem para com o Absoluto Inqualiđcável,
o Absoluto Universal ou o Absoluto da Deidade.

11 Já é como ir longe o bastante, para a mente material
dos đlhos do tempo, conceber o Pai na eternidade. Sa-
bemos que qualquer đlho pode relacionar-se melhor com
a realidade, se primeiro dominar os relacionamentos da
situação pai-đlho, e se depois, ampliando esse conceito,
abranger a família como um todo. Subseqüentemente, a
mente em crescimento do đlho, tornar-se-á capaz de ajus-
tar-se ao conceito das relações familiares, às relações coma
comunidade, a raça e o mundo, para então se ajustar às re-
lações com o universo, o superuniverso e até mesmo com

o universo dos universos.

2. A NATUREZA DO ESPÍRITO INFINITO
1 O Criador Conjunto vem da eternidade e é, plena e

inqualiđcavelmente, Uno com o Pai Universal e com o Fi-
lho Eterno. O Espírito Inđnito reĔete, em perfeição, não
apenas a natureza do Pai do Paraíso, mas também a natu-
reza do Filho Original.

2 A Terceira Fonte e Centro é conhecida por nume-
rosos títulos: Espírito Universal, Guia Supremo, Cria-
dorConjunto, ExecutivoDivino,Mente Inđnita, Espírito
dos Espíritos, Espírito Materno do Paraíso, Agente Con-
junto, Coordenador Final, Espírito Onipresente, Inteli-
gência Absoluta, AçãoDivina; e, emUrântia, algumas ve-
zes é confundida com a mente cósmica.

3 É totalmente apropriado denominar de Espírito In-
đnito, a Terceira Pessoa da Deidade, pois Deus é espírito.
Entretanto, as criaturas materiais, que tendem ao erro de
encarar a matéria como a realidade básica e amente, junto
com o espírito, como postulados tendo as suas raízes na
matéria, compreenderiammelhor a Terceira Fonte e Cen-
tro, se Esta fosse denominada Realidade Inđnita, Organi-
zador Universal ou Coordenador da Personalidade.

4 O Espírito Inđnito, como uma revelação da divin-
dade no universo, é inescrutável e totalmente além da
compreensãohumana. Para captardes a absolutez doEspí-
rito, necessitais apenas de contemplar a inđnitude do Pai
Universal e de vos assombrardes com a eternidade do Fi-
lho Original.

5 De fato, há mistério na pessoa do Espírito Inđnito,
mas não tanto quanto na pessoa do Pai ou do Filho. De
todos os aspectos da natureza do Pai, o Criador Conjunto
revela a inđnitude Dele do modo mais espetacular. Ainda
que o universo-mestre se expanda đnalmente até à inđni-
tude, a presença do Espírito, o controle da energia e o po-
tencial da mente do Agente Conjunto seriam adequados
para enfrentar as demandas de uma criação ilimitada.

6 Ainda que compartilhe, em todos os sentidos, da per-
feição, retidão e amor do PaiUniversal, o Espírito Inđnito
tem uma inclinação para os atributos de misericórdia do
Filho Eterno, tornando-se assim o ministro da misericór-
dia das Deidades do Paraíso, para o grande universo. Para
todo o sempre,—universal e eternamente—, o Espírito é
um ministrador da misericórdia, pois, como os Filhos di-
vinos revelamo amor deDeus, damesma forma oEspírito
Divino retrata a misericórdia de Deus.

7 Não é possível que o Espírito possa ter mais bondade
do que o Pai, pois toda bondade tem origem no Pai. Con-
tudo, é nos atos doEspírito quemelhor podemos compre-
ender esta bondade. A đdelidade do Pai e a constância do
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Filho são tornadas reais, para os seres espirituais e para as
criaturas materiais das esferas, por meio do ministério do
amor e do serviço incessante das personalidades do Espí-
rito Inđnito.

8 O Agente Conjunto herda toda a beleza de pensa-
mento do Pai e todo o Seu caráter de Verdade. E estes
traços sublimes da divindade estão coordenados Nele, em
níveis quase supremos da mente cósmica e em subordina-
ção à sabedoria inđnita e eterna da mente incondicionada
e ilimitada da Terceira Fonte e Centro.

3. A RELAÇÃO DO ESPÍRITO COM O PAI E
COM O FILHO

1 Como o Filho Eterno é a expressão verbal do “pri-
meiro” pensamento absoluto e inđnito do Pai Univer-
sal, também o Agente Conjunto é a execução perfeita do
“primeiro” conceito criativo completo, ou plano de ação
combinada, da associação das personalidades de Pai-e-Fi-
lho, em união absoluta de pensamento-palavra. A Ter-
ceira Fonte eCentro eterniza-se concomitantemente com
o “đat” da criação central; e, dentre todos os universos,
apenas essa criação central é eterna em existência.

2 Desde a personalização da Terceira Fonte, a Primeira
Fonte não mais participa pessoalmente da criação do uni-
verso. O Pai Universal delega tudo o que é possível ao
Seu Filho Eterno e, do mesmo modo, o Filho Eterno ou-
torga toda a autoridade e todo o poder possíveis ao Cria-
dor Conjunto.

3 O Filho Eterno e o Criador Conjunto planejaram e
idealizaram, em conjunto e por intermédio das Suas per-
sonalidades coordenadas, cada universo pós-Havona que
foi trazido à existência. O Espírito mantém, com o Filho,
em toda a criação subseqüente, a mesma relação pessoal
que o Filho mantém com o Pai, quando da primeira cria-
ção central.

4 Um Filho Criador, do Filho Eterno, e um Espírito
Criativo Materno, do Espírito Inđnito, criaram o vosso
universo e vos criaram; e, enquanto o Pai mantiver đel-
mente aquilo que Eles organizaram, cabe a esse Filho do
Universo e a esse EspíritoMaterno doUniverso incentivar
e sustentar o seu próprio trabalho, bem comoministrar às
criaturas da própria criação deles.

5 OEspírito Inđnito é o agente efetivo do Pai, pleno de
amor, e do Filho, pleno de misericórdia, na execução do
projeto conjunto, que Eles mantêm, de atrair a Si todas as
almas amantes da verdade de todos osmundos do tempo e
do espaço. No exato instante em que o Filho Eterno acei-
tou o plano do Seu Pai, de perfeccionamento para as cria-
turas dos universos, no momento em que o projeto de as-
censão tornou-se um plano do Pai-Filho, nesse instante, o

Espírito Inđnito tornou-se o administrador conjunto do
Pai e do Filho, para a execução do propósito uniđcado e
eterno Deles. E, assim fazendo, o Espírito Inđnito devo-
tou todos os Seus recursos, de divina presença e das Suas
personalidades espirituais, ao Pai e ao Filho; ele dedicou
tudo ao plano estupendo de elevar as criaturas volitivas so-
breviventes até as alturas divinas da perfeição do Paraíso.

6 O Espírito Inđnito é uma revelação completa, exclu-
siva e universal do Pai Universal e do Seu Filho Eterno.
Todo o conhecimento da associação entre o Pai e o Filho
deve ser obtido por meio do Espírito Inđnito, o represen-
tante conjunto da união divina entre pensamento-e-pala-
vra.

7 OFilho Eterno é a única via de aproximação até o Pai
Universal; e o Espírito Inđnito é o únicomeio de alcançar
o Filho Eterno. Apenas por meio da paciente ministração
doEspírito é que os seres ascendentes do tempo tornam-se
aptos a descobrir o Filho.

8 No centro de todas as coisas, o Espírito Inđnito é a
primeira dasDeidades do Paraíso a ser alcançada pelos pe-
regrinos ascendentes. A Terceira Pessoa abrange e enve-
lopa a Segunda e a Primeira e, portanto, deve ser sempre
reconhecida antes por todos aqueles que são candidatos a
serem apresentados ao Filho e ao Seu Pai.

9 E, demuitos outrosmodos, o Espírito igualmente re-
presenta e serve de maneira similar ao Pai e ao Filho.

4. O ESPÍRITO DA MINISTRAÇÃO DIVINA
1 Paralelamente aouniverso físico, dentrodoqual a gra-

vidade do Paraíso mantém todas as coisas juntas, está o
universo espiritual, no qual a palavra do Filho interpreta o
pensamento deDeus e, quando “se faz carne”, demonstra a
misericórdia amorosa da natureza combinada dosCriado-
res associados. Em toda essa criaçãomaterial e espiritual, e
pormeio dela, existe, contudo, um vasto estágio no qual o
Espírito Inđnito e a sua progênie espiritual manifestam a
sua paciência, combinada com a misericórdia e a afeição
perenes de pais divinos, para com as crianças inteligen-
tes da Sua concepção e criação cooperativa. Aministração
eterna à mente é a essência do caráter divino do Espírito.
E toda a descendência espiritual doAgenteConjunto par-
ticipa desse desejo de ministrar, desse impulso divino de
servir.

2 Deus é amor, o Filho émisericórdia, o Espírito é omi-
nistério — a ministração do amor divino e da misericór-
dia sem đm, para toda a criação inteligente. O Espírito é a
personiđcação do amor do Pai e damisericórdia do Filho;
nele, Eles estão eternamente unidos para o serviço univer-
sal. O Espírito é o amor aplicado à criação da criatura, o
amor combinado do Pai e do Filho.
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3 Em Urântia, o Espírito Inđnito é conhecido como

uma inĔuência onipresente, uma presença universal, mas
em Havona vós O conhecereis como uma presença pes-
soal de ministração factual. Ali, o ministério do Espírito
do Paraíso é o modelo exemplar e inspirador para cada
um dos seus Espíritos Coordenados e personalidades su-
bordinadas que ministram aos seres criados, nos mundos
do tempo e do espaço. Nesse universo divino, o Espírito
Inđnito participou plenamente das sete aparições trans-
cendentais do Filho Eterno; do mesmo modo Ele parti-
cipou, junto com o Filho Michael original, das sete auto-
outorgas nos circuitos de Havona, desse modo tornando-
se o ministro de espírito compassivo e compreensivo para
todo peregrino do tempo que atravessa esses círculos per-
feitos das alturas.

4 Quando um Filho Criador de Deus aceita a carga de
responsabilidade da criação de um universo local proje-
tado, as personalidades do Espírito Inđnito comprome-
tem-se a ser as ministras incansáveis desse Filho Michael,
quando ele for adiante na suamissão de aventura criadora.
Especialmente nas pessoas das Filhas Criadoras, ou Espí-
ritos Maternos do universo local, encontramos o Espírito
Inđnito devotado à tarefa de incentivar a ascensão das cri-
aturas materiais até níveis sempre mais altos de realização
espiritual. E todo esse trabalho de ministração às criatu-
ras é feito em harmonia perfeita com os propósitos, e em
estreita associação com as personalidades dos Filhos Cri-
adores desses universos locais.

5 Assim como os Filhos de Deus engajam-se na tarefa
gigantesca de revelar a personalidade de amor do Pai, a
um universo, o Espírito Inđnito dedica-se à ministração
inđndável de revelar o amor combinado do Pai e do Filho
às mentes individuais de todos os đlhos de cada universo.
Nessas criações locais, o Espírito não desce até as raçasma-
teriais à semelhança da carne mortal, como fazem alguns
dos Filhos de Deus; o Espírito Inđnito e os seus Espíritos
coordenados descem, sim, e submetem-se alegremente a
uma série surpreendente de atenuações da divindade, che-
gandomesmo a surgir como anjos para estar ao vosso lado
e guiar-vos ao longo dos caminhos rasteiros da existência
terrena.

6 Por meio dessa série suđcientemente decrescente, o
Espírito Inđnito, de fato, como uma Pessoa, aproxima-se
até muito perto de cada ser das esferas de origem animal.
E tudo isso o Espírito faz, sem invalidar em nada a Sua
existência como Terceira Pessoa da Deidade, no centro de
todas as coisas.

7 O Criador Conjunto é, verdadeira e eternamente, a
grande personalidade ministradora, o ministro universal

damisericórdia. Para compreender aministração doEspí-
rito, ponderai sobre a verdade de que Ele é o retrato com-
binado do amor sem đm do Pai e da misericórdia eterna
do Filho. O ministério do Espírito não é, entretanto, res-
trito somente à representação do Filho Eterno e do Pai
Universal. O Espírito Inđnito também possui o poder de
ministrar às criaturas do Reino, em Seu próprio nome e
por direito; a Terceira Pessoa tem dignidade divina e tam-
bém outorga a ministração universal da misericórdia em
Seu próprio nome.

8 À medida que o homem aprender mais sobre a mi-
nistração incansável e amorosa das ordensmenos elevadas
da família de criaturas desse Espírito Inđnito, mais irá ad-
mirar e adorar a natureza transcendente e o caráter ímpar
dessaAção combinada doPaiUniversal e do FilhoEterno.
De fato, esse Espírito é “os olhos do Senhor, que estão
sempre abertos para o justo” e “os ouvidos divinos, que
estão sempre abertos às preces deles”.

5. A PRESENÇA DE DEUS
1 O atributo mais notável do Espírito Inđnito é a oni-

presença. Em todo o universo dos universos este Espírito
está presente, em todos os lugares, penetrando em tudo;
pois Ele é muito semelhante à mente universal e divina.
Tanto a Segunda Pessoa quanto a Terceira Pessoa da Dei-
dade são representadas em todos osmundos pelos Seus es-
píritos sempre presentes.

2 O Pai é inĖnito e, conseqüentemente, limitado ape-
nas pela volição. Na outorga dosAjustadores e no circuito
da personalidade, o Pai atua só; mas, no contato das for-
ças do espírito com os seres inteligentes, Ele utiliza-se dos
espíritos e das personalidades do Filho Eterno e do Espí-
rito Inđnito. Pela Sua vontade, espiritualmente, Ele está
presente seja com o Filho seja com o Agente Conjunto;
igualmente Ele está presente com o Filho e no Espírito. In-
dubitavelmente, o Pai é onipresente e nós discernimos a
Sua presença por meio de qualquer uma e de todas essas
forças, inĔuências e presenças diversas mas associadas.

3 Nas vossas escrituras sagradas, o termo Espírito de
Deus parece ter sido usado indistintamente para designar
tanto o Espírito Inđnito do Paraíso quanto o EspíritoCri-
ativoMaterno do vosso universo local. O Espírito Santo é
o circuito espiritual dessa Filha Criativa do Espírito Inđ-
nito do Paraíso. O Espírito Santo é um circuito inerente a
cada universo local e é conđnado aoReino espiritual dessa
criação; mas o Espírito Inđnito é onipresente.

4 Há muitas inĔuências espirituais, e todas são como
uma. Mesmo o trabalho dos Ajustadores do Pensamento,
ainda que independente de todas as outras inĔuências, in-
variavelmente coincide com o ministério do espírito nas
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inĔuências combinadas do Espírito Inđnito e do Espírito
Materno, de um universo local. À medida que Essas pre-
senças espirituais atuemnas vidas dos urantianos, Elas não
podem ser desmembradas. Nas vossas mentes e nas vossas
almas, Elas funcionamcomoumúnico espírito, apesar das
suas origens diversas. E, à medida que essa ministração es-
piritual uniđcada é experimentada, ela torna-se, para vós,
a inĔuência do Supremo, “que é sempre capaz de eximir-
vos de falhar e de isentar-vos de culpa perante o vosso Pai
nas alturas”.

5 Lembrai-vos sempre de que o Espírito Inđnito é o
Agente Conjunto; tanto o Pai como o Filho agem Nele
e por meio Dele; Ele está presente, não apenas como Ele
próprio, mas também como o Pai e como o Filho e como
o Pai-Filho. Em reconhecimento a isso e por muitas ra-
zões adicionais, a presença espiritual do Espírito Inđnito
é muitas vezes chamada de “o Espírito de Deus”.

6 Também coerente seria referir-se à ligação de todas as
ministrações espirituais como o Espírito de Deus, pois tal
ligação é realmente a união dos espíritos deDeus, o Pai, de
Deus, o Filho, de Deus, o Espírito, e de Deus, o Sétuplo
— e até mesmo do Espírito de Deus, o Supremo.

6. A PERSONALIDADE DO ESPÍRITO
INFINITO

1 Não permitais que a outorga vastamente disseminada
e que a ampla distribuição da Terceira Fonte e Centro vos
obscureçam a visão ou vos distraiam do fato da existên-
cia da Sua personalidade. O Espírito Inđnito é uma pre-
sença universal, uma ação eterna, um poder cósmico, uma
inĔuência santa e uma mente universal; Ele é tudo isso e
inđnitamentemais, mas Ele é também uma personalidade
verdadeira e divina.

2 O Espírito Inđnito é uma personalidade completa e
perfeita; é o igual e coordenado divino do Pai Universal e
do Filho Eterno. O Criador Conjunto é tão real e visível,
para as inteligências mais elevadas dos universos, quanto
o são o Pai e o Filho; e na verdade Ele o é ainda mais, pois
é o Espírito que deve ser alcançado por todos os seres as-
cendentes, antes que eles possam aproximar-se do Pai, por
meio do Filho.

3 O Espírito Inđnito, a Terceira Pessoa da Deidade, é
possuidor de todos os atributos que vós associais à perso-
nalidade. O Espírito é dotado com a mente absoluta: “O

Espírito sonda todas as coisas, mesmo as coisas profundas
de Deus”. O Espírito é dotado, não apenas com a mente,
mas tambémcoma vontade. Na outorga desses dons đcou
registrado: “E todos esses trabalhos, o próprio e uno Espí-
rito os faz, repartindo-os com cada homem, tantas vezes
quantas forem da Sua vontade”.

4 “O amor do espírito” é real, como também o são os
Seus pesares; portanto “não aĔijais o Espírito de Deus”.
Se observarmos o Espírito Inđnito como uma Deidade
do Paraíso ou como um Espírito Criativo Materno de um
universo local, logo saberemos que oCriador Conjunto é,
não apenas a Terceira Fonte e Centro, mas também uma
Pessoa divina. Essa personalidade divina também reage ao
universo como uma Pessoa. O Espírito fala a vós: “Ao que
tem um ouvido, deixai-o ouvir o que o Espírito diz”. “O
próprioEspírito intercede por vós”. OEspírito exerce uma
inĔuência direta e pessoal sobre os seres criados, “pois to-
dos aqueles que são guiados pelo Espírito de Deus, são đ-
lhos de Deus”.

5 Ainda que contemplemos o fenômeno da ministra-
ção do Espírito Inđnito aos mundos remotos do universo
dos universos, ainda que concebamos essa mesma Dei-
dade coordenadora atuando sobre as indescritíveis legiões
de seres múltiplos que têm origem na Terceira Fonte e
Centro, e por meio delas, ainda que reconheçamos a oni-
presença do Espírito, não obstante, nós ainda ađrmamos
que essa mesma Terceira Fonte e Centro é uma pessoa, o
Criador Conjunto de todas as coisas, todos os seres e to-
dos os universos.

6 Na administração dos universos, o Pai, o Filho e o Es-
pírito estão, perfeita e eternamente, interligados. Embora
cada Um esteja engajado em um ministério pessoal a toda
a criação, todos os Três estão divina e absolutamente en-
trelaçados em um serviço de criação e controle, que para
sempre faz Deles Um.

7 Na pessoa do Espírito Inđnito, o Pai e o Filho estão
reciprocamente presentes sempre e em perfeição incondi-
cional, pois o Espírito é como o Pai e como o Filho; e tam-
bém é como o Pai e o Filho, pois Eles dois são Um para
sempre.

8 [Apresentado, em Urântia, por um Conselheiro Di-
vino deUversa, incumbido pelos Anciães dosDias de des-
crever a natureza e o trabalho do Espírito Inđnito.]
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QUANDO, o Pai Universal e o Filho Eterno uni-
ram-Se, na presença do Paraíso, para persona-
lizar a Si próprios, uma coisa estranha aconte-

ceu. Nada, nessa situação na eternidade, antecipava que o
Agente Conjunto personalizar-se-ia como uma espiritua-
lidade ilimitada coordenada, de mente absoluta e dotada
de prerrogativas únicas de manipulação da energia. A Sua
vinda à existência perfaz a liberação do Pai dos vínculos
da perfeição centralizada e das cadeias do absolutismo da
personalidade. E essa liberação revela-se no poder, surpre-
endente, doCriador Conjunto, de criar seres bem adapta-
dos para servir como espíritos ministradores, até mesmo
às criaturas materiais dos universos que evoluiriam poste-
riormente.

2 O Pai é inđnito em amor e vontade, em pensamento
espiritual e propósito; Ele é o sustentador universal. O Fi-
lho é inđnito em sabedoria e verdade, em expressão espiri-
tual e interpretação; Ele é o revelador universal. OParaíso
é inđnito em potencial para o dom de força e em capaci-
dade para o controle da energia; é o estabilizador univer-
sal. O Agente Conjunto possui prerrogativas únicas de
síntese e uma capacidade inđnita, para coordenar todas as
energias existentes no universo, todos os espíritos factuais
do universo e todos os intelectos reais do universo; a Ter-
ceira Fonte eCentro é a uniđcadora universal das energias
múltiplas e das diversas criações que têm surgido como
conseqüência do plano divino e do propósito eterno do
Pai Universal.

3 O Espírito Inđnito, o Criador Conjunto, é um mi-
nistro universal e divino. O Espírito ministra incessante-
mente a misericórdia do Filho e o amor do Pai, em har-
monia até mesmo com a justiça estável, invariável e reta
da Trindade do Paraíso. A Sua inĔuência e as Suas per-
sonalidades estão sempre perto de vós; elas realmente co-
nhecem-vos e compreendem-vos verdadeiramente.

4 Em todos os universos, os representantes, agentes e
agências, do Agente Conjunto manipulam, sem cessar, as
forças e as energias de todo o espaço. Como a Primeira
Fonte e Centro, a Terceira Fonte responde tanto ao ma-
terial quanto ao espiritual. O Agente Conjunto é a reve-
lação da unidade de Deus, em Quem consistem todas as
coisas — coisas, signiđcados e valores; energias, mentes e
espíritos.

5 O Espírito Inđnito penetra todo o espaço; Ele habita
o círculo da eternidade; e o Espírito, como o Pai e o Filho,
é perfeito e imutável — absoluto.

1. OS ATRIBUTOS DA TERCEIRA FONTE E
CENTRO

1 ATerceira Fonte e Centro é conhecida por vários no-
mes, todos designativos de uma relação e em reconheci-
mento à Sua função: como Deus, o Espírito, Ele é o coor-
denado da personalidade e o igual divino a Deus, o Filho,
e aDeus, o Pai. ComoEspírito Inđnito, Ele é uma inĔuên-
cia espiritual onipresente. ComoManipuladorUniversal,
Ele é o ancestral das criaturas que controlam o poder e
o ativador das forças cósmicas do espaço. Como Agente
Conjunto, Ele é a representação conjunta e a parte execu-
tiva da coligaçãoPai-Filho. ComoMenteAbsoluta, Ele é a
fonte do dom do intelecto, em todos os universos. Como
Deus da Ação, Ele é o ancestral aparente do movimento,
da mudança e do relacionamento.

2 Alguns dos atributos da Terceira Fonte e Centro são
derivados do Pai, alguns do Filho, enquanto ainda outros
não são observados como ativa e pessoalmente presentes
nem no Pai nem no Filho — atributos que diđcilmente
podem ser explicados a não ser presumindo que a rela-
ção Pai-Filho, a qual eterniza a Terceira Fonte e Centro,
consistentemente funcione em consonância com o fato
eterno da absolutez do Paraíso, e em reconhecimento a
ele. OCriador Conjunto corporiđca a plenitude dos con-
ceitos combinados e inđnitos da Primeira e da Segunda
Pessoa da Deidade.

3 Sempre que visualizardes o Pai como um criador ori-
ginal, e o Filho como um administrador espiritual, deve-
reis pensar na Terceira Fonte e Centro como uma coorde-
nadora universal, uma ministra de cooperação ilimitada.
É o Agente Conjunto que correlaciona toda a realidade
factual; Ele é o depositário da Deidade do pensamento
do Pai e da palavra do Filho e, na ação, Ele é eternamente
ligado à absolutez material da Ilha Central. A Trindade
do Paraíso prescreveu a ordem universal de progresso, e a
providência de Deus é o domínio do Criador Conjunto
e do Ser Supremo, em evolução. Nenhuma realidade fac-
tual, ou em factualização, pode escapar de uma relação đ-
nal com a Terceira Fonte e Centro.

4 O Pai Universal preside aos domínios da pré-ener-
gia, do pré-espírito e da personalidade; o Filho Eterno
domina as esferas das atividades espirituais; a presença
da Ilha do Paraíso uniđca os domínios da energia física e
do poder materializador; o Agente Conjunto opera não
apenas como um espírito inđnito representando o Filho,
mas também como um manipulador universal das forças
e energias do Paraíso, trazendo assim à existência a mente
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universal e absoluta. O Agente Conjunto atua, em todo o
grande universo, como uma personalidade positiva e dis-
tinta, especialmente nas esferas mais elevadas dos valores
espirituais, das relações físico-energéticas e dos signiđca-
dos reais da mente. Ele funciona sempre, quando e onde,
especiđcamente, a energia e o espírito se associarem e inte-
ragirem; Ele domina todas as reações com a mente, exerce
umgrande poder nomundo espiritual, e temuma inĔuên-
cia muitíssimo poderosa sobre a energia e a matéria. Em
todos os momentos, a Terceira Fonte exprime a natureza
da Primeira Fonte e Centro.

5 A Terceira Fonte e Centro compartilha, perfeita e
incondicionalmente, da onipresença da Primeira Fonte e
Centro, algumas vezes sendo chamada de Espírito Oni-
presente. De uma maneira peculiar e muito pessoal, o
Deus da mente compartilha da onisciência do Pai Uni-
versal e do Seu Filho Eterno. O conhecimento do Espí-
rito é profundo e completo. O Criador Conjunto mani-
festa certas fases da onipotência do Pai Universal, mas, de
fato, é onipotente apenas no domínio da mente. A Ter-
ceira Pessoa da Deidade é o centro intelectual e o admi-
nistrador universal dos domínios da mente; e nisto Ele é
absoluto — a Sua soberania é inqualiđcável.

6 OAgente Conjunto parece ser motivado pela coliga-
ção Pai-Filho, mas todas as Suas ações parecem reconhe-
cer a relação Pai-Paraíso. Às vezes, e em certas funções,
Ele parece compensar a incompletude das Deidades expe-
rienciais — Deus, o Supremo, e Deus, o Último.

7 Eumgrandemistério repousanisto: que o Inđnito si-
multaneamente haja revelado a Sua inđnitude no Filho e
como Paraíso, e que então tenha surgido para a existência
um Ser igual a Deus, em divindade, que reĔete a natureza
espiritual do Filho e que é capaz de ativar omodelo do Pa-
raíso; umSer provisoriamente subordinado em soberania,
mas de muitos modos aparentemente o mais versátil em
ação. E tal superioridade aparente para a ação é revelada
em um atributo da Terceira Fonte e Centro, que é supe-
rior mesmo à gravidade física — a manifestação universal
da Ilha do Paraíso.

8 Além desse supercontrole da energia e das coisas físi-
cas, o Espírito Inđnito é magniđcamente dotado dos atri-
butos da paciência, misericórdia e amor, que são tão sutil-
mente revelados na Suaministração espiritual. O Espírito
é supremamente competente para ministrar amor e tol-
dar a justiça com a misericórdia. Deus, o Espírito, possui
toda a bondade superna e a afeição misericordiosa do Fi-
lhoOriginal e Eterno. O universo da vossa origem foi for-
jado entre a bigorna da justiça e omartelo do sofrimento; e
aqueles que brandemomartelo são đlhos damisericórdia:
a progênie espiritual do Espírito Inđnito.

2. O ESPÍRITO ONIPRESENTE
1 Deus é espírito em um sentido triplo: Ele, por Si

mesmo, é espírito; no seu Filho, Ele aparece como um es-
pírito inqualiđcável; noAgenteConjunto, comoumespí-
rito aliado à mente. E, além dessas realidades espirituais,
nós acreditamos discernir níveis de fenômenos espirituais
experienciais — os espíritos do Ser Supremo, da Deidade
Última e do Absoluto da Deidade.

2 O Espírito Inđnito é tanto um complemento do Fi-
lho Eterno quanto o Filho Eterno é um complemento do
Pai Universal. O Filho Eterno é uma personalização espi-
ritualizada do Pai; o Espírito Inđnito é uma espiritualiza-
ção personalizada do Filho Eterno e do Pai Universal.

3 Há abertas muitas linhas de forças espirituais, e fon-
tes de poder supramaterial, ligando o povo de Urântia di-
retamente às Deidades do Paraíso. Existe a conexão dos
Ajustadores do Pensamento, direta com o Pai Universal,
há a inĔuência disseminada do impulso da gravidade espi-
ritual do Filho Eterno e a presença espiritual do Criador
Conjunto. Háumadiferença de função entre o espírito do
Filho e o espírito do Espírito. A Terceira Pessoa, no Seu
ministério espiritual, pode funcionar como mente, acres-
cida de espírito, ou como espírito apenas.

4 Além dessas presenças do Paraíso, os urantianos be-
neđciam-se das inĔuências espirituais e das atividades no
universo local e no superuniverso, das Suas séries quase in-
termináveis de personalidades de amor, que sempre con-
duzem a verdade do propósito e a honestidade de coração,
elevando-os na direção dos ideais de divindade e da meta
da perfeição suprema.

5 Sabemos que é possível reconhecer sem erro a pre-
sença do espírito universal do FilhoEterno. Apresença do
Espírito Inđnito, da Terceira Pessoa da Deidade, mesmo
ao homem mortal é possível conhecê-la, pois as criatu-
rasmateriais podem de fato experimentar os benefícios da
sua inĔuência divina, que funciona como a outorga do Es-
pírito Santo do universo local, sobre as raças da humani-
dade. Os seres humanos podem também, em algum grau,
tornar-se conscientes do Ajustador, a presença impessoal
do Pai Universal. Todos esses espíritos divinos, que tra-
balham pela elevação do homem e pela sua espiritualiza-
ção, agem em uníssono e em perfeita cooperação. Eles são
como Um, na operação espiritual dos planos da ascensão
dos mortais e na obtenção da perfeição.

3. O MANIPULADOR UNIVERSAL
1 A Ilha do Paraíso é a fonte e a essência da gravidade fí-

sica; e isso deveria ser suđciente para informar-vos de que
a gravidade é uma das coisas mais reais e eternamente con-
đáveis, em todo o universo físico dos universos. A gra-
vidade não pode ser modiđcada ou anulada, exceto pelas
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forças e energias conjuntamente promovidas pelo Pai e o
Filho, conđadas à pessoa daTerceira Fonte eCentro e fun-
cionalmente associadas a Esta.

2 O Espírito Inđnito possui um poder único e assom-
broso — o da antigravidade. Esse poder não está funci-
onalmente (de modo observável) presente, nem no Pai,
nem no Filho. Essa capacidade inerente à Terceira Fonte,
de resistir ao impulso da gravidadematerial, é revelada nas
reações pessoais do Agente Conjunto a certas fases das re-
lações universais. E esse atributo único é transmissível a
algumas das personalidades mais elevadas do Espírito In-
đnito.

3 A antigravidade pode anular a gravidade, em uma
moldura local; ela age assim pelo exercício de uma força
de presença equivalente. Ela opera apenas com referência
à gravidade material, e não é uma ação da mente. O fenô-
meno da aparente resistência à gravidade em um giroscó-
pio é uma boa ilustração do efeito da antigravidade, mas de
nenhum valor para ilustrar a causa da antigravidade.

4 E ainda mais, o Agente Conjunto manifesta pode-
res que podem transcender à força e neutralizar a energia.
Tais poderes operampormeio da desaceleração da energia
até o ponto da materialização e por outras técnicas desco-
nhecidas por vós.

5 O Criador Conjunto não é energia, não é a fonte da
energia, nem o destino da energia; Ele é o manipulador
da energia. O Criador Conjunto é ação — movimento,
mudança, modiđcação, coordenação, estabilização e equi-
líbrio. As energias sujeitas ao controle direto ou indireto
do Paraíso são, por natureza, sensíveis aos atos da Terceira
Fonte e Centro e das suas múltiplas agências.

6 O universo dos universos é permeado pelas criaturas
da Terceira Fonte e Centro, encarregadas do controle e do
poder: os controladores físicos, os diretores de potência,
os centros de potência e os outros representantes do Deus
da Ação, os quais têm a ver com a regulagem e a estabili-
zação das energias físicas. Essas criaturas únicas, de fun-
ção física, todas, possuem atributos variáveis de controle
de força, tais como o da antigravidade, que utilizam nos
seus esforços para estabelecer o equilíbrio físico da maté-
ria e das energias do grande universo.

7 Todas essas atividades materiais do Deus da Ação pa-
recem relacionar a Sua função à Ilha do Paraíso e, de fato,
todas as agências de poder levam em conta a absolutez
da Ilha Eterna, ou mesmo dela são dependentes. Mas o
Agente Conjunto não atua pelo Paraíso, nem em resposta
ao Paraíso. Ele atua, pessoalmente, pelo Pai e pelo Filho.
O Paraíso não é uma pessoa. Os feitos não pessoais, im-
pessoais e outros que não os pessoais, da Terceira Fonte
e Centro, são todos atos volicionais do próprio Agente

Conjunto; não são reĔexões, derivações ou repercussões
de nada, nem de pessoa alguma.

8 O Paraíso é o modelo da inđnitude; o Deus da Ação
é o ativador desse arquétipo. OParaíso é o ponto de apoio
material da inđnitude; as agências da Terceira Fonte e
Centro são as alavancas da inteligência quemotivam o ní-
vel material e conferem espontaneidade ao mecanismo da
criação física.

4. A MENTE ABSOLUTA
1 Háumanatureza intelectual naTerceira Fonte eCen-

tro que é distinta dos Seus atributos físicos e espirituais.
Essa natureza diđcilmente é contactável, mas é associável
— se bem que intelectualmente e não pessoalmente. Ela
distingue-se dos atributos físicos e do caráter espiritual da
Terceira Pessoa, nos níveis da função mental, mas, para
o discernimento das personalidades, essa natureza nunca
funciona independentemente de manifestações físicas ou
espirituais.

2 A mente absoluta é a mente da Terceira Pessoa; ela
é inseparável da personalidade de Deus, o Espírito. A
mente, nos seres em atividade, não está separada da ener-
gia nem do espírito, nem de ambos. A mente não é ine-
rente à energia; a energia é receptiva e sensível à mente;
a mente pode ser superposta à energia, mas a consciência
não é inerente ao nível puramente material. Não é neces-
sário que amente seja acrescentada ao espírito puro, pois o
espírito é inatamente consciente e capaz de identiđcação.
O espírito é sempre inteligente, de algum modo é dotado
de mente. Pode ser esta ou aquela mente, pode ser a pré-
mente ou a supramente, oumesmo amente espiritual, mas
o fato é que ela executa o equivalente a pensar, e saber. O
discernimento do espírito transcende, sobrepõe-se e teo-
ricamente precede à consciência da mente.

3 O Criador Conjunto é absoluto apenas no domínio
da mente, no reino da inteligência universal. A mente
da Terceira Fonte e Centro é inđnita; transcende ampla-
mente aos circuitos ativos e atuantes da mente, no uni-
verso dos universos. O dom da mente dos sete superuni-
versos advém dos Sete Espíritos Mestres, as personalida-
des primárias do Criador Conjunto. Esses Espíritos Mes-
tres distribuemamente ao grande universo, como amente
cósmica, e o vosso universo local está inđltrado pela vari-
anteNebadônica do tipoOrvontônico demente cósmica.

4 A mente que é inđnita ignora o tempo, a mente úl-
tima transcende ao tempo, a mente cósmica é condicio-
nada pelo tempo. E é, assim também, com o espaço: a
Mente Inđnita é independente do espaço, mas à medida
que desce do nível do inđnito até os níveis ajudantes da
mente, o intelecto deve ter em conta, crescentemente, a
existência e as limitações do espaço.
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5 A força cósmica reage à mente, assim como a mente

cósmica reage ao espírito. O espírito é propósito divino, e
a mente espiritual é propósito divino em ação. A energia
é coisa; a mente é signiđcado; o espírito é valor. Mesmo
no tempo e no espaço, a mente estabelece aquelas relações
relativas, entre a energia e o espírito, que são indicativas
de semelhança mútua na eternidade.

6 A mente transmuta os valores do espírito em signiđ-
cados do intelecto; a volição tem poder para frutiđcar os
signiđcados da mente, tanto no domínio material quanto
no espiritual. A ascensão ao Paraíso envolve um cresci-
mento relativo e diferencial em espírito, mente e energia.
A personalidade é a uniđcadora desses componentes da
individualidade experiencial.

5. A MINISTRAÇÃO DA MENTE
1 A Terceira Fonte e Centro é inđnita em mente. Se

o universo crescesse até a inđnitude, ainda assim, a Sua
mente potencial seria adequada para dotar números ilimi-
tados de criaturas com mentes apropriadas e outros pré-
requisitos de intelecto.

2 No domínio da mente criada, a Terceira Pessoa, com
os Seus coligados coordenados e subordinados, governa
em supremacia. Os domínios da mente da criatura têm
a sua origem exclusiva na Terceira Fonte e Centro; Ela é
a outorgadora da mente. Mesmo os fragmentos do Pai
acham impossível residir nas mentes dos homens, antes
que o caminho tenha sido apropriadamente preparado
para eles pela ação da mente e pela função espiritual do
Espírito Inđnito.

3 A característica singular da mente é que ela pode ser
conferida a uma vasta diversidade de vidas. Por intermé-
dio dos Seus colaboradores, criaturas e criadores, a Ter-
ceira Fonte e Centro ministra a todas as mentes, em todas
as esferas. Ela ministra ao intelecto humano e subumano,
por meio dos ajudantes dos universos locais e por inter-
médio da agência dos controladores físicos, e ministra até
mesmo às entidades mais baixas, não experienciais, dos ti-
pos mais primitivos de coisas vivas. E a direção da mente
é sempre um ministério das personalidades de mente-es-
pírito ou de mente-energia.

4 Posto que a Terceira Pessoa da Deidade é a fonte da
mente, torna-se completamente natural que as criaturas
evolucionárias de vontade achem mais fácil formar con-
ceitos compreensíveis do Espírito Inđnito, do que do Fi-
lho Eterno ou do Pai Universal. A realidade do Criador
Conjunto revela-se, ainda que imperfeitamente, na pró-
pria existência da mente humana. O Criador Conjunto é
o ancestral da mente cósmica; e a mente do homem é um
circuito individualizado, uma porção impessoal daquela

mente cósmica, domodo como é conferida a um universo
local por uma Filha Criativa da Terceira Fonte e Centro.

5 Pelo fato de a Terceira Pessoa ser a fonte da mente,
não presumais considerar que todos os fenômenos da
mente sejam divinos. O intelecto humano tem a sua raiz
na origem material das raças animais. A inteligência do
universo não é uma verdadeira revelação de Deus, que é
mente; nãomais do que a natureza física é uma verdadeira
revelação da beleza e harmonia do Paraíso. A perfeição
está na natureza, mas a natureza não é perfeita. O Cria-
dor Conjunto é a fonte da mente, mas a mente não é o
Criador Conjunto.

6 A mente, em Urântia, é um compromisso entre a es-
sência da perfeição do pensamento e a mentalidade, em
evolução, da vossa natureza humana imatura. O plano
para a vossa evolução intelectual é, de fato, de sublime per-
feição, mas vós permanecereis aindamuito distantes dessa
meta divina enquanto estiverdes ainda atuando por meio
dos tabernáculos da carne. Amente é verdadeiramente de
origemdivina e temumdestinodivino,mas as vossasmen-
tes mortais não têm ainda a dignidade divina.

7 Vós, muito freqüentemente, talvez até em demasia,
frustrais as vossas mentes pela insinceridade, e as defor-
mais pelas intenções incorretas; vós as sujeitais ao medo
animal e as distorceis pela ansiedade inútil. Portanto, em-
bora a fonte da mente seja divina, a mente, tal como a co-
nheceis no vosso mundo de ascensão, diđcilmente pode
tornar-se o objeto de uma grande admiração, e muito me-
nos de adoração ou culto. A contemplação do intelecto
humano imaturo e impotente deveria conduzir apenas a
reações de humildade.

6. O CIRCUITO DE GRAVIDADE DA MENTE
1 A Terceira Fonte e Centro, a inteligência universal,

é pessoalmente consciente de cada mente, de cada inte-
lecto, em toda a criação; e Ela mantém um contato pes-
soal e perfeito com todas as criaturas físicas, moronciais e
espirituais que possuam o dom da mente, na vastidão dos
universos. Todas essas atividades damente são abrangidas
pelo circuito absoluto de gravidade da mente, focalizado
na Terceira Fonte e Centro, o qual é uma parte da consci-
ência pessoal do Espírito Inđnito.

2 Do mesmo modo que o Pai atrai a Si todas as perso-
nalidades, e o Filho atrai toda a realidade espiritual, tam-
bém, o Agente Conjunto exerce uma força de atração so-
bre todas asmentes; Ele domina e controla irrestritamente
o circuito da mente universal. Todos os valores intelectu-
ais verdadeiros e genuínos, todos os pensamentos divinos
e todas as idéias perfeitas são infalivelmente atraídas para
esse circuito absoluto da mente.
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3 A força da gravidade da mente pode operar indepen-

dentemente da gravidade material e da gravitação espi-
ritual, mas, em qualquer tempo e lugar nos quais estas
duas tenham ação, a gravidade da mente sempre funci-
ona. Quando as três estiverem associadas, a gravidade da
personalidade pode abranger a criatura material, seja ela
física ou moroncial, đnita ou absonita. Independente-
mente disso, o dom da mente, entretanto, mesmo nos se-
res impessoais, qualiđca-os a pensarem e dota-os de cons-
ciência, a despeito até da total ausência de personalidade.

4 A individualidade, com dignidade de personalidade,
humana ou divina, imortal ou potencialmente imortal,
entretanto, não se origina nemno espírito, nem namente,
nem na matéria; é uma dádiva do Pai Universal. Tam-
pouco a interação entre espírito, mente e gravidade ma-
terial é um pré-requisito para o surgimento da gravidade
da personalidade. O circuito do Pai pode abranger um ser
material, e de mente, que seja insensível à gravidade espi-
ritual, ou pode incluir um ser espiritual e de mente que
não seja sensível à gravidade material. O funcionamento
da gravidade da personalidade é sempre um ato volicional
do Pai Universal.

5 Enquanto a mente é associada à energia, em seres pu-
ramente materiais, e associada ao espírito, em personali-
dades puramente espirituais, inúmeras ordens de perso-
nalidades, incluindo a humana, possuem mentes que são
associadas tanto à energia quanto ao espírito. Os aspectos
espirituais da mente da criatura são, infalivelmente, sensí-
veis à atração da gravidade espiritual do Filho Eterno; os
aspectos materiais respondem à atração da gravidade do
universo material.

6 A mente cósmica, quando não associada nem à ener-
gia nem ao espírito, não đca sujeita às demandas da gravi-
dade de circuitos, sejam estas materiais ou espirituais. A
mente pura está sujeita apenas à atração gravitacional uni-
versal do Agente Conjunto. A mente pura é bastante se-
melhante àmente inđnita, e, amente inđnita (coordenada
teórica dos absolutos do espírito e da energia), aparente-
mente, é uma lei em si.

7 Quanto maior a divergência entre espírito e energia,
maior será a função observável da mente; quanto menor
a diversidade entre energia e espírito, tanto menor será
a função observável da mente. Aparentemente, a função
máxima da mente cósmica dá-se nos universos temporais
do espaço. Neles a mente parece funcionar em uma zona
intermediária entre a energia e o espírito, mas isso não é
verdadeiro para os níveis mais elevados da mente; no Pa-
raíso, a energia e o espírito são essencialmente um.

8 O circuito de gravidade da mente é conđável; ele
emana daTerceira Pessoa daDeidade do Paraíso, mas nem

todas as funções observáveis da mente são previsíveis. Em
toda a criação conhecida, há uma presença paralela a esse
circuito da mente, ainda pouco compreendida, cuja fun-
ção não é previsível. Acreditamos que essa imprevisibili-
dade possa ser parcialmente atribuída à função do Abso-
luto Universal. O que é essa função, não sabemos; o que
a ativa, podemos apenas conjecturar; mas, no que diz res-
peito à sua relação com as criaturas, podemos apenas teo-
rizar.

9 Certas fases da imprevisibilidade da mente đnita po-
dem ser devidas ao fato de o Ser Supremo estar incom-
pleto; há uma vasta zona de atividades em que o Agente
Conjunto e o Absoluto Universal podem possivelmente
atuar tangenciando-se. Há muita coisa, com relação à
mente, que é desconhecida, mas estamos seguros de que o
Espírito Inđnito é a expressão perfeita da mente do Cria-
dor, para todas as criaturas; e o Ser Supremo é a expressão,
em evolução, das mentes de todas as criaturas para o seu
Criador.

7. A REFLECTIVIDADE NO UNIVERSO
1 OAgenteConjunto é capaz de coordenar todos os ní-

veis de factualidade do universo, de uma maneira tal que
seja possível o reconhecimento simultâneo do mental, do
material e do espiritual. Este é o fenômeno da reęetivi-
dade no universo, aquele poder único e inexplicável de ver,
ouvir, sentir e saber de todas as coisas, à medida que acon-
tecem em um superuniverso, e de focalizar, por reĔetivi-
dade, toda essa informação e conhecimento em qualquer
ponto desejado. A ação da reĔetividade é mostrada, em
perfeição, em cada um dos mundos-sede dos sete superu-
niversos. Ela opera também em todos os setores dos supe-
runiversos e dentro das fronteiras dos universos locais. A
reĔetividade, đnalmente, focaliza-se no Paraíso.

2 O fenômeno da reĔetividade, tal como é observado
nos mundos-sede dos superuniversos, por meio dos feitos
assombrosos das personalidades reĔetivas estacionadas ali,
representa a mais complexa interassociação de todas as fa-
ses da existência, encontradas em toda a criação. As linhas
do espírito podem ser traçadas remontando até o Filho, as
da energia física, ao Paraíso, e as da mente, até a Terceira
Fonte; mas, para o extraordinário fenômeno da reĔetivi-
dade no universo, há uma uniđcação, que é única e excep-
cional, de todas essas três linhas, assim associadas como
que para capacitar os governantes do universo a saberem
sobre as condiçõesmais remotas, instantânea e simultane-
amente com a sua ocorrência.

3 Nós compreendemos muito acerca da técnica da re-
Ĕetividade, mas há vários aspectos dela que realmente nos
desconcertam. Sabemos que o Agente Conjunto é o cen-
tro universal do circuito da mente, que Ele é o ancestral
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damente cósmica e que a mente cósmica opera sob o con-
trole da gravidade absoluta da mente da Terceira Fonte e
Centro. Sabemos, ainda, que os circuitos da mente cós-
mica inĔuenciam os níveis intelectuais de todas as exis-
tências conhecidas; que eles contêm os informes espaciais
universais e também, com toda a certeza, que eles se foca-
lizam nos Sete Espíritos Mestres e convergem para a Ter-
ceira Fonte e Centro.

4 A relação entre a mente cósmica đnita e a mente
divina absoluta parece estar evoluindo na mente experi-
encial do Supremo. Foi-nos ensinado que, no alvorecer
dos tempos, essa mente experiencial foi outorgada ao Su-
premo, pelo Espírito Inđnito, e nós conjecturamos que
certos traços característicos do fenômeno da reĔetividade
possam ser explicados apenas quando se postula a ativi-
dade da Mente Suprema. Se o Supremo não estiver envol-
vidona reĔetividade, đcamos sempoder explicar as transa-
ções intrincadas e as operações infalíveis dessa consciência
do cosmo.

5 A reĔetividade parece ser a onisciência dentro dos li-
mites do experiencial đnito, e pode representar a emer-
gência da presença de consciência do Ser Supremo. Se essa
suposição for verdadeira, a utilização da reĔetividade, em
qualquer das suas fases, será equivalente a um contato par-
cial com a consciência do Supremo.

8. AS PERSONALIDADES DO ESPÍRITO
INFINITO

1 O Espírito Inđnito possui o poder pleno de transmi-
tir muitos dos Seus poderes e prerrogativas às Suas perso-
nalidades e agências coordenadas e subordinadas.

2 O primeiro ato, como Deidade criadora, do Espírito
Inđnito, funcionando à parte da Trindade, mas por meio
de alguma coligação não revelada com o Pai e com o Fi-
lho, personalizou-se na existência dos Sete Espíritos Mes-
tres do Paraíso, os distribuidores do Espírito Inđnito aos
universos.

3 Não há nenhum representante direto da Terceira
Fonte e Centro nas sedes-centrais de um superuniverso.
Cada uma dessas sete criações depende de um dos Espíri-
tos Mestres do Paraíso, que atua por intermédio dos sete
Espíritos ReĔetivos situados na capital do superuniverso.

4 O ato criador seguinte e contínuo do Espírito Inđ-
nito é revelado, de tempos em tempos, na geração dos Es-
píritos Criativos Maternos. Cada vez que o Pai Universal
e o Filho Eterno tornam-se os pais de um Filho Criador, o
Espírito Inđnito torna-se o ancestral de um Espírito Cri-
ativoMaterno de um universo local, a qual se torna a coli-
gada íntima daquele Filho Criador, em toda a experiência
subseqüente no universo.

5 Namesmamedida em que é necessário distinguir en-
tre o Filho Eterno e os Filhos Criadores, é necessário dis-
tinguir entre o Espírito Inđnito e os Espíritos Criativos
Maternos, coordenadas que estão aos Filhos Criadores
nos universos locais. O que o Espírito Inđnito é para a
criação total, um Espírito Criativo é para um universo lo-
cal.

6 A Terceira Fonte e Centro é representada, no grande
universo, por um vasto conjunto de espíritos ministrado-
res, mensageiros, mestres, juízes, ajudantes e conselheiros,
juntamente com os supervisores de certos circuitos de na-
tureza física, moroncial e espiritual. Nem todos esses seres
são personalidades, no sentido estrito do termo. A perso-
nalidade do tipo das criaturas đnitas é caracterizada por:

7 1. Uma consciência subjetiva de si própria.
8 2. Uma reação objetiva ao circuito da personalidade

do Pai.
9 Hápersonalidades de criador e personalidades de cri-

atura e, além desses dois tipos fundamentais, há persona-
lidades da Terceira Fonte e Centro, seres que são pessoais
para o Espírito Inđnito, mas que não são incondicional-
mente criaturas pessoais para os seres-criaturas. Essas per-
sonalidades da Terceira Fonte não são uma parte do cir-
cuito da personalidade do Pai. As personalidades da Pri-
meira Fonte e as personalidades daTerceira Fonte sãomu-
tuamente contatáveis; todas as personalidades são conta-
táveis.

10 O Pai outorga personalidade pelo Seu livre-arbítrio
pessoal. Por que Ele o faz, podemos apenas conjecturar;
comoEle o faz, nós não sabemos. Tampouco sabemos por
que a Terceira Fonte outorga personalidade de um tipo
que não vem do Pai, mas isso o Espírito Inđnito faz por
Si próprio, em conjunção criadora com o Filho Eterno e
de inúmeros modos desconhecidos para vós. O Espírito
Inđnito pode também atuar, pelo Pai, na outorga da per-
sonalidade da Primeira Fonte.

11 Há inúmeros tipos de personalidade da Terceira
Fonte. O Espírito Inđnito outorga a personalidade da
Terceira Fonte a inúmeros grupos que não estão incluídos
no circuito da personalidade do Pai, tais como alguns dos
diretores de potência. Do mesmo modo, o Espírito In-
đnito trata como personalidades a numerosos grupos de
seres, tais como os Espíritos Criativos Maternos, que por
si próprios são uma classe especíđca nas suas relações com
as criaturas do circuito do Pai.

12 Tanto as personalidades da Primeira Fonte quanto as
da Terceira Fonte são dotadas com tudo aquilo que o ho-
mem associa ao conceito de personalidade e muito mais,
mesmo; elas têm mentes que abrangem memória, razão,
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julgamento, imaginação criativa, associação de idéias, de-
cisão, escolha e inúmeros outros poderes de intelecto, in-
teiramente desconhecidos para os mortais. Com poucas
exceções, todas as ordens reveladas a vós possuem forma
e individualidade distintas; elas são seres reais. A maioria
delas é visível para todas as ordens de existência espiritual.

13 Até mesmo vós sereis capazes de ver os vossos coli-
gados espirituais das ordens menos elevadas, tão logo vos
libereis da visão limitada dos vossos olhos materiais atu-
ais e tão logo fordes dotados com uma forma moroncial,
a qual tem a sensibilidade ampliada para a realidade das
coisas espirituais.

14 A família funcional da Terceira Fonte e Centro, tal
como é revelada nestas narrativas, enquadra-se em três
grandes grupos:

15 I. Os Espíritos Supremos. Um grupo de origem com-
posta que abrange, entre outras, as ordens seguintes:

16 1. Os Sete Espíritos Mestres do Paraíso.
17 2. Os Espíritos ReĔetivos dos Superuniversos.
18 3. Os Espíritos Criativos Maternos dos Universos

Locais.
19 II. Os Diretores de Potência. Um grupo de criaturas

e agentes e agências de controle, que opera em todo o es-
paço organizado.

20 III. AsPersonalidades do Espírito InĖnito. Essa desig-
nação não implica necessariamente que esses seres sejam
personalidades da Terceira Fonte, embora algumas delas
sejam tão únicas quanto as criaturas de vontade. Comu-
mente elas estão agrupadas em três classiđcações princi-
pais:

21 1. As Personalidades Mais Elevadas do Espírito Inđ-
nito.

22 2. As Hostes de Mensageiros do Espaço.
23 3. Os Espíritos Ministradores do Tempo.
24 Esses grupos servem no Paraíso, no universo central

ou residencial, e nos superuniversos; e abrangem ordens
que funcionam nos universos locais, e mesmo nas conste-
lações, sistemas e planetas.

25 As personalidades espirituais, da vasta família do Es-
pírito Divino e Inđnito, estão dedicadas, para sempre, ao
serviço de ministração do amor de Deus e da misericór-
dia do Filho a todas as criaturas inteligentes dos mundos
evolucionários do tempo e do espaço. Esses seres espiri-
tuais constituem a escada viva pela qual o homem mortal
ascende do caos à glória.

26 [Revelado, em Urântia, por um Conselheiro Divino
deUversa, incumbidopelosAnciães dosDias de descrever
a natureza e o trabalho do Espírito Inđnito.]



DOCUMENTO 10
A TRINDADE DO PARAÍSO

ATRINDADEdasDeidades eternas do Paraíso fa-
cilita ao Pai escapar de um absolutismo de perso-
nalidade. A Trindade associa perfeitamente a ex-

pressão ilimitada da vontade pessoal inđnita deDeus com
a absolutez da Deidade. O Filho Eterno e os vários Filhos
de origem divina, juntamente com o Agente Conjunto e
os seus đlhos do universo, efetivamente proporcionam ao
Pai a liberação das limitações inerentes, por outro lado, à
primazia, perfeição, imutabilidade, eternidade, universa-
lidade, absolutez e inđnitude.

2 ATrindade doParaíso assegura, de ummodo eđcaz, a
expressãoplena e a revelaçãoperfeita danatureza eterna da
Deidade. Os Filhos Estacionários da Trindade, domesmo
modo, proporcionam uma revelação plena e perfeita da
justiça divina. A Trindade é a unidade na Deidade, e essa
unidade repousa eternamente sobre as fundações absolu-
tas da unicidade divina das três personalidades originais,
coordenadas e coexistentes: Deus, o Pai; Deus, o Filho; e
Deus, o Espírito.

3 A partir da situação presente, no círculo da eterni-
dade, olhando para trás, para o passado sem đm, podemos
descobrir apenas uma inevitabilidade inescapável nos as-
suntos do universo, e esta é a Trindade do Paraíso. Con-
sidero que a Trindade tenha sido inevitável. Do modo
como vejo o passado, o presente e o futuro dos tempos,
eu considero que nada mais, em todo o universo dos uni-
versos, tenha sido assim inevitável. O universo-mestre
atual, quando visto em retrospectiva, ou em prospectiva,
torna-se inconcebível sem a Trindade. Com a Trindade
do Paraíso, nós podemos postular caminhos alternativos,
ou mesmo múltiplos, de fazer todas as coisas, ao passo
que sem a Trindade de Pai, Filho e Espírito, tornamo-
nos incapazes de conceber como o Inđnito poderia reali-
zar uma personalização tríplice e coordenada, mantendo
a unidade absoluta da Deidade. Nenhum outro conceito
de criação alcança padrões de completitude e de absolu-
tez como os da Trindade, inerentes à unidade da Deidade
e aliados à plenitude de liberação volitiva inerente à per-
sonalização tríplice da Deidade.

1. A AUTODISTRIBUIÇÃO DA PRIMEIRA
FONTE E CENTRO

1 Retrocedendo na eternidade, pareceria que o Pai
inaugurou uma política aprofundada de autodistribuição.
Há, inerentemente à natureza amorosa, amável e sem
egoísmo do Pai Universal algo que O tenha levado a re-
servar-Se a exercer apenas os poderes e autoridadeque apa-

rentementeEle tenha achado impossível delegar ou outor-
gar.

2 O Pai Universal despojou-Se sempre de toda a parte
de Si próprio que seria outorgável a qualquer outro Cria-
dor ou criatura. Ele delegou aos Seus Filhos divinos, e às
inteligências a eles associadas, todo poder e toda autori-
dade que poderiam ser delegados. Ele transferiu, de fato,
aos Seus Filhos Soberanos, nos seus respectivos univer-
sos, toda prerrogativa de autoridade administrativa que
era transferível. Nos assuntos de umuniverso local, Ele fez
cada Filho Criador Soberano tão perfeito, competente, e
com tanta autoridade quanto o Filho Eterno possui, no
universo central e original. Ele entregou, na verdade, ou-
torgou, com dignidade e santidade de posse de persona-
lidade, tudo de Si, e todos os Seus atributos, tudo de que
Ele possivelmente poderia despojar-Se, de todas as formas,
em todas as idades, em todos os lugares e para todas as pes-
soas e em todos os universos, exceto aquele da Suamorada
central.

3 A personalidade divina não é autocentrada; a auto-
distribuição e o compartilhamento da personalidade ca-
racterizam o livre-arbítrio da individualidade divina. As
criaturas anseiam por ligar-se a outras criaturas pessoais;
osCriadores sãomovidos a compartilhar a divindade com
os seus đlhos do universo; a personalidade do Inđnito re-
vela-Se como o PaiUniversal, que compartilha a realidade
do Seu ser e a igualdade deste Ser com as duas personali-
dades coordenadas: o Filho Eterno e o Agente Conjunto.

4 Para o conhecimento da personalidade do Pai e dos
Seus atributos divinos, nós seremos eternamente depen-
dentes das revelações do Filho Eterno, pois, quando o ato
conjuntode criação foi efetuado, quando aTerceira Pessoa
da Deidade surgiu para a existência, em personalidade, e
executou os conceitos combinados dos Seus pais divinos,
o Pai cessou de existir como personalidade inqualiđcável.
Com a vinda do Agente Conjunto à existência e, com a
materialização do núcleo central da criação, certas modi-
đcações eternas aconteceram. Deus doou-se a Si próprio,
como uma personalidade absoluta, ao Seu Filho Eterno.
Assim o Pai outorga a “personalidade da inđnitude” ao
Seu Filho unigênito, enquanto Ambos outorgam a “per-
sonalidade conjunta”, da Sua união eterna, ao Espírito In-
đnito.

5 Por essas e por outras razões, que estão além dos con-
ceitos da mente đnita, torna-se extremamente difícil para
a criatura humana compreender a personalidade paterna
inđnita de Deus, exceto do modo como ela é revelada no
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Filho Eterno e, com o Filho, como é universalmente ativa
no Espírito Inđnito.

6 Posto que os Filhos de Deus do Paraíso visitam os
mundos evolucionários, algumas vezes até mesmo habi-
tandoneles, à semelhança da carnemortal, e, posto que es-
sas auto-outorgas tornam possível ao homem mortal fac-
tualmente conhecer algo sobre a natureza e o caráter da
personalidade divina, as criaturas das esferas planetárias
devem, por essas razões, dar toda atenção às auto-outor-
gas, feitas por esses Filhos do Paraíso, para extrair delas as
informações conđáveis e dignas de fé, a respeito do Pai, do
Filho e do Espírito.

2. A PERSONALIZAÇÃO DA DEIDADE
1 Pela técnica da trinitarização, o Pai despoja-se da-

quela personalidade espiritual inqualiđcável, que é o Fi-
lho, mas, fazendo assim, Ele constitui-se como o Pai deste
mesmo Filho e, conseqüentemente, reinveste-Se da capa-
cidade ilimitada de tornar-se o Pai divino de todos os tipos
personalizados de criatura volitiva inteligente, subseqüen-
temente criados, gerados ou manifestados de outros mo-
dos. Como personalidade absoluta e inqualiĖcável, o Pai
pode funcionar apenas como o Filho e com o Filho, mas
como Pai pessoal Ele continua a outorgar personalidade
às diversas hostes de níveis diferentes de criaturas voliti-
vas inteligentes e, para sempre, mantém relações pessoais
de união de amor com a vasta família dos Seus đlhos do
universo.

2 Após haver o Pai outorgado, à personalidade do Seu
Filho, a plenitude de Si próprio, e, quando esse ato de do-
ação de Si próprio torna-se completo e perfeito, os co-par-
tícipes eternos outorgam conjuntamente aquelas qualida-
des e atributos, de poder e natureza inđnitos, que assim
existem na união Pai-Filho, constituindo ainda um outro
ser como Eles próprios; e essa personalidade conjunta, o
Espírito Inđnito, completa a personalização existencial da
Deidade.

3 OFilho é indispensável à paternidade deDeus. OEs-
pírito é indispensável à fraternidade da Segunda e da Ter-
ceira Pessoas. Três pessoas são um grupo social mínimo;
mas, entre as várias razões para acreditar-se na inevitabili-
dade do Agente Conjunto, esta seria a menos importante

4 A Primeira Fonte e Centro é a personalidade-pai in-
đnita, a personalidade fonte ilimitada. O Filho Eterno é
o absoluto-da-personalidade inqualiđcável: aquele Ser di-
vino que permanece por todo o tempo e eternidade como
a perfeita revelação da natureza pessoal de Deus. O Es-
pírito Inđnito é a personalidade-conjunta: a conseqüência
pessoal única da união eterna entre o Pai e o Filho.

5 A personalidade da Primeira Fonte e Centro é a per-
sonalidade da inđnitude, menos a personalidade absoluta

do Filho Eterno. A personalidade da Terceira Fonte e
Centro é a conseqüência supra-somatória da união da per-
sonalidade liberada do Pai e da personalidade absoluta do
Filho.

6 O Pai Universal, o Filho Eterno e o Espírito Inđnito
são pessoas únicas; nenhuma é duplicata da outra; cada
uma é original; e todas são unidas.

7 Apenas o Filho Eterno experiencia a plenitude do re-
lacionamento entre as personalidades divinas: a consci-
ência tanto da đliação ao Pai quanto da paternidade para
com o Espírito, e da igualdade divina tanto com o Pai-an-
cestral quanto com o Espírito-associado. O Pai conhece
a experiência de ter um Filho, que é o seu igual, mas o
Pai não conhece nenhum antecedente ancestral. O Filho
Eterno tem a experiência da đliação, o reconhecimento de
um ancestral para a sua personalidade e, aomesmo tempo,
o Filho é consciente de ser o Pai conjunto do Espírito In-
đnito. O Espírito Inđnito é consciente da duplicidade
da personalidade ancestral, mas não é progenitor de ne-
nhumapersonalidade coordenada daDeidade. ComoEs-
pírito, completa-se o ciclo existencial da personalização da
Deidade; as personalidades primárias da Terceira Fonte e
Centro são experienciais e são em número de sete.

8 Eu tenho origem na Trindade do Paraíso. Conheço
a Trindade comoDeidade uniđcada; eu também sei que o
Pai, o Filho e o Espírito existem e atuam dentro dos Seus
âmbitos pessoais deđnidos. Sei, efetivamente, que Eles
não apenas atuam, pessoal e coletivamente, mas que Eles
também coordenam as suas funções em várias formações,
de modo tal que, đnalmente, Eles atuem em sete funções
diferentes, singulares e plurais. E, posto que estas sete as-
sociações esgotam as possibilidades de combinações de di-
vindade, torna-se inevitável que as realidades do universo
manifestem-se em sete variações de valores, signiđcados e
personalidades.

3. AS TRÊS PESSOAS DA DEIDADE
1 Não obstante exista apenas umaDeidade, há três per-

sonalizações positivas e divinas da Deidade. A respeito da
doaçãodeAjustadores divinos aohomem, oPai disse: “Fa-
çamos o homem mortal à Nossa própria imagem”. Reite-
radamente, nas escrituras de Urântia, ocorre essa referên-
cia aos atos e feitos da Deidade plural, evidenciando cla-
ramente o reconhecimento à existência e ao trabalho de
Três Fontes e Centros.

2 Foi-nos ensinado que o Filho e o Espíritomantêm re-
lações idênticas com o Pai, na coligação da Trindade. Na
eternidade, e enquanto Deidades, Eles indubitavelmente
sustentam-nas, mas, no tempo, e como personalidades,
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Eles certamente revelam relações de naturezas muito di-
versas. Olhando do Paraíso para os diversos universos, es-
sas relações parecem sermuito similares, mas, se vistas dos
domínios do espaço, elas parecem ser bem diferentes.

3 Os Filhos divinos são realmente a “Palavra de Deus”;
mas os đlhos do Espírito são verdadeiramente o “Ato de
Deus”. Deus fala por intermédio do Filho e, com o Fi-
lho, atua por intermédio do Espírito Inđnito; ao mesmo
tempo emque, em todas as atividades no universo, o Filho
e o Espírito são sutilmente fraternais, trabalhando como
dois irmãos iguais, com admiração e amor pelo Pai co-
mum, honrado e divinamente respeitado.

4 O Pai, o Filho e o Espírito certamente são iguais em
natureza, e coordenados no Ser; todavia, há diferenças
inequívocas nas Suas atuações no universo; e, quando atu-
ando a sós, cada Pessoa da Deidade é aparentemente limi-
tada em absolutez.

5 OPai Universal, antes do seu despojamento voluntá-
rio de personalidade, poderes e atributos, que constituiu
o Filho e o Espírito, parece ter sido (considerando-se đ-
losođcamente) uma Deidade inqualiđcável, absoluta e in-
đnita. Mas, uma Primeira Fonte e Centro de tal modo
teórica, sem um Filho, não poderia em nenhum sentido
da palavra ser considerada o Pai Universal: a paternidade
não é real sem đliação. Além disso, para ter sido absoluto
em um sentido pleno, o Pai deve ter existido sozinho, em
algum momento eternamente distante. Entretanto Ele
nunca teve tal existência solitária; o Filho e o Espírito são
ambos co-eternos com o Pai. A Primeira Fonte e Centro
tem sempre sido, e para sempre será, o Pai eterno do Filho
Original e, com o Filho, o eterno progenitor do Espírito
Inđnito.

6 Observamos que o Pai se despojou de todas as mani-
festações diretas de absolutez, exceto a paternidade abso-
luta e a absoluta volição. Nós não sabemos se a volição é
um atributo inalienável do Pai, podemos observar apenas
que Ele não se despojou da volição. Tal inđnitude de von-
tade deve ter sido eternamente inerente à Primeira Fonte
e Centro.

7 Ao outorgar absolutez de personalidade ao Filho
Eterno, o Pai Universal escapa da algema do absolutismo
da personalidade, mas, ao fazê-lo, dá um passo que torna
para sempre impossível para Ele atuar a sós, como um ab-
soluto da personalidade. E, com a personalização đnal da
Deidade co-existente — o Agente Conjunto —, advém
a interdependência trinitária crítica das Três personalida-
des divinas, no que diz respeito à totalidade de funciona-
mento da Deidade, no absoluto.

8 Deus é o Pai Absoluto de todas as personalidades no
universo dos universos. O Pai é pessoalmente absoluto

para a liberdade de ação,mas, nos universos do tempo e do
espaço, já criados, em criação e ainda por serem criados, o
Pai não é discernivelmente absoluto, comoDeidade total,
exceto na Trindade do Paraíso.

9 APrimeira Fonte e Centro atua, fora deHavona, nos
universos fenomênicos, como a seguir:

10 1. Como criador, por intermédio dos Filhos Criado-
res, seus netos.

11 2. Como controlador, por meio do centro de gravi-
dade do Paraíso.

12 3. Como espírito, por meio do Filho Eterno.
13 4. Como mente, por intermédio do Criador Con-

junto.
14 5. ComoPai, Elemantémo contato paterno com to-

das as criaturas pormeio do Seu circuito de personalidade.
15 6. Como pessoa, Ele atua diretamente sobre toda a

criação pormeio dos seus exclusivos fragmentos—noho-
mem mortal, por meio dos Ajustadores do Pensamento.

16 7. ComoDeidade total, Ele funciona apenasnaTrin-
dade do Paraíso.

17 Toda essa renúncia e as delegações de jurisdição, feitas
pelo Pai Universal, são inteiramente voluntárias e auto-
impostas. O Pai Todo-Poderoso propositadamente as-
sume essas limitações de autoridade no universo.

18 Parece que o Filho Eterno funciona como Um com
o Pai em todos os aspectos espirituais, exceto na outorga
dos fragmentos de Deus e em outras atividades pré-pesso-
ais. E o Filho não está estreitamente identiđcado com as
atividades intelectuais das criaturasmateriais, nem com as
atividades da energia nos universos materiais. Enquanto
absoluto, o Filho atua como uma pessoa e apenas no do-
mínio do universo espiritual.

19 OEspírito Inđnito é surpreendentemente universal e
incrivelmente versátil em todas as suas atuações. Ele opera
nas esferas da mente, da matéria e do espírito. O Agente
Conjunto representa a coligação Pai-Filho, mas também
funciona como ele próprio. Ele não se ocupa diretamente
com a gravidade física, nem com a gravidade espiritual,
nem com o circuito da personalidade; mas Ele participa
mais intensamente, ou menos, de todas as outras ativida-
des no universo. Embora dependa, aparentemente, de três
controles da gravidade, existenciais e absolutos, quer pare-
cer que o Espírito Inđnito exerça três supercontroles. Esse
dom tríplice, Ele o emprega de muitos modos para trans-
cender e aparentemente para neutralizar mesmo as mani-
festações de forças e energias primárias, até às fronteiras
superúltimas da absolutez. Emcertas situações, tais super-
controles transcendem absolutamente até mesmo às ma-
nifestações primais da realidade cósmica.
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4. A UNIÃO TRINITÁRIA DA DEIDADE
1 Entre todas as coligações absolutas, a Trindade do Pa-

raíso (a primeira triunidade) é única enquanto associa-
ção exclusiva das Deidades pessoais. Deus funciona como
Deus apenas em relação a Deus e àqueles que podem co-
nhecerDeus,mas comoDeidade absoluta apenas atua por
intermédio da e na Trindade do Paraíso, e em relação à to-
talidade do universo.

2 ADeidade eterna é perfeitamente uniđcada; há, con-
tudo, três pessoas perfeitamente individualizadas na Dei-
dade. A Trindade do Paraíso torna possível a expressão
simultânea de toda a diversidade de traços de caráter e po-
deres inđnitos da Primeira Fonte e Centro e das Suas co-
ordenadas eternas e de toda a unidade divina das funções
no universo da Deidade indivisa.

3 ATrindade é uma associação de pessoas inđnitas fun-
cionando impessoalmente, mas sem contradizer a perso-
nalidade. A ilustração é tosca, mas um pai, um đlho e um
neto poderiam formar uma entidade corporativa, que se-
ria não pessoal, estando, contudo, sujeita às suas vontades
pessoais.

4 ATrindade doParaíso é real. Ela existe como a união,
na Deidade, do Pai, do Filho e do Espírito; e, do mesmo
modo, ainda, o Pai, o Filho ou o Espírito, ou quaisquer
dois Deles podem funcionar em relação a essa mesma
Trindade do Paraíso. Pai, Filho e Espírito podem colabo-
rar de um modo não trinitário, mas não como três Deida-
des. Enquanto pessoas, Eles podem colaborar conforme
escolherem, mas então não estariam atuando como uma
Trindade.

5 Lembrai-vos sempre de que o Espírito Inđnito realiza
a função de umAgente Conjunto. Ambos, o Pai e o Filho
funcionam Nele, por meio Dele e como Ele. Mas seria fú-
til tentar elucidar o mistério da Trindade: Três como Um
e em Um, e Um como Dois e atuando por Dois.

6 A Trindade está tão relacionada aos assuntos do uni-
verso total, que isso deve ser sempre levado em conta
nas nossas tentativas de explicar a totalidade de qualquer
evento cósmico isoladamente ou nas relações de persona-
lidade. ATrindade funciona em todos os níveis do cosmo;
e o homem mortal está limitado ao nível đnito; por isso
o homem deve contentar-se com um conceito đnito da
Trindade, como Trindade.

7 Enquanto mortais na carne, vós deveríeis ver a Trin-
dade de acordo com o vosso esclarecimento individual e
em harmonia com as reações da vossa mente e da vossa
alma. Pouquíssimo podeis saber da absolutez da Trin-
dade; mas, à medida em que vós ascenderdes na direção
do Paraíso, ireis experimentar espanto, muitas vezes, com
as revelações sucessivas e descobertas inesperadas sobre a

supremacia da Trindade e sobre a Sua ultimidade, senão
sobre a Sua absolutez.

5. AS FUNÇÕES DA TRINDADE
1 As Deidades pessoais têm atributos, mas é difícil ha-

ver coerência em falar da Trindade como tendo atribu-
tos. Essa coligação de seres divinos deve, mais apropri-
adamente, ser encarada como tendo funções, tais como a
administração da justiça, as atitudes da totalidade, a ação
coordenada e o supercontrole cósmico. Essas funções são
ativamente supremas, últimas e (dentro dos limites da
Deidade) absolutas, no que concerne a todas as realidades
vivas de valores da personalidade.

2 As funções da Trindade do Paraíso não são simples-
mente uma soma dos dons aparentes da divindade do Pai,
mais aqueles atributos especializados, que são únicos na
existência pessoal do Filho e do Espírito. A conjunção das
três Deidades do Paraíso na Trindade resulta na evolução,
exteriorização, geração e deiđcação de novos signiđcados,
valores, poderes e capacidades para a revelação, ação e ad-
ministração universais. As coligações vivas, as famílias hu-
manas, os grupos sociais ou a Trindade do Paraíso não se
conjugam crescendo segundo adições meramente aritmé-
ticas. O potencial de um grupo excede sempre, e ampla-
mente, a simples soma dos atributos dos indivíduos com-
ponentes.

3 A Trindade mantém uma atitude única, enquanto
Trindade, para com todo o universo passado, presente e
futuro. E as funções da Trindade podem ser mais bem
consideradas por meio das atitudes da Trindade para com
ouniverso. Tais atitudes são simultâneas e podem sermúl-
tiplas quando ligadas a qualquer situação ou evento iso-
lado:

4 1. A Atitude para com o Finito. O máximo de auto-
limitação da Trindade é a Sua atitude para com o đnito.
A Trindade não é uma pessoa, nem o Ser Supremo é uma
personalização exclusiva da Trindade; o Supremo, entre-
tanto, é o quemais se aproxima de uma focalização do po-
der de personalidade, da Trindade e, de um modo tal, que
Ela seja compreendida pelas criaturas đnitas. Daí o fato de
a relação da Trindade com o đnito ser chamada, algumas
vezes, de Trindade da Supremacia.

5 2. A Atitude para com o Absonito. A Trindade do Pa-
raíso tem uma relação com aqueles níveis de existência
que são mais do que đnitos, mas menos do que absolu-
tos; e essa relação algumas vezes é denominada Trindade
da Ultimidade. Nem o Último, nem o Supremo são intei-
ramente representativos da Trindade do Paraíso, mas, em
um sentido determinado e para os seus respectivos níveis,
cada umparece representar aTrindade durante as eras pré-
pessoais do desenvolvimento do poder experiencial.
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6 3. AAtitude Absoluta daTrindade do Paraíso tem re-

lação com as existências absolutas e culmina com a ação da
Deidade total.

7 ATrindade Inđnita envolve a ação coordenada de to-
das as relações de triunidade da Primeira Fonte e Centro
— tanto as não-deiđcadas, quanto as deiđcadas — e, con-
seqüentemente, torna-se bastante difícil para as personali-
dades captá-las. Na contemplação da Trindade, enquanto
inđnita, não ignoreis as sete triunidades; assim, pois, cer-
tas diđculdades de entendimento poderão ser evitadas e,
alguns paradoxos, parcialmente resolvidos.

8 Todavia, eu não domino a linguagem que me capa-
citaria a transmitir, à limitada mente humana, a verdade
plena e o signiđcado eterno da Trindade do Paraíso, bem
como a natureza da interassociação interminável dos três
Seres de perfeição inđnita.

6. OS FILHOS ESTACIONÁRIOS DA
TRINDADE

1 Toda lei temorigemnaPrimeira Fonte eCentro;Ele é
lei. A administração da lei espiritual é inerente à Segunda
Fonte e Centro. A revelação da lei, a promulgação e a in-
terpretação dos estatutos divinos são funções da Terceira
Fonte e Centro. A aplicação da lei, a justiça, cai no domí-
nio da Trindade do Paraíso, e é levada avante por certos
Filhos da Trindade.

2 A Justiça é inerente à soberania universal da Trindade
do Paraíso, mas a bondade, a misericórdia e a verdade são
ministrações universais das personalidades divinas, cuja
união na Deidade constitui a Trindade. A Justiça não é
a atitude do Pai, do Filho ou do Espírito. A Justiça é a
atitude da Trindade composta dessas personalidades de
amor, de misericórdia e de ministração. Nenhuma das
Deidades do Paraíso fomenta a administração da Justiça.
A Justiça nunca é uma atitude pessoal; é sempre uma fun-
ção plural.

3 AEvidência, a base da eqüidade (a justiça em harmo-
nia com amisericórdia), é suprida pelas personalidades da
Terceira Fonte e Centro, que representam conjuntamente
o Pai e o Filho para todos os reinos e para as mentes dos
seres inteligentes de toda a criação.

4 O Julgamento, a aplicação đnal da justiça, de acordo
coma evidência apresentada pelas personalidades doEspí-
rito Inđnito, é uma função dada aos Filhos Estacionários
da Trindade, seres que partilham da natureza trinitária do
Pai, do Filho e do Espírito, unidos.

5 Esse grupo de Filhos daTrindade abrange as persona-
lidades seguintes:

6 1. Os Segredos Trinitarizados da Supremacia.
7 2. Os Eternos dos Dias.

8 3. Os Anciães dos Dias.
9 4. Os Perfeições dos Dias.
10 5. Os Recentes dos Dias.
11 6. Os Uniões dos Dias.
12 7. Os Fiéis dos Dias.
13 8. Os Perfeccionadores da Sabedoria.
14 9. Os Conselheiros Divinos.
15 10. Os Censores Universais.
16 Nós somos os đlhos das três Deidades do Paraíso,

funcionando como a Trindade, pois me acontece perten-
cer à décima ordem desse grupo, a dos Censores Univer-
sais. Tais ordens não são representativas da atitude da
Trindade, em um sentido universal; elas representam essa
atitude coletiva da Deidade, apenas nos domínios do jul-
gamento executivo — da justiça. Foram especiđcamente
concebidas pela Trindade, para o trabalho preciso com o
qual estão comprometidas; e representam aTrindade ape-
nas naquelas funções para as quais foram personalizadas.

17 Os Anciães dos Dias e os seus colaboradores, de ori-
gem trinitária, distribuem o julgamento exato, com uma
eqüidade suprema, aos sete superuniversos. No universo
central, tais funções existem em teoria apenas; ali a eqüi-
dade é auto-evidente em perfeição, e a perfeição de Ha-
vona torna inviável qualquer possibilidade de desarmonia.

18 A justiça é o pensamento coletivo da retidão; a mise-
ricórdia é a sua expressão pessoal. A misericórdia é a ati-
tude de amor; a precisão caracteriza a aplicação da lei; o
julgamento divino é a alma da eqüidade, sempre se con-
formando à justiça da Trindade, sempre correspondendo
ao amor divino de Deus. Quando totalmente percebida
e completamente compreendida, a reta justiça da Trin-
dade e o amormisericordioso do Pai Universal são coinci-
dentes. O homem, entretanto, não tem o pleno entendi-
mento da justiça divina. Assim, da perspectiva dohomem,
na Trindade, as personalidades do Pai, do Filho e do Espí-
rito estão ajustadas entre si para coordenar o ministério
do amor e da lei nos universos experienciais do tempo.

7. O SUPERCONTROLE DA SUPREMACIA
1 A Primeira, a Segunda e a Terceira Pessoas da Dei-

dade são iguais entre Si, e Elas são Uma. “O Senhor nosso
Deus é umDeus”. Existe perfeição de propósito e unidade
de execução na Trindade divina das Deidades eternas. O
Pai, o Filho e o Agente Conjunto são, verdadeira e divina-
mente, Um. Em verdade está escrito: “Eu sou o primeiro,
e sou o último, e fora de Mim não há Deus”.
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2 Do modo como as coisas se mostram ao mortal no

nível đnito, tanto a Trindade do Paraíso quanto o Ser Su-
premoparecemocupar-Se apenas do total—oplaneta to-
tal, o universo total, o superuniverso total, o grande uni-
verso total. Essa atitudede totalidade existe porque aTrin-
dade é o total da Deidade, e por muitas outras razões.

3 O Ser Supremo é algo diferente da Trindade, e algo
a menos, atuando nos universos đnitos; mas, dentro de
certos limites e durante a era presente, de personalização
incompleta do poder, essa Deidade evolucionária efetiva-
mente parece reĔetir a atitudedaTrindadeda Supremacia.
O Pai, o Filho e o Espírito não atuam pessoalmente no
Ser Supremo; contudo, durante a idade presente do uni-
verso, Eles colaboram com ele, enquanto Trindade. Nós
entendemos que Eles sustentam uma relação semelhante
com o Último. E nós conjecturamos, muitas vezes, sobre
qual poderá ser a relação pessoal entre as Deidades do Pa-
raíso e Deus, o Supremo, quando ele houver evoluído đ-
nalmente; mas de fato não sabemos.

4 Não achamos que o supercontrole da Supremacia seja
totalmente previsível. Além disso, essa imprevisibilidade
parece ser caracterizada por uma certa incompletude de
desenvolvimento, sem dúvida um sinal da incompletude
do Supremo e da incompletude de uma reação đnita à
Trindade do Paraíso.

5 A mente mortal pode, por isso, pensar logo em mil
e uma coisas — eventos físicos catastróđcos, acidentes es-
pantosos, desastres horríveis, doenças dolorosas e calami-
dades mundiais — e perguntar se tais visitações estão cor-
relacionadas a manobras desconhecidas desse funciona-
mento provável do Ser Supremo. Francamente, não sabe-
mos; não estamos realmente certos. Todavia, observamos
que, à medida que o tempo passa, todas essas situações di-
fíceis, emais oumenosmisteriosas, trabalham sempre para
o bem-estar e o progresso dos universos. Pode acontecer
que as circunstâncias da existência e as inexplicáveis vicis-
situdes da vida estejam todas entrelaçadas em um signiđ-
cativo modelo de alto valor, por causa da função do Su-
premo e do supercontrole da Trindade.

6 Enquanto đlhos de Deus vós podereis discernir, em
todos os atos deDeus, o Pai, a Sua atitude pessoal de amor.
Mas não sereis sempre capazes de entender, quantos, en-
tre os atos universais da Trindade do Paraíso, resultam no
bem do indivíduo mortal nos mundos evolucionários do
espaço. No progresso da eternidade, os atos da Trindade
revelar-se-ão como signiđcativos e plenos de consideração
pelo todo, mas nem sempre aparentarão ser assim para a
criatura do tempo.

8. A TRINDADE ALÉM DO FINITO
1 Muitas verdades e fatos pertinentes à Trindade do Pa-

raíso sópodemser compreendidos, e apenas parcialmente,
pelo reconhecimento de uma função que transcende ao đ-
nito.

2 Não seria aconselhável discorrer sobre as funções da
Trindade daUltimidade, mas pode ser revelado queDeus,
o Último, é a manifestação da Trindade tal como é com-
preendida pelos Transcendentores. Nós estamos inclina-
dos a acreditar que a uniđcação do universo-mestre seja o
ato da culminância do Último, e que seja, provavelmente,
o reĔexo de certas fases, mas não de todas, do supercon-
trole absonito da Trindade do Paraíso. O Último é uma
manifestação especíđca da Trindade, em relação ao abso-
nito, apenas no sentido em que o Supremo represente, as-
sim parcialmente, a Trindade em relação com o đnito.

3 O Pai Universal, o Filho Eterno e o Espírito Inđnito
são, em um sentido evidente, as personalidades consti-
tuintes da Deidade Total. A união Deles, na Trindade do
Paraíso, e a função absoluta da Trindade equivalem à fun-
ção da Deidade Total. E o completar assim, da Deidade,
transcende tanto ao đnito quanto ao absonito.

4 Ainda que nenhuma pessoa das Deidades do Paraíso
preencha, sozinha, todo potencial da Deidade, coletiva-
mente as Três o fazem. Três pessoas inđnitas parecem ser
o númeromínimo de seres requeridos para ativar o poten-
cial pré-pessoal e existencial da Deidade Total — o Abso-
luto da Deidade.

5 Conhecemos o Pai Universal, o Filho Eterno e o Es-
pírito Inđnito, como Pessoas, mas eu não conheço pesso-
almente o Absoluto da Deidade. Eu amo e adoro a Deus,
o Pai; mas respeito e honro o Absoluto da Deidade.

6 Certa vez estive em um universo no qual um certo
grupo de seres ensinava que os đnalitores, na eternidade,
tornar-se-iam đnalmente os đlhos do Absoluto da Dei-
dade. Mas nãome sinto disposto a aceitar tal solução para
o mistério oculto do futuro dos đnalitores.

7 O Corpo de Finalidade abrange, entre outros, aque-
les mortais do tempo e do espaço que hajam atingido a
perfeição, em tudo que é pertinente à vontade de Deus.
Como criaturas, e dentro dos limites da capacidade da cri-
atura, eles conhecemaDeus, completa e verdadeiramente.
Havendo assim encontrado Deus, como o Pai de todas as
criaturas, esses đnalitores devem, em algummomento, co-
meçar a procura do Pai suprađnito. Mas essa busca en-
volve uma compreensão da natureza absonita do caráter e
dos atributos últimos do Pai do Paraíso. A eternidade des-
velará se tal realização épossível,mas estamos convencidos
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de que, ainda que os đnalitores compreendam essa ultimi-
dade da divindade, eles serão provavelmente incapazes de
atingir os níveis supra-últimos da Deidade absoluta.

8 Pode ser possível que os đnalitores alcancem parcial-
mente o Absoluto da Deidade, mas ainda que eles o con-
sigam, mesmo assim, na eternidade das eternidades, o di-
lema do Absoluto Universal continuará intrigando, mis-
tiđcando, confundindo e desađando os đnalitores ascen-

dentes e emprogresso, pois percebemos que a insondabili-
dade das relações cósmicas doAbsolutoUniversal tenderá
a crescer, na proporção em que os universos materiais e a
sua administração espiritual continuarem a expandir-se.

9 Apenas a inđnitude pode revelar o Pai-Inđnito.
10 [Auspiciado por um Censor Universal, atuando com

a autoridade dos Anciães dosDias, residentes emUversa.]



DOCUMENTO 11
A ILHA ETERNA DO PARAÍSO

O PARAÍSO é o centro eterno do universo dos
universos, e o local de morada do Pai Univer-
sal, do Filho Eterno, do Espírito Inđnito e dos

Seus coligados e coordenados divinos. Esta Ilha Central é
o corpo organizado mais gigantesco de realidade cósmica
em todo o universo-mestre. O Paraíso é uma esfera mate-
rial, bem como uma morada espiritual. Toda a criação in-
teligente do Pai Universal é domiciliada em moradas ma-
teriais; portanto, o centro de controle absoluto deve tam-
bém ser material, físico. E, novamente, deve ser reiterado
que as coisas do espírito e os seres espirituais são reais.

2 A beleza material do Paraíso consiste na magniđcên-
cia da sua perfeição física; a grandiosidade da Ilha deDeus
é demonstrada nas realizações intelectuais esplêndidas e
no desenvolvimento da mente dos seus habitantes; a gló-
ria da Ilha Central é manifestada no dom inđnito da per-
sonalidade espiritual divina — a luz da vida. A profun-
didade da beleza espiritual e as maravilhas desse magní-
đco conjunto estão além da compreensão da mente đnita
das criaturas materiais. A glória e o esplendor espiritual
damorada divina são inacessíveis à compreensão dosmor-
tais. O Paraíso existe desde a eternidade; não há registros,
nem tradições a respeito da origem dessa Ilha, núcleo de
Luz e Vida.

1. A RESIDÊNCIA DIVINA
1 OParaíso serve amuitos propósitos na administração

dos reinos universais; para os seres criaturas, contudo, ele
existe primordialmente, como o local de morada da Dei-
dade. A presença pessoal do Pai Universal é residente no
centro exato da superfície superior dessamorada quase cir-
cular, mas não esférica, das Deidades. Essa presença do
Pai Universal no Paraíso é envolvida, total e diretamente,
pela presença pessoal do Filho Eterno, ao mesmo tempo
em que são ambos revestidos pela glória indescritível do
Espírito Inđnito.

2 Deus habita, tem habitado e para sempre irá habitar
nessa mesma morada central e eterna. Nós O temos sem-
pre encontrado e sempre O encontraremos lá. O Pai Uni-
versal é cosmicamente focalizado, espiritualmente perso-
nalizado e geograđcamente residente nesse centro do uni-
verso dos universos.

3 Todos sabemos qual é o caminho direto a percorrer
para encontrar o Pai Universal. Vós não sois capazes de
compreendermuito sobre a residência divina, por sua dis-
tância de vós e pela imensidão do espaço que vos separa
dela; no entanto, aqueles que são capazes de compreender

o signiđcado dessas distâncias enormes conhecem a loca-
lização e a residência de Deus, tal como vós, certa e lite-
ralmente, sabeis a localização de Nova Iorque, Londres,
Roma ou Cingapura, cidades deđnidas e geograđcamente
localizadas em Urântia. Se fôsseis navegadores inteligen-
tes, equipados com uma nave, mapas e bússolas, vós iríeis
achar essas cidades prontamente. Do mesmo modo, se ti-
vésseis o tempo e os meios de viajar, se fôsseis espiritual-
mentequaliđcados e se tivésseis onorteamentonecessário,
vós poderíeis ser pilotados de universo a universo e de cir-
cuito a circuito, em uma jornada sempre para o interior,
através dos reinos estelares, até que, por đm, estaríeis di-
ante do resplendor central da glória espiritual do Pai Uni-
versal. Providos com tudo o que for necessário para a via-
gem, é tão possível encontrar a presença pessoal de Deus,
no centro de todas as coisas, quanto encontrar cidades dis-
tantes no vosso próprio planeta. Que vós não haveis ainda
visitado esses locais, de nenhum modo contesta a reali-
dade deles; nem a sua existência factual. Pois, se poucas
são as criaturas do universo que se hajam encontrado com
DeusnoParaíso, denenhummodo isso invalida, seja a rea-
lidade da existênciaDele, seja a factualidade da Sua pessoa
espiritual no centro de todas as coisas.

4 O Pai sempre pode ser encontrado nessa localização
central. Se Ele se movesse, um pandemônio universal pre-
cipitar-se-ia, pois Nele, nesse centro residencial, conver-
gemas linhas universais da gravidade, vindas desde os con-
đns da criação. Se remontarmos ao circuito da personali-
dade através dos universos, ou se seguirmos as personali-
dades em ascensão, na sua jornada interior até o Pai; se
traçarmos as linhas da gravidadematerial até o Paraíso In-
ferior, ou se seguirmos os ciclos emergentes de força cós-
mica; se traçarmos as linhas da gravidade espiritual até o
Filho Eterno, ou se seguirmos a procissão na direção in-
terna dos Filhos de Deus do Paraíso; se traçarmos os cir-
cuitos da mente ou se seguirmos os trilhões de trilhões de
seres celestes que nascem do Espírito Inđnito—pormeio
de qualquer dessas observações, ou de todas elas, seremos
conduzidos diretamente de volta à presença do Pai, na Sua
morada central. Ali, Deus está presente, pessoal, literal
e efetivamente. E deste Ser inđnito Ĕuem os caudais das
correntes da vida, da energia e da personalidade, para to-
dos os universos.

2. NATUREZA DA ILHA ETERNA
1 Posto que estais começando a vislumbrar a enormi-

dade do universo material discernível até mesmo da vossa
localização astronômica, da vossa posição espacial nos sis-
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temas estelares, deveria tornar-se evidente, para vós, que
um universo material assim tão extraordinário há de ter
uma capital adequada e digna, uma sede de governo à al-
tura da dignidade e inđnitude do Soberano universal de
toda essa vasta e múltipla criação de reinos materiais e se-
res vivos.

2 Na forma, o Paraíso difere de corpos espaciais habita-
dos: não é esférico. É deđnitivamente elipsóide; o diâme-
tro norte-sul sendo um sexto mais longo do que o diâme-
tro leste-oeste. A Ilha Central é essencialmente achatada,
e a distância da superfície superior para a superfície infe-
rior é um décimo do tamanho do diâmetro leste-oeste.

3 Consideradas em conjunto no seu estado estacioná-
rio, e considerando amaior pressão exterior de força-ener-
gia na extremidade norte da Ilha, essas diferenças em di-
mensões, tornam possível o estabelecimento de uma dire-
ção absoluta, no universo-mestre.

4 A Ilha Central está geograđcamente dividida em três
domínios de atividade:

5 1. O Paraíso Superior
6 2. O Paraíso Periférico
7 3. O Paraíso Inferior
8 Referimo-nos à superfície do Paraíso, a qual está ocu-

pada com as atividades da personalidade, como sendo o
lado superior; e à superfície oposta, como o lado infe-
rior. A periferia do Paraíso proporciona atividades que
não são estritamente pessoais, nem não-pessoais. A Trin-
dade parece dominar o plano pessoal ou superior; o Ab-
soluto Inqualiđcável, o plano inferior ou impessoal. Diđ-
cilmente nós concebemos oAbsoluto Inqualiđcável como
uma pessoa, mas pensamos na presença espaço-funcional
desse Absoluto como focalizada no Paraíso Inferior.

9 A Ilha Eterna é composta de uma única forma dema-
terialização — sistemas estacionários de realidade. Essa
substância real do Paraíso é uma organização homogênea
da potência espacial, que não será encontrada em outro
lugar em todo o amplo universo dos universos. Tem rece-
bidomuitos nomes, em universos diferentes; e osMelqui-
sedeques, de Nébadon, há muito denominaram-na de ab-
solutum. Essa fonte material do Paraíso não é nem morta
nem viva; é a expressão não-espiritual original da Primeira
Fonte eCentro; é oParaíso, e o Paraíso não temduplicata.

10 Parece-nos que a Primeira Fonte e Centro concen-
trou todo o potencial absoluto de realidade cósmica no
Paraíso, como uma parte da Sua técnica de auto-libera-
ção das limitações da inđnitude, como um meio de tor-
nar possível a criação subinđnita, e mesmo a criação no
espaço-tempo. No entanto, não implica que o Paraíso seja
limitado no espaço-tempo, apenas porque o universo dos

universos demonstra ter essas qualidades. OParaíso existe
fora do tempo e não tem localização no espaço.

11 Grosso modo: o espaço origina-se, aparentemente,
logo abaixo do Paraíso inferior; o tempo origina-se logo
acima do Paraíso superior. O tempo, como vós o compre-
endeis, não é um aspecto da existência do Paraíso, embora
os cidadãos da Ilha Central sejam plenamente conscientes
de uma seqüência não temporal de eventos. Omovimento
não é inerente ao Paraíso; é volicional. Mas o conceito de
distância, mesmo o da distância absoluta, tem muito sig-
niđcado, pois pode ser aplicado a localizações relativas no
Paraíso. O Paraíso é não espacial; conseqüentemente, as
suas áreas são absolutas e, portanto, se prestam ao serviço
de muitos modos, além dos que concebe a mente mortal.

3. O PARAÍSO SUPERIOR
1 No Paraíso superior, há três esferas grandiosas de ati-

vidades, a da Presença da Deidade, a da Esfera Santíssima,
e a Área Santa. A vasta região adjacente que rodeia a pre-
sença das Deidades é separada como a Esfera Santíssima
e reservada às funções da adoração, trinitarização e reali-
zações espirituais elevadas. Não há estruturas materiais,
nem criações puramente intelectuais nessa zona, pois es-
tas não poderiam existir ali. É inútil que eu assuma fazer
a descrição, para a mente humana, da natureza divina e da
magnitude esplendorosa da Esfera Santíssima do Paraíso.
Esse domínio é completamente espiritual e vós sois mate-
riais, quase completamente. Uma realidade puramente es-
piritual é, para um ser puramentematerial, aparentemente
não existente.

2 Se bem que não haja materializações físicas, na área
do Santíssimo, há abundantes recordações dos vossos dias
materiais nos setores da Área Santa e mais ainda nas áreas
de reminiscências históricas do Paraíso periférico.

3 A Área Santa, a região exterior ou residencial, é divi-
dida em sete zonas concêntricas. O Paraíso, algumas ve-
zes, é chamado “a Casa do Pai”, posto que é a residência
eternaDele; e essas sete zonas sãomuitas vezes designadas
como as “mansões do Pai do Paraíso”. A primeira zona, ou
a zona interna, é ocupada por cidadãos do Paraíso e por
nativos deHavona, que podem estarmorando no Paraíso.
A próxima, a segunda zona, é a área residencial dos nati-
vos dos sete superuniversos do tempo e do espaço. Essa
segunda zona é subdividida, parcialmente, em sete imen-
sas divisões, que são os lares no Paraíso dos seres espiritu-
ais e das criaturas ascendentes que provêm dos universos
de progressão evolucionária. Cada um desses setores é de-
dicado exclusivamente ao bem-estar e ao avanço das per-
sonalidades de um único superuniverso, mas essas instala-
ções são quase inđnitamente maiores do que o necessário,
atualmente, aos sete superuniversos.
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4 Cada umdos sete setores doParaíso é subdividido em

unidades residenciais apropriadas ao alojamento-sede de
um bilhão de grupos de trabalho separados de indivíduos
gloriđcados. Dessas unidades, mil constituem uma divi-
são. Cemmil divisões são uma congregação. Dezmilhões
de congregações constituem uma assembléia. Um bilhão
de assembléias constitui uma grande unidade. E essa série
ascendente continua até uma segunda grande unidade, e
até a terceira, e assim por diante, até a sétima grande uni-
dade. E sete das grandes unidades perfazemuma unidade-
mestra, e sete dessas unidades-mestras constituem uma
unidade superior; e assim, em agrupamentos de sete, as
séries ascendentes expandem-se de uma unidade superior
a uma unidade supra-superior, à celeste, à supra-celeste,
indo até as unidades supremas. Mas, ainda assim, isso não
ocupa todo o espaço disponível. Esse número assombroso
de designações residenciais no Paraíso, um número para
além dos vossos conceitos, ocupa consideravelmente me-
nos do que um por cento da área designada para a Terra
Santa. Há ainda muito espaço para aqueles que estão no
caminho até o seu interior, mesmo para aqueles que só ini-
ciarão a escalada ao Paraíso em tempos no futuro eterno.

4. O PARAÍSO PERIFÉRICO
1 A Ilha Central termina abruptamente na periferia,

mas o seu tamanho é tão enorme que esse ângulo termi-
nal é relativamente indiscernível de dentro de qualquer
área circunscrita. A superfície periférica do Paraíso é ocu-
pada, emparte, pelos campos de embarque e desembarque
de vários grupos de personalidades espirituais. Posto que
as zonas espaciais não ocupadas quase alcançam a perife-
ria, todoo transporte das personalidades destinadas aoPa-
raíso aterrissa nessas regiões. NemoParaíso superior, nem
o inferior são acessíveis aos supernađns de transporte ou a
outros tipos de cruzadores do espaço.

2 Os Sete Espíritos Mestres têm os seus assentos pesso-
ais de poder e autoridade nas sete esferas do Espírito, que
giram ao redor do Paraíso, no espaço entre os orbes res-
plandecentes do Filho e o circuito interno dos mundos de
Havona; e eles mantêm sedes-centrais de focalização de
força na periferia do Paraíso. Ali, as presenças dos Sete
Diretores Supremos de Potência, circulando lentamente,
indicamo local das sete estações de onde algumas energias
saem como clarões, na direção dos sete superuniversos.

3 Ali, no Paraíso periférico, estão as áreas enormes de
exposição histórica e profética, destinadas aos Filhos Cri-
adores, dedicadas aos universos locais do tempo e do es-
paço. Existem sete trilhões dessas reservas históricas, já
estabelecidas ou reservadas, mas todos esses dispositivos
ocupam apenas cerca de quatro por cento da porção da
área periférica destinada a esse đm. Inferimos que essas

vastas reservas pertencem a criações a serem situadas, em
algummomento, para além dos limites dos sete superuni-
versos presentemente conhecidos e habitados.

4 A porção do Paraíso que foi designada para o uso dos
universos existentes está ocupada apenas na proporção de
um a quatro por cento, enquanto toda a área destinada a
essas atividades é pelo menos um milhão de vezes aquela
que atualmente se faz necessária para tais propósitos. O
Paraíso é grande o suđciente para acomodar as atividades
de uma criação quase inđnita.

5 Mas qualquer outra tentativa de visualizar, para vós,
as glórias doParaíso seria inútil. Deveis esperar, e ascender
enquanto esperais, pois, verdadeiramente: “O olho não
viu, nem o ouvido escutou, nem entraram ainda namente
do homem mortal as coisas que o Pai Universal preparou
para aqueles que sobreviverem à vida na carne, nos mun-
dos do tempo e do espaço”.

5. O PARAÍSO INFERIOR
1 A respeito do Paraíso inferior, conhecemos apenas

aquilo que foi revelado; as personalidades nãohabitamali.
Não tem nada a ver com os assuntos das inteligências es-
pirituais, nem ali atua o Absoluto da Deidade. Fomos in-
formados de que todos os circuitos de energia física e de
força cósmica têm a sua origem no Paraíso inferior, o qual
é constituído como se descreve a seguir:

2 1. Diretamente abaixo da localização da Trindade,
na parte central do Paraíso inferior, está a desconhecida
e não revelada Zona da Inđnitude.

3 2. Essa zona é imediatamente cercada por uma área
sem denominação.

4 3. Ocupando as margens exteriores da superfície in-
ferior, está uma região que tem a ver principalmente com
a potência espacial e a força-energia. As atividades desse
vasto centro elíptico de força não são identiđcáveis com as
funções conhecidas de qualquer triunidade, mas a força-
carga primordial do espaço parece estar focalizada nessa
área. Esse centro consiste em três zonas elípticas concên-
tricas: a mais interior é o ponto focal das atividades de
energia-força do próprio Paraíso; a mais exterior possivel-
mente pode ser identiđcada com as funções do Absoluto
Inqualiđcável, mas não estamos certos a respeito das fun-
ções espaciais da zona intermediária.

5 Azona interior desse centrode força parece agir como
um coração gigantesco, cujas pulsações dirigem correntes
até os limites mais exteriores do espaço físico. Ela dirige e
modiđca as energias-forças,mas não as impulsiona. Apre-
sença-pressão da realidade dessa força primal é deđnitiva-
mente maior na extremidade norte do centro do Paraíso
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do que nas regiões do sul; essa é uma diferença uniforme-
mente registrada. A força-mãe do espaço parece Ĕuir para
dentro no lado sul e para fora no lado norte, por meio da
operaçãode algumsistema circulatório desconhecido, que
está ligado à difusão dessa forma básica de energia-força.
De tempos em tempos, foram também percebidas dife-
renças entre as pressões de leste para oeste. As forças que
emanam dessa zona não reagem à gravidade física obser-
vável, mas são sempre obedientes à gravidade do Paraíso.

6 A zona intermediária do centro de força circunda di-
retamente essa área. Essa zona intermediária parece ser
estática, exceto por expandir-se e contrair-se, através de
três ciclos de atividade. A menor dessas pulsações está em
uma direção leste-oeste, a próxima está em uma direção
norte-sul, enquanto a maior Ĕutuação está em todas as di-
reções, em expansão e em contração generalizadas. A fun-
ção dessa área intermediária nunca foi realmente identiđ-
cada, mas deve ter algo a ver com o ajustamento recíproco
entre as zonas interior e exterior do centro de força. Mui-
tos acreditam que a zona intermediária é o mecanismo de
controle do espaço intermediário, ou zonas quietas, que
separam os sucessivos níveis espaciais do universo-mestre,
mas nenhuma evidência ou revelação conđrma isso. Essa
inferência é derivada do conhecimento de que essa área in-
termediária está, de alguma maneira, relacionada ao fun-
cionamento do mecanismo dos espaços não ocupados do
universo-mestre.

7 A zona exterior é a maior e a mais ativa dos três cin-
turões concêntricos e elípticos de potencial espacial não
identiđcado. Essa área é o local das atividades não ima-
ginadas, o ponto central do circuito das emanações que
se espalham em todas as direções no espaço, até os limi-
tes mais externos dos sete superuniversos e mesmo além
daí, para estender-se aos enormes e incompreensíveis do-
mínios de todo o espaço exterior. Essa presença espacial é
inteiramente impessoal, não obstante, de alguma maneira
não revelada, pareça ser indiretamente sensível à vontade
e aos mandados das Deidades inđnitas, quando atuam en-
quanto Trindade. Acredita-se que isso seja a focalização
central, no centro do Paraíso, da presença espacial do Ab-
soluto Inqualiđcável.

8 Todas as formas de força e todas as fases de energia pa-
recem estar em circuito, elas circulam através dos univer-
sos e retornam por trajetos deđnidos. Mas, com as ema-
nações da zona ativada do Absoluto Inqualiđcável, parece
que há sempre uma saindo e uma chegando — nunca am-
bas, simultaneamente. Essa zona exterior pulsa, em ci-
clos que duram idades de proporções gigantescas. Por um
pouco mais de um bilhão dos anos de Urântia, a força es-
pacial desse centro move-se para fora; e então, por um pe-

ríodo similar de tempo, ela estará movendo-se para den-
tro. E as manifestações de força espacial desse centro são
universais; elas estendem-se através de todo o espaço ocu-
pável.

9 Toda a força física, a energia e a matéria são uma.
Toda a energia-força originalmente procede doParaíso in-
ferior, e irá đnalmente retornar para lá, na seqüência de
complementação do seu circuito espacial. Mas, as ener-
gias e as organizações materiais do universo dos universos
não provieram todas do Paraíso inferior, nos seus estados
fenomênicos atuais; o espaço é o útero de várias formas de
matéria e pré-matéria. Embora a zona exterior do centro
de força do Paraíso seja a fonte das energias espaciais, o es-
paço não se origina ali. O espaço não é força, nem energia,
nem potência. Nem as pulsações dessa zona são responsá-
veis pela respiração do espaço, mas as fases de inspiração e
de expiração dessa zona são sincronizadas comos ciclos de
dois bilhões de anos de expansão-contração do espaço.

6. A RESPIRAÇÃO DO ESPAÇO
1 Não conhecemos o mecanismo factual da respiração

do espaço; observamos, meramente, que todo o espaço
contrai-se e expande-se alternadamente. Essa respiração
afeta tanto a extensão horizontal do espaço preenchido
quanto as extensões verticais de espaço não-preenchido,
que existem nos vastos reservatórios de espaço, acima e
abaixo do Paraíso. Ao tentar imaginar os contornos do
volume desses reservatórios de espaço, vós poderíeis pen-
sar em uma ampulheta.

2 Àmedida que os universos da extensão horizontal do
espaço preenchido se expandem, os reservatórios de ex-
tensão vertical do espaço não-preenchido contraem-se, e
vice-versa. Há uma conĔuência entre o espaço preenchido
e o espaço não-preenchido, exatamente abaixo do Paraíso
inferior. Ambos os tipos de espaço conĔuem ali, através
dos canais de regulagem da transmutação, onde se ope-
ram asmudanças que fazem comque o espaço preenchível
torne-se não preenchível e vice-versa, nos ciclos de contra-
ção e expansão do cosmo.

3 Espaço “não-preenchido” quer dizer: não-preen-
chido por aquelas forças, energias, potências e presenças
conhecidas como existentes em espaços ocupados. Não
sabemos se o espaço vertical (de reservatório) é desti-
nado sempre a funcionar como contrapeso do espaço ho-
rizontal (o universo); não sabemos se há um intento cri-
ador, que seja pertinente ao espaço não-preenchido; sa-
bemos realmente pouquíssimo acerca dos reservatórios de
espaço, sabemos quase meramente que existem e que pa-
recem contrabalançar os ciclos de contração-expansão do
espaço do universo dos universos.
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4 Os ciclos da respiração do espaço, em cada fase, du-

ram um pouco mais do que um bilhão dos anos de Urân-
tia. Durante uma fase, os universos expandem-se; durante
a seguinte, eles contraem-se. O espaço preenchido atu-
almente aproxima-se do ponto médio da fase de expan-
são, enquanto o espaço não-preenchido aproxima-se do
ponto médio da fase de contração; e estamos informados
de que os limites externos extremos de ambas as extensões
do espaço, atualmente e em teoria, estão mais ou menos
eqüidistantes do Paraíso. Os reservatórios de espaço não-
preenchido, agora, estendem-se verticalmente acima do
Paraíso superior e, para baixo do Paraíso inferior, esten-
dem-se exatamente até o ponto em que o espaço ocupado,
do universo, estende-se horizontalmente, para fora do Pa-
raíso periférico até e mesmo para além do quarto nível do
espaço exterior.

5 Por um bilhão de anos do tempo de Urântia, os re-
servatórios do espaço contraem-se, enquanto o universo-
mestre e as atividades de força, de todo o espaço horizon-
tal, expandem-se. Assim, um pouco mais do que dois bi-
lhões de anos de Urântia são necessários para que se com-
plete, por inteiro, o ciclo de expansão-contração.

7. AS FUNÇÕES ESPACIAIS DO PARAÍSO
1 O espaço não existe, em nenhuma das superfícies do

Paraíso. Se “olhássemos” diretamente para cima, da su-
perfície superior do Paraíso, não “veríamos” nada, a não
ser espaço não-preenchido, saindo ou entrando; no mo-
mento presente, está entrando. O espaço não toca o Pa-
raíso; apenas as zonas de espaço-intermediário quiescentes
entram em contato com a Ilha Central.

2 O Paraíso é o núcleo efetivamente imóvel das zonas
relativamente serenas ou quietas que existem entre o es-
paço preenchido e o espaço não ocupado. Geograđca-
mente, essas zonas parecem ser uma extensão relativa do
Paraíso, mas, provavelmente, há algum movimento nelas.
Sabemos pouco a respeito delas, mas observamos que es-
sas zonas de movimento espacial mais reduzido estão se-
parando o espaço preenchido do não-preenchido. Zonas
similares já existiram, certa vez, entre os níveis do espaço
preenchido, mas essas zonas agora estão menos quiescen-
tes.

3 A secção de um corte vertical, no espaço total, as-
semelhar-se-ia ligeiramente a uma cruz-de-malta, com os
braços horizontais representando o espaço preenchido (o
universo) e os braços verticais representando o espaço
não-preenchido (os reservatórios). As áreas entre os qua-
tro braços separá-los-iamdemodo semelhante àquele pelo
qual as zonas intermediárias separamo espaço preenchido
do não-preenchido. Essas zonas quiescentes intermediá-
rias de espaçođcammaiores emaiores, quantomais longas

forem as suas distâncias do Paraíso; e, đnalmente, abran-
gem as fronteiras de todo o espaço e encasulam, completa-
mente, tanto os reservatórios de espaço quanto a extensão
horizontal inteira do espaço preenchido.

4 O espaço não é nem uma condição subabsoluta, den-
tro do Absoluto Inqualiđcável, nem a presença desse Ab-
soluto; assim como não é uma função do Último. É uma
dádiva do Paraíso; e o espaço do grande universo e o de to-
das as regiões exteriores, acredita-se estarem, na verdade,
preenchidos pela potência do espaço ancestral do Abso-
luto Inqualiđcável. Até próximo aoParaíso periférico, esse
espaço preenchido estende-se horizontalmente para o ex-
terior, através do quarto nível espacial e para além da peri-
feria do universo-mestre, mas não sabemos o quanto mais
para o exterior.

5 Se imaginardes um plano đnito, mas inconcebivel-
mente grande, em forma de V, formando ângulos retos
tanto com a superfície superior do Paraíso, quanto com
a superfície inferior, tendo o seu vértice quase tangente ao
Paraíso periférico, e se então visualizardes esse plano em
revolução elíptica, em torno do Paraíso, a sua rotação iria
grosseiramente delinear o volume do espaço preenchido.

6 Há um limite superior e um limite inferior para o es-
paço horizontal, com referência a qualquer locação dada
nos universos. Caso se pudesse ir longe o suđciente, em
ângulos retos com o plano de Orvônton, tanto para cima
quanto para baixo, poder-se-ia encontrar, ađnal, o limite
superior ou o inferior do espaço preenchido. Dentro das
dimensões conhecidas do universo-mestre, esses limites
afastam-se um do outro mais e mais, à medida que se dis-
tanciam do Paraíso; o espaço torna-se espesso, e torna-se
espesso um pouco mais rapidamente do que o faz o plano
da criação, os universos.

7 As zonas relativamente quietas entre os níveis espa-
ciais, tal como a que separa os sete superuniversos do pri-
meiro nível do espaço exterior, são regiões elípticas enor-
mes, de atividades espaciais quiescentes. Essas zonas sepa-
ram as vastas galáxias, que giram em volta do Paraíso, em
uma procissão ordenada. Vós podeis visualizar o primeiro
nível do espaço exterior, onde universos irrevelados estão
agora em processo de formação, como uma vasta procis-
sãode galáxias, girando emvolta doParaíso, limitadas, por
cima e por baixo, pelas zonas do interespaço em quiescên-
cia, e limitadas, nas suas margens interna e externa, por
zonas relativamente tranqüilas de espaço.

8 Um nível de espaço funciona, assim, como uma re-
gião elíptica demovimento, cercada, de todos os lados, por
uma relativa ausência de movimento. Tais relações, en-
tre movimento e quiescência, constituem uma trajetória
de espaço curvo, de menor resistência ao movimento, que
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é universalmente seguida por uma força cósmica e uma
energia emergente, à medida que giram, para sempre, em
torno da Ilha do Paraíso.

9 Esse zoneamento alternativo do universo-mestre, em
associação com o Ĕuir no sentido horário e no anti-ho-
rário, alternadamente, das galáxias, é um fator de estabi-
lização da gravidade física, projetado para impedir que a
acentuação da pressão da gravidade chegue até o ponto de
atividades perturbadoras e dispersivas. Tal arranjo exerce
uma inĔuência antigravitacional e atua como um freio so-
bre velocidades que, de outro modo, seriam perigosas.

8. A GRAVIDADE DO PARAÍSO
1 A atração inescapável da gravidade sustenta, efetiva-

mente, todos os mundos de todos os universos de todo o
espaço. A gravidade é a garra da atração todo-poderosa
da presença física do Paraíso. A gravidade é como um co-
lar onipotente, ao qual encontram-se atrelados as estrelas
brilhantes, os sóis abrasadores, e as esferas rotativas que
constituem o adorno físico universal do Deus eterno; O
qual é todas as coisas, que preenche todas as coisas e em
Quem todas as coisas consistem.

2 O centro e o ponto focal da gravidade material abso-
luta é a Ilha do Paraíso, complementada pelos corpos es-
curos de gravidade que rodeiamHavona, e equilibrada pe-
los reservatórios superiores e inferiores de espaço. Todas
as emanações conhecidas do Paraíso inferior respondem,
infalível e invariavelmente, à atração da gravidade central,
que opera nos circuitos intermináveis dos níveis elípticos
do espaço do universo-mestre. Todas as formas conheci-
das de realidade cósmica têm a curvatura das idades, a tra-
jetória do círculo e o arco de oscilação da grande elipse.

3 O espaço não reage à gravidade, mas age como um
equilibrador da gravidade. Sem o amortecedor, que é o
espaço, uma ação explosiva sacudiria os corpos espaciais
circundantes. O espaço preenchido também exerce uma
inĔuência antigravitacional sobre a gravidade física ou li-
near; o espaço pode, praticamente, neutralizar tal ação da
gravidade, ainda que não possa retardá-la. A gravidade ab-
soluta é a gravidade do Paraíso. A gravidade local ou li-
near pertence ao estágio elétrico da energia ou damatéria,
e opera no universo central, nos superuniversos e nos uni-
versos exteriores, ou onde quer que tenha havido alguma
materialização adequada.

4 As inúmeras formas de força cósmica, de energia fí-
sica, de potência no universo e de várias materializações
revelam três etapas gerais, se bem que não perfeitamente
delineadas, de reações à gravidade do Paraíso:

5 1. Estágios de Pré-Gravidade (Força). Este é o pri-
meiro passo na individualização da potência espacial, nas

formas de pré-energia da força cósmica. Este estado é aná-
logo ao conceito da carga-força primordial de espaço, al-
gumas vezes chamada de energia pura ou segregata.

6 2. Estágios Gravitacionais (Energia). Esta modiđca-
ção na carga-força de espaço é produzida pela ação dos
organizadores da força do Paraíso. Ela assinala o apareci-
mento de sistemas de energia sensíveis ao impulso da gra-
vidadedoParaíso. Esta energia emergente é originalmente
neutra,mas, emconseqüência deumametamorfose poste-
rior, mostrará ter as qualidades chamadas negativas e po-
sitivas. Designaremos esta etapa por ultimata.

7 3. Estágios Pós-Gravitacionais (Potência no Uni-
verso). Nesta etapa, a matéria-energia revela uma resposta
ao controle da gravidade linear. No universo central, es-
ses sistemas físicos são organizações tríplices, conhecidas
como triata. Elas são os sistemas-mãe de superpotência
das criações do tempo e do espaço. Os sistemas físicos dos
superuniversos sãomobilizados pelos Diretores de Potên-
cia do Universo e pelos seus colaboradores. Essas organi-
zações materiais são duais, em constituição, e são conhe-
cidas como gravita. Os corpos escuros de gravidade, que
rodeiam Havona, não são nem triata nem gravita, e o seu
poder de atração revela tanto formas de gravidade física,
linear, como de gravidade absoluta.

8 A potência do espaço não está sujeita a interações de
qualquer forma de gravitação. Esse domprimal do Paraíso
não é um nível factual de realidade, mas é o ancestral de
todas as realidades não-espirituais funcionais relativas —
todas as manifestações de força-energia bem como a or-
ganização da potência e da matéria. A potência espacial é
um termo difícil de deđnir. Não signiđca o que é ancestral
do espaço; o seu signiđcado deveria transmitir a idéia das
potências e dos potenciais existentes no espaço. Pode ser
concebida em linhas gerais para incluir todas as inĔuên-
cias absolutas e potenciais que emanam do Paraíso e que
constituem a presença, no espaço, do Absoluto Inqualiđ-
cável.

9 OParaíso é a fonte absoluta e o ponto focal eterno de
toda a matéria-energia no universo dos universos. O Ab-
soluto Inqualiđcável é um revelador, um regulador, e um
depositário de tudo aquilo que tem o Paraíso como a sua
fonte e origem. A presença universal do Absoluto Inqua-
liđcável parece ser equivalente ao conceito de uma inđni-
tude potencial, de extensão gravitacional, de uma tensão
elástica da presença do Paraíso. Esse conceito ajuda-nos a
compreender o fatode que tudo é internamente atraídona
direção do Paraíso. A imagem é crua, no entanto, ajuda.
Ela explica também por que a gravidade sempre age pre-
ferencialmente no plano perpendicular à massa, um fenô-
meno indicativo das dimensões diferenciais do Paraíso e
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das criações que o rodeiam.

9. A UNICIDADE DO PARAÍSO
1 O Paraíso é único, no sentido de que é o domínio da

origem primeira e a meta đnal do destino de todas as per-
sonalidades com espírito. Embora seja verdade que nem
todos os seres espirituais inferiores dos universos locais te-
nham como destino imediato o Paraíso, ainda assim o Pa-
raíso permanece sendo ameta de desejo, para todas as per-
sonalidades supramateriais.

2 O Paraíso é o centro geográđco da inđnitude; não é
umaparte da criaçãouniversal, nemmesmoumaparte real
do universo eterno de Havona. Comumente referimos-
nos à Ilha Central como pertencendo ao universo divino,
mas, de fato, não é assim. O Paraíso é uma existência ex-
clusiva e eterna.

3 Na eternidade do passado, quando o Pai Universal
deu expressão à personalidade inđnita do seu Eu espiri-
tual, no Ser do Filho Eterno, simultaneamente, Ele reve-
lou o potencial de inđnitude do seu Eu não pessoal, como
Paraíso. O Paraíso não pessoal e não-espiritual parece ter
sido a repercussão inevitável da vontade e da ação do Pai
ao eternizar o Filho Original. Assim, o Pai projetou a rea-
lidade, em duas fases factuais — a pessoal e a não pessoal,
a espiritual e a não-espiritual. A tensão entre elas, em face
da vontade do Pai e do Filho, para a ação, deu existência
aoAgenteConjunto e ao universo central demundosma-
teriais e de seres espirituais.

4 Quando a realidade é diferenciada, em pessoal e não
pessoal (o Filho Eterno; e o Paraíso), diđcilmente é ade-
quado chamar aquilo que é não pessoal de Deidade, a me-
nos que de alguma forma seja qualiđcado assim. As reper-
cussões materiais e de energia dos atos da Deidade diđcil-
mente podem ser chamadas de Deidade. A Deidade pode
causar muito daquilo que não é Deidade, e o Paraíso não
é uma Deidade; nem é consciente do modo como um ho-
mem mortal poderia chegar a entender esse termo.

5 O Paraíso não é o ancestral de nenhum ser ou enti-
dade vivente, não é um criador. A personalidade e as re-
lações mente-espírito são transmissíveis, mas o modelo ar-
quetípiconão é. Osmodelos nunca são reĔexos; sãodupli-
cações — reproduções. O Paraíso é o absoluto dos arqué-
tipos ou modelos; Havona é uma exposição factual desses
potenciais.

6 A residência de Deus é central e eterna, gloriosa e
ideal. A Sua casa é o modelo formoso para todas as sedes
de mundos do universo; e o universo central da Sua mo-
rada direta é o arquétipo de todos os universos nos seus
ideais, organização e destinação última.

7 O Paraíso é a sede universal de todas as atividades da
personalidade e o centro-fonte de todas as manifestações
de espaço-força e de energia. Tudo aquilo que foi, que
agora é, ou que ainda será, veio, está vindo, ou virá desse
lugar central de morada dos Deuses eternos. O Paraíso é
o centro de toda a criação, a fonte de todas as energias e o
local da origem primeira de todas as personalidades.

8 Ađnal, para osmortais, a coisamais importante sobre
o Paraíso eterno é o fato de que esta morada perfeita do
Pai Universal é o destino real e remoto das almas imortais
dos đlhos mortais e materiais de Deus, as criaturas ascen-
dentes dos mundos evolucionários do tempo e do espaço.
Cada mortal sabedor de Deus, que abraçou a carreira de
cumprir a vontade do Pai, já embarcou na trilha longa que
vai até o Paraíso, da busca da divindade e do alcançar da
perfeição. E, quando tal ser de origem animal chega di-
ante dosDeuses noParaíso, exatamente comoumnúmero
incontável deles o faz agora, tendo ascendido das esferas
mais baixas do espaço, tal realização representa a realidade
de uma transformação espiritual, que chega a tocar os li-
mites da supremacia.

9 [Apresentado por um Perfeccionador de Sabedo-
ria, incumbido desta função pelos Anciães dos Dias em
Uversa.]



DOCUMENTO 12
O UNIVERSO DOS UNIVERSOS

A VASTIDÃO da criação imensa do Pai Universal
está totalmente fora do alcance da imaginação đ-
nita; a enormidade do universo-mestre assombra

até mesmo as noções da minha ordem de seres. À mente
mortal, contudo, muito pode ser ensinado sobre o plano e
os arranjos dos universos; vós podeis conhecer algo da or-
ganização física deles e da sua maravilhosa administração;
podeis aprender muito acerca dos vários grupos de seres
inteligentes que habitam os sete superuniversos do tempo
e o universo central da eternidade.

2 Emprincípio, quer dizer, empotencial de eternidade,
nós concebemos a criação material como sendo inđnita,
porque o Pai Universal na realidade é inđnito; mas, à me-
dida que estudamos e observamos a criaçãomaterial total,
sabemos que em qualquer dado momento no tempo ela é
limitada, embora para as vossas mentes đnitas ela seja re-
lativamente sem limites, virtualmente sem fronteiras.

3 Pelo estudo das leis físicas e pela observação dos rei-
nos estelares, estamos convencidos de que o Criador inđ-
nito ainda não está manifestado em đnalidade de expres-
são cósmica e quemuito do potencial cósmico do Inđnito
encontra-se autocontido e não revelado ainda. Para os se-
res criados, o universo-mestre poderia parecer quase inđ-
nito, mas está longe de terminado; há ainda limites físicos
à criação material, e a revelação experiencial do propósito
eterno ainda está em progresso.

1. NÍVEIS ESPACIAIS DO UNIVERSOMESTRE
1 Ouniverso dos universos não é um plano inđnito, ou

um cubo sem limites, nem um círculo ilimitado; certa-
mente, tem dimensões. As leis da organização e da admi-
nistração física provam conclusivamente que toda a vas-
tíssima agregação de energia-força e de potência-matéria
funciona, em última instância, como uma unidade de es-
paço, como um todo organizado e coordenado. O com-
portamento observável da criação material constitui evi-
dência de umuniverso físico de limites deđnidos. A prova
đnal de que o universo tanto é circular, quanto delimi-
tado, é-nos proporcionada pelo fato bemconhecidonosso
de que todas as formas de energia básica sempre giram em
torno da trajetória curva dos níveis espaciais do universo-
mestre, em obediência à atração incessante e absoluta da
gravidade do Paraíso.

2 Os níveis sucessivos do espaço do universo-mestre
constituem as maiores divisões do espaço preenchido —
a criação total, organizada e parcialmente habitada, ou
ainda a ser organizada e habitada. Se o universo-mestre

não fosse uma série de níveis de espaços elípticos, de me-
nor resistência ao movimento, que se alternam com zonas
de quiescência relativa, nós conceberíamos que uma parte
das energias cósmicas seria disparada, demodoobservável,
para um alcance inđnito, em linha reta no espaço, sem ro-
tas; mas nunca observamos a força, a energia ou a matéria
comportando-se assim; elas sempre rodam, girando sem-
pre para frente nas trilhas das grandes órbitas espaciais.

3 Partindo do Paraíso para fora, na extensão horizontal
do espaço preenchido, o universo-mestre consiste em seis
elipses concêntricas; e os níveis de espaço que rodeiam a
Ilha Central são:

4 1. O universo central — Havona.
5 2. Os Sete Superuniversos.
6 3. O Primeiro Nível do Espaço Exterior.
7 4. O Segundo Nível do Espaço Exterior.
8 5. O Terceiro Nível do Espaço Exterior.
9 6. O Quarto Nível ou o Nível Mais Exterior do Es-

paço.
10 Havona, o universo central, não é uma criação no

tempo; tem uma existência eterna. Este universo, sem co-
meço e sem đm no tempo, consiste em um bilhão de es-
feras de perfeição sublime e é rodeado de enormes corpos
escuros de gravidade. No centro de Havona está a Ilha do
Paraíso, estacionária e absolutamente estabilizada, rode-
ada dos seus vinte e um satélites. Devido às enormes mas-
sas dos corpos escuros de gravidade que a rodeiam, no li-
mite do universo central, a quantidade de massa dessa cri-
ação central é muito maior do que a massa conhecida de
todos os sete setores do grande universo.

11 O Sistema Paraíso-Havona, o universo eterno ao re-
dor da Ilha Eterna, constitui o núcleo eterno e perfeito do
universo-mestre; todos os sete superuniversos e todas as
regiões do espaço exterior giram em órbitas estabelecidas
em torno da agregação gigantesca central dos satélites do
Paraíso e das esferas de Havona.

12 Os Sete Superuniversos não são organizações físicas
primárias; em nenhum local as suas fronteiras dividem
uma família nebular, e também não cruzam nenhum uni-
verso local, a unidade principal de criação. Cada superu-
niverso é simplesmente um agrupamento de espaço geo-
gráđco, de cerca de um sétimo da criação pós-Havona or-
ganizada e parcialmente habitada, e cada um deles é mais
ou menos igual aos outros, pelo número de universos lo-
cais que abrangem e pelo espaço que lhes correspondem.
Nébadon, o vosso universo local, é uma das mais recentes
criações, dentro de Orvônton, o sétimo superuniverso.
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13 O Grande Universo é a criação atual, já organizada e

habitada. Consiste em sete superuniversos, com um po-
tencial evolucionário agregado de cerca de sete trilhões
de planetas habitados, sem mencionar as esferas eternas
da criação central. Mas essa estimativa experimental não
leva em conta as esferas arquitetônicas administrativas,
nem inclui os grupos exteriores e remotos de universos
não organizados. A fronteira atual irregular do grande
universo, a sua periferia desigual e inacabada, juntamente
com a condição tremendamente incerta de todo o plano
astronômico, sugere aos nossos astrônomos que mesmo
os sete superuniversos estejam incompletos ainda. À me-
dida que nos movemos de dentro para fora do centro di-
vino, em qualquer direção, chegamos đnalmente aos limi-
tes externos da criação organizada e habitada; chegamos
aos limites exteriores do grande universo. E é próximo
dessa fronteira externa, em um canto afastado dessa cri-
ação magníđca, que o vosso universo local tem a sua mo-
vimentada existência.

14 Os Níveis do Espaço Exterior. Bem afastados no es-
paço, a uma distância enorme dos sete superuniversos ha-
bitados, estão-se acumulando órbitas de vastas e inacredi-
tavelmente estupendas de força e de energias, que semate-
rializam. Entre os circuitos de energia dos sete superuni-
versos e esse gigantesco cinturão exterior de atividade de
força, há uma zona espacial de relativa quietude, cuja lar-
gura varia dentro de umamédia de quatrocentosmil anos-
luz. Essas zonas do espaço são isentas de poeira estelar —
a neblina cósmica. Os nossos estudiosos desses fenôme-
nos estão em dúvida quanto à condição exata das forças-
espaço existentes nessa zona de relativa quietude, que ro-
deia os sete superuniversos. Mas, acerca de meio milhão
de anos-luz, para alémda periferia do presente grande uni-
verso, observamos o começo de uma zona de inacreditável
ação de energia, que cresce em volume e intensidade, por
mais de vinte e cinco milhões de anos-luz. Essas enormes
rodas de forças energizantes estão situadas no primeiro ní-
vel do espaço exterior, que é um cinturão contínuo de ati-
vidade cósmica rodeando toda a criação conhecida, orga-
nizada e habitada.

15 Atividades ainda maiores têm lugar para além des-
sas regiões, pois os físicos de Uversa detectaram evidên-
cias iniciais de manifestações de força a mais de cinqüenta
milhões de anos-luz para além da parte mais exterior dos
fenômenos, no primeiro nível do espaço exterior. Essas
atividades pressagiam, indubitavelmente, a organização
das criaçõesmateriais do segundo nível do espaço exterior
do universo-mestre.

16 O universo central é a criação da eternidade; os sete
superuniversos são as criações do tempo; os quatro níveis

do espaço exterior estão indubitavelmente destinados a
efetivar factualmente a evolução da ultimidade da criação.
E há aqueles que sustentamque o Inđnito não pode nunca
atingir a sua expressão plena a não ser na inđnitude; e por
isso cogitam de uma criação adicional e não revelada, que
está além do quarto nível, o mais exterior do espaço, um
universo possivelmente sempre em expansão, e sem đm,
de inđnitude. Emteoria, não sabemos comodelimitar seja
a inđnitude doCriador, seja a inđnitude potencial da cria-
ção, mas, domodo como ela existe e é administrada, enca-
ramos o universo-mestre como tendo limitações e sendo
deđnitivamente delimitado e contido, nas suas margens
externas, pelo espaço aberto.

2. OS DOMÍNIOS DO ABSOLUTO
INQUALIFICÁVEL

1 Quando os astrônomos de Urântia esquadrinham as
profundezas misteriosas do espaço exterior, com os seus
telescópios cada vez mais poderosos, e contemplam a in-
crível evolução de universos físicos quase incontáveis, eles
deveriam compreender que estão contemplando a obra
poderosa dos planos inescrutáveis dos Arquitetos doUni-
verso-Mestre. É bem verdade que possuímos evidências
tais que sugerem a presença de inĔuências de certas perso-
nalidades do Paraíso, aqui e ali, por meio devastas mani-
festações de energia, agora características das regiões ex-
teriores. Contudo, de um ponto de vista mais amplo, as
regiões do espaço que se estendem para além das frontei-
ras externas dos sete superuniversos são, geralmente, re-
conhecidas como constituindo os domínios do Absoluto
Inqualiđcável.

2 Embora o olho humano, sem ajuda, possa ver ape-
nas duas ou três nebulosas para além das fronteiras do
superuniverso de Orvônton, os vossos telescópios literal-
mente revelam milhões e milhões desses universos físicos,
em processo de formação. Amaior parte dos domínios es-
telares, visualmente ao alcance dos vossos telescópios atu-
ais, está em Orvônton, mas, com a técnica fotográđca, os
telescópiosmais potentes penetramalémdas fronteiras do
grande universo, nos domínios do espaço exterior, onde
universos inenarráveis estão em processo de organização.
E há ainda outros milhões de universos além do alcance
dos vossos instrumentos atuais.

3 Num futuro não muito distante, novos telescópios
revelarão aos olhos surpresos dos astrônomos urantianos
nada menos do que 375 milhões de novas galáxias nas ex-
tensões remotas do espaço exterior. Aomesmo tempo, es-
ses telescópios mais poderosos revelarão que muitos dos
universos ilhados, que anteriormente acreditava-se esta-
rem no espaço exterior, são realmente uma parte do sis-
tema galático de Orvônton. Os sete superuniversos es-
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tão ainda em crescimento; a periferia de cada um está-se
expandindo gradativamente; novas nebulosas estão cons-
tantemente sendo estabilizadas e organizadas; e algumas
das nebulosas que os astrônomos urantianos consideram
como extragaláticas estão, na verdade, na extremidade de
Orvônton e viajam junto conosco.

4 Os estudiosos das estrelas emUversa observam que o
grande universo está circundado pelos ancestrais de uma
série de conjuntos estelares e planetários, que rodeiam
completamente a atual criação habitada, em forma de
anéis concêntricos, de universos e mais universos exterio-
res. Os físicos deUversa calculamque a energia e amatéria
dessas regiões exteriores ainda não mapeadas já superam,
emmuitas vezes, amassamaterial total e a carga energética
abrangida por todos os sete superuniversos. Estamos in-
formados de que a metamorfose da força cósmica, nesses
níveis do espaço exterior, é uma função dos organizadores
da força do Paraíso. Sabemos também que essas forças são
as ancestrais das energias físicas que, no presente, ativam o
grande universo. Os diretores de potência de Orvônton,
contudo, nada têm a ver com esses domínios muito dis-
tantes; tampouco os movimentos de energia discerníveis
ali estão conectados aos circuitos de potência das criações
organizadas e habitadas.

5 Sabemos pouco sobre o signiđcado desses extraordi-
nários fenômenos do espaço exterior. Uma criação maior,
para o futuro, está emprocesso de formação. Podemos ob-
servar a sua imensidão, podemos discernir a sua extensão e
percebemos as suas dimensões grandiosas, mas, por outro
lado, sabemos poucomais sobre esses domínios do que sa-
bemos astrônomos deUrântia. Pelo que conhecemos, ne-
nhum ser material da ordem dos humanos, nenhum anjo,
nem outras criaturas espirituais habitam esse anel externo
de nebulosas, sóis e planetas. Esse domínio distante está
para além da jurisdição e da administração dos governos
dos superuniversos.

6 Em todoOrvônton, acredita-se que um novo tipo de
criação esteja em processo, uma ordem de universos desti-
nada a tornar-se o cenário de futuras atividades dos Cor-
pos de Finalidade, agora em formação; e, se as nossas con-
jecturas estiverem corretas, o futuro sem đm pode estar
reservando para todos vós os mesmos espetáculos maravi-
lhosos que o passado sem đm havia reservado aos vossos
veteranos e predecessores.

3. A GRAVIDADE UNIVERSAL
1 Todas as formas de energia-força — material, mental

e espiritual— estão, domesmomodo, sujeitas a essas atra-
ções, a essas presenças universais as quais chamamos gra-
vidade. A personalidade é também sensível à gravidade—
ao circuito exclusivo do Pai. Mas ainda que esse circuito

seja exclusivo do Pai, Ele não Se exclui de outros circui-
tos; o Pai Universal é inđnito e atua sobre todos os quatro
circuitos de gravidade absoluta no universo-mestre:

2 1. O da Gravidade da Personalidade do Pai Univer-
sal.

3 2. O da Gravidade do Espírito do Filho Eterno.
4 3. O da Gravidade da Mente do Agente Conjunto.
5 4. O da Gravidade Cósmica da Ilha do Paraíso.
6 Esses quatro circuitos não estão relacionados ao cen-

tro de força do Paraíso inferior; eles não são circuitos de
força, nem de energia, nem de potência. Eles são circuitos
de presença absoluta e, como Deus, são independentes do
tempo e do espaço.

7 A esse respeito é interessante registrar certas observa-
ções feitas em Uversa, durante os milênios recentes, pelo
corpo de pesquisadores da gravidade. Esse grupo de pes-
quisadores especializados chegou às conclusões seguintes,
a respeito dos diferentes sistemas de gravidade do uni-
verso-mestre:

8 1. A Gravidade Física. Tendo formulado uma esti-
mativa da somatória de toda a capacidade de gravidade
física do grande universo, eles efetuaram laboriosamente
uma comparação dessa estimativa como total estimado da
presença de gravidade absoluta ora em ação. Esses cálcu-
los indicam que a ação total de gravidade no grande uni-
verso é uma parte muito pequena da atração de gravidade
total estimada do Paraíso, computada com base na res-
posta gravitacional de unidades físicas básicas de matéria
do universo. Esses pesquisadores chegam à conclusão es-
pantosa de que o universo central e os sete superuniversos
que o cercam estão, no presente, fazendo uso apenas de
cerca de cinco por cento do funcionamento ativo da atra-
ção da gravidade absoluta do Paraíso. Em outras palavras:
no presente momento, cerca de noventa e cinco por cento
da ação de gravidade cósmica ativa da Ilha do Paraíso,
computados nessa teoria da totalidade, estão empenhados
em controlar os sistemas materiais que se situam além das
fronteiras dos universos organizados atualmente. Todos
esses cálculos referem-se à gravidade absoluta; a gravidade
linear é um fenômeno interativo, que pode ser computado
apenas quando se conhece a gravidade verdadeira do Pa-
raíso.

9 2. A Gravidade do Espírito. Pela mesma técnica de
estimativa e de cálculo comparativo, os pesquisadores ex-
ploraram a capacidade de reação atual da gravidade espiri-
tual e, com a cooperação dos Mensageiros Solitários e ou-
tras personalidades do espírito, chegaram a um valor para
a soma da gravidade espiritual ativa, da Segunda Fonte e
Centro. E é bastante instrutivo notar que encontraram,
para a presença real e funcional da gravidade espiritual, no
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grande universo, por volta do mesmo valor que eles pos-
tulam para o total presente da gravidade espiritual ativa.
Emoutras palavras: nomomentopresente, observa-se que
praticamente toda a gravidade espiritual do Filho Eterno,
computada nessa teoria com base nos totais, funciona no
grande universo. Se os valores encontrados forem con-
đáveis, podemos concluir que os universos, ora em evo-
lução, no espaço exterior, no momento presente, são to-
talmente não-espirituais. E, sendo verdade, isso poderia
explicar, satisfatoriamente, por que os seres dotados de es-
pírito possuempouca ounenhuma informação sobre essas
vastas manifestações de energia, além do fato de saberem
da sua existência física.

10 3. A Gravidade da Mente. Pelos mesmos princípios
de computação comparativa, os pesquisadores abordaram
o problema da presença e da resposta à gravidade mental.
A estimativa da unidade demente foi conseguida pelamé-
dia de três tipos de mentalidade material e de três tipos de
mentalidade espiritual, se bemque o tipo demente encon-
trada nos diretores de potência e nos seus colaboradores
tenha comprovado ser um fator perturbador do esforço de
chegar a uma unidade básica, para o cálculo da gravidade
mental. Pouco havia que impedisse a estimativa da capa-
cidade atual, da Terceira Fonte e Centro, para a função
da gravidade da mente, de acordo com essa teoria da to-
talidade. Embora, nesse caso, o que đcou constatado não
seja tão conclusivo quanto o foram as estimativas para a
gravidade física e a espiritual, considerando-se compara-
tivamente, até que é tudo bastante instrutivo e intrigante
mesmo. Os pesquisadores deduziram que cerca de oitenta
e cinco por cento da reação de resposta de gravidademen-
tal à atração intelectual do Agente Conjunto, têm a sua
origem no grande universo existente. Isso sugeriria a pos-
sibilidade de que haja atividades mentais que estejam en-
volvidas com as atividades físicas observáveis ora em an-
damento nos domínios do espaço exterior. Embora essa
estimativa esteja provavelmente muito longe de ser pre-
cisa, ela concorda, em princípio, com a nossa crença de
que organizadores inteligentes de força, no presente, este-
jam dirigindo a evolução do universo nos níveis do espaço
para alémdos limites exteriores atuais do grande universo.
Qualquer que seja a natureza dessa suposta inteligência,
ela aparentemente não apresenta resposta de sensibilidade
à gravidade do espírito.

11 Todavia, todos esses cômputos são, nomelhor dos ca-
sos, estimativas baseadas em leis pressupostas. Julgamos
que sejam razoavelmente conđáveis. Ainda que apenas
uns poucos seres espirituais estivessem localizados no es-
paço exterior, a sua presença coletiva não iria inĔuenciar
de modo marcante os cálculos que envolvem medidas tão

enormes.
12 A Gravidade da Personalidade não é calculável. Re-

conhecemos o seu circuito, mas não podemos medir rea-
lidades qualitativas ou quantitativas que sejam sensíveis a
ela.

4. O ESPAÇO E O MOVIMENTO
1 Todas as unidades de energia cósmica estão em rota-

ção primária e, enquanto giramnas suas órbitas universais,
estão empenhadas na execução da sua missão. Os univer-
sos do espaço e os seus sistemas e mundos componentes
são, todos, esferas que giram,movendo-se ao longo das in-
termináveis órbitas dos níveis espaciais do universo-mes-
tre. Absolutamente nada é estacionário em todo o uni-
verso-mestre, exceto o centro mesmo de Havona, a eterna
Ilha do Paraíso, o centro da gravidade.

2 OAbsoluto Inqualiđcável é funcionalmente limitado
ao espaço, mas não estamos tão certos quanto à relação
desse Absoluto com o movimento. Seria o movimento
inerente a ele? Não sabemos. Sabemos que o movimento
não é inerente ao espaço; mesmo os movimentos do es-
paço não são inatos. Mas não estamos tão seguros sobre a
relação do Inqualiđcável com o movimento. Quem, ou
o que, é realmente responsável pelas imensas atividades
das transmutações de energia-força, agora em progresso,
para além das fronteiras dos sete superuniversos atuais?
No que concerne à origem do movimento, nós temos as
seguintes opiniões:

3 1. Julgamos que oAgenteConjunto dê início aomo-
vimento no espaço.

4 2. Se o Agente Conjunto produz os movimentos do
espaço, nós não podemos provar.

5 3. O Absoluto Universal não origina o movimento
inicial, mas equaliza e controla todas as tensões origina-
das pelo movimento.

6 No espaço exterior, os organizadores da força, apa-
rentemente, são responsáveis pela produção das gigantes-
cas rodas do universo, que estão agora em processo de
evolução estelar, mas a sua capacidade de funcionar assim
deve ter sido viabilizada por alguma modiđcação da pre-
sença espacial do Absoluto Inqualiđcável.

7 O espaço, do ponto de vista humano, é nada — ne-
gativo —; existe apenas enquanto relacionado a alguma
coisa positiva e não espacial. Contudo, o espaço é real.
Ele contém e condiciona omovimento. E até se move. Os
movimentos do espaço podem ser, grosso modo, classiđ-
cados como se segue:

8 1. Omovimento primário— a respiração do espaço,
o movimento do próprio espaço.
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9 2. Omovimento secundário—as oscilações alterna-

das de direção dos níveis espaciais sucessivos.
10 3. Os movimentos relativos — relativos no sentido

de que eles não são avaliados tomando o Paraíso como
base. Os movimentos primários e os secundários são ab-
solutos, são movimentos em relação ao Paraíso imóvel.

11 4. O movimento compensatório ou correlato, desti-
nado a coordenar todos os outros movimentos.

12 A relação atual do vosso sol e dos planetas ligados a
ele, ainda que revelando muitos movimentos relativos e
absolutos no espaço, tende a dar a impressão, aos observa-
dores astronômicos, de que vós estais relativamente esta-
cionários no espaço, e de que os conjuntos e sucessões es-
telares circundantes voam para fora com velocidades sem-
pre crescentes, àmedida que os vossos cálculos continuam
espaço afora. Mas esse não é o caso. Vós deixais de reco-
nhecer a expansão uniforme atual, para fora, das criações
físicas de todo o espaço preenchido. A vossa própria cria-
ção local (Nébadon) participa dessemovimento de expan-
são universal para fora. Todos os sete superuniversos par-
ticipam do ciclo de dois bilhões de anos de respiração do
espaço, junto com as regiões exteriores do universo-mes-
tre.

13 Quando os universos se expandem e se contraem, as
massas materiais no espaço preenchido movem-se alter-
nadamente contra e a favor da atração da gravidade do Pa-
raíso. O trabalho que é feito paramover asmassas de ener-
gias materiais da criação é trabalho de espaço e não traba-
lho de energia-potência.

14 Ainda que as vossas estimativas espectroscópicas para
as velocidades astronômicas sejam razoavelmente conđá-
veis, quando aplicadas aos domínios estelares pertinentes
ao vosso superuniverso e aos superuniversos a ele adjacen-
tes, tais estimativas, com referência aos domínios do es-
paço exterior, não são totalmente conđáveis. As linhas es-
pectrais são deslocadas do normal para o violeta por uma
estrela que se aproxima; do mesmo modo, essas linhas são
deslocadas para o vermelho por uma estrela que se distan-
cia. Muitas inĔuências interpõem-se, para fazer parecer
que a velocidade de distanciamento dos universos exterio-
res aumenta emumaproporçãodemais de cento e sessenta
quilômetros por segundo para cadamilhão de anos-luz de
aumento na sua distância. Por esse método de cálculo, e
quando houver telescópios mais poderosos, parecerá que
esses sistemas muito distantes estejam-se afastando mais
dessa parte do universo, à inacreditável proporção demais
de cinqüentamil quilômetros por segundo. Mas essa velo-
cidade aparente de afastamento não é real; resulta de inú-
meros fatores de erro, abrangendo ângulos de observação
e outras distorções de espaço-tempo.

15 A maior de todas as distorções, contudo, surge por-
que os vastos universos do espaço exterior, nos domínios
próximos aos dos sete superuniversos, parecem estar gi-
rando em uma direção oposta àquela do grande universo.
Isto é, essas miríades de nebulosas, sóis e esferas que as
acompanham, estão, no momento, girando no sentido
horário, em volta da criação central. Os sete superuniver-
sos giram em torno do Paraíso em uma direção anti-horá-
ria. Parece que o segundo universo exterior de galáxias e,
também, os sete superuniversos giramno sentido anti-ho-
rário em torno do Paraíso. E os observadores astronômi-
cos de Uversa pensam detectar, em um terceiro cinturão
exterior no espaço longínquo, a evidência de movimentos
giratórios que estão começando a exibir tendências dire-
cionais de natureza horária.

16 É provável que essas direções alternadas de procissões
sucessivas, no espaçodos universos, tenhamalgo a ver com
a técnica de gravidade empregada pelo Absoluto Univer-
sal, no interior douniverso-mestre, a qual consiste emuma
coordenação de forças e uma equalização de tensões espa-
ciais. Omovimento, bemcomoo espaço, são complemen-
tos ou equilibradores da gravidade.

5. O ESPAÇO E O TEMPO
1 Como o espaço, o tempo é um dom do Paraíso, mas

não no mesmo sentido, apenas indiretamente. O tempo
surge em virtude do movimento e porque a mente é ine-
rentemente cônscia da seqüencialidade. De um ponto de
vista prático, o movimento é essencial ao tempo, mas não
há nenhuma unidade de tempo universal baseada no mo-
vimento, a menos que o dia-padrão do Paraíso-Havona
seja arbitrariamente reconhecido como tal. A totalidade
da respiração do espaço destrói o seu valor local comouma
fonte de tempo.

2 Oespaço não é inđnito, ainda que tenha a sua origem
no Paraíso; nem absoluto, pois é preenchido pelo Abso-
luto Inqualiđcável. Nós não conhecemos os limites abso-
lutos do espaço, mas sabemos que o absoluto do tempo é
a eternidade.

3 O tempo e o espaço são inseparáveis, apenas nas cria-
ções tempo-espaciais: os sete superuniversos. O espaço
não-temporal (espaço sem tempo) existe teoricamente,
mas o único lugar não temporal verdadeiramente é a área
do Paraíso. O tempo não espacial (tempo sem espaço)
existe na mente cujo nível funcional é o do Paraíso.

4 As zonas intermediárias do espaço, relativamente
semmovimento, zonas que chegam aos conđns do Paraíso
e que separam os espaços preenchidos dos não-preenchi-
dos, são as zonas de transição do tempo para a eternidade,
daí a necessidade de os peregrinos do Paraíso permane-
cerem inconscientes durante esse trânsito, quando estão



99 O UNIVERSO DOS UNIVERSOS 12:5.5–6.6

para culminar na cidadania do Paraíso. Os visitantes cons-
cientes do tempo podem ir ao Paraíso sem ter de adorme-
cer para essa travessia, mas continuam sendo criaturas do
tempo.

5 As relações com o tempo não existem sem mo-
vimento no espaço, mas a consciência do tempo sim.
A seqüencialidade pode levar à consciência do tempo,
mesmo na ausência de movimento. A mente do homem é
menos sujeita ao tempo do que ao espaço, por causa da na-
tureza inerente da mente. Mesmo durante os dias da vida
na carne na Terra, se bem que a mente do homem seja ri-
gidamente sujeita ao espaço, a imaginação criativa do ho-
mem é relativamente liberta do tempo. Mas o tempo, em
si mesmo, não é geneticamente uma qualidade da mente.

6 Há três níveis diferentes de conhecimento do tempo:
7 1. O tempo percebido pela mente: a consciência da

seqüência do movimento e a noção de duração.
8 2. O tempo percebido pelo espírito: o discerni-

mento interior do movimento na direção de Deus e a
consciência domovimento de ascensão a níveis crescentes
de divindade.

9 3. A personalidade cria um senso único de tempo, a
partir dodiscernimentono sentidoda realidade,mais uma
consciência de presença e uma noção interior de duração.

10 Sendo não-espirituais, os animais conhecem apenas
o passado e vivem no presente. O homem, residido pelo
espírito, tem poderes de previsão (o discernimento inte-
rior); ele pode visualizar o futuro. Apenas as atitudes que
consideram o futuro e que sejam progressivas, são pesso-
almente reais. A ética estática e a moralidade tradicional
estão apenas ligeiramente acima do nível animal. Nem o
estoicismo é uma alta ordem de auto-realização. A ética
e a moral tornam-se verdadeiramente humanas quando
são dinâmicas e progressivas, vivas com a realidade do uni-
verso.

11 A personalidade humana não é meramente uma con-
comitância de eventos, no tempo e no espaço; a personali-
dade humana pode também atuar como causa cósmica de
tais eventos.

6. O SUPERCONTROLE UNIVERSAL
1 O universo é não estático. A estabilidade não é o re-

sultado da inércia, mas antes o produto de energias equi-
libradas, dementes cooperativas, de morôncias coordena-
das, de supercontrole espiritual e de uniđcação da perso-
nalidade. A estabilidade sempre é integralmente propor-
cional à divindade.

2 No controle físico do universo-mestre, o Pai Univer-
sal exerce a prioridade e a primazia por meio da Ilha do
Paraíso; Deus é absoluto, na administração espiritual do

cosmo, na pessoa do Filho Eterno. No que concerne aos
domínios da mente, o Pai e o Filho funcionam coordena-
damente por meio do Agente Conjunto.

3 A Terceira Fonte e Centro presta assistência na ma-
nutenção do equilíbrio e na coordenação das energias físi-
cas e espirituais combinadas, e nas suas organizações, me-
diante a absolutez do seu controle damente cósmica e pelo
exercício dos seus complementos inerentes e universais de
gravidade física e espiritual. Sempre e em qualquer lugar
onde ocorrer uma ligação entre o material e o espiritual,
esse fenômenomental é um ato do Espírito Inđnito. Ape-
nas a mente pode interassociar as forças e as energias físi-
cas do nível material aos poderes espirituais e aos seres no
nível do espírito.

4 Em toda a vossa contemplação dos fenômenos uni-
versais, assegurai-vos de estardes levando em considera-
ção a inter-relação das energias físicas, intelectuais e espi-
rituais, e de terdes na devida conta os fenômenos inespe-
rados correspondentes à uniđcação delas, pela personali-
dade; assegurai-vos também de considerar os fenômenos
imprevisíveis que resultam das ações e reações daDeidade
experiencial e dos Absolutos.

5 O universo é altamente previsível, apenas no sentido
quantitativo ou da medida da gravidade; mesmo as forças
físicas primais não reagem à gravidade linear, nemo fazem
os signiđcados mais elevados da mente, nem os verdadei-
ros valores espirituais das realidades universais últimas do
universo. Qualitativamente, o universo não é altamente
previsível, no que diz respeito a novas associações de for-
ças, sejam elas físicas, mentais ou espirituais; emboramui-
tas dessas combinações de energias ou de forças tornem-se
parcialmente previsíveis, quando sujeitas à observação crí-
tica. Quando a matéria, a mente e o espírito estão uniđ-
cados pela personalidade da criatura, đcamos totalmente
incapazes de predizer as decisões do livre-arbítrio de tal
ser.

6 Todas as fases da força primordial, o espírito nas-
cente, ou outras ultimidades não pessoais, parecem reagir
de acordo com certas leis relativamente estáveis, mas des-
conhecidas, e são caracterizadas por uma latitude de atu-
ação e uma elasticidade de resposta freqüentemente des-
concertantes, quando encontradas nos fenômenos de uma
situação circunscrita e isolada. Qual é a explicaçãodessa li-
berdade imprevisível de reação, revelada por essas factua-
lidades emergentes do universo? Esses dados imprevistos,
desconhecidos e insondáveis— se pertinentes ao compor-
tamento de uma unidade de força primordial, à reação de
um nível não identiđcado da mente, ou ao fenômeno de
um vasto pré-universo em vias de ser feito, nos domínios
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do espaço exterior — provavelmente revelam as ativida-
des do Último e as atuações-presenças dos Absolutos, que
precedem à função de todos os Criadores dos universos.

7 Nós não sabemos realmente, mas supomos que uma
versatilidade assim surpreendente e uma coordenação tão
profunda signiđquem a presença e a atuação dos Absolu-
tos, e que tal diversidade de resposta, em face de causações
aparentemente uniformes, revele a reação dos Absolutos,
não apenas à causação imediata e situacional, mas também
a todas as outras causações relacionadas a todo o universo-
mestre.

8 Os indivíduos têm os seus guardiães de destino; os
planetas, os sistemas, as constelações, os universos e os su-
peruniversos, cada um tem os seus respectivos governan-
tes que trabalham para o bem-estar nos seus domínios.
Havona e mesmo o grande universo são supervisionados
por aqueles que foram investidos dessas altas responsabi-
lidades. Mas quem fomenta e atende às necessidades fun-
damentais do universo-mestre, como um todo, do Paraíso
até o quarto nível, o mais externo do espaço? Existenci-
almente esta supraproteção é atribuível, provavelmente, à
Trindade do Paraíso, mas, de um ponto de vista experien-
cial, o surgimento dos universos pós-Havona depende:

9 1. Dos Absolutos, quanto ao potencial.
10 2. Do Último, quanto à direção.
11 3. Do Supremo, para a coordenação evolucionária.
12 4. Dos Arquitetos doUniverso-Mestre, para a admi-

nistração antes do aparecimento de governantes especíđ-
cos.

13 O Absoluto Inqualiđcável penetra todo o espaço.
Não estamos inteiramente esclarecidos quanto ao status
exato da Deidade e dos Absolutos Universais, mas sabe-
mos que estes últimos funcionam onde funcionam a Dei-
dade e o Absoluto Inqualiđcável. O Absoluto da Deidade
pode estar universalmente presente, mas diđcilmente está
presente espacialmente. O Último está, ou estará em al-
gum tempo, presente espacialmente até junto às margens
do quarto nível espacial. Duvidamos que o Último terá
jamais uma presença espacial, para além da periferia do
universo-mestre, mas, dentro deste limite, o Último está
integrando progressivamente a organização criadora dos
potenciais dos três Absolutos.

7. A PARTE E O TODO
1 Há uma lei inexorável e impessoal, a qual é equiva-

lente à função de uma providência cósmica, que está atu-
ando durante a totalidade do tempo e do espaço e abrange
toda a realidade, qualquer que seja a sua natureza. Amise-
ricórdia caracteriza a atitude do amor deDeus pelo indiví-
duo; a imparcialidade motiva a atitude de Deus para com

a totalidade. A vontade deDeus não prevalece necessaria-
mente na parte—no coração de uma personalidade qual-
quer—,mas a Sua vontade, na verdade, governa o todo: o
universo dos universos.

2 Em todas as Suas relações com todos os Seus seres,
é verdade que as leis de Deus não são inerentemente ar-
bitrárias. Para vós, com a vossa visão limitada e o vosso
ponto de vista đnito, os atos de Deus muitas vezes podem
parecer ditatoriais e arbitrários. As leis de Deus são ape-
nas os hábitos de Deus, o Seu modo repetido de fazer as
coisas; e Ele sempre faz todas as coisas bem. Vós observais
que Deus faz a mesma coisa do mesmo modo, repetida e
simplesmente, porque aquele é omelhormodo de se fazer
aquela coisa em particular, em uma dada circunstância; e
o melhor modo é o modo certo e, dessa forma, a sabedo-
ria inđnita sempre ordena que seja feito daquela maneira,
precisa e perfeita. Vós deveríeis lembrar-vos também de
que a natureza não é um ato exclusivo da Deidade; outras
inĔuências estão presentes nesses fenômenos aos quais o
homem chama de natureza.

3 É repugnante à natureza divina sofrer qualquer tipo
de deterioração ou jamais permitir a execução de qualquer
ato puramente pessoal, de ummodo inferior. Todavia, de-
veria đcar bem claro que, se, na divindade de qualquer si-
tuação, no ponto extremo de qualquer circunstância, em
qualquer caso em que o curso da sabedoria suprema possa
indicar a busca de uma conduta diferente — caso as bus-
cas da perfeição pudessem, por qualquer razão, ditar outro
método de reação, um método melhor, então e ali o Deus
pleno de sabedoria iria funcionar daquele modo melhor
e mais adequado. Essa seria, sim, a expressão de uma lei
mais elevada, não a revogação de uma lei menor.

4 Deus não é um escravo, por meio do hábito, à repe-
tição crônica dos seus próprios atos voluntários. Não há
conĔito entre as leis do Inđnito; elas são todas perfeições
de natureza infalível; todas são atos inquestionáveis ex-
pressando decisões sem defeitos. A lei é a reação imutável
de uma mente inđnita, perfeita e divina. Os atos de Deus
são todos volicionais, apesar da sua aparente semelhança.
Em Deus “não há variabilidade, nem sequer a sombra de
mudança”. Mas tudo isso que pode ser dito verdadeira-
mente do Pai Universal, não pode ser dito com igual cer-
teza de todas as Suas inteligências subordinadas, nem das
Suas criaturas evolucionárias.

5 PorqueDeus é imutável, vós podeis conđar, em todas
as circunstâncias ordinárias, que Ele faça sempre a mesma
coisa, domesmomodo, idêntico e usual. Deus é a garantia
da estabilidade, para todas as coisas e seres criados. Ele é
Deus; portanto, Ele não muda.
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6 E toda essa đrmeza de conduta e essa uniformidade

de ação são pessoal, consciente e altamente volitivas, pois
o grande Deus não é um escravo indefeso da Sua própria
perfeição e inđnitude. Deus não é uma força automática
auto-atuante; Ele não é um poder servil limitado por leis.
Deus não é também uma equação matemática, nem uma
fórmula química. Ele é uma personalidade primordial e
de livre-arbítrio. Ele é o Pai Universal, um Ser superdo-
tado de personalidade e a Fonte universal da personali-
dade para todas as criaturas.

7 A vontade de Deus não prevalece uniformemente no
coração do mortal material que busca a Deus, mas, se a
moldura do tempo for ampliada para além do momento,
até abranger a totalidade da primeira vida, a vontade de
Deus tornar-se-á cada vez mais discernível, nos frutos es-
pirituais que nascem nas vidas dos đlhos de Deus, condu-
zidos pelo espírito. E então, se a vida humana for ampli-
ada ainda mais, a ponto de incluir a experiência moron-
cial, observar-se-á a vontade divina resplandecendo com
um brilho cada vez maior nos atos espiritualizantes da-
quelas criaturas do tempo, que começaram a saborear as
delícias divinas de experienciar a relação da personalidade
do homem com a personalidade do Pai Universal.

8 A Paternidade de Deus e a fraternidade do homem
apresentamoparadoxodaparte e do todo, nonível da per-
sonalidade. Deus ama cada indivíduo como um đlho in-
dividual da família celeste. Entretanto, Deus ama ainda
assim a cada indivíduo; não faz acepção de pessoas, e a
universalidade do seu amor traz à vida uma relação com
o todo, a irmandade universal.

9 Oamor doPai individualiza absolutamente cada per-
sonalidade, como um đlho único do Pai Universal, um
đlho sem duplicatas na inđnitude, uma criatura de von-
tade insubstituível, em toda a eternidade. O amor do Pai
gloriđca cada đlho de Deus, iluminando cada membro da
família celeste, destacando nitidamente a natureza única
de cada ser pessoal, em contraste com os níveis impesso-
ais que estão fora do circuito fraternal do Pai de todos.
O amor de Deus retrata vivamente o valor transcendente
de cada criatura de vontade e, inequivocamente, revela o
alto valor que o PaiUniversal dá a cada umdos seus đlhos,
desde a personalidade mais elevada de criador, com sta-
tus de Paraíso, à mais baixa personalidade com dignidade
de vontade entre as tribos de homens selvagens, durante o
despertar das espécies humanas, em algum mundo evolu-
cionário do tempo e do espaço.

10 Esse mesmo amor deDeus pelo indivíduo traz à exis-
tência a família divina de todos os indivíduos, a fraterni-
dade universal dos đlhos de livre-arbítrio do Pai do Pa-
raíso. E essa irmandade, sendo universal, é um relacio-

namento do todo. A fraternidade, quando universal, re-
vela, não a relação de cada um, mas a relação do todo. A
fraternidade é uma realidade total e, portanto, apresenta
qualidades do todo em contrapartida com as qualidades
da parte.

11 A fraternidade constitui um fato de relacionamento
entre cada personalidade, na existência universal. Ne-
nhuma pessoa pode escapar dos benefícios ou das pena-
lidades que podem advir como resultado do relaciona-
mento com outras pessoas. A parte beneđcia-se, ou pa-
dece, na mesma medida do todo. O bom esforço, de cada
homem, beneđcia a todos os homens; o mal ou o erro, de
cada homem, aumenta a atribulação de todos os homens.
Na medida que a parte se move, assim move-se o todo. À
medida que o todo progride, assim progride a parte. As
velocidades relativas da parte e do todo determinam se a
parte está sendo retardada pela inércia do todo, ou se está
sendo levada à frente pelo impulso da força viva da frater-
nidade cósmica.

12 É um mistério que Deus seja um Ser autoconsciente
altamente pessoal, com um centro de governo residencial,
e que, ao mesmo tempo, Ele esteja pessoalmente presente
em um universo tão vasto e esteja pessoalmente em con-
tato com um número quase inđnito de seres. Esse fenô-
meno, pois, sendo um mistério além da compreensão hu-
mana, não deveria em nada diminuir a vossa fé. Não per-
mitais que a grandeza da inđnitude, que a imensidão da
eternidade e que a grandiosidade e a glória do incompa-
rável caráter de Deus, vos façam vacilar, que vos desen-
corajem ou vos desalentem; pois o Pai não está longe de
cada umde vós; Ele reside dentro de vós e, Nele, todos nós
literalmente movemo-nos, vivemos de fato e, verdadeira-
mente, temos o nosso ser.

13 Ainda que o Pai do Paraíso funcione por intermé-
dio dos Seus criadores divinos e dos Seus đlhos criaturas,
Ele também Se compraz com o contato interior mais ín-
timo convosco, tão sublime, tão altamente pessoal, que
está mesmo além da minha compreensão — aquela co-
munhão misteriosa, do fragmento do Pai, com a alma hu-
mana e comamentemortal de sua realmorada. Sabendoo
que fazeis com essas dádivas de Deus, conseqüentemente,
sabereis que o Pai está em contato íntimo, não apenas com
os Seus coligados divinos, mas também comos Seus đlhos
evolucionários mortais do tempo. O Pai de fato habita
no Paraíso, mas a Sua presença divina também reside nas
mentes dos homens.

14 Ainda que o espírito de um Filho tenha sido vertido
sobre toda a carne, embora um Filho haja morado con-
vosco, certa vez, à semelhançada carnemortal, emboraum
serađm pessoalmente vos guarde e vos guie, como podem
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quaisquer desses seres divinos, do Segundo e do Terceiro
Centro, jamais esperar chegar tãopertode vós ou vos com-
preender tão completamente quanto o Pai, que deu uma
parte de Si próprio para đcar em vós, para ser o vosso eu
real e divino, e eterno mesmo?

8. A MATÉRIA, A MENTE E O ESPÍRITO
1 “Deus é espírito”, mas o Paraíso não o é. O universo

material é sempre a arena onde todas as atividades espi-
rituais têm lugar; os seres espirituais e os espíritos ascen-
dentes vivem e trabalham em esferas físicas de realidade
material.

2 A outorga da força cósmica, o domínio da gravidade
cósmica é a função da Ilha do Paraíso. Toda a energia-
força original provém do Paraíso, e a matéria, com a qual
se fazem os universos incontáveis, circula agora por todo
o universo-mestre, na forma de uma presença de supra-
gravidade, que constitui a carga-potência do espaço pre-
enchido.

3 Qualquer que sejam as transformações da potência,
no delineamento dos universos, tendo saído do Paraíso,
ela viaja sujeita ao impulso inđndável, sempre presente
e infalível da Ilha Eterna, obediente e inerentemente gi-
rando, para sempre, nas trajetórias, no eterno espaço dos
universos. A energia física é a única realidade verdadeira
e đel, na sua obediência à lei universal. Apenas nos domí-
nios da volição da criatura tem havido desvio da trajetória
divina e dos planos originais. A potência e a energia são as
evidências universais da estabilidade, constância e eterni-
dade da Ilha Central do Paraíso.

4 A outorga do espírito e a espiritualização das perso-
nalidades, reinos da gravitação espiritual, são do domínio
do Filho Eterno. E essa gravidade espiritual do Filho, sem-
pre atraindo todas as realidades espirituais para Si próprio,
é tão real e absoluta quanto a todo-poderosa atração ma-
terial da Ilha do Paraíso. Mas o homem, de mente ma-
terial, está naturalmente mais familiarizado com as mani-
festaçõesmateriais de natureza física do que com as opera-
ções de natureza espiritual, igualmente reais e poderosas,
discernidas apenas pela clarividência espiritual interna da
alma.

5 À medida que a mente de qualquer personalidade
no universo torna-se mais espiritual — mais semelhante
a Deus — ela passa a ser menos sensível à gravidade ma-
terial. A realidade, medida pela sua sensibilidade de res-
posta à gravidade física, é a antítese da realidade, enquanto
determinada pela qualidade do conteúdo espiritual. A
ação da gravidade física é um determinante quantitativo
da energia não-espiritual; a ação da gravidade espiritual é
a medida qualitativa da energia viva da divindade.

6 Aquilo que o Paraíso é para a criação física, e aquilo
que o Filho Eterno é para o universo espiritual, o Agente
Conjunto é para os domínios da mente — o universo in-
teligente dos seres e personalidades materiais, moronciais
e espirituais.

7 O Agente Conjunto reage tanto às realidades mate-
riais quanto às realidades espirituais e, por isso, inerente-
mente, torna-se o ministrador universal de todos os seres
inteligentes, que podem representar uma união para am-
bas fases da criação, a material e a espiritual. O dom da
inteligência, a ministração ao material e ao espiritual, no
fenômeno damente, é domínio exclusivo doAgenteCon-
junto, que se torna, assim, o parceiro damente espiritual, a
essência da mente moroncial e a substância da mente ma-
terial das criaturas evolucionárias do tempo.

8 A mente é a técnica por meio da qual as realidades
espirituais tornam-se experienciais, para as personalida-
des criaturas. E as possibilidades uniđcadoras da própria
mente humana, a aptidão para coordenar as coisas, idéias
e valores, em última análise, é supramaterial.

9 Embora diđcilmente seja possível para a mente mor-
tal compreender os sete níveis da realidade cósmica rela-
tiva, o intelecto humano deveria ser capaz de compreen-
dermuito do signiđcado dos três níveis de funcionamento
da realidade đnita:

10 1. A Matéria. A energia organizada, que está sujeita
à gravidade linear, a não ser quando ela é modiđcada pelo
movimento e condicionada pela mente.

11 2. A Mente. A consciência organizada, que não está
inteiramente sujeita à gravidade material e que se torna
verdadeiramente liberada quando modiđcada pelo espí-
rito.

12 3. O Espírito. A realidade pessoal mais elevada. O
verdadeiro espírito não está sujeito à gravidade física, mas
acaba tornando-se a inĔuênciamotivadora de todos os sis-
temas de energia em evolução, comdignidade de persona-
lidade.

13 Ametada existência de todas as personalidades é o es-
pírito; as manifestações materiais são relativas, e a mente
cósmica atua entre esses opostos universais. A outorga da
mente e a ministração do espírito são o trabalho das pes-
soas associadas da Deidade, o Espírito Inđnito e o Filho
Eterno. A realidade da Deidade total não é a mente, mas
amente-espírito— amente-espírito uniđcada pela perso-
nalidade. Contudo, os absolutos, tantodo espírito quanto
do objeto (coisa), convergem na pessoa do Pai Universal.

14 No Paraíso, as três energias, a física, a mental e a espi-
ritual, são coordenadas. No cosmo evolucionário a maté-
ria-energia é predominante em tudo, menos na personali-
dade; e nesta, e para a mestria desta, o espírito luta, com
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a mediação da mente. O espírito é a realidade fundamen-
tal da experiência da personalidade de todas as criaturas,
pelo fato de que Deus é espírito. O espírito é imutável e,
portanto, em todas as relações de personalidade, ele trans-
cende tanto à matéria quanto à mente, que são variáveis
experienciais de realização progressiva.

15 Na evolução cósmica, a matéria torna-se uma sombra
đlosóđca lançada pela mente, em presença da luminosi-
dade espiritual do esclarecimento divino, entretanto isso
não invalida a realidade da energia-matéria. A mente, a
matéria e o espírito são igualmente reais, todavis, para a
personalidade, possuem valores diferentes na sua busca de
alçançar a divindade. A consciência que se pode ter da di-
vindade é uma experiência espiritual progressiva.

16 Quantomais brilhante o resplendordapersonalidade
espiritualizada (o Pai, no universo; o fragmento de per-
sonalidade espiritual potencial, na criatura individual),
maior a sombra lançada pela mente que atua sobre a in-
vestidura material. No tempo, o corpo do homem é tão
real quanto a mente ou o espírito, mas, na morte, tanto
a mente (a identidade) quanto o espírito sobrevivem, en-
quanto o corpo não. Uma realidade cósmica pode ser não
existente na experiência da personalidade. E assim a vossa
đgura grega de retórica — o material, como sombra da
substância espiritual,mais real—tem, sim, umsigniđcado
đlosóđco.

9. AS REALIDADES PESSOAIS
1 O espírito é a realidade pessoal básica nos universos;

e a personalidade é básica para toda a experiência de pro-
gresso com a realidade espiritual. Cada fase da experiên-
cia da personalidade, em cada nível sucessivo da progres-
são no universo, está cheia de pistas para a descoberta de
realidades pessoais fascinantes. O verdadeiro destino do
homem consiste na criação de novas metas espirituais e,
então, em responder aos atrativos cósmicos dessas metas
supernas, de valor não-material.

2 O amor é o segredo da associação benéđca entre as
personalidades. Vós não podeis realmente conhecer uma
pessoa em resultado de um único contato. Vós não po-
deis conhecer a música de modo apreciativo, por meio da
dedução matemática, mesmo sendo a música uma forma
matemática de ritmo. O número designado para um as-
sinante subscritor de um telefone não identiđca a perso-
nalidade desse assinante, de nenhum modo, nem signiđca
qualquer coisa a respeito do seu caráter.

3 A matemática, uma ciência material, é indispensável
à conversa inteligente sobre os aspectos materiais do uni-
verso, mas tal conhecimento não é necessariamente uma
parte da realização mais elevada da verdade, nem da apre-
ciação pessoal de realidades espirituais. Não apenas nos
domínios da vida, mas até mesmo no mundo da energia
física, a soma de duas ou mais coisas é, muitas vezes, algo
mais do que, ou algo diferente, das previsíveis conseqüên-
cias aditivas simples de tais uniões. Toda a ciência da ma-
temática, todo o domínio da đlosođa, da física ou da quí-
mica mais elevadas, não poderiam jamais predizer, ou sa-
ber, que a união de dois átomos de hidrogênio gasoso com
um átomo gasoso de oxigênio resultaria em uma substân-
cia nova e qualitativamente superaditiva—a água líquida.
O completo entendimento desse único fenômeno físico-
químico deveria ser o suđciente para impedir o desenvol-
vimento da đlosođa materialista e da cosmologia mecani-
cista.

4 A análise técnica não revela o que uma pessoa, ou
coisa pode fazer. Por exemplo: a água é usada efetiva-
mente para extinguir o fogo. Que a água irá apagar o fogo
é um fato da experiência cotidiana, mas, nenhuma aná-
lise jamais feita da água poderia revelar tal propriedade.
A análise determina que a água é composta de hidrogênio
e oxigênio; um estudo posterior desses elementos apenas
revela que o oxigênio é o real sustentador da combustão e
que o hidrogênio irá por si mesmo queimar livremente.

5 A vossa religião está-se tornando real porque está
emergindo da escravidão do medo e da prisão da supersti-
ção. A vossa đlosođa luta pela emancipação do dogma e da
tradição. A vossa ciência está empenhada em uma disputa
antiga entre a verdade e o erro, enquanto luta para libertar-
se da limitação da abstração, da escravidão da matemática
e da relativa cegueira do materialismo mecanicista.

6 Ohomemmortal temumnúcleo espiritual. Amente
é um sistema de energia pessoal, que existe em torno de
um núcleo espiritual divino e que funciona em um am-
biente material. Essa relação viva entre a mente pessoal
e o espírito, constitui, pois, o potencial da personalidade
eterna no universo. O problema verdadeiro, o desaponta-
mento duradouro, a derrota séria, ou a morte inescapável
só podem advir depois que os conceitos egocêntricos ti-
verem tido a arrogância de deslocar totalmente o poder
dominante do núcleo espiritual central, destruindo assim
o esquema cósmico de identidade da personalidade.

7 [Apresentado por um Perfeccionador da Sabedoria,
atuando por mandado dos Anciães dos Dias.]



DOCUMENTO 13
AS ESFERAS SAGRADAS DO PARAÍSO

NO ESPAÇO entre a Ilha Central do Paraíso e os
circuitos planetários de Havona mais centrais,
estão intercalados três circuitosmenores de esfe-

ras especiais. A órbita mais interna consiste nas sete esfe-
ras secretas do Pai Universal; a segunda órbita é composta
dos sete mundos luminosos do Filho Eterno; na mais ex-
terna órbita, estão as sete esferas imensas do Espírito Inđ-
nito, mundos-sede executivos dos Sete Espíritos Mestres.

2 Esses três circuitos, com sete mundos do Pai, sete do
Filho e sete do Espírito, são esferas de grandiosidade in-
superável e glória inimaginável. Mesmo a sua construção
material ou física é de umaordemnão revelada a vós. Cada
circuito é de material diferente, e cada mundo de cada cir-
cuito é diferente, exceto os sete mundos do Filho, que são
iguais em constituição física. Todos os vinte e um mun-
dos são esferas enormes, e cada grupo de sete é diferente-
mente eternizado. Pelo que sabemos, eles sempre existi-
ram; como o Paraíso, são eternos. Não há registro nem
tradição sobre a sua origem.

3 As sete esferas secretas do Pai Universal, girando em
torno do Paraíso, em proximidade estreita da Ilha Eterna,
são altamente reĔetivas da luminosidade espiritual do bri-
lho central dasDeidades eternas, lançando essa luz de gló-
ria divina por todo o Paraíso e mesmo sobre os sete circui-
tos de Havona.

4 Nos sete mundos sagrados do Filho Eterno, parecem
ter origem as energias impessoais da luminosidade do es-
pírito. Nenhumser pessoal podepermanecer emqualquer
desses sete reinos fulgurantes. Com a sua glória espiri-
tual, eles iluminam todo o Paraíso e Havona; e direcio-
nam a pura luminosidade do espírito para os sete superu-
niversos. Essas esferas brilhantes do segundo circuito, da
mesma forma, emitem sua luz (sem calor) para o Paraíso,
e para o bilhão de mundos dos sete circuitos do universo
central.

5 Os sete mundos do Espírito Inđnito estão ocupa-
dos pelos Sete Espíritos Mestres, que presidem aos desti-
nos dos sete superuniversos, enviando a iluminação espiri-
tual da Terceira Pessoa da Deidade para essas criações do
tempo e do espaço. E toda a Havona, mas não a Ilha do
Paraíso, é banhada por essas inĔuências espiritualizantes.

6 Embora os mundos do Pai sejam esferas de status úl-
timo para todos os seres dotados pelo Pai com uma per-
sonalidade, essa não é a função exclusiva deles. Muitos se-
res e entidades outras, além das pessoais, passam tempo-
radas nesses mundos. Cada mundo, no circuito do Pai, e
no circuito do Espírito, tem um tipo distinto de cidadania

permanente, mas pensamos que os mundos do Filho são
habitados por tipos uniformes de seres não pessoais. Os
fragmentos do Pai estão entre os nativos de Divínington;
as outras ordens de cidadania permanente não são revela-
das a vós.

7 Os vinte e um satélites do Paraíso servem, tanto no
universo central como nos superuniversos, a muitos pro-
pósitos não revelados nestas narrativas. Vós sois capazes
de entender tão pouco da vida nessas esferas, que não po-
deis esperar chegar a ter uma visão coerente delas, nem
quanto à sua natureza nem quanto à sua função; milhares
de atividades acontecem ali, que não são reveladas a vós.
Essas vinte e uma esferas abrangem os potenciais da função
do universo-mestre. Estes documentos permitem apenas
umavisão superđcial de certas atividades circunscritas per-
tinentes ao âmbito da época atual do grande universo —
ou melhor, de um dos sete setores do grande universo.

1. OS SETE MUNDOS SAGRADOS DO PAI
1 O circuito das esferas sagradas de vida do Pai contém

os únicos segredos inerentes à personalidade, no universo
dos universos. Estes satélites do Paraíso, no mais interno
dos três circuitos, são os únicos domínios proibidos, con-
cernentes à personalidade, no universo central. O Paraíso
inferior e osmundosdoFilho são, domesmomodo, fecha-
dos às personalidades; porém nenhum desses domínios,
de qualquermodo, concernediretamente àpersonalidade.

2 Os mundos do Pai, no Paraíso, são dirigidos pela or-
demmais elevada dos Filhos Estacionários daTrindade, os
Segredos Trinitarizados da Supremacia. Desses mundos,
pouco posso eu dizer; das suas múltiplas atividades, posso
dizer menos ainda. Tais informações dizem respeito ape-
nas àqueles seres que ali funcionam e que dali vão mais
adiante. E, ainda que eu esteja familiarizado de um certo
modo, com seis desses mundos especiais, eu jamais ater-
rissei emDivínington; talmundo é inteiramente proibido
para mim.

3 Uma das razões pelas quais esses mundos são secretos
é que cada uma dessas esferas sagradas desfruta de uma re-
presentação especializada, ou manifestação das Deidades
que compõem a Trindade do Paraíso; não de uma perso-
nalidade, mas de uma presença única da Divindade, que
pode ser apreciada e compreendida apenas por aqueles
grupos especiais de inteligência, residentes naquela esfera
particular, ou que podem ser ali admitidos. Os Segredos
Trinitarizados da Supremacia são os agentes pessoais des-
sas presenças especializadas e impessoais da Divindade. E
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os Segredos da Supremacia são seres altamente pessoais,
esplendidamente dotados e maravilhosamente adaptados
ao seu trabalho excelso e exigente.

4 1. DIVÍNINGTON. Este mundo é, em um sentido
único, o “seio do Pai”, a esfera de comunhão pessoal do Pai
Universal, e nele existe uma manifestação especial da Sua
divindade. Divínington é o ponto de reunião dos Ajus-
tadores do Pensamento no Paraíso, mas é também o lar
de inúmeras outras entidades, personalidades e outros se-
res que têm origem no Pai Universal. Muitas personali-
dades, além do Filho Eterno, têm origem direta em atos
solitários do Pai Universal. E tão somente os fragmentos
do Pai, as personalidades e outros seres de origem direta e
exclusiva no PaiUniversal confraternizam-se e funcionam
nesta morada.

5 Os segredos de Divínington incluem o segredo da ou-
torga e da missão dos Ajustadores do Pensamento. A sua
natureza, origem e a técnica do seu contato com as cri-
aturas mais baixas dos mundos evolucionários é um se-
gredo dessa esfera do Paraíso. Essas assombrosas tran-
sações não concernem pessoalmente ao resto de nós e,
portanto, as Deidades consideram apropriado ocultar da
nossa compreensão plena certas características dessa mi-
nistração grandiosa e divina. Até o ponto em que temos
contato com essa fase da atividade divina, é-nos permi-
tido ter o conhecimento completo dessas transações, mas,
no que diz respeito aos detalhes íntimos dessa grande ou-
torga, não estamos plenamente informados.

6 Essa esfera também conserva os segredos da natureza,
propósito e atividades de todas as outras formas de frag-
mentos do Pai, dos Mensageiros por Gravidade e das hos-
tes de outros seres não revelados a vós. É bastante pro-
vável que essas verdades pertinentes a Divínington, que
se mantêm ocultas para mim, se reveladas, venham mera-
mente confundir e diđcultar o meu trabalho atual, e pode
ser ainda que estejam além da capacidade conceptual da
minha ordem de seres.

7 2. SONÁRINGTON. Esta esfera é o “seio do Fi-
lho”, o mundo de acolhimento pessoal do Filho Eterno.
É a sede-central do Paraíso para os Filhos de Deus, des-
cendentes e ascendentes, após estarem, quando estiverem,
inteiramente acreditados e đnalmente aprovados. Esse
mundo é o lar, no Paraíso, de todos os Filhos do Filho
Eterno e dos seus Filhos coordenados e coligados. Há nu-
merosas ordens deđliaçãodivina, ligadas a essamorada su-
perna, que não têm sido reveladas aos mortais, já que elas
não estão ligadas aos planos do esquema da ascensão, da
progressão espiritual humana através dos universos e até o
Paraíso.

8 Os segredos de Sonárington incluem o segredo da en-
carnação dos Filhos divinos. Quando um Filho de Deus
torna-se um Filho do Homem, nascendo literalmente de
uma mulher, como ocorreu no vosso mundo, há mais de
dezenove séculos atrás, trata-se de um mistério universal.
Isso está ocorrendo em todas as partes, nos universos, e
o segredo dessa đliação divina é um segredo de Sonáring-
ton. Os Ajustadores são um mistério de Deus, o Pai. A
encarnação dos Filhos divinos é um mistério de Deus, o
Filho; é um segredo encerrado no sétimo setor de Soná-
rington, umdomínio não penetrável por ninguém, exceto
por aqueles que pessoalmente passaram por essa experi-
ência única. Apenas aquelas fases da encarnação que têm
a ver com a vossa carreira de ascensão, foram trazidas ao
vosso conhecimento. Há muitas outras fases do mistério
da encarnação dos Filhos do Paraíso, que são tipos não re-
velados de missões de serviço no universo, não abertos ao
vosso conhecimento. E há ainda outros mistérios em So-
nárington.

9 3. ESPIRITÍNGTON. Este mundo é o “seio do Es-
pírito”, o lar no Paraíso dos altos seres que representam
exclusivamente o Espírito Inđnito. Aqui, congregam-se
os Sete Espíritos Mestres e algumas das suas đliações, de
todos os universos. Nessa morada celeste, podem ser en-
contradas também inúmeras ordens não reveladas de per-
sonalidades espirituais, seres destinados às múltiplas ativi-
dades do universo, não ligadas aos planos de elevação das
criaturas mortais do tempo até os níveis de eternidade do
Paraíso.

10 Os segredos de Espiritíngton envolvem os mistérios
impenetráveis da reĔetividade. Nós vos falamos sobre o
fenômeno amplo e universal da reĔetividade, mais parti-
cularmente de como ela opera nos mundos-sede dos sete
superuniversos, mas nunca explicamos inteiramente esse
fenômeno, pois não o entendemos completamente. Com-
preendemos bastante, muitomesmo, sobre ele, mas diver-
sos detalhes fundamentais ainda sãomisteriosos para nós.
A reĔetividade é um segredo de Deus, o Espírito. Vós fos-
tes instruídos a respeito das funções da reĔetividade em
relação ao esquema de ascensão no caso da sobrevivência
dosmortais, e assim é que opera, mas a reĔetividade é tam-
bém um aspecto indispensável ao trabalho normal de inú-
meras outras fases de ocupação no universo. Esse dom do
Espírito Inđnito é também utilizado em canais outros, di-
versos daqueles que fazem a reunião das informações e a
disseminação dos dados. E há ainda outros segredos de
Espiritíngton.

11 4. VICEGÉRINGTON. Este planeta é o “seio do
Pai e do Filho” e é a esfera secreta de certos seres não re-
velados, que têm origem nos atos do Pai e do Filho. Este
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é também o lar, no Paraíso, de muitos seres gloriđcados,
de ancestralidade complexa, aqueles cuja origem é com-
plicada por causa das técnicas, muito diversiđcadas, que
operam nos sete superuniversos. Muitos grupos de seres,
dos que se reúnem nessemundo, não têm a sua identidade
revelada aos mortais de Urântia.

12 Os segredos de Vicegérington incluem os segredos da
trinitarização, e a trinitarização constitui o segredo da au-
toridade de representar a Trindade, de como atuar sendo
vice-regentes dos Deuses. A autoridade de representar a
Trindade é passada apenas àqueles seres, revelados e não
revelados, que são trinitarizados, criados, gerados por fac-
tualidades ou eternizados por quaisquer duas ou por todas
as três Pessoas da Trindade do Paraíso. As personalidades
trazidas à existência pelos atos trinitarizantes de certos ti-
pos de criaturas gloriđcadas representam não mais do que
o potencial conceptualmobilizado naquela trinitarização,
embora tais criaturas possam ascender por meio do cami-
nho do abraço da Deidade aberto a todos os seus seme-
lhantes.

13 Os seres não trinitarizados não compreendem plena-
mente a técnica da trinitarização, seja por dois, seja por
três dos Criadores, seja por certas criaturas. Vós não iríeis
compreender inteiramente tal fenômeno, a menos que,
em um futuro longínquo, na vossa carreira gloriđcada,
vós intenteis essa aventura e sejais bem-sucedidos nela,
pois, de outro modo, esses segredos de Vicegérington se-
rão sempre proibidos a vós. Mas para mim, que sou um
ser de origem elevada na Trindade, todos os setores de Vi-
cegérington estão abertos. Eu entendo completamente, e
tambémprotejo total e sagradamente, o segredo daminha
origem e destino.

14 Há ainda outras formas e fases de trinitarização que
não foram levadas ao conhecimentodos povos deUrântia,
e essas experiências, nos seus aspectos pessoais, estão devi-
damente protegidas no setor secreto de Vicegérington.

15 5. SOLITARINGTON. Este mundo é o “seio do
Pai e do Espírito” e é o centro de encontro de uma hoste
magníđca de seres não revelados, com origem nos atos
conjuntos do Pai Universal e do Espírito Inđnito; seres
que partilham de aspectos do Pai, além da sua herança do
Espírito.

16 Essa é também o lar dos Mensageiros Solitários e ou-
tras personalidades de ordens supra-angélicas. Vós conhe-
ceis pouquíssimos dentre esses seres; há um vasto número
de ordens não reveladas em Urântia. O fato de terem o
seu domicílio no quinto mundo não signiđca, necessaria-
mente, que o Pai tenha a ver com a criação dos Mensagei-
ros Solitários ou dos seus coligados superangélicos, mas,

nesta idade do universo, Ele tem a ver com a função de-
les. Durante a presente idade do universo, essa é também
a esfera de status dos Diretores de Potência do Universo.

17 Há inúmeras ordens adicionais de personalidades es-
pirituais, seres desconhecidos dohomemmortal, que con-
sideram Solitarington como sendo o seu lar, na esfera no
Paraíso. Deveria ser lembrado que todas as divisões e ní-
veis de atividades, no universo, são plenamente providas
deministros espirituais, como o é o domínio que se ocupa
de ajudar o homem mortal a ascender ao seu destino di-
vino, no Paraíso.

18 Os segredos de Solitarington. Além de certos segredos
da trinitarização, este mundo mantém os segredos da re-
lação pessoal do Espírito Inđnito com algumas đliações
mais elevadas da Terceira Fonte e Centro. Em Solitaring-
ton, são mantidos os mistérios da associação íntima de
inúmeras ordens, não reveladas, com os espíritos do Pai,
do Filho e doEspírito, como tríplice espírito daTrindade,
e com os espíritos do Supremo, do Último e do Supremo-
Último.

19 6. SERÁFINGTON. Esta esfera é o “seio do Filho e
do Espírito” e é o mundo-lar das imensas hostes de seres
não revelados, criados pelo Filho e pelo Espírito. É tam-
bém a esfera de destino de todas as ordens ministradoras
de hostes angélicas, incluindo supernađns, seconađns e se-
rađns. No universo central e nos universosmais afastados,
também servem inúmeras ordens de magníđcos espíritos
que não são “espíritos ministradores para aqueles que se-
rão herdeiros da salvação”. Todos esses seridores espíritu-
ais, em todos os níveis e domínios de atividades no uni-
verso, consideram Seráđngton como o seu lar no Paraíso.

20 Os segredos de SeráĖngton envolvem um mistério trí-
plice, dos quais eu posso mencionar apenas um: o misté-
rio do transporte seráđco. A capacidade de várias ordens
de serađns, e de seres espirituais aliados, de envolver, nas
suas formas espirituais, todas as ordens de personalidades
não-materiais, e de carregá-las, em longas jornadas inter-
planetárias, é um segredo fechado nos setores sagrados de
Seráđngton. Os serađns de transporte compreendem esse
mistério, mas eles não o comunicam ao resto de nós, ou
talvez não possam fazê-lo. Os outros mistérios de Será-
đngton sãopertinentes às experiências pessoais de tipos de
servidores espirituais, até agora, não revelados aosmortais.
E nós nos coibimos de falar sobre os segredos de tais se-
res, tão proximamente relacionados, pois vós quase pode-
ríeis compreender tais ordens próximas de existência, mas
equivaleria a uma quebra de conđança apresentarmos até
mesmo o nosso conhecimento parcial de tais fenômenos.

21 7. ASCÊNDINGTON. Este mundo único é o “seio
do Pai, do Filho e do Espírito”, local de encontro das cria-
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turas ascendentes do espaço, a esfera de recepção dos pe-
regrinos do tempo que estão de passagem pelo universo
de Havona, no seu caminho até o Paraíso. Ascêndington
é o lar verdadeiro, no Paraíso, das almas ascendentes do
tempo e do espaço, até que elas alcancem o status de se-
res do Paraíso. Vós, mortais, passareis a maioria das vossas
férias de Havona em Ascêndington. Durante a vossa vida
em Havona, Ascêndington será para vós o mesmo que fo-
ram os diretores de reversão durante a ascensão local e no
superuniverso. Aqui, vós vos engajareis em milhares de
atividades, que estão além da compreensão e da imagina-
ção mortal. E, como em todos os avanços anteriores, na
ascensão em direção a Deus, o vosso eu humano entrará,
aqui, em novas relações com o vosso eu divino.

22 Os segredos de Ascêndington incluem os mistérios da
construção gradual e certa, namentematerial emortal, de
uma contraparte espiritual e potencialmente imortal do
caráter e da identidade. Esse fenômeno constitui um dos
mistérios demaior perplexidade dos universos— a evolu-
ção de uma alma imortal, dentro damente de uma criatura
mortal e material.

23 Vós não ireis jamais compreender essa transação mis-
teriosa, antes de alcançardes Ascêndington. E é por isso
que toda Ascêndington estará aberta aos vossos olhares
maravilhados. Um sétimo de Ascêndington é proibido
para mim — aquele setor ao qual concerne esse mesmo
segredo que é (ou será) da experiência e posse exclusiva do
vosso tipo de ser. Essa experiência pertence à vossa ordem
humana de existência. A minha ordem de personalidade
não está diretamente ligada a tais transações. Dessemodo,
são proibidas amim,mas serão đnalmente reveladas a vós.
Todavia, mesmo depois que forem reveladas a vós, por al-
guma razão, permanecerão para sempre como um segredo
vosso. Vós não os revelareis a nós, nem a qualquer outra
ordem de seres. Sabemos sobre a fusão eterna de umAjus-
tador divino com uma alma imortal, de origem humana;
mas os đnalitores ascendentes conhecem essa experiência,
em si, como uma realidade absoluta.

2. AS RELAÇÕES NOS MUNDOS DO PAI
1 Esses mundos-lar, das diversas ordens de seres espiri-

tuais, são esferas portentosas e maravilhosas e, na sua in-
comparável beleza e glória esplendorosa, são semelhantes
ao Paraíso. São mundos de congregação, esferas de reu-
nião, que servem como endereços cósmicos permanentes.
Como đnalitores, vós estareis domiciliados no Paraíso,
mas Ascêndington será o vosso endereço domiciliar em
todos os tempos, mesmo quando entrardes no serviço do
espaço exterior. Por toda a eternidade, vós ireis considerar
Ascêndington como o vosso lar de recordações sentimen-
tais e dememórias evocativas. Quando vos tornardes seres

espirituais do sétimo estágio, possivelmente renunciareis
ao vosso status de residência no Paraíso.

2 Se os universos exteriores estão em processo de cri-
ação, se eles devem ser habitados por criaturas do tempo
com potencial ascensional, então inferimos que esses đ-
lhos do futuro estão destinados também a considerar As-
cêndington o seu mundo-lar no Paraíso.

3 Ascêndington é a única esfera sagrada que estará
aberta, sem reservas, ao vosso exame, quando chegardes
ao Paraíso. Vicegérington é a única esfera sagrada que
é aberta ao meu escrutínio inteiramente sem reservas.
Embora os segredos desta digam respeito à minha ori-
gem, nesta idade do universo, eu não encaro Vicegerinton
como o meu lar. Os seres de origem na Trindade e os seres
trinitarizados não são a mesma coisa.

4 Os seres de origem na Trindade não compartilham
totalmente os mundos do Pai; eles têm o seu lar exclu-
sivo na Ilha do Paraíso, em estreita proximidade com a
Esfera Santíssima. Freqüentemente eles estão em Ascên-
dington, o “seio do Pai-Filho-Espírito”, onde se confrater-
nizam com os seus irmãos que vieram dos mundos baixos
do espaço.

5 Vós poderíeis assumir que os Filhos Criadores, sendo
originários do Pai-Filho, assumiriamVicegérington como
o seu lar, mas não é esse o caso nessa idade da função de
Deus, o Sétuplo, no universo. E há muitos problemas se-
melhantes que irão deixar-vos perplexos, pois podeis es-
tar certos de encontrar muitas diđculdades ao tentardes
entender essas coisas que estão tão próximas do Paraíso.
Também não podeis usar o raciocínio com êxito para es-
sas questões, pois delas sabeis pouquíssimo. E, caso sou-
bésseis mais, acerca dos mundos do Pai, vós simplesmente
iríeis encontrar mais diđculdades ainda, até saberdes tudo
sobre eles. O status em qualquer desses mundos secretos
é adquirido pelo serviço, bem como por meio da natureza
da origem, e as sucessivas idades do universo podem re-
distribuir alguns desses agrupamentos de personalidades,
e fazem-no.

6 Os mundos do circuito interior são realmente mun-
dos fraternais, ou de status passageiro, mais do que esfe-
ras reais de residência. Os mortais atingirão um certo sta-
tus, em cada um dos mundos do Pai, exceto em um deles.
Por exemplo: quando vós, mortais, chegardes a Havona,
ser-vos-á concedida permissão para visitar Ascêndington,
onde vós sereis muito bem-vindos, mas não vos será per-
mitido visitar os outros seismundos sagrados. Subseqüen-
temente à vossa passagem pelo regime do Paraíso, e após a
vossa admissão no Corpo de Finalidade, ser-vos-á conce-
dida permissão para ir a Sonárington, já que sois đlhos as-
cendentes deDeus—de fato sereis muitomais. Contudo
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sempre restará um sétimo de Sonárington, o setor dos se-
gredos da encarnação dos Filhos Divinos, que não estará
aberto ao vosso escrutínio. Esses segredos nunca serão re-
velados aos đlhos ascendentes de Deus.

7 Finalmente, tereis acesso pleno a Ascêndington e um
acesso relativo a outras esferas do Pai, excetoDivínington,
mas, mesmo quando vos for dada a permissão para ater-
rissar nas cinco outras esferas secretas, após vos haverdes
transformado em đnalitores, não vos será permitido visi-
tar todos os setores de tais mundos. Nem vos será permi-
tido aterrissar nasmargens deDivínington, o “seio doPai”,
se bem que vós ireis, com certeza, estar repetidamente à
“mão direita do Pai”. Nunca, por toda a eternidade, sur-
girá nenhuma necessidade da vossa presença no mundo
dos Ajustadores do Pensamento.

8 Esses mundos de reunião da vida espiritual são um
terreno proibido, e ao extremo, tanto que nos é pedido
que não tentemos penetrar nas fases daquelas esferas que
estão totalmente fora do âmbito da nossa experiência. Vós
podeis tornar-vos criaturas perfeitas, como o Pai Univer-
sal mesmo é perfeito na Sua Deidade, mas não podereis
saber sobre todos os segredos experienciais de todas as ou-
tras ordens de personalidades do universo. Quando oCri-
ador tem um segredo de personalidade experiencial com a
sua criatura, oCriador preserva esse segredo em conđança
eterna.

9 Todos esses segredos são supostamente conhecidos
do corpo coletivo dos Segredos Trinitarizados da Supre-
macia. Esses seres são inteiramente conhecidos apenas pe-
los agrupamentos especiais do seu mundo; eles são pouco
compreendidos pelas outras ordens. Após haverdes alcan-
çado oParaíso, conhecereis e amareis ardentemente os dez
Segredos da Supremacia que dirigemAscêndington. À ex-
ceção deDivínington, vós também chegareis a um conhe-
cimento parcial dos Segredos da Supremacia, em outros
mundos do Pai, se bem que não tão perfeitamente quanto
em Ascêndington.

10 Os Segredos Trinitarizados da Supremacia, como o
seu nome poderia sugerir, estão relacionados ao Supremo;
eles são, domesmomodo, relacionados aoÚltimo e ao fu-
turo Supremo-Último. Esses Segredos da Supremacia são
os segredosdoSupremoe, também, os segredosdoÚltimo
e, mesmo, os segredos do Supremo-Último.

3. OS MUNDOS SAGRADOS DO FILHO
ETERNO

1 As sete esferas luminosas do Filho Eterno são osmun-
dos das sete fases de existência no espírito-puro. Esses or-
bes resplandecentes são a fonte da luz tríplice do Paraíso
e de Havona; e a sua inĔuência é amplamente, se bem que
não totalmente, conđnada ao universo central.

2 A personalidade não está presente nesses satélites do
Paraíso; portanto, sobre as moradas desses espíritos-pu-
ros, pouco há que possa ser apresentado à personalidade
mortal e material. Foi-nos ensinado que esses mundos são
prolíđcos da vida não-pessoal dos seres do Filho Eterno.
Inferimos que essas entidades estejam sendo constituídas
para a ministração aos novos universos projetados do es-
paço exterior. Os đlósofos do Paraíso sustentam que cada
ciclo doParaíso, de cerca de dois bilhões de anos do tempo
de Urântia, testemunha a criação de reservas adicionais
dessas ordens, nos mundos secretos do Filho Eterno.

3 Até onde fui informado, personalidade alguma ja-
mais esteve em qualquer uma dessas esferas do Filho
Eterno. Eu nunca fui designado sequer para visitar um
desses mundos, em toda a minha longa experiência, den-
tro e fora do Paraíso. Mesmo as personalidades co-cria-
das pelo Filho Eterno não vão a esses mundos. Inferimos
que todos os tipos de espíritos impessoais, independen-
temente da sua origem, sejam admitidos nesses lares espi-
rituais. Como sou uma pessoa e tenho uma forma espi-
ritual, não há dúvida de que esse mundo pareceria vazio
e deserto, ainda que me fosse permitido fazer uma visita
a ele. As personalidades espirituais elevadas não são da-
das à satisfação da curiosidade sem um propósito, à aven-
tura inútil puramente. A todo momento há, em demasia,
aventuras plenas de propósito e fascínio, para permitir o
desenvolvimento de qualquer interesse maior em projetos
inúteis ou irreais.

4. OS MUNDOS DO ESPÍRITO INFINITO
1 Entre o circuito interno de Havona e as esferas res-

plandecentes do Filho Eterno, giram os sete orbes do Es-
pírito Inđnito, mundos habitados pela progênie do Espí-
rito Inđnito, pelos đlhos trinitarizados de personalidades
criadas já gloriđcadas e por outros tipos de seres não re-
velados, empenhados na administração efetiva das muitas
realizações dos vários domínios de atividades no universo.

2 Os Sete Espíritos Mestres são os representantes su-
premos e últimos do Espírito Inđnito. Eles mantêm as
suas estações pessoais e os seus focos de poder na perife-
ria do Paraíso, mas todas as operações ligadas à sua admi-
nistração e direção, no grande universo, são conduzidas a
partir dessas sete esferas executivas especiais do Espírito
Inđnito. Os Sete Espíritos Mestres são, na realidade, a
roda de equilíbrio do espírito-mente no universo dos uni-
versos, um poder de localização central que tudo abrange,
compreende e coordena.

3 Dessas sete esferas especiais, os EspíritosMestres ope-
ram, para equalizar e estabilizar os circuitos damente cós-
mica do grande universo. Eles também têm a ver com a
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atitude espiritual diferencial e com a presença das Dei-
dades, em todo o grande universo. As reações físicas são
uniformes, e não variam, sendo sempre instantâneas e au-
tomáticas. Contudo, a presença experiencial do espírito
realiza-se de acordo com as condições subjacentes ou com
os estados de receptividade espiritual inerentes às mentes
individuais nos reinos.

4 A autoridade, a presença e a função física não variam
ao longo dos universos, grandes ou menores. O fator que
diferencia a presença ou a reação espiritual é o diferencial
Ĕutuante, no seu reconhecimento e recepção, da parte das
criaturas de vontade. Ainda que a presença espiritual da
Deidade absoluta ou existencial, de nenhum modo seja
inĔuenciada pelas atitudes de lealdade ou deslealdade, da
parte dos seres criados, aomesmo tempo, é certo que a pre-
sença em funcionamento da Deidade subabsoluta e expe-
riencial seja, deđnitiva e diretamente, inĔuenciada pelas
decisões, escolhas e atitudes da vontade de tais seres, cri-
aturas đnitas — pela lealdade e devoção do ser, planeta,
sistema, constelação ou universo, individualmente. Essa
presença espiritual da divindade não é, porém, caprichosa
ou arbitrária; a sua variação experiencial é inerente aodom
de livre-arbítrio das criaturas pessoais.

5 Ofator determinante do diferencial da presença espi-
ritual existe nos vossos próprios corações e mentes, e con-
siste namaneira como atua a vossa própria escolha, nas de-
cisões das vossasmentes e na determinação das vossas pró-
prias vontades. Esse diferencial é inerente às reações do
livre-arbítrio de seres pessoais inteligentes, seres a quem o
PaiUniversal ordenouque exercessema liberdade de esco-
lha. E as Deidades são sempre đéis às oscilações e ao Ĕuxo
dos seus espíritos, ao atenderem e satisfazerem às condi-
ções e demandas, dessas escolhas diferenciais das criatu-
ras, ora concedendo mais da presença Delas, em resposta
ao anseio sincero dessa presença, ora retirando-Se de cena
à medida que as suas criaturas fazem as opções adversas,
no exercício da sua liberdadede escolha, domdivinamente

concedido. E, assim, o espírito da divindade torna-se hu-
mildemente obediente à escolha das criaturas dos reinos.

6 Asmoradas executivas dos Sete EspíritosMestres são,
na realidade, as sedes-centrais no Paraíso, dos sete superu-
niversos e seus segmentos correlatos no espaço exterior.
Cada Espírito Mestre preside a um superuniverso, e cada
um desses sete mundos é exclusivamente designado a um
dos Espíritos Mestres. Não há literalmente nenhuma fase
da administração subparadisíaca, dos sete superuniversos,
que não seja abrangida por esses mundos executivos. Eles
não são tão exclusivos quanto as esferas do Pai, ou as do
Filho, e, embora o status residencial seja limitado aos se-
res nativos, e aos que ali trabalham, esses sete planetas ad-
ministrativos estão sempre abertos a todos os seres que os
desejarem visitar, e que tenham o comando dos meios ne-
cessários de trânsito.

7 Para mim, esses mundos executivos são os pontos
mais interessantes e fascinantes fora do Paraíso. Em ne-
nhum outro lugar, no vasto universo, pode alguém obser-
var atividades tão variadas, envolvendoordens tãodiferen-
tes de seres vivos, as quais têm a ver com operações em ní-
veis tão diversos, e com ocupações ao mesmo tempo ma-
teriais, intelectuais e espirituais. Quando me é concedido
um período de descanso das minhas atividades, se acon-
tece de eu estar no Paraíso, ou em Havona, comumente
vou para umdessesmundos ativos dos Sete EspíritosMes-
tres, para ali inspirar a minha mente com aqueles espetá-
culos de empreendimento, devoção, lealdade, sabedoria e
eđciência. Emnenhumoutro lugar posso eu observar uma
interassociação tão assombrosa de atuações da personali-
dade, em todos os sete níveis da realidade do universo. E
me sinto sempre estimulado pelas atividades daqueles que
sabemmuito bem como fazer o seu trabalho e que têmum
prazer tão completo no ato de realizá-lo.

8 [Apresentado por um Perfeccionador de Sabedoria,
com a missão de funcionar como tal, dada pelos Anciães
dos Dias em Uversa.]



DOCUMENTO 14
O UNIVERSO CENTRAL E DIVINO

O UNIVERSO divino e perfeito ocupa o centro
de toda a criação; é o núcleo eterno em redor
do qual giram as vastas criações do tempo e do

espaço. O Paraíso é a gigantesca Ilha-núcleo que perma-
nece em absoluta estabilidade e imóvel no coraçãomesmo
domagníđco universo eterno. Essa família planetária cen-
tral é chamada de Havona e está extremamente distante
do universo local de Nébadon. Tem dimensões enormes,
umamassa quase inacreditável e consiste em um bilhão de
esferas de beleza inimaginável e de grandeza majestosa;
no entanto, a verdadeira magnitude dessa vasta criação
está, realmente, bem além do alcance de compreensão da
mente humana.

2 Esse é o único conjunto consolidado, perfeito e esta-
bilizado de mundos. É um universo criado em plenitude
e perfeição; não se trata de umdesenvolvimento evolucio-
nário. É o núcleo eterno da perfeição; e em torno dele gira
a procissão interminável de universos que constituem os
experimentos evolucionários formidáveis, a aventura au-
daciosa dos Filhos Criadores de Deus, os quais aspiram a
duplicar, no tempo, e reproduzir, no espaço, o universo ar-
quetípico, o ideal de plenitude divina, suprema đnalidade,
realidade última e perfeição eterna.

1. O SISTEMA PARAÍSOHAVONA
1 Da periferia do Paraíso até as fronteiras interiores dos

sete superuniversos, existem as sete seguintes condições e
movimentos de espaços:

2 1. As zonas quiescentes de espaço intermediário, que
chegam à periferia do Paraíso.

3 2. A procissão em sentido horário dos três circuitos
do Paraíso e das sete órbitas de Havona.

4 3. As zonas semiquietas de espaço que separam esses
circuitos de Havona dos corpos escuros de gravidade do
universo central.

5 4. O cinturão interno, que se move em sentido anti-
horário, dos corpos escuros de gravidade.

6 5. A segunda zona espacial única, que divide as duas
trajetórias no espaço dos corpos escuros de gravidade.

7 6. O cinturão externo de corpos escuros de gravi-
dade, girando em sentido horário em torno do Paraíso.

8 7. Uma terceira zona de espaço, uma zona de semi-
quietude, separando o cinturão externo dos corpos escu-
ros de gravidade, das órbitas mais interiores dos sete supe-
runiversos.

9 Osmundos deHavona, emumtotal de umbilhão, es-
tão dispostos em sete circuitos concêntricos que rodeiam

diretamente as três órbitas dos satélites do Paraíso. Há
mais de trinta e cincomilhões demundos no circuitomais
interno de Havona e mais de duzentos e quarenta e cinco
milhões no mais externo, com quantidades proporcionais
no intervalo entre ambos. Cada circuito é diferente, mas
todos são perfeitamente equilibrados e organizados com
ređnamento, e cada um é permeado por uma representa-
ção especializada do Espírito Inđnito, um dos Sete Espíri-
tos dos Circuitos. Além de outras funções, esses Espíritos
impessoais coordenam a condução dos assuntos celestes
em cada circuito.

10 As órbitas planetárias dos circuitos de Havona não
estão sobrepostas: os seus mundos seguem uns aos outros
em uma procissão linear ordenada. O universo central
gira em torno da Ilha estacionária do Paraíso, sobre um
imenso plano que consiste em dez unidades concêntricas
estabilizadas—os três circuitos das esferas do Paraíso e os
sete circuitos dos mundos de Havona. Do ponto de vista
físico, os circuitos de Havona e do Paraíso são um único e
mesmo sistema; a sua separação é feita apenas para efeitos
de reconhecimento da divisão funcional e administrativa.

11 O tempo não é contado no Paraíso; a seqüência de
eventos sucessivos é inerente ao modo de concepção da-
queles que são naturais da Ilha Central. O tempo, no en-
tanto, é próprio dos circuitos de Havona e dos inúmeros
seres, tanto de origem celeste quanto de origem terrestre,
que acontece estarem ali. Cada mundo de Havona tem
a sua própria hora local, determinada pela sua órbita. To-
dos osmundos, emumacerta órbita, têmamesmaduração
para o seu ano, já que eles giram uniformemente em torno
doParaíso, e a duração desses anos planetários decresce do
circuito mais externo para o mais interno.

12 Além da hora do circuito de Havona, há o dia-pa-
drão do Paraíso-Havona bem como outras designações de
tempo, que são determinadas nos sete satélites do Espí-
rito Inđnito, no Paraíso, e dali transmitidas. Odia-padrão
do Paraíso-Havona é baseado na duração de tempo que as
moradas planetárias do primeiro circuito, ou o mais in-
terno de Havona, requerem para completar uma volta em
torno da Ilha do Paraíso; e, ainda que as suas velocidades
sejam enormes, devido à sua posição entre os corpos es-
curos de gravidade e o gigantesco Paraíso, quase mil anos
fazem-se necessários para que essas esferas completem a
sua órbita. Inadvertidamente, vós lestes a verdade quando
os vossos olhos pousaram sobre a ađrmação de que “um
dia é como mil anos para Deus, não mais que a vigília de
uma noite”. Um dia do Paraíso-Havona é apenas sete mi-
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nutos, três segundos e um oitavo menos do que mil anos
do calendário bissexto atual de Urântia.

13 O dia do Paraíso-Havona é a medida-padrão do
tempo para os sete super- universos, se bem que cada
um deles mantenha os seus próprios padrões internos de
tempo.

14 Na periferia deste vasto universo central, bem depois
do sétimo cinturão dos mundos de Havona, gira um nú-
mero inacreditável de enormes corpos escuros de gravi-
dade. Essas multidões de massas escuras são inteiramente
diferentes de outros corpos do espaço sob muitos aspec-
tos; até mesmo na sua forma eles são diferentes. Esses cor-
pos escuros de gravidadenão reĔetemnemabsorvema luz;
eles não reagem à luz de energia-física; rodeiam e envol-
vem completamente Havona, como se a escondessem da
vista até mesmo para os mais próximos universos habita-
dos, do tempo e do espaço.

15 O grande cinturão de corpos escuros de gravidade é
dividido emduas órbitas elípticas iguais, por uma intrusão
espacial singular. O cinturão interno move-se no sentido
anti-horário, o externo faz revoluções no sentido horário.
Essas direções alternadas demovimento, combinadas com
a extraordinária massa de corpos escuros, equalizam tão
eđcazmente as linhas de gravidade deHavona que tornam
o universo central uma criação đsicamente equilibrada e
perfeitamente estabilizada.

16 A procissão interna dos corpos escuros de gravidade
tem uma disposição tubular, consistindo em três agru-
pamentos circulares. Um seccionamento transversal na
órbita desse circuito mostraria três círculos concêntricos
de densidade aproximadamente igual. O circuito externo
dos corpos escuros de gravidade está disposto perpendi-
cularmente, sendo dez mil vezes mais alto que o circuito
orbital interno. O diâmetro vertical do circuito externo é
igual a cinqüenta mil vezes o diâmetro transversal.

17 Oespaço intermediário que existe entre esses dois cir-
cuitos de corpos de gravidade é único, pois nada como ele
é encontrado em outro lugar em todo o amplo universo.
Essa zona é caracterizada por enormesmovimentos de on-
das de vaivém vertical, e é permeada por tremendas ativi-
dades de energias de uma ordem desconhecida.

18 Na nossa opinião, nada igual aos corpos escuros de
gravidade do universo central irá caracterizar a evolução
futura dos níveis do espaço exterior; encaramos essas pro-
cissões alternadas de corpos estupendos de equilíbrio da
gravidade como únicas no universo-mestre.

2. A CONSTITUIÇÃO DE HAVONA
1 Os seres espirituais não residem em espaços nebulo-

sos; eles não habitam mundos etéreos; eles são domicilia-
dos em esferas factuais de uma natureza material, mundos

tão reais como esses em que vivem osmortais. Osmundos
de Havona são factuais e reais, se bem que a sua substân-
cia de fato diđra da organização material dos planetas dos
sete superuniversos.

2 As realidades físicas de Havona representam uma or-
dem de organização da energia radicalmente diferente de
quaisquer daquelas que prevalecem nos universos evolu-
cionários do espaço. As energias de Havona são tríplices;
as unidades de energia-matéria do superuniverso contêm
uma carga de energia dupla, se bem que uma forma de
energia exista nas fases negativa e positiva. A criação do
universo central é tríplice (a Trindade); a criação de um
universo local (diretamente) é dupla, feita por um Filho
Criador e um Espírito Criativo Materno.

3 O material de Havona consiste na organização exata
de mil elementos químicos básicos e na função equili-
brada das sete formas da energia de Havona. Cada uma
dessas energias básicas manifesta sete fases de excitação,
demodo que os nativos deHavona respondem a quarenta
e nove estímulos sensoriais diferentes. Emoutras palavras,
de um ponto de vista puramente físico, os nativos do uni-
verso central possuem quarenta e nove formas especiali-
zadas de sensações. Os sentidos moronciais são setenta, e
as ordens espirituais mais elevadas de resposta, como re-
ação, variam em diferentes tipos de seres, indo de setenta
até duzentos e dez.

4 Nenhumdos seres físicos do universo central seria vi-
sível aos urantianos. E nenhum dos estímulos físicos des-
sesmundos distantes provocaria alguma reação nos vossos
grosseiros órgãos sensoriais. Se um mortal de Urântia pu-
desse ser transportado até Havona, lá ele seria surdo, cego
e totalmente carente de quaisquer outras reações sensori-
ais; ele apenas funcionaria como um ser autoconsciente,
mas limitado, privado de todos os estímulos ambientais e
de todas as reações ao meio ambiente.

5 Há inúmeros fenômenos físicos e reações espirituais
que ocorrem na criação central e que são desconhecidos
em mundos como Urântia. A organização básica de uma
criação tríplice é totalmente diferente daquela da consti-
tuição dupla dos universos criados do tempo e do espaço.

6 Toda lei natural é coordenada em uma base total-
mente diferente daquela do sistema dual de energia das
criações evolutivas. O universo central é todo organizado
de acordo com um sistema tríplice de controle simétrico
e perfeito. No sistema Paraíso-Havona inteiro, é mantido
um equilíbrio perfeito entre todas as realidades cósmicas
e todas as forças espirituais. Com um controle absoluto
da criação material, o Paraíso regula e mantém perfeita-
mente as energias físicas desse universo central; o Filho
Eterno, como uma parte do seu controle espiritual, que
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a tudo abraça, sustenta, da maneira mais perfeita, o nível
espiritual de todos aqueles que habitam em Havona. No
Paraíso, nada é experimental, e o sistema Paraíso-Havona
é uma unidade de perfeição criadora.

7 A gravidade espiritual universal do Filho Eterno é
surpreendentemente ativa emtodoouniverso central. To-
dos os valores do espírito e todas as personalidades espiri-
tuais são incessantemente atraídos para o interior no sen-
tido da morada dos Deuses. Esse impulso para Deus é in-
tenso e inescapável. A aspiração de atingir a Deus é mais
forte no universo central, não porque a gravidade espiri-
tual seja mais forte do que nos universos mais externos,
mas porque os seres que alcançaram Havona estão mais
plenamente espiritualizados e, pois, respondem mais in-
tensamente à ação sempre presente da atração da gravi-
dade espiritual universal do Filho Eterno.

8 Da mesma forma, o Espírito Inđnito atrai todos os
valores intelectuais na direção do Paraíso. Em todo o
universo central, a gravidade mental do Espírito Inđnito
funciona em ligação com a gravidade espiritual do Filho
Eterno e, ambas, juntas, constituem um impulso combi-
nado, sobre as almas ascendentes, para encontrar Deus,
alcançar a Deidade, atingir o Paraíso e conhecer o Pai.

9 Havona é um universo espiritualmente perfeito e đ-
sicamente estável. O controle e a estabilidade equilibrada
do universo central parecem ser perfeitos. Tudo, física ou
espiritualmente, é perfeitamente previsível, mas o fenô-
meno da mente e a volição da personalidade não o são.
Nós inferimos que o pecado pode ser considerado algo
impossível de ocorrer, mas o fazemos baseados na reali-
dade de que as criaturas de livre-arbítrio, nascidas em Ha-
vona, jamais foram culpadas por transgredir a vontade da
Deidade. Em toda a eternidade, esses seres supernos têm
sido consistentemente leais aos Eternos dos Dias. Em ne-
nhuma criatura que tenha entrado em Havona, como pe-
regrina, o pecado jamais surgiu. Não há sequer um exem-
plo de desvio de conduta, da parte de qualquer criatura,
de qualquer grupo de personalidades, um dia criados ou
admitidos ali, no universo central deHavona. Tão perfei-
tos e tão divinos são os métodos e os meios de seleção nos
universos do tempo, que nunca, nos registros de Havona,
ocorreu um erro; nenhum equívoco jamais foi cometido;
nenhuma alma ascendente jamais foi admitida prematu-
ramente no universo central.

3. OS MUNDOS DE HAVONA
1 Quanto ao governo, no universo central, não há ne-

nhum. Havona é tão sutilmente perfeita que nenhum
sistema intelectual de governo se faz necessário. Não há
tribunais regularmente constituídos, nem existem assem-
bléias para legislar; Havona requer apenas direção admi-

nistrativa. Ali, podem ser observados, no seu apogeu, os
ideais do verdadeiro auto- governo.

2 Não há necessidade de governo entre inteligências
tão perfeitas e quase perfeitas. Elas não têm necessidade
de regulamentações, pois são seres de perfeição inata, en-
tremeados por criaturas evolucionárias que há muito pas-
saram pelo escrutínio dos tribunais supremos dos superu-
niversos.

3 A administração de Havona não é automática, mas
sim maravilhosamente perfeita e divinamente eđciente. É
principalmente planetária e está conđada ao Eterno dos
Dias residente; cada esfera de Havona sendo dirigida por
uma dessas personalidades originárias da Trindade. Os
Eternos dos Dias não são criadores, mas são administra-
dores perfeitos. Eles ensinam com habilidade suprema e
dirigem os seus đlhos planetários com uma perfeição de
sabedoria que beira o absoluto.

4 As esferas do universo central, em um total exato de
um bilhão, constituem os mundos de instrução das altas
personalidades nativas do Paraíso e de Havona, e servem
ainda como campo đnal de provas para as criaturas ascen-
dentes dos mundos evolucionários do tempo. Na execu-
ção do grande plano do Pai Universal para a ascensão da
criatura, os peregrinos do tempo aterrissam nos mundos
receptores da órbita do circuito externo, ou sétimo cir-
cuito e, depois de uma aprimorada instrução e de aumen-
tarem a sua experiência, eles vão avançando progressiva-
mente para dentro, planeta por planeta e círculo por cír-
culo, até que, đnalmente, alcancem as Deidades e consi-
gam o status de residentes no Paraíso.

5 No presente, embora as esferas dos sete circuitos se-
jammantidas em toda a sua superna glória, apenas umpor
cento de toda a capacidade planetária está sendo utilizado
no trabalhode levar adiante oplanouniversal doPai para a
ascensãomortal. Cerca de umdécimo de umpor cento da
área desses enormes mundos está sendo dedicado à vida e
às atividades dos Corpos de Finalidade, seres eternamente
estabelecidos em luz e vida, que freqüentemente perma-
necem e ministram nos mundos de Havona. Esses seres
elevados têm a sua residência pessoal no Paraíso.

6 A construção planetária das esferas de Havona é in-
teiramente diferente daquelas dosmundos e sistemas evo-
lucionários do espaço. Em nenhum outro lugar, em todo
o grande universo, é conveniente utilizar-se esferas tão
enormes comomundos habitados. É a sua constituição fí-
sica triata, combinada como efeito equilibrante dos imen-
sos corpos escuros de gravidade, o que torna possível equa-
lizar, muito perfeitamente, as forças físicas e equilibrar tão
ređnadamente as várias atrações nessa formidável criação.
A antigravidade é também empregada na organização das
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funções materiais e nas atividades espirituais desses mun-
dos enormes.

7 A arquitetura, a iluminação e a calefação, bem como
os embelezamentos biológicos e artísticos das esferas de
Havona, estão muito além do que pode alcançar o maior
esforço da imaginação humana. A vós não pode ser con-
tado muito sobre Havona; para entender a sua beleza e
grandeza, vós deveis vê-la. No entanto há rios reais e la-
gos nesses mundos perfeitos.

8 Espiritualmente, esses mundos estão idealmente ins-
talados; estão adaptados, perfeitamente, aos seus propósi-
tos de alojar inúmeras ordens de seres diferentes que se en-
contramnouniverso central. Atividadesmúltiplas têm lu-
gar nesses mundos maravilhosos que estão bastante além
da compreensão humana.

4. AS CRIATURAS DO UNIVERSO CENTRAL
1 Há sete formas básicas de coisas vivas e de seres vivos

nos mundos de Havona, e cada uma dessas formas básicas
existe em três fases distintas. Cada uma dessas três fases é
dividida em setenta divisões maiores, e cada divisãomaior
é composta demil divisõesmenores, que têm ainda outras
subdivisões, e assim sucessivamente. Essas formas básicas
de vida poderiam ser classiđcadas como se segue:

2 1. Material.
3 2. Moroncial.
4 3. Espiritual.
5 4. Absonita.
6 5. Última.
7 6. Co-absoluta.
8 7. Absoluta.
9 Adecadência e a morte não são parte do ciclo de vida

nos mundos de Havona. No universo central, as coisas vi-
ventes mais baixas submetem-se à transmutação da mate-
rialização. Elas mudam a forma e a manifestação, mas não
se dissolvem pelo processo do declínio, nem da morte ce-
lular.

10 Os nativos de Havona são todos uma progênie da
Trindade do Paraíso. Eles não têm progenitores criaturas
e são seres que não se reproduzem. Nós não podemos re-
tratar a criação desses cidadãos do universo central, seres
que nunca foram criados. Toda a composição da história
da criação de Havona é um intento para tempo-espaciali-
zar um fato da eternidade que não tem nenhuma relação
como tempo, nemcomo espaço, domodo comoummor-
tal os compreende. Todavia, devemos atribuir à đlosođa
humana um ponto de origem; mesmo as personalidades
muito acima do nível humano precisam de um conceito
de “começo”. Entretanto, o sistema do Paraíso-Havona é
eterno.

11 Os nativos de Havona vivem espalhados pelo bilhão
de esferas do universo central, no mesmo sentido que ou-
tras ordens de cidadania permanente habitam as suas res-
pectivas esferas de nascimento. Exatamente como a or-
dem material de đliação vive na economia material, in-
telectual e espiritual de um bilhão de sistemas locais, em
um superuniverso, também, em um sentido mais amplo,
os nativos de Havona vivem e funcionam naquele bilhão
de mundos do universo central. Vós poderíeis conside-
rar certamente esses havonianos como criaturas materiais,
em um sentido tal que a palavra “material” pudesse ser ex-
pandida para descrever as realidades físicas do universo di-
vino.

12 Há uma vida que é nativa deHavona e que possui sig-
niđcado em si e por si própria. Os havonianos servem, de
muitos modos, aos seres que descem vindos do Paraíso e
aos que ascendem dos superuniversos, mas eles também
vivem vidas que são singulares no universo central e que
têm um sentido relativo totalmente independente, seja do
Paraíso, seja dos superuniversos.

13 Assim como a adoração dos đlhos de fé dos mundos
evolucionários é ministrada para a satisfação do amor do
PaiUniversal, também a elevada adoração das criaturas de
Havona sacia-se nos ideais perfeitos da beleza e da verdade
divinas. Tal como o homem mortal cuida de fazer a von-
tade de Deus, esses seres do universo central vivem para
gratiđcar os ideais da Trindade do Paraíso. Na sua natu-
reza mesma, eles são a vontade de Deus. O homem reju-
bila-se com a bondade de Deus, os havonianos exultam
com a beleza divina, e, tanto vós quanto eles, desfrutam
da ministração da liberdade e da verdade viva.

14 Oshavonianos têmdestinos opcionais não revelados,
tanto presentes quanto futuros. E há, para as criaturas na-
tivas, uma progressão peculiar ao universo central, uma
progressão que não inclui ascender ao Paraíso, nem pene-
trar nos superuniversos. Essa progressão, até a posição do
status mais elevado em Havona, pode ser sugerida pelos
seguintes passos:

15 1. Progresso experiencial para fora, do primeiro ao
sétimo circuito.

16 2. Progresso para dentro, do sétimo ao primeiro cir-
cuito.

17 3. Progresso intracircuito — progressão no âmbito
dos mundos de um dado circuito ou órbita.

18 Além dos nativos de Havona, os habitantes do uni-
verso central abrangem inúmeras classes de seres que são
modelos para vários grupos do universo — conselheiros,
diretores e mestres das suas espécies, e para essas espécies,
em toda a criação. Todos os seres, em todos os universos,
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modelam-se pelas linhas de alguma ordem de criatura ar-
quetípica que vive emumdentre aquele bilhão demundos
de Havona. Mesmo os mortais do tempo têm como meta
e ideais de existência, enquanto criatura, nesses circuitos
externos dessas esferas-modelo das alturas.

19 E também existem aqueles seres que alcançaramoPai
Universal e que têm o direito de ir e vir, que são designa-
dos para aqui e para acolá, nos universos, em missões de
serviço especial. E, em cada mundo de Havona, serão en-
contrados os candidatos à meta, aqueles que đsicamente
chegaram ao universo central, mas que ainda não alcan-
çaram o desenvolvimento espiritual que os capacitaria a
solicitar residência no Paraíso.

20 O Espírito Inđnito é representado, nos mundos de
Havona, por uma hoste de personalidades, seres de graça e
glória, que administram, emdetalhe, os intrincados assun-
tos intelectuais e espirituais do universo central. Nesses
mundos de perfeição divina, eles fazem o trabalho inato à
condução normal dessa imensa criação e, além disso, dão
continuidade às múltiplas tarefas de ensinar, treinar e mi-
nistrar aos enormes números de criaturas ascendentes que
escalaram até a glória, vindos dos mundos escuros do es-
paço.

21 Há numerosos grupos de seres nativos do sistema Pa-
raíso-Havona que não estão, demodo algum, diretamente
ligados ao esquema de ascensão e aperfeiçoamento da cri-
atura; e que, portanto, são omitidos nessa classiđcação de
personalidades apresentada às raças mortais. Apenas os
grupos maiores de seres supra-humanos e as ordens dire-
tamente ligadas à vossa experiência de sobrevivência são
apresentados aqui.

22 EmHavona, a vida de todas as fases de seres inteligen-
tes é abundante; seres que ali procuram avançar, dos cir-
cuitosmais baixos aosmais elevados, pormeio dos seus es-
forços para atingir níveis mais elevados de alcance e com-
preensão da divindade e uma avaliaçãomais ampla dos sig-
niđcados supremos, dos valores últimos e da realidade ab-
soluta.

5. A VIDA EM HAVONA
1 Em Urântia, vós passais por uma prova curta, mas

intensa, da vossa vida inicial de existência material. Nos
mundos das mansões, e ascendendo no vosso sistema, na
constelação e no universo local, vós atravessareis as fases
moronciais de ascensão. Nos mundos de aprendizado do
superuniverso, vós passareis pelos estágios da verdadeira
progressão do espírito e sereis preparados para o trânsito
đnal atéHavona. Nos sete circuitos deHavona, a vossa re-
alização é intelectual, espiritual e experiencial. E há uma
tarefa deđnida a ser cumprida, em cada um dos mundos
de cada um desses circuitos.

2 Nos mundos divinos do universo central, a vida é tão
rica, plena, completa e repleta, que transcende totalmente
à concepção humana de qualquer coisa que um ser cri-
ado pudesse talvez experimentar. As atividades sociais e
econômicas dessa criação eterna são inteiramente distin-
tas das ocupações das criaturas materiais que vivem nos
mundos evolucionários, tais como Urântia. Até mesmo a
técnica de pensamento em Havona é diferente do modo
do pensar em Urântia.

3 As regulamentações do universo central são adequa-
das e inerentemente naturais; as regras de conduta não são
arbitrárias. Para cada requisito, em Havona, revela-se o
motivo da sua exigência de retidão e a regra da justiça. E
esses dois fatores, combinados, igualam-se àquilo que em
Urântia seria denominado eqüidade. Quando chegardes
emHavona, naturalmente ireis ter o prazer de fazer as coi-
sas da maneira como elas deveriam ser feitas.

4 Quando, pela primeira vez, os seres inteligentes che-
gam ao universo central, eles são recebidos e domiciliados
no mundo piloto do sétimo circuito de Havona. À me-
dida que os recém-chegados progridem espiritualmente, e
adquirem a compreensão da identidade do Espírito Mes-
tre do seu superuniverso, eles são transferidos para o sexto
círculo. (Foi segundo essa disposição, no universo cen-
tral, que os círculos de progresso na mente humana rece-
beram a sua denominação.) Depois que os seres ascenden-
tes houverem alcançado a compreensão da Supremacia, e
houverem sido preparados, pois, para a aventura da Dei-
dade, eles são levados ao quinto circuito; e, depois de al-
cançarem o Espírito Inđnito, eles são transferidos para o
quarto circuito. Em seguida ao alcance do Filho Eterno,
eles são transferidos para o terceiro; e, quando tiverem re-
conhecido o PaiUniversal, eles permanecerão no segundo
circuito de mundos, onde se tornarão mais familiarizados
com as hostes do Paraíso. A chegada ao primeiro circuito
deHavona signiđca a aceitação, dos candidatos do tempo,
para o serviço no Paraíso. Indeđnidamente, de acordo
com a natureza e a extensão da ascensão da criatura, eles
permanecerão no circuito mais interno de alcance e cres-
cimento espiritual. Desse circuito interior, os peregrinos
ascendentes prosseguempara o interior, para residiremno
Paraíso e serem admitidos no Corpo de Finalidade.

5 Durante a vossa permanência em Havona, como pe-
regrinos em ascensão, ser-vos-á permitido visitar livre-
mente os mundos do circuito a vós designado. E vos será
tambémpermitido voltar aos planetas nesses circuitos que
houverdes anteriormente atravessado. E tudo isso é possí-
vel àqueles que permanecem nos círculos de Havona, sem
que haja a necessidade de que eles sejam ensupernađna-
dos. Os peregrinos do tempo são capazes de equipar-se
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para atravessar o espaço “alcançado”, mas devem depender
da técnica estabelecida para franquearem-se até o espaço
“não-alcançado”; um peregrino não pode deixar Havona,
nem ir adiante, além do circuito que lhe foi designado,
sem a ajuda de um supernađm de transporte.

6 Há uma originalidade revigorante nessa imensa cri-
ação central. À parte a organização física da matéria e a
sua constituição fundamental de ordens básicas de seres
inteligentes e de outras coisas viventes, não há nada em
comum entre os mundos deHavona. Cada um desses pla-
netas é uma criação original, única e exclusiva; cada pla-
neta é uma produção incomparável, esplêndida e perfeita.
E essa diversiđcação na individualidade abrange todos os
detalhes do aspecto físico, intelectual e espiritual da exis-
tência planetária. Cada esfera, desse bilhão de esferas de
perfeição, foi desenvolvida e ornada de acordo comos pla-
nos do Eterno dos Dias residente. E é exatamente por isso
que não há duas delas que sejam iguais.

7 A tônica da aventura e o estímulo da curiosidade não
desaparecerão da vossa carreira, enquanto não houverdes
atravessado o último dos circuitos de Havona e visitado o
último dos mundos de Havona. E, então, o ímpeto, o im-
pulso de ir em frente na eternidade substituirá o impulso
anterior, exercido pela atração da aventura do tempo.

8 A monotonia é indicativa de imaturidade da imagi-
nação criadora e de inatividade da coordenação intelectual
com o dom espiritual. No momento em que um ascen-
dente mortal começa a exploração desses mundos celes-
tes, ele terá atingido a maturidade emocional, intelectual
e social, senão a espiritual.

9 Não apenas vós ireis encontrar mudanças não sonha-
das, que se apresentam a vós àmedida que avançais, de cir-
cuito em circuito, em Havona, mas o vosso assombro será
inexprimível, quando progredirdes de planeta para pla-
neta, no âmbito de cada circuito. Cada mundo, desse bi-
lhão demundos de estudo, é uma verdadeira universidade
de surpresas. O assombro contínuo, o deslumbramento
interminável, é a experiência daqueles que atravessam tais
circuitos e visitam essas esferas gigantescas. A monotonia
não faz parte da carreira em Havona.

10 O amor pela aventura, a curiosidade e o pavor à mo-
notonia — traços esses inerentes à natureza humana em
evolução — não foram colocados em vós apenas para per-
turbar-vos e incomodar-vos durante a vossa curta perma-
nência na Terra, mas, antes, para sugerir-vos que a morte
é apenas o começo de uma interminável carreira de aven-
turas, uma vida sempiterna de antecipação, uma viagem
eterna de descobertas.

11 A curiosidade — espírito de investigação, ímpeto da
descoberta, instinto de exploração— é uma parte do dom

inato e divino das criaturas evolucionárias do espaço. Es-
ses impulsos naturais não foram dados a vós meramente
para serem frustrados e reprimidos. É bem verdade que
esses impulsos ambiciosos devem freqüentemente ser res-
tringidos, durante a vossa curta vida naTerra, e o desapon-
tamento deve ser muitas vezes experienciado, mas eles es-
tão para ser plenamente realizados e gloriosamente grati-
đcados durante as longas eras que virão.

6. O PROPÓSITO DO UNIVERSO CENTRAL
1 As espécies de atividades na Havona dos sete circui-

tos é enorme. E, em geral, elas podem ser descritas como
a seguir:

2 1. Havonais.
3 2. Paradisíacas.
4 3. Ascendente-đnitas — Supremo-Últimas, evoluci-

onárias.
5 Muitas das atividades suprađnitas têm lugar na Ha-

vona da idade presente do universo, envolvendodiversida-
des inenarráveis de fases absonitas e outras fases da mente
e das funções do espírito. É possível que o universo cen-
tral sirva a muitos propósitos não revelados a mim, pois
ele funciona de inúmeros modos além da compreensão da
mente criada. No entanto, tentarei descrever como essa
criação perfeita serve às necessidades e contribui para a sa-
tisfação de sete ordens de inteligência do universo.

6 1. O Pai Universal — Primeira Fonte e Centro.
Deus, o Pai, tem uma satisfação paterna superna, com a
perfeição da criação central. Ele desfruta da experiência
de saciar o amor em níveis de quase igualdade. O Cria-
dor Perfeito se compraz divinamente com a adoração da
criatura perfeita.

7 Havona proporciona ao Pai conseguir a suprema gra-
tiđcação. A realização da perfeição, em Havona, com-
pensa o impulso eterno de expansão inđnita, pela demora
tempo-espacial.

8 OPai desfruta, por reciprocidade, da beleza divina de
Havona. E satisfaz à mente divina proporcionar um mo-
delo perfeito de harmonia depurada para todos os univer-
sos em evolução.

9 O nosso Pai contempla o universo central com um
prazer perfeito, porque é uma revelação digna da reali-
dade espiritual para todas as personalidades do universo
dos universos.

10 O Deus dos universos tem uma consideração favorá-
vel por Havona e pelo Paraíso, como núcleo de potencial
eterno para toda a expansão subseqüente do universo, no
tempo e no espaço.

11 O Pai eterno vê, com uma satisfação inđndável, a cri-
ação de Havona, como o objetivo digno e atraente para os
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candidatos do tempo à ascensão, os Seus netos mortais,
do espaço, alcançando o lar eterno do seu Pai-Criador. E
Deus tem prazer com o universo do Paraíso-Havona, por
ser o lar eterno da Deidade e da família divina.

12 2. O Filho Eterno — Segunda Fonte e Centro. Para
o Filho Eterno, a formidável criação central proporciona
a prova eterna da efetividade da co-participação na família
divina — Pai, Filho e Espírito. É a base espiritual e mate-
rial para a conđança absoluta no Pai Universal.

13 Havona proporciona ao Filho Eterno uma base quase
ilimitada para a realização, sempre em expansão, do po-
der espiritual. O universo central proporcionou ao Filho
Eterno o campo de ação onde Ele pôde demonstrar, com
segurança e certeza, o espírito e a técnica do ministério
da auto-outorga, para instruir os Seus Filhos coligados do
Paraíso.

14 Havona é a fundação da realidade para o controle, no
universo dos universos, da gravidade espiritual do Filho
Eterno. Esse universo proporciona ao Filho a gratiđcação
do anseio paternal, na reprodução espiritual.

15 Os mundos de Havona e os seus habitantes perfeitos
são a primeira demonstração, bem como a demonstração
eternamenteđnal, de queoFilho é oVerbodoPai. E, desse
modo, a consciência do Filho đca perfeitamente gratiđ-
cada, enquanto complemento inđnito do Pai.

16 E esse universo oferece a oportunidade para a realiza-
çãoda reciprocidade da fraternidade igualitária entre oPai
Universal e o Filho Eterno, e isso constitui a prova eterna
da personalidade inđnita de cada um Deles.

17 3. O Espírito InĖnito — Terceira Fonte e Centro. O
universo de Havona oferece ao Espírito Inđnito a evidên-
cia de que ele é o Agente Conjunto, o representante inđ-
nito de Pai-e-Filho uniđcados. De Havona, o Espírito In-
đnito deriva uma satisfação combinada de funcionar em
uma atividade criadora, aomesmo tempo em que desfruta
da satisfação da coexistência absoluta coma Sua realização
divina.

18 Em Havona, o Espírito Inđnito encontrou o campo
de ação no qual Ele pôde demonstrar a capacidade e a von-
tade de servir como um ministro potencial de misericór-
dia. Nessa criação perfeita, o Espírito ensaiou a aventura
do ministério aos universos evolucionários.

19 Essa criação perfeita deu ao Espírito Inđnito a opor-
tunidade de participar da administração do universo
junto com ambos os progenitores divinos — administrar
um universo como a progênie e como o Co-criador, pre-
parando-se, assim, para a administração conjunta dos uni-
versos locais, nas pessoas dos EspíritosCriativosMaternos
coligados aos Filhos Criadores.

20 Os mundos de Havona são o laboratório mental dos
criadores da mente cósmica e dos ministradores a todas as
mentes das criaturas em existência. A mente é diferente
em cada mundo de Havona e serve como modelo para to-
dos os intelectos das criaturas materiais e espirituais.

21 Esses mundos perfeitos são as escolas de graduação
da mente para todos os seres destinados à sociedade do
Paraíso. Eles proporcionaram oportunidades abundantes
para o Espírito testar a técnica da ministração da mente
em personalidades assessoras conđáveis.

22 Havona é uma compensação para o Espírito Inđnito,
pelo Seu trabalho amplo e altruísta nos universos do es-
paço. Havona é o lar e o retiro perfeito para o incansável
Ministro da Mente do tempo e do espaço.

23 4. O Ser Supremo — Uniđcação evolucionária da
Deidade experiencial. A criação de Havona é a prova
eterna e perfeita da realidade espiritual do Ser Supremo.
Essa criação perfeita é uma revelação da natureza espiri-
tual perfeita e simétrica, de Deus, o Supremo, antes dos
começos da síntese em poder-personalidade das reĔexões
đnitas das Deidades do Paraíso, nos universos experienci-
ais do tempo e do espaço.

24 Em Havona, os potenciais de poder do Todo-Pode-
roso estão uniđcados com a natureza espiritual do Su-
premo. Essa criação central é um exemplo da unidade fu-
turo-eterna do Supremo.

25 Havona é um arquétipo perfeito do potencial de uni-
versalidade do Supremo. Esse universo é um retrato aca-
bado da perfeição futura do Supremo e sugere o potencial
do Último.

26 Havona exibe a đnalidade dos valores existentes do
espírito, nas criaturas viventes de vontade e de autocon-
trole supremo e perfeito; a mente existindo como equiva-
lente última do espírito, realidade e unidade da inteligên-
cia com um potencial ilimitado.

27 5. Os Filhos Criadores Coordenados. Havona é o
campo educacional de treinamento, onde os Michaéis do
Paraíso são preparados para as suas subseqüentes aventu-
ras de criação dos universos. Essa criação divina e perfeita
é o arquétipo para todo Filho Criador. Ele esforça-se por
fazer com que o seu próprio universo atinja đnalmente os
níveis de perfeição do Paraíso-Havona.

28 Um Filho Criador usa as criaturas de Havona como
possibilidades arquetípicas de personalidade, para criar os
seus próprios đlhos mortais e seres espirituais. Os Mi-
chaéis e outros Filhos do Paraíso consideram o Paraíso e
Havona como o destino divino dos đlhos do tempo.

29 Os Filhos Criadores sabem que a criação central é a
fonte real do supercontrole indispensável a um universo,
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e que estabiliza e uniđca os seus universos locais. Eles sa-
bem que a presença pessoal da inĔuência sempre presente
do Supremo e do Último está em Havona.

30 Havona e o Paraíso são a fonte do poder criador de
um Filho Michael. Ali habitam os seres que cooperam
com ele na criação do universo. Do Paraíso, vêm os Es-
píritos Maternos do Universo, co-criadoras dos universos
locais.

31 Os Filhos do Paraíso consideram a criação central
como o lar dos seus progenitores divinos — o seu lar. É
o lugar ao qual eles gostam de voltar de tempos em tem-
pos.

32 6. As Filhas Ministradoras Coordenadas. Os Espíri-
tos Maternos do Universo, co-criadoras dos universos lo-
cais, asseguram o seu aprendizado pré-pessoal nos mun-
dos de Havona, em associação estreita com os Espíritos
dosCircuitos. Nouniverso central, as Filhas-Espíritos dos
universos locais foram devidamente treinadas nos méto-
dos de cooperação comos Filhos doParaíso, todo o tempo
sujeitos à vontade do Pai.

33 Nos mundos de Havona, o Espírito e as Filhas do Es-
pírito encontram os arquétipos de mente para todos os
seus grupos de inteligências espirituais e materiais, e esse
universo central será, em algum momento, o destino des-
sas criaturas, que um Espírito Materno do Universo ori-
gina, em conjunto com um Filho Criador coligado seu.

34 A Criadora Materna do Universo lembra-se do Pa-
raíso e de Havona como o lugar da sua origem e o lar do
Espírito Materno Inđnito, a morada de presença da per-
sonalidade da Mente Inđnita.

35 Desse universo central, também veio a outorga das
prerrogativas pessoais de criação que umaMinistraDivina
doUniverso emprega, como complementares às de umFi-
lho Criador, no trabalho de criar as criaturas volitivas vi-
vas.

36 E, ađnal, já que essas Filhas-Espírito do Espírito Ma-
terno Inđnito provavelmente não retornarão ao seu lar no
Paraíso, elas extraem uma grande satisfação, por intermé-
dio do fenômeno de reĔetividade universal, associado ao
Ser Supremo, em Havona, e personalizado em Majeston,
no Paraíso.

37 7. Os Mortais Evolucionários de Carreira Ascendente.
Havona é o lar do modelo de personalidade de todo tipo
de mortal e o lar de todas as personalidades supra-huma-
nas, de associaçãomortal, que não são nativas das criações
do tempo.

38 Esses mundos proporcionam o estímulo a todos os
impulsos humanos na direção da realização dos valores es-
pirituais verdadeiros, nos níveis de realidade os mais ele-
vados concebíveis. Havona é a meta do aprendizado pré-
paradisíaco de todos os mortais ascendentes. Ali, os mor-
tais alcançam aDeidade do pré-Paraíso—o Ser Supremo.
Havona representa, para toda criatura de vontade, o por-
tal para alcançar o Paraíso e chegar a Deus.

39 O Paraíso é o lar, e Havona é a ođcina, o local de es-
tudos e lazer e a área de operações dos đnalitores. E todo
mortal, ciente de Deus, almeja ser um đnalitor.

40 O universo central não é apenas o destino estabele-
cido do homem, mas é também o ponto de partida da
carreira eterna dos đnalitores, pois eles serão, em algum
momento, mandados para fora, na aventura não revelada
e universal da experiência de explorar a inđnitude do Pai
Universal.

41 Havona continuará a funcionar com signiđcação ab-
sonita, inquestionavelmente, mesmo nas futuras idades
do universo, que poderão testemunhar os peregrinos do
espaço intentando alcançar a Deus em níveis suprađnitos.
Havona tem a capacidade de servir como um universo de
instrução para os seres absonitos. Será provavelmente a
escola superior, quando os sete superuniversos estiverem
funcionando como escola intermediária para os gradua-
dos das escolas primárias do espaço exterior. E nós nos
inclinamos à opinião de que os potenciais da eterna Ha-
vona são realmente ilimitados, de que o universo central
temcapacidade eternapara servir comoumuniverso expe-
rimental de aperfeiçoamento para todos os tipos de seres
criados: passados, presentes e futuros.

42 [Apresentado por um Perfeccionador de Sabedoria,
incumbido de funcionar como tal, pelos Anciães dosDias
em Uversa.]
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NO QUE concerne ao Pai Universal — enquanto
Pai —, os universos são virtualmente não exis-
tentes; Ele trata com as personalidades; Ele é o

Pai das personalidades. Naquilo que concerne ao Filho
Eterno e ao Espírito Inđnito — como parceiros criado-
res —, os universos têm localização e são individuais, es-
tando sob o governo conjunto dos Filhos Criadores e Es-
píritos Criativos Maternos. No que diz respeito à Trin-
dade do Paraíso, fora de Havona, há apenas sete univer-
sos habitados, os sete superuniversos os quais têm a sua
jurisdição no círculo do primeiro nível espacial pós-Ha-
vona. Os Sete Espíritos Mestres irradiam a sua inĔuência
para fora, a partir da Ilha Central; e a vasta criação cons-
tituindo, assim, uma roda gigantesca, cujo núcleo é for-
mado pela eterna Ilha do Paraíso e os sete raios, as irradi-
ações dos Sete Espíritos Mestres, formando o perímetro,
as regiões exteriores do grande universo.

2 No começo damaterialização da criação universal foi
formulado o esquema sétuplo de organização e o governo
dos superuniversos. A primeira criação pós-Havona foi
dividida em sete segmentos colossais, e os mundos-sede
dos governos desses superuniversos foram projetados e
construídos. O esquema atual de administração tem exis-
tido praticamente por toda a eternidade, e os governan-
tes desses sete superuniversos são apropriadamente cha-
mados Anciães dos Dias.

3 Dovasto conjunto dos conhecimentos, a respeito dos
superuniversos, pouco posso esperar descrever-vos, mas
há, em atuação nesses domínios, uma técnica de controle
inteligente tanto para as forças físicas quanto para as espi-
rituais; e as presenças da gravidade universal neles funci-
onam em poder majestoso e harmonia perfeita. É impor-
tante, primeiro, que formeis uma idéia adequada sobre a
constituição física e a organização material dos domínios
dos superuniversos, para que, depois, estejais mais bem
preparados para alcançar o signiđcado da maravilhosa or-
ganização de governo espiritual e avanço intelectual pro-
porcionada às criaturas volitivas que residem nas miríades
de planetas habitados e espalhados por todos os sete supe-
runiversos.

1. O NÍVEL ESPACIAL DO SUPERUNIVERSO
1 Dentro da gama limitada dos registros, das observa-

ções e das memórias das gerações de um milhão ou de um
bilhão, dos vossos curtos anos, e, para todos os intentos
e propósitos práticos, Urântia, e o universo ao qual per-
tence, estão experimentando a aventura de um mergulho

prolongado e desconhecido em um espaço novo; mas, de
acordo com os registros de Uversa e segundo observações
mais antigas, em harmonia com a experiência e os cálcu-
los mais amplos da nossa ordem, e pelo resultado de con-
clusões baseadas nesse e em outros achados, sabemos que
os universos estão engajados em uma procissão ordenada,
bem compreendida e perfeitamente controlada, a qual,
em grandiosidade majestosa, gira em torno da Primeira
Grande Fonte e Centro e do Seu universo de residência.

2 Há muito tempo, descobrimos que os sete superu-
niversos percorrem uma grande elipse, um círculo gigan-
tesco e alongado. O vosso sistema solar e os outros mun-
dos do tempo não estão adentrando, sem mapas nem bús-
solas, um espaço desconhecido. O universo local, ao qual
pertence o vosso sistema, está seguindo um curso deđnido
e bem compreendido, no sentido anti-horário, na rota de
um giro imenso, e que circunda o universo central. Essa
trajetória cósmica está bem registrada e é cuidadosamente
conhecida dos observadores das estrelas do superuniverso,
do mesmo modo que as órbitas dos planetas que consti-
tuem o vosso sistema solar são conhecidas pelos astrôno-
mos de Urântia.

3 Urântia está situada em um universo local e em um
superuniverso ainda não completamente organizados, e o
vosso universo local está na proximidade imediata de inú-
meras criações físicas parcialmente completas. Vós per-
tenceis a um dos universos relativamente recentes. Mas
não estais hoje vos lançando descontroladamente em um
espaço não traçado, nem estais oscilando cegamente rumo
a regiões desconhecidas. Estais seguindo a trajetória or-
denada e predeterminada do nível espacial do superuni-
verso. Vós estais agora passando pelo mesmo espaço que
o vosso sistema planetário — ou os predecessores dele —
atravessou em idades anteriores; e, em algum dia no fu-
turo remoto, o vosso sistema — ou os sucessores dele —
irá novamente atravessar o mesmo espaço dentro do qual
estais agora mergulhando tão rapidamente.

4 Nessa idade, e do modo como a direção é encarada
em Urântia, o superuniverso de número um gira quase na
direção norte, e encontra-se indo em uma direção a leste,
oposta à da residência no Paraíso das Grandes Fontes e
Centros, no universo central de Havona. Essa posição,
junto com a correspondente a oeste, representa a maior
aproximação física da Ilha Eterna alcançada pelas esferas
do tempo. O superuniverso de número dois está ao norte,
preparando-se para o giro no sentido oeste; enquanto o
de número três, agora, mantém-se no segmento mais ao
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norte da trajetória do grande espaço, tendo já dobrado a
tomada da curva que conduz ao mergulho para o sul. O
superuniverso de número quatro encontra-se no vôo re-
lativamente reto para a direção sul, com as suas regiões
avançadas aproximando-se, agora, da oposição aos Gran-
des Centros. O quinto superuniverso há pouco abando-
nou a sua posição oposta ao Centro dos Centros e conti-
nua diretamente no curso sul, antes de girar para o leste; e
o sexto ocupa a maior parte da curva sul, o segmento que
o vosso superuniverso acaba de ultrapassar.

5 O vosso universo local de Nébadon pertence a
Orvônton, o sétimo superuniverso, que gira entre o pri-
meiro e o sexto superuniversos, tendo dobrado há pouco
(segundo calculamos o tempo) a curva sudeste do nível es-
pacial superuniversal. Hoje, o sistema solar ao qual Urân-
tia pertence já passou, há uns poucos bilhões de anos, pela
curva em torno da curvatura sul, demodo que estais agora
avançando para além da curvatura de sudeste, e estais-vos
deslocando rapidamente através do longo trecho, relativa-
mente retilíneo, da trajetória norte. Durante idades in-
contáveis, Orvônton irá seguir nesse curso setentrional,
quase em linha reta.

6 Urântia pertence a um sistema que se situa bem do
lado externo, no sentido da fronteira do vosso universo lo-
cal; e o vosso universo local, no presente, está atravessando
a periferia de Orvônton. Há ainda outros sistemas, mais
afastados do que o vosso, mas vós estais muito longe, no
espaço, dos sistemas físicos que giram em torno do grande
círculo, em relativa proximidade da Grande Fonte e Cen-
tro.

2. A ORGANIZAÇÃO DOS SUPERUNIVERSOS
1 Apenas o Pai Universal sabe a localização e o número

atual dos mundos habitados no espaço; Ele os chama pelo
nome e pelo número. Eu posso informar somente o nú-
mero aproximado dos planetas habitados ou habitáveis,
pois alguns dos superuniversos têmmais mundos adequa-
dos à vida inteligente do que outros. Nem todos os uni-
versos locais projetados, tampouco, foram já organizados.
Portanto, a estimativa que ofereço serve apenas ao propó-
sito de proporcionar uma idéia da imensidão da criação
material.

2 Há sete superuniversos no grande universo; e eles es-
tão constituídos, aproximadamente, do modo como a se-
guir se expõe:

3 1. O Sistema. A unidade básica do supergoverno
consiste em cerca demil mundos habitados ou habitáveis:
sóis abrasadores, mundos frios, planetas muito próximos
de sóis quentes e outras esferas não adequadas, para se-
rem habitadas pelas criaturas, não estão incluídos nesse

grupo. Esses mil mundos adaptados para suportar a vida
são considerados um sistema, mas nos sistemas mais re-
centes apenas um número relativamente menor desses
mundospode ser habitado. Cadaplaneta habitado épresi-
dido por um Príncipe Planetário; e cada sistema local tem
uma esfera arquitetônica como sua sede-central, sendo go-
vernado por um Soberano do Sistema.

4 2. A Constelação. Uma centena de sistemas (cerca
de 100 000 planetas habitáveis) forma uma constelação.
Cada constelação possui uma esfera arquitetônica como
sede-central e é presidida por três Filhos Vorondadeques,
os Altíssimos. Cada constelação também possui um Fiel
dos Dias, como observador e embaixador da Trindade do
Paraíso.

5 3. O Universo Local. Uma centena de constelações
(cerca de 10 000 000 de planetas habitáveis) constitui um
universo local. Cada universo local tem um mundo sede-
central arquitetônico magníđco, e é governado por um
dos Filhos Criadores coordenados de Deus, da ordem dos
Michaéis. Cada universo é abençoado pela presença de
umUniãodosDias, representante daTrindade doParaíso.

6 4. O Setor Menor. Uma centena de universos locais
(cerca de 1 000 000 000 de planetas habitáveis) consti-
tui um setormenor do governo de um superuniverso; tem
um mundo sede-central maravilhoso, de onde os seus go-
vernantes, os Recentes dos Dias, administram os assuntos
desse setor menor. Há três Recentes dos Dias, Personali-
dades Supremas da Trindade em cada sede-central de um
setor menor.

7 5. O Setor Maior. Uma centena de setores menores
(cerca de 100 000 000 000 de mundos habitáveis) per-
faz um setor maior. Cada setor maior é provido de uma
sede-central extraordinária presidida por três Perfeições
dos Dias, Personalidades Supremas da Trindade.

8 6. O Superuniverso. Dez setores maiores (1 000 000
000 000 de planetas habitáveis) constituem um superuni-
verso. Cada superuniverso é provido de um mundo sede-
central enorme e glorioso, e é governado por três Anciães
dos Dias.

9 7. O Grande Universo. Sete superuniversos formam
ograndeuniverso, comoestá organizado atualmente, con-
sistindo emaproximadamente sete trilhões demundos ha-
bitáveis, mais as esferas arquitetônicas e ainda um bilhão
das esferas habitadas de Havona. Os superuniversos são
governados e administrados indireta e reĔetivamente, do
Paraíso, pelos Sete EspíritosMestres. Obilhão demundos
de Havona é diretamente administrado pelos Eternos dos
Dias, cada uma dessas Personalidades Supremas da Trin-
dade presidindo a uma dessas esferas perfeitas.
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10 Excluindo as esferas do Paraíso-Havona, o plano da

organização do universo provê as seguintes unidades:
11 Superuniversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7
12 Setores Maiores . . . . . . . . . . . . . . . . . 70
13 Setores Menores . . . . . . . . . . . . . . . 7 000
14 Universos Locais . . . . . . . . . . . . . 700 000
15 Constelações . . . . . . . . . . . . . . 70 000 000
16 Sistemas Locais . . . . . . . . . . . 7 000 000 000
17 Planetas Habitáveis. 7 000 000 000 000
18 Cada umdos sete superuniversos é constituído, apro-

ximadamente, como se segue:
19 Um sistema abrange aproximadamente . . . 1 000

mundos
20 Uma constelação (100 sistemas) . 100 000 mundos
21 Um universo (100 constelações) . . 10 000 000 de

mundos
22 Um setor menor (100 universos) . 1 000 000 000 de

mundos
23 Um setor maior (100 setores menores) 100 000 000

000 de mundos
24 Um superuniverso (10 setores maiores) 1 000 000

000 000 de mundos
25 Em síntese, todas essas estimativas são aproximadas;

pois novos sistemas estão constantemente evoluindo; e ao
mesmo tempo outras organizações, temporariamente, es-
tão deixando de ter existência material.

3. O SUPERUNIVERSO DE ORVÔNTON
1 Praticamente todos os reinos estelares, visíveis a olho

nu de Urântia, pertencem à sétima parte do grande uni-
verso, o superuniverso de Orvônton. O vasto sistema es-
telar da Via Láctea representa o núcleo central de Orvôn-
ton, indo até muito adiante das fronteiras do vosso uni-
verso local. Essa grande agregação de sóis, ilhas escuras de
espaço, estrelas duplas, grupos globulares, nuvens estela-
res, nebulosas espirais e outras, juntamente com as miría-
des de planetas individuais, formam um grupo com o for-
mato de um relógio alongado, aproximadamente circular,
que tem cerca de um sétimo dos universos habitados evo-
lucionários.

2 Da posição astronômica de Urântia, à medida que
olhardes através de uma seção transversal de sistemas pró-
ximos à grandeViaLáctea, vós podereis observar que as es-
feras de Orvônton estão viajando sobre um grande plano
alongado, sendo a sua largura muito maior do que a sua
espessura e o seu comprimento bem maior ainda do que a
sua largura.

3 A observação da chamada Via Láctea revela um
crescimento relativo da densidade estelar de Orvônton,

quando os céus são vistos em uma só direção, enquanto,
para cada um dos outros lados, a densidade diminui; o
número de estrelas e de outras esferas decresce, à medida
que nos afastamos do plano principal do nosso superuni-
verso material. Quando o ângulo de observação é propí-
cio, olhando através do corpo principal desse domínio de
densidade máxima, vós estareis olhando para o universo
residencial, o centro de todas as coisas.

4 Das dez divisões maiores, de Orvônton, oito foram
identiđcadas, grosso modo, pelos astrônomos de Urân-
tia. As outras duas são difíceis de ser reconhecidas sepa-
radamente, porque sois obrigados a ver esses fenômenos
do lado de dentro. Se pudésseis olhar para o universo de
Orvônton, de uma posição muito distante no espaço, vós
poderíeis reconhecer imediatamente os dez setores maio-
res da sétima galáxia.

5 O centro de rotação do vosso setor menor situa-se
em uma posição bem distante dentro da nuvem estelar
enorme e densa de Sagitário, em torno da qual o vosso uni-
verso local e todas as suas criações movem-se e, de lados
opostos do vasto sistema subgalático de Sagitário, vós po-
deis observar duas grandes correntes de nuvens de estrelas
emergindo em estupendas espirais estelares.

6 Onúcleo do sistema físico, ao qual pertencemo vosso
sol e os planetas a ele ligados, é o centro da outrora ne-
bulosa de Andronover. Inicialmente essa nebulosa espi-
ral era ligeiramente distorcida pelas interrupções de gra-
vidade ligadas aos eventos decorrentes do nascimento do
vosso sistema solar, e que foram ocasionadas pela aproxi-
mação, até muito perto, de uma grande nebulosa vizinha.
Essa quase colisão transformou Andronover em algo se-
melhante a uma agregação globular, mas não destruiu to-
talmente a procissão bi-direcional de sóis e dos grupos fí-
sicos ligados a eles. O vosso sistema solar, agora, ocupa
uma posição bastante central em um dos braços dessa es-
piral distorcida, situada a meio caminho, indo do centro,
na direção da borda da corrente estelar.

7 O setor de Sagitário e todos os outros setores e divi-
sões de Orvônton estão em rotação em torno de Uversa,
e algumas das confusões feitas pelos astrônomos deUrân-
tia vêm das ilusões e distorções relativas produzidas pelos
seguintes movimentos múltiplos de revolução:

8 1. A translação de Urântia em torno do seu sol.
9 2. A órbita do vosso sistema solar em torno do nú-

cleo da ex-nebulosa de Andronover.
10 3. A rotação da família estelar de Andronover e dos

seus grupos ligados, em torno do centro composto de ro-
tação-gravidade da nuvem estelar de Nébadon.
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11 4. A oscilação da nuvem estelar local de Nébadon e

das suas criações, em torno do centro sagitariano do seu
setor menor.

12 5. A rotação de uma centena de setores menores, in-
cluindo o de Sagitário, em torno do seu setor maior.

13 6. Ogirodos dez setoresmaiores, os chamadosĔuxos
estelares, em tornodeUversa, a sede-central deOrvônton.

14 7. OmovimentodeOrvônton e dos seis outros supe-
runiversos em torno do Paraíso e de Havona, a procissão
em sentido anti-horário do nível espacial superuniversal.

15 Esses movimentos múltiplos são de diversas ordens:
as trajetórias espaciais do vosso planeta e do vosso sistema
solar são genéticas, inerentes à sua origem. O movimento
absoluto anti-horário de Orvônton também é genético,
inerente aos planos arquitônicos do universo-mestre. To-
davia, os movimentos intermediários são de origem com-
posta, sendo, em parte, derivados da segmentação consti-
tuinte da energia-matéria nos superuniversos e, em parte,
produzidos pela ação inteligente e propositada dos orga-
nizadores da força do Paraíso.

16 Os universos locais đcam mais próximos uns dos ou-
tros, à medida que se aproximam de Havona; as órbitas
são maiores em número, e há uma superposição crescente,
camadapor camada. Empontosmais distanciados do cen-
tro eterno, todavia, há cada vez menos sistemas, camadas,
órbitas e universos.

4. AS NEBULOSAS  AS ANCESTRAIS DOS
UNIVERSOS

1 Embora a criação e a organização do universo per-
maneçam sempre sob o controle dos Criadores inđnitos
e dos seus coligados, todo o fenômeno desenrola-se se-
gundo uma técnica ordenada e em conformidade com as
leis gravitacionais da força, da energia e da matéria. Con-
tudo, há algo de mistério associado à potência-carga uni-
versal do espaço; nós entendemos plenamente a organiza-
ção das criações materiais do estágio ultimatômico em di-
ante, mas não compreendemos plenamente os ancestrais
cósmicos dos ultímatons. Conđamos que essas forças an-
cestrais tenham a sua origem no Paraíso, porque elas os-
cilam sempre, dentro do espaço ocupado, exatamente nos
contornos periféricos gigantescos do Paraíso. Se bem que
não seja sensível à gravidade do Paraíso, essa potência-
carga do espaço, ancestral de toda a materialização, res-
ponde sempre à presença doParaíso inferior, estando, apa-
rentemente, conectada ao circuito de entrada e de saída do
centro do Paraíso inferior.

2 Os organizadores da força do Paraíso transmutam a
potência espacial em força primordial e fazem esse poten-
cial pré-material evoluir no sentido das manifestações de

energia primária e secundária da realidade física. Quando
essa energia atinge os níveis nos quais respondem à gra-
vidade, os diretores de potência e os seus colaboradores,
no regime do superuniverso, surgem em cena e começam
as suas manipulações sem đm, destinadas a estabelecer os
múltiplos circuitos de força e os canais de energia dos uni-
versos do tempo e do espaço. Assim, a matéria física surge
no espaço e, desse modo, a cena đca pronta para a inaugu-
ração da organização do universo.

3 Essa segmentação da energia é um fenômeno que
nunca foi decifrado pelos físicos de Nébadon. A diđcul-
dade principal deles repousa na relativa inacessibilidade
que têm os organizadores da força do Paraíso, já que os
diretores de potência viva, ainda que competentes para li-
dar com a energia-espaço, não têm a menor noção sobre a
origem das energias que eles manipulam com tanta habi-
lidade e inteligência.

4 Os organizadores da força do Paraíso são os origina-
dores das nebulosas; eles são capazes de iniciar, no espaço,
em torno da sua presença, os imensos ciclones de força
que, quando iniciados, nunca podem ser interrompidos,
ou limitados, até que as forças, as quais a tudo invadem,
sejam mobilizadas para o surgimento đnal das unidades
ultimatômicas de matéria do universo. Assim, a nebulosa
espiral e as outras nebulosas, as rodas matrizes dos sóis
de origem direta e os seus sistemas variados são trazidos
à existência. No espaço exterior, podem ser vistas dez di-
ferentes formas de nebulosas, fases da evolução primária
do universo; e essas imensas rodas de energia tiveram a
mesma origem que os sete superuniversos.

5 As nebulosas variam muito, tanto pelo tamanho
quanto pelo número de planetas e estrelas emque se trans-
formam, e pela massa agregada dessas estrelas e planetas.
Uma nebulosa formadora de sóis, bem ao norte das fron-
teiras deOrvônton, mas dentro do nível espacial do supe-
runiverso, já deu origem a quarenta mil sóis aproximada-
mente, e a rodamatriz está ainda arrojando sóis, a maioria
dos quais excede, em muitas vezes, o tamanho do vosso.
Algumas das maiores nebulosas do espaço exterior estão
dando origem a cerca de cem milhões de sóis.

6 As nebulosas não estão diretamente relacionadas a
qualquer uma das unidades administrativas, tais como os
setores menores ou os universos locais, se bem que al-
guns universos locais tenham sido organizados a partir
dos produtos de uma única nebulosa. Cada universo lo-
cal abrange exatamente uma centésimamilionésima parte
da carga total de energia de um superuniverso, seja qual
for a sua relação com as nebulosas, pois a energia não está
organizada por nebulosa — é universalmente distribuída.
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7 Nem todas as nebulosas espirais estão envolvidas na

criação de sóis. Algumas retiveram o controle de muitas
das estrelas separadas, que geram, e a sua aparência espiral
é ocasionada pelo fato de que os seus sóis saem do braço
nebular, ordenadamente, um após outro, mas retornam
por trajetos diferentes, tornando-se, assim, fácil observá-
los, em um ponto, porém mais difícil vê-los quando es-
tão muito espalhados nas suas diferentes trajetórias de re-
torno,muitomais afastadas dobraçodanebulosa. Nãohá,
atualmente, muitas nebulosas ativas, formadoras de sóis,
emOrvônton, emboraAndrômeda, que está fora do supe-
runiversohabitado, sejamuito ativa. Essa nebulosa,muito
afastada, é visível a olho nu e, quando vós a virdes, deveis
parar e considerar que a luz que dela contemplais, deixou
aqueles sóis distantes há quase um milhão de anos.

8 A galáxia chamada Via Láctea é composta de grandes
números de nebulosas, anteriormente de forma espiral e
de outras formas, e muitas ainda mantêm a sua confor-
mação original. Contudo, em conseqüência de catástrofes
internas e atrações externas, muitas sofreram distorções e
rearranjos tais que levam essas agregações enormes a pare-
cerem massas luminosas gigantescas de sóis abrasadores,
como a Nuvem de Magalhães. O tipo globular de grupos
de estrelas predomina nas proximidades das margens ex-
ternas de Orvônton.

9 As imensas nuvens de estrelas deOrvônton deveriam
ser consideradas agregações individualizadas de matéria,
comparáveis às nebulosas isoladas observáveis nas regiões
do espaço externas à galáxia daViaLáctea. Muitas das cha-
madas nuvens de estrelas do espaço, contudo, consistem
apenas em material gasoso. O potencial de energia dessas
nuvens gasosas estelares é inacreditavelmente enorme, e
parte dele é absorvida por sóis próximos e enviada de volta
para o espaço como emanações solares.

5. A ORIGEM DOS CORPOS ESPACIAIS
1 A maior parte da massa contida nos sóis e planetas

de um superuniverso origina-se nas rodas nebulosas; uma
parte muito pequena da massa de um superuniverso é or-
ganizada pela ação direta dos diretores de potência (como
na construção das esferas arquitetônicas), embora uma
quantidade constantemente variável dematéria origine-se
no espaço aberto.

2 Quanto à origem, a maioria dos sóis, planetas e ou-
tras esferas, pode ser classiđcada em um dos dez grupos
seguintes:

3 1. Os Anéis Concêntricos de Contração. Nem todas as
nebulosas são espirais. Muitas dentre as imensas nebulo-
sas, em vez de dividirem-se em sistemas duplos de estrelas
ou evoluírem como uma espiral, passam por uma conden-
sação, com a formação de anéis múltiplos. Por períodos

longos, uma nebulosa assim mostra-se como um enorme
sol central, com inúmeras nuvens gigantescas de forma-
ções anulares de matéria que giram ao seu redor.

4 2. As Estrelas Redemoinhadas abrangem aqueles sóis
que são lançados das grandes rodas matrizes de gases alta-
mente aquecidos. Elas não são atiradas como anéis, mas
em procissões, em sentidos opostos. As estrelas redemoi-
nhadas também são originadas em outras nebulosas, que
não as espirais.

5 3. Os Planetas de Explosões de Gravidade. Quando
um sol nasce de uma nebulosa na forma de espiral ou
de barra, não raro ele é atirado a uma distância consi-
derável. Um sol como esse é altamente gasoso e, sub-
seqüentemente, depois que se tenha resfriado e conden-
sado um pouco, poderá chegar a girar próximo de uma
massa imensa de matéria, de um sol gigantesco ou de uma
ilha escura de espaço. Essa aproximação pode não ser
suđciente para resultar em colisão, mas pode ser suđci-
ente para permitir que o empuxo da gravidade do corpo
maior comece a provocar convulsões, do tipo maré, no
corpo menor, iniciando, assim, uma série de solevanta-
mentos, semelhantes a maremotos, que ocorrem, simul-
taneamente, nos dois lados opostos do sol em convul-
são. No seu auge, essas erupções explosivas produzemuma
série de agregações de tamanhos variados de matéria, as
quais podem ser projetadas além das zonas de domínio da
gravidade do sol em erupção, tornando-se estabilizadas,
assim, em órbitas próprias, em torno de um dos dois cor-
pos envolvidos nesse episódio. Mais tarde, os conglomera-
dos maiores de matéria unem-se e, gradualmente, atraem
para si os corpos menores. É desse modo que muitos dos
planetas sólidos dos sistemas menores são trazidos à exis-
tência. O vosso próprio sistema solar teve exatamente essa
origem.

6 4. As Filhas Planetárias Centrífugas. Os sóis enor-
mes, quando em certos estágios de desenvolvimento, e
caso a sua velocidade de giro se acelere muito, começam
a desprender grandes quantidades de matéria, que podem
ser reunidas subseqüentemente até formarem pequenos
mundos, os quais continuam a girar em torno do sol pro-
genitor.

7 5. As Esferas com DeĖciência de Gravidade. Há um
limite crítico para o tamanho das estrelas individuais.
Quando um sol alcança esse limite, a menos que a sua ve-
locidade de revolução decresça, está condenado a se par-
tir; a đssão do sol acontece, e uma nova estrela dupla da
mesma variedade nasce. Inúmeros planetas pequenos po-
dem formar-se, subseqüentemente, como subproduto de
tal quebra gigantesca.
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8 6. As Estrelas de Contração. Nos sistemas menores,

o planeta exterior de maior tamanho algumas vezes atrai
para si os seusmundos vizinhos, enquantoos planetas pró-
ximos do sol começam o seu mergulho terminal. Com
o vosso sistema solar, esse đm signiđcaria que os quatro
planetas internos seriam atraídos para o sol, enquanto o
maior planeta, Júpiter, seria aumentado grandemente pela
absorção dos mundos remanescentes. Um đm como esse,
de um sistema solar, resultaria na produção de dois sóis ad-
jacentes, mas desiguais: um tipo de formação estelar du-
pla. Tais catástrofes são pouco freqüentes, exceto nos li-
mites das agregações estelares do superuniverso.

9 7. As Esferas Cumulativas. Pequenos planetas po-
dem surgir lentamente das acumulações de vastas quan-
tidades de matéria que circulam no espaço. Eles crescem
por agregação de meteoros e colisões menores. Em cer-
tos setores do espaço, as condições favorecem tais formas
de nascimento planetário. Muitos mundos habitados ti-
veram essa origem.

10 Algumas das densas ilhas escuras são o resultado di-
reto de acumulações da energia em transmutação no es-
paço. Outro grupo dessas ilhas escuras veio a existir pelo
acúmulo de quantidades enormes de matéria fria, meros
fragmentos emeteoros que circulam no espaço. Tais agre-
gações dematéria nunca foramquentes e, exceto pela den-
sidade, são de composição muito similar à de Urântia.

11 8. Os Sóis Extintos. Algumas das ilhas escuras do es-
paço são sóis isolados, extintos, cuja energia-espaço dispo-
nível já foi totalmente emitida. As unidades organizadas
de matéria aproximam-se da condensação plena, da con-
solidação virtualmente completa; e são necessárias eras e
mais eras para que massas tão enormes de matéria alta-
mente condensada sejam recarregadas nos circuitos do es-
paço, sendo, assim, preparadas para os novos ciclos de fun-
ção no universo, depois de uma colisão ou de algum outro
acontecimento cósmico igualmente reviviđcador.

12 9. As Esferas de Colisão. Nas regiões de agrupamen-
tos mais densos, as colisões não são raras. Esse reajusta-
mento astronômico é acompanhado por imensas modi-
đcações de energia e transmutações de matéria. As coli-
sões que envolvem sóismortos inĔuempeculiarmente nas
criações de amplas Ĕutuações de energia. Os despojos de
colisões freqüentemente constituem os núcleos materiais
para a formação posterior de corpos planetários adequa-
dos à habitação dos mortais.

13 10. Os Mundos Arquitetônicos. Estes são os mundos
construídos de acordo com os planos e as especiđcações,
para algum propósito especial; tais como Sálvington, a
sede-central do vosso universo local, e Uversa, a sede do
governo do vosso superuniverso.

14 Há inúmeras outras técnicas para gerar sóis e isolar
os planetas, contudo os procedimentos descritos anteri-
ormente sugerem os métodos pelos quais a grande mai-
oria dos sistemas estelares e famílias planetárias é trazida
à existência. Se quiséssemos descrever todas as diversas
técnicas envolvidas na metamorfose estelar e na evolução
planetária, isso requereria a narrativa de quase uma cen-
tena de modos diferentes de formação de sóis e origem de
planetas. À medida que os vossos astrônomos escrutina-
rem os céus, observarão fenômenos indicativos de todos
esses modos de evolução estelar, mas raramente detecta-
rão a evidência da formação de conglomerados pequenos,
e não luminosos, de matéria, que servem como planetas
habitados, a mais importante das vastas criações materi-
ais.

6. AS ESFERAS DO ESPAÇO
1 Seja qual for a sua origem, as várias esferas do espaço

podem ser classiđcadas nas seguintes divisões maiores:
2 1. Os sóis — as estrelas do espaço.
3 2. As ilhas escuras de espaço.
4 3. Os corpos espaciais menores — cometas, meteo-

ros e planetesimais.
5 4. Os planetas — incluindo os mundos habitados.
6 5. As esferas arquitetônicas — os mundos feitos sob

encomenda.
7 À exceção das esferas arquitetônicas, todos os cor-

pos espaciais tiveram uma origem evolucionária, evoluci-
onária no sentido de que não foram trazidos à existência
por um “đat” da Deidade, e evolucionária no sentido em
que os atos criativos de Deus foram desdobrados por uma
técnica tempo-espacial e por intermédio das operações de
muitas das inteligências criadas e geradas por eventos da
Deidade.

8 Os Sóis. São as estrelas do espaço, em todos os seus
vários estágios de existência. Alguns são sistemas espaciais
solitários em evolução; outros são estrelas duplas, sistemas
planetários em contração ou em extinção. As estrelas do
espaço existem em nada menos do que mil estados e está-
gios diferentes. Vós estais familiarizados com os sóis que
emitem luz acompanhada de calor, mas há também sóis
que brilham sem calor.

9 Os trilhões de trilhões de anos, nos quais um sol co-
mum continuará a dar calor e luz, ilustram bem a imensa
reserva de energia que cada unidade de matéria contém.
A energia de fato estocada nessas partículas invisíveis de
matéria física é quase inimaginável. E tal energia torna-se
quase integralmente disponível, na forma de luz, quando
submetida à enorme pressão da temperatura e às ativida-
des associadas de energia, que prevalecem no interior dos
sóis abrasadores. Outras condições também tornam esses



15:6.10–7.1 PARTE I. O UNIVERSO CENTRAL E OS SUPERUNIVERSOS 124

sóis capazes de transformar e emitir grande parte da ener-
gia do espaço que vem na sua direção, ao longo das órbitas
e circuitos espaciais estabelecidos. Muitas fases da energia
física e todas as formas dematéria são atraídas por esses dí-
namos solares e subseqüentemente redistribuídas por eles.
Desse modo, os sóis servem como aceleradores locais na
circulação da energia, atuando como estações automáticas
de controle de força.

10 O superuniverso de Orvônton é iluminado e aque-
cido por mais de dez trilhões de sóis abrasadores. Esses
sóis são as estrelas do vosso sistema astronômico observá-
vel. Mais de dois trilhões estão distantes demais ou são
pequenos demais para serem observáveis de Urântia, mas,
no universo-mestre, há tantos sóis quantos copos de água
há nos oceanos do vosso mundo.

11 As Ilhas Escuras do Espaço. São os sóis mortos e ou-
tras agregações imensas de matéria desprovida de luz e ca-
lor. As ilhas escuras, algumas vezes, têm massas enormes
e exercem uma poderosa inĔuência sobre o equilíbrio do
universo e a manipulação da energia. A densidade de al-
gumas dessas grandes massas é quase inacreditável. E essa
grande concentração de massa capacita essas ilhas escuras
a funcionarem como grandes volantes de balanceamento,
mantendo imensos sistemas vizinhos sob um controle efe-
tivo. Elas mantêm o equilíbrio de força em muitas cons-
telações; muitos sistemas físicos que, de outro modo, pre-
cipitar-se-iam em rápida destruição, caindo em sóis pró-
ximos, são mantidos em segurança sob a atração da gra-
vidade dessas ilhas escuras guardiãs. E é por causa dessa
função que as podemos localizar com precisão. Medimos
o empuxo da gravidade dos corpos luminosos, e podemos,
assim, calcular o tamanho exato e a localização das ilhas
escuras no espaço, que funcionam tão eđcazmente para
manter alguns sistemas đrmes nos seus cursos.

12 OsCorpos EspaciaisMenores. Osmeteoros e as outras
partículas pequenas de matéria, que circulam e evoluem
no espaço, constituem um agregado enorme de energia e
substância material.

13 Muitos cometas são fragmentos pouco estáveis, de
rodas solares mães, que estão sendo trazidos, gradual-
mente, sob o controle do sol governante central. Os co-
metas também têm numerosas outras origens. A cauda de
um cometa orienta-se no sentido oposto ao do corpo ou
do sol que o atrai, por causa da reação elétrica dos seus ga-
ses altamente expandidos e por causa da pressão real da luz
e de outras energias que emanam do sol. Esse fenômeno
constitui umadas provas positivas da realidade da luz e das
energias a ela associadas: demonstra que a luz tem peso. A
luz é uma substância real, não é simplesmente formada de
ondas em um éter hipotético.

14 Os Planetas. São os maiores agregados de matéria a
seguirem uma órbita em torno de um sol ou de algum ou-
tro corpo espacial. Variam de tamanho, desde os planete-
simais até as enormes esferas gasosas, líquidas ou sólidas.
Os mundos frios, que se formaram pela reunião de mate-
rial Ĕutuante no espaço, quando acontece de estarem em
uma relação adequada com os sóis próximos, são os plane-
tas ideais para abrigarem habitantes inteligentes. Os sóis
mortos, via de regra, não são adequados à vida; eles estão
comumente a uma distância muito grande de um sol vivo
e Ĕamejante, além do que são também muito maciços, e a
gravidade é imensa na sua superfície.

15 No vosso superuniverso, menos de um planeta frio
em quarenta é habitável pelos seres da vossa ordem. E, é
claro, os sóis superaquecidos e os mundos exteriores ge-
lados são inadequados para abrigar a vida superior. No
vosso sistema solar, apenas três planetas, no presente, são
adequadospara abrigar a vida. Urântia, sobmuitos pontos
de vista, é ideal para o habitat humano, pelo seu tamanho,
densidade e localização.

16 As leis do comportamento da energia física são basi-
camente universais, mas, as inĔuências locais têm muito
a ver com as condições físicas que prevalecem nos plane-
tas individuais e nos sistemas locais. Uma variedade quase
sem đm de vida, sob a forma de criaturas e outras mani-
festações viventes, caracteriza os mundos incontáveis do
espaço. Há, todavia, certos pontos de semelhança entre
mundos de um grupo ligados a um dado sistema; e ao
mesmo tempo também existe um modelo de vida inteli-
gente para cada universo. Há relações físicas entre esses
sistemas planetários que perfazem órbitas semelhantes, e
que seguem de perto, uns aos outros, nas circunvoluções
inđnitas em torno do círculo de universos.

7. AS ESFERAS ARQUITETÔNICAS
1 Conquanto o governo de cada superuniverso presida

a ele de um ponto próximo do centro do segmento no es-
paço dos universos evolucionários, ele ocupa um mundo
feito sob medida, e que é povoado por personalidades
conđáveis. Esses mundos-sede são esferas arquitetônicas,
corpos espaciais construídos especiđcamente para os seus
propósitos especiais. Ainda que compartilhando da luz
dos sóis próximos, essas esferas são iluminadas e aquecidas
independentemente. Cada uma tem um sol que lhe envia
luz sem calor, como os satélites do Paraíso, e ao mesmo
tempo cada uma é suprida de calor pela circulação de cer-
tas correntes de energia próximas da superfície da esfera.
Tais mundos-sede pertencem a um dos maiores sistemas
situados perto do centro astronômico dos seus respecti-
vos superuniversos.
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2 O tempo é padronizado nas sedes-centrais dos supe-

runiversos. O dia-padrão do superuniverso de Orvônton
é igual a quase trinta dias do tempo deUrântia; e o ano de
Orvônton equivale a cemdias-padrão. Esse ano deUversa
é padrão no sétimo superuniverso, e corresponde a três
mil dias menos vinte e dois minutos do tempo de Urân-
tia, aproximadamente oito e um quinto dos vossos anos.

3 Os mundos-sede dos sete superuniversos participam
da natureza e grandeza do Paraíso, modelo central de per-
feição para eles. Na realidade, todos os mundos-sede são
paradisíacos. São realmente moradas celestes cujo tama-
nhomaterial, belezamoroncial e glória espiritual vão cres-
cendo, de Jerusém até a Ilha Central. E todos os satélites
desses mundos-sede são também esferas arquitetônicas.

4 Osváriosmundos-sede são providos de todos os tipos
de criação material e espiritual. Todas as espécies de se-
res materiais, moronciais e espirituais estão como que em
casa, nesses mundos, pontos de encontro dos universos.
Na medida em que as criaturas mortais ascendem no uni-
verso, passando dos reinos materiais aos espirituais, elas
nunca perdem o desfrute, nem o apreço pelos seus níveis
anteriores de existência.

5 Jerusém, a sede-central do vosso sistema local de Satâ-
nia, tem os seus sete mundos de cultura de transição, cada
um dos quais é envolvido por sete satélites, e entre eles es-
tão os sete mundos das mansões de detenção moroncial, a
primeira residência pós-mortal do homem. A palavra céu,
como vem sendo usada emUrântia, algumas vezes temde-
signado os sete mundos das mansões, o primeiro mundo
dasmansões sendo denominado primeiro céu, e assim por
diante, até o sétimo.

6 Edêntia, a sede-central da vossa constelação de Nor-
latiadeque, tem os seus setenta satélites de cultura sociali-
zante e de aprendizado, nos quais os seres ascendentes per-
manecem, depois de completarem, em Jerusém, o regime
de mobilização, de uniđcação e de realização da persona-
lidade.

7 Sálvington, a capital deNébadon, o vossouniverso lo-
cal, é rodeada por dez grupos de universidades de quarenta
e nove esferas cada. Ali o homem é espiritualizado depois
da sua socialização na constelação.

8 Umenor, a terceira, a sede-central de Ensa, o vosso se-
tor menor, é cercada pelas sete esferas dos estudos físicos
superiores da vida ascendente.

9 Umaior, a quinta, sede do vosso setor maior, Esplân-
don, é cercada pelas setenta esferas de instrução intelec-
tual avançada do superuniverso.

10 Uversa, a sede-central de Orvônton, o vosso superu-
niverso, é cercada, diretamente, pelas sete universidades
mais elevadas do aprendizado espiritual avançado para as

criaturas volitivas ascendentes. Cada um desses sete gru-
pos de esferas maravilhosas consiste em setenta mundos
especializados, contendo milhares e milhares de institui-
ções e organizações completas, devotadas à instrução uni-
versal e à cultura espiritual, nas quais os peregrinos do
tempo são reeducados e reexaminados no preparo para
o seu longo vôo até Havona. Os peregrinos do tempo,
ao chegarem, são sempre recebidos nesses mundos inter-
ligados; os graduados que partem, no entanto, são despa-
chados paraHavona, sempre, diretamente dasmargens de
Uversa.

11 Uversa é a sede-central espiritual e administrativa
de aproximadamente um trilhão de mundos habitados e
habitáveis. A glória, grandeza e perfeição da capital de
Orvônton ultrapassam qualquer uma dentre as maravi-
lhas das criações do tempo e do espaço.

12 Se todos os universos locais projetados e as suas par-
tes componentes estivessem estabelecidas, pouco menos
de quinhentos bilhões seria o número de mundos arqui-
tetônicos nos sete superuniversos.

8. O CONTROLE E A REGULAGEM DA
ENERGIA

1 As esferas-sede dos superuniversos são construídas de
modo a serem capazes de funcionar como reguladoras eđ-
cientes da energia-potência para os seus vários setores, ser-
vindo como pontos focais para o direcionamento da ener-
gia até os seus universos locais componentes. Elas exercem
uma inĔuência poderosa no equilíbrio e no controle das
energias físicas que circulam no espaço organizado.

2 Outras funções reguladoras são exercidas pelos cen-
tros de potência e pelos controladores físicos dos superu-
niversos, que são entidades inteligentes viventes e semi-
viventes, constituídas para esse propósito expresso. Es-
ses centros e controladores de potência são difíceis de se-
rem entendidos; as suas ordens inferiores não são voliti-
vas, não possuem vontade, não escolhem; as suas funções
são muito inteligentes, mas, aparentemente, funcionam
de modo automático e inerente à sua organização alta-
mente especializada. Os centros de potência e os contro-
ladores físicos dos superuniversos assumem a direção e o
controle parcial dos trinta sistemas de energia que com-
preendem o domínio da gravita. Os circuitos de energia
física, administrados pelos centros de potência de Uversa,
requerem um pouco mais do que 968 milhões de anos
para completar uma volta no superuniverso.

3 A energia em evolução tem substância; tem peso, se
bem que o peso seja sempre relativo, dependendo da ve-
locidade da revolução, da massa e da antigravidade. A
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massa, na matéria, tende a retardar a velocidade na ener-
gia; e a velocidade da energia, presente em todos os luga-
res, representa a dotação inicial de velocidade, menos o re-
tardamento causado pela massa que se encontra em trân-
sito, mais a função reguladora dos controladores da ener-
gia viva do superuniverso, e a inĔuência física dos corpos
vizinhos, altamente aquecidos ou mais pesadamente car-
regados.

4 O plano universal para a manutenção do equilíbrio
entre a matéria e a energia necessita que as unidades in-
feriores de matéria estejam sendo perpetuamente feitas e
desfeitas. Os Diretores de Potência do Universo têm a ca-
pacidade de condensar e deter, ou de expandir e liberar
quantidades variáveis de energia.

5 Dada uma duração suđciente de inĔuência retarda-
dora, a gravidade terminaria convertendo toda a energia
em matéria, não fosse por dois fatores: primeiro, as in-
Ĕuências da antigravidade dos controladores de energia,
e, segundo, a matéria organizada que tende a desintegrar-
se, sob certas condições encontradas em estrelas supera-
quecidas e sob certas condições peculiares registradas no
espaço próximo de corpos frios, altamente energizados de
matéria condensada.

6 Quando amassa se torna superagregada e ameaça de-
sequilibrar a energia, exaurindo os circuitos de potência
física, os controladores físicos intervêm, a menos que a
própria tendência posterior da gravidade, no sentido de
supermaterializar a energia, seja vencida pela ocorrência
de uma colisão entre os gigantes mortos do espaço, dissi-
pando completamente assim, em um instante, os pontos
em que haja acumulações de gravidade. Nesses episódios
de colisões, enormes massas de matéria são subitamente
convertidas na forma mais rara de energia, e a luta pelo
equilíbrio universal é iniciada de novo. Finalmente, os
sistemas físicos maiores tornam-se estabilizados, tornam-
se đsicamente estáveis; sendo lançados nas órbitas equili-
bradas e estabelecidas dos superuniversos. Depois desse
acontecimento, nenhuma colisão mais, nem outras catás-
trofes devastadoras ocorrerão nesses sistemas estabeleci-
dos.

7 Durante os tempos de energia em excesso, há pertur-
bações de potência e Ĕutuações de calor, acompanhadas
de manifestações elétricas. Durante os tempos de carên-
cia de energia, crescem as tendências que a matéria tem
de agregar-se, condensar-se e sair do controle, nas órbi-
tas mais delicadamente equilibradas, resultando em ajus-
tamentos sob a forma de marés ou colisões, que rapida-
mente restauram o equilíbrio entre a energia circulante e a
matéria mais literalmente estabilizada. Prever e entender,

de outras maneiras, tais comportamentos dos sóis abrasa-
dores e das ilhas escuras do espaço, estão entre as tarefas
dos observadores celestes das estrelas.

8 Somos capazes de reconhecer a maioria das leis que
regem o equilíbrio do universo e de predizer muito sobre
a estabilidade do universo. As nossas previsões são pra-
ticamente conđáveis, mas deparamo-nos constantemente
com certas forças que não seguem integralmente as leis
do controle da energia e do comportamento da matéria,
como conhecidas por nós. A previsibilidade de todos os
fenômenos físicos torna-se cada vez mais difícil, à medida
que nos afastamos do Paraíso, na direção dos universos.
À medida que ultrapassamos as fronteiras da administra-
ção pessoal dosDirigentes do Paraíso, deparamo-nos com
uma incapacidade cada vez maior de calcular, de acordo
com os padrões estabelecidos e a experiência adquirida de
observações que têm a ver exclusivamente comos fenôme-
nos físicos de sistemas astronômicos vizinhos. Mesmonos
reinos dos sete superuniversos, estamos vivendo em meio
a ações de forças e reações de energia que penetram todo
o nosso domínio e que se estendem, em equilíbrio uniđ-
cado, por todas as regiões do espaço exterior.

9 Quanto mais longe estivermos, no exterior, mais cer-
tamente encontraremos esses fenômenos imprevistos de
variações, que caracterizam, tão infalivelmente, as atua-
ções-presenças insondáveis dos Absolutos e das Deidades
experienciais. E esses fenômenos devem ser indicativos de
algum supercontrole universal de todas as coisas.

10 O superuniverso de Orvônton, aparentemente, está
descarregando-se agora; os universos exteriores parecem
estar estocando energia para atividades futuras sem pre-
cedentes; o universo central de Havona está eternamente
estabilizado. A gravidade e a ausência de calor (o frio) or-
ganizam e mantêm a matéria aglutinada; o calor e a anti-
gravidade desagregam a matéria e dissipam a energia. Os
diretores vivos de potência e os organizadores da força são
o segredo do controle especial e da direção inteligente nas
metamorfoses semđmda construção, destruição e recons-
trução do universo. As nebulosas podem dispersar-se, os
sóis, consumir-se, os sistemas, desaparecer e os planetas,
perecer, mas os universos não se esvaem.

9. OS CIRCUITOS DOS SUPERUNIVERSOS
1 Os circuitos universais do Paraíso de fato penetram

os reinos dos sete super- universos. Esses circuitos de pre-
sença são: a gravidade da personalidade do Pai Universal,
a gravidade espiritual do Filho Eterno, a gravidademental
doAgenteConjunto e a gravidadematerial da Ilha Eterna.

2 Além dos circuitos universais do Paraíso e das atua-
ções-presenças dos Absolutos e das Deidades experienci-
ais, apenas duas divisões de circuitos de energia oudivisões
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do poder, funcionam no nível espacial do superuniverso:
os circuitos dos superuniversos e os circuitos dos univer-
sos locais.

3 Os Circuitos do Superuniverso:
4 1. O circuito da inteligência uniđcadora de um dos

Sete Espíritos Mestres do Paraíso. Este circuito de mente
cósmica é limitado a um único superuniverso.

5 2. O circuito do serviço reĔetivo dos sete Espíritos
ReĔetivos, em cada superuniverso.

6 3. Os circuitos secretos dos Monitores Misteriosos;
de algum modo interligados em Divínington e daí dirigi-
dos ao Pai Universal no Paraíso.

7 4. O circuito da intercomunhão do Filho Eterno
com os seus Filhos do Paraíso.

8 5. A presença instantânea do Espírito Inđnito.
9 6. As teledifusões do Paraíso; os comunicados espa-

ciais de Havona.
10 7. Os circuitos de energia dos centros de potência e

dos controladores físicos.
11 Os Circuitos do Universo Local:
12 1. O do espírito outorgado dos Filhos do Paraíso, ou

Confortador dos mundos de auto-outorga. O Espírito da
Verdade, ou o espírito de Michael em Urântia.

13 2. O circuito dasMinistrasDivinas, EspíritosMater-
nos do universo local: o Espírito Santo do vosso mundo.

14 3. O circuito de ministração da inteligência a um
universo local, incluindo a presença diversamente atuante
dos espíritos ajudantes da mente.

15 Quando a harmonia espiritual desenvolve-se em um
universo local, de modo que os seus circuitos individuais
e combinados se tornem indistinguíveis dos do superuni-
verso, quando tal identidade de função e unidade de mi-
nistração factualmente prevalecem, então, o universo lo-
cal, de imediato, liga-se aos circuitos estabelecidos de luz e
vida, tornando-se instantaneamente qualiđcado para a ad-
missão à confederação espiritual da união perfeccionada
da supercriação. Os requisitos para a admissão aos conse-
lhos dos Anciães dos Dias, para o ingresso na confedera-
ção dos superuniversos, são os que se seguem:

16 1. Estabilidade Física. As estrelas e os planetas de
um universo local devem estar em equilíbrio; os períodos
de metamorfose estelar imediata devem haver chegado ao
đm. O universo deve estar seguindo uma trajetória clara;
a sua órbita deve estar đxada em segurança e deđnitiva-
mente estabelecida.

17 2. Lealdade Espiritual. Deve existir um estado de re-
conhecimento universal e de lealdade ao Filho de Deus
Soberano, que preside aos assuntos de tal universo local.

É necessário que se haja alcançado um estado de coopera-
ção harmoniosa entre os planetas individuais, sistemas e
constelações de todo o universo local.

18 O vosso universo local ainda não é reconhecido nem
comopertencente à ordemđsicamente estabelecida do su-
peruniverso, muitomenos comomembro da reconhecida
família espiritual do supergoverno. EmboraNébadonnão
tenha ainda representação em Uversa, nós do governo do
superuniverso, somos, de tempos em tempos, despacha-
dos para os mundos de Nébadon, em missões especiais,
do mesmo modo que eu vim até Urântia, diretamente, de
Uversa. Damos toda a assistência possível aos vossos di-
retores e governantes, na solução dos difíceis problemas
deles; estamos desejosos de ver o vosso universo qualiđ-
cado para a admissão plena às criações interrelacionadas
da família do superuniverso.

10. OS GOVERNANTES DOS
SUPERUNIVERSOS

1 O alto governo espiritual dos domínios do espaço-
tempo está instalado nas sedes-centrais dos superuniver-
sos. O ramo executivo do supergoverno, que tem origem
nos Conselhos da Trindade, é dirigido diretamente por
um dos Sete Espíritos Mestres da supervisão suprema, se-
res que se assentam nas cátedras de autoridade do Paraíso
e que administram os superuniversos por intermédio dos
Sete Executivos Supremos, estacionados nos sete mundos
especiais do Espírito Inđnito, os satélitesmais externos do
Paraíso.

2 As sedes-centrais dos superuniversos são os locais de
morada dos Espíritos ReĔetivos e dos Ajudantes ReĔeti-
vos de Imagem. Dessa posição intermediária, esses seres
maravilhosos conduzem as suas imensas operações de re-
Ĕetividade, ministrando assim ao universo central acima e
ao universo local abaixo.

3 Cada superuniverso é presidido por três Anciães dos
Dias, os principais executivos conjuntos do supergoverno.
No seu ramo executivo, o pessoal do governo do superu-
niverso consiste em sete grupos diferentes:

4 1. Os Anciães dos Dias.
5 2. Os Perfeccionadores da Sabedoria.
6 3. Os Conselheiros Divinos.
7 4. Os Censores Universais.
8 5. Os Mensageiros Poderosos.
9 6. Aqueles Elevados Em Autoridade.
10 7. Aqueles Sem Nome Nem Número.
11 Os três Anciães dos Dias têm a assistência direta de

um corpo de um bilhão de Perfeccionadores da Sabedo-
ria, aos quais estão associados três bilhões deConselheiros
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Divinos. Um bilhão de Censores Universais estão desig-
nados para a administração de cada superuniverso. Esses
três grupos são Personalidades Coordenadas da Trindade,
tendo direta e divinamente a sua origem na Trindade do
Paraíso.

12 As três ordens restantes — Mensageiros Poderosos,
Aqueles Elevados Em Autoridade e Aqueles Sem Nome
Nem Número — são de mortais ascendentes gloriđcados.
A primeira dessas três ordens elevou-se por meio do re-
gime ascendente e passou por Havona nos dias de Grand-
fanda. Havendo alcançado o Paraíso, foram admitidos no
Corpo de Finalidade, abraçados pela Trindade do Paraíso
e, em seguida, designados para o serviço superno dos An-
ciães dos Dias. Enquanto uma classe, essas três ordens são
conhecidas como a dos Filhos Trinitarizados de Realiza-
ção, sendo de origem dual, mas estão agora a serviço da
Trindade. Assim, o ramo executivo do governo do supe-
runiverso foi ampliado, para incluir os đlhos gloriđcados
e perfeccionados dos mundos evolucionários.

13 O conselho coordenado do superuniverso é com-
posto de sete grupos executivos, previamente nomeados,
e dos seguintes governantes de setores e de outros super-
visores regionais:

14 1. Os Perfeições dos Dias — os governantes dos se-
tores maiores do superuniverso.

15 2. Os Recentes dos Dias — os dirigentes dos setores
menores do superuniverso.

16 3. Os Uniões dos Dias — os conselheiros do Paraíso
para os governantes dos universos locais.

17 4. Os Fiéis dos Dias — os conselheiros do Paraíso
para os governantes Altíssimos dos governos das conste-
lações.

18 5. Os Filhos Instrutores da Trindade, que podem en-
contrar-se a serviço nas sedes-centrais dos superuniversos.

19 6. Os Eternos dos Dias, que podem estar presentes
nas sedes-centrais dos superuniversos.

20 7. Os sete Ajudantes ReĔetivos de Imagem—porta-
vozes dos seteEspíritosReĔetivos, e, por intermédio deles,
representantes dos Sete Espíritos Mestres do Paraíso.

21 Os Ajudantes ReĔetivos de Imagem também funci-
onam como representantes de inúmeros grupos de seres
que são inĔuentes nos governos dos superuniversos, mas
que, no presente, por várias razões, não estão plenamente
ativos nas suas capacitações individuais. Abrangidos nesse
grupo estão: a manifestação da personalidade superuni-
versal em evolução do Ser Supremo, os Supervisores In-
qualiđcáveis do Supremo, os Vice-Regentes Qualiđcáveis
do Último, os agentes de ligação inominados reĔetivos de
Majeston e os espíritos suprapessoais representantes do
Filho Eterno.

22 Em quase todomomento, é possível encontrar repre-
sentantes de todos os grupos de seres criados, nosmundos-
sede dos superuniversos. O trabalho rotineiro deministé-
rio aos superuniversos é efetuado pelos poderosos secona-
đns e por outros membros da vasta família do Espírito In-
đnito. No trabalho desses maravilhosos centros de admi-
nistração, controle, ministério e julgamento executivo nos
superuniversos, as inteligências de cada esfera de vida uni-
versal encontram-se misturadas no serviço efetivo, na ad-
ministração sábia, noministério amoroso eno julgamento
equânime.

23 Os superuniversos nãomantêm, entre si, qualquer es-
pécie de representação por embaixada; eles estão comple-
tamente isolados uns dos outros. Eles sabem dos assuntos
mútuos apenas por intermédio da agência de distribuição
do Paraíso, mantida pelos Sete Espíritos Mestres. Os seus
governantes trabalhamnos conselhos da divina sabedoria,
para o bem-estar dos seus próprios superuniversos, inde-
pendentemente do que possa estar acontecendo em ou-
tras seções da criação universal. Esse isolamento entre os
superuniversos perdurará até omomento emque a sua co-
ordenação for alcançada pela mais completa realização da
soberania de personalidade do Ser Supremo experiencial,
em evolução.

11. A ASSEMBLÉIA DELIBERATIVA
1 É em mundos como Uversa que os seres que são re-

presentantes da autocracia da perfeição e da democracia
da evolução encontram-se frente a frente. O ramo execu-
tivo do supergoverno origina-se nos reinos da perfeição;
o ramo legislativo provém do Ĕorescimento dos universos
evolucionários.

2 A assembléia deliberativa do superuniverso está con-
đnada ao mundo sede-central. Esse conselho legislativo,
ou de aconselhamento, consiste em sete casas e cada uni-
verso local admitido aos conselhos dos superuniversos
elege um representante nativo para cada uma delas. Os
altos conselhos de tais universos locais elegem esses repre-
sentantes entre os peregrinos ascendentes graduados de
Orvônton, que se encontram em Uversa e que estão cre-
denciados para o transporte até Havona. A duração mé-
dia do serviço é de cerca de cem anos do tempo-padrão do
superuniverso.

3 Eu jamais soube de qualquer desacordo entre os exe-
cutivos deOrvônton e a assembléia deUversa. E também,
na história do nosso superuniverso, o corpo deliberativo
nunca passou uma recomendação que a divisão executiva
do supergoverno tenha sequer hesitado em pôr em prá-
tica. Tem sempre prevalecido a mais perfeita harmonia e
acordo de trabalho, o que atesta o fato de que os seres evo-
lucionários podem realmente alcançar as alturas da sabe-
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doria perfeccionada, que os qualiđca a consorciar-se com
as personalidades de origem perfeita e natureza divina. A
presença das assembléias deliberativas, nas sedes-centrais
dos superuniversos, revela a sabedoria e antecipa o triunfo
último do conceito evolucionário grandioso do Pai Uni-
versal e do seu Filho Eterno.

12. OS TRIBUNAIS SUPREMOS
1 Quando falamos dos ramos executivo e deliberativo

do governo de Uversa, vós poderíeis pensar, por analogia
a certas formas do governo civil deUrântia, que temos um
terceiro ramo, o judicial, e realmente temos; mas este não
temuma equipe própria em separado. As nossas cortes são
constituídas da seguinte forma: de acordo com a natureza
e gravidade do caso, um Ancião dos Dias preside a ela, ou
um Perfeccionador da Sabedoria, ou um Conselheiro Di-
vino. A evidência a favor ou contra um indivíduo, planeta,
sistema, constelação ou universo é apresentada e interpre-
tada pelos Censores. A defesa dos đlhos do tempo e dos
planetas evolucionários é oferecida pelosMensageiros Po-
derosos, os observadores ođciais do governo do superuni-
verso, para os sistemas e universos locais. A atitude do go-
verno mais elevado é retratada por Aqueles Elevados Em
Autoridade. E o veredicto é formulado, ordinariamente,
por uma comissão de porte variável, e constituída, iguali-
tariamente, por Aqueles Sem Nome Nem Número e um
grupodepersonalidades de compreensão elevada, escolhi-
das da assembléia deliberativa.

2 As cortes dos Anciães dos Dias são os altos tribu-
nais de revisão para os julgamentos espirituais de todos os
universos componentes. Os Filhos Soberanos dos univer-
sos locais são supremos nos seus próprios domínios; estão
submetidos ao supergoverno apenas para aquilo que sub-
meterem voluntariamente ao conselho, para o julgamento
dos Anciães dos Dias; excetuando-se as questões que en-
volvam a extinção de criaturas de vontade. Os mandados
de julgamento originam-se nos universos locais, mas as
sentenças que envolvem a extinção de criaturas de vontade
são formuladas sempre pelas sedes-centrais do superuni-
verso e executadas a partir das mesmas. Os Filhos sobe-
ranos dos universos locais podemdecretar a sobrevivência
do homem mortal, mas apenas os Anciães dos Dias po-
dem reunir-se para o julgamento executivo nas questões
de vida e morte eternas.

3 Para todas as questões que não requerem julgamento
com a apresentação de evidências, os Anciães dos Dias ou
os seus colaboradores tomam as decisões; e esses ditames
são sempre unânimes. Estamos lidando aqui com conse-
lhos de perfeição. Não há desacordos, nem opiniões mi-
noritárias nos decretos desses tribunais supremos e super-
lativos.

4 Com poucas e raras exceções, os supergovernos exer-
cem jurisdição sobre todas as coisas e sobre todos os se-
res, nos seus domínios respectivos. Não há apelação para
os decretos, sentenças e decisões das autoridades do supe-
runiverso, pois elas representam as opiniões convergentes
dos Anciães dos Dias e daquele Espírito Mestre que, do
Paraíso, preside aos destinos do referido superuniverso.

13. OS GOVERNOS DOS SETORES
1 Um setor maior compreende cerca de um décimo de

um superuniverso e consiste em uma centena de setores
menores, dez mil universos locais e cerca de cem bilhões
de mundos habitados. Esses setores maiores são adminis-
trados por três Perfeições dos Dias, Personalidades Supre-
mas da Trindade.

2 As cortes dos Perfeições dos Dias são constituídas de
modo muito semelhante às dos Anciães dos Dias, exceto
por eles não fazerem o julgamento espiritual dos reinos.
O trabalho desses governos de setores maiores tem a ver,
principalmente, com o status intelectual de uma ampla
criação. Os setores maiores detêm todas as questões de
importância para o superuniverso, na rotina da natureza
administrativa, julgando-as, dispensando-as e tabulando-
as, para reportá-las aos Anciães dos Dias; desde que não
se relacionem, diretamente, com a administração espiri-
tual dos reinos nem com a execução dos planos de ascen-
são dos mortais, feitos pelos Governantes do Paraíso. O
pessoal do governo de um setor maior não é diferente da-
quele do superuniverso.

3 Do mesmo modo que os magníđcos satélites de
Uversa ocupam-se da vossa preparação đnal paraHavona,
também os setenta satélites de U maior, a quinta, estão
devotados ao aperfeiçoamento e desenvolvimento intelec-
tual do vosso superuniverso. Vindos de todo Orvônton,
ali se reúnem os seres sábios que trabalham incansavel-
mente para preparar os mortais do tempo para o seu pro-
gresso ulterior, até a carreira da eternidade. A maior parte
desse aperfeiçoamento dos mortais ascendentes é admi-
nistrada nos setenta mundos de estudo.

4 Os governos do setor menor são presididos por três
Recentes dos Dias. A administração deles ocupa-se, pre-
cipuamente, com o controle físico, a uniđcação, a estabili-
zação e a coordenação rotineira da administração dos seus
universos locais componentes. Cada setormenor abrange
até cem universos locais, dez mil constelações, um milhão
de sistemas; ou seja, cerca de um bilhão de mundos habi-
táveis.

5 Os mundos-sede de um setor menor são o grande lo-
cal de encontro dos Mestres Controladores Físicos. Esses
mundos-sede estão cercados por sete esferas de instrução
que constituem as escolas de admissão ao superuniverso
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e são os centros de aperfeiçoamento, visando aos conhe-
cimentos físicos e administrativos a respeito do universo
dos universos.

6 Os administradores dos governos de um setor menor
estão sob a jurisdição direta dos governantes dos setores
maiores. Os Recentes dos Dias recebem todos os infor-
mesdas observações e coordenamtodas as recomendações
que chegam até um superuniverso, vindas dos Uniões dos
Dias, os quais estão estacionados nas esferas-sede dos uni-
versos locais como observadores e conselheiros da Trin-
dade, e dos Fiéis dos Dias, os quais estão, de modo se-
melhante, ligados aos conselhos dos Altíssimos nas sedes-
centrais das constelações. Todos esses informes são trans-
mitidos aos Perfeições dos Dias, nos setores maiores, para
serem passados, subseqüentemente, às cortes dos Anciães
dos Dias. Assim, o regime da Trindade estende-se das
constelações dos universos locais, e destas até as sedes-cen-
trais do superuniverso. A sede-central do sistema local
não tem representantes da Trindade.

14. OS PROPÓSITOS DOS SETE
SUPERUNIVERSOS

1 Existem sete propósitos maiores que se desenvolvem
na evolução dos sete super- universos. Cada um desses
propósitosmaiores, na evolução de um superuniverso, en-
contrará a sua expressãomais plena em apenas umdos sete
superuniversos e, desse modo, cada superuniverso tem
uma função especial e uma natureza única.

2 Orvônton, o sétimo superuniverso, aquele ao qual
o vosso universo local pertence, é conhecido, principal-
mente, pela sua imensa e pródiga outorga do ministério
de misericórdia aos mortais dos reinos. É renomado pela
maneira segundoaqual prevalece a justiça, temperadapela
misericórdia; e pela qual o poder governa, condicionado
pela paciência; enquanto os sacrifícios no tempo são fei-
tos livremente para assegurar a estabilização na eterni-
dade. Orvônton é um universo que é uma demonstração
de amor e de misericórdia.

3 É muito difícil, contudo, descrever a nossa concep-
ção da verdadeira natureza do propósito evolucionário
que se desenvolve em Orvônton, mas pode ser sugerida,
quando dizemos que nessa supercriação nós sentimos que
os seis propósitos singulares da evolução cósmica, do
modo como estão manifestados nas outras seis supercria-
ções semelhantes, estão aqui interassociados, em uma sig-
niđcação que abrange o todo; e é por essa razão que, algu-
mas vezes, conjecturamos que a personalização evoluída e
acabada de Deus, o Supremo, irá, em um futuro remoto,
governar os sete superuniversos perfeccionados, a partir
de Uversa; na sua majestade experiencial plena e seu po-
der soberano Todo-Poderoso, então já alcançado.

4 Domesmomodo queOrvônton é único, pela sua na-
tureza, e individual, pelo seu destino, também cada um
dos outros seis superuniversos do conjunto o é. Uma
grande parte de tudo aquilo que está acontecendo em
Orvônton não é, entretanto, revelado a vós; e, dentre esses
aspectos não revelados da vida de Orvônton, muitos en-
contrarão a expressão mais plena em algum outro superu-
niverso. Os sete propósitos da evolução do superuniverso
estão ativos em todos os sete superuniversos, mas cada su-
percriação dará expressão mais plena a apenas um desses
propósitos. Para se compreender mais sobre esses propó-
sitos dos superuniversos, grande parte de tudo aquilo que
não entendeis teria de ser revelada, e ainda assim vós não
iríeis compreender senão pouquíssimo. Toda esta narra-
tiva apresenta apenas uma visão rápida da imensa criação
da qual o vosso mundo e o vosso sistema local são uma
parte.

5 O vosso mundo é chamado de Urântia, e o seu nú-
mero é 606, no grupoplanetário, ou sistema, que é ode Sa-
tânia. Esse sistema tem, presentemente, 619 mundos ha-
bitados e mais de duzentos outros planetas que estão evo-
luindo favoravelmente no sentidode tornarem-semundos
habitados em algum tempo futuro.

6 Satânia tem um mundo sede-central chamado Jeru-
sém, e é o sistema de número vinte e quatro da conste-
lação de Norlatiadeque. A vossa constelação, Norlatia-
deque, consiste em cem sistemas locais e tem um mundo
sede-central chamado Edêntia. Norlatiadeque tem o nú-
mero 70, no universo de Nébadon. O universo local de
Nébadon consiste em cem constelações e tem uma capital
conhecida como Sálvington. O universo de Nébadon é o
de número oitenta e quatro, no setor menor de Ensa.

7 O setormenor de Ensa consiste em cem universos lo-
cais e tem a capital chamada U Menor, a terceira. Esse
setor menor é o de número três no setor maior de Esplân-
don. Esplândon consiste em cem setores menores e tem
um mundo sede-central chamado U Maior, a quinta. É o
quinto setor maior do superuniverso de Orvônton, o sé-
timo segmento do grande universo. Assim, vós podeis lo-
calizar o vosso planeta, no esquema da organização e da
administração do universo dos universos.

8 O número do vosso mundo, Urântia, no grande uni-
verso é 5 342 482 337 666. Esse é o número do registro
emUversa e no Paraíso, é o vosso número no catálogo dos
mundos habitados. Eu conheço o seu número de registro
na esfera física, mas é de um tamanho tão extraordinário
que seria de pouco signiđcado prático para a mente mor-
tal.

9 Ovosso planeta émembro de um enorme cosmo; vós
pertenceis a uma família quase inđnita de mundos, mas
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a vossa esfera é tão precisamente administrada e fomen-
tada, com tanto e tal amor, que é como se ela fosse o único
mundo habitado em toda a existência.

10 [Apresentado por um Censor Universal proveniente
de Uversa.]



DOCUMENTO 16
OS SETE ESPÍRITOS MESTRES

OS SETE Espíritos Mestres do Paraíso são as per-
sonalidades primeiras do Espírito Inđnito. No
ato criativo sétuplo de autoduplicação, o Es-

pírito Inđnito esgotou as possibilidades matemáticas de
combinação, inerentes à existência real das três pessoas
da Deidade. Tivesse sido possível produzir um número
maior de EspíritosMestres, e eles teriam sido criados, mas
há justamente sete possibilidades de associações inerentes
às três Deidades, e apenas sete. E isso explica por que o
universo funciona em sete grandes divisões; e por que o
número sete é básico e fundamental na organização e na
administração do universo.

2 Os Sete Espíritos Mestres têm, assim, a sua origem
à semelhança das sete combinações seguintes, derivando
delas as suas características individuais:

3 1. O Pai Universal.
4 2. O Filho Eterno.
5 3. O Espírito Inđnito.
6 4. O Pai e o Filho.
7 5. O Pai e o Espírito.
8 6. O Filho e o Espírito.
9 7. O Pai, o Filho e o Espírito.
10 Sabemos pouco sobre a ação do Pai e do Filho, na cri-

ação dos Espíritos Mestres. Aparentemente, eles foram
trazidos à existência pelos atos pessoais do Espírito Inđ-
nito, mas deđnitivamente foi-nos instruído que o Pai as-
sim como o Filho participaram da origem deles.

11 Pelo seu caráter e sua natureza espiritual, esses Sete
Espíritos do Paraíso são como um, mas, em todos os ou-
tros aspectos da identidade, eles são muito diferentes; e
os resultados das suas atuações nos superuniversos são tais
que essas diferenças individuais tornam-se discerníveis de
modo inequívoco. Todos os planos futuros para os sete
segmentos do grande universo — e mesmo para os seg-
mentos correlatos do espaço exterior— têm sido condici-
onados por outras diversidades, além da espiritual, desses
Sete Espíritos Mestres da supervisão suprema e última.

12 Os Espíritos Mestres têm muitas funções; no mo-
mento presente, contudo, o seu âmbito especíđco é a su-
pervisão central dos sete superuniversos. Cada Espírito
Mestre mantém uma enorme sede-central focalizadora de
força-potência, que circula, vagarosamente, em torno da
periferia do Paraíso; e eles mantêm sempre uma posição
de frente para o superuniverso da sua supervisão imedi-
ata e no ponto focal, no Paraíso, do seu controle de poder
especializado e de distribuição segmentar da energia. As

linhas radiais da fronteira de qualquer um dos superuni-
versos convergem, com efeito, para a sede-central, no Pa-
raíso, do Espírito Mestre que o supervisiona.

1. RELAÇÃO COM A DEIDADE TRINA
1 OCriadorConjunto, o Espírito Inđnito, é necessário

para completar a personalização trinadaDeidade indivisa.
Essa personalização tríplice da Deidade é sétupla, ineren-
temente, pelas suas possibilidades de expressão individual
e associativa; e, devido a isso, para o subseqüente plano de
criar universos habitados por seres inteligentes e poten-
cialmente espirituais, devidamente expressivos do Pai, do
Filho e do Espírito, tais personalizações dos Sete Espíri-
tos Mestres tornaram-se inevitáveis. Já chegamos a refe-
rir-nos à personalização tríplice daDeidade como sendo a
inevitabilidade absoluta e, ao mesmo tempo, encaramos o
surgimento dos Sete Espíritos Mestres como sendo a ine-
vitabilidade subabsoluta.

2 Conquanto os Sete Espíritos Mestres não sejam a ex-
pressão total da Deidade tríplice, eles são o retrato eterno
da Deidade sétupla, das funções ativas e associativas das
três pessoas sempre existentes da Deidade. Por intermé-
dio desses Sete Espíritos, neles e deles, o Pai Universal, o
Filho Eterno ou o Espírito Inđnito, ou qualquer associa-
ção dual deles, é capaz de funcionar como tal. Quando o
Pai, o Filho e o Espírito atuam em conjunto, Eles podem
funcionar, e funcionam, por intermédio do Espírito Mes-
tre Número Sete, mas não como Trindade. Os Espíritos
Mestres representam, cada umde per si, ou coletivamente,
todas e quaisquer das funções possíveis daDeidade, únicas
e várias,masnão a coletiva, não aquelas daTrindade. OEs-
píritoMestreNúmero Sete não funciona pessoalmente no
que diz respeito à Trindade do Paraíso, e é por isso que ele
pode funcionar de um modo pessoal para o Ser Supremo.

3 Quando, porém, os Sete Espíritos Mestres deixam os
seus postos individuais de poder pessoal e autoridade no
superuniverso e congregam-se em torno do Agente Con-
junto, na presença trina da Deidade do Paraíso, ali e na-
quele momento, eles representam coletivamente o poder
funcional, a sabedoria e a autoridade da Deidade indivisa
— a Trindade — perante os universos e nos universos em
evolução. Tal união, no Paraíso, da expressão sétupla da
Deidade, de fato, abrange e literalmente compreende to-
dos e cada um dos atributos e atitudes das Três Deidades
eternas, em Supremacia e Ultimidade. Para todos os pro-
pósitos e intentos práticos, os Sete EspíritosMestres com-
preendem, ali e naquele momento, o domínio funcional
do Supremo-Último para o universo-mestre, e nele.
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4 Até onde podemos discernir, esses Sete Espíritos es-

tão associados à atividade divina das três Pessoas eternas
da Deidade; não detectamos nenhuma evidência de asso-
ciação direta com as presenças em funcionamento das três
fases eternas do Absoluto. Quando associados, os Espí-
ritosMestres representam as Deidades do Paraíso naquilo
que pode, grossomodo, ser concebido comoo domínio đ-
nito da ação. Pode abranger muito daquilo que é último,
mas não do absoluto.

2. A RELAÇÃO COM O ESPÍRITO INFINITO
1 Exatamente como o Filho Eterno e Original se revela

por intermédio das pessoas dos Filhos divinos, cujo nú-
mero cresce constantemente, também o Espírito Divino
Inđnito é revelado pelos canais dos Sete Espíritos Mes-
tres e dos grupos dos espíritos a eles associados. No cen-
tro dos centros, o Espírito Inđnito é alcançável, mas nem
todos aqueles que chegam ao Paraíso são capazes de dis-
cernir imediatamente a sua personalidade e a sua presença,
em separado; porém todos aqueles que atingemouniverso
central podem, imediatamente, comungar, e comungam,
comumdos Sete EspíritosMestres, aquele que estiver pre-
sidindo ao superuniverso, do qual provém o peregrino do
espaço recém-chegado.

2 O Pai, do Paraíso, fala ao universo dos universos ape-
nas por intermédio do Seu Filho, se bem que Ele e o Fi-
lho atuem, conjuntamente, apenas por intermédio do Es-
pírito Inđnito. Fora do Paraíso e de Havona, o Espírito
Inđnito fala apenas pelas vozes dos Sete EspíritosMestres.

3 O Espírito Inđnito exerce uma inĔuência de presença
pessoal, dentro dos conđns do sistema Paraíso-Havona;
em outros lugares, a sua presença espiritual pessoal é exer-
cida por intermédio de um dos Sete Espíritos Mestres.
Portanto, a presença espiritual, no superuniverso, da Ter-
ceira Fonte e Centro, em qualquer mundo, ou em qual-
quer indivíduo, é condicionada pela natureza única super-
visora do EspíritoMestre daquele segmento da criação. E,
inversamente, as linhas combinadas de força e informação
espiritual passam para dentro, rumo à Terceira Pessoa da
Deidade, por intermédio dos Sete Espíritos Mestres.

4 Os Sete Espíritos Mestres são coletivamente dota-
dos com os atributos supremo-últimos da Terceira Fonte
e Centro. Ainda que cada um compartilhe individual-
mente desse dom, apenas coletivamente eles dispõem dos
atributos de onipotência, de onisciência e de onipresença.
Assim, nenhum deles pode funcionar, universalmente,
como indivíduo e, no exercício desses poderes de supre-
macia e ultimidade, cada um deles đca pessoalmente limi-
tado ao superuniverso da sua supervisão direta.

5 Tudo, de tudo o que vos foi dito, a respeito da divin-
dade e da personalidade do Agente Conjunto, aplica-se,

igual e completamente, aos Sete EspíritosMestres, que tão
efetivamente distribuem o Espírito Inđnito aos sete seg-
mentos do grande universo, de acordo com os seus dons
divinos e segundo a maneira das suas naturezas diferen-
tes e individualmente únicas. Seria apropriado, portanto,
usar, para o grupo conjunto de todos os sete, todo e qual-
quer um dos nomes que se dá ao Espírito Inđnito. Coleti-
vamente, eles são um com o Criador Conjunto, em todos
os níveis subabsolutos.

3. A IDENTIDADE E A DIVERSIDADE DOS
ESPÍRITOS MESTRES

1 Os Sete EspíritosMestres são seres indescritíveis, mas
são distinta e deđnitivamente pessoais. Eles têm nomes,
mas escolhemos apresentá-los por números. Enquanto
personalizações primeiras do Espírito Inđnito, eles são se-
melhantes, mas, como expressões primárias das sete com-
binações possíveis da Deidade trina, eles são essencial-
mente diferentes, pelas suas naturezas, e essa diversidade
de natureza determina o diferencial na sua conduta no su-
peruniverso. Esses Sete Espíritos Mestres podem ser des-
critos como se segue:

2 O Espírito Mestre Número Um. De uma maneira es-
pecial, este Espírito é a representação direta do Pai do Pa-
raíso. Ele é uma manifestação peculiar e eđcaz do po-
der, do amor e da sabedoria do Pai Universal. Ele é o co-
ligado próximo e o conselheiro superno do comandante
dos Monitores Misteriosos, aquele ser que preside ao Co-
legiado dos Ajustadores Personalizados, em Divínington.
Em todas as interconexões entre os Sete EspíritosMestres,
é sempre o Espírito Mestre Número Um que fala pelo Pai
Universal.

3 Esse Espírito preside ao primeiro superuniverso e, se
bemque exponha infalivelmente a natureza divina de uma
personalização primeira do Espírito Inđnito, parece asse-
melhar-se mais especialmente ao Pai Universal, pelo seu
caráter. Ele está sempre em ligação pessoal com os sete
Espíritos ReĔetivos na sede-central do primeiro superu-
niverso.

4 O Espírito Mestre Número Dois. Este Espírito retrata
adequadamente a natureza incomparável e o caráter en-
cantador do Filho Eterno, o primogênito de toda a cria-
ção. Ele está sempre em ligação estreita com todas as or-
dens de Filhos de Deus, sempre que acontece de estarem
eles no universo de residência, como indivíduos, ou em
conclaves jubilosos. Em todas as reuniões dos Sete Espíri-
tos Mestres, ele sempre fala pelo Filho Eterno e em nome
Dele.

5 Esse Espírito dirige os destinos do superuniverso nú-
mero dois, e rege esse vasto domínio, tal como o faria o
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Filho Eterno. Ele está sempre em ligação com os sete Es-
píritos ReĔetivos, situados na capital do segundo superu-
niverso.

6 O Espírito Mestre Número Três. A personalidade
deste Espírito assemelha-se especialmente à do Espírito
Inđnito, e ele dirige os movimentos e o trabalho de mui-
tas dentre as altas personalidades do Espírito Inđnito. Ele
preside às suas reuniões e está ligado estreitamente a to-
das as personalidades que têm origem exclusiva na Ter-
ceira Fonte e Centro. Quando os Sete Espíritos Mestres
estão em conselho, é o Espírito Mestre Número Três que
sempre fala pelo Espírito Inđnito.

7 Esse Espírito está encarregado do superuniverso de
número três, e administra os assuntos desse segmento, tal
como o faria o Espírito Inđnito. Ele está sempre em liga-
ção comos Espíritos ReĔetivos na sede-central do terceiro
super- universo.

8 O Espírito Mestre Número Quatro. Ao compartilhar
das naturezas combinadas do Pai e do Filho, este Espí-
rito Mestre é a inĔuência determinante no que se relaci-
ona às políticas e aos procedimentos Pai-Filho, nos conse-
lhos dos Sete Espíritos Mestres. Este Espírito é o diretor
supremo e conselheiro daqueles seres ascendentes que al-
cançaram o Espírito Inđnito, havendo-se tornado, assim,
candidatos a ver oFilho e oPai. Ele incentiva àquele grupo
enorme de personalidades que têm origemno Pai-e-Filho.
Quando se torna necessário representar Pai-e-Filho na as-
sociação dos Sete Espíritos Mestres, é sempre o Espírito
Mestre Número Quatro quem fala.

9 Esse Espírito estimula o quarto segmento do grande
universo, de acordo como conjunto peculiar dos seus atri-
butos do Pai Universal e do Filho Eterno. Ele está sem-
pre em ligação pessoal comos Espíritos ReĔetivos da sede-
central do quarto superuniverso.

10 O Espírito Mestre Número Cinco. Esta personalidade
divina, que combina com tanto ređnamento o caráter do
Pai Universal e do Espírito Inđnito, é o conselheiro da-
quele enorme grupo de seres conhecidos como os dire-
tores de potência, os centros de potência e os controla-
dores físicos. Este Espírito também dá fomento e incen-
tiva todas as personalidades que têm origem no Pai e no
Agente Conjunto. Nos conselhos dos Sete EspíritosMes-
tres, quando a atitude de Pai-e-Espírito está em questão, é
sempre o Espírito Mestre Número Cinco que tem a pala-
vra.

11 Esse Espírito dirige o bem-estar do quinto superuni-
verso, de ummodo tal que sugere a ação combinada doPai
Universal e do Espírito Inđnito. Ele está sempre em liga-
ção com os Espíritos ReĔetivos na sede-central do quinto
super- universo.

12 OEspíritoMestreNúmero Seis. Este ser divino parece
retratar o caráter combinado do Filho Eterno e do Espí-
rito Inđnito. Quando as criaturas criadas conjuntamente
pelo Filho e pelo Espírito congregam-se no universo cen-
tral, este Espírito Mestre é o seu conselheiro; e quando,
nos conselhos dos Sete Espíritos Mestres, se torna neces-
sário falar conjuntamente pelo FilhoEterno-e-Espírito In-
đnito, é o Espírito Mestre Número Seis que responde.

13 Esse espírito dirige os assuntos do sexto superuni-
verso, tal como o fariam o Filho Eterno e o Espírito In-
đnito. Ele está sempre em ligação com os Espíritos ReĔe-
tivos na sede-central do sexto superuniverso.

14 O Espírito Mestre Número Sete. O Espírito que pre-
side ao sétimo superuniverso é um retrato único, sem
igual, do Pai Universal, do Filho Eterno e do Espírito Inđ-
nito. OSétimoEspírito, o conselheiro que incentiva e am-
para todos os seres de origem trina, é também o assessor e
diretor de todos os peregrinos ascendentes deHavona, es-
ses seres inferiores que alcançaram as cortes da glória me-
diante o ministério combinado do Pai, do Filho e do Es-
pírito.

15 O Sétimo Espírito Mestre não é organicamente re-
presentante daTrindade do Paraíso; mas é fato conhecido
que a sua natureza pessoal e espiritual seja o retrato do
Agente Conjunto, nas mesmas proporções das três pes-
soas inđnitas, cuja união de Deidade é a Trindade do Pa-
raíso, e cuja função, como tal, é a fonte da natureza pessoal
e espiritual de Deus, o Supremo. Por isso, o Sétimo Espí-
rito Mestre revela uma relação pessoal e orgânica com a
pessoa espiritual do Supremo em evolução. Portanto, nos
conselhos dos Espíritos Mestres no alto, quando se torna
necessário votar em nome da atitude pessoal combinada
de Pai-Filho-e-Espírito, ou descrever a atitude espiritual
do Ser Supremo, é o Espírito Mestre Número Sete quem
atua. Assim, ele torna-se inerentemente aquele que pre-
side ao conselho, no Paraíso, dos Sete Espíritos Mestres.

16 Nenhum dos Sete EspíritosMestres é organicamente
representativodaTrindadedoParaíso,mas, quando eles se
unem como uma Deidade sétupla, essa união, no sentido
daDeidade—não num sentido pessoal—, equivale a um
nível funcional comparável às funções da Trindade. Nesse
sentido, o “Espírito Sétuplo”, funcionalmente, é compará-
vel à Trindade do Paraíso. É também nesse sentido que o
EspíritoMestreNúmero Sete, algumas vezes, fala em con-
đrmação das atitudes da Trindade ou, antes, atua como
porta-voz da atitude de união dos Sete Espíritos, no que
diz respeito à atitude da união-tríplice-da-Deidade, ou
seja, à atitude da Trindade do Paraíso.

17 As funções múltiplas do Sétimo Espírito Mestre va-
riam, assim, desde um retrato combinado das naturezas
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pessoaisdoPai, doFilho e doEspírito, passandopela repre-
sentação da atitude pessoal de Deus, o Supremo, até uma
exposição da atitude de deidade daTrindade doParaíso. E,
sob alguns aspectos, esse Espírito que preside, semelhan-
temente, exprime as atitudes doÚltimo e do Supremo-Úl-
timo.

18 É o Espírito Mestre Número Sete quem promove,
pessoalmente, por meio das suas múltiplas capacitações,
o progresso dos candidatos à ascensão, dos mundos do
tempo, nas suas tentativas de alcançar a compreensão da
Deidade indivisa da Supremacia. Tal compreensão en-
volve o entendimento da soberania existencial da Trin-
dade da Supremacia, coordenada, assim, com um con-
ceito da soberania experiencial crescente do Ser Supremo,
para constituir o entendimento que a criatura tem da uni-
dade da Supremacia. A compreensão desses três fatores,
da parte da criatura, equivale à compreensão que se tem,
em Havona, da realidade da Trindade; além de dotar os
peregrinos do tempo com a capacidade đnal de penetrar
a Trindade, de descobrir as três pessoas inđnitas da Dei-
dade.

19 A incapacidade que os peregrinos de Havona têm
de encontrar plenamente a Deus, o Supremo, é compen-
sada pelo Sétimo Espírito Mestre, cuja natureza trina é,
de um modo peculiar, reveladora da pessoa espiritual do
Supremo. Durante a presente idade do universo, de não-
contatabilidade da pessoa do Supremo, o Espírito Mestre
Número Sete funciona no lugar do Deus das criaturas as-
cendentes, para as questões de relacionamentos pessoais.
Ele é o elevado ser espiritual a quem todos os ascendentes
estão certos de reconhecer e, de um certo modo, compre-
ender, quando alcançarem os centros da glória.

20 Esse Espírito Mestre está sempre em ligação com os
Espíritos ReĔetivos de Uversa, a sede-central do sétimo
superuniverso, o nosso próprio segmento da criação. A
sua administração de Orvônton evidencia a simetria ma-
ravilhosa da combinação coordenada das naturezas divi-
nas do Pai, do Filho e do Espírito.

4. OS ATRIBUTOS E AS FUNÇÕES DOS
ESPÍRITOS MESTRES

1 Os Sete Espíritos Mestres são a plena representa-
ção do Espírito Inđnito, para os universos evolucionários.
Eles representam a Terceira Fonte e Centro, nas relações
de energia, mente e espírito. Se bemque funcionem como
dirigentes coordenadores do controle administrativo uni-
versal do Agente Conjunto, não vos esqueçais de que eles
têm a sua origem nos atos criadores das Deidades do Pa-
raíso. É literalmente verdade que esses Sete Espíritos se-
jam o poder físico personalizado, a mente cósmica e a pre-

sença espiritual da Deidade trina, “os Sete Espíritos de
Deus enviados a todo o universo”.

2 Os Espíritos Mestres são únicos naquilo em que
atuame funcionamemtodos os níveis de realidadedouni-
verso, excetuando-se o absoluto. Eles são, portanto, super-
visores eđcientes e perfeitos de todas as fases de assuntos
administrativos, em todos os níveis de atividades nos su-
peruniversos. É difícil, para a mente mortal, compreen-
der bem, tudo, sobre os EspíritosMestres, porque o traba-
lho deles é tão altamente especializado e ainda tão abran-
gente de tudo, tão excepcionalmentematerial e, aomesmo
tempo, tão depuradamente espiritual. Esses criadores ver-
sáteis damente cósmica são os ancestrais dosDiretores do
Poder no Universo e são, eles próprios, os diretores supre-
mos da vasta e variada criação de criaturas espirituais.

3 Os Sete Espíritos Mestres são os criadores dos Dire-
tores do Poder no Universo e dos seus colaboradores, en-
tidades indispensáveis para a organização, o controle e a
regulagem das energias físicas do grande universo. E esses
mesmos Espíritos Mestres, de um modo muito material,
assistem os Filhos Criadores no trabalho de dar a forma e
organização aos universos locais.

4 Nós não somos capazes de estabelecer nenhuma co-
nexão pessoal entre o trabalho dos Espíritos Mestres com
a energia cósmica e as funções de força-potência do Ab-
soluto Inqualiđcável. As manifestações de energia, sob
a jurisdição dos Espíritos Mestres, são todas dirigidas a
partir da periferia do Paraíso; elas não parecem, de ne-
nhum modo direto, estar associadas aos fenômenos de
força identiđcados com a superfície inferior do Paraíso.

5 Inquestionavelmente, quando encontramos as ativi-
dades funcionais dos vários Supervisores do Poder Mo-
roncial, estamos face a face com alguma das atividades não
reveladas dos Espíritos Mestres. Quem, a não ser esses an-
cestrais, tanto dos controladores físicos, quanto dos mi-
nistros espirituais, poderia haver conseguido combinar e
associar as energias materiais e espirituais de modo a pro-
duzir uma fase, até estemomento inexistente, da realidade
do universo — a substância moroncial e a mente moron-
cial?

6 Grande parte da realidade dos mundos espirituais é
da ordem moroncial, sendo esta uma fase da realidade do
universo inteiramente desconhecida em Urântia. A meta
da existência da personalidade é espiritual, mas as criações
moronciais sempre se interpõem, perfazendo a ponte so-
bre o vazio existente entre os reinos materiais de origem
mortal e as esferas do superuniverso de status espiritual
avançado. É nesse âmbito que os Espíritos Mestres dão a
sua grande contribuição ao plano da ascensão do homem
ao Paraíso.
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7 Os Sete Espíritos Mestres têm representantes pesso-

ais que funcionampor todo o grande universo; mas, como
uma grande maioria desses seres subordinados não está
diretamente ligada ao esquema ascendente de progressão
mortal, na trajetória do perfeccionamento até o Paraíso,
pouco ounada foi revelado sobre eles. Umaparte bastante
grandeda atividadedos SeteEspíritosMestres, permanece
oculta ao entendimento humano, porque não pertence,
de modo algum, diretamente à vossa questão de ascensão
ao Paraíso.

8 É altamente provável, embora não possamos apresen-
tar prova deđnida disso, que o Espírito Mestre de Orvôn-
ton exerçauma inĔuência decisivanas esferas de atividades
relacionadas a seguir.

9 1. Os procedimentos dos Portadores daVida do uni-
verso local para a iniciação da vida.

10 2. As ativações da vida dos espíritos ajudantes da
mente, que o Espírito Criativo Materno de um universo
local outorga aos mundos.

11 3. As Ĕutuações nas manifestações de energia, en-
contradas nas unidades de matéria organizada, sensíveis
à gravidade linear.

12 4. O comportamento da energia emergente, quando
plenamente liberada da atração do Absoluto Inqualiđcá-
vel, tornando-se, assim, sensível à inĔuência direta da gra-
vidade linear e às manipulações dosDiretores de Potência
do Universo e seus colaboradores.

13 5. A dotação do espírito ministrador de um Espírito
Criativo feminino de um universo local, conhecido em
Urântia como o Espírito Santo.

14 6. A dotação subseqüente do espírito dos Filhos
auto-outorgados, conhecido em Urântia como o Confor-
tador ou o Espírito da Verdade.

15 7. Omecanismoda reĔetividade dos universos locais
e do superuniverso. Muitas das características ligadas a
esse fenômeno extraordinário diđcilmente podem ser ex-
plicadas, de modo razoável, ou racionalmente compreen-
didas, sem que se postule a atividade dos Espíritos Mes-
tres, em colaboração com o Agente Conjunto e o Ser Su-
premo.

16 Não obstante a nossa incapacidade de compreen-
der adequadamente a atuação múltipla dos Sete Espíri-
tos Mestres, estamos certos de haver dois domínios, na
vasta gama de atividades no universo, dos quais eles em
nada participam: a outorga e ministério dos Ajustadores
do Pensamento e as inescrutáveis funções doAbsoluto In-
qualiđcável.

5. A RELAÇÃO COM AS CRIATURAS
1 Cada segmento do grande universo, cada universo in-

dividual e cada mundo, embora goze dos benefícios do
conselho unido e da sabedoria de todos os Sete Espíritos
Mestres, recebe a nuance e o toque pessoal de apenas um
deles. E a natureza pessoal de cada Espírito Mestre per-
meia plenamente e condiciona singularmente o seu supe-
runiverso.

2 Por meio dessa inĔuência pessoal dos Sete Espíritos
Mestres, todas as criaturas, de todas as ordens de seres in-
teligentes, fora do Paraíso e de Havona, devem trazer a es-
tampa característica da individualidade indicativa da na-
tureza ancestral de um desses Sete Espíritos do Paraíso.
No que concerne aos sete superuniversos, cada criatura
nativa, homem ou anjo, para sempre, irá trazer essa marca
de identiđcação natal.

3 Os Sete Espíritos Mestres não invadem diretamente
as mentes materiais das criaturas individuais, nos mundos
evolucionários do espaço. Os mortais de Urântia não ex-
perimentam a presença pessoal da inĔuência mental-espi-
ritual do Espírito Mestre de Orvônton. Se esse Espírito
Mestre efetivamente realizar qualquer espécie de contato
com a mente individual mortal, durante as idades evolu-
cionárias iniciais, de um mundo habitado, esse contato
deve ocorrer por intermédio da ministração do Espírito
CriativoMaterno do universo local, a colaboradora e con-
sorte do Filho Criador de Deus, que preside aos destinos
de cada criação local. Mas esse mesmo Espírito Criativo
Materno é, por natureza e por caráter, exatamente como
o Espírito Mestre de Orvônton.

4 O padrão físico de um Espírito Mestre é parte da ori-
gem material do homem. Toda a carreira moroncial é vi-
vida sob a contínua inĔuência desse mesmo Espírito Mes-
tre. Não chega a ser estranho que a carreira espiritual sub-
seqüente, de um mortal ascendente, nunca erradique in-
teiramente amarca característica dessemesmo espírito su-
pervisor. A aura impressa por um EspíritoMestre é básica
para a existência própria de cada estágio pré-havonal da
ascensão dos mortais.

5 As tendências que distinguem a personalidade, exi-
bidas na experiência de vida dos mortais evolucionários,
as quais são características de cada superuniverso e expri-
mem diretamente a natureza do Espírito Mestre domi-
nante, nunca são totalmente apagadas, nem mesmo após
tais seres ascendentes sujeitarem-se aos longos estudos,
aperfeiçoamentos e disciplinas uniđcadoras encontradas
no bilhão de esferas educacionais de Havona. Mesmo a
cultura intensa subseqüente, do Paraíso, não é suđciente
para erradicar as marcas da origem superuniversal. Por
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toda a eternidade, um mortal ascendente trará as caracte-
rísticas indicativas do Espírito que preside ao seu superu-
niverso de nascimento. Mesmo no Corpo de Finalidade,
quando é desejável chegar a uma relação completa com a
Trindade, ou retratá-la para a criação evolucionária, sem-
pre é reunido um grupo de sete đnalitores, um de cada su-
peruniverso.

6. A MENTE CÓSMICA
1 OsEspíritosMestres são a fonte sétupla damente cós-

mica, o potencial intelectual do grande universo. Essa
mente cósmica é uma manifestação sub- absoluta da
mente da Terceira Fonte e Centro e, de certo modo, está
relacionada funcionalmente à mente do Ser Supremo em
evolução.

2 Num mundo como Urântia, nós não encontramos a
inĔuência direta dos Sete Espíritos Mestres nos assuntos
das raças humanas. Vós viveis sob a inĔuência imediata do
Espírito Criativo de Nébadon. No entanto, esses mesmos
Espíritos Mestres dominam as reações básicas de todas as
mentes das criaturas, porque eles são as fontes reais dos
potenciais intelectuais e espirituais que se especializaram,
nos universos locais, para funcionar na vida daqueles indi-
víduos que habitam os mundos evolucionários do tempo
e do espaço.

3 O fato da existência da mente cósmica explica a ađ-
nidade entre vários tipos de mentes humanas e supra-hu-
manas. Não apenas os espíritos ađns atraem-se entre si,
mas as mentes semelhantes também são muito fraternais,
e inclinadas à cooperação umas com as outras. As mentes
humanas, algumas vezes, são observadas funcionando em
canais de similaridade surpreendente e em uma sintonia
inexplicável.

4 Existe, em todas as associações de personalidades da
mente cósmica, uma qualidade que poderia ser denomi-
nada de “resposta à realidade”. É essa dotação cósmica uni-
versal das criaturas dotadas de vontade que as salva de se
tornarem vítimas passivas das suposições a priori implíci-
tas da ciência, da đlosođa e da religião. Essa sensibilidade,
à realidade da mente cósmica, responde a certas fases da
realidade, exatamente como a matéria-energia responde à
gravidade. Seriamais correto dizer que essas realidades su-
pramateriais respondem desse modo à mente do cosmo.

5 A mente cósmica infalivelmente responde (reco-
nhece a resposta) em três níveis de realidade do universo.
Essas respostas são auto-evidentes para as mentes de raci-
ocínio claro e pensamento profundo. Esses níveis de rea-
lidade são:

6 1. A Causação — o domínio da realidade dos senti-
dos físicos; o âmbito cientíđco da uniformidade lógica; a

diferenciaçãodo factual e donão-factual; as conclusões re-
Ĕetivas baseadas na resposta cósmica. Esta é a forma ma-
temática da discriminação cósmica.

7 2. O Dever — o domínio da realidade da moral, no
âmbito đlosóđco; a arena da razão, o reconhecimento do
bem e do mal relativos. Esta é a forma judicial da discri-
minação cósmica.

8 3. A Adoração — o domínio espiritual da realidade
da experiência religiosa; a realização pessoal da fraterni-
dade divina; o reconhecimento dos valores espirituais; a
certeza da sobrevivência eterna; a ascensão desde o status
de servos de Deus até o júbilo e a liberdade do status de
đlhos de Deus. Este é o discernimento interior mais ele-
vado da mente cósmica, a forma de reverência e adoração
da discriminação cósmica.

9 Esses discernimentos cientíđcos, morais e espirituais,
essas respostas cósmicas são inatas à mente cósmica que
dota todas as criaturas volitivas. A experiência de viver
nunca falha em desenvolver essas três intuições cósmicas;
elas constituem a base da autoconsciência no pensamento
reĔexivo. Mas é triste registrar que tão poucas pessoas em
Urântia têm prazer em cultivar as qualidades de um pen-
samento cósmico corajoso e independente.

10 Nas outorgas da mente ao universo local, esses três
discernimentos da mente cósmica constituem as hipó-
teses a priori que tornam possível ao homem funcionar
como uma personalidade racional e autoconsciente, nos
domínios da ciência, da đlosođa e da religião. Colocado
de outromodo: o reconhecimentoda realidadedessas três
manifestações do Inđnito dá-se por uma técnica cósmica
de auto-revelação. A energia-matéria é reconhecida pela
lógica matemática dos sentidos; a razão-mente intuitiva-
mente sabe o seu dever moral; a fé-espírito (a adoração)
é a religião da realidade da experiência espiritual. Esses
três fatores básicos do pensamento reĔexivo podem ser
uniđcados e coordenados no desenvolvimento da perso-
nalidade, ou podem tornar-se desproporcionais e virtual-
mente não relacionados nas suas respectivas funções. To-
davia, quando se tornam uniđcados, eles produzem um
caráter forte, que consiste na correlação com uma ciên-
cia factual, uma đlosođa moral e uma experiência religi-
osa genuínas. E são essas três intuições cósmicas que con-
ferem validade objetiva e realidade à experiência humana,
nas coisas, nos signiđcados e nos valores, e, com as coisas,
com os signiđcados e com os valores.

11 O propósito da educação é desenvolver e tornar mais
aguçados esses dons inatos da mente humana; o da civi-
lização é expressá-los; o da experiência da vida é compre-
endê-los; o da religião é enobrecê-los; e o da personalidade
é uniđcá-los.
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7. A MORAL, A VIRTUDE E A
PERSONALIDADE

1 A inteligência, por si só, não pode explicar a natureza
moral. A moralidade, ou virtude, é inerente à personali-
dade humana. A intuição moral e a compreensão do de-
ver são componentes dos dons da mente humana, e estão
associadas aos outros elementos inalienáveis da natureza
humana: a curiosidade cientíđca e o discernimento espi-
ritual. Amentalidade do homem transcende, emmuito, a
dos seus primos animais, todavia são as suas naturezasmo-
ral e religiosa que especialmente o distinguem do mundo
animal.

2 A resposta seletiva de um animal é limitada ao nível
motor de comportamento. O discernimento suposto dos
animais mais elevados está em um nível motor e, comu-
mente, surge apenas depois da passagem por experiências
e erros motores. O homem é capaz de exercer o discer-
nimento cientíđco, moral e espiritual, antes de qualquer
exploração ou experimentação.

3 Apenas uma personalidade pode saber o que está fa-
zendo, antes de fazê-lo; apenas as personalidades possuem
o discernimento, antes da experiência. Uma personali-
dade pode observar antes de efetuar um salto e, portanto,
pode aprender tanto olhando quanto saltando. O animal
não-pessoal em geral aprende, apenas, saltando.

4 Como resultado da experiência, um animal torna-se
capaz de examinar os modos diferentes de atingir um ob-
jetivo e de selecionar um enfoque baseado na experiência
acumulada. Mas uma personalidade pode também exami-
nar o objetivo, em simesmo, e julgar se vale a pena avaliar o
seu valor. Apenas a inteligência pode discernir quanto aos
melhores meios para atingir đns indiscriminados, mas um
sermoral possui umdiscernimento interior que o capacita
a discriminar entre os đns, assim como entre os meios. E
um sermoral, ao optar pela virtude, está sendo nãomenos
inteligente. Ele sabe o que está fazendo, por que o está fa-
zendo, para onde está indo e como irá chegar lá.

5 Quando o homem deixa de discernir os đns das suas
lutas mortais, ele se vê atuando apenas no nível animal da
existência. Ele terá falhado na sua avaliação de si próprio,
sobre as vantagens superiores dessa capacidadematerial de
agudeza, de discernimento moral e visão espiritual, que
são parte integrante da dotação de mente-cósmica que re-
cebeu como ser pessoal.

6 A virtude é retidão — conformidade com o cosmo.
Dar nomes às virtudes não é deđni-las; vivê-las, no en-
tanto, é conhecê-las. A virtude não émero conhecimento,
nemmesmo sabedoria, mas antes, é realidade de experiên-
cia progressiva, durante o alcançar dos níveis ascendentes
da realização cósmica. No dia-a-dia da vida do homem

mortal, a virtude é realizada pela preferência consistente
do bem ao mal, e tal capacidade de escolha é a evidência
da posse de uma natureza moral.

7 Aescolha feita pelo homem, entre o bemeomal, é in-
Ĕuenciada não apenas pela acuidade da sua natureza mo-
ral, mas também por forças, tais como a ignorância, ima-
turidade e ilusão. Um certo senso de proporção também
está envolvido no exercício da virtude, porque omal pode
ser perpetrado quando o menor é preferido ao maior, em
conseqüência de distorção ou engano. A arte de estimar
relativamente, ou demedida comparativa, entra na prática
das virtudes do âmbito moral.

8 A natureza moral do homem seria impotente sem a
arte da medida, da discriminação incorporada à sua capa-
cidade de escrutinar os signiđcados. Do mesmo modo, a
escolhamoral seriamera futilidade, sem aquela clarividên-
cia cósmica que produz a consciência dos valores espiritu-
ais. Do ponto de vista da inteligência, o homem ascende
ao nível de ente moral por ser dotado de personalidade.

9 Amoralidade nunca pode ser promovida pela lei nem
pela força. Éumaquestãodapersonalidade e do livre-arbí-
trio, e deve ser disseminada pelo contágio, a partir do con-
tato das pessoas moralmente atraentes com aquelas que
sãomenos responsáveis moralmente, mas que, em alguma
medida, também estão desejosas de cumprir a vontade do
Pai.

10 Os atos morais são as atuações humanas caracteriza-
das pela mais elevada inteligência, dirigidas pela discrimi-
nação seletiva na escolha dos đns superiores e na seleção
dosmeios morais para atingir esses đns. Tal conduta é vir-
tuosa. A suprema virtude, então, será escolher, de todo o
coração, cumprir a vontade do Pai nos céus.

8. A PERSONALIDADE EM URÂNTIA
1 O Pai Universal doa a personalidade a inúmeras or-

dens de seres, os quais atuam em diversos níveis da reali-
dade no universo. Os seres humanos de Urântia são do-
tados com a personalidade do tipo mortal-đnito, funcio-
nando no nível de đlhos ascendentes de Deus.

2 Embora diđcilmente possamos conseguir deđnir per-
sonalidade, podemos tentar descrever a nossa compreen-
são dos fatores conhecidos que irão constituir o conjunto
das energias materiais, mentais e espirituais, cuja interas-
sociação constitui omecanismo com o qual, no qual e por
meio do qual, o Pai Universal leva a sua outorga da perso-
nalidade a funcionar.

3 A personalidade é um dom único, de natureza origi-
nal, cuja existência antecede a outorga do Ajustador do
Pensamento e independe desta. No entanto, a presença
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do Ajustador, sem dúvida, acentua a manifestação quali-
tativa da personalidade. Os Ajustadores do Pensamento
são idênticos em natureza, ao advirem do Pai; mas suas
personalidades são diversiđcadas, originais e exclusivas.
E, além disso, a manifestação da personalidade é especiđ-
cada, condicionada e qualiđcada pela natureza e qualida-
des das energias de natureza material, mental e espiritual,
associadas a ela, que constituem o veículo do organismo
para a manifestação da personalidade.

4 As personalidades podem ser semelhantes, mas
nunca são iguais. Pessoas deumdado arquétipo, série, tipo
ouordempodemparecer-se umas às outras, e de fato se pa-
recem, mas nunca são idênticas. A personalidade é aquele
aspecto que nós conhecemos de um indivíduo, e que nos
capacita a identiđcar esse ser, em qualquer tempo futuro,
a despeito da natureza e da extensão das mudanças na sua
forma, na sua mente, ou no seu status espiritual. A perso-
nalidade é aquela parte, em qualquer indivíduo, que nos
capacita a reconhecer e identiđcar, com segurança, aquela
pessoa, como sendo a que era por nós conhecida anterior-
mente, não importa o quanto ela haja mudado, por causa
das modiđcações do veículo de expressão e manifestação
da sua personalidade.

5 A personalidade, na criatura, é caracterizada por dois
fenômenos automanifestados e característicos, de com-
portamento reativo dos seres mortais: a autoconsciência
e, interassociado a esta, um relativo livre-arbítrio.

6 A autoconsciência consiste no discernimento inte-
lectual da realidade da personalidade e inclui a capaci-
dade para reconhecer a realidade de outras personalida-
des. Indica uma capacidade individualizada, para a expe-
riência, dentro das realidades cósmicas e com elas, equiva-
lendo à realização do status de identidade nos relaciona-
mentos das personalidades no universo. A autoconsciên-
cia denota o reconhecimento da realidade da ministração
da mente e a compreensão da independência relativa do
livre-arbítrio criativo e determinativo.

7 O livre-arbítrio relativo, que caracteriza a autocons-
ciência da personalidade humana, está envolvido:

8 1. Na decisão moral; a sabedoria mais elevada.
9 2. Na escolha espiritual; o discernimento da verdade.
10 3. No amor altruísta; o serviço fraterno.
11 4. Na cooperação voluntária; a lealdade grupal.
12 5. No discernimento cósmico; a apreensão dos signi-

đcados no universo.
13 6. Na dedicação da personalidade; a devoção a fazer

a vontade do Pai, com todo o coração.
14 7. Na adoração; a busca sincera dos valores divinos e

o amor irrestrito ao divino Doador dos Valores.

15 O tipo de personalidade humana deUrântia pode ser
considerado como funcionando em um mecanismo físico
que consiste na modiđcação planetária do tipo nebadô-
nicodeorganismo; oqual pertence àordemeletroquímica
de ativação de vida dotada com a ordem nebadônica, da
série orvontônica de mente cósmica, de modelo reprodu-
tivo parental. A outorga da dádiva divina da personali-
dade a esse mecanismo mortal dotado de mente confere-
lhe a dignidade de cidadania cósmica e capacita essa cri-
atura mortal, daí por diante, a tornar-se sensível ao reco-
nhecimento do que constituem as três realidades básicas
da mente do cosmo:

16 1. O reconhecimento matemático ou lógico da uni-
formidade da causação física.

17 2. O reconhecimento, pela razão, da obrigação de ter
uma conduta moral.

18 3. O entendimento-fé da adoração fraterna da Dei-
dade, aliado ao serviço amoroso à humanidade.

19 A plena função de um dom de personalidade como
esse é o início da compreensão do parentesco com a Dei-
dade. Um eu como esse, residido por um fragmento pré-
pessoal deDeus, o Pai, em verdade e de fato, é um đlho es-
piritual de Deus. Uma criatura como essa, não apenas re-
vela a capacidade de recepção do dom da divina presença,
como também demonstra resposta reativa ao circuito de
gravidade da personalidade do Pai, no Paraíso, de todas as
personalidades.

9. A REALIDADE DA CONSCIÊNCIA
HUMANA

1 A criatura pessoal, dotada de mente-cósmica e resi-
dida por umAjustador, possui um reconhecimento e uma
compreensão inatos da realidade da energia, da realidade
da mente e da realidade do espírito. A criatura volitiva
está, assim, equipada para discernir o fato da presença de
Deus, a Sua lei e o Seu amor. À parte essas três prerrogati-
vas inalienáveis da consciência humana, toda experiência
humana é subjetiva na realidade, exceto a compreensão in-
tuitiva da validade ligada à uniĖcação dessas três respostas
das realidades do universo, em reconhecimento cósmico.

2 O mortal que discerne a Deus é capaz de perceber o
valor da uniđcação dessas três qualidades cósmicas para a
evolução da alma que sobreviverá, e essa evolução é a faça-
nha suprema do homem enquanto permanece no taber-
náculo físico: o feito de que a mente moral colabora com
o espírito divino residente nela, para a dualização da alma
imortal. Desde a sua incipiênciamais inicial, a alma é real,
e traz em si as qualidades cósmicas da sobrevivência.

3 Se o homem mortal não tiver o êxito de sobreviver
à morte natural, os valores espirituais reais da sua experi-
ência humana sobrevivem como parte da experiência do
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Ajustador do Pensamento, o qual continua. Os valores da
personalidade desse não-sobrevivente subsistemcomoum
fator na personalidade do Ser Supremo que está em factu-
alização. Essas qualidades da personalidade, que sobrevi-
vem, đcam despojadas de identidade, mas não dos valo-
res experienciais acumulados durante tal vida mortal na
carne. A sobrevivência da identidade depende da sobre-
vivência da alma imortal, de status moroncial, cujo valor
divino é crescente. A identidade da personalidade sobre-
vive por meio da sobrevivência da alma e na própria alma.

4 A autoconsciência humana implica o reconheci-
mento da realidade de outros eus, que não o eu consci-
ente, e implica, ulteriormente, que tal consciência sejamú-
tua: que o eu seja conhecido, tanto quanto conhece. Isto
é mostrado de uma maneira puramente humana na vida
social do homem. Contudo, vós não podeis estar tão ab-
solutamente certos da realidade do ser de um semelhante,
tanto quanto da realidade da presença de Deus, que vive
dentro de vós. A consciência social não é inalienável,
como o é a consciência de Deus; é um desenvolvimento
cultural e depende do conhecimento, símbolos e contri-
buições dos dons que constituem o homem — ciência,
moralidade e religião. E essas dádivas cósmicas, quando
socializadas, formam a civilização.

5 As civilizações são instáveis, porque não são cósmi-
cas; não são inatas aos indivíduos das raças. Elas devem
ser nutridas pelas contribuições combinadas dos fatores
constituintes do homem — ciência, moralidade e religio-
sidade. As civilizações vêm e vão, mas a ciência, a morali-
dade e a religião sempre sobrevivem à destruição.

6 Jesus não apenas revelou Deus ao homem, mas tam-
bém fez uma nova revelação do homem a si mesmo e aos
outros homens. Na vida de Jesus, podeis ver o homem no
seumelhor emais elevado. Ohomem torna-se, assim,ma-
ravilhosamente real, pois Jesus teve tanto de Deus, na sua
vida, e a compreensão (o reconhecimento) de Deus é ina-
lienável e é parte constituinte de todos os homens.

7 O altruísmo, exceto no instinto paternal, não é de
todo natural; ao próximo não se ama naturalmente, nem
se serve socialmente. São necessários o esclarecimento da
razão, a moralidade e o estímulo da religião e a consciên-
cia de Deus para gerar uma ordem social não-egotista e

altruísta. A própria consciência da personalidade no ho-
mem, a autoconsciência, depende também diretamente
desse mesmo fato da inata consciência do outro, essa ca-
pacidade inata de reconhecer e de apreender a realidade
de uma outra personalidade, desde a humana até a divina.

8 Aconsciência social não egotista deve ser, na sua base,
uma consciência religiosa; isto é, se quiser ser objetiva;
se assim não for, será uma abstração đlosóđca puramente
subjetiva e, conseqüentemente, desprovida de amor. Ape-
nas um indivíduo consciente de Deus pode amar uma ou-
tra pessoa, como ama a si próprio.

9 A consciência de si, em essência, é uma consciência
comum a todos: Deus e o homem, o Pai e o đlho, o Cria-
dor e a criatura. Na autoconsciência humana, quatro com-
preensões da factualidade do universo se fazem inerentes
e latentes:

10 1. A busca do conhecimento; a lógica da ciência.
11 2. A busca dos valores morais; o senso do dever.
12 3. A busca dos valores espirituais; a experiência reli-

giosa.
13 4. A busca dos valores da personalidade; a capaci-

dade de reconhecer a realidade de Deus como uma per-
sonalidade, e a compreensão simultânea da nossa relação
fraternal com as personalidades dos seres irmanados.

14 Vós vos tornais conscientes do homem, como o vosso
irmão-criatura, porque sois já conscientes de Deus, como
o vosso Pai Criador. A paternidade é a relação a partir da
qual nós induzimos o reconhecimento da irmandade. E
a paternidade torna-se, ou pode tornar-se, uma realidade
universal para todas as criaturas morais, porque o próprio
Pai concedeu personalidade a todos esses seres, e os conec-
tou pormeio da atração exercida pelo circuito universal da
personalidade. Nós adoramos a Deus, primeiro porque
Ele é; e, então, porque Ele é em nós e, đnalmente, porque
nós somos e estamos Nele.

15 Como poderia ser estranho, então, que a mente cós-
mica fosse autoconscientemente sabedora da sua própria
fonte, a mente inđnita do Espírito Inđnito, e, ao mesmo
tempo consciente da realidade física dosmúltiplos univer-
sos, da realidade espiritual do Filho Eterno, e da realidade
da personalidade do Pai Universal?

16 [Auspiciado por um Censor Universal de Uversa.]



DOCUMENTO 17
OS SETE GRUPOS DE ESPÍRITOS SUPREMOS

OS SETE grupos de Espíritos Supremos são os di-
retores coordenadores universais da administra-
ção dos sete segmentos do grande universo. Em-

bora todos se agrupem como sendo da família funcional
do Espírito Inđnito, os três grupos seguintes são usual-
mente classiđcados como đlhos da Trindade do Paraíso:

2 1. Os Sete Espíritos Mestres.
3 2. Os Sete Executivos Supremos.
4 3. Os Espíritos ReĔetivos.
5 Os quatro grupos remanescentes são trazidos à exis-

tência por atos criadores do Espírito Inđnito ou dos seus
coligados de status criativo:

6 4. Os Auxiliares ReĔetivos de Imagens.
7 5. Os Sete Espíritos dos Circuitos.
8 6. Os Espíritos Criativos dos Universos Locais.
9 7. Os Espíritos Ajudantes da Mente.
10 Essas sete ordens são conhecidas, emUversa, comoos

sete grupos de Espíritos Supremos. O seu domínio funci-
onal estende-se desde a presença pessoal dos Sete Espíritos
Mestres, na periferia da Ilha Eterna, passando pelos sete
satélites do Espírito, no Paraíso, pelos circuitos de Ha-
vona, pelos governos dos superuniversos e pela adminis-
tração e a supervisão dos universos locais, e abrangem, até
mesmo, os serviços menos elevados dos ajudantes conce-
didos aos reinos da mente evolucionária, nos mundos do
tempo e do espaço.

11 Os Sete Espíritos Mestres são os diretores coordena-
dores desse vasto domínio administrativo. Em algumas
questões pertinentes à regulamentação administrativa do
poder físico organizado, da energiamental e doministério
impessoal do espírito, eles atuam pessoal e diretamente;
e em outras, eles atuam por meio dos seus colaboradores
multivariados. Para todas as questões de natureza execu-
tiva — os ditames, regulamentações, ajustamentos e deci-
sões administrativas—os EspíritosMestres atuampor in-
termédio das pessoas dos Sete Executivos Supremos. No
universo central, os Espíritos Mestres podem atuar por
meio dos Sete Espíritos dos Circuitos de Havona; nas se-
des-centrais dos sete superuniversos, eles revelam-se pelo
canal dos Espíritos ReĔetivos e atuam por intermédio das
pessoas dos Anciães dos Dias, com quem se mantêm em
comunicação pessoal, por meio dos Auxiliares ReĔetivos
de Imagens.

12 Os Sete Espíritos Mestres não têm contato, pessoal e
diretamente, com a administração dos universos, nos ní-
veis abaixo dos tribunais dos Anciães dos Dias. O vosso

universo local é administrado, como uma parte do nosso
superuniverso, pelo Espírito Mestre de Orvônton; mas
a função dele, em relação aos seres nativos de Nébadon,
passa a ser imediatamente desempenhada e pessoalmente
dirigida pelo Espírito Criativo Materno residente em Sál-
vington, sede-central do vosso universo local.

1. OS SETE EXECUTIVOS SUPREMOS
1 A sede-central executiva dos Espíritos Mestres ocupa

os sete satélites do Espírito Inđnito no Paraíso, os quais
giram em torno da Ilha Central, entre as esferas resplan-
decentes do Filho Eterno e as órbitas do circuito mais in-
terno de Havona. Essas esferas executivas estão sob a di-
reção dos Executivos Supremos: um grupo de sete que foi
trinitarizado pelo Pai, pelo Filho e pelo Espírito, segundo
as especiđcações dos Sete Espíritos Mestres, para seres do
tipo que possa funcionar como os seus representantes uni-
versais.

2 Os Espíritos Mestres mantêm contato com as várias
divisões dos governos do superuniverso, por intermédio
desses Executivos Supremos. São sobretudo eles que de-
terminam, em ampla medida, as tendências constituintes
básicas dos sete superuniversos. Eles são uniforme e di-
vinamente perfeitos, mas também possuem diversidades
de personalidade. Eles não têm um superior permanente;
cada vez que se reúnem escolhem um, dentre eles, para
presidir ao conselho conjunto. Eles viajam ao Paraíso, pe-
riodicamente, para reunir-se em conselho com os Sete Es-
píritos Mestres.

3 OsSeteExecutivos Supremos atuamcomocoordena-
dores administrativos do grande universo; eles poderiam
ser chamados de junta de diretores executivos da criação
pós-Havona. Eles não se ocupam dos assuntos internos
do Paraíso; e dirigem as suas limitadas esferas de atividade
emHavona por intermédio dos Sete Espíritos dos Circui-
tos. Fora disso, há poucos limites para o âmbito da sua
supervisão; eles engajam-se, física, intelectual e espiritual-
mente na direção das coisas; a tudo vêem, escutam tudo,
sentem tudo e até sabem de tudo o que acontece nos sete
universos e em Havona.

4 Esses Executivos Supremos não dão origem a di-
retrizes, nem alteram os procedimentos nos universos;
eles ocupam-se da execução dos planos da divindade, tais
como promulgados pelos Sete Espíritos Mestres. E eles
tambémnão interferemno governo dosAnciães dosDias,
nos superuniversos, nem na soberania dos Filhos Criado-
res, nos universos locais. Eles são os executivos coorde-
nadores cuja função é dar continuidade aos atos diretivos
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combinados de todos os soberanos devidamente consti-
tuídos no grande universo.

5 Cada um dos executivos, bem como os recursos da
sua esfera, são consagrados à administração eđciente de
um único superuniverso. O Executivo Supremo Nú-
mero Um, funcionando na esfera executiva de número
um, ocupa-se totalmente com os assuntos do superuni-
verso número um; e assim por diante, até o Executivo Su-
premo Número Sete, que trabalha no sétimo satélite do
Espírito, noParaíso, devotando as suas energias à adminis-
tração do sétimo superuniverso. O nome dessa sétima es-
fera é Orvônton, pois os satélites do Espírito, no Paraíso,
têm o mesmo nome dos superuniversos aos quais se rela-
cionam; na verdade, os superuniversos receberam os seus
nomes de acordo com elas.

6 Na esfera executiva do sétimo superuniverso, o pes-
soal encarregado de manter em ordem os assuntos de
Orvônton atinge um número além da compreensão hu-
mana, abrangendo praticamente todas as ordens de inte-
ligências celestes. Todos os serviços, no superuniverso, de
embarque das personalidades (exceto o dos Espíritos Ins-
pirados da Trindade e dos Ajustadores do Pensamento)
passam por um desses sete mundos executivos, nas suas
viagens pelos universos, de ida e vinda ao Paraíso, e neles
sãomantidos os registros centrais de todas as personalida-
des criadas pela Terceira Fonte e Centro, os quais funcio-
nam nos superuniversos. O sistema dos arquivos materi-
ais, moronciais e espirituais, em um desses mundos execu-
tivos do Espírito, assombra até os seres da minha ordem.

7 Os subordinados imediatos dos Executivos Supre-
mos consistem, principalmente, nos đlhos trinitarizados
das personalidades do Paraíso-Havona e da progênie tri-
nitarizada dos mortais gloriđcados que se tenham gradu-
ado nos estudos e aperfeiçoamentos de longa duração, no
esquema ascendente do tempo e do espaço. Esses đlhos
trinitarizados são designados para o serviço, com os Exe-
cutivos Supremos, pelo dirigente do Conselho Supremo
do Corpo de Finalidade do Paraíso.

8 Cada Executivo Supremo tem dois gabinetes de con-
selheiros: os đlhos do Espírito Inđnito, na sede-central de
cada superuniverso, escolhem os representantes das suas
đleiras para servirem, por um milênio, no gabinete con-
sultivo primário do seu Executivo Supremo. Para todas as
questões que afetam os mortais ascendentes do tempo, há
um gabinete secundário, consistindo em mortais que al-
cançaram o Paraíso e đlhos trinitarizados de mortais glo-
riđcados; este corpo é escolhido pelos seres em perfecci-
onamento e em ascensão, que, transitoriamente, habitam
as sedes-centrais dos sete superuniversos. Todos os outros

dirigentes de assuntos são apontados pelos Executivos Su-
premos.

9 De tempos em tempos, são realizados grandes con-
claves nesses satélites do Espírito, no Paraíso. Os đlhos
trinitarizados designados para esses mundos, junto com
os seres ascendentes que atingiram o Paraíso, congregam-
se com as personalidades espirituais da Terceira Fonte e
Centro, nas reuniões sobre as lutas e os triunfos da carreira
ascendente. Os Executivos Supremos sempre presidem a
essas reuniões fraternais.

10 Uma vez, em cada milênio do Paraíso, os Sete Execu-
tivos Supremos deixam vagos os seus assentos de autori-
dade e vão ao Paraíso, onde têm o seu conclave milenar de
saudação universal e de bons augúrios às hostes inteligen-
tes da criação. Essa ocasião memorável tem lugar na pre-
sença direta de Majeston, o dirigente de todos os grupos
reĔetivos do espírito. E assim, pois, eles tornam-se capazes
de comunicar-se simultaneamente com todos os seus co-
laboradores associados, no grande universo, por meio da
função singular da reĔetividade universal.

2. MAJESTON  O DIRIGENTE SUPREMO DA
REFLECTIVIDADE

1 Os Espíritos ReĔetivos têm origem divina na Trin-
dade. Existem cinqüenta desses seres únicos e, de certo
modo, misteriosos. Sete dessas personalidades extraordi-
nárias foram criadas em um mesmo momento, e cada um
dos episódios criadores delas foi efetivado pormeio de um
enlace da Trindade do Paraíso com um dos Sete Espíritos
Mestres.

2 Essas operações memoráveis, que ocorreram na au-
rora dos tempos, demonstram o esforço inicial das Per-
sonalidades Criadoras Supremas, representadas pelos Es-
píritos Mestres, para atuarem como co-criadoras com a
Trindade do Paraíso. Essa união do poder criador dosCri-
adores Supremos com os potenciais criadores da Trindade
é a fonte mesma da realidade do Ser Supremo. É por isso
que, após o ciclo da criação reĔetiva haver percorrido todo
o seu curso, quando cada um dos Sete Espíritos Mestres
já havia encontrado a sincronia perfeita de criação com a
Trindade do Paraíso, e quando o quadragésimo nono Es-
pírito ReĔetivo estava já personalizado, só então ocorreu
uma nova e abrangente reação, no âmbito do Absoluto da
Deidade, que conferiu novas prerrogativas de personali-
dade ao Ser Supremo, e isso culminou na personalização
deMajeston, o dirigente da reĔetividade e o centralizador,
no Paraíso, de todo o trabalho dos quarenta e nove Espíri-
tosReĔetivos e dos seus colaboradores em todo o universo
dos universos.

3 Majeston é uma pessoa verdadeira, é o centro pessoal
e infalível dos fenômenos da reĔetividade, em todos os
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sete superuniversos do tempo e do espaço. Ele mantém
a sua sede-central permanente no Paraíso, perto do cen-
tro de todas as coisas, no ponto de conĔuência dos Sete
Espíritos Mestres. Ele encarrega-se apenas da coordena-
ção e da manutenção do serviço de reĔetividade, em toda
a vasta criação; ele não se envolve, de outro modo, na ad-
ministração dos assuntos do universo.

4 Majeston não está incluído na nossa catalogação das
personalidades do Paraíso, porque ele é a única persona-
lidade existente da divindade, criada pelo Ser Supremo
em enlace funcional com o Absoluto da Deidade. Ele é
uma pessoa, mas está exclusiva e automaticamente encar-
regado, aparentemente apenas dessa única fase da econo-
mia do universo; ele não emprega nenhuma habilidade
pessoal em função de outras ordens (não-reĔetivas) de
personalidades do universo.

5 A criação de Majeston assinalou o primeiro ato su-
premo criativo do Ser Supremo. Tal vontade para a ação
foi voluntária, da parte do Ser Supremo, mas a estupenda
reação do Absoluto da Deidade não era conhecida de an-
temão. Desde o surgimento-em-eternidade de Havona, o
universo não havia testemunhado uma factualização tão
extraordinária de um alinhamento tão gigantesco e vasto
de poder e coordenação de atividades espirituais funcio-
nais. A resposta da Deidade à vontade criadora do Ser
Supremo, e seus interassociados, esteve muito além do
intento proposital deles e excedeu, grandemente, os seus
prognósticos conceituais.

6 Tudo aquilo que o Supremo e oÚltimopodemalcan-
çar em termos de novos níveis de divindade, ascendendo a
novos domínios de função da personalidade, causa emnós
um espanto reverente pelas possibilidades daquilo que as
idades futuras poderão testemunhar nos domínios da dei-
đcação de outros seres inesperados e não-sonhados ainda,
possuidores de poderes inimagináveis para uma coordena-
ção ainda mais elevada do universo. Pareceria não haver
limites ao potencial de resposta do Absoluto da Deidade
a tal uniđcação de relações entre a Deidade experiencial e
a Trindade existencial do Paraíso.

3. OS ESPÍRITOS REFLECTIVOS
1 Os quarenta e nove Espíritos ReĔetivos são originá-

rios daTrindade,mas cada umdos sete episódios criadores
que determinaram o surgimento deles produziu um tipo
de ser de natureza semelhante às características do Espí-
rito Mestre que foi o seu coancestral. Assim, eles reĔetem
variadamente as naturezas e os caracteres das sete combi-
nações possíveis de associação entre as características divi-
nas do Pai Universal, do Filho Eterno e do Espírito Inđ-
nito. Por essa razão, é necessário que haja sete desses Espí-
ritos ReĔetivos nas sedes-centrais de cada superuniverso.

Faz-se necessário um, de cada um dos sete tipos, para re-
alizar a perfeita reĔexão de todas as fases, de cada mani-
festação possível das três Deidades do Paraíso; pois tais
fenômenos poderiam ocorrer em qualquer parte dos sete
superuniversos. E, sendo assim, um de cada tipo foi desig-
nado para o serviço em cada superuniverso. Esses grupos,
de sete Espíritos ReĔetivos diferentes, mantêm sedes-cen-
trais nas capitais dos superuniversos, no foco reĔetivo de
cada reino; e esse foco, por sua vez, não coincide com o
ponto de polaridade espiritual.

2 Os Espíritos ReĔetivos têm nomes, mas essas desig-
nações não são reveladas aos mundos do espaço. Esses no-
mes pertencem à natureza e ao caráter desses seres e são
uma parte dos sete mistérios universais das esferas secre-
tas do Paraíso.

3 O atributo da reĔetividade, o fenômeno dos níveis
mentais do Agente Conjunto, do Ser Supremo e dos Es-
píritos Mestres, é transmissível a todos os seres encarrega-
dos do funcionamento desse vasto esquema de informa-
ção universal. E nisso repousa um grande mistério: nem
osEspíritosMestres, nem asDeidades doParaíso, singular
ou coletivamente, demonstram ter esses poderes da reĔe-
tividade universal coordenada, do modo como são mani-
festados nessas quarenta e nove personalidades ligadas a
Majeston, não obstante serem eles os criadores de todos
esses seres maravilhosamente dotados. A hereditariedade
divina, algumas vezes, revela na criatura certos atributos
não discerníveis no Criador.

4 O pessoal do serviço de reĔetividade, à exceção de
Majeston e dos Espíritos ReĔetivos, é composto todo de
criaturas do Espírito Inđnito bem como de colaborado-
res e subordinados diretos seus. Os Espíritos ReĔetivos
de cada superuniverso são os criadores dos seus Auxiliares
ReĔetivos da Imagem, que são as suas vozes pessoais para
as cortes dos Anciães dos Dias.

5 Os Espíritos ReĔetivos não são meramente agentes
de transmissão; eles são também personalidades retento-
ras. A sua progênie, de seconađns, também é de retentores
ou personalidades de registro. Tudo aquilo que tiver valor
espiritual verdadeiro é registrado em duplicata; e uma im-
pressão é preservada, no equipamento pessoal de algum
membro de uma das inúmeras ordens de personalidades
secoráđcas pertencentes à vasta equipe dos Espíritos Re-
Ĕetivos.

6 Os registros formais dos universos são transmitidos
pelos registradores angélicos e por meio deles; mas os ver-
dadeiros registros espirituais estão reunidos, por reĔeti-
vidade, e preservados nas mentes das personalidades ade-
quadas e apropriadas, pertencentes à família do Espírito
Inđnito. Estes são os registros vivos, em contraste com os
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registros formais emortosdouniverso; e sãoperfeitamente
preservados nas mentes vivas das personalidades de regis-
tro do Espírito Inđnito.

7 A organização da reĔetividade é, também, o meca-
nismode reunião das notícias e disseminação dos decretos
de toda a criação. Emantém-se em constante operação, ao
contrário do funcionamento periódico de vários serviços
de transmissão.

8 Tudode importância que acontece na sede-central de
um universo local é, inerentemente, reĔetido para a capi-
tal do seu superuniverso. E, inversamente, tudo o que te-
nha signiđcado para o universo local é reĔetido para fora
das sedes-centrais do seu superuniverso, indo até as capi-
tais dos universos locais. O serviço de reĔetividade, dos
universos do tempo até os superuniversos, parece ser auto-
mático ou auto-operante,mas não é. Tudo émuito pessoal
e inteligente; tal precisão resulta da perfeição da coopera-
ção entre as personalidades e, portanto, diđcilmente pode
ser atribuído às presenças-atuações impessoais dos Abso-
lutos.

9 Embora os Ajustadores do Pensamento não partici-
pem da operação do sistema de reĔetividade universal,
nós temos todos os motivos para acreditar que todos os
fragmentos do Pai sejam plenamente conhecedores dessas
transações e sejam, por si próprios, capazes de colocar-se a
par dos seus conteúdos.

10 Durante a era atual do universo, o alcance espacial do
serviço de reĔetividade extra-Paraíso parece estar limitado
pela periferia dos sete superuniversos. Por outro lado, a
função desse serviço parece ser independente do tempo e
do espaço; parece ser independente de todos os circuitos
subabsolutos conhecidos do universo.

11 Nas sedes-centrais de cada superuniverso, a organi-
zação da reĔetividade funciona como uma unidade em se-
parado; mas, em certas ocasiões especiais, sob a direção de
Majeston, todas as sete sedes podem agir, e o fazem, em
uníssono universal, tal como no evento do jubileu ocasi-
onado pelo estabelecimento de um universo local inteiro,
em luz e vida, e nas épocas das saudações milenares dos
Sete Executivos Supremos.

4. OS AUXILIARES REFLECTIVOS DA
IMAGEM

1 Os quarenta e nove Auxiliares ReĔetivos da Imagem
foram criados pelos Espíritos ReĔetivos; e há apenas sete
Auxiliares nas sedes-centrais de cada superuniverso. Os
primeiros atos criadores dos Sete Espíritos ReĔetivos de
Uversa foram a produção dos seus sete Auxiliares das Ima-
gens, cada Espírito ReĔetivo criando o seu próprio Auxi-
liar. Os Auxiliares das Imagens são, considerando certos

atributos e características, reproduções perfeitas dos seus
Espíritos ReĔetivos Maternos; são duplicações virtuais,
excetuando-se o atributo da reĔetividade. Eles são verda-
deiras imagens e funcionam, constantemente, como canal
de comunicação entre os Espíritos ReĔetivos e as autori-
dades dos superuniversos. Os Auxiliares das Imagens não
são meramente assistentes; eles são as representações reais
dos seus respectivos Espíritos ancestrais; eles são imagens,
e são đéis ao seu nome.

2 Os Espíritos ReĔetivos, eles próprios, são verdadeiras
personalidades, mas de uma ordem incompreensível para
os seres materiais. Mesmo na esfera da sede-central de um
superuniverso, eles requerem a assistência dos seus Auxi-
liares das Imagens, para todo o intercâmbio pessoal com
osAnciães dosDias e os seus colaboradores. Nos contatos
entre os Auxiliares das Imagens e os Anciães dos Dias, al-
gumas vezes, um único Auxiliar funciona aceitavelmente,
enquanto, em outras ocasiões, dois, três, quatro e mesmo
até todos os sete se fazem necessários, para a apresentação,
própria e total, da comunicação conđada à sua transmis-
são. Do mesmo modo, as mensagens dos Auxiliares das
Imagens são, variavelmente, recebidas por um, dois ou to-
dos os três Anciães dos Dias, conforme o conteúdo da co-
municação possa requerer.

3 OsAuxiliares das Imagens servem, para sempre, junto
aos seus Espíritos ancestrais e têm, à sua disposição, uma
hoste inacreditável de seconađns ajudantes. Os Auxiliares
das Imagens não funcionamdiretamente emconexão com
os mundos de educação dos mortais ascendentes. Eles es-
tão estreitamente interligados ao serviço de informação
do esquema universal da progressão mortal; mas vós não
entrareis em contato pessoal com eles, quando estiverdes
nas escolas de Uversa, porque esses seres, aparentemente
pessoais, são desprovidos de vontade; eles não exercem
o poder de escolha. Eles são verdadeiras imagens, total-
mente reĔetivas, da personalidade e da mente do seu Es-
pírito ancestral individual. Como classe, os mortais as-
cendentes não entram em contato, estreitamente, com a
reĔetividade. Sempre algum ser de natureza reĔetiva in-
terpor-se-á entre vós e a operação real desse serviço.

5. OS SETE ESPÍRITOS DOS CIRCUITOS
1 Os Sete Espíritos dos Circuitos de Havona são a re-

presentação impessoal conjunta do Espírito Inđnito e dos
Sete Espíritos Mestres perante os sete circuitos do uni-
verso central. Eles são os servidores dos EspíritosMestres,
de quem são progênie coletiva. Os Espíritos Mestres su-
prem os sete superuniversos com uma individualidade ad-
ministrativa distinta e diversiđcada. Por intermédio des-
ses Espíritos uniformes dos Circuitos deHavona, os Espí-
ritos Mestres tornam-se capazes de prover o universo cen-
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tral de uma supervisão espiritual uniđcada, uniforme e co-
ordenada.

2 Os Sete Espíritos dos Circuitos estão limitados, cada
um deles, a permear apenas um circuito de Havona. Eles
não estão diretamente envolvidos com os regimes dos
Eternos dos Dias, governantes dos mundos individuais de
Havona. Contudo, estão em ligação com os Sete Executi-
vos Supremos e sincronizam-se com a presença do Ser Su-
premo no universo central. O seu trabalho é totalmente
conđnado a Havona.

3 Esses Espíritos dos Circuitos fazem contato com
aqueles que permanecememHavona pormeio da sua pro-
gênie pessoal, os supernađns terciários. Embora os Espí-
ritos dos Circuitos sejam coexistentes com os Sete Espíri-
tos Mestres, a função dos Espíritos dos Circuitos na cria-
ção dos supernađns terciários só atingiu maior importân-
cia quando os primeiros peregrinos do tempo chegaram
ao circuito externo de Havona, nos dias de Grandfanda.

4 À medida que avançardes, de circuito a circuito, em
Havona, vós aprendereis sobre os Espíritos dos Circuitos,
contudo não sereis capazes de manter comunhão pessoal
com eles, ainda que possais, pessoalmente, gozar da sua
presença impessoal e até reconhecer a sua inĔuência espi-
ritual.

5 Os Espíritos dos Circuitos estão relacionados aos ha-
bitantes nativos de Havona, tanto quanto os Ajustado-
res do Pensamento estão relacionados às criaturas mor-
tais que habitam osmundos dos universos evolucionários.
Como os Ajustadores do Pensamento, os Espíritos dos
Circuitos são impessoais; e eles consorciam-se às mentes
perfeitas dos seres de Havona, de um modo muito seme-
lhante àquele pelo qual os espíritos impessoais do PaiUni-
versal residemnasmentes đnitas dos homensmortais. En-
tretanto, os Espíritos dos Circuitos nunca se tornam uma
parte permanente das personalidades de Havona.

6. OS ESPÍRITOS CRIATIVOS DO UNIVERSO
LOCAL

1 Grande parte daquilo que diz respeito à natureza e
função dos Espíritos Criativos Maternos do universo lo-
cal pertence mais propriamente à narrativa da sua associ-
ação com os Filhos Criadores, na organização e na gestão
das criações locais; mas há muitos aspectos, anteriores às
experiências no universo local, desses seres maravilhosos,
que podem ser narrados aqui como uma parte desta dis-
sertação sobre os sete grupos de Espíritos Supremos.

2 Estamos familiarizados com seis fases da carreira de
um Espírito Materno de um universo local e temos mui-
tas cogitações a fazer sobre a probabilidade de um sétimo
estágio de atividade. Esses diferentes estágios de existência
são:

3 1. ADiferenciação Inicial no Paraíso. Quando umFi-
lho Criador é personalizado, pela ação conjunta do Pai
Universal e do Filho Eterno, simultaneamente ocorre, na
pessoa do Espírito Inđnito, aquilo que é conhecido como
uma “reação suprema de complemento”. Nós não enten-
demos a natureza dessa reação, mas compreendemos que
ela designa uma modiđcação inerente das possibilidades
personalizáveis abrangidas pelo potencial criativo do Cri-
ador Conjunto. Assim, o nascimento de um Filho Cria-
dor coordenado assinala o nascimento, dentro da pessoa
do Espírito Inđnito, do potencial de uma futura consorte,
no universo local, para esse Filho do Paraíso. Não somos
conhecedores da nova identiđcação pré-pessoal dessa en-
tidade,mas sabemos que esse fato se encontra nos registros
do Paraíso, referentes à carreira de cada Filho Criador.

4 2. O Aperfeiçoamento Preliminar das Faculdades de
Criador. Durante o longo período preliminar da educa-
ção de um Filho Michael, sobre a organização e a admi-
nistração dos universos, a sua futura consorte é subme-
tida a um desenvolvimento posterior de entidade, e torna-
se consciente do grupo do destino. Não sabemos, mas
suspeitamos que tal entidade, com consciência de grupo,
torne-se conhecedora do espaço e comece aquela educa-
ção preliminar que é requisito para que ela adquira a perí-
cia espiritual, no seu futuro trabalho, de colaboração com
o seu Michael complementar, na criação e administração
de um universo.

5 3. A Etapa da Criação Física. No momento em que
o Filho Eterno encarrega o Filho Michael da tarefa de cri-
ação, o EspíritoMestre que dirige o superuniverso ao qual
esse novo Filho Criador está destinado, dá expressão à
“oração de identiđcação”, na presença do Espírito Inđnito;
e, pela primeira vez, a entidade do subseqüente Espírito
Criativo Materno aparece de modo diferenciado da pes-
soa do Espírito Inđnito. E, indo diretamente até a pessoa
do Espírito Mestre solicitante, essa entidade desaparece
imediatamente do nosso campo de reconhecimento, tor-
nando-se aparentemente uma parte da pessoa desse Espí-
rito Mestre. O Espírito Criativo recém-identiđcado per-
manece com o Espírito Mestre até o momento da partida
do Filho Criador para a aventura do espaço; a partir deste
momento, o Espírito Mestre entrega a nova consorte-Es-
pírito aos cuidados do Filho Criador, ao mesmo tempo
administrando à consorte-Espírito o encargo de eterna đ-
delidade e inđndável lealdade. E então se dá um dos epi-
sódios mais profundamente tocantes entre todos os que
acontecem no Paraíso. O Pai Universal fala em reconhe-
cimento à eterna uniãodoFilhoCriador e doEspíritoCri-
ativo Materno, e em conđrmação de alguns poderes con-
juntos de administração, outorgados pelo EspíritoMestre
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da jurisdição do superuniverso.
6 O Filho Criador e o Espírito Materno, unidos pelo

Pai, então, seguem adiante para a sua aventura da criação
de um universo. E eles trabalham juntos, nessa forma de
enlace, durante todo o longo e árduo período de organi-
zação material do seu universo.

7 4. A Era de Criação da Vida. Quando o Filho Cria-
dor declara a sua intenção de criar a vida, começam no Pa-
raíso as “cerimônias de personalização”, das quais partici-
pam os Sete Espíritos Mestres, e que são pessoalmente ex-
perienciadas pelo Espírito Mestre supervisor. Essa é uma
contribuição da Deidade do Paraíso para a individuali-
dade da consorte-Espírito, do Filho Criador, que se torna
manifesta, ao universo, no fenômeno da “erupção primá-
ria” na pessoa do Espírito Inđnito. Simultaneamente a
esse fenômeno, no Paraíso, a consorte-Espírito do Filho
Criador, até aqui, impessoal torna-se, para todos os pro-
pósitos e intentos práticos, uma pessoa autêntica. Daí em
diante, e para sempre, esse mesmo Espírito Materno de
umuniverso local será considerado uma pessoa, e iráman-
ter relações pessoais comtodas as hostes de personalidades
subseqüentes à criação da vida.

8 5. As Idades Posteriores às Auto-outorgas. Outra
grande mudança ocorre na carreira sem đm de um Espí-
rito Criativo, quando o Filho Criador retorna à sede-cen-
tral do universo, após cumprir a sua sétima auto-outorga
e, pois, subseqüentemente à sua aquisição da plena sobe-
rania sobre o universo. Nessa ocasião, perante os adminis-
tradores do universo reunidos, o Filho Criador triunfante
eleva o Espírito Materno do Universo à co-soberania e re-
conhece essa consorte-Espírito como a sua igual.

9 6. As Idades de Luz e Vida. Após o estabelecimento
da era de luz e vida, a co-soberana do universo local in-
gressa na sexta fase da carreira de um Espírito Criativo.
Todavia não podemos descrever a natureza dessa grande
experiência. Tais coisas pertencem a um estágio futuro de
evolução em Nébadon.

10 7. A Carreira Não Revelada. Sabemos dessas seis fa-
ses da carreira de umEspíritoMaterno de um universo lo-
cal. E é inevitável que devêssemos perguntar: existe uma
sétima carreira? Somos sabedores, e há o registro, de que,
quando os đnalitores alcançam o que parece ser o seu des-
tino đnal de ascensão mortal, eles entram na carreira dos
espíritos de sexta etapa. Conjecturamos que uma outra
carreira não revelada, de compromisso no universo, espera
pelos đnalitores. É de se esperar que consideremos, do
mesmo modo, que os Espíritos Maternos do Universo te-
nham, diante de si, uma carreira não revelada que consti-
tuirá a sua sétima fase da experiência pessoal, no serviço

universal e de leal cooperação com a ordem dos Criadores
Michaéis.

7. OS ESPÍRITOS AJUDANTES DA MENTE
1 Esses Espíritos ajudantes são uma outorga mental sé-

tupla do Espírito Criativo Materno de um universo local,
às criaturas vivas da criação conjunta do Filho Criador e
desse Espírito Criativo. Essa outorga torna-se possível no
momento da elevação do Espírito Criativo às prerrogati-
vas do status de personalidade. A narrativa da natureza e
funcionamento dos sete espíritos ajudantes da mente per-
tencemais propriamente à história do vosso universo local
de Nébadon.

8. AS FUNÇÕES DOS ESPÍRITOS SUPREMOS
1 Os sete grupos de Espíritos Supremos constituem o

núcleo da família funcional da Terceira Fonte e Centro,
tomada, ao mesmo tempo, tanto enquanto Espírito Inđ-
nito quanto como Agente Conjunto. O domínio dos Es-
píritos Supremos estende-se desde a presença da Trindade
no Paraíso, até o funcionamento da mente, na ordem dos
mortais evolucionários dos planetas do espaço. Dessama-
neira, eles uniđcam os níveis administrativos descenden-
tes e coordenam as funções múltiplas do pessoal envol-
vido. A atividade dosEspíritos Supremos é encontrada em
todos os lugares, no universo central, no superuniverso e
nos universos locais; seja junto a um grupo de Espíritos
ReĔetivos, em ligação com os Anciães dos Dias; junto a
um Espírito Criativo, atuando em uníssono com um Fi-
lho Michael ou, ainda, junto aos Sete Espíritos Mestres,
em circuito com a Trindade do Paraíso. Eles funcionam
do mesmo modo, tanto com as personalidades da Trin-
dade da ordem dos “Dias”, quanto com as personalidades
do Paraíso da ordem dos “Filhos”.

2 Junto com os seus Espíritos Maternos Inđnitos, os
grupos dos Espíritos Supremos são os criadores diretos da
vasta família das criaturas da Terceira Fonte e Centro. To-
das as ordens de espíritos ministradores surgem dessa li-
gação. Os supernađns primários originam-se no Espírito
Inđnito; os seres secundários dessa ordem são criados pe-
los Espíritos Mestres; os supernađns terciários, pelos Sete
Espíritos dos Circuitos. Os Espíritos ReĔetivos, coletiva-
mente, são as mães criadoras de uma ordem maravilhosa
de hostes angélicas, a dos poderosos seconađns do serviço
do superuniverso. Um Espírito Criativo Materno é a mãe
das ordens angélicas de uma criação local; tais ministros
seráđcos são originários de cada universo local, embora
eles sejam modelados a partir dos arquétipos do universo
central. Todos esses criadores de espíritos ministradores
são assistidos, apenas indiretamente, pelo foco central do
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Espírito Inđnito, mãe original e eterna de todos os minis-
tros angélicos.

3 Os sete grupos de Espíritos Supremos são os coorde-
nadores da criação habitada. A interassociação dos seus
chefes diretos, os Sete Espíritos Mestres, parece coorde-
nar as extensas atividades de Deus, o Sétuplo:

4 1. Coletivamente, os EspíritosMestres quase equiva-
lem ao nível de divindade das Deidades da Trindade do
Paraíso.

5 2. Individualmente, eles abrangem todas as possibi-
lidades primárias de combinação da Deidade Trina.

6 3. Como representantes diversiđcados do Agente
Conjunto, eles são depositários daquela soberania de po-
der-mente-espírito do Ser Supremo, a qual, pessoalmente,
ele ainda não exerce.

7 4. Por intermédio dos Espíritos ReĔetivos, eles sin-
cronizam os governos dos Anciães dos Dias, no superuni-

verso, comMajeston, o centralizador, no Paraíso, da reĔe-
tividade universal.

8 5. Com a sua participação na individualização das
Ministras Divinas, dos universos locais, os Espíritos Mes-
tres contribuem para o último nível de Deus, o Sétuplo,
na união do FilhoCriador e do EspíritoCriativoMaterno
dos universos locais.

9 A unidade funcional inerente ao Agente Conjunto
revela-se aos universos em evolução por meio dos Sete Es-
píritos Mestres, as suas personalidades primárias. Con-
tudo, nos superuniversos perfeccionados do futuro, essa
unidade, sem dúvida, será inseparável da soberania expe-
riencial do Supremo.

10 [Apresentado por um Conselheiro Divino de
Uversa.]



DOCUMENTO 18
AS PERSONALIDADES SUPREMAS DA TRINDADE

TODAS AS Personalidades Supremas da Trindade
são criadas para um serviço especíđco. São conce-
bidas pelaTrindade divina para cumprirem alguns

deveres especíđcos; e são qualiđcadas para servir com per-
feição de técnica e đnalidade de devoção. Há sete ordens
de Personalidades Supremas da Trindade:

2 1. Os Segredos Trinitarizados da Supremacia.
3 2. Os Eternos dos Dias.
4 3. Os Anciães dos Dias.
5 4. Os Perfeições dos Dias.
6 5. Os Recentes dos Dias.
7 6. Os Uniões dos Dias.
8 7. Os Fiéis dos Dias.
9 Esses seres de perfeição administrativa existem em

número deđnido e đnal. A sua criação é um evento pas-
sado; mais nenhum deles é personalizado.

10 Em todo o grande universo, essas Personalidades Su-
premas da Trindade representam as diretrizes adminis-
trativas da Trindade do Paraíso, representam a justiça e
são o julgamento executivo da Trindade do Paraíso. Elas
formam uma corrente de inter-relacionamento na perfei-
ção administrativa que se estende desde as esferas do Pai,
no Paraíso, aos mundos-sede dos universos locais, indo
mesmo até as capitais das constelações que os compõem.

11 Todos os seres comorigemnaTrindade são criados na
perfeição do Paraíso, em todos os seus atributos divinos.
Apenas nodomínio da experiência, o passar do tempo terá
acrescentado algo ao seu preparo para o serviço cósmico.
Não há nunca qualquer perigo de não-cumprimento, ou
de risco de rebelião, entre os seres originários daTrindade.
Eles são de essência divina e nunca se teve notícia de que se
hajam desviado do caminho divino e perfeito de conduta
da personalidade.

1. OS SEGREDOS TRINITARIZADOS DA
SUPREMACIA

1 Existem sete mundos, no circuito mais interno dos
satélites do Paraíso, e um corpo de dez Segredos Trinita-
rizados da Supremacia preside a cada um desses mundos
excelsos. Eles não são criadores, mas são administradores
supremos e últimos. A condução dos assuntos dessas sete
esferas fraternais é totalmente entregue a esse corpo de se-
tenta diretores supremos. Embora a progênie daTrindade
supervisione essas sete esferas sagradas mais próximas do
Paraíso, esse grupo de mundos é universalmente conhe-
cido como o circuito pessoal do Pai Universal.

2 Os Segredos Trinitarizados da Supremacia funcio-
nam em grupos de dez, como diretores coordenados e
conjuntos das suas respectivas esferas, mas também funci-
onam individualmente, em campos de responsabilidades
especíđcas. O trabalho de cada um desses mundos espe-
ciais é dividido em sete departamentos principais, e, des-
ses governantes coordenados, um preside a cada uma des-
sas divisões de atividades especializadas. Os três restantes
atuam como representantes pessoais da Deidade trina em
relação aos outros sete; um representando o Pai; outro, o
Filho; e o terceiro, o Espírito.

3 Embora haja uma semelhança deđnida de classe
que tipiđca os Segredos Trinitarizados da Supremacia,
eles também apresentam sete características distintas de
grupo. Os dez diretores supremos dos assuntos de Diví-
nington são um reĔexo do caráter pessoal e natureza do
Pai Universal; e assim é com cada uma dessas sete esferas:
cada grupode dez assemelha-se àquelaDeidade, ou associ-
ação deDeidades, que é característica do seu domínio. Os
dez diretores que governam Ascêndington são um reĔexo
da natureza combinada do Pai, Filho e Espírito.

4 Pouquíssimo éoque euposso revelar sobre o trabalho
dessas altas personalidades nos sete mundos sagrados do
Pai, pois elas são verdadeiramenteSegredosdaSupremacia.
Não há segredos arbitrários relacionados com o acesso ao
Pai Universal, ao Filho Eterno ou ao Espírito Inđnito. As
Deidades são um livro aberto a todos aqueles que alcan-
çam a perfeição divina, mas nunca se pode alcançar plena-
mente todos os Segredos da Supremacia. Seremos sempre
incapazes de penetrar plenamente os domínios que con-
têm os segredos da personalidade da associação da Dei-
dade com os agrupamentos sétuplos de seres criados.

5 Já que o trabalho desses diretores supremos tem a ver
com o contato estreito e pessoal das Deidades com esses
sete agrupamentos básicos de seres do universo, quando
domiciliados nesses sete mundos especiais, ou funcio-
nando em todo o grande universo, torna-se adequado que
tais relações, bastantes pessoais, e tais contatos extraordi-
nários devam ser sagradamente mantidos em segredo. Os
Criadores doParaíso respeitamaprivacidade e a santidade
da personalidade, mesmo a das suas criaturas mais inferi-
ores. E isso é verdadeiro, tanto para os indivíduos quanto
para as várias ordens independentes de personalidades.

6 Mesmo para os seres que já alcançaram uma realiza-
ção elevada no universo, esses mundos secretos permane-
cem sempre como um teste de lealdade. É-nos dado, in-
teira e pessoalmente, conhecer os Deuses eternos, conhe-
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cer livremente os seus caracteres de divindade e perfeição;
todavia não nos é concedido penetrar totalmente em to-
das as relações pessoais dos Governantes do Paraíso com
todos os seus seres criados.

2. OS ETERNOS DOS DIAS
1 Cada um dentre os mundos de Havona, cujo total é

de um bilhão, é dirigido por uma Personalidade Suprema
da Trindade. Esses governantes são conhecidos como os
Eternos dos Dias; e o número deles é, exatamente, de um
bilhão, um para cada uma das esferas de Havona. Eles são
uma progênie da Trindade do Paraíso, mas, como sucede
com os Segredos da Supremacia, não há nenhum registro
da sua origem. Desde sempre esses dois grupos de pais
oniscientes governaram os seus maravilhosos mundos do
sistema Paraíso-Havona; e funcionam sem revezamento e
sem mudanças de posto.

2 Os Eternos dos Dias são visíveis para todas as criatu-
ras volitivas que habitam os seus domínios. Eles presidem
aos conclaves planetários regulares. Periodicamente, e por
revezamento, eles visitam as esferas-sede dos sete superu-
niversos. Sendo muito semelhantes aos Anciães dos Dias,
são os iguais divinos deles, que presidem aos destinos dos
sete supergovernos. Quando um Eterno dos Dias está au-
sente da sua esfera, o seu mundo é dirigido por um Filho
Instrutor da Trindade.

3 Excluindo aquestão estabelecidadas ordensde vida, e
tal como se dá comos nativos deHavona e outras criaturas
viventes do universo central, os Eternos dos Dias residen-
tes desenvolveram as suas respectivas esferas inteiramente
de acordo com as suas próprias idéias e ideais. Eles visitam
os planetas uns dos outros, mas não copiam ou imitam;
são sempre e totalmente originais.

4 A arquitetura, a ornamentação natural, as estruturas
moronciais e as criações espirituais são exclusivas e únicas,
em cada esfera. Cada um dos mundos é um local de be-
leza sempiterna, sendo completamente diferente de qual-
quer outro no universo central. E vós ireis permanecer
um tempo mais longo, ou mais curto, em cada uma des-
sas esferas únicas e estimulantes, no vosso caminho inte-
rior, através de Havona, até o Paraíso. É natural, no vosso
mundo, mencionar o Paraíso como estando em cima; mas
seria mais correto, quando vos referirdes à meta divina de
ascensão, dizer ir para dentro.

3. OS ANCIÃES DOS DIAS
1 Quando os mortais do tempo graduam-se, nos mun-

dos de educação e aperfeiçoamento, existentes em torno
deumuniverso local, e avançamaté as esferas educacionais
dos seus superuniversos, signiđca que progrediram, no seu
desenvolvimento espiritual, até aquele ponto em que se

tornam capazes de reconhecer e comunicar-se com os al-
tos governantes espirituais e diretores dos reinos avança-
dos, incluindo os Anciães dos Dias.

2 Basicamente, os Anciães dos Dias são idênticos entre
si; eles revelam o caráter e a natureza uniđcada da Trin-
dade. Possuem individualidade e têm personalidade dife-
renciada, mas não diferem entre si como os Sete Espíritos
Mestres. Eles proporcionam uma direção uniforme aos
sete superuniversos, os quais, afora esse aspecto, são dife-
rentes entre si, cada um sendo uma criação distinta, sepa-
rada e única. Os Sete Espíritos Mestres são diferentes em
natureza e atributos; os Anciães dos Dias, os governantes
pessoais dos superuniversos, porém, são todos uma progê-
nie uniforme e superperfeita da Trindade do Paraíso.

3 Os Sete Espíritos Mestres, nas alturas, determinam
a natureza dos seus respectivos superuniversos; ao passo
que osAnciães dosDias ditama administraçãodessesmes-
mos superuniversos. Eles sobrepõem a uniformidade ad-
ministrativa à diversidade criadora e asseguram a harmo-
nia do todo, em face das diferenças criativas subjacentes
aos sete segmentos agrupados do grande universo.

4 Os Anciães dos Dias foram todos trinitarizados ao
mesmo tempo. Eles representam o início dos registros
para as personalidades do universo dos universos, daí o
seu nome — Anciães dos Dias. Quando vós alcançardes
o Paraíso e procurardes registros escritos do começo das
coisas, vereis que a primeira entrada que aparece, na seção
das personalidades, é o relato da trinitarização desses vinte
e um Anciães dos Dias.

5 Esses seres elevados governam sempre em grupos de
três. Há muitas fases de atividades nas quais eles operam
individualmente, e em outras, ainda, quaisquer dois po-
dem funcionar; todavia, para as esferas mais elevadas da
sua administração, os três devem atuar em conjunto. Eles
nunca deixam pessoalmente os seus mundos de residên-
cia, e também não têm de fazê-lo, pois esses mundos são
os pontos focais, no superuniverso, do amplo sistema de
reĔetividade.

6 Asmoradas pessoais de cada trio de Anciães dosDias
estão localizadas no ponto de polaridade espiritual da es-
fera da sua sede-central de governo. Essa esfera está divi-
dida em setenta setores administrativos e tem setenta ca-
pitais divisionais nas quais os Anciães dosDias residemde
tempos em tempos.

7 Em termos de poder, âmbito de autoridade e exten-
são de jurisdição, os Anciães dos Dias são os mais poten-
tes e poderosos entre os governantes diretos das criações
do espaço-tempo. Em todo o vasto universo dos univer-
sos, apenas eles estão investidos dos altos poderes do julga-
mento executivo đnal, no que concerne à extinção eterna
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das criaturasmortais volitivas. E todos os três Anciães dos
Dias devemparticipar de umadecretação đnal do tribunal
supremo de um superuniverso.

8 À parte as Deidades e os Seus associados do Paraíso,
os Anciães dos Dias são os governantes mais perfeitos,
mais versáteis e mais divinamente dotados de toda a exis-
tência no espaço-tempo. Aparentemente, são os gover-
nantes supremos dos superuniversos; mas não ganharam
experiencialmente esse direito de governar e, portanto, es-
tão destinados, em algum tempo, a serem sobrepujados
pelo Ser Supremo, um soberano experiencial, de quem
eles se tornarão, sem a menor dúvida, os vice-regentes.

9 O Ser Supremo está alcançando a soberania dos
sete superuniversos por meio do serviço experiencial, do
mesmo modo que um Filho Criador experiencialmente
conquista a soberania do seu universo local. Todavia, du-
rante a idade atual de evolução incompleta do Supremo,
os Anciães dos Dias proporcionam um supercontrole ad-
ministrativo coordenado e perfeito dos universos em evo-
lução do tempo e do espaço. E a sabedoria da originali-
dade e a iniciativa da individualidade caracterizam todos
os decretos e ditames dos Anciães dos Dias.

4. OS PERFEIÇÕES DOS DIAS
1 Há exatamente duzentos e dez Perfeições dos Dias;

e eles presidem aos governos dos dez setores maiores de
cada superuniverso. Eles foram trinitarizados para o tra-
balho especial de dar assistência aos diretores dos superu-
niversos, e governam como vice-regentes pessoais imedia-
tos dos Anciães dos Dias.

2 Três Perfeições dos Dias estão designados para cada
capital de um setor maior, mas, diferentemente dos An-
ciães dos Dias, não se faz necessário que todos os três este-
jampresentes o tempo inteiro. De tempos em tempos, um
dos três pode ausentar-se para conferências pessoais com
os Anciães dos Dias, a respeito do bem-estar do seu reino.

3 Esses seres, governantes trinos dos setores maiores,
são peculiarmente perfeitos na mestria sobre detalhes ad-
ministrativos, daí o seu nome — Perfeições dos Dias. Ao
efetuarmos, nestes documentos, o registro dos nomes des-
ses seres do mundo espiritual, nós deparamos com o pro-
blema de traduzi-los para a vossa língua e, freqüente-
mente, torna-se excessivamente difícil encontrar uma tra-
dução satisfatória. Não apreciamos usar designações ar-
bitrárias, que poderiam não ter nenhum signiđcado para
vós; por isso, freqüentemente achamos difícil escolher um
nome adequado, que seja claro para vós, e, ao mesmo
tempo, representativo, de um certo modo, do original.

4 Os Perfeições dos Dias têm um corpo de Conselhei-
ros Divinos, de Perfeccionadores da Sabedoria e de Cen-

sores Universais, de porte moderado, ligado ao seu go-
verno. E, em número um pouco maior, eles têm: Men-
sageiros Poderosos, Aqueles Elevados Em Autoridade e
Aqueles SemNomeNemNúmero. Todavia, grande parte
do trabalho de rotina dos assuntos do setor maior é tra-
tada pelos Guardiães Celestes e pelos Assistentes do Filho
Elevado. Esses últimos dois grupos provêm do corpo da
descendência trinitarizada, seja de alguma das personali-
dades de Havona-Paraíso, seja dos đnalitores mortais glo-
riđcados. Algumas dentre essas duas ordens de seres trini-
tarizados-por-criaturas, são re-trinitarizadas pelas Deida-
des do Paraíso e, então, são enviadas para prestar assistên-
cia na administração dos governos dos superuniversos.

5 Amaior parte dos Guardiães Celestes e dos Assisten-
tes do Filho Elevado está destinada ao serviço dos setores
maior e menor, mas os Custódios Trinitarizados (serađns
e seres intermediários abraçados pela Trindade) são fun-
cionários das cortes de todas as três divisões, atuando nos
tribunais dos Anciães dos Dias, dos Perfeições dos Dias e
dos Recentes dos Dias. Os Embaixadores Trinitarizados
(mortais ascendentes, abraçados pela Trindade, da natu-
reza de fusionamento comoFilho, ou comoEspírito) po-
dem ser encontrados em qualquer local, em um superuni-
verso, mas a maioria está a serviço dos setores menores.

6 Antes dos tempos do pleno desdobramento do es-
quema de governo dos sete superuniversos, praticamente
todos os administradores das várias divisões desses go-
vernos, à exceção dos Anciães dos Dias, serviram como
aprendizes, por períodos de durações variadas, junto aos
Eternos dos Dias, nos vários mundos do universo perfeito
de Havona. Os seres trinitarizados posteriormente, do
mesmomodo, passarampor umperíodode instrução com
os Eternos dos Dias, antes que se engajassem no serviço
dos Anciães dos Dias, dos Perfeições dos Dias e dos Re-
centes dos Dias. Todos eles são administradores maduros,
provados e experientes.

7 Quando avançardes até a sede-central de Esplândon,
depois da vossa estada nos mundos do vosso setor menor,
logo vereis os Perfeições dos Dias, pois esses excelsos go-
vernantes, estão estreitamente ligados aos setentamundos
dos setores maiores no aprendizado mais elevado dado às
criaturas ascendentes do tempo. Os Perfeições dos Dias
administram, pessoalmente, os juramentos grupais dos
graduados ascendentes das escolas dos setores maiores.

8 O trabalho dos peregrinos do tempo, nos mundos
que rodeiam a sede-central de um setor maior, é princi-
palmente de natureza intelectual, ao contrário do cunho
mais físico e material do aprendizado nas sete esferas edu-
cacionais de um setor menor e, também, ao contrário dos
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exercícios espirituais nos quatrocentos e noventa mundos
universitários da sede-central de um superuniverso.

9 Ainda que vós sejais registrados apenas no setor
maior deEsplândon, que abrange o universo local da vossa
origem, tereis de passar por todas as dez divisões maiores
donosso superuniverso. E vós vereis todos os trinta Perfei-
ções dos Dias de Orvônton, antes de chegardes a Uversa.

5. OS RECENTES DOS DIAS
1 Os Recentes dos Dias são os mais jovens dos direto-

res supremos dos super- universos; em grupos de três, eles
presidem aos assuntos dos setores menores. Pela sua natu-
reza, eles estão coordenados com os Perfeições dos Dias,
mas, em autoridade administrativa, đcam subordinados a
eles. Há apenas vinte e uma mil dessas personalidades in-
dividualmente gloriosas e divinamente eđcientes da Trin-
dade. Elas foram criadas simultaneamente e, junto com
os Eternos dosDias, realizaram o seu aprendizado emHa-
vona.

2 Os Recentes dos Dias têm um corpo de colaborado-
res e assistentes semelhante ao dos Perfeições dos Dias. E,
designados para si, ainda, eles têm um número enorme de
seres celestes de várias ordens subordinadas. Na adminis-
tração dos setores menores, eles utilizam grandes núme-
ros de mortais ascendentes residentes, o pessoal das várias
colônias de cortesia e vários grupos que se originamdoEs-
pírito Inđnito.

3 Os governos dos setores menores estão ocupados, em
boa medida, embora não exclusivamente, com os grandes
problemas físicos dos superuniversos. As esferas dos seto-
resmenores são as sedes-centrais dosMestresControlado-
res Físicos. Nesses mundos, os mortais ascendentes fazem
os seus estudos e as suas experiências concernentes a uma
análise das atividades da terceira ordem dos Centros Su-
premos de Potência e de todas as sete ordens de Mestres
Controladores Físicos.

4 Já que o regime de um setor menor está tão extensa-
mente ocupado comproblemas físicos, os seus três Recen-
tes dos Dias só muito raramente đcam juntos na esfera da
capital. A maior parte do tempo um deles está afastado,
para alguma conferência com os Perfeições dos Dias, do
setor maior de supervisão, ou ausente para representar os
Anciães dosDias, nos conclaves dos altos seres originários
da Trindade, no Paraíso. Eles alternam-se, com os Perfei-
ções dos Dias, na representação dos Anciães dos Dias, nos
conselhos supremos do Paraíso. Nesse meio tempo, um
outro Recente dos Dias pode estar afastado, em uma vi-
agem de inspeção, pelos mundos-sede de universos locais
pertencentes à sua jurisdição. Mas pelo menos um desses
governantes permanece sempre na sua função nas sedes-
centrais de um setor menor.

5 Em algum momento todos vós ireis, conhecer os três
Recentes dosDias encarregados deEnsa, o vosso setorme-
nor, pois deveis passar pelas suas mãos, no vosso caminho
para dentro, até os mundos de aprendizado dos setores
maiores. Ao ascender até Uversa, vós ireis passar apenas
por um grupo de esferas de instrução do setor menor.

6. OS UNIÕES DOS DIAS
1 As personalidades da Trindade da ordem dos “Dias”

não desempenham funções administrativas em um nível
abaixo dos governos dos superuniversos. Nos universos
locais emevolução, eles atuamapenas como conselheiros e
assessores. Os Uniões dos Dias são um grupo de persona-
lidades de ligação, credenciadas pela Trindade do Paraíso,
perante os governantes duais dos universos locais. Cada
universo local, organizado e habitado tem, designado para
o seu âmbito, um desses conselheiros do Paraíso, que atua
como o representante da Trindade e, apenas para alguns
đns, do Pai Universal, na criação local.

2 Há setecentos mil desses seres em existência, embora
ainda nem todos tenham recebido missões. O corpo de
reserva dos Uniões dos Dias funciona no Paraíso como o
Conselho Supremo de Ajustamentos no Universo.

3 De umamaneira especial, esses observadores daTrin-
dade coordenam as atividades administrativas de todas as
ramiđcações do governo universal, desde as do universo
local e as dos governos dos setores, até as do superuniverso,
daí o seu nome — Uniões dos Dias. Eles apresentam um
informe tríplice aos seus superiores: relatam os dados per-
tinentes de natureza física e semi-intelectual aos Recentes
dosDias do seu setormenor; reportamos acontecimentos
intelectuais e quase espirituais aos Perfeições dosDias dos
seus setores maiores; e mostram sobre as questões espiri-
tuais e semiparadisíacas aos Anciães dos Dias, na capital
do seu superuniverso.

4 Como são seres originários da Trindade, eles contam
com a disponibilidade de todos os circuitos do Paraíso,
para intercomunicações, e assim estão sempre em contato
uns com os outros e com todas as outras personalidades
que se đzerem necessárias, até com os conselhos supremos
do Paraíso.

5 Um União dos Dias não se encontra organicamente
conectado ao governo do universo local para o qual está
designado. À parte os seus deveres como observador, ele
atua junto às autoridades locais apenas a pedido. Ele é um
membro ex officio de todos os conselhos primários e de
todos os conclaves importantes da criação local, mas não
participa da consideração técnica dos problemas adminis-
trativos.

6 Quando umuniverso local é estabelecido em luz e em
vida, os seus seres gloriđcados associam-se livremente ao
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União dos Dias, que então atua em uma função mais am-
pliđcada em tal reino de perfeição evolucionária. Todavia,
primordialmente, ele é um embaixador da Trindade e um
conselheiro do Paraíso.

7 Um universo local é governado diretamente por um
Filho divino, que temorigemdual naDeidade; entretanto
esse Filho tem, constantemente, a seu lado, um irmão do
Paraíso, uma personalidade originária da Trindade. No
caso da ausência temporária de um FilhoCriador da sede-
central do seu universo local, os governantes em exercício,
nas suas decisões principais, são guiados, em grande parte,
pelo aconselhamento do seu União dos Dias.

7. OS FIÉIS DOS DIAS
1 Essas altas personalidades, originárias da Trindade,

são os conselheiros do Paraíso para os governantes de uma
centena de constelações, em cada universo local. Há se-
tenta milhões de Fiéis dos Dias e, como os Uniões dos
Dias, nem todos permanecem a serviço. O corpo de re-
serva dos Fiéis dos Dias, no Paraíso, forma a Comissão de
Aconselhamento de Ética Interuniversal e Autogoverno.
Os Fiéis dos Dias revezam-se no serviço, conforme as de-
cisões dos governos dos conselhos supremos do seu corpo
de reserva.

2 Tudo o que um União dos Dias é para um Filho Cri-
ador de um universo local, os Fiéis dos Dias são para os
Filhos Vorondadeques que governam as constelações de
uma criação local. Eles são supremamente devotados e di-
vinamente đéis ao bem-estar das constelações da sua de-
signação, daí o seu nome — Fiéis dos Dias. Eles atuam
apenas como conselheiros; nunca participam das ativida-
des administrativas, exceto a convite das autoridades da

constelação. E também não đcam diretamente ocupados
emministrações educacionais aos peregrinos emascensão,
nas esferas arquitetônicas de estudos que rodeiam as se-
des-centrais de uma constelação. Todos esses empreendi-
mentos estão sob a supervisão dos Filhos Vorondadeques.

3 Todos os Fiéis dos Dias que funcionam nas cons-
telações de um universo local estão sob a jurisdição dos
Uniões dos Dias, aos quais se reportam diretamente. Eles
não têm um sistema amplo de intercomunicação, sendo
ordinariamente autolimitados a interassociações dentro
dos limites de um universo local. Qualquer Fiel dos Dias,
a serviço em Nébadon, pode comunicar-se, e de fato co-
munica-se, com todos os outros membros da sua ordem a
serviço neste universo local.

4 Como os Uniões dos Dias, em uma sede-central de
um universo, os Fiéis dos Dias mantêm as suas residên-
cias pessoais nas capitais da constelação, separadas das dos
diretores administrativos desses reinos. As suas moradias
são de fatomodestas, se comparadas com as dos governan-
tes Vorondadeques das constelações.

5 Os Fiéis dos Dias são o último vínculo, na longa cor-
rente administrativa-conciliar, que se estende desde as es-
feras sagradas do Pai Universal, próximas do centro de to-
das as coisas, até as divisões primárias dos universos locais.
O regime originário da Trindade tem o seu đm nas cons-
telações; nenhum desses conselheiros do Paraíso đca per-
manentemente đxado nos sistemas componentes de uma
constelação, nem nos seus mundos habitados. Essas últi-
mas unidades administrativas estão completamente sob a
jurisdição dos seres nativos dos universos locais.

6 [Apresentado por um Conselheiro divino de
Uversa.]



DOCUMENTO 19
OS SERES COORDENADOS ORIGINÁRIOS DA TRINDADE

ESSE grupo do Paraíso, chamado de Seres Coorde-
nados Originários da Trindade, abrange: os Filhos
Instrutores da Trindade, também classiđcados en-

tre os Filhos de Deus do Paraíso; três grupos de altos ad-
ministradores dos superuniversos; e a categoria, de um
certo modo impessoal, dos Espíritos Inspirados da Trin-
dade. Até mesmo os nativos de Havona podem ser incluí-
dos, apropriadamente, nessa classiđcação de personalida-
des da Trindade, junto com inúmeros grupos de seres re-
sidentes no Paraíso. Nesta exposição, os seres originários
da Trindade, a serem incluídos, são:

2 1. Os Filhos Instrutores da Trindade.
3 2. Os Perfeccionadores da Sabedoria.
4 3. Os Conselheiros Divinos.
5 4. Os Censores Universais.
6 5. Os Espíritos Inspirados da Trindade.
7 6. Os Nativos de Havona.
8 7. Os Cidadãos do Paraíso.
9 À exceção dos Filhos Instrutores da Trindade e possi-

velmente dos Espíritos Inspirados da Trindade, esses gru-
pos têm um número deđnido de seres; a sua criação é um
evento concluído e passado.

1. OS FILHOS INSTRUTORES DA TRINDADE
1 Dentre todas as ordens elevadas de personalidades ce-

lestes reveladas a vós, apenas a dos Filhos Instrutores da
Trindade atua em uma capacidade dual. Tendo na Trin-
dade a origem da sua natureza, eles são quase que total-
mentedevotados, na sua função, aos serviços dađliaçãodi-
vina. São seres de ligação e, no abismo universal, são uma
ponte entre as personalidades originárias da Trindade e as
personalidades de origem dual.

2 Enquanto o número dos Filhos Estacionários da
Trindade está completo, o número dos Filhos Instrutores
está constantemente crescendo. Qual será o número đnal
de Filhos Instrutores, eu não sei. Posso, contudo, ađrmar
que, no último relato periódico para Uversa, os registros
do Paraíso indicavam 21 001 624 821 desses Filhos em
serviço.

3 Esses seres formam o único grupo revelado a vós, de
Filhos de Deus, cuja origem é a Trindade do Paraíso. Eles
distribuem-se pelo universo central e pelos superuniver-
sos, e um corpo enorme deles encontra-se designado para
cada universo local. Também servem aos planetas indivi-
duais, tal como o fazem os outros Filhos de Deus do Pa-
raíso. O sistema do grande universo não estando ainda

plenamente desenvolvido, um grande número de Filhos
Instrutores tem de ser mantido nas reservas do Paraíso; e
eles fazem-se voluntários para os encargos de emergência
e serviços incomuns, em todas as divisões do grande uni-
verso, nos mundos solitários do espaço, nos universos lo-
cais, nos superuniversos e mundos de Havona. E funcio-
nam tambémno Paraíso, mas serámais útil postergar uma
consideração mais detalhada, até chegarmos à exposição
sobre os Filhos de Deus do Paraíso.

4 A esse respeito pode ser notado, todavia, que os Fi-
lhos Instrutores são as personalidades supremas de coor-
denação de origem na Trindade. Num universo dos uni-
versos tão vasto há sempre um grande perigo de sucumbir-
se ao erro de limitar o ponto de vista, incorrendo no mal
que advém de uma concepção segmentada da realidade e
da divindade.

5 Por exemplo: a mente humana normalmente anseia
por abordar a đlosođa cósmica, retratada nestas revela-
ções, por meio de um procedimento que parte do simples
e do đnito, indo ao complexo e inđnito, das origens hu-
manas aos destinos divinos. Mas esse caminho não leva à
sabedoria espiritual. Esse procedimento é o caminhomais
fácil, para certas formas de conhecimento genético, mas, na
melhor das hipóteses, pode apenas revelar as origens do
homem; e pouco ou nada revela sobre o destino divino
deste.

6 Mesmo no estudo da evolução biológica do homem,
em Urântia, há graves objeções a uma abordagem exclusi-
vamente histórica, do seu status atual e problemas presen-
tes. A verdadeira perspectiva de qualquer questão da reali-
dade—humana ou divina, terrestre ou cósmica—apenas
pode ser obtida por intermédio de um estudo completo,
sem preconceitos, e por meio de uma correlação entre as
três fases da realidade do universo: a sua origem, história e
destino. Umentendimento apropriadodessas três realida-
des experienciais proporciona a base para uma estimativa
sábia do que é o status atual.

7 Quando amente humana se propõe a seguir a técnica
đlosóđca, de partir do mais baixo para atingir o mais ele-
vado, seja em biologia, seja em teologia, đca sempre ex-
posta ao risco de cometer quatro erros de raciocínio:

8 1. Pode deixar totalmente de perceber a meta evolu-
cionária đnal e completa; seja de alcance pessoal, ou de
destino cósmico.

9 2. Pode cometer o supremo erro đlosóđco de super-
simpliđcar a realidade cósmica evolucionária (experien-
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cial), levando assim à distorção de fatos, à deturpação da
verdade e uma interpretação errônea dos destinos.

10 3. O estudo da causação é uma leitura da história,
mas o conhecimento de como um ser se transforma, não
proporciona, necessariamente, uma compreensão inteli-
gente do status atual e do verdadeiro caráter desse ser.

11 4. A história, isoladamente, falha em revelar adequa-
damente o desenvolvimento futuro — o destino. As ori-
gens đnitas são de ajuda; no entanto só as causas divinas
revelam os efeitos đnais. Os đns eternos não são mostra-
dos pelos começos no tempo. O presente pode ser inter-
pretado de fato à luz do passado e do futuro, apenas de um
modo correlacionado.

12 Portanto, por esse motivo e ainda por outras razões,
é que empregamos a técnica de abordar o homem e seus
problemas planetários, embarcando em uma jornada no
espaço-tempo, partindo da Fonte e Centro do Paraíso, in-
đnita, eterna e divina de toda a realidade da personalidade
e toda a existência cósmica.

2. OS PERFECCIONADORES DA SABEDORIA
1 Os Perfeccionadores da Sabedoria constituem uma

criação especializada da Trindade do Paraíso, destinada a
personiđcar a sabedoria da divindade, nos superuniver-
sos. Há exatamente sete bilhões de tais seres em existên-
cia; sendo um bilhão deles designado a cada um dos sete
superuniversos.

2 Os Perfeccionadores da Sabedoria, juntamente com
os seus coordenados, os Conselheiros Divinos e os Cen-
sores Universais, passaram pela sabedoria do Paraíso, de
Havona e, excetoDivínington, pelas esferas do Pai, no Pa-
raíso. Após tais experiências, os Perfeccionadores da Sabe-
doria foram designados permanentemente para o serviço
dos Anciães dos Dias. E não servem nem no Paraíso, nem
nosmundos dos circuitos do Paraíso-Havona; ocupam-se
inteiramente da administração dos governos dos superu-
niversos.

3 Onde quer que funcione um Perfeccionador da Sa-
bedoria, e sempre que ele funcionar, lá estará conseqüen-
temente em atuação a sabedoria divina. Há realidade de
presença e perfeição de manifestação no conhecimento e
sabedoria representados pelos feitos dessas personalidades
poderosas e majestosas. Eles não reęetem a sabedoria da
Trindade do Paraíso; eles são essa sabedoria. E são as fon-
tes da sabedoria, para todos os mestres, na aplicação do
conhecimento universal; são as fontes da discriminação
prudente e os mananciais do discernimento em todas as
instituições de ensino e esclarecimento, em todos os uni-
versos.

4 A sabedoria tem origem dupla; é derivada da perfei-
ção do discernimento divino inerente aos seres perfeitos

e da experiência pessoal adquirida pelas criaturas evoluci-
onárias. Os Perfeccionadores da Sabedoria são a sabedo-
ria divina da perfeição do Paraíso e do discernimento in-
terno da Deidade. Os seus colaboradores administrativos
em Uversa, tais como os Mensageiros Poderosos, Aque-
les Sem Nome Nem Número e Aqueles Elevados Em Au-
toridade, quando atuam em conjunto, são a sabedoria da
experiência do universo. Um ser divino pode ter a per-
feição do conhecimento divino e um mortal evolucioná-
rio pode, em algummomento, alcançar a perfeição do co-
nhecimento ascendente; no entanto, nenhum desses dois
tipos de seres isoladamente exaure os potenciais de toda
a sabedoria possível. Por conseguinte, quando se deseja
atingir o máximo de sabedoria administrativa, na condu-
ção do superuniverso, os Perfeccionadores da Sabedoria,
com o seu discernimento divino, sempre se associam às
personalidades ascendentes que atingiram altas responsa-
bilidades de autoridade superuniversal por meio de atri-
bulações experienciais na progressão evolucionária.

5 Os Perfeccionadores da Sabedoria sempre necessita-
rão desse complemento, o da sabedoria experiencial, para
aditar a sua sagacidade administrativa. Mas tem sido pos-
tulado que os đnalitores do Paraíso certamente poderão
alcançar um nível elevado e até então não atingido de sa-
bedoria, depois que forem induzidos, em umdeterminado
momento, a penetrar o sétimo estágio da experiência es-
piritual. Se essa inferência estiver correta, então esses se-
res perfeccionados de ascensão evolucionária, semdúvida,
irão transformar-se nos administradores do universo, os
mais eđcientes a serem jamais conhecidos em toda a cria-
ção. Acredito ser esse o alto destino dos đnalitores.

6 A versatilidade dos Perfeccionadores da Sabedoria
capacita-os a participar praticamente de todos os serviços
celestes, ligados às criaturas ascendentes. Os Perfecciona-
dores da Sabedoria e a minha ordem de personalidades, a
dos Conselheiros Divinos junto com a dos Censores Uni-
versais, constituem as mais altas ordens de seres que po-
dem assumir, e assumem, os trabalhos de revelação da ver-
dade, de forma individualizada, aos planetas e sistemas,
seja nas suas épocas primitivas, seja quando estiverem es-
tabelecidos em luz e vida. De tempos em tempos, todos
nós entramos em contato com o serviço aos mortais as-
cendentes, seja na vida inicial de um planeta, seja em um
universo local ou emum superuniverso, e particularmente
neste último.

3. OS CONSELHEIROS DIVINOS
1 Esses seres originários da Trindade formam o conse-

lho da Deidade para os reinos dos sete superuniversos.
Eles não são um reęexo do conselho divino da Trindade;
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eles são esse conselho. Existem vinte e umbilhões deCon-
selheiros em serviço, e três bilhões estão designados a cada
superuniverso.

2 Os Conselheiros Divinos são os colaboradores dos
Censores Universais e Perfeccionadores da Sabedoria,
sendo iguais a eles; e, de um a sete Conselheiros, đcam
ligados a cada uma daquelas personalidades. Todas essas
três ordens participam do governo dos Anciães dos Dias,
incluindo o dos setores maiores e menores, dos universos
locais e constelações; bem como os concílios dos sobera-
nos dos sistemas locais.

3 Atuamos como indivíduos, como eu o faço agora, ao
ditar este documento; mas também funcionamos como
um trio, quando a ocasião o exigir. Quando atuamos em
uma função executiva, sempre atuamos associados a um
Perfeccionador da Sabedoria, a um Censor Universal e a
até sete Conselheiros Divinos.

4 Um Perfeccionador da Sabedoria, sete Conselheiros
Divinos e um Censor Universal constituem um tribunal
com a divindade da Trindade, o mais alto corpo asses-
sor móvel nos universos do tempo e espaço. Esse grupo
de nove entes é conhecido como um tribunal, que coleta
informações, ou faz a revelação da verdade e, quando se
reúne para o julgamento de uma questão e toma uma deci-
são, é exatamente como se um Ancião dos Dias houvesse
julgado a questão, pois, em todos os anais dos superuni-
versos, sequer um veredicto como tal foi jamais revertido
mesmo por um Ancião dos Dias.

5 Quando os três Anciães dos Dias atuam, a Trindade
do Paraíso atua. Quando o tribunal dos nove chega a uma
decisão, seguindo suas deliberações uniđcadas, para todos
intentos e propósitos, é como se os Anciães dos Dias hou-
vessem falado. E é dessa maneira que os Governantes do
Paraíso fazem contato pessoal, para as questões adminis-
trativas e regulamentações governamentais, com os mun-
dos individuais, sistemas e universos.

6 Os Conselheiros Divinos são a perfeição do conse-
lho divino da Trindade do Paraíso. Nós representamos,
e de fato somos, o conselho da perfeição. Quando somos
suplementados pelo conselho experiencial dos nossos as-
sociados, seres perfeccionados, de ascensão evolucionária
e abraçados pela Trindade, as nossas conclusões combina-
das são, não apenas completas, mas repletas. Uma vez que
o nosso conselho uniđcado haja sido julgado, conđrmado,
promulgado e associado a um Censor Universal, é muito
provável que atinja mesmo os umbrais da totalidade uni-
versal. Tais veredictos representama abordagemmais pró-
xima possível da atitude absoluta da Deidade, dentro dos
limites do espaço-tempo da situação envolvida para o res-
pectivo problema.

7 Sete Conselheiros Divinos, em conexão com um trio
evolucionário trinitarizado — um Mensageiro Poderoso,
Um Elevado em Autoridade e Um Sem Nome nem Nú-
mero — representam a maior aproximação superuniver-
sal da uniđcação entre o ponto de vista humano e a ati-
tude divina, em níveis quase paradisíacos de signiđcações
espirituais e valores de realidade. Uma aproximação tão
nítida entre as atitudes cósmicas da criatura e do Criador
apenas pode ser sobrepujada por umFilho do Paraíso, que
se auto-outorga e que é, em todas as fases da experiência da
personalidade, Deus e homem.

4. OS CENSORES UNIVERSAIS
1 Há exatamente oito bilhões de Censores Universais

em existência. Esses seres únicos são o julgamento daDei-
dade. Eles não são meramente um reĔexo das decisões da
perfeição; eles são o julgamento da Trindade do Paraíso.
Mesmo os Anciães dos Dias não se reúnem para julga-
mento, a não ser em associação com os Censores Univer-
sais.

2 Um Censor é indicado para cada um daquele total
de um bilhão de mundos do universo central, tornando-
se um adjunto da administração planetária do Eterno dos
Dias residente. Nem os Perfeccionadores da Sabedoria,
nem os Conselheiros Divinos tornam-se, assim, adjuntos,
de um modo tão permanente das administrações de Ha-
vona; e não entendemos inteiramente por que os Censo-
res Universais estão sediados no universo central. As suas
atividades atuais diđcilmente justiđcam a essa designação
para Havona, e por isso suspeitamos que eles estejam ali
por antecipação das necessidades de alguma idade futura
do universo, na qual a população de Havona poderá ser
alterada parcialmente.

3 Umbilhão deCensores é designado para cada umdos
sete superuniversos. Tanto na sua capacidade individual,
quanto na associação comos Perfeccionadores da Sabedo-
ria e os Conselheiros Divinos, eles operam em todas as di-
visões dos sete superuniversos. Assim, os Censores atuam
em todos os níveis do grande universo, desde os mundos
perfeitos de Havona até os conselhos dos Soberanos de
Sistemas; e são uma parte orgânica de todos os julgamen-
tos dispensacionais dos mundos evolucionários.

4 Onde um Censor Universal estiver presente, e
quando estiver presente, aí e então estará o julgamento
da Deidade. E, já que os Censores sempre pronunciam
os seus veredictos em conjunto com os Perfeccionado-
res da Sabedoria e os Conselheiros Divinos, essas deci-
sões abrangem a sabedoria uniđcada, o conselho e o julga-
mento da Trindade do Paraíso. Nesse trio em jurisdição,
o Perfeccionador da Sabedoria representaria o “Eu fui”, o
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ConselheiroDivino, o “Eu serei”; mas oCensorUniversal
é sempre o “Eu sou”.

5 OsCensores são personalidades totalizadoras douni-
verso. Quandomil testemunhas—ouummilhão—hou-
verem prestado testemunho, quando a voz da sabedoria
houver falado e o conselho da divindade houver sido re-
gistrado; quando o testemunho da perfeição ascendente
houver sido acrescentado, então o Censor funciona; e
imediatamente é revelada uma totalização, sem erro e di-
vina, de tudo o que houver acontecido; e essa aclaração re-
presenta a conclusão divina, a soma e a essência de uma
decisão đnal e perfeita. Quando um Censor, portanto,
houver falado, ninguém mais pode falar, pois o Censor
haverá apresentado o total, o verdadeiro e o inequívoco
sobre tudo aquilo que sucedeu antes. Depois que ele fala,
não há mais apelação.

6 Eu compreendo plenamente a operação da mente de
umPerfeccionadordaSabedoria,mas, comcerteza, eunão
entendo integralmente o trabalho damente jurisprudente
de um Censor Universal. Parece-me que os Censores for-
mulamnovas signiđcações e originam valores novos de as-
sociação entre os fatos, verdades e evidências encontrados,
apresentados a eles no curso de uma investigação dos as-
suntos do universo. Parece provável que os Censores Uni-
versais sejam capazes de formular interpretações originais,
partindo das combinações entre o discernimento doCria-
dor perfeito e a experiência da criatura perfeccionada. Tal
associação entre a perfeição do Paraíso e a experiência do
universo, sem dúvida, traz à existência, por conseqüência,
um novo valor em ultimidade.

7 Mas isso não é o đm das nossas diđculdades, no
que concerne ao funcionamento dasmentes dosCensores
Universais. Mesmo havendo efetuado todas as concessões
devidas, por tudo o que conhecemos ou conjecturamos
sobre omodo de atuação de umCensor, em qualquer situ-
ação no universo, veriđcamos não sermos ainda capazes de
predizer suas decisões, nem prognosticar seus veredictos.
Nós determinamos, muito cuidadosamente, o resultado
provável da associação da atitude do Criador e da experi-
ência da criatura, mas tais conclusões nem sempre são os
prognósticos acurados das revelações do Censor. Quer-
nos parecer que os Censores, de alguma maneira, estejam
em ligação com o Absoluto da Deidade; pois, de outro
modo, não poderíamos explicar muitas das suas decisões
e ditames.

8 Os Perfeccionadores da Sabedoria, os Conselheiros
Divinos e os Censores Universais, junto com as sete or-
dens das Personalidades Supremas da Trindade, consti-
tuem aqueles dez grupos que algumas vezes têm sido de-
nominados Filhos Estacionários da Trindade. Juntos, eles

compõem o grande corpo de administradores, governan-
tes, executivos, assessores, conselheiros e juízes da Trin-
dade. O seu número ultrapassa ligeiramente os trinta e
sete bilhões. Dois bilhões e setenta milhões permanecem
estacionados no universo central; e cerca de pouco mais
de cinco bilhões em cada superuniverso.

9 Émuito difícil descrever os limites funcionais dos Fi-
lhos Estacionários da Trindade. Seria incorreto dizer que
as suas atuações se limitam ao đnito, pois há transações re-
gistradas nos arquivos dos superuniversos a indicar o con-
trário. Eles atuam em qualquer nível da administração ou
jurisdição do universo para o qual possam ser requisitados
pelas condições tempo-espaciais, e que se referem à evolu-
ção do universo-mestre no passado, presente e futuro.

5. OS ESPÍRITOS INSPIRADOS DA TRINDADE
1 Serei capaz de dizer pouquíssimo sobre os Espíritos

Inspirados da Trindade, pois eles são uma das poucas or-
dens totalmente secretas de seres em existência; secreta,
sem dúvida, por lhes ser impossível revelar inteiramente a
si próprios, atémesmo àqueles emnossomeio cuja origem
émuito próxima da fonte de criação deles. Eles vêm à exis-
tência por um ato da Trindade do Paraíso e podem ser uti-
lizados por Uma ou Duas, quaisquer, das Deidades, bem
como pelo conjunto das Três. Não sabemos se esses Es-
píritos têm o seu número limitado e completo, ou se esse
número está crescendo constantemente, mas inclinamo-
nos a acreditar que o seu número não seja đxo.

2 Não compreendemos totalmente a natureza nem a
conduta dos Espíritos Inspirados. Podem, provavelmente,
pertencer à categoria de espíritos suprapessoais. Parecem
operar em todos os circuitos conhecidos e parecem atuar
quase independentemente do tempo e do espaço. Mas é
pouquíssimooque sabemos sobre eles, exceto pelo quede-
duzimos do seu caráter, a partir da natureza das suas ativi-
dades, cujos resultados certamente observamos aqui e ali,
nos universos.

3 Sob certas condições, esses Espíritos Inspirados po-
dem individualizar-se o suđciente para chegarem a ser re-
conhecidos por seres originários da Trindade. Eu já os
vi; mas nunca seria possível, às ordens mais baixas de se-
res celestes, reconhecer um deles. Certas circunstâncias
surgem, de tempos em tempos, quando da condução dos
universos em evolução, nas quais qualquer ser originário
da Trindade pode empregar diretamente os serviços des-
ses Espíritos para melhor cumprir as próprias tarefas. Sa-
bemos, portanto, que eles existem e que, sob certas con-
dições, podemos solicitar e receber a assistência deles; e,
algumas vezes, até reconhecer a sua presença. Contudo,
eles não são uma parte da organização manifesta e deđni-
damente revelada, encarregada da condução dos univer-
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sos do espaço-tempo, antes que essas criações materiais se
estabeleçam em luz e vida. Eles não têm um lugar clara-
mente discernível na economia atual, nem na administra-
ção dos sete superuniversos em evolução. Eles constituem
um segredo da Trindade do Paraíso.

4 Os Melquisedeques de Nébadon ensinam que os Es-
píritos Inspirados daTrindade estão destinados, em algum
tempo no futuro eterno, a funcionar no lugar dos Men-
sageiros Solitários, cujas đleiras estão, vagarosa, mas cer-
tamente, desfalcando-se, por causa das suas designações
como associados de alguns tipos de đlhos trinitarizados.

5 Os Espíritos Inspirados são os Espíritos solitários do
universo dos universos. Enquanto Espíritos, sãomuito se-
melhantes aos Mensageiros Solitários, exceto por estes úl-
timos serem personalidades distintas. Muito do nosso co-
nhecimento sobre os Espíritos Inspirados vem dos Men-
sageiros Solitários, os quais detectam a proximidade de-
les, em virtude de possuírem uma inerente sensibilidade
à presença dos Espíritos Inspirados, que funciona tão in-
falivelmente quanto a agulha magnetizada indica o norte
magnético. Quando um Mensageiro Solitário está perto
de um Espírito Inspirado da Trindade, ele se torna consci-
ente de uma indicação qualitativa daquela presença divina
e tambémdeumregistro quantitativomuito deđnido, que
o capacita factualmente a conhecer a classiđcação ou o nú-
mero da presença ou presenças dos Espíritos.

6 Posso ainda relatar um fato interessante: quando um
Mensageiro Solitário está em um planeta cujos habitantes
são resididos por Ajustadores do Pensamento, como em
Urântia, ele torna-se consciente de uma excitação qualita-
tiva na sua captação-sensibilidade à presença de espíritos.
Em tais circunstâncias não há excitação quantitativa, ape-
nas uma agitação qualitativa. Quando está em umplaneta
no qual os Ajustadores do Pensamento não vão, o con-
tato com os nativos não produz nenhuma reação similar.
Isso sugere que os Ajustadores do Pensamento estejam re-
lacionados, de alguma maneira, aos Espíritos Inspirados
da Trindade do Paraíso, ou conectados a eles. De algum
modo, podem estar associados, em certas fases de traba-
lho; mas realmente de nada sabemos. Todos eles se origi-
nam perto do Centro e Fonte de todas as coisas, mas não
são a mesma ordem de seres. Os Ajustadores do Pensa-
mento brotam apenas do Pai; os Espíritos Inspirados são
uma progênie da Trindade do Paraíso.

7 Os Espíritos Inspirados não pertencem, aparente-
mente, ao esquema evolucionário dos planetas individu-
ais, nem dos universos; mas, ainda assim, parecem estar
em quase todo lugar. Agora mesmo, enquanto me empe-
nho em formular esta declaração, a sensibilidade pessoal

à presença dessa ordem de Espíritos, do Mensageiro Soli-
tário associado a mim, indica que está conosco, neste mo-
mento mesmo, a uma distância não maior que oito me-
tros, umEspírito da ordem Inspirada e do terceiro volume
de presença de poder. O terceiro volume de presença de
poder sugere-nos a possibilidade de três Espíritos Inspira-
dos funcionando em coligação.

8 Das mais de doze ordens de seres associados a mim,
neste momento, o Mensageiro Solitário é o único a es-
tar consciente da presença dessas entidades misteriosas da
Trindade. E mais: mesmo estando assim prevenidos so-
bre a proximidade desses Espíritos divinos, permanece-
mos, todos, na ignorância quanto à suamissão. Realmente
não sabemos se são observadores meramente interessados
nas nossas ações, ou se estão, de alguma maneira desco-
nhecida para nós, contribuindo de fato para o sucesso da
nossa tarefa.

9 Sabemos que os Filhos Instrutores da Trindade de-
votam-se ao esclarecimento, ou iluminação, consciente das
criaturas do universo. Cheguei à conclusão đrme de que
os Espíritos Inspirados da Trindade, por meio de técnicas
supraconscientes, estão também funcionando como instru-
tores dos reinos. Estou convencido de que há uma vasta
parte do conhecimento espiritual essencial, da verdade in-
dispensável à conquista de umelevadonível espiritual, que
não pode ser recebida de modo consciente; a autoconsci-
ência iria efetivamente colocar em risco a segurança da re-
cepção. Se estivermos certos sobre esse conceito, e toda a
minha ordem de seres compartilha dele, a missão desses
Espíritos Inspirados pode ser a de vencer essa diđculdade,
de criar a ponte ligando o abismo existente no esquema
universal entre o esclarecimento moral e o avanço espiri-
tual. Achamos que esses dois tipos de instrutores, originá-
rios da Trindade, têm alguma espécie de ligação nas suas
atividades, mas na realidade de nada sabemos.

10 Nos mundos de aprendizado dos superuniversos e
nos circuitos eternos de Havona, tenho confraternizado
commortais emperfeccionamento—almas espiritualiza-
das e ascendentes, dos reinos evolucionários — mas estes
nunca estiveram conscientes dos Espíritos Inspirados que
os poderes detectores dos Mensageiros Solitários indica-
vam, de quando em quando, estar bem próximos de nós.
Tenho conversado livremente com todas as ordens de Fi-
lhos de Deus, mais elevadas e menos elevadas, e eles, do
mesmomodo, não se tornam conscientes das advertências
dos Espíritos Inspirados da Trindade. Eles podem exami-
nar e examinam, retrospectivamente, as suas experiências
passadas e encontram acontecimentos que seriam difíceis
de explicar sem levar em conta alguma atuação de tais Es-
píritos. Contudo, à exceção dos Mensageiros Solitários e,
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algumas vezes, de seres originários da Trindade, nenhum
membro das famílias celestes jamais esteve consciente da
proximidade dos Espíritos Inspirados.

11 Não acredito que os Espíritos Inspirados daTrindade
estejambrincandode esconde-esconde comigo. Eles estão
tentando, muito provavelmente, revelar-se a mim, tanto
quanto eu estou tentando comunicar-me com eles; as nos-
sas diđculdades e limitações devem sermútuas e inerentes.
Sinto-me contente de não haver segredos arbitrários no
universo e, por isso, nunca cessarei os meus esforços para
resolver omistério do isolamento desses Espíritos que per-
tencem à minha ordem de criação.

12 E, de tudo isso, vós, mortais, que estais dando os pri-
meiros passos na jornada eterna, podeis concluir que de-
veis avançar ainda por um longo caminho antes de con-
seguirdes progredir pela “vista” e pela certeza “material”.
Por um longo tempo, ainda, usareis da fé e dependereis da
revelação, se esperardes progredir rápida e seguramente.

6. OS NATIVOS DE HAVONA
1 Os nativos deHavona são uma criação direta da Trin-

dade do Paraíso, e o seu número é maior do que as vossas
mentes circunscritas podem conceber. Tampouco é possí-
vel, aos urantianos, conceber os dons inerentes a criaturas
tão divinamente perfeitas quanto essas raças do universo
eterno originárias da Trindade. Não podeis ainda visuali-
zar verdadeiramente essas criaturas gloriosas; antes, deveis
esperar a vossa chegada a Havona, quando então podereis
saudá-las como espíritos companheiros.

2 Durante a vossa longa permanência naquele bilhão
de mundos da cultura de Havona, ireis desenvolver uma
eterna amizade por esses seres magníđcos. E quão pro-
funda, e crescente, é tal amizade entre a mais baixa das
criaturas pessoais domundo do espaço e esses elevados se-
res pessoais, nativos das esferas perfeitas do universo cen-
tral! Os mortais ascendentes, na sua ligação longa e amo-
rosa comos nativos de Havona, realizam muito para com-
pensar o empobrecimento espiritual dos estágios iniciais
da sua progressão mortal. Ao mesmo tempo, por meio
dos seus contatos comos peregrinos ascendentes, os havo-
nianos adquirem uma experiência que compensa, de um
modo considerável, as limitações experienciais de terem
sempre vivido uma vida de perfeição divina. Os benefí-
cios, tanto para o mortal ascendente quanto para o nativo
de Havona, são grandes e mútuos.

3 Osnativos deHavona, como todas as outras persona-
lidades originárias da Trindade, são concebidos na perfei-
ção divina e podem ter as suas reservas de dons experienci-
ais ampliadas comopassar do tempo, tal comoacontece às
outras personalidades originárias da Trindade. Contudo,

diferentemente dos Filhos Estacionários da Trindade, os
havonianos podem evoluir em status, podem ter um fu-
turo não-revelado de eternidade-destino. E isso é ilus-
trado por aqueles havonianos que, por meio do serviço,
factualizam a sua capacidade de fusão com um fragmento
(não-Ajustador) doPai, qualiđcando-se, assim, para serem
membros do Corpo Mortal de Finalidade. E há outros
corpos de đnalitores abertos para recepcionar esses nati-
vos do universo central.

4 A evolução, em status, dos nativos de Havona tem
ocasionado muita especulação em Uversa. Posto que eles
estejam constantemente inđltrando-se nos vários Cor-
pos de Finalidade do Paraíso, e já que eles não mais têm
sido criados, torna-se evidente que o número de nati-
vos que permanece em Havona esteja constantemente di-
minuindo. As conseqüências últimas dessas transações
nunca foram reveladas a nós, mas jamais acreditamos que
Havona chegue a ser despojada inteiramente dos seus na-
tivos. Temos alimentado a teoria de que os havonianos
cessarão, em algum tempo, possivelmente, de integrar os
corpos de đnalitores, durante as idades das criações su-
cessivas nos níveis do espaço exterior. Também alimen-
tamos o pensamento de que, nessas idades subseqüentes
do universo, o universo central poderá ser povoado por
um grupo misto de seres residentes, a cidadania consis-
tindo, apenas em parte, de nativos originais de Havona.
Não sabemos qual ordem ou tipo de criatura pode assim
estar destinada ao status residencial, naHavona do futuro,
mas pensamos:

5 1. Nos univitátias, que são presentemente os cida-
dãos permanentes das constelações dos universos locais.

6 2. Nos tipos futuros de mortais, que podem nascer
nas esferas habitadas dos superuniversos, na Ĕorescência
das idades de luz e vida.

7 3. Na aristocracia espiritual vindoura, dos espaços
exteriores sucessivos.

8 Sabemos que aHavona da idade anterior do universo
era, de certo modo, diferente da Havona da idade pre-
sente. Consideramos que seja não mais do que razoável
supor que estamos agora presenciando, no universo cen-
tral, aquelasmudanças lentas que antecipam as idades que
virão. Uma coisa é certa: o universo é não estático; apenas
Deus é imutável.

7. OS CIDADÃOS DO PARAÍSO
1 Há numerosos grupos de seres magníđcos residindo

no Paraíso: os Cidadãos do Paraíso. Eles não estão di-
retamente ligados ao esquema de perfeccionamento das
criaturas volitivas ascendentes; e, por isso, não são plena-
mente revelados aos mortais de Urântia. Há mais de três
mil ordens dessas inteligências supernas; o último desses
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grupos foi personalizado simultaneamente com o man-
dado da Trindade, o qual promulgou o plano criador dos
sete superuniversos no tempo e no espaço.

2 Os Cidadãos do Paraíso e os nativos de Havona, al-
gumas vezes, são designados coletivamente como as perso-
nalidades do Paraíso-Havona.

3 Com isso, torna-se completa a história dos seres que
foram trazidos à existência pela Trindade do Paraíso. Ne-
nhum deles jamais se desviou. E, todavia, no sentido mais
elevado, todos são dotados de livre-arbítrio.

4 Os seres originários da Trindade possuem prerrogati-
vas de trânsito, o que os torna independentes das persona-
lidades de transporte, tais como os serađns. Todos possuí-
mos o poder de movimentar-nos livre e rapidamente, no
universo dos universos. Excetuando-se os Espíritos Ins-

pirados da Trindade, não podemos atingir a quase inacre-
ditável velocidade dos Mensageiros Solitários, mas somos
capazes de utilizar a soma total dos meios de transporte
disponíveis no espaço para chegar a qualquer ponto, den-
tro de um superuniverso, partindo da sua sede-central, em
menos de um ano do tempo de Urântia. Foram neces-
sários 109 dias do vosso tempo para que eu viajasse de
Uversa a Urântia.

5 Por meio das mesmas vias, somos capazes de interco-
municar-nos instantaneamente. Toda a nossa ordem de
criação acha-se em contato com cada um dos indivíduos
compreendidos por todas as divisões de đlhos daTrindade
do Paraíso, salvo apenas os Espíritos Inspirados.

6 [Apresentado por um Conselheiro Divino de
Uversa.]



DOCUMENTO 20
OS FILHOS DE DEUS, DO PARAÍSO

OS FILHOS de Deus, pelo modo como funcio-
nam no superuniverso de Orvônton, são clas-
siđcados sob as seguintes três linhagens princi-

pais:
2 1. Os Filhos Descendentes de Deus
3 2. Os Filhos Ascendentes de Deus
4 3. Os Filhos Trinitarizados de Deus
5 As ordens descendentes de đliação incluem persona-

lidades que são de criação divina e direta. Os đlhos as-
cendentes, tais como as criaturas mortais, alcançam o sta-
tus de ascendentes por participarem experiencialmente da
técnica criativa conhecida como evolução. Os đlhos tri-
nitarizados formam um grupo de origem composta, que
inclui todos os seres abraçados pela Trindade do Paraíso,
ainda que não se originem diretamente da Trindade.

1. OS FILHOS DESCENDENTES DE DEUS
1 Todos os Filhos descendentes de Deus têm origem

elevada e divina. Eles dedicam-se à ministração descen-
dente de serviço aos mundos e sistemas do tempo e do es-
paço, facilitando oprogresso de escalada até oParaíso para
as criaturas mais baixas, de origem evolucionária — os đ-
lhos ascendentes de Deus. Sete das inúmeras ordens de
Filhos descendentes serão descritas nestas narrativas. Os
Filhos que provêm das Deidades, da Ilha Central de Luz e
Vida, são chamados de Filhos de Deus do Paraíso, e abran-
gem as três ordens seguintes:

2 1. Filhos Criadores — os Michaéis.
3 2. Filhos Magisteriais — os Avonais.
4 3. Filhos Instrutores da Trindade — os Dainais.
5 As quatro ordens remanescentes de đliação descen-

dente são conhecidas comoosFilhos deDeus dosUniversos
Locais:

6 4. Filhos Melquisedeques.
7 5. Filhos Vorondadeques.
8 6. Filhos Lanonandeques.
9 7. Portadores da Vida.
10 Os Melquisedeques são uma progênie conjunta do

Filho Criador de um universo local, do Espírito Criativo
Materno e do Pai Melquisedeque. Tanto os Vorondade-
ques quanto os Lanonandeques são trazidos à vida por
um Filho Criador e pelo seu Espírito Criativo Materno
coligado. Os Vorondadeques são mais conhecidos como
os Altíssimos, os Pais da Constelação; os Lanonandeques,
como Soberanos dos Sistemas e como Príncipes Planetá-
rios. A ordem tríplice dos Portadores da Vida é trazida

à existência pela associação do Filho Criador e do Espí-
ritoCriativoMaterno, junto comumdos três Anciães dos
Dias da jurisdição do superuniverso. Mas as naturezas e
as atividades desses Filhos de Deus do Universo Local são
descritas com mais propriedade nos documentos que es-
tão ligados aos assuntos da criação dos universos locais.

11 OsFilhos deDeus doParaíso têm três origens: os pri-
mários, ou os Filhos Criadores, que são trazidos à existên-
cia pelo Pai Universal e pelo Filho Eterno; os secundários,
ou FilhosMagisteriais, que são đlhos do Filho Eterno e do
Espírito Inđnito; os Filhos Instrutores da Trindade, que
são umaprogênie doPai, doFilho e doEspírito. Doponto
de vista do serviço, da adoração e da suplicação, os Filhos
do Paraíso são como um; o seu espírito é um e o seu traba-
lho é idêntico em qualidade e em integralidade.

12 Domesmomodo que as ordens dos Dias demonstra-
ram ser de administradores divinos, as ordens de Filhos
do Paraíso revelaram-se como ministros divinos — cria-
dores, servidores, outorgadores, juízes, instrutores e reve-
ladores da verdade. Eles percorrem o universo dos univer-
sos, desde asmargens da Ilha Eterna até osmundos habita-
dos do tempo e do espaço, realizando, no universo central
e nos superuniversos, serviços múltiplos, nem todos des-
velados nestas narrativas. Eles organizam-se de um modo
variado, dependendo da natureza e cercanias onde pres-
tam os seus serviços; mas, em um universo local, tanto os
Filhos Magisteriais quanto os Filhos Instrutores servem
sob a direção do Filho Criador, que preside àquele domí-
nio.

13 Os Filhos Criadores parecem possuir um dom espiri-
tual centrado nas suas pessoas, o qual é por eles controlado
e que eles podem outorgar; como o fez o vosso próprio Fi-
lho Criador quando efundiu o seu espírito por sobre toda
a carne mortal em Urântia. Cada Filho Criador é dotado
comesse poder de atração espiritual, no seu próprio reino;
ele é pessoalmente consciente de cada ato e cada emoção
de todos os Filhos descendentes de Deus que servem no
seu domínio. Nisso está um reĔexo divino, uma duplica-
ção, em um universo local, do poder absoluto de atração
espiritual do Filho Eterno, que O capacita a alcançar os
seus Filhos do Paraíso para fazer e manter contato com
eles, não importando onde possam estar, em todos os uni-
versos dos universos.

14 Os Filhos Criadores do Paraíso servem, não apenas
como Filhos, na sua ministração descendente de serviço
e auto-outorga, mas também, depois de haverem comple-
tado as suas carreiras de auto-outorga, cada um funciona
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como um Pai do universo, no âmbito da sua própria cria-
ção; enquanto os outros Filhos deDeus continuam os ser-
viços de auto-outorga e elevação espiritual, destinados a
conquistar para os planetas, um a um, o reconhecimento
voluntário da lei do amor do Pai Universal, culminando
na consagração da criatura à vontade do Pai do Paraíso e
na lealdade planetária à soberania do seu Filho Criador
sobre aquele universo.

15 Em um Filho Criador sétuplo, Criador e criatura es-
tão, para sempre, fundidos emumaassociaçãoplenade en-
tendimento, misericórdia e compaixão. A ordem dos Mi-
chaéis, dos Filhos Criadores, é toda tão única que as con-
siderações sobre as suas naturezas e atividades đcarão re-
servadas ao próximo documento desta série. Na narrativa
presente, ocupar-nos-emos principalmente das duas or-
dens remanescentes de đliação do Paraíso: os Filhos Ma-
gisteriais e os Filhos Instrutores da Trindade.

2. OS FILHOS MAGISTERIAIS
1 Toda vez que um conceito original e absoluto de ser,

formulado pelo Filho Eterno, une-se a um ideal novo e di-
vino de serviço-amor, concebido pelo Espírito Inđnito, é
produzido um Filho de Deus novo e original, um Filho
Instrutor do Paraíso. Esses Filhos constituem a ordemdos
Avonais, que se diferenciam bem da ordem dos Michaéis,
os Filhos Criadores. Embora não sejam criadores, no sen-
tido pessoal, eles estão estreitamente ligados aosMichaéis,
em todo o seu trabalho. Os Avonais são ministros e juízes
planetários, os magistrados dos reinos do espaço-tempo
— de todas as raças, para todos os mundos e em todos os
universos.

2 Temos motivos para acreditar que o número total
de Filhos Magisteriais, em todo o grande universo, seja
de cerca de um bilhão. Eles são uma ordem que se au-
togoverna, sendo dirigida pelo seu conselho supremo no
Paraíso, que é constituído de Avonais experientes, esco-
lhidos entre os serviços de todos os universos. Todavia,
quando designados para um universo local e ali funcio-
nando, eles servem sob a direção doFilhoCriador daquele
domínio.

3 Os Avonais são os Filhos do Paraíso para o serviço e
para a auto-outorga, em particular, nos planetas dos uni-
versos locais. E, posto que cada Filho Avonal possua uma
personalidade exclusiva e como não há dois iguais, o seu
trabalho é individualmente único, nos reinos da sua per-
manência, aonde com freqüência eles se encarnam à seme-
lhança da carne mortal, algumas vezes nascendo de mães
terrestres nos mundos evolucionários.

4 Por acréscimoaos seus serviços, emníveis administra-
tivos mais elevados, os Avonais têm funções tríplices nos
mundos habitados:

5 1. As Ações Judiciais. Eles atuam nos encerramentos
das dispensações planetárias. No tempo, tais missões po-
dem ser executadas — às dezenas ou às centenas — em
cada mundo individual; e os Avonais podem ir para o
mesmo mundo ou para outros mundos por inúmeras ve-
zes, como terminadores das dispensações e liberadores dos
sobreviventes adormecidos.

6 2. As Missões Magisteriais. Uma visitação planetária
desse tipo ocorre, usualmente, antes da chegada de um
Filho auto-outorgado. Em tal missão, um Avonal surge
como um adulto do reino, por uma técnica de encarnação
que não envolve o nascimento mortal. Posteriormente a
essa primeira visita magisterial usual, os Avonais podem
repetidamente servir na função magisterial, no mesmo
planeta, tanto antes quanto depois do surgimento do Fi-
lho auto-outorgado. Nessas missões magisteriais adicio-
nais, um Avonal pode ou não surgir, em uma forma mate-
rial e visível, mas em nenhuma delas virá ao mundo como
um recém-nascido desamparado.

7 3. As Missões de Auto-outorga. Todos os Filhos Avo-
nais, ao menos por uma vez, outorgam a si próprios, em
alguma raça mortal, em algum mundo evolucionário. As
visitas judiciais são inúmeras, as missões magisteriais po-
dem ser plurais, mas em cada planeta não surge senão um
Filho auto-outorgado. Os Avonais auto-outorgados nas-
cem de mulher, como Michael de Nébadon encarnou-se
em Urântia.

8 Não há limite para o número de vezes que os Filhos
Avonais podem servir em missões magisteriais e de auto-
outorga, mas usualmente, quando a experiência houver
acontecido por sete vezes, há uma suspensão em favor da-
queles que houverem tido menos desse serviço. Esses Fi-
lhos, de experiência auto-outorgante múltipla, são desig-
nados, então, para o alto conselho pessoal de um Filho
Criador, tornando-se assim participantes da administra-
ção dos assuntos do universo.

9 Em todos os seus trabalhos para os mundos, e nos
mundos habitados, os Filhos Magisteriais são assistidos
por duas ordens de criaturas do universo local: os Mel-
quisedeques e os arcanjos. E, quando estão em missões de
auto-outorga, eles são acompanhados também pelos Bri-
lhantes Estrelas Vespertinas, que são também originários
do universo local. Em todo o seu esforço planetário, os
Filhos secundários do Paraíso, os Avonais, têm o apoio do
poder pleno e da autoridade de um Filho primário do Pa-
raíso, o Filho Criador do universo do serviço deles. Para
todos os intentos e propósitos, o trabalho deles, nas esfe-
ras habitadas, é tão eđciente e aceitável como teria sido o
serviço de um Filho Criador, em tais mundos de residên-
cia dos mortais.
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3. AS AÇÕES JUDICIAIS
1 Os Avonais são conhecidos como Filhos Magisteri-

ais porque são os altos magistrados dos reinos, os julga-
dores das sucessivas dispensações dos mundos do tempo.
Eles presidemaodespertar dos sobreviventes adormecidos
e encarregam-se dos julgamentos dos reinos; põem đm a
uma dispensação de adiamento de sentenças e executam
osmandados de uma idade demisericórdia probatória; re-
designam as criaturas espaciais da ministração planetária
para as tarefas da nova dispensação e retornam à sede-cen-
tral do seu universo local, após completarem a sua missão.

2 Quando julgam os destinos de uma idade, os Avo-
nais decretam o que acontecerá às raças evolucionárias,
mas, ainda que possam efetuar julgamentos, de extinção
da identidade de criaturas pessoais, eles não executam tais
sentenças. Os veredictos dessa natureza são executados
apenas pelas autoridades do superuniverso.

3 A chegada de um Avonal do Paraíso, em um mundo
evolucionário, com o propósito de terminar uma dispen-
sação e inaugurar uma nova era de progresso planetário,
não é necessariamente uma missão magisterial nem uma
missão de auto-outorga. As missões magisteriais, algu-
mas vezes, e as missões de auto-outorga, sempre, são en-
carnações; isto é, em tais compromissos, os Avonais ser-
vem em um planeta sob a forma material — literalmente.
As suas outras visitas são “técnicas” e, nessa função, um
Avonal não é encarnado para o serviço planetário. Se um
Filho Magisterial vem puramente como um julgador dis-
pensacional, ele chega a um planeta como um ser espiri-
tual, invisível para as criaturas materiais do reino. Tais vi-
sitas técnicas ocorrem repetidamente, na longa história de
um mundo habitado.

4 Os Filhos Avonais podem atuar, como juízes plane-
tários, tanto antes da experiência magisterial, quanto da
experiência de auto-outorga. Em qualquer dessas mis-
sões, contudo, o Filho encarnado julgará a idade planetá-
ria que đnda, do mesmo modo que o faz um Filho Cria-
dor, quando encarnado emumamissão de auto-outorga, à
semelhançada carnemortal. QuandoumFilhodoParaíso
visita um mundo evolucionário e torna-se como que um
dos seus habitantes, a sua presença dá por terminada uma
dispensação e constitui um julgamento daquele reino.

4. AS MISSÕES MAGISTERIAIS
1 Antes do surgimento planetário de um Filho em

auto-outorga, um mundo habitado é usualmente visitado
por umAvonal do Paraíso, em umamissãomagisterial. Se
essa for uma visitação magisterial inicial, o Avonal é sem-
pre encarnado como um ser material. Ele surge, no pla-
neta em que se auto-outorgará, como um varão maduro

das raças mortais, um ser plenamente visível e em contato
com as criaturas mortais daqueles dias e geração. Durante
uma encarnação magisterial, a conexão do Filho Avonal
com as forças espirituais locais e universais é completa e
ininterrupta.

2 Umplaneta pode experimentarmuitas visitaçõesma-
gisteriais, tanto antes quanto depois do aparecimento de
um Filho auto-outorgado. Pode ser visitado muitas ve-
zes por um mesmo ou por outros Avonais, atuando como
julgadores dispensacionais; mas tais missões técnicas de
julgamento não são nem de outorga de si próprios, nem
magisteriais; e os Avonais nunca se encarnam em tais oca-
siões. Mesmo sendo um planeta abençoado por repetidas
missõesmagisteriais, osAvonais nem sempre se submetem
a encarnações mortais e, quando servem à semelhança da
carne mortal, eles sempre surgem como seres adultos do
reino; não nascem de mulher.

3 Quando encarnados em missões de auto-outorga,
tanto como nas missões magisteriais, os Filhos do Paraíso
têm experimentado a residência dos Ajustadores, e esses
Ajustadores são diferentes em cada encarnação. Os Ajus-
tadores que ocupam as mentes dos Filhos de Deus encar-
nados não podem nunca esperar adquirir personalidade
por meio da fusão com os seres humanos-divinos residi-
dos por eles, mas são, sim, freqüentemente personalizados
por um ato do Pai Universal. Tais Ajustadores formam o
conselho supremo diretor de Divínington, para adminis-
tração, identiđcação e despacho dos Monitores Misterio-
sos aos reinos habitados. Eles também recebem e creden-
ciam os Ajustadores, nos seus retornos ao “seio do Pai”,
quando da dissolução mortal dos seus tabernáculos terre-
nos. Desse modo, pois, os đéis Ajustadores dos julgadores
dosmundos tornam-se os dirigentes enaltecidos da sua es-
pécie.

4 Urântia nunca recebeu um Filho Avonal, em uma
missão magisterial. Tivesse Urântia seguido o plano ge-
ral para os mundos habitados, e teria sido abençoada com
umamissãomagisterial, em alguma época, entre os dias de
Adão e a auto-outorga de Cristo Michael. Mas a seqüên-
cia regular de Filhos do Paraíso, no vosso planeta, foi to-
talmente desfeita pelo aparecimento do vosso Filho Cri-
ador, na sua auto-outorga terminal, há cerca de dezenove
séculos.

5 Urântia pode ainda ser visitada por um Avonal, in-
cumbido de encarnar em umamissão magisterial, mas, no
que concerne ao futuro aparecimento de Filhos do Pa-
raíso, nem mesmo “os anjos nos céus sabem o tempo ou o
modo de tais visitações”, porque um mundo no qual Mi-
chael se auto-outorgou tornou-se o domínio individual e
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pessoal desse Filho Mestre e, como tal, đca totalmente su-
jeito aos próprios planos e regulamentações dele. E, no
vosso mundo, tudo isso đca ainda mais complicado em
vista da promessa de Michael de retornar. Independente-
mente das interpretações errôneas sobre os acontecimen-
tos durante a estada de Michael de Nébadon em Urântia,
uma coisa certamente é autêntica: a promessa, feita por
ele, de voltar ao vosso mundo. Em vista dessa perspectiva,
apenas o tempo poderá revelar a futura ordem das visita-
ções, em Urântia, dos Filhos de Deus do Paraíso.

5. A AUTOOUTORGA DOS FILHOS DE DEUS
DO PARAÍSO

1 O Filho Eterno é a eterna Palavra de Deus. O Fi-
lho Eterno é a expressão perfeita do “primeiro” pensa-
mento absoluto e inđnito do seu Pai eterno. Quando uma
duplicação pessoal, ou uma extensão divina desse Filho
Original, parte em uma missão de outorga de si próprio,
em uma encarnaçãomortal, torna-se literalmente verdade
que o divino “Verbo se fez carne” e que o Verbo, assim,
reside entre os seres mais baixos de origem animal.

2 Em Urântia está disseminada a crença de que o pro-
pósito da auto-outorga de um Filho, de uma certa forma,
acontece para inĔuenciar a atitude do Pai Universal. Mas
o vosso discernimento deveria indicar-vos que isso não é
verdadeiro. As auto-outorgas dos Filhos Avonais e Mi-
chaéis são uma parte necessária ao processo experiencial
destinado a fazer, desses Filhos, magistrados e governantes
seguros e compassivos para com os povos e os planetas do
tempo e do espaço. A carreira de auto-outorgas sétuplas é
ameta supremade todos os FilhosCriadores doParaíso. E
todos os Filhos Magisteriais motivam-se por esse mesmo
espírito de serviço, que tão abundantemente caracteriza os
Filhos Criadores primários e o Filho Eterno do Paraíso.

3 AlgumaordemdeFilhos doParaíso deve ser auto-ou-
torgada, em cada mundo mortal habitado, com a đnali-
dade de tornar possível aos Ajustadores do Pensamento
residirem nas mentes de todos os seres humanos normais
naquela esfera, pois os Ajustadores não vêm para todos os
seres humanos de boa-fé antes que o Espírito da Verdade
haja sido efundido em toda a carne; e o envio do Espí-
rito daVerdade depende do retorno, à sede-central do uni-
verso, do Filho do Paraíso, que haja cumprido com êxito
uma missão de auto-outorga mortal em um mundo em
evolução.

4 Durante o curso da longa história de um planeta ha-
bitado, vários julgamentos dispensacionais serão realiza-
dos e mais do que uma missão magisterial pode ocorrer;
mas, geralmente, apenas por uma vez um Filho auto-ou-
torgador servirá em uma mesma esfera. A cada mundo

individual habitado, é necessário que, por uma vez ape-
nas, um Filho auto-outorgado haja vivido totalmente ali
uma vida mortal, do nascimento à morte. Mais cedo ou
mais tarde, a despeito do seu status espiritual, cadamundo
habitado por mortais está destinado a hospedar um Filho
Magisterial, emumamissão de auto-outorga, excetuando-
se um único planeta, em cada universo local, no qual o
Filho Criador haja escolhido efetuar a sua auto-outorga
mortal.

5 Entendendomais sobre os Filhos auto-outorgadores,
sabereis por que tanto interesse recai sobre Urântia, na
história de Nébadon. O vosso pequeno e insigniđcante
planeta é de interesse para o universo local, simplesmente
porque é o lar mortal de Jesus de Nazaré. Ele foi o cenário
da auto-outorga đnal, e triunfante, do vosso Filho Cria-
dor; foi a arena na qual Michael ganhou a soberania pes-
soal suprema do universo de Nébadon.

6 Na sede-central do seu universo local, especialmente
depois de completar a sua própria auto-outorga mortal,
um Filho Criador passa grande parte do seu tempo acon-
selhando e instruindo o colégio dos Filhos associados, os
Filhos Magisteriais e outros. Em amor e devoção, com
terna misericórdia e consideração afetuosa, esses Filhos
Magisteriais auto-outorgam-se, doando a si próprios aos
mundos do espaço. E de nenhummodo esses serviços pla-
netários são inferiores às auto-outorgas mortais dos Mi-
chaéis. É verdade que o vosso Filho Criador selecionou,
como o reino da sua aventura đnal de experiência como
criatura, um planeta que tivesse tido infelicidades inco-
muns. Mas nenhum planeta poderia estar em uma condi-
ção tal que requisitasse a auto-outorga de um Filho Cria-
dor, para efetivar a sua reabilitação espiritual. Qualquer
Filho, do grupo auto-outorgador, teria sido igualmente
suđciente, pois em todo o seu trabalho, nos mundos de
um universo local, os Filhos Magisteriais são tão divina-
mente eđcientes e todo-sábios quanto o foi o seu irmão
do Paraíso, o Filho Criador.

7 Embora uma possibilidade de desastre paire sempre
sobre esses Filhos do Paraíso, durante as suas encarnações
de auto-outorga, eu estou ainda para ver o registro de um
fracasso ou não-cumprimento, seja de um Filho Magiste-
rial, seja de um FilhoCriador, em umamissão de auto-ou-
torga. Ambos têm uma origem próxima demais da perfei-
ção absoluta para chegarem a falhar. E de fato assumem
riscos, realmente tornam-se como as criaturas mortais de
carne e sangue e, por isso, conquistam a experiência única
da criatura; mas, dentro do âmbito da minha observação,
eles sempre têm tido êxito. Nunca fracassam na realiza-
ção dameta da suamissão de auto-outorga. A história das
suas auto-outorgas e dos serviços planetários, em todo o



20:6.1–8 PARTE I. O UNIVERSO CENTRAL E OS SUPERUNIVERSOS 164

Nébadon, constitui o capítulo mais nobre e fascinante da
história do vosso universo local.

6. AS CARREIRAS DE AUTOOUTORGA
MORTAL

1 O método pelo qual um Filho do Paraíso torna-se
prontopara a encarnaçãomortal, comoumFilho auto-ou-
torgado, chegando até a nascer de umamãe, no planeta da
sua outorga, é um mistério universal; e qualquer esforço
para desvendar o trabalho dessa técnica de Sonárington,
seguramente estará destinado a fracassar. Deixai que o
conhecimento sublime da vida mortal de Jesus de Nazaré
mergulhe nas vossas almas, mas não desperdiceis pensa-
mentos em cogitações inúteis, sobre como se efetuou essa
misteriosa encarnação de Michael de Nébadon. Que nos
regozijemos pelo conhecimento e certeza de que tais re-
alizações sejam possíveis à natureza divina, mas não des-
perdicemos tempo em conjecturas fúteis sobre a técnica
empregada pela sabedoria divina ao efetuar tal fenômeno.

2 Numa missão de auto-outorga mortal, um Filho do
Paraíso sempre nasce de mulher e cresce como uma cri-
ançamasculinado reino, comoo fez Jesus, emUrântia. Es-
ses đlhos do serviço supremo passam pela infância e pela
juventude, até a maturidade, exatamente como o faz um
ser humano. Sob todos os aspectos, tornam-se como os
mortais, da raça na qual nasceram. Fazem pedidos ao Pai,
comoo fazemos đlhos do reino emque servem. Doponto
de vista material, esses Filhos humano-divinos vivem vi-
das comuns, comumaúnica exceção: não geramnenhuma
progênie nos mundos da sua permanência; essa é uma res-
trição universal, imposta a todas as ordens de Filhos do
Paraíso que fazem essa autodoação de outorga.

3 Assim como Jesus trabalhou no vosso mundo, como
um đlho de carpinteiro, também os outros Filhos do Pa-
raíso trabalham em vários afazeres, nos seus planetas de
outorga. Vós, diđcilmente, conseguiríeis localizar alguma
vocação que não haja sido seguida por algum Filho do Pa-
raíso, no curso da sua auto-outorga, em algum dos plane-
tas evolucionários do tempo.

4 Quando um Filho auto-outorgado tem, sob a sua
mestria, a experiência da vida, como um mortal; quando
ele houver alcançado a perfeição na sintonia com o seu
Ajustador residente, então, ele dá início àquela parte da
suamissão planetária destinada a iluminar asmentes e ins-
pirar as almas dos seus irmãos na carne. Como mestres,
esses Filhos devotam-se exclusivamente à iluminação espi-
ritual das raças mortais, nos mundos da sua permanência.

5 As carreiras de auto-outorga mortal dos Michaéis e
Avonais, ainda que equiparáveis, não são idênticas em to-
dos os aspectos: um Filho Magisterial nunca proclama

“Quem tiver visto o Filho, terá visto o Pai”, como o fez
o vosso Filho Criador, quando em Urântia vivendo na
carne. Um Avonal auto-outorgado, entretanto, declara:
“Quem tiver visto a mim, terá visto o Filho Eterno de
Deus”. Os Filhos Magisteriais não são de descendência
imediata do Pai Universal, nem encarnam para sujeitar-
se à vontade do Pai; eles sempre se auto-outorgam, como
Filhos do Paraíso, sujeitando-se à vontade do Filho Eterno
do Paraíso.

6 Quando os Filhos auto-outorgados, Criadores ou
Magisteriais, passam pelos portais da morte, eles ressur-
gem, ao terceiro dia. Mas vós não deveríeis nutrir a idéia
de que eles sempre têm o trágico đm que teve o vosso Fi-
lho Criador, que visitou o vosso mundo, há cerca de de-
zenove séculos. A experiência extraordinária e estranha-
mente cruel, pela qual Jesus deNazaré passou, levouUrân-
tia a ser conhecida no universo local como o “mundo da
cruz”. Não se faz necessário que um tratamento tão de-
sumano seja dispensado a um Filho de Deus; e a grande
maioria de planetas tem dispensado a eles uma recepção
de muito maior consideração, permitindo-lhes terminar
as suas carreiras mortais, encerrar a época, julgar os so-
breviventes adormecidos e inaugurar uma nova dispensa-
ção, sem impor-lhes nenhuma morte violenta. Um Filho
auto-outogado deve encontrar a morte, deve passar por
toda a experiência real dos mortais dos reinos, mas, que
essa morte seja violenta ou incomum, não é um quesito
do plano divino.

7 Quando não são levados à morte pela violência, os
Filhos auto-outorgados abandonam voluntariamente as
suas vidas e passam pelos portais da morte, não para sa-
tisfazer às exigências da “severa justiça” ou da “ira divina”,
mas antes para completar a outorga, “para beber do cá-
lice” da carreira da encarnação e da experiência pessoal,
de tudo o que constitui a vida de uma criatura, do modo
como é vivida nos planetas de existência mortal. A ou-
torga, a doação de si próprio, é uma necessidade planetá-
ria e do universo; e a morte física nada mais é do que uma
parte necessária, em uma missão de auto-outorga.

8 Quando a encarnação mortal termina, o Avonal em
serviço encaminha-se ao Paraíso, é aceito pelo Pai Uni-
versal, retorna ao universo local da sua missão, e é reco-
nhecido pelo Filho Criador. A partir daí, o Avonal auto-
outorgado e o Filho Criador enviam o seu Espírito da
Verdade, conjunto, para funcionar nos corações das raças
mortais que habitam o mundo da outorga. Nas idades de
pré-soberania, deumuniverso local, esse espírito conjunto
de ambos os Filhos é implementado pelo EspíritoCriativo
Materno. E ele difere ligeiramente doEspírito daVerdade,
o qual caracteriza as idades dos universos locais que vêm
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depois da sétima auto-outorga de um Filho Michael.
9 Quando se completa a auto-outorga đnal de um Fi-

lho Criador, o Espírito da Verdade, previamente enviado
a todos os mundos de outorgas Avonais daquele universo
local, transforma-se na sua natureza, tornando-se mais li-
teralmente o espírito do Michael soberano. Esse fenô-
meno ocorre simultaneamente com a liberação do Espí-
rito da Verdade, para serviço no planeta em que ocorreu
a auto-outorga mortal do Filho Michael. Daí em diante,
cada mundo honrado com uma auto-outorga Magisterial
receberá o mesmo espírito Confortador do Filho Cria-
dor sétuplo, em coligação com o do Filho Magisterial,
o mesmo que o mundo teria recebido, caso o Soberano
daquele universo local houvesse encarnado pessoalmente
como o seu Filho auto-outorgado.

7. OS FILHOS INSTRUTORES DA TRINDADE
1 Esses Filhos do Paraíso, altamente pessoais e alta-

mente espirituais, são trazidos à existência pela Trindade
doParaíso. São conhecidos emHavona comoaordemdos
Dainais. Em Orvônton, estão registrados como Filhos
Instrutores da Trindade, assim denominados por causa da
sua ascendência. EmSálvington, algumas vezes, são deno-
minados Filhos Espirituais do Paraíso.

2 O número dos Filhos Instrutores está constante-
mente crescendo. A última transmissão do censo univer-
sal forneceu um número um pouco maior do que vinte
e um bilhões desses Filhos atuando no universo central e
nos superuniversos; e isso exclui as reservas doParaíso, que
são de mais de um terço de todos os Filhos Instrutores da
Trindade em existência.

3 A ordem Dainal de đliação não é uma parte orgânica
das administrações dos universos locais e superuniversos.
Os seus membros não são criadores ou resgatadores, nem
juízes ou governantes. Estão menos ocupados com a ad-
ministraçãodouniversodoque comoesclarecimentomo-
ral e o desenvolvimento espiritual. Eles são os educadores
universais, permanecendo dedicados ao despertar espiri-
tual e à orientação moral de todos os reinos. A sua minis-
tração está intimamente inter-relacionada com a das per-
sonalidades do Espírito Inđnito e intimamente associada
à ascensão dos seres-criaturas ao Paraíso.

4 Esses Filhos da Trindade compartilham das nature-
zas combinadas das trêsDeidades doParaíso,mas, emHa-
vona, parece que reĔetem mais a natureza do Pai Univer-
sal. Nos superuniversos parecem retratar a natureza do
Filho Eterno, enquanto, nas criações locais, parecem de-
monstrar o caráter do Espírito Inđnito. Em todos os uni-
versos, eles são a incorporação do serviço e a prudência da
sabedoria.

5 Diferentemente dos Michaéis e dos Avonais, seus ir-
mãos do Paraíso, os Filhos Instrutores daTrindade não re-
cebem nenhum aperfeiçoamento preliminar no universo
central. São despachados diretamente para as sedes-cen-
trais dos superuniversos e, dali, designados para servir em
algum universo local. Na sua ministração, nos reinos evo-
lucionários, eles utilizam a inĔuência espiritual combi-
nada de um Filho Criador e dos Filhos Magisteriais as-
sociados a ele, pois os Dainais não possuem um poder de
atração espiritual em si e por si próprios.

8. A MINISTRAÇÃO DOS DAINAIS AO
UNIVERSO LOCAL

1 Os Filhos Espirituais do Paraíso são seres singulares,
originários da Trindade; e são as únicas criaturas da Trin-
dade a ligar-se assim tão inteiramente à condução dos uni-
versos de origem dual. Devotam-se afetuosamente ao mi-
nistério educacional, às criaturas mortais e ordens mais
baixas de seres espirituais. Começam seus trabalhos nos
sistemas locais e, de acordo com suas experiências e rea-
lizações, avançam para dentro, por meio do serviço, nas
constelações, aos mais elevados trabalhos da criação local.
Após haverem sido certiđcados, podem transformar-se em
embaixadores espirituais, representando o universo local
do seu serviço.

2 Não sei qual é o número exato de Filhos Instrutores
em Nébadon; há muitos milhares deles. Muitos dos diri-
gentes de departamentos, nas escolas dosMelquisedeques,
pertencem à sua ordem, enquanto o conjunto do pessoal
daUniversidade de Sálvington, regularmente constituída,
abrange mais de cem mil seres, inclusive desses Filhos.
Um grande número deles encontra-se estacionado nos vá-
rios mundos de aprendizado moroncial; todavia, não es-
tão ocupados apenas com o avanço espiritual e intelectual
das criaturas mortais, estão igualmente ocupados com a
instrução dos seres seráđcos e outros nativos das criações
locais. Muitos dos seus assistentes são provenientes das đ-
leiras de seres trinitarizados-por-criaturas.

3 OsFilhos Instrutores compõemas faculdades que ad-
ministram todos os exames e conduzem todos os testes
para a qualiđcação e certiđcação, em todas as fases subor-
dinadas de serviço no universo; desde os deveres das sen-
tinelas em postos avançados, até os de estudantes das es-
trelas. Eles conduzem um tipo de curso de educação que
dura toda uma era, variando desde os cursos planetários
até as altas Faculdades do Saber localizadas em Sálving-
ton. O reconhecimento indicativo do esforço e realização
é concedido a todos, sejammortais ascendentes ou queru-
bins arrojados, que completam essas aventuras no saber e
na verdade.
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4 Em todos os universos, todos os Filhos de Deus ad-

miram esses Filhos Instrutores da Trindade, sempre đéis e
universalmente eđcientes. São os professores excelsos de
todas as personalidades espirituais, sendo até mesmo os
instrutores experimentados, aprovados e verdadeiros, dos
próprios Filhos de Deus. Todavia, sobre os detalhes sem
đm dos deveres e funções dos Filhos Instrutores, pouco
posso dizer-vos. Os vastos domínios das atividades da đ-
liação dos Dainais serão mais bem compreendidos, em
Urântia, tão logo estiverdes mais avançados em inteligên-
cia, e depois que haja terminado o isolamento espiritual
do vosso planeta.

9. O SERVIÇO PLANETÁRIO DOS DAINAIS
1 Quando o progresso dos acontecimentos, em um

mundo evolucionário, indicar que o tempo está maduro
para iniciar uma idade espiritual, os Filhos Instrutores da
Trindade sempre são voluntários para esse serviço. Não
estais familiarizados com essa ordem de đliação, porque
Urântia nunca experienciou uma idade espiritual, um mi-
lênio de esclarecimento cósmico. Contudo, os Filhos Ins-
trutores, ainda agora, visitam o vosso mundo com o pro-
pósito de formular planos visando as temporadas que pro-
jetampassar na vossa esfera. Eles aparecerão devidamente,
em Urântia, após os seus habitantes haverem conquistado
uma relativa libertação das correntes da animalidade e das
cadeias do materialismo.

2 Os Filhos Instrutores da Trindade não têm nada a ver
com a terminação das dispensações planetárias. Eles não
julgam os mortos, nem transladam os vivos; entretanto,
em cadamissão planetária, eles são acompanhados por um
FilhoMagisterial que executa esses serviços. OsFilhos Ins-
trutores ocupam-se integralmente com a iniciação de uma
idade espiritual, com a aurora de uma era de realidades es-
pirituais, em um planeta evolucionário. Eles tornam reais
as contrapartes espirituais do conhecimento material e da
sabedoria temporal.

3 Os Filhos Instrutores, em geral, permanecem nos
seus planetas de visitação, por mil anos do tempo plane-
tário. Um Filho Instrutor preside ao reino do planeta de
uma forma milenar e é assistido por setenta associados da
sua ordem. OsDainais não se encarnam nem semateriali-
zam, de qualquer outro modo, para se fazerem visíveis aos
seres mortais; e, por isso, o contato com o mundo da sua
visitação é mantido por meio das atividades dos Brilhan-
tes Estrelas Vespertinas, personalidades do universo local
que se associam aos Filhos Instrutores da Trindade.

4 Os Dainais podem retornar, muitas vezes, a um
mundo habitado e, após a sua missão đnal, o planeta en-
trará no status de esfera estabelecida em luz e vida, meta
evolucionária visada por todos os mundos habitados por

mortais, na presente idade do universo. Os Corpos Mor-
tais de Finalidade muito têm a ver com as esferas estabe-
lecidas em luz e vida; e as suas atividades planetárias têm
relações com os Filhos Instrutores. De fato, toda a ordem
de đliação dos Dainais está intimamente ligada a todas as
fases das atividades dos đnalitores, nas criações evolucio-
nárias do tempo e do espaço.

5 Os Filhos Instrutores da Trindade parecem identi-
đcar-se tão completamente com o regime da progressão
mortal, desde as primeiras etapas da ascensão evolucioná-
ria, que, muitas vezes, somos levados a reĔetir a respeito
da sua possível associação com os đnalitores, na carreira,
ainda não revelada, dos universos futuros. Observamos
que os administradores dos superuniversos são, em parte,
personalidades originárias da Trindade e, em parte, cria-
turas ascendentes evolucionárias abraçadas pela Trindade.
E acreditamos, đrmemente, que os Filhos Instrutores e os
đnalitores estejam empenhados, presentemente, em ad-
quirir a experiência da associação temporal entre eles, o
que pode constituir uma educação preliminar a prepará-
los para uma associação estreita em algum destino ainda
não revelado, no futuro. Em Uversa, cremos que tais Fi-
lhos Instrutores da Trindade sejam, provavelmente, trans-
feridos de modo a terem ligação eterna com o Corpo de
Finalidade do Paraíso, quando os superuniversos estive-
rem đnalmente estabelecidos em luz e vida; pois eles se
tornaram profundamente familiarizados com os proble-
mas dosmundos evolucionários, mantendo-se associados,
por muito tempo, à carreira dos mortais evolucionários.

10. A MINISTRAÇÃO UNIFICADA DOS
FILHOS DO PARAÍSO

1 Todos os Filhos de Deus do Paraíso são divinos por
origem e natureza. O trabalho de cada um dos Filhos do
Paraíso, para o bem de um determinado mundo, é como
se esse Filho a serviço fosse o primeiro e único Filho de
Deus.

2 Os Filhos do Paraíso são a apresentação divina das
naturezas atuantes das três pessoas da Deidade aos domí-
nios do tempo e do espaço. Os Filhos Criadores Magis-
teriais e Instrutores são as dádivas das Deidades eternas,
para os đlhos dos homens e para todas as outras criatu-
ras do universo, as quais têm potencial de ascensão. Esses
Filhos de Deus são os ministros divinos devotados, inces-
santemente, ao trabalho de ajudar as criaturas do tempo a
atingir a elevada meta espiritual da eternidade.

3 Nos Filhos Criadores, o amor do Pai Universal está
aliado àmisericórdia doFilhoEterno e é revelado, aos uni-
versos locais, por meio do poder criativo do ministério de
amor e da soberania compreensiva dos Michaéis. Nos Fi-
lhos Magisteriais, a misericórdia do Filho Eterno, unida
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ao ministério do Espírito Inđnito, é revelada aos domí-
nios evolucionários, nas carreiras de julgamento, serviço
e auto-outorga desses Avonais. Nos Filhos Instrutores da
Trindade, o amor, a misericórdia e o ministério das três
Deidades do Paraíso estão coordenados nos níveis de va-
lores mais elevados do espaço-tempo e são apresentados,
aos universos, como a verdade viva, a divina bondade e a
verdadeira beleza espiritual.

4 Nos universos locais, essas ordens de đliação cola-
boram para efetivar a revelação das Deidades do Paraíso
às criaturas do espaço. Como Pai de um universo local,
um Filho Criador retrata o caráter inđnito do Pai Uni-
versal. Enquanto Filhos auto-outorgados damisericórdia,
os Avonais revelam a natureza incomparável, de inđnita
compaixão, do Filho Eterno. Como mestres verdadeiros

das personalidades ascendentes, os FilhosDainais daTrin-
dade revelam a personalidade de Mestre do Espírito In-
đnito. Dentro da sua colaboração divinamente perfeita,
Michaéis, Avonais e Dainais estão contribuindo para a re-
alização e a revelação da personalidade para a soberania
deDeus, o Supremo, nos e para os universos do tempo-es-
paço. Na harmonia das suas atividades trinas, esses Filhos
de Deus do Paraíso sempre funcionam na vanguarda das
personalidades da Deidade, ao darem continuidade à ex-
pansão sem đm da divindade da Primeira Grande Fonte e
Centro, desde a eterna Ilha do Paraíso até as profundezas
desconhecidas do espaço.

5 [Apresentado por um Perfeccionador da Sabedoria
de Uversa.]



DOCUMENTO 21
OS FILHOS CRIADORES DO PARAÍSO

OS FILHOS Criadores são aqueles que geram os
universos locais do tempo e do espaço; e que os
governam. Esses criadores e soberanos do uni-

verso são de origem dual, incorporando as características
de Deus, o Pai, e de Deus, o Filho. Cada Filho Criador,
todavia, é diferente de todos os outros; cada um deles é
único emnatureza, bemcomo empersonalidade; cada um
é o “Filho unigênito” do ideal perfeito da deidade de sua
origem.

2 No imenso trabalho de formar, organizar, fazer evo-
luir e perfeccionar umuniverso local, esses Filhos elevados
sempre desfrutam da aprovação sustentadora do Pai Uni-
versal. A relação dos Filhos Criadores com o seu Pai do
Paraíso é tocante e superlativa. Dúvida alguma há de que
a profunda afeição da Deidade pela sua progênie divina
seja a fonte do amor, cheio de beleza e quase divino, que
os pais mortais também nutrem pelos seus đlhos.

3 Esses Filhos primeiros do Paraíso são personalizados
como Michaéis. Quando saem do Paraíso para fundar
os seus universos, são conhecidos comoMichaéis Criado-
res. Quando estabelecidos em autoridade suprema, eles
são chamados de Michaéis Mestres. Algumas vezes, re-
ferimo-nos ao soberano do vosso universo de Nébadon
como Cristo Michael. Para sempre, eternamente, reinam
eles, segundo a “ordem de Michael”; sendo essa a designa-
ção do primeiro Filho da sua ordem e natureza.

4 O Michael original, ou primogênito, nunca experi-
enciou a encarnação como um ser material, mas por sete
vezes ele passou pela experiência de ascensão da criatura
espiritual, nos sete circuitos de Havona, tendo avançado,
desde as esferas externas, até o circuito mais interno da
criação central. A ordem de Michael conhece o grande
universo de uma extremidade a outra; não há nenhuma
experiência essencial, de qualquer dos đlhos do tempo e
do espaço, da qual os Michaéis não hajam pessoalmente
participado; eles são de fato partícipes, não apenas da na-
tureza divina, mas também da vossa natureza, de todas as
naturezas, da mais alta à mais baixa.

5 O Michael original é o alto presidente dos Filhos
primários do Paraíso, quando eles se reúnem para con-
ferências, no centro de todas as coisas. Não faz muito
tempo, emUversa, registramos uma transmissão universal
de um conclave extraordinário, na Ilha Eterna, de cento
e cinqüenta mil Filhos Criadores, reunidos na presença
dos seus Pais e empenhados nas deliberações que têm a ver
com o progresso da uniđcação e estabilização do universo

dos universos. Esse era um grupo seleto de Michaéis So-
beranos, Filhos já com as sete auto-outorgas cumpridas.

1. ORIGEM E NATUREZA DOS FILHOS
CRIADORES

1 Quando a plenitude da ideação espiritual absoluta,
noFilhoEterno, alcança a plenitude do conceito da perso-
nalidade absoluta, noPaiUniversal; quando tal uniđcação
criadora é đnal e plenamente atingida; quando essa identi-
dade absoluta de espírito e essa uniđcação inđnita de con-
ceito de personalidade ocorrem, então, imediatamente,
sem que nenhuma das Deidades inđnitas perca nada em
personalidade ou em prerrogativa, surge nesse momento
exato, em existência plena e completa, um Filho Criador
novo e original; um Filho unigênito do ideal perfeito e da
idéia poderosa, cuja uniđcação produz essa nova persona-
lidade criadora, em poder e perfeição.

2 Cada Filho Criador é uma progênie unigênita e uni-
camente-gerável, da união perfeita entre os conceitos ori-
ginais das duas mentes inđnitas, eternas e perfeitas dos
Criadores, para sempre eternos e existentes, do universo
dos universos. Nunca poderá existir umoutro Filho como
este ou aquele; porque cadaFilhoCriador é a expressão in-
qualiđcável, acabada e đnal, e é a incorporação de toda e
qualquer fase, de cada característica, de cada possibilidade
e de cada realidade divina que jamais poderia, por toda a
eternidade, ser encontrada ou expressa, ou ainda evoluir
a partir daqueles potenciais criativos divinos que se uni-
ram para trazer esse Filho Michael à existência. Cada Fi-
lho Criador é o absoluto dos conceitos uniđcados da dei-
dade, que constituem a sua origem divina.

3 As naturezas divinas desses Filhos Criadores são, em
princípio, derivadas igualmente dos atributos de ambos os
Pais, do Paraíso. Todos compartilham da plenitude da na-
tureza divina do Pai Universal e das prerrogativas criado-
ras do FilhoEterno;mas, àmedida que observamos as rea-
lizações práticas das atribuições dos Michaéis nos univer-
sos, discernimos diferenças aparentes. Alguns Filhos Cri-
adores parecem ser mais como Deus, o Pai; outros, mais
como Deus, o Filho. Por exemplo: a tendência da admi-
nistração, no universo de Nébadon, sugere que o seu Fi-
lho Criador e governante seja um daqueles cuja natureza
e cujo caráter assemelham-se mais aos do Filho Materno
Eterno. Deveria ainda ser dito, pois, que alguns Michaéis
do Paraíso, que presidem aos universos, se assemelham
igualmente a Deus, o Pai, ou a Deus, o Filho. E tal ob-
servação, em nenhum sentido, implica crítica nenhuma, é
apenas o registro de um fato.
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4 Não sei o número exato de Filhos Criadores que exis-

tem, mas tenho boas razões para acreditar que há mais de
setecentos mil. Ora, sabemos que há exatamente setecen-
tosmilUniões dosDias; e nenhummais está sendo criado.
Tambémobservamos que os planos de ordenação da idade
atual do universo parecem indicar que umUnião dosDias
deve estar sediado, em cada universo local, como embai-
xador conselheiro da Trindade. Notamos, ademais, que o
número constantemente crescente de FilhosCriadores ex-
cede já o número estacionário de Uniões dos Dias. Con-
tudo, no que concerne à quantidade dos Michaéis, além
dos setecentos mil, nunca fomos informados de nada.

2. OS CRIADORES DOS UNIVERSOS LOCAIS
1 Os Filhos do Paraíso da ordem primária são proje-

tistas, criadores, construtores e administradores dos seus
respectivos domínios, os universos locais do tempo e do
espaço, unidades criativas básicas dos sete superuniversos
evolucionários. A um Filho Criador é permitido escolher
a localização espacial da sua futura atividade cósmica, mas
antes mesmo de que possa começar a organização física
do seu universo, deve passar por um longo período de ob-
servação, devotado ao estudo dos esforços dos seus irmãos
mais velhos, em várias criações localizadas no superuni-
verso em que a sua ação foi projetada. Mas, antes mesmo
de tudo isso, o Filho Michael haverá completado a sua
longa e única experiência de observação no Paraíso e de
aperfeiçoamento em Havona.

2 Quando um Filho Criador parte do Paraíso para em-
barcar na aventura de criar um universo, de tornar-se o di-
rigente — e, virtualmente, o Deus — do universo local da
sua própria organização, então, pela primeira vez, ele en-
contra-se em contato íntimo com a Terceira Fonte e Cen-
tro e, sob muitos aspectos, torna-se dependente dela. O
Espírito Inđnito, ainda que habitando com o Pai e com o
Filho, no centro de todas as coisas, está destinado a funci-
onar como o ajudante factual e efetivo de cada Filho Cri-
ador. Portanto, cada Filho Criador é acompanhado por
uma Filha Criadora do Espírito Inđnito; a qual é aquele
ser que está destinado a tornar-se a Ministra Divina, o Es-
pírito-Mãe ou o EspíritoMaterno do novo universo local.

3 A partida de um Filho Michael, nessa ocasião, libera
para sempre as suas prerrogativas de criador, das Fontes e
Centros do Paraíso, đcando sujeito apenas a certas limita-
ções inerentes à preexistência dessas Fontes e Centros e a
certos outros poderes e presenças antecedentes. Entre es-
sas limitações às prerrogativas todo-poderosas, por outro
lado, como criador, do Pai de um universo local, estão as
seguintes:

4 1. A matéria-energia é dominada pelo Espírito Inđ-
nito. Antes que possam ser criadas quaisquer novas for-

mas de coisas, grandes ou pequenas, antes que quaisquer
transformações da matéria-energia sejam intentadas, um
Filho Criador deve assegurar o consentimento e a coope-
ração do trabalho do Espírito Inđnito.

5 2. Os projetos e tipos de criaturas são controlados pelo
Filho Eterno. Antes que um Filho Criador possa engajar-
se na criação de qualquer novo tipo de ser, de qualquer
novo projeto de criatura, ele deve assegurar o consenti-
mento do Filho Materno Original e Eterno.

6 3. A personalidade é projetada e outorgada pelo Pai
Universal.

7 Os tipos e modelos de mente são determinados pe-
los fatores do ser da pré-criatura. Depois que esses fato-
res houverem sido associados para constituir uma criatura
(pessoal ou não) a sua mente é um dom da Terceira Fonte
e Centro, fonte universal do ministério da mente a todos
os seres abaixo do nível dos Criadores do Paraíso.

8 O controle dos projetos e tipos de espírito depende
do nível da sua manifestação. Em última análise, o pro-
jeto espiritual é controlado pela Trindade, ou pelos dons
de espírito, no nível de pré-Trindade, das personalidades
da Trindade — Pai, Filho e Espírito.

9 Assim que um Filho tão perfeito e divino haja to-
mado posse da locação espacial do seu universo escolhido;
assim que os problemas iniciais da materialização do uni-
verso e do equilíbrio bruto tenham sido resolvidos; assim
que ele tenha formado uma união eđcaz e cooperativa de
trabalho com a Filha, complemento seu, do Espírito In-
đnito — então este Filho Universal e este Espírito Uni-
versal iniciam aquele enlace que se destina a dar origem às
inúmeras hostes de đlhos seus naquele universo local. Em
conexão com esse evento, a focalização do Espírito Inđ-
nito do Paraíso, no Espírito Criativo, é transformada na
sua natureza, assumindo as qualidades pessoais do Espí-
rito Materno de um universo local.

10 Não obstante todos os Filhos Criadores serem, divi-
namente, como os seus progenitores do Paraíso, um não
se parece exatamente com outro; cada um deles é único,
diverso, exclusivo e original, tanto em natureza quanto
personalidade. E posto que eles são os arquitetos e ela-
boradores dos planos da vida, nos seus respectivos reinos,
essa diversidade mesma assegura que os seus domínios se-
jam também diversos em cada forma e fase da existência
vivente nascida de um Michael, que pode ser criada ou
subseqüentemente evoluir dele. Daí as ordens de criatu-
ras nativas dos universos locais serem tão variadas. Não há
dois universos que sejam administrados ou habitados por
seres nativos de origemdual que sejam idênticos sob todos
os aspectos. Dentro de qualquer superuniverso, cerca da
metade dos seus atributos inerentes é muito semelhante,
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sendo derivada dos Espíritos Criativos uniformes; a outra
metade varia, sendo derivada dos Filhos Criadores diver-
siđcados. Essa diversidade, no entanto, não caracteriza as
criaturas apenas com origem no Espírito Criativo, nem os
seres importados que são nativos do universo central ou
dos superuniversos.

11 Quando um Filho Michael está ausente do seu uni-
verso, o governo deste é assumido pelo seu đlho, o primo-
gênito deste universo, o Brilhante EstrelaMatutino, o exe-
cutivo principal do universo local. O conselho e assesso-
ramento do União dos Dias é muito valioso, em tais oca-
siões. Durante tais ausências, um Filho Criador torna-se
capaz de conferir ao Espírito Materno coligado o super-
controle da sua presença espiritual, nosmundos habitados
e nos corações dos seus đlhos mortais. E o Espírito Ma-
terno de umuniverso local permanece constantemente na
sua sede-central, estendendo os seus cuidados protetores e
ministério espiritual às partesmais afastadas do seu domí-
nio evolucionário.

12 A presença pessoal de um Filho Criador, no seu uni-
verso local, não é imprescindível ao bom funcionamento
de uma criação material estabelecida. Esses Filhos podem
viajar ao Paraíso e, ainda assim, os seus universos seguirão
os seus cursos, no espaço. Eles podem sacriđcar as suas li-
nhas de poder, para encarnarem-se como đlhos do tempo;
e, ainda assim, seus reinos girarão à volta dos seus respecti-
vos centros. No entanto, nenhuma organização material
é independente da atração da gravidade-absoluta do Pa-
raíso, nem do supercontrole cósmico inerente à presença
espacial do Absoluto Inqualiđcável.

3. A SOBERANIA NO UNIVERSO LOCAL
1 A abrangência de um universo é dada a umFilhoCri-

ador por consentimento da Trindade do Paraíso, e com a
conđrmação do Espírito Mestre supervisor do superuni-
verso considerado. Essa ação constitui como que um tí-
tulo de posse física, um contrato cósmico de concessão;
no entanto, a elevação de um Filho Michael, do seu está-
gio inicial e autolimitado de governo à supremacia experi-
encial de soberania autoconquistada, vem como resultado
das suas próprias experiências pessoais, no trabalho da cri-
ação do universo e das auto-outorgas em encarnações. Até
a realização da soberania conquistada por meio das auto-
outorgas, ele governa como um vice-regente do Pai Uni-
versal.

2 Um Filho Criador poderia pleitear a sua ampla so-
berania sobre a sua criação pessoal a qualquer momento,
mas, sabiamente, ele escolhe não o fazer. Se, antes de pas-
sar como criatura pelas auto-outorgas, ele assumisse uma
soberania suprema, não conquistada, as personalidades do
Paraíso que residem no seu universo local, retirar-se-iam.

Todavia, isso nunca aconteceu nas criações do tempo e do
espaço.

3 O fato da autoria criadora implica a plena sobera-
nia, mas os Michaéis escolhem conquistá-la experiencial-
mente; e, com isso,mantêma colaboração total de todas as
personalidades do Paraíso ligadas à administração do seu
universo local. Não temos conhecimento de nenhumMi-
chael que haja procedido de outro modo; mas todos eles
poderiam fazê-lo, pois são Filhos verdadeiramente dota-
dos de livre-arbítrio.

4 A soberania de umFilhoCriador em umuniverso lo-
cal passa por seis, talvez por sete, estágios de manifestação
experiencial. Estes surgem na ordem seguinte:

5 1. A soberania inicial como vice-regente — a autori-
dade solitariamenteprovisória, exercidaporumFilhoCri-
ador, antes que o Espírito Criativo Materno coligado ad-
quira as qualidades da personalidade.

6 2. A soberania conjunta, como vice-regente — o go-
verno conjunto do par do Paraíso, subseqüente à con-
quista da personalidade feita pelo Espírito Materno do
Universo.

7 3. A crescente soberania de vice-regente — a autori-
dade em avanço de um Filho Criador, durante o período
das suas sete auto-outorgas como criatura.

8 4. A soberania suprema—a autoridade estabelecida,
que se segue à conquista feita após a sétima auto-outorga.
Em Nébadon, a soberania suprema data do término da
auto-outorga de Michael em Urântia. Tem existido por
poucomais de dezenove séculos, no vosso tempo planetá-
rio.

9 5. A crescente soberania suprema — o relaciona-
mento avançado, que surge depois do estabelecimento em
luz e vida de uma maioria dos domínios das criaturas.
Este estágio pertence a um futuro, ainda não realizado, do
vosso universo local.

10 6. A soberania trinitária — aquela que é exercida
subseqüentemente ao estabelecimento do universo local
inteiro, em luz e vida.

11 7. A soberania não revelada— as relações desconhe-
cidas, de uma idade futura do universo.

12 Ao aceitar a soberania inicial, como vice-regente de
um universo local projetado, um Criador Michael faz um
juramento à Trindade, de não assumir a soberania su-
prema até que as suas sete auto-outorgas, como criatura,
hajam sido completadas e certiđcadas pelos governantes
do superuniverso. No entanto, se um Filho Michael não
pudesse, segundo a sua vontade, pleitear tal soberania não
conquistada, não teria sentido prestar o juramento de não
o fazer.
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13 Mesmo nas eras de pré-outorgas, um Filho Criador

governa o seu domínio quase supremamente, quando não
há nenhum desacordo entre quaisquer das suas partes. A
limitação do governo diđcilmentemanifestar-se-á, se a so-
berania não for jamais desađada. A soberania exercida por
um Filho Criador antes das auto-outorgas, em um uni-
verso sem rebelião, não é maior do que em um universo
com rebelião; mas, no primeiro caso, as limitações à sobe-
rania não são aparentes; no segundo, elas o são.

14 Se a autoridade ou administração de um Filho Cria-
dor chegar a ser contestada, atacada ou posta em perigo,
ele está eternamente comprometido a manter, proteger,
defender e, se necessário, recobrar a sua criação pessoal.
Esses Filhos podem ser perturbados oumolestados apenas
por criaturas da sua própria criação ou por seres mais ele-
vados da sua própria escolha. Poderia ser inferido que os
“seres mais elevados”, aqueles originários de níveis acima
de umuniverso local, muito provavelmente não causariam
problemas a um Filho Criador, e isso é verdade. Mas eles
poderiam fazê-lo, se escolhessem assim fazer. A virtude é
volitiva, na personalidade; a retidão não é automática, nas
criaturas com livre-arbítrio.

15 Antes de completar a sua carreira de auto-outorgas,
um Filho Criador governa sob certas limitações auto-im-
postas à própria soberania; mas, após terminar o seu ser-
viço de auto-outorgas, ele governa pela virtude da sua ex-
periência factual, recebida e feita na forma e à semelhança
das suas múltiplas criaturas. Quando um Criador hou-
ver vivido, por sete vezes, entre as suas criaturas; quando a
carreira de auto-outorgas se der por terminada, então ele
estará supremamente estabelecido na autoridade do uni-
verso; e ter-se-á transformado em um Filho Mestre, um
governante soberano e supremo.

16 Atécnica de obter a soberania suprema sobre umuni-
verso local envolve os sete passos experimentais seguintes:

17 1. Penetrar, experiencialmente, em sete níveis de
existência da criatura, mediante a técnica da auto-outorga
de encarnação à semelhança das criaturas do nível em
questão.

18 2. Fazer uma consagração experiencial, a cada fase da
vontade sétupla da Deidade do Paraíso, tal como é perso-
niđcada nos Sete Espíritos Mestres.

19 3. Atravessar cada uma das sete experiências, nos ní-
veis da criatura, simultaneamente com o cumprimento de
uma das sete consagrações à vontade da Deidade do Pa-
raíso.

20 4. Em cada nível da criatura, retratar experiencial-
mente o auge da vida da criatura para aDeidade doParaíso
e para todas as inteligências do universo.

21 5. Em todos os níveis da criatura, revelar experienci-
almente uma fase da vontade sétupla da Deidade, para o
nível da auto-outorga e para todo o universo.

22 6. Uniđcar experiencialmente a experiência sétupla,
como criatura, com a experiência sétupla de consagração
à revelação da natureza e da vontade da Deidade.

23 7. Alcançar relações novas e mais elevadas com o Ser
Supremo. A repercussão da totalidade dessa experiência
de Criador-criatura implementa a realidade, no superu-
niverso, de Deus, o Supremo, bem como a soberania no
espaço-tempo do Supremo Todo-Poderoso, e factualiza a
soberania suprema, no universo local, de um Michael do
Paraíso.

24 Ao estabelecer sobre a questão da soberania em um
universo local, o Filho Criador não apenas está demons-
trando a sua própria idoneidade para governar, mas está
também revelando a natureza e retratando a atitude sétu-
pla das Deidades do Paraíso. O entendimento đnito e a
apreciação da primazia do Pai, por parte da criatura, são
concernentes à aventura de um Filho Criador, quando ele
condescende em ter, por si mesmo, a forma e as experiên-
cias das suas criaturas. Esses Filhos primazes do Paraíso
são os reveladores reais da natureza amorosíssima do Pai
e da Sua autoridade benévola; o mesmo Pai que, em co-
ligação com o Filho e o Espírito, é o centro universal de
todo o poder, personalidade e governo em todos os reinos
universais.

4. AS AUTOOUTORGAS DOS MICHAÉIS
1 Há sete grupos de Filhos Criadores auto-outorgado-

res, e eles são classiđcados assim, de acordo com o número
de vezes que já se hajam outorgado a si próprios às cria-
turas dos seus reinos. Tais grupos abrangem desde a ex-
periência inicial, passando pelas outras cinco esferas das
auto-outorgas progressivas até atingir o sétimo episódio
đnal da experiência criatura-Criador.

2 As auto-outorgas Avonais são sempre feitas à seme-
lhança da carne mortal, mas as sete auto-outorgas de um
FilhoCriador envolvemo seu aparecimento em sete níveis
de existência das criaturas e pertencem à revelação das sete
expressões primárias da vontade e da natureza daDeidade.
Sem exceção, todos os Filhos Criadores passam por essas
sete doações de si próprios, aos seus đlhos criados, antes de
assumir a jurisdição estabelecida e suprema sobre os uni-
versos da sua própria criação.

3 Embora essas sete auto-outorgas variem, nos diferen-
tes setores e universos, elas abrangem sempre a aventura
da auto-outorga mortal. Nesta auto-outorga, a đnal, um
FilhoCriador aparece comoummembrode umadas raças



21:4.4–5.6 PARTE I. O UNIVERSO CENTRAL E OS SUPERUNIVERSOS 172

mortais mais elevadas, em algum mundo habitado, geral-
mente como um membro daquele grupo racial que con-
tém o maior legado hereditário da cepa Adâmica, a qual
anteriormente havia sido importada para elevar o status
físico dos povos de origem animal. Apenas uma vez, na
sua carreira sétupla de Filho auto-outorgado, um Michael
do Paraíso nasce de mulher; tal como đcou para vós feito
o registro do menino de Belém. Por apenas uma vez, ele
vive e morre como um membro da mais baixa ordem de
criaturas volitivas evolucionárias.

4 Após cada uma das suas auto-outorgas, umFilhoCri-
ador prossegue até “a mão direita do Pai” para então ga-
nhar a aceitação do Pai às suas auto-outorgas e receber a
instrução preparatória para o próximo episódio de serviço
ao universo. Em seguida à sétima auto-outorga, a đnal, o
Filho Criador recebe do Pai Universal a suprema autori-
dade e a jurisdição sobre o seu universo.

5 Segundo consta nos registros, o Filho divino que por
último apareceu no vosso planeta foi um Filho Criador
do Paraíso que havia já completado seis fases da sua car-
reira de auto-outorgas; conseqüentemente, quando ele se
liberou da sua prisão na consciência da vida encarnada em
Urântia, ele pôde dizer, e realmente disse: “Está consu-
mado” — e estava literalmente terminado. A sua morte
emUrântia completou a sua carreira de auto-outorgas; era
o último passo para cumprir o juramento sagrado de um
Filho Criador do Paraíso. E uma vez realizada essa expe-
riência, tais Filhos tornam-se os soberanos supremos do
universo; não mais governam como vice-regentes do Pai,
mas sim pelo seu próprio direito, e em seu próprio nome,
como “Rei dos Reis, e Senhor dos Senhores”. Com algu-
mas exceções declaradas, esses Filhos de auto-outorgas sé-
tuplas são supremos, irrestrita e inqualiđcavelmente, nos
universos da sua morada. No que concerne ao seu uni-
verso local, “todo o poder nos céus e naTerra” foi delegado
a esse Filho Mestre, triunfante e entronizado.

6 Os Filhos Criadores, após completarem as suas car-
reiras de auto-outorgas, são considerados uma ordem se-
parada, a dos Filhos Mestres sétuplos. Pessoalmente, os
Filhos Mestres são idênticos aos Filhos Criadores; mas já
passaram por uma experiência tão singular de auto-outor-
gas, que são comumente encarados como uma ordem di-
ferente. QuandoumFilhoCriador se digna a efetivar uma
auto-outorga; uma mudança real e permanente está desti-
nada a acontecer. É bem verdade que o Filho auto-outor-
gado continua sendo ainda nada menos do que um Cria-
dor, mas terá acrescentado à sua natureza a experiência de
uma criatura; e isso o demove, para sempre, do seu nível
divino de Filho Criador, elevando-o até o plano experien-
cial de Filho Mestre, aquele que conquistou plenamente

o direito de governar um universo e administrar os seus
mundos. Esses seres incorporam tudo o que pode ser as-
segurado a eles da paternidade divina, e abraçam tudo o
que pode ser derivado da experiência da criatura perfecci-
onada. Por que deveria o homem lamentar-se da sua baixa
origem e da sua carreira evolutiva forçada, quando os pró-
prios Deuses devem passar por experiências equivalentes,
antes de serem considerados experiencialmente condig-
nos e, đnal e completamente, competentes para governar
os seus domínios no universo?

5. A RELAÇÃO DOS FILHOS MESTRES COM O
UNIVERSO

1 O poder de um Michael Mestre é ilimitado, porque
é derivado da coligação experienciada com a Trindade do
Paraíso; é inquestionável, porque é derivado da experiên-
cia factual de como as criaturas sujeitam-se à própria au-
toridade daquele Filho. A natureza da soberania de um
Filho Criador sétuplo é suprema, pois ela:

2 1. Abrange o ponto de vista sétuplo da Deidade do
Paraíso;

3 2. Incorpora uma atitude sétupla das criaturas do es-
paço-tempo;

4 3. Sintetiza perfeitamente a atitude do Paraíso e o
ponto de vista da criatura.

5 Essa soberania experiencial, assim sendo, é todo-in-
clusiva da divindade deDeus, o Sétuplo; e culmina no Ser
Supremo. E a soberania pessoal de um Filho sétuplo é
como a soberania futura do Ser Supremo, a ser comple-
tada em algum tempo, abrangendo, como o faz, o con-
teúdo mais pleno possível e manifestável do poder e auto-
ridade da Trindade do Paraíso, dentro dos limites tempo-
espaciais envolvidos.

6 Com a realização da soberania suprema, no universo
local, o poder e a oportunidade de criar tipos inteiramente
novos de criaturas e de seres deixa de ser do Filho Mi-
chael, durante a era presente do universo. Todavia, a perda
do poder de um Filho Mestre, de originar ordens inteira-
mente novas de seres, de nenhum modo interfere com o
trabalho estabelecido já e em processo do desdobramento
da elaboração da vida; esse vasto programa de evolução
do universo continua, sem interrupção ou saltos de en-
curtamento. A aquisição da soberania suprema feita por
um Filho Mestre implica a responsabilidade, por meio da
devoção pessoal, de fomentar e administrar aquilo que já
foi projetado e criado, e aquilo que irá ser produzido sub-
seqüentemente por aqueles que tiverem sido, para isso, de-
signados e criados. Com o tempo, poder-se-á desenvolver
uma evolução quase inđndável de diversos seres, mas ne-
nhum modelo ou tipo novo de criatura inteligente origi-
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nar-se-á diretamente de um Filho Mestre, a partir de en-
tão. Esse é o primeiro passo, o começo de uma adminis-
tração estável ou estabelecida em qualquer universo local.

7 A elevação de um Filho auto-outorgador à soberania
inquestionável do seu universo signiđca o começo do đm
da incerteza e da relativa confusãode todauma idade. Pos-
teriormente a esse evento, aquilo que não puder, em ne-
nhum momento, ser espiritualizado, certamente irá de-
sorganizar-se; aquilo que não puder ser, em algum mo-
mento, coordenado à realidade cósmica, irá đnalmente
ser destruído. Quando as reservas de misericórdia sem
đm e de paciência inominável se houverem exaurido, em
um esforço de ganhar a lealdade e a devoção das criatu-
ras volitivas dos reinos, a justiça e a retidão prevalecerão.
Aquilo que a misericórdia não puder reabilitar, a justiça
đnalmente irá aniquilar.

8 Os Michaéis Mestres são supremos nos seus próprios
universos locais, uma vez que se hajam instalado como
governantes soberanos. As poucas limitações ao seu go-
verno são aquelas inerentes à preexistência cósmica de cer-
tas forças e personalidades. Para tudo mais, esses Filhos
Mestres são supremos em autoridade, responsabilidade e
poder administrativo, nos seus respectivos universos; são
como Criadores e Deuses virtualmente supremos em to-
dos os sentidos. Nadaultrapassa ou escapa à sua sabedoria,
no que diz respeito ao funcionamento do seu universo.

9 Após a sua elevação à soberania estável de um uni-
verso local, um Michael do Paraíso tem o controle pleno
de todos os outros Filhos de Deus que funcionam no seu
domínio; e ele pode governar livremente, de acordo como
seu conceito das necessidades dos seus reinos. Segundo a
sua vontade, um Filho Mestre pode variar a ordem de jul-
gamento espiritual e ajustamento evolucionário dos pla-
netas habitados. E esses Filhos fazeme executamos planos
da sua própria escolha, em todas as questões envolvendo
as necessidades planetárias especiais, e, em particular, no
que diz respeito aosmundos nos quais tiveram permanên-
cia e, mais ainda, sobretudo no que concerne ao reino da
auto-outorga terminal, o planeta da sua encarnação à se-
melhança da carne mortal.

10 Os Filhos Mestres parecem estar em comunicação
perfeita com os mundos que receberam as suas auto-ou-
torgas, não apenas com os mundos da sua permanência
pessoal, mas com todos os mundos onde um Filho Ma-
gisterial haja auto-outorgado a si próprio. Esse contato é
mantido pela sua própria presença espiritual, o Espírito
da Verdade, que eles são capazes de “verter sobre toda a
carne”. Esses Filhos Mestres também mantêm uma cone-
xão ininterrupta com o Filho Materno Eterno, no centro
de todas as coisas. Eles possuem um alcance compassivo
advém de todos níveis, desde o Pai Universal, no alto, até
as raças menos elevadas da vida planetária nos reinos do
tempo.

6. O DESTINO DOS MICHAÉIS MESTRES
1 Ninguémpoderia, com autoridade đnal, ter a presun-

ção de discutir as naturezas, nem os destinos dos Sobera-
nos Mestres sétuplos dos universos locais; contudo todos
nós reĔetimos muito sobre essas questões. Foi-nos ensi-
nado, e acreditamos, que cada Michael do Paraíso é o ab-
soluto dos conceitos da deidade dual da sua origem; assim,
ele incorpora as fases factuais da inđnitude do PaiUniver-
sal e do Filho Eterno. Os Michaéis devem ser parciais em
relação à inđnitude total, mas são, provavelmente, abso-
lutos em relação àquela parte da inđnitude envolvida na
sua origem. Contudo, à medida que observamos os seus
trabalhos na era presente do universo, não detectamos ne-
nhuma ação que seja mais que đnita; qualquer capacidade
suprađnita em conjectura estaria, pois, autocontida, bem
como ainda não revelada.

2 O cumprimento das carreiras de auto-outorga como
criaturas e a elevação à soberania suprema, em um uni-
verso e para um Michael, devem signiđcar a liberação
completa das suas capacidades para ações-đnitas, acom-
panhada do surgimento da capacidade para o serviçomais
que đnito. Pois, a esse respeito, notamos que esses Filhos
Mestres são, então, limitados, na produção de novos tipos
de seres-criaturas, restrição esta que se faz necessária, sem
dúvida, em vista da liberação das suas potencialidades su-
prađnitas.

3 É altamente provável que esses poderes criadores, não
desvelados, permaneçam autocontidos em toda a idade
presente do universo. Contudo, em algum momento do
futuro distante, nos universos do espaço exterior, ora em
mobilização, acreditamos que o enlace entre um Filho
Mestre e a Ministra Divina, o Espírito Criativo Materno
do sétimo estágio, possa atingir níveis absonitos de ser-
viço, acompanhados do surgimento de coisas, signiđcados
e valores novos nos níveis transcendentais de signiđcação
última universal.

4 Do mesmo modo que a Deidade do Supremo está-se
factualizando, em virtude do serviço experiencial, os Fi-
lhos Criadores também estão atingindo a realização pes-
soal dos potenciais das divindades do Paraíso, contidos
nas suas naturezas inescrutáveis. Quando estava emUrân-
tia, o Cristo Michael disse, certa vez: “Eu sou o caminho,
a verdade e a vida”. E acreditamos que, na eternidade,
o destino dos Michaéis seja literalmente constituírem-se
“no caminho, na verdade e na vida” de todos; iluminando
sempre a senda estreita que leva todas as personalidades
do universo à suprema divindade, pela absonitude última,
até a đnalidade eterna da deidade.

5 [Apresentado por um Perfeccionador da Sabedoria
de Uversa.]



DOCUMENTO 22
OS FILHOS TRINITARIZADOS DE DEUS

HÁTRÊS grupos de seres que são chamados de Fi-
lhos de Deus. Além das ordens descendentes
e ascendentes de đliação há um terceiro grupo

conhecido como os Filhos Trinitarizados de Deus. A or-
dem trinitarizada de đliação é subdividida em três divisões
principais, de acordo com as origens dos seusmuitos tipos
de personalidades, reveladas e não reveladas. Essas divi-
sões principais são:

2 1. Os Filhos Trinitarizados pela Deidade.
3 2. Os Filhos Abraçados pela Trindade.
4 3. Os Filhos Trinitarizados por Criaturas.
5 Não importando a origem, todos os Filhos Trinitari-

zados de Deus têm em comum a experiência da trinitari-
zação, seja comoparte de sua origem, seja comouma expe-
riência do abraço da Trindade, alcançada posteriormente.
Os Filhos Trinitarizados pela Deidade não são revelados
nestas narrativas; portanto, esta apresentação restringir-
se-á a retratar os dois grupos restantes; e, mais particular-
mente, os Filhos de Deus abraçados pela Trindade.

1. OS FILHOS ABRAÇADOS PELA TRINDADE
1 Todos os đlhos abraçados pela Trindade são de ori-

gem dual ou única, contudo, depois do abraço da Trin-
dade, eles tornam-se eternamente devotados ao compro-
missode serviço àTrindade. Esse corpo, tal como revelado
e organizado para o serviço dos superuniversos, abrange
sete ordens de personalidades:

2 1. Os Mensageiros Poderosos.
3 2. Aqueles Elevados Em Autoridade.
4 3. Aqueles Sem Nome Nem Número.
5 4. Os Custódios Trinitarizados.
6 5. Os Embaixadores Trinitarizados.
7 6. Os Guardiães Celestes.
8 7. Os Assistentes dos Filhos Elevados.
9 Esses sete grupos de personalidades são ainda classiđ-

cados, de acordo com a origem, a natureza e a função, em
três divisões principais: os Filhos Trinitarizados de Reali-
zação, os Filhos Trinitarizados de Seleção e os Filhos Tri-
nitarizados de Perfeição.

10 Os Filhos Trinitarizados de Realização — os Men-
sageiros Poderosos, Aqueles Elevados Em Autoridade e
Aqueles Sem Nome Nem Número — são, todos, mortais
ascendentes, fusionados ao Ajustador, que alcançaram o
Paraíso e oCorpode Finalidade. No entanto, deixaramde
ser đnalitores; e os seus nomes são retirados da lista de cha-
mada dos đnalitores, depois de abraçados pela Trindade.

Os novos đlhos dessa ordem passam por cursos especíđ-
cos de aperfeiçoamento, por períodos relativamente cur-
tos, nos circuitos dos planetas-sede dos circuitos de Ha-
vona, sob a direção dos Eternos dos Dias. Daí em diante,
são designados para os serviços dos Anciães dos Dias nos
sete superuniversos.

11 Os Filhos Trinitarizados de Seleção abrangem os Cus-
tódios Trinitarizados e os Embaixadores Trinitarizados.
São recrutados entre certos serađns evolucionários e entre
as criaturas intermediárias transladadas que hajam atra-
vessado Havona e alcançado o Paraíso, bem como entre
alguns dos mortais fusionados ao Espírito e fusionados ao
Filho, que, da mesma forma, hajam ascendido até a Ilha
Central de Luz e Vida. Depois de haverem sido abraçados
pela Trindade do Paraíso e de um breve aperfeiçoamento
emHavona, os Filhos Trinitarizados de Seleção são desig-
nados para as cortes dos Anciães dos Dias.

12 Os Filhos Trinitarizados de Perfeição. Os Guardiães
Celestes e os seus coordenados, os Assistentes dos Filhos
Elevados, compreendem um grupo único de personalida-
des duplamente trinitarizadas. Eles são os đlhos, trinita-
rizados-por-criaturas, de personalidades do Paraíso-Ha-
vona, ou de mortais ascendentes perfeccionados, que há
muito tempo se distinguiram nos Corpos da Finalidade.
Alguns desses đlhos trinitarizados-por-criaturas, depois
de servirem junto aos Executivos Supremos dos Sete Espí-
ritos Mestres, e depois de servirem aos Filhos Instrutores
da Trindade, são retrinitarizados (abraçados) pela Trin-
dadedoParaíso e, então, designados para as cortes dosAn-
ciães dos Dias, como Guardiães Celestes e Assistentes dos
Filhos Elevados. Os FilhosTrinitarizados de Perfeição são
diretamente designados para o serviço do superuniverso,
sem outros aperfeiçoamentos.

13 Os nossos colaboradores originários da Trindade —
os Perfeccionadores da Sabedoria, Conselheiros Divinos
e Censores Universais — existem em números estacioná-
rios. Mas o número dos đlhos abraçados pela Trindade
está crescendo constantemente. Todas as sete ordens de đ-
lhos abraçados pela Trindade são designadas membros de
um dos governos dos sete superuniversos, e o número de-
les em serviço junto a cada superuniverso permanece exa-
tamente o mesmo; nem um sequer foi jamais perdido. Os
seres abraçados pelaTrindade jamais se desviaram; podem
tropeçar temporariamente, mas nenhum deles jamais foi
considerado culpado por desacato aos governos dos supe-
runiversos. Os Filhos de Realização e os Filhos de Seleção
nunca falharam no serviço de Orvônton, mas os Filhos
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Trinitarizados de Perfeição algumas vezes erraram, no seu
julgamento, tendo assim causado confusões passageiras.

14 Sob a direção dos Anciães dos Dias, todas as sete or-
dens funcionam em larga medida como grupos que se au-
togovernam. Oseu escopode serviço émúltiplo; os Filhos
Trinitarizados de Perfeição não deixam o superuniverso
para o qual foram designados, mas os seus colaborado-
res trinitarizados abrangem o grande universo, viajando
desde os mundos evolucionários do tempo e do espaço
até a Ilha Eterna do Paraíso. Eles podem funcionar em
qualquer dos superuniversos, mas fazem-no sempre como
membros dos supergovernos da sua designação original.

15 Ao que parece, os đlhos abraçados pela Trindade fo-
ram designados permanentemente para o serviço dos sete
superuniversos; essa designação certamente é para durar
por toda a idade presente do universo, mas nunca fomos
informados de que deverá ser eterna.

2. OS MENSAGEIROS PODEROSOS
1 Os Mensageiros Poderosos pertencem ao grupo as-

cendente dos Filhos Trinitarizados. Eles são uma classe
de mortais perfeccionados que foram provados em rebe-
liões, e, de outros tantos modos, foram igualmente testa-
dos quanto à sua lealdade pessoal. Todos passaram por al-
gum teste deđnitivo de lealdade universal. Na sua ascen-
são ao Paraíso, eles permaneceram đrmes e leais em face
da deslealdade dos seus superiores, em algum momento;
e alguns funcionaram, ativa e lealmente, no lugar desses
líderes inđéis.

2 Com tais antecedentes pessoais de đdelidade e devo-
ção, tais mortais ascendentes passam por Havona junto
com a corrente de peregrinos do tempo, atingem o Pa-
raíso, graduam-se ali e são incorporados ao Corpo de Fi-
nalidade. Depois, são trinitarizados, pelo abraço secreto
da Trindade do Paraíso e designados, subseqüentemente,
para tornar-se colaboradores dos Anciães dos Dias, na ad-
ministração dos governos dos sete superuniversos.

3 Todos os mortais ascendentes, com experiência em
insurreições, que funcionaram lealmente durante alguma
rebelião, estão đnalmente destinados a tornar-se Mensa-
geiros Poderosos a serviço do superuniverso. E, domesmo
modo, também o está qualquer criatura ascendente que
previna, com eđcácia, as rebeliões do erro, do mal ou do
pecado; pois a ação destinada a impedir a rebelião ou efe-
tivar tipos elevados de lealdade, durante uma crise no uni-
verso, é considerada como tendo um valor aindamaior do
que a lealdade diante da rebelião de fato.

4 OsMensageiros Poderososmais categorizados foram
escolhidos dentre os mortais ascendentes do tempo e do

espaço que estiveram entre os primeiros a chegar ao Pa-
raíso, muitos deles havendo atravessado Havona nos tem-
pos de Grandfanda. Mas a primeira trinitarização de
Mensageiros Poderosos não aconteceu senão quando o
corpo de candidatos passou a ter representantes de todos
os sete superuniversos. E o último grupo dessa ordem a se
qualiđcar, no Paraíso, abrangia peregrinos ascendentes do
universo local de Nébadon.

5 Os Mensageiros Poderosos são abraçados pela Trin-
dade do Paraíso em classes de setecentos mil; e, destes,
cem mil são designados para cada um dos superuniversos.
Quase um trilhão de Mensageiros Poderosos estão a ser-
viço em Uversa, e há todos os motivos para acreditar-se
que o número que serve em cada um dos sete superuni-
versos seja exatamente o mesmo.

6 Eu sou um Mensageiro Poderoso, e, pode ser do in-
teresse dos urantianos saber que a companheira e parceira
da minha experiência mortal, saiu também triunfante no
grande teste; e que, ainda que tenhamos sido separados,
por muitas vezes e por períodos longos, durante a ascen-
são interior a Havona, que durou uma longa idade, fomos
abraçados nomesmo grupo de setecentos mil; e passamos
o nosso período de travessia de Vicegérington em ligação
estreita e amorosa. Finalmente fomos incumbidos com
uma missão, e juntos designados para Uversa, em Orvôn-
ton; e, muitas vezes, somos despachados juntos para a exe-
cução de compromissos que requerem dois Mensageiros
para o serviço.

7 Os Mensageiros Poderosos, em conjunto com todos
os đlhos abraçados pela Trindade, são designados para to-
das as fases de atividades dos superuniversos. Eles man-
têm conexão constante com a sua sede-central, por meio
do serviço de reĔetividade superuniversal. Os Mensagei-
ros Poderosos servem em todos os setores de um superu-
niverso e, freqüentemente, executam missões para os uni-
versos locais e mesmo para os mundos individuais, como
eu o faço nesta ocasião.

8 Nas cortes dos superuniversos, osMensageiros Pode-
rosos atuam como defensores, tanto para os indivíduos,
quanto dos planetas, quando estes se apresentam para jul-
gamento; eles também assistem os Perfeições dos Dias na
direção de assuntos dos setores maiores. Como grupo, o
seu compromisso principal é de observadores dos supe-
runiversos. Ficam estacionados nos vários mundos sede-
centrais e planetas individuais de importância, como ob-
servadores ođciais dos Anciães dos Dias. Quando desig-
nados para tal, eles também servem como conselheiros
para as autoridades que dirigem os assuntos das esferas da
sua permanência. Os Mensageiros tomam parte ativa em
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todas as fases do esquema ascendente de progressão mor-
tal. Com os seus colaboradores de origem mortal, eles
mantêm os supergovernos em contato estreito e pessoal
com o status e o progresso dos planos dos Filhos descen-
dentes de Deus.

9 Os Mensageiros Poderosos são plenamente consci-
entes de toda a sua carreira ascendente; e é por isso que
são ministros tão úteis e compassivos, mensageiros com-
preensivos, para servir em qualquer mundo do espaço e
a qualquer criatura do tempo. Tão logo vos liberteis da
carne, ireis comunicar-vos livre e de modo compreensível
conosco, pois viemos de todas as raças, de todos os mun-
dos evolucionários do espaço, isto é, daquelas raças mor-
tais que são resididas pelos Ajustadores do Pensamento e
que se fusionam, subseqüentemente, com eles.

3. AQUELES ELEVADOS EM AUTORIDADE
1 Aqueles Elevados Em Autoridade, o segundo grupo

de Filhos Trinitarizados de Realização, são todos seres
de origem mortal e já fusionados aos Ajustadores. São
os mortais perfeccionados que demonstraram capacidade
superior de administração e que têm demonstrado um gê-
nio executivo extraordinário, durante as suas longas car-
reiras ascendentes. Eles são a nata da capacidade de gover-
nar, derivada dos mortais sobreviventes do espaço.

2 Um número de setenta mil de Aqueles Elevados Em
Autoridade é trinitarizado em cada ligação com a Trin-
dade. Embora o universo local de Nébadon seja uma
criação relativamente jovem, tem representantes em uma
classe recentemente trinitarizada dessa ordem. Existem
agora, a serviço em Orvônton, mais de dez bilhões desses
administradores hábeis. Como todas as ordens separadas
de seres celestes, eles mantêm a sua própria sede-central
em Uversa e, como os outros đlhos abraçados pela Trin-
dade, as suas reservas em Uversa atuam como um corpo
central dirigente da sua ordem em Orvônton.

3 Aqueles Elevados Em Autoridade são administrado-
res sem limitações. Eles são os executivos presentes em to-
dos os lugares e sempre eđcientes dos Anciães dos Dias.
Servem emqualquer esfera, emqualquermundo habitado
e em qualquer fase das atividades de qualquer um dos sete
superuniversos.

4 Possuindo sabedoria administrativa extraordinária e
habilidade executiva inusitada, esses seres brilhantes assu-
mem apresentar a causa da justiça, da parte dos tribunais
dos superuniversos; eles fomentam a execução da justiça e
a retiđcação de adaptações malfeitas, nos universos evo-
lucionários. Portanto, se alguma vez fordes citados por
erros de julgamento, enquanto estiverdes ascendendo pe-
las esferas e pelos mundos ordenados, na vossa progressão

cósmica, pouco provável é que sofrais injustiças, pois os
vossos promotores serão criaturas que, em outros tempos,
foram seres ascendentes e que estão familiarizados pesso-
almente comtodopassoda carreira pela qual tendes já pas-
sado e que estais atravessando.

4. AQUELES SEM NOME NEM NÚMERO
1 Aqueles Sem Nome Nem Número constituem o ter-

ceiro e último grupo de Filhos Trinitarizados de Reali-
zação; eles são as almas ascendentes que desenvolveram
um potencial de adoração muito superior àquela capaci-
dade de todos os đlhos e đlhas das raças evolucionárias
dos mundos do tempo e do espaço. Eles adquiriram um
conceito espiritual do propósito eterno do Pai Universal
que, de um certo modo, transcende à compreensão das
criaturas evolucionárias com nome ou número; por isso,
são denominados Aqueles Sem Nome Nem Número. Se
traduzido com um sentido mais preciso, o seu nome seria
“Aqueles Acima de Nome e de Número”.

2 Essa ordem de đlhos é abraçada pela Trindade do Pa-
raíso, em grupos de sete mil. Existem, registrados em
Uversa, mais de cem milhões desses đlhos a serviço em
Orvônton.

3 Posto que Aqueles Sem Nome Nem Número são as
mentes espirituais superiores das raças sobreviventes, es-
tão especialmente qualiđcados para julgar e dar opiniões
em conjunto, quando um ponto de vista espiritual for de-
sejável e quando a experiência na carreira ascendente for
essencial para uma compreensão adequada das questões
envolvidas com o que está sendo julgado. Eles são os ju-
rados supremos de Orvônton. Um sistema mal admi-
nistrado de júri pode chegar a ser, em maior ou menor
grau, uma paródia da justiça, em alguns mundos; mas, em
Uversa e nos seus tribunais de extensão, empregamos o
mais alto tipo de mentalidade espiritual evoluída como
jurados-juízes. O julgamento é a função mais elevada de
qualquer governo e, aqueles a quem se conđam as deđni-
ções dos veredictos, devem ser escolhidos entre os tipos
mais elevados e nobres dentre os indivíduos mais experi-
entes e compreensivos.

4 A seleção dos candidatos para as classes trinitarizadas
de Mensageiros Poderosos, Aqueles Elevados Em Autori-
dade e Aqueles Sem NomeNem Número, é inerente e au-
tomática. As técnicas seletivas do Paraíso não são arbitrá-
rias em nenhum sentido. A experiência pessoal e os valo-
res espirituais determinam a escolha do pessoal do grupo
dos Filhos Trinitarizados de Realização. Tais seres são
iguais em autoridade e uniformes em status administra-
tivo, mas todos possuem uma individualidade e um cará-
ter diferente; não são seres padronizados. São todos carac-
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teristicamente diferentes, dependendo das diferenças das
suas carreiras ascendentes.

5 Alémdessas qualiđcações experienciais, os FilhosTri-
nitarizados de Realização foram trinitarizados no abraço
divino das Deidades do Paraíso. Conseqüentemente,
atuam como colaboradores coordenados dos Filhos Esta-
cionários da Trindade, pois o abraço da Trindade parece
fazer precipitar, da corrente do tempo futuro, muitos dos
potenciais irrealizados dos seres-criaturas. Todavia isso
é verdadeiro apenas no que concerne àquilo que é perti-
nente à idade presente do universo.

6 Esse grupo de đlhos dedica-se, principalmente, mas
não unicamente, ao serviço da carreira ascendente dos
mortais do tempo e do espaço. Se o ponto de vista de uma
criaturamortal estiver emdúvida, a questão é decidida por
apelação a uma comissão ascendente, consistindo esta de
um Mensageiro Poderoso, um Aquele Elevado em Auto-
ridade e um Aquele sem Nome nem Número.

7 Vós,mortais, que ora tendes contato com essamensa-
gem, podeis, vós próprios, ascender ao Paraíso, alcançar o
abraço daTrindade e, em idades remotas do futuro, ser de-
signados para o serviço dos Anciães dos Dias, em um dos
sete superuniversos; e, em algum outro momento, ser de-
signados para ampliar a revelação da verdade, em algum
planeta habitado em evolução, do mesmo modo que eu
agora sirvo em Urântia.

5. OS CUSTÓDIOS TRINITARIZADOS
1 Os Custódios Trinitarizados são Filhos Trinitariza-

dos de Seleção. Não apenas as vossas raças, mas outros
mortais com valor de sobrevivência, atravessam Havona,
alcançam o Paraíso e, algumas vezes, se vêem sendo de-
signados para o serviço do superuniverso, com os Filhos
Estacionários da Trindade; entretanto, também os vossos
đéis guardiães seráđcos e os vossos igualmente đéis seres
intermediários interassociados podem tornar-se candida-
tos ao mesmo reconhecimento da Trindade e ao mesmo
magníđco destino da personalidade.

2 Os Custódios Trinitarizados são serađns ascenden-
tes e criaturas intermediárias transladadas que passaram
por Havona e que atingiram o Paraíso e o Corpo de Fina-
lidade. Subseqüentemente, havendo sido abraçados pela
Trindade do Paraíso, foram designados para o serviço dos
Anciães dos Dias.

3 Os candidatos ao abraço da Trindade, entre os sera-
đns ascendentes, recebem esse reconhecimento por causa
da sua cooperação valente com algum mortal ascendente
que haja atingido o Corpo de Finalidade e que, poste-
riormente, haja sido trinitarizado. O próprio guardião
seráđco da minha carreira mortal veio comigo e, mais

tarde, foi trinitarizado estando, agora, ligado ao governo
de Uversa como um Custódio Trinitarizado.

4 Domesmomodo acontece com as criaturas interme-
diárias: muitas foram transladadas e alcançaram o Paraíso
junto com os serađns e, pelas mesmas razões, foram abra-
çadas pela Trindade e indicadas para atuar como Custó-
dios, nos superuniversos.

5 OsCustódios Trinitarizados são abraçados pela Trin-
dade do Paraíso, em grupos de setentamil, e um sétimo de
cada grupo é designado para cada super- universo. Exis-
tem, agora, a serviço deOrvônton, umpoucomais do que
dez milhões desses conđáveis e elevados Custódios. Ser-
vem emUversa e nas esferas das sedes-centraismaior eme-
nor. Nos seus trabalhos eles são assistidos por um corpo
de vários bilhões de seconađns e outras personalidades ca-
pacitadas do superuniverso.

6 OsCustódios Trinitarizados iniciam as suas carreiras
como custódios e continuam como tais, nos assuntos dos
supergovernos. De um certo modo, eles são funcionários
dos governos dos seus superuniversos, mas não lidam com
os indivíduos, como o fazem os Guardiães Celestes. Os
Custódios Trinitarizados administram os assuntos gru-
pais e fomentam os projetos coletivos. São os Custódios
dos registros, planos e instituições; atuam como encarre-
gados đéis para os empreendimentos, grupos de personali-
dades, projetos ascendentes, planosmoronciais, projeções
universais e inúmeros outros empreendimentos.

6. OS EMBAIXADORES TRINITARIZADOS
1 OsEmbaixadoresTrinitarizados são a segundaordem

de Filhos Trinitarizados de Seleção e, como os seus seme-
lhantes, os Custódios, são recrutados a partir de dois tipos
de criaturas ascendentes. Nem todos osmortais ascenden-
tes são fusionados aosAjustadores ou ao Pai; alguns são de
fusionamento com o Espírito; e alguns com o Filho. Al-
guns dessesmortais fusionados com oEspírito e com o Fi-
lho alcançam Havona e atingem o Paraíso. Entre esses as-
cendentes ao Paraíso, são selecionados os candidatos para
o abraço da Trindade e, de tempos em tempos, são trinita-
rizados, em classes de setemil. Eles đcam, então, incumbi-
dos commissões nos superuniversos, comoEmbaixadores
Trinitarizados dos Anciães dos Dias. Quase meio bilhão
deles encontra-se registrado em Uversa.

2 Os Embaixadores Trinitarizados são selecionados
para o abraço da Trindade por indicação dos seus mestres
em Havona. Representam as mentes superiores dos seus
respectivos grupos e são, portanto, mais bem qualiđcados
para assistir os governantes dos superuniversos no enten-
dimento e administração dos interesses dos mundos dos
quais provêm os mortais fusionados com o Espírito. Os
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Embaixadores fusionados comoFilho sãode grande ajuda
no nosso encaminhamento das questões que envolvem a
ordem de personalidade dos fusionados com o Filho.

3 Os Embaixadores Trinitarizados são emissários dos
Anciães dosDias para todo e qualquer propósito, para to-
dos e quaisquer mundos ou universos, dentro do seu su-
peruniverso de designação. Executam serviços especiais
e importantes, nas sedes-centrais dos setores menores, e
cumprem as designações para missões inúmeras e diversas
em um superuniverso. Formam os corpos de emergência
ou reserva dos Filhos Trinitarizados dos supergovernos e
đcam, portanto, disponíveis para uma gama ampla de de-
veres. Engajam-se em milhares de empreendimentos liga-
dos aos assuntos dos superuniversos; todos impossíveis de
descrever às mentes humanas, pois nada há acontecendo
em Urântia que seja análogo a tais atividades.

7. A TÉCNICA DA TRINITARIZAÇÃO
1 Não posso desvelar completamente para a mente ma-

terial a experiência da atuação criadora suprema dos seres
espirituais perfeitos e perfeccionados no ato da trinitari-
zação. As técnicas da trinitarização estão entre os segre-
dos de Vicegérington e Solárington e não são reveláveis a
ninguém, nem compreensíveis por ninguém, a não ser por
aqueles que hajam passado por essas experiências únicas.
E, pois, alémdapossibilidade de qualquer ser, está retratar,
com êxito, para a mente humana, a natureza e o propósito
dessa extraordinária operação.

2 Excetuando-se asDeidades, apenas as personalidades
do Paraíso-Havona e certos membros dos corpos de đ-
nalidade engajam-se na trinitarização. Sob as condições
especializadas da perfeição do Paraíso, esses seres magní-
đcos podem embarcar na aventura única da identidade-
conceito e, muitas vezes, eles têm tido êxito na produção
de um ser novo, um đlho trinitarizado por criaturas.

3 As criaturas gloriđcadas que se engajam em tais aven-
turas de trinitarização podem participar de apenas uma
experiência desta, enquanto, com as Deidades do Paraíso,
parece não haver nenhum limite quanto à execução repe-
tida dos episódios de trinitarização. A Deidade parece es-
tar limitada apenas sob um aspecto: só pode haver umEs-
pírito Inđnito eOriginal, apenas um executivo inđnito da
vontade uniđcada de Pai-Filho.

4 Os đnalitores, mortais ascendentes fusionados ao
Ajustador, que atingiram certos níveis da cultura do Pa-
raíso e do desenvolvimento espiritual, estão entre aqueles
que podem intentar trinitarizar um ser-criatura. Quando
estacionadas no Paraíso, às companhias de đnalitores
mortais é concedido um recesso a cada milênio do tempo

de Havona. Há sete modos diferentes pelos quais esses đ-
nalitores podem escolher passar esse período livre de de-
veres, e um destes é tentar, em associação com algum đna-
litor companheiro ou alguma personalidade do Paraíso-
Havona, realizar o ato da trinitarização de uma criatura.

5 Caso dois đnalitores mortais, ao apresentar-se diante
dos Arquitetos do Universo-Mestre, demonstrem que es-
colheram, independentemente um do outro, um conceito
idêntico para a trinitarização, os Arquitetos têm o poder,
segundo a sua própria determinação, de promulgar man-
dados permitindo que essesmortais ascendentes gloriđca-
dos prolonguem os seus recessos e que, por um tempo, se
retirem para o setor de trinitarização dos Cidadãos do Pa-
raíso. Aođnal desse retiro a eles concedido, se informarem
que escolheram, a sós e em conjunto, fazer o esforço pa-
radisíaco de espiritualizar, idealizar e factualizar um con-
ceito seleto e original, que até aquele momento não haja
sido trinitarizado, então o Espírito Mestre Número Sete
emite ordens autorizando um empreendimento assim tão
extraordinário.

6 Períodos de tempos inacreditavelmente longos, algu-
mas vezes, são consumidos nessas aventuras; uma era pa-
rece passar, antes que esses seres determinados e cheios de
fé, que já forammortais— junto a outros que, algumas ve-
zes, são personalidades do Paraíso-Havona—, đnalmente
atinjam a sua meta, tendo realmente êxito em trazer o seu
conceito escolhido de verdade universal à existência fac-
tual. E nem sempre esses pares devotados têm êxito; mui-
tas vezes, por algum erro, que não se consegue descobrir,
eles falham. Os candidatos à trinitarização que falham,
assim, são admitidos em um grupo especial de đnalitores,
designados como seres que đzeram o esforço supremo e
que suportaram o desapontamento supremo. Quando as
Deidades doParaíso se unempara trinitarizar, sempre têm
êxito; mas omesmo pode não ocorrer com um par homo-
gêneo de criaturas, na tentativa de união de dois membros
da mesma ordem de seres.

7 Quando um ser novo e original é trinitarizado pelos
Deuses, os Pais divinos permanecem inalterados no seu
potencial de deidade; mas, quando seres-criaturas eleva-
dos intentam realizar tal episódio criador, uma das partes
individuais participantes sofre uma modiđcação única de
personalidade. Os dois antepassados de umđlho trinitari-
zado por uma criatura transformam-se espiritualmente, e
emumcerto sentido, emum só. Acreditamos que esse sta-
tus de bi-uniđcação, de certas fases espirituais da persona-
lidade, provavelmente prevalecerá até o momento em que
o Ser Supremo haja alcançado a sua manifestação plena e
completa de personalidade, no grande universo.

8 Simultaneamente com o aparecimento de um novo
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đlho trinitarizado por criaturas, ocorre essa união funci-
onal espiritual dos dois ancestrais; os dois progenitores
trinitarizados tornam-se um, no nível funcional último.
Nenhum ser criado no universo pode explicar plenamente
esse fenômeno surpreendente; é uma experiência próxima
do divino. Quando o Pai e o Filho uniram-se para eterni-
zar o Espírito Inđnito, após a realização do Seu propósito,
imediatamente, Eles tornaram-se como Um e, desde en-
tão, têm sido Um. E, ainda que a união entre duas criatu-
ras, para a trinitarização, seja da ordem do escopo inđnito
da união perfeita da Deidade do Pai Universal mais Filho
Eterno, as repercussões da trinitarização feita pela criatura
não são eternas em natureza; elas terminarão quando da
completa factualização das Deidades experienciais.

9 Ainda que esses progenitores de đlhos trinitarizados
por criaturas se transformem em um, para os seus com-
promissos no universo, eles continuam a ser reconhecidos
como duas personalidades, na formação das đleiras e nas
listas de chamada do Corpo de Finalidade e dos Arqui-
tetos do Universo-Mestre. Durante a idade corrente do
universo, todos os progenitores unidos pela trinitarização
são inseparáveis para compromissos e função; aonde vai
um, o outro vai, o que faz um, o outro faz. Se a bi-uni-
đcação dos progenitores envolve um đnalitor mortal (ou
de outra ordem) e uma personalidade do Paraíso-Havona,
os seres progenitores unidos não funcionam nem com se-
res do Paraíso, nem comhavonianos, nem comđnalitores.
Essas uniões mistas reúnem-se em corpos especiais, cons-
tituídos de seres similares. E, em todas as uniões de trini-
tarização, mistas ou de outra forma, os seres progenitores
permanecem conscientes um do outro; podem comuni-
car-se um com o outro, e tornam-se capazes de executar
deveres dos quais nenhum deles poderia, anteriormente,
desincumbir-se.

10 Os Sete Espíritos Mestres têm autoridade para sanci-
onar a união trinitarizante de đnalitores e personalidades
do Paraíso-Havona, e tais ligaçõesmistas sempre são bem-
sucedidas. Osmagníđcos đlhos trinitarizados-por-criatu-
ras resultantes são representativos de conceitos inadequa-
dos à compreensão, tanto da parte das criaturas eternas
do Paraíso, quanto da parte das criaturas temporais do es-
paço; por isso, eles tornam-se os pupilos protegidos dos
Arquitetos do Universo-Mestre. Esses đlhos trinitariza-
dos do destino incorporam idéias, ideais e uma experiên-
cia, as quais aparentemente pertencem a uma idade futura
do universo, e, por esse motivo, não são de nenhum valor
prático, imediato, para a administração do universo cen-
tral, nempara a dos superuniversos. Esses đlhos singulares
das criaturas do tempo e dos cidadãos da eternidade são
todos mantidos em uma reserva em Vicegérington, onde

se engajam no estudo dos conceitos do tempo e das reali-
dades da eternidade, em um setor especial da esfera ocu-
pada pelas faculdades secretas dos corpos dos Filhos Cri-
adores.

11 O Ser Supremo é a uniđcação das três fases de reali-
dade da Deidade: Deus, o Supremo, uniđcação espiritual
de certos aspectos đnitos da Trindade do Paraíso; o Su-
premo Todo-Poderoso, uniđcação do poder dos Criado-
res do grande universo; e a Mente Suprema, ou a contri-
buição individual da Terceira Fonte e Centro, e seus coor-
denados, para a realidade do Ser Supremo. Nas suas aven-
turas de trinitarização, as excelsas criaturas do universo
central e do Paraíso envolvem-se em uma exploração trí-
plice daDeidade do Supremo, que resulta na produção de
três ordens de đlhos trinitarizados por criaturas:

12 1. Os Filhos trinitarizados por ascendentes. Nos seus
esforços criadores os đnalitores estão tentando trinitari-
zar algumas realidades conceituais do Supremo Todo-Po-
deroso, as quais eles adquiriram experiencialmente na sua
ascensão pelo tempo e pelo espaço, até o Paraíso.

13 2. Os Filhos trinitarizados por criaturas do Paraíso-
Havona. Os esforços criadores dos Cidadãos do Paraíso
e dos havonianos resultam na trinitarização de certos as-
pectos espirituais elevados do Ser Supremo, os quais eles
adquiriram experiencialmente de antecedentes super-su-
premos que são limítrofes do Último e do Eterno.

14 3. Os Filhos trinitarizados do Destino. Quando, no
entanto, um đnalitor e uma criatura do Paraíso-Havona
trinitarizam juntos uma nova criatura, esse esforço con-
junto repercute emcertas fases daMente SupremaÚltima.
Os đlhos resultantes, trinitarizados por criaturas, são su-
pracriacionais; eles representam factualidades daDeidade
Suprema Última que não foram atingidas experiencial-
mente de outro modo e que, por isso mesmo, caem au-
tomaticamente no domínio dos Arquitetos do Universo-
Mestre, custódios que são de as todas coisas transcenden-
tes aos limites criacionais da idade presente do universo.
Os đlhos trinitarizados do destino incorporam certos as-
pectos da função do Supremo Último não revelada no
universo-Mestre. Não sabemos muita coisa sobre esses đ-
lhos conjuntos do tempo e da eternidade, mas sabemos
bem mais do que aquilo que nos foi permitido revelar.

8. OS FILHOS TRINITARIZADOS POR
CRIATURAS

1 Além dos đlhos trinitarizados-por-criaturas conside-
rados nesta narrativa, há inúmeras ordens não reveladas
de seres trinitarizados-por-criaturas — a progênie diver-
siđcada das ligações múltiplas das personalidades dos sete
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corpos de đnalitores e das personalidades do Paraíso-Ha-
vona. Todavia, todos esses seres trinitarizados-por-criatu-
ras, revelados e não revelados, são dotados de personali-
dade pelo Pai Universal.

2 Quando os novos đlhos, trinitarizados-por-ascen-
dentes e trinitarizados-por-seres-do-Paraíso-Havona,
ainda estão jovens e destreinados, geralmente são despa-
chados para longos períodos de serviço nas sete esferas do
Espírito Inđnito, no Paraíso, nas quais servem sob a tu-
tela dos Sete Executivos Supremos. Subseqüentemente,
podem ser adotados pelos Filhos Instrutores da Trindade
para futuros aperfeiçoamentos nos universos locais.

3 Esses đlhos adotados, com origem em criaturas ele-
vadas e gloriđcadas, são aprendizes, assistentes estudiosos
dos Filhos Instrutores e, no que diz respeito à classiđca-
ção, freqüentemente, são numerados de forma temporá-
ria, segundo tais Filhos. Eles podem cumprir, e cumprem,
muitas tarefas nobres que implicamodesprendimento em
favor dos reinos aos quais escolheram servir.

4 Os Filhos Instrutores, nos universos locais, podem
propor que os seus tutelados, trinitarizados por criatu-
ras, sejam abraçados pelaTrindade doParaíso. Emergindo
desse abraço, comoFilhosTrinitarizados de Perfeição, eles
integram o serviço dos Anciães dos Dias nos sete superu-
niversos, sendo esse o destino atualmente conhecido desse
grupo singular de seres trinitarizados duplamente.

5 Nem todos os đlhos trinitarizados por criaturas são
abraçados pela Trindade; muitos se tornam colaborado-
res e embaixadores dos Sete Espíritos Mestres do Paraíso,
dos Espíritos ReĔetivos dos superuniversos e dos Espíri-
tos Maternos das criações locais. Outros podem aceitar
designações especiais na Ilha Eterna. E outros, ainda, po-
dem integrar os serviços especiais nosmundos secretos do
Pai e nas esferas do Espírito, no Paraíso. Finalmente, mui-
tos encontram seu caminho aderindo aos corpos conjun-
tos dos FilhosTrinitarizados nos circuitos internos deHa-
vona.

6 Excetuando-se os FilhosTrinitarizados de Perfeição e
aqueles que se estão reunindo emVicegérington, odestino
supremo de todos os đlhos trinitarizados por criaturas pa-
rece ser o de entrar no corpo de Finalitores Trinitarizados,
um dos sete Corpos da Finalidade do Paraíso.

9. OS GUARDIÃES CELESTES
1 Os đlhos trinitarizados por criaturas são abraçados

pela Trindade do Paraíso em classes de sete mil. Essa pro-
gênie trinitarizada de humanos perfeccionados e persona-
lidades do Paraíso-Havona são todos igualmente abraça-
dos pelas Deidades; todavia, são designados para os supe-
runiversos, de acordo com a recomendação dos seus anti-

gos instrutores, os Filhos Instrutores da Trindade. Aque-
les queprestaramosmelhores serviços são indicados como
Assistentes dos Filhos Elevados; aqueles que tiveram atua-
ções menos distinguidas são designados Guardiães Celes-
tes.

2 Esses seres singulares, quando houverem sido abraça-
dos pela Trindade, tornar-se-ão adjuntos valiosos dos go-
vernos dos superuniversos. Eles são versados nos assuntos
da carreira ascendente, não por ascensão pessoal, mas em
conseqüência do seu serviço junto aos Filhos Instrutores
da Trindade nos mundos do espaço.

3 Quase um bilhão desses Guardiães Celestes está em
missões em Orvônton. Eles são designados, principal-
mente, às administrações dos Perfeições dos Dias, nas se-
des-centrais dos setores maiores, e são competentemente
assistidos por um corpo de mortais ascendentes fusiona-
dos ao Filho.

4 Os Guardiães Celestes são os ođciais das cortes dos
Anciães dos Dias, funcionando como mensageiros das
cortes e portadores das citações e decisões dos vários tri-
bunais dos governos dos superuniversos. São agentes de
apreensão dos Anciães dos Dias; eles partem de Uversa,
em busca de seres cuja presença esteja sendo requisitada
perante os juízes dos superuniversos; executam osmanda-
dos para a detenção de qualquer personalidade no superu-
niverso. Eles também acompanham os mortais dos uni-
versos locais, fusionados ao Espírito, quando, por qual-
quer razão, a sua presença é requisitada em Uversa.

5 Os Guardiães Celestes e seus colaboradores, os As-
sistentes dos Filhos Elevados, nunca foram resididos por
Ajustadores. E também não são fusionados nem ao Espí-
rito nem ao Filho. O abraço da Trindade do Paraíso com-
pensa, todavia, por tudo no status de não-fusão desses Fi-
lhos Trinitarizados de Perfeição. O abraço da Trindade
pode atuar apenas sobre a idéia que é personiđcada emum
đlho trinitarizado-por-criatura, deixando inalterado, sob
os demais aspectos, o próprio đlho abraçado; tal limita-
ção, todavia, ocorre apenas quando assim planejada.

6 Tais đlhos, trinitarizados duplamente, são seres ma-
ravilhosos, mas não são nem tão versáteis ou tão conđá-
veis quanto os seus elaboradores ascendentes; falta-lhes
a grande e profunda experiência pessoal que o restante
dos đlhos pertencentes a esse grupo adquiriu, escalando,
factualmente, desde os domínios escuros do espaço até
alcançarem gloriđcação. Nós, da carreira ascendente, os
amamos e fazemos tudo, dentro da nossa capacidade, para
compensar as suas deđciências; e eles fazem-nos đcarmais
gratos ainda por causa da nossa origem inferior e da nossa
capacidade de experienciar. A sua disposição para reco-
nhecer e demonstrar as próprias deđciências quanto às re-
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alidades experienciáveis da ascensão no universo é trans-
cendentalmente bela e, algumas vezes, mesmo, comove-
doramente patética.

7 Os Filhos Trinitarizados de Perfeição são limitados,
se comparados a outros đlhos abraçados pela Trindade,
porque a sua capacidade experiencial é inibida tempo-es-
pacialmente. Eles se ressentem da deđciência de experiên-
cia, a despeito do longo aperfeiçoamento com os Executi-
vos Supremos e com os Filhos Instrutores, e, se não fosse
isso, a saturação experiencial poderia impedir que esses se-
res đcassem deixados em reserva até adquirirem experiên-
cia em uma futura era do universo. Não há simplesmente
nada, em toda a existência universal, que possa tomar o
lugar da experiência pessoal de fato, e esses đlhos trinita-
rizados por criaturas são mantidos na reserva para exer-
cerem funções experienciais em alguma época futura do
universo.

8 Nos mundos das mansões, não raro, tenho visto es-
ses funcionários digniđcados das altas cortes do supe-
runiverso contemplarem, desejosa e apelativamente, até
mesmo os recém-chegados dosmundos evolucionários do
espaço. E não se poderia deixar de perceber como esses
possuidores de uma trinitarização não experiencial inve-
jam realmente os seus irmãos, supostamente menos afor-
tunados, que ascenderamno caminho universal, pormeio
de passos dados, com boa-fé, na experiência e na vivên-
cia factual. Apesar das suas diđculdades e limitações, for-
mam um corpo de trabalhadores maravilhosamente útil e
sempre disposto, quando se trata da execução dos planos
administrativos complexos dos governos dos superuniver-
sos.

10. OS ASSISTENTES DOS FILHOS ELEVADOS
1 Os Assistentes dos Filhos Elevados são o grupo supe-

rior de đlhos trinitarizados e re-trinitarizados dos seres as-
cendentes gloriđcados do Corpo Mortal da Finalidade, e
dos seus eternos companheiros, as personalidades do Pa-
raíso-Havona. Eles são designados para o serviço dos su-
peruniversos e funcionam como ajudantes pessoais dos đ-
lhos elevados dos governos dos Anciães dos Dias; e pode-
riam ser adequadamente denominados secretários parti-
culares. Eles atuam, de tempos em tempos, como funcio-
nários para comissões especiais e outras coligações grupais
dos đlhos elevados. Servem aos Perfeccionadores da Sabe-
doria, Conselheiros Divinos, Censores Universais, Men-
sageiros Poderosos, Aqueles Elevados em Autoridade e
Aqueles sem Nome nem Número.

2 Se, ao dissertar sobre os Guardiães Celestes, pareceu
que chamei a atenção para as limitações e diđculdades
desses đlhos duplamente trinitarizados, deixai-me, agora,
com toda a justiça, chamar a atenção para o seu grande

ponto forte, o atributo que os torna quase inestimáveis
para nós. Esses seres devem a sua própria existência ao
fato de serem as personiđcações de um conceito único e
supremo. Eles são a incorporação, em personalidade, de
algum ideal universal, de alguma idéia divina, comonunca
antes havia sido concebida, expressa ou trinitarizada. E
eles foram subseqüentemente abraçados pela Trindade;
assim, demonstram e, de fato, corporiđcam a própria sa-
bedoria da Trindade divina, no que concerne à idéia-ideal
da existência da sua personalidade. Na medida em que tal
conceito particular for revelável aos universos, essas perso-
nalidades incorporam, emtudo epor tudo, oquequalquer
inteligência de criatura ouCriador poderia possivelmente
conceber, expressar ou exempliđcar. Eles são aquela idéia
personiĖcada.

3 Será que podeis perceber que essas concentrações vi-
vas, de um único conceito supremo de realidade no uni-
verso, poderiam prestar um serviço inenarrável àqueles a
quem é conđada a administração dos superuniversos?

4 Não fazmuito tempo, fui encarregado de dirigir uma
comissão de seis — um de cada, entre os assistentes dos
đlhos elevados—, designada para o estudo de três proble-
mas pertinentes a um grupo de novos universos na parte
sul de Orvônton. Tornei-me intensamente consciente do
valor dos Assistentes dos Filhos Elevados quando requisi-
tei, ao dirigente da ordem deles, em Uversa, a designação
temporária desses secretários para a minha comissão. A
primeira das nossas idéias foi representada por um Assis-
tente dos Filhos Elevados em Uversa, o qual, a partir daí,
passou a ser designado para o nosso grupo. O nosso se-
gundo problema foi incorporado por um Assistente dos
Filhos Elevados, designado ao superuniverso número três.
Obtivemos muita ajuda dessa fonte, por intermédio da
agência de distribuição do universo central, para a coor-
denação e disseminação do conhecimento essencial; mas
nada comparável à assistência prestada pela presença fac-
tual de umapersonalidadeque é umconceito trinitarizado
por criaturas, em supremacia, e trinitarizado pela Dei-
dade, em đnalidade. Quanto ao terceiro problema que ti-
vemos, os registros do Paraíso indicaram que tal idéia não
havia nunca sido trinitarizada por criatura alguma.

5 Os Assistentes dos Filhos Elevados são personaliza-
ções únicas e originais de conceitos extraordinários e de
ideais estupendos. E, enquanto tal, eles tornam-se capazes
de conferir, às nossas deliberações, de tempos em tempos,
uma iluminação inexprimível. Quando eu estiver atuando
em alguma missão remota nos universos do espaço, pen-
sai no que signiđca, em termos de assistência, se eu for tão
afortunado a ponto de ter, na minha missão, um Assis-
tente dos Filhos Elevados que seja a plenitude do conceito
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divino, em tudo que diga respeito ao problema para a re-
solução do qual eu houver sido enviado; e eu tenho tido,
repetidamente, essa mesma experiência. A única diđcul-
dade com esse plano é que nenhum superuniverso pode
ter uma edição completa dessas idéias trinitarizadas; ape-
nas conseguimos um sétimo desses seres; e assim, apenas
uma vez em sete, podemos desfrutar da associação pessoal
com esses seres, mesmoquando os registros indicaremque
a idéia haja sido trinitarizada.

6 Poderíamos usar, com grandes vantagens, um nú-
mero muito maior desses seres em Uversa. Em vista do
seu valor para as administrações dos superuniversos; desse
modo, de todos os modos possíveis, encorajamos os pere-
grinos do espaço e também os residentes do Paraíso, a in-
tentar a trinitarização, pois, após haverem contribuído e
interagido uns com os outros, essas realidades vivenciadas
são essenciais à realização da aventura criativa da trinitari-
zação.

7 Temos agora, no nosso superuniverso, cerca de um
milhão e um quarto de Assistentes dos Filhos Elevados,
e eles servem tanto no setor maior quanto no menor, fun-
cionando até mesmo em Uversa. Muito freqüentemente
eles acompanham-nos em nossos compromissos nos uni-
versos remotos. Os Assistentes dos Filhos Elevados não
são designados permanentemente junto a Filho algum ou

comissão alguma. Eles đcam em circulação constante,
servindo onde a idéia, ou o ideal, que na verdade eles
são, possa melhor colaborar com os propósitos eternos da
Trindade do Paraíso, de quem eles se tornaram đlhos.

8 Eles são afetivos de um modo tocante, são extraor-
dinariamente leais, ređnadamente inteligentes, suprema-
mente sábios — no que concerne a uma única idéia —
e transcendentalmente humildes. Ao mesmo tempo em
que eles podem passar-vos a totalidade do conhecimento
do universo, no que se refere à sua idéia única ou ideal,
torna-se quase patético observá-los buscando conheci-
mento e informação sobre muitos outros temas, consul-
tando mesmo até os mortais ascendentes.

9 E esta é a narrativa da origem, natureza e funciona-
mento de alguns daqueles que são chamados de FilhosTri-
nitarizados de Deus; mais particularmente daqueles que
passarampelo divino abraço daTrindade doParaíso, e que
depois foramdesignados para os serviços dos superuniver-
sos, para ali prestarem uma cooperação sábia e compreen-
siva aos administradores dos Anciães dos Dias, nos seus
esforços incansáveis de facilitar o progresso interior dos
mortais ascendentes do tempo, na direção do seu destino
imediato em Havona e da sua meta đnal no Paraíso.

10 [Narrado por um Mensageiro Poderoso do corpo re-
velador de Orvônton.]



DOCUMENTO 23
OS MENSAGEIROS SOLITÁRIOS

OS MENSAGEIROS Solitários são o corpo pes-
soal e universal do Criador Conjunto; são a pri-
meira e mais experiente ordem das Personali-

dades mais Altas do Espírito Inđnito. Representam a
ação criadora inicial do Espírito Inđnito atuando solita-
riamente com o propósito de trazer à existência espíritos
personalizados solitários. Nem o Pai, nem o Filho partici-
param diretamente dessa prodigiosa espiritualização.

2 Esses espíritos-mensageiros forampersonalizados em
um único episódio criador, e o seu número é estacionário.
Embora eu tenha umdesses extraordinários seres ligados a
mim, nesta presente missão, não sei quantas dessas perso-
nalidades existem no universo dos universos. Apenas, de
quando em quando, đco sabendo quantos estão inscritos
nos nossos registros como funcionando em um certo mo-
mento na jurisdição do nosso superuniverso. Segundo o
último informe deUversa, observei que havia quase 7 690
trilhões de Mensageiros Solitários operando, então, den-
tro das fronteiras deOrvônton; e faço a conjectura de que
isso seja consideravelmente menos do que um sétimo do
seu número total.

1. A NATUREZA E ORIGEM DOS
MENSAGEIROS SOLITÁRIOS

1 Imediatamente após a criação dos Sete Espíritos dos
Circuitos de Havona, o Espírito Inđnito trouxe à existên-
cia o vasto corpo dos Mensageiros Solitários. Não há ne-
nhuma parte da criação universal que seja preexistente aos
Mensageiros Solitários, exceto o Paraíso e os circuitos de
Havona. Eles têm funcionado por todo o grande universo
durante quase toda a eternidade. São fundamentais à téc-
nica divina do Espírito Inđnito, para a sua auto-revelação
às criações imensas do tempo e do espaço e para o seu con-
tato pessoal com as mesmas.

2 Embora esses Mensageiros existam desde os tempos
remotos da eternidade, todos eles são cônscios de um co-
meço da sua individualidade. São conscientes do tempo e
são as primeiras criações do Espírito Inđnito a possuírem
essa consciência do tempo. São as criaturas primogênitas
do Espírito Inđnito, as primeiras a haverem sido persona-
lizadas no tempo e espiritualizadas no espaço.

3 Esses espíritos solitários surgiram, no alvorecer dos
tempos, como seres espirituais plenamente desenvolvidos
e perfeitamente dotados. São todos iguais; e, assim, não
há classes nem divisões baseadas em variantes pessoais. A
classiđcação deles é fundada inteiramente no tipo de tra-
balho para o qual são designados, de tempos em tempos.

4 Os mortais começam como seres quase completa-
mente materiais nos mundos do espaço; e ascendem, in-
teriormente, na direção dos Grandes Centros; ao passo
que esses espíritos solitários começam a partir do centro
de todas as coisas e aspiram a ser designados para as cria-
ções longínquas, os mundos individuais dos universos lo-
cais mais externos e até mesmo mais além.

5 Embora denominados Mensageiros Solitários, eles
não são espíritos solitários, apenas gostam verdadeira-
mente de trabalhar sozinhos. E são os únicos seres, em
toda a criação, que podem apreciar, e apreciam muito,
uma existência solitária, embora gostem igualmente de re-
lacionar-se com as poucas ordens de inteligência do uni-
verso com as quais eles podem confraternizar.

6 Os Mensageiros Solitários não estão isolados no seu
serviço; estão constantemente emcontato comas riquezas
do intelecto de toda a criação, pois são capazes de “fazer
escuta” em todas as transmissões dos reinos da sua perma-
nência. Podem também se intercomunicar com os mem-
bros do seu próprio grupo imediato, aqueles seres que es-
tão fazendo o mesmo gênero de trabalho, no mesmo su-
peruniverso. Eles poderiam comunicar-se com os outros
da sua numeração, mas receberam ordens, do conselho
dos Sete Espíritos Mestres, de não o fazer e, como são um
grupo leal, não desobedecem nem falham. Não há regis-
tro de que um Mensageiro Solitário haja, sequer uma vez,
tropeçado e caído na escuridão.

7 OsMensageiros Solitários, como osDiretores do Po-
der do Universo, estão entre os poucos tipos de seres que
operam em todos os reinos e que estão isentos de apreen-
são e de detenção pelos tribunais do espaço e do tempo.
Eles não poderiam ser chamados para comparecer diante
de ninguém, a não ser dos Sete Espíritos Mestres; mas,
em todos os anais do universo-mestre, não consta que esse
conselho do Paraíso jamais tenha sido convocado para jul-
gar sequer um caso de um Mensageiro Solitário.

8 Esses mensageiros de missões solitárias são um grupo
de seres criados, derivados da Terceira Fonte e Centro; e
cada um deles é conđável, autônomo, versátil, profunda-
mente espiritual e amplamente compassivo. Eles atuam
com a autoridade do Espírito Inđnito, residente na Ilha
Central do Paraíso, e das suas personalizações nas esferas-
sede dos universos locais. Eles compartilham constante-
mente o circuito direto que emana do Espírito Inđnito,
até mesmo quando funcionam nas criações locais, sob a
inĔuência imediata dos Espíritos Maternos dos universos
locais.
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9 Há uma razão técnica pela qual os Mensageiros So-

litários devem viajar e trabalhar sozinhos. Por períodos
curtos, e quando em postos đxos, eles podem colaborar
incorporados em um grupo, mas, quando assim reuni-
dos, eles são totalmente cortados da sustentação e da di-
reção do seu circuito no Paraíso, e đcam inteiramente iso-
lados. Quando se encontram em trânsito, ou quando ope-
ram nos circuitos do espaço e nas correntes do tempo, se
dois ou mais dos dessa ordem estiverem em estreito con-
tato, ambos, ou todos, são lançados fora da ligação de con-
tato com as forças mais elevadas que circulam. Eles es-
tão como que em “curto-circuito”, para usar a vossa lin-
guagem de símbolos ilustrativos. Por isso eles possuem,
inerentemente, em seu interior, um poder automático de
alarme, um sinal de advertência que opera infalivelmente,
para preveni-los de conĔitos que possam advir, poder esse
que atua sempre e sem falta mantendo-os separados o su-
đciente, para que nada interđra no funcionamento pró-
prio e eđcaz de cada um. Eles também possuem poderes,
inerentes e automáticos, de detectar e indicar a proximi-
dade tanto dos Espíritos Inspirados da Trindade, quanto
dos Ajustadores do Pensamento divinos.

10 Essesmensageiros não possuemnenhumpoder de ex-
tensão de personalidade, nem de reprodução; contudo,
não há praticamente nenhum trabalho, nos universos, no
qual eles não se possam engajar, e para o qual eles não pos-
sam contribuir com algo de essencial e de ajuda. Em espe-
cial, fazem grandes economias de tempo para os adminis-
tradores dos assuntos do universo; e nos assistem a todos
nós, do mais elevado ao mais baixo.

2. AS TAREFAS DOS MENSAGEIROS
SOLITÁRIOS

1 Os Mensageiros Solitários não são designados para
servir permanentemente a quaisquer personalidades ce-
lestes individuais ou a grupos de personalidades celestes.
Sempre atuam em missões deđnidas; e, durante o seu ser-
viço, trabalham sob a supervisão imediata daqueles quedi-
rigem os reinos das suas missões. Entre eles próprios, não
há organização, nem governo de qualquer espécie; eles são
Mensageiros Solitários.

2 Os Mensageiros Solitários são designados pelo Espí-
rito Inđnito para as sete especiđcações de serviços que se
seguem:

3 1. Mensageiros da Trindade do Paraíso.
4 2. Mensageiros dos Circuitos de Havona.
5 3. Mensageiros dos Superuniversos.
6 4. Mensageiros dos Universos Locais.
7 5. Exploradores em Missões Não Dirigidas.
8 6. Embaixadores e Emissários de Missões Especiais.

9 7. Reveladores da Verdade.
10 Esses mensageiros espirituais, em todos os sentidos,

podemser trocadosdeumtipode serviçopara outro; e tais
transferências acontecem constantemente. Não existem
ordens separadas de Mensageiros Solitários; eles são se-
melhantes espiritualmente e iguais em todos os sentidos.
Ainda que sejam designados, geralmente, pela sua nume-
ração, são conhecidos do Espírito Inđnito por seus nomes
pessoais. Eles são conhecidos de todos nós pelo nome ou
número designativo da sua missão atual.

11 1. Mensageiros da Trindade do Paraíso. Não me é
permitido revelar muito sobre o trabalho do grupo de
mensageiros designado para a Trindade. São os servidores
secretos e de conđança das Deidades; e, quando lhes fo-
ram conđadas mensagens especiais, envolvendo as diretri-
zes não reveladas e a conduta futura dos Deuses, nunca se
soube que eles houvessemdivulgado um segredo ou traído
a conđança depositada na sua ordem. E tudo isso émenci-
onado aqui, não para vangloriar-nos da sua perfeição, mas
antes para que destaquemos que as Deidades podem criar,
e criam, seres perfeitos.

12 A confusão e os distúrbios em Urântia não signiđ-
cam que os Governantes do Paraíso não tenham interesse
ou capacidade para encaminhar as coisas de um modo di-
ferente. Os Criadores têm plenas condições de fazer de
Urântia um verdadeiro Paraíso; um Éden assim, entre-
tanto, não contribuiria para o desenvolvimento dos ca-
racteres đrmes, nobres e experimentados, que os Deuses,
muito certamente, estão forjando no vosso mundo, entre
as bigornas da necessidade e os martelos da angústia. As
vossas ansiedades e penas, provações e desapontamentos
são tanto uma parte do plano divino para a vossa esfera
quanto o são a perfeição aprimorada e a adaptação inđnita
de todas coisas para o seu supremo propósito nosmundos
do universo central e perfeito.

13 2. Mensageiros dos Circuitos de Havona. Em toda a
carreira ascendente, vós sereis capazes de detectar, vaga
mas crescentemente, a presença dos Mensageiros Solitá-
rios; entretanto, até alcançardes Havona, vós não os re-
conhecereis sem alguns equívocos. Os primeiros desses
mensageiros com os quais estareis face a face serão aqueles
dos circuitos de Havona.

14 Os Mensageiros Solitários gozam de relações especi-
ais com os nativos dos mundos de Havona. Esses mensa-
geiros, que têm a sua operacionalidade diđcultada quando
associados uns aos outros, podem ter, e têm, uma comu-
nhão muito estreita e pessoal com os nativos de Havona.
Mas é totalmente impossível comunicar às mentes huma-
nas a satisfação suprema que advémdo contato dasmentes
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desses seres divinamente perfeitos com os espíritos daque-
las personalidades quase transcendentes.

15 3. Mensageiros dos Superuniversos. Os Anciães dos
Dias, personalidades com origem na Trindade, que pre-
sidem aos destinos dos sete superuniversos, naqueles trios
de poder divino e sabedoria administrativa, são supridos
abundantemente de Mensageiros Solitários. Apenas por
intermédio dessa ordem demensageiros é que esses gover-
nantes trinos de um superuniverso podem comunicar-se,
direta e pessoalmente, com os governantes de outro su-
peruniverso. Os Mensageiros Solitários são o único tipo
disponível, de inteligência espiritual — exceto, possivel-
mente, os Espíritos Inspirados da Trindade —, que pode
ser despachado da sede-central de um superuniverso dire-
tamente para a sede-central de outro. Todas as outras per-
sonalidades devem fazer tais excursões passando por Ha-
vona e pelos mundos executivos dos Espíritos Mestres.

16 Algumas espécies de informação há, que não podem
ser obtidas pelosMensageiros por Gravidade, nem por re-
Ĕetividade, nem por transmissão. E, quando os Anciães
dos Dias querem saber dessas coisas com segurança, eles
devem despachar um Mensageiro Solitário à fonte do seu
conhecimento. Muito antes da presença da vida emUrân-
tia o mensageiro, agora ligado a mim, esteve designado
para umamissão fora deUversa, no universo central. E es-
teve ausente das listas de chamada deOrvônton por quase
um milhão de anos, mas retornou no devido tempo com
a informação desejada.

17 Não há limitação ao serviço dos Mensageiros Solitá-
rios nos superuniversos; eles podem funcionar como exe-
cutores dos altos tribunais ou como coletores de informa-
ções para o bem do reino. De todas as supercriações eles
preferem servir em Orvônton, porque aqui a necessidade
é maior e as oportunidades para o esforço heróico, mui-
tas vezes, são múltiplas. Nos reinos de maior necessidade,
todos nós temos a satisfação de exercer mais plenamente
qualquer função.

18 4. Mensageiros dos Universos Locais. Nos serviços de
um universo local, não há limite à atuação dos Mensagei-
ros Solitários. Eles são os reveladores đéis dos motivos e
intentos do Espírito Materno do universo local, embora
atuem sob a plena jurisdição do Filho Mestre reinante. E
isso é verdade em relação a todos os mensageiros que ope-
ram em um universo local; quer estejam trabalhando di-
retamente vindos das sedes-centrais dos superuniversos,
quer estejam atuando temporariamente em ligação com
os Pais da Constelação, Soberanos dos Sistemas ou Prín-
cipes Planetários. Antes da concentração de todo o poder
nas mãos de um Filho Criador, quando da sua elevação

como governante soberano do seu universo, esses mensa-
geiros dos universos locais funcionam sob a direção geral
dos Anciães dos Dias e respondem imediatamente ao re-
presentante residente deles, o União dos Dias.

19 5. Exploradores em Missões Não Dirigidas. Quando
o corpo de reserva dosMensageiros Solitários está com ex-
cesso de pessoal, um dos Sete Diretores Supremos do Po-
der emite um chamado de voluntários para exploração; e
nunca há falta de voluntários, pois eles sentem prazer em
ser despachados, como exploradores livres e desimpedi-
dos, a đm de experienciar a emoção de encontrar núcleos
de organização de mundos e universos novos.

20 Eles lançam-se à investigação dos indícios fornecidos
pelos contempladores espaciais dos reinos. Indubitavel-
mente, as Deidades do Paraíso sabem da existência des-
ses sistemas, ainda não descobertos, de energia do espaço,
mas Elas nunca divulgam tal informação. Se os Mensa-
geiros Solitários não explorassem e cartografassem esses
centros novos de energia ainda em organização, tais fenô-
menos permaneceriam por longo tempo sem serem nota-
dos, até mesmo pelos serviços de informação dos reinos
adjacentes. Toda classe dos Mensageiros Solitários é alta-
mente sensível à gravidade; e, desse modo, algumas vezes
eles podemdetectar a presença provável de pequeníssimos
planetas escuros, aqueles mundos que são mesmo os mais
adaptados aos experimentos de vida.

21 Esses mensageiros-exploradores, de missões não di-
rigidas, rondam o universo-mestre. Eles estão constante-
mente em expedições exploradoras, nas regiões não carto-
grafadas de todo o espaço exterior. Grande parte das in-
formações que possuímos sobre as transações nos reinos
do espaço exterior deve-se às explorações dos Mensagei-
ros Solitários, pois eles trabalham e estudam, freqüente-
mente, com os astrônomos celestes.

22 6. Embaixadores e Emissários de Missões Especiais.
Os universos locais, situados dentro de um mesmo supe-
runiverso, costumeiramente, fazem os embaixadores sele-
cionados alternarem-se no serviço das suas ordens nativas
de đliação. Mas, para evitar demoras, os Mensageiros So-
litários são solicitados, freqüentemente, a ir como embai-
xadores de uma criação local até outra, a đm de represen-
tar e interpretar um reino para um outro. Por exemplo:
quando um reino recém-habitado é descoberto, pode re-
sultar que esteja em um ponto tão longínquo, no espaço,
que demore um tempo muito longo para um embaixador
transportado por um serađm alcançar esse universo exces-
sivamente distante. Um ser levado por um serađm não
pode exceder a velocidade de 899 370, dos quilômetros
de Urântia, por um segundo, também do vosso tempo.
As estrelas maciças, as contracorrentes e os desvios, bem
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como as atrações tangenciais, todos tenderão a retardar
essa velocidade, e de um modo tal que, em uma viagem
prolongada, a velocidade média đcará em torno de 885
000 quilômetros por segundo.

23 Quando acontece de se fazerem necessárias centenas
de anos para que um embaixador nativo chegue a um uni-
verso local excessivamente distante, solicita-se sempre que
um Mensageiro Solitário parta para lá, imediatamente, a
đm de atuar como embaixador interino. Os Mensageiros
Solitários podem ir muito rapidamente, não totalmente
de modo independente do tempo e do espaço, como o fa-
zem os Mensageiros por Gravidade, mas quase do mesmo
modo. Eles também servem, em outras circunstâncias,
como emissários de missões especiais.

24 7. Reveladores da Verdade. Os Mensageiros Solitá-
rios consideram amissão de revelar a verdade como sendo
a mais elevada manifestação de conđança à sua ordem. E
executam essa função, quase sempre, tanto para os superu-
niversos quanto para os planetas do espaço em particular.
Eles fazem parte, freqüentemente, das comissões que são
enviadas aos mundos e sistemas, para ampliar a revelação
da verdade.

3. OS SERVIÇOS DOS MENSAGEIROS
SOLITÁRIOS NO TEMPO E ESPAÇO

1 Os Mensageiros Solitários são o mais elevado tipo de
personalidade, perfeita e conđdencial, disponível em to-
dos os reinos, para a transmissão rápida de mensagens ur-
gentes e importantes, quando não é indicado, nem conve-
niente, utilizar umserviçode transmissãoouomecanismo
da reĔetividade. Eles servememmissões de uma variedade
inđnda, ajudando aos seres espirituais e materiais dos rei-
nos, particularmente quando o elemento tempo está en-
volvido. De todas as ordens designadas para os serviços,
nos domínios dos superuniversos, eles são os seres perso-
nalizados mais elevados e mais versáteis que mais podem
vir a desađar o tempo e o espaço.

2 O universo está bem suprido de espíritos que utili-
zam a gravidade para os propósitos de trânsito; eles po-
dem ir a qualquer lugar em qualquer tempo — instanta-
neamente—mas eles não são pessoas. Alguns outros cru-
zadores por gravidade são seres pessoais, como os Mensa-
geiros por Gravidade e os Registradores Transcendentais,
mas não estão disponíveis para os administradores dos su-
peruniversos e universos locais. Os mundos parecem es-
tar cheios de anjos, de homens e de outros seres altamente
pessoais, mas todos estes têm diđculdades no tempo e no
espaço: a velocidade limite, para a maioria dos seres que
não são transportados por serađns, é de 299 790 quilô-
metros do vossomundo, por segundo, no vosso tempo; as
criaturas intermediárias e algumas outras podem atingir,

e freqüentemente atingem, o dobro dessa velocidade, ou
seja, a de 599 580 quilômetros por segundo, enquanto os
serađns e outros seres podem cruzar o espaço à velocidade
de 899 370 quilômetros por segundo, ou seja, três vezes
mais. Contudo, nãohá personalidades de transporte, nem
mensageiros, que funcionem entre as velocidades instan-
tâneas dos cruzadores de gravidade e as velocidades relati-
vamente vagarosas dos serađns, excetuando-se os Mensa-
geiros Solitários.

3 Os Mensageiros Solitários são, pois, geralmente usa-
dos para seremdespachados em serviço naquelas situações
em que a personalidade é essencial ao cumprimento da
missão e se deseja evitar a perda de tempo, ocasionada pelo
envio de qualquer outro tipo, prontamente disponível, de
mensageiro pessoal. Eles são os únicos seres deđnitiva-
mente personalizados que podem sincronizar-se com as
correntes universais combinadas do grande universo. A
sua velocidade para atravessar o espaço é variável, depen-
dendo de uma grande variedade de inĔuências que podem
interferir, mas os registros mostram que, na jornada para
completar esta missão, o mensageiro interligado a mim
perfez uma velocidade de 1 346 169 220 000 dos vossos
quilômetros, por segundo, no vosso tempo.

4 Está totalmente além da minha capacidade poder ex-
plicar ao tipo de mente material como um espírito pode
ser umapessoa real e, aomesmo tempo, atravessar o espaço
em velocidades tão altas. Todavia, esses mesmos Mensa-
geiros Solitários, de fato, vêm até Urântia e vão nestas ve-
locidades imperscrutáveis; e toda a economia da adminis-
tração universal estaria despojada, realmente em muito,
do seu elemento pessoal, caso isso não fosse um fato.

5 Os Mensageiros Solitários são capazes de funcionar
como linhas de emergência de comunicação, em todas as
regiões e reinos remotos do espaço não abrangidos dentro
dos circuitos estabelecidos do grande universo. Acontece
que um mensageiro, quando funcionando assim, pode
transmitir uma mensagem ou enviar um impulso, pelo es-
paço, a um outro mensageiro, a uma distância de cerca de
cem anos-luz, como os astrônomos deUrântia estimam as
distâncias estelares.

6 Das miríades de seres que cooperam conosco, na
condução dos assuntos dos superuniversos, nenhum é
mais importante em assistência prática e na economia de
tempo. Nos universos do espaço, devemos reconhecer as
diđculdades do tempo; daí a magnitude do serviço dos
Mensageiros Solitários, que, por meio das suas prerroga-
tivas pessoais de comunicação, são quase independentes
do espaço e ainda, em virtude da sua imensa velocidade de
trânsito, quase independentes do tempo.
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7 Não consigo explicar aos mortais de Urântia como

osMensageiros Solitários podem existir sem uma forma e,
ainda assim, possuir personalidades reais e deđnidas. Em-
bora existam sem aquela forma que seria associada natu-
ralmente à personalidade, eles possuem uma presença es-
piritual que é discernível por todos os tipos mais elevados
de seres espirituais. Os Mensageiros Solitários são a única
classe de seres que parece estar de posse de quase todas as
vantagensdeumespírito sem forma, acompanhadas de to-
das as prerrogativas de uma personalidade plena. Sendo
verdadeiras pessoas, ainda assim, são dotados de quase to-
dos os atributos de manifestação dos espíritos impessoais.

8 Nos sete superuniversos, geralmente—mas não sem-
pre —, tudo o que tende a aumentar a liberação de qual-
quer criatura das diđculdades do tempo e do espaço reduz
proporcionalmente as prerrogativas da personalidade. Os
Mensageiros Solitários são uma exceção a essa lei geral.
Nas suas atividades, praticamente são irrestritos na utili-
zação de todo e qualquer entre os caminhos ilimitados da
expressão espiritual, do serviço divino, do ministério pes-
soal e da comunicação cósmica. Se pudésseis ver esses ex-
traordinários seres, à luz da minha experiência na admi-
nistração douniverso, vós compreenderíeis quão difícil se-
ria coordenar os assuntos dos superuniversos, não fosse a
cooperação versátil deles.

9 Não importa quanto o universo possa expandir-se,
provavelmente não se criarãomaisMensageiros Solitários.
Àmedida que os universos crescem, um trabalho cada vez
mais extenso de administração deve ser crescentemente
assumido por outros tipos de ministros espirituais e por
aqueles seres que tiveram origem nessas novas criações,
tais como as criaturas geradas pelos Filhos Soberanos e Es-
píritos Maternos dos universos locais.

4. A MINISTRAÇÃO ESPECIAL DOS
MENSAGEIROS SOLITÁRIOS

1 Os Mensageiros Solitários parecem ser coordenado-
res das personalidades de todos os tipos de seres espiri-
tuais. A ministração deles ajuda a fazer com que todas
as personalidades do vasto mundo espiritual sejam ađns.
E contribuem muito para o desenvolvimento, em todos
os seres espirituais, de uma consciência de identidade de
grupo. Todo tipo de ser espiritual é servido por grupos
especiais deMensageiros Solitários que fomentam a capa-
cidade desses seres de compreender todos os outros tipos
e ordens, não importando quão dessemelhantes sejam, e
de confraternizar com os mesmos.

2 Os Mensageiros Solitários demonstram uma capaci-
dade espantosa de coordenação ente todos os tipos e or-
dens de personalidades đnitas — e mesmo de fazer con-
tato com o regime absonito dos supercontroladores do

Universo-Mestre —, tanto que alguns de nós postulam
que a criação desses mensageiros, pelo Espírito Inđnito,
de alguma maneira, esteja relacionada à dotação que o
Agente Conjunto faz à mente Supremo-Última.

3 Quando um đnalitor e um Cidadão do Paraíso coo-
peramna trinitarização de um “đlho do tempo e da eterni-
dade” — uma transação envolvendo os potenciais não re-
velados da mente do Supremo-Último —, e, quando essa
personalidade não classiđcada é despachada para Vicegé-
rington, então um Mensageiro Solitário (uma suposta re-
percussão na personalidade, da outorga dessa mente-dei-
dade) é sempre designado como companheiro-guardião
desse đlho trinitarizado por criaturas. Esse mensageiro
acompanha o novo đlho do destino ao mundo do seu de-
sígnio e nunca mais deixa Vicegérington. Quando ligado,
assim, aos destinos de um đlho do tempo e da eternidade,
um Mensageiro Solitário é, para sempre, transferido para
a supervisão única dos Arquitetos do Universo-Mestre.
Qual possa ser o futuro de uma associação tão extraordi-
nária, não sabemos. Durante idades, essas associações de
personalidades tão singulares vêm, continuamente, reu-
nindo-se em Vicegérington, mas nem mesmo um par se-
quer foi alguma vez adiante dali.

4 Os Mensageiros Solitários existem em números esta-
cionários, mas a trinitarização dos đlhos do destino é uma
técnica ilimitada, aparentemente. Já que todo đlho trini-
tarizado do destino tem um Mensageiro Solitário, desig-
nado para si, quer-nos parecer que, em algum momento
no futuro remoto, a reserva de mensageiros possa vir a es-
gotar-se. Quem assumirá o seu trabalho no grande uni-
verso? O serviço deles será assumido por algum novo de-
senvolvimento entre os Espíritos Inspirados da Trindade?
Será que o grande universo, em algumperíodo remoto, irá
ser administrado, mais de perto, pelos seres originários da
Trindade, enquanto as criaturas de origem única, ou dual,
se locomovem para os reinos do espaço exterior? Se os
mensageiros retornarem ao seu serviço inicial, será que es-
ses đlhos do destino irão acompanhá-los? Será que as tri-
nitarizações feitas pelos đnalitores e pelosHavonianos do
Paraíso cessarão, quando a reserva de Mensageiros Solitá-
rios estiver absorvida, inteiramente, na função de compa-
nheiros-guardiães desses đlhos dodestino? Será que todos
os nossos eđcientes Mensageiros Solitários concentrar-se-
ão em Vicegérington? Será que essas extraordinárias per-
sonalidades espirituais permanecerão eternamente ligadas
a esses đlhos trinitarizados de destino não revelado? Que
signiđcação deve ser atribuída ao fato de que esses pares,
que se reúnem em Vicegérington, estejam sob a exclusiva
direção desses poderosos seres misteriosos, os Arquitetos
do Universo-Mestre? Fazemos essas e muitas perguntas



23:4.5–7 PARTE I. O UNIVERSO CENTRAL E OS SUPERUNIVERSOS 188

similares a nós mesmos e a muitas outras ordens de seres
celestes, mas não sabemos as respostas.

5 Essa transação indica, inequivocamente, junto com
muitas ocorrências similares na administração do uni-
verso, que o pessoal do grande universo, e mesmo de Ha-
vona e do Paraíso, está passando por uma reorganização
certa e determinada, em coordenação com as grandes evo-
luções na energia, que agora estão acontecendo em todos
os reinos do espaço exterior, e em referência a elas.

6 Temos a tendência de acreditar que o futuro eterno
testemunhará fenômenos de evolução do universo os
quais irão transcender, em muito, a tudo o que o eterno
passado experienciou. E antecipamos tais aventuras gran-
diosas, comovós próprios deveis antecipar, comuma agra-
dável ansiedade e uma expectativa cada vez mais elevada.

7 [Apresentado por um Conselheiro Divino de
Uversa.]



DOCUMENTO 24
AS PERSONALIDADES MAIS ELEVADAS DO ESPÍRITO INFINITO

EM UVERSA, todas as personalidades e entidades
do Criador Conjunto estão repartidas em três
grandes divisões: as Personalidades Mais Elevadas

do Espírito Inđnito, as Hostes de Mensageiros do Espaço
e os Espíritos Ministradores do Tempo, aqueles seres es-
pirituais que se ocupam do ensino e da ministração às cri-
aturas de vontade do esquema ascendente de progressão
mortal.

2 Essas Personalidades Mais Elevadas do Espírito Inđ-
nito, mencionadas nestas narrativas, operam em todo o
grande universo em sete divisões:

3 1. Mensageiros Solitários.
4 2. Supervisores dos Circuitos do Universo.
5 3. Diretores do Censo.
6 4. Auxiliares Pessoais do Espírito Inđnito.
7 5. Inspetores Associados.
8 6. Sentinelas Designadas.
9 7. Guias dos Graduados.
10 Os Mensageiros Solitários, os Supervisores dos Cir-

cuitos, os Diretores do Censo e Auxiliares Pessoais são
caracterizados por possuírem dons imensos de antigravi-
dade. Os Mensageiros Solitários não têm uma sede-cen-
tral conhecida; eles circulam pelo universo dos universos.
Os Supervisores dos Circuitos do Universo e os Direto-
res do Censo mantêm uma sede-central nas capitais dos
superuniversos. Os Auxiliares Pessoais do Espírito Inđ-
nito đcam estacionados na Ilha Central de Luz. Os Ins-
petores Associados e as Sentinelas Designadas permane-
cem đxos, respectivamente, nas capitais dos universos lo-
cais e capitais dos seus sistemas componentes. Os Guias
dos Graduados residem e funcionam no bilhão de mun-
dos do universo de Havona. A maior parte dessas perso-
nalidades mais elevadas tem postos nos universos locais,
mas não se encontram organicamente vinculadas às admi-
nistrações dos reinos evolucionários.

11 Das sete classes que compõem esse grupo, apenas os
Mensageiros Solitários e talvez os Auxiliares Pessoais per-
correm o universo dos universos. Os Mensageiros Solitá-
rios são encontrados no Paraíso e afora: desde os circui-
tos deHavona, nas capitais dos superuniversos, e, daí para
fora, nos diversos setores e universos locais e suas subdi-
visões, e até mesmo nos mundos habitados. Embora os
Mensageiros Solitários pertençam às PersonalidadesMais
Elevadas do Espírito Inđnito, a sua origem, natureza e ser-
viço foram abordados no documento precedente.

1. OS SUPERVISORES DOS CIRCUITOS DO
UNIVERSO

1 Pode parecer que as imensas correntes de poder do
espaço e os circuitos da energia do espírito operem auto-
maticamente; pode parecer que funcionem sem controles
nem entraves, mas não é realmente assim. Todos esses sis-
temas estupendos de energia estão sob controle; estão su-
jeitos a uma supervisão inteligente. Os Supervisores dos
Circuitos doUniverso ocupam-se, não dos reinos da ener-
gia puramente física ou material — domínio dos Direto-
res do Poder no Universo —, mas dos circuitos da ener-
gia espiritual relativa e daqueles circuitosmodiđcados que
são essenciais à manutenção dos seres altamente desenvol-
vidos espiritualmente, tanto quanto dos tipos moronciais
ou de transição de criaturas inteligentes. Os supervisores
não dão origema circuitos de energia e de superessência de
divindade, mas, em geral, eles têm a ver com os circuitos
espirituais mais elevados do tempo e da eternidade e com
todos os circuitos espirituais relativos, envolvidos na ad-
ministração das partes componentes do grande universo.
Eles dirigem e manipulam todos esses circuitos de ener-
gia-espírito fora da Ilha do Paraíso.

2 Os Supervisores dos Circuitos do Universo são uma
criação exclusiva do Espírito Inđnito e funcionam so-
mente como agentes do Agente Conjunto. Eles são per-
sonalizados para o serviço nas quatro ordens seguintes:

3 1. Supervisores Supremos dos Circuitos.
4 2. Supervisores Associados dos Circuitos.
5 3. Supervisores Secundários dos Circuitos.
6 4. Supervisores Terciários dos Circuitos.
7 Os supervisores supremos de Havona e também os

supervisores associados dos sete superuniversos têm o seu
número já completo; dessas ordens, nenhum mais está
sendo criado. Os supervisores supremos são sete, em nú-
mero, e estão estacionados nos mundos-pilotos dos sete
circuitos de Havona. Os circuitos dos sete superuniversos
đcam entregues ao encargo de um grupo maravilhoso de
sete supervisores associados, quemantêm sua sede-central
nas sete esferas doEspírito Inđnito, noParaíso, osmundos
dos Sete Executivos Supremos. De lá eles supervisionam
e dirigem os circuitos dos superuniversos do espaço.

8 Nessas esferas doEspírito, no Paraíso, os sete supervi-
sores integrados dos circuitos e a primeira ordemdosCen-
tros Supremos de Potência efetuamuma ligação que, sob a
direção dos Executivos Supremos, resulta na coordenação
subparadisíaca de todos os circuitosmateriais e espirituais
que vão até os sete superuniversos.
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9 Os supervisores secundários dos universos locais do

tempo e do espaço estão estacionados nosmundos-sede de
cada superuniverso. Os setoresmaior emenor são divisões
administrativas dos supergovernos, mas não se ocupam
com as questões da supervisão da energia-espírito. Não
sei quantos supervisores secundários de circuitos existem
no grande universo, mas emUversa há 84 691 desses seres.
Os supervisores secundários estão sendo constantemente
criados; de tempos em tempos, eles surgem, em grupos de
setenta, nos mundos dos Executivos Supremos. Nós po-
demos obtê-los por requisição quando vamos fazer o esta-
belecimento de circuitos separados de energia espiritual, e
de poder de ligação, para os novos universos em evolução
que se encontram sob a nossa jurisdição.

10 Um supervisor terciário de circuito funciona nos
mundos-sede de cada universo local. Essa ordem, bem
comoados supervisores secundários, está emcontínua cri-
ação, sendo criada em grupos de setecentos. Eles são de-
signados para os universos locais pelos Anciães dos Dias.

11 Os supervisores dos circuitos são criados para as suas
tarefas especíđcas; e servem eternamente nos grupos do
seu compromisso original. Eles não fazem rotações no
serviço e por isso efetuam um estudo, durante toda uma
idade, dos problemas existentes nos reinos do seu compro-
misso original. Por exemplo: o supervisor terciário de cir-
cuitos de número 572 842 tem funcionado emSálvington
desde a concepção inicial do vosso universo local, e é um
membro da assessoria pessoal de Michael de Nébadon.

12 Atuando, seja no universo local, seja em um universo
mais elevado, os supervisores dos circuitos dirigem todos
os envolvidos nos circuitos adequados a serem emprega-
dos na transmissão de todas as mensagens espirituais e
relativas ao trânsito de todas as personalidades. No seu
trabalho de supervisão dos circuitos, esses eđcientes se-
res utilizam todas as forças intermediárias, personalida-
des e agências no universo dos universos. Eles empregam
as “altas personalidades espirituais de controle dos circui-
tos” não reveladas; e são competentemente assistidos por
inúmeras equipes compostas de personalidades do Espí-
rito Inđnito. Eles é que isolariam um mundo evolucioná-
rio, caso o seu Príncipe Planetário se rebelasse contra o Pai
Universal e seu Filho vice-regente. São capazes de retirar
qualquer mundo de certos circuitos da ordem espiritual
mais elevada do universo, mas não podem anular as cor-
rentes materiais dos diretores de potência.

13 Os Supervisores dosCircuitos doUniverso têm, com
os circuitos espirituais, algo como a relação que os Dire-
tores do Poder no Universo têm com os circuitos materi-
ais. As duas ordens são complementares, exercendo, jun-

tas, toda a supervisãode todos os circuitosmateriais e espi-
rituais que são controláveis e manipuláveis pelas criaturas.

14 Os Supervisores dos Circuitos exercem certa super-
visão sobre aqueles circuitos da mente que são associados
ao espírito, assim como os diretores de potência têm uma
certa jurisdição sobre aquelas fases da mente associadas à
energia-física — a mente mecânica. Em geral, as funções
de uma ordem expandem-se por ligação com a outra, mas
os circuitos da mente pura não estão sujeitos à supervisão
de nenhum deles. As duas ordens não são coordenadas.
Em todos os seusmúltiplos trabalhos, os Supervisores dos
Circuitos do Universo đcam sujeitos aos Sete Diretores
do Poder Supremo e aos seus subordinados.

15 Se bem que os supervisores dos circuitos sejam intei-
ramente iguais dentro das suas ordens respectivas, todos
são também indivíduos distintos. São verdadeiramente
seres pessoais, mas possuem um tipo de personalidade ou-
tra que-não-a-dotada-pelo-Pai, não encontrada em qual-
quer outro tipo de criatura em toda a existência universal.

16 Embora ireis reconhecê-los e saber deles à medida
que evoluirdes no caminho interno do Paraíso, vós não
tereis nenhuma relação pessoal com eles. São os supervi-
sores dos circuitos e ocupam-se estrita e eđcientemente do
seu assunto. Lidam somente com aquelas personalidades
e entidades que têm a supervisão dessas atividades que en-
volvem os circuitos sujeitos à sua supervisão.

2. OS DIRETORES DO CENSO
1 Se bem que amente cósmica da Inteligência da Infor-

mação Universal seja conhecedora da presença e do para-
deiro de todas as criaturas pensantes, há, em operação no
universo dos universos, um método independente para se
manter a contagem de todas as criaturas volitivas.

2 Os Diretores do Censo são uma criação especial já
completa do Espírito Inđnito, e existem em números des-
conhecidos para nós. Foram criados de modo a serem
capazes de manter uma sincronia perfeita com a técnica
de reĔetividade dos superuniversos, enquanto, ao mesmo
tempo, são pessoalmente sensíveis e responsivos à vontade
inteligente. Esses diretores, por uma técnica não comple-
tamente entendida, tornam-se imediatamente sabedores
do nascimento de um ser de vontade, em qualquer parte
do grande universo. Sempre têm, pois, competência para
nos fornecer o número, a natureza e o paradeiro de todas
as criaturas de vontade, em qualquer parte da criação cen-
tral e dos sete superuniversos. Mas não funcionam no Pa-
raíso; não há necessidade deles ali. No Paraíso o conheci-
mento é inerente; as Deidades sabem de todas as coisas.

3 Sete Diretores do Censo operam em Havona, sendo
que cada um đca estacionado em um mundo-piloto de
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cada circuito de Havona. Com exceção desses sete e das
reservas da ordem nosmundos do Espírito no Paraíso, to-
dos osDiretores doCenso funcionam sob a jurisdição dos
Anciães dos Dias.

4 Um Diretor do Censo preside às sedes-centrais de
cada superuniverso e, sob o comando desse diretor-chefe,
na capital de cada universo local, estãomilhares emilhares
de seres. Todas as personalidades dessa ordem são iguais,
excetuando-se aquelas dos mundos-piloto de Havona e os
dirigentes dos sete superuniversos.

5 No sétimo superuniverso há cem mil Diretores do
Censo. Esse número consiste inteiramente naqueles que
são designáveis para os universos locais; e não inclui o
corpo de assessoria de Usátia, comandante dos diretores
de todo o superuniverso de Orvônton. Usátia, como os
outros comandantes no superuniverso, não está prepa-
rado diretamente para sintonizar o registro da vontade
inteligente. Encontra-se sintonizado unicamente com os
seus subordinados estacionados nos universos de Orvôn-
ton; assim, ele atua comoumamagníđcapersonalidade to-
talizadora de todos os informes, que vêm das capitais das
criações locais.

6 De tempos em tempos os registradores de Uversa fa-
zem o registro do status do superuniverso, tal como está
indicado nos anais e na personalidade de Usátia. Esses
dados do recenseamento são próprios dos superuniversos;
esses informes não são transmitidos aHavona, nem ao Pa-
raíso.

7 Os Diretores do Censo ocupam-se com os seres hu-
manos — bem como outras criaturas volitivas — apenas
para registrar o fato da função da vontade. Não se preocu-
pam com os registros da vossa vida, nem com os atos dela;
e não estão demodo algum fazendo os registros das perso-
nalidades. O Diretor do Censo de Nébadon, de número
81 412 de Orvônton, agora estacionado em Sálvington,
é, neste momento mesmo, pessoalmente sabedor da vossa
presença aqui em Urântia; e ele permitirá a conđrmação
dos registros da vossa morte no momento em que cessar-
des de funcionar como criaturas volitivas.

8 OsDiretores doCenso registram a existência de uma
nova criatura de vontade sempre que acontece o primeiro
ato de vontade; indicam a morte de uma criatura de von-
tade quando acontece o seu último ato de vontade. O sur-
gimento parcial da vontade, observado nas reações de al-
guns dos animais mais elevados, não pertence ao domínio
dosDiretores doCenso. Eles nãomantêm a conta de nada
que não sejam as autênticas criaturas de vontade, e não são
sensíveis a nada, a não ser à função da vontade. Mas não sa-
bemos exatamente como eles registram a função da von-
tade.

9 Esses seres têm sido sempre, e sempre serão, os Dire-
tores do Censo. E seriam relativamente inúteis em qual-
quer outra divisão de trabalho do universo. Mas são in-
falíveis na própria função; nunca cometem erros nem fal-
siđcam nada. E, apesar dos seus poderes maravilhosos e
prerrogativas inacreditáveis, são pessoas; têm presença es-
piritual e forma reconhecível.

3. OS AJUDANTES PESSOAIS DO ESPÍRITO
INFINITO

1 Não temos conhecimento autêntico a respeito da
época e do modo da criação dos Ajudantes Pessoais. O
seu número deve ser o de uma legião, mas não se encon-
tra registrado emUversa. Por uma dedução conservadora,
baseada no nosso conhecimento do trabalho deles, aven-
turo-me a estimar que o seu número alcance os trilhões.
Sustentamos a opinião de que o Espírito Inđnito não es-
teja limitado, quanto à quantidade numérica, para a cria-
ção desses Ajudantes Pessoais.

2 Os Ajudantes Pessoais do Espírito Inđnito existem
para assistir exclusivamente a presença paradisíaca da Ter-
ceira Pessoa da Deidade. Embora ligados diretamente ao
Espírito Inđnito e localizados no Paraíso, eles circulam
por todos os lugares, até às extremidades da criação. Para
onde quer que os circuitos do Criador Conjunto se esten-
dam, ali, esses Ajudantes Pessoais podem aparecer com o
propósito de executar as ordens doEspírito Inđnito. Atra-
vessam o espaço de um modo semelhante ao dos Mensa-
geiros Solitários, mas não são pessoas no sentido que os
mensageiros o são.

3 Os Ajudantes Pessoais são todos iguais e idênticos;
não apresentam nenhuma diferenciação de individuali-
dade. Embora o Agente Conjunto considere-os como
verdadeiras personalidades, torna-se difícil para os outros
considerá-los pessoas reais; eles não manifestam uma pre-
sença espiritual para os outros seres espirituais. Os seres
cuja origem é o Paraíso têm sempre consciência da pro-
ximidade desses Ajudantes; mas nós não reconhecemos a
presença de personalidade neles. A falta dessa forma-pre-
sença, sem dúvida, torna-os a todos mais úteis à Terceira
Pessoa da Deidade.

4 De todas as ordens reveladas de seres espirituais que
têmorigemnoEspírito Inđnito, osAjudantes Pessoais são
quase os únicos que não ireis encontrar durante a vossa as-
censão interior ao Paraíso.

4. OS INSPETORES ASSOCIADOS
1 Os Sete Executivos Supremos, nas sete esferas do Es-

pírito InđnitonoParaíso, funcionamcoletivamente como
a junta administrativa de superdirigentes dos sete superu-
niversos. Os Inspetores Associados são a corporiđcação
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pessoal da autoridade dos Executivos Supremos para os
universos locais do tempo e do espaço. Esses altos obser-
vadores dos assuntos das criações locais são progênie con-
junta do Espírito Inđnito e dos Sete Espíritos Mestres do
Paraíso. Nos tempos próximos à eternidade, setecentos
mil deles foram personalizados, e seus corpos de reservas
habitam o Paraíso.

2 Os Inspetores Associados trabalham sob a supervisão
direta dos Sete Executivos Supremos; são representantes
pessoais deles e têm os devidos poderes nos universos lo-
cais do tempo e do espaço. Um inspetor permanece desig-
nado para a esfera sede-central de cada criação local e está
estreitamente associado ao União dos Dias residente.

3 Os Inspetores Associados recebem informes e reco-
mendações somente das suas subordinadas, as Sentinelas
Designadas, estacionadas nas capitais dos sistemas locais
de mundos habitados, as quais fazem relatórios apenas ao
seu superior imediato, o Executivo Supremo do superuni-
verso envolvido.

5. AS SENTINELAS DESIGNADAS
1 As Sentinelas Designadas são personalidades coorde-

nadoras e representantes de ligação dos Sete Executivos
Supremos. Foram personalizadas no Paraíso pelo Espírito
Inđnito e criadas com os propósitos especíđcos das suas
designações. Têm um número estacionário: existem exa-
tamente sete bilhões delas.

2 Do mesmo modo que um Inspetor Associado repre-
senta os Sete Executivos Supremos para todo umuniverso
local, há em cada umdos dezmil sistemas dessa criação lo-
cal, também, uma Sentinela Designada, que atua como a
representante direta da bem distante e suprema junta de
supercontrole dos assuntos de todos os sete superuniver-
sos. As sentinelas em serviço nos governos do sistema lo-
cal deOrvônton estão atuando sob a autoridade direta do
Executivo Supremo Número Sete, o coordenador do sé-
timo superuniverso. Mas, na sua organização administra-
tiva, todas as sentinelas a serviço em um universo local es-
tão subordinadas ao Inspetor Associado, estacionado na
sede-central do universo.

3 Dentro de uma criação local as Sentinelas Designa-
das servem em rodízio, sendo transferidas de sistema para
sistema. Elas são mudadas, em geral, a cada milênio do
tempo do universo local. Estão entre asmais elevadas clas-
ses de personalidades estacionadas em uma capital de sis-
tema, mas nunca participam das deliberações que concer-
nem aos assuntos dos sistemas. Nos sistemas locais ser-
vem como dirigentes ex officio dos vinte e quatro admi-
nistradores que provêm dos mundos evolucionários; mas
fora disso os mortais ascendentes têm pouco contato com

elas. As sentinelas ocupam-se quase que exclusivamente
em manter o Inspetor Associado do seu universo plena-
mente informado sobre tudo o que importa em relação ao
bem-estar e ao estado geral dos sistemas da sua designação.

4 As Sentinelas Designadas e os Inspetores Associados
não se reportam aos Executivos Supremos por meio da
sede-central de um superuniverso. São responsáveis ape-
nas perante o Executivo Supremodo superuniverso envol-
vido; as suas atividades são distintas da administração dos
Anciães dos Dias.

5 Os Executivos Supremos, os Inspetores Associados e
as Sentinelas Designadas, junto com os omniađns e uma
hoste de personalidades não reveladas, constituem um sis-
tema eđcaz, direto, centralizado emuito vasto, de coorde-
nação consultiva e administrativa de todo o grande uni-
verso de coisas e de seres.

6. OS GUIAS DOS GRADUADOS
1 Os Guias dos Graduados, como grupo, patrocinam

e conduzem a universidade de altos estudos de instrução
técnica e de educação espiritual, tão essencial para que os
mortais alcancem a meta das idades: Deus, o repouso e,
em seguida, a eternidade do serviço perfeccionado. Esses
seres altamente pessoais têm o seu nome segundo a natu-
reza e propósito do serviço que prestam. Eles devotam-se
exclusivamente às tarefas de guiar os mortais graduados,
vindos dos superuniversos do tempo, durante o seu per-
curso de educação e aperfeiçoamento, em Havona, que
serve no preparo dos peregrinos ascendentes para serem
admitidos no Paraíso e no Corpo de Finalidade.

2 Não me é proibido arcar com a responsabilidade de
contar-vos sobre o trabalho desses Guias dos Graduados,
mas é uma tarefa tão ultra-espiritual que perco a esperança
de ser capaz de retratar adequadamente à mente mate-
rial um conceito que abranja as atividades múltiplas deles.
Nos mundos das mansões, depois que o alcance da vossa
visão estiver ampliado e depois que estiverdes livres das
correntes das comparações materiais, vós podereis come-
çar a compreender o signiđcado das realidades que o “olho
não pode ver, nem o ouvido escutar, e que nunca đze-
ram parte dos conceitos das mentes humanas”, até mesmo
aquelas coisas que “Deus preparou para aqueles que amam
tais verdades eternas”. Vós não tereis para sempre um al-
cance tão limitado de visão, nem de compreensão espiri-
tual.

3 Os Guias dos Graduados ocupam-se em pilotar os
peregrinos do tempo pelos sete circuitos dos mundos de
Havona. O guia que te saudar, na tua chegada ao mundo
de recepção do circuito externo de Havona, permanecerá
contigo durante toda a tua carreira nos circuitos celestes.
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Embora vás associar-te comumnúmero incontável de ou-
tras personalidades durante a tua permanência neste bi-
lhão de mundos, o teu Guia dos Graduados seguirá con-
tigo até o đm da tua progressão em Havona e testemu-
nhará a tua entrada no sono terminal do tempo, o sono
do trânsito da eternidade para a meta no Paraíso, onde,
ao acordares, serás saudado peloCompanheiro do Paraíso
designado para dar-te as boas-vindas e, talvez, para perma-
necer contigo até que tu sejas iniciado como membro do
Corpo Mortal de Finalidade.

4 Onúmero deGuias dosGraduados está acima do po-
der que amente humana temde captar, e continuama apa-
recer. A sua origem é algo misteriosa. Não têm existido
desde a eternidade; misteriosamente, eles apareceram à
medida que se đzeram necessários. Não há registro de um
Guia dos Graduados em todos os reinos do universo cen-
tral, até aquele dia bem longínquo emqueoprimeiropere-
grinomortal de todos os tempos percorreu o seu caminho
até o cinturão externo da criação central. No instante em
que chegou ao mundo-piloto do circuito externo, ele de-
parou com a recepção amigável de Malvórian, o primeiro
dosGuias dosGraduados e que agora é o dirigente do con-
selho supremo e o diretor da vasta organização educacio-
nal mantida por eles.

5 Nos registros do Paraíso, sobre Havona, na seção de-
nominada “Guias dos Graduados”, aparece este registro
inicial:

6 “E Malvórian, o primeiro desta ordem, acolheu e ins-
truiu o peregrino descobridor de Havona e conduziu-
o dos circuitos exteriores de experiência inicial, passo a
passo e circuito por circuito, até que ele chegasse à pre-
sença mesma da Fonte e Destino de todas personalidades,
atravessando depois o umbral da eternidade até o Paraíso.”

7 Naquela época longínqua, eu estava ligado ao serviço
dos Anciães dos Dias em Uversa, e todos nós nos reju-
bilamos, na certeza de que, đnalmente, os peregrinos do
nosso superuniverso iriam alcançarHavona. Durante ida-
des, nos havia sido ensinado que as criaturas evolucioná-
rias do espaço alcançariam o Paraíso, e a emoção de todos
os tempos percorreu as cortes celestes quando o primeiro
peregrino, de fato, chegou.

8 Grandfanda é o nomedesse peregrino descobridor de
Havona, e ele veio do planeta 341 do sistema 84da conste-
lação 62 do universo local 1 131 situado no superuniverso
de número um. A sua chegada foi o sinal do estabeleci-
mento do serviço de teletransmissão do universo dos uni-
versos. Até então, apenas as transmissões dos superuniver-
sos e dos universos locais haviam estado em operação, mas
o anúncio da chegada de Grandfanda, nos portais de Ha-
vona, assinalou a inauguração dos “informes espaciais da

glória”, assim denominados porque a transmissão inicial
universal informava a chegada a Havona do primeiro ser
evolucionário a conseguir a entrada na meta da existência
ascendente.

9 Os Guias dos Graduados nunca deixam os mundos
deHavona; eles dedicam-se ao serviço dos peregrinos gra-
duados do tempo e do espaço. E ireis, em algum tempo,
encontrar esses seres nobres face a face, se não rejeitardes
o plano certo e todo-perfeccionado destinado a efetivar a
vossa sobrevivência e ascensão.

7. A ORIGEM DOS GUIAS DOS GRADUADOS
1 Embora a evolução não seja a norma do universo cen-

tral, acreditamos que os Guias dos Graduados sejam os
membros perfeccionados ou mais experientes de uma ou-
tra ordem de criaturas do universo central, a dos Servido-
res de Havona. Os Guias dos Graduados dão prova de
uma simpatia tão ampla e uma capacidade tal para com-
preender as criaturas ascendentes, que estamos convenci-
dos de que eles adquiriram essa cultura servindo efetiva-
mente nos reinos dos superuniversos, como os Servidores
deHavonadeministraçãouniversal. Se esse pontode vista
não estivesse correto, como então poderíamos explicar o
desaparecimento contínuo dos servidoresmais antigos ou
mais experientes?

2 Um servidor que đque ausente longamente de Ha-
vona, em um compromisso no superuniverso, tendo es-
tado anteriormente em muitas dessas missões, ao retor-
nar à sua casa, ser-lhe-á concedido o privilégio de “con-
tato pessoal” com o Brilho Central do Paraíso, será abra-
çado pelas Pessoas Luminosas, e desaparecerá do reconhe-
cimento dos seus companheiros espirituais, para nunca
mais reaparecer entre os da sua espécie.

3 Ao retornar do serviço no superuniverso, um Servi-
dor de Havona pode desfrutar de inúmeros abraços divi-
nos e deles emergir simplesmente como um servidor enal-
tecido. Experienciar o abraço luminoso não signiđca ne-
cessariamente que o servidor deva transformar-se em um
Guia dos Graduados, mas quase um quarto daqueles que
alcançamo abraço divinonunca retorna para o serviço dos
reinos.

4 Nos arquivos superiores, aparece uma sucessão de re-
gistros como este:

5 “Eo servidor denúmero842842682846782deHa-
vona, de nome Sudna, veio do serviço do superuniverso,
foi recebido no Paraíso, conheceu o Pai, entrou no abraço
divino, e não mais existe.”

6 Quando uma anotação como essa aparece nos regis-
tros, a carreira desse servidor está encerrada. Mas, depois
de apenas três momentos (um pouco menos do que três
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dias do vosso tempo), um Guia de Graduados recém-nas-
cido “espontaneamente” aparece no circuito exterior do
universo deHavona. E o número de Guias de Graduados,
com pouquíssima diferença, sem dúvida, devido àqueles
em transição, iguala-se exatamente ao número dos servi-
dores desaparecidos.

7 Há ainda uma outra razão para supor que os Guias
dos Graduados sejam os Servidores de Havona evoluídos,
e essa é a tendência infalível que esses guias e seus colabora-
dores servidores têm para formar relacionamentos tão ex-
traordinários. A maneira pela qual os seres dessas ordens,
supostamente separadas, de seres compreendem e simpa-
tizam uns com os outros é totalmente inexplicável. É re-
confortante e inspirador presenciar a sua devoção mútua.

8 Os Sete Espíritos Mestres e os Sete Diretores Supre-
mos do Poder coligados são, respectivamente, os deposi-
tários pessoais do potencial da mente e do potencial de
poder do Ser Supremo, pois este ainda não os opera pes-
soalmente. E quando esses coligados do Paraíso colabo-
ram para criar os Servidores de Havona, estes últimos đ-
cam inerentemente envolvidos em certas fases da Supre-
macia. Os Servidores de Havona são, pois, assim, um re-
Ĕexo, no universo central perfeito, de certas potencialida-

des evolucionárias dos domínios do espaço-tempo; e tudo
isso é revelado quando um servidor passa pela transfor-
mação da sua recriação. Acreditamos que tal transforma-
ção aconteça em resposta à vontade do Espírito Inđnito,
sem dúvida agindo em nome do Supremo. Os Guias dos
Graduados não são criados pelo Ser Supremo, mas todos
nós conjecturamos que a Deidade experiencial, de algum
modo, está relacionada às transações que trazem esses se-
res à existência.

9 A Havona que agora é atravessada pelos mortais as-
cendentes difere, sobmuitos aspectos, do universo central
tal como era antes dos tempos de Grandfanda. A chegada
dos ascendentes mortais, aos circuitos de Havona, inau-
gurou modiđcações radicais na organização da criação di-
vina central, modiđcações sem dúvida iniciadas pelo Ser
Supremo — o Deus das criaturas evolucionárias —, em
resposta à chegada dos seus primeiros đlhos experienciais
dos sete superuniversos. O aparecimento dos Guias dos
Graduados, junto coma criação dos supernađns terciários,
é indicativo dessas atuações de Deus, o Supremo.

10 [Apresentado por um Conselheiro Divino de
Uversa.]



DOCUMENTO 25
AS HOSTES DE MENSAGEIROS DO ESPAÇO

AS HOSTES de Mensageiros do Espaço estão em
umnível intermediário da família do Espírito In-
đnito. Estes seres versáteis funcionam como elos

de ligação entre as personalidades mais elevadas e os espí-
ritos ministradores. As hostes de mensageiros incluem as
seguintes ordens de seres celestes:

2 1. Servidores de Havona.
3 2. Conciliadores Universais.
4 3. Conselheiros Técnicos.
5 4. Custódios dos Registros do Paraíso.
6 5. Registradores Celestes.
7 6. Companheiros Moronciais.
8 7. Companheiros do Paraíso.
9 Dos sete grupos enumerados, apenas três — o dos

Servidores, Conciliadores e Companheiros Moronciais
— são criados como tais; os quatro restantes represen-
tam níveis a serem alcançados pelas ordens angélicas. De
acordo com a natureza inerente e o status alcançado, as
hostes dosmensageiros servemdemodos variados no uni-
verso dos universos, mas sempre submetidas à direção da-
queles que governam os reinos dos seus compromissos.

1. OS SERVIDORES DE HAVONA
1 Embora recebam o nome de Servidores, estas “cria-

turas intermediárias” do universo central não são servas
no sentidomais comumda palavra. Nomundo espiritual,
não existe algo como o trabalho servil; todo o serviço é sa-
grado e apaixonante; e os seres das ordens mais elevadas
tampouco desdenham as ordens inferiores de existência.

2 Os Servidores de Havona são o resultado de um tra-
balho criativo conjunto dos Sete Espíritos Mestres e seus
colaboradores, os Sete Diretores Supremos de Potência.
Essa colaboração criativa é a que mais se aproxima do mo-
delo para a longa lista de reproduções de ordem dual nos
universos evolucionários, estendendo-se desde a criação
de um Brilhante Estrela Matutino, pelo enlace de um Fi-
lhoCriador comumEspíritoCriativoMaterno, até a pro-
criação sexuada em mundos como Urântia.

3 O número de Servidores é prodigioso, e mais deles
estão sendo criados todo o tempo. Surgem em grupos de
mil, no terceiromomento que se segue à reunião dos Espí-
ritos Mestres e dos Diretores Supremos do Poder, na sua
área conjunta no distante setor norte do Paraíso. Cada
quarto servidor criado tem um tipo mais físico do que os
outros; isto é, em cada mil deles, setecentos e cinqüenta
são aparentemente đéis ao tipo espiritual, mas duzentos e

cinqüenta são de natureza semifísica. Essas quartas criatu-
ras, de algummodo, são da ordemdos seresmateriais (ma-
teriais no sentido que isso tem em Havona), sendo mais
semelhantes aos diretores físicos do poder do que aos Es-
píritos Mestres.

4 Nas relações de personalidade, o espiritual é domi-
nante sobre o material, ainda que não pareça ser assim
agora em Urântia; e, na produção dos Servidores de Ha-
vona, a lei do predomínio do espírito prevalece; a propor-
ção estabelecida é de três seres espirituais para um semifí-
sico.

5 Todos os Servidores recém-criados, junto com os
Guias dos Graduados recém-surgidos, passam pelos cur-
sos de aprendizado que os Guias seniores continuamente
dirigem em cada um dos sete circuitos deHavona. Os ser-
vidores são designados, então, para as atividades às quais
estão mais bem adaptados e, já que são de dois tipos — o
espiritual e o semifísico —, há poucos limites ao tipo de
trabalho que esses seres versáteis podem fazer. Os grupos
mais elevados, ou espirituais, são seletivamente designa-
dos para os serviços do Pai, do Filho e do Espírito, e para o
trabalho dos Sete Espíritos Mestres. São despachados em
grande número, de tempos em tempos, para servirem nos
mundos de estudo que circundam as esferas-sede centrais
dos sete superuniversos, os mundos devotados ao aperfei-
çoamento đnal e à cultura espiritual das almas ascenden-
tes do tempo, as quais se estão preparando para avançar
até os circuitos de Havona. Tanto os Servidores espiritu-
ais quanto os seus semelhantes mais físicos são designados
como assistentes e associados dos Guias dos Graduados,
na ajuda e na instrução das várias ordens de criaturas as-
cendentes que alcançaram Havona e que buscam alcançar
o Paraíso.

6 Os Servidores de Havona e os Guias dos Graduados
manifestam uma transcendente emoção no seu trabalho
e uma afeição comovente uns pelos outros, afeição que,
ainda que espiritual, vós só poderíeis compreender por
meio de uma comparação com o fenômeno do amor hu-
mano. Quando os Servidores são despachados em mis-
sões além dos limites do universo central, como freqüen-
temente ocorre, a sua separação dosGuias temumaspecto
divino comovente; mas eles partem com alegria, e não
com tristeza. O júbilo de satisfação por prestarem deve-
res elevados é a emoção preponderante dos seres espiritu-
ais. A tristeza não pode existir em face da consciência do
dever divino đelmente cumprido. E, quando a alma as-
cendente do homem se coloca perante o Juiz Supremo, a
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decisão de importância eterna não será determinada por
êxitos materiais, nem por sucessos quantitativos; o vere-
dicto que reverbera nas altas cortes declara: “Muito bem,
servidor bom e Ėel; tu tens sido đel em alguns pontos es-
senciais; tu passarás a ter predomínio sobre as realidades
universais”.

7 No serviço do superuniverso, os Servidores de Ha-
vona são sempre designados ao domínio presidido pelo
EspíritoMestre ao qual eles mais se assemelham pelas suas
prerrogativas de espírito em geral e em especial. Eles ser-
vem apenas nos mundos educacionais circunvizinhos das
capitais dos sete superuniversos, e o último relatório de
Uversa indica que quase 138 bilhões de Servidores esta-
vam servindo nos seus 490 satélites. Eles abraçam uma va-
riedade sem đm de atividades ligadas ao trabalho desses
mundos educacionais, que compreendem as superuniver-
sidades do superuniverso de Orvônton. Ali, permanecem
como companheiros vossos; eles desceram do domínio da
vossa próxima carreira para estudar-vos e inspirar-vos com
a realidade e a certeza da vossa graduação đnal de saída
dos universos do tempo, para os domínios da eternidade.
E, nesses contatos, os Servidores ganham aquela experiên-
cia preliminar de ministração às criaturas ascendentes do
tempo, que é de tanta ajuda no seu trabalho subseqüente,
nos circuitos de Havona, como colaboradores dos Guias
dos Graduados ou — Servidores transferidos — como os
próprios Guias dos Graduados.

2. OS CONCILIADORES UNIVERSAIS
1 Para cada Servidor de Havona criado, sete Concili-

adores Universais são trazidos à existência, um em cada
superuniverso. Tal ato criativo envolve uma técnica supe-
runiversal deđnida de resposta reĔetiva às transações que
têm lugar no Paraíso.

2 Nos mundos-sede dos sete superuniversos, funcio-
nam as sete reĔetividades dos Sete Espíritos Mestres. É
difícil tentar retratar, para a mente material, as naturezas
desses Espíritos ReĔetivos. Eles são personalidades verda-
deiras; e, ainda assim, cadamembro do grupo de um supe-
runiverso é o reĔexo perfeito de apenas um dos Sete Espí-
ritosMestres. E, toda vez que os EspíritosMestres se asso-
ciam aos diretores de potência, com o propósito de criar
um grupo de Servidores de Havona, acontece uma focali-
zação simultânea em um dos Espíritos ReĔetivos de cada
um dos grupos, nos superuniversos, e, surge, imediata e
plenamente, um número igual de Conciliadores Univer-
sais nos mundos-sede das supercriações. Se, para a criação
dos Servidores, é o Espírito Mestre de Número Sete que
deve tomar a iniciativa, ninguém senão os Espíritos ReĔe-
tivos da sétima ordem é que se engravidam de Concilia-
dores; e, concomitantemente com a criação de mil Servi-

dores orvontonianos, mil Conciliadores da sétima ordem
devemaparecer emcada capital dos super- universos. Des-
ses episódios, que reĔetemanatureza sétupla dos Espíritos
Mestres, nascem as sete ordens criadas de Conciliadores
que servem em cada superuniverso.

3 Os Conciliadores de status pré-paradisíaco não ser-
vem fazendo trocas entre os superuniversos, eles đcam res-
tritos ao segmento nativo da criação. Cada corpo supe-
runiversal, abrangendo um sétimo de cada ordem criada,
passa, portanto, um tempo muito longo sob a inĔuência
de um e apenas de um dos Espíritos Mestres, pois, en-
quanto todos os sete são reęetidos para as capitais dos su-
peruniversos, apenas um é o dominante em cada supercri-
ação.

4 Cada uma das sete supercriações está efetivamente
impregnada pelo Espírito Mestre que preside aos seus
destinos. Cada superuniverso, assim, torna-se um espe-
lho gigantesco, reĔetindo a natureza e o caráter do Es-
pírito Mestre que o supervisiona; e tudo isso tem ainda
continuação em cada universo local subsidiário, pela pre-
sença e função dos EspíritosMaternos Criativos. O efeito
desse ambiente sobre o crescimento evolucionário é tão
profundo que, nas suas carreiras pós-superuniversais, os
Conciliadoresmanifestam coletivamente quarenta e nove
pontos de vista experienciais, ou discernimentos interio-
res, cada um de um ângulo — incompleto, portanto —,
mas todos se compensam mutuamente e, juntos, tendem
a abranger o círculo da Supremacia.

5 Em cada superuniverso, os Conciliadores Universais
encontram-se segregados, inata e estranhamente, em gru-
pos de quatro, e, interassociados assim, continuam a ser-
vir. Em cada grupo, três são personalidades espirituais e
uma, como a quarta das criaturas dos servidores, é um ser
semimaterial. Esse quarteto constitui uma comissão con-
ciliadora e é formado como se descreve a seguir:

6 1. O Juiz-Árbitro. Aquele que é designado, por una-
nimidade, pelos outros três como o mais competente e
mais bem qualiđcado para atuar como o dirigente judiciá-
rio do grupo.

7 2. O Advogado Espiritual. Aquele que é apontado
pelo juiz-árbitro para apresentar as evidências e salvaguar-
dar os direitos de todas as personalidades envolvidas em
qualquer questão designada para o julgamento a ser feito
pela comissão de conciliação.

8 3. O Executor Divino. O conciliador qualiđcado,
pela sua natureza inerente, para fazer contato com os seres
materiais dos reinos e executar as decisões da comissão. Os
Executores divinos, sendo quartas criaturas — seres quase
materiais —, são quase, mas não completamente, visíveis
para a vista de curto alcance das raças mortais.
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9 4. O Registrador. O membro restante da comissão,

automaticamente, torna-se o registrador, o escrevente do
tribunal. Ele assegura que todos os registros sejamadequa-
damente preparados para os arquivos do superuniverso e
para os registros do universo local. Se a comissão está ser-
vindo em um mundo evolucionário, um terceiro relato,
com a assistência do Executor, é preparado para os regis-
tros físicos do governo do sistema da jurisdição.

10 Quando em sessão, uma comissão funciona comoum
grupo de três, pois o advogado é destacado durante o jul-
gamento e participa da formulação do veredicto apenas na
conclusão da audiência. E é por isso que essas comissões
são algumas vezes chamadas de trios de arbitragem.

11 Os Conciliadores são de muito valor para manter o
universo dos universos funcionando em harmonia. Atra-
vessando o espaço com a velocidade seráđca tríplice, eles
servem como cortes itinerantes nosmundos, como comis-
sões devotadas ao julgamento rápido das diđculdades me-
nores. Não fosse por essas comissões móveis e eminente-
mente equânimes, os tribunais das esferas estariam irre-
mediavelmente sobrecarregados com os desentendimen-
tos menores dos reinos.

12 Esses trios de árbitros não julgam as questões de im-
portância eterna; a alma, a perspectiva eterna de uma cria-
tura do tempo, nunca é colocada em perigo pelos atos de-
les. Os Conciliadores não lidam com questões que ultra-
passam a existência temporal e o bem-estar cósmico das
criaturas do tempo. Contudo, uma vez que uma comis-
são haja aceitado a jurisdição de um problema, as suas de-
terminações são đnais e sempre unânimes; não há apelo
quanto à decisão do juiz-árbitro.

3. O SERVIÇO DE LONGO ALCANCE DOS
CONCILIADORES

1 OsConciliadoresmantêm sedes grupais na capital do
seu superuniverso, onde a sua corporação principal de re-
serva é mantida. As suas reservas secundárias đcam esta-
cionadas nas capitais dos universos locais. Os comissários
mais jovens e menos experientes começam o seu serviço
nosmundos inferiores, mundos comoUrântia, e avançam
para o julgamento de problemas maiores, depois de have-
rem amadurecido em experiência.

2 A ordem dos Conciliadores é totalmente digna de
conđança, nenhum deles jamais se desviou. Embora não
sejam infalíveis em sabedoria e em julgamento, a sua conđ-
abilidade é inquestionável e a sua đdelidade infalível. Eles
têm origem na sede de um superuniverso e, đnalmente,
voltampara lá, avançandopelosníveis seguintes de serviço
no universo:

3 1. Os Conciliadores dos Mundos. Sempre que as per-
sonalidades supervisoras dosmundos individuais đcamal-
tamente perplexas, ou em um impasse genuíno, quanto
ao procedimento adequado sob as circunstâncias existen-
tes, e, se a questão não é de importância suđciente para
ser apresentada aos tribunais regularmente constituídos
do reino, então, após receber uma petição de duas perso-
nalidades, uma de cada uma das partes em contenda, uma
comissão conciliadora começará imediatamente a funcio-
nar.

4 Depois que essas diđculdades administrativas e jurí-
dicas hajam sido colocadas nas mãos dos Conciliadores,
para estudo e julgamento, eles tornam-se supremos em au-
toridade. Mas não formularão uma decisão até que todas
as evidências hajam sido examinadas, e não há absoluta-
mente nenhum limite para a sua autoridade de convocar
testemunhas de todo e qualquer lugar. E, conquanto não
possa haver apelação das suas decisões, algumas vezes, as
questões desenvolvem-se de um modo tal que a comissão
fecha os seus registros, em um determinado ponto, con-
clui as suas opiniões e transfere toda a questão para um
tribunal mais elevado do reino.

5 As decisões dos comissários são colocadas nos regis-
tros do planeta e, se necessário, são levadas a efeito pelo
Executor divino. O seu poder é muito grande, e o alcance
das suas atividades emummundohabitado é bastante am-
plo. Os Executores divinos são manipuladores exímios de
tudo o que seria de interesse para o que deveria ser. O seu
trabalho, por vezes, é executado para o bem-estar aparente
do reino e, por vezes, os seus atos, nos mundos do tempo
e do espaço, são de difícil explicação. Embora os seus de-
cretos não sejam executados em desađo à lei natural, nem
à ordem usual do reino, freqüentemente realizam os seus
estranhos feitos e impõem os mandados dos Conciliado-
res de acordo com as leis mais altas da administração do
sistema.

6 2. Os Conciliadores das Sedes dos Sistemas. Depois
de servir nos mundos evolucionários, essas comissões de
quatro integrantes são promovidas para o serviço em uma
sede de sistema. Ali, há muito trabalho a ser executado, e
elas demonstram ser amigas compreensivas dos homens,
dos anjos e de outros seres espirituais. Os trios de arbi-
tragem não se interessam tanto pelas diferenças pessoais
quanto pelas contendas grupais e pelos desentendimentos
que surgem entre ordens diferentes de criaturas; pois, na
sede de um sistema, vivem tanto seres espirituais quanto
materiais, e tambémos tipos combinados, tais como os Fi-
lhos Materiais.

7 No momento em que os Criadores trazem à existên-
cia indivíduos em evolução com o poder de escolha, nesse
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momento, o trabalho suave da perfeição divina đca de
lado; é certo que desentendimentos surgirão, e medidas
devem ser tomadas para o acerto equânime dessas diferen-
ças sinceras de pontos de vista. Deveríamos todos lem-
brar-nos de que os Criadores todo-sábios e Todo-Pode-
rosos poderiam ter feito os universos locais tão perfeitos
quantoHavona, onde as comissões de conciliação não ne-
cessitam funcionar no universo central. Mas os Criado-
res não escolheram, com a sua sabedoria total, fazer assim.
E, conquanto hajam produzido universos nos quais as di-
ferenças abundam e as diđculdades fervilham, do mesmo
modo,muniramos universos demecanismos emeios para
que todas essas diferenças sejam acomodadas, harmoni-
zando toda essa confusão aparente.

8 3. Os Conciliadores das Constelações. Depois de pres-
tar serviço nos sistemas, os Conciliadores são promovidos
para o julgamento dos problemas de uma constelação, en-
carregando-se das diđculdades menores que surgem entre
os seus cem sistemas de mundos habitados. Não são mui-
tos os problemas, desenvolvendo-se na sede da constela-
ção, que caem sob a sua jurisdição; mas eles se mantêm
ocupados, indo de sistema em sistema, coletando evidên-
cias e preparando as declarações preliminares. Se a con-
tenda é sincera, se as diđculdades surgem de diferenças
francas de opinião e de uma diversidade honesta de pon-
tos de vista, não importa que sejam poucas as pessoas en-
volvidas, não importa quão aparentemente trivial seja o
mal-entendido, uma comissão de conciliação pode sem-
pre julgar os méritos dentro da controvérsia.

9 4. Os Conciliadores dos Universos Locais. No traba-
lhomais abrangente de umuniverso, os comissários são de
grande ajuda, tanto para os Melquisedeques quanto para
os Filhos Magisteriais e os governantes das constelações e
as hostes de personalidades envolvidas na coordenação e
na administração das cem constelações. As diferentes or-
dens de serađns e outros residentes das esferas-sede de um
universo local também utilizam a ajuda e as decisões dos
trios de arbitragem.

10 É quase impossível explicar a natureza dessas diferen-
ças, que podem surgir nos assuntos detalhados de um sis-
tema, constelação ou universo. As diđculdades surgem,
mas são muito diferentes da pequenez dos pleitos e pro-
vações da existência material, do modo como são vividos
nos mundos evolucionários.

11 5. Os Conciliadores dos Setores Menores do Superu-
niverso. Depois dos problemas dos universos locais, os
comissários avançam, passando ao estudo das questões
que surgem nos setores menores do seu superuniverso.
Quantomais se eleva interiormente, afastando-se dos pla-
netas individuais, menos o Executor divino tem ques-

tões materiais sob o seu dever; gradualmente ele assume
um novo papel de intérprete da justiça-misericórdia, ao
mesmo tempo—sendo quasematerial—mantendo a co-
missão, como um todo, em compassivo contato com os
aspectos materiais das suas investigações.

12 6. Os Conciliadores dos Setores Maiores do Superuni-
verso. O caráter do trabalho dos comissários continua a
mudar, à medida que eles avançam. Há cada vez menos
desentendimentos para julgar e cada vez mais fenômenos
misteriosos a explicar e interpretar. De estágio em estágio,
eles evoluem, passando de árbitros de divergências a expli-
cadores de mistérios — são juízes que evoluem até o estado
de educadores interpretativos. Árbitros eles foram, uma
vez, daqueles que, por causa de sua ignorância, permiti-
ram que diđculdades e desentendimentos surgissem; mas
agora eles estão se transformando em instrutores daque-
les que são inteligentes e tolerantes o suđciente para evi-
tar choques entre asmentes e guerras de opiniões. Quanto
mais elevada é a educação de uma criatura, mais respeito
ela terá pelo conhecimento, pela experiência e opiniões
dos outros.

13 7. Os Conciliadores do Superuniverso. Aqui, os Con-
ciliadores tornam-se coordenados—quatro árbitros-edu-
cadores mutuamente em compreensão e funcionando
perfeitamente. O Executor divino é despojado do seu
poder distributivo e torna-se a voz física do trio espiri-
tual. Nessemomento, esses conselheiros e educadores ter-
se-ão tornado profundamente familiarizados com a mai-
oria dos problemas e diđculdades reais encontrados na
conduta dos assuntos do superuniverso. Assim, transfor-
mam-se em Conselheiros maravilhosos e educadores sá-
bios dos peregrinos ascendentes que têm residência nas
esferas educacionais circunvizinhas dos mundos-sede dos
superuniversos.

14 Todos osConciliadores servem sob a supervisão geral
dos Anciães dos Dias e a direção imediata dos Auxiliares
de Imagens, até o momento em que avançam rumo ao Pa-
raíso. Durante a permanência no Paraíso, eles reportam-
se ao Espírito Mestre que preside ao superuniverso da sua
origem.

15 Os registros dos superuniversos não enumeram os
Conciliadores que passaram adiante da sua jurisdição, e
essas comissões estão amplamente espalhadas no grande
universo. O último relatório de registro de Uversa dá o
número dos que operam em Orvônton como sendo de
quase dezoito trilhões de comissões—mais de setenta tri-
lhões de indivíduos. Mas esses são somente uma pequena
fração da multidão dos Conciliadores que têm sido cria-
dos emOrvônton; esse número acaba sendo de umamag-
nitude aindamais elevada e é equivalente ao número total
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de Servidores de Havona, com uma margem para a trans-
mutação em Guias dos Graduados.

16 De tempos em tempos, à medida que cresce o nú-
mero de Conciliadores dos superuniversos, eles são trans-
ladados para o conselho de perfeição no Paraíso, do qual
depois emergem como corporiđcações de coordenadores
evolucionados por meio do Espírito Inđnito, para o uni-
verso dos universos: um grupo maravilhoso de seres que
está crescendo constantemente em número e em eđciên-
cia. Por meio da ascensão experiencial e pelo aperfeiçoa-
mento no Paraíso, eles adquirem uma compreensão única
da realidade emergente doSer Supremo, e viajampelouni-
verso dos universos em missões especiais.

17 Os membros de uma comissão de conciliação nunca
se separam. Um grupo de quatro seres juntos serve para
sempre, exatamente como foram ligados originalmente.
Mesmo no seu serviço gloriđcado, eles continuam a fun-
cionar como quartetos de experiência cósmica acumulada
e sabedoria experiencial perfeccionada. Eles đcam eterna-
mente associados como uma corporiđcação da justiça su-
prema do tempo e do espaço.

4. OS CONSELHEIROS TÉCNICOS
1 Estas mentes jurídicas e técnicas do mundo espiritual

não foram criadas como tais. O Espírito Inđnito selecio-
nou, dentre os primeiros supernađns e omniađns, um mi-
lhão de mentes, das mais ordenadas, como núcleo desse
grupo vasto e versátil. E, desde esse tempo longínquo, uma
experiência real, na aplicação das leis da perfeição aos pla-
nos da criação evolucionária, tem sido requisitada de to-
dos os que aspiram a tornar-se Conselheiros Técnicos.

2 Os Conselheiros Técnicos são recrutados das đleiras
das ordens das seguintes personalidades:

3 1. Os Supernađns.
4 2. Os Seconađns.
5 3. Os Tertiađns.
6 4. Os Omniađns.
7 5. Os Serađns.
8 6. Certos Tipos de Mortais Ascendentes.
9 7. Certos Tipos de Criaturas Intermediárias Ascen-

dentes.
10 No momento presente, não contando os mortais e

criaturas intermediárias, que são de designação transitó-
ria, o número de Conselheiros Técnicos registrado em
Uversa e operando em Orvônton excede ligeiramente aos
sessenta e um trilhões.

11 Os Conselheiros Técnicos freqüentemente funcio-
namcomo indivíduos,mas organizados para o serviço, em
grupos de sete, mantêm sedes-centrais comuns nas esferas

da sua designação. Em cada grupo, ao menos cinco de-
vem ser de status permanente, enquanto dois podem ser
de vínculo temporário. Os mortais ascendentes e as cria-
turas intermediárias ascendentes servem nessas comissões
de conselho enquanto estão buscando a sua ascensão ao
Paraíso, mas não entram nos cursos regulares de aperfei-
çoamento para Conselheiros Técnicos, e jamais se tornam
membros permanentes da ordem.

12 Os mortais e as criaturas intermediárias que servem
transitoriamente junto aos Conselheiros são escolhidos
para esse trabalho conforme a sua perícia no conceito da
lei universal e da justiça suprema. À medida que vós for-
des caminhando em direção àmeta do Paraíso, constante-
mente adquirindomais conhecimento emaiorhabilidade,
ser-vos-ão dadas oportunidades contínuas de passardes a
outros a sabedoria e a experiência que já houverdes acu-
mulado; e, em todo o caminho até Havona, estareis fa-
zendo o papel de um aluno-mestre. Ireis elaborar o vosso
caminho, nos níveis ascendentes dessa vasta universidade
experiencial, repartindo com aqueles abaixo de vós os co-
nhecimentos recém-adquiridos no avançar da vossa car-
reira. No regime universal, só sereis considerados como
possuidores, vós próprios, do conhecimento e da verdade,
quando houverdes demonstrado a vossa capacidade e von-
tade de passar esse conhecimento e essa verdade aos ou-
tros.

13 Depois de um longo aperfeiçoamento e de uma ex-
periência factual, a qualquer dos espíritos ministradores,
acima do status de querubim, é permitido receber uma
indicação permanente como Conselheiro Técnico. To-
dos os candidatos entram voluntariamente nessa ordem
de serviço; todavia, uma vez que hajam assumido tais res-
ponsabilidades, não podem abandoná-las. Apenas os An-
ciães dos Dias podem transferir esses Conselheiros para
outras atividades.

14 Oaperfeiçoamento dosConselheirosTécnicos, inici-
ado nas Faculdades Melquisedeques dos universos locais,
continua até as cortes dosAnciães dosDias. Desse aperfei-
çoamento, no superuniverso, eles vão para as “escolas dos
sete círculos”, localizadas nos mundos-pilotos dos circui-
tos de Havona. E, depois dos mundos-pilotos, são recebi-
dos nas “Faculdades de ética da lei e técnica da Suprema-
cia”, a escola de aperfeiçoamentodoParaíso que aperfeiçoa
os Conselheiros Técnicos.

15 Esses Conselheiros são mais do que peritos jurídicos;
são estudantes e professores da lei aplicada, leis do uni-
verso aplicadas às vidas e destinos de todos os que habi-
tam os vastos domínios da imensa criação. À medida que
passa o tempo, eles transformam-se nas bibliotecas vivas
sobre a lei do tempo e do espaço, solucionando problemas
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sem đm e impedindo demoras desnecessárias, instruindo
as personalidades do tempo a respeito das formas e mo-
dos de procedimento mais aceitáveis para os governantes
da eternidade. Desse modo, đcam aptos a aconselhar os
trabalhadores do espaço, de modo a torná-los capazes de
funcionar em harmonia com os pré-requisitos do Paraíso;
eles são os professores de todas as criaturas no que diz res-
peito às técnicas dos Criadores.

16 Uma tal biblioteca viva, da lei aplicada, não poderia
ser criada; esses seres devem evoluir pormeio da experiên-
cia real. AsDeidades inđnitas são existenciais e, portanto,
têm compensada a sua falta de experiência, elas sabem de
tudo, antes mesmo de experienciar todas e quaisquer coi-
sas; contudo não passam esse conhecimento não-experi-
encial às suas criaturas subordinadas.

17 OsConselheiros Técnicos dedicam-se ao trabalho de
impedir os atrasos, facilitando oprogresso e aconselhando
realizações. Há sempre um modo melhor e mais certo de
se fazer as coisas; há sempre a técnica da perfeição, um
método divino, e esses conselheiros sabem como encami-
nhar-nos para que encontremos esse modo melhor.

18 Esses seres extremamente sábios e práticos estão es-
treitamente ligados, sempre, ao serviço e trabalho dos
Censores Universais. Os Melquisedeques têm à sua dis-
posição um desses corpos de peritos. Os governantes dos
sistemas, constelações, universos e setores dos superuni-
versos estão todos amplamente supridos dessas mentes re-
ferenciais técnicas e jurídicas do mundo espiritual. Um
grupo especial atua como conselheiro legal para os Por-
tadores da Vida, aconselhando esses Filhos a respeito do
quanto lhes deve ser permitido afastarem-se da ordem es-
tabelecida da propagação da vida e instruindo-os, tam-
bém, a respeito das suas prerrogativas e amplitude da sua
função. São conselheiros para todas as classes de seres, so-
bre os usos adequados e técnicas de todas as transações do
mundo do espírito. Todavia, não lidam direta nem pesso-
almente com as criaturas materiais dos reinos.

19 Além de aconselhar sobre os usos legais, os Conse-
lheiros Técnicos devotam-se igualmente à interpretação
eđciente de todas as leis que concernem às criaturas —
físicas, mentais e espirituais. Estão disponíveis para os
Conciliadores Universais e todos aqueles que desejarem
saber a verdade da lei; em outras palavras, saber como se
pode conđar, na Supremacia da Deidade, para reagir di-
ante de uma dada situação que comporta fatores de uma
ordem física, mental ou espiritual estabelecida. Eles ten-
tam, mesmo, elucidar a técnica do Último.

20 Os Conselheiros Técnicos são seres selecionados e
testados; nunca soube que um deles se houvesse desviado.
Não temos registros, em Uversa, de que sequer uma vez

hajam sido julgados por desacato às leis divinas; leis que,
de um modo tão eđcaz e eloqüente, eles próprios expõem
e interpretam. Não há limite conhecido para o domínio
do serviço deles, e tampouco do seu progresso. Eles con-
tinuam como conselheiros até mesmo diante dos portais
do Paraíso; o universo todo, da lei e da experiência, está
aberto para eles.

5. OS CUSTÓDIOS DOS REGISTROS NO
PARAÍSO

1 Dentre os supernađns terciários de Havona são esco-
lhidos alguns dos registradores comandantes mais experi-
entes, para serem osCustódios dos Registros, osmantene-
dores dos arquivos formais da Ilha da Luz, aqueles arqui-
vos que, como contraste, destacam-se dos arquivos de re-
gistros vivos nas mentes dos Custódios do conhecimento,
algumas vezes designados como a “biblioteca viva do Pa-
raíso”.

2 Os anjos registradores dos planetas habitados são a
fonte de todos os registros individuais. Em todos os uni-
versos, outros registradores funcionam, tanto como regis-
tros formais quanto como registros vivos. De Urântia até
oParaíso, ambos os registros são encontrados: emumuni-
verso local, um pouco mais dos registros escritos e menos
dos registros vivos; no Paraíso, mais dos registros vivos e
menos dos formais; em Uversa, ambos estão igualmente
disponíveis.

3 Na criação organizada e habitada, todo aconteci-
mento de signiđcação é motivo de registro. Enquanto os
eventos cuja importância não é maior do que a local, tão
somente é feito um registro local; aqueles de signiđcação
mais ampla são tratados de acordo. Dos planetas, sistemas
e constelações de Nébadon, tudo o que é de importância
para o universo đca assentado em Sálvington; e, desta ca-
pital do universo, os episódios são passados aos registros
mais elevados, que pertencem aos assuntos dos setores e
supergovernos. O Paraíso também tem um sumário rele-
vante dos dados dos superuniversos e de Havona; e esse
relato histórico e cumulativo, do universo dos universos,
está sob a custódia desses excelsos supernađns terciários.

4 Conquanto alguns desses seres hajam sido despacha-
dos para os superuniversos, a đm de servirem como Co-
mandantes dos Registros, dirigindo as atividades dos Re-
gistradores Celestes, nenhum jamais foi removido da lista
permanente da sua ordem.

6. OS REGISTRADORES CELESTES
1 Estes são os registradores que elaboram todos os ar-

quivos em duplicata, efetuando um registro espiritual ori-
ginal e uma contrapartida semimaterial — aquilo que po-
deria ser chamado de cópia feita com papel carbono. E
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eles podem fazer isso, por causa da sua capacidade pecu-
liar de manipular simultaneamente tanto a energia espiri-
tual quanto a material. Os Registradores Celestes não são
criados como tais; eles são serađns ascendentes dos univer-
sos locais. São recebidos, classiđcados e designados para as
suas esferas de trabalho, pelos conselhos dos Comandan-
tes dos Registros nas sedes-centrais dos sete superuniver-
sos. Também lá estão localizadas as escolas de aperfeiçoa-
mento dos Registradores Celestes. A escola em Uversa é
dirigida pelos Perfeccionadores da Sabedoria eConselhei-
ros Divinos.

2 À medida que os registradores, em um universo,
avançam no serviço, eles continuam o seu sistema de re-
gistro dual, tornando assim os seus registros sempre aces-
síveis a todas as classes de seres, desde os da ordem mate-
rial até os elevados espíritos de luz. Na vossa experiência
de transição, à medida que ascenderdes desse mundo ma-
terial, vós sereis sempre capazes de consultar os arquivos e,
por outro lado, de relacionar-vos com os registros da his-
tória e das tradições da vossa esfera de status.

3 Os registradores são um corpo testado e provado. Eu
nunca soube da deserção de um Registrador Celeste, e
nunca foi descoberta uma falsiđcação nos seus registros.
Eles estão sujeitos a uma inspeção dual, os seus registros
sãominuciosamente examinados pelos seus elevados com-
panheiros de Uversa e pelos Mensageiros Poderosos, que
certiđcam sobre a exatidão das duplicatas quase físicas dos
registros espirituais originais.

4 Embora seja de trilhões sobre trilhões o número dos
registradores progressivos estacionados nas esferas de re-
gistro subordinadas dos universos de Orvônton, o nú-
mero daqueles que alcançaram esse status emUversa não é
senão de menos de oito milhões. Esses registradores seni-
ores, ou graduados, são os Custódios do superuniverso e
os transmissores dos arquivos do tempo e do espaço sob a
sua responsabilidade. A sua sede-central permanente đca
nas moradas circulares que circundam a área dos registros
em Uversa. Eles nunca entregam a custódia desses regis-
tros a outros; como indivíduos, eles podem ausentar-se,
mas nunca em grande número.

5 Como esses supernađns que se tornaram os Custó-
dios dos Registros, o corpo dos Registradores Celestes é
de compromisso permanente. Uma vez que os serađns e
os supernađns passam a pertencer a esses serviços, eles irão
respectivamente permanecer como Registradores Celes-
tes eCustódios dos Arquivos até o dia de uma administra-
ção nova e modiđcada na personalização plena de Deus, o
Supremo.

6 Em Uversa, esses Registradores Celestes seniores po-
dem mostrar os registros de tudo o que contiver impor-

tância cósmica em todo oOrvônton, desde os longínquos
dias da chegada dos Anciães dos Dias; enquanto, na Ilha
Eterna, os Custódios dos Registros guardam os arquivos
daquele reino os quais atestam as transações do Paraíso
desde os tempos da personiđcação do Espírito Inđnito.

7. OS COMPANHEIROS MORONCIAIS
1 Estes đlhos do Espírito Materno do universo local

são os amigos e colaboradores de todos aqueles que pas-
sam pela vida moroncial ascendente. Eles não são indis-
pensáveis ao verdadeiro trabalho de progressão de uma
criatura, na sua ascensão, nem substituem, em nenhum
sentido, o trabalho dos guardiães seráđcos que freqüen-
temente acompanham os seus companheiros mortais nas
jornadas ao Paraíso. Os Companheiros Moronciais são
simplesmente anđtriões graciosos para aqueles que estão
começando a sua longa ascensão interior. São também
hábeis patrocinadores do lazer, sendo assistidos de modo
competente, nesse trabalho, pelos diretores de retrospec-
ção.

2 Embora tenhais tarefas cada vez mais difíceis e sérias
a executar, nos mundos de aperfeiçoamentomoroncial de
Nébadon, ser-vos-ão sempre proporcionadas temporadas
regulares de descanso e diversão. Durante a jornada ao Pa-
raíso, haverá sempre tempo para o descanso e para o lazer
espiritual; e, na carreira de luz e vida, há sempre tempo
para a adoração e para as novas realizações.

3 Esses CompanheirosMoronciais associam-se de uma
forma tão amigável que, quando đnalmente deixardes a
última fase da experiência moroncial e estiverdes prepa-
rando-vos para embarcar na aventura espiritual do supe-
runiverso, vós ireis realmente lamentar que essas criaturas
companheiras não possam acompanhar-vos, pois elas ser-
vem exclusivamente nos universos locais. Em todos os es-
tágios da carreira ascendente, todas as personalidades con-
tatáveis serão tanto amigas quanto companheiras, mas, até
encontrardes os Companheiros do Paraíso, nenhum ou-
tro grupo será tão devotado à amizade e ao companhei-
rismo.

4 Otrabalho dosCompanheirosMoronciais é descrito
de ummodomais completo nas narrativas que lidam com
os assuntos do vosso universo local.

8. OS COMPANHEIROS DO PARAÍSO
1 Os Companheiros do Paraíso são um grupo com-

posto, recrutado das đleiras dos serađns, seconađns, su-
pernađns e omniađns. Embora servindo por um período
de tempo que vós consideraríeis extremamente longo, eles
não đcam nesse status permanentemente. Quando esse
ministério houver sido completado, geralmente (mas não



25:8.2–11 PARTE I. O UNIVERSO CENTRAL E OS SUPERUNIVERSOS 202

invariavelmente), eles retornam aos deveres que tinham
quando convocados para o serviço no Paraíso.

2 Os membros das hostes angélicas recebem convoca-
ções para esse serviço dos Espíritos Maternos dos univer-
sos locais, dos Espíritos ReĔetivos dos superuniversos e
de Majeston do Paraíso. Eles são convocados para a Ilha
Central đcando incumbidos da função de Companheiros
do Paraíso por um dos Sete Espíritos Mestres. À parte o
status permanente no Paraíso, esse serviço temporário de
companheirismo, no Paraíso, é a mais alta honra já confe-
rida aos espíritos ministradores.

3 Esses anjos seletos dedicam-se ao serviço de compa-
nheirismo e são designados como colaboradores de todas
as classes de seres que, circunstancialmente, estejam so-
zinhos no Paraíso, principalmente os ascendentes mor-
tais, mas também todos os outros que estiverem a sós na
Ilha Central. Os Companheiros do Paraíso nada têm de
especial a realizar por aqueles com quem se confraterni-
zam; eles são companheiros simplesmente. Quase todos
os outros seres que vós mortais ireis encontrar, durante
a vossa permanência no Paraíso — à parte os vossos se-
melhantes peregrinos —, terão algo deđnido a fazer con-
vosco ou para vós; mas esses companheiros são designados
apenas para estarem convosco e para comungarem con-
vosco, como companheiros para a vossa personalidade.
Eles freqüentemente são assistidos, na sua ministração,
pelos graciosos e brilhantes Cidadãos do Paraíso.

4 Os mortais vêm de raças que são muito sociáveis. Os
Criadores sabem muito bem que “não é bom para o ho-
mem estar só” e então lhe é providenciada uma compa-
nhia, mesmo estando no Paraíso.

5 Se vós, ascendentes mortais, alcançardes o Paraíso
na companhia de um companheiro ou de um coligado
próximo da vossa carreira na Terra, ou se o vosso guar-
dião seráđco de destino tiver a chance de chegar convosco
ou se estiver aguardando por vós, então nenhum compa-
nheiro permanente será designado para vós. Mas se che-
gardes sozinhos, um companheiro certamente irá rece-
ber-vos quando acordardes na Ilha da Luz, saindo do úl-
timo sono do tempo. Ainda que seja sabido que vós se-
reis acompanhados por algum ser de ligação ascendente,
companheiros temporários serão designados para dar-vos
as boas-vindas às margens eternas e acompanhar-vos até
a instalação preparada para receber-vos e aos vossos cola-
boradores. Vós podeis estar certos de que sereis calorosa-
mente acolhidos, nas margens perenes do Paraíso, ao ex-
perienciardes a ressurreição para a eternidade.

6 Os companheiros dessa acolhida são designados du-
rante os últimos dias da vossa permanência como ascen-
dentes, no último circuito de Havona; e eles examinam

cuidadosamente os registros da vossa origem mortal e da
vossa movimentada ascensão pelos mundos do espaço e
pelos círculos de Havona. Quando saúdam os mortais
do tempo, eles já estão bastante versados sobre as carrei-
ras desses peregrinos que chegam, e, sendo assim imedia-
tamente demonstram ser companheiros surpreendentes e
compassivos.

7 Durante a vossa permanência como pré-đnalitores
no Paraíso, se, por qualquer razão, fordes separados tem-
porariamente dos vossos companheiros na carreira ascen-
dente — seres mortais ou seráđcos —, um Companheiro
doParaíso será imediatamentedesignadopara aconselhar-
vos e acompanhar-vos. Uma vez designado para um mor-
tal ascendente de residência solitária no Paraíso, o Com-
panheiro permanece com essa pessoa até que ela se reúna
de novo aos seus amigos ascendentes ou seja devidamente
integrada ao Corpo de Finalidade.

8 Os Companheiros do Paraíso são designados pela
seqüência da espera, mas um ser ascendente nunca é entre-
gue ao encargo de um companheiro cuja natureza seja di-
ferente do seu tipo superuniversal. Se ummortal deUrân-
tia estiver chegando ao Paraíso hoje, será designado para
ele o primeiro companheiro, na espera, que seja originário
de Orvônton ou cuja natureza seja a do Sétimo Espírito
Mestre. Por isso é que o omniađm não serve junto às cria-
turas ascendentes dos sete superuniversos.

9 Muitos serviços adicionais são prestados pelos Com-
panheiros do Paraíso: se um mortal ascendente chegasse
ao universo central sozinho e, enquanto atravessasse Ha-
vona, falhasse em alguma fase da aventura da Deidade, ele
seria reenviado, no tempo devido, aos universos do tempo
e logo seria feita uma chamada às reservas dos Compa-
nheiros do Paraíso. Dos dessa ordem seria designado um
para seguir com o peregrino reprovado, com o đto de es-
tar com ele, confortando-o e alegrando-o; permanecendo
com ele até que retorne ao universo central para retomar
a sua ascensão ao Paraíso.

10 Se um peregrino ascendente deparar-se com a der-
rota, na aventura da Deidade, enquanto estiver atraves-
sandoHavona na companhia de um serađm ascendente, o
anjo guardião da carreira mortal, este escolherá acompa-
nhar o seu companheiro mortal. Esses serađns sempre se
fazem voluntários e lhes é permitido acompanhar os seus
antigos camaradas mortais de volta aos serviços do tempo
e do espaço.

11 Mas isso não acontece com dois mortais ascenden-
tes estreitamente ligados: se um alcançaDeus, enquanto o
outro falha temporariamente, aquele que teve êxito indi-
vidual, invariavelmente, escolhe ir de volta para as criações
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evolucionárias, junto com a personalidade que se decepci-
onou; mas isso não lhe é permitido. Em lugar disso, é feita
uma chamada às reservas dos Companheiros do Paraíso, e
um dos voluntários é escolhido para acompanhar o pere-
grino decepcionado. Um Cidadão do Paraíso voluntário,
então, torna-se colaborador do mortal que teve êxito; e

este permanece na IlhaCentral à espera de que o camarada
derrotado venha deHavona; e, nesse meio tempo, leciona
em algumas escolas do Paraíso, apresentando a história da
sua ascensão evolucionária repleta de aventuras.

12 [Promovido por Um Elevado em Autoridade de
Uversa.]



DOCUMENTO 26
OS ESPÍRITOS MINISTRADORES DO UNIVERSO CENTRAL

OS SUPERNAFINS são espíritos ministradores
do Paraíso e do universo central; eles são a mais
alta ordemdo grupomenos elevado de đlhos do

Espírito Inđnito— as hostes angélicas. Esses espíritosmi-
nistradores são encontrados desde a Ilha do Paraíso até os
mundos do tempo e do espaço. Nenhuma das partes mai-
ores da criação organizada e habitada đca desprovida dos
serviços deles.

1. OS ESPÍRITOS MINISTRADORES
1 Os anjos são os espíritos ministradores que colabo-

ram com as criaturas volitivas evolucionárias e ascenden-
tes de todo o espaço; são tambémos companheiros e cola-
boradores de trabalho das mais elevadas hostes de perso-
nalidades divinas das esferas. Os anjos, de todas as ordens,
são personalidades deđnidas e altamente individualizadas.
Todos eles têm uma grande capacidade de valorar as mi-
nistrações dos diretores de retrospecção (ou lazer). Junto
com as Hostes dos Mensageiros do Espaço, os espíritos
ministradores desfrutam de temporadas de descanso e de
transformação; eles possuem naturezas bastante sociáveis
e têmuma capacidade de colaboração que emmuito trans-
cende a dos seres humanos.

2 Os espíritos ministradores do grande universo são
classiđcados do seguinte modo:

3 1. Supernađns.
4 2. Seconađns.
5 3. Tertiađns.
6 4. Omniađns.
7 5. Serađns.
8 6. Querubins e Sanobins.
9 7. Criaturas Intermediárias.
10 Osmembros individuais das ordens angélicas não são

de todo estacionários quanto ao seu status pessoal no uni-
verso. Os anjos de certas ordens podem tornar-se Com-
panheiros do Paraíso, por uma temporada; alguns se tor-
nam Registradores Celestes; outros ascendem às đleiras
dos Conselheiros Técnicos. Certos querubins podem as-
pirar ao status e ao destino seráđco, ao passo que os se-
rađns evolucionários podem alcançar os níveis espirituais
dos Filhos ascendentes de Deus.

11 As sete ordens de espíritos ministradores, tais como
reveladas, são agrupadas, para apresentação, de acordo
com as suas funções de maior importância para as criatu-
ras ascendentes:

12 1. Os Espíritos Ministradores do Universo Central.
Três ordens de supernaĖns servem no sistema Paraíso-Ha-
vona. Os supernađnsprimários, oudoParaíso, que são cri-
ados peloEspírito Inđnito. As ordens secundárias e terciá-
rias, servindo em Havona, são as progênies dos Espíritos
Mestres e dos Espíritos dos Circuitos, respectivamente.

13 2. OsEspíritosMinistradores dos Superuniversos— os
seconađns, tertiađns e omniađns. Os seconaĖns, đlhos dos
Espíritos ReĔetivos, servem diversiđcadamente nos sete
superuniversos. Os tertiaĖns, originários do Espírito Inđ-
nito, acabamđcandodedicados ao serviço de ligação entre
os Filhos Criadores e os Anciães dos Dias. Os omniaĖns
são criados em conjunto pelo Espírito Inđnito e os Sete
Executivos Supremos; e são Servidores exclusivos destes
últimos. A análise dessas três ordens forma o tema de uma
das narrativas seguintes desta série.

14 3. Os Espíritos Ministradores dos Universos Locais
abrangem os seraĖns e os seus assistentes, os querubins.
Com essa descendência do Espírito Materno do Universo
é que osmortais ascendentes têm o contato inicial. As cri-
aturas intermediárias, que nascemnosmundos habitados,
não são realmente das ordens angélicas propriamente di-
tas, embora funcionalmente sejam muitas vezes agrupa-
das junto com os espíritos ministradores. A sua história,
junto com uma exposição sobre os serađns e os querubins,
é apresentada nos documentos que tratamdos assuntos do
vosso universo local.

15 Todas as ordens de hostes angélicas devotam-se aos
serviços vários do universo e servem, de um ou de ou-
tro modo, às ordens mais elevadas de seres celestes; mas
são os supernađns, seconađns e serađns que, em núme-
ros elevados, são empregados na execução do esquema as-
cendente de perfeccionamento progressivo dos đlhos do
tempo. Funcionando no universo central, nos super- uni-
versos e nos universos locais, eles formam aquela corrente
inquebrantável de espíritos ministradores, a qual tem sido
provida pelo Espírito Inđnito, para ajudar e guiar todos
aqueles que procuram alcançar o Pai Universal por inter-
médio do Filho Eterno.

16 Os supernađns estão limitados à “polaridade do es-
pírito” no que concerne a uma única fase da ação, aquela
junto ao Pai Universal. Eles podem trabalhar isolada-
mente, exceto quando estiverem utilizando diretamente
os circuitos exclusivos do Pai. Quando estiverem liga-
dos, no seu poder de recepção, sob a ministração direta
do Pai, os supernađns devem ligar-se, voluntariamente,



205 OS ESPÍRITOS MINISTRADORES DO UNIVERSO CENTRAL 26:1.17–3.1

aos pares, para que sejam capazes de operar. Os secona-
đns são limitados da mesma forma e, além disso, devem
trabalhar aos pares quando forem sincronizar-se com os
circuitos do Filho Eterno. Os serađns podem trabalhar
isoladamente, como personalidades discretas, deđnidas e
localizadas; mas são capazes de entrar em circuito apenas
quando polarizados e ligados aos pares. Um desses seres
espirituais é chamado de complemento do outro, quando
estão associados aos pares. As relações de complementari-
dade podem ser passageiras; elas não são necessariamente
de natureza permanente.

17 Essas criaturas brilhantes de luz são sustentadas dire-
tamente pela absorção da energia espiritual dos circuitos
primários do universo. Os mortais de Urântia precisam
obter luz-energia pormeio da absorção de vegetais, mas as
hostes angélicas estão ligadas aos circuitos; elas “têm ali-
mentos que vós não conheceis”. E tambémparticipamdos
ensinamentos circulantes dos maravilhosos Filhos Instru-
tores da Trindade; e fazem recepção do conhecimento e
uma forma de absorção da sabedoria muito semelhantes à
técnica pela qual assimilam as energias vitais.

2. OS PODEROSOS SUPERNAFINS
1 Os supernađns são ministros hábeis para ministrar a

todos os tipos de seres que estejam no Paraíso e no uni-
verso central. Estes anjos elevados são criados em três or-
dens maiores: primária, secundária e terciária.

2 Os supernaĖns primários. São progênies vindas exclu-
sivamente do Criador Conjunto. Eles dividem o seu mi-
nistério de ummodo quase igualitário entre alguns corpos
de Cidadãos do Paraíso e os grupos, sempre crescentes,
de peregrinos ascendentes. Esses anjos da Ilha Eterna são
altamente eđcientes para fomentar o aperfeiçoamento es-
sencial de ambos os grupos de residentes do Paraíso. Con-
tribuem muito para tudo o que é de ajuda à compreensão
mútua entre essas duas ordens únicas de criaturas do uni-
verso — uma sendo o tipo mais elevado de criaturas voli-
tivas, divinas e perfeitas; e a outra, a evolução perfeccio-
nada do tipo mais baixo de criaturas volitivas em todo o
universo dos universos.

3 O trabalho dos supernađns primários é tão único e
notável que será abordado em separado no documento se-
guinte.

4 Os supernaĖns secundários são os diretores dos as-
suntos dos seres ascendentes, nos sete circuitos de Ha-
vona. Eles estão igualmente empenhados na ministração
de aperfeiçoamentos educacionais a inúmeras ordens de
Cidadãos do Paraíso, os quais permanecempor longos pe-
ríodos nos circuitos dos mundos da criação central; mas
nós não podemos discorrer sobre essa fase do seu serviço.

5 Há sete tipos desses anjos elevados, cada um tendo
origem em um dos Sete Espíritos Mestres; e a sua natu-
reza é conformada segundo o modelo original. Coletiva-
mente, os Sete Espíritos Mestres criam vários diferentes
grupos únicos de seres e de entidades, e os membros in-
dividuais de cada ordem são relativamente uniformes na
sua natureza. Contudo, quando essesmesmos Sete Espíri-
tos criam individualmente, as ordens resultantes são sem-
pre sétuplas, pela sua natureza; os đlhos de cada Espírito
Mestre compartilham da natureza do seu criador, sendo,
portanto, diferentes dos outros. Essa é a origem dos su-
pernađns secundários; e esses anjos, de todos os sete tipos
criados, funcionam bem em todos os ramos de atividades
abertos para a sua ordem, sobretudo nos sete circuitos do
universo central e divino.

6 Cada um dos sete circuitos planetários de Havona
está sob a supervisão direta de um dos Sete Espíritos dos
Circuitos, eles próprios sendo uma criação coletiva — e,
portanto, uniforme—dos SeteEspíritosMestres. Mesmo
participandodanatureza daTerceira Fonte eCentro, esses
sete Espíritos subsidiários de Havona não đzeram parte
do universo arquetípico original. Eles estiveram em fun-
ção depois da criação original (eterna), mas muito antes
dos tempos de Grandfanda. Eles apareceram, indubita-
velmente, como uma resposta criativa dos Espíritos Mes-
tres ao propósito emergente do Ser Supremo; e já estavam
em função, quando da organização do grande universo. O
Espírito Inđnito e todos os seus colaboradores criativos,
como coordenadores universais, parecem dotados abun-
dantemente da capacidade de dar respostas criativas ade-
quadas aos desenvolvimentos simultâneos das Deidades
experienciais, e nos universos em evolução.

7 Os supernaĖns terciários têm origem nos Sete Espíri-
tos dos Circuitos. A cada um destes, nos círculos separa-
dos de Havona, o Espírito Inđnito dá o poder de criar um
número suđciente de altos ministros superáđcos, da or-
dem terciária, para satisfazer às necessidades do universo
central. Embora os Espíritos dos Circuitos hajam pro-
duzido relativamente poucos desses ministros angélicos,
antes da chegada dos peregrinos do tempo em Havona,
os Sete Espíritos Mestres nem mesmo haviam começado
a criação dos supernađns secundários, até a chegada de
Grandfanda. A mais antiga das duas ordens, a dos super-
nađns terciários, será, pois, examinada emprimeiro lugar.

3. OS SUPERNAFINS TERCIÁRIOS
1 Esses servidores dos Sete Espíritos Mestres são os es-

pecialistas angélicos dos vários circuitos de Havona; e a
suaministração estende-se tanto aos peregrinos ascenden-
tes do tempo quanto aos peregrinos descendentes vindos
da eternidade. Naquele bilhão de mundos de estudo, da
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criação central perfeita, os vossos companheiros superáđ-
cos, de todas as ordens, serão plenamente visíveis para vós.
Ali, no sentido mais elevado, todos vós sereis fraternais e
compreensivos, em compaixão e contato mútuos. E tam-
bém reconhecereis totalmente, e vos confraternizareis, de
um modo agradável, com os peregrinos descendentes, os
Cidadãos do Paraíso, que atravessam esses circuitos vin-
dos de dentro para fora, entrando em Havona através do
mundo-piloto do primeiro circuito e, continuando para
fora, indo até o sétimo.

2 Os peregrinos ascendentes dos sete superuniversos
passam por Havona, na direção oposta, entrando pela via
do mundo-piloto, do sétimo circuito, e continuando para
dentro. Não há limite de tempo estabelecido para o pro-
gresso das criaturas ascendentes, de mundo a mundo e de
circuito a circuito; do mesmo modo que nenhum tempo
đxo para residência, nos mundos moronciais, está arbitra-
riamente determinado para eles. Todavia, ainda que os in-
divíduos, adequadamente desenvolvidos, possam ser exi-
midos de permanecer em umoumais dosmundos de edu-
cação dos universos locais, nenhum peregrino pode evitar
passar por todos os sete circuitos da espiritualização pro-
gressiva de Havona.

3 Aquele corpo de supernađns terciários, designado
principalmente para o serviço dos peregrinos do tempo,
é classiđcado como se segue:

4 1. Os Supervisores da Harmonia. Torna-se evidente
que alguma espécie de inĔuência coordenadora seria ne-
cessária, mesmo na perfeita Havona, para manter o sis-
tema e assegurar a harmonia em todo o trabalho de pre-
paração dos peregrinos do tempo para as suas realizações
subseqüentes no Paraíso. Esta é a verdadeira missão dos
supervisores da harmonia—conservar tudodentro de um
movimento suave e expedito. Originados no primeiro cir-
cuito, eles servem em toda Havona; e a sua presença nos
circuitos signiđca que nada, certamente, poderá dar er-
rado. Os supernađns têm uma grande capacidade para
coordenar atividades bastante diversas, envolvendo per-
sonalidades de ordens diferentes — e, até mesmo, em ní-
veismúltiplos—, o que lhes permite prestarem assistência
onde e quando forem requisitados. Eles contribuem enor-
memente para a compreensão mútua entre os peregrinos
do tempo e os peregrinos da eternidade.

5 2. Os Registradores Principais. Esses anjos são cria-
dos no segundo circuito, mas operam em qualquer lugar
no universo central. Eles registram em triplicata, efetu-
ando registros para os arquivos literais de Havona, para o
arquivo espiritual da sua ordem e para os registros formais
do Paraíso. Alémdisso, eles transmitem automaticamente

as transações de importância para o conhecimento verda-
deiro às bibliotecas vivas do Paraíso, que são os Custódios
do conhecimento, da ordem primária de supernađns.

6 3. OsDifusores. Osđlhos do terceiroEspírito doCir-
cuito funcionam em toda Havona, se bem que a sua esta-
ção ođcial esteja localizada no planeta de número setenta,
do circuito mais externo. Estes mestres da técnica são
transmissores e receptores da criação central, e diretores
dos informes espaciais de todos os fenômenos daDeidade
no Paraíso. Eles podem operar todos os circuitos básicos
do espaço.

7 4. Os Mensageiros têm a sua origem no circuito de
número quatro. Eles percorrem o sistema Paraíso-Ha-
vona como portadores de todas as mensagens que reque-
rem transmissão pessoal. Servem aos seus companheiros,
às personalidades celestes, aos peregrinos do Paraíso e até
mesmo às almas ascendentes do tempo.

8 5. Os Coordenadores da Informação. Esses superna-
đns terciários, đlhos do quinto Espírito do Circuito, são
sempre os promotores sábios e compassivos da associa-
ção fraternal entre peregrinos ascendentes e descendentes.
Eles ministram a todos os habitantes de Havona, e especi-
almente aos ascendentes, mantendo-os sempre informa-
dos sobre os assuntos do universo dos universos. Em vir-
tude de contatos pessoais com transmissores e reĔetores,
esses “jornais vivos” de Havona đcam instantaneamente
atualizados sobre todas as informações que passam pelos
amplos circuitos de notícias do universo central. Eles asse-
guram a informação pelo método gráđco de Havona, que
os capacita automaticamente a assimilar uma quantidade
de informação tal, no período de uma hora do tempo de
Urântia, que, pelamaioria das vossas técnicasmais rápidas
de transmissão, requereria mil anos.

9 6. As Personalidades de Transporte. Estes seres, com
origem no circuito número seis, operam normalmente a
partir do planeta de número quarenta, no circuito mais
externo. São eles que levam de volta os candidatos desa-
pontados, aqueles que temporariamente falham na aven-
tura da Deidade. E permanecem prontos para servir a to-
dos que devem ir e vir, no serviço de Havona, e que não se
autotransportam no espaço.

10 7. O Corpo de Reserva. As Ĕutuações, no trabalho
comos seres ascendentes, os peregrinos doParaíso e outras
ordens de seres estabelecidos em Havona, tornam neces-
sário manter as reservas de supernađns, no mundo-piloto
do sétimo círculo, onde têm a sua origem. Criados sem
designações especiais eles são competentes para assumir o
serviço nas fasesmenos exigentes de quaisquer deveres dos
seus companheiros superáđcos da ordem terciária.
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4. OS SUPERNAFINS SECUNDÁRIOS
1 Os supernađns secundários sãoministros dos sete cir-

cuitos planetários do universo central. Parte deles está de-
votada ao serviço dos peregrinos do tempo, e a metade de
toda a ordem está designada para o aperfeiçoamento dos
peregrinos da eternidade, no Paraíso. Estes Cidadãos do
Paraíso, na sua peregrinação pelos circuitos de Havona,
são também assistidos pelos voluntários do Corpo Mor-
tal de Finalidade, e esse arranjo tem prevalecido desde que
o primeiro grupo de đnalitores se formou.

2 De acordo com os seus compromissos periódicos, na
ministração aos peregrinos ascendentes, os supernađns se-
cundários trabalham nos sete grupos seguintes:

3 1. Ajudantes dos Peregrinos.
4 2. Guias da Supremacia.
5 3. Guias da Trindade.
6 4. Descobridores do Filho.
7 5. Guias do Pai.
8 6. Assessores e Conselheiros.
9 7. Complementos do Repouso.
10 Cada um desses grupos de trabalho tem anjos de to-

dos os sete tipos criados; e um peregrino do espaço é sem-
pre tutorado por um supernađm secundário, com origem
no EspíritoMestre que preside ao superuniverso de nasci-
mento do peregrino. Quando vós, mortais de Urântia, al-
cançardes Havona, certamente sereis pilotados por super-
nađns cujas naturezas de criação — como as vossas pró-
prias naturezas evoluídas — derivaram do Espírito Mes-
tre deOrvônton. E, posto que os vossos tutores advêm do
EspíritoMestre do vosso próprio superuniverso, eles estão
especialmente qualiđcados para entender-vos, confortar-
vos e assistir-vos em todos os vossos esforços para alcançar
a perfeição do Paraíso.

11 Os peregrinos do tempo são transportados, através
dos corpos escuros de gravidade de Havona, até os seus
circuitos planetários exteriores, pelas personalidades de
transporte da ordem primária de seconađns que operam
a partir das sedes-centrais dos sete superuniversos. Na sua
maioria, mas não todos, os serađns do serviço planetário
e do universo local, que foram credenciados para a ascen-
são ao Paraíso, partirão com seus companheiros mortais,
antes do longo vôo para Havona; e começarão imediata-
mente um longo e intenso aperfeiçoamento, para o com-
promisso superno, na expectativa, enquanto serađns, de
alcançarem a perfeição da existência e a supremacia do ser-
viço. E eles fazem isso com a esperança de juntar-se aos
peregrinos do tempo e serem reconhecidos entre aqueles
que, para sempre, seguem o curso dos mortais, os quais al-
cançaram o Pai Universal e receberam a designação para o
serviço indiscriminado nos Corpos da Finalidade.

12 O peregrino aterrissa no planeta de recepção de Ha-
vona, o mundo-piloto do sétimo circuito, com um único
domdeperfeição: a perfeição de propósito. OPaiUniver-
sal decretou: “Sede perfeitos, como sou Eu próprio per-
feito”. Este é o convite-mandado assombroso difundido
aos đlhos đnitos dos mundos do espaço. A promulgação
dessa injunção impulsionou toda a criação a fazer um es-
forço cooperativo entre os seres celestes, para que todos
ajudem a realizar, em toda a plenitude, esse comando pro-
digioso da Primeira Grande Fonte e Centro.

13 Quando fordes, por intermédio e graça da ministra-
ção de todas as hostes de ajudantes do esquema universal
de sobrevivência, đnalmente colocados no mundo de re-
cepção de Havona, vós chegareis lá com uma única espé-
cie de perfeição — a perfeição no propósito. O vosso pro-
pósito tem sido profundamente provado; a vossa fé tem
sido testada. Sois conhecidos como sendo à prova de de-
sapontamento. Nem mesmo o fracasso em discernir o Pai
Universal pode abalar a fé ou perturbar seriamente a con-
đança de um mortal ascendente que houver tido a experi-
ência, pela qual todos devem passar, no seu propósito de
alcançar as esferas perfeitas de Havona. Ao alcançardes
Havona, a vossa sinceridade ter-se-á tornado sublime. A
perfeição no propósito e a divindade no desejo, com đr-
meza de fé, terão assegurado as vossas entradas nas mora-
das đrmes da eternidade; a vossa libertação das incertezas
do tempo será inteira e completa; e deveis estar face a face,
agora, com os problemas de Havona e as imensidões do
Paraíso; pois vós tendes sido muito longamente prepara-
dos para essa chegada ao Paraíso, nas épocas experienciais
do tempo e nas escolas do mundo do espaço.

14 A fé conquistou, para o peregrino ascendente, uma
perfeição de propósito que abre, para esse đlho do tempo,
os portais da eternidade. Agora, os ajudantes dos peregri-
nos devem começar o seu trabalho de desenvolver aquela
perfeição de entendimento e a técnica da compreensão,
tão indispensáveis à personalidade para alcançar do nível
de perfeição do Paraíso.

15 A aptidão para compreender é o passaporte dos mortais
para o Paraíso. A vontade de acreditar é a chave de Ha-
vona. A aceitação da đliação e a cooperação comoAjusta-
dor residente são o preço da sobrevivência evolucionária.

5. OS AJUDANTES DOS PEREGRINOS
1 O primeiro dos sete grupos de supernađns secundá-

rios que será encontrado é o de ajudantes dos peregrinos,
aqueles seres de entendimento rápido e compaixão ampla
que acolhem os ascendentes muito viajados do espaço nos
mundos estabilizados e de economia estabelecida do uni-
verso central. Simultaneamente, esses altos ministros co-
meçaram o seu trabalho com os peregrinos da eternidade
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do Paraíso: os primeiros a chegar aomundo-piloto do cir-
cuito interno de Havona, e que o đzeram concomitante-
mente com a aterrissagem de Grandfanda, no mundo-pi-
loto do circuito mais externo. Naqueles dias longínquos,
os peregrinos do Paraíso e os peregrinos do tempo encon-
traram-se, pela primeira vez, nos mundos de recepção do
circuito de número quatro.

2 Esses ajudantes dos peregrinos, atuando no sétimo
círculo dos mundos de Havona, conduzem seu trabalho
para com os mortais ascendentes em três divisões maio-
res: a primeira, a compreensão suprema da Trindade do
Paraíso; a segunda, a compreensão espiritual da interasso-
ciação Pai-Filho; e a terceira, o reconhecimento intelec-
tual do Espírito Inđnito. Cada uma dessas fases de ins-
trução é dividida em sete ramiđcações, com doze divisões
menores, de setenta grupos subsidiários; e cada um desses
setenta agrupamentos subsidiários de instrução é apresen-
tado emmil classiđcações. Uma instrução com mais deta-
lhes é proporcionada nos círculos subseqüentes; mas uma
visão geral de todos os requisitos do Paraíso é ensinada pe-
los ajudantes dos peregrinos.

3 Este, então, é o curso primário ou elementar à espera
dos peregrinos testados na sua fé e muito viajados do es-
paço. Todavia, bem antes de alcançar Havona, esses đ-
lhos ascendentes do tempo já terão aprendido a regozi-
jar-se com a incerteza, a alimentar-se com o desaponta-
mento, a entusiasmar-se com a derrota aparente, a revigo-
rar-se empresençadas diđculdades, a exibir coragem indô-
mita em face da imensidão, e a exercitar uma fé inquebran-
tável quando confrontados com o desađo do inexplicável.
Há muito, o grito de batalha desses peregrinos passou a
ser: “Junto com Deus, nada — absolutamente nada — é
impossível”.

4 Há um requisito deđnido, para os peregrinos do
tempo, em cada um dos círculos de Havona; e ainda
que cada peregrino continue sob a tutela dos supernađns,
adaptados por natureza a ajudar esse tipo especial de cri-
atura ascendente, o curso do qual se deve obter a mestria
é bastante uniforme para todos os seres ascendentes que
alcançam o universo central. O curso dessa realização é
quantitativo, qualitativo e experiencial — intelectual, es-
piritual e supremo.

5 O tempo é de pouca importância nos círculos deHa-
vona. E, só de uma forma limitada, o tempo entra nas pos-
sibilidades de avanço, pois a conclusão com êxito é o teste
supremo e đnal. No momento mesmo em que o teu com-
panheiro superáđco te considerar competente para aden-
trar o próximo círculo, tu serás levado perante os doze aju-
dantes do sétimo Espírito do Circuito. Ali, será requisi-
tado de ti que passes nas provas do círculo, determinadas

no superuniverso da tua origem e no sistema do teu nasci-
mento. O grau de realização na divindade, nesse círculo,
tem lugar nomundo-piloto e consiste no reconhecimento
espiritual e na compreensão espiritual do Espírito Mestre
do superuniverso do peregrino ascendente.

6 Quando terminar o trabalho do círculo mais externo
deHavona e ométodo apresentado estiver sobmestria, os
ajudantes dos peregrinos levam os seus tutelados para o
mundo-piloto do próximo círculo e os entregam aos cui-
dados dosGuias da Supremacia. Os ajudantes dos peregri-
nos sempre permanecem por uma temporada para cuidar
que a transferência seja tão agradável quanto proveitosa.

6. OS GUIAS DA SUPREMACIA
1 Quando transladados do sétimo para o sexto círculo

e colocados sob a supervisão imediata dos Guias da Su-
premacia os seres ascendentes do espaço são chamados de
“graduados espirituais”. Estes guias não devem ser con-
fundidos com osGuias dos Graduados—pertencentes às
PersonalidadesMais Elevadas do Espírito Inđnito—que,
junto com seus parceiros de serviço, ministram, em todos
os circuitos de Havona, tanto aos peregrinos ascendentes
quanto aos descendentes. Os Guias da Supremacia funci-
onam apenas no sexto círculo do universo central.

2 É nesse círculo que os seres ascendentes conseguem
uma nova compreensão da Divindade Suprema. Nas suas
longas carreiras, nos universos evolucionários, os peregri-
nos do tempo têm experimentado uma consciência cres-
cente da realidade do supercontole Todo-Poderoso das
criações do tempo-espaço. Aqui, neste circuito de Ha-
vona, eles estão próximos de encontrar a fonte da unidade
do tempo-espaço no universo central — a realidade espi-
ritual de Deus, o Supremo.

3 Encontro certa diđculdade ao explicar o que acon-
tece nesse círculo. Nenhuma presença personalizada da
Supremacia é perceptível aos seres ascendentes. Sob cer-
tos pontos de vista, novas relações com o Sétimo Espírito
Mestre compensam essa não-contatabilidade do Ser Su-
premo. Porém, a despeito da nossa incapacidade de com-
preender a técnica, cada criatura ascendente parece estar
submetida a um crescimento transformador, uma nova in-
tegraçãode consciência, umanova espiritualizaçãodepro-
pósito, uma nova sensibilidade para a divindade, as quais
diđcilmente podem ser explicadas satisfatoriamente, sem
presumir-se uma atividade não revelada do Ser Supremo.
Para aqueles de nós que observaram essas transações mis-
teriosas, é como se Deus, o Supremo, estivesse dotando
afetuosamente os seus đlhos experienciais, até os limites
mesmos das suas capacidades experienciais, com aqueles
acréscimos de compreensão intelectual, discernimento es-
piritual interior e alcance de personalidade, dos quais irão
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necessitar tanto, em todos os seus esforços para penetrar o
nível de divindade da Trindade da Supremacia e alcançar
as Deidades Eternas e existenciais do Paraíso.

4 Quando os Guias da Supremacia consideram que os
seus discípulos estejam maduros para prosseguir no seu
avanço, levam-nos diante da comissão dos setenta, um
grupo misto que serve de banca examinadora no mundo-
piloto do circuito número seis. Após satisfazerem a essa
comissão, quanto à sua compreensão do Ser Supremo e da
Trindade da Supremacia, os peregrinos são conđrmados
como prontos para o traslado ao quinto circuito.

7. OS GUIAS DA TRINDADE
1 OsGuias da Trindade são osministros incansáveis do

quinto círculo de aperfeiçoamento deHavona, para os pe-
regrinos em avanço do tempo e do espaço. Os graduados
espirituais, aqui, são designados “candidatos à aventura
da Deidade”, pois é nesse círculo, sob a direção dos Guias
da Trindade, que os peregrinos recebem a instrução avan-
çada a respeito da Trindade divina, nos seus preparativos
com o intento de realizar o reconhecimento da persona-
lidade do Espírito Inđnito. E, aqui, os peregrinos ascen-
dentes descobrem o que signiđcam o verdadeiro estudo e
o esforço mental real, assim como começam a discernir
a natureza mais desgastante e a prática espiritual muito
mais árdua que será requerida, para satisfazer às deman-
das da elevada meta estabelecida, para a realização deles,
nos mundos desse circuito.

2 Os Guias da Trindade são extremamente đéis e eđ-
cientes; e cada peregrino recebe a atenção, não dividida,
de um supernađm secundário pertencente a essa ordem,
e desfruta de todo o seu afeto. Um peregrino do tempo
nunca iria encontrar a primeira pessoa alcançável da Trin-
dade do Paraíso, não fossem a ajuda e a assistência desses
guias e da hoste de outros seres espirituais empenhados na
instrução aos seres ascendentes sobre a natureza e a técnica
para a aventura, na Deidade, que se aproxima.

3 Após completarem o curso de aperfeiçoamento nesse
circuito, os Guias da Trindade levam os seus discípulos
ao seu mundo-piloto e apresentam-nos diante de uma das
muitas comissões trinas que funcionamcomoexaminado-
ras e certiđcadoras dos candidatos à aventura da Deidade.
Essas comissões consistem em um companheiro dentre os
đnalitores, um dos diretores de conduta da ordem dos su-
pernađns primários, e um Mensageiro Solitário do espaço
ou um Filho Trinitarizado do Paraíso.

4 Quando uma alma ascendente parte, de fato, para o
Paraíso, ela é acompanhada apenas pelo trio de trânsito: o
Companheiro superáđco do círculo, o Guia dos Gradua-
dos e o parceiro de serviço sempre-presente deste último.

Essas excursões, dos círculos de Havona até o Paraíso, são
viagens probatórias; os seres ascendentes ainda não têm
status para o Paraíso. E eles não alcançam o status de resi-
dentes do Paraíso antes de haverem passado pelo repouso
đnal do tempo, que vem depois de alcançarem o Pai Uni-
versal, e da liberação deđnitiva dos circuitos de Havona.
Eles só participam da “essência da divindade” e do “espí-
rito da supremacia” depois do repouso divino; quando,
desse modo, realmente começam a funcionar no círculo
da eternidade e na presença da Trindade.

5 Os Companheiros que formam o trio de trânsito do
ser ascendente não têm a obrigação de torná-lo capaz de
localizar a presença geográđca da luminosidade espiritual
da Trindade, mas, sim, de fornecer toda a assistência pos-
sível a um peregrino, na sua tarefa difícil de reconhecer,
discernir e compreender o suđciente do Espírito Inđnito,
para que isso constitua um reconhecimento de personali-
dade. Qualquer peregrino ascendente, no Paraíso, pode
discernir a presença geográđca ou de localização da Trin-
dade; a grande maioria é capaz de contatar a realidade in-
telectual das Deidades, especialmente a Terceira Pessoa,
mas nem todos podem reconhecer, nem mesmo parcial-
mente compreender, a realidade da presença espiritual do
Pai e do Filho. E ainda mais difícil é a compreensão espi-
ritual até mesmo mínima do Pai Universal.

6 Raramente a busca do Espírito Inđnito deixa de ser
consumada e, quando os seus tutelados tiverem tido êxito
nessa fase da aventura da Deidade, os Guias da Trindade
preparar-se-ão para transferi-los ao ministério dos Desco-
bridores do Filho, no quarto círculo de Havona.

8. OS DESCOBRIDORES DO FILHO
1 Oquarto circuito deHavona é chamado, algumas ve-

zes, de “circuito dos Filhos”. Dos mundos desse circuito,
os peregrinos ascendentes vão ao Paraíso para conseguir
um contato de compreensão comoFilho Eterno; ao passo
que, nos mundos desse circuito, os peregrinos descenden-
tes alcançamumanova compreensão da natureza e damis-
são dos Filhos Criadores, no tempo e no espaço. Nesse
circuito há setemundos nos quais o corpo reserva dosMi-
chaéis do Paraíso mantém escolas de serviço especial de
ministério mútuo, tanto para os peregrinos ascendentes,
quanto para os descendentes; e é nesses mundos dos Fi-
lhos Michaéis que os peregrinos do tempo e os peregrinos
da eternidade alcançam o seu primeiro verdadeiro enten-
dimento uns com os outros. Sob muitos aspectos, as ex-
periências desse circuito são as mais intrigantes de toda a
estada em Havona.

2 Os Descobridores do Filho são os ministros superá-
đcos dos mortais ascendentes no quarto circuito. Além
do trabalho geral de preparativos dos seus candidatos para
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uma compreensão das relações do Filho Eterno com a
Trindade, esses Descobridores do Filho devem instruir
tão plenamente os seus pupilos para que eles obtenham
êxito: primeiro, na compreensão espiritual adequada do
Filho; segundo, no reconhecimento satisfatório da perso-
nalidade do Filho; e terceiro, na diferenciação, de modo
adequado, entre o Filho e a personalidade do Espírito In-
đnito.

3 Depois de alcançar o Espírito Inđnito, eles não são
mais submetidos a exames. Os testes dos círculos in-
ternos são as próprias atuações dos candidatos peregri-
nos, quando são abraçados pelo manto das Deidades. O
avanço é determinado puramente pela espiritualidade do
indivíduo, e ninguém, senão osDeuses, pode presumir fa-
zer essa qualiđcação. Em caso de fracasso, nenhum mo-
tivo é jamais assinalado; nem os próprios candidatos, nem
os seus vários tutores e guias recebem reprimendas ou crí-
ticas. No Paraíso, jamais o desapontamento é encarado
como derrota; o adiamento nunca é visto como uma des-
graça; os fracassos aparentes do tempo nunca são confun-
didos com os atrasos signiđcativos na eternidade.

4 Não são muitos os peregrinos que experimentam o
atraso de um fracasso aparente na aventura da Deidade.
Quase todos alcançam o Espírito Inđnito, ainda que oca-
sionalmente algum peregrino do superuniverso de nú-
mero um não tenha tido êxito na primeira tentativa. Os
peregrinos que alcançam o Espírito raramente falham em
encontrar o Filho; e entre aqueles que falham na primeira
aventura, quase todos vêmdos superuniversos três e cinco.
A grande maioria daqueles que falham em alcançar o Pai,
na primeira aventura, após haverem encontrado tanto o
Espírito quanto o Filho, provém do superuniverso de nú-
mero seis, ainda que uns poucos dos universos de número
dois e três, do mesmo modo, não tenham tido êxito. E
tudo isso parece indicar claramente que haja alguma razão
boa e suđciente para esses aparentes fracassos; na realidade
são atrasos simplesmente inevitáveis.

5 Os candidatos derrotados na aventura da Deidade
são colocados sob a jurisdição dos comandantes das de-
signações, um grupo de supernađns primários, e são re-
manejados para o trabalho nos reinos do espaço, por um
período não menor do que um milênio. Eles nunca retor-
nam aos superuniversos do seu nascimento, sempre vão
para as supercriações mais propícias ao seu reaperfeiçoa-
mento no preparo da segunda aventura da Deidade. Em
seguida a esse serviço, e por sua própria vontade, eles re-
tornam ao círculo externo deHavona, são imediatamente
acompanhados até o círculo onde a sua carreira foi inter-
rompida e logo retomam os preparativos para a aventura
daDeidade. Os supernađns secundários jamais falhamem

pilotar com êxito os seus tutelados na segunda tentativa,
e os mesmos ministros superáđcos e outros guias sempre
prestam assistência a tais candidatos durante essa segunda
aventura.

9. OS GUIAS DO PAI
1 Quando a alma do peregrino alcança o terceiro cír-

culo de Havona, ela đca sob a tutela dos Guias do Pai, os
mais antigos, altamente hábeis e mais experientes de to-
dos os ministros superáđcos. Nos mundos desse circuito,
os Guias do Pai mantêm escolas de sabedoria e colégios de
técnica, onde todos os seres que residem no universo cen-
tral servem como instrutores. Nada que pudesse ser útil a
uma criatura do tempo, nessa aventura transcendente de
alcance da eternidade, é negligenciado.

2 O alcançar do Pai Universal é o passaporte para a
eternidade, não obstante haver circuitos restantes a serem
atravessados. E, portanto, é uma ocasião memorável, no
mundo-piloto do círculo de número três, quando o trio
de trânsito anuncia que a última aventura do tempo está
para começar; que uma nova criatura do espaço busca a
sua entrada no Paraíso, pelos portais da eternidade.

3 O teste do tempo está quase chegando ao đm; a es-
calada para a eternidade já foi quase inteiramente per-
corrida. Os dias de incerteza estão por terminar; a ten-
tação de duvidar está desaparecendo; a injunção de ser
perfeito foi obedecida. Da parte mais baixa da existên-
cia inteligente, a criatura do tempo e de personalidade
material ascendeu até as esferas evolucionárias do espaço,
provando, assim, a viabilidade do plano de ascensão, e
demonstrando, para sempre, a justiça e a retidão do co-
mando do Pai Universal às Suas criaturas inferiores dos
mundos: “Sede perfeitos, como Eu próprio sou perfeito”.

4 Passo a passo, vida a vida, mundo a mundo, a carreira
ascendente foi conquistada e, commestria, a meta daDei-
dade foi alcançada. A sobrevivência foi completada, na
perfeição, e a perfeição está repleta, na supremacia da di-
vindade. O tempo perdeu-se na eternidade, o espaço foi
engolfado na identidade, na adoração e harmonia com o
Pai Universal. As transmissões de Havona emitem os in-
formes espaciais da glória, as boas-novas de que, em ver-
dade, as criaturas com a consciência de natureza animal e
de origem material, por meio da ascensão evolucionária,
tornaram-se, em realidade e em eternidade, đlhos perfec-
cionados de Deus.

10. OS ASSESSORES E OS CONSELHEIROS
1 Os Assessores e os Conselheiros superáđcos do se-

gundo círculo são os instrutores dos đlhos do tempo a
respeito da carreira da eternidade. Alcançar o Paraíso su-
bentende uma responsabilidade de uma ordem nova mais
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elevada; e a permanência no segundo círculo proporciona
oportunidade ampla de receber o conselho colaborador
desses devotados supernađns.

2 Aqueles que não têm êxito no primeiro esforço de al-
cançar a Deidade avançam, do círculo do seu fracasso, di-
retamente para o segundo círculo, antes de serem reenvi-
ados ao serviço no superuniverso. Assim, também os As-
sessores e Conselheiros servem como conselheiros e con-
fortadores para esses peregrinos desapontados. Eles aca-
baram de ter o seu maior desapontamento, o qual de ne-
nhum modo difere, a não ser pela magnitude, de outros
da longa lista dessas experiências, nas quais eles escalaram,
como em uma escada, do caos à glória. Esses são aqueles
seres que esvaziarama taça experiencial à suaúltima gota; e
eu tenho observado que eles retornam, temporariamente,
aos serviços dos super- universos comoomais elevado tipo
de ministradores de amor para os đlhos do tempo que ti-
veram desilusões temporais.

3 Após uma longa estada no circuito de número dois,
aqueles que passaram por tais desilusões são examinados
pelos conselhos da perfeição, que se reúnem no mundo-
piloto desse círculo e que certiđcam que eles passaram
no teste de Havona; e isso, quanto ao status não-espiri-
tual, confere a eles uma posição nos universos do tempo, a
mesma que teriam caso houvessem conseguido êxito, fac-
tualmente, na aventura daDeidade. O espírito desses can-
didatos foi plenamente aceitável; o fracasso deles foi ine-
rente a alguma fase da técnica de abordagem ou alguma
parte dos seus antecedentes experienciais.

4 Eles são levados, então, pelos conselheiros do círculo,
perante os comandantes das designações no Paraíso e são
remanejados para os serviços do temponosmundos do es-
paço; e, com alegria e contentamento, encaminham-se às
tarefas de dias e idades anteriores. Em outro dia, eles re-
tornarão ao círculo do seumaior desapontamento e nova-
mente tentarão a aventura da Deidade.

5 Para os peregrinos que obtiveram êxito no segundo
circuito, o estímulo da incerteza evolucionária chegou ao
đm, mas a aventura do compromisso eterno ainda não co-
meçou e, ainda que a permanência nesse círculo seja to-
talmente agradável e altamente proveitosa, falta-lhes um
pouco do entusiasmo antecipador vivido nos círculos an-
teriores. Muitos são os peregrinos que, nessas ocasiões,
olham para trás, para a longa, a imensamente longa luta,
com uma saudade jubilosa, realmente desejando pudes-
sem voltar aosmundos do tempo e começar tudo de novo,
exatamente como vós mortais, quando, ao chegardes a
uma idade avançada, algumas vezes olhais para trás, para
as lutas da juventude e dos primeiros anos de vida, e ver-
dadeiramente desejáveis poder viver vossas vidas uma vez

mais.
6 Atravessia do círculomais interno, porém, está bemà

frente e, umpoucomais adiante, o último sonode trânsito
terminará; e a nova aventura da carreira eterna começará.
Os assessores e os conselheiros do segundo círculo come-
çam os preparativos dos seus tutelados para esse grande
descanso đnal, o sono inevitável que se interpõe sempre
entre os estágios epocaismarcantes das carreiras ascenden-
tes.

7 Quando esses peregrinos ascendentes, que alcança-
ram o PaiUniversal, completam a experiência do segundo
círculo, os seus Guias dos Graduados sempre prestativos
emitem a ordemadmitindo-os ao círculo đnal. Esses guias
conduzem pessoalmente os seus tutelados ao círculo in-
terno e, ali, colocam-nos sob a custódia dos Complemen-
tos do Repouso, a última ordem de serađns secundários
designados ao ministério aos peregrinos do tempo, nos
circuitos dos mundos de Havona.

11. OS COMPLEMENTOS DO REPOUSO
1 Grande parte do tempo de um ser ascendente no úl-

timo circuito é devotada a uma continuação dos estu-
dos dos problemas iminentes para a residência no Paraíso.
Uma hoste grande e diversiđcada de seres, na sua maio-
ria não revelados, é residente, permanente ou transitori-
amente, desse anel interno dos mundos de Havona. E a
combinação dos tipos, assim múltiplos, proporciona aos
Complementos superáđcos do repouso um ambiente rico
de situações, as quais eles utilizam efetivamente no apri-
moramento da educação dos peregrinos ascendentes, es-
pecialmente comrespeito aos problemas de adaptaçãoque
muitos grupos de seres têm ao se encontrarem no Paraíso.

2 Entre os habitantes desse circuito interno, estão os đ-
lhos trinitarizados pelas criaturas. Os supernađns primá-
rios e secundários são os Custódios gerais do corpo con-
junto desses đlhos, incluindo as progênies trinitarizadas
dos đnalitores mortais e as progênies semelhantes dos Ci-
dadãos do Paraíso. Alguns desses đlhos são abraçados pela
Trindade e empregados nos supergovernos, outros são de-
signados de váriosmodos,mas a grandemaioria está sendo
reunida nos corpos conjuntos nos mundos perfeitos do
circuito interno de Havona. Ali, sob a supervisão dos su-
pernađns, estão sendo preparados para algum futuro tra-
balho, porumcorpo especial, e semdenominação, de altos
Cidadãos do Paraíso, os quais foram, antes dos tempos de
Grandfanda, os primeiros assistentes executivos dos Eter-
nos dos Dias. Há muitas razões para conjecturar-se que
esses dois grupos singulares de seres trinitarizados irão tra-
balhar juntos em um futuro remoto, e, dentre essas razões,
o seu destino comum, nas reservas dos Corpos de Finali-
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tores Trinitarizados do Paraíso, não é amenos importante
delas.

3 Nesse circuito mais interno, tanto os peregrinos as-
cendentes quanto os descendentes confraternizam-se uns
com os outros, e com os đlhos trinitarizados pelas criatu-
ras. Tal como os seus pais, esses đlhos tiram grande pro-
veito dessa interassociação; e é missão especial dos super-
nađns facilitar e assegurar a confraternização entre os đ-
lhos trinitarizados dos đnalitores mortais e os đlhos tri-
nitarizados dos Cidadãos do Paraíso. Os Complementos
superáđcos do repouso não estão empenhados na educa-
ção deles, tanto quanto estão empromover uma relação de
entendimento entre os diversos grupos.

4 Do Paraíso, os mortais receberam o comando: “Sede
perfeitos, como o vosso Pai no Paraíso é perfeito”. Para
esses đlhos trinitarizados do corpo conjunto, os super-
nađns supervisores nunca cessam de proclamar: “Sede
compreensivos para com os vossos irmãos ascendentes, do
modo que os Filhos Criadores do Paraíso os conhecem e
os amam”.

5 A criatura mortal deve encontrar Deus. O Filho Cri-
ador nunca pára até encontrar o homem—a suamais hu-
milde criatura volitiva. Fora de dúvida, os Filhos Criado-
res, e os seus đlhos mortais, estão-se preparando para al-
gum serviço futuro e desconhecidonouniverso. Uns e ou-
tros estão passando por todas as gamas de universos expe-
rienciais e, assim, estão sendo educados e preparados para
a suamissão eterna. Em todos os universos está ocorrendo
essa fusão única do humano e do divino, a comunhão da
criatura e do Criador. Os irreĔetidos mortais têm-se re-
ferido à manifestação da misericórdia e ternura divinas,
especialmente para com os fracos e na defesa dos neces-
sitados, como sendo indicativa de um Deus antropomór-
đco. Quão errôneo! Essas manifestações de misericórdia
e de paciência, antes, deveriam ser consideradas, pelos se-
res humanos, como evidência de que o homem mortal é

residido pelo espírito do Deus vivo; de que a criatura é,
ađnal, motivada pela divindade.

6 Próximo ao đm da estada no primeiro círculo, os pe-
regrinos ascendentes encontram primeiro os estimulado-
res do repouso, da ordem primária dos supernađns. Estes
são os anjos do Paraíso que saem para acolher aqueles que
se encontramnos umbrais da eternidade e estão para com-
pletar os seus preparativos para o sono de transição da úl-
tima ressurreição. E realmente não sereis đlhos do Paraíso
antes de atravessardes o círculomais interno e antes de ha-
verdes experimentado a ressurreição da eternidade, depois
do sono terminal do tempo. Os peregrinos perfecciona-
dos começam por esse repouso e vão dormir no primeiro
círculo de Havona; mas acordam às margens do Paraíso.
Entre todos os que ascendem à Ilha Eterna, apenas aque-
les que chegam lá desse modo são đlhos da eternidade; os
outros vão como visitantes, como convidados sem status
de residência.

7 E agora, culminando a carreira de Havona, ao ador-
mecerdes no mundo-piloto do círculo mais interno, vós,
mortais, não ireis sós para o repouso, como o đzestes nos
mundos da vossa origem, quando fechastes os vossos olhos
no sono natural do falecimento mortal, nem como đzes-
tes quando entrastes no longo transe, no trânsito prepa-
ratório para a vossa jornada até Havona. Agora, ao pre-
parar-vos para o repouso de realização, ao vosso lado ca-
minha o vosso Companheiro de longo tempo, desde o
primeiro círculo, o majestoso Complemento do repouso,
que se prepara, uno convosco, para entrar no sono, como
uma garantia dada por Havona de que a vossa transição
está completa e de que vós esperais apenas os toques đnais
da perfeição.

8 A vossa primeira transição foi de fato a morte; a se-
gunda, um sono ideal; e agora, a terceirametamorfose, é o
verdadeiro repouso, o descanso das idades.

9 [Apresentado por um Perfeccionador da Sabedoria
de Uversa.]



DOCUMENTO 27
A MINISTRAÇÃO DOS SUPERNAFINS PRIMÁRIOS

OS SUPERNAFINS primários são os Servidores
supernos das Deidades na Ilha Eterna do Pa-
raíso. Nunca se soube que eles tenham saído dos

caminhos da luz e da retidão. As listas de chamada es-
tão completas; desde a eternidade sequer ummembro das
suas magníđcas hostes foi perdido. Esses elevados super-
nađns são seres perfeitos, supremos na perfeição; todavia,
não são absonitos nem absolutos. Sendo da essência da
perfeição, esses đlhos do Espírito Inđnito trabalham vo-
luntariamente, de modo intercambiável, em todas as fases
dos seus múltiplos deveres. Eles não funcionam, em uma
escala considerável, fora do Paraíso, se bem que partici-
pem dos vários encontros milenares e reuniões de grupo
nouniverso central. Eles tambémsaemcomomensageiros
especiais das Deidades e, em grande número, ascendem e
tornam-se Conselheiros Técnicos.

2 Os supernađns primários são também colocados no
comando das hostes seráđcas que ministram nos mundos
isolados em vista de rebeliões. Quando um Filho do Pa-
raíso se auto-outorga em ummundo assim, ele completa a
sua missão, ascende até o Pai Universal, é aceito e retorna
como o libertador acreditado desse mundo isolado; um
supernađm primário é sempre indicado pelos comandan-
tes das designações para assumir o comando dos espíritos
ministradores em serviço na esfera recém-recuperada. Os
supernađns, nesse serviço especial, são permutados peri-
odicamente. Em Urântia, o “comandante dos serađns”
atual é o segundo dessa ordem a ocupar o posto desde os
tempos da auto-outorga de Cristo Michael.

3 Desde a eternidade, os supernađns primários vêm ser-
vindo na Ilha da Luz e têm saído em missões de liderança
para os mundos do espaço, mas, como classiđcados agora,
eles têm funcionado apenas desde a chegada, ao Paraíso,
dos peregrinos do tempo, vindos deHavona. Atualmente,
esses anjos elevadosministram, sobretudo, nas sete ordens
seguintes de serviço:

4 1. Condutores da Adoração.
5 2. Mestres da Filosođa.
6 3. Custódios do Conhecimento.
7 4. Diretores da Conduta.
8 5. Intérpretes da Ética.
9 6. Comandantes das Designações.
10 7. Incentivadores do Repouso.
11 Os peregrinos ascendentes só đcam sob a inĔuência

direta desses supernađns quando conquistam a residência

no Paraíso, de fato; e, então, eles passam por uma experi-
ência de aperfeiçoamento, sob a direção desses anjos, na
seqüência inversa da enumeração anterior. Isto é, entra-
reis, na vossa carreira no Paraíso, sob a tutela dos incen-
tivadores do repouso e, após sucessivas temporadas com
as ordens intermediárias, vós terminareis esse período de
aperfeiçoamento junto aos condutores da adoração. A
partir daí, vós estareis prontos para dar início à intermi-
nável carreira de đnalitor.

1. OS INCENTIVADORES DO REPOUSO
1 Os incentivadores do repouso são inspetores do Pa-

raíso que, saindoda IlhaCentral vão para os circuitosmais
internos de Havona, e, ali, colaboram com os seus cole-
gas, os complementos do repouso, da ordem secundária
dos supernađns. O que é essencial para se desfrutar do
Paraíso é o repouso, o repouso divino; e esses incentiva-
dores do repouso são os instrutores đnais que aprontam
os peregrinos do tempo para serem apresentados à eterni-
dade. Começam seu trabalho quando o peregrino está no
círculo đnal de realização no universo central, e dão con-
tinuidade, à sua obra, quando o peregrino desperta do úl-
timo sono de transição, o adormecimento que credencia
uma criatura do espaço ao Reino do eterno.

2 O repouso é de natureza sétupla. Há o repouso do
sono e o repouso do recreio, para as ordens inferiores de
vida; há o da descoberta, para os seres elevados; e o da
adoração para o mais elevado tipo de personalidade do
espírito. Há também o repouso normal de absorção de
energia, para que os seres se recarreguem com a energia fí-
sica ou espiritual. E, então, há o sono de trânsito, o ador-
mecimento em inconsciência, quando o ser está enserađ-
nado, durante a passagem de uma esfera para outra. In-
teiramente diferente de todos esses é o sono profundo da
metamorfose, o descanso da transição entre um estágio e
outro do ser, de uma vida para outra, de um estágio para
outro da existência; aquele sono que sempre acompanha
a transição entre duas fases factuais no universo, diferen-
temente da evolução feita em vários estágios, de um status
qualquer.

3 Mas o último sono metamórđco é algo mais do que
esses adormecimentos anteriores de transição que marca-
ram os status sucessivos de realização na carreira ascen-
dente; é durante esse sono que as criaturas do tempo e do
espaço atravessam asmargensmais internas do temporal e
do espacial, para alcançaremo status residencial nasmora-
das, fora do tempo e do espaço, do Paraíso. Os Incentiva-
dores e os Complementos do repouso são tão essenciais a
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essa metamorfose de transcendência quanto os serađns, e
os seres coligados a eles, o são para a sobrevivência àmorte
da criatura mortal.

4 Vós entrareis no repouso, no circuito đnal de Ha-
vona, e sereis ressuscitados, para a vida eterna, no Paraíso.
E, quando fordes repersonalizados espiritualmente ali, vós
ireis reconhecer, imediatamente, o incentivador do re-
pouso que vos dará as boas-vindas às margens eternas; o
mesmo supernađmprimário que produziu o sono đnal no
circuitomais interno deHavona; e vos relembrareis do úl-
timo grande esforço de fé que de novo đzestes, enquanto
vos preparáveis para encomendar a guarda da vossa iden-
tidade nas mãos do Pai Universal.

5 Oúltimo repouso do tempo foi desfrutado; o último
sono de transição foi experienciado; agora despertais para
a vida perpétua, às margens da morada eterna. “E não ha-
verámais sono. As presenças deDeus e do Seu Filho estão
diante de vós, e sois eternamente os Seus Servidores; vistes
a Sua face, e o nome Dele é o vosso espírito. Não haverá
noite ali, e não mais necessitareis da luz de nenhum sol,
pois a Grande Fonte e Centro vos dá luz; e vivereis para
sempre e sempre. E Deus limpará todas as lágrimas dos
vossos olhos; não haverá mais morte, nem tristeza, nem
lágrimas, nemhaverámais nenhuma dor, pois as coisas an-
teriores já passaram.”

2. OS COMANDANTES DAS DESIGNAÇÕES
1 Este é o grupo dos designados, de tempos em tempos,

pelo supernađm dirigente, “o modelo original de anjo”,
para presidir à organização de todas as três ordens de tais
anjos — a primária, a secundária e a terciária. Os super-
nađns, como corpo, são integralmente autogovernados e
auto-regulamentados, exceto pelas funções do seu coman-
dante comum, o primeiro anjo do Paraíso, que sempre
preside a todas essas personalidades do espírito.

2 Antes de serem admitidos no Corpo de Finalidade,
os anjos das designações têm muito a ver com os mortais
gloriđcados residentes no Paraíso. O estudo e a instrução
não são ocupações exclusivas dos recém-chegados ao Pa-
raíso; o serviço também tem o seu papel essencial nas ex-
periências da educação dos pré-đnalitores doParaíso. E eu
tenho observado que, em seus períodos de lazer, os mor-
tais ascendentes demonstram predileção por confraterni-
zar com o corpo de reserva dos comandantes superáđcos
das designações.

3 Quando vós, mortais ascendentes, alcançardes o Pa-
raíso, as vossas relações societárias envolverão muito mais
do que o contato com uma hoste de seres divinos eleva-
dos e com uma multidão familiar de companheiros mor-
tais gloriđcados. Vós devereis tambémconfraternizar com

mais de trêsmil ordens diferentes deCidadãos do Paraíso,
os vários grupos dos Transcendentores, e inúmeros outros
tipos de habitantes doParaíso, permanentes e transitórios,
que não foram revelados em Urântia. Depois de man-
ter contato com esses intelectos poderosos do Paraíso, é
muito repousante estar com os tipos angélicos de mentes;
eles fazem osmortais do tempo lembrarem-se dos serađns
com quem eles tiveram um contato tão prolongado e uma
ligação tão refrescante e restauradora.

3. OS INTÉRPRETES DA ÉTICA
1 Quanto mais alto ascenderdes na escala da vida, mais

atenção deveis dar à ética no universo. A consciência ética
é simplesmente o reconhecimento, por parte de qualquer
indivíduo, dos direitos inerentes à existência de todo e
qualquer outro indivíduo. A ética espiritual, entretanto,
transcende em muito à ética mortal e mesmo aos concei-
tos moronciais das relações pessoais e grupais.

2 A ética tem sido devidamente ensinada e adequada-
mente aprendida pelos peregrinos do tempo, na sua longa
ascensão às glórias do Paraíso. À medida que essa carreira
de ascensão interior tem-se desdobrado, desde os mun-
dos do nascimento no espaço, os seres ascendentes têm
continuado a acrescentar grupos e mais grupos aos círcu-
los, sempre em ampliação, dos seus companheiros no uni-
verso. Cada novo grupo de colegas encontrado acrescenta
mais um nível de ética a ser reconhecido e observado, até
que, à época na qual os mortais ascendentes alcançarem
o Paraíso, eles necessitarão realmente de alguém que lhes
forneça conselhos úteis e amigáveis a respeito das inter-
pretações éticas. Eles não necessitam de que se lhes ensine
a ética; mas necessitam de que, tudo aquilo que apren-
deram tão laboriosamente, seja interpretado apropriada-
mente para eles, na medida que forem colocados diante
da tarefa extraordinária de entrar em contato com tanta
coisa nova.

3 Os intérpretes da ética são de ajuda inestimável aos
que chegam ao Paraíso, no seu ajustamento a inúme-
ros grupos de seres majestáticos durante aquele período,
cheio de acontecimentos, que se estende desde o mo-
mento em que se alcança o status de residente até o da ad-
missão formal no Corpo de Finalitores Mortais. A mui-
tos dos inúmeros tipos de Cidadãos do Paraíso, os pere-
grinos ascendentes já os conheceram nos sete circuitos de
Havona. Os mortais gloriđcados também já gozaram do
contato íntimo com os đlhos trinitarizados por criaturas
do corpo conjunto no circuito mais interno de Havona,
onde esses seres estão recebendo grande parte da sua edu-
cação. E, nos outros circuitos, os peregrinos ascendentes já
conheceram inúmeros residentes, ainda não revelados do
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sistema Paraíso-Havona, que estão buscando ali o aperfei-
çoamento grupal preparatório para os compromissos não
descobertos do futuro.

4 Todas essas convivências celestes são recíprocas, inva-
riavelmente. Como mortais ascendentes, vós não apenas
vos beneđciais desses contatos sucessivos com os compa-
nheiros do universo e com as ordens tão numerosas de co-
laboradores, crescentemente divinos; mas compartilhais
com cada um desses seres fraternais algo da vossa própria
personalidade e experiência, que torna para sempre cada
um deles diferente e melhor por haver estado em ligação
com um mortal ascendente vindo dos mundos evolucio-
nários do tempo e do espaço.

4. OS DIRETORES DA CONDUTA
1 Tendo sido já plenamente instruídos sobre a ética das

relações no Paraíso — nem formalidades sem sentido,
nem ditames de castas artiđciais, mas, antes, o que é ine-
rentemente próprio—, osmortais ascendentes achamútil
receber o conselho dos Diretores superáđcos da conduta,
que esclarecem, aos novos membros da sociedade do Pa-
raíso sobre os usos da conduta perfeita dos seres elevados
que estão na Ilha Central de Luz e Vida.

2 Aharmonia é o tombásico douniverso central, e uma
ordenação detectável de coisas predomina no Paraíso. A
conduta adequada é essencial ao progresso, pela via do co-
nhecimento e por meio da đlosođa, até as alturas espiri-
tuais da adoração espontânea. Há uma técnica divina de
abordagem da Divindade; e os peregrinos devem aguar-
dar a chegada ao Paraíso para adquirirem essa técnica. A
essência dessa técnica foi administradanos círculos deHa-
vona,mas os toquesđnais de aperfeiçoamentodosperegri-
nos do tempo só podem ser aplicados depois que de fato
alcançarem a Ilha da Luz.

3 Toda conduta no Paraíso é plenamente espontânea,
natural e livre, em todos os sentidos. Mas há, ainda assim,
um modo perfeito e adequado de se fazer as coisas na Ilha
Eterna, e os diretores da conduta estão sempre ao lado dos
“estranhos dentro dos portões”, para instruí-los e, assim,
guiar os seus passos, de modo a deixá-los perfeitamente à
vontade e, aomesmo tempo, tornandoos peregrinos capa-
zes de evitar a confusão e a incerteza que, de outro modo,
seriam inevitáveis. Apenas comesse arranjo, é possível evi-
tar uma confusão interminável; e a confusão nunca surge
no Paraíso.

4 Esses Diretores da conduta realmente se prestam a
servir como mestres e guias gloriđcados. Estão empenha-
dos principalmente em instruir os novos residentes mor-
tais a respeito da nova série quase interminável de situa-
ções e de costumes pouco conhecidos. Não obstante toda

a longa preparação para tudo isso e a longa jornada até ali,
o Paraíso é ainda inexprimivelmente estranho e inespera-
damente novo para aqueles que ađnal alcançam o status
de residentes.

5. OS CUSTÓDIOS DO CONHECIMENTO
1 Os Custódios superáđcos do conhecimento são as

“epístolas vivas” mais elevadas, conhecidas e lidas por to-
dos os que residemnoParaíso. Eles são os registros divinos
da verdade, os livros vivos do conhecimento verdadeiro.
Vós tendes ouvido falar sobre os arquivos nos “livros da
vida”. Os Custódios do conhecimento são exatamente es-
ses livros vivos, arquivos da perfeição, impressos nas placas
eternas da vida divina e certeza suprema. Eles são, na reali-
dade, bibliotecas vivas, automáticas. Os fatos dos univer-
sos são inerentes a esses supernađns primários, pois estão
efetivamente registrados nesses anjos; e é inerentemente
impossível também que uma inverdade ganhe espaço nas
mentes desses depositários perfeitos e completos da ver-
dade na eternidade e da inteligência do tempo.

2 Esses Custódios dão cursos informais para instrução
dos residentes da Ilha Eterna, mas a sua função principal é
a da referência e veriđcação. Qualquer hóspede noParaíso
pode, segundo a sua vontade, ter a seu lado o depositário
vivo do fato particular ou da verdade que possa desejar co-
nhecer. Na extremidade norte da Ilha encontram-se dis-
poníveis os localizadores vivos do conhecimento, os quais
designarão o diretor do grupo que tem a informação bus-
cada; e, em seguida, aparecerão os seres brilhantes que são
a própria coisa que gostaríeis de conhecer. Não mais de-
veis buscar o esclarecimento em páginas supersaturadas;
agora vós comungais com a informação viva, face a face.
O conhecimento supremo, vós o obtendes, assim, dos se-
res vivos que são os custódios đnais dele.

3 Quando localizardes o supernađm que é exatamente
o que desejais veriđcar, vós encontrareis, disponíveis, to-
dos os fatos conhecidos de todos os universos; pois esses
Custódios do conhecimento são os sumários đnais vivos
da vasta rede de comunicação dos anjos de arquivamento,
e esta se estende dos serađns e seconađns, nos universos lo-
cais e nos superuniversos, aos dirigentes arquivadores dos
supernađns terciários em Havona. E tal acumulação viva
de conhecimento é distinta dos registros formais do Pa-
raíso, do sumário cumulativo da História Universal.

4 A sabedoria da verdade tem origem na divindade do
universo central, mas o conhecimento, o conhecimento
experiencial, tem os seus começos, em grande parte, nos
domínios do tempo e do espaço—daí a necessidade de se-
rem mantidos, nos superuniversos, as vastas organizações
dos serađns e supernađns de registro, sob a responsabili-
dade dos Arquivistas Celestes.
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5 Esses supernađns primários, os quais inerentemente

estão de posse do conhecimento do universo, são, tam-
bém, responsáveis pela sua organização e classiđcação.
Constituindo eles próprios a biblioteca viva de referên-
cia do universo dos universos, eles classiđcaramo conheci-
mento em sete grandes ordens, cada uma possuindo cerca
de um milhão de subdivisões. A facilidade, com a qual os
residentes do Paraíso podem consultar esse vasto estoque
de conhecimento, é devida somente aos esforços voluntá-
rios e sábios dos Custódios do conhecimento. Os Custó-
dios são também os mestres elevados do universo central,
que distribuem livremente seus tesouros vivos a todos os
seres de todo e qualquer circuito de Havona; e eles são,
extensivamente, ainda que indiretamente, utilizados pelas
cortes dosAnciães dosDias. Mas essa biblioteca viva, sem-
pre disponível ao universo central e aos superuniversos,
não é acessível às criações locais. Apenas indiretamente,
e por reĔetividade, os benefícios do conhecimento do Pa-
raíso đcam assegurados aos universos locais.

6. OS MESTRES DA FILOSOFIA
1 Próximo da satisfação suprema da adoração está o re-

gozijo da đlosođa. Nunca chegareis a subir tão alto, ou a
avançar até tão à frente, a pontodenão restaremmilmisté-
rios que demandem o emprego da đlosođa para uma ten-
tativa de solução.

2 Os Mestres đlósofos do Paraíso deliciam-se em guiar
a mente dos seus habitantes, tanto a dos nativos como a
dos que ascenderam, na busca jubilosa de tentar solucio-
nar os problemas do universo. Esses mestres superáđcos
da đlosođa são “homens sábios do céu”, seres do saber que
fazem uso da verdade do conhecimento e fatos da experi-
ência nos seus esforços para ter amestria do desconhecido.
Com eles, o conhecimento atinge a verdade, e a experiên-
cia ascende à sabedoria. No Paraíso, as personalidades as-
cendentes do espaço experimentam o ponto mais elevado
do ser: têm conhecimento; conhecem a verdade; e podem
đlosofar — pensar a verdade —; eles podem até mesmo
procurar abranger os conceitos doÚltimo e intentar com-
preender as técnicas dos Absolutos.

3 Na extremidade sul dos vastos domínios do Paraíso,
osMestres da đlosođa conduzem cursos aprofundados so-
bre as setentadivisões funcionais da sabedoria. Ali, discor-
rem sobre os planos e propósitos da Inđnitude e procuram
coordenar as experiências e compor o conhecimento de
todos aqueles que têm acesso à sua sabedoria. Eles desen-
volveram uma atitude altamente especializada para com
os vários problemas do universo, mas as suas conclusões
đnais são sempre obtidas na uniformidade do consenso.

4 Esses đlósofos do Paraíso ensinam por meio de to-
dos os métodos possíveis de instrução, incluindo a mais

alta técnica gráđca deHavona e certosmétodos doParaíso
de comunicar a informação. Todas as mais elevadas téc-
nicas de compartilhar o conhecimento e transmissão de
idéias estãomuito além da capacidade de compreensão da
mente humana, até mesmo das mais altamente desenvol-
vidas. Uma hora de instrução no Paraíso seria equivalente
a dez mil anos dos métodos urantianos de palavra-memó-
ria. Vós não podeis apreender tais técnicas de comunica-
ção, e não há simplesmente nada, na experiência mortal, a
que elas possam ser comparadas, nada a que possam asse-
melhar-se.

5 Os mestres da đlosođa têm um prazer supremo de
compartilhar a sua interpretação do universo dos univer-
sos com os seres que ascenderam dos mundos do espaço.
E, conquanto a đlosođa possa nunca estar đrme, nas suas
conclusões, tanto quanto os fatos do conhecimento e ver-
dades da experiência, ainda assim, quando houverdes es-
cutado esses supernađns primários discorrendo sobre os
problemas não resolvidos da eternidade e sobre as atua-
ções dosAbsolutos, vós sentireis uma satisfação certa e du-
radoura a respeito das questões ainda em aberto.

6 Tais buscas intelectuais do Paraíso não são teledifun-
didas; a đlosođa da perfeição está disponível apenas para
aqueles que se encontram pessoalmente presentes. As cri-
ações que giram à volta do Paraíso đcam sabendo desses
ensinamentos apenas por intermédio dos que passaram
por essa experiência e que, subseqüentemente, levaram tal
sabedoria até os universos do espaço.

7. OS CONDUTORES DA ADORAÇÃO
1 A adoração é o privilégio mais elevado e o dever pri-

mordial de todas as inteligências criadas. A adoração é o
ato, em consciência e regozijo, do reconhecimento e ad-
missão, na verdade e no fato, das relações íntimas e pes-
soais dos Criadores com as suas criaturas. A qualidade
da adoração é determinada pela profundidade da percep-
ção da criatura; e à medida que o conhecimento do cará-
ter inđnito dos Deuses progride, o ato da adoração torna-
se crescentemente todo-abrangente, até que, đnalmente,
atinge a glória do encantamento experiencialmais elevado
e o prazer mais delicado que os seres criados conhecem.

2 Ainda que a Ilha do Paraíso possua locais deđnidos
para a adoração, toda ela é, nitidamente, um vasto santuá-
rio de serviço divino. A adoração é a paixão principal e do-
minante de todos que escalamas suasmargens abençoadas
— a ebulição espontânea dos seres que aprenderam sobre
Deus o suđciente para alcançar a Sua presença. Círculo
a círculo, durante a jornada adentro, através de Havona,
a adoração é uma paixão crescente, até que, no Paraíso,
torna-se necessário dirigir e controlar a sua expressão de
outros modos.
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3 Os impulsos periódicos e outras explosões especiais

de adoração suprema ou de louvor espiritual espontâneos,
grupais, desfrutadosnoParaíso, são conduzidos sob a lide-
rança de um corpo especial de supernađns primários. Sob
a direção desses Condutores da adoração, essa homena-
gem alcança ameta do supremo prazer da criatura e atinge
o auge da perfeição de auto-expressão sublime e de rego-
zijo pessoal. Todos os supernađns primários almejam ser
condutores da adoração; e todos os seres ascendentes re-
jubilar-se-iam de permanecer para sempre em atitude de
adoração, caso os comandantes das designações não dis-
persassem essas reuniões periodicamente. Todavia, ne-
nhum ser ascendente jamais será requisitado para entrar
nos compromissos do serviço eterno antes de haver alcan-
çado a plena satisfação na adoração.

4 A tarefa dos Condutores da adoração é ensinar às cri-
aturas ascendentes como adorar, e de um modo tal que
consigamalcançar essa satisfaçãode auto-expressão sendo,
ao mesmo tempo, capazes de dar atenção às atividades es-
senciais do regime do Paraíso. Sem aperfeiçoamentos na
técnica da adoração, seriam necessárias centenas de anos
para que omortalmediano, que alcança oParaíso, pudesse
dar expressão plena e satisfatória às emoções, de aprecia-
ção inteligente e gratidão, do ascendente. Os Condutores
da adoração abremnovas e até entãodesconhecidas vias de
expressão, de modo que esses maravilhosos đlhos do ven-
tre do espaço e do trabalho do tempo consigam alcançar a
satisfação plena da adoração dentro do menor tempo.

5 Todas as artes, de todos os seres do universo inteiro,
que são capazes de intensiđcar e exaltar a capacidade de
auto-expressão, na transmissão do seu apreço, são empre-
gadas, na sua mais elevada capacidade, na adoração das
Deidades do Paraíso. A adoração é o júbilo mais elevado
da existência no Paraíso; é o recreio refrescante do Paraíso.
Oque a recreação faz pelas vossasmentes sobrecarregadas,
da Terra, a adoração irá fazer pelas vossas almas perfecci-
onadas do Paraíso. O modo de adoração no Paraíso está
muito além da compreensão mortal, mas, a essência de tal
adoração, vós podeis começar a apreciá-la ainda aqui, em
Urântia; pois os espíritos dos Deuses agora mesmo resi-
dem em vós, envolvendo-vos e inspirando-vos para a ver-
dadeira adoração.

6 No Paraíso as horas e os locais para a adoração são
indicados, mas estes não são adequados para dar vazão ao
Ĕuxo sempre crescente das emoções espirituais da inteli-
gência, que se amplia, e do reconhecimento, em expansão,
à divindade, da parte dos seres brilhantes que ascenderam
experiencialmente à Ilha Central. Nunca, desde os tem-
pos de Grandfanda, os supernađns conseguiram acomo-
dar satisfatoriamente o espírito de adoração no Paraíso.
Se julgarmos pelos preparativos, há sempre ali uma ado-
ratividade em excesso. E isso acontece porque as persona-

lidades da perfeição inerente nunca podem avaliar plena-
mente as reações prodigiosas das emoções espirituais dos
seres que, vagarosa e laboriosamente, caminharam para a
glória do Paraíso, vindos das profundezas da escuridão es-
piritual dos mundos mais baixos do tempo e do espaço.
Quando esses anjos e seres mortais do tempo alcançam a
presença dos Poderes do Paraíso, acontece a expressão das
emoções acumuladas das idades; um espetáculo que sur-
preende os anjos do Paraíso e que produz o regozijo su-
premo da satisfação divina, nas Deidades do Paraíso.

7 Algumas vezes, todo o Paraíso permanece engolfado
por uma maré dominante de expressão espiritual e adora-
ção. Muitas vezes, os Condutores da adoração não podem
controlar esses fenômenos, até o aparecimento da Ĕutua-
ção tríplice da luz da morada Divina, signiđcando que o
coração divino dos Deuses đcou plena e completamente
satisfeito com a adoração sincera dos residentes do Pa-
raíso: cidadãos perfeitos da glória e criaturas ascendentes
do tempo. Que triunfo do aperfeiçoamento da técnica!
Que frutiđcação do plano eterno e do propósito dosDeu-
ses é o amor inteligente dos đlhos criaturas que dá plena
satisfação ao amor inđnito do Pai Criador!

8 Após a realização da satisfação suprema da pleni-
tude da adoração, estareis qualiđcados para a admissão ao
CorpodeFinalidade. A carreira ascendente está quase ter-
minada, e o sétimo jubileu prepara-se para ser celebrado.
O primeiro jubileu marcou o acordo mortal com o Ajus-
tador do Pensamento, quando o propósito de sobreviver
foi selado; o segundo foi o despertar na vida moroncial;
o terceiro foi a fusão com o Ajustador do Pensamento; o
quarto foi o do despertar em Havona; o quinto celebrou
o encontro do Pai Universal; e o sexto jubileu foi a oca-
sião do despertar no Paraíso, depois do adormecimento đ-
nal do tempo. O sétimo jubileu marca a entrada no corpo
mortal de đnalitores e o começo do serviço na eternidade.
O cumprimento, da parte de um đnalitor, do sétimo es-
tágio da realização do espírito, provavelmente assinalará a
celebração do primeiro dos jubileus da eternidade.

9 E assim termina a história dos supernađns do Paraíso,
a mais elevada ordem entre todas as ordens dos espíritos
ministradores; aqueles seres que, como uma classe uni-
versal, sempre vos prestam assistência, desde o mundo da
vossa origem, até receberdes đnalmente o adeus dos Con-
dutores da adoração, quando đzerdes o juramento eterno
da Trindade e fordes incorporados ao Corpo Mortal de
Finalidade.

10 O serviço interminável à Trindade do Paraíso está
para começar; e agora o đnalitor está face a face com o de-
sađo de Deus, o Último.

11 [Apresentado por um Perfeccionador da Sabedoria
de Uversa.]



DOCUMENTO 28
OS ESPÍRITOS MINISTRADORES DOS SUPERUNIVERSOS

ASSIM COMO os supernađns formam as hostes
angélicas do universo central, e os serađns as dos
universos locais, os seconađns são os espíritosmi-

nistradores dos superuniversos. Em grau de divindade e
em potencial de supremacia, entretanto, esses đlhos dos
Espíritos ReĔetivos são muito mais como os supernađns
do que como os serađns. Eles não servem sozinhos nas
supercriações e, tão intrigantes quanto numerosas, são as
transações promovidas pelos seus colaboradores não reve-
lados.

2 Tais como são apresentados nestas narrativas, os es-
píritosministradores dos superuniversos abrangem as três
ordens seguintes:

3 1. Os Seconađns.
4 2. Os Tertiađns.
5 3. Os Omniađns.
6 Posto que as duas últimas ordens não estão empenha-

das tão diretamente no esquema ascendente de progressão
mortal, serão tratadas resumidamente aqui, antes de con-
siderarmos os seconađns de um modo mais abrangente.
Tecnicamente, nem os tertiađns, nem os omniađns são es-
píritos ministradores dos superuniversos, se bem que am-
bos sirvam como instrutores espirituais nesses domínios.

1. OS TERTIAFINS
1 Esses anjos elevados estão registrados nas sedes-cen-

trais dos superuniversos e, a despeito de servirem nas cria-
ções locais, tecnicamente, eles residem nas capitais dos su-
peruniversos, visto que não são nativos dos universos lo-
cais. Os tertiađns são đlhos do Espírito Inđnito, sendo
personalizados, no Paraíso, em grupos de mil. Esses se-
res supernos, de originalidade divina e versatilidade quase
suprema, são dádivas do Espírito Inđnito para os Filhos
Criadores de Deus.

2 Quando um Filho Michael se separa do regime pa-
ternal do Paraíso e está pronto para partir na aventura do
espaço no universo, um grupo demil desses espíritos com-
panheiros nasce doEspírito Inđnito. E taismajestosos ter-
tiađns acompanham esse Filho Criador, quando ele em-
barca na aventura da organização do universo.

3 Nos tempos iniciais, de construção do universo, es-
ses mil tertiađns formam a única assessoria pessoal de um
Filho Criador. E adquirem uma poderosa experiência,
como assistentes do Filho, durante essas idades movimen-
tadas de montagem do universo e de outras manipulações
astronômicas. Servem ao lado do Filho Criador até o dia

da personalização do Brilhante Estrela Matutino, o pri-
mogênito a nascer em um universo local. A partir daí, as
renúncias formais dos tertiađns são apresentadas e aceitas.
E, como aparecimento das ordens iniciais da vida angélica
nativa, eles retiram-se do serviço ativo no universo local,
para o qual haviam sido designados, tornando-se os mi-
nistros de ligação entre o Filho Criador e os Anciães dos
Dias do superuniverso correspondente.

2. OS OMNIAFINS
1 Os omniađns, criados pelo Espírito Inđnito em en-

lace com os Sete Executivos Supremos, são os servidores e
mensageiros exclusivos desses mesmos Executivos Supre-
mos. Os omniađns são designados para o grande universo
e, em Orvônton, o seu corpo mantém a sua sede-central
na parte norte de Uversa, onde residem em uma colônia
especial de cortesia. Não têm registro emUversa, nem são
designados para a nossa administração. Também não têm
participação direta no esquema ascendente de progressão
dos mortais.

2 Os omniađns estão inteiramente ocupados com a vi-
gilância dos superuniversos, no interesse da coordenação
administrativa, do ponto de vista dos Sete Executivos Su-
premos. A nossa colônia de omniađns, em Uversa, recebe
instruções apenas do Executivo Supremo de Orvônton e
a ele reporta-se, situado que đca na esfera executiva con-
junta de número sete, no anel externo dos satélites do Pa-
raíso.

3. OS SECONAFINS
1 As hostes secoráđcas são criadas pelos sete Espíritos

ReĔetivos designados para a sede-central de cada superu-
niverso. Há uma técnica deđnida, que responde ao Pa-
raíso, associada à criação desses anjos, em grupos de sete.
De cada sete seconađns, há sempre um primário, três se-
cundários e três terciários; e são personalizados sempre
nessas proporções exatas. Quando sete desses seconađns
são criados, um deles, o primário, é designado para o ser-
viço dos Anciães dosDias. Os três anjos secundários asso-
ciam-se aos três grupos de administradores originários do
Paraíso, nos supergovernos: o de Conselheiros Divinos,
de Perfeccionadores da Sabedoria e de Censores Univer-
sais. Os três anjos terciários đcam ligados aos colaborado-
res trinitarizados ascendentes dos governantes dos supe-
runiversos: os Mensageiros Poderosos, Aqueles Elevados
Em Autoridade e Aqueles Sem Nome Nem Número.

2 Esses seconađns dos superuniversos são uma progê-
nie dos Espíritos ReĔetivos e, portanto, a reĔetividade é
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inerente à sua natureza. Eles são sensíveis reĔetivamente a
cada uma das fases de toda criatura originária da Terceira
Fonte e Centro e dos Filhos Criadores do Paraíso; no en-
tanto, eles não são diretamente reĔetivos dos seres e en-
tidades, pessoais ou não, originários apenas da Primeira
Fonte e Centro. Possuímos muitas evidências da factua-
lidade dos circuitos universais de informação do Espírito
Inđnito, mas, ainda que não tivéssemos nenhuma outra
prova, as atuações reĔetivas dos seconađns teriam sido su-
đcientes para demonstrar a realidade da presença univer-
sal da mente inđnita do Agente Conjunto.

4. OS SECONAFINS PRIMÁRIOS
1 Os seconađns primários, designados para os Anciães

dos Dias, são espelhos vivos a serviço desses governantes
trinos. Pensai sobre o que signiđca, para a economia de
umsuperuniverso, poder olhar dentro de umespelho vivo,
por assim dizer, e conseguir ver nele e dele escutar as res-
postas indubitáveis de um outro ser, a uma distância de
mil ou de cemmil anos-luz, e tudo isso feito instantânea e
infalivelmente. Os registros são essenciais à condução dos
universos, as transmissões prestam um serviço enorme, o
trabalho dosMensageiros Solitários e de outros é demuita
ajuda, mas os Anciães dos Dias, da posição deles, a meio
caminho entre os mundos habitados e o Paraíso — entre
o homem e Deus —, podem instantaneamente olhar nos
dois sentidos, escutar de ambos os lados, e conhecer ambos
os lados.

2 Tal capacidade — de escutar e ver, por assim dizer,
todas as coisas — pode ser perfeitamente realizada, nos
superuniversos, apenas pelos Anciães dos Dias e apenas
nos seus respectivos mundos-sede. E, mesmo ali, há limi-
tações: de Uversa, essa comunicação é limitada aos mun-
dos e universos de Orvônton; e, ainda que seja inope-
rante para os superuniversos entre si, essa mesma técnica
de reĔetividade mantém cada um deles em contato es-
treito com o universo central e com o Paraíso. Os sete su-
pergovernos, ainda que separados individualmente, desse
modo, são perfeitamente reĔetivos da autoridade superior
e integralmente solidários, assim como perfeitamente sa-
bedores das necessidades vindas de baixo, podendo assim
prestar colaboração e demonstrar compreensão.

3 Os seconađns primários têm a tendência de inclinar-
se, por sua natureza inerente, para sete tipos de serviços; e
é próprio que a primeira série dessa ordem seja dotada de
modo tal que saiba interpretar inerentemente a mente do
Espírito para os Anciães dos Dias:

4 1. A Voz do Agente Conjunto. Em cada superuni-
verso, o primeiro seconađm primário e todos os sétimos
dessa ordem, criados subseqüentemente, demonstram um

grau elevado de adaptabilidade para entender e interpre-
tar a mente do Espírito Inđnito, para os Anciães dos Dias
e para os seus colaboradores nos supergovernos. Isso é de
grande valor nas sedes-centrais dos superuniversos, pois,
ao contrário das criações locais, com as suas Ministras Di-
vinas, a sede de um supergoverno não dispõe de uma per-
sonalização especializada do Espírito Inđnito. Portanto,
essas vozes secoráđcas chegam omais próximo possível de
serem as representantes pessoais da Terceira Fonte e Cen-
tro, em uma esfera de importância tão capital. É bem ver-
dade que os sete Espíritos ReĔetivos estão lá, mas essas
mães das hostes secoráđcas reĔetem o Agente Conjunto
de modo menos verdadeiro e automático do que reĔetem
os Sete Espíritos Mestres.

5 2. A Voz dos Sete Espíritos Mestres. O segundo seco-
nađmprimário e cada umdos sétimos, criados em seguida,
inclinam-se a retratar as naturezas e as reações coletivas
dos Sete Espíritos Mestres. Embora cada Espírito Mestre
já esteja representado, na capital de um superuniverso, por
umdos sete Espíritos ReĔetivos designados, essa represen-
tação é individual, não coletiva. Coletivamente, eles es-
tão presentes apenas por reĔetividade; por isso, os Espíri-
tos Mestres acolhem, com prazer, os serviços desses anjos
altamente pessoais, a segunda série dos seconađns primá-
rios, tão competentes para representá-los perante os An-
ciães dos Dias.

6 3. A Voz dos Filhos Criadores. O Espírito Inđnito
deve ter tido algo a ver com a criação ou com o aperfei-
çoamento dos Filhos do Paraíso, da ordem de Michael,
pois o terceiro seconađm primário e todos os sétimos, da
série posterior, possuem o dom notável de serem reĔeti-
vos das mentes desses Filhos Criadores. Se os Anciães dos
Dias quiserem saber — realmente conhecer — a atitude
deMichael deNébadon sobre qualquer questão que esteja
sendo considerada, eles não têm de chamá-lo nas linhas
do espaço; apenas precisam chamar o Chefe das Vozes de
Nébadon, que, a seu pedido, apresentará o seconađm de
registro de Michael; e então, ali, naquele exato momento,
osAnciães dosDias captarão a voz do FilhoMestre deNé-
badon.

7 Nenhuma outra ordem de đliação é “reĔetível” desse
modo, e nenhuma outra ordem de anjo pode funcionar
assim. Não compreendemos plenamente o modo exato
como isso é realizado; e duvido muito que até mesmo os
próprios Filhos Criadores o compreendam plenamente.
Todavia, com toda certeza, sabemos que funciona, e que
funciona infalivelmente, e de um modo adequado, tam-
bém o sabemos, pois, em toda a história de Uversa, as vo-
zes secoráđcas nunca erraram nas suas apresentações.

8 Vós estais, agora, começando a ver algo da maneira
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pela qual a divindade engloba o espaço no tempo e do-
mina o tempo no espaço. Vós estais, aqui, tendo uma das
vossas primeiras percepções rápidas sobre a técnica do ci-
clo da eternidade, que diverge momentaneamente para
ajudar os đlhos do tempo nas suas tarefas de dominar as
árduas diđculdades do espaço. E esses fenômenos acres-
cem-se à técnica estabelecida, no universo, pelos Espíritos
ReĔetivos.

9 Ainda que aparentemente privados da presença pes-
soal dos Espíritos Mestres acima, e dos Filhos Criadores
abaixo, os Anciães dosDias têm, sob o seu comando, seres
vivos sincronizados com os mecanismos cósmicos de per-
feição reĔetiva e precisão última, por meio dos quais po-
demdesfrutar da presença reĔetiva de todos os seres eleva-
dos cuja presença pessoal lhes seja negada. Por intermédio
desses meios e, ainda, por outros desconhecidos de vós,
Deus está potencialmente presente nas sedes-centrais dos
superuniversos.

10 OsAnciães dos Dias deduzem perfeitamente qual é a
vontade do Pai, equalizando a transmissão da voz do Es-
pírito, vinda de cima, e a transmissão da voz de Michael,
vinda de baixo. Assim, podem estar seguros e certos ao
identiđcarem a vontade do Pai a respeito dos assuntos ad-
ministrativos dos universos locais. Contudo, para dedu-
zirem a vontade de um dos Deuses, a partir do conheci-
mento da dos outros dois, os três Anciães dos Dias devem
atuar juntos; dois deles apenas não seriam capazes de al-
cançar a resposta. E, por essa mesma razão, ainda que não
houvesse outras, os superuniversos têm sempre a presidi-
los os três Anciães dos Dias e não apenas um ou mesmo
dois deles.

11 4. A Voz das Hostes Angélicas. O quarto seconađm
primário e todos os sétimos, na seqüência, demonstram
ser anjos especialmente sensíveis aos sentimentos de todas
as ordens de anjos, inclusive os supernađns de cima e os se-
rađns de baixo. Assim, a atitude de qualquer anjo, no co-
mandoouna supervisão, torna-se imediatamentedisponí-
vel para ser examinada em qualquer conselho dos Anciães
dos Dias. Nunca se passa um dia, no vosso mundo, sem
que o chefe dos serađns de Urântia se torne consciente de
que algum fenômeno de transferência reĔetiva, deUversa,
esteja recorrendo a ele por algum propósito; mas, a me-
nos que seja prevenido por um Mensageiro Solitário, ele
permanece inteiramente ignorante sobre o que está sendo
buscado e sobre o que deve ser feito. Enquanto espíritos
ministradores do tempo, eles estão constantemente for-
necendo essa espécie de testemunho inconsciente e, por
isso mesmo, certamente, livre de preconceitos, a respeito
da série sem đm de assuntos que requerem a atenção e o
conselho dos Anciães dos Dias e seus colaboradores.

12 5. Os Receptores das Transmissões. Há uma classe es-
pecial de mensagens transmitidas, as quais são recebidas
apenas por esses seconađns primários. Embora não sejam
eles os emissores regulares de Uversa, eles trabalham em
ligação com os anjos das vozes reĔetivas, no propósito de
sincronização da visão reĔetiva dos Anciães dos Dias para
certas mensagens factuais que provêm dos circuitos esta-
belecidos da comunicação no universo. Os receptores das
transmissões são da quinta série, o quinto seconađm pri-
mário a ser criado e cada sétimo depois dele.

13 6. As Personalidades de Transporte. Esses são os seco-
nađns que carregamos peregrinos do tempo, dosmundos-
sede dos superuniversos, para os círculos externos de Ha-
vona. Eles formam os corpos de transporte dos superuni-
versos, operandoparadentro, rumoaoParaíso e, para fora,
até os mundos dos seus respectivos setores. Esse corpo é
composto do sexto seconađm primário e de todos os séti-
mos subseqüentemente criados.

14 7. O Corpo de Reserva. Um grupo muito grande de
seconađns, a série dos sétimos primários, é mantido em
reserva, para os deveres não classiđcados e compromissos
de emergência dos reinos. Não sendo altamente especia-
lizados, podem funcionar bastante bem em qualquer das
funções dos seus diversos companheiros; no entanto, um
trabalho especializado é feito apenas em emergências. As
suas tarefas usuais consistem na realização dos deveres ge-
neralizados, em um superuniverso, que não são parte do
serviço dos anjos de compromissos especíđcos.

5. OS SECONAFINS SECUNDÁRIOS
1 Os seconađns da ordem secundária não sãomenos re-

Ĕetivos do que os seus companheiros primários. Ser classi-
đcado como primário, secundário ou terciário não indica
qualquer diferença de status ou função, no caso dos se-
conađns; denota meramente as ordens de procedimento.
Qualidades idênticas são demonstradas por todos os três
grupos nas suas atividades.

2 Os sete tipos reĔetivos de seconađns secundários são
designados para os serviços dos colaboradores coordena-
dos, originários da Trindade, dos Anciães dos Dias, como
segue:

3 Para os Perfeccionadores da Sabedoria: as Vozes da
Sabedoria, Almas da Filosođa e Uniões das Almas.

4 Para os Conselheiros Divinos: os Corações de Con-
selho, Regozijos da Existência e Satisfações de Serviço.

5 Para os Censores Universais: os Discernidores dos
Espíritos.

6 Como ordem primária, esse grupo é criado em série;
isto é, o primeiro a nascer foi uma Voz da Sabedoria; e o
sétimo depois dele foi um semelhante, e assim é com os
seis outros tipos desses anjos reĔetivos.
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7 1. A Voz da Sabedoria. Alguns destes seconađns es-

tão em ligação perpétua com as bibliotecas vivas do Pa-
raíso, os custódios do conhecimento pertencentes à or-
dem dos supernađns primários. Para os serviços reĔetivos
especializados, as Vozes da Sabedoria são concentrações e
enfoques vivos, correntes, repletos e profundamente con-
đáveis da sabedoria coordenada do universo dos univer-
sos. Em relação ao volume quase inđnito de informação
que circula nos circuitos mestres dos superuniversos, esses
seres extraordinários são tão reĔetivos e seletivos, tão sen-
síveis, que se tornamcapazes de separar e receber a essência
da sabedoria e transmitir, sem erro, essas jóias da menta-
lização aos seus superiores, os Perfeccionadores da Sabe-
doria. E funcionam tão bem que os Perfeccionadores da
Sabedoria não apenas escutam as expressões factuais origi-
nais dessa sabedoria, como também, reĔetivamente, vêem
os próprios seres, de alta ou de baixa origem, que deram
voz a ela.

8 Está escrito: “Se a algum homem faltar sabedoria,
que ele pergunte”. EmUversa, quando se torna necessário
chegar a decisões de sabedoria, nas situações embaraço-
sas dos assuntos complexos do governo do superuniverso;
quando a sabedoria da perfeição, bem como a da prática,
devem ser postas em ação, então os Perfeccionadores da
Sabedoria convocam um batalhão das Vozes da Sabedoria
e, por meio da habilidade consumada dessa ordem, sinto-
nizam e direcionamesses receptores vivos para a sabedoria
da mente, que circula no universo dos universos; e de tal
modo que, muito rapidamente, dessas vozes secoráđcas é
emitida uma corrente da sabedoria da divindade, vinda do
universo acima; bem como um Ĕuxo da sabedoria da prá-
tica, que vem das mais altas mentes dos universos abaixo.

9 Se alguma confusão surge, na harmonização dessas
duas versões da sabedoria, um apelo imediato é feito aos
Conselheiros Divinos, que decidem, em seguida, quanto
à combinação adequada de procedimentos. Se existir al-
guma dúvida quanto à autenticidade de algo que venha de
reinos onde a rebelião se haja instalado, um apelo é feito
aosCensores, que, comos seusDiscernidores de Espíritos,
são capazes de decidir imediatamente quanto a “que tipo
de espírito” teria atuado sobre tal conselheiro. Assim, a
sabedoria das idades e o intelecto do momento estão sem-
pre presentes junto aos Anciães dos Dias, como um livro
aberto diante do seu olhar benevolente.

10 Apenas vagamente podeis compreender o que tudo
isso signiđca para aqueles que são responsáveis pela con-
dução dos governos do superuniverso. A imensidão e
abrangência dessas transações estão muito além da con-
cepção đnita. Quando vos colocardes, como eu tenho re-
petidamente feito, nas câmaras especiais de recepção do

templo da sabedoria, emUversa, e presenciardes tudo isso
de fato emoperação, sereis levados à adoração, pela perfei-
ção da complexidade e pela segurança do funcionamento
das comunicações interplanetárias dos universos. Ireis
prestar uma homenagem à sabedoria divina e à bondade
dos Deuses que planejam e executam com uma técnica
tão extraordinária. E tais coisas de fato se dão exatamente
como eu as descrevi.

11 2. A Alma da FilosoĖa. Estas mestras maravilhosas
estão também ligadas aos Perfeccionadores da Sabedoria
e, quando não direcionadas de outro modo, permanecem
focalizadas em sincronia com os Mestres da đlosođa no
Paraíso. Pensais estar diante de um imenso espelho vivo,
por assim dizer, mas, em vez de estardes diante da ima-
gem do vosso eu material e đnito, ireis aperceber-vos do
reĔexo da sabedoria da divindade e da đlosođa do Paraíso.
E caso se torne desejável “encarnar” essa đlosođa da perfei-
ção, de modo a diluí-la e torná-la prática, para a aplicação
e assimilação dos seres mais baixos dos mundos inferio-
res, esses espelhos vivos têm apenas que voltar as suas fa-
ces para baixo e reĔetir os modelos e necessidades de um
outro mundo ou universo.

12 Por meio dessas mesmas técnicas, os Perfeccionado-
res da Sabedoria adaptam as decisões e recomendações às
necessidades reais e ao estado factual dos povos e mun-
dos em consideração; e atuam, sempre, em consenso com
os Conselheiros Divinos e os Censores Universais. Toda-
via, a complexidade sublime dessas transações está além
mesmo da minha capacidade de compreensão.

13 3. A União das Almas. Completando o quadro trino
da assessoria dos Perfeccionadores da Sabedoria estão es-
tas reĔetoras dos ideais e do status das relações éticas. En-
tre todos os problemas no universo a requererem um exer-
cício de consumada sabedoria da experiência e da adapta-
bilidade, nenhum é mais importante do que aqueles que
brotam dos relacionamentos e das interligações de seres
inteligentes. Seja nas ligações humanas de comércio e ne-
gócios, amizade e casamento, seja nas ligações das hostes
angélicas, sempre irão continuar a surgir pequenos atri-
tos, desentendimentos menores, demasiado triviais para
ocupar a atenção de Conciliadores, mas irritantes e per-
turbadores o suđciente para estorvar o decorrer tranqüilo
das coisas, no universo, caso se permita que se multipli-
quem e continuem. Por isso, os Perfeccionadores da Sa-
bedoria colocam a experiência sábia da sua ordem à dis-
posição, como o “bálsamo da reconciliação”, de um supe-
runiverso inteiro. Em todo esse trabalho, os sábios dos
superuniversos encontram-se competentemente secunda-
dos pelas suas colaboradoras reĔetivas, as Uniões das Al-
mas, que tornam disponíveis as informações atuais a res-
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peito do status do universo e, ao mesmo tempo, retratam
o ideal, do ponto de vista doParaíso, domelhor ajuste nes-
sas questões cheias de perplexidades. Quando não direci-
onados especiđcamente para um outro local, esses secona-
đns permanecem em ligação reĔetiva com os intérpretes
da ética no Paraíso.

14 São estes os anjos que facilitam e promovem o traba-
lho de equipe em todo o Orvônton. Uma das lições mais
importantes a serem aprendidas, durante a vossa carreira
mortal, é o trabalho em equipe. As esferas da perfeição são
povoadas por aqueles que já têm a mestria dessa arte de
trabalhar com outros seres. Poucos são os deveres no uni-
verso para os Servidores isolados. Quantomais para o alto
ascenderdes, mais isolados vos tornareis quando tempora-
riamente privados do relacionamento comos vossos seme-
lhantes.

15 4. O Coração de Conselho. Este é o primeiro grupo
desses gênios reĔetivos a ser colocado sob a supervisão dos
Conselheiros Divinos. Os seconađns desse tipo estão de
posse dos fatos do espaço, sendo seletivos em relação a tais
dados, nos circuitos do tempo. E são especialmente reĔe-
tivos dos coordenadores superáđcos da informação, mas
são também reĔetivos seletivamente do conselho de todos
os seres, sejam de alto ou baixo nível. Sempre que os Con-
selheirosDivinos são convocados para dar aconselhamen-
tos ou para tomadas importantes de decisão, eles imedia-
tamente requisitam um conjunto de Corações de Conse-
lho; e, em seguida, é-lhes passado um comando que, de
fato, incorpora em si a sabedoria coordenada e o aconse-
lhamento das mentes mais competentes do superuniverso
inteiro, todos os quais havendo já sido censurados e re-
vistos à luz do conselho das mentes elevadas de Havona
e mesmo do Paraíso.

16 5. O Júbilo da Existência. Por natureza, estes seres
estão reĔetivamente sintonizados com os supervisores su-
peráđcos da harmonia acima e com alguns dos serađns
abaixo, mas torna-se difícil explicar, exatamente, o que os
membros desse interessante grupo realmente fazem. As
suas atividades principais são dirigidas para promover re-
ações de regozijo entre as várias ordens de hostes angélicas
e criaturas inferiores dotadas de vontade. Os Conselhei-
rosDivinos, a quem estão agregados, raramente usam-nos
para detectar especiđcamente a alegria. Deummodomais
geral e em colaboração com os diretores de retrospecção,
funcionam como centros de distribuição das alegrias, pro-
curando realçar as reações de prazer nos reinos, tentando
melhorar o gosto pelo humor, para desenvolver o super-
humor entre os mortais e os anjos. Eles tentam demons-
trar que há alegria inerente, na existência com livre-arbí-
trio, independentemente de todas as inĔuências externas;

e eles estão certos, ainda que encontrem grandes diđcul-
dades em inculcar essa verdade nas mentes dos homens
primitivos. As personalidades dos espíritosmais elevados,
bem como os anjos, respondem mais rapidamente a esses
esforços educacionais.

17 6. A Satisfação do Serviço. Estes são anjos altamente
reĔetivos da atitude dos diretores da conduta no Paraíso
e, funcionando muito como os Regozijos da Existência,
eles tentam enaltecer o valor do serviço e aumentar as sa-
tisfações que se derivam deste. Muito đzeram para ilumi-
nar as recompensas desprezadas, inerentes ao serviço não-
egoísta, o serviço que visa à expansão do reino da verdade.

18 Os Conselheiros Divinos, aos quais essa ordem está
agregada, utilizam-na para reĔetir, de ummundo para ou-
tro, os benefícios que são obtidos do serviço espiritual. E,
aproveitando as atuações dosmelhores, para inspirar e en-
corajar os medíocres, esses seconađns contribuem imen-
samente para a qualidade do serviço devotado nos supe-
runiversos. Um uso eđciente do espírito de competitivi-
dade fraternal é feito mediante a circulação, em qualquer
mundo, da informação sobre o que os outros estiverem fa-
zendo, particularmente os melhores. Uma rivalidade res-
tauradora e benéđca é promovida, atémesmo entre as hos-
tes seráđcas.

19 7. O Discernidor dos Espíritos. Uma ligação especial
existe entre os assessores e os conselheiros do segundo cír-
culo de Havona e estes anjos reĔetivos. Eles são os únicos
seconađns agregados aos Censores Universais; mas, pro-
vavelmente, são os mais exclusivamente especializados de
todos os seus companheiros. Seja qual for a fonte ou o ca-
nal de informação; não importando quão pequena possa
ser a evidência à mão, quando submetida ao escrutínio re-
Ĕetivo deles, esses discernidores irão informar-nos, em se-
guida, quanto ao verdadeiro motivo, o propósito factual e
a natureza verdadeira da sua origem. Maravilho-me com
a excelência operacional desses anjos, que tão inequivoca-
mente reĔetemde fato o carátermoral e espiritual de qual-
quer indivíduo, posto sob a sua observação focalizada.

20 Os Discernidores dos Espíritos executam tais servi-
ços complexos pela virtude de um “discernimento espi-
ritual” inerente, se é que eu posso usar tais palavras com
a intenção de transmitir à mente humana o pensamento
de que esses anjos reĔetivos funcionam, assim, intuitiva-
mente, de modo inerente e sem cometerem equívocos.
Quando os Censores Universais se vêem diante dessas
apresentações, đcam face a face com a alma nua do indiví-
duo reĔetido; e essa certeza e perfeiçãomesmas do reĔexo
explicam, em parte, por que os Censores podem sempre
funcionar de um modo tão justo, na sua retidão de juízes.
Os discernidores sempre acompanham os Censores, em
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qualquer missão longe de Uversa; e são tão eđcientes nos
universos afora, quanto nas suas sedes-centrais emUversa.

21 Asseguro-vos deque todas essas transações domundo
do espírito são reais; de que elas acontecemde acordo com
os usos estabelecidos e em harmonia com as leis imutáveis
dos domínios universais. Os seres de toda ordem recém-
criada, imediatamente, ao receberem o sopro da vida, de
modo instantâneo, são reĔetidos para o alto; um retrato
vivo da natureza da criatura, e do seu potencial, é trans-
mitido à sede-central do superuniverso. Assim, por meio
dos Discernidores, os Censores tornam-se conhecedores
plenos de “qual tipo de espírito”, exatamente, acabou de
nascer nos mundos do espaço.

22 E assim é com o homem mortal: o Espírito Materno
de Sálvington vos conhece plenamente, pois o Espírito
Santo no vosso mundo “investiga todas as coisas”, e qual-
quer dado que o Espírito divino obtenha sobre vós, torna-
se imediatamente disponível toda vez que os Discernido-
res secoráđcos reĔetem, com o Espírito, sobre o conheci-
mento que o Espírito possa ter sobre vós. Deveria, con-
tudo, sermencionadoque o conhecimento e os planos dos
fragmentos do Pai não são reĔetíveis. Os Discernidores
podem reĔetir, e reĔetem, a presença dos Ajustadores (e
os Censores os declaram divinos), mas não podem deci-
frar o conteúdo da mente dos Monitores Misteriosos.

6. OS SECONAFINS TERCIÁRIOS
1 Da mesma maneira que os seus companheiros, estes

anjos são criados em série e em sete tipos reĔetivos; to-
davia, esses tipos não são designados individualmente aos
serviços separados dos administradores do superuniverso.
Todos os seconađns terciários são coletivamente designa-
dos para os Filhos Trinitarizados de Realização, e esses đ-
lhos ascendentes usam-nos de uma maneira intercambiá-
vel; isto é, osMensageiros Poderosos podem utilizar qual-
quer dos tipos terciários, e o fazem, como também os seus
coordenados: Aqueles Elevados emAutoridade e Aqueles
Sem Nome Nem Número. Esses sete tipos de seconađns
terciários são:

2 1. O SigniĖcado das Origens. Os Filhos ascendentes
Trinitarizados do governo de um superuniverso estão en-
carregados da responsabilidade de lidar com todas as ques-
tões que advêm da origem de qualquer indivíduo, raça, ou
mundo; e o signiđcado da origem é a questãomais impor-
tante, em todos os nossos planos de avanço cósmico, para
as criaturas vivas dos reinos. Todos os relacionamentos e
aplicações da ética surgem dos fatos fundamentais da ori-
gem. A origem é a base da reação ao relacionamento com
os Deuses. Sempre, o Agente Conjunto “toma nota sobre
o homem, e do modo que ele nasceu”.

3 No caso dos seres descendentes mais elevados, a ori-
gem é simplesmente um fato a ser admitido; todavia, com
os seres ascendentes, incluindo as ordens inferiores de an-
jos, a natureza e as circunstâncias de origem não são sem-
pre assim tão claras, ainda que sejamde importância igual-
mente vital a quase todo momento nos assuntos univer-
sais — daí o valor de termos à nossa disposição uma série
de seconađns reĔetivos que possam instantaneamente re-
tratar qualquer coisa que seja pedida, a respeito da gênese
de qualquer ser, seja do universo central, seja de qualquer
parte do reino de um superuniverso.

4 Os Signiđcados das Origens são as genealogias vivas
para a referência imediata das vastas hostes de seres—ho-
mens, anjos e outros — que habitam os sete superuniver-
sos. Eles estão sempre prontos para fornecer aos seus su-
periores uma estimativa atualizada, completa e conđável,
dos fatores ancestrais e do estado factual presente de qual-
quer indivíduo em qualquer mundo dos seus respectivos
superuniversos; e a computação dos fatos em seu poder é
sempre detalhada até o nível dos minutos.

5 2. A Memória da Misericórdia. Estes são os registros
reais, plenos, repletos e vivos damisericórdia que tem sido
estendida aos indivíduos e raças, por meio das ministra-
ções ternas dos recursos do Espírito Inđnito, na missão de
adaptar a justiça da retidão ao status dos reinos; tal como
está revelado nas descrições dos Signiđcados das Origens.
A Memória da Misericórdia revela o débito moral dos đ-
lhos da misericórdia: as suas dívidas espirituais a serem
contrabalançadas pelos aos seus quadros de créditos pro-
visionais estabelecidos pelos Filhos de Deus. Ao revelar a
misericórdia preexistente doPai, os Filhos deDeus estabe-
lecem o crédito necessário para assegurar a sobrevivência
de cada um. E então, de acordo com o que é achado pelos
Signiđcados das Origens, um crédito demisericórdia é es-
tabelecido para a sobrevivência de cada criatura racional,
um crédito de proporções generosas e de graça, suđcientes
para assegurar a sobrevivência de toda alma que realmente
almeje a cidadania divina.

6 A Memória da Misericórdia é uma balança de julga-
mento vivo, um extrato atualizado da vossa conta com as
forças sobrenaturais dos reinos. São esses os registros vivos
da ministração da misericórdia, para serem lidos no teste-
munho das cortes de Uversa, quando o direito de cada in-
divíduo à vida interminável vema julgamento; quando “os
tronos são elevados e os Anciães dos Dias sentam-se. As
transmissões de Uversa são emitidas e surgem diante de-
les; milhares e milhares ministram a eles, e dez mil vezes
dez mil postam-se diante deles. O julgamento đca prepa-
rado, e os livros são abertos”. E os livros que são abertos em
tais ocasiões importantes, são os registros vivos dos seco-
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nađns terciários dos superuniversos. Os registros formais
estão nos arquivos para corroborar o testemunho das Me-
mórias da Misericórdia, caso isso seja necessário.

7 A Memória da Misericórdia deve mostrar que o cré-
dito da poupança salvadora, estabelecido pelos Filhos de
Deus, foi pago, integral e đelmente, pelaministração amo-
rosa das personalidades pacientes daTerceira Fonte eCen-
tro. Porém, quando a misericórdia é exaurida, quando a
“memória” dela atesta o seu esgotamento, então deve a jus-
tiça prevalecer e a retidão deve passar a decretar. Pois a
misericórdia não é para ser impingida àqueles que a des-
prezam; a misericórdia não é um dom a ser pisoteado pe-
los rebeldes persistentes no tempo. Entretanto, ainda que
a misericórdia seja assim preciosa e tão caramente outor-
gada, os vossos créditos de saque individual đcam sempre
muito alémda vossa capacidadede exaurir a reserva, se for-
des sinceros de propósito e honestos de coração.

8 Os reĔetores da misericórdia, com os seus compa-
nheiros terciários, estão empenhados em inúmeras minis-
trações no superuniverso, incluindo o ensino às criaturas
ascendentes. Entre outras tantas coisas, os Signiđcados
dasOrigens ensinam àqueles seres ascendentes como apli-
car a ética espiritual e, seguindo esse aperfeiçoamento, as
Memórias da Misericórdia ensinam a eles como ser ver-
dadeiramente misericordiosos. Ainda que as técnicas es-
pirituais de ministração da misericórdia estejam fora do
alcance da vossa conceituação, vós deveríeis, ainda agora,
entender que a misericórdia é uma qualidade de cresci-
mento. Vós deveríeis compreender que há uma grande re-
compensa de satisfação pessoal em ser justo, em primeiro
lugar; em seguida, equânime e, depois, paciente; e, então,
gentilmente bondoso. E, posteriormente, sobre essa fun-
dação, se vós a escolherdes e a tiverdes no vosso coração,
podereis dar o próximo passo e realmente demonstrar mi-
sericórdia; mas vós não podeis demonstrar a misericórdia
em si mesma. Esses passos devem ser dados um a um; de
outro modo, não pode haver misericórdia genuína. Pode
haver paternalização, condescendência ou caridade — a
piedade, até mesmo —, mas não a misericórdia. A verda-
deira misericórdia vem apenas como um belo ápice para
esses adjuntos precedentes da compreensão grupal, apre-
ciação mútua, companheirismo fraternal, comunhão es-
piritual e harmonia divina.

9 3. A Importância do Tempo. O tempo é o único dom
universal de todas as criaturas volitivas; é o “único talento”
conđado a todos os seres inteligentes. Todos vós tendes
tempo para assegurar a vossa sobrevivência; e o tempo
só é fatalmente desperdiçado e enterrado na negligência
quando falhardes em utilizá-lo de modo a assegurar a so-
brevivência da vossa alma. O fracasso em aproveitar o

vosso tempo, do modo mais extenso possível, não impõe
penalidades fatais; apenas atrasa o peregrino do tempo, na
sua jornada de ascensão. Se a sobrevivência é conquistada,
todas as outras perdas podem ser resgatadas.

10 Nas designações de responsabilidades, o aconselha-
mento das Importâncias do Tempo não tem preço. O
tempo é um fator vital em tudo, deste lado de Havona e
do Paraíso. No julgamento đnal, perante os Anciães dos
Dias, o tempo é um elemento de evidência. As Impor-
tâncias do Tempo devem sempre proporcionar um teste-
munho que demonstre que cada indivíduo teve suđciente
amplidão de tempo para tomar as suas decisões e realizar
a escolha.

11 Essas avaliadoras do tempo são também o segredo da
profecia; retratam o elemento do tempo que será neces-
sário para completar qualquer empreendimento e, como
indicadoras, são tão conđáveis quanto os frandalanques e
cronoldeques de outras ordens viventes. Os Deuses pre-
vêem e, portanto, conhecem com antecipação; mas as au-
toridades ascendentes, dos universos do tempo, devem
consultar as Importâncias do Tempo, para fazerem-se ca-
pazes de prever os acontecimentos do futuro.

12 Vós primeiro ireis encontrar esses seres nos mundos
das mansões, e ali eles irão instruir-vos no uso vantajoso
daquilo a que vós chamais de “tempo”; tanto em seu uso
positivo, o trabalho, quanto em seu emprego negativo, o
descanso. Ambos os usos do tempo são importantes.

13 4. A Solenidade da ConĖança. A conđança é o teste
crucial para as criaturas volitivas. A conđabilidade é a ver-
dadeira medida da automestria sobre o próprio caráter.
Esses seconađns realizam um propósito duplo, na econo-
mia dos superuniversos: retratam, para todas as criaturas
de vontade, o sentido da obrigação, do sagrado e da soleni-
dade da conđança. Ao mesmo tempo, eles reĔetem, sem
equívocos, para as autoridades governantes, a exata me-
dida da conđabilidade de qualquer candidato à conđança
ou à responsabilidade.

14 Em Urântia, grotescamente, vós ensaiais como ler o
caráter e estimar as capacidades especíđcas, emUversa, to-
davia, nós fazemos tais coisas factualmente comperfeição.
Esses seconađns pesam a conđabilidade nas balanças vi-
vas de uma avaliação sem erro do caráter e, após haverem
olhado para dentro de vós, temos apenas que olhar para
eles, a đm de conhecermos as limitações da vossa capaci-
dade de absorver a responsabilidade, de executar e cum-
prir as missões conđavelmente. O vosso ativo de conđa-
bilidade está claramente estabelecido, ao lado dos vossos
débitos por possíveis falhas ou traições.

15 É plano dos vossos superiores fazer-vos avançar, au-
mentando as vossas responsabilidades, tão rapidamente
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quanto se desenvolve o vosso caráter; de modo que esteja
desenvolvido o suđciente para que possais suportar, airo-
samente, as responsabilidades crescentes; no entanto, so-
brecarregar o indivíduo apenas causa o desastre e assegura
a decepção. E o erro de dar responsabilidade, prematura-
mente, seja ao homem, seja ao anjo, pode ser evitado com
a utilização da ministração desses avaliadores infalíveis da
capacidade de conđabilidade dos indivíduos do tempo e
do espaço. Esses seconađns acompanham sempreAqueles
Elevados Em Autoridade; e esses executivos nunca fazem
designações antes de os seus candidatos haverem sido pe-
sados nas balanças secoráđcas e até que seja pronunciado
o “nada a desejar”.

16 5. ASantidade do Serviço. Oprivilégio do serviço se-
gue imediatamente à descoberta da conđabilidade. Nada
pode estar interposto entre vós e a oportunidade crescente
de serviço, exceto a vossa própria inconđabilidade, a vossa
falta de capacidade de apreciação da solenidade da conđ-
ança.

17 O serviço — o serviço voluntário, não a escravatura
— produz a mais alta satisfação e expressa a dignidade
mais divina. O serviço—emais serviço, serviço acrescido,
serviço difícil, serviço arriscado e, enđm, serviço divino e
perfeito—é ameta do tempo e o destino do espaço. Con-
tudo, sempre os ciclos de recreação do tempo alternar-se-
ão com os ciclos do serviço para o progresso. E, após o
serviço do tempo, segue-se o supra-serviço da eternidade.
Durante o jogo no tempo, deveríeis visualizar o trabalho
da eternidade; do mesmo modo que, durante o serviço na
eternidade, tereis reminiscências do recreio do tempo.

18 A economia universal é baseada no consumir e no
produzir; na carreira eterna, vós jamais encontrareis amo-
notonia da inação ou estagnação da personalidade. O
progresso torna-se possível pelo movimento inerente; o
avanço advémda capacidadedivina para a ação; e a realiza-
ção é đlha da aventura imaginativa. Inerente, porém, a essa
capacidade de realização, é a responsabilidade da ética, a
necessidade de reconhecer que o mundo e o universo es-
tão repletos de uma multidão de tipos diferentes de seres.
Essa criação magníđca, que vos inclui, foi toda feita não
apenas para vós. Esse não é um universo egocêntrico. Os
Deuses decretaram: “Mais abençoado é dar do que rece-
ber”. E disse o vosso Filho Mestre: “Aquele que quiser ser
o maior entre vós, que seja um servidor de todos”.

19 A natureza real de qualquer serviço, seja ele prestado
pelo homemou pelo anjo, é plenamente revelada nas faces
dessas indicadoras secoráđcas de serviço, as Santidades do
Serviço. A análise plena do verdadeiro motivo, e dos mo-
tivos ocultos, é claramente mostrada. Esses anjos são, de

fato, leitores da mente, investigadores do coração e reve-
ladores da alma, em todo o universo. Os mortais podem
usar as palavras para ocultar os seus pensamentos, mas es-
ses altos seconađns deixam a nu os motivos profundos do
coração humano e da mente angélica.

20 6 e 7. O Segredo da Grandeza e a Alma da Bondade.
Havendo despertado para a importância do tempo, os pe-
regrinos ascendentes têm seu caminho preparado para a
compreensão da solenidade da conđança e a apreciação
da santidade do serviço. Embora sejam esses os elemen-
tos morais da grandeza, há também os segredos da gran-
deza. Quando os testes espirituais de grandeza são aplica-
dos, os elementos morais não são desconsiderados; mas a
qualidade do altruísmo, revelada no trabalho desinteres-
sado, para o bem-estar dos próprios companheiros terre-
nos e, particularmente, para os seresmerecedores, pela sua
necessidade e pelo seu sofrimento, essa é a medida real da
grandeza planetária. E amanifestação da grandeza, emum
mundo comoUrântia, é a demonstração do autocontrole.
O grande homem não é aquele que “conquista uma ci-
dade” ou que “domina uma nação”, mas antes “aquele que
subjuga a própria língua”.

21 Grandeza é sinônimo de divindade. Deus é supre-
mamente grande e bom. A grandeza e a bondade simples-
mente não podem estar divorciadas uma da outra. Elas fo-
ram, para sempre, tornadas unas em Deus. Essa verdade
é ilustrada, literal e deđnitivamente, pela interdependên-
cia reĔetiva, entre o Segredo da Grandeza e a Alma da
Bondade, pois um não pode funcionar sem o outro. Ao
reĔetir as outras qualidades da divindade, os seconađns
do superuniverso podem atuar isoladamente, e fazem-no;
mas os avaliadores reĔetivos, da grandeza e da bondade,
parecem ser inseparáveis. Conseqüentemente, em qual-
quermundo e universo, esses reĔetores da grandeza e bon-
dade devem trabalhar juntos; dando sempre uma mostra,
dual e mutuamente interdependente, de cada ser sobre
quem eles se focalizarem. A grandeza não pode ser ava-
liada sem que se saiba o seu conteúdo de bondade e, ao
mesmo tempo, a bondade não pode ser retratada sem de-
monstrar a sua grandeza inerente e divina.

22 A estimativa da grandeza varia de esfera para esfera.
Ser grande é ser como Deus. E, uma vez que a quali-
dade da grandeza seja integralmente determinada pelo
seu conteúdo de bondade, segue-se que, mesmo no vosso
estado atual de humanos, se por meio da graça vós pu-
derdes tornar-vos bons, estareis conseqüentemente tor-
nando-vos grandes. Quanto mais đrme e constantemente
contemplardes os conceitos da divina bondade e quanto
mais persistentemente os perseguirdes, mais seguramente
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crescereis em grandeza e na verdadeira magnitude do ca-
ráter genuíno da sobrevivência.

7. A MINISTRAÇÃO DOS SECONAFINS
1 Os seconađns têm a sua origem e suas sedes-centrais

nas capitais dos super- universos; mas, com os seus com-
panheiros de ligação, eles cuidam de todos os lugares, das
margens doParaíso aosmundos evolucionários do espaço.
Servem como valiosos assistentes para os membros das as-
sembléias deliberativas dos supergovernos e são de grande
ajuda para as colônias de cortesia de Uversa: estudantes
de astronomia, turistas milenares, observadores celestes e
toda umahoste de outros seres, inclusive seres ascendentes
à espera de transporte para Havona. Os Anciães dos Dias
têm prazer em designar alguns dos seconađns primários
para auxiliar as criaturas ascendentes, domiciliadas nos
quatrocentos e noventa mundos de estudo que rodeiam
Uversa; e, também ali, muitos daqueles das ordens secun-
dárias e terciárias servem como instrutores. Esses satéli-
tes de Uversa são as escolas đnais dos universos do tempo,
que apresentam o curso preparatório para a universidade
de Havona e seus sete-circuitos.

2 Das três ordens de seconađns, é o grupo dos terciá-
rios, agregado às autoridades ascendentes, que ministra
em escala mais ampla às criaturas ascendentes do tempo.
Vós tereis a ocasião de conhecê-los, logo depois da vossa
partida de Urântia; se bem que não ireis livremente fazer
uso dos serviços deles, antes de alcançardes os mundos de
estada de Orvônton. Ireis desfrutar da companhia deles,
depois que vos tornardes inteiramente ambientados com
eles durante a vossa permanência nos mundos-escola de
Uversa.

3 Esses seconađns terciários são os poupadores de
tempo, abreviadores de espaço, detectores de erros, ins-
trutores đéis e marcos-guia sempiternos — sinais vivos da

certeza divina — colocados, por misericórdia, nas encru-
zilhadas do tempo, para ali guiar os passos dos peregrinos
ansiosos, nos momentos de grande perplexidade e incer-
teza espiritual. Muito antes de alcançardes os portais da
perfeição, começareis a ganhar acesso aos instrumentos da
divindade e ter contato com as técnicas da Deidade. Da
época em que chegardes ao mundo inicial das mansões,
crescentemente, até fechardes os vossos olhos, no sono
preparatório de Havona, para o vosso trânsito ao Paraíso,
ireis desfrutar da ajuda de emergência desses seres mara-
vilhosos, que tão plena e livremente são reĔetivos do co-
nhecimento seguro e da sabedoria certa desses peregrinos
idôneos e conđáveis que vos precederam na longa jornada
até os portais da perfeição.

4 É-nos negado o privilégio completo que seria utilizar
desses anjos da ordem reĔetiva, em Urântia. Eles são visi-
tantes freqüentes do vosso mundo; vêm acompanhando
as personalidades designadas para cá; mas aqui eles não
podem funcionar livremente. Esta esfera ainda está sob
quarentena espiritual parcial, e, alguns dos circuitos es-
senciais ao seu serviço, não passam por aqui atualmente.
Quando este vosso mundo novamente estiver restabele-
cido nos circuitos reĔetivos a que nos referimos, muito do
trabalho e comunicação interplanetária e interuniversos
serâo grandemente simpliđcadas e aceleradas. Os traba-
lhadores celestes, em Urântia, encontram muitas diđcul-
dades por causa dessa redução funcional dos seus colabo-
radores reĔetivos. Nós, porém, continuamos conduzindo,
com alegria, os nossos assuntos, com as instrumentalida-
des disponíveis, apesar de estarmos, atual e localmente,
privados de muitos dos serviços desses seres maravilho-
sos, espelhos vivos do espaço e projetores da presença do
tempo.

5 [Auspiciado por um Mensageiro Poderoso de
Uversa.]
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DE TODAS as personalidades do universo empe-
nhadas na regulagem dos assuntos interplanetá-
rios e interuniversais, os diretores de potência e

os seus colaboradores têm sido os menos compreendidos
em Urântia. Ainda que as vossas raças há muito tenham
tomado conhecimento da existência de anjos e de outras
ordens semelhantes de seres celestes, quase nenhuma in-
formação foi prestada a vós a respeito dos controladores e
reguladores do domínio físico. Mesmo agora tenho a per-
missão para revelar-vos apenas o último dos três grupos
seguintes de seres vivos, ligados ao controle da força e à
regulagem da energia no universo-mestre:

2 1. Os Mestres Derivados Primários Organizadores
da Força.

3 2. Os Mestres Associados Organizadores de Força
Transcendentais.

4 3. Os Diretores do Poder do Universo.
5 Embora eu considere impossível descrever a indivi-

dualidade dos vários grupos de diretores, centros e con-
troladores do poder no universo, espero ser capaz de ex-
plicar algo sobre o domínio das atividades deles. São um
grupo singular de seres vivos, os quais têm a ver com a re-
gulagem inteligente da energia emtodoo grandeuniverso.
Incluindo os diretores supremos, eles abrangem as seguin-
tes divisões maiores:

6 1. Os Sete Diretores Supremos de Potência.
7 2. Os Centros Supremos de Potência.
8 3. Os Mestres Controladores Físicos.
9 4. Os Supervisores do Poder Moroncial.
10 Os Diretores e Centros Supremos de Potência têm

existido quase que desde os tempos da eternidade e, até
onde sabemos, não foram criadosmais seres dessas ordens.
Os Sete Diretores Supremos tendo sido personalizados
pelos Sete Espíritos Mestres, então colaboraram com os
seus pais na produção de mais de dez bilhões de colabora-
dores. Antes da época dos diretores de potência, os circui-
tos de energia do espaço, fora do universo central, đcavam
sob a supervisão inteligente dosMestresOrganizadores da
Força do Paraíso.

11 Com o vosso conhecimento de criaturas materiais,
vós tendes, ao menos por contraste, uma concepção dos
seres espirituais; mas é muito difícil para a mente mortal
visualizar os diretores de potência. No esquema da pro-
gressão ascendente até os níveis mais elevados de existên-
cia, nada tendes a ver, diretamente, seja com os diretores
supremos, seja com os centros de potência. Em algumas

ocasiões raras, vós ireis lidar com os controladores físicos
e ireis trabalhar livremente com os supervisores do poder
moroncial, ao chegardes aos mundos das mansões. Esses
Supervisores do Poder Moroncial funcionam tão exclu-
sivamente no regime moroncial das criações locais que é
considerado mais apropriado descrever as suas atividades
nas seções que tratam do universo local.

1. OS SETE DIRETORES SUPREMOS DE
POTÊNCIA

1 Os Sete Diretores Supremos de Potência são os regu-
ladores da energia-física do grande universo. A sua cria-
ção, feita pelos Sete Espíritos Mestres, é o primeiro exem-
plo registradoda derivação de progênie semimaterial, com
antepassados verdadeiramente espirituais. Quando os
Sete Espíritos Mestres criam individualmente, eles dão
origem a personalidades altamente espirituais da ordem
angélica; todavia, quando eles criam coletivamente, algu-
mas vezes, eles geramesses seres semimateriais de tipos ele-
vados. Mesmo esses seres quase-físicos, porém, seriam in-
visíveis para a visão de pouco alcance dosmortais deUrân-
tia.

2 Os Diretores Supremos de Potência são sete em nú-
mero, sendo idênticos na sua aparência e na sua função.
Um não pode ser distinguido do outro, exceto por aquele
Espírito Mestre com quem cada um deles está em ligação
direta, ou em completa subserviência funcional. Cada um
dos EspíritosMestres, assim, está emunião eterna comum
dos da sua progênie coletiva. O mesmo diretor está sem-
pre em ligação com o mesmo Espírito, e essa sua parceria
de trabalho resulta emuma associação singular de energias
físicas e espirituais, de um ser semifísico e uma personali-
dade espiritual.

3 Os SeteDiretores Supremos de Potência estão estaci-
onados no Paraíso periférico, onde as suas presenças, cir-
culando lentamente, indicam os paradeiros das sedes-cen-
trais dos focos de forçadosEspíritosMestres. Esses direto-
res de potência funcionam individualmente na regulagem
da potência da energia dos superuniversos; mas funcio-
nam coletivamente na administração da criação central.
Operam do Paraíso, mas mantêm-se como centros efeti-
vos de potência em todas as divisões do grande universo.

4 Esses seres poderosos são os ancestrais físicos da vasta
hoste de centros de potência e, por meio destes últimos,
também o são dos controladores físicos, espalhados pelos
sete superuniversos. Esses organismos subordinados, de
controle físico, são basicamente uniformes, idênticos, ex-
ceto pelo matiz distinto de cada um dos diferentes corpos
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dos superuniversos. A đm de modiđcar o superuniverso
de seu serviço, bastaria que retornassem ao Paraíso para
um acerto na sua tonalidade. A administração da criação
física é fundamentalmente uniforme.

2. OS CENTROS SUPREMOS DE POTÊNCIA
1 Os Sete Diretores Supremos de Potência não são ca-

pazes, individualmente, de reproduzir-se; mas, coletiva-
mente, e em associação com os Sete EspíritosMestres, eles
podem reproduzir-se—criarem—outros seres como eles
próprios. Essa é a origem dos Centros Supremos de Po-
tência do grande universo, os quais funcionam nos sete
seguintes grupos:

2 1. Centros Supervisores Supremos.
3 2. Centros de Havona.
4 3. Centros dos Superuniversos.
5 4. Centros dos Universos Locais.
6 5. Centros das Constelações.
7 6. Centros dos Sistemas.
8 7. Centros Não Classiđcados.
9 Esses centros de potência, junto comosDiretores Su-

premos de Potência, são seres de alta vontade para a liber-
dade e a ação. Todos eles são dotados com a personalidade
da Terceira Fonte e demonstram a capacidade volitiva in-
questionável de uma ordem elevada. Esses centros dire-
tores do sistema de força do universo são possuidores de
dons raros de inteligência; eles são o intelecto do sistema
potencial de força do grande universo e o segredo da téc-
nica de controle da mente de toda a vasta rede das múlti-
plas funções dos Mestres Controladores Físicos e dos Su-
pervisores do Poder Moroncial.

10 1. Os Centros Supervisores Supremos. Estes sete co-
ordenados e coligados dos Diretores Supremos de Potên-
cia são os reguladores dos circuitos mestres de energia do
grande universo. Cada supervisor de centro tem a sua
sede-central em umdosmundos especiais dos Sete Execu-
tivos Supremos, e trabalham em associação estreita com
esses coordenadores dos assuntos gerais do universo.

11 Os Diretores Supremos de Potência e os Centros
Supervisores Supremos funcionam, tanto conjuntamente
quanto como indivíduos, em todos os fenômenos cósmi-
cos abaixo dos níveis da “energia de gravidade”. Quando
atuam em coligação esses quatorze seres são, para o poder
da força no universo, o que os Sete Executivos Supremos
são para os assuntos gerais no universo e o que os Sete Es-
píritos Mestres são para a mente cósmica.

12 2. Os Centros de Havona. Antes da criação dos uni-
versos do tempo e do espaço, os centros de potência não
eram necessários em Havona, mas, desde esses tempos já

muito longínquos, um milhão deles vem funcionando na
criação central; cada centro sendo encarregado da super-
visão de mil mundos de Havona. Ali, no universo divino,
existe a perfeição no controle da energia, uma condição
que não existe em nenhum outro local. A perfeição da re-
gulagem da energia é a meta última de todos os centros de
potência e dos controladores físicos do espaço.

13 3. Os Centros dos Superuniversos. Ocupando uma
enorme área na esfera capital de cada um dos sete supe-
runiversos, há mil centros de potência de terceira ordem.
Três correntes de energia primária, cada uma com dez se-
gregações, entramnesses centros de potência, e sete circui-
tos de potência especializados e bem direcionados, ainda
que imperfeitamente controlados, saem das suas sedes de
ação unida. Essa é a organização eletrônica da potência no
universo.

14 Toda a energia está ligada ao circuito do ciclo do Pa-
raíso, mas os Diretores de Potência no Universo dirigem
as energias-força do Paraíso inferior domodo como as en-
contram, modiđcadas, nas funções espaciais do universo
central e dos superuniversos, convertendo e direcionando
essas energias para os canais de aplicação útil e construtiva.
Há uma diferença entre a energia de Havona e as energias
dos superuniversos. A carga de potência de um superuni-
verso consiste em três fases de energia, cada uma com dez
segregações diferentes. Essa carga tríplice de energia espa-
lha-se pelo espaço do grande universo; é como um imenso
oceano de energia em movimento, que envolve e banha
inteiramente cada uma das sete supercriações.

15 A organização eletrônica da potência no universo
funciona em sete fases, e tem respostas variáveis à gravi-
dade local ou linear. Esse circuito sétuplo provém dos
centros de potência dos superuniversos e penetra cada su-
percriação. Essas correntes especializadas, do tempo e do
espaço, são movimentos deđnidos e localizados de ener-
gia, iniciados e direcionados para propósitos especíđcos,
de modomuito semelhante ao da Corrente doGolfo, que
funciona como um fenômeno circunscrito no meio do
oceano Atlântico.

16 4. Os Centros dos Universos Locais. Nas sedes-cen-
trais de cada universo local, estão estacionados cem cen-
tros de potência da quarta ordem. Eles funcionam para
rebaixar e também para modiđcar, de outros modos, os
sete circuitos de potência que emanam das sedes-centrais
dos superuniversos, tornando-os, assim, apropriados aos
serviços das constelações e dos sistemas. As catástrofes as-
tronômicas locais do espaço são uma preocupação passa-
geira para esses centros de potência; eles estão empenha-
dos no envio ordenado efetivo de energia às constelações e
aos sistemas subsidiários. Eles são de grande ajuda para os
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Filhos Criadores, durante a fase đnal de organização do
universo e de mobilização da energia. Esses centros são
capazes de prover canais intensiđcados de energia, úteis à
comunicação interplanetária entre pontos habitados im-
portantes. Uma linha ou canal de energia como esse, al-
gumas vezes também chamado de trajeto de energia, é um
circuito direto de energia que vemde um centro de potên-
cia para outro centro de potência, ou de um controlador
físico para outro controlador. É uma corrente individu-
alizada de potência e contrasta com os movimentos, no
espaço livre, das energias indiferenciadas.

17 5. OsCentros das Constelações. Dez desses centros vi-
vos de potência estão estacionados em cada constelação,
funcionando como projetores de energia para os cem sis-
temas tributários locais. Desses seres saem as linhas de po-
tência para a comunicação e transporte, bem como para
a energização daquelas criaturas vivas que dependem de
certas formas de energia física para a manutenção da vida.
Todavia, nem os centros de potência, nem os controlado-
res físicos subordinados, de modo algum, estão ocupados
com a vida como uma organização funcional.

18 6. Os Centros dos Sistemas. Um Centro Supremo de
Potência é permanentemente designado para cada sistema
local. Esses centros de sistemas despacham os circuitos de
potência para osmundos habitados do tempo e do espaço.
Eles coordenam as atividades dos controladores físicos su-
bordinados e funcionam também para assegurar uma dis-
tribuição satisfatória da potência nos sistemas locais. O
relé de ligação do circuito entre os planetas depende da
coordenação perfeita de certas energias materiais e das re-
gulagens eđcientes da potência física.

19 7. Os Centros Não ClassiĖcados. Estes centros são os
que funcionam em situações locais especiais, mas não nos
planetas habitados. Os mundos individuais estão a cargo
dos Mestres Controladores Físicos e recebem as linhas de
força em circuitos despachados pelos centros de potência
dos seus sistemas. Apenas aquelas esferas de relações ener-
géticas mais extraordinárias têm centros de potência, da
sétima ordem, atuando como volantes equilibradores uni-
versais ou dirigentes da energia. Emcada fase da atividade,
esses centros de potência são completamente iguais àque-
les que funcionam nas unidades mais altas de controle,
mas nem um corpo espacial, entre um milhão, abriga tal
organização de poder vivente.

3. O DOMÍNIO DOS CENTROS DE POTÊNCIA
1 Os Centros Supremos de Potência distribuídos pelos

superuniversos, com os seus colaboradores e subordina-
dos, ultrapassam o número de dez bilhões. E eles todos es-
tão em sincronia perfeita e ligação completa com os seus
progenitores do Paraíso, os Sete Diretores Supremos de

Potência. O controle da potência do grande universo, as-
sim, está conđado à guarda e direção dos Sete Espíritos
Mestres criadores dos Sete Diretores Supremos de Potên-
cia.

2 Os Diretores Supremos de Potência e todos os seus
colaboradores, assistentes e subordinados estão para sem-
pre eximidos de apreensões ou de interferências, da parte
dos tribunais de todo o espaço; e também não estão sujei-
tos, seja à direção administrativa do governo dos Anciães
dos Dias no superuniverso, seja à administração dos Fi-
lhos Criadores no universo local.

3 Tais centros e diretores de potência são trazidos à
existência pelos đlhos do Espírito Inđnito. Eles não per-
tencem à administração dos Filhos de Deus, embora se
ađliem aos Filhos Criadores, durante as épocas đnais da
organização material do universo. Contudo, de algum
modo, os centros de potência estão estreitamente associa-
dos ao supercontole cósmico do Ser Supremo.

4 Os centros de potência e os controladores físicos não
se submetem a nenhum aperfeiçoamento; são todos cri-
ados na perfeição e são inerentemente perfeitos na ação.
Nunca passam de uma função para outra; servem sem-
pre no compromisso originalmente determinado. Não há
evolução nas suas đleiras; e isto é verdadeiro para todas as
sete divisões de ambas as ordens.

5 Sem nenhum passado ascendente para recordar-se,
na sua memória, os centros de potência e os controlado-
res físicos nunca têmrecreios; eles são caprichosamente sé-
rios em todas as suas ações. Eles estão sempre em função;
não há dispositivos no esquema universal para interrup-
ções das linhas físicas de energia; nunca, sequer por uma
fração de segundo, podem esses seres abandonar a sua su-
pervisão direta dos circuitos de energia do tempo e do es-
paço.

6 Os diretores, os centros e os controladores de potên-
cia não têmnada a ver comcoisa alguma em toda a criação,
exceto com a energia da potência, material ou da energia
semifísica; eles não originam,masmodiđcam,manipulam
e direcionam essa energia. Também não têm nada a ver
com a gravidade física, exceto para resistir à sua força de
atração. A sua relação com a gravidade é inteiramente ne-
gativa.

7 Os centros de potência utilizam-se de imensos me-
canismos e coordenações, de ordem material, em liga-
ção com os mecanismos vivos das várias concentrações
da energia segregada. Cada centro de potência indivi-
dual é constituído exatamente de um milhão de unida-
des de controle funcional, e essas unidades modiđcadoras
da energia não são estacionárias como os órgãos vitais do
corpo físico do homem; esses “órgãos vitais” de regulagem
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da potência são móveis e verdadeiramente caleidoscópi-
cos, pelas suas possibilidades associativas.

8 Está muito além daminha capacidade, explicar a ma-
neira pela qual esses seres vivos englobam amanipulação e
a regulagem dos circuitos mestres da energia do universo.
Assumir informar-vos ainda mais sobre o tamanho e a
função desses centros gigantescos, e quase perfeitamente
eđcientes, de potência, apenas iria causar-vos mais confu-
são e constrangimento. Eles não apenas são vivos e “pes-
soais”, como estão além da vossa compreensão.

9 Fora de Havona, os Centros Supremos de Potência
funcionam apenas em esferas especialmente construídas
(arquitetônicas) ou em corpos espaciais adequadamente
constituídos. Os mundos arquitetônicos são construídos
de um modo tal que os centros vivos de potência podem
atuar como interruptores seletivos, que direcionam, mo-
diđcam e concentram as energias do espaço, à medida que
elas são vertidas sobre tais esferas. Eles não poderiam fun-
cionar, assim, em um sol ou um planeta evolucionário co-
mum. Alguns grupos atendem também às necessidades
de aquecimento e a outras necessidades materiais desses
mundos sede-centrais especiais. E, embora esteja fora do
escopo do conhecimento em Urântia, posso dizer que es-
sas ordens de personalidades vivas de potência muito têm
a ver com a distribuição da luz que brilha sem calor. Elas
não produzem tal fenômeno, mas ocupam-se da sua disse-
minação e direcionamento.

10 Os centros de potência e os seus controladores su-
bordinados são designados para os trabalhos com todas as
energias físicas do espaço organizado. Eles trabalham com
três correntes básicas de dez energias cada. Essa é a carga
de energia do espaço organizado; e o espaço organizado é
o domínio deles. Os Diretores de Potência no Universo
nada têm a ver com essas ações imensamente grandes de
força que agora estão acontecendo fora das fronteiras atu-
ais dos sete superuniversos.

11 Os centros de potência e os controladores exercem
um controle perfeito apenas sobre sete das dez formas de
energia contidas em cada corrente básica do universo; e as
formas que estão parcial ou totalmente fora do seu con-
trole devem representar os reinos imprevisíveis de mani-
festação de energia dominados pelo Absoluto Inqualiđcá-
vel. Se exercemuma inĔuência sobre as forças primordiais
desse Absoluto, não somos conhecedores de tais funções;
embora haja uma ligeira evidência a garantir a opinião de
que alguns dos controladores físicos sejam, algumas vezes,
automaticamente sensíveis a certos impulsos do Absoluto
Universal.

12 Esses mecanismos vivos de potência não estão relaci-
onados conscientemente ao supercontole doAbsoluto In-

qualiđcável da energia no universo-mestre; mas supomos
que todo o seu esquema, quase perfeito, de direção de po-
tência seja, de uma maneira desconhecida, subordinado
a tal presença da supergravidade. Sobre qualquer situa-
ção da energia local, os centros e os controladores exercem
uma quase-supremacia, mas eles estão sempre conscientes
da presença da supra-energia e atuação não identiđcável
do Absoluto Inqualiđcável.

4. OS MESTRES CONTROLADORES FÍSICOS
1 Estes seres são os subordinados móveis dos Centros

Supremos de Potência. Os controladores físicos são dota-
dos com uma tal capacidade de metamorfosear-se, na sua
individualidade, que podem engajar-se em uma diversi-
dade notável de autotransportes, sendo capazes de atraves-
sar o espaço local a velocidades que se aproximam das do
vôo dos Mensageiros Solitários. Todavia, como todos os
outros cruzadores do espaço, eles necessitam da assistên-
cia, tanto dos seus companheiros como de alguns outros
tipos de seres, para vencer a ação da gravidade e a resistên-
cia da inércia, ao partirem de uma esfera material.

2 Os Mestres Controladores Físicos servem em todo o
grande universo. Eles são governados diretamente do Pa-
raíso, pelos Sete Diretores Supremos de Potência, até as
sedes-centrais dos superuniversos, de onde eles são dire-
cionados e distribuídos pelo Conselho do Equilíbrio, os
altos comissionados da potência despachados pelos Sete
Espíritos Mestres a partir do pessoal dos Mestres Organi-
zadores Associados da Força. Esses altos comissionados
têm o poder de interpretar as leituras e os registros dos
mestres frandalanques, os quais são os instrumentos vivos
a indicar a pressão da força e a carga de energia de um su-
peruniverso inteiro.

3 Embora a presença das Deidades do Paraíso englobe
o grande universo e abranja o círculo da eternidade, a in-
Ĕuência de qualquer umdos Sete EspíritosMestres limita-
se a um único superuniverso. Há uma distinção clara na
seleção da energia e uma separação nos circuitos de po-
tência entre cada uma das sete supercriações; e vem disso
a necessidade de prevalecerem, como efetivamente preva-
lecem, os métodos de controles individualizados.

4 Os Mestres Controladores Físicos são uma progênie
direta dos Centros Supremos de Potência, e as suas đleiras
incluem:

5 1. Diretores Adjuntos de Potência.
6 2. Controladores Mecânicos.
7 3. Transformadores de Energia.
8 4. Transmissores de Energia.
9 5. Associadores Primários.
10 6. Dissociadores Secundários.
11 7. Frandalanques e Cronoldeques.
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12 Nem todas essas ordens são pessoas, no sentido de

possuírem o poder individual da escolha; e especialmente
os quatro últimos, os quais parecem ser seres totalmente
automáticos e mecânicos nas respostas aos impulsos dos
seus superiores, e nas reações a condições existentes de
energia. Contudo, ainda que tal resposta pareça ser total-
mente maquinal, não o é; eles podem parecer autômatos,
mas todos eles demonstram ter a função diferencial da in-
teligência.

13 A personalidade não é necessariamente uma conco-
mitância da mente. A mente pode pensar mesmo quando
desprovida de todo poder de escolha, como acontece com
numerosos tipos menos elevados de animais e alguns des-
ses controladores físicos subordinados. Muitos desses re-
guladoresmais automáticos da potência física não são pes-
soas, emquaisquer sentidos dessa palavra. Eles não são do-
tados de vontade e independência de decisão, sendo total-
mente subservientes à perfeição mecânica do projeto, nas
tarefas a eles designadas. Entretanto, todos são seres alta-
mente inteligentes.

14 Os controladores físicos ocupam-se principalmente
com o ajustamento de energias básicas, ainda não desco-
bertas em Urântia. Essas energias desconhecidas são es-
senciais ao sistema interplanetário de transporte e a algu-
mas técnicas de comunicação. Quando estabelecemos as
linhas de energia com o propósito de transportar os equi-
valentes do som ou de ampliar a visão, essas formas não
descobertas de energia são utilizadas pelos controladores
físicos vivos e pelos seus agregados. Essas mesmas ener-
gias, conforme a ocasião, também são utilizadas pelas cri-
aturas intermediárias nos seus trabalhos rotineiros.

15 1. Diretores Adjuntos de Potência. Estes seres mara-
vilhosamente eđcientes đcam incumbidos da designação
e despacho de todas as ordens dos Mestres Controladores
Físicos, de acordo com as sempre mutáveis necessidades
do status energético nos reinos. Nos mundos sedes-cen-
trais dos setores menores são mantidas imensas reservas
de controladores físicos e, desses pontos de concentração,
são periodicamente despachados, pelos diretores adjuntos
de potência, para as sedes-centrais dos universos, conste-
lações, sistemas e planetas individuais. Sendo designados
assim, os controladores físicos đcam provisoriamente su-
jeitos às ordens dos executores divinos das comissões de
conciliação; mas, não sendo assim, đcam submetidos ape-
nas aos seus diretores adjuntos eCentros Supremos de Po-
tência.

16 Três milhões de diretores adjuntos de potência são
designados para cada um dos setores menores de Orvôn-
ton, perfazendo uma cota total, para o superuniverso, de
três bilhões desses seres surpreendentemente versáteis. As

próprias reservas deles são mantidas nesses mesmos mun-
dos do setormenor, onde servem também como instruto-
res para todos aqueles que estudamas ciências das técnicas
de controle e transmutação inteligente da energia.

17 Esses diretores alternam períodos de serviço execu-
tivo, nos setores menores, com períodos iguais de serviço
de inspeção, nos reinos do espaço. Ao menos um inspe-
tor atuante está sempre presente em cada sistema local,
mantendo a sua sede-central na própria esfera capital. Eles
conservam toda a vasta agregação de energia viva em sin-
cronia harmoniosa.

18 2. Controladores Mecânicos. Estes são os assistentes
extremamente versáteis emóveis dos diretores adjuntos de
potência. Trilhões e trilhões deles encarregam-se de mis-
sões em Ensa, o vosso setor menor. Esses seres são cha-
mados de controladores mecânicos, porque eles são com-
pletamente dominados pelos seus superiores, porque são
plenamente subservientes à vontade dos diretores adjun-
tos de potência. Eles próprios, contudo, são muito inte-
ligentes, e o seu trabalho, ainda que mecânico e preso ao
factual, pela sua natureza, é habilmente efetuado.

19 De todos os Mestres Controladores Físicos designa-
dos para os mundos habitados, os controladores mecâni-
cos são, de longe, os mais poderosos. Possuindo o dom
vivo da antigravidade, que excede emmuito ao de todos os
outros seres, cada controlador temuma resistência à gravi-
dade apenas igualada por esferas enormes que girama altas
velocidades. Dez desses controladores estão agora estaci-
onados em Urântia, e uma das suas atividades planetárias
mais importantes é a de facilitar a partida dos transportes
seráđcos. Funcionando assim, todos os dez controladores
mecânicos atuam em uníssono enquanto uma bateria de
mil transmissores de energia fornece omomento-de-força
inicial para a partida seráđca.

20 Os controladores mecânicos são competentes para
direcionar o Ĕuxo de energia e facilitar a sua concentração
nas correntes especializadas, ou circuitos. Esses seres po-
derosos muito têm a ver com a seleção, o direcionamento
e a intensiđcação das energias físicas e com a equalização
das pressões entre os circuitos interplanetários. São espe-
cialistas namanipulação de vinte e uma das trinta energias
físicas do espaço, que constituem a carga de potência de
um superuniverso. São também capazes de realizar muito
para a gestão e controle de seis dentre as nove formas mais
sutis de energia física. Colocando esses controladores em
uma relação técnica adequada uns comos outros, e comal-
guns dos centros de potência, os diretores adjuntos de po-
tência tornam-se capacitados para efetuar mudanças ina-
creditáveis no ajustamento da potência e no controle da
energia.
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21 Os Mestres Controladores Físicos funcionam, mui-

tas vezes, em baterias de cem, de mil e até mesmo de mi-
lhões e, fazendo variar as suas posições e formações, tor-
nam-se hábeis para efetuar o controle da energia, em uma
capacidade coletiva, assim como individual. Segundo va-
riam as necessidades, eles podemaumentar e acelerar o vo-
lume e o movimento da energia e, mesmo, deter, conden-
sar e retardar as correntes de energia. Têm inĔuência nas
transformações da energia e da potência, de um modo se-
melhante ao dos chamados agentes catalisadores que im-
plementam as reações químicas. Eles funcionam por uma
capacidade inerente e em cooperação com os Centros Su-
premos de Potência.

22 3. Transformadores de Energia. O número destes se-
res emumsuperuniverso é inacreditável. Háquase ummi-
lhão deles apenas em Satânia, e a cota costumeira é de cem
por mundo habitado.

23 Os transformadores de energia são uma criação con-
junta dos Sete Diretores Supremos de Potência e dos Sete
SupervisoresCentrais. Eles estão entre as ordensmais pes-
soais de controladores físicos e, exceto quando um dire-
tor adjunto de potência está presente em um mundo ha-
bitado, os transformadores đcam no comando. Eles são
os inspetores planetários de todos os transportes seráđcos
que partem. Todas as classes de vida celeste podem uti-
lizar-se das ordens menos pessoais de controladores físi-
cos, apenas por meio de uma ligação com as ordens mais
pessoais dos diretores adjuntos e dos transformadores de
energia.

24 Esses transformadores são interruptores vivos, pode-
rosos e efetivos, sendo capazes de colocar a si próprios a
favor de uma dada disposição ou direcionamento de po-
tência ou contra estes. Eles também são hábeis nos seus
esforços para isolar os planetas contra as poderosas cor-
rentes de energia que passam entre gigantescos vizinhos
planetários e estelares. Os seus atributos transmutadores
de energia tornam-nos muito úteis na importante tarefa
de manter o equilíbrio energético universal, ou o equilí-
brio de potência. Num momento eles parecem consumir
ou armazenar energia; emoutrosmomentos, eles parecem
exsudar ou liberar a energia. Os transformadores são ca-
pazes de aumentar ou reduzir o potencial das “baterias de
estoque”, das energias vivas e mortas, dos seus respecti-
vos reinos. Mas lidam apenas com as energias físicas e se-
mimateriais, não atuam diretamente no domínio da vida,
nem alteram as formas dos seres vivos.

25 Sob alguns aspectos, os transformadores de energia
são as mais notáveis e mais misteriosas entre todas as cria-
turas vivas semimateriais. Eles são đsicamente diferencia-
dos, de um modo desconhecido, e, fazendo variar as suas

formas de ligação, são capazes de exercer uma profunda
inĔuência sobre a energia que corre através das suas pre-
senças associadas. O status dos reinos físicos parece passar
por uma transformação sob a sua hábil manipulação. Não
apenas podem transformar, como transformam, a forma fí-
sica das energias do espaço. Com a ajuda dos seus com-
panheiros controladores, são de fato capazes de mudar a
forma e o potencial de vinte e sete das trinta energias físi-
cas da carga de potência (força) do superuniverso. Que
três dessas energias estejam além do seu controle com-
prova que eles não são instrumentalidades do Absoluto
Inqualiđcável.

26 Os quatro grupos remanescentes deMestres Contro-
ladores Físicos diđcilmente podem ser considerados pes-
soas, dentro de qualquer deđnição aceitável dessa palavra.
Esses transmissores, associadores, dissociadores e franda-
lanques são integralmente automáticos nas suas reações,
não obstante sejam, em todos os sentidos, inteligentes.
Somos muito limitados no nosso conhecimento dessas
entidadesmaravilhosas, porque não podemos comunicar-
nos com elas. Parecem entender a linguagem do reino,
mas não podem comunicar-se conosco. Parecem plena-
mente capazes de receber as nossas comunicações, mas são
inteiramente incapazes de dar respostas.

27 4. Transmissores de Energia. Estes seres funcionam,
principalmente, se bem que não totalmente, na sua apti-
dão intraplanetária. Eles são despachadores maravilhosos
da energia, tal como esta se manifesta nos mundos indivi-
duais.

28 Quando a energia tem de ser enviada a um novo cir-
cuito, os transmissores dispõem a si próprios em uma li-
nha, ao longo do caminho desejado para a energia, e, em
virtude dos seus atributos singulares de atração da energia,
eles podem, de fato, induzir um crescimento no Ĕuxo da
energia numa direção desejada. E fazem isso tão literal-
mente quanto certos circuitos metálicos que direcionam
o Ĕuxo de certas formas de energia elétrica; e são super-
condutores vivos para mais da metade das trinta formas
de energia física.

29 Os transmissores formam ligações eđcientes, que são
hábeis na reabilitação de correntes enfraquecidas da ener-
gia especializada que passa de planeta para planeta; e de
estação para estação, em um mesmo planeta. Eles podem
detectar correntes que são fracas demais para serem reco-
nhecidas por qualquer outro tipo de ser vivo, e, assim, po-
dem aumentar tais energias, de modo tal que a mensagem
que as acompanha torne-se perfeitamente inteligível. Os
seus serviços são inestimáveis para os receptores de difu-
sões.
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30 Os transmissores de energia podem funcionar com

todas as formas de percepção comunicável; podem tor-
nar “visível” uma cena afastada, e “audível” um som dis-
tante. Eles fornecem as linhas de emergência de comu-
nicação nos sistemas locais e planetas individuais. Esses
serviços devem ser usados praticamente por todas as cria-
turas, com o propósito de efetuar comunicações fora dos
circuitos regularmente estabelecidos.

31 Junto com os transformadores de energia, esses seres
são indispensáveis à manutenção da existência mortal nos
mundos que têm uma atmosfera empobrecida, e são uma
parte integrante da técnica de vida nos planetas em que os
seres não respiram.

32 5. Associadores Primários. Estas entidades interes-
santes e inapreciáveis são conservadoras e custódias ma-
gistrais da energia. Do mesmo modo que uma planta ar-
mazena a luz solar, também esses organismos vivos esto-
cam a energia durante os tempos em que as suas manifes-
tações são abundantes. Eles trabalham em uma escala gi-
gantesca, convertendo as energias do espaço emumestado
físico não conhecido em Urântia. E são capazes também
de levar adiante essas transformações, a ponto de produ-
zir algumas das unidades primitivas de existênciamaterial.
Esses seres agem pela sua simples presença. De nenhum
modo se exaurem, nem decaem nessa função; eles atuam
como agentes catalíticos vivos.

33 Durante as estações demanifestações deđcitárias, eles
têm o poder de liberar as energias acumuladas. Mas o
vosso conhecimento da energia e da matéria não é avan-
çado suđcientemente para que seja possível explicar a téc-
nica dessa fase do trabalho deles. Eles sempre operam, no
cumprimento da lei universal, manejando e manipulando
átomos, elétrons e ultímatons, de ummodo semelhante ao
que vós manobrais os tipos ajustáveis para fazer com que
os mesmos símbolos alfabéticos contem histórias muito
diferentes.

34 Os associadores são o primeiro grupo de vida a surgir
em uma esfera em organização material, e podem funcio-
nar sob temperaturas físicas que vós consideraríeis como
absolutamente incompatíveis com a existência de seres vi-
vos. Eles representam uma ordem de vida que está sim-
plesmente além do alcance da imaginação humana. Junto
com os seus colaboradores, os dissociadores, eles são as
mais servis de todas as criaturas inteligentes.

35 6. Dissociadores Secundários. Comparados com os
associadores primários, esses seres de imensas faculdades
antigravitacionais são trabalhadores de funções inversas.
Nunca há perigo algum de que as formas especiais oumo-
diđcadas de energia física, nosmundos ou nos sistemas lo-
cais, se esgotem, pois essas organizações vivas são dotadas

como poder único de desenvolver suprimentos ilimitados
de energia. Eles ocupam-se principalmente com a evolu-
ção de uma forma de energia que diđcilmente é conhecida
em Urântia, a partir de uma forma de matéria que é ainda
menos conhecida. Eles são verdadeiramente os alquimis-
tas do espaço e elaboradores demaravilhas do tempo. Mas
em todas as maravilhas que operam, eles jamais transgri-
dem os mandados da Supremacia Cósmica.

36 7. Frandalanques. Estes seres são uma criação con-
junta de todas as três ordens de seres controladores de
energia: os organizadores primários e secundários da força
e os diretores de potência. Os frandalanques são os mais
numerosos de todos os Mestres Controladores Físicos; só
em Satânia, o número deles está além dos vossos conceitos
numéricos. Eles estão estacionados em todos os mundos
habitados e encontram-se sempre agregados às mais ele-
vadas ordens de controladores físicos. Eles funcionam de
modo intercambiável no universo central, nos superuni-
versos e nos domínios do espaço exterior.

37 Os frandalanques são criados em trinta divisões, uma
para cada forma de força básica do universo; e funcionam
exclusivamente como indicadores vivos e automáticos de
pressões e de velocidades. Esses barômetros vivos estão
empenhados unicamente em registros automáticos e in-
falíveis do status de todas as formas de energia-força. Eles
são para o universo físico o que o amplomecanismo de re-
Ĕetividade é para o universo da mente. Os frandalanques
que registram o tempo, além da presença quantitativa e
qualitativa da energia, são chamados de cronoldeques.

38 Reconheço que os frandalanques são inteligentes,
mas não posso classiđcá-los senão como máquinas vivas.
O único modo pelo qual eu posso ajudar-vos a compre-
ender esses mecanismos vivos é comparando-os aos vos-
sos próprios dispositivosmecânicos que operam comuma
precisão e uma exatidão quase inteligentes. E então, caso
queirais conceber esses seres, fazei um apelo à vossa ima-
ginação, indo a ponto de reconhecer que, no grande uni-
verso, de fato nós temos mecanismos vivos e inteligentes
(entidades) capazes de efetuar as tarefas mais intrincadas
possíveis envolvendo computações também prodigiosas
e com uma delicadeza de precisão tão grande que chega
mesmo à ultimidade da precisão.

5. OSMESTRESORGANIZADORESDAFORÇA
1 Os organizadores da força residem no Paraíso, mas

funcionam em todo o universo-mestre, mais particular-
mente nos domínios do espaço não organizado. Estes se-
res extraordinários não são nem criadores nem criaturas, e
compreendem duas grandes divisões de serviço:

2 1. Mestres Derivados Primários Organizadores da
Força.
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3 2. MestresAssociadosTranscendentaisOrganizado-

res da Força.
4 Estas duas poderosas ordens de manipuladores da

força-primordial operam, exclusivamente, sob a supervi-
são dos Arquitetos do Universo-Mestre e, na época pre-
sente, não funcionam em grande escala dentro das fron-
teiras do grande universo.

5 Os Mestres Organizadores Primários da Força são os
manipuladores das forças primordiais ou básicas doAbso-
luto Inqualiđcável no espaço; eles são criadores de nebu-
losas. Eles são os instigadores vivos dos ciclones de ener-
gia do espaço e os primeiros organizadores e direciona-
dores dessas manifestações gigantescas. Esses organizado-
res da força transmutam a força primordial (a pré-energia,
não responsiva à gravidade direta do Paraíso) em ener-
gia primária ou energia potencial, a energia que se trans-
muta saindo da atração exclusiva doAbsoluto Inqualiđcá-
vel, para a atração da gravidade da Ilha do Paraíso. Eles
são, a partir daí, sucedidos pelos organizadores associados
da força, que continuam o processo de transmutação da

energia, desde as primárias até as secundárias, ou o estágio
gravidade-energia.

6 Quando os planos da criação de um universo local
se completam, coisa que é assinalada pela chegada de um
Filho Criador, os Mestres Organizadores Associados da
Força dão lugar às ordens dos diretores de potência que
atuam no superuniverso da jurisdição astronômica. To-
davia, na ausência desses planos, os organizadores associ-
ados da força continuam, indeđnidamente, encarregados
dessas criações materiais, domesmomodo como elas ope-
ram agora no espaço exterior.

7 Os Mestres Organizadores da Força suportam tem-
peraturas e funcionam sob condições físicas que seriam
intoleráveis até mesmo para os versáteis centros de potên-
cia e para os controladores físicos de Orvônton. Os úni-
cos outros tipos de seres revelados capazes de operar nesses
reinos do espaço exterior são os Mensageiros Solitários e
os Espíritos Inspirados da Trindade.

8 [Auspiciado por um Censor Universal, atuando com
a autorização dos Anciães dos Dias de Uversa.]



DOCUMENTO 30
AS PERSONALIDADES DO GRANDE UNIVERSO

AS personalidades e outras entidades, além das pes-
soais, atualmente em função no Paraíso e no
grande universo, constituem um número quase

ilimitado de seres vivos. Até mesmo o número de ordens
e tipos principais deixaria atônita a imaginação humana,
sem falar dos incontáveis subtipos e variações. É desejável,
contudo, apresentar algo de duas das classiđcações bási-
cas de seres vivos — uma sugestão sobre a classiđcação do
Paraíso e um resumo do Registro das Personalidades de
Uversa.

2 Não é possível formular classiđcações abrangentes e
inteiramente consistentes das personalidades do grande
universo, porque nem todos os grupos foram revelados.
Seriam necessários inúmeros documentos a mais para
abranger uma continuidade, na revelação, suđciente para
classiđcar todos os grupos de forma sistemática. Muito di-
đcilmente tal expansão de conceitos seria desejável, pois
iria privar os mortais pensantes, durante os próximos mil
anos, daquele estímulo à reĔexão criativa que é proporcio-
nado pelos conceitos revelados assim parcialmente. Éme-
lhor que o homem não tenha uma dose excessiva de reve-
lação; já que isso oblitera a imaginação.

1. A CLASSIFICAÇÃO DO PARAÍSO PARA OS
SERES VIVOS

1 Os seres vivos, no Paraíso, são classiđcados segundo
a relação inerente e a relação alcançada por eles com as
Deidades do Paraíso. Durante as grandes reuniões no uni-
verso central e nos superuniversos, aqueles que estão pre-
sentes são agrupados, freqüentemente, de acordo com a
origem: osdeorigemtrina, ouque alcançaramaTrindade;
os de origem dual; e aqueles de uma origem única. Difícil
torna-se interpretar, para a mente mortal, a classiđcação
feita no Paraíso dos seres vivos, mas estamos autorizados
a apresentar o seguinte:

2 I. OS SERES DE ORIGEM TRINA. Seres criados
por todas as três Deidades do Paraíso, como pessoas, ou
como Trindade, junto com o Corpo Trinitarizado; desig-
nação esta que se refere a todos os grupos de seres trinita-
rizados, revelados e não revelados.

3 A. Os Espíritos Supremos.
4 1. Os Sete Espíritos Mestres.
5 2. Os Sete Executivos Supremos.
6 3. As Sete Ordens de Espíritos ReĔetivos.
7 B. Os Filhos Estacionários da Trindade.
8 1. Os Segredos Trinitarizados da Supremacia.
9 2. Os Eternos dos Dias.

10 3. Os Anciães dos Dias.
11 4. Os Perfeições dos Dias.
12 5. Os Recentes dos Dias.
13 6. Os Uniões dos Dias.
14 7. Os Fiéis dos Dias.
15 8. Os Perfeccionadores da Sabedoria.
16 9. Os Conselheiros Divinos.
17 10. Os Censores Universais.
18 C. Os Seres de Origem Trinitária e os Seres Trinitari-

zados.
19 1. Os Filhos Instrutores da Trindade.
20 2. Os Espíritos Inspirados da Trindade.
21 3. Os Nativos de Havona.
22 4. Os Cidadãos do Paraíso.
23 5. Os Seres Não Revelados de Origem Trinitária.
24 6. Os Seres Não Revelados Trinitarizados pelas Dei-

dades.
25 7. Os Filhos Trinitarizados de Realização.
26 8. Os Filhos Trinitarizados de Seleção.
27 9. Os Filhos Trinitarizados de Perfeição.
28 10. Os Filhos Trinitarizados pelas Criaturas.
29 II. OS SERES DE ORIGEM DUAL. Aqueles seres

originários de duas quaisquer das Deidades do Paraíso, ou
criados de outro modo por quaisquer outros dois seres de
descendência direta ou indireta das Deidades do Paraíso.

30 A. As Ordens Descendentes.
31 1. Os Filhos Criadores.
32 2. Os Filhos Magisteriais.
33 3. Os Brilhantes Estrelas Matutinas.
34 4. Os Pais Melquisedeques.
35 5. Os Melquisedeques.
36 6. Os Vorondadeques.
37 7. Os Lanonandeques.
38 8. Os Brilhantes Estrelas Vespertinas.
39 9. Os Arcanjos.
40 10. Os Portadores da Vida.
41 11. Os Ajudantes Não Revelados do Universo.
42 12. Os Filhos Não Revelados de Deus.
43 B. As Ordens Estacionárias.
44 1. Os Abandonteiros.
45 2. Os Susátias.
46 3. Os Univitátias.
47 4. Os Espirongas.
48 5. Os Seres Não Revelados de Origem Dual.
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49 C. As Ordens Ascendentes.
50 1. Os Mortais Fusionados ao Ajustador.
51 2. Os Mortais Fusionados ao Filho.
52 3. Os Mortais Fusionados ao Espírito.
53 4. Os Intermediários Transladados.
54 5. Os Ascendentes não Revelados.
55 III. OSSERESDEUMAORIGEMÚNICA.Aque-

les que têm a sua origem em uma única das Deidades do
Paraíso; ou que foram criados, de outro modo, por qual-
quer ser de descendência direta ou indireta das Deidades
do Paraíso.

56 A. Os Espíritos Supremos.
57 1. Os Mensageiros por Gravidade.
58 2. Os Sete Espíritos dos Circuitos de Havona.
59 3. Os Auxiliares Duodecátuplos dos Circuitos de

Havona.
60 4. Os Ajudantes ReĔetivos de Imagens.
61 5. Os Espíritos Maternos do Universo.
62 6. Os Espíritos Sétuplos Ajudantes da Mente.
63 7. Os Seres Não Revelados Originários da Deidade.
64 B. As Ordens Ascendentes.
65 1. Os Ajustadores Personalizados.
66 2. Os Filhos Materiais Ascendentes.
67 3. Os Serađns Evolucionários.
68 4. Os Querubins Evolucionários.
69 5. Os Ascendentes Não Revelados.
70 C. A Família do Espírito InĖnito.
71 1. Os Mensageiros Solitários.
72 2. Os Supervisores dos Circuitos do Universo.
73 3. Os Diretores do Censo.
74 4. Os Ajudantes Pessoais do Espírito Inđnito.
75 5. Os Inspetores Associados.
76 6. As Sentinelas Designadas.
77 7. Os Guias dos Graduados.
78 8. Os Servidores de Havona.
79 9. Os Conciliadores Universais.
80 10. Os Companheiros Moronciais.
81 11. Os Supernađns.
82 12. Os Seconađns.
83 13. Os Tertiađns.
84 14. Os Omniađns.
85 15. Os Serađns.
86 16. Os Querubins e os Sanobins.
87 17. Os SeresNão ReveladosOriginários do Espírito.
88 18. Os Sete Diretores Supremos de Potência.
89 19. Os Centros Supremos de Potência.

90 20. Os Mestres Controladores Físicos.
91 21. Os Supervisores do Poder Moroncial.
92 IV. OS SERES TRANSCENDENTAIS DERIVA-

DOS. No Paraíso é encontrada uma vasta hoste de seres
transcendentais, cuja origem não é ordinariamente desve-
lada aos universos do tempo e do espaço, antes que eles es-
tejam estabelecidos em luz e vida. Esses Transcendentores
não são nem criadores nem criaturas; eles são a progênie
dos derivadosda divindade, da ultimidade e da eternidade.
Esses “derivados” não são đnitos nem inđnitos — eles são
absonitos; e a absonitude não é nem a inđnitude nem a ab-
solutez.

93 Estes não criadores, não-criados, sempre são leais à
Trindade do Paraíso e obedientes aoÚltimo. Eles existem
em quatro níveis últimos de atividade da personalidade e
funcionam, nos sete níveis do absonito, em doze grandes
divisões que consistem em mil grupos maiores de opera-
ção, cada um contendo sete classes. Esses seres derivados
incluem as ordens seguintes:

94 1. Os Arquitetos do Universo-Mestre.
95 2. Os Registradores Transcendentais.
96 3. Os Outros Transcendentores.
97 4. Os Mestres Derivados Primários Organizadores

da Força.
98 5. OsMestres Trancendentais AssociadosOrganiza-

dores da Força.
99 Deus, enquanto suprapessoa, manifesta; Deus, en-

quanto pessoa, cria; Deus, enquanto pré-pessoa, frag-
menta-se; e esse fragmento Ajustador, Dele próprio, faz
a alma espiritual evoluir na mente material e mortal, de
acordo comaescolha feita em livre-arbítriopela personali-
dade que foi outorgada à criaturamortal, pelo ato paterno
de Deus, como Pai.
100 V. ASENTIDADESFRAGMENTADASDADEI-

DADE. Essa ordem de existência vivente, originando-se
doPaiUniversal, temo seumelhor tipo representativonos
Ajustadores do Pensamento, embora essas entidades não
sejam de modo algum as únicas fragmentações da reali-
dade pré-pessoal da Primeira Fonte e Centro. As funções
dos outros fragmentos, além dos Ajustadores, são múlti-
plas, mas pouco conhecidas. A fusão com um Ajustador,
ou comumoutro desses fragmentos, faz da criatura um ser
fusionado ao Pai.
101 As fragmentações do espírito da pré-mente da Ter-

ceira Fonte e Centro, ainda que diđcilmente comparáveis
aos fragmentos do Pai, devem ser aqui registradas. Essas
entidades diferem bastante dos Ajustadores; elas não re-
sidem, como aquelas, em Espiritíngton, nem, como estas,
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atravessam os circuitos da gravidade da mente; nem resi-
demnas criaturasmortais durante a sua vida na carne. Elas
não são pré-pessoais, no sentido em que os Ajustadores o
são, mas tais fragmentos do espírito da pré-mente são ou-
torgados a alguns dos mortais sobreviventes e essa fusão
faz deles os mortais fusionados ao Espírito, que são distin-
tos dos mortais fusionados ao Ajustador.
102 Aindamais difícil de descrever é o espírito individua-

lizado de um Filho Criador; e a união com ele faz da cria-
tura um mortal fusionado ao Filho. E há ainda outras frag-
mentações da Deidade.
103 VI. OS SERES SUPRAPESSOAIS. Há uma vasta

hoste de seres outros, além dos pessoais, de origem divina,
e que prestam múltiplos serviços ao universo dos univer-
sos. Alguns desses seres residem nos mundos do Filho,
no Paraíso; outros, como os representantes suprapessoais
do Filho Eterno, são encontrados em locais diferentes. A
maior parte deles não émencionada nestas narrativas e se-
ria inteiramente irrelevante tentar descrevê-los para as cri-
aturas pessoais.
104 VII. AS ORDENS NÃO CLASSIFICADAS NEM

REVELADAS.Durante a atual idade do universo, não se-
ria possível colocar todos os seres, os pessoais e os outros,
em classiđcações pertinentes à presente idade do universo;
nem foram reveladas todas as categorias nestas narrativas;
assim, inúmeras ordens foramomitidas nestas listas. Con-
siderai as seguintes:
105 O Consumador do Destino do Universo.
106 Os Vice-Regentes Qualiđcados do Último.
107 Os Supervisores Inqualiđcáveis do Supremo.
108 As Agências Criativas Não Reveladas dos Anciães

dos Dias.
109 Majeston do Paraíso.
110 As Ligações ReĔetivadoras Inominadas deMajeston.
111 As Ordens Midsonitas dos Universos Locais.
112 Nenhum signiđcado especial deve ser atribuído a essa

lista de ordens agrupadas anteriormente, exceto pelo fato
de que nenhuma delas aparece na classiđcação do Paraíso,
do modo como é revelado nestes documentos. Estas são
as poucas não classiđcadas; vós tendes ainda de aprender
sobre as muitas não reveladas.
113 Há os espíritos: entidades espirituais, presenças es-

pirituais, espíritos pessoais, espíritos pré-pessoais, espíri-
tos suprapessoais, existências espirituais, personalidades
espirituais — mas nem a linguagem mortal, nem o inte-
lectomortal são adequadosparadescrevê-los. Noentanto,
podemos ađrmar que não há personalidades constituídas
de “mente pura”; nenhuma entidade tem personalidade, a

menos que haja sido dotada com ela por Deus, que é espí-
rito. Qualquer entidade mental que não esteja associada a
uma energia espiritual ou física não é uma personalidade.
Porém, do mesmo modo, existem personalidades espiri-
tuais que têm mente, há personalidades mentais que têm
espírito. Majeston e os seus colaboradores são uma ilustra-
ção bastante boa de seres dominados pela mente, mas há
ilustrações melhores desse tipo de personalidade, desco-
nhecidas para vós. Há, mesmo, ordens inteiras não reve-
ladas de tais personalidades mentais,mas elas estão sempre
ligadas ao espírito. Algumas outras criaturas não reveladas
são o que poderíamos chamar de personalidades-de-ener-
gia-mental-e-física. Os seres desse tipo não são sensíveis à
gravidade espiritual, no entanto, são personalidades ver-
dadeiras — estão no circuito do Pai.
114 Estes documentos nem sequer tentam — nem pode-

riam—esgotar a história das criaturas vivas, dos criadores,
dos derivados, e ainda, dos seres que existem por outros
modos, que vivem, adoram e servem aos universos pulu-
lantes do tempo e ao universo central da eternidade. Vós,
mortais, sois pessoas; e por isso é que podemos descrever
para vós os seres que são personalizados,mas comopoderia
um ser absonitizado ser jamais explanado para vós?

2. O REGISTRO DAS PERSONALIDADES, EM
UVERSA

1 A família divina dos seres vivos está registrada, em
Uversa, sob sete grandes divisões:

2 1. As Deidades do Paraíso.
3 2. Os Espíritos Supremos.
4 3. Os Seres Originários da Trindade.
5 4. Os Filhos de Deus.
6 5. As Personalidades do Espírito Inđnito.
7 6. Os Diretores de Potência do Universo.
8 7. O Corpo de Cidadania Permanente.
9 Esses grupos de Deidades e criaturas volitivas es-

tão divididos em numerosas classes e subdivisões meno-
res. A apresentação dessa classiđcação das personalidades
do grande universo está, contudo, empenhada principal-
mente em enunciar aquelas ordens de seres inteligentes re-
veladas nestas narrativas; a maioria das quais será encon-
trada na experiência ascendente dosmortais do tempo, na
sua escalada progressiva ao Paraíso. As listas seguintes não
fazem nenhuma menção às vastas ordens de seres do uni-
verso que prosseguem com o seu trabalho totalmente à
parte do esquema de ascensão dos mortais.

10 I. AS DEIDADES DO PARAÍSO.
11 1. O Pai Universal.
12 2. O Filho Eterno.



30:2.13–102 PARTE I. O UNIVERSO CENTRAL E OS SUPERUNIVERSOS 238
13 3. O Espírito Inđnito.
14 II. OS ESPÍRITOS SUPREMOS.
15 1. Os Sete Espíritos Mestres.
16 2. Os Sete Executivos Supremos.
17 3. Os Sete Grupos de Espíritos ReĔetivos.
18 4. Os Ajudantes ReĔetivos de Imagens.
19 5. Os Sete Espíritos dos Circuitos.
20 6. Os Espíritos Criativos do Universo Local.
21 7. Os Espíritos Ajudantes da Mente.
22 III. OS SERES ORIGINÁRIOS DA TRINDADE.
23 1. Os Segredos Trinitarizados da Supremacia.
24 2. Os Eternos dos Dias.
25 3. Os Anciães dos Dias.
26 4. Os Perfeições dos Dias.
27 5. Os Recentes dos Dias.
28 6. Os Uniões dos Dias.
29 7. Os Fiéis dos Dias.
30 8. Os Filhos Instrutores da Trindade.
31 9. Os Perfeccionadores da Sabedoria.
32 10. Os Conselheiros Divinos.
33 11. Os Censores Universais.
34 12. Os Espíritos Inspirados da Trindade.
35 13. Os Nativos de Havona.
36 14. Os Cidadãos do Paraíso.
37 IV. OS FILHOS DE DEUS.
38 A. Os Filhos Descendentes.
39 1. Os Filhos Criadores — Os Michaéis.
40 2. Os Filhos Magisteriais — Os Avonais.
41 3. Os Filhos Instrutores da Trindade — Os Dainais.
42 4. Os Filhos Melquisedeques.
43 5. Os Filhos Vorondadeques.
44 6. Os Filhos Lanonandeques.
45 7. Os Portadores da Vida.
46 B. Os Filhos Ascendentes.
47 1. Os Mortais Fusionados ao Pai.
48 2. Os Mortais Fusionados ao Filho.
49 3. Os Mortais Fusionados ao Espírito.
50 4. Os Serađns Evolucionários.
51 5. Os Filhos Materiais Ascendentes.
52 6. Os Intermediários Transladados.
53 7. Os Ajustadores Personalizados.
54 C. Os Filhos Trinitarizados.
55 1. Os Mensageiros Poderosos.
56 2. Aqueles Elevados Em Autoridade.
57 3. Aqueles Sem Nome Nem Número.

58 4. Os Custódios Trinitarizados.
59 5. Os Embaixadores Trinitarizados.
60 6. Os Guardiães Celestes.
61 7. Os Assistentes dos Filhos Elevados.
62 8. Os Filhos Trinitarizados pelos Ascendentes.
63 9. Os Filhos Trinitarizados do Paraíso-Havona.
64 10. Os Filhos Trinitarizados do Destino.
65 V. AS PERSONALIDADES DO ESPÍRITO INFI-

NITO.
66 A. As Personalidades Mais Elevadas do Espírito InĖ-

nito.
67 1. Os Mensageiros Solitários.
68 2. Os Supervisores dos Circuitos do Universo.
69 3. Os Diretores do Censo.
70 4. Os Ajudantes Pessoais do Espírito Inđnito.
71 5. Os Inspetores Associados.
72 6. As Sentinelas Designadas.
73 7. Os Guias dos Graduados.
74 B. As Hostes de Mensageiros do Espaço.
75 1. Os Servidores de Havona.
76 2. Os Conciliadores Universais.
77 3. Os Conselheiros Técnicos.
78 4. Os Custódios dos Arquivos no Paraíso.
79 5. Os Registradores Celestes.
80 6. Os Companheiros Moronciais.
81 7. Os Companheiros do Paraíso.
82 C. Os Espíritos Ministradores.
83 1. Os Supernađns.
84 2. Os Seconađns.
85 3. Os Tertiađns.
86 4. Os Omniađns.
87 5. Os Serađns.
88 6. Os Querubins e os Sanobins.
89 7. Os Intermediários.
90 VI. OS DIRETORES DE POTÊNCIA DO UNI-

VERSO.
91 A. Os Sete Diretores Supremos de Potência.
92 B. Os Centros Supremos de Potência.
93 1. Os Centros Supervisores Supremos.
94 2. Os Centros de Havona.
95 3. Os Centros dos Superuniversos.
96 4. Os Centros dos Universos Locais.
97 5. Os Centros das Constelações.
98 6. Os Centros dos Sistemas.
99 7. Os Centros Não Classiđcados.
100 C. Os Mestres Controladores Físicos.
101 1. Os Diretores Associados de Potência.
102 2. Os Controladores Mecânicos.
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103 3. Os Transformadores de Energia.
104 4. Os Transmissores de Energia.
105 5. Os Associadores Primários.
106 6. Os Dissociadores Secundários.
107 7. Os Frandalanques e os Cronoldeques.
108 D. Os Supervisores do Poder Moroncial.
109 1. Os Reguladores dos Circuitos.
110 2. Os Coordenadores dos Sistemas.
111 3. Os Custódios Planetários.
112 4. Os Controladores Combinados.
113 5. Os Estabilizadores das Ligações.
114 6. Os Classiđcadores Seletivos.
115 7. Os Registradores Associados.
116 VII. O CORPO DE CIDADANIA PERMA-

NENTE.
117 1. Os Intermediários Planetários.
118 2. Os Filhos Adâmicos dos Sistemas.
119 3. Os Univitátias das Constelações.
120 4. Os Susátias do Universo Local.
121 5. Os Mortais Fusionados ao Espírito dos Universos

Locais.
122 6. Os Abandonteiros dos Superuniversos.
123 7. OsMortais Fusionados ao Filho dos Superuniver-

sos.
124 8. Os Nativos de Havona.
125 9. Os Nativos das Esferas do Espírito do Paraíso.
126 10. Os Nativos das Esferas do Pai no Paraíso.
127 11. Os Cidadãos Criados do Paraíso.
128 12. Os Cidadãos Mortais do Paraíso Fusionados aos

Ajustadores.
129 Essa é a classiđcação segundo a função das perso-

nalidades dos universos, tais como estão registradas no
mundo-sede de Uversa.
130 OSGRUPOSDEPERSONALIDADESCOMPOS-

TAS.Há, emUversa, registros de inúmeros outros grupos,
de seres inteligentes, seres que estão também intimamente
relacionados à organização e à administração do grande
universo. Entre tais ordens, estão os três seguintes grupos
de personalidades compostas:
131 A. O Corpo de Finalidade do Paraíso.
132 1. O Corpo de Finalitores Mortais.
133 2. O Corpo de Finalitores do Paraíso.
134 3. O Corpo de Finalitores Trinitarizados.
135 4. O Corpo de Finalitores Trinitarizados Conjun-

tos.
136 5. O Corpo de Finalitores de Havona.

137 6. O Corpo de Finalitores Transcendentais.
138 7. O Corpo dos Filhos Não Revelados do Destino.
139 OCorpo de Finalidade dosMortais é tratado no pró-

ximo documento, que é o đnal desta série.
140 B. Os Ajudantes do Universo.
141 1. Os Brilhantes Estrelas Matutinas.
142 2. Os Brilhantes Estrelas Vespertinas.
143 3. Os Arcanjos.
144 4. Os Assistentes Mais Elevados.
145 5. Os Altos Comissários.
146 6. Os Supervisores Celestes.
147 7. Os Educadores dos Mundos das Mansões.
148 Em todos os mundos sedes-centrais, tanto dos uni-

versos locais quanto dos superuniversos, são tomadas as
providências em favor desses seres que estão engajados em
missões especíđcas para os Filhos Criadores, os governan-
tes do universo local. Nós damos as boas-vindas a es-
ses Ajudantes do Universo em Uversa, mas não temos ne-
nhuma jurisdição sobre eles. Esses emissários prosseguem
no seu trabalho e fazem as suas observações sob a autori-
dade dos Filhos Criadores. As suas atividades são descri-
tas de um modo mais completo nas narrativas referentes
ao vosso universo local.
149 C. As Sete Colônias de Cortesia.
150 1. Os Estudantes das Estrelas.
151 2. Os Artesãos Celestes.
152 3. Os Diretores de Retrospecção.
153 4. Os Instrutores das Escolas de Extensão.
154 5. Os Vários Corpos de Reserva.
155 6. Os Estudantes Visitantes.
156 7. Os Peregrinos Ascendentes.
157 Esses sete grupos de seres serão encontrados, assim

organizados e governados, em todos osmundos sedes-cen-
trais, desde os sistemas locais até as capitais dos superu-
niversos, particularmente nessas últimas. As capitais dos
sete super- universos são os locais de reunião para quase
todas as classes e ordens de seres inteligentes. Nessas ca-
pitais locais, as criaturas de vontade, de todas as fases da
existência, podem ser observadas e estudadas, à exceção de
numerosos grupos de havonianos do Paraíso.
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3. AS COLÔNIAS DE CORTESIA
1 As sete colônias de cortesia permanecem por um

tempo maior ou menor nas esferas arquitetônicas, en-
quanto se ocupam em completar as suas missões e em
cumprir as funções das suas designações especiais. O seu
trabalho pode ser descrito como se segue:

2 1. OsEstudantes deAstronomia, os astrônomos celes-
tes, escolhem trabalhar em esferas como Uversa, porque
tais mundos especialmente construídos são favoráveis de
ummodo inusitado às suas observações e cálculos. Uversa
está favoravelmente situada para o trabalho dessa colônia,
não apenas por causa da sua localização central, mas tam-
bém porque não há sóis gigantes, vivos ou mortos, próxi-
mos a ponto de perturbar as correntes de energia. Esses es-
tudantes não estão de modo algum conectados, organica-
mente, aos assuntos do superuniverso; eles sãomeramente
hóspedes.

3 A colônia astronômica de Uversa tem indivíduos de
muitos reinos próximos, do universo central, e até mesmo
de Norlatiadeque. Qualquer ser em qualquer mundo, de
qualquer sistema e de qualquer universo, pode tornar-se
um estudante das estrelas, pode aspirar a juntar-se a al-
gum corpo de astrônomos celestes. Os únicos pré-requi-
sitos são: continuar a viver e ter um conhecimento suđ-
ciente dos mundos do espaço, especialmente das suas leis
físicas de evolução e de controle. Aos estudantes das es-
trelas não se faz necessário que sirvam eternamente nesse
corpo, mas ninguém que seja admitido nesse grupo pode
retirar-se antes de um milênio do tempo de Uversa.

4 A colônia de observadores das estrelas, de Uversa,
conta atualmente com mais de um milhão de seres. Esses
astrônomos vêm e vão, embora alguns permaneçam por
períodos relativamente longos. Eles prosseguem no seu
trabalho com a ajuda de uma profusão de instrumentos
mecânicos e de aparelhos físicos; eles são também assis-
tidos, de um modo amplo, pelos Mensageiros Solitários e
outros exploradores espirituais. Esses astrônomos celestes
fazem uso constante dos transformadores e transmissores
vivos de energia, bem como das personalidades reĔetivas,
no seu trabalho de estudo das estrelas e de pesquisa do es-
paço. Eles estudam todas as formas e fases do material do
espaço e asmanifestações da energia, estando interessados
na função da força tanto quanto nos fenômenos estelares;
nada em todo o espaço escapa do seu escrutínio.

5 Colônias semelhantes de astrônomos podem ser en-
contradas nos mundos-sede dos setores do superuniverso,
bem como nas capitais arquitetônicas dos universos locais
e suas subdivisões administrativas. Exceto no Paraíso, o
conhecimento não é inerente; a compreensão do universo

físico depende, em larga medida, da observação e da pes-
quisa.

6 2. Os Artesãos Celestes servem em todos os sete supe-
runiversos. Os mortais ascendentes têm seu contato ini-
cial com esses grupos durante a carreiramoroncial do uni-
verso local, e ao estudarmos esta última é que os artesãos
serão analisados de um modo mais abrangente.

7 3. Os Diretores de Retrospecção são os promotores do
relaxamento e do humor — a retrospecção das memórias
do passado. Eles prestam um grande serviço na operação
prática do esquema ascendente da progressão dosmortais,
especialmente durante as fases iniciais da transição mo-
roncial e da experiência espiritual. A história deles per-
tence à narrativa da carreira mortal, no universo local.

8 4. Os Instrutores das Escolas de Extensão. O mundo
residencial seguinte, mais elevado, na carreira ascendente,
sempre mantém um forte corpo de instrutores no mundo
imediatamente abaixo, uma espécie de escola preparatória
para os residentes emprogressãodaquela esfera; essa é uma
fase, do esquema ascendente, para o avançodos peregrinos
do tempo. Essas escolas e os seus métodos de instrução
e exames são totalmente diferentes de qualquer coisa que
vós tentais fazer em Urântia.

9 Todo o plano ascendente de progressão dos mortais
é caracterizado pela prática de comunicar a outros seres
novas verdades e experiências, tão logo adquiridas. Vós
fazeis vosso caminho pela longa escola da realização, no
Paraíso, servindo como mestres aos alunos que estão ime-
diatamente atrás de vós na escala da progressão.

10 5. Os Vários Corpos de Reserva. Vastas reservas de se-
res estão mobilizadas em Uversa, não sob a nossa supervi-
são imediata, como a colônia dos corpos de reservas. Há
setenta divisões primárias dessa colônia em Uversa, e faz
parte de uma educação liberal ampliadora de horizontes
permitir que se passe uma temporada com essas persona-
lidades extraordinárias. Reservas gerais semelhantes são
mantidas emSálvington e outras capitais do universo; elas
são despachadas para o serviço ativo, sob a requisição dos
seus respectivos diretores de grupo.

11 6. Os Estudantes Visitantes. Vindos de todo o uni-
verso, em uma corrente contínua, os visitantes celestes
Ĕuem para todos os vários mundos-sede. Como indiví-
duos e como classe, esses vários tipos de seres acorrem a
nós como observadores e alunos de intercâmbio e estu-
dantes ajudantes. Em Uversa, no presente, há mais de um
bilhãodepersonalidadesnessa colônia de cortesia. Alguns
desses visitantes podem demorar um dia, outros podem
permanecer um ano, tudo dependendo da natureza das
suas missões. Essa colônia contém quase todas as classes
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de seres do universo, exceto as personalidades Criadoras e
os mortais moronciais.

12 Os mortais moronciais são estudantes visitantes ape-
nas dentro dos conđns do universo local da sua origem.
Eles só podem fazer visitas, em função super- universal,
depois de haverem alcançado o status de seres espirituais.
Mais dametade da nossa colônia de visitantes consiste em
“passagens provisórias” de seres a caminho de algum ou-
tro local, os quais param para visitar a capital de Orvôn-
ton. Essas personalidades podem estar cumprindo um
compromissonouniverso, oupodemestar desfrutandode
um período de lazer — de liberdade de compromissos. O
privilégio da viagem intra-universo e da observação é uma
parte da carreira de todos os seres em ascensão. O desejo
humanode viajar e de observar novos povos emundos será
plenamente gratiđcado durante a longa e movimentada
escalada ao Paraíso, passando pelo universo local, pelo su-
peruniverso e pelo universo central.

13 7. Os Peregrinos Ascendentes. À medida que os pere-
grinos ascendentes são designados para os vários serviços
ligados à sua progressão até oParaíso, eles đcamdomicilia-
dos, como colônia de cortesia, nas várias esferas-sede cen-
trais. Enquanto funcionam aqui e ali, em um superuni-
verso, tais grupos são amplamente autogovernados. Eles
são uma colônia sempre em mudança, que abrange todas
as ordens de mortais evolucionários e os seus aliados as-
cendentes.

4. OS MORTAIS ASCENDENTES
1 Os sobreviventes mortais do tempo e do espaço são

denominados peregrinos ascendentes, quando se tornam
acreditados para a ascensão progressiva ao Paraíso. E es-
sas criaturas evolucionárias ocupam, nas nossas narrativas,
um lugar tão importante que aqui desejamos apresentar
uma sinopse dos sete estágios seguintes da carreira ascen-
dente no universo:

2 1. Mortais Planetários.
3 2. Sobreviventes Adormecidos.
4 3. Estudantes dos Mundos das Mansões.
5 4. Progressores Moronciais.
6 5. Pupilos do Superuniverso.
7 6. Peregrinos de Havona.
8 7. Os que Chegam ao Paraíso.
9 A narrativa seguinte apresenta a carreira de um mor-

tal residido por um Ajustador no universo. Os mortais
fusionados ao Filho e ao Espírito compartilham de partes
dessa carreira; mas escolhemos contar a história que é a do
mortal fusionado ao Ajustador, pois é este destino o que
se antecipa para todas as raças humanas de Urântia.

10 1. Mortais Planetários. Os mortais são todos seres
evolucionários, de origem animal, com potencial ascen-
dente. Pela sua origem, natureza e destino, esses vários
grupos e tipos de seres humanos não são totalmente di-
ferentes dos povos de Urântia. As raças humanas, de to-
dos os mundos, recebem a mesma ministração dos Filhos
de Deus e gozam da presença dos espíritos ministrado-
res do tempo. Depois da morte natural, todos os tipos
de ascendentes confraternizam-se como uma única famí-
lia moroncial nos mundos das mansões.

11 2. Sobreviventes Adormecidos. Todos os mortais com
status de sobreviventes, sob a custódia dos guardiães pes-
soais do destino, passam pelos portais da morte natural
e, no terceiro período, personalizam-se nos mundos das
mansões. Os seres acreditados que, por qualquer razão,
não foram capazes de alcançar o nível de mestria sobre a
inteligência e o domda espiritualidade, que lhes daria o di-
reito a ter guardiães pessoais, não podem, assim, imediata
e diretamente, tomar o rumo dos mundos das mansões.
Essas almas sobreviventes devem descansar, em sono in-
consciente, até o dia do julgamento de uma nova época,
de uma nova dispensação, esperando pela vinda do Filho
deDeus, que chame as listas da idade e que julgue o reino,
e essa é a prática geral em todo o Nébadon. Foi dito de
Cristo Michael que, quando ele ascendeu às alturas, de-
pois da conclusão do seu trabalho na Terra: “Ele retirou
uma grande multidão do cativeiro”. E esses cativos eram
os sobreviventes adormecidos, desde os dias de Adão até
os dias da ressurreição do Mestre em Urântia.

12 O passar do tempo não tem a menor importância
para os mortais adormecidos; eles são totalmente incons-
cientes e estão esquecidos da duração do seu repouso.
Quando têm a sua personalidade reconstituída, no đm de
uma idade, aqueles que houveremdormido cincomil anos
não reagem de um modo diferente do daqueles que des-
cansaram cinco dias. À parte o atraso do tempo, esses so-
breviventes passam ao regime de ascensão de um modo
idêntico ao daqueles que evitam o sono, mais longo ou
menos longo, da morte.

13 Essas classes dispensacionais, de peregrinos do
mundo, são utilizadas para atividades moronciais grupais
no trabalho dos universos locais. Há uma grande vanta-
gem na mobilização de grupos tão enormes; e assim, pois,
eles são mantidos juntos por longos períodos de serviço
efetivo.

14 3. Estudantes dos Mundos das Mansões. Todos os
mortais sobreviventes que despertam nos mundos das
mansões pertencem a essa classe.

15 O corpo físico, de carne mortal, não é uma parte da
reconstituição dos sobreviventes adormecidos; o corpo fí-
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sico voltou ao pó. O serađm designado auspicia o novo
corpo, a forma moroncial, que é o novo veículo de vida
para a alma imortal e para a residência do Ajustador que
retorna. O Ajustador é o custódio da transcrição espiri-
tual da mente do sobrevivente adormecido. O serađm de-
signado é o guardião da identidade sobrevivente— a alma
imortal — até o ponto em que ela evoluiu. E quando es-
tes dois, o Ajustador e o serađm, reúnem as partes da per-
sonalidade conđadas a eles, o novo indivíduo é a ressur-
reição da antiga personalidade, a sobrevivência da identi-
dade moroncial, em evolução, da alma. Essa reassociação
da alma e do Ajustador, muito apropriadamente chamada
de ressurreição, é uma reconstituição dos fatores da perso-
nalidade; mas mesmo isso não explica inteiramente o rea-
parecimento da personalidade sobrevivente. Embora pro-
vavelmente nunca ireis entender o fato dessa transação tão
inexplicável, em algummomento, vós ireis conhecer expe-
riencialmente a verdadedela, se vós não rejeitardes o plano
de sobrevivência para os mortais.

16 Oplanode retenção inicial dosmortais nos setemun-
dos de aperfeiçoamento progressivo é quase universal em
Orvônton. Em cada sistema local, de aproximadamente
mil planetas habitados, existem os sete mundos das man-
sões, em geral satélites ou subsatélites da capital do sis-
tema. São os mundos que recebem a maioria dos mortais
ascendentes.

17 Algumas vezes, todos os mundos de ensino, de resi-
dência dos mortais, são chamados de “mansões” do uni-
verso, e foi a essas esferas que Jesus aludiu quando disse:
“Na casa do meu Pai há muitas moradas”. A partir daí,
dentro de umdado grupo de esferas semelhantes aosmun-
dos das mansões, os ascendentes progredirão individual-
mente, de uma esfera a outra, e de uma fase da vida a ou-
tra, mas sempre eles avançarão, de um estágio de estudo,
no universo, ao próximo, em agrupamentos ou classes.

18 4. Progressores Moronciais. Durante a sua elevação,
desde os mundos das mansões até as esferas do sistema,
da constelação e do universo, os mortais são classiđcados
como progressores moronciais; eles estão passando pelas
esferas de transição, da ascensão dos mortais. À medida
que os mortais ascendentes progridem dos mundos mo-
ronciais inferiores aos mais elevados, eles servem em com-
promissos incontáveis, em conjunto com os seus instru-
tores e em companhia dos seus irmãos mais experientes e
mais avançados.

19 A progressão moroncial constitui parte do avanço
contínuo da forma do intelecto, do espírito e da persona-
lidade. Os sobreviventes são ainda seres com essa natureza
tríplice. Durante toda a experiência moroncial, eles per-
manecem como pupilos do universo local. O regime do

superuniverso não funciona antes que se inicie a carreira
do espírito.

20 Os mortais adquirem uma identidade espiritual real
umpouco antes de deixarema sede-central do universo lo-
cal e irempara osmundos de recepçãodos setoresmenores
do superuniverso. Passar do estado moroncial đnal para o
primeiro, ou o mais baixo, status do espírito, não é senão
uma transição ligeira. A mente, a personalidade e o cará-
ter permanecem imutáveis durante esse avanço; apenas a
forma passa por uma modiđcação. Mas a forma do espí-
rito é tão real quanto o corpo moroncial, e é igualmente
discernível.

21 Antes de partirem dos seus universos locais de nas-
cimento, para os mundos de recepção do superuniverso,
os mortais do tempo recebem uma conđrmação espiritual
do Filho Criador e do Espírito Materno do universo lo-
cal. Desse ponto em diante, o status demortal ascendente
está para sempre estabelecido. Não se conhece nenhum
caso de desvio dos pupilos do superuniverso. Os serađns
ascendentes também avançam, no seu status angélico, no
momento em que partem dos universos locais.

22 5. Pupilos do Superuniverso. Todos os ascendentes
que chegam aos mundos de aperfeiçoamento dos superu-
niversos tornam-se pupilos dosAnciães dosDias; eles pas-
saram pela vida moroncial do universo local e agora são
acreditados como espíritos. Como espíritos jovens, eles
começam a ascensão dentro do sistema de educação e de
cultura do superuniverso, que se estende das esferas de re-
cepção dos seus setores menores, passando pelos mundos
de estudo dos dez setores maiores e daí para as esferas cul-
turais mais elevadas, nas sedes-centrais dos superuniver-
sos.

23 Há três ordens de espíritos estudantes, segundo a sua
permanência nos mundos de progressão espiritual: aque-
les dos setores menores, os dos setores maiores e os das
sedes-centrais dos superuniversos. Do mesmo modo que
os ascendentes moronciais estudaram e trabalharam nos
mundos do universo local, os espíritos ascendentes conti-
nuam obtendo amestria de novosmundos, enquanto pra-
ticam, distribuindo a outros, tudo aquilo que absorveram
nas fontes experienciais da sabedoria. Todavia, ir à escola
como um ser espiritual, na carreira do super- universo, é
muito diferente de qualquer coisa que jamais haja ocor-
rido, até mesmo nos domínios da imaginação da mente
material do homem.

24 Antes de deixar o superuniverso para seguir até Ha-
vona, esses espíritos ascendentes recebem a mesma ins-
trução completa, sobre a administração do superuniverso,
que lhes foi dada durante a sua experiência moroncial, so-
bre a supervisão do universo local. Antes que esses mor-
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tais, já espiritualizados, alcancem Havona, o seu principal
estudo, mas não a sua ocupação exclusiva, é o da mestria
da administração do universo local e do superuniverso. A
razão para toda essa experiência não semostra ainda total-
mente; porém, tal aperfeiçoamento é sábio e necessário,
sem dúvida, tendo em vista o seu possível destino futuro,
como membros do Corpo de Finalidade.

25 O regime do superuniverso não é o mesmo para to-
dos os mortais ascendentes. Eles recebem amesma educa-
ção geral, mas grupos e classes especiais passam por cursos
especiais de instrução e são submetidos a cursos de aper-
feiçoamento especíđco.

26 6. Peregrinos de Havona. Quando o desenvolvi-
mento do espírito está completo, ainda que não esteja re-
pleto, o mortal sobrevivente prepara-se para o longo vôo
até Havona, o ancoradouro dos espíritos evolucionários.
Na Terra vós fostes criaturas de carne e sangue; ao passar-
des pelo universo local, fostes seres moronciais; ao cruzar-
des o superuniverso, fostes espíritos em evolução; com a
vossa chegada aosmundos de recepção deHavona, a vossa
educação espiritual na realidade começa a sério; e o vosso
surgimento đnal no Paraíso será como espíritos perfecci-
onados.

27 A vossa jornada, da sede-central do superuniverso
para as esferas de recepção de Havona, vós sempre a fa-
zeis a sós. De agora em diante, não mais vos serão minis-
tradas instruções em classes ou grupos. Vós terminastes o
vosso aperfeiçoamento técnico e administrativo dosmun-
dos evolucionários do tempo e do espaço. Agora começa
a vossa educação pessoal, a vossa educação espiritual indivi-
dual. Do princípio ao đm, através de toda Havona, a ins-
trução é pessoal e tem uma natureza tríplice: intelectual,
espiritual e experiencial.

28 O primeiro ato da vossa carreira em Havona será re-
conhecer e agradecer, ao vosso seconađm de transporte,
pela viagem longa e segura. Em seguida, sereis apresen-
tados àqueles seres que irão promover as vossas primeiras
atividades em Havona. Depois vós ireis registrar a vossa
chegada e preparar a vossa mensagem de agradecimento e
de adoração, que será despachada para o Filho Criador do
vosso universo local, o Pai do universo que tornou possí-
vel a vossa carreira de đliação. Com isso, đcam concluídas
as formalidades da chegada a Havona; e vos será conce-
dido um longo período de lazer para a observação livre, e
isso vos dá uma oportunidade para que procureis os vos-
sos amigos, companheiros e colaboradores da vossa longa
experiência de ascensão. Vós podeis também consultar
as transmissões, para vos certiđcardes sobre quais, dentre
os vossos companheiros peregrinos, já partiram para Ha-
vona, desde a época em que deixastes Uversa.

29 A ocasião da vossa chegada aos mundos de recepção
de Havona será devidamente transmitida à sede-central
do vosso universo local e pessoalmente comunicada ao
vosso guardião seráđco, onde quer que esse serađm possa
estar.

30 Os mortais ascendentes foram minuciosamente ins-
truídos sobre os assuntos dos mundos evolucionários do
espaço; agora, eles começamo seu longo e proveitoso con-
tato com as esferas criadas na perfeição. Que preparação
para um trabalho futuro é proporcionada por essa experi-
ência combinada, única e extraordinária! Mas nada posso
eu dizer-vos sobre Havona; vós tereis de ver esses mundos
para apreciar a sua glória e compreender tal grandeza.

31 7. Os que Chegam ao Paraíso. Ao chegardes ao Pa-
raíso com status residencial, vós começais o curso progres-
sivo sobre a divindade e a absonitude. A vossa residência
noParaíso signiđca que vós encontrastesDeus, e quedeve-
reis ser incorporados ao Corpo Mortal de Finalidade. De
todas as criaturas do grande universo, apenas aquelas que
se fusionaram ao Pai são incorporadas ao Corpo Mortal
de Finalidade. Apenas tais indivíduos fazem o juramento
dos đnalitores. Outros seres de Perfeição do Paraíso, ou
que hajam alcançado o Paraíso, podem estar temporari-
amente ligados a esse corpo de đnalidade, mas não são
de designação eterna para a missão desconhecida e irreve-
lada dessa hoste acumuladora de veteranos evolucionários
e perfeccionados do tempo e do espaço.

32 É concedido um período de liberdade, para os que
chegam ao Paraíso, depois do qual eles começam as suas
associações com os sete grupos de supernađns primários.
Eles são designados como graduados do Paraíso ao con-
cluírem o seu curso com os condutores da adoração, e en-
tão, como đnalitores, passam a ser designados para o ser-
viço de observação e cooperação, nos conđns da vasta cria-
ção. Contudo, parece ainda não haver um emprego espe-
cíđco ou estabelecido para oCorpoMortal de Finalitores,
embora eles sirvam, emmuitas funções, nos mundos esta-
belecidos em luz e vida.

33 Ainda que não houvesse nenhum destino futuro não
revelado, para oCorpoMortal deFinalidade, a designação
presente desses seres ascendentes já seria adequada e glo-
riosa. O destino atual deles justiđca plenamente o plano
universal de ascensão evolucionária. Mas as idades futu-
ras da evolução das esferas do espaço exterior, sem dúvida,
passarão a elaborar ainda mais, e, mais completa e divi-
namente, iluminarão a sabedoria e o amor-bondade dos
Deuses, para a execução do seu plano divino de sobrevi-
vência humana e ascensão dos mortais.

34 Esta narrativa, juntamente com o que vos tem sido
revelado e com o que podeis aprender com as instruções
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do vosso próprio mundo, representa, em linhas gerais, a
carreira de um mortal ascendente. A história varia consi-
deravelmente nos diferentes superuniversos, mas esta ex-
posição proporciona uma visão do plano comum de pro-
gressão dos mortais, do modo como se tornou operativo

no universo local de Nébadon e no sétimo segmento do
grande universo, o superuniverso de Orvônton.

35 [Auspiciado por um Mensageiro Poderoso de
Uversa.]



DOCUMENTO 31
O CORPO DE FINALIDADE

O CORPO de Finalitores Mortais representa o
destino, conhecido até o presente momento,
dos mortais ascendentes do tempo, e que já se

fusionaram ao Ajustador. Há, no entanto, outros gru-
pos de seres que são também designados para esse corpo.
O corpo primário de đnalitores é composto do modo se-
guinte:

2 1. Os Nativos de Havona.
3 2. Os Mensageiros por Gravidade.
4 3. Os Mortais Gloriđcados.
5 4. Os Serađns Adotados.
6 5. Os Filhos Materiais Gloriđcados.
7 6. As Criaturas Intermediárias Gloriđcadas.
8 Os seis grupos acima, de seres gloriđcados, compõem

esse corpo singular de destino eterno. Supomos conhecer
o seu trabalho futuro, mas não temos certeza disso. Em-
bora o Corpo dos Finalitores Mortais esteja sendo mobi-
lizado no Paraíso, e, se bem queministrem presentemente
em ampla escala aos universos do espaço e administrem os
mundos estabelecidos em luz e vida, o seu destino futuro
deverá ser os universos do espaço exterior ora em organi-
zação. Ou, pelo menos, é essa a conjectura que se faz em
Uversa.

9 Esse corpo é organizado de acordo com as agregações
para o serviço aos mundos do espaço e em concordância
com a experiência associativa adquirida na longa e movi-
mentada carreira ascendente. Todas as criaturas ascenden-
tes admitidas nesse corpo são recebidas com igualdade,
mas essa excelsa igualdade, não anula de modo nenhum
a individualidade nem destrói a identidade pessoal. Pode-
mos discernir imediatamente, ao comunicar-nos com um
đnalitor, se ele é um ascendente mortal, um nativo de Ha-
vona, um serađm adotado, uma criatura intermediária ou
um Filho Material.

10 Durante a idade atual do universo, os đnalitores re-
tornampara servir nos universos do tempo. E são designa-
dos para trabalhar sucessivamente nos diferentes superu-
niversos e jamais nos seus superuniversos de nascimento,
até que hajam servido em todas as outras seis supercria-
ções. Dessemodo, eles podemalcançar o conceito sétuplo
do Ser Supremo.

11 Uma ou mais companhias de đnalitores mortais es-
tão constantemente a serviço em Urântia. Não há domí-
nio de serviço no universo para o qual não sejam designa-
dos; funcionam universalmente e em períodos iguais, mas

alternados, ora sob uma tarefa designada, ora em serviço
livre.

12 Não temos idéia da natureza da organização futura
desse grupo extraordinário, mas os đnalitores são agora
um corpo integralmente autogovernado. Eles escolhem
os seus próprios líderes e diretores, permanentes ou pe-
riódicos, bem como os líderes nas suasmissões. Nenhuma
inĔuência externa pode jamais ser levada a exercer pressão
sobre suas políticas; e o seu juramento de lealdade é pres-
tado apenas à Trindade do Paraíso.

13 Os đnalitores mantêm uma sede-central própria no
Paraíso, nos superuniversos, nos universos locais e em to-
das as capitais divisionais. Eles são umaordem separada da
criação evolucionária. Nós não os dirigimos, nem os con-
trolamos diretamente, e, ainda assim, são absolutamente
leais e sempre cooperativos em relação a todos os nossos
planos. De fato são as almas cumulativamente comprova-
das e verdadeiras do tempo e do espaço — o sal evolucio-
nário do universo — e são, para sempre, à prova do mal e
a salvo do pecado.

1. OS NATIVOS DE HAVONA
1 Muitos dentre os nativos de Havona que servem

como mestres nas escolas de capacitação, para os peregri-
nos do universo central, desenvolvem uma relação íntima
com os mortais ascendentes e, com isso, sentem-se ainda
mais curiosos quanto ao trabalho futuro e o destino do
Corpo dos Finalitores Mortais. No Paraíso, na sede mais
central e administrativa desse corpo, é mantido um regis-
tro dos voluntários de Havona, o qual é comandado pelo
colaborador de Grandfanda. E, hoje, nessa lista de espera,
encontrais milhões emilhões de nativos deHavona. Esses
seres perfeitos de criação direta e divina são demuita ajuda
ao Corpo de Finalidade Mortal e prestarão indubitavel-
mente um serviço ainda maior em um futuro mais dis-
tante. Eles proporcionam o ponto de vista daqueles que
nasceram na perfeição e na plenitude divinas. Os grupos
de đnalitores, assim, abrangem ambas as fases da existên-
cia experiencial — a perfeita e a perfeccionada.

2 Os nativos de Havona devem alcançar certos desen-
volvimentos experienciais, nas ligações com os seres evo-
lucionários, para criar a capacidade de recepção do outor-
gamentode um fragmentodo espírito doPaiUniversal. O
Corpo dos Finalitores Mortais tem como membros per-
manentes apenas aqueles seres que já se hajam fusionado
como espírito da Primeira Fonte eCentro ou aqueles que,
como os Mensageiros por Gravidade, inatamente incor-
poram esse espírito de Deus, o Pai.
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3 Os habitantes do universo central são recebidos no

corpo à razão de um para mil — ou uma companhia de
đnalitores. O corpo é organizado para o serviço tempo-
rário em companhias de mil seres, sendo 997 criaturas as-
cendentes, com um nativo de Havona e um Mensageiro
por Gravidade. Os đnalitores são, assim, mobilizados em
companhias, mas o juramento de đnalidade é adminis-
trado individualmente. É um juramento de implicações
enormes e de importância eterna. Os nativos de Havona
fazem o mesmo juramento e tornam-se para sempre liga-
dos ao corpo.

4 Os recrutas de Havona seguem a companhia do seu
compromisso; onde quer que o grupo vá, eles vão. E
vós deveríeis ver o entusiasmo deles com o novo traba-
lho como đnalitores. A possibilidade de chegar ao Corpo
de Finalidade é uma das emoçõesmais esplêndidas deHa-
vona; a possibilidade de tornar-se um đnalitor é uma das
aventuras supremas para essas raças perfeitas.

5 Os nativos de Havona também são recebidos, na
mesma proporção, no Corpo de Finalitores Conjuntos
Trinitarizados em Vicegérington e no Corpo de Finalito-
res Transcendentais no Paraíso. Os cidadãos de Havona
consideram esses três destinos como constituindo as me-
tas supremas nas suas carreiras supernas, junto com a sua
possível admissão no Corpo de Finalitores de Havona.

2. OS MENSAGEIROS DE GRAVIDADE
1 Onde e quando os Mensageiros por Gravidade en-

contrarem-se em operação, os đnalitores sempre estarão
no comando. Todos os Mensageiros por Gravidade đcam
sob a jurisdição exclusiva de Grandfanda, e são designa-
dos apenas para o Corpo primário de Finalidade. Eles são
demuita valia para os đnalitores, ainda agora; e serão bas-
tante úteis no futuro eterno. Nenhum outro grupo de cri-
aturas inteligentes possui um corpo semelhante demensa-
geiros personalizados capaz de transcender ao tempo e ao
espaço. Tipos semelhantes de mensageiros-registradores,
agregados a outros corpos de đnalitores, não são persona-
lizados e sim absonitizados.

2 OsMensageiros por Gravidade provêm deDivíning-
ton; eles são Ajustadores modiđcados e personalizados,
mas ninguém dentro do nosso grupo de Uversa se empe-
nhará em explicar a natureza de um desses mensageiros.
Sabemos que são seres altamente personalizados, divinos,
inteligentes e comovedoramente compreensivos, mas não
conseguimos entender a sua técnica de atravessar o espaço
sem limitações temporais. Parecem ser competentes para
utilizar toda e qualquer energia, circuito e, até mesmo, a
gravidade. Os đnalitores do corpo mortal não podem de-
sađar o tempo e o espaço, mas têm, associadas a eles e su-
jeitas ao seu comando, personalidades espirituais pratica-

mente inđnitas que podem fazê-lo. Presumimos chamar
os Mensageiros por Gravidade de personalidades, mas na
realidade são seres supra-espirituais, personalidades ilimi-
tadas e sem fronteiras. São de uma ordem inteiramente
diferente de personalidade, se comparados aos Mensagei-
ros Solitários.

3 Os Mensageiros por Gravidade podem estar agrega-
dos a uma companhia de đnalitores em números ilimita-
dos,mas apenas umdeles, o dirigente dos seus companhei-
ros, é incorporado ao Corpo de Finalidade Mortal. Esse
dirigente, contudo, tem designada para si uma assesso-
ria permanente de 999 companheiros mensageiros e, con-
forme exija a ocasião, ele pode convocar assistentes, nas
reservas da ordem, em números ilimitados.

4 Os Mensageiros por Gravidade e os đnalitores mor-
tais gloriđcados atingemumaafeiçãomútua tocante e pro-
funda; eles têmmuito em comum: Um é a personalização
direta de um fragmento do Pai Universal; o outro, uma
personalidade criatura existente na alma imortal sobrevi-
vente, fusionada a um fragmento domesmoPaiUniversal,
o espírito Ajustador do Pensamento.

3. OS MORTAIS GLORIFICADOS
1 Os mortais ascendentes fusionados ao Ajustador

compõemamaior parte doCorpoprimáriodeFinalidade.
Junto com os serađns adotados e gloriđcados, eles nor-
malmente constituem 990 membros de cada companhia
de đnalitores. A proporção de mortais e anjos em qual-
quer grupo varia, se bem que o número de mortais ultra-
passe emmuito o de serađns. O número de nativos deHa-
vona, Filhos Materiais gloriđcados, criaturas intermediá-
rias gloriđcadas, Mensageiros por Gravidade, membros
desconhecidos e ausentes, perfaz apenas um por cento do
total do corpo; cada companhia de mil đnalitores tem lu-
gar apenas para dez dessas personalidades não mortais e
não seráđcas.

2 Nós, de Uversa, não sabemos o “destino da đnali-
dade” dos mortais ascendentes do tempo. No presente,
residem no Paraíso e temporariamente servem ao Corpo
deLuz eVida,mas umcurso tão extraordinário de aperfei-
çoamento ascendente e uma disciplina universal tão pro-
longada devem ter sido programados visando qualiđcá-los
para provas de conđança aindamaiores e serviços com res-
ponsabilidades ainda mais sublimes.

3 Embora tais mortais ascendentes hajam alcançado o
Paraíso, hajam sido admitidos no Corpo de Finalidade e
hajam sido enviados de volta em grandes números para
participar na condução de universos locais e dar assistên-
cia na administração dos assuntos do superuniverso—em
relação, mesmo, a esse destino aparente —, persiste o fato
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signiđcativo de que eles estão registrados apenas como es-
píritos do sexto estágio. Sem dúvida, resta mais um passo
na carreira dos Mortais do Corpo de Finalidade. Não co-
nhecemos a natureza desse passo, mas temos o conheci-
mento de três fatos para os quais chamamos a atenção:

4 1. Por meio dos registros, sabemos que os mortais
são espíritos da primeira ordem durante a sua permanên-
cia nos setores menores; sabemos que avançam para a se-
gunda ordem quando transladados para os setores maio-
res; e, para a terceira, quando vão adiante até os mundos
centrais de aperfeiçoamento do superuniverso. Os mor-
tais tornam-se espíritos quaternários, ou graduados, de-
pois que atingem o sexto círculo de Havona, e tornam-se
espíritos da quinta ordem quando encontram o Pai Uni-
versal. Depois disso, atingem o sexto estágio de existência
do espírito, ao fazerem o juramento que os admite para
sempre no compromisso eterno do Corpo de Finalidade
Mortal.

5 Observamos que a classiđcação do espírito, ou a sua
designação, tem sido determinada pelo avanço factual de
um reino de serviço no universo para outro reino de ser-
viço no universo, ou de um universo para outro universo;
e supomos que o outorgamento da graduação, dado aos
mortais do Corpo de Finalidade, enquanto sétimo es-
pírito, será simultâneo ao seu avanço no compromisso
eterno de serviço, em esferas até então não registradas
nem reveladas, e concomitantemente com o seu alcance
de Deus, o Supremo. Mas à parte essa conjectura ousada,
realmente não sabemos muito mais do que vós sobre isso;
o nosso conhecimento sobre a carreira mortal não vai adi-
ante do seu destino atual no Paraíso.

6 2. Os đnalitores mortais cumpriram plenamente as
exigências dos tempos: “Sede perfeitos”. Ascenderam
pelo caminho universal da realização mortal; encontra-
ram Deus, e foram devidamente aceitos no Corpo de Fi-
nalidade. Esses seres alcançaram o limite atual da progres-
são espiritual, mas não a Ėnalidade do último status do es-
pírito. Eles alcançaram o limite atual da perfeição da cria-
tura, mas não a Ėnalidade do serviço da criatura. Eles expe-
rienciaram a plenitude da adoração da Deidade, mas não
a Ėnalidade da realização da Deidade experiencial.

7 3. Os mortais gloriđcados do Corpo de Finalidade
do Paraíso são seres ascendentes que têm posse do co-
nhecimento experiencial de cada passo na factualização e
na đlosođa de vida mais plena possível da existência in-
teligente, pois durante as idades dessa ascensão, desde os
mundos materiais mais baixos até as alturas espirituais do
Paraíso, essas criaturas sobreviventes foram treinadas até
o limite das suas capacidades, no que diz respeito a cada
detalhe de todos os princípios divinos da administração

justa e eđciente, bem como misericordiosa e paciente, de
toda a criação universal do tempo e do espaço.

8 Consideramos que os seres humanos tenham direito
de compartilhar das nossas opiniões; e que sois livres para
conjecturar junto conosco a respeito do mistério do des-
tino último do Corpo de Finalidade do Paraíso. Parece-
nos evidente que as designações atuais das criaturas evolu-
cionárias perfeccionadas sejam parte da natureza dos cur-
sos de pós-graduação, na compreensão do universo e ad-
ministração do superuniverso; e todos nós perguntamos:
“Por que estariam os Deuses assim empenhados em trei-
nar, de modo tão aprofundado, os mortais sobreviventes
nas técnicas de governo do universo?”

4. OS SERAFINS ADOTADOS
1 A muitos dos đéis guardiães seráđcos dos mortais é

permitido continuar as suas carreiras ascendentes junto
com os seus pupilos humanos, e muitos desses anjos guar-
diães, depois de tornarem-se fusionados ao Pai, reúnem-se
aos seus pupilos, fazendo comeles o juramentodeđnalitor
da eternidade e aceitando, para sempre, o mesmo destino
dos seus companheirosmortais. Os anjos que passampela
experiência ascendente dos seres mortais podem compar-
tilhar dodestinodanaturezahumana; podem, igual e eter-
namente, integrar-se a esseCorpo de Finalidade. Grandes
números de serađns adotados e gloriđcados são designa-
dos para os vários corpos não mortais de đnalitores.

5. OS FILHOS MATERIAIS GLORIFICADOS
1 Há disposições, nos universos do tempo e do espaço,

por meio das quais os cidadãos adâmicos dos sistemas lo-
cais, quando há uma longa demora em receber as designa-
ções planetárias, podem iniciar uma petição para liberar-
se do seu status de cidadania permanente. E se isso lhes for
concedido, eles juntam-se aos peregrinos ascendentes nas
capitais do universo e, de lá, prosseguem até o Paraíso e o
Corpo de Finalidade.

2 Quando um mundo evolucionário avançado atinge
as eras mais maduras da idade de luz e vida, os Filhos Ma-
teriais, o Adão e a Eva Planetários, podem escolher huma-
nizar-se, receberAjustadores e embarcar no curso evoluci-
onário de ascensão no universo, que leva aoCorpoMortal
de Finalitores. Alguns desses Filhos Materiais têm fracas-
sado parcialmente, ou falhado tecnicamente, na sua mis-
são de aceleradores biológicos, como sucedeu com Adão
em Urântia; e nesse caso são obrigados a retomar o curso
natural dos povos do reino, receber Ajustadores, passar
pela morte e progredir pela fé, no regime ascendente, al-
cançando posteriormente o Paraíso e o Corpo de Finali-
dade.
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3 Esses Filhos Materiais não são encontrados em mui-

tas companhias de đnalitores. A sua presença empresta a
esse grupo um grande potencial de possibilidades de ser-
viço elevado, e são escolhidos invariavelmente como seus
líderes. Se ambos os integrantes do par Edênico forem
agregados ao mesmo grupo, a eles usualmente ser-lhes-á
permitido funcionar em conjunto, como uma única per-
sonalidade. Esses pares ascendentes têm muito mais êxito
na aventura da trinitarização do que os mortais ascenden-
tes.

6. AS CRIATURAS INTERMEDIÁRIAS
GLORIFICADAS

1 Em muitos planetas, as criaturas intermediárias são
produzidas em grande número, contudo raramente per-
manecem no seu mundo nativo depois do seu estabeleci-
mento em luz e vida. Assim, logo, ou um pouco depois,
são liberadas do seu status de cidadania permanente e ini-
ciam a ascensão ao Paraíso, passando pelos mundos mo-
ronciais, pelo superuniverso e por Havona, em compa-
nhia dos mortais do tempo e do espaço.

2 As criaturas intermediárias de vários universos dife-
rem muito entre si, pela origem e natureza; mas todas se
destinam a um ou a outro dos corpos de đnalidade do Pa-
raíso. As criaturas intermediárias secundárias, todas, fu-
sionam-se com o Ajustador e đnalmente se integram ao
corpo mortal. Muitas companhias de đnalitores têm um
desses seres gloriđcados nos seus grupos.

7. OS EVANGELHOS DE LUZ
1 Na época atual, cada companhia de đnalitores enu-

mera 999 personalidades em status de juramento, como
membros permanentes. O lugar vago é ocupado pelo di-
rigente agregado dos Evangelhos de Luz, designado para
alguma missão singular. Mas estes seres são apenas mem-
bros transitórios do corpo.

2 Qualquer personalidade celeste designada para o ser-
viço de algum corpo de đnalitores é denominada Evange-
lho de Luz. Esses seres não fazem o juramento dos đna-
litores e, ainda que sujeitos à organização do corpo, não
são de designação permanente. Tal grupo de seres pode
abranger Mensageiros Solitários, supernađns, seconađns,
Cidadãos do Paraíso, ou a sua progênie trinitarizada —
qualquer ser necessário ao cumprimento de um compro-
misso đnalitor transitório. Se o corpo deve, ou não, ter es-
ses seres agregados para as missões eternas, não sabemos.
Quando da conclusão desse compromisso, esses Evange-
lhos de Luz retomam o seu status anterior.

3 Do modo como o Corpo de Finalidade Mortal está
constituído atualmente, existem apenas seis classes de

membros permanentes. Os đnalitores, como era de se es-
perar, fazemmuitas suposições sobre a identidade dos seus
futuros camaradas, mas há pouco consenso entre eles.

4 Nós, de Uversa, conjecturamos freqüentemente so-
bre a identidade do sétimo grupo de đnalitores. Temos
muitas idéias que abrangem os compromissos possíveis de
alguns dos corpos cumulativos dos inúmeros grupos trini-
tarizados no Paraíso, emVicegérington e no circuitomais
interno de Havona. Também se conjectura que ao Corpo
de Finalidade pode ser permitido trinitarizar muitos dos
seus assistentes no trabalho da administração do universo,
no caso em que eles se destinem ao serviço dos universos
atualmente em formação.

5 Um de nós tem a opinião de que esse lugar vago no
Corpo de Finalidade será ocupado por algum tipo de ser
originado no novo universo do seu futuro serviço; os ou-
tros inclinam-se a crer que esse lugar será ocupado por al-
gum tipo de personalidade do Paraíso, ainda não criada,
manifestada ou trinitarizada. Mas, muito provavelmente,
teremos que esperar pelo ingresso dos đnalitores no seu
sétimo estágio de realização espiritual, antes de sabermos
realmente.

8. OS TRANSCENDENTORES
1 Parte da experiência dos mortais perfeccionados no

Paraíso, como đnalitores, consiste no esforço para alcan-
çar a compreensão da natureza e da função de mais de mil
grupos de supracidadãos transcendentais do Paraíso, seres
derivados, e de atributos absonitos. Na sua associação com
essas suprapersonalidades, os đnalitores ascendentes rece-
bem uma grande ajuda, de guiamento útil, das inúmeras
ordens de ministradores transcendentais que são designa-
dos para a tarefa de apresentar os đnalitores evoluídos aos
seus novos irmãos do Paraíso. E essa ordem, a dos Trans-
cendentores, toda ela vive na região ocidental do Paraíso,
em uma área imensa que ocupa com exclusividade.

2 Na exposição sobre os Transcendentores estamos res-
tringidos, não apenas pelas limitações da compreensão
humana, mas também pelos termos do mandado que go-
verna as revelações sobre as personalidades do Paraíso. Es-
ses seres não estão, de nenhum modo, ligados à ascensão
dos mortais até Havona. A imensa hoste dos Transcen-
dentores do Paraíso nada tem a ver com os assuntos de
Havona nem com os dos sete superuniversos, estando eles
empenhados apenas na supra-administração dos assuntos
do universo-mestre.

3 Sendo criaturas, vós podeis conceber um Criador,
mas diđcilmente podeis compreender que exista uma
agregação enorme e diversiđcada de seres inteligentes que
não sejam nem Criadores nem criaturas. Esses Transcen-
dentores não criam nenhum ser, e também nunca foram
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criados. Ao falar da sua origem, com o intuito de evitar-
mos usar um novo termo — uma designação arbitrária e
sem sentido—, parece-nosmelhor dizer que os Transcen-
dentores simplesmente derivam-se, ou acontecem ou ma-
nifestam-se. O Absoluto da Deidade pode muito bem se
haver ocupado da origem deles e pode estar implicado no
seu destino, mas esses seres únicos não se encontram agora
sob o domínio do Absoluto da Deidade. Estão sujeitos a
Deus, o Último, e a sua atual permanência no Paraíso é,
sob todos os aspectos, supervisionada e dirigida pela Trin-
dade.

4 Embora todos os mortais que alcançam o Paraíso
confraternizem-se freqüentemente com os Transcenden-
tores, como o fazem com os Cidadãos do Paraíso, o pri-
meiro contato sério de um humano com um Transcen-
dentor ocorre naquela ocasião memorável em que, como
membro de um novo grupo de đnalitores, o mortal ascen-
dente está no círculo de recepçãodos đnalitores, enquanto
o juramento de eternidade àTrindade é administrado pelo
dirigente dos Transcendentores, aquele que preside em
nome dos Arquitetos do Universo-Mestre.

9. OS ARQUITETOS DO UNIVERSOMESTRE
1 Os Arquitetos do Universo-Mestre são o corpo go-

vernante dosTranscendentores do Paraíso. Esse corpo go-
vernante tem 28 011 personalidades, seres absonitos su-
pernos dotados de mentes mestras e magníđcos espíritos.
O presidente desse corpo magníđco, o Arquiteto Mestre
sênior, é o dirigente coordenador de todas as inteligências
do Paraíso, abaixo do nível da Deidade.

2 A décima sexta prescrição do mandado que autoriza
estas narrativas diz: “Caso seja considerado prudente, a
existência dos Arquitetos do Universo-Mestre e seres in-
terassociados a eles poderá ser revelada, a sua origem, con-
tudo, a sua natureza e destino não poderão ser plenamente
revelados”. Todavia, nós podemos informar-vos de que es-
ses Arquitetos Mestres existem em sete níveis absonitos.
Esses sete grupos são classiđcados do modo seguinte:

3 1. O Nível do Paraíso. Apenas o Arquiteto sênior ou
o primeiro que foi manifestado funciona nesse nível ab-
sonito mais elevado. Essa personalidade última — nem
Criador, nem criatura — foi um evento do alvorecer da
eternidade e funciona agora como um coordenador raro
do Paraíso e dos seus vinte e um mundos de atividades in-
terligadas.

4 2. O Nível de Havona. A segunda manifestação dos
Arquitetos produziu três mestres planejadores e adminis-
tradores absonitos, que sempre se consagraram à coorde-
nação das esferas perfeitas, em número de um bilhão, do
universo central. A tradição do Paraíso ađrma que esses

três Arquitetos, sob o conselho do Arquiteto sênior, ma-
nifestado emumevento anterior, contribuírampara o pla-
nejamento deHavona, mas na realidade de nada sabemos.

5 3. O Nível dos Superuniversos. O terceiro nível ab-
sonito abrange os sete Arquitetos Mestres dos sete supe-
runiversos, que agora, como um grupo, passam um tempo
igual em companhia dos Sete EspíritosMestres no Paraíso
e comos Sete Executivos Supremos nos setemundos espe-
ciais do Espírito Inđnito. Eles são os supercoordenadores
do grande universo.

6 4. ONível Espacial Primário. Este grupo tem setenta
Arquitetos, e nós supomos que se ocupem com os planos
últimos do primeiro universo do espaço exterior, que está
sendo agora mobilizado, além das fronteiras dos sete su-
peruniversos existentes atualmente.

7 5. ONível Espacial Secundário. Este quinto corpo de
Arquitetos tem490membros e, novamente, supomos que
eles devam ocupar-se com o segundo universo do espaço
exterior, onde os nossos físicos já detectarammobilizações
deđnidas de energia.

8 6. ONível Espacial Terciário. Este sexto grupo deAr-
quitetosMestres tem3430membros, e nós inferimos que,
do mesmo modo, possam estar se ocupando com os pla-
nos gigantescos para o terceiro universo do espaço exte-
rior.

9 7. O Nível Espacial Quaternário. Este, o último e
maior dos corpos, consiste em 24 010 Arquitetos Mes-
tres e, se as nossas suposições anteriores estiverem certas,
deve relacionar-se ao quarto e último dos universos, sem-
pre crescentes em tamanho, do espaço exterior.

10 Esses sete grupos de ArquitetosMestres totalizam 28
011planejadores douniverso. NoParaísoháuma tradição
de que, muito remotamente, na eternidade, houve uma
tentativa de derivação do ArquitetoMestre de número 28
012, mas tal ser fracassou em absonitizar-se, experienci-
andoo seqüestro da sua personalidade peloAbsolutoUni-
versal. É possível que a série ascendente dos Arquitetos
Mestres haja alcançado o limite de absonitude no Arqui-
teto de número 28 011 e que a tentativa de número 28
012 haja encontrado o nível matemático da presença do
Absoluto. Em outras palavras, no nível de derivação de
número 28 012, a qualidade da absonitude já equivalia ao
nível doUniversal, tendo, pois, atingido a equivalência no
nível Absoluto.

11 Na sua organização funcional, os três Arquitetos su-
pervisores de Havona atuam como assistentes associados
do Arquiteto solitário do Paraíso. Os sete Arquitetos dos
superuniversos atuam como coordenados dos três super-
visores deHavona. Os setenta planejadores dos universos,
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do nível primário do espaço exterior, atualmente se en-
contram no serviço de assistentes associados dos sete Ar-
quitetos dos sete superuniversos.

12 OsArquitetos doUniverso-Mestre têm à sua disposi-
ção inúmeros grupos de assistentes e ajudantes, incluindo
duas ordens, com imensos números, de organizadores da
força: a dos derivados primários e a dos associados trans-
cendentais. EssesOrganizadoresMestres de Força não de-
vemser confundidos comosdiretores depotência, que são
próprios do grande universo.

13 Todos os seres criados pela união dos đlhos do tempo
e da eternidade, como a progênie trinitarizada dos đna-
litores e dos Cidadãos do Paraíso, tornam-se pupilos dos
Arquitetos Mestres. Todavia, de todas as outras criaturas
ou entidades reveladas, funcionando nos universos atual-
mente organizados, apenas os Mensageiros Solitários e os
Espíritos Inspirados da Trindade mantêm alguma associ-
ação orgânica com os Transcendentores e com os Arqui-
tetos do Universo-Mestre.

14 Os Arquitetos Mestres contribuem com a sua apro-
vação técnica nas designações dos Filhos Criadores para
as suas obras, no espaço, de organização dos universos lo-
cais. Há uma estreita ligação entre os Arquitetos Mestres
e os Filhos Criadores do Paraíso; e, ainda que essa relação
não seja revelada, vós fostes informados sobre a associa-
ção dosArquitetos comosCriadores Supremos do grande
universo, na relação comaprimeiraTrindade experiencial.
Esses dois grupos, junto com o Ser Supremo experiencial
e em evolução, constituem a Última Trindade dos valores
e dos signiđcados transcendentais do universo-mestre.

10. A AVENTURA DO ÚLTIMO
1 O Arquiteto Mestre sênior tem a supervisão dos sete

Corpos de Finalidade, que são:
2 1. O Corpo dos Finalitores Mortais.
3 2. O Corpo dos Finalitores do Paraíso.
4 3. O Corpo dos Finalitores Trinitarizados.
5 4. O Corpo dos Finalitores Conjuntamente Trinita-

rizados.
6 5. O Corpo dos Finalitores de Havona.
7 6. O Corpo dos Finalitores Transcendentais.
8 7. O Corpo dos Filhos Não Revelados do Destino.
9 Cada um desses corpos de destino tem um dirigente

presidindo-o; e esses sete chefes constituem o Supremo
Conselho de Destino no Paraíso; e, durante a idade atual
do universo, Grandfanda é quem dirige esse corpo su-
premo, de designações, para os đlhos do destino último,
no universo.

10 A reunião desses sete corpos de đnalitores signiđca
uma mobilização da realidade dos potenciais, personali-
dades, mentes, espíritos, absonitos e factualidades experi-
enciais as quais provavelmente transcendem atémesmo às
funções do Ser Supremo no universo-mestre futuro. Es-
ses sete corpos de đnalitores signiđcam provavelmente a
atividade atual da Trindade Última, engajada na incorpo-
ração de forças do đnito e do absonito na preparação de
desenvolvimentos inimagináveis nos universos do espaço
exterior. Nada que se assemelhe a essa mobilização ocor-
reu desde tempos próximos à eternidade, quando, então,
a Trindade do Paraíso, de modo semelhante, mobilizou
as personalidades existentes do Paraíso e Havona, incum-
bindo-as da função de administradoras e governantes dos
sete superuniversos projetados, do tempo e do espaço. Os
sete corpos de đnalitores representam a resposta da divin-
dade, no grande universo, às necessidades futuras dos po-
tenciais não desenvolvidos nos universos exteriores de ati-
vidades futuro-eternas.

11 Aventuramo-nos a prognosticar futuros universos ex-
teriores ainda maiores, de mundos habitados; novas esfe-
ras povoadas por novas ordens de seres raros e únicos, um
universo material sublime na sua ultimidade, uma vasta
criação carente apenas de um único detalhe de importân-
cia — a presença da experiência Ėnita factual na vida uni-
versal da existência ascendente. Esse universo virá à exis-
tência sob uma limitação experiencial formidável: será
privado da participação na evolução do Supremo Todo-
Poderoso. Esses universos exteriores irão todos desfrutar
doministério incomparável e do supercontole superno do
Ser Supremo; no entanto, o próprio fato dessa presença
ativa do Supremo exclui a participação deles na atualiza-
ção da Deidade Suprema.

12 Durante a idade presente do universo, as personalida-
des em evolução do grande universo padecem de muitas
diđculdades, devido à factualização incompleta da sobe-
rania de Deus, o Supremo; mas nós estamos todos com-
partilhando da experiência única da evolução dele. Nós
evoluímos nele e ele evolui em nós. Em algum momento
do futuro eterno, a evolução da Deidade Suprema tornar-
se-á um fato completo na história do universo; e a opor-
tunidade de participar dessa experiência maravilhosa terá
ultrapassado o seu momento na atividade cósmica.

13 Contudo dentre nós aqueles que houverem adqui-
rido tal experiência única, durante a juventude do uni-
verso, poderão guardá-la comoumtesouropor toda a eter-
nidade futura. E, muitos dentre nós, supomos que admi-
nistrar esses universos exteriores, por meio de um esforço
que compense as deđciências experienciais para aqueles
que não houverem participado da evolução, no espaço-
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tempo, do Ser Supremo, pode ser a missão das reservas
gradualmente acumuladas de mortais ascendentes e per-
feccionados do Corpo de Finalidade, em associação com
os outros seis corpos, os quais, de um modo semelhante,
recrutam seres.

14 Essas deđciências são inevitáveis em todos os níveis
da existência no universo. Durante a idade presente do
universo, nós, dos níveis mais elevados de existências espi-
rituais, agora descemos para administrar os universos evo-
lucionários e ministrar aos mortais ascendentes, tratando,
assim, de compensar as suas deđciências nas realidades da
experiência espiritual mais elevada.

15 Ainda que realmente nada saibamos sobre os planos
dos Arquitetos do Universo-Mestre, quanto a essas cria-
ções exteriores, estamos certos sobre três coisas:

16 1. Há, de fato, um sistema vasto e novo, de universos,
em organização gradual, nos domínios do espaço exterior.
Novas ordens de criações físicas, de círculos enormes ou
gigantescos, de universos e mais universos, acumulando-
se para além das fronteiras atuais das criações povoadas e
organizadas; e que são visíveis já, por meio dos vossos te-
lescópios. Atualmente, essas criações exteriores são total-
mente físicas; aparentemente estão desabitadas e parecem
estar desprovidas da administração de criaturas.

17 2. Durante idades e idades, a mobilização, inexpli-
cável e completamente misteriosa, em direção ao Pa-
raíso, por parte dos seres perfeccionados e ascendentes do
tempo e do espaço, interassociados a seis outros corpos de
đnalitores, tem tido continuidade.

18 3. Concomitantemente com essas transações, a Pes-
soa Suprema daDeidade está aumentando o seu poder en-
quanto soberana todo-poderosa das supercriações.

19 Do modo como encaramos esse desenvolvimento
trino, abrangendo criaturas, universos e a Deidade, será
que poderíamos ser criticados por anteciparmos que algo
novo e não revelado esteja alcançando a sua culminância
no universo-mestre? Não é natural que devêssemos asso-
ciar essa mobilização, de toda uma idade, bem como essa
organização de universos físicos, em uma escala até então
desconhecida, e também o surgimento da personalidade

do Ser Supremo, com esse esquema estupendo, que visa a
elevar os mortais do tempo até a perfeição divina, e com a
sua mobilização posterior, dentro do Paraíso, até os Cor-
pos de Finalidade—designação e destino estes envolvidos
em mistério universal? É uma crença crescente, em toda
a Uversa, que os Corpos de Finalidade, ora sendo reuni-
dos, se destinem a um serviço futuro nos universos do es-
paço exterior; onde já estamos sendo capazes de identiđ-
car agrupamentos de, pelo menos, setenta mil agregações
dematéria, cada uma delas maior do que qualquer um dos
superuniversos atuais.

20 Os mortais evolucionários nascem nos planetas do
espaço, passam pelos mundos moronciais, ascendem aos
universos do espírito, atravessam as esferas de Havona,
encontram Deus, alcançam o Paraíso e são integrados ao
Corpo primário de Finalidade; e ali aguardam pelo pró-
ximo compromisso de serviço no universo. Há seis ou-
tros corpos de đnalidade em formação; e Grandfanda, o
primeiro mortal ascendente, como dirigente, no Paraíso,
preside a todas as ordens de đnalitores. Ao contemplar-
mos esse espetáculo sublime, todos nós exclamamos: Que
destino glorioso, para os đlhos do tempo, de origem ani-
mal, os đlhos materiais do espaço!

21 [Auspiciado conjuntamente por umConselheiroDi-
vino e por Um Sem Nome nem Número, autorizados a
funcionarem assim pelos Anciães dos Dias de Uversa.]

* * *

22 Estes trinta e um documentos, descrevendo a natu-
reza da Deidade, a realidade do Paraíso, a organização e
o funcionamento do universo central e dos superuniver-
sos, as personalidades do grande universo e o destino ele-
vado dos mortais evolucionários, foram formulados e co-
locados em inglês sob os auspícios de uma alta comissão
constituída de vinte e quatro administradores de Orvôn-
ton; atuando todos de acordo com um mandado emitido
pelos Anciães dos Dias de Uversa, especiđcando que de-
veríamos fazer isso em Urântia, 606 de Satânia, em Nor-
latiadeque de Nébadon, no ano de 1934 d.C.
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DOCUMENTO 32
A EVOLUÇÃO DOS UNIVERSOS LOCAIS

UM UNIVERSO local é obra pessoal de um Fi-
lho Criador do Paraíso, da ordem dos Michaéis.
Consta de cem constelações, das quais cada uma

abrange cem sistemas demundos habitados. Cada sistema
conterá, ađnal, aproximadamente mil esferas habitadas.

2 Esses universos do tempo e do espaço são todos evo-
lucionários. O plano criador dos Michaéis do Paraíso se-
gue sempre o caminho da evolução gradual e do desen-
volvimento progressivo das naturezas e capacidades físi-
cas, intelectuais e espirituais das múltiplas criaturas que
habitam as variadas ordens de esferas compreendidas em
um universo local.

3 Urântia pertence a um universo local cujo soberano
é o Deus-homem de Nébadon, Jesus de Nazaré e Michael
de Sálvington. E todos os planos deMichael para esse uni-
verso local foram integralmente aprovados pela Trindade
do Paraíso, antes que ele embarcasse na suprema aventura
do espaço.

4 Os Filhos de Deus podem escolher os domínios das
suas atividades de criador; essas criações materiais, con-
tudo, foram originalmente projetadas e planejadas pelos
Arquitetos do Universo-Mestre do Paraíso.

1. O SURGIMENTO FÍSICO DOS UNIVERSOS
1 As manipulações pré-universais da força-espaço e das

energias primordiais são um trabalho dos Mestres Or-
ganizadores da Força do Paraíso; mas, nos domínios do
superuniverso, quando as energias emergentes tornam-se
sensíveis à gravidade linear ou local, os Organizadores da
Força retiram-se, deixando a obra nas mãos dos diretores
de potência do superuniverso envolvido.

2 Esses diretores de potência funcionam, isoladamente,
nas fases pré-materiais e nas fases pós-força da criação de
um universo local. Um Filho Criador não tem a possi-
bilidade de iniciar a organização do universo antes que
os diretores de potência hajam efetuado a mobilização
de energias-do-espaço suđcientes para proporcionar uma
base material — sóis reais e esferas materiais — ao uni-
verso que emerge.

3 Os universos locais têm, todos, aproximadamente, o
mesmo potencial de energia, embora as suas dimensões fí-
sicas possam diferir grandemente e de haver, de tempos
em tempos, variado o seu conteúdo de matéria visível. A
carga de potência e a dotação de matéria em potencial,
de um universo local, são determinadas pelas manipula-
ções dos diretores de potência e seus predecessores, bem
como pelas atividades do Filho Criador e pela dotação de

controle físico inerente que os seus colaboradores criati-
vos possuam.

4 A carga de energia de um universo local é de aproxi-
madamente uma centésima milésima parte da dotação de
força do seu superuniverso. No caso de Nébadon, o vosso
universo local, a materialização da massa é ligeiramente
menor do que isso. Em termos físicos, Nébadon possui
todas as dotações físicas de energia e matéria que podem
ser encontradas emqualquer das criações locais deOrvôn-
ton. A única limitação física à expansão do desenvolvi-
mento do universo de Nébadon consiste na carga quanti-
tativa de energia-de-espaço mantida cativa pelo controle
da gravidade dos poderes conjugados e personalidades do
mecanismo combinado do universo.

5 Quando a matéria-energia houver atingido um certo
estágio de materialização de massa, um Filho Criador do
Paraíso surge em cena, acompanhado por uma Filha Cri-
ativa do Espírito Inđnito. Simultaneamente com a che-
gada do Filho Criador, começa o trabalho na esfera arqui-
tetônica que está para transformar-se nomundo sede-cen-
tral desse universo local projetado. Por longas idades, essa
criação local evolui; sóis tornam-se estabilizados, planetas
formam-se e entram em órbitas próprias, enquanto con-
tinua o trabalho de criar os mundos arquitetônicos que
irão servir como sedes-centrais das constelações e capitais
de sistema.

2. A ORGANIZAÇÃO DO UNIVERSO
1 Os Filhos Criadores são precedidos, na organização

do universo, pelos diretores de potência e outros seres ori-
ginários da Terceira Fonte e Centro. Das energias do es-
paço, assimpreviamente organizadas,Michael, o vosso Fi-
lho Criador, estabeleceu os reinos habitados do universo
deNébadon e, desde então, tem estadodiligentemente de-
votado à administração desses reinos. Da energia preexis-
tente, esse Filho divino materializa a matéria visível, pro-
jeta as criaturas vivas e, com a cooperação da presença do
Espírito Inđnito no universo, cria um corpo diversiđcado
de personalidades espirituais.

2 Esses diretores de potência e controladores de ener-
gia, que emmuito antecederam ao Filho Criador, nos tra-
balhos físicos preliminares de organização do universo,
servem, mais tarde, em uma ligação magníđca com esse
Filho do Universo, permanecendo, para sempre, no con-
trole conjunto das energias que originalmente organiza-
ram e colocaram em circuito. Em Sálvington, funcionam
agora osmesmos cemcentros de potência que cooperaram
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como vosso FilhoCriador na formação original deste uni-
verso local.

3 O primeiro ato completo de criação física em Néba-
don consistiu na organização do mundo sede-central, a
esfera arquitetônica de Sálvington, com os seus satélites.
Desde a época dos passos iniciais dos centros de potên-
cia e dos controladores físicos, até a chegada nas esferas
terminadas e completas de Sálvington, do corpo vivente
de assessoramento, houve um intervalo de umpoucomais
de um bilhão de anos do vosso tempo atual planetário. A
construção de Sálvington foi imediatamente seguida da
criação dos cem mundos sedes-centrais das constelações
projetadas e das dez mil esferas-sede dos sistemas locais
projetados, de controle e administração planetários, junto
com os seus satélites arquitetônicos. Esses mundos arqui-
tetônicos são destinados a acomodar tanto as personalida-
des físicas quanto as personalidades espirituais, bem como
os seres em estadosmoronciais intermediários ou em está-
gios de transição da existência.

4 Sálvington, a sede-central de Nébadon, está situada
no centro exato da massa-energia do universo local. O
vosso universo local, contudo, não é um sistema astronô-
mico simples e, no seu centro físico, existe ainda um sis-
tema imenso.

5 Sálvington é a sede-central pessoal deMichael deNé-
badon, mas ele não será sempre encontrado ali. Embora o
funcionamento harmonioso do vosso universo local não
requisite mais a presença đxa do Filho Criador na sua es-
fera-capital, não foi assim nas épocas anteriores de orga-
nização física. Um Filho Criador não pode deixar o seu
mundo sede-central até omomento emque a estabilização
gravitacional do reino haja sido efetivada, por intermédio
da materialização de energia suđciente para capacitar os
vários circuitos e sistemas a se contrabalançarem entre si,
por atração material mútua.

6 O plano físico de um universo logo đcará completo,
e o Filho Criador, em associação com o Espírito Cria-
tivo Materno, projeta o seu plano de criação da vida; e,
conseqüentemente, essa representante do Espírito Inđ-
nito começa a sua função no universo, como uma perso-
nalidade criativa distinta. Quando o primeiro ato criativo
é formulado e executado, vem à existência o Brilhante Es-
trela Matutino, a personiđcação do conceito inicial cria-
tivo de identidade e ideal de divindade. Este é o coman-
dante executivo do universo, o colaborador pessoal do Fi-
lhoCriador; e ele é uno com este Filho em todos os aspec-
tos do caráter, ainda que nitidamente limitado quanto aos
atributos de divindade.

7 E agora que está providenciado obraço direito, o diri-
gente executivo do FilhoCriador, em seguida se dá a vinda

à existência de um vasto e maravilhoso conjunto de cria-
turas diversas. Os đlhos e đlhas do universo local vão sur-
gindo e, logo em seguida, é provido o governo para essa
criação, que se estende desde os conselhos supremos do
universo aos pais das constelações e aos soberanos dos sis-
temas locais—que são agregações daquelesmundos desti-
nados a se transformar em seguida nas moradas das várias
raças mortais, das criaturas de vontade; e cada um desses
mundos será presidido por um Príncipe Planetário.

8 E então, quando esse universo houver sido assim tão
completamente organizado e plenamente povoado, o Fi-
lho Criador inicia a proposta do Pai de criar o homem
mortal à sua imagem e semelhança divinas.

9 A organização das moradas planetárias está ainda em
andamento emNébadon, pois este universo é, de fato, um
agrupamento jovem nos reinos estelares e planetários de
Orvônton. No último registro, em Nébadon havia 3 840
101 planetas habitados, e Satânia, o sistema local do vosso
mundo, é claramente típico entre todos os outros sistemas.

10 Satânia não é um sistema đsicamente uniforme, nem
uma unidade ou organização astronômica simples. Os
seus 619 mundos habitados estão localizados em mais de
quinhentos sistemas físicos diferentes. Apenas cinco têm
mais do que dois mundos habitados e, destes, apenas um
tem quatro planetas habitados; enquanto há quarenta e
seis que têm dois mundos habitados.

11 O sistema de Satânia, de mundos habitados, está
muito afastado de Uversa e daquele grande agrupamento
de sóis que funciona como o centro físico ou astronômico
do sétimo superuniverso. De Jerusém, sede-central de Sa-
tânia, até o centro físico do superuniverso de Orvônton,
que đca bastante longe, no diâmetro denso da Via Láctea,
são mais de duzentos mil anos-luz. Satânia está na perife-
ria do universo local; e Nébadon, no momento, está bem
para fora, na direção da extremidade de Orvônton. Do
sistema mais exterior de mundos habitados até o centro
do superuniverso há um pouco menos do que duzentos e
cinqüenta mil anos luz.

12 O universo de Nébadon se move atualmente para
o extremo sul e leste, no circuito do superuniverso de
Orvônton. Os universos vizinhos mais próximos são:
Ávalon, Hênselon, Sânselon, Pórtalon, Wolvering, Fáno-
ving e Álvoring.

13 Todavia a evolução de um universo local é uma longa
narrativa. Documentos tratando do superuniverso apre-
sentam o assunto, como os desta seção, tratando das cri-
ações locais, e prosseguem; enquanto os que se seguem,
abordando a história e o destino de Urântia, completam
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a narrativa. Porém, vós só podereis compreender adequa-
damente o destino dosmortais de tal criação local se đzer-
des uma leitura profunda das narrativas da vida e dos en-
sinamentos do vosso Filho Criador, de quando ele certa
vez viveu a vida como um homem, à semelhança da carne
mortal, no vosso próprio mundo evolucionário.

3. A IDÉIA EVOLUCIONÁRIA
1 A única criação que se encontra perfeitamente esta-

belecida é Havona, o universo central, que foi feito dire-
tamente pelo pensamento do Pai Universal e pelo verbo
do Filho Eterno. Havona é um universo existencial per-
feito e completo, que đca em torno da morada das Deida-
des eternas: o centro de todas as coisas. As criações dos
sete superuniversos são đnitas, evolucionárias e coerente-
mente progressivas.

2 Os sistemas físicos do tempo e do espaço são todos
de origem evolucionária. Eles não estão estabilizados nem
mesmo đsicamente, não antes de entrarem em circuitos
estabelecidos nos seus superuniversos. E um universo lo-
cal também só se estabelece em luz e vida depois que as
suas possibilidades físicas de expansão e desenvolvimento
se hajam esgotado, e quando o status espiritual de todos
os seus mundos habitados haja sido, para sempre, estabe-
lecido e estabilizado.

3 Exceto no universo central, a perfeição é alcançada
progressivamente. Na criação central, temos um modelo
deperfeição; todos os outros reinos, todavia, devemalcan-
çar a perfeição pelosmétodos estabelecidos, emparticular,
para o avanço dos mundos ou universos. E uma variedade
quase inđnita caracteriza os planos dos Filhos Criadores
para organizar, fazer evoluir, disciplinar e estabelecer os
seus respectivos universos locais.

4 À exceção da presença da deidade do Pai, cada uni-
verso local é, em um certo sentido, uma duplicação da
organização administrativa da criação central ou modelo.
Embora o Pai Universal esteja pessoalmente presente no
Seu universo de residência, Ele não reside nas mentes dos
seres que se originam naquele universo Dele, do modo
como literalmente Ele reside nas almas dos mortais do
tempo e do espaço. Parece haver uma compensação inđni-
tamente sábia no ajuste e na regulamentação dos assuntos
espirituais da imensa criação. No universo central, o Pai
está pessoalmente presente, como tal, mas está ausente nas
mentes dos đlhos daquela criação perfeita. Nos universos
do espaço, a pessoa do Pai está ausente, sendo represen-
tada pelos seus Filhos Soberanos; todavia, Ele está intima-
mente presente nas mentes dos Seus đlhos mortais, sendo
representado, espiritualmente, pela presença pré-pessoal
dos Monitores Misteriosos, os quais residem nas mentes
das criaturas de vontade.

5 Nas sedes-centrais de um universo local, residem to-
das as personalidades criadoras e criativas que represen-
tam a autoridade administrativa independente e autô-
noma, excetuando-se a presença pessoal do Pai Univer-
sal. No universo local pode-se encontrar algo de cada
uma e alguém de quase todas as classes de seres inteligen-
tes que existem no universo central, excetuando-se o Pai
Universal. Ainda que o Pai Universal não esteja pessoal-
mente presente em um universo local, Ele está represen-
tado pessoalmente pelo Seu Filho Criador, que é, por al-
gum tempo, o vice-regente de Deus e, em seguida, o go-
vernante soberano e supremo por direito próprio.

6 Quanto mais a fundo descermos, na escala da vida,
mais difícil torna-se localizar o Pai invisível, comoolho da
fé. As criaturas inferiores — e algumas vezes até mesmo
as personalidades mais elevadas — acham sempre difícil
visualizar o Pai Universal nos seus Filhos Criadores. E
assim, até chegar o momento da sua elevação espiritual,
quando então a perfeição do desenvolvimento irá capa-
citá-las a ver Deus em pessoa, elas đcam cansadas, na pro-
gressão, alimentam dúvidas espirituais, caem em confu-
são, isolando-se assim das metas espirituais progressivas
do seu tempo e universo. Dessa maneira, elas perdem a
capacidade de ver o Pai, quando contemplam o Filho Cri-
ador. A salvaguarda mais segura, para a criatura, na longa
luta a đm de alcançar o Pai, durante a época em que as
condições inerentes tornam esse alcance de realização im-
possível, é agarrar-se, com tenacidade, ao fato de a verdade
da presença do Pai estar nos seus Filhos. Literal e đgura-
tivamente, espiritual e pessoalmente, o Pai e os Filhos são
Um. Éumfato: aquele quehouver visto umFilhoCriador
terá visto o Pai.

7 As personalidades de um dado universo são estabele-
cidas e conđáveis, no princípio, apenas de acordo com o
seu grau de ađnidade com a Deidade. Quando a origem
da criatura está bastante distante das Fontes divinas e ori-
ginais, seja dos Filhos de Deus, seja das criaturas deminis-
tração que pertencem ao Espírito Inđnito, mais possibili-
dade há de desarmonia, de confusão e, algumas vezes, de
rebelião — ou pecado.

8 Excetuando-se os seres perfeitos, originários da Dei-
dade, todas as criaturas de vontade, nos superuniversos,
são de natureza evolucionária; começam pelo estado in-
ferior e escalam sempre para cima, na realidade, para den-
tro. Mesmo as personalidades altamente espirituais conti-
nuam a ascender na escala da vida, pormeio de translações
progressivas, de vida a vida, e de esfera a esfera. E, no caso
daqueles que acolhem os Monitores Misteriosos, não há
de fato limites às alturas possíveis para a sua ascensão es-
piritual e para a sua realização no universo.
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9 A perfeição das criaturas do tempo, quando đnal-

mente alcançada, é integralmente uma conquista e uma
posse de boa-fé da personalidade. Se bem que os elemen-
tos da graça estejam sendo ministrados livremente, ainda
assim as realizações das criaturas são resultado dos seus es-
forços individuais, das suas vivências reais e da reação da
personalidade ao ambiente existente.

10 O fato de a origem do ser evolucionário ser animal
não constitui estigma para qualquer personalidade, aos
olhos do universo, pois é esse o método exclusivo de pro-
duzir-se um dos dois tipos básicos de criaturas volitivas
de inteligência đnita. Quando as alturas da perfeição e
da eternidade são alcançadas, mais honras haverá, então,
para aqueles que começaram mais por baixo e escalaram,
comalegria, os degraus da vida, de luta em luta; e tais seres,
ao alcançar as alturas da glória, haverão adquirido uma ex-
periência pessoal que incorpora um conhecimento factual
de cada fase da vida, desde o ponto mais baixo até o mais
alto.

11 Em tudo isso, a sabedoria dos Criadores é mostrada.
Seria igualmente fácil para o Pai Universal gerar todos os
mortais como seres perfeitos; concedendo-lhes a perfei-
ção pela sua palavra divina. Mas isso os privaria da expe-
riência maravilhosa, da aventura da educação e aperfeiço-
amento, associados à longa e gradual ascensão para o in-
terior; experiência esta a ser provada apenas por aqueles
afortunados que começam do ponto mais baixo possível
na existência vivente.

12 Os universos que giram em torno de Havona foram
providos com um número de criaturas suđcientemente
perfeitas apenas para fazer face à necessidade de guias ins-
trutores, modelos para aqueles que estão ascendendo na
escala evolucionária da vida. A natureza experimental
do tipo evolucionário de personalidade é o complemento
cósmico natural para as naturezas sempre perfeitas das cri-
aturas do Paraíso-Havona. Na realidade, tanto as criatu-
ras perfeitas quanto as perfeccionadas são incompletas no
que diz respeito à amplidão da totalidade đnita. Con-
tudo, na associação complementar das criaturas existen-
cialmente perfeitas, do sistema Paraíso-Havona, com os
đnalitores experiencialmente perfeccionados, os quais as-
cenderam vindos dos universos evolucionários, ambos os
tipos encontram liberação das suas limitações inerentes,
podendo assim intentar conjuntamente alcançar as altu-
ras sublimes do status último da criatura.

13 Essas transações entre as criaturas são repercussões,
no universo, de ações e de reações, dentro da Deidade Sé-
tupla, na qual a eterna divindade da Trindade do Paraíso
apresenta-se conjugada à divindade em evolução dosCria-
dores Supremos dos universos do espaço-tempo, pormeio

do poder de realização da Deidade do Ser Supremo, reali-
zável nela e por meio dela.

14 As criaturas divinamente perfeitas e as criaturas evo-
lucionariamente perfeccionadas são equivalentes, em grau
de potencialidade de divindade, mas diferem em espécie.
Cada uma deve depender da outra para alcançar a supre-
macia no serviço. Os superuniversos evolucionários de-
pendem do universo perfeito de Havona, para proverem
o aperfeiçoamento đnal aos seus cidadãos ascendentes; e,
por sua vez, também o universo central perfeito neces-
sita da existência dos superuniversos que se perfeccionam,
para prover o desenvolvimento integral aos seus habitan-
tes descendentes.

15 As duas manifestações primordiais da realidade đ-
nita, a perfeição inata e a perfeição vinda da evolução, se-
jam elas de personalidades ou de universos, são coordena-
das, interdependentes e integradas. Cada uma necessita
da outra para completar-se, na função, no serviço e no des-
tino.

4. A RELAÇÃO DE DEUS COM UM UNIVERSO
LOCAL

1 Pelo fato de o Pai Universal haver delegado tanto de
Si próprio e do Seu poder a outros, não deveis alimentar a
idéia de que Ele seja um membro silencioso ou inativo na
conjunção das Deidades. À parte os domínios da perso-
nalidade e o outorgamento do Ajustador, aparentemente,
Ele é a menos ativa das Deidades do Paraíso, pois Ele per-
mite aos seus coordenados na Deidade, aos seus Filhos e
inúmeras inteligências criadas atuarem tão amplamente
na execução do Seu propósito eterno. Ele é o membro si-
lencioso doTrio criador, mas apenas no sentido de que Ele
jamais faz nada daquilo que qualquer dos colaboradores
coordenados ou subordinados possa fazer.

2 Deus possui pleno entendimento da necessidade que
cada criatura inteligente tem, de funcionar e experimen-
tar e, em todas as situações, sejamelas ligadas ao destinode
umuniverso ou aobem-estar damais humilde das Suas cri-
aturas, portanto, Deus abstém-se da atividade, para que a
galáxia das personalidades criadas eCriadoras possa atuar,
e elas, inerentemente, intervêm entre Ele próprio e qual-
quer situação ou evento criativo no universo. Todavia,
apesar dessa abstenção, dessa exibição de coordenação in-
đnita, há, da parte de Deus, uma participação factual, real
e pessoal, nesses eventos, por meio de tantas agências e
personalidades ordenadas, e nelas. O Pai está trabalhando
em todos esses canais, e por meio deles, para o bem-estar
de toda a Sua vastíssima criação.

3 No que concerne às políticas, à condução e adminis-
tração de um universo local, o Pai Universal atua na pes-
soa do seu Filho Criador. O Pai não interfere jamais, seja
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na inter-relação entre os Filhos de Deus, seja nas associ-
ações grupais das personalidades com origem na Terceira
Fonte e Centro, ou ainda, na relação entre quaisquer ou-
tras criaturas, tais como os seres humanos. A lei do Filho
Criador, o governo dos Pais da Constelação, dos Sobera-
nos dos Sistemas e dos Príncipes Planetários — as polí-
ticas e os procedimentos ordenados para tal universo —
sempre prevalecem. Não há divisão na autoridade; jamais
há algum conĔito entre o poder e o propósito divino. As
Deidades estão em unanimidade perfeita e eterna.

4 O governo do Filho Criador é supremo em todas as
questões ligadas a associações éticas, nas relações entre
dois grupos quaisquer de criaturas ou dois ou mais indiví-
duos, de qualquer grupo particular; mas um plano como
esse não signiđca que o Pai Universal não possa intervir, à
suamaneira própria, e fazer a qualquer criatura individual
aquilo que satisđzer à mente divina, em toda a criação, de
acordo com o status atual de um tal indivíduo ou as suas
perspectivas futuras, e conforme o plano eterno do Pai e
Seu propósito inđnito.

5 Nas criaturas mortais volitivas, o Pai está efetiva-
mente presente pormeio doAjustador residente, um frag-
mento do Seu espírito pré-pessoal; e o Pai é também a
fonte da personalidade de cada criatura volitiva mortal.

6 Esses Ajustadores do Pensamento, dádivas do Pai
Universal, estão relativamente isolados; eles residem nas
mentes humanas, mas não têm nenhuma relação discerní-
vel com os assuntos éticos de uma criação local. Eles não
estão diretamente coordenados ao serviço seráđco, nem à
administração dos sistemas, constelações ou universo lo-
cal, nem mesmo ao governo de um Filho Criador, cuja
vontade é a lei suprema do seu universo.

7 Os Ajustadores residentes são uma das formas isola-
das, mas uniđcadas, do contato de Deus com as criaturas
da sua criação quase inđnita. Assim, Ele, que é invisível
aos mortais, manifesta a Sua presença e, caso pudesse, Ele
mostrar-Se-ia a nós de outrosmodos ainda, mas essa outra
revelação deixa de ser divinamente possível.

8 Nós podemos perceber e entender omecanismo pelo
qual os Filhos desfrutam de um conhecimento íntimo e
completo sobre os universos da sua jurisdição; mas não
podemos compreender plenamente os métodos por meio
dos quais Deus se mantém tão plena e pessoalmente fa-
miliarizado com os detalhes do universo dos universos,
se bem que, pelo menos, podemos reconhecer a via por
meio da qual o Pai Universal pode receber informações a
respeito dos seres da Sua imensa criação e manifestar-lhes
a Sua presença. Por intermédio do circuito da personali-
dade, o Pai torna-se sabedor—temconhecimento pessoal
— de todos os pensamentos e atos de todos os seres, em

todos os sistemas, de todos os universos, em toda a cria-
ção. Embora não possamos compreender totalmente essa
técnica de comunhão de Deus com os Seus đlhos, a nossa
certeza de que o “Senhor conhece os Seus đlhos” acaba
sempre fortalecida, como tambémade que, sobre cada um
de nós, “Ele toma nota sobre onde nascemos”.

9 No vosso universo e no vosso coração, o Pai Univer-
sal está presente, espiritualmente falando, pormeio de um
dos Sete Espíritos Mestres da morada central e, especiđ-
camente, por meio do Ajustador divino que vive, opera e
aguarda nas profundezas da mente mortal.

10 Deus não é uma personalidade autocentrada; o Pai
distribui-Se livremente a Si próprio, à Sua criação e às Suas
criaturas. Ele vive e atua, não apenas nas Deidades, mas
também nos Seus Filhos, a quem Ele conđa que tudo fa-
çam que lhes seja divinamente possível fazer. O Pai Uni-
versal verdadeiramente despojou-se de todas funções que
possam ser executadas por um outro ser. E isso é tão ver-
dadeiro para o homem mortal quanto o é para o Filho
Criador que governa no lugar de Deus, nas sedes-centrais
de um universo local. E assim presenciamos os efeitos do
amor ideal e inđnito do Pai Universal.

11 Por essa outorga universal de Si próprio, temos pro-
vas abundantes, tanto da magnitude, quanto da magna-
nimidade da natureza divina do Pai. Se Deus se houver
abstido de dar algo de Si mesmo à criação universal, en-
tão, desse resíduo, Ele está generosamente concedendo os
Ajustadores do Pensamento aos mortais dos reinos, esses
Monitores Misteriosos do tempo, que tão pacientemente
residem nos candidatos mortais à vida eterna.

12 Pai Universal disseminou a Si próprio, por assim di-
zer, para enriquecer toda a criação, com a posse da per-
sonalidade e com o potencial de alcance espiritual. Deus
deu-Se a Si próprio a nós, para que possamos ser comoEle;
e o que Ele reservou a Si próprio, de poder e de glória, foi
apenas aquilo que é necessário para a manutenção daque-
las coisas por cujo amor, assim, Ele despojou-Se de tudo o
mais.

5. O PROPÓSITO ETERNO E DIVINO
1 Há um propósito grande e glorioso na marcha dos

universos pelo espaço. Toda a vossa luta mortal não é em
vão. Somos todos parte de umplano colossal, de umaobra
gigantesca; e é a vastidãodesse empreendimentoque torna
impossível ver grande parte dele de uma só vez e durante
qualquer das vidas. Somos todos uma parte de umprojeto
eternoque osDeuses estão supervisionando e executando.
Todo o mecanismo maravilhoso e universal move-se ma-
jestosamente no espaço, ao compasso damúsica do pensa-
mento inđnito e do propósito eterno da Primeira Grande
Fonte e Centro.
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2 Opropósito eterno doDeus eterno é um ideal espiri-

tual muito elevado. Os acontecimentos do tempo e as lu-
tas da existência material não são senão um andaime tran-
sitório, a fazer uma ponte para o outro lado, para a terra
prometida da realidade espiritual e da existência superna.
Evidentemente, vós, mortais, achais difícil compreender a
idéia de um propósito eterno; sois virtualmente incapazes
de compreender o pensamento da eternidade, algo que ja-
mais começa nem acaba. Pois tudo o que vos é familiar
tem um đnal.

3 Quanto aumavida individual, à duraçãodeumreino,
ou à cronologia de qualquer série de eventos relacionados,
pareceria que estamos lidando com um trecho isolado do
tempo; tudo parece ter um começo e um đm. E parece-
ria que tal série de experiências, vidas, idades ou épocas,
quando arranjadas sucessivamente, constituiriam um ca-
minho direto, um evento isolado no tempo que passamo-
mentaneamente, como um relâmpago diante da face inđ-
nita da eternidade. Mas, quando olhamos para tudo isso
por detrás dos bastidores, uma visão mais abrangente e
uma compreensão mais completa sugerem que essa expli-
cação seja inadequada, disparatada e completamente ina-
propriada para explicar, com propriedade, e também para
correlacionar as transações do tempo aos propósitos fun-
damentais e às reações básicas da eternidade.

4 A mim me parece mais adequado, aos propósitos de
uma explicação à mente mortal, conceber a eternidade
como um ciclo, e o propósito eterno, como um círculo
sem đm; o ciclo da eternidade, de algum modo sincroni-
zado com os ciclos materiais transitórios do tempo. No
que diz respeito aos setores do tempo ligados ao ciclo da
eternidade e formando uma parte dela, somos forçados a
reconhecer que essas épocas temporárias nascem, vivem e
passam exatamente como os seres temporários do tempo
nascem, vivem e morrem. A maior parte dos seres huma-
nosmorre porque, não havendo conseguido alcançar o ní-
vel espiritual para a fusão com o Ajustador, a metamor-
fose da morte passa a ser o único procedimento possível
pormeio do qual podem escapar das correntes do tempo e
das amarras da criação material, tornando-se, assim, capa-
citados a dar o passo espiritual junto com a procissão pro-
gressiva da eternidade. Tendo sobrevivido à vida de provas

do tempo e da existência material, torna-se possível, para
vós, continuardes em contato com a eternidade e, mesmo,
como parte dela, girando para sempre com os mundos do
espaço em torno do ciclo das idades eternas.

5 Os setores do tempo são como lampejos da persona-
lidade, na forma temporal; aparecem por uma estação e
então se perdem da vista humana, para apenas ressurgi-
rem como agentes e fatores novos da continuidade na vida
mais elevada, no giro sem đm em volta do círculo eterno.
A eternidade diđcilmente pode ser concebida como um
percurso em linha reta, por causa da nossa crença em um
universo delimitado que se move em um círculo imenso e
alongado em torno do local central, a morada do Pai Uni-
versal.

6 Francamente, a eternidade é incompreensível à
mente đnita do tempo. Vós simplesmente não a podeis
captar; vós não a podeis compreender. Eu não a visua-
lizo completamente e, ainda que o đzesse, a mim me seria
impossível transmitir minha idéia à mente humana. Con-
tudo, đz omelhor que podia para retratar alguma coisa do
nosso ponto de vista, para contar-vos algo do nosso enten-
dimento das coisas eternas. Estou tentando ajudar-vos na
cristalização dos vossos pensamentos sobre tais valores de
natureza inđnita e de importância eterna.

7 Há, namente deDeus, um plano que abraça cada cri-
atura de todos os seus imensos domínios; e esse plano é
um propósito eterno de oportunidades sem fronteiras, de
progresso ilimitado e vida eterna. E os tesouros inđnitos
dessa carreira sem par lá estão, para recompensar a vossa
luta!

8 A meta da eternidade está adiante! A aventura de al-
cançar a divindade está diante de vós! A corrida da per-
feição está em curso! Todo ser desejoso de participar po-
derá fazê-lo, e uma vitória certa irá coroar os esforços de
qualquer ser humano, nessa corrida de fé e conđança, de-
pendente em cada passo, do caminho, da orientação do
Ajustador residente e do guiamento do espírito bom do
Filho do Universo, que tão generosamente foi vertido so-
bre toda a carne.

9 [Apresentado por um Mensageiro Poderoso, tempo-
rariamente agregado ao Conselho Supremo de Nébadon
e designado para esta missão por Gabriel de Sálvington.]



DOCUMENTO 33
A ADMINISTRAÇÃO DO UNIVERSO LOCAL

EMBORA, com toda a certeza, o Pai Universal go-
verne a Sua vasta criação, Ele funciona, na admi-
nistração de um universo local, por intermédio da

pessoa do Filho Criador. Nem o Pai atua, pessoalmente,
de outro modo, nos assuntos administrativos de um uni-
verso local. Esses assuntos são conđados ao Filho Criador
e ao EspíritoMaterno do universo local e aos múltiplos đ-
lhos deles. Os planos, as políticas e os atos administrativos
no universo local são formados e executados por esse Fi-
lho, que, conjuntamente com o seu Espírito Materno co-
ligado, delega o poder executivo a Gabriel e a autoridade
da jurisdição aos Pais da Constelação, aos Soberanos dos
Sistemas e aos Príncipes Planetários.

1. MICHAEL DE NÉBADON
1 Onosso FilhoCriador é a personiđcação do conceito

original de número 611.121, de identidade inđnita, com
origem simultânea no Pai Universal e no Filho Eterno.
Michael de Nébadon é “Filho único”, é aquele que perso-
naliza o 611.121º conceito universal de divindade e inđni-
tude. A sua sede-central está namansão tríplice de luz, em
Sálvington. E tal morada encontra-se assim determinada
e ordenada porque Michael experienciou a vida em todas
as três fases de existência da criatura inteligente: espiri-
tual, moroncial e material. Em vista do nome associado à
sua auto-outorga sétima e đnal, emUrântia, algumas vezes
é chamado de Cristo Michael.

2 O nosso Filho Criador não é o Filho Eterno, o coli-
gado existencial no Paraíso, do Pai Universal e do Espírito
Inđnito. Michael deNébadon não é ummembro da Trin-
dade do Paraíso. Entretanto, o nosso Filho Mestre pos-
sui, no seu reino, todos os atributos e poderes divinos que
o próprio Filho Eterno manifestaria, estivesse Ele efetiva-
mente presente em Sálvington e atuando em Nébadon.
Michael possui, ainda, um poder e uma autoridade adi-
cionais, pois não apenas personiđca o Filho Eterno, como
tambémrepresenta plenamente oPaiUniversal; e, efetiva-
mente, incorpora a presença da personalidade do Pai em
todo, e para todo, este universo local. Além disso, repre-
senta Pai-e-Filho. Esses relacionamentos fazem de um Fi-
lho Criador o mais poderoso, versátil e inĔuente de todos
os seres divinos capazes de exercer administração direta
sobre os universos evolucionários e realizar um contato de
personalidade com os seres imaturos criados.

3 Onosso FilhoCriador exerce omesmopoder de atra-
ção espiritual, a mesma gravidade espiritual, a partir da
sede-central do universo local, que o Filho Eterno do Pa-
raíso exerceria casoEle estivesse pessoalmente presente em

Sálvington; e mais, esse Filho do Universo é também a
personiđcação do Pai Universal para o universo de Né-
badon. Os Filhos Criadores são centros de personalidade
para as forças espirituais de Pai-e-Filho do Paraíso. Os Fi-
lhos Criadores são as focalizações đnais do poder de per-
sonalidade, dos poderosos atributos, no espaço-tempo, de
Deus, o Sétuplo.

4 O Filho Criador é a personalização de vice-regente
do Pai Universal, o coordenado divino do Filho Eterno
e o coligado criativo do Espírito Inđnito. Para o nosso
universo, e para todos os seusmundos habitados, tal Filho
Soberano, em todos os intentos e para todos os propósi-
tos práticos, é Deus. Ele personiđca todas as Deidades do
Paraíso que os mortais em evolução podem compreender
pormeio do próprio discernimento. Este Filho e o seu Es-
pírito Materno coligado são os vossos pais criadores. Para
vós, Michael, o Filho Criador, é a personalidade suprema;
para vós, o Filho Eterno é super-supremo — uma perso-
nalidade de Deidade inđnita.

5 Na pessoa do Filho Criador, nós temos um gover-
nante e um pai divino, que é tão poderoso, eđcaz e bene-
đcente, quanto o seriam o Pai Universal e o Filho Eterno,
caso ambos estivessem presentes em Sálvington, e engaja-
dos na administração dos assuntos do universo de Néba-
don.

2. O SOBERANO DE NÉBADON
1 A observação dos Filhos Criadores revela que alguns

se parecem mais com o Pai, alguns com o Filho, enquanto
outros são como amistura de ambos os seus Pais inđnitos.
O nosso Filho Criador manifesta, muito claramente, tra-
ços e atributos que se assemelham mais ao Filho Eterno.

2 Michael escolheu organizar este universo local; e
agora ele é o seu soberano em supremacia. O seu poder
pessoal é limitado pelos circuitos de gravidade preexisten-
tes, centrados no Paraíso; e pela reserva feita pelos An-
ciães dos Dias, no governo do superuniverso, de efetuar
todos os julgamentos executivos đnais referentes à extin-
ção de personalidades. A personalidade é uma dádiva do
Pai, unicamente, mas os Filhos Criadores, com a aprova-
ção do Filho Eterno, iniciam novos projetos de criaturas
e, com a cooperação do trabalho dos seus EspíritosMater-
nos coligados, eles podem intentar novas transformações
de matéria-energia.

3 Michael é a personiđcação de Pai-Filho do Paraíso
para o universo local deNébadon; portanto, quando oEs-
pírito Criativo Materno, a representação do Espírito Inđ-
nito no universo local, subordinou-se a Cristo Michael,
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quando do retorno da sua auto-outorga đnal em Urântia,
o Filho Mestre, conseqüentemente, conquistou a sobera-
nia sobre a sua jurisdição com “todo o poder no céu e na
Terra”.

4 Essa subordinação das Ministras Divinas aos Filhos
Criadores dos universos locais faz de tais Filhos Mestres
os depositários pessoais da divindade đnitamente mani-
festável de Pai-Filho-e-Espírito; e as experiências dos Mi-
chaéis em auto-outorgas, enquanto criaturas, qualiđcam-
nos para representar a divindade experiencial do Ser Su-
premo. Não há outros seres, nos universos, que hajam
exaurido assim, pessoalmente, o potencial da experiência
presente đnita; e não há outros seres, nos universos, que
possuam tais qualiđcações para a soberania solitária.

5 Embora a sede-central deMichael esteja ođcialmente
localizada em Sálvington, capital de Nébadon, ele passa
muitodo seu tempovisitando as sedes-centrais das conste-
lações, sistemas e, até mesmo, planetas, individualmente.
Periodicamente ele viaja ao Paraíso e freqüentemente a
Uversa, onde entra em conselho com os Anciães dosDias.
Quando se encontra fora de Sálvington, o seu posto é as-
sumido por Gabriel, que, então, funciona como regente
do universo de Nébadon.

3. O FILHO E O ESPÍRITO DO UNIVERSO
1 Embora penetre todos os universos do tempo e do es-

paço, o Espírito Inđnito funciona a partir da sede-central
de cada universo local, na forma de uma focalização espe-
cializada, adquirindo qualidades de plena personalidade,
por meio da técnica da cooperação criativa com o Filho
Criador. No que concerne a um universo local, a auto-
ridade administrativa de um Filho Criador é suprema; o
Espírito Inđnito, representado pela Ministra Divina, é in-
tegralmente cooperativo, embora perfeitamente coorde-
nado.

2 O Espírito Materno do Universo de Sálvington, co-
ligado a Michael no controle e na administração de Né-
badon, pertence ao sexto grupo de Espíritos Supremos,
sendo o de número 611 121 dessa ordem. Ela fez-se vo-
luntária para acompanharMichael na ocasião em que este
se liberou das suas obrigações no Paraíso e, desde então,
tem funcionado junto com Michael na criação e no go-
verno do universo dele.

3 O Filho Mestre Criador é o soberano pessoal do seu
universo, contudo, em todos os detalhes dessa administra-
ção, o Espírito Materno do Universo é co-diretora com o
Filho. Ao mesmo tempo em que o Espírito Materno sem-
pre reconhece o Filho como soberano e governante, o Fi-
lho sempre concede a essa representante do Espírito uma
posição coordenada de igualdade na autoridade sobre to-
dos os assuntos do reino. Em todo o seu trabalho, de amor

e de outorgamento da vida, o Filho Criador está sempre
perfeitamente respaldado, tanto quanto contínua e habil-
mente assistido, de modo capaz, pela todo-sábia e sempre
đel, Espírito Materno do Universo, e também por todo o
corpo diversiđcado de assessores de personalidades angé-
licas da Ministra. Essa Ministra Divina, na realidade, é a
mãe dos espíritos e personalidades espirituais; é a conse-
lheira sempre presente e todo-sábia do Filho Criador, ma-
nifestação đel e verdadeira que é do Espírito Inđnito do
Paraíso.

4 OFilho funciona comoumpai, no seu universo local.
O Espírito, do modo como as criaturas mortais entende-
riam, faz o papel de uma mãe, assistindo sempre o Filho
e permanecendo perpetuamente indispensável à adminis-
tração do universo. Na circunstância de uma insurreição,
apenas o Filho e os seus Filhos coligados podem funcio-
nar como libertadores. O Espírito não pode nunca con-
testar a rebelião, nem defender a autoridade; mas o Espí-
rito deve sempre apoiar o Filho em tudo, de tudo o que
possa ser necessário a ele experimentar, e nos seus esfor-
ços para estabilizar o governo e manter a autoridade nos
mundos contaminados pelo mal ou dominados pelo pe-
cado. Apenas um Filho pode restabelecer o trabalho da
sua criação conjunta, contudo, nenhum Filho poderia es-
perar o êxito đnal sem a cooperação contínua da Ministra
Divina e seu vasto conjunto de colaboradoras espirituais,
as đlhas de Deus, que tão đel e valentemente lutam pelo
bem-estar dos homens mortais e pela glória dos seus pais
divinos.

5 Quando o Filho Criador completa a sua sétima e úl-
tima auto-outorga como criatura, as incertezas do isola-
mento periódico terminam para a Ministra Divina e, en-
tão, a ajudante do Filho no universo torna-se, para sem-
pre, estabelecida em segurança e controle. É no momento
da entronização do Filho Criador, como um Filho Mes-
tre, no jubileu dos jubileus, que o Espírito Materno do
Universo, perante as hostes reunidas, faz pública e univer-
salmente pela primeira vez o seu reconhecimento de su-
bordinação aoFilho, prometendođdelidade e obediência.
Esse acontecimento ocorreu emNébadon, na época do re-
tornodeMichael a Sálvington, depois da auto-outorga em
Urântia. Nunca, antes dessa memorável ocasião, havia o
Espírito Materno do Universo reconhecido sua subordi-
nação ao Filho do Universo; e, só depois desse abandono
voluntário de poder e autoridade, da parte do Espírito, é
que verdadeiramente poderia ser proclamado sobre o Fi-
lho que “todo o poder no céu e na Terra foi entregue nas
suas mãos”.

6 Após esse voto de subordinação da parte do Espírito
Criativo Materno, Michael de Nébadon nobremente re-
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conheceu a sua eterna dependência da sua companheira,
Espírito Materno, constituindo-a como Espírito co-go-
vernante dos domínios do seu universo e requisitando
de todas as suas criaturas que prometessem ao Espírito a
mesma lealdade prometida ao Filho; e a “Proclamação da
Igualdade” đnal foi emitida e tornada pública. Embora
seja o soberano deste universo local, o Filho tornou pú-
blico, para os mundos, o fato da igualdade entre ele e o
Espírito, em todos os dons de personalidade e atributos
de caráter divino. E isso se transforma no modelo trans-
cendental da organização da família, e do governomesmo,
para as criaturas inferiores dos mundos do espaço. Isso é,
de fato e de verdade, o alto ideal da família e da instituição
humana do casamento voluntário.

7 OFilho e o Espírito-Mãe agora presidem ao universo
de uma forma muito semelhante àquela pela qual um pai
e uma mãe velam pela sua família de đlhos e đlhas, e su-
prem-na. Não é inteiramente fora de propósito referir-
se ao Espírito Materno do Universo, a Ministra Divina,
como a companheira criativa do Filho Criador, e consi-
derar as criaturas dos reinos como os seus đlhos e đlhas
— uma grande e gloriosa família, cujas responsabilidades
todavia são incalculáveis e cuja vigilância é inđndável.

8 O Filho inicia a criação de alguns dos đlhos do uni-
verso, enquanto o Espírito Materno somente é responsá-
vel por trazer à existência as inúmeras ordens de persona-
lidadesministradoras do espírito, as quais servem sob a di-
reção e guia dessemesmoEspíritoMaterno. Na criação de
outros tipos de personalidade do universo, ambos, o Filho
e o Espírito, funcionam juntos e, para qualquer ato cria-
tivo, um deles nada faz sem o conselho e a aprovação do
outro.

4. GABRIEL  O COMANDANTE
EXECUTIVO

1 O Brilhante Estrela Matutino é a personalização do
primeiro conceito de identidade e ideal de personalidade
concebido pelo Filho Criador; e é a manifestação, no uni-
verso local, do Espírito Inđnito. Retrocedendo aos dias
iniciais do universo local, antes da união entre o FilhoCri-
ador e o EspíritoMaterno nos laços da associação criativa,
de volta aos tempos de antes do começo da criação da ver-
sátil família deđlhos eđlhas deles, o primeiro ato conjunto
da associação livre, nos seus primórdios, dessas duas pes-
soas divinas, resulta na criação do Brilhante Estrela Matu-
tino, a personalidade espiritual mais elevada desse Filho e
da sua Ministra.

2 Apenas umdesses seres de sabedoria emajestade é tra-
zido à existência em cada universo local. O Pai Universal
e o Filho Eterno podem, de fato, criar um número ilimi-
tado de Filhos Criadores, iguais a eles próprios em divin-

dade, e eles o fazem; mas esses Filhos, em união com as
Filhas do Espírito Inđnito, podem criar apenas um Bri-
lhante Estrela Matutino em cada universo, um ser como
eles próprios, que compartilha livremente das naturezas
combinadas deles, mas não das suas prerrogativas criati-
vas. Gabriel de Sálvington é como o Filho do Universo,
em divindade de natureza, embora consideravelmente li-
mitado em atributos de Deidade.

3 Esse primogênito dos pais de um universo novo é
umapersonalidade única que possuimuitas características
maravilhosas, não presentes visivelmente em nenhum dos
seus ancestrais, um ser de versatilidade sem precedentes e
brilho inimaginável. Essa personalidade superna reúne a
vontade divina do Filho, combinada à imaginação criativa
do EspíritoMaterno. Os pensamentos e atos do Brilhante
Estrela Matutino serão sempre plenamente representati-
vos de ambos, Filho Criador e Espírito Criativo Materno.
Esse ser é também capaz de uma ampla compreensão das
hostes seráđcas espirituais, bem como das criaturas mate-
riais evolucionárias, a ponto de ter um contato compas-
sivo com ambas.

4 OBrilhante EstrelaMatutino não é umcriador,mas é
um administradormaravilhoso, sendo o representante ad-
ministrativo pessoal do Filho Criador. Afora a criação e a
transmissão da vida, o Filho e o Espírito Materno nunca
deliberam sobre procedimentos importantes no universo
sem a presença de Gabriel.

5 Gabriel de Sálvington é o comandante executivo do
universo de Nébadon e o árbitro de todos os apelos exe-
cutivos que dizem respeito à sua administração. Esse exe-
cutivo do universo foi criado com dons plenos e apropri-
ados ao seu trabalho, e adquiriu experiência também com
o crescimento e a evolução da nossa criação local.

6 Gabriel é o principal executivo no cumprimento de
mandados do superuniverso, relacionados a assuntos não
pessoais no universo local. A maioria dos assuntos perti-
nentes ao julgamento em massa e às ressurreições dispen-
sacionais, já decididos pelos Anciães dos Dias, é também
delegada a Gabriel, e à sua assessoria, para execução. Ga-
briel, desse modo, é o comandante executivo combinado,
tanto dos governantes do universo local, quanto do supe-
runiverso. Ele tem sob o seu comando um corpo capaci-
tado de assistentes administrativos, criados para esses tra-
balhos especiais, que não são revelados aos mortais evolu-
cionários. Alémdesses assistentes, Gabriel pode empregar
toda e qualquer das ordens de seres celestes que funcio-
nam em Nébadon; e é também o comandante principal
dos “exércitos dos céus” — as hostes celestes.

7 Gabriel e a sua equipe não são instrutores, são ad-
ministradores. Nunca se soube que houvessem deixado
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os seus trabalhos regulares, excetuando-se quando Mi-
chael esteve encarnado em uma auto-outorga, como cria-
tura. Durante essas auto-outorgas, Gabriel esteve sempre
atento à vontade do Filho encarnado e, com a colabora-
ção do União dos Dias, tornou-se o diretor de fato dos
assuntos do universo, nessas últimas auto-outorgas. Ga-
briel tem sido identiđcado intimamente com a história e
o desenvolvimento deUrântia, desde a auto-outorgamor-
tal de Michael.

8 À parte o contato que têm com Gabriel, nos mun-
dos de auto-outorga, e nas épocas de chamadas para as
ressurreições gerais e especiais, os mortais raramente irão
encontrá-lo ao ascenderem no universo local, antes de se-
rem admitidos no trabalho administrativo da criação lo-
cal. Como administradores, de qualquer ordem ou grau,
vós ireis estar sob a direção de Gabriel.

5. OS EMBAIXADORES DA TRINDADE
1 A administração das personalidades originárias da

Trindade termina no governo dos superuniversos. Os
universos locais são caracterizados pela supervisão dual;
aquilo que é fonte e origem do conceito pai-mãe. O pai
do universo é o Filho Criador; a mãe do universo é a Mi-
nistra Divina, o Espírito Criativo do universo local. Cada
universo local é, contudo, abençoado com a presença de
certas personalidades do universo central e do Paraíso. À
frente desse grupo do Paraíso, em Nébadon, está o embai-
xador da Trindade do Paraíso — Emanuel de Sálvington
—, o União dos Dias designado para o universo local de
Nébadon. Num certo sentido, este elevado Filho da Trin-
dade é também o representante pessoal do Pai Universal
para a corte do Filho Criador; e daí o seu nome ser Ema-
nuel.

2 Emanuel de Sálvington, cujo número é 611 121 da
sexta ordem de Personalidades Supremas da Trindade, é
um ser de dignidade sublime e de uma condescendência
tãomagníđca a ponto de fazê-lo dispensar o culto e a ado-
ração de todas as criaturas vivas. Ele traz a distinção de
ser a única personalidade, em todo oNébadon, que nunca
se reconheceu como subordinada ao seu irmão Michael.
Ele atua como conselheiro do Filho Soberano, mas apenas
o aconselha a pedido. Na ausência do Filho Criador, ele
pode presidir a qualquer alto conselho do universo, mas
não participaria de outro modo nos assuntos executivos
do universo, exceto se solicitado.

3 Esse embaixador do Paraíso, em Nébadon, não está
sujeito à jurisdição do governo do universo local. E tam-
bém não exerce jurisdição de autoridade nos assuntos exe-
cutivos de um universo local em evolução, exceto para su-
pervisionar os seus irmãosde ligação, osFiéis dosDias, que
servem na sede-central das constelações.

4 Os Fiéis dos Dias, tanto quanto os Uniões dos Dias,
nunca dão os seus conselhos, nem oferecem a sua assistên-
cia aos governantes das constelações, amenos que isso lhes
seja solicitado. Esses embaixadores do Paraíso nas cons-
telações representam a presença pessoal đnal dos Filhos
Estacionários da Trindade, funcionando no papel de con-
selheiros no universo local. As constelações estão mais
estreitamente relacionadas à administração do superuni-
verso do que os sistemas locais, os quais são administrados
exclusivamente por personalidades nativas do universo lo-
cal.

6. A ADMINISTRAÇÃO GERAL
1 Gabriel é o executivo principal e o verdadeiro admi-

nistrador deNébadon. A ausência deMichael, de Sálving-
ton, de nenhum modo interfere na condução ordenada
dos assuntos do universo. Durante a ausência de Michael,
como ocorreu recentemente na missão de reunião dos Fi-
lhos Mestres de Orvônton, no Paraíso, Gabriel passa a ser
o regente do universo. Em tais ocasiões, Gabriel sempre
procura o conselho de Emanuel de Sálvington para todos
os problemas maiores.

2 O Pai Melquisedeque é o primeiro assistente de Ga-
briel. Quando o Brilhante Estrela Matutino está ausente
de Sálvington, as suas responsabilidades são assumidas por
este que é o Filho Melquisedeque original.

3 As várias subadministrações do universo têm, atri-
buídos a elas, alguns domínios especiais de responsabili-
dade. Embora em geral o governo de um sistema procure
o bem-estar dos seus planetas, ele mantém-se mais parti-
cularmente ocupado com o status físico dos seres vivos,
com os problemas biológicos. Por sua vez, os governan-
tes de uma constelação dedicam atenção especial às con-
dições sociais e governamentais que prevalecem nos dife-
rentes sistemas e planetas. O governo de uma constelação
atua principalmente na uniđcação e estabilização. E, mais
acima ainda, os governantes do universo estão mais ocu-
pados com o status espiritual dos reinos.

4 Os Embaixadores são destacados por decreto judicial
e representam os universos junto a outros universos. Os
Cônsules são representantes das constelações, umas para
as outras, e para a sede-central do universo; são apontados
por decreto do legislativo e funcionam apenas dentro dos
conđns do universo local. Por decreto executivo de um
Soberano de Sistema, osObservadores são incumbidos de
representar tal sistema junto a outros sistemas e junto à ca-
pital da constelação, e também funcionam apenas dentro
dos conđns do universo local.

5 De Sálvington, as transmissões são simultaneamente
dirigidas para as sedes-centrais das constelações, as sedes-
centrais dos sistemas e para os planetas, individualmente.
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Todas as ordens mais elevadas de seres celestes são capa-
zes de utilizar esse serviço para a comunicação comos seus
companheiros espalhados por todo o universo. A teledi-
fusão do universo estende-se a todos os mundos habita-
dos, independentemente do seu status espiritual. A inter-
comunicação planetária é negada apenas aos mundos sob
quarentena espiritual.

6 As teledifusões das constelações são periodicamente
enviadas, da sede-central da constelação, pelo dirigente
dos Pais da Constelação.

7 A cronologia é reconhecida, computada e retiđcada
por um grupo especial de seres, em Sálvington. O dia-
padrão de Nébadon é igual a dezoito dias e seis horas do
tempo de Urântia, mais dois minutos e meio. O ano de
Nébadon consiste em um segmento do tempo da rotação
do universo em relação ao circuito de Uversa, e é igual
a cem dias do tempo padrão do universo, cerca de cinco
anos do tempo de Urântia.

8 A hora de Nébadon, teledifundida de Sálvington, é
padrão para todas as constelações e sistemas neste uni-
verso local. Cada constelação conduz os seus assuntos se-
gundo a hora de Nébadon, mas os sistemas mantêm a sua
própria cronologia, comoo fazem individualmente os pla-
netas.

9 O dia em Satânia, como é reconhecido em Jerusém,
é um pouco menor (1 hora, 4 minutos e 15 segundos) do
que três dias do tempo de Urântia. Esses tempos geral-
mente são conhecidos como o tempo de Sálvington ou o
tempo do universo, e o tempo de Satânia ou o tempo do
sistema. O tempo-padrão é o tempo do universo.

7. OS TRIBUNAIS DE NÉBADON
1 O Filho Mestre, Michael, não está supremamente

ocupado senão com três coisas: a criação, a sustentação e a
ministração. Ele não participa pessoalmente do trabalho
judicial do universo. OsCriadores nunca se assentampara
o julgamento das suas criaturas; isso é função exclusiva de
criaturas com um alto aperfeiçoamento e de experiência
real com criaturas.

2 Todo o mecanismo judicial de Nébadon está sob a
supervisão de Gabriel. Os altos tribunais, localizados em
Sálvington, estão ocupados com os problemas de impor-
tância geral para o universo e os casos de apelação que vêm
dos tribunais dos sistemas. Há setenta ramiđcações dessas
cortes no universo; e elas funcionam em sete divisões de
dez seções cada. Uma magistratura dual, consistindo em
um juiz com antecedência de perfeição e um magistrado
de experiência ascendente, preside a todas as questões de
julgamento.

3 Com respeito à jurisdição, os tribunais do universo
local são limitados nas questões seguintes:

4 1. A administração do universo local ocupa-se com a
criação, evolução, manutenção e ministração. Aos tribu-
nais do universo é, por isso, negado o direito de julgar os
casos envolvendo a questão da vida e morte eternas. Isso
nada tema ver comamorte natural, domodo comopreva-
lece emUrântia; se a questão do direito de existência con-
tinuada, da vida eterna, todavia, vier a julgamento, deve ser
remetida aos tribunais de Orvônton e, caso a decisão seja
adversa ao indivíduo, são executadas todas as sentenças de
extinção sob as ordens dos dirigentes do supergoverno e
por intermédio das suas agências.

5 2. Uma falta ou deserção de qualquer dos Filhos de
Deus do Universo Local, que ponha em risco o status e a
autoridade deles como Filhos, nunca é julgada nos tribu-
nais de um Filho; tal mal-entendido seria imediatamente
levado aos tribunais do superuniverso.

6 3. A questão da readmissão de qualquer parte cons-
tituinte de um universo local — como, por exemplo, um
sistema local — na irmandade da criação local, com o sta-
tus espiritual pleno, depois do isolamento espiritual, deve
ser efetuada em conformidade com a alta assembléia do
superuniverso.

7 Para todas as outras questões, os tribunais de Sálving-
ton são deđnitivos e supremos. Não há apelação, nem es-
capatória, das suas decisões e decretos.

8 Embora possa parecer que algumas contendas huma-
nas, às vezes, sejam julgadas de modo injusto em Urântia,
de fato, a justiça e a eqüidade divinas prevalecem no uni-
verso. Vós estais vivendo em um universo bem ordenado
e, mais cedo oumais tarde, podeis conđar que sereis trata-
dos com a justiça devida e até mesmo com misericórdia.

8. AS FUNÇÕES DO LEGISLATIVO E DO
EXECUTIVO

1 Em Sálvington, sede-central deNébadon, não há ver-
dadeiramente corpos legislativos. Os mundos-sede do
universo ocupam-se mais amplamente com julgamentos.
As assembléias legislativas do universo local estão localiza-
das nas sedes-centrais das cem constelações. Os sistemas
ocupam-se principalmente como trabalho executivo e ad-
ministrativo nas criações locais. Os Soberanos dos Siste-
mas e seus colaboradores fazem cumprir os mandados le-
gislativos dos governantes da constelação e executam os
decretos judiciais das altas cortes do universo.

2 Ainda que a verdadeira legislação não seja interpre-
tada na sede-central do universo, em Sálvington funciona
uma variedade de assembléias, de pesquisa e de consulta,
constituídas de diversos modos e conduzidas segundo o
seu âmbito e o seu propósito. Algumas são permanentes;
outras se dispersam depois de realizarem o seu objetivo.
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3 O conselho supremo do universo local é composto de

trêsmembros de cada sistema e sete representantes de cada
constelação. Os Sistemas em isolamento não têm repre-
sentaçãonessa assembléia,mas é-lhes permitido enviar ob-
servadores que presenciam todas as suas deliberações e as
estudam.

4 Os cem conselhos de sanção suprema situam-se também
em Sálvington. Os presidentes desses conselhos consti-
tuem o gabinete de trabalho imediato de Gabriel.

5 Todas as constatações feitas pelos altos conselhos de
assessoria do universo são comunicadas aos corpos judici-
ais de Sálvington ou às assembléias legislativas das cons-
telações. Esses altos conselhos não têm autoridade nem
poder para colocar em vigor as próprias recomendações.
Se o seu conselho for baseado nas leis fundamentais do
universo, os tribunais de Nébadon emitem as ordens de

execução; todavia, se as suas recomendações tiverem a ver
com as condições locais ou emergenciais, devem passar
pelas assembléias legislativas das constelações, para serem
promulgadas deliberativamente, e então, pelas autorida-
des do sistema, a đm de cumprirem a sua execução. Esses
altos conselhos, na realidade, são as superlegislaturas do
universo, mas funcionam sem autoridade de promulgação
e sem poder de execução.

6 Quando falamos da administração do universo em
termos de “tribunais” e de “assembléias”, deve đcar enten-
dido que essas transações espirituais são muito diferentes
das atividades emUrântia,mais primitivas emateriais, que
levam os nomes correspondentes.

7 [Apresentado peloComandante dosArcanjos deNé-
badon.]



DOCUMENTO 34
O ESPÍRITO MATERNO DO UNIVERSO LOCAL

QUANDOumFilhoCriador é personalizadopelo
Pai Universal e o Filho Eterno, o Espírito Inđ-
nito individualiza uma nova e única representa-

ção dele próprio para acompanhar esse Filho Criador aos
reinos do espaço, e ali ser a sua companheira, inicialmente
na organização física e, mais tarde, na criação e no minis-
tério às criaturas do universo recém-projetado.

2 Um Espírito Criativo reage tanto às realidades físicas
quanto às espirituais; como o faz também um Filho Cria-
dor; e, assim, pois, eles se associam e coordenam-se para a
administração de umuniverso local do tempo e do espaço.

3 Essas Filhas do Espírito têm a essência do Espírito In-
đnito, mas não podem atuar, simultaneamente, no traba-
lho de criação física e de ministração espiritual. Na cri-
ação física, o Filho do Universo provê o modelo original,
enquanto o EspíritoMaterno doUniverso inicia amateri-
alização das realidades físicas. O Filho opera nos projetos
da força e poder, enquanto o Espírito transforma essas cri-
ações de energias em substâncias físicas. Embora seja um
pouco difícil descrever essa presença inicial doEspírito In-
đnito no universo, como uma pessoa, ainda assim, para o
Filho Criador, a sua coligada do Espírito é pessoal e tem
funcionado sempre como uma individualidade separada.

1. A PERSONALIZAÇÃO DO ESPÍRITO
CRIATIVO

1 Após o completar da organização física de um con-
junto de estrelas e planetas, e após o estabelecimento dos
circuitos de energia efetuado pelos centros de potência
do superuniverso, após esse trabalho preliminar de cria-
ção, feito por intermédio das agências do Espírito Inđ-
nito operando sob a direção da sua focalização criativa, no
universo local, segue-se a proclamação do Filho Michael,
de que a vida está próxima de ser projetada no universo
recém-organizado. Quando o Paraíso reconhece essa de-
claração de intenção, ocorre uma reação de aprovação da
parte da Trindade do Paraíso, que é seguida do desapare-
cimento, no brilho das Deidades, do Espírito Mestre em
cujo superuniverso essa nova criação está sendo organi-
zada. Nesse meio tempo, os outros Espíritos Mestres se
aproximam desse espaço central das Deidades do Paraíso
e, em seguida, quando o Espírito Mestre, abraçado pela
Deidade, emerge para fazer o reconhecimento dos seus
iguais, ocorre aquilo que é conhecido como a “erupção
primária”. Esta se dá como um clarão espiritual extraor-
dinário, um fenômeno claramente discernível até tão lon-
ginquamente quanto estiver a sede-central do superuni-
verso emquestão; e, simultaneamente a essamanifestação,

que pouco pode ser compreendida, da Trindade, ocorre
uma mudança marcante na natureza da presença e no po-
der do espírito criativo do Espírito Inđnito residente no
universo local em questão. Em resposta a esses fenôme-
nos do Paraíso, é personalizada imediatamente, na pró-
pria presença do Filho Criador, uma nova representação
pessoal do Espírito Inđnito. E esta é a Ministra Divina,
ou Espírito Criativo, a ajudante individualizada do Filho
Criador, que se torna a sua coligada criativa pessoal, o Es-
pírito Materno do universo local.

2 Dessa nova emanação pessoal do Criador Conjunto,
e por meio dela, procedem as correntes estabelecidas e os
circuitos ordenados do poder do espírito e da inĔuência
espiritual, destinados a impregnar todos osmundos e seres
daquele universo local. Na realidade, essa presença nova e
pessoal, é apenas uma transformação da coligada preexis-
tente, até então menos pessoal, do Filho, no seu trabalho
anterior de organização física do universo.

3 Este é o relato, em poucas palavras, de uma ação es-
tupenda; que, entretanto, representa quase tudo o que
pode ser contado a respeito dessas relevantes transações.
Elas são instantâneas, inescrutáveis e incompreensíveis; o
segredo da sua técnica e procedimento reside no seio da
Trindade do Paraíso. De uma coisa apenas estamos cer-
tos: a presença do Espírito, no universo local, durante o
tempo da sua criação puramente física ou da sua organiza-
ção, estava diferenciada de ummodo ainda incompleto do
espírito doEspírito Inđnito doParaíso; ao passo que, após
o ressurgimento do Espírito Mestre supervisor, vindo do
abraço secreto dos Deuses e após o clarão da energia espi-
ritual, a manifestação, no universo local, do Espírito In-
đnito, súbita e completamente, modiđca-se, passando à
semelhança pessoal daquele Espírito Mestre que perma-
necia em ligação de transmutação com o Espírito Inđnito.
OEspíritoMaterno do universo local adquire, assim, uma
natureza pessoal matizada pela natureza do Espírito Mes-
tre do superuniverso da sua jurisdição astronômica.

4 Essa presença personalizada do Espírito Inđnito, o
Espírito Criativo Materno do universo local, é conhecida
em Satânia como a Ministra Divina. Para todos os efei-
tos práticos e propósitos espirituais, essa manifestação da
Deidade é um indivíduo divino, uma pessoa espiritual.
E ela é reconhecida e considerada assim pelo Filho Cri-
ador. É por intermédio dessa localização e personalização
da Terceira Fonte e Centro, no nosso universo local, que o
Espírito pode depois se tornar tão plenamente sujeito ao
Filho Criador, de uma forma tal que, em verdade, desse
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Filho pode ser dito: “Todo o poder nos céus e na Terra foi
conđado a ele”.

2. A NATUREZA DA MINISTRA DIVINA
1 Havendo-se submetido ametamorfosesmarcantes de

personalidade no tempo da criação da vida, aMinistraDi-
vina, depois disso, funciona como uma pessoa e coopera
de um modo muito pessoal com o Filho Criador, no pla-
nejamento e direção dos assuntos extensos da criação local
de ambos. Para muitos tipos de seres do universo, essa re-
presentação mesma do Espírito Inđnito pode parecer não
ser plenamente pessoal durante as idades que precedem à
auto-outorga đnal deMichael; mas, depois da elevação do
Filho Criador à autoridade soberana de Filho Mestre, o
Espírito Criativo Materno tem as suas qualidades pesso-
ais ampliadas de um modo tal que se torna pessoalmente
reconhecido por todos os indivíduos com os quais entra
em contato.

2 Desde a sua mais antiga ligação com o Filho Criador,
o Espírito do Universo possui todos os atributos de con-
troles físicos do Espírito Inđnito, incluindo o dom pleno
da antigravidade. Ao atingir o status pessoal, o Espírito
do Universo exerce um controle tão pleno e completo da
gravidade da mente, no universo local, quanto exerceria o
Espírito Inđnito, se estivesse pessoalmente presente.

3 Em cada universo local, a Ministra Divina funciona
de acordo com a natureza e características inerentes do
Espírito Inđnito, como corporiđcado em um dos Sete Es-
píritos Mestres do Paraíso. Embora haja uma uniformi-
dade básica de caráter em todos os Espíritos do Universo,
há também uma diversidade de função, sendo esta deter-
minada pela sua origem em apenas um dos Sete Espíritos
Mestres. Essa diferença de origem é a causa de técnicas
diversiđcadas na atuação dos Espíritos Maternos Criati-
vos dos universos locais, em superuniversos distintos. Em
todos os atributos espirituais essenciais, contudo, tais Es-
píritos são idênticos, igualmente espirituais e totalmente
divinos, não importando a diferenciação entre os superu-
niversos.

4 O Espírito Criativo é co-responsável, junto com o
Filho Criador, pela produção das criaturas dos mundos,
e corresponde sempre a todos os esforços do Filho para
manter e conservar essas criações. A vida é ministrada e
mantida por intermédio da agência do Espírito Criativo.
“Vós enviais o Vosso Espírito, e eles são criados. Vós reno-
vais a face da Terra.”

5 Na criação de um universo de criaturas inteligentes,
o Espírito Criativo Materno atua, primeiro, no âmbito da
perfeição do universo, colaborando com o Filho na gera-
ção do Brilhante Estrela Matutino. Em seguida, a progê-
nie do Espírito aproxima-se cada vez mais da ordem dos

seres criados nos planetas, assim como os Filhos vão des-
cendo, desde os Melquisedeques até os Filhos Materiais,
os quais efetivamente entram em contato com os mortais
dos reinos. Na evolução posterior das criaturasmortais, os
Filhos Portadores da Vida dotam o corpo físico, fabricado
com omaterial organizado existente no reino, enquanto o
Espírito Materno do Universo contribui com o “sopro da
vida”.

6 Ainda que, sob muitos pontos de vista, o sétimo seg-
mento do grande universo possa estar atrasado no seu de-
senvolvimento, os estudantes que se aprofundamnos nos-
sos problemas antecipam a evolução de uma criação extra-
ordinariamente bem equilibrada, nas idades que estão por
vir. Podemos antever esse alto grau de simetria emOrvôn-
ton, porque o Espírito que preside a este superuniverso é
quem dirige os Espíritos Mestres, nas alturas, sendo uma
inteligência espiritual que incorpora a união equilibrada e
a perfeita coordenação de traços e caráter de todas as Três
Deidades eternas. Estamos atrasados e tardios, em relação
a outros setores; no entanto, sem dúvida aguardam-nos,
em alguma época, um desenvolvimento transcendente e
uma realização sem precedentes nas idades eternas do fu-
turo.

3. O FILHO E O ESPÍRITO NO TEMPO E NO
ESPAÇO

1 NemoFilho Eterno, nemoEspírito Inđnito são limi-
tados ou condicionados, seja pelo tempo, seja pelo espaço,
no entanto a maior parte da sua descendência o é.

2 O Espírito Inđnito impregna todo o espaço e habita
o círculo da eternidade. Contudo, no seu contato pessoal
com os đlhos do tempo, as personalidades do Espírito In-
đnito devem lidar freqüentemente comos elementos tem-
porais, embora nem tanto com o espaço. Muitas das mi-
nistrações da mente ignoram o espaço, mas sofrem um re-
tardamento, no tempo, ao efetuar a coordenação dos di-
versos níveis de realidade do universo. Um Mensageiro
Solitário é virtualmente independente do espaço, exceto
pelo tempo que é realmente necessário para ele transpor-
tar-se de uma localização até outra; e há entidades simila-
res desconhecidas para vós.

3 Nas suas prerrogativas pessoais, um Espírito Criativo
é, total e completamente, independente do espaço, mas
não do tempo. Não há nenhuma presença pessoal especi-
alizada desse Espírito do Universo, nas sedes-centrais das
constelações nem dos sistemas. Ela está presente, igual e
difusamente, em todoo seuuniverso local e, portanto, está
tão literal e pessoalmente presente em um mundo como
em outro qualquer.

4 Apenas no que diz respeito ao elemento tempo é que
um Espírito Criativo é limitado nas suas ministrações ao
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universo. Um Filho Criador atua instantaneamente em
todo o seu universo; o Espírito Criativo, no entanto, deve
depender do tempo para a ministração da mente univer-
sal, exceto quando se prevalece, de modo consciente e de-
đnido, das prerrogativas pessoais do Filho do Universo.
Na função do puro espírito, o Espírito Criativo também
atua independentemente do tempo, bem como na sua co-
laboração coma funçãomisteriosa da reĔetividade douni-
verso.

5 Embora o circuito da gravidade do espírito do Filho
Eterno opere independentemente do tempo tanto quanto
do espaço, as funções dos FilhosCriadores não estão todas
eximidas de limitações espaciais. Afora as transações dos
mundos evolucionários, esses FilhosMichaéis parecem ser
capazes de operar com relativa independência do tempo.
Um Filho Criador não é limitado pelo tempo, mas é con-
dicionado pelo espaço; ele não pode pessoalmente estar
em dois lugares em um mesmo momento. Michael de
Nébadon atua fora do tempo, dentro do seu próprio uni-
verso, e por reĔetividade, praticamente, também no supe-
runiverso. Ele comunica-se, fora do tempo, diretamente
com o Filho Eterno.

6 A Ministra Divina é uma compreensiva ajudante do
FilhoCriador, capacitando-o a vencer e compensar as suas
limitações inerentes com relação ao espaço, pois, quando
ambos funcionam em união administrativa, đcam prati-
camente independentes do tempo e do espaço, dentro dos
conđns da sua criação local. Portanto, como é observado
na prática, em todo um universo local, o Filho Criador e
o Espírito Criativo em geral atuam independentemente
tanto do tempo quanto do espaço; posto que há sempre, à
disposição de um, a liberação do tempo ou do espaço, para
o outro.

7 Apenas os seres absolutos são independentes do
tempo e do espaço, no sentido absoluto. A maioria das
pessoas subordinadas ao Filho Eterno, ou ao Espírito In-
đnito, estão sujeitas tanto ao tempo quanto ao espaço.

8 Quando um Espírito Criativo Materno torna-se
“consciente do espaço”, ela está-se preparando para reco-
nhecer como seu um “domínio espacial” circunscrito, um
reino no qual será livre de espaço, em contraposição a
todoo restante do espaço ao qual ele estaria condicionado.
Apenas se é livre para escolher, e atuar, dentro do reino da
própria consciência.

4. OS CIRCUITOS DO UNIVERSO LOCAL
1 Há três circuitos distintos espirituais no universo lo-

cal de Nébadon:
2 1. O circuito do espírito efundido do Filho Criador,

o Confortador, o Espírito da Verdade.

3 2. O circuito do espírito da Ministra Divina, o Espí-
rito Santo.

4 3. O circuito da ministração da inteligência, que in-
clui as atividades mais ou menos uniđcadas, porém com
funções diferentes, dos sete espíritos ajudantes da mente.

5 Os Filhos Criadores são dotados com um espírito de
presença no universo, que, de muitos modos, é análogo
ao dos Sete Espíritos Mestres do Paraíso. E este é o Es-
pírito da Verdade, efundido em um mundo por um Filho
de auto-outorga depois que ele recebe o título espiritual
nessa esfera. Esse Confortador outorgado é a força espiri-
tual que sempre atrai todos os buscadores da verdade para
Ele, que é a personiđcação da verdade no universo local.
Esse espírito é um dom inerente ao Filho Criador, que
emerge da sua natureza divina domesmomodo que os cir-
cuitos mestres do grande universo derivam-se das presen-
ças das personalidades das Deidades do Paraíso.

6 O Filho Criador pode ir e vir; a sua presença pessoal
pode estar no universo local ou em outro lugar; ainda as-
sim, contudo, o Espírito da Verdade funciona sem pertur-
bações, pois esta presença divina, ainda que sendo deri-
vada da personalidade do Filho Criador, é centrada ope-
racionalmente na pessoa da Ministra Divina.

7 O Espírito Materno do Universo por sua vez, entre-
tanto, nunca deixa o mundo-sede do universo local. O es-
pírito do Filho Criador pode atuar independentemente
da presença pessoal do Filho, mas isso não se dá com o
espírito pessoal da Ministra. O Espírito Santo, da Minis-
traDivina, deixaria de funcionar se a presença pessoal dela
fosse removida de Sálvington. A presença do espírito dela
parece estar đxada no mundo-sede do universo, e é esse
fatomesmoque capacita o espírito doFilhoCriador a fun-
cionar independentemente do paradeiro do Filho. O Es-
pírito Materno do Universo atua como o foco e o centro,
no universo, do Espírito da Verdade, bem como o centro
da sua própria inĔuência pessoal, o Espírito Santo.

8 O Filho-Pai Criador e o Espírito Criativo Materno,
ambos, contribuem de modo variado para a dotação de
mente aos đlhos do seu universo local. Contudo, o Es-
pírito Criativo não outorga a mente antes de receber, ela
própria, o dom das prerrogativas pessoais.

9 As ordens superevolucionárias de personalidades, em
um universo local, são dotadas com o tipo de mente desse
mesmo universo, cujo modelo é a mente do superuni-
verso. As ordens humanas e subhumanas de vida evoluci-
onária são dotadas com os tipos de ministração de mente
dos espíritos ajudantes.

10 Os sete espíritos ajudantes da mente são uma criação
da Ministra Divina de um universo local. Esses espíritos-
mente são semelhantes em caráter, mas diferentes em po-
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der, e todos compartilham do mesmo modo da natureza
do Espírito Materno do Universo; embora diđcilmente
possam ser encarados como personalidades à parte da sua
Mãe Criadora. Aos sete ajudantes têm sido dados os no-
mes seguintes: espírito da sabedoria, espírito da adoração,
espírito do conselho, espírito do conhecimento, espírito da
coragem, espírito da compreensão, espírito da intuição —
da percepção rápida.

11 Esses são os “sete espíritos de Deus” que, “como lâm-
padas queimando diante do trono”, o profeta enxergou
nos símbolos de uma visão. Mas ele não viu os assentos dos
quatro emais vinte sentinelas emvolta desses sete espíritos
ajudantes da mente. Tal registro representa a confusão de
duas apresentações; uma pertinente à sede-central do uni-
verso, e a outra, à capital do sistema. Os assentos dos qua-
tro emais vinte Anciães estão em Jerusém, sede-central do
vosso sistema local de mundos habitados.

12 Mas foi sobre Sálvington que João escreveu: “E do
trono saíram relâmpagos, trovões e vozes” — as teledifu-
sões do universo para os sistemas locais. Ele também visu-
alizou as criaturas de controle direcional do universo lo-
cal, as bússolas vivas do mundo-sede. Esse controle dire-
cional, em Nébadon, é mantido pelas quatro criaturas de
controle em Sálvington, as quais operam sobre as corren-
tes do universo e são competentemente assistidas pelo es-
pírito ajudante da mente, o ajudante da intuição, aquele
que primeiro atua e funciona, o espírito da “compreensão
rápida”. Mas a descrição dessas quatro criaturas — cha-
madas de bestas— tem sido tristementemal interpretada,
pois são de beleza sem paralelo e de forma pura.

13 Os quatro pontos da bússola são universais e ineren-
tes à vida de Nébadon. Todas as criaturas vivas possuem
unidades corpóreas que são sensíveis e reagem a essas cor-
rentes direcionais. Essas criações de criaturas são dupli-
cadas no sentido descendente no universo até os planetas
individuais e, em conjunção com as forças magnéticas dos
mundos, elas ativam as hostes de corposmicroscópicos no
organismo animal, demodo que as células de direção sem-
pre apontampara o norte e para o sul. Assim, para sempre,
đca o sentido da orientação đxado nos seres vivos no uni-
verso. A humanidade não está totalmente desprovida da
posse consciente desse sentido. Esses corpúsculos foram
observados inicialmente, em Urântia, por volta da época
desta narrativa.

5. A MINISTRAÇÃO DO ESPÍRITO
1 A Ministra Divina coopera com o Filho Criador na

formulação da vida e na criação de novas ordens de seres,
até a época da sua sétima auto-outorga e, depois da ele-
vação dele à soberania plena do universo, ela continua a
colaborar com o Filho e com o espírito outorgado pelo

Filho, no trabalho posterior de ministração ao mundo e
progressão planetária.

2 Nos mundos habitados, o Espírito inicia o trabalho
da progressão evolucionária, começando com o material
sem vida do reino, dotando-o primeiro com a vida vege-
tal, em seguida, comos organismos animais e, depois, com
as primeiras ordens da existência humana; e cada conces-
são sucessiva contribui para o desdobramento posterior
do potencial evolucionário da vida planetária, desde os es-
tágios iniciais e primitivos até o surgimento das criaturas
de vontade. Esse trabalho do EspíritoMaterno é efetuado
grandemente por meio dos sete ajudantes, os espíritos da
promessa, as mentes-espírito uniđcadoras e coordenado-
ras dos planetas em evolução, em união contínua, levando
sempre as raças dos homenspara idéiasmais elevadas e ide-
ais espirituais.

3 O homem mortal inicialmente tem a experiência
da ministração do Espírito, em conjunção com a mente,
quando a mente puramente animal da criatura evolucio-
nária desenvolve a capacidade de recepção dos ajudantes
da adoração e da sabedoria. Essa ministração do sexto e
do sétimo ajudantes indica que a evolução da mente atra-
vessa o umbral da ministração espiritual. E essas mentes,
já com as funções da adoração — e da sabedoria —, ime-
diatamente são incorporadas aos circuitos espirituais da
Ministra Divina.

4 Quando a mente é dotada, desse modo, pela minis-
tração do Espírito Santo, ela possui a capacidade para es-
colher (consciente ou inconscientemente) a presença es-
piritual do Pai Universal — o Ajustador do Pensamento.
Mas apenas quando um Filho de auto-outorga houver li-
berado o Espírito da Verdade, para a ministração planetá-
ria a todos os mortais, é que todas as mentes normais đ-
carão automaticamente preparadas para receber os Ajus-
tadores do Pensamento. O Espírito da Verdade trabalha
em uníssono com a presença do espírito da Ministra Di-
vina. Essa ligação espiritual dual paira sobre os mundos,
procurando ensinar a verdade e iluminar espiritualmente
as mentes dos homens, inspirando as almas das criaturas
das raças ascendentes, e conduzindo os povos que habi-
tam os planetas evolucionários sempre na direção da sua
meta de destino divino no Paraíso.

5 Embora o Espírito daVerdade haja sido vertido sobre
toda a carne, esse espírito do Filho é quase totalmente li-
mitado, em função e em poder, pela recepção pessoal que
o homem faz daquilo que constitui a soma e a essência da
missão do Filho que se auto-outorga. O Espírito Santo é
parcialmente independente da atitude humana e parcial-
mente condicionado pelas decisões e cooperação da von-
tade do homem. A ministração do Espírito Santo, en-
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tretanto, torna-se crescentemente eđcaz na santiđcação e
na espiritualização da vida interior daqueles mortais que,
mais plenamente, obedecem aos guiamentos divinos.

6 Como indivíduos, não possuís pessoalmente uma
porção separada ou entidade do espírito do Filho-Pai Cri-
ador, nem do Espírito Criativo Materno; essas ministra-
ções não contatam, nem habitam, os centros de pensa-
mento da mente do indivíduo, como o fazem os Moni-
tores Misteriosos. Os Ajustadores do Pensamento são in-
dividualizações deđnidas da realidade pré-pessoal do Pai
Universal, as quais residem realmente na mente mortal,
como uma parte mesma dessa mente, e sempre trabalham
em harmonia perfeita com os espíritos combinados do Fi-
lho Criador e do Espírito Criativo.

7 Apresença do Espírito Santo, vindo da Filha doUni-
verso do Espírito Inđnito, a presença do Espírito da Ver-
dade, do Filho do Filho Eterno, no Universo, e a presença
do espírito-Ajustador do Pai do Paraíso, em um mortal
evolucionário ou com ele, denotam a simetria de dom es-
piritual e de ministração, e qualiđcam esse mortal a com-
preender, e conscientemente transformar em realidade, o
fato-fé da đliação a Deus.

6. O ESPÍRITO NO HOMEM
1 Com o avanço da evolução de um planeta habitado

e a posterior espiritualização dos seus habitantes, outras
inĔuências espirituais podem ser recebidas por tais perso-
nalidades amadurecidas. Àmedida que osmortais progri-
demno controle damente enapercepçãodo espírito, essas
ministrações espirituais múltiplas têm uma atuação cada
vezmais coordenada; e tornam-se crescentemente harmo-
nizadas com a superministração da Trindade do Paraíso.

2 Embora a Divindade possa ser plural em manifesta-
ção, na experiência humana, a Deidade é singular, e sem-
pre é uma. E, também, o ministério espiritual não é plu-
ral na experiência humana. Independentemente da plura-
lidade da sua origem, todas as inĔuências espirituais são
unas, na sua atuação. De fato, elas são uma, constituindo
a ministração do espírito de Deus, o Sétuplo, às criaturas
do grande universo, nelas e para elas; e, à medida que as
criaturas crescem na apreciação e na receptividade dessa
ministração uniđcadora do espírito, ela torna-se, na expe-
riência delas, a ministração de Deus, o Supremo.

3 Das alturas da glória eterna, o Espírito divino desce,
em uma longa série de passos, para encontrar-vos como
estais e onde quer que estejais e, então, no compartilha-
mento da fé, abraça amorosamente a alma de origemmor-
tal, para que ela embarque no caminho da re-ascensão
certa e segura, retomando aqueles passos de condescen-
dência, e nunca parando até que a alma evolucionária es-
teja a salvo, e elevada, até as alturas mesmas da bênção da

qual o Espírito divino originalmente saíra nessa missão de
ministração e misericórdia.

4 As forças espirituais infalivelmente procuram e al-
cançam os seus próprios níveis originais. Havendo saído
do Eterno, é certo que elas retornem para lá, levando con-
sigo todos aqueles đlhos do tempo e do espaço que esposa-
ram a orientação e ensinamentos do Ajustador residente;
aqueles que são verdadeiramente “nascidos do Espírito”,
os đlhos de Deus pela fé.

5 O Espírito Divino é uma fonte contínua de minis-
tério e de encorajamento para os đlhos dos homens. O
vosso poder e o vosso êxito estão “de acordo com a mise-
ricórdia Dele, mediante a renovação do Espírito”. A vida
espiritual, tanto quanto a energia física, consome-se. O
esforço espiritual resulta em relativo esgotamento espiri-
tual. Toda a experiência ascendente tanto é real quanto é
espiritual; e por isso, está emverdade escrito: “É oEspírito
que viviđca”, “O Espírito dá a vida”.

6 A teoria morta, mesmo a das mais elevadas doutrinas
religiosas, é impotente para transformar o caráter humano
ou para controlar o comportamento dosmortais. O que o
mundo de hoje necessita é da verdade que o vosso mestre
de outrora declarou: “Não apenas em palavras, mas tam-
bém empoder e no Espírito Santo”. A semente da verdade
teórica torna-se morta, os mais elevados conceitos morais
tornam-se sem efeito, a menos que, e até que, o Espírito
divino sopre sobre as formas da verdade e viviđque as fór-
mulas da retidão.

7 Aqueles que houverem recebido e reconhecido a pre-
sença de Deus, residente neles, são nascidos do Espírito.
“Vós sois o templo de Deus, e o espírito de Deus reside
em vós.” Não é suđciente que este espírito seja vertido so-
bre vós; tal Espírito divino deve dominar e controlar cada
etapa da experiência humana.

8 É a presença do Espírito divino, a água da vida, que
põe đm à sede devoradora do descontentamento mortal e
àquela indescritível fome damente humana não espiritua-
lizada. Os seres motivados pelo Espírito “nunca têm sede,
pois essa água espiritual será neles um manancial de satis-
fação, brotando permanentemente para a vida eterna”. As
almas regadas pela água divina são todas como que inde-
pendentes do ambiente material, quanto às alegrias do vi-
ver e às satisfações da existência terrena. Elas estão espiri-
tualmente iluminadas e refrescadas, moralmente fortale-
cidas e dotadas.

9 Em cada mortal existe uma natureza dual: a herança
das tendências animais e o elevado impulso do dom do
espírito. Durante o curto período em que viverdes em
Urântia, esses dois impulsos diversos e opostos raramente
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poderão ser conciliados por completo, diđcilmente pode-
rão ser harmonizados e uniđcados; contudo, durante o
vosso tempode vida, o Espírito solidário e combinado está
sempreministrando, no sentido de ajudar-vos a submeter,
mais e mais, a carne ao guiamento deste Espírito. Ainda
que devais viver a vossa vida material até o đm, ainda que
não possais escapar do corpo nem das necessidades dele,
não obstante, estareis, empropósito e ideais, cada vezmais
fortalecidos em poder para submeter a natureza animal
ao domínio do Espírito. Existe, realmente, dentro de vós
uma conspiração de forças espirituais, uma confederação
de poderes divinos, cujo propósito exclusivo é efetivar a
vossa libertação đnal da escravidão material e das limita-
ções đnitas.

10 Opropósito de toda essaministração é: “Que possais
estar fortalecidos em poder, por meio do espírito Dele,
que vive dentro, no lado interno do homem”. E tudo isso
não representa senão passos preliminares para a realização
đnal na perfeição da fé e do serviço, a experiência na qual
vós estareis “preenchidos da plenitude de Deus”, “pois to-
dos aqueles que são guiados pelo espírito de Deus são đ-
lhos de Deus”.

11 O Espírito nunca constrange, apenas guia. Se fores
um aprendiz de vontade forte, se quiseres atingir o nível
do espiritual e alcançar as alturas divinas, se desejares sin-
ceramente alcançar a meta eterna, então o Espírito divino
guiar-te-á, suave e amorosamente, na trajetória da đliação
e do progresso espiritual. Todo passo que deres deve ser
o da tua boa vontade, de cooperação inteligente e alegre.
O predomínio do Espírito jamais é matizado pela coação,
nem comprometido pela compulsão.

12 E, quando essa vida de guiamento do espírito é livre
e inteligentemente aceita, desenvolve-se gradativamente,
dentro da mente humana, uma consciência positiva de
contato divino e segurança na comunhão com o espírito;
mais cedo oumais tarde, “o Espírito dá o testemunho, por
meio do vosso espírito (o Ajustador), de que vós sois um
đlho de Deus”. E o vosso próprio Ajustador do Pensa-
mento já indicou o vosso parentesco com Deus, e as es-
crituras conđrmam que o Espírito testemunha “com vosso
espírito”; e não para o vosso espírito.

13 A consciência da predominância do espírito em uma
vida humana, atualmente, é alcançada por uma demons-
tração sempre maior das características do Espírito, nas
reações vitais de um mortal guiado assim pelo espírito,
“pois os frutos do espírito são o amor, alegria, paz, re-
signação, doçura, bondade, fé, mansidão e temperança”.
Tais mortais, guiados pelo espírito e divinamente ilumi-
nados, embora ainda trilhando os caminhos baixos do so-
frimento e cumprindo, na đdelidade humana, os deveres

dos compromissos terrenos, já começaram a discernir as
luzes da vida eterna as quais centelham nas margens lon-
gínquas de um outro mundo; já começaram a compreen-
der a realidade daquela verdade inspiradora e confortante:
“OReino deDeus não é comida e bebida, mas é a retidão,
a paz e a alegria, no Espírito Santo”. E, durante cada pro-
vação, e na presença de cada diđculdade, as almas nascidas
do espírito são sustentadas pela esperança que transcende
a todo omedo, pois o amor deDeus está amplamente dis-
seminado em todos os corações, na presença do Espírito
divino.

7. O ESPÍRITO E A CARNE
1 A carne, a natureza inerente derivada das raças de ori-

gem animal, não traz naturalmente em si os frutos do Es-
pírito divino. Quando a natureza mortal houver sido ele-
vada pela adição da natureza dos FilhosMateriais deDeus,
como as raças de Urântia avançaram, em uma certa me-
dida, pela outorga de Adão; então, o caminho đca mais
bem preparado para que o Espírito da Verdade coopere
com o Ajustador residente, no sentido de fazer surgir a
maravilhosa colheita dos frutos do caráter do espírito. Se
vós não rejeitardes esse espírito, ainda que uma eternidade
possa tornar-se necessária para que cumprais a vossa mis-
são, “ele vos guiará até toda a verdade”.

2 Os mortais evolucionários que habitam os mundos
de progresso espiritual normal não têm a experiência de
conĔitos tão agudos, entre o espírito e a carne, como os
que caracterizam as raças atuais de Urântia. Mesmo nos
planetas mais ideais, contudo, o homem pré-Adâmico
deve fazer esforços positivos para ascender, do plano de
existência da manifestação puramente animal, até os su-
cessivos níveis de signiđcados cada vez mais intelectuais e
valores espirituais mais elevados.

3 Osmortais de ummundo normal não experimentam
a constante luta entre sua natureza física e sua natureza es-
piritual. Eles confrontam-se com a necessidade de escalar,
desde os níveis animais de existência até os planos mais
elevados da vida espiritual, sim, mas essa ascensão é mais
como se se submetessem a um aperfeiçoamento educaci-
onal, se comparada aos conĔitos intensos que os mortais
de Urântia enfrentam, nesse reino de tantas divergências
entre a natureza material e a espiritual.

4 Na sua tarefa de realização planetária espiritual pro-
gressiva, os povos de Urântia sofrem as conseqüências de
estarem duplamente privados de ajuda. A insurreição de
Caligástia precipitou uma confusão de amplitude mun-
dial e roubou de todas as gerações subseqüentes a assis-
tência moral que uma sociedade bem ordenada lhes ha-
veria proporcionado. E, ainda mais desastrosa foi a falta
Adâmica, pois impediu às raças que alcançassem um tipo
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superior de natureza física o qual teria sidomais adequado
às suas aspirações espirituais.

5 Os mortais de Urântia estão obrigados a passar por
tais lutas pronunciadas entre o espírito e a carne, pelo fato
de os seus ancestrais remotos não haverem sidomais com-
pletamente adamizados pela outorga Edênica. De acordo
com o plano divino as raças mortais de Urântia deveriam
ter tido naturezas físicas mais naturalmente sensíveis ao
espírito.

6 Apesar desse duplo desastre, para a natureza do ho-
mem e para o seu ambiente, os mortais dos dias presen-
tes, poderiam experimentar menos dessas lutas aparentes
entre a carne e o espírito caso eles quisessem entrar no
Reino do espírito, no qual os đlhos de Deus, pela fé, des-
frutam de uma relativa libertação da servidão da carne,
pormeio da iluminação do serviço sincero liberador e por
meio da devoção, de todo o coração, ao cumprimento da
vontade do Pai nos céus. Jesus mostrou à humanidade o
novo caminho da vida mortal, por meio do qual os seres
humanos podem escapar, quase totalmente, das espanto-
sas conseqüências da rebelião de Caligástia e compensa-
rem-semais efetivamente das privações resultantes da falta
Adâmica. “O espírito da vida de Cristo Jesus tornounos
livres da lei do viver animal e das tentações do mal e do
pecado.” “Essa é a vitória sobre a carne; e é uma vitória da
vossa própria fé.”

7 Aqueles homens e mulheres que são conscientes de
Deus e que nasceram da experiência do Espírito não en-
tram em conĔito com as suas naturezas mortais mais do
que o fazem os habitantes dos mais normais dos mun-
dos, planetas que nunca foram maculados pelo pecado
nem atingidos pela rebelião. Os đlhos da fé trabalham
emníveis intelectuais e vivem emplanos espirituais muito
acima dos conĔitos produzidos pelos desejos físicos de-
senfreados ou pouco naturais. As necessidades normais
dos seres animais, os apetites e os impulsos naturais de or-
dem física não estão em conĔito, nem mesmo com as re-
alizações espirituais mais elevadas, exceto nas mentes de
pessoas ignorantes, mal instruídas ou infelizmente toma-
das por escrúpulos extremados.

8 Havendo começado o caminho da vida eterna, acei-
tado tal compromisso e recebido as vossas ordens de avan-
çar, não temais os perigos do esquecimento humano e da
inconstânciamortal, não vos perturbeis pela dúvida e o te-
mor ao fracasso, nem pela confusão da perplexidade; não
hesiteis, nem questioneis sobre a vossa situação e posição,
pois em todas as horas escuras, em todas as encruzilhadas
da luta para ir à frente, o Espírito da Verdade falará sem-
pre, declarando: “Este é o caminho”.

9 [Apresentado por um Mensageiro Poderoso tempo-
rariamente designado para o serviço em Urântia.]



DOCUMENTO 35
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OS FILHOS de Deus, apresentados anterior-
mente, têm origem no Paraíso. São descenden-
tes das Deidades dos domínios universais. Da

primeira ordem de đliação do Paraíso, a dos Filhos Cria-
dores, há apenas um em Nébadon, Michael, o pai e sobe-
rano do vosso universo. Da segunda ordem de đliação do
Paraíso, a dos Filhos Avonais ou Magisteriais, Nébadon
tem a sua cota completa — 1062 Filhos. E esses “Cris-
tosmenores” são tão eđcientes e Todo-Poderosos, nas suas
auto-outorgas planetárias, quanto foi oFilhoCriador e Fi-
lhoMestre, emUrântia. A terceira ordem, tendo a sua ori-
gem na Trindade, não é registrada em um universo local,
mas eu estimo que, emNébadon, haja entre quinze e vinte
mil Filhos Instrutores daTrindade, não incluindoos 9642
assistentes registrados, trinitarizados por criaturas. Esses
Dainais do Paraíso não são nem magistrados nem admi-
nistradores, eles são superinstrutores.

2 Os tipos de Filhos a serem considerados neste docu-
mento têm a sua origemno universo local; são uma progê-
nie do Filho Criador do Paraíso, em enlaces variados com
o seu complemento, a Ministra Divina, ou Espírito Ma-
terno doUniverso. As ordens de đliação do universo local
que encontram menção nestas narrativas são:

3 1. Os Filhos Melquisedeques.
4 2. Os Filhos Vorondadeques.
5 3. Os Filhos Lanonandeques.
6 4. Os Filhos Portadores da Vida.
7 A Deidade Trina do Paraíso funciona para a criação

de três ordens de đliação: os Michaéis, os Avonais e os
Dainais. No universo local, a Deidade dual, de Filho e
Espírito, funciona do mesmo modo, na criação de três or-
dens elevadas de Filhos: os Melquisedeques, os Voronda-
deques e os Lanonandeques; e, havendo realizado essa ex-
pressão tripla, ela colabora com o próximo nível de Deus,
o Sétuplo, na produção da ordem versátil dos Portadores
da Vida. Estes últimos seres estão classiđcados junto com
os Filhos descendentes deDeus; são, contudo, uma forma
única e original de vida no universo. O estudo deles ocu-
pará, por inteiro, o próximo documento.

1. O PAI MELQUISEDEQUE
1 Após trazer à existência os seres de ajuda pessoal, tais

como o Brilhante Estrela Matutino e as outras personali-
dades administrativas, de acordo com o propósito divino
e os planos criativos para um universo, ocorre uma nova

forma de união criativa entre o Filho Criador e o Espí-
rito Criativo, a Filha do Espírito Inđnito no universo lo-
cal. A progênie a surgir, como resultado dessa associação
criadora, é a personalidade do Melquisedeque original —
o Pai Melquisedeque —, aquele ser único que posterior-
mente colabora comoFilhoCriador e o EspíritoCriativo,
para trazer à existência todo o grupo com esse nome.

2 No universo de Nébadon, o Pai Melquisedeque atua
como o primeiro aliado executivo do Brilhante Estrela
Matutino. Gabriel ocupa-se mais com as políticas do uni-
verso, e Melquisedeque com os procedimentos práticos.
Gabriel preside aos tribunais e conselhos regularmente
constituídos de Nébadon, e Melquisedeque preside às co-
missões e corpos de aconselhamento especiais, extraordi-
nários e de emergência. Gabriel e o Pai Melquisedeque
nunca se afastam de Sálvington aomesmo tempo, pois, na
ausência deGabriel, o PaiMelquisedeque atua como o co-
mandante executivo de Nébadon.

3 Os Melquisedeques do nosso universo foram todos
criados, durante o período de um milênio do tempo-pa-
drão, pelo Filho Criador e o Espírito Criativo, em en-
lace com o Pai Melquisedeque. Sendo uma ordem de đ-
liação na qual um dos seus próprios membros funcionou
como um criador coordenado, os Melquisedeques são,
pois, de constituição parcialmente auto-originária, sendo,
portanto, candidatos à realização de um tipo superno de
autogoverno. Eles elegem periodicamente o seu próprio
dirigente administrativo para um mandado de sete anos
do tempo padrão e, em outras circunstâncias, funcionam
como uma ordem auto-regida, embora o Melquisedeque
original possua certas prerrogativas inerentes à co-pater-
nidade. De tempos em tempos, esse Pai Melquisedeque
designa certos indivíduos da sua ordem para funcionar
como Portadores da Vida especiais nos mundos midsoni-
tas, um tipo de planeta habitado que até agora ainda não
foi revelado para Urântia.

4 Os Melquisedeques não atuam extensivamente fora
do universo local, exceto quando são convocados como
testemunhas, em questões pendentes, perante os tribu-
nais do superuniverso; e, também, quando são designados
como embaixadores especiais, como o são algumas vezes,
representando o seu universo junto a algum outro, dentro
do mesmo superuniverso. O Melquisedeque original ou
o primogênito de cada universo tem sempre a liberdade
de viajar aos universos da vizinhança, ou ao Paraíso, em
missões que têm a ver com os interesses e deveres da sua
ordem.
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2. OS FILHOS MELQUISEDEQUES
1 Os Melquisedeques são a primeira ordem de Filhos

divinos a aproximar-se perto o bastante da vida da cria-
tura inferior, a ponto de serem capazes de funcionar di-
retamente no ministério da elevação dos mortais e servir
às raças evolucionárias sem a necessidade de encarnar-se.
Esses Filhos, naturalmente, colocam-se no ponto médio
da grande escala descendente das personalidades, encon-
trando-se, por origem, a meio caminho entre a mais alta
Divindade e amais baixa criatura viva, dotada de vontade.
Assim, tornam-se os intermediários naturais entre os ní-
veis divinos mais elevados de existência vivente e as mais
baixas formas de vida, materiais mesmo, nosmundos evo-
lucionários. As ordens seráđcas, os anjos, deliciam-se em
trabalhar comosMelquisedeques; de fato, todas as formas
de vida inteligente têm, nesses Filhos, amigos compreen-
sivos, mestres compassivos e conselheiros sábios.

2 Os Melquisedeques são uma ordem autogovernada.
Nesse grupo singular encontramos a primeira tentativa
de autodeterminação da parte dos seres do universo local
e observamos o mais elevado tipo de autogoverno verda-
deiro. Esses Filhos organizam o seu próprio mecanismo
de administração para o seu próprio grupo e o seu planeta-
lar, bem como para as seis esferas interligadas e seus mun-
dos tributários. E deve đcar registrado que jamais abusa-
ram das suas prerrogativas; nem por uma vez, em todo o
superuniverso de Orvônton, esses Filhos Melquisedeques
traíram a conđança neles depositada. São a esperança de
todos os grupos do universo que aspiram ao autogoverno;
são o modelo e os professores do autogovernar para todas
as esferas de Nébadon. Todas as ordens de seres inteligen-
tes, os superiores acima e os subordinados abaixo, são sin-
ceras nas suas louvações ao governo dos Melquisedeques.

3 A ordem Melquisedeque de đliação ocupa a posição
e assume a responsabilidade do đlho mais velho em uma
grande família. A maior parte do seu trabalho é regular
e rotineira, de certa forma, mas, em grande parte, é vo-
luntária e inteiramente auto-imposta. A maioria das as-
sembléias especiais que se reúne emSálvington, de tempos
em tempos, é convocada por moção dos Melquisedeques.
Pela sua própria iniciativa, esses Filhos vigiam o seu uni-
verso nativo. Eles mantêm uma organização autônoma,
devotada à informação sobre o universo, fazendo relatos
periódicos ao Filho Criador, independentemente de to-
das as informações que possam vir até a sede-central do
universo por meio das agências regulares que tratam de
cuidar da administração de rotina do reino. Eles são, por
natureza, observadores sempreconceitos; têm a conđança
total de todas as classes de seres inteligentes.

4 Os Melquisedeques funcionam como cortes itine-

rantes para a revisão e a assessoria aos reinos; esses Fi-
lhos do universo vão até os mundos, em pequenos grupos,
para servir em comissões de aconselhamento, tomar de-
poimentos, receber sugestões e atuar como conselheiros,
ajudando, assim, a vencer as maiores diđculdades e resol-
ver as divergências mais sérias que surgem, de tempos em
tempos, nos assuntos dos domínios evolucionários.

5 Esses Filhos mais velhos de um universo são os prin-
cipais assistentes do Brilhante Estrela Matutino, no cum-
primento dos mandados do Filho Criador. Quando um
Melquisedeque vai a ummundo remoto, em nome deGa-
briel, ele pode, para os propósitos dessa missão em parti-
cular, ter poderes delegados a si, em nome daquele que o
envia, e surgir, no planeta da suamissão, com a autoridade
plena do Brilhante Estrela Matutino. E isso é verdadeiro,
especialmente para aquelas esferas em que um Filho mais
elevado ainda não haja aparecido, à semelhança das cria-
turas daquele reino.

6 Quando um Filho Criador ingressa na carreira de
auto-outorga, em um mundo evolucionário, ele vai sozi-
nho; mas, quando um dos seus irmãos do Paraíso, um
Filho Avonal, entra em uma auto-outorga, ele é acom-
panhado pelos Melquisedeques de apoio, em número de
doze, que contribuem com imensa eđciência para o êxito
da missão de auto-outorga. Eles também dão apoio aos
Avonais do Paraíso nas missões magisteriais nos mundos
habitados, e, nesses compromissos, osMelquisedeques são
visíveis aos olhos dos mortais se o Filho Avonal estiver
também manifestado assim.

7 Não há nenhuma fase da necessidade espiritual pla-
netária à qual eles nãoministrem. São osmestres que con-
quistam, muito freqüentemente, mundos inteiros de vida
avançada, levando-os ao pleno reconhecimento do Filho
Criador e do seu Pai no Paraíso.

8 OsMelquisedeques são quase perfeitos em sabedoria,
mas eles não são infalíveis no julgamento. Quando desta-
cados e sozinhos, em missões planetárias, algumas vezes,
têm errado em questões menores, quer dizer, eles têm de-
cidido fazer determinadas coisas que os seus supervisores
não aprovaram posteriormente. Um erro assim de julga-
mento desqualiđca temporariamente um Melquisedeque,
até que ele vá a Sálvington e, em audiência com o Filho
Criador, receba aquela instruçãoque efetivamente opurga
da desarmonia que causou o desacordo com os seus con-
gêneres; e então, depois do repouso correcional, é reincor-
porado ao serviço, ao terceiro dia. Essas pequenas inade-
quações, na funçãode umMelquisedeque, todavia, apenas
muito raramente ocorreram em Nébadon.

9 Esses Filhos não formamumaordemque cresça; o seu
número é estacionário, embora varie em cada universo lo-
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cal. O número de Melquisedeques em registro no planeta
sede-central deles, em Nébadon, ultrapassa dez milhões.

3. OS MUNDOS MELQUISEDEQUES
1 Os Melquisedeques ocupam um mundo que lhes

é próprio, perto de Sálvington, a sede-central do uni-
verso. Esta esfera, que traz o nome de Melquisedeque, é o
mundo-pilotodo circuitodeSálvington, de setenta esferas
primárias, cada uma das quais tendo à sua volta seis esfe-
ras tributárias devotadas a atividades especializadas. Essas
esferas maravilhosas — setenta primárias e 420 tributá-
rias — são muito freqüentemente chamadas de Universi-
dades Melquisedeques. Os mortais ascendentes de todas
as constelações de Nébadon passam por aperfeiçoamen-
tos, em todos os 490 mundos, para adquirirem o status de
residência emSálvington. Mas a educação dos seres ascen-
dentes é apenas uma fase das múltiplas atividades que têm
lugar no conjunto das esferas arquitetônicas de Sálving-
ton.

2 As 490 esferas, do circuito de Sálvington, são dividi-
das em dez grupos, cada um contendo sete esferas primá-
rias e quarenta e duas tributárias. Cada um desses grupos
está sob a supervisão geral de uma dentre as ordens maio-
res de vida do universo. O primeiro grupo, abrangendo
o mundo-piloto e as próximas seis esferas primárias, na
procissão planetária circundante, está sob a supervisão dos
Melquisedeques. Esses mundos Melquisedeques são:

3 1. O mundo-piloto — o mundo-lar dos Filhos Mel-
quisedeques.

4 2. Omundo das escolas de vida-física e dos laborató-
rios de energias vivas.

5 3. O mundo da vida moroncial.
6 4. A esfera da vida espiritual inicial.
7 5. O mundo da vida espiritual intermediária.
8 6. A esfera da vida espiritual já avançada.
9 7. O mundo-domínio da auto-realização coorde-

nada e suprema.
10 Os seis mundos tributários de cada uma dessas esfe-

rasMelquisedeques sãodevotados a atividades próprias do
trabalho da esfera primária interligada.

11 O mundo-piloto, a esfera Melquisedeque, é o ponto
comum de reunião de todos os seres envolvidos na edu-
cação e na espiritualização dos mortais ascendentes do
tempo e do espaço. Para um ascendente, este é, prova-
velmente, o mundo mais interessante de todo o Néba-
don. Todos os mortais evolucionários que se graduam
em aperfeiçoamentos, nas suas constelações, estão desti-
nados a aterrissar no mundo Melquisedeque; e, nele, são
iniciados no regime das disciplinas e progressão espiritual

do sistema educacional de Sálvington. E nunca vos es-
quecereis das vossas reações do primeiro dia de vida nesse
mundo único, nem mesmo depois que houverdes alcan-
çado o vosso destino no Paraíso.

12 Os mortais ascendentes mantêm residência no
mundo Melquisedeque, enquanto estão seguindo o seu
aperfeiçoamento nos seis planetas circunvizinhos de edu-
cação especializada. E esse mesmo método é adotado em
toda a sua estada nos setenta mundos culturais, as primei-
ras esferas do circuito de Sálvington.

13 Muitas atividades diversiđcadas ocupamo tempo dos
inúmeros seres que residemnos seismundos tributários da
esfera Melquisedeque; mas, no que concerne aos mortais
ascendentes, tais satélites estão devotados às seguintes fa-
ses especiais de estudo:

14 1. A esfera de número umocupa-se da revisão da vida
planetária inicial dos mortais ascendentes. Esse trabalho
é feito em classes, compostas daqueles que provêm de um
determinado mundo de origem mortal. Aqueles que são
provenientes de Urântia juntos fazem essa revisão de ex-
periências.

15 2. O trabalho especial da esfera de número dois con-
siste em uma revisão semelhante à das experiências pelas
quais se passou nos mundos das mansões circunvizinhas
do primeiro satélite da sede-central do sistema local.

16 3. As revisões nessa esfera são pertinentes à perma-
nência na capital do sistema local; e abrangem as ativida-
des nos mundos arquitetônicos restantes do conjunto do
sistema da sede-central.

17 4. A quarta esfera ocupa-se de uma revisão das expe-
riências vividas nos setenta mundos tributários da conste-
lação e nas esferas a eles interligadas.

18 5. Na quinta esfera, é feita a revisão das estadas dos
ascendentes no mundo sede-central da constelação.

19 6. O tempo na esfera de número seis é devotado ao
intento de correlacionar essas cinco épocas; e de efetuar
a coordenação preparatória da experiência, para se entrar
nas principais escolas Melquisedeques de instrução sobre
o universo.

20 As escolas de administração do universo e de sabedo-
ria espiritual estão localizadas no mundo-lar Melquisede-
que, onde também podem ser encontradas as escolas de-
dicadas a uma única linha de pesquisa, como a da energia,
matéria, organização, comunicação, arquivos, ética e estu-
dos comparativos das existências das criaturas.

21 Na FaculdadeMelquisedeque deDotação Espiritual,
todas as ordens de Filhos de Deus — mesmo as ordens
do Paraíso— cooperam comosMelquisedeques e os edu-
cadores seráđcos no aperfeiçoamento das hostes enviadas
como evangelizadoras do destino, as quais proclamam a



277 OS FILHOS DE DEUS DO UNIVERSO LOCAL 35:3.22–5.3

liberdade espiritual e a đliação divina atémesmo aosmun-
dos remotos do universo. Essa escola especial da Univer-
sidade Melquisedeque é uma instituição exclusiva no uni-
verso, e nela estudantes visitantes de outros reinos não são
aceitos.

22 O mais elevado curso de ensino de administração
do universo é ministrado pelos Melquisedeques no seu
mundo-lar. A essa Faculdade de Ética Superior preside o
Pai Melquisedeque original. É para essas escolas que os
vários universos enviam estudantes de intercâmbio. Em-
bora o jovem universo de Nébadon esteja abaixo na escala
dos universos, no que diz respeito ao alcance da realiza-
ção espiritual e desenvolvimento ético elevado, os nossos
problemas administrativos đzeram de todo o nosso uni-
verso algo como uma imensa clínica, da qual as criações
vizinhas fazem uso; e de um modo tal que as Faculdades
Melquisedeques đcam repletas de estudantes visitantes e
observadores de outros reinos. Além do grupo imenso de
matrículas para os seres locais, há sempre mais de cem mil
estudantes de fora aguardando para entrar nas Faculdades
Melquisedeques; pois a ordem Melquisedeque de Néba-
don é renomada em todo o Esplândon.

4. O TRABALHO ESPECIAL DOS
MELQUISEDEQUES

1 Um ramo altamente especializado de atividades dos
Melquisedeques tem a ver com a supervisão da carreira
moroncial progressiva dos mortais ascendentes. Grande
parte desse aperfeiçoamento é conduzida pelos sábios e
pacientes ministros seráđcos, assistidos pelos mortais que
ascenderam até níveis relativamente mais elevados da sua
realização no universo; mas todo esse trabalho educaci-
onal đca sob a supervisão geral dos Melquisedeques, em
conjunto com os Filhos Instrutores da Trindade.

2 Embora as ordens Melquisedeques estejam princi-
palmente dedicadas ao vastíssimo sistema educacional e
ao regime de educação experiencial do universo local,
elas atuam também nos compromissos singulares e sob
circunstâncias inusitadas. Num universo em evolução
que acabará abrangendo aproximadamente dez milhões
de mundos habitados, muitas coisas fora do comum es-
tão destinadas a acontecer; e é em tais emergências que
os Melquisedeques atuam. Em Edêntia, a sede-central
da vossa constelação, eles são conhecidos como os Fi-
lhos emergenciais. Estão sempre prontos para servir sob
quaisquer exigências — físicas, intelectuais ou espirituais
—, seja em um planeta, sistema, constelação ou universo.
Sempre, e em quaisquer circunstâncias em que uma ajuda
especial se đzer necessária, encontrareis ali um oumais Fi-
lhos Melquisedeques.

3 Quando um aspecto do plano do Filho Criador é
ameaçado de falhar, imediatamente, um Melquisedeque
estará pronto para prestar a sua assistência. Raramente,
todavia, são chamados a atuar diante de uma rebelião pe-
caminosa como a que ocorreu em Satânia.

4 OsMelquisedeques são os primeiros a atuar em todas
as emergências de qualquer natureza, em todos osmundos
onde habitarem criaturas volitivas. Algumas vezes, atuam
como custódios temporários, em planetas agitados, ser-
vindo como depositários de um governo planetário des-
viado. Numa crise planetária, os Filhos Melquisedeques
servem em muitas funções singulares. É facilmente possí-
vel a esses Filhos fazerem-se visíveis para os seresmortais, e
algumas vezes os seres dessa ordem encarnaram-se mesmo
à semelhança da carne mortal. Por sete vezes, em Néba-
don, um Melquisedeque serviu em um mundo evolucio-
nário, na similaridade da carne mortal; e, em numerosas
ocasiões, esses Filhos surgiram à semelhança de outras or-
dens de criaturas do universo. São, de fato, ministros ver-
sáteis e voluntários das emergências, para todas as ordens
de inteligências do universo e para todos os mundos e sis-
temas de mundos.

5 O Melquisedeque que viveu em Urântia durante a
época de Abraão đcou conhecido localmente como o
Príncipe de Salém, porque presidiu a uma pequena colô-
nia de buscadores da verdade residindo em um local cha-
mado Salém. Ele fez-se voluntário para encarnar à seme-
lhança da carnemortal; e assim o fez, com a aprovação dos
administradores provisórios Melquisedeques do planeta,
pois eles temiam que a luz da vida se extinguisse durante
aquele período de escuridão espiritual crescente. Ele in-
centivou a verdade naqueles dias, transmitindo-a em se-
gurança a Abraão e aos que estavam ligados a ele.

5. OS FILHOS VORONDADEQUES
1 Após a criação dos ajudantes pessoais e do primeiro

grupode versáteisMelquisedeques, oFilhoCriador e oEs-
pírito Criativo do universo local planejaram e trouxeram
à existência a segunda grande e diversa ordem de đliação
do universo, a dos Vorondadeques. Mais geralmente, eles
são conhecidos como os Pais da Constelação, porque um
Filho dessa ordem é, invariavelmente, encontrado à frente
do governo de cada constelação em todo o universo local.

2 O número dos Vorondadeques varia com o universo
local, sendo exatamente de um milhão o número regis-
trado em Nébadon. Esses Filhos, como os seus pares,
os Melquisedeques, não possuem o poder da reprodução.
Não existe nenhum método conhecido por meio do qual
eles próprios possam aumentar o seu número.

3 Sob muitos aspectos, esses Filhos formam um corpo
que se autogoverna; enquanto indivíduos e como grupo,
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como um todo mesmo, eles são amplamente autodeter-
minados, do mesmo modo que os Melquisedeques o são;
mas os Vorondadeques não funcionam em atividades tão
variadas. Não se igualam aos seus irmãos Melquisede-
ques quanto ao brilho da versatilidade, no entanto eles
são ainda mais conđáveis e eđcientes como governantes,
sendo administradores de grande visão. E não são tam-
bém, exatamente, os pares administrativos dos seus subor-
dinados, os Lanonandeques, Soberanos dos Sistemas; eles
superam, sim, todas as ordens de đliação do universo, em
estabilidade de propósito e divindade de julgamento.

4 Ainda que as decisões e os comandos dessa ordem de
Filhos estejam sempre de acordo com o espírito da đlia-
ção divina e em harmonia com a política do Filho Cria-
dor, têm sido citados por erros para com o Filho Criador
e, quanto aos detalhes técnicos, as suas decisões foram, al-
gumas vezes, revogadas por meio de apelos aos tribunais
superiores do universo. Mas esses Filhos raramente incor-
rem no erro e nunca se envolvem em rebeliões. Em toda
a história de Nébadon, jamais se presenciou um Voronda-
deque em desacato ao governo do universo.

5 O serviço dos Vorondadeques nos universos locais é
amplo e variado. Servem como embaixadores, para ou-
tros universos, e como cônsules, representando as conste-
lações dentro do seu universo nativo. De todas as ordens
de đliação do universo local, é aos dessa ordem que mais
freqüentemente se conđa a delegação plena dos poderes
de soberano, para serem exercidos em situações críticas do
universo.

6 Um observador Vorondadeque mantém-se presente,
via de regra, nos mundos segregados e em escuridão es-
piritual, naquelas esferas submetidas ao isolamento pla-
netário, por causa da rebelião e do erro; até a restaura-
ção do estado normal desse mundo. Em certas emergên-
cias, esse observador Altíssimo poderia exercer a autori-
dade absoluta e arbitrária sobre cada ser celeste designado
para aquele planeta. Consta, nos anais de Sálvington, que
os Vorondadeques algumas vezes exerceram esse tipo de
autoridade, como regentes Altíssimos de planetas. E isso
tem sido verdade, também, mesmo para os mundos habi-
tados que não foram atingidos por nenhuma rebelião.

7 Geralmente, um corpo de doze ou mais Filhos Vo-
rondadeques constitui uma alta corte de revisão e apelo,
para os casos especiais envolvendo o status de um planeta
ou sistema. Contudo, o trabalho deles émais amplamente
pertinente às funções legislativas inerentes aos governos
das constelações. Como resultado de todos esses servi-
ços, os Filhos Vorondadeques tornaram-se os historiado-
res dos universos locais; são pessoalmente conhecedores

de todas as lutas políticas e turbulências sociais dos mun-
dos habitados.

6. OS PAIS DA CONSTELAÇÃO
1 Pelo menos três Vorondadeques são designados para

o governo de cada uma das cem constelações de um uni-
verso local. Esses Filhos são selecionados pelo Filho Cri-
ador e indicados por Gabriel como Altíssimos das cons-
telações, para servirem durante um decamilênio; isso re-
presenta 10 000 anos padrão ou cerca de 50 000 anos do
tempo de Urântia. O Altíssimo que reina, o Pai da Cons-
telação, tem dois colaboradores: um sênior e um júnior.
A cada mudança na administração, o integrante sênior
torna-se o líder do governo e o auxiliar júnior assume os
deveres do sênior, enquanto os Vorondadeques residen-
tes não compromissados nos mundos de Sálvington indi-
cam um, dentre eles, como candidato à seleção e para as-
sumir as responsabilidades do colaborador júnior. Assim,
de acordo com essa política, cada um dos governantes Al-
tíssimos tem um período de serviço, nas sedes-centrais de
uma constelação, de três decamilênios, cerca de 150 000
dos anos de Urântia.

2 Os cem Pais da Constelação, os dirigentes reais dos
governos das constelações, constituem o gabinete su-
premo de conselho do Filho Criador. Esse conselho
reúne-se freqüentemente na sede-central do universo e é
ilimitado pelo escopo e alcance das suas deliberações, mas
volta-se principalmente para o bem-estar das constelações
e a uniđcação da administração de todo o universo local.

3 Quando um Pai da Constelação estiver cumprindo
deveres junto à sede-central do universo, como freqüen-
temente acontece, o colaborador sênior assume a direção
dos assuntos da constelação. A função normal desse co-
laborador sênior é a supervisão dos assuntos espirituais,
enquanto o colaborador júnior ocupa-se pessoalmente do
bem-estar físico da constelação. Nenhuma política maior,
contudo, jamais é levada adiante em uma constelação, a
menos que todos os três Altíssimos estejam de acordo em
todos os detalhes da sua execução.

4 Todo omecanismo da informação espiritual e dos ca-
nais de comunicação está à disposição dos Altíssimos das
constelações. Eles mantêm-se em perfeito contato com os
seus superiores em Sálvington e os seus subordinados di-
retos, os soberanos dos sistemas locais. E freqüentemente
se reúnem em conselho com os Soberanos dos Sistemas,
para deliberar sobre o estado da constelação.

5 Os Altíssimos cercam-se de um corpo de conselhei-
ros, cujo contingente varia em número e pessoal, de tem-
pos em tempos, de acordo comapresença de vários grupos
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na sede-central da constelação, e tambémàmedida que va-
riam as necessidades locais. Durante um período de ten-
são extrema, podem solicitar Filhos adicionais da ordem
Vorondadeque, para ajudá-los no trabalho de administra-
ção, e prontamente os receberão. No momento, Norlati-
adeque, a vossa própria constelação, está sendo adminis-
trada por doze Filhos Vorondadeques.

7. OS MUNDOS VORONDADEQUES
1 O segundo grupo de sete mundos no circuito das se-

tenta esferas primárias em volta de Sálvington, compre-
ende os planetas Vorondadeques. Cada uma dessas esfe-
ras, comos seus seis satélites circundantes, dedica-se a uma
fase especial das atividades dos Vorondadeques. Nesses
quarenta e nove reinos, os mortais ascendentes atingem
o apogeu da sua educação sobre a legislação do universo.

2 Os mortais ascendentes têm observado como funci-
onam as assembléias legislativas nos mundos sedes-cen-
trais das constelações; mas aqui, nesses mundos Voronda-
deques, eles participam do estabelecimento promulgado,
da legislação efetiva geral do universo local, sob a tutela
dos Vorondadeques mais experientes. Esses estabeleci-
mentos estão destinados a coordenar os vários pronunci-
amentos das assembléias legislativas autônomas das cem
constelações. A instrução que se recebe nas escolas Vo-
rondadeques não é ultrapassada nem mesmo em Uversa.
Tal aperfeiçoamento é progressivo, estendendo-se desde a
primeira esfera, com trabalhos suplementares nos seus seis
satélites, até as seis esferas primárias remanescentes e seus
grupos de satélites đliados.

3 Os peregrinos ascendentes entrarão em contato com
inúmeras atividades novas nesses mundos de estudo e tra-
balhos práticos. Não somos proibidos de incumbir-nos
da revelação dessas novas e inimagináveis buscas, mas não
temos a esperança de sermos capazes de descrever tais em-
preendimentos para a mente material dos seres mortais.
Não temos palavras para comunicar os signiđcados dessas
atividades supernas; e não há atividades humanas análo-
gas para serem usadas como ilustrações dessas novas ocu-
pações dosmortais ascendentes que fazem os seus estudos
nesses quarenta e nove mundos. E muitas outras ativida-
des, não integrantes do regime ascendente, estão centra-
lizadas nesses mundos Vorondadeques do circuito de Sál-
vington.

8. OS FILHOS LANONANDEQUES
1 Após a criação dos Vorondadeques, o FilhoCriador e

o EspíritoMaterno doUniverso unem-se no propósito de
trazer à existência a terceira ordemde đliação do universo,
a dos Lanonandeques. Ainda que ocupados com várias

das tarefas ligadas às administrações dos sistemas, esses Fi-
lhos são mais conhecidos como Soberanos dos Sistemas,
governantes dos sistemas locais; e como Príncipes plane-
tários, governantes da administração dos mundos habita-
dos.

2 Como a última emais baixa ordemde đliação na cria-
ção— no que concerne ao seu nível divino—, foi exigido
desses seres que passassem, nos mundos Melquisedeques,
fazendo certos cursos de aperfeiçoamento de preparo para
o serviço subseqüente. Sendo os primeiros estudantes na
Universidade Melquisedeque, foram classiđcados e con-
đrmados pelos seus mestres e examinadores Melquisede-
ques de acordo com a sua aptidão, personalidade e alcance
das suas realizações.

3 O universo de Nébadon começou a sua existên-
cia exatamente com doze milhões de Lanonandeques e,
quando eles passaram pela esfera Melquisedeque, foram
divididos, após os testes đnais, em três classes:

4 1. A dos Lanonandeques Primários. Na categoria
mais alta, đcaram 709 841 Filhos. Estes são os Filhos de-
signados como Soberanos dos Sistemas e assistentes dos
conselhos supremos das constelações, ou como conselhei-
ros no trabalho administrativo mais elevado do universo.

5 2. A dos Lanonandeques Secundários. Desta ordem,
saíram 10 234 601 da escola Melquisedeque. Foram de-
signados comoPríncipesPlanetários e como reservas dessa
ordem.

6 3. A dos Lanonandeques Terciários. Deste grupo,
constaram 1 055 558 Filhos. Estes Filhos funcionam
como assistentes subordinados, mensageiros, custódios,
encarregados, observadores; e cumprem os deveres varia-
dos de um sistema e seus mundos componentes.

7 Não é possível a esses Filhos, como o é para os seres
evolucionários, progredir de um grupo para outro. Após
haverem sido submetidos aos aperfeiçoamentos dos Mel-
quisedeques e depois de testados e classiđcados, os Lano-
nandeques servemcontinuamentena categoria designada.
E esses Filhos tambémnãopodemreproduzir-se; o seunú-
mero no universo é estacionário.

8 Emnúmeros redondos, a ordemdos Filhos Lanonan-
deques é classiđcada em Sálvington da seguinte maneira:

9 Coordenadores do Universo e Conselheiros da
Constelação . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000

10 Soberanos de Sistemas e Assistentes . . . 600 000
11 Príncipes Planetários e Reservas . . . . 10 000 000
12 Corpo de Mensageiros . . . . . . . . . . 400 000
13 Custódios e Registradores . . . . . . . . 100 000
14 Corpo de Reserva . . . . . . . . . . . . 800 000
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15 Como a ordem Lanonandeque é uma ordem de đ-

liação um pouco mais baixa do que a Melquisedeque e a
Vorondadeque, os FilhosLanonandeques prestamumser-
viço maior nas unidades subordinadas do universo, pois
são capazes de aproximar-se mais da criação inferior de
raças inteligentes. Eles também correm grandes riscos de
desviar-se, de sair da técnica aceitável de governo do uni-
verso. Todavia os Lanonandeques, especialmente os da or-
dem primária, são os mais capazes e versáteis de todos os
administradores do universo local. Em habilidade execu-
tiva, eles podem ser superados apenas por Gabriel e seus
colaboradores não revelados.

9. OS GOVERNANTES LANONANDEQUES
1 Os Lanonandeques são os governantes permanentes

dos planetas e soberanos rotativos dos sistemas. Um des-
tes Filhos governa agora em Jerusém, a sede-central do
vosso sistema local de mundos habitados.

2 Os Soberanos dos Sistemas governam em comissões
de dois ou três, na sede-central de cada sistema demundos
habitados. OPai daConstelação nomeia umdesses Lano-
nandeques como dirigente, a cada decamilênio. Algumas
vezes, não é feita nenhumamudança no comando do trio;
sendo a questão inteiramente opcional para os governan-
tes das constelações. Os governos dos sistemas não têm o
seu pessoal substituído subitamente, a menos que ocorra
alguma espécie de tragédia.

3 Quando os Soberanos dos Sistemas ou os seus assis-
tentes são revogados, os seus lugares são ocupados por
uma seleção feita pelo conselho supremo, localizado na
sede-central da constelação, dentre os da reserva daquela
ordem; e, em Edêntia, esse grupo de reserva é maior do
que a média indicada.

4 Os conselhos supremos dos Lanonandeques estão es-
tacionados nas várias esferas-sede das constelações. A esse
corpo preside o Altíssimo colaborador sênior do Pai da
Constelação, enquanto o colaborador júnior supervisiona
as reservas da ordem secundária.

5 Os Soberanos dos Sistemas fazem jus ao seu nome;
eles são quase como soberanos nos assuntos locais dos
mundos habitados. E agem de forma quase paternal ao
dirigir os Príncipes Planetários, os Filhos Materiais e os
espíritos ministradores. O domínio pessoal do soberano
é praticamente completo. Esses governantes não são su-
pervisionadospelos observadores daTrindade, provenien-
tes do universo central. Constituem a divisão executiva
do universo local e, enquanto custódios encarregados da
promulgação dosmandados legislativos ou executivos que
aplicam os veredictos judiciais, eles representam o único
escalão, em toda a administração do universo, no qual a

deslealdade pessoal para com a vontade do Filho Michael
poderia, fácil e prontamente, instalar-se e ađrmar-se.

6 O nosso universo local tem sido desafortunado, pois
mais de setecentos Filhos da ordem Lanonandeque rebe-
laram-se contra a direção do universo, precipitando, as-
sim, a confusão em vários sistemas e em numerosos plane-
tas. De todo esse número de fracassos, apenas três eram
Soberanos de Sistemas; e praticamente todos esses Filhos
pertenciam à segunda e terceira ordens, a dos Príncipes
Planetários e Lanonandeques terciários.

7 Desses đlhos, o elevado número que caiu do alto da
sua integridade não indica nenhuma falha na sua criação.
Eles poderiam ter sido criados divinamente perfeitos, mas
foram gerados de um modo tal que pudessem entender
melhor as criaturas evolucionárias, de como vivem nos
mundos do tempo e do espaço e, assim, aproximar-semais
delas.

8 De todos os universos locais de Orvônton, exceção
feita a Hênselon, foi o nosso universo o que perdeu o
maior número dessa ordem de Filhos. Em Uversa, é do
consenso geral pensar que tivemos tanta complicação ad-
ministrativa assim, em Nébadon, porque os nossos Fi-
lhos da ordemLanonandeque foram criados comumgrau
muito elevado na liberdade pessoal de escolher e plane-
jar. E não faço essa observação como uma forma de crí-
tica. O Criador do nosso universo tem plena autoridade e
poder para fazer isso. A idéia sustentada pelos nossos al-
tos governantes é a de que, ainda que os Filhos com um
tal livre-arbítrio possam causar problemas excessivos em
idades iniciais do universo, quando as coisas ađnal estive-
rem completamente sob controle e đnalmente estabeleci-
das, os ganhos vindos de uma lealdade mais elevada e um
serviço mais voluntário, da parte desses Filhos profunda-
mente testados, farão mais do que compensar a confusão
e atribulações dos primeiros tempos.

9 Em caso de rebelião na sede-central de um sistema,
um novo soberano é colocado, geralmente, em um espaço
de tempo relativamente curto, mas não é assim nos pla-
netas individuais. Eles são as unidades componentes da
criação material, e o livre-arbítrio da criatura é um fator
para o julgamentođnal de todos esses problemas. OsPrín-
cipes Planetários sucessores são designados para os mun-
dos isolados, os planetas cujos príncipes possam haver-se
desviado em autoridade; mas eles não assumem o governo
ativo de tais mundos até que os resultados da insurreição
sejam parcialmente superados e removidos, pelas medi-
das reparadoras adotadas pelos Melquisedeques e outras
personalidades ministrantes. A rebelião, da parte de um
Príncipe Planetário, instantaneamente isola o seu planeta;
os circuitos espirituais locais são imediatamente cortados.
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Apenas um Filho de auto-outorga pode restabelecer as li-
nhas interplanetárias de comunicação com ummundo as-
sim espiritualmente isolado.

10 Existe um plano para salvar esses Filhos Lanonande-
ques indóceis e pouco sábios; e muitos já se valeram desse
aprovisionamento de misericórdia; todavia, nunca mais
poderão de novo funcionar nas posições emque falharam.
Após a reabilitação, são designados para tarefas de custó-
dia e os departamentos da administração física.

10. OS MUNDOS LANONANDEQUES
1 O terceiro grupo de sete mundos do circuito dos se-

tenta planetas de Sálvington, com os seus respectivos qua-
renta e dois satélites, constitui o grupo Lanonandeque de
esferas administrativas. Nesses reinos, os Lanonandeques
experientes, do corpo de ex-Soberanos de Sistemas, ođ-
ciam comomestres administradores dos peregrinos ascen-
dentes e das hostes seráđcas. Os mortais evolucionários
observam os administradores dos sistemas, trabalhando
nas capitais dos sistemas, mas ali eles participam da co-
ordenação factual dos pronunciamentos administrativos
dos dez mil sistemas locais.

2 Essas escolas administrativas do universo local são su-
pervisionadas por um corpo de Filhos Lanonandeques,
formado pelos que têm longa experiência como Sobera-
nos de sistemas e conselheiros de constelações. Esses co-
légios executivos são superados apenas pelas escolas admi-
nistrativas de Ensa.

3 Ao mesmo tempo em que servem de esferas de aper-
feiçoamento para os mortais ascendentes, os mundos La-
nonandeques são os centros de empreendimentos exten-
sivos que têm a ver com operações normais de rotina do
universo. No caminho interno até o Paraíso, os peregri-
nos ascendentes prosseguem nos seus estudos, nas escolas
práticas de conhecimento aplicado — o treino factual de
realmente fazer as coisas que lhes estão sendo ensinadas.
O sistema educacional do universo promovido pelosMel-
quisedeques é prático, progressivo, signiđcativo e experi-
mental. E abrange aperfeiçoamento com as coisas materi-
ais, intelectuais, moronciais e espirituais.

4 Vinculados a essas esferas administrativas dos Lano-
nandeques é que os Filhos redimidos dessa ordem, na sua
maioria, servem como custódios e diretores de assuntos
planetários. E esses Príncipes Planetários faltosos e os que
se associaram a eles, em rebelião, e que escolheram aceitar
a reabilitação proposta, continuarão a servir nessas fun-
ções de rotina, pelomenos até que o universo deNébadon
esteja estabelecido em luz e vida.

5 Muitos dos Filhos Lanonandeques, nos sistemasmais
antigos, contudo, têm estabelecido registros magníđcos
de serviço, administração e realização espiritual. Eles são
um grupo nobre, đel e leal; não obstante a sua tendência
de cair no erro dos sođsmas da liberdade pessoal e đcções
de autodeterminação.

6 [Auspiciado por um Comandante de Arcanjos, atu-
ando por autoridade de Gabriel de Sálvington.]



DOCUMENTO 36
OS PORTADORES DA VIDA

A VIDA não se origina espontaneamente. A vida é
geradade acordo comosplanos formulados pelos
Arquitetos doSer (não revelados) e surgenos pla-

netas habitados, por importaçãodireta, ou emconseqüên-
cia das operações dos Portadores da Vida dos universos
locais. Esses seres que portam a vida estão entre as mais
interessantes e versáteis das diversas famílias de Filhos do
universo. Estão encarregados de elaborar a vida para as cri-
aturas e levá-la às esferas planetárias. E depois de implan-
tar a vida nesses novos mundos, permanecem neles, por
períodos longos, para fomentar o seu desenvolvimento.

1. A ORIGEM E NATUREZA DOS
PORTADORES DA VIDA

1 Embora osPortadores daVida pertençamà família de
đliação divina, eles são um tipo peculiar e diferente de Fi-
lhos do universo, sendo o único grupo de vida inteligente,
em um universo local, na criação dos quais participam os
governantes do superuniverso. Os Portadores da Vida são
a progênie de três personalidades preexistentes: o Filho
Criador, o Espírito Materno do Universo e, por designa-
ção, um dos três Anciães dos Dias que presidem aos des-
tinos do superuniverso envolvido. Esses Anciães dos Dias
são os únicos que podem decretar a extinção da vida in-
teligente; e participam da criação dos Portadores da Vida,
aos quais é conđado o estabelecimento da vida física nos
mundos em evolução.

2 No universo de Nébadon, há o registro da criação de
uma centena demilhões de Portadores da Vida. Esse eđci-
ente corpo de disseminadores da vida não é um grupo que
de fato se autogoverna. Eles são dirigidos pelo trio deter-
minador da vida, que consiste emGabriel, o PaiMelquise-
deque e Nâmbia, o Portador da Vida original e primogê-
nito de Nébadon. Em todas as fases da sua administração
divisional, contudo, eles se autogovernam.

3 Os Portadores da Vida estão classiđcados segundo a
sua graduação em três grandes divisões. A primeira divi-
são sendo a dos Portadores da Vidamais experientes; a se-
gunda, a dos assistentes; e a terceira, a dos custódios. A
primeira divisão é subdividida em doze grupos de espe-
cialistas nas várias formas de manifestação da vida. Essa
separação em três divisões foi efetivada pelosMelquisede-
ques, que conduziram os testes, com esses propósitos, nas
esferas-sede dos Portadores da Vida. Os Melquisedeques,
desde então, têm estado intimamente associados aos Por-
tadores da Vida e sempre os acompanham quando estes
saem para estabelecer a vida em um planeta novo.

4 Quando um planeta evolucionário é đnalmente esta-
belecido em luz e vida, osPortadores daVida sãoorganiza-
dos em corpos deliberativos mais elevados, com a função
de aconselhamento, para ajudar na futura administração e
desenvolvimento do mundo e dos seus seres gloriđcados.
Nas idades posteriores e estabelecidas de um universo em
evolução, muitos deveres novos são conđados a esses Por-
tadores da Vida.

2. OS MUNDOS DOS PORTADORES DA VIDA
1 Os Melquisedeques mantêm a supervisão geral do

quarto grupo das sete esferas primárias do circuito de Sál-
vington. Esses mundos dos Portadores da Vida são desig-
nados do modo seguinte:

2 1. A sede-central dos Portadores da Vida.
3 2. A esfera do planejamento da vida.
4 3. A esfera da conservação da vida.
5 4. A esfera da evolução da vida.
6 5. A esfera da vida ligada à mente.
7 6. A esfera da mente e do espírito nos seres vivos.
8 7. A esfera da vida não revelada.
9 Cada uma dessas esferas primárias é cercada por seis

satélites, nos quais estão centradas as fases especiais de to-
das as atividades dos Portadores da Vida no universo.

10 OMundoNúmero Um é a esfera-sede que, junto com
os seus seis satélites tributários, é devotada ao estudo da
vida universal, a vida em todas as fases conhecidas de ma-
nifestação. Ali está localizado o colégio do planejamento
da vida, onde funcionam os mestres e conselheiros de
Uversa e Havona, e mesmo do Paraíso. É-me permitido
revelar que os sete posicionamentos centrais dos espíritos
ajudantes da mente situam-se nesse mundo dos Portado-
res da Vida.

11 O número dez — o sistema decimal — é inerente
ao universo físico, mas não ao espiritual. O domínio da
vida é caracterizado pelo três, o sete e o doze, ou pelos
múltiplos e combinações desses números básicos. Há três
planos primordiais de vida, essencialmente diferentes, se-
gundo a ordem das três Fontes e Centros do Paraíso, e, no
universo de Nébadon, essas três formas básicas de vida es-
tão separadas em três tipos diferentes de planetas. Havia,
originalmente, doze conceitos distintos e divinos de vida
transmissível. Esse número doze, com as suas subdivisões
e múltiplos, perfaz todos os modelos básicos de vida, em
todos os sete superuniversos. Há também sete tipos arqui-
tetônicos de projetos de vida, arranjos fundamentais das
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conđgurações de reprodução da matéria viva. Os mode-
los de vida de Orvônton são conđgurados por doze por-
tadores de hereditariedade. As ordens diferentes de cria-
turas de vontade estão conđguradas segundo os números
12, 24, 48, 96, 192, 384, e 768. Em Urântia, há quarenta
e oito unidades de controle de modelos — determinado-
res das características—nas células sexuais da reprodução
humana.

12 OMundoNúmero Dois é a esfera de projetos da vida;
nele todos os novosmodos de organização da vida são ela-
borados. Se bem que os projetos originais de vida sejam
providos pelo Filho Criador, o desenvolvimento efetivo
desses planos é conđado aos Portadores da Vida e seus
colaboradores. Após serem formulados os planos gerais
da vida, para um novo mundo, são transmitidos às esfe-
ras-sede, onde sãominuciosamente estudados pelo conse-
lho supremo dos Portadores da Vidamais experientes, em
colaboração com um corpo de Melquisedeques consulto-
res. Ainda que os planos partam de fórmulas previamente
aceitas, é necessário que sejam passados ao Filho Criador
e sejam endossados por ele. O dirigente dos Melquisede-
ques, freqüentemente, representa o Filho Criador nessas
deliberações.

13 As vidas planetárias, portanto, ainda que semelhan-
tes, sob alguns pontos de vista, são diferentes de váriasma-
neiras em cada mundo evolucionário. Mesmo em uma sé-
rie uniforme de vida, em uma única família de mundos,
a vida não é exatamente a mesma em dois planetas quais-
quer; há sempre um tipo planetário, pois os Portadores da
Vida trabalham constantemente em um esforço de aper-
feiçoar as fórmulas vitais que são conđadas à sua guarda.

14 Há mais de um milhão de fórmulas químicas funda-
mentais, ou cósmicas, que constituem os modelos paren-
tais e as inúmeras variações funcionais básicas das mani-
festações de vida. O satélite de número um da esfera de
planejamento da vida é o reino dos físicos e eletroquími-
cos do universo, que servem como assistentes técnicos dos
Portadores daVida, no trabalho de captar, organizar ema-
nipular as unidades essenciais de energia empregadas na
elaboração dos veículos materiais para a transmissão da
vida, o chamado plasma germinador.

15 Os laboratórios planetários de planejamento da vida
estão situados no segundo satélite desse mundo, o de nú-
mero dois. Nesses laboratórios, os Portadores da Vida,
e todos os seus parceiros, colaboram com os Melquise-
deques no esforço de modiđcar e possivelmente aperfei-
çoar a vida projetada, para a implantação nos planetas de-
cimais de Nébadon. A vida, que agora evolui em Urân-
tia, foi planejada e parcialmente elaborada nesse mesmo
mundo, pois Urântia é um planeta decimal, um mundo

experimental de vida. Nummundo, em cada dez, é permi-
tida uma variaçãomaior, em relação ao projetomodelo de
vida, do que nos outros mundos (os não experimentais).

16 O Mundo Número Três é devotado à conservação da
vida. Nele, váriosmodosdeproteção epreservaçãoda vida
são estudados e desenvolvidos pelos assistentes e custó-
dios do corpo dos Portadores da Vida. Os planos de vida,
para cada mundo novo, sempre providenciam o estabele-
cimento, logo de início, da comissão de conservação da
vida, que consiste em custódios especialistas namanipula-
ção especializada dos modelos básicos da vida. Em Urân-
tia, vinte e quatro desses custódios đcaram encarregados
demissões, dois para cadamodelo fundamental ou paren-
tal da organização arquitetônica do material da vida. Em
planetas como o vosso, a forma de vida mais elevada é re-
produzida por um feixe portador de vida que possui vinte
e quatro unidades modelo. (E posto que a vida intelec-
tual se desenvolve a partir dos fundamentos da vida física,
e neles baseia-se, assim, vêm à existência as vinte e quatro
ordens básicas de organização psíquica.)

17 AEsferaNúmeroQuatro e os seus satélites tributários
devotam-se ao estudo da evolução da vida da criatura, em
geral, e aos antecedentes evolucionários de qualquer nível
de vida em particular. O plasma original da vida de um
mundo evolucionário deve conter o potencial pleno para
todas as variações futuras de desenvolvimento e para todas
as modiđcações e mudanças evolucionárias subseqüentes.
O aprovisionamento para esses projetos de metamorfose
da vida, em longo alcance, pode requerer o surgimento
de muitas formas, aparentemente inúteis, de vida animal
e vegetal. Esses subprodutos da evolução planetária, pre-
vistos ou imprevistos, surgem em um estágio de ação para
apenas desaparecer; pois, no decorrer e ao longo de todo
esse extenso processo, tem continuidade a trama da for-
mulação sábia e inteligente dos elaboradores originais do
plano da vida planetária e do esquema das espécies. Os
múltiplos subprodutos da evolução biológica são todos es-
senciais à função plena e đnal das formas de vida de inte-
ligência mais elevada, não obstante possa prevalecer, tem-
porariamente, uma grande desarmonia exterior na longa
luta de ascensão das criaturasmais elevadas para adquirir o
predomínio de mestria sobre as formas inferiores de vida;
e muitas destas são, algumas vezes, opostas à paz e ao con-
forto das criaturas em evolução dotadas de vontade.

18 O Mundo Número Cinco ocupa-se totalmente com a
vida associada à mente. Cada um dos seus satélites é de-
votado ao estudo de uma única fase da mente da criatura,
correlacionada com a vida da criatura. A mente, tal como
a compreende o homem, é uma dotação dos sete espíritos
ajudantes da mente, sobreposta aos níveis não-ensináveis
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ou mecânicos da mente, feita pelas agências do Espírito
Inđnito. Osmodelos de vida reagem de formas variáveis a
esses ajudantes e às diferentes ministrações espirituais que
operamemtodos os universos do tempoedo espaço. A ca-
pacidade das criaturas materiais de reagir espiritualmente
depende por completo da dotação associada de mente, a
qual, por sua vez, orientou o curso da evolução biológica
dessas mesmas criaturas mortais.

19 O Mundo de Número Seis dedica-se à correlação da
mente com o espírito, do modo como eles encontram-se
associados às formas vivas e aos organismos. Esse mundo
e os seus seis satélites tributários abrangem as escolas de
coordenação das criaturas, nas quais os mestres, tanto
do universo central quanto do superuniverso, colaboram
com os instrutores de Nébadon para que đquem manifes-
tos na criatura, no tempo e no espaço, os níveis mais ele-
vados de alcance.

20 A Sétima Esfera dos Portadores da Vida dedica-se aos
domínios não revelados da vida da criatura evolucionária,
no que ela se relaciona à đlosođa cósmica de factualização
expansiva do Ser Supremo.

3. O TRANSPLANTE DA VIDA
1 A vida não aparece espontaneamente nos universos;

os Portadores da Vida devem iniciá-la nos planetas até en-
tão estéreis. Eles são portadores, disseminadores e guar-
diães da vida tal como ela surge nos mundos evolucioná-
rios do espaço. Toda a vida das ordens e formas conheci-
das em Urântia surge com esses Filhos, se bem que nem
todas as formas de vida planetária existam em Urântia.

2 O corpo de Portadores da Vida, designado para im-
plantar a vida em um novo mundo, consiste, usualmente,
em uma centena de portadores mais experientes, com
cem assistentes e mil custódios. Os Portadores da Vida
freqüentemente levamo plasma real da vida para umnovo
mundo, mas nem sempre. Algumas vezes, organizam os
modelos de vida apenas depois de chegarem ao planeta de
designação, de acordo com fórmulas previamente aprova-
das para umanova aventura de estabelecimento da vida. A
origem da vida planetária de Urântia foi essa e aconteceu
desse modo.

3 Uma vez providos os modelos físicos, de acordo com
as fórmulas aprovadas, então, os Portadores da Vida cata-
lisam esse material sem vida, comunicando-lhe, por meio
das suas pessoas, a centelha da vida do espírito; e daí em
diante o modelo inerte torna-se matéria viva.

4 A centelha vital — o mistério da vida — é conferida
por intermédio dos Portadores da Vida, não por eles. Na
verdade, eles supervisionam essas operações, formulando
o próprio plasma da vida; mas é o Espírito Materno do

Universo que provê o fator essencial do plasma da vida.
Da Filha Criativa do Espírito Inđnito vem aquela cente-
lha de energia que anima o corpo e que é o presságio da
mente.

5 Na outorga da vida, os seus Portadores não transmi-
tem nada das suas naturezas pessoais, nem mesmo nas es-
feras em que novas ordens de vida são projetadas. Nessas
ocasiões, eles simplesmente iniciam e transmitem a cente-
lha da vida, dão início às revoluções necessárias à matéria,
de acordo com as especiđcações físicas, químicas e elétri-
cas dos planos emodelos determinados. Os Portadores da
Vida são presenças vivas catalíticas que agitam, organizam
e vitalizam os elementos até então inertes da ordem mate-
rial de existência.

6 Aos Portadores da Vida de um corpo planetário é
dado um certo período, para estabelecerem a vida em um
mundo novo, de aproximadamente meio milhão de anos
do tempo daquele planeta. Ao đnal desse período, indi-
cado por um certo alcance no desenvolvimento da vida
planetária, eles cessam os esforços de implantação e nada
podem acrescentar de novo ou suplementar, subseqüen-
temente, à vida daquele planeta.

7 Durante as idades que se interpõem entre o estabele-
cimento da vida e o surgimento das criaturas humanas de
statusmoral, aos Portadores da Vida é permitidomanipu-
lar o ambiente da vida e, de outrasmaneiras, direcionar fa-
voravelmente o curso da evolução biológica. E eles fazem
isso durante longos períodos de tempo.

8 Uma vez que os Portadores da Vida, que operam em
um mundo novo, hajam obtido êxito na produção de um
ser com vontade, dotado dos poderes de decisão moral e
escolha espiritual, então, nesse ponto, a sua tarefa termina
—eles completarama suaobra enãopodemmaismanipu-
lar a evolução da vida. Desse ponto em diante, a evolução
das coisas vivas deve continuar de acordo com o dom da
natureza inerente e tendências que hajam sido já conferi-
das a elas e estabelecidas nas fórmulas e modelos da vida
planetária. Aos Portadores da Vida não é permitido ex-
perimentar ou interferir na vontade; a eles não é possível
nempermitido dominar ou arbitrariamente inĔuenciar as
criaturas morais.

9 Com a chegada de um Príncipe Planetário, eles pre-
param-se para partir, embora dois dos portadoresmais ex-
perientes e doze custódios possam apresentar-se como vo-
luntários, fazendo votos de renúncia temporária, a đm de
permanecerem indeđnidamente no planeta como conse-
lheiros para as questões do desenvolvimento posterior e a
conservação do plasma da vida. Dois desses Filhos e seus
doze colaboradores estão agora servindo em Urântia.
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4. OS PORTADORES MELQUISEDEQUES DA
VIDA

1 Em cada sistema local de mundos habitados em Né-
badon, há uma única esfera na qual os Melquisedeques
têm funcionado como portadores da vida. Essas moradas
são conhecidas como os mundos midsonitas do sistema,
e, em cada um desses mundos, um Filho Melquisedeque,
materialmentemodiđcado, acasalou-se com uma Filha es-
colhida da ordem material de đliação. As Mães-Evas des-
sesmundosmidsonitas são enviadas do centro-sede do sis-
tema da jurisdição, tendo sido escolhidas pelo portador da
vidaMelquisedeque designado, dentre as inúmeras volun-
tárias que responderam ao chamado do Soberano do Sis-
tema dirigido às Filhas Materiais da sua esfera.

2 A progênie de um portador Melquisedeque da vida
e de uma Filha Material é conhecida como midsonita. O
Pai Melquisedeque dessa raça de criaturas supernas đnal-
mente deixa o planeta da sua função única de vida, e a
Mãe-Eva dessa ordem especial de seres do universo tam-
bém parte, quando do aparecimento da sétima geração da
sua progênie planetária. A direção desse mundo então é
passada ao seu đlho mais velho.

3 As criaturas midsonitas vivem e funcionam como se-
res reprodutores nos seusmagníđcosmundos até que che-
guemaosmil anos-padrão; quando então são transladadas
por transporte seráđco. Os midsonitas são seres que não
se reproduzem mais, daí em diante, porque a técnica de
desmaterialização, pela qual eles passamna sua preparação
para enserađnar-se, priva-os para sempre das prerrogativas
de reprodução.

4 Ostatus atual desses seres diđcilmente pode ser quali-
đcado seja comomortal ou imortal; e tambémnão podem
ser deđnitivamente classiđcados como humanos, nem
como divinos. Essas criaturas não são resididas por Ajus-
tadores e, portanto, diđcilmente seriam imortais. Mas elas
também não parecem ser mortais; nenhum midsonita al-
guma vez experienciou amorte. Todos os midsonitas nas-
cidos em Nébadon até hoje estão vivos, funcionando nos
seus mundos de nascimento, em alguma esfera interme-
diária ou na esfera midsonita de Sálvington, nos grupos
de mundos dos đnalitores.

5 Os Mundos dos Finalitores de Sálvington. Os porta-
dores Melquisedeques da vida, bem como as Mães-Evas
agregadas a eles, partem das esferas midsonitas do sistema
em direção aos mundos dos đnalitores do circuito de Sál-
vington, onde a sua progênie também está destinada a se
reunir.

6 Com relação a isso, deve ser explicado que o quinto
grupo dos sete mundos primários, nos circuitos de Sál-
vington, são os mundos dos đnalitores de Nébadon. Os

đlhos dos portadores Melquisedeques da vida e das Filhas
Materiais estão domiciliados no sétimomundo dos đnali-
tores, a esfera midsonita de Sálvington.

7 Os satélites dos setemundos primários dos đnalitores
são o ponto de encontro das personalidades do superuni-
verso e do universo central, e podemestar cumprindomis-
sões em Nébadon. Embora os mortais ascendentes tran-
sitem livremente em todos os mundos culturais e esferas
de aperfeiçoamento dos 490 mundos que compreendem
aUniversidadeMelquisedeque, há certas escolas especiais
e inúmeras zonas de restrição nas quais não têmpermissão
de entrar. Isto é verdadeiro especialmente com relação às
quarenta e nove esferas sob a jurisdição dos đnalitores.

8 O propósito das criaturas midsonitas não é ainda co-
nhecido até este momento; aparentemente, todavia, essas
personalidades estão-se reunindo no sétimo mundo dos
đnalitores em preparação para alguma eventualidade fu-
tura na evolução do universo. As nossas indagações a res-
peito das raças midsonitas são sempre dirigidas aos đna-
litores; estes porém, continuadamente, recusam-se a dis-
cutir o destino dos seus pupilos. Independentemente da
nossa incerteza quanto ao futuro dosmidsonitas, sabemos
que todos os universos locais de Orvônton abrigam um
corpo, em acumulação crescente, desses seres misteriosos.
É crença dos portadores Melquisedeques da vida que os
seus đlhos midsonitas algum dia serão dotados, por Deus,
o Último, com o espírito transcendental e eterno da abso-
nitude.

5. OS SETE ESPÍRITOS AJUDANTES DA
MENTE

1 A presença dos sete espíritos ajudantes da mente, nos
mundos primitivos, é o que condiciona o curso da evolu-
ção orgânica; isso explica por que a evolução é proposi-
tal e não acidental. Estes ajudantes representam a função
de ministração da mente, feita pelo Espírito Inđnito, que
se estende às ordens mais baixas de vida inteligente por
meio da função operante do EspíritoMaterno de umUni-
verso local. Estes ajudantes são progênie do Espírito Ma-
terno do Universo e constituem a sua ministração pessoal
às mentes materiais dos reinos. Quaisquer sejam o local e
o tempo em que tais mentes se manifestem, ali, esses espí-
ritos estarão funcionando de modos diversos.

2 Os sete espíritos ajudantes da mente são chamados
por nomes equivalentes às designações seguintes: in-
tuição, compreensão, coragem, conhecimento, conselho,
adoração e sabedoria. Esses espíritos-mente fazem sentir a
sua inĔuência em todos osmundos habitados na forma de
impulsos diferenciais, cada um buscando a capacidade de
receptividade para a sua manifestação em graus distintos
e independentemente daquilo que os outros seis espíritos



36:5.3–14 PARTE II. O UNIVERSO LOCAL 286

possam encontrar em termos de receptividade e oportu-
nidade de atuação.

3 As posições centrais dos espíritos ajudantes, nos
mundos-sede dos Portadores da Vida, indicam aos seus
supervisores a extensão, o alcance e a qualidade da fun-
ção da mente a ser adotada por tais ajudantes, em qual-
quer mundo e em qualquer organismo vivo de status in-
telectual. Essas colocações de mente-vida são indicadoras
perfeitas da função damente viva, para os primeiros cinco
ajudantes. Todavia, com respeito ao sexto e ao sétimo es-
píritos ajudantes — o da adoração e o da sabedoria —, es-
sas posições centrais registram apenas uma função quali-
tativa. As atividades quantitativas dos ajudantes da adora-
ção e da sabedoria đcam registradas na presença imediata
daMinistraDivina emSálvington, sendo uma experiência
pessoal do Espírito Materno do Universo.

4 Os sete espíritos ajudantes da mente sempre acom-
panham os Portadores da Vida a um novo planeta, mas
não devem ser encarados como entidades; eles são mais
semelhantes a circuitos. Os espíritos desses sete ajudantes
do universo não funcionam como personalidades separa-
das da presença da Ministra Divina no universo; são, de
fato, um nível de consciência da Ministra Divina; perma-
necendo sempre subordinados à ação e à presença da sua
mãe criativa.

5 Faltam-nos as palavras adequadas para melhor deđ-
nir esses sete espíritos ajudantes damente. Elesministram
aos níveis mais baixos da mente experiencial e podem ser
descritos, na seqüência das realizações evolucionárias, do
modo seguinte:

6 1. Oespírito da intuição— a percepção rápida, os ins-
tintos físicos primitivos e reĔexos inerentes; o dom da di-
reção e outros dons autopreservadores ativos de todas as
criações possuidoras de mente; o único dos ajudantes a
funcionar tão amplamente nas ordens mais baixas da vida
animal e o único a fazer um contato funcional amplo com
os níveis não-ensináveis da mente mecânica.

7 2. O espírito da compreensão— o impulso da coorde-
nação, a associação de idéias espontânea e aparentemente
automática. Essa é a dádiva da coordenação do conheci-
mento adquirido, o fenômeno do raciocínio rápido, do
julgamento rápido e decisão pronta.

8 3. O espírito da coragem — o dom da đdelidade —
nos seres pessoais, a base da aquisição do caráter e raiz in-
telectual da đbra moral e da bravura espiritual. Quando
iluminado pelos fatos e inspirado pela verdade, torna-se o
segredodo impulso de ascensão evolucionária pelos canais
do autodirecionamento inteligente e consciente.

9 4. O espírito do conhecimento — a curiosidade — a
mãe da aventura e da descoberta, o espírito cientíđco; o

guia e colaborador đel dos espíritos da coragem e do con-
selho; o impulso de direcionar os dons da coragempara os
caminhos úteis e progressivos de crescimento.

10 5. O espírito do conselho — o impulso social, o dom
da cooperação com a espécie; a capacidade das criaturas
volitivas de se harmonizar com os seus companheiros; a
origem do instinto gregário entre as criaturas inferiores.

11 6. O espírito da adoração — o impulso religioso, o
primeiro anseio diferencial a separar as criaturas dotadas
de mente em duas classes básicas de existência mortal. O
espírito da adoração distingue para sempre o animal, ao
qual está associado, das criaturas sem alma, no entanto
com dotação mental. A adoração é a insígnia da candi-
datura à ascensão espiritual.

12 7. O espírito da sabedoria — a tendência inerente de
todas as criaturas morais para o avanço evolucionário or-
denado e progressivo. Este é o mais elevado dos ajudan-
tes, o espírito coordenador e articulador do trabalho de
todos os outros. Este espírito é o segredo daquele impulso
inato das criaturas demente, o qual inicia emantémopro-
grama prático efetivo da escala ascendente da existência;
aquela dádiva das coisas vivas que responde pela sua ca-
pacidade inexplicável de sobreviver e, na sobrevivência, de
utilizar-se da coordenação em toda a sua experiência pas-
sada e oportunidades presentes para a conquista da totali-
dade, em tudooque todos os outros seisministrosmentais
possam mobilizar na mente do organismo em questão. A
sabedoria é o apogeu da atuação intelectual. A sabedoria
é a meta de uma existência puramente mental e moral.

13 Os espíritos ajudantes damente crescem pormeio da
experiência, no entanto nunca se tornam pessoais. Eles
evoluem em função; e as funções dos cinco primeiros, atu-
ando nas ordens animais, em uma certa medida, se fazem
essenciais para que todos sete funcionem no intelecto hu-
mano. Essa relação comos animais faz comque os ajudan-
tes passem a ser mais eđcazes na sua prática junto à mente
humana; assim é que os animais tornam-se, de uma certa
forma, indispensáveis à evolução intelectual do homem,
bem como à sua evolução física.

14 Esses ajudantes da mente de um EspíritoMaterno do
universo local estão relacionados à vida da criatura com
status de inteligência, de uma maneira análoga à ligação
que os centros de potência e os controladores físicos têm
com as forças não viventes do universo. Prestam um ser-
viço inestimável aos circuitos da mente nos mundos ha-
bitados e são colaboradores eđcazes dos Mestres Contro-
ladores Físicos, os quais também servem como controla-
dores e diretores dos níveis pré-ajudantes damente, níveis
mentais estes que são não-ensináveis ou mecânicos.
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15 A mente viva, antes do aparecimento da capacidade

de aprender pela experiência, é domínio da ministração
dos Mestres Controladores Físicos. A mente da criatura,
antes de adquirir a capacidade de reconhecer a divindade
e de adorar a Deidade, é domínio exclusivo dos espíri-
tos ajudantes. Com o surgimento da sensibilidade espiri-
tual, no intelecto da criatura, tais mentes criadas tornam-
se imediatamente supramentais, sendo incorporadas ins-
tantaneamente ao circuito dos ciclos espirituais do Espí-
rito Materno do universo local.

16 Os espíritos ajudantes da mente não estão relaciona-
dos, de nenhum modo, diretamente à função diversiđ-
cada, e altamente espiritual, do espírito da presença pes-
soal da Ministra Divina, o Espírito Santo, nos mundos
habitados; contudo, são eles os antecedentes funcionais
e preparatórios para o surgimento e a atuação do Espírito
Santo, sobre o homem evolucionário. Os ajudantes pro-
porcionam ao Espírito Materno do Universo um contato
variado comas criaturasmateriais viventes de umuniverso
local e um controle sobre elas; contudo, quando atuam
nos níveis da pré-personalidade, atuam sem repercussão
no Ser Supremo.

17 A mente não-espiritual ou é uma manifestação da
energia do espírito ou um fenômeno de energia física.
Mesmo a mente humana, a mente pessoal, não tem qua-
lidades de sobrevivência fora da identiđcação com o es-
pírito. A mente é uma outorga da divindade, mas não é
imortal quando funciona sem o discernimento espiritual
interno e quando é desprovida da capacidade de adorar e
aspirar à sobrevivência.

6. AS FORÇAS VIVAS
1 A vida é tantomecânica quanto vital—material e es-

piritualmente. Os físicos e os químicos deUrântia progre-
dirão constantemente no seu entendimento das formas
protoplasmáticas da vida vegetal e animal, semno entanto
jamais se tornarem capazes de produzir organismos vivos.
A vida é algo diferente de todas as manifestações de ener-
gia; mesmo a vida material das criaturas físicas não é ine-
rente à matéria.

2 As coisas materiais podem desfrutar de uma existên-
cia independente, mas a vida brota apenas da vida. A
mente só pode ser derivada da mente preexistente. O es-
pírito temorigem apenas em ancestrais espirituais. A cria-
tura pode produzir as formas da vida,mas só umapersona-
lidade criadora ou uma força criativa podemproporcionar
a centelha ativadora da vida.

3 Os Portadores da Vida podem organizar as formas
materiais, ou os modelos arquetípicos físicos para os se-
res vivos, mas o Espírito provê a centelha inicial da vida

e outorga o dom da mente. Mesmo as formas vivas da
vida experimental, que os Portadores da Vida organizam,
nos seus mundos em Sálvington, são sempre desprovidas
de poderes de reprodução. Quando as fórmulas da vida e
os modelos vitais estão corretamente reunidos e organiza-
dos adequadamente a presença de um Portador da Vida é
suđciente para iniciar a vida; no entanto todos esses orga-
nismos vivos carecem de dois atributos essenciais — dom
da mente e poderes da reprodução. A mente animal e a
mente humana são dádivas do Espírito Materno do uni-
verso local, funcionando por meio dos sete espíritos aju-
dantes da mente; ao passo que a capacidade que a criatura
tem de reproduzir é uma dádiva, pessoal e especíđca, do
Espírito do Universo, ao plasma ancestral da vida inaugu-
rado pelos Portadores da Vida.

4 Uma vez que os Portadores da Vida hajam elaborado
os modelos da vida, após haverem organizado os sistemas
de energia, deve ocorrer um fenômeno complementar: o
“sopro da vida”, que deve ser passado a essas formas sem
vida. Os Filhos de Deus podem construir as formas da
vida, mas é o Espírito de Deus que realmente contribui
com a centelha vital. E quando a vida assim transmitida
é consumida, então de novo o corpo material remanes-
cente torna-se matéria morta. Quando a vida outorgada
se exaure, o corpo retorna para o seio do universo mate-
rial, do qual foi tomado emprestado pelos Portadores da
Vida, para servir como um veículo transitório àquela do-
tação de vida a qual haviam transmitido a tal associação
visível de matéria-energia.

5 A vida conferida às plantas e animais, pelos Porta-
dores da Vida, não retorna para os Portadores da Vida,
quando da morte da planta ou animal. A vida que aban-
dona uma coisa viva não possui nem identidade, nem per-
sonalidade; ela não sobrevive individualmente à morte.
Durante a sua existência, e no tempo da sua permanência
no corpodematéria, ela passouporumamudança; ela pas-
sou por uma evolução de energia e sobrevive apenas como
uma parte das forças cósmicas do universo; não sobrevive
como vida individual. A sobrevivência das criaturas mor-
tais é totalmente baseadana evoluçãodeumaalma imortal
dentro da mente mortal.

6 Falamos da vida como “energia” e como “força”, mas
realmente ela não é nemumanemaoutra. A energia-força
é sensível de modo variável à gravidade; a vida não o é. O
modelo original tambémnão é sensível à gravidade, sendo
uma conđguraçãode energias que já perfez ou cumpriu to-
das suas obrigações de resposta à gravidade. A vida, como
tal, constitui a animação de um sistema de energias—ma-
terial, mental ou espiritual — segundo algum modelo ar-
quetípico conđgurado ou selecionado.
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7 Algumas coisas há, ligadas à elaboração da vida nos

planetas evolucionários, que não estão de todo claras para
nós. Compreendemos plenamente a organização física
das fórmulas eletroquímicas dos Portadores da Vida, mas
não compreendemos totalmente a natureza e a fonte da
centelha de ativação da vida. Sabemos que a vida Ĕui do
Pai, através do Filho e pelo Espírito. É mais do que possí-
vel que os Espíritos Mestres sejam o canal sétuplo do rio
da vida vertido sobre toda a criação. Porém, não compre-
endemos a técnica pela qual o Espírito Mestre supervisor
participa do episódio inicial de outorga da vida em um
planeta novo. Acreditamos que os Anciães dos Dias tam-
bém possuam algum papel na inauguração da vida em um
novo mundo, mas somos totalmente ignorantes sobre a

natureza desse papel. Sabemos que o EspíritoMaterno do
Universo, de fato, vitaliza osmodelos semvida e concede a
esses plasmas ativados as prerrogativas da reprodução dos
organismos. Observamos que três são os níveis de Deus,
o Sétuplo, algumas vezes designados como os Criadores
Supremos do tempo e do espaço; mas, afora isso, sabemos
poucomais doqueosmortais deUrântia—simplesmente
que a concepção é inerente ao Pai; a expressão, ao Filho; e
a realização da vida, ao Espírito.

8 [DitadoporumFilhoVorondadeque estacionado em
Urântia, como observador; e funcionando como tal a pe-
dido do Dirigente Melquisedeque do Corpo de Supervi-
são da Revelação.]



DOCUMENTO 37
AS PERSONALIDADES DO UNIVERSO LOCAL

À FRENTE de todas as personalidades de Néba-
don, está o Filho Criador e Mestre, Michael, pai
e soberano do universo. Coordenada em divin-

dade, e complementar pelos seus atributos criativos, está
a Ministra Divina de Sálvington, o Espírito Materno do
universo local. E esses criadores são, em um sentidomuito
literal, o Pai-Filho e a Mãe-Espírito de todas as criaturas
nativas de Nébadon.

2 Os documentos precedentes trataram das ordens cri-
adas de đliação; as narrativas seguintes retratarão os es-
píritos ministrantes e as ordens ascendentes de đliação.
O presente documento ocupa-se, principalmente, de um
grupo intermediário, o dos Ajudantes do Universo, mas
também faz uma breve consideração sobre alguns dentre
os espíritosmais elevados que permanecememNébadon e
algumas das ordens de cidadania permanente no universo
local.

1. OS AJUDANTES DO UNIVERSO
1 Muitas, dentre as ordens singulares, geralmente agru-

padas nessa categoria, não são reveladas, mas, os Ajudan-
tes do Universo, como são apresentados nestes documen-
tos, incluem as sete ordens seguintes:

2 1. Os Brilhantes Estrelas Matutinas.
3 2. Os Brilhantes Estrelas Vespertinas.
4 3. Os Arcanjos.
5 4. Os Assistentes Mais Elevados.
6 5. Os Altos Comissários.
7 6. Os Supervisores Celestes.
8 7. Os Educadores dos Mundos das Mansões.
9 Da primeira ordem de Ajudantes do Universo, a dos

Brilhantes Estrelas Matutinas, só há um ser em cada uni-
verso; e é o primogênito entre todas as criaturas nativas de
umuniverso local. OBrilhante EstrelaMatutino donosso
universo é conhecido comoGabriel de Sálvington. É o co-
mandante executivo de todo o Nébadon, atuando como
representante pessoal do Filho Soberano e porta-voz da
sua consorte criativa.

10 Durante os primeiros tempos de Nébadon, Gabriel
trabalhou completamente sozinho com Michael e o Espí-
rito Criativo. À medida que o universo cresceu e os pro-
blemas administrativos multiplicaram-se, ele foi provido
com um quadro pessoal de assistentes, não revelados aqui
e, đnalmente, esse grupo cresceu com a criação do corpo
dos Estrelas Vespertinos de Nébadon.

2. OS BRILHANTES ESTRELAS VESPERTINOS
1 Estas brilhantes criaturas foramprojetadas pelosMel-

quisedeques, tendo sido, então, trazidas à existência pelo
Filho Criador e o Espírito Criativo. Eles servem em mui-
tas funções; mas, principalmente, como ođciais de liga-
ção deGabriel, o comandante executivo do universo local.
Um oumais desses seres funcionam como os representan-
tes de Gabriel na capital de cada constelação e sistema em
Nébadon.

2 Como comandante executivo de Nébadon, Gabriel é
o presidente ex officio, ou o observador, da maior parte
dos conclaves de Sálvington, e acontece que até mil desses
conclaves estão, muitas vezes, em sessão simultaneamente.
Os Brilhantes Estrelas Vespertinas representam Gabriel
em tais ocasiões; ele não pode estar em dois lugares ao
mesmo tempo, e esses superanjos compensam essa limi-
tação. Um serviço análogo é prestado por eles ao corpo
dos Filhos Instrutores da Trindade.

3 Ainda que pessoalmente ocupado com seus deveres
administrativos, Gabriel mantém contato com todas as
outras fases da vida e assuntos do universo por intermédio
dos Brilhantes Estrelas Vespertinas. Eles sempre o acom-
panham nas suas viagens planetárias e, freqüentemente,
partem em missões especiais a planetas individuais como
representantes pessoais dele. Nesses compromissos, algu-
mas vezes têm sido conhecidos como “o anjo do Senhor”.
Eles vão a Uversa com freqüência, para representar o Bri-
lhante Estrela Matutino perante as cortes e assembléias
dosAnciães dosDias,mas raramente viajamalémdos con-
đns de Orvônton.

4 Os Brilhantes Estrelas Vespertinas são uma ordem
dual excepcional, da qual alguns fazem parte por digni-
dade de criação e outros por serviços prestados. O corpo
de Nébadon atualmente conta com 13 641 desses supe-
ranjos. Há 4 832 com a dignidade de criação, enquanto
8 809 são espíritos ascendentes que alcançaram essa meta
por serviços elevados. Muitos desses Estrelas Vespertinos
ascendentes começaram suas carreiras no universo como
serađns; outros ascenderam de níveis de vida irrevelados
da criatura. Como meta a ser alcançada, esse alto corpo
nunca está fechado para os candidatos à ascensão, desde
que um universo não esteja estabelecido em luz e vida.

5 Ambos os tipos deBrilhantes Estrelas Vespertinas são
facilmente visíveis para as personalidades moronciais e
para certos tipos de seres materiais supramortais. Os seres
criados dessa ordem interessante e versátil possuem uma
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força de espírito que se pode manifestar independente-
mente da sua presença pessoal.

6 O comandante desses superanjos é Gavália, o primo-
gênito dessa ordem em Nébadon. Desde que Cristo Mi-
chael retornou da sua auto-outorga triunfante em Urân-
tia, Gavália tem sido designado paraministrar aosmortais
ascendentes e, nos últimosmil e novecentos anos deUrân-
tia, o seu colaborador, Galântia, tem mantido a sede-cen-
tral em Jerusém, onde passa cerca dametade do seu tempo.
Galântia é o primeiro dos superanjos ascendentes a alcan-
çar esse alto status.

7 Nenhuma organização grupal ou companhia de Bri-
lhantes Estrelas Vespertinas existe, além da sua associação
costumeira, aos pares, para muitas missões. Eles não são
extensivamente designados para missões ligadas à carreira
ascendente dos mortais mas, quando em compromissos
desse tipo, nunca funcionam a sós. Sempre trabalham aos
pares — um, o ser criado como tal, e o outro, um Estrela
Vespertino ascendente.

8 Um dos altos deveres dos Estrelas Vespertinos é
acompanhar os Filhos Avonais de auto-outorga nas suas
missões planetárias, do mesmo modo que Gabriel acom-
panhouMichael na sua auto-outorga emUrântia. Os dois
superanjos acompanhantes são as personalidades superio-
res nessas missões, servindo como comandantes adjuntos
dos arcanjos e de todos os outros designados para tais ta-
refas. É omais experiente desses superanjos, no comando,
que, no tempo e na idade oportunos, diz ao Filho Avonal
auto-outorgado: “Cuida dos assuntos do teu irmão”.

9 Pares semelhantes desses superanjos são designados
para o corpo planetário de Filhos Instrutores daTrindade,
na obra de estabelecer a idade de pós-outorga ou do ama-
nhecer espiritual em um mundo habitado. Nesses com-
promissos os Estrelas Vespertinos servem como ligação
entre os mortais do reino e os corpos invisíveis de Filhos
Instrutores.

10 Os Mundos dos Estrelas Vespertinos. O sexto grupo
dos sete mundos de Sálvington e os seus quarenta e dois
satélites tributários estão entregues à administração dos
Brilhantes Estrelas Vespertinas. Os sete mundos primá-
rios são presididos pelas ordens criadas desses superanjos,
enquanto os satélites tributários são administrados pelos
Estrelas Vespertinos ascendentes.

11 Os satélites dos primeiros trêsmundos são devotados
às escolas dos Filhos Instrutores e Estrelas Vespertinos, de-
dicadas a personalidades espirituais do universo local. Os
próximos três grupos são ocupados por escolas conjun-
tas similares, devotadas ao aperfeiçoamento dos mortais
ascendentes. Os satélites do sétimo mundo são reserva-
dos às deliberações trinas dos Filhos Instrutores, Estrelas

Vespertinos e đnalitores. Em tempos recentes, esses supe-
ranjos identiđcaram-se intimamente com o trabalho, no
universo local, do Corpo de Finalidade e, há muito, têm-
se associado aos Filhos Instrutores. Existe uma ligação de
enorme poder e importância entre os Estrelas Vespertinos
e osMensageiros porGravidade, ligados aos grupos de tra-
balho dos đnalitores. O sétimo mundo primário está re-
servado às questões não reveladas e pertinentes às futuras
relações que se estabelecerão entre os Filhos Instrutores,
os đnalitores e os Estrelas Vespertinos, em conseqüência
da emergência completa da manifestação, no superuni-
verso, da personalidade de Deus, o Supremo.

3. OS ARCANJOS
1 Os Arcanjos são uma progênie do Filho Criador e do

Espírito Materno do Universo. São o tipo mais elevado
entre os altos seres espirituais, produzidos em grandes nú-
meros, em um universo local; sendo que na época do úl-
timo registro havia quase oitocentos mil em Nébadon.

2 Os Arcanjos são um dos poucos grupos de persona-
lidades do universo local que não se encontram normal-
mente sob a jurisdição de Gabriel. Não estão de modo
algum ligados à administração rotineira do universo, per-
manecendodedicados ao trabalho de sobrevivência da cri-
atura e à continuidade da carreira ascendente dos mortais
do tempo e do espaço. Embora não estejam ordinaria-
mente sujeitos à direção do Brilhante Estrela Matutino,
algumas vezes, os arcanjos atuam sob a autoridade dele.
Também colaboram com outros Ajudantes do Universo,
como os Estrelas Vespertinos, conforme ilustrado em cer-
tas transações descritas na narrativa do transplante da vida
para o vosso mundo.

3 O corpo de arcanjos de Nébadon é dirigido pelo pri-
mogênito dessa ordem. Em tempos mais recentes, uma
sede divisional de arcanjos tem sido mantida em Urântia.
É esse fato inusitado que logo chama a atenção dos estu-
dantes visitantes vindos de fora de Nébadon e, entre as
suas observações iniciais de transações no intra-universo,
está a descoberta de quemuitas das atividades ascendentes
dos Brilhantes Estrelas Vespertinas são dirigidas a partir
da capital de um sistema local, o de Satânia. Num exame
posterior, eles descobrem que certas atividades dos arcan-
jos são dirigidas de umpequenomundo habitado, aparen-
temente insigniđcante, chamadoUrântia. E, então, segue-
se a revelação da auto-outorga de Michael em Urântia e,
imediatamente, surge um interesse súbito e crescente por
vós e pela vossa humilde esfera.

4 Podeis compreendeis o signiđcado do fato de que o
vosso humilde e confuso planeta haja passado a ser uma
sede divisional para a administração do universo e para
a direção de certas atividades dos arcanjos, que têm a ver
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com o esquema de ascensão ao Paraíso? Isso, sem dúvida,
prognostica uma concentração futura de outras atividades
ascendentes no mundo de auto-outorga de Michael e em-
presta uma importância imensa e solene à promessa pes-
soal do Mestre: “Eu virei novamente”.

5 Em geral, os arcanjos são designados para o serviço e
ministração da ordem Avonal de đliação, mas não até que
tenham passado por um aperfeiçoamento preliminar ex-
tensivo em todas as fases do trabalho dos vários espíritos
ministradores. Um corpo de cem deles acompanha cada
Filho do Paraíso na sua auto-outorga em ummundo habi-
tado, sendo designados temporariamente para servir com
ele no decorrer da sua auto-outorga. Caso o Filho Ma-
gisterial deva tornar-se o governante temporário de um
planeta, esses arcanjos atuariam como cabeças a dirigirem
toda a vida celeste naquela esfera.

6 Dois arcanjos mais experientes são sempre designa-
dos como ajudantes pessoais de um Avonal do Paraíso
em todas as missões planetárias envolvendo ações judici-
ais, missões magisteriais ou encarnações de auto-outorga.
Quando um Filho do Paraíso dessa ordem houver com-
pletado o julgamento de um reino, e quando os mortos
forem convocados para o registro (a assim chamada res-
surreição), torna-se literalmente verdade que os guardiães
seráđcos das personalidades adormecidas responderão à
“voz do arcanjo”. A lista de chamada do término de uma
dispensação é promulgada por um arcanjo assistente. Esse
é o arcanjo da ressurreição, algumas vezes chamado o “ar-
canjo de Michael”.

7 OsMundos dos Arcanjos. Osétimo grupo demundos,
em torno de Sálvington, comos seus satélites interligados,
é afeto aos arcanjos. A esfera número um e todos os seus
seis satélites tributários são ocupados pelos custódios dos
registros da personalidade. Esse enorme corpo de regis-
tradores ocupa-se em manter em dia os registros de cada
mortal do tempo, desde o momento do nascimento, pas-
sando pela sua carreira no universo, até que tal indivíduo
ou deixe Sálvington, indo ao regime do superuniverso, ou
é “apagado dos registros da existência”, por um mandado
dos Anciães dos Dias.

8 É nesses mundos que os registros da personalidade e
as garantias da identiđcação são classiđcados, arquivados e
preservados durante o tempo que transcorre entre amorte
física e a hora da repersonalização, a ressurreição depois da
morte.

4. OS ASSISTENTES MAIS ELEVADOS
1 Os Assistentes Mais Elevados são um grupo de seres

voluntários, com origem fora do universo local, os quais
estão temporariamente designados como representantes

do universo central e superuniversos, ou como observa-
dores das criações locais. O número deles varia constante-
mente mas permanece sempre acima dos milhões.

2 De tempos em tempos, nós nos beneđciamos da mi-
nistração e da assistência de seres cuja origem é o Paraíso,
e que são os Perfeccionadores da Sabedoria, Conselhei-
ros Divinos, Censores Universais, Espíritos Inspirados da
Trindade, Filhos Trinitarizados, Mensageiros Solitários,
supernađns, seconađns, tertiađns e outros ministros gra-
ciosos que permanecem conosco, com o propósito de aju-
dar as nossas personalidades nativas no esforço de manter
todo oNébadon dentro de uma harmoniamais plena com
as idéias de Orvônton e ideais do Paraíso.

3 Qualquer desses seres pode estar servindo voluntari-
amente em Nébadon e assim se encontrar tecnicamente
fora da nossa jurisdição, mas, quando funcionam por de-
signação, essas personalidades dos superuniversos e uni-
verso central não estão totalmente isentas dos regulamen-
tos do universo local onde permanecem, ainda que conti-
nuema funcionar como representantes dos universosmais
elevados e trabalhar de acordo comas instruções que cons-
tituem a sua missão no nosso reino. O mundo sede-cen-
tral deles está situado no setor do União dos Dias de Sál-
vington, e eles operamemNébadon sob a supervisão desse
embaixador da Trindade do Paraíso. Quando servindo
em grupos independentes, essas personalidades dos reinos
mais elevados usualmente são autodirigidas; mas quando
servindo a pedido freqüentemente colocam-se voluntari-
amente e de modo total sob a jurisdição dos diretores su-
pervisores dos reinos para onde foram designadas.

4 Os Assistentes Mais Elevados servem ao universo lo-
cal e constelação, mas não são diretamente designados
para os governos do sistema ou de planetas. Podem, con-
tudo, funcionar em qualquer lugar no universo local e se-
rem designados para qualquer fase das atividades de Né-
badon — administrativa, executiva, educacional e outras.

5 A maior parte desse corpo participa da assistência
às personalidades do Paraíso, em Nébadon — União dos
Dias, Filho Criador, Fiéis dos Dias, Filhos Magisteriais e
Filhos Instrutores da Trindade. De quando em quando,
para as operações ligadas aos assuntos de uma criação
local, torna-se sábio manter certos detalhes temporaria-
mente ocultos do conhecimento de quase todas as perso-
nalidades nativas do universo local. Alguns planos avan-
çados e ordens complexas também sãomais bem captados
e inteiramente compreendidos pelo corpo dos Assistentes
Mais Elevados, mais amadurecidos e previdentes; e, nessas
situações, e em muitas outras, é que o seu préstimo torna-
se tão altamente útil aos governantes e administradores do
universo.
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5. OS ALTOS COMISSIONADOS
1 Os Altos Comissionados são mortais ascendentes fu-

sionados ao Espírito; não se fusionaram aos Ajustadores.
Vós podeis compreender bem a carreira de ascensão, no
universo, de um candidato mortal à fusão com o Ajus-
tador, pois este é o alto destino em prospecto para to-
dos os mortais deUrântia, desde a auto-outorga de Cristo
Michael. Mas tal não é o destino exclusivo de todos os
mortais, nas idades anteriores à auto-outorga, emmundos
comoovosso; e háumoutro tipodemundocujos habitan-
tes nunca são resididos permanentemente pelosAjustado-
res do Pensamento. Esses mortais nunca são permanente-
mente ligados, em união eterna, com um Monitor Mis-
terioso outorgado do Paraíso; entretanto, os Ajustadores
residem transitoriamente neles, servindo de guias emode-
los, durante a sua vida na carne. No decorrer dessa perma-
nência temporária, impulsionam a evolução da sua alma
imortal, exatamente como o fazem dentro daqueles seres
com os quais eles esperam fundir-se, no entanto, quando
termina a carreira de tais mortais, eles deixam, para toda a
eternidade, as criaturas da sua associação temporária.

2 As almas sobreviventes, dessa ordem, alcançam a
imortalidade pela fusão eterna com um fragmento indi-
vidualizado do espírito, do Espírito Materno do universo
local. Não formam um grupo numeroso, pelo menos em
Nébadon. Nosmundos dasmansões, ireis encontrar-vos e
confraternizar com esses mortais fusionados ao Espírito,
pois eles ascendem convosco, no caminho do Paraíso, até
Sálvington, ondeparam. Algunsdeles podem, subseqüen-
temente, ascender a níveis mais elevados no universo, mas
a maioria permanecerá para sempre a serviço do universo
local; como classe, eles não têm o destino de alcançar o
Paraíso.

3 Não sendo fusionados ao Ajustador, eles nunca se
tornam đnalitores, mas đnalmente se integram ao Corpo
de Perfeição do universo local. Assim, em espírito, terão
obedecido ao comando do Pai: “Sede perfeitos”.

4 Depois de atingirem o Corpo de Perfeição de Néba-
don, os mortais ascendentes fusionados ao Espírito po-
dem aceitar compromissos como o de Ajudante do Uni-
verso, sendo essa uma das vias de continuidade para o cres-
cimento experiencial, aberta para eles. Assim, tornam-
se candidatos a missões, no alto serviço de interpretar os
pontos de vista das criaturas em evolução dosmundosma-
teriais, para as autoridades celestes do universo local.

5 Os Altos Comissionados começam o seu serviço nos
planetas como representantes das raças. Nessa função, in-
terpretamos pontos de vista e retratamas necessidades das
várias raças humanas. São supremamente devotados ao
bem-estar das raças mortais, de quem são os porta-vozes,

procurando sempre obter para elas a misericórdia, a jus-
tiça e um tratamento equânime, em todas as relações com
outros povos. Os representantes das raças funcionam em
uma série sem đm de crises planetárias e servem como ex-
pressão articulada de grupos inteiros de mortais em luta.

6 Após uma longa experiência na solução de proble-
mas dos mundos habitados, esses representantes das raças
avançam até níveis de função mais elevados, alcançando
đnalmente o status de Altos Comissionados nos univer-
sos locais e desses universos. O último recenseamento re-
gistrou um pouco mais de um bilhão e meio desses Altos
Comissionados em Nébadon. Esses seres não são đnali-
tores, todavia são seres ascendentes de longa experiência e
grande serventia para os seus reinos de nascimento.

7 Encontramos invariavelmente esses comissionados
em todos os tribunais de justiça, dos mais baixos aos mais
altos. Não que eles participem dos procedimentos da jus-
tiça, mas atuam como amigos da corte, aconselhando os
magistrados que a elas presidem, a respeito dos anteceden-
tes, meio ambiente e natureza inerentes àqueles envolvi-
dos nos julgamentos.

8 Os Altos Comissionados estão ligados às várias hos-
tes demensageiros do espaço e sempre aos espíritosminis-
tradores do tempo. São encontrados nos programas de vá-
rias assembléias no universo e tais comissionados, de ori-
gem mortal, são sempre agregados às missões dos Filhos
de Deus nos mundos do espaço.

9 Sempre que a eqüidade e a justiça dependem de um
entendimento de como uma política ou procedimento
proposto afetaria as raças evolucionárias do tempo, esses
comissários đcam disponíveis para apresentar suas reco-
mendações; permanecem sempre presentes para falar por
aqueles que não podem estar presentes nem falar por si
próprios.

10 Os Mundos dos Mortais Fusionados ao Espírito. O oi-
tavo grupo de sete mundos primários e satélites tributá-
rios, no circuito de Sálvington, é da posse exclusiva dos
mortais fusionados ao Espírito, de Nébadon. Aos mor-
tais ascendentes fusionados aos Ajustadores, esses mun-
dos não dizem respeito, a não ser para desfrutar de estadas
agradáveis e cheias de benefícios como convidados dos re-
sidentes fusionados ao Espírito.

11 Exceto para aqueles poucos que alcançam Uversa e
o Paraíso, esses mundos são a residência permanente dos
sobreviventes fusionados ao Espírito. Essa limitação pre-
vista, à ascensão dos mortais, resulta no bem dos univer-
sos locais, pois assegura a permanência de uma população
evoluída estável, cuja experiência crescente continuará a
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reforçar a estabilização futura e a diversiđcação da admi-
nistração de um universo local. Esses seres podem não al-
cançar oParaíso,mas atingemuma sabedoria experiencial,
na mestria dos problemas de Nébadon, que em muito su-
pera qualquer coisa alcançada pelos ascendentes transitó-
rios. E essas almas sobreviventes continuam como combi-
nações exclusivas, no seu gênero, do humano e do divino,
tornando-se cada vez mais capazes de unir os pontos de
vista desses dois níveis bastante distantes e de apresentar
um ponto de vista, também dual, com uma sabedoria que
sempre se eleva.

6. OS SUPERVISORES CELESTES
1 O sistema educacional de Nébadon é administrado

em conjunto pelos Filhos Instrutores da Trindade e pelo
corpo Melquisedeque de ensino; no entanto, muito do
trabalho destinado a efetuar a sua manutenção e amplia-
ção é feito pelos SupervisoresCelestes. Estes seres formam
um corpo recrutado, abrangendo todos os tipos de indiví-
duos relacionados ao esquema de educação e aperfeiçoa-
mento dos mortais ascendentes. Existem mais de três mi-
lhões deles em Nébadon, todos sendo voluntários quali-
đcados pela experiência para servirem como conselheiros
educacionais de todo o reino. Da sua sede-central, nos
mundos dos Melquisedeques, em Sálvington, esses super-
visores cobrem o universo local como inspetores da téc-
nica escolar de Nébadon, destinada a efetuar o aperfeiço-
amento da mente e a educação do espírito das criaturas
ascendentes.

2 Esse aperfeiçoamento mental e essa educação do es-
pírito são efetuados desde os mundos de origem humana,
até os mundos das mansões do sistema e outras esferas de
progresso relacionadas a Jerusém, nos setenta reinos soci-
alizantes, ligados a Edêntia, e nas quatrocentas e noventa
esferas de progresso do espírito, as quais circundam Sál-
vington. Na sede-central mesma do universo, estão inú-
meras escolas Melquisedeques, os colégios dos Filhos do
Universo, as universidades seráđcas e as escolas dos Filhos
Instrutores e Uniões dosDias. Todas as medidas possíveis
são tomadas no sentido de qualiđcar as várias personalida-
des do universo para prestar um serviço avançado e aper-
feiçoarem-se nas suas funções. O universo inteiro é uma
vasta escola.

3 Osmétodos empregados emmuitas das escolas supe-
riores estão além dos conceitos humanos da arte de en-
sinar a verdade, mas tal é a tônica de todo o sistema de
educação: o caráter adquirido pela experiência esclare-
cida. Os professores dão o esclarecimento; o posto ocu-
pado no universo e o status do ser ascendente proporcio-
nam a oportunidade para a experiência; a aplicação sábia
nesses dois pontos aumenta o caráter.

4 Fundamentalmente, o sistema educacional de Néba-
don vos proporciona certo empenho em uma tarefa e en-
tão vos dá a oportunidade de receber a instrução quanto
ao método ideal e divino para melhor cumprir tal tarefa.
É-vos dada uma tarefa deđnida a cumprir, e, ao mesmo
tempo, é-vos proporcionado o acesso aos mestres qualiđ-
cados para instruir-vos pelo melhor método de executar a
tarefa, proposta no vosso compromisso. O plano divino
de educação proporciona a associação íntima do trabalho
e da instrução. Nós vos ensinamos como melhor executar
as coisas que vos mandamos fazer.

5 O propósito de todo esse aperfeiçoamento e experi-
ência é preparar-vos para serdes admitidos em esferasmais
altas e mais espirituais do superuniverso. O progresso,
dentro de qualquer domínio, é individual, mas a transi-
ção de uma fase para a outra é feita geralmente em classes
grupais.

6 Oprogresso na eternidade não consiste apenas no de-
senvolvimento espiritual. As assimilações de ordem inte-
lectual também são uma parte da educação universal. A
experiência da mente é ampliada, de modo equilibrado,
junto com a expansão do horizonte espiritual. Oportuni-
dades equivalentes de aperfeiçoamento e avanço são dadas
à mente e ao espírito. Mas em toda essa educação magní-
đca, para a mente e o espírito, vós estareis, para sempre,
livres das limitações da carne mortal. Não mais tereis que
estar constantemente arbitrando, em meio a tanta diver-
gência, entre a vossa natureza espiritual e a material. Fi-
nalmente estareis qualiđcados para gozar do impulso uni-
đcado de uma mente gloriđcada, já há muito despojada
das tendências primitivas animalizadas para as coisas ma-
teriais.

7 Antes de deixar o universo de Nébadon, será dada, à
maioria dos mortais de Urântia, a oportunidade de servir,
por umperíodomais longooumais breve, comomembros
do corpo de Supervisores Celestes de Nébadon.

7. OS MESTRES DOS MUNDOS DAS MANSÕES
1 Os Mestres dos Mundos das Mansões são querubins

gloriđcados recrutados. Como a maioria dos outros ins-
trutores nas suas missões em Nébadon, eles são designa-
dos pelos Melquisedeques. Funcionam na maior parte
dos empreendimentos educacionais da vida moroncial; e
o número deles vai muito além da compreensão da mente
mortal.

2 Como um nível a ser alcançado pelos querubins e sa-
nobins, o de Mestres dos Mundos das Mansões receberá
consideração posterior no próximodocumento, pois, pro-
fessores com um importante papel na vidamoroncial, eles
serão dignos de uma abordagem mais completa no docu-
mento com o seu nome.
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8. AS ORDENS ESPIRITUAIS DE
COMPROMISSOS MAIS ELEVADOS

1 Alémdos centros de potência e dos controladores físi-
cos, são designados, demodo permanente, para o universo
local alguns seres espirituais de origem elevada da família
do Espírito Inđnito. Das ordens mais elevadas de espíri-
tos, da família do Espírito Inđnito, as abaixo assinaladas
são designadas do modo seguinte:

2 Os Mensageiros Solitários, quando funcionalmente
vinculados à administração do universo local, prestamum
serviço valioso a nós, nos nossos esforços de superar os
obstáculos das limitações do tempo e do espaço. Quando
nãodesignados dessemodo, nós, do universo local, não te-
mos absolutamente qualquer autoridade sobre eles, mas,
ainda então, esses seres singulares estão sempre prontos
para ajudar-nos na solução dos nossos problemas e no
cumprimento dos nossos mandados.

3 Andovôntia é o nome do terciário Supervisor de Cir-
cuito do Universo, estacionado no nosso universo local.
Ele ocupa-se apenas dos circuitos espirituais emoronciais,
não com aqueles sob a jurisdição dos diretores de potên-
cia. Foi ele quem isolou Urântia, no tempo da traição de
Caligástia ao planeta, durante os períodos de provações da
rebelião de Lúcifer. Ao enviar cumprimentos aos mortais
de Urântia, ele expressa o prazer da antecipação da restau-
ração, em alguma época, da ligação do vosso planeta aos
circuitos do universo da sua supervisão.

4 O Diretor do Censo de Nébadon, Salsátia, mantém
o seu núcleo central no setor de Gabriel em Sálvington.
Torna-se automaticamente sabedor do nascimento e da
morte da vontade; e registra o número exato de criaturas
de vontadeque, a cadamomento, funcionanouniverso lo-
cal. E trabalha em estreita associação com os registradores
da personalidade, domiciliados nos mundos dos registros
dos arcanjos.

5 Um Inspetor Associado é residente em Sálvington. É
o representante pessoal do Executivo Supremo deOrvôn-
ton. Colaboradoras suas, as Sentinelas Designadas para os
sistemas locais, são também representantes do Supremo
Executivo de Orvônton.

6 Os Conciliadores Universais são as cortes itinerantes
dos universos do tempo e do espaço; funcionando desde
osmundos evolucionários, até cadaumadas seções douni-
verso local e ainda além. Esses árbitros são registrados
em Uversa; o número exato deles, operando em Néba-
don, não está registrado,mas estimoque haja aproximada-
mente cem milhões de comissões conciliadoras no nosso
universo local.

7 De Conselheiros Técnicos, as mentes jurídicas do
reino, temos a nossa cota, de cerca de meio bilhão. Esses

seres são as bibliotecas vivas e circulantes de leis experien-
ciais para todo o espaço.

8 DeRegistradores Celestes, serađns ascendentes, temos
setenta e cinco tipos emNébadon. Esses são os registrado-
res ou supervisores mais experientes. Os estudantes adi-
antados dessa ordem em aperfeiçoamento chegam ao nú-
mero aproximado de quatro bilhões.

9 A ministração feita pelos setenta bilhões de Compa-
nheiros Moronciais em Nébadon está descrita nas narrati-
vas que tratamdos planetas de transição dos peregrinos do
tempo.

10 Cada universo tem o seu próprio corpo angélico na-
tivo; contudo, há ocasiões nas quais é muito útil ter a as-
sistência desses altos espíritos, cuja origem é externa à cri-
ação local. Os supernađns executam certos serviços raros
e exclusivos; o atual dirigente dos serađns deUrântia é um
supernađm primário do Paraíso. Os seconađns reĔetivos
encontram-se onde quer que o pessoal do superuniverso
esteja funcionando, e uma grande quantidade de tertiađns
está prestando um serviço temporário como Assistentes
Mais Elevados.

9. OS CIDADÃOS PERMANENTES DO
UNIVERSO LOCAL

1 Como no caso do universo central e do superuni-
verso, o universo local temas suas ordens de cidadania per-
manentes. Estas incluem os seguintes tipos criados:

2 1. Susátias.
3 2. Univitátias.
4 3. Filhos Materiais.
5 4. Criaturas ou Seres Intermediários.
6 Esses nativos da criação local, junto com os mortais

ascendentes fusionados ao Espírito e os espironga (que
são classiđcados de outro modo), constituem uma cida-
dania relativamente permanente. Essas ordens de seres,
de um modo geral, não são nem ascendentes nem descen-
dentes. Todos eles são criaturas experienciais; a sua expe-
riência crescente, contudo, permanece disponível para o
universo, no seu nível de origem. Se bem que não seja in-
teiramente verdadeiro no caso dos Filhos Adâmicos e dos
seres ou criaturas intermediárias, isso é relativamente ver-
dadeiro para essas outras ordens.

7 Os Susátias. Estes seres maravilhosos residem e fun-
cionam como cidadãos permanentes em Sálvington, sede-
central deste universo local. Eles são uma progênie bri-
lhante do Filho Criador e do Espírito Criativo e estão in-
timamente relacionados aos cidadãos ascendentes do uni-
verso local, os mortais fusionados ao Espírito, do Corpo
de Perfeição de Nébadon.

8 Os Univitátias. Cada um dos agrupamentos de cem
constelações, de sedes-centrais de esferas arquitetônicas,
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desfruta da ministração contínua de uma ordem de seres
residentes conhecidos como os univitátias. Estes đlhos do
Filho Criador e do Espírito Criativo constituem a popu-
lação permanente dos mundos sedes-centrais da constela-
ção. Eles são seres que não se reproduzem, que existem em
um plano de vida a meio caminho entre o estado semima-
terial dos Filhos Materiais, domiciliados na sede-central
do sistema, e o plano espiritual mais deđnido dos mortais
fusionados aoEspírito e dos susátias de Sálvington;mas os
univitátias não são seres moronciais. Eles exercem, junto
aos mortais ascendentes, durante a travessia das esferas da
constelação, o equivalente à contribuição que os nativos
de Havona dão aos espíritos peregrinos de passagem pela
criação central.

9 Os Filhos Materiais de Deus. Quando uma relação
criativa entre o Filho Criador e o Espírito Materno do
Universo, representante que é do Espírito Inđnito no uni-
verso local, houver completado o seu ciclo; quando não
vier mais nenhuma progênie de natureza combinada, en-
tão o Filho Criador personaliza, na forma dual, o seu úl-
timo conceito do ser, conđrmando assim, đnalmente, a
sua origem dual, original e própria. De si mesmo, en-
tão, ele cria os belos e magníđcos Filhos e Filhas da or-
dem material de đliação do universo. Essa é a origem dos
Adãos e Evas originais de cada sistema local de Nébadon.
Eles são uma ordem reprodutora de đliação, sendo cria-
dos masculinos e femininos. Os da sua progênie funcio-
nam como cidadãos relativamente permanentes da capital
de um sistema, embora alguns deles recebam a missão de
servir como Adãos Planetários.

10 Numa missão planetária, o Filho e a Filha Materiais
đcam incumbidos com amissão de fundar a raça Adâmica
de tal mundo, uma raça destinada đnalmente a semiscige-
nar com os habitantes mortais da esfera. Os Adãos Plane-
tários são Filhos descendentes tanto quanto ascendentes,
mas ordinariamente nós os classiđcamos como ascenden-
tes.

11 As Criaturas Intermediárias. Durante os dias inici-
ais, na maioria dos mundos habitados, alguns seres supra-
humanos, todavia materializados, estão presentes; porém,
em geral, retiram-se, quando da chegada dos Adãos Pla-
netários. As transações entre esses seres, acrescentadas aos
esforços dos Filhos Materiais de aprimorar as raças evo-
lucionárias, freqüentemente, resultam no surgimento de
um número limitado de criaturas que são de classiđcação
difícil. Esses seres exclusivos, freqüentemente, são inter-
mediários entre os Filhos Materiais e as criaturas evoluci-
onárias; daí a sua designação de seres intermediários, ou
intermediários. De um ponto de vista comparativo, es-
ses intermediários são cidadãos permanentes dos mundos

evolucionários. Desde os primeiros dias da chegada de um
Príncipe Planetário, até um tempo bem longinquamente
posterior, do estabelecimento de tal planeta, em luz e vida,
eles formam o único grupo de seres inteligentes a perma-
necer continuamente na esfera. Em Urântia, os minis-
tros intermediários são, na realidade, os custódios factuais
do planeta; praticamente falando, eles são os cidadãos de
Urântia. Os mortais são os habitantes físicos e materiais,
de fato, de um mundo evolucionário; todavia, todos vós
tendes uma vida muito curta; permaneceis no vosso pla-
neta de nascimento por um tempo curto demais. Nasceis,
viveis, morreis e passais para outros mundos de progres-
são evolucionária. Mesmo os seres supra-humanos, que
servem nos planetas como ministros celestes, são de per-
manência transitória; poucos deles đcam vinculados por
um tempo maior a uma mesma esfera. As criaturas inter-
mediárias, contudo, proporcionam continuidade à admi-
nistração planetária, em face das sempre mutantes minis-
trações celestes e da constante mobilidade dos habitantes
mortais. Durante toda essa incessante mutação e mobili-
dade, as criaturas intermediárias permanecem ininterrup-
tamente no planeta, dando continuação ao seu trabalho.

12 De maneira semelhante, todas as divisões da organi-
zação administrativa dos universos locais e superuniversos
têm as suas populações, mais ou menos permanentes, de
habitantes com status de cidadania. Assim como Urân-
tia tem os seus intermediários, Jerusém, a vossa capital do
sistema, tem os Filhos e Filhas Materiais; Edêntia, a sede-
central da vossa constelação, tem os univitátias, enquanto
emSálvington há duas ordens de cidadãos: os susátias, cri-
ados, e os mortais evoluídos fusionados ao Espírito. Os
mundos administrativos dos setores menor e maior dos
superuniversos não têm cidadãos permanentes. Mas as
esferas-sede centrais de Uversa estão continuamente sus-
tentadas por umgrupo surpreendente de seres conhecidos
como os abandonteiros, que são uma criação dos agentes
irrevelados dos Anciães dos Dias e dos sete Espíritos Re-
Ĕetivos residentes na capital de Orvônton. Esses cidadãos
residentes em Uversa estão atualmente administrando os
assuntos de rotina do seu mundo, sob a supervisão imedi-
ata do corpo de mortais fusionados ao Filho, de Uversa.
Até mesmo Havona tem seus seres nativos, e a Ilha Cen-
tral da Luz e Vida é o lar de vários grupos de cidadãos do
Paraíso.

10. OUTROS GRUPOS DO UNIVERSO LOCAL
1 Além da ordem seráđca e da ordem mortal, as quais

serão consideradas em documentos posteriores, há ainda
inúmeros seres ligados à manutenção e ao perfecciona-
mento de uma organização tão gigantesca como é o uni-
verso de Nébadon, que, ainda agora, tem mais de três
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milhões de mundos habitados, e um prognóstico de ter
dez milhões mais. Os vários tipos de vida em Nébadon
são numerosos demais para serem catalogados neste docu-
mento, mas há duas ordens incomuns que funcionam am-
plamente nas 647 591 esferas arquitetônicas do universo
local e que podem ser mencionadas.

2 Os Espirongas são uma progênie espiritual do Bri-
lhanteEstrelaMatutino e doPaiMelquisedeque. Aperso-
nalidade deles não está sujeita ao término,mas eles não são
seres evolucionários, nem ascendentes. E também não se
ocupam funcionalmente com o regime da ascensão evolu-
cionária. Eles são ajudantes espirituais do universo local;
executam as tarefas espirituais de rotina em Nébadon.

3 Os Espornágias. Os mundos sedes-centrais arqui-
tetônicos do universo local são mundos reais — criações
físicas efetivas. Há muito trabalho envolvido com a sua
manutenção física, e ali nós temos a ajuda de um grupo
de criaturas físicas chamadas espornágias. Elas dedicam-
se a cuidar e cultivar as fases materiais desses mundos se-
des-centrais, de Jerusém a Sálvington. Os espornágias não
são espíritos nem pessoas; eles são uma ordem animal de
existência, e, se pudésseis vê-los, iríeis concordar que eles
parecem ser, perfeitamente, animais.

4 As várias colônias de cortesia estão domiciliadas em
Sálvington e em outros locais. Nós nos beneđciamos es-
pecialmente daministração dos artesãos celestes nas cons-
telações e aproveitamos das atividades dos diretores de re-
trospecção, que operam principalmente nas capitais dos
sistemas locais.

5 Existe sempre, agregado ao serviço do universo, um
corpo de mortais ascendentes, que inclui as criaturas in-
termediárias gloriđcadas. Esses ascendentes, depois de al-
cançarem Sálvington, são utilizados para uma variedade

quase sem đm de atividades, na condução dos assuntos
do universo. De cada nível de realização, esses mortais
em avanço estendem uma mão de ajuda, para trás e para
baixo, aos seus companheiros que os seguem na escalada
para cima. Esses mortais, de permanência temporária em
Sálvington, são designados, sob requisição, praticamente
para quase todos os corpos de personalidades celestes,
como ajudantes, estudantes, observadores e mestres.

6 Há, ainda, outros tipos de vidas inteligentes ocupa-
dos com a administração de um universo local, mas o
plano desta narrativa não é proporcionar uma revelação
maior de tais ordens de criação. Sobre a vida e a admi-
nistração deste universo, estamos aqui retratando o suđci-
ente para proporcionar àmentemortal uma compreensão
da realidade e grandezada existência, após a sobrevivência.
Uma experiênciamaior, nas vossas carreiras em avanço, irá
revelar, cada vez mais, esses seres interessantes e encanta-
dores. Esta narrativa não pode ser mais do que um breve
esboço da natureza e do trabalho das múltiplas persona-
lidades que se aglomeram nos universos do espaço, admi-
nistrando as criações como grandes escolas de aperfeiço-
amento; escolas nas quais os peregrinos do tempo avan-
çam, de vida para vida, e, de mundo para mundo, até se-
rem amorosamente despachados para fora das fronteiras
do universo de sua origem, indo para regimes educacio-
naismais elevados do superuniverso e dali para osmundos
de aperfeiçoamento do espírito, emHavona, e đnalmente,
até o Paraíso, e, tendo, a partir dai, o destino elevado dos
đnalitores — o compromisso eterno de servir em missões
que ainda não foram reveladas aos universos do tempo e
do espaço.

7 [Ditado por um Brilhante Estrela Vespertino de Né-
badon, Número 1 146 do Corpo Criado.]
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EXISTEM três ordens distintas de personalidades
do Espírito Inđnito. O impetuoso apóstolo tanto
compreendeu isso que escreveu a respeito de Je-

sus: “aquele que foi para o céu e que está à mão direita de
Deus; os anjos, autoridades e poderosos foram feitos súdi-
tos dele”. Os anjos são espíritos ministradores do tempo;
as autoridades, as hostes mensageiras do espaço; e as po-
derosas, as altas personalidades do Espírito Inđnito.

2 Como os supernađns, no universo central; e os seco-
nađns, no superuniverso; os serađns, junto com os seus
colaboradores, os querubins e os sanobins, constituem o
corpo angélico de um universo local.

3 Todos os serađns são criados segundo um modelo
bastante uniforme. De universo para universo, em todos
sete superuniversos, eles apresentam um mínimo de vari-
ações; de todos os tipos de seres pessoais espirituais, são
eles os mais próximos do modelo arquetípico. As suas vá-
rias ordens constituem o corpo dos ministros hábeis e co-
muns das criações locais.

1. A ORIGEM DOS SERAFINS
1 Os serađns são criados pelo EspíritoMaterno doUni-

verso e têm sido projetados em unidades de formações —
41 472 de uma só vez — desde a criação dos “anjos mode-
los” e de certos arquétipos angélicos nos primeiros tem-
pos de Nébadon. O Filho Criador e a representação do
Espírito Inđnito no universo colaboram na criação de um
número elevado de Filhos e outras personalidades do uni-
verso. Seguindo a complementação desse esforço uniđ-
cado, o Filho engaja-se na criação dos Filhos Materiais,
as primeiras criaturas sexuadas, enquanto o Espírito Ma-
terno do Universo, simultaneamente, engaja-se no seu es-
forço inicial solitário de reprodução do espírito. Assim
tem começo a criação das hostes seráđcas de um universo
local.

2 Essas ordens angélicas são projetadas na época em
que se planeja a evolução das criaturas mortais volitivas.
A criação dos serađns data domomento emque o Espírito
Materno doUniverso alcança uma relativa personalidade,
a qual não é ainda aquela daMinistra coordenadamais re-
cente do Filho Criador Mestre, mas, sim, a da ajudante
inicial de criação do Filho Criador. Antes desse aconte-
cimento, os serađns a serviço de Nébadon, temporaria-
mente, eram emprestados de um universo vizinho.

3 Os serađns, periodicamente, estão ainda sendo cri-
ados; o universo de Nébadon ainda continua em elabo-
ração. O Espírito Materno do Universo nunca cessa as

suas atividades criativas em um universo em vias de cresci-
mento e perfeccionamento.

2. A NATUREZA ANGÉLICA
1 Os anjos não têm corpos materiais, mas são seres de-

đnidos, contínuos e discretos; são de natureza e origem
espirituais. Embora invisíveis para os mortais, eles perce-
bem-vos enquanto ainda na carne sem a ajuda de transfor-
madores ou de conversores; eles compreendem intelectu-
almente o modo de vida mortal e compartilham, com os
homens, de todas as emoções e sentimentos não sensuais.
Apreciam os vossos esforços na música, na arte e no hu-
morismo verdadeiro, e têm grande prazer com isso. Co-
nhecem plenamente as vossas lutas morais e diđculdades
espirituais. Amam os seres humanos e apenas o bem pode
resultar dos vossos esforços para compreendê-los e amá-
los.

2 Embora os serađns sejam seres muito afetuosos e
compassivos, não são criaturas com emoções sexuadas.
São muito como vós sereis nos mundos das mansões,
aonde não ireis “nem casar, nem ser dados em casamento,
mas sereis como os anjos nos céus”. Todos aqueles que “fo-
rem considerados dignos de alcançar os mundos das man-
sões não mais casarão, nem serão dados em casamento;
nem morrerão mais, pois serão iguais a anjos”. Contudo,
ao referirmo-nos às criaturas sexuadas, é do nosso costume
falar desses seres de descendência mais direta do Pai e do
Filho como đlhos de Deus, ao passo que nos referimos à
progênie do Espírito como đlhas, as đlhas de Deus. Nos
planetas sexuados, os anjos são, desse modo, mais comu-
mente designados por pronomes femininos.

3 Os serađns são criados, pois, para funcionar tanto no
nível espiritual quanto no nível material. Há poucas fa-
ses da atividade moroncial ou espiritual que não estejam
abertas às suas ministrações. Embora os anjos estejam,
quanto ao status pessoal, muito distantes dos seres huma-
nos, em certas atuações funcionais, os serađns ultrapassam
de longe os mortais. Eles possuem vários poderes que vão
muito além da compreensão humana. Por exemplo, a vós
vos foi dito que “os cabelos mesmos da vossa cabeça estão
contados”, e isso é verdade, pois que estão; mas um sera-
đm não passa o seu tempo contando-os nem mantendo
o número atualizado. Os anjos têm poderes inerentes de
percepção para essas coisas (automáticos, segundo a vossa
forma de perceber); vós iríeis verdadeiramente conside-
rar um serađm como um prodígio matemático. Assim é
que inúmeros deveres, que seriam tarefas enormes para os



38:2.4–5.1 PARTE II. O UNIVERSO LOCAL 298

mortais, são realizados com extrema facilidade pelos sera-
đns.

4 Os anjos são superiores a vós em status espiritual, mas
não sãoos vossos juízes, nemacusadores. Não importando
quais sejam as vossas faltas, “os anjos, ainda que maiores
em poder e força, não fazem nenhuma acusação contra
vós”. Os anjos não fazem o julgamento da humanidade,
assim como os indivíduosmortais não deveriam prejulgar
os seus semelhantes.

5 Vós fazeis bem em amá-los, mas não deveis adorá-los;
os anjos não são objeto de culto. O grande serađm, Loya-
látia, quando o vosso profeta “caiu no chão em adoração
diante dos pés desse anjo”, disse: “Cuidado, não faças isso;
sou um companheiro, um servo junto contigo e as tuas ra-
ças, e estamos todos juntos na adoração a Deus”.

6 Pelos dons de natureza e personalidade, os serađns
estão apenas um pouco adiante das raças mortais, na es-
cala de existência das criaturas. De fato, quando fordes li-
bertados da carne, vos tornareis muito semelhantes a eles.
Nos mundos das mansões, começareis a apreciar os sera-
đns; nas esferas das constelações, a gostar deles e, em Sál-
vington, eles irão compartilhar convoscoos lugares dedes-
canso e adoração. Em toda a ascensãomoroncial, e na sub-
seqüente ascensão espiritual, a vossa fraternidade com os
serađns será ideal; o vosso companheirismo será esplên-
dido.

3. OS ANJOS NÃO REVELADOS
1 Numerosas ordens há de seres espirituais funcio-

nando nos domínios do universo local, e não serão reve-
ladas aos mortais porque não estão de nenhum modo re-
lacionadas ao plano evolucionário de ascensão ao Paraíso.
Neste documento, a palavra “anjo” đca limitada proposi-
talmente à designação das progênies seráđcas e ađns do
Espírito Materno do Universo, que tão amplamente se
ocupam com a operação dos planos da sobrevivência dos
mortais. No universo local, outras seis ordens de seres re-
lacionados estão servindo, são os anjos não revelados; e
estes não estão de nenhum modo especíđco ligados, no
universo, às atividades pertinentes à ascensão ao Paraíso
dos mortais evolucionários. Esses seis grupos de colabo-
radores angélicos nunca são chamados de serađns, nem
nos referimos a eles como sendo espíritos ministradores.
Essas personalidades estão inteiramente ocupadas com os
assuntos administrativos e outros assuntos de Nébadon,
funções que não são de nenhum modo relacionadas à car-
reira da progressão humana de perfeccionamento e ascen-
são espirituais.

4. OS MUNDOS SERÁFICOS
1 O nono grupo das sete esferas primárias, no circuito

de Sálvington, é o de mundos dos serađns. Cada um des-
ses mundos tem seis satélites tributários, onde estão as es-
colas especiais que se dedicam a todas as fases de aperfei-
çoamento seráđco. Embora os serađns tenham acesso a
todos os quarenta e nove mundos desse grupo de esferas
de Sálvington, eles ocupam exclusivamente os mundos do
primeiro agrupamento dessas sete esferas. Os seis agrupa-
mentos restantes são ocupados pelas seis ordens de seus
parceiros angélicos não reveladas em Urântia; cada um
desses gruposmantém a sua sede-central emumdesses seis
mundos primários e realiza atividades especializadas nos
seis satélites tributários. Cada ordem angélica tem livre
acesso a todos os mundos desses sete grupos diferentes.

2 Esses mundos sedes-centrais estão entre os reinos
magníđcos de Nébadon; os domínios seráđcos são carac-
terizados tanto pela beleza como pela amplidão. Neles,
cada serađm tem um verdadeiro lar, e “lar” signiđca o do-
micílio de dois serađns, pois eles vivem aos pares.

3 Conquanto não sejam masculinos nem femininos,
como são os Filhos Materiais e as raças mortais, os sera-
đns são negativos e positivos. A maioria dos compromis-
sos requer os dois anjos para realizar a tarefa. Quando
não estiverem ligados em circuito, eles podem trabalhar a
sós; quando permanecem estacionários, nenhum dos dois
requer o complemento do ser. Em geral, eles mantêm o
mesmo complemento original do ser, mas não obrigato-
riamente. Essas associações são necessárias primordial-
mente pela função; eles não se caracterizam pela emoção
sexual, ainda que eles sejam extremamente pessoais e ver-
dadeiramente afetuosos.

4 Alémdos lares de designação, os serađns têm também
sedes-centrais de grupo, companhia, batalhão e unidade.
E, a cada milênio, reúnem-se, quando todos se fazem pre-
sentes, de acordo com a época da sua criação. Se um sera-
đm assume responsabilidades que proíbam que ele se au-
sente do dever, ele alterna o atendimento com o seu com-
plemento, sendo substituído por um serađm com outra
data de nascimento. Cada parceiro seráđco, desse modo,
faz-se presente ao menos de duas em duas reuniões.

5. O APERFEIÇOAMENTO SERÁFICO
1 Os serađns passam o seu primeiro milênio, como ob-

servadores não designados, em Sálvington e nos mundos-
escola interassociados. O segundo milênio é passado nos
mundos seráđcos do circuito de Sálvington. A sua escola
central de aperfeiçoamento atualmente é presidida pelos
primeiros cem mil serađns de Nébadon e, à frente destes,
está o anjo original, ou o primogênito deste universo local.
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O primeiro grupo de serađns criado em Nébadon foi trei-
nado por um corpo de mil serađns de Ávalon; subseqüen-
temente, os nossos anjos aprenderamcomos seus próprios
companheirosmais experientes. OsMelquisedeques tam-
bém têm uma grande participação na educação e aperfei-
çoamento de todos os anjos do nosso universo local— se-
rađns, querubins e sanobins.

2 Ao término desse período de aperfeiçoamento, nos
mundos seráđcos de Sálvington, os serađns são mobili-
zados em grupos e unidades convencionais de organiza-
ção angélica, sendo designados para uma das constelações.
Eles não são designados ainda como espíritos ministrado-
res, embora, em termos de aperfeiçoamento angélico, es-
tejam já bem dentro da fase de pré-designação.

3 Os serađns são iniciados para serem espíritos de mi-
nistração, servindo como observadores nos mundos evo-
lucionários mais baixos. Após essa experiência, retornam
aos mundos interassociados da sede-central da constela-
ção designada, para começarem os estudos avançados e
prepararem-se mais deđnitivamente para o serviço em al-
gum sistema local em particular. Após essa educação geral
eles avançam, para servir em algum dentre os sistemas lo-
cais. Nos mundos arquitetônicos interligados à capital de
algum sistema de Nébadon, os nossos serađns completam
o seu aperfeiçoamento e são designados para as missões
como espíritos ministradores do tempo.

4 Uma vez que os serađns sejam assim designados, eles
podem percorrer todo o Nébadon, até mesmo Orvônton,
por designação. O seu trabalho no universo não tem fron-
teiras, nem limitações; encontram-se intimamente associ-
ados às criaturas materiais dos mundos e estão sempre a
serviço das ordensmenos elevadas de personalidades espi-
rituais, fazendo contato entre tais seres do mundo espiri-
tual e os mortais dos reinos materiais.

6. A ORGANIZAÇÃO SERÁFICA
1 Após o segundo milênio de permanência nas sedes-

centrais seráđcas, os serađns são organizados, sob o co-
mando de chefes, em grupos de doze (12 pares, 24 sera-
đns), e doze desses grupos constituem uma companhia
(144 pares, 288 serađns), a qual é comandada por um lí-
der. Doze companhias, sob um comandante, constituem
um batalhão (1 728 pares ou 3 456 serađns), e, doze bata-
lhões com um diretor, formam uma unidade seráđca (20
736 pares ou 41 472 indivíduos), enquanto doze unida-
des, sujeitas ao comando de um supervisor, constituem
uma legião, com 248 832 pares ou 497 664 indivíduos.
Jesus aludiu a esse agrupamento de anjos naquela noite
no jardim do Getsêmane quando disse: “Eu posso agora
mesmo pedir a meu Pai e ele me dará imediatamente mais
de doze legiões de anjos”.

2 Doze legiões de anjos compreendem uma hoste, que
tem 2 985 984 pares ou 5 971 968 indivíduos, e doze
dessas hostes (35 831 808 pares ou 71 663 616 indiví-
duos) perfazem a maior organização operacional de sera-
đns, ou seja, um exército angélico. Uma hoste seráđca é
comandada por um arcanjo ou por alguma outra persona-
lidade de status coordenador, enquanto os exércitos an-
gélicos são dirigidos pelos Brilhantes Estrelas Vespertinas
ou por outros tenentes imediatos deGabriel. EGabriel é o
“comandante supremo dos exércitos dos céus”, o dirigente
executivo do Soberano de Nébadon, “o senhor Deus das
hostes”.

3 Embora servindo sob a supervisão direta do Espírito
Inđnito, personalizado em Sálvington, desde a auto-ou-
torga de Michael, em Urântia, os serađns e todas as ou-
tras ordens no universo local tornaram-se sujeitas à sobe-
rania do FilhoMestre. Mesmo quandoMichael nasceu na
carne, em Urântia, foi transmitida a teledifusão do supe-
runiverso a todo Nébadon, a qual proclamou: “E que os
anjos o adorem”. Todas as espécies de anjos estão sujeitas
à soberania dele; são uma parte do grupo que foi denomi-
nado “os seus anjos poderosos”.

7. QUERUBINS E SANOBINS
1 Em todos os dons essenciais os querubins e sano-

bins são semelhantes aos serađns. Eles têm a mesma ori-
gem, mas nem sempre o mesmo destino. São espantosa-
mente inteligentes, maravilhosamente eđcientes, afetuo-
sos de modo tocante e quase humano. Formam a mais
baixa ordem de anjos; daí estarem mais próximos dos ti-
pos de seres humanos que mais progrediram nos mundos
evolucionários.

2 O querubim e o sanobim são inerentemente ligados
e funcionalmente unidos. Um é uma personalidade de
energia positiva; o outro, de energia negativa. O anjo de-
Ĕector destro, ou positivamente carregado, é o querubim
— o sênior, ou a personalidade controladora. O anjo de-
Ĕector canhoto, ou negativamente carregado, é o sanobim
— o complemento do ser. Cada tipo de anjo é muito li-
mitado, quando funciona a sós; daí servirem costumeira-
mente aos pares. Quando servem independentemente dos
seus diretores seráđcos, đcam mais do que nunca depen-
dentes do contato mútuo e sempre funcionam juntos.

3 Os querubins e sanobins são ajudantes đéis e eđci-
entes dos ministros seráđcos; e todas as sete ordens de
serađns são providas desses ajudantes subordinados. Os
querubins e sanobins servem durante idades nessa função,
mas não acompanham os serađns em compromissos além
dos conđns do universo local.

4 Os querubins e os sanobins são trabalhadores espiri-
tuais na rotinanosmundos individuais dos sistemas. Num
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compromisso não pessoal e em uma emergência podem
servir no lugar de um par seráđco, mas nunca atuam, nem
temporariamente, como anjos da guarda dos seres huma-
nos; esse é um privilégio exclusivamente seráđco.

5 Quando designados para um planeta, os querubins
entram nos cursos locais de aperfeiçoamento, incluindo
o estudo dos usos e línguas planetários. Os espíritos mi-
nistradores do tempo são todos bilíngües, falam a língua
do universo local de origem e a do superuniverso de nas-
cimento. Pelo estudo, nas escolas dos reinos, eles apren-
dem outras línguas. Os querubins e os sanobins, como
os serađns e todas as outras ordens de seres espirituais, es-
tão continuamente empenhados no esforço do auto-aper-
feiçoamento. Apenas os seres subordinados encarregados
do controle da força e direção da energia são incapazes de
progredir; todas as criaturas que têm volição de persona-
lidade, factual ou potencialmente, procuram novas reali-
zações.

6 Os querubins e os sanobins estão, por natureza,
muito próximos dos níveis moronciais de existência; e de-
monstram ser ainda mais eđcientes nos trabalhos entre as
fronteiras dos domínios físico, moroncial e espiritual. Es-
ses đlhos doEspíritoMaterno doUniverso local são carac-
terizados como “quartas criaturas”, exatamente como os
Servidores deHavona e as comissões de conciliação. Cada
quarto querubim e cada quarto sanobim são quase mate-
riais, muito deđnitivamente semelhantes ao nível moron-
cial de existência.

7 Essas quartas criaturas angélicas são de grande ajuda
para os serađns, nas fases mais materiais de suas ativida-
des no universo e nos planetas. Esses querubins moron-
ciais também executam muitas tarefas indispensáveis na
referida linha fronteiriça, nos mundos de aperfeiçoamen-
tos moronciais; e são designados em grande número para
servirem aosCompanheirosMoronciais. Estão para as es-
feras moronciais assim como as criaturas intermediárias
estão para os planetas evolucionários. Nos mundos ha-
bitados, tais querubinsmoronciais freqüentemente traba-
lham em conexão com os seres intermediários. Os queru-
bins e os seres intermediários são ordens de seres distinta-
mente separadas; têm origens diferentes, mas apresentam
muita semelhança pela sua natureza e função.

8. A EVOLUÇÃO DOS QUERUBINS E
SANOBINS

1 Inúmeras e amplas vias de serviço e avanço estão aber-
tas aos querubins e sanobins, levando-os a um engrande-
cimento de status que pode ser ainda mais ampliado pelo
abraço da Ministra Divina. Existem três grandes classes
de querubins e sanobins, no que diz respeito ao potencial
evolucionário:

2 1. Os Candidatos à Ascensão. Estes seres são, por na-
tureza, candidatos ao status seráđco. Os querubins e os
sanobins dessa ordem são brilhantes, ainda que não sejam
iguais aos serađns, por dom inerente; mas, por aplicação
e experiência, é-lhes possível alcançar a condição seráđca
plena.

3 2. OsQuerubins deFase Intermediária. Osquerubins
e os sanobins não são todos iguais em potencial de ascen-
são, e são os seres inerentemente limitados das criações an-
gélicas. Amaior parte deles permanecerá como querubins
e sanobins, embora os indivíduosmais dotados possam al-
cançar a realização de serviços seráđcos limitados.

4 3. Os Querubins Moronciais. Essas “quartas criatu-
ras” das ordens angélicas sempre retêm as suas caracterís-
ticas quase materiais. Eles continuarão como querubins e
sanobins, junto com uma maioria dos seus irmãos da fase
intermediária, dependendo da factualização completa do
Ser Supremo.

5 Enquanto o segundo e o terceiro grupos são de algum
modo limitados em potencial de crescimento, os candida-
tos à ascensão podem alcançar as alturas do serviço será-
đco universal. Muitos dentre os mais experientes desses
querubins são agregados aos guardiães seráđcos do des-
tino; e, assim, são colocados na linha direta de avanço até
o status de Educadores nosMundos dasMansões, quando
abandonados pelos seus seniores seráđcos. Os guardiães
do destino, quando os seus protegidos mortais atingem
a vida moroncial, não mantêm os querubins e sanobins
como ajudantes. E, quando o caminho até Seráđngton e o
Paraíso é aberto a outros tipos de serađns evolucionários,
eles devem abandonar os seus antigos subordinados, ao ul-
trapassarem os conđns de Nébadon. Tais querubins e sa-
nobins deixados para trás são usualmente abraçados pelo
Espírito Materno do Universo, chegando, então, a um ní-
vel equivalente ao de Educador do Mundo das Mansões,
na realização dentro do status seráđco.

6 Quando, enquanto Educadores dos Mundos das
Mansões, os querubins e os sanobins já abraçados houve-
rem servido por muito tempo nas esferas moronciais, do
ponto mais baixo até o mais alto, e, quando o seu corpo,
em Sálvington, estiver com excesso de pessoal recrutado,
oBrilhante EstrelaMatutino convoca esses servidores đéis
das criaturas do tempo para aparecerem diante da sua pre-
sença. O juramento da transformação da personalidade
é ministrado; e, logo após, em grupos de sete mil, esses
querubins e sanobins avançados e veteranos são reabraça-
dos pelo Espírito Materno do Universo. Desse segundo
abraço, eles emergem como serađns completos. Daí em
diante, a carreira plena e completa de um serađm, com to-
das as suas possibilidades de alcançar o Paraíso, é aberta
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para esses querubins e sanobins renascidos. Tais anjos po-
dem ser designados como guardiães do destino de algum
ser mortal e, se o pupilo mortal alcançar a sobrevivência,
eles tornam-se elegíveis para avançar até Seráđngton e os
sete círculos de realização seráđca; e mesmo até o Paraíso
e o Corpo de Finalidade.

9. AS CRIATURAS INTERMEDIÁRIAS
1 As criaturas intermediárias, seres intermediários ou

simplesmente intermediários, têm uma classiđcação trí-
plice: são colocadas apropriadamente ao lado dos Filhos
ascendentes deDeus; encontram-se factualmente agrupa-
das com as ordens de cidadania permanente e, ao mesmo
tempo, estão funcionalmente consideradas junto com os
espíritosministradores do tempo, por causa da sua ligação
íntima e efetiva comas hostes angélicas no trabalho de ser-
vir ao homem mortal, nos mundos individuais do espaço.

2 Essas criaturas singulares aparecem na maioria dos
mundos habitados e são sempre encontradas nos plane-
tas decimais ou de vida experimental, como Urântia. Tais
criaturas intermediárias podem ser de dois tipos — a pri-
mária e a secundária — e surgem pelas seguintes técnicas:

3 1. As Intermediárias Primárias, o grupo mais espiri-
tual, constitui uma ordem de seres de um certo modo pa-
dronizada, que deriva uniformemente dos mortais ascen-
dentes modiđcados do grupo de assessores dos Príncipes
Planetários. O número de criaturas intermediárias primá-
rias é sempre de cinqüentamil; e nenhumplaneta que des-
fruta da ministração delas tem um grupo maior.

4 2. As Intermediárias Secundárias, o grupo mais ma-
terial dessas criaturas, varia grandemente em número
nos diferentes mundos, embora a média seja de cerca de
cinqüenta mil. Derivam, de variadas maneiras, dos eleva-
dores biológicos planetários, os Adãos e Evas, ou da sua
progênie imediata. Há nada menos do que vinte e quatro
técnicas diferentes envolvidas na produção dessas criatu-
ras intermediárias secundárias, nos mundos evolucioná-
rios do espaço. O modo de origem desse grupo, em Urân-
tia, foi inusitado e extraordinário.

5 Nenhum desses dois grupos é um acidente evolucio-
nário; ambos constituem-se em elementos essenciais aos
planos predeterminados dos arquitetos do universo e o
seu aparecimento, nos mundos em evolução, e na conjun-
tura oportuna, é feito de acordo com os projetos originais
e planos de desenvolvimento dos Portadores da Vida su-
pervisores.

6 As intermediárias primárias são energizadas intelec-
tual e espiritualmente pela técnica angélica e são unifor-
mes em status intelectual. Os sete espíritos ajudantes da

mente não fazem nenhum contato com elas. E tão so-
mente o sexto e o sétimo, o espírito da adoração e o espí-
rito da sabedoria, estão capacitados a ministrar ao grupo
secundário.

7 As intermediárias secundárias são đsicamente ener-
gizadas pela técnica Adâmica, estão ligadas ao circuito es-
piritual pela técnica seráđca; e intelectualmente são dota-
das com o tipo de mente moroncial de transição. Estão
divididas em quatro tipos físicos, em sete ordens espiritu-
ais e doze níveis de sensibilidade intelectual à ministração
conjunta dos dois últimos espíritos ajudantes, e da mente
moroncial. Essas diversiđcações determinam atividades e
compromissos planetários diferentes.

8 As intermediárias primárias assemelham-se a anjos,
mais do que a mortais; as ordens secundárias são muito
mais como seres humanos. Cada uma presta ajuda ines-
timável à outra na execução dos seus múltiplos compro-
missos planetários. As ministras primárias podem reali-
zar a ligação de cooperação tanto com os controladores
de energias moronciais e espirituais, como com os agen-
tes que colocam a mente em circuito. O grupo das se-
cundárias pode estabelecer conexões de trabalho apenas
com os controladores físicos e os manipuladores do cir-
cuito material. Contudo, já que cada ordem de interme-
diárias pode estabelecer sincronia perfeita de contato com
a outra, cada grupo é, por isso mesmo, capaz de fazer uso
prático de toda a gama de energias, que se estende desde
o poder físico grosseiro dos mundos materiais, passando
pelas fases de transição das energias do universo e indo até
as mais elevadas forças da realidade espiritual dos Reinos
celestes.

9 O abismo entre os mundos material e espiritual đca
perfeitamente preenchido pela ligação consecutiva feita
em série, entre o homem mortal e a intermediária secun-
dária, a intermediária primária, o querubim moroncial, o
querubim de fase intermediária e os serađns. Na experi-
ência pessoal de um indivíduo mortal, esses vários níveis
estão, sem dúvida, mais ou menos uniđcados e tornam-se
pessoalmente signiđcativos pormeio das operaçõesmiste-
riosas, que passam desapercebidas, do Ajustador do Pen-
samento.

10 Em mundos normais, as intermediárias primárias
mantêm o seu serviço como um corpo de inteligência e
como provedoras do entretenimento celeste da parte do
Príncipe Planetário, ao passo que as ministras secundárias
continuam a sua cooperação com o regime Adâmico, le-
vando adiante a causa da civilização progressiva do pla-
neta. No caso de traição do Príncipe Planetário ou falta
do Filho Material, como ocorreu em Urântia, as criaturas
intermediárias tornam-se as protegidas do Soberano do
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Sistema e servem sob a direção e guia do custódio em atu-
ação no planeta. Todavia, apenas em três outros mundos,
de Satânia, esses seres funcionam como um grupo único,
sob uma liderança uniđcada, como o fazem as ministras
intermediárias unidas de Urântia.

11 Otrabalho planetário, tanto o das intermediárias pri-
márias quanto o das secundárias, é variado e diversiđcado
nos inúmeros mundos individuais de um universo; con-
tudo, nos planetas normais e médios, as atividades delas
sãomuito diferentes dos deveres que ocupam o seu tempo
nas esferas isoladas, tais como Urântia.

12 As intermediárias primárias são as historiadoras do
planeta; são elas, desde os tempos da chegada do prín-
cipe Planetário, até a idade do estabelecimento em luz e
vida, que formulam os aparatos e preparam as descrições,
na história do planeta, para as mostras e exibições de tais
planetas nos mundos sedes-centrais do sistema.

13 As intermediárias permanecem, por longos períodos,
emummundohabitado; porém conservando-se đéis à sua
missão, elas serãođnalmente, e comtoda certeza, reconhe-
cidas pelo seu serviço, durante toda uma idade, de man-
ter a soberania do Filho Criador; e serão devidamente re-
compensadas pela ministração paciente aos mortais ma-
teriais dos mundos do tempo e do espaço. Mais cedo ou
mais tarde, todas as intermediárias de mérito serão admi-
tidas nas đleiras dos Filhos ascendentes de Deus e devida-
mente iniciadas na longa aventura de ascensão ao Paraíso,
em companhia daqueles mesmos mortais, de origem ani-
mal, os seus irmãos da Terra, a quem elas guardaram com
tanto zelo e a quem tão efetivamente serviram durante a
sua longa permanência planetária.

14 [Apresentado por um Melquisedeque, atuando a pe-
dido do Comandante das Hostes Seráđcas de Nébadon.]
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ATÉ ONDE sabemos, o Espírito Inđnito, en-
quanto personalizado na sede- central do uni-
verso local, propõe-se produzir uniformemente

serađns perfeitos, todavia, por alguma razão desconhe-
cida, essa progênie seráđca é muito diversiđcada. Tal di-
versidade pode ser o resultado da interposição desconhe-
cida da Deidade experiencial em evolução; se for assim,
nós não podemos comprová-lo. Porém, observamos que,
após se haverem sujeitado aos testes educacionais e à disci-
plina do aperfeiçoamento, clara e infalivelmente, eles pas-
sam a ser classiđcados nos sete grupos seguintes:

2 1. Serađns Supremos.
3 2. Serađns Superiores.
4 3. Serađns Supervisores.
5 4. Serađns Administradores.
6 5. Ajudantes Planetários.
7 6. Ministros de Transição.
8 7. Serađns do Futuro.
9 Dizer que algum serađm é inferior a um anjo de qual-

quer outro grupo não seria verdadeiro. Contudo, cada
anjo, em princípio no seu serviço, đca limitado ao grupo
da sua classiđcação original e inerente. Manótia, o meu
agregado seráđco no preparo dessa declaração, é um sera-
đm supremo que havia funcionado apenas como serađm
supremo, no passado. Por diligência e serviço devotado,
ele realizou, um por um, todos os sete serviços seráđcos,
tendo funcionado em quase todos os caminhos de ativi-
dades abertos a um serađm; e agora se encontra designado
como comandante conjunto dos serađns de Urântia.

10 Os seres humanos algumas vezes acham difícil com-
preender que uma habilidade gerada para um nível mais
elevado de ministração não implique necessariamente na
capacidade para funcionar em níveis relativamente mais
baixos de serviço. O homem começa a sua vida como uma
criança indefesa; cada realizaçãomortal deve, pois, abran-
ger todos os pré-requisitos experienciais; os serađns não
têm essa vida pré-adulta — a infância. Eles são, contudo,
criaturas experienciais e, por meio da experiência e educa-
ção complementar, podem aumentar seus dons divinos e
inerentes de aptidão, pela aquisição experiencial de habi-
lidade funcional em um ou mais serviços seráđcos.

11 Após haverem sido comissionados, os serađns đcam
designados para as reservas dos seus grupos inerentes.
Aqueles que têmo status planetário, e de administradores,
freqüentemente, servem durante longos períodos como
indica a sua classiđcação original; no entanto, quantomais

alto é o nível da sua função inerente, mais persistente-
mente os ministros angélicos procuram designações para
as ordensmais baixas de serviço no universo. Eles desejam
especialmente designações para as reservas dos ajudantes
planetários e, se forem bem-sucedidos, entram nas esco-
las celestes da sede central do Príncipe Planetário de al-
gum mundo evolucionário. E nelas começam os estudos
das línguas, história e hábitos locais das raças da humani-
dade. Os serađns devem adquirir conhecimento e ganhar
experiência, tanto quanto os seres humanos. Eles não es-
tão muito distantes de vós, em certos atributos de perso-
nalidade. E todos eles anseiam por começar de baixo, no
nívelmais baixo possível daministração; assim, podem al-
mejar chegar ao nível mais elevado possível do destino ex-
periencial.

1. OS SERAFINS SUPREMOS
1 Estes são, entre as sete ordens reveladas de anjos do

universo local, os mais elevados serađns. Eles funcionam
nos sete grupos seguintes, cada um deles estreitamente li-
gado aosministros angélicos doCorpo Seráđco dosCom-
pletos:

2 1. Ministros do Filho-Espírito. Oprimeiro grupo dos
serađns supremos é designado para o serviço dos Filhos
elevados e dos seres originais do Espírito, residentes e fun-
cionando no universo local. Esse grupo de ministros an-
gélicos também serve ao Filho e ao Espírito doUniverso, e
permanece intimamente ađliado ao corpo de informação
do Brilhante Estrela Matutino, o principal executivo no
universo das vontades unidas do Filho Criador e do Espí-
rito Criativo Materno.

3 Sendo designados para os Filhos e para os Espíritos
elevados, esses serađns estão naturalmente associados aos
serviçosmúltiplos dosAvonais do Paraíso, da progênie di-
vina do FilhoEterno e doEspírito Inđnito. OsAvonais do
Paraíso são sempre assistidos, em todas as missões magis-
teriais e de auto-outorga, por essa ordem elevada e expe-
riente de serađns a qual se devota, nessa missão, a organi-
zar e administrar o trabalho especial ligado ao término de
uma dispensação planetária e à inauguração de uma nova
idade. Mas a eles não concerne o trabalho do julgamento,
que poderia estar ligado a tais mudança de dispensações.

4 Os Ajudantes das Auto-Outorgas. Os Avonais do Pa-
raíso, mas não os Filhos Criadores, quando em uma mis-
são de auto-outorga, são sempre acompanhados por um
corpo de 144 ajudantes das auto-outorgas. Esses 144 an-
jos são os chefes de todos os outros ministros do Filho-
Espírito que possam estar ligados a tal missão de outorga.
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Poderia haver, talvez, legiões sujeitas ao comando de um
Filho de Deus, encarnado para uma auto-outorga plane-
tária, mas todos esses serađns seriam organizados e dirigi-
dos pelos 144 ajudantes das auto-outorgas. Ordens mais
elevadas de anjos, supernađns e seconađns poderiam tam-
bém formar uma parte da hoste de ajudantes e, ainda que
as suas missões fossem diferentes das dos serađns, todas
essas atividades seriam coordenadas pelos ajudantes das
auto-outorgas.

5 Tais ajudantes das auto-outorgas são serađns consu-
mados; todos eles já havendo atravessado os círculos de
Seráđngton e alcançado o Corpo Seráđco dos Comple-
tos. E, aindamais especialmente, foram treinados para fa-
zer frente às diđculdades e arcar com as emergências liga-
das às auto-outorgas dos Filhos deDeus, visando o avanço
dos đlhos do tempo. Todos esses serađns alcançaramoPa-
raíso e o abraço pessoal do Filho Eterno, a Segunda Fonte
e Centro.

6 Os serađns igualmente anseiampor seremdesignados
para as missões dos Filhos encarnados e estarem agrega-
dos, como guardiães do destino, aos mortais dos reinos;
sendo este último o mais seguro passaporte seráđco para
o Paraíso; ao passo que os ajudantes das auto-outorgas re-
alizam o mais elevado serviço, no universo local, entre os
serađns Completos que hajam alcançado o Paraíso.

7 2. Conselheiros dos Tribunais. Estes são os conselhei-
ros seráđcos e ajudantes agregados de todas as espécies de
tribunais para julgamentos, desde os conciliadores até os
tribunaismais altos dos reinos. Não é propósito desses tri-
bunais determinar as sentenças punitivas, mas, sim, julgar
divergências sinceras de opinião e decretar a sobrevivên-
cia eterna dos mortais ascendentes. E nisto está o dever
dos conselheiros da corte: providenciar para que todas as
acusações contra as criaturas mortais sejam expostas com
justiça e julgadas com misericórdia. Nesse trabalho, en-
contram-se intimamente associados aos Altos Comissá-
rios, mortais ascendentes fusionados ao Espírito, servindo
no universo local.

8 Os conselheiros seráđcos da corte servem extensiva-
mente como defensores dos mortais. Não que haja jamais
existido alguma disposição de ser injusto para com as cri-
aturas inferiores dos reinos, todavia, enquanto a justiça
demanda o julgamento de todas as faltas durante a esca-
lada até a divina perfeição, a misericórdia requer que todo
passo errado seja avaliado com equanimidade, de acordo
com a natureza da criatura e o propósito divino. Esses an-
jos são expoentes exemplares do elemento da misericór-
dia inerente à justiça divina — a eqüidade baseada no co-
nhecimento dos fatos subjacentes aos motivos pessoais e
às tendências raciais.

9 Essa ordem de anjos serve, desde aos conselhos dos
Príncipes Planetários, até os mais altos tribunais do uni-
verso local, enquanto os seus parceiros, doCorpo Seráđco
dosCompletos, atuamnos reinosmais altos deOrvônton
e mesmo nas cortes dos Anciães dos Dias em Uversa.

10 3. Orientadores do Universo. Estes são os verdadei-
ros amigos e conselheiros pós-graduados de todas as cri-
aturas ascendentes que estejam fazendo uma última es-
tada em Sálvington, no universo de origem delas, e que
se encontram no umbral da aventura espiritual apresen-
tada diante delas, no vasto superuniverso de Orvônton.
E, nesse momento, muitos seres ascendentes têm um sen-
timento tal que os mortais só poderiam entender fazendo
uma comparação com a emoção humana da saudade. Para
trás đcamos reinos das realizações, reinos que se tornaram
familiares pelo longo serviço e realizações moronciais; à
frente está o mistério desađante de um universo maior e
mais vasto.

11 É tarefa dos orientadores do universo facilitar aos pe-
regrinos ascendentes a passagemdos níveis alcançados aos
níveis não alcançados de serviço, no universo; bem como
ajudar tais peregrinos a fazer os ajustamentos caleidoscó-
picos para a compreensão dos signiđcados e valores ine-
rentes à compreensão da posição de um ser espiritual do
primeiro estágio; posição esta que não se encontra no đ-
nal, nem no clímax da ascensãomoroncial no universo lo-
cal, mas, que está ainda no ponto mais baixo da longa es-
cada de ascensão espiritual até o Pai Universal no Paraíso.

12 Muitos dos graduados de Seráđngton, membros do
Corpo Seráđco dosCompletos, associados a esses serađns,
engajam-se no ensino extensivo em certas escolas de Sál-
vington, ligadas ao preparo das criaturas deNébadon para
as relações da próxima idade do universo.

13 4. Conselheiros do Ensino. Estes anjos assistentes são
de uma ajuda inestimável para o corpo espiritual de ensino
do universo local. Os conselheiros do ensino constituem-
se nos secretários de todas as ordens de mestres, desde os
Melquisedeques e Filhos Instrutores da Trindade, até os
mortais moronciais designados como ajudantes daqueles
da sua espécie que estão imediatamente atrás deles na es-
cala da vida ascendente. Vós vereis, pela primeira vez, tais
serađns associados ensinando em algum dos sete mundos
das mansões que giram em torno de Jerusém.

14 Tais serađns tornam-se os colaboradores dos che-
fes de divisão das inúmeras instituições educacionais e
de aperfeiçoamento dos universos locais, e encontram-
se agregados, em grande número, das faculdades dos sete
mundos de aperfeiçoamento dos sistemas locais e das se-
tenta esferas educacionais das constelações. E essas minis-
trações estendem-se até os mundos individuais. Mesmo
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os mestres verdadeiros e consagrados do tempo são assis-
tidos, e muitas vezes acompanhados, por esses serađns su-
premos conselheiros.

15 A quarta auto-outorga enquanto criatura, do nosso
Filho Criador, foi à semelhança de um conselheiro de en-
sino dos serađns supremos de Nébadon.

16 5. Diretores das Designações. Um corpo de 144 sera-
đns supremos é eleito, de tempos em tempos, pelos anjos
que servem nas esferas evolucionárias e arquitetônicas ha-
bitadas por criaturas. E, sendo esse o mais elevado conse-
lho angélico de qualquer esfera, ele coordena as fases au-
todirigidas do serviço e designações seráđcas. Tais anjos
presidem a todas as assembléias seráđcas pertencentes à li-
nha do dever ou ao chamado à adoração.

17 6 Registradores. Estes são os registradores ođciais dos
serađns supremos. Muitos desses anjos elevados nasceram
com os seus dons completamente desenvolvidos; outros
se qualiđcaram para as suas posições de conđança e res-
ponsabilidade, pela sua aplicaçãodiligente no estudo epor
uma atuação đel em deveres semelhantes, quando estive-
ram agregados a ordens mais baixas ou de menos respon-
sabilidade.

18 7. Ministros sem Vínculo. Um grande número de se-
rađns não vinculados da ordem suprema é de servidores
autodirigidos nas esferas arquitetônicas e planetas habita-
dos. Taisministros voluntariamente atendem ao aumento
da demanda do serviço dos serađns supremos, consti-
tuindo, assim, a reserva geral dessa ordem.

2. OS SERAFINS SUPERIORES
1 Os serađns superiores recebem o seu nome, não por-

que sejam qualitativamente superiores a outras ordens de
anjos, mas porque estão encarregados de atividades as
mais altas, em um universo local. Muitos, dentre os dois
primeiros grupos desse corpo de serađns, são serađns de
designação, anjos que serviram em todas as fases do aper-
feiçoamento e retornaram para um compromisso gloriđ-
cado como diretores da sua espécie, nas esferas das suas
atividades anteriores. Sendo um universo jovem, Néba-
don não possui muitos dessa ordem.

2 Os serađns superiores atuam nos sete grupos seguin-
tes:

3 1. O Corpo de Informação. Estes serađns pertencem
ao corpo de assistentes pessoais deGabriel, o Brilhante Es-
trela Matutino. Eles cobrem o universo local, recolhendo
informações dos reinos para a orientação de Gabriel nos
conselhos de Nébadon. São o corpo de informação das
hostes poderosas presididas por Gabriel, vice-regente do

Filho Mestre. Esses serađns não đcam diretamente ađlia-
dos aos sistemas, nem às constelações, e as suas informa-
ções chegam diretamente a Sálvington por meio de um
circuito contínuo, direto e independente.

4 Os corpos de informação dos vários universos locais
podem intercomunicar-se, todavia fazem-no apenas den-
tro de um mesmo superuniverso. Há um diferencial de
energia que efetivamente separa os assuntos e as transa-
ções dos vários supergovernos. Um superuniverso em ge-
ral pode comunicar-se com outro superuniverso apenas
por meio de passar pelas provisões e instalações do centro
distribuidor do Paraíso.

5 2. A Voz da Misericórdia. A misericórdia é a tônica
do serviço seráđco e daministração angélica. E, pois, para
satisfazer a isso é que deve haver um corpo de anjos que,
de um modo especial, retrate a misericórdia. Esses sera-
đns são os verdadeiros ministros da misericórdia aos uni-
versos locais. Eles são os líderes inspirados que fomen-
tam os impulsos mais elevados e as emoções mais sagra-
das de homens e anjos. Os diretores dessas legiões passam
a ser agora, e sempre, serađns completos que são também
guardiães graduados do destino mortal; isto é, cada par
angélico já guiou ao menos uma alma, de origem animal,
durante a vida na carne e atravessou subseqüentemente
os círculos de Seráđngton, havendo sido incorporado ao
Corpo Seráđco dos Completos.

6 3. OsCoordenadores do Espírito. O terceiro grupo de
serađns superiores tem a sua base em Sálvington, mas fun-
ciona no universo local e em qualquer lugar onde possa
prestar serviços fecundos. Ainda que as suas tarefas se-
jam essencialmente espirituais e, portanto, ainda que este-
jam além do entendimento verdadeiro das mentes huma-
nas, vós podereis captar talvez algo da sua ministração aos
mortais, se vos for explicado que a esses anjos é conđada
a tarefa de preparar os seres ascendentes na sua jornada a
Sálvington, para o seu último trânsito dentro do universo
local — desde o mais alto nível moroncial até o status de
seres espirituais recém-nascidos. Do mesmo modo que os
planejadores da mente, nos mundos das mansões, ajudam
as criaturas sobreviventes a ajustarem-se à mente moron-
cial e fazeremumuso eđcaz dos potenciais damesma, esses
serađns instruem os graduados moronciais de Sálvington
no que diz respeito às capacidades recém-alcançadas pela
mente espiritual. Além de servirem aosmortais ascenden-
tes de muitos outros modos.

7 4. Os Mestres Assistentes. Os mestres assistentes são
ajudantes e colaboradores dos seus companheiros sera-
đns, os conselheiros do ensino. Estão também indivi-
dualmente relacionados aos empreendimentos educacio-
nais extensivos do universo local, especialmente aos do es-
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quema sétuplo de aperfeiçoamento, operante nosmundos
das mansões dos sistemas locais. Um maravilhoso corpo
dessa ordem de serađns funciona em Urântia com o pro-
pósito de fomentar e levar adiante a causa da verdade e da
retidão.

8 5. Os Transportadores. Todos os grupos de espíritos
ministradores têm o seu corpo de transporte; ordens an-
gélicas dedicadas ao provimento do transporte às perso-
nalidades incapazes de viajar, por si próprias, de uma es-
fera a outra. O quinto grupo de serađns superiores tem
a sua sede-central em Sálvington, e os seus membros ser-
vem como transportadores do espaço, para a ida e a volta
à sede-central do universo local. Como em outras subdi-
visões dos serađns superiores, alguns foram criados como
tais, ao passo que outros ascenderam de grupos mais bai-
xos ou menos dotados.

9 O “alcance energético” dos serađns é completamente
adequado ao universo local, preenchendo mesmo as exi-
gências para transitar no superuniverso, no entanto não
poderiam suportar a demanda de energia requerida em
uma viagem tão longa quanto a de Uversa até Havona.
Essa viagem tão exaustiva requer os poderes especiais de
um seconađmprimário comdons de transporte. Os trans-
portadores carregam-se com a energia para o vôo durante
o próprio trânsito e recuperam a potência pessoal após o
đnal da viagem.

10 Mesmo em Sálvington, os mortais ascendentes não
possuem modos pessoais de transitar. Os seres ascenden-
tes devemdepender do transporte seráđco para avançar de
mundo a mundo, até depois do último descanso do sono
no círculo mais interno de Havona e do despertar eterno
no Paraíso. Depois disso, não mais sereis dependentes de
anjos para o vosso transporte de universo para universo.

11 O processo de ser enserađnado não é diferente da ex-
periência da morte ou do sono, exceto pelo fato de haver
um elemento automático de tempo, no sono do trânsito.
Vós permaneceis conscientemente inconscientes durante
o descanso seráđco. Mas o Ajustador do Pensamento per-
manece plena e totalmente consciente; e, de fato, este
torna-se excepcionalmente eđciente já que vós đcareis in-
capazes de opor, resistir, ou, de qualquer outro modo, im-
pedir o trabalho de criação e transformação desse Ajusta-
dor solidário.

12 Enquanto estiverdes enserađnados, ireis dormir por
um tempo especíđco, e ireis acordar no momento desig-
nado. A duração de uma jornada, quando em sono de
trânsito, é irrelevante. Vós não đcareis diretamente cons-
cientes do passar do tempo. É como se vós fôsseis dormir
em um veículo de transporte em uma cidade e, após des-
cansar em um sono pacíđco durante toda a noite, acordás-

seis em uma outra metrópole distante. Vós viajastes en-
quanto dormíeis. E, assim, voais através do espaço, ense-
rađnados, enquanto descansais — adormecidos. O sono
de trânsito é induzido por uma conexão entre os Ajusta-
dores e os transportadores seráđcos.

13 Osanjos nãopodemtransportar corpos combustíveis
— de carne e osso — como os que tendes agora, mas po-
dem transportar todos os outros, da mais baixa constitui-
ção moroncial às mais elevadas formas espirituais. Eles
não atuam no evento da morte natural, pois quando vós
terminais a vossa carreira terrena, o vosso corpo perma-
nece neste planeta. O vosso Ajustador do Pensamento
prossegue para o seio do Pai, e os anjos transportadores
não se encontram ligados diretamente à subseqüente re-
constituição da vossa personalidade, no mundo de iden-
tiđcação nas mansões. Ali o vosso novo corpo é uma
formamoroncial, daquelas que podem enserađnar-se. Vós
“semeais um corpo mortal” na sepultura; e “colheis uma
forma moroncial” no mundo das mansões.

14 6. Os Registradores. Tais personalidades ocupam-se
especialmente com a recepção, o preenchimento e o reen-
vio dos registros de Sálvington e seus mundos interasso-
ciados. Eles também servem como registradores especiais
para os grupos residentes do superuniverso e para as per-
sonalidades mais elevadas, tais como os ođciais das cortes
de Sálvington e os secretários dos seus governantes.

15 OsDifusores—os receptores e os emissores—consti-
tuem uma subdivisão especializada dos registradores será-
đcos, ocupando-se como envio dos registros e comadisse-
minaçãoda informação essencial. O seu trabalho é de uma
ordem elevada, estando ligados a tantos circuitos múlti-
plos que 144 000 mensagens podem atravessar simulta-
neamente as mesmas linhas de energia. Eles adaptam as
técnicas ideográđcas mais apuradas dos chefes superáđcos
registradores e, com esses símbolos comuns, mantêm con-
tato recíproco, tanto com os coordenadores da informa-
ção dos supernađns terciários, quanto com os coordena-
dores gloriđcados da informação do Corpo Seráđco dos
Completos.

16 Os registradores seráđcos da ordem superior efeti-
vam, assim, uma ligação íntima com o corpo de infor-
mação da sua própria ordem e com todos os registrado-
res subordinados, enquanto as emissões capacitam-nos a
manter comunicação constante com os registradores mais
elevados do superuniverso e, por intermédio desse canal,
com os registradores de Havona e os custódios do conhe-
cimento no Paraíso. Muitos, da ordem superior dos regis-
tradores, são serađns ascendentes vindos de deveres seme-
lhantes, em seções mais baixas do universo.
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17 7. As Reservas. Amplas reservas de todos os tipos de

serađns superiores são mantidas em Sálvington, disponí-
veis instantaneamente para serem despachadas aos mun-
dos mais longínquos de Nébadon, tão logo sejam requi-
sitadas pelos diretores da designação ou solicitadas a pe-
dido dos administradores do universo. As reservas de se-
rađns superiores também fornecem ajudantes mensagei-
ros quando estes são requisitados pelo comandante dos
Brilhantes Estrelas Vespertinas, aos quais estão conđadas
a custódia e despacho de todas as comunicações pessoais.
Um universo local é plenamente provido de meios ade-
quados de intercomunicação, mas há sempre um resíduo
de mensagens requerendo que o seu envio seja feito por
meio de mensageiros pessoais.

18 As reservas básicas para todo o universo local são
mantidas nos mundos seráđcos de Sálvington. Esse corpo
inclui todos os tipos de anjos.

3. OS SERAFINS SUPERVISORES
1 Esta versátil ordem de anjos do universo é designada

para o serviço exclusivo das constelações. Esses hábeis mi-
nistros têm sua sede-central nas capitais das constelações,
mas atuam em todo oNébadon, na defesa do interesse dos
reinos das suas designações.

2 1. Os Assistentes da Supervisão. A primeira ordem
dos serađns supervisores é designada para o trabalho co-
letivo dos Pais da Constelação, e são os ajudantes sempre
eđcientes dos Altíssimos. Esses serađns ocupam-se pri-
mariamente com a uniđcação e estabilização de toda uma
constelação.

3 2. Os Prognosticadores da Lei. A fundação intelec-
tual da justiça é a lei e, em um universo local, a lei origina-
se nas assembléias legislativas das constelações. Esses cor-
pos deliberativos codiđcam e promulgam formalmente as
leis básicas de Nébadon, leis destinadas a proporcionar a
maior coordenação possível de toda uma constelação de
acordo com a política đxada de não-transgressão do livre-
arbítrio moral das criaturas pessoais. É dever da segunda
ordem de serađns supervisores colocar, diante dos legisla-
dores da constelação, um prognóstico de como qualquer
comando proposto afetaria as vidas das criaturas de livre-
arbítrio. Eles estão bem qualiđcados para executar esse
serviço, emvirtudedepossuírem longa experiência comos
sistemas locais e mundos habitados. Tais serađns não pro-
curam nenhum favor especial para um grupo, nem para
outro; eles surgem, diante dos elaboradores celestes das
leis, para falar por aqueles que não podem estar presen-
tes nem falar por si próprios. Até o homem mortal pode
contribuir para a evolução da lei do universo, pois esses
mesmos serađns, plena e đelmente, retratam não necessa-
riamente os desejos transitórios e conscientes do homem,

mas, sim, as verdadeiras aspirações do homem interior, da
alma moroncial em evolução dos mortais materiais nos
mundos do espaço.

4 3. Os Arquitetos Sociais. Dos planetas individuais até
os mundos moronciais de aperfeiçoamento, esses serađns
trabalham para engrandecer todos os contatos sociais sin-
ceros e levar adiante a evolução social das criaturas do uni-
verso. São esses anjos que procuram despojar de toda ar-
tiđcialidade os grupos de seres inteligentes, empenhando-
se, aomesmo tempo, em facilitar a interassociação das cri-
aturas de vontade com base em um verdadeiro auto-en-
tendimento e valoração mútua genuína.

5 Os arquitetos sociais tudo fazem dentro do seu do-
mínio e poder para reunir indivíduos de modo a consti-
tuir grupos de trabalho eđcientes e agradáveis nos plane-
tas; e, algumas vezes, tais grupos têm se encontrado no-
vamente re-associados nos mundos das mansões, para um
serviço frutífero e continuado. Não é sempre, porém, que
tais serađns alcançam as suas metas; também, nem sem-
pre são capazes de reunir aqueles que formariam o grupo
mais ideal para realizar um dado propósito, ou executar
uma certa tarefa; sob essas condições, eles devem utilizar
da melhor maneira o que está disponível.

6 Esses anjos continuam a sua ministração nos mun-
dos das mansões e nos mundos moronciais mais elevados.
Ocupam-se de qualquer empreendimento que tenha a ver
como progresso nosmundosmoronciais e envolva três ou
mais pessoas. Dois seres são considerados como operando
em uma forma de casal, complementarmente, ou em so-
ciedade; mas, quando três ou mais se agrupam para o ser-
viço, eles constituemumaquestão social e, portanto, caem
na jurisdição dos arquitetos sociais. Esses eđcientes sera-
đns estão organizados em setenta divisões em Edêntia; e
tais divisõesministram aos setentamundosmoronciais de
progressão que circundam as esferas da sede-central.

7 4. Os Sensibilizadores Éticos. A missão desses sera-
đns é fomentar e promover o crescimento do valor que a
criatura dá à moralidade, nas relações interpessoais, pois
esta é a semente e segredo para o crescimento contínuo e
pleno de propósito da sociedade e governo humano ou su-
pra-humano. Esses estimuladores da valoração ética fun-
cionamem todo e qualquer lugar onde possam ser de utili-
dade, como conselheiros voluntários dos governantes pla-
netários e mestres de intercâmbio nos mundos de aperfei-
çoamento dos sistemas. Contudo, não chegareis a estar
plenamente sob o seu cuidado, não antes de chegardes às
escolas de irmandade emEdêntia, onde eles irão estimular
a vossa apreciação daquelas verdades da fraternidade que
vós ireis então explorar seriamente, por meio da experiên-
cia efetiva de conviver com os univitátias nos laboratórios
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sociais de Edêntia, nos setenta satélites da capital de Nor-
latiadeque.

8 5. Os Transportadores. O quinto grupo de serađns
supervisores opera como transportadores de personalida-
des, carregando seres em um circuito de ida e volta às se-
des-centrais das constelações. Esses serađns de transporte,
durante o vôo de uma esfera para outra, mantêm-se ple-
namente conscientes da sua velocidade, direção e posição
astronômica; não atravessam o espaço como um projétil
inanimado. Podem passar perto um do outro, durante o
vôo no espaço, sem o menor risco de colisão. E são ple-
namente capazes de variar a velocidade de progressão e
alterar a direção do vôo e, mesmo, modiđcar os destinos
caso os seus diretores os instruírem a fazê-lo em qualquer
entroncamento espacial, nos circuitos da inteligência do
universo.

9 Essas personalidades de transporte são organizadas
de um modo tal que possam utilizar simultaneamente
todas as três linhas de energia universalmente distribuí-
das; cada uma com a velocidade desimpedida de 299 725
quilômetros por segundo no espaço. Desse modo, esses
transportadores são capazes de superpor velocidades da
energia à velocidade da potência até atingiremuma veloci-
dade média, nas suas longas jornadas, que varia entre 893
000 e 899 400 quilômetros por segundo do vosso tempo.
A velocidade é alterada pela massa, a proximidade de cor-
posmateriais e pela força e direção dos circuitos próximos
principais de força do universo. Há inúmeros tipos de se-
res, semelhantes aos serađns, os quais são capazes de atra-
vessar o espaço e capazes também de transportar outros
seres preparados adequadamente.

10 6. Os Registradores. A sexta ordem de serađns super-
visores atua como registradora especial dos assuntos da
constelação. Um corpo grande e eđciente funciona em
Edêntia, a sede-central da constelação de Norlatiadeque,
à qual pertencem o vosso sistema e planeta.

11 7. As Reservas. Reservas gerais de serađns superviso-
res sãomantidas nas sedes-centrais das constelações. Estes
reservistas angélicos não đcam inativos em nenhum sen-
tido; muitos servem como mensageiros ajudantes para os
governantes das constelações; outros đcam agregados às
reservas dos Vorondadeques não designados, em Sálving-
ton; outros ainda podem continuar agregados aos Filhos
Vorondadeques nos compromissos especiais: de observa-
dores Vorondadeques, e, algumas vezes, de Regentes Al-
tíssimos de Urântia.

4. OS SERAFINS ADMINISTRADORES
1 A quarta ordem de serađns está designada para os de-

veres administrativos dos sistemas locais. São naturais das

capitais dos sistemas, porém permanecem estacionados,
em grande número, nas esferas moronciais e das mansões,
e nos mundos habitados. Os serađns de quarta-ordem,
por natureza, são dotados de habilidades administrativas
incomuns. São os assistentes habilitados dos diretores das
divisões mais baixas do governo do Filho Criador do uni-
verso e ocupam-se principalmente dos assuntos dos siste-
mas locais e mundos componentes. Para o serviço, orga-
nizam-se do modo seguinte:

2 1. Os Assistentes Administrativos. Estes serađns ca-
pacitados são os assistentes imediatos de um Soberano de
Sistema, um Filho Lanonandeque primário. São ajudan-
tes de valor inestimável na execução dos detalhes intrinca-
dos do trabalho executivo, nas sedes-centrais do sistema.
Também servem como agentes pessoais dos governantes
do sistema, viajando, em grande número, indo e voltando
aos vários mundos de transição e planetas habitados, exe-
cutando muitos mandados para o bem-estar do sistema e
no interesse físico e biológico dos seus mundos habitados.

3 Esses mesmos administradores seráđcos đcam tam-
bém vinculados aos governantes dos mundos, os Prínci-
pes Planetários. A maioria dos planetas, em um mesmo
universo, está, cada um, sob a jurisdição de um Filho La-
nonandeque secundário, mas, em certos mundos, como
Urântia, tem havido um desvio do plano divino. No caso
da traição de um Príncipe Planetário, esses serađns pas-
sam a ser vinculados aos Melquisedeques, que recebem o
mandado, e seus sucessores na autoridade planetária. O
governante atual de Urântia é assistido por um corpo de
mil serađns dessa versátil ordem.

4 2. OsGuias da Justiça. Estes são os anjos que apresen-
tam o sumário das evidências úteis ao bem-estar eterno de
homens e anjos, quando essas questões surgem para julga-
mento nos tribunais de um sistema ou planeta. Eles pre-
param as declarações para todas as audiências prelimina-
res, envolvendo a sobrevivência mortal; declarações que
são subseqüentemente levadas, junto comos registros des-
ses casos, aos tribunais mais altos do universo e superu-
niverso. A defesa de todos os casos em dúvida, quanto à
sobrevivência, é preparada por esses serađns, que têm uma
compreensão perfeita de todos os detalhes de cada aspecto
de tudo que pesará nas acusações lançadas pelos adminis-
tradores da justiça do universo.

5 A missão de tais anjos não é derrotar ou retardar a
justiça, mas, sim, assegurar que uma justiça sem erros seja
estendida, com misericórdia generosa e com eqüidade, a
todas as criaturas. Esses serađns freqüentemente funcio-
nam nos mundos locais, comumente aparecendo diante
dos trios de árbitros das comissões de conciliação — as
cortes para desentendimentos menores. Muitos daqueles
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que já serviramcomoGuias da Justiça, nos reinosmais bai-
xos, mais tarde aparecem como Vozes da Misericórdia nas
esferas mais altas e em Sálvington.

6 Na rebelião de Lúcifer, em Satânia, poucos guias da
justiça foram perdidos, porém mais de um quarto dos ou-
tros serađns administradores e das ordens mais baixas de
ministros seráđcos foi desguiada havendo sido iludida pe-
los sođsmas da liberdade pessoal desenfreada.

7 3. Os Intérpretes da Cidadania Cósmica. Quando
os mortais ascendentes houverem completado o aperfei-
çoamento nos mundos das mansões, o primeiro apren-
dizado de estudantes na carreira do universo, passará a
ser-lhes permitido desfrutar das satisfações transitórias de
uma maturidade relativa — a cidadania na capital do sis-
tema. Conquanto o alcance de cada meta ascendente seja
uma realização real, no sentido mais amplo, essas metas
são simplesmente marcos no longo trajeto ascendente até
o Paraíso. No entanto, por mais relativos que esses êxi-
tos possam ser, a nenhuma criatura evolucionária jamais
deixa de ser assegurada, ainda que passageira, toda a sa-
tisfação de haver alcançado um objetivo. De quando em
quando, há uma pausa na ascensão ao Paraíso, uma curta
parada para respirar, durante a qual os horizontes no uni-
verso permanecem quietos, o status da criatura đca estaci-
onário e a personalidade sente o gosto da doçura de haver
atingido o seu objetivo.

8 O primeiro desses períodos na carreira de um ascen-
dente mortal ocorre na capital de um sistema local. Du-
rante essa pausa, como cidadãos de Jerusém, vós intenta-
reis expressar, na vida de criatura, aquelas coisas que ad-
quiristes durante as oito experiências precedentes de vida
— que abrangem a passagem por Urântia e aquelas nos
sete mundos das mansões.

9 Os intérpretes seráđcos da cidadania cósmica guiam
os novos cidadãos das capitais do sistema, e estimulam a
sua apreciação das responsabilidades do governo do uni-
verso. Esses serađns estão também intimamente associa-
dos aos Filhos Materiais na administração do sistema; e
retratam a responsabilidade e a moralidade da cidadania
cósmica aos mortais materiais nos mundos habitados.

10 4. OsEstimuladores daMoralidade. Nosmundos das
mansões, começais a aprender o autogoverno, que beneđ-
cia a todos os envolvidos. A vossa mente aprende a coo-
perar, como planejar junto a outros seres mais sábios. Nas
sedes-centrais dos sistemas, os instrutores seráđcos irão es-
timular ainda mais a vossa apreciação da moralidade cós-
mica — as interações entre a liberdade e a lealdade.

11 O que é lealdade? É o fruto de uma valoração inte-
ligente da irmandade no universo: não se deveria tomar

muito e não dar nada. Ao ascenderdes na escala da per-
sonalidade, inicialmente aprendereis a ser leais, depois a
amar, depois a ser đliais e, então, podereis ser livres; mas
não podereis alcançar a đnalidade da liberdade antes de
vos tornardes đnalitores, antes de haverdes alcançado a
perfeição da lealdade.

12 Esses serađns ensinama fecundidade advinda da paci-
ência: que a estagnação é amorte certa, e o crescimento rá-
pido emexcesso é igualmente suicida; que, comoumagota
de água cai do nível mais alto para omais baixo e continua
a Ĕuir, indo sempre para baixo, emuma sucessão de peque-
nas quedas, também assim, só que para cima, é o progresso
nosmundosmoronciais e do espírito— igualmente deva-
gar e por meio de estágios igualmente gradativos.

13 Para os mundos habitados, os estimuladores da mo-
ralidade retratam a vidamortal como uma corrente contí-
nua de muitos elos. A vossa curta permanência em Urân-
tia, esta esfera da infância mortal, é apenas um elo, o pri-
meiríssimo da longa cadeia que irá estender-se através dos
universos e através das idades eternas. Não é tanto o que
aprendeis nesta primeira vida; é a experiência de viver essa
vida que é importante. Mesmo o trabalho deste mundo,
pormais importante que seja, não tem tanta importância,
não tanto quanto a maneira com a qual vós fazeis esse tra-
balho. Não há nenhuma recompensa material para a vida
na retidão, mas há a satisfação profunda — a consciência
da realização — e isso transcende qualquer recompensa
material concebível.

14 As chaves do Reino dos céus são: sinceridade, e mais
sinceridade; e mais sinceridade ainda. Todos os homens
têm o alcance dessas chaves. Os homens usam-nas —
avançando em status espiritual — por meio de decisões,
de mais decisões e outras decisões mais, ainda. A escolha
moralmais elevada é a escolha do valormais elevadopossí-
vel e— em toda e qualquer esfera—, isso sempre signiđca
escolher fazer a vontade de Deus. Se o homem escolhe as-
sim, ele é grande, ainda que seja o mais humilde cidadão
de Jerusém ou mesmo o menor dos mortais de Urântia.

15 5. Os Transportadores. Estes são os serađns de trans-
porte que funcionam nos sistemas locais. Em Satânia, o
vosso sistema, eles levam os passageiros a Jerusém e os tra-
zem de volta; e também servem como transportadores in-
terplanetários. Raramente passa um dia sem que um se-
rađm de transporte de Satânia traga algum visitante, es-
tudante, ou algum outro viajante, de natureza espiritual
ou semi-espiritual, até as margens de Urântia. Esses mes-
mos cruzadores do espaço irão, algum dia, levar-vos, em
um circuito de ida e volta, aos vários mundos do grupo
da sede-central do sistema e, quando houverdes concluído
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os vossos compromissos em Jerusém, eles vos levarão adi-
ante, até Edêntia. Contudo, sob nenhuma circunstân-
cia, eles vos carregarão de volta ao mundo de origem hu-
mana. Um mortal nunca retorna ao seu planeta de nas-
cimento, durante a dispensação da sua existência tempo-
ral, e, caso devesse ele retornar durante uma dispensação
subseqüente, seria acompanhado por um serađmde trans-
porte do grupo da sede-central do universo.

16 6. Os Registradores. Estes serađns são os guardiães
dos registros tríplices dos sistemas locais. O templo dos
registros, na capital de um sistema, é uma estrutura singu-
lar da qual uma terça parte é material, construída de me-
tais luminosos e cristais; outra terça parte é moroncial, fa-
bricada usando a ligação da energia espiritual com a ma-
terial, para além do alcance da visão mortal; e uma terça
parte é espiritual. Os registradores dessa ordem mantêm
esse sistema tríplice de registros e presidem a ele. Os mor-
tais ascendentes irão primeiramente consultar os arquivos
materiais; os Filhos Materiais e os seres de transição, mais
elevados, consultam os arquivos das salas moronciais; en-
quanto os serađns e as personalidades espirituais mais ele-
vadas do reino pesquisam nos registros das seções do espí-
rito.

17 7. As Reservas. O corpo reserva dos serađns admi-
nistradores em Jerusém passa grande parte do tempo de
espera servindo como companheiros espirituais, junto aos
mortais ascendentes recém-chegados de váriosmundosdo
sistema — graduados acreditados dos mundos das man-
sões. Uma das delícias da vossa permanência em Jerusém
será conversar e, durante os períodos de férias, estar com
esses serađns bastante viajados; e mais outras tantas expe-
riências que vos aguardam no corpo de reserva.

18 São exatamente os relacionamentos amigáveis desse
tipo que tornam uma capital de sistema tão querida para
osmortais ascendentes. Em Jerusém, ireis encontrar o pri-
meiro congraçamento entre Filhos Materiais, anjos e pe-
regrinos ascendentes. Ali se confraternizam os seres que
são totalmente espirituais com os semi-espirituais e os in-
divíduos que acabam de emergir da existência material.
As formas mortais ali já estão tão modiđcadas e as gamas
das reações humanas à luz encontram-se tão ampliadas,
que todos poderão desfrutar do reconhecimento mútuo
e compreensão simpática entre personalidades.

5. OS AJUDANTES PLANETÁRIOS
1 Estes serađns mantêm as suas sedes-centrais nas capi-

tais dos sistemas e, sendo intimamente ligados aos cida-
dãos Adâmicos residentes, são primariamente designados
para o serviço dos Adãos planetários, os elevadores bioló-
gicos ou físicos das raças materiais nos mundos evolucio-
nários. O trabalho da ministração dos anjos torna-se de

interesse crescente à medida que se avizinha dos mundos
habitados, à medida que abrange os problemas reais en-
frentados pelos homens e mulheres do tempo, os quais se
preparam para o esforço de alcançar ameta da eternidade.

2 A maioria dos ajudantes planetários foi retirada de
Urântia quando do colapso do regime Adâmico; e a su-
pervisão seráđca do vosso mundo recaiu, em maior grau,
sobre os administradores, os ministros de transição e os
guardiães do destino. Todavia, os ajudantes seráđcos dos
vossos FilhosMateriais faltosos servemainda, emUrântia,
nos grupos seguintes:

3 1. As Vozes do Jardim. Quando o curso planetário
da evolução humana está atingindo o seu mais alto nível
biológico, sempre surgem os Filhos e Filhas Materiais, os
Adãos e Evas, para dar incremento à evolução ulterior das
raças com a contribuição factual do seu plasma vital su-
perior. A sede-central planetária desse Adão e dessa Eva
é denominada usualmente de Jardim do Éden, e os seus
serađns pessoais freqüentemente são conhecidos como as
“Vozes do Jardim”. Tais serađns prestamum serviço inesti-
mável aos Adãos Planetários em todos os seus projetos de
elevação física e intelectual das raças evolucionárias. De-
pois da falta Adâmica, em Urântia, alguns desses serađns
foramdeixados no planeta e designados para os sucessores
em autoridade de Adão.

4 2. Os Espíritos da Fraternidade. Quando um Adão e
uma Eva chegam a ummundo evolucionário, deveria đcar
claro que a tarefa de efetivar a harmonia racial e a coopera-
ção social entre as diversas raças devesse assumir propor-
ções consideráveis. Raramente as raças de cores diferentes
e naturezas variadas aceitam, com simpatia, o plano de ir-
mandade humana. Esses homens primitivos somente che-
gama compreender a sabedoria da interassociaçãopacíđca
por meio de uma experiência humana amadurecida e com
a ministração đel dos espíritos seráđcos da fraternidade.
Sem o trabalho desses serađns, os esforços dos Filhos Ma-
teriais de harmonizar e fazer as raças avançarem, em um
mundo em evolução, teriam os seus resultados grande-
mente retardados. E, caso o vosso Adão houvesse aderido
ao plano original do avanço de Urântia, a essa altura esses
espíritos da irmandade já haveriam realizado transforma-
ções inacreditáveis na raça humana. Considerando a falta
Adâmica, de fato é notável que essas ordens seráđcas te-
nham sido capazes de fomentar e trazer à realização até
mesmo o nível atual de irmandade existente em Urântia.

5 3. As Almas da Paz. Os primeiros milênios de es-
forços para a ascensão evolucionária dos homens foram
marcados por muitas lutas. A paz não é o estado natu-
ral dos reinos materiais. Osmundos compreendem a “paz
na terra e boa vontade entre os homens”, inicialmente, por
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meio daministração das almas seráđcas da paz. Ainda que
esses anjos tenham sido obstados amplamente nos seus
primeiros esforços emUrântia, Vevona, o comandante das
almas da paz nos dias de Adão, foi deixado em Urântia e
agora está agregado à assessoria do governador-geral re-
sidente. E foi esse mesmo Vevona que, quando Michael
nasceu, anunciou aos mundos, como líder das hostes an-
gélicas: “Glória a Deus em Havona e, na Terra, paz e boa
vontade entre os homens”.

6 Nas épocasmais avançadas da evolução planetária es-
ses serađns constituem-se em instrumentos para suplantar
a idéia da expiação, substituindo-a pelo conceito da har-
monização divina comoumađlosođa para a sobrevivência
dos mortais.

7 4. Os Espíritos da ConĖança. A suspeita é a reação
inerente dos homens primitivos; as lutas pela sobrevivên-
cia nas primeiras idades não geram naturalmente a conđ-
ança. A conđança é uma aquisição humana nova, trazida
que tem sido pela ministração desses serađns planetários
do regime Adâmico. A missão deles é inculcar a conđ-
ança nas mentes dos homens em evolução. Os Deuses são
muito conđantes; oPaiUniversal quis conđar a Si próprio,
livremente — por meio do Ajustador —, na Sua ligação
com o homem.

8 Todo esse grupo de serađns foi transferido para o
novo regime, depois do malogro Adâmico e, desde en-
tão, têm continuado os seus trabalhos em Urântia. E não
fracassaram inteiramente, pois uma civilização está agora
evoluindo, na qual estão incorporados muitos dos seus
ideais de conđança e credibilidade.

9 Nas idades planetárias mais avançadas esses serađns
dão ênfase à valoração que o homem atribui à verdade de
que a incerteza é o segredo para uma continuidade satisfa-
tória. Eles ajudam os đlósofos mortais a compreenderem
que, para a criatura, seria um erro colossal conhecer o fu-
turo; a ignorância, pois, passando a ser essencial ao êxito.
Eles aumentam o gosto do homem pela doçura da incer-
teza, pelo romanticismo e o encanto de um futuro indeđ-
nido e desconhecido.

10 5. Os Transportadores. Os transportadores planetá-
rios servem aos mundos individuais. A maioria dos se-
res enserađnados trazida a este planeta está em trânsito,
parando aqui meramente de passagem; eles são custodi-
ados pelos seus próprios transportadores seráđcos especi-
ais; e um grande número desses serađns está estacionado
emUrântia. Essas são as personalidades de transporte que
operam desde os planetas locais, como Urântia, até Jeru-
sém.

11 A idéia convencional que vós possuís dos anjos surgiu
do seguinte modo: durante os momentos imediatamente

anteriores à morte física, um fenômeno reĔetivo ocorre,
algumas vezes, na mente humana, e essa consciência que
se apaga parece visualizar algo da formado anjo da guarda,
e isso é imediatamente traduzido nos termos do conceito
habitual de anjo, já existente na mente daquele indivíduo.

12 A idéia errônea de que os anjos possuem asas não é
de todo em decorrência das noções antigas de que eles de-
viam ter asas para voar pelo ar. Aos seres humanos algu-
mas vezes foi permitido observar os serađns sendo prepa-
rados para o serviço de transporte, e as tradições dessas
experiências determinaram amplamente o conceito uran-
tiano de anjos. Ao observar um serađm de transporte
aprontar-se a đm de receber um passageiro para o trân-
sito interplanetário, pode ter sido avistado o que aparen-
temente é um duplo conjunto de asas que se estende da
cabeça aos pés do anjo. Na realidade, essas asas são os iso-
ladores de energia — os escudos de fricção.

13 Quando os seres celestes estão para ser enserađnados,
para a transferência de um mundo a outro, eles são trazi-
dos até a sede-central da esfera e, depois do devido regis-
tro, induzidos ao sono de trânsito. Nesse meio tempo, o
serađm de transporte move-se até uma posição horizontal
diretamente sobre um pólo da energia universal no pla-
neta. Enquanto os escudos de energia estão completa-
mente abertos, a personalidade adormecida é habilmente
depositada, pelos assistentes seráđcos que operam direta-
mente em cima do anjo de transporte. Então, ambos os
pares de escudos, os superiores e os inferiores, são cuida-
dosamente fechados e ajustados.

14 E, agora, sob a inĔuência dos transformadores e trans-
missores, tem início uma estranhametamorfose, àmedida
que o serađm se apronta para Ĕutuar na direção das cor-
rentes de energia dos circuitos do universo. Visto de fora,
o serađm torna-se pontiagudo nas extremidades e đca en-
volvido em uma estranha luz de tonalidade âmbar, de tal
forma que, logo se torna impossível distinguir a persona-
lidade enserađnada. Quando tudo está pronto para a par-
tida, o diretor dos transportes faz a inspeção própria do
veículo da vida, procede aos testes de rotina, para certiđ-
car-se de que o anjo esteja adequadamente dentro do cir-
cuito e, então, anuncia que o viajante está enserađnado da
maneira adequada, que as energias estão ajustadas, que o
anjo está isolado e tudo se acha preparado para o clarão da
partida. Os controladores mecânicos, dois deles, em se-
guida, ocupam as suas posições. Nesse momento, o sera-
đmde transporte torna-se quase transparente, vibrante, de
uma silhueta luminosa com o formato de torpedo. Agora
o despachador do transporte do reino reúne as baterias au-
xiliares dos transmissores das energias vivas, usualmente
em número de mil; e, quando anuncia o destino do trans-
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porte, ele toca no ponto próximo do veículo seráđco, o
qual o dispara para frente à velocidade de um relâmpago,
deixando uma trilha de luminosidade celeste até onde se
estende a vestimenta atmosférica planetária. Em menos
de dez minutos, o espetáculo maravilhoso terá desapare-
cido, mesmo para a reforçada visão seráđca.

15 Enquanto os informes espaciais planetários são rece-
bidos ao meio-dia, no meridiano da sede-central espiri-
tual designada, os transportadores são despachados desse
mesmo lugar à meia-noite. Essa é a hora mais favorável
para a partida e é a hora-padrão, quando não é especiđ-
cado de outro modo.

16 6. Os Registradores. Estes são os custódios dos as-
suntos maiores do planeta, para tudo aquilo que funciona
como uma parte do sistema, e no que se relaciona ao go-
vernodouniverso edele se ocupa. Eles trabalhamno regis-
tro de assuntos planetários, mas não se ocupam das ques-
tões ligadas à vida e existência individual.

17 7. As Reservas. O corpo de reservas dos serađns pla-
netários de Satânia é mantido, em Jerusém, em íntima as-
sociação com as reservas dos FilhosMateriais. Essas abun-
dantes reservas são completamente suđcientes para todas
as fases das atividades múltiplas dessa ordem seráđca. Es-
ses anjos são também os portadores das mensagens pesso-
ais dos sistemas locais. Eles servem aos mortais de tran-
sição, anjos e Filhos Materiais, bem como a outros domi-
ciliados nas sedes-centrais do sistema. Embora Urântia,
no presente, esteja fora dos circuitos espirituais de Satâ-
nia eNorlatiadeque, vós estais, por outro lado, em contato
íntimo com os assuntos interplanetários, pois esses men-
sageiros de Jerusém freqüentemente vêm a este mundo
como vão a todas as outras esferas do sistema.

6. OS MINISTROS DE TRANSIÇÃO
1 Como o seu nome poderia sugerir, os serađns, cuja

ministração é de transição, servem onde quer que possam
contribuir para a transição da criatura entre o estadomate-
rial e o espiritual. Esses anjos servem desde osmundos ha-
bitados até às capitais dos sistemas, mas os de Satânia, no
presente, dirigemos seusmaiores esforços para a educação
dos mortais sobreviventes nos sete mundos das mansões.
Esse ministério é diversiđcado, de acordo com as sete or-
dens seguintes de designação:

2 1. Evangelhos Seráđcos.
3 2. Intérpretes Raciais.
4 3. Planejadores da Mente.
5 4. Conselheiros Moronciais.
6 5. Técnicos.
7 6. Instrutores-Registradores.
8 7. Reservas Ministradores.

9 Vós aprendereis um pouco sobre esses ministros se-
ráđcos dos ascendentes de transição nas narrativas ligadas
aos mundos das mansões e à vida moroncial.

7. OS SERAFINS DO FUTURO
1 Estes anjos não ministram extensivamente, exceto

nos reinos mais antigos e planetas mais avançados de Né-
badon. Grande número deles é mantido na reserva, nos
mundos seráđcos próximos de Sálvington, onde se en-
contram empenhados em pesquisas de importância para
a idade de luz e vida, cuja aurora surgirá dentro de al-
gum tempo em Nébadon. Esses serađns funcionam em
ligação com a carreira mortal ascendente, mas ministram
quase que exclusivamente, aos mortais que sobrevivem,
por meio de uma das ordens modiđcadas de ascensão.

2 Esses anjos não se ocupam agora diretamente seja
com Urântia, seja com os urantianos e, por esse fato, con-
siderou-se que talvez fosse melhor não descrever as suas
fascinantes atividades.

8. O DESTINO SERÁFICO
1 Os serađns são originários dos universos locais e, nes-

ses reinos mesmos da sua natividade, alguns alcançam o
destino de serviço. Com a ajuda e conselho dos arcanjos
seniores, alguns serađns podemser elevados aos dignos de-
veres dos Brilhantes Estrelas Vespertinas, enquanto outros
atingem o status e o serviço de coordenados não revelados
dos Estrelas Vespertinos. E outras aventuras de destino,
no universo local, podem ainda ser intentadas, mas Será-
đngton sempre permanece como a meta eterna de todos
os anjos. Seráđngton é o umbral angélico para o alcance
do Paraíso e da Deidade, a esfera de transição entre o mi-
nistério do tempo e o elevado serviço da eternidade.

2 Os serađns podem alcançar o Paraíso por dezenas ou
centenas de maneiras; as mais importantes, como estas
narrativas expõem, são as seguintes:

3 1. Ganhar a admissão à morada seráđca no Paraíso,
no âmbito pessoal, por realizar a perfeição do serviço es-
pecializado como artesão celeste, Conselheiro Técnico ou
Registrador Celeste. Tornar-se um Companheiro do Pa-
raíso e, tendo assim alcançado o centro de todas as coisas,
talvez, então, passar a ser umministro e conselheiro eterno
da ordem seráđca e outras ordens.

4 2. Ser convocado para Seráđngton. Sob certas con-
dições, os serađns são convocados para as alturas; nessas
outras circunstâncias, os anjos algumas vezes alcançam o
Paraíso em um tempo muito mais curto do que os mor-
tais. Mas não importa quão adequado seja um par se-
ráđco, eles não podem iniciar a partida para Seráđngton



313 AS HOSTES SERÁFICAS 39:8.5–9.2

nem para outro lugar. Só os guardiães do destino que al-
cançam êxito podem estar seguros de continuar até o Pa-
raíso numa trajetória progressiva de ascensão evolucioná-
ria. Todos os outros devem esperar pacientemente pela
chegada dosmensageiros da ordemdos supernađns terciá-
rios, vindos do Paraíso e acompanhados das convocações
que os comandam a comparecer no alto.

5 3. Alcançar o Paraíso pela técnica mortal evolucio-
nária. Na carreira do tempo, a suprema escolha dos sera-
đns é o posto de anjo guardião no đto de poderem atingir
a carreira de đnalidade e serem qualiđcados para compro-
missos nas esferas eternas do serviço seráđco. Esses guias
pessoais dos đlhos do tempo são chamados de guardiães
do destino, signiđcando que guardam as criaturas mortais
no caminho do destino divino e que, fazendo assim, estão
determinando o seu próprio destino.

6 Os guardiães do destino são provenientes das đleiras
das personalidades angélicas mais experientes de todas as
ordens de serađns que se hajam qualiđcado para esse ser-
viço. Todos mortais sobreviventes, cujo destino é o da fu-
são com os Ajustadores, têm guardiães temporários de-
signados para si, e tais aliados podem tornar-se agrega-
dos permanentemente, quando os sobreviventes mortais
alcançarem o desenvolvimento intelectual e espiritual re-
querido. Antes de deixarem os mundos das mansões, to-
dos os ascendentes mortais têm colaboradores seráđcos
permanentes. Esse grupo de espíritos ministradores é des-
crito nas narrativas sobre Urântia.

7 Nãoépossível aos anjos alcançaremDeus começando
pelo nível humano de origem, pois são criados um “pouco
mais elevados do que vós”; mas foi sabiamente arranjado
que, conquanto não tenham a possibilidade de começar
do ponto mais baixo mesmo, das terras mais baixas da
existência espiritual, eles podem ir para baixo, até aque-
les que começam do ponto mais baixo, e pilotar essas cri-
aturas, passo a passo, mundo a mundo, até os portais de
Havona. Quando os ascendentes mortais deixam Uversa
para começar nos círculos de Havona, os guardiães agre-
gados subseqüentemente à vida na carne darão, aos pere-
grinos ascendentes coligados seus, um adeus temporário,
enquanto viajam até Seráđngton, a destinação angélica do
grande universo. Ali, esses guardiães irão intentar e, sem
dúvida, conseguir realizar os sete círculos da luz seráđca.

8 Muitos, mas não a totalidade dos serađns designados
como guardiães do destino, durante a vidamaterial, acom-
panham os seus companheiros mortais através dos círcu-
los de Havona; e outros serađns passam pelos circuitos do
universo central de um modo inteiramente diferente da
ascensão mortal. Porém, a despeito do caminho de ascen-
são, todos os serađns evolucionários atravessam Seráđng-

ton, e a maioria passa por essa experiência em vez daquela
dos circuitos de Havona.

9 Seráđngton é a esfera de destino para os anjos, e o
modo de alcançar esse mundo é muito diferente das expe-
riências dos peregrinos mortais até Ascêndington. Os an-
jos não estão absolutamente seguros do seu futuro eterno,
antes que eles hajam alcançado Seráđngton. Ao que se
sabe, anjo algum que tenha chegado a Seráđngton jamais
se desviou; o pecado jamais irá encontrar resposta no co-
ração de um serađm completo.

10 Os graduados de Seráđngton são designados de mo-
dos variados: os Guardiães de destino, com experiência
nos círculos deHavona, usualmente entram para oCorpo
de Finalitores Mortais. Outros guardiães, havendo pas-
sado nos seus testes de segregação em Havona, freqüente-
mente se reúnem de novo aos seus companheiros mortais
no Paraíso; e alguns se tornam eternos coligados aos đna-
litoresmortais; enquanto outros entramnos vários corpos
de đnalitores não mortais; e muitos são incorporados ao
Corpo Seráđco dos Completos.

9. O CORPO SERÁFICO DOS COMPLETOS
1 Após alcançar o Pai dos espíritos e após a admissão

ao serviço seráđco dos completos, algumas vezes, os anjos
são designados para o ministério aos mundos estabeleci-
dos em luz e vida. É-lhes concedida a vinculação aos altos
seres trinitarizados dos universos e aos serviços elevados
do Paraíso e Havona. Esses serađns dos universos locais
compensaram experiencialmente o diferencial de poten-
cial de divindade que anteriormente os isolava dos espíri-
tos de ministração nos superuniversos e universo central.
Os anjos do Corpo Seráđco dos Completos servem como
colaboradores dos seconađns dos superuniversos e como
assistentes das altas ordens de supernađns do Paraíso-Ha-
vona. Para esses anjos, a carreira do tempo acabou; dora-
vante, e para sempre, eles são servidores de Deus, são os
consortes das personalidades divinas e os companheiros
dos đnalitores do Paraíso.

2 Umgrande número de serađns completos retorna aos
seus universos de nascimento, para ali complementar o
ministério do domdivino pormeio daministração de per-
feição experiencial. Nébadon é, relativamente falando,
um dos universos mais jovens e, desse modo, não tem tan-
tos desses graduados de Seráđngton reintegrados, como
seria de se encontrar em um reinomais antigo; no entanto
o nosso universo local é adequadamente suprido de sera-
đns completos, pois é signiđcativo que os reinos evoluci-
onários demonstrem uma necessidade crescente pelos ser-
viços deles à medida que se aproximam do status de luz e
vida. Os serađns completos agora servem, mais extensiva-
mente, junto às ordens supremas de serađns; entretanto,
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alguns servem junto a cada uma das outras ordens angéli-
cas. Mesmo o vossomundo goza daministração extensiva
de doze grupos especializados dos Corpos Seráđcos dos
Completos; esses serađnsmestres da supervisão planetária
acompanham cada Príncipe Planetário, recém-indicado,
aos mundos habitados.

3 Muitas vias fascinantes de ministração estão abertas
aos serađns completos; todavia, assim como todos eles an-
siavam pelos compromissos de guardiães do destino, nos
seus dias pré-Paraíso, na sua experiência pós-Paraíso, eles
desejam servir mais como atendentes de auto-outorgas

dos Filhos do Paraíso encarnados. E permanecem, ainda,
supremamente devotados ao plano universal de iniciar as
criaturas mortais dos mundos evolucionários nas viagens
longas e atraentes, em direção à meta do Paraíso, da di-
vindade e da eternidade. Durante toda a aventura mortal
de encontrar Deus e alcançar a perfeição divina, esses mi-
nistros espirituais seráđcos completos, juntamente comos
đéis espíritos ministradores do tempo, são os vossos ami-
gos e colaboradores sempre infalíveis e para sempre.

4 [Apresentado por um Melquisedeque, atuando a pe-
dido do Comandante das Hostes Seráđcas de Nébadon.]



DOCUMENTO 40
OS FILHOS ASCENDENTES DE DEUS

DOMESMOmodo que se dá commuitos dos gru-
pos principais de seres do universo, foram reve-
ladas sete classes gerais de Filhos Ascendentes de

Deus:
2 1. Mortais fusionados ao Pai.
3 2. Mortais fusionados ao Filho.
4 3. Mortais fusionados ao Espírito.
5 4. Serađns Evolucionários.
6 5. Filhos Materiais Ascendentes.
7 6. Intermediários Transladados.
8 7. Ajustadores Personalizados.
9 A história desses seres, desde os mortais inferiores de

origem animal dos mundos evolucionários até os Ajusta-
dores Personalizados doPaiUniversal, apresenta umanar-
rativa gloriosa da dádiva irrestrita do amor divino e da
condescendência da graça, em todos os tempos e em to-
dos os universos da vasta criação das Deidades do Paraíso.

10 Essas apresentações começaram com uma descrição
das Deidades, e, grupo a grupo, a narrativa desceu a es-
cala universal dos seres vivos até alcançar a ordem mais
baixa de vida dotada com o potencial de imortalidade; e
agora eu, outrora ummortal originário de ummundo evo-
lucionário do espaço, fui despachado de Sálvington para
dar continuidade à elaboração da narrativa do propósito
eterno dos Deuses, no que concerne às ordens ascenden-
tes de đliação; mais particularmente no que se refere às
criaturas mortais do tempo e do espaço.

11 E, posto que a maior parte destas narrativas será de-
dicada à análise das três ordens básicas de mortais ascen-
dentes, primeiramente serão feitas algumas considerações
sobre as ordens ascendentes nãomortais deđliação: a será-
đca, a Adâmica, a dos intermediários e a dos Ajustadores.

1. OS SERAFINS EVOLUCIONÁRIOS
1 As criaturasmortais de origem animal não são os úni-

cos seres privilegiados a gozar da đliação; as hostes an-
gélicas também compartilham da oportunidade superna
de alcançar o Paraíso. Os serađns guardiães, por meio da
experiência e serviço aos mortais ascendentes do tempo,
também alcançam o status de đliação ascendente. Esses
anjos alcançamoParaíso passando por Seráđngton emui-
tos deles sãomesmo incorporados aoCorpodeFinalidade
Mortal.

2 Escalar as alturas supernas da đliação a Deus, como
đnalitor, é, para um anjo, uma realização de grande mes-
tria, uma realização que, de longe, transcende a realização

humana de alcançar a sobrevivência eterna por meio do
plano do Filho Eterno, com a sempre presente ajuda do
Ajustador residente; contudo, o serađmguardião e outros,
ocasionalmente, chegam a efetuar de fato tais ascensões.

2. OS FILHOS MATERIAIS ASCENDENTES
1 Os Filhos Materiais de Deus são criados nos univer-

sos locais junto com os Melquisedeques e os seus pares,
que são todos classiđcados como Filhos descendentes. E,
de fato, os Adãos Planetários — os Filhos e Filhas Mate-
riais dos mundos evolucionários— são Filhos descenden-
tes, pois descem aos mundos habitados vindos das suas al-
tas esferas de origem, as capitais dos sistemas locais.

2 Quando têm êxito completo na sua missão plane-
tária conjunta, de elevadores biológicos, o Adão e a Eva
compartilham o destino dos habitantes do seu mundo.
Quando tal mundo é estabelecido nos estágios avançados
de luz e vida, a esses Filho e Filha Materiais đéis é permi-
tido renunciar a todos os deveres administrativos plane-
tários e, depois de serem assim liberados da aventura des-
cendente, é-lhes permitido referir-se a si próprios como
Filhos Materiais perfeccionados nos registros do universo
local. Do mesmo modo, quando o compromisso plane-
tário é muito prolongado, os Filhos Materiais, de status
estacionário — os cidadãos dos sistemas locais —, podem
retirar-se das atividades da sua esfera de status e, de modo
semelhante, registrar-se como Filhos Materiais perfeccio-
nados. Após tais formalidades, esses Adãos e Evas libera-
dos entram na categoria de Filhos ascendentes de Deus e
podem imediatamente iniciar a longa jornada a Havona e
ao Paraíso, começando do ponto exato da sua realização
espiritual de então. E eles fazem essa jornada em compa-
nhia dos mortais e de outros Filhos ascendentes, continu-
ando até que hajam encontrado Deus e atingido o Corpo
de Finalidade Mortal, para o serviço eterno das Deidades
do Paraíso.

3. OS SERES INTERMEDIÁRIOS
TRANSLADADOS

1 Ainda que privados dos benefícios imediatos das
auto-outorgas planetárias dos Filhos descendentes de
Deus, ainda que a ascensão ao Paraíso seja bastante adiada
e não obstante isso, logo depois que um planeta evolucio-
nário haja atingido as épocas intermediárias de luz e vida
(se não antes), ambos grupos de criaturas intermediárias
são liberados do dever planetário. Algumas vezes, a mai-
oria delas é transladada, juntamente com seus primos hu-
manos, no dia da descida do templo de luz e vida e eleva-
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ção do Príncipe Planetário à dignidade de Soberano Pla-
netário. Ao serem liberadas do serviço planetário, ambas
ordens são registradas no universo local como Filhos as-
cendentes de Deus e, imediatamente, dão início às longas
ascensões até o Paraíso pelos mesmos caminhos ordena-
dos para a progressão das raçasmortais dosmundosmate-
riais. O grupo primário é destinado aos vários corpos de
đnalitores, ao passo que os intermediários secundários ou
Adâmicos são todos encaminhados para alistamento no
Corpo Mortal de Finalidade.

4. OS AJUSTADORES PERSONALIZADOS
1 Quando os mortais do tempo falham em conquistar

a sobrevivência eterna para as suas almas, ainda que em li-
gação planetária com os dons espirituais do Pai Universal,
tal fracasso nunca é, de nenhummodo, devido à negligên-
cia no dever, ministração, serviço ou devoção da parte do
Ajustador. Quando do passamentomortal, essesMonito-
res desertados retornam para Divínington e, subseqüen-
temente, após o julgamento do não-sobrevivente, eles po-
dem ser redesignados para os mundos do tempo e do es-
paço. Algumas vezes, depois de repetidos serviços dessa
espécie ou após alguma experiência inusitada, como a de
funcionar comoAjustador residente de umFilho de auto-
outorga encarnado, esses eđcientes Ajustadores são perso-
nalizados pelo Pai Universal.

2 Os Ajustadores Personalizados são seres de uma or-
dem singular e insondável. Originalmente de status exis-
tencial pré-pessoal, eles ganharam experiência por meio
da participação nas vidas e carreiras dos mortais inferio-
res dos mundos materiais. E, posto que a personalidade
outorgada a esses experientes Ajustadores do Pensamento
tem a sua origem e sua fonte naministração, pessoal e con-
tínua, doPaiUniversal dessas dádivas dapersonalidade ex-
periencial às suas criaturas, esses Ajustadores Personaliza-
dos são classiđcados como Filhos ascendentes de Deus, a
mais elevada de todas essas ordens de đliação.

5. OS MORTAIS DO TEMPO E DO ESPAÇO
1 Os mortais representam o último elo na corrente dos

seres que são chamados de đlhos deDeus. O toque pessoal
doFilhoOriginal e Eternopassa por uma série de persona-
lizações decrescentemente divinas e crescentemente hu-
manas, até chegar a um ser exatamente como vós, a quem
podeis ver, ouvir e tocar. E, então, vos tornais espiritu-
almente sabedores da grande verdade que a vossa fé pode
captar — a da vossa đliação ao Deus eterno!

2 Do mesmo modo, o Espírito Original e Inđnito, por
uma longa série de ordens decrescentemente divinas e
crescentemente humanas, aproxima-se cada vez mais das

criaturas que lutam nos reinos, alcançando o limite de ex-
pressão nos anjos—umpouco abaixo dos quais vós fostes
criados — que pessoalmente vos guardam e guiam na jor-
nada da vida da carreira mortal do tempo.

3 Deus, o Pai, não desce, nem pode, Ele próprio, des-
cer assim, a ponto de fazer um contato tão pessoal com o
número quase ilimitado de criaturas ascendentes em todo
o universo dos universos. Mas o Pai não está privado do
contato pessoal com as suas criaturas mais humildes; vós
não vos encontrais desprovidos da divina presença. Ainda
que Deus, o Pai, não possa estar convosco por meio de
uma manifestação direta de personalidade, Ele está em
vós, sendo parte de vós, na identidade dos Ajustadores
do Pensamento residentes, os Monitores divinos. Assim,
pois, o Pai, que é omais afastado de vós, em personalidade
e em espírito, aproxima-Se o mais perto de vós, por meio
do circuito da personalidade e no toque espiritual de co-
munhão interior com as vossas próprias almas de đlhos e
đlhas mortais Dele.

4 A identiđcação com o espírito constitui o segredo da
sobrevivência pessoal e determina o destino da ascensão
espiritual. E, posto que osAjustadores do Pensamento são
os únicos espíritos com potencial de fusão a serem identi-
đcados com o homem durante a vida na carne, os mor-
tais do tempo e do espaço são primeiramente classiđca-
dos conforme a sua relação com essas dádivas divinas, os
MonitoresMisteriosos residentes. Essa classiđcação é a se-
guinte:

5 1. Os mortais nos quais o Ajustador reside de modo
transitório ou experiencial.

6 2. Os mortais dos tipos que não se fusionam com o
Ajustador.

7 3. Osmortais que têmopotencial de se fusionar com
os seus Ajustadores.

8 Série um — a dos mortais nos quais o Ajustador reside
de modo transitório ou experiencial. Adesignação desta sé-
rie é temporária para qualquer planeta emevolução, sendo
usada durante os estágios primitivos de todos os mundos
habitados, exceto aqueles da segunda série.

9 Tais mortais, da primeira série, habitam os mundos
do espaço durante as épocas iniciais de evolução da hu-
manidade e abrangem os tipos mais primitivos de mentes
humanas. Em muitos mundos, como o da Urântia pré-
Adâmica, um grande número dos tipos mais elevados e
avançados de homens primitivos adquire a capacidade de
sobrevivência, mas não consegue alcançar a fusão com o
Ajustador. Eras após eras, antes da ascensão do homem
ao nível mais elevado de volição espiritual, os Ajustadores
ocupam as mentes dessas criaturas em luta e, durante as



317 OS FILHOS ASCENDENTES DE DEUS 40:5.10–17

suas curtas vidas na carne e no momento em que tais cri-
aturas de vontade são resididas por Ajustadores, os anjos
guardiães grupais também começam a atuar. Ainda que
esses mortais da primeira série possam não ter guardiães
pessoais, possuem custódios grupais.

10 Um Ajustador experiencial permanece com um ser
humano primitivo durante todo o seu tempo de vida na
carne. Os Ajustadores contribuem muito para o avanço
dos homens primitivos, mas são incapazes de formar
uniões eternas com tais mortais. Essa ministração tran-
sitória dos Ajustadores realiza duas coisas: Primeira, eles
ganham experiência valiosa e real sobre a natureza emodo
de funcionamento do intelecto evolucionário, uma expe-
riência que será de valor inestimável na sua conexão a con-
tatos futuros, emoutrosmundos, com seres de desenvolvi-
mento mais elevado. Segundo, a permanência transitória
dos Ajustadores contribui muito no sentido de preparar
os seus sujeitos mortais para um possível fusionamento
subseqüente com o Espírito. Todas as almas desse tipo,
que buscam a Deus, conseguem a vida eterna por meio
do abraço espiritual do Espírito Materno do universo lo-
cal, tornando-se, desse modo, mortais ascendentes do re-
gime do universo local. Muitas pessoas da Urântia pré-
Adâmica avançaram assim até os mundos das mansões de
Satânia.

11 Os Deuses que ordenaram ao homem mortal que ele
devesse escalar a níveis mais elevados de inteligência espi-
ritual, através de longas idades de provações e atribulações
evolucionárias, đzeram anotações sobre o seu status e ne-
cessidades emcada estágio da ascensão; e, são sempre, divi-
namente equânimes e justos, e mesmo encantadoramente
misericordiosos, nos julgamentos đnais dessesmortais ba-
talhadores dos primeiros tempos das raças evolucionárias.

12 Série dois—adosmortais dos tipos que não se fusionam
aos Ajustadores. Estes são tipos especializados de seres hu-
manos que não se tornam capazes de efetivar uma união
eterna com os seus Ajustadores residentes. O fato de esta-
rem classiđcados segundo os tipos raciais de um, dois ou
três cérebros não é um fator que exerça inĔuência sobre o
tipo de fusionamento com o Ajustador; pois tais mortais
são todos semelhantes, e os tipos que não se fusionam com
o Ajustador constituem uma ordem totalmente diferente
e marcadamente modiđcada de criaturas de vontade. Dos
que não respiram muitos pertencem a essa série e há inú-
meros outros grupos que não se fusionam ordinariamente
com os Ajustadores.

13 Como na série de número um, cada membro desse
grupo beneđcia-se da ministração de apenas um Ajusta-
dor durante o seu períodode vidana carne. Durante a vida

temporal osAjustadores realizampelos seus sujeitos de re-
sidência temporária, tudo oque é feito nos outrosmundos
onde osmortais têm potencial de fusionamento. Osmor-
tais dessa segunda série são freqüentemente resididos por
Ajustadores virgens; contudo, os tipos humanos mais ele-
vados quase sempre estão em ligação com Monitores de
maior experiência e maestria.

14 Segundo o plano ascendente, de elevar as criaturas de
origem animal, esses seres gozam do mesmo serviço de-
votado que os Filhos de Deus dedicam ao tipo mortal de
Urântia. A cooperação seráđca com os Ajustadores nos
planetas em que osmortais não se fusionam é-lhes assegu-
rada tão plenamente quanto nos mundos em que há o po-
tencial de fusão; os guardiães do destino ministram, nes-
sas esferas, exatamente como o fazem em Urântia, funci-
onando similarmente à época da sobrevivência depois da
morte, em que a alma sobrevivente se torna fusionada ao
Espírito.

15 Quando vos deparardes com esses tipos de mortais
modiđcados, nos mundos das mansões, não encontrareis
nenhuma diđculdade de comunicação com eles. Ali, eles
falam amesma linguagem sistêmica, mas pormeio de uma
técnica modiđcada. Esses seres são idênticos à vossa or-
dem de vida, enquanto criaturas, tendo as mesmas mani-
festações de espírito e personalidade, diferindo apenas por
certas características físicas e pelo fato de que eles não são
fusionáveis com os Ajustadores do Pensamento.

16 Quanto à razão pela qual esse tipo de criatura nunca
é capaz de fusionar-se com os Ajustadores do Pai Univer-
sal, estou incapacitado para esclarecer. Alguns de nós es-
tão inclinados a acreditar que os Portadores da Vida, em
seus esforços para formular tipos de seres capazes de man-
ter a existência em um ambiente planetário inusitado, de-
param-se com a necessidade de fazer modiđcações de tal
modo radicais no plano universal das criaturas inteligen-
tes de vontade, até um ponto que se torna inerentemente
impossível para elas chegarem à união permanente comos
Ajustadores. Muitas vezes já nos perguntamos: seria, essa,
uma parte intencional ou não do plano de ascensão? Mas
não encontramos a resposta.

17 Série três — a dos mortais com potencial de fusiona-
mento com o Ajustador. Todos os mortais que se fusionam
ao Pai são de origem animal, exatamente como as raças de
Urântia. Abrangem os tipos de mortais de um cérebro,
dois cérebros e três cérebros, com potencial de fusiona-
mento com o Ajustador. Os urantianos são do tipo inter-
mediário, ou de dois cérebros, sendo, sob muitos aspec-
tos, humanamente superiores aos grupos de um cérebro,
mas deđnitivamente limitados se comparados aos das or-
dens de três cérebros. Os três tipos de dotação de cérebro
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físico não são fatores a determinar algo sobre a outorga
do Ajustador, nem o serviço seráđco nem outras fases da
ministração espiritual. Os diferenciais intelectuais e es-
pirituais entre os três tipos de cérebro caracterizam indi-
víduos que são, por outro lado, bem semelhantes quanto
aos dons mentais e quanto ao potencial espiritual; tais di-
ferenças, tão maiores durante a vida temporal, têm a ten-
dência de diminuir à medida que os mundos das mansões
são atravessados um a um. Da sede-central dos sistemas
em diante, a progressão desses três tipos torna-se igualada,
o seu destino đnal no Paraíso sendo idêntico.

18 As séries não numeradas. Estas narrativas não podem
certamente abranger todas as variedades fascinantes exis-
tentes nos mundos evolucionários. Sabeis que todo dé-
cimo mundo é um planeta decimal ou experimental, mas
nada sabeis das outras variáveis que podem ser apontadas
na procissão das esferas evolucionárias. Há diferenças nu-
merosas demais para seremnarradas, tanto entre as ordens
reveladas de criaturas vivas quanto entre os planetas do
mesmo grupo; esta apresentação, todavia, deixa claras as
diferenças essenciais em relação à carreira ascensional. E
a carreira ascensional é o fator mais importante em qual-
quer consideração sobre os mortais do tempo e do espaço.

19 Quanto às possibilidades de sobrevivência mortal, đ-
quebemesclarecidopara sempre: Todas as almas, de todas
as fases possíveis da existência mortal, sobreviverão, desde
que manifestem a vontade de cooperar com os seus Ajus-
tadores residentes e posto que demonstrem um desejo de
encontrarDeus e de alcançar a perfeição divina, ainda que
esses desejos não sejam senão as primeiras e pálidas cente-
lhas da compreensão primitiva da “verdadeira luz que ilu-
mina todo homem que vem ao mundo”.

6. OS FILHOS DE DEUS PELA FÉ
1 As raças mortais permanecem sendo representantes

da ordem mais baixa da criação inteligente e pessoal. Vós,
mortais, sois divinamente amados e todos podereis esco-
lher aceitar o destino certo de uma experiência gloriosa;
mas não sois ainda, por natureza, da ordem divina; sois
ainda totalmente mortais. E sereis considerados como đ-
lhos ascendentes a partir do instante em que a fusão acon-
tecer; todavia, o status presente dos mortais do tempo e
do espaço é de đlhos pela fé, antes do evento da fusão đnal
da alma mortal sobrevivente com algum tipo de espírito
eterno e imortal.

2 É um fato solene e superno que as criaturas inferiores
e materiais, como os seres humanos de Urântia, sejam đ-
lhos de Deus, đlhos pela fé, do Altíssimo.“Observai o tipo
de amor que o Pai nos dá, para sermos chamados de đlhos
de Deus.” “A quantos O receberam, a todos Ele deu o po-
der de reconhecer que são đlhos de Deus.” Enquanto “vós

não sabeis ainda o que sereis”, ainda agora, “sois os đlhos
de Deus pela fé”, “pois não recebestes o espírito do cati-
veiro para de novo temerdes, mas recebestes o espírito da
đliação, que vos leva a gritar: ‘Nosso Pai’”. Disse o pro-
feta de outrora, falando em nome do Deus eterno: “Até
mesmoa eles, Eudarei um lugar naminha casa, e umnome
melhor que o de đlhos; Eu darei a eles um nome eterno,
que não perecerá”. “E por que sois đlhos, Deus enviou aos
vossos corações o espírito do Seu Filho.”

3 Todos os mundos evolucionários habitados por mor-
tais abrigam esses đlhos de Deus pela fé, đlhos da graça
e da misericórdia, seres mortais que pertencem à família
divina e que apropriadamente são chamados de đlhos de
Deus. Os mortais de Urântia encontram-se capacitados
para considerar-se đlhos de Deus, pois:

4 1. Sois đlhos da promessa espiritual, đlhos da fé;
aceitastes o status de đliação. Vós acreditais na realidade
da vossa đliação e, assim, a vossa đliação a Deus torna-se
eternamente real.

5 2. Um Filho Criador de Deus tornou-se um de vós;
ele é, de fato, o vosso irmão mais velho; e se vos tor-
nardes, em espírito, verdadeiramente irmãos aparentados
de Cristo, o Michael vitorioso, então, em espírito, tam-
bém sereis đlhos daquele Pai que tendes em comum — o
mesmo Pai Universal de todos.

6 3. Sois đlhos porque foi vertido sobre vós o espírito
de um Filho, concedido livre e certamente a todas as raças
de Urântia. Esse espírito vos atrai sempre para o Filho di-
vino, que é a sua fonte, e para o Pai do Paraíso, que é fonte
desse Filho divino.

7 4. Com o Seu livre-arbítrio divino, o Pai Universal
deu-vos as vossas personalidades de criaturas. Fostes do-
tados com umamedida daquela espontaneidade divina de
ação, de livre-arbítrio, que Deus compartilha com todos
os que podem tornar-se os Seus đlhos.

8 5. Um fragmento do Pai Universal reside dentro de
vós e por isso estais diretamente relacionados aoPai divino
de todos os Filhos de Deus.

7. OS MORTAIS FUSIONADOS AO PAI
1 Oenvio dos Ajustadores e omodo como eles residem

nos mortais, de fato, são mistérios insondáveis de Deus, o
Pai. Esses fragmentos da natureza divina do Pai Univer-
sal trazem em si o potencial de imortalidade da criatura.
Os Ajustadores são espíritos imortais; e a união com eles
confere vida eterna à alma do mortal fusionado.

2 As vossas próprias raças demortais sobreviventes per-
tencem a esse grupo de Filhos ascendentes de Deus. Vós
sois agora đlhos planetários, criaturas evolucionárias de-
rivadas de implantações dos Portadores da Vida e modiđ-
cadas pela infusão da vida Adâmica; ainda não sois đlhos
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ascendentes; mas sois, de fato, đlhos com o potencial de
ascensão — até mesmo às alturas mais elevadas da glória
e da realização na divindade — e esse status espiritual de
đliação ascendente, podeis atingi-lo pela fé e cooperação
voluntária com as atividades espiritualizantes do Ajusta-
dor residente. Quando vós e o vosso Ajustador estiverdes
đnalmente e para sempre fundidos; quando fordes um,
exatamente como, no Cristo Michael, o Filho de Deus e
o Filho do Homem são um; então, verdadeiramente, vos
havereis transformado nos đlhos ascendentes de Deus.

3 Osdetalhes da carreira doAjustador, na suaministra-
ção residente, em umplaneta probacionário e evolucioná-
rio, não são uma parte desta minha missão; a elaboração
dessa grande verdade abrange a vossa carreira por inteiro.
Eu incluo a menção a certas funções do Ajustador, com
o đto de prestar um esclarecimento completo a respeito
dosmortais de fusionamento comoAjustador. Esses frag-
mentos residentes deDeus estão com a vossa ordem de se-
res desde os primeiros dias da existência física, ao longo
de toda a carreira ascendente em Nébadon e Orvônton;
e, em seguida, por todaHavona e o Paraíso propriamente.
Posteriormente, na aventura eterna, esse mesmo Ajusta-
dor estará unido a vós; e estará sendo parte de vós.

4 Esses são osmortais aos quais foi comandado pelo Pai
Universal: “Sede perfeitos, exatamente como Eu sou per-
feito”. O Pai outorgou-Se a Si próprio em vós; colocou
o Seu próprio espírito dentro de vós; e, portanto, Ele de-
manda a perfeição última, a vós. A narrativa da ascensão
humana, das esferas mortais do tempo, até os Reinos divi-
nos da eternidade, constitui um relato intrigante, não in-
cluído nesta minha missão; mas tal aventura superna de-
veria decerto ser o estudo supremo do homem mortal.

5 A fusão comum fragmento doPaiUniversal equivale
à garantia divina do alcançar đnal do Paraíso, e esses mor-
tais em fusão com os seus Ajustadores são a única classe
de seres humanos da qual todos atravessam os circuitos de
Havona e encontram Deus no Paraíso. Para o mortal fu-
sionado ao Ajustador, a carreira do serviço universal está
amplamente aberta. Que dignidade de destino e que gló-
ria de realização aguardam a cada um de vós! Sabeis dar
o devido valor ao que foi feito por vós? Compreendeis a
grandeza nas alturas da realização eterna que se abre di-
ante de vós — de vós próprios, que agora caminhais pe-
nosamente neste trajeto humilde de vida, atravessando o
que vós mesmos chamais um “vale de lágrimas”?

8. OS MORTAIS FUSIONADOS AO FILHO
1 Ainda que praticamente todos osmortais sobreviven-

tes sejam fusionados aos seus Ajustadores, em um dos
mundos das mansões, ou imediatamente após a sua che-
gada nas esferas moronciais mais elevadas, há certos casos

de fusão retardada; alguns só passam por essa certeza đnal
de sobrevivência ao alcançaremos últimosmundos educa-
cionais da sede-central do universo; e uns poucos, dentre
esses candidatos mortais à vida sem đm, fracassam com-
pletamente em alcançar a identidade de fusão com os seus
đéis Ajustadores.

2 Esses mortais foram considerados dignos de sobre-
viver pelas autoridades de julgamento e até mesmo pelos
seus Ajustadores, que retornaram de Divínington, e con-
correram para a sua ascensão aos mundos das mansões.
E tais seres ascenderam através de um sistema, de uma
constelação e dosmundos educacionais do circuito de Sál-
vington; embora hajamdesfrutadodas “setenta vezes sete”
oportunidades para a fusão, ainda assim, foram incapazes
de atingir a unicidade com os seus Ajustadores.

3 Quando se torna visível que alguma diđculdade sin-
cronizada está inibindo a fusão com o Pai, os árbitros
do Filho Criador, para a sobrevivência, reúnem-se. E,
quando essa corte de investigação, sancionada por um re-
presentante pessoal dos Anciães dos Dias, đnalmente de-
termina que o mortal ascendente não é culpado de ne-
nhum modo detectável, pelo fracasso ao tentar a fusão,
eles certiđcam isso no registro do universo local e trans-
mitem devidamente essa conclusão aos Anciães dos Dias.
Então, oAjustador residente retorna imediatamente aDi-
vínington para a conđrmação dosMonitores Personaliza-
dos e, uma vez feita essa despedida, o mortal moroncial
é imediatamente fusionado a uma dádiva individualizada
do espírito do Filho Criador.

4 Do mesmo modo que as esferas moronciais de Né-
badon são compartilhadas entre os mortais fusionados ao
Espírito, essas criaturas fusionadas ao Filho compartilham
dos serviços de Orvônton com os seus irmãos fusionados
aos Ajustadores, que estão viajando internamente até a
longínqua Ilha do Paraíso. Eles são verdadeiramente ir-
mãos vossos; e ireis apreciar sobremodo essa ligação com
eles quando passardes pelos mundos de aperfeiçoamento
do superuniverso.

5 Os mortais fusionados ao Filho não formam um
grupo numeroso, havendo menos de um milhão deles no
superuniverso deOrvônton. Exceto pelo destino residen-
cial noParaíso, eles são, sob todos os pontosde vista, iguais
aos seus companheiros, fusionados ao Ajustador. Com
freqüência, eles viajam ao Paraíso em missões superuni-
versais, mas raramente residem de modo permanente ali,
đcando, enquanto classe, conđnados aos superuniversos
do seu nascimento.

9. OS MORTAIS FUSIONADOS AO ESPÍRITO
1 Os mortais ascendentes fusionados ao Espírito não

são personalidades da Terceira Fonte; eles estão incluídos
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nas personalidades do circuito do Pai, mas se fundiram
com individualizações do espírito da pré-mente da Ter-
ceira Fonte e Centro. Essa fusão ao Espírito nunca acon-
tece durante o curto período da vida natural; ocorre ape-
nas na época do redespertar do mortal, na existência mo-
roncial, nos mundos das mansões. Na experiência da fu-
são, não há nenhuma superposição; ou a criatura de von-
tade fusiona-se ao Espírito, ou fusiona-se ao Filho ou ao
Pai. Aqueles que são fusionados ao Ajustador, ou ao Pai,
nunca se fusionam ao Espírito, nem ao Filho.

2 O fato de esses tipos de criaturas mortais não serem
candidatos ao fusionamento comoAjustador não impede
que os Ajustadores residam neles durante a vida na carne.
OsAjustadores trabalhamnasmentes desses seres durante
a curta duração da sua vidamaterial, mas nunca se tornam
eternamente unidos à alma dos seus alunos. Durante essa
permanência temporária, os Ajustadores constroem efeti-
vamente a mesma contraparte espiritual da natureza mor-
tal — a alma — que eles desenvolvem nos candidatos à
fusão com o Ajustador. Até o momento da morte física,
o trabalho dos Ajustadores é totalmente semelhante ao
seu funcionamento nas vossas próprias raças, mas, depois
da dissolução mortal, os Ajustadores despedem-se eterna-
mente desses candidatos à fusão com o Espírito e, prosse-
guindo diretamente até Divínington, sede-central de to-
dos os Monitores divinos, esperam lá pelos novos com-
promissos da sua ordem.

3 Quando esses sobreviventes adormecidos são reper-
sonalizados nos mundos das mansões, o lugar do Ajusta-
dor que partiu é preenchido por uma individualização do
espírito da Divina Ministra, representante do Espírito In-
đnito no universo local envolvido. Essa infusão do espí-
rito transforma essas criaturas sobreviventes em mortais
fusionados ao Espírito. Tais seres são, de todos os modos,
iguais a vós em mente e em espírito; e eles são, de fato, os
vossos contemporâneos, partilhando das esferas das man-
sões, e tendo as esferas moronciais em comum, com os
candidatos da vossa ordem de fusão e com aqueles que es-
tão para ser fusionados ao Filho.

4 Há, contudo, um particular, pelo qual os mortais fu-
sionados ao Espírito diferem dos seus irmãos ascenden-
tes: a memória mortal, da experiência humana nos mun-
dos materiais de origem, sobrevive após a morte na carne,
porque o Ajustador residente adquiriu uma contraparte
espiritual, ou transcrição, daqueles eventos da vida hu-
mana que tiveram signiđcado espiritual. Todavia, com os
mortais fusionados ao Espírito, não existe ummecanismo
como esse, pelo qual a memória humana possa perdurar.
As transcrições de memória que o Ajustador faz são com-
pletas e intactas, mas essas aquisições são posses experien-

ciais do Ajustador que partiu e não estão disponíveis para
as criaturas da sua residência anterior, as quais, portanto,
despertam nas salas de ressurreição das esferas moronciais
deNébadon como se fossem seres recém-criados, criaturas
sem a consciência de uma existência anterior.

5 Esses đlhos do universo local đcam capacitados a pos-
suir de novo, por si próprios, grande parte das suasmemó-
rias humanas anteriores, ao tê-las recontadas pelos serađns
e querubins solidários e por meio das consultas aos regis-
tros, da própria carreira mortal, preenchidos pelos anjos
dos registros. Isso eles podem fazer com certeza assegu-
rada, porque a alma sobrevivente, de origem experiencial
na vidamaterial emortal, conquanto não possuamemória
alguma de eventos mortais, apresenta uma sensibilidade
de reconhecimento experiencial residual para esses even-
tos não lembrados da experiência passada.

6 Quando, a um mortal fusionado ao Espírito, é dito
algo sobre os eventos não lembrados da existência passada,
há uma imediata resposta de reconhecimento experiencial
dentro da alma (identidade) desse sobrevivente, que, ins-
tantaneamente, investe o evento narrado com a cor emo-
cional da realidade e a qualidade intelectual do fato; e essa
resposta dual constitui a reconstrução, o reconhecimento
e a validação de uma faceta não lembrada da experiência
mortal.

7 Mesmo para os candidatos à fusão com o Ajustador,
apenas aquelas experiências humanas que foram de valor
espiritual são da posse comum do mortal sobrevivente e
do Ajustador que retorna e, portanto, são lembradas logo,
subseqüentemente à sobrevivência mortal. A respeito da-
queles acontecimentos que não foram de signiđcação es-
piritual, atémesmo osmortais fusionados aosAjustadores
devem depender da característica de reação de reconheci-
mento da alma sobrevivente. E, já que um evento qual-
quer pode ter uma conotação espiritual para um mortal,
mas não para outro, torna-se possível a um grupo de as-
cendentes contemporâneos do mesmo planeta colocar à
disposição, uns aos outros, o estoque de eventos lembra-
dos pelos Ajustadores e, assim, reconstruir qualquer expe-
riência que tiverem tido em comum e que tenha sido de
valor espiritual na vida de qualquer um deles.

8 Ao mesmo tempo em que entendemos bastante bem
essas técnicas de reconstrução da memória, nós não com-
preendemos a técnica de reconhecimento da personali-
dade. As personalidades que certa vez estiveram ligadas
respondem mutuamente de um modo totalmente inde-
pendente da operação da memória, se bem que a memó-
ria, ela própria, bem como as técnicas da sua reconstrução,
sejam necessárias para revestir essas respostas mútuas de
personalidade com a plenitude de reconhecimento.
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9 Um sobrevivente fusionado ao Espírito é capaz tam-

bém de aprender muito sobre a vida que viveu na carne,
revisitando o seu mundo de nascimento, depois da dis-
pensação planetária na qual ele viveu. Esses đlhos de fusão
com o Espírito são capazes de desfrutar dessas oportuni-
dades para investigar as suas carreiras humanas, desde que
estejam em geral conđnados ao serviço do universo local.
Eles não compartilham do vosso destino elevado e exal-
tado no Corpo de Finalidade do Paraíso; apenas os mor-
tais fusionados aos Ajustadores, ou outros seres ascenden-
tes, especialmente abraçados, integram as đleiras daqueles
que aguardam a aventura da Deidade eterna. Os mortais
fusionados ao Espírito são os cidadãos permanentes dos
universos locais; eles podem aspirar ao destino do Paraíso,
mas não lhes é possível estarem certos dele. O seu lar no
universo deNébadon é o oitavo grupo demundos que en-
volvem Sálvington, e é um céu, como destino, de natureza
e situaçãomuito semelhantes àquele visualizado pelas tra-
dições planetárias de Urântia.

10. O DESTINO DOS ASCENDENTES
1 Os mortais fusionados ao Espírito, de um modo ge-

neralizado, đcam conđnados a um universo local; os so-
breviventes fusionados ao Filho estão restritos a um supe-
runiverso; os mortais fusionados ao Ajustador estão des-
tinados a penetrar o universo dos universos. Os espíritos
de fusão mortal sempre ascendem ao nível de origem; es-
sas entidades espirituais retornam infalivelmente à esfera
da sua fonte primeira.

2 Osmortais fusionados aoEspírito são do universo lo-
cal; não ascendem, comumente, além dos conđns dos seus
reinos de nascimento, além das fronteiras do alcance, no
espaço, do espírito que os impregna. Os ascendentes fu-
sionados ao Filho, do mesmo modo, ascendem à fonte do
dom do espírito e, pois, tal como o Espírito da Verdade
de um Filho Criador se focaliza na Divina Ministra coli-
gada, do mesmo modo, o seu “espírito de fusão” é fomen-
tado pelos Espíritos ReĔetivos dos universos mais eleva-
dos. Essa relação espiritual entre os níveis locais e o dos
superuniversos de Deus, o Sétuplo, pode ser difícil de se
explicar, mas não de se discernir, sendo inequivocamente
revelado nos đlhos dos Espíritos ReĔetivos — as Vozes
secoráđcas dos Filhos Criadores. O Ajustador do Pensa-
mento, provindo do Pai no Paraíso, nunca pára até que o
đlho mortal esteja face a face com o Deus eterno.

3 A variável misteriosa na técnica associativa, por meio
da qual um ser mortal não se torna ou não pode tornar-se
eternamente fusionado com o Ajustador do Pensamento
residente, pode parecer expor alguma imperfeição no es-
quema de ascensão; a fusão com o Filho e o Espírito,
superđcialmente, parecem assemelhar-se a compensações

para inexplicáveis fracassos em algum detalhe do plano de
alcançar o Paraíso; mas tais conclusões incorrem todas em
erros; nos foi ensinadoque todos esses acontecimentos de-
senvolvem-se em obediência a leis estabelecidas pelos Go-
vernantes Supremos do Universo.

4 Analisamos essa questão e chegamos à conclusão in-
dubitável de que reservar a todos os mortais um destino
último no Paraíso seria injusto para com os universos do
tempo e do espaço, já que as cortes dos Filhos Criadores
e dos Anciães dos Dias estariam, então, inteiramente na
dependência dos serviços daqueles que se encontrassem
em trânsito até reinos mais elevados. E parece ser perfei-
tamente adequado que os governos dos universos locais e
superuniversos devessem ser providos, cada qual, com um
grupo permanente de cidadania ascendente; que as fun-
ções dessas administrações devessem ser enriquecidas pe-
los esforços de certos grupos de mortais gloriđcados que
são de status permanente, complementos evolucionários
dos abandonteiros e dos susátias. Ora, é completamente
óbvio que o esquema presente de ascensão proveja efeti-
vamente as administrações, no tempo e no espaço, apenas
com esses grupos de criaturas ascendentes; e nós, muitas
vezes, temos perguntado: Será que tudo isso representa
uma parte intencional nos planos todo-sábios que os Ar-
quitetos do Universo-Mestre projetaram para prover os
Filhos Criadores e os Anciães dos Dias com uma popula-
ção ascendente permanente? E comordens evolucionadas
de cidadania que se tornarão crescentemente competentes
para levar avante os assuntos desses reinos nas idades vin-
douras do universo?

5 Que os destinos mortais variem, dessa forma, de ne-
nhummodoprova que um seja necessariamentemais nem
menos do que o outro; signiđca,meramente, que eles dife-
rementre si. Os ascendentes fusionados aoAjustador têm,
de fato, uma carreira grandiosa e de glória, como đnalito-
res; e essa carreira se estende diante deles no futuro eterno,
mas isso não signiđca que eles sejam preferidos aos seus ir-
mãos ascendentes. Não há favoritismo, nada é arbitrário
na operação seletiva do plano divino para a sobrevivência
mortal.

6 Ainda que os đnalitores fusionados aos Ajustadores,
obviamente, gozem da mais ampla oportunidade de ser-
viço, a realização dessa meta, automaticamente, tira deles
a chance de participar da luta durante toda uma idade de
um universo ou superuniverso, desde as épocas mais pri-
mitivas emenos estabelecidas até as eras posteriores emais
estabelecidas de relativa realização na perfeição. Os đna-
litores adquirem uma experiência vasta e maravilhosa de
serviço transitório, em todos os sete segmentos do grande
universo, mas não obtêm normalmente o conhecimento
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íntimo de um universo especíđco, coisa que, ainda agora,
caracteriza os veteranos fusionados ao Espírito, do Corpo
dos Completos de Nébadon. Esses indivíduos desfrutam
da oportunidade de testemunhar a procissão ascendente
das idades planetárias à medida que se desdobram, uma
a uma, em dez milhões de mundos habitados. E, no ser-
viço đel desses cidadãos do universo local, uma experiên-
cia sobrepõe-se a outra experiência até que a plenitude do
tempo faça amadurecer aquela alta qualidade da sabedo-
ria engendrada pela experiência focalizada — a sabedoria
com autoridade— e isso, em si, é um fator vital no estabe-
lecimento de qualquer universo local.

7 Tal como ocorre com os mortais fusionados ao Espí-
rito, o mesmo se dá com os mortais fusionados ao Filho
que alcançaram o status residencial em Uversa. Alguns
desses seres provêm das épocas mais antigas de Orvônton
e representam um corpo de sabedoria, com aprofundado
discernimento, que cresce lentamente e que está dando
contribuições de serviços cada vez maiores para o bem-es-
tar e o estabelecimento đnal do sétimo superuniverso.

8 Qual será o destino último dessas ordens estacioná-
rias de cidadania local do superuniverso, nós não sabe-
mos; mas é muito possível que, quando os đnalitores do
Paraíso estiverem no pioneirismo da expansão das fron-
teiras da divindade, nos sistemas planetários do primeiro
nível do espaço exterior, os seus irmãos, fusionados ao Fi-
lho e ao Espírito, na luta ascendente evolucionária, este-
jam contribuindo de modo satisfatório para a manuten-
ção do equilíbrio experiencial dos superuniversos perfec-
cionados, mantendo-se prontos para dar as boas-vindas à
corrente de peregrinos que chega indo ao Paraíso e que
pode, nesse dia distante, passar por Orvônton e suas cri-
ações irmãs, como uma vasta torrente de busca espiritual,
proveniente dessas galáxias ainda não exploradas nem ha-
bitadas do espaço exterior.

9 Ainda que a maioria dos fusionados ao Espírito sirva
permanentemente como cidadãos dos universos locais,
não são todos os que o fazem. Se alguma fase da sua mi-
nistração universal demandasse a sua presença pessoal no
superuniverso, então transformações do ser produzir-se-
iam nesses cidadãos para capacitá-los a ascender ao uni-
verso mais alto; e, quando da chegada dos Guardiães Ce-
lestes, com ordens de apresentar esses mortais fusiona-
dos ao Espírito às cortes dos Anciães dos Dias, eles ascen-
deriam desse modo, para jamais retrocederem. Eles tor-
nam-se os pupilos do superuniverso, servindo permanen-
temente como assistentes dos Guardiães Celestes, salvo
aqueles poucos que, por sua vez, são chamados ao serviço
do Paraíso e de Havona.

10 Como os seus irmãos fusionados ao Espírito, os fusi-
onados ao Filho nem atravessam Havona, nem alcançam
o Paraíso, a menos que hajam passado por certas transfor-
mações modiđcadoras. Por razões boas e suđcientes, essas
mudanças têm sido efetuadas em alguns sobreviventes fu-
sionados ao Filho e estes seres são encontrados, de quando
em quando, nos sete circuitos do universo central. Assim
é que um certo número de mortais, tanto entre os fusio-
nados ao Filho, como entre os fusionados ao Espírito, de
fato ascende ao Paraíso e atinge uma meta igual, em mui-
tos sentidos, à que aguarda os mortais fusionados ao Pai.

11 Os mortais fusionados ao Pai são đnalitores em po-
tencial; o seu destino é o PaiUniversal, e elesO alcançam;
todavia, dentro da perspectiva da presente idade do uni-
verso, os đnalitores, enquanto tais, não alcançam o ponto
último do seu destino. Eles permanecem como criaturas
inacabadas—espíritos do sexto estágio—e, pois, sem ati-
vidades nos domínios evolucionários dos estados anterio-
res aos de luz e vida.

12 Quando um đnalitor mortal é abraçado pela Trin-
dade — torna-se um Filho Trinitarizado, tal como um
Mensageiro Poderoso — então, tal đnalitor terá atingido
o destino, pelo menos na idade presente do universo. Os
Mensageiros Poderosos e os seus companheiros podem
não ser, no exato sentido, espíritos do sétimo estágio, no
entanto, além de outras coisas, o abraço daTrindade dota-
os de tudo que um đnalitor irá realizar em alguma época
como um espírito do sétimo estágio. Depois que os mor-
tais fusionados ao Espírito ou ao Filho são trinitarizados,
eles passam pela experiência do Paraíso junto com os as-
cendentes fusionados aos Ajustadores, aos quais eles são
idênticos, então, em todos os aspectos pertinentes à admi-
nistração do superuniverso. Esses FilhosTrinitarizados da
Seleção ou Realização, ao menos por agora, são criaturas
completas, ao contrário dos đnalitores, que, nomomento,
permanecem sendo criaturas inacabadas.

13 Assim, numa análise đnal, diđcilmente seria apropri-
ado usar as palavras “maior” ou “menor” ao comparar os
destinos das ordens ascendentes de đliação. Cada um des-
ses đlhos de Deus compartilha da paternidade de Deus,
e Deus ama a cada um dos Seus đlhos criaturas de modo
igual; Ele não dá preferência a nenhum destino ascen-
dente, nem às criaturas que possam alcançar tais desti-
nos. O Pai ama a cada um dos Seus đlhos, e essa afeição
nada menos é do que verdadeira, sagrada, divina, ilimi-
tada, eterna e única — um amor que é outorgado tanto
a esse đlho como àquele đlho, individual, pessoal e exclu-
sivo. E esse amor eclipsa totalmente todos os outros fatos.
A suprema relação da criatura com o Criador é a đliação.

14 Enquanto mortais, podeis agora reconhecer o vosso
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lugar na família da đliação divina e começar a sentir a vossa
obrigação de avaliar a vós próprios, quanto às vantagens
tão livremente providas dentro do plano feito pelo Pa-
raíso para a sobrevivência mortal; plano este que tem sido
imensamente engrandecido e iluminado pela experiência
da vida de auto-outorga de um Filho. Todas as facilida-

des e todo o poder foram providos para assegurar a vossa
realização última na meta da divina perfeição no Paraíso.

15 [Apresentado por um Mensageiro Poderoso tempo-
rariamente agregado à assessoria pessoal deGabriel de Sál-
vington.]



DOCUMENTO 41
ASPECTOS FÍSICOS DO UNIVERSO LOCAL

O FENÔMENO espacial característico que dis-
tingue cada criação local de todas as outras é a
presença do Espírito Criativo. Todo o Néba-

don, certamente, está impregnado da presença espacial da
DivinaMinistra de Sálvington, e essa presença também se
conđna, certamente, às fronteiras externas do nosso uni-
verso local. Tudo o que é permeado pelo nosso Espírito
Materno do universo local é Nébadon; e aquilo que se es-
tende para além da presença espacial dela está fora de Né-
badon: são as regiões do espaço fora de Nébadon, no su-
peruniverso de Orvônton; são os outros universos locais.

2 A organização administrativa do grande universo
apresenta uma divisão clara entre os governos do universo
central, do superuniverso e dos universos locais, e, con-
quanto essas divisões sejam astronomicamente paralelas
às da separação espacial entre Havona e os sete superuni-
versos, nenhuma linha suđcientemente clara de demarca-
ção física separa as criações locais. Mesmo os setores mai-
ores e menores de Orvônton são (para nós) claramente
distinguíveis, mas não é tão fácil identiđcar as frontei-
ras físicas dos universos locais. E isso é assim porque es-
sas criações locais são administrativamente organizadas
de acordo com alguns princípios criativos que governam
a segmentação da carga total de energia de um superuni-
verso, ao passo que os seus componentes físicos, as esferas
do espaço — sóis, ilhas negras, planetas, etc. — têm ori-
gem primariamente nas nebulosas, e estas têm o seu apa-
recimento astronômico de acordo com alguns planos pré-
criativos (transcendentais) dos Arquitetos do Universo-
Mestre.

3 Uma ou mais — até mesmo várias — dessas nebulo-
sas podem estar compreendidas no domínio de um único
universo local, do mesmo modo que Nébadon foi đsica-
mente formado por uma progênie estelar e planetária da
nebulosa de Andronover e de outras. As esferas de Né-
badon têm origem em nebulosas diversas, mas todas elas
apresentavam uma certa movimentação mínima comum
no espaço ajustada assim pelos esforços inteligentes dos
diretores de potência, para produzirem a nossa agregação
atual de corpos do espaço que viajam juntos como uma
unidade contínua nas órbitas do superuniverso.

4 Tal é a constituição da nuvem local de estrelas emNé-
badon, que hoje gira em uma órbita cada vezmais estabili-
zada emtornodo centrode Sagitário, naquele setormenor
de Orvônton ao qual a nossa criação local pertence.

1. OS CENTROS DE POTÊNCIA DE NÉBADON
1 As nebulosas espirais, as rodas-mãe das esferas do es-

paço e outras, são iniciadas pelos organizadores da força
do Paraíso; e após a evolução da nebulosa sob a força da
gravidade, estas são substituídas, na sua função no supe-
runiverso, pelos centros de potência e pelos controladores
físicos, que, daí em diante, assumem a responsabilidade
plena de dirigir a evolução física das gerações futuras de es-
trelas e planetas assimoriginados. Essa supervisão física do
pré-universo de Nébadon, com a chegada do nosso Filho
Criador, foi imediatamente coordenada pelo seu plano de
organização do universo. Dentro do domínio desse Filho
de Deus do Paraíso, os Centros Supremos de Potência e
osMestresControladores Físicos colaboraram comos Su-
pervisores do PoderMoroncial, que surgiramdepois, com
outros, para produzirem o vasto complexo de linhas de
comunicação, de circuitos de energia e canais de poder e
força que vinculam đrmemente os múltiplos corpos espa-
ciais de Nébadon a uma unidade administrativa integrada
única.

2 CemCentros Supremos dePotência da quarta ordem
estão designados permanentemente para o nosso universo
local. Esses seres recebem as linhas de força, que chegam
dos centros da terceira ordem de Uversa, e transmitem
os circuitos, depois de reduzidos e modiđcados, aos cen-
tros de potência das nossas constelações e sistemas. Esses
centros de potência, em associação, operam no sentido de
produzir os sistemas vivos de controle e a equalização, os
quais atuam mantendo o equilíbrio e a distribuição das
energias que, não fora isso, seriam Ĕutuantes e variáveis.
Os centros de potência, contudo, não se ocupam das alte-
rações transitórias e locais de energias, tais comomanchas
solares e perturbações elétricas nos sistemas; a luz e a ele-
tricidade não são as energias básicas do espaço; são mani-
festações secundárias e subsidiárias.

3 Os cem centros dos universos locais estão estacio-
nados em Sálvington, onde funcionam no centro exato
de energia daquela esfera. As esferas arquitetônicas, tais
como Sálvington, Edêntia e Jerusém, são iluminadas,
aquecidas e energizadas por métodos que as tornam to-
talmente independentes dos sóis do espaço. Tais esferas
— feitas sob medida — foram construídas pelos centros
de potência e pelos controladores físicos e projetadas para
exercer uma inĔuência poderosa sobre a distribuição de
energia. Baseando as suas atividades em tais pontos focais
de controle da energia, os centros de potência, por inter-
médio das suas presenças vivas, direcionam e canalizam as
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energias físicas do espaço. E esses circuitos de energia são
básicos para todos os fenômenos físico-materiais emoron-
cial-espirituais.

4 Dez Centros Supremos de Potência da quinta ordem
estão designados para cada uma das subdivisões primárias
de Nébadon, as cem constelações. Em Norlatiadeque, a
vossa constelação, eles não estão estacionados nas esferas
da sede-central, mas situam-se no centro do enorme sis-
tema estelar que constitui o núcleo físico da constelação.
Em Edêntia há dez controladores mecânicos associados e
dez frandalanques em ligação perfeita e constante com os
centros de potência vizinhos.

5 UmCentro Supremode Potência da sexta ordem está
estacionado exatamente no foco de gravidade de cada sis-
tema local. O centro de potência designado para o sistema
de Satânia ocupa uma ilha escura de espaço, localizada no
centro astronômico do sistema. Muitas dessas ilhas escu-
ras são imensos dínamos quemobilizam e direcionam cer-
tas energias de espaço, e tais circunstâncias naturais são
efetivamente utilizadas pelo Centro de Potência de Satâ-
nia, cuja massa viva funciona como uma ligação com os
centros mais altos, direcionando as correntes de força e
poder mais materializado aos Mestres Controladores Fí-
sicos nos planetas evolucionários do espaço.

2. OS CONTROLADORES FÍSICOS DE
SATÂNIA

1 Conquanto os Mestres Controladores Físicos sirvam
junto com os centros de potência, em todo o grande uni-
verso, as suas funções emumsistema local, comoodeSatâ-
nia, são de compreensão mais fácil. Satânia é um dos cem
sistemas locais que constituem a organização administra-
tiva da constelação de Norlatiadeque, tendo como vizi-
nhos diretos os sistemas de Sandmátia, Assúntia, Porógia,
Sortória, Rantúlia e Glantônia. Os sistemas de Norlati-
adeque diferem, entre si, sob muitos pontos de vista, mas
todos são evolucionários e progressivos demodomuito se-
melhante a Satânia.

2 O próprio sistema de Satânia é composto de mais
de sete mil grupos astronômicos, ou sistemas físicos, dos
quais poucos tiveram uma origem similar à do vosso sis-
tema solar. O centro astronômico de Satânia é uma
enorme ilha escura de espaço que, com as suas esferas ad-
jacentes, está situada não muito longe da sede-central do
governo do sistema.

3 Exceto pela presença do centro de potência desig-
nado, a supervisão de todo o sistema de energia física de
Satânia está centrada em Jerusém. Um Mestre Controla-
dor Físico, estacionado nessa esfera sede-central, trabalha
em coordenação como centro de potência do sistema, ser-
vindo como ligação principal dos inspetores de potência

sediados em Jerusém e funcionando em todo o sistema lo-
cal.

4 A colocação da energia em circuito e a sua canaliza-
ção são supervisionadas pelos quinhentos mil manipula-
dores de energia, vivos e inteligentes, espalhados em todo
o sistema de Satânia. Por meio da ação desses controla-
dores físicos, os centros de potência, da supervisão, estão
no controle completo e perfeito da maioria das energias
básicas do espaço, incluindo as emanações dos globos al-
tamente aquecidos e esferas escuras carregadas de energia.
Esse grupo de entidades vivas pode mobilizar, transfor-
mar, transmutar, manipular e transmitir quase todas as
energias físicas do espaço organizado.

5 A vida tem capacidade inerente para a mobilização
e transmutação da energia universal. Vós estais familia-
rizados com a ação da vida vegetal para a transformação
da energia material da luz nas manifestações variadas do
reino vegetal. Também sabeis algo do método pelo qual
essa energia vegetativa pode ser convertida nos fenômenos
das atividades animais, mas não sabeis praticamente nada
da técnica dos diretores de potência e dos controladores fí-
sicos, os quais são dotados com a capacidade demobilizar,
transformar, direcionar e concentrar as energias múltiplas
do espaço.

6 Esses seres dos reinos da energia não se ocupam di-
retamente com a energia como um fator componente das
criaturas vivas, nemmesmo com o domínio da química đ-
siológica. Algumas vezes, eles ocupam-se com os prelimi-
nares físicos da vida, com a elaboração daqueles sistemas
de energia que podem servir como veículos físicos para as
energias vivas dos organismos elementares materiais. De
um certo modo, os controladores físicos estão relaciona-
dos às manifestações pré-viventes da energia material, tal
como os espíritos ajudantes da mente se ocupam com as
funções pré-espirituais da mente material.

7 Essas criaturas inteligentes no controle do potencial e
orientação da energia devem ajustar a sua técnica, em cada
planeta, de acordo com a constituição física e a arquite-
tura daquela esfera. Utilizam, infalivelmente, os cálculos e
as deduções das suas respectivas assessorias de físicos e ou-
tros conselheiros técnicos, no que diz respeito à inĔuência
local de sóis altamente aquecidos e outros tipos de estrelas
supercarregadas. Mesmo os enormes gigantes frios e escu-
ros do espaço e os enxames de nuvens de pó estelar devem
ser considerados; todas essas coisas materiais estão envol-
vidas nos problemas práticos da manipulação da energia.

8 A supervisão da energia de potência e de força nos
mundos evolucionários habitados é da responsabilidade
dos Mestres Controladores Físicos, mas esses seres não
são responsáveis por todos os transtornos energéticos em
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Urântia. Há inúmeras razões para essas perturbações, al-
gumas das quais estão além do domínio e do controle dos
custódios físicos. Urântia encontra-se no trajeto de ener-
gias formidáveis, é um planeta pequeno dentro de um cir-
cuito de massas enormes, e os controladores locais algu-
mas vezes empregam umnúmero enorme das suas ordens,
no esforço de equalizar essas linhas de energia. Eles conse-
guem isso bastante bem, no que diz respeito aos circuitos
físicos de Satânia,mas têmproblemas para isolar o planeta
das correntes poderosas de Norlatiadeque.

3. CONGÊNERES ESTELARES DO NOSSO SOL
1 Há mais de dois mil sóis brilhantes lançando luz e

energia em Satânia, e o vosso próprio sol é um globo ar-
dente de porte médio. Dos trinta sóis mais próximos ao
vosso, apenas três são mais brilhantes. Os Diretores do
Poder do Universo iniciam as correntes especializadas de
energia que se jogam entre as estrelas individuais e os seus
respectivos sistemas. Esses fornos solares, junto com os
gigantes escuros do espaço, servem aos centros de potên-
cia e aos controladores físicos como estações de passagem
para a concentração efetiva e para o direcionamento dos
circuitos de energia das criações materiais.

2 Os sóis de Nébadon não são diferentes dos de outros
universos. A composição material de todos os sóis, ilhas
escuras, planetas, satélites e, mesmo, a dos meteoros é to-
talmente idêntica. Esses sóis têm um diâmetro médio de
cerca de 1 600 000 quilômetros; o do vosso globo solar é
um pouco menor. A maior estrela no universo, a nuvem
estelar de Antares, tem quatrocentas e cinqüenta vezes o
diâmetrodo vosso sol, e sessentamilhões de vezes o seu vo-
lume. Mas há espaço abundante para acomodar todos es-
ses enormes sóis. Relativamente, eles têm, para movimen-
tar-se, um espaço relativamente igual ao que doze laranjas
teriam se estivessem circulando no interior deUrântia e se
este planeta fosse um globo oco.

3 Quando sóis muito grandes são lançados fora de uma
roda-mãe nebulosa, eles logo se quebram ou formam es-
trelas duplas. Todos os sóis são, por origem, verdadeira-
mente gasosos, embora possam mais tarde existir, transi-
toriamente, em um estado semilíquido. Quando o vosso
sol atingiu esse estado quase líquido, de pressão superga-
sosa, ele não era grande o suđciente para se partir equa-
torialmente, sendo este um tipo de formação de estrelas
duplas.

4 Quando atingem menos do que um décimo do ta-
manho do vosso sol, tais esferas ígneas rapidamente con-
traem-se, condensam-se e resfriam-se. Quando os sóis
atingem o tamanho de trinta vezes o do vosso sol — ou
melhor, tendo trinta vezes o seu conteúdo global dematé-
ria real —, os sóis prontamente cindem-se em dois corpos

separados, seja tornando-se centros de novos sistemas, seja
permanecendo cada um na gravidade do outro e girando
em torno de um centro comum como um tipo de estrela
dupla.

5 A mais recente das erupções cósmicas maiores em
Orvônton foi a extraordinária explosão de uma estrela du-
pla, cuja luz alcançouUrântia no ano 1572 d.C. Essa con-
Ĕagração tão intensa provocou uma explosão claramente
visível em plena luz do dia.

6 Muitas entre as estrelas mais velhas são sólidas, mas
nem todas o são. Algumas das estrelas avermelhadas, de
luzes de brilho esmaecido, adquiriram uma densidade tal,
no centro das suas enormes massas, que poderiam ser ex-
pressas dizendo-se que umcentímetro cúbico da estrela, se
colocado emUrântia, pesaria 166 quilos. A pressão colos-
sal, acompanhada de perda de calor e energia circulante,
resultou em trazer as órbitas das unidades materiais bási-
cas cada vezmais próximas entre si, até que, agora, se apro-
ximarammuito do status de condensação eletrônica. Esse
processo de resfriamento e de contração pode continuar
até o ponto, limitante e crítico, de explosão por conden-
sação ultimatômica.

7 A maior parte dos sóis gigantes é relativamente jo-
vem; a maior parte das estrelas anãs é velha, mas nem to-
das. As anãs, resultantes de colisões, podem ser muito jo-
vens e podem brilhar com uma luz branca intensa, nunca
havendo conhecido um estágio inicial vermelho do bri-
lho jovem. Contudo, tanto os sóis muito jovens quanto
os muito velhos comumente brilham com uma luz aver-
melhada. A tonalidade amarelada indica juventude mo-
derada, ou, então, a aproximação da velhice; a luz branca
brilhante, todavia, signiđca vida adulta robusta e longa.

8 Conquanto nem todos os sóis adolescentes passem
pelo estágio de pulsação, pelomenos não visivelmente, vós
podeis, ao olhar para o espaço, observar muitas dessas es-
trelasmais jovens cujas ondas respiratórias gigantescas de-
moram de dois a sete dias para completar um ciclo. O
vosso próprio sol ainda traz vestígios decrescentes das po-
derosas expansões dos seus diasmais jovens,mas o período
primitivo de pulsação, de três dias e meio, alongou-se até
o ciclo atual de onze anos e meio de manchas solares.

9 As variáveis estelares têm numerosas origens. Em al-
gumas estrelas duplas, as marés causadas pelas rápidas al-
terações nas distâncias, àmedida que os dois corpos giram
em torno das suas órbitas, ocasionam, também, Ĕutuações
periódicas de luz. Essas variações na gravidade produzem
fulgores regulares e repetidos, exatamente como as cap-
tações de meteoros, pelo aumento da matéria energética
na superfície, as quais resultariam em um clarão relativa-
mente súbito de luz que iria rapidamente devolver o bri-
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lho normal daquele sol. Algumas vezes um sol irá capturar
uma corrente de meteoros em uma linha de menor opo-
sição à gravidade e, ocasionalmente, as colisões poderão
causar fulgurações estelares, mas amaioria desses fenôme-
nos é causada inteiramente por Ĕutuações internas.

10 Num grupo de estrelas variáveis, o período de Ĕutua-
ção da luz depende diretamente da luminosidade; e o co-
nhecimento desse fato capacita os astrônomos a utilizar
esses sóis como faróis do universo, ou como pontos pre-
cisos de medição para a futura exploração de grupos dis-
tantes de estrelas. Pormeio dessa técnica, é possível medir
distâncias estelares de até mais de um milhão de anos-luz,
mais precisamente. Métodos melhores de medição do es-
paço e uma técnica telescópica aperfeiçoada irão revelar-
vos mais totalmente, dentro de algum tempo, as dez gran-
des divisões do superuniverso deOrvônton; vós ireis reco-
nhecer ao menos oito desses imensos setores como sendo
grupos enormes e bastante simétricos de estrelas.

4. A DENSIDADE DO SOL
1 Amassa do vosso sol é ligeiramentemaior do que o es-

timado pelos vossos físicos, que a consideram como sendo
de dois octilhões (2×1027) de toneladas. Está atualmente
em umponto intermediário entre as estrelas mais densas e
asmais difusas, tendo cerca de uma vez emeia a densidade
da água. Mas o vosso sol não é nem líquido, nem sólido—
é gasoso—, e isso é verdadeiro, não obstante seja difícil ex-
plicar como a matéria gasosa pode alcançar tal densidade
e até densidades mais elevadas.

2 Os estados gasoso, líquido e sólido são uma função
das relações atômico-moleculares, mas a densidade é uma
relação entre o espaço e a massa. A densidade varia dire-
tamente com a quantidade de massa no espaço e inversa-
mente com a quantidade de espaço na massa; tanto o es-
paço entre os núcleos centrais da matéria e das partículas
que giram em torno desses centros, quanto o espaço den-
tro dessas partículas materiais.

3 As estrelas que se resfriam podem ser đsicamente ga-
sosas e, aomesmo tempo, tremendamente densas. Vós não
estais familiarizados com os supergases solares, mas essas e
outras formas inusitadas de matéria explicam, até mesmo,
como os sóis não sólidos podem alcançar uma densidade
igual à do ferro — aproximadamente a mesma de Urântia
— e ainda estar em um estado gasoso altamente aquecido
e continuar a funcionar como sóis. Os átomos nesses den-
sos supergases são excepcionalmente pequenos; eles con-
têm poucos elétrons. Esses sóis também perderam, em
uma grande medida, as suas reservas ultimatômicas livres
de energia.

4 Um dos vossos sóis vizinhos, que iniciou a vida com
aproximadamente a mesma massa do vosso sol, agora di-

minuiu, até quase alcançar o tamanho de Urântia, e se
tornou quarenta mil vezes mais denso do que o vosso sol.
O peso desse sólido-gasoso quente-frio é de sessenta qui-
los por centímetro cúbico, aproximadamente. E esse sol
ainda brilha com uma luz avermelhada esmaecida, a luz
senil de um monarca agonizante de luz.

5 Na sua maioria, contudo, os sóis não são tão densos.
Um dos vossos vizinhos mais próximos tem uma densi-
dade exatamente igual à da vossa atmosfera no nível do
mar. Se estivésseis no interior desse sol, não seríeis capa-
zes de discernir nada. E, se a temperatura permitisse, vós
poderíeis penetrar namaioria dos sóis que cintilamno céu
à noite e não perceber mais matéria do que vós percebeis
no ar das vossas salas de estar na Terra.

6 O sol maciço de Velúntia, um dosmaiores deOrvôn-
ton, tem a densidade correspondente a uma milésima
parte da atmosfera deUrântia. Fosse ele de composição se-
melhante à da vossa atmosfera e não fosse superaquecido,
seria tão vazio que os seres humanos rapidamente sufocar-
se-iam, caso estivessem lá.

7 Outrodos gigantes deOrvônton agora temuma tem-
peratura de superfície um pouco abaixo de 1 600 graus
(C). O seu diâmetro ultrapassa os 480 milhões de quilô-
metros — espaço amplo o suđciente para acomodar o
vosso sol e a órbita atual da Terra. Contudo, para todo
esse enorme tamanho, de mais de quarenta milhões de ve-
zes o do vosso sol, a sua massa é apenas cerca de trinta ve-
zes maior. Esses sóis enormes têm franjas tão extensas que
quase alcançam uns aos outros.

5. A IRRADIAÇÃO SOLAR
1 Que os sóis do espaço não sejam muito densos é pro-

vado pelas đrmes correntes de energia-luz que emanam
deles. Uma densidade muito grande reteria a luz por opa-
cidade, até que a pressão de energia-luz alcançasse o ponto
de explosão. Há uma imensa pressão de luz ou de gás den-
tro de um sol, a ponto de levá-lo a emitir uma corrente tão
poderosa de energia que penetre o espaço por milhões e
milhões de quilômetros, para energizar, iluminar e aque-
cer os planetas distantes. Cincometros de superfície, com
a densidade de Urântia, impediriam efetivamente que to-
dos os raios X e a energia-luz escapassem de um sol até
que a crescente pressão interna das energias que se acumu-
lam, e resultante do desmembramento atômico, com uma
imensa explosão para fora, superasse essa gravidade.

2 A luz, em presença de gases propulsores, é altamente
explosiva se conđnada a altas temperaturas por paredes
opacas retentoras. A luz é física, real. Domodo como dais
valor à energia e à força no vosso mundo, a luz do sol seria
econômica, ainda que custasse dois milhões de dólares o
quilograma.
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3 O interior do vosso sol é um imenso gerador de raios

X. Os sóis são sustentados de dentro pelo bombardea-
mento incessante dessas emanações poderosas.

4 Sãonecessáriosmais demeiomilhãode anos para que
um elétron, estimulado por raios X, faça o caminho desde
o centro de um sol mediano até a superfície solar, de onde
começa a sua aventura no espaço, talvez para aquecer um
planeta habitado, para ser captado por um meteoro, para
participar do nascimento de um átomo, para ser atraído
por uma ilha escura de espaço altamente carregada, ou
para ter o seu vôo espacial terminado em uma imersão đ-
nal sobre a superfície de um sol semelhante àquele da sua
origem.

5 Os raios X do interior de um sol carregam os elétrons
altamente aquecidos e agitados, com a energia suđciente
para levá-los para fora, através do espaço, passando pelas
inĔuências aprisionadoras da matéria que se interpõe e, a
despeito de atrações divergentes da gravidade, até chegar
às esferas distantes de sistemas remotos. A grande energia
da velocidade que se faz necessária para escapar da atra-
ção da gravidade de um sol é suđciente para assegurar que
o raio de sol continue viajando sem perda de velocidade,
até que encontre massas consideráveis de matéria; depois
do que, será rapidamente transformado em calor, com a
liberação de outras energias.

6 A energia em forma de luz, ou sob outras formas,
move-se em linha reta no seu vôo através do espaço. Es-
sas partículas reais de existência material atravessam o es-
paço como um projétil, indo em linha reta e ininterrupta
ou em procissão, exceto quando sobre elas atuam forças
superiores, e exceto quando têm de obedecer à atração da
gravidade linear inerente à massa material e à presença da
gravidade circular da Ilha do Paraíso.

7 A energia solar pode parecer propagar-se em ondas,
mas isso é devido à ação de inĔuências coexistentes diver-
sas. Uma dada forma de energia organizada não se pro-
paga em ondas, mas, sim, em linha reta. A presença de
uma segunda ou terceira forma de energia-força pode le-
var a corrente observada a parecer viajar sob a forma de on-
das, exatamente como emuma forte tempestade, acompa-
nhada de um forte vento, a água algumas vezes parece cair
em forma de cortina ou descer emondas. As gotas de água
descem em uma linha reta de seqüência contínua, mas a
ação do vento é tal que dá a aparência visível de cortinas
de água e de ondas de pingos de chuva.

8 A ação de certas energias secundárias, e outras não
descobertas, presentes nas regiões do espaço do vosso uni-
verso local, é tal que as emanações da luz solar parecem
executar certos fenômenos ondulatórios, bem como ser
fragmentadas em partes inđnitesimais de comprimento e

peso deđnidos. E, de um ponto de vista prático, isso é exa-
tamente o que acontece. Diđcilmente podeis esperar che-
gar a uma compreensãomelhor do comportamento da luz
antes de adquirirdes um conceito mais claro da interação
e da inter-relação das várias forças no espaço e energias so-
lares que atuam nas regiões do espaço em Nébadon. A
vossa confusão atual é devida também à vossa percepção
incompleta dessa questão, pelo que ela envolve de ativi-
dades interassociadas de controle pessoal e impessoal do
universo-mestre — as presenças, as atuações e a coorde-
nação do Agente Conjunto e do Absoluto Inqualiđcável.

6. O CÁLCIO  O VIANDANTE DO ESPAÇO
1 Ao decifrar os fenômenos espectrais, deveria ser lem-

brado que o espaço não é vazio; que a luz, ao atravessar o
espaço, algumas vezes é ligeiramente modiđcada pelas vá-
rias formas de energia e matéria que circulam em todo o
espaço organizado. Algumas das linhas a indicar matéria
desconhecida, as quais aparecem nos espectros do vosso
sol, são decorrentes das modiđcações em elementos bem
conhecidos Ĕutuando no espaço sob formas desintegra-
das, perdas atômicas que são dos choques violentos entre
os elementos solares. O espaço está cheio desses dejetos
ambulantes, especialmente de sódio e cálcio.

2 O cálcio é, de fato, o elemento principal que permeia
a matéria do espaço em todo o Orvônton. Todo o nosso
superuniverso está cheio de pedra altamente pulverizada.
E essa pedra é literalmente a matéria básica de construção
para os planetas e esferas do espaço. A nuvem cósmica,
o grande manto espacial, consiste, na sua maior parte, de
átomos modiđcados de cálcio. O átomo dessa pedra é
um dos elementos que mais prevalecem e de maior per-
sistência. Não apenas resiste à ionização solar — de frag-
mentação—,mas perdura em uma identidade associativa,
mesmo depois de haver sido bombardeado pelos destruti-
vos raios X e abalado pelas altas temperaturas solares. O
cálcio possui uma individualidade e uma longevidade que
superam todas as formas mais comuns de matéria.

3 Como os vossos físicos suspeitavam, esses restos mu-
tilados de cálcio solar literalmente cavalgam os raios de
luz por distâncias variadas, facilitando, assim, tremenda-
mente a sua ampla disseminação pelo espaço. O átomo de
sódio, sob certas modiđcações, é também capaz de loco-
mover-se por meio da luz e da energia. No entanto, mais
notável é o feito do cálcio, pois esse elemento tem quase
duas vezes a massa do sódio. A permeação do espaço local
pelo cálcio se deve ao fato de que ele escapa da fotosfera so-
lar sob uma formamodiđcada, literalmente cavalgando os
raios de sol em expansão. De todos os elementos solares, o
cálcio, não obstante possuir uma massa relativamente alta
— posto que contém vinte elétrons em órbita —, é o que
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maior êxito consegue ao escapar do interior solar para os
reinos do espaço. Isso explica por que há uma camada de
cálcio no sol, uma superfície de pedra gasosa, de quase dez
mil quilômetros de espessura; e isso a despeito do fato de
haver dezenove elementos mais leves, e numerosos mais
pesados, debaixo dessa camada.

4 O cálcio é um elemento ativo e versátil sob as tem-
peraturas solares. O átomo dessa pedra tem dois elétrons
ágeis e soltamente agregados nos dois circuitos eletrônicos
externos, que estão muito próximos um do outro. Na luta
atômica, muito cedo perde o seu elétron mais externo; a
partir daí, executa um ato de mestria em malabarismo, fa-
zendo o décimo nono elétron ir e voltar do décimo nono
circuito de órbita eletrônica para o vigésimo. Projetando
esse décimo nono elétron entre a sua própria órbita e a do
companheiro perdido, por mais de vinte e cinco mil ve-
zes a cada segundo, um átomo de pedra mutilada torna-
se parcialmente capaz de desađar a gravidade e de, desse
modo, cavalgar com sucesso as correntes emergentes de
luz e energia, nos raios de sol, até a liberdade e a aventura.
Esse átomo de cálcio move-se para fora em saltos alterna-
dos de propulsão para frente, agarrando-se e soltando-se
dos raios de sol cerca de vinte e cinco mil vezes a cada se-
gundo. E essa é a razão pela qual essa pedra é a compo-
nente principal dos mundos do espaço. O cálcio é o fugi-
tivo mais habilidoso na escapada da prisão solar.

5 A agilidade desse elétron acrobático de cálcio é indi-
cada pelo fato de que, quando ele é arrojado, pela força
da temperatura dos raios X solares, para o círculo da ór-
bita mais elevada, ele apenas permanece naquela órbita
por cerca de um milionésimo de segundo; mas, antes que
a força da gravidade elétrica do núcleo atômico o puxe de
volta para a sua velha órbita, ele é capaz de completar um
milhão de revoluções em torno do centro atômico.

6 Ovosso sol perdeu já uma enorme quantidade do seu
cálcio, havendo perdido quantidades imensas durante os
tempos das suas erupções convulsivas quando da forma-
ção do sistema solar. Grande parte do cálcio solar está
agora na crosta exterior do sol.

7 Deveria ser lembrado que a análise espectral mostra
apenas as composições à superfície do sol. Por exemplo:
os espectros solares mostram muitas linhas de ferro, mas
o ferro não é o elemento principal no sol. Esse fenômeno
é quase totalmente devido à temperatura atual da super-
fície do sol, pouco menor do que 3 300 graus (C), sendo
essa temperatura muito favorável ao registro do espectro
do ferro.

7. AS FONTES DE ENERGIA SOLAR
1 A temperatura interna de muitos dos sóis, e mesmo

a do vosso sol, é bem mais elevada do que se crê normal-

mente. No interior de um sol praticamente não existem
átomos intactos; estão todos mais ou menos fragmenta-
dos pelo bombardeamento intenso de raios X, o que é ca-
racterístico das altas temperaturas. Independentemente
de quais elementosmateriais apareçamnas camadas exter-
nas de um sol, aqueles que estão no seu interior tornam-se
muito similares, por causa da ação dissociativa dos raios X
destruidores. Os raios X em geral são os grandes nivela-
dores da existência atômica.

2 A temperatura de superfície no vosso sol é de quase 3
300 graus(C),mas cresce rapidamente àmedida que se pe-
netra no seu interior, até atingir a inacreditável marca de
cerca de 19 400 000 graus, nas regiões centrais (todas essas
temperaturas sendo expressas na vossa escala Celsius).

3 Todos esses fenômenos indicam um enorme gasto de
energia, e as fontes da energia solar, nomeadas pela ordem
da sua importância, são:

4 1. A aniquilação de átomos e, đnalmente, dos elé-
trons.

5 2. A transmutação de elementos, a qual inclui o
grupo de energias radioativas assim liberadas.

6 3. A acumulação e a transmissão de certas energias
universais de espaço.

7 4. A matéria espacial e os meteoros que, sem cessar,
estão mergulhando nos sóis abrasadores.

8 5. A contração solar: o resfriamento e a conseqüente
contração de um sol produzem uma energia e um calor al-
gumas vezes maior do que os supridos pela matéria do es-
paço.

9 6. A ação da gravidade, a altas temperaturas, trans-
forma certos potenciais circuitados em energias irradian-
tes.

10 7. A luz recaptada e outras matérias que são atraídas,
de volta ao sol, após haverem-no deixado juntamente com
outras energias de origem extra-solar.

11 Existe uma camada reguladora de gases quentes (al-
gumas vezes à temperatura de milhões de graus) que en-
volve os sóis, e que atua para estabilizar as perdas de calor
e também para prevenir as Ĕutuações perigosas de dissi-
pação de calor. Durante a vida ativa de um sol, a tempe-
ratura interna de 19 400 000 graus (C) permanece quase
a mesma, a despeito da queda progressiva da temperatura
externa.

12 Vós poderíeis tentar visualizar a temperatura de 19
400 000 graus (C), associando-a a algumas pressões de
gravidade, como o ponto de ebulição eletrônico. Sob essa
pressão, e em tais temperaturas, todos os átomos são de-
gradados e fragmentam-se nos seus componentes eletrô-
nicos e em outros componentes ancestrais; até mesmo
os elétrons e outras associações de ultímatons podem ser
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fragmentadas, mas os sóis não são capazes de degradar os
ultímatons.

13 Essas temperaturas solares aceleram enormemente os
ultímatons e os elétrons, ou, ao menos aqueles elétrons
que continuam amanter sua existência sob tais condições.
Vós compreendereis o que essa alta temperatura signiđca
na aceleração das atividades dos ultímatons e dos elétrons,
ao considerardes que uma gota de água comum contém
mais de umbilhão de trilhões de átomos. Essa seria a ener-
gia de mais de cem cavalos-vapor exercida continuamente
por dois anos. A quantidade total de calor irradiada agora
pelo sol desse sistema solar, a cada segundo, é suđciente
para ferver toda a água em todos os oceanos de Urântia
no tempo de apenas um segundo.

14 Somente os sóis que funcionamnos canais diretos das
correntes principais da energia do universo podembrilhar
para sempre. Esses fornos solares ardem indeđnidamente,
sendo capazes de repor as suas perdas materiais com a ab-
sorção da energia de força do espaço e energias circulantes
análogas. Todavia, estrelas muito distantes desses canais
principais de recarga estão destinadas a passar pelo esgo-
tamento da energia — gradualmente resfriam-se e, đnal-
mente, apagam-se.

15 Tais sóis, mesmo mortos ou moribundos, podem ser
rejuvenescidos por um impacto de colisão ou podem ser
recarregados por certas ilhas de energias não luminosas
do espaço, ou ainda mediante a tomada, por gravidade,
de sóis vizinhos menores, ou sistemas. A maioria dos sóis
mortos irá experienciar uma reviviđcação por meio des-
sas técnicas evolucionárias ou outras. Aqueles que não
forem recarregados đnalmente desse modo estão destina-
dos a passar pela desintegração, com a explosão da massa,
quando a condensação da gravidade atingir o nível crítico
de condensação ultimatômica da pressão da energia. Esses
sóis em desaparecimento convertem-se, assim, em energia
da forma mais rara, admiravelmente adaptável para ener-
gizar outros sóis mais favoravelmente situados.

8. REAÇÕES DA ENERGIA SOLAR
1 Naqueles sóis que se encontram encircuitados aos ca-

nais de energia-espacial, a energia solar é liberada pormeio
de várias correntes de reações nucleares complexas; a mais
comum destas sendo a reação hidrogênio-carbono-hélio.
Nessa metamorfose, o carbono age como um catalisador
para a energia, já que não é de nenhummodomodiđcado,
de fato, nesse processo de conversão do hidrogênio emhé-
lio. Sob certas condições de temperatura elevada, o hi-
drogênio penetra nos núcleos do carbono. Já que o car-
bononão pode segurarmais do que quatro desses prótons,
quando tal estado de saturação é atingido, ele começa a
emitir prótons tão depressa quanto os novos chegam. As

partículas de hidrogênio que entram nessa reação saem
como átomos de hélio.

2 A redução da quantidade de hidrogênio aumenta a
luminosidade de um sol. Nos sóis destinados a apagar-se,
o máximo de luminosidade se dá no ponto em que o hi-
drogênio se esgota. Depois desse ponto, o brilho é man-
tido por meio do processo resultante de contração da gra-
vidade. Finalmente, essa estrela tornar-se-á uma esfera al-
tamente condensada, a chamada anã branca.

3 Nos grandes sóis — pequenas nebulosas circulares
—, quando o hidrogênio se esgota e a contração da gra-
vidade sobrevém, se esse corpo não for suđcientemente
opaco para reter a pressão interna de suporte para as re-
giões externas dos gases, então, um súbito colapso ocorre.
As mudanças da gravidade elétrica dão origem a grandes
quantidades de partículas mínimas desprovidas de poten-
cial elétrico, e essas partículas prontamente escapam do
interior solar causando assim, em poucos dias, o colapso
de um sol gigantesco. Foi a emigração dessas “partículas
fugitivas” que provocou o colapso do giganteNova, da ne-
bulosa de Andrômeda, há cerca de cinqüenta anos atrás.
Esse imenso corpo estelar entrou em colapso em quarenta
minutos do tempo de Urântia.

4 Regra geral, continua uma farta expulsão de matéria
em torno do sol residual, em resfriamento, na forma de
nuvens extensas de gases de nebulosas. E tudo isso explica
a origem de vários tipos de nebulosas irregulares, como a
nebulosa de Câncer, que teve a sua origem há cerca de no-
vecentos anos, e que ainda exibe a esfera-mãe como uma
estrela solitária próxima do centro dessa massa nebulosa
irregular.

9. A ESTABILIDADE DOS SÓIS
1 Um controle de gravidade, sobre os seus elétrons, é

mantido de tal modo pelos sóis maiores, que a luz escapa
apenas com a ajuda dos poderosos raios X. Esses raios co-
laboradores penetram em todo o espaço e servem para a
manutenção das associações ultimatômicas fundamentais
de energia. As grandes perdas de energia nos dias iniciais
de um sol, depois de haver atingido a sua temperaturamá-
xima — de mais de 19 400 000 graus (C) —, são devidas,
não tanto ao escape da luz, quanto aos vazamentos ulti-
matômicos. Essas energias dos ultímatons se projetam na
direção do espaço exterior, para participar da aventura da
associação eletrônica e damaterialização da energia, como
uma verdadeira explosão de energia durante os tempos da
adolescência solar.

2 Os átomos e os elétrons estão sujeitos à gravidade. Os
ultímatons não estão sujeitos à gravidade local, à interação
da atração material, mas eles são totalmente obedientes à
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gravidade absoluta ou doParaíso, à tendência, ao impulso,
do círculo universal e eterno do universo dos universos.
A energia ultimatômica não obedece à atração da gravi-
dade linear, ou direta, das massas materiais próximas ou
distantes, mas ela sempre gira de acordo com o circuito da
grande elipse da enorme criação.

3 O vosso próprio centro solar irradia quase cem bi-
lhões de toneladas de matéria real, anualmente, enquanto
os sóis gigantes perdem matéria em uma taxa prodigiosa
durante o seu crescimento inicial, os primeiros bilhões de
anos. A vida de um sol torna-se estável depois que a tem-
peratura interna máxima é atingida, e depois que as ener-
gias subatômicas começam a ser liberadas. É nesse ponto
crítico que os sóis maiores são dados a ter pulsações con-
vulsivas.

4 A estabilidade do sol é totalmente dependente do
equilíbrio da disputa entre o aquecimento e a gravidade
— pressões tremendas contrabalançadas por temperatu-
ras inimagináveis. A elasticidade interior do gás dos sóis
mantém as camadas sobrepostas de materiais variados e,
quando a gravidade e o calor estão em equilíbrio, o peso
dos materiais externos iguala-se exatamente à pressão da
temperatura dos gases subjacentes e interiores. Emmuitas
estrelas mais jovens, a condensação contínua da gravidade
produz temperaturas internas sempre crescentes e, à me-
dida que o calor interno cresce, a pressão interna dos raios
X, nos ventos dos supergases, torna-se tão grande que, aju-
dada pelos movimentos centrífugos, leva um sol a come-
çar a atirar ao espaço a sua camada exterior, compensando,
assim, o desequilíbrio entre a gravidade e o calor.

5 O vosso próprio sol há muito atingiu um relativo
equilíbrio entre os ciclos de sua expansão e sua contra-
ção, aquelas perturbações que produzem as pulsações gi-
gantescas de muitas das estrelas mais jovens. O vosso sol
tem atualmente cerca de seis bilhões de anos de idade. No
momento presente, ele está passando pelo seu período de
maior economia. Ele brilhará com a eđciência da fase pre-
sente por mais de vinte e cinco bilhões de anos. E, prova-
velmente, experimentará um período de declínio, parcial-
mente eđciente, tão longo quanto os períodos somados da
sua juventude e do seu funcionamento estável.

10. A ORIGEM DOS MUNDOS HABITADOS
1 Algumas das estrelas variáveis, no estado de pulsação

máximo ou próximo dele, estão em processo de originar
sistemas subsidiários, muitos dos quais đnalmente serão
bastante semelhantes ao vosso próprio sol, com os plane-
tas girando ao seu redor. O vosso sol estava justamente em
um estado igual, de pulsação vigorosa, quando o maciço
sistema de Angona aproximou-se muito dele, e a superfí-
cie externa do sol começou a expelir verdadeiras correntes

— camadas contínuas — de matéria. Isso prosseguiu com
uma violência sempre crescente, até quase a justaposição,
quando os limites da coesão solar foram atingidos e uma
grande quantidade de matéria, ancestral do sistema solar,
foi expelida. Em circunstâncias similares, a maior aproxi-
mação do corpo atraído faz, algumas vezes, expelir plane-
tas inteiros, e até mesmo uma quarta ou uma terça parte
de um sol. Essas expulsões maiores formam certos tipos
peculiares de mundos envolvidos por nuvens, esferas se-
melhantes a Júpiter e Saturno.

2 A maioria dos sistemas solares, contudo, teve uma
origem inteiramente diferente da do vosso, e isso é verda-
deiro até quanto àqueles que foram criados pela técnica de
gravidade do tipomaré-motriz. Todavia, não importando
o que será obtido por meio da técnica de criação de um
mundo, a gravidade sempre produz o tipo de sistema solar
de criação, isto é, um sol central ou uma ilha escura com
planetas, satélites, subsatélites e meteoros.

3 Os aspectos físicos dos mundos individuais são am-
plamente determinados pelo modo da sua origem, pela si-
tuação astronômica e pelo ambiente físico. A idade, o ta-
manho, a velocidade de rotação e a velocidade no espaço
são também fatores determinantes. Tanto os mundos ge-
rados pela contração do gás, quanto os de sedimentação
sólida, são caracterizados por montanhas e, durante a sua
vida inicial, quando já não são tão pequenos, pela água e
pelo ar. O tipo de mundo gerado pela divisão por derre-
timento e os mundos gerados por colisões algumas vezes
não têm áreas montanhosas tão extensas.

4 Durante as primeiras idades de todos esses mundos
novos, os terremotos são freqüentes; e todos são caracte-
rizados por grandes perturbações físicas; e isso é especial-
mente verdadeiro a respeito das esferas geradas pela con-
tração de gases, mundos nascidos de imensos anéis de ne-
bulosas que são deixados para trás no alvorecer das primei-
ras condensações e contrações de certos sóis individuais.
Os planetas que têm uma origem dupla, como Urântia,
passam por uma carreira de juventude menos violenta e
tempestuosa. Mesmo assim, o vosso mundo experimen-
tou uma fase inicial de cataclismos fortíssimos, caracteri-
zados por vulcões, terremotos, enchentes e tempestades
terríveis.

5 Urântia está relativamente isolada, na periferia do
vosso sistema de Satânia, e, com uma exceção apenas, é a
esferamais distante de Jerusém, ao passo que o próprio sis-
tema de Satânia está próximo do sistema mais externo de
Norlatiadeque; e essa constelação agora atravessa a orla ex-
terna de Nébadon. Vós estivestes realmente entre as mais
humildes de todas as criações, até que a auto-outorga de
Michael houvesse elevado o vosso planeta a uma posição



41:10.6 PARTE II. O UNIVERSO LOCAL 332

de honra e de grande interesse universal. Algumas ve-
zes, os últimos serão os primeiros, assim como verdadei-
ramente o menor pode torna-se o maior.

6 [Apresentado por um Arcanjo, em colaboração com
o comandante dos Centros de Potência de Nébadon.]



DOCUMENTO 42
A ENERGIA  A MENTE E A MATÉRIA

A FUNDAÇÃOdo universo ématerial, no sentido
em que a energia é a base de toda a existência; e a
energia pura é controlada pelo Pai Universal. A

força, a energia, é a coisa que permanece como um monu-
mento perpétuo, demonstrando e provando a existência e
a presença do Absoluto Universal. A imensa corrente de
energia, que provém das Presenças do Paraíso, nunca fal-
tou, nunca falhou; nunca houve nenhuma interrupção na
sustentação inđnita.

2 A manipulação da energia do universo dá-se sempre
de acordo com a vontade pessoal e com os mandados ple-
namente sábios do Pai Universal. Tal controle pessoal do
poder manifestado, e da energia circulante, é modiđcado
pelos atos coordenados e pelas decisões do Filho Eterno,
bem como pelos propósitos unidos de Filho e Pai, execu-
tados pelo Agente Conjunto. Esses seres divinos atuam
pessoalmente, e como indivíduos; e, funcionam, também,
na pessoa e poderes de um número quase ilimitado de su-
bordinados, cada um diferentemente expressivo do pro-
pósito eterno e divino no universo dos universos. Mas es-
sas modiđcações, ou transmutações funcionais e provisi-
onais do poder divino, de nenhum modo reduzem a ver-
dade da ađrmação de que toda a energia-força está sob o
controle último de um Deus pessoal, residente no centro
de todas as coisas.

1. ENERGIAS E FORÇAS DO PARAÍSO
1 Abase do universo ématerial, mas a essência da vida é

espírito. OPai dos espíritos é tambémo ancestral dos uni-
versos. O Pai eterno do Filho Original é também a fonte-
eternidade do modelo original, a Ilha do Paraíso.

2 A matéria — ou a energia, pois ambas não são se-
não manifestações diversas da mesma realidade cósmica,
como fenômenos no universo — é inerente ao Pai Uni-
versal. “Nele consistem todas as coisas.” A matéria pode
surgir para manifestar a energia inerente e demonstrar os
poderes autocontidos, mas as linhas de gravidade envol-
vidas nas energias ligadas a todos esses fenômenos físicos
derivam-se e dependem do Paraíso. O ultímatom, a pri-
meira formamensurável de energia, tem o Paraíso como o
seu núcleo.

3 Há, inata na matéria e presente no espaço univer-
sal, uma forma de energia não conhecida em Urântia.
Quando for đnalmente feita a descoberta dessa energia,
então, os físicos irão sentir que terão solucionado, ou pelo
menos quase, os mistérios da matéria. E assim terão dado
mais um passo no sentido de se aproximar do Criador; e

terão dominado mais uma fase da técnica divina; mas de
modonenhum terão encontradoDeus, nem terão desven-
dadoo conhecimentoda existência damatéria, nemaope-
ração das leis naturais, separadamente da técnica cósmica
do Paraíso, nem o propósito motivador do Pai Universal.

4 Depois de um progresso ainda maior com novas
descobertas, depois que Urântia houver avançado inco-
mensuravelmente em relação aos conhecimentos atuais
e, ainda que vós pudésseis alcançar o controle das rota-
ções energéticas das unidades elétricas damatéria, a ponto
de conseguir modiđcar as suas manifestações físicas —
mesmo depois de todo esse progresso possível, os cien-
tistas permanecerão, indeđnidamente, impotentes ainda
para criar sequer um átomo de matéria, ou gerar um raio
de energia e, menos ainda, para outorgar à matéria aquilo
que chamamos de vida.

5 A criação da energia e a dádiva da vida são prerroga-
tivas do Pai Universal e das personalidades Criadoras, co-
ligadas a Ele. O rio da energia e da vida é uma efusão con-
tínua vinda das Deidades, a corrente universal e harmô-
nica de força do Paraíso, irradiando-se por todo o espaço.
Essa energia divina penetra toda a criação. Os organiza-
dores da força iniciam as mudanças e instituem as modiđ-
cações da força-espaço, que se manifestam no surgimento
da energia; e os diretores de potência transmutam energia
em matéria; assim nascem os mundos materiais. Os Por-
tadores da Vida iniciam, na matéria morta, aqueles pro-
cessos aos quais chamamos vida, vida material. Os Super-
visores do Poder Moroncial atuam do mesmo modo nos
reinos da transição entre o mundo material e o espiritual.
Os Criadores espirituais superiores inauguram processos
semelhantes nas formas divinas de energia, que resultam
em formas mais elevadas de espíritos de vida inteligente.

6 A energia provém do Paraíso, formada segundo a or-
demdivina. A energia—aenergia pura—compartilha da
natureza da organização divina; é formada à semelhança
dos trêsDeuses abraçados emumsó, comoeles funcionam
na sede-central do universo dos universos. E toda a força é
circuitada ao Paraíso; vem das Presenças do Paraíso e para
lá retorna e, emessência, é umamanifestaçãodaCausa não
causada — o Pai Universal —; e, sem o Pai, nada do que
existe existiria.

7 A força derivada da Deidade, existente em Si, é, em
si mesma, eternamente existente. A energia-força é impe-
recível, indestrutível; essas manifestações do Inđnito po-
dem estar sujeitas à transmutação ilimitada, à transfor-
mação sem đm e à metamorfose eterna; mas em nenhum



42:1.8–2.10 PARTE II. O UNIVERSO LOCAL 334

sentido ou grau, nem mesmo na menor proporção ima-
ginável, poderiam ou deveriam elas sofrer extinção. Mas
a energia, ainda que emergindo do Inđnito, não se ma-
nifesta de forma inđnita; há limites externos para o uni-
verso-mestre, como ele é atualmente concebido.

8 A energia é eterna, mas não inđnita; e responde sem-
pre à gravidade todo-abrangente da Inđnitude. A força e
a energia continuam eternamente; uma vez que tenham
saído do Paraíso, devem retornar para lá, ainda que ida-
des e mais idades sejam necessárias para completar o cir-
cuito ordenado. Aquilo que tem a sua origem na Deidade
do Paraíso só pode ter como destino o Paraíso, ou alguma
Deidade.

9 E tudo isso conđrma a nossa crença em um universo
dos universos circular, um pouco limitado, mas ordenado
e imenso. Não fora isso verdade, então a evidência do
esgotamento da energia em algum ponto, mais cedo ou
mais tarde, iria aparecer. Todas as leis, organizações, ad-
ministração e testemunho dos exploradores do universo
— tudo aponta para a existência de um Deus inđnito e,
ainda assim, para umuniverso đnito, de uma circularidade
de existência sem đm, quase sem limites, todavia đnito, se
comparado com a inđnitude.

2. SISTEMAS UNIVERSAIS DE ENERGIA
NÃOESPIRITUAL

ENERGIAS FÍSICAS
1 De fato, é difícil encontrar as palavras adequadas, em

qualquer língua deUrântia, pormeio das quais designar e,
portanto, descrever os vários níveis de força ede energia—
física, mental ou espiritual. Essas narrativas não podem,
de todo, ater-se às vossas deđnições de força, de energia,
de poder e de potência. Há tanta pobreza, na vossa lingua-
gem, que devemos usar tais termos com múltiplos signiđ-
cados. Neste documento, por exemplo, a palavra energia é
usada para denotar todas as fases e formas de fenômenos
de movimento, de ação e de potencial, enquanto força é
usada para indicar os estágios da energia na pré-gravidade;
e poder e potência, para os estágios da energia na pós-gra-
vidade.

2 Contudo, tentarei minimizar a confusão conceptual,
sugerindo a prudência recomendável de adotar a seguinte
classiđcação para a força cósmica, para a energia emer-
gente e para a potência-física da energia do universo —
a energia física:

3 1. Potência de espaço. Essa é a presença inquestioná-
vel, no espaço livre, do Absoluto Inqualiđcável. A exten-
são desse conceito denota o potencial de espaço-força do
universo, inerente à totalidade funcional do Absoluto In-
qualiđcável, enquanto a intenção desse conceito implica

a totalidade da realidade cósmica — os universos — que
emanou de modo eterno da Ilha do Paraíso, que é sem co-
meço, sem đm, que nunca se move e que nunca muda.

4 Os fenômenos especíđcos da parte inferior do Pa-
raíso provavelmente abrangem três zonas de presença e de
atuação da força absoluta: a zona de ponto de apoio ful-
cral do Absoluto Inqualiđcável, a zona da própria Ilha do
Paraíso e a zona intermediária de algumas agências ou fun-
ções não identiđcadas, que se equalizam e se compensam.
Essas zonas triconcêntricas são o centro do ciclo da reali-
dade cósmica do Paraíso.

5 A potência do espaço é uma pré-realidade; é o domí-
nio do Absoluto Inqualiđcável e é sensível apenas à atra-
ção pessoal do Pai Universal, não obstante o fato de ela
ser aparentemente modiđcável pela presença dos Mestres
Organizadores Primários da Força.

6 Em Uversa, faz-se referência à potência do espaço
como absoluta.

7 2. Força primordial. Esta representa a primeira mu-
dança básica na potência do espaço e pode ser uma das
funções, no baixo Paraíso, do Absoluto Inqualiđcável. Sa-
bemos que a presença do espaço que sai do baixo Paraíso
é modiđcada, de alguma maneira, em relação àquela que
está entrando. Independentemente, porém, de qualquer
dessas possíveis relações, a transmutação, abertamente re-
conhecida, da potência do espaço em força primordial é
uma função diferencial primária da presença-tensão dos
organizadores da força viva do Paraíso.

8 A força passiva, potencial, torna-se ativa e primordial
em resposta à resistência oferecida pela presença, no es-
paço, dosMestresOrganizadores da Força Primariamente
Derivados. A força está emergindo agora, do domínio ex-
clusivo do Absoluto Inqualiđcável para os domínios de
sensibilidade múltipla — em resposta a alguns movimen-
tos primordiais iniciados pelo Deus da Ação e em seguida
a certos movimentos de compensação que emanam do
Absoluto Universal. A força primordial parece reagir à
causação transcendental em uma medida proporcional ao
absoluto.

9 A força primordial, algumas vezes, é denominada
energia pura; em Uversa referimo-nos a ela como segre-
gata.

10 3. Energias emergentes. A presença passiva dos orga-
nizadores da força primária é suđciente para transformar
a potência do espaço em força primordial e é nesse campo
espacial, assim ativado, que esses mesmos organizadores
da força começam suas operações iniciais ativas. A força
primordial está destinada a passar por duas fases distintas
de transmutação, nos reinos da manifestação da energia,
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antes de surgir como uma força no universo. Esses dois
níveis de energia emergente são:

11 a. Energia de potência. Essa é a energia poderosa-di-
recional, movimentadora demassa, poderosamente tensi-
onada e de reações violentas — com sistemas gigantescos
de energia, colocados em movimento pelas atividades dos
organizadores da força primária. Essa energia primária, ou
poderosa, não é sensível, inicialmente, de modo deđnido,
à atração da gravidade do Paraíso; se bem que provavel-
mente produza umamassa agregada, ou uma sensibilidade
espaço-direcional ao grupo coletivo de inĔuências absolu-
tas que operam a partir do lado baixo do Paraíso. Quando
a energia emerge até o nível inicial de sensibilidade à atra-
ção circular e absoluta da gravidade do Paraíso, os organi-
zadores da força primária cedem o seu lugar ao funciona-
mento dos seus colaboradores secundários.

12 b. Energia de gravidade. A energia que agora surge é
sensível à gravidade, carrega o potencial do poder do uni-
verso e transforma-se no ancestral ativo de toda a matéria
do universo. Essa energia secundária ou gravitacional é o
produto da elaboração da energia, resultante da presença-
pressão e das tendências-tensões, estabelecidas pelosMes-
tres Organizadores Associados Transcendentais da Força.
Em resposta ao trabalho desses manipuladores da força,
a energia-espaço passa rapidamente do estágio potencial
ao estado gravitacional, tornando-se assim sensível, di-
retamente, à atração da gravidade (absoluta) circular do
Paraíso que, ao mesmo tempo revela um certo potencial
de sensibilidade à atração da gravidade linear, inerente à
massa material, que logo surge dos estágios eletrônicos e
pós-eletrônicos da energia e da matéria. Com o apareci-
mento da sensibilidade à gravidade, os Mestres Organiza-
doresAssociados da Força podem retirar-se da energia dos
ciclones de espaço, contanto que osDiretores do Poder do
Universo đquem designados para esse campo de ação.

13 Estamos totalmente incertos a respeito das causas
exatas dos estágios primordiais da evolução da força, mas
reconhecemos a ação inteligente doÚltimo, em ambos os
níveis de manifestação emergente da energia. As energias
potenciais e gravitacionais, quando observadas coletiva-
mente, em Uversa, são denominadas ultimata.

14 4. Poder universal. A força-espaço foi transformada
em energia de espaço e, em seguida, na energia de con-
trole da gravidade. Assim, a energia física amadureceu até
aquele ponto em que pode ser dirigida em canais de po-
der e servir aos propósitosmúltiplos dosCriadores douni-
verso. Esse trabalho é feito pelos versáteis diretores, cen-
tros e controladores da energia física no grande universo
— as criações habitadas e organizadas. Esses Diretores do
Poder, no Universo, assumem o controle mais ou menos

completo de vinte e uma das trinta fases da energia que
constituem o presente sistema de energia dos sete supe-
runiversos. Esse domínio da energia-poder da matéria é
o âmbito das atividades inteligentes do Sétuplo, funcio-
nando sob o controle tempo-espacial do Supremo.

15 Em Uversa, referimo-nos ao reino do poder no uni-
verso como gravita.

16 5. Energia de Havona. Os conceitos, nesta narra-
tiva, deslocaram-se no sentido do Paraíso, à medida que
a força-espaço transmutante foi seguida, nível a nível, até
o nível de trabalhabilidade do poder-energia dos univer-
sos do tempo e do espaço. Continuando, no sentido do
Paraíso, encontra-se em seguida uma fase preexistente de
energia que é característica do universo central. Aqui o
ciclo evolucionário parece voltar-se sobre si mesmo; a po-
tência-energia agora parece começar a reverter-se na dire-
ção da força, mas uma força de natureza muito diferente
daquela da potência do espaço e da força primordial. Os
sistemas de energia de Havona não são duais; eles são tri-
nos. É esse o domínio da energia existencial do Agente
Conjunto, funcionando emnomedaTrindadedoParaíso.

17 Essas energias de Havona são conhecidas em Uversa
como triata.

18 6. Energia transcendental. Este sistema de energia
opera no nível superior e vem de um nível superior do
Paraíso, existindo apenas em relação aos povos absonitos.
Em Uversa é denominada tranosta.

19 7. Monota. Quando a energia vem do Paraíso, ela
está próxima da divindade. Inclinamo-nos a acreditar que
a monota é a energia viva, não-espiritual, do Paraíso —
uma contraparte, na eternidade, da energia viva e espiri-
tual do Filho Original —, sendo, portanto, o sistema de
energia não-espiritual do Pai Universal.

20 Não conseguimos diferençar a natureza do espírito
do Paraíso e a da monota do Paraíso; são aparentemente
semelhantes. Têm nomes diferentes, mas diđcilmente vos
poderá ser dito muito a respeito de uma realidade cujas
manifestações espirituais e não-espirituais sejam diferen-
ciáveis apenas por um nome.

21 Sabemos que as criaturas đnitas podem alcançar a ex-
periência da adoração do Pai Universal, por intermédio
da ministração de Deus, o Sétuplo, e dos Ajustadores do
Pensamento, mas duvidamos de que qualquer personali-
dade subabsoluta ou, até mesmo, os diretores de potência
possam compreender a inđnitude da energia da Primeira
Grande Fonte e Centro. Uma coisa é certa: os diretores
de potência podem ser conhecedores da técnica da meta-
morfose da força-espaço, mas eles não revelam o segredo
para o resto de nós. A minha opinião é de que eles não
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compreendem plenamente a função dos organizadores da
força.

22 Esses diretores de potência são, eles próprios, catalisa-
dores da energia; isto é, a presença deles é a causa pela qual
a energia segmenta-se, organiza-se ou reúne-se em forma-
ção por unidades. E tudo isso implica que deve haver algo
inerente à energia, na presença dessas entidades do poder,
que a leva a funcionar assim. OsMelquisedeques deNéba-
donhámuito denominaramo fenômenoda transmutação
da força cósmica em poder, no universo, como uma das
sete “inđnidades da divindade”. E é até esse ponto que vós
ireis avançar nessa questão a vossa ascensão no universo
local.

23 Não obstante sermos incapazes de compreender ple-
namente a origem, natureza e transmutações da força cós-
mica, estamos inteiramente atualizados sobre todas as fa-
ses do comportamento da energia emergente, desde os
tempos da sua sensibilidade direta e inequívoca à ação da
gravidade do Paraíso — por volta do tempo do início da
função dos diretores de potência do superuniverso.

3. A CLASSIFICAÇÃO DA MATÉRIA
1 Em todos os universos amatéria é idêntica, com exce-

ção do universo central. Amatéria, para ter as suas propri-
edades físicas, dependeda velocidadede rotaçãodosmem-
bros que a compõem, depende do número e do tamanho
desses componentes que giram, depende da distância de-
les ao corpo do núcleo ou do conteúdo de espaço damaté-
ria, bem como da presença de certas forças ainda não des-
cobertas em Urântia.

2 Há dez grandes divisões da matéria, nos diferentes
sóis, planetas e corpos espaciais:

3 1. Amatéria ultimatômica— as unidades físicas pri-
mordiais da existência material, as partículas de energia
que compõem os elétrons.

4 2. A matéria subeletrônica — o estágio explosivo e
repelente dos supergases solares.

5 3. A matéria eletrônica — o estágio elétrico da di-
ferenciação material — elétrons, prótons e várias outras
unidades que entram na constituição variada dos grupos
eletrônicos.

6 4. A matéria subatômica — a matéria que existe am-
plamente no interior dos sóis abrasantes.

7 5. Os átomos fragmentados — encontrados nos sóis
em fase de resfriamento e em todo o espaço.

8 6. A matéria ionizada — os átomos individuais, des-
providos dos seus elétrons externos (quimicamente ati-
vos) pormeio de atividades elétricas, térmicas ou dos raios
X, e por meio de solventes.

9 7. Amatéria atômica—oestágio químico da organi-
zação dos elementos, as unidades componentes damatéria
molecular ou visível.

10 8. O estágio molecular da matéria — a matéria,
como ela existe em Urântia, em um estado de materiali-
zação relativamente estável, sob condições comuns.

11 9. A matéria radioativa — a tendência desorganiza-
dora e a atividade dos elementos mais pesados, sob condi-
ções de aquecimentomoderado e de pressão gravitacional
menor.

12 10. Amatéria em colapso— amatéria relativamente
estável, encontrada no interior de sóis frios ou mortos.
Essa forma de matéria não é de fato estacionária; há ainda
alguma atividade ultimatômica e mesmo eletrônica, mas
ali as unidades estão em grande proximidade, e as suas ve-
locidades de rotação encontram-se grandemente diminuí-
das.

13 Tal classiđcação damatéria diz respeitomais à sua or-
ganização do que às formas sob as quais se mostram aos
seres criados. E tambémnão leva em conta os estágios pré-
emergentes da energia, nem as eternas materializações no
Paraíso e no universo central.

4. A ENERGIA E AS TRANSMUTAÇÕES DA
MATÉRIA

1 A luz, o calor, a eletricidade, o magnetismo, a quí-
mica, a energia e a matéria são — em origem, natureza e
destino—uma única e mesma coisa, junto com outras re-
alidades materiais ainda não descobertas em Urântia.

2 Nós não compreendemos plenamente as mudanças
quase inđndáveis, às quais a energia física possa estar su-
jeita. Num universo, ela aparece como luz, em um outro,
como luz mais calor, noutro, como formas de energia des-
conhecidas emUrântia; em incalculáveismilhões de anos,
pode reaparecer como alguma forma de energia elétrica ir-
requieta, alguma energia elétrica ou poder magnético in-
contido; e, ainda mais tarde, pode aparecer novamente,
em um outro universo, como alguma forma de matéria
variável, passando por uma série de metamorfoses, e, em
seguida, ter o seu desaparecimento exterior físico nalgum
grande cataclismo dos reinos. E então, após idades incon-
táveis e após vagar quase interminavelmente por inúme-
ros universos, de novo, essa mesma energia pode reemer-
gir e, muitas vezes, ter a sua forma e potencial alterados;
e, assim, tais transformações continuam por idades suces-
sivas e por incontáveis reinos. Assim a matéria continua
o seu Ĕuxo, passando por transmutações no tempo, mas
alinhando-se sempre, verdadeiramente, ao círculo da eter-
nidade; e, ainda que há muito impedida de retornar à sua
fonte original, é sempre sensível a essa fonte e prossegue
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interminavelmente no caminho ordenado pela Personali-
dade Inđnita que a emitiu.

3 Os centros de potência e seus colaboradores estão
ocupados com o trabalho de transmutar o ultímatom nos
circuitos e nas revoluções dos elétrons. Esses seres únicos
controlam e compõemopoder, com a sua hábilmanipula-
ção da unidade básica da energia materializada, o ultíma-
tom. Eles são os mestres da energia que circula nesse es-
tado primitivo. Em conexão com os controladores físicos,
eles são capazes de controlar efetivamente e dirigir a ener-
gia, mesmo depois que ela haja sido transmutada, até o ní-
vel elétrico, o assim chamado estágio eletrônico. Mas o al-
cance da ação deles đca enormemente abreviado, quando,
organizada eletronicamente, a energia passa a girar dentro
de sistemas atômicos. Após tal materialização, as energias
đcam sob o controle completo do poder de atração da gra-
vidade linear.

4 A gravidade atua positivamente nas linhas de poder
e canais de energia dos centros de potência e dos contro-
ladores físicos, mas esses seres têm apenas uma relação ne-
gativa com a gravidade — o exercício dos seus dons anti-
gravitacionais.

5 Em todo o espaço, o frio e outras inĔuências físicas
trabalham criativamente organizando os ultímatons em
elétrons. O calor é a medida da atividade eletrônica, en-
quanto o frio signiđca meramente a ausência de calor —
o repouso relativo da energia —, o status da carga-força
universal do espaço, desde que nem a energia emergente
nem a matéria organizada estejam presentes, e desde que
não sejam sensíveis à gravidade.

6 A presença da gravidade, bem como a sua ação, é o
que impede o surgimento do zero absoluto teórico, pois
o espaço interestelar não permite a temperatura do zero
absoluto. Em todo o espaço organizado há correntes de
energias que são sensíveis à gravidade, circuitos de poder
e de atividades ultimatômicas, bem como de energias ele-
trônicas em organização. Praticamente falando, o espaço
não é vazio. E mesmo a atmosfera de Urântia vai tor-
nando-se crescentemente menos densa, até que à altitude
de cinco mil quilômetros ela começa a esmaecer-se nessa
parte do universo, e se transformar na matéria do espaço
comum. O espaço conhecido, mais próximo do vazio, em
Nébadon, conteria cerca de cem ultímatons — o equiva-
lente a um elétron — em cada dezesseis centímetros cú-
bicos. Essa escassez de matéria é considerada como sendo
praticamente o espaço vazio.

7 Atemperatura—ocalor e o frio—é secundária, ape-
nas para a gravidade nos reinos da evolução da energia e
da matéria. Os ultímatons são humildemente obedientes

às temperaturas extremas. As temperaturas baixas favore-
cem certas formas de construção eletrônica e de formação
de conjuntos atômicos, ao passo que as temperaturas altas
facilitam toda a sorte de quebras atômicas e desintegração
material.

8 Quando submetidas ao calor e à pressão, em certos
estados solares internos, todas as associações de matéria
podem ser rompidas, excetuando-se as mais primitivas.
O calor pode assim vencer grandemente a estabilidade da
gravidade. Mas nenhum calor, ou pressão solar, conhe-
cido pode converter os ultímatons de volta à energia de
potência.

9 Os sóis abrasantes podem transformar a matéria em
várias formas de energia, ao passo que osmundos escuros e
todo o espaço exterior podem desacelerar a atividade ele-
trônica e ultimatômica, a ponto de converter essas ener-
gias na matéria dos reinos. Certas associações eletrônicas
de natureza próxima, bem como muitas das associações
básicas de matéria nuclear, são formadas sob as tempera-
turas excessivamente baixas do espaço aberto, sendo mais
tarde aumentadas pela associação com adições maiores de
energia materializante.

10 Em toda essa metamorfose, que nunca acaba, entre
energia e matéria, devemos contar com a inĔuência da
pressão da gravidade e com o comportamento antigravi-
tacional das energias ultimatômicas, sob certas condições
de temperatura, velocidade e revolução. A temperatura, as
correntes de energia, a distância e a presença dos organi-
zadores da força viva e diretores de potência também exer-
cem o seu papel em todo o fenômeno de transmutação da
energia e da matéria.

11 O acréscimo de massa à matéria é igual ao acréscimo
de energia, dividido pelo quadrado da velocidade da luz.
Num sentido dinâmico, o trabalho que a matéria em re-
pouso pode realizar é igual à energia despendida para
manter unidas as suas partes, desde o Paraíso, menos a re-
sistência das forças a serem vencidas no trânsito e a atração
exercida pelas partes da matéria, umas sobre as outras.

12 A existência das formas pré-eletrônicas da matéria
está indicada pelos dois pesos atômicos do chumbo. O
chumbo de formação original pesa ligeiramente mais do
que aquele produzido por meio da desintegração do urâ-
nio, por emanações do rádio; e essa diferença no peso atô-
mico representa a verdadeira perda de energia na quebra
atômica.

13 A integridade relativa da matéria é assegurada pelo
fato de que a energia pode apenas ser absorvida e liberada
naquelas quantidades exatas a que os cientistas de Urân-
tia denominaram de quanta. Essa providência sábia, nos
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reinos materiais, serve para manter os universos em funci-
onamento contínuo.

14 A quantidade de energia absorvida ou liberada,
quando as posições eletrônicas ou outras se alternam, é
sempre um “quantum” ou algummúltiplo domesmo,mas
o comportamento vibratório, ou ondulatório, dessas uni-
dades de energia é determinado, integralmente, pelas di-
mensões das estruturas materiais envolvidas. Essas mani-
festações da energia, sob a forma de ondas, têm 860 vezes
os diâmetros dos ultímatons, elétrons, átomos ou outras
das unidades que lhes dão origem. A confusão interminá-
vel que acompanha a observação da mecânica, das ondas
de comportamento quântico, é devida à superposição de
ondas de energia: duas cristas podem combinar-se, para
formar uma crista de altura dupla, enquanto uma crista e
um vão podem combinar-se, ocasionando assim um can-
celamento mútuo.

5. MANIFESTAÇÕES DE ENERGIA
ONDULATÓRIA

1 No superuniverso de Orvônton há uma centena de
oitavas de energias de ondas. Dessa centena de grupos
de manifestações de energia, sessenta e quatro, total ou
parcialmente, são reconhecidas em Urântia. Os raios do
sol constituem-se de quatro oitavas na escala do superu-
niverso, sendo que os raios visíveis abrangem uma única
oitava, a de número quarenta e seis nessa série. O grupo
ultravioleta vem em seguida, ao passo que a dez oita-
vas acima se encontram os raios X, seguidos pelos raios
gama do rádio. Os raios da energia do espaço exterior
estão a trinta e duas oitavas acima da luz visível do sol,
tão freqüentemente misturados que estão às partículas
minúsculas de matéria altamente energizada associadas a
eles. Imediatamente abaixo da luz visível do sol surgem os
raios infravermelhos, e trinta oitavas abaixo está o grupo
de radiotransmissão.

2 Asmanifestações da energia ondulatória—doponto
de vista do esclarecimento cientíđco do século vinte em
Urântia—podem ser classiđcadas nos dez grupos seguin-
tes:

3 1. Raios inĚa-ultimatômicos — as rotações limítro-
fes dos ultímatons quando osmesmos começam a assumir
uma forma deđnida. Esse é o primeiro estágio da energia
emergente, em que os fenômenos ondulatórios podem ser
detectados e medidos.

4 2. Raios ultimatômicos. A reunião da energia na es-
fera diminuta dos ultímatons, ocasiona vibrações no con-
teúdo do espaço, as quais são discerníveis e mensuráveis.
E, muito antes que os físicos descubram o ultímatom, sem
dúvida irão detectar os fenômenos causados pelos raios

lançados sobre Urântia. Esses raios curtos e poderosos re-
presentam a atividade inicial dos ultímatons àmedida que
se desaceleram até aquele ponto em que se voltam para or-
ganizaremeletronicamente amatéria. Àmedidaqueosul-
tímatons se aglomeram, formando elétrons, uma conden-
sação ocorre com a conseqüente estocagem de energia.

5 3. Raios espaciais curtos. Estas são as mais curtas de
todas as vibrações puramente eletrônicas e representam o
estágio pré-atômico dessa forma de matéria. Esses raios
requerem temperaturas extraordinariamente altas ou ex-
traordinarimente baixas para a sua produção. Há duas es-
pécies desses raios espaciais: uma que se dá com o nas-
cimento dos átomos e a outra que indica a desagregação
atômica. A maior quantidade deles emana dos planos de
maior densidade do superuniverso, a Via Láctea, que é
também o plano mais denso dos universos exteriores.

6 4. Estágio eletrônico. Este estágio de energia é a
base de toda a materialização, nos sete superuniversos.
Quando os elétrons passam de níveis de energia mais ele-
vados para os mais baixos, de velocidade orbital, é des-
prendido sempre um quantum determinado. As mudan-
ças de órbitas dos elétrons resultamna ejeção, ou na absor-
ção, de partículas da energia-luz, bastante deđnidas e uni-
formemente mensuráveis, enquanto o elétron individu-
almente sempre desprende uma partícula de energia-luz
quando submetido à colisão. As manifestações da energia
ondulatória também são geradas a partir de atividades dos
corpos positivos e outros representantes do estágio eletrô-
nico.

7 5. Raios gama — são as emanações que caracteri-
zam a dissociação espontânea da matéria atômica. A me-
lhor ilustração dessa formade atividade eletrônica está nos
fenômenos associados à desintegração do rádio.

8 6. Grupo dos raios X. O próximo passo na desacele-
ração dos elétrons gera as várias formas de raios X solares
junto com os raios X artiđcialmente gerados. A carga ele-
trônica forma um campo elétrico; o movimento faz sur-
gir uma corrente elétrica; a corrente elétrica produz um
campo magnético. Quando um elétron é paralisado su-
bitamente, o distúrbio eletromagnético resultante produz
os raiosX; os raiosX são essaperturbação. Os raiosX sola-
res são idênticos àqueles gerados mecanicamente para ex-
plorar o interior do corpo humano, excetuando-se o fato
de que são ligeiramente mais longos.

9 7. Raios ultravioleta ou os raios químicos da luz do
sol e as suas várias produções mecânicas.

10 8. Luz branca — toda a luz visível dos sóis.
11 9. Raios inĚavermelhos — a desaceleração da ativi-

dade eletrônica, ainda mais próxima de um estágio con-
siderável de aquecimento.
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12 10. Ondas hertzianas — aquelas energias utilizadas,

em Urântia, para as teledifusões.
13 A todas essas dez fases da atividade ondulatória da

energia, o olho humano apenas pode reagir a uma oitava:
àquela da luz solar global de um sol comum.

14 O chamado éter é meramente um nome coletivo,
usado para designar um grupo de atividades de força e
energia que ocorrem no espaço. Os ultímatons, os elé-
trons e outras agregações da energia em forma de massa
são partículas uniformes de matéria e, no seu trânsito no
espaço, elas realmente se propagam em linha reta. A luz
e todas as outras formas de manifestação de energia reco-
nhecíveis consistem de uma sucessão de partículas deđni-
das de energia que se propagamem linha reta, excetuando-
senospontos emque a sua trajetória émodiđcadapela gra-
vidade e outras forças que intervêm. Que essas procissões
de partículas de energia surjam como fenômenos ondula-
tórios, quando sujeitas a certas observações, é devido à re-
sistência das camadas de força, não diferenciadas, em todo
o espaço: o éter hipotético, e à tensão da intergravidade
das agregações associadas de matéria. O espaçamento dos
intervalos entre as partículas dematéria, junto com a velo-
cidade inicial dos feixes de energia, estabelece a aparência
ondulatória de muitas formas de matéria-energia.

15 A excitação do conteúdo de espaço produz uma rea-
ção ondulatória à passagem das partículas de matéria que
se movem rapidamente, do mesmo modo que a passagem
deumaembarcação, pelas águas, inicia ondas de várias am-
plitudes e intervalos.

16 O comportamento da força primordial dá surgi-
mento a fenômenos que são, de muitos modos, análogos
ao éter por vós postulado. O espaço não é vazio; as esferas
de todo o espaço giram emergulham em um vasto oceano
disseminado de energia-força; e nem mesmo o interior de
um átomo, no espaço, é vazio. Não há nenhum éter, con-
tudo; e a ausência mesma desse éter hipotético capacita os
planetas habitados a escaparemde cair no sol e os elétrons,
nas suas órbitas, a resistirem a cair para dentro do núcleo.

6. ULTÍMATONS, ELÉTRONS E ÁTOMOS
1 Conquanto a carga de espaço da força universal seja

homogênea e indiferenciada, a organização da energia,
evoluída emmatéria, requer a concentração da energia em
massas discretas, de dimensões deđnidas e peso estabele-
cido — uma reação precisa à gravidade.

2 A gravidade local ou linear torna-se plenamente ope-
rativa com o surgimento da organização atômica damaté-
ria. A matéria pré-atômica torna-se ligeiramente sensível
à gravidade quando ativada por raios X e outras energias
similares, mas nenhum empuxo de atração da gravidade

linear mensurável é exercido sobre as partículas livres, de-
sagregadas e sem carga de energia-eletrônica, ou sobre os
ultímatons não agrupados.

3 Os ultímatons funcionam por atração mútua, res-
pondendo apenas à atração circular da gravidade do Pa-
raíso. Sem a reação à gravidade linear, eles mantêm-se
vagando assim em um espaço universal. Os ultímatons
são capazes de acelerar a sua velocidade de revolução, a
ponto de atingir o comportamento de uma antigravidade
parcial, mas não podem, independentemente dos direto-
res organizadores da força ou poder, atingir a velocidade
crítica, na qual escapam para a desindividualização, e re-
tornam ao estado de energia potencial. Na natureza, os
ultímatons escapam do status de existência física apenas
quando participam da ruptura terminal de um sol resfri-
ado que se extingue.

4 Os ultímatons, ainda desconhecidos em Urântia, de-
saceleram-se passando por muitas atividades físicas an-
tes de atingirem os pré-requisitos da energia de revolução
para a organização eletrônica. Os ultímatons têm três va-
riedades de movimentos: a resistência mútua à força cós-
mica, as rotações individuais de potencial antigravitacio-
nal e, no interior do elétron, as posições intraeletônicas
daquela centena de ultímatons mutuamente interassocia-
dos.

5 A atração mútua mantém cem ultímatons juntos na
constituição do elétron; e nunca há mais nem menos do
que cem ultímatons em um elétron típico. A perda de um
ou mais ultímatons destrói a identidade eletrônica típica,
trazendo à existência, desse modo, uma das dez formas
modiđcadas do elétron.

6 Os ultímatons não descrevem órbitas ou giros em
torno dos circuitos dentro dos elétrons, mas espalham-se
ou agrupam-se, de acordo com as suas velocidades de ro-
tação axial, determinando assim as dimensões diferenci-
ais eletrônicas. Essa mesma velocidade ultimatômica, de
rotação axial, também determina as reações negativas ou
positivas dos vários tipos de unidades eletrônicas. A segre-
gação total e o agrupamento de matéria eletrônica, junto
com a diferenciação elétrica, entre os corpos negativos e
positivos de matéria-energia, resultam dessas funções vá-
rias das interassociações dos ultímatons componentes.

7 Cada átomo temumdiâmetro ligeiramentemaior do
que um quarto de milionésimo de milímetro enquanto
um elétron pesa um pouco mais do que uma duodécima-
milésima parte do menor átomo, o do hidrogênio. O
próton positivo, característico do núcleo atômico, ainda
que possa não ser maior do que um elétron negativo, pesa
quase duas mil vezes mais.
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8 Se a massa da matéria fosse ampliada, a ponto de um

elétron pesar 2,83 gramas, então o tamanho teria de ser
aumentado proporcionalmente, e o volume desse elétron
tornar-se-ia tão grande quanto o da Terra. Se o volume de
um próton — mil e oitocentas vezes mais pesado do que
um elétron — fosse ampliado até o tamanho da cabeça de
um alđnete, então, nessamesma proporção a cabeça do al-
đnete atingiria um diâmetro igual ao da órbita da Terra ao
redor do sol.

7. A MATÉRIA ATÔMICA
1 Toda a matéria desenvolve-se em uma ordem seme-

lhante à da formação de um sistema solar. No centro de
cada universo diminuto de energia existe uma porção nu-
clear de existência material, relativamente estável e esta-
cionária. Essa unidade central é dotada de uma possibili-
dade tríplice de manifestação. Em torno desse centro de
energia giram, em uma profusão sem đm, mas em circui-
tos Ĕutuantes, as unidades de energia que são vagamente
comparáveis aos planetas que giram em torno do sol, em
algum grupo estelar como o vosso próprio sistema solar.

2 Dentro do átomo, os elétrons giram em tornodopró-
ton central, relativamente com o mesmo espaço que os
planetas possuem para girar em torno do sol no espaço do
sistema solar. Há uma distância relativa, em relação ao ta-
manho real, entre os núcleos atômicos e os circuitos ele-
trônicos internos, a qual corresponde à que existe entre o
planeta mais interno, Mercúrio, e o vosso sol.

3 As rotações axiais e suas velocidades orbitais, em
torno do núcleo, estão ambas além da imaginação hu-
mana, para nãomencionar as velocidades dos seus ultíma-
tons componentes. As partículas positivas do rádio voam
para o espaço a velocidades de dezesseis mil quilômetros
por segundo, enquanto as partículas negativas atingem
uma velocidade que se aproxima daquela da luz.

4 Os universos locais são de construção decimal. Há
apenas uma centena de materializações atômicas distin-
guíveis da energia-espaço em um universo dual; e essa é
a organização máxima possível da matéria em Nébadon.
Essa centena de formas de matéria consiste de uma série
regular na qual giram, de um a cem elétrons, em torno de
um núcleo central relativamente compacto. É essa associ-
ação ordenada e conđável, de várias energias, que constitui
a matéria.

5 Nem todos os mundos exibirão uma centena de ele-
mentos reconhecíveis na sua superfície, mas em algum lu-
gar esses elementos estarão ou terão estado presentes, ou
se encontram em processo de evolução. As condições que
envolvem a origem e evolução futura de um planeta de-
terminam quantos dos cem tipos atômicos poderão ser

encontrados. Os átomos mais pesados não são encontrá-
veis na superfície de muitos mundos. Mesmo em Urântia
os elementos mais pesados conhecidos manifestam uma
tendência de estilhaçarem-se no ar, como é ilustrado pelo
comportamento do rádio.

6 A estabilidade do átomo depende do número de nêu-
trons eletricamente inativos no corpo central. O compor-
tamento químico depende completamente da atividade
dos elétrons livres em órbita.

7 Em Orvônton nunca foi possível reunir natural-
mente acima de cem elétrons orbitais em um sistema atô-
mico. Sempre que se introduziu artiđcialmente cento e
um destes no campo orbital, o resultado tem sempre sido
um deslocamento quase instantâneo do próton central
com a dispersão enlouquecida dos elétrons e outras ener-
gias liberadas.

8 Ainda que os átomos possam conter de um a cem
elétrons em órbita, apenas os dez elétrons exteriores, dos
átomos maiores, giram em torno do núcleo central como
corpos distintos e separados, intacta e compactamente gi-
rando em órbitas precisas e deđnidas. Os trinta elétrons
mais próximos do centro são de difícil observação e detec-
ção, como corpos separados e organizados. Essa mesma
proporção relativa de comportamento eletrônico, em rela-
ção à proximidade nuclear, prevalece em todos os átomos,
a despeito donúmerode elétrons abrangido. Quantomais
próximo se está do núcleo, menos a individualização dos
elétrons acontece. A extensão da energia ondulatória de
um elétron pode assim espalhar-se para ocupar todas as
órbitas atômicas menores; e isso é especialmente verdade
sobre os elétrons mais próximos do núcleo atômico.

9 Os trinta elétrons das órbitas mais internas têm indi-
vidualidade, mas os seus sistemas de energia tendem a se
intermesclar, estendendo-se de elétron a elétron, e quase
de órbita a órbita. Os próximos trinta elétrons consti-
tuem a segunda família, ou a zona de energia, e são de uma
individualidade mais pronunciada, os seus corpos de ma-
téria exercem um controle mais completo sobre os siste-
mas de energia que os acompanham. Os próximos trinta
elétrons, a terceira zona de energia, são ainda mais indi-
vidualizados e circulam em órbitas mais distintas e deđ-
nidas. Os dez últimos elétrons, presentes apenas nos dez
elementosmais pesados, possuemadignidadeda indepen-
dência e são, portanto, capazes de escapar mais ou menos
livremente do controle do núcleo-mãe. Com um mínimo
de variação de temperatura e pressão, os membros desse
quarto grupo mais externo de elétrons escaparão da atra-
ção do núcleo central, como đca ilustrado na dispersão es-
pontânea do urânio e dos elementos semelhantes.
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10 Osprimeiros vinte e sete átomos, aqueles que contêm

de um a vinte e sete elétrons em órbita, são mais fáceis de
serem distinguidos do que os restantes. Do vigésimo-oi-
tavo, em diante, encontramos cada vez mais a imprevisi-
bilidade da presença suposta do Absoluto Inqualiđcável.
Um pouco dessa imprevisibilidade eletrônica, todavia, é
causada pelas velocidades axiais das rotações ultimatômi-
cas diferenciais e pela propensão inexplicada dos ultíma-
tons de “amontoarem-se”. Outras inĔuências — físicas,
elétricas, magnéticas e gravitacionais — também colabo-
ram para produzir comportamentos eletrônicos variáveis.
Os átomos são, pois, semelhantes a pessoas quanto à previ-
sibilidade. Os estatísticos podem anunciar leis que gover-
nam um grande número, seja de átomos, seja de pessoas;
mas não individualmente para umúnico átomo, nempara
uma única pessoa.

8. A COESÃO ATÔMICA
1 Ainda que a gravidade seja um dos vários fatores a

contribuir para manter coeso um minúsculo sistema atô-
mico, há, também presente, emmeio a essas unidades físi-
cas básicas, uma energia poderosa e desconhecida, e o se-
gredo da sua constituição básica e do seu comportamento
último é uma força que ainda não foi descoberta emUrân-
tia. Tal inĔuência universal permeia todo o espaço inte-
rior abrangido por essa mínima organização da energia.

2 O espaço entre os elétrons de um átomo não é vazio.
Dentro de um átomo, esse espaço entre os elétrons é ati-
vado por manifestações ondulatórias perfeitamente sin-
cronizadas às velocidades de rotação dos elétrons e ultí-
matons. Essa força não é inteiramente dominada pelas leis
reconhecidas por vós, de atração positiva e negativa; o seu
comportamento, portanto, algumas vezes é imprevisível.
Essa inĔuência sem nome parece ser uma reação da força
do espaço, da parte do Absoluto Inqualiđcável.

3 Os prótons carregados e os nêutrons não carregados,
do núcleo do átomo, são mantidos coesos pela função de
reciprocidade domésotron, uma partícula dematéria 180
vezes mais pesada do que o elétron. Sem esse arranjo, a
carga elétrica contida nos prótons seria desagregadora do
núcleo atômico.

4 Do modo como os átomos são constituídos, nem as
forças elétricas nem as gravitacionais poderiam manter o
núcleo coeso. A integridade do núcleo é sustentada pela
função coesiva recíproca domésotron, que é capaz de con-
servar partículas carregadas e não carregadas em coesão,
por causa do poder superior da massa-força e da função
suplementar de levar os prótons e os nêutrons a muda-
rem constantemente de lugar. O mésotron faz com que
a carga elétrica das partículas do núcleo seja trocada sem
cessar, em um sentido e no outro, entre os prótons e os

nêutrons. Num inđnitésimo de segundo, uma dada par-
tícula do núcleo é um próton carregado e, no próximo, é
um nêutron não carregado. E essas alternâncias, no sta-
tus da energia, são tão inacreditavelmente rápidas que a
carga elétrica đca impedida de ter qualquer oportunidade
de funcionar como uma inĔuência desagregadora. Assim,
o mésotron funciona como uma partícula “portadora de
energia” que poderosamente contribui para a estabilidade
nuclear do átomo.

5 Apresença e a função domésotron explicam também
outro enigma atômico. Quando os átomos atuam radio-
ativamente, eles emitem muito mais energia do que seria
esperado. Esse excesso de radiação deriva-se da quebra do
mésotron “portador de energia”, que, por isso, transforma-
se em um mero elétron. A desintegração do mésotron é
também acompanhada pela emissão de certas partículas
pequenas não carregadas.

6 O mésotron explica certas propriedades coesivas do
núcleo atômico, mas não é ele que gera a coesão entre pró-
ton e próton, nem a adesão de nêutron e nêutron. A força
paradoxal e poderosa da integridade coesiva, no átomo, é
uma forma de energia ainda não descoberta em Urântia.

7 Esses mésotrons são abundantemente encontrados
nos raios do espaço que incidem, tão incessantemente, so-
bre o vosso planeta.

9. A FILOSOFIA NATURAL
1 A religião não é a única a ser dogmática; a đlosođa na-

tural tende igualmente a dogmatizar. Um renomado edu-
cador religioso chegou à conclusão de que o número sete
era fundamental à natureza, porque há sete aberturas na
cabeça humana; mas se ele tivesse sabidomais sobre a quí-
mica, ele poderia ter advogado tal crença fundamentado
em um fenômeno verdadeiro do mundo físico. Em todos
os universos físicos do tempo e do espaço, apesar damani-
festação universal da constituição decimal da energia, há
uma reminiscência, sempre presente, da realidade da or-
ganização eletrônica sétupla da pré-matéria.

2 Onúmero sete é básico para o universo central e para
o sistema espiritual de transmissões inerentes de caráter;
mas o número dez, o sistema decimal, é inerente à energia,
à matéria e à criação material. O mundo atômico, con-
tudo, apresenta uma certa caracterização periódica que é
recorrente em grupos de sete — uma marca de nascença
que o mundo material carrega e que indica a sua longín-
qua origem espiritual.

3 Essa persistência sétupla da constituição criativa é
exibida nos domínios químicos, como uma recorrência de
propriedades químicas e físicas semelhantes, em grupos
separados e periódicos de sete, quando os elementos bá-
sicos são arranjados segundo a ordem seqüencial dos seus
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pesos atômicos. Quando os elementos químicos deUrân-
tia são ordenados, assim, em uma đla qualquer, uma certa
qualidade ou propriedade tem a tendência de repetir-se a
cada sete elementos. Essa mudança periódica a cada sete
ocorre decrescentemente e com variações em toda a tábua
química, sendomais intensamente observável nos primei-
ros grupos ou de pesos atômicos mais baixos. A começar
por qualquer elemento, após notar-se uma propriedade,
essa qualidade irá mudar por seis elementos consecutivos,
mas ao alcançar o oitavo, ela tende a reaparecer, isto é,
o oitavo elemento, quimicamente ativo, assemelha-se ao
primeiro, o nono ao segundo, e assim por diante. Esse
fato, do mundo físico, aponta inequivocamente a consti-
tuição sétupla da energia ancestral e indica a realidade fun-
damental da diversidade sétupla das criações do tempo e
do espaço. O homem deveria também notar que há sete
cores no espectro natural.

4 Mas nem todas as suposições da đlosođa natural são
válidas; um exemplo é o éter hipotético, que representa
uma tentativa engenhosa do homemde dar unidade à pró-
pria ignorância sobre o fenômeno do espaço. A đlosođa
do universo não pode ser elaborada com base nas observa-
ções da chamada ciência. Se ametamorfosedeumaborbo-
leta não fosse perceptível, um cientista estaria inclinado a
negar a possibilidade da mesma desenvolver-se a partir de
uma lagarta.

5 A estabilidade física, associada à elasticidade bioló-
gica, está presente na natureza apenas por causa da quase
inđnita sabedoria possuída pelos Arquitetos Mestres da
criação. Nada, a não ser a sabedoria transcendental, pode-
ria jamais projetar unidades de matéria que são ao mesmo
tempo tão estáveis e tão eđcazmente Ĕexíveis.

10. SISTEMAS NÃOESPIRITUAIS DE
ENERGIAS UNIVERSAIS

SISTEMAS DE MENTE MATERIAL
1 O movimento sem đm da realidade cósmica relativa,

Ĕuindo desde a absolutez da monota do Paraíso, até a
absolutez da potência do espaço, sugere certas evoluções
de relacionamento entre as realidades não-espirituais da
Primeira Fonte e Centro — aquelas realidades que estão
ocultas na potência do espaço, reveladas namonota, e pro-
visoriamente divulgadas em níveis cósmicos intermediá-
rios. Esse ciclo eterno de energia, estando ligado ao cir-
cuito do Pai dos Universos, é absoluto e, em sendo abso-
luto, não é expansível de nenhuma forma, nem em valor;
o Pai Primordial, entretanto — agora e sempre —, rea-
liza em Si uma arena de signiđcados, sempre em expansão,
de espaço-tempo, que transcende o espaço-tempo; uma
arena de relações mutáveis, nas quais a matéria-energia
está sendo progressivamente objeto do supercontole do

espírito vivo divino por intermédio de um esforço expe-
riencial da mente viva e pessoal.

2 As energias universais não-espirituais são reassocia-
das nos sistemas vivos dementes nãoCriadoras, em vários
níveis, algunsdos quais podemserdescritos comoa seguir:

3 1. Espíritos pré-ajudantes da mente. Este nível de
mente é não-experiencial e, nos mundos habitados, é mi-
nistrado pelos Mestres Controladores Físicos. Essa é a
mentemecânica, o intelecto não-ensinável, da formamais
primitiva de vida material; mas a mente não-ensinável
funciona em muitos níveis, além daquele da vida plane-
tária primitiva.

4 2. Espíritos ajudantes da mente. Esta é umaministra-
ção do Espírito Materno do universo local, funcionando
através dos seus sete espíritos ajudantes da mente, no ní-
vel ensinável (não-mecânico) damentematerial. Nesse ní-
vel, a mente material está experienciando: como intelecto
subhumano (animal) por meio dos primeiros cinco aju-
dantes; como intelecto humano (moral) por intermédio
dos sete ajudantes; como intelecto supra-humano (nos se-
res intermediários) por meio dos dois últimos ajudantes.

5 3. Mentes moronciais em evolução — a consciência,
em expansão, das personalidades em evolução, nas suas
carreiras ascendentes no universo local. Esta é uma ou-
torga do Espírito Materno do universo local, em conexão
com o Filho Criador. Esse nível de mente indica a organi-
zação do tipomoroncial de veículo de vida, uma síntese do
material e do espiritual que é efetuada pelos Supervisores
do Poder Moroncial de um universo local. A mente mo-
roncial funciona diferencialmente, em resposta aos 570
níveis de vida moroncial, demonstrando uma capacidade
associativa crescente comamente cósmica, nosníveismais
elevados de realização. Esse é o curso evolucionário das
criaturasmortais, mas amente de uma ordemnão-moron-
cial é também outorgada por um Filho do Universo e por
um Espírito do Universo, aos đlhos não-moronciais das
criações locais.

6 A mente cósmica. Essa é a mente setuplamente di-
versiđcada do tempo e do espaço, cada fase da mesma
sendoministrada por umdos Sete EspíritosMestres, a um
dos sete superuniversos. A mente cósmica engloba to-
dos os níveis da mente đnita e coordena-se experiencial-
mente com os níveis da deidade evolucionária da Mente
Suprema, e transcendentalmente com o nível existencial
da mente absoluta— os circuitos diretos do Agente Con-
junto.

7 No Paraíso, a mente é absoluta; em Havona, abso-
nita; em Orvônton, đnita. A mente indica sempre a pre-
sença-atividade da ministração viva, acrescida de sistemas
de energia variada; e isso é verdade em todos os níveis e
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para todas as espécies dementes. Mas, para alémdamente
cósmica, torna-se cada vez mais difícil descrever as rela-
ções da mente com a energia não-espiritual. A mente de
Havona é subabsoluta, mas é supra-evolucionária; sendo
experiencial-existencial está mais próxima do absonito do
que de qualquer outro conceito revelado a vós. A mente
do Paraíso está adiante da compreensão humana; ela é
existencial, não-espacial e não-temporal. Entretanto, to-
dos esses níveis de mente são sobrepujados pela presença
universal do Agente Conjunto — pela atração da gravi-
dade mental do Deus da mente no Paraíso.

11. OS MECANISMOS DO UNIVERSO
1 Na avaliação e reconhecimento da mente, deveria ser

lembradoque ouniversonão énemmeramentemecânico,
nemmágico; ele é uma criação damente e ummecanismo
com leis. Na aplicação prática, contudo, se as leis da na-
tureza operam naquilo que parecem ser os reinos duais do
físico e do espiritual, na realidade, eles são apenas um. A
Primeira Fonte e Centro é a causa primordial de toda a
materialização e, ao mesmo tempo, é o Pai primeiro, e o
Pai đnal de todos os espíritos. O Pai do Paraíso aparece
pessoalmentenosuniversos, fora deHavona, apenas como
energia pura e espírito puro — como o Ajustador do Pen-
samento e outros fragmentos semelhantes.

2 Os mecanismos não dominam, absolutamente, toda
a criação; o universo dos universos é totalmente planejado
pela mente, feito pela mente e administrado pela mente.
Mas o mecanismo divino do universo dos universos é por
demais perfeito, no todo, para que os métodos cientíđ-
cos da mente đnita do homem nele possam discernir, por
um mínimo que seja, o domínio da mente inđnita. Pois
a mente que cria, controla e mantém não é nem a mente
material, nem a mente da criatura; é a mente do espírito,
funcionando nos níveis criadores da realidade divina e a
partir deles.

3 A capacidade de discernir e descobrir a mente, com
base nos mecanismos do universo, depende inteiramente
da habilidade, escopo e capacidade da mente investiga-
dora empenhada na tarefa de observação. As mentes do
espaço-tempo, organizadas a partir das energias do tempo
e do espaço, đcam sujeitas aos mecanismos do tempo e do
espaço.

4 O movimento e a gravitação no universo são face-
tas gêmeas domecanismo impessoal do espaço-tempo, no
universo dos universos. Os níveis, para o espírito, a mente
e a matéria, de sensibilidade à gravidade, são totalmente
independentes do tempo, mas apenas os níveis verdadei-
ros da realidade do espírito são independentes do espaço
(são não-espaciais). Os níveis mais elevados da mente do

universo — os níveis da mente espiritual — podem tam-
bém ser não-espaciais, mas os níveis da mente material,
tais como os da mente humana, são sensíveis às intera-
ções da gravitação do universo, apenas quando perdem
essa sensibilidade à proporção que se identiđcam com o
espírito. Os níveis da realidade do espírito são reconheci-
dos pelo seu conteúdo de espírito; e a espiritualidade no
tempo e no espaço é medida na proporção inversa da sen-
sibilidade à gravidade linear.

5 A sensibilidade à gravidade linear é uma medida
quantitativa da energia não-espiritual. Toda a massa —
ou energia organizada — está sujeita a essa atração, a me-
nos que o movimento e a mente atuem sobre ela. A gravi-
dade linear é a força de coesão, de curto alcance, domacro-
cosmo, do mesmo modo que as forças da coesão interna
do átomo são as forças de curto alcance do microcosmo.
A energia física materializada, organizada naquilo que se
chama de matéria, não pode atravessar o espaço sem ter a
sua sensibilidade à gravidade linear alterada. Se bem que
essa sensibilidade à gravidade seja diretamente proporcio-
nal àmassa, ela émodiđcada pelo espaço intermediário, de
um modo tal que o resultado đnal, quando expresso pelo
inverso do quadrado da distância, nada mais é que gros-
seiramente aproximado. O espaço đnalmente predomina
sobre a gravitação linear por causa da presença, nele, das
inĔuências antigravitacionais de numerosas forças supra-
materiais que operam neutralizando a ação da gravidade e
todas as respostas a ela.

6 Os mecanismos cósmicos extremamente complexos,
e que aparentam surgir de um modo altamente automá-
tico, tendem sempre a esconder a presença da mente in-
trínseca que os originou ou criou, para toda e qualquer
inteligência, no universo, que esteja em um nível muito
abaixo daquele da natureza e capacidade do mecanismo
em si mesmo. E, por isso, torna-se inevitável que os meca-
nismosmais elevados do universo pareçam, para as ordens
mais baixas de criaturas, não ter mente. A única exceção
possível dessa conclusão seria a de atribuir uma mente ao
incrível fenômeno de um universo, que aparentemente se
automantém — mas essa é uma questão para a đlosođa,
mais do que de experiência real.

7 Comoamente coordenaouniverso, a rigidez dosme-
canismos não existe. O fenômeno da evolução progres-
siva, associado à automanutenção cósmica, é universal. A
capacidade de evolução do universo é inexaurível à inđni-
tude da espontaneidade. O progresso, no sentido da uni-
dade harmoniosa, a síntese experiencial crescente super-
posta a uma complexidade sempre crescente de relações,
só poderia ser alcançado por uma mente que tenha pro-
pósito e que seja dominante.
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8 Quantomais elevada for amente do universo, associ-

ada a um fenômeno universal qualquer, tanto mais difícil
torna-se descobri-la para os tiposmais baixos demente. E,
já que a mente do mecanismo do universo é a mente-espí-
rito criativa (a própria mente do Inđnito), ela nunca pode
ser descoberta ou percebida pelas mentes de nível baixo
do universo; e muito menos pela mente mais baixa de to-
das, a humana. A mente animal em evolução, conquanto
seja naturalmente buscadora deDeus, não é por si mesma,
nem em si mesma, inerentemente conhecedora de Deus.

12. MODELO E FORMA  O PREDOMÍNIO
DA MENTE

1 A evolução dos mecanismos implica e indica a pre-
sença oculta e a predominância da mente criativa. A ca-
pacidade do intelecto mortal de conceber, projetar e criar
mecanismos automáticos demonstra que as qualidades su-
periores, criativas e plenas de propósito, da mente do ho-
mem, são a inĔuência dominante no planeta. A mente
tende sempre para a:

2 1. Criação de mecanismos materiais.
3 2. Descoberta de mistérios ocultos.
4 3. Exploração de situações remotas.
5 4. Formulação de sistemas mentais.
6 5. Alcance dos objetivos da sabedoria.
7 6. Realização de níveis do espírito.
8 7. Cumprimento dos destinos divinos — supremos,

últimos e absolutos.
9 A mente é sempre criativa. O dom da mente de um

indivíduo animal, mortal, moroncial, ascendente espiri-
tual ou que tenha alcançado a đnalidade, é sempre compe-
tente para produzir um corpo adequado e útil para a iden-
tidade da criatura vivente. Todavia, o fenômeno da pre-
sença de uma personalidade, ou do modelo de uma iden-
tidade, como tal, não é uma manifestação de energia, seja
física, mental ou espiritual. A forma da personalidade é
o aspecto modelar de um ser vivo; denota uma ordenação
das energias, e isso, acrescentado à vida e ao movimento, é
o mecanismo da existência da criatura.

10 Mesmo os seres espirituais têm forma, e essas formas
espirituais (os modelos) são reais. Até o tipo mais elevado
de personalidades espirituais tem formas — presenças de
personalidades análogas, em todos os sentidos, aos cor-
pos mortais de Urântia. Quase todos os seres encontra-
dos nos sete superuniversos possuem formas. Todavia, há
umas poucas exceções a essa regra geral: os Ajustadores
do Pensamento parecem existir sem uma forma, antes de
fundirem-se com as almas sobreviventes dos seus colabo-
radores mortais. Os Mensageiros Solitários, os Espíritos
Inspirados da Trindade, os Ajudantes Pessoais do Espírito

Inđnito, os Mensageiros por Gravidade, os Registradores
Transcendentais e alguns outros seres também não pos-
suem formas descobertas. Contudo, essas são as raras ex-
ceções típicas; a grande maioria tem formas autênticas de
personalidade, formas que são individualmente caracte-
rísticas e que são reconhecíveis e pessoalmente distinguí-
veis.

11 A conexão da mente cósmica com a ministração dos
espíritos ajudantes da mente desenvolve um tabernáculo
físico adequado para o ser humano em evolução. De
um modo semelhante, a mente moroncial individualiza a
formamoroncial para todos os sobreviventesmortais. Do
mesmo modo que um corpo mortal é pessoal e caracte-
rístico para cada ser humano, assim, a forma moroncial
será altamente individual e adequadamente característica
da mente criativa que o domina. Não há duas formas mo-
ronciais sequer parecidas, comonão há dois corpos huma-
nos idênticos. Os Supervisores do Poder Moroncial pa-
trocinam, e o serađm assistente providencia os materiais
moronciais não diferenciados a partir dos quais a vidamo-
roncial pode começar a trabalhar. E, após a vida moron-
cial, será constatado que as formas do espírito são igual-
mente diferentes, pessoais e características das respectivas
mentes-espíritos que residem nelas.

12 Vós, num mundo material, pensais em um corpo
como tendo um espírito; mas nós consideramos o espírito
como tendo um corpo. Os olhosmateriais são verdadeira-
mente as janelas da alma que nasce do espírito. O espírito
é o arquiteto, a mente é o construtor, o corpo é a ediđca-
ção material.

13 As energias físicas, espirituais e mentais, como tais
e nos seus estados puros, não interagem integralmente
como factualizações no universo dos fenômenos. No Pa-
raíso, as três energias estão coordenadas, em Havona têm
de ser e são coordenadas; ao passo que, nos níveis de ativi-
dades đnitas do universo, todas as gamas de predominân-
cias devem ser encontradas, a material, a mental e a espi-
ritual. Em situações não pessoais do tempo e do espaço,
a energia física parece predominar; mas também parece
que quanto mais a função da mente-espírito aproxima-se
da divindade, em propósito, e da supremacia, em ação,
tanto mais nitidamente a fase do espírito torna-se predo-
minante; parece também que, no nível último, o espírito-
mente pode tornar-se quase completamente dominante.
No nível absoluto, o espírito certamente é predominante.
E daí em diante, no reino do tempo e espaço, sempre que
uma realidade do espírito divino esteja presente, sempre
que uma mente-espírito real estiver funcionando, haverá
sempre uma tendência a produzir uma contraparte mate-
rial ou física daquela realidade do espírito.
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14 O espírito é a realidade criativa; a contraparte física

é o reĔexo, no tempo-espaço, da realidade do espírito, a
repercussão física da ação criativa da mente-espírito.

15 A mente domina universalmente a matéria, exata-
mente como esta, por sua vez, é sensível e responde ao
controle último do espírito. E, no homem mortal, ape-
nas aquela mente que livremente se submete ao direcio-

namento do espírito pode almejar sobreviver à existên-
cia mortal do espaço-tempo, tal uma criança imortal do
mundo eterno do espírito do Supremo, do Último e do
Absoluto: o Inđnito.

16 [Apresentado por umMensageiro Poderoso a serviço
em Nébadon, e a pedido de Gabriel.]



DOCUMENTO 43
AS CONSTELAÇÕES

EM GERAL referimo-nos a Urântia como sendo o
606 de Satânia, em Norlatiadeque de Nébadon,
signiđcando o seiscentésimo sexto mundo habi-

tado do sistema local de Satânia, situado na constelação de
Norlatiadeque, uma das cem constelações do universo lo-
cal deNébadon. As constelações são a primeira divisão de
umuniverso local; os seus governantes fazem a ligação dos
sistemas locais demundos habitados com a administração
central do universo local em Sálvington, e, por reĔetivi-
dade, com a superadministração dos Anciães dos Dias em
Uversa.

2 O governo da vossa constelação está situado em um
agrupamento de 771 esferas arquitetônicas, das quais
Edêntia é a mais central e maior de todas, sendo a sede
da administração dos Pais da Constelação, os Altíssimos
de Norlatiadeque. A própria Edêntia é aproximadamente
cem vezes maior do que o vosso mundo. As setenta mai-
ores esferas que rodeiam Edêntia têm cerca de dez vezes
o tamanho de Urântia, enquanto os dez satélites girando
ao redor de cada um desses setenta mundos são aproxima-
damente do tamanho de Urântia. Essas 771 esferas arqui-
tetônicas são equiparáveis em tamanho às de outras cons-
telações.

3 As unidades de tempo e medida da distância, em
Edêntia, são asmesmas de Sálvington e, pelo fato de serem
esferas das capitais do universo, os mundos sedes-centrais
da constelação estão plenamente supridos de todas as or-
dens de inteligências celestes. Em geral, essas personali-
dades não são muito diferentes das descritas em conexão
com a administração do universo.

4 Os serađns supervisores, a terceira ordem de anjos do
universo local, são designados para o serviço das constela-
ções. Eles têm sua sede-central nas esferas capitais, e mi-
nistram extensivamente aos mundos de aperfeiçoamento
moroncial que os rodeiam. Em Norlatiadeque, as setenta
esferas maiores, junto com os setecentos satélites meno-
res, são habitadas pelos univitátias, cidadãos permanentes
da constelação. Todos esses mundos arquitetônicos são
totalmente administrados pelos vários grupos de vida na-
tiva, em sua maioria não revelados, mas que incluem os
eđcientes espirongas e os formosos espornágias. Sendo o
ponto médio do regime de aperfeiçoamento moroncial,
como vós poderíeis supor, a vida moroncial das constela-
ções é tanto típica, quanto ideal.

1. AS SEDES CENTRAIS DAS CONSTELAÇÕES
1 Os fascinantes platôs elevados, nas montanhas, são

abundantes em Edêntia, com extensas elevações de maté-
ria física coroada pela vida moroncial e coberta de glória
espiritual, mas não há cadeias de montanhas escarpadas
como as que existem em Urântia. Há dezenas de milhares
de lagos resplandecentes e milhares e milhares de arroios
que se intercomunicam,mas não há grandes oceanos, nem
rios torrenciais. Apenas os planaltos são desprovidos des-
sas correntes superđciais.

2 A água emEdêntia, e em esferas arquitetônicas seme-
lhantes, não é diferente da água dos planetas evolucioná-
rios. Os sistemas de água, nessas esferas, são tanto superđ-
ciais quanto subterrâneos, e a umidade está em constante
circulação. Edêntia pode ser circunavegada por meio de
várias rotas Ĕuviais, embora o sistema principal de trans-
porte seja atmosférico. Os seres espirituais viajamnatural-
mente sobre a superfície da esfera, enquanto os seres mo-
ronciais e materiais fazem uso de meios materiais e semi-
materiais para atravessarem a atmosfera.

3 Edêntia e os seus mundos agregados têm uma atmos-
fera verdadeira, uma mistura usual de três gases que é ca-
racterística dessas criações arquitetônicas, e que incorpora
os dois elementos da atmosfera urantiana, mais aquele gás
moroncial adequado à respiração das criaturas moronci-
ais. Todavia, ao mesmo tempo. essa atmosfera é tanto
material quanto moroncial, e nela não há tempestades
nem furacões, não há verão nem inverno. Essa ausência
de perturbações atmosféricas e de variações nas estações
torna possível embelezar todos os ambientes externos nes-
ses mundos especialmente criados.

4 Os planaltos de Edêntia têm características físicas
magníđcas, e a sua beleza é realçada pela profusão sem đm
da vida que abunda em toda a sua extensão e largura. Ex-
ceto por umas poucas estruturas bastante isoladas, esses
planaltos não contêm nenhuma obra feita pelas mãos de
criaturas. A ornamentação material e moroncial limita-se
às áreas habitadas. As elevações menos altas são os locais
das residências especiais e são maravilhosamente ornadas
com obras de arte biológicas e moronciais.

5 Situadas nos cumes da sétima cadeia de planaltos, es-
tão as salas de ressurreição de Edêntia, onde acordam os
mortais ascendentes da ordem secundária modiđcada de
ascensão. Essas câmaras de reconstituição de criaturas en-
contram-se sob a supervisão dos Melquisedeques. A pri-
meira das esferas de recepção de Edêntia (como o planeta
Melquisedeque, próximo de Sálvington) também tem sa-
las especiais de ressurreição, onde os mortais das ordens
modiđcadas de ascensão são reconstituídos.



347 AS CONSTELAÇÕES 43:1.6–2.7
6 Os Melquisedeques também mantêm duas Faculda-

des especiais em Edêntia. Uma, a escola de emergência,
devota-se ao estudo dos problemas surgidos com a rebe-
lião de Satânia. A outra, a escola de auto-outorga, é dedi-
cada ao conhecimento dos novos problemas advindos do
fato de Michael ter realizado a sua auto-outorga đnal em
um dos mundos de Norlatiadeque. Essa última faculdade
estabeleceu-se há quase quarentamil anos, imediatamente
depois do anúncio feito porMichael de queUrântia havia
sido escolhida como o mundo da sua auto-outorga đnal.

7 O mar de cristal, a área de recepção de Edêntia, está
próximo do centro administrativo e é circundado pelo an-
đteatro da sede-central. Em torno dessa área estão os cen-
tros de governo das setenta divisões dos assuntos da cons-
telação. A metade de Edêntia está dividida em setenta se-
ções triangulares, cujos limites convergem para os edifí-
cios da sede-central dos seus respectivos setores. O res-
tante dessa esfera é um grande parque natural, os jardins
de Deus.

8 Durante as vossas visitas periódicas a Edêntia, em-
bora todo o planeta esteja aberto à vossa observação, a
maior parte do vosso tempo será gasta naquele triân-
gulo administrativo cujo número corresponde ao do vosso
mundo residencial atual. Como observadores, vós sereis
sempre bem-vindos às assembléias legislativas.

9 A área moroncial designada aos mortais ascendentes
residentes em Edêntia está localizada na zona média do
trigésimo quinto triângulo adjacente à sede-central dos
đnalitores, que se situa no trigésimo sexto triângulo. A
sede-central geral dos univitátias ocupa uma área enorme
na região central do trigésimo quarto triângulo, imediata-
mente adjacente à reserva residencial dos cidadãosmoron-
ciais. Desses arranjos, pode-se perceber que foi preparada
a acomodação de, pelomenos, setenta divisões maiores de
vida celeste e que, também, cada uma dessas setenta áreas
triangulares está correlacionada a uma das setenta esferas
maiores de aperfeiçoamento moroncial.

10 O mar de cristal de Edêntia é um enorme cristal cir-
cular, de cerca de cento e sessenta quilômetros de circunfe-
rência e com cerca de cinqüenta quilômetros de profundi-
dade. Esse cristal magníđco serve como campo de recep-
ção para todos os serađns de transporte e para os outros
seres que chegam de pontos de fora da esfera; esse mar de
cristal facilita grandemente a aterrissagem dos serađns de
transporte.

11 Um campo de cristal dessa ordem pode ser encon-
trado em quase todos os mundos arquitetônicos; e serve
a muitos propósitos, afora o seu valor decorativo, sendo
utilizado para ilustrar a reĔetividade do superuniverso aos
grupos reunidos ali, bem como um fator na técnica da

transformação de energia, para modiđcar as correntes do
espaço e adaptar as outras correntes de energias físicas que
chegam.

2. O GOVERNO DA CONSTELAÇÃO
1 As constelações são as unidades autônomas de um

universo local; cada constelação é administrada de acordo
com os seus próprios atos legislativos. Quando as cortes
deNébadon se reúnempara o julgamento dos assuntos do
universo, todas as questões internas são julgadas de acordo
com as leis que prevalecem na constelação envolvida. Es-
ses atos judiciais de Sálvington, junto comos atos legislati-
vos das constelações, são executados pelos administrado-
res dos sistemas locais.

2 As constelações, desse modo, funcionam como uni-
dades legislativas ou elaboradoras de leis, enquanto os sis-
temas locais servem como unidades de execução ou de im-
posição dessas leis. O governo de Sálvington é a autori-
dade judicial suprema e coordenadora.

3 Embora a função judicial suprema recaia sobre a ad-
ministração central de um universo local, há dois tribu-
nais, subsidiários, porém maiores, nas sedes-centrais de
cada constelação, o conselho Melquisedeque e a corte dos
Altíssimos.

4 Todos os problemas judiciais são primeiramente re-
vistos pelo conselho Melquisedeque. Doze dos dessa or-
dem de seres, que têm passado por certas experiências de
pré-requisito nos planetas evolucionários emundos sedes-
centrais dos sistemas, possuem o poder de rever as evidên-
cias, de assimilar a defesa e de formular veredictos provi-
sórios, os quais são passados à corte do Altíssimo, o Pai
reinante da Constelação. A divisão mortal deste último
tribunal consiste de sete juízes, todos os quais são mortais
ascendentes. Quanto mais alto vós ascendeis no universo,
tanto mais certo será que ireis ser julgados por aqueles da
vossa própria espécie.

5 O corpo legislativo da constelação está dividido em
três grupos. O programa legislativo de uma constelação
origina-se na casa mais baixa dos seres ascendentes, um
grupo presidido por um đnalitor e consistindo de mil
representantes mortais. Cada sistema indica dez mem-
bros para essa assembléia deliberativa. Em Edêntia, atu-
almente, esse corpo não está totalmente preenchido.

6 A câmara média de legisladores é composta das hos-
tes seráđcas e seus colaboradores, outros đlhos do Espí-
rito Materno do universo local. Esse grupo consta de cem
membros e é indicado pelas personalidades supervisoras,
as quais presidem às várias atividades desses seres na me-
dida em que eles funcionam dentro da constelação.

7 Ocorpo consultivo, ou omais elevado corpo de legis-
ladores da constelação, consiste da câmara dos pares — a
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casa dos Filhos divinos. Esse corpo é escolhido pelos Pais
Altíssimos, em número de dez. Apenas os Filhos de expe-
riência especial podem servir nessa elevada câmara. Esse
grupo ocupa-se em determinar os fatos e poupar tempo e,
muito eđcazmente, serve a ambas as divisõesmenos eleva-
das da assembléia legislativa.

8 O conselho combinado dos legisladores consiste de
três membros de cada um desses ramos separados, da as-
sembléia deliberativa da constelação; e a ele preside o Al-
tíssimo júnior reinante. Esse grupo sanciona a forma đnal
de todas as leis e autoriza a sua promulgação por intermé-
dio dos difusores. A aprovação dessa comissão suprema
faz dos atos legislativos a lei do reino; os seus atos são đ-
nais. Os pronunciamentos legislativos de Edêntia consti-
tuem a lei fundamental de Norlatiadeque.

3. OS ALTÍSSIMOS DE NORLATIADEQUE
1 Os governantes das constelações são da ordem Vo-

rondadeque de đliação do universo local. Quando en-
carregados, no dever ativo do universo, como governan-
tes das constelações, ou de qualquer outro modo, esses Fi-
lhos são conhecidos como os Altíssimos, pois incorporam
a sabedoria administrativa mais elevada, acompanhada de
uma lealdade de grande clarividência e da maior inteli-
gência, de todas as ordens dos Filhos de Deus, do Uni-
verso Local. A integridade pessoal deles e a lealdade do
seu grupo nunca foram questionadas; nenhuma desleal-
dade dos Filhos Vorondadeques jamais ocorreu em Néba-
don.

2 Pelo menos três Filhos Vorondadeques encontram-
se incumbidos, por Gabriel, de funcionarem como os Al-
tíssimos de cada uma das constelações de Nébadon. O
membro que preside a esse trio é conhecido como o Pai
da Constelação, e os seus dois colaboradores são o Altís-
simo sênior e o Altíssimo júnior. Um Pai da Constelação
reina por dez mil anos-padrão (cerca de 50 000 dos anos
de Urântia), havendo servido previamente como colabo-
rador júnior e colaborador sênior por períodos iguais.

3 O salmista sabia que Edêntia era governada por três
Pais da Constelação e deste modo falou da sua morada,
no plural: “Há um rio cujas correntes alegrarão a cidade
de Deus, o lugar mais sagrado entre os tabernáculos dos
Altíssimos”.

4 Através das idades, tem havido grande confusão, em
Urântia, a respeito dos vários governantes do universo.
Muitos dos educadores recentes confundiram as suas dei-
dades tribais vagas e indeđnidas comosPaisAltíssimos. E,
ainda mais tarde, os hebreus fundiram todos esses gover-
nantes celestes em umaDeidade composta. Um educador
compreendeu que os Altíssimos não eram osGovernantes

Supremos, pois disse: “Ele, que mora no lugar secreto do
Altíssimo, viverá à sombra do Todo-Poderoso”. Nos regis-
tros deUrântia émuito difícil, às vezes, saber exatamente a
quem se refere o termo “Altíssimo”. Daniel, porém, com-
preendeu plenamente essa questão. Disse ele: “O Altís-
simo governa no reino dos homens e entrega-o a quem ele
deseja”.

5 Os Pais da Constelação ocupam-se pouco com os in-
divíduos de um planeta habitado, mas estão intimamente
associados às funções do fazer as leis e legislar nas cons-
telações; o que, de um modo tão amplo, concerne a cada
raça e grupo mortal nacional dos mundos habitados.

6 Ainda que o regime da constelação se interponha en-
tre vós e a administração do universo, como indivíduos,
vós estaríeis ordinariamente pouco ocupados com o go-
verno da constelação. O vosso grande interesse, normal-
mente, estaria centrado no sistema local, Satânia; mas,
temporariamente, Urântia está ligada de modo estreito
aos governantes da constelação, por causa de certas condi-
ções do sistema e do planeta, em conseqüência da rebelião
de Lúcifer.

7 OsAltíssimos de Edêntia tomaramposse de certas fa-
ses da autoridade dos mundos rebeldes, na época da seces-
são de Lúcifer. Eles continuaram a exercer esse poder, e
os Anciães dos Dias, há muito, conđrmaram que eles po-
diam assumir o controle sobre esses mundos desviados.
Eles irão, sem dúvida, continuar a exercer essa jurisdição
assumida, enquanto Lúcifer viver. Geralmente, em um
sistema leal, muito dessa autoridade seria investida no So-
berano do Sistema.

8 Mas há ainda um outro aspecto que fez Urântia tor-
nar-se peculiarmente relacionada aosAltíssimos. Quando
Michael, o Filho Criador, se encontrava na sua missão đ-
nal de auto-outorga, já que o sucessor de Lúcifer não es-
tava em plena autoridade no sistema local, todos os assun-
tos de Urântia que diziam respeito à auto-outorga de Mi-
chael foram imediatamente supervisionados pelos Altíssi-
mos de Norlatiadeque.

4. O MONTE DA ASSEMBLÉIA  OS FIÉIS
DOS DIAS

1 O mais sagrado monte de reuniões de Edêntia é o lo-
cal de morada do representante da Trindade do Paraíso, o
Fiel dos Dias que atua ali.

2 Esse Fiel dos Dias é um Filho da Trindade do Paraíso
e tem estado presente em Edêntia, como o representante
pessoal de Emanuel, desde a criação do mundo sede-cen-
tral. Sempre o Fiel dos Dias permanece à mão direita dos
Pais daConstelação, para aconselhá-los, mas nunca sema-
nifesta, a menos que isso lhe seja solicitado. Os altos Fi-



349 AS CONSTELAÇÕES 43:4.3–5.5

lhos do Paraíso nunca participam da condução dos assun-
tos de um universo local, exceto a pedido dos governantes
que atuam nesses domínios. Mas tudo o que um União
dosDias é para umFilhoCriador, umFiel dosDias é, para
os Altíssimos de uma constelação.

3 A residência do Fiel dos Dias de Edêntia é o centro,
na constelação, do sistema de comunicação e informação
extra-universal do Paraíso. Esses Filhos da Trindade, com
a sua assessoria de personalidades deHavona e do Paraíso,
em conexão com o União dos Dias na supervisão, estão
em comunicação direta e constante com as suas ordens,
em todos os universos e mesmo em Havona e no Paraíso.

4 O monte mais sagrado é ređnadamente belo e mara-
vilhosamente instalado; e a residência, de fato, do Filho
do Paraíso é modesta, se comparada com a morada cen-
tral dos Altíssimos e as setenta estruturas que a rodeiam,
e que compreendem as unidades residenciais dos Filhos
Vorondadeques. Essas instalações são exclusivamente re-
sidenciais; são inteiramente separadas dos imensos edifí-
cios das sedes-centrais administrativas, onde os assuntos
da constelação são tratados.

5 Em Edêntia, a residência do Fiel dos Dias está locali-
zada ao norte dessas residências dosAltíssimos; e é conhe-
cida como o “monte daAssembléia do Paraíso”. Nesse pla-
nalto consagrado, os mortais ascendentes reúnem-se pe-
riodicamente para escutar esse Filho do Paraíso contar a
longa e fascinante viagem dos mortais em progresso, atra-
vés do bilhão de mundos perfeitos de Havona e mesmo
as indescritíveis delícias do Paraíso. E é nesses encontros
especiais, no monte da Assembléia, que os mortais mo-
ronciais conhecem mais plenamente os vários grupos de
personalidades que têm origem no universo central.

6 O traidor Lúcifer, certa vez soberano de Satânia, ao
anunciar as suas exigências, de ter uma jurisdição maior,
buscava deslocar todas as ordens superiores de đliação no
plano de governo do universo local. No fundo do seu co-
ração, elemantinha lá os seus propósitos ao dizer: “Eu ele-
varei omeu trono acima dos Filhos deDeus; assentar-me-
ei no monte da Assembléia no norte; eu serei como o Al-
tíssimo”.

7 Os cem soberanos de Sistemas vêm, periodicamente,
aos conclaves de Edêntia, que deliberam sobre o bem-es-
tar da constelação. Após a rebelião de Satânia, os arqui-
rebeldes de Jerusém pretendiam comparecer a tais conse-
lhos em Edêntia, exatamente como haviam feito em oca-
siões anteriores. E não houve nenhummodode parar com
essa afronta arrogante, a não ser depois da auto-outorga de
Michael, emUrântia, e depois de haver ele assumido, pos-
teriormente, a soberania ilimitada em todo o Nébadon.

Nunca mais, desde esse dia, foi permitido a esses instiga-
dores do pecado sentarem-se nos conselhos leais dos So-
beranos de Sistemas em Edêntia.

8 Que os educadores dos tempos antigos sabiam dessas
coisas, é evidenciado pelos seus registros: “E houve umdia
em que os Filhos de Deus vieram apresentar-se diante dos
Altíssimos, e Satã veio também e apresentou-se entre de-
les”. E essa é uma declaração de fato, independentemente
do contexto ao qual possa parecer estar ligada.

9 Desde o triunfo de Cristo, toda a Norlatiadeque está
sendo puriđcada do pecado e de rebeldes. Pouco antes da
morte deMichael na carne, Satã, o parceiro caído de Lúci-
fer, tentou estar presente a esse conclave de Edêntia, mas a
solidiđcação dos sentimentos contra os arqui-rebeldes ha-
via atingido um ponto em que as portas da compaixão es-
tavam quase tão universalmente fechadas, tanto que não
deram nenhum chão a esses inimigos de Satânia. Quando
não há nenhuma porta aberta para a recepção domal, não
existe oportunidade para se nutrir o pecado. As portas dos
corações de toda a Edêntia fecharam-se para Satã; ele foi
rejeitado, por unanimidade, pelos Soberanos de Sistemas
reunidos, e nessa época o Filho do Homem “contemplou
Satã cair, como um relâmpago, dos céus”.

10 Desde a rebelião de Lúcifer, uma nova estrutura é
mantida próxima à residência do Fiel dos Dias. Esse edi-
fício temporário é a sede-central da ligação com o Altís-
simo, o qual funciona em contato íntimo com o Filho
do Paraíso, como conselheiro do governo da constelação,
para todas as questões que dizem respeito à política e ati-
tude da ordem dos Dias para com o pecado e a rebelião.

5. OS PAIS DE EDÊNTIA, DESDE A REBELIÃO
DE LÚCIFER

1 A rotação dos Altíssimos, em Edêntia, đcou suspensa
na época da rebelião de Lúcifer. Temos, atualmente, os
mesmos governantes que estavam nesse posto, naquele
tempo. Inferimos que nenhuma mudança desses gover-
nantes será feita, até que se decida đnalmente sobre Lúci-
fer e os seus parceiros.

2 O governo atual da constelação, contudo, expandiu-
se incluindo doze Filhos da ordem dos Vorondadeques.
Esses doze são os seguintes:

3 1. O Pai da Constelação. O atual governante Altís-
simodeNorlatiadeque temonúmero617318da sérieVo-
rondadeque de Nébadon. Ele prestou serviço em muitas
constelações, em todo o nosso universo local, antes de en-
carregar-se das suas responsabilidades atuais em Edêntia.

4 2. O Altíssimo colaborador sênior.
5 3. O Altíssimo colaborador júnior.
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6 4. O conselheiro Altíssimo, representante pessoal de

Michael, desde que ele atingiu o status de Filho Mestre.
7 5. O executivo Altíssimo, representante pessoal de

Gabriel, posto em Edêntia, desde a rebelião de Lúcifer.
8 6. O Altíssimo dirigente dos observadores planetá-

rios, diretor dos observadores Vorondadeques postos nos
mundos isolados de Satânia.

9 7. O árbitro Altíssimo, o Filho Vorondadeque a
quem foi conđado o dever de ajustar todas as diđculdades
conseqüentes da rebelião dentro da constelação.

10 8. O Altíssimo administrador emergencial, o Filho
Vorondadeque encarregado da tarefa de adaptar os atos
emergenciais da legislação deNorlatiadeque para os mun-
dos de Satânia, isolados pela rebelião.

11 9. Omediador Altíssimo, o FilhoVorondadeque de-
signado para harmonizar os ajustes especiais da auto-ou-
torga de Urântia, com a administração de rotina da cons-
telação. A presença de certas atividades de arcanjos e
inúmeras outras ministrações, não regulares, em Urântia,
junto com as atividades especiais dos Brilhantes Estrelas
Vespertinas em Jerusém, torna a função desse Filho neces-
sária.

12 10. O juiz-advogadoAltíssimo, dirigente do tribunal
de emergência, devotado ao ajustamento dos problemas
especiais de Norlatiadeque, advindos da confusão con-
seqüente da rebelião de Satânia.

13 11. O agente de ligação Altíssimo, o Filho Voronda-
deque agregado aos governantes de Edêntia, mas servindo
como um conselheiro especial, junto aos Fiéis dos Dias,
no que diz respeito ao melhor curso a ser seguido no de-
senvolvimento das questões pertinentes à rebelião e à des-
lealdade da criatura.

14 12. O diretor Altíssimo, presidente do conselho de
emergência de Edêntia. Todas as personalidades designa-
das para Norlatiadeque, em conseqüência da sublevação
de Satânia, constituem o conselho de emergência, e o seu
ođcial-presidente é umFilho Vorondadeque de extraordi-
nária experiência.

15 E aqui não estamos levando em conta os inúmeros
Vorondadeques, enviados das constelações de Nébadon,
e os outros que são também residentes em Edêntia.

16 Desde a rebelião de Lúcifer, os Pais de Edêntia têm
dedicado umcuidado especial aUrântia e aos outrosmun-
dos isolados de Satânia. Há muito, o profeta reconheceu
a mão controladora dos Pais da Constelação nos assuntos
das nações. “Quando o Altíssimo dividiu entre as nações
a sua herança, quando separou os đlhos de Adão, ele esta-
beleceu os limites dos povos.”

17 Cada mundo isolado, ou em quarentena, tem um
Filho Vorondadeque atuando como observador. Ele
não participa da administração planetária, excetuando-se
quando o Pai da Constelação ordena que ele intervenha
nos assuntos das nações. Na realidade, é esse observador
Altíssimo que “governa nos reinos dos homens”. Urân-
tia é um dos mundos isolados de Norlatiadeque, e um
observador Vorondadeque tem permanecido estacionado
neste planeta, desde a traição de Caligástia. Quando Ma-
quiventa Melquisedeque ministrou, sob uma forma semi-
material, em Urântia, ele prestou honra respeitosa ao ob-
servador Altíssimo, então em missão, como está escrito:
“E Melquisedeque, rei de Salém, foi o sacerdote do Altís-
simo”. Melquisedeque revelou as relações de Abraão com
esse observador Altíssimo, quando ele disse: “E abenço-
ado seja o Altíssimo, que entregou os vossos inimigos nas
vossas mãos”.

6. OS JARDINS DE DEUS
1 As capitais dos sistemas são particularmente embele-

zadas por ediđcações materiais e minerais, ao passo que
a sede-central do universo reĔete mais a glória espiritual;
mas as capitais das constelações são o ponto alto das ativi-
dades moronciais e dos embelezamentos vivos. Nos mun-
dos-sede das constelações, a beleza viva é utilizada de um
modomais geral, e é essa preponderância da vida— a arte
botânica—que leva taismundos a serem chamados de “os
jardins de Deus”.

2 Cerca da metade de Edêntia dedica-se aos ređnados
jardins dos Altíssimos, e tais jardins estão entre as mais
encantadoras criações moronciais do universo local. Isso
explica por que os locais extraordinariamente belos, nos
mundos habitados de Norlatiadeque, são tão freqüente-
mente chamados de “o jardim do Éden”.

3 Centralmente localizado, nesse magníđco jardim,
está o templo de adoração dos Altíssimos. O salmista
deve ter sabido de algo, sobre essas coisas, pois escreveu:
“Quem irá ascender às colinas dos Altíssimos? Quem se
manterá nesse lugar sagrado? Ele, que tem as mãos lim-
pas e o coração puro, que não levou a sua alma à vaidade,
nem jurou enganosamente”. Nesse templo, os Altíssimos,
a cadadécimodia de relaxamento, conduzemtoda aEdên-
tia à contemplação adoradora de Deus, o Supremo.

4 Os mundos arquitetônicos desfrutam de dez formas
de vida, da ordem material. Em Urântia, há a vida vege-
tal e há a vida animal, mas, em um mundo como Edêntia,
há dez divisões de ordens materiais de vida. Pudésseis ver
essas dez divisões da vida em Edêntia, e iríeis rapidamente
classiđcar as primeiras três como vegetais e as últimas três
como animais, mas seríeis totalmente incapazes de com-
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preender a natureza dos quatro grupos intermediários de
formas de vida, de tão prolíđcas e fascinantes.

5 Mesmoa vida distinguivelmente animal émuito dife-
rente da dos mundos evolucionários; e tão diferente que é
completamente impossível retratar, para as mentes mor-
tais, o caráter singular e a natureza afetuosa dessas cria-
turas que não falam. Há milhares e milhares de criatu-
ras vivas, que a vossa imaginação certamente não poderia
conceber. Toda a criação animal é de uma ordem inteira-
mente diferente das espécies animais grosseiras dos plane-
tas evolucionários. Contudo, toda essa vida animal é bas-
tante inteligente e deliciosamente prestativa, e todas as vá-
rias espécies são surpreendentemente gentis e de um com-
panheirismo tocante. Não há criaturas carnívoras nesses
mundos arquitetônicos; nada há, em toda a Edêntia, que
faça qualquer ser vivo sentir medo.

6 A vida vegetal é tambémmuito diferente da deUrân-
tia, pois consiste tanto nas variedades materiais como das
moronciais. As de desenvolvimentomaterial têm uma co-
loração verde característica, mas os equivalentes moronci-
ais da vida vegetal têm um matiz violáceo ou de orquídea,
de nuances e reĔexos variáveis. Essa vegetação moroncial
é um desenvolvimento integralmente energético; quando
ingerida, não há nenhuma porção residual.

7 Sendo dotados com dez divisões de vida física, para
não mencionar as variações moronciais, esses mundos ar-
quitetônicos fornecem possibilidades imensas para a de-
coração biológica da paisagem e para as estruturas materi-
ais e moronciais. Os artesãos celestes dirigem os esporná-
gias nativos nesse amplo trabalho de decoração botânica e
ornamentação biológica. Os vossos artistas têm de recor-
rer à pintura inerte e ao mármore sem vida para retratar
os seus conceitos; os artesãos celestes e os univitátias, po-
rém,mais freqüentemente utilizamosmateriais vivos para
representar suas idéias e captar seus ideais.

8 Se apreciardes as Ĕores, os arbustos e as árvores de
Urântia, então tereis uma festa para os vossos olhos, com
a beleza botânica e a grandeza Ĕoral dos jardins supernos
de Edêntia. Mas está além dos meus poderes de descri-
ção tentar transmitir à mente mortal uma idéia adequada
de tais belezas dos mundos celestes. Verdadeiramente, a
vossa vista não viu essas glórias que aguardam a vossa che-
gada nesses mundos da aventura de ascensão mortal.

7. OS UNIVITÁTIAS
1 Os univitátias são os cidadãos permanentes de Edên-

tia e seus mundos interligados; todos os setecentos e se-
tenta mundos que giram em torno da sede-central da
constelação estão sob a supervisão deles. Esses đlhos do

Filho Criador e do Espírito Criativo Materno são proje-
tados em um plano de existência entre o material e o espi-
ritual, mas eles não são criaturas moronciais. Os nativos
de cada uma das setenta esferas maiores de Edêntia pos-
suem diferentes formas visíveis, e os mortais moronciais
têm as suas formas moronciais sincronizadas de modo a
corresponder à escala ascendente dos univitátias, cada vez
que mudam de residência, de uma esfera de Edêntia para
outra, à medida que passam gradativamente domundo de
número um para o mundo de número setenta.

2 Espiritualmente, os univitátias são iguais; intelectu-
almente, eles variam comoosmortais; na forma, parecem-
se muito com o estado moroncial de existência, e são cri-
ados para funcionarem em setenta ordens diversas de per-
sonalidade. Cada uma dessas ordens de univitátias tem
dez variações maiores de atividade intelectual, e cada um
desses tipos intelectuais variantes preside ao aperfeiçoa-
mento especial e às escolas culturais de socialização pro-
gressiva, ocupacional ou prática, de um dentre dez dos sa-
télites que giramemvolta de cadaumdosmundosmaiores
de Edêntia.

3 Esses setecentos mundos menores são esferas técni-
cas de instrução prática sobre a operação de todo o uni-
verso local, e estão abertos a todas as classes de seres inteli-
gentes. Essas escolas de aperfeiçoamento para as habilida-
des especíđcas e conhecimentos técnicos não são conduzi-
das exclusivamente para osmortais ascendentes, apesar de
os estudantes moronciais constituírem, de longe, o maior
grupo de todos os que freqüentam esses cursos de aperfei-
çoamento. Quando fordes recebidos em qualquer desses
setenta mundos maiores de cultura social, ser-vos-á ime-
diatamente dada a permissão para irdes a cada um dos dez
satélites que os cercam.

4 Nas várias colônias de cortesia, os mortais moronci-
ais ascendentes predominam junto aos diretores de retros-
pecção, mas os univitátias representam o grupo maior li-
gado ao corpo de artesãos celestes, de Nébadon. Em todo
o Orvônton, excetuando-se os abandonteiros de Uversa,
nenhum ser de fora de Havona pode igualar-se aos univi-
tátias em habilidade artística, adaptabilidade social e inte-
ligência coordenadora.

5 Esses cidadãos da constelação não são de fato mem-
bros do corpo de artesãos, mas trabalham livremente com
todos os grupos e contribuem muito para transformar os
mundos da constelação nas esferas principais, para a rea-
lização das magníđcas possibilidades artísticas da cultura
de transição. Eles não funcionam além dos conđns dos
mundos-sede da constelação.
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8. OS MUNDOS DE APERFEIÇOAMENTO DE
EDÊNTIA

1 Edêntia e as esferas que giram em torno dela rece-
beram uma dotação física quase perfeita; elas não pode-
riam igualar-se à grandeza espiritual das esferas de Sálving-
ton, mas ultrapassam, em muito, as glórias dos mundos
educacionais de Jerusém. Todas essas esferas de Edêntia
são energizadas, diretamente, pelas correntes universais
do espaço: com os seus enormes sistemas de poder, não
apenas material, mas também moroncial, elas são compe-
tentemente supervisionadas e distribuídas pelos centros
das constelações, assistidos por um corpo competente de
Mestres Controladores Físicos e SupervisoresMoronciais
do Poder.

2 O tempo passado nos setenta mundos educacionais
de cultura moroncial de transição, somado ao tempo de
ascensão mortal, em Edêntia, forma o período mais esta-
bilizado na carreira de um mortal ascendente, até o status
de đnalitor; essa é, pois, realmente a vidamoroncial típica.
Do mesmo modo que passareis por uma ressintonização,
todas as vezes que tiverdes depassar deummundocultural
maior até outro, ireis manter o mesmo corpo moroncial;
e não há períodos de inconsciência da personalidade.

3 A vossa permanência, em Edêntia e nas suas esferas
interligadas, será ocupada principalmente com a mestria
da ética grupal, o segredo do inter-relacionamento agra-
dável e profícuo entre as várias ordens de personalidades
inteligentes do universo e superuniverso.

4 Nosmundos dasmansões, vós ireis completar a uniđ-
cação da personalidademortal em evolução; na capital do
sistema, havereis alcançado a cidadania de Jerusém e te-
reis atingido a boa vontade de submeter o ego às discipli-
nas das atividades em grupo e empreendimentos coorde-
nados; mas aqui, nosmundos de educação da constelação,
vós ireis alcançar a socialização real da vossa personalidade
moroncial em evolução. Essa superna aquisição cultural
consiste em aprender:

5 1. Como viver com felicidade e trabalhar eđcaz-
mente com dez companheiros moronciais diversos, dez
desses grupos estando agrupados em uma companhia de
cem indivíduos e, depois, federados em corpos de mil.

6 2. Como coabitar alegremente e cooperar sincera-
mente com dez univitátias, os quais, ainda que sejam
semelhantes intelectualmente aos seres moronciais, são
muito diferentes, em todos os outros sentidos. E então
vós deveis funcionar com esse grupo de dez, enquanto ele
se coordena com outras dez famílias, que, por sua vez, são
confederadas em um corpo de mil univitátias.

7 3. Como conseguir ajustar-se simultaneamente
tanto aos companheiros moronciais quanto a esses uni-

vitátias anđtriões. Adquirir a capacidade de cooperar
voluntária e eđcazmente com a vossa própria ordem de
seres, em associação íntima de trabalho com um grupo de
criaturas inteligentes e de algum modo dessemelhantes.

8 4. Como, funcionando assim socialmente, junto
com seres semelhantes e não semelhantes a vós próprios,
conseguir entrar em harmonia intelectual com eles, e efe-
tuar os ajustes vocacionais com ambos os grupos de cola-
boradores.

9 5. Como, ao mesmo tempo, conseguir uma sociali-
zação satisfatória da personalidade, nos níveis intelectual
e vocacional; como aperfeiçoar mais ainda a capacidade
de viver em contato íntimo com seres semelhantes e ligei-
ramente diferentes, com irritabilidade gradativamente de-
crescente e ressentimentos cada vezmenores. Os diretores
de retrospecção contribuem muito para essa última reali-
zação, mediante suas atividades grupais com jogos.

10 6. Como ajustar todas essas técnicas variadas de soci-
alização, para fazer prosseguir a coordenação progressiva
da carreira de ascensão ao Paraíso; ampliando a própria vi-
são do universo, e aumentando a capacidade de compre-
ender os signiđcados das metas eternas intrínsecas a essas
atividades, aparentemente insigniđcantes, do tempo e do
espaço.

11 7. E, de que forma, então, elevar ao extremo, como
em um clímax, todos esses procedimentos de multissoci-
alização, com a concomitância de um engrandecimento
do discernimento espiritual, no que lhe são pertinentes as
ampliações de todas as fases do dom pessoal, por meio de
uma associação grupal espiritual e uma coordenação mo-
roncial. Intelectual, social e espiritualmente, duas criatu-
ras morais não duplicam, meramente, os seus potenciais
pessoais de realização no universo, pela técnica da associ-
ação; elas estão muito mais próximas de quadruplicar as
suas possibilidades de êxito e de realização.

12 Nós retratamos a socialização de Edêntia como uma
associação entre um mortal moroncial e um grupo fa-
miliar de univitátias, consistindo de dez indivíduos dife-
rentes intelectualmente, em concomitância com uma as-
sociação semelhante com dez companheiros moronciais.
Todavia, nos primeiros sete mundos maiores, apenas um
mortal ascendente vive com dez univitátias. No segundo
grupo, de setemundosmaiores, doismortais habitamcom
cada grupo nativo de dez; e assim por diante, até que, no
último grupo de sete esferas maiores, dez seres moronci-
ais estão domiciliados com dez univitátias. À medida que
aprenderdes como melhor socializar-vos com os univitá-
tias, ireis praticar essa ética desenvolvida nas vossas rela-
ções com os vossos companheiros moronciais que progri-
dem convosco.
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13 Comomortais ascendentes, desfrutareis da vossa per-

manência nos mundos de progresso de Edêntia, mas não
ireis experienciar aquela emoção pessoal de satisfação que
caracteriza o vosso contato inicial com os assuntos do uni-
verso, nas sedes-centrais dos sistemas, ou o vosso contato
de despedida com essas realidades, nos mundos đnais da
capital do universo.

9. A CIDADANIA EM EDÊNTIA
1 Depois da graduação no mundo de número setenta,

os mortais ascendentes đxam a sua residência em Edêntia.
Pela primeira vez, agora, os ascendentes, comparecem às
“assembléias do Paraíso” e ouvem a história da sua longa
carreira comoé retratada pelos Fiéis dosDias, os primeiros
seres da ordemdePersonalidades comorigemnaTrindade
Suprema que eles já conheceram.

2 Toda essa permanência nos mundos educacionais da
constelação, culminando na cidadania em Edêntia, é um
período de bênção verdadeira e celeste para os progresso-
res moronciais. Por meio da vossa permanência nos mun-
dosdo sistema, vós estivestes evoluindo, deumestadopró-
ximo ao do animal até o de uma criatura moroncial; vós
éreis mais materiais do que espirituais. Nas esferas de Sál-
vington, vós estareis evoluindo a partir de um ser moron-
cial até o status de um verdadeiro espírito; vós sereis mais
espirituais do que materiais. Mas, em Edêntia, os ascen-
dentes estão a meio caminho entre o seu estado anterior
e os futuros, a meio caminho entre a sua condição de ani-
mal e a sua passagem evolucionária, até transformarem-
se em espíritos ascendentes. Durante toda a vossa perma-
nência em Edêntia e nos seus mundos, sois “como os an-

jos”; estais constantemente progredindo, mas mantendo,
durante todo o tempo, o vosso status moroncial geral e tí-
pico.

3 O período de permanência de um mortal ascendente
nessa constelação é a épocamais estável e uniformede toda
a sua carreira de progresso moroncial. Essa experiência
constitui a educação pré-espiritual para a socialização dos
ascendentes. É análoga à experiência espiritual de pré-đ-
nalitor em Havona e ao aperfeiçoamento pré-absonito no
Paraíso.

4 Osmortais ascendentes, em Edêntia, estão principal-
mente ocupados com os compromissos nos setenta mun-
dos de progresso dos univitátias. Eles também servem,
em várias funções, na própria Edêntia, principalmente em
conjunção com o programa da constelação, que diz res-
peito ao bem-estar grupal, racial, nacional e planetário.
Os Altíssimos não estão tão engajados em fomentar o
avanço individual nos mundos habitados; eles governam
nos reinos dos homens, mais do que nos corações dos in-
divíduos.

5 E, naquele dia em que estiverdes preparados para dei-
xar Edêntia, com o intuito de dar início à carreira até Sál-
vington, vós ireis parar e olhar para trás, e vereis uma das
mais belas e mais repousantes de todas as vossas épocas de
aprimoramento, neste lado de cá do Paraíso. Mas a glória
dela aumentará quando ascenderdes no sentido interno;
e quando conseguirdes alcançar uma capacidademaior de
valoraçãodos signiđcados divinos e dos valores espirituais.

6 [Promovido por Malavatia Melquisedeque.]



DOCUMENTO 44
OS ARTESÃOS CELESTES

ENTRE as colônias de cortesia dos vários mundos-
sede divisionais e universais, pode ser encontrada
uma ordem única de personalidades compostas: a

dos artesãos celestes. Estes seres são os artistas e artesãos
mestres dos reinos moronciais e dos reinos de espíritos in-
feriores. São os espíritos e semi-espíritos empenhados na
decoração moroncial e no embelezamento espiritual. Es-
ses artesãos acham-se distribuídos em todo o grande uni-
verso — nos mundos-sede dos superuniversos, universos
locais, constelações e sistemas, bem como em todas as es-
feras estabelecidas em luz e vida; mas o seu principal do-
mínio de atividade é o das constelações e, em especial, o
dos setecentos e setentamundos que circundam cada uma
das esferas-sede.

2 Ainda que o seu trabalho possa ser quase incompre-
ensível para a mente material, deveria ser entendido que
os mundos moronciais e espirituais não são desprovidos
da arte elevada e da cultura superna.

3 Os artesãos celestes não são criados como tais; eles
são um corpo de seres selecionados e recrutados, compos-
tos de certas personalidades de ensino, nativas do universo
central, e dos seus alunos voluntários, selecionados dentre
os mortais ascendentes e outros seres dos numerosos gru-
pos celestes. O corpo original de mestres desses artesãos
foi, em uma certa época, designado pelo Espírito Inđnito,
em colaboração com os Sete Espíritos Mestres, e era cons-
tituído de sete mil instrutores de Havona, mil para cada
uma das sete divisões de artesãos. Com tal núcleo para
iniciar, e através das idades, esse corpo brilhante de traba-
lhadores hábeis desenvolveu-se nos afazeres moronciais e
espirituais.

4 Qualquer personalidademoroncial ou entidade espi-
ritual é elegível para ser admitida no corpo dos artesãos
celestes; isto é, qualquer ser abaixo da categoria de đliação
divina inerente. Os đlhos ascendentes de Deus, proveni-
entes das esferas evolucionárias, podem, após a sua che-
gada aosmundosmoronciais, inscrever-se para a admissão
no corpode artesãos e, se suđcientemente dotados, podem
escolher essa carreira por um período mais longo ou mais
curto. Mas ninguém pode inscrever-se como artesão ce-
leste por menos de um milênio, ou mil anos do tempo no
superuniverso.

5 Todos os artesãos celestes são registrados nas sedes-
centrais dos superuniversos, mas são dirigidos por super-
visores moronciais nas capitais do universo local. São co-
missionadosnas seguintes setemaiores divisões de ativida-

des, pelo corpo central de supervisores moronciais, funci-
onando nos mundos-sede de cada universo local:

6 1. Músicos Celestes.
7 2. Reprodutores Celestes.
8 3. Construtores Divinos.
9 4. Registradores de Pensamentos.
10 5. Manipuladores da Energia.
11 6. Desenhistas e Ornamentadores.
12 7. Trabalhadores da Harmonia.
13 Todos os mestres originais desses sete grupos vieram

dosmundos perfeitos deHavona; eHavona temosmode-
los, e os estudos dos modelos, para todas as fases e formas
de atividades artísticas do espírito. Ainda que seja uma
tarefa gigantesca, a de trazer tais artes de Havona para os
mundos do espaço, os artesãos celestes aperfeiçoaram-se,
idade após idade, nessas técnicas e sua execução. Como
em todas as outras fases da carreira ascendente, aqueles
que estão mais avançados, em qualquer linha de atuação,
são requisitados constantemente para compartilhar o seu
conhecimento superior e sua habilidade com os seus com-
panheiros menos favorecidos.

14 Primeiro, começareis por vislumbrar essas artes,
transplantadas de Havona para os mundos das mansões,
e a beleza delas, assim a vossa apreciação dessa beleza au-
mentará e tornar-se-á mais abrilhantada, até passardes pe-
las salas dos espíritos de Sálvington e contemplardes as
obras-primas inspiradoras dos artistas supernos dos Rei-
nos espirituais.

15 Todas essas atividades dos mundos moronciais e es-
pirituais são reais. Para os seres do espírito, o mundo es-
piritual é uma realidade. Para nós, o mundo material é
mais irreal. As formas mais elevadas de espíritos passam
livremente através da matéria ordinária. Os espíritos ele-
vados não reagem a nada material, à exceção de algumas
das energias básicas. Para os seres da matéria, o mundo do
espírito é mais oumenos irreal; para os seres do espírito, o
mundo da matéria é quase inteiramente irreal, sendo me-
ramente uma sombra da essência das realidades do espí-
rito.

16 Eu não posso, com a visão exclusiva do espírito, per-
ceber o edifício dentro do qual esta narrativa está sendo
transladada e gravada. UmConselheiroDivinodeUversa,
que se encontra por acaso ao meu lado, discerne menos
ainda essas criações puramente materiais. Nós discerni-
mos como essas estruturas materiais vos parecem, vendo
uma contraparte do espírito ser apresentada às nossas
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mentes por um de nossos transformadores de energia que
nos presta ajuda. Essa construção material não é exata-
mente real para mim, um ser espiritual; mas é, evidente-
mente, muito real e muito útil aos mortais materiais.

17 Há certos tipos de seres que são capazes de discernir
a realidade das criaturas, tanto dos mundos do espírito,
quanto dos mundos materiais. Pertencendo a essa classe,
estão as chamadas quartas criaturas dos Servidores deHa-
vona e as quartas criaturas dos conciliadores. Os anjos do
tempo e do espaço são dotados com a capacidade de dis-
cernir tanto os seres do espírito quanto os seres materiais;
como tambémo são osmortais ascendentes, depois da sua
liberação da vida na carne. Após atingir os níveis espiritu-
ais mais elevados, os ascendentes são capazes de reconhe-
cer e distinguir a realidade material, a moroncial e a espi-
ritual.

18 Está também aqui comigo um Mensageiro Poderoso
deUversa, um ascendente fusionado ao Ajustador, um ser
que certa vez foi ummortal, e ele vos percebe, exatamente
como sois, e ao mesmo tempo ele pode visualizar o Men-
sageiro Solitário, o supernađm e os outros seres celestes
presentes. Nunca, na vossa longa ascensão, perdereis o po-
der de reconhecer os vossos companheiros de existências
passadas. Sempre, enquanto ascenderdes interiormente
na escala da vida, mantereis a capacidade de reconhecer e
confraternizar-vos com os seres companheiros das vossas
experiências anteriores, em níveis menos elevados. Cada
translação nova, ou ressurreição, irá acrescentar um grupo
a mais de seres espirituais ao alcance da vossa visão, sem
privar-vos, nomínimo que seja, da vossa capacidade de re-
conhecer os vossos amigos e companheiros de estados an-
teriores.

19 Tudo isso é tornado possível, na experiência dosmor-
tais ascendentes, por meio da atuação dos Ajustadores do
Pensamento residentes. Em conseqüência da propriedade
que eles têm de reter as duplicações das experiências de
toda a vossa vida, đca assegurado a vós jamais perder qual-
quer atributo verdadeiro, que tenhais tido no passado; e
esses Ajustadores irão sempre convosco, como uma parte
de vós; na realidade, como vós.

20 Mas quase perco a esperança de me fazer capaz de
transmitir à mentematerial a natureza do trabalho dos ar-
tesãos celestes. Tenho a necessidade de deturpar constan-
temente o pensamento e distorcer a linguagem, no esforço
de abrir, à mente dos mortais, a realidade dessas transa-
ções moronciais e fenômenos quase espirituais. A vossa
compreensão é incapaz de captar, e a vossa língua é inade-
quada para transmitir o signiđcado, valor e relação entre
essas atividades semi-espirituais. E eu, todavia, continuo
no esforço de esclarecer à mente humana a respeito dessas

realidades, convencido, por outro lado, da grande impos-
sibilidade de triunfar plenamente nessa tentativa.

21 Não posso fazer mais do que esboçar um paralelismo
grosseiro entre as atividadesmateriaismortais e as funções
múltiplas dos artesãos celestes. Se as raças de Urântia fos-
sem mais evoluídas, na arte e em outras realizações cultu-
rais, então eu poderia ir muito mais adiante no meu es-
forço de projetar dentro da mente humana, levando-a das
coisas da matéria até as coisas da morôncia. Tudo o que
eu posso esperar realizar é tornar enfático o fato de que
essas transações nos mundos moronciais e espirituais são
bastante reais.

1. OS MÚSICOS CELESTES
1 O alcance limitado da audição humana diđcilmente

vos permite conceber asmelodiasmoronciais. Atémesmo
uma gama material de sons maravilhosos há, que não são
reconhecidos pelo sentido humano da audição, sem men-
cionar o escopo inconcebível da harmoniamoroncial e es-
piritual. As melodias do espírito não são de ondas mate-
riais de som, mas de pulsações espirituais recebidas pelos
espíritos das personalidades celestes. Há uma vastidão de
alcance e uma alma de expressão, bem como uma gran-
deza de execução, associadas à melodia das esferas, que es-
capam totalmente à compreensão humana. Tenho visto
milhões de seresmantidos emêxtase sublime, arrebatados,
enquanto a melodia do reino se desenrola na energia espi-
ritual dos circuitos celestes. Tais melodias maravilhosas
podem ser teledifundidas para as partes mais distantes de
um universo.

2 Os músicos celestes ocupam-se com a produção da
harmonia celestial, por meio da manipulação das seguin-
tes forças do espírito:

3 1. O som espiritual — as interrupções da corrente do
espírito.

4 2. A luz espiritual — o controle e a intensiđcação da
luz dos Reinos moroncial e espiritual.

5 3. As imposições de energia — a melodia produzida
por hábeis manipulações da energia moroncial e espiri-
tual.

6 4. As sinfonias de cor — a melodia das nuances das
cores da morôncia; esta inclui-se entre as realizações mais
elevadas dos músicos celestes.

7 5. A harmonia de espíritos interligados — o arranjo
e a associação das diferentes ordens de seres moronciais e
espirituais produzem melodias magníđcas.

8 6. A melodia do pensamento — o pensar, de pensa-
mentos espirituais, pode ser aperfeiçoado de ummodo tal
a fazer com que as melodias de Havona cheguem a fulgu-
rar.
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9 7. A música do espaço — por meio de acordes apro-

priados, as melodias de outras esferas podem ser captadas
nos circuitos das teletransmissões do universo.

10 Há mais de cem mil modos diferentes de manipula-
ção do som, cor e energia, técnicas análogas às que os hu-
manos conseguem utilizando os instrumentos musicais.
Os vossos conjuntos de coreograđas, sem dúvida, repre-
sentam a rude e grotesca tentativa, das criaturas materiais,
de aproximar-se da harmonia celestial pela colocação do
ser e pelo arranjo das personalidades. As outras cinco for-
mas de melodia moroncial são irreconhecíveis pelos me-
canismos sensoriais dos corpos materiais.

11 A harmonia, a música dos sete níveis de associações
melodiosas, é o código universal da comunicação do espí-
rito. A música, tal como os mortais de Urântia a enten-
dem, atinge a sua mais alta expressão nas escolas de Jeru-
sém, a sede-central do sistema, onde as harmonias do som
são ensinadas aos seres semimateriais. Os mortais não re-
agem a outras formas de melodia moroncial e harmonia
celestial.

12 A apreciação da música, em Urântia, é tanto física
quanto espiritual; e os vossos músicos humanos têm feito
muito para elevar o gosto musical, da monotonia bárbara
dos vossos ancestrais primitivos, até os níveismais altos de
apreciação do som. A maioria dos mortais de Urântia re-
age àmúsicamais amplamente comosmúsculosmateriais
e menos com a mente e o espírito; mas tem havido me-
lhoras substanciais na apreciação musical nesses últimos
trinta e cinco mil anos.

13 O sincopado melodioso representa uma transição da
monotoniamusical do homemprimitivo para a harmonia
plena de expressão e para as melodias cheias de signiđca-
dos dos vossos músicos mais recentes. Os tipos mais pri-
mitivos de ritmos estimulam a reação dos sentidos aman-
tes da música, sem causar o esforço de poderes intelectu-
ais mais altos na apreciação da harmonia, tendo assim um
apelo mais geral para os indivíduos imaturos ou espiritu-
almente indolentes.

14 A melhor música de Urântia é apenas um eco fu-
gaz dos acordes magníđcos ouvidos pelos aliados celes-
tes dos vossos músicos, que não deixaram registrados, se-
não pequenos trechos das harmonias das forças moronci-
ais como sendo as melodias musicais das harmonizações
de som. A música espírito-moroncial emprega freqüente-
mente todos os sete modos de expressão e reprodução, de
modo que amente humana đca limitada, tremendamente,
emqualquer tentativa de reduzir essasmelodias das esferas
mais elevadas para asmeras notas do sommusical. Esse es-
forço seria algo como tentar reproduzir os efeitos de uma

grande orquestra por meio de um único instrumento mu-
sical.

15 Ainda que tenhais construído algumas belas melo-
dias emUrântia, vós não tendes progredidomusicalmente
tanto quanto muitos dos vossos planetas vizinhos em Sa-
tânia. Se Adão e Eva houvessem sobrevivido, então vós
teríeis a música verdadeira; mas o dom da harmonia, po-
tente nas naturezas deles, đcou tão diluído pelas corren-
tes de tendências não-musicais, que apenas uma vez, em
mil vidasmortais, há uma grande apreciação da harmonia.
Mas não deveis đcar desencorajados; algum dia, um mú-
sico de verdade pode surgir em Urântia, e povos inteiros
serão atraídos pelos caudais magníđcos das suas melodias.
Um ser humano como esse poderia mudar, para sempre,
o curso de toda uma nação, ou mesmo de todo o mundo
civilizado. É verdade, literalmente, que “a melodia tem
o poder de transformar o mundo inteiro”. Para sempre,
a música irá permanecer como a linguagem universal de
homens, anjos e espíritos. A harmonia é a linguagem de
Havona.

2. OS REPRODUTORES CELESTES
1 O homem mortal diđcilmente pode esperar ter mais

do que um conceito exíguo e distorcido das funções dos
reprodutores celestes, as quais devo tentar ilustrar por
meio do simbolismo grosseiro e limitado da vossa lingua-
gem material. O mundo espiritual-moroncial tem mil e
uma coisas de valor supremo, coisas dignas de serem re-
produzidas, mas desconhecidas em Urântia; experiências
que pertencem à categoria de atividades que diđcilmente
teriam “entrado na mente do homem”, as realidades que
Deus possui, à espera daqueles que sobrevivem à vida na
carne.

2 Há sete grupos de reprodutores celestes, e o meu in-
tento é ilustrar o seu trabalho pormeio da classiđcação se-
guinte:

3 1. Os cantores — harmonizadores que reiteram as
harmonias especíđcas do passado e interpretam as melo-
dias do presente. Tudo isso, porém, é efetuado no nível
moroncial.

4 2. Os trabalhadores da cor — a esses artistas da luz e
sombra, poderíeis chamar de desenhistas e pintores; artis-
tas que preservam as cenas passageiras e os episódios tran-
sitórios para o prazer moroncial futuro.

5 3. Os cineastas da luz — os realizadores das preser-
vações de fenômenos semi-espirituais reais para os quais a
cinematograđa seria uma ilustração muito grosseira.

6 4. Os encenadores históricos — aqueles que reprodu-
zem com dramaticidade os eventos cruciais dos registros e
história do universo.
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7 5. Os artistas proféticos — aqueles que projetam os

signiđcados da história ao futuro.
8 6. Os contadores da história da vida — aqueles que

perpetuam o sentido e signiđcados da experiência da vida.
A projeção de experiências pessoais presentes, em valores
de realização futura.

9 7. Os intérpretes administrativos — aqueles que des-
crevemo signiđcadoda đlosođa governamental e a técnica
administrativa, os dramaturgos celestes da soberania.

10 Muito freqüente e efetivamente, os reprodutores ce-
lestes colaboram com os diretores de retrospecção, com-
binando a recapitulação da memória com certas formas
de descanso para a mente e recreio para a personalidade.
Antes dos conclaves moronciais e assembléias do espírito,
esses reprodutores, algumas vezes, agrupam-se para reali-
zar espetáculos dramáticos extraordinários, representati-
vos dos propósitos de tais encontros. Recentemente, tes-
temunhei uma apresentação bastante assombrosa, na qual
mais de ummilhão de atores produziram uma sucessão de
mil cenas.

11 Os mestres intelectuais superiores e os ministros
transitórios utilizam esses vários grupos de reproduto-
res, livre e efetivamente, nas suas atividades educacionais
moronciais. Mas nem todos os esforços deles se dedi-
cam a ilustrações transitórias; uma grande parte, bastante
grandemesmo, do seu trabalho é de natureza permanente
e irá permanecer para sempre como um legado para to-
dos os tempos futuros. Tão versáteis são esses artesãos,
quando funcionam em massa, que se tornam capazes de
reencenar uma idade e, em colaboração com os ministros
seráđcos, de fato, podem retratar os valores eternos do
mundo espiritual para os espectadoresmortais do tempo.

3. OS CONSTRUTORES DIVINOS
1 Há cidades “cujo construtor e autor é Deus”. Na con-

traparte espiritual, temos tudo aquilo que aos mortais é
familiar e, inexprimivelmente, muito mais. Temos casas,
confortos para o espírito e as necessidades moronciais.
Para cada satisfação material que os humanos são capazes
de desfrutar, nós temos milhares de realidades espirituais
que servem para enriquecer e ampliar a nossa existência.
Os construtores divinos funcionam em sete grupos:

2 1. Os projetistas e construtores de casas — aqueles que
constroem e remodelam as moradas destinadas aos indi-
víduos e aos grupos de trabalho. Esses domicílios moron-
ciais, e do espírito, são reais. Seriam invisíveis para a vossa
visão de pouco alcance, mas são muito reais e belos para
nós. Até um certo ponto, todos os seres do espírito po-
dem compartilhar, comos construtores, da escolha de cer-
tos detalhes do planejamento e criação das suas moradas

moronciais ou espirituais. Tais lares são adaptados e or-
namentados de acordo com as necessidades das criaturas
moronciais ou espirituais que irão habitá-los. Há uma va-
riedade abundante e uma ampla oportunidade para a ex-
pressão individual em todas essas construções.

3 2. Os construtores das instalações ocupacionais —
aqueles que funcionam no projeto e montagem das mo-
radas dos trabalhadores regulares e rotineiros dos reinos
da morôncia e do espírito. Esses construtores são compa-
ráveis aos que constroem as ođcinas e outras instalações
industriais em Urântia. Os mundos de transição têm uma
economia necessária de ministração mútua e uma divisão
especializadado trabalho. Não éque todos façamde tudo;
há uma diversidade de funções entre os seres moronciais e
os espíritos em evolução, e esses construtores de instala-
ções ocupacionais não apenas constroem ođcinas melho-
res como também contribuem para o engrandecimento
vocacional do trabalhador.

4 3. Os construtores de ediĖcações recreativas. Edifí-
cios enormes são utilizados durante as estações de des-
canso, a que os mortais chamariam de recreação e, em
um certo sentido, de jogo. Instalações adequadas são pro-
videnciadas para os diretores de retrospecção, os humo-
ristas dos mundos moronciais, aquelas esferas de transi-
ção onde acontece o aperfeiçoamento dos seres ascenden-
tes trazidos muito recentemente dos planetas evolucio-
nários. Mesmo os espíritos mais elevados engajam-se, de
uma certa forma, no humor da reminiscência durante os
seus períodos de recarga espiritual.

5 4. Os construtores para a adoração— os arquitetos ex-
perientes dos templos do espírito e damorôncia. Todos os
mundos de ascensão mortal têm templos de adoração, e
estes são as criações mais especiais dos Reinos moronciais
e das esferas do espírito.

6 5. Os construtores para a educação — aqueles que
constroem as sedes do aperfeiçoamento moroncial e es-
tudo espiritual avançado. O caminho está sempre aberto
para que se adquira mais conhecimento, para se ganhar
informação adicional a respeito do trabalho presente e fu-
turo de cada um, bem comode um conhecimento cultural
universal, com informações que se destinem a fazer, dos
mortais ascendentes, cidadãos mais inteligentes e eđcien-
tes nos mundos moronciais e espirituais.

7 6. Os planejadores moronciais — aqueles que cons-
troem para as associações coordenadas de todas as perso-
nalidades de todos os reinos, pois eles estão presentes, a
todo tempo, em qualquer das esferas. Esses planejadores
colaboram com os Supervisores do Poder Moroncial para
enriquecer a coordenação da vida moroncial progressiva.
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8 7. Os construtores públicos — os artesãos que plane-

jam e constroem os locais destinados às assembléias e que
não são destinados à adoração. Os locais para as assem-
bléias comuns são grandes e magníđcos.

9 Ainda que nem essas estruturas, nem a sua ornamen-
tação sejam exatamente reais, para a compreensão senso-
rial dos mortais materiais, elas são bastante reais para nós.
Seríeis incapazes de ver esses templos, caso pudésseis estar
lá, ao vivo, na carne; entretanto, todas essas criações supra-
materiais estão ali de fato, e nós as discernimos claramente
e desfrutamos plenamente delas.

4. OS REGISTRADORES DE PENSAMENTOS
1 Esses artesãos devotam-se à preservação e reprodução

do pensamento superior dos reinos, e funcionam em sete
grupos:

2 1. Os preservadores do pensamento. São os artesãos
que se dedicam à preservação do pensamento mais ele-
vado dos reinos. Nos mundos moronciais, eles verdadei-
ramente entesouram as preciosidades da elaboração men-
tal. Antes de vir para Urântia, vi registros e ouvi teletrans-
missões da ideação de algumas das grandes mentes deste
planeta. Os registradores de pensamentos preservam es-
sas idéias nobres na língua de Uversa.

3 Cada superuniverso tem a sua própria linguagem,
uma língua falada pelas suas personalidades e que preva-
lece em todos os seus setores. Essa é conhecida como a
língua de Uversa, no nosso superuniverso. Cada universo
local também tem a sua própria linguagem. As ordens
mais elevadas de seres de Nébadon, todas, são bilíngües,
falando tanto a língua de Nébadon, quanto a língua de
Uversa. Quando dois indivíduos de diferentes univer-
sos locais encontram-se, eles comunicam-se na língua de
Uversa; contudo, se um deles vem de um outro superu-
niverso, devem ter o recurso de um tradutor. No uni-
verso central há pouca necessidade de uma língua; há um
entendimento perfeito e quase completo; ali, apenas os
Deuses não são completamente compreendidos. Foi-nos
ensinado que um encontro casual no Paraíso revela mais,
em termos de compreensãomútua, do que poderia ser co-
municado por uma língua mortal em mil anos. Mesmo
em Sálvington, nós “conhecemos e somos conhecidos tal
como somos”.

4 A capacidade de traduzir o pensamento em lingua-
gem, nas esferas da morôncia e do espírito, está além da
compreensão mortal. A nossa velocidade de reduzir o
pensamento a um registro permanente pode ser tão au-
mentada pelos gravadores especializados, que o equiva-
lente a mais de meio milhão de palavras, ou símbolos
de pensamentos, pode ser registrado em um minuto do

tempo de Urântia. Essas línguas do universo são muito
mais ricas do que a fala dos mundos em evolução. Os sím-
bolos dos conceitos em Uversa abrangem mais de um bi-
lhão de caracteres, se bem que o alfabeto básico contenha
apenas setenta símbolos. A língua de Nébadon não é as-
sim tão elaborada, pois todos os símbolos básicos do alfa-
beto são em número de quarenta e oito.

5 2. Os registradores de conceitos. Este segundo grupo
de gravadores ocupa-se da preservação das imagens dos
conceitos, dos modelos das idéias. Essa é uma forma de
registro permanente, desconhecida nos reinos materiais,
e por esse método eu poderia ganhar mais conhecimento
em uma hora do vosso tempo do que vós poderíeis ganhar
em cem anos de pesquisa com a linguagem escrita ordiná-
ria.

6 3. Os registradores ideográĖcos. Temos o equivalente
tanto da palavra escrita quanto da falada, mas, ao preser-
var o pensamento, normalmente empregamos a imagem
do conceito e as técnicas ideográđcas. Aqueles que pre-
servam os ideógrafos são capazes de melhorar mil vezes o
trabalho dos registradores de conceitos.

7 4. Os promotores da oratória. Este grupo de regis-
tradores está ocupado com a tarefa de preservar o pen-
samento, para a reprodução pela oratória. Contudo, na
língua de Nébadon, nós poderíamos, em um discurso de
meia hora, cobrir o tema de toda a vida de um mortal de
Urântia. A vossa única esperança de compreender essas
transações consiste em dar uma pausa e considerar a téc-
nica da vossa vida desordenada e deturpada de sonhos —
e ver como vós podeis, em poucos segundos, passar por
anos de experiências nessas fantasias do período noturno.

8 A oratória do mundo do espírito é um dos presen-
tes raros que esperam por vós, que ouvis tão somente os
discursos grosseiros e falseados de Urântia. Há uma har-
moniamusical e uma eufonia de expressão, nas orações de
Sálvington e Edêntia, que são inspiradoras para além de
qualquer descrição. Os seus conceitos ardentes são como
gemas de beleza nos diademas da glória. Mas não posso
reproduzir isso! Não posso transmitir à mente humana
o alcance e a profundidade dessas realidades de um outro
mundo!

9 5. Os diretores de teledifusão. As transmissões do Pa-
raíso, superuniversos e universos locais estão sob a super-
visão geral desse grupo de conservadores do pensamento.
Eles servem como censores e editores, bem como coorde-
nadores das transmissões materiais, fazendo uma adapta-
ção, para o superuniverso, de todas as transmissões do Pa-
raíso, adaptando e traduzindo as transmissões dosAnciães
dos Dias para as línguas individuais dos universos locais.
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10 As transmissões do universo local também devem ser

modiđcadas, para que os sistemas e planetas individuais as
recebam. A transmissão desses informes espaciais é super-
visionada cuidadosamente e há sempre um registro de re-
torno, que assegura a recepção adequada de cada informe
e em cada mundo, em um dado circuito. Esses diretores
de transmissões são tecnicamente especializados na utili-
zação das correntes do espaço para todos os propósitos de
comunicação da informação.

11 6. Os registradores do ritmo. Os urantianos, sem dú-
vida, chamariam de poetas a esses artesãos, se bem que o
trabalhodeles sejamuito diferente e quase transcenda inđ-
nitamente às vossas produções poéticas. O ritmo émenos
exaustivo, tanto para os seres moronciais, quanto para os
espirituais, e assimumesforço é feito freqüentemente para
aumentar a eđciência, bem como para aumentar o prazer
pela execução de inúmeras funções na forma rítmica. Eu
gostaria apenas que pudésseis ter o privilégio de escutar al-
gumas das transmissões poéticas das assembléias de Edên-
tia e que desfrutásseis das riquezas, em cor e matizes, dos
gênios das constelações, que são mestres nessa forma ređ-
nada de auto-expressão e harmonização social.

12 7. Os registradores da morôncia. Não sei como des-
crever, para amentematerial, a função deste grupo impor-
tante de registradores de pensamentos, designado ao tra-
balho de preservar as imagens conjuntas dos vários agru-
pamentos de assuntosmoronciais e transações do espírito.
Em uma ilustração tosca, seriam os fotógrafos grupais dos
mundos de transição. Eles preservam, para o futuro, as ce-
nas vitais e as associações dessas épocas progressistas, con-
servando-as nos arquivos das salas dos registros damorôn-
cia.

5. OS MANIPULADORES DA ENERGIA
1 Estes artesãos eđcientes e interessantes trabalham

com todas as espécies de energias: físicas, mentais e espi-
rituais.

2 1. Os manipuladores da energia física. Os manipula-
dores da energia física servem, por períodos longos, com
os diretores de potência e são os especialistas damanipula-
ção e controle demuitas fases da energia física. São conhe-
cedores das três correntes básicas e trinta segregações sub-
sidiárias da energia nos superuniversos. Esses seres pres-
tamuma ajuda inestimável aos Supervisores doPoderMo-
roncial dos mundos de transição. Eles são os estudantes
persistentes das projeções cósmicas do Paraíso.

3 2. Os manipuladores da energia mental. Estes são os
peritos da intercomunicação entre os seresmoronciais e os
outros tipos de seres inteligentes. Essa forma de comuni-
cação entre os mortais praticamente inexiste em Urântia.

Eles são especialistas que proporcionam a capacidade aos
seres moronciais ascendentes de comunicar-se uns com os
outros, e o seu trabalho abrange inúmeras aventuras sin-
gulares com as ligações de intelectos, as quais đcammuito
além daminha capacidade de retratá-las para a mente ma-
terial. Tais artesãos são os estudantes aplicados dos circui-
tos da mente do Espírito Inđnito.

4 3. Os manipuladores da energia espiritual. Os mani-
puladores da energia espiritual são um grupo fascinante.
A energia espiritual atua de acordo com leis estabelecidas,
exatamente como o faz a energia física. Isto é, a força do
espírito, quando estudada, permite deduções conđáveis
e, pois, pode ser tratada com precisão, do mesmo modo
como o podem as energias físicas. Há leis tão certas e con-
đáveis no mundo do espírito quanto no reino material.
Durante os últimos milhões de anos, muitas técnicas fo-
ram aperfeiçoadas, para a absorção da energia espiritual,
por esses estudiosos das leis fundamentais da energia do
espírito governante do Filho Eterno, aplicadas aos seres
moronciais e outras ordens de seres celestes em todos os
universos.

5 4. Os manipuladores compostos. Este é o ousado
grupo de seres bem treinados que se dedicam à associação
funcional das três fases originais da energia divina, ma-
nifestada nos universos como energias físicas, mentais e
espirituais. São as personalidades perspicazes que, na re-
alidade, estão buscando descobrir a presença de Deus, o
Supremo, no universo; pois, nessa personalidade da Dei-
dade, deve ocorrer a uniđcação experiencial de todas as
grandes divindades do universo. E, até um certo ponto,
esses artesãos têm tido algum êxito nos tempos recentes.

6 5. Os conselheiros de transporte. Este corpo de con-
selheiros técnicos para os serađns de transporte é muito
hábil em colaborar com os estudantes das estrelas no esta-
belecimento de trajetos, e em outras formas de assistência
aos chefes de transporte, nos mundos do espaço. São os
supervisores do tráfego das esferas e estão presentes em to-
dos os planetas habitados. Urântia é servida por um corpo
de setenta conselheiros de transporte.

7 6. Os peritos em comunicação. Urântia, do mesmo
modo, está servida por doze técnicos de comunicação in-
terplanetária e interuniversal. Esses seres, de longa experi-
ência, são peritos no conhecimento das leis de transmissão
e interferência, quando aplicadas às comunicações entre
os reinos. Esse corpo ocupa-se de todas as formas demen-
sagens do espaço, exceto as dos Mensageiros por Gravi-
dade e Mensageiros Solitários. Em Urântia, boa parte do
seu trabalho deve ser realizada no circuito dos arcanjos.

8 7. Os mestres do repouso. O descanso divino está li-
gado à técnica de absorção da energia do espírito. A ener-
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gia moroncial e a energia do espírito devem ser repostas
exatamente como a energia física o é, mas não pelas mes-
mas razões. Sou, forçosamente, compelido a empregar
ilustrações grosseiras nas minhas tentativas de esclarecer-
vos; entretanto, nós, do mundo do espírito, devemos pe-
riodicamente parar com as nossas atividades regulares e ir
para locais adequados, de encontro, onde entramos em re-
pouso divino para, desse modo, recuperarmos as nossas
energias exauridas.

9 Vós ireis receber as vossas primeiras lições sobre es-
sas questões quando chegardes aos mundos das mansões,
após vos tornardes seres moronciais e haverdes começado
a experienciar a técnica dos assuntos do espírito. Conhe-
cereis o círculo mais interno de Havona, e sabereis que,
depois que os peregrinos do espaço houverem atravessado
os círculos precedentes, eles devem ser induzidos ao longo
e reviviđcante sono doParaíso. Esse é, não apenas umque-
sito técnico do trânsito da carreira do tempo, até o serviço
da eternidade,mas é tambémumanecessidade, uma forma
de repouso imprescindível ao reabastecimento das perdas
de energia inerentes aos passos đnais da experiência ascen-
dente, e para estocar as reservas de poder espiritual para o
próximo estágio da carreira inđndável.

10 Esses manipuladores da energia atuam também de
centenas de outros modos, numerosos demais para se-
rem catalogados, tais comoo aconselhamento aos serađns,
querubins e sanobins, no que diz respeito às práticas mais
eđcazes de ingestão de energia, e como fazer uma manu-
tençãomais eđcaz do equilíbrio das forças divergentes, en-
tre os querubins ativos e os sanobins passivos. De muitas
outras maneiras esses peritos prestam assistência às cria-
turas moronciais e espirituais nos seus esforços para com-
preender o repouso divino, que é tão essencial à utilização
eđcaz das energias básicas do espaço.

6. OS DESENHISTAS E ORNAMENTADORES
1 Realmente eu gostaria de conseguir retratar o traba-

lho raro desses artesãos singulares! Toda tentativa da mi-
nha parte para explicar o trabalho de embelezamento do
espírito apenas iria relembrar às mentes materiais os vos-
sos próprios esforços, lamentáveis, ainda que valiosos, de
fazer essas coisas no vosso mundo de mente e matéria.

2 Tais conjuntos de artesãos, abrangendo mais de mil
subdivisiões de atividades são agrupados nas sete catego-
rias maiores a seguir:

3 1. Os artesãos da cor. São eles que fazem os dez mil
matizes das cores para os reĔexos da reverberação do espí-
rito, com as suas mensagens extraordinárias de beleza har-
moniosa. Afora a percepção da cor, nada há, na experiên-
cia humana, a que possam ser comparadas tais atividades.

4 2. Os programadores do som. As ondas dos espíritos,
de identidades diversas e apreciação moroncial, são ilus-
tradas por estes programadores daquilo que chamaríeis de
som. Esses impulsos, na realidade, são os reĔexos soberbos
das almas-espíritos nuas e gloriosas das hostes celestes.

5 3. Os modeladores da emoção. Estes aprimoradores e
conservadores do sentimento são os que preservamos sen-
timentosmoronciais e as emoções da divindade, para o es-
tudo e ediđcação dos đlhos do tempo e para a inspiração
e o embelezamento dos seres moronciais em progresso e
espíritos em avanço.

6 4. Os artistas do aroma. Aequiparação das atividades
supernas do espírito, ao reconhecimento físico dos aromas
químicos, é, na realidade, uma comparação infeliz, mas os
mortais de Urântia diđcilmente reconheceriam esse mi-
nistério por meio de qualquer outro nome. Esses artesãos
criam as suas sinfonias variadas para a ediđcação e deleite
dos đlhos da luz, no seu avanço. Nada tendes, na Terra,
a que esse tipo de grandeza espiritual possa, ainda que re-
motamente, ser comparado.

7 5. Os embelezadores da presença. Estes artesãos não
se ocupam com as artes do auto-adornamento nem com a
técnica do embelezamento da criatura. Eles devotam-se à
produção de reaçõesmúltiplas e regozijantes, nas criaturas
moronciais individuais e criaturas do espírito, pela drama-
tização dos signiđcados das relações, por meio de valores
posicionais atribuídos a diferentes ordensmoronciais e es-
pirituais nos conjuntos compostos desses seres diversos.
Esses artistas fazem arranjos com os seres supramateriais,
como vós fazeis com as notas musicais, com os aromas e
panoramas vivos, combinando-os em hinos de glória.

8 6. Os modeladores do gosto. E como lhes falar sobre
esses artistas?! Palidamente, eu poderia sugerir que são
aqueles que aperfeiçoam o gosto moroncial; e também
que eles se empenham em estimular a apreciação da be-
leza, aguçando os sentidos do espírito em evolução.

9 7. Os sintetizadores moronciais. Estes são os artíđces-
mestres que, quando todos os outros houverem dado as
suas respectivas contribuições, então, eles acrescentarão
os toques đnais e culminantes ao conjunto moroncial, re-
alizando, assim, um retrato inspirado, divinamente belo,
de inspiração duradoura, para os seres espirituais e para
os seus aliados moronciais. Deveis, todavia, aguardar a
vossa libertação do corpo animal, para que possais come-
çar a conceber as glórias artísticas e as belezas estéticas dos
mundos moronciais e espirituais.

7. OS TRABALHADORES DA HARMONIA
1 Estes artistas não se ocupam da música, nem da pin-

tura, nem de nada semelhante, como vós seríeis levados
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a supor. Ocupam-se da manipulação e da organização
de forças especializadas e energias que estão presentes no
mundo do espírito, mas que não são reconhecíveis pelos
mortais. Se eu tivesse a menor base possível para compa-
rar, eu tentaria retratar esse campo único de realização do
espírito. Masme desanimo—não há nenhuma esperança
de poder transmitir às mentes mortais esse âmbito da arte
celeste. Contudo, aquilo que não pode ser descrito, pode
ser sugerido:

2 A beleza, o ritmo e a harmonia estão intelectual-
mente associados e são espiritualmente ađns. A verdade, o
fato e as relações são intelectualmente inseparáveis e estão
associados aos conceitos đlosóđcos da beleza. A bondade,
a retidão e a justiça estão đlosođcamente inter-relaciona-
das e espiritualmente unidas à verdade viva e à beleza di-
vina.

3 Os conceitos cósmicos da verdadeira đlosođa, o re-
trato da arte celestial, ou a tentativa mortal de recriar o
reconhecimento humano da beleza divina, não podem ja-
mais ser satisfatórios verdadeiramente, se tal progressão
intentada pela criatura não houver sido uniđcada. Essas
expressões do impulso divino, dentro da criatura em evo-
lução, podem ser intelectualmente verdadeiras, emocio-
nalmente belas e espiritualmente boas; mas a verdadeira
alma da expressão permanece ausente, a menos que as re-
alidades da verdade, os signiđcados da beleza e os valores
da bondade estejam uniđcados na experiência de vida do
artesão, cientista ou đlósofo.

4 Essas qualidades divinas estão uniđcadas, perfeita e
absolutamente, em Deus. E todo homem, ou anjo, co-
nhecedor de Deus possui o potencial ilimitado da auto-
expressão, em níveis sempre progressivos de auto-realiza-
ção, uniđcada pela técnica da busca sem đm pela seme-
lhança com Deus — a combinação experiencial, na expe-
riência evolucionária, da verdade eterna à beleza universal
e à bondade divina.

8. AS ASPIRAÇÕES MORTAIS E AS
REALIZAÇÕES MORONCIAIS

1 Embora os artesãos celestes não trabalhem pessoal-
mente nos planetasmateriais, tais comoUrântia, eles vêm,
de tempos em tempos, das sedes-centrais do sistema para
prestar ajuda aos indivíduos naturalmente dotados das ra-
ças mortais. Quando assim designados esses artesãos tra-
balham temporariamente sob a supervisão dos anjos pla-
netários do progresso. As hostes seráđcas cooperam com
esses artesãos na tentativa de ajudar àqueles artistas mor-
tais que possuem dons inatos, e que também possuem
Ajustadores de experiência especial e prévia.

2 Há três fontes possíveis de habilidade especial hu-
mana. Na base, existe sempre a aptidão inerente ou na-

tural. A habilidade especial nunca é um dom arbitrário
dos Deuses; há sempre uma fundação ancestral para todo
o talento que se sobressai. Além dessa habilidade natural,
ou antes, em suplemento a ela, pode haver a contribuição
dos guiamentos do Ajustador do Pensamento, naqueles
indivíduos cujos Ajustadores residentes tenham passado
por experiências reais e autênticas, no mesmo domínio,
em outros mundos e com outras criaturas mortais. Nesses
casos, em que tanto a mente humana quanto o Ajustador
residente são excepcionalmente hábeis, os artesãos do es-
pírito podem ser delegados para atuar como harmoniza-
dores desses talentos e também para dar assistência a tais
mortais e inspirá-los na procura de ideais cada vez mais
perfeccionados e intentar criar ilustrações elevadas para a
ediđcação do reino.

3 Não há castas nas đleiras dos artesãos do espírito.
Não importa quão pouco elevada seja a vossa origem; se
tiverdes a habilidade e o dom da expressão, ganhareis o re-
conhecimento adequado e recebereis a devida apreciação
quando ascenderdes na escala da experiência moroncial e
da realização espiritual. Não pode haver limitação de he-
reditariedade humana, nem privação causada pelo ambi-
ente mortal, que a carreira moroncial não vá compensar
plenamente nem remover inteiramente. E todas essas sa-
tisfações de realização artística e auto-realizaçãoda expres-
sividade serão conđrmadas pelos vossos próprios esforços
pessoais no avanço progressivo. Assim, ađnal, as aspira-
ções, durante a mediocridade evolucionária, podem ser
realizadas. Ainda que os Deuses não conđram arbitraria-
mente talentos e habilidades aos đlhos do tempo, eles pro-
porcionam a realização da satisfação de todas as suas aspi-
rações nobres e a gratiđcação para toda a fome humana de
auto-expressão superna.

4 Mas todo ser humano deveria lembrar: Muitas das
ambições de sobressair, que exasperam os mortais na
carne, não perdurarão, nesses mesmos mortais, nas suas
carreiras moronciais e espirituais. Os seres moronciais as-
cendentes aprendem a socializar as suas antigas aspirações
e ambições puramente pessoais e egoístas. Entretanto, as
coisas que houverdes desejado muito honestamente fa-
zer na Terra, e que as circunstâncias tão persistentemente
vos negaram, depois de adquirirdes o verdadeiro discerni-
mento interior damota, na carreira moroncial, se ainda as
desejardes fazer, então, com toda certeza, ser-vos-á conce-
dida toda oportunidade para satisfazerdes, totalmente, os
vossos desejos, alimentados durante tanto tempo.

5 Antes que os mortais ascendentes deixem o universo
local para embarcar nas suas carreiras espirituais, eles irão
saciar-se de todas as aspirações, ou de verdadeira ambição
intelectual, artística e social, que tenham sempre caracte-
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rizado os seus planosmortais oumoronciais de existência.
Essa realização de igualdade entre a satisfação da auto-ex-
pressão e auto-realização, então, ocorre, mas não é a reali-
zação de um estado experiencial que seja idêntico ao ideal,
não chegando também à completa obliteração da indivi-
dualidade, em matéria de habilidade técnica e de expres-
são. O novo diferencial entre a realização pessoal e a reali-
zação experiencial do espírito, contudo, não irá tornar-se
assim nivelado e equalizado, enquanto vós não houverdes
acabado de percorrer o último círculo da carreira de Ha-
vona. E, então, residentes do Paraíso, deparar-vos-eis com

a necessidade de ajustar-vos, acertando aquela diferença
absonita, na experiência pessoal, que só pode ser comple-
tada com a realização grupal do último dos estados da cri-
atura — o sétimo estágio no destino do espírito dos đna-
litores mortais.

6 E é essa a história dos artesãos celestes, aquele corpo
cosmopolita de trabalhadores raros que realizam tanto
para gloriđcar as esferas arquitetônicas com as representa-
ções artísticas da beleza divina dos Criadores do Paraíso.

7 [Ditado por um Arcanjo de Nébadon.]
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O CENTRO administrativo de Satânia consiste
em um agrupamento de esferas arquitetônicas,
em um total de cinqüenta e sete: a própria Jeru-

sém, sete satélites maiores e quarenta e nove subsatélites.
Embora Jerusém, a capital do sistema, tenha quase cemve-
zes o tamanho de Urântia, mesmo nessa proporção, a sua
gravidade é ligeiramentemenor. Os satélites principais de
Jerusém são os sete mundos de transição, cada um deles
sendo cerca de dez vezes maior que Urântia; enquanto os
sete subsatélites dessas esferas de transição têm aproxima-
damente o tamanho de Urântia.

2 Os sete mundos das mansões são os sete subsatélites
do mundo de transição número um.

3 Todo esse sistema de cinqüenta e sete mundos ar-
quitetônicos é independentemente iluminado, aquecido,
abastecido de água e energizado pela coordenação do
Centro dePotência de Satânia e osMestresControladores
Físicos, de acordo com a técnica estabelecida pela organi-
zação física e os dispositivos dessas esferas especialmente
criadas. Elas também sãođsicamente cuidadas emantidas,
sob outros aspectos, pelos espornágias nativos.

1. MUNDOS DE CULTURA DE TRANSIÇÃO
1 Os sete mundos principais que giram em torno de Je-

rusém geralmente são conhecidos como as esferas de cul-
tura de transição. Os seus governantes são designados, de
tempos em tempos, pelo conselho executivo supremo de
Jerusém. Essas esferas são numeradas e nomeadas do se-
guinte modo:

2 Número 1. O Mundo Finalitor. Esta é a sede-cen-
tral do corpo de đnalitores do sistema local, ela encontra-
se rodeada dos mundos de recepção, os sete mundos das
mansões, devotados integralmente ao esquema de ascen-
são mortal. O mundo dos đnalitores é acessível aos habi-
tantes de todos os sete mundos das mansões. Os serađns
de transporte levam e trazem as personalidades ascenden-
tes nas peregrinações destinadas ao cultivo da sua fé para
o destino último dos mortais em transição. Embora os đ-
nalitores e as suas estruturas não sejam, em geral, perceptí-
veis para a visãomoroncial, vós đcareismais do que emoci-
onados quando, de tempos em tempos, os transformado-
res de energia e os Supervisores do Poder Moroncial vos
capacitarem, momentaneamente, para que possais enxer-
gar essas personalidades elevadas do espírito, que, na ver-
dade, já completaram a ascensão ao Paraíso e retornaram,
a essesmesmosmundos onde vós estais começando a vossa
longa jornada, para garantir que possais e que ireis mesmo

completar também a vossa estupenda tarefa. Todos aque-
les que permanecem nosmundos dasmansões vão à esfera
đnalitora, pelo menos uma vez por ano, para tais assem-
bléias de visualização dos đnalitores.

3 Número 2. O Mundo Moroncial. Este planeta é a
sede-central dos supervisores da vida moroncial e está ro-
deado das sete esferas nas quais os chefes moronciais edu-
cam os seus companheiros e ajudantes, todos eles seres
moronciais e mortais ascendentes.

4 Passando pelos sete mundos das mansões, vós ireis
também avançar, seguindo por essas esferas culturais e so-
ciais de contato moroncial crescente. Quando avançardes
do primeiro para o segundo mundo das mansões, adqui-
rireis o direito de permissão para visita à sede-central de
transição número dois, o mundo moroncial, e assim por
diante. E, quando estiverdes presentes em qualquer des-
sas seis esferas culturais, podereis, a convite, visitar e ob-
servar qualquer um dentre os sete mundos dos grupos de
atividades interligadas que as rodeiam.

5 Número 3. O Mundo Angélico. Esta é a sede-central
de todas as hostes seráđcas empenhadas nas atividades do
sistema, e é rodeada pelos sete mundos de educação e de
instrução Angélica, os quais são as esferas sociais seráđcas.

6 Número 4. O Mundo Superangélico. Esta esfera é o
lar, em Satânia, dos Brilhantes Estrelas Vespertinas e de
uma vasta congregação de seres coordenados e quase-co-
ordenados. Os sete satélites desse mundo são destinados
aos sete grupos maiores desses seres celestes desprovidos
de uma denominação.

7 Número 5. OMundo dos Filhos. Este planeta é a sede-
central dos Filhos divinos de todas as ordens, incluindo os
đlhos trinitarizados por criaturas. Os sete mundos que o
rodeiam são devotados a certos agrupamentos individuais
desses đlhos de conexão divina.

8 Número 6. O Mundo do Espírito. Esta esfera serve de
local de encontro para as altas personalidades do Espírito
Inđnito, no sistema. Os sete satélites que a rodeiam são
destinados aos grupos individuais dessas diversas ordens.
Mas, no mundo de transição de número seis, não há re-
presentação local alguma do Espírito, nem a presença dele
é para ser observada nas capitais dos sistemas; a Ministra
Divina de Sálvington está em todos os lugares de Néba-
don.

9 Número 7. O Mundo do Pai. Esta é a esfera silenciosa
do sistema. Nenhum grupo de seres đca domiciliado ali.
O grande templo da luz ocupa um lugar central, mas lá



45:1.10–3.1 PARTE II. O UNIVERSO LOCAL 364

dentro não se pode discernir ninguém. Todos os seres, de
todos os mundos do sistema, são bem-vindos como ado-
radores.

10 Os sete satélites em torno do mundo do Pai são utili-
zados de modos variados nos diferentes sistemas. Em Sa-
tânia, estão agora sendo usados como esferas de detenção
para os grupos aprisionados da rebelião de Lúcifer. A ca-
pital da constelação, Edêntia, não tem mundos de prisão
análogos; os poucos serađns e querubins que se uniramaos
rebeldes, na rebelião de Satânia, foram há muito conđna-
dos nesses mundos de isolamento de Jerusém.

11 Como hóspedes do sétimo mundo das mansões, te-
reis acesso ao sétimo mundo de transição, a esfera do Pai
Universal, e também vos é permitido visitar os mundos-
prisão de Satânia em torno desse planeta, onde agora es-
tão conđnados Lúcifer e a maioria das personalidades que
o seguiram na rebelião contra Michael. E esse triste es-
petáculo tem sido observado durante as idades recentes e
continuará a servir como um aviso solene a todo o Néba-
don, até que os Anciães dos Dias julguem os pecados de
Lúcifer e dos seus parceiros caídos, que rejeitaram a salva-
ção oferecida por Michael, o Pai deles, no universo.

2. O SOBERANO DO SISTEMA
1 Odirigente executivo de um sistema local demundos

habitados é um Filho Lanonandeque primário, o Sobe-
rano do Sistema. No nosso universo local, a esses sobera-
nos são conđadas as grandes responsabilidades executivas;
são dadas a eles prerrogativas pessoais incomuns. Nem to-
dos universos, no entanto, nemmesmoOrvônton, encon-
tram-se tão organizados a ponto de permitir que os Sobe-
ranos dos Sistemas exerçam poderes decisórios tão inusi-
tadamente amplos de arbítrio pessoal, ao dirigirem os as-
suntos do sistema. Todavia, ainda assim, em toda a histó-
ria deNébadon, apenas por três vezes esses executivos sem
limitações demonstraram deslealdade. A rebelião de Lú-
cifer, no sistema de Satânia, foi a mais recente e de âmbito
mais amplo.

2 Em Satânia, mesmo depois desse levante desastroso,
absolutamente nenhuma mudança foi implementada na
técnica da administração do sistema. O atual Soberano
do Sistema possui todo o poder e exerce toda a autoridade
com a qual foi investido o seu predecessor indigno, exceto
por algumas questões, agora sob a supervisão dos Pais da
Constelação, questões estas que osAnciães dosDias ainda
não restituíramplenamente aLanaforge, o sucessor deLú-
cifer.

3 O atual dirigente de Satânia é um governante amável
e brilhante; sendo um soberano testado contra rebeliões.

Quando serviu como Soberano assistente de Sistema, La-
naforge foi đel a Michael, em um levante anterior no uni-
verso de Nébadon. Esse poderoso e brilhante Senhor de
Satânia é um administrador testado e aprovado. Na época
da segunda rebelião, emum sistema emNébadon, quando
o Soberano do Sistema tropeçou e caiu na escuridão, La-
naforge, o primeiro assistente desse dirigente em erro, to-
mou as rédeas do governo para, então, conduzir os assun-
tos do sistema de um modo tal que relativamente poucas
personalidades se perdessem, seja nos mundos sedes-cen-
trais, seja nos planetas habitados daquele sistema desafor-
tunado. Lanaforge traz a distinção de ser o único Filho
Lanonandeque primário, em todo o Nébadon, que, nesse
caso, funcionou lealmente a serviço de Michael, e mesmo
diante da falta do seu irmãode autoridade superior e classe
precedente. Lanaforge provavelmente não será removido
de Jerusém, até que todos os resultados da loucura ante-
rior hajam sido superados e os produtos da rebelião sejam
expurgados de Satânia.

4 Se bem que nem todos os assuntos dos mundos isola-
dos de Satânia hajam sido remetidos à sua jurisdição, La-
naforge demonstra grande interesse pelo bem-estar deles
e é um visitante freqüente de Urântia. Como em outros
sistemas normais, o Soberano preside ao conselho dos go-
vernantes dos mundos, dos Príncipes Planetários e gover-
nadores gerais residentes dos mundos isolados. Esse con-
selho planetário reúne-se, de tempos em tempos, na sede-
central do sistema — “Quando os Filhos de Deus congre-
gam-se”.

5 Uma vez por semana, a cada dez dias, em Jerusém, o
Soberano realiza um conclave com algum dos grupos das
várias ordens de personalidades domiciliadas no mundo
sede-central. Estas são horas encantadoramente informais
em Jerusém; e são ocasiões para jamais serem esquecidas.
Em Jerusém, existe um climamaximizado de fraternidade
entre todas as várias ordens de seres e entre cada umdesses
grupos e os Soberanos de Sistemas.

6 Essas reuniões singulares ocorrem no mar de cristal,
o grande campo de reuniões da capital do sistema. São
ocasiões puramente sociais e espirituais; nadaquediga res-
peito à administração planetária, nemmesmo ao plano as-
cendente, é jamais discutido. Osmortais ascendentes con-
gregam-se, nesses momentos, meramente para desfrutar e
estar com os seus companheiros jerusemitas. Os grupos
que não estão sendo recebidos pelo Soberano, nessas reu-
niões semanais de descanso, reúnem-se nas suas próprias
sedes.

3. O GOVERNO DO SISTEMA
1 O dirigente executivo de um sistema local, o Sobe-

rano do Sistema, é sempre apoiado por dois ou três Filhos
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Lanonandeques, que atuam como primeiro e segundo as-
sistentes. Entretanto, no momento presente, o sistema de
Satânia está sendo administrado por uma junta de sete La-
nonandeques:

2 1. O Soberano do Sistema — Lanaforge, número 2
709 da ordem primária e sucessor do apóstata Lúcifer.

3 2. O primeiro assistente do Soberano — Mansurótia,
número17841dosLanonandeques terciários. Ele foi des-
pachado para Satânia junto com Lanaforge.

4 3. O segundo assistente do Soberano— Sadib, número
271 402 da ordem terciária. Sadib também veio para Sa-
tânia junto com Lanaforge.

5 4. O custódio do sistema — Holdant, número 19 do
corpo terciário, encarregado do controle de todos os espí-
ritos acima da ordem da existência mortal, que se encon-
tram conđnados. Holdant também veio para Satânia com
Lanaforge.

6 5. O registrador do sistema — Vílton, o secretário do
ministério Lanonandeque do sistema de Satânia, número
374 da terceira ordem. Vílton era um membro do grupo
original de Lanaforge.

7 6. O diretor das auto-outorgas — Fortant, número
319 847 das reservas dos Lanonandeques secundários, e
temporariamente diretor de todas as atividades do uni-
verso transplantadas para Jerusém, desde a auto-outorga
de Michael, em Urântia. Fortant esteve ligado à assesso-
ria de Lanaforge por mil e novecentos anos do tempo de
Urântia.

8 7. Oconselheiro elevado—Hanavard, número 67dos
Filhos Lanonandeques primários, e membro do elevado
corpo de conselheiros e coordenadores do universo. Ele
atua como presidente em exercício do conselho executivo
de Satânia. Hanavard é o décimo-segundo dessa ordem a
servir em Jerusém, desde a rebelião de Lúcifer.

9 Esse grupo executivo de sete Lanonandeques consti-
tui a administração de emergência, ampliada, tornada ne-
cessária por exigência da rebelião de Lúcifer. Apenas as
cortes menores são realizadas em Jerusém, já que o sis-
tema é a unidade de administração, não de julgamento,
mas a administração Lanonandeque é apoiada pelo con-
selho executivo de Jerusém, o corpo supremo do conselho
de Satânia. Esse conselho consiste de doze membros:

10 1. Hanavard, o presidente Lanonandeque.
11 2. Lanaforge, o Soberano do Sistema.
12 3. Mansurótia, o primeiro assistente do Soberano.
13 4. O dirigente dos Melquisedeques de Satânia.
14 5. O diretor em exercício dos Portadores da Vida de

Satânia.
15 6. O dirigente dos đnalitores de Satânia.

16 7. OAdão original de Satânia, o chefe supervisor dos
Filhos Materiais.

17 8. O diretor das hostes seráđcas de Satânia.
18 9. O chefe dos controladores físicos de Satânia.
19 10. O diretor dos Supervisores do Poder Moroncial

do sistema.
20 11. O diretor em exercício das criaturas intermediá-

rias do sistema, em exercício.
21 12. O comandante em exercício do corpo dos mor-

tais ascendentes.
22 Esse conselho elege, periodicamente, três membros

para representar o sistema local no conselho supremo da
sede-central do universo, mas tal representação está sus-
pensa por causa da rebelião. Satânia agora tem um obser-
vador na sede-central do universo local, porém, desde a
auto-outorga de Michael, o sistema retomou a eleição de
dez membros para a legislatura de Edêntia.

4. OS QUATROEVINTE CONSELHEIROS
1 No centro dos sete círculos residenciais angélicos, em

Jerusém, está localizada a sede-central do conselho con-
sultor de Urântia, com os quatro-e-mais-vinte conselhei-
ros. João, o Revelador, chamou-os de os vinte e quatro
Anciães: “E, ao redor do trono, havia vinte e quatro assen-
tos e, nos assentos, eu vi vinte e quatroAnciães assentados,
vestidos de togas brancas”. O trono, ao centro desse grupo,
é o assento do juízo do arcanjo que preside ao trono da
lista de chamada da ressurreição, emmisericórdia e em jus-
tiça, para todo o Satânia. Esse juízo tem acontecido sem-
pre em Jerusém, mas os vinte e quatro assentos à sua volta
foram colocados emposição, há nãomais do quemil e no-
vecentos anos, logo depois queCristoMichael foi elevado
à soberania plena de Nébadon. Esses quatro-e-vinte con-
selheiros são os seus agentes pessoais em Jerusém, e têm
autoridade para representar o Filho Mestre em todas as
questões que concernem às listas de chamadas de Satânia
e em muitas outras fases do esquema da ascensão mortal
nos mundos isolados do sistema. São os agentes designa-
dos para executar as solicitações especiais de Gabriel e os
mandados pouco habituais de Michael.

2 Esses vinte e quatro conselheiros foram recrutados
das oito raças de Urântia, e os últimos desse grupo foram
congregados na época da lista de chamada da ressurreição
feita por Michael, mil e novecentos anos atrás. Esse con-
selho consultor de Urântia é constituído pelos seguintes
membros:

3 1. Onagar, amente-mestra da idade anterior ao Prín-
cipe Planetário, que dirigiu os seus companheiros na ado-
ração do “Doador do Alento”.
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4 2. Mansant, o grande educador da idade pós-Prín-

cipe Planetário, em Urântia, que orientou os seus compa-
nheiros para a veneração da “Grande Luz”.

5 3. Onamonalonton, um líder muito antigo dos ho-
mens vermelhos e aquele que afastou essa raça da ado-
ração de deuses múltiplos conduzindo-a à veneração do
“Grande Espírito”.

6 4. Orlandof, um príncipe dos homens azuis e líder
deles no reconhecimento da divindade do “Chefe Su-
premo”.

7 5. Porshunta, o oráculo da extinta raça alaranjada e o
líder desse povo na adoração do “Grande Mestre”.

8 6. Singlangton, o primeiro dos homens amarelos a
ensinar e a liderar o seu povo na adoração da “Verdade
Única”, em lugar de muitas. Há milhares de anos, o ho-
mem amarelo já sabia da existência do único Deus.

9 7. Fantad, aquele que livrou os homens verdes das
trevas e que foi o seu líder na adoração da “Única Fonte
da Vida”.

10 8. Orvonon, aquele que trouxe a luz às raças índigo-
negras e o líder delas, de então, no serviço ao “Deus dos
Deuses”.

11 9. Adão, o desacreditado, mas reabilitado pai plane-
tário de Urântia, um Filho Material de Deus que foi rele-
gado à semelhança da carnemortal, mas que sobreviveu e,
posteriormente, foi elevado a essa posição por decreto de
Michael.

12 10. Eva, a mãe da raça violeta de Urântia, que so-
freu a punição pelo erro, junto com o seu companheiro;
e que também foi reabilitada com ele e designada para ser-
vir neste grupo de sobreviventes mortais.

13 11. Enoch, o primeiro dos mortais de Urântia a fu-
sionar-se com o Ajustador do Pensamento durante a vida
mortal na carne.

14 12. Moisés, o emancipador de uma parte remanes-
cente da raça violeta submergida e incentivador da res-
tauração da adoração do Pai Universal sob o nome de “O
Deus de Israel”.

15 13. Elias, uma alma de brilhante êxito espiritual,
transladada durante a idade pós-Filho Material.

16 14. Maquiventa Melquisedeque, o único Filho dessa
ordem a auto-outorgar a si próprio às raças de Urântia.
Se bem que ainda continue sendo numerado como um
Melquisedeque, ele transformou-se “para sempre em um
ministro dos Altíssimos”, assumindo eternamente o com-
promisso do serviço como mortal ascendente, tendo es-
tado emUrântia à semelhança da carnemortal, em Salém,
nos dias deAbraão. EsseMelquisedeque foi recentemente
proclamado Príncipe Planetário vice-regente de Urântia,

com sede-central em Jerusém e com autoridade para atuar
em nome de Michael, que atualmente é o Príncipe Plane-
tário do mundo onde experienciou, na forma humana, a
sua auto-outorga đnal. Apesar disso, Urântia é supervisi-
onada ainda por governadores gerais residentes sucessivos,
membros dos quatro-e-vinte conselheiros.

17 15. João Batista, o predecessor da missão de Michael
em Urântia e, na carne, primo distante do Filho do Ho-
mem.

18 16. 1-2-3 o Primeiro, líder das criaturas intermediá-
rias leais a serviço de Gabriel, na época da traição de Cali-
gástia; elevado a esta posição por Michael logo depois de
entrar em soberania incondicional.

19 Essas personalidades selecionadas estão, atualmente,
eximidas do regime ascensional, por solicitação de Ga-
briel; e não temos nenhuma idéia de quanto tempo eles
podem servir nessas funções.

20 Os assentos de números 17, 18, 19 e 20 não são ocu-
pados demodo permanente. Estão temporariamente ocu-
pados, por consentimento unânime dos dezesseis mem-
bros permanentes, mas são mantidos abertos para a desig-
nação futura demortais ascendentes da idade atual de pós-
outorga de um Filho em Urântia.

21 Os assentos 21, 22, 23 e 24 estão do mesmo modo
preenchidos temporariamente; e sãomantidos reservados
para os grandes mestres de idades posteriores, que se se-
guirão, indubitavelmente, à idade presente. As eras dos
Filhos Magisteriais e dos Filhos Instrutores, bem como as
idades de luz e vida estão sendo antecipadas para Urântia,
sejam quais forem as visitações inesperadas de Filhos divi-
nos que possam ou não ocorrer.

5. OS FILHOS MATERIAIS
1 As grandes divisões da vida celeste têm as suas sedes-

centrais, e as suas imensas reservas, em Jerusém, incluindo
as várias ordens de Filhos divinos, de espíritos elevados, de
superanjos, de anjos e de criaturas intermediárias. A mo-
rada central desse setor maravilhoso é o templo principal
dos Filhos Materiais.

2 O domínio dos Adãos é o centro de atração, para to-
dos os recém-chegados em Jerusém. É uma área enorme
que consiste demil centros, se bemque cada família, de Fi-
lhos e Filhas Materiais, viva em um domínio próprio, até
a época da partida dos seus membros para o serviço nos
mundos evolucionários do espaço, ou até o seu embarque
na carreira de ascensão ao Paraíso.

3 Esses Filhos Materiais são o tipo mais elevado de se-
res que se reproduzem por meio do sexo, os quais podem
ser encontrados nas esferas de educação dos universos em
evolução. E são realmentemateriais; mesmo os Adãos e as
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Evas Planetários são totalmente visíveis para as raças mor-
tais dos mundos habitados. Esses Filhos Materiais são o
último vínculo físico, na cadeia das personalidades, que se
estende desde a divindade e a perfeição acima, até a hu-
manidade e a existência material abaixo. Esses Filhos pro-
porcionam aos mundos habitados uma intermediação de
contato mútuo entre o Príncipe Planetário invisível e as
criaturas materiais dos reinos.

4 No último recenseamento milenar, em Sálvington,
havia o registro, em Nébadon, de 161 432 840 Filhos
e Filhas Materiais, com status de cidadania, nas capitais
dos sistemas locais. O número de Filhos Materiais varia
nos diferentes sistemas; e o seu número está aumentando
constantemente pela reprodução natural. No exercício
das suas funções de reprodução, eles não são guiados in-
teiramente apenas pelos desejos pessoais das personalida-
des envolvidas, mas, também, pelos conselhos consultivos
e pelo corpo mais elevado de governantes.

5 Esses Filhos e Filhas Materiais são os habitantes per-
manentes de Jerusém e seus mundos interligados. Eles
ocupam vastas áreas em Jerusém e participam liberal-
mente da direção local da esfera da capital, administrando
praticamente todos os assuntos de rotina, com a assistên-
cia de criaturas intermediárias e seres ascendentes.

6 Em Jerusém, esses Filhos reprodutores têm a permis-
são para fazer experimentos comos ideais de autogoverno,
segundo a maneira dos Melquisedeques; e estão concre-
tizando um tipo muito elevado de sociedade. Às ordens
mais elevadas de đliação reservam-se as funções do veto
no reino; no entanto, para quase todos os aspectos, os ada-
mitas de Jerusém governam a si próprios por meio do su-
frágio universal em governo representativo. Dentro de al-
gum tempo, eles esperam que lhes seja concedida uma au-
tonomia virtualmente completa.

7 O caráter do serviço dos Filhos Materiais é grande-
mente determinado pelas idades deles. Conquanto não
sejam ainda elegíveis para serem admitidos na Universi-
dade Melquisedeque de Sálvington — sendo materiais e
comumente limitados a certos planetas —, entretanto, os
Melquisedeques mantêm fortes corpos docentes nas fa-
culdades das sedes-centrais de cada sistema, para a instru-
ção das gerações mais jovens desses Filhos Materiais. Os
sistemas de aperfeiçoamento educacional e espiritual, pro-
vidos para o desenvolvimento dos Filhos e Filhas Materi-
ais mais jovens, são o máximo da perfeição em termos de
metas nas técnicas e nas aplicações práticas.

6. A EDUCAÇÃO ADÂMICA DOS
ASCENDENTES

1 Os Filhos e FilhasMateriais, junto com os seus đlhos,
são um espetáculo atraente que nunca deixa de despertar

a curiosidade e atrair a atenção de todos os mortais ascen-
dentes. Tão semelhantes eles são às vossas próprias raças
materiais sexuadas, que encontrareis de parte a parte um
grande interesse comum, nos pensamentos e nas ocupa-
ções, quando da vossa época de contato fraterno.

2 Os sobreviventesmortais passam grande parte do seu
lazer na capital do sistema, observando e estudando os há-
bitos de vida e conduta dessas criaturas sexuadas superio-
res semifísicas, pois esses cidadãos de Jerusém são os pa-
drinhos e mentores imediatos dos sobreviventes mortais
desde omomentonoqual atingema cidadania nomundo-
sede até o da partida para Edêntia.

3 Nos sete mundos das mansões, os mortais ascen-
dentes têm amplas oportunidades de compensar todas e
quaisquer privações experienciais sofridas nos seus mun-
dos de origem, seja devido à herança, ao ambiente ou a um
término prematuro infeliz da carreira na carne. Isso é ver-
dadeiro em todos os sentidos, salvo para a vida sexualmor-
tal e para os ajustamentos que a acompanham. Milhares
de mortais alcançam os mundos das mansões sem se ha-
verem beneđciado particularmente da disciplina derivada
das relações sexuais usuais nas suas esferas de nascimento.
A experiência nos mundos das mansões pouca oportuni-
dade pode dar para compensar essas privações bastante
pessoais. A experiência sexual, em um sentido físico, faz
parte do passado para os seres ascendentes; entretanto, na
associação estreita com os Filhos e Filhas Materiais, tanto
individualmente quanto comomembros das suas famílias,
esses mortais sexualmente carentes serão capazes de com-
pensar os aspectos sociais, intelectuais, emocionais e es-
pirituais em tudo o que houverem sido deđcientes. As-
sim, a todos aqueles humanos, a quemas circunstâncias ou
o juízo errôneo houverem privado dos benefícios de liga-
ções sexuais vantajosas nos mundos evolucionários, aqui,
na capital do sistema, são oferecidas oportunidades plenas
de adquirir essas experiências mortais essenciais, em asso-
ciação íntima e amorosa com as supernas criaturas sexu-
adas Adâmicas de residência permanente nas capitais dos
sistemas.

4 Nenhum mortal sobrevivente, nenhum ser interme-
diário, ou serađm, pode ascender ao Paraíso, alcançar o
Pai, nem ser incorporado aoCorpo de Finalidade, semha-
ver passado pela experiência sublime de estabelecer uma
relação de paternidade com as crianças em evolução, dos
mundos, ou sem ter alguma outra experiência análoga e
equivalente. A relação entre a criança e os seus pais é fun-
damental para o conceito essencial que devemos ter doPai
Universal e suas crianças no universo. Portanto, essa expe-
riência torna-se indispensável à educação experiencial de
todos os ascendentes.
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5 As criaturas intermediárias ascendentes e os serađns

evolucionários devempassar por essa experiência de pater-
nidade, em associação com os Filhos e Filhas Materiais da
sede-central do sistema. Assim, esses ascendentes não-re-
produtores ganham uma experiência de paternidade, aju-
dando aos Adãos e Evas, em Jerusém, na criação e na edu-
cação da sua progênie.

6 Todos os mortais sobreviventes que não experimen-
taram a paternidade, nos mundos evolucionários, de-
vem tambémadquirir esse aperfeiçoamentonecessário en-
quanto permanecem nos lares dos Filhos Materiais de Je-
rusém, e como pais colaboradores desses esplêndidos pais
e mães. Isso é verdade, exceto no caso em que esses mor-
tais tenham sido capazes de compensar as suas deđciências
nos berçários do sistema, localizados no primeiro mundo
de cultura transicional de Jerusém.

7 Esse berçário probatório de Satânia émantido por al-
gumas personalidadesmoronciais nomundo dos đnalito-
res, onde a metade do planeta se dedica a esse trabalho de
educar as crianças. Aqui, algumas crianças, đlhas dosmor-
tais sobreviventes, são recebidas e recompostas, tais como
aquelas que pereceram nos mundos evolucionários antes
de adquirirem o status espiritual como indivíduos. A as-
censão de qualquer dos seus progenitores naturais garante
que a essa criançamortal dos reinos seja outorgada a reper-
sonalização, noplaneta dos đnalitores do sistema; e que ali
lhe seja permitido demonstrar, pelo próprio livre-arbítrio
subseqüente, se fará ou não a escolha de seguir o caminho
da ascensão mortal dos progenitores. As crianças, aqui,
apresentam-se comonomundodo seunascimento, exceto
pela ausência da diferenciação sexual. Não há reprodução
à maneira mortal, após a experiência da vida nos mundos
habitados.

8 Os estudantes dosmundos dasmansões que têmuma
ou mais crianças no berçário probatório do mundo dos đ-
nalitores, e que apresentam deđciências quanto à experi-
ência essencial da paternidade, podem solicitar a permis-
são de um Melquisedeque para efetivar a sua transferên-
cia temporária, dos deveres da ascensão, nos mundos das
mansões, para o mundo dos đnalitores, onde lhes é dada a
oportunidade de funcionar como progenitores solidários
dos seus próprios đlhos e outras crianças. Esse serviço de
incumbência da paternidade pode ser, mais tarde, credi-
tado em Jerusém como equivalente à metade da educação
a que esses seres ascendentes devem submeter-se nas famí-
lias dos Filhos e Filhas Materiais.

9 O berçário probatório é supervisionado por mil ca-
sais de Filhos e Filhas Materiais, voluntários das colônias
da sua ordem em Jerusém. Eles são diretamente assistidos

por cerca de um número igual de grupos de pais midso-
nitas voluntários, os quais se detêm aqui para prestar esse
serviço, no seu caminho do mundo midsonita de Satânia,
a um destino não revelado, nos mundos especiais que lhes
são reservados entre as esferas dos đnalitores de Sálving-
ton.

7. AS ESCOLAS MELQUISEDEQUES
1 Os Melquisedeques são os diretores do grande corpo

de instrutores — de criaturas volitivas parcialmente espi-
ritualizadas e outras — os quais funcionam de modo tão
satisfatório em Jerusém e seus mundos interligados, mas
especialmente nos sete mundos das mansões. Estes são os
planetas de detenção, onde os mortais que não consegui-
ram a realização da fusão comos seusAjustadores residen-
tes, durante a vida na carne, são reabilitados na forma tran-
sitória, para recebermais ajuda e desfrutar de uma oportu-
nidade ampla de continuar seus esforços de realização es-
piritual, os mesmos esforços que foram prematuramente
interrompidos pela morte. Ou se, por qualquer outra ra-
zão, por alguma diđculdade hereditária, de ambiente des-
favorável, ou por conspiração das circunstâncias, a realiza-
ção dessa alma não houver sido completada, não importa
omotivo, todos aqueles que têm umpropósito verdadeiro
e são dignos, em espírito, encontram-se a si próprios, tais
como eles próprios são, presentes nos planetas de conti-
nuação, onde devem aprender a ter a mestria daquilo que
é essencial à carreira eterna, e possuir, eles próprios, os tra-
ços quenão adquiriram, ouquenãopuderamadquirir, du-
rante o tempo de vida na carne.

2 Os Brilhantes Estrelas Vespertinas (e os seus coorde-
nados, não denominados) freqüentemente servem como
educadores nas várias missões educacionais do universo,
incluindo as promovidas pelos Melquisedeques. Os Fi-
lhos Instrutores da Trindade também colaboram, confe-
rindo os toques da perfeição do Paraíso a essas escolas de
educação e aperfeiçoamento progressivo. Mas nem todas
essas atividades são exclusivamente dedicadas ao avanço
dos mortais ascendentes; muitas estão igualmente ligadas
à educação progressiva das personalidades espirituais na-
tivas de Nébadon.

3 Os Filhos Melquisedeques conduzem mais de trinta
centros educacionais diferentes, em Jerusém. Essas escolas
de aperfeiçoamento começam com o colégio de auto-ava-
liação e terminam com as escolas de cidadania de Jerusém,
onde os Filhos e Filhas Materiais juntam-se aos Melquise-
deques e a outros, no seu esforço supremo de qualiđcar
os sobreviventes mortais para assumir as altas responsabi-
lidades do governo representativo. Todo o universo en-
contra-se organizado e administrado segundo um plano
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representativo. O governo representativo é o ideal divino
do autogoverno entre os seres que não são perfeitos.

4 A cada cem anos do tempo do universo, um sistema
seleciona os seus dez representantes para sentarem-se na
legislatura da constelação. Eles são escolhidos pelo conse-
lho de mil votantes de Jerusém, um corpo eletivo incum-
bido do dever de representar os grupos do sistema quanto
a todas as questões delegadas ou designadas. Todos repre-
sentantes ou outros delegados são selecionados pelo con-
selho dosmil eleitores; e devem ter sido graduados pela es-
cola mais elevada da Universidade Melquisedeque de Ad-
ministração, como também o são todos aqueles que cons-
tituem esse grupo de mil eleitores. Essa escola é mantida
pelosMelquisedeques, assistidosmais recentemente pelos
đnalitores.

5 Existemmuitos corpos eletivos em Jerusém e, de tem-
pos em tempos, estes são escolhidos como autoridades,
por três ordens de cidadania — a dos Filhos e Filhas Ma-
teriais, a dos serađns e dos seus companheiros, inclusive
as criaturas intermediárias, e a dos mortais ascendentes.
Para receber a indicação, como representante de honra,
um candidato deve ter obtido o reconhecimento exigido
pelas escolas Melquisedeques de administração.

6 O sufrágio é universal em Jerusém, entre esses três
grupos de cidadania, mas os votos têm valores diferencia-
dos, de acordo com o status de posse pessoal, reconhecido
e devidamente registrado, da mota — a sabedoria moron-
cial. O voto emitido por qualquer personalidade, em uma
eleição em Jerusém, tem um valor que varia de um a mil.
Os cidadãos de Jerusém são assim classiđcados, de acordo

com a sua conquista em termos de mota.
7 De tempos em tempos, os cidadãos de Jerusém apre-

sentam-se aos examinadores Melquisedeques, que certi-
đcam sobre o seu alcance em sabedoria moroncial. En-
tão, eles apresentam-se perante o corpo de examinado-
res dos Brilhantes Estrelas Vespertinas ou seus designados,
que veriđcam o grau do seu discernimento espiritual. Em
seguida, eles comparecem à presença dos quatro-e-vinte
conselheiros e colaboradores seus, que avaliam o seu sta-
tus de realização experiencial de socialização. Esses três
fatores são então levados aos arquivistas da cidadania do
governo representativo, que rapidamente registram o seu
status de mota e, de acordo com isso, demarcam as quali-
đcações do sufrágio.

8 Sob a supervisão dos Melquisedeques, os mortais as-
cendentes, especialmente aqueles que estão em atraso com
a sua uniđcação de personalidade nos novos níveismoron-
ciais, são levados pela mão, pelos Filhos Materiais, e re-
cebem um aperfeiçoamento intensivo, destinado a retiđ-
car as suas deđciências. Nenhummortal ascendente deixa
a sede-central do sistema, para a carreira de socialização
mais extensiva e variada da constelação, antes que esses Fi-
lhosMateriais atestem o alcance da sua realização namota
da personalidade — uma individualidade que combina
a existência mortal completada, em associação experien-
cial com a carreira moroncial que está brotando; ambas
sendo devidamente amalgamadas pelo supercontole espi-
ritual do Ajustador do Pensamento.

9 [Apresentado por um Melquisedeque, designado
temporariamente para Urântia.]



DOCUMENTO 46
A SEDE CENTRAL DO SISTEMA LOCAL

JERUSÉM, a sede-central de Satânia, é um tipo comum
de capital de sistema e, à parte as inúmeras irregulari-
dades ocasionadas pela rebeliãodeLúcifer e pela auto-

outorga de Michael em Urântia, é uma esfera típica entre
as congêneres. O vosso sistema local tem passado por al-
gumas experiências tempestuosasmas, nomomento atual,
está sendo administrado eđcientemente e, à medida que
as idades passam, os resultados da desarmonia vão sendo
erradicados vagarosa mas eđcazmente. A ordem e a boa
vontade estão sendo restauradas e as condições em Jeru-
sém aproximam-se cada vez mais do status celeste das vos-
sas tradições, pois a sede-central do sistema é verdadeira-
mente o céu visualizadopelamaioria dos crentes religiosos
do século vinte.

1. ASPECTOS FÍSICOS DE JERUSÉM
1 Jerusém é dividida em mil setores latitudinais, e em

dez mil zonas longitudinais. Esta esfera tem sete capitais
maiores e setenta centros administrativos menores. As
sete capitais seccionais dedicam-se a diversas atividades, e
o Soberano do Sistema está presente uma vez por ano, ao
menos, em cada uma delas.

2 O quilômetro-padrão de Jerusém é equivalente a
cerca de onze quilômetros de Urântia. O peso-padrão,
o “gradante”, é estabelecido por meio do sistema decimal
a partir do ultímatom maduro e representa quase exata-
mente 280 gramas do vosso peso. O dia de Satânia iguala-
se a três dias do tempo de Urântia, menos uma hora, qua-
tro minutos e quinze segundos, este sendo o tempo da ro-
tação de Jerusém em torno do próprio eixo. O ano do sis-
tema consiste de cemdias de Jerusém. O tempodo sistema
é teledifundido pelos mestres cronoldeques.

3 A energia de Jerusém é controlada de ummodomag-
níđco e circula em torno da esfera em canais, por zonas
que são diretamente alimentadas pelas cargas de energia
do espaço e administradas habilmente pelosMestresCon-
troladores Físicos. A resistência natural à passagem dessas
energias, pelos canais físicos de condução, fornece o calor
necessário à manutenção de uma temperatura uniforme
adequada em Jerusém. A temperatura, à luz plena, é man-
tida em torno de 21 graus Celsius, enquanto, durante o
período de recesso de luz, ela cai até um pouco abaixo dos
10 graus.

4 O sistema de iluminação de Jerusém não deveria ser
muito difícil de compreender para vós. Não há dias e noi-
tes, não há estações de calor e frio. Os transformadores de
poder mantêm cem mil centros dos quais as energias rare-

feitas são projetadas para o alto, através da atmosfera pla-
netária, passando por algumas modiđcações, até que al-
cancem o teto elétrico de ar da esfera; e então essas ener-
gias são reĔetidas de volta para baixo, na forma de uma
luz suave, đltrada e uniforme, com a mesma intensidade,
aproximadamente, da luz do sol emUrântia, quando o sol
está brilhando, às dez horas da manhã.

5 Sob essas condições de iluminação, os raios de luz
não parecem vir de um único ponto; eles đltram-se no
céu, emanando igualmente de todas as direções do espaço.
Essa luz é muito semelhante à luz natural do sol, exceto
pelo fato de que contémmuitomenos calor. Por isso é que
se sabe que essesmundos sedes-centrais não são luminosos
no espaço; ainda que Jerusém estivesse muito próxima de
Urântia, não seria visível.

6 Os gases que reĔetem essas energias de luz, da ionos-
fera superior de Jerusém, de volta para o chão, são muito
similares àqueles das camadas superiores de ar em Urân-
tia, que são responsáveis pelos fenômenos da aurora bo-
real das vossas chamadas luzes setentrionais, embora estas
sejam produzidas por causas diferentes. EmUrântia é esse
mesmo escudo de gás que impede a ultrapassagem das on-
das das transmissões terrestres, reĔetindo-as de volta para
a Terra, quando elas tocam esse cinturão de gás, na sua tra-
jetória direta para fora. Desse modo as teletransmissões
đcam retidas perto da superfície, à medida que percorrem
o ar em volta do vosso mundo.

7 Essa iluminação da esfera é mantida uniforme du-
rante setenta e cinco por cento do dia de Jerusém e, então,
há um recesso gradual, até que, no momento de ilumina-
çãomínima, a luz torna-se semelhante à da vossa lua cheia,
em uma noite clara. Essa é a hora do silêncio para toda a
Jerusém. Apenas as estações de recepção das comunica-
ções đcam em operação durante esse período de repouso
e recuperação.

8 Jerusém recebe uma pálida luz de vários sóis próxi-
mos — uma espécie de luz brilhante das estrelas — mas
não depende dela; os mundos como Jerusém não estão
sujeitos às vicissitudes das perturbações solares, nem se
defrontam com o problema de um sol que se resfria ou
morre.

9 Os setemundos transicionais de estudo e os seus qua-
renta e nove satélites são aquecidos, iluminados, energiza-
dos e irrigados pelas técnicas de Jerusém.
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2. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DE JERUSÉM
1 Em Jerusém, vós ireis sentir falta das cadeias escarpa-

das das montanhas de Urântia, e de outros mundos evo-
luídos; não há nem terremotos nem chuvas, mas ireis des-
frutar dos magníđcos planaltos e de outras variações sin-
gulares na sua topograđa e paisagem. Áreas enormes de
Jerusém são preservadas em “estado natural”, e a grandeza
desses setores ultrapassa, em muito, os poderes da imagi-
nação humana.

2 Há milhares e milhares de pequenos lagos, mas não
há rios turbulentos nem oceanos imensos. Não há chuvas,
nem tempestades, nem furacões em nenhum dos mundos
arquitetônicos, mas há a precipitação diária em decorrên-
cia da condensação de umidade durante as horas de tem-
peratura mais baixa que acompanha a diminuição da luz.
(O ponto de orvalho é mais alto em um mundo com at-
mosfera de três gases, do que em um planeta de dois ga-
ses como Urântia.) A vida física das plantas e o mundo
moroncial de coisas vivas, precisam, ambos, da umidade;
todavia esta é amplamente suprida pelo sistema de circu-
lação no subsolo, o qual se espalha por toda a esfera, indo
até mesmo aos cumes dos planaltos. Esse sistema de irri-
gação não se faz inteiramente pelo subsolo, pois hámuitos
canais superđciais interconectando os resplandecentes la-
gos de Jerusém.

3 A atmosfera de Jerusém é uma mistura de três gases.
Esse ar é muito semelhante ao de Urântia, com o acrés-
cimo de um gás adaptado à respiração das ordens moron-
ciais de vida. Esse terceiro gás, de nenhum modo, torna o
ar inadequado à respiração dos animais, nem das plantas
das ordens materiais.

4 O sistema de transporte é conjugado com as corren-
tes circulatórias do movimento da energia, estando essas
principais correntes de energia localizadas em intervalos
de dezesseis quilômetros. Por meio de ajustes dos meca-
nismos físicos, os seres materiais do planeta podem deslo-
car-se a uma velocidade que varia de trezentos a oitocentos
quilômetros por hora. Os pássaros de transporte voam a
uma velocidade de cerca de cento e sessenta quilômetros
por hora. Osmecanismos aéreos dos FilhosMateriais via-
jam a uma velocidade de oitocentos quilômetros por hora.
Os seres materiais e os seres na sua primeira fase moron-
cial devem utilizar esses meios mecânicos de transporte,
mas as personalidades espirituais deslocam-se por ligação
com as forças superiores e as fontes espirituais de energia.

5 Jerusém e os seus mundos interligados são dotados
com as dez divisões padronizadas de vida física, caracte-
rísticas das esferas arquitetônicas de Nébadon. E, como
não há evolução orgânica em Jerusém, não há formas con-
Ĕitantes de vida, nenhuma luta pela existência, nenhuma

sobrevivência dos mais aptos. Há, antes, uma adaptação
criativa que deixa antever a beleza, a harmonia e a per-
feição dos mundos eternos do universo central e divino.
E, em toda essa perfeição criativa, está o entrelaçamento
mais surpreendente das vidas físicas e moronciais, artisti-
camente realçadas pelos artesãos celestes e pelos seus ađns.

6 Jerusém, de fato, é como um antegozo da glória e
grandeza paradisíacas. Mas vós não podeis jamais espe-
rar ter uma idéia adequada desses gloriosos mundos ar-
quitetônicos por meio de qualquer tentativa de descri-
ção. Tão pouco há que possa ser comparado com qual-
quer coisa do vosso mundo e, também, as coisas de Jeru-
sém transcendem tanto as coisas deUrântia que uma com-
paração đcaria quase grotesca. Antes de chegardes de fato
em Jerusém, diđcilmente podereis ter uma concepção ver-
dadeira dos mundos celestes, mas isto não está tão longe
no tempo futuro, quando a vossa próxima experiência na
capital do sistema será comparada à vossa chegada futura
emesferas aindamais remotas de aperfeiçoamento douni-
verso, do superuniverso e de Havona.

7 Osetor industrial e os laboratórios de Jerusém sãoum
domínio amplo que os urantianos diđcilmente iriam re-
conhecer, pois não têm nenhuma chaminé expelindo fu-
maça; contudo, há uma intrincada economia material, as-
sociada a esses mundos especiais, e há uma perfeição de
técnica mecânica e realização física que iria assombrar e
maravilhar até mesmo os vossos químicos e inventores
mais experientes. Parai para considerar que esse primeiro
mundo de retenção, na jornada até o Paraíso, émuitomais
material do que espiritual. Na vossa estada em Jerusém e
nos seus mundos de transição, vós estais muito mais pró-
ximos da vossa vida terrestre de coisas materiais do que na
vossa vida futura de avanço na existência espiritual.

8 O monte Seraf é o ponto mais elevado em Jerusém,
comquase quatromil e quinhentosmetros de altitude; e é
o ponto de partida de todos os serađns de transporte. Inú-
meros desenvolvimentos mecânicos são utilizados com o
đto de prover a energia inicial para escapar da gravidade
do planeta e vencer a resistência do ar. Um transporte se-
ráđco parte a cada três segundos do tempo de Urântia,
durante o período iluminado; algumas vezes invadindo
as horas de pouca iluminação. Os transportadores levan-
tam vôo a uma velocidade de quarenta quilômetros por
segundo, do tempo de Urântia, e não atingem a veloci-
dade-padrão até que estejam a uma distância de três mil
e duzentos quilômetros de Jerusém.

9 Os transportes chegam ao campo de cristal, o cha-
mado mar de vidro. Em torno dessa área estão as estações
de recepção para as várias ordens de seres que atravessam
o espaço pormeio do transporte seráđco. Perto da estação
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de recepção polar de cristal, para os estudantes visitantes,
vós podeis subir ao observatório aperolado e avistar um
mapa imenso, em relevo, de todo o planeta-sede-central.

3. AS TRANSMISSÕES DE JERUSÉM
1 As teletransmissões do superuniverso e do Paraíso-

Havona são recebidas emJerusém, na ligação comSálving-
ton, por uma técnica que envolve o cristal polar, o mar de
vidro. Além dos dispositivos de recepção das comunica-
ções vindas de fora de Nébadon, há três grupos distintos
de estações receptoras. Esses grupos separados e tricircula-
res de estações estão ajustados para receber as transmissões
dos mundos locais, das sedes-centrais das constelações e
da capital do universo local. Todas essas mensagens são
expostas automaticamente, de ummodo tal que sejamdis-
cerníveis por todos os tipos de seres presentes ao anđtea-
tro central das difusões; entre todas as ocupações de um
mortal ascendente em Jerusém, nenhuma é mais atraente
e absorvente do que escutar a corrente sem đm de infor-
mes espaciais do universo.

2 Essa estação de recepção e de transmissões em Je-
rusém está circundada por um enorme anđteatro, cons-
truído de materiais cintilantes totalmente desconhecidos
em Urântia, e onde se sentam mais de cinco bilhões de se-
res — materiais e moronciais —, além de acomodar inú-
meras personalidades espirituais. A diversão favorita de
toda a Jerusém é passar o tempo de lazer na estação difu-
sora, para đcar sabendo sobre as condições de bem-estar e
o estado geral das coisas no universo. E essa é a única ati-
vidade planetária que não đca reduzida, durante o recesso
de luz.

3 Nesse anđteatro de recepção das teledifusões, asmen-
sagens de Sálvington chegam continuamente. A palavra
dos Pais Altíssimos das Constelações, vinda de Edêntia,
a qual está próxima dali, é recebida pelo menos uma vez
por dia. Periodicamente as transmissões regulares e espe-
ciais de Uversa são feitas através de Sálvington e, quando
as mensagens do Paraíso estão sendo recebidas, toda a po-
pulação congrega-se ao redor domar de vidro, e os amigos
de Uversa aliam o fenômeno da reĔetividade à técnica da
transmissão do Paraíso; assim tudo o que é ouvido torna-
se visível. E é dessamaneira que a antecipação contínua, da
beleza avançada e da grandeza, é proporcionada aos mor-
tais sobreviventes à medida que fazem a sua jornada aden-
tro na aventura eterna.

4 Aestação emissora de Jerusém está localizada no pólo
oposto da esfera. Todas as transmissões para os mundos
individuais são retransmissões das capitais dos sistemas,
exceto as mensagens de Michael que, algumas vezes, vão
diretamente aos seus destinos pelos circuitos dos arcan-
jos.

4. AS ÁREAS RESIDENCIAL E
ADMINISTRATIVA

1 Porções consideráveis de Jerusém estão destinadas a
áreas residenciais, enquanto outras porções da capital do
sistema são destinadas às funções administrativas necessá-
rias, envolvendo a supervisão dos assuntos das 619 esferas
habitadas, dos 56mundos de cultura de transição e dapró-
pria capital do sistema. Em Jerusém e em Nébadon esses
arranjos são designados como a seguir:

2 1. Os círculos— as áreas residenciais dos não-nativos.
3 2. Os quadrados — as áreas do sistema executivo-ad-

ministrativo.
4 3. Os retângulos — o ponto de encontro dos seres de

vida nativa mais baixa.
5 4. Os triângulos — as áreas locais ou administrativas

de Jerusém.
6 Esses arranjos das atividades do sistema em círculos,

quadrados, retângulos e triângulos são comuns a todas as
capitais dos sistemas de Nébadon. Num outro universo,
um arranjo inteiramente diferente poderia prevalecer. Es-
sas questões são determinadas pelos diferentes planos dos
Filhos Criadores.

7 A nossa narrativa sobre essas áreas residenciais e ad-
ministrativas não leva em conta as vastas e belas moradas
dos FilhosMateriais deDeus, os cidadãos permanentes de
Jerusém; e também não mencionamos as outras numero-
sas e fascinantes ordens de espíritos e criaturas quase es-
pirituais. Por exemplo: Jerusém desfruta dos serviços eđ-
cientes dos espirongas designados a funcionar no sistema.
Esses seres devotam-se à ministração espiritual em favor
dos residentes e visitantes supramateriais. Eles são um
grupo maravilhoso de seres inteligentes e formosos, e são
mesmo os servidores de transição das criaturas moronci-
aismais elevadas, dos ajudantesmoronciais que trabalham
para a manutenção e o embelezamento de todas as cria-
ções moronciais. Eles são, em Jerusém, o que as criaturas
intermediárias são em Urântia: ajudantes intermediários,
funcionando entre o material e o espiritual.

8 As capitais dos sistemas são singulares, como únicos
mundos que exibem quase perfeitamente todas as três fa-
ses da existência no universo: a material, a moroncial e a
espiritual. Quer sejais uma personalidade material, mo-
roncial ou espiritual, vos sentireis em casa, em Jerusém; e
é assim que se sentem também os seres combinados, entre
os quais as criaturas intermediárias e os Filhos Materiais.

9 Jerusém tem grandes edifícios, tanto do tipo mate-
rial quanto moroncial, e a ornamentação das zonas pu-
ramente espirituais é não menos ređnada e abundante.
Tivesse eu palavras para dizer-vos das contrapartes mo-
ronciais do maravilhoso equipamento físico de Jerusém!
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Se apenas pudesse eu dar prosseguimento à descrição da
grandeza sublime e da sutileza de perfeição dos dispositi-
vos espirituais desse mundo sede-central! O vosso con-
ceito mais imaginativo da perfeição, beleza e plenitude,
em matéria de instalações, diđcilmente aproximar-se-ia
dessa grandeza. E Jerusém é apenas o primeiro patamar
no caminho até a superna perfeição da beleza do Paraíso.

5. OS CÍRCULOS DE JERUSÉM
1 As reservas residenciais destinadas aos grupos maio-

res de vida do universo são chamadas círculos de Jerusém.
Esses agrupamentos de círculos, mencionados nessas nar-
rativas, são os seguintes:

2 1. Os círculos dos Filhos de Deus.
3 2. Os círculos dos anjos e espíritos mais elevados.
4 3. Os círculos dos Auxiliares Universais, incluindo

os dos đlhos trinitarizados pelas criaturas, não designados
aos Filhos Instrutores da Trindade.

5 4. Os círculos dos Mestres Controladores Físicos.
6 5. Os círculos dos mortais ascendentes designados

para ali, incluindo as criaturas intermediárias.
7 6. Os círculos das colônias de cortesia.
8 7. Os círculos dos Corpos da Finalidade.
9 Cada um desses agrupamentos de residentes consiste

de sete círculos concêntricos e sucessivamente elevados.
Todos são construídos ao longo das mesmas linhas, mas
em tamanhos diferentes e modelados em materiais dife-
rentes. São todos contornados por cercas de grande ex-
tensão, que se elevam formando imensos passeios que ro-
deiam internamente cada grupo de sete círculos concên-
tricos.

10 1. Os círculos dos Filhos de Deus. Ainda que possuam
um planeta social próprio, um dos mundos de cultura de
transição, os Filhos de Deus ocupam também esses exten-
sos domínios em Jerusém. No seumundo de cultura tran-
sicional, os mortais ascendentes misturam-se livremente a
todas as ordens de đliação divina. Ali, ireis pessoalmente
conhecer e amar esses Filhos;mas a vida social deles é gran-
demente conđnada a esse mundo especial e seus satélites.
Nos círculos de Jerusém, todavia, esses vários grupos de đ-
liação podem ser observados no seu trabalho. E, como a
visão moroncial é de um alcance enorme, vós podereis ca-
minhar nos passeios dos Filhos e contemplar as atividades
intrigantes das suas numerosas ordens.

11 Esses sete círculos dos Filhos são concêntricos e su-
cessivamente elevados, de modo que cada um dos círculos
mais externos e maiores oferece uma vista para os mais in-
ternos e menores, cada um sendo cercado por um muro

que constitui um passeio público. Esses muros, construí-
dos de gemas de cristal de brilho cintilante, são suđciente-
mente altos, para que todos possam contemplar todos os
seus círculos residenciais respectivos. Os muitos portões
— de cinqüenta a cento e cinqüenta mil —, que dão en-
trada a cada umdessesmuros, são de uma só peça de cristal
aperolado.

12 O primeiro círculo do domínio dos Filhos está ocu-
pado pelos Filhos Magisteriais e suas assessorias pessoais.
Nele estão centrados todos os planos e atividades imedi-
atas dos serviços de auto-outorga e de juízo de tais Filhos
jurídicos. Também é por meio desse centro que os Avo-
nais do sistema mantêm contato com o universo.

13 O segundo círculo é ocupado pelos Filhos Instruto-
res da Trindade. Nesse domínio sagrado, os Diainais e
os seus colaboradores dão prosseguimento ao aperfeiço-
amento dos Filhos Instrutores primários recém-chegados.
E, em todo esse trabalho, eles são assistidos demodo com-
petente por uma divisão de alguns coordenados dos Bri-
lhantes Estrelas Vespertinas. Os đlhos trinitarizados por
criaturas ocupam um setor do círculo dos Diainais. Os
Filhos Instrutores da Trindade estão muito próximos de
serem os representantes pessoais do Pai Universal, em um
sistema local, visto que são seres originários da Trindade.
Esse segundo círculo é um domínio de extraordinário in-
teresse para todos os povos de Jerusém.

14 O terceiro círculo é dedicado aos Melquisedeques.
Nele, os chefes do sistema residem e supervisionam as ati-
vidades quase inđndáveis desses Filhos versáteis. Do pri-
meiro dosmundos das mansões em diante, durante toda a
carreira dos mortais ascendentes em Jerusém, os Melqui-
sedeques são pais adotivos e conselheiros sempre presen-
tes. Não seria impróprio dizer que são a inĔuência predo-
minante em Jerusém, à parte as atividades sempre presen-
tes dos Filhos e Filhas Materiais.

15 O quarto círculo é o lar dos Vorondadeques e de to-
das as outras ordens dos Filhos visitantes e observadores
que não têm moradia prevista em outro lugar. Os Pais Al-
tíssimos das Constelações têm a suamorada nesse círculo,
quando em visitas de inspeção ao sistema local. Os Per-
feccionadores da Sabedoria, os Conselheiros Divinos e os
Censores Universais residem todos nesse círculo, quando
em missão no sistema.

16 O quinto círculo é a morada dos Lanonandeques, a
ordem de đliação dos Soberanos de Sistemas e Príncipes
Planetários. Os três grupos tornam-se um único, quando
estão em casa, nesse domínio. Os Filhos das reservas do
sistema são mantidos nesse círculo, enquanto o Soberano
do Sistema tem um templo situado no centro do grupo
das estruturas de governo, na colina da administração.
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17 Osexto círculo é o local depermanência dosPortado-

res da Vida do sistema. As ordens desses Filhos reúnem-se
ali, e dali partem para os seus compromissos nos mundos.

18 O sétimo círculo é o ponto de encontro dos đlhos as-
cendentes, osmortais designados que podemestar tempo-
rariamente funcionando nas sedes-centrais dos sistemas
junto com os seus consortes seráđcos. Os ex-mortais de
statusmais elevado que o de cidadãos de Jerusém, e abaixo
dos đnalitores, são considerados como pertencentes ao
grupo, tendo a sua sede-central nesse círculo.

19 Essas reservas circulares dos Filhos ocupam uma
enorme área, e até mil e novecentos anos atrás existia um
grande espaço aberto no seu centro. Essa região central
agora é ocupada pelo memorial deMichael, terminado há
cerca de quinhentos anos. Há quatrocentos e noventa e
cinco anos, quando esse templo lhe foi dedicado, Michael
esteve presente pessoalmente ali, e toda a Jerusém ouviu
a história comovente da auto-outorga do Filho Mestre
em Urântia, o mais insigniđcante dos planetas de Satâ-
nia. O memorial de Michael agora é o centro de todas as
atividades abrangidas pela direçãomodiđcada do sistema,
ocasionadas pela auto-outorga de Michael, incluindo a
maior parte das atividadesmais recentemente transferidas
de Sálvington. A assessoria do memorial consiste de mais
de um milhão de personalidades.

20 2. Os círculos dos anjos. Como a área residencial dos
Filhos, estes círculos dos anjos consistem em sete círcu-
los concêntricos e sucessivamente elevados, cada um do-
minando as áreas internas.

21 O primeiro círculo dos anjos é ocupado pelas Mais
Altas Personalidades do Espírito Inđnito, que podem es-
tar estacionadas no mundo sede-central — os Mensagei-
ros Solitários e os seus colaboradores. O segundo círculo
é dedicado às hostes deMensageiros, Conselheiros Técni-
cos, Companheiros, Inspetores e Registradores, quando
estes, porventura, de tempos em tempos, estiverem atu-
ando em Jerusém. O terceiro círculo é ocupado pelos es-
píritosministradores das ordens e agrupamentosmais ele-
vados.

22 O quarto círculo é ocupado pelos serađns adminis-
tradores; e os serađns que servem em um sistema local,
como o de Satânia, são uma “inumerável hoste de anjos”.
O quinto círculo é ocupado pelos serađns planetários, en-
quanto o sexto é a casa dos ministros de transição. O sé-
timo círculo é a esfera de permanência de algumas ordens
não reveladas de serađns. Os registradores de todos esses
grupos de anjos não permanecemcomos seus companhei-
ros, tendo os seus domicílios no templo dos registros de
Jerusém. Todos os registros são preservados em triplicata,

nessa sala tríplice de arquivos. Na sede-central de um sis-
tema, os arquivos são sempre preservados nas formas ma-
terial, moroncial e espiritual.

23 Esses sete círculos estão rodeados pelo panorama de
exibição de Jerusém, que tem 8 000 quilômetros de cir-
cunferência, onde se apresenta o status do avanço dos
mundos povoados de Satânia, e é constantemente revisto
de modo a representar com exatidão as condições atu-
alizadas de cada planeta, individualmente. Não duvido
que esse imenso passeio, dominando os círculos dos anjos,
seja a primeira vista de Jerusém a chamar a vossa atenção,
quando vos for permitido um lazer mais prolongado nas
vossas visitas iniciais.

24 Essas exibições đcam a cargo dos nativos de Jerusém,
mas eles são ajudados pelos seres ascendentes dos vários
mundos de Satânia, que estão de permanência em Jeru-
sém, a caminhodeEdêntia. Adescriçãodas condições pla-
netárias e do progresso nosmundos é efetuada pormuitos
métodos, alguns conhecidos por vós,mas amaioria o é por
meio de técnicas desconhecidas emUrântia. Essas exposi-
ções ocupam a borda exterior dessa vasta muralha. O res-
tante do passeio é quase inteiramente aberto, sendo alta e
magniđcamente decorado.

25 3. Os círculos dos Ajudantes do Universo contêm a
sede-central dos Estrelas Vespertinos situada no enorme
espaço central. Aqui está localizada a sede-central de Ga-
lântia, o comandante adjunto desse grupo poderoso de su-
peranjos, e que foi o primeiro, de todos os Estrelas Ves-
pertinos ascendentes, a receber uma missão. Esse é um
dos mais magníđcos de todos os setores administrativos
de Jerusém, ainda que esteja entre as construções mais re-
centes. Esse centro tem oitenta quilômetros de diâmetro.
A sede-central de Galântia é um cristal monoliticamente
fundido, totalmente transparente. Esses cristais material-
moronciais são grandemente apreciados tanto pelos seres
moronciais quanto pelos materiais. Os Estrelas Vesperti-
nos criados como tais exercem a sua inĔuência em toda
a Jerusém, sendo possuidores de grandes atributos extra-
pessoais. Todo esse mundo adquiriu um aroma espiritual
desde quemuitas das suas atividades foram transferidas de
Sálvington para cá.

26 4. Os círculos dosMestres Controladores Físicos. As vá-
rias ordens de Mestres Controladores Físicos estão con-
centricamente arranjadas em torno do grande templo do
poder, onde o dirigente máximo do poder preside o sis-
tema, em associação com o dirigente dos Supervisores do
Poder Moroncial. Esse templo do poder é um dos dois se-
tores em Jerusém ao qual os mortais ascendentes e as cri-
aturas intermediárias não têm acesso permitido. O outro
é o setor desmaterializante, na área dos Filhos Materiais,
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uma série de laboratórios onde os serađns de transporte
transformam os seres materiais em um estado muito pró-
ximo daquele da ordem moroncial de existência.

27 5. Os círculos dos mortais ascendentes. A área central
dos círculos dos mortais ascendentes é ocupada por um
grupo de 619 memoriais planetários, representantes dos
mundos habitados do sistema; e essas estruturas são sub-
metidas periodicamente a grandes mudanças. É privilé-
gio dos mortais de cada mundo concordar, de tempos em
tempos, com algumas das alterações ou acréscimos nos
seusmemoriais planetários. Muitasmudanças estão ainda
agora sendo efetuadas nas estruturas deUrântia. O centro
desses 619 templos é ocupado por uma maquete ativa de
Edêntia e dos seus muitos mundos de cultura ascendente.
Esse modelo tem sessenta e quatro quilômetros de diâme-
tro e é uma reprodução real do sistema de Edêntia, đel ao
original em cada detalhe.

28 Os ascendentes desfrutam de servir em Jerusém e
sentem prazer em observar as técnicas de outros grupos.
Tudo o que é feito nesses vários círculos é aberto à plena
observação de toda a Jerusém.

29 As atividades desse mundo são de três variedades dis-
tintas: trabalho, progressão e divertimento. Colocado de
outro modo, são: serviço, estudo e relaxamento. As ati-
vidades compostas consistem de relações sociais, entrete-
nimento grupal e adoração divina. Há um grande valor
educacional no congraçamento entre os diversos grupos
de personalidades, ordens muito diferentes daquela dos
vossos próprios companheiros.

30 6. Os círculos das colônias de cortesia. Os sete círcu-
los das colônias de cortesia são ornados por três estruturas
enormes: o imenso observatório astronômico de Jerusém,
a gigantesca galeria de arte de Satânia e a imensa sala de
reunião dos diretores de retrospecção, o teatro das ativi-
dades moronciais dedicadas ao descanso e à recreação.

31 Osartesãos celestes dirigemos espornágias e provêem
a hoste para decorações criativas e memoriais monumen-
tais, que abundam em todos os lugares de reuniões públi-
cas. Os estúdios desses artesãos estão entre as maiores e
mais belas dentre as estruturas sem par desse mundo ma-
ravilhoso. As outras colônias de cortesia mantêm sedes-
centrais imensas e de grande beleza. Muitos desses prédios
são construídos inteiramente de gemas de cristal. Todos
os mundos arquitetônicos têm em profusão tanto cristais,
bem como os chamados metais preciosos.

32 7. Os círculos dos Ėnalitores apresentam uma estru-
tura singular no centro. E esse mesmo templo vazio é en-
contrado em todos os mundos sedes-centrais dos sistemas
de Nébadon. Esse edifício em Jerusém está selado com a

insígnia de Michael e traz esta inscrição: “Ainda não con-
sagrado ao sétimo estágio do espírito — ao compromisso
eterno”. Gabriel colocou o selo nesse templo de mistério,
e ninguém, a não serMichael, pode ou deve romper o selo
da soberania, ađxado peloBrilhante EstrelaMatutino. Al-
gum dia vós contemplareis esse templo silencioso, ainda
que não possais penetrar o seu mistério.

33 Outros círculos de Jerusém: Além desses círculos resi-
denciais, em Jerusém há inúmeras outras moradas desig-
nadas de modo especial.

6. OS QUADRADOS
EXECUTIVOADMINISTRATIVOS

1 As divisões executivo-administrativas do sistema es-
tão localizadas nos imensos quadrados departamentais,
emnúmerodemil. Cada unidade administrativa está divi-
dida em cem subdivisões de dez subgrupos cada. Essesmil
quadrados estão agrupados segundo dez grandes divisões,
constituindo assim os dez departamentos administrativos
seguintes:

2 1. Demanutenção física emelhoramentosmateriais,
nos domínios do poder e da energia física.

3 2. De arbitragens, de ética e de julgamento adminis-
trativo.

4 3. De assuntos planetários e locais.
5 4. De assuntos da constelação e do universo.
6 5. De educação e outras atividades dos Melquisede-

ques.
7 6. De progresso físico planetário e do sistema, nos

domínios cientíđcos das atividades de Satânia.
8 7. De assuntos moronciais.
9 8. Das atividades e da ética puramente espirituais.
10 9. Da ministração ascendente.
11 10. Da đlosođa do grande universo.
12 Essas estruturas são transparentes; de modo que to-

das as atividades do sistema podem ser observadas até
mesmo pelos estudantes em visita.

7. OS RETÂNGULOS  OS ESPORNÁGIAS
1 Os mil retângulos de Jerusém são habitados pela vida

nativa inferior do planeta sede-central e, no seu centro,
está situada a imensa sede-central circular dos espornágias.

2 Em Jerusém đcareis assombrados com as realizações
na agricultura feitas pelosmaravilhosos espornágias. Ali, a
terra é amplamente cultivada para efeitos estéticos e orna-
mentais. Os espornágias são os jardineiros das paisagens
dos mundos sedes-centrais, e são originais e artísticos no
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tratamento que dão aos espaços abertos de Jerusém. Utili-
zam tanto animais, quanto numerosas invenções mecâni-
cas na cultura do solo. São habilmente inteligentes no em-
prego das agências de poder dos seus reinos tanto quanto
na utilização das numerosas ordens dos seus irmãos infe-
riores, das criações animais menos evoluídas, muitas das
quais são entregues a eles nesses mundos especiais. Essa
ordem de vida animal é agora quase totalmente dirigida
pelas criaturas intermediárias ascendentes das esferas evo-
lucionárias.

3 Os espornágias não são resididos por Ajustadores.
Eles não possuem almas de sobrevivência, mas desfrutam
de vidas longas, algumas vezes até de quarenta a cinqüenta
mil anos-padrão. O seu número é o de uma legião, e eles
podem fazer ministrações físicas a todas as ordens de per-
sonalidades, no universo, que estejamnecessitando de ser-
viços materiais.

4 Embora os espornágias não possuamuma alma de so-
brevivência, e não a desenvolvam, ainda que não tenham
personalidade, eles desenvolvemuma individualidade que
pode experienciar a reencarnação. Quando, com o passar
do tempo, os corpos físicos dessas criaturas singulares de-
terioram comouso e a idade, os seus criadores, em colabo-
ração comos Portadores daVida, produzemnovos corpos
nos quais os velhos espornágias restabelecem as suas resi-
dências.

5 Os espornágias são as únicas criaturas em todo o uni-
verso de Nébadon que experienciam essa ou qualquer ou-
tra espécie de reencarnação. São sensíveis apenas aos cinco
primeiros espíritos ajudantes da mente; não respondem,
portanto, aos impulsos dos espíritos da adoração e da sa-
bedoria. Esses cinco ajudantes da mente equivalem, con-
tudo, a um nível total de realidade ou ao sexto nível de
realidade, e é esse fator que perdura como uma identidade
experiencial.

6 Para descrever essas criaturas úteis e inusitadas, não
disponho de nenhuma base de comparação, pois não há
animais nos mundos evolucionários comparáveis a eles.
Eles não são seres evolucionários, tendo sido projetados
pelos Portadores da Vida na sua forma e status atuais. São
bissexuais e procriam-se à medida que são requisitados,
para fazer face às necessidades de uma população cres-
cente.

7 Talvez, para as mentes de Urântia, eu đzesse melhor
sugerindo algo da natureza dessas criaturas belas e úteis,
dizendo que elas têm as características do cavalo đel, com-
binadas às do cão afetuoso, manifestando uma inteligên-
cia que é maior que a do tipo mais elevado de chimpanzé.
E são muito belas, se julgadas segundo os padrões físicos
deUrântia. Apreciam bastante as atenções a elas demons-
tradas pelos seres materiais e semimateriais que permane-
cem nesses mundos arquitetônicos. Elas têm uma vista

que lhes permite reconhecer — além dos seres materiais
— as criações moronciais, as ordens angélicas mais bai-
xas, as criaturas intermediárias e algumas das ordens me-
nos elevadas de personalidades espirituais. Não compre-
endem a adoração do Inđnito, nem captam a importância
do Eterno, mas, por intermédio do afeto que têm pelos
seus mestres, elas compartilham das devoções espirituais
externas dos seus reinos.

8 Existem aqueles que acreditamque, emuma idade fu-
tura do universo, esses espornágias đéis escaparão do seu
nível animal de existência e atingirão um destino evoluci-
onário condigno de crescimento intelectual progressivo e
mesmo de realização espiritual.

8. OS TRIÂNGULOS DE JERUSÉM
1 Os assuntos puramente rotineiros e locais de Jerusém

são dirigidos a partir dos cem triângulos. Estas unidades
estão agrupadas em torno das dez estruturas maravilho-
sas que domiciliam a administração local de Jerusém. Os
triângulos estão rodeados pela ilustração panorâmica da
história da sede-central do sistema. Atualmente, há um
trecho apagado, de cerca de três quilômetros-padrão nessa
história circular. Esse setor será restaurado quando Satâ-
nia for readmitida na família da constelação. Todos os
preparativos para esse acontecimento foram feitos pelos
decretos de Michael, mas o tribunal dos Anciães dos Dias
ainda não concluiu o julgamento dos assuntos da rebelião
de Lúcifer. Satânia não pode voltar à comunidade plena
de Norlatiadeque enquanto abrigar arqui-rebeldes, seres
de elevada criação que da luz caíram para as trevas.

2 Quando Satânia puder novamente estar vinculada
à constelação, então será considerada a readmissão dos
mundos isolados à família dos planetas habitados do sis-
tema, acompanhada da sua restauração à comunhão espi-
ritual dos reinos. Contudo, mesmo se Urântia fosse rein-
corporada aos circuitos do sistema, vós ainda estaríeis em-
baraçados pelo fato de que o vosso sistema inteiro perma-
nece sob a quarentena imposta por Norlatiadeque, que o
isola parcialmente de todos os outros sistemas.

3 Mas, dentro em breve, o julgamento đnal de Lúci-
fer e dos seus parceiros proporcionará a reintegração do
sistema de Satânia à constelação de Norlatiadeque, e sub-
seqüentemente Urântia e as outras esferas isoladas serão
reintegradas aos circuitos de Satânia; e esses mundos des-
frutarão, novamente, dos privilégios da comunicação in-
terplanetária e da comunhão entre os sistemas.

4 Haverá um đm para os rebeldes e para a rebelião. Os
Governantes Supremos são misericordiosos e pacientes,
entretanto a lei que versa sobre omal deliberadamente ali-
mentado é executada de modo universal e infalível. “A re-
compensa do pecado é a morte” — a obliteração eterna.

5 [Apresentado por um Arcanjo de Nébadon.]
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OS SETE MUNDOS DAS MANSÕES

O FILHO Criador, quando em Urântia, falou das
“muitas moradas no universo do Pai”. Num
certo sentido, todos os cinqüenta e seis mundos

que rodeiam Jerusém são devotados à cultura de transi-
ção dos mortais ascendentes; os sete satélites do mundo
de número um, todavia, são mais especiđcamente conhe-
cidos como os mundos das mansões.

2 O mundo de transição de número um é dedicado
inteira e exclusivamente às atividades ascendentes; e é a
sede-central do corpo de đnalitores designado para Satâ-
nia. Esse mundo agora serve de sede-central para mais de
cem mil companhias de đnalitores, e em cada uma dessas
companhias há mil seres gloriđcados.

3 Quando um sistema é estabelecido em luz e vida, e,
na medida que os mundos das mansões cessam, um a um,
de servir como estações de aperfeiçoamento para os mor-
tais, eles passam a ser ocupados pela população crescente
de đnalitores que se acumula nesses sistemas mais antigos
e mais altamente perfeccionados.

4 Os sete mundos das mansões estão a cargo dos super-
visores moronciais e dos Melquisedeques. Há um gover-
nador atuante em cada mundo, que é o responsável direto
perante os governantes de Jerusém. Os conciliadores de
Uversa mantêm uma sede-central em cada um dos mun-
dos das mansões, enquanto, na vizinhança, está o local de
encontro dos Conselheiros Técnicos. Os Diretores de re-
trospecção e os Artesãos celestes mantêm a sede dos seus
grupos em cada um desses mundos. Os espirongas funci-
onam no mundo das mansões de número dois em diante,
enquanto todos os sete mundos, a exemplo de outros pla-
netas de cultura de transição e domundo sede-central, en-
contram-se abundantemente providos de espornágias do
tipo padrão de criação.

1. O MUNDO DOS FINALITORES
1 Ainda que apenas os đnalitores e alguns grupos de đ-

lhos já salvos e os seus preceptores sejam os residentes do
mundo de transição de número um, todas as providências
são tomadas para o entretenimento de todas as classes de
seres espirituais, mortais de transição e estudantes visitan-
tes. Os espornágias, que funcionam em todos esses mun-
dos, são anđtriões hospitaleiros para todos os seres que
possam reconhecer. Eles têm um sentimento vago a res-
peito dos đnalitores, mas não conseguem vê-los; contudo,
devem encará-los domesmomodo como, no vosso estado
físico atual, vós encarais os anjos.

2 Embora o mundo dos đnalitores seja uma esfera de
rara beleza física e de extraordinária ornamentação mo-
roncial, a grande morada espiritual localizada no centro
das atividades, o templo dos đnalitores, não é visível sem
ajuda para a vista material nem para a visãomoroncial ini-
cial. Contudo, os transformadores de energia são capazes
de tornar visíveis muitas dessas realidades para os mortais
ascendentes e, de tempos em tempos, eles o fazem, como
nas ocasiões das assembléias de classe dos estudantes dos
mundos das mansões dessa esfera cultural.

3 Durante toda vossa experiência nos mundos das
mansões estareis, de um certo modo, espiritualmente
conscientes da presença dos vossos irmãos gloriđcados que
alcançaram o Paraíso; e é muito repousante, de quando
em quando, percebê-los, realmente, em ação na sua pró-
pria sede de residência. Não ireis visualizar os đnalitores
espontaneamente, antes de adquirirdes a verdadeira visão
espiritual.

4 No primeiro mundo das mansões, todos os sobrevi-
ventes devem satisfazer aos requisitos da comissão de pro-
genitores dos seus planetas nativos. A comissão atual de
Urântia consiste de doze casais de progenitores, recente-
mente chegados, que tiveramexperiênciasmortais de criar
três ou mais crianças até a idade da puberdade. O serviço,
nessa comissão, é rotativo e é de apenas dez anos, como
regra. Todos aqueles que fracassam em satisfazer às exi-
gências dessa comissão, quanto à sua experiência de pro-
genitores, devem qualiđcar-se posteriormente, prestando
serviço, nos lares dos FilhosMateriais, em Jerusém ou, em
parte, no berçário probatório no mundo dos đnalitores.

5 Todavia, aos pais do mundo das mansões que tive-
remđlhos crescendo no berçário probatório, independen-
temente da sua experiência de progenitores, são dadas to-
das as oportunidades de colaborar com os custódios mo-
ronciais desses đlhos, no que diz respeito à instrução e
aperfeiçoamento deles. É permitido a esses pais viajar até
eles, para visitas, com a freqüência de até quatro vezes por
ano. E é uma das cenas de beleza mais tocante, de toda
a carreira ascendente, ver os pais dos mundos das man-
sões abraçando a sua progênie material por ocasião das
suas peregrinações periódicas aos mundos dos đnalitores.
Ainda que um ou ambos os pais possam deixar o mundo
das mansões antes do đlho, freqüentemente são contem-
porâneos durante um período.

6 Nenhum mortal ascendente pode escapar da experi-
ência de criar đlhos — os seus próprios, ou os dos outros
—, seja nos mundos materiais ou, subseqüentemente, no
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mundodos đnalitores, ou em Jerusém. Ospais devempas-
sar por essa experiência essencial, tão certamente como as
mães. É uma noção infeliz e equivocada, a dos povos mo-
dernos deUrântia, de que a educação das crianças seja, em
grande parte, uma tarefa dasmães. As crianças necessitam
do pai tanto quanto da mãe, e os pais necessitam dessa ex-
periência de progenitor, tanto quanto as mães.

2. O BERÇÁRIO PROBATÓRIO
1 As escolas que recebem as crianças de Satânia estão

situadas no mundo dos đnalitores, a primeira das esferas
de cultura de transição de Jerusém. Tais escolas, que re-
cebem os infantes, são empreendimentos dedicados à cri-
ação e aperfeiçoamento das crianças do tempo, incluindo
as que morreram nos mundos evolucionários do espaço
antes da aquisição do status individual nos registros do
universo. No caso da sobrevivência de um ou de ambos
os pais dessa criança, o guardião do destino designa o seu
querubim aliado como custódio da identidade potencial
da criança, encarregando esse querubim com a responsa-
bilidade de entregar essa alma ainda não desenvolvida nas
mãos dosMestres dosMundos dasMansões, nos berçários
probatórios dos mundos moronciais.

2 São esses mesmos querubins deixados para trás que,
como Mestres dos Mundos das Mansões, sob a supervi-
são dos Melquisedeques, mantêm essas instalações edu-
cacionais extensivas, para o aperfeiçoamento dos pupilos
probatórios dos đnalitores. Esses pupilos dos đnalitores,
đlhos de mortais ascendentes, são sempre repersonaliza-
dos exatamente como no seu status físico à época da sua
morte, exceto pelo potencial de reprodução. Esse desper-
tar ocorre na hora exata da chegada do progenitor ao pri-
meiro mundo das mansões. E, então, a essas crianças são
dadas todas as oportunidades que existem de escolher o
seu caminho celeste, exatamente como elas teriam esco-
lhido nos mundos onde a morte tão prematuramente pôs
đm às suas carreiras.

3 No mundo-berçário, as criaturas probatórias são
agrupadas segundo tenham ou não Ajustadores, pois os
Ajustadores vêm residir nessas crianças materiais exata-
mente como nos mundos do tempo. As crianças, em ida-
des pré-Ajustador, são cuidadas em famílias de cinco đ-
lhos, com as suas idades variando de um ano emesmome-
nos, até aproximadamente cinco anos, ou até aquela idade
em que o Ajustador chega.

4 Nos mundos em evolução, todas as crianças que têm
Ajustadores do Pensamento e que, antes damorte, não ha-
viam feito uma escolha quanto à carreira do Paraíso, são
também repersonalizadas nomundodos đnalitores do sis-
tema, onde, do mesmo modo, crescem nas famílias dos

Filhos Materiais e seus associados, como o fazem aque-
les pequenos que chegaram sem Ajustadores, mas que,
subseqüentemente, irão receber osMonitoresMisteriosos
após alcançarem a idade requerida para a escolha moral.

5 As crianças resididas pelosAjustadores e os jovens, no
mundo dos đnalitores, também são criados em famílias de
cinco đlhos, cujas idades variam aproximadamente de seis
a quatorze anos; essas famílias consistem em crianças cu-
jas idades são de seis, oito, dez, doze e quatorze anos. A
qualquermomento, depois dos dezesseis anos, se a escolha
đnal houver sido feita, elas transladam-se para o primeiro
mundo das mansões e começam as suas ascensões ao Pa-
raíso. Algumas fazem sua escolha antes dessa idade e vão
para as esferas de ascensão; mas, antes dos dezesseis anos,
calculados segundo os padrões de Urântia, pouquíssimas
crianças serão encontradas nos mundos das mansões.

6 Os serađns guardiães dão assistência a esses jovens
nos berçários probatórios, no mundo dos đnalitores, exa-
tamente do modo como ministram espiritualmente aos
mortais, nos planetas evolucionários; ao passo que os đéis
espornágias ministram às suas necessidades físicas. E, as-
sim, essas crianças crescemnomundode transição, até que
chegue o tempo de fazerem sua escolha đnal.

7 Quando a vida material houver đndado o seu de-
curso, se não houver sido dada a preferência à vida ascen-
dente, ou se essas crianças do tempo deđnitivamente de-
cidirem contra a aventura de Havona, a morte termina,
automaticamente, com as suas carreiras probatórias. Não
há julgamento em tais casos; não há ressurreição depois
dessa segunda morte. As crianças simplesmente voltam a
ser como se nunca houvessem existido.

8 Mas se escolherem o caminho da perfeição do Pa-
raíso, elas serão imediatamente preparadas para o trans-
lado até o primeiro mundo das mansões, no qual muitas
chegam a tempo de juntar-se aos seus pais, na ascensão a
Havona. Após passarem porHavona e alcançarem asDei-
dades, essas almas já salvas, de origem mortal, constituem
a cidadania ascendente permanente do Paraíso. Essas cri-
anças que foramprivadas da valiosa e essencial experiência
evolucionária, nosmundosdo seunascimentomortal, não
se incorporam aos Corpos da Finalidade.

3. O PRIMEIRO MUNDO DAS MANSÕES
1 Nos mundos das mansões, os mortais sobreviven-

tes ressuscitados reassumem as suas vidas exatamente no
ponto em que as deixaram quando colhidos pela morte.
Quando partirdes de Urântia para o primeiro mundo das
mansões, ireis notar uma considerável mudança; no en-
tanto, se viésseis de uma esfera do tempo mais normal e
progressiva, diđcilmente notaríeis algumadiferença, a não
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ser pelo fato de que estaríeis de posse de um corpo dife-
rente, pois o tabernáculo de carne e osso foi deixado para
trás no mundo de nascimento.

2 O centro mesmo de todas as atividades, no primeiro
mundo das mansões, é a sala de ressurreição, o enorme
templo de reconstituição da personalidade. Essa estrutura
gigantesca é o ponto central de reunião dos guardiães se-
ráđcos do destino, dos Ajustadores do Pensamento e dos
arcanjos da ressurreição. Os Portadores da Vida atuam
também junto com esses seres celestes na ressurreição dos
mortos.

3 As transcrições da mente mortal e os padrões da me-
mória ativa da criatura, tais como são transpostos, dos ní-
veis materiais para os espirituais, são da posse individual
dos Ajustadores do Pensamento que deixaram a residên-
cia mortal; esses fatores da espiritualização da mente, da
memória e da personalidade da criatura, são, para sempre,
umaposse dessesAjustadores. Amatrizmental da criatura
e os potenciais passivos da identidade estão presentes na
almamoroncial, conđada aos cuidados dos guardiães será-
đcos do destino. E é a reunião da alma moroncial, conđ-
ada ao serađm, e damente-espírito, conđada aoAjustador,
o que reconstitui a personalidade da criatura e estabelece
a ressurreição de um sobrevivente adormecido.

4 Se uma personalidade transitória, de origem mortal,
nunca devesse ser reconstituída dessa forma, os elemen-
tos do espírito da criatura mortal não-sobrevivente iriam,
para sempre, continuar como uma parte integral do dom
individual de experiência do Ajustador que outrora foi re-
sidente nessa criatura.

5 Do Templo da Nova Vida, estendem-se sete alas ra-
diais, as salas de ressurreição das raças mortais. Cada uma
dessas estruturas é devotada à reconstituição de uma das
sete raças do tempo. Há cem mil câmaras de ressurreição
pessoal em cada uma dessas sete alas, terminando em salas
circulares de reconstituição, por classes, que servem como
câmaras do despertar, para até um milhão de indivíduos.
Essas salas estão rodeadas pelas câmaras de reconstituição
da personalidade das raças bem miscigenadas dos mun-
dos normais pós-Adâmicos. Independentemente da téc-
nica empregada, nos mundos individuais do tempo, em
relação às ressurreições especiais ou dispensacionais, a re-
constituição real e consciente, da personalidade factual e
completa, tem lugar nas salas de ressurreição da mansônia
número um. Por toda a eternidade, vós ireis relembrar-
vos das impressões profundas das memórias do vosso pri-
meiro testemunhar dessas manhãs de ressurreição.

6 Das salas de ressurreição, continuareis até o setor
Melquisedeque, onde vos será designada uma residência

permanente. Então, durante dez dias, đcareis em liber-
dade pessoal. Sereis livres para explorar a vizinhança ime-
diata do vosso novo lar e para familiarizar-vos com o pro-
grama que virá imediatamente a seguir. E também tereis
tempopara gratiđcar o vosso desejo de consultar o registro
e visitar os vossos seres amados e outros amigos da Terra,
que vos hajam precedido nesses mundos. Ao đm do pe-
ríodo de lazer, de dez dias, dareis o segundo passo na jor-
nada ao Paraíso; pois os mundos das mansões são, de fato,
esferas de aperfeiçoamento, e não meramente planetas de
detenção.

7 No mundo das mansões de número um (ou em qual-
quer outro, no caso de status mais avançado), ireis reassu-
mir o vosso aperfeiçoamento intelectual e o vosso desen-
volvimento espiritual, no nível exato em que estes foram
interrompidos pela morte. Entre o momento da morte
planetária, ou do translado, e a ressurreição no mundo
das mansões, o homem mortal não ganha absolutamente
nada, além de experienciar o ato da sobrevivência. Vós co-
meçareis ali, exatamente no ponto em que vós houverdes
deixado a vida aqui embaixo.

8 Quase toda a experiência no mundo das mansões de
número um pertence à ministração corretora de deđciên-
cias. Os sobreviventes que chegamnessa primeira das esfe-
ras de detenção apresentam tantos e tão variados defeitos
de caráter de criatura, e deđciências de experiênciamortal,
que as principais atividades nesse reino ocupam-se da cor-
reção e da cura desses múltiplos legados da vida na carne,
nos mundos evolucionários materiais do tempo e do es-
paço.

9 A permanência no mundo das mansões número um
destina-se a desenvolver osmortais sobreviventes pelome-
nos até o status da dispensação pós-Adâmica nos mun-
dos evolucionários normais. Espiritualmente, bem enten-
dido, os estudantes dos mundos das mansões estão muito
mais adiantados do que tal estado de desenvolvimento
meramente humano.

10 Caso não fordes retidos no mundo das mansões de
número um, ao đm de dez dias, ireis entrar em sono de
translado e seguir para o mundo de número dois e, a cada
dez dias, ireis avançar assim até chegardes ao mundo da
vossa designação.

11 O centro dos sete círculos maiores da administração
do primeiro mundo das mansões é ocupado pelo templo
dos Companheiros Moronciais, os guias pessoais desig-
nados aos mortais ascendentes. Esses companheiros são
progênie do EspíritoMaterno do universo local, e existem
vários milhões deles nos mundos moronciais de Satânia.
Além daqueles que são designados como companheiros
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grupais, tereis muito a ver com os intérpretes e traduto-
res, com os custódios dos edifícios e os supervisores das
excursões. E todos esses companheiros em muito coope-
ram com aqueles que têm a ver com o desenvolvimento
dos vossos fatores mentais e espirituais de personalidade,
dentro do corpo moroncial.

12 Assimque começardes, no primeiromundo dasman-
sões, um Companheiro Moroncial é designado a cada
companhia de mil mortais ascendentes, mas vós encon-
trareis muitos mais deles à medida que progredirdes nas
sete esferas das mansões. Esses seres formosos e versáteis
são companheiros sociáveis e guias encantadores. Eles es-
tão liberados para acompanhar os indivíduos ou grupos
selecionados até qualquer das esferas de cultura de tran-
sição, incluindo os seus mundos-satélites. São guias das
excursões e companheiros de lazer de todos os mortais as-
cendentes. Freqüentemente, acompanham os grupos de
sobreviventes em visitas periódicas a Jerusém e, a qual-
quer dia em que estiverdes ali, vós podereis ir até o setor
de registro da capital do sistema e encontrar-vos com os
mortais ascendentes de todos os sete mundos das man-
sões, pois eles viajam livremente, indo e vindo, das suas
moradas residenciais para a sede-central do sistema.

4. O SEGUNDO MUNDO DAS MANSÕES
1 Nessa esfera é que sereis iniciados, mais completa-

mente, na vida em mansônia. Os agrupamentos da vida
moroncial começam a tomar forma; os grupos de traba-
lho e as organizações sociais começam a funcionar, as co-
munidades adquirem proporções formais e os mortais em
avanço inauguram novas ordens sociais e arranjos novos
de governo.

2 Os sobreviventes de fusão com o Espírito ocupam os
mundos das mansões juntamente com os mortais ascen-
dentes de fusão com o Ajustador. Ao mesmo tempo em
que as várias ordens de vida celeste são diferentes, elas são
todas amigáveis e fraternais. Em todos os mundos de as-
censão, vós não ireis encontrar nada que se compare à in-
tolerância humana e às discriminações e à falta de consi-
deração peculiar aos sistemas de castas.

3 À medida que fordes ascendendo nos mundos das
mansões, um a um, eles tornam-se mais repletos de ati-
vidades moronciais para os sobreviventes que avançam.
À medida que avançardes, reconhecereis cada vez mais
as características de Jerusém trazidas para os mundos das
mansões. O mar de cristal começa a aparecer na segunda
mansônia.

4 Ganhareis um novo corpo moroncial, recém-desen-
volvido e adequadamente ajustado, no momento de cada
avanço de um mundo das mansões para o seguinte. Ireis

adormecer, com o transporte seráđco, e acordareis com o
novo corpo, ainda não desenvolvido, nas salas de ressur-
reição, de ummodomuito parecido com aquele pelo qual
chegastes inicialmente aomundo das mansões de número
um, exceto pelo fato de que o Ajustador do Pensamento
não vos abandona, durante esses sonos de trânsito, entre
os mundos das mansões. A vossa personalidade perma-
nece intacta, depois que houverdes passado dos mundos
evolucionários para o mundo inicial das mansões.

5 A memória do vosso Ajustador permanece integral-
mente intacta à medida que ascenderdes na vida moron-
cial. Aquelas associações mentais que eram puramente
animalescas e totalmente materiais pereceram natural-
mente com o cérebro físico, mas, na vossa vida mental,
tudo o que valeu a pena, que tinha valor de sobrevivên-
cia, recebeu uma contraparte provida peloAjustador e đca
guardado como uma parte da memória pessoal, durante
todo o caminho da carreira ascendente. Estareis conscien-
tes de todas as vossas experiências dignas e valiosas, name-
dida em que avançardes de um mundo das mansões para
outro e de uma seção do universo para outra — até o Pa-
raíso.

6 Ainda que tenhais corpos moronciais, vós continua-
reis, em todos esses sete mundos, a comer, a beber e a des-
cansar. Vós partilhareis da ordem moroncial de alimen-
tos, um reino de energia viva desconhecido dos mundos
materiais. Tanto a comida quanto a água são plenamente
utilizadas no corpomoroncial; mas não há dejetos residu-
ais. Uma pausa seja feita para se considerar: a mansônia
número um é uma esfera bastante material, apresentando
os princípios incipientes do regime moroncial. Vós ainda
sois quase que humanos e não estais muito afastados dos
pontos de vista limitados da vidamortal, mas cadamundo
descortina um progresso deđnido. De esfera em esfera,
vos tornareis menos materiais, mais intelectuais, e ligei-
ramente mais espirituais. O progresso espiritual é maior
nos três últimos desses sete mundos progressivos.

7 As deđciências biológicas foram já amplamente com-
pensadas, no primeiro mundo das mansões. Ali, os de-
feitos, adquiridos na experiência planetária, pertinentes à
vida sexual, à associação familiar e funções paternais, ou
foram corrigidos ou foram projetados para uma retiđca-
ção futura entre as famílias dos Filhos Materiais em Jeru-
sém.

8 O mundo das mansões de número dois promove,
mais especiđcamente, a remoção de todas as fases de con-
Ĕito intelectual e a cura de todas as espécies de desarmo-
nia mental. O esforço, iniciado no primeiro mundo das
mansões, para aprofundar-vos no signiđcadodamotamo-
roncial, é continuado aqui de um modo mais sério. O
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desenvolvimento alcançado na mansônia de número dois
é comparável ao status intelectual da cultura que vem a
seguir, depois da vinda do Filho Magisterial aos mundos
evolucionários ideais.

5. O TERCEIRO MUNDO DAS MANSÕES
1 A terceira mansônia é a sede-central dos Instrutores

dos Mundos das Mansões. Embora funcionem em todas
as sete esferas das mansões, eles mantêm a sede do seu
grupo no centro dos círculos das escolas domundo de nú-
mero três. Há milhões desses instrutores nos mundos das
mansões e nos mundos moronciais mais elevados. Esses
querubins avançados e gloriđcados servem como instru-
tores moronciais em todo o caminho ascendente, desde
os mundos das mansões até a última esfera do aperfeiço-
amento ascendente no universo local. Eles estarão entre
os últimos a dar-vos um adeus afetuoso, quando chegar o
tempo das despedidas, a época em que dareis adeus — ao
menos por algumas idades—aouniverso da vossa origem,
quando vos enserađnareis para o trânsito até osmundos de
recepção do setor menor do superuniverso.

2 Enquanto em permanência no primeiro mundo das
mansões, vós tereis permissão para visitar o primeiro dos
mundos de transição, a sede-central dos đnalitores e o ber-
çário probatório do sistema para a criação das crianças
evolucionárias não desenvolvidas. Quando chegardes ao
mundo das mansões de número dois, ireis receber, perio-
dicamente, permissão para visitar o mundo de transição
de número dois, onde está localizada a sede-central dos
supervisores moronciais de todo o Satânia e as escolas de
educação para as várias ordens moronciais. Quando al-
cançardes osmundos dasmansões denúmero três, ser-vos-
á imediatamente concedida a permissão para visitar a ter-
ceira esfera de transição, a sede-central das ordens angéli-
cas e a base das suas várias escolas de aperfeiçoamento no
sistema. Desse mundo, as visitas a Jerusém são cada vez
mais proveitosas e de interesse sempre crescente para os
mortais em avanço.

3 Mansônia, a terceira, é um mundo de grandes reali-
zações pessoais e sociais para todos aqueles que não alcan-
çaram o equivalente a esses círculos de cultura antes de
libertar-se da carne, nos mundos de nascimento mortal.
Nessa esfera, um trabalho educacional mais positivo tem
início. A educação, nos dois primeiros mundos das man-
sões, é, sobretudo, voltada para a natureza — negativa —
das deđciências, pois tem a ver com a suplementação da
experiência da vida na carne. Nesse terceiro mundo das
mansões, os sobreviventes realmente dão início à sua cul-
tura moroncial progressiva. O propósito principal desse
aperfeiçoamento é ampliar a compreensão da correlação
entre a mota moroncial e a lógica mortal, aumentando a

coordenação da mota moroncial com a đlosođa humana.
Osmortais sobreviventes adquirem, agora, a visão interna
prática da verdadeira metafísica. Essa é a introdução real
à compreensão inteligente dos signiđcados cósmicos e das
inter-relações universais. A cultura do terceiromundodas
mansões compartilha da natureza da idade posterior à ou-
torga do Filho em um planeta normal habitado.

6. O QUARTO MUNDO DAS MANSÕES
1 Quando chegardes ao quartomundodasmansões, te-

reis entrado realmente na carreira moroncial, tereis pro-
gredido emum longo caminho desde a existênciamaterial
inicial. Agora vos é dada a permissão para fazer visitas ao
mundo de transição de número quatro, para vos tornardes
familiarizados, ali, com a sede-central e as escolas de edu-
cação dos superanjos, incluindo as dos Brilhantes Estrelas
Vespertinas. Pormeio dos bons serviços desses superanjos
do quarto mundo de transição, os visitantes moronciais
tornam-se capacitados a chegar muito perto das várias or-
dens de Filhos de Deus, durante as visitas periódicas a Je-
rusém; pois novos setores da capital do sistema abrem-se
gradativamente para os mortais em avanço, à medida que
eles fazem essas visitas repetidas ao mundo sede-central.
Novos esplendores revelam-se progressivamente às men-
tes em expansão desses ascendentes.

2 Na quarta mansônia, o ascendente individual encon-
tra, de ummodomais adequado, o seu lugar nos grupos de
trabalho e nas funções em classes da vida moroncial. Os
ascendentes, aqui, desenvolvem uma apreciação crescente
das teledifusões e das outras fases da cultura e doprogresso
do universo local.

3 É durante o período de aperfeiçoamento no mundo
de número quatro que, pela primeira vez, realmente são
apresentadas aos mortais ascendentes as exigências e delí-
cias da verdadeira vida social das criaturas moronciais. E
é, de fato, uma nova experiência para as criaturas evolu-
cionárias a de participar de atividades sociais que não im-
pliquem nem o engrandecimento pessoal, nem a busca de
conquistas pessoais. Uma nova ordem social está sendo
introduzida, baseadana compaixão compreensivade apre-
ciação mútua, no amor não-egoísta do serviço mútuo e
na motivação superadora da realização de um destino co-
mum e supremo — a meta do Paraíso, de perfeição ado-
radora e divina. Os ascendentes tornam-se todos, por si
próprios, conscientes de que conhecem a Deus, de que re-
velam a Deus, de que buscam a Deus e de que encontram
Deus.

4 A cultura intelectual e social desse quartomundo das
mansões é comparável à vida mental e social da idade que
se segue à vinda do Filho Instrutor aos planetas de evo-
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lução normal. O status espiritual, entretanto, está muito
mais avançado do que aquele da dispensação mortal.

7. O QUINTO MUNDO DAS MANSÕES
1 O transporte para o quinto mundo das mansões re-

presenta um imenso passo à frente na vida de um ser em
progresso moroncial. A experiência neste mundo é uma
verdadeira antecipação da vida em Jerusém. Ali come-
çareis a visualizar quão elevado é o destino dos mundos
evolucionários leais, desde que possam progredir normal-
mente até esse estágio, durante o seu desenvolvimento pla-
netário natural. A cultura desse mundo das mansões cor-
responde, em geral, àquela da idade inicial de luz e vida,
nos planetas de progresso evolucionário normal. E, po-
dereis depreender que tudo é organizado de um tal modo
para que os tipos de seres de cultura e progresso altamente
avançados, que às vezes habitam os mundos evolucioná-
rios avançados, đquem eximidos de passar por uma ou
mais, ou mesmo por todas as esferas das mansões.

2 Havendo dominado a língua do universo local, antes
de deixardes o quarto mundo das mansões, agora ireis de-
votarmais tempoao aperfeiçoamentoda línguadeUversa,
com o đto de bem dominar ambas as línguas antes de al-
cançardes Jerusém com status residencial. Todos os mor-
tais ascendentes da sede-central do sistema até Havona
são bilíngües. E então, torna-se necessário apenas ampliar
o vocabulário do superuniverso; e uma ampliação maior
ainda é requerida para se ter residência no Paraíso.

3 Quandoda sua chegada àmansônia de número cinco,
o peregrino recebe permissão para visitar o mundo de
transição de número correspondente, a sede-central dos
Filhos. Nessa, omortal ascendente torna-se pessoalmente
familiarizado com os vários grupos de đliação divina. Ele
já ouviu falar desses seres extraordinários e já os encontrou
em Jerusém, mas agora vai conhecê-los realmente.

4 Naquintamansônia, vós começareis a aprender sobre
os mundos de estudo da constelação. Ali, encontrareis os
primeiros instrutores que principiamo vosso preparo para
a próxima estada, a da constelação. Muito dessa prepara-
ção continuará nosmundos seis e sete, enquanto os toques
đnais serão recebidos no setor dosmortais ascendentes em
Jerusém.

5 Um nascimento real, de conscientização cósmica,
acontece na mansônia de número cinco. A vossa mente
está transformando-se na mente universal. Esse é verda-
deiramente um tempo de expansão de horizontes. Para as
mentes ampliadas dos mortais ascendentes, tem início o
alvorecer magníđco e estupendo daquele destino superno
e divino, que aguarda a todos que completam a ascensão
progressiva ao Paraíso; ascensão esta que foi iniciada de

um modo tão laborioso, mas tão jubiloso e auspicioso.
É mais ou menos nesse ponto que o mortal ascendente
comum começa a manifestar um entusiasmo experiencial
autêntico pela ascensão a Havona. O estudo torna-se vo-
luntário; o serviço altruísta passa a ser natural e a adora-
ção espontânea. Um caráter verdadeiramente moroncial
está Ĕorescendo; e uma criatura moroncial real está evo-
luindo.

8. O SEXTO MUNDO DAS MANSÕES
1 Aqueles que permanecem nesta esfera têm permissão

para visitar o mundo de transição de número seis, onde
aprendem mais sobre os espíritos elevados do superuni-
verso, embora não estejam capacitados para enxergarmui-
tos desses seres celestes. Aqui também recebem as suas
primeiras lições sobre a carreira espiritual em perspectiva,
que acontecerá imediatamente após a graduação no aper-
feiçoamento moroncial do universo local.

2 OSoberano assistente do Sistema faz visitas freqüen-
tes a esse mundo, e a instrução inicial sobre a técnica da
administração do universo começa a ser dada aqui. As pri-
meiras lições abrangendo os assuntos de todo umuniverso
são agora ministradas.

3 Essa é uma idade brilhante, para osmortais ascenden-
tes, os quais habitualmente testemunham a fusão perfeita
da mente humana e do Ajustador divino. Em potencial,
essa fusão pode já haver ocorrido anteriormente, mas a
identidade de funcionamento real muitas vezes só é alcan-
çada depois do tempo de permanência no quinto mundo
das mansões, ou mesmo no sexto.

4 A união da alma imortal em evolução com o Ajusta-
dor eterno e divino đca assinalada por uma convocação
seráđca, feita pelo superanjo supervisor dos sobreviven-
tes ressuscitados e pelo arcanjo que registra aqueles que
vão a julgamento no terceiro dia; e, então, em presença
dos companheirosmoronciais do sobrevivente, essesmen-
sageiros da conđrmação dizem: “Este é um đlho amado,
em quem eu muito me comprazo”. Essa cerimônia sim-
ples marca a entrada de um mortal ascendente na carreira
eterna de serviço até o Paraíso.

5 Imediatamente depois da conđrmação da fusão com
o Ajustador, o novo ser moroncial é apresentado pela pri-
meira vez aos seus companheiros com o seu novo nome.
E lhe são concedidos os quarenta dias de retiro espiritual,
de todas as atividades rotineiras, durante os quais ele irá
comungar consigo mesmo e escolher um, dentre os cami-
nhos opcionais para Havona e dentre as técnicas diferen-
tes de alcançar o Paraíso.

6 Todavia tais seres brilhantes são ainda mais ou me-
nos materiais; e, pois, estão longe de ser espíritos verda-
deiros; são mais algo como supermortais, espiritualmente
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falando, ainda um pouco abaixo dos anjos. Mas estão de
fato transformando-se em criaturas maravilhosas.

7 Durante a permanência no mundo de número seis,
os estudantes dos mundos das mansões alcançam um sta-
tus que é comparável ao desenvolvimento elevado carac-
terístico dos mundos evolucionários que, normalmente,
progrediram além do estágio inicial de luz e vida. Nessa
mansônia a organização da sociedade é de uma ordem ele-
vada. A sombra da natureza mortal torna-se menor e me-
nor, à medida que se ascende até esses mundos, um a um.
Vós vos tornais mais e mais adoráveis à medida que fordes
deixando para trás os vestígios grosseiros da origemplane-
tária de vida animal. Haverem “passado por grandes atri-
bulações”, serve para fazer os mortais gloriđcados đcarem
muito amáveis e compreensivos, muito compassivos e to-
lerantes.

9. O SÉTIMO MUNDO DAS MANSÕES
1 A experiência nesta esfera realiza o coroamento da

imediata carreira pós-mortal. Durante a vossa permanên-
cia ali, recebereis instruções de muitos educadores, todos
os quais irão cooperar na tarefa de preparar-vos para resi-
dir em Jerusém. Quaisquer diferenças discerníveis entre
os mortais provenientes de mundos isolados e retardatá-
rios e os sobreviventes de esferas mais avançadas e esclare-
cidas são virtualmente minimizadas durante a permanên-
cia no sétimomundo dasmansões. Ali, sereis purgados de
todos os remanescentes de uma hereditariedade desafor-
tunada, de um meio ambiente pouco sadio e das tendên-
cias planetárias não-espirituais. Aqui, são erradicados os
últimos remanescentes da “marca da besta”.

2 Enquanto permanecerdes na mansônia de número
sete, é-vos concedida a permissão para visitardes omundo
de transição de número sete, omundodoPaiUniversal. E,
ali, iniciareis, então, uma adoração nova e mais espiritual
do Pai invisível, um hábito que ireis buscar, de um modo
sempre crescente, em todoo caminhode escalada, na vossa
longa carreira ascendente. Encontrareis o templo do Pai,
nesse mundo de cultura de transição, mas não vereis o Pai.

3 Agora, tem início a formação das classes de gradua-
ção para Jerusém. Vós passastes demundo amundo, como
indivíduos, mas agora vos preparais para passar a Jeru-
sém, em grupos; embora, dentro de certos limites, um ser
ascendente possa escolher permanecer no sétimo mundo
das mansões, com o propósito de permitir que um mem-
bro retardatário do seu grupo de trabalho terreno, ou de
mansônia, o alcance.

4 O pessoal da sétima mansônia reúne-se no mar de
cristal, com o đto de presenciar a vossa partida para Jeru-
sém, com status residencial. Centenas ou milhares de ve-
zes vós podeis haver visitado Jerusém, mas sempre como

um hóspede; nunca antes seguistes para a capital do sis-
tema na companhia de um grupo de companheiros vos-
sos que estivesse dando um adeus eterno a toda a carreira,
em mansônia, de mortais ascendentes. Logo recebereis as
boas-vindas, nos campos de recepção domundo sede-cen-
tral, como cidadãos de Jerusém.

5 Vós ireis desfrutar grandemente do vosso progresso,
através dos sete mundos desmaterializantes; eles são real-
mente esferas de desmortalização. No primeiro mundo
das mansões, vós éreis humanos, sobretudo, apenas seres
mortais sem um corpo material, mentes humanas aloja-
das em formas moronciais — corpos materiais do mundo
moroncial, mas não abrigos mortais de carne e osso. Vós
passareis realmente do estado mortal ao status imortal no
momento da fusão com o Ajustador e, à época em que
houverdes terminado a carreira de Jerusém, sereis comple-
tamente moronciais.

10. A CIDADANIA DE JERUSÉM
1 A recepção de uma nova classe de graduados, nos

mundos das mansões, é motivo para que toda a Jerusém
se reúna em um comitê de boas-vindas. Até mesmo os
espornágias rejubilam-se com a chegada desses ascenden-
tes triunfantes, de origem evolucionária, os quais đzeram
a corrida planetária e completaram a progressão nosmun-
dos das mansões. Apenas os controladores físicos e os Su-
pervisores do Poder Moroncial đcam ausentes nessas oca-
siões de júbilo.

2 João, o Evangelista Revelador, teve uma visão da che-
gada de uma classe demortais em avanço, vinda do sétimo
mundo das mansões para o seu primeiro céu, às glórias de
Jerusém. Ele registrou: “E eu vi, como se fora um mar de
vidro misturado ao fogo; e, de pé, aqueles que haviam al-
cançado a vitória sobre a besta que originalmente estava
neles e, sobre a imagem que perdurava até os mundos das
mansões e, đnalmente, sobre os últimos traços e marcas,
nomarde vidro, comasHarpas deDeus, e cantando a can-
ção da libertação do medo mortal e da morte”. (A comu-
nicação espacial perfeita deve estar em todos esses mun-
dos; e, estando em qualquer lugar, a vossa recepção des-
sas comunicações é tornada possível se portais convosco
a “Harpa de Deus”, um dispositivo moroncial que com-
pensa a incapacidade de ajustar diretamente omecanismo
sensorial imaturo da morôncia para a recepção de comu-
nicações espaciais.)

3 Paulo também teve uma visão do corpo de cidadãos
ascendentes, de mortais em perfeccionamento em Jeru-
sém, pois escreveu: “Vós viestes, todavia, ao monte Sião e
para a cidade doDeus vivo, a Jerusalém celestial, e na com-
panhia de anjos inumeráveis, para a grande assembléia de
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Michael, e dos espíritos de homens justos tornados perfei-
tos”.

4 Depois que osmortais tiverem alcançado a residência
na sede-central do sistema, as ressurreições propriamente
ditas não mais serão experimentadas. A forma moron-
cial que vos foi concedida, quando partistes da carreira
do mundo das mansões, é tal que vos irá permitir ir até o
đm da experiência no universo local. Mudanças serão fei-
tas, de tempos em tempos, mas conservareis essa mesma
forma, até vos despedirdes dela, quando emergirdes como
espíritos do primeiro estágio, que é preparatório para o
trânsito aos mundos de cultura ascendente e de aperfei-
çoamento espiritual do superuniverso.

5 Por sete vezes, os mortais que passaram por toda a
carreira demansônia experienciam o sono de ajustamento
e o despertar da ressurreição. Mas a última sala de ressur-
reição, a câmara do despertar đnal, foi deixada para trás no
sétimo mundo das mansões. Mudança alguma na forma
não irá mais necessitar do lapso da consciência ou de uma
interrupção na continuidade da memória pessoal.

6 A personalidade mortal, iniciada nos mundos evolu-
cionários, e possuindo a carne como tabernáculo, — resi-
dida pelos Monitores Misteriosos e envolvida pelo Espí-
rito da Verdade —, só estará plenamente mobilizada, re-
alizada e uniđcada a partir do dia em que a esse cidadão
de Jerusém for dada a permissão para partir para Edêntia;
e em que ele for proclamado um verdadeiro membro do
corpo moroncial de Nébadon — um sobrevivente imor-
tal, em ligação contínua com o seu Ajustador; um ser que
ascende ao Paraíso; uma personalidade de status moron-
cial e um verdadeiro đlho dos Altíssimos.

7 A morte física é uma técnica para escapar da vida
material na carne; e a experiência da vida progressiva em
mansônia, nos sete mundos de aperfeiçoamento corretivo
e de educação cultural, representa a introdução dos mor-
tais sobreviventes à carreira moroncial: é a vida de tran-
sição que se interpõe entre a existência evolucionária ma-
terial e a realização espiritual mais elevada dos ascenden-
tes do tempo, daqueles que estão destinados a alcançar os
portais da eternidade.

8 [Promovido por um Brilhante Estrela Vespertino.]
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A VIDA MORONCIAL

OSDEUSES não podem transformar uma criatura
grosseira, de natu- reza animal, em um espírito
perfeccionado. por algumatomisterioso demá-

gica criativa — ou, pelo menos, não o fazem. Quando os
Criadores desejam gerar seres perfeitos, eles o fazem por
criação direta e original; mas nunca se propõem a con-
verter criaturas materiais, e de origem animal, em seres de
perfeição, em um único passo.

2 A vida moroncial, estendendo-se, tal como o faz, aos
vários estágios da carreira do universo local, é o único ca-
minho possível por meio do qual os mortais materiais po-
dem alcançar o umbral do mundo espiritual. Que magia
poderia ter a morte, a dissolução natural do corpo mate-
rial, para que um passo tão elementar pudesse, instanta-
neamente, transformar a mente mortal e material em um
espírito imortal e perfeito? Acrençadissonão é senãouma
superstição ignorante envolta por uma fábula agradável.

3 Essa transição moroncial interpõe-se sempre entre o
estado mortal e o status espiritual subseqüente dos se-
res humanos sobreviventes. Esse estado intermediário de
progresso no universo é marcadamente diferente em cada
uma das várias criações locais, mas, em intento e pro-
pósito, são todos bastante similares. A estruturação dos
mundos das mansões e mundos moronciais mais elevados
em Nébadon é bastante típica dos regimes de transição
moroncial nessa parte de Orvônton.

1. OS MATERIAIS MORONCIAIS
1 Os reinosmoronciais são as esferas de ligação, no uni-

verso local, entre os níveis materiais e espirituais da exis-
tência da criatura. A vida moroncial tem sido conhecida,
em Urântia, desde os dias iniciais do Príncipe Planetário.
De tempos em tempos, esse estado de transição tem sido
ensinado aos mortais, e o conceito, de um modo distor-
cido, tem encontrado lugar nas religiões atuais.

2 As esferas moronciais são as fases de transição da as-
censãomortal pelosmundos de progressãodouniverso lo-
cal. Apenas os sete mundos que rodeiam a esfera dos đna-
litores dos sistemas locais são chamados de mundos das
mansões, mas todas as cinqüenta e seis moradas de tran-
sição do sistema, em comum com as esferas mais elevadas
em volta das constelações e da sede-central do universo,
são chamadas demundosmoronciais. Essas criações com-
partilhamabeleza física e a grandezamoroncial das esferas
da sede-central do universo local.

3 Todos esses mundos são esferas arquitetônicas, e pos-
suem exatamente o dobro do número de elementos dos

planetas evoluídos. Esses mundos feitos sob medida têm
não apenas metais pesados e cristais em abundância, com
cem elementos físicos, mas apresentam também exata-
mente cem formas de uma organização única da energia
denominada matéria moroncial. Os Mestres Controlado-
res Físicos e os Supervisores do Poder Moroncial são, as-
sim, capazes demodiđcar a rotaçãodas unidades primárias
da matéria para, ao mesmo tempo, transformar as associ-
ações de energia de modo a criar essa nova substância.

4 A vida moroncial primitiva nos sistemas locais é
muito semelhante àquela do vosso mundo material atual,
tornando-se menos física e mais verdadeiramente moron-
cial nos mundos de estudo da constelação. E, à medida
que atingirdes as esferas de Sálvington, alcançareis níveis
cada vez mais espirituais.

5 Os Supervisores do Poder Moroncial são capazes de
efetuar uma união das energias materiais e espirituais e,
dessemodo, organizar uma formamoroncial demateriali-
zação que seja receptiva à sobreposição do controle de um
espírito. Na medida que fordes passando pela vida mo-
roncial de Nébadon, esses mesmos Supervisores do Poder
Moroncial, com a sua paciência e habilidade, irão prover-
vos, sucessivamente, com570 corposmoronciais, cada um
constituindo-se numa fase da vossa transformação pro-
gressiva. Desde o momento em que houverdes deixado os
mundos materiais, até vos tornardes um espírito do pri-
meiro estágio, em Sálvington, vós ireis passar exatamente
por 570 mudanças moronciais diferentes e ascendentes.
Oito dessas mudanças ocorrem no sistema; setenta e uma
na constelação; e 491 durante a vossa permanência nas es-
feras de Sálvington.

6 Nos dias da carne mortal, o espírito divino reside em
vós, quase como uma coisa à parte — na realidade, como
uma invasão é que o espírito outorgado do Pai Universal
habita no homem. Na vida moroncial, entretanto, o es-
pírito tornar-se-á uma parte real da vossa personalidade, e
à medida que fordes passando sucessivamente pelas 570
transformações progressivas, vós ascendereis, do estado
material de vida da criatura, ao espiritual.

7 Paulo teve conhecimento da existência dos mundos
moronciais e da realidade dos materiais moronciais, pois
escreveu: “Nos céus existe uma substância melhor e mais
durável”. E esses materiais moronciais são reais, ao pé da
letra, exatamente como na “cidade que tem fundações, e
cujo arquiteto e construtor é Deus”. E cada uma dessas
maravilhosas esferas é “um país melhor, isto é, um país ce-
leste”.
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2. OS SUPERVISORES DO PODER
MORONCIAL

1 Esses seres únicos e singulares ocupam-se exclusiva-
mente da supervisão das atividades que representam uma
combinação do trabalho de energias espirituais e físicas,
ou energias semimateriais. Eles devotam-se exclusiva-
mente à ministração da progressão moroncial. Não é que
eles tão-somente ministrem aos mortais durante a expe-
riência de transição, porém, mais propriamente, eles tor-
nam possível a existência de ambientes de transição para
as criaturas moronciais em progressão. Eles são os canais
para o poder moroncial, o qual sustenta e energiza as fases
moronciais dos mundos de transição.

2 Os Supervisores do Poder Moroncial são uma pro-
gênie do Espírito Materno do universo local. São bas-
tante padronizados nas suas formas, embora diđram li-
geiramente, em natureza, de uma criação local para outra.
São criados para a sua função especíđca e não necessitam
de nenhum aperfeiçoamento antes de assumirem as suas
responsabilidades.

3 A criação dos primeiros Supervisores do Poder Mo-
roncial é simultânea com a chegada do primeiro sobre-
vivente mortal às margens de um dos primeiros mundos
das mansões, em um universo local. Criados em grupos
de mil, são eles classiđcados como se segue:

4 1. Reguladores dos Circuitos . . . . . . . . . 400
5 2. Coordenadores de Sistemas . . . . . . . . . 200
6 3. Custódios Planetários . . . . . . . . . . . . 100
7 4. Controladores Combinados . . . . . . . . 100
8 5. Estabilizadores das Ligações . . . . . . . . 100
9 6. Classiđcadores Seletivos . . . . . . . . . . . 50
10 7. Registradores Associados . . . . . . . . . . 50
11 Os supervisores do poder sempre servem nos seus

universos de nascimento. São dirigidos exclusivamente
pela atividade espiritual conjunta do Filho do Universo e
do Espírito do Universo; por outro lado, entretanto, for-
mam um grupo totalmente autogovernado. Eles mantêm
uma sede-central em cada um dos primeiros mundos das
mansões dos sistemas locais, onde trabalham em estreita
associação, tanto comos controladores físicos quanto com
os serađns, funcionando, todavia, em um mundo deles
próprios, no que afeta a manifestação da energia e a apli-
cação do espírito.

12 Eles também trabalham algumas vezes ligados a fenô-
menos supramateriais, nos mundos evolucionários, como
ministros designados temporariamente. Raramente ser-
vem nos planetas habitados; nem trabalham nos mundos

mais elevados de educação do superuniverso, mas devo-
tam-se principalmente ao regime de transição da progres-
são moroncial em um universo local.

13 1. Os Reguladores dos Circuitos. Estes são seres úni-
cos que coordenam a energia física e a energia espiritual,
e que regulam o seu Ĕuxo nos canais separados das esferas
moronciais; e esses circuitos são exclusivamente planetá-
rios, limitados a um único mundo. Os circuitos moronci-
ais são distintos tanto dos circuitos físicos quanto dos es-
pirituais, nos mundos de transição, sendo suplementares
a ambos; e são necessários, mesmo, milhões desses regula-
dores para energizar um sistema de mundos das mansões,
como o de Satânia.

14 Os reguladores dos circuitos iniciam aquelas mudan-
ças, nas energias materiais, que as tornam sujeitas ao con-
trole e à regulagem dos colaboradores deles. Esses seres
são geradores do poder moroncial, assim como regulado-
res dos circuitos. De modo semelhante àquele pelo qual
um dínamo aparentemente gera a eletricidade, retirando-
a da atmosfera, esses dínamos moronciais vivos parecem
transformar as energias, de todos os lugares do espaço, nos
materiais que os supervisores moronciais entrelaçam nos
corpos e nas atividades vitais dos mortais ascendentes.

15 2. Os Coordenadores dos Sistemas. Posto que cada
mundomoroncial temumaordemdistinta de energiamo-
roncial, é extremamente difícil para os humanos visuali-
zarem essas esferas. Todavia, em cada esfera sucessiva de
transição, os mortais encontrarão a vida vegetal e tudo o
mais que faz parte da existência moroncial, progressiva-
mente modiđcada, de modo a corresponder à espirituali-
zação, em avanço, do sobrevivente ascendente. E já que o
sistema de energia de cada mundo é individualizado desse
modo, esses coordenadores operampara harmonizar e do-
sar esses sistemas diferentes de poder até formarem uma
unidade operativa, para as esferas associadas de qualquer
grupo particular.

16 Os mortais ascendentes progridem gradualmente do
físico até o espiritual, enquanto vão avançando de um
mundo moroncial para outro; e disso surge a necessidade
de proporcionar uma escala ascendente de esferas moron-
ciais e uma escala ascendente de formas moronciais.

17 Quando os seres ascendentes dos mundos das man-
sões passam de uma esfera a outra, os serađns de trans-
porte entregam-nos aos receptores dos coordenadores do
sistema, nomundomais avançado. E ali, naqueles templos
singulares, no centro das setenta alas radiais, onde estão
as salas de transição, semelhantes às salas de ressurreição
no mundo inicial de recepção, para os mortais originários
da Terra, as mudanças necessárias são habilmente efetua-
das, pelos coordenadores do sistema, na forma da criatura.
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Para que se realizem essasmudanças iniciais na formamo-
roncial, são necessários cerca de sete dias do tempo-pa-
drão.

18 3. Os Custódios Planetários. Cada mundo moron-
cial está sob a custódia de setenta guardiães — no que
concerne aos assuntos moronciais —, desde as esferas das
mansões até as sedes-centrais do universo. Eles consti-
tuem o conselho planetário local de suprema autoridade
moroncial. Esse conselho concede o material das formas
moronciais para todas as criaturas ascendentes que aterris-
sam nas esferas, e autoriza as mudanças, na forma da cria-
tura, que tornam possível a um ascendente continuar até
a esfera seguinte. Depois que os mundos das mansões são
atravessados, vós sereis transladados de uma fase da vida
moroncial para outra, sem ter de perder a consciência. A
inconsciência acontece apenas durante as metamorfoses
iniciais e nas últimas transições de um universo para ou-
tro, e de Havona ao Paraíso.

19 4. Os Controladores Combinados. Um desses seres,
altamente mecânicos, está sempre posicionado no centro
de cada unidade administrativa de um mundo moroncial.
Um controlador combinado é sensível às energias físicas,
espirituais e moronciais; e é funcional, atuando segundo
as mesmas; e, associados a este ser, estão sempre dois co-
ordenadores de sistema, quatro reguladores dos circuitos,
um custódio planetário, um estabilizador das ligações e
um registrador associado ou um classiđcador seletivo.

20 5. Os Estabilizadores das Ligações. São os regulado-
res da energia moroncial, em associação com as forças físi-
cas e espirituais do reino. Eles tornampossível a conversão
da energia moroncial emmatéria moroncial. Toda a orga-
nização da existência moroncial depende dos estabiliza-
dores. Eles reduzem a rotação da energia até aquele ponto
em que esta pode tornar-se física. Contudo, não possuo
termos de comparação, nem como ilustrar a ministração
desses seres. Está muito além da imaginação humana.

21 6. Os ClassiĖcadores Seletivos. À medida que progre-
dis de uma classe ou fase, de um mundo moroncial, para
outro, deveis ser reprogramados ou sintonizados segundo
umdiapasãomais elevado, e esta é a tarefa dos classiđcado-
res seletivos: manter-vos em sincronia progressiva dentro
da vida moroncial.

22 Enquanto as formas moronciais básicas de vida e ma-
téria são idênticas; há, desde o primeiro mundo das man-
sões até a última esfera de transição do universo, uma pro-
gressão funcional que se estende gradativamente do ma-
terial ao espiritual. A vossa adaptação a uma tal criação,
basicamente uniforme, mas que tem um avanço sucessi-
vamente espiritualizante, é efetivada por essa reprograma-
ção seletiva. Esse ajustamento no mecanismo da persona-

lidade é equivalente a uma nova criação, não obstante o
fato de manterdes a mesma forma moroncial.

23 Podeis sujeitar-vos repetidamente ao teste desses exa-
minadores e, tão logo registrardes o adiantamento espi-
ritual adequado, eles irão atestar, com prazer, que estais
qualiđcados para um ponto mais avançado. Essas mu-
danças progressivas resultam emmodiđcações nas reações
ao meio ambiente moroncial, tais como modiđcações nos
quesitos alimentares e numerosas outras práticas pessoais.

24 Os classiđcadores seletivos prestam tambémo grande
serviço de agrupar as personalidadesmoronciais, para đns
de estudo, ensino e outros projetos. Eles indicam, natural-
mente, aqueles que melhor funcionarão numa associação
temporária.

25 7. Os Registradores Associados. O mundo moroncial
tem os seus próprios registros e arquivistas, os quais ser-
vem em associação comos registradores do espírito, na su-
pervisão e custódia de arquivos e outros dados implícitos
às criações moronciais. Os arquivos moronciais estão dis-
poníveis para todas as ordens de personalidades.

26 Todos os reinos moronciais de transição são acessí-
veis, domesmomodo, aos seres materiais e espirituais. Na
condição de seres moronciais em progresso permanece-
reis em pleno contato com omundomaterial e, aomesmo
tempo, com personalidades materiais; e ireis discernir os
seres do espírito, de um modo crescente, e confraternizar-
vos com eles; e, à época da partida do regime moroncial,
vós havereis visto todas as ordens de espíritos, com exce-
ção de uns poucos dos tipos mais elevados, tais como os
Mensageiros Solitários.

3. OS COMPANHEIROS MORONCIAIS
1 Tais hostes dosmundos dasmansões emoronciais são

progênie do Espírito Materno de um universo local. São
criados, de idade em idade, em grupos de cem mil, e, em
Nébadon atualmente, existemmais de setenta bilhões des-
ses seres singulares.

2 Os Companheiros Moronciais são treinados, para o
serviço, pelos Melquisedeques, em um planeta especial
perto de Sálvington; mas não passam pelas escolas cen-
trais dosMelquisedeques. O seu serviço éprestadodesdeo
primeiromundo das mansões, dos sistemas, até as mais al-
tas esferas de estudo de Sálvington; no entanto, raramente
são encontráveis nos mundos habitados. Eles servem sob
a supervisão geral dos Filhos de Deus e sob a direção ime-
diata dos Melquisedeques.

3 Os Companheiros Moronciais mantêm dez mil se-
des-centrais em um universo local — em cada um dos
primeiros mundos das mansões dos sistemas locais. São
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uma ordem quase integralmente autogovernada e, em ge-
ral, formam grupos inteligentes e leais de seres; mas é sa-
bido, de quando em quando, que, ligando-se a certos le-
vantes celestes infelizes, se desviaram. Milhares dessas cri-
aturas úteis foram perdidas durante os tempos da rebelião
de Lúcifer em Satânia. Hoje, o vosso sistema local tem a
sua cota completa desses seres; a perda na rebelião de Lú-
cifer havendo sido recomposta apenas recentemente.

4 Há dois tipos distintos de Companheiros Moronci-
ais: umtipo édinâmico, o outro é reservado;mas, de resto,
eles equivalem-se em status. Não são criaturas sexuadas,
mas demonstram um afeto tocante e belo uns pelos ou-
tros. E, ainda que sejamdiđcilmente agregáveis no sentido
material (humano), eles têm uma ordemde existência, en-
quanto criaturas, muito próxima da das raças humanas.
As criaturas intermediárias dos mundos são os vossos se-
melhantes mais próximos; em seguida, vêm os querubins
moronciais e, depois destes, os Companheiros Moronci-
ais.

5 Esses companheiros, de ummodo comovente, são se-
res afetuosos e encantadoramente sociáveis. Possuem per-
sonalidades distintas e, quando vós os conhecerdes nos
mundos dasmansões, depois de aprenderdes a reconhecê-
los como uma classe, logo discernireis a sua individuali-
dade. Todos os mortais parecem-se uns com os outros; ao
mesmo tempo, cada um de vós possui uma personalidade
distinta e reconhecível.

6 Uma idéia sobre a natureza do trabalho desses Com-
panheiros Moronciais pode ser dada pela seguinte classi-
đcação das suas atividades, em um sistema local:

7 1. Guardiães dos Peregrinos, estes não são designa-
dos para deveres especíđcos na sua associação com os pro-
gressoresmoronciais. São companheiros responsáveis por
toda a carreira moroncial e, portanto, são os coordenado-
res do trabalho de todos os outros ministros moronciais e
transicionais.

8 2. Receptores dos Peregrinos e Associadores Livres. Es-
tes são os companheiros sociais dos recém-chegados aos
mundos das mansões. Um deles certamente estará dis-
ponível para dar-vos as boas-vindas, ao acordardes no
mundo inicial das mansões, vindos do vosso primeiro
sono de trânsito do tempo, quando experienciareis a res-
surreição da morte na carne para a vida moroncial. E,
desde o momento em que vós receberdes as boas-vindas,
formalmente, ao acordardes, até aquele dia em que deixa-
reis o universo local como um espírito do primeiro está-
gio, esses Companheiros Moronciais estarão sempre con-
vosco.

9 Os Companheiros não são designados permanente-
mente para os indivíduos. Um mortal ascendente, em um

mundo das mansões ou em outro mais elevado, poderia
ter umcompanheirodiferente emcadaumadas várias oca-
siões sucessivas e, de novo, poderia đcar, por longos perío-
dos, sem nenhum deles. Tudo dependeria das necessida-
des e também da disponibilidade de companheiros.

10 3. AnĖtriões dos Visitantes Celestes. Estas criaturas
gentis dedicam-se ao entretenimento dos grupos supra-
humanos de estudantes visitantes e outros seres celestes
que acaso possam estar em permanência nos mundos de
transição. Vós tereis amplas oportunidades de visitar qual-
quer reino pelo qual já tenhais passado experiencialmente.
Aos estudantes visitantes é permitido ir a todos os plane-
tas habitados, mesmo àqueles em isolamento.

11 4. Coordenadores e Diretores das Ligações Sociais. Es-
tes companheiros dedicam-se a facilitar o inter-relaciona-
mentomoroncial e a prevenção das confusões. São os ins-
trutores da conduta social e do progresso moroncial, pro-
movendo classes e outras atividades grupais entre os mor-
tais ascendentes. Mantêm áreas extensas onde reúnem os
seus alunos e, de tempos emtempos, fazemuma requisição
de artesãos celestes e diretores de retrospecção para ilus-
trações dos seus programas. À medida que progredirdes,
ireis entrar em contato íntimo com esses companheiros e
sentireis uma afeição bastante grande por ambos os gru-
pos. Se ireis estar associados a um tipo mais dinâmico ou
a um tipo mais retraído de companheiro, isso é uma ques-
tão de oportunidade.

12 5. Intérpretes e Tradutores. Durante o princípio da
carreira em mansônia, vós ireis recorrer, freqüentemente,
aos intérpretes e tradutores. Eles conhecem e falam todas
as línguas de um universo local; são os lingüistas dos rei-
nos.

13 Vós não ireis adquirir o conhecimento de novas lín-
guas automaticamente; ireis aprender uma língua, ali, do
mesmo modo que o đzestes aqui, e esses seres brilhan-
tes serão os vossos professores de línguas. O primeiro es-
tudo nos mundos das mansões será o da língua de Satâ-
nia e, depois, o da língua de Nébadon. E, enquanto esti-
verdes adquirindo o domínio completo dessas novas lín-
guas, os Companheiros Moronciais serão os vossos intér-
pretes eđcientes e tradutores pacientes. Nunca encontra-
reis um visitante, em qualquer desses mundos, para quem
algum dentre os Companheiros Moronciais não seja ca-
paz de atuar como intérprete.

14 6. Supervisores de Excursões e Retrospecção. Estes
companheiros vos acompanharão nas viagens mais longas
à esfera sede-central e mundos circundantes de cultura de
transição. Planejam, conduzem e supervisionam todas as
viagens individuais e grupais aos mundos de aperfeiçoa-
mento e cultura do sistema.
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15 7. Custódios das Áreas e Edifícios. Até mesmo as es-

truturasmateriais emoronciais têm a sua perfeição e gran-
deza aumentada à medida que avançais na carreira em
mansônia. Enquanto indivíduos e como grupos, é-vos
permitido fazer certas mudanças nas moradas destinadas
a vós, como sede da vossa permanência nos diferentes
mundos das mansões. Muitas das atividades dessas esfe-
ras acontecem nos recintos abertos dos círculos, quadra-
dos e triângulos diversiđcadamente designados. A maio-
ria das estruturas dos mundos das mansões não tem telha-
dos, sendo recintos de construção magníđca e ornamen-
tação requintada. As condições climáticas e outras con-
dições físicas que prevalecem nos mundos arquitetônicos
tornam os telhados completamente desnecessários.

16 Esses custódios das fases de transição da vida ascen-
dente são supremos na gestão dos assuntos moronciais.
Eles foram criados para esse trabalho e, enquanto aguar-
dam a factualização do Ser Supremo, continuarão sendo
sempre os Companheiros Moronciais; nunca realizando
outras tarefas.

17 Na medida que os sistemas e os universos forem
sendo estabelecidos em luz e vida, os mundos das man-
sões deixarão, progressivamente, de funcionar como esfe-
ras para a transição de educaçãomoroncial. Cada vezmais
os đnalitores instituirão o seu regime de educação, que pa-
rece destinar-se a transferir a conscientização cósmica do
nível atual do grande universo para os universos exteriores
futuros. Os Companheiros Moronciais estão destinados
a funcionar cada vez mais em associação com os đnalito-
res e em inúmeros outros reinos não-revelados emUrântia
até o momento presente.

18 Vós podeis prever que esses seres irão provavelmente
contribuir muito para que desfruteis melhor dos mundos
das mansões, sendo longa ou curta a vossa permanência
neles. E continuareis a gozar da companhia deles durante
toda a vossa ascensão a Sálvington. Eles não são, tecni-
camente, essenciais a qualquer parte da vossa experiência
de sobrevivência. Vós poderíeis alcançar Sálvington sem
eles, mas eles vos fariam muita falta. Constituem-se em
um luxopara a personalidade, na vossa carreira ascendente
no universo local.

4. OS DIRETORES DE RETROSPECÇÃO
1 A alegria jubilosa e o equivalente ao sorriso são tão

universais quanto a música. Há um equivalente moron-
cial e um equivalente espiritual para a alegria e para o riso.
A vida ascendente é como que dividida igualmente entre
o trabalho e a diversão — a ausência do compromisso.

2 O relaxamento celeste e o humor supra-humano são
muito diferentes dos seus análogos humanos, mas todos

nós nos permitimos realmente uma variação de cada um
deles; e eles fazem por nós, de fato, no estado em que es-
tamos, quase exatamente o que o humor ideal é capaz de
fazer por vós, em Urântia. Os Companheiros Moronciais
são promotores hábeis da recreação, sendo muito compe-
tentemente apoiados pelos diretores de retrospecção.

3 Vós iríeis, provavelmente, entender melhor o traba-
lho dos diretores de retrospecção se eles fossem compa-
rados aos tipos mais elevados de humoristas de Urântia,
embora esta seja uma maneira por demais grosseira e um
tanto infeliz de tentar dar-vos uma idéia da função desses
diretores da variedade e da recreação, desses ministros do
elevado humor dos reinos moronciais e espirituais.

4 Ao analisar o humor espiritual, devo primeiro dizer-
vos o que ele não é. Aquilo que é engraçado para um ser
espírital nunca vemda ridicularização dos infortúnios dos
fracos e dos fracassados. E jamais blasfema contra a reti-
dão e glória da divindade. O nosso humor abrange três
níveis gerais de apreciação:

5 1. As anedotas sobre as reminiscências. Os gracejos
nascem da memória de episódios passados da própria ex-
periência de combate, de lutas e algumas vezes do temor
e não raro das ansiedades tolas e infantis. Para nós, essa
fase do humor deriva de uma capacidade profunda e en-
raizada de retirar, das memórias do passado, um material
com o qual temperamos agradavelmente as pesadas cargas
do presente, deixando-as também mais leves.

6 2. O humorismo corriqueiro. A falta de sentido de
grande parte das coisas que tão freqüentemente nos levam
a preocupações sérias, o júbilo de descobrir a pouca im-
portância de grande parte das nossas ansiedades pessoais
sérias. Apreciamosmuito esse tipo de humor, quando nos
tornamosmais capazes de dar umdescontonas ansiedades
do presente em favor das certezas do futuro.

7 3. O júbilo profético. Talvez seja difícil para os mor-
tais visualizarem essa espécie de humor, mas temos uma
satisfação especial com a segurança “de que todas as coisas
trabalham juntas para o bem” — para os seres espirituais
e moronciais, tanto quanto para os mortais. Esse aspecto
do humor celeste nasce da nossa fé na proteção amorosa
dos nossos superiores e da estabilidade divina dos nossos
Diretores Supremos.

8 Todavia, os diretores de retrospecção dos reinos não
estão preocupados exclusivamente emdescrever o alto hu-
mor das várias ordens de seres inteligentes; ocupam-se
também em dirigir a diversão, a recreação espiritual e os
divertimentos moronciais. E, para tanto, contam com a
sincera cooperação dos artesãos celestes.

9 Os próprios diretores de retrospecção não são um
grupo criado; formam um corpo recrutado que abrange



48:4.10–17 PARTE II. O UNIVERSO LOCAL 390

seres indo desde os nativos de Havona, passando pelas
hostes de mensageiros do espaço e pelos espíritos minis-
tradores do tempo, até os progressores moronciais dos
mundos evolucionários. Todos são voluntários, doando
a si próprios ao trabalho de ajudar os companheiros na re-
alização damudança do pensamento e descanso damente,
pois essas atitudesmuito ajudam na recuperação das ener-
gias exauridas.

10 Quando parcialmente esgotados pelos esforços da re-
alização e, enquanto aguardamos receber novas cargas de
energia, encontramos um prazer agradável em reviver as
nossas atuações de outros dias e idades. É repousante lem-
brar-nos das primeiras experiências da raça ou da ordem. E
é exatamente por isso que esses artistas são chamados de
diretores de retrospecção — eles ajudam na retrospecção,
feita pela memória, na busca de um estado primário do
desenvolvimento ou de um momento anterior de menos
experiência do ser.

11 Todos os seres têm prazer com essa espécie de retros-
pecção, exceto aqueles que são Criadores inerentes e, por-
tanto, auto-rejuvenescedores automáticos, e certos tipos
altamente especializados de criaturas, tais comoos centros
de potência e os controladores físicos, que são eterna eme-
ticulosamente pragmáticos em todas as suas reações. As
liberações periódicas das tensões do dever funcional são
uma parte regular da vida em todos os mundos no uni-
verso dos universos, mas não na Ilha do Paraíso. Os se-
res naturais da morada central são incapazes de se esgota-
rem e não estão, portanto, sujeitos à reenergização. Além
do que, para esses seres de perfeição eterna do Paraíso não
pode haver nenhuma retrospecção de experiências evolu-
cionárias.

12 Amaioria de nós ascendeu de estágios mais baixos de
existência, ou por meio de níveis progressivos, dentro das
nossas ordens; e, em certa medida, é repousante e até di-
vertido recordar certos episódios das nossas primeiras ex-
periências. Há um repouso na contemplação do que é an-
tigo, para a nossa própria ordem, e que đca namente como
uma posse da memória. O futuro signiđca luta e avanço;
representa trabalho, esforço e realização; mas o passado
temo sabor das coisas já conquistadas e dominadas; a con-
templação do passado permite o descanso e uma revisão
tão livre de preocupações que provoca a alegria espiritual
e um estado moroncial de mente que beira à exultação.

13 Até mesmo o humor mortal đca mais afável, quando
ilustra episódios envolvendo seres cujo estado de desen-
volvimento está umpouco abaixo do próprio estado atual,
ou quando envolve supostos superiores como vítimas
das experiências comumente associadas aos seres suposta-
mente inferiores. Vós, de Urântia, permitis, por demais,

que muito do que é ao mesmo tempo vulgar e cruel seja
misturado ao vosso humor, mas, no todo, deveis ser para-
benizados por possuir um senso de humor relativamente
apurado. Algumas das vossas raças têm uma rica veia de
humorismo que as ajuda grandemente nas carreiras terre-
nas. Aparentemente, vós recebestes muito, do sentido do
humor, da vossa herança Adâmica, muitomais do que vos
foi assegurado na música tanto quanto nas artes.

14 Durante as épocas de recreação, naquelas horas em
que os seus habitantes fazem ressurgir, de um modo ar-
refecido, as memórias de um estágio anterior mais baixo
de existência, todo o Satânia é ediđcado pelo agradável
humor do corpo de diretores de retrospecção de Urântia.
O senso de humor celeste, nós o conservamos sempre co-
nosco, mesmo quando engajados no mais difícil dos com-
promissos. Ele nos ajuda a evitar que anoçãodanossa pró-
pria importância se desenvolva fora das medidas. Entre-
tanto, não damos asas a ele, de modo livre, como se diz
comumente “divirta-se”; exceto quando estamos em re-
cesso, fora dos compromissos sérios das nossas respectivas
ordens.

15 Quando somos tentados amaximizar a nossa própria
importância, se pararmos para contemplar a inđnitude
da grandeza e da magnitude Daqueles que nos đzeram, a
nossa própria autogloriđcação torna-se sublimemente ri-
dícula, beirando mesmo ao cômico. Uma das funções do
humor é ajudar cada um a levar-semenos a sério. Ohumor
é o antídoto divino para a exaltação do ego.

16 A necessidade da descontração e da diversão trazidas
pelo humor é maior nas ordens de seres ascendentes que,
em sua luta para se elevar, estão submetidas a uma ten-
são contínua. Os dois extremos da vida pouca necessidade
têm da recreação do humorismo. Os homens primitivos
não têm capacidade para tal; e os seres com a perfeição do
Paraíso não têm tal necessidade. As hostes deHavona são,
naturalmente, um conjunto de personalidades suprema-
mente felizes, extremamente cheias de júbilo e hilariantes.
NoParaíso, a qualidade da adoração elimina a necessidade
das atividades da retrospecção, mas, em meio àqueles que
iniciam as suas carreiras muito abaixo da meta da perfei-
ção do Paraíso, há bastante lugar para a ministração dos
diretores de retrospecção.

17 Quanto mais elevada a espécie mortal, maior a ten-
são e capacidade de humor, como também maior será a
necessidade dele. No mundo do espírito, o oposto é ver-
dadeiro: quanto mais alto nós ascendermos, menor será a
necessidade das diversões com a experiência da retrospec-
ção. Continuando, porém, escala abaixo na vida do espí-
rito, do Paraíso até as hostes seráđcas, há uma crescente
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necessidade da missão da alegria e da ministração da hila-
riedade. Aqueles seres que mais necessitam do revigora-
mento de uma retrospecção periódica, até o estado inte-
lectual de experiências prévias, são os tipos mais elevados
de espécies humanas, os seres moronciais, os anjos e os Fi-
lhos Materiais, juntamente com todos os tipos semelhan-
tes de personalidades.

18 O humor deveria funcionar como uma válvula auto-
mática de segurança para prevenir o acúmulo de pressões
excessivas, causadas pela monotonia de uma autocontem-
plação séria e contínua, em ligação com a intensa luta pelo
progresso evolutivo e pelas realizações nobres. O humor
também funciona para reduzir o choque do impacto ines-
perado de um fato ou da verdade; do fato rígido e inĔexí-
vel e da verdade Ĕexível e eternamente viva. A personali-
dademortal nunca se sente segura diante daquilo comque
se deparará em seguida; no entanto, por meio do humor,
rapidamente vê do que se trata e encontra o discernimento
interior e capta a natureza inesperada da situação, seja do
fato, seja da verdade.

19 Conquanto ohumor deUrântia seja grosseiro demais
e quase sem arte, ele tem valor pelo seu propósito, é tanto
uma segurança para a saúde comoum liberador da pressão
emocional, impedindo, assim, as tensões nervosas nocivas
e uma autocontemplação séria em demasia. O humor e a
recreação—adescontração—nunca são reações de esfor-
ços progressivos; são sempre ecos de uma olhada para trás,
de uma reminiscência do passado. Mesmo em Urântia, e
do modo como sois agora, vós sempre achais rejuvenes-
cedor quando, por um curto período, podeis suspender a
tensão dos esforços intelectuais novos e mais elevados e
voltar às ocupações mais simples dos vossos ancestrais.

20 Os princípios da vida recreativa de Urântia são đlo-
sođcamente sadios e continuam a ser aplicáveis durante a
vossa vida ascendente, desde os circuitos de Havona até
as margens eternas do Paraíso. Como seres ascendentes,
estais de posse das memórias pessoais de todas as existên-
cias anteriores e menos elevadas, e, sem essas lembranças
da identidade do passado, não haveria nenhuma base para
o humor do presente, seja o riso dos mortais, seja a alegria
moroncial. É a recordação das experiências passadas que
fornece a base para a diversão e o recreio do presente. E
assim ireis desfrutar dos equivalentes celestes do vosso hu-
mor terreno durante todo o caminho ascendente das vos-
sas longas carreiras moronciais, que đcam cada vez mais
espirituais. E, a parte de Deus (o Ajustador) que se torna
uma parte eterna da personalidade de um mortal ascen-
dente, contribui com os supratons da divindade para as
expressões jubilosas, e também para o riso espiritual das
criaturas ascendentes do tempo e do espaço.

5. OS EDUCADORES DOS MUNDOS DAS
MANSÕES

1 Os Mestres do Mundo das Mansões são um corpo
de querubins e sanobins desmembrados, mas gloriđcados.
Quandoumperegrino do tempo avança, de ummundode
provas do espaço até os mundos das mansões e os mundos
interligados de aperfeiçoamento moroncial, ele é acom-
panhado pelo seu serađm pessoal ou grupal, o guardião
do destino. Nos mundos de existência mortal, o serađm
é ajudado, com muita competência, pelos querubins e sa-
nobins; mas, quando o pupilo mortal deles é liberado dos
laços da carne e inicia a sua carreira ascendente, quando a
vida pós-material ou moroncial começa, o serađm acom-
panhante não tem mais necessidade das ministrações dos
seus antigos lugar-tenentes, o querubim e o sanobim.

2 Esses assistentes do serađm ministrante são abando-
nados então, e, freqüentemente, convocados até a sede-
central do universo, onde passam pelo abraço estreito do
EspíritoMaternodoUniverso, seguindodepois para as es-
feras de aperfeiçoamento do sistema, como Mestres dos
Mundos das Mansões. Esses instrutores visitam, freqüen-
temente, os mundos materiais, desde o mundo mais baixo
das mansões até as esferas educacionais mais altas ligadas
à sede-central do universo, e trabalhamnelas. Por sua pró-
pria iniciativa, podem retornar ao seu trabalho associativo
anterior, com os serađns ministrantes.

3 Há bilhões e bilhões desses instrutores em Satânia, e
o número deles está constantemente crescendo, porque,
na maioria dos casos, quando um serađm acompanha um
mortal fusionado com o Ajustador, no seu caminho para
o interior, um querubim e um sanobim são deixados para
trás.

4 Os Mestres dos Mundos das Mansões, como a mai-
oria dos outros instrutores, são designados pelos Melqui-
sedeques. Geralmente, são supervisionados pelos Com-
panheiros Moronciais, mas, enquanto indivíduos e como
professores, eles são supervisionados pelos chefes em exer-
cício das escolas ou esferas nas quais possam estar funcio-
nando como instrutores.

5 Esses querubins avançados comumente trabalham
aos pares, como faziam quando estavam agregados aos se-
rađns. Por natureza, eles estão muito próximos do tipo
moroncial de existência e são instrutores inerentemente
compassivos para com os mortais ascendentes. E, de um
modo muito eđciente, conduzem o programa preparató-
rio do mundo das mansões e do sistema de educação mo-
roncial.

6 Nas escolas de vida moroncial, esses educadores en-
gajam-se no ensino individual e grupal, de classes e de
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massa. Nos mundos das mansões, essas escolas são orga-
nizadas em três grupos gerais de cem divisões cada: as es-
colas do pensamento, as escolas do sentimento e as escolas
da ação. Quando alcançardes a constelação, as escolas de
ética, administração e ajustamento social, serão acrescen-
tadas. Nos mundos sedes-centrais do universo, entrareis
nas escolas de đlosođa, de divindade e de espiritualidade
pura.

7 Aquelas coisas que poderíeis ter aprendido na Terra,
mas cujo conhecimento não obtivestes, devem, então, ser
aprendidas sob a tutela desses instrutores đéis e pacien-
tes. Não existem caminhos mais nobres, nem atalhos es-
peciais, ou sendeiros fáceis para o Paraíso. Independente-
mente das variações individuais de itinerário, deveis con-
quistar a mestria das lições de uma esfera, antes de pros-
seguirdes para outras; isso é verdadeiro, ao menos depois
que houverdes deixado o mundo em que nascestes.

8 Um dos propósitos da carreira moroncial é extirpar,
permanentemente, dos sobreviventes mortais os vestígios
de características animais, tais como a procrastinação, os
equívocos, a insinceridade, o escapismo aos problemas,
a injustiça e a opção pelo mais fácil. A vida em mansô-
nia muito cedo ensina aos jovens alunos moronciais que
não se evita uma coisa adiando-a. Após a vida na carne,
o tempo não mais está disponível como uma técnica para
esquivar-vos das situações, nem para evitar as obrigações
desagradáveis.

9 Começando por servir nas mais baixas das esferas de
permanência, os Mestres dos Mundos das Mansões avan-
çam, havendo adquirido experiência, nas esferas educacio-
nais do sistema e constelação, até os mundos de aperfeiço-
amento de Sálvington. Eles não se submetem a nenhuma
disciplina especial, nem antes nem depois do abraço do
Espírito Materno do Universo. Já foram treinados para o
seu trabalho, enquanto serviam como colaboradores será-
đcos, nos mundos de nascimento dos seus pupilos perma-
nentes nos mundos das mansões. Tiveram uma experiên-
cia efetiva comessesmortais emavanço, nosmundoshabi-
tados. São professores práticos e compassivos, instrutores
sábios e compreensivos, guias capazes e eđcientes. Eles es-
tão inteiramente familiarizados com os planos ascenden-
tes e são profundamente experientes nas fases iniciais da
carreira de progressão.

10 Muitos dos mais antigos desses mestres, aqueles que
têm servido há longa data nos mundos do circuito de Sál-
vington, são reabraçados pelo Espírito Materno do Uni-
verso e, deste segundo abraço, esses querubins e sanobins
emergem com o status de serađns.

6. OS SERAFINS DOS MUNDOS MORONCIAIS
 OS MINISTROS DE TRANSIÇÃO

1 Embora todas as ordens de anjos, desde os ajudantes
planetários até os serađns supremos, ministrem nos mun-
dosmoronciais, osministros de transição sãomais exclusi-
vamente designados para essas atividades. Esses anjos são
da sexta ordem de servidores seráđcos, e a sua ministração
é devotada a facilitar o trânsito, para as criaturas materiais
e mortais, da vida temporal na carne até os primeiros es-
tágios da existência moroncial nos sete mundos das man-
sões.

2 Devíeis compreender que a vida moroncial de um
mortal ascendente realmente temo seu início nosmundos
habitados, quando sedá a concepçãoda alma, naquelemo-
mento em que a mente da criatura de status moral é resi-
dida pelo espírito Ajustador. Desse momento em diante,
a alma mortal tem capacidade potencial para uma função
supramortal, e até mesmo para ser reconhecida nos níveis
mais elevados das esferas moronciais do universo local.

3 Não sereis, contudo, conscientes da ministração dos
serađns de transição, antes de atingirdes os mundos das
mansões, onde eles trabalham incansavelmente, para o
avanço dos seus pupilos mortais, sendo designados ao ser-
viço segundo as sete divisões seguintes:

4 1. Os Evangelhos SeráĖcos. No momento em que re-
tomais a consciência, nosmundos dasmansões, sereis clas-
siđcados como espíritos em evolução nos registros do sis-
tema. É bem verdade, na realidade, que então ainda não
sereis espíritos, mas já não sereis mais seres mortais nem
materiais, já tereis embarcado na carreira de pré-espíritos
e já fostes devidamente admitidos à vida moroncial.

5 Nosmundos dasmansões, os evangelhos seráđcos vos
ajudarão a escolher, sabiamente, entre os caminhos opci-
onais para Edêntia, Sálvington, Uversa eHavona. Se hou-
ver um certo número de caminhos igualmente aconselhá-
veis, estes serão colocados diante de vós; e ser-vos-á permi-
tido escolher aquele quemais vos atrair. Esses serađns, en-
tão, fazem recomendações aos vinte e quatro conselheiros
em Jerusém a respeito daquele curso que deve ser o mais
favorável para cada alma ascendente.

6 Não vos é dado escolher, irrestritamente, o vosso fu-
turo percurso; todavia, podereis optar, dentro dos limites
daquilo que determinam osministros de transição e os su-
periores deles, sabiamente, como a viamais adequada para
realizardes vossa meta espiritual futura. O mundo espiri-
tual é governado pelo princípio do respeito à escolha feita
pelo vosso livre-arbítrio, desde que o percurso que possais
escolher não esteja em detrimento de vós próprios e desde
que não vá causar danos aos vossos companheiros.
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7 Esses evangelhos seráđcos estão dedicados à procla-

mação da palavra deDeus para a progressão eterna, para o
triunfo ao atingir a perfeição. Nos mundos das mansões,
eles proclamam a grande lei da conservação e do predomí-
nio da bondade: nenhum ato de bondade jamais se perde
totalmente; podepermanecer frustradopormuito tempo,
mas nunca é totalmente anulado, e é eternamente potente
na proporção da divindade da sua motivação.

8 Mesmo em Urântia, eles aconselham os mestres hu-
manos da verdade e retidão a aderir à pregação “da bon-
dade de Deus, que leva ao arrependimento” e a procla-
mar “o amor de Deus, que elimina todo o temor”. E, desse
modo, as verdades têm sido declaradas no vosso mundo:

9 Os Deuses são os meus guardiães; eu não me perde-
rei;

10 Lado a lado, conduzem-mepelos belos caminhos e na
glória revigorante da vida eterna.

11 E, nessa divina presença, não terei fome de alimento
nem sede de água.

12 Ainda que eu desça ao vale da incerteza ou ascenda
aos mundos da dúvida,

13 Ainda que caminhe na solidão ou comosmeus seme-
lhantes,

14 Mesmo que eu triunfe nos coros da luz ou titubeie
nos locais solitários das esferas,

15 O Vosso bom espírito ministrará a mim, e o Vosso
anjo glorioso confortar-me-á.

16 Ainda que desça às profundezas da escuridão e da
própria morte,

17 Não duvidarei de Vós, nem Vos temerei,
18 Pois sei que, na plenitude dos tempos e na glória do

Vosso nome,
19 Vós me elevareis, para que eu me assente Convosco

nas fortiđcações das alturas.
20 Essa foi a história sussurrada ao menino pastor du-

rante a noite. Ele não conseguiu guardar palavra por pa-
lavra, mas, com o melhor da sua memória, nos deu o que
ainda hoje é relembrado do modo acima.

21 Esses serađns são também os evangelhos, a palavra de
Deus, para que todo o sistema atinja a perfeição, tanto
quanto o ascendente individual. E, mesmo agora, no jo-
vem sistema de Satânia, os seus ensinamentos e planos
abrangem provisões para as idades futuras, quando os
mundos das mansões não mais servirem aos ascendentes
mortais como patamares para as esferas do alto.

22 2. Os Intérpretes Raciais. As raças dos seres mortais
não são todas iguais. É bem verdade que há um modelo
planetário a reger a natureza e tendências físicas, mentais

e espirituais das várias raças de umdadomundo; mas tam-
bémhá tipos raciais distintos e tendências sociais bastante
deđnidas que caracterizam as progênies desses tipos bási-
cos, mas diferentes, de seres humanos. Nos mundos do
tempo, os intérpretes raciais seráđcos suplementam os es-
forços dos comissários da raça, no sentido de harmonizar
os pontos de vista variados das raças; e eles continuam a
funcionar nos mundos das mansões, onde essas mesmas
diferenças tendem a persistir em certa medida. Num pla-
neta confuso, tal como Urântia, esses seres brilhantes mal
tiveram uma oportunidade condigna de funcionar à al-
tura, no entanto, são hábeis sociólogos e sábios conselhei-
ros étnicos do primeiro céu.

23 Deveríeis considerar a declaração sobre o “céu” e so-
bre o “céu dos céus”. O céu concebido pela maioria dos
vossos profetas é o primeiro mundo das mansões do sis-
tema local. Quando o apóstolo falou sobre ter sido “le-
vado ao terceiro céu”, referia-se ele à experiência na qual
o seu Ajustador destacava-se dele durante o sono e, nesse
estado inusitado, fazia uma projeção ao terceiro dos sete
mundos das mansões. Alguns dos vossos sábios tiveram
a visão do céu maior, “o céu dos céus”, do qual a experi-
ência sétupla no mundo das mansões não é senão o pri-
meiro céu; o segundo, sendo Jerusém; o terceiro, Edêntia
e seus satélites; o quarto, Sálvington e as esferas educacio-
nais que a circundam; o quinto, Uversa; o sexto, Havona;
e o sétimo, o Paraíso.

24 3. OsPlanejadores daMente. Estes serađns devotam-
se a agrupar efetivamente os seres moronciais e organizar
o seu trabalho em equipes, nos mundos das mansões. Eles
são os psicólogos do primeiro céu. Amaioria dessa divisão
especial de ministros seráđcos teve uma experiência ante-
rior como anjos guardiães de đlhos do tempo, mas os seus
pupilos, por alguma razão, fracassaram na sua personali-
zação nos mundos das mansões, ou, então, sobreviveram
por meio da técnica de fusão com o Espírito.

25 É tarefa dos planejadores da mente estudar a natu-
reza, experiência e status das almas que têm Ajustadores,
e que estão em trânsito nos mundos das mansões, facili-
tando os agrupamentos delas para os serviços e o avanço.
Esses planejadores da mente, porém, não tramam, não
manipulam, nem tiram vantagem de nenhum modo em
vista da ignorância e outras limitações dos estudantes do
mundo dasmansões. São integralmente equânimes e emi-
nentemente justos. Eles respeitam a vossa recém-nascida
vontade moroncial; vos consideram como seres volitivos
independentes e procuram encorajar o vosso rápido de-
senvolvimento e avanço. Aqui, estareis face a face com
amigos verdadeiros e com conselheiros compreensivos,
anjos que são realmente capazes de ajudar-vos a “verdes a
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vós próprios como os outros vos vêem” e de “conhecer-vos
como os anjos vos conhecem”.

26 Mesmo em Urântia, esses serađns ensinam a eterna
verdade: Se a vossa própria mente não vos presta um bom
serviço, podeis substituí-la pela mente de Jesus de Nazaré,
que vos irá sempre servir bem.

27 4. Os Conselheiros Moronciais. Estes ministros rece-
bem tal nome porque são designados para ensinar, dire-
cionar e aconselhar os mortais sobreviventes dos mundos
de origem humana, almas em trânsito para as escolas mais
altas da sede-central do sistema. Eles são educadores da-
queles que buscam discernir interiormente, pela unidade
experiencial dos níveis divergentes de vida, aqueles que es-
tão tentando a integração dos signiđcados e a uniđcação
dos valores. Essa função, na vida mortal, é da đlosođa e,
nas esferas moronciais, é função da mota.

28 A mota é mais que uma đlosođa superior; ela está
para a đlosođa assim como dois olhos estão para um olho
só; ela gera um efeito estereoscópico sobre os signiđcados
e valores. O homem material vê o universo como ele é,
mas apenas com um olho — no plano. Os estudantes dos
mundos dasmansões alcançam a perspectiva cósmica— a
profundidade—pela superposição das percepções da vida
moroncial, por sobre as percepções da vida física. E tor-
nam-se capazes de colocar esses pontos de vista materiais
emoronciais sob um enfoque verdadeiro, em grande parte
graças à ministração incansável dos conselheiros seráđcos,
que tão pacientemente ensinam aos estudantes dos mun-
dos das mansões e progressores moronciais. Muitos dos
conselheirosmestres, da ordem dos serađns supremos, co-
meçaram as suas carreiras como conselheiros das almas re-
cém-liberadas dos mortais do tempo.

29 5. Os Técnicos. Estes são os serađns que ajudam os
novos ascendentes a ajustarem-se ao novo e relativamente
estranho meio ambiente das esferas moronciais. A vida,
nos mundos de transição, acarreta um contato real com as
energias emateriais, tantodonível físico quantodos níveis
moronciais e, em uma certa medida, com as realidades es-
pirituais. Os ascendentes devem aclimatar-se a cada novo
nível moroncial e, para tudo isso, são grandemente aju-
dados pelos técnicos seráđcos. Esses serađns atuam como
ligações, com os Supervisores do Poder Moroncial e com
osMestres Controladores Físicos, e funcionam abrangen-
temente como instrutores para os peregrinos ascendentes,
no que diz respeito à natureza das energias que são utiliza-
das nas esferas de transição. Eles servem como cruzadores
espaciais de emergência, e executamnumerosos outros de-
veres regulares e especiais.

30 6. Os Mestres Registradores. Estes serađns são os re-
gistradores das transações fronteiriças entre o espiritual e

o físico, das relações entre homens e anjos, das transações
moronciais nos mais baixos dos reinos do universo. Tam-
bém servem como instrutores das técnicas eđcientes e de-
đnitivas de registro dos fatos. Há uma arte na reunião e
na coordenação inteligente de dados correlatos; essa arte
é aprimorada em colaboração com os artesãos celestes, e
mesmo os mortais ascendentes podem ađliar-se assim a
esse aprendizado junto aos serađns registradores.

31 Os registradores de todas as ordens seráđcas devotam
um certo período de tempo à educação e aperfeiçoamento
dos progressores moronciais. Esses custódios angélicos
dos fatos do tempo são instrutores ideais para todos aque-
les que buscam os fatos. Antes de deixar Jerusém, vos tor-
nareis bastante familiarizados com a história de Satânia e
seus 619mundos habitados, sendo quemuito dessa histó-
ria vos será passada pelos registradores seráđcos.

32 Todos esses anjos fazem parte da corrente de regis-
tradores que se estende desde os mais baixos aos mais al-
tos custódios dos fatos do tempo e verdades da eternidade.
Algum dia, eles irão ensinar-vos a buscar a verdade, tanto
quanto os fatos, para que possais expandir a vossa alma,
bem como a vossa mente. E, mesmo agora, devíeis apren-
der a regar o jardim do vosso coração, bem como buscar
as areias secas do conhecimento. As formas passam a não
ter valor quando as lições são aprendidas. Nenhum pin-
tainho pode existir sem o ovo, e nenhuma casca de ovo
tem valor depois de o pintinho haver saído. Algumas ve-
zes, porém, o erro é tão grande que a sua retiđcação, por
meio da revelação, seria fatal para aquelas verdades que
emergem vagarosamente, mas que são essenciais para su-
perar experiencialmente o erro. Quando as crianças têm
os seus ideais, não os destruamos; deixemo-los crescer. E
enquanto estais aprendendo a pensar como homens, de-
veríeis também estar aprendendo a orar como crianças.

33 A lei é a vida em si mesma e não as regras para con-
duzi-la. Omal é uma transgressão da lei; não uma violação
das regras de conduta pertinentes à vida, que é a lei. A fal-
sidade não é uma questão de técnica de narração, mas algo
premeditado como uma perversão da verdade. A criação
de novos quadros tirados de velhos fatos, um restabeleci-
mento da vida dos pais nas vidas da sua prole — esses são
os triunfos artísticos da verdade. A sombra de um cacho
de cabelo, premeditada para um propósito inverdadeiro;
o mais leve torcer ou perverter daquilo que é um princí-
pio — isso constitui a falsidade. Contudo, o fetiche da
verdade factualizada, a verdade fossilizada, a braçadeira de
ferro da assim chamada verdade imutável, encerra-nos ce-
gamente dentro do círculo fechado do fato frio. Podemos
estar tecnicamente certos quanto ao fato e eternamente er-
rados quanto à verdade.
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34 7. AsReservasMinistrantes. Um imenso corpo de to-

das as ordens de serađns de transição é mantido no pri-
meiromundodasmansões. De todas as ordens de serađns,
esses ministros de transição, depois dos guardiães do des-
tino, são os que mais se aproximam dos humanos, e mui-
tos dos vossos momentos de lazer serão passados junto a
eles. Os anjos têm no serviço um prazer e, quando des-
compromissados, muitas vezes ministram como voluntá-
rios. A alma de muitos mortais ascendentes foi, pela pri-
meira vez, tocada pela chama divina da vontade de servir
por meio de amizade pessoal com os servidores voluntá-
rios das reservas seráđcas.

35 Deles, ireis aprender a fazer com que as pressões se
transformem em estabilidade e certeza; a serdes đéis, sé-
rios e alegres, em tudo e por tudo; a aceitar os desađos sem
queixas; e enfrentar diđculdades e incertezas sem medo.
Eles perguntarão: se fracassardes, levantar-vos-eis indô-
mitos para tentar de novo? Se bem-sucedidos, vós man-
tereis uma atitude bem equilibrada—uma atitude estável
e espiritualizada — em cada esforço, na longa luta para
quebrar as correntes da inércia material, para alcançar a
liberdade da existência espiritual?

36 Como os próprios mortais, esses anjos têm enfren-
tado muitas decepções, e eles vos mostrarão como, algu-
mas vezes, os vossos desapontamentos mais decepcionan-
tes puderam transformar-se nas vossas maiores bênçãos.
Algumas vezes, o plantio de uma semente necessita da sua
morte, a morte das vossas esperanças mais queridas, an-
tes que renasça para dar os frutos da nova vida e da nova
oportunidade. Deles ireis aprender a sofrer menos, pe-
las tristezas e desapontamentos, primeiro, fazendo menos
planos pessoais envolvendo outras personalidades, e de-
pois, aceitando a vossa parte quando houverdes đelmente
cumprido o vosso dever.

37 Ireis aprender que as vossas cargas aumentam e as
possibilidades de sucesso diminuem quando vos levais ex-
cessivamente a sério. Nada pode ter precedência sobre o
trabalho na esfera em que possuís o vosso status — esse
mundo ou o próximo. Muito importante é o trabalho de
preparação para a próxima e mais elevada esfera; no en-
tanto, em importância, nada se iguala ao trabalho feito no
mundo em que estais de fato vivendo. E assim, embora o
trabalho seja importante, o ego não o é. Quando vos sen-
tis importantes, perdeis energia por meio do desgaste da
dignidade do ego, de modo que pouca energia sobra para
fazer o trabalho. Dar-se muita auto-importância e pouca
importância ao trabalho exaure as criaturas imaturas; é o
elemento do ego que exaure, não o esforço para realizar.
Podeis fazer um trabalho importante, se não vos atribuir-
des auto-importância excessiva; podeis fazer várias coisas

tão facilmente quanto fazeis uma só, se deixardes a vós
próprios de fora. A variedade descansa; a monotonia é o
que desgasta e exaure. O dia após dia é igual — apenas a
vida ou a alternativa da morte.

7. A MOTA MORONCIAL
1 Os planos mais baixos da mota moroncial conĔuem,

tangenciando, imediatamente abaixo, os mais altos níveis
da đlosođa humana. No primeiro mundo das mansões a
prática é ensinar aos estudantesmenos avançados pela téc-
nica das paralelas; isto é, em uma coluna são apresenta-
dos os mais simples conceitos dos signiđcados da mota, e
numa coluna ao lado são colocadas as citações de ađrma-
ções análogas da đlosođa mortal.

2 Há pouco tempo, enquanto cumpria um compro-
misso no primeiromundo das mansões de Satânia, eu tive
a ocasião de observar esse método de ensino; e, embora
não possa eu apresentar a parte da lição que corresponde
à mota, é-me permitido recordar as vinte e oito ađrma-
ções da đlosođa humana que aquele instrutor moroncial
estava utilizando como material ilustrativo, destinado a
ajudar esses recém-chegados ao mundo das mansões nos
seus primeiros esforços para compreender o signiđcado e
o sentido da mota. Essas ilustrações da đlosođa humana
eram:

3 1. Uma demonstração de habilidade especializada
não signiđca a posse de capacidade espiritual. A engenho-
sidade não substitui o caráter verdadeiro.

4 2. Poucas pessoas vivem à altura da fé que na verdade
possuem. Omedo irracional é uma fraude intelectual ma-
drasta, praticada contra a alma mortal em evolução.

5 3. As capacidades inerentes não podem ser supera-
das; em um copo jamais pode caber um litro. O conceito
espiritual não pode ser mecanicamente imposto aos mol-
des da memória material.

6 4. Poucos mortais ousam atribuir a soma dos crédi-
tos da sua personalidade aos ministérios combinados da
natureza e da graça. A maioria das almas empobrecidas é
verdadeiramente rica, mas se recusa a acreditar nisso.

7 5. As diđculdades podem desađar a mediocridade e
derrotar os temerosos, mas apenas estimulam os verdadei-
ros đlhos dos Altíssimos.

8 6. Desfrutar do privilégio sem abuso, ter liberdade
sem licença, possuir o poder e đrmemente se recusar a usá-
lo para o auto-engrandecimento — essas marcas indicam
uma alta civilidade, numa alta civilização.

9 7. Acidentes cegos e imprevistos não ocorrem no
cosmo. Nem os seres celestes ajudam um ser mais baixo
que se recusa a agir sob a luz da sua verdade.

10 8. O esforço nem sempre produz alegria, mas não
existe felicidade sem esforço inteligente.
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11 9. A ação gera a força; a moderação resulta em en-

canto.
12 10. A retidão toca as cordas da harmonia da verdade;

e a melodia vibra em todo o cosmo, para reconhecer até
mesmo o Inđnito.

13 11. Os fracos condescendem em tomar resoluções,
mas os fortes agem. A vida não é senão um dia de traba-
lho— faça-o bem. O ato é nosso; as conseqüências são de
Deus.

14 12. Amaior aĔição em todo o cosmo énunca ter sido
aĔigido. Osmortais apenas aprendem a sabedoria pela ex-
periência da tribulação.

15 13. É do isolamento solitário das profundezas expe-
rienciais que as estrelas são mais bem discernidas, não dos
cumes iluminados e deslumbrantes das montanhas.

16 14. Estimulai o apetite dos vossos companheiros
pela verdade; e, conselhos, vós o dareis apenas quando vos
for pedido.

17 15. A afetação é o esforço ridículo do ignorante para
parecer sábio, a tentativa da alma estéril de parecer rica.

18 16. Vós não podeis perceber a verdade espiritual até
que a vossa experiência a tenha provado, contudo muitas
verdades não são realmente sentidas senão na adversidade.

19 17. A ambição é perigosa até que ela seja integral-
mente socializada. Vós não adquirireis, verdadeiramente,
uma virtude sequer, antes que os vossos atos vos façamdig-
nos dela.

20 18. A impaciência é um veneno para o espírito; a
raiva é como uma pedra atirada em um ninho de vespas.

21 19. A ansiedade deve ser abandonada. As decepções
mais difíceis de serem toleradas são as que nunca chegam.

22 20. Apenas umpoeta pode ver poesia na prosa lugar-
comum da existência rotineira.

23 21. Amissão elevada de qualquer arte é, pormeio das
suas ilusões, prenunciar uma realidade universal superior,
é cristalizar as emoções do tempo no pensamento da eter-
nidade.

24 22. A alma em evolução não se torna divina pelo que
faz, mas por aquilo que se esforça por fazer.

25 23. A morte nada acrescenta à posse intelectual nem
à dotação espiritual, mas ao cabedal experiencial acres-
centa a consciência da sobrevivência.

26 24. O destino da eternidade é determinado, mo-
mento a momento, por aquilo que é realizado na vida do
dia-a-dia. Os atos de hoje são o destino de amanhã.

27 25. A grandeza não repousa tanto em possuir força,
quanto em fazer um uso sábio e divino dessa força.

28 26. O conhecimento é adquirido apenas pelo com-
partilhamento; ele é salvaguardado pela sabedoria e soci-
alizado pelo amor.

29 27. Oprogresso requer o desenvolvimento da indivi-
dualidade; a mediocridade busca a perpetuação na padro-
nização.

30 28. A necessidade de defender uma proposição por
meio da argumentação é inversamente proporcional ao
teor da sua verdade implícita.

31 Esse é um trabalho para os iniciantes no primeiro
mundo das mansões, enquanto os alunos mais avançados,
nos mundos seguintes, estão já cuidando da própria mes-
tria sobre níveis mais elevados do discernimento cósmico
e da mota moroncial.

8. OS PROGRESSORES MORONCIAIS
1 Desde a época da graduação, nos mundos das man-

sões, até alcançaremo status espiritual na carreira do supe-
runiverso, os mortais ascendentes são denominados pro-
gressores moronciais. A vossa passagem por essa maravi-
lhosa vida fronteiriça será uma experiência inesquecível,
de memória encantadora. É o portal evolucionário para a
vida do espírito, e é o atingir đnal da perfeição da criatura,
por meio do qual os seres ascendentes realizam a meta do
tempo — encontrar Deus no Paraíso.

2 Um propósito divino e deđnido existe em todo esse
esquema moroncial, e posteriormente espiritual, de pro-
gressãomortal, nessa escola universal deminuciosa educa-
ção para as criaturas ascendentes. É desígnio dos Criado-
res proporcionar às criaturas do tempo uma oportunidade
gradual de aprendizado, para que adquiram a mestria so-
bre os detalhes da operação e da administração do grande
universo; e esse curso longo de aperfeiçoamento será mais
bem aproveitado se os mortais sobreviventes efetuarem a
escalada gradativamente, e por meio de uma participação
efetiva em cada passo da ascensão.

3 Oplano de sobrevivência para osmortais temumob-
jetivo prático e útil; vós não sois os receptáculos, de todo
esse trabalho divino e desse aperfeiçoamento cuidadoso,
apenas parapoderdes sobreviver e gozar deumabênção in-
đndável e uma tranqüilidade eterna. Há uma meta de ser-
viço transcendente, oculta além do horizonte da presente
idade do universo. Se os Deuses tivessem como desígnio
meramente levar-vos em uma longa e eterna excursão de
júbilo, por certo eles não haveriam transformado tão am-
plamente todo o universo em uma vasta e intrincada es-
cola prática de aperfeiçoamento, a qual requer uma parte
substancial da criação celeste, comoprofessores e instruto-
res, para, então, despender idades emais idades pilotando-
vos, um por um, por meio dessa gigantesca escola do uni-
verso para a educação experiencial. A implementação do
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esquema de progressão mortal parece ser um dos princi-
pais serviços do universo presentemente organizado; e a
maioria das inumeráveis ordens de inteligências criadas,
está, direta ou indiretamente, engajada em fazer, em al-
guma fase, com que esse plano progressivo de perfeccio-
namento progrida.

4 Percorrendo a escala ascendente da existência viva, do
homem mortal ao abraço da Deidade, de fato vós viveis a
vidamesmade todas as fases e estágios possíveis da existên-
cia da criatura perfeccionada, dentro dos limites da idade
presente do universo. Na trajetória de homemmortal a đ-
nalitor do Paraíso, đca abrangido tudo o que agora pode

ser— engloba tudo o que atualmente se faz possível às or-
dens viventes de seres-criaturas đnitos, inteligentes e per-
feccionados. Se o futuro destino dos đnalitores do Paraíso
for o de servir, nos novos universos, ora em formação, đca
assegurado que nessa nova e futura criação não haverá or-
dens criadas, de seres experienciais, cujas vidas possam vir
a ser inteiramente diferentes das que os đnalitoresmortais
viveram, em algummundo, como parte do seu aperfeiçoa-
mento ascendente, comoumdos estágios do seuprogresso
de idade em idade, do animal ao anjo, do anjo ao espírito
e do espírito a Deus.

5 [Apresentado por um Arcanjo de Nébadon.]



DOCUMENTO 49
OS MUNDOS HABITADOS

OS MUNDOS habitados pelos mortais são todos
evolucionários por origem e natureza. Essas es-
feras são o berço evolucionário, o local de gera-

ção das raçasmortais do tempo e do espaço. Cada unidade
de vida ascendente é uma verdadeira escola de aperfeiço-
amento para o estágio seguinte da existência, e isso é ver-
dadeiro sobre todos os estágios da ascensão progressiva do
homem ao Paraíso; verdadeiro para a experiência mortal
inicial em um planeta evolucionário, como é verdadeiro
para a escola đnal dosMelquisedeques, na sede-central do
universo; uma escola que é freqüentada pelos mortais as-
cendentes apenas um pouco antes do seu translado para
o regime do superuniverso, quando alcançam o primeiro
estágio da existência espiritual.

2 Todos os mundos habitados são agrupados basica-
mente, para a administração celeste, em sistemas locais;
e cada um desses sistemas locais é limitado a cerca de mil
mundos evolucionários. Essa limitação é feita por um de-
creto dos Anciães dos Dias, e diz respeito aos verdadei-
ros planetas evolucionários, onde estejamvivendomortais
com status de sobrevivência. Nem os mundos estabeleci-
dos đnalmente em luz e vida, nem os planetas nos está-
gios pré-humanos do desenvolvimento da vida pertencem
a esse grupo.

3 Satânia, em si mesmo, é um sistema inacabado, que
contém apenas 619 mundos habitados ainda. Tais plane-
tas são enumerados seqüencialmente, de acordo como seu
registro como mundos habitados pelas criaturas de von-
tade. Assim, foi dado aUrântia o número 606, de Satânia,
signiđcandoque é o 606omundodo sistema local, no qual
o longo processo da vida evolucionária culminou com o
aparecimento de seres humanos. Existem trinta e seis pla-
netas não habitados aproximando-se do estágio em que
poderão ser dotados de vida, e vários outros estão agora
đcando prontos para os Portadores da Vida. Há aproxi-
madamente duzentas esferas evoluindodemodo a đcarem
prontas para a implantação da vida dentro dos próximos
milhões de anos.

4 Nem todos os planetas são adequados para abrigar a
vidamortal. Os pequenos, que têm uma velocidade de ro-
tação elevada, em torno do próprio eixo, são totalmente
inadequados como habitat para a vida. Em vários siste-
mas físicos de Satânia, os planetas que giram em volta do
sol central são grandes demais para serem habitados; a sua
grande massa ocasiona uma gravidade opressiva. Muitas
dessas esferas enormes têm satélites, algumas vezes uma
meia dúzia ou até mais, e essas luas, freqüentemente, têm

um tamanho muito próximo ao de Urântia, de um modo
tal que são quase ideais para serem habitadas.

5 O mundo habitado mais antigo de Satânia, o mundo
de número um, Anova, é um dos quarenta e quatro satéli-
tes que giram em torno de umplaneta escuro enorme,mas
exposto à luz diferencial de três sóis vizinhos. Anova está
em um estágio avançado de civilização progressiva.

1. A VIDA PLANETÁRIA
1 Os universos do tempo e do espaço têm um desen-

volvimento gradual; a progressão da vida — terrestre ou
celeste — não é nem arbitrária, nem mágica. A evolução
cósmica pode nem sempre ser compreensível (previsível),
mas é estritamente não acidental.

2 Aunidade biológica da vidamaterial é a célula proto-
plásmica, associação coletiva que é de energias químicas,
elétricas e outras energias básicas. As fórmulas químicas
diferem em cada sistema, e a técnica de reprodução da cé-
lula viva é ligeiramente diferente em cada universo local,
mas os Portadores da Vida são sempre os catalisadores vi-
vos que iniciam as reações primordiais da vida material;
eles são os estimuladores dos circuitos das energias da ma-
téria viva.

3 Todos osmundos de um sistema local apresentamum
parentesco físico inequívoco; contudo, cada planeta tem a
sua própria escala de vida, não havendo dois mundos exa-
tamente iguais nas suas dotações de vida vegetal e animal.
Tais variações planetárias, nos tipos de vida do sistema, re-
sultam das decisões dos Portadores da Vida. Todavia, es-
ses seres não agem nem por capricho, nem por excentri-
cidade; os universos são conduzidos de acordo com a lei
e a ordem. As leis de Nébadon são os mandados divinos
de Sálvington, e a ordem evolucionária da vida em Satâ-
nia está em consonância com o modelo evolucionário de
Nébadon.

4 A evolução é a regra do desenvolvimento humano,
mas o processo, em si mesmo, varia muito nos diferentes
mundos. Algumas vezes, a vida é iniciada em um centro, e
algumas vezes em três, como o foi em Urântia. Nos mun-
dos atmosféricos, ela usualmente tem uma origem mari-
nha, mas nem sempre; depende muito do status físico de
um planeta. Os Portadores da Vida desfrutam de grande
abertura de ação na função de iniciar a vida.

5 Nodesenvolvimentoda vidaplanetária, a formavege-
tal sempre antecede à animal, e é desenvolvida quase com-
pletamente antes de os modelos animais se diferenciarem.
Todos os tipos de animais são desenvolvidos a partir dos
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modelos básicos do reino vegetal precedente de coisas vi-
vas; não são organizados separadamente.

6 Os estágios iniciais de evolução da vida não estão in-
teiramente em conformidade com as vossas visões atuais.
O homem mortal não é um acidente evolucionário. Há um
sistema preciso, uma lei universal a qual determina o des-
dobramento do plano da vida planetária nas esferas do es-
paço. O tempo e a produção de grandes números de uma
espécie não são as inĔuências controladoras. Os camun-
dongos reproduzem-semuitomais rapidamente do que os
elefantes, mas os elefantes evoluem mais rapidamente do
que os camundongos.

7 O processo de evolução planetária é ordenado e con-
trolado. O desenvolvimento de organismosmais elevados
a partir de grupos menos desenvolvidos de vida não é aci-
dental. Algumas vezes, o progresso evolucionário é tem-
porariamente retardado pela destruição de certas linhas
favoráveis do plasma da vida existente em uma espécie se-
leta. Em geral, idades e idades se fazem necessárias para
reparar os danos ocasionados pela perda de uma única li-
nhagem superior de hereditariedade humana. Essas linha-
gens selecionadas e superiores do protoplasma vivo deve-
riam ser zelosa e inteligentemente guardadas, depois de
haverem surgido. E, namaioria dosmundos habitados, es-
ses potenciais superiores de vida sãomuitomais altamente
valorizados do que em Urântia.

2. OS TIPOS FÍSICOS PLANETÁRIOS
1 Há um modelo básico e padronizado de vida vegetal

e vida animal em cada sistema. Todavia, os Portadores da
Vida deparam-se, muitas vezes, com a necessidade de mo-
diđcar esses modelos básicos, para conformá-los às condi-
ções físicas variáveis encontradas em inúmerosmundos do
espaço. Eles fomentam um tipo generalizado de criatura
mortal em um sistema, mas há sete tipos físicos distintos,
bem como milhares e milhares de variantes menores des-
sas sete diferenciações principais:

2 1. Os tipos segundo a atmosfera.
3 2. Os tipos segundo os elementos.
4 3. Os tipos segundo a gravidade.
5 4. Os tipos segundo a temperatura.
6 5. Os tipos segundo a eletricidade.
7 6. Os tipos segundo a energia.
8 7. Os tipos não denominados.
9 O sistema de Satânia contém todos esses tipos, bem

como inúmeros grupos intermediários, embora alguns só
estejam representados de modo muito raro.

10 1. Os tipos segundo a atmosfera. As diferenças físicas
entre os mundos habitados pelos mortais são determina-
das principalmente pela natureza da atmosfera; outras in-
Ĕuências que contribuem para a diferenciação planetária
da vida são relativamente menores.

11 O status atual da atmosfera de Urântia é quase ideal
para a manutenção do tipo de homem que respira, mas é
possível o tipo humano ser tão modiđcado que possa vi-
ver tanto no tipo superatmosférico de planetas, quanto no
subatmosférico. Tais modiđcações também se estendem
à vida animal, que difere grandemente nas várias esferas
habitadas. Há uma modiđcação muito grande nas ordens
animais, dos mundos subatmosféricos para os mundos su-
peratmosféricos.

12 Dos tipos atmosféricos, em Satânia, cerca de dois e
meio por cento são sub-respiradores, cerca de cinco por
cento são super-respiradores e cerca de mais de noventa e
um por cento são de respiradores intermediários, totali-
zando assim noventa e oito e meio por cento dos mundos
de Satânia.

13 Os seres como os das raças de Urântia são classiđca-
dos como respiradores intermediários; vós representais a
média, ou a ordemde existênciamortal tipicamente respi-
ratória. Se criaturas inteligentes devessem existir em um
planeta com uma atmosfera semelhante à do vosso grande
vizinho, Vênus, elas pertenceriam ao grupo super-respi-
rador, enquanto as que habitassem um planeta com uma
atmosfera tão rarefeita como a do vosso vizinho externo,
Marte, seriam denominadas sub-respiradoras.

14 Se os mortais habitassem um planeta desprovido de
ar, como a vossa Lua, eles pertenceriam à ordem separada
dos não-respiradores. Esse tipo representa um ajuste ra-
dical ou extremo ao meio ambiente planetário e é consi-
derado separadamente. Os não-respiradores completam
aquele um e meio por cento restante dos mundos de Satâ-
nia.

15 2. Os tipos segundo os elementos. Essas diferenciações
têm a ver com a relação dos mortais com a água, o ar e a
terra; e há quatro espécies distintas de vida inteligente no
que diz respeito a esses habitat. As raças de Urântia são da
ordem terrena.

16 É totalmente impossível, para vós, imaginar o meio
ambiente que prevalece durante as idades iniciais de al-
guns mundos. Tais condições inusitadas requerem que a
vida animal em evolução permaneça no seu berço de ha-
bitat marinho por períodos mais longos do que naqueles
planetas que proporcionam muito cedo um meio ambi-
ente hospitaleiro de terra e atmosfera. Por outro lado, em
alguns mundos do tipo super-respiradores, quando o pla-
neta não émuito grande, algumas vezes é oportuno prover
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um tipo de mortal que possa prontamente negociar a tra-
vessia da atmosfera. Esses navegadores aéreos algumas ve-
zes surgem entre os grupos da água e os da terra, e sempre
vivem, em uma certa medida, no solo, đnalmente trans-
formando-se em terrestres. Em alguns mundos, contudo,
durante idades, eles continuam a voar, até mesmo depois
de haverem-se transformado no tipo terrestre de seres.

17 Ao mesmo tempo é divertido e surpreendente obser-
var a civilização primeva de raças primitivas de seres hu-
manos tomando forma, em um caso, no ar e nas partes
mais altas das árvores, e, em outro, em meio às águas rasas
de bacias tropicais protegidas, bem como no fundo, nas
bordas e nas praias nos jardins marinhos das raças do al-
vorecer dessas esferas extraordinárias. Mesmo emUrântia
houve uma longa idade durante a qual o homem primi-
tivo preservou-se e desenvolveu a sua civilização primeva,
vivendo a maior parte do tempo nos topos das árvores,
como o faziam seus longínquos ancestrais arborícolas. E,
em Urântia, vós ainda tendes um grupo de pequenos ma-
míferos (a família dos morcegos) que são navegadores do
ar; e as vossas focas e as baleias, de habitat marinho, são
também da ordem dos mamíferos.

18 Em Satânia, dos tipos segundo os elementos, sete por
cento são da água, dez por cento do ar, setenta por cento
da terra e treze por cento combinam os tipos da terra e do
ar. Mas tais modiđcações das criaturas primitivas inteli-
gentes não se constituem nem em peixes humanos nem
pássaros humanos. São do tipo humano e do tipo pré-
humano, nem superpeixes, nempássaros gloriđcados, mas
nitidamente mortais.

19 3. Os tipos segundo a gravidade. Pela modiđcação do
projeto criativo, os seres inteligentes são criados de um
modo tal que possam funcionar livremente, tanto emesfe-
ras menores, quanto nas maiores do que Urântia, đcando
de certo modo acomodados assim à gravidade dos plane-
tas que não têm o tamanho e a densidade ideais.

20 Os vários tipos planetários de mortais variam em al-
tura, amédia emNébadon sendoumpouco abaixo de dois
metros e dez. Alguns dos mundos maiores são povoados
com seres que têm apenas setenta centímetros de altura.
A estatura dos mortais varia desse mínimo, passando pe-
las médias de altura nos planetas de tamanho mediano e
chegando a trêsmetros nas esferas habitadasmenores. Em
Satânia, existe apenas uma raça com menos de um metro
e vinte de altura. Vinte por cento dos mundos habitados
de Satânia são povoados por mortais do tipo modiđcado
de gravidade, os quais ocupam os planetas maiores e me-
nores.

21 4. Os tipos segundo a temperatura. É possível criar se-
res vivos que possam suportar temperaturas tantomais al-

tas, quantomais baixas do que os limites suportados pelas
raças de Urântia. Há cinco ordens distintas de seres, clas-
siđcados pelo que se refere aos mecanismos de regulagem
da temperatura. Nessa escala, as raças deUrântia são as de
número três. Trinta por cento dos mundos de Satânia são
povoados por raças do tipo de temperatura modiđcada.
Doze por cento pertencem às faixas de temperaturas mais
altas, dezoito por cento àsmais baixas, se comparadas com
as raças urantianas que funcionam no grupo das tempera-
turas intermediárias.

22 5. Os tipos segundo a eletricidade. Ocomportamento
elétrico, magnético e eletrônico dos mundos varia gran-
demente. Há dez modelos de vida mortal variavelmente
moldados para suportar a energia diferencial das esferas.
Essas dez variedades também reagem de forma ligeira-
mente diferente aos raios de poder químico da luz comum
dos sóis. Mas essas ligeiras variações físicas de nenhum
modo afetam a vida intelectual ou espiritual.

23 Dos agrupamentos elétricos de vida mortal, quase
vinte e três por cento pertencem à classe de número qua-
tro, o tipo de existência de Urântia. Esses tipos são distri-
buídos do modo seguinte: número 1, um por cento; nú-
mero 2, dois por cento; número 3, cinco por cento; nú-
mero 4, vinte e três por cento; número 5, vinte e sete por
cento; número 6, vinte e quatro por cento; número 7, oito
por cento; número 8, cinco por cento; número 9, três por
cento; número 10, dois por cento — em percentagens in-
teiras.

24 6. Os tipos segundo a energização. Nem todos os
mundos são iguais namaneira de absorver a energia. Nem
todos os mundos habitados têm um oceano atmosférico
adequado à troca respiratória de gases, tal como ocorre
emUrântia. Durante os estágios iniciais e đnais demuitos
planetas, os seres da vossa ordem, como sois hoje, não po-
deriam existir; e, quando a facilidade de respiração em um
planeta é muito elevada ou reduzida, mas, quando todos
os outros pré-requisitos da vida inteligente estão adequa-
dos, os Portadores da Vida freqüentemente estabelecem
nesses mundos uma forma modiđcada de existência mor-
tal: seres que são aptos para efetuar as trocas no seu pro-
cesso de vida, diretamente por meio da energia da luz e
da transmutação, em primeira mão, do poder dos Mestres
Controladores Físicos.

25 Há seis tipos diferentes de nutrição para os animais e
osmortais: os sub-respiradores empregamoprimeiro tipo
de nutrição; as espécies marinhas, o segundo; os respira-
dores intermediários, o terceiro tipo de nutrição, como
em Urântia. Os super-respiradores empregam o quarto
tipo de absorção de energia, enquanto os não-respirado-
res utilizam a quinta ordem de nutrição e energia. A sexta
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técnica de energização serve apenas às criaturas interme-
diárias.

26 7. Os tipos sem denominação. Há inúmeras variações
físicas adicionais na vida planetária, mas todas essas dife-
renças são apenas uma questão demodiđcação anatômica,
de diferenciação đsiológica e ajustamento eletroquímico.
Tais distinções não dizem respeito à vida intelectual, nem
à vida espiritual.

3. OS MUNDOS DOS NÃORESPIRADORES
1 Amaioria dos planetas habitados é povoada pelo tipo

respirador de seres inteligentes. Mas há tambémordens de
mortais que são capazes de viver em mundos com pouco
ou nenhum ar. Dos mundos habitados de Orvônton, esse
tipo totaliza menos de sete por cento. Em Nébadon essa
porcentagem é inferior a três. Em todo o Satânia há ape-
nas nove de tais mundos.

2 Em Satânia pouquíssimos são os mundos habitados
do tipo não-respirador porque, nessa seção mais recente-
mente organizada de Norlatiadeque, os corpos meteóri-
cos do espaço são abundantes; e os mundos sem uma at-
mosfera de fricção protetora estão sujeitos ao bombarde-
amento incessante desses corpos erráticos. Mesmo alguns
dos cometas consistem de enxames de meteoros, mas, via
de regra, são corpos desagregados menores de matéria.

3 Milhões emilhões demeteoritos penetramna atmos-
fera de Urântia diariamente, entrando a uma velocidade
da ordem de quase trezentos e vinte quilômetros por se-
gundo. Nos mundos dos não-respiradores, as raças avan-
çadas têm de fazer muito para proteger a si próprias dos
danos queosmeteoros causariam; e constroem instalações
elétricas que operam pulverizando ou desviando os me-
teoros. Um grande perigo é enfrentado por eles quando
se aventuram além dessas zonas protegidas. Tais mundos
estão também sujeitos a tempestades elétricas desastrosas
de uma natureza desconhecida em Urântia. Durante es-
ses momentos, de intensa Ĕutuação de energia, os habi-
tantes devem refugiar-se nas suas estruturas especiais de
isolamento e proteção.

4 A vida nos mundos do tipo não-respirador é radical-
mente diferente da de Urântia. Os não-respiradores não
ingerem comidas nem bebem água como o fazem as raças
deUrântia. As reações do sistemanervoso, osmecanismos
de regulagemdo aquecimento e ometabolismo desses po-
vos especiais são radicalmente diferentes das funções cor-
respondentes nos mortais de Urântia. Quase todo o ato
da vida, afora a reprodução, difere; e mesmo os métodos
da procriação são de certo modo também diferentes.

5 Nosmundosdosnão-respiradores as espécies animais
são radicalmente distintas daquelas encontráveis nos pla-
netas atmosféricos. O plano de vida dos não-respiradores

difere da técnica de existência emummundo atmosférico;
mesmona sobrevivência, esses povos são diferentes, sendo
candidatos à fusão com o Espírito. Esses seres, contudo,
desfrutam da vida e levam adiante as atividades do reino
relativamente com asmesmas provações e alegrias que são
experimentadas pelos mortais que vivem nos mundos at-
mosféricos. Em mente e caráter os não-respiradores não
diferem de outros tipos de mortais.

6 Vós deveríeis estar mais do que interessados na con-
duta planetária desse tipo demortal, pois uma dessas raças
de seres habita uma esfera muito próxima de Urântia.

4. AS CRIATURAS VOLITIVAS
EVOLUCIONÁRIAS

1 Há grandes diferenças entre os mortais dos diversos
mundos, inclusive entre os que pertencem aos mesmos ti-
pos intelectuais e físicos, mas todos os mortais que pos-
suem a dignidade da vontade são animais eretos, bípedes.

2 Há seis raças evolucionárias básicas: três primárias—
a vermelha, a amarela e a azul; e três secundárias — a la-
ranja, a verde e a índigo. Amaioria dosmundos habitados
tem todas essas raças; todavia, muitos dos planetas de ra-
ças de três cérebros abrigam apenas os três tipos primários.
Alguns sistemas locais também têmapenas essas três raças.

3 Os seres humanos são dotados, em média, com doze
sentidos físicos especiais, embora os sentidos especiais dos
mortais de três cérebros sejam estendidos até ligeiramente
além daqueles dos tipos de um e dois cérebros; eles podem
ver e ouvir consideravelmente muito mais do que as raças
de Urântia.

4 Osnascimentos emgeral são de apenas um ser, os nas-
cimentos de múltiplos são uma exceção e a vida familiar
é razoavelmente uniforme em todos os tipos de planetas.
A igualdade entre os sexos prevalece em todos os mundos
avançados; o masculino e o feminino têm dons iguais de
mente e status espiritual. Consideramos que um planeta
não haja emergido ainda do barbarismo, quando um dos
sexos ainda procura tiranizar o oposto. Esse aspecto da
experiência da criatura sempre se torna bastante aperfei-
çoado depois da vinda de um Filho e de uma Filha Mate-
riais.

5 As variações de estações e temperaturas ocorrem em
todos os planetas iluminados e aquecidos pela luz dos sóis.
A agricultura é universal em todos os mundos atmosféri-
cos; cultivar o solo é uma atividade comum às raças em
avanço de todos esses planetas.

6 Em etapas primitivas, todos os mortais têm as mes-
mas lutas com os inimigos microscópicos, semelhantes às
que vós vivenciais agora em Urântia, embora talvez em
uma escala menor. A duração da vida varia nos diferentes
planetas entre vinte e cinco anos, nos mundos primitivos,
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até perto de quinhentos anos, nas esferas mais avançadas
e antigas.

7 Os seres humanos são todos gregários, tanto no sen-
tido tribal, quanto no sentido racial. As segregações gru-
pais são inerentes à sua origem e constituição. Tais ten-
dências podem ser modiđcadas apenas pelo avanço da ci-
vilização e a espiritualização gradativa. Osproblemas soci-
ais, econômicos e governamentais dos mundos habitados
variam de acordo com a idade dos planetas e o grau se-
gundo o qual foram inĔuenciados pelas estadas sucessivas
dos Filhos divinos.

8 A mente é uma dotação do Espírito Inđnito e funci-
ona quase da mesma maneira nos meios ambientes mais
diversos. As mentes dos mortais são ađns, independente-
mente de certas diferenças estruturais e químicas que ca-
racterizam as naturezas físicas das criaturas volitivas dos
sistemas locais. A despeito das diferenças planetárias, pes-
soais ou físicas, a vida mental de todas as várias ordens de
mortais émuitoparecida, e as suas carreiras imediatas após
a morte são bastante semelhantes.

9 Mas a mente mortal sem o espírito imortal não pode
sobreviver. A mente do homem é mortal; apenas o es-
pírito outorgado é imortal. A sobrevivência depende da
espiritualização por intermédio da ministração do Ajus-
tador — para o nascimento e a evolução da alma imortal
—; ou seja, no mínimo é necessário que não haja sido de-
senvolvida nenhuma espécie de antagonismo para com a
missão do Ajustador, que é a de efetuar a transformação
espiritual da mente material.

5. AS SÉRIES PLANETÁRIAS DE MORTAIS
1 Será bastante difícil fazer umadescrição adequada das

categorias planetárias de mortais, porque vós conheceis
pouco sobre elas e porque há muitas variações. As criatu-
ras mortais podem, contudo, ser estudadas segundo inú-
meros pontos de vista, entre os quais estão os seguintes:

2 1. O ajustamento ao meio ambiente planetário.
3 2. Os tipos de cérebro.
4 3. A recepção do Espírito.
5 4. As épocas mortais do planeta.
6 5. Os parentescos entre as criaturas.
7 6. O fusionamento com o Ajustador.
8 7. As técnicas de escape terrestre.
9 As esferas habitadas dos sete superuniversos são po-

voadas por mortais que podem, simultaneamente, classi-
đcar-se em uma ou em mais categorias de cada uma des-
sas sete classes generalizadas de vida das criaturas evolu-
cionárias. Todavia, mesmo essas classiđcações gerais não
levam em conta seres como os midsonitas, nem algumas

outras formas de vida inteligente. Os mundos habitados,
do modo como foram apresentados nestas narrativas, são
povoados por criaturasmortais evolucionárias, mas há ou-
tras formas de vida.

10 1. A categoria segundo o ajustamento ao meio ambi-
ente planetário. Há três grupos gerais de mundos habita-
dos, sob o ponto de vista da adaptação da vida das criatu-
ras ao meio ambiente planetário: o grupo de ajustamento
normal, o grupo de ajustamento radical e o grupo experi-
mental.

11 Os ajustamentos normais às condições planetárias
seguem os modelos físicos gerais, considerados anterior-
mente. Os mundos dos não-respiradores tipiđcam o ajus-
tamento radical ou extremo, mas outros tipos estão tam-
bém incluídos nesse grupo. Osmundos experimentais são
usualmente adaptados de modo ideal às formas típicas de
vida e, nesses planetas decimais, os Portadores da Vida in-
tentamproduzir variações benéđcas noprojetode vidapa-
drão. Posto que o vosso mundo é um planeta experimen-
tal, ele difere acentuadamente das esferas irmãs de Satânia;
muitas formas de vida surgiram em Urântia que não são
encontradas em nenhum outro lugar; do mesmo modo
muitas espécies comuns não estão presentes no vosso pla-
neta.

12 No universo de Nébadon, todos os mundos de mo-
diđcação da vida estão ligados uns aos outros, em uma sé-
rie, e constituem umdomínio especial de assuntos do uni-
verso, que recebe a atençãode administradores designados
para isso; e todos esses mundos experienciais são periodi-
camente inspecionados por um corpo de diretores do uni-
verso, cujo dirigente é o đnalitor veterano conhecido em
Satânia como Tabamântia.

13 2. As categorias segundo os tipos de cérebro. A unifor-
midade física básica entre os tipos de mortais está em ter
um cérebro e um sistema nervoso; entretanto, há três or-
ganizações básicas do mecanismo cerebral: o tipo de um
cérebro, o de dois cérebros e o tipo de três cérebros. Os
urantianos são do tipo de dois cérebros; um pouco mais
imaginativos, aventureiros e đlosóđcos do que os mortais
de um cérebro. No entanto são um tanto menos espiri-
tuais, éticos e menos adoradores do que as ordens de três
cérebros. Essas diferenças quanto aos cérebros caracteri-
zam até mesmo as existências animais pré-humanas.

14 Partindo do córtex cerebral de dois hemisférios do
tipo urantiano, vós podeis, por analogia, captar algo do
tipo de um cérebro. O terceiro cérebro das ordens de três
cérebros pode ser mais bem concebido como uma evolu-
ção da vossa forma de cerebelo, que é mais primitiva e ru-
dimentar, desenvolvida a ponto de funcionar principal-
mente no controle das atividades físicas, deixando os dois
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cérebros superiores livres para as funções mais elevadas:
um, para as funções intelectuais, e o outro, para as ativi-
dades de gerar a contraparte espiritual do Ajustador do
Pensamento.

15 Conquanto o alcance na realização terrestre das ra-
ças de um cérebro possa parecer ligeiramente limitado,
se comparado ao das ordens de dois cérebros, os plane-
tas mais antigos, dos grupos de três cérebros exibem ci-
vilizações que além de deixar perplexos os urantianos, de
algum modo, envergonhariam a vossa, em uma compara-
ção. Quanto ao desenvolvimento mecânico e à civiliza-
ção material e mesmo quanto ao progresso intelectual, os
mundos dos mortais de dois cérebros são capazes de igua-
lar-se às esferas dos mortais de três cérebros. Quanto ao
alto controle da mente e ao desenvolvimento de uma reci-
procidade entre a vida intelectual e a espiritual, contudo,
vós sois um pouco inferiores.

16 Todas essas estimativas comparativas que dizem res-
peito ao progresso intelectual ou ao alcance da realização
espiritual, em qualquer mundo ou grupo de mundos, de-
veriam, por justiça, considerar a idade planetária; e em
muito dependem da idade, do nível da realização na ajuda
dos elevadores biológicos e das missões subseqüentes das
várias ordens dos Filhos divinos.

17 Enquanto os povos de três cérebros são capazes de
uma evolução planetária ligeiramentemais elevada do que
as ordens de um e de dois cérebros, todas as ordens têm o
mesmo tipo de plasma vital e exercem as atividades plane-
tárias de um modo muito parecido, semelhante mesmo,
ao realizado pelos seres humanos em Urântia. Esses três
tipos de mortais estão distribuídos nos mundos dos sis-
temas locais. Na maioria dos casos, as condições plane-
tárias pouco tiveram a ver com as decisões dos Portadores
daVida ao projetarem essas ordens variadas demortais em
mundos diferentes; é uma prerrogativa dos Portadores da
Vida planejar e executar desse modo.

18 Essas três ordens estão em uma mesma posição,
quanto à trajetória de ascensão. Cada uma delas deve pas-
sar pela mesma escala intelectual de desenvolvimento, e
deve triunfar, na questão da mestria, passando pelas mes-
mas provas espirituais de progresso. A administração do
sistema e o supercontole da constelação dessesmundos di-
ferentes estão uniformemente isentos de discriminações;
até mesmo os regimes dos Príncipes Planetários são idên-
ticos.

19 3. A categoria segundo a recepção do Espírito. Há três
grupos demodelos dementes, no que diz respeito ao con-
tato no que se refere à questão espiritual. Essa classiđcação
nada tem a ver com a categoria dos mortais, quanto a te-
rem um, dois ou três cérebros; refere-se essencialmente à

química de glândulas, mais particularmente à organização
de certas glândulas comparáveis aos corpos pituitários. As
raças, em alguns mundos, têm uma glândula; em outros
têm duas, como em Urântia; enquanto em outras esferas
ainda, as raças têm três desses corpos extraordinários. A
imaginação e a receptividade espiritual inerente são deđ-
nitivamente inĔuenciadas por essa dotação química dife-
rencial.

20 Entre os tipos de recepção do espírito, sessenta e
cinco por cento são do segundo grupo, como as raças de
Urântia. Doze por cento são do primeiro tipo, natural-
mente menos receptivos, enquanto vinte e três por cento
têm uma inclinação espiritual maior durante a vida terres-
tre. Tais distinções, contudo, não continuam depois da
morte natural; todas essas diferenças raciais prevalecem
tão só durante a vida na carne.

21 4. A categoria segundo as épocas mortais planetárias.
Essa classiđcação leva em conta a sucessão de dispensações
temporais, no que elas afetamo status terrestre do homem
e o seu recebimento da ministração celeste.

22 A vida é iniciada nos planetas pelos Portadores da
Vida, que cuidam do seu desenvolvimento até algum
tempo após o aparecimento evolucionário do homem
mortal. Antes de deixarem um planeta, os Portadores da
Vida instalam devidamente um Príncipe Planetário como
governante do reino. Com esse governante, chega uma
cota completa de auxiliares subordinados e ajudantes mi-
nistradores, e o primeiro julgamento dos vivos e dos mor-
tos acontece simultaneamente com a sua chegada.

23 Com a aparição de agrupamentos humanos, esse
Príncipe Planetário chega para inaugurar a civilização hu-
mana e dar mais enfoque à sociedade humana. O vosso
mundo confuso não pode ser tomado como padrão das
épocas primitivas do reinado do Príncipe Planetário, pois
foi muito próximo do início da sua administração de
Urântia que o vosso Príncipe Planetário, Caligástia, ligou-
se à rebelião de Lúcifer, o Soberano do Sistema. O vosso
planeta, desde então, tem seguido um curso tormentoso.

24 Num mundo evolucionário normal, o progresso ra-
cial atinge o seu auge biológico natural durante o regime
do Príncipe Planetário e, pouco depois, o Soberano do
Sistema despacha um Filho e uma Filha Materiais para
aquele planeta. Esses seres importados prestam o seu ser-
viço como elevadores biológicos; a falta que eles comete-
ram em Urântia complicou, ainda mais, a vossa história
planetária.

25 Quando os progressos intelectual e ético de uma raça
humana alcançam os limites do desenvolvimento evoluci-
onário, chega umFilhoAvonal doParaíso, emumamissão
magisterial; e, mais tarde, quando o status espiritual desse
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mundo se aproxima do seu limite de realização natural, o
planeta é visitado por um Filho do Paraíso, em auto-ou-
torga. A missão principal de um Filho auto-outorgante é
estabelecer o status planetário, liberar o Espírito da Ver-
dade para a sua função planetária e, assim, efetivar a vinda
universal dos Ajustadores do Pensamento.

26 Com relação a isso, novamente, Urântia desviou-se:
nunca houve uma missão magisterial no vosso mundo,
nem o vosso Filho auto-outorgado foi da ordem Avonal;
o vosso planeta desfrutou da honra insigne de tornar-se o
planeta lar mortal do Filho Soberano, Michael de Néba-
don.

27 Como resultado da ministração de todas as ordens
sucessivas de đliação divina, os mundos habitados e suas
raças em avanço começam a aproximar-se do ápice da evo-
lução planetária. Tais mundos, então, tornam-se maduros
para a missão culminante: a chegada dos Filhos Instru-
tores da Trindade. Essa época dos Filhos Instrutores é o
vestibular para a idade planetária đnal — a utopia evolu-
cionária —, a idade de luz e vida.

28 Tal classiđcação dos seres humanos receberá atenção
especial, em um documento posterior a este.

29 5. A categoria segundo o parentesco das criaturas. Os
planetas não são organizados apenas verticalmente, em
sistemas, constelações e assim por diante; a administra-
ção do universo também provê os agrupamentos horizon-
tais, de acordo com o tipo, a série e outras correlações.
Essa administração horizontal do universo ocupa-se, mais
particularmente, da coordenação das atividades damesma
natureza, que foram independentemente fomentadas em
esferas diferentes. Essas classes relacionadas de criaturas
do universo são periodicamente inspecionadas por alguns
corpos compostos de altas personalidades, presididas por
đnalitores de longa experiência.

30 Esses fatores de parentesco manifestam-se em todos
os níveis, pois as séries de parentesco existem tanto entre
as personalidades não humanas, quanto entre as criaturas
mortais — e até mesmo entre as ordens humanas e supra-
humanas. Os seres inteligentes estão verticalmente relaci-
onados em doze grandes grupos, de sete divisões maiores
cada. A coordenação desses grupos de seres vivos, relacio-
nados de um modo único, é efetuada provavelmente por
alguma técnica não integralmente compreendida, do Ser
Supremo.

31 6. A categoria segundo o fusionamento com o Ajus-
tado r. A classiđcação ou agrupamento espiritual de to-
dos os mortais durante a sua experiência anterior ao fusi-
onamento é totalmente determinada pela relação da per-
sonalidade, em seu status, com o Monitor Misterioso re-
sidente. Quase noventa por cento dos mundos habitados

de Nébadon são povoados por mortais de fusionamento
com o Ajustador; um universo próximo, contudo, possui
só pouco mais do que a metade dos seus mundos, alber-
gando seres resididos porAjustadores e candidatos à fusão
eterna.

32 7. A categoria segundo as técnicas de escape terrestr e.
Há fundamentalmente um único modo pelo qual a vida
individual humana pode ser iniciada nos mundos habi-
tados, que é por meio da procriação da criatura e pelo
nascimento natural; mas há numerosas técnicas por meio
das quais o homem escapa do seu status terrestre e ganha
acesso ao caudal do movimento, no sentido interior, de
seres que ascendem ao Paraíso.

6. O ESCAPE TERRESTRE
1 Todos os diferentes tipos físicos e séries planetárias de

mortais semelhantes beneđciam-se das ministrações dos
Ajustadores do Pensamento, dos anjos guardiães e das vá-
rias ordens de hostes de mensageiros do Espírito Inđnito.
Da mesma forma, todos eles são liberados dos liames da
carne pela emancipação causada pela morte natural e, to-
dos do mesmo modo, deste ponto, vão para os mundos
moronciais de evolução espiritual e progresso da mente.

2 De tempos em tempos, por uma moção das autori-
dades planetárias, ou dos governantes do sistema, são fei-
tas ressurreições especiais dos sobreviventes adormecidos.
Tais ressurreições acontecem ao menos a cada milênio do
tempo planetário, quando nem todos, mas, “muitos da-
queles que dormemno pó, despertam”. Essas ressurreições
especiais são uma ocasião para amobilização de grupos es-
peciais de seres ascendentes, para o serviço especíđco no
plano de ascensão mortal do universo local. Há tanto ra-
zões práticas quanto de associações sentimentais ligadas a
tais ressurreições especiais.

3 Durante as idades iniciais de um mundo habitado,
muitos são chamados para as esferas das mansões, nas res-
surreições especiais e milenares, mas a maioria dos sobre-
viventes é repersonalizada durante a inauguração de uma
nova dispensação, ligada à vinda de um Filho divino para
o serviço planetário.

4 1. Mortais da ordem dispensacional ou grupal de so-
brevivência. Com a chegada do primeiro Ajustador em
um mundo habitado, os serađns guardiães também apa-
recem; eles são indispensáveis ao escape terrestre. Du-
rante o períododo lapso de vida, que os sobreviventes têm,
enquanto adormecidos, os valores espirituais e as realida-
des eternas das suas almas recém-evoluídas e imortais, são
guardados com sagrada conđabilidade pelos serađns guar-
diães pessoais ou grupais.

5 Os guardiães dos grupos, designados para os sobrevi-
ventes adormecidos, sempre funcionam comos Filhos dos
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julgamentos, quando das suas vindas ao mundo. “Ele en-
viará os Seus anjos, e eles reunirão, dos quatro ventos, os
Seus eleitos.” Junto com cada serađmque é designado para
a repersonalização de um mortal adormecido, funciona o
Ajustador que retornou, e este é aquele mesmo fragmento
imortal do Pai que viveu nele durante os dias na carne e,
assim, a identidade é restaurada e a personalidade ressus-
citada. Durante o sono dos seus tutelados, esses Ajusta-
dores que aguardavam, servem em Divínington; e nunca
residem em outra mente mortal nesse ínterim.

6 Enquanto os mundos mais antigos de existências
mortais abrigam os tipos de seres humanos mais alta-
mente desenvolvidos e sutilmente espirituais, que são vir-
tualmente dispensados da vida moroncial, as idades mais
primevas das raças de origem animal caracterizam-se por
abrigarem mortais primitivos tão imaturos que se torna
impossível a fusão comos seusAjustadores. O redespertar
desses mortais é realizado pelo serađm guardião, em con-
junção com uma porção individualizada do espírito imor-
tal da Terceira Fonte e Centro.

7 Assim, os sobreviventes adormecidos de uma idade
planetária são repersonalizados em listas de chamadas dis-
pensacionais. Com respeito às personalidades não-salvá-
veis de um reino, nenhum espírito imortal estará presente
para operar junto com os guardiães grupais do destino; e
isto constitui a cessação da existência da criatura. Ainda
que alguns dos vossos registros descrevam esse aconteci-
mento como tendo lugar nos planetas da morte na carne,
isso realmente ocorre nos mundos das mansões.

8 2. Mortais das ordens individuais de ascensão. Opro-
gresso individual dos seres humanos é medido pelos su-
cessivos cumprimentos de etapas e travessia (ou mestria)
de cada um dos sete círculos cósmicos. Esses círculos de
progressãomortal são níveis aos quais estão associados va-
lores intelectuais, sociais, espirituais e de discernimento
cósmico. Começando pelo sétimo círculo, os mortais es-
forçam-se para alcançar o primeiro, e todos aqueles que
houverem alcançado o terceiro passam imediatamente a
ter anjos guardiães pessoais do destino designados para si.
Esses mortais podem ser repersonalizados na vidamoron-
cial, independentemente do juízo dispensacional ou ou-
tros juízos.

9 Durante as idades primitivas de um mundo evoluci-
onário, poucos mortais vão a julgamento no terceiro dia.
Àmedida que passam as idades, contudo, cada vezmais os
guardiães pessoais do destino são designados para os mor-
tais em avanço e, assim, emnúmeros crescentes tais criatu-
ras em evolução são repersonalizadas no primeiro mundo
das mansões, ao terceiro dia depois da morte natural. Em
tais ocasiões, o retorno do Ajustador assinala o despertar

da alma humana e isto é a repersonalização dos mortos, e
o é tão literalmente como quando é feita a chamada em
massa, no đm de uma dispensação, nos mundos evolucio-
nários.

10 Há três grupos de seres ascendentes individuais: os
menos avançados aterrissam no mundo inicial das man-
sões, ou seja, no primeiro. O grupo dos mais avança-
dos pode iniciar a carreira moroncial em qualquer dos
mundos intermediários das mansões, segundo a progres-
são planetária prévia. E os mais avançados ainda, dessas
ordens, realmente começam a sua experiência moroncial
no sétimo mundo das mansões.

11 3. Mortais das ordens cuja ascensão depende de um pe-
ríodo probatório. A chegada de um Ajustador constitui a
identidade, aos olhos do universo, e todos os seres residi-
dos estão nas listas de chamadas da justiça. A vida tempo-
ral nos mundos evolucionários, contudo, é incerta, e mui-
tosmorremna juventude bem antes de haverem escolhido
a carreira do Paraíso. Tais crianças e jovens, resididos por
Ajustadores, seguem aquele dentre os seus pais que tiver
o status de carreira espiritual mais avançado, indo assim
para o mundo dos đnalitores do sistema (o berçário pro-
batório) ao terceiro dia, em uma ressurreição especial, ou
quando ocorrer a chamada regular do milênio ou, ainda,
a da lista dispensacional.

12 As crianças que morrem novas demais para te-
rem Ajustadores do Pensamento são repersonalizadas no
mundo dos đnalitores do sistema local concomitante-
mente com a chegada de um dos seus progenitores nos
mundos das mansões. Uma criança adquire entidade fí-
sica com o nascimento mortal, mas, em matéria de sobre-
vivência, todas as crianças sem Ajustadores são considera-
das como ainda ligadas aos seus pais.

13 No devido tempo, os Ajustadores do Pensamento
vêm para residir nesses pequenos, enquanto aministração
seráđca, para ambos os grupos probatórios de ordens de
dependentes sobreviventes é, em geral, semelhante àquela
do progenitor mais avançado, ou é equivalente àquela do
único dos progenitores, caso apenas um deles sobreviva.
Para aqueles que alcançaram o terceiro círculo, indepen-
dentemente do status dos seus progenitores, são concedi-
dos guardiães pessoais.

14 Berçários probatórios semelhantes são mantidos nas
esferas dos đnalitores, na constelação e na sede-central do
universo, para as crianças sem Ajustadores das ordens pri-
márias e secundárias modiđcadas de ascendentes.

15 4. Mortais das ordens secundárias modiĖcadas de as-
censão. Estes são os seres humanos progressivos dos mun-
dos evolucionários intermediários. Via de regra, não são
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imunes à morte natural mas đcam isentos de passar pelos
sete mundos das mansões.

16 O grupo menos perfeccionado redesperta nas sedes-
centrais dos seus sistemas locais, passando ao largo apenas
dosmundos dasmansões. O grupo intermediário vai para
os mundos de aperfeiçoamento da constelação; eles pas-
sam ao largo de todo o regime moroncial do sistema lo-
cal. Mais adiante, ainda, nas idades planetárias de esforço
espiritual, muitos sobreviventes despertam nas sedes-cen-
trais das constelações e, dali, começam a sua ascensão ao
Paraíso.

17 Antes, porém, de que qualquer ser desses grupos
possa prosseguir, os seus integrantes devem regressar
como instrutores aos mundos pelos quais não passaram,
adquirindo assim muitas experiências como instrutores
nos reinos pelos quais passarão como estudantes. Sub-
seqüentemente, todos continuam até o Paraíso, pelos ca-
minhos ordenados de progressão mortal.

18 5. Mortais da ordem primária modiĖcada de ascen-
são. Essesmortais pertencemao tipode vida evolucionária
que se fusiona ao Ajustador, mas são representativos, mais
freqüentemente, das fases đnais do desenvolvimento hu-
mano emummundo em evolução. Esses seres gloriđcados
đcam isentos de passar pelos portais da morte; são sub-
metidos à custódia do Filho; e são transladados de entre
os vivos, aparecendo imediatamente na presença do Filho
Soberano, na sede-central do universo local.

19 Esses são os mortais que se fusionam aos seus Ajus-
tadores durante a vida mortal, e essas personalidades fu-
sionadas aos Ajustadores atravessam o espaço livremente,
antes de serem vestidos com as formasmoronciais. Tais al-
mas fusionadas, em um trânsito direto com o Ajustador,
vão até as salas de ressurreição das elevadas esferas moron-
ciais, onde recebem a sua investidura moroncial inicial,
exatamente como todos os outrosmortais que chegamdos
mundos evolucionários.

20 Essa ordem primária modiđcada de ascensão mortal
pode abranger indivíduos em qualquer das categorias pla-
netárias, desde os estágios mais baixos aos mais elevados
dos mundos de fusão com os Ajustadores, mas funciona
mais freqüentemente nas esferas mais antigas, depois que
estas hajam recebido os benefícios das numerosas perma-
nências dos Filhos divinos.

21 Com o estabelecimento da era planetária de luz e
vida, muitos vão para os mundos moronciais do universo
por meio da ordem primária modiđcada de translado.
Mais tarde, ao longo dos estágios mais avançados da exis-
tência estabelecida, quando amaioria dosmortais que dei-
xam um reino é abrangida nessa classe, o planeta é consi-
derado como pertencendo a essa série. A morte natural
torna-se cada vezmenos freqüente nessas esferas hámuito
estabelecidas em luz e vida.

22 [Apresentado por um Melquisedeque da Escola de
Administração Planetária de Jerusém.]



DOCUMENTO 50
OS PRÍNCIPES PLANETÁRIOS

EMBORA pertençam à ordem dos Filhos Lanonan-
deques, os Príncipes Planetários prestam um ser-
viço tão especializado que são considerados co-

mumente como um grupo distinto. Depois de haverem
sido conđrmados pelos Melquisedeques como Lanonan-
deques secundários, esses Filhos do universo local são de-
signados para as reservas da ordem nas sedes-centrais da
constelação. Daí são designados para vários deveres pelo
Soberano do Sistema, đnalmente sendo comissionados
como Príncipes Planetários e enviados para governar os
mundos habitados em evolução.

2 O sinal para que o Soberano do Sistema proceda na
questão da designação de um governante, a um determi-
nado planeta, é a recepção de um pedido dos Portadores
da Vida para que despache um dirigente administrativo
com o đto de funcionar naquele planeta onde eles estabe-
leceram a vida e desenvolveram seres inteligentes evoluci-
onários. Todos os planetas habitados por criaturas mor-
tais evolucionárias têm um governante planetário, dessa
ordem de đliação, designado para eles.

1. A MISSÃO DOS PRÍNCIPES
1 O Príncipe Planetário e os seus irmãos assistentes re-

presentam a forma personalizada pormeio da qual o Filho
Eterno do Paraíso pode aproximar-se, o mais perto possí-
vel (encarnação à parte), das criaturas inferiores do tempo
e do espaço. É bemverdade que o FilhoCriador alcança as
criaturas dos reinos por intermédio do seu espírito, toda-
via, o Príncipe Planetário é a última das ordens de Filhos
pessoais, que se estende desde o Paraíso até os đlhos dos
homens. O Espírito Inđnito chega até bem próximo dos
đlhos dos homens, nas pessoas dos guardiães do destino e
outros seres angélicos; o PaiUniversal vive no homempor
meio da presença pré-pessoal dos Monitores Misteriosos;
mas o Príncipe Planetário representa o último esforço do
Filho Eterno, e dos seus Filhos, para aproximar-se de vós.
Num mundo recém-habitado, o Príncipe Planetário é o
único representante da divindade completa, originário do
Filho Criador (que é uma progênie direta do Pai Univer-
sal e do Filho Eterno) e da Ministra Divina (a Filha, no
universo, do Espírito Inđnito).

2 O príncipe de um mundo recém-habitado é cercado
de um corpo de ajudantes leais e de assistentes, bem como
de um número grande de espíritos ministradores. Con-
tudo, o corpo diretor desses novos mundos deve ser com-
posto das ordens mais baixas dos administradores de um
sistema, a đm de que seja inatamente compassivo e com-

preensivo para com os problemas e as diđculdades do pla-
neta. E todo esse esforço de prover um governo com-
passivo para os mundos evolucionários envolve um risco
crescente de que essas personalidades quase humanas pos-
sam ser desviadas da vontade dos Governantes Supremos,
quando em uma exaltação das suas próprias mentes,.

3 Pelo fato de estarem completamente sós, como repre-
sentantes da divindade, nos planetas individuais, esses Fi-
lhos são severamente testados; mas Nébadon tem sofrido
os infortúnios de várias rebeliões. Na criação dos Sobera-
nos dos Sistemas ePríncipes Planetários, ocorre a persona-
lização de um conceito que já se afastou em muito do Pai
Universal e doFilhoEterno; e, assim, háoperigo crescente
da perda do sentido de proporção, quanto à auto-impor-
tância; e isso gera uma possibilidade maior de fracasso ao
manter um controle adequado dos valores e relações entre
as inúmeras ordens de seres divinos e as suas gradações de
autoridade. O fato de que o Pai não esteja pessoalmente
presente nos universos locais também impõe, a todos esses
Filhos, uma certa provação de fé e de lealdade.

4 Não é freqüente, todavia, que tais príncipes dosmun-
dos falhem nas suas missões de organizar e administrar
as esferas habitadas; e o êxito deles facilita em muito as
missões subseqüentes, dos Filhos Materiais, que vêm para
imprimir, nos homens primitivos dos mundos, as formas
mais elevadas de vida da criatura. O governo deles tam-
bém realizamuito para preparar os planetas para os Filhos
deDeus doParaíso, os quais, subseqüentemente, vêmcom
o đto de julgar os mundos e inaugurar as dispensações su-
cessivas.

2. ADMINISTRAÇÃO PLANETÁRIA
1 Todos os Príncipes Planetários estão sob a jurisdição

administrativa universal de Gabriel, o comandante execu-
tivo deMichael, ao passo que, quanto à autoridade imedi-
ata, đcam submetidos aosmandados executivos dos Sobe-
ranos dos Sistemas.

2 A qualquer momento, os Príncipes Planetários po-
dem buscar o conselho dos Melquisedeques, antigos ins-
trutores e padrinhos seus, mas eles não são arbitraria-
mente levados a solicitar essa assistência e, se essa ajuda
não é voluntariamente requisitada, os Melquisedeques
não interferem na administração planetária. Esses gover-
nantes dosmundos tambémpodem se valer dos conselhos
dos quatro-e-vinte conselheiros, reunidos de mundos de
auto-outorga no sistema. Em Satânia, todos esses conse-
lheiros são, no momento, nativos de Urântia. E há um
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conselho análogo, dos setenta, na sede-central da conste-
lação, também selecionado entre os seres evolucionários
dos reinos.

3 O governo dos planetas evolucionários, nas suas car-
reiras iniciais ainda não estabelecidas, é amplamente auto-
crático. Os Príncipes Planetários organizam os seus gru-
pos especializados de assistentes, escolhendo-os entre os
corpos de ajudantes planetários. E cercam-se geralmente
de um conselho supremo de doze membros, selecionado
de modos variados e diversamente constituído nos dife-
rentes mundos. Um Príncipe Planetário pode também
ter, como assistentes, um ou mais da terceira ordem do
seu próprio grupo de đliação e, algumas vezes em certos
mundos, pode ter umda sua própria ordem, umLanonan-
deque secundário, como adjunto.

4 Todo o corpo de assessores do governante de um
mundo consiste em personalidades do Espírito Inđnito,
em certos tipos de seres evoluídos mais elevados e mortais
ascendentes de outros mundos. Esse corpo de assessores
tem, emmédia, cercademil personalidades,mas, àmedida
que o planeta progride, esse corpo de colaboradores pode
ser aumentado, chegando até a cem mil e mesmo mais. A
qualquer momento que seja sentida a necessidade de mais
colaboradores, os Príncipes Planetários têm apenas de re-
quisitar aos seus irmãos, os Soberanos dos Sistemas, e a
petição é atendida imediatamente.

5 Os planetas variammuito quanto à natureza, organi-
zação e administração, mas todos são providos de tribu-
nais de justiça. O sistema judicial do universo local tem
os seus começos nos tribunais de um Príncipe Planetário,
presidido por ummembro da sua assessoria pessoal; os de-
cretos dessas cortes reĔetem uma atitude altamente pater-
nal e prudente. Todos os problemas que envolvem algo
além do regulamentado, para os habitantes do planeta, đ-
cam sujeitos à apelação aos tribunais mais altos, mas os as-
suntos do domínio do seumundo são amplamente ajusta-
dos em consonância com a discriminação pessoal do prín-
cipe.

6 As comissões itinerantes de conciliadores servem aos
tribunais planetários e suplementam-nos, e tanto os con-
troladores espirituais quanto os físicos estão sujeitos aos
ditames desses conciliadores, mas nenhuma execução ar-
bitrária é feita, jamais, sem o consentimento do Pai da
Constelação, pois os “Altíssimos governam nos reinos dos
homens”.

7 Os controladores e os transformadores designados
para os planetas estão também capacitados para colaborar
com os anjos e as outras ordens de seres celestes, tornando
essas personalidades visíveis para as criaturas mortais. Em
ocasiões especiais, os ajudantes seráđcos e até mesmo os

Melquisedeques podem tornar a si próprios visíveis para
os habitantes dos mundos evolucionários. A razão prin-
cipal para trazer seres ascendentes mortais da capital do
sistema, como parte do corpo de assessores do Príncipe
Planetário, é facilitar a comunicação comos habitantes do
reino.

3. OS ASSESSORES CORPÓREOS DO
PRÍNCIPE

1 Em geral, quando vai para um mundo jovem, um
Príncipe Planetário leva consigo, da sede-central do sis-
tema, um grupo de seres ascendentes voluntários. Esses
seres ascendentes acompanham o príncipe, como conse-
lheiros e colaboradores, no trabalho inicial de melhora-
mento da raça. Esse corpo de ajudantes materiais consti-
tui o elo de ligação entre o príncipe e as raças do mundo.
Caligástia, o Príncipe de Urântia, dispunha de um corpo
de cem desses colaboradores.

2 Esses assistentes voluntários são cidadãos da capital
de um sistema, sendoquenenhumdeles fusionou-se ainda
ao seu Ajustador residente. Os Ajustadores desses servi-
dores voluntários permanecem no seu status de residentes
na sede-central do sistema, enquanto os progressores mo-
ronciais regressam temporariamente a um estadomaterial
anterior.

3 Os Portadores da Vida, arquitetos da forma, dotam
esses voluntários de novos corpos físicos, os quais eles ocu-
pam pelo período da sua permanência planetária. Essas
formas de personalidade, ainda que isentas das doenças
comuns dos reinos, são como os corpos moronciais ini-
ciais, ainda sujeitos a alguns acidentes de natureza mecâ-
nica.

4 A assessoria corporiđcada do príncipe, via de regra,
é retirada do planeta quando do julgamento seguinte, na
época da chegada do segundo Filho à esfera. Antes de par-
tir, costumeiramente, eles designam, para as suas várias ta-
refas, as suas progênies mútuas e alguns voluntários nati-
vos superiores. Nos mundos em que a esses colaborado-
res do príncipe é permitido acasalarem-se com os grupos
superiores das raças nativas, as suas progênies usualmente
sucedem a eles.

5 Esses assistentes do Príncipe Planetário raramente
acasalam-se com as raças do mundo, sempre se acasalam
entre si. Duas classes de seres resultam dessas uniões: o
tipo primário de criaturas intermediárias e alguns tipos
elevados de seresmateriais, que permanecem agregados ao
corpo de assessores do príncipe depois que os seus pro-
genitores são retirados do planeta, na época da chegada
de Adão e Eva. Esses đlhos não se acasalam com as raças
mortais, à exceção dos casos de certas emergências e ape-
nas por um mandado do Príncipe Planetário. Num caso
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assim, os seus đlhos — os netos da assessoria corpórea —
têm omesmo status das raças superiores da sua época e ge-
ração. Toda a progênie desses assistentes semimateriais do
Príncipe Planetário é de seres resididos por Ajustadores.

6 Ao đm da dispensação do príncipe, quando chega o
momento em que essa “assessoria de reversão” deve retor-
nar à sede-central do sistema, para reassumir sua carreira
ao Paraíso, esses seres ascendentes apresentam-se aos Por-
tadores da Vida com o propósito de entregar os seus cor-
pos materiais. Eles entram no sono de transição e desper-
tam livres das suas vestimentas mortais e envoltos nas suas
formasmoronciais, prontos para o transporte seráđco que
os devolverá à capital do sistema, onde os seus Ajustado-
res, separados deles, os aguardam. Eles đcam atrasados,
uma dispensação inteira, em relação à sua classe de Jeru-
sém, mas ganham uma experiência única e extraordinária,
um capítulo raro na carreira de um mortal ascendente.

4. AS SEDES CENTRAIS E AS ESCOLAS
PLANETÁRIAS

1 A assessoria corpórea do príncipe organiza, muito
cedo, as escolas planetárias de aperfeiçoamento e cultura,
onde o melhor das raças evolucionárias é instruído e, en-
tão, enviado para ensinar ao seu povo o que de melhor
aprenderam. Essas escolas do príncipe estão localizadas
na sede-central material do planeta.

2 Grande parte do trabalho no mundo físico, ligada ao
estabelecimento dessa cidade sede-central é realizada pela
assessoria corpórea. Essas cidades sedes-centrais, ou colô-
nias, dos primeiros tempos do Príncipe Planetário, são
muito diferentes daquilo que um mortal de Urântia po-
deria imaginar. São simples, em comparação às das idades
posteriores, sendo caracterizadas por ornamentações mi-
nerais e por construções materiais relativamente avança-
das. E tudo isso contrasta com o regime Adâmico, cen-
trado em volta de um jardim sede-central, onde é reali-
zado o trabalho Adâmico, para o bem das raças durante
a segunda dispensação dos Filhos do universo.

3 Na colônia sede-central, no vosso mundo, cada habi-
tação humana era abundantemente provida de terras. Em-
bora as tribos mais primitivas continuassem caçando e sa-
queando, em busca de alimentos, os estudantes e os ins-
trutores, nas escolas do Príncipe, eram todos agricultores
e horticultores. O tempo era dividido igualmente entre as
seguintes tarefas:

4 1. O trabalho físico. O cultivo do solo, associado à
construção de casas e ornamentações.

5 2. As atividades sociais. As representações teatrais e
as reuniões socioculturais.

6 3. As aplicações educativas. A instrução individual li-
gada ao ensino grupal familiar, suplementado por classes
de aperfeiçoamento especializado.

7 4. O aperfeiçoamento vocacional. As escolas de casa-
mento e tarefas do lar, escolas de arte e aperfeiçoamento
artesanal; e as classes para o aperfeiçoamento de instruto-
res — seculares, culturais e religiosos.

8 5. A cultura espiritual. A irmandade dos instrutores,
o esclarecimento da infância e de grupos de jovens, e o
aperfeiçoamento de crianças nativas adotadas como mis-
sionárias para o seu povo.

9 Um Príncipe Planetário não é visível para os seres
mortais; é um teste de fé acreditar que ele possa estar re-
presentado pelos seres semimateriais do seu corpo de as-
sessores. Entretanto, essas escolas de cultura e aperfeiçoa-
mento são bem adaptadas às necessidades de cada planeta;
e logo se desenvolve uma rivalidade aguda, mas louvável,
entre as raças dos homens nos esforços de conquistar a ad-
missão nessas várias instituições de aprendizado.

10 Desses centrosmundiais de cultura e realizações, gra-
dualmente, é irradiada uma inĔuência elevadora e civili-
zadora a todos os povos, que, gradativa, mas seguramente,
transforma as raças evolucionárias. Nesse meio tempo os
đlhos educados e espiritualizados dos povos das proximi-
dades, que foram adotados e treinados pelas escolas do
príncipe, retornam aos seus grupos nativos e dentro do
melhor das suas capacidades estabelecemali novos centros
poderosos de ensino e cultura, que são levados adiante de
acordo com o plano das escolas do príncipe.

11 Em Urântia, esses planos para o progresso planetário
e avanço cultural estavam encaminhando-se bem, e avan-
çandomuito satisfatoriamente, até queCaligástia aderisse
à rebelião de Lúcifer; e tudo que estava sendo empreen-
dido teve um đm precipitado e inglório.

12 Um dos episódios mais profundamente chocantes
dessa rebelião, paramim, foi tomar conhecimento da dura
perfídia de um ser da minha própria ordem de đliação,
Caligástia, que deliberadamente e comumamalícia calcu-
lada, desvirtuou sistematicamente as instruções e envene-
nouos ensinamentos dados em todas as escolas planetárias
de Urântia em funcionamento naquela época. O naufrá-
gio dessas escolas foi rápido e completo.

13 Muitos, da progênie dos seres ascendentes do corpo
materializadode assessores doPríncipe, permanecendo le-
ais, desertaram das đleiras de Caligástia. Esses seres le-
ais foram encorajados pelos administradores Melquisede-
ques provisórios de Urântia e, em tempos posteriores, os
seus descendentes đzeram muito para sustentar os con-
ceitos planetários da verdade e retidão. O trabalho des-
ses evangelistas leais ajudou a impedir a obliteração total
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da verdade espiritual em Urântia. Essas almas corajosas
e seus descendentes mantiveram vivo um pouco do co-
nhecimento da lei do Pai e preservaram, para as raças do
mundo, o conceito das dispensações planetárias sucessivas
das várias ordens de Filhos divinos.

5. A CIVILIZAÇÃO PROGRESSIVA
1 Os príncipes leais dos mundos habitados đcam per-

manentemente agregados aos planetas para os quais foram
designados originalmente. Os Filhos do Paraíso e as suas
dispensações podem ir e vir, mas um Príncipe Planetário
que tenha tido êxito continua sempre como governante
do seu reino. O seu trabalho é inteiramente independente
das missões dos Filhos mais elevados, pois é destinado a
fomentar o desenvolvimento da civilização planetária.

2 O progresso da civilização nunca é semelhante em
dois planetas distintos. Os detalhes do desenrolar da evo-
lução mortal são muito diferentes nos inúmeros mundos
dessemelhantes. Apesar das muitas diferenças dos desen-
volvimentos planetários, nos domínios físico, intelectual
e social, todas as esferas evolucionárias progridem em cer-
tas direções bem deđnidas.

3 Sob o governo benigno de um Príncipe Planetário,
intensiđcado pela presença dos Filhos Materiais e mar-
cado pelas missões periódicas dos Filhos do Paraíso, as ra-
ças mortais, em um mundo do tempo e do espaço den-
tro da carreira normal, passarão sucessivamente pelas sete
épocas seguintes de desenvolvimento:

4 1. A época da nutrição. As criaturas pré-humanas e as
raças iniciais do homem primitivo ocupam-se principal-
mente com os problemas da nutrição. Esses seres em evo-
lução passamo tempo emque estão despertos à procura de
alimento ou em combates, ofensiva ou defensivamente. A
busca da comida é fundamental nas mentes desses ances-
trais primitivos da civilização subseqüente.

5 2. A idade da segurança. Tão logo possa ter algum
tempo de sobra, entre os períodos de procura de alimento,
o caçador primitivo usa desse lazer para aumentar a sua se-
gurança. E uma atenção cada vez maior é dedicada à téc-
nica da guerra. Os lares são fortiđcados e os clãs solidiđ-
cam-se em conseqüência do medo mútuo e com a incul-
cação de ódio aos grupos estranhos. A autopreservação é
umameta que vem sempre em seguida à da automanuten-
ção.

6 3. A era do conforto material. Depois que os proble-
mas da alimentação hajam sido parcialmente resolvidos e
algum nível de segurança houver sido alcançado, o tempo
de lazer adicional é utilizado para promover o conforto
pessoal. O luxo, ocupando o centro do palco das ativi-
dades humanas, passa a rivalizar-se com a simples neces-
sidade. Essa idade é muito freqüentemente caracterizada

pela tirania, intolerância, glutonaria e bebedeira. Os ele-
mentos mais fracos das raças têm uma inclinação para os
excessos e a brutalidade. Gradativamente tais seres de-
bilitam-se na busca do prazer e são subjugados pelos ele-
mentosmais fortes e amantes da verdade na civilização em
avanço.

7 4. Abusca de conhecimento e sabedoria. Oalimento, a
segurança, o prazer e o lazer fornecem a base para o desen-
volvimento da cultura e a disseminação do conhecimento.
O esforço para colocar em prática o conhecimento resulta
em sabedoria e, quando houver aprendido como tirar pro-
veito da experiência e assim aprimorar-se, uma cultura terá
realmente atingido a época de civilização. O alimento,
a segurança e o conforto material ainda dominam a so-
ciedade; mas muitos indivíduos de visão mais ampla têm
fome de conhecimento e sede de sabedoria. Cada criança
terá a oportunidade de aprender praticando; a educação é
a palavra de ordem dessas idades.

8 5. A época da ĖlosoĖa e da Ěaternidade. Quando os
mortais aprendem a pensar e começam a tirar proveito da
experiência, tornam-se đlosóđcos — e começam a racio-
cinar por si próprios e exercer o juízo do discernimento.
A sociedade, nessa idade, torna-se ética; e osmortais dessa
época estão realmente transformando-se em seres morais.
E seres morais sábios são capazes de estabelecer uma ir-
mandade entre os homens, em um mundo que progride
desse modo. Os seres morais e éticos podem aprender a
viver segundo a regra de ouro.

9 6. A idade das batalhas espirituais. Quando os mor-
tais em evolução houverem passado pelos estágios do de-
senvolvimento físico, intelectual e social, atingem, mais
cedo ou mais tarde, aquele nível de visão interior pessoal
que os impele a buscar a satisfação espiritual e o entendi-
mento cósmico. A religião faz por completar a elevação,
desde os domínios emocionais do medo e da superstição,
aos níveis elevados de sabedoria cósmica e experiência es-
piritual pessoal. A educação leva à aspiraçãode alcançar os
signiđcados, e a cultura apreende as relações cósmicas e os
valores verdadeiros. Tais mortais em evolução são genui-
namente cultos, verdadeiramente educados e primorosa-
mente conhecedores de Deus.

10 7. A era de luz e vida. Este é o Ĕorescimento das eras
sucessivas, de segurança física, expansão intelectual, cul-
tura social e realização espiritual. Essas realizações huma-
nas são agora combinadas, associadas e coordenadas em
unidade cósmica e para o serviço não-egoísta. Dentro das
limitações da natureza đnita e dos dons materiais, não há
fronteiras estabelecidas para o alcance das possibilidades
da realização evolucionária das gerações em avanço, que
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vivem sucessivamente nesses mundos supernos e estabele-
cidos do tempo e do espaço.

11 Depois de servirem às suas esferas, nas sucessivas dis-
pensações da história do mundo e das épocas progressivas
de avançoplanetário, osPríncipesPlanetários são elevados
à posição de Soberanos Planetários, quando da inaugura-
ção da era de luz e vida.

6. A CULTURA PLANETÁRIA
1 O isolamento de Urântia torna impossível fazer uma

apresentação dos muitos detalhes da vida e ambiente dos
vossos vizinhos de Satânia. Nestas apresentações estamos
limitados pela quarentena planetária e pelo isolamento
do sistema. Devemos ser guiados por essas restrições,
nos nossos esforços para esclarecer os mortais de Urântia.
Dentro do que foi permitido, porém, vós fostes instruídos
sobre a seqüência do progresso de ummundo evolucioná-
rio comum, e estais capacitados a estabelecer comparações
entre a carreira de um mundo assim e a condição atual de
Urântia.

2 O desenvolvimento da civilização de Urântia não di-
feriu tanto do de outros mundos que suportaram o infor-
túnio do isolamento espiritual. Contudo, quando com-
parado aos mundos leais do universo, o vosso planeta pa-
rece muito confuso e grandemente retardado em todas as
fases do progresso intelectual e das realizações de alcance
espiritual.

3 Como conseqüência das infelicitações planetárias, os
urantianos đcaram impedidos de compreendermais sobre
a cultura dos mundos normais. Mas não deveríeis con-
siderar os mundos evolucionários, mesmo os mais ideais,
como esferas em que a vida seja um mar de rosas e de fa-
cilidades. A vida inicial das raças mortais é sempre acom-
panhada de lutas. O esforço e a determinação são parte
essencial na conquista dos valores da sobrevivência.

4 A cultura pressupõe qualidade de mente; a cultura
não pode ser enfatizada, amenos que amente seja elevada.
O intelecto superior buscará uma cultura nobre e encon-
trará algummodode alcançar essameta. Asmentes inferi-
ores irão desprezar a culturamais elevada, mesmo que esta
lhes seja apresentada já pronta. Muito, também, depende
das missões sucessivas dos Filhos divinos e damedida pela
qual o esclarecimento é recebidonessas idades das suas res-
pectivas dispensações.

5 Não deveríeis esquecer-vos de que, por duzentos mil
anos, todos os mundos de Satânia têm permanecido bani-
dos espiritualmente de Norlatiadeque, em conseqüência
da rebelião de Lúcifer. E serão necessárias idades e mais
idades, para que haja uma correção nas limitações resul-
tantes do pecado e da secessão. O vosso mundo ainda

continua seguindo uma carreira irregular e cheia de vi-
cissitudes por causa de uma dupla tragédia: a rebelião de
um Príncipe Planetário, e a falta dos seus Filhos Materi-
ais. Mesmo a auto-outorga de Cristo Michael em Urân-
tia, de imediato, não eliminou as conseqüências temporais
dos erros tão sérios cometidos pela administração anterior
deste mundo.

7. AS RECOMPENSAS DO ISOLAMENTO
1 À primeira vista, poderia parecer que Urântia e os

mundos isolados semelhantes sejam por demais desafor-
tunados por haverem sido privados da inĔuência e pre-
sença benéđcas de personalidades supra-humanas, tais
como um Príncipe Planetário, um Filho e uma Filha Ma-
teriais. Entretanto, o isolamento dessas esferas proporci-
ona às suas raças uma oportunidade única para o exercício
da fé e o desenvolvimento de uma qualidade especial de
conđabilidade cósmica: uma convicção que não depende
da vista nem de qualquer outro aspectomaterial. Pode ser
que isso, đnalmente, acarrete o resultado de que as cria-
turas mortais provenientes dos mundos em quarentena,
em conseqüência da rebelião, sejam extremamente afor-
tunadas. Descobrimos que a tais seres ascendentes, muito
cedo, são conđadas inúmeras missões especiais de empre-
endimentos cósmicos, para a realização das quais uma fé
inquestionável e uma conđança sublime sejam essenciais.

2 Em Jerusém, os seres ascendentes desses mundos iso-
lados ocupam um setor residencial deles próprios e são
conhecidos como agondonteiros; esta palavra signiđcando
criaturas evolucionárias de vontade que podem acreditar
sem ver, que perseveram quando isoladas e que triunfam
sobre diđculdades insuperáveis, até mesmo quando isola-
das em solidão. Esse agrupamento funcional de agondon-
teiros perdura em toda a ascensão do universo local e na
travessia do superuniverso; desaparece durante a perma-
nência em Havona, mas reaparece prontamente quando
do alcançar do Paraíso e perdura, em deđnitivo, com os
Corpos Mortais de Finalidade. Tabamântia é um agon-
donteiro com status de đnalitor, havendo sobrevivido de
uma das esferas em quarentena envolvidas na primeira re-
belião que aconteceu nos universos do tempo e do espaço.

3 Durante toda a carreira até o Paraíso, um esforço é
seguido da recompensa, exatamente como o resultado se
segue às causas. Tais recompensas distinguemo indivíduo
da média, estabelecem um diferencial entre as experiên-
cias das criaturas e contribuem para a versatilidade da sua
atuação última no corpo coletivo dos đnalitores.

4 [Apresentado por umFilhoLanonandeque Secundá-
rio do Corpo de Reserva.]



DOCUMENTO 51
OS ADÃOS PLANETÁRIOS

DURANTEadispensação de umPríncipe Planetá-
rio, o homem primitivo alcança o limite do de-
senvolvimento evolucionário natural; e tal reali-

zação biológica é o sinal para que o Soberano do Sistema
despache, para o mundo em questão, a segunda ordem de
đliação, a dos elevadores biológicos. Esses Filhos, pois há
dois deles—oFilho e a FilhaMateriais—, são geralmente
conhecidos emumplaneta comoAdão eEva. OFilhoMa-
terial original de Satânia é Adão, e aqueles que vão para os
mundos dos sistemas como elevadores biológicos sempre
levam o nome desse Filho original, o primeiro da sua or-
dem única.

2 Esses Filhos são uma dádiva material do Filho Cria-
dor aosmundos habitados. Junto comoPríncipe Planetá-
rio, eles permanecemno seu planeta de atribuição durante
todo o curso evolucionário de tais esferas. A aventura, em
um mundo que tem um Príncipe Planetário, não é muito
arriscada,mas emumplaneta apóstata, que éumreino sem
um governante espiritual e privado de comunicação inter-
planetária, tal missão torna-se cheia de perigos graves.

3 Embora não possais esperar conhecer tudo sobre o
trabalho desses Filhos, em todos os mundos de Satânia e
de outros sistemas, outros documentos retratam mais to-
talmente a vida e as experiências desse interessante par,
Adão e Eva, que veio do corpo dos elevadores biológicos
de Jerusém para elevar as raças de Urântia. Embora te-
nha havido uma falha nos planos ideais de melhorar as
vossas raças nativas, ainda assim, a missão de Adão não
foi em vão; Urântia beneđciou-se imensamente da dádiva
de Adão e Eva e, perante os companheiros deles e para os
conselhos do alto, o trabalho deles não é considerado uma
perda total.

1. A ORIGEM E A NATUREZA DOS FILHOS
MATERIAIS DE DEUS

1 Os Filhos e as Filhas materiais, ou sexuados, são uma
progênie do Filho Criador; o Espírito Materno do Uni-
verso não participa da produção desses seres que estão des-
tinados a funcionar como elevadores físicos nos mundos
evolucionários.

2 As ordens materiais de đliação não são uniformes no
universo local. O Filho Criador produz apenas um par
desses seres, em cada sistema local; esses pares originais
são diferentes pela sua natureza, pois estão sintonizados
com o modelo da vida dos seus respectivos sistemas. Essa
é uma medida necessária, pois, de outro modo, o poten-
cial reprodutivo dos Adãos não seria funcional junto com

aquele dos seresmortais em evolução dosmundos de qual-
quer sistema particular. O Adão e a Eva que vieram para
Urântia descendiamdopar original de FilhosMateriais de
Satânia.

3 Os Filhos Materiais têm uma altura que varia de dois
metros e meio a três metros, e os seus corpos brilham com
um halo de luz radiante de tonalidade violeta. Embora
o sangue material circule nos seus corpos materiais, eles
estão também sobrecarregados de energia divina e luz ce-
leste. Esses Filhos Materiais (os Adãos) e as Filhas Mate-
riais (as Evas) são iguais, um ao outro, diferindo apenas
na sua natureza reprodutiva e por alguns dons químicos.
Eles são iguais, ainda que diferenciados pelo masculino e
o feminino — sendo, portanto, complementares —, e são
projetados para servir aos pares, em quase todos os seus
compromissos.

4 Os FilhosMateriais desfrutam de uma nutrição dual;
são realmente duais por natureza e constituição, compar-
tilhandoda energiamaterializada, demodo semelhante ao
dos seres físicos do reino, enquanto a sua existência imor-
tal é totalmentemantida pela ingestão direta e automática
de certas energias cósmicas de sustento. Caso falhe em al-
gumamissão para a qual esteja designada, ou,mesmo, caso
se rebele consciente e deliberadamente, essa ordem de Fi-
lhos đca isolada, cortada da conexão com a fonte de luz
e vida do universo. E a partir daí tornam-se seres pratica-
mentemateriais, destinados a levar a vida no seu cursoma-
terial, no mundo da sua designação; passando a ser obri-
gados a apresentar-se aos magistrados do universo, para o
juízo. A morte material encerrará, đnalmente, a carreira
planetária de tal infortunado e pouco sábio Filho ou Filha
Material.

5 O Adão e a Eva, do par original diretamente criado,
são imortais por dom inerente, exatamente comoo são to-
das as outras ordens de đliação do universo local, mas uma
diminuição do potencial de imortalidade caracteriza os đ-
lhos e đlhas deles. Esse casal original não pode transmitir a
imortalidade incondicional aos seus đlhos e đlhas de pro-
criação. A sua progênie é dependente, para a continuação
da vida, de uma sincronia intelectual ininterrupta com o
circuito gravitacional da mente do Espírito. Desde o iní-
cio, no sistema de Satânia, treze Adãos Planetários perde-
ram-se em rebeliões e no erro; e 681 204 deles, em posi-
ções subordinadas de conđança. A maioria dessas faltas
ocorreu na época da rebelião de Lúcifer.

6 Enquanto vivem como cidadãos permanentes nas ca-
pitais dos sistemas e mesmo funcionando emmissões des-
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cendentes nos planetas evolucionários, os Filhos Materi-
ais não possuem Ajustadores do Pensamento; mas é por
meio desses mesmos serviços que eles adquirem a capaci-
dade experiencial para a residência do Ajustador e para a
carreira de ascensão ao Paraíso. Esses seres únicos e ma-
ravilhosamente úteis são elos de conexão entre o mundo
espiritual e o mundo físico. Eles concentram-se nas sedes-
centrais dos sistemas, onde se reproduzem e conduzem a
vida como cidadãos materiais do reino, e de onde são des-
pachados para os mundos evolucionários.

7 Diferentemente de outras ordens de Filhos criadas
para o serviço planetário, a ordemmaterial de đliação não
é, por natureza, invisível para as criaturas materiais como
os habitantes de Urântia. Esses Filhos de Deus podem
ser vistos, compreendidos e, por sua vez, podem se inter-
mesclar de fato com as criaturas do tempo; poderiam até
mesmo procriar junto com eles, embora esse papel de ele-
vação biológica đque em geral entregue à progênie de tais
Adãos Planetários.

8 Em Jerusém, os đlhos leais de qualquer Adão e Eva
são imortais, mas a progênie de um Filho e uma Filha
Material, procriada depois da sua chegada em um pla-
neta evolucionário, não é assim imune à morte natural.
Ocorre uma mudança no mecanismo de transmissão da
vida, quando esses Filhos são rematerializados para as fun-
ções reprodutivas em um mundo evolucionário. Os Por-
tadores da Vida privam, propositadamente, os Adãos e
as Evas Planetários do poder de conceber đlhos e đlhas
imortais. Se não caírem em falta, um Adão e uma Eva,
em umamissão planetária, podem viver indeđnidamente;
mas, dentro de certos limites, os đlhos deles experienciam
uma longevidade que decresce, de geração para geração.

2. O TRÂNSITO DOS ADÃOS PLANETÁRIOS
1 Ao receber a notícia de quemais ummundo habitado

haja alcançado o momento certo para a evolução física, o
Soberano do Sistema reúne o corpo de Filhos e FilhasMa-
teriais na capital do sistema; e, depois da discussão sobre as
necessidades deste mundo evolucionário, dois, do grupo
de voluntários — um Adão e uma Eva do corpo sênior
de Filhos Materiais — são escolhidos para empreender a
aventura, submetendo-se ao profundo sono preparatório
comođto de serem enserađnados e transportados, desde o
seu lar de serviço solidário até o novo reino de novas opor-
tunidades e perigos novos.

2 Os Adãos e as Evas são criaturas semimateriais e,
como tais, não são transportáveis pelos serađns. Antes,
eles devem submeter-se à desmaterialização na capital do
sistema com o đto de poderem ser enserađnados no trans-
porte até omundo da sua designação. Os serađns de trans-
porte são capazes de efetuar tais alterações nos FilhosMa-

teriais e em outros seres semimateriais, para capacitá-los
a ser enserađnados e, assim, transportados no espaço, de
um mundo ou sistema para outro. Cerca de três dias
do tempo-padrão são consumidos nesse preparo para o
transporte, e é necessária a cooperação de um Portador da
Vida para devolver tal criatura desmaterializada à existên-
cia normal, quando o transporte seráđco chega ao destino.

3 Ainda que exista essa técnica de desmaterialização, de
preparo dos Adãos para o trânsito de Jerusém até os mun-
dos evolucionários, não há nenhum método equivalente
para tirá-los desses mundos, a menos que todo o planeta
esteja para ser esvaziado, evento para o qual é efetuada
uma instalação de emergência, provido da técnica da des-
materialização, a qual pode abranger toda a população sal-
vável. Caso alguma catástrofe física tornasse condenada
a residência em um planeta de uma raça em evolução, os
Melquisedeques e os Portadores daVida instalariam a téc-
nica da desmaterialização para todos os sobreviventes e,
por meio do transporte seráđco, esses seres seriam levados
para o novo mundo preparado para a continuação da sua
existência. A evolução de uma raça humana, uma vez ini-
ciada em um mundo do espaço, deve prosseguir de modo
totalmente independente da sobrevivência física daquele
planeta; mas, durante as idades evolucionárias, não é de se
considerar que um Adão e uma Eva Planetários deixem o
mundo da sua escolha.

4 Quando da sua chegada ao destino planetário, o Fi-
lho e a Filha Materiais são rematerializados sob a direção
dos Portadores da Vida. Todo esse processo leva de dez
a vinte e oito dias, do tempo de Urântia. A inconsciência
do sono seráđco continua durante todo esse período de re-
construção. Quando a reconstituição do organismo físico
se completa, esses Filhos e Filhas Materiais encontram-se
prontos, nos seus novos lares e seus novos mundos, para
todos os intentos e propósitos, exatamente como estavam
antes de submeter-se ao processo de desmaterialização em
Jerusém.

3. AS MISSÕES ADÂMICAS
1 Nos mundos habitados, os Filhos e Filhas Materiais

constroem as suas próprias habitações-jardim, sendo logo
ajudados pelos seus próprios đlhos. Usualmente, o local
do jardim já teria sido escolhido pelo Príncipe Planetário;
e a sua assessoria corpórea faz boa parte do trabalho pre-
liminar da preparação, com a ajuda de muitos dos tipos
mais elevados das raças nativas.

2 Esses são os Jardins do Éden, assim chamados em ho-
menagem a Edêntia, a capital da Constelação, e porque
são feitos segundo o modelo de grandeza botânica dos
mundos-sede dos Pais Altíssimos. Tais moradas-jardim
são localizadas usualmente em um local recluso e em uma
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região próxima dos trópicos. São criações belíssimas, para
qualquer mundo normal. Vós nada podeis concluir sobre
esses centros de beleza e cultura, se vos baseardes nas nar-
rativas fragmentadas sobre o desenvolvimento frustrado
que um empreendimento de tal ordem teve em Urântia.

3 Um Adão e uma Eva Planetários são, em potencial, a
dádiva plena da graça física às raças mortais. A principal
ocupação desse casal importado é multiplicar-se e elevar
os đlhos do tempo. Mas não deve haver mesclagem di-
reta entre o povo do jardim e os domundo; pormuitas ge-
rações, Adão e Eva permanecem biologicamente segrega-
dos dosmortais evolucionários, enquanto constroemuma
raça forte da sua ordem. Assim é a origem da raça violeta
nos mundos habitados.

4 Os planos para a elevação da raça são preparados pelo
Príncipe Planetário e pelos seus assessores, e são execu-
tados por Adão e Eva. E desse modo foi, então, que o
vosso FilhoMaterial e a sua companheira foram colocados
em uma grande desvantagem, logo que chegaram a Urân-
tia. Caligástia fez uma hábil e efetiva oposição à missão
Adâmica. E, não obstante os administradores Melquise-
deques de Urântia haverem prevenido devidamente a am-
bos, tanto ao Adão quanto à Eva, a respeito dos perigos
planetários inerentes à presença de um Príncipe Planetá-
rio rebelde, esse supremo arqui-rebelde, por meio de um
estratagema astuto, fez taismanipulações como casal Edê-
nico que, colocando os dois emuma cilada, levou-os a vio-
lar o que estava estipulado para a missão de conđança de-
les, como governantes visíveis do vosso mundo. O trai-
çoeiro Príncipe Planetário teve êxito em comprometer o
vosso Adão e a vossa Eva, mas falhou no seu esforço de en-
volvê-los na rebelião de Lúcifer.

5 Aquinta ordemde anjos, a dos ajudantes planetários,
está vinculada à missão Adâmica, acompanhando sempre
os Adãos Planetários nas suas aventuras nos mundos. Em
geral o corpo designado, inicialmente, conta com cerca
de cem mil anjos. Quando o trabalho de Adão e Eva em
Urântia foi prematuramente deslanchado, após estes se
haverem desviado do plano ordenado, foi uma das Vozes
seráđcas do Jardim que os admoestou a respeito da sua
conduta repreensível. E a vossa narrativa dessa ocorrên-
cia ilustra bem a maneira pela qual as tradições, no vosso
planeta, tenderam sempre a atribuir tudo o que é sobre-
natural ao Senhor Deus. Por causa disso, muitas vezes, os
urantianos têm đcado confusos a respeito da natureza do
Pai Universal, pois as palavras e atos de todos os Seus coli-
gados e subordinados, em geral, têm sido atribuídos a Ele.
No caso de Adão e Eva, o anjo do Jardim não era outro
senão o diretor dos ajudantes planetários, então no posto.
Esse serađm, Solônia, proclamou a falta para com o plano

divino e requisitou a volta dos administradoresMelquise-
deques a Urântia.

6 As criaturas intermediárias secundárias são inerentes
às missões Adâmicas. Do mesmo modo que se dá com a
assessoria corpórea do Príncipe Planetário, os descenden-
tes dos Filhos e Filhas Materiais são de duas ordens: a dos
seus đlhos físicos e a ordem secundária, de criaturas inter-
mediárias. Esta última, que é deministradores planetários
materiais, geralmente invisíveis, contribui em muito para
o avanço da civilização emesmo para subjugar asminorias
insubordinadas que possam tentar subverter o desenvolvi-
mento social e o progresso espiritual.

7 As criaturas intermediárias secundárias não devem
ser confundidas com as da ordem primária, que remonta
a tempos muito próximos da chegada do Príncipe Plane-
tário. Em Urântia, a maioria dessas criaturas intermediá-
rias anteriores entrou na rebelião junto com Caligástia e,
desde Pentecostes, encontra-se enclausurada. Muitas das
criaturas do grupoAdâmico, que não permaneceram leais
à administração planetária, do mesmo modo estão reclu-
sas.

8 NoDia de Pentecostes, as criaturas primárias e secun-
dárias leais đzeram uma união voluntária e têm funcio-
nado como uma unidade, em relação aos assuntos deste
mundo, desde então. Servem sob a liderança de criaturas
intermediárias leais, alternadamente escolhidas dos dois
grupos.

9 O vosso mundo foi visitado já por quatro ordens de
đliação: Caligástia, o Príncipe Planetário; Adão e Eva,
os Filhos Materiais de Deus; Maquiventa Melquisede-
que, o “sábio de Salém” nos dias de Abraão; e Cristo Mi-
chael, que veio como o Filho do Paraíso em auto-outorga.
Quanto mais efetivo e belo não teria sido se Michael, o
governante supremo do universo de Nébadon, tivesse re-
cebido, no vosso mundo, as boas-vindas de um Príncipe
Planetário leal e eđciente junto a um Filho Material de-
votado e cheio de êxito, pois ambos poderiam haver re-
alizado muito para elevar o trabalho da vida e missão do
Filho auto-outorgado! Contudo, nem todos os mundos
têm sido tão desafortunados como Urântia; nem assim
tão difícil tem sido a missão dos Adãos Planetários nem
tão arriscada. Quando têm êxito, eles contribuem para o
desenvolvimento de um grande povo, e continuam como
chefes visíveis dos assuntos do planeta, ainda por bastante
tempo, na idade em que esse mundo se torna estabelecido
em luz e vida.

4. AS SEIS RAÇAS EVOLUCIONÁRIAS
1 A raça predominante, durante as idades iniciais dos

mundos habitados, é a do homem vermelho, que geral-
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mente é a primeira a atingir níveis humanos de desenvol-
vimento. Todavia, conquanto o homem vermelho seja a
primeira raça a se desenvolvernos planetas, tambémospo-
vos subseqüentes, de outras cores, começama surgirmuito
cedo, nas idades da emergência mortal.

2 As raças, as mais iniciais, são ligeiramente superiores
às posteriores; o homem vermelho está muito acima da
raça índigo-negra. Os Portadores da Vida transmitem o
dom pleno das energias vivas à raça inicial ou vermelha, e
cada manifestação evolucionária que se sucede, de grupos
distintos de mortais, representa uma variação às custas do
dom original. Até a estatura dos mortais tende a decres-
cer, do homem vermelho em diante, até a raça índigo, se
bem que, em Urântia, hajam surgido traços inesperados
de gigantismo nos povos verdes e alaranjados.

3 Nos mundos que possuem todas as seis raças evolu-
cionárias, os povos superiores são os da primeira, da ter-
ceira e da quinta raças — a vermelha, a amarela e a azul.
As raças evolucionárias, assim, alternam-se em capacidade
de crescimento intelectual e desenvolvimento espiritual;
a segunda, a quarta e a sexta raças sendo ligeiramente me-
nos dotadas. Essas raças secundárias são as dos povos que
acabam ausentes em certos mundos; são as raças que fo-
ram exterminadas em muitos outros. É um infortúnio
que, emUrântia, tenhais perdido, emgrande escala, os ho-
mens azuis superiores, excetuando no que eles perduram
na vossa miscigenada “raça branca”. A perda das vossas li-
nhagens alaranjadas e verdes não é tão preocupante.

4 A evolução de seis — ou de três — raças coloridas,
ainda que possa parecer uma deterioração dos dons origi-
nais do homem vermelho, proporciona algumas variações
bastante desejáveis nos tipos mortais, e dá expressão a di-
versos potenciais humanos que, de outro modo, seriam
inalcançáveis. Essas modiđcações se fazem benéđcas ao
progresso da humanidade, como um todo, desde que se-
jamposteriormente elevadas pela importaçãoda raçaAdâ-
mica ou violeta. Em Urântia, esse plano usual de miscige-
nação não foi levado até onde devia; e tal fracasso em exe-
cutar o plano de evolução da raça torna impossível para
vós compreenderdes, apenas observando os remanescen-
tes dessas raças primitivas no vosso mundo, o suđciente
sobre o status alcançado por esses povos em um planeta
habitado normal.

5 Na primeira fase do desenvolvimento racial, há uma
ligeira tendência de os homens vermelhos, amarelos e
azuis se mesclarem entre si; e uma tendência semelhante
de que as raças alaranjadas, verdes e as de cor índigo tam-
bém se mesclem entre si.

6 Os humanos mais atrasados são, geralmente, empre-
gados como trabalhadores, pelas raças de mais progresso.

Isso explica a origem da escravatura nos planetas, durante
as idades iniciais. Os homens alaranjados, geralmente, são
dominados pelos vermelhos e reduzidos ao status de ser-
vos — sendo algumas vezes exterminados. Os homens
amarelos e os vermelhos freqüentemente confraternizam
entre si, mas não sempre. A raça amarela geralmente escra-
viza a verde, enquanto os homens azuis dominam os índi-
gos. Essas raças de homens primitivos, ao utilizarem os
serviços dos seus companheirosmais atrasados, em tarefas
obrigatórias, não pensam neles mais do que os urantianos
o fazem ao comprarem e venderem cavalos e gado.

7 Na maioria dos mundos normais a servidão involun-
tária não sobrevive à dispensação do Príncipe Planetário,
ainda que os deđcientes mentais e delinqüentes sociais se-
jam, muitas vezes, compelidos ao trabalho involuntário;
mas, em todas as esferas normais, essa espécie de escra-
vidão primitiva é abolida logo depois da chegada da raça
Adâmica, ou violeta, importada.

8 Essas seis raças evolucionárias estão destinadas a se
misturarem e se elevarem pela miscigenação com a progê-
nie dos elevadores Adâmicos. Todavia, antes da amalga-
mação desses povos, os povos inferiores e os inaptos são
amplamente eliminados. O Príncipe Planetário e o Fi-
lho Material, junto com as outras autoridades planetárias
indicadas, decidem sobre a aptidão das linhas de repro-
dução. A diđculdade de executar um programa radical
como esse em Urântia consiste na ausência de juízes com-
petentes para decidir sobre a aptidão biológica, ou inap-
tidão, dos indivíduos das raças do vosso mundo. Apesar
desse obstáculo, quer parecer que deveríeis tornar-vos ca-
pazes de concordar com o đm da confraternização bioló-
gica com as vossas cepasmais acentuadamente ineptas, de-
feituosas, degeneradas e anti-sociais.

5. A MISCIGENAÇÃO RACIAL 
A DÁDIVA DO SANGUE ADÂMICO

1 Quando um Adão e uma Eva Planetários chegam a
um mundo habitado, já foram plenamente instruídos pe-
los seus superiores quanto ao melhor modo de efetuar o
aperfeiçoamento das raças ali existentes de seres inteli-
gentes. O plano para os procedimentos não é uniforme;
muito é deixado para a decisão do casal que faz aministra-
ção, e os erros são freqüentes, especialmente em mundos
desordenados e insurrectos como Urântia.

2 Em geral os povos violetas não começam a mistu-
rar-se com os nativos do planeta antes que o seu próprio
grupo haja alcançado mais de um milhão de representan-
tes. Nesse meio tempo, porém, a assessoria do Príncipe
Planetário proclama que os đlhos dos Deuses desceram,
por assim dizer, para unir-se às raças dos homens; e o povo
aguarda ansiosamente o dia em que irá ser feito o anúncio
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de que aqueles que forem qualiđcados como pertencentes
a uma cepa racial superior poderão seguir para o Jardim
do Éden, a đm de ser, ali, escolhidos pelos đlhos e đlhas
de Adão como pais e mães evolucionários da nova ordem
de combinação racial da humanidade.

3 Nos mundos normais, os Adãos e as Evas Planetários
nunca se acasalam diretamente com as raças evolucioná-
rias. Esse trabalho de aperfeiçoamento biológico é uma
função da progênie Adâmica. E esses adamitas não se es-
palham entre as raças; a assessoria do príncipe é que traz
os homens e as mulheres superiores até o Jardim do Éden,
para o acasalamento voluntário deles comos descendentes
Adâmicos. Assim, na maioria dos mundos, é considerada
a mais alta honra ser selecionado como candidato ao aca-
salamento com os đlhos e đlhas do Jardim.

4 Pela primeira vez as guerras raciais e outras lutas tri-
bais diminuem, enquanto as raças do mundo, cada vez
mais intensamente, esforçam-se para qualiđcar-se, e se-
rem reconhecidas e admitidas no Jardim. Vós não podeis
ter senão uma vaga idéia de como essas lutas competitivas
chegam a ocupar o centro de todas as atividades, em um
planeta normal. Todo esse esquema de aperfeiçoamento
da raça foi prematuramente rompido em Urântia.

5 Araça violeta é umpovomonogâmico, e todos os ho-
mens e mulheres evolucionários que se unem aos đlhos e
đlhas Adâmicos prometem não tomar outros parceiros e
instruir os seus próprios đlhos ou đlhas a serem monogâ-
micos da mesma maneira. As crianças de cada uma des-
sas uniões são educadas e treinadas nas escolas do Príncipe
Planetário, e então se lhes permite ir de volta à própria raça
dos seus progenitores evolucionários, para se casarem ali
em meio a grupos selecionados de mortais superiores.

6 Quando a linhagem, vinda dos Filhos Materiais, es-
tiver acrescentada às raças mortais em evolução dos mun-
dos, uma era nova demaior progresso evolutivo é iniciada.
Em seguida a essa fusão procriadora, das aptidões impor-
tadas e traços supra-evolucionários, é produzida uma su-
cessão de avanços rápidos na civilização e um grande de-
senvolvimento racial; em cem mil anos, mais progresso é
feito do que em um milhão de anos da luta anterior. No
vosso mundo, mesmo em face do malogro dos planos or-
denados, um grande progresso aconteceu, desde que a dá-
diva do plasma da vida de Adão veio para os vossos povos.

7 Embora toda uma linhagem pura de đlhos de um
Jardim do Éden, no planeta, possa outorgar-se aos mem-
bros superiores das raças evolucionárias e, por meio disso,
elevar o nível biológico da humanidade, não seria bené-
đco, todavia, para as cepas mais elevadas dos mortais de
Urântia acasalarem-se com as raças inferiores; esse proce-
dimento pouco sábio poderia colocar em risco toda a civi-

lização no vosso mundo. Havendo fracassado na realiza-
ção da harmonia entre as raças pela técnica Adâmica, de-
veis agora resolver o problema do aperfeiçoamento racial
no planeta por outrosmétodos, basicamente humanos, de
adaptação e controle.

6. O REGIME EDÊNICO
1 Namaioria dosmundos habitados os Jardins do Éden

persistem comomagníđcos centros culturais e continuam
a funcionar comomodelos sociais para os usos e a conduta
planetária, idade após idade. Mesmo nos tempos iniciais,
quando os povos violetas đcam relativamente segregados,
suas escolas recebem os candidatos apropriados, proveni-
entes das raças do mundo, enquanto os desenvolvimentos
industriais do Jardim abrem novos canais de intercâmbio
comercial. Assim, os Adãos, as Evas e sua progênie, con-
tribuempara uma súbita expansão cultural e para o rápido
aperfeiçoamento das raças evolucionárias dos seus mun-
dos. E todas essas relações são implementadas e seladas
pela miscigenação das raças evolucionárias com os đlhos
de Adão, resultando em uma imediata elevação do status
biológico, advindo uma estimulação do potencial intelec-
tual e um aumento da receptividade espiritual.

2 Nos mundos normais, o Jardim, sede da raça violeta,
transforma-se no segundo centro de cultura do mundo e,
juntamente com a cidade sede-central do Príncipe Plane-
tário, dita o ritmo do desenvolvimento da civilização. Por
séculos, as escolas da cidade sede-central do Príncipe Pla-
netário e as escolas do Jardim de Adão e Eva permanecem
contemporâneas. Em geral, não đcam muito distantes e
trabalham juntas em cooperação harmoniosa.

3 Pensai sobre o que signiđcaria, para o vosso mundo,
se em algum lugar no Levante houvesse um centro mun-
dial de civilização, uma grande universidade planetária de
cultura, que teria funcionado, ininterruptamente, por 37
000 anos. E, de novo, parai para considerar como a au-
toridade moral de um centro tão antigo não seria refor-
çada se estivesse situada não muito distante de uma outra
sede-central, mais antiga ainda e de ministração celeste,
cuja tradição teria exercido uma força acumulativa de 500
000 anos de inĔuência evolucionária integrada. São os há-
bitos que acabam por disseminar os ideais do Éden a todo
um mundo.

4 As escolas do Príncipe Planetário ocupam-se princi-
palmente da đlosođa, religião, moral, realizações intelec-
tuais e artísticas. As escolas do Jardim de Adão e Eva de-
votam-se, geralmente, às artes aplicadas, educação intelec-
tual fundamental, cultura social, desenvolvimento econô-
mico, relações de comércio, aptidão física e governo civil.
Finalmente, esses centrosmundiais fundem-se,mas tal ađ-
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liação de verdade algumas vezes não acontece, até os tem-
pos do primeiro Filho Magisterial.

5 A existência continuada do Adão e Eva Planetários,
aliada ao núcleo da đliação pura da raça violeta, confere
uma estabilidade de crescimento à cultura Edênica, pois
essa cultura passa a atuar sobre a civilização de ummundo
com a força convincente da tradição. Nesses Filhos e Fi-
lhasMateriais imortais, encontramos o último e indispen-
sável elo que conecta Deus ao homem, elo este que reduz
o abismo quase inđnito entre o Criador eterno e as per-
sonalidades đnitas inferiores do tempo. Eis, pois, um ser
de alta origem que é físico, material e, mesmo, uma cria-
tura sexuada, como os mortais de Urântia, que pode ver e
compreender o Príncipe Planetário invisível e interpretá-
lo para as criaturasmortais do reino; pois os Filhos eFilhas
Materiais são capazes assim de ver todas as ordens menos
elevadas de seres espirituais; eles enxergam o Príncipe Pla-
netário e toda a sua assessoria, visível e invisível.

6 Com o passar dos séculos, por meio da amalgamação
da sua progênie com as raças dos homens, esses mesmos
Filho e Filha Materiais passam a ser aceitos como ances-
trais da humanidade, como pais comuns dos agora mistu-
rados descendentes das raças evolucionárias. O propósito
é que os mortais, que começam em um mundo habitado,
tenham a experiência de reconhecer sete pais:

7 1. O pai biológico — o pai na carne.
8 2. O pai do reino — o Adão Planetário.
9 3. O pai das esferas — o Soberano do Sistema.
10 4. O Pai Altíssimo — o Pai da Constelação.
11 5. O Pai do Universo — o Filho Criador e gover-

nante supremo das criações locais.
12 6. Os Super-Pais — os Anciães dos Dias, que gover-

nam o superuniverso.
13 7. OPai do espírito ou oPai deHavona—oPaiUni-

versal, que se encontra no Paraíso e que outorga o Seu es-
pírito para viver e trabalhar nas mentes das criaturas infe-
riores que habitam o universo dos universos.

7. A ADMINISTRAÇÃO UNIFICADA
1 De tempos em tempos, os Filhos Avonais do Paraíso

vêm aos mundos habitados para cumprir funções judici-
ais; o primeiro Avonal a chegar em uma missão magiste-
rial, porém, inaugura a quarta dispensação de um mundo
evolucionário do tempo e do espaço. Em alguns planetas

nos quais esse Filho Magisterial é universalmente aceito,
ele permanece durante uma idade; e assim o planeta pros-
pera, sob o governo conjunto de três Filhos: o Príncipe
Planetário, o Filho Material e o Filho Magisterial; os dois
últimos sendo visíveis para todos os habitantes do reino.

2 Antes que o primeiro Filho Magisterial conclua a sua
missão em um mundo normal evolucionário, terá sido
efetuada a uniđcação dos trabalhos educacionais e admi-
nistrativos do Príncipe Planetário e do Filho Material.
Essa amalgamação da supervisão dual em um planeta traz
à existência uma ordem nova e efetiva de administração
para o mundo. Com a partida do Filho Magisterial, o
Adão Planetário assume a direção exterior da esfera. O
Filho e a Filha Materiais, assim, atuam conjuntamente
como administradores planetários, até o estabelecimento
do mundo na era de luz e vida, quando então, o Prín-
cipe Planetário é elevado à posição de Soberano Plane-
tário. Durante essa idade de evolução avançada, Adão e
Eva transformam-se naquilo que poderia ser chamado de
os primeiros-ministros conjuntos do Reino gloriđcado.

3 Tão logo a nova e consolidada capital, do mundo
em evolução, estiver bem estabelecida, e tão rapidamente
quanto puderem ser bem treinados os administradores su-
bordinados competentes, as subcapitais serão fundadas
em territórios distantes e emmeio a diferentes povos. An-
tes da chegada de um outro Filho dispensacional, entre
cinqüenta e cem desses subcentros haverão sido organiza-
dos.

4 O Príncipe Planetário e sua assessoria ainda fomen-
tam os domínios das atividades espirituais e đlosóđcas.
Adão e Eva dedicam atenção especial ao status físico, cien-
tíđco e econômico do reino. Ambos os grupos dedicam
igualmente suas energias à promoção da arte, às relações
sociais e às realizações intelectuais.

5 Àépoca da inauguraçãoda quinta dispensaçãodos as-
suntos domundo, uma administraçãomagníđca das ativi-
dades planetárias terá sido realizada. A existência mortal
em uma esfera tão bem governada é, de fato, estimulante
e produtiva. E se os urantianos pudessem apenas obser-
var a vida em um planeta assim, iriam imediatamente dar
o devido valor àquelas coisas que o seu mundo perdeu ao
abraçar o mal e participar da rebelião.

6 [Apresentado por um Filho Lanonandeque secundá-
rio do Corpo de Reserva.]



DOCUMENTO 52
AS ÉPOCAS PLANETÁRIAS DOS MORTAIS

DESDE o início da vida, em um planeta evolucio-
nário, até a época do seu Ĕorescimento đnal na
era de luz e vida surgem, no cenário da ação do

mundo, ao menos sete épocas de vida humana. Essas su-
cessivas épocas são determinadas pelasmissões planetárias
dos Filhos divinos e, em ummundo habitado comum, tais
eras aparecem na seguinte seqüência:

2 1. Homem antes do Príncipe Planetário.
3 2. Homem pós-Príncipe Planetário.
4 3. Homem pós-Adâmico.
5 4. Homem pós-Filho Magisterial.
6 5. Homem pós-Filho Auto-outorgado.
7 6. Homem pós-Filho Instrutor.
8 7. A Era de Luz e Vida.
9 Tão logo se tornam đsicamente adequados para a

vida, os mundos do espaço são colocados no registro dos
Portadores daVida e, no tempodevido, tais Filhos sãodes-
pachados para tais planetas com o propósito de iniciar a
vida. Todooperíodo, desde a iniciação da vida até o apare-
cimento do homem, é denominado como era pré-humana
e precede as épocas mortais sucessivas consideradas nesta
narrativa.

1. O HOMEM PRIMITIVO
1 Desde a época do surgimento do homem, vindo do

nível animal — quando ele pode já escolher adorar o Cri-
ador — até a chegada do Príncipe Planetário, as criaturas
mortais de vontade são chamadas de homens primitivos.
Há seis tipos básicos, ou raças, de homens primitivos, e es-
ses povos iniciais aparecem sucessivamente na ordem das
cores do espectro, começando pelo vermelho. A duração
desse período de evolução da vida primitiva varia muito
nos diversos mundos, indo desde cento e cinqüenta mil
anos atémais de ummilhão de anos do tempo deUrântia.

2 As raças evolucionárias de cor — vermelha, alaran-
jada, amarela, verde, azul e índigo — começam a aparecer
por volta da época em que o homem primitivo está desen-
volvendo uma linguagem simples e começando a exercitar
a imaginação criativa. Nessa época, o homem já se acha
bem acostumado a permanecer ereto.

3 Os homens primitivos são caçadores poderosos e lu-
tadores ferrenhos. A lei dessa idade é a da sobrevivên-
cia física do mais apto; o governo dessas épocas é inteira-
mente tribal. Durante as lutas raciais iniciais, em muitos
mundos, algumas das raças evolucionárias são eliminadas,

como ocorreu em Urântia. Aquelas que sobrevivem, ge-
ralmente, misturam-se com a raça violeta dos povos Adâ-
micos, importada posteriormente.

4 À luz da civilização subseqüente, essa era do homem
primitivo é um capítulo longo, escuro e sangrento. A
ética da selva e a moral das Ĕorestas primitivas não se
encontram em harmonia com os padrões das dispensa-
ções posteriores, de religião revelada, que trazem um de-
senvolvimento espiritual mais elevado. Em mundos nor-
mais e não-experimentais essa época é bastante diferente
das lutas prolongadas e extraordinariamente brutais que
caracterizaram tal idade em Urântia. Quando houver-
des emergido após a vossa primeira experiência em um
mundo, começareis a perceber por que essa longa e do-
lorosa luta ocorre nos mundos evolucionários e, na me-
dida em que prosseguirdes no caminho ao Paraíso, com-
preendereis cada vezmais a sabedoria desses feitos aparen-
temente estranhos. Entretanto, apesar de todas as vicissi-
tudes das idades primitivas de surgimento do homem, as
atuações do homem primitivo representam um capítulo
esplêndido, e heróico mesmo, nos anais de um mundo
evolucionário do tempo e do espaço.

5 O homem evolucionário, nos seus primórdios, não é
uma criatura pitoresca. Em geral, os mortais primitivos
habitam emcavernas ou falésias. E tambémconstroem ca-
banas rudes, em árvores amplas. Antes de adquiriremuma
ordem elevada de inteligência, algumas vezes, os planetas
são invadidos por tipos maiores de animais. Mas, muito
cedo nessa era, os mortais aprendem a acender e manter o
fogo e, com imaginação inventiva crescente e o aperfeiçoa-
mento dos utensílios, o homememevolução logo vence os
animais maiores e menos ágeis. As raças primitivas tam-
bém fazem umuso extenso dos animais voadoresmaiores.
Esses pássaros enormes são capazes de carregar umou dois
homens, de tamanho médio, em um vôo ininterrupto de
mais de oitocentos quilômetros. Em alguns planetas, es-
ses pássaros são de grande valia, pois possuem uma ordem
de inteligência suđcientemente elevada, sendo freqüente-
mente capazes de falar várias palavras das línguas do reino.
Esses pássaros são muito inteligentes, obedientes e incri-
velmente afetuosos. E tais pássaros de transporte estão ex-
tintos, hámuito, emUrântia, mas os vossos ancestrais pri-
mitivos desfrutaram dos serviços deles.

6 Omomento emque o homemadquire o juízo ético, a
vontade moral, coincide normalmente com o surgimento
da linguagem primitiva. Alcançando o nível humano, de-
pois dessa emergência da vontade do mortal, esses seres
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tornam-se receptivos à residência temporária dos Ajusta-
dores divinos e, quando da morte, vários deles são devida-
mente escolhidos como sobreviventes emarcados comum
selo, pelos arcanjos, para a subseqüente ressurreição e fu-
são com o Espírito. Os arcanjos sempre acompanham os
Príncipes Planetários e, simultaneamente com a chegada
do Príncipe, um juízo dispensacional do reino acontece,.

7 Todos os mortais resididos por Ajustadores do Pen-
samento são adoradores em potencial; foram “ilumina-
dos pela luz verdadeira” e possuem a capacidade de bus-
car o contato recíproco com a divindade. Contudo, a re-
ligião primeva ou biológica do homem primitivo é mais
como uma persistência domedo animal combinado ao es-
panto ignorante e à superstição tribal. A sobrevivência
da superstição, nas raças de Urântia, não é complemen-
tar ao vosso desenvolvimento evolucionário, nem com-
patível com as vossas realizações esplêndidas, por tantos
outros motivos, de progresso material. Mas essa religião
primitiva do medo serve ao propósito bastante útil de do-
minar os temperamentos ferozes das criaturas primitivas.
É a precursora da civilização e constitui solo para o sub-
seqüente plantio das sementes da religião revelada pelo
Príncipe Planetário e seus ministros.

8 Cem mil anos depois que o homem adquire a pos-
tura ereta, o Príncipe Planetário normalmente chega, des-
pachado que foi pelo Soberano do Sistema, depois de um
informe dos Portadores da Vida de que a vontade está atu-
ando, ainda que relativamente poucos indivíduos hajam-
se desenvolvido nesse sentido. Osmortais primitivos nor-
malmente acolhem bem o Príncipe Planetário e a sua as-
sessoria visível; de fato os homens os vêem com admiração
e reverência, quase com adoração, se não forem refreados.

2. O HOMEM PÓSPRÍNCIPE PLANETÁRIO
1 Com a chegada do Príncipe Planetário uma nova dis-

pensação começa. O governo aparece na Terra e uma
época tribal avançada advém. Durante uns poucos mi-
lênios, sob esse regime, um grande progresso social é al-
cançado. Em condições normais, os mortais atingem um
alto estado de civilização durante essa idade. Não lutam
por tanto tempo na barbárie, como o đzeram as raças de
Urântia. Mas a vida em ummundo habitado é tãomodiđ-
cadapela rebelião, que vósnãopodeis ter senãoumapálida
idéia de um regime como esse em um planeta normal.

2 Aduraçãomédia dessa dispensação é de cerca de qui-
nhentos mil anos, algumas sendo mais longas e outras,
mais curtas. Durante essa era, o planeta estabelece-se nos
circuitos do sistema e uma quota plena de ajudantes se-
ráđcos e outros assistentes celestes é designada para a sua
administração. Em números cada vez maiores os Ajusta-

dores do Pensamento vêm, e os guardiães seráđcos ampli-
đcam o seu regime de supervisão dada aos mortais.

3 Quando da chegada do Príncipe Planetário em um
mundo primitivo, prevalecia uma religião evolucionária,
de medo e ignorância. O Príncipe e o seu corpo de asses-
sores fazem as primeiras revelações sobre a verdade mais
elevada e a organização do universo. Essas apresentações
iniciais da religião revelada são muito simples e, normal-
mente, pertinentes aos assuntos do sistema local. A reli-
gião é integralmente um processo da evolução, antes da
chegada do Príncipe Planetário. Subseqüentemente, a
religião progride por meio da revelação gradativa, bem
como pelo crescimento evolucionário. Cada dispensação,
cada época mortal, recebe uma apresentação ampliada da
verdade espiritual e da ética religiosa. A evolução da ca-
pacidade religiosa de receptividade, entre os habitantes
de um mundo determina em grande parte o grau do seu
avanço espiritual e o alcance da revelação religiosa.

4 Essa dispensação testemunha um alvorecer espiritual
e as diferentes raças e suas várias tribos tendem a desen-
volver sistemas especializados de pensamento religioso e
đlosóđco. Uniformemente, duas forças fazem-se presen-
tes em todas essas religiões das raças: os primeiros temo-
res do homemprimitivo e as primeiras revelações do Prín-
cipe Planetário. Sob alguns pontos de vista os urantianos
parecem não haver saído ainda inteiramente desse estágio
na sua evolução planetária. À medida que prosseguirdes
neste estudo, mais claramente ireis discernir o quanto o
vosso mundo encontra-se desviado do curso do progresso
evolucionário e do seu desenvolvimento.

5 O Príncipe Planetário, contudo, não é “o Príncipe da
Paz”. As lutas raciais, as guerras tribais, continuam nessa
dispensação;mas comuma freqüência e severidadedecres-
centes. Essa é a grande idade da dispersão racial e culmina
em um período de nacionalismo intenso. A cor é a base
dos agrupamentos tribais e nacionais e,muitas vezes, as di-
ferentes raças desenvolvem idiomas distintos. Cada grupo
em expansão, de mortais, tende a buscar o isolamento.
Essa segregação é favorecida pela existência de muitas lín-
guas. Antes da uniđcação das várias raças, algumas vezes,
as suas guerras incansáveis resultam na eliminação de po-
vos inteiros; as raças de homens alaranjados e homens ver-
des đcam especialmente sujeitas a tal extinção.

6 Em mundos dentro da normalidade, durante uma
parte adiantada do governo do Príncipe, a vida nacional
começa a substituir a organização tribal ou, melhor, a so-
brepor-se à dos grupos tribais existentes. Mas a grande re-
alização da época do Príncipe é o surgimento da vida da
família. Até então, as relações humanas haviam sido so-
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bretudo tribais; a partir de agora o lar começa a se materi-
alizar.

7 Essa é a dispensação da realização da igualdade dos
sexos. Em alguns planetas, o masculino pode governar o
feminino; em outros, prevalece o inverso. Durante essa
idade nos mundos normais, é estabelecida uma igualdade
plena entre os sexos, e isso ocorre como uma preliminar
para a realização mais plena dos ideais da vida doméstica
do lar. E esse é o alvorecer da idade dourada do lar. A
idéia do governo tribal, gradualmente, dá lugar ao con-
ceito dual da vida nacional e da vida familiar.

8 Durante essa idade surge a agricultura. O desenvol-
vimento da idéia da família é incompatível com a vida er-
rante e instável do caçador. Gradualmente, se estabelece
o hábito de đcarem mais đxas as habitações e o cultivo do
solo torna-se um hábito deđnitivo. A domesticação dos
animais e o desenvolvimento de artesanatos do lar têmum
rápido crescimento. Ao atingir o ápice da evolução bioló-
gica, um alto nível de civilização terá sido alcançado, mas
há pouco desenvolvimento de ordem mecânica; a inven-
ção é característica da idade seguinte.

9 As raças são puriđcadas e elevadas a um alto estado
de perfeição física e vigor intelectual, antes do đm dessa
era. O desenvolvimento inicial de um mundo normal é
muito ajudado pelo plano de promover um aumento do
númerode tiposmais elevadosdemortais, comumdecrés-
cimo proporcional dos inferiores. E o fracasso dos vossos
povos iniciais em discernir entre esses tipos foi o que acar-
retou a presença de tantos indivíduos defeituosos e dege-
nerados entre as raças atuais de Urântia.

10 Uma das grandes realizações da idade do Príncipe é
a restrição da multiplicação dos indivíduos mentalmente
deđcientes e socialmente mal adaptados. Muito antes dos
tempos da chegada dosAdãos, os segundos Filhos, amaior
parte dos mundos dedica-se seriamente à tarefa de puri-
đcação da raça, algo que os povos de Urântia ainda nem
sequer tentaram fazer a sério.

11 Essa questão do aperfeiçoamento racial não é uma ta-
refa tão prolongada, se enfrentada nessa época inicial da
evolução humana. O período precedente, de lutas tri-
bais e severa competição para a sobrevivência racial, eli-
minou a maior parte das linhagens anormais e deđcien-
tes. Um idiota não tem muita chance de sobrevivência
em uma organização social tribal primitiva e em guerra.
É um sentimentalismo falso das vossas civilizações, parci-
almente perfeccionadas, o de fomentar, proteger e perpe-
tuar as linhagens irremediavelmente defeituosas dentre as
raças evolucionárias humanas.

12 Não é ternura nem altruísmo oferecer uma compai-
xão fútil, a seres humanos degenerados e inferiores, amor-

tais anormais e sem salvação. Mesmo nos mais normais
dos mundos evolucionários, existem diferenças suđcien-
tes entre os indivíduos e os inúmeros grupos sociais; di-
ferenças que permitem o pleno exercício de todos esses
traços nobres de sentimento altruísta e não-egoísta de mi-
nistraçãomortal, mas sem perpetuar as linhagens desajus-
tadas sociais e moralmente degeneradas da humanidade
evolucionária. Há oportunidades abundantes para o exer-
cício e a funçãoda tolerância e do altruísmo, emdefesa dos
indivíduos desafortunados e necessitados que não hajam
perdido, irremediavelmente, sua herança moral, nem des-
truído para sempre o seu patrimônio espiritual trazido do
berço.

3. O HOMEM PÓSADÂMICO
1 Quando o ímpeto original da vida evolucionária hou-

ver percorrido todo o seu curso biológico, e quando o
homem houver alcançado o ápice do desenvolvimento
animal, a segunda ordem de đliação chegará e uma se-
gunda dispensação de graça e ministrações será inaugu-
rada. Isso é verdadeiro para todos os mundos evolucioná-
rios. Quando o nível mais alto possível de vida evolucio-
nária houver sido atingido, e quando o homem primitivo
houver ascendido tão alto quanto possível na escala bio-
lógica, um Filho e uma Filha Materiais sempre surgem no
planeta, havendo sido despachados pelo Soberano do Sis-
tema.

2 Os Ajustadores do Pensamento são outorgados de
modo crescente aos homens pós-Adâmicos e, emnúmeros
cada vez maiores, tais mortais alcançam capacidade para
uma posterior fusão com o Ajustador. Enquanto funci-
onam como Filhos descendentes, os Adãos não possuem
Ajustadores; mas a sua progênie planetária — tanto a di-
reta, quanto a miscigenada — é de candidatos legítimos à
recepção, na época devida, de tais Monitores Misteriosos.
Quando termina a idade pós-Adâmica, o planeta está de
posse da sua quota plena de ministradores celestes; entre-
tanto a outorga dos Ajustadores de fusão não se tornou
ainda universal.

3 O propósito principal do regime Adâmico é inĔuen-
ciar o homem em evolução, levando-o a completar a tran-
sição de um estágio da civilização, de caçadores e pastores,
para o de agricultores e horticultores, com o đto de, mais
tarde, ser suplementado pelo advento dos acessórios urba-
nos e industriais da civilização. Dez mil anos na dispensa-
ção dos elevadores biológicos são o suđciente para concre-
tizar uma transformação maravilhosa. Vinte e cinco mil
anos dessa administração da sabedoria do Príncipe Plane-
tário, em conjunto com a dos Filhos Materiais, em geral,
amadurecem a esfera para o advento de um Filho Magis-
terial.
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4 Essa idade, via de regra, testemunha uma elimina-

ção completa dos mal adaptados e uma puriđcação ainda
maior das linhagens raciais; nos mundos normais, as ten-
dências bestiais defeituosas são quase totalmente elimina-
das das linhagens reprodutoras do reino.

5 Os Filhos Adâmicos nunca se miscigenam com as li-
nhagens inferiores das raças evolucionárias. Nem é do
plano divino, para os Adãos e Evas Planetários, que eles
se reproduzam, pessoalmente, com os povos evolucioná-
rios. Esse projeto de aperfeiçoamento da raça é uma tarefa
para a progênie deles. Mas a descendência do Filho e Filha
Materiais mobiliza-se isoladamente por gerações, antes de
ser inaugurado o ministério da miscigenação racial.

6 O resultado da dádiva do plasma da vida Adâmica às
raças mortais é uma elevação imediata da capacidade inte-
lectual e uma aceleração do progresso espiritual. Em geral,
há um aperfeiçoamento físico também. Nummundo nor-
mal, a dispensação pós-Adâmica é uma idade de grande
inventividade, de controle da energia e desenvolvimento
mecânico. Essa é a era de surgimento da manufatura mul-
tiforme e do controle das forças naturais; é a idade dou-
rada de exploração e subjugação đnal do planeta. Grande
parte do progresso material de um mundo ocorre durante
esse período de inauguração do desenvolvimento das ci-
ências físicas, exatamente uma época como a que Urântia
está agora experimentando. Considerando o curso nor-
mal para os planetas, o vosso mundo está atrasado uma
dispensação inteira, e mesmo mais.

7 Ao đnal da dispensação Adâmica, em um planeta
normal, as raças estão já praticamente mescladas, e de um
modo tal que pode ser verdadeiramente proclamado que
“Deus fez todas as nações de um só sangue”, e o seu Filho
“fez todos os povos de uma só cor”. A cor dessa raça mis-
cigenada resulta em algo como um matiz oliva, com uma
nuança do violeta, sendo assim o “branco” racial das esfe-
ras.

8 O homem primitivo é carnívoro, na sua grande mai-
oria; os Filhos e as Filhas Materiais, no entanto, não co-
mem carne; mas a sua descendência, dentro de poucas ge-
rações, em geral, precipita-se para o nível onívoro, se bem
que grupos inteiros de descendentes deles, algumas vezes,
continuam não comendo carne. A origem dupla das ra-
ças pós-Adâmicas explica como essas linhagens humanas
miscigenadas trazem vestígios anatômicos tanto dos gru-
pos animais carnívoros quanto dos herbívoros.

9 Após dez mil anos de miscigenação racial, as linha-
gens resultantes apresentam graus variados de mistura
anatômica, algumas das linhagens trazendo mais das ca-
racterísticas dos ancestrais não-carnívoros, outras apre-
sentando mais os traços especíđcos e características físi-

cas dos seus progenitores evolucionários carnívoros. A
maioria dessas raças dos mundos logo se torna onívora, e
subsiste alimentando-se de uma ampla gamade alimentos,
tanto do reino animal quanto do reino vegetal.

10 A época pós-Adâmica é a da dispensação do inter-
nacionalismo. Estando próximo de completar a tarefa de
miscigenação das raças, o nacionalismo desaparece e a ir-
mandade entre os homens realmente começa a se materi-
alizar. O governo representativo começa a tomar o lugar
damonarquia e outras formas paternalistas de governo. O
sistema educacional torna-se mundial e, gradualmente, as
línguas das raças dão lugar à língua do povo violeta. A paz
universal e a cooperação raramente são alcançadas antes
que as raças estejam bem miscigenadas, e antes de falarem
uma mesma língua.

11 Durante os séculos đnais da era pós-Adâmica é des-
pertado um novo interesse pela arte, pela música e a lite-
ratura; e esse despertar mundial é o sinal para o apareci-
mento de um Filho Magisterial. O desenvolvimento co-
roador dessa era é o interesse universal pelas realidades in-
telectuais, a verdadeira đlosođa. A religião torna-se me-
nos nacionalista, mais e mais sendo um assunto planetá-
rio. Novas revelações da verdade caracterizam essas ida-
des, e os Altíssimos das constelações começam a governar
nos assuntos dos homens. A verdade é revelada ao nível
da administração das constelações.

12 Umgrande avanço ético caracteriza essa era; a irman-
dade dos homens passando a ser ameta na sociedade deles.
A paz, de âmbito mundial — a cessação de conĔitos en-
tre as raças e da animosidade nacional —, é indicadora da
maturidade planetária para o advento da terceira ordem
de đliação, a do Filho Magisterial.

4. O HOMEM PÓSFILHO MAGISTERIAL
1 Nos planetas normais e leais, essa idade inaugura-se

com as raças mortais já miscigenadas e biologicamente
adaptadas. Não há problemas de raça ou de cor; todas as
nações e raças, literalmente, têm um só sangue. A irman-
dade dos homens Ĕoresce, e as nações estão aprendendo a
viver em paz e tranqüilidade na Terra. Tal mundo está às
vésperas de um desenvolvimento intelectual grande e cul-
minante.

2 Quando um mundo evolucionário torna-se assim
maduro para a idade magisterial, um dos Filhos da ordem
elevada dos Avonais faz a sua aparição emmissãomagiste-
rial. O Príncipe Planetário e os Filhos Materiais têm a sua
origem no universo local; o Filho Magisterial provém do
Paraíso.

3 Quando vêm às esferas mortais, para atos judiciais
apenas como julgadores dispensacionais, os Avonais do
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Paraíso nunca se encarnam. Contudo, quando vêm em
missões magisteriais, pelo menos na missão inicial, eles
sempre se encarnam, embora não experimentem o nasci-
mento, nem passem pela morte do reino. Eles podem vi-
ver durante gerações, nos casos de permanecerem como
governantes em certos planetas. Quando as suas missões
são concluídas, abandonam as suas vidas planetárias e re-
tornam ao seu status anterior de đliação divina.

4 Cada nova dispensação amplia o horizonte da reli-
gião revelada, e os Filhos Magisteriais estendem a revela-
ção da verdade para retratar os assuntos do universo local
e todos os seus tributários.

5 Depois da visitação inicial de um Filho Magisterial,
as raças logo efetivam a sua liberação econômica. O tra-
balho diário exigido para sustentar a independência de
cada indivíduo seria representado por duas horas e meia
do vosso tempo. E torna-se perfeitamente seguro liberar
tais mortais éticos e inteligentes. Esses povos ređnados sa-
bem, muito bem, como utilizar o lazer para o auto-aper-
feiçoamento e para o progresso planetário. Essa idade tes-
temunha outra puriđcação das linhagens raciais, pormeio
da restrição da reprodução entre os indivíduos menos ap-
tos e dotados.

6 O governo político e a administração social das raças
continuam a aperfeiçoar-se, estando o autogoverno bas-
tante bem estabelecido ao đnal dessa idade. Quando di-
zemos autogoverno, referimo-nos ao tipo mais elevado de
governo representativo. Tais mundos avançam e honram,
entre os líderes e governantes, apenas aqueles que estão
mais bem qualiđcados para assumir as responsabilidades
sociais e políticas.

7 Durante essa época, a maioria dosmortais domundo
é residida por Ajustadores. Mas ainda então, a outorga do
Monitor divino não é sempre universal. Os Ajustadores
com destino de fusão por enquanto não são concedidos
a todos os mortais do planeta; ainda é necessário que as
criaturas de vontade escolham receber os Monitores Mis-
teriosos.

8 Durante as eras de fechamento dessa dispensação, a
sociedade começa a retornar às formas mais simpliđca-
das de vida. A natureza complexa de uma civilização em
avanço segue o seu curso, com os mortais aprendendo a
viver mais natural e efetivamente. E tal tendência cresce
a cada época sucessiva. Essa é a idade do Ĕorescimento da
arte, da música e do aprendizado mais elevado. As ciên-
cias físicas já alcançaram o ápice do seu desenvolvimento.
O término dessa idade, em um mundo ideal, testemunha
a plenitude de um despertar religioso amplo e um escla-
recimento espiritual de âmbito mundial. E esse desper-
tar irrestrito, da natureza espiritual das raças, é o sinal da

chegada doFilho de auto-outorga e inauguração da quinta
época mortal.

9 Em muitos mundos, acontece que, depois de uma
única missão magisterial, o planeta não se torna capaci-
tadopara receber umFilho auto-outorgado; nesse casoha-
verá um segundo ou, até mesmo, uma sucessão de Filhos
Magisteriais; e cada um deles irá avançar as raças, de uma
dispensação para a outra, até que o planeta đque pronto
para a dádiva do Filho auto-outorgado. Na segunda mis-
são, e nas subseqüentes, os Filhos Magisteriais podem ou
não se encarnar. Todavia, não importa quantos FilhosMa-
gisteriais possam vir— e eles podem aparecer tambémde-
pois do Filho de auto-outorga — o advento de cada um
deles demarca o đm de uma dispensação e o começo da
seguinte.

10 Essas dispensações dos Filhos Magisteriais abrangem
entre vinte e cinco a cinqüenta mil anos do tempo de
Urântia. Algumas vezes uma tal época émuitomais curta,
ou bemmais longa emcasosmais raros. Nodevido tempo,
entretanto, um dessesmesmos FilhosMagisteriais nascerá
como um Filho auto-outorgado do Paraíso.

5. O HOMEM PÓSFILHO
AUTOOUTORGADO

1 Quando um certo padrão de desenvolvimento inte-
lectual e espiritual é alcançado em um mundo habitado,
sempre um Filho de auto-outorga do Paraíso advém. Nos
mundos normais ele não aparece na carne até que as ra-
ças hajam ascendido a níveis mais elevados de desenvol-
vimento intelectual e qualidade ética. Em Urântia, con-
tudo, o Filho de auto-outorga, o próprio Filho Criador
vosso, apareceu ao đnal da dispensação Adâmica, mas não
é essa a seqüência normal e comum dos acontecimentos
nos mundos do espaço.

2 Quando os mundos houverem amadurecido para a
espiritualização, o Filho auto-outorgado vem. Esses Fi-
lhos sempre pertencem à ordem Magisterial ou à Avonal,
excetuando-se aquele caso em que, uma vez em cada uni-
verso local, o Filho Criador prepara-se para a sua auto-
outorga terminal, em algum mundo evolucionário, como
ocorreu quando Michael de Nébadon apareceu em Urân-
tia para se auto-outorgar junto às vossas raças mortais.
Apenas ummundo, dentre quase dezmilhões, pode gozar
de uma tal dádiva; todos os outros mundos avançam espi-
ritualmente com a auto-outorga de um Filho do Paraíso,
da ordem Avonal.

3 O Filho auto-outorgado ao chegar em um mundo
de alta cultura educacional, encontra uma raça espiritual-
mente educada e preparada para assimilar os ensinamen-
tos avançados e dar o devido valor à missão de auto-ou-
torga. Essa é uma idade caracterizada pela busca mundial
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da cultura moral e da verdade espiritual. A paixão dos
mortais nessa dispensação é penetrar na realidade cósmica
e comungar da realidade espiritual. As revelações da ver-
dade são ampliadas, passando a incluir o superuniverso.
Surgem sistemas inteiramente novos, de educação e go-
verno, para suplantar os regimes imaturos das épocas an-
teriores. A alegria de viver ganha novas cores, e as reações
da vida são exaltadas, em tom e timbre, até as alturas ce-
lestes.

4 O Filho auto-outorgado vive e morre pela elevação
espiritual das raças mortais em um mundo. Ele estabelece
o “caminho novo e vivo”; a sua vida é a encarnação da ver-
dade do Paraíso na carne mortal, é aquela mesma verdade
—opróprio Espírito daVerdade—dentro de cujo conhe-
cimento os homens tornar-se-ão livres.

5 Em Urântia, o estabelecimento deste “caminho vivo
e novo” foi uma questão de fato, bem como de verdade. O
isolamento de Urântia, na rebelião de Lúcifer, havia sus-
pendido o procedimento pelo qual osmortais podempas-
sar, com amorte, diretamente àsmargens dosmundos das
mansões. Antes dos dias de Cristo Michael, em Urântia,
todas as almas dormiam até as ressurreições dispensacio-
nais ou até as ressurreições milenares especiais. Mesmo a
Moisés não foi permitido ir para o outro lado, até a oca-
sião da ressurreição especial; e foi Caligástia, o Príncipe
Planetário caído, que se opôs a essa liberação. Mas desde
o dia de Pentecostes, de novo os mortais de Urântia po-
dem prosseguir diretamente para as esferas moronciais.

6 Quandoda sua ressurreição, ao terceiro dia, depois de
terminar a sua vida encarnada, um Filho auto-outorgado
ascende àmão direita do PaiUniversal, recebe a conđrma-
ção da aceitação da missão de auto-outorga e retorna para
o Filho Criador na sede-central do universo local. Após
isso, o Filho Avonal auto-outorgado e o Criador Michael
enviam o espírito conjunto deles, o Espírito da Verdade,
ao mundo da auto-outorga. Essa é a ocasião em que o “es-
pírito do Filho triunfante é efundido sobre toda a carne”.
O Espírito Materno do Universo também participa dessa
efusão do Espírito daVerdade e, concomitantemente, há a
proclamação da ordem para a outorga dos Ajustadores do
Pensamento. A partir de então toda criatura volitiva de
mente normal, daquele mundo, receberá o Ajustador tão
logo atinja a idade da responsabilidade moral e de escolha
espiritual.

7 Se esse Avonal auto-outorgado devesse retornar a um
mundo, depois da missão de auto-outorga, ele não se en-
carnaria, mas viria “na glória, com as hostes seráđcas”.

8 A idade pós-Filho auto-outorgado pode estender-se
de dez mil a cem mil anos. Não há um limite de tempo
arbitrado para qualquer dessas eras dispensacionais. Estas

são épocas de grande progresso ético e espiritual. Sob a in-
Ĕuência espiritual dessas idades, o caráter humano passa
por transformações tremendas e experimenta um desen-
volvimento fenomenal. Torna-se possível aplicar a regra
dourada na prática. Os ensinamentos de Jesus são real-
mente aplicáveis a um mundo mortal que teve o aperfei-
çoamento preliminar dos Filhos de pré-outorga, com as
suas dispensações de enobrecimento de caráter e amplia-
ção da cultura.

9 Durante essa era, os problemas das doenças e de-
linqüência são virtualmente resolvidos. A degenerescên-
cia já foi amplamente eliminada pela reprodução seletiva.
A doença já foi praticamente dominada por meio das al-
tas qualidades de resistência das linhagens Adâmicas e a
aplicação inteligente e em âmbito mundial das descober-
tas das ciências físicas, nas idades precedentes. A longevi-
dade média, durante esse período, sobe até bem acima do
equivalente a trezentos anos do tempo de Urântia.

10 Durante essa época, há uma redução gradual da su-
pervisão governamental. O verdadeiro autogoverno está
começando a funcionar; as leis restritivas fazem-se cada
vez menos necessárias. As ramiđcações militares de resis-
tência nacional estão đndando; a era da harmonia inter-
nacional está realmente chegando. Há muitas nações, a
maioria determinada pela distribuição de terras; mas há
apenas uma raça, uma língua e uma religião. Os assuntos
dosmortais alcançaramumponto quase utópico, mas não
completamente ainda. Essa é verdadeiramente uma idade
grande e gloriosa!

6. A ERA DEPOIS DA AUTOOUTORGA EM
URÂNTIA

1 O Filho auto-outorgado é o Príncipe da Paz. Ele
chega com a mensagem de “Paz na Terra e boa vontade
entre os homens”. Nos mundos normais, essa é uma dis-
pensação de paz mundial; as nações não mais se dedicam
à guerra. Essas inĔuências salutares, contudo, não acom-
panharam a vinda do vosso Filho auto-outorgado, Cristo
Michael. Urântia não está avançando na seqüência nor-
mal. O vosso mundo está fora de passo, na procissão pla-
netária. O vosso Mestre, quando na Terra, preveniu aos
seus discípulos: o advento dele não traria o reino normal
de paz, em Urântia; e disse-lhes claramente que haveria
“guerras e rumores de guerras”, e que nação se levantaria
contra nação. Numa outra ocasião, ele disse: “Não pensai
que eu vim para trazer paz à Terra”.

2 Mesmo em mundos evolucionários normais, a rea-
lização da irmandade mundial dos homens não é fácil.
Num planeta confuso e desordenado, como Urântia, uma
realização como essa necessita de um tempo muito mais
longo e requer um esforço maior. Uma evolução social
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sem ajuda exterior diđcilmente pode alcançar resultados
felizes, emuma esfera espiritualmente isolada. A revelação
religiosa é essencial à realização da irmandade em Urân-
tia. Ainda que Jesus haja mostrado o caminho para a edi-
đcação imediata da irmandade espiritual, a efetivação da
irmandade social no vosso mundo em muito depende da
realização das transformações pessoais e de ajustamentos
planetários, como a seguir:

3 1. A Ěaternidade social. A multiplicação dos conta-
tos sociais e associações fraternais internacionais e inter-
raciais por meio de viagens, comércio e jogos competiti-
vos. O desenvolvimento de uma linguagem comum e a
multiplicação de indivíduos multilíngües. O intercâmbio
racial e nacional de estudantes, professores, industriais e
đlósofos religiosos.

4 2. A fertilização intelectual cruzada. A irmandade
torna-se impossível em um mundo cujos habitantes são
tão primitivos que não conseguem reconhecer a loucura
do egoísmo não mitigado. Deve ocorrer uma troca entre
as literaturas nacionais e raciais. Cada raça deve tornar-se
conhecedora do pensamento das outras raças; cada nação
deve conhecer os sentimentos de todas as nações. A igno-
rância gera a suspeita, e a suspeita é incompatível com a
atitude essencial de compaixão e amor.

5 3. O despertar ético. Apenas a consciência ética pode
desmascarar a imoralidade da intolerância humana e o pe-
cado das lutas fratricidas. Apenas uma consciência moral
pode condenar os males da inveja nacional e do ciúme ra-
cial. Apenas seres morais buscarão o discernimento espi-
ritual que é essencial à vivência da regra de ouro.

6 4. A sabedoria política. Amaturidade emocional é es-
sencial ao autocontrole. Apenas a maturidade emocional
assegurará a substituição da arbitrariedade bárbara que é
a guerra, pelas técnicas internacionais do julgamento ci-
vilizado. Estadistas sábios, algum dia, trabalharão para o
bem-estar da humanidade, mesmo enquanto ainda lutam
para promover o interesse dos seus grupos nacionais ou
raciais. A sagacidade política egoísta, em última análise, é
suicida — destruidora de todas aquelas qualidades dura-
douras que asseguram a sobrevivência grupal no planeta.

7 5. O discernimento espiritual. A irmandade dos ho-
mens é, ađnal, baseadano reconhecimentodapaternidade
de Deus. O modo mais rápido de se alcançar a irmandade
dos homens em Urântia é efetuar a transformação espiri-
tual da humanidade nos dias presentes. A única técnica
para acelerar a tendência natural de evolução social seria
aplicar a pressão espiritual vinda de cima, elevando, assim,
o discernimento moral e, ao mesmo tempo, aumentando
a capacidade da alma de cada mortal de compreender e
amar a todos os outros mortais. O entendimento mútuo

e o amor fraterno são fatores civilizadores transcendentes
e poderosos na realização mundial da irmandade dos ho-
mens.

8 Caso pudésseis ser transplantados, do vosso mundo
atrasado e confuso, até algumplaneta normal que estivesse
em uma idade posterior à vinda de um Filho auto-outor-
gado, pensaríeis haverdes sido transladados até os céus das
vossas tradições. Diđcilmente acreditaríeis que estaríeis
observando os trabalhos evolucionários normais de uma
esfera mortal de morada humana. Esses mundos estão li-
gados aos circuitos espirituais do seu reino e desfrutam de
todas as vantagens das transmissões do universo e serviços
da reĔetividade do superuniverso.

7. O HOMEM DA PÓSFILHO INSTRUTOR
1 Os Filhos que em seguida visitarão um mundo evo-

lucionário normal são da ordem dos Filhos Instrutores da
Trindade, Filhos divinos da Trindade do Paraíso. E, no-
vamente, encontramos Urântia fora de passo em relação
às suas esferas irmãs, se considerarmos que o vosso Jesus
prometeu voltar. E essa promessa ele certamente irá cum-
prir, mas ninguém sabe se a sua segunda vinda precederá
ou virá depois dos aparecimentos dos Filhos Magisteriais
ou dos Filhos Instrutores em Urântia.

2 Os Filhos Instrutores vêm, em grupos, aos mundos
em espiritualização. Um Filho Instrutor planetário é aju-
dado e apoiado por setenta Filhos primários, doze Filhos
secundários, e três da mais elevada e mais experimentada
ordem suprema dos Diainais. Esse conjunto permanecerá
por algumtemponomundo, operíodo suđciente para efe-
tivar a transição das idades evolucionárias para a era de luz
e vida—nãomenos do quemil anos do tempo do planeta
e, muito freqüentemente, um tempo consideravelmente
maior. Essa missão é uma contribuição da Trindade para
com os esforços anteriores de todas as personalidades di-
vinas que ministraram a um mundo habitado.

3 A revelação da verdade agora passa a incluir o uni-
verso central e o Paraíso. As raças estão tornando-se al-
tamente espiritualizadas. Um grande povo evoluiu e uma
grande era aproxima-se. Os sistemas educacionais, econô-
micos e administrativos do planeta estão passando por
transformações radicais. Relações e valores novos estão
sendo estabelecidos. O Reino dos céus está emergindo
no planeta; e a glória de Deus está sendo vertida sobre o
mundo.

4 Esta é uma dispensação durante a qual muitos mor-
tais são transladados de entre os vivos. Enquanto a era dos
Filhos Instrutores da Trindade progride, a lealdade espiri-
tual dos mortais do tempo torna-se mais e mais universal.
A morte natural torna-se menos freqüente, à medida que
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os Ajustadores crescentemente se fundem com os seus re-
sididos durante o tempo da vida na carne. O planeta đnal-
mente classiđca-se como sendo da ordem primária modi-
đcada de ascensão mortal.

5 A vida durante essa era é agradável e proveitosa. A
degenerescência e outras conseqüências đnais anti-sociais
da longa luta evolucionária foram virtualmente abolidas.
A duração da vida aproxima-se de quinhentos dos anos de
Urântia; a taxa de reprodução e o crescimento da raça đ-
cam inteligentemente sob controle. Uma ordem inteira-
mente nova de sociedade surgiu. Há ainda grandes dife-
renças entre os mortais, mas o estado da sociedade apro-
xima-se com mais nitidez dos ideais da irmandade social
e igualdade espiritual. O governo representativo vai de-
saparecendo e o mundo está passando pela regra do auto-
controle individual. A função do governo é voltada prin-
cipalmente para as tarefas coletivas de administração so-
cial e coordenação econômica. A idade de ouro avança
rapidamente; ameta temporal da longa e intensa luta evo-
lucionária do planeta está sob mira visível. A recompensa
das idades está para ser alcançada logo; a sabedoria dos
Deuses está para ser manifestada.

6 A administração física de um mundo durante essa
idade requer uma hora, a cada dia, da parte de cada indiví-
duo adulto; isto é, o equivalente a umahora deUrântia. O
planeta está em contato estreito com os assuntos do uni-
verso; e o seu povo quer ver as últimas transmissões, pos-
suído do mesmo interesse aguçado que agora manifestais
pelas últimas edições dos vossos jornais diários. Essas ra-
ças estão preocupadas commil coisas interessantes, desco-
nhecidas para o vosso mundo.

7 Cada vez mais, aumenta a lealdade planetária verda-
deira ao Ser Supremo. Geração após geração, mais e mais,
a raça alinha-se com aqueles que praticam a justiça e tor-
nam viva a misericórdia. Vagarosamente, mas com segu-
rança, o mundo está sendo conquistado para o serviço ju-
biloso dos Filhos deDeus. As diđculdades físicas e os pro-
blemas materiais foram amplamente resolvidos; o planeta
está amadurecendo para a vida avançada e para uma exis-
tência mais estável.

8 De tempos em tempos, durante a sua dispensação, os
Filhos Instrutores continuam a vir a esses mundos pacíđ-
cos. E não abandonam um mundo, até observarem que o
plano evolucionário, no que concerne àquele planeta, es-
teja operando com tranqüilidade. Um Filho Magisterial
de julgamento usualmente acompanha os Filhos Instruto-
res nas suas sucessivas missões, enquanto um outro Filho
como ele funciona ao tempo da partida deles e tais ações
judiciais continuam, de idade em idade, ao longo da dura-
ção do regime mortal do tempo e do espaço.

9 Cada missão repetida dos Filhos Instrutores da Trin-
dade exalta, sucessivamente, um mundo de tal modo su-
perno até alturas sempre ascendentes de sabedoria, espiri-
tualidade e iluminação cósmica. Contudo, os nobres na-
tivos dessa esfera são ainda đnitos e mortais. Nada ainda
é perfeito; no entanto, uma qualidade próxima da perfei-
ção está evoluindo na operação de um mundo imperfeito
e nas vidas dos seus habitantes humanos.

10 Os Filhos Instrutores da Trindade podem retornar
muitas vezes aomesmomundo. Porém,mais cedooumais
tarde, ao terminar uma das suasmissões, o Príncipe Plane-
tário é elevado à posição de Soberano Planetário, e o So-
berano do Sistema surge para proclamar a entrada daquele
mundo na era de luz e vida.

11 Foi sobre a conclusão da missão terminal dos Fi-
lhos Instrutores (ao menos esta seria a cronologia, em um
mundo normal) que João escreveu: “Eu vi um novo céu e
uma nova Terra, e a nova Jerusalém, vinda de Deus, saída
dos céus, preparada como uma princesa adornada para o
príncipe”.

12 E a mesma Terra renovada, o estágio planetário avan-
çado, é o que o velho profeta visualizou quando escreveu:
“‘Pois, como os novos céus e a nova Terra, que eu criarei,
permanecerão diante de mim, assim também sobrevive-
reis vós e os vossos đlhos; e acontecerá que, de uma nova
lua para a outra, e de um sabat a outro sabat, toda a carne
virá a adorar-me’, disse o Senhor”.

13 Os mortais dessa idade são descritos como “uma ge-
ração escolhida, um sacerdócio real, uma nação sagrada,
um povo excelso; e vós louvareis Aquele que vos chamou,
das trevas, para essa luz maravilhosa”.

14 Não importa qual possa ser a história natural espe-
cial de um planeta especíđco, nenhuma diferença faz se
um reino tenha sido realmente leal, se foi manchado pelo
mal, ou amaldiçoado pelo pecado — não importa os an-
tecedentes que possa ter tido —, mais cedo ou mais tarde,
a graça de Deus e a ministração dos anjos farão chegar o
dia do advento dos Filhos Instrutores da Trindade; e a sua
partida, que se segue à sua missão đnal, irá inaugurar essa
era magníđca de luz e vida.

15 Todos os mundos de Satânia podem juntos manter-
se com a esperança daquele que escreveu: “Nós, contudo,
de acordo com a Sua promessa, almejamos um novo céu e
uma nova Terra, onde resida a retidão. Assim, pois, bem-
amados, vendo que ansiais por tais coisas, sede diligentes
para que possais ser encontrados por Ele em paz, sem má-
culas ou culpas”.

16 A partida do corpo de Filhos Instrutores, ao đm do
seu primeiro reinado ou de algum reinado subseqüente,
anuncia a aurora da era de luz e vida — que é o umbral
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da transição no tempo para o vestíbulo da eternidade. A
realização planetária dessa era de luz e vida ultrapassa, de
longe, as esperanças mais preciosas dos mortais de Urân-
tia; ultrapassa todos os conceitos, mesmo os mais visioná-
rios, da vida futura, abraçados nas crenças religiosas que

descrevem os céus como o destino imediato e đnal demo-
rada dos mortais sobreviventes.

17 [Auspiciado por um Mensageiro Poderoso ligado
temporariamente à assessoria de Gabriel.]



DOCUMENTO 53
A REBELIÃO DE LÚCIFER

LÚCIFER era um brilhante Filho Lanonandeque
primário de Nébadon. Possuía experiência de ser-
viço em muitos sistemas, havia sido um alto con-

selheiro do seu grupo e distinguira-se pela sabedoria, sa-
gacidade e eđciência. Era o número 37 da sua ordem e,
quando indicado pelos Melquisedeques, fora distinguido
como uma das cempersonalidadesmais capazes e brilhan-
tes entre mais de setecentos mil da sua espécie. Vindo de
um começo tão magníđco, por meio do mal e do erro,
abraçou o pecado, e agora está numerado como um dos
três Soberanos de Sistemas emNébadon que sucumbiram
ao impulso do ego e renderam-se aos sođsmas de uma li-
berdade pessoal espúria—a rejeição da lealdade universal,
a desconsideração pelas obrigações fraternais e a cegueira
para as relações cósmicas.

2 No universo de Nébadon, domínio de Cristo Mi-
chael, há dez mil sistemas de mundos habitados. Em toda
a história dos Filhos Lanonandeques, durante o seu traba-
lho em todos esses milhares de sistemas e na sede-central
do universo, apenas três Soberanos de Sistemas desrespei-
taram o governo do Filho Criador.

1. OS LÍDERES DA REBELIÃO
1 Lúcifer não era um ser ascendente; sendo um Filho

criado no universo local, dele foi dito: “Eras perfeito em
todos os teus caminhos, desde o dia em que foste criado;
até que a falta de retidão fosse encontrada em ti”. Muitas
vezes, esteve em conselho com os Altíssimos de Edêntia.
E Lúcifer reinou “sobre a montanha sagrada de Deus”, a
montanha administrativa de Jerusém, pois era o dirigente
executivo de um grande sistema de 607 mundos habita-
dos.

2 Havendo sido um ser magníđco, uma personalidade
brilhante, Lúcifer estava ao lado dos Pais Altíssimos das
constelações, na linha direta da autoridade no universo.
Não obstante a sua transgressão, as inteligências subor-
dinadas abstiveram-se de demonstrar-lhe desrespeito e
desdém, antes da auto-outorga de Michael em Urântia.
Mesmo o arcanjo de Michael, na época da ressurreição de
Moisés, “não fez contra ele um juízo de acusação, mas sim-
plesmente disse: ‘que o Juiz te repreenda’”. O julgamento
dessas questões pertence aos Anciães dos Dias, governan-
tes deste superuniverso.

3 Lúcifer atualmente é um Soberano caído e deposto
deSatânia. A auto-admiração é sumamentedesastrosa, até
mesmo para as elevadas personalidades domundo celeste.
DeLúcifer foi dito: “O teu coração enalteceu-se por causa

da tua beleza; tu corrompeste a tua sabedoria em vista do
teu esplendor”. O vosso profeta de outrora percebeu esse
triste estado, quando escreveu: “De que modo tu caíste
dos céus, ó Lúcifer, đlho da manhã! Tu que ousaste con-
fundir os mundos, como foste abatido!”

4 Quase nada foi ouvido sobre Lúcifer em Urântia, de-
vido ao fato de haver designado o seu primeiro assistente,
Satã, para advogar a sua causa no vosso planeta. Satã,
um membro do mesmo grupo de Lanonandeques primá-
rios, jamais funcionou como um Soberano de Sistema;
mas participou totalmente da insurreição de Lúcifer. E o
“diabo” não é nenhum outro senão Caligástia, o Príncipe
Planetário deposto de Urântia, um Filho Lanonandeque
da ordem secundária. Na época em que Michael esteve
na carne em Urântia, Lúcifer, Satã e Caligástia aliaram-
se para, juntos, tentar causar o insucesso da sua missão de
auto-outorga. Todavia, tiveram um fracasso notável.

5 Abaddon era o dirigente do corpo de assistentes de
Caligástia. Ele seguiu o seu chefe na rebelião e, desde en-
tão, atuou comodirigente executivo dos rebeldes deUrân-
tia. Belzebu foi o líder das criaturas intermediárias desle-
ais que se aliaram às forças do traidor Caligástia.

6 O dragão ađnal tornou-se uma representação simbó-
lica de tais personagens do mal. Com o triunfo de Mi-
chael, “Gabriel veio de Sálvington e acorrentou o dragão
(todos os líderes rebeldes) por uma idade”. Dos rebeldes
seráđcos de Jerusém, está escrito: “E aos anjos que não
mantiveram o seu estado original e que deixaram a sua
própria morada, ele os prendeu nas correntes seguras da
obscuridade para o grande dia do julgamento”.

2. AS CAUSAS DA REBELIÃO
1 Lúcifer e o seu primeiro assistente, Satã, haviam rei-

nado já em Jerusém por mais de quinhentos mil anos,
quando, nos seus corações, começaram a alinhar-se con-
tra o Pai Universal e o Seu Filho, o então vice-regente Mi-
chael.

2 Não houve qualquer condição peculiar ou especial,
no sistema de Satânia, que sugerisse ou favorecesse a rebe-
lião. Acreditamos que a idéia tomou origem e forma na
mente de Lúcifer; e ele haveria de instigar tal rebelião, não
importandoonde estivesse servindo. Inicialmente Lúcifer
anunciou os seus planos a Satã, todavia foram necessários
vários meses para que a mente deste parceiro capaz e bri-
lhante fosse corrompida. Contudo, uma vez convertido
às teorias rebeldes, Satã tornou-se um defensor ousado e
sincero da “ađrmação de si e da liberdade”.
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3 Ninguém jamais sugeriu a Lúcifer uma rebelião. A

idéia da auto-ađrmação, em oposição à vontade de Mi-
chael e aos planos do Pai Universal, tais como represen-
tados por Michael, teve a sua origem na própria mente de
Lúcifer. As relações dele como FilhoCriador haviam sido
sempre estreitas e cordiais. Em nenhum momento, an-
tes da exaltação da sua própria mente, Lúcifer chegara a
exprimir abertamente qualquer insatisfação com a admi-
nistração do universo. Não obstante o seu silêncio, por
mais de cem anos do tempo-padrão, os Uniões dos Dias
em Sálvington haviam informado, por reĔetividade, para
Uversa, que nem tudo estava em paz na mente de Lúcifer.
Essa informação foi também encaminhada ao Filho Cria-
dor e aos Pais da Constelação de Norlatiadeque.

4 Ao longo desse período, Lúcifer tornou-se cada vez
mais crítico de todo o plano de administração do uni-
verso; sempre, no entanto, professando lealdade sincera
aos Governantes Supremos. A sua primeira deslealdade,
manifestada abertamente, aconteceu por ocasião de uma
visita deGabriel a Jerusém, poucos dias antes daproclama-
ção aberta da Declaração de Lúcifer pela Liberdade. Ga-
briel đcou tão profundamente impressionado que teve a
certeza da iminência de uma ruptura; e foi a Edêntia, di-
retamente, para conferenciar com os Pais da Constelação
sobre asmedidas a serem tomadas no caso de uma rebelião
declarada.

5 Muito difícil torna-se apontar uma causa, ou causas
exatas que đnalmente culminaram na rebelião de Lúcifer.
Estamos certos quanto a uma única coisa, e esta é: quais-
quer que tenham sido as causas iniciais, elas tiveram a sua
origem inteiramente na mente de Lúcifer. Deve ter ha-
vido um orgulho do ego, nutrido por ele próprio, a ponto
de levar Lúcifer a iludir a si mesmo de um modo tal que,
durante um certo tempo, realmente se haja persuadido de
que a idéia rebelde, de fato, era para o bem do sistema, se
não do universo. Quando os seus planos haviam já sido
desenvolvidos, a ponto de levá-lo à desilusão, sem dúvida
ele havia ido longe demais e o seu orgulho original, ge-
rador da desordem, não lhe permitiria parar. Em algum
ponto nessa experiência, ele tornou-se insincero; e o mal
evoluiu em pecado deliberado e voluntário. A prova de
que isso aconteceu está na conduta subseqüente desse bri-
lhante executivo. A ele foi oferecida, desde longa data, a
oportunidade clara de arrependimento; no entanto, ape-
nas alguns dos seus subordinados aceitaram a misericór-
dia oferecida. Os Fiéis dos Dias de Edêntia, a pedido dos
Pais da Constelação, apresentaram pessoalmente o plano
de Michael para a salvação desses rebeldes Ĕagrantes; no
entanto, a misericórdia do Filho Criador foi sempre rejei-
tada, e rejeitada com um desprezo e desdém sempre mai-

ores.

3. O MANIFESTO DE LÚCIFER
1 Quaisquer hajam sido as origens primeiras do desa-

certo nos corações de Lúcifer e de Satã, a explosão đnal
tomou forma na Declaração de Liberdade de Lúcifer. A
causa dos rebeldes foi declarada sob três pontos principais:

2 1. A realidade do Pai Universal. Lúcifer alegou que
o Pai Universal não existe realmente, que a gravidade fí-
sica e a energia do espaço são inerentes ao universo e que
o Pai seria um mito, inventado pelos Filhos do Paraíso,
no đto de capacitá-los a manter o governo dos universos
em nome Dele. Negou que a personalidade fosse uma dá-
diva do Pai Universal. E chegou a sugerir, até mesmo, que
os đnalitores estivessem juntos, em conspiração, com os
Filhos do Paraíso, para impor tal fraude a toda a criação,
posto que nunca chegavam trazendo uma idéia suđciente-
mente clara da personalidade autêntica do Pai, tal como
se pode discerni-la no Paraíso. Lúcifer lidava com a reve-
rência como se esta fora uma ignorância. A acusação foi
radical, terrível e blasfema. E esse ataque velado contra os
đnalitores, sem dúvida, foi o que inĔuenciou os cidadãos
ascendentes, então em Jerusém, levando-os a permanece-
remđrmes emanterem-se constantes, resistindo a todas as
propostas rebeldes.

3 2. O governo universal do Filho Criador — Michael.
Lúcifer sustentava que os sistemas locais deveriam ser
autônomos. Protestava contra o direito do Filho Criador,
Michael, de assumir a soberania deNébadon, emnome de
um Pai do Paraíso hipotético, bem como de exigir de to-
das as personalidades que reconhecessem lealdade a esse
Pai nunca visível. Ađrmava que todo o plano de adora-
ção seria um esquema sagaz para o engrandecimento dos
Filhos do Paraíso. Estava disposto a reconhecer Michael
como o seu Pai-Criador, mas não como o seu Deus, nem
como o seu governante de direito.

4 Lúcifer atacou, com profunda amargura, o direito
dos Anciães dos Dias — “potentados estrangeiros” — de
interferir nos assuntos dos sistemas e universos locais. A
esses governantes, ele os denunciou como tiranos e usur-
padores. E exortou seus seguidores a acreditarem que ne-
nhum desses governantes poderia fazer algo que interfe-
risse na operação de conquista de um governo autônomo,
desde que homens e anjos tivessem tão só a coragem para
ađrmar-se a si próprios bem como, de modo ousado, re-
clamar os seus direitos.

5 Argumentou que os executores dos Anciães dos Dias
poderiam ser impedidos de funcionar nos sistemas locais;
para tanto bastava que os seres nativos ađrmassem a sua in-
dependência. Sustentava que a imortalidade era inerente
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às personalidades do sistema, que sendo natural e automá-
tica, a ressurreição, todos os seres viveriam eternamente,
não fossem os atos arbitrários e injustos dos executores a
mando dos Anciães dos Dias.

6 3. Oataque ao plano universal de aperfeiçoamento dos
ascendentes mortais. Lúcifer sustentava que um tempo
longo demais e uma energia excessiva estavam sendo des-
pendidos no esquema de instruir e preparar tão cuidado-
samente os mortais ascendentes, nos princípios da admi-
nistração do universo, princípios estes que, ele alegava, se-
riam sem ética e malsãos. Protestava contra o programa,
com a duração de idades, de preparo dos mortais do es-
paço para umdestino desconhecido; e apontou a presença
do corpo de đnalitores em Jerusém comoprova de que tais
mortais haviam despendido tempo excessivo na prepara-
ção para algum destino que era pura đcção. Indicava, ri-
dicularizando, que os đnalitores haviam encontrado um
destino não mais glorioso do que o de serem reenviados
a esferas humildes, semelhantes às da sua origem. Sugeria
que os đnalitores haviam sido corrompidos por excesso de
disciplina e aperfeiçoamentos prolongados e que, na re-
alidade, eram uns traidores dos seus companheiros mor-
tais, pois que estavam agora cooperando com o esquema
de escravização de toda a criação às đcções de um destino
eterno mítico para os mortais ascendentes. Advogava que
os seres ascendentes deveriam desfrutar da liberdade da
autodeterminação individual. E, condenando-o, desađava
todooplanode ascensãomortal, tal comoestava sendo fo-
mentado pelos Filhos de Deus do Paraíso e mantido pelo
Espírito Inđnito.

7 E foi com uma Declaração de Liberdade como essa
que Lúcifer desencadeou a sua orgia de trevas e de morte.

4. A ECLOSÃO DA REBELIÃO
1 Omanifesto de Lúcifer foi emitido no conclave anual

de Satânia, realizado no mar de cristal, em presença das
hostes reunidas de Jerusém, no último dia do ano, cerca de
duzentos mil anos atrás, no tempo de Urântia. Satã pro-
clamou que a adoração podia ser dedicada às forças uni-
versais — físicas, intelectuais e espirituais — mas que a
lealdade poderia apenas ser dedicada ao governante atual
e de fato, Lúcifer, o “amigo de homens e anjos” e o “Deus
da liberdade”.

2 A auto-ađrmação foi o grito de batalha da rebelião de
Lúcifer. Um dos seus argumentos principais foi o de que,
se o autogoverno era bome justo para osMelquisedeques e
outros grupos, seria igualmente bom para todas as ordens
de inteligência. Atrevido e persistente, advogava a “igual-
dade da mente” e “a irmandade da inteligência”. Susten-
tava que todo governodeveria ser limitado aos planetas lo-
cais e que a confederação desses sistemas locais deveria ser

voluntária. Rejeitava qualquer outra supervisão. E pro-
meteu aos Príncipes Planetários governarem os mundos
como executivos supremos. Condenava a concentração
das atividades legislativas na sede-central da constelação e
a condução dos assuntos judiciais na capital do universo.
Argumentando que todas essas funções do governo deve-
riam ser centradas nas capitais dos sistemas, começou a es-
tabelecer a sua própria assembléia legislativa e organizou
seus próprios tribunais, sob a jurisdição de Satã. Depois
mandou que os príncipes apóstatas dos mundos đzessem
o mesmo.

3 Todo o gabinete administrativo de Lúcifer seguiu-o
em um só bloco e prestou um juramento público na qua-
lidade de ođciais da administração da nova direção dos
“mundos e sistemas liberados”.

4 Ainda que tenha havido anteriormente duas rebe-
liões em Nébadon, elas aconteceram em constelações dis-
tantes. Lúcifer ađrmava que essas insurreições não tive-
ram êxito porque a maioria das inteligências não seguiu
os seus líderes. Argumentou que a “maioria governa”, que
“a mente é infalível”. A liberdade, dada a ele pelos gover-
nantes do universo, sustentou aparentemente muitas das
suas opiniões nefandas. Desađou todos os seus superiores;
e, ainda assim, aparentemente, eles não deram atenção ao
que ele fazia; e, assim, ele continuou livre para prosseguir
no seu plano sedutor, sem empecilhos ou entraves.

5 Lúcifer apontou todos os atrasos misericordiosos da
justiça como evidência de incapacidade, da parte do go-
verno dos Filhos do Paraíso, para conter a rebelião. Desa-
đava abertamente e, com arrogância, provocava Michael,
Emanuel e osAnciães dosDias; e então assinalava o fatode
nenhuma medida estar sendo tomada como uma evidên-
cia verdadeira da impotência dos governos do universo e
do superuniverso.

6 Gabriel esteve pessoalmente presente durante o suce-
der de todos esses procedimentos desleais e apenas anun-
ciou que iria, no devido tempo, falar por Michael; e que
todos os seres seriam deixados livres e não seriam forçados
nas suas decisões; que o “governo dos Filhos, em nome do
Pai, desejava apenas a lealdade e a devoção voluntárias, de
coração e à prova de sođsmas”.

7 A Lúcifer foi permitido estabelecer totalmente e or-
ganizar cuidadosamente o seu governo rebelde, antes que
Gabriel đzesse qualquer esforço para contestar o direito
de secessão ou de contradizer a propaganda rebelde. Mas
os Pais daConstelação, imediatamente, conđnarama ação
dessas personalidades desleais ao sistema de Satânia. Esse
período de demora, contudo, foi uma época de grande
provação e testes para os seres leais de todo o Satânia. Du-
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rante alguns anos, tudo đcou caótico e houve uma grande
confusão nos mundos das mansões.

5. A NATUREZA DO CONFLITO
1 Quando a rebelião de Satânia estourou, Michael

aconselhou-se com Emanuel, o seu irmão do Paraíso. Em
seguida a essa signiđcativa conferência,Michael anunciou
que seguiria a mesma política que havia caracterizado o
tratamento dado a levantes semelhantes no passado: uma
atitude de não-interferência.

2 Na época dessa rebelião e das duas que a precederam,
não havia nenhuma autoridade soberana absoluta e pes-
soal no universo de Nébadon. Michael governava por di-
reito divino, como vice-regente do Pai Universal, mas não
ainda pelo seu próprio direito pessoal. Não havendo com-
pletado a sua carreira de auto-outorgas, Michael ainda
não havia sido investido com “todo o poder nos céus e na
Terra”.

3 Desde o momento da eclosão da rebelião até o dia
da sua entronização como governante soberano de Néba-
don,Michael nunca interferiu nas forças rebeldes de Lúci-
fer; a elas foi permitido que agissem livremente por quase
duzentos mil anos do tempo de Urântia. Cristo Michael
agora tem amplo poder e autoridade para lidar pronta-
mente, e até mesmo sumariamente, com esses rompan-
tes de deslealdade; mas duvidamos que a autoridade so-
berana o levasse a agir diferentemente se outro desses le-
vantes ocorresse.

4 Posto queMichael escolheupermanecer àmargemda
atividade da guerra, na rebelião de Lúcifer, Gabriel reuniu
o seu corpo pessoal de assistentes em Edêntia e, em con-
selho com os Altíssimos, optou por assumir o comando
das hostes leais de Satânia. Michael permaneceu em Sál-
vington, enquanto Gabriel rumou para Jerusém e, estabe-
lecendo-se na esfera dedicada ao Pai — o mesmo Pai Uni-
versal cuja personalidade Lúcifer e Satã punham em dú-
vida —, na presença das hostes reunidas das personalida-
des leais, Gabriel içou a bandeira de Michael, o emblema
material do governo da Trindade para toda a criação: três
círculos concêntricos na cor azul-celeste sobre um fundo
branco.

5 O emblema de Lúcifer era uma bandeira branca com
um círculo vermelho ao centro, e dentro do qual se inseria
um círculo todo em negro.

6 “Houve guerra nos céus; o comandante de Michael
e os seus anjos lutaram contra o dragão (Lúcifer, Satã e
os príncipes apóstatas); e o dragão e os seus anjos rebel-
des lutaram,mas não prevaleceram.” Essa ‘guerra nos céus”
não foi uma batalha física, como um conĔito dessa ordem
poderia ser concebido em Urântia. Nos primeiros dias

da luta, Lúcifer permaneceu continuamente no anđteatro
planetário. Gabriel conduziu uma interminável exposição
dos sođsmas rebeldes, da sua sede-central estabelecida nas
cercanias. As várias personalidades presentes à esfera, e
que estavam em dúvida quanto à própria atitude, iam e
voltavam em meio a essas discussões, até que chegaram a
uma decisão đnal.

7 Mas essa guerra nos céus foi muito terrível e muito
real. Ainda que não haja havido uma demonstração das
barbáries tão características da guerra física dos mundos
imaturos, esse conĔito foi aindamais mortal; a vidamate-
rial đca em perigo no combate material, mas a guerra nos
céus foi travada pondo em risco a vida eterna.

6. UM COMANDANTE SERÁFICO LEAL
1 Muitos atos nobres e inspiradores de devoção e leal-

dade, realizados por inúmeras personalidades, acontece-
ram no período entre a explosão das hostilidades e a che-
gada do novo governante do sistema e seu corpo de assis-
tentes; mas o mais emocionante de todos os feitos auda-
ciosos de devoção foi a conduta corajosa de Manótia, o
segundo no comando da sede-central dos serađns de Satâ-
nia.

2 No eclodir da rebelião em Jerusém, o chefe das hos-
tes seráđcas uniu-se à causa de Lúcifer. Isso, sem dúvida,
explica por que se transviou um número tão grande da
quarta ordem, a dos serađns administradores do sistema.
Este líder seráđco đcou espiritualmente cego pela perso-
nalidade brilhante de Lúcifer e seus modos encantadores
fascinaram as ordens inferiores de seres celestes. Simples-
mente não podiam compreender como era possível que
uma personalidade tão deslumbrante pudesse errar.

3 Manótia disse, não há muito tempo, ao descrever as
experiências ligadas ao começo da rebelião de Lúcifer,:
“Mas o meu momento mais embriagante foi a aventura
emocionante ligada à rebelião de Lúcifer, quando, como
segundo comandante seráđco, me recusei a participar do
projeto de insultar Michael; e os poderosos rebeldes pro-
curaram destruir-me por intermédio das forças de ligação
que se haviam formado. Houve um tremendo levante em
Jerusém, mas nenhum serađm leal sofreu danos.

4 “Quando aconteceu que omeu superior imediato en-
trou em falta, a responsabilidade de assumir o comando
das hostes angélicas de Jerusém recaiu sobre mim, na qua-
lidade de diretor titular dos confusos assuntos seráđcos
do sistema. Apoiado moralmente pelos Melquisedeques,
assistido habilmente por uma maioria de Filhos Materi-
ais, fui desertado por um enorme grupo daminha própria
ordem; no entanto, estive sendo magniđcamente apoiado
pelos mortais ascendentes em Jerusém.
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5 “Tendo sido automaticamente excluídos dos circui-

tos da constelação, por causa da secessão de Lúcifer, đca-
mos dependentes da lealdade do nosso corpo de informa-
ção, o qual, a partir do sistema vizinho de Rantúlia, trans-
mitia os chamados de ajuda para Edêntia; e veriđcamos
que o reino da ordem, o intelecto da lealdade e o espí-
rito da verdade foram inerentemente triunfantes sobre a
rebelião, a ađrmação do ego e a assim chamada liberdade
pessoal; pudemos então prosseguir até a chegada do novo
Soberano do Sistema, o digno sucessor de Lúcifer. Ime-
diatamente depois, fui designado para o corpo de admi-
nistradores provisórios Melquisedeques de Urântia. E as-
sumi a jurisdição sobre as ordens seráđcas leais, nomundo
do traidorCaligástia, o qual havia proclamado a sua esfera
como um membro do recém-projetado sistema de ‘mun-
dos liberados e personalidades emancipadas’, proposto na
infame Declaração de Liberdade, emitida por Lúcifer no
seu apelo às ‘inteligências amantes da liberdade, do livre-
pensamento e orientadas para o porvir dos mal adminis-
trados e governados mundos de Satânia’”.

6 Esse anjo, Manótia, está ainda a serviço em Urântia,
na função de comandante associado dos serađns.

7. A HISTÓRIA DA REBELIÃO
1 Arebelião de Lúcifer teve o âmbito de todo o sistema.

Trinta e sete Príncipes Planetários em secessão conduzi-
ram as administrações dos seus mundos para o lado dos
líderes rebeldes. Apenas em Panóptia, o Príncipe Plane-
tário fracassou ao tentar levar o seu povo consigo. Nesse
mundo, sob a liderança dos Melquisedeques, o povo con-
gregou-se em apoio a Michael. Elanora, uma jovem mu-
lher daquele reinomortal, tomou a liderança das raças hu-
manas nas própriasmãos e sequer uma única alma daquele
mundo transtornado alistou-se sob a bandeira de Lúcifer.
E, desde então, os Panoptianos leais têm servidono sétimo
mundo de transição de Jerusém, como construtores e cui-
dadores da esfera do Pai e os setemundos de detenção que
o circundam. Os Panoptianos além de atuar como custó-
dios literais desses mundos, também executam as ordens
pessoais de Michael ligadas à ornamentação dessas esferas
para algumuso futuro desconhecido. Fazem esse trabalho
enquanto permanecem ali, a caminho de Edêntia.

2 Ao longo desse período, Caligástia advogou a causa
de Lúcifer, em Urântia. Os Melquisedeques opuseram-se
habilmente ao Príncipe Planetário apóstata, todavia os so-
đsmas de uma liberdade sem limites e as ilusões de auto-
ađrmação tiveram todas as oportunidades para enganar os
povos primitivos de um mundo jovem e sem desenvolvi-
mento.

3 Toda a propaganda da secessão teve de ser feita por
meio do esforço pessoal, porque o serviço de transmis-

são e todas as outras vias de comunicação interplanetária
haviam sido suspensas pela ação dos supervisores dos cir-
cuitos do sistema. No momento da eclosão da insurrei-
ção, todo o sistema de Satânia foi isolado, tanto dos cir-
cuitos da constelação, quanto dos circuitos do universo.
Durante esse tempo, todas as mensagens que chegavam
e saíam eram despachadas por agentes seráđcos e Men-
sageiros Solitários. Os circuitos para os mundos caídos
também foram cortados, de modo que Lúcifer não utili-
zasse tais meios para fomentar o seu esquema nefando. E
tais circuitos não serão restaurados enquanto o rebelde su-
premo viver dentro dos conđns de Satânia.

4 Essa foi uma rebelião Lanonandeque. As ordensmais
elevadas de đliação do universo local não se ligaram à se-
cessão de Lúcifer, embora uns poucos Portadores da Vida
estacionados nos planetas rebeldes hajam sido um pouco
inĔuenciados pela rebelião dos príncipes desleais. Ne-
nhum dos Filhos Trinitarizados transviou-se. Todos os
Melquisedeques, os arcanjos e os Brilhantes Estrelas Ves-
pertinas permaneceram leais a Michael e, ao lado de Ga-
briel, valentemente combateram pela vontade do Pai e o
governo do Filho.

5 Nenhum ser originário do Paraíso esteve envolvido
em deslealdades. Junto com os Mensageiros Solitários,
eles tomaram as sedes-centrais do mundo do Espírito, as
quais permaneceram sob a liderança dos Fiéis dos Dias de
Edêntia. Nenhum dos conciliadores cometeu apostasia,
nem se transviou sequer um dos Registradores Celestes.
Contudo houve grandes perdas entre os Companheiros
Moronciais e os Educadores dos Mundos das Mansões.

6 Da ordem suprema de serađns, nem um anjo foi per-
dido, mas um grupo considerável da ordem seguinte, a su-
perior, deixou-se enganar e caiu na armadilha. Domesmo
modo, desviaram-se uns poucos da terceira ordem de an-
jos, a dos supervisores. O colapso mais terrível, contudo,
produziu-se no quarto grupo, o dos anjos administrado-
res, ou seja, os serađns que são designados normalmente
para os deveres das capitais dos sistemas. Manótia salvou
quase dois terços deles, mas um pouco mais que um terço
seguiu os chefes, indo para as đleiras rebeldes. De todos os
querubins de Jerusém, um terço, ligado aos anjos adminis-
tradores, foi perdido junto com os seus serađns desleais.

7 Dos ajudantes planetários angélicos, designados para
os Filhos Materiais, cerca de um terço foi iludido, e quase
dez por cento dos ministros de transição caíram na arma-
dilha. João viu isso simbolicamente quando escreveu so-
bre o grande dragão vermelho, dizendo: “E a sua cauda
atraiu uma terça parte das estrelas do céu e jogou-as na
obscuridade”.
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8 Amaior perda ocorreu nas đleiras angélicas, e amaior

parte das ordens inferiores de inteligência envolveu-se na
deslealdade. Dos 681 217 Filhos Materiais perdidos em
Satânia, noventa e cinco por cento foram vítimas da rebe-
lião de Lúcifer. Um grande número de criaturas interme-
diárias perdeu-se nos planetas cujos Príncipes Planetários
uniram-se à causa de Lúcifer.

9 Sobmuitos aspectos, essa rebelião foi a demaiormag-
nitude e a mais desastrosa de todas as ocorrências seme-
lhantes, em Nébadon. Mais personalidades estiveram en-
volvidas nessa insurreição do que em ambas as outras. E
foi para a sua eterna desonra que os emissários de Lúci-
fer e Satã não pouparam as escolas de educação infantil
no planeta cultural đnalitor, procurando corromper logo
essas mentes em evolução, até então misericordiosamente
mantidas a salvo, vindas dos mundos evolucionários.

10 Os mortais ascendentes, mesmo sendo vulneráveis,
resistiram aos sođsmas da rebelião, commais facilidade do
que os seres espitiruais menos elevados. Conquanto ha-
jam caído, nos mundos mais baixos das mansões, muitos
dos mortais que ainda não haviam alcançado a fusão đnal
com os seus Ajustadores, đcou registrado, para a glória da
sabedoria do esquema de ascensão, que nem um membro
sequer, com cidadania ascendente em Satânia e residente
em Jerusém, participou da rebelião de Lúcifer.

11 Hora apóshora edia após dia, as estações de transmis-
são de todo o Nébadon mantinham-se repletas de obser-
vadores ansiosos, de todas as classes imagináveis de inteli-
gências celestes, as quais examinavam avidamente os bole-
tins da rebelião de Satânia e rejubilavam-se quando os re-
latos narravam continuamente sobre a lealdade inĔexível
dos mortais ascendentes, que, sob a liderança dosMelqui-
sedeques, resistiram com êxito aos esforços combinados e
prolongados de todas as forças sutis do mal, as quais tão
rapidamente se haviam congregado em torno das bandei-
ras da secessão e do pecado.

12 Decorreram mais de dois anos, do tempo do sistema,
desde o começo da “guerra nos céus” até a instalação do
sucessor de Lúcifer. E ađnal chegou Lanaforge; este novo
soberano aterrissou nomar de cristal com seus assistentes.
Eu estava entre as reservas mobilizadas, em Edêntia, por
Gabriel; e bem me lembro da primeira mensagem de La-
naforge aoPai daConstelação deNorlatiadeque, dizendo:
“Não se perdeu um único cidadão de Jerusém. Todos os
mortais ascendentes sobreviveram à dura prova e emer-
giram triunfantes e vitoriosos do teste crucial”. E uma
mensagemchegou emSálvington, emUversa e noParaíso,
transmitindo a certeza de que a experiência de sobreviver,
na ascensão mortal, é a maior proteção contra a rebelião

e a salvaguarda mais segura contra o pecado. Esse nobre
grupo somava exatamente 187 432 811 mortais đéis.

13 Com a chegada de Lanaforge, os líderes rebeldes fo-
ram destronados e afastados de todos os poderes gover-
nantes, embora se lhes haja sido permitido transitar livre-
mente em Jerusém, nas esferas moronciais e mesmo nos
mundos individuais habitados. Eles continuaram com os
seus esforços sedutores e enganadores, confundindo e de-
sorientando as mentes de homens e anjos. Mas, no que
concerniu ao seu trabalho nomonte administrativo de Je-
rusém, “não houve mais lugar para eles”.

14 Embora Lúcifer haja sido despojado de toda autori-
dade administrativa em Satânia, não existia então, no uni-
verso local, nenhum poder, nem tribunal que pudesse de-
ter ou destruir esse rebelde perverso; naquela época, Mi-
chael não era ainda um governante soberano. Os Anciães
dos Dias apoiaram os Pais da Constelação, na sua tomada
do governo do sistema, mas nunca baixaram nenhuma
medida subseqüente, nasmuitas apelações, ainda penden-
tes, com respeito ao status atual e à sorte futura de Lúcifer,
Satã e seus parceiros.

15 Assim, pois, foi permitido a esses rebeldes supremos
perambular pelo sistema inteiro, a đm de buscar maior
penetração para as suas doutrinas de descontentamento
e auto-ađrmação. Todavia, durante quase duzentos mil
anos do tempodeUrântia, eles não foramcapazes de enga-
nar nenhumoutromundomais. Nenhumoutro dosmun-
dos de Satânia foi perdido, desde a queda dos trinta e sete;
sequer mesmo os mundos mais jovens povoados desde os
dias da rebelião.

8. O FILHO DO HOMEM EM URÂNTIA
1 Lúcifer e Satã perambularam livremente pelo sistema

de Satânia, até que se completou amissão de auto-outorga
deMichael emUrântia. Estiveramnovossomundo juntos
e pela última vez durante a época da investida combinada
que praticaram contra o Filho do Homem.

2 Antes, quando os Príncipes Planetários, os “Filhos de
Deus”, reuniam-se periodicamente, “Satã também se jun-
tava a eles”, reivindicando ser quem representava todos os
mundos isolados dos Príncipes Planetários caídos. Con-
tudo não lhe foi mais permitida essa liberdade em Jeru-
sém, desde a auto-outorga terminal de Michael. Depois
do esforço que đzeram para corromper Michael quando
encarnado em auto-outorga, toda a compaixão por Lúci-
fer e Satã, fora dos mundos isolados em pecado, esvaiu-se
em todo o Satânia.

3 A auto-outorga de Michael pôs đm à rebelião de Lú-
cifer, em todo o Satânia, com exceção dos planetas dos
Príncipes Planetários apóstatas. E este foi o signiđcado, na
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experiência pessoal de Jesus, pouco antes da sua morte na
carne, quando um dia ele exclamou para os seus discípu-
los: “E eu contemplo Satã caindo do céu como um raio”.
Ele havia vindo, com Lúcifer, a Urântia para a última luta
crucial.

4 O Filho do Homem permaneceu conđante no êxito
e sabedor de que o seu triunfo, no vosso mundo, estabe-
leceria para sempre o status desses inimigos de toda uma
era, não apenas em Satânia, mas também nos outros dois
sistemas, onde o pecado havia penetrado. A sobrevivên-
cia, para os mortais, e a segurança, para os anjos, foram
ađrmadas quando o vosso Mestre, em resposta às propos-
tas de Lúcifer, calmamente e com certeza divina, respon-
deu: “Vai retro, Satã”. Esse foi, em princípio, o đm real
da rebelião de Lúcifer. É bem verdade que os tribunais de
Uversa ainda não emitiram a sentença executiva a respeito
do apelo deGabriel, rogandopela destruição dos rebeldes;
contudo, tal decreto irá, sem dúvida, ser emitido no com-
pletar do tempo, pois o primeiro passo na audiência desse
caso já foi dado.

5 Caligástia foi reconhecido, pelo Filho do Homem,
como sendo tecnicamente oPríncipe deUrântia, até perto
da época da morte de Jesus. Disse Jesus: “Agora é o juízo
destemundo; agora o príncipe destemundo será deposto”.
E então, ainda mais perto de completar o trabalho da sua
vida, ele anunciou: “O Príncipe deste mundo está jul-
gado”. E é este mesmo Príncipe destronado e desacredi-
tado que certa vez foi chamado de “Deus de Urântia”.

6 O último ato de Michael antes de deixar Urântia foi
o de oferecer misericórdia a Caligástia e Daligástia, mas
estes desdenharam a afetuosa oferta. Caligástia, o vosso
Príncipe Planetário apóstata, ainda está em Urântia, li-
vre para continuar os seus desígnios nefandos, mas não
tem absolutamente nenhumpoder para entrar nasmentes
dos homens, nem pode aproximar-se das suas almas para
tentá-las ou corrompê-las, amenos que realmente desejem
ser amaldiçoadas pela sua presença perversa.

7 Antes da auto-outorga de Michael, esses governantes
das trevas procuraram manter a sua autoridade em Urân-
tia e obstinadamente resistiram às personalidades celestes
menores e subordinadas. Todavia, desde o dia de Pente-
costes, esses traidores, Caligástia e o seu igualmente des-
prezível parceiro, Daligástia, passaram a ser servis perante
amajestade divina dos Ajustadores do Pensamento do Pa-
raíso e o Espírito daVerdade, o espírito deMichael que foi
efusionado em toda a carne, como protetor.

8 Mesmo assim, porém, jamais nenhum espírito caído
teve o poder de invadir as mentes ou acossar as almas dos
đlhos de Deus. Nem Satã, nem Caligástia não poderiam
jamais tocar, nem sequer se aproximar dos đlhos de Deus

pela fé; a fé é uma armadura eđcaz contra o pecado e a
iniqüidade. É verdade que: “Aquele que nasceu de Deus,
guarda-se, e o maligno não toca nele”.

9 Em geral, quando se supõe que mortais fracos e dis-
solutos estejam sob a inĔuência de diabos e demônios,
na verdade estão meramente sendo dominados pelas suas
próprias tendências vis inerentes, sendo transviados pe-
las próprias propensões naturais. Ao diabo tem sido dada
uma grande quantidade de crédito, por um mal que não
advém dele. Caligástia tem sido relativamente impotente,
desde a cruz de Cristo.

9. O STATUS ATUAL DA REBELIÃO
1 Nos primeiros dias da rebelião de Lúcifer, a salvação

foi oferecida a todos os rebeldes, por Michael. A todos
aqueles que dessem prova de arrependimento sincero, ele
ofereceu, quando chegasse a alcançar a sua soberania com-
pleta no universo, o perdão e o restabelecimento em al-
guma forma de serviço no universo. Nenhum dos líderes
aceitou essa oferta misericordiosa. Mas milhares de an-
jos e ordens inferiores de seres celestes, incluindo centenas
de Filhos e FilhasMateriais, aceitaram amisericórdia pro-
clamada pelos Panoptianos e lhes foi dada a reabilitação
na época da ressurreição de Jesus, há cerca de mil e nove-
centos anos. Esses seres, desde então, foram transferidos
para o mundo do Pai, em Jerusém, onde devem ser manti-
dos, tecnicamente presos, até que as cortes de Uversa bai-
xem alguma decisão sobre o caso deGabriel versusLúcifer.
Contudo, ninguém duvida de que, quando o veredicto da
aniquilação for emitido, essas personalidades arrependi-
das e salvas đcarão eximidas do decreto de extinção. Tais
almas, em provação, trabalham agora com os Panoptianos
na tarefa de cuidar do mundo do Pai.

2 O arquifarsante nunca mais esteve em Urântia, de-
pois dos dias em que tentou desviarMichael do propósito
de completar a auto-outorga e estabelecer a si próprio, đ-
nal e seguramente, como o governante irrestrito de Néba-
don. Quando Michael tornou-se o soberano estabelecido
do universo de Nébadon, Lúcifer foi levado em custódia
pelos agentes dos Anciães dos Dias de Uversa e, desde en-
tão, tem estado prisioneiro, no satélite de número um, do
grupo do Pai, nas esferas de transição de Jerusém. E, ali, os
governantes de outros mundos e sistemas podem contem-
plar o đm do inđel Soberano de Satânia. Paulo sabia do
status desses líderes rebeldes, depois da auto-outorga de
Michael, pois escreveu sobre os chefes de Caligástia como
as “hostes espirituais da maldade, nas regiões celestes”.

3 Michael, ao assumir a soberania suprema de Néba-
don, solicitou aos Anciães dos Dias a autorização para in-
ternar todas as personalidades que participaram da rebe-
lião de Lúcifer, até serem emitidas as sentenças dos tribu-
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nais do superuniverso para o caso Gabriel versus Lúcifer,
assinalado nos registros da suprema corte de Uversa há
quase duzentosmil anos, namedidade tempo adotadapor
vós. A respeito do grupo da capital do sistema, os Anciães
dos Dias concederam o pedido de Michael, mas com uma
única exceção: a Satã foi permitido fazer visitas periódicas
aos príncipes apóstatas nos mundos caídos, até um outro
Filho de Deus ser aceito por esses mundos apóstatas, ou
até o momento em que as cortes de Uversa comecem o
julgamento do caso de Gabriel versus Lúcifer.

4 Satã podia vir a Urântia, porque vós não tínheis ne-
nhum Filho de categoria com residência aqui — nem
Príncipe Planetário, nem Filho Material. Machiventa
Melquisedeque, desde então, foi proclamadoPríncipePla-
netário vice-regente de Urântia; e a abertura do caso Ga-
briel versus Lúcifer assinalou a inauguração de regimes
planetários temporários, em todos os mundos isolados.
É verdade que Satã visitou periodicamente Caligástia e
outros príncipes caídos, exatamente até o momento da
apresentação dessas revelações, quando aconteceu a pri-
meira das audiências solicitadas porGabriel para o aniqui-
lamento dos líderes rebeldes. Satã, no entanto, está agora
incondicionalmente detido nos mundos de prisão de Je-
rusém.

5 Desde a auto-outorga đnal de Michael, ninguém, em
todo o Satânia, desejou ir aos mundos de prisão para mi-
nistrar aos rebeldes internados. E nenhum outro ser foi
conquistado pela causa dos enganadores. Por mil e nove-
centos anos, tal status não sofreu alteração.

6 Nós não antecipamos uma eliminação das restrições

atuais feitas a Satânia, antes queosAnciães dosDias hajam
tomadoumadecisão đnal sobre os líderes rebeldes. Os cir-
cuitos do sistema não serão reinstalados enquanto Lúcifer
estiver vivo. Nesse meio tempo, ele está totalmente ina-
tivo.

7 A rebelião terminou em Jerusém. Ela cessa, nosmun-
dos caídos, tão logo os Filhos divinos cheguem até eles.
Acreditamos que os rebeldes que algum dia iriam aceitar
a misericórdia já o đzeram, todos. Aguardamos pela te-
letransmissão que, em um clarão de relâmpago, irá privar
tais traidores da existência da sua personalidade. Anteci-
pamos que o veredicto de Uversa, a ser anunciado nessa
transmissão, indicará a ordem de execução que irá efeti-
var a aniquilação desses rebeldes aprisionados. E então vós
ireis procurá-los nos lugares deles, mas eles não serão en-
contrados. “E aqueles que vos conhecem, entre os mun-
dos, espantar-se-ão convosco; pois fostes um terror, mas
nunca mais o sereis novamente”. E assim todos esses trai-
dores indignos “serão como se nunca houvessem existido”.
Todos aguardam o decreto de Uversa.

8 Contudo, durante idades, os sete mundos de prisão,
de escuridão espiritual em Satânia, constituíram um so-
lene aviso para todo o Nébadon, proclamando eloqüente
e efetivamente a grande verdade “de que o caminho do
transgressor é duro”; “pois dentro de cada pecado está
oculta a semente da sua própria destruição”; e que “a re-
compensa do pecado é a morte”.

9 [Apresentado por Manovandet Melquisedeque, an-
teriormente vinculado à administração provisória de
Urântia.]



DOCUMENTO 54
OS PROBLEMAS DA REBELIÃO DE LÚCIFER

OHOMEM evolucionário acha difícil compreen-
der plenamente o signiđcado do mal e captar
o sentido desse mal, do erro, do pecado e da

iniqüidade. O homem é lento para perceber que o con-
traste entre a perfeição e a imperfeição gera o mal poten-
cial; que o conĔito entre a verdade e a falsidade produz a
confusão do erro; que o dom divino da escolha, do livre-
arbítrio, pode levar aos domínios divergentes de pecado e
retidão; que a busca persistente da divindade conduz ao
Reino de Deus e que a contínua rejeição desse Reino, ao
contrário, conduz aos domínios da iniqüidade.

2 Os Deuses não criam o mal, nem permitem o pecado
e a rebelião. Omal potencial existe no tempo, em umuni-
verso que abrange níveis distintos de signiđcados e valores
de perfeição. O pecado será potencial em todos os reinos
nos quais os seres imperfeitos sejam dotados com a capa-
cidade da escolha entre o bem e o mal. ConĔitante em si
mesma, a presença da verdade e a da inverdade, a do verda-
deiro factual e a do falso, constituem uma potencialidade
para o erro. A rejeição voluntária da verdade é o erro; a
escolha deliberada do mal constitui o pecado e a adoção
persistente do pecado e do erro constitui a iniqüidade.

1. A LIBERDADE VERDADEIRA E A FALSA
LIBERDADE

1 Entre os problemas de grande perplexidade, advindos
da rebelião de Lúcifer, nenhum tem causado mais diđcul-
dades do que a incapacidade com a qual os mortais evolu-
cionários imaturos se defrontam ao tentar distinguir entre
a verdadeira e a falsa liberdade.

2 A liberdade verdadeira é uma busca de idades e a re-
compensa do progresso evolucionário. A falsa liberdade é
o engano sutil do erro, no tempo, e do mal, no espaço. A
liberdade que perdura, funda-se na realidade da justiça —
inteligência, maturidade, fraternidade e eqüidade.

3 A liberdade transforma-se em um instrumento de au-
todestruição na existência cósmica quando a sua motiva-
ção é pouco inteligente, incondicionada e descontrolada.
A verdadeira liberdade, progressivamente, encontra-se re-
lacionada à realidade e considera sempre a eqüidade social,
a justiça cósmica, a fraternidade universal e as obrigações
divinas.

4 A liberdade torna-se suicida quando divorciada da
justiça material, da honestidade intelectual, da paciência
social, do devermoral e de valores espirituais. A liberdade
não existe fora da realidade cósmica; e toda a realidade da

personalidade é proporcional às suas relações com a divin-
dade.

5 A vontade própria incontida e a auto-expressão não
regradas igualam-se ao egoísmo não mitigado: o ponto
mais distante da divindade. A liberdade que não está asso-
ciada à conquista e automestria do ego, que sempre devem
estar em crescimento, é uma invenção da imaginaçãomor-
tal egoísta. A liberdademotivada apenas no ego é uma ilu-
são conceitual, um engano cruel. E a licenciosidade mas-
carada com a veste da liberdade é precursora de uma escra-
vidão abjeta.

6 A verdadeira liberdade é derivada do auto-respeito
genuíno; a falsa liberdade é companheira da auto-admira-
ção. A verdadeira liberdade é fruto do controle de si pró-
prio; a liberdade falsa é fruto da pretensão da ađrmação
do ego. O autocontrole conduz ao serviço altruísta. A ad-
miração de si próprio tende a conduzir à exploração dos
outros, visando um engrandecimento individual egoísta e
no erro. Tal indivíduo, por egoísmo, dispõe-se a sacriđcar
a realização, na retidão, pela posse de umpoder injusto so-
bre os seus semelhantes.

7 Mesmo a sabedoria, é divina e segura apenas quando
é cósmica, no seu alcance; e espiritual, pela suamotivação.

8 Não há erro maior do que a prática de enganar a si
próprio, o que leva os seres inteligentes a aspirarem ao
exercício do poder sobre outros seres, resultando no pro-
pósito de privá-los das suas liberdades naturais. A regra de
ouro da justiça humana põe-se contra todas essas fraudes,
injustiças, egoísmos e falta de retidão. Só a liberdade ge-
nuína e verdadeira é compatível com o Reino do amor e o
ministério da misericórdia.

9 Como se atreve, a criatura movida pela vontade do
ego, a intrometer-se nos direitos dos semelhantes, em
nomede uma liberdade pessoal, quandomesmoosGover-
nantes Supremos do universo abstêm-se, em respeito mi-
sericordioso, diante das prerrogativas e potenciais da von-
tade da personalidade! Nenhum ser, no exercício de uma
suposta liberdade pessoal, tem o direito de privar qual-
quer outro ser dos privilégios da existência, conferidos pe-
los Criadores e devidamente respeitados por todos os seus
leais companheiros, subordinados e súditos.

10 O homem evolucionário pode ter de lutar pelas suas
liberdades materiais contra tiranos e opressores, num
mundo de pecado e iniqüidade; ou durante os tempos
iniciais de uma esfera primitiva, em evolução; mas não é
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assim nos mundos moronciais, nem nas esferas do espí-
rito. A guerra faz parte da herança do homemevolucioná-
rio primitivo, mas, nos mundos em que a civilização tem
um avanço normal, o combate físico, como uma técnica
de ajustamento para os mal-entendidos raciais, há muito
tempo caiu em descrédito.

2. O ROUBO DA LIBERDADE
1 Com o Filho e no Espírito, Deus projetou a eterna

Havona e, desde então, ali prevaleceu o arquétipo eterno
da participação coordenada na criação — o compartilha-
mento. Esse modelo de compartir é o projeto mestre para
cada um dos Filhos e Filhas de Deus, os quais saem para
o espaço com o đto de engajar-se na tentativa de duplicar,
no tempo, o Universo Central de perfeição eterna.

2 Todas as criaturas que aspiram a cumprir a vontade
do Pai, em todos os universos em evolução, estão destina-
das a tornar-se parceiras dos Criadores tempo-espaciais,
nessamagníđca aventura de tentar alcançar a perfeição ex-
periencial. Se isso não fosse uma verdade, o Pai não have-
ria dotado tais criaturas de um livre-arbítrio criativo nem
residiria nelas, formando junto com elas, na verdade, uma
sociedade na qual Ele se faz presente por intermédio do
Seu próprio espírito.

3 A loucura de Lúcifer foi tentar fazer o não-factível:
abreviar o tempo, por um atalho, em um universo experi-
encial. O crime de Lúcifer foi a tentativa de privar todas
as personalidades de Satânia da própria liberdade criativa,
de reduzir indevidamente a participação pessoal da cria-
tura—o livre-arbítrio depoder participar—na longa luta
evolucionária para alcançar o status de luz e vida, tanto in-
dividual quanto coletivamente. Ao fazer isso, aquele que
certa vez foi o Soberano do vosso sistema colocou o pro-
pósito temporal da sua própria vontade em oposição di-
reta ao propósito eterno da vontade de Deus, tal como é
revelada na outorga do livre-arbítrio a todas as criaturas
pessoais. A rebelião de Lúcifer, assim, ameaçou infringir,
aomáximopossível, a faculdadeda escolha livre dos ascen-
dentes e servidores do sistema de Satânia — uma ameaça
de privar para sempre cada um desses seres da experiên-
cia apaixonante de contribuir com algo de pessoal e único
para o soerguimento vagaroso domonumento da sabedo-
ria experiencial, que existirá, algum dia, como sendo o sis-
tema de Satânia perfeccionado. Assim pois, o manifesto
deLúcifer,mascarado e revestidopelos trajes de uma liber-
dade, destaca-se, à luz clara da razão, como ameaçamonu-
mental a consumar o rouboda liberdade pessoal e a fazê-lo
numa escala só alcançada, em toda a história deNébadon,
por duas vezes.

4 Em resumo, o queDeus dera aos homens e anjos, Lú-
cifer lhes queria tirar; isto é, o privilégio divino de parti-

cipar na criação dos seus próprios destinos e do destino
deste sistema local de mundos habitados.

5 Nenhum ser, em todo o universo, possui liberdade,
por direito, de privar qualquer outro ser da verdadeira li-
berdade, do direito de amar e ser amado, do privilégio de
adorar a Deus e servir aos seus semelhantes.

3. A DEMORA TEMPORAL DA JUSTIÇA
1 As criaturas de vontade moral dos mundos evoluci-

onários entregam-se sempre à inquietação de formular a
pergunta impensada: por que os Criadores oniscientes
permitem o mal e o pecado? Não compreendem que, se a
criatura deve ser verdadeiramente livre, ambos tornam-se
inevitáveis. O livre-arbítrio do homem que evolui, e o do
anjo extraordinário, não sãomero conceito đlosóđco, ide-
ais simbólicos. A capacidade do homem de escolher entre
o bem e omal é uma realidade do universo. Essa liberdade,
de escolher por si próprio, é um dom dado pelos Gover-
nantes Supremos; e eles não permitirão a qualquer ser, ou
grupo de seres, privar sequer uma personalidade, em todo
o amplo universo, dessa liberdade divinamente outorgada
— e, menos ainda, para satisfazer os seres transviados e ig-
norantes no desfrute de algo erroneamente considerado
como liberdade pessoal.

2 Embora a identiđcação consciente e deliberada como
mal (o pecado) seja o equivalente à não-existência (o ani-
quilamento), deve haver sempre um intervalo de tempo
entre o momento dessa identiđcação pessoal com o pe-
cado e a execução da pena — o resultado automático do
abraçar voluntário do mal —; um intervalo de tempo que
seja suđciente para permitir que o juízo feito do status do
indivíduo, no universo, demonstre ser inteiramente satis-
fatório a todas as personalidades a ele relacionadas, nouni-
verso; e que seja tão equânime e justo a ponto de chegar a
receber a aprovação do próprio pecador.

3 Mas, caso esse ser do universo, que se rebelou contra
a realidade da verdade e da bondade, recusar-se a aprovar
o veredicto e, se tal culpado conhecer, no seu coração, a
justiça da sua condenação, mas se recusar a confessar esse
fato, então a execução da sentença deverá ser retardada de
acordo com a decisão conveniente dos Anciães dos Dias.
E os Anciães dos Dias negam-se a aniquilar qualquer ser
antes que todos os valores morais e todas as realidades es-
pirituais sejam extintas, tanto no pecador, quanto em to-
dos aqueles que o apóiam e ou possíveis simpatizantes.

4. A DEMORA TEMPORAL DA
MISERICÓRDIA

1 Outro problema na constelação de Norlatiadeque,
um tanto difícil de se explicar, diz respeito às razões de
se ter permitido que Lúcifer, Satã e os príncipes caídos
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houvessem chegado a semear a discórdia, durante tanto
tempo, antes que fossem apreendidos, conđnados e julga-
dos.

2 Os pais, aqueles que geram e criam đlhos, estão mais
aptos para compreender por que Michael, um Criador-
pai, possa ser lento em condenar e destruir seus próprios
Filhos. A história do đlho pródigo, que Jesus narrava, ilus-
tra bem o quanto um pai amoroso pode esperar, por um
longo tempo, pelo arrependimento de um đlho que haja
errado.

3 O fato em si de que uma criatura que pratica o mal
possa verdadeiramente escolher o erro — cometer o pe-
cado — estabelece a realidade do livre-arbítrio e justiđca
plenamente os atrasos, de qualquer duração, na execução
da justiça, posto que a extensão damisericórdia pode con-
duzir ao arrependimento e à reabilitação.

4 A maior parte das liberdades buscadas por Lúcifer,
ele já as tinha; e outras, ele estava para recebê-las no fu-
turo. Todos esses dons preciosos foram perdidos quando
ele cedeu à impaciência; e quando se rendeu ao desejo de
possuir, imediatamente, o que desejava possuir; e possuir
desađando todas as obrigações de respeitar os direitos e
liberdades de todos os outros seres que compõem o uni-
verso dos universos. As obrigações éticas são inatas, divi-
nas e universais.

5 Muitas razões, conhecidas por nós, há, pelas quais
os Governantes Supremos não destruíram nem conđna-
ram imediatamente os líderes da rebelião de Lúcifer. E,
sem dúvida, ainda outras razões, possivelmente mais for-
tes, desconhecidas por nós, também existem. As caracte-
rísticas da misericórdia, contidas nessa demora na execu-
ção da justiça foram oferecidas pessoalmente por Michael
deNébadon. Não fora o afetodesseCriador-pai pelos seus
đlhos em erro, a justiça suprema do superuniverso teria
agido imediatamente. Houvesse um episódio, como a re-
belião de Lúcifer, ocorrido em Nébadon, enquanto Mi-
chael estava encarnado em Urântia e os instigadores do
mal poderiam ter sido instantânea e absolutamente ani-
quilados.

6 A justiça suprema pode agir instantaneamente
quando não restringida pela misericórdia divina. Mas
a ministração da misericórdia aos đlhos do tempo e do
espaço vem sempre provida desse retardamento temporal,
desse intervalo salvador, entre época de semear e hora de
colher. Se a semente plantada é boa, esse intervalo provê
a prova e a ediđcação do caráter; se o plantio é mau, esse
retardamento misericordioso provê tempo para arrepen-
dimento e retiđcação. A demora no julgamento e execu-
ção dos que cometeram o mal é inerente à ministração
da misericórdia aos sete superuniversos. O refreamento

da justiça, pela misericórdia, prova que Deus é amor, que
este Deus do amor domina os universos e que Ele, com
misericórdia, controla o destino e o julgamento de todas
as Suas criaturas.

7 As demoras temporais da misericórdia existem por
mandado do livre-arbítrio dos Criadores. No universo há
um bem que se deriva dessa técnica de paciência para lidar
com rebeldes pecadores. Ainda que seja mais que verda-
deiro que o bem não possa vir do mal; para aquele que ad-
mira e comete o mal, é igualmente verdadeiro que todas
as coisas (inclusive omal potencial e omalmanifesto) tra-
balhem juntas para o bem de todos os seres que conhecem
Deus, que amam fazer a Sua vontade e estão ascendendo
na direção do Paraíso, de acordo com o Seu plano eterno
e Seu propósito divino.

8 Mas essas demoras, por misericórdia, não são inter-
mináveis. Não obstante a longa demora (como o tempo é
considerado emUrântia) para julgar a rebelião de Lúcifer,
podemos registrar que durante o tempo de efetuar essa re-
velação, a primeira audiência do caso pendente deGabriel
versusLúcifer, aconteceu emUversa; e que logo depois foi
emitido o mandado dos Anciães dos Dias instruindo que
Satã fosse então conđnado aomundo-prisão, comLúcifer.
Isso põe đm à capacidade de Satã de fazer novas visitas a
quaisquer dos mundos caídos de Satânia. A justiça, num
universo dominado pela misericórdia, pode ser lenta, mas
é certa.

5. SABEDORIA NO ADIAMENTO
1 Das muitas razões conhecidas por mim, pelas quais

Lúcifer e seus confederados não foram conđnados nem
julgados mais cedo, me é permitido mencionar as seguin-
tes:

2 1. Amisericórdia requer que todos osmalfeitores te-
nham tempo suđciente para formular uma atitude deli-
berada e plenamente determinada a partir dos seus maus
pensamentos e atos transgressores.

3 2. A justiça suprema é dominada pelo amor do Pai;
portanto a justiça jamais destruirá aquilo que a misericór-
dia pode salvar. Um período de tempo para aceitar a sal-
vação é garantido a todo malfeitor.

4 3. Nenhum pai afeiçoado precipita-se em aplicar
uma punição a um membro da sua família que cometeu
um erro. A paciência não pode funcionar independente-
mente do tempo.

5 4. Embora o erro seja sempre deletério para uma fa-
mília, a sabedoria e o amor exortam os đlhos justos a agi-
rem compaciência para comum irmão que erra, durante o
tempo concedido pelo pai afeiçoado, necessário para que
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o pecador possa enxergar o erro no seu caminho e abraçar
a salvação.

6 5. Independentemente da atitude de Michael para
comLúcifer, não obstante ser ele oCriador-pai de Lúcifer,
não seria da alçada desse FilhoCriador exercer a jurisdição
sumária, sobre o Soberano apóstata do Sistema, pois Mi-
chael não havia, até então, completado a sua carreira de
auto-outorgas, por intermédio da qual alcançaria a sobe-
rania incondicional de Nébadon.

7 6. OsAnciães dosDias poderiam ter aniquilado ime-
diatamente com esses rebeldes, mas raramente executam
os malfeitores sem haverem ouvido tudo sobre o seu caso.
Nessa instância recusaram-se a passar por cima das deci-
sões de Michael.

8 7. É evidente que Emanuel aconselhou Michael a
permanecer distante dos rebeldes permitindo que a rebe-
lião chegasse, por seu curso natural, à auto-obliteração. A
sabedoria dos Uniões dos Dias é reĔexo, no tempo, da sa-
bedoria uniđcada da Trindade do Paraíso.

9 8. Os Fiéis dos Dias, em Edêntia, aconselharam os
Pais da Constelação a permitirem o livre trânsito aos re-
beldes, com o đto de que toda a compaixão por esses mal-
feitores acabasse sendo extirpada o mais cedo possível dos
corações de cada cidadão presente e futuro de Norlatiade-
que — de todas as criaturas mortais, moronciais ou espi-
rituais.

10 9. O representante pessoal do Executivo Supremode
Orvônton em Jerusém aconselhou Gabriel a prover to-
das as oportunidades para que cada criatura viva đzesse
uma escolha, deliberadamente amadurecida, sobre todas
as questões envolvendo a Declaração de Liberdade de Lú-
cifer. Havendo sido levantadas as questões da rebelião, o
conselheiro deGabriel, vindo doParaíso em tais emergên-
cias, declarou que se uma oportunidade plena e livre como
aquela não fosse dada a todas as criaturas de Norlatiade-
que, então, a quarentena do Paraíso efetuada contra todas
essas criaturas, possivelmente indecisas ou tomadas pela
dúvida, seria estendida, em nome da autoproteção, a toda
a constelação. Para manter as portas do Paraíso abertas
para a ascensão, aos seres de Norlatiadeque, seria neces-
sário dar chances de pleno desenvolvimento à rebelião e
assegurar a completa determinação de atitude da parte de
todos os seres relacionados, de algum modo, a ela.

11 10. A Ministra Divina de Sálvington emitiu, como
a sua terceira proclamação independente, um mandado
ordenando que nada fosse feito para curar pela metade,
para suprimir covardemente ou, de qualquer outromodo,
ocultar o rosto horrível dos rebeldes e da rebelião. Foi ins-
truído às hostes angélicas que trabalhassempor uma plena

divulgação e fosse dada oportunidade ilimitada à expres-
são do pecado, ađrmando ser essa a técnica mais rápida
para realizar a cura perfeita, e đnal, da praga do mal e do
pecado.

12 11. Foi organizado em Jerusém um conselho de
emergência de ex-mortais constituído deMensageiros Po-
derosos, mortais gloriđcados com experiência pessoal em
situações semelhantes, juntamente com seus colegas. Eles
advertiram Gabriel de que seria, pelo menos, três vezes
maior o número de seres a se perderem, caso fossem tenta-
dos métodos arbitrários ou sumários de supressão. Todo
o corpo de conselheiros de Uversa se pôs de acordo para
aconselhar Gabriel a permitir que a rebelião tomasse o seu
curso pleno e natural, ainda que fosse necessário um mi-
lhão de anos para eliminar as conseqüências.

13 12. O tempo é relativo, até mesmo num universo
temporal: se um mortal de Urântia, com um período me-
diano de vida, cometesse um crime que precipitasse um
pandemôniomundial e, caso ele fosse apreendido, julgado
e executado, dois ou três dias após haver cometido o crime,
pareceria muito tempo para vós? E tal seria uma com-
paração aproximadamente válida, considerando a dura-
ção da vida de Lúcifer; ainda que o seu julgamento, agora
iniciado, não terminasse nem dentro de cem mil anos do
tempodeUrântia. O lapso relativo de tempo, do ponto de
vista de Uversa, onde o litígio está pendente, poderia ser
indicado, se disséssemos que o crime de Lúcifer foi levado
a julgamento dois segundos e meio depois de cometido.
Do ponto de vista do Paraíso, no entanto, o julgamento é
simultâneo ao ato.

14 Existe um número igual de motivos para que não se
tivesse terminado arbitrariamente a rebelião de Lúcifer, os
quais seriam parcialmente compreensíveis para vós; toda-
via não me é permitido descrevê-los. Posso informar-vos
que, em Uversa, ensinamos sobre quarenta e oito motivos
para possibilitar que omal tome o curso pleno da sua pró-
pria bancarrota moral e da sua extinção espiritual. Não
duvido que haja pelo menos um número igual de razões,
além dessas, que eu não conheça.

6. O TRIUNFO DO AMOR
1 Quaisquer sejam as diđculdades que os mortais evo-

lucionários possam encontrar, nos seus esforços de com-
preender a rebelião de Lúcifer, deveria parecer claro, a to-
dos os pensadores que meditam, que a técnica de lidar
com os rebeldes constitui uma demonstração do amor di-
vino. A misericórdia amorosa estendida aos rebeldes pa-
rece ter envolvido muitos seres inocentes em provações e
atribulações; mas todas essas personalidades aĔigidas po-
dem, com segurança, conđar nos Juízes, inđnitamente sá-
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bios, para julgar também os seus próprios destinos, tanto
em misericórdia, quanto em justiça.

2 Sempre que lidam com seres inteligentes, tanto o Fi-
lho Criador, quanto o seu Pai do Paraíso, são conduzidos
pelo amor. É impossível compreender muitas fases da ati-
tude dos governantes do universo para com os rebeldes
e a rebelião — o pecado e os pecadores —, a menos que
seja lembrado queDeus, como Pai, tem precedência sobre
todas as outras fases de manifestação da sua Deidade, em
qualquer tratativa que a divindade tenha com a humani-
dade. Deveria também ser lembrado que todos os Filhos
Criadores do Paraíso são motivados pela misericórdia.

3 Se um pai afeiçoado de uma grande família, escolhe
demonstrarmisericórdia a umdos seus đlhos, culpado por
graves erros, pode muito bem acontecer que essa exten-
são da misericórdia, ao đlho mal-comportado, resulte em
provações temporárias para todos os outros đlhos bem-
comportados. Essas eventualidades são inevitáveis; e tal
risco se faz inseparável da situação da realidade de se ter
um pai cheio de amor e ser um membro de um grupo
familiar. Cada membro de uma família beneđcia-se da
conduta justa de todos os outros membros; do mesmo
modo, cada membro deve sofrer a conseqüência imedi-
ata, no tempo, da má conduta de todos os outros mem-
bros. Famílias, grupos, nações, raças, mundos, sistemas,
constelações e universos são relacionamentos de associa-
ção que possuem individualidade; portanto, cada mem-
bro de todo o grupo, grande ou pequeno, colhe os benefí-
cios e sofre as conseqüências das boas ações e dos erros de
todos os outros membros do grupo envolvido.

4 Entretanto, uma coisa deve đcar clara: caso sejais le-
vados a sofrer as conseqüências más, por causa do pecado
de algum membro da vossa família, de um compatriota
ou companheiro mortal, ou mesmo por causa da rebelião
no sistema, ou em outra parte — não importa o que vós
possais ter de suportar, por causa do erro de conduta dos
vossos parceiros, companheiros ou superiores —, podeis
đcar seguros na certeza eterna de que tais atribulações se-
rão aĔições passageiras. Nenhuma dessas conseqüências
do erro dos seres fraternos, do mau comportamento gru-
pal, pode jamais colocar em perigo as vossas perspectivas
eternas, nemvos privar, nomínimo grau que seja, do vosso
direito divino de ascensão ao Paraíso e de alcançar aDeus.

5 E há uma compensação para tais provações, para es-
ses adiamentos e desapontamentos, que invariavelmente
acompanham o pecado da rebelião. Entre as muitas re-
percussões consideráveis da rebelião de Lúcifer que po-
dem ser nomeadas, apenas chamarei a atenção para as car-
reiras enaltecidas dos mortais ascendentes, os cidadãos de

Jerusém que, por resistirem aos sođsmas do pecado, se co-
locaram na posição de tornarem-se futuros Mensageiros
Poderosos, companheiros daminha própria ordem. Cada
ser que haja resistido ao teste daquele episódio domal, por
esse mesmo motivo avançou imediatamente no seu status
administrativo e elevou o seu valor espiritual.

6 A princípio, o levante de Lúcifer pareceu constituir
uma calamidade sem atenuantes para o sistema e mesmo
para o universo. Gradualmente os benefícios começaram
a acumular-se. Com o decorrer de vinte e cinco mil anos
do tempo do sistema (vinte mil anos do tempo de Urân-
tia), os Melquisedeques começaram a ensinar que o bem
resultante da loucura de Lúcifer chegava a igualar o mal
incorrido. A soma do mal, àquela altura, havia-se tornado
quase estacionária, continuando a crescer apenas em al-
guns mundos isolados, enquanto as repercussões benéđ-
cas multiplicavam-se e estendiam-se pelo universo e o su-
peruniverso, chegandomesmo atéHavona. OsMelquise-
deques ensinam agora que o bem que resulta da rebelião
de Satânia é mais do que mil vezes a soma de todo o mal.

7 Mas uma colheita tão extraordinária e benéđca, ex-
traída de erros e malfeitos, apenas poderia advir por inter-
médio da atitude sábia, divina e misericordiosa de todos
os superiores de Lúcifer, desde os Pais das Constelações,
em Edêntia, até o Pai Universal, no Paraíso. O passar do
tempo elevou o bem conseqüente derivado da loucura de
Lúcifer; e, desde queomal a ser penalizadodesenvolveu-se
totalmente, num período de tempo relativamente curto,
torna-se evidente que os governantes do universo, inđni-
tamente sábios e de ampla visão, prolongariam com cer-
teza o temponoqual iriam colher resultados cada vezmais
benéđcos. A despeito das muitas outras razões para retar-
dar a detenção e o julgamento dos rebeldes de Satânia, esse
ganho seria já suđciente, em si, para justiđcar o porquê de
tais pecadores não terem sido conđnados há mais tempo;
e o porquê de não haverem sido julgados nem destruídos.

8 As mentes mortais de pouca visão e tolhidas pelo
tempo deveriam sermenos apressadas ao criticar as demo-
ras no tempo geradas na amplidão de visão e sabedoria dos
administradores dos assuntos do universo.

9 Um erro no pensamento humano, a respeito desses
problemas, consiste na idéia de que todos os mortais evo-
lucionários, num planeta em evolução, escolheriam aderir
à carreira do Paraíso, caso o pecado não houvesse amaldi-
çoado o seu mundo. A aptidão para recusar a sobrevivên-
cia não data dos tempos da rebelião de Lúcifer. O homem
mortal sempre possuiu o dom da escolha de livre-arbítrio,
com respeito à carreira do Paraíso.

10 Na medida que ascenderdes na experiência da sobre-
vivência, vós ireis ampliar os vossos conceitos do universo
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e estender os vossos horizontes de signiđcados e valores;
e, desse modo, tornar-vos mais capazes de entender me-
lhor por que é permitido a seres tais como Lúcifer e Satã
continuaremem rebelião. Ireis tambémcompreenderme-
lhor como o bem último (se não o bem imediato) pode
derivar-se do mal, limitado pelo tempo. Após alcançar-
des o Paraíso, sereis realmente esclarecidos e confortados
ao escutardes os đlósofos superseráđcos dissecando e ex-
plicando esses profundos problemas de ajustamentos no
universo. Mas, mesmo então, duvido de que estejais ple-
namente satisfeitos, nas vossas próprias mentes. Ao me-
nos eu não đquei, nem mesmo quando havia alcançado a
cúspide da đlosođa do universo. Não atingi uma compre-
ensão plena dessas complexidades, senão após haver sido
designado para os deveres administrativos no superuni-
verso, onde, pormeio da experiência real e prática, adquiri

a capacidade conceitual adequada à compreensão desses
problemas multifacetados, da eqüidade cósmica e da đlo-
sođa espiritual. À medida que ascenderdes na direção do
Paraíso, ireis aprender, mais e mais, que muitos dos aspec-
tos problemáticos da administração do universo só pode-
rão ser compreendidos depois da aquisição de uma capa-
cidade experiencial maior e um discernimento espiritual
mais elevado. A sabedoria cósmica é essencial ao entendi-
mento das situações cósmicas.

11 [Apresentado por um Mensageiro Poderoso que so-
breviveu experiencialmente à primeira rebelião sistêmica
nos universos do tempo; esse Mensageiro Poderoso está
vinculado, atualmente, ao governo do superuniverso de
Orvônton e atuou nesta tarefa a pedido deGabriel de Sál-
vington.]



DOCUMENTO 55
AS ESFERAS DE LUZ E VIDA

PARA um mundo do tempo e do espaço a idade
de luz e vida é a realização evolucionária đnal.
Desde os tempos iniciais do homemprimitivo, um

mundo habitado haverá passado pelas idades planetárias
sucessivas — as idades anteriores e posteriores à época do
Príncipe Planetário, a idade pós-Adâmica, a idade pós-Fi-
lhoMagisterial e a idade pós-Filho auto-outorgado. E, en-
tão, um tal mundo torna-se pronto para alcançar o ponto
evolucionário culminante, como um mundo estabelecido
em luz e vida, por meio do ministério das sucessivas mis-
sões planetárias dos Filhos Instrutores da Trindade, com
as suas revelações, sempre em avanço, sobre a verdade di-
vina e a sabedoria cósmica. Nos seus esforços para esta-
belecer a idade planetária đnal, os Filhos Instrutores be-
neđciam-se sempre da assistência dos Brilhantes Estrelas
Vespertinas e, algumas vezes, dos Melquisedeques.

2 Essa era de luz e vida, inaugurada pelos Filhos Instru-
tores, na conclusão da sua missão planetária đnal, conti-
nua indeđnidamente nos mundos habitados. Cada está-
gio de avanço, dentro desse status estabelecido, pode ser
delimitado pelas ações judiciais dos Filhos Magisteriais,
em uma sucessão de dispensações; tais ações judiciais são
todas, contudo, puramente técnicas e de nenhum modo
modiđcam o curso dos acontecimentos planetários.

3 Apenas àqueles planetas que alcançam existência nos
circuitos principais do superuniverso é assegurada a so-
brevivência contínua; entretanto, até onde sabemos, es-
ses mundos estabelecidos em luz e vida estão destinados
a prosseguir nas idades eternas em todo o tempo futuro.

4 Há sete estágios no desenvolvimento da era de luz e
vida, para um mundo evolucionário; e sobre isso deveria
ser notado que os mundos dos mortais que se fusionam
ao Espírito evoluem em linhas idênticas às daqueles mun-
dos da série de fusionamento com os Ajustadores. Os sete
estágios de luz e vida são:

5 1. O primeiro, ou o estágio do planeta.
6 2. O segundo, ou o estágio do sistema.
7 3. O terceiro, ou o estágio da constelação.
8 4. O quarto, ou o estágio do universo local.
9 5. O quinto, ou o estágio do setor menor.
10 6. O sexto, ou o estágio do setor maior.
11 7. O sétimo, ou o estágio do superuniverso.
12 Ao đnal desta narrativa, esses estágios de avanço do

desenvolvimento estão descritos da maneira como se re-
lacionam com a organização do universo. Os valores pla-
netários de qualquer etapa, todavia, podem ser alcançados

por qualquer mundo, de forma totalmente independente
de outrosmundos ou níveis supra-planetários da adminis-
tração do universo.

1. O TEMPLO MORONCIAL
1 A presença de um templo moroncial na capital de

um mundo habitado é o certiđcado da admissão, dessa
esfera, nas idades estabelecidas em luz e vida. Antes de
deixarem um mundo, quando da conclusão das suas mis-
sões terminais, os Filhos Instrutores inauguram essa época
de alcance evolucionário đnal; e o presidem naquele dia,
quando “o templo sagrado desce à terra”. Tal evento assi-
nala o alvorecer da era de luz e vida e é sempre honrado
pela presença pessoal do Filho do Paraíso de auto-outorga
daquele planeta: ele se encontrará ali testemunhando esse
grande dia. Nesse templo de beleza sem paralelo, o Fi-
lho do Paraíso em auto-outorga proclama aquele que há
muito tempo temsidooPríncipePlanetário; comoonovo
Soberano Planetário, e investe esse Filho Lanonandeque
đel de novos poderes e na autoridade ampliada sobre os
assuntos planetários. O Soberano do Sistema também es-
tará presente e falará para conđrmar esses pronunciamen-
tos.

2 Um templo moroncial possui três partes: a mais cen-
tral é o santuário do Filho de auto-outorga do Paraíso; à
direita está o assento daquele que, até então, tem sido o
Príncipe Planetário, agora o Soberano Planetário, quando
presente ao templo, este Filho Lanonandeque torna-se vi-
sível para os indivíduos mais espirituais do reino; à es-
querda đcando o assento do dirigente atual dos đnalitores
agregados ao planeta.

3 Embora haja sidomencionado que os templos plane-
tários “descem dos céus”, na realidade nada de material é
de fato trazido da sede-central do sistema. A arquitetura
de cada templo é trabalhada, em miniatura, na capital do
sistema e os Supervisores do Poder Moroncial em seguida
trazem esses planos já aprovados ao planeta. E, então, em
associação com os Mestres Controladores Físicos, passam
a construir o templomoroncial de acordo com aquilo que
o projeto especiđca.

4 Umtemplomoroncial comumabriga cerca de trezen-
tos mil espectadores assentados. Esses edifícios não são
usados para a adoração nem para a diversão, nem para re-
ceber transmissões. São consagrados às cerimônias espe-
ciais do planeta, tais como as comunicações com o Sobe-
rano do Sistema, ou com os Altíssimos; e às cerimônias
de visualização especial, destinadas a revelar a presença da
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personalidade de seres espirituais e à contemplação cós-
mica silenciosa. Nesses templos, as escolas de đlosođa cós-
mica conduzemos exercícios de graduação e osmortais do
reino recebem, também ali, o reconhecimento planetário
por feitos de alto serviço social e outras realizações de des-
taque.

5 Esse templo moroncial também serve como local de
reunião para todos presenciarem o translado de mortais
vivos à existência moroncial. E, pelo fato de o templo de
translado ser composto de material moroncial, é que não
se faz destruído pela glória Ĕamejante do fogo consumi-
dor que remove completamente os corpos físicos desses
mortais que ali experimentam a fusão đnal com os seus
Ajustadores divinos. Num mundo de grande porte, tais
chamas dos translados são quase contínuas e, à medida
que cresce o número desses translados, são providenciados
santuários subsidiários de vida moroncial em áreas dife-
rentes do planeta. Não faz muito tempo, eu estive de pas-
sagem em um mundo, no longínquo norte, onde vinte e
cinco santuários moronciais estavam em funcionamento.

6 Nos mundos na etapa de preestabelecimento, nos
planetas ainda sem templos moronciais, esses clarões das
chamas de fusão muitas vezes ocorrem na atmosfera pla-
netária, para onde o corpo material de um candidato ao
translado é elevado pelas criaturas intermediárias e con-
troladores físicos.

2. A MORTE E O TRANSLADO
1 A morte natural, física, não é uma inevitabilidade

para os mortais. A maioria dos seres evolucionários avan-
çados, cidadãos dos mundos que já se encontram na era
đnal de luz e vida, nãomorre; eles são transladados direta-
mente da vida na carne para a existência moroncial.

2 Essa experiência de translado da vida material ao es-
tado moroncial — a fusão da alma imortal com o Ajus-
tador residente —, cresce em uma freqüência proporcio-
nal ao progresso evolucionário do planeta. Inicialmente,
apenas uns poucos mortais em cada idade alcançam os ní-
veis de progresso espiritual necessário a esse transladomas,
com o início das idades sucessivas dos Filhos Instrutores,
ocorrem mais e mais fusões com os Ajustadores, antes do
đnal da vida, cada vez mais longa, desses mortais em pro-
gresso; e, à época da missão terminal dos Filhos Instruto-
res, aproximadamente um quarto desses magníđcos mor-
tais estará eximido da morte natural.

3 Nummomentomais avançado, na era de luz e vida, as
criaturas intermediárias ou os seus aliados sentem a apro-
ximação de umaprovável união entre a alma e oAjustador,
e apontam isso aos guardiães do destino, que, por sua vez,
comunicam tal questão ao grupo de đnalitores sob cuja

jurisdição esse mortal pode estar funcionando; e então é
emitida uma convocação, pelo Soberano Planetário, para
que esse mortal renuncie a todos os seus deveres planetá-
rios, dê adeus aomundoda sua origeme se dirija ao templo
interno do Soberano Planetário, para, ali, aguardar pelo
trânsito moroncial, pelo clarão do translado, do domínio
material de evolução, ao nível moroncial pré-espiritual de
progressão.

4 Quando a família, os amigos e o grupo de trabalho
desse candidato à fusão estiverem reunidos, no templo
moroncial, eles se distribuirão em volta da cena central
onde descansam os candidatos à fusão os quais, durante
esse meio tempo, permanecem ainda conversando livre-
mente com os amigos reunidos. Um círculo de personali-
dades celestes intermediárias é formado para proteger os
mortais materiais da ação das energias que se manifestam
no instante do “clarão de vida”; e este libera o candidato
à ascensão das cadeias materiais da carne fazendo, assim,
por essemortal evolucionário tudo aquilo que amorte na-
tural faz pelos que por meio dela são libertados da carne.

5 Vários candidatos à fusão podem ser reunidos ao
mesmo tempo no templo espaçoso. E, que bela ocasião,
quando os mortais reúnem-se assim para testemunhar a
ascensão dos seus entes queridos em meio às chamas espi-
rituais. Que contraste com aquelas idades anteriores, nas
quais os mortais haveriam de submeter os seus mortos ao
abraço dos elementos terrestres! As cenas, de lágrimas e
lamentos característicos de épocas anteriores, na evolução
humana, são agora substituídas pela alegria jubilosa e o en-
tusiasmo os mais sublimes, no momento em que, sabedo-
res de Deus, esses mortais dão aos seus entes amados um
adeus transitório, antes de serem extraídos das suas liga-
ções materiais pelo fogo espiritual, em grandeza consumi-
dora, da glória da ascensão. Nosmundos estabelecidos em
luz e vida, tais “funerais” são ocasiões de alegria suprema,
de profunda satisfação e esperança inexprimível.

6 As almas desses mortais em progresso são cada vez
mais preenchidas de fé, esperança e convicção. O ânimo
que impregna a todos aqueles que se reúnem em torno
do santuário de translado assemelha-se ao de um grupo
de amigos e parentes que, cheios de alegria, estivesse reu-
nido para uma cerimônia de graduação de um dos seus in-
tegrantes, ou presenciando uma grande honra sendo con-
ferida a umdos seus. E decididamente seria demuita ajuda
se osmortaismenos avançados aomenos pudessem apren-
der a ver a morte natural com um pouco dessa mesma ale-
gria corajosa e leveza de coração.

7 Os observadores mortais nada podem ver dos seus
companheiros transladados depois do clarão da fusão.
Tais almas transladadas seguem, por meio do transporte
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do Ajustador, diretamente para a sala de ressurreição do
mundo de aperfeiçoamento moroncial adequado. Essas
transações, envolvendo o translado de seres humanos vi-
vos ao mundo moroncial, são supervisionadas por um ar-
canjo designado para um talmundonomesmodia emque
este houver sido estabelecido em luz e vida.

8 Quando um mundo atinge o quarto estágio de luz e
vida, mais da metade dos mortais passam a deixar o pla-
neta por meio do translado de entre os vivos. O fenô-
meno da morte vai diminuindo cada vez mais; mas não
conheço nenhum sistema cujos mundos habitados, ainda
que há muito estabelecidos em luz e vida, estejam inteira-
mente isentos damorte natural como técnica para escapar
dos laços da carne. E, até que um tal estágio de elevação,
na evolução planetária, seja uniformemente atingido, os
mundos de aperfeiçoamento moroncial do universo local
devem continuar em serviço, como esferas educacionais e
culturais para os progressores moronciais em evolução. A
eliminação da morte é possível, teoricamente, mas ainda
não ocorreu, segundo aminha observação. Talvez esse sta-
tus possa ser atingido durante as etapas longínquas das su-
cessivas épocas já no sétimo estágio da vida planetária es-
tabelecida.

9 As almas transladadas de idades Ĕorescentes das esfe-
ras estabelecidas não passam pelos mundos das mansões.
E também não permanecem como estudantes nos mun-
dos moronciais do sistema ou da constelação. Elas não
passam por nenhuma das fases anteriores da vida moron-
cial. São os únicos mortais ascendentes que quase esca-
pam da transiçãomoroncial entre a existência material e o
estado de semi-espírito. A experiência inicial desses mor-
tais arrebanhados pelo Filho, na carreira ascensional, é feita
nos serviços dos mundos de progressão da sede-central do
universo. E desses mundos de estudo de Sálvington eles
retornam como instrutores, para os mesmos mundos pe-
los quais passaram, dirigindo-se depois no sentido inte-
rior, ao Paraíso, pelo caminho estabelecido para a ascen-
são dos mortais.

10 Caso pudésseis visitar um planeta em um estágio
avançado de desenvolvimento, iríeis captar rapidamente
as razões pelas quais é dada uma recepção diferenciada aos
mortais ascendentes, nasmansões e nosmundosmoronci-
ais mais elevados. Iríeis compreender prontamente como
os seres procedentes dessas esferas altamente evoluídas es-
tão preparados para reassumir as suas ascensões até o Pa-
raísomuito antes do que osmortais comuns, provenientes
de ummundo desordenado e retrógrado como o deUrân-
tia.

11 Seja qual for o nível de realização do planeta de onde
provêm os seres humanos que ascendem aos mundos mo-

ronciais, as sete esferas das mansões proporcionam a eles
uma oportunidade ampla de adquirir a experiência de es-
tudantes-instrutores, em tudo e por tudo que não tenham
ainda experienciado, devido ao baixo nível de avanço do
seu planeta nativo.

12 Ouniverso é infalível quanto à aplicação dessas técni-
cas de equalização destinadas a assegurar que nenhum ser
ascendente seja privado de nada essencial à sua experiência
de ascensão.

3. AS IDADES DE OURO
1 Durante essa idade de luz e vida, o mundo prospera

crescentemente sob o governo paternal do Soberano Pla-
netário. Durante esse tempo os mundos progridem sob a
impulsão viva de uma única língua, religião única e, nas
esferas normais, uma única raça. Mas essa idade não é per-
feita. Esses mundos têm, ainda, hospitais bem equipados
que, como lares, cuidam dos enfermos. Os problemas de
tratamentos de ferimentos acidentais e enfermidades ine-
vitáveis ainda persistem, bem como o atendimento à de-
crepitude causada pela idade e desordens da senilidade. A
doença não foi vencida inteiramente, e os animais terres-
tres tampouco foramperfeitamente dominados; mas esses
mundos são como um Paraíso, se comparados aos tempos
iniciais do homem primitivo, durante a idade anterior ao
Príncipe Planetário. Vós iríeis instintivamente descrever
um reino assim — caso pudésseis ser transportados, subi-
tamente, a um planeta nesse estágio de desenvolvimento
— como o céu na Terra.

2 O governo humano, para a condução dos assuntos
materiais, continua a funcionar nessa idade de progresso e
perfeição relativos. As atividades públicas de um mundo
no primeiro estágio de luz e vida visitado recentemente
por mim eram đnanciadas pela técnica do dízimo. To-
dos os cidadãos capacitados đsicamente trabalhavam em
alguma coisa; e cada trabalhador adulto pagava dez por
cento da sua renda ou lucro ao tesouro público. Esses dez
por cento eram despendidos da seguinte maneira:

3 1. Três por cento, na promoção da verdade-ciência,
na educação e đlosođa.

4 2. Três por cento, devotados à beleza—aos jogos, la-
zer social e arte.

5 3. Três por cento, dedicados à bondade—serviço so-
cial, altruísmo e religião.

6 4. Um por cento, destinado às reservas de seguro,
contra o risco de incapacidade para o trabalho, resultante
de acidentes, doença, velhice ou desastres inevitáveis.

7 Os recursos naturais desse planeta eram administra-
dos como uma posse social e como propriedade da comu-
nidade.
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8 Nesse mundo a mais alta honra conferida a um cida-

dão era a ordem do “serviço supremo”, o único grau de
reconhecimento concedido dentro do templo moroncial.
Tal reconhecimento era atribuído àqueles que se distin-
guiram, há muito, em alguma fase da descoberta supra-
material ou serviço social planetário.

9 A maioria dos postos sociais e administrativos era
mantida conjuntamente por um homem e uma mulher.
Amaior parte do ensino também era dada em conjunto; e
domesmomodo todas as responsabilidades judiciais tam-
bém desempenhadas por casais, ou duplas de seres relaci-
onados de modo semelhante.

10 Nesses mundos magníđcos, o período destinado à
formação da família não émuito prolongado. Émais con-
veniente que não haja umadiferença considerável de idade
entre as crianças de umamesma família. Quando têm ida-
des mais próximas, as crianças são capazes de contribuir
muitomais para a educaçãomútua. E, nessesmundos, elas
são magniđcamente preparadas pelos sistemas competiti-
vos de esforços intensos, nos domínios e divisões avança-
das, das realizações diversas, para o aprendizado e a mes-
tria da verdade, beleza e bondade. Podeis estar seguros,
entretanto, de que mesmo essas esferas gloriđcadas apre-
sentam o mal real e potencial em uma certa quantidade,
suđciente para servir de estímulo à escolha entre a verdade
e o erro, o bem e o mal, o pecado e a retidão.

11 Entretanto, há penalidades certas e inevitáveis, liga-
das à existência mortal, em tais planetas evolucionários
avançados. Quando ummundo estabelecido progride de-
pois do terceiro estágio de luz e vida, todos os seres ascen-
dentes estão destinados, antes de atingirem o setor me-
nor, a cumprir alguma espécie de missão transitória, em
um planeta que esteja passando por estágios anteriores de
evolução.

12 Cada uma dessas idades sucessivas representa realiza-
ções de avanço em todas as fases do progresso planetário.
Na idade inicial de luz, a revelação da verdade foi ampli-
ada e abrange os trabalhos do universo dos universos; en-
quantoo estudodaDeidade, durante a segundadessas ida-
des, tende a aprofundar o conceito versátil da natureza,
missão, ministério, associações, origem e destino dos Fi-
lhos Criadores, o primeiro nível de Deus, o Sétuplo.

13 Um planeta do porte de Urântia, quando suđciente-
mente bem estabelecido, teria cerca de cem centros subad-
ministrativos. Esses centros subordinados seriam presidi-
dos por um dos seguintes grupos de administradores qua-
liđcados:

14 1. Os Filhos e as Filhas Materiais jovens, trazidos da
sede-central do sistema para atuar como assessores do go-
verno de Adão e Eva.

15 2. A progênie do corpo de assistentes semimortal do
Príncipe Planetário, que foi procriada em alguns mundos
para essa e outras responsabilidades similares.

16 3. A progênie planetária direta de Adão e Eva.
17 4. As criaturas intermediárias materializadas e hu-

manizadas.
18 5. Os mortais que chegaram ao status de fusiona-

mento com o Ajustador, mas que, a seu próprio pedido,
permanecem temporariamente isentos de translado, pela
ordem do Ajustador Personalizado no comando univer-
sal, para que possam continuar no planeta ocupando al-
guns postos administrativos importantes.

19 6. Os mortais especialmente treinados, nas escolas
planetárias de administração, que também receberam a
ordem do supremo serviço do templo moroncial.

20 7. Algumas comissões eletivas de três cidadãos, ade-
quadamente qualiđcados, que algumas vezes são escolhi-
dos pela comunidade, sob a direção do Soberano Planetá-
rio, de acordo com a sua capacitação especial para realizar
alguma tarefa deđnida de necessidade naquele setor pla-
netário em particular.

21 A grande diđculdade que Urântia encontra, para al-
cançar o alto destino planetário de luz e vida, provém dos
problemas da doença, degenerescência, guerra, existência
das raças multicoloridas e multilingüismo.

22 Nenhum mundo evolucionário pode esperar progre-
dir além do primeiro estágio do estabelecimento em luz,
antes de alcançar a unidade de língua, antes de ter uma
única religião e uma só đlosođa. Ter uma única raça faci-
lita grandemente a um planeta nessa realização. Todavia,
emUrântia, a existência demuitos povos não a impede de
alcançar estágios mais elevados.

4. OS REAJUSTAMENTOS
ADMINISTRATIVOS

1 Nos sucessivos estágios da existência estabelecida, os
mundos habitados fazem progressos maravilhosos sob a
administração sábia e compassiva doCorpo voluntário de
Finalidade, seres que ascenderam ao Paraíso e voltaram
para ministrar aos seus irmãos na carne. Tais đnalitores
cooperam ativamente com os Filhos Instrutores da Trin-
dade, mas só iniciam sua participação real nos assuntos do
mundo quando o templo moroncial surge na Terra.

2 Quando aministração planetária feita peloCorpo de
Finalidade tem a sua instalação formal, a maioria das hos-
tes celestes retira-se. Mas os serađns guardiães do destino
continuam com a suaministração pessoal aos mortais que
progridem na luz; na verdade esses anjos vêm em número
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cada vez maior, durante as idades estabelecidas, pois gru-
pos crescentes de seres humanos alcançam o terceiro cír-
culo cósmico, de realizaçãomortal coordenada, durante o
seu ciclo de vida no planeta.

3 Esse é apenas o primeiro dos ajustes administrativos
sucessivos que acompanham o desdobrar progressivo das
idades de realizações cada vezmais brilhantes nosmundos
habitados, à medida que eles vão passando do primeiro ao
sétimo estágio na sua existência estabelecida.

4 1. O primeiro estágio de luz e vida. Neste estágio
de estabelecimento inicial um mundo é administrado por
três governantes:

5 a. O Soberano Planetário; sendo este aconselhado
por um Filho Instrutor da Trindade, muito provavel-
mente o dirigente do último corpo desses Filhos a funcio-
nar no planeta.

6 b. O dirigente do corpo planetário de đnalitores.
7 c. Adão e Eva, funcionando conjuntamente como

uniđcadores de liderança dual do Príncipe Soberano e do
dirigente dos đnalitores.

8 Atuando como intérpretes para os guardiães seráđcos
e para os đnalitores, encontram-se as criaturas intermediá-
rias, já elevadas e liberadas. Um dos últimos atos dos Fi-
lhos Instrutores da Trindade, na sua missão terminal, é o
de liberar as criaturas intermediárias do reino e promovê-
las (ou restabelecê-las) no status avançado do planeta; de-
signando-as para postos de responsabilidade na nova ad-
ministração da esfera estabelecida. E então já teriam sido
efetuadas as modiđcações no campo de alcance da visão
dos humanos, mudanças estas necessárias para capacitar
os mortais a reconhecer os primos, do regime Adâmico
inicial, até então invisíveis. Isso se torna possível por meio
das descobertas đnais da ciência física, emumesforço con-
junto com as funções ampliadas dosMestres Controlado-
res Físicos no planeta.

9 O Soberano do Sistema tem autoridade para liberar
as criaturas intermediárias, a qualquer tempo, depois do
primeiro estágio de estabelecimento, de modo tal que elas
possam humanizar-se em níveis moronciais, com a ajuda
dos Portadores da Vida e controladores físicos, para que
possam iniciar, após receberem os Ajustadores do Pensa-
mento, sua ascensão ao Paraíso.

10 No terceiro estágio e nos seguintes, algumas dentre
as criaturas intermediárias ainda estão trabalhando, sobre-
tudo como personalidades de contato com os đnalitores,
mas, à medida que cada novo estágio de luz e vida é atin-
gido, novas ordens de tais ministros de ligação substituem
a maior parte das criaturas intermediárias; poucas delas
permanecem depois do quarto estágio de luz. O sétimo
estágio testemunhará a chegada dos primeiros ministros

absonitos, vindos do Paraíso para servir no lugar de certas
criaturas do universo.

11 2. O segundo estágio de luz e vida. Esta época nos
mundos é assinalada pela chegada de um Portador da
Vida, que se torna o consultor voluntário dos governantes
planetários, no que diz respeito aos novos esforços para
puriđcar e estabilizar a raça mortal. Desse modo os Por-
tadores da Vida participam ativamente da próxima evolu-
ção da raça humana — đsica, social e economicamente.
E assim estendem a sua supervisão para puriđcar ainda
mais a linhagem dos mortais, com a eliminação drástica
dos remanescentes retardatários e persistentes cuja natu-
reza traga potencialidades inferiores, intelectual, đlosó-
đca, cósmica ou espiritualmente. Aqueles que projetam e
implantama vida emummundohabitado são plenamente
competentes para aconselhar aos Filhos e FilhasMateriais,
os quais têm autoridade plena e inquestionável para pur-
gar a raça, em evolução, de todas as inĔuências nocivas.

12 Do segundo estágio em diante, e em toda a carreira
de um planeta estabelecido, os Filhos Instrutores servem
como conselheiros dos đnalitores. Durante essas missões,
eles servem voluntariamente e não por designação; e ser-
vem, exclusivamente, junto ao corpo de đnalitores com o
consentimento do Soberano do Sistema; todavia, podem
servir de conselheiros ao Adão e à Eva Planetários.

13 3. O terceiro estágio de luz e vida. Durante essa época,
osmundos habitados conquistamumnovo entendimento
e apreciação dosAnciães dosDias, a segunda fase deDeus,
o Sétuplo; e, assim, os representantes desses governantes
dos superuniversos iniciam novas relações com a adminis-
tração planetária.

14 Em cada uma das sucessivas idades da existência es-
tabelecida, os đnalitores atuam em funções cada vez mais
ampliadas. E passa a existir uma estreita conexão de tra-
balho entre os đnalitores, os Estrelas Vespertinos (os su-
peranjos) e os Filhos Instrutores da Trindade.

15 Durante essa idade, ou ainda na seguinte, um Filho
Instrutor assistido por um quarteto de espíritos minis-
tradores torna-se agregado ao dirigente mortal executivo
eleito, que agora se torna colaborador do Soberano Pla-
netário como administrador adjunto para os assuntos da-
quele mundo. Esses dirigentes executivos mortais servem
durante vinte e cinco anos do tempo planetário e é esse
novo desenvolvimento que torna para, o Adão e a Eva Pla-
netários, fácil liberarem-se, com segurança, nas próximas
idades do mundo onde permaneceram em um compro-
misso tão prolongado.

16 O quarteto dos espíritos ministradores consiste de
um comandante seráđco da esfera, do conselheiro seco-
ráđco do superuniverso, de um arcanjo dos translados e
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um omniađm, que funciona como representante pessoal
da SentinelaDesignada estacionada na sede-central do sis-
tema. Mas tais consultores não proferem nenhum acon-
selhamento, a menos que lhes seja solicitado.

17 4. O quarto estágio de luz e vida. Nos mundos neste
estágio surgem os Filhos Instrutores da Trindade, assu-
mindo novas funções. Assistidos pelos đlhos trinitariza-
dos por criaturas, há tanto tempo associados à sua ordem,
vêm aos mundos agora como conselheiros e consultores
voluntários do Soberano Planetário e seus colaboradores.
Esses pares—deđlhos trinitarizados doParaíso-Havona e
đlhos trinitarizados por seres ascendentes— representam
pontos de vista universais diferentes e experiências pesso-
ais diversas altamente úteis aos governantes planetários.

18 A qualquer hora, depois dessa idade, o Adão e a Eva
Planetários podem solicitar, ao Filho Soberano Criador,
que os libere dos deveres planetários para que possam ini-
ciar sua ascensão ao Paraíso; ou podem mesmo perma-
necer no planeta como diretores da nova ordem surgida
em uma sociedade crescentemente espiritual. Essa or-
dem nova é composta de mortais avançados que se esfor-
çam para compreender os ensinamentos đlosóđcos dos đ-
nalitores, expostos pelos Brilhantes Estrelas Vespertinas,
agora designados para esses mundos com o đto de colabo-
rar, aos pares, com os seconađns vindos da sede-central do
superuniverso.

19 Os đnalitores estão empenhados, sobretudo, em ini-
ciar as atividades novas e supramateriais da sociedade —
atividades sociais, culturais, đlosóđcas, cósmicas e espiri-
tuais. Até onde podemos discernir, eles irão continuar
essa ministração, ainda, durante a sétima época de estabi-
lidade evolucionária quando, possivelmente, poderão pas-
sar a ministrar no espaço exterior. E disso vem a nossa
conjectura de que os seus lugares possam ser ocupados por
seres absonitos do Paraíso.

20 5. O quinto estágio de luz e vida. Os reajustes neste
estágio de existência estabelecida envolvem quase inteira-
mente apenas os domínios físicos; e são do interesse pri-
mário dos Mestres Controladores Físicos.

21 6. O sexto estágio de luz e vida testemunha o desen-
volvimento de novas funções nos circuitos da mente no
reino. A sabedoria cósmica parece tornar-se constituinte
do ministério universal da mente.

22 7. O sétimo estágio de luz e vida. No alvorecer da sé-
tima época, o Instrutor da Trindade, conselheiro do So-
berano Planetário, passa a ser ajudado por um conselheiro
voluntário enviado pelos Anciães dos Dias e, mais tarde, a
eles somar-se-á um terceiro conselheiro enviado pelo Exe-
cutivo Supremo do superuniverso.

23 OAdão e aEva, durante essa época, se não antes, sem-
pre são liberados dos seus deveres planetários. Se houver
um Filho Material no corpo de đnalitores ele pode asso-
ciar-se ao dirigente executivo mortal e, algumas vezes, é
um Melquisedeque que se faz voluntário para atuar nessa
função. Entre os đnalitores, se houver ainda alguma cri-
atura intermediária, todos os remanescentes dessa ordem
no planeta são liberados imediatamente.

24 Ao obterem a liberação dos seus compromissos, que
duraram idades, um Adão e uma Eva Planetários podem
escolher as seguintes carreiras:

25 1. Podem assegurar a sua liberação planetária e par-
tir, da sede-central do universo imediatamente para a car-
reira ao Paraíso, recebendo Ajustadores do Pensamento,
ao completarem sua experiência moroncial.

26 2. Muito freqüentemente os Adãos e Evas Planetá-
rios receberão, enquanto ainda estão servindo em um
mundo estabelecido em luz, os seus Ajustadores; e, ao
mesmo tempo, estes são recebidos por alguns dos seus đ-
lhos importados, de linhagem pura, os quais se apresenta-
ram como voluntários para um período de serviço plane-
tário. Posteriormente, todos eles podem ir à sede-central
do universo, para ali começar sua carreira ao Paraíso.

27 3. UmAdão eEvaPlanetários—comoo fazemosFi-
lhos e as Filhas Materiais da capital do sistema — podem
preferir ir diretamente para o mundo midsonita, durante
uma breve permanência e receberem ali os seus Ajustado-
res.

28 4. Podem decidir retornar à sede-central do sistema
e ali ocupar, por um período, assentos na corte suprema; e
então, após este serviço, receber Ajustadores e começarem
a ascensão ao Paraíso.

29 5. Eles podem escolher deixarem os seus deveres ad-
ministrativos e ir de volta até seu mundo nativo para ser-
virem como instrutores por um período e tornarem-se re-
sididos por Ajustadores na época da sua transferência à
sede-central do universo.

30 Em todas essas épocas, os Filhos e Filhas Materiais
ajudantes, importados, exercem uma tremenda inĔuência
sobre as ordens social e econômica em progresso. Eles são
potencialmente imortais, pelomenos até aquela época em
que escolhem humanizar-se, receber os Ajustadores e par-
tir para o Paraíso.

31 Nosmundos evolucionários, um ser deve antes se hu-
manizar para receber um Ajustador do Pensamento. To-
dos os membros ascendentes, do Corpo Mortal de Fina-
litores, foram resididos por Ajustadores e fusionaram-se
com eles, exceto os serađns; estes eram já resididos por um
outro tipo de espírito do Pai, na época em que foram ad-
mitidos naquele corpo.
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5. O ÁPICE DO DESENVOLVIMENTO
MATERIAL

1 As criaturas mortais que vivem em um mundo aba-
lado pelo pecado e dominado pelo mal e que ainda é
egoísta e isolado, tal como Urântia, diđcilmente podem
conceber a perfeição física, o alcance intelectual e o desen-
volvimento espiritual que caracterizam tais épocas avan-
çadas de evolução em uma esfera desprovida de pecado.

2 Os estágios avançados de ummundo estabelecido em
luz e vida representam o ápice do desenvolvimento evolu-
cionário material. Nesses mundos cultivados a preguiça
e os atritos das idades iniciais primitivas já pertencem ao
passado. A pobreza e a desigualdade social praticamente
se extinguiram, a degenerescência já desapareceu e a de-
linqüência raramente é encontrada. A insanidade deixou
praticamente de existir; e a debilidade mental tornou-se
uma raridade.

3 Os status econômico, social e administrativo desses
mundos é de uma ordem elevada e perfeccionada. A ci-
ência, a arte e a indústria Ĕorescem; e a sociedade é um
mecanismoque funciona suavemente dentro de umapers-
pectiva de alta realização material, intelectual e cultural.
A indústria já foi amplamente redirecionada para servir às
metas mais elevadas de uma civilização tão magníđca. A
vida econômica tornou-se ética em ummundo como este.

4 A guerra transformou-se em uma questão histórica
e não há mais exércitos armados nem forças policiais. E
gradativamente o governo vai desaparecendo. O autocon-
trole lentamente torna obsoletas as leis da ordemhumana.
A extensão do governo civil e das regulamentações com-
pulsórias, em um estado intermediário de avanço da civi-
lização, é inversamente proporcional à moralidade e à es-
piritualidade da cidadania.

5 As escolas foram amplamente aperfeiçoadas, dedi-
cando-se à educação aperfeiçoada da mente e à expansão
da alma. Os centros de arte são ređnados e as organiza-
ções musicais esplêndidas. Os templos de adoração, com
as suas escolas anexas, de đlosođa e religião experiencial,
são criações de beleza e grandeza. As arenas ao ar livre para
as reuniões de adoração são igualmente sublimes pela sim-
plicidade do seu compromisso artístico.

6 Osdispositivos para os desportos competitivos, o hu-
mor e outras atividades de realização pessoal e grupal são
amplos e apropriados. Um aspecto especial das atividades
competitivas, em um mundo tão altamente culto, envolve
os esforços dos indivíduos e grupos, para a autosuperação
nas ciências e đlosođas da cosmologia. A literatura e a ora-
tória Ĕorescem; e a língua está aperfeiçoada a ponto de
poder simbolizar expressivamente os conceitos e ser clara
quanto às idéias. A vida é simples de modo repousante;

o homem, ađnal, coordenou um estado elevado de desen-
volvimento mecânico a uma realização intelectual inspi-
radora envolvendo a ambos, e dominando-os, em uma re-
alização espiritual sutil. A busca da felicidade é uma expe-
riência de júbilo e de satisfação.

6. O MORTAL INDIVIDUAL
1 À medida que os mundos avançam no seu status de

estabelecimento em luz e vida a sociedade torna-se mais
pacíđca. O indivíduo, ainda que mais independente e de-
votado à sua família, tornou-se mais altruísta e fraternal.

2 Em Urântia, e do modo como sois, nada podeis an-
tever e avaliar do avanço e natureza progressiva das raças
esclarecidas nesses mundos perfeccionados. E esses povos
são o Ĕorescimento das raças evolucionárias. Mas tais se-
res sendo aindamortais continuam respirando, comendo,
dormindo e bebendo. Essa grande evolução não é o céu;
mas é um prognóstico sublime a antever os mundos divi-
nos, na ascensão ao Paraíso.

3 Num mundo normal a boa forma biológica da raça
mortal há muito tem sido conduzida a um alto nível du-
rante as épocas pós-Adâmicas; e agora, de idade em idade,
a evolução física do homem continua durante as eras esta-
belecidas. Tanto a visão quanto a audição são ampliđca-
das. Nessa altura, a população tem um número estacioná-
rio. A reprodução é regulada de acordo com os quesitos
planetários e as dotações hereditárias inatas: os mortais,
em um planeta nessa idade, são divididos em cinco ou dez
grupos; e, aos grupos inferiores, é autorizado ter apenas
a metade do número de đlhos permitido aos grupos mais
elevados. Os aperfeiçoamentos continuados de uma raça
tão magníđca, durante a era de luz e vida, são quase to-
talmente uma questão de reprodução seletiva daquelas li-
nhagens raciais que apresentam as qualidades superiores
de natureza social, đlosóđca, cósmica e espiritual.

4 OsAjustadores continuam a vir, comonas eras evolu-
cionárias anteriores e, à medida que as épocas passam, es-
ses mortais đcam cada vez mais aptos para comungar com
o fragmento residente do Pai. Durante os estágios em-
brionários e pré-espirituais de desenvolvimento os espíri-
tos ajudantes da mente ainda estão funcionando. O Espí-
rito Santo e o ministério dos anjos tornam-se mais efeti-
vos ainda, à proporção que as épocas sucessivas de estabe-
lecimento em luz e vida são experimentadas. No quarto
estágio de luz e vida os mortais avançados parecem expe-
rimentar um contato consciente signiđcativo com a pre-
sença espiritual do Espírito Mestre da jurisdição do supe-
runiverso; enquanto a đlosođa desse mundo se concentra
nos esforços de compreender as novas revelações deDeus,
o Supremo. Mais da metade dos habitantes humanos, nos
planetas nesse status avançado, experiencia o translado de
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entre os vivos, diretamente, para o estado moroncial. E,
assim, “as coisas velhas estão passando; e, observai, todas
as coisas estão đcando novas”.

5 Concebemos que a evolução física terá alcançado o
seu desenvolvimento pleno por volta do đnal da quinta
época da era de luz e vida. Observamos que os limites su-
periores do desenvolvimento espiritual, ligados que estão
à evolução da mente humana, são determinados, ao má-
ximo, pelo nível de fusionamento ao Ajustador, na cami-
nhada para a conquista de valores moronciais conjugados
aos signiđcados cósmicos. Mas, no que diz respeito à sabe-
doria, ainda que não saibamos realmente, conjecturamos
que não poderá haver, nunca, um limite à evolução inte-
lectual e aquisição de sabedoria. Num mundo, no sétimo
estágio, a sabedoria pode exaurir seus potenciais materi-
ais, chegar ao discernimento damota e, đnalmente, provar
mesmo o gosto da grandeza do absonito.

6 Observamos que, nessesmundos já altamente evoluí-
dos e há muito tempo já no sétimo estágio, os seres hu-
manos aprendem completamente a língua do universo lo-
cal, antes de serem transladados. E eu visitei alguns plane-
tas, bastante antigos, onde os abandonteiros estavam ensi-
nando aos mortais mais velhos a língua do superuniverso.
E nesses mundos tenho observado a técnica por meio da
qual as personalidades absonitas revelam a presença dos
đnalitores nos templos moronciais.

7 Essa é a história da meta magníđca dos esforços mor-
tais nos mundos evolucionários; e tudo isso acontece an-
tes mesmo de os seres humanos iniciarem suas carreiras
moronciais. Todo esse desenvolvimento esplêndido é al-
cançável pelos mortais materiais, nos mundos habitados,
ainda nesse primeiro estágio da carreira, inđndável e in-
compreensível, de ascensão ao Paraíso e alcance da divin-
dade.

8 Todavia, será que podeis talvez imaginar a espécie de
mortais evolucionários que está surgindo então nos mun-
dos que há muito tempo têm a sua existência na sétima
época do estabelecimento em luz e vida? Eles são como os
que vão da capital do universo local para os mundos mo-
ronciais, a đm de começarem suas carreiras de ascensão.

9 Se osmortais dessa desequilibradaUrântia pudessem
apenas visualizar um desses mundos mais avançados há
muito estabelecidos em luz e vida nunca mais iriam eles
questionar a sabedoria do esquema evolucionário da cri-
ação. Não houvesse nenhum futuro de progresso eterno
para a criatura, ainda assim as realizações evolucionárias
magníđcas das raçasmortais, nessesmundos estabelecidos
de realizações perfeccionadas, justiđcariam amplamente a
criação do homem nos mundos do tempo e do espaço.

10 E ponderamos freqüentemente que se o grande uni-
verso estivesse estabelecido em luz e vida, ainda assim, es-
tariam os encantadores mortais ascendentes sendo desti-
nados ao Corpo de Finalidade? Todavia, não sabemos.

7. O PRIMEIRO ESTÁGIO OU ESTÁGIO DO
PLANETA

1 Essa época abrange desde o surgimento do templo
moroncial, na nova sede planetária, até o tempo do esta-
belecimento de todo o sistema, em luz e vida. Essa idade é
inaugurada pelos Filhos Instrutores daTrindade no encer-
ramento das suas missões sucessivas no mundo, quando o
Príncipe Planetário é elevado ao status de Soberano Pla-
netário, pelo mandado e a presença pessoal do Filho de
auto-outorga, do Paraíso, naquela esfera. Os đnalitores
concomitantemente inauguram suas participações ativas
nos assuntos planetários.

2 Para đns de aparências exteriores e visíveis os gover-
nantes de fato, ou diretores, dessemundo estabelecido em
luz e vida, são o Filho e a Filha Materiais, o Adão e Eva
Planetários. Os đnalitores são invisíveis, como também
o é o Príncipe Soberano, exceto quando está no templo
moroncial. Os chefes verdadeiros e literais do regime pla-
netário são, portanto, o Filho e a Filha Materiais. Foi o
conhecimento dessas disposições que deu prestígio à idéia
de haver reis e rainhas nos domínios do universo. E os reis
e rainhas têm um grande êxito sob circunstâncias ideais,
quando um mundo pode dispor de altas personalidades
para atuar em nome de governantes ainda mais elevados
mas invisíveis.

3 Quando tal era for atingida pelo vosso mundo, não
há dúvida de queMaquiventaMelquisedeque, agora Prín-
cipe Planetário, vice-regente de Urântia, irá ocupar o as-
sento do Soberano Planetário; e há muito tem sido con-
jecturado em Jerusémque estará ele acompanhadopor um
đlho e uma đlha do Adão e Eva, de Urântia, que agora es-
tão sendo mantidos em Edêntia como pupilos dos Altís-
simos de Norlatiadeque. Esses đlhos de Adão poderiam
servir, desse modo, em Urântia em associação com o So-
berano Melquisedeque, pois eles foram privados dos seus
poderes de procriação há quase 37 000 anos, época emque
abandonaramos seus corposmateriais emUrântia, ao pre-
pararem-se para o trânsito até Edêntia.

4 Essa idade estabelecida continua indeđnidamente até
que todos os planetas habitados do sistema atinjam a
mesma era de estabilização; e, então, quando o mundo
mais jovem — o último a alcançar luz e vida — houver
experienciado tal estabilização, por ummilênio no tempo
do sistema, todo o sistema passará ao status de estabili-
zado; e os mundos individuais serão conduzidos à época
de luz e vida do sistema.
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8. O SEGUNDO ESTÁGIO OU ESTÁGIO DO
SISTEMA

1 Quando um sistema inteiro torna-se estabelecido em
luz e vida, uma nova ordem de governo é inaugurada. Os
Soberanos Planetários tornam-se membros do conclave
do sistema; e esse novo corpo administrativo, sujeito ape-
nas ao veto dos Pais da Constelação, passa a ser supremo
em autoridade. Tal sistema demundos habitados torna-se
virtualmente autogovernado. A assembléia legislativa do
sistema passa a ser constituída no mundo sede-central, e
cada planeta envia lá os seus dez representantes. Os tri-
bunais estão agora estabelecidos nas capitais dos sistemas
e somente as apelações são levadas à sede-central do uni-
verso.

2 Com o estabelecimento do sistema a Sentinela De-
signada, representante do Executivo Supremo do superu-
niverso torna-se o consultor voluntário da corte suprema
do sistema; sendo ela quem, de fato, preside à nova assem-
bléia legislativa.

3 Após o estabelecimento de um sistema inteiro em luz
e vida os Soberanos dos Sistemas não mais irão e virão. O
soberano permanece perpetuamente à frente do seu sis-
tema. Os soberanos assistentes continuam sendo muda-
dos como nas idades anteriores.

4 Durante essa época de estabilização, pela primeira
vez, os midsonitas vêm dos mundos sedes-centrais do seu
universo para atuar como conselheiros nas assembléias le-
gislativas e consultores dos tribunais judiciários. Taismid-
sonitas também fazem certos esforços para inculcar signi-
đcados novos e de valor supremo da mota, na forma do
ensino que eles implementam juntamente com os đnali-
tores. O que os Filhos Materiais đzeram biologicamente
pelas raças mortais, as criaturas midsonitas então fazem
por esses humanos uniđcados e gloriđcados, nos domínios
sempre em avanço da đlosođa e do pensamento espiritua-
lizado.

5 Nos mundos habitados, os Filhos Instrutores tor-
nam-se os colaboradores voluntários dos đnalitores e es-
tes mesmos Filhos Instrutores acompanham também os
đnalitores aos mundos das mansões, quando essas esferas
não mais forem utilizadas como mundos diferenciais de
acolhimento, depois que um sistema inteiro é estabelecido
em luz e vida; e isso é verdade pelo menos na época em
que toda a constelação, assim, estiver evoluída. Mas não
há grupos tão avançados em Nébadon.

6 Não nos é permitido revelar a natureza do trabalho
dos đnalitores que supervisionarão tais mundos das man-
sões assim reconsagrados. Vós tendes sido informados, to-
davia, de que nos universos há vários tipos de criaturas in-
teligentes que não foram descritas nestas narrativas.

7 E, agora, na medida que os sistemas tornam-se esta-
belecidos em luz, um a um, em virtude do progresso dos
mundos que os compõem, chega o momento de o último
sistema de uma determinada constelação atingir a estabili-
zação; e os administradores douniverso—oFilhoMestre,
o União dos Dias e o Brilhante Estrela Matutino — apro-
ximam-se da capital da constelação para proclamar os Al-
tíssimos como os governantes irrestritos da recém-perfec-
cionada família de uma centena de sistemas estabelecidos
de mundos habitados.

9. O TERCEIRO ESTÁGIO OU ESTÁGIO DA
CONSTELAÇÃO

1 A uniđcação de uma constelação inteira de sistemas
estabelecidos é acompanhada por novas distribuições da
autoridade executiva e reajustes adicionais na administra-
ção do universo. Essa época testemunha o alcance de es-
tados avançados, em cada mundo habitado, mas é carac-
terizada, em particular, pelos reajustes feitos na sede da
constelação com modiđcações acentuadas nos relaciona-
mentos, tanto com a supervisão do sistema, quanto com o
governo do universo local. Durante essa idade, muitas das
atividades nas constelações e no universo são transferidas
para as capitais dos sistemas; e os representantes do supe-
runiverso assumem relações novas e mais estreitas com os
governantes do planeta, sistema e universo. Concomitan-
temente com essas novas associações, alguns dos adminis-
tradores do superuniverso estabelecem-se nas capitais das
constelações como consultores voluntários dos Pais Altís-
simos.

2 Quando uma constelação é, dessemodo, estabelecida
em luz, as funções legislativas acabam e a casa dos Sobe-
ranos dos Sistemas, presidida pelos Altíssimos, funciona
no seu lugar. Agora pela primeira vez esses grupos admi-
nistrativos lidam diretamente com o governo do superu-
niverso nas questões pertinentes às relações com Havona
e o Paraíso. Fora disso, a constelação permanece relaci-
onada ao universo local, tal como antes. De estágio em
estágio, na vida estabelecida, os univitátias continuam ad-
ministrando os mundos moronciais da constelação.

3 Na medida que passam as idades, os Pais da Conste-
lação assumem cada vez mais as funções administrativas
detalhadas ou de supervisão, que anteriormente eram cen-
tradas nas sedes do universo. Ao alcançarem o sexto es-
tágio de estabilização essas constelações uniđcadas terão
alcançado uma posição de autonomia quase completa. A
entrada no sétimo estágio de estabelecimento sem dúvida
testemunhará a elevação dos seus governantes à verdadeira
dignidade que os seus nomes lhes conferem: a de Altíssi-
mos. Para todos os đns e propósitos, as constelações lida-
rão, então, diretamente com os governantes do superuni-
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verso, enquanto o governo do universo local expandir-se-á
abrangendo as responsabilidades das obrigações do novo
grande universo.

10. O QUARTO ESTÁGIO OU ESTÁGIO DO
UNIVERSO LOCAL

1 Quando se torna estabelecido em luz e vida um uni-
verso insere-se logo nos circuitos estabelecidos do supe-
runiverso; e os Anciães dos Dias proclamam o estabeleci-
mento do conselho supremo de autoridade ilimitada. Esse
novo corpo de governo consiste nos cem Fiéis dos Dias,
presididos pelo União dos Dias. E o primeiro ato desse
conselho supremo é reconhecer a soberania continuada
do Filho Mestre Criador.

2 A administração do universo, no que concerne a Ga-
briel e o Pai Melquisedeque, permanece sem alterações.
Esse conselho de autoridade ilimitada sobretudo está em-
penhadonas questões novas e nas novas condições que ad-
vêm do status avançado de luz e vida.

3 O Inspetor Associado mobiliza agora todas as Sen-
tinelas Designadas para que constituam o corpo de esta-
bilização do universo local e pede ao Pai Melquisedeque
para compartilhar, com ele, da supervisão do universo. E,
agora, pela primeira vez, um corpo de Espíritos Inspirados
daTrindade é designadopara o serviço doUniâo dosDias.

4 O estabelecimento de um universo local inteiro, em
luz e vida, inaugura reajustes profundos em todo o es-
quema de administração; desde os mundos habitados in-
dividuais até a sede-central do universo. Novas relações
estendem-se até as constelações e sistemas. OEspíritoMa-
terno do universo local experiencia novas relações de liga-
ção com o Espírito Mestre do superuniverso. E Gabriel
estabelece um contato direto com os Anciães dos Dias,
que se tornará efetivo sempre que o Filho Mestre estiver
ausente do mundo sede-central.

5 Durante essa idade, e nas subseqüentes, os FilhosMa-
gisteriais continuam a funcionar como juízes dispensacio-
nais, enquanto uma centena desses Filhos Avonais do Pa-
raíso constitui o novo alto conselho do Brilhante Estrela
Matutino, na capital do universo. Mais tarde, e conforme
solicitado pelos soberanos dos Sistemas, um desses Filhos
Magisteriais tornar-se-á o consultor supremo permanente
no mundo sede-central de cada sistema local, até que seja
alcançado o sétimo estágio de unidade.

6 Durante essa época, os Filhos Instrutores daTrindade
são consultores voluntários, não apenas para os Soberanos
Planetáriosmas servem em grupos de três, demodo seme-
lhante aos Pais da Constelação. E đnalmente esses Filhos
encontram o seu lugar no universo local; pois nessa época

eles são remanejados da jurisdiçãoda criação local e são de-
signados para servir ao conselho supremo, de autoridade
ilimitada.

7 O corpo de đnalitores pela primeira vez, agora, toma
conhecimento da jurisdição de uma autoridade extra-Pa-
raíso, o conselho supremo. Até então os đnalitores não
haviam reconhecido nenhuma supervisão, deste lado de
cá, do Paraíso.

8 Os Filhos Criadores desses universos estabelecidos
passam grande parte do seu tempo no Paraíso e mundos
interligados, bem como em aconselhamentos com os inú-
meros grupos de đnalitores servindo em toda a criação lo-
cal. Nesse sentido é que Michael, como homem, encon-
trará uma fraternidade mais plena na sua associação com
os mortais đnalitores gloriđcados.

9 Especulaçôes a respeito da função desses Filhos Cri-
adores, no que diz respeito aos universos exteriores, agora
em processo preliminar de construção, são totalmente
inúteis. No entanto, todos nós colocamos tais hipóteses
em pauta de tempos em tempos. Ao atingir esse quarto
estágio de desenvolvimento o Filho Criador torna-se ad-
ministrativamente livre; a Ministra Divina, progressiva-
mente, combina a sua ministração à do Espírito Mestre,
do superuniverso, e à do Espírito Inđnito. Parece que está
em evolução um relacionamento novo e sublime entre o
Filho Criador, o Espírito Criativo Materno, os Estrelas
Vespertinos, os Filhos Instrutores e o corpo, sempre em
crescimento, dos đnalitores.

10 Se Michael tivesse de abandonar Nébadon, Gabriel
tornar-se-ia, sem a menor dúvida, o administrador diri-
gente, tendo o Pai Melquisedeque como aliado seu. Ao
mesmo tempo, um novo status seria conferido a todas as
ordens de cidadadanias permanentes, tais como os Filhos
Materiais, univitátias, midsonitas, susátias e mortais de
fusionamento com o Espírito. Mas enquanto a evolução
continuar serađns e arcanjos serão requisitados para a ad-
ministração do universo.

11 Todavia, dois aspectos das nossas especulações nos
deixam satisfeitos: se os FilhosCriadores estão destinados
aos universos exteriores, asMinistrasDivinas indubitavel-
mente irão acompanhá-los. E estamos igualmente certos
de que osMelquisedeques permanecerão nos universos da
sua origem. Sustentamos que os Melquisedeques estejam
destinados a exercer papéis de responsabilidades cada vez
maiores no governo e administração do universo local.

11. O ESTÁGIO DO SETOR MENOR E DO
SETOR MAIOR

1 Os setores menor e maior do superuniverso, direta-
mente, não đguram no plano do estabelecimento em luz
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e vida. Essa progressão evolucionária acontece, primari-
amente, no universo local, como uma unidade; e diz res-
peito apenas aos componentes de um universo local. Um
superuniverso torna-se estabelecido em luz e vida quando
todos os seus universos locais componentes estiverem, as-
sim, perfeccionados. Mas nenhum dos sete superuniver-
sos atingiu ainda um nível de progresso que, ao menos, se
aproxime disso.

2 A idade do setor menor. Até onde as observações po-
dem penetrar, o quinto estágio, ou o estágio de estabiliza-
ção do setormenor, tem a ver exclusivamente como status
físico e com o estabelecimento coordenado da centena de
universos locais, associados aos circuitos estabelecidos do
superuniverso. Ninguém, aparentemente, exceto os cen-
tros de potência e os seus colaboradores, está empenhado
nesses realinhamentos da criação material.

3 A idade do setormaior. Arespeito do sexto estágio, ou
de estabilização do setor maior, o que podemos fazer são
conjecturas, apenas; pois nenhum de nós haveria já teste-
munhado um acontecimento como esse. Todavia, pode-
mos postular o bastante a respeito dos reajustes adminis-
trativos, e outros, que iriam provavelmente acompanhar
esse status avançado dos mundos habitados e seus agrupa-
mentos no universo.

4 Como o status do setor menor tem a ver com o equi-
líbrio físico coordenado, inferimos que a uniđcação do se-
tor maior esteja ligada a alguns níveis intelectuais novos,
de alcance de realização, possivelmente alcances avança-
dos na realização suprema da sabedoria cósmica.

5 Chegamos a conclusões, a respeito dos reajustes, os
quais provavelmente acompanhariam a realização de ní-
veis até então não atingidos de progresso evolucionário,
ao observar os resultados de concretizações evolutivas tais
nos mundos individuais e nas experiências dos mortais
individuais que vivem nessas esferas mais antigas e alta-
mente desenvolvidas.

6 Que seja deixado claro que os mecanismos adminis-
trativos e as técnicas governamentais de um universo, ou
de um superuniverso, não podem de modo algum limi-
tar ou retardar o desenvolvimento evolucionário ou o pro-
gresso espiritual de um planeta individual habitado ou de
qualquer indivíduo mortal em uma determinada esfera.

7 Emalguns universosmais antigos encontramosmun-
dos estabelecidos no quinto e no sexto estágios de luz e
vida — e até mesmo mais avançados, na sétima época —
cujos sistemas locais ainda não estão estabelecidos em luz.
Os planetas mais recentes podem retardar a uniđcação do
sistema, mas isso não traz o mínimo obstáculo ao pro-
gresso de ummundomais antigo e avançado. Nemas limi-
tações ambientais, mesmo em um mundo isolado, podem

diđcultar o êxito pessoal que o indivíduo mortal possa al-
cançar. Jesus de Nazaré, como homem entre os homens,
pessoalmente alcançou o status de luz e vida há mais de
dezenove séculos, no passado, em Urântia.

8 É observando os acontecimentos nos mundos há
muito estabelecidos que chegamos a conclusões suđcien-
temente conđáveis quanto ao que irá ocorrer quando todo
um superuniverso estabelecer-se em luz, conquanto não
possamos postular com segurança o advento da estabili-
zação dos sete superuniversos.

12. O SÉTIMO ESTÁGIO OU ESTÁGIO DO
SUPERUNIVERSO

1 Não podemos prognosticar, de um modo seguro, o
que ocorreria quando um superuniverso se tornar esta-
belecido em luz, pois um tal evento nunca se tornou um
fato. Dos ensinamentos dos Melquisedeques, os quais
nunca foram contestados, inferimos que mudanças radi-
cais aconteceriam em toda a organização e administração
de cada unidade das criações do tempo e do espaço, abran-
gendo, desde os mundos habitados, até a sede-central do
superuniverso.

2 Acredita-se, geralmente, que um grande número de
đlhos trinitarizados por criaturas, ainda não compromis-
sados com designações outras, estejam para ser reunidos
nas sedes-centrais e capitais divisionais dos superuniver-
sos estabelecidos. Isso pode acontecer em antecipação à
chegada, em alguma época, de seres do espaço exterior no
seu trajeto até Havona e o Paraíso; mas realmente não sa-
bemos.

3 Se, e quando, um superuniverso se estabelecer em
luz e vida, acreditamos que os Supervisores Inqualiđcá-
veis, atualmente consultores do Supremo, formariam um
alto corpo administrativo nos mundos sede-centrais de
tal superuniverso. Estas são as personalidades capacitadas
para contatar diretamente os administradores absonitos,
os quais, daí para frente, tornar-se-ão ativos no superuni-
verso estabelecido. Embora esses Supervisores Inqualiđ-
cáveis hajam há muito funcionado como conselheiros e
consultores nas unidades avançadas da criação que evolui,
eles não assumirão responsabilidades administrativas an-
tes que a autoridade do Ser Supremo se faça soberana.

4 Os Supervisores Inqualiđcáveis do Supremo que fun-
cionamdemodomais abrangente, durante essa época, não
são đnitos nem absonitos, últimos ou inđnitos; são a su-
premacia e representam apenas Deus, o Supremo. São
a personalização da supremacia no espaço-tempo e, por-
tanto, não funcionam em Havona. Funcionam apenas
como uniđcadores supremos. Podem estar envolvidos,
talvez, com a técnica da reĔetividade do universo,mas não
estamos seguros a esse respeito.
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5 Nenhumdenós formouuma idéia satisfatória sobre o

que irá acontecer quando o grande universo (os sete supe-
runiversos, enquanto dependentes de Havona) tornar-se
inteiramente estabelecido em luz e vida. Esse, sem dúvida,
será o acontecimento mais profundo nos anais da eterni-
dade, desde o surgimento do universo central. Há aqueles
que sustentam que o Ser Supremo, ele próprio, emergirá
do mistério de Havona, que envolve a sua pessoa espiri-

tual; e que irá tornar-se, ele próprio, um residente da sede-
central do sétimo superuniverso, como o soberano Todo-
Poderoso e experiencial das criações perfeccionadas, do
tempo e do espaço. Mas, na verdade, não sabemos.

6 [Apresentado por um Mensageiro Poderoso, tempo-
rariamente designado para o Conselho dos Arcanjos, em
Urântia.]



DOCUMENTO 56
A UNIDADE UNIVERSAL

DEUS é unidade. A Deidade é universalmente
coordenada. O universo dos universos é um
imenso mecanismo integrado; e absolutamente

controlado por uma mente inđnita. Os domínios físico,
intelectual e espiritual da criação universal são divina-
mente correlacionados. O perfeito e o imperfeito estão
verdadeiramente inter-relacionados; e é por isso que a cri-
atura evolucionária đnita pode ascender ao Paraíso em
obediência ao mandado do Pai Universal: “Sede vós per-
feitos, assim como Eu sou perfeito”.

2 Todos os diversos níveis da criação estão uniđcados
nos planos e na administração dos Arquitetos do Uni-
verso-Mestre. Para as mentes circunscritas dos mortais
do tempo e do espaço o universo pode apresentar muitos
problemas e situações que, aparentemente, retratem de-
sarmonia e indiquem falta de coordenação efetiva; toda-
via, dentre nós, aqueles que são capazes de observar as tra-
mas mais amplas dos fenômenos universais e que sãomais
experientes, nessa arte de detectar a unidade básica subja-
cente à diversidade criativa, bem como na arte de desco-
brir a unicidade divina que se dissemina em todo esse fun-
cionamento de pluralidade, percebemmelhor o propósito
divino e único evidenciado em todas essas manifestações
múltiplas da energia universal criadora.

1. A COORDENAÇÃO FÍSICA
1 A criação física ou material não é inđnita, mas é per-

feitamente coordenada. Há a força, a energia e o poder-
e-potência, mas são todos unos em origem. Os sete supe-
runiversos aparentemente são duais; o universo central é
trino; mas o Paraíso é uno na sua constituição. E o Paraíso
é a fonte factual de todos os universos materiais — passa-
dos, presentes e futuros. Essa derivação cósmica, contudo,
é um evento de eternidade; em nenhum momento — pas-
sado, presente ou futuro — nem o espaço, nem o cosmo
material saíram da nuclear Ilha de Luz. Como fonte cós-
mica, o Paraíso funciona precedentemente ao espaço e an-
tes do tempo; as suas derivações, pois, poderiam parecer
órfãs no tempo e no espaço, se não houvessem emergido
através do Absoluto Inqualiđcável, seu depositário último
no espaço e seu revelador e regulador no tempo.

2 O Absoluto Inqualiđcável sustenta o universo físico,
enquantooAbsolutodaDeidadeproporcionaumraro su-
percontrole de toda a realidadematerial; e ambososAbso-
lutos funcionalmente estãouniđcados peloAbsolutoUni-
versal. Essa correlação coesiva do universomaterial é mais
bem entendida por todas as personalidades — materiais,

moronciais, absonitas ou espirituais—pela observação da
resposta de toda a realidadematerial autêntica à gravidade
centrada no Paraíso inferior.

3 A uniđcação gravitacional é universal e invariável; a
resposta da energia pura do mesmo modo é universal e
inescapável. A energia pura (a força primordial) e o puro
espírito pré-respondem totalmente à gravidade. Essas for-
ças primordiais inerentes aos Absolutos são pessoalmente
controladas pelo PaiUniversal; daí o porquê de toda a gra-
vidade centralizar-se na presença pessoal, de pura energia
e puro espírito, do Pai do Paraíso e na sua morada supra-
material.

4 A energia pura é o ancestral de toda a realidade re-
lativa funcional não-espiritual, enquanto o espírito puro
é o potencial de supercontrole divino e diretivo de todos
os sistemas básicos de energia. E tais realidades, tão diver-
sas quando manifestadas pelo espaço e quando observa-
das nos movimentos do tempo, estão ambas centradas na
pessoa do Pai do Paraíso. E são unas Nele — devem estar
uniđcadas — porque Deus é uno. A personalidade do Pai
é absolutamente uniđcada.

5 Na natureza inđnita de Deus, o Pai, não poderia, de
nenhuma forma, existir uma dualidade de realidade, fí-
sica e espiritual; mas, no instante em que desviamos nosso
olhar dos níveis inđnitos e da realidade absoluta dos va-
lores pessoais do Pai do Paraíso, observamos a existência
dessas duas realidades e reconhecemos que as mesmas res-
pondem absolutamente à Sua presença pessoal; Nele to-
das as coisas consistem.

6 No momento em que deixardes para trás o conceito
inqualiđcável da personalidade inđnita do Pai do Paraíso,
devereis postular a MENTE como a técnica inevitável de
uniđcação das divergências, cada vez mais ampliđcadas,
entre essas manifestações duais da personalidade mono-
téica original do Criador, a Primeira Fonte e Centro — o
EU SOU.

2. A UNIDADE INTELECTUAL
1 O Pai-Pensamento realiza a expressão espiritual no

Filho-Verbo e, por meio do Paraíso, alcança a expansão
da realidade nos enormes universos materiais. As expres-
sões espirituais do Filho Eterno estão correlacionadas aos
níveis materiais da criação, pelas funções do Espírito Inđ-
nito: por meio de cuja ministração espírito-responsiva de
mente e por meio de cujos atos físico-diretivos de mente
as realidades espirituais da Deidade e as repercussões ma-
teriais da Deidade permanecem correlacionadas umas às
outras.
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2 A mente é o dom funcional do Espírito Inđnito e é,

portanto, inđnita em potencial e universal em outorga. O
pensamento primordial do Pai Universal eterniza-se em
uma expressão dual: a Ilha do Paraíso e a sua Deidade
igual, o FilhoEterno espiritual. Tal dualidade da realidade
eterna torna oDeus damente, o Espírito Inđnito, inevitá-
vel. A mente é o canal indispensável de comunicação en-
tre as realidades espirituais emateriais. A criaturamaterial
evolucionária só pode conceber e compreender o espírito
que reside nela por meio da ministração da mente.

3 Essa mente inđnita e universal é ministrada, nos uni-
versos do tempo e do espaço, comomente cósmica; e, em-
bora se estenda, desde a ministração primitiva dos espíri-
tos ajudantes até a mente magníđca do dirigente execu-
tivo de um universo, essa mente cósmica, ainda assim, đca
adequadamente uniđcada na supervisão dos Sete Espíri-
tos Mestres que, por sua vez, estão coordenados à Mente
Suprema do tempo e do espaço e perfeitamente correlaci-
onados àmente do Espírito Inđnito, a qual abrange tudo.

3. A UNIFICAÇÃO ESPIRITUAL
1 A gravidade da mente universal é centrada na pre-

sença pessoal do Espírito Inđnito, no Paraíso; a gravidade
espiritual universal, do mesmo modo, centra-se na pre-
sença pessoal doFilhoEterno, noParaíso. OPaiUniversal
é um, mas, para o tempo-espaço, Ele é revelado no fenô-
meno dual, da energia pura e do puro espírito.

2 As realidades do espírito, no Paraíso, do mesmo
modo são unas, entretanto, em todas as situações e rela-
ções tempo-espaciais, este espírito único é revelado nos
fenômenos duais, das personalidades e emanações espi-
rituais do Filho Eterno e personalidades e inĔuências es-
pirituais do Espírito Inđnito e Suas criações conjuntas; e
há ainda um terceiro fenômeno — as fragmentações do
puro espírito — dádivas, feitas pelo Pai, dos Ajustadores
do Pensamento e de outras entidades espirituais, que são
pré-pessoais.

3 Não importando o nível das atividades no universo
em que seja possível encontrar fenômenos espirituais ou
contatar seres espirituais, podeis saber que todos eles são
derivados de Deus, que é espírito, por meio do ministério
do Filho Espírito e do Espírito-Mente Inđnito. E tal es-
pírito, vasto e abrangente, funciona como um fenômeno
nos mundos evolucionários do tempo, sendo dirigido das
sedes-centrais dos universos locais. Dessas capitais, dos Fi-
lhos Criadores, provêm o Espírito Santo e o Espírito da
Verdade, juntamente com a ministração dos espíritos aju-
dantes da mente, para os níveis mais baixos e evolutivos
das mentes materiais.

4 Conquanto a mente seja mais uniđcada no nível dos
Espíritos Mestres na sua associação com o Ser Supremo,

e conquanto a mente cósmica esteja em subordinação à
Mente Absoluta, a ministração do espírito para os mun-
dos em evolução é mais diretamente uniđcada nas perso-
nalidades residentes, nas sedes-centrais dos universos lo-
cais, e nas pessoas das Ministras Divinas, que os presidem
e que são por sua vez perfeitamente bem correlacionadas
com o circuito de gravidade do Filho Eterno no Paraíso,
dentro do qual ocorre a uniđcação đnal de todas as mani-
festações espirituais no tempo-espaço.

5 Aexistência perfeccionada da criatura pode ser alcan-
çada, sustentada e eternizada, pela fusão da mente auto-
consciente com um fragmento do dom do espírito pré-
Trinitário de uma das pessoas da Trindade do Paraíso. A
mente mortal é uma criação dos Filhos e Filhas do Filho
Eterno e do Espírito Inđnito e, quando ela se funde ao
Ajustador do Pensamento, vindo do Pai, passa a compar-
tilhar o dom espiritual triplo dos reinos evolucionários.
Mas essas três expressões espirituais tornam-se perfeita-
mente uniđcadas nos đnalitores, da mesma forma que es-
tavam, na eternidade, uniđcadas no Universal EU SOU,
antes mesmo que Ele se tornasse o Pai Universal do Filho
Eterno e do Espírito Inđnito.

6 O espírito deve tornar-se, sempre e em última aná-
lise, tríplice em expressão; e, em realização đnal, uniđcado
na Trindade. O espírito origina-se de uma fonte, mas por
meio de uma expressão tríplice; e, em đnalidade, deve al-
cançar a sua inteira realização, e de fato a alcança, naquela
uniđcação divina que é experienciada quando encontra
Deus — em unicidade com a divindade — na eternidade,
e por meio doministério damente cósmica o qual tem in-
đnita expressão na palavra eterna do pensamento univer-
sal do Pai.

4. A UNIFICAÇÃO DA PERSONALIDADE
1 O Pai Universal é uma personalidade divinamente

uniđcada; e por isso todos os seus đlhos ascendentes, que
são levados até o Paraíso pelo impulso de retorno dos
Ajustadores doPensamento, os quais saemdoParaíso para
residir nos mortais materiais em obediência ao mando
do Pai, da mesma forma serão personalidades plenamente
uniđcadas antes de chegarem a Havona.

2 A personalidade esforça-se inerentemente para uni-
đcar todas as realidades que a constituem. A personali-
dade inđnita, da Primeira Fonte e Centro, o Pai Univer-
sal, uniđca os sete constituintes Absolutos da Inđnitude;
e a personalidade do homem mortal sendo uma outorga
direta e exclusiva do Pai Universal da mesma forma pos-
sui o potencial para a uniđcação dos fatores constituintes
da criatura mortal. Tal criatividade de uniđcação da per-
sonalidade de toda criatura é uma marca de nascença da
sua alta e exclusiva fonte, alémde ser uma evidência do seu



455 A UNIDADE UNIVERSAL 56:4.3–6.3

contato ininterrupto com essa mesma fonte, por meio do
circuito da personalidade. E é pormeio desse circuito que
a personalidade da criatura mantém um contato direto e
sustentador com o Pai, no Paraíso, de todas as personali-
dades.

3 Não obstante Deus estar manifestado desde os do-
mínios do Sétuplo, em supremacia e em ultimidade, até
Deus, o Absoluto, o circuito da personalidade centrado
no Paraíso e na pessoa de Deus, o Pai, proporciona a com-
pleta e perfeita uniđcação de todas essas diversas expres-
sões da personalidade divina em tudo o que concerne a
todas as personalidades das criaturas, em todos os níveis
da existência inteligente e em todos os reinos dos univer-
sos perfeitos, dos que se tornaram perfeitos e daqueles em
perfeccionamento.

4 Conquanto Deus seja, nos universos e para os uni-
versos, tudo aquilo que descrevemos, no entanto, para vós
e para todas as outras criaturas sabedoras de Deus, Ele é
um: o vosso Pai e Pai delas. Para a personalidade, Deus
não pode ser plural. Deus é Pai para cada uma das suas
criaturas e é realmente impossível, para qualquer đlho, ter
mais do que um Pai.

5 Seja đlosóđca, seja cosmicamente ou seja com relação
aos níveis e locações diferenciais de manifestação, vós po-
deis, e por força deveis, conceber a função de Deidades
plurais e postular a existência de trindades plurais; entre-
tanto, na experiência da adoração, no contato pessoal ado-
rador de toda personalidade, em todo o universo-mestre,
Deus é Um; e essa Deidade uniđcada e pessoal é o nosso
progenitor do Paraíso, Deus, o Pai, o outorgador, conser-
vador e Pai de todas as personalidades, desde o homem
mortal, nos mundos habitados, até o Filho Eterno na Ilha
Central de Luz.

5. A UNIDADE DA DEIDADE
1 Aunidade, a indivisibilidade daDeidade do Paraíso é

existencial e absoluta. Há três personalizações eternas da
Deidade — o Pai Universal, o Filho Eterno e o Espírito
Inđnito —, contudo, na Trindade do Paraíso, elas são de
fato uma Deidade, indivisa e indivisível.

2 Do nível Havona-Paraíso original, de realidade exis-
tencial, dois níveis subabsolutos diferenciaram-se; e, a par-
tir daí o Pai, o Filho e o Espírito empenharam-se na cria-
ção de inúmeros seres congêneres aliados e subordinados
pessoais. E ainda que inapropriado, nesse contexto, seja
levar em consideração a uniđcação absonita da deidade,
em níveis transcendentais de ultimidade, é factível con-
siderar alguns aspectos da função uniđcadora das várias
personalizações da Deidade, nas quais a divindade é fun-
cionalmente manifesta para os diversos setores da criação
e diferentes ordens de seres inteligentes.

3 Ofuncionamentopresente da divindade, nos superu-
niversos, é ativamente manifesto nas operações dos Cria-
dores Supremos — dos Filhos e dos Espíritos Criadores
do universo local, dos Anciães dos Dias do superuniverso
e dos Sete Espíritos Mestres do Paraíso. Tais seres consti-
tuem os três primeiros níveis de Deus, o Sétuplo, os que
conduzem internamente ao Pai Universal; e todo esse do-
mínio de Deus, o Sétuplo, está coordenando-se no pri-
meiro nível da deidade experiencial, o Ser Supremo em
evolução.

4 No Paraíso e no universo central, a unidade da Dei-
dade é uma existência de fato. Nos universos em evolução,
do tempo e do espaço, a unidade da Deidade é uma reali-
zação em processamento.

6. A UNIFICAÇÃO DA DEIDADE
EVOLUCIONÁRIA

1 Quando as três pessoas eternas da Deidade funcio-
nam como umaDeidade indivisa, na Trindade do Paraíso,
elas alcançam a unidade perfeita; e, do mesmo modo,
quando elas criam, associada ou separadamente uma pro-
gênie do Paraíso, esta apresenta a unidade característica
da divindade. E tal divindade de propósito, manifestada
pelos Criadores e Governantes Supremos, nos domínios
do tempo-espaço, factualiza-se no eventopotencial dopo-
der uniđcador da soberania de supremacia experiencial,
que, na presença unitária da energia impessoal do uni-
verso, constitui uma tensão de realidade que apenas pode
ser resolvida por meio da uniđcação adequada com as re-
alidades experienciais da personalidade da Deidade expe-
riencial.

2 As realidades da personalidade do Ser Supremo sur-
gem das Deidades do Paraíso e, no mundo-piloto do cir-
cuito exterior de Havona, elas uniđcam-se com as prerro-
gativas de poder do Supremo Todo-Poderoso, que advêm
das divindades Criadoras do grande universo. Deus, o Su-
premo, enquanto pessoa, existia em Havona antes da cri-
ação dos sete superuniversos, mas funcionava apenas em
níveis espirituais. A evolução do poder da Supremacia do
Todo-Poderoso, por meio de diversas sínteses de divin-
dade, nos universos em evolução, factualizou-se em uma
nova presença de poder da Deidade, que se coordenou
com a pessoa espiritual do Supremo em Havona, por in-
termédio da Mente Suprema, a qual concomitantemente
se transladou do potencial residente na mente inđnita do
Espírito Inđnito para a mente ativa funcional do Ser Su-
premo.

3 As criaturas de mente-material dos mundos evoluci-
onários dos sete superuniversos só podem compreender
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a unidade da Deidade se ela estiver evoluindo até a sín-
tese, em poder-personalidade, do Ser Supremo. Em qual-
quer nível de existência, Deus não pode exceder a capa-
cidade conceitual dos seres que vivem em tal nível. O ho-
memmortal, pelo reconhecimento da verdade, apreciação
da beleza e adoração da bondade, deve evoluir até o reco-
nhecimento de um Deus de amor e então progredir, por
intermédio dos níveis ascendentes de deidade, até a com-
preensão do Supremo. A Deidade, havendo sido compre-
endida desse modo, enquanto uniđcada em poder, pode
então ser personalizada em espírito, para a compreensão e
a realização da criatura.

4 Ainda que os mortais ascendentes alcancem a com-
preensão do poder doTodo-Poderoso, nas capitais dos su-
peruniversos, e a compreensão da personalidade do Su-
premo, nos circuitos exteriores deHavona, na verdadenão
encontrarão o Ser Supremo como estão destinados a en-
contrar as Deidades do Paraíso. Mesmo os đnalitores, es-
píritos da sexta etapa, não encontraram o Ser Supremo
nemprovavelmente conseguirão fazê-lo, antes de atingir o
status de espíritos da sétima etapa, e até que o Supremo se
tenha tornado factualmente funcional nas atividades dos
futuros universos exteriores.

5 Mas quando os seres ascendentes encontrarem o Pai
Universal, no sétimo nível de Deus, o Sétuplo, eles terão
logrado alcançar a personalidade da Primeira Pessoa, em
todos os níveis da deidade nas relações pessoais com as cri-
aturas do universo.

7. AS REPERCUSSÕES EVOLUCIONÁRIAS
UNIVERSAIS

1 Oavanço đrme da evolução, nos universos do tempo-
espaço, é acompanhado de revelações sempre crescen-
tes da Deidade, para todas as criaturas inteligentes. O
alcançar de um avanço evolucionário elevado em um
mundo, sistema, constelação, universo, superuniverso ou
no grande universo, assinala ampliações correspondentes
da função da deidade nessas e para essas unidades progres-
sivas da criação. E tal enaltecimento local das realizações
da divindade é todo acompanhadopor certas repercussões
bem deđnidas de engrandecimento, na manifestação da
deidade, para todos os outros setores da criação. Esten-
dendo-se do Paraíso para o exterior, cada novo domínio
de evolução atingido e realizado constitui uma nova e am-
pliada revelação da Deidade experiencial, para o universo
dos universos.

2 À medida que os componentes de um universo local
são progressivamente estabelecidos em luz e vida, Deus, o
Sétuplo, apresenta-se cada vezmaismanifesto. A evolução
no tempo-espaço começa, em umplaneta, com a primeira

expressão de Deus, o Sétuplo — a associação entre o Fi-
lho Criador e o Espírito Criativo — no controle. Com o
estabelecimento de um sistema em luz, essa ligação Filho-
Espírito atinge o auge da sua função; e, quando uma cons-
telação inteira assim se estabelece, a segunda fase deDeus,
o Sétuplo, torna-se mais ativa em todo esse reino. A com-
pleta evolução administrativa de um universo local é atin-
gida pormeio deministrações novas emais diretas dos Es-
píritos Mestres do superuniverso; e, nesse ponto, começa
também aquela revelação e realização sempre em expan-
são deDeus, o Supremo, que culmina coma compreensão,
por parte do ser em ascensão, do Ser Supremo, enquanto
passa pelos mundos do sexto circuito de Havona.

3 O Pai Universal, o Filho Eterno e o Espírito Inđnito
são manifestações existenciais da deidade para as criatu-
ras inteligentes; e, portanto, não estão similarmente ex-
pandidas nas relações de personalidade com as criaturas
de mente e de espírito de toda a criação.

4 Deve đcar assinalado que os mortais ascendentes po-
dem experienciar a presença impessoal, de níveis sucessi-
vos da Deidade, muito antes de haverem-se tornado suđ-
cientemente espirituais e adequadamente preparados para
atingir o reconhecimento experiencial pessoal dessas Dei-
dades e, enquanto seres pessoais, entrar em contato com
elas.

5 Cada novo alcance evolucionário, dentro de um se-
tor da criação, tanto quanto cada nova invasão do espaço,
por manifestações da divindade, é acompanhada por ex-
pansões simultâneas da revelação funcional da Deidade,
dentro das unidades então existentes e anteriormente or-
ganizadas de toda a criação. Essa nova invasão do trabalho
administrativo dos universos e das suas unidades compo-
nentes, nem sempre pode parecer executada exatamente
de acordo com a técnica aqui esboçada, porque a prática
é enviar grupos avançados de administradores com o đto
de preparar o caminho para eras subseqüentes e sucessivas
do novo supercontrole administrativo. Mesmo Deus, o
Último, antecipa o seu supercontrole transcendental dos
universos, durante as etapas ulteriores de um universo lo-
cal estabelecido em luz e vida.

6 É fato que, na mesma medida que as criações do
tempo e do espaço đcam progressivamente estabelecidas
em status evolucionário, observa-se um novo emais pleno
funcionamento deDeus, o Supremo, concomitantemente
com uma correspondente retirada das primeiras três ma-
nifestações de Deus, o Sétuplo. Se, e quando, o grande
universo tornar-se estabelecido em luz e vida, qual então
será a função futura das manifestações Criadoras-Criati-
vas de Deus, o Sétuplo, se Deus, o Supremo, assumir o
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controle direto dessas criações do tempo e do espaço? Se-
rão, tais organizadores e pioneiros dos universos do tempo
e do espaço, liberados para atividades similares no espaço
exterior? Não sabemos, mas fazemos muitas especulações
sobre essas e outras tantas questões relacionadas.

7 Na medida que as fronteiras experienciais da Dei-
dade vão sendo estendidas aos limites exteriores dos domí-
nios do Absoluto Inqualiđcável, visualizamos a atividade
de Deus, o Sétuplo, durante as épocas evolucionárias an-
teriores a tais criações do futuro. Não estamos todos de
acordo a respeito do status futuro dos Anciães dos Dias e
Espíritos Mestres do superuniverso. Tampouco sabemos
se o Ser Supremo irá funcionar e atuar ali, como o faz nos
sete superuniversos. Mas todos nós conjecturamos que os
Michaéis, Filhos Criadores, estão destinados a funcionar
nesses universos exteriores. Alguns sustentam que as ida-
des do futuro testemunharão alguma formamais próxima
de união entre os Filhos Criadores e as Ministras Divinas
coligadas suas; é mesmo possível que uma tal união cri-
adora possa manifestar alguma expressão nova de identi-
dade de criador-associado de uma natureza última. Mas
realmente nada sabemos sobre essas possibilidades de um
futuro irrevelado.

8 Contudo, sabemos que nos universos do tempo e do
espaço, Deus, o Sétuplo, provê uma aproximação progres-
siva ao PaiUniversal e que essa aproximação evolucionária
é experiencialmente uniđcada em Deus, o Supremo. Po-
deríamos conjecturar que tal plano devesse prevalecer nos
universos exteriores; por outro lado novas ordens de seres,
que algumdia possam habitar esses universos, poderão ser
capazes de se aproximar da Deidade em níveis últimos e
por meio de técnicas absonitas. Em resumo, não temos a
menor idéia sobre qual técnica de aproximação à deidade
pode tornar-se operativa nos universos futuros do espaço
exterior.

9 Entretanto, estimamos que os superuniversos perfec-
cionados tornar-se-ão, de algummodo, uma parte das car-
reiras de ascensão ao Paraíso, para os seres que poderão
habitar essas criações exteriores. É perfeitamente possível
que em tal época futura nós possamos testemunhar seres
do espaço exterior aproximando-se de Havona pelos sete
superuniversos, administrados porDeus, o Supremo, com
a colaboração dos Sete Espíritos Mestres ou sem ela.

8. O UNIFICADOR SUPREMO
1 O Ser Supremo tem uma tríplice função na experi-

ência do homem mortal: na primeira, é o uniđcador da
divindade tempo-espacial, Deus, o Sétuplo; na segunda, é
o máximo da Deidade, que as criaturas đnitas podem de
fato compreender; na terceira, é o único caminho, que o

homem mortal tem, de aproximação à experiência trans-
cendental, de consorciar-se à mente absonita, ao espírito
eterno e à personalidade do Paraíso.

2 Os đnalitores ascendentes, havendo nascido nos uni-
versos locais, tendo sido nutridos nos superuniversos e
aperfeiçoados no universo central, abrangem, com as suas
experiências pessoais, o potencial pleno de compreensão
da divindade tempo-espacial de Deus, o Sétuplo, que se
uniđcanoSupremo. Osđnalitores servem sucessivamente
nos superuniversos, que não o do seu nascimento, sobre-
pondo, desse modo, experiência após experiência, até que
a plenitude da diversidade sétupla de experiências possí-
veis da criatura haja sido abrangida. Pormeio daministra-
ção dos Ajustadores residentes, os đnalitores capacitam-se
a encontrar o Pai Universal, mas é por intermédio dessas
técnicas de experiência que tais đnalitores chegam real-
mente a conhecer o Ser Supremo; e eles estão destinados
ao serviço e à revelação dessa Suprema Deidade nos uni-
versos futuros do espaço exterior, e para os mesmos.

3 Tende em mente que tudo o que Deus, o Pai, e os
seus Filhos do Paraíso fazem por nós, temos a oportuni-
dade, em retorno e em espírito, de fazer pelo Ser Supremo
emergente e dentro dele. A experiência do amor, da ale-
gria e do serviço no universo é mútua. Deus, o Pai, não
necessita de que os seus đlhos Lhe retribuam tudo o que
Ele lhes confere; mas os đlhos, por sua vez, outorgam (ou
podem outorgar) tudo em retorno aos seus semelhantes e
ao Ser Supremo em evolução.

4 Todos os fenômenos de criação reĔetem atividades
espírito-criadoras anteriores. Disse Jesus, e é literalmente
verdade, que “O Filho faz apenas aquelas coisas que vê o
Pai fazer”. No tempo, vós mortais podeis começar a re-
velação do Supremo para os vossos semelhantes e podeis,
cada vezmais, ampliar essa revelação, à medida que ascen-
derdes em direção ao Paraíso. Na eternidade, poder-vos-á
ser permitido fazer revelações crescentes desse Deus das
criaturas evolucionárias, em níveis supremos — até à ulti-
midade —, como đnalitores da sétima etapa.

9. A UNIDADE DO ABSOLUTO UNIVERSAL
1 O Absoluto Inqualiđcável e o Absoluto da Deidade

estão uniđcados no Absoluto Universal. Os Absolutos
são coordenados no Último, condicionados no Supremo,
emodiđcados, no tempo-espaço, emDeus, o Sétuplo. Em
níveis subinđnitos, existem três Absolutos, mas na inđni-
tude eles surgem como um. No Paraíso há três personali-
zações da Deidade, mas na Trindade elas são Uma.

2 Amaiorpropostađlosóđcadouniverso-mestre é esta:
O Absoluto (os três Absolutos feitos um, na inđnitude)
existe antes daTrindade? EoAbsoluto é ancestral daTrin-
dade? Ou é a Trindade antecedente ao Absoluto?
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3 OAbsoluto Inqualiđcável é umapresença de força in-

dependente daTrindade? ApresençadoAbsolutodaDei-
dade conota a função ilimitadadaTrindade? EoAbsoluto
Universal é a função đnal da Trindade ou, ainda, de uma
Trindade das Trindades?

4 Num primeiro pensamento, um conceito do Abso-
luto como sendo ancestral de todas as coisas—mesmo da
Trindade — parece oferecer satisfação transitória, de gra-
tiđcação consistente e de uniđcação đlosóđca,mas uma tal
conclusão é invalidada pela factualidade da eternidade da
Trindade do Paraíso. Aprendemos e acreditamos que o
Pai Universal e os Seus Coligados da Trindade sejam eter-
nos por natureza e existência. Há, então, uma única con-
clusão đlosóđca consistente, que é: o Absoluto é, para to-
das as inteligências do universo, a reação impessoal e co-
ordenada da Trindade (das Trindades) a todas situações
espaciais básicas e primárias, intra-universais ou extra-
universais. Para todas as personalidades inteligentes do
grande universo, a Trindade do Paraíso, continuamente,
surge como absoluta em đnalidade, eternidade, suprema-
cia e ultimidade; e também como absoluta, para todos os
đns e propósitos práticos de compreensão pessoal e de re-
alização da criatura.

5 Da forma como as mentes das criaturas podem ver
essa questão, elas são levadas ao postulado đnal do EU
SOU Universal como a causa primordial e fonte inquali-
đcável, tanto da Trindade, quanto do Absoluto. Quando,
entretanto, aspiramosmanter um conceito pessoal doAb-
soluto, nos remetemos às nossas idéias e ideais do Pai do
Paraíso. Quando desejamos facilitar a compreensão ou
ampliar a consciência desse Absoluto, que, de outra forma
é impessoal, nos remetemos ao fato de que o Pai Uni-
versal é o Pai existencial da personalidade absoluta; o Fi-
lho Eterno é a Pessoa Absoluta, embora não seja, no sen-
tido experiencial, a personalização do Absoluto. E então
continuamos a visualizar as Trindades experienciais como
culminando na personalização experiencial do Absoluto
da Deidade, enquanto concebemos o Absoluto Universal
como constituindo os fenômenos, no universo e no extra-
universo, da presença manifesta das atividades impesso-
ais das associações da Deidade, uniđcadas e coordenadas,
de supremacia, ultimidade e inđnitude — a Trindade das
Trindades.

6 Deus, o Pai, é discernível em todos os níveis, do đ-
nito ao inđnito, e, ainda que as suas criaturas, desde o Pa-
raíso até os mundos evolucionários, hajam-No percebido
de formas variadas, apenas o Filho Eterno e o Espírito In-
đnito conhecem-No como uma inđnitude.

7 A personalidade espiritual é absoluta somente no Pa-
raíso e o conceito do Absoluto é inqualiđcável apenas na

inđnitude. A presença da Deidade é absoluta apenas no
Paraíso; e a revelação de Deus deve sempre ser parcial, re-
lativa e progressiva, até que o Seu poder se torne expe-
riencialmente inđnito, na potência espacial do Absoluto
Inqualiđcável, enquanto a manifestação da sua personali-
dade torna-se experiencialmente inđnita na presença ma-
nifesta doAbsoluto daDeidade, e enquanto esses dois po-
tenciais de inđnitude tornam-se uma realidade uniđcada
no Absoluto Universal.

8 Mas, para além dos níveis subinđnitos, os três Abso-
lutos são um e, sendo assim, a inđnitude é realizada por
parte da Deidade, independentemente de que qualquer
outra ordem de existência, a qualquer momento, se auto-
realize em consciência de inđnitude.

9 O status existencial na eternidade implica autocons-
ciência existencial de inđnitude, ainda que se possa fazer
necessária outra eternidade para experienciar a auto-rea-
lização das potencialidades experienciais inerentes a uma
eternidade em inđnitude — uma inđnitude eterna.

10 E Deus, o Pai, é a fonte pessoal de todas as manifes-
tações da Deidade e da realidade, para todas as criaturas
inteligentes e seres dotados de espírito, em todo o uni-
verso dos universos. Enquanto personalidades, agora, ou
nas sucessivas experiências no universo do futuro eterno,
não importa que alcanceis a aproximação deDeus, o Sétu-
plo, que compreendais aDeus, o Supremo, que encontreis
Deus, o Último; nem que tenteis alcançar o conceito de
Deus, o Absoluto; vós descobrireis, para a vossa satisfação
eterna, que, na consumação de cada aventura, em novos
níveis experienciais, tereis redescoberto o Deus eterno —
o Pai do Paraíso de todas as personalidades do universo.

11 O Pai Universal é a explicação da unidade univer-
sal como esta deve ser, supremamente, e, em ultimidade
mesmo, realizada na unidade pós-ultimizada dos valores e
dos signiđcados absolutos — a Realidade inqualiđcável.

12 Os Mestres Organizadores da Força saem para o es-
paço e mobilizam as suas energias, com o đto de fazerem
que elas se tornem responsivas gravitacionalmente à atra-
ção doParaíso, doPaiUniversal; e subseqüentemente vêm
os Filhos Criadores, que organizam essas forças, de res-
posta à gravidade, segundo universos habitados nos quais
evoluem as criaturas inteligentes, as quais recebem em si
mesmas o espírito do Pai do Paraíso e que, subseqüente-
mente, ascendem ao Pai, para se tornarem como Ele em
todos os atributos possíveis de divindade.

13 A marcha incessante e expansiva das forças criativas
do Paraíso, no espaço, parece ser um presságio do domí-
nio todo-extensivo da atração da gravidade, exercida pelo
Pai Universal, e da multiplicação sem đm dos tipos vari-
ados de criaturas inteligentes, que são capazes de amar a
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Deus e serem por Ele amadas e que, ao tornarem-se co-
nhecedoras assim de Deus, podem escolher ser como Ele,
podem eleger alcançar o Paraíso e encontrar Deus.

14 O universo dos universos é completamente uniđ-
cado. Deus é Um, em poder e personalidade. Há coor-
denação em todos os níveis de energia e em todas as fases
da personalidade. Filosóđca e experiencialmente, em con-
ceito e em realidade, todas as coisas e seres são centrados
no Pai do Paraíso. Deus é tudo e está em tudo e nada ou
nenhum ser existe fora Dele.

10. A VERDADE, A BELEZA E A BONDADE
1 À medida que os mundos estabelecidos em luz e vida

progridem do estágio inicial até a sétima época, sucessiva-
mente, eles esforçam-se para apreender, para compreen-
der a realidade de Deus, o Sétuplo, indo da adoração do
Filho Criador à adoração do seu Pai do Paraíso. Por meio
da sétima etapa contínua dahistória de talmundo, osmor-
tais, sempre em progressão, crescem no conhecimento de
Deus, o Supremo, enquanto vão discernindo vagamente a
realidade do ministério sobrepujante de Deus, o Último.

2 Por toda essa idade gloriosa, a luta principal dosmor-
tais, sempre em avanço, é a busca da percepção mais plena
e do entendimento mais amplo dos elementos compreen-
síveis da Deidade — verdade, beleza e bondade. Isso re-
presenta um esforço do homem para discernir Deus, na
mente, na matéria e no espírito. E na medida que o ser
mortal prossegue nessa busca, ele vê a si próprio crescen-
temente absorvidopelo estudo experiencial dađlosođa, da
cosmologia e da divindade.

3 De alguma forma vós entendeis a đlosođa; a divin-
dade, vós a compreendeis na adoração, no serviço social e
na experiência espiritual pessoal, mas a busca da beleza —
a cosmologia — muito freqüentemente vós a limitais ao
estudo das tentativas rudes da arte dos homens. A beleza
e a arte são, emgrande parte, umaquestão de uniđcação de
contrastes. A variedade é essencial ao conceito de beleza.
A suprema beleza, o ponto culminante da arte đnita, é o
drama de uniđcação na vastidão dos extremos cósmicos:
Criador e criatura. O homem encontrando Deus e Deus
encontrando o homem — a criatura tornando-se perfeita
como o Criador o é —, essa é a conquista superna do su-
premamente belo, o atingir do ápice da arte cósmica.

4 Daí, materialismo e ateísmo serem a maximização da
fealdade, o clímax da antítese đnita do belo. A mais ele-
vada beleza consiste no panorama da uniđcação das varia-
ções que surgiram da realidade harmoniosa preexistente.

5 O alcance de níveis cosmológicos do pensamento in-
clui:

6 1. A curiosidade. A fome de harmonia e a sede de be-
leza. Aa tentativas persistentes para descobrir novosníveis
de relações cósmicas harmoniosas.

7 2. A apreciação estética. O amor do belo e a apreci-
ação, que avança sempre, do valor do toque artístico de
todas as manifestações criativas, em todos os níveis de re-
alidade.

8 3. A sensibilidade ética. Por intermédio da compre-
ensão da verdade, a apreciação da beleza leva ao senso
de adequação eterna daquelas coisas, nas relações da Dei-
dade, que conduzem ao reconhecimento da bondade di-
vina para com todos os seres; e assim a própria cosmolo-
gia encaminha a busca dos valores da realidade divina —
a consciência de Deus.

9 Os mundos estabelecidos em luz e vida, por isso, es-
tão inteiramente preocupados com a compreensão da ver-
dade, da beleza e da bondade, pois tais valores de quali-
dade abrangem a revelação da Deidade para os domínios
do tempo e do espaço. Os signiđcados da verdade eterna
têm um apelo combinado à natureza intelectual e espiri-
tual do homem mortal. A beleza universal abrange as re-
lações harmoniosas e os ritmos da criação cósmica; e isso
é mais claramente o apelo intelectual que leva a uma com-
preensão uniđcada e sincronizada do universomaterial. A
bondadedivina representa, para amenteđnita, a revelação
dos valores inđnitos, os quais, daí, são percebidos e eleva-
dos até o próprio umbral do nível espiritual de compreen-
são humana.

10 Averdade é a base da ciência e da đlosođa e apresenta-
se como o fundamento intelectual da religião. A beleza é
madrinha da arte, da música e dos ritmos signiđcativos de
toda experiência humana. A bondade abrange o senso de
ética, amoralidade e a religiosidade—a fomede perfeição
experiencial.

11 A existência da beleza implica a presença de uma
mente apreciativa na criatura, tão certamente quanto o
fato da evolução progressiva indica a predominância da
Mente Suprema. A beleza é o reconhecimento intelec-
tual da síntese harmoniosa, no tempo-espaço, da enorme
diversiđcação da realidade fenomênica, a qual se ori-
gina,toda ela, da unidade preexistente e eterna.

12 A bondade é o reconhecimento mental dos valores
relativos dos diversos níveis da perfeição divina. O reco-
nhecimento da bondade implica umamente de statusmo-
ral, uma mente pessoal com habilidade de discriminar en-
tre o bem e o mal. Mas a posse da bondade, da grandeza,
é medida indicadora de que realmente a divindade foi al-
cançada.

13 O reconhecimento de relações verdadeiras implica
uma mente competente que discrimine a verdade do erro.
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O Espírito da Verdade outorgado, dádiva que é investida
em, e sobre, as mentes humanas de Urântia, é inequivoca-
mente responsivo à verdade — a relação do espírito vivo
entre todas as coisas e todos os seres, à medida que são co-
ordenados na eterna ascensão em direção a Deus.

14 Cada impulso, em cada elétron, pensamento ou es-
pírito, é uma unidade atuando no universo inteiro. Ape-
nas o pecado é isolado e apenas o mal resiste à gravidade
nos níveis mentais e espirituais. O universo é um todo;
nenhuma coisa ou ser existe, ou vive, em isolamento. A
auto-realização torna-se potencialmente ummal, se é anti-
social. É literalmente verdade: “Nenhum homem vive
por si mesmo”. A socialização cósmica constitui a mais
alta forma de uniđcação da personalidade. Disse Jesus:
“Aquele entre vós que quiser ser o maior, que se torne o
servidor de todos”.

15 Mesmo a verdade, a beleza e a bondade — a aborda-
gem intelectual feita pelo homem ao universo da mente,
da matéria e do espírito — devem ser combinadas, no
conceito uniđcado de um ideal divino e supremo. Assim
como a personalidademortal uniđca a sua experiência hu-
mana com a matéria, a mente e o espírito, também esse
ideal divino e supremo torna-se uniđcado no poder da Su-
premacia, e então é personalizado comoumDeus de amor
paterno.

16 Todo entendimento interior das relações, entre as
partes de qualquer todo, requer um esforço de compre-
ensão da relação de todas as partes com aquele todo; e, no
universo, isso signiđca a relação das partes criadas com o
TodoCriador. Assim, aDeidade torna-se ameta transcen-
dental e mesmo inđnita da realização universal e eterna.

17 A beleza universal é o reconhecimento do reĔexo da
Ilha do Paraíso na criação material, enquanto a verdade
eterna é uma ministração especial dos Filhos do Paraíso,
que não apenas outorgam a si próprios às raças mortais,
mas também vertem o seu Espírito da Verdade sobre to-
dos os povos. A bondade divina é mais totalmente de-
monstrada na ministração plena de amor das personali-
dades múltiplas do Espírito Inđnito. Mas o amor, a soma
total dessas três qualidades, é a percepção que o homem
tem de Deus enquanto seu Pai espiritual.

18 A matéria física é a sombra, no tempo-espaço, da res-
plandecente energia paradisíaca das Deidades Absolutas.

Os signiđcados da verdade são as repercussões, no inte-
lecto mortal, da palavra eterna da Deidade — a compre-
ensão no tempo-espaço dos conceitos supremos. Os valo-
res de bondade da divindade são as ministrações miseri-
cordiosas das personalidades espirituais do Universal, do
Eterno e do Inđnito, para as criaturas đnitas do tempo-es-
paço das esferas evolucionárias.

19 Esses valores signiđcativos da realidade da divindade
estão combinados na relação que o Pai mantém com cada
criatura pessoal, na forma do amor divino. Eles são co-
ordenados no Filho, e nos seus Filhos, como misericór-
dia divina. Eles manifestam as suas qualidades por meio
do Espírito e dos đlhos espirituais como ministração ou
ministério divino, o retrato do amor-misericórdia para os
đlhos do tempo. Essas Três Divindades são primordial-
mente manifestadas pelo Ser Supremo, como sínteses do
poder-personalidade. Elas são mostradas de formas varia-
das por Deus, o Sétuplo, em sete associações diferentes de
signiđcados e valores divinos, em sete níveis ascendentes.

20 A verdade, a beleza e a bondade abrangem, para o
homem đnito, toda a revelação da realidade divina. À
medida que esse amor-compreensão da Deidade encon-
tra expressão espiritual, nas vidas dos mortais cientes de
Deus, os frutos da divindade são alcançados: paz intelec-
tual, progresso social, satisfação moral, alegria espiritual e
sabedoria cósmica. Os mortais avançados, em um mundo
na sétima etapa de luz e vida, aprenderam que o amor é a
maior de todas as coisas do universo — e sabem que Deus
é amor.

21 O amor é o desejo de fazer o bem aos outros.
22 [Apresentado por umMensageiro Poderoso emvisita

a Urântia, por solicitação do Corpo Revelador de Néba-
don e em colaboração com um certo Melquisedeque, o
Príncipe Planetário vice-regente de Urântia.]

* * *

23 Este documento sobre a Unidade Universal é o vigé-
simo quinto de uma série de apresentações feitas por vá-
rios autores, emumgrupo, as quais foram auspiciadas, por
uma comissão de personalidades deNébadon, emnúmero
de doze, e atuando sob a direção deMantútiaMelquisede-
que. Ditamos estas narrativas e as colocamos na língua in-
glesa, por uma técnica autorizada pelos nossos superiores,
no ano de 1934 do tempo de Urântia.
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DOCUMENTO 57
A ORIGEM DE URÂNTIA

AO OFERECER, aos anais de Urântia, estes excer-
tos dos arquivos de Jerusém a respeito dos ante-
cedentes e da história inicial deste planeta, fomos

orientados a considerar o tempo em termos de uso cor-
rente— segundo o calendário bissexto emuso, com 365¼
dias por ano. Via de regra, não será feita nenhuma tenta-
tiva de fornecer os anos com exatidão, embora isso esteja
nos registros. Usaremos os números inteiros mais próxi-
mos como o melhor método de apresentar os fatos histó-
ricos.

2 Quando nos referirmos a um evento como tendo
acontecido um ou dois milhões de anos atrás, temos a in-
tenção de datar tal ocorrência com um número de anos a
contar das primeiras décadas do século vinte daEraCristã.
Iremos, assim, descrever esses acontecimentos, distantes
no tempo, como havendo ocorrido em períodos exatos,
ou seja, em milhares, milhões e bilhões de anos.

1. A NEBULOSA DE ANDRONOVER
1 Urântia tem a sua origem no vosso sol, e o vosso sol é

uma das múltiplas conseqüências da nebulosa de Andro-
nover, que foi outrora organizada para ser uma parte com-
ponente da potência física e da substânciamaterial do uni-
verso local de Nébadon. E essa grande nebulosa, por sua
vez, teve a sua procedência na carga-força universal do es-
paço, no superuniverso de Orvônton, em uma época bas-
tante remota.

2 Esta narrativa inicia-se em um momento no qual os
Mestres Primários Organizadores da Força do Paraíso já
estavam, havia muito, com o pleno controle das energias-
espaço, quemais tarde seriam organizadas para gerar a ne-
bulosa de Andronover.

3 Há 987 bilhõesde anos, o organizador da força associ-
ado, o inspetor de número 811 307 da série de Orvônton,
então em exercício e vindo de Uversa, reportou aos An-
ciães dos Dias que as condições do espaço eram favoráveis
ao começo dos fenômenos de materialização em um certo
setor do então segmento oriental de Orvônton.

4 Há 900 bilhões de anos, atestam os arquivos de
Uversa, o Conselho de Equilíbrio de Uversa, emitiu uma
permissão para o governo do superuniverso, autorizando-
o a despachar um organizador de força com a sua assesso-
ria para a região previamente designada pelo inspetor de
número 811 307. As autoridades de Orvônton encarre-
garam o descobridor original desse universo potencial de
executar omandado dos Anciães dos Dias, que convocava
a organização de uma nova criação material.

5 O registro dessa autorização signiđca que o organi-
zador da força e os seus assessores já haviam partido de
Uversa na longa jornada até aquele setor espacial, no lado
leste, onde eles, subseqüentemente, dedicar-se-iam às ati-
vidades prolongadas que culminariam na emergência de
uma nova criação física em Orvônton.

6 Há 875 bilhões de anos, a enorme nebulosa de An-
dronover, de número 876 926, foi devidamente iniciada.
Apenas a presença do organizador da força, e do seu pes-
soal de ligação. foi requisitada para desencadear o tur-
bilhão de energia que đnalmente se transformou nesse
vasto ciclone espacial. Subseqüentemente ao início dessas
circunvoluções nebulares, os organizadores da força viva
simplesmente se retiraram, saindo perpendicularmente ao
plano do disco em circunvolução e, dessemomento emdi-
ante, as qualidades inerentes da energia passaram a assegu-
rar a evolução progressiva e ordenada desse novo sistema
físico.

7 Nessa época, aproximadamente, a narrativa volta-se
para a atuação das personalidades do superuniverso. Na
realidade, a história tem o seu começo verdadeiramente
nesse ponto, justamente quandoos organizadores da força
do Paraíso preparam-se para a retirada, havendo deixado
prontas as condições da energia-espaço para a ação dos di-
retores de potência e dos controladores físicos do superu-
niverso de Orvônton.

2. O ESTÁGIO PRIMÁRIO DA NEBULOSA
1 Todas as criações materiais evolucionárias nascem de

nebulosas circulares e gasosas, e todas essas nebulosas pri-
márias são circulares durante a primeira parte da sua exis-
tência gasosa. À medida que vão envelhecendo, geral-
mente adquirem a forma espiral e quando a sua função de
formação solar chega ao đm, freqüentemente, terminam
como acumulações de estrelas ou como enormes sóis cer-
cados de um número variável de planetas, satélites e gru-
posmenores dematéria, os quais se assemelhamdemuitos
modos ao vosso diminuto sistema solar.

2 Há 800 bilhões de anos, a criação de Andronover es-
tava bem estabelecida como uma das magníđcas nebulo-
sas primárias de Orvônton. Quando os astrônomos de
universos próximos observaram esse fenômeno do espaço,
pouco puderam notar que lhes chamasse a atenção. Os
cálculos estimativos da gravidade, feitos em criações adja-
centes, indicaram que materializações de espaço estavam
ocorrendo nas regiões de Andronover, mas isso era tudo.
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3 Há 700 bilhões de anos, o sistema de Andronover es-

tava assumindo proporções gigantescas; e outros contro-
ladores físicos foram despachados para nove criações ma-
teriais circunvizinhas, a đm de propiciarem apoio e coo-
peração aos centros de potência desse novo sistema ma-
terial, que tão rapidamente evoluía. Nessa época longín-
qua, todo o material legado às criações subseqüentes es-
tava sendo mantido dentro dos conđns dessa gigantesca
roda espacial, que continuava sempre a girar e que, após al-
cançar omáximo do seu diâmetro, movia-se cada vezmais
rapidamente enquanto continuava a condensar-se e a con-
trair-se.

4 Há 600 bilhões de anos, o apogeu da mobilização de
energia em Andronover foi alcançado; a nebulosa havia
adquirido a sua massa máxima. Nessa época, era uma nu-
vem circular gigantesca de gás, com um formato como o
de um esferóide achatado. Esse foi o período inicial de
formação damassa diferencial e velocidade variável de cir-
cunvolução. A gravidade e outras inĔuências estavampara
iniciar o seu trabalho de conversão dos gases espaciais em
matéria organizada.

3. O ESTÁGIO SECUNDÁRIO DA NEBULOSA
1 A enorme nebulosa agora começa gradualmente a as-

sumir a forma de uma espiral e torna-se claramente visí-
vel, mesmo para os astrônomos de universos distantes. E
a história natural damaioria das nebulosas é a mesma; an-
tes de começarem a arrojar sóis e empreender o trabalho
de construção de um universo, tais nebulosas espaciais se-
cundárias em geral são vistas como fenômenos espirais.

2 Quando os estudantes de astronomia, de sistemas vi-
zinhos, naquela era longínqua, observaram essametamor-
fose da nebulosa de Andronover, divisaram exatamente
o mesmo que os astrônomos do século vinte divisam,
quando apontam os seus telescópios para o espaço, e vêem
as nebulosas espirais da idade presente no espaço exterior
adjacente.

3 Por volta da época do alcance da sua massa máxima,
o controle da gravidade do conteúdo gasoso começou a
enfraquecer e sobreveio o estágio da fuga do gás; o gás es-
capava em forma de dois braços gigantescos e distintos,
tendo origem em lados opostos da massa-mãe. As rápidas
revoluções desse enorme núcleo central logo conferiram
uma aparência espiral a essas duas correntes de gás projeta-
das para fora. O resfriamento e condensação subseqüente
de partes desses braços protuberantes đnalmente conferi-
ram a eles a sua aparência nodosa. Essas partes mais den-
sas constituíram vastos sistemas e subsistemas de matéria
física girando no espaço em meio à nuvem gasosa da ne-
bulosa, enquanto esta semantinha seguramente dentro da
atração da gravidade da roda-mãe.

4 Contudo, a nebulosa havendo começado a contrair-
se, o acréscimo da sua velocidade de rotação reduzia ainda
mais o controle da gravidade. Pouco tempo depois, as re-
giões gasosas exteriores começaram đnalmente a escapar
do abraço imediato do núcleo da nebulosa, passando ao
espaço em circuitos de contornos irregulares, retornando
às regiões nucleares para completar os seus circuitos, e as-
sim sucessivamente. Mas isso foi apenas um estágio tem-
porário de progressão nebular. A velocidade de giro, sem-
pre crescente, logo fez com que enormes sóis fossem atira-
dos ao espaço, em órbitas independentes.

5 E foi isso o que aconteceu com Andronover, em ida-
des extremamente longínquas. A roda de energia cresceu
ainda mais, até atingir a sua expansão máxima e, então,
quando sobreveio a contração, girou cada vez mais rápi-
damente até que, đnalmente, o estágio centrífugo crítico
foi alcançado e teve início a grande desagregação.

6 Há 500 bilhões de anos nasceu o primeiro sol de An-
dronover. Este, como um raio Ĕamejante, desprendeu-
se da atração da gravidade materna e precipitou-se no es-
paço, em uma aventura independente no cosmo da cria-
ção. A sua órbita đcou determinada pela sua trajetória de
escape. Esses jovens sóis rapidamente tornam-se esféricos
e iniciam suas carreiras longas e cheias de acontecimentos
como estrelas do espaço. Excetuando-se aqueles vindos de
núcleos nebulares terminais, a grande maioria dos sóis de
Orvônton teve umnascimento análogo. Esses sóis, que es-
capam desse modo, passam por períodos variados de evo-
lução e serviço posterior no universo.

7 Há 400 bilhões de anos, a nebulosa de Andronover
iniciou o seu período de recaptação. Muitos dos sóis vi-
zinhos e menores foram recaptados, em conseqüência do
crescimento gradual e condensação posterior do núcleo
materno. Logo foi inaugurada a fase terminal da conden-
sação nebular, período que sempre precede à desagregação
đnal de tais acumulações espaciais imensas de energia e de
matéria.

8 Foi cerca de um milhão de anos depois dessa época
que Michael de Nébadon, Filho Criador do Paraíso, es-
colheu essa nebulosa em desintegração como local para a
sua aventura de construção de um universo. Quase imedi-
atamente, teve início a construção dos mundos arquitetô-
nicos de Sálvington e os cem grupos de planetas-sede das
constelações. Quase um milhão de anos foram necessá-
rios para completar esses agrupamentos de mundos espe-
cialmente criados. Osplanetas-sede dos sistemas locais fo-
ram construídos durante um período que perdurou desde
aquela época até cerca de cinco bilhões de anos atrás.

9 Há 300 bilhões de anos, os circuitos solares de An-
dronover achavam-se bem estabelecidos; e o sistema ne-
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bular estava passando por um período transitório de rela-
tiva estabilidade física. Nessa época, o corpo de assessores
de Michael chegou a Sálvington e o governo de Orvôn-
ton, emUversa, deu reconhecimento à existência física do
universo local de Nébadon.

10 Há 200 bilhões de anos, presenciou-se a progressão na
sua contração e condensação comenorme geração de calor
no agrupamento central de Andronover, ou na massa do
seu núcleo. Um espaço relativo surgiu até mesmo nas re-
giões próximas da roda do sol materno central. As regiões
exteriores tornavam-se mais estabilizadas e bem organiza-
das; alguns planetas, girando em torno dos sóis recém-for-
mados; e haviam resfriado-se suđcientemente para torna-
rem-se adequados à implantação da vida. Os mais antigos
planetas habitados de Nébadon datam dessas épocas.

11 Então, o mecanismo completo do universo de Néba-
don começa a funcionar pela primeira vez, e a criação de
Michael é registrada em Uversa, como um universo para
ser habitado e para a ascensão mortal progressiva.

12 Há 100 bilhões de anos, o ápice nebular na tensão de
condensação foi atingido; e o ponto de tensão máxima de
aquecimento, alcançado. Esse estágio crítico de conten-
ção do aquecimento-gravidade perdura por idades, algu-
mas vezes, porém, mais cedo ou mais tarde, o calor vence
a luta coma gravidade e operíodo espetacular de dispersão
do sol tem início. E issomarca o đmda carreira secundária
de uma nebulosa do espaço.

4. OS ESTÁGIOS TERCIÁRIO E
QUATERNÁRIO

1 O estágio primário de uma nebulosa é circular; o se-
cundário é espiral; o estágio terciário é o da primeira dis-
persão solar; enquanto o quaternário abrange o segundo
e último ciclo da dispersão solar, com o núcleo-mãe ter-
minando como um agrupamento globular ou um sol so-
litário a funcionar tal qual o centro de um sistema solar
terminal.

2 Há 75 bilhões de anos, essa nebulosa havia alcançado
o apogeu do seu estágio de família solar. Foi então o ponto
culminante do primeiro período de perdas solares. Amai-
oria desses sóis, desde então, apoderou-se de vastos siste-
mas de planetas, satélites, ilhas escuras, cometas, meteoros
e nuvens de pó cósmico.

3 Há 50 bilhões de anos, completava-se esse primeiro
período de dispersão solar; a nebulosa terminava rapida-
mente o seu ciclo terciário de existência, durante o qual
deu origem a 876 926 sistemas solares.

4 Há 25 bilhões de anos, presenciou-se o completar do
ciclo terciário da vida da nebulosa; o que acarretou a or-
ganização e uma relativa estabilização dos vastos sistemas

estelares derivados dessa nebulosa matriz. Todavia, o pro-
cesso de contração física e produção crescente de calor,
continuou na massa central da nebulosa remanescente.

5 Há dez bilhões de anos, teve começo o ciclo quater-
nário de Andronover. A temperatura máxima da massa
nuclear havia sido atingida; o ponto crítico de conden-
sação aproximava-se. O núcleo materno original encon-
trava-se em convulsões, sob a pressão combinada da sua
própria tensão de condensação de calor interno e atração
crescente da maré gravitacional do enxame adjacente de
sistemas de sóis liberados. As erupções nucleares que es-
tavam para inaugurar o segundo ciclo solar da nebulosa
eram iminentes. O ciclo quaternário da existência nebu-
lar estava para começar.

6 Há oito bilhões de anos, uma imensa erupção terminal
teve início. Apenas os sistemas exteriores đcaram a salvo
no momento de um cataclismo cósmico como esse. E as-
sim foi o início do đm da nebulosa. Por um período de
quase dois bilhões de anos estendeu-se a fase đnal de emis-
são de sóis.

7 Há sete bilhões de anos, presenciou-se o ponto má-
ximo da desagregação terminal de Andronover. Esse foi
o período do nascimento de sóis terminais maiores e do
ápice das perturbações físicas locais.

8 Há seis bilhões de anos, đcaram assinalados o đm
da desagregação terminal e o nascimento do vosso sol, o
qüinquagésimo sexto antes doúltimo sol da segunda famí-
lia solar de Andronover. Essa erupção đnal do núcleo ne-
bular deu nascimento a 136 702 sóis, a maioria dos quais
é de globos solitários. O número total de sóis e sistemas
solares a se originarem da nebulosa de Andronover foi de
1 013 628. O número do sol do vosso sistema solar é 1
013 572.

9 Na época atual, a grande nebulosa de Andronover já
não existemais,mas está presente nosmuitos sóis e suas fa-
mílias planetárias que se originaram daquela nuvem-mãe
do espaço. O remanescente nuclear đnal dessa nebulosa
magníđca ainda arde comumbrilho avermelhado e conti-
nua a emitir luz e calor moderados para suas famílias pla-
netárias remanescentes de cento e sessenta e cinco mun-
dos, os quais agora giram em torno dessa mãe venerável
de duas gerações poderosas de monarcas de luz.

5. ORIGEM DE MONMÁTIA  O SISTEMA
SOLAR DE URÂNTIA

1 Há cinco bilhões de anos, o vosso sol era um globo
em chamas, relativamente isolado, tendo atraído para si a
maior parte da matéria que circulava na sua proximidade
no espaço, resíduos do cataclismo recente que lhe havia
dado origem.
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2 Hoje, o vosso sol alcançou uma estabilidade relativa,

mas os seus ciclos de onze anos e meio de manchas solares
comprovam que foi uma estrela variável na sua juventude.
Durante os tempos primitivos do vosso sol, as contrações
continuadas e o aumento gradual, conseqüente da tempe-
ratura, deram início a convulsões tremendas na sua super-
fície. Tais alterações, de proporções titânicas, necessita-
ram de três dias e meio para completar um ciclo de bri-
lho variável. Esse estado variável, de pulsação periódica,
tornou o vosso sol altamente sensível a certas inĔuências
exteriores, as quais iria em breve enfrentar.

3 Assim, đcou estabelecido o cenário do espaço local,
para a origem singular de Monmátia, sendo este o nome
da família planetária do vosso sol, o sistema solar ao qual
pertence o vosso mundo. Menos de um por cento dos sis-
temas planetários de Orvônton teve uma origem similar.

4 Há quatro bilhões emeio de anos, o enorme sistema de
Angona começou a aproximar-se da vizinhança do vosso
sol, então solitário. O centro desse grande sistema era um
gigante espacial escuro, sólido, altamente carregado e pos-
suindo uma tremenda força de atração gravitacional.

5 À medida que Angona se aproximava mais do vosso
sol, em momentos de expansão máxima, e durante as pul-
sações solares, correntes de material gasoso eram atiradas
no espaço, como línguas solares gigantescas. Inicialmente,
tais línguas Ĕamejantes de gás invariavelmente caíam de
volta no sol, mas, no momento em que Angona se aproxi-
mavamais e mais, a atração da gravidade do gigantesco vi-
sitante tornou-se tão intensa que essas línguas de gás que-
bravam-se em certos pontos, e as suas raízes caíam nova-
mente no sol, enquanto as partes mais externas destaca-
vam-se, formando corpos independentes de matéria, de
meteoritos solares, que imediatamente começaram a girar
em volta do sol, em órbitas elípticas próprias.

6 E à medida que o sistema de Angona se aproximava,
as extrusões solares tornavam-se cada vez maiores; mais
e mais matéria era retirada do sol e transformava-se em
corpos circulantes, independentes, no espaço circunvizi-
nho. Esse estado desenvolveu-se por cerca de quinhen-
tosmil anos, até queAngona aproximou-se aomáximo do
sol. Depois dessa aproximação, o sol, em conjunção com
uma das suas periódicas convulsões internas, experimen-
tou uma quebra parcial; e enormes volumes de matéria
desprenderam-se simultaneamente de lados opostos dele.
Do lado de Angona, foi sendo atraída uma vasta coluna
de gases solares, pontiaguda em ambas as extremidades e
com um bulbo protuberante no centro, e que se destacou
permanentemente do controle imediato da gravidade do
sol.

7 Essa grande coluna de gases solares, que assim sepa-
rou-se do sol, posteriormente converteu-se nos doze pla-
netas do sistema solar. Os gases ejetados, por uma re-
percussão, do lado oposto do sol, causada pela maré, que
correspondeu à extrusão desse ancestral gigantesco do sis-
tema solar, condensaram-se desde então em meteoros e
poeira do espaço, no sistema solar, embora uma grande
parte dessa matéria haja sido recapturada posteriormente
por gravidade solar, àmedida que o sistema deAngona foi
afastando-se no espaço remoto.

8 Embora tenha conseguido êxito em extrair do sol o
material ancestral dos planetas do sistema solar e um vo-
lume enorme de matéria, o qual agora circula em volta do
sol como asteróides e meteoros, o sistema de Angona não
assegurou para si nada dessa matéria solar. O sistema vi-
sitante não chegou perto o bastante para de fato roubar
algo da substância do sol; no entanto aproximou-se o su-
đciente para atrair para o espaço intermediário todo oma-
terial que compreende o atual sistema solar.

9 Os cinco planetas internos e os cinco planetas mais
externos logo se formaram, ainda com tamanho reduzido,
da matéria resfriada e dos núcleos condensados nas extre-
midades de massa menor, e mais ađladas, do gigantesco
bulbo provocado pela gravidade, o qual Angona conse-
guiu destacar do sol, enquanto Saturno e Júpiter forma-
ram-se das partes centrais e de maior massa do bulbo. A
poderosa atração da gravidade de Júpiter e Saturno logo
captou a maior parte do material roubado de Angona, o
que é testemunhado pelo movimento retrógrado de al-
guns dos seus satélites.

10 Júpiter e Saturno, que são derivados do centromesmo
da enorme coluna de gases solares superaquecidos, conti-
nham tantomaterial solar altamente aquecido que brilha-
ram com uma luz reluzente e emitiram enormes volumes
de calor; eles foram, em realidade, sóis secundários, du-
rante um curto período posterior às suas formações, como
corpos separados no espaço. Esses dois planetas maiores
do sistema solar permaneceram altamente gasosos até os
dias atuais, não se havendo ainda resfriado até o ponto da
completa condensação ou solidiđcação.

11 Os núcleos de contração de gás dos outros dez pla-
netas logo atingiram o estágio de solidiđcação e, assim,
começaram a puxar para si quantidades cada vez maiores
da matéria meteórica que circulava no espaço vizinho. Os
mundos desse sistema solar, de tal modo, tiveram uma du-
pla origem: núcleos de condensação de gás, mais tarde au-
mentados pela captação de quantidades enormes de me-
teoros. De fato, ainda continuam a captar meteoros, mas
em quantidade bem mais reduzida.
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12 Os planetas não giram em torno do sol no plano

equatorial da sua mãe solar, o que fariam se houvessem
sido expelidos na rotação do sol. Na verdade, eles circu-
lam no plano da extrusão solar de Angona, que formava
um ângulo considerável com o plano equatorial do sol.

13 Embora Angona tivesse sido incapaz de captar qual-
quer coisa da massa solar, o vosso sol acrescentou à sua
família planetária, em metamorfose, uma parte da maté-
ria do sistema visitante que circulava no espaço. Devido
ao intenso campo gravitacional de Angona, a sua família
planetária tributária mantinha órbitas a distâncias consi-
deráveis do gigante escuro; e pouco depois da extrusão da
massa ancestral do sistema solar, enquanto Angona ainda
se encontrava na vizinhança do sol, três dos planetasmaio-
res do sistemadeAngona giravam tãopróximos domaciço
ancestral do sistema solar que a sua atração gravitacional,
aumentada pela do sol, foi suđciente para contrabalançar
a atração da gravidade de Angona e destacar permanente-
mente esses três tributários do visitante celeste.

14 Todo o material do sistema solar derivado do sol es-
tava originalmente dotado de uma direção homogênea de
giro orbital e, não fora pela intrusão desses três corpos es-
paciais estrangeiros, todo essematerial do sistema solar es-
taria ainda mantendo a mesma direção de movimento or-
bital. O que aconteceu foi que o impacto com os três tri-
butários de Angona injetou novas forças direcionais exte-
riores ao sistema solar emergente, com o resultante apare-
cimento de ummovimento retrógrado. Ummovimento re-
trógrado, em qualquer sistema astronômico, é sempre aci-
dental e surge sempre como resultado do impacto de coli-
são com corpos espaciais vindos de fora. Tais colisões po-
dem nem sempre produzir o movimento retrógrado, mas
nenhum movimento retrógrado jamais aparece, a não ser
em um sistema que contenha massas de origens diversas.

6. O ESTÁGIO DO SISTEMA SOLAR  A ERA
DE FORMAÇÃO DO PLANETA

1 Subseqüentemente ao nascimento do sistema solar,
seguiu-se um período de diminuição do derrame solar.
Durante outros quinhentosmil anos, o sol continuou, de-
crescentemente, a derramar volumes sempre mais reduzi-
dos dematéria no espaço adjacente. Mas, durante tais eta-
pas primordiais de órbitas erráticas, quando os corpos cir-
cundantes aproximaram-se ao máximo do sol, o sol-mãe
foi capaz de recapturar uma grande porção desse material
meteórico.

2 Os planetas mais próximos do sol foram os primei-
ros a ter as suas rotações desaceleradas pela fricção devida
ao efeito da gravidade tipo maré. Essas inĔuências gravi-
tacionais contribuem também para a estabilização das ór-
bitas planetárias, pois atuam como um freio sobre a ve-

locidade de rotação em torno do eixo planetário, levando
um planeta a girar sempre mais devagar, até que essa rota-
ção axial cesse, deixandoumhemisfério doplaneta sempre
voltado para o sol ou para o corpomaior, como é ilustrado
pelo planeta Mercúrio e pela Lua, a qual gira sempre com
a mesma face voltada para Urântia.

3 Quando as fricções do tipo maré tornarem-se uni-
formizadas na Terra e na Lua, a Terra irá sempre voltar o
mesmo hemisfério para a Lua e o dia e o mês serão análo-
gos — com uma duração em torno de 47 dias. Ao atin-
gir essa estabilidade de órbitas, as fricções do tipo maré
reverterão a sua ação, não mais tendendo a afastar a Lua
da Terra, mas gradualmente atraindo o satélite na direção
do planeta. E então, naquele futuro distante, quando a
Lua chegar à distância de cerca de dezoitomil quilômetros
da Terra, a ação da gravidade desta provocará um colapso
da Lua, pois uma explosão causada pela gravidade do tipo
maré levará a Lua a despedaçar-se em pequenas partículas,
que poderão reunir-se em torno do mundo, como anéis
de matéria, semelhantes aos de Saturno, ou então, talvez,
caindo gradualmente na Terra, como meteoros.

4 Se os corpos espaciais possuírem tamanhos e densi-
dades semelhantes, poderão ocorrer colisões. Contudo, se
dois corpos espaciais de densidades semelhantes forem re-
lativamente desiguais em tamanho, e o menor aproximar-
se progressivamente do maior, a ruptura do corpo menor
ocorrerá a partir do instante em que o raio da sua órbita
tornar-se menor que duas vezes e meia o tamanho do raio
do corpo maior. As colisões entre os gigantes do espaço,
na verdade, são raras; contudo as explosões de corpos me-
nores causadas pela gravidade do tipo maré são muito co-
muns.

5 As estrelas cadentes ocorrememenxames, porque são
fragmentos de corpos maiores de matéria deslocados pela
gravidade do tipo maré exercida por corpos circunvizi-
nhos ainda maiores. Os anéis de Saturno são fragmentos
de um satélite pulverizado. Uma das luas de Júpiter, no
presente, está aproximando-se perigosamente da zona crí-
tica de fraturamento, por causa do efeito da maré; e, den-
tro de uns poucos milhões de anos, ou será absorvida pelo
planeta, ou será submetida aos efeitos fragmentadores da
gravidade tipo maré. O quinto planeta do sistema solar,
em um tempo muito remoto, percorria uma órbita irre-
gular, periodicamente aproximando-se mais e mais de Jú-
piter, até que entrou na zona crítica de fragmentação, por
causa da gravidade tipo maré, havendo sido fragmentado,
rapidamente, convertendo-se no atual cinturão de asterói-
des.

6 Há quatro bilhões de anos, presenciou-se a organiza-
ção dos sistemas de Júpiter e Saturno, quase como são ob-
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servados hoje, à exceção das suas luas, que continuaram a
ter o seu tamanho aumentado durante vários bilhões de
anos. De fato, todos os planetas e satélites deste sistema
solar estão ainda crescendo, por causa de uma contínua
captação de meteoros.

7 Há três bilhões e meio de anos, os núcleos de conden-
sação dos outros dez planetas estavam bem formados; e
os núcleos da maioria das luas estavam intactos, embora
alguns dos satélites menores se hajam unido, mais tarde,
para formar as luas atuaismaiores. Tal idade pode ser con-
siderada a era da formação planetária.

8 Há três bilhões de anos, o sistema solar estava funcio-
nando quase comohoje o faz. Os seusmembros continua-
vam a aumentar em tamanho, àmedida que, em um ritmo
prodigioso, os meteoros do espaço aĔuíam aos planetas e
seus satélites.

9 Por volta dessa época, o vosso sistema solar estava
colocado no registro físico de Nébadon e tinha já o seu
nome, Monmátia.

10 Há dois bilhões e meio de anos, os planetas haviam au-
mentado imensamente o seu tamanho. Urântia era uma
esfera bem desenvolvida, com cerca de um décimo da sua
massa atual e estava ainda crescendo rapidamente por ab-
sorção de meteoros.

11 Toda essa tremenda atividade é uma parte normal
da ediđcação de um mundo evolucionário da ordem de
Urântia e constitui a parte preliminar astronômica para
o estabelecimento do cenário que é o começo da evolução
física dos mundos do espaço, na preparação para as aven-
turas da vida no tempo.

7. A ERA METEÓRICA  A ERA VULCÂNICA
A ATMOSFERA PLANETÁRIA PRIMITIVA
1 Durante esses tempos primitivos, as regiões do espaço

do sistema solar estavam repletas de corpos diminutos, de
fragmentações e condensação, e, na ausência de uma at-
mosfera protetora de combustão, esses corpos espaciais
colidiam diretamente com a superfície de Urântia. Tais
impactos incessantes mantinham a superfície do planeta
mais oumenos aquecida, e isso começou, junto coma ação
crescente da gravidade, à medida que a esfera đcavamaior,
a colocar em operação aquelas inĔuências que gradual-
mente levaram os elementos mais pesados, como o ferro,
a acumularem-se mais e mais no centro do planeta.

2 Há dois bilhões de anos, a Terra, decididamente, co-
meçou a avantajar-se em relação à Lua. O planeta sem-
pre havia sido maior do que o seu satélite, mas não havia
tanta diferença entre os seus tamanhos até por volta dessa
época, quando enormes corpos espaciais foram captados

pela Terra. Urântia, então, tinha um quinto do seu tama-
nho atual e tornava-se grande o suđciente para manter a
atmosfera primitiva que havia começado a surgir, como
resultado do confronto elementar entre o interior aque-
cido e a crosta exterior que se resfriava.

3 A atividade vulcânica deđnida data desses tempos. O
calor interno da Terra continuava a aumentar pelo mer-
gulho cada vez mais fundo dos elementos radioativos, ou
mais pesados, trazidos do espaço pelos meteoros. O es-
tudo desses elementos radioativos revelará que Urântia,
na sua superfície, tem mais de um bilhão de anos. O reló-
gio radioativo é o vosso indicador temporal mais conđá-
vel para obter estimativas cientíđcas da idade do planeta,
mas todos esses cálculos resultam por demais superđciais,
porque os materiais radioativos, disponíveis para a vossa
pesquisa, derivam completamente da superfície terrestre
e, portanto, representam aquisições relativamente recen-
tes desses elementos por parte de Urântia.

4 Há um bilhão e meio de anos, a Terra possuía dois ter-
ços do seu tamanho atual, enquanto a Lua estava próxima
da massa que hoje apresenta. Se comparado ao da Lua, o
rápido aumento da Terra, em tamanho, capacitou-a a co-
meçar a roubar aos poucos a escassa atmosfera que o seu
satélite possuía originalmente.

5 A ação vulcânica nesse período atinge o seu apogeu.
Toda a Terra é um verdadeiro inferno de fogo, então; a su-
perfície assemelha-se ao seu estado de fusão anterior, an-
tes que os metais mais pesados tivessem ido para o centro
por força da gravidade. Essa é a idade vulcânica. Con-
tudo, uma crosta constituída principalmente de granito,
relativamente mais leve, forma-se aos poucos. O cenário
vai sendo estabelecido para que o planeta possa um dia vir
a sustentar a vida.

6 A atmosfera primitiva do planeta evolui vagarosa-
mente, agora contendo um pouco de vapor de água, mo-
nóxido de carbono, dióxido de carbono e cloreto de hi-
drogênio; mas compouco ou nenhumnitrogênio e oxigê-
nio livres. A atmosfera de um mundo na idade vulcânica
apresenta um espetáculo estranho. Além dos gases acima
mencionados, é pesadamente carregada pelos numerosos
gases vulcânicos, e, à medida que o cinturão de ar ama-
durece, também é carregada pelos produtos da combus-
tão das pesadas chuvas meteóricas que constantemente se
abatem sobre a superfície do planeta. Essa combustãome-
teórica mantém o oxigênio atmosférico em um nível de
quase exaustão e o bombardeamento meteórico ainda é
tremendo.

7 Com o tempo, a atmosfera tornou-se mais estabili-
zada e resfriada o suđciente para dar início à precipita-
ção de chuva sobre a superfície rochosa quente do planeta.
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Durantemilhares de anos, Urântia permaneceu envolvida
por uma imensa e contínua camada de vapor. E nessas ida-
des, o sol nunca brilhou sobre a superfície da Terra.

8 Uma grande parte do carbono da atmosfera consistiu
no substrato de formação dos carbonatos de vários metais
que abundavamnas camadas superđciais do planeta. Mais
tarde, quantidades ainda maiores desses gases carbônicos
foram consumidas pela vida vegetal primitiva que prolife-
rava.

9 Os Ĕuxos contínuos de lava e meteoros que caíam,
mesmo nos períodos ulteriores, esgotavam quase comple-
tamente o oxigênio do ar. E, inclusive, os primeiros depó-
sitos dos oceanos primitivos, logo depois de surgidos não
continhamnenhumapedra colorida, nemxistos. Durante
um longo tempo após o surgimento do oceano não houve
virtualmente nenhum oxigênio livre na atmosfera; e este
não surgiu em quantidades signiđcativas até ter sido mais
tarde gerado pelas algas marinhas e outras formas de vida
vegetal.

10 A atmosfera planetária primitiva da idade vulcânica
oferece pouca proteção contra os impactos da colisão dos
enxames meteóricos. Milhões e milhões de meteoros são
capazes de penetrar nesse cinturão de ar, esmagando-se
contra a crosta do planeta como corpos sólidos. Àmedida
que passa o tempo, porém, um número cada vezmenor de
meteoros revela-se de tamanho suđciente para resistir ao
escudo de fricção, cada vez mais forte, da atmosfera sem-
pre mais rica em oxigênio nessas eras mais recentes.

8. A ESTABILIZAÇÃO DA CROSTA
TERRESTRE

A IDADE DOS TERREMOTOS
O OCEANO MUNDIAL E O PRIMEIRO

CONTINENTE
1 Háumbilhãode anos, deu-se o começo efetivo da his-

tória de Urântia. O planeta havia atingido aproximada-
mente o seu tamanho atual. E, por volta dessa época, foi
colocado nos registros físicos deNébadon e lhe foi dado o
seu nome: Urântia.

2 A atmosfera, junto com uma contínua precipitação
de umidade, facilitava o resfriamento da crosta terrestre.
A ação vulcânica logo equalizou a pressão do calor interno
e a contraçãoda crosta; e, quando a atividade vulcânica de-
cresceu, rapidamente, os terremotos surgiram e, enquanto
isso, o período de resfriamento e ajustamento da crosta
progredia.

3 A história geológica efetiva de Urântia começa
quando a crosta terrestre se resfria suđcientemente para
permitir a formação do primeiro oceano. A condensação
do vapor de água na superfície em resfriamento da Terra,

uma vez iniciada, continuou virtualmente até completar-
se. Aođmdesse período, o oceano recobria todo o planeta
com uma profundidademédia de quase dois quilômetros.
Asmarésmovimentavam-se então quase domesmomodo
observado atualmente, mas esse oceano primitivo não era
salgado; praticamente consistia numa cobertura de água
doce por todo o mundo. Naqueles dias, a maior parte do
cloro estava combinada com váriosmetais, mas havia o su-
đciente, em combinação com o hidrogênio, para tornar
essa água levemente ácida.

4 No princípio dessa era longínqua, Urântia deve ser
vista comoumplaneta coberto de água. Mais tarde, Ĕuxos
mais profundos de lava emais densos, portanto, aĔoraram
do fundo do que é o oceano Pacíđco atual; e essa parte da
superfície coberta de água tornou-se uma depressão consi-
derável. A primeiramassa de terra continental emergiu do
oceano mundial como um ajuste que restabelecia o equi-
líbrio da crosta terrestre, a qual se tornava gradativamente
mais espessa.

5 Há 950 milhões de anos, Urântia apresenta o quadro
de um grande continente de terra, cercado por uma vasta
extensão de água, o oceano Pacíđco. Os vulcões ainda são
numerosos; e os terremotos tão freqüentes quanto graves.
Os meteoros continuam a bombardear a Terra, mas vão
diminuindo, de freqüência e tamanho. A atmosfera se
limpa, mas a quantidade de dióxido de carbono continua
elevada. A crosta terrestre estabiliza-se gradativamente.

6 Por volta dessa época, Urântia foi designada para o
sistema de Satânia, quanto à administração planetária, ha-
vendo sido colocada no registro de vida de Norlatiade-
que. Então começou o reconhecimento administrativo
da pequena e insigniđcante esfera, destinada a ser o pla-
neta no qual, subseqüentemente,Michael engajar-se-ia no
empreendimento estupendo da auto-outorgamortal, par-
ticipando das experiências que levaram Urântia a tornar-
se localmente conhecida desde então como o “mundo da
cruz”.

7 Há 900 milhões de anos, Urântia presenciou a che-
gada do primeiro grupo de exploração de Satânia, enviado
de Jerusém, a đmde examinar oplaneta e elaborar umrela-
tório sobre a sua adaptabilidade para transformar-se numa
estação de vida experimental. Essa comissão, constituída
de vinte e quatro membros, abrangia Portadores da Vida,
Filhos Lanonandeques, Filhos Melquisedeques, serađns e
outras ordens de vida celeste, vinculadas à organização e
administração inicial dos planetas.

8 Após efetuar umapesquisa cuidadosa noplaneta, essa
comissão retornou a Jerusém e apresentou um relatório
favorável ao Soberano do Sistema, recomendando que
Urântia fosse colocada no registro de vida experimental.
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O vosso mundo, desse modo, foi registrado em Jerusém
como um planeta decimal; e os Portadores da Vida foram
notiđcados de que lhes seria dada a permissão para insti-
tuir novos modelos de mobilização mecânica, química e
elétrica, assim que, em um momento subseqüente, vies-
sem com os mandados de transplantação e implantação
da vida.

9 No tempo devido, foram tomadas medidas para a
ocupação planetária pela comissão mista dos doze de Je-
rusém, aprovadas pela comissão planetária dos setenta de
Edêntia. E os planos propostos pelos conselheiros asses-
sores dos Portadores da Vida, đnalmente, foram aceitos
em Sálvington. Logo depois, as teledifusões de Nébadon
divulgaram o anúncio de que Urântia tornar-se-ia um ce-
nário onde os Portadores da Vida iriam executar o seu se-
xagésimo experimento emSatânia, destinado a ampliar e a
melhorar o tipo Satânia de modelos de vida de Nébadon.

10 Pouco tempo depois de Urântia haver sido reconhe-
cida pela primeira vez por intermédio das transmissões
universais a todo Nébadon, foi-lhe conferido o status
pleno de aceitação no universo. Logo depois, ela foi re-
gistrada nos arquivos dos planetas-sede do setor menor e
do setor maior do superuniverso; e, antes que essa idade
terminasse, Urântia havia entrado no registro da vida pla-
netária em Uversa.

11 Toda essa idade đcou caracterizada por tempestades
freqüentes e violentas. A crosta inicial da Terra estava
em um estado de Ĕuência contínua. O resfriamento su-
perđcial alternava-se com imensos Ĕuxos de lava. Em ne-
nhum lugar podia ser encontrado, superđcialmente, nada
que fosse da crosta original do planeta. Tudo estava sendo
misturado, muitas vezes, às lavas de origens profundas
em extrusão; e de novo tudo era juntado aos depósitos
subseqüentes do oceano primitivo, que abrangia todo o
mundo.

12 Emnenhum lugar, na superfície domundo, serão en-
contradas mais das remanescentes modiđcadas dessas an-
tigas rochas pré-oceânicas, doquenonordeste doCanadá,
perto da baía de Hudson. Aquela extensa elevação graní-
tica é composta de pedra que pertence às idades pré-oceâ-
nicas. As suas camadas de rocha foram aquecidas, dobra-
das, torcidas; e, de novo recurvadas e, uma vezmais, ainda,
submetendo-se a todas essas experiênciasmetamórđcas de
deformação.

13 Ao longo das idades oceânicas, depositaram-se enor-
mes camadas de pedra estratiđcada, livre de fossilizações,
sobre esse antiqüíssimo fundo de oceano (a pedra calcá-
ria pode formar-se como resultado de uma precipitação
química; nem todo o calcário mais antigo foi produzido

por depósito de vida marinha). Em nenhuma dessas for-
mações rochosas antigas serão encontradas evidências de
vida; elas não contêm fósseis, a não ser que, por acaso, de-
pósitos mais recentes, da idade das águas, se hajam mistu-
rado a essas camadas mais antigas, anteriores à vida.

14 Acrosta inicial daTerra era altamente instável, mas as
montanhas não estavam em processo de formação. O pla-
neta contraiu-se sob a pressão da gravidade, enquanto se
formava. As montanhas não são resultado do colapso da
crosta em resfriamento de uma esfera em contração; elas
surgemmais tarde, sendo o resultado da ação da chuva, da
gravidade e da erosão.

15 A massa continental terrestre dessa era foi aumen-
tando, até que cobriu quase dez por cento da superfície da
Terra. Os terremotos graves só tiveram início depois que
amassa continental de terra emergiu até bem acima do ní-
vel da água. Uma vez iniciados, aumentaram em freqüên-
cia e severidade, por idades sucessivas. Durante milhões
e milhões de anos, os terremotos foram diminuindo, mas
Urântia ainda apresenta uma média de quinze tremores
por dia.

16 Há 850 milhões de anos, teve início a primeira época
de estabilização real da crosta da Terra. A maior parte dos
metais mais pesados se havia assentado na direção do cen-
tro do globo; a crosta em resfriamento havia deixado de
sofrer recalques emuma escala tão extensa quanto nas ida-
des anteriores. Ficou estabelecido um melhor equilíbrio
entre a extrusão de terra e o leito mais pesado do oceano.
O Ĕuxo do leito de lava sob a camada da crosta tomou
quase uma dimensão mundial, e isso compensou e esta-
bilizou as Ĕutuações devidas ao resfriamento, contração e
deslizamentos superđciais.

17 A freqüência e a severidade das erupções vulcânicas e
terremotos continuaram a diminuir. A atmosfera estava
limpando-se dos gases vulcânicos e do vapor de água, mas
a porcentagem de dióxido de carbono ainda era alta.

18 As perturbações elétricas no ar e na terra também di-
minuíam. Os Ĕuxos de lava haviam trazido à superfície
umamistura de elementos que diversiđcavama crosta, iso-
landomelhor o planeta de algumas das energias do espaço.
E tudo isso foi muito útil para facilitar o controle da ener-
gia terrestre e estabilizar o seu Ĕuxo, o que é revelado pelo
funcionamento dos pólos magnéticos.

19 Há 800 milhões de anos, presenciou-se a inauguração
da primeira grande época de solo đrme, a idade da emer-
gência crescente dos continentes.

20 Desde a condensação da hidrosfera terrestre, inicial-
mente em um oceano mundial e subseqüentemente no
oceano Pacíđco, deve-se ter em conta que este último
corpo de água então cobria nove décimos da superfície da
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Terra. Os meteoros, caindo no mar, acumularam-se no
fundo dos oceanos; pois, de um modo geral, os meteoros
são compostos de materiais pesados. Aqueles que caíam
em terra eram, em grande medida, oxidados e subseqüen-
temente desgastados pela erosão e, ainda, arrastados como
aluviões até as bacias do oceano. Assim, o fundo do oce-
ano tornou-se cada vez mais pesado e, acrescentado a isso
havia o pesode umcorpode águade cerca de quinze quilô-
metros de profundidade, em alguns pontos.

21 Ocrescente peso do oceano Pacíđco continuou a agir
no sentido de levantar amassa continental deTerra. AEu-
ropa e a África começaram a emergir das profundezas do
Pacíđco e, concomitantemente, tambémemergiramaque-
las massas atualmente chamadas de Austrália, América do
Sul e do Norte, e o continente da Antártida; enquanto
o leito do oceano Pacíđco iniciou mais um afundamento
compensatório. Ao đm desse período, quase um terço
da superfície do planeta consistia em terras, todas em um
único corpo continental.

22 Comesse aumentona elevação das terras, apareceram
as primeiras diferenças climáticas no planeta. A elevação
das terras, as nuvens cósmicas e as inĔuências oceânicas
constituíram-se nos fatores principais a causar as Ĕutua-
ções climáticas. A espinha dorsal da massa de terra asiá-
tica alcançou uma altitude de quase quinzemil metros, na
época da emergência máxima das terras. Tivesse havido
muita umidade no ar, Ĕutuando sobre essas regiões su-
mamente elevadas, enormes capas de gelo ter-se-iam for-
mado; e a idade do gelo teria chegadomuito antes. Cente-
nas de milhões de anos se passariam antes que tanta terra
de novo surgisse acima da água.

23 Há 750 milhões de anos, surgiram as primeiras fen-
das na massa de terra continental, como a grande fenda
separando o norte e o sul, a qual mais tarde foi preenchida
pelas águas do oceano e preparou o caminho para o mo-
vimento no sentido oeste dos continentes da América do
Norte e América do Sul, inclusive a Groenlândia. A longa
falha leste-oeste separou a África da Europa, distanciando
do continente asiático as massas de terra da Austrália, das
ilhas do Pacíđco, e da Antártida.

24 Há 700 milhões de anos, Urântia estava aproxi-
mando-se damaturidade em termos de condições necessá-
rias à manutenção da vida. Os movimentos dos continen-
tes continuavam; o oceano penetrava cada vez mais nas
terras, formando longos dedos de mar e criando aquelas
águas rasas e abrigadas, nas baías, que tão adequadas são
como habitat da vida marinha.

25 Há 650 milhões de anos, presenciou-se mais uma se-
paração das massas terrestres e, conseqüentemente, mais
uma expansão dos mares continentais. E essas águas esta-
vam rapidamente atingindo aquele grau de salinidade es-
sencial à vida de Urântia.

26 Esses mares e os seus sucessores estabeleceram os re-
gistros de vida em Urântia, como foi subseqüentemente
descoberto empáginas de pedra bemconservadas, volume
sobre volume, à medida que uma era sucedeu à outra, e
uma idade à outra. Na realidade esses mares internos das
épocas remotas foram os berços da evolução.

27 [Apresentado por um Portador da Vida, membro do
Corpo original de Urântia e, atualmente, observador resi-
dente.]
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EM TODO o Satânia, há apenas sessenta e um mun-
dos semelhantes a Urântia, planetas de modiđca-
ção da vida. Os mundos habitados, na sua maio-

ria, são povoados de acordo com técnicas estabelecidas e,
em tais esferas, os Portadores daVida têmpouca liberdade
para fazer variar os seus planos de implantação da vida.
Todavia, um mundo, entre dez, é designado como planeta
decimal, e destinado ao registro especial dos Portadores da
Vida; e, nesses planetas, é-nos permitido efetuar certos ex-
perimentos de vida, num esforço para modiđcar ou possi-
velmente aperfeiçoar o padrão dos tipos de seres vivos no
universo.

1. OS PRÉREQUISITOS PARA A VIDA FÍSICA
1 Há 600 milhões de anos, a comissão de Portadores da

Vida, enviada de Jerusém, chegou em Urântia e começou
o estudo das condições físicas preparatórias, para dar iní-
cio à vida no mundo de número 606, do sistema de Satâ-
nia. Essa seria a nossa sexcentésima sexta experiência de
iniciação da vida nos padrões de Nébadon, em Satânia, e
a nossa sexagésima oportunidade de efetuar alterações e
instituirmodiđcações no projeto básico padrão da vida do
universo local.

2 Deve đcar claro que os Portadores da Vida não po-
dem iniciar a vida antes de uma esfera estar amadurecida
para a inauguração do ciclo evolucionário. E também não
podemos promover um desenvolvimento mais rápido da
vida do que aquele que pode ser suportado e acomodado
pelo progresso físico do planeta.

3 Os Portadores da Vida de Satânia haviam projetado
um padrão de vida baseado no cloreto de sódio; e, por-
tanto, nenhumpasso poderia ser dado, no sentidode plan-
tar essa vida, antes que as águas dos oceanos se houves-
sem tornado suđcientemente salgadas. O tipo urantiano
de protoplasma pode funcionar apenas em uma solução
salina adequada. Toda a vida ancestral — vegetal e ani-
mal — evoluiu em um habitat dentro de tal solução sa-
lina. E mesmo os animais terrestres mais altamente or-
ganizados não poderiam continuar a viver, se essa mesma
solução salina essencial não circulasse nos seus corpos, na
corrente sangüínea, que livremente banha e literalmente
submerge cada pequena célula viva nessa “profundidade
marinha salgada”.

4 Os vossos ancestrais primitivos circulavam livre-
mente no oceano salgado; hoje, essamesma solução salina
oceânica circula livremente nos vossos corpos, banhando
cada célula individual com um líquido químico compará-
vel, em essência, à água salgada que estimulou as primeiras

reações protoplasmáticas das primeiras células que funci-
onaram com vida no planeta.

5 Contudo, quando essa idade tem início, Urântia en-
contra-se, em todos os sentidos, evoluindo para um estado
favorável à sobrevivência das formas iniciais da vida ma-
rinha. De modo seguro e vagarosamente, os desenvolvi-
mentos físicos na Terra e regiões espaciais adjacentes pre-
param o cenário para as futuras tentativas de implantar
formas de vida tais que, conforme havíamos decidido, se-
riam asmais adaptáveis ao ambiente físico que despontava
— tanto terrestre, quanto aéreo.

6 Subseqüentemente, a comissão de Portadores da
Vida de Satânia retornou a Jerusém, preferindo aguardar a
quebra posterior damassa continental de terra, o que pro-
porcionaria um número ainda maior de mares avançando
terra adentro, e de baías abrigadas, antes de iniciarem de
fato a implantação da vida.

7 Numplaneta emque a vida temumaorigemmarinha,
as condições ideais para a implantação da vida são provi-
das por um grande número de braços de mares, em linhas
extensas de praias de águas rasas, cheias de baías abriga-
das; e essa distribuição das águas naTerra era, exatamente,
a que se estava desenvolvendo com rapidez. Esses antigos
mares interiores raramente excediam a profundidade de
cento e cinqüenta a duzentos metros; e a luz do sol pode
penetrar na água do oceano por mais de cento e oitenta
metros.

8 E foi a partir dessas baías de climas amenos e regula-
res, de uma idade posterior, que a vida vegetal primitiva
encontrou seu caminho para a terra. Ali, o alto grau de
carbono da atmosfera proporcionou às novas variedades
de vida terrestre uma oportunidade de crescimento rápido
e luxuriante. Embora essa atmosfera fosse, então, a ideal
para o crescimento das plantas, ela continha um grau tão
alto de dióxido de carbono que nenhum animal, e o ho-
mem menos ainda, poderia então haver vivido na face da
Terra.

2. A ATMOSFERA DE URÂNTIA
1 Aatmosfera planetária đltra para aTerra cerca de dois

bilionésimos da luz total emanada do sol. Se a luz que cai
sobre aAméricadoNorte fosse taxada, a uma tarifa dedois
centavos por quilowatt-hora, a conta de luz anual subiria a
800 quatrilhões de dólares. A conta deChicago, da luz do
sol, atingiria a soma considerável de mais de 100 milhões
de dólares por dia. E deveria ser lembrado que vós rece-
beis do sol outras formas de energia — a luz não é a única
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contribuição solar que alcança a vossa atmosfera. Muitas
energias solares derramam-se sobre Urântia, abrangendo
comprimentos de ondas tanto acima quanto abaixo do al-
cance de reconhecimento da visão humana.

2 A atmosfera da Terra é quase opaca para muitas das
radiações solares no extremo ultravioleta do espectro. A
maioria dessas ondas de comprimentos curtos é absorvida
por uma camada de ozônio que existe até um nível de de-
zesseis quilômetros acima da superfície da Terra, e que
se estende por mais outros dezesseis quilômetros no es-
paço. O ozônio que permeia essa região, nas condições
que prevalecem na superfície da Terra, formaria uma ca-
mada de apenas dois milímetros e meio de espessura; essa
quantidade relativamente pequena, e aparentemente in-
signiđcante, de ozônio, contudo, protege os habitantes de
Urântia dos excessos das radiações ultravioleta, perigosas
e destrutivas, presentes na luz do sol. Todavia, se essa ca-
mada de ozônio fosse ligeiramente mais espessa, vós esta-
ríeis sendo privados dos raios ultravioleta, altamente im-
portantes e provedores de saúde, que agora alcançam a su-
perfície da Terra e que são os ancestrais de uma das vossas
vitaminas mais essenciais.

3 E, ainda assim, alguns dos menos imaginativos entre
os vossos mecanicistas mortais insistem em ver a criação
material e a evolução humana como um acaso. Os seres
intermediários de Urântia reuniram cerca de cinqüenta
mil fatos da física e da química que eles julgam ser incom-
patíveis com as leis das probabilidades do acaso, os quais,
segundo eles defendem, demonstram inequivocamente a
presença de propósito inteligente na criação material. E
tudo isso não leva em conta o seu catálogo das mais de
cem mil descobertas, fora do domínio da física e da quí-
mica, que eles sustentam serem uma prova da presença da
mente no planejamento, criação e manutenção do cosmo
material.

4 O vosso sol derrama um verdadeiro dilúvio de raios
mortais, e a agradável vida que tendes em Urântia acon-
tece devido à inĔuência “fortuita” de mais de quarenta
operações protetoras, aparentemente acidentais, seme-
lhantes à ação dessa camada singular de ozônio.

5 Não fora o efeito “cobertor” da atmosfera, à noite o
calor perder-se-ia por irradiação e tão rapidamente que se-
ria impossível manter a vida, exceto por dispositivos arti-
đciais.

6 A camada dos primeiros oito ou dez quilômetros in-
feriores da atmosfera daTerra é a troposfera; é a região dos
ventos e correntes de ar que causam os fenômenos mete-
orológicos. Acima dessa região, está a ionosfera interna,
e, mais acima, está a estratosfera. Subindo, da superfície
da Terra, a temperatura vai caindo constantemente por

dez ou doze quilômetros, altitude em que é registrada a
temperatura de cerca de 56 graus Celsius abaixo de zero.
Essa faixa de temperatura, entre 54 e 56 graus abaixo de
zero, permanece sem alterações até uma altitude de mais
de sessenta e cinco quilômetros; essa região de tempera-
tura constante é a estratosfera. A uma altitude de setenta
ou oitenta quilômetros, a temperatura começa a aumen-
tar, e esse aumento continua até que, no nível das auroras
boreais, uma temperatura de 650 graus Celsius é atingida,
e é esse intenso calor que ioniza o oxigênio. No entanto, a
temperatura nessa atmosfera rarefeita não pode ser com-
parável à sensação de calor na superfície da Terra. Lem-
brai-vos de que a metade de toda a vossa atmosfera está
concentrada nos primeiros cinco mil metros. A altitude
da atmosfera da Terra é indicada pelos arcos luminosos, os
damais elevada altitude, das auroras boreais—de cerca de
seiscentos e cinqüenta quilômetros.

7 Os fenômenos das auroras boreais estão diretamente
relacionados às manchas solares, aqueles ciclones solares
que turbilhonam em direções opostas acima e abaixo do
equador solar, tal como o fazem os furacões terrestres tro-
picais. Tais perturbações atmosféricas giram em sentidos
opostos, quando ocorrem acima ou abaixo do equador.

8 O poder que as manchas solares têm de alterar as
freqüências da luz mostra que esses centros de tempes-
tades solares funcionam como enormes magnetos. Esses
campos magnéticos são capazes de arrastar as partículas
carregadas, das crateras das manchas solares, arrojando-
as no espaço até a atmosfera externa da Terra, onde a sua
inĔuência ionizante produz os desdobramentos espetacu-
lares da aurora boreal. Por isso, tendes os maiores fenô-
menos de auroras quando as manchas solares estão no seu
apogeu — ou estarão, logo em seguida —, momento este
em que as manchas estão em geral situadas perto do equa-
dor.

9 Mesmo a agulha de bússolas é sensível a essa in-
Ĕuência solar, pois elas inclinam-se ligeiramente para o
leste quando o sol se levanta, e ligeiramente para o oeste
quando o sol está preste a se pôr. Isso acontece todos os
dias, mas, durante o apogeu do ciclo das manchas sola-
res, a variação da bússola é duas vezes maior. Esses desvios
diurnos da bússola ocorrem por reação ao aumento da io-
nização da atmosfera superior, que é produzida pela luz
solar.

10 É a presença de dois níveis diferentes, de regiões ele-
triđcadas condutoras, na superestratosfera, que permite a
transmissão, a longa distância, das vossas emissões radi-
ofônicas de ondas curtas e longas. As vossas transmissões
radiofônicas são, algumas vezes, perturbadas pelas terrí-
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veis tempestades que ocasionalmente assolam os domí-
nios dessas ionosferas externas.

3. O MEIO AMBIENTE ESPACIAL
1 Durante os primeiros tempos da materialização do

universo, as regiões do espaço estão intercaladas com vas-
tas nuvens de hidrogênio, muito semelhantes às nuvens
astronômicas de poeira que agora caracterizam muitas re-
giões no espaço remoto. Uma grande parte da matéria
organizada, que os sóis abrasadores reduzem e dispersam
como energia radiante, originalmente era composta des-
sas nuvens espaciais primitivas de hidrogênio. Sob cer-
tas condições inusitadas, a desintegração dos átomos tam-
bém ocorre no núcleo das massas maiores de hidrogênio.
E todos esses fenômenos de constituição e desintegração
do átomo, como nas nebulosas altamente aquecidas, são
seguidos pela emergência de Ĕuxos de marés de raios de
energia radiante de comprimento curto. Acompanhando
essas radiações diversas, há uma forma de energia-espaço
desconhecida em Urântia.

2 Essa carga de energia de raios curtos do espaço, no
universo, é quatrocentas vezes maior do que todas as ou-
tras formas de energia radiante que existem nos domínios
do espaço organizado. A emissão de raios espaciais cur-
tos, originários seja das nebulosas abrasadoras ou de ten-
sos campos elétricos, seja do espaço exterior ou das vas-
tas nuvens de pó de hidrogênio, é modiđcada, qualitativa
e quantitativamente, pelas Ĕutuações e pelas súbitas mu-
danças nas tensões, na temperatura, na gravidade e nas
pressões eletrônicas.

3 Essas eventualidades, nas origens dos raios do espaço,
são determinadas por muitas ocorrências cósmicas, bem
como pelas órbitas de matéria circulante, que podem va-
riar, de círculos modiđcados a elipses extremas. As con-
dições físicas podem também ser grandemente alteradas,
porque os elétrons algumas vezes giramno sentido oposto
ao do comportamento da matéria mais grosseira, ainda
que na mesma zona física.

4 As imensas nuvens de hidrogênio são verdadeiros la-
boratórios cósmicos de química, abrigando todas as fa-
ses da energia em evolução e matéria em metamorfose.
Atividades energéticas intensas também ocorrem nos ga-
ses marginais das grandes estrelas binárias, que com tanta
freqüência se sobrepõem e, em conseqüência disso, semis-
turam profundamente. Contudo, nenhuma dessas ativi-
dades energéticas, tremendas e extensas, do espaço, exerce
a menor inĔuência sobre os fenômenos da vida organi-
zada—oplasma germinador das coisas e seres vivos. Essas
condições da energia espacial são inerentes ao meio ambi-
ente essencial ao estabelecimento da vida, todavia não são

efetivas nas modiđcações subseqüentes dos fatores de he-
rança do plasma da germinação, como o são alguns dos
raios mais longos de energia radiante. A vida implantada
pelos Portadores da Vida resiste plenamente a toda essa
torrente assombrosa de raios curtos de espaço da energia
do universo.

5 Todas essas condições cósmicas essenciais tinham
que evoluir até um estado favorável, antes que os Portado-
res da Vida pudessem, de fato, iniciar o estabelecimento
da vida em Urântia.

4. A ERA DA AURORA DA VIDA
1 Nãovos deixeis confundir pelo fato de sermos chama-

dos de Portadores da Vida. Podemos transportar a vida, e
nós a transportamos aos planetas, mas não transportamos
nenhuma vida para Urântia. A vida de Urântia é única, e
original com o planeta. Esta esfera é um mundo de modi-
đcação da vida; toda a vida que surgiu aqui foi formulada
por nós, aqui mesmo, no planeta; e não há outro mundo
em todo o Satânia, e mesmo em todo o Nébadon, que te-
nha uma existência de vida igual a essa de Urântia.

2 Há 550 milhões de anos, o corpo de Portadores da
Vida retornou a Urântia. Em cooperação com os pode-
res espirituais e as forças suprafísicas, nós organizamos e
iniciamos os modelos originais de vida desse mundo e os
plantamos nas águas hospitaleiras desse reino. Toda a vida
planetária (excluindo as personalidades extraplanetárias)
até os dias de Caligástia, o Príncipe Planetário, teve a sua
origem nas nossas três implantações originais, idênticas e
simultâneas de vida marinha. Essas três implantações de
vida foram designadas como sendo: a central ou eurasi-
ana-africana, a oriental ou australásica, e a ocidental, que
abrange a Groenlândia e as Américas.

3 Há500milhõesde anos, a vidamarinha vegetal primi-
tiva estava bem estabelecida em Urântia. A Groenlândia
e a massa de terra do Ártico, junto com as da América do
Sul e América do Norte, estavam começando a sua longa
e lenta derivação para oeste. A África moveu-se ligeira-
mente para o sul, criando uma depressão a leste e, a oeste,
a bacia do Mediterrâneo, entre ela própria e o corpo-mãe.
A Antártida, a Austrália e a terra marcada pelas ilhas do
Pacíđco desprenderam-se ao sul e a leste, e derivaram para
mais longe desde aquela época.

4 Havíamos plantado a forma primitiva de vida mari-
nhanas baías tropicais abrigadas dosmares centrais da seg-
mentação leste-oeste da massa continental de terra que se
desprendia. Onosso propósito, ao fazer três implantações
de vida marinha, era assegurar que cada uma dessas gran-
des massas de terra tivesse vida nas suas águas marinhas
quentes, quando a terra posteriormente se separasse. Pre-
vimos para a era seguinte, quando surgisse a vida terrestre,



475 O ESTABELECIMENTO DA VIDA EM URÂNTIA 58:5.1–6.2

que grandes oceanos de água separariam tais massas con-
tinentais de terra à deriva.

5. A DERIVA CONTINENTAL
1 Aderiva da terra continental continuou. Onúcleo da

Terra havia-se tornado tão denso e rígido quanto o aço, es-
tando sujeito à pressão de quase 3 500 toneladas por centí-
metro quadrado, e, devido à enorme pressão da gravidade,
foi e ainda é muito quente no seu interior profundo. A
temperatura cresce, da superfície para dentro, até que, no
centro, está ligeiramente acima da temperatura da super-
fície do sol.

2 Os mil e seiscentos quilômetros exteriores da massa
da Terra consistem principalmente em espécies diferentes
de rocha. Por baixo, đcam os elementos metálicos mais
densos e pesados. Nas primeiras idades pré-atmosféricas,
o mundo estava, no seu estado altamente aquecido e de
fusão, tão perto do estado Ĕuido, que os metais mais pesa-
dos afundavam pesadamente para o interior. Aqueles que
hoje se encontram próximos da superfície representam as
exsudações de vulcões antigos, Ĕuxos de lava posteriores e
extensos, e depósitos meteóricos mais recentes.

3 A crosta externa tinha cerca de sessenta e cinco quilô-
metros de espessura. Essa casca externa estava apoiada e
repousava diretamente sobre um mar de basalto fundido,
de espessura variável, uma camada móvel de lava fundida,
mantida sob alta pressão, mas sempre tendendo a Ĕuir,
aqui e ali, para equalizar as Ĕutuações das pressões pla-
netárias, tendendo, desse modo, a estabilizar a crosta da
Terra.

4 Mesmo hoje, os continentes continuam a Ĕutuar so-
bre essa almofada não cristalizada que é o mar de basalto
fundido. Não fosse essa condição protetora, os terremo-
tosmais severos fariam literalmente omundo empedaços.
Os terremotos são causados por deslizamentos e desloca-
mentos da crosta externa sólida, e não pelos vulcões.

5 As camadas de lava da crosta da Terra, quando esfria-
das, formam granito. A densidade média de Urântia é um
pouco maior do que cinco vezes e meia a da água; a den-
sidade do granito é de menos do que três vezes a da água.
O núcleo da Terra é doze vezes mais denso do que a água.

6 Os fundos dos mares são mais densos do que as mas-
sas de terra, e é isso que mantém os continentes acima da
água. Quando o fundo dos mares é expelido até um ní-
vel acima do mar, veriđca-se que consiste em uma parte
maior de basalto, uma forma de lava consideravelmente
mais pesada do que o granito das massas de terra. E, por
outro lado, se os continentes não fossemmais leves do que
os fundos dos oceanos, a gravidade arrastaria as bordas
dos oceanos até acima das terras, mas tais fenômenos não
acontecem.

7 Opeso dos oceanos é também um fator que aumenta
a pressão sobre os fundos dos oceanos. As camadas mais
profundas e relativamente mais pesadas, dos fundos dos
oceanos, mais o peso exercido pela água que está por cima,
aproximam-se do peso dos continentesmais elevados, mas
bem menos pesados. Todos os continentes, porém, ten-
dem a deslizar lentamente para os oceanos. A pressão con-
tinental no nível do fundo do oceano é de cerca de 1 300
quilogramas por centímetro quadrado. Quer dizer, esta
seria a pressão de uma massa continental que se eleva a 5
000metros acima do fundo do oceano. A pressão de água
no fundo do oceano é de cerca de apenas 350 quilogra-
mas por centímetro quadrado. Essas pressões diferenciais
tendem a fazer os continentes deslizarem na direção dos
leitos dos oceanos.

8 A depressão do fundo dos oceanos, durante as ida-
des anteriores à vida, havia elevado uma massa continen-
tal solitária a uma altura tal que a sua pressão lateral tendia
a fazer com que as bordas orientais, ocidentais e sulinas
deslizassem para baixo, sobre os leitos subjacentes da lava
semiviscosa, até as águas do oceano Pacíđco, que rodea-
vam a massa continental. Isso compensava a pressão con-
tinental tão completamente, que não ocorreu nenhuma
ruptura maior na margem oriental do continente asiático
anterior, mas, desde então, essa linha costeira oriental tem
estado suspensa sobre o precipício das profundezas oceâ-
nicas adjacentes, ameaçando deslizar para dentro de um
túmulo marinho.

6. O PERÍODO DE TRANSIÇÃO
1 Há 450milhõesde anos, aconteceu a transição da vida

vegetal para a vida animal. Essa metamorfose teve lugar
nas águas rasas das lagoas e das baías tropicais, abrigadas
ao longo das linhas costeiras extensas dos continentes que
se separavam. E esse desenvolvimento, todo ele inerente
aos padrões originais da vida, deu-se gradativamente. Ha-
via muitos estágios de transição entre as formas iniciais
primitivas de vida vegetal e os organismos animais poste-
riores bem deđnidos. E, ainda hoje, persistem as formas
de limos de transição, as quais não podem ser classiđcadas,
seja como plantas, seja como animais.

2 Ainda que a evolução da vida vegetal em vida animal
possa ser determinada, e embora hajam sido encontradas
séries graduais de plantas e animais que progressivamente
se desenvolveram dos mais simples aos mais complexos e
avançados organismos, vós não sereis capazes de encon-
trar esses elos de ligação entre as grandes divisões do reino
animal, nementre omais elevadodos tipos de animais pré-
humanos e o alvorecer dos homens das raças humanas. Es-
ses chamados “elos perdidos” permanecerão para sempre
perdidos, pela simples razão de nunca haverem existido.
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3 De era para era, aparecem espécies radicalmente no-

vas de vida animal. Elas não evoluem como conseqüên-
cia da acumulação gradual de pequenas variações; surgem
como novas ordens de vida, plenamente desenvolvidas, e
aparecem subitamente.

4 O aparecimento súbito de novas espécies e de ordens
diversiđcadas de organismos vivos é totalmente biológico,
estritamente natural. Nada há de sobrenatural ligado a es-
sas mutações genéticas.

5 No grau apropriado de salinidade nos oceanos, a vida
animal evoluiu, e foi relativamente simples permitir que
as águas salgadas circulassem nos corpos animais de vida
marinha. Quando, porém, os oceanos se contraíram e a
porcentagem de sal aumentou consideravelmente, esses
mesmos animais desenvolveram a capacidade de reduzir a
salinidade dos Ĕuidos dos seus corpos, exatamente como
aqueles organismos que aprenderam a viver na água doce
adquiriram a capacidade de manter o grau adequado de
cloreto de sódio nos Ĕuidos dos seus corpos, por meio de
técnicas engenhosas de conservação desse sal.

6 O estudo das fossilizações de vida marinha dentro de
rochas revela as lutas iniciais dos ajustamentos desses or-
ganismos primitivos. As plantas e os animais nunca deixa-
ram de efetuar tais experimentos de ajustes. O ambiente
mantém-se em constante alteração e os organismos vivos
estão sempre lutando para acomodar-se a essas Ĕutuações
sem đm.

7 O equipamento đsiológico e a estrutura anatômica
de todas as ordens novas de vida respondem continua-
mente à ação das leis físicas, mas o dom subseqüente da
mente é uma dádiva dos espíritos ajudantes da mente, de
acordo coma capacidade inata do cérebro. Amente, ainda
que não seja proveniente da evolução física, é integral-
mente dependente da capacidade do cérebro, proporcio-
nada por desenvolvimentos puramente físicos e evolucio-
nários.

8 Durante ciclos quase sem đm de ganhos e perdas, de
ajustes e reajustes, todos os organismos vivos progridem
e regridem de uma idade para outra. Aqueles que alcan-
çam a unidade cósmica perduram, enquanto aqueles que
perdem essa meta cessam de existir.

7. O LIVRO DA HISTÓRIA GEOLÓGICA
1 O vasto grupo de sistemas de rochas que constituiu a

camada externa da crosta domundo durante a era do alvo-
recer da vida, ou era Proterozóica, não aparece atualmente
em muitos pontos na superfície da Terra. E, quando de
fato emergem de baixo de todos os sedimentos das idades
subseqüentes, serão encontrados apenas os remanescentes
fósseis de vegetais e da vida animal muito primitiva. Al-
gumas dessas rochas mais antigas, depositadas pela água,

estão misturadas a camadas posteriores, e algumas vezes
elas apresentam restos fósseis de algumas das formas ante-
riores de vida vegetal, enquanto, ocasionalmente, nas ca-
madas mais superđciais podem ser encontradas algumas
formas mais antigas de organismos marinhos animais pri-
mitivos. Em muitos locais, essas camadas mais antigas de
rocha estratiđcada, que contêm os fósseis de vida marinha
primitiva, tanto animal quanto vegetal, podem ser encon-
tradas diretamente acima da pedra mais antiga e não dife-
renciada.

2 Os fósseis dessa era trazem algas, plantas semelhantes
a corais, protozoários primitivos e organismos esponjosos
de transição. Contudo, a ausência desses fósseis nas ca-
madas mais antigas não prova necessariamente que coisas
vivas não existissem em outros locais, na época do seu de-
pósito. A vida era esparsa durante esses tempos iniciais, e
apenas vagarosamente gerou o seu caminho pela superfí-
cie da Terra.

3 As rochas dessa idademais antiga encontram-se agora
na superfície da Terra, ou muito próximas da superfície,
sobre mais de um oitavo da área atual de terras. A espes-
suramédia dessas pedras de transição, das mais antigas ca-
madas de rocha estratiđcada, é de cerca de 2 500 metros.
Em alguns pontos, esses antigos sistemas de rochas têm
até 6 500 metros de espessura, mas, muitas das camadas,
atribuídas a essa era, pertencem a períodos mais recentes.

4 NaAmérica doNorte, essa camada antiga e primitiva
de rocha contendo fósseis vem à superfície nas regiões ori-
ental, central e setentrional do Canadá. Também existe
uma cordilheira intermitente dessa rocha na direção leste-
oeste, que vai do estado da Pensilvânia e das antigas mon-
tanhas do Adirondack, a oeste, e atravessa os estados de
Michigan, Wisconsin e Minnesota. Outras cordilheiras
estendem-se desde as Terras Novas até o estado do Ala-
bama, e do Alasca ao México.

5 As rochas dessa era estão expostas aqui e ali em todo
o mundo, mas nenhuma delas é de interpretação tão fácil
como as vizinhas do lago Superior e do Grande Canyon
no rio Colorado, onde essas rochas, que contêm fósseis
primitivos, existentes em várias camadas, atestam as eleva-
ções e Ĕutuações da superfície das terras naqueles tempos
bastante remotos.

6 Essa camada de pedra, o mais antigo estrato com fos-
silizações na crosta da Terra, foi desmoronada, dobrada e
caprichosamente torcida, pelos solavancos dos terremotos
e vulcões primitivos. Os Ĕuxos de lava nessa era traziam
muito ferro, cobre e chumbo até bem próximo da superfí-
cie planetária.

7 Há poucos lugares na Terra onde essas atividades são
mais građcamente visíveis do que no vale de Santa Croix,
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em Wisconsin. Nessa região, ocorreram cento e vinte e
sete Ĕuxos sucessivos de lava no solo, seguidos de submer-
sões pela água, com o conseqüente depósito de rocha. Se
bem que grande parte da sedimentação superior da rocha
e dos Ĕuxos intermitentes de lava esteja ausente, hoje em
dia, e embora a base desse sistema esteja enterrada muito
profundamente no solo, ainda assim, cerca de sessenta e
cinco ou setenta desses registros estratiđcados de eras do
passado atualmente encontram-se expostos à vista.

8 Nessas idades iniciais, quando grande parte das terras
estava próxima do nível do mar, ocorreram muitas sub-
mersões sucessivas e vários levantamentos. A crosta da
Terra estava apenas entrando no seu último período de
relativa estabilização. As ondulações das massas, as eleva-
ções e os mergulhos provocados pelo início da deriva con-
tinental contribuíram para a freqüência das submersões
periódicas das grandes massas de terra.

9 Durante esses tempos de vida marinha primitiva,
grandes áreas das margens continentais afundaram nos
mares a profundidades de um a oitocentos metros.
Grande parte dos arenitos mais antigos e outros conglo-
merados representam as acumulações sedimentares dessas
antigas margens. As rochas sedimentares, pertencentes a
essa estratiđcação mais antiga, repousam diretamente so-
bre camadas que datam de muito antes da origem da vida,
e remontam ao aparecimento inicial do oceano mundial.

10 Algumas das camadas mais superđciais desses depó-
sitos de rocha de transição contêm pequenas quantidades
de xistos e de ardósias de cores escuras, indicando a pre-
sença de carbono orgânico e atestando a existência dos an-
cestrais das formas de vida vegetal que invadiram a Terra

durante a era Carbonífera subseqüente, ou era do carvão.
Boa parte do cobre nessas camadas de rochas resulta de
depósitos de água. Um pouco desse cobre é encontrado
nas đssuras de rochas mais antigas e vem da concentra-
ção de águas pantanosas turfosas de alguma antiga linha
de costa abrigada. Asminas de ferro da América doNorte
e da Europa estão localizadas emdepósitos e extrusões que
repousam, emparte, sobre rochasmais antigas não estrati-
đcadas e, em parte, sobre essas rochas estratiđcadas poste-
riormente, dos períodos de transição de formação da vida.

11 Essa era testemunha a disseminação da vida pelas
águas domundo; a vidamarinha tornara-se já bem estabe-
lecida em Urântia. O fundo dos mares rasos, mas longos,
adentrando nas terras, está sendo gradualmente invadido
por umcrescimentoprofuso e luxuriante de vegetação, en-
quanto as águas da linha costeira encontram-se infestadas
das formas simples de vida animal.

12 Toda essa história está građcamente contada, nas pá-
ginas fossilizadas do vasto “livro de pedra”, o arquivo deste
mundo. E as páginas desse gigantesco registro biogeoló-
gico dirão, infalivelmente, a verdade, tão logo vós adqui-
rirdes a capacidade para fazer a interpretação delas. Mui-
tos desses fundos marinhos antigos estão agora elevados
bem acima do nível da superfície terrestre e os seus depó-
sitos, de idade sobre idade, contam a história das lutas pela
vida naqueles dias iniciais. Como disse o vosso poeta, é li-
teralmente verdade que “o pó sobre o qual pisamos esteve
vivo outrora”.

13 [Apresentado por um membro do Corpo de Porta-
dores da Vida de Urântia, atualmente residente neste pla-
neta.]



DOCUMENTO 59
A ERA DA VIDA MARINHA EM URÂNTIA

CONSIDERAMOS a história de Urântia tendo o
seu começo há cerca de umbilhão de anos, abran-
gendo cinco eras maiores:

2 1. A era da pré-vida que se estende pelos primeiros
quatrocentos e cinqüenta milhões de anos; aproximada-
mente desde a época em que o planeta atingiu o seu ta-
manho atual até o tempo do estabelecimento da vida. Os
vossos pesquisadores designaram este período como a era
Arqueozóica.

3 2. A era da aurora da vida que abrange os cento e
cinqüenta milhões de anos seguintes. Esta época inter-
põe-se entre a era precedente, de pré-vida, ou idade dos
cataclismos, e o período seguinte, de uma vida marinha
mais desenvolvida. Esta é conhecida dos vossos pesquisa-
dores como a era Proterozóica.

4 3. A era da vida marinha cobre os duzentos e
cinqüenta milhões de anos subseqüentes. E é mais conhe-
cida vossa como sendo a era Paleozóica.

5 4. Aera da vida terrestreprimitiva estende-se aos cem
milhões de anos seguintes e vós a conheceis como a era
Mesozóica.

6 5. A era dos mamíferos ocupa os últimos cinqüenta
milhões de anos. Esta era, de tempos recentes, é a conhe-
cida como era Cenozóica.

7 A era de vida marinha, assim, cobre cerca de um
quarto da vossa história planetária. Pode ser subdividida
em seis longos períodos; cada um caracterizado por cer-
tos desenvolvimentos bem deđnidos, tanto nos domínios
geológicos quanto nos reinos biológicos.

8 No início dessa era, o fundo dos mares, as extensas
plataformas continentais e numerosas bacias litorâneas
rasas estão cobertas deprolífera vegetação. As formasmais
simples e primitivas de vida animal já se encontram de-
senvolvidas, a partir dos organismos vegetais precedentes,
e os organismos animais mais simples já percorrem o seu
caminho gradualmente ao longo das linhas costeiras das
várias massas de terra e, enđm, os inúmeros mares interio-
res fervilham de vida marinha primitiva. Como tão pou-
cos desses organismos iniciais tinham carapaças, pouquís-
simos foram preservados como fósseis. Todavia, o cenário
está pronto para os capítulos de abertura daquele grande
“livro de pedra” de preservação dos registros da vida, tão
metodicamente depositado durante as idades que se suce-
deram.

9 O continente da América do Norte é maravilhosa-
mente rico em depósitos contendo fósseis de todas as eras

de vida marinha. As primeiríssimas e mais antigas cama-
das estão separadas dos últimos estratos do período pre-
cedente por grandes depósitos erosivos que nitidamente
distinguem esses dois estágios do desenvolvimento plane-
tário.

1. A VIDA MARINHA PRIMITIVA NOS MARES
RASOS

A IDADE DOS TRILOBITAS
1 Por volta da aurora desse período de relativa quietude

na superfície da Terra a vida está conđnada aos vários ma-
res interiores e à linha oceânica do litoral, pois não evoluiu
ainda nenhuma forma de organismo terrestre. Os animais
marinhos primitivos estão bemestabelecidos e preparados
para o próximo desenvolvimento evolucionário. As ame-
bas sãoos sobreviventes típicos desse estágio inicial de vida
animal, tendo surgido mais para o đnal do período prece-
dente de transição.

2 Há 400 milhões de anos, a vida marinha, tanto a ve-
getal quanto a animal, está bastante bem distribuída por
todo o mundo. O clima do planeta torna-se um pouco
mais quente e mais regular. Há uma inundação geral
dos litorais dos vários continentes, particularmente os da
América do Sul e do Norte. Novos oceanos aparecem, e
as massas mais antigas de água crescem amplamente.

3 A vegetação agora, pela primeira vez, avança terra
acima e logo faz um progresso considerável de adaptação
a um habitat não marinho.

4 Subitamente e sem gradação de ancestrais surgem os
primeiros animais multicelulares. Os trilobitas evoluíram
e, durante idades, eles dominam os mares. Do ponto de
vista da vida marinha, esta é a idade dos trilobitas.

5 Na parte mais recente dessa época, grande parte da
América do Norte e Europa emergiu dos mares. A crosta
daTerra estava temporariamente estabilizada; montanhas
ou, melhor, altas elevações de terra ergueram-se ao longo
das costas do Atlântico e do Pacíđco, nas Antilhas e sul da
Europa. Toda a região do Caribe estava bastante elevada.

6 Há 390 milhões de anos, as terras estavam ainda ele-
vadas. Em partes ocidentais e orientais da América e na
Europa ocidental, podem ser encontrados os estratos de
rocha depositados durante essas épocas, e essas são as ro-
chasmais antigas a conter fósseis de trilobitas. Haviamui-
tos longos golfos, em forma de dedo, com a água proje-
tando-se para dentro das massas de terra, nos quais foram
depositadas essas rochas contendo fósseis.



479 A ERA DA VIDA MARINHA EM URÂNTIA 59:1.7–20
7 Dentro de uns poucos milhões de anos, o oceano Pa-

cíđco estaria começando a invadir os continentes ameri-
canos. O afundamento da terra foi devido principalmente
ao ajustamento da crosta, embora a movimentação lateral
da terra, oumovimentação continental, fosse também um
fator.

8 Há 380 milhões de anos, a Ásia estava afundando, e
todos os outros continentes experimentavam uma emer-
são de pouca duração. À medida, porém, que essa época
avançou, o oceano Atlântico recém-surgido fazia grandes
incursões em toda a costa adjacente. OAtlântico do norte
ou osmares árticos estavam então ligados às águasmeridi-
onais do golfo. Quando esse mar do sul invadiu a depres-
são apalachiana, as suas ondas quebraram-se a leste contra
montanhas tão altas quanto os Alpes; em geral, contudo,
os continentes eram terras baixas e desinteressantes, bas-
tante desprovidas de beleza cênica.

9 Os depósitos sedimentares dessas idades são de qua-
tro espécies:

10 1. Os conglomerados — matéria depositada perto
das linhas de costa.

11 2. Os arenitos — depósitos feitos em águas rasas,
mas onde as ondas eram suđcientes para impedir o depó-
sito de lodo.

12 3. Os xistos — depósitos feitos em águas mais pro-
fundas e calmas.

13 4. O calcário— incluem-se aqui os depósitos de con-
chas de trilobitas em águas profundas.

14 Os fósseis de trilobitas dessa época apresentam certas
uniformidades básicas, acompanhadas de variações bem
assinaladas. Os desenvolvimentos animais iniciais das três
implantações originais da vida eram característicos; aque-
les que apareceram no hemisfério ocidental eram ligeira-
mente diferentes daqueles do grupo eurasiano e australá-
sico, ou australiano-antártido.

15 Há 370 milhões de anos, ocorreram submersões tre-
mendas, quase totais, da América do Norte e América
do Sul; seguidas dos afundamentos da África e Austrá-
lia. Apenas algumas partes da América do Norte perma-
neceram acima desses mares rasos do Cambriano. Cinco
milhões de anos mais tarde, os mares estavam retraindo-
se diante da elevação da terra. E todos esses fenômenos
de afundamento e elevação de terras não eram drásticos,
acontecendo vagarosamente durante milhões de anos.

16 Os estratos, contendo fósseis dos trilobitas dessa
época, aĔoram aqui e ali em todos os continentes, exceto
na Ásia Central. Em muitas regiões, tais rochas são ho-
rizontais, mas, nas montanhas, elas são inclinadas e dis-
torcidas por causa da pressão e das dobras. E tais pressões

modiđcaram, em muitos locais, o caráter original de tais
depósitos. O arenito transformou-se em quartzo, o xisto
transformou-se em ardósia, enquanto o calcário conver-
teu-se em mármore.

17 Há360milhõesde anos, as terras ainda estavamemer-
gindo. A América do Norte e a América do Sul encon-
travam-se bem acima do mar. A Europa ocidental e as
Ilhas Britânicas estavam emergindo, exceto partes do País
deGales, que se achavamprofundamente submersas. Não
havia grandes lençóis de gelo durante essas idades. Os de-
pósitos supostamente glaciais que surgiram por causa des-
ses estratos, na Europa, naÁfrica, naChina e naAustrália,
são devidos a montanhas glaciais ou ao deslocamento de
detritos glaciais de origem recente. O clima, no todo glo-
bal, era oceânico, não continental. Os mares do sul então
eram mais quentes que atualmente e estendiam-se desde
a América do Norte até as regiões polares. A corrente do
golfo corria pela parte central daAmérica doNorte, sendo
deĔetida na direção leste para banhar e aquecer as mar-
gens da Groenlândia, fazendo daquele continente, hoje
coberto por ummanto de gelo, umverdadeiro paraíso tro-
pical.

18 A vida marinha era mais uniforme, em todo o pla-
neta, sendo constituída de algas marinhas, organismos
unicelulares, esponjas simples, trilobitas e outros crustá-
ceos—camarões, caranguejos e lagostas. Trêsmil varieda-
des de braquiópodes apareceram, no đnal desse período;
e, dessas, apenas duzentas sobreviveram. Esses animais re-
presentam uma variedade de vida primitiva que chegou
até o tempo presente praticamente sem se alterar.

19 Mas os trilobitas eram as criaturas vivas predominan-
tes. Eram animais sexuados e existiram em muitas for-
mas; sendo maus nadadores, Ĕutuavam preguiçosamente
na água ou se rastejavam ao longo do fundo domar, enco-
lhendo-se por autoproteção, quando atacados pelos seus
inimigos, surgidos posteriormente. E cresceram em com-
primento, de cinco até trinta centímetros, e desenvolve-
ram-se em quatro grupos distintos: os carnívoros, os her-
bívoros, os onívoros e os “comedores de lodo”. A capa-
cidade de subsistir desse último grupo, em boa parte de
matérias inorgânicas — sendo o último animal multice-
lular com essa capacidade —, explica a sua multiplicação
e a sobrevivência prolongada.

20 Esse era o quadro biogeológico de Urântia no đnal
daquele longo período da história domundo, abrangendo
cinqüenta milhões de anos, que os vossos geólogos desig-
naram como o Cambriano.
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2. O PRIMEIRO ESTÁGIO DE INUNDAÇÃO
CONTINENTAL

A IDADE DOS ANIMAIS INVERTEBRADOS
1 Os fenômenos periódicos de elevação e afundamento

das terras, característicos dessa época, foram bem gradu-
ais e não-espetaculares, sendo acompanhados de pouca ou
nenhuma atividade vulcânica. Em todas essas sucessivas
elevações e depressões de terras, o continente-mãe asiá-
tico não compartilhou totalmente da história das outras
extensões de terra. Ele experimentou muitas inundações,
mergulhando primeiro em uma direção, e depois em ou-
tra, mais particularmente na sua história primitiva, mas
não apresenta os depósitos uniformes de rocha que podem
ser descobertos nos outros continentes. Em épocas recen-
tes, a Ásia tem sido a mais estável de todas as massas de
terra.

2 Há 350 milhões de anos, presenciou-se o começo da
grande inundação de todos os continentes, exceto da Ásia
Central. As massas de terra foram repetidamente cober-
tas de água; apenas as terras altas da costa permaneceram
acima dessas oscilações de mares internos rasos, mas espa-
lhados. Três inundações maiores caracterizaram esse pe-
ríodo, mas, antes que ele terminasse, os continentes de
novo emergiram; a emersão total de terra sendo emquinze
por cento maior do que é atualmente. A região do Caribe
estava bastante elevada. Esse período não é bem discer-
nido na Europa, porque as Ĕutuações de terra foram me-
nores, enquanto a ação vulcânica foi mais persistente.

3 Há 340 milhões de anos, ocorreu um outro extenso
afundamento de terras, exceto na Ásia e na Austrália. As
águas dos oceanos do mundo eram geralmente compar-
tilhadas. Essa foi a grande idade dos depósitos calcários;
grande parte das suas rochas foi depositada pelas algas que
segregavam calcários.

4 Uns poucosmilhões de anosmais tarde, grandes por-
ções dos continentes americanos e europeu começaram
a emergir da água. No hemisfério ocidental, apenas um
braço do oceano Pacíđco permaneceu sobre o México e
sobre a região das atuaisMontanhas Rochosas, mas, perto
do đm dessa época, as costas do Atlântico e do Pacíđco
começaram novamente a afundar.

5 Há 330milhões de anos, omundo assistiu ao início de
uma época de relativa calma, com muita terra novamente
acima da água. A única exceção desse regime de quietude
terrestre foi a erupção do grande vulcão da América do
Norte, a leste do Kentucky, em uma das maiores ativida-
des solitárias de vulcões que o mundo jamais conheceu.
As cinzas desse vulcão cobriram mil e trezentos quilôme-
tros quadrados, a uma profundidade de cinco a seis me-
tros.

6 Há 320 milhões de anos, ocorreu a terceira maior
inundação desse período. As águas dessa inundação co-
briram as terras submergidas pelo dilúvio precedente e, ao
mesmo tempo, se estenderam até mais longe, em muitas
direções, em todas as Américas e Europa. A parte leste da
América doNorte e o oeste da Europa đcaram entre 3 000
e 4 500 metros sob a água.

7 Há 310milhões de anos, as massas de terra domundo
estavam novamente bem elevadas, excetuando-se a parte
sulina da América do Norte. O México emergiu, criando
assim o mar do golfo; e, desde então, este manteve a sua
identidade.

8 A vida, nesse período, continua a evoluir. O mundo,
uma vezmais, está calmo e relativamente pacíđco; o clima
permanece suave e uniforme; as plantas das terras estão
migrando para distâncias cada vez mais extensas e dis-
tantes das linhas litorâneas. Os modelos de vida acham-
se bem desenvolvidos, embora poucos fósseis de plantas
dessa época sejam encontrados.

9 Essa foi a grande idade da evolução do organismo
animal individual, embora muitas das mudanças básicas,
tais como a transição de vegetal para animal, hajam ocor-
rido anteriormente. A fauna marinha desenvolveu-se até
o ponto em que todo tipo de vida, abaixo da escala do ver-
tebrado, estava representado nos fósseis daquelas rochas,
que foram depositadas durante esses tempos. Mas todos
esses animais eram organismos marinhos. Nenhum ani-
mal terrestre havia surgido ainda, excetuando-se uns pou-
cos tipos de vermes que escavavam ao longo das linhas da
costa; nem as plantas terrestres haviam ainda coberto os
continentes; existia então muito dióxido de carbono no
ar, para permitir a existência de respiradores de ar. Pri-
mariamente, todos os animais, excetuando-se alguns dos
mais primitivos, dependiam direta ou indiretamente da
vida vegetal para a sua existência.

10 Os trilobitas ainda eram predominantes. Esses pe-
quenos animais existiamemdezenas demilhares demode-
los e foramos predecessores dosmodernos crustáceos. Al-
guns dos trilobitas tinham entre vinte e cinco e quatromil
olhos minúsculos; outros possuíam rudimentos de olhos.
Com o término desse período, os trilobitas dividiram o
domínio dos mares com várias outras formas de vida in-
vertebrada. Contudo, desapareceram totalmente durante
o começo do período seguinte.

11 As algas que segregavam o calcário estavam bastante
espalhadas. Existiam milhares de espécies de ancestrais
primitivos dos corais. Os vermes do mar eram abundan-
tes, e havia muitas variedades de medusas que depois đca-
ram extintas. Os corais e os tipos posteriores de esponjas,
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então, evoluíram. Os cefalópodes estavam bem desenvol-
vidos, e sobreviveram como náutilos perolados, polvos, si-
bas e lulas dos tempos atuais.

12 Havia muitas variedades de animais portadores de
conchas, mas estas, então, não se faziam tão necessárias
para propósitos defensivos, como nas idades subseqüen-
tes. Os gastrópodes estavam presentes nas águas dos an-
tigos mares, e incluíam os caramujos marinhos univalves,
os moluscos e caracóis. Os gastrópodes bivalves atravessa-
ram os milhões de anos, que nos separam daquela época,
quase do mesmo modo como existiam então, e abrangem
outros moluscos, mexilhões, ostras e vieiras. Os organis-
mos valvulares abrigados em conchas também evoluíram,
e esses braquiópodes viviam naquelas águas antigas de um
modobastante semelhante aodehoje; inclusive, possuíam
uma articulação e outras espécies de arranjos de proteção
nas suas conchas.

13 E assim termina a história evolucionária do segundo
grande período da vida marinha, que é conhecido pelos
vossos geólogos como o Ordoviciano.

3. O ESTÁGIO DA SEGUNDA GRANDE
INUNDAÇÃO

O PERÍODO DOS CORAIS  A IDADE DOS
BRARAQUIÓPODES

1 Há 300 milhões de anos, um outro grande período
de submersão de terras teve início. A invasão dos anti-
gos mares silurianos para o norte e para o sul engolfou a
maior parte da Europa e da América do Norte. As terras
não estavam muito elevadas acima do mar e, assim, não se
produziram muitos depósitos ao longo das margens. Os
mares estavam repletos de animais de conchas calcárias,
e a queda dessas conchas, para o fundo do mar, gradual-
mente formou camadas muito espessas de calcário. Este
é o primeiro vasto depósito de calcário, e cobre pratica-
mente toda aEuropa e aAmérica doNorte,mas só aparece
na superfície da Terra em poucos locais. A espessura dessa
antiga camada de rocha tem, em média, trezentos metros,
mas muitos desses depósitos, desde então, foram grande-
mente deformados pelos mergulhos, pelas sublevações e
falhas, emuitos se transformaramemquartzo, xisto emár-
more.

2 Nas camadas de pedra desse período não são encon-
tradas rochas ígneas nem lavas, exceto aquelas dos grandes
vulcões do sul daEuropa, da parte leste doMaine e dos Ĕu-
xos de lava de Quebec. A ação vulcânica havia terminado
em grande parte. Essa foi uma época de grande depósito
de água; pouquíssima ou nenhuma montanha formou-se.

3 Há 290milhões de anos, o mar havia-se afastado con-
sideravelmente dos continentes; e o fundo dos oceanos

vizinhos estava afundando. As massas de terra achavam-
se pouco alteradas, até que submergissem novamente. Os
movimentos primitivos das montanhas de todos os con-
tinentes estavam começando, e a maior dessas elevações
da crosta situava-se nos Himalaias, na Ásia e nas grandes
Montanhas da Caledônia, estendendo-se da Irlanda à Es-
cócia e indo até Spitzbergen.

4 É nos depósitos dessa idade que grande parte dos ga-
ses, do petróleo, do zinco e do chumbo são encontrados,
o gás e o petróleo derivando-se das enormes acumulações
dematérias vegetal e animal depositadas na época das sub-
mersões anteriores da terra, enquanto os depósitos mine-
rais representam a sedimentação das massas de águas es-
tagnadas. Muitos dos depósitos de sal em rocha perten-
cem a esse período.

5 Os trilobitas tiveram um rápido declínio, e o centro
do cenário foi ocupado pelos moluscos maiores ou os ce-
falópodes. Esses animais cresceram até cinco metros de
comprimento e cerca de trinta centímetros de diâmetro e
tornaram-se os senhores dosmares. Essa espécie de animal
apareceu de súbito e dominou a vida no mar.

6 A grande atividade vulcânica dessa idade deu-se no
setor europeu. Durante milhões e milhões de anos, essas
erupções vulcânicas extensas e violentas não haviam ocor-
rido, do modo como o fazem agora, em torno da calha do
Mediterrâneo e especialmentena vizinhança das IlhasBri-
tânicas. Esse Ĕuxo de lava sobre a região das Ilhas Britâ-
nicas aparece hoje sob a forma de camadas alternadas de
lava e de rocha, em uma espessura de oito mil metros. Es-
sas rochas foram depositadas em Ĕuxos intermitentes de
lava, que se espalharam sobre um leito raso de mar, inter-
calando-se, assim, com os depósitos de rocha, e tudo isso
foi subseqüentemente elevado muito acima do nível do
mar. Violentos tremores de terra aconteceram no norte
da Europa, notadamente na Escócia.

7 O clima oceânico permaneceu suave e uniforme, e
mares quentes banhavam as margens das terras polares.
Fósseis de braquiópodes e outros animais marinhos po-
dem ser encontrados nesses depósitos, até o Pólo Norte.
Os gastrópodes, braquiópodes, esponjas e recifes de corais
continuaram a crescer.

8 O đm dessa época testemunha o segundo avanço dos
mares silurianos e uma nova mistura das águas dos oce-
anos do sul e do norte. Os cefalópodes dominam a vida
marinha, enquanto formas associadas de vida desenvolve-
ram-se, diferenciando-se progressivamente.

9 Há 280 milhões de anos, os continentes já haviam
emergido, em grande parte, da segunda inundação siluri-
ana. Os depósitos de rocha desse período de submersão
são conhecidos na América do Norte como os calcários
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do Niágara, porque esse é o estrato de rocha sobre o qual
as cataratas doNiágara caem agora. Essa camada de rocha
estende-se desde as montanhas do leste à região do vale
do Mississippi, mas não avança mais para o oeste, exceto
no lado sul. Várias camadas estendem-se ao Canadá, par-
tes da América do Sul, da Austrália e de boa parte da Eu-
ropa, sendo que a espessura média dessa série do Niágara
é de cerca de duzentos metros. Imediatamente por sobre
o depósito do Niágara, em muitas regiões, pode ser en-
contrado um acúmulo de conglomerados, de xistos e ro-
chas de sal. Essa é uma acumulação de sedimentações se-
cundárias. Esse sal precipitou-se em grandes lagoas que se
abriram e se fecharam, alternadamente, para o mar, e en-
tão ocorreu a evaporação, seguida do depósito de sal junto
com outras matérias carreadas na solução. Em algumas
regiões, esses leitos de rochas de sal têm vinte metros de
espessura.

10 O clima é regular e suave; os fósseis marinhos são de-
positadosnas regiões árticas. Todavia, aođnal dessa época,
os mares estão tão excessivamente salgados que pouquís-
simas vidas sobrevivem.

11 Mais perto do đnal da submersão siluriana, acontece
um grande aumento dos equinodermos — os lírios de pe-
dra—, como đca evidenciado pelos depósitos de calcários
crinóides. Os trilobitas quase desapareceram e os molus-
cos continuam sendo os monarcas dos mares; a formação
de recifes de coral aumenta consideravelmente. Durante
essa idade, nos locais mais favoráveis, os escorpiões aquá-
ticos primitivos têm a sua primeira evolução. Logo em se-
guida, e subitamente, os verdadeiros escorpiões — que de
fato respiram ar — fazem o seu aparecimento.

12 Esses desenvolvimentos terminam o terceiro período
de vidamarinha, cobrindo vinte e cincomilhões de anos, e
é conhecido dos vossos pesquisadores como o Siluriano.

4. O ESTÁGIO DA GRANDE EMERGÊNCIA DE
TERRAS

O PERÍODO DA VIDA VEGETAL NA TERRA
A IDADE DOS PEIXES

1 Na luta de toda uma idade entre terra e água, durante
longos períodos o mar tem sido relativamente vitorioso;
as épocas da vitória da terra, porém, estão prestes a chegar.
E as derivas continentais até então não aconteceram, mas,
algumas vezes, praticamente todas as terras do mundo es-
tiveram ligadas por istmos delgados e pontes estreitas de
terra.

2 À medida que a terra emerge da última inundação si-
luriana, um período importante para o desenvolvimento
do mundo e para a evolução da vida chega ao đm. É a au-
rora de uma nova idade da Terra. A paisagem nua e sem

atrativos das épocas anteriores começa a se cobrir de uma
vegetação luxuriante, e as primeiras Ĕorestas magníđcas
irão logo aparecer.

3 A vida marinha dessa idade estava bastante diversiđ-
cada, devido à segregação primitiva das espécies; porém,
mais tarde, houve uma mistura e uma associação mais li-
vre entre todos esses tipos diferentes. Os braquiópodes
logo alcançaram o seu ápice, sucedidos pelos artrópodes;
e os crustáceos cirrípedes đzeram a sua primeira aparição.
Contudo, omaior acontecimento, dentre todos, foi o sur-
gimento súbito da família dos peixes. E essa se tornou a
idade dos peixes, o período da história do mundo caracte-
rizado pelo tipo vertebrado de animais.

4 Há 270 milhões de anos, os continentes estavam to-
dos acima da água. Durante milhões e milhões de anos,
nunca tanta terra havia estado acima da água ao mesmo
tempo; foi uma das épocas demaior emersão de terras, em
toda a história do mundo.

5 Cinco milhões de anos mais tarde, as áreas de ter-
ras da América do Sul e América do Norte, da Europa,
da África, do norte da Ásia e da Austrália estavam ligei-
ramente inundadas; na América do Norte, a submersão
em uma época ou em outra havia sido quase completa; e
as camadas resultantes de calcário iam de 150 a 1 500 me-
tros de espessura. Esses vários mares devonianos inicial-
mente estenderam-se em uma direção e, então, em uma
outra, de modo que o imenso mar ártico interior norte-
americano encontrou uma saída para o oceano Pacíđco
pelo lado norte da Califórnia.

6 Há 260 milhões de anos, ao đnal dessa época de de-
pressões de terras, a América do Norte estava parcial-
mente repleta de mares, tendo conexões simultâneas com
as águas do Pacíđco, Atlântico, Ártico e do golfo. Os de-
pósitos desses últimos estágios da primeira enchente de-
voniana têm, em média, trezentos metros de espessura.
Os recifes de coral que caracterizaram tais épocas indicam
que os mares interiores eram claros e rasos. Esses depósi-
tos de coral estão expostos nos bancos do rio Ohio, pró-
ximos de Louisville, no Kentucky, e têm cerca de trinta
metros de espessura, abrangendo mais de duzentas varie-
dades. Essas formações de corais estendem-se ao Canadá
e norte da Europa, indo até as regiões árticas.

7 Em seguida a essas submersões, muitas das linhas li-
torâneas foram consideravelmente elevadas, de modo que
os primeiros depósitos đcaram cobertos por lodo ou xisto.
Há também um estrato vermelho de arenito que carac-
teriza uma das sedimentações devonianas; e tal camada
vermelha estende-se sobre grande parte da superfície da
Terra, sendo encontrada na América do Sul, América do
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Norte, Europa, Rússia, China, África e Austrália. Tais de-
pósitos vermelhos sugerem condições áridas ou semi-ári-
das, mas o clima dessa época ainda era suave e regular.

8 Durante todo esse período, a terra a sudoeste da ilha
de Cincinnati permaneceu bem acima da água. Contudo,
grande parte da Europa ocidental, incluindo as Ilhas Bri-
tânicas, submergiu. No País de Gales, Alemanha e outros
locais na Europa, as rochas devonianas apresentam mais
de 6 000 metros de espessura.

9 Há 250 milhões de anos, testemunhou-se o apareci-
mento da família dos peixes, os vertebrados, um dos acon-
tecimentos mais importantes de toda a pré-evolução hu-
mana.

10 Os artrópodes, ou crustáceos, foramos ancestrais dos
primeiros vertebrados. Os pioneiros da família dos peixes
consistiram em dois ancestrais artrópodes modiđcados;
um tinha um corpo longo conectado à cabeça e à cauda,
enquanto o outro era um pré-peixe, sem espinha e sem
mandíbulas. Todavia, esses tipos preliminares foram ra-
pidamente destruídos quando os peixes, os primeiros ver-
tebrados do mundo animal, đzeram o seu súbito apareci-
mento, vindos do norte.

11 Muitos dos maiores peixes verdadeiros pertencem a
essa idade; algumas das variedades com dentes alcançam
oito a dez metros de comprimento; os tubarões dos dias
atuais são os sobreviventes desses antigos peixes. Os pei-
xes com pulmões e couraças alcançaram o seu ápice evo-
lucionário e, antes que essa época terminasse, os peixes já
se haviam adaptado tanto às águas salgadas, quanto à água
doce.

12 Verdadeiros estratos ósseos, com dentes e esqueletos
de peixes, podem ser encontrados nos depósitos formados
mais para o đnal desse período; bem como ricas camadas
de fósseis situadas ao longo da costa da Califórnia, pois
muitas baías abrigadas do oceano Pacíđco estendiam-se
até as terras daquela região.

13 A Terra estava sendo rapidamente tomada pelas no-
vas ordens de vegetação terrestre. Até então, poucas plan-
tas havia que cresciam na terra seca; elas apenas cresciam
nas proximidades da água. Agora, e de súbito, a prolíđca
família dos fetos, ou samambaias, apareceu e espalhou-se
com rapidez sobre a superfície das terras, e rapidamente
cresciam em todas as partes do mundo. Com troncos de
sessenta centímetros de diâmetro e doze metros de altura,
verdadeiros tipos de árvores logo se desenvolveram; mais
tarde, as folhas evoluíram, mas essas variedades primitivas
possuíam apenas folhagens rudimentares. Havia muitas
plantas menores, mas os seus fósseis não são encontrados,
pois elas foram destruídas, em geral, pelas bactérias que
haviam surgido ainda mais cedo.

14 À medida que a terra subia, a América do Norte tor-
nava-se ligada à Europa por pontes de terra que se esten-
diam à Groenlândia. Hoje, a Groenlândia mantém os re-
manescentes dessas plantas terrestres primitivas sob o seu
manto de gelo.

15 Há 240 milhões de anos, partes das terras, não só da
Europa como da América do Norte e América do Sul co-
meçaram a afundar. Esse afundamento marcou o apareci-
mento da última e menos extensa das enchentes devoni-
anas. Os mares do Ártico novamente moveram-se para o
sul, sobre grande parte da América do Norte; o Atlântico
inundou uma grande parte da Europa e da Ásia ociden-
tal, enquanto o Pacíđco sul cobriu a maior parte da Índia.
Essa inundação foi lenta no seu surgimento e igualmente
lenta na sua retirada. As montanhas Catskill, ao longo da
margemoeste do rioHudson, constituemumdosmaiores
monumentos geológicos dessa época e podem ser encon-
trados na superfície da América do Norte.

16 Há 230 milhões de anos, os mares continuavam a sua
retirada. Grande parte da América do Norte estava acima
da água, e atividades vulcânicas intensas ocorreram na re-
gião de São Lourenço (Canadá). O monte Royal, em
Montreal, é o relevo erodido de um desses vulcões. Os
depósitos de toda essa época são bemmostrados nasmon-
tanhas apalachianas da América do Norte, nas quais o rio
Susquehanna sulcouumvale, expondo tais camadas suces-
sivas que atingiram uma espessura de mais de 4 000 me-
tros.

17 A elevação dos continentes continuou, e a atmosfera
estava đcando rica em oxigênio. A Terra achava-se reco-
berta de vastas Ĕorestas de fetos com trinta metros de al-
tura e árvores típicas daqueles dias; Ĕorestas silenciosas,
nas quais nenhum somera ouvido, nemmesmoo farfalhar
de uma folha, posto que essas árvores não tinham folhas.

18 E assim chegava ao đnal um dos períodos mais lon-
gos da evolução da vida marinha, a idade dos peixes. Esse
período da história do mundo perdurou durante quase
cinqüentamilhões de anos e tornou-se conhecido dos vos-
sos pesquisadores como o Devoniano.

5. O ESTÁGIO DA MOVIMENTAÇÃO DA
CROSTA

O PERÍODO CARBONÍFERO DAS FLORESTAS
DE FETOS

A IDADE DAS RÃS
1 O surgimento dos peixes durante o período prece-

dente marca o ápice da evolução da vida marinha. Desse
ponto emdiante, a evoluçãoda vida terrestre torna-se cada
vez mais importante. E esse período é aberto com o cená-
rio quase que idealmente montado para o surgimento dos
primeiros animais terrestres.
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2 Há 220 milhões de anos, uma grande parte das áreas

das terras continentais, incluindo a maior parte da Amé-
rica do Norte, estava sobre as águas. A terra estava repleta
de uma vegetação luxuriante; essa foi realmente a idade
dos fetos. O dióxido de carbono ainda se fazia presente na
atmosfera, mas em um grau decrescente.

3 Pouco depois, a parte central da América do Norte
foi inundada, formando-se dois grandes mares interiores.
Os planaltos, ao longo das costas do Atlântico e do Pa-
cíđco, situavam-se pouco além das linhas costeiras atuais.
Esses doismares embreve tiveram as suas águas unidas e as
diferentes formas de vida ali existentes puderam mesclar-
se entre si, e a união dessas faunas marinhas deu início ao
rápido declínio mundial da vida marinha e à abertura do
período subseqüente de vida terrestre.

4 Há 210 milhões de anos, os mares árticos, de águas
quentes, cobriram a maior parte da América do Norte e
Europa. As águas polares do sul inundaram a América do
Sul e Austrália, ao passo que a África tanto quanto a Ásia
encontravam-se grandemente elevadas.

5 Quando os mares atingiram o seu nível mais alto, um
novo desenvolvimento evolucionário subitamente aconte-
ceu. Abruptamente, os primeiros animais terrestres surgi-
ram. Numerosas espécies desses animais tornaram-se ca-
pazes de viver na terra e na água. Esses anfíbios respiravam
o ar e desenvolveram-se dos artrópodes, cujas bexigas na-
tatórias transformaram-se em pulmões.

6 Das águas salgadas dos mares, os caramujos, os escor-
piões e as rãs arrastaram-se para a terra. Hoje, as rãs ainda
põem os seus ovos na água, e a sua cria ainda tem, no iní-
cio, a forma de pequenos peixes, os girinos. Esse período
bem que poderia ser conhecido como a idade das rãs.

7 Logo depois, os insetos đzeram a sua primeira apa-
rição e, juntamente com aranhas, escorpiões, baratas, gri-
los e gafanhotos, logo se espalharam pelos continentes do
mundo. As libélulas mediam setenta e cinco centímetros
de envergadura. Mil espécies de baratas desenvolveram-se,
e algumas cresceram até o comprimento de dez centíme-
tros.

8 Dois grupos de equinodermos tornaram-se especial-
mente bem desenvolvidos, e constituem na realidade os
fósseis-guias dessa época. Os grandes tubarões comedores
de conchas também atingiram um alto grau de evolução
e, por mais de cinco milhões de anos, predominaram nos
oceanos. O clima era ainda suave e regular; a vidamarinha
pouco mudou. Os peixes de água doce estavam desenvol-
vendo-se e os trilobitas encontravam-semuito perto da ex-
tinção. Os corais eram escassos e grande parte do calcário

estava sendo elaborada pelos crinóides. Os melhores cal-
cários para a construção foram depositados durante essa
época.

9 As águas de muitos dos mares interiores eram tão pe-
sadamente carregadas de cal e outros minerais, que inter-
feriam grandemente no progresso e no desenvolvimento
de muitas espécies marinhas. Finalmente, os mares đca-
ram limpos por causa de um grande depósito de pedras
minerais, contendo, em alguns locais, zinco e chumbo.

10 Os depósitos dessa primeira idade carbonífera têm
uma espessura de 150 a 600 metros, consistindo em are-
nitos, xistos e calcário. Os estratos mais antigos trazem os
fósseis de plantas e animais, tanto marinhos quanto ter-
restres, e junto, uma grande quantidade de sedimentos de
cascalho. Pequenas quantidades de carvão explorável são
encontradiças nesses estratosmais antigos. Tais depósitos,
em toda a Europa, são bastante similares aos da América
do Norte.

11 Mais para o đnal dessa época, as terras da América do
Norte começaram a elevar-se. Houve uma curta interrup-
ção e omar voltou a cobrir cerca de metade dos seus leitos
anteriores. Essa foi uma inundação curta, e a maior parte
da terra logo veio para bem acima da água. A América do
Sul ainda estava ligada à Europa por intermédio daÁfrica.

12 Essa época testemunhou o começo dos Vosges, da
Floresta Negra e dos montes Urais. Cotos de outras mon-
tanhas mais antigas são encontrados em toda a Grã-Bre-
tanha e na Europa.

13 Há 200 milhões de anos, os estágios realmente ativos
do período carbonífero iniciaram-se. Durante vinte mi-
lhões de anos, antes desse tempo, os primeiros depósitos
de carvão estavam sendo precipitados, mas agora as ativi-
dades de formação de carvão em escala mais ampla esta-
vam em processo. A duração real da época do depósito de
carvão foi de um pouco mais de vinte e cinco milhões de
anos.

14 As terras estavam periodicamente indo para cima e
para baixo, devido àmudança do nível domar, ocasionada
pelas atividades no fundo dos oceanos. Essa instabilidade
na crosta — o assentamento e a elevação da terra —, so-
mada à proliferação da vegetação dos pântanos costeiros,
contribuiu para a produção de extensos depósitos de car-
vão, que levaramesse período a ser conhecido comooCar-
bonífero. E o clima ainda era suave em todo o mundo.

15 As camadas de carvão alternaram-se com as de xisto,
rocha e conglomerados. Essas camadas de carvão, na parte
central e oriental dos Estados Unidos, variam entre doze e
quinze metros de espessura. Muitos desses depósitos, po-
rém, foram carreados durante as elevações subseqüentes
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da terra. Em algumas partes da América do Norte e Eu-
ropa, o substrato que possui carvão tem 5 500 metros de
espessura.

16 A presença das raízes das árvores, na medida em que
elas cresciam na argila que limita as camadas atuais de
carvão, demonstra que o carvão foi formado exatamente
onde ele agora é encontrado. O carvão, preservado pela
água e modiđcado pela pressão, é o remanescente consti-
tuído dos restos da vegetação exuberante que crescia nos
lamaçais e margens dos pântanos dessa idade longínqua.
As camadas de carvão, freqüentemente, contêm gás e pe-
tróleo. Camadas de turfa, remanescentes da vegetação do
passado, teriam sido convertidas em um tipo de carvão,
quando submetidas a uma pressão apropriada e ao calor.
O antracito foi submetido a uma pressão e um calor mai-
ores do que os outros carvões.

17 Na América do Norte, os estratos carboníferos apre-
sentam-se em diversas camadas, o que indica o número de
vezes que a terra afundou e de novo se elevou. Esse nú-
mero é variável, desde dez, no Illinois, a vinte, na Pensilvâ-
nia, e desde trinta e cinco, no Alabama, a setenta e cinco,
no Canadá. Tanto os fósseis de água doce quanto os de
água salgada são encontráveis nas camadas de carvão.

18 Durante toda essa época, as montanhas da América
doNorte e América do Sul estavam emmovimento, tanto
os Andes quanto as Montanhas Rochosas ancestrais do
sul elevavam-se. As grandes regiões de costas elevadas do
Atlântico e do Pacíđco começaram a afundar, tornando-
se, đnalmente, tão erodidas e submersas que as linhas da
costa de ambos os oceanos afastaram-se até quase alcan-
çarem a posição atual. Os depósitos dessa inundação têm
uma espessura média de trezentos metros.

19 Há 190 milhões de anos, testemunhou-se um alon-
gamento para oeste do mar carbonífero da América do
Norte, sobre a região atual dasMontanhas Rochosas, com
uma saída para o oceano Pacíđco, pelo norte da Califór-
nia. O carvão continuou a ser depositado em todas as
Américas e Europa, camada sobre camada, à medida que
as terras da costa elevavam-se e afundavam-se durante es-
sas idades de oscilação da linha costeira dos mares.

20 Há 180 milhões de anos, chegou-se perto do đm do
período Carbonífero, durante o qual o carvão se havia
formado em todo o mundo — na Europa, Índia, China,
África do Norte e Américas. Ao đnal do período de for-
mação do carvão, a parte da América do Norte situada a
leste do vale do rio Mississippi, elevou-se; e a maior parte
dessa região permaneceu, desde então, acima domar. Esse
período de elevação da terra marca o começo das mon-
tanhas atuais da América do Norte, tanto na região apa-
lachiana, quanto no oeste. Os vulcões estavam ativos no

Alasca e Califórnia, bem como nas regiões de formações
montanhosas da Europa e Ásia. A parte leste da América
e a parte oeste da Europa estavam ligadas pelo continente
da Groenlândia.

21 A elevação das terras começou a modiđcar o clima
marinho das eras precedentes e substituí-lo por um co-
meço de clima continental menos ameno e mais variável.

22 As plantas desses tempos eram portadoras de espo-
ros; e o vento era capaz de disseminá-los em todas as di-
reções. Os troncos das árvores carboníferas tinham, em
geral, dois metros de diâmetro e trinta e cinco metros de
altura. Os fetos modernos são verdadeiras relíquias dessas
idades passadas.

23 Em geral, essas foram épocas do desenvolvimento de
organismos de água doce; poucamudança ocorreuna vida
marinha já existente. Mas o destaque fundamental desse
período foi o surgimento súbito das rãs e seus muitos pri-
mos. Os traços característicos da vida da idade do carvão
foram os fetos e pelas rãs.

6. O ESTÁGIO DA TRANSIÇÃO CLIMÁTICA
O PERÍODO DAS PLANTAS DE SEMENTES
A IDADE DA ATTRIBULAÇÃO BIOLÓGICA
1 Esse período marca o đm do desenvolvimento evolu-

cionário essencial na vidamarinha e a abertura do período
de transição que levou às idades subseqüentes dos animais
terrestres.

2 Essa foi uma idade de grande empobrecimento da
vida. Milhares de espécies marinhas pereceram; e mal a
vida se havia estabelecido na Terra. Foi uma época de atri-
bulaçãobiológica, a idade emque a vidaquase desapareceu
da face da Terra e da profundeza dos oceanos. Ao se apro-
ximar o đnal da longa era de vida marinha, havia mais de
cem mil espécies de coisas vivas na Terra. E ao đm desse
período de transição, menos de quinhentas haviam sobre-
vivido.

3 As peculiaridades desse novo período não se deviam
tanto ao resfriamento da crosta da Terra nem à longa au-
sência de atividade vulcânica, mas a uma combinação inu-
sitada de inĔuências corriqueiras e preexistentes — as di-
minuições dos mares e a crescente elevação de enormes
massas de terras. O suave clima marinho das épocas an-
teriores estava desaparecendo, e o tipo mais rude de clima
continental se desenvolvia rapidamente.

4 Há 170 milhões de anos, grandes ajustamentos e mu-
danças evolucionárias estavam ocorrendo em toda a face
daTerra. As terras estavamelevando-se em todoomundo,
enquanto os leitos dos oceanos afundavam. Espinhaços
montanhosos isolados surgiram. A parte leste da América
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do Norte estava bem acima do mar; a parte oeste elevava-
se lentamente. Os continentes estavam cobertos de lagos
salgados, grandes e pequenos; e de numerosos mares inte-
riores, ligados aos oceanos por estreitos. A espessura dos
estratos desse período de transição varia entre 300 e 2 100
metros.

5 Acrosta daTerra sofreu dobras consideráveis durante
essas elevações das terras. Esse foi um tempo de emer-
são continental, excetuando-se o desaparecimento de al-
gumas pontes de terra, que incluem aquelas entre os conti-
nentes que há tanto tempo tinham estado ligados, como a
América do Sul e a África, bem como a América doNorte
e a Europa.

6 Gradualmente, os lagos e mares internos estavam se-
cando em todo o mundo. Montanhas isoladas e geleiras
regionais começaram a surgir, especialmente no hemis-
fério sul; e, em muitas regiões, os depósitos glaciais des-
sas formações locais de geleiras podem ser encontrados,
mesmo entre alguns dos depósitos mais superđciais e re-
centes de carvão. Dois fatores climáticos novos surgiram
— a invasão glacial e a aridez. Muitas das regiões mais al-
tas da Terra haviam-se transformado em regiões áridas e
estéreis.

7 Durante esses tempos de mudanças climáticas, gran-
des variações também ocorreram na vida vegetal terrestre.
As plantas de sementes tiveram a sua primeira aparição; e
proporcionaramum suprimentomelhor de alimento para
a vida animal terrestre subseqüentemente em progresso.
Os insetos passaram por uma mudança radical. Os está-
gios de repouso evoluíram, até satisfazer às exigências da
suspensão da animação, durante o inverno e as secas.

8 Entre os animais terrestres, as rãs alcançaram o seu
apogeu na idade precedente e rapidamente declinaram;
mas sobreviveram, por poderem viver longamente, até
mesmo nas poças e nos açudes a ponto de secar daque-
les tempos longínquos e extremamente difíceis. Durante
essa idade de declínio, na África, as rãs deram o seu pri-
meiro passo para evoluir, até se transformarem em répteis.
E, posto que as massas de terra permaneceram ainda liga-
das entre si, essa criatura pré-réptil, respiradora de ar, espa-
lhou-se por todo mundo. Nessa época, a atmosfera estava

tão modiđcada que servia admiravelmente para sustentar
a respiração animal. Foi pouco depois da chegada dessas
rãs pré-répteis, que a América do Norte đcou temporari-
amente isolada, de comunicação cortada com a Europa,
Ásia e América do Sul.

9 O resfriamento gradual das águas dos oceanos con-
tribuiu muito para a destruição da vida oceânica. Os ani-
mais marinhos daquelas idades refugiaram-se temporari-
amente em três abrigos favoráveis: a atual região do golfo
doMéxico, a baía doGanges, na Índia, e a baía siciliana da
bacia doMediterrâneo. E foi dessas três regiões que as no-
vas espécies marinhas, nascidas da adversidade, mais tarde
partiram para repovoar os mares.

10 Há 160 milhões de anos, as terras estavam ampla-
mente cobertas pela vegetação adaptada para sustentar a
vida animal terrestre; e a atmosfera havia atingido as con-
dições ideais para a respiração animal. Assim termina
o período de redução da vida marinha e os tempos de
provação, de adversidade biológica, que eliminaram todas
as formas de vida, exceto aquelas que possuíam valor de
sobrevivência e que, portanto, estavam qualiđcadas para
funcionar como ancestrais da vida de desenvolvimento
mais rápido, emais altamente diferenciada, das idades que
se seguiriam, na evolução planetária.

11 Otérminodesse períodode atribulaçãobiológica, co-
nhecido dos vossos estudantes como o Permiano, marca
também o đm da longa era Paleozóica, que abrange
um quarto da história planetária, ou seja, duzentos e
cinqüenta milhões de anos.

12 O vasto berçário oceânico de vida, em Urântia, havia
servido ao seu propósito. Durante as longas idades emque
as terras ainda eram inadequadas para sustentar a vida, an-
tes que a atmosfera contivesse oxigênio bastante para sus-
tentar os animais terrestres superiores, o mar foi maternal
e nutriu a vida primitiva do reino. Agora a importância
biológica do mar diminui progressivamente, enquanto o
segundo estágio da evolução começa a desenvolver-se nas
terras.

13 [Apresentado por umPortador de Vida deNébadon,
um daqueles que pertenceram ao corpo originalmente de-
signado para Urântia.]



DOCUMENTO 60
URÂNTIA DURANTE A ERA DA VIDA TERRESTRE PRIMITIVA

A ERA de vida exclusivamente marinha terminou.
A elevação das terras, o resfriamento da crosta e
dos oceanos, a limitação dos mares e o aprofun-

damento conseqüente, junto comumgrande aumentodas
terras na latitude norte, tudo isso conspirou grandemente
para alterar o clima do mundo em todas as regiões mais
afastadas da zona equatorial.

2 A época do fechamento da era precedente, de fato,
foi a idade das rãs; mas esses ancestrais dos vertebrados
terrestres não predominavam mais, tendo sobrevivido em
números bastante reduzidos. Pouquíssimos tipos sobre-
viveram às rigorosas provas do período precedente de tri-
bulação biológica. Até mesmo as plantas portadoras de
esporos estavam quase extintas.

1. A IDADE PRIMITIVA DOS RÉPTEIS
1 Os depósitos de erosão desse período foram, na sua

maioria, de conglomerados, xisto e arenito. A gipsita e as
camadas vermelhas, em todas essas sedimentações, tanto
na América quanto na Europa, indicam que o clima des-
ses continentes era árido. Esses distritos áridos estavam
submetidos à grande erosão das violentas cargas de água
periódicas, vindas dos planaltos da vizinhança.

2 Poucos fósseis são encontrados nessas camadas, mas
numerosas pegadas de répteis terrestres podem ser obser-
vadas no arenito. Em muitas regiões, os trezentos metros
de arenito vermelho depositado nesse período não con-
têm fósseis. A vida dos animais terrestres era contínua
apenas em certas partes da África.

3 A espessura desses depósitos varia de 900 a 3 000me-
tros, chegando a 5 500 metros na costa do Pacíđco. Pos-
teriormente, a lava foi forçada, por entre muitas dessas ca-
madas. As paliçadas do rio Hudson formaram-se pela ex-
trusão da lava de basalto entre essas camadas de estratos
triássicos. A ação vulcânica foi extensa em partes diferen-
tes do mundo.

4 Na Europa, especialmente na Alemanha e na Rússia,
podem ser encontrados depósitos desse período. Na In-
glaterra, o novo arenito vermelho pertence a essa época.
O calcário đcou depositado nos Alpes do sul, em resul-
tado de uma invasão marítima e pode agora ser visto nas
peculiares paredes de calcário dolomítico, nos picos e pi-
lares daquelas regiões. Essa camada é encontrada em toda
aÁfrica e Austrália. Omármore deCarrara vem desse cal-
cáriomodiđcado. Nadadesse período será encontradonas
regiões sulinas da América do Sul, pois essa parte do con-
tinente permaneceu imersa, apresentando por isso apenas

um depósitomarinho em continuidade com as épocas an-
teriores e posteriores.

5 Há 150 milhões de anos, começaram os períodos pri-
mitivos da vida terrestre da história do mundo. Em geral,
a vida não foi bem, mas foi melhor do que durante o fe-
chamento extenuante e hostil da era de vida marinha.

6 Na abertura dessa era, as partes oriental e central da
América do Norte, a metade norte da América do Sul,
a maior parte da Europa, e toda a Ásia estão bem acima
do nível do mar. A América do Norte, pela primeira vez,
encontra-se isolada geograđcamente, mas não por muito
tempo, pois a ponte de terra do estreito deBehring emerge
de novo, logo em seguida, ligando o continente com a
Ásia.

7 Grandes depressões desenvolveram-se naAmérica do
Norte, paralelamente às costas do Atlântico e do Pacíđco.
A grande falha a leste de Connecticut apareceu, um lado
ađnal afundando três quilômetros. Muitas dessas depres-
sões norte-americanas foram mais tarde preenchidas por
depósitos de erosão, comoo foram tambémmuitas das ba-
cias de lagos de água doce e salgada das regiõesmontanho-
sas. Mais tarde, essas depressões preenchidas de terra ele-
varam-se grandemente pelos Ĕuxos de lava ocorridos sub-
terraneamente. As Ĕorestas petriđcadas de muitas regiões
pertencem a essa época.

8 A costa do Pacíđco, usualmente acima da água, du-
rante as submersões continentais, đcou abaixo, excetu-
ando-se a parte sulina da Califórnia e uma grande ilha,
então existente, consistindo naquilo que é agora o oceano
Pacíđco. Esse antigo mar da Califórnia era rico em vida
marinha e estendia-se para o leste até ligar-se à velha bacia
do mar da região do meio-oeste.

9 Há 140 milhões de anos, subitamente, e com apenas o
indício dos dois ancestrais pré-répteis que se desenvolve-
ram na África durante a época precedente, os répteis apa-
receram na sua forma plenamente evoluída. Eles desen-
volveram-se rapidamente logo gerando crocodilos, répteis
escamados e, đnalmente, tanto as serpentes do mar como
os répteis voadores. Os seus ancestrais de transição logo
desapareceram.

10 Esses dinossauros répteis, que evoluíram rapida-
mente, logo se tornaram os monarcas da sua idade. Eles
eram ovíparos e distinguiam-se de todos os animais por
causa dos seus pequenos cérebros que, pesando menos
de meio quilo, controlavam corpos que chegaram, mais
tarde, a pesar quarenta toneladas. Contudo, os répteis an-
teriores erammenores, carnívoros e caminhavam como os



60:1.11–2.8 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 488

cangurus, nas suas pernas traseiras. Tinham os ossos ocos
das aves e subseqüentemente desenvolveram apenas três
dedos nos pés traseiros, e muitas das suas pegadas fósseis
foram confundidas com as dos pássaros gigantes. Mais
tarde, os dinossauros herbívoros evoluíram. Eles anda-
vam sobre todas as quatro pernas, e uma ramiđcação desse
grupo desenvolveu uma couraça protetora.

11 Vários milhões de anos mais tarde, os primeiros ma-
míferos apareceram. Não eram placentários e demonstra-
ram uma ligeira falha: nenhum sobreviveu. Esse foi um
esforço experimental para melhorar os tipos de mamífe-
ros, mas não teve êxito em Urântia.

12 Avidamarinha desse período era escassa, masmelho-
rou rapidamente com a nova invasão do mar, que nova-
mente fez surgir longas linhas costeiras de águas rasas. E
por que havia mais águas rasas circundando a Europa e a
Ásia, as camadasmais ricas de fósseis podem ser encontra-
das nesses continentes. Hoje, ao estudardes a vida dessa
idade, deveis examinar as regiões do Himalaia, Sibéria e
Mediterrâneo, bem como da Índia e ilhas da bacia do Pa-
cíđco sul. Um traço importante da vidamarinha foi a pre-
sença de multidões de belas amonites, cujos remanescen-
tes fósseis são encontrados por todo o mundo.

13 Há 130 milhões de anos, os mares haviam mudado
pouquíssimo. A Sibéria e América do Norte estavam co-
nectadas pela ponte de terra do estreito de Bering. Uma
vida marinha rica e única apareceu na costa californiana
do Pacíđco, onde mais de mil espécies de amonites de-
senvolveram-se dos tipos mais elevados de cefalópodes.
As mudanças na vida durante esse período foram de fato
revolucionárias, não obstante haverem sido transitórias e
graduais.

14 Esse período se estendeupormais de vinte e cincomi-
lhões de anos e é conhecido como o Triássico.

2. A NOVA IDADE DOS RÉPTEIS
1 Há 120 milhões de anos, começou uma nova fase na

idade dos répteis. O grande acontecimento desse período
foi a evolução e declínio dos dinossauros. A vida animal
terrestre alcançou o seumaior desenvolvimento, em tama-
nho, e havia virtualmente perecido da face da Terra ao đ-
nal dessa idade. Os dinossauros evoluíram, em todos os ta-
manhos, de uma espécie demenos de sessenta centímetros
de comprimento, até os imensos dinossauros não carnívo-
ros, de vinte e doismetros de comprimento, que, desde en-
tão, jamais foram igualados, emporte, por nenhumaoutra
criatura viva.

2 O maior dos dinossauros originou-se na parte oeste
da América doNorte. Esses répteis monstruosos estão en-
terrados em toda a região das Montanhas Rochosas, ao

longo de toda a costa do Atlântico na América do Norte,
oeste da Europa, África do sul e Índia, mas não na Austrá-
lia.

3 Essas criaturas pesadas tornaram-se menos ativas e
fortes quando cresceram demais; e exigiam uma quanti-
dade enorme de alimento, e a terra estava tão infestada por
eles que literalmente morreram de fome e tornaram-se ex-
tintos — faltava-lhes inteligência para enfrentar a situa-
ção.

4 Nessa época, a maior parte do leste da América do
Norte, que desde muito se havia elevado, nivelou-se es-
coando para dentro do oceano Atlântico, de modo que a
costa estendeu-se por várias centenas de quilômetros mais
do que hoje. A parte oeste do continente ainda estava ele-
vada,masmesmoessas regiões forammais tarde invadidas,
tanto pelo mar do norte quanto pelo oceano Pacíđco, que
se estendeu para o leste até a região dasMontanhasNegras
de Dakota.

5 Essa foi uma idade de água doce, caracterizada por
muitos lagos interiores, como é mostrado pelos abundan-
tes fósseis de água doce dos leitos chamados de Morrison,
no Colorado, Montana e Wyoming. A espessura desses
depósitos combinados de água doce e salgada varia entre
600 e 1 500 metros; mas pouquíssimo calcário está pre-
sente nessas camadas.

6 O mesmo mar polar que se estendeu até tão distante
na América do Norte, de igual modo, cobriu toda a Amé-
rica do Sul, excetuando-se as montanhas andinas que sur-
giram em seguida. A maior parte da China, bem como da
Rússia foi inundada,mas amaior invasão de água entre to-
das se deu na Europa. Foi durante essa submersão que se
depositou a admirável pedra litográđca da Alemanha do
sul, aqueles extratos em que os fósseis, entre os quais as
asas mais delicadas dos insetos de outrora, đcaram preser-
vados como se fossem de ontem.

7 A Ĕora dessa idade foi muito como a da era prece-
dente. Os fetos perduraram, enquanto as coníferas e pi-
nheiros tornaram-se mais e mais como as variedades dos
dias atuais. Algum carvão ainda estava sendo formado nas
margens do norte do Mediterrâneo.

8 O retorno dos mares melhorou o clima. Os corais es-
palharam-se pelas águas européias, atestando que o clima
era ainda suave e regular, mas eles nunca mais apareceram
nos mares polares, os quais lentamente se resfriavam. A
vida marinha dessa época aperfeiçoou-se e desenvolveu-
se bastante, especialmente nas águas européias. Tanto os
corais quanto os crinóides, temporariamente, apareceram
emmaiores quantidades do que as até então existentes, en-
quanto os amonites dominaram a vida invertebrada dos
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oceanos, o seu tamanho médio era de sete a dez centíme-
tros, embora uma espécie tenha atingido o diâmetro de
dois metros. As esponjas estavam em toda parte; e não
apenas as lulas, mas também as ostras continuaram a evo-
luir.

9 Há 110 milhões de anos, os potenciais da vida mari-
nha continuaram a despontar. O ouriço do mar foi uma
das mutações destacadas dessa época. Caranguejos, lagos-
tas, e os tipos modernos de crustáceos amadureciam. Mu-
danças notáveis ocorriamna família dos peixes, um tipode
esturjão surgiu pela primeira vez, mas as ferozes serpentes
do mar, descendentes dos répteis terrestres, ainda infesta-
vam os mares, todos, e ameaçavam destruir todas as famí-
lias de peixes.

10 Essa continuou a ser, por excelência, a era dos di-
nossauros. Eles devastaram a terra de um modo tal que
duas espécies se refugiaram na água para se sustentar du-
rante o período precedente de invasão dos mares. Essas
serpentes marinhas representam um retrocesso na evolu-
ção. Enquanto algumas espécies novas progrediam, algu-
mas linhagens permaneciam estacionárias e outras pen-
diam para o retrocesso, revertendo-se a um estado ante-
rior. E isso foi o que aconteceu quando essas duas espécies
de répteis abandonaram a terra.

11 Com o passar do tempo, as serpentes marinhas cres-
ceram, atingindo um tamanho tal que se tornaram muito
morosas; e đnalmente pereceram, por nãopossuíremcére-
bros suđcientemente grandes que propiciassem a elas pro-
teger os seus corpos imensos. Os seus cérebros pesavam
menos do que sessenta gramas, não obstante o fato de que
esses imensos ictiossauros algumas vezes crescessem até
quinze metros de comprimento; a maioria sendo maior
do que dez metros de comprimento. Os crocodilos ma-
rinhos foram também uma reversão do tipo terrestre de
réptil; todavia, diferentemente das serpentes do mar, es-
ses animais sempre retornavam à terra para porem os seus
ovos.

12 Logo depois que duas espécies de dinossauros migra-
ram para a água, em uma tentativa fútil de autopreser-
vação, dois outros tipos se lançaram ao ar por causa da
amarga competição pela vida na terra. Mas esses pteros-
sauros voadores não foram os ancestrais dos verdadeiros
pássaros das idades subseqüentes. Eles evoluíram de di-
nossauros saltadores de ossos ocos, e as suas asas, com um
comprimento de seis a oito metros, tinham o formato das
asas dos morcegos. Esses antigos répteis voadores cres-
ceram até três metros de comprimento, e tinham man-
díbulas separadas como as das cobras atuais. Durante
um certo tempo, esses répteis voadores pareciam ter tido
muito êxito, mas deixaram de evoluir em linhagens que os

capacitassem a sobreviver como navegadores aéreos. Eles
representam os grupos de não-sobreviventes dos ances-
trais dos pássaros.

13 As tartarugas proliferaramdurante esse período, apa-
recendo primeiro na América do Norte. Os seus ances-
trais vieram da Ásia, passando pela ponte de terra do
norte.

14 Há cem milhões de anos, a idade dos répteis estava
chegando ao seu đm. Os dinossauros, apesar da sua massa
enorme, não passavam de animais sem cérebro, caren-
tes de uma inteligência que lhes possibilitasse prover ali-
mento suđciente para nutrir corpos de massas tão enor-
mes. E, assim, esses preguiçosos répteis terrestres perece-
ram em números cada vez maiores. Daí em diante, a evo-
lução seguirá o crescimento dos cérebros, não o da massa
física, e o desenvolvimento dos cérebros caracterizará cada
uma das épocas seguintes de evolução animal e progresso
planetário.

15 Esse período, abrangendo o apogeu e o começo do
declínio dos répteis, estendeu-se por vinte e cincomilhões
de anos, aproximadamente, e é conhecido como o Jurás-
sico.

3. O ESTÁGIO CRETÁCEO
O PERÍODO DAS PLANTAS EM

FLORESCIMENTO
A IDADE DOS PÁSSAROS

1 O grande período cretáceo tem o seu nome derivado
da predominância, nos mares, dos prolíđcos foraminífe-
ros geradores de cal. Este período leva Urântia até quase
o đm da longa predominância dos répteis e testemunha
o aparecimento das plantas com Ĕores e a presença dos
pássaros terrestres. Esses também são os tempos do tér-
mino da derivação dos continentes para o oeste e para o
sul, acompanhados de deformações tremendas da crosta
terrestre e do Ĕuxo da lava que se espalha, concomitante-
mente, por todos os lados, bem como de grandes ativida-
des vulcânicas.

2 Perto do đnal do período geológico precedente,
grande parte das terras continentais estava acima da água,
embora ainda não houvesse picos nas montanhas. Toda-
via, à medida que a movimentação da terra continental
prosseguia, encontrou seu primeiro grande obstáculo no
leito profundo do Pacíđco. Essa contenção de forças ge-
ológicas deu ímpeto à formação de toda a vasta extensão
de montanhas ao norte e ao sul, que vão desde o Alasca,
descendo pelo México, até o cabo Horn.

3 Esse período, assim, transforma-se no estágio de for-
maçãodasmontanhasmodernasdahistória geológica. An-
tes dessa época, havia poucos picos nas montanhas, havia
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meramente protuberâncias de terras de grande extensão.
A costa do Pacíđco, então, começava a elevar-se, mas es-
tava localizada a 1 100 quilômetros a oeste da linha atual
das costas. As Serras estavam começando a se formar,
o seu estrato de quartzo aurífero sendo um produto dos
Ĕuxos de lava dessa época. Na parte leste da América
do Norte, a pressão das águas do Atlântico estava traba-
lhando também para causar a elevação das terras.

4 Há cem milhões de anos, o continente norte-ameri-
cano, bem como parte da Europa, estavam bem acima da
água. O arqueamento dos continentes americanos conti-
nuava, resultando nametamorfose dos Andes na América
do Sul e na gradual elevação das planícies a oeste na Amé-
rica do Norte. A maior parte do México afundou sob o
mar, e o Atlântico sul invadiu a costa leste da América do
Sul, đnalmente atingindo a linha atual da costa. Os ocea-
nos Atlântico e Índico, então, estavam aproximadamente
como estão hoje.

5 Há95milhõesde anos, asmassas de terra americanas e
européias começaram a afundar novamente. Os mares do
sul começaram a invadir a América do Norte e, gradual-
mente, estenderam-se para o norte, conectando-se ao oce-
ano Ártico, gerando a segunda maior submersão do con-
tinente. Quando esse mar đnalmente se retraiu, deixou
o continente mais ou menos como está agora. Antes que
essa grande submersão começasse, os planaltos apalachia-
nos do leste haviam sido quase completamente desgasta-
dos, até o nível da água. As camadas multicoloridas de ar-
gila pura, utilizadas atualmente para manufaturar utensí-
lios de cerâmica, foramdepositadas nas regiões da costa do
Atlântico, durante essa idade; a sua espessuramédia sendo
de cerca de 600 metros.

6 Grandes atividades vulcânicas ocorreram no sul dos
Alpes e ao longo da linha costeira atual de montanhas da
Califórnia. A maior deformação da crosta, em milhões e
milhões de anos, teve lugar no México. Grandes mudan-
ças tambémocorreramnaEuropa, Rússia, Japão e na parte
sul da América do Sul. O clima tornou-se crescentemente
diversiđcado.

7 Há 90 milhões de anos, as angiospermas emergiram
desses mares cretáceos primitivos e logo cobriram o con-
tinente. Essas plantas terrestres subitamente apareceram
junto com árvores: đgueiras, magnólias e árvores de tuli-
pas. Logo depois dessa época, as đgueiras, as árvores de
fruta-pão e as palmeiras espalharam-se pela Europa e pla-
nícies do lado oeste da América do Norte. Nenhum ani-
mal terrestre novo apareceu.

8 Há 85 milhões de anos, o estreito de Bering fechou-
se, isolando as águas em resfriamento dos mares do norte.

Até então, a vida marinha das águas do golfo do Atlân-
tico e aquelas do oceano Pacíđco diferiam grandemente,
devido às variações de temperatura dessas duas massas de
água, as quais agora se tornavam uniformes.

9 Os depósitos de calcário glauconito deram nome a
esse período. As sedimentações dessas épocas são variega-
das, consistindo de giz, xisto, arenito e pequenas porções
de calcário, junto comcarvão inferior ou lignita e, emmui-
tas regiões, contêm petróleo. Essas camadas têm uma es-
pessura que varia de 60metros, em alguns locais, até 3 000
metros, na parte oeste da América do Norte e numerosas
localidades européias. Esses depósitos podem ser observa-
dos nas inclinações deformadas das bases do lado leste das
Montanhas Rochosas.

10 Em todo o mundo, esses estratos encontram-se per-
meados de giz, e tais camadas porosas semi-rochosas reco-
lhem a água nos seus aĔoramentos sinuosos, enviando-a
para baixo, fornecendo desse modo suprimento de água
para muitas das regiões atualmente áridas da Terra.

11 Há 80 milhões de anos, grandes perturbações ocorre-
ram na crosta da Terra. O avanço a oeste do movimento
continental estava chegando a uma estabilização, e a ener-
gia enorme da força curva vagarosa exercida pela massa
continental interior arremeteu-se sobre a linha da costa
do Pacíđco, tanto na América do Norte, quanto na Amé-
rica do Sul, e iniciou mudanças de repercussão profunda
ao longo da costa do Pacíđco, na Ásia. Essa elevação de
terras, que circunda o Pacíđco, culminou nas linhas atuais
demontanhas tendomais de quarentamil quilômetros de
comprimento. E os solevantamentos de terras que acom-
panharam o seu nascimento foram as maiores distorções
de superfície ocorridas desde o aparecimento da vida em
Urântia. Os Ĕuxos de lava, tanto acima quanto abaixo da
superfície das terras, eram muito extensos e espalhados.

12 Há 75 milhões de anos, đcou assinalado o đm das de-
rivações continentais. Do Alasca ao cabo Horn, a longa
cordilheira de montanhas que acompanha a costa do Pa-
cíđco estava completa, mas havia ainda poucos picos.

13 O contragolpe da paralisação da derivação continen-
tal continuou a elevar as planícies a oeste na América do
Norte, enquanto, a leste, as desgastadas montanhas apala-
chianas, da região da costa do Atlântico, foram projetadas
diretamente para o alto, com pouca ou nenhuma inclina-
ção de mergulho.

14 Há 70 milhões de anos, aconteceram as distorções da
crosta, ligadas à elevação máxima da região das Monta-
nhas Rochosas. Um grande segmento de rocha foi em-
purrado, a vinte e cinco quilômetros, na superfície, até a
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Colômbia Britânica; e ali as rochas cambrianas foram ar-
remessadas obliquamente para cima das camadas do Cre-
táceo. Na declividade leste das Montanhas Rochosas,
perto da fronteira canadense, houve um outro empurrão
espetacular; neste podem ser encontradas as camadas de
pedra, da pré-vida, afastadas por sobre os depósitos cretá-
ceos, então recentes.

15 Essa foi uma idade de atividades vulcânicas em todo o
mundo, dando nascimento a numerosos pequenos cones
vulcânicos isolados. Vulcões submarinos irromperam na
região submersa do Himalaia. Grande parte do resto da
Ásia, incluindo a Sibéria, estava ainda sob as águas.

16 Há 65 milhões de anos, ocorreu um dos maiores Ĕu-
xos de lava de todos os tempos. As camadas de depósito
desse Ĕuxo e do anterior são encontradiças nas Américas,
ao sul e ao norte da África, na Austrália e em partes da Eu-
ropa.

17 Os animais terrestres sofrerampouquíssimasmudan-
ças, mas, por causa da imensa emersão continental, espe-
cialmente na América do Norte, multiplicaram-se rapi-
damente. A América do Norte foi o grande campo para
a evolução dos animais terrestres dessas épocas, a maior
parte da Europa estando sob as águas.

18 O clima ainda era quente e uniforme. As regiões
do ártico estavam desfrutando de um clima muito seme-
lhante ao atual na parte central e sul daAmérica doNorte.

19 Uma grande evolução da vida vegetal estava aconte-
cendo. Entre as plantas terrestres as angiospermas predo-
minavam, e muitas das árvores atuais tiveram o seu pri-
meiro aparecimento, incluindo a faia, bétula, carvalho,
nogueira, falso plátano, bordo e palmeiras modernas. As
frutas, as gramíneas e os cereais eram abundantes, e essas
gramas com sementes e árvores serviram, ao mundo das
plantas, domodo que os ancestrais do homem foram para
o mundo animal — os segundos em importância evoluci-
onária apenas em relação ao aparecimento do próprio ho-
mem. Subitamente, e sem uma gradação preparatória, a
grande família das plantas de Ĕores sofreumutação. E essa
nova Ĕora logo se espalhou pelo mundo inteiro.

20 Há60milhõesde anos, embora os répteis terrestres es-
tivessem em declínio, os dinossauros continuaram como
osmonarcas terrestres, a liderança agora sendo tomadape-
los tipos menores, mais ágeis e ativos de dinossauros car-
nívoros da variedade dos cangurus saltadores. Contudo,
algum tempo antes haviam aparecido novos tipos de di-
nossauros herbívoros, cujo crescimento rápido aconteceu
devido ao aparecimento das famílias terrestres das gramí-
neas. Um desses novos dinossauros, que se alimentava de
gramíneas, era umverdadeiro quadrúpede, tendodois chi-
fres e, nos ombros, uma capa em forma de manto. O tipo

terrestre de tartaruga apareceu, com seis metros de diâme-
tro, como também o moderno crocodilo e as cobras ver-
dadeiras, do tipo moderno. Grandes mudanças estavam
também ocorrendo nos peixes e em outras formas de vida
marinha.

21 As aves pernaltas e os pré-pássaros nadadores das ida-
des primevas não haviam tido êxito no ar e, do mesmo
modo, os dinossauros voadores também não o tiveram.
Foram espécies de vida curta, logo se tornando extin-
tas. E também đcaram submetidas à mesma condenação
dos dinossauros, ou seja, à destruição, porque possuíam
pouquíssima massa cerebral em relação ao tamanho do
próprio corpo. Falhou essa segunda tentativa de gerar ani-
mais, que pudessem navegar pela atmosfera, como falhou
também a tentativa abortada de produzir mamíferos du-
rante essa idade e na precedente.

22 Há 55 milhões de anos, a marcha evolucionária foi
marcada pelo aparecimento súbito dos primeiros pássa-
ros verdadeiros; uma pequena criatura semelhante a um
pombo foi o ancestral de toda a vida avícola. Esse foi o
terceiro tipo de criatura voadora a aparecer na Terra, e ori-
ginou-se diretamente do grupo dos répteis; não veio dos
dinossauros voadores dessa época, nem dos tipos anteri-
ores de pássaros terrestres com dentes. E, assim, essa se
tornou conhecida como a idade dos pássaros, bem como a
do declínio dos répteis.

4. O FIM DO PERÍODO CRETÁCEO
1 Ogrande períodoCretáceo estava próximo do seu fe-

chamento, e o seu encerramento assinala o đm das gran-
des invasões dos mares adentro dos continentes. Isto
é verdadeiro particularmente para a América do Norte,
onde houvera nada menos do que vinte e quatro grandes
inundações. E, embora hajam ocorrido submersões sub-
seqüentes menores, nenhuma dessas pode ser comparada
às extensas e longas invasões marítimas dessa idade e das
precedentes. Esses períodos alternados, de predomínio da
terra e do mar, ocorreram em ciclos de milhões de anos.
Essas elevações e afundamentos do fundo dos oceanos e
níveis de terra dos continentes aconteceram segundo rit-
mos multimilenares. E esses mesmos movimentos rítmi-
cos da crosta continuarão, dessa época em diante, na his-
tória daTerra,mas com freqüências e extensões decrescen-
tes.

2 Esse período também testemunha o đm da deriva
continental e da formação das modernas montanhas de
Urântia. Todavia, a pressão das massas continentais e do
momentum transversal das suas derivações seculares não
é a inĔuência exclusiva geradora das montanhas. O fa-
tor principal e básico, na determinação da localização de
uma cadeia de montanhas, é a planície preexistente, ou a
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depressão, que se tornou preenchida pelos depósitos, re-
lativamente menos pesados, gerados na erosão de terra e
movimentosmarinhos das idades precedentes. Essas áreas
mais leves de terras, algumas vezes, têm de 4 500 a 6 000
metros de espessura; e, portanto, quando a crosta é sub-
metida à pressão por uma causa qualquer, essas áreas mais
leves são as primeiras a dobrar-se para cima, e a subir para
permitir o ajustamento compensatório das forças e pres-
sões em conĔito, as quais trabalham na crosta da Terra
ou sob a mesma. Algumas vezes esses levantamentos de
terras ocorrem sem dobras. No caso, porém, do levanta-
mento das Montanhas Rochosas, ocorreram grandes do-
bras e mergulhos, combinados com enormes arrastamen-
tos das várias camadas, tanto subterrâneas quanto superđ-
ciais.

3 Asmontanhas mais antigas domundo estão localiza-
das na Ásia, na Groenlândia e ao norte da Europa, entre
as do antigo sistema este-oeste. As montanhas de idade
intermediária estão no grupo que circunda o oceano Pa-
cíđco e no segundo sistema europeu leste-oeste, as quais
nasceram aproximadamente ao mesmo tempo. Essa gi-
gantesca elevação tem quase dezesseis mil quilômetros de
comprimento, estendendo-se desde a Europa até as ele-
vações de terra nas Antilhas. As montanhas mais recen-
tes estão no sistema das Montanhas Rochosas, onde, du-
rante muito tempo, as elevações das terras ocorreram ape-
nas para serem sucessivamente encobertas pelo mar, em-
bora algumas dentre as terras mais elevadas hajam perma-
necido como ilhas. Depois da formaçãodasmontanhas de
meia-idade, uma cordilheira montanhosa real elevou-se e
estaria posteriormente destinada a ser encravada nas atu-
ais Montanhas Rochosas, por toda uma arte combinada
dos elementos da natureza.

4 A região atual das Montanhas Rochosas norte-ame-
ricanas não é a elevação original daquelas terras; aquela
elevação havia sido, tempos atrás, nivelada pela erosão, e
depois fora re-elevada. A cadeia frontal atual de monta-
nhas é o que restou dos remanescentes da cadeia original,
que fora re-elevada. Os picos de Pikes e Longs são exem-
plos notáveis dessa atividade na montanha, estendendo-
se a duas ou mais gerações de vidas das montanhas. Esses
dois picos mantiveram os seus topos sobre as águas, du-
rante várias das inundações precedentes.

5 Biologicamente, bem como geologicamente, essa foi
uma idade ativa e cheia de acontecimentos na terra e sob
as águas. Os ouriços do mar aumentaram em número, en-
quanto os corais e os crinóides diminuíram. Os amoni-
tes, de inĔuência preponderante durante uma idade an-
terior, também declinaram rapidamente. Nas terras, as
Ĕorestas de fetos foram amplamente substituídas pelas de
pinheiros e outras árvores modernas, incluindo as gigan-
tescas sequóias. Ao đnal desse período, enquanto os ma-
míferos placentários ainda não haviam surgido, o estágio
biológico foi completamente estabelecido para o apareci-
mento, em uma idade subseqüente, dos primeiros ances-
trais dos futuros tipos de mamíferos.

6 E assim termina uma longa era de evolução do
mundo, estendendo-se desde o primeiro aparecimento da
vida terrestre até os tempos mais recentes dos ancestrais
imediatos da espécie humana e das suas ramiđcações co-
laterais. Este, o período Cretáceo, engloba cinqüenta mi-
lhões de anos e encerra a era pré-mamífera da vida ter-
restre, que se estende por um período de cem milhões de
anos, e é conhecido como o Mesozóico.

7 [Apresentado por umPortador da Vida deNébadon,
designado para Satânia e agora atuando em Urântia.]
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A ERA dos mamíferos estende-se desde os tempos
da origem dos mamíferos placentários até o đm
da idade do gelo, abrangendo um pouco menos

de cinqüenta milhões de anos.
2 Durante essa era cenozóica a paisagem do mundo

apresentou uma aparência atraente — colinas onduladas,
vales amplos, rios largos e grandes Ĕorestas. Por duas ve-
zes, durante esse espaço de tempo, o istmo do Panamá su-
biu e desceu; por três vezes, o mesmo aconteceu à ponte
de terra do estreito de Behring. As espécies animais não
só eram numerosas como variadas. As árvores estavam re-
pletas de pássaros, e todo o mundo era um paraíso ani-
mal, não obstante a luta incessante das espécies animais
em evolução, pela supremacia.

3 Osdepósitos acumulados de cincoperíodos dessa era,
que durou 50 milhões de anos, contêm os registros fósseis
das dinastias sucessivas dos mamíferos e conduzem dire-
tamente aos tempos do aparecimento factual do próprio
homem.

1. O NOVO ESTÁGIO DAS TERRAS
CONTINENTAIS

A IDADE DOS MAMÍFEROSS PRIMITIVOS
1 Há 50 milhões de anos, as áreas de terra do mundo

estavam, em geral, acima da água ou apenas ligeiramente
submersas. As formações e os depósitos desse período
são tanto terrestres quantomarinhos, mas principalmente
terrestres. Durante um considerável período de tempo, a
terra gradualmente elevou-se, mas, simultaneamente, foi
carreada pelas águas até os níveis mais baixos, na direção
do mar.

2 No início desse período, na América do Norte, os
mamíferos do tipo placentário apareceram subitamente,
e constituíram-se no mais importante desenvolvimento
evolucionário até essa época. Ordens anteriores de mamí-
feros não placentários haviam existido, mas esse novo tipo
surgiu direta e subitamente de um réptil ancestral preexis-
tente, cujos descendentes haviam sobrevivido até o đnal
dos tempos do declínio dos dinossauros. O pai dosmamí-
feros placentários foi um dinossauro pequeno, altamente
ativo, carnívoro, do tipo saltador.

3 Os instintos mamíferos básicos começaram a mani-
festar-se nesses tipos primitivos de mamíferos. Os mamí-
feros possuem uma vantagem imensa de sobrevivência so-
bre todas as outras formasde vida animal, pois eles podem:

4 1. Gerar uma progênie relativamente madura e bem
desenvolvida.

5 2. Nutrir educar e proteger a sua progênie e cuidar
dela com uma atenção afetuosa.

6 3. Empregar a capacidade superior do seu cérebro
para a autoperpetuação.

7 4. Utilizar maior agilidade para escapar dos inimi-
gos.

8 5. Aplicar a sua inteligência superior ao ajustamento
e à adaptação ambiental.

9 Há 45 milhões de anos, os espigões continentais fo-
ram elevados, em conseqüência de um afundamento bas-
tante generalizado da linha costeira. A vida mamífera es-
tava evoluindo rapidamente. Um réptil pequeno, um ma-
mífero do tipo ovíparo, Ĕoresceu, e os ancestrais dos fu-
turos cangurus povoaram a Austrália. Logo surgiram pe-
quenos cavalos, rinocerontes ágeis, tapires com trombas,
porcos primitivos, esquilos, lêmures, gambás e várias tri-
bos de animais do tipo dos símios. Eram todos pequenos,
primitivos e mais bem adaptados para viver nas Ĕorestas
das regiões montanhosas. Uma grande ave terrestre, se-
melhante à avestruz, desenvolveu-se, atingindouma altura
de três metros, e punha um ovo de vinte e três por trinta
e três centímetros. Esses foram os ancestrais dos futuros
pássaros gigantes de passageiros, que eram tão altamente
inteligentes e que outrora transportaram os seres huma-
nos por via aérea.

10 Os mamíferos da era Cenozóica primitiva viviam na
terra, sob as águas, no ar e nos topos das árvores. Tinham
de um a onze pares de glândulas mamárias, e todos eram
cobertos por uma quantidade considerável de pêlos. Em
comum com as ordens que surgiram posteriormente, eles
desenvolveram duas dentições sucessivas e possuíam cére-
bros grandes, em relação ao tamanho dos seus corpos. En-
tre eles, contudo, não existia ainda nenhuma das espécies
modernas.

11 Há 40 milhões de anos, as áreas de terra do hemisfé-
rio norte começaram a elevar-se, e a isso se seguiramnovos
depósitos extensos de terras, bem como outras atividades
terrestres, incluindo derramamentos de lava, arqueamen-
tos com depósitos aluviais, formação de lagos e erosão.

12 Durante a última parte dessa época, quase toda a Eu-
ropa submergiu. Em seguida a uma ligeira elevação da
terra, o continente đcou coberto de lagos e baías. O oce-
ano Ártico, passando pela depressão nos Urais, escorreu
para o sul, ligando-se ao mar Mediterrâneo, que se havia
expandido então para a direção norte; as terras mais altas
dos Alpes, Cárpatos, Apeninos e Pirineus estavam acima
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das águas, como ilhas de um mar. O istmo do Panamá
estava acima da água; os oceanos Atlântico e Pacíđco esta-
vam separados. A América do Norte estava ligada à Ásia
por meio da ponte de terra do estreito de Behring, e à Eu-
ropa por meio da Groenlândia e da Islândia. O circuito
das terras, nas latitudes norte, interrompia-se apenas nos
estreitos Urais, que ligavam os mares árticos ao Mediter-
râneo, então ampliado.

13 Uma quantidade considerável de calcário foraminí-
fero depositou-se nas águas européias. Hoje, essa mesma
pedra foi elevada a uma altitude de 3 000 metros, nos Al-
pes, a 4 800 metros no Himalaia e a 6 000 metros no Ti-
bete. Os depósitos de giz desse período são encontráveis
ao longo das costas da África e Austrália, na costa oeste da
América do Sul e nas Antilhas.

14 Durante toda essa época, chamada Eocena, a evolu-
ção dos mamíferos e outras espécies de vida relacionadas
a eles continuou, com pouca ou nenhuma interrupção. A
América do Norte, então, estava ligada por terra a todos
os continentes, excetuando-se a Austrália; e o mundo foi
gradualmente tomado por uma fauna mamífera primitiva
de vários tipos.

2. O ESTÁGIO RECENTE DE INUNDAÇÕES
A IDADE DOS MAMÍFEROS AVANÇADOS
1 Este período đcou caracterizado por uma evolução

rápida e favorecida dos mamíferos placentários, a forma
mais adiantada de vida mamífera desenvolvida durante
essa época.

2 Embora os primeiros mamíferos placentários hajam-
se originado de ancestrais carnívoros, ramiđcações herbí-
voras logo se desenvolveram e, em breve, as famílias dos
mamíferos onívoros também surgiram. As angiospermas
eram o alimento principal dos mamíferos os quais rapi-
damente cresciam em número; a Ĕora terrestre moderna,
incluindo amaioria das plantas e árvores atuais, aparecera
durante épocas anteriores.

3 Há 35 milhões de anos, đca assinalado o começo da
idade da predominância dos mamíferos placentários no
mundo. A ponte de terra do sul era abrangente, religando
o então enorme continente da Antártida à América do
Sul, à África do sul e à Austrália. A despeito da con-
centração de massas de terra nas latitudes altas, o clima
do mundo permaneceu relativamente suave, por causa
do aumento enorme no tamanho dos mares tropicais; e
também porque as terras não foram elevadas suđciente-
mente a ponto de produzirem geleiras. Grandes Ĕuxos de
lava ocorreram na Groenlândia e na Islândia, e uma certa
quantidade de carvão foi depositada entre essas camadas.

4 Mudanças notáveis estavam ocorrendo na fauna do
planeta. A vida marinha passava por uma grande modi-
đcação; a maior parte das ordens atuais de vida marinha
existia, e os foraminíferos continuavam a exercer um im-
portante papel. A vida dos insetos era muito semelhante
à dos da era anterior. As camadas dos depósitos fósseis
de Florissant, no Colorado, pertencem aos últimos anos
dessa época longínqua. A maior parte das famílias dos in-
setos vivos remonta a esse período, porém muitos dos que
então existiam estão extintos atualmente; os seus fósseis
contudo ainda permaneçam.

5 Essa foi, sobretudo, a idade da renovação e da expan-
são para os mamíferos, em terra đrme. Dentre os mamí-
feros anteriores e mais primitivos, mais de cem espécies
estavam extintas antes do término dessa época. Mesmo os
mamíferos de grande porte, e de cérebros pequenos, pere-
ceram logo. Os cérebros e a agilidade haviam substituído a
couraça e o tamanho, na linha de progresso da sobrevivên-
cia animal. E, com a família dos dinossauros em declínio,
os mamíferos assumiam lentamente o domínio da terra,
destruindo rápida e completamente o remanescente dos
seus ancestrais répteis.

6 Com o desaparecimento dos dinossauros, outras
grandes mudanças ocorreram nos vários ramos da família
sauriana. Os membros sobreviventes das famílias primiti-
vas de répteis são as tartarugas, as cobras e os crocodilos,
junto com a venerável rã, o único grupo remanescente a
representar os ancestrais iniciais do homem.

7 Vários grupos de mamíferos tiveram a sua origem em
um único animal, agora extinto. Essa criatura carnívora
era algo como um cruzamento de um gato e uma foca; po-
dia viver na terra ou na água e era altamente inteligente
e muito ativa. Na Europa, o ancestral da família canina
evoluiu, dando logo origem a muitas espécies de peque-
nos cães. Nessamesma época, apareceram os roedores, in-
cluindo os castores, os esquilos, os geômis, os camundon-
gos e os coelhos, e logo se transformaram em uma forma
notável de vida, e pouca mudança ocorreu nessa família
desde então. Os depósitos posteriores desse período con-
têm os remanescentes fósseis de cães, gatos, guaxinins e
doninhas, nas suas formas ancestrais.

8 Há30milhõesde anos, os tiposmodernos demamífe-
ros começaram a surgir. Até então, os mamíferos haviam
vivido, em grande parte, nas colinas, sendo do tipo das
montanhas; subitamente começou a evolução do tipo das
planícies, ou o tipo que tem casco, de espécies herbívoras,
diferenciadas das com garras, de comedores de carne. Es-
ses herbívoros vieram de um ancestral não diferenciado,
que tinha cinco dedos nas patas e quarenta e quatro den-
tes, e que pereceu antes do đm dessa idade. A evolução
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dos dedos não avançou para além do estágio de três dedos
durante esse período.

9 Ocavalo, um exemplo notável de evolução, viveu, du-
rante essas épocas, tanto na América do Norte quanto na
Europa, embora o seu desenvolvimento não se haja com-
pletado totalmente antes do đm da idade do gelo. Se bem
que a família dos rinocerontes tenha aparecido no đnal
desse período, apenas posteriormente ela conseguiu a sua
maior expansão. Também se desenvolveu uma criatura pe-
quena, semelhante a umporco, e que se tornou o ancestral
de muitas espécies de suínos, queixadas e hipopótamos.
Os camelos e as lhamas tiveram a sua origem na América
do Norte, por volta da metade desse período, e povoaram
as planícies do oeste. Mais tarde, as lhamasmigrarampara
a América do Sul, os camelos para a Europa e logo ambos
acabaram sendo extintos na América do Norte, embora
uns poucos camelos hajam sobrevivido até a idade do gelo.

10 Por volta dessa época, uma coisa notável aconteceu
no lado oeste da América do Norte: os primeiros ances-
trais dos antigos lêmures đzeram a sua primeira aparição.
Embora essa família não possa ser considerada como a dos
verdadeiros lêmures, o seu surgimento marcou o estabe-
lecimento da linha da qual se originaram, subseqüente-
mente, os lêmures verdadeiros.

11 Tal como as serpentes terrestres de uma idade ante-
rior, que se đzeram aos mares, agora, uma tribo inteira de
mamíferos placentários desertou a terra e fez dos oceanos
a sua residência. E, desde então, permaneceu no mar, ge-
rando asmodernas e variadas baleias, golđnhos,masorpas,
focas e leões-marinhos.

12 Avida avícola do planeta continuou a desenvolver-se,
mas compoucasmudanças evolucionárias importantes. A
maioria dos pássaros modernos existia, incluindo as gai-
votas, garças, Ĕamingos, abutres, falcões, águias, corujas,
codornas e avestruzes.

13 Por volta do fechamento dessa época Oligocena, co-
brindo dez milhões de anos, a vida vegetal, junto com a
vida marinha e a dos animais terrestres, desenvolveu-se
amplamente e tinha presença na Terra de um modo seme-
lhante ao de hoje. Uma especialização considerável ocor-
reu subseqüentemente, mas as formas ancestrais da maio-
ria das coisas vivas já existiam então.

3. O ESTÁGIODASMONTANHAS MODERNAS
A IDADE DO ELEFANTE E DO CAVALO

1 A elevação das terras e a separação dos mares estavam
vagarosamentemudando o clima domundo, resfriando-o
gradativamente, mas o clima ainda era suave. As sequóias
e as magnólias cresciam na Groenlândia, mas as plantas
subtropicais estavam começando a migrar para o sul. No

đnal dessa época, essas plantas e árvores de climas quen-
tes haviam desaparecido, em grande parte, das latitudes
ao norte, sendo substituídas por plantas mais robustas e
pelas árvores que mudam de folhagem anualmente.

2 Houve um grande acréscimo nas variedades das gra-
míneas, e os dentes de muitas espécies de mamíferos alte-
raram-se gradualmente, conformando-se aos tipos atuais
que pastam.

3 Há 25 milhões de anos, aconteceu uma ligeira sub-
mersão de terras, que se seguiu à longa época de elevação
das terras. A região das Montanhas Rochosas permane-
ceu altamente elevada, de modo que o depósito feito pelo
material de erosão continuou por todas as terras baixas a
leste. As Serras foram bem re-elevadas; e, de fato, elas têm
subido desde então. A grande falha vertical, de seis quilô-
metros e meio, na região da Califórnia, data dessa época.

4 Há 20milhões de anos, osmamíferos conheceram, de
fato, a sua idade de ouro. A ponte de terra do estreito de
Behring estava acima das águas, e muitos grupos de ani-
mais migraram para a América do Norte, vindos da Ásia,
incluindo os mastodontes de quatro presas, os rinoceron-
tes de pernas curtas e muitas variedades da família dos fe-
linos.

5 O primeiro cervo apareceu, e a América do Norte
logo estava povoada de ruminantes— veados, bois, came-
los, bisões e várias espécies de rinocerontes—,mas os por-
cos gigantes, de mais de um metro e oitenta centímetros
de altura, extinguiram-se.

6 Os imensos elefantes desse período, e dos subseqüen-
tes, possuíam cérebros grandes, bem como corpos imen-
sos e logo tomaram todo o mundo, exceto a Austrália.
Dessa vez, o mundo estava dominado por um animal
imenso, com um cérebro suđcientemente grande para ca-
pacitá-lo a subsistir. Confrontado com a vida altamente
inteligente dessas idades, nenhum animal do tamanho de
um elefante poderia haver sobrevivido, a menos que pos-
suísse um cérebro de grande porte e de qualidade superior.
Pela sua inteligência e adaptabilidade, apenas o cavalo
pode ser comparado ao elefante, que é ultrapassado ape-
nas pelo próprio homem. E mesmo assim, das cinqüenta
espécies de elefantes, em existência, quando da abertura
desse período, apenas duas sobreviveram.

7 Há 15 milhões de anos, as regiões montanhosas da
Eurásia estavam-se elevando, e havia alguma atividade vul-
cânica em todas essas regiões, mas nada comparável aos
Ĕuxos de lava do hemisfério ocidental. Essas condições
instáveis prevaleceram em todo o mundo.

8 O estreito de Gibraltar fechou-se, e a Espanha đcou
ligada à África pela antiga ponte de terra, mas o Mediter-
râneoĔuiu para oAtlântico pormeio de umcanal estreito,
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que se estendia através da França; os picos das montanhas
e os planaltos surgiam como ilhas por sobre esse antigo
mar. Mais tarde, esses mares europeus começaram a re-
trair-se. Mais tarde ainda, o Mediterrâneo đcou ligado ao
oceano Índico, e, ao đnal dessa época, a região de Suez de
talmodo estava elevadaqueoMediterrâneo se tornou, du-
rante um certo tempo, um mar salgado interior.

9 A ponte de terra da Islândia submergiu, e as águas ár-
ticasmisturaram-se às do oceanoAtlântico. A costa atlân-
tica da América do Norte rapidamente resfriou-se, mas a
costa do Pacíđco permaneceu mais quente do que é atual-
mente. As grandes correntes oceânicas estavam atuando e
afetavam o clima do mesmo modo como o fazem hoje.

10 A vida dos mamíferos continuou a evoluir. Enormes
manadas de cavalos juntaram-se às de camelos, nas planí-
cies do oeste da América do Norte; essa foi verdadeira-
mente a idade dos cavalos, bem como a dos elefantes. O
cérebro do cavalo é próximo, em qualidade animal, ao do
elefante, mas, sob um ponto de vista, é decididamente in-
ferior, pois o cavalo nunca venceu completamente a tão
sedimentada propensão de fugir quando amedrontado.
O cavalo não tem o controle emocional do elefante, en-
quanto o elefante é, em muito, prejudicado pelo tamanho
e pela falta de agilidade. Durante essa época, um animal
evoluiu que, de algum modo, era como ambos, o elefante
e o cavalo, mas foi logo destruído pela família dos felinos,
que crescia rapidamente.

11 Nomomento presente, emqueUrântia entra emuma
idade chamada “idade sem cavalos”, vós devíeis parar para
ponderar o que esse animal signiđcou para os vossos an-
cestrais. Os homens primeiro usaram os cavalos como ali-
mento, depois para viajar e, mais tarde, na agricultura e
na guerra. O cavalo tem servido à humanidade há um
longo tempo e tem tido um papel importante no desen-
volvimento da civilização humana.

12 Os desenvolvimentos biológicos desse período con-
tribuíram em muito para o estabelecimento do cenário
que permitiu o aparecimento posterior do homem. Na
Ásia Central, evoluíram os tipos verdadeiros tanto dos
macacos primitivos quanto dos gorilas, tendo um ances-
tral em comum, agora extinto. Mas nenhuma dessas espé-
cies está ligada à linha dos seres vivos que viriam a tornar-
se, mais tarde, os ancestrais da raça humana.

13 A família canina estava representada por vários gru-
pos, notadamente de lobos e raposas; a tribo dos felinos,
pelas panteras e pelos grandes tigres dentes-de-sabre, es-
tes últimos tendo evoluído inicialmente na América do
Norte. As famílias modernas de felinos e de caninos cres-
ceram em número, no mundo inteiro. As doninhas, mar-

tas, lontras e guaxinins medraram e desenvolveram-se em
todas as latitudes norte.

14 Os pássaros continuaram a evoluir, embora poucas
mudanças notáveis tenham ocorrido. Os répteis eram se-
melhantes aos dos tipos modernos— cobras, crocodilos e
tartarugas.

15 Assim, chegou aođmuma idademuito cheia de acon-
tecimentos e muito interessante da história do mundo.
Essa idade do elefante e do cavalo é conhecida como a
época Miocena.

4. O ESTÁGIO RECENTE DAS ELEVAÇÕES
CONTINENTAIS

A ÚLTIMA GRANDE MIGRAÇÃO DOS
MAMÍFEROS

1 Esta é a época da elevação pré-glacial das terras, na
América do Norte, na Europa e na Ásia. A terra foi al-
terada amplamente na sua topograđa. As cadeias de mon-
tanhas surgiram, as correntes mudaram os seus cursos e os
vulcões isolados irromperam em todo o mundo.

2 Há 10 milhões de anos, começou uma idade de vas-
tos depósitos localizados de terra, disseminados nas planí-
cies dos continentes; mas a maioria dessas sedimentações
foi removida mais tarde. Grande parte da Europa, nessa
época, ainda estava sob as águas, incluindo regiões da In-
glaterra, Bélgica e França; e o mar Mediterrâneo cobria
grandes áreas do norte da África. Na América do Norte,
extensos depósitos se đzeram nas bases das montanhas,
nos lagos e nas grandes bacias terrestres. Esses depósitos
têm, emmédia, apenas 60metrosde espessura, sãomais ou
menos coloridos e, neles, os fósseis são raros. Dois gran-
des lagos de água doce existiramna parte oeste daAmérica
do Norte. As Serras estavam elevando-se; Shasta, Hood,
e Rainier estavam iniciando as suas carreiras como mon-
tanhas. Mas só na idade subseqüente, das geleiras, é que a
América do Norte começou o seu deslocamento na dire-
ção das profundezas do Atlântico.

3 Durante um curto espaço de tempo, toda a terra do
mundo uniu-se novamente, excetuando-se a Austrália; e
a última grande migração mundial de animais aconteceu.
A América do Norte estava ligada tanto à América do Sul
quanto à Ásia, e havia um intercâmbio livre da fauna ani-
mal. Preguiças, tatus, antílopes e ursos, vindos todos da
Ásia, entraram na América do Norte, enquanto os came-
los norte-americanos foram para a China. Os rinoceron-
tesmigrarampara todo omundo, exceto para aAustrália e
para a América do Sul, mas se extinguiram no hemisfério
ocidental, ao đnal desse período.

4 Em geral, a vida do período precedente continuou
a evoluir, e a disseminar-se. A família felina dominou a



497 A ERA DOS MAMÍFEROS EM URÂNTIA 61:4.5–5.8

vida animal, e a vida marinha estava quase em compasso
de espera. Muitos dos cavalos ainda tinham três dedos,
mas os tipos modernos estavam em vias de aparecer; as
lhamas e os camelos parecidos com girafas misturavam-se
com os cavalos nos pastos das planícies. A girafa apareceu
na África, tendo então um pescoço tão comprido quanto
agora. Na América do Sul, as preguiças, tatus, taman-
duás e o tipo sul-americano de macacos primitivos evo-
luíram. Antes que os continentes estivessem đnalmente
isolados, os animais de maior porte, os mastodontes, mi-
graram para todos os lugares, excetuando-se a Austrália.

5 Há cincomilhõesde anos, o cavalo atingiu o seu estado
atual de evolução e, da América doNorte, ele migrou para
todo omundo. O cavalo, no entanto, havia-se tornado ex-
tintono continente da sua origem,muito antes da chegada
do homem vermelho.

6 O clima estava gradativamente đcando mais frio, as
plantas terrestres estavam lentamente migrando para o
sul. A princípio foi o frio crescente, no norte, que parou
com as migrações dos animais para os istmos do norte;
subseqüentemente, essas pontes de terra, na América do
Norte, desđzeram-se. Logo depois, a ligação de terra en-
tre a África e a América do Sul đnalmente submergiu, e
o hemisfério ocidental đcou isolado, quase como o é hoje.
Dessa época emdiante, tipos distintos de vida começaram
a desenvolver-se nos hemisférios oriental e ocidental.

7 E assim, esse intervalo de quase dez milhões de anos
de duração chegou a um đnal, e não apareceu ainda o an-
cestral do homem. Essa, em geral, é designada como a
época Pliocena.

5. A PRIMEIRA IDADE GLACIAL
1 Ao đnal da época precedente, as terras da parte nor-

deste daAmérica doNorte e donorte daEuropa se haviam
elevado em uma escala extensa; na América do Norte vas-
tas áreas subiam a 9 000 metros de altitude e até mais. Os
climas suaves haviamprevalecido anteriormente nessas re-
giões do norte, e as águas do Ártico estavam todas sujeitas
à evaporação e continuaram sem se congelar até quase o
đnal do período glacial.

2 Simultaneamente a essas elevações das terras, as cor-
rentes dos oceanos mudaram de direção, e os ventos sa-
zonais modiđcaram as suas direções. Essas condições đ-
nalmente geraram uma precipitação quase constante de
umidade, vinda domovimento da atmosfera pesadamente
saturada sobre os planaltos do norte. A neve começou a
cair nessas regiões elevadas e, portanto, frias, e continuou
caindo até atingir uma profundidade de 6 000 metros. As
áreas de maior profundidade de neve, junto com a alti-
tude, determinaramos pontos centrais do Ĕuxo da pressão

glacial subseqüente. E a idade glacial perdurou, enquanto
essa precipitação excessiva continuou a cobrir esses planal-
tos do norte com um manto enorme de neve, que logo se
metamorfoseou em um gelo sólido, mas movediço.

3 Os grandes lençóis de gelo desse período estavam to-
dos localizados nos pontos de elevação dos planaltos, não
nas regiões montanhosas onde são encontráveis hoje. A
metade das formações glaciais situava-se na América do
Norte, um quarto na Eurásia, e o outro quarto em locais
variados, principalmente na Antártida. A África pouco
foi afetada pelo gelo, mas a Austrália foi quase totalmente
coberta pela camada antártica de gelo.

4 As regiões do norte, deste mundo, experimentaram
seis invasões glaciais separadas e distintas e, por dezenas
de vezes, ainda houve avanços e retrocessos ligados à ati-
vidade de cada camada individual de gelo. O gelo, na
América do Norte, concentrou-se em duas regiões e, mais
tarde, em três. A Groenlândia đcou coberta e a Islândia
completamente enterrada sob o Ĕuxo de gelo. Na Europa,
em várias épocas, o gelo cobriu as Ilhas Britânicas, excetu-
ando a costa ao sul da Inglaterra, e espalhou-se pelaEuropa
oriental até a França.

5 Há dois milhões de anos, a primeira etapa glacial
norte-americana iniciou seu avanço para o sul. A idade do
gelo estava em formação nessa época, e essa invasão glacial
consumou-se, durando quase um milhão de anos, desde
o seu avanço, dos centros de pressão ao norte, até a sua
retirada. O lençol central de gelo estendeu-se ao sul, até
o Kansas; os centros glaciais orientais e ocidentais, então,
não eram tão extensos.

6 Há um milhão e meio de anos, a primeira grande ge-
leira estava em retirada, na direção norte. Nesse meio
tempo, quantidades enormes de neve haviam caído na
Groenlândia e na parte nordeste da América do Norte e,
em breve, essa massa de gelo oriental começou a Ĕuir para
o sul. Essa foi a segunda invasão do gelo.

7 Essas duas primeiras invasões do gelo não abrange-
ram a Eurásia. Durante essas épocas iniciais da idade do
gelo, a América do Norte estava repleta de mastodontes,
mamutes peludos, cavalos, camelos, veados, bois almisca-
rados, bisões, preguiças da terra, castores gigantes, tigres-
dente-de-sabre, bichos preguiças tão grandes quanto ele-
fantes, e muitos grupos de famílias de felinos e caninos.
Contudo, dessa idade em diante, tiveram todos a sua po-
pulação reduzida rapidamente, pelo frio crescente do pe-
ríodo glacial. Mais para o đnal da idade do gelo, a maio-
ria dessas espécies animais đcaram extintas na América do
Norte.

8 A vida na terra e na água, livre do gelo, mudou pouco
em todo o mundo. Entre as invasões do gelo, o clima đ-
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cava quase tão suave quanto atualmente, talvez um pouco
mais quente. As geleiras eram, ađnal, fenômenos locais,
embora se espalhassem, cobrindo áreas enormes. O clima
costeiro variava consideravelmente entre as épocas de ina-
tividade glacial e os tempos em que enormes icebergs, des-
lizando desde a costa doMaine, iam até oAtlântico ou, es-
capandopelo Puget Sound, chegavamaoPacíđco, ou, des-
cendo ruidosamente pelos đordes daNoruega, atingiam o
mar do Norte.

6. O HOMEM PRIMITIVO NA IDADE DO
GELO

1 O grande acontecimento desse período glacial foi a
evolução do homem primitivo. Ligeiramente a oeste da
Índia, em uma terra agora sob as águas e emmeio à progê-
nie de imigrantes asiáticos do tipo norte-americano de lê-
mures, os mamíferos precursores do homem subitamente
apareceram. Esses pequenos animais andavam principal-
mente com as suas pernas traseiras, e possuíam cérebros
grandes em relação ao seu tamanho e em comparação
aos cérebros de outros animais. Na septuagésima geração
dessa ordemde vida, umnovo grupo,mais elevado, de ani-
mais, diferenciou-se subitamente. Esses novos mamíferos
intermediários — que tinham quase duas vezes o tama-
nho e a altura dos seus ancestrais e possuíam uma capa-
cidade cerebral proporcionalmente maior — haviam aca-
bado de đrmarem bem a si próprios, quando os primatas,
da terceiramutação vital, subitamente apareceram. (Nessa
mesma época, um desenvolvimento retrógrado, na linha-
gemmamífera intermediária, deu origem aos ancestrais si-
mianos; e, daqueles dias para cá, a ramiđcação humana
tem-se adiantado em evolução progressiva, enquanto as
tribos simianas permaneceram estacionárias ou de fato até
mesmo retrocederam.)

2 Há um milhão de anos, Urântia foi registrada como
um mundo habitado. Uma mutação, na linhagem dos pri-
matas em progressão, subitamente produziu dois seres hu-
manos primitivos, os ancestrais verdadeiros da humani-
dade.

3 Esse acontecimento ocorreu por volta da época do
começo do terceiro avanço glacial; assim, pode-se perce-
ber que os vossos primeiros ancestrais nasceram e criaram-
se emummeio ambiente estimulante, revigorante e difícil.
E os únicos sobreviventes desses aborígines de Urântia, os
esquimós, ainda hoje preferem residir nos climas frígidos
do norte.

4 Os seres humanos não estavam presentes no hemis-
fério ocidental até perto do đm da idade do gelo. Toda-
via, durante as épocas interglaciais, eles passaram ao oci-
dente, contornando o Mediterrâneo, e logo tomaram o

continente da Europa. Nas cavernas da Europa ociden-
tal, podem ser encontrados ossos humanosmisturados aos
remanescentes de animais, tanto tropicais quanto árticos,
atestando que o homem viveu nessas regiões durante as
últimas épocas glaciais que avançavam e recuavam.

7. A CONTINUAÇÃO DA IDADE DO GELO
1 Durante o período glacial, outras atividades estavam

em progresso, mas a ação do gelo sobrepujou todos os ou-
tros fenômenos nas latitudes norte. Nenhuma outra ati-
vidade terrestre deixa evidências tão características na to-
pograđa. Os seixos rolados e as clivagens ou rachaduras na
superfície são características, bem como caldeirões, lagos,
pedras deslocadas e rochas pulverizadas, que não estão li-
gados a nenhum outro fenômeno na natureza. O gelo é
responsável também por essas suaves intumescências, ou
ondulações superđciais, conhecidas como colinas de alu-
viões. E uma invasão glacial, à medida que avança, desloca
os rios emuda toda a face daTerra. Apenas as invasões gla-
ciais deixam atrás de si essas aluviões reveladoras — mon-
tes de terra, lateral e frontalmente depositados. Esses de-
pósitos de aluviões, particularmente as morenas de terra,
estendem-se ao norte e a oeste, partindo da costa orien-
tal da América do Norte. E são também encontradas na
Europa e na Sibéria.

2 Há 750mil anos, a quarta camada de gelo, uma união
dos campos centrais e orientais de gelo, na América do
Norte, estava bem no seu caminho para o sul; no seu apo-
geu, alcançou o sul de Illinois, deslocando o rio Mississipi
por oitenta quilômetros para ooeste e, a leste, estendendo-
se para o sul, até o rioOhio e a parte central daPensilvânia.

3 Na Ásia, a camada siberiana de gelo fez a sua invasão
até o ponto máximo para o sul, enquanto, na Europa, o
gelo que avançava parou bem diante da barreira monta-
nhosa dos Alpes.

4 Há 500 mil anos, durante o quinto avanço do gelo,
um novo desenvolvimento acelerou o curso da evolução
humana. Subitamente, e em uma geração, as seis raças de
cores surgiram, por mutação da linhagem humana aborí-
gine. Essa é uma data duplamente importante, já que assi-
nala também a chegada do Príncipe Planetário.

5 Na América do Norte, o quinto avanço glacial con-
sistiu em uma invasão combinada de três centros de gelo.
O lóbulo do leste, contudo, estendeu-se apenas até uma
pequena distância abaixo do vale do Saint Lawrence, e a
camada de gelo vinda do oeste pouco avançou para o sul.
Mas o lóbulo central alcançou o sul, cobrindo a maior
parte do estado de Iowa. Na Europa, essa invasão do gelo
não foi tão extensa quanto a precedente.

6 Há 250 mil anos, começou a sexta e última invasão
glacial. E, a despeito do fato de que os planaltos do norte
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houvessem começado a afundar-se ligeiramente, esse foi o
período demaior depósito de neve nos campos de gelo do
norte.

7 Nessa invasão, as três grandes camadas de gelo aglu-
tinaram-se em uma única vasta massa de gelo, e todas as
montanhas do oeste participaram dessa atividade glacial.
Essa foi a maior de todas as invasões de gelo na América
do Norte; o gelo movimentou-se para o sul a uma distân-
cia de mais de dois mil e quinhentos quilômetros dos seus
centros de pressão; e a América doNorte experimentou as
suas temperaturas mais baixas.

8 Há 200mil anos, durante o avanço da última invasão
glacial, aconteceu um episódio que teve muito a ver com
amarcha dos acontecimentos emUrântia— a rebelião de
Lúcifer.

9 Há 150mil anos, o sexto e último período de invasão
glacial alcançou os seus pontosmais afastados na extensão
sul, a camada de gelo do oeste cruzando a fronteira cana-
dense e a camada central vindo até oKansas,Missouri e Il-
linois; a camada do leste avançando para o sul e cobrindo
grande parte da Pensilvânia e do Ohio.

10 Essa foi uma invasão glacial que geroumuitas línguas,
ou lóbulos de gelo, e quemoldou os lagos atuais, grandes e
pequenos. Quandoda sua retirada, o sistemanorte-ameri-
cano dos Grandes Lagos foi gerado. E os geólogos uranti-
anos, com bastante precisão, deduziram os vários estágios
desse desenvolvimento e supuseram, com muita correção,
que esses corpos de água, em épocas diferentes, esvazia-
ram-se primeiro sobre o vale do Mississippi e depois, a
leste, dentro do vale do rioHudson e, đnalmente, por uma
passagem ao norte, na direção do Saint Lawrence. Agora
faz trinta e sete mil anos desde que o sistema dos Grandes
Lagos, ligados entre si, começou a descarregar suas águas
na atual passagem do Niágara.

11 Há 100 mil anos, durante o recuo da última invasão
glacial, as vastas camadas do gelo polar começaram a se
formar, e o centro da acumulação do gelo moveu-se con-
sideravelmente para o norte. E, enquanto as regiões po-
lares continuarem a ser cobertas de gelo, diđcilmente será
possível ocorrer outra idade glacial, independentemente
de futuras elevações de terras, ou demodiđcações nas cor-
rentes dos oceanos.

12 Essa última invasão glacial đcou cem mil anos avan-
çando, e foi necessário um período semelhante de tempo
para completar o seu recuo para o norte. As regiões tem-
peradas têm đcado isentas de gelo, durante pouco mais de
cinqüenta mil anos.

13 O rigoroso período glacial destruiu muitas espécies
e transformou inúmeras outras radicalmente. Muitas fo-
ram peneiradas sofridamente no vaivém das migrações,
que se đzeram necessárias por causa do avanço e do recuo
do gelo. Os animais que seguiram para frente e recuaram
com as geleiras sobre a Terra, foram o urso, o bisão, a rena,
o boi almiscarado, o mamute e o mastodonte.

14 O mamute buscou as pradarias abertas, enquanto o
mastodonte preferiu as bordas abrigadas das regiões de
Ĕorestas. O mamute, até uma época recente, vagava do
México ao Canadá; a variedade siberiana tornou-se co-
berta de lã. O mastodonte perdurou na América do
Norte, até que fosse exterminado pelo homem vermelho,
do mesmo modo que o homem branco, mais tarde, elimi-
nou o bisão.

15 Na América do Norte, durante a última geleira, o ca-
valo, o tapir, a lhama e o tigre-dentes-de-sabre đcaram ex-
tintos. Nos seus lugares, surgiram as preguiças, os tatus e
os porcos aquáticos, vindos da América do Sul.

16 As migrações forçadas da vida, diante do avanço do
gelo, obrigaram as plantas e os animais a cruzamentos
extraordinários e, com o recuo da invasão đnal do gelo,
muitas das espécies árticas de plantas, tanto quanto de
animais, đcaram abandonadas no alto de alguns picos de
montanhas, aonde tinham ido para escapar da destruição
pela invasão glacial. E assim, hoje, essas plantas e animais
deslocados podem ser encontrados nos altos dos Alpes da
Europa emesmo nasmontanhas apalachianas da América
do Norte.

17 A idade do gelo é o último período geológico com-
pleto, a chamada época Plistocena, cuja duração foi de
mais de dois milhões de anos.

18 Há 35 mil anos, đca demarcado o término da grande
idade do gelo, exceto nas regiões polares do planeta. Essa
data é também signiđcativa, pois está bem próxima da
chegada de um Filho Material e de uma Filha Material,
marcando o começo da dispensação Adâmica, correspon-
dendo, grosso modo, ao começo da época Holocena ou
pós-glacial.

19 Esta narrativa, estendendo-se desde o surgimento da
vida dos mamíferos até o recuo do gelo e às épocas histó-
ricas, cobre um ciclo de quase cinqüenta milhões de anos.
Este é o último período geológico — o atual —, que é co-
nhecido pelos vossos pesquisadores como oCenozóico, ou
a era dos tempos recentes.

20 [Auspiciado por um Portador da Vida Residente.]



DOCUMENTO 62
AS RAÇAS NA AURORA DO HOMEM PRIMITIVO

HÁ CERCA de um milhão de anos os ancestrais
imediatos da humanidade đzeram o seu apare-
cimento por intermédio de trêsmutações suces-

sivas e súbitas, descendendo da raça primitiva do tipo le-
muriano demamíferos placentários. Os fatores dominan-
tes desses lêmures primitivos derivavam do grupo ociden-
tal, ou americano tardio, do plasma da vida evolutiva. An-
tes, porém, de estabelecer a linha direta de ancestralidade
humana, essa descendência foi reforçada por contribui-
ções da implantação central de vida evoluída na África. O
grupo de vida oriental contribuiu pouco, ou de fato nada,
para a verdadeira produção da espécie humana.

1. OS TIPOS PRIMITIVOS DE LÊMURES
1 Os lêmures primitivos vinculados à ancestralidade da

espécie humana não eram diretamente relacionados às tri-
bos preexistentes de gibãos e demacacos que então viviam
na Eurásia e no norte da África, cuja progênie sobreviveu
até a épocapresente. Nemeramumaprogênie do tipomo-
derno de lêmures, embora vindos de um ancestral comum
a ambos, mas há muito extinto.

2 Enquanto esses lêmures primitivos evoluíam no he-
misfério ocidental, o estabelecimento da ancestralidade
mamífera direta da humanidade teve lugar no sudoeste
da Ásia, na área original da implantação central de vida,
mas mais para o lado das fronteiras das regiões a leste. Vá-
riosmilhões de anos antes dessa época, o tiponorte-ameri-
cano de lêmures havia imigrado para o oeste, atravessando
a ponte de terra sobre o estreito deBehring e havia tomado
lentamente o caminho do sudoeste ao longo da costa asiá-
tica. Essas tribos migrantes đnalmente alcançaram a re-
gião salubre que đca entre o então expandido Mediterrâ-
neo e as regiões demontanhas elevadas da península da Ín-
dia. Nessas terras, a oeste da Índia, eles uniram-se a outras
linhagens favoráveis, estabelecendo assim a ancestralidade
da raça humana.

3 Com o passar do tempo, a costa marinha da Índia,
a sudoeste das montanhas, gradualmente submergiu, iso-
lando completamente a vida dessa região. Não havia ne-
nhum caminho para se chegar nem para se escapar dessa
península da Mesopotâmia ou da Pérsia, a não ser ao
norte, e esse lado era repetidamente cortado pelas inva-
sões das geleiras, vindas do sul. E foi, então, nessa área
quase paradisíaca e, vindos dos descendentes superiores
desse tipo lêmure de mamífero, que surgiram dois gran-
des grupos, formados pelas tribos dos símios dos tempos
modernos e pela espécie humana dos dias atuais.

2. OS MAMÍFEROS PRECURSORES DO
HOMEM

1 Há pouco mais de um milhão de anos, os mamíferos
precursores daMesopotâmia, os descendentes diretos dos
tipos lemurianos de mamíferos placentários norte-ameri-
canos, subitamente apareceram. Eles eram pequenas cri-
aturas bastante ativas, de quase um metro de altura; e, se
bem que não andassem habitualmente com as suas duas
pernas traseiras, eles podiam facilmente permanecer ere-
tos. Eram peludos e ágeis, e chilreavam à moda dos ma-
cacos; mas, diferentemente dos símios, eram carnívoros.
Tinham um polegar primitivo opositivo, bem como um
grande dedo do pé altamente útil para agarrar. Desse
ponto em diante, as espécies pré-humanas desenvolveram
sucessivamente o polegar opositivo, na medida em que
perderam progressivamente o poder de agarrar do grande
dedo do pé. As tribos posteriores demacacos mantiveram
a capacidade preênsil do dedo grande do pé, mas nunca
desenvolveram o tipo humano de polegar.

2 Esses mamíferos precursores atingiam o crescimento
pleno aos três ou quatro anos de idade, tendo uma longe-
vidade potencial média de cerca de vinte anos. Em geral a
sua progênie constituía-se de um único đlho, embora gê-
meos também nascessem ocasionalmente.

3 Os membros dessa nova espécie tinham os maiores
cérebros, em relação ao seu tamanho, entre todos os ani-
mais que haviam até então existido na Terra. Eles experi-
mentaram muitas emoções e compartilhavam numerosos
instintos, que, mais tarde, caracterizaram os homens pri-
mitivos; sendo altamente curiosos e demonstrando uma
alegria considerável quando tinham êxito em qualquer
ação. O apetite pelos alimentos e o desejo sexual eram
bem desenvolvidos, e uma seleção sexual bem deđnida era
manifestada em uma forma tosca de cortejo e de escolha
dos companheiros. Eles lutariam ferozmente em defesa
dos seus companheiros e eram bastante ternos nas associ-
ações de família, possuindo um senso de abnegação e de
humildade que beirava a vergonha e o remorso. Eles eram
muito afetivos e leais em relação aos seus parceiros, e de
um modo tocante; mas, caso as circunstâncias os separas-
sem, eles escolheriam novos parceiros.

4 De estatura pequena e mentes aguçadas para avaliar
os perigos do seu habitat na Ĕoresta, eles desenvolveram
um medo extraordinário que os levou àquelas sábias me-
didas de precaução que contribuíram tão enormemente
para a sua sobrevivência, tais como a construção de tos-
cos abrigos que faziam nos topos altos das árvores, o que



501 AS RAÇAS NA AURORA DO HOMEM PRIMITIVO 62:2.5–3.8

eliminava muitos dos perigos da vida no nível do solo. O
começo das tendências para o medo, que a humanidade
possui, data bem especiđcamente desses dias.

5 Esses mamíferos precursores desenvolveram um espí-
rito tribal como nunca antes existira. Eles eram, de fato,
altamente gregários, sendo, no entanto, excessivamente
agressivos, quando de algum modo perturbados nas bus-
cas comuns da sua vida rotineira, e demonstravam tempe-
ramentos furiosos se a sua raiva fosse totalmente desper-
tada. As suas naturezas belicosas, contudo, serviram a um
bom propósito; grupos superiores não hesitavam em fa-
zer guerra aos seus vizinhos inferiores e, assim, por meio
da sobrevivência seletiva, a espécie foi melhorada progres-
sivamente. Muito cedo, esses lêmures dominaram a vida
das criaturasmenores dessa região, e pouquíssimas das tri-
bos mais antigas de símios não carnívoros sobreviveram.

6 Esses agressivos pequenos animais multiplicaram-se
e espalharam-se pela península da Mesopotâmia durante
mais de mil anos, aperfeiçoando-se constantemente em
tipo físico e inteligência em geral. Exatamente setenta ge-
rações depois que essa nova tribo havia sido originada do
mais elevado tipo de ancestral lemuriano, chegou a pró-
xima época de desenvolvimento — a súbita diferenciação
dos ancestrais nesse novo passo vital de evolução dos seres
humanos de Urântia.

3. OS MAMÍFEROS INTERMEDIÁRIOS
1 Foi muito cedo, na carreira dos mamíferos precurso-

res dos humanos, na habitação, no topo de uma árvore, de
um casal superior dessas criaturas ágeis, que nasceramdois
gêmeos, um masculino e um feminino. Comparados aos
seus ancestrais, eles eram realmente duas belas pequenas
criaturas. Tinham pouco pêlo nos seus corpos, mas isto
não era uma desvantagem grande, pois eles viviam em um
clima quente e uniforme.

2 Esses đlhos cresceram até a altura de um pouco mais
de ummetro e vinte. E, sob todos os pontos de vista, eram
maiores do que os seus pais, tendo pernas mais longas e
braços mais curtos. Possuíam polegares quase perfeita-
mente opositivos, quase tão bem adaptados aos trabalhos
diversiđcados quanto o polegar humano atual. Caminha-
vam eretos, tendo pés quase tão bem adaptados para andar
quanto as raças humanas posteriores.

3 Os seus cérebros eram inferiores e menores do que os
dos seres humanos, mas eram bastante superiores, e relati-
vamente bemmaiores doqueos dos seus ancestrais. Os gê-
meos, muito cedo, demonstraram ter uma inteligência su-
perior e foram logo reconhecidos como os chefes de toda
a tribo de mamíferos precursores do homem, realmente
instituindo uma forma primitiva de organização social e

uma divisão econômica, ainda que primária, do trabalho.
Esses irmãos acasalaram-se e, embreve, desfrutaramda so-
ciedade de vinte e umđlhos, muito semelhantes a eles pró-
prios, todos de mais de um metro e vinte de altura e, sob
todos os pontos de vista, superiores à espécie ancestral de-
les. Esse novo grupo formou o núcleo dos mamíferos in-
termediários.

4 Quando a população nesse grupo novo e superior
cresceu, a guerra, de um modo implacável, irrompeu; e
então, quando a luta terrível estava terminada, nenhum
único indivíduo da raça preexistente e ancestral dos ma-
míferos precursores havia permanecido vivo. A ramiđca-
ção menos numerosa, porém mais poderosa e inteligente
da espécie, sobrevivera às custas dos seus ancestrais.

5 E então, por quase quinze mil anos (seiscentas ge-
rações), tal criatura tornou-se o terror dessa parte do
mundo. Todos os animais grandes e ferozes, dos tempos
anteriores, haviam perecido. Os grandes animais nativos
dessas regiões não eram carnívoros, e as espécies maiores
da família dos felinos, os leões e os tigres, ainda não ha-
viam invadido esse lugar recôndito particularmente abri-
gado da superfície da Terra. E, por isso, esses mamíferos
intermediários đzeram-se valentes e subjugaram tudo o
que estava no seu setor da criação.

6 Comparados à sua espécie ancestral, osmamíferos in-
termediários eram mais aperfeiçoados, em todos os sen-
tidos. Até mesmo a duração do seu potencial de vida
tornou-se mais longa, sendo de aproximadamente vinte e
cinco anos. Inúmeros traços humanos rudimentares sur-
giram nessa nova espécie. Além das propensões inatas de-
monstradas pelos seus ancestrais, esses mamíferos inter-
mediários eram capazes de demonstrar o desgosto, em al-
gumas situações repulsivas. Eles possuíam também um
instinto bem deđnido para criar reservas; eles escondiam
a comida para o uso posterior e eram muito dados a cole-
cionar seixos redondos e lisos e certos tipos de pedras arre-
dondadas, que se adequavambempara servir demunições
defensivas e ofensivas.

7 Esses mamíferos intermediários foram os primeiros
a demonstrar uma propensão deđnida para a constru-
ção, como đca evidenciado pela rivalidade que tinham
quanto a construir tanto as suas casas nos topos das ár-
vores, quanto os abrigos subterrâneos de muitos túneis;
eles foram a primeira espécie de mamíferos a buscar a se-
gurança de abrigos nas árvores, e nos subterrâneos. Eles
renunciaram à vida nas árvores, em grande parte, como
locais únicos de abrigos, vivendo no chão durante o dia e
dormindo no topo das árvores à noite.

8 Com o passar do tempo, o aumento natural do nú-
mero deles đnalmente resultou em uma competição sé-



62:3.9–4.2 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 502

ria pela comida e em uma rivalidade por causa do sexo, e
tudo isso culminou em uma série de batalhas destrutivas,
que quase aniquilou toda a espécie. Essas lutas continua-
ram até que apenas umgrupo demenos de cem indivíduos
permaneceu vivo. Uma vez mais, porém, a paz prevalecia,
e essa única tribo sobrevivente construiu de novo os seus
lugares de dormir nos topos das árvores e uma vez mais
retomou uma existência normal e semipacíđca.

9 Diđcilmentepodeis imaginar amargempequenapela
qual os vossos ancestrais pré-humanos, de tempos em tem-
pos, puderam escapar da extinção. Tivesse a rã, ancestral
de toda a humanidade, pulado cinco centímetros a me-
nos em certa ocasião, e todo o curso da evolução teria sido
profundamente alterado. A mãe lemuriana imediata da
espécie dos mamíferos precursores escapou da morte, por
um đo, não menos do que cinco vezes antes de dar nasci-
mento ao pai da nova e mais elevada ordem de mamífe-
ros. Contudo o que aconteceu, de mais próximo do đm,
foi quando um relâmpago atingiu a árvore na qual a fu-
tura mãe dos gêmeos primatas estava dormindo. Ambos
os mamíferos intermediários progenitores đcaram severa-
mente abalados e seriamente queimados; três dos seus sete
đlhos foram mortos por esse golpe vindo dos céus. Esses
animais em evolução eramquase que supersticiosos. O ca-
sal, cujo lar no topodeumaárvore havia sido golpeado, era
realmente de líderes do grupo mais adiantado da espécie
de mamíferos intermediários; e, seguindo o exemplo de-
les, mais da metade da tribo, abrangendo as famílias mais
inteligentes,mudou-se para um local afastado cerca de três
quilômetros dessa localidade e começou a construção de
novas moradas nos topos das árvores e de novos abrigos
terrestres — os seus abrigos transitórios no caso de perigo
súbito.

10 Logo depois de terminar a sua casa, essa dupla vete-
rana, de tantas lutas, viu-se como progenitora orgulhosa
de gêmeos, os mais interessantes e importantes animais
que jamais nasceram no mundo até àquela época, pois
foram eles os primeiros da nova espécie de primatas que
constituiu o próximo passo vital da evolução pré-humana.

11 Aomesmo tempo em que esses primatas gêmeos nas-
ciam, uma outra dupla — um macho e uma fêmea, es-
pecialmente retardados, da tribo de mamíferos interme-
diários, uma dupla que era inferior tanto mental quanto
đsicamente — também deu nascimento a gêmeos. Es-
ses gêmeos, um macho e uma fêmea, eram indiferentes
às conquistas; estavam eles preocupados apenas em obter
comida e, já que não comiam carne, logo perderam todo
o interesse em ir procurar presas. Esses gêmeos retarda-
dos tornaram-se os fundadores das tribos modernas de sí-
mios. Os seus descendentes buscaram as regiões sulinas

mais quentes, com seus climas suaves e abundância de fru-
tas tropicais, onde retomaram a sua vida e, de um modo
muito semelhante ao daqueles dias, com exceção daquelas
ramiđcações que se acasalaram com os tipos mais primi-
tivos de gibões e macacos; e que se deterioraram bastante
em conseqüência disso.

12 E, assim, pode ser prontamente percebido que o ho-
mem e omacaco estão vinculados apenas pelo fato de pro-
viremdosmamíferos intermediários, de uma tribo na qual
aconteceu o nascimento concomitante de dois pares de
gêmeos com a sua subseqüente separação: o par inferior
destinou-se a produzir os tipos modernos de macacos, ba-
buínos, chipanzés e gorilas, enquanto o par superior đcou
destinado a continuar a linha de ascensão, que evoluiu até
o próprio homem.

13 O homem moderno e os símios vieram da mesma
tribo e espécie,mas nãodosmesmos pais. Os ancestrais do
homem descenderam da linhagem superior dos remanes-
centes selecionados dessa tribo de mamíferos intermediá-
rios, enquanto os símios modernos (excetuando certos ti-
pos preexistentes de lêmures, gibões, macacos e outras cri-
aturas do mesmo gênero) são descendentes do casal infe-
rior desse grupo de mamíferos intermediários; uma dupla
que sobreviveu apenas porque se escondeu, em um abrigo
subterrâneo com estoque de alimentos, por mais de duas
semanas, durante o último combate ferrenho da sua tribo,
saindo apenas depois que as hostilidades haviam chegado
completamente ao đm.

4. OS PRIMATAS
1 Remontando agora ao nascimento dos gêmeos supe-

riores, um macho e uma fêmea, aos dois membros líde-
res da tribo de mamíferos intermediários: esses dois be-
bês animais eram de uma ordem inusitada; tinham ainda
menos pêlos nos seus corpos do que os seus pais e, ainda
muito jovens, insistiram em andar eretos. Os seus ances-
trais já haviam aprendido a andar com as pernas traseiras,
mas esses primatas gêmeos permaneceram eretos desde o
princípio. Eles atingiram uma altura demais de ummetro
e meio e as suas cabeças resultaram maiores em compa-
ração à de outros na mesma tribo. Se bem que houvessem
aprendido desdemuito cedo a se comunicar umcomoou-
tro, por meio de sinais e de sons, eles nunca foram capazes
de fazer o seu povo compreender esses novos símbolos.

2 Quando tinham cerca de quatorze anos de idade, eles
fugiram da tribo, indo para o oeste, para criar a sua pró-
pria família e estabelecer a nova espécie de primatas. E
essas novas criaturas são, muito apropriadamente, deno-
minadas primatas, já que elas foram os ancestrais animais
diretos e imediatos da própria família humana.
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3 Assim foi que os primatas vieramaocupar uma região

a oeste da costa da península daMesopotâmia, quando en-
tão ela se projetava até omar ao sul, enquanto as tribosme-
nos inteligentes,mas intimamente relacionadas, viviamna
ponta da península e até a linha das margens a leste.

4 Os primatas erammais humanos emenos animais do
que os seus predecessores mamíferos intermediários. As
proporções do esqueleto dessa nova espécie eram muito
semelhantes às das raças humanas primitivas. Os tipos
de mão e de pé humanos haviam-se desenvolvido plena-
mente, e essas criaturas podiam andar e mesmo correr
tão bem quanto qualquer dos seus descendentes huma-
nos posteriores. Eles abandonaram quase completamente
a vida nas árvores, embora continuassem a recorrer aos
topos das árvores por medida de segurança à noite, pois,
comoos seus ancestrais primitivos, estavambastante sujei-
tos aomedo. Ouso crescente das suasmãosmuito fez para
desenvolver a capacidade cerebral inerente; no entanto,
ainda não possuíam mentes que pudessem ser realmente
chamadas de humanas.

5 Embora pela sua natureza emocional os primatas di-
ferissem pouco dos seus antepassados, eles demonstravam
possuir tendências como que mais humanas em todas as
suas propensões. Eram, de fato, animais esplêndidos e su-
periores, alcançando a maturidade aos dez anos de idade
aproximadamente e tendo uma expectativa de vida natu-
ral média de cerca de quarenta anos. Isto é, eles podiam
ter essa longevidade se tivessem mortes naturais, mas, na-
queles dias primitivos, poucos animais tinhamumamorte
natural; a luta pela existência era de todo muito intensa.

6 E então, depois de quase novecentas gerações de de-
senvolvimento, cobrindo cerca de vinte e um mil anos
desde a origem dos mamíferos precursores, os primatas
subitamente geraram duas criaturas notáveis, os primeiros
seres humanos verdadeiros.

7 Assim foi que os mamíferos precursores, vindos do
tipo norte-americano de lêmures, deram origem aos ma-
míferos intermediários, e esses mamíferos intermediários,
por sua vez, produziramos primatas superiores, que se tor-
naram os ancestrais imediatos da raça humana primitiva.
As tribos de primatas eram o último vínculo vital na evo-
lução do homem, mas, em menos de cinco mil anos, nem
um único indivíduo dessas tribos extraordinárias sobrevi-
veu.

5. OS PRIMEIROS SERES HUMANOS
1 Do ano 1934 d.C. até o nascimento dos dois primei-

ros seres humanos, contam-se exatamente 993 419 anos.
2 Esses dois seres notáveis eram verdadeiros seres hu-

manos. Possuíam polegares humanos perfeitos, como os

tiveram muitos dos seus ancestrais, e tinham pés tão per-
feitos quanto os das raças humanas atuais. Eles andavam
e corriam na vertical, não eram trepadores; a função de
agarrar como dedo grande do pé havia desaparecido com-
pletamente. Quando o perigo os levava aos topos das ár-
vores, eles subiam exatamente como os humanos de hoje
o fariam. Eles escalariam um tronco de uma árvore como
um urso, não como fariam o chipanzé ou o gorila, pendu-
rando-se e pulando nos galhos.

3 Esses primeiros seres humanos (e os descendentes de-
les) alcançavamplenamaturidade aos doze anos de idade e
possuíamumpotencial de longevidade de cerca de setenta
e cinco anos.

4 Muitas emoções novas logo surgiram nesses huma-
nos gêmeos. Eles experimentaram a admiração por ob-
jetos, tanto quanto por outros seres, e demonstraram ter
uma vaidade considerável. Mas o avanço mais notável no
desenvolvimento emocional foi o aparecimento súbito de
um grupo novo de sentimentos realmente humanos, do
grupo da adoração, abrangendo o respeito, a reverência, a
humildade e até mesmo uma forma primitiva de gratidão.
O medo, somado à ignorância quanto aos fenômenos na-
turais, estava para dar nascimento à religião primitiva.

5 Não apenas tais sentimentos humanos manifesta-
ram-se nesses humanos primitivos, mas muitos sentimen-
tos mais altamente evoluídos estiveram também presen-
tes, nas suas formas rudimentares. Eles eram levemente
conhecedores da piedade, da vergonha e da reprovação,
bem como conscientes de um modo mais acentuado do
amor, ódio e vingança, estando também acentuadamente
susceptíveis ao sentimento do ciúme.

6 Esses primeiros seres humanos — os gêmeos — fo-
ram uma grande provação para os seus progenitores pri-
matas. Eles eram tão curiosos e aventureiros que quase
perderam as suas vidas, em várias ocasiões, antes dos seus
oito anos de idade. E, como não podia deixar de ser, eles
estavam já bastante marcados com cicatrizes, na época em
que tinham doze anos.

7 Muito cedo aprenderam a comunicação verbal; na
idade de dez anos já haviam criado e aperfeiçoado uma lin-
guagem de sinais e de palavras de quase cinqüenta idéias
e haviam aperfeiçoado, em muito, e expandido a técnica
de comunicação primitiva dos seus ancestrais. Todavia,
pormais que tentassem, eles não foram capazes de ensinar,
aos seus progenitores, senão umas poucas palavras, sinais
e símbolos novos.

8 Quando tinham cerca de nove anos de idade, e pas-
seavam rio abaixo, em um dia luminoso, eles tiveram um
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relacionamento memorável. Todas as inteligências celes-
tes estacionadas em Urântia, incluindo eu próprio, esta-
vampresentes comoobservadoras das transações desse en-
contro amoroso ao meio-dia. Nesse dia memorável, eles
chegaram ao entendimento de viverem juntos, um para o
outro, e essa foi a primeira de uma série desses acordos,
que đnalmente culminou na decisão de partir, abando-
nando os seus semelhantes animais inferiores, indo na di-
reção norte, mal sabendo que estavam assim fundando a
raça humana.

9 Embora estivéssemos todos grandemente preocupa-
dos com o que aqueles dois pequenos selvagens estavam
planejando, nós éramos impotentes para controlar o tra-
balho das suasmentes; nós não inĔuenciamos—nempo-
deríamos inĔuenciar — arbitrariamente as suas decisões;
todavia, dentro dos limites permissíveis da função plane-
tária, nós, os Portadores da Vida, junto com os nossos co-
laboradores, todos conspiramos para conduzir os gêmeos
humanos para o norte e para muito distante do seu povo
peludo e ainda parcialmente habitante das árvores. E as-
sim, em razão da escolha da própria inteligência deles, os
gêmeosmigraram e, devido à nossa supervisão, elesmigra-
ram em direção ao norte, para uma região apartada, onde
escaparam da possibilidade da degradação biológica, que
viria, caso se miscigenassem com os seus parentes inferio-
res das tribos primatas.

10 Pouco antes da partida do seu lar na Ĕoresta, eles per-
deram a suamãe em um ataque dos gibãos. Ainda que não
possuísse a inteligência deles, ela tinha um afetomamífero
condigno e de uma ordem elevada pelos seus đlhos e, des-
temidamente, deu a sua vida na tentativa de salvar o ma-
ravilhoso par. E o seu sacrifício não foi em vão, pois ela
conteve os inimigos até que o pai chegasse com reforços
para pôr os invasores a correr.

11 Logo depois, esse jovem casal abandonou os seus
companheiros para fundar a raça humana; o seu pai pri-
mata đcou desconsolado—e como coração despedaçado.
Recusava-se a comer, mesmo quando a comida era trazida
a ele pelos seus outros đlhos. Tendo perdido a sua bri-
lhante progênie, a vida já não parecia digna de ser vivida
entre os seus semelhantes comuns; assim, ele vagou pela
Ĕoresta e foi atacado por gibões hostis, sendo golpeado até
a morte.

6. A EVOLUÇÃO DA MENTE HUMANA
1 Nós, os Portadores daVida emUrântia, passamos por

uma longa vigília e uma espera cuidadosa desde o dia em
que inicialmente plantamos o plasma da vida nas águas
planetárias e assim, naturalmente, até que o aparecimento
dos primeiros seres realmente inteligentes e volitivos trou-
xesse-nos uma grande alegria e uma satisfação suprema.

2 Acompanhamos o desenvolvimento mental dos gê-
meos, pormeio da observação do funcionamento dos sete
espíritos ajudantes da mente, destinados a Urântia, na
época da nossa chegada ao planeta. Durante o longo de-
senvolvimento evolucionário da vida planetária, esses in-
cansáveis ministradores da mente têm sempre registrado
as suas habilidades crescentes de contatar as capacidades
dos cérebros, em expansão sucessiva, das criaturas animais
progressivamente superiores.

3 A princípio, apenas o espírito da intuição podia fun-
cionar no comportamento, de instintos e reĔexos, da vida
animal primordial. Com a diferenciação dos tipos mais
elevados, o espírito da compreensão tornou-se capaz de do-
tar tais criaturas com a dádiva da associação espontânea
de idéias. Mais tarde observamos o espírito da coragem en-
trar em ação; os animais em evolução realmente desenvol-
viam uma forma incipiente de autoconsciência de prote-
ção. Depois do aparecimento dos grupos de mamíferos,
nós observamos o espírito do conhecimento manifestando-
se emmedida crescente. E a evolução dos mamíferos mais
elevados trouxe à função o espírito do conselho, com o cres-
cimento resultante do instinto de grupo e comos começos
do desenvolvimento social primitivo.

4 Progressivamente, com o desenvolvimento dos ma-
míferos precursores e, em seguida, com o dos mamíferos
intermediários e dos primatas, tínhamos observado o ser-
viço implementado dos primeiros cinco ajudantes. Mas
nunca os dois espíritos ajudantes restantes, os mais eleva-
dosministradores damente, haviam sido capazes de entrar
em função no tipo de mente evolucionária de Urântia.

5 Imaginai o nosso júbilo, um dia—os dois gêmeos es-
tavam com cerca de dez anos de idade—quando o espírito
da adoração fez o seu primeiro contato com a mente da
gêmea fêmea e pouco depois com a do macho. Sabíamos
que algomuito próximo damente humana aproximava-se
da culminância; e quando, cerca de um ano depois, eles
đnalmente resolveram, em conseqüência do pensamento
meditativo e de decisão propositada, partir de casa e via-
jar para o norte, então o espírito da sabedoria começou a
atuar emUrântia, nessas duas que são reconhecidas, agora,
como mentes humanas.

6 Houve uma nova e imediata ordem de mobilização
dos sete espíritos ajudantes da mente. Estávamos cheios
de expectativa; compreendíamos que se aproximava a
hora longamente aguardada; sabíamos que estávamos no
umbral da realização do nosso esforço prolongado para
desenvolver e fazer evoluir em Urântia as criaturas dota-
das de vontade.
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7. O RECONHECIMENTO DO MUNDO
COMO SENDO HABITADO

1 Nós não tivemos que esperar muito. Aomeio-dia, no
dia seguinte ao da fuga dos gêmeos, aconteceu o teste ini-
cial da transmissão dos sinais do circuito do universo no
foco da recepção planetária de Urântia. Estávamos todos,
evidentemente, agitados com a compreensão da iminên-
cia de um grande acontecimento; mas, já que este mundo
era uma estação de experimento de vida, não tínhamos a
menor idéia de como exatamente seríamos informados so-
bre o reconhecimento de haver vida inteligente no pla-
neta. Mas não permanecemos na expectativa por muito
tempo. Ao terceiro dia, depois da fuga dos gêmeos, e an-
tes que o corpo dos Portadores da Vida partisse, chegou
o arcanjo de Nébadon para o estabelecimento inicial do
circuito planetário.

2 Foi um dia memorável em Urântia, quando o nosso
pequeno grupo reuniu-se perto do pólo planetário de co-
municação espacial e recebeu a primeiramensagemde Sál-
vington, sobre o circuito de mente recentemente estabe-
lecido no planeta. E essa primeira mensagem, ditada pelo
comandante do corpo dos arcanjos, dizia:

3 “Aos Portadores da Vida em Urântia — Saudações!
Transmitimos a certeza do grande júbilo em Sálvington,
em Edêntia e em Jerusém, em honra ao registro, na sede-
central de Nébadon, do sinal da existência, em Urântia,
de mente com a dignidade da vontade. A decisão propo-
sitada dos gêmeos, de partir na direção norte e de isolar-se
da sua progênie, dos seus ancestrais inferiores, đcou regis-
trada. Essa é a primeira decisão da mente — do tipo hu-
mano de mente — em Urântia, e automaticamente se es-
tabelece o circuito de comunicação por meio do qual essa
mensagem inicial de reconhecimento está sendo transmi-
tida”.

4 Em seguida, por esse novo circuito, vieram os cum-
primentos dos Altíssimos de Edêntia, contendo instru-
ções para os Portadores daVida residentes, proibindo-nos
de interferir no modelo de vida que tínhamos estabele-
cido. Fomos instruídos a não intervir nos assuntos do pro-
gresso humano. Não deve ser inferido que os Portadores

da Vida tenham alguma vez interferido arbitrária e meca-
nicamentena realizaçãonatural dos planos evolucionários
planetários, pois nós não o fazemos. Contudo, até essa
época nos havia sido permitido manipular o meio ambi-
ente para proteger o plasma vital de um modo especial, e
era essa supervisão extraordinária, mas totalmente natu-
ral, que devia sofrer descontinuidade.

5 E tão logo os Altíssimos tinham terminado de falar, a
bela mensagem de Lúcifer, então soberano do sistema de
Satânia, começou a entrar no planeta. Agora, os Portado-
res da Vida ouviam as palavras de boas-vindas do seu pró-
prio chefe e recebiam a sua permissão para retornar a Je-
rusém. Essa mensagem de Lúcifer manifestava a aceitação
ođcial do trabalho dos Portadores da Vida em Urântia e
absolvia-nos de qualquer crítica futura sobre qualquer dos
nossos esforços para aperfeiçoar osmodelos de vida deNé-
badon, do modo como estavam estabelecidos no sistema
de Satânia.

6 Essas mensagens de Sálvington, Edêntia e Jerusém,
marcavam formalmente o término da supervisão dos Por-
tadores da Vida no Planeta, que havia durado toda uma
longa época. Durante idades estivemos trabalhando, assis-
tidos apenas pelos sete espíritos ajudantes da mente e pe-
los Mestres Controladores Físicos. E agora, havendo sur-
gido nas criaturas evolucionárias do planeta, a vontade, a
capacidade de escolher o poder de adorar e ascender, com-
preendíamos que o nosso trabalho havia acabado e que o
nosso grupo se preparava para partir. Sendo Urântia um
mundo de modiđcação da vida, nos foi dada a permissão
para deixarmos aqui dois Portadores daVida seniores com
doze assistentes, e fui eu um dos escolhidos desse grupo e,
desde então, tenho sempre estado em Urântia.

7 Urântia foi formalmente reconhecida como um pla-
neta de residência humana no universo de Nébadon, exa-
tamente, 993 408 anos atrás (a contar do ano 1934 d.C.)
A evolução biológica havia, uma vez mais, alcançado ní-
veis humanos de dignidade de vontade; e, pois, o homem
havia chegado ao planeta 606 de Satânia.

8 [Auspiciado por um Portador de Vida de Nébadon,
residente em Urântia.]
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URÂNTIA foi registrada como um mundo habi-
tado quando os dois primeiros seres humanos—
os gêmeos — tinham onze anos de idade, e an-

tes que se houvessem transformado nos pais dos primogê-
nitos da segunda geração de verdadeiros seres humanos.
E, nessa ocasião de reconhecimento planetário formal, a
mensagem do arcanjo de Sálvington terminava com estas
palavras: “Amente humana apareceu no 606 de Satânia, e
esses pais da nova raça serão chamados de Andon e Fonta.
E todos os arcanjos oram para que essas criaturas possam
rapidamente ser dotadas com a dádiva do espírito do Pai
Universal, residindo nas suas pessoas”.

2 Andon é um nome que em Nébadon signiđca “a pri-
meira criatura, semelhante ao Pai, a demonstrar ter sede
humana de perfeição”. Fonta signiđca “a primeira criatura,
semelhante ao Filho, a demonstrar ter fome humana de
perfeição.”

3 Andon e Fonta não conheciam esses nomes até que
lhes foram conferidos, quando da época da fusão deles
com os seus Ajustadores do Pensamento. Quando da
permanência mortal deles em Urântia, chamavam um ao
outro de Sonta-an e de Sonta-en; Sonta-an signiđcando
“amado pela mãe”, e Sonta-en signiđcando “amada pelo
pai”. Eles deram esses nomes a si próprios, e os seus signi-
đcados exprimem afeição e consideração mútuas.

1. ANDON E FONTA
1 Sob muitos aspectos, Andon e Fonta foram o casal

mais notável de seres humanos que jamais viveu na face da
Terra. Esse par maravilhoso, os verdadeiros pais de toda
a humanidade, sob todos os pontos de vista, foi superior
a muitos dos seus descendentes imediatos; e ambos fo-
ram radicalmente diferentes de todos os seus ascendentes,
tanto imediatos quanto remotos.

2 Os pais desse primeiro casal humano eram aparen-
temente pouco diferentes da média da sua tribo, embora
estivessem entre os membros mais inteligentes daquele
grupo que primeiro aprendeu a atirar pedras e usar a clava
para lutar. Eles também faziam uso de lascas pontiagudas
de pedras, sílex e ossos.

3 Enquanto ainda viviam com os seus pais, Andon ha-
via amarrado uma lasca aguda de pedra na extremidade da
clava, usando tendões animais com essa đnalidade, e, em
muitas oportunidades, fez usodessa armapara salvar tanto
a sua vida quanto a da sua igualmente aventureira e curi-
osa irmã, que infalivelmente o acompanhava em todas as
suas caminhadas para explorações.

4 A decisão de Andon e Fonta de deixar a tribo de pri-
matas implica uma qualidade de mente muito acima da
inteligência grosseira que caracterizou tantos descenden-
tes seus, que se rebaixaram cruzando com os seus primos
atrasados das tribos simianas. Mas o vago sentimento que
eles possuíam, de serem algo mais do que meros animais,
era devido à outorga da personalidade e da ampliđcação
desta pela presença dos Ajustadores do Pensamento que
passaram a residir nas suas mentes.

2. A FUGA DOS GÊMEOS
1 Após decidirem fugir em direção ao norte, Andon

e Fonta sucumbiram ao próprio medo durante um certo
tempo, especialmente ao medo de desagradar ao pai e à
família mais imediata. Eles imaginaram ser atacados por
parentes hostis e, assim, reconheceram a possibilidade de
encontrar amorte nas mãos dos seus já ciumentos compa-
nheiros de tribo. Quando jovens, os gêmeos tinham pas-
sado a maior parte do seu tempo em companhia um do
outro e, por essa razão, nunca haviam sido muito popu-
lares entre os seus primos animais da tribo de primatas. E
ainda pioraram a sua posição na tribo ao construírem uma
morada isolada, e muito superior, em uma árvore.

2 E foi nesse novo lar, no meio do alto das árvores,
em uma noite em que foram despertados por uma vio-
lenta tempestade, ao se abraçarem ternamente por causa
do medo, que decidiram đnal e completamente fugir do
habitat tribal e daquele lar no topo das árvores.

3 Eles haviam preparado já um refúgio tosco na copa
de uma árvore, a meio dia de viagem para o norte. Esse
foi o esconderijo secreto e seguro deles para o primeiro
dia longe do lar na Ĕoresta. Não obstante os gêmeos com-
partilharem omedomortal, comum aos primatas, de esta-
rem no chão no meio da noite, eles aventuraram-se a par-
tir, pouco antes do anoitecer, tomando a sua trilha para
o norte. Se bem que fosse necessária da parte deles uma
coragem inusitada para empreender essa viagem noturna,
mesmo com a lua cheia, eles concluíram corretamente que
era menos provável, desse modo, que sentissem a falta de-
les e que fossem perseguidos pelos companheiros da tribo
e pelos parentes. E chegaram a salvo no local previamente
preparado, um pouco antes da meia-noite.

4 Na sua viagem para o norte, descobriram um depó-
sito exposto de sílex e, encontrando muitas pedras com
a forma adequada para vários usos, eles juntaram um su-
primento para o futuro. Ao tentar lascar essas pedras de
modo a que melhor se adaptassem para as várias đnalida-
des, Andon descobriu a sua qualidade de fazer chispas e
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concebeu a idéia de fazer fogo. Mas essa concepção não
se đrmou na sua mente naquele momento, pois o clima
estava salubre e pouca necessidade havia de fogo.

5 Mas o sol do outono já estava indo baixo no céu e,
ao rumarem para o norte, as noites đcaram cada vez mais
frias. E eles já se viram forçados a fazer uso de peles de
animais para se aquecer. Antes que se completasse uma
lua desde que estavam ausentes de casa, Andon deu a en-
tender à sua companheira que ele podia fazer fogo com
as pedras duras. Eles tentaram por dois meses utilizar a
faísca da pedra para acender um fogo, mas nada consegui-
ram. Cada dia, o casal bateria as pedras e tentaria fazer a
ignição da madeira. Finalmente, numa certa tarde à hora
do pôr do sol, o segredo da técnica foi descoberto quando
ocorreu a Fonta subir em uma árvore próxima para apa-
nhar o ninho abandonado de um pássaro. O ninho estava
seco e era altamente inĔamável e conseqüentemente pro-
duziu uma chama abundante quando a chispa lhe caiu em
cima. Eles đcaram tão surpresos e assustados com o êxito,
que quase perderamo fogo,mas salvaram-no adicionando
o estímulo adequado e, então, começou a primeira busca
de lenha pelos pais da humanidade.

6 Esse foi um dos momentos mais jubilosos das suas
curtas, mas aventurosas vidas. Durante toda a noite, per-
maneceram vigiando o fogo queimar, compreendendo va-
gamente que tinham feito uma descoberta que lhes torna-
ria possível desađar o clima e, assim, se tornarempara sem-
pre independentes dos seus parentes animais das terras do
sul. Depois de três dias de descanso e de desfrute do fogo,
eles prosseguiram a sua viagem.

7 Os primatas ascendentes de Andon haviam sempre
mantido vivo o fogo que tinha sido aceso pelos raios, mas
nunca antes as criaturas da Terra haviam tido a posse de
um método de começar o fogo quando quisessem. Toda-
via, demorou muito tempo para que os gêmeos đcassem
sabendo que omusgo seco e outrosmateriais serviam para
acender o fogo tão bem quanto os ninhos de pássaros.

3. A FAMÍLIA DE ANDON
1 Quase dois anos transcorreram, desde a noite em que

os gêmeos partiram de casa, antes que o seu primeiro đ-
lho nascesse. Eles o chamaram de Sontad; e Sontad foi
a primeira criatura que nasceu, em Urântia, a ser enrolada
emuma coberta protetora nomomento donascimento. A
raça humana tinha tido o seu início, e comessa nova evolu-
ção surgiu o instinto de cuidar devidamente das crianças,
as quais nasciam cada vez mais fracas; isso iria caracterizar
o desenvolvimento progressivo da mente da ordem inte-
lectual, em contraste com os tipos mais puramente ani-
mais.

2 Andon e Fonta tiveram dezenove đlhos ao todo, e vi-
veram para desfrutar do convívio com quasemeia centena
de netos e meia dúzia de bisnetos. A família domiciliava-
se em quatro abrigos contíguos na rocha, ou grutas, três
das quais eram interligadas por passagens que tinham sido
escavadas no calcário macio, com os instrumentos de pe-
dra criados pelos đlhos de Andon.

3 Esses primeiros andonitas evidenciaram um espírito
marcante de grupo; caçavam em grupos e nunca se distan-
ciavam muito do local da própria casa. Pareciam compre-
ender que eram um grupo isolado e singular de seres vivos
e que, por isso, deviam evitar separar-se. Esse sentimento
de parentesco íntimo semdúvida era devido àministração
mental intensiđcada dos espíritos ajudantes.

4 Andon e Fonta trabalharam incessantemente para
nutrir e elevar o seu clã. Viveram até a idade de quarenta e
dois anos, quando ambos forammortos durante um abalo
da terra, pela queda de uma rocha pendente. Cinco dos
seus đlhos e onze netos pereceram com eles, e quase vinte
dos descendentes deles sofreram ferimentos sérios.

5 Com a morte dos seus pais, Sontad, a despeito de es-
tar com um pé seriamente ferido, assumiu imediatamente
a liderança do clã e foi habilmente ajudado pela sua mu-
lher, a sua irmã mais velha. A primeira tarefa deles foi ro-
lar as pedras para enterrar deđnitivamente os seus pais, ir-
mãos, irmãs e đlhosmortos. Um signiđcado indevido não
deveria estar ligado a esse ato de enterrar. Suas idéias de
sobrevivência depois da morte eram muito vagas e inde-
đnidas, derivando-se essencialmente da vida dos sonhos
fantásticos e variados que tinham.

6 Essa família deAndon e Fontamanteve-se unida até a
vigésima geração, quando um misto de competição pelos
alimentos e de atrito social trouxe o começo da dispersão.

4. OS CLÃS ANDÔNICOS
1 Os homens primitivos — os andonitas — tinham

olhos negros e uma tez bronzeada, algo como um cruza-
mento de amarelo com vermelho. Amelanina é uma subs-
tância que dá a cor e que é encontradanas peles de todos os
seres humanos. É o pigmento original da pele andônica.
Pela aparência geral e pela cor da pele, esses andonitas pri-
mitivos pareciam-se mais com os esquimós atuais do que
com qualquer outro tipo vivo de seres humanos. Eles fo-
ram as primeiras criaturas a usarempeles de animais como
proteção contra o frio; tinham um pouco mais de pêlos,
nos seus corpos, do que os humanos dos dias atuais.

2 A vida tribal dos ancestrais animais desses homens
primitivos deixa antever o começo de numerosas conven-
ções sociais e, com as emoções em expansão e os poderes
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cerebrais desses seres aumentados, houve um desenvolvi-
mento imediato na organização social e uma nova divi-
são do trabalho no clã. Eles eram excessivamente imita-
tivos, mas o instinto de jogar estava apenas ligeiramente
desenvolvido e o senso de humor estava ainda quase intei-
ramente ausente. O homem primitivo sorria ocasional-
mente, mas nunca se permitia o riso sincero. O humor foi
um legado da raça Adâmica posterior. Esses primeiros se-
res humanos não eram tão sensíveis à dor nem tão reativos
a situações desagradáveis como o foram muitos dos mor-
tais evolutivos que surgiram mais recentemente. O parto
dos đlhos não era uma prova tão dolorosa, nem tão angus-
tiante, para Fonta ou para a sua progênie imediata.

3 Eles formavam uma tribo maravilhosa. Os homens
lutariam heroicamente pela segurança das suas compa-
nheiras e da sua progênie; as mulheres eram afetuosa-
mente devotadas aos seus đlhos. Mas o seu patriotismo era
inteiramente limitado ao clã imediato. Eles eram muito
leais às suas famílias; morreriam semquestionar emdefesa
dos seus đlhos, mas não eram capazes de captar a idéia de
tentar fazer domundoum lugarmelhor para os seus netos.
O altruísmo ainda não havia nascido no coração humano,
se bem que todas as emoções essenciais, ao surgimento da
religião, estivessem já presentes nesses aborígines deUrân-
tia.

4 Esses primeiros homens possuíam uma afeição to-
cante pelos seus companheiros e certamente tinham uma
idéia real, se bem que tosca, da amizade. Era uma coisa
comum, um pouco mais tarde, durante as suas batalhas
constantes e repetidas com as tribos inferiores, ver um
desses homens primitivos lutando valentemente comuma
das mãos, enquanto, com a outra, tentava proteger e sal-
var um guerreiro companheiro ferido. Muitos dos traços
mais nobres e altamente humanos, típicos do desenvolvi-
mento evolucionário subseqüente, estavam já esboçados
de modo tocante nesses povos primitivos.

5 O clã andonita original manteve uma linha ininter-
rupta de liderança até a vigésima-sétima geração, quando,
não surgindo nenhuma prole masculina entre os descen-
dentes diretos de Sontad, dois possíveis governantes rivais
do clã lançaram-se na luta pela supremacia.

6 Antes da ampla dispersão dos clãs andonitas, uma lin-
guagem bem desenvolvida evoluíra dos seus esforços ini-
ciais para intercomunicar-se. Essa linguagem continuou
a progredir e, quase quotidianamente, eram feitos acrésci-
mos a ela por causa das novas invenções e adaptações ao
meio ambiente, desenvolvidas por esse povo ativo, incan-
sável e curioso. E essa linguagem tornou-se a palavra de
Urântia, a língua da família humana inicial, até o apareci-
mento posterior das raças coloridas.

7 Àmedida que o tempo passou, os clãs andonitas cres-
ceram em número, e o contato das famílias em expansão
gerou atritos e mal-entendidos. Apenas duas coisas ocu-
pavam as mentes desses povos: a caça para obter a comida
e a luta para vingar-se de alguma injustiça ou de algum in-
sulto, reais ou supostos, da parte das tribos vizinhas.

8 As contendas familiares cresceram, as guerras tribais
irromperam e perdas sérias aconteceram entre os melho-
res elementos dos grupos mais capazes e avançados. Algu-
mas dessas perdas foram irreparáveis, pois algumas das li-
nhagens demaior valor, em capacidade e inteligência, đca-
ram para sempre perdidas para o mundo. Essa raça inicial
e a sua civilização primitiva foram ameaçadas de extinção
por essa guerra sem đm entre os clãs.

9 É impossível a tais seres primitivos viverem muito
tempo juntos empaz. Ohomemédescendente de animais
lutadores e, quando estreitamente associados, tais povos
sem cultura passam a irritar-se e ofendem uns aos outros.
Os Portadores da Vida conhecem essa tendência entre as
criaturas evolucionárias e, por isso, tomam as suas precau-
ções de separações eventuais entre os seres humanos em
desenvolvimento, em pelo menos três, e mais freqüente-
mente em seis raças distintas e separadas.

5. A DISPERSÃO DOS ANDONITAS
1 As primeiras raças andonitas não penetraram muito

longe na Ásia e, a princípio, não entraram na África. A
geograđa daqueles tempos apontava-lhes o norte, e cada
vez mais para o norte esses povos viajaram, até serem im-
pedidos pelo gelo da terceira invasão glacial que avançava
vagarosamente.

2 Antes que essa imensa camada de gelo alcançasse a
França e as Ilhas Britânicas, os descendentes de Andon
e Fonta haviam sido empurrados para o oeste na Europa
e haviam-se estabelecido em mais de mil locais separada-
mente, ao longo dos grandes rios que iam até as águas, en-
tão quentes, do mar do norte.

3 Essas tribos andonitas foram as primeiras moradoras
das margens dos rios na França; e viveram ao longo do
rio Somme por dezenas de milhares de anos. O Somme
é o único rio que não mudou durante as eras glaciais, cor-
rendo para o mar, naqueles dias, do mesmo modo como o
faz hoje. E isso explica por que tantas evidências dos des-
cendentes andonitas são encontradas ao longo do vale do
curso desse rio.

4 Esses aborígines de Urântia não moravam em árvo-
res, embora nas emergências eles ainda se refugiassem no
topo delas. Eles habitavam regularmente no abrigo das fa-
lésias, ao longo dos rios e nas grotas das colinas, as quais
lhes permitiam uma boa vista de quem se aproximasse e
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os abrigava contra os elementos do tempo. Assim, podiam
desfrutar do conforto das suas fogueiras, sem seremmuito
incomodados pela fumaça. E tampouco eram realmente
habitantes das cavernas, se bem que, em tempos posterio-
res, as camadas de gelo chegaram até o sul e empurraram
os seus descendentes para dentro de cavernas. Eles prefe-
riam acampar perto da borda de uma Ĕoresta e ao lado de
uma correnteza.

5 Muito cedo se tornaram notavelmente espertos a
ponto de camuĔar as suas moradas, parcialmente abri-
gadas, e demonstraram grande habilidade para construir
quartos de dormir, de pedra, cabanas em forma de domo,
para dentro das quais eles rastejavam à noite. A entrada
desse abrigo era fechada, rolando-se uma pedra para a
frente dela, uma grande pedra que tinha sido colocada do
lado de dentro com esse propósito, antes que as pedras do
teto fossem postas nos seus lugares.

6 Os andonitas eram caçadores destemidos e bem-su-
cedidos e, à exceção de morangos selvagens e de certas
frutas das árvores, viviam exclusivamente de carne. Do
mesmo modo como Andon inventou o machado de pe-
dra, tambémos seus descendentes logo descobriram e tor-
naram efetivo o uso da lança e do arpão. Ađnal umamente
criadora de instrumentos funcionava em conjunção com
uma mão destra no uso desse implemento, e esses huma-
nos primitivos tornaram-se altamente hábeis na elabora-
ção de ferramentas de pedra. Viajavam por toda parte, em
busca da pedra mais dura, do mesmo modo que os huma-
nos de hoje viajam aos conđns da Terra em busca de ouro,
platina e diamantes.

7 E, de vários outros modos, essas tribos andonitas ma-
nifestaramumgrau de inteligência que os seus descenden-
tes retrógrados não atingiram em meio milhão de anos,
ainda que, muitas vezes, hajam redescoberto vários méto-
dos de acender o fogo.

6. ÔNAGAR  O PRIMEIRO A ENSINAR A
VERDADE

1 Àmedida que a dispersão andonita se estendeu, o sta-
tus cultural e espiritual dos clãs retrocedeu por quase dez
mil anos, até os dias de Onagar, que assumiu a liderança
dessas tribos, trouxe a paz entre elas e, pela primeira vez,
conduziu todas à adoração “d’Aquele que dá o alento aos
homens e animais”.

2 Andon havia se confundido muito em termos de đ-
losođa; assim, havia escapado por pouco de tornar-se um
adorador do fogo, em vista do grande conforto que se de-
rivava da sua descoberta acidental. A razão, entretanto,
desviou-o da sua própria descoberta, orientando-o para o

sol como uma fonte superior de calor e de luz e mais ins-
piradora de temor e reverência; mas por ele estar muito
longe também, não se tornou um adorador do sol.

3 Os andonitas logo desenvolveram um medo dos ele-
mentos: trovão, relâmpago, chuva, neve, granizo e gelo.
Mas a fome permanecia como o impulso mais constante-
mente recorrente nesses dias primitivos e, já que subsis-
tiam basicamente de comer animais, đnalmente, eles de-
senvolveram uma forma de adoração aos animais. Para
Andon, os maiores animais comestíveis eram símbolos da
força criativa e do poder de sustentação. De quando em
quando, tornou-se um costume designar vários desses ani-
mais maiores como objeto de adoração. Durante o tempo
em que estava em voga um animal em particular, contor-
nos toscos dele eram desenhados nas paredes das cavernas
e, mais tarde, com o progresso contínuo que se fazia nas
artes, esse deus-animal era gravado em vários ornamentos.

4 Os povos andonitas formaram, muito cedo, o há-
bito de renunciar a comer a carne do animal da venera-
ção tribal. Brevemente, com a đnalidade de impressionar
mais fortemente asmentes dos seus jovens, eles estabelece-
ram uma cerimônia de reverência, que era feita em torno
do corpo de um desses animais venerados; e, mais tarde
ainda, essa celebração primitiva transformou-se, entre os
seus descendentes, em cerimônias mais elaboradas e com
sacrifícios. Essa é a origem dos sacrifícios como uma parte
da adoração. Essa idéia foi elaborada por Moisés no ri-
tual hebreu e conservada, no seu princípio, pelo apóstolo
Paulo, como doutrina de expiação do pecado pormeio do
“derramamento de sangue”.

5 Que o alimento tivesse sido uma coisa de importân-
cia tão suprema nas vidas desses seres humanos primitivos
émostradopela prece ensinada a esses homens simples por
Onagar, o seu grande educador. E essa prece era:

6 “Ó Alento da Vida, no dia de hoje, dai-nos a nossa
comida diária, livrai-nos da maldição do gelo, salvai-nos
dos nossos inimigos da Ĕoresta e, com misericórdia rece-
bei-nos no Grande Além”.

7 Onagar mantinha o seu centro de apoio às margens
setentrionais do antigomarMediterrâneo, na região onde
está o atual mar Cáspio, em uma colônia chamada Oban;
esse local de permanência era situado no ponto onde a tri-
lha que vinha do sul da Mesopotâmia, e levava ao norte,
fazia uma curva para oeste. De Oban, ele enviou educa-
dores às colônias mais longínquas para disseminar as suas
novas doutrinas de uma Deidade única e o seu conceito
da vida futura, que ele denominava de Grande Além. Es-
ses emissários de Onagar foram os primeiros missionários
do mundo; foram também os primeiros seres humanos a
cozinhar a carne, os primeiros a usar regularmente o fogo
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para o preparo da comida. Eles cozinhavam a carne nas ex-
tremidades de espetos e também em pedras quentes; pos-
teriormente, eles tostavam grandes pedaços no fogo, mas
os seus descendentes voltaram a usar, quase que inteira-
mente, a carne crua.

8 Onagar nasceu há 983 323 anos (contados do ano
1934 d.C.) e viveu até os sessenta e nove anos de idade.
O registro das realizações dessa mente mestra e desse lí-
der espiritual dos dias anteriores ao Príncipe Planetário
é uma récita emocionante sobre a organização desses po-
vos primitivos em uma sociedade verdadeira. Ele instituiu
um governo tribal eđcaz, que continuou sem par durante
as gerações seguintes por muitos milênios. Nunca mais,
até a chegada do Príncipe Planetário, houve uma civiliza-
ção tão altamente espiritual na Terra. Esse povo simples
possuía uma religião real, ainda que primitiva, mas que foi
subseqüentemente perdida com os seus descendentes em
decadência.

9 Ainda que ambos, Andon e Fonta tenham recebido
Ajustadores do Pensamento, exatamente como muitos
dos seus descendentes, não foi senão nos dias de Ona-
gar que os Ajustadores e os serađns guardiães vieram em
grande número para Urântia. E essa foi, de fato, a idade
dourada do homem primitivo.
7. A SOBREVIVÊNCIA DE ANDON E FONTA
1 Andon e Fonta, os fundadores esplêndidos da raça

humana, receberam reconhecimento na época do julga-
mento de Urântia, quando da chegada do Príncipe Pla-
netário, e, no tempo devido, eles emergiram, do regime

dos mundos das mansões, com status de cidadania em Je-
rusém. Embora nunca lhes haja sido permitido voltar a
Urântia, são conhecedores da história da raça que funda-
ram. Eles aĔigiram-se com a traição de Caligástia, lamen-
taram-se por causa da falta Adâmica, mas rejubilaram-se
sobremaneira quando receberam o anúncio de que Mi-
chael havia selecionado o mundo deles como cenário para
a sua auto-outorga đnal.

2 Em Jerusém, tantoAndonquanto Fonta fusionaram-
se aos seus Ajustadores do Pensamento, como o đzeram
também vários dos seus đlhos, inclusive Sontad, mas a
maioria dos seus descendentes, mesmo os imediatos, ape-
nas logrou a fusão com o Espírito.

3 Andon e Fonta, pouco depois da sua chegada em Je-
rusém, receberamdoSoberano do Sistema permissão para
retornarem ao primeiro mundo das mansões e servirem
junto às personalidades moronciais que dão as boas-vin-
das aos peregrinos do tempo, vindos de Urântia para as
esferas celestes. E foram designados indeđnidamente para
esse serviço. Eles tentaram enviar saudações a Urântia
por meio dessas revelações, mas esse pedido lhes foi sabia-
mente negado.

4 E é essa a narração do capítulo mais heróico e fasci-
nante em toda a história de Urântia, a história da evolu-
ção, das lutas de vida, da morte e da sobrevivência eterna
dos progenitores singulares de toda a humanidade.

5 [Apresentado por um Portador da Vida residente em
Urântia.]



DOCUMENTO 64
AS RAÇAS EVOLUCIONÁRIAS DE COR

ESTA é a história das raças evolucionárias de Urân-
tia desde os dias de Andon e Fonta, há quase um
milhão de anos, passando pela época do Príncipe

Planetário até o đm da idade glacial.
2 A raça humana tem quase ummilhão de anos, e a pri-

meira metade da sua história corresponde, grosso modo,
aos dias anteriores à vinda do Príncipe Planetário para
Urântia. A segunda metade da história da humanidade
começa na época da chegada do Príncipe Planetário e do
aparecimento das seis raças de cor e corresponde, grosso
modo, ao período comumente considerado como a Idade
da Pedra Lascada.

1. OS ABORÍGINES ANDÔNICOS
1 O homem primitivo fez o seu aparecimento evoluci-

onário na Terra há pouco menos de um milhão de anos, e
teve uma experiência rude. Ele tentou escapar instintiva-
mente do perigo de reproduzir-se com as tribos de símios
inferiores. Contudo, ele não podiamigrar para o leste, por
causa das elevações tibetanas áridas, a 9 000 metros de al-
titude acima donível domar; nempodia ir para o sul, nem
para o oeste, por causa da grande extensão do mar Medi-
terrâneo, que então se estendia para o leste, até o oceano
Índico; e, quando foi para o norte, ele encontrou o gelo
que avançava. Porém, ainda que a migração posterior ti-
vesse sido bloqueada pelo gelo e, embora as tribos em dis-
persão houvessem se tornado cada vez mais hostis, os gru-
posmais inteligentes nunca alimentaram a idéia de ir para
o sul, viver entre os seus primos peludos de intelecto infe-
rior que habitavam em árvores.

2 Muitas das primeiras emoções religiosas do homem
brotaram do seu sentimento de impotência, quanto ao
meio ambiente fechado de tal situação geográđca: mon-
tanhas à direita, água à esquerda e gelo pela frente. Esses
andonitas progressivos, todavia, não queriam voltar para
o sul; para junto dos seus parentes inferiores, habitantes
de árvores.

3 Esses andonitas, ao contrário dos hábitos dos seus pa-
rentes não humanos, evitavam as Ĕorestas. Nas Ĕorestas,
o homem sempre se deteriorara; a evolução humana fez
progresso apenas em terras abertas e nas latitudes mais
elevadas. O frio e a fome das terras abertas estimulam a
ação, a invenção e o espírito empreendedor. Enquanto es-
sas tribos andonitas produziam os pioneiros da raça hu-
mana atual, em meio às rudes provações e privações dos
rigorosos climas nórdicos, os seus primos atrasados delei-
tavam-se nas Ĕorestas tropicais sulinas da terra de sua ori-
gem primitiva comum.

4 Esses acontecimentos ocorreram durante os tempos
da terceira invasão glacial, que os vossos geólogos conside-
ram como sendo a primeira. Os dois primeiros períodos
glaciais não se estenderam à Europa setentrional.

5 Durante a maior parte da idade glacial, a Inglaterra
estava ligada por terra à França, enquanto, ulteriormente,
a África esteve ligada à Europa pelo istmo Siciliano. Na
época das migrações andônicas, havia uma contínua rota
de terras que, passando pela Europa e pela Ásia, ligava a
Inglaterra, a oeste, até Java, no leste; mas a Austrália de
novo estava isolada, o que acentuava ainda mais o desen-
volvimento de uma fauna peculiar sua.

6 Há 950 mil anos, os descendentes de Andon e Fonta
haviam migrado para bem longe, a leste e a oeste. Para
irem até o oeste, eles passaram pela Europa, indo para
a França e a Inglaterra. Posteriormente, penetraram em
direção leste, até Java, onde os seus ossos foram recente-
mente encontrados — o chamado homem de Java —, e
então prosseguiram no seu caminho para a Tasmânia.

7 Os grupos que se dirigiram para o oeste đcaram me-
nos contaminados pelas linhagens retrógradas, de origem
ancestral comum, do que os que foram para o leste, que se
miscigenaram livremente com os primos, animais inferi-
ores. Esses indivíduos não progressistas derivaram para o
sul e logo se uniram com as tribos inferiores. Mais tarde,
um número crescente de descendentes mestiços deles re-
tornou ao norte, para se miscigenar com os povos andô-
nicos, que se expandiam rapidamente; e essas uniões infe-
lizes infalivelmente deterioraram a raça superior. Os gru-
pos primitivos mantinham, cada vez menos, a adoração
d’Aquele Que Dá o Alento. Essa civilização primitiva, na
sua aurora, estava ameaçada de extinção.

8 E assim tem sido sempre em Urântia. As civilizações
mais promissoras são as que se têm, sucessivamente, dete-
riorado e, đnalmente, se extinguido, devido à loucura de
permitir que os superiores procriem livremente comos in-
feriores.

2. OS POVOS DE FOXHALL
1 Há 900 mil anos, as artes de Andon e Fonta e a cul-

tura de Onagar estavam em vias de desaparecimento da
face da Terra; a cultura, a religião e mesmo a elaboração
de trabalhos de pedra estavam na mais plena decadência.

2 Esses foram tempos em que um grande número de
grupos de mestiços inferiores estava chegando à Ingla-
terra, vindos do sul da França. Essas tribos eram tão mis-
turadas com as criaturas simianas da Ĕoresta, que mal po-
diam ser consideradas humanas. Não tinham nenhuma
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religião, mas faziam trabalhos toscos de pedra e possuíam
inteligência suđciente para fazer o fogo.

3 Eles foram seguidos, na Europa, por um povo, de um
certo modo superior e prolíđco, cujos descendentes logo
se espalharam por todo o continente, desde as geleiras, ao
norte, até os Alpes e o Mediterrâneo, ao sul. Essas tribos
são as chamadas raças de Heidelberg.

4 Durante esse longo período de decadência cultural,
os povos de Foxhall, da Inglaterra, e as tribos de Badonan,
do noroeste da Índia, continuaram a manter algumas das
tradições de Andon e alguns remanescentes da cultura de
Onagar.

5 Os povos de Foxhall estavam no extremo oeste e tive-
ram êxito em guardar o suđciente da cultura andônica; e
também preservaram o seu conhecimento do trabalho na
pedra; conhecimento esse que transmitiram aos seus des-
cendentes, os antigos ancestrais dos esquimós.

6 Embora os remanescentes dos povos de Foxhall tives-
sem sido os últimos a serem descobertos na Inglaterra, es-
ses andonitas foram realmente os primeiros seres huma-
nos que viveram naquelas regiões. Naquela época, uma
ponte de terra ainda ligava a França e a Inglaterra; e, como
a maioria dos primeiros povoados dos descendentes de
Andon estava assentada ao longo dos rios e nas costas
dosmares daquela época primitiva, esses povoados encon-
tram-se agora sob as águas do canal da Mancha e do mar
do Norte, com exceção de uns três ou quatro que estão
ainda acima do nível do mar, na costa inglesa.

7 Muitos dentre os povos de Foxhall, os mais inteligen-
tes e espirituais, mantiveram a sua superioridade racial e
perpetuaram os seus costumes religiosos primitivos. E es-
ses povos, à medida que mais tarde se misturaram a linha-
gens subseqüentes, transladaram-se da Inglaterra para o
oeste, depois de uma invasão glacial ulterior, e sobrevive-
ram, constituindo os esquimós atuais.

3. AS TRIBOS BADONAN
1 Além dos povos de Foxhall, no oeste, outro centro

ativo de cultura subsistiu no leste. Esse grupo vivia nos
sopés dos planaltos, no noroeste da Índia, entre as tribos
de Badonan, que era um tetraneto de Andon. Esses povos
foram os únicos descendentes de Andon que nunca prati-
caram o sacrifício humano.

2 Esses badonitas das terras altas ocuparam um platô
extenso, cercado de Ĕorestas, atravessado por correntezas
e abundante em caça. Como alguns dos seus primos no
Tibete, eles viviam em abrigos rudes de pedra, em grutas
nas encostas e em galerias semi-subterrâneas.

3 Enquanto as tribos do norte temiam cada vez mais
o gelo, os que viviam perto das suas terras de origem tor-
naram-se excessivamente temerosos da água. Eles presen-
ciaram a península da Mesopotâmia afundando gradati-
vamente no oceano e, embora ela emergisse várias vezes,
as tradições dessas raças primitivas cresceram em função
dos perigos do mar e do medo de inundações periódicas.
E esse temor, junto com a sua experiência de enchentes de
rios, explica por que buscavamos planaltos comoum local
seguro onde viver.

4 A leste do domínio dos povos de Badonan, nos mon-
tes Siwalik, da Índia do norte, podem ser encontrados fós-
seis que se aproximam dos tipos de transição entre o ho-
mem e os vários grupos pré-humanos, mais do que em
quaisquer outros locais na Terra.

5 Há 850mil anos, as tribos superiores de Badonan co-
meçaram uma guerra de exterminação, dirigida contra os
seus vizinhos inferiores e animalizados. Em menos de mil
anos, a maior parte dos grupos animais dessas regiões fora
destruída, ou recuara de volta para as Ĕorestas do sul. Essa
campanha para a exterminação dos seres inferiores trouxe
um ligeiro aperfeiçoamento nas tribos das montanhas da-
quela idade. E os descendentes miscigenados dessa raça
badonita aprimorada apareceram nessa fase do desenvol-
vimento como um povo aparentemente novo — a raça de
Neandertal.

4. AS RAÇAS DE NEANDERTHAL
1 Os homens de Neandertal eram excelentes lutadores

e faziam longas viagens. Espalharam-se gradativamente
dos centros dos planaltos, no noroeste da Índia, para a
França, a oeste, para a China, a leste, e mesmo descendo
para o norte da África. Eles dominaram o mundo por
quase meio milhão de anos, até o tempo da migração das
raças evolucionárias de cor.

2 Há 800 mil anos, a caça era abundante; muitas espé-
cies de cervos, bem como de elefantes e de hipopótamos,
perambulavam pela Europa. O gado era abundante; os
cavalos e os lobos estavam em todos os lugares. Os ho-
mens de Neandertal foram grandes caçadores, e as tribos
na França foram as primeiras a adotar a prática de dar aos
caçadores de maior êxito o direito de escolha das esposas.

3 A rena foi extremamente útil a esses povos de Nean-
dertal, servindo de alimento, de roupa e de instrumentos,
pois eles faziam vários usos dos seus chifres e ossos. Ti-
nham pouca cultura, mas melhoraram, em muito, o tra-
balho de entalhe nas pedras, até que este atingiu quase o
nível dos dias deAndon. As pedrasmaiores, presas a cabos
de madeira, voltaram a ser usadas e serviam como macha-
dos e picaretas.
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4 Há 750 mil anos, o quarto lençol de gelo avançara

para o sul. Com os implementos aperfeiçoados, os ho-
mens de Neandertal đzeram buracos no gelo que cobriam
os rios do norte e, assim, podiam đsgar o peixe que vinha
até esses orifícios. Essas tribos sempre recuavam diante do
gelo que avançava e, nessa época, houve a maior invasão
glacial na Europa.

5 Nessa época, a glacial siberiana fazia a sua progressão
máxima para o sul, compelindo o homemprimitivo a des-
locar-se mais para o sul, de volta às suas terras de origem.
Mas a espécie humana, então, estava tão suđcientemente
diferenciada que o perigo de miscigenações futuras, com
os seus parentes símios atrasados, diminuíra em muito.

6 Há 700mil anos, a quarta glacial, amaior de todas na
Europa, estava começando a regredir; os homens e os ani-
mais estavam retornando para o norte. O clima era fresco
e úmido, e o homem primitivo novamente prosperava na
Europa e na Ásia ocidental. Gradualmente, as Ĕorestas es-
palharam-se para o norte, sobre a terra que havia sido tão
recentemente coberta pelas geleiras.

7 A vida dos mamíferos pouco havia mudado, por
causa das grandes glaciais. Esses animais subsistiram na-
quele cinturão estreito de terra entre o gelo e os Alpes e,
com o retrocesso das geleiras, de novo espalharam-se rapi-
damente por toda a Europa. Vindos da África, passando
pela ponte de terra da Sicília, chegaram elefantes de pre-
sas retas, rinocerontes de imensos focinhos, hienas e leões
africanos; e esses novos animais virtualmente extermina-
ram os tigres dentes-de-sabre e os hipopótamos.

8 Há 650 mil anos, presenciou-se a continuação do
clima suave. No meio do período interglacial, o tempo
havia-se tornado tão quente que os Alpes đcaram quase
despidos de gelo e de neve.

9 Há 600 mil anos, as geleiras haviam-se retraído, en-
tão, ao máximo, na direção do norte e, depois de uma
pausa de alguns milhares de anos, novamente iam para o
sul, na sua quinta incursão. Entretanto, por cinqüentamil
anos, houve pouca modiđcação de clima. O homem e os
animais daEuropamodiđcaram-se pouco. A ligeira aridez
do período anterior diminuiu e as geleiras alpinas desce-
ram até muito baixo, nos vales dos rios.

10 Há 550 mil anos, a geleira que avançava novamente
empurrou o homem e os animais para o sul. Dessa vez,
entretanto, o homem tinha muito espaço no largo cintu-
rão de terra que se estendia para o nordeste, penetrando
a Ásia, e que đcava entre a faixa de gelo e o mar Negro,
grandemente expandido, então, como um braço do Me-
diterrâneo.

11 Essas épocas, da quarta e da quinta glaciais, teste-
munharam ainda outra disseminação da cultura rude das

raças do homem de Neandertal. Houve tão pouco pro-
gresso, contudo, que realmente parecia que a tentativa de
produzir um tipo novo e modiđcado de vida inteligente
em Urântia estava para fracassar. Por quase um quarto de
milhão de anos, esses povos primitivos deixaram-se levar,
caçando e lutando, por avanços esporádicos em algumas
direções,mas, no todo, retrocedendo, certamente, se com-
parados aos seus ancestrais andônicos superiores.

12 Durante essas idades de trevas espirituais, a cultura
supersticiosa da humanidade decaiu até o seu nível mais
baixo. O homem de Neandertal realmente não tinha
nenhuma religião além de uma superstição vergonhosa.
Eles tinham um medo mortal das nuvens, mais especi-
almente de nevoeiros e neblinas. Uma religião primi-
tiva demedo das forças naturais desenvolveu-se gradativa-
mente, enquanto a adoração de animais declinava, à me-
dida que o aperfeiçoamento das armas, com a abundância
da caça, tornou esse povo capaz de viver com menos ansi-
edade a respeito da própria alimentação; e as recompen-
sas do sexo, aos melhores caçadores, levaram a um melho-
ramento nas habilidades da arte da caça. Essa nova reli-
gião do medo levou às tentativas de aplacar as forças invi-
síveis por trás dos elementos naturais, e culminou, poste-
riormente, com os sacrifícios de seres humanos para apa-
ziguar essas forças físicas invisíveis e desconhecidas. E essa
prática terrível do sacrifício humano tem sido perpetuada
pelos povos mais atrasados de Urântia, até o século vinte
desta era.

13 Esses primitivos homens de Neandertal diđcilmente
poderiam ser chamados de adoradores do sol. Eles viviam
mais o medo da escuridão; tinham um pavor mortal do
cair da noite. Desde que a lua brilhasse um pouco, eles
conseguiammanter o seu sangue-frio, mas, nas noites sem
lua, eles chegavam ao pânico e começavam a sacriđcar os
seus melhores exemplares de homens e mulheres, em um
esforço para induzir a lua a brilhar de novo. O sol, eles
logo perceberam, voltaria regularmente, mas a lua, eles
achavamque ela retornava por causa dos sacrifícios que fa-
ziam dos seus semelhantes. À medida que a raça avançou,
o objeto e o propósito do sacrifício mudaram progressi-
vamente, mas a oferta do sacrifício humano, como parte
de um cerimonial religioso, perdurou ainda por um longo
tempo.

5. A ORIGEM DAS RAÇAS COLORIDAS
1 Há 500 mil anos, as tribos Badonan dos planaltos

ao noroeste da Índia viram-se envolvidas em uma outra
grande luta racial. Pormais de cem anos, essa guerra impi-
edosa gerou a violência e, quando a longa luta chegou ao
đm, restavam apenas cerca de cem famílias. Esses sobre-
viventes eram, porém, os mais inteligentes e os mais de-
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sejáveis de todos os descendentes de Andon e Fonta, que
então permaneciam vivos.

2 E, entre esses badonitas dos planaltos, houve um
acontecimento novo e estranho. Um homem e uma mu-
lher que viviam na parte nordeste da região habitada dos
planaltos, começaram subitamente a produzir uma família
de crianças inusitadamente inteligentes. Essa foi a família
sangique, os ancestrais de todas as seis raças coloridas de
Urântia.

3 Essas crianças sangiques, em número de dezenove,
não apenas eram mais inteligentes do que os seus seme-
lhantes, mas as suas peles manifestavam uma tendência
única de tomar várias cores com a exposição à luz do sol.
Dessas dezenove crianças, cinco eram vermelhas, duas ala-
ranjadas, quatro amarelas, duas verdes, quatro azuis e duas
índigo-negras. Essas cores tornaram-se mais pronuncia-
das à medida que as crianças foram đcando mais adultas
e, quando, mais tarde, esses jovens se mesclaram aos seus
companheiros de tribo, toda a sua progênie tendia para a
cor de pele do ascendente sangique.

4 E, agora, eu interrompo a narrativa cronológica, para
chamar a vossa atenção à chegada do Príncipe Planetário,
por volta dessa época, enquanto consideramos separada-
mente as seis raças sangiques de Urântia.

6. AS SEIS RAÇAS SANGIQUES DE URÂNTIA
1 Num planeta evolucionário normal, as seis raças evo-

lutivas de cor aparecem uma a uma; o homem vermelho
é o primeiro a evoluir e, durante idades, ele percorre o
mundo, antes que as sucessivas raças coloridas apareçam.
A emergência simultânea de todas as seis raças em Urân-
tia, e em uma mesma família, foi bastante excepcional.

2 O aparecimento dos primeiros andonitas, em Urân-
tia, foi também um fato novo em Satânia. Em nenhum
outro mundo, no sistema local, essa raça de criaturas voli-
tivas evoluiu antes das raças evolucionárias de cor.

3 1. O homem vermelho. Esses povos eram espécimes
notáveis da raça humana e, sob muitos aspectos, superio-
res a Andon e Fonta. Eles formavam o grupo mais inte-
ligente e foram os primeiros đlhos dos sangiques a desen-
volveremuma civilização e umgoverno tribal. Eles sempre
foram monógamos; mesmo os seus descendentes mistos
raramente praticavam a poligamia.

4 Em tempos posteriores, eles tiveramproblemas sérios
e prolongados com os seus irmãos amarelos na Ásia. Fo-
ram ajudados pela invenção prematura do arco e da Ĕecha,
mas, infelizmente, herdaramuma tendência forte dos seus
antepassados, de lutar entre si próprios, e isso os enfraque-
ceu tanto que as tribos amarelas tornaram-se capazes de
expulsá-los do continente asiático.

5 Há cerca de 85 mil anos, os remanescentes relati-
vamente puros da raça vermelha foram em massa para a
América do Norte e, pouco depois disso, o istmo de Beh-
ring afundou, isolando-os assim. Nenhumhomemverme-
lho jamais retornou àÁsia. No entanto, em toda a Sibéria,
na China, na Ásia central, na Índia e na Europa, eles dei-
xaram para trás muito do seu sangue misturado a outras
raças coloridas.

6 Quando o homem vermelho atravessou para a Amé-
rica, ele trouxe consigo grande parte dos ensinamentos e
das tradições da sua origem primitiva. Os seus ancestrais
imediatos tinham estado em contato com as últimas ati-
vidades da sede-central mundial do Príncipe Planetário.
Contudo, pouco tempo depois de alcançar as Américas,
o homem vermelho começou a perder de vista esses ensi-
namentos e ocorreu um grande declínio intelectual e es-
piritual na sua cultura. Logo, esses povos caíram de novo
em lutas tão furiosas, entre eles próprios, que parecia que
essas guerras tribais resultariam na rápida extinção desses
remanescentes relativamente puros da raça vermelha.

7 Por causa desse grande retrocesso, os homens verme-
lhos pareciam condenados quando, há cerca de sessenta e
cinco mil anos, Onamonalonton surgiu como o seu líder
e libertador espiritual. Ele trouxe uma paz temporária en-
tre os homens vermelhos americanos e reavivou a sua ado-
ração do “Grande Espírito”. Onamonalonton viveu até os
noventa e seis anos de idade emanteve o seunúcleo central
em meio às grandes sequóias da Califórnia. Muitos dos
seus últimos descendentes chegaram até os tempos mo-
dernos, entre os Índios Pés Negros.

8 Com o passar dos tempos, os ensinamentos de Ona-
monalonton transformaram-se em tradições vagas. As
guerras fratricidas recomeçaram, e nuncamais, depois dos
dias desse grande instrutor, surgiu outro líder que trou-
xesse uma paz universal entre eles. As raças mais inteli-
gentes pereciam cada vez mais nessas lutas tribais e, não
fora isso, uma grande civilização teria sido construída no
continente norte-americano por esses homens vermelhos
inteligentes e hábeis.

9 Depois de haver passado para a América, vindo da
China, o homem vermelho do norte nunca mais entrou
emcontato comoutras inĔuências domundo (exceto o es-
quimó), até que, mais tarde, fosse descoberto pelo homem
branco. E foi uma infelicidade que o homem vermelho te-
nha quase completamente perdido a sua oportunidade de
ser elevado por uma mistura com o sangue Adâmico pos-
terior. Como aconteceu, o homem vermelho não podia
governar o homem branco, e não queria servir voluntaria-
mente a ele. Nessas circunstâncias, se as duas raças não se
misturam, uma ou a outra đca condenada.
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10 2. O homem alaranjado. A característica que mais se

destacava nessa raça era a sua necessidade peculiar de cons-
truir, de ediđcar toda e qualquer coisa, ainda que fosse em-
pilhar grandesmontes de pedras para ver qual tribo faria a
pilha maior. Embora não fosse um povo progressivo, eles
beneđciaram-se muito das escolas do Príncipe, enviando
representantes para instruir-se ali.

11 A raça laranja foi a primeira a seguir a linha da costa
do Mediterrâneo na direção sul, até a África, quando esse
mar afastava-se para o oeste. Entretanto, eles nunca đrma-
ram favoravelmente pontos de apoio na África, e foram
exterminados quando da chegada ulterior da raça verde.

12 Antes do seu đm, esse povo perdeumuito terreno, es-
piritual e culturalmente; mas houve um grande recrudes-
cimento de um nível superior de vida, em resultado da li-
derança sábia de Porshunta, amentemestra dessa desafor-
tunada raça, que a ela trouxe a sua ministração quando o
seu centro geral era em Armagedon, há cerca de trezentos
mil anos.

13 A última grande luta, entre os homens alaranjados
e os verdes, ocorreu na região do vale do baixo Nilo, no
Egito. Essa guerra interminável durou quase cem anos e,
no seu đnal, pouquíssimos representantes da raça alaran-
jada permaneciam vivos. Os restos dispersos desse povo
foram absorvidos pelos homens verdes e, posteriormente,
pelos índigo-negros, que chegaram mais tarde. Enquanto
raça, contudo, o homem alaranjado deixou de existir há
cerca de cem mil anos.

14 3. O homem amarelo. As tribos amarelas primitivas
foramas primeiras a abandonar a caça, a estabelecer comu-
nidades estáveis, e a desenvolver uma vida familiar baseada
na agricultura. Intelectualmente, eles eram um pouco in-
feriores ao homem vermelho, mas, social e coletivamente,
eles demonstraram ser superiores a todos os povos sangi-
ques, no que se refere a fomentar a civilização de uma raça.
Por haverem desenvolvido um espírito fraternal, com as
várias tribos aprendendo a viver juntas em uma paz re-
lativa, eles tornaram-se capazes de ir expulsando a raça
vermelha à medida que iam gradualmente expandindo-se
pela Ásia.

15 Eles viajaram para longe das inĔuências da sede-cen-
tral espiritual do mundo e entraram em grandes trevas es-
pirituais, depois da apostasia de Caligástia; mas esse povo
teve uma idade brilhante, quando Singlangton, há cerca
de cem mil anos, assumiu a liderança dessas tribos e pro-
clamou a adoração da “Verdade Única”.

16 A sobrevivência de números relativamente grandes
de homens da raça amarela é devida ao paciđsmo entre
as tribos. Desde os dias de Singlangton, aos tempos da
Chinamoderna, a raça amarela tem estado entre as nações

mais pacíđcas deUrântia. Essa raça recebeu um legado pe-
queno, mas potente, da posterior descendência Adâmica
importada.

17 4. O homem verde. A raça verde foi um dos gru-
pos menos capazes de homens primitivos, e eles foram
muito enfraquecidos pelas extensas migrações em várias
direções. Antes da sua dispersão, essas tribos conheceram
um grande renascimento cultural, sob a liderança de Fan-
tad, há uns trezentos e cinqüenta mil anos.

18 A raça verde separou-se em três grandes divisões. As
tribos do norte foram vencidas, escravizadas e absorvidas
pelas raças amarela e azul. O grupo do leste foi amalga-
mado aos povos da Índia daqueles dias, e alguns remanes-
centes ainda perduram em meio àqueles povos. A nação
sulina entrou na África, onde destruiu a raça dos seus pri-
mos, quase igualmente inferiores, da raça alaranjada.

19 Sob muitos aspectos, ambos os grupos estavam equi-
paradamente dotados para essa luta, pois ambos traziam
linhagens da ordem dos gigantes; muitos dos seus líderes
tinham entre dois metros e quarenta, e dois metros e ses-
senta de altura. Essas linhagens de homens verdes gigantes
đcaram, na sua maioria, conđnadas a essa nação sulina ou
egípcia.

20 Os remanescentes dos homens verdes vitoriosos fo-
ram absorvidos, subseqüentemente, pela raça índigo, o úl-
timo dos povos coloridos a desenvolver-se e a emigrar do
centro sangique original de dispersão das raças.

21 5. O homem azul. Os homens azuis formaram um
grandepovo. Muito cedo, eles inventarama lança e, em se-
guida, elaboraramos rudimentos demuitas das artes da ci-
vilização moderna. O homem azul tinha o poder cerebral
do homemvermelho, associado à alma e ao sentimento do
homem amarelo. Os descendentes Adâmicos preferiam-
nos a todas as raças coloridas posteriores que sobrevive-
ram.

22 Os homens azuis primitivos foram sensíveis às per-
suasões dos educadores do corpo de assessores do Prín-
cipe Caligástia e foram lançados em uma grande confu-
são pelos ensinamentos deturpados dos líderes traidores.
Como outras raças primitivas, eles nunca se recuperaram
plenamente do abalo produzido pela traição de Caligás-
tia, e também nunca conseguiram superar inteiramente a
tendência de lutar entre si.

23 Aproximadamente quinhentos anos depois da queda
deCaligástia, ocorreu uma ampla renascença cultural e re-
ligiosa de um tipo primitivo — no entanto, real e bené-
đca. Orlandof tornou-se um grande instrutor da raça azul
e conduziu muitas tribos de volta ao culto doDeus verda-
deiro, sob o nome de “o Chefe Supremo”. Esse foi o maior
avanço do homem azul, até tempos posteriores, quando
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essa raça foi tão enormemente elevada pelo acréscimo do
sangue Adâmico.

24 As pesquisas e explorações européias, sobre a antiga
Idade da Pedra Lascada, têm muito a ver com a escava-
ção dos instrumentos, ossos e objetos de artesanato des-
ses antigos homens azuis, pois eles perduraram na Europa
até tempos recentes. As chamadas raças brancas, de Urân-
tia, são descendentes desses homens azuis, pois eles foram,
primeiro, modiđcados por uma leve mistura com as ra-
ças amarela e vermelha e, mais tarde, foram elevados em
muito pela assimilação de porçõesmaiores da raça violeta.

25 6. A raça índigo. Do mesmo modo que os homens
vermelhos foramosmais avançados de todos os povos san-
giques, os homens negros foram os de menor progresso.
Foram os últimos a migrar dos planaltos da sua origem.
Eles foram para a África, tomaram posse do continente e,
desde então, permaneceram sempre lá, salvo quando tira-
dos dali à força, de épocas em épocas, como escravos.

26 Isolados na África, os povos índigos, como o homem
vermelho, receberam pouca ou nenhuma elevação racial
que se poderia haver derivado da infusão do sangue Adâ-
mico. A sós, na África, a raça índigo fez poucos avanços,
até os dias deOrvonon, quando experimentou um grande
despertar espiritual. Se bem que, mais tarde, quase se es-
queceu do “Deus dos Deuses”, proclamado por Orvonon,
não perdeu inteiramente o desejo de adorar o Desconhe-
cido; pelo menos, manteve uma forma de adoração, até
uns poucos milhares de anos.

27 Não obstante o seu atraso, esses povos índigos têm o
mesmo status, perante os poderes celestes, de qualquer das
outras raças terrenas.

28 Essas foram idades de lutas intensas entre as várias ra-
ças, contudo, próximo à sede-central do Príncipe Plane-
tário, os grupos mais esclarecidos e de instrução mais re-
cente viveram juntos em uma relativa harmonia, embora
nenhuma grande conquista cultural das raças do mundo
tenha sido realizada até o momento em que a eclosão da
rebelião de Lúcifer causou uma séria interrupção nesse re-
gime de harmonia.

29 De tempos em tempos, todos esses diferentes povos
conheceram renascimentos culturais e espirituais. Man-
sant foi um grande educador dos dias pós-Príncipe Plane-
tário. Contudo, estamos fazendo menção apenas aos lí-
deres destacados e educadores que inĔuenciaram e inspi-
raram de modo marcante uma raça inteira. Com o passar
dos tempos, muitosmestresmenores surgiram, em regiões
diferentes; e, no conjunto, eles contribuírammuito para a
soma total das inĔuências salvadoras que impediram um

colapso cabal da civilização cultural, especialmente du-
rante as idades longas e obscuras entre a rebelião de Ca-
ligástia e a chegada de Adão.

30 Há razões boas, suđcientes e em grande número que
justiđcam o plano de fazer evoluir três ou seis raças colori-
das, nos mundos do espaço. Embora os mortais de Urân-
tia possam não estar em posição de saber apreciar todas
essas razões, nós gostaríamos de chamar a atenção para as
seguintes:

31 1. A variedade é indispensável, para dar oportuni-
dade a um amplo funcionamento da seleção natural, le-
vando à sobrevivência dos estratos superiores.

32 2. Raças mais fortes e melhores podem ser obti-
das, em conseqüência de cruzamentos de povos diversos,
quando essas raças diferentes são portadoras de fatores de
uma herança superior. E as raças deUrântia ter-se-iam be-
neđciadodeuma talmiscigenação antecipada, caso opovo
resultante pudesse ter sido subseqüentemente elevado, de
um modo efetivo, por uma miscigenação cuidadosa com
a raça Adâmica superior. Uma tentativa de se efetuar um
experimento assim, em Urântia, sob as condições raciais
atuais, seria altamente desastrosa.

33 3. A competição é saudavelmente estimulada pela di-
versidade de raças.

34 4. As diferenças no status das raças e grupos, dentro
de cada raça, são essenciais para o desenvolvimento da to-
lerância e do altruísmo humano.

35 5. Ahomogeneidade da raça humananão é desejável,
antes que os povos de ummundo em evolução atinjam ní-
veis relativamente altos de desenvolvimento espiritual.

7. A DISPERSÃO DAS RAÇAS DE COR
1 Quando os descendentes coloridos da família sangi-

que começaram a multiplicar-se e a buscar oportunida-
des de expansão nos territórios adjacentes, a quinta gla-
cial, ou segundo vossos cálculos geológicos, a terceira, já
estava bem avançada, na sua arremetida para o sul, sobre
a Europa e a Ásia. Essas primeiras raças coloridas haviam
sido testadas, de um modo extraordinário, pelos rigores
e privações da idade glacial da sua origem. Essa glacial foi
tão extensa, naÁsia, que, pormilhares de anos, amigração
para o leste da Ásia đcou interrompida. E não foi possível
alcançar a África, antes da última retração do mar Medi-
terrâneo, conseqüente da elevação da Arábia.

2 Assim foi que, durante quase cem mil anos, esses po-
vos sangiques espalharam-se pelos sopés das montanhas
e misturaram-se, mais ou menos intensamente, não obs-
tante a antipatia peculiar, mas natural, que cedo se mani-
festou entre as diferentes raças.
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3 Entre a época do Príncipe Planetário e a de Adão, a

Índia tornou-se o lar das populações mais cosmopolitas
jamais encontradas na face da Terra. Infelizmente, porém,
essas misturas vieram a conter elementos excessivos das
raças verde, alaranjada e índigo. Esses povos sangiques se-
cundários tiveramuma existênciamais facilitada e agradá-
vel nas terras do sul, e muitos deles posteriormentemigra-
ram para a África. Os povos sangiques primários, as raças
superiores, evitaram os trópicos; a vermelha, indo para o
nordeste até aÁsia, seguidadepertopelohomemamarelo,
enquanto a raça azulmudou-se para o nordeste, ganhando
a Europa.

4 Os homens vermelhos começaram a migrar muito
cedo para o nordeste, acompanhando o recuo do gelo,
contornando os planaltos da Índia e ocupando todo o
nordeste da Ásia. E foram seguidos de perto pelas tribos
amarelas, que os expulsaram, subseqüentemente, da Ásia
para a América do Norte.

5 Quando os remanescentes de linhagem relativa-
mente pura, da raça vermelha, abandonaram a Ásia, ha-
via onze tribos, e o número deles era de pouco mais do
que sete mil, entre homens, mulheres e crianças. Essas tri-
bos estavam acompanhadas de três grupos pequenos, de
ascendência mista, o maior dos quais sendo uma combi-
nação das raças alaranjada e azul. Esses três grupos nunca
confraternizaram plenamente com o homem vermelho e
logo rumaramna direção sul, para oMéxico e para aAmé-
rica Central, onde a eles se juntou, mais tarde, um pe-
queno grupo misturado de amarelos e vermelhos. Esses
povos casaram-se todos entre si, fundando uma nova raça
miscigenada, muito menos guerreira do que os homens
vermelhos de linhagem pura. Em cincomil anos, essa raça
amalgamada dividiu-se em três grupos, estabelecendo res-
pectivamente as civilizações do México, da América Cen-
tral e da América do Sul. O ramo da América do Sul rece-
beu um leve toque do sangue de Adão.

6 Numa certa extensão, os homens vermelhos e amare-
los primitivos misturaram-se na Ásia, e a progênie dessa
união emigrou para o leste e ao longo do litoral sulino e,
đnalmente, a raça amarela, que crescia rapidamente, ex-
pulsou-os para as penínsulas e as ilhas próximas da costa
marítima. São eles os homens morenos de hoje em dia.

7 A raça amarela continuou a ocupar as regiões centrais
da Ásia oriental. De todas as seis raças coloridas, dela fo-
ram os que sobreviveram em maior número. Embora os
homens amarelos, de quando em quando, entrassem em
guerras raciais, eles não levavam adiante as guerras inter-
mináveis e implacáveis de exterminação, como as que fa-
ziam os homens vermelhos, os verdes e os alaranjados. Es-
sas três raças, virtualmente, destruíram-se antes que pu-

dessem ser đnalmente aniquiladas pelos seus inimigos das
outras raças.

8 Posto que a quinta glacial não se estendeu tanto para
o sul, na Europa, o caminho estava parcialmente aberto
para que esses povos sangiques migrassem para o noro-
este; e, com o recuo do gelo, os homens azuis, junto com
outros poucos pequenos grupos raciais, migraram para o
oeste, acompanhando as velhas trilhas das tribos andôni-
cas. Eles invadiram a Europa, em ondas sucessivas, ocu-
pando a maior parte do continente.

9 NaEuropa, logo eles encontraramos descendentes de
Andon, o homem de Neandertal, da sua ascendência pri-
mitiva comum. Esses antigos homens de Neandertal, eu-
ropeus, haviam sido levados para o sul e para o leste pelas
invasões glaciais, e assim estavam emposição de encontrar
e de absorver rapidamente os seus primos invasores das tri-
bos sangiques.

10 Em geral, e desde o princípio, as tribos sangiques fo-
ram, sob muitos aspectos, bastante superiores e mais inte-
ligentes do que os deteriorados descendentes dos homens
andônicos das planícies; e a mistura dessas tribos sangi-
ques com os homens de Neandertal levou a uma melhora
imediata da raça mais antiga. Foi essa infusão do san-
gue sangique, mais especialmente a dos homens azuis, que
produziu aquele desenvolvimento marcante nos povos de
Neandertal, demonstrada nas ondas sucessivas de tribos
cada vez mais inteligentes que se espalharam pela Europa,
vindas do leste.

11 Durante o período interglacial seguinte, essa nova
raça de Neandertal disseminou-se desde a Inglaterra até
a Índia. Os remanescentes da raça azul que haviam đ-
cado na velha península Pérsica, posteriormente, miscige-
naram-se com alguns outros elementos, sobretudo amare-
los; e a mistura resultante, em uma certa medida, elevada
subseqüentemente pela raça violeta de Adão, sobreviveu
na forma das bronzeadas tribos nômades dos árabes mo-
dernos.

12 Todos os esforços para identiđcar os ancestrais sangi-
ques, dos povos modernos, deve levar em conta o aprimo-
ramento posterior das linhagens raciais, pelo subseqüente
acréscimo do sangue Adâmico.

13 As raças superiores buscaram os climas do norte ou
temperados, enquanto a raça alaranjada, a verde e a índigo,
sucessivamente, penderam mais para a África, passando
pela ponte recentemente elevada de terra que separava o
mar Mediterrâneo, que recuava para o oeste, e o oceano
Índico.

14 Oúltimo dos povos sangiques a migrar do seu centro
de origem racial foi o homem índigo. Por volta da época
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em que o homem verde estava eliminando a raça alaran-
jada, noEgito, e enfraquecendomuito a si próprio ao fazê-
lo, o grande êxodo dos negros começou para o sul, através
da Palestina, ao longo da costa; e, mais tarde, quando es-
ses povos índigos, đsicamente fortes, invadiram o Egito,
eles extinguiram totalmente os homens verdes, pela sim-
ples força numérica. Essa raça índigo absorveu os rema-
nescentes dos homens alaranjados e muito da linhagem
do homem verde, e algumas das tribos de homens da cor
índigo đcaram consideravelmente aperfeiçoadas com essa
amalgamação étnica.

15 E assim parece que o Egito foi primeiramente domi-
nado pelo homem alaranjado, depois pelo verde, seguido
pelo homem índigo (negro) e, mais tarde ainda, por uma
raça mestiça de índigo, azul e de homens verdes modiđca-
dos. Todavia, muito antes da chegada deAdão, os homens
azuis da Europa, e as raças mistas, da Arábia, haviam ex-
pulsado a raça índigo, do Egito, para pontos mais ao sul
do continente africano.

16 Ao chegar o đm das migrações sangiques, as raças
verde e alaranjada já não existiam, o homem vermelho
ocupava a América do Norte, o amarelo, a Ásia oriental,
o homem azul, a Europa, e a raça índigo pendia para a
África. A Índia abrigava uma mistura de raças sangiques
secundárias e o homem moreno, uma mistura do verme-
lho e do amarelo, mantinha-se nas ilhas da costa asiática.
Uma raça miscigenada, com um potencial bastante supe-
rior, ocupou os planaltos da América do Sul. Os andoni-
tas mais puros viveram nas regiões do extremo norte da
Europa e da Islândia, da Groenlândia e da parte nordeste
da América do Norte.

17 Durante os períodos de maior avanço da invasão gla-
cial, as tribos andonitas do extremo oeste chegarammuito
perto de serem empurradas, quase inteiramente, para o
mar. Eles viveram durante anos em uma faixa estreita de
terra, ao sul da ilha que atualmente é a Inglaterra. E era já
uma tradição que essas invasões glaciais repetidas os em-
purrassem para o mar, quando a sexta e última glacial đ-
nalmente surgiu. Eles foram os primeiros aventureiros
marítimos. Construíram barcos e começaram a procurar
novas terras, que esperavam estar livres daquelas terríveis

invasões de gelo. E alguns deles alcançaram a Islândia, ou-
tros, a Groenlândia, mas a grande maioria deles pereceu
de fome e sede no mar aberto.

18 Há pouco mais do que oitenta mil anos, pouco de-
pois de o homem vermelho haver entrado no noroeste da
América do Norte, o congelamento dos mares do norte e
o avançodos campos locais de gelo sobre aGroenlândia le-
varam os esquimós, descendentes dos aborígines deUrân-
tia, a buscar uma terra melhor, um novo lar; e eles tiveram
êxito, cruzando a salvo os estreitos fechados, que então se-
paravam aGroenlândia dasmassas de terra do nordeste da
América do Norte. Eles alcançaram o continente aproxi-
madamente dois mil e cem anos depois que o homem ver-
melho chegou aoAlasca. Subseqüentemente, algumas das
linhagens mistas dos homens azuis rumaram para o oeste,
miscigenaram-se com os esquimós, mais recentemente, e
essa união resultou empoucos benefícios para as tribos es-
quimós.

19 Há cerca de cincomil anos, um encontro casual acon-
teceu entre uma tribo indiana e um grupo esquimó so-
litário, nas praias do sudeste da baía de Hudson. Essas
duas tribos acharam difícil comunicar-se uma com a ou-
tra, mas logo casaram entre si, e o resultado foi que esses
esquimós foram đnalmente absorvidos pelos homens ver-
melhos, mais numerosos. E isso representa o único con-
tato do homemvermelho norte-americano, comqualquer
outra linhagem humana, até aproximadamente mil anos
atrás, quando pela primeira vez, o homem branco desem-
barcou por acaso nas terras da costa Atlântica.

20 As lutas dessas idades primitivas foram caracteriza-
das pela coragem, pela bravura, e mesmo, pelo heroísmo.
E todos nós lamentamos que tantos desses traços de vi-
gor e de legitimidade dos vossos primeiros ancestrais hou-
vessem sido perdidos nas raças mais recentes. Ainda que
apreciemos o valor de muitos ređnamentos da civilização
que avança, sentimos a falta da persistência magníđca e da
devoção soberba dos vossos primeiros ancestrais, quemui-
tas vezes beiravam a grandeza e a sublimidade.

21 [Apresentado por um Portador da Vida residente em
Urântia.]



DOCUMENTO 65
O SUPERCONTROLE DA EVOLUÇÃO

AVIDAevolucionáriamaterial básica—a vida pré-
mental — é formulada pelos Mestres Contro-
ladores Físicos e pela ministração da implanta-

ção da vida vinda dos Sete Espíritos Mestres, juntamente
com a ministração ativa dos Portadores da Vida designa-
dos. Como resultado da função coordenada dessa cria-
tividade tríplice, desenvolve-se uma capacidade física do
organismo para possuir mente — mecanismos materiais
de reação inteligente aos estímulos ambientais externos e,
mais tarde, aos estímulos internos, ou inĔuências que têm
origem na própria mente do organismo.

2 Há, então, três níveis distintos de produção e de evo-
lução da vida:

3 1. O domínio da energia física — produto da capa-
cidade da mente.

4 2. A ministração da mente, feita pelos espíritos aju-
dantes — inĔuenciando a capacidade espiritual.

5 3. A dotação espiritual da mente mortal — culmi-
nando no outorgamento dos Ajustadores do Pensamento.

6 Os níveis mecânicos, não ensináveis, de reação do or-
ganismo ao meio ambiente, são do domínio dos controla-
dores físicos. Os espíritos ajudantes da mente ativam e re-
gulamos tipos demente adaptáveis ou ensináveis, nãome-
cânicos — aqueles mecanismos de resposta dos organis-
mos capazes de aprender a partir da experiência. E, à me-
dida que os espíritos ajudantes manipulam, desse modo,
os potenciais da mente, também os Portadores da Vida
exercem um controle discriminador considerável sobre os
aspectos ambientais do processo evolucionário, até o mo-
mento do aparecimento da vontade humana — a capaci-
dade de conhecer Deus e o poder de optar por adorá-Lo.

7 É o funcionamento coordenado e integrado dos Por-
tadores da Vida, dos controladores físicos e dos espíritos
ajudantes que condiciona o curso da evolução orgânica
nos mundos habitados. E é por isso que a evolução — em
Urântia, ou em outro lugar — tem sempre um propósito,
nunca sendo acidental.

1. AS FUNÇÕES DOS PORTADORES DA VIDA
1 Os Portadores da Vida são dotados com um poten-

cial de metamorfose da personalidade que apenas poucas
ordens de criaturas possuem. Esses Filhos do universo lo-
cal são capazes de funcionar em três fases diversas do ser.
Geralmente, eles cumpremos seus deveres comoFilhos da
fase intermediária, sendo esse o estado da sua origem. To-
davia, um Portador da Vida, nesse estágio de existência,
não poderia possivelmente funcionar sobre os domínios

eletroquímicos como um fabricante de energias físicas e
partículas materiais em unidades de existência vivente.

2 Os Portadores da Vida são capazes de funcionar, e
funcionam, nos três seguintes níveis:

3 1. O nível físico da eletroquímica.
4 2. A fase intermediária usual de existência quasemo-

roncial.
5 3. O nível semi-espiritual avançado.
6 Quando se preparam para empreender a implanta-

ção da vida, depois de haverem selecionado os locais para
esse trabalho, os Portadores da Vida convocam a comis-
são de arcanjos de transmutação dos Portadores da Vida.
Esse grupo consiste de dez ordens de personalidades diver-
sas, incluindo os controladores físicos e seus colaborado-
res, e é presidido pelo comandante dos arcanjos, atuando
nessa função por mandado de Gabriel e com a permissão
dos Anciães dos Dias. Quando são circuitados adequa-
damente, tais seres podem efetuar modiđcações tais, nos
Portadores daVida, que os capacitam imediatamente para
funcionar nos níveis físicos da eletroquímica.

7 Depois que os modelos da vida houverem sido for-
mulados e as organizações materiais estiverem devida-
mente completas, as forças supramateriais envolvidas na
propagação da vida tornam-se imediatamente ativas, e as-
sim a vida passa a existir. A partir daí, os Portadores da
Vida retornam imediatamente à sua meia-fase interme-
diária normal de existência da personalidade, estado no
qual podem manipular as unidades vivas e manobrar os
organismos em evolução, mesmo estando despojados de
toda a capacidade de organizar — de criar — novos pa-
drões de matéria viva.

8 Depois que a evolução orgânica houver seguido o seu
curso, até umcertonível, e o livre-arbítrio do tipohumano
houver aparecido nos organismos mais elevados em evo-
lução, os Portadores da Vida devem abandonar o planeta
ou então fazer votos de renúncia; quer dizer, devem com-
prometer-se a se abster de quaisquer tentativas de inĔuir
posteriormente no curso da evolução orgânica. E, quando
esses votos são feitos voluntariamente, pelosPortadores da
Vida que escolherem permanecer no planeta, como con-
selheiros futuros para aqueles a quem será conđada a ta-
refa de proteger as criaturas de vontade, recém-evoluídas,
é convocada uma comissão de doze, presidida pelo coman-
dante dos Estrelas Vespertinos, atuando com a autoridade
do Soberano do Sistema e a permissão de Gabriel; e, en-
tão, esses Portadores da Vida são transmutados para a ter-
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ceira fase da existência da personalidade — o nível semi-
espiritual do ser. E, nessa terceira fase da existência, tenho
eu funcionado em Urântia desde os tempos de Andon e
Fonta.

9 Aguardamos ansiosos pela época em que o universo
possa estabelecer-se em luz e vida, umpossível quarto está-
gio do ser, no qual seremos integralmente espirituais, mas
nunca nos foi revelada a técnica por meio da qual podere-
mos alcançar esse desejável estado avançado.

2. O PANORAMA EVOLUCIONÁRIO
1 A história da ascensão do homem, partindo das algas

marinhas até que chegue a ser o senhor da criação terres-
tre, de fato é uma epopéia de lutas biológicas e sobrevi-
vência damente. Os ancestrais primordiais do homem fo-
ram, literalmente, o limo e o lododo fundodooceano, nas
baías e nas lagunas de águas mornas e estagnadas da vasta
linha do litoral dos antigos mares interiores; aquelas mes-
mas águas nas quais os Portadores da Vida estabeleceram
as três implantações independentes de vida em Urântia.

2 Pouquíssimas espécies de tipos marinhos primitivos
de vegetação que participaram daquelas mutações histó-
ricas, e que resultaram nos organismos na fronteira da
vida animal, ainda hoje continuam existindo. As esponjas
constituemos sobreviventes de umdesses tipos primitivos
intermediários, os organismos por meio dos quais se deu
a transição gradual de vegetal até animal. Essas formas
primitivas de transição, embora não sendo idênticas às es-
ponjas modernas, foram muito semelhantes a elas; eram
organismos verdadeiramente na fronteira — nem vege-
tais, nem animais— e que, đnalmente, conduziram ao de-
senvolvimento das verdadeiras formas animais de vida.

3 As bactérias, organismos vegetais simples de uma na-
tureza muito primitiva, mudaram pouco desde o alvore-
cer da vida, exibindo mesmo um grau de retroação no
seu comportamento parasitário. Muitos dos fungos tam-
bém representam ummovimento retrógrado de evolução,
sendo plantas que perderam a sua capacidade de produ-
zir clorođla e havendo-se transformadomais oumenos em
parasitas. A maioria das bactérias que causam doenças, e
os seus corpos auxiliares de vírus, realmente pertencem a
esse grupo de fungos parasitas desertores. Durante idades
intermediárias, todo o vasto reino da vida vegetal evoluiu
de ancestrais, dos quais as bactérias também descendem.

4 O tipo mais elevado de vida animal protozoária logo
apareceu, e apareceu de repente. E, desses tempos longín-
quos, veio a ameba, o organismo animal típico, de uma
célula, apenas um pouco modiđcada. Ela age, hoje, do
mesmo modo como o fazia quando era ainda a mais re-
cente das mais importantes realizações na evolução da

vida. Essa diminuta criatura e seus primos protozoários
são, para a criação animal, o que as bactérias são para o
reino vegetal; representam a sobrevivência dos primeiros
passos evolucionários primitivos na diferenciação da vida,
ao lado do Ěacasso dos desenvolvimentos subseqüentes.

5 Logo os tipos primitivos de animais unicelulares as-
sociaram-se em comunidades, primeiro, em um nível vol-
voxídeo e, depois, ao longo da linha da hidra e damedusa.
E mais tarde ainda evoluíram, resultando em estrelas-do-
mar, crinóides, ouriços-do-mar, centopéias, pepinos-do-
mar, insetos, aranhas, crustáceos e grupos correlatos de
vermes da terra e sanguessugas, seguidos logo pelos mo-
luscos — ostras, polvo e caracol. Centenas e centenas de
espécies surgiram e pereceram; e seja feita menção apenas
àquelas que sobreviveram às longuíssimas lutas. Tais espé-
cimes não progressivos, junto com a família dos peixes a
surgir depois, representam atualmente os tipos estacioná-
rios de animais primitivos inferiores, ramiđcações da ár-
vore da vida que deixaram de progredir.

6 Ocenário estava dessemodo estabelecido para o apa-
recimento dos primeiros animais vertebrados, os peixes.
Dessa família de peixes surgiram duas modiđcações úni-
cas, a rã e a salamandra. E foi a rã que começou aquela sé-
rie de diferenciações progressivas na vida animal as quais
culminaram, đnalmente, no próprio homem.

7 A rã é um dos mais antigos ancestrais sobreviventes
da raça humana, mas também deixou de evoluir, sendo
hoje muito semelhante à dos seus tempos remotos. A rã
é a única espécie ancestral das raças iniciais que ainda vive
sobre a face da Terra. A raça humana não tem nenhum
ancestral sobrevivente entre a rã e o esquimó.

8 As rãs deram origem aos répteis, uma grande família
animal que está virtualmente extinta, mas que, antes de
deixar de existir, deu origem a toda a família de pássaros e
às numerosas ordens de mamíferos.

9 Provavelmente omaior salto, em toda a evolução pré-
humana, foi dado quando um dos répteis transformou-se
emumpássaro. Os tipos de pássaros de hoje—águias, pa-
tos, pombos e avestruzes— todos descenderam de répteis
enormes de muitas eras atrás.

10 O reino dos répteis, que descendeu da família da rã, é
representado hoje por quatro divisões sobreviventes: duas
não progressivas, as cobras e os lagartos, junto com os seus
primos, os crocodilos e as tartarugas; uma parcialmente
progressiva, a família dos pássaros e a quarta, a dos ances-
trais dos mamíferos e a linha direta de descendentes da es-
pécie humana. Contudo, ainda que há muito extinta, a
enormidade passageira dos répteis encontrou eco nos ele-
fantes e mastodontes, enquanto as suas formas peculiares
đcaram perpetuadas nos cangurus saltadores.
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11 Apenas quatorze đlos apareceram emUrântia, os pei-

xes sendo os últimos; e nenhuma classe nova desenvolveu-
se desde os pássaros e os mamíferos.

12 Foi de um pequeno e ágil dinossauro réptil, de há-
bitos carnívoros, tendo um cérebro relativamente grande,
que os mamíferos placentários surgiram subitamente. Es-
ses mamíferos desenvolveram-se rapidamente e de muitos
modos diferentes, não apenas dando surgimento às vari-
edades modernas comuns, mas também evoluindo até os
tipos marinhos, tais como as baleias e focas, e os navega-
dores do ar, como a família dos morcegos.

13 O homem, assim, evoluiu dos mamíferos mais ele-
vados, derivados principalmente da implantação ociden-
tal da vida nos antigos mares abrigados, que iam de leste
para oeste. Os grupos oriental e central de organismos vi-
vos, desde o princípio, progrediram favoravelmente até al-
cançarem os níveis pré-humanos de existência animal. À
medida que as idades passaram, porém, o foco oriental
de implantação de vida não alcançou um nível satisfató-
rio de status pré-humano de inteligência, tendo sofrido
perdas tão repetidas e irrecuperáveis dos seus tipos mais
elevados do plasma da germinação, que đcou para sempre
destituído do poder de reabilitar as suas potencialidades
humanas.

14 Já que a qualidade da capacidade da mente para o de-
senvolvimento, nesse grupo oriental, foi deđnitivamente
tão inferior àquela dos outros dois grupos, os Portado-
res da Vida, com o consentimento dos seus superiores,
manipularam o ambiente de um modo tal a circunscreve-
rem mais ainda essas linhagens inferiores pré-humanas de
vida em evolução. Para aparências externas, a eliminação
desses grupos inferiores de criaturas mostrou-se acidental,
mas na realidade foi intencional.

15 Mais tarde, no desenvolvimento evolucionário da in-
teligência, os ancestrais lemurianos da espécie humana es-
tavammuitomais avançados naAmérica doNorte do que
em outras regiões; e foram, por isso, levados a migrar, da
arena de implantação ocidental de vida, para o estreito de
Behring, e, costa abaixo, ao Sudoeste da Ásia, onde conti-
nuaram a evoluir e a beneđciar-se do acoplamento de al-
gumas linhagens do grupo central de vida. Ohomemevo-
luiu assim, de algumas linhagens ocidentais e centrais de
vida, apenas nas regiões centrais e do Oriente-Próximo.

16 Desse modo, a vida que foi plantada em Urântia evo-
luiu até a era glacial, quando, pela primeira vez, o próprio
homem apareceu e começou a sua movimentada carreira
planetária. E esse surgimento do homem primitivo na
Terra, durante a era glacial, não foi puramente acidental;
foi intencional. Os rigores e severidade climáticos da era

glacial foram adequados, em todos os sentidos, aos propó-
sitos de fomentar a produção de um tipo vigoroso de ser
humano, com uma imensa capacidade de sobrevivência.

3. O ESTÍMULO À EVOLUÇÃO
1 Diđcilmente será possível explicar à mente humana

atual muitas das ocorrências estranhas e aparentemente
grotescas do progresso evolucionário primitivo. Um
plano com um propósito estava em andamento durante
todas essas evoluções aparentemente estranhas das coisas
vivas, mas não nos é permitido interferir arbitrariamente
no desenvolvimento dos modelos de vida depois de colo-
cados em operação.

2 Os Portadores da Vida podem empregar todos os re-
cursos naturais possíveis e utilizar todas e quaisquer cir-
cunstâncias fortuitas que irão elevar o desenvolvimento
do progresso da vida experimental; mas não nos é permi-
tido intervir mecanicamente, nem manipular arbitraria-
mente a conduta e o curso da evolução, seja das plantas,
seja dos animais.

3 Vós fostes informados de que os mortais de Urântia
evoluíram por meio do desenvolvimento da rã primitiva,
e que essa linhagem ascendente, levada em potencial den-
tro de uma única rã, escapou por pouco da extinção, em
uma certa ocasião. Não se deve inferir disso, contudo, que
a evolução da humanidade poderia ter sido impedida por
um acidente nessa conjuntura. Naquele exato momento
estávamos observando e estimulando nada mais do que
mil linhagens de vida mutante, diferentes e muito distan-
tes, que poderiam ter sido encaminhadas até vários mo-
delos diferentes de desenvolvimento pré-humano. Essa rã
ancestral, em particular, representava a nossa terceira sele-
ção; as duas linhagens de vida anteriores haviam perecido,
a despeito dos nossos esforços para sua conservação.

4 Mesmo a perda de Andon e Fonta, caso ocorresse an-
tes que tivessem tido uma progênie, embora isso houvesse
retardado a evolução humana, não a teria impedido. De-
pois do aparecimento de Andon e Fonta, e antes que os
potenciais humanos mutantes de vida animal estivessem
exauridos, nada menos do que sete mil linhagens favo-
ráveis haviam evoluído e poderiam haver culminado em
alguma espécie de tipo humano em desenvolvimento. E
muitas dessas raças melhores foram, subseqüentemente,
assimiladas pelas várias ramiđcações das espécies humanas
em expansão.

5 Muito antes de o Filho e a Filha Material, elevado-
res biológicos, chegarem ao planeta os potenciais huma-
nos das espécies animais em evolução haviam-se exaurido.
Esse status biológico da vida animal é revelado aos Porta-
dores da Vida por meio do fenômeno da terceira fase da
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mobilização do espírito ajudante, o que, de modo auto-
mático, ocorre concomitantemente com a exaustão da ca-
pacidade de toda vida animal de dar origem aos potenciais
mutantes de indivíduos pré-humanos.

6 A humanidade em Urântia deve resolver os proble-
mas que tem com o desenvolvimentomortal das raças hu-
manas—nenhuma raçamais irá evoluir de fontes pré-hu-
manas em todo o tempo futuro. Esse fato, todavia, não
exclui a possibilidade de se atingir níveis de desenvolvi-
mento humano amplamente mais elevados, por meio de
uma estimulação inteligente dos potenciais evolucioná-
rios ainda residentes nas raçasmortais. Tudo o que nós, os
Portadores da Vida, fazemos para fomentar e conservar as
linhagens de vida, antes do aparecimento da vontade hu-
mana, o homem deve fazer por si próprio, depois de tudo
isso e depois que deixarmos de lado a nossa participação
ativa na evolução. De modo geral, o destino evolucioná-
rio do homem está nas suas próprias mãos, e a inteligência
cientíđca deve, mais cedo ou mais tarde, substituir o fun-
cionamento aleatório da seleção natural descontrolada e
da casualidade na sobrevivência.

7 E, ao discutir o estímulo à evolução, não seria impró-
prio apontar que, em um futuro bem adiante, quando em
algum momento estiverdes ligados a um corpo de Porta-
dores da Vida, vós tereis oportunidades amplas e abun-
dantes de fazer sugestões para se fazer quaisquer melhora-
mentos possíveis nos planos e na técnica de transplantar e
de conduzir a vida. Sedepacientes! Se tiverdes boas idéias,
se as vossas mentes forem férteis de métodos melhores de
administração para qualquer parte dos domínios univer-
sais, ireis por certo ter uma oportunidade de apresentá-los
aos vossos companheiros administradores nas idades que
virão.

4. A AVENTURA DE URÂNTIA
1 Não negligencieis o fato de queUrântia foi designada

para nós como ummundo de vida experimental. Fizemos,
neste planeta, a nossa sexagésima tentativa demodiđcar e,
se possível, de melhorar a adaptação, em Satânia, dos pro-
jetos de vida de Nébadon; e consta nos registros que re-
alizamos numerosas modiđcações benéđcas nos modelos
médios da vida. Para ser especíđco, em Urântia, aprimo-
ramos e demonstramos satisfatoriamente nada menos do
que vinte e oito particularidades de modiđcação na vida,
que serão de muita utilidade para todo o Nébadon du-
rante todos os tempos futuros.

2 Todavia, o estabelecimento da vida em nenhum
mundo jamais é experimental, no sentido de que algo
ainda não experimentado e desconhecido seja intentado.
A evolução da vida é uma técnica sempre progressiva, dife-

rencial e variável,masnão é jamais fortuita, descontrolada,
nem inteiramente experimental, no sentido acidental.

3 Muitas facetas da vida humana oferecem evidências
abundantes de que o fenômeno da existência mortal foi
inteligentemente planejado, de que a evolução orgânica
não é ummero acidente cósmico. Quandouma célula viva
é ferida, ela possui a capacidade de elaborar algumas subs-
tâncias químicas que têm o poder de estimular e ativar as
células vizinhas normais, para que iniciem imediatamente
a secreção de certas substâncias que facilitam os proces-
sos de cura na ferida; e, ao mesmo tempo, essas células
normais e não feridas começam a proliferar — de fato co-
meçam a trabalhar, criando novas células para repor qual-
quer célula companheira que possa haver sido destruída
por acidente.

4 Essa ação e essa reação químicas, ligadas à cura de fe-
ridas e à reprodução das células, representam a escolha dos
Portadores da Vida de uma fórmula que abrange mais de
cem mil fases e aspectos de reações químicas possíveis e
repercussões biológicas. Mais de meio milhão de experi-
mentos especíđcos foram efetuados pelos Portadores da
Vida nos seus laboratórios, antes que đnalmente estabele-
cessem essa fórmula para o experimento de vida emUrân-
tia.

5 Quando os cientistas de Urântia souberem mais so-
bre essas substâncias que curam, tornar-se-ãomais eđcazes
no tratamento de lesões e, indiretamente, irão saber mais
sobre como controlar certas doenças sérias.

6 Desde que a vida foi estabelecida em Urântia, os Por-
tadores da Vida têm melhorado essa técnica de cura, a
qual, introduzida em um outro mundo de Satânia, ofere-
ceumais alívio da dor e exerceu um controlemelhor sobre
a capacidade de proliferação que têm as células vizinhas
normais.

7 Houvemuitos aspectos singulares no experimento de
vida de Urântia, mas os dois episódios que se destacaram
foram o aparecimento das raças andônicas antes da evolu-
ção dos seis povos coloridos e, posteriormente, a aparição
simultânea dos mutantes sangiques em uma única famí-
lia. Urântia é o primeiromundo em Satânia em que as seis
raças coloridas surgiram da mesma família humana. Ge-
ralmente estas advêm de linhagens diversiđcadas de mu-
tações independentes, dentro da raça animal pré-humana
e, usualmente, aparecem no mundo uma de cada vez e su-
cessivamente, durante períodos longos de tempo, come-
çando pelo homem vermelho, passando pelas diversas co-
res, e indo até o índigo.

8 Uma outra variação destacável de procedimento foi
a chegada tardia do Príncipe Planetário. Via de regra, o
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príncipe aparece em um planeta por volta da época do de-
senvolvimento da vontade; e, se esse plano houvesse sido
obedecido, Caligástia poderia ter vindo para Urântia até
mesmo durante a vida de Andon e Fonta, em vez de quase
quinhentos mil anos mais tarde, simultaneamente com o
aparecimento das seis raças sangiques.

9 A um mundo habitado normal teria sido concedido
logo umPríncipe Planetário, quando solicitado pelos Por-
tadores da Vida, ou seja, quando apareceram Andon e
Fonta, ou pouco tempo depois. Todavia, como Urântia
havia sido designado como um planeta em que a vida é
modiđcada, foi em conseqüência de um acordo anteci-
pado que os observadoresMelquisedeques, emnúmero de
doze, foram enviados como conselheiros dos Portadores
da Vida, atuando como supervisores do planeta até a che-
gada subseqüente do Príncipe Planetário. EssesMelquise-
deques vieram na época em que Andon e Fonta tomaram
as decisões que tornaram possível aos Ajustadores do Pen-
samento residirem nas suas mentes mortais.

10 Em Urântia, os esforços dos Portadores da Vida para
melhorar os modelos da vida em Satânia necessariamente
resultaram na produção de muitas formas aparentemente
inúteis de vida transitória. Os ganhos já conquistados, no
entanto, são suđcientes para justiđcar as modiđcações dos
modelos do projeto de vida feitas em Urântia.

11 A nossa intenção era produzir uma manifestação an-
tecipada da vontade na vida evolucionária de Urântia, e
tivemos êxito. Em geral, só depois que as raças coloridas
têm já algum tempo de existência é que a vontade emerge,
usualmente aparecendo primeiro entre os tipos superiores
de homens vermelhos. O vosso mundo é o único planeta
de Satânia em que o tipo humano de vontade surgiu em
uma raça anterior às raças coloridas.

12 Contudo, em nossos esforços para chegar a essa com-
binação e associação de fatores de hereditariedade que đ-
nalmente conduziriam aos ancestrais mamíferos da raça
humana, nos deparamos com a necessidade de permitir
que acontecessem centenas ou mesmo milhares de outras
combinações e associações relativamente inúteis de fato-
res de hereditariedade. É certo que muitos desses subpro-
dutos aparentemente estranhos dos nossos esforços irão
deparar como vosso espanto quando escavardes para ir até
o passado planetário, e posso muito bem compreender o
quanto algumas dessas coisas podem tornar-se intrigantes
sob o ponto de vista limitado da mente humana.

5. AS VICISSITUDES DA EVOLUÇÃO DA VIDA
1 Foi uma fontedepesar para osPortadores daVidaque

os nossos esforços especiais, para modiđcar a vida inteli-
gente em Urântia, houvessem sido tão prejudicados por

perversões trágicas que escaparam ao nosso controle: a
traição de Caligástia e a falta Adâmica.

2 Durante toda essa aventura biológica, todavia, a
nossa maior decepção veio da reversão, em uma escala
muito extensa e inesperada, de certas vidas vegetais pri-
mitivas aos níveis pré-clorofílicos de bactérias parasitárias.
Essa eventualidade, na evolução da vida vegetal, provocou
muitas doenças desoladoras nosmamíferosmais elevados,
particularmente nas espécies humanas mais vulneráveis.
Quando deparamos com essa situação de perplexidade, de
um certomodo, nós não demos grande importância às di-
đculdades envolvidas, porque sabíamos que a combinação
que viria subseqüentemente, do plasma da vida Adâmica,
reforçaria de tal modo os poderes de resistência da mis-
tura resultante de raças, a ponto de torná-la praticamente
imune a todas as doenças produzidas pelos tipos vegetais
de organismos. As nossas esperanças, porém, estavam fa-
dadas à decepção, devido à infelicidade da falta Adâmica.

3 O universo dos universos, incluindo esse pequeno
mundo chamado Urântia, não está sendo administrado
para adaptar-se apenas às nossas conveniências, nem ape-
nas para receber a nossa aprovação e muito menos para
gratiđcar os caprichos ou satisfazer à nossa curiosidade.
Os seres sábios e Todo-Poderosos, responsáveis pela ges-
tão do universo, sem dúvida sabem exatamente o que fa-
zer; e assim é próprio aos Portadores da Vida e cabe às
mentesmortais comportar-se, na espera, com a devida pa-
ciência e uma cooperação sincera com as regras da sabedo-
ria, o reino do poder e a marcha do progresso.

4 Evidentemente, certas compensações advêm depois
das atribulações, tais comoaoutorga deMichael emUrân-
tia. Independentemente dessas considerações, porém, os
supervisores celestes mais recentes deste planeta expres-
sam a sua conđança completa no triunfo último da evolu-
ção da raça humana e que, ađnal, vinguem os nossos pla-
nos e modelos originais de vida.

6. AS TÉCNICAS EVOLUCIONÁRIAS DE VIDA
1 É impossível determinar com precisão, simultanea-

mente, a localização exata e a velocidade de um objeto
em movimento; qualquer tentativa de medir uma des-
sas grandezas acarreta uma alteração inevitável na outra.
O homem mortal depara com o mesmo tipo de para-
doxo quando efetua a análise química do protoplasma. O
químico pode elucidar a composição química do proto-
plasma morto, mas não pode discernir a organização fí-
sica nem o funcionamento dinâmico do protoplasma en-
quanto está vivo. Ocientista chegarámais e mais próximo
dos segredos da vida, mas nunca os localizará e por ne-
nhuma outra razão senão a de ter de matar o protoplasma
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para analisá-lo. O protoplasma morto pesa tanto quanto
o protoplasma vivo, mas já não é o mesmo.

2 Há um dom original de adaptação nas coisas e seres
vivos. Em toda planta ou célula animal viva, em todo or-
ganismo vivo — material ou espiritual —, há um desejo
insaciável de alcançar uma perfeição sempre crescente de
ajuste ao ambiente, de adaptação do organismo para au-
mentar a realização da vida. Esses esforços intermináveis,
de todas as coisas vivas, evidenciam a existência, dentro
delas, de uma busca inata de perfeição.

3 O mais importante passo na evolução das plantas foi
o desenvolvimento da capacidade de produzir a clorođla,
e o segundo maior avanço foi o esporo haver evoluído até
uma semente complexa. O esporo é mais eđciente como
um agente reprodutor, mas faltam-lhe os potenciais da va-
riedade e da versatilidade inerentes à semente.

4 Umdosmais úteis e complexos episódios na evolução
dos mais elevados tipos de animais consistiu no desenvol-
vimento da capacidade do ferro, nas células do sangue cir-
culante, de atuar com a dupla função de transportar o oxi-
gênio e poder remover o dióxido de carbono. E essa atu-
ação das células vermelhas do sangue ilustra como os or-
ganismos emevolução são capazes de adaptar suas funções
ao ambiente variável e alterável. Os animais superiores, in-
cluindo o homem, oxigenam os seus tecidos por meio da
ação do ferro das células vermelhas do sangue, que levam
o oxigênio até as células vivas e, de um modo também eđ-
ciente, retiram o dióxido de carbono. Outros metais, no
entanto, podem servir ao mesmo propósito. A lula-choco
emprega o cobre nessa função, e a seringa-do-mar utiliza
o vanádio.

5 A continuação desses ajustes biológicos é ilustrada
pela evolução dos dentes nos mamíferos superiores em
Urântia; os ancestrais distantes do homem tinham trinta
e seis, então começou um reajustamento de adaptação,
tendo o homem primitivo, e os seus parentes próximos,
passado a ter trinta e dois dentes. Agora, a espécie hu-
mana tende vagarosamente para vinte e oito dentes. Ativa,
e adaptativamente, o processo de evolução ainda está em
progresso neste planeta.

6 Todavia, muitos ajustes aparentemente misteriosos
dos organismos vivos são puramente químicos, integral-
mente físicos. A qualquer momento, na corrente sangüí-
nea de qualquer ser humano, há a possibilidade de aconte-
cerem até 15milhões de reações químicas entre os hormô-
nios de uma dúzia de glândulas endócrinas.

7 As formas inferiores de vida vegetal são totalmente
sensíveis ao meio ambiente físico, químico e elétrico. En-
tretanto, à medida que se ascende na escala da vida, as mi-
nistrações da mente dos sete espíritos ajudantes tornam-

se, uma a uma, mais atuantes; e a mente propõe-se cada
vezmais ajustar, criar, coordenar e dominar. A capacidade
dos animais de adaptar-se ao ar, à água e à terra não é um
dom sobrenatural, mas um ajustamento suprafísico.

8 A física e a química sozinhas não conseguem expli-
car como um ser humano evoluiu vindo do protoplasma
primevo dos mares primitivos. A capacidade de apren-
der, a memória e a resposta diferenciada ao ambiente são
dons da mente. As leis da física não reagem ao aperfei-
çoamento; elas são invariáveis e imutáveis. As reações da
química não são modiđcáveis pela educação; são unifor-
mes, conđáveis. À parte a presença do Absoluto Inqualiđ-
cável, as reações elétricas e químicas são previsíveis. Mas a
mente pode tirar proveito da experiência, pode aprender
de hábitos de reações comportamentais que respondem à
repetição de estímulos.

9 Os organismos pré-inteligentes reagem aos estímulos
do ambiente, mas esses organismos, reativos àministração
damente, podem ajustar emanipular o próprio ambiente.

10 O cérebro físico, com o seu sistema nervoso associ-
ado, possui a capacidade inata de responder à ministra-
ção da mente; do mesmo modo que a mente, em desen-
volvimento, de uma personalidade possui uma certa capa-
cidade inata de receptividade ao espírito e, portanto, traz
em si os potenciais do progresso e realização espiritual. A
evolução intelectual, social, moral e espiritual depende da
ministração da mente, feita pelos sete espíritos ajudantes
e seus colaboradores suprafísicos.

7. OS NÍVEIS EVOLUCIONÁRIOS DA MENTE
1 Os sete espíritos ajudantes da mente são versáteis mi-

nistradores da mente para as existências inferiores inte-
ligentes do universo local. Essa ordem de mente é mi-
nistrada das sedes-centrais do universo local ou de algum
mundo conectado a elas; as capitais dos sistemas, porém,
têm uma inĔuência na direção da função das mentes infe-
riores.

2 Muitas coisas dependem do trabalho desses sete aju-
dantes, num mundo evolucionário. No entanto, são os
ministros damente; eles não se ocupamda evolução física,
domínio este que é dos Portadores da Vida. A integração
perfeita desses dons do espírito, contudo, com o proce-
dimento ordenado e natural do desdobrar do regime ine-
rente dos Portadores da Vida, é responsável pela incapa-
cidade dos mortais de discernir, no fenômeno da mente,
nada a não ser a mão da natureza e o trabalho de proces-
sos naturais; embora, ocasionalmente, chegais a đcar um
tanto embaraçados para explicar a totalidade das reações
ligadas às reações naturais da mente, naquilo em que é as-
sociada àmatéria. E, casoUrântia estivesse evoluindomais
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de acordo com os planos originais, iríeis observar menos
fatos ainda a chamar a vossa atenção para o fenômeno da
mente.

3 Os sete espíritos ajudantes são mais comparáveis a
circuitos do que a entidades e, nos mundos normais, es-
tão circuitados com outros funcionamentos ajudantes em
todo o universo local. Nos planetas de experimentação de
vida, contudo, estão relativamente isolados. E, em Urân-
tia, devido ànatureza singular dos seusmodelos de vida, os
ajudantes menos elevados tiverammuitomais diđculdade
para contatar os organismos evolucionários do que teriam
tido no caso de um tipo mais padronizado de dotação de
vida.

4 Além disso, em um mundo evolucionário mediano,
os sete espíritos ajudantes estão muito mais bem sincro-
nizados com os estágios avançados do desenvolvimento
animal do que jamais estiveram em Urântia. Respeitada
uma única exceção, a diđculdade em contatar as mentes
em evolução dos organismos de Urântia foi a maior que
os ajudantes já tiveram em todas as suas operações no uni-
verso de Nébadon. Nesse mundo, desenvolveram-se mui-
tas formas de fenômenos limítrofes — de combinações
confusas dos tipos mecânicos não-ensináveis e ensináveis
não-mecânicos de resposta do organismo.

5 Os sete espíritos ajudantes não fazem contato com
as ordens puramentemecânicas de resposta do organismo
ao ambiente. Essas respostas pré-inteligentes dos organis-
mos vivos pertencem puramente aos domínios da energia
dos centros de potência, dos controladores físicos e seus
congêneres.

6 A aquisição do potencial de capacidade para apren-
der da experiência marca o início do funcionamento dos
espíritos ajudantes, e eles funcionam nas mentes desde as
mais inferiores das existências primitivas e invisíveis aos
mais elevados tipos de mentes na escala evolucionária dos
seres humanos. Eles são a fonte e o modelo para os com-
portamentos que, de outro modo, seriam mais ou menos
misteriosos, e para as reações rápidas não completamente
compreendidas da mente ao ambiente material. Essas in-
Ĕuências, sempre đéis e dignas de conđança, devem por
muito tempo levar adiante as suas ministrações prelimi-
nares, antes que a mente animal atinja os níveis humanos
de receptividade ao espírito.

7 Os ajudantes funcionam exclusivamente na evolução
damente experiencial até onível da sexta fase, o espírito da
adoração. Nesse nível, ocorre aquela inevitável sobreposi-
ção deministrações—fenômenopelo qual omais elevado
desce para se coordenar com o inferior, em antecipação
da realização subseqüente de níveis avançados de desen-
volvimento. E ainda uma ministração espiritual adicional

acompanha a ação do sétimo e último ajudante, o espírito
da sabedoria. Em todos os ministérios do mundo do espí-
rito, os indivíduos nunca experimentam transições abrup-
tas de cooperação espiritual; essas mudanças são sempre
graduais e recíprocas.

8 Os domínios da reação física (eletroquímica), de res-
posta mental aos estímulos ambientais, deveriam sempre
ser diferenciados e, por sua vez, devem todos ser reconhe-
cidos como fenômenos à parte das atividades espirituais.
Os domínios da gravidade física, mental e espiritual são
reinos distintos de realidades cósmicas, não obstante as es-
treitas inter-relações.

8. EVOLUÇÃO NO TEMPO E NO ESPAÇO
1 O tempo e o espaço estão indissoluvelmente ligados;

há uma interassociação inata. Os atrasos no tempo são
inevitáveis, em presença de certas condições do espaço.

2 Se os atrasos prolongados, no tempo levado para efe-
tuar as mudanças evolucionárias de desenvolvimento da
vida vos deixam perplexos, eu diria que não podemos cro-
nometrar os processos da vida, de modo a fazê-los desdo-
brarem-se mais rapidamente do que permite a metamor-
fose física de umplaneta. Devemos esperar pelo desenvol-
vimento físico natural de um planeta; não temos absolu-
tamente nenhum controle sobre a evolução geológica. Se
as condições físicas permitissem, arranjaríamos para que
acontecesse a completa evolução da vida em muito me-
nos tempo do que ummilhão de anos. Mas estamos todos
sob a jurisdição dos Governantes Supremos do Paraíso, e
o tempo não existe no Paraíso.

3 O critério individual de medir o tempo é a duração
de cada vida. Todas as criaturas são condicionadas, as-
sim, pelo tempo e, portanto, consideram a evolução como
sendo um processo excessivamente longo. Para aqueles
de nós cujo ciclo de vida não é limitado por uma existên-
cia temporal, a evolução não parece ser uma transação tão
prolongada. No Paraíso, onde o tempo não existe, essas
coisas estão todas presentes na mente da Inđnitude e nos
atos da Eternidade.

4 Do mesmo modo que a evolução da mente depende
do lento desenvolvimento das condições físicas, ou é re-
tardado por ele, também o progresso espiritual depende
da expansãomental, e o retardo intelectual atrasa-o infali-
velmente. Contudo, isso não quer dizer que a evolução es-
piritual seja dependente da educação, cultura ou sabedo-
ria. A alma pode evoluir independentemente da cultura
mental, mas não na ausência da capacidade mental e do
desejo — a escolha da sobrevivência e a decisão de alcan-
çar uma perfeição sempre crescente — de fazer a vontade



65:8.5–7 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 526

do Pai no céu. Embora a sobrevivência possa não depen-
der da posse de conhecimento e sabedoria, a progressão
muito certamente depende.

5 Nos laboratórios evolucionários cósmicos, a mente é
sempre dominante sobre a matéria, e o espírito está sem-
pre correlacionado àmente. Se essas dotações diversas não
se sincronizarem e se coordenarem, isso pode causar atra-
sos no tempo; mas se o indivíduo realmente é sabedor de
Deus e deseja encontrá-Lo e tornar-se como Ele, então,
a sobrevivência está assegurada, a despeito dos obstáculos
do tempo. Ostatus físicopodeprejudicar amente; e odes-
virtuamento mental pode retardar a realização espiritual,

mas nenhumdesses obstáculos pode derrotar uma escolha
feita pela alma com toda a sua vontade.

6 Quando as condições físicas estão amadurecidas, as
evoluçõesmentais súbitaspodemacontecer; quandoo sta-
tus da mente é propício, transformações espirituais súbi-
tas podem ocorrer; quando os valores espirituais recebem
o reconhecimento adequado, então os signiđcados cósmi-
cos tornam-se discerníveis; e a personalidade đca cada vez
mais liberada dos obstáculos do tempo e redimida das li-
mitações do espaço.

7 [Promovido por um Portador da Vida de Nébadon,
residente em Urântia.]



DOCUMENTO 66
O PRÍNCIPE PLANETÁRIO DE URÂNTIA

OADVENTOde umđlho Lanonandeque em um
mundo normal signiđca que a vontade, e a capa-
cidade de escolher o caminho da sobrevivência

eterna já se desenvolveramnamente do homemprimitivo.
Contudo, emUrântia, oPríncipePlanetário chegouquase
meiomilhãode anos depois do surgimentoda vontadehu-
mana.

2 Há cerca de quinhentos mil anos, concomitante-
mente como aparecimento das seis raças coloridas ou san-
giques, Caligástia, o Príncipe Planetário, chegou a Urân-
tia. Havia quase meio bilhão de seres humanos primiti-
vos na Terra, na época em que o Príncipe chegou, e eles
estavam bem distribuídos pela Europa, Ásia e África. A
sede-central do Príncipe, estabelecida na Mesopotâmia,
localizava-se mais ou menos no centro da população do
mundo.

1. O PRÍNCIPE CALIGÁSTIA
1 Caligástia era um Filho Lanonandeque, de número 9

344 da ordem secundária. Tinha experiência na adminis-
tração dos assuntos do universo local em geral e, durante
as últimas idades, coma gestão do sistema local de Satânia,
em particular.

2 Antes do reinado de Lúcifer, em Satânia, Caligástia
havia pertencido ao comitê dos Portadores da Vida con-
selheiros em Jerusém. Lúcifer promoveu Caligástia, ele-
vando-o a um posto no seu corpo de assessores pessoais, e
ele desempenhou-se satisfatoriamente em cinco compro-
missos sucessivos de honra e de conđança.

3 Há muito tempo, Caligástia vinha buscando ser de-
signado como Príncipe Planetário, mas, repetidamente,
quando o seu pedido era submetido à aprovação nos con-
selhos das constelações, ele deixava de receber o assenti-
mento dos Pais da Constelação. Caligástia parecia especi-
almente desejoso de ser enviado como governador plane-
tário a um mundo decimal ou de modiđcação da vida. A
sua petição tinha já por várias vezes sido indeferida, antes
que ele đnalmente fosse designado para Urântia.

4 Caligástia partiu de Jerusém para a sua missão de di-
rigir um mundo, com uma folha invejável de lealdade e de
devoção ao bem-estar do universo de sua origem e perma-
nência, não obstante uma certa característica sua de ins-
tabilidade, somada a uma tendência para discordar da or-
dem estabelecida em certas questões menores.

5 Eu estava presente em Jerusém quando o brilhante
Caligástia partiu da capital do sistema. Nenhum príncipe
dos planetas jamais embarcou emuma carreira de governo

de ummundo comuma experiência preparatóriamais rica
ou de melhores perspectivas do que Caligástia, naquele
dia memorável, há meio milhão de anos. Uma coisa é
certa: enquanto eu executava a minhamissão de colocar a
narrativa daquele evento nas transmissões do universo lo-
cal, sequer por um momento, jamais eu alimentei sequer
a mais leve idéia de que esse nobre Lanonandeque, den-
tro de tão pouco tempo, iria trair a sua missão sagrada,
de custódia planetária, e mancharia tão horrivelmente o
nome honrado da sua elevada ordem de đliação no uni-
verso. Eu realmente considerava Urântia como estando
entre os cinco ou seis mais afortunados planetas em toda
a Satânia, posto que teria uma mente tão experiente, bri-
lhante e original no governo dos seus assuntos mundiais.
E eu não compreendi, então, que Caligástia estava insidi-
osamente morrendo de amor por si próprio; e também,
então, eu não compreendia, ainda plenamente, as sutile-
zas do orgulho da personalidade.

2. O CORPO DE ASSESSORES DO PRÍNCIPE
1 O Príncipe Planetário de Urântia não foi enviado so-

zinho na sua missão, mas, sim, acompanhado pelo corpo
usual de assistentes e assessores administrativos.

2 À frente desse grupo estava Daligástia, o adjunto li-
gado ao Príncipe Planetário. Daligástia também era um
Filho Lanonandeque secundário, sendo o número 319
407 daquela ordem. Ele possuía a graduação de assistente,
na época da sua designação como adjunto de Caligástia.

3 O corpo de assessores planetários incluía um grande
número de cooperadores angélicos e uma hoste de outros
seres celestes designados para fazer progredir os interes-
ses e promover o bem-estar das raças humanas. Do vosso
ponto de vista, porém, o grupomais interessante de todos
era o dos membros corpóreos do corpo de assessores do
Príncipe — chamado algumas vezes de os cem de Caligás-
tia.

4 Esses cem membros rematerializados do corpo de as-
sessores do Príncipe foram escolhidos porCaligástia entre
mais de 785 000 cidadãos ascendentes de Jerusémos quais
se đzeramvoluntários para embarcar na aventura deUrân-
tia. Cada um dos cem escolhidos vinha de um planeta di-
ferente, e nenhum deles era proveniente de Urântia.

5 Esses voluntários jerusemitas foram trazidos por
transporte seráđco diretamente da capital do sistema até
Urântia e, ao chegarem, permaneceram enserađnados até
que pudessem ser providos com as formas da personali-
dade da natureza dual de serviço especial planetário: cor-
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pos reais constituídos de carne e sangue, mas também em
sintonia com os circuitos de vida do sistema.

6 Algum tempo antes da chegada desses cem cidadãos
de Jerusém, os dois Portadores da Vida supervisores, re-
sidentes em Urântia, tendo previamente aperfeiçoado os
seus planos, pediram a Jerusém e a Edêntia a permissão
de transplantarem o plasma da vida de cem sobreviventes
selecionados da raça deAndon e Fonta para os corposma-
teriais a serem projetados para os membros corpóreos do
corpo de assessores do Príncipe. O pedido foi concedido
por Jerusém e aprovado em Edêntia.

7 Conseqüentemente, cinqüenta seres masculinos e
cinqüenta femininos, da posteridade de Andon e Fonta,
representando os sobreviventes das melhores linhagens
daquela raça única, foram escolhidos pelos Portadores da
Vida. Com uma ou duas exceções, esses andonitas con-
tribuidores para o avanço da raça eram estranhos uns aos
outros. Eles foram reunidos, de locais bastante distantes,
sob a direção coordenada de Ajustadores do Pensamento
e com a orientação seráđca, nas fronteiras da sede-cen-
tral planetária do Príncipe. Ali, os cem sujeitos humanos
foram entregues nas mãos da comissão de voluntários de
Ávalon, altamente habilitados, os quais dirigiram a extra-
ção material de uma porção do plasma de vida desses des-
cendentes de Andon. Esse material vivo foi então trans-
ferido para os corpos materiais, construídos para uso dos
cem jerusemitas, membros do corpo de assessores do Prín-
cipe. Nesse meio tempo, esses cidadãos recém-chegados
da capital do sistema estavam sendo mantidos adormeci-
dos no transporte seráđco.

8 Essas transações, junto com a criação literal de corpos
especiais para os cem de Caligástia, deu origem a nume-
rosas lendas, muitas das quais subseqüentemente se fun-
diram com tradições posteriores a respeito da instalação
planetária de Adão e Eva.

9 Toda a transação de repersonalização, desde o mo-
mento da chegada dos transportes seráđcos, trazendo os
cem voluntários de Jerusém, até voltarem eles à consciên-
cia, já como seres triplos do reino, consumiu exatamente
dez dias.

3. DALAMÁTIA  A CIDADE DO PRÍNCIPE
1 Asede-central doPríncipePlanetário situava-se na re-

gião do golfo Pérsico daqueles dias, no distrito correspon-
dente à futura Mesopotâmia.

2 O clima e a paisagem daMesopotâmia daqueles tem-
pos eram de todo favoráveis aos empreendimentos do
corpo de assessores do Príncipe e dos seus assistentes, e
muitodiferentes das condições que algumas vezes prevale-
ceramdesde então. Era necessário que houvesse esse clima

favorável como parte do ambiente natural destinado a in-
duzir os urantianos primitivos a realizar certos avanços
iniciais na cultura e na civilização. A grande tarefa daque-
las idades era transformar o homem, de um caçador que
era, em um pastor, com a esperança de que, daí em diante,
ele fosse evoluir, transformando-se em um agricultor se-
dentário e amante da paz.

3 A sede-central do Príncipe Planetário emUrântia era
típica desse gênero de instalação emuma esfera joveme em
desenvolvimento. O núcleo do estabelecimento do Prín-
cipe era uma cidade bastante simples, mas bela, envolvida
por umamuralha de dozemetros de altura. Esse centro de
cultura domundo era chamado deDalamátia, em honra a
Daligástia.

4 A cidade estava distribuída em dez subdivisões, com
as mansões da sede-central dos dez conselhos do corpo
de assessores corpóreo situadas nos centros dessas subdi-
visões. No centro mesmo da cidade, estava o templo do
Pai não visível. Os centros administrativos do Príncipe e
seus adjuntos estavam instalados em doze salas agrupadas
na proximidade imediata do próprio templo.

5 Os edifícios da Dalamátia eram todos de um andar,
com exceção da sede dos conselhos, que era de dois anda-
res, e do templo central do Pai de todos, que era pequeno,
mas com a altura de três andares.

6 A cidade apresentava omelhor de tudo o que era edi-
đcado naqueles dias primitivos, em termos demateriais de
construção — tijolos. Pouca pedra ou madeira era utili-
zada. A construção das casas e a arquitetura das cidades
dos povos da vizinhança foram muito aperfeiçoadas pelo
exemplo dado pela Dalamátia.

7 Próximo à sede do Príncipe, moravam seres humanos
de todas as cores e de todos os níveis. E, nessas tribos vizi-
nhas, foram recrutados os primeiros estudantes das esco-
las do Príncipe. Embora essas primeiras escolas da Dala-
mátia fossem rudimentares, elas proporcionavam tudo o
quepodia ser feito pelos homens emulheres daquela idade
primitiva.

8 O corpo de assessores corpóreo do Príncipe congre-
gava em torno de si, continuamente, os indivíduos supe-
riores das tribos vizinhas e, depois de formar e de inspirar
esses estudantes, enviava-os de volta como instrutores e lí-
deres dos seus respectivos povos.

4. OS PRIMEIROS DIAS DOS CEM
1 A chegada do corpo de assessores do Príncipe gerou

uma impressão profunda. Se bem que quase mil anos ti-
vessem sido necessários para que as novidades se espalhas-
sem até terras longínquas, essas tribos próximas da sede da
Mesopotâmia foram tremendamente inĔuenciadas pelos
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ensinamentos e pela conduta dos cemnovos habitantes de
Urântia. E muito da vossa mitologia posterior proveio de
lendas alteradas desses primeiros dias, quando esses mem-
bros do corpo de assessores do Príncipe foram repersona-
lizados, em Urântia, como supra-homens.

2 O obstáculo sério à boa inĔuência desses instrutores
extraplanetários é a tendência dos mortais de considerá-
los como deuses, mas, à parte a técnica pela qual aparece-
ram naTerra, os cem deCaligástia— cinqüenta homens e
cinqüenta mulheres — não recorreram a métodos supra-
naturais nem a manipulações supra-humanas.

3 Entretanto, o corpo de assessores corpóreo era efeti-
vamente supra-humano. Eles começaram a sua missão em
Urântia como seres triplos extraordinários:

4 1. Eles tinham corpos e eram relativamente huma-
nos, pois corporiđcavam o plasma real da vida de uma das
raças humanas, o plasma vital andônico de Urântia.

5 Esses cem membros do corpo de assessores do Prín-
cipe eram divididos igualmente quanto ao sexo e segundo
o seu status mortal anterior. Cada pessoa desse grupo era
capaz de tornar-se co-progenitora de alguma nova ordem
de seres físicos, mas eles haviam sido cuidadosamente ins-
truídos a recorrerem à geração de progênie apenas sob cer-
tas condições. É costumeiro, para o corpo de assessores
corpóreo de um Príncipe Planetário, gerar os seus suces-
sores algum tempo antes de retirar-se do serviço especial
planetário. Usualmente, isso se dá na época da chegada do
Adão e da Eva Planetários, ou pouco depois.

6 Esses seres especiais, portanto, tinham pouca ou ne-
nhuma idéia do tipo de criaturas materiais que seriam ge-
radas por meio da sua união sexual. E, de fato, eles nunca
souberam, pois antes do momento de dar esse passo, na
continuação da sua missão no mundo, todo o regime es-
tava transtornado pela rebelião, e aqueles que mais tarde
funcionaram no papel de pais haviam sido já isolados das
correntes de vida do sistema.

7 Quanto à cor da pele e à língua, esses membros mate-
rializados do corpo de assessores deCaligástia pertenciam
à raça andônica. Eles nutriam-se como faziam os mortais
do reino, com uma diferença: os corpos recriados desse
grupo đcavam plenamente satisfeitos com uma dieta sem
carne. Isso foi uma das considerações que determinaram
que eles residissem em uma região quente, com abundân-
cia de tipos de frutos e de nozes. A prática de subsistir
de uma dieta sem carne data dos tempos dos cem de Ca-
ligástia, pois esse costume espalhou-se nas proximidades,
e também até longe; e em muito afetou os hábitos de ali-
mentação de muitas tribos vizinhas, grupos cuja origem
vinha de raças evolucionárias que se alimentavam exclusi-
vamente de carne.

8 2. Os cem eram seres materiais, mas supra-humanos,
tendo sido reconstituídos em Urântia como homens e
mulheres singulares de uma ordem elevada e especial.

9 Esse grupo, se bemquedesfrutandoda cidadania pro-
visória de Jerusém, era ainda de seres não fusionados aos
seusAjustadores doPensamento; e, quando eles se đzeram
voluntários e foram aceitos para o serviço planetário, de li-
gação comas ordens descendentes deđliação, os seusAjus-
tadores foram separados deles. Esses jerusemitas, todavia,
eram seres supra-humanos — possuíam almas de cresci-
mento ascendente. Durante a vidamortal na carne, a alma
está em estado embrionário; ela nasce (ressuscita) na vida
moroncial e experimenta um crescimento, passando pe-
los sucessivos mundos moronciais. E as almas dos cem de
Caligástia haviam-se expandido assim, pormeio das expe-
riências progressivas dos sete mundos das mansões, alcan-
çando o status de cidadania de Jerusém.

10 Em conformidade com as suas instruções, o corpo de
assessores não se engajou em reprodução sexuada. Con-
tudo eles estudaram minuciosamente as suas constitui-
ções pessoais e exploraram cuidadosamente todas as fases
imagináveis de enlaces intelectuais (da mente) e moron-
ciais (da alma). E foi durante o trigésimo terceiro ano da
sua permanência na Dalamátia, muito antes que a mura-
lha estivesse terminada, que o número dois e o número
sete, do grupo dos Danitas, acidentalmente descobriram
umfenômenoque acompanhava o enlace dos seus eusmo-
ronciais (supostamente não-sexuais e não-materiais); e o
resultado dessa aventura veio a ser a primeira das criatu-
ras intermediárias primárias. Esse novo ser era totalmente
visível para o corpo planetário de assessores e para os seus
companheiros celestes, mas não era visível para os homens
e mulheres das várias tribos humanas. Sob a autorização
do Príncipe Planetário, todo o corpo de assessores corpó-
reo iniciou a produção de seres similares, e todos tiveram
êxito, seguindo as instruções do par Danita pioneiro. As-
sim, đnalmente, o corpo de assessores do Príncipe trouxe
à vida o corpo original de 50 000 criaturas intermediárias
primárias.

11 Essas criaturas do tipo intermediário foram muito
úteis para cuidar dos assuntos da sede-central do mundo.
Elas eram invisíveis para os seres humanos, mas aos ha-
bitantes primitivos da Dalamátia foi ensinado sobre esses
semi-espíritos não visíveis e, durante idades, eles se cons-
tituíram em todo o mundo espiritual para os mortais em
evolução.

12 3. Os cemdeCaligástia erampessoalmente imortais,
ou imperecíveis. Nas suas formas materiais, circulavam os
antídotos complementares das correntes vitais do sistema;
e se não houvessem perdido o contato com os circuitos da
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vida por causa da rebelião, eles teriam vivido indeđnida-
mente até a chegada de um próximo Filho deDeus, ou até
a sua liberação posterior, para reassumirem a viagem inin-
terrupta até Havona e o Paraíso.

13 Esses complementos de antídotos das correntes de
vida de Satânia eram derivados da fruta da árvore da vida,
um arbusto de Edêntia enviado paraUrântia pelos Altíssi-
mos deNorlatiadeque, na época da chegada deCaligástia.
Nos dias de Dalamátia, essa árvore crescia no jardim da
parte central do templo do Pai invisível; e era a fruta da
árvore da vida que permitia aos seres materiais do corpo
de assessores do Príncipe viverem indeđnidamente, en-
quanto tivessem acesso a ela, pois de outro modo seriam
meros mortais.

14 Embora não fosse de nenhuma valia para as raças evo-
lucionárias, essa supernutrição era completamente suđci-
ente para conferir vida contínua aos cem de Caligástia e
também aos cem andonitas modiđcados que se encontra-
vam associados a eles.

15 Sobre isso deveria ser explicado que, na época em
que os cem andonitas contribuíram com os membros do
corpo de assessores do Príncipe, dando o seu plasma ger-
minativo humano, os Portadores da Vida introduziram,
nos seus corpos mortais, o complemento dos circuitos do
sistema; e, assim, eles tornaram-se capacitados a viver con-
comitantemente com o corpo de assessores, século após
século, desađando a morte física.

16 Os cem andonitas foram đnalmente informados so-
bre a contribuição que deram para as novas formas dos
seus superiores. Essesmesmos cemđlhos das tribos deAn-
don foram mantidos, nas sedes-centrais, como assistentes
pessoais do corpo de assessores corpóreo do Príncipe.

5. A ORGANIZAÇÃO DOS CEM
1 Os cem organizaram-se para o serviço em dez conse-

lhos autônomos de dez membros cada. Quando dois ou
mais desses dez conselhos reuniam-se em uma sessão con-
junta, essas assembléias de ligação erampresididas porDa-
ligástia. Esses dez grupos eram constituídos do seguinte
modo:

2 1. O conselho de alimentação e do bem-estar material.
Este grupo era presidido por Ang. Esse hábil corpo tinha
a especialidade de cuidar da comida, da água, das roupas e
do avanço material das espécies humanas. Ensinava a es-
cavação de poços, o controle das fontes e da irrigação. E
ensinavam aos humanos provenientes de regiões mais al-
tas e do norte os métodos mais aperfeiçoados de tratar as
peles, para usá-las como vestes, e a tecelagem foi introdu-
zida mais tarde, por instrutores de arte e ciência.

3 Grandes avanços foram feitos nos métodos de arma-
zenamento de alimentos. Os alimentos eram conserva-
dos pelo cozimento, a secagem e a defumação; e, assim,
tornaram-se a primeira forma de propriedade. O homem
aprendeu a se precaver contra o acaso da escassez, que pe-
riodicamente dizimava o mundo.

4 2. O conselho de domesticação e de utilização de ani-
mais. Este conselho dedicava-se à tarefa de selecionar e de
criar os animais quemelhor se adaptavam a transportar os
seres humanos, a carregarem as suas cargas, para o forneci-
mento dos alimentos e, mais tarde, no serviço de cultivar
o solo. Esse corpo especialista era dirigido por Bon.

5 Vários tipos de animais úteis, agora extintos, foram
domesticados, junto com alguns que continuaram como
animais domesticados até os dias atuais. O homem há
muito tinha convivência com o cão, e o homem azul já
tinha tido êxito em domesticar o elefante. A vaca estava
sendo melhorada, por uma criação cuidadosa, para tor-
nar-se uma fonte utilíssima de alimento; a manteiga e o
queijo tornaram-se artigos comuns na dieta humana. Os
homens aprenderamautilizar os bois para transportar car-
gas, mas o cavalo só foi domesticado algum tempo depois.
Osmembros desse corpo é que ensinaram inicialmente os
homens a usar a roda para facilitar a tração.

6 Foi nesses dias que os pombos-correio foram usados
pela primeira vez, sendo levados em longas viagens, com
o propósito de enviar mensagens ou pedidos de ajuda. O
grupo de Bon teve êxito em treinar os grandes fandores
como aves de transporte. Esses fandores, entretanto, tor-
naram-se extintos há mais de trinta mil anos.

7 3. Os consultores encarregados do controle de animais
predadores. Não era suđciente que os primeiros homens
tentassem domesticar certos animais, e, pois, deviam tam-
bém aprender a proteger a si próprios de serem destruídos
pelo restante dos animais hostis do mundo. Esse grupo
era capitaneado por Dan.

8 O propósito das muralhas das antigas cidades era a
proteção contra animais ferozes, e também impedir ata-
ques de surpresa de humanos hostis. Aqueles que mora-
vam fora das muralhas e nas Ĕorestas dependiam de habi-
tações nas árvores, de cabanas de pedras e da manutenção
de fogueiras noturnas. Era muito natural, pois, que esses
instrutores dedicassemmuito tempo a instruir os seus alu-
nos a melhorar as habitações humanas. Com o emprego
de técnicas mais aprimoradas e o uso de armadilhas, um
grande progresso foi feito na subjugação dos animais.

9 4. O corpo docente encarregado da disseminação e con-
servação do conhecimento. Esse grupo organizava e dirigia
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os esforços puramente educacionais daquelas idades pri-
mitivas. Era comandado por Fad. Os métodos educaci-
onais de Fad consistiam na supervisão do sistema de em-
pregos, acompanhadada instrução sobremétodos aperfei-
çoados de trabalho. Fad formulou o primeiro alfabeto e
introduziu um sistema de escrita. Esse alfabeto continha
vinte e cinco caracteres. Como material de escrita, esses
povos primitivos utilizavamcascas de árvores, tabuletas de
argila, placas de pedra, uma forma de pergaminho feito de
pelesmarteladas e uma forma rústica de ummaterial como
o papel, feito de ninhos de vespas. A biblioteca da Dala-
mátia, destruída logo depois da deslealdade de Caligástia,
compreendia mais de dois milhões de registros separados,
e era conhecida como a “casa de Fad”.

10 Ohomem azul teve uma predileção por escrever com
o alfabeto e fez o maior progresso nessa direção. O ho-
memvermelho preferiu a escrita pictórica, enquanto as ra-
ças amarelas derivaram para o uso de símbolos, para pala-
vras e idéias, de um modo semelhante aos que empregam
atualmente. Contudo o alfabeto e muitas coisas mais đ-
caram posteriormente perdidas para o mundo, em meio à
confusão que acompanhou a rebelião. A apostasia de Ca-
ligástia destruiu a esperança mundial de uma língua uni-
versal, pelo menos durante idades incontáveis.

11 5. A comissão da indústria e do comérci o. Este conse-
lho era empregado para fomentar a indústria, dentro das
tribos, e para promover o comércio entre os vários grupos
pacíđcos. O seu líder era Nod. Todas as formas de ma-
nufaturados primitivos eram estimuladas por esse corpo.
Eles contribuíram diretamente para a elevação dos pa-
drões de vida, fornecendomuitas novasmercadorias, para
atrair a imaginação dos homens primitivos. Eles expandi-
ram grandemente o comércio do sal beneđciado, produ-
zido pelo conselho de ciência e arte.

12 Entre esses grupos esclarecidos, educados nas escolas
da Dalamátia, é que foi praticado o primeiro crédito co-
mercial. Numa bolsa central de troca de créditos, eles for-
neciam đchas simbólicas, que eram aceitas em lugar dos
objetos reais da troca. O mundo não melhorou esses mé-
todos de negócios por centenas de milhares de anos.

13 6. O colegiado da religião revelada. Esse corpo tinha
um funcionamento de efeito lento. A civilização deUrân-
tia era literalmente forjada entre a bigorna da necessidade
e os martelos do medo. Esse grupo, porém, tinha con-
seguido um progresso considerável nas suas tentativas de
substituir o medo do Criador pelo medo da criatura (o
culto dos fantasmas), quando os seus trabalhos foram in-
terrompidos pelas desordens que vieram junto com a su-
blevação da secessão. O dirigente desse conselho era Hap.

14 Nenhummembro do corpo de assessores do Príncipe
apresentaria revelações que complicassem a evolução; eles
apresentavam a revelação apenas como uma culminância,
depois de se haverem esgotado as forças da evolução. Hap,
contudo, cedeu ao desejo dos habitantes da cidade, para
o estabelecimento de uma forma de serviço religioso. O
seu grupo proveu os dalamatianos com os sete cânticos do
culto de adoração e também deu a eles a frase laudatória
diária e đnalmente ensinou a eles “a oração do Pai”, que
era:

15 “Pai de todos, cujoFilhohonramos, olhapornós com
favor. Livra-nos do medo de todos, exceto de Ti. Faze
com que sejamos um prazer para os nossos mestres divi-
nos e, para sempre, coloca a verdade nos nossos lábios. Li-
vra-nos da violência e da raiva; dá-nos respeito pelos mais
velhos e por tudo o que pertença aos nossos vizinhos. Dá-
nos pastos verdes, nesta estação, e rebanhos frutíferos para
alegrar os nossos corações. Oramos para a rápida chegada
do prometido elevador das raças e, pois, queremos fazer a
vossa vontade neste mundo, como os outros a fazem em
mundos longínquos”.

16 Embora o corpo de assessores do Príncipe se limitasse
ameios naturais emétodos comunsdemelhorada raça, ele
manteve a promessa da dádiva Adâmica de uma nova raça
como meta do crescimento evolucionário, depois que o
desenvolvimento biológico houvesse chegado ao seu apo-
geu.

17 7. Os guardiães da saúde e da vida. Esse conselho
ocupava-se com a introdução de um sistema sanitário e
com a promoção de medidas primitivas de higiene, e era
liderado por Lut.

18 Os seusmembros ensinarammuitas coisas que foram
perdidas durante a confusão das idades subseqüentes, e
que nunca foram redescobertas até o século vinte. Eles en-
sinaram à humanidade que cozinhar, ferver e tostar eram
meios de evitar-se a doença; e também que cozinhar re-
duzia grandemente a mortalidade infantil e antecipava o
desmamar.

19 Muitos dos primeiros ensinamentos dos guardiães de
Lut sobre a saúde perduraram entre as tribos da Terra, até
os dias de Moisés, embora se hajam tornado muito detur-
pados e grandemente alterados.

20 O principal obstáculo contra a promoção da higiene
entre esses povos ignorantes consistia no fato de que as
causas reais demuitas doenças erampequenas demais para
seremvistas a olhonu, e tambémporque eles todos encara-
vam o fogo de ummodo supersticioso. Foram necessários
milhares de anos para persuadi-los a queimar os detritos.
Nessemeio tempo, era necessário obrigá-los quase a enter-
rar o seu lixo em putrefação. O grande avanço sanitário
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dessa época veio com a disseminação do conhecimento a
respeito da luz do sol, das suas propriedades provedoras
de saúde e destruidoras de doenças.

21 Antes da chegada do Príncipe, o banho havia sido
uma cerimônia exclusivamente religiosa. De fato, era di-
fícil persuadir os homens primitivos a lavar os seus cor-
pos como uma prática saudável. Lut đnalmente induziu
os instrutores religiosos a incluir a limpeza com a água
como parte das cerimônias de puriđcação a serem prati-
cadas junto com as devoções domeio-dia, uma vez por se-
mana, durante a adoração ao Pai de todos.

22 Esses guardiães da saúde também buscaram introdu-
zir o aperto de mão em substituição à troca de saliva e o
beber do sangue, para selar a amizade pessoal e como uma
demonstração de lealdade grupal. Todavia, quando fora
da pressão compulsiva dos ensinamentos dos seus líderes
superiores, esses povos primitivos não hesitavam em vol-
tar às suas antigas práticas ignorantes e supersticiosas, que
abalavam a saúde e aumentavam as doenças.

23 8. O conselho planetário de arte e ciência. Esse corpo
muito fez para aperfeiçoar as técnicas industriais do ho-
mem primitivo e para elevar os seus conceitos de beleza.
O seu líder era Mek.

24 Aarte e a ciência estavamemumnívelmuitobaixono
mundo, mas os rudimentos da física e da química foram
ensinados aos dalamatianos. A cerâmica estava avançada,
as artes decorativas foram todas aperfeiçoadas, e os ideais
da beleza humana foram grandemente elevados. A mú-
sica, entretanto, pouco progrediu antes da vinda da raça
violeta.

25 Esses homens primitivos não consentiriam em expe-
rimentar a força do vapor, a despeito das repetidas estimu-
lações dos seus instrutores; eles nunca puderam vencer o
seu grande medo do poder explosivo do vapor conđnado.
Contudo, eles foram đnalmente persuadidos a trabalhar
com os metais e o fogo, se bem que uma peça de metal ru-
bro de calor fosse um objeto aterrorizante para o homem
primitivo.

26 Mek fez muito para o avanço da cultura dos andoni-
tas e para aprimorar a arte dohomemazul. Uma combina-
ção do homem azul com a linhagem de Andon produziu
um tipo artisticamente dotado, e muitos deles tornaram-
se escultores-mestres. Eles não trabalhavam na pedra nem
nomármore, mas os seus trabalhos em argila, endurecidos
no forno, adornavam os jardins da Dalamátia.

27 Um grande progresso foi feito nas artes caseiras, a
maioria das quais se perderam nas longas idades de som-
bras da rebelião, para nunca serem redescobertas até os
tempos modernos.

28 9. Os governadores das relações tribais avançadas.
Este era o grupo encarregado do trabalho de levar a so-
ciedade humana ao nível de um estado. O seu chefe era
Tut.

29 Esses líderes contribuíram muito para provocar casa-
mentos intertribais. Eles aconselharam os humanos a cor-
tejar e a casar, após a devida liberação para isso, e da opor-
tunidade plena de se conhecerem mutuamente. As dan-
ças puramente militares tornaram-se ređnadas a ponto de
servir a đns sociais preciosos. Muitos jogos competitivos
foram introduzidos, mas esses povos antigos eram uma
gente circunspeta; e o senso de humor não Ĕorescia nes-
sas tribos primitivas. Poucas dessas práticas sobreviveram
à desintegração posterior à insurreição planetária.

30 Tut e os seus adjuntos trabalharam para promover as-
sociações grupais de natureza pacíđca, para regulamentar
e humanizar os assuntos da guerra, para coordenar as re-
lações intertribais e para aprimorar os governos tribais.
Na vizinhança da Dalamátia, desenvolveu-se uma cultura
mais avançada, e essas relações sociais desenvolvidas em
muito colaboraram para inĔuenciar as tribos mais distan-
tes. Todavia, o modelo de civilização que prevalecia na
sede-central do Príncipe era totalmente diferente da so-
ciedade bárbara que se desenvolvia em outros locais, do
mesmo modo que a sociedade da Cidade do Cabo, nesse
século vinte, na África do sul, é totalmente diferente da
cultura tosca dos bosquímanos diminutos ao norte.

31 10. A corte suprema de coordenação tribal e de coope-
ração racial. Este conselho supremo era dirigido por Van
e era a corte de apelação para todas as outras nove comis-
sões especiais encarregadas da supervisão dos assuntos hu-
manos. Esse conselho tinha uma função ampla, sendo-lhe
conđadas todas as questões terrenas que não eram espe-
ciđcamente designadas aos outros grupos. Esse corpo se-
leto foi aprovado pelos Pais da Constelação de Edêntia,
antes de serem autorizados a assumir as funções da corte
suprema de Urântia.

6. O REINADO DO PRÍNCIPE
1 O grau de cultura de um mundo é medido pela he-

rança social dos seres nativos, e a rapidez da sua expansão
cultural é integralmente determinada pela capacidade dos
seus habitantes de compreenderem as idéias novas e avan-
çadas.

2 A escravidão à tradição produz estabilidade e coope-
ração, pela ligação sentimental que faz do passado ao pre-
sente, entretanto, ao mesmo tempo, reprime a iniciativa
e escraviza os poderes criativos da personalidade. Todo o
mundo estava imobilizado pela rigidez do apego aos cos-
tumes tradicionais, quando os cem de Caligástia chega-
ram e começaram a proclamação do novo ensinamento da
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iniciativa individual, em meio aos grupos sociais daquela
época. Contudo, essa regra benéđca foi interrompida de
ummodo tão rápido que as raças nunca se liberaram intei-
ramente da escravidão aos costumes; e os modismos con-
tinuam ainda dominando Urântia de um modo indevido.

3 Os cem de Caligástia — graduados dos mundos das
mansões de Satânia — conheciam bem as artes e a cul-
tura de Jerusém, mas esse conhecimento é quase sem valor
em um planeta bárbaro povoado por seres humanos pri-
mitivos. Esses seres sábios estavam suđcientemente preve-
nidos para não imprimirem transformações de modo sú-
bito, nem a elevação, em massa, das raças primitivas da-
queles dias. Eles compreendiam bem a evolução lenta das
espécies humanas, e se abstiveram sabiamente de qualquer
tentativa radical de modiđcar o modo de vida humano na
Terra.

4 Cada uma das dez comissões planetárias pôs-se a fa-
zer progredir lenta e naturalmente os objetivos conđados
a eles. O seu plano consistia em atrair os seres com as me-
lhores mentes das tribos vizinhas e, após educá-los, enviá-
los de volta ao seu povo, como emissários da elevação so-
cial.

5 Jamais foram enviados emissários estrangeiros para
uma raça, salvo a pedido especíđco daquele povo. Aqueles
que trabalharam para a elevação e o avanço de uma certa
tribo ou raça sempre eram nativos daquela tribo ou raça.
Os cem nunca tentavam impor os hábitos e costumes de
uma outra raça, ainda que superior. Eles trabalhavam sem-
pre pacientemente, para elevar e avançar os costumes já
submetidos à prova do tempo em cada raça. A gente sim-
ples de Urântia trouxe seus costumes sociais para a Dala-
mátia, não para trocá-los por práticas novas ou melhores,
mas para tê-los elevados pelos contatos com uma cultura
mais aprimorada e pela associação commentes superiores.
O processo era lento, mas muito eđciente.

6 Os educadores da Dalamátia procuravam acrescen-
tar a seleção social consciente à seleção puramente natural
da evolução biológica. Eles não desregraram a sociedade
humana, mas aceleraram acentuadamente a sua evolução
normal e natural. O seu motivo era o progresso por meio
da evolução, e não a revolução por meio da revelação. A
raça humana havia demorado idades para adquirir a pouca
religião e amoral que tinha e esses supra-homens erampor
demais conscientes para tirar da humanidade esses poucos
avanços criando a confusão e a consternação que sempre
resultam quando seres esclarecidos e superiores têm a in-
tenção de elevar raças atrasadas, dando-lhes ensinamentos
e esclarecimentos excessivos.

7 Quando vão ao coração da África, onde os đlhos e đ-
lhas devem permanecer sob o controle e a direção dos pais

durante toda a vida, os missionários cristãos levam ape-
nas confusão e ruptura de toda autoridade, quando bus-
cam, em uma única geração, suplantar aquela prática, en-
sinando aos đlhos que eles deveriam ser livres de toda res-
trição dos pais, após atingirem a idade de vinte e um anos.

7. A VIDA NA DALAMÁTIA
1 A sede-central do Príncipe era inteiramentemodesta,

embora de uma rara beleza, e projetada de modo a inspi-
rar o respeito dos homens primitivos daquela época. Os
edifícios não eram especialmente grandes, pois o motivo
desses educadores importados era encorajar o desenvolvi-
mento ulterior da agricultura por meio da introdução da
criação de animais. As reservas de terras, dentro dasmura-
lhas da cidade, eram suđcientes para comportar os pastos
e a horticultura, para abasteceremumapopulação de cerca
de vinte mil habitantes.

2 O interior do templo central de adoração e das dez
mansões dos conselhos dos grupos supervisores de supra-
homens eram de fato belas obras de arte. E, ao mesmo
tempo emque os prédios residenciais erammodelos de or-
dem e limpeza, tudo eramuito simples e inteiramente pri-
mitivo, em comparação comos desenvolvimentos posteri-
ores. Nessa sede-central de cultura, não eram empregados
métodos que não pertencessem naturalmente a Urântia.

3 O grupo corpóreo de assessores do Príncipe dispu-
nha demoradas que, sendo simples, mas exemplares, eram
mantidas como lares destinados a inspirar e a impressio-
nar favoravelmente os estudantes observadores que esta-
giavam no centro social e sede educacional do mundo.

4 A ordem deđnida da vida familiar, com toda a famí-
lia vivendo reunida em uma residência, em um local rela-
tivamente estabelecido, data dessa época da Dalamátia e
veio principalmente devido ao exemplo e aos ensinamen-
tos dos cem e dos seus alunos. O lar como uma unidade
social nunca se tornou um sucesso, antes que os supra-ho-
mens e as supramulheres da Dalamátia houvessem levado
a humanidade a amar e planejar, para os seus netos e para
os đlhos dos seus netos. O homem selvagem ama os seus
đlhos,mas o homemcivilizado ama tambémos seus netos.

5 Os assessores do Príncipe viviam juntos, como pais e
mães. É verdade que eles não tinham đlhos próprios, mas
os cinqüenta lares-modelo daDalamátia nunca abrigaram
menos do que quinhentas crianças adotadas, selecionadas
junto às famílias superiores das raças andônicas e sangi-
ques; muitas dessas crianças eram órfãs. E eram favoreci-
das pela disciplina e o aperfeiçoamento desses superpais; e
então, após três anos nas escolas do Príncipe, onde entra-
vam dos treze aos quinze anos, tornavam-se capazes para
o casamento e prontas para receber as suas incumbências
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como emissários do Príncipe junto às tribos necessitadas
das respectivas raças.

6 Fad patrocinou o plano de educação da Dalamátia,
executado como uma escola industrial na qual os alunos
aprendiam fazendo e, por intermédio da qual, se forma-
vam realizando as tarefas diárias necessárias. Esse planode
educação não ignorava o pensar e o sentir para o desenvol-
vimento do caráter; mas colocava o aperfeiçoamento ma-
nual em primeiro lugar. A instrução era individual e cole-
tiva. Os alunos recebiam ensinamentos tanto dos homens
quanto das mulheres, e também de uns e outros, atuando
em conjunto. Ametade da instrução desse grupo era sepa-
rada por sexo; a outra metade era de educação mista. Os
estudantes ganhavam destreza manual individualmente e,
em grupos ou classes, eles socializavam-se. Eram educa-
dos para confraternizar com grupos mais jovens, grupos
de adultos e de mais velhos, bem como para fazer traba-
lhos em equipe com os da mesma idade. Também esta-
vam familiarizados com associações tais como os grupos
familiares e equipes para jogos e classes escolares.

7 Entre os últimos estudantes educados na Mesopotâ-
mia para trabalhar com as suas raças respectivas, estavam
os andonitas dos planaltos da Índia ocidental, junto com
os representantes dos homens vermelhos e dos homens
azuis; e, posteriormente, um pequeno número dos da raça
amarela foi também recebido.

8 Hap presenteou as raças primitivas com uma lei mo-
ral. Esse código era conhecido como “O caminho do Pai”
e consistia dos sete mandamentos seguintes:

9 1. Não temerás nem servirás a nenhum Deus, senão
ao Pai de todos.

10 2. Não desobedecerás ao Filho do Pai, o governante
domundo, nem faltarás com o respeito aos seus assessores
supra-humanos.

11 3. Não mentirás quando fores chamado perante os
juízes do povo.

12 4. Não matarás nem homens, nem mulheres, nem
crianças.

13 5. Não roubarás nem os bens, nem o gado do teu vi-
zinho.

14 6. Não tocarás na mulher do teu amigo.
15 7. Não faltarás com o respeito aos teus pais nem aos

mais velhos da tribo.
16 Essa foi a lei da Dalamátia por quase trezentos mil

anos. Emuitas das pedras sobre as quais essa lei estava gra-
vada agora repousam sob as águas em locais distantes das
margens da Mesopotâmia e da Pérsia. Tornou-se costume
ter umdessesmandamentosmentalizados a cada dia da se-
mana, usando-o para saudações e ação de graças nas horas
das refeições.

17 A medida de tempo daqueles dias era o mês lunar,
sendo esse período considerado como tendo vinte e oito
dias. Essa foi, com exceção do dia e da noite, a única me-
dida de tempo que esses povos primitivos conheceram. A
semana de sete dias foi introduzida pelos educadores da
Dalamátia e surgiu do fato de que sete era um quarto de
vinte e oito. O signiđcado do número sete no superuni-
verso, sem dúvida, ofereceu-lhes a oportunidade de inse-
rir ummotivo espiritual nomodo comumde considerar o
tempo. Contudo, o período de uma semana não tem uma
origem na natureza.

18 O campo em volta da cidade era bem colonizado, em
um raio de cento e sessenta quilômetros. Na periferia ime-
diata da cidade, centenas de alunos graduados das escolas
do Príncipe empenhavam-se na criação de animais e, por
outro lado, aplicavam as instruções que haviam recebido
dos seus assessores e dos seus numerosos ajudantes huma-
nos. Uns poucos cuidavam da agricultura e da horticul-
tura.

19 A humanidade não se dedicou à árdua tarefa da agri-
cultura como um castigo de um suposto pecado. “Co-
merás dos frutos dos campos criados com o suor da tua
fronte” não foi uma sentença de punição pronunciada por
causa da participação do homem nas loucuras da rebelião
de Lúcifer, sob a liderança do traiçoeiroCaligástia. O cul-
tivo do solo é inerente ao estabelecimento de uma civiliza-
ção avançada nos mundos evolucionários, e essa injunção
foi o centro de toda a educaçãodoPríncipePlanetário e do
seu corpo de assessores, durante os trezentos mil anos que
se interpuseram entre a sua chegada em Urântia e os dias
trágicos emqueCaligástia tomouopartidodo rebeldeLú-
cifer. O trabalho com o solo não é umamaldição; é, antes,
a mais alta bênção para todos aqueles a quem é permitido
assim desfrutar da mais humana de todas as atividades do
homem.

20 No alvorecer da rebelião, a Dalamátia tinha uma po-
pulação residente de quase seis mil habitantes. Esse nú-
mero inclui os estudantes regulares, mas não abrange os
visitantes e observadores, cujo número chegava sempre a
mais de mil. Vós só podeis ter, contudo, pouca ou ne-
nhuma idéia do progresso maravilhoso daqueles tempos
distantes: praticamente todos os benefícios maravilhosos
ganhos pela humanidade, naqueles dias, đcaramno esque-
cimento depois da horrível confusão e da escuridão espi-
ritual abjeta que se seguiu à sedição e ao erro catastróđco
de Caligástia.
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8. OS INFORTÚNIOS DE CALIGÁSTIA
1 Ao recordar-nos da longa carreira de Caligástia, en-

contramos apenas uma característica que se destaca na sua
conduta que poderia ser digna de atenção; ele era ultra-
individualista. Tinha a tendência de tomar o partido de
quase todos os protestos e, em geral, tinha simpatia por
aqueles que davam expressão moderada a críticas implí-
citas. Detectamos o início do aparecimento dessa ten-
dência de inquietude sob qualquer autoridade, de ressen-
tir-se moderadamente de todas as formas de supervisão.
Embora ligeiramente ofendido sob o aconselhamento dos
mais experientes, e apesar de đcar impaciente de algum
modo sob a autoridade superior, no entanto, quando teve
de ser feito um teste, ele sempre demonstrou lealdade aos
governantes do universo e obediência aos mandados dos
Pais daConstelação. Nenhuma falta real foi jamais encon-
trada nele, até a época da sua vergonhosa traição aUrântia.

2 Deveria đcar destacado que tanto Lúcifer quantoCa-
ligástia haviam sido pacientemente instruídos e preveni-
dos afetuosamente sobre as suas tendências para as críticas
e sobre o desenvolvimento sutil do orgulho do ego e, con-
seqüentemente, sobre o sentimento exagerado de auto-
importância. Todavia, todos esses esforços para ajudá-
los foram interpretados por eles como críticas sem fun-
damento e como interferências injustiđcadas nas suas li-
berdades pessoais. Ambos, Caligástia e Lúcifer julgavam
que os seus conselheiros amigáveis estavam animados pe-
los mesmos motivos repreensíveis que começavam a do-
minar os seus próprios pensamentos distorcidos e os seus
planos desviados. Eles julgaram os seus conselheiros al-
truístas segundo os seus próprios conceitos, cada vez mais
egoístas.

3 Desde a chegada do Príncipe Caligástia, a civilização
planetária progrediu de um modo bastante normal por
quase trezentos mil anos. Independentemente de ser uma
esfera de modiđcação de vida e, portanto, sujeita a nu-
merosas irregularidades e episódios inusitados de incons-
tância evolucionária, Urântia progrediu muito satisfato-
riamente durante a sua carreira planetária até os tempos
da rebelião de Lúcifer e da concomitante traição de Ca-
ligástia. Toda a história subseqüente foi deđnitivamente

modiđcada por esse erro catastróđco, bem como pela pos-
terior falta de Adão e Eva ao descumprirem a sua missão
planetária.

4 O Príncipe de Urântia ingressou nas trevas na época
da rebelião de Lúcifer, precipitando, assim, uma longa
confusão no planeta. E đcou, subseqüentemente, privado
da autoridade de soberano pela ação coordenada dos go-
vernantes da constelação e de outras autoridades do uni-
verso. Ele participou das vicissitudes inevitáveis da isolada
Urântia até o tempo da permanência de Adão no planeta,
e contribuiu, em parte, para o fracasso do plano de elevar
as raças mortais por meio da infusão do sangue vital da
nova raça, a violeta — composta de descendentes diretos
de Adão e Eva.

5 O poder que o Príncipe caído tinha de perturbar os
assuntos humanos foi enormemente restringido pela en-
carnação mortal de Maquiventa Melquisedeque, nos dias
de Abraão; e, subseqüentemente, durante a vida de Mi-
chael na carne, esse Príncipe traidor foi đnalmente despo-
jado de toda a sua autoridade em Urântia.

6 A doutrina de um diabo pessoal em Urântia, se bem
que tenha algum fundamento, por causa da presença pla-
netária do traidor e iníquo Caligástia, é, contudo, total-
mente đctícia, quando apregoa que umtal “diabo” poderia
inĔuenciar a mente normal humana contra a sua escolha
livre e natural. Mesmo antes da auto-outorga de Michael
em Urântia, nem Caligástia nem Daligástia jamais foram
capazes de oprimir os mortais, nem de coagir nenhum in-
divíduo normal a fazer qualquer coisa contra a sua von-
tade humana. O livre-arbítrio do homem é supremo nos
assuntos morais; até mesmo o Ajustador do Pensamento
residente recusa-se a compelir o homem a adotar sequer
um único pensamento ou cometer um único ato contra a
própria escolha da vontade do ser humano.

7 E esse rebelde do reino, agora despojado de todo o
poder de ser nocivo aos seus anteriores súditos, aguarda
o julgamento đnal, a ser feito pelos Anciães dos Dias de
Uversa; julgamento de todos aqueles que participaram da
rebelião de Lúcifer.

8 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]
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A REBELIÃO PLANETÁRIA

OS PROBLEMAS relacionados à existência hu-
mana emUrântia são impossíveis de ser compre-
endidos sem um conhecimento de certas gran-

des épocas do passado, sobretudo a ocorrência da rebelião
planetária e suas conseqüências. Embora esse levante não
haja interferido seriamente no progresso da evolução or-
gânica, ele modiđcou acentuadamente o curso da evolu-
ção social e do desenvolvimento espiritual. Toda a histó-
ria suprafísica do planeta foi profundamente inĔuenciada
por essa devastadora calamidade.

1. A TRAIÇÃO DE CALIGÁSTIA
1 Por trezentos mil anos, Caligástia havia atuado como

encarregado de Urântia, quando Satã, o assistente de Lú-
cifer, fez uma das suas visitas periódicas de inspeção. E,
quando Satã chegou a este planeta, a sua aparência de ne-
nhum modo assemelhava-se às vossas caricaturas de ma-
jestadenefasta. Ele era, e ainda é, umFilhoLanonandeque
de grande brilho. “E não é de se espantar, pois o próprio
Satã é uma brilhante criatura de luz.”

2 No decurso dessa inspeção, Satã informou a Caligás-
tia que Lúcifer então propunha uma “Declaração de Li-
berdade”; e, como sabemos agora, o Príncipe concordou
em trair o planeta, quando do anúncio da rebelião. As
personalidades leais do universo demonstram ter um des-
dém peculiar pelo Príncipe Caligástia, pelo motivo da sua
traição premeditada da conđança. O Filho Criador falou
desse desprezo, quando disse: “Tu és como Lúcifer, o teu
líder, pois tu perpetraste a iniqüidade dele de um modo
culpável. Ele foi um falsiđcador desde o princípio, quando
se auto-exaltava, porque não estava com a verdade”.

3 Em todo o trabalho administrativo de um universo
local, nenhum cargo é de conđança mais sagrada do que
a đdelidade esperada de um Príncipe Planetário, que as-
sume a responsabilidade pelo bem-estar e pela orientação
dos mortais em evolução, em um mundo recentemente
habitado. E, de todas as formas do mal, nenhuma é mais
destrutiva para a constituição da personalidade do que a
traição da conđança e a deslealdade à conđança dos ami-
gos. Ao cometer deliberadamente esse pecado, Caligás-
tia distorceu tão completamente a sua personalidade que
a suamente nuncamais foi capaz de recuperar plenamente
o equilíbrio.

4 Há muitas maneiras de ver o pecado, mas, do ponto
de vista đlosóđco do universo, o pecado é a atitude de uma
personalidade que está conscientemente resistindo a acei-
tar a realidade cósmica. O erro poderia ser considerado

como uma concepção errônea ou uma distorção da rea-
lidade. O mal é uma compreensão parcial das realidades
do universo, ou um ajustamento defeituoso a elas. O pe-
cado, porém, é uma resistência proposital à realidade di-
vina—umaescolha consciente de opor-se aoprogresso es-
piritual —, ao passo que a iniqüidade consiste em um de-
sađo aberto e persistente da realidade reconhecida, e sig-
niđca um tal grau de desintegração da personalidade que
beira a insanidade cósmica.

5 O erro sugere uma falta de agudez intelectual; o mal,
uma deđciência de sabedoria; o pecado, uma pobreza es-
piritual abjeta; a iniqüidade, todavia, indica o desapareci-
mento do controle da personalidade.

6 E, quando o pecado, por tantas vezes, é escolhido
e tão freqüentemente repetido, ele pode tornar-se habi-
tual. Os pecadores habituais podem facilmente tornar-
se iníquos, podem tornar-se rebeldes, com todo o seu ser,
contra o universo e todas as suas realidades divinas. Ao
mesmo tempo em que todas as formas de pecado podem
ser perdoadas, duvidamos que o iníquo estabelecido possa
jamais sentir um arrependimento sincero pelos seus erros
ou aceitar o perdão pelos seus pecados.

2. O ECLODIR DA REBELIÃO
1 Pouco depois da inspeção de Satã, e quando a ad-

ministração planetária estava às vésperas da realização de
grandes coisas em Urântia, um dia, no meio do inverno
dos continentes nórdicos, Caligástia teve uma conversa
prolongada com o seu adjunto, Daligástia, depois da qual
este último convocou os dez conselhos de Urântia para
uma sessão extraordinária. Essa reunião foi aberta com
a declaração de que o Príncipe Caligástia estava prestes a
proclamar, a si próprio, o soberano absoluto de Urântia
e exigia que todos os grupos administrativos abdicassem,
colocando todas as suas funções e poderes nas mãos de
Daligástia, designado como responsável, enquanto se fa-
zia a reorganização do governo planetário e a redistribui-
ção posterior desses cargos de autoridade administrativa.

2 A apresentação dessa exigência surpreendente foi se-
guida pelo apelo magistral de Van, presidente do conse-
lho supremo de coordenação. Esse eminente administra-
dor e jurista de talento qualiđcou o decorrer da proposta
de Caligástia como um ato que beirava a rebelião plane-
tária e exortou os presentes a abster-se de toda participa-
ção, até que um apelo pudesse ser levado a Lúcifer, o So-
berano do Sistema de Satânia. E este ganhou o apoio de
todo o corpo de assessores. Em conseqüência, o apelo foi
levado a Jerusém, de onde vieram ordens que designavam



537 A REBELIÃO PLANETÁRIA 67:2.3–3.7

Caligástia como o supremo soberano deUrântia e que de-
mandavamobediência absoluta e inquestionável aosman-
dados dele. E foi em resposta a essa surpreendente mensa-
gem que o nobre Van fez o seumemorável discurso de sete
horas de duração, no qual ele formalmente fazia a acusa-
ção de que Daligástia, Caligástia, e Lúcifer estavam desa-
catando a soberania douniverso deNébadon; e ele apelava
para o apoio e a conđrmação dos Altíssimos de Edêntia.

3 Nesse ínterim, os circuitos do sistema foram corta-
dos; Urântia estava isolada. Todos os grupos de vida ce-
leste noplaneta viram-se isolados subitamente e semaviso,
inteiramente privados, portanto, de todo conselho e aviso
externo.

4 Daligástia formalmente proclamou Caligástia o
“Deus de Urântia e supremo perante todos”. Diante dessa
proclamação, as questões đcavam claramente delineadas;
e cada grupo separou-se de per si e deu início a delibera-
ções, a discussões destinadas đnalmente a determinar a
sorte de cada personalidade supra-humana no planeta.

5 Serađns, querubins e outros seres celestes estavam
envolvidos nas decisões dessa luta amarga, desse conĔito
longo e pecaminoso. Muitos grupos supra-humanos que
estavam em Urântia por acaso, na ocasião desse isola-
mento, đcaram detidos aqui e, como os serađns e os seus
colaboradores, se viram obrigados a escolher entre o pe-
cado e a retidão — entre os caminhos de Lúcifer e a von-
tade do Pai não visível.

6 Por mais de sete anos, essa luta continuou. E as auto-
ridades de Edêntia não quiseram interferir, nem intervir,
enquanto todas as personalidades envolvidas não houves-
sem ainda tomado a sua decisão đnal. EVan, e os seus leais
companheiros, só então receberam uma justiđcativa e fo-
ram liberados da sua prolongada ansiedade e expectativa
intolerável.

3. OS SETE ANOS CRUCIAIS
1 O eclodir da rebelião em Jerusém, a capital de Sa-

tânia, foi difundido pelo conselho Melquisedeque. Os
Melquisedeques emergenciais foram imediatamente des-
pachados para Jerusém; e Gabriel fez-se voluntário para
atuar como representante do Filho Criador, cuja autori-
dade tinha sido desađada. Junto com a teletransmissão do
fato da rebelião, em Satânia, o sistema đcou isolado dos
sistemas irmãos, em quarentena. Havia “guerra nos céus”,
na sede-central de Satânia, e essa se espalhou até todos os
planetas no sistema local.

2 EmUrântia, quarentamembros do corpo dos cem as-
sessores corpóreos (incluindo Van) recusaram-se a se unir
à insurreição. Muitos dos assistentes humanos do corpo
de assessores (osmodiđcados e outros) foram tambémde-
fensores bravos e nobres de Michael e do seu governo no

universo. Houveumaperda terrível de personalidades, en-
tre os serađns e os querubins. Quase a metade dos serađns
administradores e de transição, designados para o planeta,
đcou com o seu líder e com Daligástia, em apoio à causa
de Lúcifer. Quarenta mil e cento e dezenove das criaturas
intermediárias primárias deram as suas mãos a Caligástia,
mas o restante desses seres permaneceu đel à missão a eles
conđada.

3 O Príncipe traidor reuniu as criaturas intermediárias
desleais e os outros grupos de personalidades rebeldes e
organizou-os para executar as suas ordens, enquanto Van
reunia as criaturas intermediárias leais e os outros grupos
đéis e começou a grande batalha para a salvação do corpo
planetário de assessores e outras personalidades celestes
ilhadas em Urântia.

4 Durante os tempos dessa luta, os grupos leais mora-
ram em um acantonamento sem muros e mal-protegido,
a uns poucos quilômetros a leste de Dalamátia, mas as
suas habitações eram guardadas dia e noite pelas criatu-
ras intermediárias leais, sempre vigilantes e alertas, e eles
tinham consigo a posse da inestimável árvore da vida.

5 No eclodir da rebelião, os querubins e os serađns le-
ais, com a ajuda de três criaturas intermediárias đéis, assu-
miram a custódia da árvore da vida e permitiram apenas
que os quarenta membros leais do corpo de assessores e os
seus companheiros mortais modiđcados tivessem acesso à
fruta e às folhas dessa planta energética. Era de cinqüenta
e seis o número desses andonitas modiđcados associados
ao corpo de assessores leais, pois dezesseis dos assistentes
andonitas dos assessores desleais também recusaram-se a
entrar na rebelião com os seus mestres.

6 Durante os sete anos cruciais da rebelião de Caligás-
tia, Van permaneceu totalmente devotado ao trabalho de
servir à sua armada leal de homens, criaturas intermediá-
rias e anjos. A clarividência espiritual e a constânciamoral
que capacitaram Van a manter uma atitude tão inabalável
de lealdade ao governo do universo foram o produto de:
pensamento claro, raciocínio sábio, julgamento lógico,
motivação sincera, propósito não-egoísta, lealdade inte-
ligente, memória experiencial, um caráter disciplinado e
uma consagração inquestionável da sua personalidade a
cumprir a vontade do Pai no Paraíso.

7 Essa espera de sete anos foi um tempo de exame de
consciência e de disciplina de alma. Crises como essas,
nos assuntos de um universo, demonstram a tremenda in-
Ĕuência da mente como um fator na escolha espiritual. A
educação, o aperfeiçoamento e a experiência são fatores
preponderantes para a maioria das decisões vitais de to-
das as criaturas morais evolucionárias. É, porém, inteira-
mente possível ao espírito residente fazer contato direto
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com os poderes determinantes da decisão da personali-
dade humana, demodo a dotar a vontade totalmente con-
sagrada da criatura com o poder de realizar atos extraordi-
nários de leal devoção à vontade e ao caminho do Pai no
Paraíso. E isso foi exatamente o que ocorreu na experiên-
cia de Amadon, o humano modiđcado ligado a Van.

8 Amadon é o herói humano que se destaca na rebe-
lião de Lúcifer. Este descendente masculino de Andon e
Fonta foi um dos cem que contribuíram com o plasma
da vida para o corpo de assessores do Príncipe e, desde
aquele acontecimento, esteve ele ligado a Van como com-
panheiro e assistente humano. Amadon escolheu perma-
necer com o seu chefe durante a luta prolongada e penosa.
E foi uma visão inspiradora contemplar esse đlho das raças
evolucionárias mantendo-se inarredável diante dos sođs-
mas de Daligástia; pois, durante a luta de sete anos, Ama-
don e os seus leais colaboradores resistiram comouma for-
taleza inquebrantável a todos os ensinamentos enganosos
do brilhante Caligástia.

9 Caligástia, com um máximo de inteligência e uma
vasta experiência nos assuntos do universo, desviou-se —
abraçou o pecado. Amadon, com um mínimo de inte-
ligência e totalmente desprovido de experiência do uni-
verso, permaneceu đrme no serviço do universo e em le-
aldade ao seu companheiro. Van utilizou tanto a mente
quanto o espírito, em uma combinação magníđca e eđci-
ente de determinação intelectual e de clarividência espiri-
tual, alcançando, com isso, umnível experimental de reali-
zação de personalidade da ordemmais elevada que se pode
atingir. A mente e o espírito, quando totalmente unidos,
têm o potencial para a criação de valores supra-humanos,
e até mesmo de realidades moronciais.

10 Uma récita dos acontecimentos sensacionais, sobre
esses dias trágicos, não teria um đm. Ađnal, porém, a úl-
tima personalidade envolvida tomou a decisão deđnitiva
đnal e, então, mas apenas então, chegou um Altíssimo de
Edêntia com os Melquisedeques emergenciais, para assu-
mir a autoridade em Urântia. Os anais panorâmicos do
reinodeCaligástia em Jerusém foramapagados, e foi inau-
gurada a era probacionária da reabilitação planetária.

4. OS CEM DE CALIGÁSTIA DEPOIS DA
REBELIÃO

1 Quando foi feita a chamada đnal, constatou-se que
os membros corpóreos do corpo de assessores do Prín-
cipe haviam-se alinhado do modo seguinte: Van e todos
os membros da sua corte de coordenação haviam perma-
necido leais. Ang e três dos membros do conselho de ali-
mentação haviam sobrevivido. A junta de domesticação
de animais foi toda arrastada pela rebelião, como foram
todos os consultores para as conquistas de animais. Fad e

cinco membros da faculdade de educação đcaram a salvo.
Nod e todos da comissão de indústria e comércio uniram-
se a Caligástia. Hap e todo o colégio da religião revelada
permaneceram leais junto com Van e o seu nobre grupo.
Lut e todo o conselho de saúde foram perdidos. O con-
selho de arte e de ciência permaneceu leal na sua totali-
dade,masTut e a comissão de governo tribal desviaram-se.
Assim, pois, quarenta dos cem foram salvos e, mais tarde,
transferidos para Jerusém, onde retomaram a sua carreira
de ida até o Paraíso.

2 Os sessenta membros do corpo planetário de asses-
sores que se uniram à rebelião escolheram Nod como o
seu líder. Trabalharam de todo o coração para o Príncipe
rebelde, mas logo descobriram que estavam privados da
sustentação dos circuitos de vida do sistema. E desperta-
ram para o fato de que se haviam degradado até o status de
seres mortais. Eles eram de fato supra-humanos, mas, ao
mesmo tempo, materiais e mortais. No esforço para au-
mentar o número deles, Daligástia ordenou que recorres-
sem imediatamente à reprodução sexual, sabendo muito
bem que os sessenta originais e os seus quarenta e quatro
colaboradores andonitas modiđcados estavam condena-
dos a sofrer a extinção pormorte, mais cedo oumais tarde.
Depois da queda daDalamátia, a parte desleal do corpode
assessores migrou para o norte e para o leste. Os seus des-
cendentes đcaram conhecidos por muito tempo como os
noditas, e o seu local de morada como “a terra de Nod”.

3 A presença desses extraordinários supra-homens e
supramulheres, abandonados pela rebelião e unindo-se
agora aos đlhos e đlhas da Terra, obviamente deu origem
àquelas histórias tradicionais dos deuses descendo para re-
produzir-se com os mortais. E assim originaram-se as mil
e uma lendas de naturezamítica, baseadas apenas nos fatos
dos dias pós-rebelião e que posteriormente encontraram
um lugar nas lendas e tradições folclóricas dos vários po-
vos cujos ancestrais tinham tido esse tipo de contato com
os noditas e os seus descendentes.

4 O grupo dos assessores rebeldes, privado da subsis-
tência espiritual, đnalmente tevemorte natural. E a idola-
tria subseqüente das raças humanas, em grande parte, teve
a sua origem no desejo de perpetuar a memória desses se-
res altamente enaltecidos dos dias de Caligástia.

5 Quando o corpo dos cem assessores veio para Urân-
tia, eles estavam temporariamente separados dos seus
Ajustadores do Pensamento. Imediatamente depois da
chegada dos administradores Melquisedeques, as perso-
nalidades leais (exceto Van) foram reenviadas a Jerusém e
foram religadas aos seus Ajustadores, que estavam aguar-
dando. Não conhecemos a sorte dos sessenta assessores
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rebeldes; os Ajustadores deles ainda permanecem em Je-
rusém. As questões, sem dúvida, đcarão como estão até
que toda a rebelião de Lúcifer seja đnalmente julgada e até
que seja decretada a sorte de todos os seus participantes.

6 Foi muito difícil para os seres como os anjos e as cri-
aturas intermediárias conceberem que governantes bri-
lhantes e de conđança comoCaligástia eDaligástia pudes-
sem desviar-se — cometendo o pecado da traição. Aque-
les seres que caíram em pecado — não entraram delibe-
rada ou premeditadamente na rebelião— foram desenca-
minhados pelos seus superiores, enganados pelos líderes
em quem conđavam. E do mesmo modo foi fácil ganhar
o apoio dosmortais evolucionários dementalidade primi-
tiva.

7 A grande maioria dos seres humanos e supra-huma-
nos que foram vítimas da rebelião de Lúcifer em Jerusém
e nos vários planetas desviados, há muito já se arrepende-
ram sinceramente da própria loucura; e acreditamos ver-
dadeiramente que todos esses penitentes sinceros sejam
reabilitados de alguma forma e reintegrados, em alguma
fase do serviçonouniverso, quandoosAnciães dosDias đ-
nalmente completarem o recém-iniciado julgamento dos
assuntos da rebelião de Satânia.

5. OS RESULTADOS IMEDIATOS DA
REBELIÃO

1 Uma grande confusão reinou naDalamátia e nas suas
imediações, por quase cinqüenta anos depois da instiga-
ção da rebelião. Foi feita uma tentativa de reorganiza-
ção completa e radical de todo o mundo; a revolução to-
mou o lugar da evolução, como política de avanço cultu-
ral e de aperfeiçoamento racial. Surgiu, entre os residen-
tes superiores e parcialmente educados deDalamátia e nas
proximidades, um súbito avanço no status cultural, mas,
quando esses métodos novos e radicais foram experimen-
tados nos povos mais distantes, uma confusão indescrití-
vel e um pandemônio racial foi o resultado imediato. A
liberdade foi rapidamente interpretada como licença pe-
los homens primitivos semi-evoluídos daqueles dias.

2 Logo depois da rebelião, todo o corpo rebelde de
assessores engajou-se em uma defesa enérgica da cidade,
contra as hordas de semi-selvagens que sitiaram as suas
muralhas, em conseqüência das doutrinas de liberdade
que lhes haviam sido prematuramente ensinadas. E, anos
antes que a magníđca sede-central do governo submer-
gisse sob as ondas vindas do sul, as tribos maldirigidas e
mal-instruídas do interior da Dalamátia, em assalto sel-
vagens, já haviam caído sobre a esplêndida cidade, expul-
sando para o norte o corpo de assessores da secessão e os
seus colaboradores.

3 O esquema de Caligástia para a reconstrução imedi-
ata da sociedade humana, de acordo com as suas idéias
de liberdade individual e grupal, demonstrou-se um fra-
casso e, de certo modo, rápida e totalmente. A sociedade
depressa afundou de volta ao seu nível biológico antigo,
e toda a luta pelo progresso começou novamente; sendo
retomada não muito adiante de onde estava no começo
do regime de Caligástia, pois esse levante havia deixado o
mundo em uma confusão ainda pior.

4 Cento e sessenta e dois anos depois da rebelião, uma
onda de maré varreu a Dalamátia, e a sede-central do go-
verno planetário afundou sob as águas do mar, e essa terra
não emergiu de novo até que houvessem sido apagados
quase todos os vestígios da nobre cultura daquelas idades
esplêndidas.

5 Quando a primeira capital do mundo foi assim tra-
gada, ela abrigava apenas os tipos mais baixos das raças
sangiques de Urântia; os renegados haviam já convertido
o templo do Pai em um santuário dedicado a Nog, o falso
deus da luz e do fogo.

6. VAN  O INQUEBRANTÁVEL
1 Os seguidores de Van logo se retiraram para os pla-

naltos do oeste da Índia, onde estavam isentos dos ata-
ques das confundidas raças das planícies. Desse local de
retiro, eles planejaram a reabilitação do mundo como os
seus antigos predecessores badonitas, inconscientemente,
certa vez, haviam trabalhado para o bem-estar da humani-
dade, pouco antes dos dias do nascimento das tribos san-
giques.

2 Antes da chegada dos administradores Melquisede-
ques, Van colocou a administração dos assuntos huma-
nos nas mãos de dez comissões, cada uma com quatro
elementos, grupos idênticos àqueles do regime do Prín-
cipe. Os Portadores da Vida seniores residentes assumi-
ram a liderança temporária desse conselho de quarenta,
que funcionou durante os sete anos de espera. Grupos
semelhantes de amadonitas assumiram essas responsabi-
lidades, quando os trinta e nove membros leais do corpo
de assessores retornaram a Jerusém.

3 Esses amadonitas descendiam do grupo dos 144 an-
donitas leais aos quais pertencia Amadon, o qual se tor-
nou conhecido pelo seu nome. Esse grupo compreendia
trinta e nove homens e cento e cincomulheres. Cinqüenta
e seis deles tinham o status de imortalidade, e todos (ex-
cetoAmadon) foram transladados junto comosmembros
leais do corpo de assessores. O restante desse nobre grupo
continuou na Terra, até o đm dos seus dias mortais, sob a
liderança de Van e Amadon. Eles foram o fermento bio-
lógico que semultiplicou e que continuou a fornecer lide-
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ranças ao mundo, durante as longas idades de trevas que
se seguiram à rebelião.

4 Van foi deixado emUrântia até o tempodeAdão, per-
manecendo como chefe titular de todas as personalidades
supra-humanas funcionando no planeta. Ele e Amadon
foram sustentados, durante mais de cento e cinqüenta mil
anos, pela técnica da árvore da vida, em conjunção com a
ministração especializada de vida dos Melquisedeques.

5 Os assuntos de Urântia foram por um longo tempo
administrados por um conselho de administradores pla-
netários, composto de doze Melquisedeques, conđrmado
pelo mandado do regente sênior da constelação, o Pai Al-
tíssimo de Norlatiadeque. Interassociado aos administra-
dores Melquisedeques, havia um conselho assessor, for-
mado por: um dos ajudantes leais do Príncipe caído, dois
Portadores da Vida residentes, umFilhoTrinitarizado, fa-
zendo o seu aprendizado de aperfeiçoamento, um Filho
Instrutor voluntário, um Brilhante Estrela Vespertino de
Ávalon (periodicamente), os chefes dos serađns e dos que-
rubins, os conselheiros de dois planetas vizinhos, o diretor
geral da vida angélica subordinada, e Van, o comandante-
chefe das criaturas intermediárias. E assimUrântia foi go-
vernada e administrada até a chegada de Adão. Não é de
se estranhar que o corajoso e leal Van haja sido designado
para um posto no conselho de administradores planetá-
rios o qual, por tão longo tempo, administrou os assuntos
de Urântia.

6 Os doze administradores Melquisedeques de Urân-
tia đzeram um trabalho heróico. Eles preservaram os re-
manescentes da civilização, e as suas políticas planetárias
foram đelmente executadas por Van. Mil anos depois da
rebelião, ele mantinha mais de trezentos e cinqüenta gru-
pos avançados espalhados em todo o mundo. Esses pos-
tos avançadosde civilização consistiam, sobretudo, dedes-
cendentes dos andonitas leais, ligeiramente misturados
com as raças sangiques, particularmente, os homens azuis
e os noditas.

7 Não obstante o terrível revés da rebelião existiam
muitas linhagens boas e biologicamente promissoras na
Terra. Sob a supervisão dos administradores Melquisede-
ques, Van e Amadon continuaram o trabalho de fomen-
tar a evolução natural da raça humana, levando adiante a
evolução física do homem até que se alcançasse o ponto
culminante que justiđcasse o envio de um Filho e de uma
Filha Material para Urântia.

8 Van eAmadon permaneceramnaTerra até pouco de-
pois da chegada de Adão e Eva. Alguns anos depois disso,
eles foram transladados para Jerusém onde Van foi reli-
gado ao seu Ajustador, que aguardava. Van agora serve

a Urântia, enquanto espera a ordem de retomar o seu ca-
minho bastante longo de perfeição até o Paraíso e para o
destino não revelado do Corpo de Finalidade Mortal, ora
em formação.

9 Deveria đcar registrado que, quando Van apelou aos
Altíssimos de Edêntia, depois de Lúcifer haver sustentado
Caligástia em Urântia, os Pais da Constelação despacha-
ramumadecisão imediata apoiandoVan em todos os pon-
tos da contenda. Esse veredicto não conseguiu chegar até
Van, porque os circuitos planetários de comunicação fo-
ram cortados quando ele estava em trânsito. Só recen-
temente essa diretiva efetiva foi descoberta, alojada em
um relé de transmissão de energia, onde đcara bloqueada
desde o isolamento de Urântia. Sem essa descoberta, feita
em conseqüência das investigações de criaturas interme-
diárias deUrântia, a liberação dessa decisão teria esperado
o restabelecimento de Urântia nos circuitos da constela-
ção. E esse acidente aparente, de comunicação interpla-
netária, pôde ocorrer porque os transmissores de energia
podem receber e transmitir informações, mas não podem
ter a iniciativa da comunicação.

10 O status de Van, tecnicamente, nos anais jurídicos
de Satânia, não foi estabelecido de fato, đnalmente, senão
quando essa diretriz dos Pais de Edêntia foi registrada em
Jerusém.

7. AS REPERCUSSÕES REMOTAS DO PECADO
1 As conseqüências pessoais (centrípetas) da rejeição

voluntária e persistente, que uma criatura faz da luz, são
tanto inevitáveis quanto individuais, e não são senão do
interesse da Deidade e da própria criatura. Essa colheita
de iniqüidade, destruidora da alma, é o fruto interno da
criatura volitiva iníqua.

2 Entretanto, não acontece assim com as repercussões
externas do pecado: as conseqüências impessoais (centrí-
fugas) do abraçar do pecado são tão inevitáveis quanto co-
letivas, sendo do interesse de cada criatura que funciona
dentro do raio de ação afetado por tais acontecimentos.

3 Cerca de cinqüentamil anos depois do colapso da ad-
ministração planetária, os assuntos terrenos estavam tão
desorganizados e atrasados que a raça humana se havia adi-
antado pouquíssimo em relação ao status evolucionário
geral existente no tempo da chegada deCaligástia, trezen-
tos e cinqüenta mil anos antes. Sob certos aspectos, fora
feito algum progresso; em outras direções, muito terreno
fora perdido.

4 O pecado jamais tem efeitos puramente localizados.
Os setores administrativos dos universos são como orga-
nismos; a condição de uma personalidade deve, em uma
certa medida, ser compartilhada por todos. O pecado,
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sendo uma atitude da pessoa para com a realidade, está fa-
dado a exibir a sua colheita negativa inerente sobre todo e
qualquer nível relacionado de valores do universo. Con-
tudo, as conseqüências plenas do pensamento errôneo,
das ações más ou dos desígnios pecaminosos são experi-
mentadas apenasnonível da realizaçãopropriamentedita.
A transgressão de uma lei do universo pode ser fatal, no
reino físico, sem envolver seriamente a mente, nem pre-
judicar a experiência espiritual. O pecado é carregado
de conseqüências fatais para a sobrevivência da persona-
lidade, apenas quando é uma atitude do ser por inteiro,
quando representa a escolha damente e a vontade da alma.

5 O mal e o pecado têm suas conseqüências nos reinos
material e social, e podem, algumas vezes, mesmo retar-
dar o progresso espiritual em alguns níveis da realidade no
universo, mas o pecado de um ser qualquer nunca rouba
de outro a realização do direito divino da sobrevivência
da personalidade. A sobrevivência eterna só pode ser co-
locada em perigo por decisões da mente e da escolha da
alma do próprio indivíduo.

6 Opecado emUrântia pouco fez que retardasse a evo-
lução biológica, mas teve o efeito de privar as raças mor-
tais do benefício pleno da herançaAdâmica. O pecado re-
tarda enormemente o desenvolvimento intelectual, o cres-
cimento moral, o progresso social e a realização espiritual
em massa. Não impede, todavia, a realização espiritual
mais elevada de qualquer indivíduo que escolhe conhecer
a Deus e cumprir sinceramente a Sua divina vontade.

7 Caligástia rebelou-se, Adão e Eva cometeram uma
falta, mas nenhummortal subseqüentemente, nascido em
Urântia, jamais sofreu algo na sua experiência espiritual
pessoal por causa desses erros. Todos os mortais nascidos
em Urântia, desde a rebelião de Caligástia, têm sido de al-
gumamaneira penalizados no tempo, mas o bem-estar fu-
turo dessas almas jamais foi colocado em perigo, no que
quer que seja, em relação à sua eternidade. Nenhuma pes-
soa jamais é levada a sofrer de privação espiritual vital por
causa do pecado de uma outra. O pecado é totalmente
pessoal, quanto à culpa moral ou às conseqüências espiri-
tuais, não obstante possa ter as suas amplas repercussões
nos domínios administrativos, intelectuais e sociais.

8 Ainda que não possamos compreender por que a sa-
bedoria permite essas catástrofes, podemos sempre discer-
nir os efeitos benéđcos dessas perturbações locais, quando
elas são reĔetidas sobre o universo como um todo.

8. O HERÓI HUMANO DA REBELIÃO
1 Muitos seres corajosos resistiram à rebelião de Lúci-

fer nos vários mundos de Satânia; mas os registros de Sál-
vington retratamAmadon como o caráter mais destacado
de todo o sistema, pela sua gloriosa rejeição das marés de
sedição e pela sua devoção inquebrantável a Van — eles
permaneceram juntos e determinados na sua lealdade à su-
premacia do Pai invisível e do seu Filho Michael.

2 Nomomento desses acontecimentos memoráveis, eu
permaneci em um posto em Edêntia, e ainda estou cons-
ciente da profunda alegria que provei, ao tomar conhe-
cimento das transmissões de Sálvington que contam, dia
após dia, sobre toda a đrmeza incrível, a devoção trans-
cendente e a lealdade maravilhosa desse que fora anteri-
ormente um semi-selvagem nascido da linhagem experi-
mental e original da raça andônica.

3 De Edêntia a Sálvington, e mesmo até Uversa, por
sete longos anos, a primeira pergunta, de toda vida celeste
subordinada, a respeito da rebelião de Satânia, era ainda
e sempre: “E Amadon, de Urântia, continua inarredável
ainda?”

4 Se a rebelião de Lúcifer prejudicou o sistema local
e os seus mundos caídos, se a perda desse Filho e dos
seus parceiros desviados obstruiu temporariamente o pro-
gresso da constelação de Norlatiadeque, então considerai
o efeito imenso da que é conseqüência da atuação inspi-
radora desse que é um đlho da natureza, e do seu grupo
determinado de 143 camaradas, inquebrantáveis na luta
pelos conceitos mais elevados da gestão e da administra-
ção do universo, contra a pressão tão tremenda e adversa
exercida pelos seus superiores desleais. E permiti-me asse-
gurar-vos de que tudo isso já trouxe, ao universo deNéba-
don e ao superuniverso de Orvônton, um bem tão grande
que não poderá jamais ser contrabalançado pela soma to-
tal de todo o mal e pesar da rebelião de Lúcifer.

5 E é tudo uma iluminação de beleza tocante e de es-
plêndida magniđcência da sabedoria do plano universal
do Pai para mobilizar o Corpo de Finalidade Mortal do
Paraíso; recrutando esse vasto grupode servidoresmisteri-
osos do futuro, em sua maior parte provenientes da argila
comum dos mortais de progressão ascendente — mortais
como o invulnerável Amadon.

6 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]
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ESTE é o começo da narrativa da luta extensamente
longa que a espécie humana tem travado para pro-
gredir, partindo de um status apenas ligeiramente

melhor do que o de uma existência animal, passando pelas
idades intermediárias e chegando aos tempos mais recen-
tes, em que uma civilização real, ainda que imperfeita, foi
desenvolvida entre as raças superiores da humanidade.

2 A civilização é uma aquisição da raça; não é uma ine-
rência biológica; e por isso é que todas as crianças devem
ser criadas em um ambiente de cultura, e cada geração de
jovens que se sucede deve receber uma nova educação. As
qualidades superiores da civilização — cientíđcas, đlosó-
đcas e religiosas — não são transmitidas de uma geração a
outra pela hereditariedade direta. Essas realizações cultu-
rais são preservadas apenas pela conservação do esclareci-
mento na herança social.

3 A evolução social de ordem cooperativa foi iniciada
pelos instrutores da Dalamátia e, durante trezentos mil
anos, a humanidade foi nutrida na idéia de atividades gru-
pais. Ohomemazul, mais que todos, tirou proveito desses
ensinamentos sociais, o homem vermelho, em uma certa
medida, e o homem negro, menos do que todos. Em tem-
posmais recentes, a raça amarela, bem como a branca, têm
apresentado o desenvolvimento social mais avançado de
Urântia.

1. A SOCIALIZAÇÃO PROTETORA
1 Quando colocados em contato muito estreito, os ho-

mens freqüentemente aprendem a amar-se mutuamente,
mas, no homem primitivo, o espírito do sentimento de ir-
mandade e o desejo de contato com os seus semelhantes
não Ĕuíam naturalmente. As raças primitivas aprende-
ram, mais por meio de experiências tristes, que “na união,
está a força”; e é essa falta de atração natural pela irman-
dade que agora constitui um obstáculo no caminho da re-
alização imediata da irmandade dos homens em Urântia.

2 Muito cedo, a associatividade transformou-se no
preço da sobrevivência. O homem solitário era impo-
tente, a menos que trouxesse uma marca tribal que testi-
đcasse que pertencia a um grupo que certamente vingar-
se-ia de qualquer assalto cometido contra ele. Mesmo nos
dias de Caim era fatal ir até muito longe sozinho, sem al-
guma marca de associação grupal. A civilização tornou-se
a segurança do homem contra a morte violenta, e um alto
preço é pago na submissão às inúmeras demandas das leis
da sociedade.

3 A sociedade primitiva era, então, baseada na recipro-
cidade das necessidades e na maior segurança das associa-
ções. E a sociedade humana evoluiu, em ciclos milenares,
graças a essemedodo isolamento e por intermédio de uma
cooperação relutante.

4 Os seres humanos primitivos aprenderam, muito
cedo, que os grupos são incomensuravelmente maiores e
mais fortes do que a mera soma das suas unidades indi-
viduais. Cem homens unidos e trabalhando em uníssono
podemmover umagrandepedra; duas dúzias de guardiães
da paz bem treinados podem conter umamultidão em fú-
ria. E, assim, a sociedade nasceu, não de um mero ajun-
tamento numérico, antes, porém, como resultado da or-
ganização de cooperadores inteligentes. Contudo, a co-
operação não é uma característica natural do homem; ele
aprende a cooperar, primeiro, por causa domedo e, então,
mais tarde, porque ele descobre que um benefício maior
advém de enfrentar assim as diđculdades do tempo e de se
proteger contra os perigos supostos da eternidade.

5 Os povos que se organizaram cedo desse modo, em
uma sociedade primitiva, tiveram mais êxito nos seus
avanços contra a natureza, bem como para defender-se
dos seus semelhantes; eles tinham maiores possibilidades
de sobrevivência; e, por isso, a civilização progrediu đrme-
mente em Urântia, não obstante os seus inúmeros contra-
tempos. E, apenas porque o valor da sobrevida đcou ele-
vado, em conseqüência dos agrupamentos, é que os inú-
meros erros do homem ainda não conseguiram parar nem
destruir a civilização humana.

6 A sociedade cultural contemporânea é um fenômeno
bastante recente, e isso é mostrado, bastante bem, pela so-
brevivência, nos dias atuais, de condições sociais tão pri-
mitivas como as que caracterizam os nativos australianos,
os bosquímanos e os pigmeus da África. Entre esses po-
vos atrasados, pode ser observado algo da hostilidade tri-
bal primitiva, de suspeita pessoal, bem como outras carac-
terísticas altamente anti-sociais que foram tão típicas de
todas as raças primitivas. Esses remanescentes miseráveis,
de povos não sociais de tempos antigos, são uma testemu-
nha eloqüente do fato de que a tendência individualista
natural do homem não pode ter êxito ao competir com as
organizações e associações mais potentes e poderosas de
progresso social. Tais raças atrasadas, cheias de descon-
đanças anti-sociais, que usam de um dialeto diferente a
cada setenta ou oitenta quilômetros, ilustramomundo no
qual vós poderíeis estar vivendo atualmente, não fossemos
ensinamentos do corpo de assessores corpóreos do Prín-
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cipe Planetário, combinados aos trabalhos posteriores do
grupo Adâmico de elevadores raciais.

7 A frase moderna “de volta à natureza” é um delírio de
ignorância, uma crença na realidade de uma antiga “idade
dourada” đctícia. A única base para a lenda da idade dou-
rada são as existências históricas da Dalamátia e do Éden.
Contudo, essas sociedades, ainda que aperfeiçoadas, esta-
vam longe de ser a realização de sonhos utópicos.

2. FATORES DO PROGRESSO SOCIAL
1 A sociedade civilizada é resultado dos esforços ini-

ciais do homem para vencer a sua aversão ao isolamento.
Isso, porém, não signiđca necessariamente qualquer afei-
ção mútua, e o estado de turbulência atual de certos gru-
pos primitivos ilustra bem o que as tribos primitivas tive-
ram de enfrentar. Todavia, embora os indivíduos de uma
civilização possam ter, entre si, atritos e lutar uns contra
os outros, e embora a civilização em si mesma possa pa-
recer uma massa inconsistente de tentativas e de lutas, de
fato, essa civilização evidencia um esforço sincero e não
uma monotonia mortal de estagnação.

2 Conquanto o nível da inteligência haja contribuído
consideravelmente para o ritmo do progresso cultural, a
sociedade tem, essencialmente, a đnalidade de minimizar
o elemento de risco no modo de vida individual, e tem
progredido com a mesma rapidez com que tem tido êxito
em reduzir a dor e aumentar o elemento de prazer na vida.
Assim, todo o corpo social avança lentamente para uma
meta de destino — a extinção ou a sobrevivência — de-
pendendo de essa meta ser a da automanutenção ou au-
togratiđcação. A automanutenção origina a sociedade, ao
passo que a autogratiđcação excessiva destrói a civilização.

3 A sociedade preocupa-se com a autoperpetuação,
com a automanutenção e com a autogratiđcação, mas a
auto-realização humana é digna de tornar-se a meta ime-
diata para muitos grupos culturais.

4 O instinto gregário, no homem natural, diđcilmente
seria suđciente para explicar o desenvolvimento de orga-
nizações sociais tais como as que existem atualmente em
Urântia. Embora essa propensão gregária inata seja a base
da sociedade humana, grande parte da sociabilidade do
homem é adquirida. Duas grandes inĔuências que con-
tribuíram para as primeiras associações de seres humanos
foram a fome de alimentos e o amor sexual; o homem tem
essas necessidades instintivas em comum com o mundo
animal. Duas outras emoções que aproximaram os seres
humanos e que osmantiveram unidos foram a vaidade e o
medo, mais particularmente, o medo de fantasmas.

5 A história é apenas o registro da luta milenar do ho-
mem pelo alimento. O homem primitivo pensava apenas

quando estava faminto; poupar a comida foi o seu pri-
meiro desprendimento e autodisciplina. Com o cresci-
mento da sociedade, a fome de alimento cessou de ser o
único incentivo para a associação mútua. Outras inúme-
ras espécies de fomes, a realização de várias necessidades,
todas elas conduziram a humanidade a uma associação
mais estreita. Hoje, porém, a sociedade desequilibrou-se
com o superacúmulo de necessidades humanas supostas.
A civilização ocidental do século vinte geme de cansaço
sob a tremenda sobrecarga do fausto e da multiplicação
desordenada dos desejos e das aspirações humanas. A so-
ciedade moderna está suportando a pressão de uma das
suas mais perigosas fases de interassociação, em grande es-
cala e em um nível de interdependência altamente com-
plicado.

6 A fome, a vaidade e o medo dos fantasmas exerceram
uma pressão social contínua, mas a gratiđcação do sexo foi
transitória e espasmódica. Não foi o impulso do sexo por
si só que compeliu os homens primitivos e as mulheres a
assumirem os pesados encargos da manutenção de um lar.
O lar primitivo era fundado na efervescência sexual mas-
culina, privada da gratiđcação freqüente; e naquele amor
materno devotado da fêmea humana, amor esse que, em
umacertamedida, ela compartilha comas fêmeas de todos
os animais superiores. A presença de uma criança indefesa
determinou as primeiras diferenciações entre as atividades
masculinas e as femininas; a mulher tinha de manter uma
residência estabelecida, onde ela podia cultivar o solo. E,
desde os tempos mais antigos, onde estava a mulher, ali,
foi sempre considerado o lar.

7 A mulher, assim, muito cedo se tornou indispensável
ao esquema social em evolução, nem tanto por causa da
paixão sexual efêmera, como em conseqüência da necessi-
dade de alimento, ela era uma sócia essencial à automanu-
tenção. Era a provedora de alimento, um burro de carga e
uma companheira que podia suportar grandes abusos sem
ressentimentos violentos e, além de todas essas caracterís-
ticas desejáveis, ela era ummeio sempre disponível de gra-
tiđcação sexual.

8 Quase tudo de valor perdurável na civilização tem as
suas raízes na família. A família foi o primeiro grupo pací-
đco de êxito, o homem e amulher aprendendo a ajustar os
seus antagonismos e, aomesmo tempo, ensinando a busca
da paz às suas crianças.

9 A função do casamento na evolução é assegurar a so-
brevivência da raça e não assegurar meramente a realiza-
ção da felicidade pessoal; a automanutenção e a autoper-
petuação são os objetivos reais do lar. A autogratiđca-
ção é incidental e não essencial, exceto enquanto funciona
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como um incentivo para assegurar a união sexual. A natu-
reza demanda a sobrevivência, mas as artes da civilização
continuam a incrementar os prazeres do casamento e as
satisfações da vida familiar.

10 Se a vaidade for ampliada, abrangendo o orgulho, a
ambição e a honra, então podemos discernir não apenas
como essas propensões contribuem para a formação das
associações humanas, mas também como elas mantêm os
homens unidos, pois tais emoções tornam-se fúteis, se não
têm uma audiência diante da qual se exibir. E a vaidade
logo terá, somada a si, tantas outras emoções e impulsos,
que pedem uma arena social na qual possam exibir-se e
gratiđcar-se a si próprias. Esse conjunto de emoções deu
origem aos primórdios de todas as artes, às cerimônias e a
todas as formas de jogos esportivos e de competições.

11 A vaidade contribuiu poderosamente para o surgi-
mento da sociedade; mas, à época destas revelações, os im-
pulsos desviados de uma geração cheia de ostentação ame-
açam enlodar e submergir toda a estrutura complexa de
uma civilização altamente especializada. O desejo do pra-
zer tem, desde muito tempo, suplantado o desejo dos ali-
mentos; as metas sociais legítimas de automanutenção es-
tão transladando-se rapidamente para as formas ordiná-
rias e ameaçadoras da autogratiđcação. A automanuten-
ção ediđca a sociedade; a autogratiđcação desenfreada, in-
falivelmente, destrói a civilização.

3. A INFLUÊNCIA SOCIALIZANTE DO MEDO
DOS FANTASMAS

1 Os desejos primitivos produziram a sociedade origi-
nal, mas o temor dos fantasmas manteve-a unida e con-
feriu um aspecto extra-humano à sua existência. O medo
comum era originalmente đsiológico: o medo da dor fí-
sica, o medo de não satisfazer à fome, ou o medo de al-
guma calamidade terrestre; mas omedo dos fantasmas era
uma nova e sublime espécie de terror.

2 Provavelmente, o maior fator isolado para a evolu-
ção da sociedade humana haja sido o de sonhar com fan-
tasmas. Se bem que a maior parte dos sonhos haja per-
turbado profundamente a mente primitiva, os sonhos so-
bre os fantasmas de fato aterrorizaram os homens primi-
tivos, levando esses sonhadores supersticiosos aos braços
uns dos outros, em uma ligação voluntária e sincera de
proteção mútua contra os perigos imaginários, vagos e in-
visíveis do mundo dos espíritos. O sonhar com fantasmas
foi uma das primeiras diferenças aparentes entre o tipo
animal e o tipo humano de mente. Os animais não visua-
lizam a sobrevivência depois da morte.

3 Exceto por esse fator, o do fantasma, toda a soci-
edade alicerçava-se nas necessidades fundamentais e nas

premências biológicas básicas. Contudo, omedo dos fan-
tasmas introduziu um fator novo na civilização, um temor
que transcende às necessidades elementares do indivíduo
e que se eleva muito acima até mesmo das lutas para man-
ter o grupo. O pavor dos espíritos dos mortos trazia à
luz uma nova e surpreendente forma de temor, um ter-
ror apavorante e poderoso que contribuía para chicotear
as ordens sociais então relaxadas, das idades primitivas, le-
vando os grupos primários das tribos antigas a disciplinar-
se de um modo mais sério e controlado. Essa superstição
sem sentido, um pouco da qual ainda perdura, preparou
as mentes dos homens, por intermédio do medo supersti-
cioso do irreal e do supranatural, para a descoberta poste-
rior do “temor do Senhor, que é o início da sabedoria”. Os
infundados medos da evolução estão destinados a ser su-
plantados pelo respeito temeroso da Deidade, inspirado
pela revelação. O culto primitivo do medo dos fantasmas
tornou-se umelo social poderoso e, desde aqueles dias lon-
gínquos, a humanidade tem esforçado-se, às vezes mais,
às vezes menos intensamente, para alcançar a espirituali-
dade.

4 Afome e o amor aproximaramos homens uns dos ou-
tros; a vaidade e o medo dos fantasmas mantiveram-nos
unidos. Todavia, essas emoções por si sós, sem a inĔuên-
cia de revelações que promovem a paz, são incapazes de
suportar as tensões das suspeitas e das irritações nas inte-
rassociações humanas. Sem a ajuda de fontes supra-hu-
manas, a tensão da sociedade atinge a ruptura, ao atingir
certos limites, e as próprias inĔuências geradoras da mo-
bilização social — fome, amor, vaidade e medo — cons-
piram para fazer a humanidade mergulhar na guerra e no
derramamento de sangue.

5 A tendência da raça humana para a paz não é umdom
natural; ela deriva dos ensinamentos da religião revelada,
da experiência acumulada pelas raças progressivas, porém,
mais especialmente, dos ensinamentos de Jesus, o Príncipe
da Paz.

4. A EVOLUÇÃO DOS COSTUMES
1 Todas as instituições sociais modernas provêm da

evolução dos costumes primitivos dos vossos ancestrais
selvagens; as convenções de hoje são os costumes de on-
tem,modiđcados e ampliados. O que o hábito é para o in-
divíduo, o costume é para o grupo; e os costumes grupais
desenvolvem-se, formando os usos populares e as tradi-
ções tribais — o convencional massiđcado. Nesses come-
ços primevos, todas as instituições da sociedade humana
dos dias atuais tiveram uma origem humilde.

2 Deve ter-se em mente que os costumes originaram-
se de um esforço para ajustar a vida grupal às condições
da coexistência de massa; os costumes foram a primeira
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instituição social do homem. E todas essas reações tribais
nasceramdo esforço para evitar a dor e a humilhação, bus-
cando, ao mesmo tempo, desfrutar do prazer e do poder.
A origem dos usos populares, tanto quanto a origem das
línguas, é sempre inconsciente e não intencional e, por-
tanto, sempre envolvida em mistério.

3 O medo de fantasmas levou o homem primitivo a vi-
sualizar o sobrenatural e, assim, com segurança, foram as-
sentadas as bases para aquelas inĔuências sociais podero-
sas da ética e da religião, que, por sua vez, preservaram in-
violados os costumes e as tradições da sociedade, de gera-
ção em geração. Uma coisa que logo estabeleceu e crista-
lizou os costumes foi a crença de que os mortos zelavam
pelo modo segundo o qual eles tinham vivido e morrido;
e, por isso, eles inĔigiriam punições severas aosmortais vi-
vos que ousassem tratar com desdém e descuido as regras
de vida que eles honraram, quando na carne. Tudo isso é
mais bem ilustrado pela reverência atual que a raça ama-
rela tem pelos seus ancestrais. As religiões primitivas, que
surgiram mais recentemente, reforçaram muito o medo
dos fantasmas, ao darem estabilidade às tradições, mas a
civilização em avanço tem liberado cada vez mais a huma-
nidade do cativeiro do medo e da escravidão da supersti-
ção.

4 Antes da libertação e da liberalização, trazidas pelos
ensinamentos dos mestres daDalamátia, o homem antigo
foi mantido como uma vítima indefesa do ritual das tradi-
ções; o selvagem primitivo era prisioneiro de um sem đm
de cerimoniais. Tudooque ele fazia, desde omomento em
que acordava de manhã até a hora em que adormecia, na
sua caverna, à noite, devia ser feito de uma única maneira,
ou seja, de acordo comos usos e costumes da tribo. Ele era
um escravo da tirania dos costumes; a sua vida nada con-
tinha de livre, de espontâneo ou de original. Não havia
nenhum progresso natural, no sentido de uma existência
mental, moral ou social mais elevada.

5 O homem primitivo foi poderosamente dominado
pelo costume; o selvagem era um verdadeiro escravo dos
usos; mas, de tempos em tempos, surgiam aquelas perso-
nalidades diferentes que ousaram inaugurar modos novos
de pensar e métodos aperfeiçoados de vida. A inércia do
homem primitivo constitui, contudo, um freio de segu-
rança biológica contra a precipitação demasiadamente sú-
bita e os desajustes desastrosos que teria uma civilização
de avanços excessivamente rápidos.

6 Todavia, esses costumes não são, de todo, ummal não
mitigado; a sua evolução deveria continuar. Seria quase
fatal à continuação da civilização, se tentássemos modi-
đcá-los globalmente por meio de uma revolução radical.

Os costumes têm sido o đo da continuidade amanter a ci-
vilização unida. O trajeto da história humana está repleto
de vestígios, de costumes descartados e de práticas sociais
obsoletas; mas nenhuma civilização que haja abandonado
as suas tradições sobreviveu, a não ser adotando costumes
melhores e mais adequados.

7 Asobrevivência deuma sociedadedependeprincipal-
mente da evolução progressiva dos seus costumes. O pro-
cesso da evolução dos costumes surge do desejo da expe-
rimentação; novas idéias são levadas adiante — e a com-
petição decorre daí. Uma civilização progressiva abraça
as idéias avançadas e perdura; o tempo e as circunstân-
cias, ađnal, determinam o grupo mais apto para sobrevi-
ver. Issonão signiđca, entretanto, que cadamudança, dife-
rente e isolada, na composição da sociedade humana haja
sido para melhor. Não! De fato, não! Pois tem havido
muitos e vários retrocessos na longa luta da civilização de
Urântia no sentido do progresso.

5. AS TÉCNICAS DA TERRA  AS ARTES DA
MANUTENÇÃO

1 A terra é o palco da sociedade; os homens são os
atores. E o homem deve sempre ajustar as suas atuações
de modo a adequar-se à situação das terras. A evolução
dos costumes depende sempre da relação homem-terra;
e ainda que seja difícil estabelecer tal relação, isso é ver-
dadeiro. A técnica do homem para lidar com a terra, ou
as artes da manutenção, somada aos seus padrões de vida,
iguala-se à soma total dos usos populares, dos costumes. E
a soma da adaptabilidade do homem às exigências da vida
iguala-se à sua civilização cultural.

2 As culturas humanas iniciais surgiram ao longo dos
rios do hemisfério oriental, e houve quatro grandes passos
na marcha progressiva da civilização. Eles foram:

3 1. O estágio da colheita. A coerção da alimentação, a
fome, levou à primeira formade organização industrial: as
đlas primitivas de colheita de alimentos. Algumas vezes,
a marcha dessas đlas de fome tinha quinze quilômetros
de comprimento, quando passava pela terra, recolhendo o
alimento. Esse foi o estágio nômade primitivo de cultura
e é o modo de vida que os bosquímanos da África atual-
mente seguem.

4 2. O estágio da caça. A invenção das armas capacitou
o homem a tornar-se um caçador e, assim, conseguir liber-
tar-se consideravelmente da escravidão da nutrição. Um
andonita, que reĔetia, havia ferido seriamente o pulso,
em um combate violento, e redescobriu a idéia de usar
um longo pedaço de ripa como braço e uma peça de pe-
dra dura amarrada à sua extremidade com tendões, substi-
tuindoopulso. Muitas tribos đzeramdescobertas isoladas



68:5.5–6.3 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 546

dessa espécie, e essas várias formas demartelos representa-
vamumdos grandes passos para o progresso da civilização
humana. Ainda hoje, alguns nativos australianos progre-
diram pouquíssimo além desse estágio.

5 Os homens azuis tornaram-se hábeis na caça e nas
armadilhas; e, fazendo barragens nos rios, eles pegavam
peixes em grande quantidade, secando o excedente para
usar no inverno. Muitas formas de ciladas e de armadi-
lhas engenhosas eram empregadas na captura da caça, mas
as raças mais primitivas não caçavam os animais de maior
porte.

6 3. O estágio pastoral. Essa fase da civilização tornou-
se possível pela domesticação dos animais. Os árabes e
os nativos da África estão entre os mais recentes povos de
pastores.

7 Avida pastoral ofereceu um alíviomaior para a escra-
vidão da fome; o homem aprendeu a viver da renda do seu
capital, do crescimento do seu rebanho; e isso proporcio-
nou mais tempo livre para a cultura e para o progresso.

8 A sociedade pré-pastoral fora uma sociedade de coo-
peração sexual, mas a difusão da criação de animais rebai-
xou as mulheres ao nível mais baixo da escravidão social.
Em tempos mais primitivos, o dever do homem era asse-
gurar o alimento animal, o trabalho da mulher sendo o
de prover o alimento vegetal. Portanto, quando o homem
ingressou na era pastoral da sua existência, a dignidade da
mulher caiu grandemente. Ela continuava tendo de tra-
balhar para produzir os alimentos vegetais necessários à
vida, enquanto o homem apenas precisava ir aos seus re-
banhos para prover alimento animal em abundância. O
homem, assim, tornou-se relativamente independente da
mulher; durante toda a idade pastoral, o status da mulher
declinou ininterruptamente. Ao đmdessa era, ela se havia
transformado em poucomais do que um animal humano,
reduzido a trabalhar e a prover a descendência humana,
domesmomodo que se esperava dos animais do rebanho,
que trabalhassem e dessem crias. Os homens das idades
pastorais tinham um grande amor pelo seu gado; e é bas-
tante lamentável que eles não tenham desenvolvido uma
afeição mais profunda pelas suas esposas.

9 4. O estágio agrícola. Essa era surgiu com a domes-
ticação das plantas, e representa o tipo mais elevado de
civilização material. Ambos, Caligástia e Adão, esforça-
ram-se para ensinar a horticultura e a agricultura. Adão e
Eva eram horticultores, não pastores, e a horticultura era
uma cultura avançada naqueles dias. O cultivo das plantas
exerce uma inĔuência enobrecedora sobre todas as raças
da humanidade.

10 A agricultura fez mais do que quadruplicar a relação
homem-solo no mundo. Ela pode ser combinada com as

atividades pastorais do estágio cultural anterior. Quando
se sobrepõem os três estágios, os homens caçam, e as mu-
lheres cultivam o solo.

11 Tem sempre havido desentendimentos entre os pas-
tores e os cultivadores do solo. O caçador e o pastor eram
militantes do tipo belicoso; o agricultor é um tipo mais
amante da paz. A ligação com os animais sugere a luta e a
força; a ligação com as plantas instila a paciência, a quie-
tude e a paz. A agricultura e a indústria são as atividades da
paz. Mas o ponto fraco de ambas, como atividades sociais
do mundo, é que elas carecem de excitação e de aventura.

12 Asociedade humana temevoluído do estágio da caça,
passando pelo pastoral, indo até o estágio territorial da
agricultura. E cada estágio dessa civilização progressiva
foi acompanhado por uma dose cada vez menor de no-
madismo; cada vezmais, o homem passou a viver nos seus
lares.

13 E, atualmente, a indústria está suplementando a agri-
cultura, com uma urbanização conseqüentemente cres-
cente e com a multiplicação de grupos não agrícolas de
classes de cidadania. Entretanto, uma era industrial não
pode ter a esperança da sobrevivência se os seus líderes
não reconhecem que mesmo os mais elevados desenvol-
vimentos sociais devem sempre se fundamentar em uma
base agrícola sólida.

6. A EVOLUÇÃO DA CULTURA
1 O homem é uma criatura da terra, um đlho da natu-

reza; não importa quão sinceramente ele tente escapar da
terra, em última instância, é certo que ele falhará. “Vós
sois pó e ao pó ireis retornar” é literalmente verdadeiro
sobre toda a humanidade. A luta básica do homem foi, é,
e sempre será, pela terra. As primeiras ligações sociais dos
seres humanos primitivos aconteceram com o propósito
de ganhar essas lutas pela terra. Na relação homem-terra
repousa toda civilização social.

2 A inteligência do homem, por intermédio das artes
e das ciências, elevou o rendimento da terra; ao mesmo
tempo, o crescimento natural da prole foi, de um certo
modo, colocado sob controle e, assim, đcou provido o sus-
tento e o lazer para ediđcar uma civilização cultural.

3 A sociedade humana é controlada por uma lei que de-
creta que a população deve variar diretamente segundo as
artes de lidar com o solo e, inversamente, com um deter-
minado padrão de vida. Durante essas idades primevas,
atémesmomais do que no presente, a lei da oferta e da de-
manda, no que diz respeito aos homens e à terra, determi-
nou o valor estimado de cada qual. Durante os tempos de
fartura de terras — de territórios não ocupados — a ne-
cessidade de homens era grande e, conseqüentemente, o
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valor da vida humana đcou bastante enaltecido; e, então,
as perdas de vidas eram mais aterrorizantes. Durante os
períodos de escassez de terra e da superpopulação corres-
pondente, a vida humana adquiriu umvalor relativamente
menor e de um modo tal que a guerra, a fome e as epide-
mias eram encaradas com menos preocupação.

4 Quando o rendimento da terra é reduzido, ou a po-
pulação tem um aumento, a luta inevitável é retomada; os
piores traços da natureza humana vêm à tona. A melhora
no rendimento da terra, a ampliação das artesmecânicas e
a redução da população tendem a realimentar o desenvol-
vimento do melhor aspecto da natureza humana.

5 A sociedade, durante as épocas limítrofes de pio-
neirismo, faz desenvolver o lado de pouca habilidade da
humanidade; enquanto as belas-artes e o progresso ver-
dadeiramente cientíđco, junto com a cultura espiritual,
têm prosperado mais nos centros maiores de vida, todos,
quando sustentados por uma população agrícola e indus-
trial ligeiramente abaixo da relação homem-solo. As ci-
dades sempre multiplicam o poder que os seus habitantes
têm, seja para o bem, seja para o mal.

6 O tamanho da família tem sido inĔuenciado sempre
pelos padrões de vida. Quanto mais elevado o padrão,
tanto menor é a família, até o ponto em que há uma es-
tabilização do crescimento, ou uma extinção gradual.

7 Através das idades, os padrões de vida têm determi-
nado aqualidadedeumapopulação sobrevivente, emopo-
sição à mera quantidade. Os níveis locais de vida de uma
determinada classe dão origem a novas castas sociais, a
novos costumes. Quando os padrões de vida tornam-se
complicados demais, ou muito altamente luxuosos, rapi-
damente eles tornam-se suicidas. A casta é o resultado di-
reto da elevada pressão social da competição aguda, pro-
duzida por populações densas.

8 As raças iniciais muitas vezes recorreram a práticas
destinadas a restringirem a população; todas as tribos pri-
mitivas matavam as crianças deformadas e adoentadas.
Antes da época da compra das esposas, freqüentemente
matavam-se as crianças femininas. As crianças, algumas
vezes, eram estranguladas no nascimento, mas o método
favorito era o do abandono. O pai de gêmeos geralmente
insistia para que um fosse morto, pois os nascimentos
múltiplos eram considerados como causados pela magia
ou pela inđdelidade. Como regra geral, contudo, os gê-
meos do mesmo sexo eram poupados. Embora esses ta-
bus sobre os gêmeos chegassem a ter sido quase universais,

nunca foram parte dos costumes andonitas; esses povos
sempre consideraram os gêmeos como bons presságios de
sorte.

9 Muitas raças aprenderam a técnica do aborto, e essa
prática tornou-se muito comum depois do estabeleci-
mento do tabu do nascimento de crianças entre os não ca-
sados. Durante muito tempo, o costume era de que uma
jovem solteira matasse as suas crianças e, entre os grupos
mais civilizados, esses đlhos ilegítimos tornavam-se pupi-
los damãe damoça. Muitos clãs primitivos foram virtual-
mente exterminados por causa da prática tanto do aborto
quanto do infanticídio. Todavia, a despeito da tirania
dos costumes, pouquíssimas crianças eram destruídas de-
pois de terem sido tomadas no seio — a afeição materna é
muito forte.

10 Mesmo no século vinte, persistem alguns remanes-
centes dessas práticas primitivas de controle de popula-
ção. Há uma tribo, na Austrália, cujas mães recusam-se a
criar mais de duas ou três crianças. Não há muito tempo,
uma tribo de canibais comia cada quinto đlho que nascia.
Em Madagáscar, algumas tribos ainda destroem todos os
đlhos nascidos em certos dias de má sorte, resultando na
morte de cerca de vinte e cinco por cento de todas as cri-
anças.

11 De um ponto de vista mundial, a superpopulação
nunca foi um problema sério no passado, mas, se as guer-
ras diminuírem e se a ciência controlar cada vez mais as
doenças humanas, isso pode tornar-se um problema sério,
em um futuro próximo. Em tal momento, então, a grande
prova de sabedoria da liderança do mundo se fará pre-
sente. Terão os governantes de Urântia o discernimento
e a coragem de favorecer a multiplicação do ser humano
mediano ou estabilizado, em vez dos extremos do supra-
normal e dos grupos enormemente crescentes de subnor-
mais? O homem normal deveria ser favorecido; ele é a es-
pinha dorsal da civilização e a fonte dos gênios mutantes
da raça. O homem subnormal deveria ser mantido sob o
controle da sociedade; não deveriam ser gerados mais do
que o necessário deles, para trabalharem nos níveis mais
baixos das indústrias e para as tarefas que requerem uma
inteligência pouco acima dos níveis animais; tarefas que
fazem um nível tão exíguo de exigências, a ponto de re-
presentarem verdadeiras escravidões e subjugação para os
tipos mais elevados de seres humanos.

12 [Apresentado por um Melquisedeque certa vez esta-
belecido em Urântia.]



DOCUMENTO 69
AS INSTITUIÇÕES HUMANAS PRIMITIVAS

EMOCIONALMENTE, o homem transcende aos
seus ancestrais animais pela sua capacidade de
apreciar o humor, a arte e a religião. Socialmente, o

homem demonstra a sua superioridade fabricando apara-
tos, sendo um comunicador e um criador de instituições.

2 Quando os seres humanos mantêm grupos sociais
durante muito tempo, tais agregações sempre resultam na
criação de certas tendências de atividades que culminam
em uma institucionalização. A maior parte das institui-
ções humanas tem demonstrado fazer uma economia de
trabalho, enquanto, ao mesmo tempo, contribuem com
algo para melhorar a segurança grupal.

3 O homem civilizado tem muito orgulho do caráter,
da estabilidade e da continuidade das suas instituições es-
tabelecidas, mas todas as instituições humanas são mera-
mente os costumes acumulados dopassado como têm sido
conservados pelos tabus e digniđcados pela religião. Tais
legados transformam-se em tradições, e as tradiçõesmeta-
morfoseiam-se, đnalmente, em convenções.

1. AS INSTITUIÇÕES HUMANAS
FUNDAMENTAIS

1 Todas as instituições humanas servem a alguma ne-
cessidade social, passada ou presente, não obstante o de-
senvolvimento excessivo, delas, diminuir infalivelmente
osméritos do valor individual, ofuscando a personalidade
emenoscabando a iniciativa. Ohomemdeveria antes con-
trolar as suas instituiçõesmais do que permitir a si próprio
ser dominado por essas criações da civilização que avança.

2 As instituições humanas são de três classes gerais:
3 1. As instituições de automanutenção. Estas institui-

ções abrangem aquelas práticas que advêm da fome de ali-
mentos e dos instintos ligados à autopreservação. Incluem
a indústria, a propriedade, a guerra pelo ganho e todos os
dispositivos reguladores da sociedade. Mais cedo ou mais
tarde, o instinto do medo leva ao estabelecimento dessas
instituições de sobrevivência, por meio de tabus, conven-
ções e sanções religiosas. No entanto, o medo, a ignorân-
cia e a superstição têm exercido um papel proeminente na
origem primitiva e no desenvolvimento subseqüente de
todas as instituições humanas.

4 2. As instituições de autoperpetuação. Estes são os es-
tabelecimentos da sociedade que resultaram do anseio se-
xual, do instinto maternal e das emoções ternas mais ele-
vadas das raças. Elas abrangem a salvaguarda social do lar
e da escola, da vida familiar, da educação, da ética e da re-
ligião. Incluem o costume do matrimônio, a guerra pela
defesa e a construção dos lares.

5 3. As instituições de autogratiĖcação. Estas são as prá-
ticas que nascemdas propensões para a vaidade e das emo-
ções do orgulho; e abrangem os costumes dos vestuários
e adornos pessoais, os usos sociais, a guerra pela glória, as
danças, os divertimentos, os jogos e outras formas de gra-
tiđcação sensual. A civilização, porém, nunca gerou insti-
tuições especíđcas de autogratiđcação.

6 Esses três grupos de práticas sociais estão intima-
mente inter-relacionados e são minuciosamente interde-
pendentes um do outro. Em Urântia, eles representam
uma organização complexa que funciona como um único
mecanismo social.

2. O ALVORECER DA INDÚSTRIA
1 A indústria primitiva desenvolveu-se, vagarosamente,

como uma forma de seguro contra os terrores da fome.
Cedo, na sua existência, o homem começou a se pautar
pelo exemplo de alguns dos animais que, durante uma co-
lheita abundante, armazenam o alimento para os dias da
escassez.

2 Antes do alvorecer da frugalidade inicial e da indús-
tria primitiva, o destino comumda tribo comum era ami-
séria e o sofrimento real. O homem primitivo tinha de
competir com todo omundo animal pelo seu alimento. O
peso da competição sempre puxou o homem para baixo,
até o nível bestial; a pobreza é um estado natural seu que
é tirânico. A riqueza não é uma dádiva natural; ela resulta
do trabalho, do conhecimento e da organização.

3 O homem primitivo não demorou a reconhecer as
vantagens da associação. A associação levou à organiza-
ção; e o primeiro resultado da organização foi a divisão
do trabalho, com a imediata economia de tempo emateri-
ais. Essas especializações do trabalho surgiram como uma
adaptação à premência — seguindo o trajeto da menor
resistência. Os selvagens primitivos, na realidade, nunca
đzeram nenhum trabalho com prazer, nem voluntaria-
mente. Eles agiam conforme a coerção da necessidade.

4 Ohomemprimitivonão apreciava o trabalhopesado;
ele não se apressaria, a menos que fosse para enfrentar al-
gum perigo grave. O elemento do tempo no trabalho, a
idéia de se fazer uma determinada tarefa dentro de um
certo limite de tempo, é uma noção inteiramente mo-
derna. Os antigos nunca se apressavam. Foi a demanda
dupla da luta intensa pela existência e da constante ele-
vação dos padrões de vida que conduziram as raças natu-
ralmente inativas dos homens primitivos ao caminho da
industriosidade.
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5 O trabalho, o esforço para a realização de projetos, é

o que distingue o homem dos animais, cujos atos são to-
talmente instintivos. A necessidade do trabalho é a bên-
ção suprema do homem. Todo o corpo de assessores do
Príncipe trabalhava; eles đzeram muito para enobrecer o
trabalho físico em Urântia. Adão foi um horticultor; o
Deus dos hebreus trabalhava — ele era o criador e o sus-
tentador de todas as coisas. Os hebreus foram a primeira
tribo a dar um valor supremo à industriosidade; eles fo-
ram o primeiro povo a decretar que “aquele que não tra-
balhar não comerá”. No entanto, muitas das religiões do
mundo remeteram-se ao ideal primitivo de ociosidade. Jú-
piter era um folião, e Buda tornou-se um adepto da reĔe-
xão no ócio.

6 As tribos sangiques foram bastante industriosas
quando residiam longe dos trópicos. Mas houve um longo
combate entre os devotos preguiçosos da magia e os após-
tolos do trabalho — aqueles que se faziam previdentes.

7 As primeiras precauções humanas tiveram por obje-
tivo a preservação do fogo, da água e do alimento. O ho-
mem primitivo, porém, era um especulador inato; sempre
queria algo em troca de nada e,muito freqüentemente, na-
queles tempos antigos, o sucesso obtido do trabalho paci-
ente era atribuído aos encantamentos. A magia demorou
a ceder caminho à previsão, à abnegação e à indústria.

3. A ESPECIALIZAÇÃO DO TRABALHO
1 A divisão do trabalho na sociedade primitiva foi de-

terminada antes pelas circunstâncias naturais e, depois,
pelos fatores sociais. A seqüência primitiva da especiali-
zação no trabalho foi a seguinte:

2 1. A especialização baseada nos sexos. O trabalho da
mulher derivou-se da presença seletiva dos đlhos; as mu-
lheres amam naturalmente os bebês mais do que os ho-
mens. E assim, a mulher tornou-se uma trabalhadora de
rotina, enquanto o homem caçava e combatia, entrando
em períodos acentuados de trabalho e outros de repouso.

3 Ao longo das idades, os tabus têm contribuído para
manter a mulher estritamente no seu próprio âmbito. O
homem, muito egoisticamente, escolheu o trabalho mais
agradável, deixando a rotina pesada para a mulher. O ho-
mem sempre se envergonhou de fazer o trabalho da mu-
lher, mas a mulher nunca demonstrou nenhuma relutân-
cia em fazer o trabalho do homem. No entanto é estra-
nho registrar que tanto os homens quanto as mulheres
têm sempre trabalhado juntos para construir e mobiliar
o lar.

4 2. As modiĖcações devidas à idade e à doença. Essas
diferenças determinaram a divisão posterior do trabalho.

Os velhos e os aleijadosmuito cedo foram postos para tra-
balhar fazendo ferramentas e armas. Posteriormente, fo-
ram designados para os trabalhos da irrigação.

5 3. A diferenciação baseada na religião. Os curandei-
ros foram os primeiros seres humanos a đcarem isentos
do árduo trabalho físico; eram uma classe prođssional pi-
oneira. Os ferreiros, por serem considerados magos, eram
um pequeno grupo que competia com os curandeiros. A
sua habilidade em trabalhar com os metais fez com que o
povo os temesse. Os “ferreiros brancos” e os “ferreiros ne-
gros” deram origem às crenças primitivas namagia branca
e na magia negra. E essa crença, mais tarde, relacionou-se
com a superstição de bons e maus fantasmas, de espíritos
bons e maus.

6 Os ferreiros foram o primeiro grupo não religioso a
desfrutar de privilégios especiais. Eram considerados neu-
tros durante a guerra; e um ócio suplementar levou-os a
tornarem-se, enquanto classe, os políticos da sociedade
primitiva. Contudo, por causa de abusos crassos desses
privilégios, os ferreiros tornaram-se universalmente detes-
tados e, assim, os curandeiros não perderam tempo e fo-
mentaram o ódio aos seus competidores. Nessa primeira
disputa entre a ciência e a religião, a religião (a supersti-
ção) venceu. Depois de serem expulsos das aldeias, os fer-
reiros mantiveram os primeiros albergues, as casas de alo-
jamento público, nos arredores dos povoados.

7 4. Os senhores e os escravos. A nova diferenciação no
trabalho veio das relações do conquistador e do conquis-
tado, e isso signiđcou o começo da escravidão humana.

8 5. Adiferenciação baseada emdons físicos ementais di-
versos. Outras divisões do trabalho foram favorecidas pe-
las diferenças inerentes aos homens; os seres humanos não
nascem iguais.

9 Os primeiros especialistas na indústria foram os tra-
balhadores do sílex e os pedreiros; em seguida, vieram os
ferreiros. Subseqüentemente, desenvolveu-se a especiali-
zação grupal; famílias e clãs inteiros dedicaram-se a deter-
minadas espécies de trabalho. A origem de uma das pri-
meiras castas de sacerdotes, à parte a dos curandeiros tri-
bais, deveu-se à supersticiosa gloriđcação de uma família
de fabricantes de espadas.

10 O primeiro grupo de especialistas na indústria foi de
exportadores de sal-gema e cerâmicas. Asmulheres faziam
a cerâmica simples, e os homens, a decorada. Entre algu-
mas tribos, a tecelagem e a costura eram feitas pelas mu-
lheres, em outras, pelos homens.

11 Os primeiros comerciantes foram mulheres; eram
empregadas como espiãs, praticando o comércio como
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uma segunda atividade. Em breve, o comércio expandiu-
se; as mulheres atuando como revendedoras intermediá-
rias. Em seguida, adveio a classe dos mercadores, que co-
brava uma comissão, um lucro, pelos seus serviços. O cres-
cimento das trocas fez surgir o comércio; e, em seguida à
troca de produtos básicos, veio a troca de mão-de-obra es-
pecializada.

4. O INÍCIO DO COMÉRCIO
1 Do mesmo modo que o casamento por contrato veio

em seguida ao casamento pela captura, o comércio pela
troca seguiu-se à posse pela força. Todavia, um período
longo de pirataria interpôs-se entre as práticas iniciais da
simples e silenciosa troca e o comércio posterior pelosmé-
todos modernos de intercâmbio.

2 As primeiras trocas foram conduzidas por comerci-
antes armados, que deixavam as suas mercadorias em um
local neutro. Asmulheres tiveram os primeirosmercados;
foram as primeiras comerciantes, e isso aconteceu porque
eram elas que carregavam as cargas; os homens eram os
guerreiros. Os balcões de venda surgiram muito cedo e
erammuros suđcientemente altos para impedir que os co-
merciantes alcançassemuns aos outros, com as suas armas.

3 Um fetiche passou a ser usado para manter a guarda
nos depósitos de mercadorias para a troca pacíđca. Os lo-
cais desses mercados eram seguros contra o roubo; nada
seria removido, exceto por troca ou compra; com um feti-
che guardando-as, as mercadorias estavam sempre a salvo.
Os primeiros comerciantes eram escrupulosamente ho-
nestos no âmbito das suas próprias tribos, mas conside-
rava-se como certo que trapaceassem com os estrangei-
ros distantes. Mesmo os hebreus primitivos reconhece-
ram um código diferente de ética nos seus negócios com
os gentios.

4 Durante idades, a troca sem alardes continuou, an-
tes que os homens se encontrassem, desarmados, no local
sagrado do mercado. Essas mesmas praças dos mercados
transformaram-se nos primeiros locais de santuários e đ-
caram conhecidos, mais tarde e em alguns países, como as
“cidades-refúgio”. Qualquer fugitivo que chegasse ao local
do mercado estava abrigado contra ataques.

5 Os primeiros pesos utilizados foram os grãos de trigo
e outros cereais. A primeira moeda de troca foi um peixe
ou uma cabra. Mais tarde, a vaca tornou-se a unidade de
troca.

6 A escrita moderna originou-se nos primeiros regis-
tros comerciais; a primeira literatura do homem foi um
documento de promoção comercial, uma publicidade de
sal. Muitas das guerras primitivas foram feitas pela posse
de depósitos naturais, tais como os da pedra, sal e metais.

O primeiro tratado tribal formal dizia respeito à intertri-
balização de um depósito de sal. Nesses locais dos trata-
dos, surgiramoportunidades de intercâmbios, amigáveis e
pacíđcos, de idéias e mesmo para que várias tribos se mis-
turassem racialmente.

7 A escrita progrediu, passando pelos estágios do “bas-
tão mensagem”, de cordas com nós, dos desenhos đgurati-
vos, dos hieróglifos e dos colares de conchas, até os alfabe-
tos primitivos, por meio de símbolos. O envio de mensa-
gens evoluiu desde o sinal primitivo de fumaça até o cor-
reio por intermédio de corredores, cavaleiros, ferrovias,
aviões, bem como telégrafo, telefone e comunicação sem
đo.

8 Idéias novas emétodosmelhores eram levados a todo
o mundo habitado pelos comerciantes dos povos da anti-
guidade. O comércio, ligado à aventura, levou à explora-
ção e às descobertas. E tudo isso deu origem aos meios de
transporte. O comércio tem sido um grande civilizador,
mediante a promoção do intercâmbio cultural.

5. OS PRIMÓRDIOS DO CAPITAL
1 O capital é o trabalho utilizado como uma renúncia

do presente em favor do futuro. As economias represen-
tam uma forma de seguro demanutenção e de sobrevivên-
cia. O amealhar do alimento desenvolveu o autocontrole
e criou os primeiros problemas entre o capital e o trabalho.
O homem que tinha comida, desde que pudesse protegê-
la dos ladrões, possuía uma vantagemclara sobre ohomem
sem nenhum alimento.

2 Obanqueiro primitivo era o homemvalente da tribo.
Ele guardava os tesouros grupais em depósito; e o clã in-
teiro defenderia a sua tenda em caso de ataque. Assim, a
acumulação de capital individual e de riqueza grupal, de
um modo imediato, conduziu à organização militar. Ini-
cialmente, tais precauções eram destinadas a defender a
propriedade contra a pilhagem estrangeira, porém, mais
tarde, tornou-se costume manter a organização militar
treinada e em forma, lançando ataques sobre a proprie-
dade e a riqueza de tribos vizinhas.

3 Os impulsos básicos que levaram à acumulação de ca-
pital foram:

4 1. A fome — associada à previsão. A economia e a
preservação do alimento signiđcavam poder e conforto
para aqueles que possuíam previsão suđciente para prover
às necessidades futuras. A estocagem dos alimentos era o
seguro adequado contra a fome e as catástrofes. E todo o
contexto dos costumes primitivos foi, na realidade, con-
cebido para ajudar o homem a subordinar o presente ao
futuro.
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5 2. Oamor pela família—odesejo de satisfazer às suas

necessidades. O capital representa a poupança da propri-
edade, a despeito da pressão das necessidades do agora, a
đm de assegurar para as exigências do futuro. Uma parte
dessas necessidades futuras pode estar relacionada à pos-
teridade do poupador.

6 3. A vaidade— o desejo de exibir as próprias acumu-
lações de propriedade. A posse de muitas roupas era um
dos primeiros sinais de distinção. A vaidade do coleciona-
dor logo apelou ao orgulho do homem.

7 4. A posição — o desejo intenso de comprar o prestí-
gio social e político. Logo fez surgir a nobreza comercia-
lizada, e a admissão a ela dependia da prestação de certos
serviços especiais à realeza, ou era concedida abertamente
sob pagamento em dinheiro.

8 5. O poder — a aspiração de ser o senhor. O em-
préstimo de tesouros era empregado como um meio de
escravização, pois, nesses tempos antigos, os juros dos em-
préstimos eram de cem por cento ao ano. Os empresta-
dores de dinheiro faziam-se de reis, criando um exército
permanente de devedores. Os escravos estavam entre as
primeiras formas de propriedade acumulada e, mais anti-
gamente, a escravidão ao débito estendia-se até a posse do
corpo após a morte.

9 6. O medo dos fantasmas dos mortos — um salário
pago aos sacerdotes pela proteção. Oshomensmuito cedo
começaram a dar presentes funerários aos sacerdotes, com
vistas a terem as suas propriedades usadas para facilitar o
seu progresso na próxima vida. O sacerdócio, assim, tor-
nou-se muito rico; eram os magnatas entre os antigos ca-
pitalistas.

10 7. O desejo sexual — o desejo de comprar uma ou
mais esposas. A primeira forma de comércio entre os ho-
mens foi a permuta de mulheres; e precedeu em muito ao
comércio de cavalos. Todavia, a permuta de escravas do
sexo nunca levou a sociedade a avançar; esse tráđco foi e
é uma desonra racial, pois, ao mesmo tempo, entorpeceu
o desenvolvimento da vida familiar e poluiu as aptidões
biológicas dos povos superiores.

11 8. As inúmeras formas de autogratiĖcação. Alguns
homens buscaram a riqueza porque esta lhes conferia po-
der; outros lutaram pelas propriedades, porque elas signi-
đcavam facilidades na vida. Ohomemprimitivo (e, poste-
riormente, outros) tinha a tendência de dilapidar os seus
recursos com o luxo. As bebidas e as drogas despertavam
a curiosidade das raças primitivas.

12 À medida que a civilização desenvolveu-se, os ho-
mens adquiriram novos incentivos para economizar; no-
vas necessidades foram rapidamente acrescentadas à fome

original. A pobreza tornou-se tão abominável que se su-
punha que apenas os ricos iam diretamente para o céu
quandomorriam. A propriedade tornou-se tão altamente
valorizada que dar uma festa pretensiosa chegava a apagar
a desonra de um nome.

13 A acumulação de riquezas tornou-se logo um sím-
bolo de distinção social. Os indivíduos, de certas tribos,
acumulariam propriedades durante anos, só para causar
impressão, queimando-as durante alguma festa ou distri-
buindo-as gratuitamente aos seus companheiros de tribo.
Isso fazia deles grandes homens. Os próprios povos mo-
dernos comprazem-se com uma pródiga distribuição de
presentes de Natal, e os homens ricos fazem doações a
grandes instituições de đlantropia e de ensino. As técnicas
do homem variam, mas a sua disposição permanece inal-
terada.

14 Todavia, também é bom assinalar que muitos ricaços
de antigamente distribuíam parte da própria fortuna, em
vista domedode seremmortos por aqueles que cobiçavam
os seus tesouros. Homens ricos, comumente, sacriđcavam
dezenas de escravos para exibir desdém pela riqueza.

15 Embora o capital haja contribuído para liberar o ho-
mem, tem, em grande parte, também complicado a sua
organização social e industrial. O abuso do capital, da
parte de alguns capitalistas injustos, não contradiz o fato
de o capital ser a base da sociedade industrial moderna.
Por meio do capital e das invenções, a geração atual des-
fruta de um nível mais elevado, de liberdade, do que qual-
quer outra que a haja precedido na Terra. Isto é registrado
aqui como um fato; e não como justiđcativa para os mui-
tos usos errôneos do capital por parte de pessoas incon-
seqüentemente egoístas.

6. O FOGO EM RELAÇÃO À CIVILIZAÇÃO
1 A sociedade primitiva, com as suas quatro divisões—

industrial, reguladora, religiosa e militar —, cresceu em-
pregando o fogo, animais, escravos e propriedade.

2 Acapacidade de gerar o fogo separou, de um só golpe,
e para sempre, o homem do animal; foi a descoberta hu-
mana básica. O fogo capacitou o homemapermanecer no
solo durante a noite, pelo fato de os animais todos terem
medo dele. O fogo encorajou os intercâmbios sociais no-
turnos; não apenas protegendo contra o frio e contra os
animais selvagens, mas também sendo empregado como
segurança contra os fantasmas. A princípio, foi usado
mais para fornecer a luz do que o aquecimento; muitas
tribos atrasadas recusavam-se a dormir, a menos que uma
chama queimasse durante toda a noite.

3 O fogo constituiu-se em um grande civilizador, pro-
vendo o homem com os seus primeiros meios de ser al-
truísta sem perda, capacitando-o a dar brasas vivas ao seu
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vizinho, sem privar-se a si mesmo do fogo. O fogo fami-
liar, mantido sempre pela mãe ou a đlha mais velha, foi o
primeiro educador, pois exigia vigilância e conđabilidade.
O lar primitivo não era um edifício, no entanto a família
reunia-se em torno do fogo na lareira familiar. Quando
um đlho fundava um novo lar, ele levava um tição da la-
reira da família.

4 Embora Andon, o descobridor de como fazer o fogo,
evitasse considerá-lo um objeto de adoração, muitos dos
seus descendentes viam a chama como um fetiche ou um
espírito. Não souberam tirar os benefícios sanitários do
fogo, pois não queimavam os detritos. O homem primi-
tivo temia o fogo e sempre buscava mantê-lo para o bom
humor, daí o uso dos incensos. Sob circunstância ne-
nhuma, os antigos cuspiriam no fogo, nem caminhariam
entre alguma pessoa e o fogo. Mesmo as piritas de ferro e
as pedras de sílex, usadas para acender a chama, eram con-
sideradas sagradas pela humanidade primitiva.

5 Era um pecado extinguir uma chama; se uma tenda
pegasse fogo, permitia-se que queimasse. Os fogos dos
templos e dos santuários eram sagrados e nunca se permi-
tia que se apagassem, exceto em vista do costume de faze-
remum fogonovo, anualmente, ou depois de alguma cala-
midade. As mulheres eram escolhidas como sacerdotisas
por serem as custódias dos fogos familiares.

6 Osmitos primitivos sobre como o fogo veio dos deu-
ses, nasceram da observação do fogo causado pelos relâm-
pagos. Essas idéias, de origem sobrenatural, conduziram
diretamente à adoração do fogo; e o culto do fogo condu-
ziu ao costume de “passar dentro do fogo”, uma prática le-
vada até os tempos de Moisés. E a idéia de ter de passar-se
pelo fogo, depois damorte, aindapersiste. Omitodo fogo
representou uma grande limitação e cativeiro nos tempos
primitivos e ainda perdura no simbolismo dos persas.

7 O fogo levou a cozinhar os alimentos, e “comer cru”
tornou-se um termo de ridicularização. Cozinhar dimi-
nuiu o desperdício da energia vital necessária para a di-
gestão dos alimentos e assim deixou ao homem primitivo
alguma força para a cultura social; aomesmo tempo, a cri-
ação de animais, reduzindo o esforço necessário para as-
segurar o alimento, proporcionava tempo para atividades
sociais.

8 Deveria ser lembrado que o fogo abriu as portas para
a metalurgia e levou à descoberta subseqüente da energia
do vapor e dos usos atuais da eletricidade.

7. A UTILIZAÇÃO DOS ANIMAIS
1 Inicialmente, todo o mundo animal era inimigo do

homem; os seres humanos tinham de aprender a proteger
a si próprios das bestas. O homem começou por comer os

animais, mas posteriormente aprendeu a domesticá-los e
fazer com que eles o servissem.

2 A domesticação dos animais surgiu acidentalmente.
Os selvagens caçavam os rebanhos quase como os índios
americanos caçavam o bisão. Cercando o rebanho, po-
diammanter o controle dos animais, assim habilitando-se
a matá-los à medida que necessitavam de alimento. Mais
tarde, os currais foram construídos; e rebanhos inteiros
seriam capturados.

3 Fácil era domar alguns animais, mas, comoo elefante,
muitos deles não se reproduziriam no cativeiro. Desco-
briu-se logo que algumas espécies de animais submeter-se-
iam à presença do homem e se reproduziriamno cativeiro.
Adomesticaçãode animais, assim, foi instaurada pormeio
da criação seletiva, uma arte que fezmuito progresso desde
os tempos da Dalamátia.

4 O cão foi o primeiro animal a ser domesticado, e a
experiência difícil de domesticá-lo começou quando um
certo cão, depois de seguir um caçador durante todo o dia,
đnalmente foi para a casa com ele. Durante idades, os cães
foram usados como alimento, para a caça, para o trans-
porte e como companhia. No início, os cães apenas ui-
vavam, posteriormente aprenderam a latir. O seu agudo
sentido do olfato levou à impressão de que podia ver es-
píritos, e assim surgiu o culto do cão-fetiche. O uso do
cão de guarda fez com que fosse possível a todo o clã dor-
mir à noite. E, então, tornou-se costume empregar cães
de guarda para proteger a casa contra os espíritos, tanto
quanto contra os inimigos materiais. Quando o cão la-
tia, era porque se aproximava algum homem ou animal;
quando o cão uivava, no entanto, signiđcava que os espí-
ritos estavam próximos. E hoje, muitos ainda acreditam
que o uivo de um cão, à noite, indica alguma morte.

5 Quando ainda caçador o homem era muito gentil
para com a mulher, mas após a domesticação dos animais,
combinada à confusão gerada por Caligástia, muitas tri-
bos passaram a tratar as suasmulheres de ummodo vergo-
nhoso. Eles as tratavam do mesmo modo como tratavam
os seus animais. O tratamento brutal do homempara com
amulher constitui um dos capítulos mais negros da histó-
ria humana.

8. A ESCRAVIDÃO COMO UM FATOR DE
CIVILIZAÇÃO

1 O homem primitivo nunca hesitou em escravizar os
seus semelhantes. Amulher foi a primeira escrava, uma es-
crava da família. As populações pastorais escravizavam as
mulheres, tomando-as como companheiras sexuais inferi-
ores.Essa espécie de escravidão sexual surgiu diretamente
da independência que o homem foi adquirindo em rela-
ção à mulher.
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2 Não faz muito tempo, a escravidão era o que aguar-

dava os presos militares que se recusavam a aceitar a reli-
gião do povo conquistador. Nos tempos mais primitivos,
os presos eramcomidos, torturados até amorte, colocados
para se digladiarem uns contra os outros, sacriđcados aos
espíritos, ou escravizados. A escravização foi um grande
avanço em relação aos massacres e ao canibalismo.

3 A escravidão foi um passo à frente, de um tratamento
mais misericordioso aos prisioneiros de guerra. A embos-
cada de Ai, seguida domassacre total dos homens, mulhe-
res e crianças, sendo que apenas o rei foi salvo para grati-
đcar a vaidade do vencedor, é um quadro đel da matança
bárbara praticada mesmo por povos supostamente civili-
zados. O ataque contra Og, o rei de Bashan, foi igual-
mente brutal e radical. Os hebreus “destruíam comple-
tamente” os seus inimigos, tomando todas as suas propri-
edades como espólio. Eles impunham tributos a todas as
cidades sob pena de “destruição de todos os varões”. No
entanto, muitas das tribos dessa mesma época, movidas
por um egoísmo tribal menor, tinham há muito iniciado
a prática da adoção dos prisioneiros superiores.

4 O caçador, tanto quanto o homem vermelho ameri-
cano, não escravizava. Ou adotava oumatava os seus prisi-
oneiros. A escravidão não prevaleceu em meio aos povos
pastorais, porque necessitavam de poucos trabalhadores.
Na guerra, os pastores tinham como prática matar todos
os homens capturados e levar apenas as mulheres e as cri-
anças como escravas. O código mosaico continha instru-
ções especíđcas para transformar em esposas as mulheres
prisioneiras. Caso não satisđzessem, elas seriam manda-
das embora, mas aos hebreus não era permitido vende-
rem, como escravas, essas consortes rejeitadas — o que
foi, pelo menos, um avanço da civilização. Embora fos-
sem ainda grosseiros, os padrões sociais dos hebreus, eles
estavam bem mais adiantados que as tribos vizinhas.

5 Os pastores foram os primeiros capitalistas; os seus
rebanhos representavam um capital, e eles viviam dos ren-
dimentos — o crescimento natural. E não estavam incli-
nados a conđar essa riqueza nas mãos, fosse de escravos,
fosse de mulheres. Posteriormente, contudo, eles captu-
raram homens, e os forçaram a cultivar o solo. Essa é a
origem primitiva da servidão — o homem preso à terra.
Os africanos aprendiammuito facilmente a cultivar o solo
e, por isso, vieram a se tornar a grande raça escrava.

6 A escravidão foi um elo indispensável na corrente da
civilização humana. Foi a ponte sobre a qual a sociedade
passou do caos e da indolência à ordem e às atividades civi-
lizadas; compeliu os povos atrasados e indolentes a traba-
lhar e, assim, a gerar bens e lazer para o avanço social dos
seus superiores.

7 A instituição da escravidão obrigou o homem a in-
ventar um mecanismo regulador na sociedade primitiva;
dando origem aos primórdios do governo. A escravidão
demanda uma forte regulamentação e, durante a Idade
Média européia, ela desapareceu virtualmente, porque os
senhores feudais não podiam controlar os escravos. As tri-
bos atrasadas dos tempos antigos, como a dos australianos
nativos de hoje, nunca tiveram escravos.

8 Bem verdade é que a escravidão era opressiva, mas foi
nas escolas da opressão que o homem aprendeu a indús-
tria. Os escravos ađnal compartilharam das bênçãos de
uma sociedademais elevada, a qual tão involuntariamente
haviam ajudado a criar. A escravidão gera uma organiza-
ção de realização cultural e social, mas logo ataca insidio-
samente a sociedade por dentro, revelando-se amais grave
de todas as doenças sociais destrutivas.

9 As invenções mecânicas modernas transformaram a
escravatura em algo obsoleto. A escravidão, como a poli-
gamia, đcouultrapassada porquenão compensa,mas sem-
pre se tem revelado desastroso libertar subitamente um
grande número de escravos; complicações menores advi-
riam se emancipados de um modo gradativo.

10 Hoje, os homens não são escravos sociais, mas milha-
res permitemque a ambiçãoos faça escravos das dívidas. A
escravidão involuntária abriu caminho para uma forma de
servidão industrial nova, mais aperfeiçoada e modiđcada.

11 Embora o ideal da sociedade seja a liberdade univer-
sal, o ócio nunca deveria ser tolerado. Todas as pessoas
possuidoras de corpos aptos deveriam ser forçadas a cum-
prir aomenos uma quantidade de trabalho suđciente para
se auto-sustentar.

12 A sociedade moderna reverteu a sua marcha. A es-
cravidão quase desapareceu; os animais domesticados đ-
caram ultrapassados. A civilização está buscando nova-
mente o fogo — no mundo inorgânico — para conse-
guir energia. O homem saiu da selvageria por meio do
fogo, dos animais e da escravidão; hoje, ele retroage, des-
cartando a ajuda de escravos e de animais, buscando ex-
trair do estoque elementar da natureza os novos segredos
e fontes de riqueza e poder.

9. A PROPRIEDADE PRIVADA
1 Embora a sociedade primitiva tenha sido virtual-

mente comunitária, o homem primitivo não aderiu às
doutrinas mais atuais de comunismo. O comunismo des-
ses tempos primitivos não era umamera teoria social, nem
uma doutrina social; era um ajuste automático, simples e
prático. Esse comunismo impediu a indigência e a misé-
ria; a mendicância e a prostituição eram quase desconhe-
cidas entre essas tribos antigas.
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2 O comunismo primitivo não nivelou o homem espe-

cialmente por baixo, nem exaltou amediocridade, todavia
premiou a inatividade e a ociosidade, sufocou a indústria
e destruiu a ambição. O comunismo foi um patamar in-
dispensável ao crescimento da sociedade primitiva, no en-
tanto cedeu lugar à evolução de uma ordem social mais
elevada, porque foi contrário a quatro fortes tendências
humanas:

3 1. A família. O homem não apenas almeja acumu-
lar bens; ele deseja legar o seu capital e bens à sua progê-
nie. Na sociedade comunitária primitiva, porém, o capi-
tal de um homem, ou era imediatamente consumido, ou
distribuído ao grupo, quando da suamorte. Não havia he-
rança de propriedade — o imposto sobre a herança era de
cem por cento. Os costumes posteriores, que regeram a
acumulação de capital e a herança de propriedades, foram
avanços sociais distintos. E isso é verdade, não obstante
os abusos grosseiros subseqüentes que acompanharam o
mau emprego do capital.

4 2. As tendências religiosas. O homem primitivo tam-
bémqueria constituir uma propriedade, como umnúcleo,
para começar a vida na próxima existência. Esse motivo
explica porque prevaleceu, durante tanto tempo, o cos-
tume de enterrar-se os pertences pessoais de um homem
com ele. Os antigos acreditavam que apenas os ricos so-
breviviam à morte com alguma dignidade e prazer imedi-
atos. Aqueles que ensinaram a religião revelada, mais es-
pecialmente os instrutores cristãos, foram os primeiros a
proclamar que os pobres poderiam ter a salvação nosmes-
mos termos que os ricos.

5 3. O desejo da liberdade e do lazer. Nos primeiros
tempos da evolução social, a divisão dos ganhos individu-
ais com o grupo era virtualmente uma forma de escravi-
dão; o trabalhador tornava-se escravodomais ocioso. Essa
foi a fraqueza suicida do comunismo: os imprevidentes
habitualmente vivendo dos que economizavam. Mesmo
nos temposmodernos, os imprevidentes dependemdo es-
tado (os contribuintes que economizam) para cuidar de-
les. Aqueles que são desprovidos de capital ainda esperam
que os que o têm os alimentem.

6 4. A necessidade de segurança e de poder. O comu-
nismo foi đnalmente destruído pelas fraudes dos indiví-
duos progressistas e prósperos, que recorreram a subterfú-
gios diversos no esforço de escapar da escravidão aos pre-
guiçosos incapazes das próprias tribos. No princípio, po-
rém, todo o amealhamento de bens era secreto; a insegu-
rança primitiva impedia a acumulação visível de capital. E,
mesmo em uma época posterior, ainda eramuito perigoso
acumular muita riqueza: o rei certamente forjaria alguma
acusação para conđscar a propriedade de um homem de

fortuna e, quando um homem rico morria, os funerais
eram retardados até que a família doasse uma grande soma
a uma instituição pública ou para o rei, como um imposto
sobre a herança.

7 Nos primeiros tempos, asmulheres eramumapropri-
edade da comunidade, e a mãe dominava a família. Os
chefes primitivos possuíam toda a terra e eram proprie-
tários de todas as mulheres; o casamento não se realizava
sem o consentimento do governante tribal. Com o desa-
parecimento do comunismo, as mulheres passaram a ser
propriedades individuais, e o pai gradualmente assumiu o
controle doméstico. Assim, o lar teve o seu início, e os cos-
tumes polígamos, que prevaleciam, foram gradualmente
dando lugar à monogamia. (A poligamia é a sobrevivên-
cia do elemento de escravidão da mulher no casamento.
A monogamia é o ideal, livre de escravidão, da associação
incomparável entre um homem e uma mulher, no empre-
endimento admirável da ediđcação de um lar, da criação
de uma progênie, do cultivo mútuo e do auto-aperfeiçoa-
mento.)

8 Inicialmente, toda a propriedade, inclusive as ferra-
mentas e as armas, eram uma posse comum da tribo. A
propriedade privada inicialmente consistiu de todas as
coisas que eram tocadas de ummodopessoal. Se um estra-
nho bebia em uma xícara, essa xícara pertencia-lhe, a par-
tir desse momento. Em seguida, qualquer lugar em que o
sangue fosse derramado tornava-se propriedade da pessoa
ou do grupo ferido.

9 A propriedade privada era originalmente respeitada
porque se supunha que estivesse carregada, assim, com al-
guma parte da personalidade do proprietário. A hones-
tidade em relação à propriedade permanecia a salvo sob
esse tipo de superstição; nenhuma polícia se fazia neces-
sária para guardar os pertences pessoais. Não havia furtos
dentro do grupo, embora os homens não hesitassem em
apropriar-se dos bens de outras tribos. As relações de pro-
priedade não terminavam com a morte; inicialmente, os
objetos pessoais eram queimados, depois, enterrados com
os mortos e, posteriormente, herdados pela família sobre-
vivente, ou pela tribo.

10 Os objetos pessoais do tipo ornamental tiveram a sua
origem no uso de amuletos. A vaidade e, ainda mais, o
medo dos fantasmas, levaram o homem primitivo a resis-
tir a todas as tentativas de despojamento dos seus amule-
tos favoritos, e tal propriedade era mais valorizada do que
as necessidades reais.

11 O espaço onde se dormia foi uma das primeiras pro-
priedades do homem. Ulteriormente, os locais dos lares
eram designados pelos chefes tribais, que detinham con-
sigo a custódia de todos os bens imóveis em nome do
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grupo. Em breve, a colocação de uma lareira conferia pro-
priedade; e, mais tarde ainda, um poço constituía o título
à terra adjacente a ele.

12 As nascentes e os poços estavam entre as primeiras
propriedades privadas. Toda a prática do fetiche era uti-
lizada para guardar os olhos-d’água, os poços, as árvores,
a colheita e o mel. Com a perda da fé nos fetiches, as leis
foram desenvolvidas para proteger os pertences privados;
contudo, as leis da caça e o direito a caçar, em muito, pre-
cederam às leis da terra. O homem vermelho americano
nunca compreendeu a propriedade privada de terras; ele
não podia compreender a visão do homem branco.

13 Apropriedadeprivada foi,muito cedo,marcadapelas
insígnias da família: esta, a origem longínqua da heráldica
familiar. O bem imóvel podia também ser colocado sob
a guarda dos espíritos. Os sacerdotes “consagrariam” um
pedaço de terra, e este đcaria a partir dai sob a proteção
dos tabus mágicos erigidos nele. Os proprietários dessas
terras eram conhecidos como possuidores de uma “escri-
tura sacerdotal de propriedade”. Os hebreus tinham um
grande respeito por essesmarcos de família: “Maldito seja
aquele que retirar o marco da terra do seu vizinho”. Esses
marcos de pedra tinham as iniciais do sacerdote. Mesmo
as árvores, quando marcadas com as iniciais, tornavam-se
propriedade privada.

14 Primitivamente, apenas as colheitas eram proprie-
dade particular; e as colheitas sucessivas conferiam títulos
de propriedade; a agricultura assim foi a origemda propri-
edade privada de terras. Era dado, inicialmente, o direito
de posse apenas vital aos indivíduos; com a morte, a pro-
priedade da terra revertia para a tribo. Os primeiríssimos
títulos de propriedade de terras concedidos pelas tribos a
indivíduos foram os das sepulturas — a tumba familiar.
Posteriormente, as terras pertenceram àqueles que as cer-
cavam, mas as cidades sempre reservaram algumas terras

para as pastagens públicas e para o uso em caso de sitia-
mento; essas “terras comuns” representam a sobrevivência
da forma primitiva de propriedade coletiva.

15 Finalmente, o estado destinou propriedades ao indi-
víduo, reservando-se o direito de taxação. Havendo asse-
gurado os seus títulos, os donos de terras poderiam rece-
ber aluguéis, e a terra tornou-se uma fonte de renda —
de capital. Finalmente, a terra tornou-se verdadeiramente
negociável: permitindo vendas, transferências, hipotecas
e execuções de hipotecas.

16 A propriedade privada trouxe maior liberdade e mais
estabilidade; contudo, somente depois que o controle e a
direção da comunidade falharam, uma posse particular da
terra passou a ter a sanção social: e isso foi imediatamente
seguido por uma sucessão de escravos, de servos e classes
de despossuídos de terra. Contudo a maquinaria aperfei-
çoada gradualmente foi libertando o homem do trabalho
escravo.

17 O direito à propriedade não é absoluto; é puramente
social. Mas, todo governo, lei, ordem, direitos civis, liber-
dades sociais e convenções, do modo como têm sido des-
frutados pelos povos modernos, têm feito crescer a paz e
a felicidade em torno da certidão de propriedade privada.

18 A ordem social atual não é necessariamente certa —
não sendo divina, nem sagrada —; contudo, a humani-
dade procederá bem, caso se mobilize lentamente para fa-
zermodiđcações. Aquilo que tendes é bastantemelhor do
que qualquer sistema conhecido pelos vossos ancestrais.
Assegurai-vos, quando fordes fazer alterações, da ordem
social, de que elas sejam para melhor. Não vos deixeis
persuadir a experimentar as fórmulas já descartadas pelos
vossos antepassados. Ide, avançai, não retrocedais! Que a
evolução prossiga! Que não seja dado um passo para trás.

19 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 70
A EVOLUÇÃO DO GOVERNO HUMANO

TÃO LOGO resolveu parcialmente o problema da
sua subsistência, o homem deparou-se com a ta-
refa de regulamentar as relações humanas. O de-

senvolvimento das atividades organizadas requeria leis,
ordem e ajustamentos sociais; a propriedade privada re-
queria uma administração.

2 Nummundo evolucionário, os antagonismos são na-
turais; a paz é assegurada apenas por alguma espécie de sis-
tema social regulador. Uma regulamentação social é inse-
parável de uma organização social; a associação implica al-
guma autoridade controladora. Um governo obriga uma
coordenação dos antagonismos das tribos, dos clãs, das fa-
mílias e dos indivíduos.

3 O governo é um desenvolvimento inconsciente; ele
evolui por meio de tentativas e de erros. De fato, tem um
valor para a sobrevivência; e por isso ele torna-se tradi-
cional. A anarquia aumentou a miséria; e, conseqüente-
mente, o governo, a lei relativa e a ordem gradualmente
emergiram ou estão emergindo. As demandas coercitivas
na luta pela existência conduziram literalmente a raça hu-
mana por um caminho progressivo até a civilização.

1. A GÊNESE DA GUERRA
1 A guerra é um estado natural e uma herança do ho-

mem em evolução; a paz é o padrão social que mede o
avanço da civilização. Antes da socialização parcial das
raças em avanço, o homem era excessivamente individu-
alista, extremamente desconđado, e inacreditavelmente
briguento. A violência é a lei da natureza, a hostilidade,
a reação automática dos đlhos da natureza, enquanto a
guerra não é senão essas mesmas atividades praticadas co-
letivamente. E, no momento em que o tecido da civiliza-
ção receber a pressão das complicações do avanço da so-
ciedade, e onde isso acontecer, haverá sempre um retro-
cesso imediato, nocivo àqueles métodos iniciais de ajuste
violento das irritações provenientes das interassociações
humanas.

2 A guerra é uma reação animalesca aos desentendi-
mentos e às irritações; a paz acompanha a solução civi-
lizada de todos esses problemas e diđculdades. As raças
sangiques, junto com as adamitas, posteriormente deteri-
oradas, e as noditas eram todas beligerantes. Aos andoni-
tas muito cedo foi ensinada a regra de ouro e, ainda hoje,
os seus descendentes esquimós vivem em boa medida se-
gundo esse código; o costume é forte entre eles, e estão
razoavelmente livres de antagonismos violentos.

3 Andon ensinou os seus đlhos a decidir as disputas
cada um batendo em uma árvore com um bastão, ao

mesmo tempomaldizendo a árvore: aquele que quebrasse
o seu bastão primeiro era o vitorioso. Os andonitas pos-
teriores decidiam as suas disputas fazendo um espetáculo
público, no qual os disputantes zombavam uns dos outros
e ridicularizavam-se mutuamente, enquanto a audiência
apontava o vencedor por aclamação.

4 Mas um fenômeno tal como a guerra não poderia
existir antes que a sociedade houvesse evoluído o suđci-
ente a ponto de experimentar, de fato, os períodos de paz
e sancionar as práticas belicosas. O próprio conceito de
guerra implica algum grau de organização.

5 Com a emergência dos agrupamentos sociais, as irri-
tações individuais começaram a đcar submersas nos sen-
timentos grupais, e isso promoveu a tranqüilidade inter-
tribal, às custas, contudo, da paz intertribal. A paz, as-
sim, inicialmente, foi desfrutada dentro do grupo, ou da
tribo, que sempre detestava, odiava mesmo, os de fora do
grupo ou estrangeiros. O homem primitivo considerava
uma virtude derramar o sangue estrangeiro.

6 Todavia, mesmo isso não funcionou a princípio.
Quando os primeiros chefes tentaram resolver os de-
sentendimentos, freqüentemente julgavam necessário, ao
menos uma vez por ano, permitir as lutas de pedradas den-
tro da tribo. O clã dividia-se em dois grupos e tinha início
umabatalha que durava todo umdia. E isso, por nenhuma
outra razão, a não ser pelo divertimento proporcionado;
eles realmente gostavam de lutar.

7 A guerra perdura, porque o homem evoluiu do ani-
mal, tornando-se humano, e todos os animais são belico-
sos. Entre as causas primitivas da guerra estão:

8 1. A fome, que leva a surtidas em busca de alimento.
A escassez de terras tem sempre trazido a guerra e, durante
essas lutas, as primeiras tribos pacíđcas praticamente fo-
ram exterminadas.

9 2. A escassez demulheres— uma tentativa de aliviar a
falta de ajuda doméstica. O rapto demulheres tem sempre
sido uma causa de guerra.

10 3. A vaidade — o desejo de exibir a bravura tribal.
Grupos superiores lutavampara impor o seumodode vida
aos povos inferiores.

11 4. Os escravos — a necessidade de recrutas para as đ-
leiras de trabalho.

12 5. A vingança era motivo de guerra quando uma
tribo acreditava que outra tribo vizinha houvesse causado
a morte de um companheiro de tribo. O luto continuava
até que uma cabeça era trazida para a tribo. A guerra pela



557 A EVOLUÇÃO DO GOVERNO HUMANO 70:1.13–2.7

vingança foi considerada justiđcada, até uma época relati-
vamente moderna.

13 6. A recreação— a guerra era encarada como uma re-
creaçãopelos jovens dessas épocas primitivas. Se nãohavia
nenhum pretexto bom e suđciente para que a guerra sur-
gisse, quando a paz se tornava opressiva, tribos vizinhas
costumavam entrar em combates semi-amistosos, em es-
caramuças, como folguedos, para desfrutarem de um si-
mulacro de batalha.

14 7. A religião — o desejo de fazer conversões para o
próprio culto. As religiões primitivas, todas, aprovavam a
guerra. Apenas em tempos recentes a religião começou a
reprovar a guerra. Infelizmente, os sacerdócios primitivos,
em geral, eram aliados do poder militar. Com o passar do
tempo, um grande passo na direção da paz foi o esforço
para se separar a igreja do estado.

15 Essas antigas tribos faziam sempre a guerra sob a or-
dem dos seus deuses, sob o comando dos seus chefes ou
dos seus xamãs. Os hebreus acreditavam num “Deus das
batalhas”; e a narrativa do seu ataque aos midianitas é um
recital das crueldades atrozes das antigas guerras tribais;
esse ataque, com a matança de todos os homens e a pos-
terior matança de todas as crianças do sexo masculino e
de todas as mulheres que não eram virgens, teria estado
à altura das tradições de um chefe tribal de duzentos mil
anos atrás. E tudo isso foi executado em “nome do Senhor
Deus de Israel”.

16 E essa é uma narrativa da evolução da sociedade — a
solução natural dos problemas das raças —, o homem ela-
borando o seu próprio destino na Terra. Tais atrocidades
não são instigadas pela Deidade, não obstante haver uma
tendência do homem de jogar a responsabilidade sobre os
seus deuses.

17 A misericórdia militar tem sido lenta para alcançar a
humanidade. Mesmo quando uma mulher, Débora, go-
vernou os hebreus, a mesma crueldade global persistiu. O
seu general, na vitória sobre os gentios, fez “todas as tropas
caírem sob a espada e não sobrou ninguém”.

18 Muito cedo, na história dessa raça, as armas envene-
nadas eram usadas. Todas as espécies de mutilações eram
praticadas. Saul não hesitou em exigir cem prepúcios de
đlisteus, como o dote que Davi devia pagar pela sua đlha
Mical.

19 As guerras primitivas eram lutadas entre as tribos
como um todo, mas, em épocas posteriores, quando dois
indivíduos de tribos diferentes tinham uma disputa, em
vez de ambas as tribos lutarem, esses dois disputantes en-
travam em duelo. Tornou-se hábito também que dois
exércitos decidissem tudo pelo resultado de uma disputa

entre um representante escolhido de cada lado, como no
exemplo de Davi e Golias.

20 O primeiro ređnamento da guerra foi a captura de
prisioneiros. Em seguida, as mulheres passaram a ser exi-
midas das hostilidades, e depois veio o reconhecimento
dos não-combatentes. As castas militares e os exércitos
permanentes logo se desenvolveram, para marcharem de
acordo com a crescente complexidade do combate. Es-
ses guerreiros eram proibidos de entrar em contato com
as mulheres, e estas, havia muito, tinham já deixado de
combater, embora houvessem sempre alimentado e cui-
dado dos soldados e exortassem-nos à batalha.

21 A prática de declarar guerra representou um grande
progresso. Essas declarações de intenção de luta indica-
vam a consciência do senso de eqüidade, e a isso se seguiu
o desenvolvimento gradual das regras do guerrear “civi-
lizado”. Muito cedo se tornou costume não lutar perto
de locais religiosos e, um pouco mais tarde, não combater
em certos dias santos. Em seguida, veio o reconhecimento
geral do direito de asilo; os fugitivos políticos receberam
proteção.

22 Assim, a guerra evoluiu gradualmente, da caçada pri-
mitiva ao homem, até o sistema, de um certo modo mais
ordeiro, das nações “civilizadas” posteriores. Contudo,
apenas lentamente a atitude social da amizade substituiu
a inimizade.

2. O VALOR SOCIAL DA GUERRA
1 Nas idades passadas, uma guerra feroz instituiria mu-

danças sociais e facilitaria a adoção de idéias novas que,
naturalmente, não teriam ocorrido em dez mil anos. O
preço terrível, pago por algumas dessas vantagens vin-
das com as guerras foi a sociedade retroceder temporaria-
mente à selvageria; tinha-se de abdicar da razão civilizada.
A guerra é um remédio poderoso, de custo muito alto e
muitoperigoso; embora freqüentemente cure algumasde-
sordens sociais, muitas vezes mata o paciente e destrói a
sociedade.

2 A necessidade constante da defesa nacional cria vá-
rios ajustamentos sociais novos e avançados. A sociedade,
hoje, desfruta dobenefício de uma longa lista de inovações
úteis que, a princípio, eram exclusivamente militares; e a
sociedade deve à guerra, até mesmo a dança, uma das for-
mas primitivas de exercício militar.

3 A guerra tem tido um valor social para as civilizações
passadas, porque ela:

4 1. Impunha a disciplina e forçava a cooperação.
5 2. Premiava a đrmeza e a coragem.
6 3. Fomentava e solidiđcava o nacionalismo.
7 4. Destruía os povos fracos e inaptos.
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8 5. Dissolvia a ilusão da igualdade primitiva e estrati-

đcava seletivamente a sociedade.
9 Aguerra teve um certo valor evolucionário e seletivo;

contudo, como a escravidão, deverá, em algummomento,
ser abandonada, à medida que a civilização avança lenta-
mente. As guerras de antigamente promoviamas viagens e
o intercâmbio cultural; essasmetas estão agora sendomais
bem cumpridas pelos métodos modernos de transporte
e de comunicação. As guerras de outrora fortaleciam as
nações, mas as lutas modernas alquebram a cultura civili-
zada. As guerras antigas resultavam na dizimação dos po-
vos inferiores; o resultado líquido do conĔitomoderno é a
destruição seletiva das melhores cepas humanas. As guer-
ras primitivas promoviamaorganização e a eđciência,mas
agora estas se tornaram mais uma das metas da indústria
moderna. Durante as idades passadas, a guerra era um fer-
mento social, que impulsionava a civilização para a frente;
esse resultado agora é mais bem alcançado pela ambição e
pela invenção. A arte da guerra antiga sustentava o con-
ceito de umDeus das batalhas, no entanto, para o homem
moderno, foi dito queDeus é amor. Aguerra serviu amui-
tos propósitos valiosos no passado, tem sido um andaime
indispensável na construção da civilização, mas está tor-
nando-se, rapidamente, a bancarrota cultural — incapaz
de produzir dividendos, de algum ganho social, comensu-
rável, sob qualquer ponto de vista, em comparação com as
perdas terríveis que vêm junto.

10 Nopassado, osmédicos acreditaramna sangria como
uma cura para muitas doenças; entretanto, depois, desco-
briram remédios melhores para a maioria das desordens.
E, desse modo, deve a sangria internacional da guerra cer-
tamente dar lugar à descoberta demétodos melhores para
curar os males das nações.

11 As nações de Urântia entraram já na luta titânica
do militarismo nacionalista contra o industrialismo e, de
muitos modos, esse conĔito é análogo à luta das idades,
entre os pastores-caçadores e os agricultores. Se, porém,
o industrialismo quiser triunfar sobre o militarismo, en-
tão deve evitar os perigos que o envolvem. Os perigos da
indústria Ĕorescente, em Urântia, são:

12 1. A forte tendência ao materialismo, a cegueira es-
piritual.

13 2. A adoração do poder da riqueza, a distorção dos
valores.

14 3. Os vícios vindos do luxo, a imaturidade cultural.
15 4. Os perigos crescentes da indolência, a insensibili-

dade ao senso do servir.
16 5. O crescimento de uma frouxidão racial indesejá-

vel, a deterioração biológica.

17 6. A ameaça da escravidão industrial padronizada, a
estagnação da personalidade; pois se o trabalho é enobre-
cedor, a lida enfadonha é entorpecedora.

18 Omilitarismo é autocrático e cruel— selvagem. Pro-
move a organização social entre os conquistadores, mas
desintegra os vencidos. O industrialismo émais civilizado
e deveria ser praticado de modo a promover a iniciativa e
encorajar o individualismo. A sociedade deveria, de todos
os modos possíveis, fomentar a originalidade.

19 Não cometais o erro de gloriđcar a guerra; deveis, an-
tes, discernir o que ela fez à sociedade, de modo tal que
possais visualizar, com mais precisão, o que os seus subs-
titutos devem prover, no đto de continuar o avanço da
civilização. E, se esses substitutos adequados não forem
providos, então vós podeis estar certos de que a guerra irá
continuar ainda por muito tempo.

20 O homem nunca aceitará a paz como um modo nor-
mal de vida, antes que tenha sido convencido, profunda
e repetidamente, de que a paz é melhor para o seu bem-
estar material; e o é até que a sociedade tenha provido,
com sabedoria, os substitutos pacíđcos, para a gratiđcação
da tendência inerente de periodicamente soltar o impulso
coletivo destinado a liberar as emoções e as energias que
sempre se acumulam, próprias das reações de autopreser-
vação da espécie humana.

21 Mesmo tendođm, a guerra deveria, contudo, ser hon-
rada como a escola da experiência que levou uma raça de
individualistas arrogantes a submeter-se a uma autoridade
altamente concentrada— o dirigente executivo. A guerra
à antiga selecionava, para a liderança, os homens inata-
mente grandes, mas a guerra moderna não faz mais isso.
Para descobrir líderes, a sociedade deve agora se voltar
para as conquistas da paz: a indústria, a ciência e a rea-
lização social.

3. AS ASSOCIAÇÕES HUMANAS INICIAIS
1 Numa sociedade mais primitiva a horda é tudo; até

mesmo as crianças são propriedade comum dessa horda.
A família em evolução tomou o lugar da horda na educa-
ção das crianças, enquanto os clãs e as tribos emergentes
substituíram a horda enquanto unidade social.

2 O instinto sexual e o amor materno instauraram a
família. Mas o verdadeiro governo surge só quando os
grupos das superfamílias começam a formar-se. Nos dias
da pré-família, na horda, a liderança era provida por in-
divíduos informalmente escolhidos. Os bosquímanos da
África nunca progrediram além desse estágio primitivo;
eles não têm chefes na horda.

3 As famílias tornaram-se unidas pelos laços de san-
gue dentro dos clãs, são as agregações de parentes; e os
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clãs, subseqüentemente, evoluíram, resultando nas tribos,
as comunidades territoriais. A guerra e a pressão externa
forçaram os clãs de parentesco à organização tribal, mas
foram o comércio e o intercâmbio que mantiveram esses
grupos primitivos juntos e comalgumgrau de paz interna.

4 A paz em Urântia será promovida muito mais pe-
las organizações de comércio internacional do que pelos
sođsmas sentimentais de um planejamento visionário de
paz. As relações de comércio têm sido facilitadas pelo de-
senvolvimento da língua e pelos melhores métodos de co-
municação, bem como por melhores meios de transporte.

5 A ausência de uma linguagem comum tem sempre
impedido o crescimento de grupos de paz, conquanto o
dinheiro se haja tornado a língua universal do comér-
cio moderno. A sociedade moderna é mantida coesa, em
grande parte, pelo mercado internacional. A motivação
do ganho é um fator civilizador poderoso, quando poten-
cializado pelo desejo de servir.

6 Nas idades primitivas, cada tribo era cercada por cír-
culos concêntricos de medo e suspeita crescentes; e, por
esse motivo, em épocas passadas, era costumematar todos
os desconhecidos e, mais tarde ainda, a tribo passou a es-
cravizá-los. A velha idéia da amizade signiđcava a adoção,
pelo clã; e, ser membro do clã, signiđcava a sobrevivência
à morte — um dos conceitos mais antigos de vida eterna.

7 A cerimônia de adoção consistia em beber-se o san-
gue um do outro. Em alguns grupos, a saliva era trocada
em lugar de se beber o sangue, sendo esta a origem antiga
da prática social do beijo. E todas as cerimônias de asso-
ciação, fossem casamento ou adoção, sempre terminavam
em festins.

8 Ulteriormente, usava-se o sangue diluído em vinho
tinto e, đnalmente, apenas esse vinho era bebido, para se-
lar a cerimônia de adoção, que đcava implícita no tilintar
dos copos de vinho e consumada quando a bebida era en-
golida. Os hebreus tinham uma forma modiđcada dessa
cerimônia de adoção. Os seus ancestrais árabes đzeram
uso do juramento feito com a mão do candidato repou-
sada sobre o órgão genital do nativo da tribo. Os hebreus
tratavam os estrangeiros adotados com amabilidade e fra-
ternidade. “O estranho que mora convosco será como
aquele que nasceu entre vós, e vós o amareis como a vós
próprios.”

9 A “amizade ao hóspede” era uma relação de hospita-
lidade temporária. Quando os hóspedes convidados par-
tiam, um prato seria quebrado pela metade, um pedaço
era dado ao amigo que partia e, desse modo, podia servir
de apresentação apropriada para um terceiro conviva que

poderia vir em uma visita posterior. Era costume os hós-
pedes pagarem a sua estada contando histórias das suas vi-
agens e aventuras. Os contadores de histórias dos tempos
antigos tornaram-se tão populares que as tradições đnal-
mente proibiram que exercessem os seus talentos, tanto
nas estações da caça, quanto nas das colheitas.

10 Os primeiros tratados de paz foram os “laços de
sangue”. Os embaixadores da paz para duas tribos em
guerra encontrar-se-iam, prestariam as suas homenagens
de honra e, então, começariam a dar picadas na pele, até
que sangrassem, depois do que eles engoliriam o sangue
um do outro e assim declaravam a paz.

11 Asmais antigasmissões de paz consistiam emdelega-
ções de homens que traziam as suas mais seletas donzelas
para a gratiđcação sexual dos seus ex-inimigos, o desejo se-
xual sendo usado para combater o impulso da guerra. A
tribo, assim honrada, faria uma visita de volta, oferecendo
as suas donzelas; depois do que, a paz estaria đrmemente
estabelecida. E logo os casamentos entre as famílias dos
chefes eram aprovados.

4. OS CLÃS E AS TRIBOS
1 O primeiro grupo pacíđco foi a família, depois o clã,

a tribo e, com o tempo, a nação, a qual đnalmente tornou-
se o estado territorial moderno. O fato de que os grupos
pacíđcos atuais se hajam expandido, há muito, além dos
laços de sangue, abrangendo nações, é bastante encoraja-
dor a despeito do fato de que as nações deUrântia estejam
ainda despendendo vastas somas na preparação de guer-
ras.

2 Os clãs eram grupos unidos pelo sangue, dentro da
tribo, e deviam a sua existência a alguns interesses comuns,
tais como:

3 1. A sua origem, podendo ser traçada até um ances-
tral em comum.

4 2. A đdelidade a um mesmo totem religioso.
5 3. O uso de um mesmo dialeto.
6 4. O compartilhar de um mesmo habitat.
7 5. O temor aos mesmos inimigos.
8 6. O fato de possuírem uma experiência militar em

comum.
9 Os chefes dos clãs eram sempre subordinados ao

chefe tribal, e os governos tribais primitivos eram uma
vaga confederação de clãs. Os australianos nativos nunca
desenvolveram uma forma tribal de governo.

10 Os chefes pacíđcos dos clãs, em geral, governavam
por meio da linhagem materna; os chefes tribais guerrei-
ros estabeleciam a linha do pai. As cortes dos chefes tri-
bais e dos primeiros reis consistiam nos chefes dos clãs, e
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era costume, várias vezes por ano, que eles fossem convi-
dados à presença do rei. Isso o capacitava a vigiá-los e as-
segurar melhor a cooperação deles. Os clãs serviam a um
propósito valioso, no autogoverno local, mas retardaram
grandemente o crescimento de nações grandes e fortes.

5. O ALVORECER DO GOVERNO
1 Todas as instituições humanas tiveram um começo, e

o governo civil é umproduto da evolução progressiva, exa-
tamente como omatrimônio o é, tanto quanto a indústria
e a religião. Dos primeiros clãs e tribos primitivas desen-
volveram-se gradualmente as ordens sucessivas de gover-
nos humanos que surgiram e desapareceram, até chegar-se
àquelas formas de regulamentação da ordem civil e social,
que caracterizam a segunda terça parte do século vinte.

2 Com a formação gradual das unidades familiares, as
fundações do governo foram estabelecidas na organização
do clã, o agrupamento de famílias consangüíneas. O pri-
meiro corpo real de governo foi o conselho dos mais velhos.
Esse grupo regulamentador era composto dos anciães que
se haviam distinguido de algumamaneira pela sua eđciên-
cia. Desde muito cedo, a sabedoria e a experiência foram
apreciadas, até mesmo pelo homem bárbaro; e seguiu-se
uma longa idade de dominação dos mais velhos. Esse rei-
nado, da oligarquia da idade, gradualmente evoluiu para a
idéia patriarcal.

3 Nos primeiros conselhos de anciães residia o poten-
cial de todas as funções governamentais: a executiva, a le-
gislativa e a judiciária. Quando o conselho interpretava
os costumes correntes, era uma corte judicial; quando es-
tabelecia novosmodos de uso social, era uma legislatura; à
medida que fazia cumprir esses decretos e atos, era o exe-
cutivo. Opresidente do conselho era umdos antecessores,
do chefe tribal, a surgir mais tarde.

4 Algumas tribos possuíamconselhos demulheres e, de
tempos em tempos, muitas tribos tinhammulheres gover-
nantes. Algumas tribos dos homens vermelhos preserva-
ram os ensinamentos de Onamonalonton, seguindo a re-
gra unânime do “conselho dos sete”.

5 Foi difícil para a humanidade aprender que nem a
paz, nem a guerra podem ser regidas por uma sociedade
em debate. O “palavrório” primitivo raramente era útil.
A raça aprendeu, muito cedo, que um exército coman-
dado por um grupo de chefes de clãs não tinha a menor
chance de vencer umexército forte, de um só comandante.
A guerra tem sido sempre uma criadora de reis.

6 A princípio, os chefes guerreiros eram escolhidos
apenas para o serviço militar, e eles renunciavam a uma
parte da sua autoridade, durante os tempos de paz,
quando os seus deveres eram de uma natureza mais social.

Gradativamente, porém, eles começaram a transgredir os
intervalos de paz, tendendo a continuar governando de
uma guerra até a próxima. Muitas vezes, eles percebiam
que uma guerra não demorava a seguir-se à outra. Esses
primitivos senhores das guerras não eram amantes da paz.

7 Em tempos mais recentes, alguns chefes eram esco-
lhidos por outros motivos, além dos serviços militares,
sendo selecionados por causa de um físico excepcional ou
por habilidades pessoais notáveis. Os homens vermelhos
freqüentemente tinham dois grupos de chefes — os sa-
chéns, ou os chefes na paz, e os chefes hereditários da
guerra. Os governantes da paz eram também juízes e edu-
cadores.

8 Algumas comunidades primitivas eram governadas
por xamãs, ou pajés, que freqüentemente atuavam como
chefes. Um mesmo homem atuaria como sacerdote, mé-
dico e chefe executivo. Muito freqüentemente as insígnias
reais haviam sido, originalmente, os símbolos ou emble-
mas das vestes sacerdotais.

9 E foi por meio desses passos que o setor executivo do
governo gradualmente veio à existência. Os conselhos do
clã e da tribo continuaram nas suas funções de consulta e
como predecessores dos setores legislativo e judiciário, a
surgirem mais tarde. Na África, hoje, todas essas formas
primitivas de governo existem de fato entre as várias tri-
bos.

6. O GOVERNO MONÁRQUICO
1 O governo efetivo do estado somente se estabele-

ceu com a adoção de um chefe com autoridade executiva
plena. O homem julgou que o governo efetivo só poderia
existir se ele conferisse poder a uma personalidade, e não
pela adoção de uma idéia.

2 O poder soberano surgiu do conceito da autoridade
ou da riqueza familiar. Quando umpequenomonarca pa-
triarcal tornava-se efetivamente um rei, algumas vezes era
chamado de “pai do seu povo”. Ulteriormente, pensava-
se que os reis brotassem dos heróis. E mais tarde ainda,
o poder tornou-se hereditário, devido à crença na origem
divina dos reis.

3 A realeza hereditária evitou a anarquia, que anteri-
ormente levara a uma grande devastação, entre a morte de
umrei e a eleição do seu sucessor. A família tinha umchefe
biológico; o clã, um líder escolhido naturalmente; a tribo
e posteriormente o estado não tinham um líder natural, e
isso foi mais uma razão para tornar hereditária a posição
dos chefes-reis. A idéia das famílias reais e da aristocracia
foi baseada também nas tradições da “posse de um nome”
nos clãs.

4 A sucessão dos reis acabou por ser encarada como
sobrenatural; julgava-se que o sangue real remontava aos
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tempos da assessoriamaterializada do PríncipeCaligástia.
Assim, os reis tornaram-se personalidades-fetiches, sendo
temidos de um modo incomum; uma forma especial de
linguagem sendo adotada para uso na corte. Mesmo em
épocas recentes, acreditava-se que o toque dos reis poderia
curar doenças, e alguns povos de Urântia ainda conside-
ram os seus governantes como tendo uma origem divina.

5 O rei-fetiche de outrora não raro era mantido em re-
clusão; ele era encarado como sendo sagrado demais para
ser visto, a não ser nos dias de festa e dias santos. Um
representante era ordinariamente escolhido para perso-
niđcá-lo, e essa foi a origem dos primeiros-ministros. O
primeiro ođcial do gabinete era um administrador da ali-
mentação; outros, em breve, vieram. Os governantes logo
apontaram representantes para encarregar-se do comércio
e da religião; e o desenvolvimento de um gabinete foi um
passo direto para a despersonalização da autoridade exe-
cutiva. Esses assistentes dos primeiros reis tornaram-se a
nobreza aceita, e a esposa do rei elevou-se gradualmente
à dignidade de rainha, à medida que as mulheres adquiri-
ram maior estima.

6 Os governantes inescrupulosos ganharam um grande
poder, com a descoberta do veneno. A magia da corte
primitiva era diabólica; os inimigos do rei morriam logo.
Mas até mesmo o mais despótico tirano estava sujeito a
algumas restrições; era pelo menos limitado pelo medo
sempre presente de assassinato. Os curandeiros, feiticei-
ros e sacerdotes têm sido sempre um poderoso freio para
os reis. Mais tarde, os proprietários de terras, considera-
dos a aristocracia, exerceram uma inĔuência restritiva. E,
de tempos em tempos, os clãs e as tribos simplesmente se
rebelavam e derrubavam os seus déspotas e tiranos. Aos
governantes depostos, quando sentenciados à morte, era
freqüentemente dada a opção de cometerem suicídio, o
que deu origem à antigamoda social do suicídio em certas
circunstâncias.

7. CLUBES PRIMITIVOS E SOCIEDADES
SECRETAS

1 A consangüinidade determinou os primeiros grupos
sociais; os clãs de parentescos cresceram por associação.
Os casamentos intertribais foram o próximo passo para a
ampliđcação dos grupos, e a tribo complexa resultante foi
o primeiro verdadeiro corpo político. O próximo avanço,
no desenvolvimento social, foi a evolução dos cultos reli-
giosos e dos clubes políticos. Estes, inicialmente, surgiram
como sociedades secretas e, originalmente, eram integral-
mente religiosos; posteriormente, tornaram-se regulado-
res. A princípio, eram clubes de homens; mais tarde, gru-
pos femininos apareceram. E em breve se dividiram em
duas classes: a político-social e a místico-religiosa.

2 Haviamuitas razões para que essas sociedades fossem
secretas, tais como:

3 1. Omedode cair nodesagradodos governantes, por
causa da violação de algum tabu.

4 2. A đnalidade de praticarem ritos religiososminori-
tários.

5 3. O propósito de preservar valiosos segredos do “es-
pírito” ou do comércio.

6 4. O desfrute de algum talismã ou magia especial.
7 O fato em si, de serem secretas essas sociedades, con-

feria a todos os seus membros o poder do mistério sobre o
resto da tribo. O que é secreto também tem o atrativo de
alimentar a vaidade; os iniciados eram a aristocracia social
da sua época. Depois da iniciação, os meninos caçavam
comos homens; enquanto antes eles colhiam plantas com
as mulheres. E era a humilhação suprema, uma desgraça
tribal, fracassar nas provas da puberdade e, assim, ser obri-
gado a permanecer fora da morada dos homens, đcando
com as mulheres e as crianças, e ser considerado afemi-
nado. Além disso, aos não iniciados não era permitido ca-
sar.

8 Os povos primitivos ensinavam muito cedo aos seus
adolescentes o controle sexual. Tornou-se costume levar
os meninos para longe dos pais, desde a puberdade até
o casamento; a educação e o aperfeiçoamento deles eram
conđados às sociedades secretas dos homens. E uma das
funções primordiais desses clubes era manter o controle
dos jovens adolescentes, impedindo, assim, đlhos ilegíti-
mos.

9 Aprostituição comercializada começouquando esses
clubes de homens pagavamdinheiro pelo uso demulheres
de outras tribos. Contudo, os grupos mais antigos manti-
nham-se notavelmente isentos de licenciosidades sexuais.

10 A cerimônia de iniciação, na puberdade, em geral du-
rava um período de cinco anos. Muita autotortura e inci-
sões dolorosas faziam parte dessas cerimônias. A circun-
cisão foi praticada, inicialmente, como um rito de inicia-
ção de uma dessas fraternidades secretas. As marcas tri-
bais eram feitas no corpo como uma parte da iniciação
da puberdade; a tatuagem teve a sua origem com essas in-
sígnias de membro de alguma sociedade. Essas torturas,
junto com muita privação, tinham o intuito de endurecer
esses jovens, de impressioná-los com a realidade da vida e
das suas inevitáveis diđculdades. Esse propósito foi mais
bem alcançado com os jogos atléticos e as disputas físicas
que surgiram posteriormente.

11 No entanto, as sociedades secretas de fato visavam o
aperfeiçoamento da moral do adolescente; um dos pro-
pósitos principais das cerimônias da puberdade era fazer



70:7.12–8.7 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 562

os rapazes compreenderemque deviamdeixar asmulheres
dos outros homens em paz.

12 Seguindo esses anos de disciplina rigorosa e aperfei-
çoamento, um pouco antes do casamento, os rapazes em
geral eram liberados por um curto período de lazer e li-
berdade, depois do que voltavam para casar e aceitar toda
uma vida de sujeição aos tabus tribais. E esse rito antigo
continuou até os tempos modernos, sob a tola desculpa
de uma despedida das “loucuras da juventude”.

13 Muitas tribos posteriores aprovaram a formação de
clubes secretos femininos, e o propósito deles era preparar
as adolescentes para serem esposas e para a maternidade.
Depois da iniciação, as meninas tornavam-se aptas para
o casamento e lhes era permitido comparecer à “festa das
noivas”, a festa das debutantes daqueles dias. Os grupos
femininos contra o casamento logo passaram a existir.

14 Embreve, os clubes não secretos apareceram, quando
grupos de homens solteiros emulheres celibatárias forma-
ram as suas organizações separadas. Essas associações re-
almente foram as primeiras escolas. E, conquanto os clu-
bes de homens e os das mulheres fossem freqüentemente
dados a perseguir-se uns aos outros, algumas tribos avan-
çadas, depois do contato comos instrutores deDalamátia,
experimentaram a educação mista, com escolas para am-
bos os sexos.

15 As sociedades secretas contribuíram para a instaura-
ção das castas sociais, principalmente por causa do caráter
misterioso das suas iniciações. Os membros dessas socie-
dades usavam máscaras, inicialmente, para afastar os curi-
osos dos seus rituais de luto—oculto dos ancestrais. Mais
tarde, esse ritual transformou-se em pseudo-sessões espí-
ritas, nas quais, segundo se dizia, apareciam fantasmas. As
antigas sociedades de “renascimento” usavam emblemas e
empregavam uma linguagem secreta especial; e também
renegavam certas comidas e bebidas. Atuavam como uma
polícia noturna e, assim, funcionavam em amplas gamas
de atividades sociais.

16 Todas as associações secretas impunham um jura-
mento, o guardar do silêncio, e ensinavam a guardar os
segredos. Essas ordens impressionavam e controlavam as
multidões; e também atuavam como sociedades de vigi-
lância, praticando, assim, a lei do linchamento. Elas foram
os primeiros espiões, quando as tribos estavam em guerra,
e a primeira polícia secreta, durante os tempos de paz. E,
melhor ainda, mantinham os reis inescrupulosos em es-
tado de insegurança. Para contrabalançar, os reis criaram
a sua própria milícia secreta.

17 Essas sociedades deram nascimento aos primeiros
partidos políticos. O primeiro governo partidário foi “o
forte” versus “o fraco”. Nos tempos antigos, umamudança

na administração só ocorria depois de uma guerra civil,
dando, assim, prova abundante de que os fracos se haviam
transformado em fortes.

18 Esses clubes eram utilizados pelos mercadores para
cobrar os seus débitos e pelos governantes para coletar os
impostos. A tributação tem sido uma longa luta, uma das
suas primeiras formas foi o dízimo, um décimo da caçada,
ou dos espólios. As taxas, originalmente, eram cobradas
para manter a casa do rei, mas concluiu-se que eram mais
fáceis de ser coletadas se disfarçadas em oferendas para
sustentar o serviço do templo.

19 Pouco a pouco, essas associações secretas transforma-
ram-se nas primeiras organizações de caridade e, posteri-
ormente, nas primeiras sociedades religiosas — as precur-
soras das igrejas. Finalmente, algumas dessas sociedades
tornaram-se intertribais, formando as primeiras fraterni-
dades internacionais.

8. AS CLASSES SOCIAIS
1 A desigualdade mental e física dos seres humanos as-

segura o aparecimento de classes sociais. Os únicos mun-
dos sem substratos sociais são os mais primitivos e os mais
avançados. Na aurora de uma civilização, a diferencia-
ção de níveis sociais ainda não começou, ao passo que um
mundo estabelecido em luz e vida já apagou grandemente
essas divisões da humanidade, que são tão características
de todos os estágios evolucionários intermediários.

2 À medida que a sociedade emergiu da selvageria até a
barbárie, os seus componentes humanos tenderam a tor-
nar-se agrupados em classes, pelas seguintes razões gerais:

3 1. Razões naturais — o contato, o parentesco e o ca-
samento; as primeiras distinções sociais foram baseadas
no sexo, na idade e no sangue—oparentesco como chefe.

4 2. Razões pessoais — o reconhecimento da capaci-
dade, da resistência, da habilidade e da đrmeza; logo se-
guido pelo reconhecimento do domínio da linguagem, do
conhecimento e da inteligência geral.

5 3. Razões de oportunidade — a guerra e a imigração
resultaramna separação dos grupos humanos. A evolução
das classes foi poderosamente inĔuenciada pelas conquis-
tas, a relação do vitorioso com o vencido, enquanto a es-
cravidão trouxe a primeira divisão geral da sociedade, em
livres e cativos.

6 4. Razões econômicas — os ricos e os pobres. A ri-
queza e a posse de escravos foi uma base genética para uma
classe da sociedade.

7 5. Razões geográĖcas — as classes formaram-se em
conseqüência do estabelecimento das populações nas re-
giões urbanas ou rurais. A cidade e o campo, respectiva-
mente, contribuíram para a diferenciação do pastor-agri-
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cultor e do comerciante-industrial, com os seus pontos de
vista e reações divergentes.

8 6. Razões sociais— as classes formaram-se gradativa-
mente de acordo como apreço popular do valor social dos
diferentes grupos. Entre as primeiras divisões dessa espé-
cie, estavam as demarcações entre os sacerdotes-professo-
res, os governantes-guerreiros, os capitalistas-comercian-
tes, os trabalhadores comuns e os escravos. O escravo não
podia jamais se transformar em um capitalista, embora al-
gumas vezes o assalariado pudesse optar por juntar-se ao
setor capitalista.

9 7. Razões vocacionais — como as vocações multipli-
cavam-se, elas tendiam a estabelecer castas e agremiações.
Os trabalhadores dividiam-se em três grupos: as classes
prođssionais, incluindo os curandeiros, depois os traba-
lhadores qualiđcados, seguidos dos trabalhadores sem ha-
bilitação.

10 8. Razões religiosas — os primeiros clubes de cultos
produziram as suas próprias classes, dentro dos clãs e das
tribos, e a piedade e o misticismo dos sacerdotes há muito
perpetuaram-nos como um grupo social separado.

11 9. Razões raciais— a presença de duas oumais raças,
dentro de uma certa nação, ou unidade territorial, resulta
nas castas de cores. O sistema de castas original, na Índia,
era baseado na cor, como também o era no Egito mais an-
tigo.

12 10. Razões de idade — a juventude e a maturidade.
Entre as tribos, o menino permanecia sob o cuidado do
seu pai, enquanto o pai estava vivo; ao passo que amenina
era colocada sob os cuidados da suamãe, até que se casasse.

13 As classes sociais Ĕexíveis e mutáveis são indispensá-
veis a uma civilização em evolução, mas, quando a classe
transforma-se na casta, quando os níveis sociais cristali-
zam-se, o aumento da estabilidade social tem como preço
uma diminuição da iniciativa pessoal. A casta social re-
solve o problema de posicionar um indivíduo nas ativi-
dades econômicas, mas também restringe consideravel-
mente o desenvolvimento individual e impede, virtual-
mente, a cooperação social.

14 As classes, na sociedade, havendo sido formadas na-
turalmente, perdurarão até que o homem gradualmente
realize a sua obliteração evolucionária, por intermédio de
uma manipulação inteligente dos recursos biológicos, in-
telectuais e espirituais de uma civilização em progresso,
tais como:

15 1. A renovação biológica das linhagens raciais — a
eliminação seletiva das linhagens humanas inferiores. Isso
tenderá a erradicar muitas inadequações dentre os mor-
tais.

16 2. O aperfeiçoamento educativo da capacidade cere-
bral aumentada, que surgirá desses aperfeiçoamentos bio-
lógicos.

17 3. A estimulação religiosa dos sentimentos de ađni-
dade e de irmandade mortal.

18 Todavia, essas medidas podem dar os seus verdadei-
ros frutos apenas em milênios no futuro distante, embora
um grande aperfeiçoamento social resulte imediatamente
da manipulação inteligente, sábia e paciente desses fatores
de aceleração do progresso cultural. A religião é uma po-
derosa alavanca que retira a civilização do caos, mas ela é
impotente, se separada do ponto de apoio que é a mente
normal e sadia que se baseia na segurança de uma heredi-
tariedade sadia e normal.

9. OS DIREITOS HUMANOS
1 A natureza não confere direitos ao homem, apenas a

vida; e o mundo no qual se vive. A natureza não confere
nem mesmo o direito de viver, como poderia ser dedu-
zido ao considerar-se o que provavelmente aconteceria se
um homem desarmado se visse frente a um tigre faminto
numa Ĕoresta primitiva. A primeira dádiva da sociedade
ao homem é a segurança.

2 Gradualmente, a sociedade ađrmou os seus direitos e,
na época presente, eles são:

3 1. A certeza do suprimento de alimentos.
4 2. A defesamilitar—a segurança, pormeio da pron-

tidão.
5 3. A preservação da paz interna — o impedimento

da violência pessoal e da desordem social.
6 4. O controle sexual— o casamento, a instituição da

família.
7 5. A propriedade — o direito de possuir.
8 6. O incentivo à competição individual e grupal.
9 7. A provisão de meios para a educação e a capacita-

ção da juventude.
10 8. A promoção do intercâmbio e do comércio — o

desenvolvimento econômico.
11 9. O aperfeiçoamento das condições de trabalho e

sua remuneração.
12 10. A garantia da liberdade de práticas religiosas,

comođto de que todas as outras atividades sociais possam
ser exaltadas, tornando-se motivadas espiritualmente.

13 Quando os direitos sãomais antigos do que qualquer
conhecimento da sua origem, eles, muitas vezes, são cha-
mados de direitos naturais. Contudo, os direitos humanos
não são realmente naturais; são inteiramente sociais. Eles
são relativos e estão sempre mudando, nada mais sendo
do que regras de um jogo — os ajustes reconhecidos nas
relações que governam os fenômenos sempre mutáveis da
competição humana.
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14 O que pode ser considerado como certo, em uma

idade, pode não ser visto assim, em uma outra. A sobre-
vivência de grandes números de deđcientes e de degene-
rados não é devida a qualquer direito natural que tenha
sido assim incumbido à civilização do século vinte, mas é
que a sociedade dessa época e os costumes simplesmente
decretaram-no desse modo.

15 Poucos direitos humanos foram reconhecidos na
Idade Média européia; e, então, todo homem pertencia
a algum outro, e os direitos eram nada mais do que privi-
légios concedidos pelo estado ou pela igreja. E a revolta
contra esse erro foi igualmente errônea, por haver levado
à crença de que todos os homens nascem iguais.

16 Os fracos e os inferiores têm sempre lutado por di-
reitos iguais; eles têm sempre insistido em que o estado
deve obrigar o forte e o superior a suprir as suas necessida-
des e tambéma compensá-los pelas deđciências quemuito
freqüentemente são o resultado natural da sua própria in-
diferença e indolência.

17 Esse ideal de igualdade, porém, é fruto da civilização;
não é encontrado na natureza. Mesmo a cultura, por si
própria, demonstra conclusivamente a inerente desigual-
dade dos homens, pela própria capacidade cultural desi-
gual deles. A realização súbita e não evolucionária da su-
posta igualdade natural levaria o homem civilizado rapi-
damente de volta aos hábitos rudes das idades primitivas.
A sociedade não pode oferecer direitos iguais a todos, mas
pode prometer administrar os direitos variáveis dos indi-
víduos com equanimidade e justiça. É assunto e dever da
sociedade prover, ao đlho da natureza, uma oportunidade
justa e pacíđca de buscar a automanutenção, de participar
da autoperpetuação e, ao mesmo tempo, de desfrutar, em
alguma medida, da autogratiđcação; e a soma de todas es-
sas três constitui a felicidade humana.

10. A EVOLUÇÃO DA JUSTIÇA
1 A justiça natural é uma teoria do homem; não é uma

realidade. Na natureza, a justiça é puramente teórica, to-
talmente đctícia. A natureza provê apenas uma espécie de
justiça—a da conformidade inevitável entre os resultados
e as causas.

2 A justiça, como concebida pelo homem, signiđca ob-
ter os próprios direitos e tem sido, por isso, uma questão
de evoluçãoprogressiva. Oconceitode justiça podemuito
bem ser uma parte constituinte de umamente dotada com
espírito, mas esse conceito não vem à existência, na sua
plenitude, nos mundos do espaço.

3 O homem primitivo atribuía todos os fenômenos a
uma pessoa. Em caso de morte, o selvagem perguntava,
não o que o matou, mas quem o matou. O assassinato aci-
dental, portanto, não era reconhecido e, na punição do

crime, o motivo do criminoso era totalmente desconside-
rado; o julgamento era feito de acordo com o dano cau-
sado.

4 Nas sociedades mais primitivas, a opinião pública
agia diretamente; não eramnecessários ođciais da lei. Não
havia privacidade na vida primitiva. Os vizinhos de um
homem eram responsáveis pela sua conduta; e daí advi-
nha o direito deles de intrometerem-se nos assuntos pes-
soais uns dos outros. A sociedade era regulada pela teoria
de que o grupo do qual se eramembro deveria ter um inte-
resse no comportamento de cada indivíduo e que, emuma
certa medida, devia controlá-lo.

5 Muito cedo se acreditou que os fantasmas adminis-
travam a justiça por intermédio dos curandeiros e dos sa-
cerdotes; e isso levou essas ordens a constituírem-se nos
primeiros detetives de crimes e ođciais da lei. Os seus pri-
meiros métodos de descobrir sobre os crimes consistiram
em conduzir testes com veneno, fogo e dor. Esses testes
selvagens nadamais eram do que técnicas rudes para arbi-
trar; eles nãodecidiamnecessariamente sobreumadisputa
com justiça. Por exemplo: quando o veneno era adminis-
trado, se o acusado vomitava, ele era inocente.

6 OAntigoTestamento registra uma dessas provas, um
teste de culpa conjugal. Se um homem suspeitava que a
sua esposa estava sendo inđel a ele, ele levava-a ao sacer-
dote e declarava as suas suspeitas, depois do que o sacer-
dote preparava uma bebida que consistia em água benta
e sujeira do chão do templo. Após a cerimônia devida,
que incluía maldições ameaçadoras, a esposa acusada era
obrigada a beber a poção asquerosa. Se ela fosse culpada,
“a água que causa a maldição entraria nela e se tornaria
amarga, e o seu ventre se inĔamaria, e as suas coxas apodre-
ceriam, e a mulher seria execrada pelo seu próprio povo”.
Se, por acaso, uma mulher pudesse engolir essa bebida
imunda sem demonstrar sintomas de doença física, ela era
absolvida das acusações feitas pelo seu marido ciumento.

7 Esses métodos atrozes de detectar um crime eram
praticados por quase todas as tribos em evolução, em uma
época ou outra. Os duelos são resquíciosmodernos do jul-
gamento por provações.

8 Não é de se espantar que os hebreus e outras tribos
semicivilizadas praticassem essas técnicas primitivas, para
ministrar a justiça, há três mil anos; mas é bastante sur-
preendente que homens de pensamento, posteriormente,
tenham inserido esses vestígios de barbarismo nas páginas
de uma coleção de escrituras sagradas. O pensamento re-
Ĕexivo deveria deixar claro que nenhum ser divino jamais
deu ao homem mortal tais instruções injustas, a respeito
de como descobrir e julgar, nos casos de suspeita de inđ-
delidade conjugal.
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9 Muito cedo, a sociedade adotou a atitude de compen-

sação por retaliação: olho por olho, uma vida por outra
vida. As tribos em evolução, todas, reconheceram esse di-
reito de vingança de sangue. A vingança tornou-se uma
meta na vida primitiva, mas a religião, desde então, tem
modiđcado bastante essas práticas tribais primitivas. Os
instrutores da religião revelada sempre proclamaram: “‘A
vingança éminha’, diz o Senhor”. Matar por vingança, nos
tempos primitivos, não era de todo diferente dos assassi-
natos atuais, feitos sob uma pretensa lei não escrita.

10 O suicídio era um modo comum de retaliação. Se al-
guém não era capaz de vingar a si próprio, em vida, ele
morria alimentando a crença de que retornaria como um
fantasma e exerceria a ira sobre o seu inimigo. E, posto que
essa crença fosse bastante geral, uma ameaça de suicídio,
na porta do inimigo era, via de regra, suđciente para trazê-
lo a bons termos. O homem primitivo não era muito ape-
gado à vida; o suicídio, por causa de insigniđcâncias, era
comum;mas os ensinamentos dos dalamatianos emmuito
reduziram esse costume, ao passo que, em temposmais re-
centes, o lazer, o conforto, a religião e a đlosođa uniram-se
para tornar a vidamais doce e mais desejável. As greves de
fome são, contudo, a forma moderna análoga desse mé-
todo antigo de retaliação.

11 Uma das expressões mais antigas de progresso na lei
tribal era a de assumir a vingança de sangue como sendo
uma questão da tribo inteira. Entretanto, torna-se estra-
nho constatar que, mesmo então, um homem podia ma-
tar a sua esposa sem sofrer punição, desde que houvesse
pagado integralmente por ela. Os esquimós de hoje, con-
tudo, ainda deixam a penalidade de um crime, ainda que
seja o de um assassinato, para a família vitimada decidir e
ministrar a punição.

12 Um outro avanço foi a imposição de multas pela vi-
olação dos tabus, a instituição de penalidades. Essas mul-
tas foram a primeira renda pública. A prática de se pagar
“o dinheiro pelo sangue” também esteve em moda, como
uma substituta da vingança sangrenta. Os danos corres-
pondentes eram pagos, em geral, com mulheres ou com o
gado; demorou muito tempo para que as multas de fato,
as compensaçõesmonetárias, passassem a ser a punição de
um crime. E, desde que a idéia da punição era essencial-
mente a de compensação, tudo, inclusive a vida humana,
đnalmente chegou a ter um preço que poderia vir a ser
pago por danos causados a ela. Os hebreus foram os pri-
meiros a abolir a prática de pagar com dinheiro o resgate
pela vida. Moisés ensinou que eles não deviam “pagar res-
gate pela vida de um assassino, que é culpado de morte;
certamente ele deverá ser posto para morrer”.

13 A justiça foi exercida assim, primeiro pela família, de-
pois pelo clã, e mais tarde pela tribo. A administração
da verdadeira justiça começou ao se retirar a vingança das
mãos dos grupos privados e familiares, entregando-a nas
mãos do grupo social, o estado.

14 A punição de queimar a pessoa viva foi, no passado,
uma prática comum, reconhecida por muitos governan-
tes antigos, inclusive Hamurabi e Moisés; este último de-
terminou que muitos criminosos, particularmente aque-
les cujos crimes eram de natureza sexual grave, fossem pu-
nidos, amarrados a um poste e queimados. Se “a đlha de
um sacerdote”, ou outra cidadã de proeminência, se vol-
tasse para a prostituição pública, o costume hebreu era
“queimá-la com fogo”.

15 A traição — “a venda” ou a traição de um compa-
nheiro de tribo — foi o primeiro crime capital. O roubo
de gado era universalmente punido com a morte sumária
e, mesmo recentemente, o roubo de cavalos tem sido pu-
nido de modo semelhante. No entanto, com o passar do
tempo, aprendeu-se que a punição do crime tinha um va-
lor mais restringente pela certeza e rapidez, do que pela
sua severidade.

16 Quando a sociedade deixa de punir os crimes, o res-
sentimento grupal, em geral, ađrma-se pela lei do lincha-
mento; o estabelecimentode santuários foi ummeiode es-
capar a essa súbita raiva grupal. O linchamento e o duelo
representam a falta de disposição do indivíduo em deixar
para o estado a reparação ao dano privado.

11. AS LEIS E AS CORTES
1 É tão difícil fazer distinções nítidas entre costumes e

leis, quanto precisar exatamente o momento, ao amanhe-
cer, em que a noite é sucedida pelo dia. Os costumes são
leis e regras policiais em gestação. Quando estabelecidos
há muito tempo, os costumes indeđnidos tendem a cris-
talizar-se em leis precisas, em regulamentações concretas
e em convenções sociais bem deđnidas.

2 A lei a princípio é sempre negativa e proibitiva; nas
civilizações em avanço, ela torna-se cada vez mais positiva
e diretiva. A sociedade primitiva operava de forma nega-
tiva, concedia ao indivíduo o direito de viver pela impo-
sição a todos os outros do mandamento: “vós não mata-
reis”. Toda a concessão de direitos ou de liberdade a um
indivíduo envolve a restrição das liberdades de todos os
outros indivíduos, e isso é efetuado pelo tabu, a lei primi-
tiva. Toda a idéia do tabu é inerentemente negativa, pois
a sociedade primitiva era totalmente negativa, na sua or-
ganização, e a administração primitiva da justiça consis-
tia na obediência aos tabus. Originalmente, porém, essas
leis aplicavam-se apenas aos companheiros da tribo, como
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é mais recentemente ilustrado pelos hebreus, que tinham
um código diferente de ética para lidar com os gentios.

3 O juramento teve origem na época de Dalamátia, em
um esforço de tornar os testemunhos mais conđáveis. Es-
ses juramentos consistiam em pronunciar uma praga so-
bre si próprio. Anteriormente nenhum indivíduo teste-
munharia contra o seu próprio grupo nativo.

4 O crime era um assalto aos costumes da tribo, o pe-
cado era a transgressão dos tabus, que tinham a sanção dos
espíritos; e havia uma grande confusão decorrente da in-
capacidade de distinguir entre o crime e o pecado.

5 O interesse próprio estabeleceu o tabu contra o as-
sassinato; a sociedade santiđcou-o como um costume tra-
dicional, enquanto a religião consagrou o costume como
uma lei moral e, assim, todos os três se uniram para tor-
nar a vida humanamais segura e sagrada. A sociedade não
teria conseguido manter-se unida durante os tempos pri-
mitivos, caso os direitos não tivessem tido a aprovação da
religião; a superstição tinha a força do policiamento mo-
ral e social nas longas idades evolucionárias. Os antigos,
todos, pretendiam que as suas antigas leis e tabus tivessem
sido dados aos seus ancestrais pelos deuses.

6 A lei é um registro codiđcado de uma longa experiên-
cia humana, a opinião pública solidiđcou-a legalizando-a.
Os costumes foram a matéria-prima da experiência acu-
mulada, a partir da qual as mentes governantes posterio-
res formularamas leis escritas. O juiz antigo não tinha leis.
Quando tomava uma decisão, ele simplesmente dizia: “é
o costume”.

7 A referência a precedentes, nas decisões das cortes,
representa um empenho dos juízes em adaptar as leis es-
critas às condições mutáveis da sociedade. Isso proporci-
onou uma adaptação progressiva às condições sociais que
se alteram, conjugada à inĔuênciamoral provinda da con-
tinuidade tradicional.

8 As disputas de propriedades foram tratadas de vários
modos, tais como:

9 1. Pela destruição da propriedade disputada.
10 2. Pela força — as partes em litígio decidiam por

meio do combate.
11 3. Por arbitragem — uma terceira parte decidia.
12 4. Por apelo aos mais velhos — e, mais tarde, às cor-

tes.
13 As primeiras cortes eram comoque confrontos regra-

dos entre pugilistas; os juízes eram árbitros, meramente.
Eles cuidavam para que a luta fosse travada de acordo com
as regras aprovadas. Numa corte, ao entrar em um com-
bate, cada parte fazia um depósito, com o juiz, para poder
pagar as custas e a multa, depois que um deles tivesse sido

derrotado. “A força ainda era o direito.” Posteriormente,
os argumentos verbais substituíram os golpes físicos.

14 Toda a idéia da justiça primitiva não era tanto a de
ser justo, era mais a de propor a disputa e assim impedir
a desordem pública e a violência particular. Todavia, os
homens primitivos não se ressentiam muito daquilo que
agora seria considerado uma injustiça; era admitido àque-
les que tinham o poder, que o usassem egoisticamente.
Contudo, o status de qualquer civilização pode ser deter-
minado, com bastante precisão, pela eđcácia e eqüidade
das suas cortes e pela integridade dos seus juízes.

12. ADEMARCAÇÃODAAUTORIDADECIVIL
1 A grande luta, na evolução do governo, tem sido con-

tra a concentração do poder. Os administradores do uni-
verso têmaprendido, da experiência, queos povos evoluci-
onários, nos mundos habitados, sãomais bem regulamen-
tados pelo tipo representativo de governo civil, quando é
mantido, então, por meio de uma coordenação eđcaz do
equilíbrio adequado de poder, entre o executivo, o legisla-
tivo e o judiciário.

2 Se bem que a autoridade primitiva haja sido baseada
na força, no poder físico, o governo ideal é o sistema repre-
sentativo emque a liderança é baseadana capacidade;mas,
naqueles dias de barbarismo, havia guerras demais para
permitir que o governo representativo funcionasse efeti-
vamente. Na longa luta, entre a divisão da autoridade e a
unidade de comando, ganhava o ditador. Os poderes pri-
mitivos e difusos dos primeiros conselhos dos mais velhos
eram gradualmente concentrados na pessoa do monarca
absoluto. Depois, com o advento dos reis de fato, os gru-
pos dos mais velhos persistiram como corpos de assesso-
ria quase legislativo-judiciários; mais tarde, vieram as le-
gislaturas com status de coordenação, e đnalmente as cor-
tes supremas de julgamento foram estabelecidas, separa-
damente das legislaturas.

3 O rei era o executor dos costumes, da lei original ou
da lei não escrita. Mais tarde, ele impôs os atos legislativos,
levando à cristalização da opinião pública. Uma assem-
bléia popular, como expressão da opinião pública, se bem
que haja demorado a aparecer, marcou um grande avanço
social.

4 Os reis primitivos eram bastante limitados pelos cos-
tumes — pela tradição ou pela opinião pública. Nos tem-
pos recentes, algumas nações deUrântia codiđcaram esses
costumes, em uma base documentada, para governar.

5 Os mortais de Urântia têm direito à liberdade; eles
deveriam criar os seus sistemas de governo; deveriam ado-
tar as suas constituições ou outras cartas de autoridade ci-
vil e de procedimento administrativo. E, havendo feito
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isso, eles deveriam selecionar os seus companheiros, os
mais competentes e dignos, como chefes executivos. Para
representantes no poder legislativo, deveriam eleger ape-
nas aqueles que, intelectual e moralmente, fossem quali-
đcados para arcar com essas responsabilidades sagradas.
Como juízes dos seus tribunais mais altos e supremos, de-
veriam ser escolhidos apenas aqueles que fossem dotados
de capacidade natural e que se tornaram sábios por meio
de ampla experiência.

6 Se os homens quiserem manter a sua liberdade de-
pois de haver escolhido a sua carta de direitos, eles devem
providenciar a sua interpretação sábia, inteligente e deste-
mida, com o đto de que impedidos sejam:

7 1. A usurpação injustiđcada do poder, da parte do
ramo executivo e do legislativo.

8 2. Asmaquinações de agitadores ignorantes e supers-
ticiosos.

9 3. O retardamento do progresso cientíđco.
10 4. O impasse gerado pelo predomínio da mediocri-

dade.
11 5. O predomínio de minorias viciosas.
12 6. O controle por pretensos ditadores ambiciosos e

espertos.

13 7. As desagregações desastrosas do pânico.
14 8. A exploração feita pelos inescrupulosos.
15 9. A escravização do cidadão ao governo, por meio

de impostos.
16 10. As falhas da justiça social e econômica.
17 11. A união da igreja e do estado.
18 12. A perda da liberdade pessoal.
19 São esses os propósitos e metas dos tribunais consti-

tucionais, atuando como governadores sobre as máquinas
do governo representativo, em um mundo evolucionário.

20 A luta da humanidade para aperfeiçoar o governo em
Urântia tem a ver com o perfeccionamento dos canais da
administração, com a adaptação que se faz deles às sem-
pre mutáveis necessidades do momento, com o aperfei-
çoamento da distribuição do poder dentro do governo e,
então, com a seleção de líderes administrativos realmente
sábios. Conquanto exista uma forma de governo divina e
ideal, ela não pode vir pormeio da revelação, deve ser, por-
tanto, lenta e laboriosamente descoberta pelos homens e
mulheres de cada planeta, em todos os universos do tempo
e do espaço.

21 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 71
O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

O ESTADO é uma evolução útil da civilização; ele
representa o ganho líquido que a sociedade re-
tira das devastações e dos sofrimentos da guerra.

Até mesmo a arte política do estadista é meramente uma
técnica acumulada para ajustar a disputa competitiva de
forças, entre as tribos e as nações em luta.

2 O estado moderno é a instituição que sobreviveu na
longa luta pelo poder grupal. O poder maior đnalmente
prevaleceu, e gerou uma criação de fato — o estado — e,
junto, o mito moral da obrigação absoluta de o cidadão
viver e morrer pelo estado. Mas o estado não tem uma gê-
nese divina; nem mesmo é um produto da ação humana
volitiva intencional; é uma instituição puramente evolu-
cionária e a sua origem foi totalmente automática.

1. O ESTADO EMBRIONÁRIO
1 O estado é uma organização social territorial regula-

dora; o estado mais forte, o mais eđciente e duradouro, é
composto de uma nação única, cujo povo temuma língua,
costumes e instituições em comum.

2 Os primeiros estados eram pequenos, resultantes to-
dos de conquistas. Eles não se originavam de associações
voluntárias. Muitos foram fundados por nômades con-
quistadores, que se arremetiam sobre grupos de pastores
pacíđcos ou colônias de agricultores, para subjugá-los e
escravizá-los. Tais estados, resultantes de conquistas, đ-
caram forçosamente estratiđcados; as classes tornaram-se
inevitáveis, e as lutas de classes sempre foram seletivas.

3 As tribos de homens vermelhos, ao norte da Amé-
rica, nunca chegaram a se organizar de fato em um estado.
Nunca progrediram mais adiante do que até uma confe-
deração afrouxada de tribos, uma forma muito primitiva
de estado. A que mais se aproximou de um estado foi a
federação iroquesa, mas esse grupo de seis nações nunca
funcionou de fato como um estado e não conseguiu so-
breviver por causa da falta de alguns elementos essenciais
à vida moderna nacional, tais como:

4 1. A aquisição e a herança da propriedade privada.
5 2. Cidades providas de agricultura e de indústrias.
6 3. Animais domésticos úteis.
7 4. Umaorganizaçãoprática da família. Esses homens

vermelhos ativeram-se à famíliamaterna e à herança de tio
para sobrinho.

8 5. Um território deđnido.
9 6. Um chefe executivo forte.
10 7. A escravização dos prisioneiros — ou eles os ado-

tavam ou os massacravam.

11 8. Conquistas decisivas.
12 Os homens vermelhos eram democráticos demais;

eles tinham um bom governo, mas este fracassou. Teriam
đnalmente evoluído até um estado, caso não tivessem en-
contrado prematuramente a civilização mais avançada do
homem branco, que estava buscando os métodos de go-
verno dos gregos e dos romanos.

13 O êxito do estado romano baseou-se:
14 1. Na família paterna.
15 2. Na agricultura e na domesticação dos animais.
16 3. Na concentração da população — as cidades.
17 4. Na propriedade e nas terras privadas.
18 5. Na escravatura — nas classes de cidadania.
19 6. Na conquista e na reorganização dos povos fracos

e atrasados.
20 7. Num território deđnido e com estradas.
21 8. Em governantes pessoais e fortes.
22 A grande fraqueza da civilização romana e um fator

do colapso đnal do império foi a disposição, supostamente
liberal e avançada, para a emancipação do jovem, aos vinte
e um anos de idade, e a liberação incondicional das mo-
ças, de modo que đcassem livres para casar-se com os ho-
mens da sua própria escolha, ou para circular pelo país
tornando-se dissolutas. O dano à sociedade não consis-
tiu nessas reformas em si mesmas, mas muito mais na ma-
neira súbita e disseminada com que foram adotadas. O
colapso de Roma indica o que pode ser esperado, quando
um estado é submetido a uma rápida expansão, associada
à degeneração interna.

23 O estado embrionário tornou-se possível pelo declí-
nio dos laços consangüíneos, em favor da ligação territo-
rial; e essas federações tribais foram, em geral, đrmemente
cimentadas pelas conquistas. Ainda que uma soberania
que transcende a todas as lutas menores e a todas as di-
ferenças grupais seja característica do verdadeiro estado,
muitas classes e castas aindapersistemnas organizações es-
tatais posteriores, como remanescentes dos clãs e das tri-
bos de dias passados. Os estados territoriais mais recen-
tes e maiores tiveram uma longa e amarga luta com esses
grupos de clãs consangüíneos menores, o governo tribal
passando pela provação de uma transição valiosa, da auto-
ridade da família, para a do estado. Durante tempos mais
recentes, muitos clãs surgiram do comércio e de outras as-
sociações econômicas.

24 O fracasso na integração do estado resulta no retro-
cesso às condições técnicas governamentais do pré-estado,
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tais como o feudalismo da Idade Média européia. Du-
rante essas idades das trevas, o estado territorial entrou
em colapso; e houve um retrocesso até surgirem os peque-
nos grupos encastelados, com o reaparecimento do clã e
dos estágios tribais de desenvolvimento. Semi-estados se-
melhantes existem, até mesmo atualmente, na Ásia e na
África, mas nem todos representam retrocessos evolucio-
nários; muitos formam núcleos embrionários de estados
do futuro.

2. A EVOLUÇÃO DO GOVERNO
REPRESENTATIVO

1 A democracia, como um ideal, é um produto da civi-
lização, não da evolução. Ide devagar! Escolhei com cui-
dado! Pois os perigos da democracia são:

2 1. A gloriđcação da mediocridade.
3 2. A escolha de governantes vis e ignorantes.
4 3. O fracasso em reconhecer os fatos fundamentais

da evolução social.
5 4. O perigo do sufrágio universal nas mãos de maio-

rias pouco instruídas e indolentes.
6 5. A escravidão à opinião pública; a maioria nem

sempre está certa.
7 A opinião pública, a opinião comum, sempre atra-

sou a sociedade; contudo, ela é valiosa, pois, conquanto
retarde a evolução social, ela preserva a civilização. A edu-
cação da opinião pública é o únicométodo seguro e verda-
deiro de acelerar a civilização; a força é umexpediente ape-
nas temporário, e o crescimento cultural irá acelerar cada
vez mais, se a arma que desfere projéteis der lugar à arma
do voto. A opinião pública e os costumes são a energia bá-
sica e elementar da evolução social e do desenvolvimento
do estado, mas para que tenha valor, para o estado, deve
ser não violenta na sua expressão.

8 A medida do avanço da sociedade é diretamente de-
terminada pelo grau com que a opinião pública pode con-
trolar o comportamento pessoal e pelas regulamentações
do estado, por meio de expressões não violentas. Um go-
verno realmente civilizado terá chegado quando a opi-
nião pública estiver investida dos poderes do voto pessoal.
As eleições populares nem sempre podem decidir correta-
mente as coisas, mas elas representam o modo certo, até
mesmo de fazer uma coisa errada. A evolução não pro-
duz, de imediato, a perfeição superlativa, ela faz um ajus-
tamento antes comparativo e de avanço prático.

9 Hádez passos, ou estágios, na evolução de uma forma
de governo representativo que seja prática e eđciente, e es-
ses passos são:

10 1. A liberdade da pessoa. A escravidão, a servidão e
todas as formas de sujeição humana devem desaparecer.

11 2. A liberdade dament e. Amenos que umpovo livre
esteja bem instruído — preparado para pensar inteligen-
temente e para planejar com sabedoria—, a liberdade, em
geral, causa mais mal do que bem.

12 3. O âmbito da lei. A liberdade pode ser desfrutada
apenas quando as vontades e os caprichos dos governan-
tes humanos são substituídos pelos atos do legislativo, de
acordo com a lei fundamental aceita.

13 4. A liberdade de discurso. Um governo representa-
tivo é inconcebível sem liberdade para todas as formas de
expressão, para as aspirações e as opiniões humanas.

14 5. A segurança da propriedade. Nenhum governo
pode resistir muito, se deixar de proporcionar o direito
ao desfrute da propriedade pessoal de alguma forma. O
homem anseia pelo direito de usar, controlar, dar, vender,
alugar e legar a sua propriedade pessoal.

15 6. O direito de petição. O governo representativo as-
sume o direito, que os cidadãos têm, de serem ouvidos. O
privilégio de petição é inerente à cidadania livre.

16 7. O direito de governar. Não é suđciente ser ouvido;
o poder de reivindicar deve progredir até à administração
factual do governo.

17 8. O suĚágio universal. O governo representativo
pressupõe um eleitorado inteligente, eđciente e universal.
O caráter desse governo será determinado sempre pelo ca-
ráter e pelo calibre daqueles que o compõem. À medida
que a civilização progride, o sufrágio, ainda que permane-
cendo universal, para ambos os sexos, deverá ser efetiva-
mente modiđcado, reagrupado e diferenciado de outros
modos.

18 9. O controle dos servidores públicos. Nenhum go-
verno civil será útil e eđciente, a menos que os cidadãos
possuam e façam uso de técnicas sábias para conduzir e
controlar os cargos e os funcionários.

19 10. Uma representação inteligente e treinada. A so-
brevivência da democracia depende de um governo repre-
sentativo que tenha êxito; e isso é condicionado à prática
de eleger aos postos públicos apenas os indivíduos tecnica-
mente treinados, que sejam intelectualmente competen-
tes, socialmente leais e moralmente adequados. Apenas
com essas precauções pode o governo do povo, pelo povo
e para o povo ser preservado.
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3. OS IDEAIS DO ESTADO
1 A forma política ou administrativa de um governo

tem pouca importância, desde que forneça os elementos
essenciais ao progresso civil — liberdade, segurança, edu-
cação e ordem social. Não é o que um estado é, mas o que
ele faz, que determina o curso da evolução social. E, ađnal,
nenhum estado pode transcender aos valores morais dos
seus cidadãos, tais como exempliđcados pelos seus líde-
res eleitos. A ignorância e o egoísmo assegurarão a queda,
mesmo do mais elevado tipo de governo.

2 Por mais que seja de se lamentar, o egoísmo nacio-
nal tem sido essencial à sobrevivência social. A doutrina
do povo eleito tem sido um fator primordial na fusão das
tribos e na ediđcação da nação, até os tempos modernos.
Mas um estado só pode atingir os níveis ideais de funci-
onamento quando todas as formas de intolerância sejam
controladas; elas são, para sempre, inimigas do progresso
humano. E a intolerância é mais bem combatida sob a co-
ordenação da ciência, do comércio, das diversões e da re-
ligião.

3 O estado ideal funciona sob a força de três impulsos
poderosos coordenados:

4 1. A lealdade ao amor, que advém da realização da
irmandade humana.

5 2. O patriotismo inteligente, baseado em ideais sá-
bios.

6 3. O discernimento cósmico, interpretado em ter-
mos de fatos, de necessidades e de metas planetárias.

7 As leis do estado ideal são poucas emnúmero e passa-
ram da idade do tabu negativo para a era do progresso po-
sitivo, da liberdade pessoal, conseqüência de um autocon-
trole individual mais acentuado. O estado superior não
apenas compele os seus cidadãos ao trabalho, mas tam-
bém os incita a uma utilização proveitosa e enaltecedora
do tempo crescente de lazer, resultante da liberação do tra-
balho pesado, advindo com a idade da máquina. O lazer
deve produzir, tanto quanto consumir.

8 Nenhuma sociedade tem avançado o suđciente
quando permite a ociosidade ou tolera a pobreza. Mas a
pobreza e a dependência nunca poderão ser eliminadas se
as linhagens defeituosas e degeneradas forem sustentadas
livremente e se lhes for permitido reproduzir-se sem res-
trição.

9 Uma sociedade moral deveria almejar preservar o
auto-respeito dos seus cidadãos e proporcionar a cada in-
divíduo normal uma oportunidade adequada de auto-re-
alização. Esse plano de realização social produziria uma

sociedade cultural da mais elevada ordem. A evolução so-
cial deveria ser encorajada pela supervisão governamen-
tal exercendo um mínimo de controle regulador. O me-
lhor estado é aquele que coordena o máximo, enquanto
governa o mínimo.

10 Os ideais do estado devem ser alcançados pela evolu-
ção, pelo crescimento lento da consciência cívica: o reco-
nhecimento da obrigação e do privilégio do serviço social.
Depois do đmda administração por empreguismo e opor-
tunismo político, a princípio, os homens assumem as res-
ponsabilidades do governo, como um dever, porém, mais
tarde, eles buscam essa ministração como um privilégio,
como a maior honra. O status da civilização, em qualquer
nível, é đelmente retratado pelo calibre dos cidadãos que
se apresentam voluntariamente para aceitar as responsabi-
lidades do estado.

11 Numa comunidade real, a questão de governar cida-
des e províncias é conduzida por especialistas e é adminis-
trada exatamente como quaisquer outras formas de asso-
ciações econômicas e comerciais de pessoas.

12 Nos estados avançados, o serviço político é conside-
rado como sendo digno damais elevada devoção dos cida-
dãos. A maior ambição dos cidadãos mais sábios e mais
nobres é ganhar o reconhecimento civil, é ser eleito ou
apontado para alguma posição de conđança no governo,
e esses governos conferem as suas mais elevadas honras de
reconhecimento por serviços aos seus servidores civis e so-
ciais. Na seqüência da ordem, as honras são concedidas
em seguida aos đlósofos, aos educadores, aos cientistas,
aos industriais e aos militares. Os pais são devidamente
recompensados pela excelência dos seus đlhos; e os líde-
res puramente religiosos, sendo os embaixadores de um
Reino espiritual, recebem as suas recompensas reais em
um outro mundo.

4. A CIVILIZAÇÃO PROGRESSISTA
1 A economia, a sociedade e o governo devem evoluir,

se querem permanecer. As condições estáticas, em um
mundoevolucionário, indicamdecadência; apenas perdu-
ram aquelas instituições que semovempara a frente, junto
com a corrente evolucionária.

2 O programa progressivo de uma civilização em ex-
pansão abrange:

3 1. A preservação das liberdades individuais.
4 2. A proteção do lar.
5 3. A promoção da segurança econômica.
6 4. A prevenção das doenças.
7 5. A educação compulsória.
8 6. O emprego compulsório.
9 7. Uma utilização proveitosa do lazer.
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10 8. Os cuidados pelos desventurados.
11 9. O aperfeiçoamento da raça.
12 10. A promoção da ciência e da arte.
13 11. A promoção da đlosođa — da sabedoria.
14 12. A ampliação do discernimento cósmico—da es-

piritualidade.
15 E esse progresso nas artes da civilização conduz di-

retamente à realização das metas humanas e divinas mais
elevadas que os mortais buscam — a realização social da
fraternidade dos homens e o status pessoal da consciência
de Deus, que se torna revelado dentro de cada indivíduo,
pelo seudesejo supremode fazer a vontadedoPai dos céus.

16 O surgimento da fraternidade genuína signiđca que
foi alcançada uma ordem social na qual todos os homens
rejubilam-se de carregar o fardo uns dos outros; de fato,
eles desejam praticar a regra dourada. Mas essa sociedade
ideal não pode ser realizada, se os fracos ou os perversos
đcam à espera para tirar vantagens injustas e ímpias da-
queles que estão principalmente possuídos pela devoção
ao serviço da verdade, da beleza e da bondade. Nessa si-
tuação, apenas uma linha de conduta torna-se prática: os
“adeptos da regra de ouro” podendo estabelecer uma so-
ciedade progressista, na qual eles vivem de acordo com os
seus ideais, enquanto mantêm uma defesa adequada con-
tra os companheiros ignorantes que poderiam procurar
explorar as suas predileções pacíđcas ou destruir a sua ci-
vilização em avanço.

17 O idealismo não poderá sobreviver nunca, em um
planeta em evolução, se os idealistas de cada geração per-
mitirem a si próprios ser exterminados pelos níveis mais
vis da humanidade. E aqui está o grande teste do idea-
lismo: pode uma sociedade avançadamanter aquela pron-
tidãomilitar que a tornaprotegida contra todos os ataques
dos seus vizinhos, amantes da guerra, sem cair na tenta-
ção de empregar essa força militar em operações ofensi-
vas contra outros povos, com propósitos de ganho egoísta
ou de engrandecimento nacional? A sobrevivência nacio-
nal demanda a prontidão, e só o idealismo religioso pode
impedir que a prontidão seja prostituída pela sua transfor-
mação, em agressão. Apenas o amor e a irmandade podem
impedir que os fortes oprimam os fracos.

5. A EVOLUÇÃO DA COMPETIÇÃO
1 A competição é essencial ao progresso social, mas

a competição desordenada gera a violência. Na socie-
dade atual, a competição está, aos poucos, substituindo a
guerra, ao determinar o lugar do indivíduo na atividade
produtiva, bem como ao decretar a sobrevivência das pró-
prias indústrias. (O assassinato e a guerra diferem entre

si pelo status perante os costumes; o assassinato tendo es-
tado fora da lei desde os primeiros tempos da sociedade,
ao passo que a guerra nunca foi totalmente proscrita pelas
leis da humanidade.)

2 O estado ideal assume regulamentar a conduta social
apenas o suđciente para afastar a violência da competi-
ção individual e para impedir a injustiça na iniciativa pes-
soal. E aqui está um grande problema de ordem estatal:
como garantir a paz e a tranqüilidade na atividade produ-
tiva, como pagar os impostos para sustentar o poder do
estado e, ao mesmo tempo, impedir que os impostos pre-
judiquem essas atividades e que o estado se torne um pa-
rasita ou um tirano?

3 Durante as idades iniciais de qualquermundo, a com-
petição é essencial à civilização progressiva. À medida
que a evolução do homem progride, a cooperação torna-
se cada vez mais eđcaz. Nas civilizações avançadas, a coo-
peração é mais eđciente do que a competição. O homem
primitivo é estimulado pela competição. A evolução pri-
mitiva é caracterizadapela sobrevivência domais aptobio-
logicamente; mas as civilizações posteriores são mais bem
promovidas pela cooperação inteligente, por um espírito
de fraternidade compreensiva e pela irmandade espiritual.

4 Bem verdade é que a competição, na indústria, leva
a desperdícios excessivos tornando-se altamente ineđcaz;
mas nenhuma tentativa de eliminar essa perda na ativi-
dade econômica deveria ser encorajada, se os ajustamentos
acarretarem, até mesmo, a mais leve anulação de qualquer
das liberdades fundamentais do indivíduo.

6. A MOTIVAÇÃO DO LUCRO
1 A economia atual, motivada pelos lucros, está conde-

nada, amenos que amotivaçãodo lucropossa ser acrescida
da motivação de servir. A competição impiedosa, base-
ada em interesses egoístas e de horizontes estreitos, é ter-
minantemente destrutiva, até mesmo daquelas coisas que
busca manter. A motivação exclusiva do lucro individu-
alista é incompatível com os ideais cristãos — e mais in-
compatível ainda com os ensinamentos de Jesus.

2 Na economia, a motivação do lucro está para a mo-
tivação do serviço, como o medo está para o amor, na re-
ligião. Mas a motivação do lucro não deve ser destruída,
nem removida, subitamente; ela mantém muitos mortais
no trabalho duro, os quais, de outro modo, đcariam in-
dolentes. Não é necessário, contudo, que esse estimula-
dor das energias sociais, para sempre, tenha objetivos pu-
ramente egoístas.

3 O motivo do lucro nas atividades econômicas é de
todo vil e totalmente indigno de uma ordem avançada de
sociedade; contudo, é um fator indispensável no decorrer
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das primeiras fases da civilização. A motivação do lucro
não deve ser afastada dos homens, até que eles estejam im-
buídos de tipos superiores de motivações não lucrativas,
para os seus esforços econômicos e para os seus serviços
sociais — os anseios transcendentes de uma sabedoria su-
perlativa, de uma fraternidade fascinante, e da excelência,
na realização espiritual.

7. A EDUCAÇÃO
1 O estado duradouro é fundamentado na cultura, do-

minado pelos ideais emotivado pelo serviço. O propósito
da educação deve ser adquirir habilidade, buscar a sabedo-
ria, realizar a individualidade e alcançar os valores espiri-
tuais.

2 No estado ideal, a educação continua durante a vida
e, algumas vezes, a đlosođa torna-se a principal busca dos
seus cidadãos. Os cidadãos dessa comunidade buscam a
sabedoria como uma ampliação do seu discernimento dos
signiđcados nas relações humanas, das signiđcações da re-
alidade, da nobreza dos valores, das metas da vida e das
glórias do destino cósmico.

3 Os urantianos podem e devem ter a visão de uma
nova sociedade cultural bemmais elevada. A educação sal-
tará para novos níveis de valor, quando ultrapassar o sis-
tema da economia, baseado puramente na motivação do
lucro. A educação tem sido, por muito tempo, regiona-
lista,militarista, exaltadorado ego ebuscadorado sucesso;
ela deveđnalmente ser aberta para omundo, tornar-se ide-
alista, auto-realizadora e abrangente dopontode vista cós-
mico.

4 A educação passou, recentemente, do controle do
clero para o dos advogados e homens de negócios. E đ-
nalmente deve ser entregue aos đlósofos e cientistas. Os
educadores devem ser seres livres, líderes de fato, com o
đto de que a đlosođa, a busca da sabedoria, possa tornar-
se a busca principal na educação.

5 A educação é a ocupação maior da vida; deve conti-
nuar durante toda a vida e de um modo tal que a huma-
nidade possa gradualmente experimentar os níveis ascen-
dentes da sabedoria mortal, que são:

6 1. O conhecimento das coisas.
7 2. A compreensão dos signiđcados.
8 3. A apreciação dos valores.
9 4. A nobreza do trabalho — o dever.
10 5. A motivação das metas — a moralidade.
11 6. O amor pelo serviço — o caráter.
12 7. A clarividência cósmica — o discernimento espi-

ritual.

13 E então, pormeio dessas realizações, muitos ascende-
rão à ultimidade da realização mortal da mente: a consci-
ência de Deus.

8. O CARÁCTER ESTATAL
1 O único aspecto sagrado de qualquer governo hu-

mano é a divisão do estado nos três domínios de funções,
o executivo, o legislativo e o judiciário. Ouniverso é admi-
nistrado de acordo com esse plano de separação das fun-
ções e da autoridade. Àparte esse conceito divino de regu-
lamentação social efetiva, ou de governo civil, pouco im-
porta a formade estadoqueumpovopossa escolher, desde
que os cidadãos estejam sempre progredindo no sentido
da meta de um autocontrole maior e de um serviço social
ampliado. A depuração intelectual, a sabedoria econô-
mica, a habilidade social e a força moral de um povo são,
todas, đelmente reĔetidas no estado.

2 A evolução do estado requer progresso, de nível para
nível, do seguinte modo:

3 1. A criação de um governo tríplice, com as ramiđca-
ções de um poder executivo, um legislativo e um judiciá-
rio.

4 2. A liberdade para as atividades sociais, políticas e
religiosas.

5 3. A abolição de todas as formas de escravidão e de
servidão humana.

6 4. A capacidade dos cidadãos de controlar a arreca-
dação de impostos.

7 5. O estabelecimento da educação universal — o
aprendizado, abrangendo do berço ao túmulo.

8 6. O ajustamento próprio, entre o governo local e o
governo nacional.

9 7. O estímulo à ciência e ao controle das doenças.
10 8. O devido reconhecimento da igualdade dos sexos

e do funcionamento coordenado de homens e mulheres
no lar, na escola e na igreja; e com o serviço especializado
das mulheres, na indústria e no governo.

11 9. A eliminação da escravidão do trabalho, por meio
da invenção da máquina e pela subseqüente mestria sobre
a idade da máquina.

12 10. A conquista dos dialetos—o triunfo de uma lín-
gua universal.

13 11. O đm da guerra — o julgamento internacional
das diferenças nacionais e raciais, por intermédio das cor-
tes continentais das nações, a que presidirá um supremo
tribunal planetário, automaticamente recrutado, dos che-
fes que, periodicamente, se aposentam nas cortes conti-
nentais. As cortes continentais têm autoridade executiva;
a corte mundial é consultivo-moral.
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14 12. A tendência mundial da busca da sabedoria — a

exaltação da đlosođa. A evolução de uma religião mun-
dial será o indício da entrada do planeta nas fases iniciais
do seu estabelecimento em luz e vida.

15 Esses são os pré-requisitos do governo progressivo e
os sinais de identiđcação do estado ideal. Urântia está

longe da realização desses ideais elevados, mas as raças ci-
vilizadas já tiveram um começo — a humanidade está na
marcha em direção a destinos evolucionários mais eleva-
dos.

16 [Auspiciado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 72
O GOVERNO, NUM PLANETA VIZINHO

COM A permissão de Lanaforge e a aprovação dos
Altíssimos de Edêntia, eu estou autorizado a nar-
rar certas coisas da vida social, moral e política da

mais avançada raça humana que vive em um planeta não
muito distante, pertencente ao sistema de Satânia.

2 De todos os mundos de Satânia, que se tornaram iso-
lados por causa da participação na rebelião de Lúcifer, esse
planeta experienciou uma história a mais semelhante à de
Urântia. A similaridade das duas esferas, sem dúvida, ex-
plica por que foi concedida a permissão para se fazer esta
extraordinária apresentação, pois émuito inusitado que os
governantes dos sistemas consintam na narração, em um
planeta, dos assuntos de outro.

3 Esse planeta, como Urântia, foi desviado pela desle-
aldade do seu Príncipe Planetário quando da rebelião de
Lúcifer. O planeta recebeu um Filho Material pouco de-
pois de Adão ter vindo para Urântia, e esse Filho também
cometeu a falta, deixando a esfera isolada, pois um đlho
Magisterial nunca esteve auto-outorgado entre as suas ra-
ças mortais.

1. UMA NAÇÃO CONTINENTAL
1 Apesar de todas essas desvantagens planetárias, uma

civilização muito superior está em evolução em um con-
tinente isolado, de tamanho comparável ao da Austrália.
Essa nação tem cerca de 140 milhões de habitantes. O
seu povo é formado de raças miscigenadas, com predo-
minância da azul e da amarela, tendo uma proporção li-
geiramente maior da raça violeta do que as chamadas ra-
ças brancas de Urântia. Tais raças diferentes não estão
ainda integralmente miscigenadas, mas confraternizam-
se e socializam-se deummodobastante aceitável. Amédia
de vida nesse continente, atualmente, é de noventa anos,
quinze por cento mais alta que a de qualquer outro povo
no planeta.

2 Os mecanismos industriais dessa nação desfrutam de
uma grande vantagem, que advém da topograđa única do
continente. Montanhas altas, nas quais cai uma chuva pe-
sada durante oitomeses emumano, estão situadas bemno
centro do país. Esse arranjo natural favorece a utilização
do potencial hidráulico e facilita grandemente a irrigação
do oeste, a quarta parte mais árida do continente.

3 Esses povos se auto-sustentam, isto é, podem viver in-
deđnidamente sem importar nada das nações vizinhas. Os
seus recursos naturais são fartos e por meio de técnicas ci-
entíđcas eles aprenderam como compensar as suas deđci-
ências noque concerne às coisas essenciais à vida. Eles usu-
fruem de um comércio doméstico ativo, mas têm pouco

comércio externo devido à hostilidade generalizada dos
seus vizinhos de menos progresso.

4 Essa nação continental, em geral, seguiu a tendência
evolucionária do planeta: desde o desenvolvimento do es-
tágio tribal, até o aparecimento de governantes fortes e
reis; o que levou milhares de anos. Os monarcas incon-
dicionais foram seguidos por muitas formas diferentes de
governo — repúblicas abortadas, estados comunitários e
ditaduras vieram e desapareceram, em uma profusão sem
đm. Esse crescimento continuou até cerca de quinhen-
tos anos atrás, quando, durante umperíodo politicamente
agitado, umdos poderosos ditadores de umtriunvirato, da
nação, passou por uma mudança íntima de ideais. Ele fez-
se voluntário para abdicar, sob a condição de que um dos
outros governantes, o mais vil dos outros dois, também
renunciasse ao triunvirato ditatorial. Assim, a soberania
do continente foi colocada nas mãos de um único gover-
nante. O estado uniđcado progrediu, sob um forte go-
vernomonárquico pormais de cem anos, durante os quais
desenvolveu-se uma compreensiva carta de liberdades.

5 A transição subseqüente, da monarquia para uma
forma representativa de governo, foi gradual; os reis per-
maneceram como đgurantes meramente sociais ou sen-
timentais; até đnalmente desaparecerem, quando a li-
nha masculina de descendência extinguiu-se. A república
atual tem apenas duzentos anos de existência e, durante
esse tempo, temhavido umprogresso contínuo na direção
das técnicas de governo, que iremos narrar; os últimos de-
senvolvimentos nos campos industriais e políticos tendo
sido feitos na década passada.

2. A ORGANIZAÇÃO POLÍTICA
1 Essa nação continental tem, agora, umgoverno repre-

sentativo, com uma capital nacional situada no centro do
país. O governo central consiste em uma forte federação
de cem estados relativamente livres. Esses estados elegem
os seus governadores e legisladores, por dez anos, e ne-
nhum deles pode ser candidato à reeleição. Os juízes do
estado são apontados vitaliciamente pelos governadores e
conđrmados pelas legislaturas, que consistem em um re-
presentante para cada cem mil cidadãos.

2 Há cinco tipos diferentes de governo metropolitano,
dependendo do tamanho da cidade, mas nenhuma cidade
pode ter mais de um milhão de habitantes. No conjunto,
esses esquemas de governosmunicipais sãomuito simples,
diretos e econômicos. Os poucos cargos da administração
urbana são altamente almejados pelos tipos mais elevados
de cidadãos.
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3 Ogoverno federal abrange três divisões coordenadas:

a executiva, a legislativa e a judicial. O chefe do executivo
federal é eleito a cada seis anos, pelo sufrágio territorial
universal. Ele não se candidata à reeleição, exceto a pedido
das legislaturas de setenta e cinco estados, pelo menos, e
apoiado pelos respectivos governadores dos estados, e por
apenas um mandado adicional. Ele é aconselhado por um
supergabinete, composto de todos os ex-chefes executivos
vivos.

4 A divisão legislativa abrange três câmaras:
5 1. A câmara superior, eleita por grupos de trabalha-

dores das indústrias, de prođssionais liberais, de agricul-
tores e de outros grupos, votando de acordo com a função
econômica.

6 2. A câmara inferior, eleita por algumas organizações
da sociedade, que compreendem os grupos sociais, políti-
cos e đlosóđcos, não incluídos na indústria ou em outras
prođssões. Todos os cidadãos de boa posição participam
da eleição de ambas as classes de representantes, mas são
agrupados demododiferente, dependendode a eleição ser
para a câmara superior ou para a inferior.

7 3. A terceira câmara — a de antigos estadistas —
abrange os veteranos dos serviços cívicos e inclui muitas
pessoas ilustres, nomeadas pelo chefe do executivo, pelos
executivos regionais (subfederais), pelo chefe do supremo
tribunal e pelos funcionários que presidem qualquer uma
das outras câmaras legislativas. Esse grupo está limitado
a cem membros, que são eleitos pela ação majoritária dos
próprios antigos estadistas. Osmembros têm função vita-
lícia e, quando surgem vagas, aquele que recebeu a maior
votação entre os da lista dos indicados torna-se devida-
mente eleito. As incumbências desse corpo sãopuramente
de assessoria, mas ele é um forte regulador da opinião pú-
blica e exerce uma inĔuência poderosa sobre todos os se-
tores do governo.

8 Grande parte do trabalho da administração federal
é efetuada pelas dez autoridades regionais (subfederais),
cada uma delas consistindo na associação de dez estados.
Essas divisões regionais são totalmente executivas e admi-
nistrativas, não tendo funções legislativas nem judiciárias.
Os dez postos de executivos regionais são apontados pes-
soalmente pelo chefe executivo federal, e omandadodeste
coincide com o deles — seis anos. O supremo tribunal
federal aprova a indicação desses dez executivos regionais
e, ainda que não possa ser indicado novamente, o execu-
tivo que se aposenta torna-se automaticamente um asses-
sor vinculado ao seu sucessor. Por outro lado, esses chefes
regionais escolhem os seus próprios gabinetes de funcio-
nários administrativos.

9 Nessa nação, a justiça é feita por dois sistemas maio-
res de tribunais— os tribunais da lei e os tribunais socioe-
conômicos. Os tribunais da lei funcionam nos três níveis
seguintes:

10 1. As cortes menores, de jurisdição municipal e local,
de cujas decisões se pode apelar aos altos tribunais do es-
tado.

11 2. As cortes supremas dos estados, cujas decisões são đ-
nais, para todas as questões que não envolvam o governo
federal, e que não coloquem em perigo os direitos dos ci-
dadãos e as suas liberdades. Os executivos regionais têm
poder de levar qualquer caso imediatamente ao foro da su-
prema corte federal.

12 3. A suprema corte federal — o alto tribunal para jul-
gamento das contendas nacionais e para os casos de apela-
ções vindos das cortes dos estados. Esse supremo tribunal
constitui-se de doze homens, acima dos quarenta e abaixo
dos setenta e cinco anos de idade, que servirampor dois ou
mais anos em algum tribunal estadual, e foram indicados
para essa posição elevadapelo chefe executivo, coma apro-
vaçãomajoritária do supergabinete e da terceira câmara da
assembléia legislativa. Todas as decisões desse corpo judi-
ciário supremo são tomadas por meio de pelo menos dois
terços dos votos.

13 Os tribunais socioeconômicos funcionamnas três di-
visões seguintes:

14 1. As cortes familiares, associados às divisões legislati-
vas e executivas do sistema social e familiar.

15 2. As cortes educacionais — os corpos jurídicos vin-
culados aos sistemas de escolas estaduais e regionais e as-
sociados ao setor executivo e ao legislativo do mecanismo
administrativo educacional.

16 3. As cortes industriais — os tribunais de jurisdições,
investidos da autoridade plena para o esclarecimento de
todos os mal-entendidos econômicos.

17 A suprema corte federal não julga os casos socioe-
conômicos, exceto mediante os votos de três quartos do
terceiro setor legislativo do governo nacional, a câmara
dos antigos estadistas. Em outros casos, todas as decisões
do alto tribunal da família, do tribunal educacional e do
industrial representam a palavra đnal.

3. A VIDA DO LAR
1 Nesse continente, a lei não permite que duas famílias

vivam sob o mesmo teto. E, já que as habitações grupais
foram interditadas pela lei, a maioria dos tipos de edifí-
cios de apartamentos múltiplos foi demolida. Os soltei-
ros, contudo, ainda vivem em clubes, hotéis e outras for-
mas de habitações grupais. A menor área em que se per-
mite a uma família viver deve ter meio hectare de terra.
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Toda a terra e as outras propriedades usadas para propósi-
tos de moradia são livres de impostos, até dez vezes o ta-
manho mínimo do lote para uma família.

2 A vida familiar desse povo melhorou consideravel-
mente durante o último século. É obrigatório que os pro-
genitores, tanto o pai quanto a mãe, freqüentem a escola
de puericultura para os pais. Até mesmo os agricultores,
que residem em pequenas colônias no campo, fazem esse
estudo por correspondência, indo aos centros próximos
para uma instrução oral, uma vez a cada dez dias— a cada
duas semanas, pois a semana ali tem de cinco dias.

3 As famílias têm, emmédia, cinco crianças, as quais đ-
cam inteiramente sob o controle dos pais ou, em caso de
morte de um ou de ambos, sob a guarda do tutor que for
designado pelos tribunais da família. Considera-se uma
grande honra, para qualquer família, ser recompensada
com a guarda de um órfão de pai e mãe. Exames competi-
tivos são feitos entre os pais, e o órfão é concedido ao lar
daqueles que apresentem as melhores qualiđcações como
pais.

4 Esse povo considera o lar como a instituição básica
da sua civilização. A expectativa é de que a parte de maior
valor na educação de uma criança, da formação e aperfei-
çoamento do seu caráter, seja provida pelos seus pais e no
lar, e o pai dedica quase tanta atenção à cultura da criança
quanto o faz a mãe.

5 Toda a instrução sexual é ministrada em casa pelos
pais ou por guardiães legais. A educaçãomoral é oferecida
pelos professores, durante os períodos de recreio, nas ođci-
nas das escolas, mas a educação religiosa não é dada assim.
A educação religiosa é considerada um privilégio exclu-
sivo dos pais, pois a religião é vista como uma parte inte-
gral da vida do lar. A educação puramente religiosa é dada,
publicamente, apenas nos templos de đlosođa, pois esse
povo desenvolveu as igrejas como instituições que não são
tão exclusivamente religiosas como as igrejas de Urântia.
Nađlosođadesse povo, a religião é o esforçopara conhecer
a Deus emanifestar amor pelo semelhante, servindo a ele;
mas essa não é uma concepção típica do status da religião
nas outras nações nesse planeta. A religião é uma questão
tão completamente da família, junto a esse povo, que não
há locais públicos devotados exclusivamente a reuniões re-
ligiosas. Politicamente, a igreja e o estado, como os uran-
tianos têm o habito de dizer, são inteiramente separados,
mas há uma estranha superposição entre religião e đloso-
đa.

6 Até vinte anos atrás, os instrutores espirituais (com-
paráveis aos pastores de Urântia), que visitavam todas as
famílias, periodicamente, para examinar as crianças e cer-
tiđcar-se de que elas foram instruídas adequadamente pe-

los seus pais, estavam sob a supervisão do governo. Esses
conselheiros espirituais e examinadores estão agora sob
a direção da recentemente criada Fundação do Progresso
Espiritual, uma instituição sustentada por contribuições
voluntárias. Essa instituição, possivelmente, não evoluirá
mais, antes da chegadadeumFilhoMagisterial doParaíso.

7 As crianças permanecem legalmente submissas aos
seus pais, até que tenham quinze anos, quando então lhes
são dadas as primeiras iniciações às responsabilidades cí-
vicas. Depois disso, a cada cinco anos, por cinco períodos
consecutivos, exercícios públicos semelhantes são realiza-
dos para esses grupos etários; e, daí para a frente, as suas
obrigações para com os pais diminuem, enquanto novas
responsabilidades civis e sociais para com o estado são as-
sumidas. O sufrágio é conferido aos vinte anos; o direito
de casar sem o consentimento dos pais não é concedido
antes dos vinte e cinco anos, e os đlhos devem deixar o lar
ao atingir a idade de trinta anos.

8 As leis para o casamento e o divórcio são uniformes
em toda a nação. O casamento antes dos vinte anos —
a idade da emancipação civil — não é permitido. A per-
missão para o casamento só é concedida um ano depois
da notiđcação da intenção e depois de ambos os noivos
apresentarem certiđcadosmostrando que eles foram devi-
damente instruídos, na escola de pais, a respeito das res-
ponsabilidades da sua vida de casados.

9 As regulamentações para o divórcio são de certo
modo indulgentes, no entanto, os decretos de separação,
emitidos pelo tribunal da família, não podem ser obtidos
antes de um ano depois de o pedido haver sido registrado,
e o ano nesse planeta é consideravelmente mais longo do
que em Urântia. Não obstante haver indulgência nas leis
do divórcio, o índice atual de divórcios é de apenas umdé-
cimo daquele das raças civilizadas de Urântia.

4. O SISTEMA EDUCACIONAL
1 O sistema educacional dessa nação é compulsório

e misto nas escolas pré-universitárias, que os estudantes
freqüentam dos cinco aos dezoito anos. Essas escolas são
bastante diferentes das de Urântia. Não há salas de aula,
apenas um estudo é feito por vez e, depois dos três pri-
meiros anos, todos os alunos tornam-se professores assis-
tentes, instruindo os que estão abaixo deles. Os livros são
usados apenas para assegurar a informação que ajudará a
resolver os problemas que surgemnas ođcinas-escola e nas
fazendas-escola. Grande parte do mobiliário usado nesse
continente, bem como muitos dos aparelhos mecânicos
— esta é, ali, uma grande idade para as invenções e me-
canização — são produzidos nessas ođcinas. Adjacente a
cada ođcina existe uma biblioteca de trabalhos práticos,
onde os estudantes podem consultar os livros necessários
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como referência. A agricultura e a horticultura são tam-
bém ensinadas, durante todo o período educacional, nas
vastas fazendas contíguas a cada escola local.

2 Os deđcientes mentais são educados apenas na agri-
cultura e na criação de animais e são enviados, por toda
a vida, para as colônias especiais de custódia, onde são
separados por sexo, para impedir a paternidade, a qual é
negada a todos os subnormais. Essas medidas restritivas
têm estado em funcionamento por setenta e cinco anos;
os mandados de internação são emitidos pelos tribunais
da família.

3 Todos tiramummês de férias por ano. As escolas pré-
universitárias são conduzidas durante nove meses, em um
ano de dez meses, as férias sendo passadas com os pais ou
amigos, em viagens. Essas viagens são uma parte do pro-
grama de educação do adulto e continuam durante toda a
vida; os fundos para fazer frente a essas despesas são acu-
mulados pelos mesmos métodos empregados para os fun-
dos do seguro de assistência à velhice.

4 Um quarto do tempo da escola é devotado aos jogos
— competições atléticas. Os alunos destacam-se nas com-
petições locais, depois nas estaduais e regionais, e em se-
guida vão para as provas nacionais de habilidade e perí-
cia. Do mesmo modo, os concursos de oratória e música,
tanto quanto os de ciência e đlosođa, ocupam a atenção
dos estudantes, desde as divisões sociais mais baixas, até
chegarem aos concursos para as honras nacionais.

5 A direção da escola é uma réplica do governo nacio-
nal, comos seus três setores correlatos, o corpo dos profes-
sores funcionando como a terceira divisão, a de assessoria
legislativa. O objetivo principal da educação nesse conti-
nente é fazer de cada aluno um cidadão que se auto-sus-
tente.

6 Cada criança que se gradua no sistema de escola pré-
universitária, aos dezoito anos, é um artesão habilidoso.
Então, começa o estudo em livros e a busca de conheci-
mento especial seja nas escolas de adultos, seja nas univer-
sidades. Quando um estudante brilhante completa o seu
trabalho antes do tempo previsto, lhe são concedidos, em
recompensa, o tempo e os meios para que possa executar
algum projeto almejado, do seu próprio invento. Todo o
sistema educacional é concebido para treinar adequada-
mente o indivíduo.

5. A ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL
1 A situação industrial desse povo está longe dos seus

ideais; o capital e o trabalho ainda têm os seus problemas,
mas ambos estão ajustando-se a um plano de cooperação
sincera. Nesse continente singular, os trabalhadores estão,
cada vezmais, transformando-se em acionistas de todos os

campos industriais; cada trabalhador inteligente está, aos
poucos, tornando-se um pequeno capitalista.

2 Os antagonismos sociais estão diminuindo, e a boa
vontade está crescendo rapidamente. Nenhum problema
econômico grave surgiu com a abolição da escravatura
(há cerca de cem anos), já que um ajustamento foi feito
gradualmente com a liberação de dois por cento deles, a
cada ano. Aos escravos que passaram satisfatoriamente
pelos testes mentais, morais e físicos, foi concedida a cida-
dania; muitos desses escravos superiores eram prisionei-
ros de guerra ou đlhos desses prisioneiros. Há cerca de
cinqüenta anos, eles deportaram os últimos dos escravos
inferiores e, mais recentemente ainda, estão dedicando-se
à tarefa de reduzir os números das suas classes degeneradas
e viciosas.

3 Esses povos desenvolveram recentemente novas téc-
nicas para o ajuste de mal-entendidos industriais e para
corrigir os abusos econômicos; técnicas essas que repre-
sentam melhorias marcantes em relação aos antigos mé-
todos de resolução dos problemas. A violência foi pros-
crita como comportamento para solucionar as desaven-
ças pessoais ou industriais. Os salários, os lucros e outras
questões econômicas não são rigidamente regulamenta-
das, mas são controladas, em geral, pelos legislativos in-
dustriais, enquanto todas as disputas que surgem na in-
dústria passam pelos tribunais industriais.

4 Os tribunais industriais têm apenas trinta anos de
existência, mas estão funcionando muito satisfatoria-
mente. O mais recente desenvolvimento dispõe que, da-
quele momento em diante, os tribunais industriais reco-
nheçam que a compensação legal recaia em uma das três
divisões:

5 1. Taxas legais de juros sobre o capital investido.
6 2. Vencimentos razoáveis para os empregados habili-

tados nas operações industriais.
7 3. Salários justos e eqüitativos, pelo trabalho.
8 E essas condições serão satisfeitas, inicialmente, de

acordo com um contrato ou, no caso de uma diminuição
nos lucros, as partes compartilharão proporcionalmente
de uma redução transitória nos salários. E, daí em diante,
todos os ganhos que excedam os encargos đxos serão con-
siderados como dividendos e serão rateados entre todas as
três categorias: a do capital, a dos conhecimentos especi-
alizados e a do trabalho.

9 Acada dez anos, os executivos regionais ajustam e de-
cretam as horas legais da jornada diária do trabalho. A in-
dústria opera atualmente com uma semana de cinco dias,
trabalhando quatro e descansando um. Esse povo traba-
lha durante seis horas por dia e, como os estudantes, du-
rante nove meses em um ano de dez meses. As férias são,
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em geral, gastas em viagens e, havendo sido desenvolvidos,
muito recentemente, novos meios de transporte, toda a
nação está inclinada a viajar. O clima favorece as viagens,
durante oito meses ao ano, e eles estão aproveitando ao
máximo as oportunidades que surgem.

10 Há duzentos anos, a motivação do lucro era inteira-
mente dominante na indústria, mas hoje está sendo rapi-
damente substituída por outras forças mais elevadas. A
competição é forte nesse continente, mas grande parte
dela foi transferida da indústria para o esporte, para as ha-
bilidades especiais, para a busca cientíđca e para a realiza-
ção intelectual. A competição é bastante ativa no serviço
social e na lealdade ao governo. Entre os desse povo, o
serviço público está rapidamente tornando-se um motivo
principal de ambição. O homem mais rico do continente
trabalha seis horas por dia no escritório da sua ođcina de
máquinas e então se apressa até a đlial local da escola para
estadistas, onde procura qualiđcar-se para o serviço pú-
blico.

11 O trabalho está-se tornandomais honroso nesse con-
tinente, e todos os cidadãos válidos, acima de dezoito
anos, trabalham, seja em casa, seja nas fazendas, seja em
alguma indústria reconhecida, seja nos serviços públi-
cos, onde aqueles que estão temporariamente desempre-
gados são absorvidos, ou então nos corpos de trabalhado-
res compulsórios nas minas.

12 Esse povo começa também a nutrir uma nova forma
de aversão social — a aversão pela ociosidade, tanto
quanto pela riqueza pela qual não se trabalhou. Lenta,
mas certamente, eles estão triunfando sobre as suas má-
quinas. No passado, também eles lutaram pela liberdade
política e, subseqüentemente, pela liberdade econômica.
Agora eles entram na fase de desfrutar de ambas e, além
disso, começam a apreciar o seu lazer bem merecido, que
pode ser dedicado a aumentar a auto-realização.

6. O SEGURO DE VELHICE
1 Essa nação está fazendo umesforço determinado para

substituir o tipo de caridade que destrói o auto-respeito,
pelas garantias condignas do seguro governamental para a
velhice. Essa nação proporciona a toda criança uma edu-
cação e a todo homem um trabalho; podendo, portanto,
com êxito, manter um esquema de seguro para a proteção
aos enfermos e idosos.

2 Todas as pessoas desse povo devem aposentar-se da
busca de remuneração pelo trabalho aos sessenta e cinco
anos, a menos que tenham uma permissão do comissário
do trabalho do estado, que lhes conđra o direito a perma-
necer no trabalho até a idade de setenta anos. Essa idade
limite não se aplica aos servidores do governo, nem aos

đlósofos. Os đsicamente incapacitados, ou permanente-
mente aleijados, podem ser colocados na lista de aposen-
tados, a qualquer idade, por uma ordem da corte, contra-
assinada pelo comissário de pensões do governo regional.

3 Os fundos para as pensões de velhice provêm de qua-
tro fontes:

4 1. Um dia dos ganhos, a cada mês, é requisitado pelo
governo federal, para esse propósito, e, nesse país, todos
trabalham.

5 2. Heranças—muitos cidadãos ricos deixam fundos
para esse đm.

6 3. Os ganhos do trabalho compulsório nas minas do
estado. Após os trabalhadores recrutados retirarem o pró-
prio sustento emais as suas próprias contribuições de apo-
sentadoria, todos os ganhos do seu trabalho que excede-
rem a tudo isso vão para esse fundo de pensão.

7 4. A renda de recursos naturais. Toda a riqueza na-
tural do continente émantida comoummonopólio social
pelo governo federal, e a rendaproveniente dela é utilizada
sempre para um propósito social, tal como: a prevenção
de doenças, a educação dos gênios e as despesas com os in-
divíduos que representem promessas especiais nas escolas
do estado. A metade da renda dos recursos naturais vai
para o fundo de pensão para a velhice.

8 Embora as fundações dedicadas aos seguros do estado
edas províncias forneçammuitas formas de segurodepro-
teção, as pensões para a velhice são administradas apenas
pelo governo federal, pormeio dos dez departamentos re-
gionais.

9 Esses fundos governamentais hámuito vêm sendo ad-
ministrados honestamente. As penasmais pesadas, depois
das penas dadas à traição e ao assassinato, aplicadas pelas
cortes, estão ligadas à traiçãoda conđança pública. As des-
lealdades sociais e políticas são atualmente consideradas
os mais odientos de todos os crimes.

7. OS IMPOSTOS
1 O governo federal é paternalista apenas quanto à ad-

ministração das pensões para a velhice e quanto a fomen-
tar o gênio e a originalidade criativos; os governos dos es-
tados estão ligeiramente mais preocupados com o cida-
dão individualmente, enquanto os governos das provín-
cias locais sãomuitomais paternalistas ou socialistas. A ci-
dade (ou algumasdivisões dela) preocupa-se comquestões
como saúde, saneamento, normas de construção, orna-
mentação, suprimento de água, iluminação, aquecimento,
recreação, música e comunicações.

2 Em toda a indústria, a maior atenção é voltada para a
saúde; alguns aspectos do bem-estar físico são considera-
dos prerrogativas industriais e comunitárias, mas os pro-
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blemas da saúde individual e da família são questões ape-
nas para a preocupação pessoal. Na medicina, como em
todos os outros assuntos puramente pessoais, é plano do
governo interferir sempre menos.

3 As cidades não têm poder para cobrar impostos, nem
podem contrair débitos. Elas recebem dotações do te-
souro do estado, per capita da sua população, e devem su-
plementar essa receita com os ganhos dos seus empreen-
dimentos socializados e por meio das concessões de várias
atividades comerciais.

4 As instalações de trânsito rápido, que facilitam con-
sideravelmente a expansão das fronteiras das cidades, đ-
cam sob o controle municipal. Os corpos municipais de
bombeiros são sustentados pelas fundações de prevenção
de incêndios e de seguros, e todos os prédios na cidade e
no campo são à prova de fogo — tem sido assim por mais
de setenta e cinco anos.

5 Não há funcionários municipais destacados para
manter a paz; as forças policiais sãomantidas pelo governo
do estado. Esse departamento é recrutado quase que intei-
ramente junto aos solteiros entre vinte e cinco e cinqüenta
anos. A maior parte dos estados aplica altos impostos aos
solteiros, e estes são destinados a todos os homens que in-
tegram a polícia do estado. A força policial dos estados
tem atualmente, em média, apenas um décimo do tama-
nho que tinha cinqüenta anos atrás.

6 Há pouca ou nenhuma uniformidade entre os esque-
mas de impostos dos cem estados relativamente livres e
soberanos, pois as condições econômicas e tudo o mais
varia, consideravelmente, nas diferentes partes do conti-
nente. Cada estado tem dez disposições constitucionais
básicas que não podem ser modiđcadas, a não ser com o
consentimento da suprema corte federal; e um desses arti-
gos impede a cobrança de um imposto de mais de um por
cento sobre o valor de qualquer propriedade, durante um
mesmo ano; os domicílios, urbanos ou não, estão isentos.

7 Ogoverno federal nãopode contrair dívidas, e a apro-
vação por uma maioria de três quartos é exigida para que
qualquer estado possa tomar recursos emprestados, a me-
nos que seja para propósitos de guerra. Como o governo
federal não pode incorrer em débito, em caso de guerra
o Conselho Nacional da Defesa tem o poder de requisi-
tar fundos dos estados, e também homens e materiais, se-
gundo a necessidade. Todo débito, porém, deve ser pago
em menos de vinte e cinco anos.

8 A renda para manter o governo federal é retirada das
cinco fontes seguintes:

9 1. Impostos sobre importações. Todas as importações
estão sujeitas a uma tarifa destinada a proteger o padrão

de vida desse continente, que estámuito acima do de qual-
quer outra nação do planeta. Essas tarifas são estabeleci-
das pela mais alta corte industrial, depois que ambas as
casas do congresso industrial houverem ratiđcado as reco-
mendações do chefe executivo dos assuntos econômicos,
o qual é apontado, em conjunto, por esses dois órgãos le-
gislativos. A câmara industrial superior é eleita pelo tra-
balho, e a câmara baixa, pelo capital.

10 2. Direitos de patentes. O governo federal encoraja a
invenção e as criações originais, nos dez laboratórios regi-
onais, dando assistência a todos os tipos de gênios—artis-
tas, autores, e cientistas — e protegendo as patentes deles.
Em troca, o governo đca com a metade dos lucros advin-
dos dessas criações e invenções, seja vindos de máquinas,
livros, objetos de arte, plantas ou animais.

11 3. Imposto sobre a herança. O governo federal co-
bra uma taxa gradativa sobre a herança, que varia de um
a cinqüenta por cento, dependendo do porte da proprie-
dade e de outras condições.

12 4. Equipamento militar. O governo arrecada uma
soma apreciável com os aluguéis dos equipamentos navais
e militares, para uso comercial e recreativo.

13 5. Recursos naturais. A renda que provém dos recur-
sos naturais, quando não destinada, na sua totalidade, aos
propósitos especíđcos designados na constituição da fede-
ração, é revertida para o tesouro nacional.

14 Os orçamentos federais, exceto os fundos de guerra
solicitados pelo Conselho Nacional da Defesa, são pro-
postos pela câmara legislativa superior, sancionados pela
câmara baixa, aprovados pelo chefe executivo e, đnal-
mente, validados pela comissão federal de orçamento. Os
cem membros dessa comissão são indicados pelos gover-
nadores dos estados e eleitos pelos legislativos dos estados,
para servirem por vinte e quatro anos, um quarto deles
sendo eleito a cada seis anos. A cada seis anos esse corpo
elege, por uma maioria de três quartos, um dos seus mem-
bros como chefe, e ele, assim, torna-se o diretor-controla-
dor do tesouro federal.

8. AS ESCOLAS SUPERIORES ESPECIAIS
1 Além do programa compulsório básico de educação,

que abrange desde a idade de cinco anos até os dezoito,
as escolas superiores especiais são mantidas do modo se-
guinte:

2 1. Escolas de administração estatal. Essas escolas são
de três classes: nacionais, regionais e dos estados. Os car-
gos públicos da nação estão agrupados em quatro divi-
sões. A primeira divisão de responsabilidade pública é, so-
bretudo, relacionada à administração nacional, e todos os



72:8.3–9.6 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 580

funcionários ocupantes desses postos devem ser gradua-
dos em ambas as escolas de administração estatal, a escola
regional e a nacional. Na segunda divisão, os indivíduos
podem aceitar um posto político, eletivo ou por designa-
ção, depois de se graduarem em qualquer das dez escolas
superiores regionais de administração estatal; as suas mis-
sões envolvem responsabilidades na administração regio-
nal e nos governos dos estados. A terceira divisão inclui
responsabilidades nos estados, e desses funcionários é exi-
gido apenas que tenham graduações em administração es-
tatal. Da quarta e última divisão de funcionários não é
exigido que tenham graduação em administração estatal,
pois esses cargos são exclusivamente designados. Essas po-
sições representam postosmenores de assistência, secreta-
riado e tecnologia, os quais são desempenhados pelas vá-
rias prođssões liberais que atuam em funções da adminis-
tração do governo.

3 Os juízes das cortesmenores e dos estados têm gradu-
ações das escolas de administração estatal. Os juízes dos
tribunais com jurisdição sobre questões sociais, educacio-
nais e industriais têm graduações das escolas regionais de
administração. Os juízes da suprema corte federal devem
ter graduações de todas essas escolas de administração es-
tatal.

4 2. Escolas de ĖlosoĖa. Estas escolas são đliadas aos
templos de đlosođa e sãomais oumenos ligadas à religião,
como função pública.

5 3. Instituições de ciência. Estas escolas técnicas são
coordenadas à indústria mais do que ao sistema educacio-
nal, e são administradas sob quinze divisões.

6 4. Escolas de aperfeiçoamento proĖssional. Essas ins-
tituições especiais proporcionam o aperfeiçoamento téc-
nico para as várias prođssões liberais, e são doze no total.

7 5. Escolas militares e navais. Próximo da sede nacio-
nal e nos vinte e cinco centrosmilitares costeiros sãoman-
tidas as instituições dedicadas ao aperfeiçoamentomilitar
dos cidadãos voluntários de dezoito a trinta anos de idade.
O consentimento dos pais é exigido, antes de vinte e cinco
anos, para que se tenha acesso a essas escolas.

9. O PLANO DO SUFRÁGIO UNIVERSAL
1 Embora as candidaturas a todos os cargos públicos

estejam restritas aos graduados pelas escolas de adminis-
tração pública estaduais, regionais ou federais, os líderes
progressistas dessa nação descobriram uma falha séria no
seu plano de sufrágio universal e, há cerca de cinqüenta
anos, đzeram uma emenda constitucional provendo um
esquemamodiđcado de votação com as seguintes caracte-
rísticas:

2 1. Todo homem e toda mulher de vinte anos, ou
mais, tem direito a um voto. Ao atingir essa idade, to-
dos os cidadãos devem aceitar ser membros de dois gru-
pos de votação. Ao primeiro eles pertencerão de acordo
com a sua função econômica — industrial, liberal, agrí-
cola ou comercial; ao segundo grupo eles pertencerão de
acordo com as suas inclinações políticas, đlosóđcas e so-
ciais. Todos os trabalhadores, desse modo, pertencem a
algum grupo eleitoral econômico; e esses agrupamentos,
como as associações não-econômicas, são regulamentados
muito como o é o governo nacional, com a sua tríplice di-
visão de poderes. A ađliação a esses grupos não pode ser
modiđcada por doze anos.

3 2. Por meio de uma indicação feita pelos governado-
res dos estados ou pelos executivos regionais e pelo man-
dado dos supremos conselhos regionais, os indivíduos que
houverem prestado grandes serviços à sociedade, ou que
hajam demonstrado uma sabedoria extraordinária no ser-
viço do governo, podem ter um direito adicional de voto
conferido a eles, mas com uma freqüência não maior do
que a cada cinco anos, e esse direito adicional não deverá
exceder a nove votos. O sufrágio máximo de qualquer vo-
tante múltiplo é de dez votos. Os cientistas, os invento-
res, os professores, os đlósofos e os líderes espirituais tam-
bém são reconhecidos, e, assim, são honrados comumpo-
der político maior. Esses privilégios cívicos avançados são
conferidos pelo estado e pelos supremos conselhos regio-
nais, exatamente como os diplomas são conferidos pelas
universidades especiais; e aqueles que os recebem đcam
orgulhosos de colocar os símbolos desse reconhecimento
cívico, junto com os seus outros diplomas, nas suas listas
de realizações pessoais.

4 3. Todos os indivíduos sentenciados ao trabalho
compulsório nasminas e todos os servidores governamen-
taismantidos pelos fundos dos impostos perdem o direito
de voto, durante o período desses serviços. Isso não se
aplica a pessoas idosas, que podem aposentar-se aos ses-
senta e cinco anos de idade.

5 4. Há cinco escalões de sufrágio, reĔetindo a média
anual de impostos pagos anualmente para cada período
de meia década. Aqueles que pagam impostos mais altos
têm direito a votos extras até um máximo de cinco. Essa
concessão independe de todos os outros reconhecimen-
tos, mas, em nenhuma hipótese, uma pessoa pode ter di-
reito a mais de dez votos.

6 5. Na época em que esse plano de sufrágio foi ado-
tado, o método territorial de votação foi abandonado em
favor do sistema funcional ou econômico. Todos os cida-
dãos, agora, votam como membros de grupos industriais,
sociais ou de prođssionais liberais, independentemente da
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sua residência. Assim, o eleitorado consiste em grupos so-
lidiđcados, uniđcados e inteligentes, que elegem apenas os
seusmelhoresmembros para as posições de conđança e de
responsabilidade no governo. Há uma exceção a esse es-
quema de voto funcional ou grupal: a eleição de um chefe
do executivo federal, a cada seis anos, é feita com votos de
toda a nação, e nenhumcidadão votamais doqueuma vez.

7 Assim, exceto na eleição do chefe do executivo, o su-
frágio é exercido por agrupamentos econômicos, prođssi-
onais, intelectuais e sociais de toda a cidadania. O estado
ideal é orgânico, e todo grupo livre e inteligente de cida-
dãos representa um órgão vital e funcional dentro do or-
ganismo governamental maior.

8 As escolas de administração estatal têm o poder de
entrar com processos judiciais junto às cortes do estado,
visando a desautorizar o voto de qualquer indivíduo de-
feituoso, indolente, indiferente ou criminoso. Esse povo
reconhece que, quando cinqüenta por cento de uma na-
ção é inferior ou ausente e tem direito ao voto, essa nação
está condenada. Eles acreditam que o predomínio da me-
diocridade provoca a queda de qualquer nação. O voto é
obrigatório, e pesadas multas são dadas a quem deixar de
depositar o seu voto.

10. LIDANDO COM O CRIME
1 Os métodos que esse povo tem para lidar com o

crime, a insanidade e a degenerescência, ainda que possam
agradar sob alguns aspectos, sem dúvida, sob outros, pare-
cerão chocantes à maioria dos urantianos. Os criminosos
comuns e os deđcientes são, separadamente por sexo, co-
locados em colônias agrícolas, onde eles produzem mais
do que o necessário para sustentar-se. Os criminosos ha-
bituais mais sérios ou incuravelmente insanos são senten-
ciados àmorte, em câmaras de gases letais, pelos tribunais.
Inúmeros crimes, afora o de assassinato, incluindo a trai-
ção da conđança governamental, também implicam a pu-
nição de morte, e a ação da justiça é certa e rápida.

2 Esse povo está passando da era negativa para a era
positiva da lei. Recentemente, eles chegaram a ponto de
tentar a prevenção do crime sentenciando aqueles que se
acredita serem assassinos e criminososmaiores, em poten-
cial, ao serviço perpétuo nas colônias penais. Se esses con-
denados demonstrarem, subseqüentemente, que se torna-
ram como normais, eles podem ser libertados condicio-
nalmente ou perdoados. O índice de homicídios, nesse
continente, é apenas de um por cento do das outras na-
ções.

3 Os esforços para impedir que os criminosos e deđci-
entes se reproduzam começaram há cerca de cem anos e já
alcançaram resultados gratiđcantes. Não há prisões nem

hospitais para os dementes. E há uma razão para tal: o
número dessas pessoas é cerca de dez vezes menor do que
em Urântia.

11. A PRONTIDÃO MILITAR
1 Os graduados das escolas militares federais podem

ser promovidos pelo presidente do ConselhoNacional da
Defesa a “guardiães da civilização”, em sete escalões, de
acordo com a capacidade e experiência. Esse conselho
consiste em vinte e cinco membros, nomeados pelos tri-
bunais superiores da família, da educação e das indústrias,
conđrmados pela suprema corte federal e presididos ex of-
đcio pelo chefe da assessoria coordenada de assuntosmili-
tares. Esses membros servem até os setenta anos de idade.

2 Os cursos que esses ođciais nomeados fazem têmqua-
tro anos de duração e são relacionados, invariavelmente,
com amestria de algum ofício ou prođssão. O aperfeiçoa-
mento militar nunca é dado sem estar associado a essa es-
colaridade industrial, cientíđca ouprođssional. Quandoo
aperfeiçoamento militar é completado, o indivíduo terá,
durante os quatro anos do curso, recebido a metade da
educação administrada em qualquer das escolas especiais,
nas quais os cursos têm, do mesmo modo, quatro anos de
duração. Desse modo, a criação de uma classe militar pro-
đssional é evitada, proporcionando a um grande número
de homens a oportunidade de sustentar a si próprios, ao
mesmo tempo emque lhes é assegurada a primeirametade
de um aperfeiçoamento técnico ou prođssional.

3 O serviço militar, durante os tempos de paz, é pu-
ramente voluntário, e o alistamento em todos os ramos
do serviço dura quatro anos, durante os quais todo ho-
mem segue uma linha especial de estudo, além do mes-
trado em táticas militares. A educação musical está entre
as mais visadas das escolas militares centrais e dos vinte e
cinco campos de aperfeiçoamento distribuídos pela peri-
feria do continente. Durante os períodos de inatividade
industrial, muitos milhares de desocupados são automa-
ticamente utilizados para reforçar as defesas militares do
continente, na terra, no mar e no ar.

4 Embora esse povo mantenha um poderoso destaca-
mento de guerra para a defesa contra a invasão pelos po-
vos vizinhos hostis, deve ser lembrado, a seu favor, que eles
nunca empregaram, durante mais de cem anos, esses re-
cursos militares em uma guerra ofensiva. Eles tornaram-
se civilizados a ponto de poder defender vigorosamente a
civilização, sem ceder à tentação de utilizar o seu poderio
de guerra para a agressão. Não houve guerras civis desde
o estabelecimento do estado continental unido, mas, du-
rante os dois últimos séculos, esse povo foi levado a travar
nove violentos conĔitos defensivos, três dos quais contra
poderosas confederações de poderes mundiais. Embora
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essa naçãomantenha uma defesa adequada contra ataques
de vizinhos hostis, ela dedicamuitomais atenção a formar
estadistas, cientistas e đlósofos.

5 Quando essa nação está em paz com o mundo, to-
dos os mecanismos de defesa móvel đcam integralmente
empregados nos negócios, no comércio e na recreação.
Quando a guerra é declarada, toda a nação mobiliza-se.
Durante o período de hostilidades, os salários dos mili-
tares vêm de todas as indústrias, e os chefes de todos os
departamentos militares tornam-se membros do gabinete
do chefe do executivo.

12. AS OUTRAS NAÇÕES
1 Embora a sociedade e o governo desse povo especial

sejam, sob muitos aspectos, superiores àqueles das nações
de Urântia, deveria ser esclarecido que nos outros conti-
nentes (há onze continentes nesse planeta) os governos
são deđnitivamente inferiores aos das nações mais avan-
çadas de Urântia.

2 Atualmente, esse governo superior está planejando
estabelecer relações diplomáticas com os povos inferiores
e, pela primeira vez, um grande líder religioso surgiu ad-
vogando o envio demissionários até essas nações vizinhas.
Tememos que eles estejam a ponto de incorrer no erro que
tantos outros cometeram, quando tentaram impingir uma
cultura e uma religião superiores a outras raças. Que coisa
maravilhosa poderia ser feita naquele mundo, se essa na-
ção continental de cultura avançada trouxesse até a si o
melhor dos povos vizinhos e, então, depois de educá-los,
enviasse-os de volta como emissários da cultura junto aos

seus irmãos incivilizados! Claro está que, se umFilhoMa-
gisterial viesse logo a essa nação avançada, grandes coisas
poderiam acontecer rapidamente nesse mundo.

3 Esta narrativa sobre os assuntos de um planeta vizi-
nho foi feita sob uma permissão especial, com a intenção
de dar um avanço à civilização e de implementar a evo-
lução dos governos em Urântia. Muito mais poderia ser
dito, que semdúvida causaria interesse e surpresa aos uran-
tianos, mas a revelação feita desse modo atinge os limites
daquilo que o nosso mandado permite.

4 Os urantianos deveriam, contudo, observar que essa
esfera irmã, da família de Satânia, não foi beneđciada nem
por missões magisteriais nem por missões de auto-ou-
torga de Filhos do Paraíso. Nem estão os vários povos de
Urântia separados uns dos outros por uma disparidade tão
grande de cultura como a que separa aquela nação conti-
nental dos seus irmãos planetários.

5 A efusão do Espírito da Verdade proporciona uma
fundamentação de base espiritual para a realização de
grandes feitos, no interesse da raça humana do mundo
de auto-outorga. Urântia está, portanto, muito mais bem
preparada para uma realização mais imediata de um go-
verno planetário, com as suas leis próprias, mecanismos,
símbolos, convenções e línguas — e tudo o que poderia
contribuir muito poderosamente para o estabelecimento
da paz mundial, dentro da lei; e que poderia conduzir a
um alvorecer futuro de uma verdadeira idade de busca e
empenho espiritual, e essa idade é o portal planetário para
as idades utópicas de luz e vida.

6 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 73
O JARDIM DO ÉDEN

A DECADÊNCIA cultural e a pobreza espiritual,
resultantes da desgraça de Caligástia e da confu-
são social conseqüente, pouco efeito tiveram so-

bre o status físico ou biológico dos povos de Urântia. A
evolução orgânica continuou a passos largos, a despeito
do retrocesso cultural e moral que, tão aceleradamente,
se seguiu à deslealdade de Caligástia e de Daligástia. E
veio um tempo, na história planetária, há quase quarenta
mil anos, no qual os Portadores da Vida em serviço ano-
taram que, de um ponto de vista puramente biológico,
o progresso do desenvolvimento das raças de Urântia es-
tava aproximando-se do seu apogeu. Os administradores
Melquisedeques, compartilhando dessa opinião, pronta-
mente concordaram em aliar-se aos Portadores da Vida
para uma petição aos Altíssimos de Edêntia, solicitando-
lhes queUrântia fosse inspecionada com vistas a autorizar
que fossem despachados, para este planeta, os elevadores
biológicos, um Filho e uma Filha Materiais.

2 E porque os Altíssimos de Edêntia haviam exercido
a jurisdição direta sobre muitos dos assuntos de Urântia
desde a queda de Caligástia e a ausência temporária de au-
toridade em Jerusém, esse pedido foi feito a eles.

3 Tabamântia, supervisor soberano da série demundos
decimais ou experimentais, veio para inspecionar o pla-
neta e, depois de uma pesquisa sobre o progresso racial,
recomendou devidamente que fossem concedidos Filhos
Materiais a Urântia. Pouco menos de cem anos depois da
época dessa inspeção, Adão e Eva, um Filho e uma Filha
Materiais do sistema local, chegaram e começaram o di-
fícil intento de desembaraçar os assuntos confusos de um
planeta atrasado pela rebelião e colocado sob a excomu-
nhão do isolamento espiritual.

1. OS NODITAS E OS AMADONITAS
1 Num planeta normal, a chegada do Filho Material,

via de regra, prenunciaria a aproximação de uma grande
idade de invenções, de progresso material e de esclareci-
mento intelectual. A era pós-Adâmica é a grande idade
cientíđca da maioria dos mundos, mas isso não se deu em
Urântia. Embora o planeta tenha sido povoado por ra-
ças đsicamente qualiđcadas, as tribos deđnhavam em pro-
funda selvageria e estagnação moral.

2 Dez mil anos depois da rebelião, praticamente todos
os avanços da administração do Príncipe haviam desapa-
recido; as raças do mundo estavam muito pouco melho-
res do que se esse Filho desencaminhado jamais houvesse
vindo para Urântia. Apenas entre os noditas e os amado-

nitas, as tradições da Dalamátia e a cultura do Príncipe
Planetário subsistiram.

3 Os noditas eram os descendentes dos membros rebel-
des, do corpo de assessores do Príncipe, o seu nome de-
rivando-se do seu primeiro líder, Nod, que outrora havia
presidido à comissão da indústria e comércio da Dalamá-
tia. Os amadonitas eram os descendentes daqueles ando-
nitas que optaram por permanecer leais junto com Van e
Amadon. “Amadonita” é uma designação mais cultural e
religiosa do que um termo racial; do ponto de vista racial,
os amadonitas eram essencialmente andonitas. “Nodita”
é um termo tanto cultural quanto racial, pois os noditas
constituíram a oitava raça de Urântia.

4 Existia uma inimizade tradicional entre os noditas e
os amadonitas. Essa hostilidade estava constantemente
vindo à superfície, quando a progênie desses dois grupos
tentava algum empreendimento em comum. E mesmo
mais tarde, nos assuntos do Éden, foi extremamente di-
fícil para eles trabalharem juntos em paz.

5 Pouco depois da destruição da Dalamátia, os segui-
dores de Nod đcaram divididos em três grandes grupos.
O grupo central permaneceu na vizinhança imediata da
sua terra de origem, perto das cabeceiras dos rios do golfo
Pérsico. O grupo oriental migrou para a região das ter-
ras altas de Elam, a leste do vale do Eufrates. O grupo do
ocidente situou-se namargem nordeste doMediterrâneo,
local correspondente à costa da Síria e ao território adja-
cente.

6 Esses noditas acasalaram-se livremente com as raças
sangiques e deixaram, atrás de si, uma progênie de quali-
dade. E alguns dos descendentes dos rebeldes da Dalamá-
tia subseqüentemente juntaram-se a Van e aos seus segui-
dores leais nas terras do norte da Mesopotâmia. Ali, nas
proximidades do lago Van e da região sulina do mar Cás-
pio, os noditas uniram-se e acasalaram-se com os amado-
nitas, e foram considerados entre os “poderosos homens
de outrora”.

7 Antes da chegada de Adão e Eva, esses grupos — de
noditas e amadonitas — eram as raças mais avançadas e
mais cultas da Terra.

2. O PLANEJAMENTO DO JARDIM
1 Durante quase cem anos, antes da inspeção de Taba-

mântia, Van e os seus companheiros, da sua sede geral de
ética e culturamundial, situada nos planaltos, haviampre-
gado o advento de um Filho de Deus prometido, um ele-
vador racial, um instrutor da verdade e um sucessor digno



73:2.2–4.1 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 584

para o traidor Caligástia. Embora a maioria dos habitan-
tes do mundo, naqueles dias, demonstrasse pouco ou ne-
nhum interesse por esse vaticínio, aqueles que estavam em
contato próximo comVan eAmadon levaram esse ensina-
mento a sério e começaram a planejar para receber efeti-
vamente o Filho prometido.

2 Van contou aos seus companheiros mais próximos a
história dos Filhos Materiais em Jerusém, sobre o que co-
nhecera deles antes mesmo de vir para Urântia. Ele sabia
muito bem que esses Filhos Adâmicos sempre viveram em
casas simples, mas encantadoras, em jardins; e propôs, oi-
tenta e três anos antes da chegada de Adão e Eva, que se
devotassem à proclamação do advento deles e à prepara-
ção de um lar-jardim para recebê-los.

3 Da sua sede nos planaltos, e de sessenta e um assenta-
mentos bem distantes uns dos outros, Van e Amadon re-
crutaram um corpo de mais de três mil trabalhadores en-
tusiasmados e dispostos, que, em uma assembléia solene,
dedicaram-se a essamissão de preparar a chegada do Filho
prometido — ou pelo menos aguardado.

4 Van dividiu os seus voluntários em cem companhias,
com um capitão em cada uma e um companheiro que ser-
via na sua assessoria pessoal como ođcial de ligação, man-
tendo Amadon como o seu próprio colaborador. Essas
comissões todas começaram seriamente os seus trabalhos
preliminares e o comitê de localização do Jardim partiu à
procura do local ideal.

5 Embora houvessem sido privados de muitos dos seus
poderes para o mal, Caligástia e Daligástia đzeram tudo
o que lhes foi possível para frustrar e obstruir o trabalho
de preparação do Jardim. Contudo, as suas maquinações
malignas foram em grande parte contrabalançadas pelas
atividades đéis das quase dez mil criaturas intermediárias
leais que trabalharam incansavelmente para fazer comque
o empreendimento progredisse.

3. A LOCALIZAÇÃO DO JARDIM
1 Ocomitê de localização esteve afastadopor quase três

anos. Fez um relatório favorável envolvendo três localiza-
ções possíveis: a primeira era uma ilha no golfo Pérsico; a
segunda, a localização próxima ao rio subseqüentemente
ocupada pelo segundo jardim; a terceira, uma longa e es-
treita península—quase uma ilha—que se projetava para
oeste, na costa oriental do mar Mediterrâneo.

2 O comitê foi, quase por unanimidade, a favor da ter-
ceira opção selecionada. Esse local foi escolhido, e dois
anos foram necessários para transferir a sede cultural do
mundo, incluindo a árvore da vida, para essa península no
Mediterrâneo. Todos os grupos de moradores da penín-
sula, exceto um, mudaram-se paciđcamente, quando Van
chegou com a sua companhia.

3 Essa península no Mediterrâneo tinha um clima sa-
lubre e uma temperatura regular; esse clima era estável,
devido às montanhas que circundavam o local e ao fato
de que essa área era virtualmente uma ilha em um mar in-
terior. Enquanto chovia copiosamente nos planaltos cir-
cundantes, raramente chovia no Éden propriamente dito.
Todas as noites, porém, vinda da rede abrangente de ca-
nais artiđciais de irrigação, uma “neblina subiria” e refres-
caria a vegetação do Jardim.

4 A linha do litoral dessa massa de terra era conside-
ravelmente elevada, e o istmo ligando-a ao continente ti-
nha apenas quarenta e três quilômetros de largura na parte
mais estreita. O grande rio que banhava o Jardim vinha
das terras mais altas da península e corria para o leste atra-
vés do istmo peninsular até o continente, e daí atraves-
sando as planícies daMesopotâmia e indo para o mar adi-
ante. Era engrossado por quatro aĔuentes cuja origem es-
tava nas colinas costeiras da península Edênica e que são as
“quatro cabeceiras” do rio que “saía do Éden” e que se con-
fundiram, mais tarde, com os aĔuentes dos rios em torno
do segundo jardim.

5 As montanhas que circundavam o Jardim eram ricas
em pedras e metais preciosos, embora pouquíssima aten-
ção se desse a isso. A idéia predominante era de gloriđca-
ção da horticultura e exaltação da agricultura.

6 O local escolhido para o Jardim era, provavelmente,
o de maior beleza no gênero em todo o mundo, e o clima
era, então, o ideal. Em nenhum outro lugar havia uma lo-
calização que se pudesse prestar de ummodo tãoperfeito a
tornar-se um paraíso de expressão botânica. Nesse ponto
de convergência, o que havia de melhor na civilização de
Urântia estava reunindo-se. Dos seus conđns para o lado
exterior, o mundo permanecia nas trevas, na ignorância e
selvageria. OÉden era oúnico local luminoso emUrântia;
e, por natureza, era um sonho de beleza e logo se tornou
um poema de paisagens de glória perfeccionada e singu-
lar.

4. O ESTABELECIMENTO DO JARDIM
1 Quandoos FilhosMateriais, os elevadores biológicos,

iniciam a sua permanência em um mundo evolucionário,
o local da sua morada é freqüentemente chamado de Jar-
dim do Éden, porque é caracterizado pela beleza da Ĕora e
pelo esplendor da botânica de Edêntia, a capital da cons-
telação. Van conhecia bem esses costumes e por isso cui-
dou para que toda a península fosse entregue ao Jardim.
O pastoreio e a criação de animais foram projetados para
as terras contíguas do continente. Da vida animal, apenas
os pássaros e as várias espécies domesticadas permanece-
riam no parque. As instruções de Van eram de que o Éden
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deveria ser um jardim, e apenas um jardim. Nenhum ani-
mal jamais foi abatido dentro dos seus recintos. Toda a
carne consumida pelos trabalhadores do Jardim, durante
todos os anos da construção, foi levada até lá dos rebanhos
mantidos sob custódia no continente.

2 Aprimeira tarefa foi construir omuro de tijolos, atra-
vés do istmodapenínsula. E, umavez completadoomuro,
o trabalho real de embelezamento da paisagem e de cons-
trução das casas poderia continuar sem obstáculos.

3 Um jardim zoológico foi criado, com a construção de
um muro menor, um pouco mais para fora do muro prin-
cipal; o espaço entre os dois muros, ocupado por todos os
tipos de animais selvagens, servia como uma defesa adici-
onal contra ataques hostis. Esse zoológico estava organi-
zado em doze grandes divisões, e caminhos murados liga-
vam essas divisões aos doze portões do Jardim; o rio e as
suas pastagens adjacentes ocupando a área central.

4 Napreparação do Jardim foramutilizados apenas tra-
balhadores voluntários, jamais um assalariado foi usado.
Eles cultivavam o Jardim e cuidavam dos seus rebanhos
para sustentar-se; e contribuições de comida eram tam-
bém recebidas de crentes das vizinhanças. E esse grande
empreendimento foi levado a um bom termo, a despeito
das diđculdades que acompanharam a desordemdo status
do mundo durante esses tempos perturbados.

5 Todavia, não sabendo quando viriam o Filho e a Fi-
lha esperados, Van causouuma grande decepção ao sugerir
que a geração mais jovem também fosse treinada no tra-
balho de manter o empreendimento, para o caso de que a
chegada deles fosse retardada. Isso pareceu uma admissão
de falta de fé, da parte de Van, e provocou problemas con-
sideráveis, causandomuitas deserções. Van, porém, persis-
tiu com o seu plano de prontidão, enquanto preenchia os
lugares dos que desertaram com voluntários mais jovens.

5. O LAR DO JARDIM
1 No centro da península edênica, encontrava-se o en-

cantador templo de pedra do Pai Universal, o santuário
sagrado do Jardim. Ao norte, a sede administrativa foi es-
tabelecida; ao sul, foram construídas as casas para os tra-
balhadores e as suas famílias; a oeste, os terrenos estavam
reservados para as escolas propostas para o sistema educa-
cional do Filho esperado, enquanto a “leste do Éden” fo-
ram construídos os domicílios destinados aos Filhos pro-
metidos e à progênie imediata deles. Os planos arquitetô-
nicos para o Éden previam casas e terras abundantes para
um milhão de seres humanos.

2 No momento da chegada de Adão, embora apenas
um quarto do Jardim estivesse pronto, havia milhares de
quilômetros de valetas de irrigação terminadas e mais de

vinte mil quilômetros de vias e estradas pavimentadas.
Havia um pouco mais do que cinco mil construções de ti-
jolos nos vários setores, e árvores e plantas além da conta.
Era de sete o maior número de casas que compunham
qualquer conglomerado no parque. E, embora as estrutu-
ras do Jardim fossem simples, eram bastante artísticas. As
estradas e as vias eram bem construídas, e a ornamentação
da paisagem, ređnada.

3 Os dispositivos sanitários do Jardim eram mais adi-
antados do que qualquer coisa que houvesse sido feita an-
teriormente em Urântia. A água, para beber, no Éden era
mantida potável pormeio da observância rígida de regula-
mentações sanitárias destinadas a conservar a sua pureza.
Durante esses tempos iniciais, muita complicação adveio
da negligência dessas regras, mas Van, gradativamente, in-
culcou nos seus companheiros a importância de não per-
mitir que nada caísse nos reservatórios de água do Jardim.

4 Antes que a rede do sistema de esgotos houvesse sido
implantada, os edenitas enterravam escrupulosamente
todo lixo ou material em decomposição. Os inspetores de
Amadon faziam as suas rondas todos os dias, à procura de
causas possíveis de doenças. Os urantianos só redesper-
taram a sua consciência para a importância da prevenção
de doenças humanas em tempos posteriores, nos séculos
dezenove e vinte. Antes da interrupção do regime Adâ-
mico, um sistema coberto de condutos de tijolos para a
rede de esgotos havia sido construído, correndo por baixo
dos muros e desembocando no rio do Éden, a mais de um
quilômetro e meio adiante do muro externo, o menor, do
Jardim.

5 Naépoca da chegada deAdão, amaior parte das plan-
tas daquela região do mundo estava sendo cultivada no
Éden. E muitas das frutas, cereais e nozes já haviam sido
grandemente aperfeiçoadas. Muitos dos legumes e cere-
ais modernos foram cultivados ali, pela primeira vez, mas
dezenas de variedades de plantas comestíveis foram sub-
seqüentemente perdidas para o mundo.

6 Cerca de cinco por cento do Jardimdestinava-se a um
cultivo altamente artiđcial, quinze por cento estavam par-
cialmente cultivados e o remanescente foi deixado em um
estado mais ou menos natural, aguardando a chegada de
Adão, pois se considerou melhor terminar o parque de
acordo com as idéias dele.

7 E, assim, o Jardim do Éden se fez preparado para re-
ceber oAdão prometido e a sua consorte. E esse Jardim te-
ria honrado um mundo sob administração perfeccionada
e controle normal. Adão e Eva đcaram muito satisfeitos
com o plano geral do Éden, embora houvessem feito mui-
tas mudanças nas mobílias das suas próprias moradas pes-
soais.
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8 Embora o trabalho de embelezamento mal houvesse

sido acabado na época da chegada de Adão, o local já era
uma preciosidade de beleza botânica; e, durante a pri-
meira temporada da sua estada no Éden, todo o Jardim
tomou uma nova forma e assumiu novas proporções de
beleza e grandeza. Nunca, antes dessa época nem depois,
Urântia foi o abrigo de uma exposição de horticultura e
agricultura tão completa e de tal beleza.

6. A ÁRVORE DA VIDA
1 No centro do templo do Jardim, Van plantou a árvore

da vida, guardada por tanto tempo, cujas folhas eram para
a “cura das nações”, e cujos frutos, por tanto tempo, ha-
viam-no sustentado na Terra. Van sabia muito bem que
Adão e Eva tambémdependeriam dessa dádiva de Edêntia
para a manutenção das suas vidas, assim que aparecessem
em Urântia na forma material.

2 Os Filhos Materiais, quando nas capitais dos siste-
mas, não necessitam da árvore da vida para o seu sustento.
Apenas quando são repersonalizados nos planetas é que
eles dependemdesse complemento para a imortalidade fí-
sica.

3 É possível que “árvore do conhecimento do bem e
do mal” possa ser uma expressão, de sentido đgurado,
uma designação simbólica que abranja uma enorme quan-
tidade de experiências humanas, mas a “árvore da vida”
não foi um mito; ela era real e, por um período longo, es-
teve presente emUrântia. Quando osAltíssimos de Edên-
tia aprovaram a designação de Caligástia como o Príncipe
Planetário de Urântia e os cem cidadãos de Jerusém como
osmembros do seu corpode assessoria administrativa, eles
enviaramaoplaneta, por intermédio dosMelquisedeques,
um arbusto de Edêntia, e essa planta cresceu e transfor-
mou-se na árvore da vida em Urântia. Essa forma de vida
não inteligente é nativa nas esferas-sede da constelação,
sendo também encontrada nos mundos-sede do universo
local e dos superuniversos, bem como nas esferas de Ha-
vona, mas não nas capitais dos sistemas.

4 Essa superplanta armazenava certas energias do es-
paço que são antídotos para os elementos que produzem
os efeitos do envelhecimentona existência animal. A fruta
da árvoreda vida era comoumabateria de armazenamento
de uma superquímica, que, quando ingerida, libera miste-
riosamente a força que o universo tem de prolongamento
da vida. Essa forma de sustento era totalmente inútil para
os seres evolucionários comuns deUrântia,mas era especi-
đcamente útil aos cem membros materializados do corpo
de assessores de Caligástia e aos cem andonitas modiđca-
dos que haviam contribuído com os seus plasmas vitais
para o corpo de assessores do Príncipe, e a quem, em re-
tribuição, foi dado tornarem-se possuidores daquele com-

plemento de vida que lhes tornou possível utilizar a fruta
da árvore da vida para prolongar, por um tempo indeter-
minado, as suas existências que, de outro modo, seriam
como as dos mortais.

5 Durante os dias do governo do Príncipe, a árvore es-
tava crescendo na terra, no canteiro central e circular do
templo do Pai. Quando eclodiu a rebelião, ela foi re-cul-
tivada do seu núcleo central por Van e seus companheiros
no seu acampamento temporário. Esse arbusto de Edên-
tia, em seguida, foi levado para um retiro nos planaltos,
onde serviu, tanto a Van quanto a Amadon, por mais de
cento e cinqüenta mil anos.

6 Quando Van e os seus companheiros prepararam o
Jardim para Adão e Eva, eles transplantaram a árvore de
Edêntia para o Jardim do Éden, onde, de novo, ela cres-
ceu no adro central circular de um outro templo dedicado
ao Pai. Então, Adão e Eva periodicamente compartilha-
ram dos seus frutos para manter a sua forma dual de vida
física.

7 Quando os planos do Filho Material foram desenca-
minhados, não foi permitido a Adão e à sua família levar
o núcleo da árvore para fora do Jardim. Quando os nodi-
tas invadiramoÉden, foi-lhes dito que se tornariam como
“deuses se eles comessem do fruto da árvore da vida”. Para
sua surpresa, eles encontraram-na desguarnecida e pude-
ram comer livremente do seu fruto durante anos, mas
nada lhes sucedeu; eles eram todos mortais materiais do
reino; faltava-lhes aquela dotação que atuava como com-
plemento do fruto da árvore. E furiosos đcaram com a
própria incapacidade de beneđciar-se da árvore da vida e,
em conseqüência de uma das suas guerras internas, o tem-
plo e a árvore foram ambos destruídos pelo fogo; apenas a
parede de pedra permaneceu de pé até que o Jardimposte-
riormente submergisse. Esse foi o segundo templo do Pai
a desaparecer.

8 E, agora, toda a carne em Urântia deve seguir o curso
de vida e morte. Adão, Eva, os seus đlhos e os đlhos dos
seus đlhos, junto com os seus coligados, todos pereceram
com o correr do tempo, tornando-se, assim, sujeitos ao es-
quema de ascensão do universo local, no qual a ressurrei-
ção nos mundos das mansões ocorre em seguida à morte
material.

7. O DESTINO DO ÉDEN
1 Depois que Adão o deixou, o primeiro Jardim foi

ocupado variadamente pelos noditas, pelos cutitas e pelos
suntitas. Posteriormente, tornou-se a morada dos noditas
do norte que se opunham a cooperar com os adamitas. A
península, após Adão haver deixado o Jardim, esteve inva-
dida por esses noditas inferiores durante quase quatro mil
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anos, quando, em conseqüência da atividade violenta dos
vulcões da vizinhança e da submersão da ponte terrestre
que ligava a Sicília à África, o fundo domarMediterrâneo
a leste afundou, levando para baixo das águas toda a pe-
nínsula Edênica. Concomitantemente com essa imensa
submersão, a linha da costa oriental do Mediterrâneo foi
grandemente elevada. E esse foi o đm damais bela criação
natural que Urântia jamais abrigou. O afundamento não
foi súbito, várias centenas de anos foram necessárias para
submergir completamente toda a península.

2 Nós não podemos considerar esse desaparecimento
do Jardim como sendo, de nenhum modo, resultado de
ummalogrodosplanosdivinosnemresultadodos erros de
Adão e Eva. Consideramos a submersão do Éden apenas
um acontecimento natural, mas parece-nos que a data do
afundamento do Jardim haja sido programada para acon-
tecer por volta da data em que se teriam acumulado reser-
vas tais da raça violeta que fossem suđcientes para empre-
ender o trabalho de reabilitar os povos do mundo.

3 OsMelquisedeques aconselharamAdão a não iniciar
o programa de elevação racial e de mistura das raças antes
que a sua própria família alcançasse o número demeiomi-
lhão de pessoas. Nunca se pretendera que o Jardim fosse
a morada permanente dos adamitas. Eles deviam tornar-
se emissários de uma nova vida para todo o mundo; eles
deviam mobilizar-se para outorgar-se, generosamente, às
raças necessitadas da Terra.

4 As instruções dadas a Adão pelos Melquisedeques
implicavam que ele deveria estabelecer sedes raciais, con-
tinentais e divisionais que đcariam a cargo dos seus đlhos
e đlhas imediatos, enquanto ele e Eva deviam dividir o seu
tempo entre essas várias capitais do mundo, como conse-
lheiros e coordenadores da ministração, de âmbito mun-
dial, da elevação biológica de avanço intelectual e de rea-
bilitação moral.

5 [Apresentado por Solônia, a seráđca “voz do Jar-
dim”.]



DOCUMENTO 74
ADÃO E EVA

ADÃOEEVA chegaram aUrântia 37 848 anos an-
tes do ano 1934 d.C. Erameia estação, e o Jardim
estava em um pico de Ĕorescimento quando che-

garam. E foi ao meio-dia, sem prévio anúncio, que dois
transportes seráđcos, acompanhados pelo pessoal de Je-
rusém, os encarregados do transporte dos elevadores bi-
ológicos até Urântia, aterrissaram suavemente na super-
fície do planeta em rotação, na vizinhança do templo do
Pai Universal. Todo o trabalho de rematerialização dos
corpos de Adão e Eva foi executado dentro dos recintos
daquele santuário, recentemente criado. E, desde o mo-
mento da chegada, passaram-se dez dias até que eles fos-
sem recriados na forma humana dual, para serem apresen-
tados como os novos governantes domundo. Eles recupe-
raram a consciência simultaneamente. Os Filhos e Filhas
Materiais sempre servem juntos. É parte da essência do
serviço deles, em todos os tempos e todos os lugares, não
se separarem jamais. Eles estão destinados a trabalhar aos
pares; raramente funcionam separadamente.

1. ADÃO E EVA EM JERUSÉM
1 OAdão e aEva planetários deUrântia erammembros

do corpo sênior de Filhos Materiais de Jerusém; e ali esta-
vam inscritos conjuntamente sob o número 14 311. Eles
pertenciamà terceira série física e tinhamemtornodedois
metros e cinqüenta de altura.

2 Na época em que Adão foi escolhido para vir para
Urântia, ele estava servindo, com a sua companheira, nos
laboratórios de ensaios e de provas físicas de Jerusém. Por
mais de quinze mil anos, eles haviam sido diretores da di-
visão de energia experimental aplicada à modiđcação de
formas vivas. Bem antes disso, haviam sido instrutores nas
escolas de cidadania para recém-chegados em Jerusém. E
deve-se ter tudo isso emmente ao se considerar a narrativa
da sua conduta posterior em Urântia.

3 Quando foi emitida a proclamação convocando vo-
luntários para a missão da aventura Adâmica em Urân-
tia, todo o corpo sênior de Filhos e Filhas Materiais fez-
se voluntário. Os examinadores Melquisedeques, com a
aprovação de Lanaforge e dos Altíssimos de Edêntia, đ-
nalmente escolheram o Adão e a Eva que vieram poste-
riormente a funcionar como os elevadores biológicos de
Urântia.

4 Adão e Eva haviam permanecido leais a Michael du-
rante a rebelião de Lúcifer; o casal, contudo, foi con-
vocado perante o Soberano do Sistema e o seu gabinete
inteiro, para serem examinados e receberem instruções.

Os detalhes dos assuntos de Urântia foram-lhes total-
mente apresentados; eles foram exaustivamente instruí-
dos quanto aos planos que deveriam seguir, ao aceitarem
as responsabilidades do governo de um mundo tão trans-
tornado por conĔitos. Foram colocados sob juramentos
conjuntos de lealdade aos Altíssimos de Edêntia e a Mi-
chael de Sálvington. E foram devidamente aconselhados
a considerar a si próprios como subordinados ao corpo de
administradores Melquisedeques de Urântia, até que esse
corpo de governo julgasse adequado entregar a direção do
mundo ao encargo deles.

5 Esse par de Jerusém deixou para trás de si, na capi-
tal de Satânia e em outros locais, cem descendentes —
cinqüenta đlhos e cinqüenta đlhas —, criaturas magníđ-
cas que haviam escapado das armadilhas da progressão e
que estavam todos funcionando como đéis servidores, go-
zando da conđança do universo na época da partida dos
seus pais para Urântia. Esses đlhos estavam todos presen-
tes ao belo templo dos Filhos Materiais, para assistir aos
atos de despedida, ligados às últimas cerimônias da aceita-
ção da outorga. Eles acompanharam os seus progenitores
até a sede da desmaterialização da sua ordem e foram os
últimos a despedir-se deles e a desejar-lhes o êxito divino,
enquanto os dois adormeciam na perda da consciência da
personalidade que precede a preparação para o transporte
seráđco. Os đlhos passaram juntos algum tempo no con-
vívio da família, rejubilando-se de que os seus pais fossem,
em breve, tornar-se os chefes visíveis, em realidade, os go-
vernantes exclusivos do planeta 606 do sistema de Satânia.

6 E assim Adão e Eva deixaram Jerusém, em meio à
aclamação e aos bons votos dos seus cidadãos. Eles parti-
ram para as suas novas responsabilidades, equipados ade-
quadamente e plenamente instruídos quanto a todos os
deveres e perigos que encontrariam em Urântia.

2. A CHEGADA DE ADÃO E EVA
1 Adão eEva adormeceram em Jerusém e, quando acor-

daramno templo doPai emUrântia, na presença da impo-
nente multidão reunida para dar-lhes as boas-vindas, eles
đcaram face a face com dois seres de quem eles muito ha-
viam ouvido falar, Van e o seu đel companheiro Amadon.
Esses dois heróis da secessão de Caligástia foram os pri-
meiros a saudá-los no seu novo lar no Jardim.

2 A língua do Éden era um dialeto andônico, que era
o que Amadon falava. Van e Amadon haviam melhorado
bastante essa língua, criando um novo alfabeto de vinte
e quatro letras, e esperavam vê-la transformar-se na lín-
gua de Urântia, quando a cultura Edênica se espalhasse
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pelo mundo. Adão e Eva já haviam aprendido e domina-
vam esse dialeto humano antes de partirem de Jerusém, de
modo que aquele đlho de Andon ouviu o eminente novo
governante do seu mundo dirigir-se a ele na sua própria
língua.

3 E, naquele dia, houve grande emoção e alegria em
todo o Éden, enquanto os corredores apressaram-se para
buscar os pombos-correios reunidos de locais próximos e
distantes, gritando: “Soltem os pássaros; que eles levem
a nova de que o Filho prometido chegou”. Centenas de
colônias de crentes, ano após ano, haviam mantido đel-
mente as reservas desses pombos de criaçãodoméstica exa-
tamente para tal ocasião.

4 Na medida em que a nova da chegada de Adão espa-
lhou-se até longe,milhares demembros das tribos das pro-
ximidades aceitaram os ensinamentos de Van e Amadon,
enquanto durante meses e meses os peregrinos continua-
rama aĔuir aoÉden, para saudarAdão eEva ehomenagear
o Pai não visível de todos.

5 Logo depois do despertar, Adão e Eva foram acompa-
nhados até a recepção formal na grande elevação ao norte
do templo. Essa colina natural fora ampliada e prepa-
rada para a instalação dos novos governantes do mundo.
Ali, ao meio-dia, o comitê de recepção de Urântia deu as
boas-vindas a esse Filho e a essa Filha do sistema de Satâ-
nia. Amadon era quem presidia ao comitê, que constava
de doze membros, abrangendo um representante de cada
uma das seis raças sangiques; o dirigente em exercício das
criaturas intermediárias; Annan, đlha e porta-voz leal dos
noditas; Noé, đlho do arquiteto e construtor do Jardim e
executor dos planos do seu falecido pai; e os dois Portado-
res da Vida residentes.

6 O ato seguinte foi a entrega do encargo da custódia
planetária a Adão e Eva, feita pelo Melquisedeque sênior,
dirigente do conselho dos administradores de Urântia. O
Filho e a FilhaMateriais đzeramo juramento de đdelidade
aos Altíssimos de Norlatiadeque e Michael de Nébadon e
foram proclamados governantes de Urântia por Van, que
então renunciou à autoridade titular, a qual por mais de
cento e cinqüenta mil anos ele vinha mantendo, em vir-
tude de um ato dos administradores Melquisedeques.

7 E Adão e Eva foram vestidos com os mantos reais
nessa ocasião, momento da sua entronização formal no
governo do mundo. Nem todas as artes de Dalamátia ha-
viam sido perdidas para o mundo; a tecelagem era ainda
praticada nos dias do Éden.

8 Então, foram ouvidas a proclamação do arcanjo e a
voz de Gabriel que, por transmissão, decretou o julga-
mento da segunda lista de chamada de Urântia e a ressur-
reição dos sobreviventes adormecidos da segunda dispen-

sação de graça e de misericórdia ao planeta 606 de Satâ-
nia. A dispensação do Príncipe havia passado; a idade de
Adão, a terceira época planetária, abriu-se em meio a ce-
nas de grandeza e de simplicidade; e os novos governantes
de Urântia começaram o seu reinado sob condições apa-
rentemente favoráveis, não obstante a confusão de âmbito
mundial ocasionada pela falta de cooperação daquele que
o precedera em autoridade no planeta.

3. ADÃO E EVA APRENDEM SOBRE O
PLANETA

1 E agora, depois da sua instalação formal, Adão e Eva
tornam-se conscientes, dolorosamente, do seu isolamento
planetário. Silenciosas estavam as transmissões tão famili-
ares para eles, e ausentes estavam todos os circuitos de co-
municação extraplanetária. Os seus companheiros de Je-
rusém haviam ido paramundos onde tudo se passava nor-
malmente, com um Príncipe Planetário bem estabelecido
e um corpo de assessores experientes e competentes, pron-
tos para recebê-los e cooperar com eles durante o início da
experiência deles em tais mundos. Todavia, em Urântia, a
rebelião havia modiđcado tudo. Aqui, o Príncipe Plane-
tário estava muito presente e, ainda que privado de quase
todo o seu poder de fazer omal, ele era ainda capaz de tor-
nar difícil e, em uma certa medida, arriscada a tarefa de
Adão e Eva. Eram um Filho e uma Filha de Jerusém, cir-
cunspectos e desiludidos aqueles que passearam naquela
noite pelo Jardim, sob o brilho da lua cheia, falando de
planos para o dia seguinte.

2 Assim terminou o primeiro dia de Adão e Eva na
Urântia isolada, o confuso planeta da traição de Caligás-
tia; e eles andaram e conversaram até tarde da noite, a pri-
meira noite deles na Terra — e sentiram-se muito sós.

3 O segundo dia de Adão na Terra foi passado em uma
reunião com os administradores planetários e o conselho
consultor. Pelos Melquisedeques e seus colaboradores,
Adão e Eva souberam mais sobre os detalhes da rebelião
de Caligástia e sobre o efeito que essa secessão teve sobre
o progresso domundo. E foi, no todo, umahistória desen-
corajadora, esse longo relato dos desmandos nos assuntos
mundiais. Souberam de todos os fatos a respeito do co-
lapso completo do esquema de Caligástia para acelerar o
processo de evolução social. Eles tambémchegaramauma
plena compreensão da loucura que fora tentar realizar o
avanço planetário independentemente do plano divino de
progresso. E assim terminou um dia triste, mas esclarece-
dor — o segundo dia deles em Urântia.

4 O terceiro dia foi dedicado a uma inspeção do Jar-
dim. Nos imensos pássaros de transporte — os fandores
—,Adão eEva viram, lá de cima, as vastas extensões do Jar-
dim, enquanto eram carregados no ar por sobre esse que
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era o local mais belo da Terra. Esse dia de inspeção termi-
nou com um enorme banquete em honra a todos aqueles
que haviam trabalhado para criar esse jardim de beleza e
de grandeza Edênica. E novamente, tarde na noite do seu
terceiro dia, o Filho e a sua companheira caminharam no
Jardim e falaram sobre a imensidão dos seus problemas.

5 No quarto dia, Adão e Eva discursaram para uma as-
sembléia do Jardim. Do monte inaugural, eles falaram
ao povo a respeito dos seus planos para a reabilitação do
mundo e esboçaramosmétodos pelos quais eles iriambus-
car redimir a cultura social de Urântia, dos níveis baixos
até os quais caíra, em resultado do pecado e da rebelião.
Esse foi um grande dia, e terminou com uma festa para
o conselho de homens e mulheres que foram seleciona-
dos para assumir responsabilidades na nova administra-
ção dos assuntos mundiais. E notai bem: havia mulheres
e homens também nesse grupo, e essa era a primeira vez
que uma coisa assim ocorria na Terra, desde os dias daDa-
lamátia! Era uma inovação assombrosa contemplar Eva,
uma mulher, partilhando as honras e as responsabilidades
dos assuntos do mundo com um homem. E, assim, termi-
nou o quarto dia na Terra.

6 O quinto dia foi ocupado com a organização do
governo temporário, a administração que devia funcio-
nar até que os administradoresMelquisedeques deixassem
Urântia.

7 O sexto dia foi dedicado a uma inspeção dos nume-
rosos tipos de homens e animais. Ao longo dos muros
do lado leste do Éden, Adão e Eva foram escoltados du-
rante todo o dia, observando a vida animal do planeta e
tendo um entendimento melhor sobre o que deveria ser
feito para reverter a confusão transformando-a emordem,
em um mundo habitado por tal variedade de criaturas vi-
vas.

8 Muito surpreendeu aos que acompanhavam Adão
nessa viagem, observar que ele entendia totalmente sobre
a natureza e a função dos milhares e milhares de animais
mostrados a ele. No mesmo instante em que ele olhava
um animal, ele indicava a sua natureza e comportamento.
Adão podia dar os nomes e a descrição da origem, da na-
tureza e da função de todas as criaturas materiais que via.
Aqueles que o conduziam nessa viagem de inspeção não
sabiam que o novo governante domundo era umdosmais
peritos anatomistas de toda a Satânia; e Eva era igual-
mente conhecedora. Adão deixou os seus companheiros
estupefatos, ao descrever uma quantidade imensa de coi-
sas vivas pequenas demais para serem vistas pelos olhos
humanos.

9 Quando terminou o sexto dia de permanência na
Terra, Adão e Eva descansaram pela primeira vez no seu

novo lar no “leste doÉden”. Os primeiros seis dias da aven-
tura em Urântia haviam sido bastante cheios e eles aguar-
davam, com grande prazer, ter um dia inteiro livre.

10 As circunstâncias, porém, assim não permitiram. O
acontecido no dia que passara, no qual Adão falara tão in-
teligentemente e tão profundamente sobre a vida animal
de Urântia, além do seu discurso inaugural, cheio de mes-
tria e feito com o encanto que lhe era peculiar, tinham de
um tal modo conquistado os corações e os intelectos dos
moradores do Jardim, que todos đcaramnão só de coração
aberto para aceitar o Filho e a Filha recém-chegados de Je-
rusém como governantes, mas a maioria estava a ponto de
prostrar-se diante deles e de cultuá-los como deuses.

4. A PRIMEIRA INSURREIÇÃO
1 Naquela noite, a que se seguiu ao sexto dia, enquanto

Adão e Eva estavam adormecidos, coisas estranhas esta-
vam acontecendo na vizinhança do templo do Pai, no se-
tor central do Éden. Ali, sob os raios doces da lua, cen-
tenas de homens e mulheres cheios de emoção e entusi-
asmo, durante horas, escutaram os argumentos apaixona-
dos dos seus líderes. Eles tinham boas intenções, mas sim-
plesmente não conseguiam entender a simplicidade dos
modos fraternais e democráticos dos seus novos governan-
tes. E, muito antes do nascer do dia, os novos adminis-
tradores temporários dos assuntos do mundo chegaram
à conclusão virtualmente unânime de que Adão e a sua
companheira eram exageradamente introvertidos e mo-
destos. E decidiramque aDivindade havia descido àTerra
em forma corpórea, que Adão e Eva eram, na realidade,
deuses ou, de qualquer modo, estavam quase nesse estado,
a ponto de serem dignos de uma reverência adoradora.

2 Os incríveis acontecimentos dos primeiros seis dias
de Adão e Eva na Terra haviam sido fortes demais para as
mentes despreparadas até mesmo dos melhores homens
da Terra; as suas cabeças estavam como que em um turbi-
lhão, e eles haviam-se deixado levar pela proposta de tra-
zer o nobre par até o templo do Pai, emplenomeio-dia, de
modoque todos pudessem inclinar-se emadoração respei-
tosa e prostrar-se em humilde submissão. E os habitantes
do Jardim estavam sendo realmente sinceros em tudo isso.

3 Van protestou. Amadon estava ausente, fora encar-
regado da guarda de honra que permaneceria com Adão
e Eva por toda a noite. Mas o protesto de Van foi posto
de lado. Foi-lhe dito que também ele era por demais mo-
desto, que também não se assumia; e que mesmo ele pró-
prio não estava longe de ser umdeus, ou, então, como teria
ele vivido por tanto tempo na Terra, e se não fora, como
havia causado um acontecimento tão importante como a
vinda de Adão? E, como os edenitas superexcitados esta-
vam a ponto de agarrá-lo e de carregá-lo até o monte para
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adoração, Van saiu de perto da multidão e, sendo capaz
de comunicar-se com as criaturas intermediárias, enviou
o líder delas com toda pressa até Adão.

4 Era já quase a hora do alvorecer do sétimo dia de-
les, na Terra, quando Adão e Eva souberam das alarman-
tes novidades da proposta dessesmortais bem-intenciona-
dos, mas desguiados; e então, ao mesmo tempo em que
os pássaros de transporte estavam já batendo as asas para
buscá-los e levá-los ao templo, as criaturas intermediárias,
sendo capazes de fazer tais coisas, transportaram Adão e
Eva ao templo do Pai. Era bem cedo na manhã desse sé-
timo dia e, do monte onde tinham sido recentemente re-
cebidos, Adão adiantou-se para explicar sobre as ordens
dos đlhos divinos e deixou claro para aquelas mentes ter-
renas que apenas o Pai e aqueles a quem ele designava po-
diam ser cultuados ou adorados. Adão deixou bastante
claro que ele aceitaria qualquer honraria e que receberia
mesmo todo o respeito, mas nunca a adoração!

5 Foi um dia memorável e, pouco antes do meio-dia,
quase nomomentoda chegada domensageiro seráđco tra-
zendo a notícia de que Jerusém tomara conhecimento da
instalação dos governantes do mundo, Adão e Eva, desta-
cando-se da multidão, apontaram para o templo do Pai e
disseram: “Ide agora até o emblema material da presença
invisível do Pai e curvai-vos em adoração a Ele que nos fez
a todos e que nos mantém vivos. E que esse ato seja a pro-
messa sincera de que vós não sereis nunca mais tentados
a adorar a ninguém senão a Deus”. E eles đzeram como
Adão lhes havia mandado. O Filho e a Filha Materiais
permaneceram de pé com as cabeças inclinadas, naquele
pequeno monte, enquanto o povo se prostrava à volta do
templo.

6 E essa foi a origem da tradição do sabat, o dia do
sábado. Sempre, no Éden, o sétimo dia foi devotado à
reunião do meio-dia no templo; e o costume de consa-
grar o resto do dia à cultura pessoal perdurou por muito
tempo. A manhã era dedicada aos aperfeiçoamentos físi-
cos; a hora do meio-dia, à adoração espiritual; a tarde, à
cultura da mente; enquanto a noite era passada em rego-
zijo social. Isso nunca foi lei no Éden, mas permaneceu
como costume enquanto a administração Adâmica con-
servou o seu poder na Terra.

5. A ADMINISTRAÇÃO DE ADÃO
1 Por quase sete anos depois da chegada de Adão, os

administradores Melquisedeques permaneceram nos seus
postos, mas ađnal chegou o momento em que eles passa-
riam a administração dos assuntos domundo para Adão e
voltariam para Jerusém.

2 A despedida dos administradores levou um dia in-
teiro e, durante a noite, os Melquisedeques, individual-

mente, deram a Adão e Eva os seus conselhos de despe-
dida, com os melhores votos. Adão, por várias vezes, pe-
dira aos seus conselheiros que permanecessem na Terra
com ele, mas os seus pedidos foram sempre negados. Era
chegado omomento em que os FilhosMateriais deveriam
assumir toda a responsabilidade pela condução dos assun-
tos do mundo. E assim, à meia-noite, os transportadores
seráđcos de Satânia deixaram o planeta com quatorze se-
res, levando-os a Jerusém; o traslado de Van e Amadon
ocorreu simultaneamente com a partida dos dozeMelqui-
sedeques.

3 Tudo esteve relativamente bem em Urântia durante
um certo tempo, e pareceu que Adão đnalmente tornar-
se-ia capaz de desenvolver algum plano para promover a
expansão gradual da civilização edênica. Seguindo os con-
selhos dosMelquisedeques, ele começou a encorajar as ar-
tes da manufatura, com a idéia de desenvolver relações de
comércio com o mundo exterior. Quando o Éden desa-
gregou-se, havia mais de cem ateliês primitivos em funci-
onamento, e amplas relações de comércio com as tribos
vizinhas haviam sido estabelecidas.

4 Durante idades, Adão e Eva haviam sido instruídos
na técnica de aperfeiçoar um mundo em prontidão com
as suas contribuições especializadas para o avanço da civi-
lização evolucionária; mas agora eles se viam frente a pro-
blemas prementes, tais como o estabelecimento da lei e da
ordem emummundo selvagem, de bárbaros e seres huma-
nos semicivilizados. À parte a nata da população da Terra,
reunida no Jardim, apenas uns poucos grupos, aqui e ali,
estavam prontos de fato para acolher a cultura Adâmica.

5 Adão fez um esforço heróico e determinado para es-
tabelecer um governomundial, mas deparou com uma re-
sistência obstinada contra cada modiđcação. Adão já ha-
via colocado em operação um sistema de controle grupal,
em todo o Éden; havia confederado todas essas compa-
nhias na liga Edênica. Mas problemas realmente sérios
ocorreram quando ele saiu do Jardim e procurou aplicar
essas idéias junto às tribos exteriores. No momento em
que os colaboradores deAdão começaram a trabalhar fora
do Jardim, depararam-se com a resistência direta e bem
planejadadeCaligástia eDaligástia. OPríncipe caído fora
deposto como governante do mundo, mas não havia sido
afastado do planeta. Ele estava ainda presente na Terra e
era capaz, pelo menos em uma certa medida, de resistir a
todos os planos de Adão para a reabilitação da sociedade
humana. Adão tentou prevenir as raças contra Caligástia,
mas a tarefa foi diđcultada em muito, porque o seu arqui-
inimigo era invisível aos olhos dos mortais.

6 Mesmo entre os edenitas havia aquelas mentes con-
fusas que pendiam para os ensinamentos que Caligás-
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tia disseminava, de uma liberdade pessoal desenfreada; e
eles causavam contratempos sem đm para Adão; estavam
constantemente perturbando os melhores planos de pro-
gressão ordeira e de desenvolvimento substancial. Adão
foi obrigado, đnalmente, a renunciar ao seu programa de
socialização imediata e retomou o método de Van para
a organização, dividindo os edenitas em companhias de
cem, com capitães em cada uma delas e tenentes respon-
sáveis para cada grupo de dez.

7 Adão e Eva vieram para instituir um governo repre-
sentativo em lugar da monarquia, mas não encontraram
nenhum governo digno desse nome em toda a face da
Terra. Momentaneamente, Adão abandonou todos os es-
forços de estabelecer um governo representativo e, antes
do regime edênico entrar em colapso, ele teve êxito em es-
tabelecer quase cem centros comerciais e sociais, onde in-
dividualidades fortes governavam no seu nome. A maio-
ria desses centros havia sido organizada anteriormente por
Van e Amadon.

8 O envio de embaixadores de uma tribo para outra
data dos tempos de Adão. Esse foi um grande passo adi-
ante na evolução do governo.

6. A VIDA FAMILIAR DE ADÃO E EVA
1 As terras da família Adâmica abrangiam um pouco

mais do que oito quilômetros quadrados. À volta desse
domínio, haviam sido tomadas as providências para alo-
jar mais de trezentos mil seres da progênie de linhagem
pura. Contudo, apenas a primeira unidade das constru-
ções projetadas foi construída. Antes que o tamanho da
família Adâmica crescesse para além dessa reserva inicial,
todo o plano Edênico foi alquebrado e o Jardim, evacu-
ado.

2 Adamson foi o primogênito da raça violeta de Urân-
tia, sendo secundado pela sua irmã e por Evason, o se-
gundo đlho de Adão e Eva. Eva foi mãe de cinco crian-
ças antes que os Melquisedeques partissem — três đlhos
e duas đlhas. Em seguida vieram dois gêmeos. Antes da
falta, Eva concebeu sessenta e três crianças, trinta e duas
đlhas e trinta e um đlhos. QuandoAdão e Eva deixaram o
Jardim, a sua família consistia de quatro gerações, num to-
tal de 1 647 descendentes de pura linhagem. Eles tiveram
quarenta e dois đlhos depois de haveremdeixado o Jardim,
sem contar os dois descendentes de parentesco conjunto
com uma linhagem mortal da Terra. E isso não inclui a
descendência Adâmica entre os noditas e as raças evoluci-
onárias.

3 As crianças Adâmicas não tomavam leite de animais
quando paravam de se nutrir do peito da mãe, com um
ano de idade. Eva tinha acesso ao leite de uma grande vari-
edade de nozes e aos sucos demuitas frutas e, conhecendo

inteiramente a química e a energia desses alimentos, ela os
combinava adequadamente para a nutrição dos seus đlhos
até o aparecimento dos dentes.

4 Conquanto o cozimento fosse universalmente em-
pregado fora do setor Adâmico do Éden, não se cozinhava
nada no lar de Adão. Eles consideravam os seus alimentos
— frutas, nozes e cereais — já preparados quando ama-
dureciam. E comiam uma vez por dia, pouco depois do
meio-dia. Adão e Eva também absorviam “luz e ener-
gia” diretamente de certas emanações do espaço, conjun-
tamente com a ministração da árvore da vida.

5 Os corpos de Adão e de Eva emitiam uma luz difusa,
e eles sempre usavam roupas em conformidade com os
costumes dos povos aos quais se ligaram. Embora usas-
sem pouca roupa durante o dia, à noite đcavam envoltos
em cobertas noturnas. A origem do halo tradicional que
envolve as cabeças dos homens supostamente pios e san-
tos retroage aos dias de Adão e Eva. As emanações dos
seus corpos eram tão fortemente obscurecidas pela roupa,
e sendo assim apenas a auréola que se irradiava das suas ca-
beças era discernível. Os descendentes de Adamson sem-
pre retratavam com esses halos o seu conceito de indiví-
duos que se acreditava serem extraordinários emdesenvol-
vimento espiritual.

6 Adão e Eva podiam comunicar-se um com o outro e
comos seus đlhos diretos a umadistância de oitenta quilô-
metros. Essa troca de pensamentos era feita por meio das
auréolas delicadas de gás, localizadas muito perto das es-
truturas do seu cérebro. Por meio desse mecanismo, eles
podiam enviar e receber oscilações de pensamentos. Esse
poder, porém, foi instantaneamente suspenso quando eles
cederam espaço nas suas mentes para a discórdia e a desa-
gregação do mal.

7 As crianças Adâmicas freqüentavam as suas próprias
escolas, até a idade de dezesseis anos; as mais jovens sendo
ensinadas pelas mais velhas. Os pequeninos se alternavam
nas atividades a cada trinta minutos, os maiores a cada
hora. E, de certo, era uma visão nova em Urântia obser-
var essas crianças de Adão e Eva brincando, em atividades
alegres e viviđcantes, só pelo prazer da diversão. Os jogos
e o humor das raças dos dias atuais derivam-se todos das
raças Adâmicas. Os adamitas, todos, tinham uma elevada
apreciação da música, bem como um agudo senso de hu-
mor.

8 A média de idade para o noivado era dezoito anos, e
esses jovens então iniciavam um curso de dois anos de ins-
trução e preparo para assumir as responsabilidades mari-
tais. Aos vinte anos, eles estavam aptos para o casamento;
e, depois do casamento, começavam o trabalho das suas
vidas ou entravam em preparação especial para ele.
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9 A prática de algumas nações posteriores, de permi-

tir que nas famílias reais, supostamente descendentes dos
deuses, os irmãos se casassem com as irmãs, data das tradi-
ções das progênies Adâmicas, pois eles não podiam senão
casar-se entre irmãos. As cerimônias de casamento da pri-
meira e segunda geração do Jardim eram sempre ođciadas
por Adão e Eva.

7. A VIDA NO JARDIM
1 Os đlhos de Adão, exceto pelos quatro anos em que

freqüentavamas escolas do oeste, viviam e trabalhavamno
“leste do Éden”. Eram educados intelectualmente até os
dezesseis anos de idade, de acordo com osmétodos das es-
colas de Jerusém. Dos dezesseis aos vinte anos, eles ins-
truíam-se nas escolas de Urântia, na outra extremidade
do Jardim, servindo ali também como professores para os
graus anteriores.

2 Todo o propósito do sistema das escolas do oeste do
Jardim era a socialização. Os períodos matinais de recrea-
ção eram dedicados à horticultura e à agricultura práticas;
os períodos da tarde, aos jogos competitivos. As noites
eram gastas em relações sociais e no cultivo de amizades
pessoais. A educação religiosa e sexual era considerada do-
mínio do lar, um dever dos pais.

3 O ensino nessas escolas incluía a instrução sobre:
4 1. Saúde e cuidados com o corpo.
5 2. A regra de ouro, o modelo das relações sociais.
6 3. A relação dos direitos individuais com os direitos

grupais e as obrigações comunitárias.
7 4. A história e a cultura das várias raças da Terra.
8 5. Os métodos para implementar e fazer o comércio

mundial progredir.
9 6. A coordenação dos deveres e emoções conĔitan-

tes.
10 7. O cultivo dos jogos, humor e substitutos compe-

titivos para as lutas físicas.
11 As escolas e todas as atividades do Jardim de fato es-

tavam sempre abertas aos visitantes. Os observadores de-
sarmados eram livremente admitidos ao Éden, para visitas
curtas. Para permanecer no Jardim, umurantiano tinhade
ser “adotado”. Ele recebia instruções sobre o plano e sobre
o propósito da outorga Adâmica, expressava a sua inten-
ção de aderir a essa missão, e então fazia a declaração de
lealdade ao regime social de Adão e à soberania espiritual
do Pai Universal.

12 As leis do Jardim eram baseadas nos códigos mais an-
tigos da Dalamátia e foram promulgadas sob sete diretri-
zes:

13 1. As leis sanitárias e de saúde.

14 2. As regulamentações sociais do Jardim.
15 3. O código das negociações e do comércio.
16 4. As leis da conduta eqüitativa e das competições.
17 5. As leis da vida familiar.
18 6. O código civil da regra de ouro.
19 7. Os sete mandamentos da lei moral suprema.
20 A lei moral do Éden era pouco diferente dos sete

mandamentos da Dalamátia. Mas os adamitas ensinavam
muitas outras razões para esses mandamentos: por exem-
plo, a respeito da injunção contra o homicídio, a presença
do Ajustador do Pensamento residente foi dada como um
motivo amais para não se destruir a vida humana. Eles en-
sinavam que “aquele que derramar o sangue humano terá
o seu próprio sangue derramado pelo homem, pois Deus
fez o homem à sua imagem”.

21 A hora da adoração pública no Éden era o meio-dia;
o pôr-do-sol era a hora da adoração familiar. Adão fez
o que podia para desencorajar o uso de orações prontas,
ensinando que a oração eđcaz devia ser integralmente in-
dividual, que devia ser o “desejo da alma”; mas os edeni-
tas continuaram a usar as preces e as formas transmitidas
nos tempos daDalamátia. Adão também se esforçou para
substituir os sacrifícios de sangue, nas cerimônias religi-
osas, pelas oferendas de frutos da terra, mas pouco pro-
gresso havia sido feito antes da desagregação do Jardim.

22 Adão tentou ensinar às raças sobre a igualdade dos se-
xos. O modo pelo qual Eva trabalhava ao lado do seu ma-
rido exercia uma profunda impressão sobre todos os mo-
radores do Jardim. Adão ensinara a eles, deđnitivamente,
que amulher, em igualdade como homem, contribui com
aqueles fatores da vida que se unem para formar um novo
ser. Até então, a humanidade havia presumido que toda a
procriação residia “na força dopai para gerar”; e havia con-
siderado a mãe como um simples instrumento para nutrir
aqueles que nasceriam e amamentar o recém-nascido.

23 Adão ensinou aos seus contemporâneos tudo o que
podiam compreender e isso, relativamente falando, não
eramuito. Entretanto, os đlhosmais inteligentes das raças
daTerra aguardavamansiosamente a época emque lhes se-
ria permitido casar-se comos đlhos superiores da raça vio-
leta. E emquemundo diferenteUrântia não se teria trans-
formado, se esse grande plano de elevação das raças hou-
vesse sido levado adiante! Mesmo sendo como foi, ganhos
imensos resultaram da pouca quantidade do sangue dessa
raça importada a qual foi assegurada incidentalmente aos
povos evolucionários.

24 E, assim, Adão trabalhou para o bem-estar e para a
elevação domundo da sua permanência. Todavia, era uma
tarefa difícil conduzir esses povosmestiços emiscigenados
por um caminho melhor.
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8. A LENDA DA CRIAÇÃO
1 A história da criação de Urântia, em seis dias, foi ba-

seada na tradição de que Adão e Eva haviam demorado
exatamente seis dias para o seu estudo inicial do Jardim.
Essa circunstância conferiu uma ratiđcação quase sagrada
ao período de tempo da semana originalmente introdu-
zido pelos dalamatianos. O tempo de seis dias que Adão
passou inspecionando o Jardim e formulando os planos
preliminares para a sua organização não foi preconcebido;
foi trabalhado dia a dia. A escolha do sétimo dia para a
adoração foi totalmente incidental, e ligada aos fatos aqui
narrados.

2 A lenda de que o mundo foi criado em seis dias veio
bem posteriormente; de fato surgiu mais de trinta mil
anos mais tarde. Um aspecto da narrativa, o repentino
surgimento do sol e da lua, pode ter tido origem nas tradi-
ções de que o mundo haja outrora emergido subitamente
de uma nuvem densa de partículas diminutas do espaço,
que, durante muito tempo, haviam obscurecido tanto o
sol quanto a lua.

3 Ahistória de que Eva fora criada da costela de Adão é
uma condensação confusa da chegadaAdâmica e da cirur-
gia celeste, ligada à troca de substâncias vivas associadas à
vinda do corpo de assessores corpóreos do Príncipe Plane-
tário, mais de quatrocentos e cinqüenta mil anos antes.

4 A maioria dos povos do mundo tem sido inĔuenci-
ada pelas tradições de que Adão e Eva tinham formas fí-
sicas criadas para eles quando da sua chegada em Urântia.
A crença de que o homem foi criado do barro era quase
universal no hemisfério oriental; essa tradição pode ser
encontrada desde as Ilhas Filipinas até a África, dando a
volta ao mundo. E muitos grupos aceitaram essa história
do homem vindo do barro, por alguma forma de criação
especial, no lugar das crenças anteriores na criação pro-
gressiva — a evolução.

5 Fora das inĔuências da Dalamátia e do Éden, a hu-
manidade tinha a tendência a acreditar na ascensão gra-
dual da raça humana. A evolução não é uma descoberta
moderna; os antigos entendiam o caráter lento e evoluci-
onário do progresso humano. Desde o início da sua civili-
zação, os gregos tinham idéias claras sobre isso, apesar da
sua proximidade daMesopotâmia. Embora as várias raças
da Terra tenham se confundido nas suas noções de evolu-
ção, entretanto, muitas das tribos primitivas acreditavam
e ensinavam que eram descendentes de vários animais. Os
povos primitivos tinham o hábito de escolher para seus
“totens” os animais da sua origem presumida. Certas tri-
bos de índios norte-americanos acreditavamhaverem tido
a sua origem nos castores e coiotes. Certas tribos africa-
nas ensinam que são descendentes de hienas; uma tribo

malaia, que descendem dos lêmures; um grupo de Nova
Guiné, que os seus membros vêm do papagaio.

6 Os babilônios, em conseqüência do seu contato di-
reto com os remanescentes da civilização dos adamitas,
ampliaram e tornaram mais bela a história da criação do
homem; eles ensinaram que este descendia diretamente
dos deuses. E atinham-se a uma origem aristocrática da
raça, a qual era incompatível até mesmo com a doutrina
da criação a partir do barro.

7 O relato do Antigo Testamento sobre a criação data
de uma época muito posterior a Moisés; ele nunca ensi-
nou aos hebreus uma história tão distorcida. Ele apresen-
tou, sim, uma narrativa simples e condensada da criação
aos israelitas, esperando com isso aumentar o seu apelo de
adoração doCriador, o PaiUniversal, a quem ele chamava
de o Senhor Deus de Israel.

8 Nos seus ensinamentos iniciais, commuita sabedoria,
Moisés não tentou ir até antes da época de Adão e, posto
que foi o instrutor supremo dos hebreus, as histórias de
Adão tornaram-se intimamente associadas com as da cri-
ação. Que as tradições iniciais reconheciam as civilizações
pré-Adâmicas é visivelmentemostrado pelo fato de que os
editores posteriores, com a intenção de erradicar todas as
referências aos assuntos humanos antes da época de Adão,
esqueceram-se de retirar a referência indicadora da emi-
gração de Caim para a “terra de Nod”, onde ele encontrou
uma esposa.

9 Os hebreus não tiveram uma língua escrita de uso ge-
neralizado, atémuito depois de chegarem àPalestina. Eles
aprenderam o uso de um alfabeto dos vizinhos đlisteus,
refugiados políticos da civilização superior de Creta. Os
hebreus pouco escreveram até por volta de 900 a.C. e, não
tendo nenhuma linguagem escrita até uma data tão tar-
dia, eles tinham em circulação várias histórias diferentes
da criação,mas, depois do cativeiro babilônio, eles inclina-
ram-semais para a aceitação de uma versãomesopotâmica
modiđcada.

10 A tradição judaica đcou cristalizada no que se refere
a Moisés e, por que ele se empenhou em restaurar a li-
nhagem de Abraão até Adão, os judeus assumiram que
Adão tivesse sido o primeiro homem de toda a humani-
dade. Yavé era o criador e ele deve haver feito o mundo
justamente antes de criarAdão, já que se tinhaAdão como
o primeiro homem. E, então, a tradição dos seis dias de
Adão entra na história, resultando que quase mil anos de-
pois da estada deMoisés naTerra; a tradição da criação em
seis dias foi escrita e ulteriormente atribuída a ele.

11 Quando os sacerdotes judeus retornaram a Jerusa-
lém, eles haviam já terminado de escrever a sua narrativa
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do começo das coisas. Logo eles reivindicaram essa nar-
rativa como uma história recentemente descoberta da cri-
ação, escrita por Moisés. Contudo, os hebreus contem-
porâneos, da época de 500 a.C., não consideraram esses
escritos como sendo revelações divinas, eles os considera-
ram como sendo o que os povosmais recentes chamam de
narrativas mitológicas.

12 Esse documento espúrio, com a reputação de ser um
ensinamento deMoisés, foi trazido à consideração de Pto-
lomeu, o rei grego do Egito, que fez com que uma comis-
são de setenta eruditos o traduzisse para o grego, para a
sua biblioteca em Alexandria. E, assim, essa narrativa en-
controu o seu lugar entre aqueles escritos que posterior-
mente se tornaram uma parte das coleções ulteriores das
“sagradas escrituras” dos hebreus e das religiões cristãs. E,
por identiđcação com esses sistemas teológicos, durante
um longo tempo, esses conceitos inĔuenciaram profun-
damente a đlosođa de muitos povos ocidentais.

13 Os instrutores cristãos perpetuaram a crença de um
“đat” momentâneo para a criação da raça humana, e tudo

isso levou diretamente à formação da hipótese de que haja
havidouma idadedeouro, de bênçãoutópica, coma teoria
da queda do homem ou do super-homem; e isso explica a
condição não utópica da sociedade. Essas perspectivas da
vida e do lugar do homem no universo eram, no mínimo,
desencorajantes, posto que se baseavam na crença da re-
gressãomais do que na progressão, bem como implicavam
uma Deidade vingativa, a qual fez a sua cólera desabar so-
bre a raça humana, em retaliação pelos erros de certos ad-
ministradores planetários de outrora.

14 A“idade de ouro” é ummito,mas o Éden foi um fato;
e a civilização do Jardim foi de fato arruinada. Durante
cento e dezessete anos, Adão e Eva persistiam no Jardim,
quando, por causa da impaciência de Eva e dos erros de
julgamento de Adão, eles cometeram a presunção de des-
viar-se do caminho ordenado, trazendo rapidamente o de-
sastre sobre si próprios e retardando, de um modo desas-
troso, o progresso do desenvolvimento em toda aUrântia.

15 [Narrado por Solônia, a seráđca “voz do Jardim”.]



DOCUMENTO 75
A FALTA DE ADÃO E EVA

DEPOIS demais de cem anos de esforços emUrân-
tia, Adão não podia constatar senão pouquís-
simo progresso fora do Jardim; o mundo, em ge-

ral, não parecia estar melhorando o suđciente. A reali-
zação do aperfeiçoamento racial parecia estar muito dis-
tante; assim, a situação parecia desesperadora, a ponto de
requerer algum remédio que não constava nos planos ori-
ginais. Pelo menos era isso o que passava com freqüência
pela mente de Adão, e foi isso que muitas vezes ele disse
a Eva. Adão e a sua companheira eram leais, mas encon-
travam-se isolados dos seus semelhantes e estavam muito
aĔitos com a má situação do seu mundo.

1. O PROBLEMA DE URÂNTIA
1 AmissãoAdâmica naUrântia experimental, estigma-

tizada e isolada pela rebelião, era uma tarefa descomunal.
E o Filho e a Filha Materiais logo se tornaram conscien-
tes das diđculdades e da complexidade do compromisso
que assumiram com o planeta. Corajosamente, contudo,
enfrentaram a tarefa de resolver os seus múltiplos proble-
mas. Todavia, ao dedicarem-se ao importante trabalho
de eliminar os seres defeituosos e degenerados dentre as
linhagens humanas, eles đcaram bastante consternados.
Não conseguiam encontrar uma saída para o dilema, e não
podiam obter o conselho dos seus superiores de Jerusém,
nem de Edêntia. E aqui estavam eles, isolados, confron-
tando-se dia a dia com algum contratempo novo e com-
plexo, com algum problema que parecia insolúvel.

2 Em condições normais, o primeiro trabalho do Adão
e da Eva Planetários seria a coordenação e a mistura das
raças. Em Urântia, porém, esse projeto parecia quase to-
talmente sem esperança, pois as raças, ainda que biologi-
camente adequadas, nunca haviam sido purgadas das suas
linhagens atrasadas e defeituosas.

3 Adão e Eva viram-se em uma esfera totalmente des-
preparada para a proclamação da irmandade dos homens,
ummundo que tateava em uma obscuridade espiritual ab-
jeta, aĔigido por uma confusão agravada pelo malogro da
missão da administração precedente. A mente e a mo-
ral estavam em um nível baixo e, em lugar de começar a
tarefa de efetuar a uniđcação religiosa, eles teriam de re-
começar o trabalho de conversão dos habitantes às mais
simples formas de crenças religiosas. Em lugar de encon-
trarem uma língua pronta para ser adotada, depararam-se
com a confusão mundial de centenas e centenas de diale-
tos locais. Nenhum Adão do serviço planetário fora, ja-
mais, colocado em um mundo mais difícil; os obstáculos

pareciam insuperáveis e os problemas aquém das possibi-
lidades de solução por seres criados.

4 Eles estavam isolados, e o terrível sentimento de soli-
dão que os atormentava aumentava, ainda mais, pela par-
tida antecipada dos administradores Melquisedeques. Só
indiretamente, por meio das ordens angélicas, podiam
eles comunicar-se comqualquer ser fora do planeta. A sua
coragem enfraquecia-se aos poucos, os seus espíritos aba-
tiam-se e algumas vezes mesmo a fé quase se lhes faltava.

5 Esse era o verdadeiro quadro de consternação dessas
duas almasnobres aoponderaremsobre as tarefas comque
se defrontavam. Ambos estavamaltamente conscientes da
tarefa descomunal que envolvia a execução da sua missão
planetária.

6 Nenhum, dentre os Filhos Materiais de Nébadon,
provavelmente, jamais esteve diante de uma tarefa tão difí-
cil e, aparentemente, tão sem esperança, como a que Adão
e Eva enfrentavam diante da triste situação de Urântia. Se
tivessem sido mais perspicazes, todavia, e mais pacientes,
eles teriam, em algum momento, logrado êxito. Ambos,
especialmente Eva, foram impacientes demais; não esta-
vam dispostos a conformar-se com uma prova tão longa
de resistência. Queriam ver alguns resultados imediatos,
e eles os viram; mas os resultados conquistados assim re-
velaram-se os mais desastrosos, para eles próprios e para o
seu mundo.

2. A CONSPIRAÇÃO DE CALIGÁSTIA
1 Caligástia fazia visitas freqüentes ao Jardim e man-

teve várias conversas com Adão e Eva, mas eles mostra-
ram-se intransigentes diante de todas as suas sugestões de
ajustes e de tentativas de atalhos. Diante de si eles viam o
suđciente, em matéria de resultados da rebelião, para que
se produzisse neles uma efetiva imunidade contra todas es-
sas propostas insinuantes. E, até mesmo a progênie jovem
deAdão permaneceu imune às propostas deDaligástia. E,
claro está, nem Caligástia nem o seu parceiro, tinham po-
der para inĔuenciar qualquer indivíduo contra a sua pró-
pria vontade, e menos ainda para persuadir os đlhos de
Adão a fazerem algo errado.

2 Deve ser lembrado que Caligástia era ainda o Prín-
cipe Planetário titular de Urântia, um Filho desviado, en-
tretanto ainda elevado, do universo local. Ele não foi de-
posto deđnitivamente senão na época de Cristo Michael
em Urântia.

3 E o Príncipe caído era persistente e determinado. Fi-
nalmente, ele desistiu de persuadir Adão e decidiu tentar
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um ardiloso ataque emĔanco contra Eva. Omaligno con-
cluiu que a única esperança de sucesso repousava em um
aproveitamento hábil das pessoas certas que pertenciam
ao substrato superior do grupo nodita, os descendentes
dos companheiros do seu antigo grupo de assessores cor-
póreo. E assim foram urdidos os planos para que amãe da
raça violeta caísse na cilada.

4 Nada mais longe da intenção de Eva do que fazer al-
guma coisa que prejudicasse os planos de Adão ou que
colocasse em perigo o seu cargo de conđança planetária.
Conhecendo a tendência da mulher, de buscar resultados
imediatos, mais do que de planejar com previdência para
atingir efeitos de um alcance mais longo, os Melquisede-
ques, antes de partirem, haviam especialmente colocado
Eva em guarda contra os perigos peculiares que ameaça-
vam a posição isolada deles no planeta, e haviam-na ad-
vertido em especial, para que nunca se afastasse do lado
do seu companheiro, isto é, que não tentasse nenhummé-
todo pessoal ou secreto para fazer avançar os empreendi-
mentos comuns. Eva havia seguido essas instruções muito
criteriosamente, por mais de cem anos, e não lhe ocor-
reu que qualquer perigo pudesse estar vinculado às con-
versas, crescentemente privadas e conđdenciais, que ela es-
tava desfrutando com um certo líder nodita chamado Se-
rapatátia. Todo o caso desenvolvia-se tão gradual e natu-
ralmente que ela foi pega desprevenida.

5 Os moradores do Jardim haviam estado em contato
com os noditas desde os primeiros dias do Éden. Des-
ses descendentes miscigenados, dos membros desviados
do corpo de assessores deCaligástia, eles receberammuita
ajuda e cooperação de valia e, por meio deles, o regime
Edênico estava agora para encontrar a completa ruína e
a sua destruição đnal.

3. A TENTAÇÃO DE EVA
1 Adão havia acabado de completar os seus primeiros

cem anos na Terra, quando Serapatátia chegou à liderança
da confederaçãoocidental, ou síria, das tribosnoditas com
amorte do seupai. Serapatátia era umhomemdepelemo-
rena, um brilhante descendente do ex-chefe da comissão
de saúde daDalamátia, que se casara com uma das mulhe-
res dotadas de uma mente superior, da raça azul, daqueles
dias distantes. Essa linhagem vinha mantendo a autori-
dade durante muitas gerações e exercia grande inĔuência
sobre as tribos noditas ocidentais.

2 Serapatátia đzera muitas visitas ao Jardim e đcara
profundamente impressionado com a retidão da causa de
Adão. E, pouco depois de assumir a liderança dos nodi-
tas sírios, ele anunciou a sua intenção de estabelecer uma
associação com o trabalho de Adão e Eva no Jardim. A
maioria do seu povo uniu-se a ele nesse programa, e Adão

estava reconfortado com a nova de que a mais poderosa
e mais inteligente de todas as tribos vizinhas havia, quase
em bloco, apoiado o programa de elevação mundial; era
decididamente encorajador. E, pouco depois desse grande
acontecimento, Serapatátia e o seu novo corpo de assesso-
res foram recebidos por Adão e Eva na sua própria casa.

3 Serapatátia tornou-se um dos mais capazes e eđcien-
tes de todos os colaboradores de Adão. Ele era totalmente
honesto e completamente sincero em todas as suas ativi-
dades; e nunca percebeu, nem mesmo mais tarde, que es-
tava sendo usado, pelo astuto Caligástia, como uma arma
circunstancial.

4 Em breve, Serapatátia tornou-se o vice-presidente da
comissão edênica de relações tribais e muitos planos fo-
ram feitos para uma continuidade mais vigorosa do tra-
balho de conquistar as tribos longínquas para a causa do
Jardim.

5 Ele teve muitas conferências com Adão e Eva — es-
pecialmente com Eva — e eles conversaram sobre muitos
projetos para aperfeiçoar os seus métodos. Um dia, du-
rante uma conversa com Eva, ocorreu a Serapatátia que
seria de muita ajuda, enquanto esperavam pelo recruta-
mento de um grande número da raça violeta, se algo pu-
desse ser feito, nesse meio tempo, para o aprimoramento
imediato das tribos necessitadas que permaneciam à es-
pera. Serapatátia sustentava que, se os noditas, como a
raça de maior progresso e grau de cooperação, pudessem
ter um líder nascido deles, mas, com origem parcial de
sangue violeta, iria isso se constituir em um vínculo po-
deroso que uniria esses povos mais estreitamente ao Jar-
dim. E tudo isso foi magníđca e honestamente conside-
rado como sendo para o bem do mundo, já que essa cri-
ança, a ser criada e educada no Jardim, exerceria para sem-
pre uma grande inĔuência sobre o povo do seu pai.

6 Novamente deve ser enfatizado que Serapatátia era
de todo honesto e totalmente sincero em tudo o que pro-
punha. Nem por uma vez sequer ele suspeitou de que es-
tava fazendo o jogo de Caligástia e Daligástia. Serapatátia
era inteiramente leal ao plano de construir uma reserva
forte da raça violeta, antes de tentar a elevação mundial
dos confusos povos de Urântia. Todavia, isso requereria
centenas de anos para se consumar, e ele era impaciente; e
queria ver resultados imediatos — algo durante a sua pró-
pria vida. E deixou claro, para Eva, que Adão algumas ve-
zes đcava desanimado com o pouco que fora realizado no
sentido de elevar o mundo.

7 Por mais de cinco anos, esses planos amadureceram
secretamente. Ađnal desenvolveram-se até o ponto em
que Eva consentiu em ter um encontro secreto comCano,
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amentemais brilhante e omais ativo líder da colônia vizi-
nhadenoditas amistosos. Cano tinhamuita simpatia pelo
regime Adâmico; de fato, ele era o líder espiritual sincero
daqueles noditas vizinhos que eram favoráveis às relações
amigáveis com o Jardim.

8 A reunião fatal ocorreu durante o crepúsculo de uma
tarde de outono, não muito longe da casa de Adão. Eva
nunca antes havia visto o belo e entusiasmado Cano — e
ele era ummagníđco espécime, comaherança do físico su-
perior e do intelecto destacado dos seus progenitores re-
motos do corpo de assessores do Príncipe. E Cano tam-
bém acreditava profundamente na retidão do projeto de
Serapatátia. (Fora do Jardim, a poligamia era uma prática
comum.)

9 InĔuenciada pelos elogios, pelo entusiasmo e uma
grande persuasão pessoal, Eva, ali e então, consentiu em
embarcar no empreendimento tãodiscutido, emacrescen-
tar o seu próprio pequeno esquema de salvação domundo
ao plano divino maior e de alcance mais abrangente. An-
tes que ela compreendesse realmente o que acontecia, o
passo fatal já fora dado. Estava feito.

4. A COMPREENSÃO DA FALTA
1 A vida celeste do planeta đcou em tumulto. Adão re-

conheceu que algo estava errado, e pediu a Eva para đcar a
sós com ele no Jardim. E agora, pela primeira vez, Adão
ouviu toda a história do plano longamente alimentado
para acelerar a elevação do mundo, operando simultane-
amente em duas direções: a consecução do plano divino,
concomitantemente com a execução do plano de Serapa-
tátia.

2 E, enquanto o Filho e a Filha Materiais comungavam
assim no Jardim sob a luz da lua, “a voz do Jardim” repro-
vou-os pela desobediência. E aquela voz não era senão o
meu próprio anúncio, ao par edênico, de que eles haviam
transgredido o pacto do Jardim; que eles haviam desobe-
decido às instruções dosMelquisedeques; que eles haviam
cometido uma falta na execução dos seus juramentos de đ-
delidade ao Soberano do universo.

3 Eva havia consentido emparticipar da prática do bem
e do mal. O bem é o cumprimento dos planos divinos; o
pecado é uma transgressão deliberada da vontade divina;
o mal é a falha na adaptação dos planos e o desajuste das
técnicas, resultando na desarmonia do universo e na con-
fusão planetária.

4 Todas as vezes que o par do Jardim comera do fruto
da árvore da vida, o arcanjo guardião havia-lhes avisado de
que era preciso abster-se de ceder às sugestões de Caligás-
tia de combinar o bem e o mal. Eles tinham sido assim
prevenidos: “No dia em que misturardes o bem e o mal,

vós certamente vos tornareis como os mortais do reino;
vós certamente morrereis”.

5 Eva, na ocasião fatal do seu encontro secreto com
Cano, contou-lhe sobre essa advertência, muitas vezes re-
petida, mas Cano, não sabendo da importância, nem da
signiđcação dessas admoestações, assegurou-lhe que os
homens e as mulheres com bons motivos e intenções sin-
ceras não podiam fazer o mal; que ela certamente não
morreria, mas, em vez disso, renasceria na pessoa da pro-
gênie deles, que cresceria para abençoar e estabilizar o
mundo.

6 Esse projeto de modiđcação do plano divino, mesmo
havendo sido concebido e executado com toda a sinceri-
dade e apenas com os mais elevados motivos para o bem-
estar do mundo, se constituiu no mal, porque represen-
tava o caminho errado de se alcançar đns probos, pois se
distanciava do caminho certo, o plano divino.

7 Bem verdade é que Eva havia achado Cano agradável
à vista, e compreendeu tudo oque o seu sedutor tinha pro-
metido por meio “de um novo e maior conhecimento dos
assuntos humanos e de uma compreensão mais viviđcada
da natureza humana como complemento para a compre-
ensão da natureza Adâmica”.

8 Naquela noite, eu falei ao pai e à mãe da raça violeta
no Jardim, tal como se tornou o meu dever nessas tristes
circunstâncias. Eu escutei o recital de tudo o que levou a
Mãe Eva à falta, e dei a ambos o conselho e a orientação
a respeito da situação imediata. Alguns desses conselhos
eles seguiram, outros eles desconsideraram. Essa conversa
aparece assim nos vossos registros: “o Senhor Deus, cha-
mando Adão e Eva no Jardim e perguntando: ‘onde estais
vós?’” As gerações posteriores tiveram por hábito atribuir
tudo o que fosse inusitado e extraordinário, fosse natural
ou espiritual, à intervenção direta e pessoal dos Deuses.

5. AS REPERCUSSÕES DA FALTA
1 A desilusão de Eva foi verdadeiramente patética.

Adão discerniu toda a conjuntura infeliz e, apesar do aba-
timento e do coração alquebrado, não manifestou senão
piedade e compaixão pela sua companheira em erro.

2 No desespero da compreensão do fracasso, Adão, no
dia seguinte ao passo errado de Eva, procurou Laota, a
brilhante mulher nodita que dirigia as escolas ocidentais
do Jardim, e, com premeditação, cometeu a mesma lou-
cura que Eva. Mas não entendais mal: Adão não foi sedu-
zido; ele sabia exatamente o que fazia; deliberadamente,
ele escolheu compartilhar do destino de Eva. Ele amava a
sua companheira comuma afeição supramortal, e o pensa-
mento da possibilidade de uma vigília solitária em Urân-
tia, sem ela, era muito mais do que ele podia suportar.
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3 Quando souberam o que acontecera a Eva, os habi-

tantes enfurecidos do Jardim đcaram furiosos e desgover-
nados; declararam guerra ao assentamento nodita vizi-
nho. Saíram dos portões do Éden e precipitaram-se so-
bre aquele povo despreparado, destruindo-o — nem ho-
mem, mulher ou criança foram poupados. E Cano, o pai
de Caim, ainda por nascer, também pereceu.

4 Quando compreendeu claramente o que havia acon-
tecido, Serapatátia foi vencido pela consternação e đcou
fora de si, de medo e de remorso, e, no dia seguinte, afo-
gou-se no grande rio.

5 Os đlhos de Adão procuraram confortar a sua mãe
perturbada, enquanto o seu pai vagou, em solidão, du-
rante trinta dias. Ao đm desse tempo, o bom senso vol-
tou, e Adão retornou para a sua casa e começou a planejar
a linha futura de conduta.

6 As conseqüências das loucuras cometidas por pais
mal orientados são partilhadas pelos đlhos inocentes
muito freqüentemente. Justos e nobres, os đlhos e as đ-
lhas deAdão eEvađcaramabatidos e tomados de uma tris-
teza inexplicável, por causa da inacreditável tragédia que
havia caído tão súbita e brutalmente sobre eles. Nem em
cinqüenta anos o mais velho desses đlhos recuperar-se-ia
da tristeza e da dor desses dias trágicos, especialmente do
terror daquele período de trinta dias, durante o qual o seu
pai esteve ausente de casa e enquanto a sua mãe permane-
cera, enlouquecida, na mais completa ignorância sobre o
paradeiro ou o destino dele.

7 E esses trinta dias foram, para Eva, como anos lon-
gos de tristeza e de sofrimento. Nunca essa nobre alma re-
cuperou-se totalmente dos efeitos desse período atroz de
sofrimento mental e de dor espiritual. Nenhum aspecto
das suas privações seguintes, e das diđculdades materiais,
pode comparar-se, na memória de Eva, a esses terríveis
dias e noites horrorosas de solidão e de incerteza insupor-
tável. Ela soube do ato irreĔetido de Serapatátia, e não
sabia se, por tristeza, o seu companheiro havia destruído a
si próprio ou se tinha sido retirado domundo em punição
pelo erro dela. E quando Adão voltou, Eva teve uma tal
satisfação de júbilo e gratidão, que nunca mais se apagou,
durante toda a longa e difícil associação de vida e do árduo
serviço deles.

8 O tempo passou, mas Adão não estava certo sobre a
natureza da ofensa que haviam cometido, até setenta dias
depois da falta de Eva, quando os administradores Mel-
quisedeques retornaram a Urântia e assumiram a jurisdi-
ção dos assuntos do mundo. E só então Adão soube que
eles haviam fracassado.

9 Contudo, outros problemas ainda se preparavam: as
notícias do aniquilamento da colônia nodita vizinha do

Éden não demoraram a alcançar as tribos de origem de
Serapatátia ao norte e, em breve, um grande exército es-
tava sendo reunido para marchar sobre o Jardim. E isso
foi o começo de uma guerra longa e amarga entre os ada-
mitas e os noditas, pois essas hostilidades prolongaram-se
atémuito tempo depois que Adão e os seus seguidores ha-
viamemigradopara o segundo jardim, no vale doEufrates.
Houve uma intensa e prolongada “inimizade entre aquele
homem e a mulher, entre a sua semente e a semente dela”.

6. ADÃO E EVA DEIXAM O JARDIM
1 Quando soube que os noditas estavam em marcha,

Adão procurou o conselho dos Melquisedeques, mas eles
se recusaram a dar-lhe orientação. Disseram apenas que đ-
zesse como achasse melhor, mas lhe prometeram uma co-
operação amistosa, em tudo o que fosse possível, qualquer
decisão que ele tomasse. Os Melquisedeques haviam sido
proibidos de interferir nos planos pessoais de Adão e Eva.

2 Adão sabia que Eva e ele haviam fracassado; a pre-
sença dos administradores Melquisedeques evidenciava
isso, embora ele ainda não soubesse nada sobre o status
pessoal deles, nem sobre o seu destino futuro. Durante
uma noite inteira, esteve em reunião com alguns dos mil
e duzentos seguidores leais que propunham seguir o seu
líder e, no dia seguinte, ao meio-dia, esses peregrinos saí-
ram do Éden em busca de novos lares. Adão não tinha
nenhum gosto pela guerra e, assim sendo, sem fazer opo-
sição, escolheu deixar o primeiro jardim para os noditas.

3 Ao terceiro dia depois da sua partida do Jardim, a ca-
ravana Edênica foi detida pela chegada de transportes se-
ráđcos de Jerusém. E, pela primeira vez, Adão e Eva foram
informados sobre o que seria dos seus đlhos. Enquanto
os transportes permaneciam à espera, àqueles đlhos que
haviam chegado à idade da escolha (vinte anos) foi dada
a opção de permanecerem em Urântia com os seus pais
ou tornarem-se pupilos dos Altíssimos de Norlatiadeque.
Dois terços deles escolheram ir para Edêntia; cerca de um
terço escolheu permanecer com os seus pais. Todas as cri-
anças que não tinham idade para escolher foram levadas
para Edêntia. Ninguém poderia ter assistido à dolorosa
separação desse Filho Material e dessa Filha Material dos
seus đlhos, sem compreender quão difícil é o caminho do
transgressor. Essa progênie de Adão e Eva agora está em
Edêntia; e não sabemos o que deverá acontecer a eles.

4 E foi uma caravanamuito triste a que se preparoupara
continuar a sua viagem. Poderia ter havido algo mais trá-
gico? Terem vindo a um mundo com as esperanças mais
elevadas, terem sido tão auspiciosamente recebidos e, en-
tão, sair do Éden em desgraça, e ainda perder mais de três
quartos dos seus đlhos, antes mesmo de encontrar uma
nova residência?
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7. A DEGRADAÇÃO DE ADÃO E EVA
1 Enquanto a caravana edênica estava parada, Adão e

Eva foram informados da natureza das suas transgressões
e avisados a respeito do seu destino. Gabriel apareceu para
pronunciar o julgamento. E o veredicto foi o seguinte: o
Adão e a Eva Planetários deUrântia são julgados em falta;
violaram o pacto da sua missão de conđança como gover-
nantes deste mundo habitado.

2 Ainda que abatidos pelo sentimento de culpa, Adão
e Eva đcaram bastante reconfortados pelo anúncio de que
os juízes deles, em Sálvington, os haviam absolvido de to-
das acusações de terem “desrespeitado o governo do uni-
verso”. Eles não tinham sido considerados culpados de re-
belião.

3 O par Edênico foi informado de que eles se tinham
degradado ao status de mortais do reino; e que eles de-
viam então se conduzir, daí por diante, como um homem
e umamulher deUrântia, encarando o futuro das raças do
mundo como o seu próprio futuro.

4 Muito antes de Adão e Eva deixarem Jerusém, os seus
instrutores haviam explicado detalhadamente a eles sobre
as conseqüências de qualquer desvio vital dos planos di-
vinos. Pessoalmente, e por repetidas vezes, tanto antes
quanto depois de haverem chegado a Urântia, eu havia
prevenido a ambos que a redução ao status de carnemortal
seria, certamente, o resultado, a penalidade certa, que in-
falivelmente sucederia a uma falta na execução da missão
planetária deles. Contudo, uma compreensão do status
de imortalidade da ordem da Filiação Material é essencial
para que se compreenda claramente as conseqüências da
falta de Adão e Eva:

5 1. Adão e Eva, como os seus semelhantes de Jerusém,
mantinham o status de imortais por intermédio da associ-
ação intelectual ao circuito de gravidade da mente do Es-
pírito. Quando essa sustentação vital é interrompida, pela
disjunção mental, então, a despeito do nível espiritual de
existência da criatura, o status de imortalidade é perdido.
O status mortal, seguido da dissolução física, era a con-
seqüência inevitável da falta intelectual de Adão e Eva.

6 2. OFilho e a FilhaMateriais deUrântia, sendo tam-
bém personalizados à semelhança da carne mortal deste
mundo, eram, pois, dependentes da manutenção de um
sistema circulatório dual: um, derivado das suas naturezas
físicas, e, o outro, da superenergia armazenada no fruto da
árvore da vida. E, sempre, o arcanjo custódio da árvore ha-
via prevenido aAdão e aEvadeque a falta cometida contra
a conđança neles depositada culminaria na degradação do
status deles, e de que, pois, o acesso a essa fonte de energia
seria negado a eles em seguida à sua falta.

7 Caligástia tivera êxito na armadilha feita para Adão e
Eva,mas não realizouo seupropósito de levá-los à rebelião
aberta contra o governo do universo. Eles haviam feito
algo de mal, no entanto, jamais foram culpados de desres-
peito à verdade, nem de se alistarem conscientemente na
rebelião contra o governo probo do Pai Universal e do seu
Filho Criador.

8. A SUPOSTA QUEDA DO HOMEM
1 Adão e Eva realmente caíram do seu elevado estado

de đliação material, até o status inferior de homem mor-
tal. Mas isso não foi uma queda do homem. A raça hu-
mana tem sido elevada, a despeito das conseqüências ime-
diatas da falta Adâmica. Embora o plano divino de doar a
raça violeta aos povos de Urântia haja malogrado, as raças
mortais têm tirado um imenso proveito da contribuição
limitada que Adão e a sua descendência deram às raças de
Urântia.

2 Não houve uma “queda do homem”. A história da
raça humana é de evolução progressiva, e a outorga Adâ-
mica deixou os povos do mundo enormemente aprimora-
dos em relação à sua condição biológica anterior. As li-
nhagens superiores de Urântia agora trazem em si fatores
de herança derivados de nadamenos que quatro fontes se-
paradas: a andonita, a sangique, a nodita e a Adâmica.

3 Adão não deveria ser considerado como a causa de
uma maldição sobre a raça humana. Conquanto haja fa-
lhado em levar adiante o plano divino, conquanto haja
transgredido o seu pacto com a Deidade, conquanto ele
e a sua companheira hajam sido, sem dúvida, degradados,
no seu status, como criaturas, não obstante tudo isso, a
sua contribuição para a raça humana em muito colaborou
para avançar a civilização de Urântia.

4 Ao estimar os resultados damissãoAdâmica no vosso
mundo, a justiça exige que se reconheça a condição do pla-
neta. Adão foi colocado diante de uma tarefa quase im-
possível, quando, junto com a sua bela companheira, foi
transportado de Jerusém para este planeta escuro e con-
fuso. Todavia, houvessem eles se guiado pelos conselhos
dosMelquisedeques e dos seus colaboradores, e houvessem
eles sidomais pacientes, no đnal teriam tido êxito. Mas Eva
escutou a propaganda insidiosa da liberdade pessoal e pla-
netária de ação. E foi levada a experimentar com o plasma
da vida, da ordem material de đliação, no sentido de per-
mitir que a comenda da vida doada a ela fosse, prematu-
ramente, misturada com a da ordem então miscigenada
do projeto original dos Portadores daVida, que havia sido
previamente combinada à dos seres reprodutores outrora
ligados ao corpo de assessores do Príncipe Planetário.

5 Nunca, em toda a vossa ascensão ao Paraíso, ireis ga-
nhar qualquer coisa se usardes o meio de intentar impa-
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cientemente esquivar-vos do plano estabelecido e divino,
por meio de atalhos, invenções pessoais ou outros expedi-
entes para melhorar o caminho da perfeição, para a per-
feição e em prol da perfeição eterna.

6 Em tudo e por tudo, provavelmente, nunca houve,
em nenhum planeta de todo o Nébadon, um extravio tão
desencorajador da sabedoria; mas não é surpreendente
que esses passos em falso ocorram nos assuntos dos uni-
versos evolucionários. Somos parte de uma criação gigan-
tesca e, portanto, não é estranho que algo acabe não traba-
lhandopara a perfeição; onossouniversonão foi criadona
perfeição. A perfeição é a nossa meta eterna, não a nossa
origem.

7 Se esse fosse um universo mecanicista, se a Primeira
Grande Fonte e Centro fosse apenas uma força e não tam-
bém uma personalidade, se toda a criação fosse uma vasta
agregação de matéria física dominada por leis precisas, ca-

racterizadas por ações energéticas invariáveis, então, a per-
feição poderia predominar, a despeito mesmo do status
incompleto do universo. Não haveria nenhumdesacordo;
não haveria nenhum atrito. Mas, no nosso universo em
evolução, de perfeição relativa e de imperfeição, nós nos
rejubilamos de que sejam possíveis o desacordo e o de-
sentendimento, pois são as evidências do fato e do ato da
personalidade no universo. E, se a nossa criação é uma
existência dominada pela personalidade, vós podeis estar
seguros das possibilidades da sobrevivência da personali-
dade, do seu avanço e da sua realização; podemos estar
conđantes no crescimento da personalidade, na experiên-
cia e na aventura da personalidade. Quão glorioso é este
universo, que é pessoal e progressivo, e não meramente
mecânico, nem mesmo passivamente perfeito!

8 [Apresentado por Solônia, a seráđca “voz do Jar-
dim”.]



DOCUMENTO 76
O SEGUNDO JARDIM

QUANDO, sem opor resistência, Adão escolheu
deixar o primeiro Jardim entregue aos noditas,
ele e os seus seguidores não podiam ir para o

oeste, pois os edenitas não tinham barcos adequados para
tal aventura marinha. Não podiam ir para o norte, por-
que os noditas do norte estavam já em marcha na direção
do Éden. Temiam ir para o sul, posto que as colinas da-
quela região estavam infestadas de tribos hostis. O único
caminho aberto era o do leste e, assim, foram nessa dire-
ção para as então agradáveis regiões entre os rios Tigre e
Eufrates. Emuitos daqueles que foram deixados para trás,
mais tarde viajaram para o leste a đm de juntarem-se aos
adamitas no vale que seria o seu novo lar.

2 Caim e Sansa nasceram, ambos, antes que a caravana
Adâmica tivesse alcançado o seu destino, entre os rios na
Mesopotâmia. Laotta, a mãe de Sansa, morreu no nasci-
mento da sua đlha; Eva sofreu muito, mas sobreviveu, de-
vido à sua força superior. Eva amamentou Sansa, a criança
deLaotta, a qual foi criada junto comCaim. Sansa cresceu
e transformou-se em uma mulher de grande capacidade.
Tornou-se a mulher de Sargan, o chefe das raças azuis do
norte; e contribuiu para o avanço dos homens azuis da-
queles tempos.

1. OSEDENITASENTRAMNAMESOPOTÂMIA
1 Quase um ano inteiro foi necessário para que a cara-

vana de Adão alcançasse o rio Eufrates. Encontrando-o
na época de enchente, permaneceram acampados nas pla-
nícies a oeste da água corrente, durante quase seis sema-
nas, até tomarem o caminho da terra, entre os rios, que se
transformaria no segundo jardim.

2 Quando chegou a notícia aos habitantes originais da
terra do segundo jardim, de que o rei e alto sacerdote do
Jardim do Éden estava marchando na direção deles, estes
fugiram apressados para as montanhas do leste. Adão en-
controu todo o território desejado vago, quando chegou.
E ali, nessa nova localização, Adão e os seus colaborado-
res estabeleceram-se para trabalhar na construção de no-
vas casas e estabelecer um novo centro de cultura e reli-
gião.

3 Esse local era conhecido de Adão como uma das três
opções originais do comitê designado para escolher as lo-
calizações possíveis, para o Jardim, propostas por Van e
Amadon. Os dois rios, em si mesmos, eram uma boa de-
fesa natural naqueles dias, e a uma pequena distância para
onorte, do segundo jardim, oEufrates e oTigre aproxima-
vam-se de tal modo que um muro de defesa, estendendo-

se por noventa quilômetros, poderia ser construído para
proteger o território ao sul, entre os rios.

4 Após instalarem-se no novoÉden, tornou-se necessá-
rio adotar métodos rudimentares de vida; parecia inteira-
mente verdadeiro que a terra houvesse sido amaldiçoada.
A natureza, uma vezmais, seguia livre o seu curso. E agora
os adamitas seriam compelidos a arrancar a subsistência
do solo despreparado e enfrentar as realidades da vida, em
meio às hostilidades e incompatibilidades naturais da exis-
tência mortal. Eles encontraram o primeiro Jardim parci-
almente preparado para esperá-los, mas o segundo tinha
de ser criado pelo trabalho das suas próprias mãos e com
o “suor dos seus rostos”.

2. CAIM E ABEL
1 Menos de dois anos depois do nascimento de Caim,

nasceu Abel, o primeiro đlho de Adão e Eva a nascer no
segundo jardim. Quando Abel chegou à idade de doze
anos, escolheu ser umpastor; Caimhavia escolhido seguir
a agricultura.

2 Ora, naqueles dias, era costume fazer-se, aos sacerdo-
tes, oferendas das coisas disponíveis. Os pastores dariam
dos seus rebanhos; os agricultores, dos frutos dos campos;
e, de acordo com esse costume, Caim e Abel também fa-
ziam oferendas periódicas aos sacerdotes. Os dois meni-
nos, por muitas vezes, haviam debatido sobre os méritos
relativos das suas vocações, e Abel não demorou a perce-
ber a preferência que era dada aos seus sacrifícios de ani-
mais. Em vão, Caim apelou para as tradições do primeiro
Éden, para a preferência anterior dada aos frutos dos cam-
pos. Mas Abel não admitia isso, e escarnecia do desapon-
tamento do irmão mais velho.

3 Nos dias do primeiro Éden, de fato, Adão havia ten-
tado desencorajar as oferendas com sacrifícios animais, de
modo que Caim tinha um precedente a justiđcar os seus
argumentos. Foi difícil, contudo, organizar a vida religi-
osa do segundo Éden. Adão estava sobrecarregado com
mil e um detalhes ligados ao trabalho de construção, de-
fesa e agricultura. Estando muito deprimido espiritual-
mente, ele conđou a organização da adoração e da edu-
cação àqueles que, sendo de origem nodita, haviam ser-
vido nessas funções no primeiro Jardim; e, mesmo depois
de um tempo tão curto, os sacerdotes noditas que ođci-
avam estavam voltando aos padrões e regras dos tempos
pré-Adâmicos.

4 Os dois garotos nunca se deram muito bem, e essa
questão dos sacrifícios contribuiumais ainda para que en-
tre eles crescesse um certo ódio. Abel sabia que era đlho
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de Adão e Eva, e nunca deixara de ressaltar, perante Caim,
que Adão não era o pai dele. Caim não era de raça violeta
pura, pois o seu pai era da raça nodita, também misturada
à linhagem azul e vermelha e ao sangue andônico aborí-
gine. E, tudo isso, e mais a herança belicosa de Caim leva-
ram-no a nutrir um ódio sempre crescente pelo seu irmão
mais jovem.

5 Os rapazes tinham respectivamente dezoito e vinte
anos de idade, quando a tensão entre eles foi đnalmente
resolvida; umdia, os sarcasmosdeAbel enfureceramtanto
o seu belicoso irmão, que Caim chegou a ponto de deixar
a sua ira fazê-lo voltar-se contra o irmão, matando-o.

6 Uma observação da conduta de Abel estabelece o va-
lor do meio ambiente e da educação como fatores do de-
senvolvimento do caráter. Abel tinha uma herança ideal,
e a hereditariedade forma a base de todo o caráter; mas
a inĔuência de um ambiente inferior virtualmente neu-
tralizou essa herança magníđca. Abel, especialmente du-
rante os seus anos mais tenros, foi muito inĔuenciado
pelomeio ambiente desfavorável. E ter-se-ia tornado uma
pessoa inteiramente diferente, caso tivesse vivido até os
vinte e cinco ou trinta anos; a sua herança superior ter-
se-ia então evidenciado. Conquanto um bom ambiente
possa não contribuir muito para realmente superar os de-
feitos do caráter de uma hereditariedade vil, um mau am-
biente pode muito efetivamente estragar uma hereditari-
edade excelente, ao menos durante os primeiros anos da
vida. O bom ambiente social e a educação adequada são
um solo e uma atmosfera indispensáveis, para se obter o
máximo de uma boa herança.

7 Da morte de Abel, os seus pais đcaram sabendo
quando os seus cachorros trouxeram o rebanho para casa
sem o amo. Para Adão e Eva, Caim estava-se convertendo
na sombria lembrança da sua loucura, e eles o encorajaram
na sua decisão de deixar o jardim.

8 A vida de Caim na Mesopotâmia não foi exatamente
feliz, pois, de um modo bastante singular, ele tornara-se o
símbolo da falta Adâmica. Não que os seus companhei-
ros fossem indelicados com ele, mas ele não era inconsci-
ente do ressentimento de todos com a sua presença. Mas,
como não trazia uma marca tribal, Caim sabia que seria
morto pela primeira tribo vizinha que tivesse a chance de
encontrá-lo. O medo e algum remorso levaram-no ao ar-
rependimento. Caim nunca havia sido habitado por um
Ajustador, havia desađado sempre a disciplina da família
e tratara sempre a religião do seu pai com desdém. Mas
agora chegava até Eva, a suamãe, e pedia a ajuda espiritual
e os seus guiamentos, e, quando buscou honestamente a
assistência divina, um Ajustador veio para residir nele. E
esseAjustador, que residiu nele e que olhava para fora, deu

aCaimumavantagemevidente de superioridade que o co-
locou na categoria da muito temida tribo de Adão.

9 E, então, Caim partiu para a terra de Nod, a leste do
segundo Éden. Tornou-se um grande líder de um grupo
do povo do seu pai e, em uma certa medida, cumpriu
as predições de Serapatátia, pois promoveu a paz dentro
dessa divisão entre os noditas e os adamitas, durante o pe-
ríodo da sua vida. Caim casou-se com Remona, prima
distante sua, e o primeiro đlho deles, Enoch, tornou-se o
chefe dos noditas elamitas. E, durante centenas de anos,
os elamitas e os adamitas continuaram vivendo em paz.

3. A VIDA NA MESOPOTÂMIA
1 À medida que o tempo passava, evidenciavam-se, no

segundo jardim, cada vez mais as conseqüências da sua
falta; e Adão e Eva sentiammuita saudade do seu lar ante-
rior de beleza e de tranqüilidade, bemcomodos seus đlhos
quehaviamsidodeportadosparaEdêntia. Era, de fato, pa-
tético observar esse casal magníđco reduzido ao status da
carne comum do reino; mas eles suportaram com graça e
coragem aquela diminuição no seu status.

2 Adão sabiamente passava amaior parte do tempo en-
sinando aos seus đlhos e companheiros a administração
civil, métodos educacionais e devoções religiosas. Não
fora essa previdência sua, e um pandemônio haveria ir-
rompido, quando da sua morte. E desse modo, a morte
de Adão só em muito pouco afetou a condução dos as-
suntos do seu povo. Contudo, muito antes de Adão e Eva
morrerem, eles reconheceram que os seus đlhos e os seus
seguidores haviam gradualmente aprendido a esquecer os
dias da sua glória no Éden. E, para a maioria dos seus se-
guidores, foimelhor que houvessem esquecido a grandeza
do Éden, pois assim eles teriam menos possibilidades de
sentir umdescontentamento injustiđcado como seumeio
ambiente menos favorecido.

3 Os governantes civis dos adamitas saíram hereditari-
amente dos đlhos do primeiro jardim. O primeiro đlho
de Adão, Adamson (Adão ben Adão), fundou um centro
secundário da raça violeta, ao norte do segundo Éden. O
segundo đlho de Adão, Evason, tornou-se um dirigente e
um administrador magistral; foi um grande colaborador
do seu pai. Evason não viveu tanto tempo quanto Adão,
e o seu đlho mais velho, Jansad, foi o sucessor de Adão na
cheđa das tribos adamitas.

4 Os governantes religiosos, ou o sacerdócio, origina-
ram-se de Set, o đlho sobrevivente mais velho de Adão e
Eva, nascido no segundo jardim. Ele nasceu cento e vinte
e nove anos depois da chegada de Adão em Urântia. Set
đcou absorvido pelo trabalho de aperfeiçoar o status espi-
ritual do povo do seu pai, tornando-se o dirigente do novo
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sacerdócio do segundo jardim. O seu đlho, Enos, fundou
a nova ordem de adoração, e o seu neto, Kenan, instituiu
o serviço exterior de missionários para as tribos vizinhas,
próximas e distantes.

5 O sacerdócio setita foi uma missão tríplice, abran-
gendo religião, saúde e educação. Os sacerdotes dessa or-
dem eram treinados para ođciar em cerimônias religiosas,
para servir como médicos, inspetores sanitários e profes-
sores nas escolas do jardim.

6 A caravana de Adão trouxera consigo, para a terra en-
tre os rios, as sementes e os bulbos de centenas de plan-
tas e cereais do primeiro Jardim; e, também, havia trazido
consigo vastos rebanhos e alguns animais domesticados.
E por isso, tiveram grandes vantagens sobre as tribos vi-
zinhas. Desfrutavam de muitos dos benefícios da cultura
anterior, do Jardim original.

7 Até a época em que deixaram o primeiro Jardim,
Adão e a sua família haviam sobrevivido sempre comendo
frutas, cereais e nozes. A caminho da Mesopotâmia, pela
primeira vez, haviam comido ervas e hortaliças. Logo se
introduziu a prática de se comer carne, no segundo jardim,
mas Adão e Eva nunca comeram carne como parte da sua
dieta regular. E também Adamson e Evason, bem como
os outros đlhos da primeira geração do primeiro Jardim,
nunca se tornaram carnívoros.

8 Os adamitas superavam, emmuito, os povos vizinhos
nas realizações culturais e desenvolvimento intelectual.
Criaram um terceiro alfabeto e, de outras formas, lança-
ram as fundações de grande parte das coisas que foram
as precursoras da arte moderna, da ciência e da literatura.
Nas terras entre o Tigre e o Eufrates, eles mantiveram as
artes da escrita, os trabalhos emmetal, a cerâmica, a tecela-
gem e produziram um tipo de arquitetura que não chegou
a ser superada durante milhares de anos.

9 A vida no lar dos povos violetas era a ideal, para a sua
época e idade. As crianças eram submetidas a cursos de
aperfeiçoamentona agricultura, no artesanato ena criação
de animais, ou então eram educadas para desempenharem
os deveres tríplices de um setita: ser um sacerdote, ummé-
dico e um professor.

10 E, ao pensardes no sacerdócio setita, não deveis con-
fundir esses mestres da saúde e da religião, de mente ele-
vada e nobre, de verdadeiros educadores, com os sacerdó-
cios adulterados e comercializados das tribos posteriores
e das nações vizinhas. Os conceitos religiosos de Deidade
e do universo que eles possuíam eram avançados e razoa-
velmente precisos, as suas regras de saúde eram excelentes
para a sua época e os seus métodos de educação jamais fo-
ram superados.

4. A RAÇA VIOLETA
1 Adão e Eva, os fundadores da raça violeta de homens,

formaram a nona raça humana a aparecer em Urântia.
Adão e a sua progênie tinham olhos azuis e os povos vi-
oletas eram caracterizados pela pele clara e as cores claras
de cabelos — amarelo, ruivo e castanho.

2 Eva não sofria de dor durante o parto; nem a sentiam
as raças evolucionárias primitivas. Apenas as raças mis-
turadas, produzidas pela união do homem evolucionário
com os noditas e, mais tarde, com os adamitas, é que pas-
saram a sofrer as dores violentas do nascimento dos bebês.

3 Adão e Eva, tanto quanto os seus irmãos em Jeru-
sém, eram energizados por uma nutrição dual, subsistindo
tanto do alimento quanto da luz, suplementados por cer-
tas energias suprafísicas, não reveladas em Urântia. A sua
progênie deUrântia nãoherdouodomde absorver a ener-
gia, nem o da circulação da luz. Eles tinham uma única
circulação, o tipo humano de sustentação pelo sangue. E
eram mortais por natureza, mas, ainda que tivessem vidas
de longa duração, a longevidade teve a tendência de assu-
mir a normalidade humana, em cada geração que se suce-
deu.

4 Adão e Eva e a sua primeira geração de đlhos não usa-
vam a carne de animais como alimento. Eles subsistiam
integralmente dos “frutos das árvores”. Depois da pri-
meira geração, todos os descendentes deAdão começaram
a comer os produtos do leite, mas muitos deles continua-
rama seguir umadieta semcarne. Muitas das tribos do sul,
às quais se uniram posteriormente, também não comiam
carne. Mais tarde, a maior parte dessas tribos vegetaria-
nas migrou para o leste e sobreviveu tal como estão todas
agora, miscigenadas com os povos da Índia.

5 Tanto a visão física quanto a espiritual de Adão e Eva
eram muito superiores àquelas dos povos atuais. Os seus
sentidos especiais eram muito mais aguçados; sendo ca-
pazes de ver as criaturas intermediárias e as hostes angéli-
cas, os Melquisedeques e Caligástia, o Príncipe caído, que
muitas vezes veio conversar como seu nobre sucessor. Eles
mantiveram essa capacidade de ver os seres celestes por
mais de cem anos, depois da falta. Esses sentidos especi-
ais não estavam assim tão agudamente presentes nos seus
đlhos e tendiam a diminuir a cada geração que se sucedia.

6 Os đlhos Adâmicos geralmente eram resididos por
Ajustadores, pois todos eles possuíam uma capacidade in-
dubitável de sobrevivência após a morte. Essa progênie
superior não era tão sujeita ao medo quanto o são as cri-
anças provindas da evolução. O temor ainda perdura nas
raças atuais de Urântia, porque os vossos ancestrais rece-
beram pouquíssimo do plasma vital de Adão, devido ao
desvio prematuro dos planos para a elevação física racial.
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7 As células do corpo dos FilhosMateriais e da sua pro-

gênie são muito mais resistentes à doença do que as dos
seres evolucionários naturais do planeta. As células do
corpo, nas raças nativas, são ađns daquelas dos organis-
mos microscópicos e ultramicroscópicos causadores das
doenças do reino. Esses fatos explicam por que os povos
de Urântia têm de fazer tanto, por meio de esforços ci-
entíđcos, para resistir às inúmeras desordens físicas. Vós
seríeis muito mais resistentes às doenças, se as vossas raças
carregassem em si mais do plasma da vida Adâmica.

8 Depois de se estabelecerem no segundo jardim, no
Eufrates, Adão optou por deixar atrás de si omáximo pos-
sível do seu plasma de vida, para beneđciar o mundo de-
pois da sua morte. E, desse modo, Eva tornou-se a chefe
de uma comissão de doze, para o aperfeiçoamento da raça,
e, antes de Adão morrer, essa comissão havia selecionado
1 682 exemplares do tipo mais elevado de mulheres de
Urântia, sendo essas mulheres impregnadas com o plasma
da vida Adâmica. Os seus đlhos, todos, cresceram até a
maturidade, exceto 112 deles, e o mundo, desse modo,
foi beneđciado pelo acréscimo de 1 570 homens e mulhe-
res superiores. Embora essas candidatas a mãe houvessem
sido escolhidas de todas as tribos vizinhas e representas-
sem amaioria das raças daTerra, amaioria foi escolhida da
linhagem mais elevada dos noditas; e elas constituíram os
primórdios da poderosa raça andita. As crianças nasceram
e foram criadas nos ambientes tribais das suas respectivas
mães.

5. A MORTE DE ADÃO E EVA
1 Não muito depois do estabelecimento do segundo

Éden, Adão e Eva foram devidamente informados de que
o arrependimento deles havia sido aceito e que, embora
estivessem condenados a sofrer o destino dos mortais do
seu mundo, eles deveriam certamente tornarem-se aptos
para serem admitidos nas đleiras dos sobreviventes ador-
mecidos de Urântia. Eles acreditaram plenamente nessa
palavra de ressurreição e de reabilitação, que os Melquise-
deques, de um modo tão tocante, proclamaram a eles. A
sua transgressão havia sido um erro de julgamento e não
um pecado de rebelião consciente e deliberada.

2 Adão e Eva, como cidadãos de Jerusém, não pos-
suíam Ajustadores do Pensamento, nem eram resididos
por Ajustadores quando funcionaram emUrântia, no pri-
meiro jardim. Todavia, pouco depois da sua redução ao
status de mortais, eles tornaram-se conscientes de uma
nova presença dentro deles e despertaram para a compre-
ensão de que o status humano, combinado como arrepen-
dimento sincero, havia tornado possível aos Ajustadores
residir neles. Foi esse conhecimento, o de serem resididos
pelos Ajustadores, que, em grande parte, animou a Adão

e Eva durante o restante das suas vidas; eles sabiam que
haviam falhado como FilhosMateriais de Satânia, mas sa-
biam tambémque a carreira do Paraíso ainda estava aberta
para eles, como đlhos ascendentes do universo.

3 Adão sabia sobre a ressurreição dispensacional que
ocorrera simultaneamente com a sua chegada no planeta,
e acreditava que a sua companheira e ele, provavelmente,
iriam ser repersonalizados quando da vinda de uma nova
ordem de đliação. Ele não sabia que Michael, o soberano
desse universo, deviamuito embreve aparecer emUrântia;
e acreditava que o próximo Filho a chegar fosse da ordem
Avonal. Mesmo assim, e apesar de que ser um tanto di-
fícil que compreendessem, foi sempre um conforto para
Adão e Eva meditarem sobre a única mensagem pessoal
que eles receberam de Michael. Essa mensagem, entre ou-
tras expressões de amizade e de conforto, dizia: “Eu con-
siderei as circunstâncias da vossa falta, lembrei-me do de-
sejo dos vossos corações, de serem sempre leais à vontade
domeu Pai, e vós sereis chamados do abraço do sonomor-
tal, quando eu vier a Urântia, caso os Filhos subordinados
do meu Reino não vos buscarem antes dessa época”.

4 E isso se constituiu emumgrandemistério paraAdão
e Eva. Eles puderam compreender a promessa velada de
uma possível ressurreição especial nessa mensagem, e essa
possibilidade animou-os consideravelmente; todavia, eles
não podiam captar o signiđcado da notiđcação de que eles
descansariam até o momento de uma ressurreição asso-
ciada à vinda pessoal de Michael a Urântia. E assim, o
par Edênico proclamou sempre que um Filho de Deus vi-
ria, em algum tempo, e transmitiu aos seus entes queri-
dos a crença, ou, ao menos, a esperança ardente, de que
o mundo dos seus desatinos e tristezas poderia possivel-
mente ser o reino em que o governante desse universo iria
escolher para exercer a função de Filho auto-outorgado do
Paraíso. Parecia bom demais para ser verdade, mas Adão
alimentou o pensamento de que a Urântia transtornada
pelas lutas poderia, ađnal, vir a ser o mundo mais afortu-
nado do sistema de Satânia, o planeta invejado por todo o
Nébadon.

5 Adão viveu 530 anos; morreu do que se poderia cha-
mar de velhice. O seu mecanismo físico simplesmente
desgastou-se; o processo de desintegração gradualmente
venceuoprocesso de reposição, e veio ođm inevitável. Eva
morrera dezenove anos antes, por causa de um coração en-
fraquecido. Ambos foram enterrados no centro do tem-
plo do serviço divino, que havia sido construído de acordo
com os seus planos, logo depois de haver sido completado
omuro da colônia. E essa foi a origem da prática de enter-
rar os homens e mulheres notáveis e pios sob os pisos dos
locais de adoração.
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6 O governo supramaterial de Urântia, sob a direção

dos Melquisedeques, continuou, mas o contato físico
direto com as raças evolucionárias havia sido rompido.
Desde os dias longínquos da chegada dos assessores cor-
póreos do Príncipe Planetário, até os tempos de Van e
Amadon, e depois, até a chegada de Adão e Eva, repre-
sentantes físicos do governo do universo tinham estado
sediados no planeta. Todavia, com a falta Adâmica, esse
regime, que se estendeu durante um período de mais de
quatrocentos e cinqüenta mil anos, chegou ao đm. Nos
âmbitos espirituais, os ajudantes angélicos continuaram a
lutar em conjunção com os Ajustadores do Pensamento,
trabalhando ambos heroicamente para a salvação do in-
divíduo; mas nenhum plano abrangente para o bem-estar
mundial, de longo alcance, foi promulgado, para os mor-
tais da Terra, até a chegada, nos tempos de Abraão e de
MaquiventaMelquisedeque, o qual, com o poder, paciên-
cia e autoridade de um Filho de Deus, lançou as funda-
ções para uma nova elevação e uma reabilitação espiritual
da desafortunada Urântia.

7 O infortúnio, contudo, não foi o único destino de
Urântia; este planeta foi também o mais afortunado no
universo local de Nébadon. Os urantianos deveriam con-
siderar tudo isso, ađnal, como um benefício, pois, se os
erros dos seus ancestrais e as faltas dos seus primeiros go-
vernantesmundiaismergulharamo planeta emumestado
de confusão sem esperança, deixando-o ainda mais con-
fundido e em meio ao mal e ao pecado, foi esse mesmo
passado de obscuridade que serviria de apelo a Michael
de Nébadon e, de um tal modo, que o fez escolher este
mundo como a arena onde revelaria a personalidade amo-
rosa do Pai nos céus. Não que Urântia necessitasse de um
FilhoCriador para colocar emordemos seus assuntos em-
baraçados; mas antes porque o mal e o pecado, em Urân-
tia, proporcionariam ao Filho Criador um panorama de
fundo mais contrastante contra o qual revelar o incompa-
rável amor, a misericórdia e a paciência do Pai do Paraíso.

6. A SOBREVIVÊNCIA DE ADÃO E EVA
1 Adão e Eva entraram no seu descanso mortal com

uma forte fé nas promessas feitas pelos Melquisedeques
de que eles iriam, em algum tempo, despertar do sono da
morte, para reassumir a vida nosmundos dasmansões, tão
familiares a eles, desde os dias que precederam à sua mis-
são na carne material da raça violeta em Urântia.

2 Eles não permaneceram por muito tempo descan-

sando no esquecimento do sono inconsciente dos mor-
tais do reino. Ao terceiro dia, depois da morte de Adão,
o segundo depois do seu enterro reverente, as ordens de
Lanaforge, conđrmadas pelos Altíssimos em exercício de
Edêntia e ratiđcadas pelos Uniões dos Dias em Sálving-
ton, agindo em nome de Michael, foram colocadas nas
mãos de Gabriel, comandando que se đzesse o chamado
especial dos distinguidos sobreviventes da falta Adâmica
em Urântia. E, de acordo com esse mandado de ressurrei-
ção especial, o de número vinte e seis da série de Urântia,
Adão e Eva foram repersonalizados e reconstituídos nas
salas de ressurreição dos mundos das mansões de Satânia,
junto com 1 316 dos seus companheiros de experiência
do primeiro Jardim. Muitas outras almas leais já haviam
sido transladadas à época da chegada de Adão, que foi
acompanhada por um julgamento dispensacional, tanto
dos sobreviventes adormecidos, quanto dos seres ascen-
dentes qualiđcados vivos.

3 Adão e Eva passaram rapidamente pelos mundos de
ascensão progressiva até alcançarem a cidadania de Jeru-
sém para, uma vez mais, serem residentes do planeta da
sua origem, mas, desta vez, comomembros de uma ordem
diferente de personalidades do universo. Eles deixaram Je-
rusém como cidadãos permanentes—Filhos deDeus—e
voltaramcomo cidadãos ascendentes—đlhos dohomem.
E foram imediatamente designados para o serviço aUrân-
tia, na capital do sistema e, mais tarde, foi atribuída a eles
a condição de membros entre os vinte e quatro conselhei-
ros que constituem o corpo atual de controle consultor de
Urântia.

4 E assim termina a história do Adão e da Eva Pla-
netários de Urântia, uma história de provações, tragédia
e triunfo; um triunfo ao menos pessoal, para os vossos
bem-intencionados, mas iludidos, Filho e Filha Materi-
ais; indubitavelmente uma história de triunfo đnal para
o mundo deles e para os seus habitantes abalados pela re-
belião e assaltados pelo mal. Considerando-se tudo isso,
Adão e Eva deram uma contribuição poderosa para acele-
rar a civilização e para o progresso biológico da raça hu-
mana. Eles deixaram uma grande cultura na Terra, mas
não foi possível que uma civilização, de tal modo avan-
çada, sobrevivesse, por causa da diluição prematura e do
desaparecimento ulterior da herança Adâmica. É o povo
que faz uma civilização; a civilização não faz o povo.

5 [Apresentado por Solônia, a seráđca “voz do Jar-
dim”.]



DOCUMENTO 77
AS CRIATURAS INTERMEDIÁRIAS

A MAIORIA dos mundos habitados de Nébadon
abriga um ou mais grupos de seres únicos que
existem em um nível de operação vital, que é in-

termediário entre o dos mortais dos reinos e o das ordens
angélicas; e por isso eles são chamados de criaturas ou seres
intermediários. Essas criaturas parecem ser um acidente
do tempo, mas são encontradas em um âmbito tão vasto e
são de uma ajuda tão preciosa que, hámuito, nós as aceita-
mos como uma das ordens essenciais à nossa ministração
planetária combinada.

2 Em Urântia, duas ordens distintas de seres interme-
diários estão em função: o corpo primário ou o mais an-
tigo, que veio à existência nos dias passados daDalamátia,
e o corpo secundário ou mais jovem, cuja origem data dos
tempos de Adão.

1. OS SERES INTERMEDIÁRIOS PRIMÁRIOS
1 Os seres intermediários primários têm a sua origem

em uma interligação única entre o material e o espiritual,
emUrântia. Sabemos da existência de criaturas semelhan-
tes em outros mundos e outros sistemas, mas elas origina-
ram-se por meio de técnicas diferentes.

2 É conveniente ter-se sempre em mente que as auto-
outorgas sucessivas dos Filhos de Deus, em um planeta
em evolução, produzem mudanças acentuadas na econo-
mia espiritual daquele reino e que, algumas vezes, modi-
đcam os trabalhos de interação das agências espirituais e
materiais, em um planeta, e criam situações que são, de
fato, difíceis de serem compreendidas. O status dos cem
membros corpóreos da assessoria do Príncipe Caligástia
ilustra, com precisão, essa interassociação única: como ci-
dadãos moronciais ascendentes de Jerusém, eles eram cri-
aturas supramateriais, sem as prerrogativas da reprodu-
ção. Comoministros planetários descendentes, emUrân-
tia, eles eram criaturas materiais sexuadas, capazes de ge-
rar uma progênie material (como alguns o đzeram mais
tarde). O que não podemos explicar satisfatoriamente é
como essas cem pessoas puderam funcionar no papel de
progenitores, em umnível supramaterial, mas isso foi exa-
tamente o que aconteceu. Um enlace supramaterial (não
sexual) entre ummembromasculino e um feminino da as-
sessoria corpórea resultou no surgimento das primogêni-
tas entre as criaturas intermediárias primárias.

3 Imediatamente foi descoberto que as criaturas dessa
ordem, a meio caminho entre o nível mortal e o angé-
lico, seriam de grande utilidade no serviço dos assuntos
da sede-central do Príncipe, e então cada par da assesso-

ria corpórea recebeu a autorização para gerar um ser se-
melhante. Esse esforço resultou no primeiro grupo de
cinqüenta criaturas intermediárias.

4 Depois de um ano de observação do trabalho desse
grupo único, o Príncipe Planetário autorizou a reprodu-
ção de seres intermediários sem restrição. Esse plano foi
levado adiante enquanto perdurou o poder de criar, e o
corpo original de 50 000 criaturas nasceu desse modo.

5 Um período de meio ano interpunha-se entre a pro-
dução de um ser intermediário e o próximo e, quando um
milhar desses seres havia nascido, de cada casal, não se cri-
ava mais nenhum. E não há explicação alguma disponível
quanto ao porquê da exaustão desse poder, depois que a
progênie atingia o número de mil. Todas as tentativas se-
guintes sempre resultaram em fracassos.

6 Essas criaturas constituíram o corpo de informação
da administração do Príncipe. Elas percorriam todos os
lugares, estudando e observando as raças domundo epres-
tando outros serviços inestimáveis ao Príncipe e ao seu
corpo de assessores, na tarefa de inĔuenciar a sociedade
humana em áreas distantes da sede planetária.

7 Esse regime continuou até os dias trágicos da rebe-
lião planetária, que fez com que caíssem mais de quatro
quintos das criaturas intermediárias primárias. O corpo
leal aderiu ao serviço dos administradores Melquisede-
ques, funcionando sob a liderança titular de Van, até os
dias de Adão.

2. A RAÇA NODITA
1 Embora esta narrativa seja sobre a origem, natureza e

função das criaturas intermediárias de Urântia, o paren-
tesco entre as duas ordens — a primária e a secundária
— torna necessário que se interrompa a história das cri-
aturas intermediárias primárias, neste ponto, para acom-
panhar-se a linhagem da descendência dos membros re-
beldes do grupo de assessores corpóreos do Príncipe Cali-
gástia, desde os dias da rebelião planetária até a época de
Adão. Foi essa linhagem hereditária que, nos dias inici-
ais do segundo jardim, forneceu a metade da ascendência
para as ordens secundárias de criaturas intermediárias.

2 Os membros físicos da assessoria do Príncipe haviam
sido formados como criaturas sexuadas com o propósito
de participarem do plano de procriação de uma descen-
dência que incorporasse as qualidades combinadas, da sua
ordem especial, aliadas àquelas da linhagem selecionada
das tribos de Andon e tudo isso em antecipação ao apare-
cimento posterior de Adão. Os Portadores da Vida ha-
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viam planejado um novo tipo de ser mortal que englo-
bava a união da progênie conjunta da assessoria do Prín-
cipe com a primeira geração da progênie de Adão e Eva.
Haviam elaborado, assim, um plano que previa uma nova
ordem de criaturas planetárias, as quais, eles esperavam,
constituíssem os governantes e mestres da sociedade hu-
mana. Esses seres estavam destinados à soberania social,
não à soberania civil. No entanto, já que esse projeto ma-
logrou quase completamente, nunca saberemos de que es-
pécies de aristocracia de liderança benigna e cultura ímpar
Urântia đcou privada desse modo. Com efeito, a assesso-
ria corpórea reproduziu-se depois da rebelião e, portanto,
após haver sido privada da sua conexão com as correntes
vitais do sistema.

3 A era posterior à rebelião em Urântia presenciou
muitos acontecimentos inusitados. Uma grande civiliza-
ção — a cultura da Dalamátia — estava desmoronando.
“Os Neđlins (Noditas) estavam na Terra, naqueles tem-
pos e, quando esses đlhos dos deuses foram até as đlhas
dos homens e elas conceberam deles, os seus đlhos forma-
ram os ‘poderosos homens de outrora’, os ‘homens de re-
nome’”. Ainda que diđcilmente fossem “đlhos dos deuses”,
os assessores do Príncipe e os seus primeiros descenden-
tes eram considerados como tais pelos mortais evolucio-
nários daqueles dias distantes; mesmo a sua estatura veio
a ser aumentada pela tradição. Essa é, pois, a origem das
lendas de um folclore quase universal, de deuses que des-
ceram àTerra e que conceberam com as đlhas dos homens
uma antiga raça de heróis. E toda essa lenda foi aindamais
confundida com as misturas das raças dos adamitas, que
apareceram mais tarde, no segundo jardim.

4 Como os cem membros corpóreos da assessoria do
Príncipe traziam o plasma do germe das linhagens huma-
nas andônicas, seria naturalmente esperado que, se eles
praticassem a reprodução sexual, a sua progênie emmuito
assemelhar-se-ia à progênie dos outros pais andonitas.
Contudo, quando de fato se empenharam na reprodução
sexual, os sessenta rebeldes do corpo de assessoria do Prín-
cipe, seguidores deNod, os seus đlhos provaram sermuito
superiores, em quase todos os sentidos, aos povos andoni-
tas, e também superiores aos sangiques. Essa excelência
inesperada não era caracterizada apenas por qualidades fí-
sicas e intelectuais, mas também por capacidades espiritu-
ais.

5 Esses traços mutantes, que apareceram na primeira
geração dos noditas, resultaram de certas mudanças que
haviam sido infundidas na conđguração e nos constituin-
tes químicos dos fatores hereditários do plasma do germe
andônico. Essas mudanças foram causadas pela presença,
nos corpos dos membros da assessoria do Príncipe, de cir-

cuitos poderosos demanutenção da vida do sistema de Sa-
tânia. Esses circuitos de vida đzeram com que os cromos-
somas do modelo especializado urantiano se reorganizas-
semmais segundo osmodelos padronizados do tipo de es-
pecialização de Satânia, damanifestação de vida ordenada
de Nébadon. A técnica de metamorfose desse plasma do
germe da vida, por meio da ação das correntes vitais do
sistema, não é de todo diferente dos procedimentos por
meio dos quais os cientistas deUrântiamodiđcamos plas-
mas do germe das plantas e dos animais, pelo uso dos raios
X.

6 Assim, os povos noditas surgiram a partir de certas
modiđcações peculiares e inesperadas que ocorreram no
plasma da vida, que os cirurgiões de Ávalon haviam trans-
ferido dos corpos dos contribuidores andonitas para os
dos membros do corpo de assessores corpóreos do Prín-
cipe.

7 Deveis recordar-vos de que os cem andonitas contri-
buidores do plasma do germe converteram-se, por sua vez,
em possuidores do complemento orgânico da árvore da
vida, de um modo tal que as correntes da vida de Satânia
tambémđzeramparte dos seus corpos. Os quarenta e qua-
tro andonitas modiđcados que aderiram ao corpo de as-
sessores do Príncipe, na rebelião, também procriaram en-
tre si e prestaram uma grande contribuição para melhorar
a linhagem do povo nodita.

8 Esses dois grupos, abrangendo 104 indivíduos, que
traziam em si o plasma do germe andonita modiđcado,
constituem os ancestrais dos noditas, a oitava raça a apa-
recer em Urântia. E essa nova característica da vida hu-
mana, em Urântia, representa uma outra fase da execu-
ção do plano original de se utilizar este planeta como um
mundodemodiđcaçãode vida, não obstante haja sido esse
um dos desenvolvimentos não previstos.

9 Os noditas de linhagem pura foram uma raça magní-
đca, mas, gradativamente, misturaram-se aos povos evolu-
cionários da Terra, e não demorou muito para que ocor-
resse uma grande deterioração. Dezmil anos depois da re-
belião, eles haviam perdido terreno até um ponto em que
o seu tempo médio de vida chegou a ser apenas um pouco
maior do que o das raças evolucionárias.

10 Quando os arqueólogos desenterraram os blocos de
argila com os registros dos sumérios, os mais recentes des-
cendentes dos noditas, eles descobriram listas de reis su-
mérios que remontam a vários milhares de anos atrás; e à
medida que esses registros recuam no tempo, os reinados
individuais desses reis têm a duração de vinte e cinco ou
trinta anos, até cento e cinqüenta anos oumais. Essa dura-
ção maior dos reinados dos reis mais antigos signiđca que
alguns dos governantes noditas (descendentes imediatos
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do corpo de assessores do Príncipe) viveram mais tempo
do que os seus sucessores mais recentes e também indica
um esforço de remontar as suas dinastias até a época da
Dalamátia.

11 O registro de vidas individuais tão prolongadas é de-
vido também à confusão entre os meses e os anos como
medidas de tempo. Isso pode ser também observado na
genealogia bíblica de Abraão e nos primeiros registros dos
chineses. A confusão do mês de vinte e oito dias, ou es-
tação, com o ano de mais de trezentos e cinqüenta dias,
introduzido posteriormente, é responsável pelas versões
das tradições de vidas humanas tão longas. Há registros
de um homem que viveu por mais de novecentos “anos”.
Esse período representa setenta anos incompletos, e es-
sas vidas foram consideradas como muito longas durante
muito tempo, e posteriormente esse ciclo de vida foi deđ-
nido como “três vintenas mais dez”.

12 A medição do tempo pelo mês de vinte e oito dias
perdurou até muito tempo depois de Adão. Quando,
porém, os egípcios đzeram a reforma do calendário, há
aproximadamente sete mil anos, eles o đzeram com uma
grande precisão, introduzindo o ano de 365 dias.

3. A TORRE DE BABEL
1 Depois da submersão da Dalamátia, os noditas tras-

ladaram-se para o norte e para o leste, e logo fundaram a
nova cidade de Dilmum, como o seu centro racial e cul-
tural. E cerca de cinqüenta mil anos depois da morte de
Nod, quando a progênie do corpo de assessores do Prín-
cipe se havia tornado numerosa demais para subsistir nas
terras imediatamente vizinhas da sua nova cidade de Dil-
mum e, depois de se haverem estendido além de seus li-
mites para realizar matrimônios com as tribos andonitas
e sangiques vizinhas das suas fronteiras, ocorreu aos seus
líderes que algo deveria ser feito para preservar a sua uni-
dade racial. Conseqüentemente, um conselho das tribos
foi convocado e, depois de muito deliberar, adotou-se o
plano de Bablot, um descendente de Nod.

2 Bablot propôs ediđcar um templo pretensioso de glo-
riđcação racial no centro do território então ocupado por
eles. Esse templo devia ter uma torre nunca vista em todo
o mundo. Devia ser um memorial monumental da sua
grandiosidade momentânea. Havia muitos que queriam
esse monumento erigido em Dilmum, mas outros argu-
mentavam que uma estrutura tão grande deveria ser co-
locada a uma distância segura dos perigos do mar, lem-
brando-se das tradições da submersão da sua primeira ca-
pital, Dalamátia.

3 Bablot planejou os novos edifícios como sendo o nú-
cleo do futuro centro da cultura e civilização noditas. O

seu conselho đnalmente prevaleceu e a construção teve
início de acordo com os seus planos. A nova cidade cha-
mar-se-ia Bablot, em honra ao arquiteto e construtor da
torre. Esse local posteriormente đcaria conhecido como
Bablod e đnalmente como Babel.

4 Mas, de algum modo, os noditas estavam ainda divi-
didos quanto aos sentimentos em relação aos planos e pro-
pósitos desse empreendimento. Os seus líderes não esta-
vam todos de acordo a respeito dos planos de construção,
nem sobre a đnalidade das ediđcações depois de prontas.
Após quatro anos e meio de trabalho, adveio uma grande
disputa a respeito do objetivo e do motivo pelos quais se
construía a torre. As contendas tornaram-se tão amargas
que todo o trabalho parou. Os carregadores de comida
espalharam as novas sobre as discussões e um grande nú-
mero de tribos começou a amontoar-se no local da cons-
trução. Três pontos de vista diferentes foram propostos
sobre o propósito da construção da torre:

5 1. O grupo maior, de quase a metade, desejava ver a
torre construída como um memorial da história nodita e
da sua superioridade racial. Eles achavam que devia ser
uma estrutura grande e imponente, que devia suscitar a
admiração de todas as futuras gerações.

6 2. A segunda maior facção queria que a torre fosse
destinada a comemorar a cultura Dilmum. Eles previam
que Bablot viesse a ser um grande centro de comércio, de
arte e de manufatura.

7 3. O contingente menor e minoritário sustentava
que a ediđcação da torre representava uma oportunidade
de redimir o desatino dos seus progenitores, por haverem
participado da rebelião de Caligástia. Eles sustentavam
que a torre deveria ser dedicada à adoração do Pai de to-
dos, e que todo o propósito da nova cidade deveria ser o
de substituir a Dalamátia — de funcionar como o centro
cultural e religioso para os povos bárbaros vizinhos.

8 O grupo religioso foi logo derrotado na votação. A
maioria rejeitou a doutrina de que os seus antepassados
haviam sido culpados de rebeldia; esse estigma racial ofen-
dia-os. Havendo eliminado um dos três ângulos da dis-
puta e não havendo conseguido decidir-se entre os outros
dois, por debate, eles entraram em luta. Os religiosos, não
combatentes, fugiram para as suas casas no sul, ao passo
que os seus companheiros lutaram até quase se aniquilar.

9 Há cerca de dozemil anos, foi feita uma segunda ten-
tativa de erigir a torre de Babel. As raças miscigenadas
dos anditas (os noditas e os adamitas) propuseram-se le-
vantar um novo templo sobre as ruínas da primeira estru-
tura, mas não houve respaldo suđciente para o empreen-
dimento; ele veio abaixo como peso da própria pretensão.
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Durante muito tempo, essa região đcou conhecida como
a terra de Babel.

4. OS CENTROS DA CIVILIZAÇÃO NODITA
1 A dispersão dos noditas foi um resultado imediato

dos conĔitos internos a respeito da torre de Babel. Essa
guerra interna reduziu, em grande parte, o número dos
noditas mais puros e, sob muitos aspectos, tornou-se res-
ponsável pelo fracasso que tiveram em estabelecer uma
grande civilização pré-Adâmica. Dessa época em diante, a
cultura nodita caiu em declínio, por mais de cento e vinte
mil anos, até que foi elevada pela infusão Adâmica. To-
davia, mesmo nos tempos de Adão, os noditas eram ainda
um povo muito capaz. Grande parte dos seus descenden-
tes de sanguemisto estava entre os construtores do Jardim,
e vários capitães do grupo de Van eram noditas. Algumas
das mentes mais capazes a serviço da assessoria de Adão
eram dessa raça.

2 Três dos quatro grandes centros noditas foram esta-
belecidos imediatamente depois do conĔito de Bablot:

3 1. Os noditas ocidentais, ou sírios. Os remanescentes
do grupo nacionalista, ou os memorialistas raciais, dirigi-
ram-se para o norte, unindo-se aos andonitas para fundar
os centros ulteriores noditas, a noroeste daMesopotâmia.
Esse foi o maior grupo de noditas em dispersão, que con-
tribuiu muito para a aparição posterior da linhagem assí-
ria.

4 2. Os noditas orientais, ou elamitas. Ospartidários da
cultura e do comérciomigraramemgrandes números para
o leste até Elam e ali se uniram com as tribos sangiques
miscigenadas. Os elamitas de trinta ou quarenta mil anos
atrás, em grande parte, haviam adquirido a natureza san-
gique, se bem que houvessem continuado a manter uma
civilização superior à dos bárbaros das vizinhanças.

5 Depois do estabelecimento do segundo jardim, era
costumeiro aludir-se a essa colônia nodita vizinha como “a
terra de Nod”; e, durante o longo período de paz relativa
entre esse grupo nodita e os adamitas, as duas raças đca-
ram altamente fundidas, pois mais e mais passou a ser um
costume dos Filhos de Deus (os adamitas) casar-se com as
đlhas dos homens (as noditas).

6 3. Os noditas centrais, ou pré-sumérios. Umgrupo pe-
queno, na embocadura dos rios Tigre e Eufrates, conser-
vou, mais que outros, a sua integridade racial. Eles subsis-
tiram por milhares de anos, e ađnal deram origem à des-
cendência nodita que, misturada aos adamitas, fundou os
povos sumérios dos tempos históricos.

7 E tudo isso explica como os sumérios apareceram tão
súbita emisteriosamente no cenário daMesopotâmia. Os

pesquisadores nunca serão capazes de determinar a ori-
gem dessas tribos remontando ao princípio dos sumérios,
que tiveram a sua origem duzentos mil anos antes da sub-
mersão da Dalamátia. Sem nenhum vestígio da sua ori-
gem emoutro lugar nomundo, essas tribos antigas subita-
mente se apresentamnohorizonte da civilização comuma
cultura plenamente desenvolvida e superior, abrangendo
templos, trabalhos em metal, agricultura, animais, cerâ-
mica, tecelagem, leis comerciais, códigos civis, cerimonial
religioso, e um sistema de escrita antigo. No começo da
era histórica, já tinham, havia muito, perdido o alfabeto
da Dalamátia, tendo adotado o sistema peculiar da escrita
originada em Dilmum. A língua suméria, ainda que vir-
tualmente perdida para o mundo, não era semítica; tinha
muito em comum com as chamadas línguas arianas.

8 Os registros, bem elaborados, deixados pelos sumé-
rios descrevem o local de uma notável colônia que se si-
tuava no golfo Pérsico, próximo da antiga cidade de Dil-
mum. Os egípcios chamavamdeDimat essa cidadede gló-
ria antiga, enquanto, mais tarde, os sumérios adamizados
confundiram a primeira e a segunda cidade nodita com
a Dalamátia e chamaram todas três de Dilmum. E os ar-
queólogos já encontraramas antigas placas de argila sumé-
ria que falam desse paraíso terreno “onde os Deuses pela
primeira vez abençoaram a humanidade, com o exemplo
de uma vida civilizada e cultural”. E essas placas, descri-
tivas de Dilmum, o paraíso de homens e de Deus, estão
agora silenciosamente guardadas nas prateleiras empoei-
radas de muitos museus.

9 Os sumérios bem sabiam do primeiro e do segundo
Éden, mas, a despeito de casamentos extensivos entre eles
e os adamitas, continuaram a considerar os residentes do
norte do jardim como sendo uma raça estrangeira. O or-
gulho dos sumérios, por serem da cultura andita mais an-
tiga, levou-os a ignorar essas novas perspectivas de glória,
em favor da grandeza e da tradição paradisíaca da cidade
de Dilmum.

10 4. Os noditas do norte e os amadonitas — os vanitas.
Esse grupo surgiu antes do conĔito de Bablot. Esses no-
ditas mais setentrionais eram descendentes daqueles que
haviam abandonado a liderança de Nod, e dos seus suces-
sores, para ligar-se a Van e a Amadon.

11 Alguns dos primeiros colaboradores de Van estabe-
leceram-se, posteriormente, em locais próximos das mar-
gens do lago que ainda leva o seu nome, e as suas tradi-
ções cresceram em torno dessa localidade. Ararat tornou-
se a suamontanha sagrada, tendo, para os vanitas dos tem-
pos posteriores, um signiđcado análogo ao que o monte
Sinai teve para os hebreus. Há dez mil anos os vanitas,
ancestrais dos assírios, ensinavam que a sua lei moral, de
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sete mandamentos, havia sido dada pelos Deuses a Van,
no monte Ararat. Eles acreditavam đrmemente que Van
e o seu companheiro Amadon foram levados vivos, para
fora do planeta, enquanto estavam no topo da montanha,
absortos na adoração.

12 Omonte Ararat era a montanha sagrada daMesopo-
tâmia do norte e, posto que grande parte das vossas tradi-
ções desses tempos antigos foi adquirida por meio da his-
tória da enchente da Babilônia, não é nenhuma surpresa
que o monte Ararat e a sua região fossem posteriormente
imbricados com as histórias mais recentes dos judeus so-
bre Noé e o dilúvio universal.

13 Por volta de 35 000 a.C., Adamson visitou uma das
antigas colônias mais orientais dos antigos vanitas, e ali
fundou o seu centro de civilização.

5. ADAMSON E RATTA
1 Havendo delineado os antecedentes noditas da linha-

gem dos seres intermediários secundários, esta narrativa
deveria agora considerar a metade Adâmica dos seus an-
cestrais, pois os seres intermediários secundários são tam-
bém netos de Adamson, o primogênito da raça violeta de
Urântia.

2 Adamson fez parte daquele grupo, de đlhos de Adão
e Eva, que escolheu permanecer na Terra com o seu pai e
sua mãe. E esse primogênito de Adão havia ouvido Van
e Amadon falarem várias vezes na história do seu lar, nos
planaltos do norte e, algum tempo depois do estabeleci-
mento do segundo jardim, ele decidiu partir em busca da-
quelas terras dos sonhos da sua juventude.

3 Adamson tinha 120 anos de idade, nessa época, e era
pai de trinta e dois đlhos da pura linhagem do primeiro
Jardim. Ele queria permanecer com os seus pais e ajudá-
los a ediđcar o segundo jardim, mas estava bastante per-
turbado pela perda da sua companheira e seus đlhos, to-
dos os quais haviam escolhido ir para Edêntia junto com
as outras crianças Adâmicas, preferindo tornar-se pupilos
dos Altíssimos.

4 Adamson não queria abandonar os seus pais em
Urântia, não estava inclinado a fugir das provações nem
dos perigos, mas achava o ambiente do segundo jardim
longe de satisfatório. E muito fez para adiantar ali as ati-
vidades iniciais de defesa e de construção, mas decidiu ir
para o norte, na primeira oportunidade. E, se bem que a
sua partida tenha sido totalmente amigável, Adão e Eva la-
mentaram muito ter de perder o seu đlho mais velho, de
vê-lo ir para ummundo estranho ehostil de onde, temiam,
ele nunca fosse voltar.

5 Uma companhia de vinte e sete membros foi com
Adamson para o norte, em busca do povo das suas fan-
tasias de infância. De fato, em pouco mais de três anos,

o grupo de Adamson encontrou o objeto da sua aven-
tura e, entre os desse povo, ele descobriu umamaravilhosa
e bonita jovem, de vinte e três anos, que dizia ser a úl-
tima descendente de linhagempura do corpo de assessores
do Príncipe. Essa mulher, Ratta, dizia que os seus ances-
trais eram todos descendentes de dois membros caídos do
corpo de assessores do Príncipe. Ela era a última da sua
raça, não tendo irmãos nem irmãs vivos. Já havia decidido
não se casar, havia acabado de decidir não deixar nenhuma
progênie, mas entregou o seu coração aomajestosoAdam-
son. E quando ouviu a história doÉden, de como as predi-
ções deVan e deAmadonhaviam realmente acontecido, e,
quando đcou sabendo da falta cometida no Jardim, đcou
possuída por um único pensamento—desposar esse đlho
e herdeiro de Adão. E rapidamente a mesma idéia tomou
conta de Adamson e, em pouco mais de três meses, eles
estavam casados.

6 Adamson e Ratta tiveram uma família de sessenta e
sete crianças. Deram origem a uma grande linhagem de
dirigentes do mundo, mas đzeram algo mais. Deve ser re-
lembrado que esses dois seres eram ambos realmente su-
pra-humanos. Dos đlhos que tiveram, a cada quatro que
nascia, o quarto era um ser de uma ordem excepcional.
Muitas vezes era invisível. Nunca, na história do mundo,
havia acontecido tal coisa. Ratta đcou bastante impressi-
onada — e até mesmo supersticiosa —, mas Adamson sa-
bia muito bem da existência das criaturas intermediárias
primárias e concluiu que alguma coisa semelhante devia
estar acontecendo diante dos seus olhos. Quando veio o
segundo ser de comportamento estranho, ele decidiu que
os dois deviam acasalar-se, pois que um era masculino e o
outro feminino; e essa é a origem da ordem secundária de
seres intermediários. Dentro de cem anos, antes que esse
fenômeno tivesse o seu đm, quase doismil seres foram tra-
zidos à existência.

7 Adamson viveu por 396 anos. Muitas vezes ele vol-
tou para visitar o seu pai e sua mãe. A cada sete anos, ele
e Ratta viajavam para o sul, até o segundo jardim e, nesse
meio tempo, as criaturas intermediárias o mantinham in-
formado a respeito do bem-estar do seu povo. Durante a
vida de Adamson, elas prestaram um grande serviço, com
a ediđcação de um novo centro mundial independente,
para a verdade e a retidão.

8 Adamson e Ratta, assim, tiveram sob o seu comando
esse corpo maravilhoso de ajudantes, que trabalhou com
eles durante as suas longas vidas, ajudando-os na propaga-
ção da verdade avançada e na disseminação de padrões es-
pirituais, intelectuais e físicos mais elevados de vida. E os
resultados desse esforço de melhorar o mundo nunca fo-
ram totalmente eclipsados pelos retrocessos posteriores.
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9 Os adamsonitasmantiveramuma cultura elevada por

quase sete mil anos depois da época de Adamson e Ratta.
Mais tarde, miscigenaram-se com os vizinhos noditas e
andonitas e foram igualmente incluídos entre os “pode-
rosos homens de outrora”. E alguns dos avanços daquela
idade perduraram até tornar-se uma parte latente do po-
tencial cultural quemais tarde Ĕoresceu, resultando na ci-
vilização européia.

10 Esse centro de civilização estava situado na região a
leste da extremidade sulina do mar Cáspio, perto do Ko-
pet Dagh. A uma baixa altitude, nos contrafortes do Tur-
questão, estão os vestígios daquilo que certa vez foi a sede
adamsonita da raça violeta. Nesses locais dos planaltos si-
tuados em uma antiga faixa estreita de fertilidade, que se
estende na parte baixa dos contrafortes da cadeia do Ko-
pet, quatro culturas diversas surgiram, em vários períodos,
fomentadas por quatro grupos diferentes de descenden-
tes de Adamson. O segundo desses grupos migrou para o
oeste, até a Grécia e as ilhas do Mediterrâneo. O restante
dos descendentes de Adamsonmigrou para o norte e para
o oeste, trazendo para a Europa as raças mistas da última
onda de linhagem andita que veio daMesopotâmia, e que
estão também enumeradas entre os anditas-arianos inva-
sores da Índia.

6. AS CRIATURAS INTERMEDIÁRIAS
SECUNDÁRIAS

1 Enquanto as criaturas intermediárias primárias tive-
ram uma origem supra-humana, a ordem secundária é
uma progênie de linhagemAdâmica pura unida a um des-
cendente humanizado de ancestrais comuns do corpo pri-
mário.

2 Entre os đlhos de Adamson, houve apenas dezesseis
desses progenitores peculiares de criaturas intermediárias
secundárias. Esses đlhos excepcionais eram igualmentedi-
vididos quanto ao sexo, e cada casal era capaz de produzir
uma criatura intermediária secundária, a cada setenta dias,
por meio de uma técnica combinada de ligação sexual e
não sexual. E esse fenômeno nunca havia sido possível na
Terra antes daquela época, e nãomais aconteceu desde en-
tão.

3 Esses dezesseis đlhos viveram emorreram comomor-
tais do reino (exceto pelas suas peculiaridades), mas a sua
progênie eletricamente energizada vive indeđnidamente,
não estando sujeita às limitações da carne mortal.

4 Cadaumdos oito casais đnalmente produziu 248 cri-
aturas intermediárias e, assim, o corpo secundário original
— emum total de 1 984—veio à existência. Há oito sub-
grupos de criaturas intermediárias secundárias. Elas são
designadas como A-B-C, a primeira, a segunda, a terceira

e assim por diante. E depois há as D-E-F, a primeira, a
segunda e assim por diante.

5 Depois da falta de Adão, as criaturas intermediárias
primárias retornaram para o serviço dos administradores
Melquisedeques, enquanto as do grupo secundário per-
maneceram ligadas ao centro de Adamson até a morte
dele. Trinta e três dessas criaturas intermediárias secun-
dárias, chefes da sua organização, quando da morte de
Adamson, tentaram mudar toda a ordem, levando-a para
o serviçodosMelquisedeques, efetivando, assim, uma liga-
ção com as do corpo primário. Mas não tendo conseguido
efetivar isso, desertaram do restante dos seus companhei-
ros e passaram em bloco ao serviço dos administradores
planetários.

6 Depois da morte de Adamson, o remanescente das
criaturas intermediárias secundárias tornou-se uma in-
Ĕuência estranha, desorganizada e independente, em
Urântia. Daquela época aos dias de Maquiventa Melqui-
sedeque, elas levaram uma existência irregular e não orga-
nizada. Foram parcialmente recolocadas sob controle por
esse Melquisedeque, mas ainda eram uma fonte de mui-
tas confusões até os dias de Cristo Michael. E, durante a
permanência dele na Terra, todas elas tomaram as suas de-
cisões đnais quanto ao seu destino futuro; a maioria leal
alistou-se, então, sob a liderança das criaturas intermediá-
rias primárias.

7. AS CRIATURAS INTERMEDIÁRIAS
REBELDES

1 A maioria das criaturas intermediárias primárias en-
trou em pecado na época da rebelião de Lúcifer. Quando
foi feito um balanço da devastação da rebelião planetária,
entre outras perdas, foi descoberto que das 50 000 origi-
nais, 40 119 criaturas estavam ligadas à secessão de Cali-
gástia.

2 O número original das criaturas intermediárias se-
cundárias era de 1 984 e, destas, 873 não se alinharam com
adireção deMichael e foramdevidamente recolhidas e in-
ternadas quando do juízo planetário de Urântia no dia de
Pentecostes. Ninguém pode prever o futuro dessas criatu-
ras caídas.

3 Os dois grupos de criaturas intermediárias rebeldes
estão agora mantidos sob custódia, aguardando o julga-
mento đnal dos assuntos da rebelião do sistema. Mas elas
đzeram muitas coisas estranhas na Terra, antes da inaugu-
ração da presente dispensação planetária.

4 Essas criaturas intermediárias desleais eram capazes
de revelarem a si próprias aos olhosmortais, sob certas cir-
cunstâncias. Isso foi especialmente verdadeiro no caso dos
parceiros de Belzebu, líder das criaturas intermediárias se-
cundárias apóstatas. Contudo, essas criaturas únicas não
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devem ser confundidas com certos querubins e serađns re-
beldes que também estavam na Terra até a época damorte
e da ressurreição de Cristo. Alguns dos escritores da an-
tiguidade designaram essas criaturas intermediárias rebel-
des como espíritos do mal e como demônios, e os serađns
e querubins apóstatas como anjos maus.

5 Em nenhum mundo, os espíritos do mal podem pos-
suir amente de qualquermortal, depois da vida outorgada
de um Filho do Paraíso. Mas antes dos dias de Cristo Mi-
chael em Urântia — antes da vinda universal dos Ajusta-
dores do Pensamento e da efusão do espírito do Mestre
sobre toda a carne —, essas criaturas intermediárias rebel-
des chegaramde fato a ser capazes de inĔuenciar asmentes
de certos mortais inferiores e, de um certo modo, de con-
trolar as suas ações. Isso era realizado de um modo muito
semelhante àquele pelo qual as criaturas intermediárias le-
ais funcionam quando elas servem eđcientemente como
guardiãs de contato das mentes humanas, dos membros
do corpo de reserva do destino de Urântia, naqueles mo-
mentos em que o Ajustador está, com efeito, destacado da
personalidade durante uma sessão de contato com inteli-
gências supra-humanas.

6 Não émera đgura de retórica quando os registros ađr-
mam: “E trouxeram a Ele toda a sorte de pessoas doentes,
aqueles que estavam possuídos por diabos e aqueles que
eram lunáticos”. Jesus sabia reconhecer a diferença entre a
insanidade e a possessão demoníaca, embora tais estados
fossem bastante confundidos nas mentes daqueles que vi-
veram naqueles dias e naquela geração.

7 Mesmo antes de Pentecostes, nenhum espírito re-
belde podia dominar uma mente humana normal, mas,
desde aquele dia, mesmo as mentes fracas de mortais infe-
riores estão livres de tais possibilidades. Desde a vinda do
Espírito daVerdade, a suposta expulsão de diabos tem sido
uma questão de confusão da crença na possessão demo-
níaca, com a histeria, a insanidade e a debilidade mental.
No entanto, apenas porque a auto-outorga de Michael te-
nha, para sempre, libertado todas as mentes humanas em
Urântia da possibilidade de possessão demoníaca, não de-
veis imaginar que isso não pudesse ter sido um risco, em
idades anteriores.

8 Todo o grupo de criaturas intermediárias rebeldes
está, no presente, mantido como prisioneiro por ordem
dos Altíssimos de Edêntia. Elas não mais perambulam
por este mundo, cometendo o mal. Independentemente
da presença dos Ajustadores do Pensamento, a efusão do
Espírito da Verdade sobre toda a carne tornou para sem-
pre impossível aos espíritos desleais, de qualquer espécie
ou descrição, que invadam, novamente, até mesmo a mais
fraca das mentes humanas. Desde o dia de Pentecostes

tornou-se impossível acontecer qualquer coisa parecida
com a possessão demoníaca neste mundo.

8. AS CRIATURAS INTERMEDIÁRIAS UNIDAS
1 No último julgamento deste mundo, quando Mi-

chael transferiu daqui os sobreviventes adormecidos do
tempo, as criaturas intermediárias foram deixadas para
trás, nos seus lugares, para ajudar no trabalho espiritual
e semi-espiritual no planeta. Agora elas operam como um
corpo único, abrangendo ambas as ordens, em um total
de 10 992 criaturas. Formam As Criaturas Intermediárias
Unidas de Urântia, que atualmente são dirigidas alterna-
damente pelosmembrosmais antigos de cada ordem. Esse
regime tem prevalecido desde a sua união, em um grupo
único, pouco depois de Pentecostes.

2 Os membros da ordem mais antiga, ou primária, são
geralmente conhecidos por números; em geral recebem
nomes tais como 1-2-3, a primeira, 4-5-6, a primeira, e as-
sim por diante. Em Urântia, as criaturas intermediárias
Adâmicas são designadas alfabeticamente, para que sejam
distinguidas das designações numéricas das criaturas in-
termediárias primárias.

3 Ambas as ordens são de seres não-materiais, no que
diz respeito à nutrição e à absorção de energia, mas elas
compartilham de muitos aspectos humanos e são capazes
de entender e desfrutar do vosso humor e a vossa adora-
ção. Quando ligadas aos mortais, elas entram no espírito
do trabalho humano, de descanso e de diversão. Mas as
criaturas intermediárias não dormem, nem possuem po-
deres de procriação. Num certo sentido, as criaturas do
grupo secundário são diferenciadas segundo as linhas de
masculinidade e de feminilidade, freqüentemente sendo
chamadas de “ele” ou de “ela”. Trabalham quase sempre
juntas, em duplas ou casais.

4 As criaturas intermediárias não são homens nem são
anjos, mas as criaturas secundárias, pela sua natureza, es-
tão mais próximas do homem do que do anjo; são, de um
certo modo, das vossas raças e, portanto, muito compre-
ensivas e compassivas no seu contato com os seres huma-
nos; são de um valor inestimável para os serađns, no seu
trabalho com as várias raças da humanidade, e para essas
raças; e ambas as ordens são indispensáveis aos serađns que
servem como guardiães pessoais dos mortais.

5 As Criaturas Intermediárias Unidas de Urântia estão
organizadas para o serviço junto com os serađns planetá-
rios, de acordo com os dons inatos e as habilidades adqui-
ridas, nos grupos seguintes:

6 1. As Criaturas Intermediárias Mensageiras. Este
grupo tem nomes; formam um corpo pequeno que presta
grande ajuda, em um mundo evolucionário, no serviço da
comunicação pessoal rápida e de conđança.
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7 2. As Sentinelas Planetárias. As criaturas interme-

diárias são guardiãs, são sentinelas dos mundos do es-
paço. Elas executamtarefas importantes comoobservado-
ras para todos os numerosos fenômenos e tipos de comu-
nicação que são de importância para os seres sobrenatu-
rais do reino. Elas patrulham o Reino invisível espiritual
do planeta.

8 3. As Personalidades de Contato. Nos contatos feitos
com os seres mortais dos mundos materiais, tais como os
que foram feitos como sujeito pormeio de quem essas co-
municações foram transmitidas, as criaturas intermediá-
rias são sempre utilizadas. Elas são um fator essencial nes-
sas ligações entre o nível espiritual e o material.

9 4. Os Ajudantes do Progresso. Estas são as mais es-
pirituais das criaturas intermediárias, e estão distribuídas
como assistentes das várias ordens de serađns que funcio-
nam em grupos especiais no planeta.

10 As criaturas intermediárias variammuito nas suas ha-
bilidades de fazer contato com os serađns, acima delas,
e com os seus primos humanos, abaixo. É bastante difí-
cil, por exemplo, para as criaturas intermediárias primá-
rias fazer contato direto com agências materiais. Elas es-
tão consideravelmente mais próximas do tipo angélico de
ser e são, portanto, usualmente designadas para trabalhar
e para ministrar, junto com as forças espirituais residen-
tes no planeta. Elas atuam como companhia e guia para
os visitantes celestes e os hóspedes estudantes, enquanto
as criaturas secundárias đcam quase que exclusivamente
ligadas à ministração aos seres materiais do reino.

11 As1111 criaturas intermediárias secundárias leais es-
tão engajadas em missões importantes na Terra. Se com-
paradas às suas companheiras primárias, elas são decidida-
mente materiais. Existem exatamente fora do campo da
visão mortal e possuem latitude suđciente de adaptação
para fazer, à vontade, contato físico com o que os huma-
nos chamam de “coisas materiais”. Essas criaturas únicas
têm certos poderes deđnidos sobre as coisas do tempo e
do espaço, como também sobre os animais do reino.

12 Muitos dos fenômenosmateriais atribuídos aos anjos
têm sido realizados pelas criaturas intermediárias secun-
dárias. Quando os primeiros instrutores do evangelho de
Jesus foram jogados dentro das prisões pelos líderes reli-
giosos ignorantes daquela época, um verdadeiro “anjo do
Senhor” “abriu as portas da prisão à noite e os conduziu
para fora”. Mas no caso da libertação de Pedro, depois da
execução de Tiago, por ordem de Herodes, foi uma cria-
tura intermediária secundária quem executou o trabalho
atribuído a um anjo.

13 O principal trabalho delas, hoje, é o de serem cola-
boradoras invisíveis na ligação pessoal daqueles homens e

mulheres que constituem o corpo da reserva planetária de
destino. Foi o trabalho desse grupo secundário, compe-
tentemente auxiliado por algumas criaturas do corpo pri-
mário, que provocou a coordenação das personalidades e
das circunstâncias, emUrântia, que đnalmente induziram
os supervisores celestes planetários a iniciar as petições
que resultaram na concessão dos mandados que tornaram
possíveis as séries de revelações, das quais esta apresenta-
ção é uma parte. Deve đcar claro, porém, que as criaturas
intermediárias não estão envolvidas com os espetáculos
sórdidos que são executados sob a designação geral de “es-
piritismo”. As criaturas intermediárias que atualmente es-
tão emUrântia, todas as quais têmumstatus honorável, de
modo nenhum, estão ligadas aos fenômenos da chamada
“mediunidade”; e ordinariamente não permitem aos hu-
manos presenciar as suas atividades físicas e outros conta-
tos com omundomaterial, algumas vezes necessários, tais
como seriam percebidos pelos sentidos humanos.

9. OS CIDADÃOS PERMANENTES DE
URÂNTIA

1 As criaturas intermediárias podem ser consideradas
como o primeiro grupo de habitantes permanentes a
ser encontrado nas várias ordens de mundos nos univer-
sos, em contraste com os ascendentes evolucionários, tais
como as criaturas mortais e as hostes angélicas. Esses ci-
dadãos permanentes são encontrados em vários pontos na
ascensão ao Paraíso.

2 De modo contrário às várias ordens de seres celestes,
que estão destinadas a ministrar em um planeta, as cria-
turas intermediárias vivem em um mundo habitado. Os
serađns vêm e vão, mas as criaturas intermediárias perma-
necem e permanecerão e, por serem do planeta, além de
se prestarem como ministradoras, elas asseguram o único
regime de continuidade que harmoniza e conecta as ad-
ministrações sempre mutantes das hostes seráđcas.

3 Como cidadãos de fato de Urântia, as criaturas inter-
mediárias, ou os intermediários, têm um interesse íntimo
quanto ao destino desta esfera. Elas formam uma associ-
ação resoluta, que trabalha persistentemente para o pro-
gresso do seu planeta de nascimento. A sua determinação
é sugerida no lema da sua ordem: “Tudo o que as Criatu-
ras Intermediárias Unidas querem fazer, as Criaturas In-
termediárias Unidas o fazem”.

4 Ainda que a sua capacidade de ultrapassar os circui-
tos de energia permita que a partida do planeta seja factí-
vel para qualquer criatura intermediária, elas comprome-
teram-se individualmente a não abandonar o planeta an-
tes de serem liberadas pelas autoridades do universo, al-
gum dia. As criaturas intermediárias đcam ancoradas em
umplaneta até que cheguem as idades estabelecidas de luz
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e vida. À exceção de 1-2-3, a primeira, nenhuma criatura
intermediária leal jamais partiu de Urântia.

5 1-2-3, a primeira, a primogênita da ordem primária,
foi liberada dos deveres planetários imediatos pouco de-
pois de Pentecostes. Essa intermediária nobre permane-
ceu đrme junto com Van e Amadon durante os dias trá-
gicos da rebelião planetária, e a sua liderança destemida
foi um forte instrumento na redução das baixas da sua or-
dem. Atualmente, ela serve em Jerusém comomembro do
conselho dos vinte e quatro, tendo já uma vez funcionado
como governadora geral de Urântia, depois de Pentecos-
tes.

6 As criaturas intermediárias estão vinculadas ao pla-
neta, mas, do mesmo modo que os mortais conversam
com os viajantes de longe e assim aprendem a respeito dos
mundos e lugares distantes do planeta, as criaturas inter-
mediárias conversam com os viajantes celestes para apren-
derem sobre os locais longínquos do universo. Assim elas
tornam-se familiarizadas com este sistema e com este uni-
verso, e mesmo com Orvônton e as suas criações irmãs e,
desse modo, elas preparam-se para a cidadania em níveis
mais elevados de existência como criaturas.

7 Embora as criaturas intermediárias hajam sido trazi-
das à existência já plenamente desenvolvidas — não expe-
rienciando nenhum período de crescimento, nem desen-
volvimento a partir da imaturidade —, elas nunca cessam
de crescer em sabedoria e em experiência. Como os mor-
tais, são criaturas evolucionárias e têm uma cultura que é
uma verdadeira conquista evolucionária. Hámuitas gran-
des mentes e espíritos poderosos no corpo das criaturas
intermediárias de Urântia.

8 De um ponto de vista mais amplo, a civilização de
Urântia é produto conjunto dos mortais de Urântia e das
criaturas intermediárias de Urântia; e isso é verdadeiro a
despeito das diferenças factuais entre os dois níveis de cul-
tura, diferenças estas que não serão compensadas antes das
idades de luz e vida.

9 A cultura das criaturas intermediárias, sendo o pro-
duto de uma cidadania planetária imortal, é relativamente

imune às vicissitudes temporais que assaltam a civilização
humana. As gerações de homens esquecem; o corpo das
criaturas intermediárias relembra; e tal memória é a sede
do tesouro das tradições do vosso mundo habitado. As-
sim, a cultura de um planeta permanece sempre presente
no planeta e, sob as circunstâncias apropriadas, esse te-
souro de memória de acontecimentos passados torna-se
disponível, do mesmo modo que a história da vida e dos
ensinamentos de Jesus foi dada, pelas criaturas interme-
diárias de Urântia, aos seus primos na carne.

10 As criaturas intermediárias são os ministros hábeis
que compensam a lacuna entre os assuntos materiais e os
espirituais deUrântia, lacuna esta que surgiu com amorte
deAdão eEva. São igualmente as vossas irmãsmais velhas,
camaradas na longa luta para atingir um status estabele-
cido de luz e vida em Urântia. As Criaturas Intermediá-
rias Unidas são um corpo testado contra rebeliões; e elas
irão đelmente cumprir a sua parte na evolução planetária
até que estemundo atinja ameta das idades; até aquele dia
distante em que, de fato, a paz reinar na Terra, e houver,
de verdade, boa vontade nos corações dos homens.

11 Devido ao valioso trabalho executado por essas cria-
turas, concluímos que elas são uma parte verdadeiramente
essencial da economia espiritual dos reinos. E, nos mun-
dos em que a rebelião não desđgurou os assuntos planetá-
rios, elas são de ajuda ainda maior para os serađns.

12 Toda a organização dos espíritos elevados, das hostes
angélicas, e das companheiras intermediárias está devo-
tada entusiasticamente a realizar o plano do Paraíso, para
a ascensão progressiva e a realização da perfeição dosmor-
tais evolucionários, umdos assuntos supernos do universo
— o magníđco plano de sobrevivência, de trazer Deus até
o homem e então, por uma espécie sublime de associação,
de elevar o homem até Deus e, mais adiante ainda, até a
eternidade do serviço e de alcance da divindade — tanto
para os mortais quanto para as criaturas intermediárias.

13 [Apresentado por um Arcanjo de Nébadon.]



DOCUMENTO 78
A RAÇA VIOLETA DEPOIS DOS DIAS DE ADÃO

O SEGUNDO Éden foi o berço da civilização du-
rante quase trinta mil anos. Os povos Adâmi-
cos mantiveram-se na Mesopotâmia, enviando

de lá os seus descendentes para os conđns da Terra e, mais
tarde, miscigenados já com as tribos noditas e sangiques,
đcaram conhecidos como anditas. Dessa região, partiram
os homens e mulheres que iniciaram os feitos dos tempos
históricos, e que tão enormemente aceleraram o progresso
cultural em Urântia.

2 Este documento descreve a história planetária da raça
violeta, começando logo após a falta de Adão, por volta
de 35 000 a.C., perdurando até a miscigenação dessa raça
com as raças nodita e sangique, por volta de 15 000 a.C.,
para formar os povos anditas, até que desaparecessem đ-
nalmente das suas terras natais naMesopotâmia, por volta
de 2 000 a.C.

1. A DISTRIBUIÇÃO RACIAL E CULTURAL
1 Embora as mentes e a moral das raças estivessem em

um nível bastante baixo na época da chegada de Adão, a
sua evolução física teve continuidade, não tendo sido afe-
tada pelas premências da rebelião de Caligástia. A con-
tribuição de Adão para o status biológico das raças, não
obstante um fracasso parcial do empreendimento, elevou
enormemente os povos de Urântia.

2 Adão e Eva também contribuíram muito com tudo
o que havia de valor para o progresso social, moral e inte-
lectual da humanidade; a civilização foi imensamente esti-
mulada pela presença da sua progênie. Contudo, há trinta
e cinco mil anos, o mundo possuía pouquíssima cultura,
emgeral. Alguns centros de civilização existiramaqui e ali,
mas a maior parte de Urântia permanecia mergulhada na
selvageria. A distribuição racial e cultural era a seguinte:

3 1. A raça violeta — os adamitas e os adamsonitas. O
centro principal da cultura adamita estava localizado no
segundo jardim, no triângulo formado pelos rios Tigre e
Eufrates, de fato o berço das civilizações ocidental e in-
diana. O centro secundário da raça violeta, ao norte, era
a sede-central dos adamsonitas, situada a leste da mar-
gem sulina do mar Cáspio, perto das montanhas de Ko-
pet. Desses dois centros, a cultura e o plasma de vida dessa
raça expandiram-se para as terras vizinhas, o que estimu-
lou imediatamente todas as raças.

4 2. Os pré-sumérios e outros noditas. Na Mesopotâ-
mia, estavam tambémpresentes, perto da embocadura dos
rios, os remanescentes da antiga cultura dos dias da Dala-
mátia. Com o passar dos milênios, esse grupo tornou-se

plenamente miscigenado com os adamitas ao norte, mas
nunca perdeu inteiramente as suas tradições noditas. Vá-
rios outros grupos noditas, que se haviam estabelecido no
Levante, foram, em geral, absorvidos pela raça violeta no
curso da sua expansão posterior.

5 3. Os andonitas mantiveram cinco ou seis colônias
bastante representativas ao norte e a leste da sede-central
dos adamsonitas. E, também, se espalharam pelo Tur-
questão, enquanto algumas das suas ilhas isoladas persis-
tiram em toda a Eurásia, especialmente nas regiões mon-
tanhosas. Esses aborígines ocuparam, ainda, a parte norte
do continente eurasiano, junto com a Islândia e a Groen-
lândia, mas, havia muito, tinham sido expulsos das pla-
nícies da Europa pelos homens azuis, e dos vales dos rios
mais longínquos da Ásia, pela raça amarela que se expan-
dia.

6 4. Os homens vermelhos ocuparam as Américas, ha-
vendo sido expulsos da Ásia mais de cinqüenta mil anos
antes da chegada de Adão.

7 5. A raça amarela. Os povos chineses estavam bem
estabelecidos no controle da Ásia Oriental. As suas colô-
nias mais avançadas estavam situadas a nordeste da China
moderna, nas regiões fronteiriças com o Tibete.

8 6. A raça azul. Os homens azuis encontravam-se es-
palhados por toda a Europa, mas os seus melhores centros
de cultura situavam-se nos vales, então férteis, da bacia do
Mediterrâneo e no noroeste da Europa. A absorção do
homem de Neandertal, em grande parte, retardou a cul-
tura dos homens azuis, todavia, por outro lado, eles eram
os mais agressivos, aventureiros e os mais exploradores de
todos os povos evolucionários da Eurásia.

9 7. A Índia pré-dravidiana. A complexa mistura de
raças na Índia — abrangendo todas as raças da Terra e, es-
pecialmente, a verde, a alaranjada e a negra — manteve
uma cultura ligeiramente acima daquela das regiões limí-
trofes.

10 8. A civilização do Saara. Os elementos superiores
da raça índigo tiveram as suas colônias demaior progresso
nas terras que agora formam o grande deserto do Saara.
Esse grupo negro-índigo trazia extensivamente as linha-
gens das raças alaranjada e verde que submergiram.

11 9. A bacia do Mediterrâneo. A raça mais altamente
miscigenada, fora da Índia, ocupava o que é agora a bacia
do Mediterrâneo. Ali, os homens azuis do norte e os sa-
arianos do sul encontraram-se e miscigenaram-se com os
noditas e os adamitas do oriente.
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12 Esse era o panorama do mundo antes do início das

grandes expansões da raça violeta, por volta de vinte e
cinco mil anos atrás. A esperança futura de civilização re-
pousava no segundo jardim, entre os rios da Mesopotâ-
mia. No sudoeste daÁsia havia o potencial de uma grande
civilização, a possibilidade da propagação, para o mundo,
de idéias e de ideais que haviam sido salvos dos dias daDa-
lamátia e dos tempos do Éden.

13 Adão e Eva haviam deixado atrás de si uma progê-
nie limitada, mas poderosa; assim, os observadores celes-
tes, emUrântia, aguardavam ansiosamente para descobrir
como se comportariam esses descendentes do Filho e da
Filha Materiais faltosos.

2. OS ADAMITAS NO SEGUNDO JARDIM
1 Durante milhares de anos, os đlhos de Adão traba-

lharam ao longo dos rios da Mesopotâmia, resolvendo ali
os problemas de irrigação e controle de inundações ao sul,
aperfeiçoando as suas defesas ao norte e tentando preser-
var as suas tradições de glória do primeiro Éden.

2 O heroísmo demonstrado na liderança do segundo
jardim constitui um dos épicos mais extraordinários e ins-
piradores da história de Urântia. Essas almas esplêndi-
das nunca perderam completamente de vista o propó-
sito da missão Adâmica e, por isso, rechaçaram com va-
lentia as inĔuências das tribos vizinhas inferiores e, ao
mesmo tempo, enviaram voluntariamente, em um Ĕuxo
constante, os seus đlhos e đlhas mais dotados como emis-
sários, às raças da Terra. Algumas vezes, essa expansão es-
gotava a sua própria cultura, mas esses povos superiores
sempre conseguiam reabilitar-se.

3 O status da civilização, da sociedade e da cultura dos
adamitas estava muito acima do nível geral das raças evo-
lucionárias de Urântia. Apenas entre as antigas colônias
de Van e Amadon, e entre os adamsonitas, havia uma civi-
lização equiparável, de algum modo. No entanto, a civili-
zação do segundo Éden foi uma estrutura artiđcial — não
havia passado pela evolução — e, portanto, estava fadada a
deteriorar-se até alcançar um nível natural de evolução.

4 Adão deixou uma grande cultura intelectual e espi-
ritual atrás de si, mas não era adiantada quanto aos ins-
trumentos mecânicos, pois toda civilização é limitada pe-
los recursos naturais disponíveis, pela genialidade inata e
por um lazer suđciente para assegurar que a inventividade
dê frutos. A civilização da raça violeta teve como fun-
damento a presença de Adão e as tradições do primeiro
Éden. Depois da morte de Adão e, à medida que essas
tradições enfraqueceram com o passar dos milênios, o ní-
vel cultural dos adamitas deteriorou-se sem cessar até atin-
gir um estado de equilíbrio, balanceado com o status dos

povos vizinhos e com as capacidades naturais de evolução
cultural da raça violeta.

5 Contudo, os adamitas constituíam uma nação verda-
deira, por volta de 19 000 a.C., contando com quatro mi-
lhões emeio de integrantes, e eles já haviam espalhadomi-
lhões de descendentes seus pelos povos vizinhos.

3. AS PRIMEIRAS EXPANSÕES DOS
ADAMITAS

1 Durante muitos milênios, a raça violeta conservou as
tradições pacíđcas do Éden; e isso explica a demora em
efetivar conquistas territoriais. Quando sofreram a pres-
são do excesso de população, em vez de gerarem guerras
para assegurar mais territórios, eles enviaram o excesso de
habitantes como instrutores para as outras raças. Os efei-
tos culturais dessas primeiras migrações não perduraram,
mas a absorção dos educadores, dos comerciantes e dos ex-
ploradores adamitas foi biologicamente revigorante para
os povos vizinhos.

2 Alguns dos adamitas logo viajaram para o oeste, até o
vale do Nilo, outros penetraram a leste na Ásia, mas es-
tes últimos foram uma minoria. O movimento maciço
das épocas posteriores foi mais para o norte e dali para o
oeste. No conjunto, foi uma leva gradual, mas incessante;
a maior parte indo para o norte e, depois, contornando o
mar Cáspio, indo para oeste e penetrando na Europa.

3 Há cerca de vinte e cinco mil anos, um grande nú-
mero de adamitas mais puros achava-se adiantado na sua
rota para o norte. E, à medida que penetravam na direção
norte, tornavam-se cada vez menos Adâmicos, até que, na
época emque ocuparamoTurquestão, já estavam comple-
tamente misturados a outras raças, particularmente a dos
noditas. Pouquíssimos da linhagem pura dos povos viole-
tas chegaram a penetrar as terras remotas da Europa ou da
Ásia.

4 Entre 30 000 e 10 000 a.C., as misturas raciais, que
marcaram época, estavam acontecendo no Sudoeste da
Ásia. Os habitantes dos planaltos doTurquestão eramum
povo viril e vigoroso. No noroeste da Índia, persistia uma
boa parte da cultura dos dias de Van. E ainda, ao norte
dessas colônias, o melhor dos andonitas primitivos havia
sido conservado. E essas duas raças, de cultura e caráter
superiores, foram absorvidas pelos adamitas que se deslo-
cavam para o norte. Essa amalgamação levou à adoção de
muitas idéias novas; facilitou o progresso da civilização e
fez avançar, em muito, todas as manifestações da arte, da
ciência e da cultura social.

5 Quando terminouoperíododas primeirasmigrações
Adâmicas, por volta de 15 000 a.C., já havia mais descen-
dentes de Adão na Europa e na Ásia Central do que em
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qualquer outro local do mundo, ultrapassando mesmo os
daMesopotâmia. As raças azuis européias haviam sofrido
amplas impregnações. As terras agora denominadas Rús-
sia e Turquestão foram ocupadas, em toda a sua extensão
sul, por uma grande reserva de adamitas misturados aos
noditas, andonitas e sangiques vermelhos e amarelos. A
Europa do sul e a faixa mediterrânea foram ocupadas por
uma raça mista de andonitas e de povos sangiques — ala-
ranjados, verdes e índigos — com um toque da linhagem
adamita. A Ásia Menor e as terras da Europa Central do
leste foram ocupadas por tribos predominantemente an-
donitas.

6 Nessa época, uma raça de cores combinadas, bastante
reforçada por elementos que vieram da Mesopotâmia, es-
tabeleceu-se no Egito e preparou-se para assumir a cultura
emdesaparecimento do vale doEufrates. Os povos negros
mudaram-se mais para o sul da África e, do mesmo modo
que a raça vermelha, đcaram virtualmente isolados.

7 A civilização do Saara havia sido dissipada pela seca;
e a da bacia do Mediterrâneo, pelas enchentes. As raças
azuis ainda não tinham tido êxito em desenvolver uma
cultura avançada. Os andonitas ainda estavam dispersos
nas regiões árticas e da Ásia Central. As raças verde e ala-
ranjada haviam sido exterminadas, enquanto tais. A raça
índigo encontrava-se a caminho do sul da África, para co-
meçar lá a sua lenta, longa e contínua deterioração racial.

8 Os povos da Índia permaneceram estagnados, em
uma civilização que não progredia; os homens amarelos
estavam consolidando as suas posições na Ásia Central; o
homem moreno ainda não havia iniciado a sua civilização
nas ilhas próximas do oceano Pacíđco.

9 Essas distribuições raciais, associadas a mudanças cli-
máticas abrangentes, prepararam o mundo para a inaugu-
ração da era andita da civilização de Urântia. Essas mi-
grações primitivas prolongaram-se por umperíodo de dez
mil anos, desde 25 000 a 15 000 a.C. As migrações poste-
riores ou anditas aconteceram no período entre 15 000 e
6 000 a.C.

10 Demorou tanto tempo para que as primeiras levas de
adamitas atravessassem a Eurásia, que a sua cultura, em
muito, đcou perdida no trânsito. Só os anditas que vie-
ram mais tarde se deslocaram com velocidade suđciente
para levar a cultura edênica a grandes distâncias da Meso-
potâmia.

4. OS ANDITAS
1 As raças anditas foram amistura primária da raça vio-

leta, de linhagem pura, com os noditas, acrescidas dos po-
vos evolucionários. Em geral, deve-se considerar os andi-
tas como tendo uma percentagem muito maior de sangue

Adâmicodoque as raçasmodernas. No conjunto, o termo
andita é usado para designar os povos cuja herança racial
violeta é de um oitavo a um sexto. Os urantianos moder-
nos, mesmo as raças brancas nórdicas, trazem muito me-
nos do que essa percentagem do sangue de Adão.

2 Os primeiros povos anditas tiveram origem nas re-
giões adjacentes à Mesopotâmia, há mais de vinte e cinco
mil anos, e consistiam em uma combinação de adamitas
e noditas. O segundo jardim estava cercado, em círculos
concêntricos, pelo sangue violeta decrescente e foi na pe-
riferia desse foco de fusão racial que nasceu a raça andita.
Mais tarde, quandoos adamitas e os noditas, emmigração,
entraram nas regiões, então férteis do Turquestão, logo se
misturaram aos habitantes superiores e amistura racial re-
sultante levou o tipo andita mais para o norte.

3 Sob todos os pontos de vista, os anditas foram a me-
lhor raça humana a surgir em Urântia, desde os dias dos
povos violetas de linhagempura. Eles englobavamamaior
parte dos tipos superiores dos remanescentes, que sobre-
viveram, das raças adamitas e noditas e, mais tarde, de al-
gumas das melhores linhagens de homens amarelos, azuis
e verdes.

4 Esses anditas primitivos não eram arianos, eles eram
pré-arianos. Não eram brancos, eram pré-brancos. E não
eram nem um povo ocidental, nem oriental. É a herança
andita, todavia, que confere à mistura poliglota, das cha-
madas raças brancas, aquela homogeneidade generalizada
que tem sido chamada de caucasóide.

5 As linhagens mais puras da raça violeta traziam con-
sigo a tradição Adâmica da busca da paz, o que explica
por que os primeiros deslocamentos das raças haviam sido
migrações de natureza mais pacíđca. À medida, porém,
que os adamitas se uniram às raças noditas, as quais nessa
época eram raças beligerantes, os seus descendentes andi-
tas tornaram-se, para a sua época, os mais hábeis e saga-
zes militaristas que jamais viveram em Urântia. Os des-
locamentos que os mesopotâmios đzeram, a partir daí, ti-
nham, cada vez mais, as características militares e torna-
ram-se mais semelhantes às verdadeiras conquistas.

6 Esses anditas eram aventureiros; de natureza nô-
made. Um aumento do sangue sangique ou andonita ten-
dia a estabilizá-los. Contudo, ainda assim, os seus descen-
dentes mais recentes nunca descansaram até que houves-
sem circunavegado pelo globo e descoberto o último dos
continentes remotos.

5. AS MIGRAÇÕES ANDITAS
1 A cultura do segundo jardim perdurou por vinte mil

anos, mas experimentou um declínio contínuo até cerca
do ano 15 000 a.C., quando o renascimento do sacerdó-
cio setita e a liderança de Amosad inauguraram uma era
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brilhante. As ondas maciças de civilização que mais tarde
se espalharam pela Eurásia seguiram, imediatamente, a
grande renascença do Jardim, conseqüente das numerosas
uniões dos adamitas com os noditas misturados dos arre-
dores, para formar os anditas.

2 Esses anditas inauguraram novos avanços em toda a
Eurásia e no norte da África. Da Mesopotâmia até o Sin-
quiang, a cultura andita era dominante, e a contínua mi-
gração para a Europa era constantemente reposta pelas
novas levas chegadas da Mesopotâmia. Não seria correto,
porém, falar dos anditas, naMesopotâmia, comouma raça
propriamente dita, antes do começo das migrações đnais
dos descendentes mistos de Adão. Nessa época, mesmo as
raças do segundo jardim haviam-se tornado tão mistura-
das que não mais podiam ser consideradas adamitas.

3 A civilização do Turquestão estava sendo constante-
mente viviđcada e renovada por levas recém-chegadas da
Mesopotâmia, especialmente de cavaleiros anditas mais
recentes. A língua mãe, chamada ariana, estava em pro-
cesso de formação nos planaltos do Turquestão; era uma
mistura do dialeto andônico daquela região com a língua
dos adamsonitas e dos anditas posteriores. Muitas das lín-
guas modernas são derivadas da fala primitiva dessas tri-
bos da Ásia Central que conquistaram a Europa, a Índia,
e a parte de cima das planícies da Mesopotâmia. Essa lín-
gua antiga emprestou aos idiomas ocidentais toda aquela
similaridade que os faz serem chamados todos de arianos.

4 Por volta de 12 000 a.C., três quartos das raças andi-
tas do mundo residiam no norte e no leste da Europa e,
quando aconteceu o êxodo posterior đnal da Mesopotâ-
mia, sessenta e cinco por cento dessas últimas ondas de
emigração entraram na Europa.

5 Os anditas não apenas migraram para a Europa,
como para o norte da China e da Índia e muitos grupos
penetraramnos conđns daTerra, comomissionários, edu-
cadores e comerciantes. Levaramuma contribuição consi-
derável aos grupos de povos sangiques, no norte do Saara.
Entretanto, apenas uns poucos educadores e comercian-
tes conseguiram penetrar na África, mais para o sul da ca-
beceira do Nilo. Mais tarde, indivíduos miscigenados an-
ditas e egípcios seguiram, descendo para as costas leste e
oeste da África, até abaixo do equador, mas não chegaram
a Madagascar

6 Esses anditas foram os conquistadores da Índia, cha-
mados dravidianos e, mais tarde, arianos; e a sua presença
na Ásia Central elevou grandemente os ancestrais dos tu-
ranianos. Dessa raça, muitos viajaram para aChina, tanto
pelo Sinquiang, quanto peloTibete; e acrescentaramqua-
lidades apreciáveis às raças chinesas posteriores. De tem-
pos em tempos, pequenos grupos chegavam até o Japão,

Formosa, Índias Orientais e China do sul; se bem que
poucos houvessem entrado na parte sulina da China pela
via costeira.

7 Cento e trinta e dois membros dessa raça, embarca-
dos em uma frota de barcos pequenos vindos do Japão,
đnalmente alcançaram a América do Sul e, por meio de
casamentos com os nativos dos Andes, deram nascimento
aos ancestrais dos governantes posteriores dos Incas. Eles
cruzaram o oceano Pacíđco por etapas curtas, permane-
cendo nas muitas ilhas que achavam pelo caminho. As
ilhas do grupo da Polinésia eram mais numerosas e mai-
ores do que agora, e esses navegadores anditas, junto com
alguns dos que os seguiram, modiđcaram biologicamente
os grupos nativos durante o seu trânsito. Muitos centros
de civilização Ĕorescentes surgiram nessas que agora são
terras submersas, como resultado da penetração andita. A
ilha de Páscoa, hámuito, havia sido umcentro administra-
tivo e religioso de um desses grupos perdidos. Contudo,
dos anditas que navegaram o Pacíđco, de muito tempo
atrás, apenas cento e trinta e dois chegaram às terras con-
tinentais das Américas.

8 As conquistas migratórias dos anditas continuaram
até a sua dispersão đnal, entre 8 000 e 6 000 a.C. À me-
dida que saíam da Mesopotâmia, eles esgotavam conti-
nuamente as reservas biológicas da sua origem e fortale-
ciam visivelmente os povos vizinhos. E, em cada nação
para onde viajaram, contribuíram com o humor, a arte, a
aventura, a música e os manufaturados. Eles eram hábeis
domesticadores de animais e especialistas em agricultura.
Ao menos naquela época, a presença deles em geral me-
lhorava as crenças religiosas e as práticas morais das raças
mais antigas. E, assim, a cultura da Mesopotâmia espa-
lhou-se calmamente pela Europa, Índia, China, norte da
África e pelas Ilhas do Pacíđco.

6. AS ÚLTIMAS DISPERSÕES ANDITAS
1 As três últimas ondas de anditas deixaram a Mesopo-

tâmia entre 8 000 e 6 000 a.C. Essas três grandes ondas
de cultura saíram de um modo forçado da Mesopotâmia,
pela pressão das tribos das colinas, no sentido leste, e da
hostilidade dos homens das planícies do oeste. Os habi-
tantes do vale do Eufrates e dos territórios adjacentes đze-
ram o seu êxodo đnal em várias direções:

2 Sessenta e cinco por cento deles entraram na Europa
pelo caminho do mar Cáspio, para conquistar as raças
brancas recém-surgidas — em uma combinação dos ho-
mens azuis e dos anditas primitivos — e para amalgamar-
se com elas.

3 Dez por cento, incluindo um grupo grande de sacer-
dotes setitas,mudaram-se para o leste, atravessandoos pla-
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naltos elamitas e indo até o planalto iraniano e o Turques-
tão. Muitos dos seus descendentes, mais tarde, encami-
nharam-se para a Índia junto com os seus irmãos arianos
das regiões mais setentrionais.

4 Dez por cento dos mesopotâmios voltaram-se para
o leste, durante a sua trajetória para o norte, entrando
em Sinquiang, onde se fundiram com os habitantes andi-
tas amarelos. A maioria da progênie, bem-dotada, dessa
união racial entrou, mais tarde, na China e contribuiu
muito para o melhoramento imediato do ramo nortista
da raça amarela.

5 Dez por cento desses anditas em fuga encaminha-
ram-se para a Arábia e entraram no Egito.

6 Cinco por cento dos anditas da cultura mais elevada
do distrito costeiro junto às embocaduras do Tigre e do
Eufrates, os quais não se haviam misturado com as tribos
inferiores vizinhas, recusaram-se a deixar a sua terra natal.
Esse grupo representou a sobrevivência de muitas linha-
gens superiores de noditas e de adamitas.

7 Os anditas haviam evacuado quase inteiramente essa
região, por volta de 6 000 a.C.; embora os seus descenden-
tes, amplamente miscigenados com as raças sangiques vi-
zinhas e com os andonitas da Ásia Menor, estivessem ali
para batalhar contra os invasores do norte e do leste, em
uma época posterior.

8 A idade cultural do segundo jardim terminou por
causa da inđltração crescente das linhagens inferiores vizi-
nhas. A civilizaçãomudou-se para o oeste, noNilo, e para
as ilhas do Mediterrâneo, onde continuou a progredir e a
avançar até muito depois da deterioração da sua fonte de
origem, na Mesopotâmia. E esse aĔuxo descontrolado de
povos inferiores preparou o caminho para as futuras con-
quistas, de toda a Mesopotâmia, pelos bárbaros do norte,
os quais puseram đm à linhagem residual de maior capa-
cidade. Mesmo em anos posteriores, os resíduos culturais
ainda ressentiam-se da presença desses invasores toscos e
ignorantes.

7. AS ENCHENTES NA MESOPOTÂMIA
1 Os moradores ribeirinhos estavam acostumados às

inundações nas margens dos rios em certas estações; es-
sas enchentes periódicas eram acontecimentos anuais nas
suas vidas. Contudo, perigos novos ameaçavam o vale
daMesopotâmia, por causa das alterações geológicas pro-
gressivas ao norte.

2 Por milhares de anos, depois que o primeiro Éden
submergira, as montanhas na costa leste doMediterrâneo
e aquelas a noroeste e a nordeste da Mesopotâmia conti-
nuaram a elevar-se. Essa elevação dos planaltos foi bas-
tante acelerada por volta de 5 000 a.C., e isso, junto com o

aumento da precipitação de neve nasmontanhas ao norte,
causou enchentes sem precedentes em todas as primave-
ras, em todo o vale do Eufrates. Essas enchentes nas pri-
maveras tornaram-se cada vez piores, até que đnalmente
os habitantes das regiões ribeirinhas tiveram de mudar-
se para os planaltos a leste. Por quase mil anos, dezenas
de cidades đcaram praticamente desertas em conseqüên-
cia desses dilúvios.

3 Quase cinco mil anos depois, quando os sacerdotes
hebreus em cativeiro na Babilônia, buscaram ligar a Adão
a origem do povo judeu, encontraram uma grande diđ-
culdade em reconstituir a história. Então ocorreu a um
deles abandonar esse esforço, deixar que o mundo inteiro
afundasse na própria perversidade, à época da enchente de
Noé, e đcar, assim, em uma posição melhor para atribuir
a origem de Abraão a um dos três đlhos sobreviventes de
Noé.

4 As tradições de uma época em que a água cobria toda
a superfície da Terra são universais. Muitas raças alimen-
tam a história de uma enchente de amplidão mundial, em
alguma época das idades passadas. A história bíblica de
Noé, da arca e da enchente, é uma invenção do sacerdó-
cio hebreu durante o seu cativeiro na Babilônia. Nunca
houve uma enchente universal, desde que a vida foi esta-
belecida emUrântia. A única época emque a superfície da
Terra esteve completamente coberta pela água foi durante
as idades arqueozóicas, antes que as terras começassem a
aparecer.

5 Entretanto, Noé existiu realmente; foi um fabricante
de vinho em Aram, uma colônia junto ao rio, perto de
Erec. Ele mantinha um registro escrito dos dias de alta do
rio, ano após ano. Chegou a ser bastante ridicularizado,
quando subia e descia o vale do rio, advogando que todas
as casas devessem ser feitas demadeira, no feitio de barcos;
e que os animais da família fossem colocados a bordo to-
das as noites, quando se aproximasse a estação das enchen-
tes. Ia, todos os anos, às colônias ribeirinhas da vizinhança
prevenir sobre enchentes que, chegariamdentro de alguns
dias. Finalmente, veio umanono qual as enchentes anuais
aumentaram bastante, por causa de uma chuva anormal-
mente pesada, demodo que a súbita elevação das águas le-
vou toda a aldeia; apenas Noé e os mais próximos, na sua
família, salvaram-se na sua casa Ĕutuante.

6 Essas enchentes completaram a dissolução da civili-
zação andita. Ao đm desse período de dilúvio, o segundo
jardim não existia mais. Apenas no sul, e entre os sumé-
rios, alguns vestígios da glória anterior prevaleceram.

7 Os remanescentes dessa civilização, uma das mais an-
tigas, podem ser encontrados nessas regiões daMesopotâ-
mia, bem como a nordeste e a noroeste delas. Contudo,
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vestígios ainda mais antigos dos dias da Dalamátia exis-
tem sob as águas do golfo Pérsico; e o primeiro Éden está
submerso na extremidade leste do mar Mediterrâneo.

8. OS SUMÉRIOS  OS ÚLTIMOS DOS
ANDITAS

1 Quando a última dispersão andita alquebrou a espi-
nha dorsal biológica da civilização da Mesopotâmia, uma
pequena minoria dessa raça superior permaneceu na sua
região natal, próxima das embocaduras dos rios. Esses fo-
ram os sumérios e, por volta de 6 000 a.C., eles haviam-se
tornado uma descendência amplamente andita, embora a
sua cultura tivesse um caráter mais exclusivamente nodita
e eles se ativessem às antigas tradições daDalamátia. Esses
sumérios das regiões da costa, entretanto, eram os últimos
anditas na Mesopotâmia. Contudo, as raças da Meso-
potâmia já estavam intensamente mescladas nessa época,
como đca evidenciado pelos tipos de crânios encontrados
nos túmulos dessa era.

2 Foi durante a época das enchentes que Susa prospe-
rou intensamente. A primeira cidade, de altitude menos
elevada, foi inundada, de modo tal que o segundo núcleo,
ou omais alto, sucedeu à parte baixa como sede do artesa-
nato, bastante peculiar, daqueles dias. Com a diminuição
posterior das enchentes, Ur tornou-se o centro da indús-
tria de cerâmica. Por volta de sete mil anos atrás, Ur lo-
calizava-se no golfo Pérsico; as aluviões Ĕuviais que se de-
positaram ali elevaram, desde então, as terras até os seus
limites atuais. Essas colônias sofreram menos durante as
enchentes por causa das obras de proteção e controle e em
função da maior abertura na embocadura dos rios.

3 Os pacíđcos cultivadores de grãos dos vales do Eufra-
tes e do Tigre há muito vinham sendo fustigados pelas in-
cursões dos bárbaros do Turquestão e do planalto irani-
ano. Agora, porém, uma invasão planejada do vale do Eu-
frates era provocada pelo aumento da seca nos pastos dos
planaltos. E essa invasão foi ainda mais séria porque os
pastores e os caçadores dos arredores possuíammuitos ca-
valos domados. Foi a posse dos cavalos que lhes deu uma
grande vantagem militar sobre os seus ricos vizinhos do
sul. Em pouco tempo eles invadiram toda a Mesopotâ-
mia, expulsando as últimas ondas de cultura, as quais se
espalharam por toda a Europa, pelo oeste da Ásia e pelo
norte da África.

4 Esses conquistadores da Mesopotâmia levavam, nas
suas đleiras, muitas dasmelhores linhagens anditas das ra-
ças miscigenadas do norte do Turquestão, incluindo algu-
mas das linhagens de Adamson. Essas tribos menos avan-
çadas, mas mais vigorosas do norte, rapidamente, e com
grande disposição, assimilaram os resíduos da civilização

da Mesopotâmia. E logo formaram aqueles povos híbri-
dos encontrados no vale do Eufrates, no começo dos anais
da história. E logo reviveram muitas fases da civilização
moribunda da Mesopotâmia, incorporando as artes das
tribos do vale e grande parte da cultura dos sumérios. In-
tentaram até mesmo construir a terceira torre de Babel e,
mais tarde, adotaram o termo como nome para a sua na-
ção.

5 Quando esses cavaleiros bárbaros do nordeste inva-
diram todo o vale do Eufrates, eles não conquistaram os
remanescentes dos anditas que habitavam as cercanias da
embocadura do rio, no golfo Pérsico. Por causa da sua in-
teligência superior, esses sumérios foram capazes de de-
fender-se com armas melhores e com o seu amplo sistema
de canais militares, o qual era um complemento do es-
quema de irrigação, feito por meio de tanques de inter-
comunicação. E formavam um povo unido, porque pos-
suíam uma religião grupal única. Assim, foram capazes
de manter a sua integridade racial e nacional, até muito
tempo depois de os vizinhos do noroeste haverem sido
fragmentados, em cidades-estados isoladas. Nenhum des-
ses grupos de cidades foi capaz de superar os sumérios uni-
đcados.

6 Eos invasores do norte logo aprenderam a conđar ne-
les, e a dar valor a esses sumérios amantes da paz, pois eram
educadores e administradores hábeis. Eram muito respei-
tados e procurados como instrutores de arte e trabalhos
industriais, como diretores comerciais e como governan-
tes civis, por todos os povos do norte e do Egito, a oeste, e
até a Índia, a leste.

7 Após a queda da primeira confederação suméria, as
cidades-estados posteriores foram governadas pelos des-
cendentes apóstatas dos sacerdotes setitas. E só depois de
conquistarem as cidades da vizinhança é que esses sacer-
dotes denominaram-se reis. Os reis posteriores das cida-
des não conseguiram formar uma confederação poderosa
antes dos dias de Sargon, por causa dos ciúmes que uns
tinham das deidades dos outros. Cada cidade acreditava
que o seu deus municipal fosse superior a todos os ou-
tros deuses e, conseqüentemente, recusava subordinar-se
a qualquer liderança comum.

8 Esse longo período de governo fraco dos sacerdotes
citadinos terminou com Sargon, o sacerdote de Kish, que
se proclamou rei e iniciou a conquista de toda a Mesopo-
tâmia e terras adjacentes. E, durante um certo período,
isso acabou com as cidades-estados, governadas e tiraniza-
das por sacerdotes; cada cidade tendo o seu próprio deus
municipal e práticas cerimoniais próprias.

9 Após o rompimento dessa confederação Kish, se-
guiu-se um período longo de guerras constantes entre es-
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sas cidades dos vales, na disputa da supremacia, que se al-
ternou entre Sumer, Akad, Kish, Erec, Ur e Susa.

10 Por volta de 2 500 a.C., os sumérios sofreram sérios
reveses nas mãos dos suítas e guitas do norte. Lagash, a
capital suméria construída sobre as terras das aluviões das
enchentes, caiu. Erec manteve-se por trinta anos após a
queda de Akad. Na época do estabelecimento do governo
de Hamurabi, os sumérios haviam sido absorvidos pelas
đleiras dos semitas do norte, e os anditas daMesopotâmia
foram apagados das páginas da história.

11 De 2 500 até 2 000 a.C., os nômades andaram fa-
zendo estragos desde o oceano Atlântico até o Pacíđco.
Foi com os neritas que se deu a investida đnal contra o
grupo domarCáspio, de descendentesmesopotâmios das

raças anditas e andonitas miscigenadas. Tudo aquilo que
os bárbaros deixaramde arruinar naMesopotâmia, asmu-
danças climáticas subseqüentes đzeram-no com êxito.

12 E essa é a história da raça violeta, depois dos dias de
Adão, e do destino que teve a sua terra natal, entre o Ti-
gre e o Eufrates. A sua antiga civilização đnalmente caiu,
devido à emigração dos povos superiores e da imigração
de seus vizinhos inferiores. Contudo, muito antes de ha-
verem, as cavalarias bárbaras, conquistado o vale, grande
parte da cultura do Jardim já se havia propagado até aÁsia,
a África e a Europa, para ali produzir os fermentos que re-
sultaram na civilização do século vinte de Urântia.

13 [Apresentado por um Arcanjo de Nébadon.]



DOCUMENTO 79
A EXPANSÃO ANDITA NO ORIENTE

A ÁSIA é o berço da raça humana. Foi em uma
península do sul desse continente que Andon e
Fonta nasceram; nos planaltos daquilo que agora

é o Afeganistão, os seus descendentes badonan fundaram
um centro primitivo de cultura que subsistiu por mais de
meiomilhão de anos. Nesse foco oriental da raça humana,
os povos sangiques diferenciaram-se da linhagem andô-
nica, e a Ásia foi o seu primeiro lar, o seu primeiro ter-
ritório de caça e o seu primeiro campo de batalha. A parte
sudoeste da Ásia testemunhou as civilizações dos dalama-
tianos, dos noditas, dos adamitas e dos anditas sucederem-
se; partindo dessas regiões, o potencial da civilização mo-
derna espalhou-se pelo mundo.

1. OS ANDITAS DO TURQUESTÃO
1 Por mais de vinte e cinco mil anos, até quase

2000 a.C., o centro da Eurásia era predominantemente
andita, embora isso estivesse diminuindo. Nas terras bai-
xas do Turquestão, os anditas voltaram-se para o oeste,
contornando os lagos interiores na direção da Europa e,
partindo dos planaltos dessa região, inđltraram-se na di-
reção leste. OTurquestão oriental (o Sinkiang) e, em uma
extensão menor, o Tibete, foram as entradas antigas atra-
vés das quais esses povos daMesopotâmia penetraram nas
montanhas, indo até as terras setentrionais dos homens
amarelos. A inđltração andita na Índia veio dos planaltos
do Turquestão, até o Punjab e, dos pastos iranianos, pas-
sando através do Beluchistão. Essas primeiras migrações
não foram conquistas, em nenhum sentido, foram, antes,
a corrente contínua das tribos anditas indo para a Índia
ocidental e para a China.

2 Durante quase quinze mil anos, os centros de cultura
mista andita perduraram na bacia do rio Tarim, no Sinki-
ang e, para o sul, nas regiões dos planaltos doTibete, onde
amplamente os anditas e os andonitas miscigenaram-se.
O vale do Tarim era, a leste, o posto fronteiriço da ver-
dadeira cultura andita. Ali construíram as suas colônias e
mantiveram relações de comércio com os chineses desen-
volvidos, a leste, e com os andonitas, ao norte. Naquela
época, a região do Tarim tinha uma terra fértil; as chuvas
eram abundantes. A leste, o Gobi era uma terra de grama-
gens abertas, onde os pastores gradativamente voltavam-
se para a agricultura. Essa civilização pereceu quando os
ventos chuvosos passaram a soprar para o sudoeste, entre-
tanto, nos seus bons dias, ela rivalizava com a própria Me-
sopotâmia.

3 Por volta de 8000 a.C., a aridez vagarosamente cres-
cente das regiões dos planaltos da Ásia Central começou

a expulsar os anditas para os fundos dos vales e as costas
marítimas. Essa seca crescente não apenas os levou para os
vales do Nilo, do Eufrates, dos rios Indo e Amarelo, como
também provocou um novo desenvolvimento na civiliza-
ção andita. Uma nova espécie de homens, os comercian-
tes, começou a aparecer em grande quantidade.

4 Quando as condições climáticas tornaram a caça des-
vantajosa para os anditas migrantes, eles não seguiram o
curso evolucionário das raças mais antigas, tornando-se
pastores. O comércio e a vida urbana surgiram. Do Egito,
através da Mesopotâmia e do Turquestão, até os rios da
China e da Índia, as tribos mais altamente civilizadas co-
meçaram a concentrar-se nas cidades consagradas à ma-
nufatura e ao comércio. Adônia, localizada perto da atual
cidade de Askabad, tornou-se a metrópole comercial da
Ásia Central. O comércio de pedras, metal, madeira e ce-
râmica acelerou-se tanto por via terrestre quanto pela Ĕu-
vial.

5 Contudo, a seca sempre crescente, trouxe gradual-
mente um grande êxodo andita das terras do sul e do leste
do mar Cáspio. A maré de migração começou a mudar da
direção norte para o sul, e os cavaleiros da Babilônia co-
meçaram a invadir a Mesopotâmia.

6 A aridez crescente na Ásia Central colaborou ainda
mais para reduzir a população e para tornar esse povome-
nos guerreiro; e, quando as chuvas decrescentes, ao norte,
forçaram os andonitas nômades a irem para o sul, houve
um êxodo prodigioso de anditas do Turquestão. Esse foi
o movimento đnal, dos chamados arianos, para o levante
e para a Índia. Esse movimento marcou o ápice daquela
longa dispersão dos descendentes miscigenados de Adão,
durante a qual todos os povos asiáticos e a maioria dos
povos das ilhas do Pacíđco foram, em uma certa medida,
aperfeiçoados por essas raças superiores.

7 Assim, ao dispersarem-se no hemisfério oriental, os
anditas đcaram desprovidos das suas terras originais na
Mesopotâmia e no Turquestão, pois foi esse movimento
abrangente dos andonitas para o sul que diluiu os anditas
na Ásia Central quase até o seu desaparecimento.

8 Contudo, no século vinte, depois de Cristo, ainda
há traços de sangue andita entre os povos turanianos e
tibetanos, como é testemunhado pelos tipos louros que
ocasionalmente são encontráveis nessas regiões. Os anais
primitivos dos chineses registram a presença de nôma-
des de cabelos vermelhos ao norte das pacíđcas colônias
do rio Amarelo, e ainda há pinturas que registram đel-
mente a presença tanto do tipo andita louro quanto dos ti-
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pos mongóis morenos na bacia do Tarim de muito tempo
atrás.

9 A última grande manifestação do gênio militar
submergido dos anditas da Ásia Central ocorreu em
1200 d.C., quando os mongóis, sob o comando de Gen-
gis Khan, começaram a conquista da maior parte do con-
tinente asiático. E, como os anditas do passado, esses
guerreiros proclamavam a existência de “um só Deus no
céu”. A dissolução prematura do seu império retardou em
muito o intercâmbio cultural, entre o Ocidente e o Ori-
ente, e foi um grande obstáculo ao crescimento do con-
ceito monoteísta na Ásia.

2. A CONQUISTA ANDITA DA ÍNDIA
1 A Índia é o único local em que todas as raças deUrân-

tia forammiscigenadas, a invasão andita trazendo a última
contribuição. Nos planaltos a noroeste da Índia, as raças
sangiques vieram à existência e, sem exceção, os membros
de cada raça penetraram no subcontinente da Índia, nos
seus primórdios, deixando atrás de si a mais heterogênea
mistura de raças que existe em Urântia. A Índia antiga
atuou comoumabacia coletora para as raças emmigração.
A base da península anteriormente era um pouco mais es-
treita do que é agora, grande parte dos deltas do Ganges
e do Indo sendo um trabalho dos últimos cinqüenta mil
anos.

2 As mais antigas misturas de raças na Índia formam
uma combinação de raças vermelhas e amarelas migrató-
rias com os andonitas aborígines. Esse grupo foi enfra-
quecido, posteriormente, quando absorveu maior porção
dos extintos povos verdes do leste, bem como um grande
número da raça laranja. O grupo foi ligeiramente aperfei-
çoado pormeio de umamiscigenação limitada comos ho-
mens azuis, mas sofreu excessivamente com a assimilação
de grande número de membros da raça índigo. Todavia,
os chamados aborígines da Índia diđcilmente são repre-
sentativos desse povo primitivo; eles são, antes, a facção
sulina, inferior e oriental, que nunca foi plenamente ab-
sorvida pelos anditas primitivos, nem pelos seus primos
arianos a surgirem mais tarde.

3 Por volta de 20 000 a.C., a população da parte oci-
dental da Índia já se havia tornado matizada pelo sangue
Adâmico e, nunca na história de Urântia, qualquer povo
combinou tantas raças diferentes. Infelizmente, porém,
as linhagens sangiques secundárias predominaram, e foi
uma verdadeira calamidade que as raças azul e vermelha
estivessem tão amplamente ausentes dessa fusão racial do
passado longínquo. Se tivesse havido mais linhagens san-
giques primárias, elas teriam contribuídomuito para o en-
grandecimento do que poderia ter sido uma civilização

ainda mais desenvolvida. A situação desenvolveu-se as-
sim: o homem vermelho foi destruindo a si próprio nas
Américas, o homem azul espalhava-se pela Europa, e os
descendentes primitivos de Adão (e a maioria dos poste-
riores) demonstravam pouco desejo de miscigenação com
os povos de cores mais escuras, fosse na Índia, África ou
outros lugares.

4 Por volta de 15 000 a.C., o impulso de uma popu-
lação crescente no Turquestão e no Irã ocasionou o pri-
meiromovimento andita realmente extenso na direção da
Índia. Durante quase quinze séculos, esses povos superio-
res aĔuírampara os planaltos doBeluchistão, espalhando-
se pelos vales do Indo e do Ganges, indo vagarosamente
para o sul, pelo Decã adentro. Essa pressão andita vinda
do noroeste levou muitas das linhagens inferiores do sul e
do leste para a Birmânia e para o sul da China, mas não o
suđciente para salvar os invasores da obliteração racial.

5 A Índia não teve êxito em conseguir a hegemonia da
Eurásia, em boamedida por uma questão quase que de to-
pograđa; a pressão da população vinda do norte apenas
levou a maioria do povo para o sul, para o território de-
crescente doDecã, cercado pelo mar de todos os lados. Se
houvessem existido terras adjacentes para a emigração, as
raças inferiores teriam sido expulsas para todas as direções,
e as linhagens superiores teriam alcançado uma civilização
mais elevada.

6 O que ocorreu foi que esses conquistadores anditas
primitivos đzeram um esforço desesperado para preservar
a sua identidade e para estancar a maré de engolfamento
racial, com o estabelecimento de restrições rígidas para os
casamentos inter-raciais. Entretanto, por volta de 10 000
a.C, os anditas haviam sido absorvidos, mas toda a massa
do povo havia sido amplamente aperfeiçoada por essa ab-
sorção.

7 Amistura das raças é sempre vantajosa, pelo favoreci-
mento da versatilidade da cultura e pela contribuição para
uma civilização mais desenvolvida, entretanto, se predo-
minarem os elementos inferiores das linhagens raciais, es-
sas realizações não duram muito tempo. Uma cultura po-
liglota pode ser preservada apenas se as linhagens superio-
res se reproduzirem com uma margem suđciente de segu-
rança sobre a inferior. A multiplicação irrestrita dos infe-
riores é infalivelmente suicida para a civilização cultural,
se a reprodução dos superiores for decrescente.

8 Se os conquistadores houvessemultrapassado em três
vezes o próprio número, ou se eles houvessem expulsado
ou destruído a terça parte menos desejável dos habitantes
alaranjado-verde-índigos, então a Índia ter-se-ia tornado
umdos principais centrosmundiais de civilização cultural
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e teria, indubitavelmente, atraído mais das ondas posteri-
ores dos mesopotâmios que Ĕuíram para o Turquestão e
dali para o norte, até a Europa.

3. A ÍNDIA DRAVIDIANA
1 A mesclagem dos conquistadores anditas da Índia

com as raças nativas resultou, đnalmente, naquele povo
misturado que tem sido chamado de dravidiano. Os dra-
vidianosmais primitivos emais puros possuíamuma capa-
cidade grande para conquistas culturais, a qual foi conti-
nuamente sendo enfraquecida àmedida que a sua herança
andita tornou-se cada vez mais atenuada. E foi isso o que
condenou essa civilização embrionária da Índia há quase
doze mil anos. Todavia, a infusão do sangue de Adão,
mesmo empequena quantidade, produziu uma aceleração
bem marcada no desenvolvimento social. Essa linhagem
composta produziu, imediatamente, então, a mais versátil
civilização na Terra.

2 Não muito depois de conquistar a Índia, os anditas
dravidianos perderam o contato racial e cultural com a
Mesopotâmia, mas a abertura posterior de linhas maríti-
mas e rotas para as caravanas restabeleceram tais conexões;
em nenhummomento, dentro dos últimos dezmil anos, a
Índia esteve inteiramente fora de contato com a Mesopo-
tâmia, a oeste, e com a China, a leste, embora as barreiras
das montanhas houvessem favorecido grandemente as re-
lações com o oeste.

3 A cultura e os ensinamentos religiosos superiores dos
povos da Índia datam dos primeiros tempos do domínio
dravidiano e são devidos, em parte, ao fato de tantos sa-
cerdotes setitas haverem entrado na Índia, tanto na inva-
são inicial dos anditas quanto na invasão posterior ariana.
O đo do monoteísmo que atravessa a história religiosa da
Índia vem, então, dos ensinamentos dos adamitas no se-
gundo jardim.

4 Desde 16 000 a.C., um grupo de cem sacerdotes se-
titas entrou na Índia e quase conquistou religiosamente
a metade oeste daquele povo poliglota, mas a sua religião
não perdurou. Depois de cincomil anos, as suas doutrinas
da Trindade do Paraíso haviam-se degenerado no símbolo
trino do deus do fogo.

5 Todavia, durante mais de sete mil anos, até o đm das
migrações anditas, o status religioso dos habitantes da Ín-
dia estevemuito acima daquele do resto domundo em ge-
ral. Durante esses tempos, a Índia prometera produzir a
civilização cultural, religiosa, đlosóđca e comercial líder
do mundo. E não fora pela completa absorção dos andi-
tas pelos povos do sul, esse destinoprovavelmente ter-se-ia
realizado.

6 Os centros dravidianos de cultura localizavam-se nos
vales dos rios, principalmente do Indo e do Ganges e, no

Decã, ao longo dos três grandes rios que Ĕuem através dos
Gates orientais, até o mar. As colônias ao longo da costa
marítima dosGates ocidentais deviam a sua proeminência
às relações marítimas com a Suméria.

7 Os dravidianos estavam entre os primeiros povos a
construírem cidades e entrarem extensivamente no negó-
cio de exportação e importação, por terra e mar. Por volta
de 7000 a.C., caravanas de camelos estavam fazendo vi-
agens regulares à distante Mesopotâmia e os navios dos
dravidianos avançaram pela costa, atravessando o mar da
Arábia, até as cidades sumérias do golfo Pérsico, e aventu-
rando-se pelas águas da baía de Bengala até as Índias Ori-
entais. Um alfabeto, junto com a arte de escrever, foi im-
portado da Suméria por esses navegantes e mercadores.

8 Essas relações comerciais contribuíram grandemente
para a maior diversiđcação de uma cultura cosmopolita,
resultando no primeiro aparecimento de muitos ređna-
mentos e mesmo dos luxos da vida urbana. Quando os
arianos que vieram depois entraram na Índia, eles não re-
conheceram, nos dravidianos, os seus primos anditas sub-
mergidos nas raças sangiques, mas encontraram uma ci-
vilização bem avançada. Apesar das limitações biológicas,
os dravidianos fundaram uma civilização superior, que foi
bem difundida em toda a Índia e sobreviveu, no Decã, até
os tempos modernos.

4. A INVASÃO ARIANA DA ÍNDIA
1 A segunda penetração andita na Índia foi a invasão

ariana durante um período de quase quinhentos anos, no
meio do terceiro milênio antes de Cristo. Essa migração
marcou o êxodo terminal dos anditas das suas terras natais
no Turquestão.

2 Os centros arianos iniciais estavam espalhados pela
metade norte da Índia, notadamente a noroeste. Esses in-
vasores nunca completaram a conquista do país, e a sua
negligência causou o seu fracasso posterior. Por serem
em menor número, tornaram-se vulneráveis e foram ab-
sorvidos pelos dravidianos do sul, que se espalharam mais
tarde, por toda a península, exceto as províncias doHima-
laia.

3 Os arianos exerceram pouca inĔuência racial sobre
a Índia, exceto nas províncias do norte. No Decã, a sua
inĔuência foi mais cultural e religiosa do que racial. A
maior persistência do chamado sangue ariano no norte da
Índia não é devida apenas à sua presença em maior nú-
mero nessas regiões, mas também ao fato de que eles fo-
ram reforçados, ulteriormente, por novos conquistadores,
comerciantes e missionários. Até o primeiro século antes
de Cristo, havia uma inđltração contínua de sangue ari-
ano no Punjab, sendo que o último inĔuxo acompanhou
as campanhas dos povos helênicos.
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4 Na planície do Ganges, os arianos e os dravidianos

đnalmente misturaram-se, produzindo uma cultura ele-
vada, sendo esse centro reforçado por contribuições do
nordeste, vindas da China.

5 Na Índia, muitos tipos de organizações sociais Ĕo-
resceram, de tempos em tempos, indo dos sistemas semi-
democráticos dos arianos às formas despóticas e monár-
quicas de governo. Todavia, o aspecto mais característico
dessa sociedade foi a persistência de grandes castas sociais,
que foram instituídas pelos arianos em um esforço para
perpetuar a identidade racial. Esse sistema elaborado de
castas tem sido preservado até a época presente.

6 Das quatro grandes castas, afora a primeira, foram to-
das estabelecidas em um esforço, de antemão condenado
ao fracasso, para impedir a amalgamação social dos con-
quistadores arianos com os seus súditos inferiores. Con-
tudo, a primeira casta, a dos instrutores-sacerdotes, pro-
vém dos setitas; os brâmanes do século vinte da era cristã
são descendentes culturais, em linha direta, dos sacerdo-
tes do segundo jardim, embora os seus ensinamentos em
muito discordem daqueles dos seus ilustres predecessores.

7 Quando os arianos entraramna Índia, eles trouxeram
consigo os seus conceitos de Deidade, como haviam sido
preservados nas tradições remanescentes da religião do se-
gundo jardim. Os sacerdotes brâmanes, porém, jamais fo-
ram capazes de resistir à força viva do paganismo que sur-
giu do contato súbito com as religiões inferiores do Decã,
após a obliteração racial dos arianos. Desse modo, a vasta
maioria da população caiu nos laços das superstições es-
cravizadoras das religiões inferiores; e foi assim que a Ín-
dia não conseguiu produzir a alta civilização antevista nos
tempos mais antigos.

8 Odespertar espiritual do sexto século antes deCristo
não perdurouna Índia, tendomorrido antesmesmoda in-
vasão muçulmana. Algum dia porém um Gautama ainda
maior pode surgir para liderar toda a Índia, na procura do
Deus vivo, e então o mundo observará a fruição das po-
tencialidades culturais de umpovo versátil, que, por tanto
tempo, permaneceu entorpecido sob o efeito de uma visão
espiritual estagnada.

9 A cultura apóia-se em uma base biológica, mas um
sistema de castas por si só não podia perpetuar a cultura
ariana, pois a religião, a verdadeira religião, é a fonte in-
dispensável da energia mais elevada que leva os homens a
estabelecer uma civilização superior, baseada na fraterni-
dade humana.

5. O HOMEM VERMELHO E O HOMEM
AMARELO

1 Enquanto a história da Índia é aquela da conquista
andita e da sua absorção đnal por outros povos evoluci-

onários, a história da Ásia oriental é mais propriamente
a dos sangiques primários, particularmente a do homem
vermelho e do homem amarelo. Essas duas raças escapa-
ram em largamedida damiscigenação com a decadente li-
nhagem deNeandertal, que retardou tanto o homem azul
na Europa, preservando, assim, o potencial superior do
tipo sangique primário.

2 Enquanto os primeiros homens de Neandertal espa-
lharam-se por toda a extensão daEurásia, a sua asa oriental
foi a mais contaminada pelas linhagens animais, mais de-
gradadas. Esses tipos subumanos foram impelidos para o
sul pelo quinto período glacial, a mesma camada de gelo
que bloqueou, durante tanto tempo, a migração sangique
para a Ásia oriental. E, quando o homem vermelho cami-
nhou para o norte, pelos planaltos da Índia, ele encontrou
o nordeste daÁsia isento desses tipos subumanos. A orga-
nização tribal das raças vermelhas formou-se antes do que
a de quaisquer outros povos, e eles foram os primeiros a
migrar do foco sangique daÁsia central. As linhagensNe-
andertal inferiores foram destruídas ou expulsas das ter-
ras đrmes pelas migrações posteriores das tribos amarelas.
Todavia, o homem vermelho reinara absoluto na Ásia ori-
ental por quase cem mil anos, antes que as tribos amarelas
chegassem.

3 Há mais de trezentos mil anos, o corpo principal da
raça amarela entrou na China, vindo do sul numa migra-
ção costeira. A cada milênio, eles penetravam mais pro-
fundamente no interior do continente, e não đzeram con-
tato comos seus irmãos que emigravamdoTibete até tem-
pos relativamente recentes.

4 A pressão crescente da população levou a raça ama-
rela, que se movia para o norte, a começar a invadir as ter-
ras de caça do homemvermelho. Essas intromissões, com-
binadas a antagonismos raciais naturais, culminaram em
um aumento das hostilidades e, assim, teve início a luta
crucial pelas terras férteis da Ásia longínqua.

5 Ahistória dessa disputamilenar entre as raças verme-
lha e amarela é um épico da história de Urântia. Por mais
de duzentosmil anos, essas duas raças superiores travaram
guerras amargas e contínuas. Nas lutas iniciais, os homens
vermelhos foram mais bem-sucedidos em geral: as suas
expedições espalhavam a devastação nas colônias amare-
las. Todavia, o homem amarelo era bom aluno na arte da
guerra e logo manifestou uma habilidade especial de con-
viver paciđcamente com os seus compatriotas; os chineses
foram os primeiros a aprender que na união está a força.
As tribos vermelhas continuaram com os seus conĔitos de
destruição mútua e, logo, começaram a sofrer derrotas re-
petidas nas mãos agressivas dos implacáveis chineses, que
continuaram sua marcha inexorável para o norte.
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6 Há cem mil anos, as tribos dizimadas da raça verme-

lha lutavam, acuadas pelo gelo da última era glacial que
diminuía, e, quando a passagem de terra para o Oriente,
sobre o estreito de Bering, tornou-se atravessável, essas tri-
bos não demoraram a abandonar as margens inóspitas do
continente asiático. Oitenta e cinco mil anos passaram-se
desde que os últimos homens vermelhos puros partiram
da Ásia, mas a longa luta deixou a sua marca genética so-
bre a raça amarela vitoriosa. Os povos chineses do norte,
junto com os siberianos andonitas, assimilaram muito da
linhagem vermelha e, com isso, foram consideravelmente
beneđciados.

7 Os índios norte-americanos nunca tiveram contato
real com a progênie andita de Adão e Eva, tendo sido ex-
pulsos das suas terras natais asiáticas cerca de cinqüenta
mil anos antes da chegada de Adão. Durante a idade
das migrações anditas, as linhagens puras estavam-se es-
palhando pela América do Norte como tribos nômades,
caçadores que praticavam a agricultura apenas emumape-
quena proporção. Essas raças e os grupos culturais per-
maneceram quase completamente isolados do restante do
mundo, desde a sua chegada às Américas até o primeiro
milênio da era cristã, quando foram descobertos pelas ra-
ças brancas da Europa. Até aquela época, os esquimós
eram o mais próximo da raça branca, que as tribos de ho-
mens vermelhos do norte jamais haviam visto.

8 A raça vermelha e a amarela são as únicas linha-
gens humanas que alcançaram um alto grau de civiliza-
ção, longe das inĔuências dos anditas. A cultura amerín-
dia mais antiga foi o centro Onamonalonton, na Califór-
nia, mas que em 35 000 a.C. desapareceu. No México,
na América Central e nas montanhas da América do Sul,
as civilizações posteriores, mais duradouras, foram funda-
das por uma raça predominantemente vermelha, mas con-
tendo umamistura considerável das raças amarela, alaran-
jada e azul.

9 Essas civilizações foram produtos evolucionários dos
sangiques, ainda que traços de sangue andita houvessem
alcançado o Peru. Excetuando-se os esquimós, na Amé-
rica do Norte, e uns poucos anditas polinésios na Amé-
rica do Sul, os povos do hemisfério ocidental não tiveram
nenhum contato com o resto do mundo até o đm do pri-
meiromilênio depois deCristo. NoplanoMelquisedeque
original para o aperfeiçoamento das raças de Urântia, ha-
via sido estipulado que um milhão dos descendentes da
pura linha de Adão deveriam elevar os homens vermelhos
das Américas.

6. O ALVORECER DA CIVILIZAÇÃO CHINESA
1 Algum tempo após haverem afugentado o homem

vermelho para a América doNorte, os chineses em expan-

são expulsaram os andonitas dos vales dos rios daÁsia ori-
ental, empurrando-os, ao norte, para a Sibéria e, a oeste,
até o Turquestão, para onde eles iriam, dentro em pouco,
entrar em contato com a cultura superior dos anditas.

2 Na Birmânia e na península da Indochina, as cultu-
ras da Índia e da China misturaram-se e fundiram-se para
produzir as civilizações sucessivas daquelas regiões. A raça
verde, já desaparecida, perdurou nessa região emuma pro-
porção maior do que em qualquer outro lugar do mundo.

3 Muitas raças diferentes ocuparamas ilhas doPacíđco.
Em geral, as ilhas do sul, que eram então maiores, foram
ocupadas pelos povos portadores de uma alta percenta-
gem de sangue das raças verde e índigo. As ilhas do norte
foram ocupadas pelos andonitas e, mais tarde, por raças
que traziam proporções elevadas das linhagens amarelas e
vermelhas. Os ancestrais do povo japonês não foram ex-
pulsos do continente antes de 12 000 a.C., quando foram
desalojados por um vigoroso avanço em direção ao litoral
sul, da parte das tribos chinesas do norte. O seu êxodo
đnal não foi devido tanto à pressão populacional quanto
à iniciativa de um chefe a quem eles vieram a considerar
como um personagem divino.

4 Como os povos da Índia e do Levante, tribos vitori-
osas de homens amarelos estabeleceram os seus primeiros
centros ao longo da costa e rio acima. As colônias costei-
ras encontraram diđculdades nos anos seguintes, pois as
inundações crescentes e os cursos mutantes dos rios tor-
naram insustentável a situação das cidades nas planícies.

5 Há vinte mil anos, os ancestrais dos chineses haviam
construído uma dúzia de grandes centros de ensinamento
e cultura primitiva, especialmente ao longo do rio Ama-
relo e do Yangtze. Esses centros começaram logo a se re-
forçarem, com a chegada de uma corrente đrme de povos
mistos superiores vindos do Sinkiang e do Tibete. A mi-
gração do Tibete para o vale do Yangtze não foi tão exten-
siva como no norte, nem os centros tibetanos foram tão
avançados como aqueles da bacia do Tarim, mas ambos os
movimentos tinham uma certa quantidade de sangue an-
dita no lado oriental das colônias ribeirinhas.

6 A superioridade da antiga raça amarela era devida a
quatro grandes fatores:

7 1. Genético. Diferentemente dos seus primos azuis
na Europa, as raças vermelha e amarela haviam escapado
grandemente da mistura com linhagens humanas degra-
dadas. Os chineses do norte, reforçados já por quantida-
des pequenas das estirpes superiores vermelhas e andôni-
cas, iriam em breve beneđciar-se de um considerável in-
Ĕuxo de sangue andita. Os chineses do sul não tiveram
tanto sucesso nesse sentido, e padeciam, já havia muito,
da absorção da raça verde, enquanto, mais tarde, iriam ser
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ainda mais enfraquecidos pela inđltração das multidões
dos povos inferiores expulsos da Índia pela invasão dra-
vidiano-andita. Existe hoje, na China, uma diferença de-
đnida entre as raças do norte e do sul.

8 2. Social. A raça amarela aprendeu logo o valor da
paz entre si mesmos. O paciđsmo interno contribuiu
muito para o crescimento demográđco, bem como para
assegurar a disseminação da sua civilização entre muitos
milhões de indivíduos. Entre 25 000 e 5 000 a.C, a mais
densa massa de civilização em Urântia encontrava-se na
China Central e do norte. O homem amarelo foi o pri-
meiro a realizar a solidariedade racial — o primeiro a al-
cançar uma civilização social, cultural e política em larga
escala.

9 Os chineses de 15 000 a.C eram militaristas agressi-
vos; eles não se haviam enfraquecido devido a uma reve-
rência excessiva ao passado. Formavam um corpo com-
pacto de pouco menos de doze milhões de homens, que
falavam a mesma língua. Nessa época, eles construíram
uma verdadeira nação, muito mais unida e homogênea do
que as uniões políticas de tempos históricos.

10 3. Espiritual. Durante a era dasmigrações anditas, os
chineses estavam entre os povos mais espirituais da Terra.
Uma longa adesão à adoração da Verdade Única, procla-
mada por Singlangtonmanteve-os à frente damaioria das
outras raças. O estímulo de uma religião desenvolvida e
avançada, muitas vezes, é um fator decisivo no desenvol-
vimento cultural; àmedida que a Índia deđnhava, aChina
ia à frente, sob o estímulo revigorante de uma religião para
a qual a verdade era colocada emumrelicário, como se fora
a Deidade suprema.

11 Essa adoração da verdade provocou uma pesquisa e
uma investigação destemida das leis da natureza e dos po-
tenciais da humanidade. Os chineses de seismil anos atrás
eram, outrossim, estudantes ardorosos e empenhados na
sua busca da verdade.

12 4. GeográĖco. A China é protegida pelas montanhas
a oeste e pelo oceano Pacíđco, a leste. Apenas ao norte đca
aberto o caminho para a invasão e, desde a época do ho-
mem vermelho até a vinda dos descendentes posteriores
dos anditas, o norte não foi ocupado por nenhuma raça
agressiva.

13 E, não fora a barreira das montanhas, e mais tarde
o declínio da sua cultura espiritual, a raça amarela teria
atraído para si, sem dúvida, a maior parte das migrações
anditas que foram para o Turquestão e teria, inquestioná-
vel e rapidamente, dominado a civilização do mundo.

7. OS ANDITAS ENTRAM NA CHINA
1 Há cerca de quinze mil anos, os anditas, em número

considerável, atravessaram a garganta de Ti Tao e espalha-
ram-se pelo vale superior do rio Amarelo, entre as colô-
nias chinesas de Kansu. E, em breve, penetraram na dire-
ção leste, no Honan, onde estavam situadas as colônias de
maior progresso. Essa inđltração do oeste era meio ando-
nita e meio andita.

2 Os centros de cultura do norte, ao longo do rio Ama-
relo, haviam sempre sido mais desenvolvidos que as colô-
nias do sul, no Yangtze. Dentro de poucos milhares de
anos depois da chegada, mesmo em pequenos números,
desses mortais superiores, as colônias ao longo do rio
Amarelo haviam-se distanciado das aldeias Yangtze e al-
cançadoumaposição avançada sobre os seus irmãosdo sul,
a qual foi mantida desde então.

3 Não é que houvesse tantos anditas, nemque a sua cul-
tura fosse tão superior, mas amiscigenação deles produziu
uma raça mais versátil. Os chineses do norte receberam
uma quantidade suđciente de sangue andita para estimu-
lar moderadamente suas mentes inatamente dotadas, mas
não tantoque as inĔamasse coma curiosidade exploradora
tão característica das raças brancas do norte. Essa infusão
mais limitada de herança andita foi menos perturbadora
da estabilidade inata do tipo sangique.

4 As ondas posteriores de anditas trouxeram com eles
alguns dos avanços culturais daMesopotâmia; isso é espe-
cialmente verdadeiro a respeito das últimas ondas de mi-
gração vindas do Ocidente. Elas melhoraram, em muito,
as práticas econômicas e educacionais dos chineses do
norte; e, embora a sua inĔuência sobre a cultura religiosa
da raça amarela haja sidopoucoduradoura, os seus descen-
dentes posteriores contribuíram muito para um despertar
espiritual subseqüente. As tradições anditas da beleza do
Éden e daDalamátia, contudo, inĔuenciaram as tradições
chinesas; as lendas chinesas primitivas situam “a terra dos
deuses” no Ocidente.

5 Opovo chinês só começou a construir cidades e a en-
gajar-se na manufatura depois de 10 000 a.C., posterior-
mente às alterações climáticas no Turquestão e à chegada
dos últimos imigrantes anditas. A infusão desse novo san-
gue não acrescentou tanto à civilização do homem ama-
relo, mas estimulou umdesenvolvimento posterior rápido
das tendências latentes das raças chinesas superiores. De
HonanaShensi, os potenciais deuma civilização avançada
estavamdando frutos. Ametalurgia e todas as artes dama-
nufatura datam dessa época.

6 As semelhanças entre alguns dos métodos primitivos
chineses e mesopotâmios no cálculo do tempo, na astro-
nomia e na administração do governo eram devidas às re-
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lações comerciais entre esses dois centros bastante distan-
tes. Os mercadores chineses viajavam pelas rotas terres-
tres, atravessando o Turquestão e a Mesopotâmia, mesmo
nos tempos dos sumérios. E essas trocas não eram unila-
terais, pois o vale do Eufrates beneđciava-se consideravel-
mente delas, tanto quanto os povos das planícies do Gan-
ges; porém as alterações climáticas e as invasões nôma-
des do terceiro milênio antes de Cristo reduziram gran-
demente o volume de comércio que passava pelas rotas de
caravanas da Ásia Central.

8. A CIVILIZAÇÃO CHINESA POSTERIOR
1 Conquanto o homem vermelho haja sofrido exces-

sivamente pelas guerras, não é de todo impróprio dizer
que o desenvolvimento do Estado, em meio aos chine-
ses, haja sido retardado pelo cuidado da sua conquista da
Ásia. Eles tinham um grande potencial de solidariedade
racial que, no entanto, deixou de desenvolver-se apropri-
adamente por causa da ausência do estímulo contínuo da
presença do perigo de agressão externa.

2 Coma realização da conquista completa daÁsiaOri-
ental, o antigo estado militar gradualmente desintegrou-
se — as guerras passadas foram esquecidas. Da luta épica
com a raça vermelha, apenas perdurou a tradição vaga de
uma disputa antiga, com os povos arqueiros. Os chineses
logo se voltaram para a agricultura, o que acentuou ainda
mais as suas tendências pacíđcas. Aomesmo tempo, a po-
pulação indicava uma relação homem-solo bem abaixo do
ponto de saturação agrícola, e isso veio contribuir ainda
mais para a vida pacíđca do país.

3 Aconsciência de realizações do passado (um tanto re-
duzidas, no presente), o conservadorismo de umpovo, em
sua maioria de agricultores, e uma vida familiar bem de-
senvolvida deram nascimento à veneração dos ancestrais,
culminando no costume de honrar os homens do passado
quase até a adoração. Uma atitude bastante semelhante
prevaleceu entre as raças brancas na Europa, durante cerca
de quinhentos anos depois da queda da civilização greco-
romana.

4 A crença e a adoração da “Verdade Única”, como en-
sinada por Singlangton, nunca deixou de existir inteira-
mente; mas, com o passar do tempo, a busca de uma ver-
dade nova e mais elevada foi obscurecida pela tendência
crescente de venerar aquilo que já fora estabelecido. Len-
tamente, o gênio da raça amarela desviou-se da busca do
desconhecido e voltou-se para a preservação do conhe-
cido. E essa é a razão para a estagnação daquela que ha-
via sido a civilização que mais rapidamente progredira no
mundo.

5 Entre 4 000 e 500 a.C, a reuniđcação política da raça
amarela foi consumada, mas a união cultural dos centros

dos rios Yangtze e Amarelo havia já sido efetuada. Essa
reuniđcação política dos grupos tribais mais recentes não
foi feita sem conĔito, mas a estima que a sociedade tinha
pela guerra permaneceu baixa; a adoração dos ancestrais,
a multiplicação dos dialetos e nenhum apelo para a ação
militar, durante milhares e milhares de anos, haviam tor-
nado esse povo ultrapacíđco.

6 A despeito do fracasso em cumprir a promessa do
desenvolvimento rápido até um estado avançado, a raça
amarela avançou, progressivamente, para uma realização
nas artes da civilização, sobretudo nos domínios da agri-
cultura e da horticultura. Os problemas hidráulicos en-
frentados pelos agricultores em Shensi e Honan deman-
daram uma cooperação grupal, para que fossem solucio-
nados. Essa irrigação e as diđculdades para a conservação
do solo contribuíram, emgrandemedida, para o desenvol-
vimento da interdependência dos grupos de agricultores,
com a conseqüente promoção da paz entre eles.

7 Os desenvolvimentos precoces na escrita, junto com
o estabelecimento de escolas, logo contribuíram para a
disseminação do conhecimento em uma escala nunca an-
tes igualada, mas a natureza enfadonha do sistema da es-
crita ideográđca colocou um limite numérico nas classes
instruídas, a despeito do aparecimento, logo a seguir, da
imprensa. Acima de tudo, o processo de padronização so-
cial e de dogmatização religioso-đlosóđca continuou cres-
cente. O desenvolvimento religioso da veneração dos an-
cestrais tornou-se aindamais complexo, por um inĔuxode
superstições envolvendo a natureza do culto, mas os ves-
tígios prolongados de um conceito real de Deus đcaram
preservados no culto imperial de Shang-ti.

8 A grande fraqueza da veneração dos ancestrais é que
ela promove a đlosođa do retrógrado. Por mais sábio que
seja recolher a sabedoria do passado, é insano considerá-
lo como uma fonte exclusiva de verdade. A verdade é rela-
tiva e está em expansão; ela vive sempre no presente, alcan-
çando uma nova expressão em cada geração de homens—
e mesmo em cada vida humana.

9 A grande força de uma veneração dos ancestrais é o
valor que tal atitude dá à família. A estabilidade espantosa
e a persistência da cultura chinesa são uma conseqüência
da preponderância da posição dada à família, pois a civi-
lização é diretamente dependente de um funcionamento
eđciente da família; e, na China, a família alcançou uma
importância social e até mesmo um signiđcado religioso
que poucos povos atingiram.

10 A devoção đlial e a lealdade familiar, exigidas no
culto crescente dos ancestrais, asseguraram a ediđcação de
relações familiares superiores e de grupos familiares dura-
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douros, o que facilitou a preservação da civilização, por
causa dos fatores que se seguem:

11 1. A conservação da propriedade e das riquezas.
12 2. A comunhão da experiência de mais de uma gera-

ção.
13 3. A educação eđciente das crianças nas artes e nas

ciências do passado.
14 4. O desenvolvimento de um forte senso do dever,

a elevação da moralidade e a ampliação da sensibilidade
ética.

15 O período formativo da civilização chinesa, iniciada
com a vinda dos anditas, continua até o grande desper-
tar ético, moral e semi-religioso do sexto século antes de
Cristo. E a tradição chinesa mantém um registro de lem-
brança do passado evolucionário: a transição da família
matriarcal para a família patriarcal, o estabelecimento da
agricultura, o desenvolvimento da arquitetura, a iniciação
da indústria — todas essas etapas são narradas sucessiva-
mente. E essa história apresenta, com uma precisão maior
do que qualquer outra narrativa semelhante, um quadro
da ascensão magníđca de um povo superior, desde os ní-
veis da barbárie. Durante esse tempo, os chineses passa-

ram, de uma sociedade agrícola primitiva para uma orga-
nização social mais elevada, abrangendo as cidades, asma-
nufaturas, a metalurgia, as trocas comerciais, o governo, a
escrita, a matemática, a arte, a ciência e a imprensa.

16 A civilização antiga da raça amarela perdurou, assim,
através dos séculos. Já se passaramquase quarentamil anos
desde que os primeiros avanços importantes foram feitos
na cultura chinesa e, embora tenha havido muitos retro-
cessos, a civilização dos đlhos de Han está mais próxima
de apresentar um quadro contínuo de progresso até o sé-
culo vinte. Os desenvolvimentos mecânico e religioso das
raças brancas têm sido de ordem elevada, mas nunca ultra-
passaram os chineses na lealdade familiar, na ética grupal,
nem na moralidade pessoal.

17 Essa cultura antiga contribuiumuito para a felicidade
humana; milhões de seres humanos têm vivido e morrido
abençoados pelas suas realizações. Durante séculos, essa
grande civilização descansou sobre os louros do passado,
entretanto está redespertando ainda agora, para visualizar
novamente, as metas transcendentes da existência mortal,
para retomar a luta incessante por um progresso sem đm.

18 [Apresentado por um Arcanjo de Nébadon.]



DOCUMENTO 80
A EXPANSÃO ANDITA NO OCIDENTE

EMBORA o homem azul europeu não haja, por si
próprio, alcançado uma grande civilização cultu-
ral, ele proveu uma base biológica que produziu,

quando as suas raças de sangue adamizado mesclaram-se
com os últimos invasores anditas, uma das raças mais for-
tes e capazes de atingir uma civilização dinâmica a surgir
em Urântia desde a época da raça violeta e dos seus suces-
sores anditas.

2 Os povos brancos modernos incorporaram as linha-
gens sobreviventes de sangue Adâmico, tornando-se mis-
turados às raças sangiques, com um pouco da raça verme-
lha e da amarela, porém mais especialmente da azul. Há
uma percentagem considerável da linhagem andonita ori-
ginal em todas as raças brancas e mais ainda das raças no-
ditas iniciais.

1. OS ADAMITAS ENTRAM NA EUROPA
1 Antes dos últimos anditas serem expulsos do vale do

Eufrates, muitos dos seus irmãos haviampenetrado na Eu-
ropa como aventureiros, professores, comerciantes e guer-
reiros. Durante os primeiros tempos da raça violeta, a ba-
cia doMediterrâneo era protegida pelo istmodeGibraltar
e pela ponte siciliana de terra. Certos comércios maríti-
mos bem primitivos do homem foram estabelecidos nes-
ses lagos interiores, nos quais os homens azuis do norte e
os homens do Saara, vindos do sul, encontraram os nodi-
tas e os adamitas vindos do Oriente.

2 Na parte oriental da bacia do Mediterrâneo, os no-
ditas haviam estabelecido uma das suas mais vastas cultu-
ras e, partindo dos centros destas, haviam penetrado, em
uma certamedida, na Europa do sul e, mais especialmente
na África do norte. Os sírios noditas-andonitas, de cabe-
ças avantajadas, introduziram, muito cedo, a cerâmica e
a agricultura nas suas colônias, no delta do Nilo, um rio
cujo nível subia vagarosamente. E também importaram
ovelhas, cabras, bovinos e outros animais domésticos, e
trouxerammétodos bastante aperfeiçoados demetalurgia,
pois a Síria de então era o centro dessa indústria.

3 Durante mais de trinta mil anos, o Egito recebeu um
Ĕuxo contínuo de mesopotâmios, que trouxeram consigo
a sua arte e cultura para enriquecer as do vale doNilo. To-
davia, o ingresso de grandes números de povos do Saara
deteriorou grandemente a civilização primitiva ao longo
do Nilo, de tal forma que o Egito atingiu o seu nível cul-
tural mais baixo há cerca de quinze mil anos.

4 Contudo, durante tempos anteriores, pouco houve
que impedisse a migração dos adamitas para o oeste. O

Saara era um pasto aberto repleto de pastores e agriculto-
res. Esses povos do Saara nunca se empenharam na ma-
nufatura, nem eram construtores de cidades. Eram um
grupo negro-índigo que trazia uma linhagem muito ex-
tensa das raças verde e alaranjada extintas. E receberam,
porém, uma quantidade muito limitada de herança vio-
leta, antes que o deslocamento, para cima, das terras e a
mudança na direção dos ventos úmidos houvessem dis-
persado os remanescentes dessa civilização próspera e pa-
cíđca.

5 O sangue de Adão foi compartilhado com a maioria
das raças humanas, mas algumas delas asseguraram para
si mais do que outras. As raças miscigenadas da Índia e
os povos mais escuros da África não apresentavam atrati-
vos para os adamitas. Eles ter-se-iam miscigenado livre-
mente com a raça vermelha, não estivesse ela tão distante
nas Américas, e estavam amigavelmente dispostos a mis-
cigenar-se com a raça amarela, mas essa raça, do mesmo
modo, era de difícil acesso, pois estava na distante Ásia. E,
portanto, quando impulsionados pela aventura, ou pelo
altruísmo, ou quando expulsos do vale do Eufrates, muito
naturalmente eles optaram pela união com as raças azuis
da Europa.

6 Os homens azuis, então dominantes na Europa, não
tinham práticas religiosas que fossem repulsivas aos pri-
meiros imigrantes adamitas, e havia uma grande atração
sexual entre as raças violeta e azul. Omelhor dentre aque-
les da raça azul considerava uma alta honraria que lhe fosse
permitido acasalar com os adamitas. Os homens azuis ali-
mentavam a ambição de se tornarem suđcientemente há-
beis e artísticos a ponto de ganhar a afeição de algumamu-
lher adamita, e a mais alta aspiração de uma mulher azul
superior era receber as atenções de um adamita.

7 Lentamente, esses đlhos migrantes do Éden uniram-
se com os tipos mais elevados da raça azul, revigorando as
suas práticas culturais e, ao mesmo tempo, exterminando,
sem piedade, os traços residuais do sangue Neandertal.
Essa técnica de mistura racial, combinada com a elimina-
ção das linhagens inferiores, produziu umadúzia, oumais,
de grupos viris e progressistas de homens azuis superiores,
uma das quais vós denominastes os Cro-Magnons.

8 As primeiras ondas da cultura mesopotâmia toma-
ram, por essas e outras razões, das quais a menos impor-
tante foi o trajeto mais favorável de imigração, quase que
exclusivamente, o caminho da Europa. E foram essas cir-
cunstâncias que determinaram os antecedentes da mo-
derna civilização européia.
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2. AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS E
GEOLÓGICAS

1 A expansão inicial da raça violeta para a Europa foi
interrompida por certas mudanças climáticas e geológi-
cas bastante súbitas. Com o recuo dos campos de gelo ao
norte, os ventos que trazem as chuvas do oeste voltaram-se
para o norte, gradualmente transformando as grandes re-
giões de pasto aberto do Saara em um deserto estéril. Essa
seca dispersou os habitantes do grande platô do Saara, que
erammorenos e de baixa estatura, de olhos escuros,mas de
cabeças alongadas.

2 Os elementos índigos mais puros mudaram-se para
o sul, para as Ĕorestas da África Central, onde, desde en-
tão, permaneceram. Os grupos mais miscigenados espa-
lharam-se em três direções: as tribos superiores do oeste
migraram para a Espanha e dali foram para as partes ad-
jacentes da Europa, formando os núcleos das posteriores
raçasmorenas de crânios longos doMediterrâneo. A divi-
são menos progressista do leste do platô do Saara migrou
para a Arábia e, de lá, atravessou o norte da Mesopotâmia
e da Índia, indo para o distante Ceilão. O grupo central
foi para o norte e para o leste, para o vale do Nilo e para
dentro da Palestina.

3 É esse substrato secundário da raça sangique que su-
gere um certo grau de parentesco com os povos moder-
nos espalhados desde o Decã e o Irã, à Mesopotâmia, e ao
longo de ambas as margens do mar Mediterrâneo.

4 Por volta da época dessas alterações climáticas na
África, a Inglaterra separou-se do continente, e a Di-
namarca emergiu do mar, enquanto o istmo de Gibral-
tar, protegendo a bacia oeste do Mediterrâneo, em con-
seqüência de um terremoto, deu caminho ao solevanta-
mento rápido, desse lago interior, até o nível do oceano
Atlântico. Em breve, a ponte de terra da Sicília submer-
giu, fazendo do Mediterrâneo um mar e ligando-o com
o oceano Atlântico. Esse cataclismo da natureza alagou
muitas colônias de humanos e ocasionou a maior perda
de vida por inundação, em toda a história do mundo.

5 Esse engolfamento da bacia doMediterrâneo restrin-
giu imediatamente os movimentos dos adamitas para o
oeste, enquanto o grande inĔuxo dos saarianos levou-os
a buscar saídas para as populações crescentes ao norte e a
leste doÉden. Àmedidaqueos descendentes deAdãodei-
xaram os vales do Tigre e do Eufrates, indo para o norte,
eles encontraram barreiras montanhosas e o mar Cáspio,
então expandido. E, por muitas gerações, os adamitas ca-
çaram, pastorearam e cultivaram o solo nas vizinhanças
das suas colônias espalhadas pelo Turquestão. Vagarosa-
mente, esse povo magníđco ampliou o seu território na

Europa. No entanto, agora os adamitas entravam na Eu-
ropa vindos do leste, e encontraram a cultura do homem
azul milhares de anos atrasada em relação à da Ásia; pois
essa região havia estado quase que inteiramente fora de
contato com a Mesopotâmia.

3. O HOMEM AZUL CROMAGNON
1 Os centros antigos de cultura do homem azul eram

localizados ao longo de todos os rios da Europa, mas ape-
nas o Somme agora corre no mesmo canal que Ĕuía du-
rante os tempos pré-glaciais.

2 Ao referirmo-nos ao homem azul como tendo per-
meado o continente europeu, veriđcamos que havia deze-
nas de tipos raciais. Mesmo há trinta e cinco mil anos, as
raças azuis européias já eram um povo altamente miscige-
nado, que trazia em si linhagens de sangue tanto vermelho
quanto amarelo, enquanto, nas terras costeiras do Atlân-
tico e nas regiões da Rússia atual, eles haviam absorvido
uma considerável parcela de sangue andonita e, ao sul, eles
estiveram em contato com os povos do Saara. Seria vão,
contudo, tentar enumerar os vários grupos raciais.

3 A civilização européia desse período inicial pós-Adâ-
mico foi uma combinação única do vigor e da arte dos ho-
mens azuis com a imaginação criativa dos adamitas. Os
homens azuis eram uma raça de grande vigor, mas dete-
rioraram em muito o status cultural e espiritual dos ada-
mitas. Foi muito difícil para estes últimos imprimir aos
cromagnonianos a sua religião, por causa da tendência de
muitos deles de trapacear e de corromper as jovens virgens.
Por dez mil anos, a religião na Europa esteve em um nível
baixo, se comparada aos desenvolvimentos realizados na
Índia e no Egito.

4 Os homens azuis eram perfeitamente honestos em
tudo o que faziam e eram totalmente isentos dos vícios se-
xuais dos adamitas miscigenados. Eles respeitavam a vir-
gindade, apenas praticando a poligamia quando a guerra
gerava carência de homens.

5 Esses povos cromagnonianos eramuma raça valente e
previdente. Mantinhamum sistema eđciente de educação
das crianças. Ambos os progenitores participavam desses
trabalhos e os serviços das criançasmais velhas eramplena-
mente utilizados. Cada criança era cuidadosamente trei-
nada no trato da arte, no trabalho com o sílex e na vigilân-
cia e cuidado das cavernas. Numa tenra idade, asmulheres
já estavam versadas nas artes domésticas e rudimentos da
agricultura, enquanto os homens eram já hábeis caçadores
e guerreiros corajosos.

6 Os homens azuis foram caçadores, pescadores e co-
letores de alimentos; foram hábeis construtores de bar-
cos. Faziam machados de pedra, cortavam árvores, eri-
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giam abrigos de toras parcialmente sob a terra e com te-
lhados de peles. E há povos que ainda fazem abrigos se-
melhantes na Sibéria. Os Cro-Magnons do sul, em geral,
viviam em cavernas e grutas.

7 Não era incomum, durante os rigores do inverno, que
as sentinelas montando guarda, de pé à noite, à entrada
das cavernas, congelassem até a morte. Eles tinham cora-
gem, mas, acima de tudo, eram artistas; a mesclagemAdâ-
mica acelerou subitamente a imaginação criativa. O auge
da arte do homem azul foi atingido há cerca de quinzemil
anos, antes dos dias em que as raças de pele mais escura
tivessem vindo da África para o norte através da Espanha.

8 Por volta de quinzemil anos atrás, as Ĕorestas dos Al-
pes estavam-se espalhando extensamente. Os caçadores
europeus estavam sendo conduzidos para os vales dos rios
e para a beira-mar, pela mesma coerção climática que ha-
via transformado as afortunadas terras de caça do mundo
em desertos secos e estéreis. Ao mesmo tempo em que os
ventos de chuvamudaram-se para o norte, os grandes pas-
tos abertos da Europa đcaram cobertos de Ĕorestas. Essas
grandes modiđcações climáticas relativamente súbitas le-
varam as raças de caçadores em espaço aberto da Europa,
a transformar-se em pastores e, em uma certa medida, em
pescadores e em cultivadores do solo.

9 Essas mudanças, embora resultando em avanços cul-
turais, produziram algumas regressões biológicas. Du-
rante a era anterior de caça, as tribos superiores haviam-
se casado com os tipos mais elevados de prisioneiros de
guerra e, invariavelmente, destruído os que consideravam
inferiores. Contudo, quando começaram a estabelecer-se
em colônias e a se engajar na agricultura e comércio passa-
ram a poupar a vida demuitos dos presosmedíocres, man-
tendo-os como escravos. E foi a progênie desses escravos
que, subseqüentemente, deteriorou bastante todo o tipo
cromagnoniano. Esse retrocesso cultural continuou até
receber um impulso novo do Oriente, quando a invasão
đnal e maciça dos mesopotâmios varreu a Europa, absor-
vendo rapidamente o tipo e a cultura Cro-Magnon e ini-
ciando a civilização das raças brancas.

4. AS INVASÕES ANDITAS NA EUROPA
1 Enquanto os anditas espalharam-se na Europa, em

um Ĕuxo contínuo, houve sete invasões maiores; os últi-
mos a chegarem vindo a cavalo, em três grandes levas. Al-
guns entraram na Europa pelo caminho das ilhas do mar
Egeu, subindo o vale do Danúbio, mas a maioria das pri-
meiras e mais puras linhagens migrou para o noroeste da
Europa pelas rotas do norte, atravessando as terras de pas-
tos dos rios Volga e Don.

2 Entre a terceira e a quarta invasão, uma horda de an-
donitas vinda do norte entrou na Europa, provindo da Si-

béria pelo caminho dos rios russos e pelo Báltico. Eles
foram assimilados imediatamente pelas tribos anditas do
norte.

3 As primeiras expansões da raça violeta mais pura fo-
ram muito mais pacíđcas do que as dos seus descendentes
anditas posteriores, semimilitarizados e amantes das con-
quistas. Os adamitas eram pacíđcos; os noditas beligeran-
tes. A união dessas raças, mais tarde misturadas às raças
sangiques, produziu os competentes e ativos anditas, que
đzeram verdadeiras conquistas militares.

4 Mas o cavalo foi o fator evolucionário que determi-
nou o domínio dos anditas no Ocidente. O cavalo deu
aos dispersivos anditas a vantagem até então inexistente
da mobilidade, capacitando os últimos grupos de cavalei-
ros anditas a progredirem rapidamente pelo mar Cáspio,
para invadir toda a Europa. Todas as ondas anteriores de
anditas haviam-se movimentado tão vagarosamente que
tinhama tendência de desagregar-se quando a uma grande
distância da Mesopotâmia. Todavia, essas últimas levas
moviam-se tão rapidamente que alcançaram a Europa em
grupos coesos, ainda conservando, em alguma medida, a
mais alta cultura.

5 Todo o mundo habitado, afora a China e a região do
Eufrates, havia feito umprogresso culturalmuito limitado
durante dez mil anos, quando os rudes e rápidos cavalei-
ros anditas surgiramno sétimo e no sextomilênio antes de
Cristo. Àmedida que avançaram para oOcidente, através
das planícies russas, absorvendo o que demelhor havia do
homem azul e exterminando o pior, as raças se amalgama-
ram emumúnico povo. Esses foram os ancestrais das cha-
madas raças nórdicas, os antepassados dos povos escandi-
navos, alemães e anglo-saxões.

6 Não tardou muito para que as raças azuis superio-
res tivessem sido totalmente absorvidas pelos anditas, em
todo o norte da Europa. Apenas na Lapônia (e, em uma
certa medida, na Bretanha) o andonita mais antigo con-
servou algo como uma identidade.

5. A CONQUISTA ANDITA DO NORTE DA
EUROPA

1 As tribos do norte da Europa estavam sendo continu-
amente reforçadas e elevadas pela đrme onda de migração
da Mesopotâmia através das regiões russas do sul do Tur-
questão e, quando as últimas ondas da cavalaria andita var-
reram a Europa, já haviamais homens comherança andita
naquela região do que seriam encontrados em todo o resto
do mundo.

2 Durante três mil anos, a sede militar dos anditas do
norte localizou-se na Dinamarca. Desse ponto central,
saíram as sucessivas ondas de conquistas, que se tornaram
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cada vezmenos anditas e cada vezmais brancas, pois o pas-
sar dos séculos testemunhou amiscigenação đnal dos con-
quistadores mesopotâmios com os povos conquistados.

3 Enquanto o homem azul havia sido absorvido no
norte, e đnalmente havia sucumbido aos ataques da cava-
laria branca que penetrou no sul, as tribos da raça branca
misturada, que avançavam, encontraram uma resistência
obstinada e prolongada dosCro-Magnons, mas a sua inte-
ligência superior e as suas sempre crescentes reservas bio-
lógicas capacitaram-nos a extinguir completamente a raça
mais antiga.

4 Lutas decisivas entre o homem branco e o homem
azul foram travadas no vale do Somme. Ali, a Ĕor da raça
azul, enfrentou, amarga e renhidamente, os anditas que
progrediamna direção sul e, pormais de quinhentos anos,
esses cromagnonianos defenderam comêxito os seus terri-
tórios, antes de sucumbir à estratégia militar superior dos
invasores brancos. Tor, o comandante vitorioso dos exér-
citos do norte, na batalha đnal do Somme, tornou-se o he-
rói das tribos brancas do norte e, mais tarde, foi reveren-
ciado como um deus por alguns deles.

5 As fortalezas do homem azul, que perduraram por
mais tempo, estavam no sul da França, mas a última
grande resistênciamilitar foi vencida ao longo do Somme.
A conquista seguinte progrediu por meio da penetração
comercial, pela pressão populacional ao longo dos rios, e
por meio de contínuos relacionamentos de ordem matri-
monial com os superiores, combinado à exterminação im-
placável dos inferiores.

6 Quando o conselho tribal dos anciães anditas deter-
minava que um prisioneiro inferior era incapaz, ele era,
por meio de uma cerimônia elaborada, entregue aos sa-
cerdotes Xamãs, que o acompanhavam ao rio e ministra-
vam os ritos da iniciação aos “felizes territórios de caça”
— o afogamento letal. Desse modo, os invasores brancos
daEuropa exterminaram todos os povos que encontravam
os quais não eram rapidamente absorvidos pelas suas pró-
prias đleiras, e assim os homens azuis chegaram ao exter-
mínio — e rapidamente.

7 Ohomemazul cromagnoniano constituiu a base bio-
lógica para as raças européias modernas, mas eles sobrevi-
veram apenas depois de absorvidos por estes últimos vigo-
rosos conquistadores da sua terra natal. A linhagem azul
trouxemuita robustez emuito vigor físico às raças brancas
da Europa, mas o humor e a imaginação das raças híbridas
dos povos europeus derivaram dos anditas. Essa união do
andita com o homem azul, resultando nas raças brancas
do norte, produziu uma queda imediata da civilização an-
dita, um atraso de natureza transitória. Finalmente, a su-

perioridade latente desses bárbaros do norte manifestou-
se, culminando na civilização européia atual.

8 Por volta de 5 000 a.C., as raças brancas em evolu-
ção eram predominantes em todo o norte da Europa, in-
cluindo a Alemanha do norte, o norte da França e as Ilhas
Britânicas. A Europa Central, durante algum tempo, foi
controlada pelo homem azul e pelos andonitas de cabeça
redonda. Estes últimos habitavam principalmente o vale
do Danúbio e nunca foram, em realidade, inteiramente
desalojados pelos anditas.

6. OS ANDITAS AO LONGO DO NILO
1 Desde os tempos das últimasmigrações anditas, a cul-

tura esteve em declínio no vale do Eufrates e o centro ime-
diato da civilização deslocou-se para o vale do Nilo. O
Egito tornou-se o sucessor daMesopotâmia como sede do
grupo mais avançado da Terra.

2 O vale do Nilo começou a sofrer de inundações um
pouco antes dos Vales da Mesopotâmia, entretanto saiu-
se muito melhor. Tais contratempos iniciais foram mais
do que compensados pela corrente contínua de imigran-
tes anditas e, assim, a cultura do Egito, embora seja deri-
vada realmente da região do Eufrates, pareceu ir adiante.
Contudo, por volta de 5 000 a.C., durante o período das
inundações na Mesopotâmia, havia sete grupos distintos
de seres humanos no Egito; todos eles, exceto um, haviam
vindo da Mesopotâmia.

3 Quando ocorreu o último êxodo do vale do Eufrates,
o Egito foi afortunado em receber muitos dentre os mais
hábeis artistas e artesãos. Esses artesãos anditas sentiram-
se bastante em casa, pois estavam profundamente acostu-
mados às inundações, irrigações e estações secas da vida
ribeirinha. Apreciaram a posição protegida do vale do
Nilo, onde đcariam bem menos sujeitos a ataques e inva-
sões hostis do que ao longo do Eufrates. E acrescentaram
muito àhabilidadedos egípcios comametalurgia. Ali, eles
trabalhavam os minérios de ferro vindos do monte Sinai,
em vez dos vindos das regiões do mar Negro.

4 Os egípcios reuniram,muito cedo, as deidadesmuni-
cipais em um elaborado sistema nacional de deuses. De-
senvolveram uma teologia extensa e possuíam um sacer-
dócio igualmente extenso, mas opressivo. Vários líderes
diferentes buscaram reviver os remanescentes dos primei-
ros ensinamentos religiosos dos setitas, mas esses esforços
tiveram duração curta. Os anditas construíram as primei-
ras estruturas de pedra no Egito. A primeira e a mais bela
das pirâmides de pedra foi erigida por Imhotep, um gênio
da arquitetura andita, quando serviu como primeiro mi-
nistro. As ediđcações anteriores haviam sido feitas com
tijolos e, embora muitas estruturas de pedra houvessem
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sido erigidas empartes diferentes domundo, essa era a pri-
meira no Egito. Todavia, a arte de construir decaiu forte-
mente desde os dias desse grande arquiteto.

5 Essa época brilhante de cultura foi interrompida
bruscamente por guerras internas ao longo do Nilo; e o
país foi logo invadido, como o fora a Mesopotâmia, pelas
tribos inferiores da inóspita Arábia e pelos negros do sul.
E, em resultado disso, o progresso social esteve em contí-
nuo declínio durante mais de quinhentos anos.

7. OS ANDITAS DAS ILHAS DO
MEDITERRÂNEO

1 Durante o declínio da cultura na Mesopotâmia, uma
civilização superior perdurou por algum tempo nas ilhas
do leste do Mediterrâneo.

2 Aproximadamente em 12 000 a.C., uma brilhante
tribo andita migrou para Creta. Essa foi a única ilha co-
lonizada tão prematuramente por esse grupo superior e
passaram-se quase dois mil anos antes que os descenden-
tes desses marinheiros se espalhassem pelas ilhas vizinhas.
Esse grupo era composto de anditas de crânio estreito e
de pequena estatura, que se haviam mesclado, por casa-
mento, com a divisão vanita dos noditas do norte. To-
dos tinham estaturas abaixo de um metro e oitenta e ha-
viam sido literalmente expulsos do continente pelos seus
companheiros maiores e inferiores. Esses imigrantes em
Creta eram altamente hábeis na arte da tecelagem, meta-
lurgia, cerâmica, encanamentos e uso da pedra como ma-
terial de construção. Eles faziam uso da escrita e continu-
aram como pastores e agricultores.

3 Quase dois mil anos depois da colonização de Creta,
um grupo dos descendentes de Adamson, de estatura ele-
vada, chegou à Grécia pelas ilhas do norte, vindo quase
que diretamente do seu lar nos planaltos daMesopotâmia.
Esses progenitores dos gregos foram levados para o Oci-
dente por Sato, um descendente direto de Adamson e de
Ratta.

4 Ogrupoqueđnalmente se estabeleceunaGrécia con-
sistia de trezentos e setenta e cinco dos povos seleciona-
dos e superiores, que faziam parte do đm da segunda ci-
vilização dos Adamsonitas. Esses đlhos mais recentes de
Adamson traziam as linhagens, então mais valiosas, das
raças brancas emergentes. De uma ordem intelectual ele-
vada, eles eram, đsicamente, considerados os mais belos
dos homens desde os dias do primeiro Éden.

5 Dentro de pouco tempo, a Grécia e a região das ilhas
do mar Egeu sucederam à Mesopotâmia e ao Egito, como
centro ocidental de comércio, arte e cultura. Porém, como
se deu no Egito, de novo praticamente toda arte e ciência
do mundo Egeu vinha da Mesopotâmia, exceto pela cul-
tura dos ancestrais Adamsonitas dos gregos. Toda a arte e

todo o gênio desses povos ulteriores são um legado direto
àposteridadedeAdamson, oprimeirođlhodeAdão eEva,
e da sua extraordinária segunda esposa, uma đlha descen-
dente direta da assessoria nodita pura doPríncipeCaligás-
tia. Não é de admirar-se, vendo as suas tradições mitoló-
gicas, que os gregos descendam diretamente dos deuses e
de seres supra-humanos.

6 A região do Egeu passou por cinco estágios culturais
distintos, cada um menos espiritualizado do que o prece-
dente e, em breve, a última era gloriosa da arte pereceu
sobopeso dosmedíocres descendentes, rapidamentemul-
tiplicados, dos escravos danubianos que haviam sido im-
portados pelas gerações posteriores de gregos.

7 Durante essa idade, emCreta, o culto damãe entre os
descendentes de Caim atingiu o seu auge. Esse culto glo-
riđcava Eva, na adoração da “grande mãe”. As imagens de
Eva estavam em toda parte. Milhares de santuários públi-
cos foramerigidos em toda aCreta e naÁsiaMenor. E esse
culto damãe perdurou até os tempos deCristo; mais tarde
se incorporando à primitiva religião do cristianismo, sob
a forma da gloriđcação e adoração deMaria, a mãe terrena
de Jesus.

8 Por volta de 6 500 a.C., já havia ocorrido um grande
declínio na herança espiritual dos anditas. Os descenden-
tes de Adão encontravam-se extremamente dispersados e
haviam sido virtualmente engolfados pelas raças humanas
mais antigas e mais numerosas. E essa decadência da civi-
lização andita, junto com o desaparecimento dos seus pa-
drões religiosos, deixou em condições deploráveis as raças
espiritualmente empobrecidas do mundo.

9 Por volta de 5 000 a.C., as três linhagens mais puras
dos descendentes de Adão estavam na Suméria, na parte
norte da Europa e naGrécia. Toda aMesopotâmia deteri-
orava-se, vagarosamente, pela aĔuência de raças mistura-
das e mais escuras que se inđltravam, vindas da Arábia. E
a vinda desses povos inferiores contribuiu ainda para que
os resíduos biológicos e culturais dos anditas se espalhas-
sem mais. Partindo de todo o crescente fértil, os povos
mais aventureiros foram para o oeste, até as ilhas. Esses
imigrantes cultivavam tanto os grãos quanto os legumes,
e trouxeram consigo animais domesticados.

10 Por volta de 5 000 a.C., uma hoste poderosa de me-
sopotâmios progressistas saiu do vale do Eufrates e estabe-
leceu-se na ilha de Chipre; essa civilização foi eliminada
cerca de uns dois mil anos depois, pelas hordas dos bárba-
ros vindas do norte.

11 Outra grande colônia estabeleceu-se no Mediterrâ-
neo, perto do local onde ulteriormente Cartago formar-
se-ia. E, do norte da África, grandes números de andi-
tas entraram na Espanha e, mais tarde, mesclaram-se, na
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Suíça, aos seus irmãos que anteriormente haviam ido para
a Itália, vindos das ilhas do mar Egeu.

12 Quando o Egito seguiu a Mesopotâmia, em declínio
cultural, muitas das famílias mais capacitadas e avançadas
fugiram para Creta, incrementando assim grandemente
essa civilização já avançada. Mais tarde, a chegada de gru-
pos inferiores doEgito ameaçou a civilizaçãodeCreta, e as
famílias de maior cultura mudaram-se para o oeste, indo
para a Grécia.

13 Os gregos não eram apenas grandes instrutores e ar-
tistas, eles eram também os maiores comerciantes e colo-
nizadores domundo. Antes de sucumbir à maré enchente
de coisas inferiores que đnalmente engolfaram a sua arte
e o seu comércio, eles tiveram êxito em implantar tan-
tos postos adiantados de cultura, a oeste, que uma grande
parte dos avanços na civilização grega primitiva perdurou
junto aos povos posteriores do sul da Europa, e muitos
dos descendentes miscigenados desses Adamsonitas tor-
naram-se incorporados às tribos das terras continentais
adjacentes.

8. OS ANDONITAS DANUBIANOS
1 Ospovos anditas do vale doEufratesmigrarampara o

norte, até a Europa, onde semisturaram aos homens azuis,
e para o oeste, para as regiões do Mediterrâneo, onde se
misturaram com os remanescentes dos já misturados saa-
rianos e com os homens azuis do sul. E esses dois ramos
da raça branca estiveram, e ainda estão, bastante separados
pelos sobreviventes braquicéfalos das tribos andonitas an-
teriores da montanha, que outrora haviam habitado essas
regiões centrais.

2 Esses descendentes de Andon estavam dispersos pela
maior parte das regiões montanhosas da Europa central e
sudeste. Eles foram freqüentemente reforçados por aque-
les que chegavam da Ásia Menor, região essa que ocupa-
ram com uma força considerável. Os antigos hititas eram
originários diretamente da linhagem andonita; as suas pe-
les pálidas e as cabeças amplas eram típicas daquela raça.
Os ancestrais de Abraão tinham essa linhagem, e ela con-
tribuiu muito para a aparência đsionômica característica
dos seus descendentes judeus posteriores que, ainda que
tendo uma cultura e uma religião derivada dos anditas, fa-
lavam uma língua muito diferente. A sua língua era clara-
mente andonita.

3 As tribos que moravam em casas erigidas sobre pilo-
tis ou em pranchas de troncos, sobre os lagos da Itália, da
Suíça, e do sul da Europa, eram os postos avançados das
migrações africanas, egeanas e, mais especialmente, danu-
bianas.

4 Os danubianos eram andonitas, lavradores e pasto-
res que haviam chegado à Europa, passando pela penín-
sula balcânica, e que se deslocaram lentamente na direção
norte no vale do Danúbio. Faziam cerâmica e cultivavam
a terra, preferindo viver nos vales. A colônia danubiana
mais aonorte foi a deLiège, naBélgica. Essas tribos deteri-
oraram-se rapidamente, ao afastar-se do centro e da fonte
da sua cultura. Um produto dessas primeiras colônias é
uma cerâmica da melhor qualidade.

5 Os danubianos tornaram-se adoradores da mãe por
causa do trabalho dos missionários de Creta. Essas tri-
bos amalgamaram-se posteriormente com grupos de ma-
rinheiros andonitas, que vieram em barcos, da costa da
Ásia Menor, e que também eram adoradores da mãe.
Grande parte da Europa central achava-se, assim, logo co-
lonizada por esses tipos mistos de raças de braquicéfalos
brancos, que praticavam a adoração materna e o rito reli-
gioso de cremar osmortos, pois era hábito desses adorado-
res da mãe queimar os seus mortos em cabanas de pedra.

9. AS TRÊS RAÇAS BRANCAS
1 As combinações raciais na Europa, ao đnal dasmigra-

ções anditas, podem ser generalizadas nas três raças bran-
cas seguintes:

2 1. A raça branca do norte. Essa raça, chamada nór-
dica, consistiu primariamente do homem azul mais o an-
dita, mas também trazia uma quantidade considerável de
sangue andonita e, junto, quantidades menores do san-
gue dos sangiques vermelhos e amarelos. A raça branca
do norte, assim, incorporou essas quatro entre as linha-
gens humanas mais desejáveis. Contudo, sua maior he-
rança proveio do homem azul. O nórdico típico primi-
tivo era dolicocéfalo, alto e louro. Contudo, já há muito
tempo, essa raça tornou-se profundamente mesclada a to-
das as ramiđcações dos povos brancos.

3 A cultura primitiva da Europa, que foi encontrada
pelos invasores nórdicos, era a dos danubianos, em retro-
cesso, misturados ao homem azul. As culturas nórdico-
dinamarquesa e danubiano-andonita encontraram-se no
Reno e amalgamaram-se ali, como é testemunhado pela
existência de dois grupos raciais na Alemanha, hoje.

4 Osnórdicos deramcontinuidade ao comércio do âm-
bar da costa báltica, fazendo um grande comércio com os
braquicéfalos do vale doDanúbio, através da passagem de
Brenner. Esse contato extenso com os danubianos condu-
ziu os nórdicos ao culto da mãe e, durante vários milhares
de anos, a cremação dos mortos foi quase universal na Es-
candinávia. Isso explica por que os restosmortais das raças
brancasmais primitivas, embora enterrados em toda a Eu-
ropa, não são encontráveis — apenas o são as suas cinzas
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emurnas de pedra e argila. Esses homens brancos também
construíam habitações; eles nunca viveram em cavernas.
E, novamente, isso explica por que há tão pouca evidên-
cia da cultura primitiva do homem branco, embora a do
tipo cromagnoniano, antecedente dele, esteja bemconser-
vada nas cavernas e grutas, onde đcou seguramente selada.
De qualquermodo, houve no norte da Europa, algumdia,
uma cultura primitiva dos retrógrados danubianos e do
homem azul e, em seguida, aquela que era de um homem
branco, o qual apareceu subitamente e era bastante supe-
rior.

5 2. A raça branca central. Embora esse grupo inclua o
sangue do homemazul, do amarelo e dos anditas, é predo-
minantemente andonita. Esse povo é braquicéfalo, mo-
reno e atarracado. Eles estão colocados como uma cunha
entre as raças nórdicas e as mediterrâneas: a ampla base
dessa cunha repousa na Ásia, com o vértice penetrando o
leste da França.

6 Durante quase vinte mil anos, os andonitas haviam
sido empurrados cada vez mais para o norte da Ásia Cen-
tral pelos anditas. Por volta de 3 000 a.C., uma aridez cres-
cente estava conduzindo esses andonitas de volta ao Tur-
questão. Esse empurrão recebido pelos andonitas, para a
direção sul, continuou por mais de mil anos e, dividindo-
se ao redor dos mares Cáspio e Negro, eles penetraram
na Europa pelos caminhos dos Balcãs e da Ucrânia. Essa
invasão incluiu os grupos restantes dos descendentes de
Adamson e, durante a metade posterior do seu período, a
invasão levou consigo umnúmero considerável de anditas
iranianos, bem como muitos dos descendentes dos sacer-
dotes setitas.

7 Por volta de 2 500 a.C., o curso para o oeste, que
empurrava os andonitas, alcançou a Europa. E essa inva-
são, de toda a Mesopotâmia, da Ásia Menor e da base do
Danúbio, pelos bárbaros das montanhas do Turquestão,
constituiu o mais sério e prolongado de todos os retroces-
sos culturais até aquela época. Esses invasores deđnitiva-
mente andonizaram o caráter das raças centro-européias,
as quais permaneceram, desde então, caracteristicamente
alpinas.

8 3. A raça branca do sul. Essa raça morena mediterrâ-
nea consistiu em uma combinação dos anditas com o ho-
mem azul, com um pouco menos de sangue andonita do
que a do norte. Esse grupo também absorveu uma con-
siderável quantidade de sangue sangique secundário, por
intermédio dos saarianos. Em épocas posteriores, essa di-
visão sulina da raça branca recebeu uma infusão de fortes
elementos anditas vindos do leste do Mediterrâneo.

9 As regiões costeiras do Mediterrâneo, todavia, não
foram permeadas pelos anditas até os tempos das gran-

des invasões nômades de 2 500 a.C. O comércio e o trá-
fego por terra foramquase suspensos durante esses séculos
da invasão dos nômades às regiões mediterrâneas do leste.
Essa interferência nas viagens terrestres trouxe a grande
expansão do tráfego e do comérciomarítimo. O comércio
no Mediterrâneo, por via marítima, estava em plena ativi-
dade, há cerca de quatro mil e quinhentos anos. E esse
desenvolvimento do tráfego marítimo resultou em uma
expansão súbita dos descendentes dos anditas por todo o
território costeiro da bacia do Mediterrâneo.

10 Essas misturas raciais constituíram a base da raça do
sul da Europa, a mais miscigenada de todas. E, desde essa
época, essa raça tem sido submetida ainda a outras misci-
genações, sobretudo com os povos anditas azul-amarelos
da Arábia. Essa raça mediterrânea é, na realidade, tão li-
vremente mesclada com os povos vizinhos, a ponto de ser
virtualmente indiscernível como um tipo separado, mas
os seus membros, em geral, são de estatura baixa, de ca-
beça alongada, e morenos.

11 Nonorte, os anditas suprimiramos homens azuis por
meio da guerra e do casamento,mas, no sul, eles sobrevive-
ram em maior número. Os bascos e os bérberes represen-
tam a sobrevivência de dois ramos dessa raça, mas mesmo
esses povos miscigenaram-se profundamente com os saa-
rianos.

12 Esse foi o quadro da miscigenação racial apresentado
na Europa central, por volta de 3 000 a.C. Apesar da falta
Adâmica parcial, os tipos mais elevados miscigenarem-se.

13 Esses foram os tempos da Nova Idade da Pedra, que
se sobrepôs à posterior IdadedoBronze. NaEscandinávia,
era já a Idade doBronze, associada ao culto damãe. No sul
da França e na Espanha, era a Nova Idade da Pedra, asso-
ciada à adoração do sol. Essa foi a época da ediđcação de
templos circulares e sem teto, para o sol. As raças brancas
européias eram de construtores de muita atividade, que se
deliciavam em levantar grandes pedras como memoriais
ao sol, como o đzeram, posteriormente, os seus descen-
dentes, em Stonehenge. A voga da adoração ao sol indica
que esse foi um grande período para a agricultura, no sul
da Europa.

14 As superstições dessa era de adoração do sol, relativa-
mente recente, ainda perduram junto aos povos da Breta-
nha. Embora já tenham sido cristianizados, hámais demil
e quinhentos anos, esses bretões ainda conservam os amu-
letos da Nova Idade da Pedra para afastar o mau-olhado.
Eles ainda conservam os aerólitos, nas chaminés, como
proteção contra relâmpagos. Os bretões nunca se mescla-
ram comos nórdicos escandinavos. Eles são sobreviventes
dos habitantes andonitas originais da Europa ocidental,
misturados ao sangue mediterrâneo.
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15 Todavia, é uma falácia presumir classiđcar os povos

brancos como sendo nórdicos, alpinos e mediterrâneos.
Houve uma mesclagem geral, forte e intensa demais, para
permitir tais agrupamentos. Em um dado momento,
houve uma divisão bastante bem deđnida da raça branca
nesses tipos, mas, desde então, ocorreu uma intermiscige-
nação bastante propagada, passando a não ser mais possí-
vel identiđcar essas diferenciações com qualquer clareza.
Mesmo em 3 000 a.C., os antigos grupos sociais já não
eram de só uma raça, nãomais do que os atuais habitantes
da América do Norte.

16 Essa cultura européia, durante cinco mil anos, con-

tinuou expandindo-se e se intermesclando, em uma certa
medida. A barreira da língua, entretanto, impediu a re-
ciprocidade plena entre as várias nações ocidentais. Du-
rante o último século, essas culturas vêm tendo uma opor-
tunidade melhor, de combinação e mesclagem, na popu-
lação cosmopolita da América do Norte; e o futuro desse
continente será determinado pela qualidade dos fatores
raciais com os quais lhe é permitido compor as suas po-
pulações atuais e futuras; bem como pelo nível mantido
na sua cultura social.

17 [Apresentado por um Arcanjo de Nébadon.]



DOCUMENTO 81
O DESENVOLVIMENTO DA CIVILIZAÇÃO MODERNA

APESAR do malogro, cheio de altos e baixos, no
andamento projetado dos planos de aprimora-
mento do mundo, nas missões de Caligástia e de

Adão, a evolução orgânica básica da espécie humana con-
tinuou a levar as raças adiante, na escala do progresso hu-
mano e do desenvolvimento racial. A evolução pode ser
retardada, mas não pode ser detida.

2 A inĔuência da raça violeta, embora em números in-
feriores aos que haviam sido planejados, desde os dias de
Adão, produziu um avanço de civilização que ultrapas-
sou emmuito o progresso alcançado pela humanidade du-
rante toda a sua existência anterior, de quase ummilhãode
anos.

1. O BERÇO DA CIVILIZAÇÃO
1 Durante cerca de trinta e cinco mil anos depois dos

dias de Adão, o berço da civilização foi o sudoeste daÁsia,
estendendo-se desde o leste do vale doNilo e ligeiramente
para o norte, através do norte da Arábia, pela Mesopotâ-
mia e pelo Turquestão. E o clima foi o fator decisivo para
o estabelecimento da civilização naquela área.

2 Foram as grandes mudanças climáticas e geológicas
no norte da África e no oeste da Ásia que puseram đm às
primeiras migrações dos adamitas, impedindo-os de che-
garem à Europa pelo Mediterrâneo expandido e desvi-
ando a corrente de migração ao norte e ao leste, para den-
tro do Turquestão. Quando se completaram as elevações
das terras e se deram as mudanças climáticas decorrentes,
por volta de 15 000 a.C., a civilização estava emum estado
de paralisação mundial, exceto pelos fermentos culturais
e pelas reservas biológicas dos anditas, ainda conđnados a
leste pelasmontanhas, naÁsia, e a oeste, pelas Ĕorestas em
expansão da Europa.

3 A evolução climática agora está para realizar aquilo
em que todos os outros esforços falharam, isto é, compelir
ohomemeurasiano a abandonar a caça, fazendo-o atender
aos apelosmais avançados do pastoreio e da agricultura. A
evolução pode ser lenta, mas é extremamente eđcaz.

4 Posto que os agricultores primitivos empregassem
tão generalizadamente os escravos, o lavrador, outrora, de
um certo modo era menosprezado, tanto pelos caçado-
res quanto pelos pastores. Durante idades, cultivar o solo
foi considerado inferior; e daí vem a idéia de que o traba-
lho com o solo é uma maldição, enquanto, na verdade, é
a maior de todas as bênçãos. Mesmo nos dias de Caim
e Abel, os sacrifícios de vida perpetrados pelos pastores

ainda eram tidos em uma estima maior do que as oferen-
das dos agricultores.

5 Em geral o homem evoluiu até a condição de agricul-
tor, vindoda condição de caçador e passandopelo período
de transição da era do pastoreio, e isso foi verdadeiro tam-
bém entre os anditas; contudo, mais freqüentemente, a
coerção evolucionária da necessidade climática levaria tri-
bos inteiras a passarem diretamente da condição de caça-
dores para a de agricultores de êxito. Esse fenômeno, to-
davia, da passagem imediata da caça à agricultura ocorreu
apenas naquelas regiões em que havia um grau elevado de
mistura racial com a linhagem violeta.

6 Os povos evolucionários (notadamente os chineses)
aprenderam logo a plantar as sementes, e cultivar o cui-
dado pelas colheitas, mediante a observação do cresci-
mento das sementes acidentalmente umedecidas ou que
haviam sido colocadas nas sepulturas, como alimento para
os falecidos. Todavia, em todo o sudoeste da Ásia, ao
longo dos leitos férteis dos rios e das planícies adjacen-
tes, os anditas estavam levando adiante as técnicas avan-
çadas de agricultura, herdadas dos seus ancestrais que ha-
viam feito da agricultura e da jardinagemos seus trabalhos
principais, dentro das fronteiras do segundo jardim.

7 Durante milhares de anos, os descendentes de Adão
haviam cultivado o trigo e a cevada, tais comohaviam sido
aperfeiçoados no Jardim, nos planaltos da fronteira su-
perior da Mesopotâmia. Os descendentes de Adão e de
Adamson encontraram-se ali, đzeram comércio e relacio-
naram-se socialmente.

8 Foramessasmudanças forçadas nas condições de vida
que levaram uma parte tão grande da raça humana a tor-
nar-se onívora na sua prática alimentar. E a combinação
de trigo, arroz e legumes com a carne dos rebanhos, na di-
eta, marcou um grande passo adiante na saúde e no vigor
desses povos antigos.

2. OS UTENSÍLIOS DA CIVILIZAÇÃO
1 O crescimento da cultura baseia-se no desenvolvi-

mentodos utensílios da civilização. E os instrumentos que
ohomemutilizoupara a sua ascensãodesde a selvageria fo-
ram eđcazes apenas namedida em que liberaram a energia
do homem para a realização de tarefas mais elevadas.

2 Vós, que viveis agora em meio às cenas atuais da cul-
tura que brota e do progresso inicial nos assuntos sociais,
e que tendes algum tempo livre para pensar de fato sobre
a sociedade e a civilização, não deveis negligenciar o fato
de que os vossos primeiros ancestrais pouco ou nenhum
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tempo tiveram para um lazer que pudesse ser dedicado à
reĔexão cuidadosa e ao pensamento social.

3 Os primeiros quatro grandes avanços na civilização
humana foram:

4 1. O domínio do fogo.
5 2. A domesticação de animais.
6 3. A escravização dos prisioneiros.
7 4. A propriedade privada.
8 Embora a primeira grande descoberta, a do fogo, đ-

nalmente haja descerrado as portas do mundo cientíđco,
foi, nesse sentido, de pouca valia para o homemprimitivo.
Pois se recusava ele a reconhecer as causas naturais como
sendo as explicações para os fenômenos comuns.

9 Na indagação sobre a origem do fogo, a história sim-
ples de Andon e da pedra foi substituída pela lenda de
como um certo Prometeu tê-lo-ia roubado do céu. Os an-
tigos buscavamuma explicação sobrenatural para todos os
fenômenos naturais que não estavam dentro do alcance
da sua compreensão pessoal; e muitos povos modernos
continuam fazendo isso. A despersonalização dos fenô-
menos chamados naturais tem durado idades, e ainda não
se completou. No entanto, a busca franca, honesta e des-
temida das causas verdadeiras deu origem à ciência mo-
derna: transformou a astrologia na astronomia, a alqui-
mia na química e a magia em medicina.

10 Na idade da pré-máquina, o único modo pelo qual
o homem podia realizar um trabalho, sem que ele pró-
prio o đzesse, era usando um animal. A domesticação de
animais colocou, nas suas mãos, instrumentos vivos cujo
uso inteligente preparou o caminho para a agricultura e o
transporte. E, semesses animais, o homemnãopoderia ter
avançado do seu estado primitivo até os níveis subseqüen-
tes da civilização.

11 A maior parte dos animais adequados para a domes-
ticação era encontrada na Ásia, especialmente nas regiões
central e sudoeste. Essa foi uma razão pela qual a civili-
zação progrediu mais rapidamente naquele local, do que
em outras partes do mundo. Muitos desses animais ha-
viam sido domesticados por duas vezes anteriormente e,
na idade andita, eles o foram ainda uma vez. O cão, entre-
tanto, havia permanecido com os caçadores desde então,
sendo adotado pelo homem azul bastante tempo antes.

12 Os anditas do Turquestão foram os primeiros povos
a domesticar o cavalo de um modo completo, e essa é ou-
tra razão pela qual a sua cultura foi predominante durante
tanto tempo. Por volta de 5 000 a.C., os agricultores da
Mesopotâmia, do Turquestão e da China haviam iniciado
a criação de ovelhas, cabras, vacas, camelos, cavalos, aves e
elefantes. E empregaram, como bestas de carga, o touro, o

camelo, o cavalo e o boi do Tibete, o iaque. O homem ha-
via sido, ele próprio, durante uma certa época, a besta de
carga. Um dos dirigentes da raça azul chegou a ter, certa
vez, cem mil homens na sua colônia de carregadores for-
çados.

13 As instituições da escravidão e da propriedade pri-
vada de terras surgiram com a agricultura. A escravidão
elevou o padrão de vida dos donos e senhores e proporci-
onou mais lazer para a cultura social.

14 O selvagem é um escravo da natureza, mas a civili-
zação cientíđca está conferindo vagarosamente uma liber-
dade crescente à humanidade. Pormeio do fogo e da ajuda
de animais, vento, água, eletricidade e outras fontes não
descobertas de energia, o homem tem-se libertado, e con-
tinuará a libertar-se da necessidade de trabalhar incansa-
velmente. A despeito dos problemas transitórios gerados
por prolíđcas invenções de máquinas, os benefícios đnais
que se derivarão dessas invenções mecânicas são inestimá-
veis. A civilização não poderá Ĕorescer jamais, e muito
menos se estabelecer, antes que o homem tenha tempo li-
vre para pensar, planejar e imaginar novos emelhoresmo-
dos de fazer as coisas.

15 O homem primeiro simplesmente apoderou-se do
seu abrigo, viveu sob as saliências de rochas ou residiu
em cavernas. Em seguida, adaptou os materiais naturais,
como a madeira e a pedra, para criar cabanas para a famí-
lia. E, đnalmente entrou no estágio criativo de construir a
sua casa, aprendeu amanufaturar tijolos e outrosmateriais
de construção.

16 Os povos dos planaltos do Turquestão foram os pri-
meiros das raçasmaismodernas a construir as suas casas de
madeira, casas não muito diferentes das primitivas caba-
nas de troncos dos colonos pioneiros americanos. Nas pla-
nícies, as habitações humanas eram feitas de tijolos; mais
tarde, de tijolos queimados.

17 As raças Ĕuviais mais antigas faziam as suas cabanas
colocando troncos altos no chão, circularmente; os topos
eram então colocados juntos e eram entrelaçados com jun-
cos transversais formando o esqueleto da cabana e toda
essa invenção assemelhando-se a uma imensa cesta inver-
tida. Essa estrutura podia então ser emplastrada com ar-
gila e, depois de secar ao sol, resultaria em uma habitação
muito útil à prova de água.

18 Foi dessas cabanas primitivas que se originou, de
modo independente, a idéia subseqüente de confecionar
várias espécies de cestas. Dentro de umdesses grupos, sur-
giu a idéia de fazer a cerâmica, depois que se observaram
os efeitos de emplastrar essas molduras de mastros com a
argila umedecida. A prática de endurecer a cerâmica no
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fogo foi descoberta quando uma dessas cabanas primiti-
vas cobertas de argila acidentalmente queimou-se. As ar-
tes dos dias antigosmuitas vezes derivavamde ocorrências
acidentais resultantes da vida cotidiana dos povos primi-
tivos. Ao menos isso foi quase totalmente verdadeiro no
que concerne ao progresso evolucionário da humanidade,
até a vinda de Adão.

19 Enquanto a cerâmica fora inicialmente introduzida
pela assessoria do Príncipe, há cerca de meio milhão de
anos, a elaboração de vasilhames de cerâmica havia pra-
ticamente cessado durante mais de cento e cinqüenta mil
anos. Apenas os noditas pré-sumérios da costa do golfo
continuavam fabricando vasilhames de argila. A arte da
cerâmica foi revivida durante a época de Adão. A disse-
minação dessa arte foi simultânea com a ampliação das
áreas desérticas da África, da Arábia e da Ásia Central;
e espalhou-se, em ondas sucessivas de aprimoramento de
técnica, desde a Mesopotâmia até o hemisfério oriental.

20 Essas civilizações da idade andita nem sempre podem
ser reconhecidas pelos estágios da sua cerâmica ou outras
artes. O curso regular da evolução humana foi tremen-
damente complicado pelos regimes tanto da Dalamátia,
quanto do Éden. Ocorre, com freqüência, que os vasos e
os implementos mais recentes sejam inferiores aos produ-
tos iniciais dos povos anditas mais puros.

3. AS CIDADES, A MANUFATURA E O
COMÉRCIO

1 A destruição, causada pelo clima, das pradarias aber-
tas e ricas de caça do Turquestão, começando por volta
de 12 000 a.C., compeliu os homens daquelas regiões a
recorrerem a novas formas de indústria e de manufatura
bruta. Alguns se voltaram para o cultivo de rebanhos do-
mesticados, outros se tornaram agricultores ou coletores
de alimentos cultivados pela água,mas o tipomais elevado
do intelecto andita escolheu engajar-se no comércio e na
manufatura. E tornou-se mesmo um costume de tribos
inteiras dedicar-se ao desenvolvimento de uma única in-
dústria. Do vale do Nilo ao Hindo Kush e do Ganges até
o rio Amarelo, o principal negócio das tribos superiores
tornou-se o cultivo do solo, com o comércio como uma
segunda atividade.

2 O crescimento do comércio e da manufatura de ma-
térias básicas, para vários artigos de comércio, serviu útil e
diretamente para culminar naquelas comunidades primi-
tivas e semipacíđcas que de tanta inĔuência foram na dis-
seminação da cultura e das artes da civilização. Antes da
era do comércio mundial amplo, as comunidades sociais
eram tribais — grupos familiares expandidos. O comér-
cio trouxe o relacionamento de tipos diferentes de seres

humanos, contribuindo, assim, para um intercâmbiomais
rápido entre as culturas.

3 Há cerca de doze mil anos, a era das cidades inde-
pendentes estava surgindo. E essas cidades primitivas de
comércio e de manufatura eram sempre cercadas de zo-
nas de agricultura e de criação de gado. Se bem que seja
verdade que a indústria haja sido impulsionada pela eleva-
ção dos padrões de vida, não deveríeis ter idéias errôneas
sobre os ređnamentos na vida urbana primitiva. As ra-
ças iniciais não eram excessivamente ordenadas, nem lim-
pas; e a comunidade primitivamediana đcavamais alta, de
trinta a sessenta centímetros, a cada vinte e cinco anos, por
causa da mera acumulação de sujeira e lixo. Algumas des-
sas antigas cidades então đcam mais elevadas em relação
ao terreno vizinho rapidamente, porque as suas cabanas de
barro não cozido duravam pouco e era costume construir
novas habitações diretamente sobre a ruína das antigas.

4 O uso difundido de metais era uma das característi-
cas dessa era das primeiras cidades industriais e comerciais.
Vós já encontrastes uma cultura do bronze noTurquestão,
que é anterior a 9 000 a.C., e os anditas muito cedo apren-
deram a trabalhar com o ferro, o ouro e também o cobre.
Todavia, as condições longe dos centros mais avançados
da civilização erammuito diferentes. Não houve períodos
distintos, como as idades da pedra, do bronze e do ferro;
todas três existiram ao mesmo tempo, em localidades di-
ferentes.

5 Oouro foi o primeirometal a ser procurado pelo ho-
mem: era fácil de trabalhar e, inicialmente, era usado ape-
nas como ornamento. O cobre foi o próximo a ser empre-
gado, entretanto, não de um modo mais amplo, antes de
misturado ao estanho para fazer o bronze, de maior du-
reza. A descoberta damistura do cobre e do estanho, para
fazer o bronze, foi feita por um dos adamsonitas do Tur-
questão, cuja mina de cobre, nos planaltos, estava locali-
zada perto de uma jazida de estanho.

6 Com o aparecimento da manufatura rudimentar e
com o começo da indústria, o comércio rapidamente tor-
nou-se uma inĔuência mais forte para a disseminação da
civilização cultural. A abertura dos canais de comércio
por terra e mar facilitou grandemente as viagens e a com-
binação das culturas, bem como a fusão das civilizações.
Por volta de 5 000 a.C., o cavalo teve o seu uso genera-
lizado nas terras civilizadas e semicivilizadas. Essas raças
posteriores não apenas tinham o cavalo domesticado, mas
tambémvárias espécies de carroças e de carruagens. Idades
antes, a roda havia sido usada, agora, todavia, os veículos
equipados com elas tornavam-se universalmente empre-
gados no comércio e na guerra.
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7 O comerciante que viajava e o explorador errante đ-

zeram mais para o avanço da civilização histórica do que
todas as outras inĔuências combinadas. As conquistasmi-
litares, a colonização e as empresas missionárias, fomenta-
das pelas religiões posteriores, também foram fatores na
disseminação da cultura; mas todos esses foram fatores
secundários para as relações de comércio, as quais foram
mais aceleradas ainda com as artes e as ciências da indús-
tria em rápido desenvolvimento.

8 A infusão do sangueAdâmico nas raças humanas não
apenas acelerou o ritmo da civilização, como estimulou
também, grandemente, as suas tendências para a aventura
e para a exploração, a tal ponto que a maior parte da Eu-
rásia e do norte da África, em breve, estaria ocupada pelos
descendentes miscigenados dos anditas em rápida multi-
plicação.

4. AS RAÇAS MISCIGENADAS
1 Nomomento emque se fez o contato como alvorecer

dos tempos históricos, toda a Eurásia, o norte da África e
as Ilhas do Pacíđco estavam povoados com as raças com-
postas da mesclagem da humanidade. E as raças de hoje
resultaram da combinação e da recombinação dos cinco
sangues humanos básicos de Urântia.

2 Cada uma das raças de Urântia foi identiđcada por
certas características físicas distintas. Os adamitas e os no-
ditas tinham a cabeça longa; os andonitas tinhama cabeça
larga. As raças sangiques tinham cabeças de tamanhome-
diano, os homens amarelos e os azuis tendendo a ter ca-
beças largas. As raças azuis, quando combinadas com a
linhagem andonita, decididamente đcavam com as cabe-
ças grandes. Os sangiques secundários tinham a cabeça de
tamanho mediano ou longo.

3 Embora essas dimensões do crânio ajudem a decifrar
as origens raciais, o esqueleto inteiro torna-se bem mais
conđável. No desenvolvimento inicial das raças de Urân-
tia, havia originalmente cinco tipos distintos de estrutura
do esqueleto:

4 1. A andônica, a dos aborígines de Urântia.
5 2. A dos sangiques primários, vermelhos, amarelos e

azuis.
6 3. A dos sangiques secundários, alaranjados, verdes e

índigos.
7 4. A dos noditas, descendentes dos dalamatianos.
8 5. A dos adamitas, a raça violeta.
9 Posto que esses cinco grandes grupos raciais se inter-

mesclaram amplamente, a combinação contínua tendeu a
obscurecer o tipo andonita, por meio da dominância da
hereditariedade sangique. Os lapônios e os esquimós são

combinações das raças andonitas e sangiques azuis. A es-
trutura do esqueleto de ambas é a quemais se aproxima de
haver preservado o tipo andônico aborígene. Todavia, os
adamitas e os noditas tornaram-se tão miscigenados com
as outras raças que eles podem ser detectados apenas como
uma ordem caucasóide generalizada.

10 Em geral, por conseguinte, à medida que são desen-
terrados os remanescentes humanos dos últimos vinte mil
anos, será impossível distinguir claramente os cinco tipos
originais. O estudo dessas estruturas ósseas revelará que
a humanidade está agora dividida em aproximadamente
três classes:

11 1. A caucasóide— amistura andita das linhagens no-
ditas e Adâmicas, modiđcadas posteriormente pela mis-
tura com os sangiques primários e (alguns) secundários
e por um cruzamento andônico considerável. As raças
brancas ocidentais, junto com alguns povos indianos e tu-
ranianos, estão incluídas nesse grupo. O fator de uniđ-
cação dessa divisão é a maior ou menor proporção da he-
rança andita.

12 2. A mongolóide — o tipo sangique primário, in-
cluindo as raças originais vermelha, amarela e azul. Os
chineses e os ameríndios pertencem a este grupo. Na Eu-
ropa, o tipomongolóide foi modiđcado pela mistura com
os sangiques secundários e pela mistura andônica; e mais
ainda pela infusão de sangue andita. Os povos malaios e
outros povos indonésios estão incluídos nessa classiđca-
ção, embora contenham uma alta percentagem de sangue
sangique secundário.

13 3. Anegróide— o tipo sangique secundário, que, ori-
ginalmente, incluía a raça alaranjada, a verde e a índigo.
Esse tipo é mais bem ilustrado pela raça negra, e será en-
contrado na África, na Índia e na Indonésia, nos locais em
que as raças sangiques secundárias estiverem localizadas.

14 No norte da China, há uma certa combinação dos ti-
pos caucasóide e mongolóide; no Levante, os caucasóides
e os negróides mesclaram-se entre si; na Índia, como na
América do Sul, todos os três tipos estão representados. E
as características dos esqueletos dos três tipos que sobrevi-
vem, ainda perduram e ajudam a identiđcar os ancestrais
mais recentes das raças humanas dos dias atuais.

5. A SOCIEDADE CULTURAL
1 A evolução biológica e a civilização cultural não es-

tão necessariamente correlacionadas; a evolução orgâ-
nica pode continuar desembaraçadamente em qualquer
idade, emmeio atémesmo à decadência cultural. Todavia,
quando períodos longos da história humana são pesquisa-
dos, será observado que, đnalmente, a evolução e a cultura
tornam-se relacionadas como causa e efeito. A evolução
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pode avançar na ausência da cultura, mas a civilização cul-
tural não Ĕoresce semum respaldo adequado de progresso
racial anterior. Adão e Eva não introduziram nenhuma
arte de civilização estranha ao progresso da sociedade hu-
mana,mas o sangueAdâmico aumentou a capacidade ine-
rente às raças e fez acelerar o ritmo do desenvolvimento
econômico e o progresso industrial. A dádiva de Adão
aprimorou o poder cerebral das raças, acelerando grande-
mente, com isso, os processos da evolução natural.

2 Mediante a agricultura, a domesticação dos animais e
o aprimoramento da arquitetura, a humanidade gradual-
mente escapou da pior fase da luta incessante pela sobrevi-
vência e começou a busca para descobrir como tornarmais
doce o processo da vida; e isso foi o começo dos esforços
para atingir padrões cada vez mais altos de conforto ma-
terial. Por meio da manufatura e da indústria, o homem
está gradativamente aumentando o conteúdo de prazer da
vida mortal.

3 A sociedade cultural, entretanto, não é como um
grande clube beneđcente, de privilégios herdados, no qual
todos os homens já nascem com acesso livre e em total
igualdade. É pouco mais elevada que uma corporação de
trabalhadores das terras, sempre em avanço, admitindo
nas suas đleiras apenas a nobreza daqueles trabalhadores
que lutam para fazer do mundo um lugar melhor onde
os seus đlhos, e os đlhos dos seus đlhos, possam viver e
avançar em idades subseqüentes. E essa agremiação da ci-
vilização cobra caras taxas de admissão, impõe disciplinas
estritas e rigorosas, pune com pesadas penalidades a to-
dos os dissidentes e não conformistas; ao mesmo tempo
só conferindo pouquíssimos privilégios ou licenças pesso-
ais, tais comoos de uma segurançamaior contra os perigos
comuns e as ameaças raciais.

4 Acomunidade social é uma formade segurode sobre-
vivência, que os seres humanos aprenderampoder ser pro-
veitosa; conseqüentemente, a maior parte dos indivíduos
está disposta a pagar o custo desse seguro com o auto-sa-
crifício e a redução da liberdade pessoal, os quais a socie-
dade cobra dos seusmembros em troca por essa alta prote-
ção grupal. Em resumo, o mecanismo social dos dias atu-
ais é um plano de seguro baseado na tentativa e no erro,
destinado a proporcionar algum grau de segurança e de
proteção contra um retorno às condições terríveis e anti-
sociais que caracterizaram as experiências iniciais da raça
humana.

5 A sociedade torna-se, assim, um esquema coopera-
tivo para assegurar a liberdade civil por intermédio de ins-
tituições: a liberdade econômica por meio do capital e da
invenção, a liberdade social por meio da cultura e a liber-
dade da violência por meio da regulamentação policial.

6 O poder da força não gera o direito, mas impõe os direi-
tos comumente reconhecidos de cada geração que se sucede. A
missão primeira do governo é a deđnição do direito, da re-
gulamentação justa e equânimedas diferenças de classe, e a
imposição da igualdade de oportunidades sob as regras da
lei. Todo direito humano está associado a umdever social;
o privilégio grupal é um mecanismo de segurança que in-
falivelmente demanda o pagamento total dos custos rigo-
rosos do serviço grupal. E os direitos grupais, bem como
os do indivíduo, devem ser protegidos; e deve-se incluir
nisso a regulamentação das propensões sexuais.

7 A liberdade sujeita à regulamentação grupal é a meta
legítima da evolução social. A liberdade sem restrições é
um sonho vão e fantasioso das mentes humanas instáveis
e volúveis.

6. A MANUTENÇÃO DA CIVILIZAÇÃO
1 Conquanto a evolução biológica haja sempre pros-

seguido avante, muito da evolução cultural saiu do vale
do Eufrates, em ondas que sucessivamente se enfraquece-
ram com o passar do tempo, até que toda a posteridade
de pura linhagem Adâmica, đnalmente havia ido adiante
proporcionando enriquecimento às civilizações da Ásia e
Europa. As raças não semisturaram totalmente, as suas ci-
vilizações, contudo, combinaram-se em umamedida con-
siderável. A cultura espalhou-se lentamente por todo o
mundo. E essa civilização deve ser mantida e fomentada,
pois não existem hoje novas fontes de cultura, nem no-
vos anditas para revigorar e estimular o lento progresso da
evolução da civilização.

2 A civilização, como agora se desenvolve em Urântia,
nasceu e baseou-se nos fatores seguintes:

3 1. As circunstâncias naturais. Anatureza e a extensão
da civilização material é, em grande medida, determinada
pelos recursos naturais disponíveis. O clima, as condições
meteorológicas e as numerosas condições físicas são fato-
res na evolução da cultura.

4 Quando da abertura da era andita, havia apenas duas
áreas extensas e férteis de caça livre em todo o mundo.
Uma, na América do Norte, totalmente ocupada pelos
ameríndios; a outra, ao norte do Turquestão, parcial-
mente ocupada por uma raça andônico-amarela. Os fa-
tores decisivos para a evolução de uma cultura superior,
no sudoeste da Ásia, foram a raça e o clima. Os anditas
eram um grande povo, mas o fator crucial na determina-
ção do curso da sua civilização foi a aridez crescente do Irã,
do Turquestão e do Sinkiang, e isso os forçou a inventar e
adotar métodos novos e avançados para arrancar a sobre-
vivência das suas terras cada vez menos férteis.
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5 A conđguração dos continentes e outras situações de

arranjos das terras têm tido uma grande inĔuência na de-
terminação da paz ou da guerra. Pouquíssimos urantianos
já tiveramumaoportunidade tão favorável para umdesen-
volvimento contínuo e sem perturbações, como o que foi
desfrutado pelos povos da América do Norte — protegi-
dos praticamente de todos os lados por vastos oceanos.

6 2. Os bens de capital. A cultura nunca se desenvolve
sob condições de pobreza; o lazer é essencial ao progresso
da civilização. O caráter individual de valor moral e espi-
ritual pode ser adquirido na ausência da riqueza material,
mas uma civilização cultural apenas deriva-se das condi-
ções de prosperidadematerial que fomentam o lazer com-
binando-o à ambição.

7 Durante os tempos primitivos, a vida em Urântia era
uma questão séria e sombria. E foi para escapar dessa
luta incessante e desse trabalho interminável que a huma-
nidade adotou a tendência constante de deslocar-se para
os climas salubres dos trópicos. Ainda que essas zonas
mais quentes de habitação proporcionassem algum alívio
da luta intensa pela existência, as raças e as tribos que as-
sim buscaram tal comodidade raramente utilizaram o seu
tempo livre, imerecido, para o avanço da civilização. O
progresso social invariavelmente tem surgido dos pensa-
mentos e planos daquelas raças que têm aprendido, medi-
ante o seu trabalho inteligente, como conseguir viver da
terra com menos esforço e com dias mais curtos de traba-
lho, đcando assim capazes para desfrutar de uma margem
bem merecida e proveitosa de lazer.

8 3. O conhecimento cientíĖco. Os aspectos materiais
da civilização devem sempre aguardar a acumulação de da-
dos cientíđcos. Depois da descoberta do arco, da Ĕecha e
da utilização da força animal, muito tempo passou até que
o homem aprendesse a aproveitar o vento e a água, vindo
em seguida o emprego do vapor e da eletricidade. Lenta-
mente, contudo, as ferramentas da civilização se aprimo-
raram. A tecelagem, a cerâmica, a domesticação dos ani-
mais e a metalurgia foram seguidas pela idade da escrita e
da imprensa.

9 Conhecimento é poder. A invenção sempre precede
à aceleração do desenvolvimento cultural, em uma escala
mundial. A ciência e a invenção beneđciaram-se, mais do
que tudo, da imprensa escrita; e a interação de todas essas
atividades culturais e inventivas acelerou enormemente o
ritmo do avanço cultural.

10 A ciência ensina o homem a falar a linguagem nova
da matemática e adestra o seu modo de pensar em linhas
de precisão exatas. E a ciência também estabiliza a đloso-
đa por meio da eliminação do erro: enquanto puriđca a
religião, ao exterminar a superstição.

11 4. Os recursos humanos. A força de trabalho do ho-
mem é indispensável à disseminação da civilização. Em
condições de igualdade, um povo numeroso dominará a
civilização de uma raça menos numerosa. E daí, uma na-
ção que fracassa no crescimento da sua população impede,
até certo ponto, a plena realização do destino nacional,
mas há um ponto a partir do qual um crescimento maior
da população torna-se suicida. Amultiplicação até núme-
ros além da proporção ótima homem-terra normal tem
de signiđcar ou um rebaixamento nos padrões de vida
ou uma expansão imediata das fronteiras territoriais, por
meio da penetração pacíđca ou da conquista militar ou
ocupação forçada.

12 Vós vos espantais, algumas vezes, com as devastações
da guerra, mas devíeis reconhecer a necessidade da produ-
ção de mortais, em grandes quantidades, de modo a pro-
porcionar ampla oportunidade para o desenvolvimento
social e moral; com tal fertilidade planetária, o problema
sério da superpopulação logo ocorre. Os mundos habita-
dos são pequenos, na suamaior parte. Urântia está dentro
da média, talvez seja ligeiramente menor. A estabilização
ótima para a população nacional eleva a cultura e impede
a guerra. E sábia é a nação que sabe quando cessar o cres-
cimento.

13 Entretanto, o continente mais rico em depósitos na-
turais, e mais avançado em equipamentos mecânicos, terá
pouco progresso se a inteligência do seu povo estiver em
declínio. O conhecimento pode ser alcançado com a edu-
cação; mas a sabedoria indispensável à verdadeira cultura
apenas pode ser assegurada por meio da experiência e de
homens e mulheres inatamente inteligentes. Um povo as-
sim é capaz de aprender da experiência; e pode tornar-se
verdadeiramente sábio.

14 5. A eĖcácia dos recursos materiais. Muitas coisas de-
pendem da sabedoria, na utilização dos recursos naturais,
do conhecimento cientíđco, dos bens de capital e dos po-
tenciais humanos. O fator principal na civilização primi-
tiva foi a força exercida pelos sábios mestres sociais; o ho-
mem primitivo tinha a civilização literalmente imposta a
ele pelos seus contemporâneos superiores. As minorias
bemorganizadas e superiores têm governado amplamente
este mundo.

15 O poder da força não gera o direito, mas a força gera
tudo o que tem acontecido, e tudo o que é, na história. Só
recentemente Urântia alcançou o ponto em que a socie-
dade está disposta a debater a ética do poder e do direito.

16 6. A eĖcácia do idiom a. A disseminação da civiliza-
ção deve resultar da língua. As línguas vivas, e em cres-
cimento, asseguram a expansão do pensamento e do pla-
nejamento civilizados. Durante as idades iniciais, avan-
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ços importantes foram feitos na língua. Hoje, há uma
grande necessidade de maiores desenvolvimentos lingüís-
ticos, para facilitar a expressão do pensamento que evolui.

17 As línguas evoluíram a partir de associações grupais,
cada grupo local desenvolvendo o seu próprio sistema de
troca por meio das palavras. As línguas cresceram por in-
termédio dos gestos, sinais, gritos, sons imitativos, ento-
nação e acentosna vocalizaçãodos alfabetos subseqüentes.
O idioma é a ferramenta mais importante para o homem,
e mais útil ao pensamento; no entanto, nunca Ĕoresceu
antes que grupos sociais conquistassem algum tempo de
lazer. A tendência de brincar com as palavras desenvolve
novas palavras — a gíria corrente. Se a maioria adota a
gíria, então o seu uso integra-a na língua. A origem dos
dialetos é ilustrada pela indulgência para com o “linguajar
infantil” em um grupo familiar.

18 As diferenças entre as línguas têm sido sempre a
grande barreira à expansão da paz. A conquista de dialetos
deve preceder à disseminação de uma cultura, para a raça,
o continente ou o mundo inteiro. Uma língua universal
promove a paz, assegura a cultura e aumenta a felicidade.
Mesmoquando os idiomas de ummundođcam reduzidos
a uns poucos, a mestria desses idiomas pelos povos de li-
derança cultural inĔuencia poderosamente a realização de
uma paz e de uma prosperidade de alcance mundial.

19 Embora pouquíssimoprogresso haja sido conseguido
em Urântia, no sentido de desenvolver um idioma inter-
nacional, muito tem sido realizado pelo estabelecimento
das trocas no comércio internacional. E essas relações in-
ternacionais deveriam ser fomentadas, todas, pois elas en-
volvem os idiomas, o comércio, a arte, a ciência, os jogos
competitivos e a religião.

20 7. A eĖcácia dos equipamentos mecânicos. O pro-
gresso da civilização está relacionado diretamente ao de-
senvolvimento e à posse de equipamentos, máquinas e ca-
nais de distribuição. Os equipamentos aperfeiçoados, as
máquinas engenhosas e eđcientes determinam a sobrevi-
vência dos grupos que competem na arena da civilização
em avanço.

21 Nos tempos iniciais, a única energia aplicada ao cul-
tivo da terra era a energia humana. Foi uma luta renhida
a de substituir os homens pelos bois, já que isso deixa os
homens sem emprego. Ultimamente, as máquinas come-
çaram a deslocar os homens, e cada avanço desses contri-
bui diretamente para o progresso da sociedade, pois libera
a energia humana para realizar tarefas mais valiosas.

22 A ciência, guiada pela sabedoria, pode tornar-se a
grande liberadora social do homem. Uma idademecânica
pode tornar-se desastrosa apenas para uma nação cujo ní-
vel intelectual é baixo demais para que se descubram os

métodos sábios, e as técnicas conđáveis, ao êxito do ajus-
tamento às diđculdades da transição que advém da perda
súbita do emprego por parte de grandes populações, em
conseqüência da invenção rápida demais de novos tipos
de maquinário economizador de mão-de-obra.

23 8. O caráter da vanguarda que porta o archote. A he-
rança social capacita o homem a đcar de pé nos ombros de
todos aqueles que o precederam e que contribuíram com
algo para a soma da cultura e do conhecimento. Nessa ta-
refa de passar o archote cultural para a próxima geração, o
lar será sempre a instituiçãobásica. Emseguida, vêmavida
social e os jogos; a escola vindopor último, sendo contudo
igualmente indispensável em uma sociedade complexa e
altamente organizada.

24 Os insetos nascem totalmente educados e equipados
para a vida—de fato levamuma existência estreita e pura-
mente instintiva. O bebê humano nasce sem uma educa-
ção; por conseguinte, o homem possui a propriedade de,
pelo controle educacional da geração mais recente, poder
modiđcar grandemente o curso evolucionário da civiliza-
ção.

25 No século vinte, as inĔuências que mais contribuem
para o avanço da civilização e da cultura são o crescimento
marcante na mobilidade mundial do homem e o aprimo-
ramento, sem paralelos, dos meios de comunicação. Con-
tudo, o aprimoramento da educação não se manteve à al-
tura da estrutura social em expansão; nema valoraçãomo-
derna da ética desenvolveu-se à altura do crescimento feito
em direções mais puramente intelectuais e cientíđcas. E a
civilização moderna está estagnada quanto ao desenvolvi-
mento espiritual, bem como quanto à salvaguarda da ins-
tituição do lar.

26 9. Os ideais raciais. Os ideais de uma geração escul-
pem os canais do destino da posteridade imediata. A qua-
lidade da vanguarda social, porta-archotes, determinará se
a civilização irá para a frente ou para trás. Os lares, as igre-
jas e as escolas, em uma geração, predeterminam a tendên-
cia do caráter da geração subseqüente. O impulso moral
e espiritual de uma raça, ou de uma nação, determina am-
plamente a velocidade cultural dessa civilização.

27 Os ideais elevam a fonte do curso social. E nenhum
curso elevar-se-á a uma alturamaior do que a da sua fonte,
não importa a técnica de pressão ou de controle direci-
onal empregada. O poder impulsor, mesmo dos aspectos
maismateriais de uma civilização cultural, reside nas reali-
zações menos materiais da sociedade. A inteligência pode
controlar o mecanismo da civilização, a sabedoria pode
dirigi-lo, mas o idealismo espiritual é a energia que real-
mente eleva e faz avançar a cultura humana de um nível
de realização para outro.
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28 Aprincípio, a vida era uma luta pela existência; agora,

por um padrão de vida; em seguida, a luta será pela qua-
lidade do pensamento, que é a próxima meta terrena da
existência humana.

29 10. A coordenação dos especialistas. A civilização tem
avançado enormemente devido a uma divisão inicial do
trabalho edevido ao seuposterior corolário, oda especiali-
zação. A civilização agora depende da coordenação eđcaz
dos especialistas. À medida que a sociedade se expande,
deve ser encontrado algummétodo de reagrupar os vários
especialistas.

30 Os especialistas sociais, artísticos, técnicos e industri-
ais continuarão a multiplicar-se e a aumentar as suas habi-
lidades e a sua destreza. A diversiđcação da habilidade e a
diversidade do seu emprego, đnalmente, irão enfraquecer
e desintegrar a sociedade humana, caso não sejam desen-
volvidos meios eđcazes de coordenação e de cooperação.
A inteligência, que é capaz de tal inventividade e de tal
especialização, entretanto, deveria ser totalmente compe-
tente para entabular métodos adequados de controle e de
ajuste de todos os problemas que resultam do crescimento
rápido da invenção e do ritmo acelerado da expansão cul-
tural.

31 11. Osmecanismos para encontrar os empregos. Apró-
xima idade, do desenvolvimento social, estará incorpo-
rada a uma cooperatividade e a uma coordenação melho-
res e mais efetivas da especialização sempre crescente e em
expansão. E como o trabalho se diversiđca cada vez mais,
algumas técnicas para encaminhar os indivíduos às ocupa-
ções adequadas devem ser delineadas. O maquinário não
é a única causa do desemprego em meio aos povos civi-
lizados de Urântia. A complexidade econômica e o au-
mento constante da especialização industrial e prođssio-
nal aumentam os problemas de colocação do trabalhador.

32 Não é suđciente treinar os homens para o trabalho;
em uma sociedade complexa, devem ser providos também
osmétodos eđcazes para encontrar os seus locais de traba-
lho. Antes de treinar os cidadãos nas técnicas altamente
especializadas de como ganhar a sobrevivência, eles deve-
riam ser treinados em um ou mais métodos de trabalho
comum, de comércio ou de ocupações, que lhes permi-
tissem manter-se trabalhando mesmo estando transitori-
amente desempregados nos seus trabalhos especializados.
Nenhuma civilização pode sobreviver sustentando, por
muito tempo, grandes grupos de desempregados. Com o
tempo, até mesmo os melhores cidadãos tornar-se-ão cor-
rompidos e desmoralizados por aceitar o sustento do te-
souro público. Mesmo a caridade privada torna-se perni-
ciosa, quando aplicada por muito tempo a cidadãos sãos e
capazes.

33 Uma sociedade a tal ponto especializada não consi-
derará com simpatia as antigas práticas comunais e feu-
dais dos povos antigos. É bem verdade que muitos servi-
ços comuns podem ser socializados de ummodo aceitável
e proveitoso, mas os seres humanos altamente treinados e
ultra-especializados podem ser mais bem gerenciados por
alguma técnica de cooperação inteligente. A coordena-
çãomodernizada e a regulamentação fraternal produzirão
uma cooperaçãomais durável do que osmétodosmais an-
tigos e mais primitivos de comunismo ou de instituições
reguladoras ditatoriais, baseadas na força.

34 12. A disposição de cooperar. Um dos grandes obstá-
culos ao progresso da sociedade humana é o conĔito entre
os interesses e o bem-estar dos grupos humanos maiores
e mais socializados, e o das associações humanas menores,
de mente opositora e associal, para não mencionar os in-
divíduos isolados e de mentalidade anti-social.

35 Nenhuma civilização nacional perdura, a menos que
os seus métodos educacionais e os seus ideais religiosos
inspirem um tipo elevado de patriotismo inteligente e de
devoção nacional. Sem essa espécie de patriotismo inteli-
gente e de solidariedade cultural, todas as nações tendem
a desintegrar-se devido aos ciúmes provincianos e aos in-
teresses egoístas locais.

36 Para que a civilização mundial seja mantida, de-
pende-se de que os seres humanos aprendam a viver jun-
tos, em paz e fraternidade. Sem uma coordenação eđci-
ente, a civilização industrial đca submetida às ameaças dos
perigos da ultra-especialização: a monotonia, a limitação
e a propensão para a provocação de desconđança e ciúme.

37 13. Uma liderança eĖciente e sábia. Na civilização,
muito, muitíssimo mesmo, depende de um espírito entu-
siasta e que constitua uma liderança poderosa. Dez ho-
mens são de pouco mais valia do que um só, para levantar
um grande peso, a menos que o levantem juntos — todos
ao mesmo tempo. E tal trabalho de equipe — a coopera-
ção social — depende de uma liderança. As civilizações
culturais do passado e do presente têm-se baseado na co-
operação inteligente dos cidadãos para com os líderes sá-
bios e progressistas; e até que o homem evolua até níveis
mais elevados, a civilização continuará a depender de uma
liderança sábia e vigorosa.

38 As grandes civilizações nascem de uma correlação sa-
gaz entre a riquezamaterial, a grandeza intelectual, o valor
moral, a astúcia social e o discernimento cósmico.

39 14. As mudanças sociais. A sociedade não é uma ins-
tituição divina; é um fenômeno da evolução progressiva;
e o progresso da civilização é sempre retardado, quando
os seus líderes são lentos em fazer as mudanças, na or-
ganização social, essenciais para que seja acompanhado
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o ritmo dos desenvolvimentos cientíđcos da época. Por
tudo isso, as coisas não devem ser desprezadas apenas por-
que sejam velhas, nem uma idéia deveria ser incondicio-
nalmente adotada apenas porque é original e nova.

40 O homem deveria ser destemido para fazer experi-
mentos com os mecanismos da sociedade. Sempre, po-
rém, essas aventuras de ajuste cultural deveriam ser con-
troladas pelos que estão plenamente familiarizados com
a história da evolução social; e esses inovadores deveriam
sempre ser aconselhados pela sabedoria daqueles que tive-
ram experiência prática no domínio do experimento so-
cial ou econômico em pauta. Nenhuma grande mudança
social ou econômica deveria ser realizada subitamente. O
tempo é essencial a todos os tipos de ajuste humano —
físico, social ou econômico. Apenas os ajustes morais e
espirituais podem ser feitos no impulso do momento, e
mesmo estes requerem o passar do tempo para que ocorra
a manifestação plena das suas repercussões materiais e so-
ciais. Os ideais da raça são o apoio e a segurança maiores
durante os tempos críticos em que a civilização estiver na
transição de um nível para o outro.

41 15. A prevenção do colapso na transição. A sociedade
é frutode idades após idades de tentativa e de erro; é aquilo
que sobreviveu aos ajustes e reajustes seletivos, nos estágios
sucessivos da longa elevação da humanidade, desde os ní-
veis animais até os níveis humanos, em todo o planeta. O
grande perigo para qualquer civilização — em qualquer
momento — é a ameaça de colapso, durante a época de

transição dos métodos estabelecidos do passado para os
procedimentos novos e melhores do futuro, os quais, to-
davia, não estão ainda testados.

42 A liderança é vital para o progresso. A sabedoria,
o discernimento interior e a previsão são indispensáveis
para que as nações perdurem. A civilização só está real-
mente em perigo quando a liderança capaz começa a de-
saparecer. E a quantidade dessa liderança sábia nunca ex-
cedeu a um por cento da população.

43 E foi por esses degraus fortes da escada evolucionária
que a civilização escalou até o ponto em que tiveram iní-
cio essas inĔuências poderosas a culminaremna cultura de
expansão rápida do século vinte. E apenas mediante a sua
adesão a esses fatores essenciais é que o homem pode es-
perar manter as suas civilizações atuais, contribuindo, ao
mesmo tempo, para o desenvolvimento contínuo e a so-
brevivência segura delas.

44 Essa é a essência da luta longuíssima dos povos da
Terra para implantar a civilização, desde a idade de Adão.
A cultura dos dias atuais é o resultado líquido dessa evo-
lução ardorosa. Antes da invenção da imprensa, o pro-
gresso era relativamente lento, pois uma geração não po-
dia tão rapidamente beneđciar-se das realizações dos seus
predecessores. Agora, todavia, a sociedade humana está
saltando para a frente sob a força do momentum acumu-
lado de todas as idades pelas quais a civilização tem lutado.

45 [Promovido por um Arcanjo de Nébadon.]



DOCUMENTO 82
A EVOLUÇÃO DO MATRIMÔNIO

OMATRIMÔNIO — o acasalamento — advém
da bissexualidade. O casamento é a reação de
ajustamento do homem a essa bissexualidade,

enquanto a vida familiar é a soma total resultante de to-
dos os ajustes e adequações evolucionárias. Omatrimônio
é duradouro, não é inerente à evolução biológica; todavia,
ele é a base de toda evolução social e tem, conseqüente-
mente, assegurada a continuação da sua existência, de al-
guma forma. O casamento deu o lar à humanidade, e o lar
é a glória que coroa toda a longa e renhida luta evolucio-
nária.

2 Embora as instituições religiosas, sociais e educacio-
nais sejam todas essenciais à sobrevivência da civilização
cultural, a família é a mestra civilizadora. Uma criança
aprende a maior parte das coisas essenciais da vida com
a sua família e os vizinhos.

3 Os humanos dos tempos antigos não possuíam uma
civilização social muito rica, mas, đel e eđcientemente,
passaram aquela que tiveram à próxima geração. E vós
deveríeis reconhecer que a maioria das civilizações do
passado continuou a evoluir com um mínimo de outras
inĔuências institucionais, pois o lar funcionava efetiva-
mente. Hoje, a raça humana possui uma rica herança so-
cial e cultural, que deve ser, sábia e eđcientemente, passada
às gerações subseqüentes. A família, como uma institui-
ção educacional, deve ser mantida.

1. O INSTINTO DO ACASALAMENTO
1 Apesar do abismo que separa a personalidade dos ho-

mens da das mulheres, o impulso do sexo é suđciente
para assegurar que se ajuntem para a reprodução das es-
pécies. Esse instinto já atuava com eđcácia muito antes de
os humanos experimentarem aquilo que posteriormente
foi chamado de amor, devoção e lealdade matrimonial. O
acasalamento é uma tendência inata, e o matrimônio é a
sua repercussão evolucionária social.

2 O interesse e o desejo sexual não foram paixões do-
minantes para os povos primitivos; eles simplesmente os
aceitavam. A experiência reprodutiva estava toda isenta
de belezas imaginativas. A paixão sexual todo-absorvente
dos povos mais altamente civilizados é devida principal-
mente às misturas das raças, especialmente naquilo em
que a natureza evolucionária foi estimulada, na imagina-
ção associativa e na valoração da beleza entre os noditas e
os adamitas. Essa herança andita, contudo, foi absorvida
pelas raças evolucionárias em quantidades de tal modo li-
mitadas que deixaram de prover um autocontrole suđci-

ente para as paixões animais, excitadas desse modo e es-
timuladas pela dotação de uma consciência sexual mais
aguda e desejos mais fortes de acasalamento. Dentre as
raças evolucionárias, o homem vermelho teve o código se-
xual mais elevado.

3 A regulamentação do sexo em relação ao casamento
indica:

4 1. O progresso relativo da civilização. A civilização
tem demandado que o sexo seja gratiđcado, crescente-
mente, segundo os canais da sua utilidade e de acordo com
os costumes.

5 2. O teor de sangue andita em qualquer povo. Entre
tais grupos, o sexo tornou-se a expressão tanto da natureza
mais elevada quanto da mais baixa, não apenas física, mas
também emocionalmente.

6 As raças sangiques tinham paixões animais normais,
porém elas demonstravam pouca imaginação ou uma
apreciação baixa da beleza e da atração física exercida pelo
sexo oposto. Aquilo que é chamado de atração sexual é
virtualmente ausente até mesmo nas raças primitivas dos
dias atuais; esses povos nãomiscigenados têm um instinto
de acasalamento deđnido, mas têm uma atração sexual in-
suđciente para gerar problemas sérios e que requeiram um
controle social.

7 O instinto do acasalamento é uma das forças físi-
cas impulsoras dominantes dos seres humanos; é a emo-
ção que, sob o disfarce de uma gratiđcação individual,
ilude efetivamente o homem egoísta, levando-o a colocar
o bem-estar da raça e a perpetuação muito acima do sos-
sego individual e da liberdade pessoal de escapar das res-
ponsabilidades.

8 Como instituição, o matrimônio, desde os seus pri-
mórdios até os temposmodernos, ilustra a evolução social
da tendência biológica da autoperpetuação. A perpetua-
ção da espécie humana em evolução é assegurada pela pre-
sença desse impulso racial de acasalamento, uma premên-
cia que é, emgeral, chamadade atração sexual. Essa grande
necessidade biológica torna-se o impulso motor de todas
as espécies de instintos, emoções e costumes associados a
ela — físicos, intelectuais, morais e sociais.

9 Entre os selvagens, o suprimento da alimentação era
a motivação impulsora, entretanto, quando a civilização
assegura uma alimentação suđciente, o instinto do sexo
muitas vezes torna-se um impulso predominante e, con-
seqüentemente, se coloca sempre como necessitando de
uma regulamentação social. Com os animais, a periodici-
dade instintiva controla a tendência ao acasalamento; com
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o homem, entretanto, sendo muito amplamente um ser
que se autocontrola, o desejo sexual não é de todo perió-
dico, e por isso torna-se necessário que a sociedade impo-
nha um autocontrole ao indivíduo.

10 Nenhuma emoção ou impulso humano, quando não
controlado e quando tolerado nos excessos, pode produ-
zir tantos danos e pesares quanto esse poderoso impulso
sexual. A submissão inteligente desse impulso a regras
da sociedade é o teste supremo para a realização de qual-
quer civilização. O autocontrole, e mais, um autocontrole
maior, é a exigência sempre crescente para a humanidade
que avança. A reserva, a insinceridade e a hipocrisia po-
dem velar os problemas sexuais, mas não dão soluções,
nem servem para fazer progressos éticos.

2. OS TABUS RESTRITIVOS
1 A história da evolução do matrimônio é simples-

mente a história da contenção sexual por meio da pres-
são das restrições sociais, religiosas e civis. A natureza di-
đcilmente reconhece indivíduos; não tomaconhecimento
da chamada moralidade; está interessada única e exclu-
sivamente na reprodução da espécie. A natureza insiste
compulsivamente na reprodução, mas, com indiferença,
deixa as conseqüências problemáticas para serem resolvi-
das pela sociedade, criando, assim, um problema maior
sempre presente, para a humanidade evolucionária. Esse
conĔito social consiste na guerra inđndável entre os ins-
tintos básicos e a ética em evolução.

2 Em meio às raças primitivas, havia pouca ou ne-
nhuma regulamentação para as relações entre os sexos. E,
em função dessa licença sexual, a prostituição não existia.
Hoje, os pigmeus e outros grupos retrógrados não têmne-
nhuma instituição de matrimônio; um estudo desses po-
vos revela costumes simples de acasalamento, comoosusa-
dos pelas raças primitivas. Todos os povos antigos deve-
riam, contudo, ser sempre estudados e julgados à luz dos
padrões morais dos costumes da sua própria época.

3 O amor livre, contudo, nunca foi bem visto entre os
povos que já haviam superado o estado da selvageria to-
tal. No momento em que grupos societários começaram
a formar-se, teve início o desenvolvimento dos códigos do
matrimônio e restrições maritais. O acasalamento, assim,
progrediu por intermédio de um sem número de transi-
ções, desde um estado quase que de licença sexual com-
pleta até os padrões do século vinte, com uma restritivi-
dade sexual relativamente completa.

4 Nos estágios primitivos do desenvolvimento tribal,
os costumes e os tabus restritivos eram muito grosseiros;
no entanto, mantinham os sexos separados — o que favo-
recia a tranqüilidade, a ordem e a indústria —, e a longa

evolução do matrimônio e do lar havia-se iniciado. Os
costumes sexuais das vestimentas, adornos e práticas re-
ligiosas tiveram a sua origem nesses tabus primitivos, que
deđniram o alcance das liberdades sexuais e, assim, đnal-
mente, geraram os conceitos do vício, do crime e do pe-
cado. Há muito, porém, a prática era suspender todas as
regulamentações para o sexo nos dias de festividades im-
portantes, especialmente nos Dias de Maio.

5 Asmulheres sempre đcaram sujeitas a tabus mais res-
tritivos do que os homens. Os costumes primitivos con-
cediam, às mulheres não casadas e aos homens, o mesmo
grau de liberdade sexual, contudo, sempre foi exigido das
esposas que fossem đéis aos seus maridos. O casamento
primitivo não restringia em muito as liberdades sexuais
do homem, mas ampliou os tabus quanto à licença sexual
da esposa. As mulheres casadas sempre portaram alguma
marca que as colocava à parte, como uma classe separada,
fosse o penteado, a roupa, o véu, o recato, os adornos ou
anéis.

3. OS COSTUMES DO MATRIMÔNIO
PRIMITIVO

1 O matrimônio é a resposta institucional do orga-
nismo social à tensão biológica sempre presente do im-
pulso ininterrupto de reprodução — a autopropagação.
O acasalamento é universalmente natural e, havendo a so-
ciedade evoluído do simples para o complexo, houve uma
evolução correspondente nos costumes do acasalamento,
que é a gênese da instituição matrimonial. Onde quer
que a evolução social haja progredido até o estágio em que
os costumes são gerados, o matrimônio será encontrado
como uma instituição em evolução.

2 Sempre houve e sempre haverá dois âmbitos distintos
do matrimônio: os costumes, as leis que regem os aspec-
tos externos do acasalamento e, de outro lado, as relações
secretas e pessoais entre os homens e as mulheres. O indi-
víduo sempre foi rebelde contra as regras sexuais impostas
pela sociedade; e esta é a razão desse problema sexual mi-
lenar: a autopreservação é individual, mas é exercida pelo
grupo; a autoperpetuação é social, mas é assegurada pelo
impulso individual.

3 Os costumes, quando respeitados, têm amplo poder
para restringir e controlar o impulso sexual, como tem
sido demonstrado em todas as raças. Os padrões do ma-
trimônio têmsido sempreum indicador verdadeirodopo-
der corrente dos costumes e da integridade funcional do
governo civil. Todavia, os primitivos costumes sexuais e
do acasalamento eram uma massa de regras inconsisten-
tes e grosseiras. Os pais, os đlhos, os parentes e a socie-
dade, todos tinham interesses conĔitantes na regulamen-
tação do matrimônio. A despeito de tudo isso, porém, as
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raças que exaltaram e praticaram omatrimônio evoluíram
naturalmente até níveis mais elevados, e sobreviveram em
números crescentes.

4 Nos tempos primitivos, o matrimônio era o preço da
posição social; a posse de uma esposa era um emblema de
distinção. O selvagem encarava o dia do seu casamento
como se marcasse o seu ingresso na responsabilidade e no
estado adulto. Em uma época, omatrimônio foi encarado
como um dever social; em outra como uma obrigação re-
ligiosa; e, ainda em outra, como um quesito político para
prover cidadãos para o estado.

5 Muitas tribos primitivas exigiam façanhas de roubos
como qualiđcação para o matrimônio; mais tarde, os po-
vos substituíram essas pilhagens por competições atléti-
cas e jogos competitivos. Aos vencedores, nessas compe-
tições, era concedido o primeiro prêmio — a escolha de
uma das noivas da estação. Entre os caçadores de cabeças,
um jovem não podia casar-se antes que tivesse ao menos
uma cabeça, se bemque algumas vezes esses crânios pudes-
sem ser comprados. Quando a compra das esposas decaiu,
elas passaram a ser ganhas em torneios de adivinhações,
práticas essas que ainda sobrevivem entre muitos agrupa-
mentos dos homens negros.

6 Com o avanço da civilização, certas tribos coloca-
ramnasmãos dasmulheres as provas severas de resistência
masculina, condições que eram para o matrimônio; assim
elas eram capazes de favorecer os homens da sua escolha.
Essas provas abrangiam a habilidade para a caça, a luta e a
capacidade de provimento para uma família. Exigiu-se do
noivo, durante muito tempo, que ele entrasse para a famí-
lia da noiva por um ano, ao menos, para trabalhar, viver e
provar ser digno da esposa que almejava.

7 As qualiđcações de uma esposa eram a habilidade de
executar o trabalho pesado e de gerar đlhos. Era exigido
que ela executasse uma certa tarefa de trabalho na agricul-
tura, dentro de um tempo determinado. E se ela tivesse
tido um đlho antes do casamento, era ainda mais valiosa,
pois a sua fertilidade estava assegurada.

8 O fato de que os povos antigos consideravam uma
desgraça, ou mesmo um pecado, não se casar, explica a
origem de casamentos entre crianças; já que se devia ser
casado e, quanto mais cedo, melhor. Era também uma
crença generalizada a de que as pessoas solteiras não po-
diam entrar na terra dos espíritos, e isso era outro incen-
tivo para o casamento entre crianças, mesmonomomento
do nascimento e algumas vezes antes do nascimento, de-
pendendo do sexo. Os antigos acreditavam quemesmo os
mortosdeviamcasar-se. Os casamenteiros originais foram
empregados para negociar os matrimônios para os indiví-
duos mortos. Um pai arranjaria para que esses interme-

diários efetuassem o matrimônio de um đlho morto com
uma đlha morta de outra família.

9 Em meio aos povos mais recentes, a puberdade era a
idade comumdomatrimônio, o que, no entanto, avançou
na proporção direta do progresso da civilização. Muito
cedo, na evolução social, ordens peculiares e celibatárias
de homens e de mulheres surgiram, e foram iniciadas e
mantidas por indivíduos que, em um grau maior ou me-
nor, careciam do impulso sexual normal.

10 Muitas tribos permitiam aos membros do grupo go-
vernante ter relações sexuais com a noiva um pouco antes
que ela fosse dada ao seumarido. Cada um desses homens
daria à moça um presente, e essa foi a origem do costume
de dar presentes de casamento. Em meio a alguns grupos,
esperava-se que uma jovem mulher ganhasse o seu dote, o
que consistia nos presentes recebidos em recompensa pelo
serviço sexual no salão de exibição da noiva.

11 Algumas tribos casavam os homens jovens com as
viúvas emulheresmais velhas e, então, quando subseqüen-
temente tornavam-se viúvos, permitir-se-ia a eles casarem-
se com as garotas jovens, assegurando, assim, tal como es-
peravam, que os pais não fossem feitos de tolos, pois julga-
vam eles que isso aconteceria se se permitisse que osmuito
jovens se casassem. Outras tribos limitavam o acasala-
mento a grupos de idades semelhantes. Foi a limitação do
matrimônio a grupos de uma certa idade que inicialmente
deu origem às idéias de incesto (na Índia, ainda hoje, não
existem restrições de idade para o matrimônio).

12 Segundo certos costumes, a viuvez devia sermuito te-
mida e, então, se mandava matar as viúvas ou se permitia
que cometessem suicídio nas covas dos seus maridos, pois
se supunha que elas deveriam ir para a terra dos espíritos
junto com os seus esposos. A viúva que sobrevivia levava,
quase que invariavelmente, a culpa pela morte do seu ma-
rido. Algumas tribos queimavam-nas vivas. Se uma viúva
continuava a viver, a sua vida era de luto contínuo e de res-
trições sociais insuportáveis, pois um novo casamento em
geral era desaprovado.

13 Nos tempos de outrora, muitas práticas, hoje consi-
deradas imorais, foram encorajadas. Não era infreqüente
que as esposas primitivas sentissem um grande orgulho
das relações dos seus maridos com outras mulheres. A
castidade nas donzelas era um grande obstáculo para o
matrimônio; conceber um đlho antes do matrimônio au-
mentava em grande parte os atrativos da mulher como es-
posa, já que ohomemđcava certo de ter uma companheira
fértil.

14 Muitas tribos primitivas sancionaram o matrimônio
experimental até que amulher đcasse grávida, quando, en-
tão, a cerimônia regular de casamento teria lugar; entre
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outros grupos, as bodas não eram celebradas até que o pri-
meiro đlho nascesse. Se uma esposa fosse estéril, ela deve-
ria ser retomadapelos seus pais, e o casamento era anulado.
Os costumes exigiam que todos os casais tivessem đlhos.

15 Essesmatrimônios experimentais primitivos eram in-
teiramente livres de qualquer semelhança com a licencio-
sidade; eram simplesmente testes sinceros de fecundidade.
Os indivíduos que contraíam o matrimônio faziam-no de
forma permanente, assim que a fertilidade fosse estabele-
cida. Quando os pares modernos casam-se, com o pensa-
mento da conveniência de um divórcio, no fundo das suas
mentes, se não đcarem totalmente contentes com a sua
vida de casados, na realidade, estarão adotandouma forma
de matrimônio experimental, forma esta muito abaixo do
status das aventuras honestas dos seus ancestrais menos
civilizados.

4. O MATRIMÔNIO SOB A PRÁTICA DA
PROPRIEDADE PRIVADA

1 O matrimônio tem estado sempre ligado, muito de
perto, tanto à propriedade quanto à religião. A proprie-
dade tem sido o estabilizador domatrimônio; a religião, o
moralizador.

2 Ocasamento primitivo era um investimento, uma es-
peculação econômica; era mais uma questão de negócio
do que um caso de namoro. Os antigos contraíam o ma-
trimônio pela vantagem e pelo bem-estar do grupo; por
essa razão, os seusmatrimônios eramplanejados e arranja-
dos pelo grupo, pelos seus pais e pelosmais velhos. E, se os
costumes da propriedade privada eram eđcazes na estabi-
lização da instituição do matrimônio, isso nasceu do fato
de que o casamento era mais permanente entre as tribos
primitivas do que o é entre muitos dos povos modernos.

3 À medida que a civilização avançou e a propriedade
privada ganhou maior reconhecimento dos costumes, o
roubo passou a ser um grande crime. O adultério era reco-
nhecido como uma forma de roubo, uma infração contra
os direitos de propriedade do marido; e, por isso, não está
especiđcamentemencionadonos códigos e costumesmais
primitivos. A mulher começou como propriedade do seu
pai, o qual transferia o seu título ao marido dessa đlha, e
todas as relações sexuais legalizadas surgiram desses direi-
tos preexistentes de propriedade. O Antigo Testamento
trata as mulheres como uma forma de propriedade; o Al-
corão ensina a sua inferioridade. Ohomem tinha o direito
de emprestar a sua mulher a um amigo ou convidado, e
esse costume ainda persiste entre alguns povos.

4 O ciúme sexual moderno não é inato; é um produto
da evolução dos costumes. O homem primitivo não era
ciumento da sua esposa; ele estava apenas resguardando a

sua propriedade. O motivo, de se manter a esposa sob li-
mitações sexuais mais restritas do que as impostas ao ma-
rido, era o fato de que a inđdelidade marital dela envolve-
ria a descendência e a herança. Muito cedo, na marcha da
civilização, foimá a reputação dođlho ilegítimo. Aprincí-
pio, apenas a mulher era punida pelo adultério; posterior-
mente, os costumes também decretaram a punição do seu
parceiro e, durante um longo tempo, o marido ofendido,
ou o pai protetor, tinha o direito pleno dematar o invasor
masculino. Os povos modernos mantêm esses costumes
que toleram os crimes chamados de honra sob uma lei tá-
cita.

5 Desdeque o tabuda castidade teve a sua origemcomo
uma fase dos costumes que regem a propriedade, ele apli-
cou-se inicialmente às mulheres casadas, mas não às mo-
ças solteiras. Anos mais tarde, a castidade era mais exi-
gida pelo pai do que pelo pretendente; uma virgem era um
bem mais comercial para o pai, pois acarretava um preço
mais alto. Como a castidade passou a ser mais exigida, a
prática era pagar ao pai da noiva um preço em reconheci-
mento do serviço de educar apropriadamente a noiva, de
um modo casto, para o futuro marido. Uma vez surgida
essa idéia da castidade da mulher arraigou-se tanto entre
as raças que se tornou prática enjaular literalmente as mo-
ças, prendendo-as de fato durante anos a đm de assegurar
a sua virgindade. E, desse modo, os padrões mais recentes
e as provas da virgindade deram origem automaticamente
à classe das prostitutas prođssionais; elas eram as noivas
rejeitadas, aquelas mulheres que as mães dos noivos veriđ-
caram não serem mais virgens.

5. A ENDOGAMIA E A EXOGAMIA
1 Muito cedo, os selvagens observaram que a mistura

racial aprimorava a qualidade da progênie. Não que a con-
sangüinidade fosse sempre má, mas que a exogamia resul-
tava sempre melhor, comparativamente; e, pois, os costu-
mes tenderam a cristalizar a restrição das relações sexuais
entre os parentes próximos. Era reconhecido que a exoga-
mia aumentava grandemente a oportunidade seletiva de
variação evolucionária e de avanço. Os indivíduos pro-
dutos da exogamia eram mais versáteis e tinham mais ha-
bilidade para sobreviver em um mundo hostil; os indiví-
duos produzidos pela endogamia, junto com os seus cos-
tumes, desapareceram gradualmente. Este foi um desen-
volvimento lento; os selvagens não pensaram consciente-
mente nessas questões. Contudo, os povos mais recentes
e adiantados đzeram-no, e eles também observaram que
uma fraqueza geral algumas vezes era o resultado de uma
endogamia excessiva.

2 Ainda que a endogamia, na boa linhagem, algumas
vezes haja produzido tribos fortes, os casos espetacula-
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res de maus resultados, devidos a defeitos hereditários na
endogamia, impressionaram mais fortemente a mente do
homem, e o resultado foi que os costumes, em constante
avanço, formularammais emais tabus contra osmatrimô-
nios entre parentes próximos.

3 Há muito, a religião tem sido uma barreira efetiva
contra a exogamia; muitos ensinamentos religiosos têm
proscrito o casamento fora da fé. A mulher geralmente
tem favorecido a prática da endogamia; o homem, a da
exogamia. A propriedade sempre inĔuenciou o matrimô-
nio e, algumas vezes, em um esforço para conservar a pro-
priedade dentro de um clã, têm surgido costumes que
obrigam as mulheres a escolher maridos dentro das tribos
dos seus pais. Esse tipo de legislação levou a uma grande
proliferação de matrimônios entre primos. A endogamia
foi também praticada em um esforço para preservar os
segredos artesanais; os artesãos mais hábeis procuravam
manter o conhecimento da sua arte dentro da família.

4 Os grupos superiores, quando isolados, sempre vol-
tavam ao acasalamento consangüíneo. Durante mais de
cento e cinqüenta mil anos, os noditas foram um dos
maiores grupos endogâmicos. Os costumes endogâmicos
mais recentes foram inĔuenciados enormemente pela tra-
dição da raça violeta, segundo a qual, no início, os acasa-
lamentos eram feitos, forçosamente, entre irmão e irmã.
E os matrimônios entre irmão e irmã eram comuns no
Egito, na Síria e na Mesopotâmia primitivos e, também,
nas terras uma vez ocupadas pelos anditas. Os egípcios
praticaram, durante muito tempo, o matrimônio entre ir-
mão e irmã, em um esforço de manter puro o sangue real;
e esse costume perdurou por mais tempo ainda na Pér-
sia. Entre os mesopotâmios, antes dos dias de Abraão, os
matrimônios entre primos eram obrigatórios; os primos
tinham direitos de prioridade para casarem entre si. O
próprio Abraão casou-se com uma meio-irmã, mas essas
uniões não eram permitidas pelos costumes mais recentes
dos judeus.

5 O primeiro passo contra os matrimônios entre ir-
mãos foram dados em meio aos costumes da pluralidade
de esposas, porque a esposa-irmã arrogantemente domi-
nava as outras esposas. Alguns costumes tribais proibiram
o matrimônio com a viúva de um irmão morto, mas exi-
giam que o irmão vivo gerasse đlhos no lugar do seu irmão
morto. Não existem instintos biológicos contra qualquer
grau de endogamia; essas restrições são inteiramente uma
questão de tabu.

6 A exogamia đnalmente dominou porque foi prefe-
rida pelo homem, pois conseguir uma esposa de fora as-
segurava maior liberdade em relação aos sogros. A famili-
aridade gera o desprezo; assim, à medida que o elemento

da livre escolha individual começou a dominar o acasala-
mento, tornou-se um hábito escolher parceiros de fora da
tribo.

7 Muitas tribos đnalmente proibiram os matrimônios
dentro do clã; outras limitaram o acasalamento a certas
classes. O tabu, contra omatrimônio comumamulher do
próprio totem, deu força aos costumes de raptar asmulhe-
res das tribos vizinhas. Posteriormente, os matrimônios
passaram a ser regulamentados mais de acordo com o ter-
ritório de residência do que pelo parentesco. Muitos pas-
sos foram acontecendo na evolução domatrimônio endo-
gâmico, até a prática moderna da exogamia. Mesmo de-
pois de estabelecido o tabu da endogamia entre as pessoas
comuns, ainda era permitido, aos chefes e aos reis, casa-
rem-se com os parentes próximos, no intuito de manter o
sangue real concentrado e puro. Os costumes geralmente
têm permitido aos soberanos algumas licenças nas ques-
tões sexuais.

8 A subsistência dos povos anditasmais recentesmuito
tem a ver com o aumento do desejo das raças sangiques de
acasalar-se fora das próprias tribos. Todavia, não foi pos-
sível à exogamia prevalecer antes que os grupos vizinhos
houvessem aprendido a viver juntos, em uma paz relativa.

9 Aexogamia, em si própria, foi umapromotoradapaz;
os matrimônios entre as tribos reduziam as hostilidades.
A exogamia levou à coordenação tribal e às aliançasmilita-
res; e tornou-se predominante, porque traziamaior força;
foi uma ediđcadora de nações. A exogamia foi também
bastante favorecida pelos contratos de comércio em pro-
fusão; a aventura e a exploração contribuíram para a am-
pliação dos limites impostos ao acasalamento e facilitaram
grandemente a fertilização intermesclada das culturas ra-
ciais.

10 As inconsistências, inexplicáveis de outro modo, dos
costumes do matrimônio racial são devidas, na sua maior
parte, a esse hábito de exogamia, com os seus respecti-
vos raptos e compras de esposas das tribos vizinhas, resul-
tando tudo em uma combinação dos diferentes costumes
tribais. Que esses tabus relativos à endogamia foram soci-
ológicos, e não biológicos, é bastante bem ilustrado pelos
tabus que envolvem osmatrimônios entre contraparentes,
que abrangiammuitos graus de relações entre parentes, ca-
sos que não representavam absolutamente nenhuma rela-
ção de sangue.

6. AS MISTURAS RACIAIS
1 Hoje não há raças puras no mundo. Os povos evo-

lucionários primitivos e originais de cor têm apenas duas
raças representativas que perduram neste mundo: o ho-
mem amarelo e o homem negro. E, mesmo essas duas ra-
ças, estão muito misturadas com os extintos povos de cor.
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Aomesmo tempo emque a chamada raça branca descende
predominantemente do antigo homem azul, ela é mais ou
menos misturada com todas as outras raças, tanto quanto
o é o homem vermelho das Américas.

2 Das seis raças sangiques coloridas, três eram primá-
rias e três eram secundárias. Embora as raças primárias —
azul, vermelha e amarela — fossem superiores, sob mui-
tos aspectos, aos três povos secundários, deve-se lembrar
que essas raças secundárias tinham muitos traços desejá-
veis os quais teriam elevado consideravelmente os povos
primários, caso as suas melhores linhagens pudessem ter
sido absorvidas.

3 O preconceito atual contra os “híbridos”, os “mesti-
ços” e os “de meia-casta” surge porque a miscigenação ra-
cial moderna acontece, na sua maior parte, entre as linha-
gens grosseiramente inferiores das raças envolvidas. Tam-
bém uma progênie insatisfatória advém quando se mistu-
ram linhagens degeneradas da mesma raça.

4 Caso pudessem livrar-se da maldição dos seus subs-
tratosmais baixos, de espécimes deteriorados, anti-sociais,
debilitadosmentalmente e párias, haveria pouca objeção à
amalgamação racial limitada para as raças atuais de Urân-
tia. E, se tais misturas raciais pudessem acontecer entre os
tipos mais elevados das várias raças, haveria menos obje-
ções ainda.

5 A hibridação nas linhagens superiores e dissimilares
é o segredo da criação de linhagens novas emais vigorosas.
E isso é verdadeiro com as plantas, os animais, e a espécie
humana. A hibridação aumenta o vigor e amplia a fertili-
dade. As misturas raciais dos substratos medianos ou su-
periores de vários povos incrementam grandemente o po-
tencial criativo, como é mostrado na população atual dos
Estados Unidos da América do Norte. Quando tais aca-
salamentos acontecem entre os substratos mais baixos ou
inferiores, a criatividade diminui, como é mostrado pelos
povos atuais do sul da Índia.

6 A combinação das raças contribui grandemente para
o surgimento súbito de novas características e, se tal hibri-
dação advémda união de linhagens superiores, então essas
novas características também serão de traços superiores.

7 Enquanto as raças atuais estiverem tão sobrecarrega-
das de linhagens inferiores e degeneradas, amesclagemdas
raças, em uma escala ampla, há de ser altamente prejudi-
cial, mas amaior parte das objeções a tais experimentos re-
pousa nos preconceitos sociais e culturais mais do que em

análises biológicas. Mesmo entre as linhagens inferiores,
os híbridos geralmente representam um aperfeiçoamento
dos seus ancestrais. A hibridação colabora para o aprimo-
ramento das raças, devido ao papel dos genes dominantes.
A mesclagem inter-racial aumenta a probabilidade de que
um número maior dos genes dominantes desejáveis esteja
presente no resultado híbrido.

8 Durante os últimos cem anos, tem havidomais hibri-
dação racial em Urântia do que ocorreu em milhares de
anos. O perigo de desarmonias grosseiras resultantes da
fecundação cruzada de sangues humanos foi bastante exa-
gerado. Os maiores problemas da “mestiçagem” são devi-
dos a preconceitos sociais.

9 A experiência Pitcairn, de mesclar a raça branca e a
raça polinésia, deu resultados bastante bons, porque os
homens brancos e as mulheres polinésias eram de linha-
gens raciais relativamente boas. A mesclagem entre os
mais elevados tipos da raça branca, da raça vermelha e da
raça amarela traria imediatamente à existência muitas ca-
racterísticas novas e biologicamente eđcazes. Esses três
povos pertencem às raças sangiques primárias. Misturas
da raça branca e da raça negra não são tão desejáveis pelos
seus resultados imediatos, nem essa progênie mulata é tão
digna de objeções comooquerem fazer parecer os precon-
ceitos sociais e raciais. Fisicamente, tais produtos híbridos
de brancos e negros são espécimes excelentes de seres hu-
manos, não obstante a sua ligeira inferioridade quanto a
alguns outros aspectos.

10 Quando uma raça primária sangique combina-se
com uma raça sangique secundária, a última é aprimorada
consideravelmente às custas da primeira. E em uma escala
menor — estendendo-se por períodos longos de tempo
— pode haver poucas objeções sérias a essa contribuição
sacriđcada, feita pelas raças primárias para o aprimora-
mento dos grupos secundários. Considerando-se biologi-
camente, os sangiques secundários, sob alguns pontos de
vista, eram superiores às raças primárias.

11 Ađnal, o verdadeiro perigo para a espécie humana de-
verá estar namultiplicação sem restrições das linhagens in-
feriores e degeneradas dos vários povos civilizados, mais
do que qualquer perigo suposto advindo das misturas ra-
ciais em si.

12 [Apresentado pelo Comandante dos Serađns estaci-
onado em Urântia.]



DOCUMENTO 83
A INSTITUIÇÃO DO MATRIMÔNIO

A NARRATIVA dos primórdios da instituição do
matrimônio se constitui assim: progrediu de
modo đrme, partindo dos acasalamentos deso-

brigados e promíscuos da gente, por intermédio de mui-
tas variações e adaptações, até o surgimento daquele casa-
mento padrão que, đnalmente, culminou na realização de
acasalamentos de pares, a união de um homem e umamu-
lher, que estabeleceu o lar da ordem social mais elevada.

2 O matrimônio tem estado em perigo várias vezes; e
os costumes do matrimônio têm apelado violentamente
tanto para a propriedade quanto para a religião, como
apoio; a inĔuência real, contudo — que, para sempre, sal-
vaguarda o matrimônio e a família resultante —, é o fato
biológico simples e inato de que os homens e as mulheres
positivamente não viverão uns sem os outros, sejam eles os
selvagens mais primitivos ou os mortais mais cultos.

3 É por causa do impulso sexual que o homem egoísta
é seduzido a fazer de si algo melhor do que um animal. A
relação sexual satisfaz o corpo e gratiđca o amor-próprio,
entretanto acarreta certas conseqüências de abnegação e
assegura que se assumam numerosos deveres altruístas e
responsabilidades para com o lar, que beneđciam a raça.
Nisso, o sexo tem sido um civilizador, não reconhecido
mas insuspeito, para o selvagem; e esse mesmo impulso
do sexo, automática e inequivocamente, obriga o homem a
pensar e đnalmente, pois, o leva a amar.

1. O MATRIMÔNIO COMO UMA
INSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE

1 Omatrimônio é omecanismoda sociedadedestinado
a regular e a controlar muitas das relações humanas que
surgem do fato físico da bissexualidade. Como uma insti-
tuição, assim, o casamento funciona em duas direções:

2 1. Para regular as relações sexuais pessoais.
3 2. Para regular a descendência, a herança, a sucessão

e a ordem social; sendo esta a sua funçãomais antiga e ori-
ginal.

4 A família que cresce no matrimônio é, em si mesma,
um estabilizador da instituição do casamento, junto com
os costumes ligados às propriedades. Outros fatores po-
derosos para a estabilidade do matrimônio são orgulho,
vaidade, cavalheirismo, dever e convicções religiosas. To-
davia, conquanto os casamentos possam ser aprovados ou
desaprovados do alto, diđcilmente eles são feitos de cima,
no céu. A família humana é uma instituição muito cla-
ramente humana, um desenvolvimento evolucionário. O

matrimônio é uma instituição da sociedade, não um de-
partamento para as igrejas. Bem verdade é que a religião
deveria inĔuenciá-lo poderosamente, mas não deveria en-
carregar-se, apenas e unicamente ela, de controlá-lo e re-
gulá-lo.

5 O matrimônio primitivo foi industrial, primaria-
mente; e, mesmo nos tempos modernos, é freqüente-
mente um assunto social ou de negócios. Por intermé-
dio da inĔuência da mistura do sangue andita e, em con-
seqüência dos costumes da civilização emaprimoramento,
o matrimônio está-se tornando lentamente mútuo, ro-
mântico, paternal, poético, afetuoso, ético e até mesmo
idealista. A seleção e o chamado amor romântico, con-
tudo, eram mínimos no casamento primitivo. Durante as
épocas primitivas, o marido e a esposa não conviviam jun-
tos por muito tempo; nem mesmo comiam juntos com
tanta freqüência. Entre os antigos, porém, o afeto pes-
soal não era ligado fortemente à atração sexual; passavam
a gostar umdo outro em grande parte porque viviam e tra-
balhavam juntos.

2. A CORTE E O NOIVADO
1 Os casamentos primitivos eram sempre planejados

pelos pais do rapaz e da moça. O estágio de transição en-
tre esse costume e os tempos da escolha livre foi ocupado
pelos agentesmatrimoniais, ou seja, os casamenteiros pro-
đssionais. A princípio tais casamenteiros foram os barbei-
ros; e, mais tarde os sacerdotes. O matrimônio, original-
mente, era um assunto grupal; depois, uma questão de fa-
mília; apenas recentemente tornou-se uma aventura indi-
vidual.

2 A coerção, não a atração, foi o caminho de acesso ao
matrimônio primitivo. Nos tempos primitivos, a mulher
não sentia indiferença sexual; apenas a inferioridade se-
xual imposta pelos costumes. Assim como o saque pre-
cedeu ao comércio, o matrimônio pelo rapto precedeu ao
matrimônio por contrato. Algumas mulheres eram coni-
ventes como rapto, para escapar à dominação dos homens
mais idosos da própria tribo; preferiam cair nas mãos dos
homens de outras tribos, mas da mesma idade delas. Essa
falsa fuga foi o estágio de transição entre o rapto forçado
e a subseqüente corte para a sedução.

3 O tipo primitivo de cerimônia de casamento foi
como uma encenação de um rapto, uma espécie de ensaio
de fuga que certa vez foi a prática comum. Mais tarde, o
rapto simulado tornou-se uma parte da cerimônia normal
de casamento. O đngimento de uma moça moderna de
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resistir ao “rapto” e de ser reticente, quanto ao casamento,
é todo um remanescente dos costumes antigos. Carregar
a mulher através do limiar da porta é uma reminiscência
das inúmeras práticas antigas, entre outras, dos dias dos
raptos de esposas.

4 Durantemuito tempo, foi negada àmulher a plena li-
berdade de dispor de si própria no casamento, mas as mu-
lheres mais inteligentes têm sido sempre capazes de con-
tornar essa restrição, mediante o exercício sagaz da perspi-
cácia. O homem comumente tem tomado a iniciativa da
corte, mas nem sempre. A mulher, algumas vezes, tanto
encoberta quanto abertamente, toma a iniciativa. E, àme-
dida que a civilização tem progredido, as mulheres têm
tido uma participação crescente em todas as fases da corte
e do matrimônio.

5 O amor cada vez maior, o romance e a escolha pes-
soal na corte pré-marital são uma contribuição dos andi-
tas às raças do mundo. As relações entre os sexos estão
evoluindo favoravelmente; muitos povos em avanço estão
gradativamente substituindo as motivações mais antigas,
de utilidade e propriedade, pelo conceito, de algummodo
idealizado, da atração sexual. O impulso sexual e os sen-
timentos de afeto estão começando a substituir o gélido
calculismo na escolha dos parceiros.

6 O compromisso originalmente era equivalente ao
matrimônio; e, em meio aos povos primitivos, as relações
sexuais eram parte da convenção durante o compromisso.
Em tempos mais recentes, a religião estabeleceu um tabu
sexual para o período entre o compromisso e o matrimô-
nio.

3. A COMPRA E O DOTE
1 Os antigos não conđavam no amor, nem nas promes-

sas; julgavam que as uniões perduráveis deviam ser garan-
tidas por alguma segurança tangível como a propriedade.
Por essa razão, o preço de compra de uma noiva era consi-
derado umpenhor ou depósito que omarido se via conde-
nado a perder, em caso de divórcio ou deserção. Uma vez
pago o preço da compra de uma noiva, muitas tribos per-
mitiam que a marca-a-ferro-quente do marido fosse cra-
vada nela. Os africanos ainda compram as suas esposas.
Uma esposa por amor, ou a esposa de um homem branco,
eles a comparam a um gato, porque não custa nada.

2 As feiras de noivas eramocasiões para vestir e ornar as
đlhas na exibição pública, com o đto de elevar os seus pre-
ços de esposas. Todavia, não eram vendidas como animais
— entre as tribos mais recentes, a esposa não era transfe-
rível. Nem sempre a sua compra foi uma transação fria
ligada ao dinheiro; o serviço era equivalente a dinheiro
vivo, na compra de uma esposa. Se um candidato, desejá-
vel por outrosmotivos, não pudesse pagar pela sua esposa,

poderia ser adotado como đlho pelo pai da moça e então
se casar. E, se um homem pobre buscasse uma esposa sem
poder arcar comopreço, pedido por umpai ambicioso, os
anciães da tribo freqüentemente faziampressão para que o
pai modiđcasse as suas exigências, ou então poderia haver
uma fuga.

3 À medida que a civilização progrediu, os pais pas-
saram a não gostar de parecer estarem vendendo as suas
đlhas, e assim, ainda que continuando a aceitar o preço
de compra da noiva, deram início ao costume de dar aos
noivos presentes valiosos que se igualavam quase ao preço
da compra. E, com a descontinuidade posterior do paga-
mento pela noiva, esses presentes tornaram-se o seu dote.

4 O dote existia para dar a impressão de independên-
cia da noiva, para sugerir um grande avanço em relação
aos tempos das esposas-escravas e das companheiras que
eram uma propriedade. Um homem não poderia divor-
ciar-se de uma esposa com dote sem que este fosse devol-
vido integralmente. Em meio a algumas tribos, um depó-
sito mútuo era feito junto aos pais, tanto da noiva quanto
do noivo, para ser resgatado no caso em que algum deles
abandonasse o outro; na realidade, era um contrato de ca-
samento. Durante o período de transição entre a compra e
o dote, se a esposa fosse comprada, as crianças pertenciam
ao pai; se não, pertenciam à família da esposa.

4. A CERIMÔNIA NUPCIAL
1 A cerimônia de casamento nasceu do fato de que o

matrimônio era originalmente um assunto da comuni-
dade, não uma simples culminância da decisão de dois in-
divíduos. O acasalamento era tanto uma preocupação do
grupo quanto uma função pessoal.

2 A magia, o ritual e a cerimônia cercavam toda a vida
dos antigos, e o matrimônio não era uma exceção. À me-
dida que a civilização avançou e à medida que o matrimô-
nio passou a ser consideradomais seriamente, a cerimônia
de casamento tornou-se cada vez mais pretensiosa. O ca-
samento primitivo tinha um papel no direito das propri-
edades, como o é hoje, e, portanto, exigia uma cerimônia
legal; e o status social das crianças que adviessem, requeria
a maior publicidade possível. O homem primitivo não ti-
nha registros; a cerimônia do matrimônio devia, pois, ser
testemunhada por muitas pessoas.

3 A princípio, a cerimônia de casamento era mais algo
da ordemde umcompromisso que consistia apenas na no-
tiđcação pública da intenção de viver junto; mais tarde,
consistiu em um compartilhar formal da comida. Em al-
gumas tribos, os pais simplesmente levavam as suas đlhas
até o marido; em outros casos a única cerimônia era uma
troca formal de presentes, depois da qual o pai da noiva a
apresentaria ao noivo. Entre muitos povos levantinos, o
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costume era dispensar todas as formalidades e omatrimô-
nio era consumado pelas relações sexuais. O homem ver-
melho foi o primeiro a desenvolver uma celebração mais
elaborada dos matrimônios.

4 A infecundidade era bastante temida e, posto que a
esterilidade fosse atribuída a maquinações do espírito, os
esforços para assegurar a fecundidade também levaram à
ligação do matrimônio a certos cerimoniais mágicos ou
religiosos. E, nesse esforço para assegurar um matrimô-
nio feliz e fértil, muitos amuletos foram empregados; até
os astrólogos eram consultados para averiguar das estrelas
sobre a fecundidade para as partes contratantes. Houve
uma época em que o sacrifício humano era um traço regu-
lar de todos os casamentos entre as pessoas abastadas.

5 Os dias de sorte eram buscados. A quinta-feira era
vista muito favoravelmente, e os casamentos celebrados
na lua cheia eram considerados como excepcionalmente
afortunados. Era costume de muitos povos do Oriente
Próximo jogar grãos nos recém-casados; isso era um rito
mágico para supostamente assegurar a fecundidade. Al-
guns povos orientais usavam o arroz para esse đm.

6 O fogo e a água foram sempre considerados os me-
lhoresmeios de resistir aos fantasmas e aosmaus espíritos;
e daí os fogos no altar e as velas acesas estarem comumente
em evidência nos matrimônios, tanto quanto a aspersão
da água benta no batismo. Por um longo tempo, era cos-
tumeiro estabelecer umdia falso para o casamento e então
adiar subitamente o evento, de modo a desviar os fantas-
mas e os espíritos.

7 As brincadeiras feitas com os recém-casados e as tra-
quinagens da lua-de-mel são, todas elas, reminiscências
daqueles dias longínquos em que se pensava ser melhor
parecer infeliz e doente aos olhos dos espíritos, para evitar
despertar neles a inveja. Ouso do véu é uma reminiscência
dos tempos em que era considerado necessário disfarçar a
noiva para que os fantasmas não a pudessem reconhecer,
e também para esconder a sua beleza do olhar đxo de ou-
tros espíritos que pudessem đcar ciumentos e invejosos.
Os pés da noiva não deviam nunca tocar o chão, pouco
antes da cerimônia. Mesmo no século vinte ainda é usual,
sob os costumes cristãos, esticar tapetes do carro ao altar
da igreja.

8 Uma das formas mais antigas da cerimônia de casa-
mento era que um sacerdote abençoasse o leito nupcial
para assegurar a fertilidade da união; isso já era feitomuito
antes de ser estabelecido qualquer ritual formal de casa-
mento. Durante esse período, na evolução dos costumes
do matrimônio, esperava-se que os convidados se enđlei-
rassemno quarto nupcial à noite, constituindo-se assim as
testemunhas legais da consumação do matrimônio.

9 O elemento de sorte que, a despeito de todos os tes-
tes pré-maritais, fazia com que alguns casamentos não ti-
vessem êxito, levou o homem primitivo a buscar a pro-
teção do seguro contra o fracasso no casamento; levou-
o a sair em busca dos sacerdotes e da magia. E esse mo-
vimento culminou diretamente nos casamentos moder-
nos nas igrejas. No entanto, por um longo período, o
matrimônio foi reconhecido em geral como consistindo
nas decisões dos pais que o contratavam — e, mais tarde,
nas do casal —, enquanto nos últimos quinhentos anos a
igreja e o estado assumiram a jurisdição e agora presumem
fazer os pronunciamentos do matrimônio.

5. OS MATRIMÔNIOS PLURAIS
1 Na história inicial do matrimônio, as mulheres não

casadas pertenciam aos homens da tribo. Mais tarde, uma
mulher tinha apenas um marido por vez. Essa prática de
um homem por vez foi o primeiro passo para escapar da
promiscuidade da tribo. Se bem que não fosse permitido
a uma mulher senão ter um homem, o seu marido pode-
ria romper esse relacionamento temporário segundo a sua
vontade. Todavia, essas ligações vagamente regulamenta-
das foram o primeiro passo no sentido de uma vida de ca-
sal, em contraste com a vida no rebanho. Nesse estágio do
desenvolvimento do matrimônio, os đlhos em geral per-
tenciam à mãe.

2 O próximo passo na evolução do acasalamento foi
o casamento grupal. Essa fase comunitária do casamento
teve de interpor-se ao desenvolvimento da vida familiar,
porque os costumes do matrimônio não estavam ainda
fortes o suđciente para fazer com que as ligações dos ca-
sais fossem permanentes. Os casamentos entre irmão e
irmã pertenceram a esse grupo; cinco irmãos de uma fa-
mília casar-se-iam com cinco irmãs de uma outra. Em
todo o mundo, as formas mais vagas de casamentos co-
munitários gradualmente evoluíram para vários tipos de
casamento grupal. E as associações grupais como tal eram
amplamente regulamentadas pelos costumes do totem. A
vida familiar desenvolveu-se lenta e seguramente, porque
a regulamentação do sexo e domatrimônio favoreceu a so-
brevivência da própria tribo, assegurando a sobrevivência
de um maior número de crianças.

3 Os casamentos grupais gradativamente cederam ca-
minho diante das práticas emergentes da poligamia — a
poligenia e a poliandria — entre as tribos mais avançadas.
A poliandria, porém, nunca foi geral, sendo limitada usu-
almente a rainhas e mulheres ricas; ademais, uma esposa
para vários irmãos costumeiramente seria um assunto de
família. As restrições de castas e de economia algumas ve-
zes đzeram tornar-se necessário que vários homens se con-
tentassem com uma esposa. Mesmo então a mulher ca-
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sar-se-ia apenas com umdeles, os outros sendo vagamente
tolerados como “tios” da progênie conjunta.

4 Ocostume judeu exigindo que umhomem se consor-
ciasse à viúva do seu irmão falecido, com o propósito de
“fazer crescer uma semente para o seu irmão”, era um cos-
tume em mais da metade do mundo antigo. Essa era uma
reminiscência do tempo em que o matrimônio era uma
questão da família, mais do que uma ligação individual.

5 A instituição da poligenia reconheceu, emvárias épo-
cas, quatro espécies de esposas:

6 1. As esposas cerimoniais ou legais.
7 2. As esposas por afeição e permissão.
8 3. As concubinas, esposas contratuais.
9 4. As esposas escravas.
10 A verdadeira poligenia, na qual todas as esposas têm

um status igual e todos os đlhos são iguais, tem sido bas-
tante rara. Geralmente, mesmo nos casamentos plurais, o
lar seria dominado pela esposa principal, a companheira
estatutária. Apenas ela teve as cerimônias das bodas ritu-
ais, e apenas os đlhos dessa esposa comprada ou recebida,
com um dote, poderiam ser os herdeiros, a menos que se
đzesse um arranjo especial com a esposa estatutária.

11 A esposa estatutária não era necessariamente a esposa
pelo amor; nos tempos primitivos, em geral, não era. A
esposa amada, ou a mais querida, não apareceu até que as
raças estivessem consideravelmente avançadas, mais par-
ticularmente depois da miscigenação das tribos evolucio-
nárias com os noditas e os adamitas.

12 A esposa tabu — uma esposa de status legal — gerou
os costumes do concubinato. Sob esses costumes, um ho-
mem poderia ter apenas uma esposa, mas poderia manter
relações sexuais com qualquer número de concubinas. O
concubinato foi o trampolim para a monogamia, o pri-
meiro passo de afastamento da poligenia. As concubi-
nas entre os judeus, os romanos e os chineses eram muito
freqüentemente as servas da esposa. Mais tarde, como en-
tre os judeus, a esposa legal era encarada como a mãe de
todos os đlhos nascidos do marido.

13 Os tabus antigos sobre as relações sexuais com uma
esposa grávida ou em amamentação tiveram a tendência
de fomentar grandemente a poligenia. As mulheres pri-
mitivas envelheciam muito cedo, por causa dos partos
freqüentes e do trabalho pesado. (E, sobrearregadas, tais
esposas conseguiam existir apenas em virtude do fato de
que eram colocadas em isolamento durante uma semana
por mês, quando não estivessem grávidas.) E a esposa
freqüentemente đcava cansada de conceber đlhos e pedia
ao seu marido para tomar uma segunda esposa, mais jo-
vem, e que fosse capaz de ajudar tanto na concepção de

đlhos quanto no trabalho doméstico. As novas esposas
eram, pois, geralmente acolhidas com alegria pelas espo-
sas mais velhas; nada existia que fosse da ordem do ciúme
sexual.

14 O número de esposas era limitado apenas pela capa-
cidade que o homem tinha de sustentá-las. Os homens
abastados e capazes queriam um grande número de đlhos
e, posto que a mortalidade infantil fosse bem elevada, era
necessário um grupo de esposas para ter-se uma grande fa-
mília. Muitas dessas múltiplas esposas eram meras traba-
lhadoras, esposas escravas.

15 Os costumes humanos evoluem, mas muito lenta-
mente. O propósito de um harém foi construir um corpo
forte e numeroso de famílias de sangue, para ser o suporte
do trono. Um certo chefe foi, certa vez, convencido de
que não devia ter um harém, de que deveria contentar-se
com uma só esposa e, assim, prontamente desfez o seu ha-
rém. As esposas insatisfeitas foram para as suas casas e os
seus parentes ofendidos caíram irados em cima do chefe e
mataram-no ali, no mesmo instante.

6. A VERDADEIRA MONOGAMIA  O
MATRIMÔNIO DE UM CASAL

1 A monogamia é um monopólio; é boa para aqueles
que alcançam esse estado de modo desejável, mas tende
a impor uma privação biológica àqueles que não são tão
afortunados. A despeito, porém, do efeito sobre o indiví-
duo, amonogamia é decididamentemelhor para os đlhos.

2 As primeiras monogamias foram devidas à força das
circunstâncias, à pobreza. A monogamia é cultural e so-
cial, artiđcial e não natural, isto é, não-natural para o ho-
mem evolucionário. Foi inteiramente natural para os no-
ditas e os adamitas mais puros e tem sido de grande valor
cultural para todas as raças avançadas.

3 As tribos caldéias reconheciam o direito que a esposa
tem de impor uma promessa pré-matrimonial, de que o
seu esposo não tomaria uma segunda esposa ou concu-
bina; os gregos e os romanos favoreceram o casamento
monogâmico. A adoração dos ancestrais tem sempre fo-
mentado a monogamia, como o tem o cristianismo, no
seu equívoco de considerar o matrimônio como um sa-
cramento. Mesmo a elevação do padrão de vida tem mi-
litado consistentemente contra a pluralidade de esposas.
Na época do advento de Michael em Urântia, pratica-
mente todo o mundo civilizado havia atingido o nível da
monogamia teórica. Contudo, essa monogamia passiva
não signiđcou que a humanidade se tivesse tornado ha-
bituada à prática do matrimônio composto de um verda-
deiro casal.

4 Ao perseguir o objetivo monogâmico daquele ma-
trimônio ideal, constituído de um casal, o que é, ađnal,
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algo como uma associação sexual monopolizadora, a so-
ciedade não deve omitir-se sobre a situação não invejável
daqueles homens emulheres desafortunados que não con-
seguem encontrar um lugar nessa ordem social nova eme-
lhor, ainda que havendo dado o melhor de si para coope-
rar com ela e corresponder aos seus requisitos. O fracasso
em conseguir um companheiro na arena social da compe-
tição pode ser devido a diđculdades insuperáveis ou amúl-
tiplas restrições que os costumes correntes tenham im-
posto. Verdadeiramente, a monogamia é ideal para aque-
les que se mantêm nela, mas deve inevitavelmente repre-
sentar uma grande diđculdade para aqueles que são deixa-
dos de fora, no frio da existência solitária.

5 Sempre uns poucos desafortunados tiveram que so-
frer para que a maioria pudesse avançar sob o desenvol-
vimento dos costumes na civilização em evolução; mas a
maioria favorecida deveria sempre encarar com ternura e
consideração os seus semelhantesmenos afortunados, que
devem pagar o preço da impossibilidade de encontrar um
lugar nas đleiras daquelas ligações sexuais ideais que per-
mitem a satisfação de todos os seus impulsos biológicos; e
sob a aprovação dos costumes mais elevados da evolução
social adiantada.

6 A monogamia tem sido sempre, é agora, e para sem-
pre será a meta idealista da evolução sexual humana. Esse
ideal do verdadeiro matrimônio de um só par, compre-
ende o auto-sacrifício e, portanto, tão freqüentemente fra-
cassa exatamente porque uma ou ambas as partes contra-
tantes são deđcientes naquilo que é o ápice de todas as vir-
tudes humanas: um autocontrole rigoroso.

7 A monogamia é a unidade de medida do avanço da
civilização social, como pode ser diferenciada da evolu-
ção puramente biológica. A monogamia não é necessari-
amente biológica ou natural, mas é indispensável à manu-
tenção imediata e ao desenvolvimento posterior da civili-
zação social. Contribui para uma delicadeza de sentimen-
tos, para um ređnamento do caráter moral e para um cres-
cimento espiritual, todos os quais completamente impos-
síveis na poligamia. Uma mulher nunca poderá tornar-se
uma mãe ideal, quando, todo o tempo, đca obrigada a en-
trar em rivalidades na busca do afeto do seu marido.

8 O matrimônio que se restringe a um único par fa-
vorece e fomenta uma compreensão íntima e coopera-
ção efetiva que são melhores para a felicidade dos pais,
para o bem-estar dos đlhos e para a eđciência social. O
matrimônio iniciado na coerção crua está gradativamente
evoluindo para uma magníđca instituição de autocultivo,
autocontrole, auto-expressão e autoperpetuação.

7. A DISSOLUÇÃO DO VÍNCULO
MATRIMONIAL

1 Na evolução inicial dos costumes maritais, o ma-
trimônio foi uma união vaga que podia terminar à von-
tade, e os đlhos sempre seguiam a mãe; pois os laços en-
tre mãe e đlho são instintivos e funcionam independente-
mente do estágio do desenvolvimento dos costumes.

2 Em meio aos povos primitivos, apenas cerca da me-
tade dos casamentos mostrou-se satisfatória. A mais
freqüente causa da separação era a esterilidade, sempre
atribuída à esposa; e acreditava-se que as esposas semđlhos
transformar-se-iam emcobras, nomundodo espírito. Sob
os costumesmais primitivos, o divórcio era obtido por op-
ção apenas do homem e esse padrão perdurou até o século
vinte em meio a alguns povos.

3 Àmedida que evoluíram os costumes, algumas tribos
desenvolveram duas formas de matrimônio: a comum,
quepermitia odivórcio; e o casamento sacerdotal, quenão
permitia a separação. A instauração da compra e do dote
da esposa com a introdução de uma penalidade de pro-
priedade, em caso de fracasso do matrimônio, em muito
reduziu a separação. E, de fato, muitas uniões modernas
são estabilizadas por esse antigo fator de propriedade.

4 A pressão social do status na comunidade e os privi-
légios de propriedade têm sempre sido fortes namanuten-
ção dos costumes e tabus domatrimônio. Através das ida-
des, o matrimônio fez um đrme progresso e está em uma
posição avançada no mundo moderno, não obstante ha-
ver sido atacado ameaçadoramente por uma insatisfação
muito difundida entre aqueles povos para os quais a esco-
lha individual — uma nova liberdade — ađgura-se como
mais importante. Ainda que esses transtornos no ajusta-
mento surjam entre as raças mais progressistas, como re-
sultado da evolução social subitamente acelerada entre os
povos menos avançados, o matrimônio continua Ĕores-
cendo e aprimorando-se lentamente sob a orientação dos
costumes mais antigos.

5 Anova e súbita substituição domotivo do amor,mais
ideal, mas extremamente individualista, no matrimônio,
em lugar domotivo da propriedade, mais antigo emais es-
tabelecido, levou a instituição do matrimônio a tornar-se,
de forma inevitável, temporariamente instável. Os moti-
vos do homem para o casamento têm, de longe, transcen-
dido sempre à moral factual domatrimônio e, nos séculos
dezenove e vinte, o ideal ocidental de matrimônio subita-
mente ultrapassou, em muito, os impulsos sexuais auto-
centrados das raças, mas autocontrolados sempre apenas
parcialmente. A presença de um grande número de pes-
soas não casadas, em qualquer sociedade, indica uma rup-
tura temporária dos costumes ou uma transição deles.
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6 A prova verdadeira para o matrimônio, ao longo de

todas as idades, tem sido aquela intimidade contínua da
qual nenhuma vida familiar pode escapar. Dois jovens,
superprotegidos e estragados por mimos, educados na ex-
pectativa de todas as indulgências e gratiđcações plenas à
sua vaidade e ao seu ego, diđcilmente podem esperar um
grande êxito no casamento e na ediđcação de um lar —
uma associação vitalícia de auto-anulação, compromisso,
devoção e dedicação altruísta à criação de đlhos.

7 O alto grau de imaginação e romance fantástico que
entra nos namoros é amplamente responsável pelas ten-
dências crescentes ao divórcio entre os povos modernos
ocidentais; e tudo isto ainda se torna mais complicado
com o aumento da liberdade pessoal da mulher e sua li-
berdade econômica. O divórcio facilmente obtido, resul-
tado da falta de autocontrole ou fracasso no ajuste nor-
mal entre as personalidades, apenas conduz diretamente
de volta àqueles estágios rudes da sociedade dos quais, só
muito recentemente, o homememergiu, e como resultado
de muita angústia pessoal e sofrimento racial.

8 Todavia, enquanto a sociedade falha em educar apro-
priadamente as crianças e os jovens, enquanto a ordem so-
cial deixa de prover a educação pré-marital adequada e en-
quanto o idealismo juvenil pouco sábio e imaturo for o
árbitro para o ingresso no matrimônio, nessa mesma me-
dida, o divórcio continuará prevalecendo. E, enquanto
o grupo social deixar de prover a preparação dos jovens
para o casamento, nessa extensão, o divórcio deverá fun-
cionar como a válvula de segurança social a impedir situa-
ções ainda piores durante as idades do rápido avanço dos
costumes em evolução.

9 Querparecer queos antigos hajam levadoomatrimô-
nio tão a sério quanto alguns povos dos dias atuais o fa-
zem. E não parece que muitos dos casamentos apressados
e mal-sucedidos dos tempos modernos representem qual-
quer aperfeiçoamento das práticas antigas para qualiđcar
os jovens rapazes e moças para o acasalamento. A grande
inconsistência da sociedade moderna é exaltar o amor e
idealizar omatrimônio, e aomesmo tempodesaprovar um
exame mais completo de ambos.

8. A IDEALIZAÇÃO DO MATRIMÔNIO
1 O matrimônio que culmina no lar é de fato a insti-

tuição mais elevada do homem. Contudo, sendo essen-
cialmente humana, não deveria nunca ter sido conside-
rado um sacramento. Os sacerdotes setitas đzeramdoma-
trimônio um ritual religioso; mas, por milhares de anos,
depois doÉden, o acasalamento continuou comouma ins-
tituição puramente social e civil.

2 A assimilação das ligações humanas às ligações divi-
nas é bastante infeliz. A união de marido e esposa em

um relacionamento matrimônio-lar é uma função mate-
rial para os mortais dos mundos evolucionários. De fato,
é verdade que muito progresso espiritual pode advir em
conseqüência dos esforços humanos sinceros de marido e
esposa, para progredir; mas isso não signiđca que o ma-
trimônio seja necessariamente sagrado. O progresso espi-
ritual acompanha o esforço sincero aplicado a outros cam-
pos da atividade humana.

3 Nem pode o matrimônio ser verdadeiramente com-
parado à relação do Ajustador com o homem, nem com
a fraternidade entre Cristo Michael e os seus irmãos hu-
manos. Em quase nenhum ponto, tais relações podem
ser comparadas à associação entre marido e esposa. E é
bastante impróprio que a concepção humana errônea des-
ses relacionamentos haja gerado tanta confusão quanto ao
status do matrimônio.

4 Também infeliz é que alguns grupos de mortais ha-
jam concebido o matrimônio como sendo consumado
pela ação divina. Tais crenças levam diretamente ao con-
ceito da indissolubilidade do estado marital, independen-
temente das circunstâncias ou dos desejos das partes con-
tratantes. Mas o fato mesmo da dissolução do casamento,
por si, indica que a Deidade não é uma parte conjunta
em tais uniões. Uma vez que Deus haja unido quaisquer
duas coisas ou pessoas, elas permanecerão assimunidas até
a época em que a vontade divina decrete uma separação.
Todavia, no que concerne ao matrimônio, que é uma ins-
tituição humana, quem irá presumir julgar, e dizer, quais
casamentos são as uniões que podem ser aprovadas pelos
supervisores do universo e quais delas, ao contrário, são
puramente humanas em natureza e origem?

5 Entretanto, existe um ideal de matrimônio nas esfe-
ras do alto. Na capital de cada sistema local, os Filhos e
Filhas Materiais de Deus retratam o ponto máximo dos
ideais da união, do homem com a mulher, nos laços do
matrimônio, e com o propósito de procriar e educar uma
progênie. Ađnal, o matrimônio mortal ideal é humana-
mente sagrado.

6 O matrimônio sempre tem sido e ainda é o sonho su-
premo na idealidade temporal do homem. Embora esse
belo sonho raramente seja realizado integralmente, per-
manece como um ideal glorioso, levando sempre a huma-
nidade em progresso a esforços maiores na direção da feli-
cidade humana. Contudo, alguma coisa das realidades do
casamentodeveria ser ensinada aos jovens rapazes emoças,
antes que eles se lançassem nas exigências severas das inte-
rassociações da vida familiar; a idealização juvenil deveria
ser temperada, em algum grau, pelas desilusões pré-mari-
tais.
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7 A idealização juvenil do matrimônio não deveria,

contudo, ser desencorajada; tais sonhos são uma visuali-
zação da futura meta da vida familiar. Essa atitude não só
é estimulante como se torna útil, desde que não produza
uma insensibilidade à compreensão dos quesitos práticos
e comuns do matrimônio e da vida familiar subseqüente.

8 Os ideais do matrimônio têm feito um grande pro-
gresso em tempos recentes; emmeio a alguns povos, amu-
lher desfruta de direitos praticamente iguais aos do seu
consorte. Em conceito, ao menos, a família está-se tor-
nando uma parceria leal para criar a prole, acompanhada
da đdelidade sexual. Todavia, mesmo essa versão mais
nova do matrimônio não precisa presumir o ponto ex-
tremo de conferir o monopólio mútuo de toda a persona-
lidade e individualidade. O matrimônio não é apenas um

ideal individualista; é a parceria social, em evolução, entre
umhomem e umamulher, existindo e funcionando sob os
costumes em vigor, restringidos pelos tabus e compelidos
pelas leis e regulamentações da sociedade.

9 Os matrimônios no século vinte estão em um nível
alto em relação ao das idades passadas, não obstante a ins-
tituição do lar estar agora passando por uma prova séria,
em função dos problemas tão subitamente jogados sobre a
organização social, pelo aumento precipitado de liberda-
des damulher, comdireitos por tanto tempo a ela negados
durante a evolução lenta dos costumes nas gerações passa-
das.

10 [Apresentado pelo Comandante dos Serađns estaci-
onados em Urântia.]



DOCUMENTO 84
O MATRIMÔNIO E A VIDA FAMILIAR

A NECESSIDADE material fundou o matrimô-
nio, o apetite sexual embelezou-o, a religião san-
cionou-o e exaltou-o, o estado exigiu-o e regula-

mentou-o; e em tempos mais recentes o amor evoluiu e
começou até a justiđcar e gloriđcar o matrimônio como
sendo o ancestral e o criador da instituição mais útil e su-
blime da civilização: o lar. A ediđcação do lar deveria, en-
tão, ser o centro e a essência de todo esforço educacional.

2 O acasalamento é, sobretudo, um ato de autoperpe-
tuação associado a vários graus de autogratiđcação; o ma-
trimônio, com a ediđcação do lar em grande parte é existe
para automanutenção da espécie e implica a evolução da
sociedade. A sociedade é, em si mesma, a estrutura que
agrega as unidades familiares. Os indivíduos são muito
temporários, como fatores planetários — são as famílias
que promovem a continuidade da evolução social. A fa-
mília é o canal através do qual Ĕui o rio da cultura e do
conhecimento, de uma geração a outra.

3 O lar é, basicamente, uma instituição sociológica. O
matrimônio cresceu da cooperação para a automanuten-
ção e da associação para a autoperpetuação; nele, o ele-
mento da autogratiđcação é bastante incidental. Entre-
tanto, o lar abrange todas as três funções essenciais da exis-
tência humana; enquanto a propagação da vida faz dele a
instituiçãohumana fundamental, e o sexo torna-o distinto
de todas as outras atividades sociais.

1. ASASSOCIAÇÕESPRIMITIVASDOSCASAIS
1 Omatrimônio não se baseounas relações sexuais; elas

foram incidentais a ele. O matrimônio não se fazia neces-
sário ao homem primitivo, pois este dava ao apetite sexual
um curso livre, sem incumbir-se das responsabilidades da
esposa, dos đlhos e do lar.

2 Emvista da ligação física e emocional coma sua prole,
amulher depende da cooperação dohomem; e isso a levou
a necessitar da proteção que é constituída no abrigo do
matrimônio. Contudo, nenhuma necessidade biológica
direta levou o homem ao matrimônio — e menos ainda
o manteve nele. Não foi o amor que tornou o casamento
atraente para o homem, mas a fome de alimento que pri-
meiro atraiu o homem selvagem para a mulher e para o
abrigo primitivo, compartilhado com os đlhos dela.

3 O matrimônio não foi gerado nem mesmo pela to-
mada de consciência das obrigações das relações sexuais.
O homem primitivo não compreendia a conexão entre a
permissão dada ao sexo e o subseqüente nascimento de um
đlho. Outrora, uma crença universal era que uma virgem

poderia engravidar-se. O selvagemconcebeumuito cedo a
idéia de que as crianças fossem geradas na terra dos espíri-
tos; acreditava-se que a gravidez resultava de uma mulher
recebendo um espírito, um fantasma em evolução. Acre-
ditava-se que tanto a dieta quanto o mau-olhado fossem
também capazes de levar uma virgem ou uma mulher sol-
teira à gravidez, enquanto as crenças posteriores ligavam
o começo da vida à respiração e à luz do sol.

4 Muitos povos primitivos associavam os fantasmas ao
oceano e, por isso, as virgens eram muito restringidas nas
suas práticas de banhos; as jovensmulheres tinhammuito
mais medo de banhos de mar, na maré alta, do que de ter
relações sexuais. Bebês prematuros ou deformados eram
considerados animaizinhos que encontraram entrada no
corpo de umamulher, em conseqüência de umbanho des-
cuidado ou por meio da atividade perversa de algum espí-
rito. Os selvagens, evidentemente, não se importavam de
estrangular essa prole no nascimento.

5 O primeiro passo de esclarecimento veio com a
crença de que as relações sexuais abriam o caminho para
o fantasma da gravidez entrar na mulher. Desde então,
o homem descobriu que o pai e a mãe contribuem igual-
mente como fatores da herança da vida que inicia a pro-
gênie. Todavia, mesmo no século vinte, muitos pais ainda
tentammanter os seus đlhos em uma ignorânciamaior ou
menor quanto à origem da vida humana.

6 Umaespécie simples de família đcava assegurada com
o fato de que a função reprodutora requeira uma relação
entre a mãe e o đlho. O amor da mãe é instintivo; não
se originou nos costumes, como o matrimônio. O amor
maternal é, entre todos os mamíferos, um dom inerente
dos espíritos ajudantes da mente do universo local e, em
força e em devoção, é sempre diretamente proporcional à
duração do período, na infância da espécie, em que a de-
pendência total é mantida.

7 A relação entre a mãe e o đlho é natural, forte, ins-
tintiva e, conseqüentemente, é tal que obriga as mulhe-
res primitivas a submeterem-se a muitas condições estra-
nhas e passarem por provas de uma severidade indescri-
tível. Essa compulsão ao amor materno é a emoção limi-
tadora que sempre tem colocado a mulher em uma des-
vantagem imensa em todas as suas lutas com o homem.
Apesar disso, o instinto materno, na espécie humana, não
é irresistível, pois pode ser contrariado pela ambição, pelo
egoísmo e a convicção religiosa.

8 Ainda que a associação entre a mãe e o đlho não seja
nem o matrimônio, nem o lar, é o núcleo do qual ambos
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surgiram. O grande avanço na evolução do acasalamento
adveio quando essas ligações temporárias duraram o suđ-
ciente para criar a progênie resultante, pois nisso estava a
formação do lar.

9 Independentemente dos antagonismos desses casais
primitivos e não obstante a inconsistência da ligação de-
les, as probabilidades de sobrevivência estavam já muito
aumentadas por essas associações entre o homem e a mu-
lher. Umhomemeumamulher em cooperação, ainda que
fora da família e da progênie, são bastante superiores, em
muitos sentidos, a dois homens ou a duas mulheres. Essa
combinação dos sexos aumenta a sobrevivência e foi o co-
meçomesmoda sociedade humana. Adivisão do trabalho
entre os sexos também colaborou para o conforto e para
aumentar a felicidade.

2. O MATRIARCADO PRIMITIVO
1 A hemorragia periódica da mulher e a conseqüente

perda de sangue no parto sugeriu, inicialmente, que o san-
gue seria o criador da criança (emesmo o assento da alma)
e deu origem ao conceito do vínculo sangüíneo nas rela-
ções humanas. Em épocas primitivas, toda a descendência
era julgada pela linha feminina, sendo essa a única parte da
herança que estava assegurada de qualquer maneira.

2 A família primitiva que surgia do vínculo sangüíneo
biológico instintivo da mãe e do đlho, inevitavelmente,
era uma família matriarcal; e muitas tribos ativeram-se,
por muito tempo, a essa organização. A família matriar-
cal foi a única transição possível do estágio domatrimônio
grupal, na horda, para a vida do lar, posterior emelhorada,
das famílias patriarcais poligâmicas emonogâmicas. A fa-
mília matriarcal era natural e biológica; a família patriar-
cal é social, econômica e política. A persistência da famí-
lia matriarcal entre os homens vermelhos da América do
Norte é uma das razões principais pelas quais os iroqueses,
progressistas em outras coisas, nunca se constituíram em
um verdadeiro estado.

3 Sob os costumes da família matriarcal, a mãe da es-
posa desfrutava de uma autoridade virtualmente suprema
no lar; mesmo os irmãos da esposa e os seus đlhos eram
mais ativos na supervisão da família do que o marido. Os
pais, freqüentemente, recebiam um novo nome, o do seu
próprio đlho.

4 As raças mais primitivas atribuíram pouco crédito ao
pai, considerando o đlho como vindo apenas damãe. Eles
acreditavam que os đlhos pareciam-se com o pai, em con-
seqüência da ligação, ou que eles tinham sido “marcados”
desse modo, porque a mãe desejava que eles se parecessem
com o pai. Mais tarde, quando se passou do matriarcado
para o patriarcado, o pai recebia todo o crédito pelo đlho,

e muitos dos tabus sobre uma mulher grávida foram sub-
seqüentemente estendidos, incluindo o seumarido. O pai
em perspectiva parava de trabalhar quando se aproximava
a época doparto e, nomomentodonascimento, ia ele para
a cama, junto com a esposa, permanecendo em resguardo
de três a oito dias. A esposa podia levantar-se no dia se-
guinte e retomar o seu trabalho pesado, mas omarido per-
manecia na cama para receber os parabéns; e isso foi uma
parte dos costumes primitivos destinados a estabelecer o
direito que o pai tem ao đlho.

5 A princípio, era costume que o homem fosse para a
tribo da sua esposa, contudo, em tempos posteriores, de-
pois que umhomemhouvesse pagado, ou trabalhado para
pagar, o preço da esposa, ele podia levá-la e os đlhos de
volta ao seu próprio povo. A transição do matriarcalismo
para o patriarcalismo explica as proibições, de outromodo
sem signiđcado, de alguns tipos de casamentos entre pri-
mos, enquanto outros, de parentesco igual, são aprovados.

6 Com o đm dos costumes dos caçadores, quando o
pastoreio deu ao homem o controle do principal supri-
mento de alimento, o período matriarcal da família che-
gou rapidamente a um đm. E extinguiu-se, simplesmente
porque não poderia, com êxito, competir com o recente
patriarcado. O poder detido pelos homens, parentes da
mãe, não podia competir comopoder concentrado no pai
emarido. Amulhernão estava à alturade fazer frente às ta-
refas conjuntas de criar os đlhos e de exercer a autoridade
contínua, com o poder doméstico cada vez maior. As prá-
ticas insurgentes do rapto e, em seguida, as da compra da
esposa aceleraram o desaparecimento da família matriar-
cal.

7 A mudança prodigiosa do matriarcado para o patri-
arcado é um dos ajustes mais radicais e completos jamais
exercidos pela raça humana. Essa mudança levou imedia-
tamente a expressões sociais maiores e a uma aventura fa-
miliar mais ampla.

3. A FAMÍLIA SOB O DOMÍNIO DO PAI
1 Ainda que o instinto da maternidade possa ter sido o

que levou a mulher ao matrimônio, contudo, foi a maior
força do homem, aliada à inĔuência dos costumes, o que
a obrigou virtualmente a permanecer na vida conjugal. A
vida pastoral tinha tendência a criar um novo sistema de
costumes, o tipo patriarcal de vida familiar; e, a base da
unidade da família, sob os costumes dos pastores e dos
primeiros agricultores, foi a autoridade inquestionável e
arbitrária do pai. Toda a sociedade, seja nacional, seja fa-
miliar, passou pelo estágio da autoridade autocrática de
ordem patriarcal.

2 Aescassa cortesia dedicada àsmulheres, durante a era
doAntigoTestamento, é um reĔexo verdadeiro dos costu-
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mes dos pastores. Os patriarcas hebreus eram todos pas-
tores, como đca testemunhado com o ditado: “O Senhor
é meu Pastor”.

3 Mas não há que se culpar o homem, mais do que à
mulher, pelo baixo conceito desta durante as idades pas-
sadas. Ela não conseguiu o reconhecimento social du-
rante os tempos primitivos, porque não funcionava em
uma emergência; ela não era um herói, nem era espetacu-
lar, durante uma crise. Na luta pela existência, a materni-
dade gerava uma incapacidade clara; o amor materno ge-
rava uma desvantagem para as mulheres na defesa tribal.

4 As mulheres primitivas também criavam, não inten-
cionalmente, a sua dependência do varão, por causa da ad-
miração e do aplauso que davam à sua combatividade e vi-
rilidade. Essa exaltação do guerreiro gloriđcou o ego mas-
culino, ao mesmo tempo desvalorizando o ego da mulher
tornando-amais dependente. Umuniformemilitar ainda
excita fortemente as emoções femininas.

5 Entre as raças mais avançadas, as mulheres não são
tão grandes nem tão fortes quanto os homens. A mulher,
sendo a mais fraca, adquiriu, portanto, mais tato; muito
cedo aprendeu a negociar com os seus encantos sexuais.
Tornou-se mais alerta e conservadora do que o homem,
embora ligeiramente menos profunda. O homem era su-
perior à mulher no campo de batalha e na caça; mas, em
casa, geralmente, a mulher assumia o comando, mesmo
entre os mais primitivos dos homens.

6 Os pastores contavam com os seus rebanhos para o
sustento, mas, durante as eras pastorais, a mulher devia
ainda prover o alimento vegetal. O homem primitivo fu-
gia do trabalho com o solo; pois este era de todo por de-
mais pacíđco, pouco aventuresco. E também havia uma
velha superstição de que asmulheres cultivavam asmelho-
res plantas; elas eram mães. Em várias tribos retrógradas
de hoje, os homens cozinham a carne e as mulheres os ve-
getais e, quando as tribos primitivas da Austrália estão em
deslocamento, mulheres nunca vão à caça e um homem
nunca pára para extrair uma raiz.

7 A mulher sempre teve de trabalhar; ao menos até os
tempos modernos, ela tem sido uma verdadeira produ-
tora. O homem, em geral, escolheu o caminho mais fácil;
e essa desigualdade tem existido durante toda a história da
raça humana. A mulher tem sempre sido a besta de carga,
carregando as propriedades da família e atendendo aos đ-
lhos, deixando assim as mãos dos homens livres para lutar
e caçar.

8 A primeira liberação da mulher veio quando o ho-
mem consentiu em cultivar o solo, concordando em fa-
zer aquilo que até então havia sido considerado o trabalho
das mulheres. Um grande passo à frente foi dado quando

se deixou de matar prisioneiros masculinos, passando-se a
escravizá-los como agricultores. Isso trouxe a liberação da
mulher, de ummodo tal que ela podia devotarmais do seu
tempo às coisas do lar e à educação dos đlhos.

9 A provisão do leite para os pequenos levou a um des-
mame mais precoce dos bebês e, conseqüentemente, as
mães, algumas vezes livres da sua esterilidade temporária,
podiam ser levadas à concepção de mais đlhos, ao mesmo
tempo emque o uso do leite das vacas e das cabras reduziu,
em grande parte, a mortalidade infantil. Antes da era pas-
toral da sociedade, as mães mantinham o hábito de ama-
mentar os seus đlhos até os quatro ou cinco anos de idade.

10 A redução da freqüência das guerras primitivas dimi-
nuiu em muito a disparidade na divisão do trabalho base-
ada no sexo. As mulheres, entretanto, ainda tinham de fa-
zer os trabalhos verdadeiros, enquanto o homem cuidava
das tarefas temporárias. Nenhumcampoou vilarejo podia
ser deixado sem guarda dia e noite; contudo, mesmo essa
tarefa foi aliviada pela domesticação do cão. Em geral, o
advento da agricultura aumentou o prestígio da mulher e
a sua posição social; ou ao menos isso foi verdadeiro até a
época em que o próprio homem se tornou um agricultor.
E, tão logo o homemdedicou-se ao cultivo do solo, imedi-
atamente seguiram-se grandes aperfeiçoamentos nos mé-
todos da agricultura, que perduraram por sucessivas ge-
rações. Na caça e na guerra, o homem tinha aprendido a
valorizar a organização e introduziu essas técnicas na in-
dústria e, mais tarde, ao assumir muitos dos trabalhos das
mulheres, aperfeiçoou, emmuito, osmétodos desregrados
nos trabalhos feitos por elas.

4. O STATUS DA MULHER NA SOCIEDADE
PRIMITIVA

1 Em geral, o status da mulher em qualquer idade mos-
tra bemamedidadoprogresso evolucionário domatrimô-
nio enquanto instituição social e, nessa mesma medida,
o progresso do matrimônio em si é uma forma razoavel-
mente acurada de registro dos avanços da civilização hu-
mana.

2 Ostatus damulher tem sempre sido umparadoxo so-
cial; ela tem sempre sido uma manipuladora astuta dos
homens; tem sempre capitalizado o instinto sexual mais
forte do homem, segundo os seus próprios interesses e
para o seu próprio avanço. Ao valorizar sutilmente os pró-
prios encantos sexuais, tem sido capaz de exercer freqüen-
temente um poder dominador sobre o homem, mesmo
quando mantida por ele sob uma abjeta escravidão.

3 A mulher primitiva não era uma amiga para o ho-
mem, nem um amor, uma amante ou uma parceira; antes
era um objeto de propriedade, uma serva ou uma escrava
e, mais tarde, uma sócia econômica, um brinquedo e uma
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geradora de đlhos. Entretanto, relações sexuais conveni-
entes e satisfatórias sempre envolveram o elemento de es-
colha e cooperação da parte da mulher, e isso tem sempre
dado às mulheres inteligentes uma inĔuência considerá-
vel na sua posição pessoal verdadeira, a despeito da posi-
ção social do seu sexo. Mas a desconđança masculina e a
suspeita não foram aliviadas pelo fato de que as mulheres
foram sempre obrigadas a recorrer à esperteza, nos seus es-
forços para minorar a própria escravidão.

4 Os sexos têm tido grandes diđculdades para compre-
enderem um ao outro. O homem acha difícil compreen-
der a mulher, considerando-a com uma mistura estranha
de desconđança ignorante e de fascinação amedrontada,
na suspeita e no desprezo. Muitas tradições tribais e ra-
ciais remontam os problemas a Eva, a Pandora, ou a ou-
tra representante da feminilidade. E tais narrativas foram
sempre distorcidas de modo a fazer parecer que a mulher
trouxe omal ao homem; e tudo isso indica que a desconđ-
ança que se teve damulher já deve ter sido universal. Entre
as razões citadas para sustentar-se um sacerdócio celibatá-
rio, a principal foi a baixeza da mulher. O fato de que as
supostas bruxas, na sua maioria, eram mulheres, não me-
lhora a antiga reputação desse sexo.

5 Os homens têm, há muito, considerado as mulheres
como peculiares, anormais mesmo. Eles acreditaram até
que as mulheres não tivessem almas; e por isso lhes era
negado ter nomes. Durante os tempos primitivos existiu
um grandemedo da primeira relação sexual com umamu-
lher. Por essa razão, tornou-se costume que um sacerdote
tivesse a primeira relação com uma virgem. Até mesmo a
sombra de uma mulher era considerada perigosa.

6 Outrora, considerava-se em geral que a gravidez tor-
nava a mulher perigosa e impura. E muitos costumes tri-
bais ditavamque amãe devia passar por longas cerimônias
de puriđcação depois do nascimento de um đlho. Exceto
em grupos nos quais o marido participava do parto, per-
manecendo deitado, a mãe grávida era evitada e deixada a
sós. Os antigos evitavammesmo que a criança nascesse na
casa. Finalmente, foi permitido que as mulheres mais ve-
lhas ajudassem a mãe durante o trabalho de parto; e essa
prática deu origem à prođssão de parteira. Durante as do-
res, falava-se e fazia-se um punhado de coisas tolas, no es-
forço de facilitar o parto. Era costume aspergir água benta
no recém-nascido, para impedir a interferência de fantas-
mas.

7 Emmeio às tribos nãomiscigenadas, o nascimento de
um đlho era relativamente simples, tomando apenas duas
ou três horas; raramente é tão simples assim, nas raçasmis-
cigenadas. Se umamulhermorria no parto, especialmente
durante o parto de gêmeos, acreditava-se que ela teria sido

culpada de adultério espiritual. Mais tarde, as tribos mais
elevadas encaravam a morte no parto como sendo uma
vontade do céu; tais mães eram consideradas como tendo
perecido por uma causa nobre.

8 A chamadamodéstia das mulheres para vestir-se, evi-
tando mostrar o seu corpo, surgiu do medo mortal de ser
observada, durante o período menstrual. Ser surpreen-
dida nesse estado era um pecado grave, era a violação de
um tabu. Sob os costumes dos tempos antigos, toda mu-
lher, desde a adolescência até o đm de um período de gra-
videz, estava sujeita à completa quarentena familiar e so-
cial, por uma semana inteira a cada mês. Tudo em que ela
tocasse, se assentasse ou sobre a qual deitasse đcava “ma-
culado”. Por muito tempo, foi costume bater brutalmente
em uma menina depois de cada período mensal, no es-
forço para tirar o espírito impuro do seu corpo. Todavia,
quando umamulher passava da idade da concepção, geral-
mente, era tratada com mais consideração, sendo-lhe atri-
buídos maiores direitos e privilégios. Por causa de tudo
isso, não era estranho que as mulheres fossem menospre-
zadas. Mesmo os gregos tinham amulher namenstruação
como uma das três grandes causas de impureza, as outras
duas eram a carne de porco e o alho.

9 Pormais tolas que essas noções antigas fossem, algum
bem elas traziam ao dar àsmulheres extenuadas, aomenos
enquanto eram jovens, uma semana a cadamês de umdes-
canso bem-vindo e de meditação proveitosa. Assim, elas
podiam ađar a sua sabedoria para lidar com os seus com-
panheirosmasculinos, no restante do tempo. Essa quaren-
tena das mulheres também protegia os homens de caírem
nos excessos sexuais; e isso contribuía, indiretamente, para
a restrição da população e para aumentar o autocontrole.

10 Umgrande avanço foi feito quando foi negado aoho-
mem o direito de matar a sua esposa segundo fosse da sua
vontade. Do mesmo modo, um passo à frente foi dado
quando foi permitido àmulher possuir os presentes de ca-
samento. Mais tarde ela ganhou o direito legal de possuir,
controlar e mesmo dispor da propriedade; mas, durante
muito tempo, permaneceu despojada do direito de ter um
posto, fosse na igreja, fosse no estado. A mulher tem sido
sempre tratadamais oumenos comoumapropriedade, até
o século vinte depois de Cristo, e mesmo nele. Ela ainda
não conseguiu liberar-se, em escala mundial, de estar em
reclusão e sob o controle do homem. Mesmo em meio a
povos avançados, até mesmo as tentativas do homem de
proteger a mulher têm sempre sido uma ađrmação tácita
de superioridade.

11 Asmulheres primitivas, todavia, não tinham piedade
de si próprias, como as suas irmãsmais recentemente libe-
radas habituaram-se a ter. Elas eram, ađnal, relativamente
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felizes e contentes; e não ousavam visualizar um modo
melhor ou diferente de existir.

5. A MULHER SOB OS COSTUMES EM
DESENVOLVIMENTO

1 Para a autoperpetuação a mulher é igual ao homem,
mas, na parceria da automanutenção, ela trabalha com
uma desvantagem clara; e esse obstáculo, da maternidade
forçada, apenas pode ser compensado sob costumes escla-
recidos, em uma civilização adiantada, e pelo senso cres-
cente de justiça do homem.

2 Àmedida que a sociedade evoluiu, os padrões sexuais
tornaram-se mais importantes entre as mulheres, porque
elas sofreram mais as conseqüências da transgressão dos
costumes sexuais. Os padrões sexuais do homem melho-
raram apenas tardiamente, em conseqüência do simples
senso de justiça que a civilização demanda. A natureza
nada sabe sobre a justiça — faz a mulher sofrer sozinha
as dores do parto.

3 A idéiamoderna da igualdade dos sexos é bela e digna
de uma civilização em progresso, mas não é encontrada na
natureza. Quando uma força gera o seu próprio direito, o
homema impõe àmulher; quando a justiça, a paz e a eqüi-
dade mais prevalecem, a mulher emerge gradualmente da
escravidão e da obscuridade. A sua posição social tem va-
riado, em geral, de modo inverso ao do nível de militari-
zação de qualquer nação ou época.

4 O homem, todavia, nem consciente, nem intencio-
nalmente, tirou os direitos da mulher para, então, gradual
e relutantemente, dá-los de volta a ela. Tudo isso acon-
teceu como um episódio inconsciente e não planejado na
evolução social. Quando chegou, realmente, a época de a
mulher desfrutar de mais direitos, ela os obteve, e de um
modo totalmente independente da atitude consciente do
homem. Lenta, mas seguramente, os costumes mudam,
de modo a prover os ajustamentos sociais que constituem
uma parte da evolução persistente da civilização. Lenta-
mente, os costumes em avanço proporcionaram àsmulhe-
res um tratamento cada vez melhor; as tribos que persisti-
ram na crueldade para com elas não sobreviveram.

5 Os adamitas e os noditas conferiam às mulheres um
reconhecimento crescente, e os grupos que eram inĔuen-
ciados pelos anditas migrantes tinham a tendência de se-
rem inĔuenciados pelos ensinamentos edênicos sobre o
lugar da mulher na sociedade.

6 Os chineses primitivos e os gregos tratavamasmulhe-
res melhor do que a maioria dos povos vizinhos. Mas os
hebreus eram excessivamente desconđados delas. A mu-
lher, no Ocidente, tem tido uma ascensão difícil sob as

doutrinas de Paulo, ligadas ao cristianismo, embora o cris-
tianismohaja avançado comos costumes ao impor obriga-
ções sexuais mais estritas ao homem. O estado da mulher
é quase desesperador, sob a degradação peculiar ligada a
elas no maometismo; e é ainda mais maltratada sob os en-
sinamentos de várias outras religiões orientais.

7 A ciência, não a religião, realmente emancipou amu-
lher; foi a fábricamoderna que a libertou amplamente dos
conđns do lar. As capacidades físicas do homemdeixaram
de ser um elemento vital essencial para o novomecanismo
de manutenção; e a ciência mudou de tal modo as condi-
ções da sua vida, que o poder do homem nunca mais seria
tão superior ao poder da mulher.

8 Essas mudanças tiveram a tendência de liberar a mu-
lher da escravidão doméstica e trouxeram uma tal modiđ-
cação de status que agora ela desfruta de um grau de liber-
dade pessoal e de determinação sexual que praticamente a
iguala ao homem. Outrora, o valor de uma mulher con-
sistia na sua capacidade de produzir alimento, mas as in-
venções e a riqueza capacitaram-na para criar um novo
mundo no qual funcionar — as esferas da graça e do en-
canto. Assim, a indústria ganhou a sua luta inconsciente
e involuntária na emancipação social e econômica da mu-
lher. E novamente a evolução teve êxito em efetivar o que
nem mesmo a revelação conseguiu realizar.

9 A reação dos povos esclarecidos contra os costumes
injustos que regulamentaram sobre o lugar da mulher na
sociedade, de fato, tem tido os seus extremos, e tem osci-
lado, como o movimento de um pêndulo. Entre as raças
industrializadas, ela tem recebido quase todos os direitos e
desfruta da isenção de muitas obrigações, tais como o ser-
viço militar. Cada facilidade na luta pela existência tem
redundado na libertação da mulher; e ela tem-se beneđci-
ado diretamente em cada avanço em direção da monoga-
mia. O mais fraco sempre teve ganhos desproporcionais
em cada ajuste de costumes, na evolução progressiva da so-
ciedade.

10 Quanto aos ideais do casamento constituído de um
casal único, a mulher đnalmente ganhou o reconheci-
mento, a dignidade, a independência, a igualdade e a edu-
cação; todavia, será que ela se demonstrará digna de toda
essa conquista nova e sem precedentes? Responderá, a
mulher moderna, a essa grande realização de libertação
social com a indolência, a indiferença, a esterilidade e a
inđdelidade? Hoje, no século vinte, a mulher está sendo
submetida ao teste mais crucial da sua longa existência no
mundo!

11 A mulher é a parceira igual do homem na reprodu-
ção racial, sendo, pois, de suma importância no desenvol-
vimento da evolução racial; por isso a evolução tem tra-
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balhado cada vez mais para a realização dos direitos da
mulher. Mas os direitos da mulher não são, de nenhum
modo, os direitos do homem. Amulher não pode prospe-
rar, tendo os direitos dos homens, mais do que o homem
pode prosperar desfrutando dos direitos das mulheres.

12 Cada sexo tem o seu próprio âmbito distinto de exis-
tência, junto com os seus próprios direitos nesse âmbito.
Se a mulher aspira a desfrutar literalmente de todos os di-
reitos do homem, então, mais cedo ou mais tarde, uma
competição fria e sem piedade certamente substituirá o
cavalheirismo e a consideração especial de quemuitasmu-
lheres agora desfrutam, e que tão recentemente ganharam
dos homens.

13 A civilização nunca pode obliterar o abismo de com-
portamento existente entre os sexos. De idade em idade,
os costumes mudam, mas o instinto, não. A afeição ma-
terna inata nunca permitirá que a mulher emancipada se
torne uma rival séria dohomemna indústria. Para sempre,
cada sexo permanecerá supremo no seu próprio domínio;
domínio este determinado pela diferenciação biológica e
pela dessemelhança mental.

14 Cada sexo terá sempre a sua própria esfera especial,
e, de quando em quando, ambos sobrepor-se-ão. Apenas
socialmente homens e mulheres competem em termos de
igualdade.

6. A PARCERIA DO HOMEM COM A MULHER
1 O impulso da reprodução leva infalivelmente ho-

mens e mulheres a unirem-se para a autoperpetuação; to-
davia, por si só, isso não assegura que permaneçam juntos,
em cooperação mútua — na fundação de um lar.

2 Todas as instituições humanas de êxito abrangem an-
tagonismos de interesse pessoal, ajustados na harmonia da
prática do trabalho; e os trabalhos de casa não são exceção.
Omatrimônio, a base da ediđcaçãodo lar, é amais altama-
nifestação dessa cooperação entre antagonistas, que tão
freqüentemente caracteriza os contatos da natureza e da
sociedade. O conĔito é inevitável. O acasalamento é ine-
rente e natural. O matrimônio, contudo, não é biológico;
é sociológico. A paixão assegura que homem e mulher se
reúnam, mas o instinto, menos forte, da paternidade e os
costumes sociais mantêm-nos juntos.

3 Se considerados, na prática, o macho e a fêmea são
duas variedades distintas da mesma espécie; vivendo em
associação próxima e íntima. Os seus pontos de vista e re-
ações vitais são todos essencialmente diferentes; eles são
totalmente incapazes de uma compreensão mútua, plena
e real. Um entendimento completo entre os sexos não é
alcançável.

4 Asmulheres parecem ter mais intuição do que os ho-
mens, mas também demonstram ser um tanto menos ló-
gicas. A mulher, contudo, tem sempre sido o esteio moral
e tem tido a liderança espiritual da humanidade. É a mão
que embala o berço e que ainda confraterniza com o des-
tino.

5 As diferenças de natureza, reação, ponto de vista e
pensamento, entre homens e mulheres, longe de ocasio-
nar preocupação, deveriam ser consideradas como alta-
mente benéđcas à humanidade, tanto individual quanto
coletivamente. Muitas ordens de criaturas do universo
são criadas em fases duais de manifestação de personali-
dade. Essa diferença é descrita como o macho e a fêmea,
entre os mortais, os Filhos Materiais e os midsonitas; en-
tre os serađns, os querubins e os Companheiros Moron-
ciais, tem sido denominada positiva ou ativa, e negativa
ou reservada. Tais associações duais multiplicam gran-
demente a versatilidade e superam limitações inerentes,
como o fazem algumas associações trinas no sistema Pa-
raíso-Havona.

6 Homens e mulheres necessitam uns dos outros, nas
suas carreiras moronciais e espirituais, exatamente como
nas suas carreiras mortais. As diferenças de ponto de
vista entre o macho e a fêmea perduram mesmo além da
primeira vida e durante as ascensões do universo local e
do superuniverso. E, mesmo em Havona, os peregrinos
que uma vez foram homens e mulheres ainda estarão aju-
dando-se mutuamente na ascensão até o Paraíso. Nunca,
mesmonoCorpodeFinalidade, a criatura irámetamorfo-
sear-se tanto, a ponto de obliterar os traços de personali-
dade que os humanos chamamdemasculinos e femininos;
sempre essas duas variações básicas da humanidade conti-
nuarão a intrigar, estimular, encorajar e ajudar-se mutu-
amente; sempre serão mutuamente dependentes da coo-
peração para a solução dos problemas desconcertantes do
universo e a superação das múltiplas diđculdades cósmi-
cas.

7 Embora os sexos nunca possam esperar entender-
se mutuamente, eles são efetivamente complementares e,
embora a cooperação seja com freqüência mais ou menos
antagônica pessoalmente, ela é capaz de manter e de re-
produzir a sociedade. O matrimônio é uma instituição
destinada a compor as diferenças dos sexos, ao mesmo
tempo em que efetua a continuação da civilização e asse-
gura a reprodução da raça.

8 O matrimônio é a mãe de todas as instituições hu-
manas, pois conduz diretamente à fundação e manuten-
ção do lar, que é a base estrutural da sociedade. A família
está vitalmente ligada ao mecanismo da autopreservação;
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é a única esperança de perpetuação da raça sob os costu-
mes da civilização e aomesmo tempo provê, demodo bas-
tante eđcaz, algumas formas de autogratiđcação suđcien-
temente satisfatórias. A família é amais elevada realização
puramente humana, combinando, como o faz, a evolução
das relações biológicas de macho e fêmea nas relações so-
ciais entre o marido e a esposa.

7. OS IDEAIS DA VIDA FAMILIAR
1 O acasalamento sexual é instintivo, os đlhos são o re-

sultado natural e, assim, a família automaticamente vem
à existência. Tais como são as famílias da raça ou nação,
assim é a sociedade. Se as famílias são boas, do mesmo
modo a sociedade o é. A grande estabilidade cultural do
povo judeu e dos chineses repousa na força dos seus gru-
pos familiares.

2 O instinto que amulher tem de amar as crianças, e de
cuidar delas, conspirou para fazer da mulher a parte inte-
ressada em promover o casamento e a vida familiar primi-
tiva. O homem foi forçado à ediđcação do lar apenas pela
pressão dos costumes mais recentes e das convenções so-
ciais; e demorou a interessar-se pelo estabelecimento do
matrimônio e do lar, porque o ato sexual não lhe impõe
conseqüências biológicas.

3 A associação sexual é natural, mas omatrimônio é so-
cial, e tem sido sempre regulado pelos costumes. Os cos-
tumes (religiosos, morais e éticos), junto com a proprie-
dade, o orgulho e o cavalheirismo, estabilizam as institui-
ções domatrimônio e da família. Sempre que os costumes
Ĕutuam, há uma Ĕutuação na estabilidade da instituição
do lar-matrimônio. O matrimônio está atualmente pas-
sando da era da propriedade para a era pessoal. Anterior-
mente, o homem protegia a mulher porque esta era uma
posse sua, e ela lhe obedecia pela mesma razão. Indepen-
dentemente dos seus méritos, esse sistema trouxe a estabi-
lidade. Agora, a mulher não mais é encarada como uma
propriedade, e estão emergindo novos costumes, destina-
dos a estabilizar a instituição do matrimônio-lar:

4 1. O novo papel da religião — no ensinamento de
que a experiência de progenitores é essencial, vem a idéia
de procriar cidadãos cósmicos, a compreensão ampliada
do privilégio da procriação — de dar đlhos ao Pai.

5 2. O novo papel da ciência — a procriação está tor-
nando-semais emais voluntária, sujeita ao controle doho-
mem. Nos tempos antigos, a falta de compreensão asse-
gurava o aparecimento de đlhos, na ausência de qualquer
desejo de tê-los.

6 3. Anova funçãodas atrações doprazer— isso intro-
duz umnovo fator à sobrevivência racial; o homemantigo
levava os đlhos não desejados à morte; os modernos recu-
sam-se a concebê-los.

7 4. A elevação do instinto de paternidade. Cada ge-
ração agora tende a eliminar, da corrente de reprodução
da raça, aqueles indivíduos para os quais o instinto pater-
nal não é forte o suđciente para assegurar a procriação dos
đlhos, os pais prospectivos da geração seguinte.

8 Contudo, o lar como uma instituição, uma parce-
ria entre um homem e uma mulher, data mais especiđca-
mente dos dias da Dalamátia, de há cerca de meio milhão
de anos; as práticas monogâmicas de Andon e dos seus
descendentes imediatos haviam sido abandonadas tempos
atrás. Contudo, não havia muito para se orgulhar da vida
familiar, antes dos dias dos noditas e dos posteriores ada-
mitas. Adão e Eva exerceram uma inĔuência duradoura
sobre toda a humanidade; pela primeira vez, na história
do mundo, homens e mulheres foram vistos trabalhando
lado a lado no Jardim. O ideal Edênico de toda uma famí-
lia de jardineiros era um novo ideal em Urântia.

9 A família primitiva englobava um grupo ligado pelo
trabalho, incluindo os escravos, todos morando em uma
única habitação. O matrimônio e a vida familiar não têm
sempre sido idênticos, mas, por necessidade, ambos têm
estado estreitamente relacionados. A mulher sempre quis
a família individualizada e, đnalmente, ganhouo caminho
para tanto.

10 Oamor da progênie é quase universal e tem um valor
especial para a sobrevivência. Os antigos sempre sacriđca-
vamos interesses damãe pelo bem-estar dođlho; umamãe
esquimó, ainda hoje, lambe o seu bebê, em vez de lavá-lo.
As mães primitivas, contudo, apenas nutriam e cuidavam
dos seus đlhos enquanto ainda muito jovens e, como os
animais, descartavam-se deles tão logo cresciam. As liga-
ções humanas duradouras e contínuas nunca têm sido ba-
seadas apenas em afetos biológicos. Os animais amam os
seus đlhos; o homem — o homem civilizado — ama os đ-
lhos dos seus đlhos. Quantomais elevada for a civilização,
maior o contentamento dos pais como progresso e o êxito
dos đlhos; assim, vem à existência a realização nova emais
elevada do orgulho do nome.

11 As famílias grandes, entre os povos antigos, não eram
necessariamente sentimentais. Ter muitos đlhos era uma
coisa desejada, porque:

12 1. Eles eram valiosos como trabalhadores.
13 2. Os đlhos eram a segurança para a velhice.
14 3. As đlhas eram vendáveis.
15 4. O orgulho da família exigia que o nome fosse ex-

pandido.
16 5. Os đlhos proporcionavam proteção e defesa.
17 6. O medo dos fantasmas gerava o pavor da solidão.
18 7. Algumas religiões exigiam uma progênie.
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19 Os adoradores dos ancestrais viam a ausência de đ-

lhos como a calamidade supremapara todo o tempo e para
a eternidade. Eles desejavam, acima de tudo o mais, ter đ-
lhos que ođciassem nas festas depois damorte, para ofere-
cerem os sacrifícios exigidos pelo progresso dos fantasmas
na terra dos espíritos.

20 Em meio aos selvagens antigos, a disciplina dos đ-
lhos começavamuito cedo; e cedo também a criança com-
preendia que a desobediência signiđcava o fracasso, ou
mesmo a morte, exatamente como acontecia aos animais.
É a proteção que a civilização dá à criança, contra as con-
seqüências naturais de uma conduta tola, que contribui
tanto para a insubordinação moderna.

21 As crianças esquimósprogridemcomtãopoucadisci-
plina e correções, simplesmente porque são naturalmente
como animaizinhos dóceis; os đlhos, tanto dos homens
vermelhos quanto dos amarelos, são igualmente fáceis.
Todavia, nas raças que contêm herança andita, as crianças
não são tão plácidas; tais jovens mais imaginativos e aven-
tureiros exigemmais educação e disciplina. Os problemas
modernos da educação das crianças tornaram-se crescen-
temente difíceis, por causa de:

22 1. Um grande grau de mistura racial.
23 2. Uma educação artiđcial e superđcial.
24 3. A incapacidade de a criança adquirir cultura imi-

tando os pais — os pais đcavam ausentes do convívio da
família por muito tempo.

25 As idéias antigas de disciplina familiar eram biológi-
cas, vinham da compreensão de que os pais eram os cria-
dores da existência da criança. Os ideais avançados da vida
familiar estão levando ao conceito de que trazer uma cri-
ança aomundo, em vez de conferir certos direitos aos pais,
implica a responsabilidade supremada existência humana.

26 A civilização considera que os pais assumam todos
os deveres, a criança possuindo todos os direitos. O res-
peito da criança pelos seus pais surge, não do conheci-
mento da obrigação que é gerada pela procriação parental,
mas cresce naturalmente, como resultadodos cuidados, da
educação e do afeto, demonstrados amorosamente na as-
sistência dada à criança para vencer a batalha da vida. Os
verdadeiros pais estão empenhados em uma ministração
de serviço contínua, que a criança sábia acaba por reco-
nhecer e apreciar.

27 Na era industrial e urbana atual, a instituição do ma-
trimônio está evoluindo ao longo de linhas econômicas
novas. A vida familiar tornou-se cada vez mais cara, en-
quanto as crianças, que outrora eram um ativo đnanceiro,
passaram a ser uma responsabilidade econômica. Con-
tudo, a segurança da própria civilização ainda repousa na
disposição crescente que uma geração tem de investir no

bem-estar das próximas e futuras gerações. E qualquer
tentativa de transferir a responsabilidade dos pais para o
estado ou para a igreja revelar-se-á suicida para o bem-es-
tar e o avanço da civilização.

28 O matrimônio com đlhos e a conseqüente vida fa-
miliar estimulam os potenciais mais elevados na natureza
humana e, simultaneamente, fornecem a via ideal de ex-
pressão desses atributos viviđcados da personalidademor-
tal. A família provê a perpetuação biológica da espécie hu-
mana. O lar é a arena social natural em que a ética da ir-
mandade consangüínea pode ser compreendida pela cri-
ança em crescimento. A família é a unidade fundamen-
tal da fraternidade, na qual os pais e os đlhos aprendem
as lições da paciência, altruísmo, tolerância e indulgência,
tão essenciais à realização da irmandade entre todos os ho-
mens.

29 A sociedade humana em muito seria aperfeiçoada
caso as raças civilizadas retornassem de ummodomais ge-
ral às práticas anditas de um conselho familiar. Os andi-
tas não mantinham a forma patriarcal ou autocrática de
governo familiar. Eles eram bastante fraternos e associati-
vos, discutindo livre e francamente qualquer proposta ou
regulamentação de natureza familiar. E eram fraternais de
ummodo ideal, em todo o seu governo familiar. Numa fa-
mília ideal os afetos đlial e paternal são aumentados pela
devoção fraterna.

30 A vida familiar é progenitora da verdadeira morali-
dade, é o ancestral da consciência da lealdade ao dever.
As associações forçadas da vida familiar estabilizam a per-
sonalidade e estimulam o seu crescimento por meio da
obrigação de um ajuste indispensável às personalidades
outras e diversas. E ainda mais, uma verdadeira família
— uma boa família — revela aos pais procriadores a ati-
tude doCriador para com os seus đlhos, aomesmo tempo
em que esses verdadeiros pais transmitem aos seus đlhos a
primeira de uma longa série de revelações ascendentes do
amor do Pai, do Paraíso, de todos os đlhos do universo.

8. OS PERIGOS DA AUTOGRATIFICAÇÃO
1 A grande ameaça contra a vida familiar é a inquie-

tante maré montante de autogratiđcação, a mania mo-
derna do prazer. O incentivo primordial ao matrimônio
costumava ser econômico; a atração sexual era secundá-
ria. O matrimônio, baseado na automanutenção, condu-
ziu à autopreservação e, concomitantemente, trouxe uma
das formas mais desejáveis de autogratiđcação. É a única
instituição da sociedadehumanaque engloba todos os três
grandes incentivos da vida.

2 Originalmente, a propriedade era a instituição básica
da automanutenção, enquanto o matrimônio funcionava
como a singular instituição de autoperpetuação. Apesar
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de a satisfação trazida pela comida, jogos e humor, e o de-
leite do sexo periódico, serem todos meios de autogratiđ-
cação, continua sendo um fato que os costumes em evo-
lução hajam fracassado em ediđcar qualquer outra insti-
tuição de autogratiđcação. E é devido a tal fracasso, de
fazer evoluir técnicas especializadas de desfrutes agradá-
veis, que todas as instituições humanas estão completa-
mente impregnadas dessa busca do prazer. A acumulação
de propriedades está-se tornando um instrumento para
aumentar todas as formas de autogratiđcação e, aomesmo
tempo, o matrimônio muitas vezes é visto apenas como
um meio para o prazer. E essa indulgência excessiva, essa
mania de prazer, tão amplamente disseminada, constitui
hoje a maior ameaça jamais dirigida à instituição evoluci-
onária social da vida familiar: o lar.

3 A raça violeta introduziu uma característica nova na
experiência ainda imperfeitamente realizada da humani-
dade: o instinto lúdico, combinado ao senso de humor.
Entre os sangiques e os andonitas ele existia, em uma certa
medida; mas a linhagem Adâmica elevou essa propensão
primitiva ao auge do potencial do prazer, uma nova e glo-
riđcada forma de autogratiđcação. O tipo básico de auto-
gratiđcação, afora o apaziguamento da fome, é a gratiđca-
ção sexual, e essa formade prazer sensual foi enormemente
elevada com a mistura de sangiques e anditas.

4 Há um perigo real na combinação da inquietação, da
curiosidade, da aventura e do abandono ao prazer, carac-
terísticos das raças pós-anditas. A fome da alma não pode
ser satisfeita por meio dos prazeres físicos; o amor do lar e
das crianças não aumenta com uma busca pouco sábia do
prazer. Embora possais exaurir os recursos da arte, da cor,
do som, do ritmo, da música e dos adornos pessoais; não

podeis, com isso, esperar elevar a alma ou nutrir o espírito.
A vaidade e a moda nada podem conferir à ediđcação do
lar e à educação dos đlhos; o orgulho e a rivalidade são
impotentes para elevar as qualidades de sobrevivência das
gerações que se sucedem.

5 Todos os seres celestes em avanço desfrutam do re-
pouso e da ministração dos diretores da reversão. To-
dos os esforços para obter diversões sadias e praticar jo-
gos que elevam são saudáveis; o sono restaurador, o re-
pouso, a recreação e todos os passatempos que evitam o
enfado da monotonia valem a pena. Os jogos competiti-
vos, as narrativas de histórias e mesmo o gosto da boa co-
mida podem-se constituir em formas de autogratiđcação.
(Quando usais o sal para dar sabor à comida, pausai e con-
siderai que, durante quase um milhão de anos, o homem
apenas podia obter o sal mergulhando o seu alimento nas
cinzas.)

6 Que o homem goze a vida; que a raça humana encon-
tre oprazer demil e umamaneiras; que ahumanidade evo-
lucionária explore todas as formas de legítima autogratiđ-
cação, frutoda longa luta biológica de elevação. Ohomem
fez por onde ganhar alguns dos seus júbilos e prazeres atu-
ais. Prestai, porém, muita atenção à meta do destino! Os
prazeres são suicidas, de fato, se tiveremêxito emdestruir a
propriedade que se tornou a instituição da automanuten-
ção; e as autogratiđcações terão de fato custado um preço
fatal, se acarretarem o colapso do matrimônio, a decadên-
cia da vida familiar e a destruição do lar—a aquisição evo-
lucionária suprema do homem, e a única esperança de so-
brevivência da civilização.

7 [Apresentado pelo Comandante dos Serađns, estaci-
onado em Urântia.]



DOCUMENTO 85
AS ORIGENS DA ADORAÇÃO

ARELIGIÃOprimitiva teve umaorigembiológica,
um desenvolvimento evolucionário natural, in-
dependentemente das conjunçõesmorais e de to-

das as inĔuências espirituais. Os animais, mesmo os supe-
riores, têm medos, mas não têm ilusões e, conseqüente-
mente, nenhuma religião. O homem cria as suas religiões
primitivas dos próprios temores e por meio das suas ilu-
sões.

2 Na evolução da espécie humana, a adoração, nas
suas manifestações primitivas, apareceu muito antes que
a mente do homem fosse capaz de formular os conceitos
mais complexos de vida os quais agora, e futuramente,me-
recem ser chamados de religião. A religião primitiva tinha
uma natureza totalmente intelectual e era baseada inteira-
mente em circunstâncias de relacionamento. Os objetos
da adoração eram sempre sugestivos; consistiam de coisas
da natureza que estavam à mão, ou ocupavam lugar bem
comumna experiência dos urantianos primitivos de men-
tes simples.

3 Quando evoluiu além da adoração da natureza, a re-
ligião adquiriu raízes de origem espiritual; entretanto, foi
ainda sempre condicionada pelo ambiente social. À me-
dida que se desenvolveu a adoração da natureza, o homem
imaginou conceitos de uma divisão do trabalho para o
mundo supramortal; havia espíritos da natureza para os
lagos, árvores, cachoeiras, chuva e centenas deoutros fenô-
menos terrestres comuns.

4 Emuma época ou emoutra, o homemmortal adorou
tudo sobre a face da Terra, incluindo a si próprio. E ado-
rou tambémtudooque fosse imaginável, no céu e sob a su-
perfície da Terra. O homem primitivo temia todas as ma-
nifestações de poder; e adorou a todos os fenômenos na-
turais que não podia compreender. As forças naturais po-
derosas, tais como as tempestades, enchentes, terremotos,
deslizamentos de terra, vulcões, fogo, calor e frio, como
observadas pelo homem, impressionaram em muito a sua
mente em expansão. As coisas inexplicáveis da vida ainda
são chamadas de “atos de Deus” e de “dispensações miste-
riosas da Providência”.

1. A ADORAÇÃO DE PEDRAS E MONTANHAS
1 Oprimeiro objeto a ser adorado pelo homememevo-

lução foi uma pedra. Hoje, o povo Kateri, do sul da Índia,
ainda adora uma pedra, como o fazem numerosas tribos
no norte da Índia. Jacó dormiu sobre uma pedra porque
ele a venerava; e até mesmo a ungiu. Raquel escondia um
bom número de pedras sagradas na sua tenda.

2 As pedras impressionaram o homem primitivo, pri-
meiro, por serem extraordinárias, em vista do modo
pelo qual tão subitamente apareciam na superfície de um
campo cultivado ou um pasto. Os homens não levavam
em conta a erosão, nem os resultados dos arados sobre o
solo. As pedras também impressionarammuito aos povos
primitivos, pela sua freqüente semelhança com animais.
A atenção do homem civilizado detém-se em numerosas
formações de pedras, nas montanhas que tanto se asseme-
lham às faces de animais e mesmo de homens. Contudo,
a inĔuência mais profunda foi exercida pelos meteoros, os
quais os humanos primitivos viamentrar na atmosfera, em
uma grandiosidade Ĕamejante. A estrela cadente era ate-
morizante para o homem primitivo, que acreditava com
facilidade que aqueles riscos Ĕamejantes marcavam a pas-
sagem de um espírito a caminho da Terra. Não é de causar
surpresa que os homens fossem levados a adorar tais fenô-
menos, especialmente quando descobriram subseqüente-
mente os meteoros. E isso levou a uma reverência ainda
maior a todas as outras pedras. Em Bengala muitos ado-
ram um meteoro que caiu na Terra em 1 880 d.C.

3 Todos os clãs e tribos antigas tiveram as suas pedras
sagradas; e a maior parte dos povos modernos manifesta
uma certa veneração por alguns tipos de pedras — as suas
jóias. Um grupo de cinco pedras foi reverenciado na Ín-
dia; na Grécia, um agrupamento de trinta delas; em meio
aos homens vermelhos, era comum um círculo de pedras.
Os romanos sempre atiravamumapedra para o ar, quando
invocavam Júpiter. Na Índia, até hoje, uma pedra pode ser
usada como testemunha. Em algumas regiões, uma pedra
pode ser empregada como um talismã da lei, e um trans-
gressor pode ser levado ao tribunal pelo seu prestígio. To-
davia, os simples mortais nem sempre identiđcam a Dei-
dade com um objeto reverenciado com cerimônia. Tais
fetiches são, muitas vezes, meros símbolos do objeto real
da adoração.

4 Os antigos tinham uma consideração peculiar pelos
orifícios nas pedras. Supunha-se que as rochas porosas
fossem inusitadamente eđcazes para curar doenças. As
orelhas não eramperfuradas para o porte de pedras,mas as
pedras eram colocadas ali paramanter os furos das orelhas
abertos. Mesmo nos temposmodernos, as pessoas supers-
ticiosas fazem furos nas moedas. Na África, os nativos fa-
zem grande alarde dos seus fetiches pelas pedras. De fato,
em meio a todas as tribos e povos atrasados, as pedras são
ainda mantidas sob uma veneração supersticiosa. A ado-
ração das pedras ainda agora se encontra muito dissemi-
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nada por todo o mundo. A pedra tumular é um símbolo
sobrevivente de imagens e ídolos esculpidos, em vista das
crenças nos fantasmas e espíritos dos companheiros que
se foram.

5 A adoração de colinas veio depois da adoração da pe-
dra, e as primeiras colinas a serem veneradas foram gran-
des formações de rochas. Em seguida, tornou-se hábito
acreditar que os deuses habitavam nas montanhas, de um
modo tal que as altas elevações de terras eram adoradas
por mais essa razão. Com o passar do tempo, sendo asso-
ciadas a certos deuses, certas montanhas tornavam-se sa-
gradas. Os aborígines ignorantes e supersticiosos acredi-
tavam que as cavernas levavam ao submundo, com os seus
espíritos e demônios malignos e, ao contrário, as monta-
nhas, eram identiđcadas com os conceitos, num desenvol-
vimento mais recente, das deidades e dos espíritos bons.

2. A ADORAÇÃO DE PLANTAS E ÁRVORES
1 As plantas primeiro foram temidas e depois adoradas,

por causa dos tóxicos que se derivavam delas. O homem
primitivo acreditava que a intoxicação fazia com que al-
guém se tornasse divino. Supunham haver algo de inu-
sitado e sagrado em tal experiência. Mesmo nos tempos
modernos, o álcool é conhecido como “espírito”.

2 O homem primitivo via a semente germinando com
um temor e um respeito supersticioso. O apóstolo Paulo
não foi o primeiro a retirar lições espirituais profundas da
semente germinando, e a pregar crenças religiosas sobre
ela.

3 Os cultos de adoração de árvore estão nos grupos das
religiões mais antigas. Todos os casamentos primitivos
eram feitos sob as árvores e, quando as mulheres deseja-
vam ter đlhos, algumas vezes iam às Ĕorestas abraçar afe-
tuosamente um robusto carvalho. Muitas plantas e árvo-
res foram veneradas pelos seus poderes medicinais, reais
ou imaginários. O selvagem acreditava que todos os efei-
tos químicos fossem devidos à atividade direta de forças
sobrenaturais.

4 As idéias sobre os espíritos das árvores variavam
muito entre as tribos e raças diferentes. Algumas árvo-
res eram habitadas por espíritos afáveis; outras abrigavam
espíritos cruéis e enganosos. Os đnlandeses acreditavam
que a maior parte das árvores era ocupada por espíritos
bons. Os suíços há muito desconđavam das árvores, acre-
ditando que continham espíritos traiçoeiros. Os habitan-
tes da Índia e daRússiaOriental consideravamos espíritos
das árvores como sendo cruéis. Os patagônios ainda ado-
ram árvores, como o đzeram os semitas primitivos. Muito
depois de cessarem de adorar as árvores, os hebreus conti-
nuaram a venerar as suas várias deidades dos bosques. Ex-
ceto na China, houve um culto universal à árvore da vida.

5 A crença de que a água, bem como os metais precio-
sos, debaixo da superfície da Terra, podem ser detectados
por umdivinatório ramo demadeira é uma lembrança dos
antigos cultos às árvores. O mastro de Primeiro de maio,
a árvore de Natal e a prática supersticiosa de bater na ma-
deira perpetuam alguns dos antigos costumes de adoração
das árvores e dos seus cultos mais recentes.

6 Muitas das formas mais primitivas de veneração da
natureza combinaram-se a técnicas de adoração posterio-
res, em evolução, mas os tipos mais primitivos de adora-
ção, ativados pelos espíritos ajudantes da mente, estavam
funcionando muito antes de a natureza religiosa recém-
despertada da humanidade se tornar plenamente sensível
ao estímulo das inĔuências espirituais.

3. A ADORAÇÃO DE ANIMAIS
1 Ohomemprimitivo possuiu um sentimento peculiar

e fraternal para com os animais superiores. Os seus an-
cestrais haviam vivido com eles e haviam, até mesmo, se
acasalado com eles. No sul da Ásia acreditou-se primiti-
vamente que as almas dos homens voltavam à Terra, na
forma animal. Essa crença era um remanescente da prá-
tica ainda mais primitiva de adorar os animais.

2 Oshomens primitivos reverenciavamos animais pelo
seu poder e astúcia. Julgavam que os apurados sentidos do
olfato e da visão de certas criaturas fosse um sinal de ori-
entação espiritual. Os animais têm sido adorados por uma
raça oupor outra, emummomentoou emoutro. Entre es-
ses objetos de adoração, estavam criaturas que foram con-
sideradas como meio humanas e meio animais, tais como
o centauro e a sereia.

3 Oshebreus adoravam serpentes até os dias do rei Eze-
quias; os indianos ainda mantêm relações amigáveis com
as suas cobras caseiras. A adoração chinesa ao dragão é um
remanescente dos cultos das cobras. A sabedoria da ser-
pente era um símbolo da medicina grega e é ainda empre-
gado como um emblema pelos médicos modernos. A arte
do encantamento das cobras tem sido transmitida desde
a época das xamãs femininas do culto de amor às cobras,
e, como resultado das picadas diárias das cobras, elas tor-
navam-se imunes; de fato, se tornaram verdadeiras depen-
dentes do veneno, sem o qual não podiam viver.

4 A adoração dos insetos e outros animais foi promo-
vida por uma má interpretação da regra dourada — de fa-
zer aos outros (toda a forma de vida) como gostaríeis que
fosse feito a vós. Os antigos, certa época, acreditaram que
todos os ventos seriam produzidos pelas asas de pássaros
e, por isso, tanto temiam como adoravam todas as cria-
turas com asas. Os nórdicos primitivos julgavam que os
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eclipses eram causados por um lobo que devorara um pe-
daço do sol ou da lua. Os hindus freqüentemente mos-
tram Vishnu com uma cabeça de cavalo. Muitas vezes, o
símbolo de um animal representa um deus esquecido ou
um culto extinto. Primitivamente, na religião evolucio-
nária, o cordeiro tornou-se o animal típico do sacrifício, e
a pomba, o símbolo da paz e do amor.

5 Na religião, o simbolismo pode ser bom ou mau, na
mesma medida em que o símbolo substitui ou não a idéia
original adorada. E o simbolismo não deve ser confun-
dido com a idolatria diretamente, na qual o objeto mate-
rial é direta e factualmente adorado.

4. A ADORAÇÃO DOS ELEMENTOS
1 A humanidade tem adorado a terra, o ar, a água e o

fogo. As raças primitivas veneraram fontes e adoraram
rios. E, ainda agora, na Mongólia, Ĕoresce o culto de um
rio importante. O batismo tornou-se um cerimonial reli-
gioso na Babilônia, e os gregos praticavam o ritual anual
do banho. Fácil era que os antigos imaginassem os es-
píritos residindo nas nascentes borbulhantes, nas fontes
efusivas, nos rios Ĕuentes e torrentes intensas. As águas
em movimento causavam impressões vívidas nessas men-
tes simples, que acreditavam na animação dos espíritos e
no poder sobrenatural. Algumas vezes, a um homem que
se afogava era negado o socorro, por medo de ofender al-
gum deus do rio.

2 Muitas coisas e numerosos acontecimentos têm fun-
cionado como estímulos religiosos para povos diferentes,
em épocas diferentes. Um arco-íris ainda é adorado por
muitas das tribos das montanhas na Índia. Tanto na Índia
quanto na África, o arco-íris é considerado como sendo
uma cobra celestial gigantesca; os hebreus e os cristãos
consideram-no o “arco da promessa”. Do mesmo modo,
inĔuências consideradas como benéđcas, em uma parte
do mundo, podem ser consideradas malignas em outras
regiões. O vento oriental é um deus na América do Sul,
pois traz a chuva; na Índia, é um demônio, porque traz
a poeira e causa a seca. Os beduínos antigos acreditavam
que um espírito da natureza produzia os redemoinhos de
areia e, mesmo na época de Moisés, a crença em espíritos
da natureza foi forte o suđciente a ponto de assegurar a sua
perpetuação na teologia hebraica, como anjos do fogo, da
água e do ar.

3 As nuvens, a chuva e o granizo têm sido todos temi-
dos e adorados por numerosas tribos primitivas e pormui-
tos dos cultos primitivos da natureza. As tempestades de
vento com trovões e relâmpagos aterrorizavam o homem
primitivo. Tão impressionado ele đcava com as perturba-
ções dos elementos, que o trovão era considerado a voz de

umdeus irado. A adoraçãodo fogo e o temordos relâmpa-
gos eram ligados um ao outro e foram bem disseminados
entre muitos grupos primitivos.

4 O fogo esteve associado àmagia nasmentes dosmor-
tais dominados pelomedo. Umdevoto damagia lembrará
vividamente de um resultado por acaso positivo, na prá-
tica das suas fórmulas mágicas e, ao mesmo tempo, se es-
quece, indiferentemente, de uma série de resultados nega-
tivos, de fracassos absolutos. A reverência ao fogo atingiu
o seu apogeu na Pérsia, onde perdurou por muito tempo.
Algumas tribos adoravamo fogo comoumadeidade em si;
outras reverenciavam-no como o símbolo Ĕamejante do
espírito da puriđcação e da purgação das suas deidades ve-
neradas. As virgens vestais eram encarregadas do dever de
vigiar os fogos sagrados; e as velas, no século vinte, ainda
queimam como uma parte do ritual demuitos serviços re-
ligiosos.

5. A ADORAÇÃO DE CORPOS CELESTES
1 A adoração de rochas, montanhas, árvores e animais

desenvolveu-se naturalmente pormeio da veneração ame-
drontada dos elementos, até a deiđcação do sol, da lua e
das estrelas. Na Índia e em outros lugares, as estrelas eram
consideradas como as almas gloriđcadas de grandes ho-
mens quehaviampartidoda vidana carne. Os cultuadores
caldeus das estrelas consideravam-se como sendo os đlhos
do pai-céu e da mãe-terra.

2 A adoração da lua precedeu a adoração do sol. A ve-
neração da lua esteve no seu auge durante a era da caça,
enquanto a adoração do sol tornou-se a principal cerimô-
nia religiosa das idades agriculturais subseqüentes. A ado-
ração solar arraigou-se extensivamente na Índia, inicial-
mente, e ali perduroupormais tempo. NaPérsia, a venera-
ção do sol deu origem ao culto mitraico posterior. Entre
muitos povos, o sol foi considerado o ancestral dos seus
reis. Os caldeus colocavam o sol no centro dos “sete cír-
culos do universo”. Mais tarde, as civilizações honraram o
sol, dando o seu nome ao primeiro dia da semana.

3 Supunha-se que o deus do sol fosse o pai místico dos
đlhos do destino, nascidos de uma virgem, os quais, de
tempos em tempos, se outorgavam como salvadores das
raças favorecidas. Esses infantes sobrenaturais eram sem-
pre encontrados, à deriva, em algum rio sagrado, para se-
rem resgatados de ummodo extraordinário, depois do que
cresceriam para tornar-se personalidades miraculosas e li-
bertadores dos seus povos.

6. A ADORAÇÃO DO HOMEM
1 Tendo adorado tudo o mais sobre a face da Terra, e

nos céus acima, o homem não hesitou em honrar a si pró-
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prio com tal adoração. O selvagem de mente simples não
faz distinção clara entre as bestas, os homens e os deuses.

2 O homem primitivo tinha como supra-humanas to-
das as pessoas inusitadas e, assim, ele temia tais seres, a
ponto de ter por eles um respeito reverente; em uma certa
medida, literalmente os adorava. Até o fato de dar ir-
mãos gêmeos à luz era considerado ou de muita sorte ou
de muita falta de sorte. Os lunáticos, os epiléticos e os de
mente débil eram freqüentemente adorados pelos seus se-
melhantes de mentes normais, que acreditavam que tais
seres anormais eram resididos por deuses. Sacerdotes, reis
e profetas foram adorados; os homens sagrados de outrora
eram considerados como sendo inspirados pelas deidades.

3 Os chefes tribais eram deiĖcados quando mortos.
Posteriormente, almas que se distinguiram eram santiĖca-
das depois de falecidas. A evolução, sem ajuda, nunca ori-
ginou deuses mais elevados do que os espíritos gloriđca-
dos, exaltados e evoluídos dos humanos mortos. Na evo-
lução primitiva, a religião cria os seus próprios deuses. No
curso da revelação, os Deuses formulam religiões. A reli-
gião evolutiva cria os seus deuses à imagem e semelhança
do homem mortal; a religião reveladora busca evoluir e
transformar o homemmortal à imagem e à semelhança de
Deus.

4 Os deuses fantasmas, que se supõe serem de origem
humana, deveriam distinguir-se dos deuses da natureza,
pois a adoração da natureza fez evoluir um panteão — de
espíritos da natureza elevados à posição de deuses. Os cul-
tos da natureza continuaram a desenvolver-se junto com
os cultos dos fantasmas, que surgiram posteriormente, e
cada um exerceu uma inĔuência sobre os outros. Mui-
tos sistemas religiosos adotaram um conceito dual de dei-
dade; os deuses da natureza e os deuses fantasmas; em al-
gumas teologias, esses conceitos estão entrelaçados con-
fusamente, como é ilustrado por Tor, um herói fantasma
que foi também o mestre do relâmpago.

5 A adoração do homem pelo homem, todavia, teve
o seu apogeu quando os governantes temporais exigiam
uma grande veneração dos seus súditos e, para dar subs-
tância a essas exigências, reinvindicavamdescender da dei-
dade.

7. OS AJUDANTES DA ADORAÇÃO E DA
SABEDORIA

1 A adoração da natureza parece ter surgido natural e
espontaneamente nas mentes dos homens e mulheres pri-
mitivos, e assim foi;mas, aomesmo tempo, estava atuando
sobre essas mesmas mentes primitivas o sexto espírito aju-
dante damente, espírito este que foi outorgado a esses po-
vos como uma inĔuência orientadora dessa fase da evolu-
ção humana. E esse espírito esteve sempre estimulando o
impulso da adoração da espécie humana, não importando
quão primitiva a sua primeiramanifestação pudesse ser. O
espírito da adoração deu uma origem deđnida ao impulso
da adoração, não obstante aquele medo animal motivasse
a expressão da adoração, e aquela prática inicial houvesse
sido centrada em objetos da natureza.

2 Deveis lembrar-vos de que o sentimento, e não o pen-
samento, foi a inĔuência que guiou e controlou todo o de-
senvolvimento evolucionário. Para a mente primitiva, há
pouca diferença entre temer, esquivar-se, honrar e adorar.

3 Quando o impulso da adoração está disciplinado e
é dirigido pela sabedoria — do pensamento meditativo
e experiencial —, então ele começa a desenvolver-se no
fenômeno da verdadeira religião. Quando o sétimo es-
pírito ajudante, o espírito da sabedoria, alcança uma mi-
nistração efetiva, então o homem em adoração começa a
afastar-se da natureza e dos objetos naturais, para voltar-se
para o Deus da natureza e para o Criador eterno de todas
as coisas naturais.

4 [Apresentadopor umBrilhanteEstrelaVespertino de
Nébadon.]



DOCUMENTO 86
A EVOLUÇÃO PRIMITIVA DA RELIGIÃO

A EVOLUÇÃO da religião a partir do impulso an-
terior primitivo de adoração não depende da re-
velação. O funcionamento normal da mente hu-

mana, sob as inĔuências diretivas do sexto e do sétimo aju-
dantes da mente, dons que são do espírito universal, é to-
talmente suđciente para assegurar esse desenvolvimento.

2 O mais antigo medo pré-religioso das forças da na-
tureza, da parte do homem, tornou-se gradativamente
religioso quando a natureza passou a ser personalizada,
espiritualizada e đnalmente deiđcada para a consciên-
cia humana. A religião do tipo primitivo foi, portanto,
conseqüência biológica natural da inércia psicológica das
mentes animais em evolução, depois que tais mentes ha-
viam já admitido conceitos sobrenaturais.

1. O ACASO: BOA SORTE E MÁ SORTE
1 Àparte o impulso natural da adoração, a religião evo-

lucionária primitiva teve as suas raízes originárias nas ex-
periências humanas com o acaso — a chamada sorte, os
acontecimentos comuns. O homem primitivo foi um ca-
çador de alimentos. Os resultados da caça variam sempre,
e isso certamente dá origem a experiências que o homem
interpreta como boa sorte e má sorte. O infortúnio era um
grande fator nas vidas dos homens e mulheres que viviam
constantemente no limite incerto de uma existência pre-
cária e acossada.

2 O horizonte intelectual limitado do selvagem con-
centra de tal forma a atenção no acaso, que a sorte torna-se
um fator constante na sua vida. Os urantianos primitivos
lutavam pela existência, não por um padrão de vida; eles
levavam vidas perigosas, nas quais o acaso exercia um pa-
pel importante. O pavor constante da calamidade desco-
nhecida ou não visível pairava sobre esses selvagens como
uma nuvem de desespero que efetivamente eclipsava cada
prazer. Assim, eles viviam no constante pavor de fazer
algo que pudesse trazer a má sorte. Os selvagens supers-
ticiosos sempre temeram um período longo de boa sorte,
considerando tal fortuna como precursora certa de cala-
midade.

3 Esse pavor, sempre presente, da má sorte era parali-
sante. Por que trabalhar duro e colher como recompensa
amá sorte—nada por alguma coisa—quando se poderia
deixar ir e encontrar a boa sorte—alguma coisa por nada?
Os homens irreĔetidos esquecem-se da boa sorte — acei-
tam-na como certa— e dolorosamente se lembram damá
sorte.

4 O homem primitivo vivia na incerteza e no medo
constante do acaso — da má sorte. A vida era uma aposta

excitante de riscos; toda a existência era um jogo. Não é
de se espantar que povos parcialmente civilizados ainda
creiamno acaso e evidenciempredisposições remanescen-
tes para o jogo. O homem primitivo alternava-se entre
dois interesses poderosos: a paixão de conseguir algo por
nada e omedo de não ganhar nada em troca de algo. E esse
jogo da existência era o interesse principal e a fascinação
suprema para a mente selvagem primitiva.

5 Ospastores de épocas posteriores tinhamamesma vi-
são do acaso e da sorte, ao passo que os agricultores ainda
mais recentes foram cada vez mais conscientes de que as
colheitas eram inĔuenciadas, demodo imediato, pormui-
tas coisas sobre as quais o homem tinha pouco ounenhum
controle. O agricultor via-se vítima da seca, enchentes,
granizo, tempestades, pestes e doenças das plantas, bem
como calor e frio. E, como todas essas inĔuências natu-
rais afetavam a prosperidade do indivíduo, eram encara-
das como boa ou má sorte.

6 Essa noção do acaso e da sorte impregnou fortemente
a đlosođa de todos os povos antigos. Mesmo emépocas re-
centes, na Sabedoria de Salomão, é dito: “Eu voltei e vi que
a corrida não é dos velozes, nem a batalha dos fortes, nem
o pão dos sábios, nem as riquezas dos homens de compre-
ensão, nem o favorecimento dos homens de habilidade;
mas o destino e o acaso a todos atingem. Pois o homem
não conhece o seu destino; do mesmo modo que os pei-
xes são colhidos em uma rede má, e os pássaros são apa-
nhados em uma armadilha, também os đlhos dos homens
caem nas malhas de um tempo mau, quando este se abate
subitamente sobre eles”.

2. A PERSONIFICAÇÃO DO ACASO
1 A ansiedade era o estado natural da mente selvagem.

Quando homens e mulheres transformam-se em vítimas
da ansiedade excessiva, estão simplesmente retornando ao
estado natural dos seus ancestrais longínquos; e, quando a
ansiedade torna-se de fato dolorosa, ela inibe a atividade e,
infalivelmente, leva a mudanças evolucionárias e a adap-
tações biológicas. A dor e o sofrimento são essenciais à
evolução progressiva.

2 A luta pela vida é tão dolorosa que algumas tribos
retrógradas, mesmo hoje, bramem e lamentam-se a cada
novo amanhecer. O homem primitivo constantemente
perguntava-se: “Quem me está atormentando?” Não en-
contrandouma fontematerial para as suasmágoas, encon-
trouuma explicaçãono espírito. E, assim, a religiãonasceu
do medo do misterioso, do temor do invisível e do pavor
do desconhecido. O medo da natureza tornou-se, pois,
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um fator na luta pela existência; primeiro, por causa do
acaso e, depois, por causa do mistério.

3 Amente primitiva era lógica, mas tinha poucas idéias
fruto da associação inteligente; a mente selvagem era in-
culta, totalmente ingênua. Se um acontecimento vinha
depois de outro, o selvagem considerava-os como causa
e efeito. O que o homem civilizado considera como su-
perstição, era só ignorância pura, no selvagem. A humani-
dade tem sido lenta em compreender que não há necessa-
riamente qualquer relação entre propósitos e resultados.
Os seres humanos estão apenas começando a compreen-
der que as reações da existência surgem entre os atos e suas
conseqüências. O selvagem esforça-se para personalizar
tudo oque é intangível e abstrato e, assim, tanto a natureza
quanto o acaso tornam-se personalizados como fantasmas
— espíritos — e, mais tarde, deuses.

4 O homem tende naturalmente a crer naquilo que
julga ser omelhor para si próprio, aquilo que é do seu inte-
resse imediato ou remoto; o interesse próprio obscurece,
em muito, a lógica. A diferença entre as mentes dos sel-
vagens e a dos homens civilizados é mais de conteúdo do
que de natureza, de grau mais do que de qualidade.

5 Continuar a atribuir coisas de compreensão difícil a
causas sobrenaturais, contudo, nada mais é do que um
modo preguiçoso e conveniente de evitar todas as formas
de trabalho intelectual pesado. A sorte é um termo for-
jadomeramente para encobrir o inexplicável em qualquer
época da existência humana; ela designa aqueles fenôme-
nos que os homens são incapazes ou não se dispõem a pe-
netrar. Usar a palavra sorte signiđca que o homem é igno-
rante demais, ou indolente em excesso, para determinar
causas. Os homens consideram uma ocorrência natural
como sendo um acidente, oumá sorte, apenas quando são
desprovidos de curiosidade e de imaginação, quando falta
iniciativa e aventura às raças. A exploração dos fenômenos
da vida, mais cedo ou mais tarde, destrói a crença do ho-
mem no acaso, na sorte e nos chamados acidentes; e, con-
seqüentemente, esses fenômenos passam a ocupar o lugar
de um universo de lei e de ordem, em que todos os efei-
tos são precedidos por causas deđnidas. Assim, o medo
da existência é substituído pelo júbilo de viver.

6 O selvagem via toda a natureza como sendo viva,
como sendopossuída por algo. Ohomemcivilizado ainda
chuta e pragueja contra os objetos inanimados que entram
na sua frente e chocam-se com ele. O homem primitivo
nunca encarou nada como acidental; tudo foi sempre in-
tencional. Para o homem primitivo, o domínio do des-
tino, função da sorte, mundo dos espíritos, era tudo tão
desorganizado e sujeito ao acaso, quanto o era a sociedade

primitiva. A sorte era considerada como uma reação ca-
prichosa e temperamental do mundo do espírito; e, mais
tarde, causa do humor dos deuses.

7 Contudo, nem todas as religiões se desenvolveramdo
animismo. Outros conceitos do sobrenatural foram con-
temporâneos do animismo, e essas crenças também con-
duziram à adoração. O naturalismo não é uma religião —
ele nasce da religião.

3. A MORTE  O INEXPLICÁVEL
1 Amorte foi o choque supremopara ohomememevo-

lução, a combinação mais desconcertante de acaso e mis-
tério. Não a santidade da vida, mas o choque da morte
é que inspirava o medo e, assim, fomentava efetivamente
a religião. Em meio aos povos selvagens, a morte, comu-
mente, era causada pela violência, de um modo tal que a
morte não violenta tornou-se cada vez mais misteriosa. A
morte, como um đm natural e esperado para a vida, não
era algo que estivesse claro para a consciência dos povos
primitivos; e foram necessárias idades e mais idades para
que o homem compreendesse a sua inevitabilidade.

2 O homem primitivo aceitou a vida como um fato, ao
mesmo tempo que considerava a morte como uma visita-
ção de alguma espécie. Todas as raças possuem suas lendas
sobre homens que nãomorriam, vestígios das tradições da
atitude inicial para com amorte. Namente humana, exis-
tia já o conceito nebuloso de um mundo do espírito, obs-
curo e não organizado, um domínio de onde vinha tudo
o que é inexplicável na vida humana; e a morte constava
dessa longa lista de fenômenos sem explicação.

3 Acreditava-se, inicialmente, que todas as doenças hu-
manas, bem como a morte natural, se devessem à inĔuên-
cia do espírito. E, ainda no presente, algumas raças civili-
zadas encaram a doença como tendo sido produzida pelo
“inimigo”, e dependem das cerimônias religiosas para efe-
tuar a sua cura. Sistemas mais recentes e complexos de te-
ologia ainda atribuem a morte à ação do mundo do espí-
rito; e tudo isso acarretoudoutrinas tais como adopecado
original e a da queda do homem.

4 Foi a compreensão da impotência diante das forças
poderosas da natureza, junto com o reconhecimento da
fraqueza humana diante das visitações da doença e da
morte, que impeliu o selvagem a buscar ajuda do mundo
supramaterial, vagamente visualizado como a fonte dessas
vicissitudes misteriosas da vida.

4. O CONCEITO DE UMA SOBREVIVÊNCIA
APÓS A MORTE

1 O conceito de uma fase supramaterial da personali-
dade mortal nasceu da associação inconsciente, e pura-
mente acidental, entre ocorrências da vida diária e sonhos
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com espíritos. Quando vários membros de uma tribo
sonhavam, simultaneamente, com o chefe que já estava
morto, isso parecia constituir uma evidência convincente
de que o velho chefe havia, realmente, voltado, sob alguma
forma. Tudo eramuito real, para o selvagem, quando,mo-
lhado de suor, acordava desses sonhos, tremendo e gri-
tando.

2 A origem da crença em uma existência futura explica
a tendência de sempre imaginar as coisas não visíveis nos
termos das coisas visíveis. E, logo, esse conceito novo
de uma vida-futura-do-fantasma-onírico transformou-se,
efetivamente, no antídoto para o medo da morte, associ-
ado ao instinto biológico de autopreservação.

3 O homem primevo também se preocupava muito
como ar expirado, especialmente nos climas frios, quando
a exalação saía como uma nuvem. O sopro da vida foi con-
siderado como o fenômeno que diferenciava os vivos dos
mortos. Ele sabia que o seu sopro podia deixar o corpo e
que seus sonhos, de estar fazendo toda espécie de coisas
estranhas, enquanto adormecido, convenciam-no de que
havia algo imaterial em um ser humano. A idéia mais pri-
mitiva da alma humana, o fantasma, derivou desse sistema
de idéias gerado pela respiração e pelos sonhos.

4 Finalmente, o selvagem concebeu a si próprio como
um ser duplo — o corpo e a respiração. O sopro, menos
o corpo, era igual ao espírito, igual a um fantasma. Em-
bora tivessem uma origem humana bastante deđnida, os
fantasmas, ou os espíritos, eram considerados supra-hu-
manos. E essa crença, na existência de espíritos fora dos
corpos, parecia explicar a ocorrência do inusitado, extra-
ordinário, infreqüente e inexplicável.

5 A doutrina primitiva da sobrevivência depois da
morte não era necessariamente uma crença na imortali-
dade. Seres que não podiam contar acima de vinte, diđ-
cilmente poderiam conceber a inđnitude e a eternidade;
pensavam, antes, em repetidas encarnações.

6 A raça alaranjada era especialmente dada a acreditar
na transmigração e na reencarnação. Essa idéia, a da reen-
carnação, originou-se na observância da semelhança here-
ditária e nos traços entre a progênie e os ancestrais. O cos-
tume de chamar os đlhos pelos nomes dos avós e outros
ancestrais era devido à crença na reencarnação. Algumas
raças bem recentes acreditavam que o homem morria de
três a sete vezes. Essa crença (que remonta aos ensinamen-
tos de Adão sobre os mundos das mansões), bem como
muitas outras, que são remanescentes da religião revelada,
podem ser encontradas entre as doutrinas absurdas, por
outros motivos, dos bárbaros do século vinte.

7 O homem primitivo não alimentou idéias de um in-
ferno, nem de punições futuras. O selvagem via a vida

futura exatamente como via esta, menos toda a má sorte.
Mais recentemente, um destino diferente para os bons es-
píritos e para os maus espíritos — o céu e o inferno — foi
concebido. Todavia, já quemuitas raças primitivas acredi-
tavam que o homem entrava na próxima vida exatamente
como havia deixado esta, a idéia de tornarem-se velhos e
decrépitos não lhes era agradável. O idoso preferia muito
ser morto, antes de tornar-se enfermo demais.

8 Os grupos, quase todos, alimentavam idéias diferen-
tes a respeito do destino do fantasma da alma. Os gregos
acreditavam que os homens fracos deviam ter almas fracas
e, sendo assim, inventaram o Hades como um lugar ade-
quadopara receber essas almas anêmicas; supunha-se tam-
bém que esses espécimes, pouco robustos, tivessem som-
bras menores. Os primeiros anditas achavam que os seus
fantasmas retornavam para as terras ancestrais. Chineses
e egípcios acreditaram outrora que a alma e o corpo per-
maneciam juntos. Entre os egípcios, isso levou a constru-
ções aprimoradas de tumbas e a esforços para se preservar
os corpos. Mesmo os povosmodernos buscam evitar a de-
composição dos mortos. Os hebreus concebiam que uma
réplica do fantasma do indivíduo descia até o Sheol, e não
podia voltar à terra dos vivos. E conceberam esse avanço
importante na doutrina da evolução da alma.

5. O CONCEITO DA ALMAFANTASMA
1 A parte não-material do homem tem sido denomi-

nada de vários modos: fantasma, espírito, sombra, visão,
espectro e, mais recentemente, alma. A alma certa vez foi
o sonho que o homem primitivo tinha, do seu ser dupli-
cado; era, em todos os sentidos, exatamente como o pró-
prio mortal, a não ser pelo fato de não ser sensível ao to-
que. A crença nesses duplos oníricos levou diretamente à
noção de que todas as coisas, animadas e inanimadas, ti-
nham almas tanto quanto os homens. Esse conceito, du-
rante muito tempo, levou à perpetuação das crenças em
espíritos da natureza; os esquimós ainda acham que tudo
na natureza tem um espírito.

2 A alma fantasma podia ser ouvida e vista, mas não
tocada. Gradualmente, a vida que a raça tinha durante
os sonhos desenvolveu e expandiu, assim, as atividades
desse mundo espiritual em evolução, e de um tal modo,
que a morte, đnalmente, foi considerada como “entregar
a alma”. Todas as tribos primitivas, excetuando-se aquelas
só pouco acima dos animais, desenvolveram algum con-
ceito de alma. Àmedida que a civilização avança, esse con-
ceito supersticioso da alma é destruído, e o homem torna-
se inteiramente dependente da revelação e da experiên-
cia religiosa pessoal, para a sua nova idéia da alma, como
uma criação conjunta, feita pela mente mortal sabedora
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de Deus, monitorada pelo seu espírito interior divino re-
sidente, o Ajustador do Pensamento.

3 Osmortais primitivos, em geral, não conseguiramdi-
ferenciar o conceito do espírito residente, separando-o do
conceito da alma de natureza evolucionária. O selvagem
se confundia muito quanto à alma fantasma nascer junto
com o corpo ou quanto a ser um agente externo que to-
mava posse do corpo. A ausência de um pensamento ra-
cional, ao lado da perplexidade, explica as inconsistências
grosseiras da visão selvagem sobre as almas, os fantasmas e
os espíritos.

4 Pensou-se na alma como sendo relacionada ao corpo,
como o perfume está para a Ĕor. Os antigos acreditavam
que a alma podia deixar o corpo de vários modos, tais
como:

5 1. No desmaio comum e passageiro.
6 2. Dormindo, no sonho natural.
7 3. No estado de coma e inconsciência, ligado à do-

ença e acidentes.
8 4. Na morte, a sua partida permanente.
9 O selvagem considerava o espirro como uma tenta-

tiva abortada da alma de escapar do corpo. Estando des-
perto e alerta, o corpo era capaz de frustrar a tentativa
feita pela alma de escapar. Posteriormente, o espirro foi
sempre acompanhado por alguma expressão religiosa, tal
como “Deus o abençoe!”

10 Nos primórdios da evolução, o adormecer foi consi-
derado como uma prova de que a alma fantasma poderia
estar ausente do corpo, e acreditou-se que podia ser cha-
mada de volta, falando-se ou gritando-se o nome do ador-
mecido. Em outras formas de inconsciência, julgava-se
que a alma estivesse mais longe, talvez tentando escapar
para sempre — a morte iminente. Os sonhos eram con-
siderados como as experiências da alma, durante o sono,
enquanto estava temporariamente ausente do corpo. O
selvagem crê que os seus sonhos sejam tão reais quanto
quaisquer partes da sua experiência na vigília. Os anti-
gos tinham a prática de acordar os adormecidos gradati-
vamente, demodo que a alma pudesse ter tempo de re-en-
caixar-se no corpo.

11 Em todas as épocas, os homens amedrontavam-se
com as aparições em horas noturnas; e os hebreus não
foram nenhuma exceção. Acreditavam verdadeiramente
que Deus falava a eles, em sonhos, apesar das determina-
ções deMoisés contra tal idéia. EMoisés estava certo, pois
os sonhos comuns não são o meio mais empregado pelas
personalidades do mundo espiritual, quando buscam co-
municar-se com os seres materiais.

12 Os antigos acreditavam que as almas podiam entrar
nos animais ou mesmo nos objetos inanimados. Essa

identiđcação comos animais culminou na idéia de lobiso-
mens. Um indivíduo podia ser um cidadão da lei durante
o dia, mas, quando adormecia, a sua alma podia entrar em
um lobo ou outro animal e perambular em depredações
noturnas.

13 Os homens primitivos achavam que a alma estivesse
associada à respiração, e que por meio desta as suas quali-
dades podiam ser comunicadas ou transferidas. O valente
chefe sopraria sobre a criança recém-nascida, com issomi-
nistrando-lhe a coragem. Entre os primeiros cristãos, a ce-
rimônia de conferir o Espírito Santo era acompanhada de
sopros nos candidatos. Disse o salmista: “Pela palavra do
Senhor, os céus foram feitos e todas as Suas hostes, por
meio do sopro da Sua boca”. É antigo o costume de um
đlho primogênito tentar captar o último sopro do seu pai
à morte.

14 A sombra, mais tarde, veio a ser temida, e reveren-
ciada, do mesmo modo que a respiração. O reĔexo de si
próprio na água, também, algumas vezes, foi visto como
evidência do duplo eu; e os espelhos encarados com um
respeito supersticioso. E, mesmo hoje, muitas pessoas ci-
vilizadas viram os espelhos contra a parede, em caso de
morte. Algumas tribos retrógradas ainda acreditam que
as fotos, desenhos, modelos, ou imagens, retiram toda ou
parte da alma do corpo; por isso, tais coisas đcam proibi-
das.

15 Achava-se geralmente que a alma fosse identiđcada
com a respiração; mas, também, vários povos a localiza-
ram na cabeça, cabelo, coração, fígado, sangue e gordura.
O “grito que saiu do sangue de Abel, no chão”, exprime a
crença, de outrora, napresençado fantasmano sangue. Os
semitas ensinavam que a alma residia na gordura do corpo
e, entre muitos deles, comer gordura animal era um tabu.
Um modo de capturar a alma do inimigo seria caçar a sua
cabeça, como o foi retirar o escalpe. Em tempos recentes,
os olhos têm sido encarados como sendo janelas da alma.

16 Aqueles que sustentavam a doutrina de três ou qua-
tro almas acreditavamque a perda de uma alma signiđcava
desconforto, de duas, a doença, e de três, a morte. Uma
alma vivia na respiração, outra, na cabeça, a terceira, nos
cabelos, e a quarta, no coração. Os doentes recebiam o
conselho de passear ao ar livre, na esperança de recapturar
as suas almas desgarradas. Osmaiores dos curandeiros de-
viam trocar a alma adoentada de uma pessoa enferma por
uma nova, o que era um “novo nascimento”.

17 Os đlhos de Badonan desenvolveram a crença em
duas almas: a respiração e a sombra. As primeiras raças
noditas consideravamque o homemconsistia de duas pes-
soas: alma e corpo. Essa đlosođa da existência humana,
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mais tarde, reĔetiu-se no ponto de vista grego. E os pró-
prios gregos mesmo acreditavam em três almas: a vegeta-
tiva, que residia no estômago; a animal, no coração; a inte-
lectual, na cabeça. Os esquimós acreditam que o homem
tem três partes: corpo, alma e nome.

6. O MEIO AMBIENTE DOS
ESPÍRITOSFANTASMAS

1 O homem herdou um meio ambiente natural, ad-
quiriu um ambiente social e imaginou um ambiente fan-
tasma. O estado é a reação do homem ao seu meio ambi-
ente natural; o lar, a sua reação ao seu ambiente social; a
igreja, a sua reação ao seu ambiente-fantasma ilusório.

2 Muito cedo, na história da humanidade, as realidades
do mundo imaginário, dos fantasmas e dos espíritos, tor-
naram-se universalmente acreditadas; e tal mundo espiri-
tual recém-imaginado tornou-se um poder na sociedade
primitiva. A vida mental e moral de toda a humanidade
foi modiđcada para sempre pelo surgimento desse novo
fator no pensamento e nos atos humanos.

3 Dentro dessa premissa maior, na ilusão e na ignorân-
cia, o medo do mortal empacotou todas as superstições e
religiões subseqüentes dos povos primitivos. E foi essa a
única religião do homem até a época da revelação, e, hoje,
muitas das raças do mundo têm apenas tal religião ima-
tura, proveniente apenas da evolução.

4 Com o avanço da evolução, a boa sorte đcou associ-
ada aos bons espíritos, e a má sorte, aos espíritos maus.
O desconforto de uma adaptação forçada a um ambiente
em mutação foi encarado como má sorte, o descontenta-
mento dos fantasmas espíritos. O homem primitivo, aos
poucos, fez a sua religião evoluir, saída do seu impulso
inato de adoração e da sua concepção errônea do acaso. O
homem civilizado criou esquemas de segurança para su-
perar os acontecimentos ao acaso; a ciência moderna, em
lugar de espíritos đctícios e deuses caprichosos, coloca os
compêndios e as estatísticas apoiando-as em cálculos ma-
temáticos.

5 Cada geração que passa sorri das superstições tolas
dos seus ancestrais, alimentando, ao mesmo tempo, as fa-
lácias de pensamento e adoração que irão ser omotivo dos
risos futuros da posteridade mais esclarecida.

6 Finalmente, porém, amente do homemprimitivo foi
ocupada por pensamentos que transcenderam a todos os
seus impulsos biológicos inerentes; ađnal, o homem che-
gou a ponto de fazer evoluir uma arte de viver, baseada em
algo mais do que uma resposta a estímulos materiais. Os
primórdios de uma política primitiva de vida đlosóđca es-
tavam surgindo. Um padrão sobrenatural de vida estava
para aparecer, pois se, quando o fantasma espírito está em

fúria, ele traz amá sorte, e quando no prazer, ele traz a boa
sorte, então, a conduta humana deve ser regulada conside-
rando isso. O conceito do certo e do errado havia, ađnal,
evoluído; e, tudo isso, muito antes da época de qualquer
revelação na Terra.

7 Com o surgimento desses conceitos, foi iniciada a
longa e destrutiva luta para apaziguar os espíritos, sempre
descontentes, e iniciou-se a prisão escravizadora ao medo
religioso evolucionário, que se constituiu de todos os es-
forços humanos, longos e desperdiçados, gastos em tú-
mulos, templos, sacrifícios e sacerdócios. Foi um preço
terrível, e assustador, o que se pagou; mas valeu todo o
seu custo, pois, nisso, o homem alcançou um estado natu-
ral de consciência do certo e do errado relativos; e, desse
modo, a ética humana havia nascido!

7. A FUNÇÃO DA RELIGIÃO PRIMITIVA
1 O selvagem sentia a necessidade de segurança e, con-

seqüentemente, pagava com boa disposição os seus pesa-
dos preços, na forma de medo, superstição, pavor e dona-
tivos aos sacerdotes; e isso era a sua política demagia como
seguro contra a má sorte. A religião primitiva era simples-
mente opagamentodoprêmio ao seguro contra os perigos
das Ĕorestas. O homem civilizado paga prêmios materiais
contra os acidentes da indústria e os riscos dosmodosmo-
dernos de vida.

2 Asociedademoderna está retirandoonegócio dos se-
guros das mãos dos sacerdotes e da religião, colocando-o
sob o controle da economia. A religião está-se ocupando,
cada vez mais, com a segurança da vida além da sepultura.
Os homensmodernos, aomenos aqueles que pensam, não
mais pagam dispendiosos prêmios para controlar a sorte.
A religião, vagarosamente, está ascendendo a patamares
đlosóđcos mais elevados, se a sua função for comparada
à atuação anterior, de esquema de segurança contra a má
sorte.

3 Contudo tais idéias antigas, da religião, impediram
os homens de tornarem-se fatalistas e desesperadamente
pessimistas; ao menos, eles acreditaram que poderiam fa-
zer algo para inĔuenciar o destino. A religião, por meio
do medo dos fantasmas, transmitiu aos homens a certeza
de que eles deveriam regular sua conduta, de que havia um
mundo supramaterial que mantinha controle sobre o des-
tino humano.

4 As raças civilizadas modernas estão, agora, deixando
de lado esse medo de fantasmas, como explicação para a
sorte e para as desigualdades tão comuns da existência. A
humanidade está conseguindo emancipar-se da servidão,
deixando de explicar a má sorte por meio de espíritos fan-
tasmas. Entretanto, ao mesmo tempo em que os homens
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estão desistindo da doutrina errônea de uma causa espi-
ritual para as vicissitudes da vida, eles demonstram uma
disposição surpreendente para aceitar um ensinamento,
quase tão falacioso, que os concita a atribuir toda a desi-
gualdade humana ao desajuste político, à injustiça social
e à competição industrial. No entanto, uma nova legisla-
ção, uma đlantropia crescente e uma reorganização mais
industrial, por melhores que forem, por si próprias, não
irão remediar os fatos do nascimento e dos acidentes da
vida. Apenas a compreensão dos fatos e uma manipula-
ção mais sábia, dentro das leis da natureza, capacitarão o
homem a conseguir o que ele almeja e evitar o que ele não
quer. O conhecimento cientíđco, que conduz à ação ci-
entíđca, é o único antídoto contra os chamados males aci-
dentais.

5 A indústria, a guerra, a escravidão e o governo civil

surgiram, em resposta à evolução social do homem, no
seu meio ambiente natural; a religião surgiu, do mesmo
modo, como uma resposta sua ao ambiente ilusório do
mundo imaginário dos fantasmas. A religião foi um de-
senvolvimento evolucionário de automanutenção, e tem
funcionado não obstante haver sido originalmente errô-
nea em conceito, e totalmente ilógica.

6 Por intermédio da força poderosa e intimidante de
um falso medo, a religião primitiva preparou o solo da
mente humana para o recebimento de uma força espiri-
tual autêntica, de origem sobrenatural: a dádiva do Ajus-
tador do Pensamento. E os Ajustadores divinos, desde en-
tão, têm trabalhado para transmutar o temor de Deus em
amor a Deus. A evolução pode ser lenta, mas é infalivel-
mente

7 eđcaz.



DOCUMENTO 87
OS CULTOS DOS FANTASMAS OU ESPECTROS

OCULTOdos fantasmas evoluiu como uma com-
pensação pelos riscos da má sorte; a sua prá-
tica religiosa primitiva resultou da ansiedade em

vista da má sorte e do medo desregrado dos mortos. Ne-
nhuma dessas religiões primitivas era relacionada ao reco-
nhecimento da Deidade, nem à reverência ao supra-hu-
mano; os seus ritos eram, em sua maioria, negativos e des-
tinados a evitar, expulsar ou coagir os fantasmas. O culto
dos fantasmas nada mais era do que uma segurança con-
tra o desastre; não havia nenhuma relação com o inves-
timento que é destinado a buscar retornos futuros mais
elevados.

2 Ohomemtemmantidouma luta longa e amarga con-
tra o culto dos fantasmas. Nada, na história humana, ins-
pira mais piedade do que esse quadro de escravidão abjeta
dohomemaomedodo espírito-fantasma. No entanto, foi
com o nascimento desse medo que a humanidade iniciou
a sua trajetória ascendente de evolução religiosa. A imagi-
nação humana abandonou asmargens do eu e não voltaria
a lançar âncoras nele antes de chegar ao conceito de uma
verdadeira Deidade, de um Deus real.

1. O MEDO DOS FANTASMAS
1 A morte era temida, porque signiđcava que um novo

fantasma seria liberado do corpo físico. Os antigos da-
vam o melhor de si para impedirem a morte e evitarem
o problema de ter de lutar com um novo fantasma. E đ-
cavam sempre ansiosos para induzi-lo a deixar a cena da
morte e embarcar na sua viagem para a terra dos mortos.
O fantasma era mais temido que tudo, durante o suposto
período de transição entre o seu surgimento, na hora da
morte, e a sua partida posterior para a terra dos fantasmas;
que era um conceito vago e primitivo de um falso céu.

2 Embora o selvagem atribuísse poderes sobrenaturais
aos fantasmas, diđcilmente concebia-os como dotados de
uma inteligência sobrenatural. Muitos truques e estrata-
gemas eram praticados em um esforço de iludi-los e en-
ganá-los; o homem civilizado ainda coloca muita fé na es-
perança de que uma manifestação externa de piedade, de
alguma maneira, engane até mesmo a uma Deidade onis-
ciente.

3 Os primitivos temiam a doença, porque eles obser-
vavam que, muitas vezes, era ela que anunciava a morte.
Se o curandeiro da tribo falhava em curar um indivíduo
aĔigido, o homemadoentado geralmente era removido da
tenda da família e levado para uma menor, ou deixado em
local aberto, para morrer a sós. Uma casa na qual a morte

havia ocorrido, em geral, era destruída; se não o fosse, era
sempre evitada; e esse medo impedia o homem primitivo
de construir moradas duráveis. E também atuava contra o
estabelecimento de vilas e cidades permanentes.

4 Os selvagens velavam e conversavam a noite inteira
quando um membro do clã morria; eles temiam que pu-
dessem morrer também, caso dormissem perto de um
cadáver. O contágio do cadáver justiđcava o medo do
morto; e todos os povos, em uma época ou outra, prati-
caram minuciosas cerimônias de puriđcação, destinadas
a limpar um indivíduo depois do contato com o morto.
Os antigos acreditavam que se deveria manter um cadáver
sob a luz; o corpo de ummorto não devia nunca permane-
cer no escuro. No século vinte, velas ainda são queimadas
nas câmaras mortuárias; e os homens ainda velam os seus
mortos. O chamado homem civilizado ainda não elimi-
nou completamente, da sua đlosođa de vida, o medo dos
corpos mortos.

5 A despeito de todo esse medo, os homens ainda bus-
cavam enganar os fantasmas. Se a tenda da morte não
fosse destruída, o cadáver era removido por meio de um
buraco na parede, nunca saindo pela porta. Tais medidas
eram tomadas para confundir o fantasma, para impedir
que ele đcasse naquele local e para assegurar-se de que não
voltaria. Aqueles que iam a um funeral também retorna-
vam dali por um caminho diferente, para que o fantasma
não os seguisse. Muitas outras táticas, como dar as costas,
eram praticadas para assegurar que o fantasma não vol-
tasse da cova. Freqüentemente, trocava-se de roupas entre
os sexos, para enganar o fantasma. Antes, o hábito do luto
destinava-se a disfarçar os sobreviventes e,mais tarde, a de-
monstrar respeito pelos mortos e apaziguar os fantasmas,
desse modo.

2. O APLACAMENTO DOS FANTASMAS
1 Na religião, o programa de restrições negativas para o

apaziguamento dos fantasmas precedeu emmuito ao pro-
grama positivo de coação e súplicas aos espíritos. Os pri-
meiros atos do culto humano foram fenômenos de defesa,
não de reverência. O homem moderno considera sábio o
seguro contra o fogo; o selvagem, domesmomodo, consi-
derava sábio assegurar-se contra a má sorte vinda dos fan-
tasmas. Os esforços para assegurar essa proteção consti-
tuíram as técnicas e os rituais do culto aos fantasmas.

2 Já se pensou que o maior desejo de um fantasma era
ser rapidamente enterrado, de modo tal que pudesse ir
sem empecilhos para a terra dos mortos. Qualquer erro
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de execução ou omissão, nos atos dos vivos, dentro do ri-
tual de enterrar os fantasmas, certamente retardava o seu
progresso para a terra dos fantasmas. Acreditava-se que
isso era um desprazer para o fantasma, e supunha-se que
um fantasma enfurecido fosse uma fonte de calamidade,
infortúnio e infelicidade.

3 O serviço fúnebre originou-se do esforço do homem
para induzir a alma-fantasma a partir para a sua casa fu-
tura, e o sermão fúnebre foi originalmente destinado a ins-
truir o novo fantasma sobre como chegar lá. Era costume
prover o fantasma de roupas e comida para a sua viagem,
colocando-se objetos dentrooupertoda cova. O selvagem
acreditava serem necessários de três dias a um ano para
“enterrar o fantasma” — para afastá-lo da vizinhança da
sepultura. Os esquimós ainda crêem que a alma đca com
o corpo por três dias.

4 O silêncio ou o luto era observado depois de um fale-
cimento, para evitar que o fantasma fosse atraído de volta
para a sua casa. As autotorturas— as feridas— eram uma
forma comum de luto. Muitos instrutores avançados ten-
taram acabar com isso, mas não conseguiram. Supunha-se
que o jejum e outras formas de auto-sacrifício fossem do
agrado dos fantasmas, que obtinham prazer com o des-
conforto dos vivos, durante o período de transição emque
eles ainda pairavam nas imediações, antes da sua partida
real para a terra dos mortos.

5 Os períodos longos e freqüentes de inatividade pelo
luto foram um dos grandes obstáculos ao avanço da civi-
lização. Semanas, e mesmo meses, de cada ano eram li-
teralmente desperdiçados nesse luto improdutivo e inútil.
O fato de que eram contratadas carpideiras prođssionais
para as ocasiões dos funerais indica que o luto era um rito,
não uma evidência da tristeza. O homem moderno pode
prantear o morto por respeito e luto, mas os antigos fa-
ziam-no por medo.

6 Os nomes dosmortos nunca eram pronunciados. De
fato, muitas vezes, eram banidos da fala. Esses nomes tor-
navam-se um tabu e, desse modo, as línguas đcavam cons-
tantemente empobrecidas. E isso, đnalmente, produzia
umamultiplicação de expressões orais simbólicas e đgura-
tivas, tais como “o nome ou o dia que nunca se menciona”.

7 Os antigos eram tão ansiosos para livrar-se de um fan-
tasma, que lhe ofereciam tudo o que este poderia haver
desejado durante a vida. Os fantasmas queriam esposas e
servos, um selvagemde posses esperava que aomenos uma
escrava-esposa fosse enterrada viva com ele, por ocasião da
sua morte. Mais tarde tornou-se costume uma viúva co-
meter suicídio na sepultura do seu marido. Quando uma
criança morria a sua mãe, a tia ou a avó, era, muitas ve-
zes, estrangulada, para que um fantasma adulto pudesse

acompanhar o fantasma infantil e cuidar dele. E aqueles
que assim cediam as suas vidas usualmente faziam-no vo-
luntariamente; de fato, se vivessem, violando o costume,
o seu medo da ira do fantasma despojaria a sua vida dos
poucos prazeres desfrutados pelo homem primitivo.

8 Era costumeiro despachar um grande número de sú-
ditos para acompanhar o chefemorto; escravos erammor-
tos quando os seus donos morriam, para que pudessem
servi-los na terra dos fantasmas. Os indígenas de Bornéu
ainda dão ao morto um mensageiro por companhia; um
escravo é morto com uma lança para fazer a viagem dos
fantasmas com o seu dono. Acreditava-se que o fantasma
de uma pessoa assassinada deliciava-se de ter o fantasma
do seu assassino como escravo; essa noçãomotivava os ho-
mens a caçar cabeças.

9 Supunha-se que os fantasmas gostavam do odor de
comida; as oferendas de alimentos em festas fúnebres já
foram universais. O método primitivo de dar graças era,
antes de comer, jogar um pouco de comida no fogo, com
o propósito de apaziguar os espíritos, murmurando uma
fórmula mágica.

10 Supunha-se que os mortos fossem usar os fantasmas
das ferramentas e das armas que haviam usado em vida. E
quebrar um desses objetos era como “matá-lo”, liberando,
assim, o seu fantasma, para que passasse a servir na terra
dos fantasmas. O sacrifício das propriedades também era
feito queimando-as, ou enterrando-as. O desperdício nos
funerais antigos era enorme e, nesses sacrifícios para os
mortos, raças mais recentes faziam modelos em papel e
desenhos substitutos para objetos e pessoas reais. Foi um
grande avanço para a civilização, quando a herança dos
parentes substituiu a queima e o enterro das proprieda-
des. Os índios iroqueses đzeram muitas reformas quanto
ao desperdício nos funerais. E essa conservação da pro-
priedade capacitou-os a tornar-se os mais poderosos dos
homens vermelhos do norte. Supõe-se que o homem mo-
derno não tema os fantasmas, mas o hábito havendo sido
forte, muitos dos bens terrenos ainda são consumidos nos
rituais fúnebres e cerimônias para os mortos.

3. O CULTO DOS ANCESTRAIS
1 Oprogresso do culto aos fantasmas tornou inevitável

a adoração dos ancestrais, já que se tornou o elo de ligação
entre os fantasmas comuns e os espíritos mais elevados, os
quais eram os deuses em evolução. Os deuses primitivos
sendo simplesmente humanos, quando mortos eram glo-
riđcados.

2 A adoração aos ancestrais originalmente acontecia
mais como um medo do que como um culto e, tais cren-
ças contribuíram deđnitivamente para uma disseminação
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ulterior do medo e adoração dos fantasmas. Os devotos
dos cultos primitivos dos ancestrais-fantasmas temiam até
mesmo dar um bocejo, sob pena de que um fantasma ma-
ligno entrasse nos seus corpos nesse momento.

3 O costume de adotar crianças existia para assegurar-
se de que alguém đzesse oferendas depois da morte, para
a paz e o progresso da alma. Os selvagens conviviam com
o medo dos fantasmas dos seus semelhantes e passavam o
seu tempo livre planejando o salvo-conduto do seu pró-
prio fantasma, depois da morte.

4 A maioria das tribos instituía uma festa para todas as
almas, ao menos uma vez por ano. Os romanos tinham
doze festas de fantasmas por ano, e as cerimônias corres-
pondentes. A metade dos dias do ano era dedicada a al-
guma espécie de cerimônia associada a esses antigos cultos.
Um imperador romano tentou reformar essas práticas, re-
duzindo o número de dias de festas a 135 por ano.

5 O culto dos fantasmas estava em contínua evolução.
Àmedida que se visualizava que os fantasmas passavamde
uma fase incompleta para uma fase mais elevada de exis-
tência, o culto đnalmente progrediu até a adoração de es-
píritos, e mesmo de deuses. No entanto, independente-
mente das várias crenças em espíritos mais avançados, to-
das as tribos e raças no passado acreditaram em fantas-
mas.

4. ESPÍRITOSFANTASMAS BONS E MAUS
1 O medo de fantasmas foi a nascente de todas as reli-

giões do mundo; e, durante eras, muitas tribos sempre se
agarraram à velha crença em alguma espécie de fantasmas.
Ensinavam que o homem tinha boa sorte, quando o fan-
tasma estava satisfeito e, má sorte, quando ele estava irado.

2 Àmedida que o culto do temordo fantasma se expan-
dia, veio o reconhecimento de tipos mais elevados de es-
píritos, ou seja, de espíritos não identiđcáveis nitidamente
com qualquer indivíduo humano. Eles eram os fantasmas
graduados ou gloriđcados, que haviam progredido além
do domínio da terra dos fantasmas para os Reinos mais
elevados de terras espirituais.

3 A noção da existência de duas espécies de espíritos-
fantasmas fez um progresso lento, mas certo, em todo o
mundo. Esse novo espiritismo dual não foi disseminado
de uma tribo para outra; brotou independentemente em
todas as partes domundo. Ao inĔuenciar amente evoluci-
onária em expansão, o poder de uma idéia não repousa na
sua realidade ou razoabilidade, mas antes na intensidade e
na universalidade da sua aplicação pronta e simples.

4 Um pouco mais tarde, a imaginação do homem visu-
alizou o conceito dos agentes sobrenaturais bons e maus;

alguns fantasmas nunca evoluíram até o nível dos espíri-
tos bons. O mono-espiritismo inicial do medo dos fan-
tasmas foi gradualmente evoluindo para um espiritismo
dual, um conceito novo do controle invisível dos assuntos
terrenos. Finalmente, a boa sorte e a má sorte foram re-
tratadas como tendo os seus respectivos controladores. E,
entre as duas classes, acreditava-se que o grupo que trazia
a má sorte era o mais ativo e numeroso.

5 Quando đnalmente amadureceu, a doutrina dos
bons e maus espíritos tornou-se a mais amplamente dis-
seminada e persistente de todas as crenças religiosas. Esse
dualismo representou um grande avanço religioso-đlosó-
đco, porque capacitou o homem a explicar a boa e a má
sorte e, ao mesmo tempo, a acreditar em seres supramor-
tais que, até certo ponto, tinham um comportamento
consistente. Podia-se contar com os espíritos como sendo
bons e maus; e não se pensava que eram seres comple-
tamente temperamentais, como os fantasmas iniciais do
mono-espiritismo, da concepção das religiões mais primi-
tivas. O homem, enđm, foi capaz de conceber forças su-
pramortais de comportamento coerente; e isso foi, na ver-
dade, uma das descobertas mais importantes em toda a
história da evolução da religião e expansão da đlosođa hu-
mana.

6 A religião evolucionária, entretanto, pagou umpreço
terrível pelo conceito do espiritismo dualista. A đlosođa
primitiva do homem era capaz de reconciliar a constân-
cia espiritual com as vicissitudes da sorte temporal, apenas
postulando duas espécies de espíritos, uma, a boa, e ou-
tra, a má. E, se bem que essa crença haja capacitado o ho-
mem a reconciliar as variáveis do acaso com um conceito
de forças imutáveis supramortais, essa doutrina, desde en-
tão, tornou difícil, para os religiosos, conceber a unidade
cósmica. Os deuses da religião evolucionária têm encon-
trado oposição, em geral, nas forças das trevas.

7 A tragédia de tudo isso repousa no fato de que,
quando essas idéias estavam criando raízes na mente pri-
mitiva do homem, não havia realmente espíritos maus ou
desarmoniosos em todo o mundo. E tal situação desafor-
tunada somente se desenvolveu após a rebelião deCaligás-
tia e perdurou apenas até Pentecostes. Mesmo no século
vinte, o conceito de bem emal, como coordenadas cósmi-
cas, permanece muito vivo na đlosođa humana; a maio-
ria das religiões do mundo ainda traz essa marca cultural
de nascença, de dias longínquos, de quando emergiram os
cultos dos fantasmas.

5. O AVANÇO DO CULTO DOS FANTASMAS
1 O homem primitivo imaginava os espíritos e os fan-

tasmas com direitos quase ilimitados, mas sem nenhum
dever; julgava-se que, para os espíritos, era o homemquem
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possuía muitos deveres, mas nenhum direito. Acreditava-
se que os espíritos tinham um certo desprezo pelos ho-
mens, porque estes estavam constantemente fracassando
no desempenho dos seus deveres espirituais. Era crença
geral da humanidade que os fantasmas cobravam um tri-
buto contínuo de serviço como preço pela não-interferên-
cia nos assuntos humanos; e o menor percalço era atri-
buído às atividades dos fantasmas. Os humanos primiti-
vos eram tão temerosos de que pudessem esquecer-se de
algumahonra devida aos deuses, que, depois de haver feito
sacrifícios a todos os espíritos conhecidos, eles repetiam o
culto, dirigindo-o aos “deuses desconhecidos”, só para đ-
carem mais seguros.

2 E então o simples culto dos fantasmas foi logo se-
guido das práticas do cultomais avançado e relativamente
complexo dos espíritos-fantasmas, consistindo em servir e
adorar os espíritos mais elevados, tal como evoluíram na
imaginação primitiva do homem. Os cerimoniais religi-
osos deviam manter-se no ritmo da evolução e progresso
espiritual. A ampliaçãodo cultonão era senão a arte da au-
topreservação, praticada em relação à crença em seres so-
brenaturais, uma auto-adaptação ao ambiente espiritual.
As organizações industriais e militares foram adaptações
ao ambiente natural e social. Assim como o casamento
surgiu para fazer frente às demandas da bissexualidade, do
mesmo modo a organização religiosa evoluiu em resposta
à crença em forças e seres espirituais mais elevados. A re-
ligião representa o ajustamento do homem às suas ilusões
sobre omistério do acaso. Omedo dos espíritos e sua ado-
ração subseqüente foram adotados como um seguro con-
tra a má sorte, como uma apólice de prosperidade.

3 O selvagem visualiza os espíritos bons cuidando dos
seus próprios assuntos, solicitando pouco dos seres hu-
manos. São os fantasmas e os espíritos maus que devem
ser apaziguados. Desse modo, os povos primitivos davam
mais atenção aos seus fantasmasmalévolos do que aos seus
espíritos benignos.

4 Supunha-se que a prosperidade humana provocasse
especialmente a inveja dos espíritos maus, e que os seus
métodos de retaliação fossem dar uma réplica, por inter-
médio de um agente humano, pela técnica domau olhado.
Aquela fase do culto que procurava evitar os maus espí-
ritos preocupava-se muito com as maquinações do mau
olhado. E o medo do mau olhado tornou-se quase mun-
dial. As mulheres belas usavam véus, para serem prote-
gidas do mau olhado; em conseqüência, muitas mulheres
que desejavam ser consideradas belas adotaram essa prá-
tica. Em vista desse medo dos espíritos maus, raramente
permitia-se às crianças saírem depois que escurecesse, e as
preces matinais sempre incluíam o pedido: “livrai-nos do

mau olhado”.
5 O Corão contém um capítulo inteiro devotado ao

mau olhado e aos feitiços mágicos, e os judeus acredita-
vam plenamente neles. Todo o culto fálico cresceu como
uma defesa contra o mau olhado. Os órgãos da reprodu-
ção eram considerados como sendo o único fetiche que
poderia torná-lo sem efeito. O mau olhado deu origem às
primeiras superstições sobre marcas pré-natais nas crian-
ças, impressões maternais, e em certo momento esse culto
chegou a ser quase universal.

6 A inveja é uma característica humana bem arraigada,
e é por isso queohomemprimitivo atribuía-a aos seus deu-
ses primitivos. Pelo fato de o homem haver enganado os
fantasmas, logo começou a enganar os espíritos. Ele dizia:
“se os espíritos são ciumentos da nossa beleza e prosperi-
dade, nós nos desđguraremos e falaremos pouco do nosso
sucesso”. A humildade primitiva não era, portanto, mera
depreciação do ego, mas antes uma tentativa de despistar
e de enganar os espíritos invejosos.

7 O método adotado para impedir os espíritos de tor-
narem-se ciumentos da prosperidade humana era lançar
vitupérios sobre alguma pessoa ou coisa muito amadas ou
de muita sorte. Daí a origem do hábito de se fazer obser-
vações depreciativas sobre si próprio ou sobre a própria fa-
mília, evoluindo, đnalmente, para a modéstia, a reserva e
a cortesia na civilização. Pelo mesmo motivo, tornou-se
moda parecer feio. A beleza despertava a inveja dos es-
píritos, e denotava um orgulho humano pecaminoso. Os
selvagens adotavamnomes desagradáveis. Esse aspecto do
culto foi um grande impedimento para o avanço da arte, e
manteve, durante um longo período, o mundo na sombra
e na fealdade.

8 Sob o culto dos espíritos, a vida era no máximo um
jogo, o resultado do controle dos espíritos. O futuro de
alguém não era resultado de esforço, engenhosidade, nem
do talento, exceto quando estes podiam ser utilizados para
inĔuenciar os espíritos. As cerimônias de propiciação aos
espíritos constituíam uma pesada carga, tornando a vida
tediosa, praticamente insuportável. Através dos tempos, e
de geração em geração, as raças, umas após as outras, pro-
curaram melhorar essa doutrina do superfantasma, mas
nenhuma geração jamais ousou rejeitá-la integralmente.

9 A intenção e a vontade dos espíritos foram estudadas
por intermédio dos presságios, oráculos e símbolos. E es-
sas mensagens dos espíritos foram interpretadas pela adi-
vinhação, profecias, magias, sacriđcios e astrologia. Todo
o culto era um esquema destinado a aplacar, satisfazer e
comprar os espíritos, por intermédio de subornos disfar-
çados.
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10 E assim cresceu e expandiu-se uma nova đlosođa

mundial, que consistia nos aspectos que se seguem:
11 1. Odever— aquelas coisas que devem ser feitas para

manter os espíritos em uma disposição favorável, ou, ao
menos, neutra.

12 2. Ocerto— as condutas e as cerimônias corretas des-
tinadas a ganhar dos espíritos uma posição ativa no inte-
resse próprio.

13 3. A verdade — o entendimento justo dos espíritos e
uma atitude correta para com eles, e, portanto, para com
a vida e a morte.

14 Não era meramente por curiosidade que os antigos
buscavam saber o futuro; queriam esquivar-se damá sorte.
A adivinhação era simplesmente uma tentativa de evitar os
problemas. Durante essa época, os sonhos eramencarados
como proféticos, e tudo fora do ordinário era considerado
comopresságio. E, aindahoje, a crença em símbolos, amu-
letos e outros remanescentes supersticiosos do culto dos
fantasmas de antigamente é um Ĕagelo para as raças civi-
lizadas. O homem é lento demais para abandonar aqueles
métodos pelos quais ele ascendeu tão gradativa e penosa-
mente na escala evolucionária da vida.

6. A COERÇÃO E O EXORCISMO
1 Quando os homens acreditavam apenas em fantas-

mas, o ritual religioso eramais pessoal, menos organizado,
mas, para o reconhecimento dos espíritos mais elevados e
para lidar com eles, era necessário o uso de “métodos espi-
rituais mais elevados”. Essa tentativa de melhorar e elabo-
rar a técnica da propiciação espiritual levou diretamente
à criação de defesas contra os espíritos. Na verdade, o ho-
mem sentiu-se desamparado diante das forças incontrolá-
veis que atuam na vida terrena, e o seu sentimento de in-
ferioridade levou-o a tentar encontrar alguma adaptação
compensadora, alguma técnica para equilibrar as proba-
bilidades na luta unilateral do homem contra o cosmo.

2 Nos dias iniciais do culto, os esforços do homempara
inĔuenciar a ação do fantasma limitavam-se à propicia-
ção, às tentativas pormeio do suborno, para eliminar amá
sorte. Àmedida que o culto dos fantasmas evoluiu, alcan-
çando o conceito de bons espíritos, bem como demaus es-
píritos, essas cerimônias transformaram-se em tentativas
de uma natureza mais positiva, em esforços para ganhar a
boa sorte. A religião do homem não era mais totalmente
negativista, nem o homemdeixou de lado os esforços para
conquistar a boa sorte; um pouco mais tarde, começou a
inventar esquemas por meio dos quais pudesse compelir
o espírito a cooperar com ele. O religioso não permanece
mais indefeso perante as demandas incessantes dos espí-
ritos fantasmagóricos da sua própria criação; o selvagem

está começando a inventar armas para obrigar os espíritos
à ação e forçar sua ajuda.

3 Os primeiros esforços de defesa do homem foram di-
rigidos contra os fantasmas. À medida que as idades pas-
saram, os vivos começaram a inventar métodos de resis-
tir aos mortos. Muitas técnicas foram desenvolvidas para
amedrontar os fantasmas e afastá-los; e, entre essas, po-
dem ser citadas as que se seguem:

4 1. Cortar a cabeça e atar o corpo à sepultura.
5 2. Atirar pedras à casa do morto.
6 3. Castrar ou quebrar as pernas do cadáver.
7 4. Enterrar o cadáver sob as pedras; essa é uma das

origens das modernas lápides sepulcrais.
8 5. Cremar; coisa que foi uma invenção mais recente,

para impedir as maquinações dos fantasmas.
9 6. Lançar o corpo ao mar.
10 7. Expor o corpo para ser comido por animais selva-

gens.
11 Supunha-se que os fantasmas đcassem perturbados

e amedrontados com o barulho; gritos, sinos e tambores
afastavam-nos dos vivos, e tais métodos antigos ainda es-
tão em voga, hoje, nos “velórios” dos mortos. Misturas de
odores fétidos eram utilizadas para banir os espíritos in-
desejáveis. Imagens horríveis dos espíritos eram construí-
das para que fugissem depressa, quando contemplassem a
si próprios. Acreditava-se que os cães podiam detectar a
aproximação de fantasmas, coisa que avisavam com uivos;
e que os galos cantavam quando estivessem por perto. O
uso do galo nos cata-ventos veio perpetuar essa supersti-
ção.

12 A água era considerada como amelhor proteção con-
tra os fantasmas. A água benta era superior a todas as ou-
tras formas; também a água na qual os sacerdotes haviam
lavado os seus pés. Acreditava-se que tanto a água quanto
o fogo constituíssembarreiras intransponíveis para os fan-
tasmas. Os romanos andavam em torno de um cadáver,
por três vezes, com água; no século vinte, o corpo é asper-
gido com água benta; e lavar as mãos no cemitério ainda
é um ritual judeu. O batismo foi um aspecto mais recente
do rito da água; o banho primitivo era uma cerimônia reli-
giosa. Apenas recentemente, o banho tornou-se uma prá-
tica de higiene.

13 Contudo, o homem não se limitou à coagir os fan-
tasmas; por meio do ritual religioso e de outras práticas,
ele logo tentou compelir o espírito à ação. O exorcismo
era o emprego de um espírito para controlar ou banir ou-
tro, e essas táticas eram também utilizadas para amedron-
tar os fantasmas e espíritos. O conceito do espiritismo-
dual, de forças boas e más, ofereceu ao homem uma am-
pla oportunidade de opor um agente ao outro, pois, se
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um homem poderoso pode vencer outro mais fraco, en-
tão, certamente, um espírito forte poderia dominar um
fantasma inferior. A maldição primitiva era uma prática
coercitiva destinada a intimidar os espíritosmenores. Pos-
teriormente, esse costume expandiu-se, levando à prática
de lançar maldições aos inimigos.

14 Durante muito tempo, acreditou-se que retomando-
se os usos dos costumes mais antigos, os espíritos e os se-
mideuses seriam forçados a agir segundo os desejos dos
homens. O homem moderno é culpado do mesmo pro-
cedimento. Vós falais uns com os outros em uma lingua-
gem cotidiana comum, mas, quando orais, vós recorreis a
um estilomais antigo e de uma outra geração, o estilo cha-
mado de solene.

15 Essa doutrina também explica muito das regressões
de rito religioso de fundo sexual, tais como a prostitui-
ção no templo. E as regressões a costumes primitivos eram
consideradas comoumaproteção segura contramuitas ca-
lamidades. Entre os povos de mentes simples, todas essas
manifestações estavam inteiramente isentas do que o ho-
mem moderno chamaria de promiscuidade.

16 Em seguida, veio a prática de votos rituais, logo se-
guida das promessas religiosas e juramentos sagrados. A
maioria desses juramentos era acompanhada de autotor-
tura e automutilação; e, mais tarde, do jejum e oração.
O auto-sacrifício, subseqüentemente, foi encarado como
sendo uma coerção certa; e isso foi especialmente verda-
deiro na questão da abstenção sexual. E, assim, o homem
primitivo desenvolveumuito cedo uma austeridade clara e
decididanas suas práticas religiosas, uma crençana eđcácia
da autotortura e do auto-sacrifício, como rituais capazes
de coagir os espíritos refratários a reagir favoravelmente
ante tais sofrimentos e privações.

17 O homem moderno não mais tenta coagir aberta-
mente os espíritos, embora ainda evidencie uma disposi-
ção para barganhar com a Deidade. E ainda jura, bate na
madeira, cruza os dedos e pronuncia uma frase sem sen-
tido depois de um espirro; pois tudo isso já foi uma fór-
mula mágica.

7. A NATUREZA DOS CULTOS
1 O tipo de organização social baseado nos cultos so-

breviveu, porque ele provia umsimbolismodepreservação
e um estímulo aos sentimentosmorais e às lealdades religi-
osas. O culto cresceu com as tradições das “famílias anti-
gas” e foi perpetuado como uma instituição estabelecida;
todas as famílias têm um culto de alguma espécie. Todo
ideal inspirador busca atingir algum simbolismoperpetra-
dor — procura alguma técnica de manifestação cultural
que irá assegurar a sobrevivência e aumentar a realização

—, e o culto alcança esse đm gratiđcando e estimulando a
emoção.

2 Desde o alvorecer da civilização, todo movimento
atraente na cultura social ou no progresso religioso desen-
volveu um ritual, um cerimonial simbólico. Quanto mais
inconsciente haja sido o crescimento desse ritual, tanto
mais fortemente teria atraído os seus devotos. O culto
preservou o sentimento e satisfez às emoções, mas ele tem
sido o maior obstáculo para a reconstrução social e para o
progresso espiritual.

3 Não obstante o culto haver sempre retardado o pro-
gresso social, é lamentável que tantos crentes modernos
nos padrões morais e ideais espirituais não tenham ne-
nhum simbolismo adequado—nenhum culto de suporte
mútuo — nada a que possam pertencer. Contudo, um
culto religioso não pode ser fabricado; ele tem de crescer.
Os cultos de dois grupos quaisquer não podem ser idên-
ticos, a menos que os seus rituais sejam arbitrariamente
padronizados pela autoridade.

4 O culto cristão inicial foi o mais eđcaz, atraente e du-
radouro entre todos os rituais jamais concebidos ou lega-
dos, mas muito do seu valor foi destruído em uma idade
cientíđca, pela aniquilação de muitos dos seus princípios
originais subjacentes. O culto cristão tem sido desvitali-
zado pela perda de muitas das suas idéias fundamentais.

5 No passado, a verdade cresceu rapidamente e expan-
diu-se livremente, quando o culto não era elástico e o sim-
bolismo era expansível. A verdade abundante e um culto
ajustável favoreceram a rapidez da progressão social. Um
culto sem sentido vicia a religião, quando tenta suplantar
a đlosođa e escravizar a razão; um culto genuíno cresce.

6 A despeito dos inconvenientes e desvantagens, cada
nova revelação da verdade tem dado surgimento a um
novo culto e, mesmo o pronunciamento novo da religião
de Jesus, deve desenvolver um simbolismo novo e apropri-
ado. O homem moderno deve encontrar algum simbo-
lismo adequado para as suas idéias, ideais e lealdades, no-
vos e expandidos. Esse símbolo mais elevado deve surgir
da vida religiosa, da experiência espiritual. E esse simbo-
lismo mais enaltecido, para uma civilização mais elevada,
deve ser pregado sobre o conceito da Paternidade deDeus
e deve estar impregnado do poderoso ideal da irmandade
dos homens.

7 Os velhos cultos foram demasiado egocêntricos; o
novo culto deve ser fruto da aplicação do amor. O novo
culto deve, como os antigos, dar força ao sentimento, sa-
tisfazer à emoção e promover a lealdade, mas deve fazer
mais: deve facilitar o progresso espiritual, enaltecer os sig-
niđcados cósmicos, elevar os valores morais, encorajar o
desenvolvimento social e estimular um tipo elevado de
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vida pessoal religiosa. O novo culto deve estabelecer me-
tas supremas de vida que sejam tanto temporais quanto
eternas — social e espiritualmente.

8 Nenhumcultopodeperdurar e contribuir para opro-
gresso da civilização social e para a realização espiritual in-
dividual, a menos que seja baseado na signiđcação bioló-
gica, sociológica e religiosa do lar. Um culto que queira
sobreviver deve simbolizar aquilo que é permanente, em
presença da mudança incessante; deve gloriđcar aquilo
que uniđca o Ĕuir da sempremutantemetamorfose social.
Deve reconhecer os verdadeiros signiđcados, exaltar as be-
las relações e gloriđcar os bons valores de nobreza autên-
tica.

9 Todavia, a grande diđculdade de encontrar um sim-
bolismo novo e satisfatório está em que os homens mo-
dernos, enquanto grupo, aderem à atitude cientíđca, evi-
tam a superstição e abominam a ignorância, ao passo que,
enquanto indivíduos, anseiam pelo mistério e veneram o
desconhecido. Nenhum culto pode sobreviver, a menos
que incorpore algum mistério magistral e oculte algo ina-
tingível, mas digno de ser almejado. Ou seja, o novo sim-
bolismo não deve ser signiđcativo somente para o grupo,
mas deve também ter signiđcado para o indivíduo. As for-

mas de qualquer simbolismo útil devem ser aquelas que o
indivíduo possa levar adiante, por iniciativa própria, e das
quais ele possa também desfrutar com os seus semelhan-
tes. Se o novo culto pudesse apenas ser dinâmico, em vez
de estático, ele poderia realmente contribuir com algo de
valioso para o progresso da humanidade, tanto temporal
quanto espiritualmente.

10 Um culto, no entanto — um simbolismo de ritos, le-
mas ou metas — não funcionará, se for muito complexo.
É necessário que ele comporte a exigência da devoção, de
resposta à lealdade. Cada religião eđcaz desenvolve, infa-
livelmente, um simbolismo condigno; e os seus devotos
deveriam impedir a cristalização de ritos em cerimônias
estereotipadas, entorpecedoras, paralisadoras e sufocan-
tes, que apenas impedem e retardam todo progresso so-
cial, moral e espiritual. Nenhum culto pode sobreviver se
ele retardar o crescimentomoral e se deixar de fomentar o
progresso espiritual. O culto é o esqueleto estrutural em
torno do qual cresce o corpo vivo e dinâmico da experiên-
cia espiritual pessoal — a verdadeira religião.

11 [Apresentadopor umBrilhanteEstrelaVespertino de
Nébadon.]



DOCUMENTO 88
FETICHES, ENCANTOS E MAGIAS

O CONCEITO de um espírito entrando em um
objeto inanimado, um animal ou um ser hu-
mano, é uma crençamuito antiga e quemereceu

muitas honras, tendo prevalecido desde os primórdios da
evolução da religião. A doutrina da possessão por um es-
pírito é nada mais nada menos do que fetichismo. O selva-
gemnão adora necessariamente o fetiche; adora e reveren-
cia muito logicamente o espírito que reside nesse fetiche.

2 A princípio, acreditava-se que o espírito de um feti-
che era o fantasma de umhomemmorto; posteriormente,
supunha-se que espíritos mais elevados residiam nos feti-
ches. E, assim, o culto do fetiche đnalmente incorporou
todas as idéias primitivas dos fantasmas, almas, espíritos e
possessão demoníaca.

1. A CRENÇA NOS FETICHES
1 O homem primitivo sempre quis transformar todas

as coisas extraordinárias em fetiches; e, por isso, o acaso
deu origem a muitos deles. Um homem está doente, algo
acontece, e ele đca bom. A mesma coisa é verdadeira so-
bre a reputação de muitos medicamentos e métodos oca-
sionais de tratar a doença. Os objetos ligados aos sonhos
podiam ser convertidos em fetiches. Vulcões, mas não as
montanhas, transformaram-se em fetiches; cometas, mas
não estrelas. O homem primitivo considerava as estrelas
cadentes emeteoros como indicativos da chegada naTerra
de espíritos visitantes especiais.

2 Os primeiros fetiches foram pedregulhos com mar-
cas peculiares, e as “pedras sagradas” têm sido, desde en-
tão, buscadas pelo homem; um colar de contas chegou a
ser uma coleção de pedras sagradas, uma bateria de amu-
letos. Muitas tribos tinham pedras fetiches, mas poucas
sobreviveram, como a Kaaba e a Pedra de Scone. O fogo
e a água estavam também entre os fetiches primitivos, e a
adoração do fogo, junto coma crença na água benta, ainda
sobrevive.

3 As árvores fetiches tiveramumdesenvolvimento pos-
terior, e, em meio a algumas tribos, a persistência da ado-
ração da natureza levou à crença em amuletos habitados
por alguma espécie de espírito da natureza. Quando as
plantas e frutas tornaram-se fetiches, elas transformaram-
se em um tabu, como alimento. A maçã esteve entre as
primeiras a entrar para essa categoria; nunca foi comida
pelos povos do Levante.

4 Se umanimal comia carne humana, ele tornava-se um
fetiche. Dessa maneira, o cão tornou-se um animal sa-
grado para os persas. Se o fetiche é um animal e o fan-
tasma reside permanentemente nele, então o fetichismo

pode ter conseqüências para a reencarnação. De muitos
modos os selvagens invejavam os animais; mas não se sen-
tiam superiores aos animais e freqüentemente levavam os
nomes das suas bestas favoritas.

5 Quando os animais tornavam-se fetiches, seguia-se o
tabu de comer a carne do animal fetiche. Os monos e os
símios, por causa da sua semelhança com o homem, tor-
naram-se animais fetiches muito cedo; posteriormente,
cobras, pássaros e suínos foram considerados do mesmo
modo. A vaca, em uma certa época, foi um fetiche, o leite
sendo tabu, enquanto os seus excrementos eram tidos em
alta conta. A serpente foi reverenciada na Palestina, espe-
cialmente pelos fenícios, que, junto com os judeus, con-
sideravam-na como sendo porta-voz dos espíritos do mal.
Atémuitos dos povosmodernos acreditamnos poderes de
encanto dos répteis. A serpente foi venerada desde a Ará-
bia, passando pela Índia, até a dança da tribo Moqui dos
homens vermelhos.

6 Alguns dias da semana foram fetiches. Durante ida-
des, a sexta-feira tem sido encarada como um dia de má
sorte e o número treze como um mau número. Os núme-
ros de sorte, o três e o sete, vieram de revelações posterio-
res; o quatro era o número de sorte do homem primitivo
e derivava do reconhecimento primitivo dos quatro pon-
tos da bússola. Era considerado demá sorte contar o gado
ou outras posses; os antigos sempre se opuseram a fazer os
censos, a “numerar o povo”.

7 O homem primitivo não fez do sexo um fetiche exa-
gerado; a função reprodutora recebia apenas uma quanti-
dade limitada de atenção. O selvagem tinha a mente na-
tural, nem obscena, nem lasciva.

8 A saliva era um fetiche poderoso; os demônios pode-
riam ser retirados se se cuspisse em uma pessoa. Que um
ancião ou um superior cuspisse em alguém era o mais alto
cumprimento. Algumas partes do corpo humano eram
vistas como fetiches potenciais, particularmente o cabelo
e as unhas. As unhas longas dos dedos dasmãos dos chefes
tinham um grande valor, e as aparas delas eram um fetiche
poderoso. A crença nos crânios como fetiches é responsá-
vel, posteriormente, por grande parte dos caçadores-de-
cabeças. O cordão umbilical era um fetiche altamente va-
lorizado; mesmo hoje, ele é visto assim na África. O pri-
meiro brinquedo da humanidade foi um cordão umbilical
que se conservou. Ornado de pérolas, como era sempre
feito, foi o primeiro colar do homem.

9 Corcundas e crianças aleijadas eram consideradas
como fetiches; acreditava-se que os lunáticos eram toca-
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dos pela lua. O homem primitivo não podia distinguir
entre o gênio e a insanidade; os idiotas ou eram espanca-
dos até a morte ou reverenciados como personalidades fe-
tiches. A histeria conđrmava cada vezmais a crença popu-
lar na bruxaria; os epiléticos freqüentemente foram sacer-
dotes e curandeiros. A embriaguez era considerada como
uma forma de possessão espiritual; quando um selvagem
fazia uma farra, colocava uma folha no seu cabelo com
o propósito de retirar de si a responsabilidade pelos seus
atos. Os venenos e os tóxicos tornaram-se fetiches; consi-
derava-se que eles fosem causa de possessão.

10 Muitos povos encaravam os gênios como personali-
dades fetiches, possuídas por um espírito sábio. E esses
talentosos humanos logo aprenderam a recorrer à fraude
e trapaças para servir aos seus interesses egoístas. Um ho-
mem fetiche era considerado como sendomais do que hu-
mano; era divino, e mesmo infalível. E assim é que os che-
fes, reis, sacerdotes, profetas e dirigentes de igrejas đnal-
mente acabaram por desfrutar de um grande poder, exer-
cendo uma autoridade sem limites.

2. A EVOLUÇÃO DO FETICHE
1 Supunha-se haver uma preferência dos fantasmas por

residir em alguns objetos que lhes haviam pertencido
quando estavamvivos na carne. Essa crença explica a eđcá-
cia demuitas relíquiasmodernas. Os antigos sempre reve-
renciavamos ossos dos seus líderes, e os restos do esqueleto
de santos e heróis ainda são considerados comumrespeito
supersticioso por muitas pessoas. Ainda hoje, as peregri-
nações são feitas aos túmulos de grandes homens.

2 A crença em relíquias é uma conseqüência do antigo
culto dos fetiches. As relíquias, nas religiõesmodernas, re-
presentamuma tentativa de racionalizar o fetichedo selva-
geme assimelevá-lo a um lugar dedignidade e respeitabili-
dade nos sistemas religiosos modernos. É um ato de paga-
nismo acreditar em fetiches e magia, mas, supostamente,
nada de errado há em aceitar relíquias e milagres.

3 Ofogo—a lareira do lar— tornou-semais oumenos
um fetiche, um lugar sagrado. Os santuários e os templos
a princípio eram lugares fetiches, porque os mortos eram
enterrados ali. A cabana-fetiche dos hebreus foi elevada
porMoisés ao nível de abrigar um superfetiche, o conceito
então existente da lei deDeus. Os israelitas, porém, nunca
abandonaram a crença peculiar dos cananeus no altar de
pedra: “E esta pedra, que eu estabeleci como pilar, será a
casa de Deus”. Eles acreditavam verdadeiramente que o
espírito do seu Deus residia em tais altares de pedra, que
eram fetiches, na realidade.

4 As primeiras imagens foram feitas para preservar a
aparência e a memória dos mortos ilustres; na realidade,

eram monumentos. Os ídolos foram um ređnamento do
fetichismo. Os primitivos acreditavam que uma cerimô-
nia de consagração conduziria o espírito a entrar na ima-
gem; do mesmo modo, quando certos objetos eram aben-
çoados, eles se transformariam em amuletos.

5 Moisés, quando agregou o segundo mandamento ao
antigo código moral da Dalamátia, fez um esforço para
controlar a adoração de fetiches entre os hebreus. Ele indi-
cou cuidadosamente que eles não đzessem espécie alguma
de imagem que pudesse ser consagrada como um fetiche.
E deixou claro: “Não fareis nenhuma imagem gravada ou
nenhuma escultura à semelhança de qualquer coisa que
está no céu acima, nem na terra abaixo, ou nas águas da
Terra”. Se bemque essemandamentohaja feitomuito para
atrasar a arte entre os judeus, ele diminuiu o culto dos feti-
ches. Moisés, contudo, era sábio demais para tentar desa-
lojar subitamente os antigos fetiches e, portanto, consen-
tiu que se deixassem certas relíquias, dentro da lei, no altar
híbrido de guerra e de templo religioso, que era a arca.

6 As palavras đnalmente tornaram-se fetiches, mais es-
pecialmente aquelas que eram consideradas como sendo
palavras de Deus; e desse modo os livros sagrados de mui-
tas religiões tornaram-se prisões fetichistas a encarcerar a
imaginação espiritual do homem. Os próprios esforços
de Moisés contra os fetiches tornaram-se um fetiche su-
premo; os seus mandamentos, mais tarde, foram usados
para estultiđcar a arte e retardar o prazer e a adoração do
belo.

7 Nos tempos antigos, a palavra fetiche da autoridade
era uma doutrina inspiradora de medo, a mais terrível de
todas as tiranias que escravizam os homens. Um fetiche
doutrinário conduzirá o homem mortal a trair a si pró-
prio, caindo nas garras de alguma beatice, fanatismo, su-
perstição, intolerância e nas mais atrozes das crueldades
bárbaras. O respeito moderno pela sabedoria e a verdade
não é senão uma fuga mais recente à tendência elabora-
dora de fetiches, levada aos níveis mais altos do pensar e
do raciocinar. Quanto aos escritos fetiches acumulados,
os quais tantos religiosos têm como livros sagrados, não se
acredita apenas que o que está no livro seja verdade, mas
também que toda a verdade esteja contida no livro. Se um
desses livros sagrados por acaso fala da Terra como sendo
plana, então, durante várias gerações, homens e mulheres
sensatos recusarão a aceitar as evidências positivas de que
o planeta é redondo.

8 A prática de abrir um desses livros sagrados e deixar
que os olhos caiam sobre uma passagem que, se colocada
em prática, pode determinar importantes decisões de vida
ou projetos, nada mais é do que um completo fetichismo.
Fazer um juramento sobre um “livro sagrado”, ou jurar por
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algumobjeto de veneração suprema, é uma forma ređnada
de fetichismo.

9 Todavia, de fato, foi um progresso evolucionário real
avançar do temor fetichista das lascas de unhas do caci-
que selvagem, para a adoração de uma esplêndida coleção
de cartas, leis, lendas, alegorias, mitos, poemas e crônicas,
que reĔetem ađnal a detalhada sabedoria moral de mui-
tos séculos antes do momento e do evento da sua reunião
como um “livro sagrado”.

10 Para transformar-se em fetiches, as palavras tinham
de ser consideradas inspiradas, e a invocação de escritos
supostamente de inspiração divina levou diretamente ao
estabelecimento da autoridade da igreja, enquanto a evo-
lução de formas civis levou ao desabrochamento da auto-
ridade do estado.

3. O TOTEMISMO
1 O fetichismo impregnou todos os cultos primitivos,

desde a crença primitiva em pedras sagradas, passando
pela idolatria, o canibalismo e o culto à natureza, e até o
totemismo.

2 O totemismo é uma combinação de observâncias so-
ciais e religiosas. Originalmente, pensou-se que o respeito
pelo animal totemde suposta origem biológica assegurava
o suprimento de alimento. Totens eram ao mesmo tempo
símbolos do grupo e do seu deus. Esse deus era o clã perso-
niđcado. O totemismo foi uma fase de tentativa de soci-
alização da religião, que, ao contrário, é pessoal. O totem
đnalmente evoluiu, transformando-se na bandeira, ou no
símbolo nacional dos vários povos modernos.

3 Uma bolsa fetiche, uma bolsa de medicamentos, era
uma sacola contendo um sortimento respeitável de artigos
impregnados pelos fantasmas, e o curandeiro de outrora
nunca permitia que a sua bolsa, o símbolo do seu poder,
tocasse o chão. Os povos civilizados no século vinte cui-
dam para que as suas bandeiras, emblemas da consciência
nacional, do mesmo modo, nunca toquem o chão.

4 As insígnias dos cargos sacerdotais e reais foram đ-
nalmente encaradas como fetiches, e o fetiche do estado
supremo passou por muitos estágios de desenvolvimento,
dos clãs para as tribos, de suseranias a soberanias, de to-
tens a bandeiras. Os reis fetiches têm reinado por “di-
reito divino”, e assimmuitas outras formas de governo têm
prevalecido. Os homens também đzeram da democracia
um fetiche, exaltação e adoração das idéias do homem co-
mum coletivamente chamadas de “opinião pública”. A
opinião de um homem, quando tomada isoladamente em
simesma, não é considerada como tendomuito valor,mas,
quando muitos homens funcionam coletivamente como

uma democracia, esse mesmo julgamento ainda que me-
díocre é tomado como sendo o árbitro da justiça e o pa-
drão de retidão.

4. A MAGIA
1 Ohomemcivilizado enfrenta problemas domeio am-

biente realmediante a sua ciência; o homemselvagem ten-
tou resolver os problemas reais de ummeio-ambiente-fan-
tasma-ilusório por meio da magia. A magia era a técnica
de manipulação de um meio determinado ambiente espi-
ritual, cujas maquinações explicavam constantemente o
inexplicável; era a arte de obter a cooperação espiritual
voluntária e de forçar a ajuda espiritual involuntária por
meio do uso de fetiches ou outros espíritos mais podero-
sos.

2 Os objetivos da magia, feitiçaria e necromancia eram
duplos:

3 1. Assegurar uma visão sobre o futuro.
4 2. InĔuenciar favoravelmente o meio ambiente.
5 Os objetivos da ciência são idênticos aos da magia.

A humanidade está progredindo da magia para a ciência,
não por meio da meditação e do raciocínio, mas por in-
termédio de uma experiência longa, gradual e dolorosa.
O homem avança gradativamente até a verdade, não sem
recuos; começando pelo erro, progredindo no erro, e đ-
nalmente alcançando o limiar da verdade. Apenas com o
advento do método cientíđco ele voltou o seu olhar para
a frente. Contudo, o homem primitivo tinha de experi-
mentar ou perecer.

6 A fascinação da superstição primitiva foimãe da curi-
osidade cientíđca posterior. Havia uma emoção dinâmica
progressiva — medo mais curiosidade — nessas supersti-
ções primitivas; havia uma forçamotriz progressivanama-
gia de outrora. Essas superstições representavam a emer-
gência do desejo humano de conhecer e controlar o meio
ambiente planetário.

7 A magia ganhou forte domínio sobre o selvagem,
porque ele não podia compreender o conceito da morte
natural. A idéia posterior de um pecado original em
muito ajudou a enfraquecer a força da magia sobre a raça,
porque ela explicava a morte natural. Numa certa época,
não era de todo incomum que dez pessoas inocentes fos-
sem condenadas a morrer pela sua suposta responsabili-
dade por uma morte natural. Essa é uma razão pela qual
as populações dos antigos não aumentavammais depressa,
e isso ainda é verdadeiro para algumas tribos africanas. O
indivíduo acusado, em geral, confessava culpa, ainda que
tivesse de enfrentar a morte.

8 A magia é natural para um selvagem. Ele crê que um
inimigo pode, de fato, ser morto pela prática da feitiçaria,
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por meio de uma mecha do seu cabelo ou lascas das suas
unhas. A fatalidade das mordidas de cobras era atribuída
à magia do feiticeiro. A diđculdade de combater a magia
vemdo fato de que omedo podematar. Os povos primiti-
vos temiam tanto amagia, que ela de fatomatava; e tais re-
sultados eram suđcientes para consubstanciar essa crença
errônea. No caso de fracasso, havia sempre alguma expli-
cação plausível; a cura para a magia imperfeita era mais
magia ainda.

5. OS AMULETOS MÁGICOS
1 Posto que tudo o que se relacionasse ao corpo pode-

ria tornar-se um fetiche, amagiamais primitiva tinha a ver
com o cabelo e com as unhas. O segredo que cercava as se-
creções corporais nasceu do temor de que um inimigo pu-
desse apossar-se de algo que se derivasse do corpo e empre-
gar aquilo negativamente em uma magia; toda excreção
do corpo era, portanto, cuidadosamente enterrada. Absti-
nha-se de cuspir empúblico, em vista domedo de que a sa-
liva pudesse ser usada na magia deletéria; o cuspe era sem-
pre coberto. Mesmo as sobras de comida, roupa e orna-
mentos poderiam transformar-se em instrumentos para a
magia. O selvagem nunca deixava nenhum remanescente
da sua refeição àmesa. E tudo isso era feitomais pormedo
de que os inimigos pudessem usar tais coisas em ritos de
magia, do que por qualquer apreciação do valor higiênico
de tais práticas.

2 Os amuletos mágicos eram preparados com uma
grande variedade de coisas: carne humana, garras de ti-
gre, dentes de crocodilo, sementes de plantas venenosas,
veneno de cobra e cabelo humano. Os ossos dos mor-
tos eram muito mágicos. Mesmo o pó das pegadas po-
dia ser usado na magia. Os antigos eram grandes crentes
nos amuletos de amor. O sangue e todas as formas de se-
creções do corpo seriam capazes de assegurar a inĔuência
mágica do amor.

3 As imagens eram consideradas como sendo eđcazes
na magia. Efígies eram feitas e, quando tratadas, bem ou
mal, acreditava-se que os mesmos efeitos recaíam sobre a
pessoa real. Quando faziam compras, pessoas supersticio-
sas mastigavam um pedaço de madeira dura com o đto de
amaciar o coração do vendedor.

4 O leite de uma vaca negra era altamente mágico; e
também os gatos negros. Eram mágicos os cetros e as va-
rinhas, e também tambores, sinos e nós. Todos os obje-
tos antigos eram amuletos mágicos. As práticas de uma
civilização nova ou mais elevada eram vistas desfavoravel-
mente, em vista da sua suposta natureza demagiamaligna.
Durantemuito tempo, assim foramconsideradas a escrita,
a imprensa, as imagens e os retratos.

5 Ohomemprimitivo acreditava que os nomes deviam
ser tratados com respeito, especialmente os nomes dos
deuses. O nome era considerado como uma entidade,
uma inĔuência distinta da personalidade física; era tido
na mesma estima que a alma e a sombra. Os nomes eram
empenhados para se obter empréstimos; um homem não
podia usar o seu nome até que este fosse redimido com o
pagamento de um empréstimo. Atualmente, assina-se o
próprio nome em uma nota de débito. O nome de um
indivíduo logo se tornou importante para a magia. O sel-
vagem tinha dois nomes; o nome sendo importante era
considerado como sagrado demais para ser usado em oca-
siões ordinárias, o segundo nome, conseqüentemente, era
o nome de todo-dia — um apelido. Ele nunca dizia o
seu verdadeiro nome a estranhos. Qualquer experiência
de natureza inusitada levava-o a mudar de nome; algumas
vezes, isso era feito em um esforço para curar doenças e
dar đm à má sorte. O selvagem podia conseguir um novo
nome, comprando-o do chefe tribal; os homens ainda in-
vestem em títulos e diplomas. Contudo, entre as tribos
mais primitivas, tais como os bosquímanos da África, os
nomes individuais não existem.

6. A PRÁTICA DA MAGIA
1 Amagia foi praticada comouso de varas, rituais, “me-

dicamentos” e encantamentos, e era costumeiro ao pra-
ticante trabalhar despido. Entre os magos primitivos, o
número de mulheres era maior do que o de homens. Na
magia, a palavra “medicina” signiđca mistério, não trata-
mento. O selvagemnunca curava a si próprio; nuncausava
medicamentos a não ser a conselho dos especialistas em
magia. E os curandeiros vodus do século vinte são tipica-
mente como os magos de outrora.

2 Havia tanto um ladopúblico quanto um ladoprivado
damagia. Aquela que era executada pelos curandeiros, xa-
mãs, ou sacerdotes era, supunha-se, para o bem de toda a
tribo. As feiticeiras, bruxos e magos exerciam a magia pri-
vada, pessoal e egoísta, que era empregada como um mé-
todo coercitivo para trazer omal aos inimigos. O conceito
do espiritismo dual, segundo o qual há bons e maus espí-
ritos, deu origem às crenças posteriores na magia branca e
na magia negra. Com a evolução da religião, a magia pas-
sou a ser um termo aplicado a operações espirituais feitas
fora do próprio culto e também se referia a crenças mais
antigas nos fantasmas.

3 A combinação de palavras, num ritual de cantos e
encantamentos, era altamente mágica. Alguns encanta-
mentos primitivos đnalmente evoluíram, transformando-
se em orações. Em seguida, a magia imitativa era prati-
cada; as orações eram representadas; as danças mágicas
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nadamais eramdoque orações dramatizadas. Aprece gra-
dualmente substituiu a magia como associada ao sacrifí-
cio.

4 A expressão gestual, sendo mais antiga do que a fala,
era mais santa e mágica, e creditava-se à mímica um forte
podermágico. Os homens vermelhos freqüentemente en-
cenavam uma dança de búfalos, na qual um deles faria o
papel de um búfalo o qual, ao ser capturado, asseguraria
o êxito da caçada que viria. As festividades sexuais do Pri-
meiro de Maio eram simplesmente uma magia imitativa,
um apelo sugestivo às paixões sexuais do mundo das plan-
tas. A boneca foi empregada pela primeira vez como um
talismã mágico pela esposa estéril.

5 A magia foi um ramo da árvore religiosa evolucioná-
ria que, đnalmente, teve como fruto uma era cientíđca. A
crençana astrologia levou aodesenvolvimentoda astrono-
mia; a crença em uma pedra đlosofal levou à mestria com
os metais, enquanto a crença em números mágicos funda-
mentou a ciência da matemática.

6 No entanto, um mundo tão repleto de encantamen-
tosmuito fez para destruir toda a ambição e iniciativa pes-
soal. Os frutos do trabalho extra ou da diligência eram
vistos como se fossem mágicos. Se um homem tinha mais
grãos no seu campo do que o seu vizinho, ele podia ser
levado diante do cacique e acusado de haver atraído esses
grãos a mais do campo do vizinho indolente. De fato, nos

dias da barbárie, era perigoso saber muito; havia sempre
uma possibilidade de ser executado comoummago negro.

7 Gradualmente, a ciência está retirando da vida o ele-
mento de risco. Todavia, se osmétodosmodernos de edu-
cação falharem, haverá quase imediatamente uma rever-
são de volta às crenças primitivas namagia. Essas supersti-
ções ainda perambulam pelas mentes de muitos dos cha-
mados povos civilizados. Os idiomas contêm muitas ex-
pressões fossilizadas, palavras que atestamque a raça desde
muito tempo tem estado imersa na superstição da magia,
tais como: enfeitiçado, de má-estrela, possessão, inspira-
ção, tirar o espírito, ingenuidade, êxtase, pasmo e assom-
brado. E seres humanos inteligentes ainda acreditam em
boa sorte, mau olhado e astrologia.

8 A magia antiga foi o casulo da ciência moderna, in-
dispensável na sua época, no entanto agora em nada mais
é útil. E assim os fantasmas da superstição ignorante agi-
taram as mentes primitivas dos homens, até que os con-
ceitos da ciência pudessem nascer. Hoje, Urântia está no
alvorecer da evolução intelectual. Metade do mundo está
tentando avidamente alcançar a luz da verdade e os fatos
das descobertas cientíđcas, enquanto a outra metade está
languidamente jogada nos braços da superstição antiga e
de uma magia disfarçada apenas de um modo tênue.

9 [Apresentadopor umBrilhanteEstrelaVespertino de
Nébadon.]
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O HOMEM primitivo via a si mesmo em cons-
tante débito para com os espíritos, e em neces-
sidade de redenção. Segundo o modo como os

selvagens encaravam esse fato, por justiça os espíritos po-
deriam enviar-lhes mais má sorte ainda. Com o passar do
tempo, esse conceito desenvolveu-se até a doutrina do pe-
cado e salvação. A alma era encarada como tendo vindo
ao mundo possuindo uma falta — o pecado original. E
a alma teria de ser redimida; um bode-expiatório deveria
ser providenciado. O caçador de cabeças, além de prati-
car o culto de adoração à caveira, era capaz de prover um
substituto para a sua própria vida: umhomem-expiatório.

2 O selvagem foi, logo nos seus primórdios, possuído
pela noção de que os espíritos têmuma satisfação suprema
com a visão damiséria, sofrimento e humilhação humana.
No princípio, o homem estava preocupado apenas com os
pecados cometidos, mais tarde, todavia, ele inquietou-se
também com o pecado da omissão. E todo um sistema
subseqüente de sacrifícios cresceu em torno dessas duas
idéias. Esse novo ritual tinha a ver com a observância das
cerimônias de propiciação para o sacrifício. O homem
primitivo acreditava que algo especial devia ser feito para
conquistar o favorecimento dos deuses; apenas a civiliza-
ção avançada reconhece um Deus coerentemente equili-
brado e benevolente. A propiciação era mais um seguro
contra a má sorte imediata do que um investimento na
bênção futura. E os rituais do livramento, exorcismo, co-
erção e propiciação, todos, combinam-se uns com os ou-
tros.

1. O TABU
1 A observância de um tabu foi o esforço do homem

para evitar a má sorte, para livrar-se de ofender os fantas-
mas espirituais, evitando várias coisas. Os tabus inicial-
mente foram não-religiosos, mas logo adquiriram a apro-
vação dos fantasmas ou dos espíritos e, quando reforçados
assim, transformaram-se nos elaboradores das leis e insti-
tuições. O tabu é a fonte dos padrões dos cerimoniais e
o ancestral do autocontrole primitivo. Foi a mais primi-
tiva forma de regulamentação societária e, por um longo
período de tempo, a única; e ainda se mantém como uni-
dade básica da estrutura social reguladora.

2 O respeito que essas proibições inculcavam namente
do selvagem igualava-se exatamente ao medo que ele ti-
nha dos poderes que supunha estar impondo-as. Os tabus
inicialmente surgiram emconseqüência da experiência ca-
sual com a má sorte; mais tarde foram propostos pelos

chefes e xamãs — homens-fetiches que se pensava serem
orientados por um fantasma espiritual, oumesmo por um
deus. O medo da punição dos espíritos era tão grande na
mente dohomemprimitivo que, algumas vezes, elemorria
de medo quando violava um tabu; e esse episódio dramá-
tico reforçava enormemente o poder do tabu nas mentes
daqueles que sobreviviam.

3 Entre as mais antigas proibições estavam as restri-
ções quanto à apropriaçãodemulheres e outras proprieda-
des. À medida que a religião começou a exercer um papel
maior na evolução do tabu, o artigo que đcava banido era
considerado sujo e, subseqüentemente, profano. Os regis-
tros dos hebreus estão cheios demenções a coisas limpas e
sujas, santas e profanas; contudo as suas crenças nessas di-
reções foram sempre muito menos embaraçosas e amplas
do que as de muitos outros povos.

4 Os sete mandamentos da Dalamátia e do Éden, bem
como as dez obrigações dos hebreus eram tabus deđnidos,
expressos todos namesma forma negativa dasmais antigas
proibições. Esses códigos mais novos, entretanto, tiveram
uma inĔuência verdadeiramente emancipadora, pois to-
maram o lugar demilhares de tabus preexistentes. E, mais
que isso, tais mandamentosmais recentes deđnitivamente
prometiam algo em recompensa pela obediência.

5 Os tabus primitivos sobre os alimentos originaram-
se do fetichismo e totemismo. Os suínos eram sagrados
para os fenícios, a vaca para os indianos. O tabu egípcio
sobre a carne de porco foi perpetuado pelas fés hebraica e
islâmica. Uma variante do tabu dos alimentos foi a crença
de que se uma mulher grávida pensasse muito sobre um
determinado alimento, a sua criança, quando nascesse, se-
ria um eco daquele alimento, o qual seria um tabu para a
criança.

6 Os métodos da alimentação logo se đzeram um tabu,
e assim originaram-se as etiquetas antigas e modernas à
mesa. Os sistemas de castas e níveis sociais são vestígios de
antigas proibições. Os tabus eram altamente eđcazes para
organizar a sociedade, mas eram terrivelmente opressivos;
o sistema de proibição negativa não apenas mantinha re-
gulamentações úteis e construtivas como tambémos tabus
obsoletos, antiquados e inúteis.

7 Não havia, contudo, uma sociedade civilizada a res-
tringir o homem primitivo a não ser por esses tabus bem
difundidos e variados; e o tabu nunca teria perdurado,
não fossemas próprias sanções das religiões primitivas que
os sustentavam. Muitos dos fatores essenciais à evolução
do homem têm sido altamente dispendiosos, têm custado
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vastos tesouros de esforços, de sacrifícios e de renúncias,
mas essas realizações no sentido do autocontrole foram os
verdadeiros degraus por meio dos quais o homem subiu a
escada ascendente da civilização.

2. O CONCEITO DE PECADO
1 Omedo do acaso e o pavor damá sorte dirigiram lite-

ralmente o homem à invenção da religião primitiva como
um suposto seguro contra as calamidades. Da mágica e
dos fantasmas, a religião evoluiu por meio dos espíritos e
fetiches, até os tabus. Todas as tribos primitivas tinham
a sua árvore de fruta proibida, literalmente a maçã, mas
đgurativamente consistia de milhares de ramos sobrecar-
regados de todas as espécies de tabus. E a árvore proibida
dizia sempre: “Tu não…”

2 À medida que a mente selvagem evoluiu até o ponto
em que podia idealizar os bons e os maus espíritos, e
quandoo tabu recebeu a sanção soleneda religião que evo-
luía, o cenário preparou-se para o aparecimento da nova
concepção de pecado. A idéia do pecado foi universal-
mente estabelecidanomundo antes que a religião revelada
tivesse feito a sua entrada. Apenas por meio do conceito
do pecado é que a morte natural tornou-se lógica para a
mente primitiva. O pecado era a transgressão do tabu; e a
morte, a penalidade para o pecado.

3 O pecado era ritual, não racional; um ato, não um
pensamento. E todo esse conceito de pecado foi fomen-
tado pelas tradições residuais doDilmun e dos dias do pe-
queno paraíso na Terra. As tradições de Adão e do Jar-
dim do Éden também emprestaram substância ao sonho
de uma certa “idade dourada” havida no alvorecer da raça.
E tudo isso conđrmou as idéias expressas posteriormente
na crença de que o homem teve a sua origem em uma cri-
ação especial, de que ele começou a sua carreira na per-
feição, e de que a transgressão dos tabus — o pecado —
levara-o a cair na sua situação dolorosa mais recente.

4 A violação habitual de um tabu tornou-se um vício;
a lei primitiva fez do vício um crime; a religião o transfor-
mou em um pecado. Entre as tribos primitivas a violação
de um tabu era uma combinação de crime e pecado. A
calamidade da comunidade era considerada sempre como
uma punição para o pecado tribal. Para aqueles que acre-
ditavam que a prosperidade e a retidão vão juntas, a pros-
peridade aparente dos perversos causava tanta preocupa-
ção que foi necessário inventar os infernos para punir o
violador do tabu; os números desses lugares de punição
futura têm variado de um a cinco.

5 A idéia da conđssão e do perdão surgiu muito cedo
na religião primitiva. Os homens pediriam o perdão em
uma reunião pública pela intenção que tinhamde cometer

na semana vindoura. A conđssão era meramente um rito
de remissão, e também uma notiđcação pública de viola-
ção, um ritual de gritos: “impuro, impuro!” Então, se se-
guiam todos os esquemas ritualísticos de puriđcação. To-
dos os povos antigos praticavam tais cerimônias sem sen-
tido. Muitos costumes aparentemente higiênicos das tri-
bos primitivas haviam vindo, quase sempre, de cerimoni-
ais.

3. RENÚNCIA E HUMILHAÇÃO
1 A renúncia veio como o próximo passo na evolução

religiosa; o jejum era uma prática comum. Logo, a abs-
tenção de muitas formas de prazer físico se tornou um
costume; e especialmente os de natureza sexual. O ritual
do jejum estava profundamente arraigado em muitas re-
ligiões antigas e foi transmitido a praticamente todos os
sistemas modernos de pensamento teológico.

2 Na época em que o homem bárbaro estava exata-
mente recuperando-se da prática esbanjadora de queimar
e enterrar as posses junto com os mortos, em um mo-
mento em que a estrutura econômica das raças estava co-
meçando a tomar forma, essa nova doutrina religiosa da
renúncia surgiu, e dezenas de milhares de almas sinceras
começaram a cortejar a pobreza. A propriedade foi en-
carada como uma desvantagem espiritual. Tais noções de
perigo espiritual da posse material foram alimentadas am-
plamente na época de Filo e Paulo, e inĔuenciaram mar-
cadamente a đlosođa européia desde então.

3 A pobreza era apenas uma parte do ritual da morti-
đcação da carne, o que, infelizmente, tornou-se incorpo-
rado aos escritos e ensinamentos demuitas religiões; e, no-
tadamente, aos do cristianismo. A penitência é a forma
negativa desse ritual, muitas vezes tolo, de renúncia. Mas
tudo isso ensinou ao selvagem o autocontrole, que funci-
onou como um avanço que valeu a pena na evolução so-
cial. A renúncia e o autocontrole foram dois dos maiores
ganhos sociais da religião evolucionária primitiva. O au-
tocontrole deu ao homem uma nova đlosođa de vida; en-
sinando-lhe a arte de aumentar a fração que corresponde
à sua etapa de vida, diminuindo o denominador das de-
mandas pessoais, em vez de tentar sempre aumentar o nu-
merador da gratiđcação egoísta.

4 Essas antigas idéias de autodisciplina abrangeram o
autoĔagelo e todos os tipos de torturas físicas. Os sacerdo-
tes do culto da mãe encontravam-se especialmente empe-
nhados no ensino da virtude do sofrimento físico, dando
o testemunho disso ao submeterem-se à castração. Os he-
breus, hindus e budistas eram devotos sinceros dessa dou-
trina de humilhação física.

5 Durante toda a antiguidade os homens buscaram,
com esses comportamentos de autonegação e renúncia, os
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créditos extraordinários nos registros dos seus deuses. Era
costumeiro, quando sob alguma tensão emocional, fazer
votos de renúncia e autotortura. Com o tempo esses vo-
tos assumiram a forma de contratos com os deuses e, nesse
sentido, representaram um verdadeiro progresso evoluci-
onário, pois se supunha que os deuses đzessem algo deđ-
nido em recompensa a essa autotortura e mortiđcação da
carne. Os votos eram tanto de negação quanto de ađrma-
ção positiva. As promessas dessa natureza extrema e preju-
dicial são, ainda hoje, bastante observadas em meio a cer-
tos grupos da Índia.

6 Nada mais do que natural era que o culto da renún-
cia e humilhação devesse dar atenção à gratiđcação sexual.
O culto da continência sexual originou-se como um ritual
entre os soldados, antes de entrarem nas batalhas; em dias
posteriores tornou-se a prática dos “santos”. Esse culto to-
lerava o casamento apenas como um mal menor do que a
fornicação. Muitas grandes religiões do mundo têm sido
inĔuenciadas adversamente por esse culto antigo, mas ne-
nhuma mais marcadamente do que o cristianismo. O
apóstolo Paulo foi um devoto desse culto; a sua visão pes-
soal é reĔetida nos ensinamentos que vinculou à teologia
cristã: “É bom para um homem não tocar em uma mu-
lher”. “Gostaria que todos os homens fossem como eu”.
“Digo, pois, aos que não são casados e aos viúvos, ser bom
para eles permanecerem como eu.” Paulo sabiamuito bem
que esses ensinamentos não eram uma parte da boa nova
do evangelhode Jesus; e o seu reconhecimentodisso é ilus-
trado por esta declaração sua: “E me permito dizer isso,
mas isso não me foi passado como um mandado ou man-
damento”. E tal culto levou Paulo a desprezar as mulhe-
res. E o pior de tudo isso é que a sua opinião pessoal vem,
há muito, inĔuenciando os ensinamentos de uma grande
religião mundial. Se os conselhos do fabricante de ten-
das e professor tivessem sido obedecidos literal e univer-
salmente, então a raça humana teria chegado a um đm sú-
bito e inglório. Ademais, o envolvimento de uma religião
com esse antigo culto de continência conduz diretamente
a uma guerra contra o casamento e o lar; contra as ver-
dadeiras fundações da sociedade e instituições básicas do
progresso humano. E não é de admirar-se que todas essas
crenças hajam fomentado a formação de sacerdócios celi-
batários nas várias religiões de muitos povos.

7 Algum dia o homem deveria aprender como desfru-
tar da liberdade sem licença, da nutrição sem glutonaria e
do prazer sem devassidão. O autocontrole é uma política
de regulamentação do comportamento humano melhor
do que a renúncia extrema. E Jesus jamais passou aos seus
seguidores tais visões pouco razoáveis.

4. AS ORIGENS DO SACRIFÍCIO
1 O sacrifício como parte das devoções religiosas, tal

comomuitos outros rituais de adoração, não teve uma ori-
gem simples nem única. A tendência de inclinar-se diante
do poder e de prostrar-se em adoração na presença domis-
tério está prognosticada no servilismo do cão diante do
seu dono. Umpasso apenas separa o impulso da adoração,
do ato do sacrifício. Ohomemprimitivomedia o valor do
seu sacrifício pela dor que sofria. Quando a idéia do sacri-
fício pela primeira vez ligou-se ao cerimonial religioso, ne-
nhuma oferenda contemplada deixava de produzir a dor.
Os primeiros sacrifícios foram atos como arrancar os ca-
belos, cortar a carne, fazermutilações, arrancar os dentes e
cortar fora os dedos. À medida que a civilização avançou,
esses conceitos rudes de sacrifício elevaram-se ao nível dos
rituais de autoabnegação, ascetismo, jejum, privação e, na
doutrina cristã mais recente, de santiđcação por meio do
pesar, de sofrimento e mortiđcação da carne.

2 Muito cedo, na evolução da religião, existiram duas
concepções de sacrifício: a idéia do sacrifício-dádiva, que
conotava uma atitude de agradecimento, e o sacrifício-dé-
bito, que abrangia a idéia de redenção. Mais tarde a noção
da substituição foi desenvolvida.

3 Mais adiante o homem concebeu que o seu sacrifício,
de qualquer natureza que fosse, poderia funcionar como
um portador de mensagem aos deuses; poderia ser como
um doce perfume para as narinas da deidade. Isso trouxe
o incenso e outros aspectos estéticos aos rituais de sacrifí-
cio que se desenvolveram como festejos de sacrifícios, cada
vez mais elaborados e ornados com o passar do tempo.

4 À medida que a religião evoluiu, os ritos do sacrifí-
cio de conciliação e propiciação substituíram os métodos
mais antigos de prevenção, aplacamento e exorcismo.

5 A idéia inicial do sacrifício era a de um imposto de
neutralidade, arrecadado pelos espíritos ancestrais; ape-
nas mais tarde a idéia da expiação veio a desenvolver-se.
À medida que o homem distanciou-se da noção da ori-
gem evolucionária da raça e, à medida que as tradições da
época do Príncipe Planetário e da permanência de Adão
foram đltrando-se com o passar do tempo, o conceito de
pecado e do pecado original foram tornando-se difundi-
dos, demodoque o sacrifício por pecados acidentais e pes-
soais evoluiu até a doutrina do sacrifício pela expiação do
pecado racial. A expiação pelo sacrifício era um disposi-
tivo de segurança que abrangia atémesmo os ressentimen-
tos e o ciúme de um deus desconhecido.

6 Rodeado de tantos espíritos sensíveis e deuses ávidos,
o homem primitivo enfrentava uma tal hoste de deidades
credoras que requeria todos os sacerdotes, rituais e sacri-
fícios durante uma vida inteira, para isentá-lo de débitos
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espirituais. A doutrina do pecado original, ou culpa da
raça, fazia com que todas as pessoas começassem já com
um sério débito para com os poderes espirituais.

7 Presentes e subornos são dados aos homens; mas
quando se os oferece aos deuses, eles são descritos como
sendo dedicados, tornados sagrados ou então chamados
de sacrifícios. A renúncia era a forma negativa de propi-
ciação; o sacrifício tornou-se a forma positiva. O ato de
propiciação incluía louvação, gloriđcação, adulação e até
mesmo entretenimento. E são os remanescentes das prá-
ticas positivas do velho culto de propiciação que consti-
tuem as formas modernas de adoração divina. As formas
atuais de adoração são simplesmente a ritualização dessas
antigas técnicas de sacrifícios de propiciação positiva.

8 O sacrifício dos animais signiđcava muito mais para
o homem primitivo do que poderia jamais signiđcar para
as raças modernas. Esses bárbaros consideravam os ani-
mais como parentes verdadeiros e próximos seus. Com o
passar do tempo, o homem tornou-se astuto nos seus sa-
crifícios, parando de oferecer os seus animais de trabalho.
A princípio sacriđcava omelhor de tudo, incluindo os seus
animais domesticados.

9 Não foi uma jactância sem fundamento, que certo di-
rigente egípcio teve ao declarar que tinha sacriđcado 113
433 escravos, 493 386 cabeças de gado, 88 barcos, 2 756
imagens de ouro, 331 702 jarras de mel e óleo, 228 380
jarras de vinho, 680 714 gansos, 6 744 428 pães e 5 740
352 sacos de moedas. E para fazer isso ele teve de arreca-
dar até os impostos sofridos dos seus súditos submetidos
a um trabalho exaustivo.

10 A mera necessidade đnalmente levou os semi-selva-
gens a comerempartematerial dos seus sacrifícios; os deu-
ses havendo desfrutado já da alma deles. E esse costume
encontrou a sua justiđcação sob o pretexto do antigo ban-
quete sagrado, um serviço de comunhão de acordo comos
usos modernos.

5. SACRIFÍCIOS E CANIBALISMO
1 As idéias modernas do canibalismo primitivo são in-

teiramente errôneas; ele era umaparte dos costumes da so-
ciedade primitiva. Do mesmo modo que o canibalismo é
tradicionalmente horrível para a civilização moderna, era
parte da estrutura social e religiosa da sociedade primitiva.
Os interesses grupais ditavam a prática do canibalismo.
Ele nasceu instigado pela necessidade e perdurou devido à
escravidão, superstição e ignorância. Era um costume so-
cial, econômico, religioso e militar.

2 Sendo canibal, o homem primitivo gostava da carne
humana e, pois, a oferecia como um presente alimentício
aos seus espíritos e deuses primitivos. Já que os espíritos

fantasmas eramapenas homensmodiđcados, e posto que a
comida era amaior necessidade humana, então o alimento
deveria também ser a maior necessidade de um espírito.

3 O canibalismo chegou a ser quase universal entre as
raças em evolução. Todos os sangiques eram canibais, mas
originalmente os andonitas não o eram, nem os noditas,
nem os adamitas; nem os anditas o foram até o momento
em que se misturaram bastante com as raças evolucioná-
rias.

4 O gosto pela carne humana aumenta. Tendo come-
çado por meio da fome; por amizade, vingança ou ritual
religioso, comer a carne humana transforma-se no caniba-
lismo habitual. O canibalismo surgiu por causa da escas-
sez de alimento, embora esta haja sido, poucas vezes, a ra-
zão fundamental. Os esquimós e os andonitas primitivos,
entretanto, raramente eram canibais, exceto em épocas de
fome. Os homens vermelhos, especialmente na América
Central, eram canibais. Chegou a ser uma prática gene-
ralizada que as mães primitivas matassem e comessem os
seus próprios đlhos, para renovar as energias perdidas na
concepção, e em Queensland o primeiro đlho ainda é as-
sim freqüentementemorto e devorado. Emtempos recen-
tes o canibalismo tem sido deliberadamente adotado por
muitas tribos africanas como uma medida de guerra, uma
espécie de atrocidade com a qual aterrorizar os vizinhos.

5 Umcerto canibalismo resultou da degeneração de al-
gumas linhagens superiores; mas prevaleceu, sobretudo,
em meio às raças evolucionárias. Comer a carne humana
começou em uma época em que os homens experimenta-
ram emoções intensas e amargas a respeito dos seus ini-
migos, e tornou-se uma parte de uma cerimônia solene de
vingança; acreditava-se que o fantasma de um inimigo po-
deria, desse modo, ser destruído ou fundido com aquele
de quem comia. Foi uma crença bem difundida a de que
os feiticeiros alcançavam os seus poderes comendo carne
humana.

6 Alguns grupos de canibais consumiam apenas os
da sua própria tribo, como uma espécie de endogamia
pseudo-espiritual que se supunha acentuar a solidariedade
tribal. Mas também comiam os inimigos como vingança
e embalados pela idéia de apropriar-se da sua força. Era
considerada uma honra para a alma de um amigo ou com-
panheiro tribal que o seu corpo fosse comido e, aomesmo
tempo, devorar o inimigo nadamais era do que uma puni-
ção para com ele. A mente selvagem não tinha pretensões
de ser coerente.

7 Entre algumas tribos os pais idosos buscavam ser co-
midos pelos seus đlhos; entre outras era costumeiro evitar
comer parentes próximos, os seus corpos sendo vendidos
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ou trocados pelos de estranhos. Havia um comércio con-
siderável de mulheres e crianças que haviam sido engor-
dadas para serem abatidas. Quando a doença ou a guerra
deixava de exercer o controle da população, o excesso era
comido sem cerimônias.

8 O canibalismo tem desaparecido gradualmente por
causa das seguintes inĔuências:

9 1. Às vezes, assumir responsabilidade coletiva por in-
Ĕigir-se a pena de morte a um companheiro de tribo tor-
nava-se uma cerimônia comunitária. A culpa pelo sangue
derramado deixa de ser um crime quando todos đcam en-
volvidosnessa culpa, quando se tornaumatoda sociedade.
As últimasmanifestações de canibalismo naÁsia foram as
de comer criminosos executados.

10 2. Tornou-se muito cedo um ritual religioso, mas o
crescimentodomedodo fantasmanem sempre funcionou
para reduzir o canibalismo.

11 3. Finalmente progrediu a um ponto em que apenas
certas partes ou órgãos do corpo eram comidos; e tais par-
tes, supostamente, continham a alma ou porções do espí-
rito. Beber o sangue tornou-se comum; e era costumeiro
misturar as partes “comestíveis” do corpo aos remédios.

12 4. Tornou-se circunscrito aos homens; as mulheres
eram proibidas de comer a carne humana.

13 5. Em seguida đcou circunscrito aos chefes, sacerdo-
tes e xamãs.

14 6. Então, tornou-se um tabu entre as tribos superi-
ores. O tabu do canibalismo originou-se na Dalamátia e
gradualmente disseminou-se pelo mundo. Os noditas en-
corajavam a cremação como ummeio de combater o cani-
balismo, já que então era uma prática comum desenterrar
os corpos e comê-los.

15 7. O sacrifício humano fez soar o dobrado de morte
do canibalismo. A carne humana, havendo-se tornado
comida para os homens superiores, os chefes, đcou đ-
nalmente reservada aos espíritos ainda mais superiores;
e assim a oferta de sacrifícios humanos efetivamente pôs
um đm ao canibalismo, exceto entre as tribos inferiores.
Quando o sacrifício humano đcou plenamente estabele-
cido, o canibalismo tornou-se um tabu; a carne humana
era alimento apenas para os deuses; o homempodia comer
apenas uma pequena porção cerimonial, como um sacra-
mento.

16 Finalmente generalizou-se o uso de substitutos ani-
mais nos sacrifícios e,mesmonas tribosmais atrasadas, co-
miam-se cães, o que reduziu grandemente o canibalismo.
Ocão, o primeiro animal domesticado, era tido emgrande
estima, tanto como amigo, quanto como comida.

6. A EVOLUÇÃO DO SACRIFÍCIO HUMANO
1 O sacrifício humano foi um resultado indireto do ca-

nibalismo, bem como a sua cura. O fato de prover com-
panhia espiritual para ir ao mundo do espírito levou tam-
bémàdiminuição do canibalismo, pois nunca foi costume
comer os corpos dos sacrifícios de morte. Nenhuma raça
esteve totalmente livre da prática do sacrifício humano de
alguma forma e em algum momento, embora os andoni-
tas, noditas e adamitas tivessem sido osmenos viciados no
canibalismo.

2 O sacrifício humano tem sido virtualmente univer-
sal; ele perdurou nos costumes religiosos dos chineses,
hindus, egípcios, hebreus, mesopotâmios, gregos, roma-
nos e muitos outros povos e mesmo até tempos recen-
tes, entre as tribos africanas e australianas atrasadas. Os
índios americanos mais recentes tiveram uma civilização
que emergiu do canibalismo, sendo, portanto, repleta de
sacrifícios humanos, especialmente na América Central
e América do Sul. Os caldeus estavam entre os primei-
ros a abandonar o sacrifício humano nas ocasiões comuns,
substituindo-o pelo sacrifício de animais. Cerca de dois
mil anos atrás um imperador japonês de bom coração in-
troduziu imagens de argila para ocupar o lugar dos huma-
nos sacriđcados,mas foi hámenos demil anos que esses sa-
crifícios terminaram no norte da Europa. Entre algumas
tribos retrógradas, o sacrifício humano é ainda efetuado
por voluntários, em uma espécie de suicídio ritual religi-
oso. Um xamã certa vez ordenou o sacrifício de um velho
homem muito respeitado de uma certa tribo. O povo re-
voltou-se; e todos recusaram-se a obedecê-lo. Então o ve-
lho homem fez com que o seu próprio đlho o matasse; os
antigos realmente acreditavam nesse costume.

3 Não existe registro de uma experiência mais trágica e
patética, e que ilustra as dolorosas contendas entre os cos-
tumes religiosos antigos e honrados e as exigências contrá-
rias da civilização em avanço, do que a narrativa hebraica
de Jeĕé e sua única đlha. Como era um costume comum,
esse homem bem-intencionado fez um voto tolo, tendo
barganhado com o “deus das batalhas”, concordando em
pagar umcerto preço pela vitória sobre os seus inimigos. E
esse preço era sacriđcar a primeira pessoa que saísse da sua
casa para encontrá-lo quando voltasse ao seu lar. Jeĕé pen-
sou que um dos seus conđáveis escravos estaria à mão para
saudá-lo,mas aconteceuque a suaúnicađlha saiu para dar-
lhe as boas-vindas ao lar. E assim, mesmo em uma data re-
cente e em meio a um povo supostamente civilizado, essa
bela jovem, depois de dois meses lamentado o seu destino,
foi de fato oferecida como um sacrifício humano, pelo seu
pai, e com a aprovação dos seus companheiros de tribo.
E tudo isso foi feito enfrentando as rigorosas ordens de
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Moisés contra a oferenda de sacrifício humano. Homens
e mulheres, todavia, obstinam-se no vício de fazer votos
tolos e desnecessários; e os homens de outrora tinham es-
sas promessas como altamente sagradas.

4 Nos tempos antigos, quando a construção de um
novo prédio de alguma importância era iniciada, era cos-
tume matar um ser humano como um “sacrifício à funda-
ção”. Isso provia para que um espírito fantasma vigiasse
e protegesse a estrutura. Quando os chineses se prepara-
vam para fundir um sino, o costume decretava o sacrifício
de uma jovem, ao menos, com o propósito de melhorar o
tom do sino; a moça escolhida era jogada viva no metal
derretido.

5 Muitos grupos há muito mantinham a prática de in-
corporar escravos vivos a paredes importantes. Em tem-
pos mais recentes as tribos do norte da Europa passaram
a usar a sombra de alguém que passava, nesse costume de
incorporar pessoas vivas nas paredes de novos prédios. Os
chineses enterravam em uma parede aqueles trabalhado-
res que morriam enquanto a construíam.

6 Ao construir as paredes de Jericó, um pequeno rei da
Palestina “lançou a fundação sobre Abiram, o seu primo-
gênito, e fez os portões sobre o seu đlho mais jovem, Se-
gub”. Naquela data recente, não apenas esse pai pôs dois
dos seus đlhos vivos nos buracos da fundação dos portões
da cidade,mas esse ato é também registrado como estando
“de acordo com a palavra do Senhor”. Moisés havia proi-
bido tais sacrifícios nas fundações; os israelitas, contudo,
voltaram a eles pouco depois da sua morte. A cerimônia
do século vinte, de depositar berloques e presentes na pe-
dra fundamental de um novo edifício, é uma reminiscên-
cia dos sacrifícios primitivos das fundações.

7 Durante um longo tempo foi costume de muitos po-
vos dedicar os primeiros frutos aos espíritos. E essas obser-
vâncias, atualmente mais ou menos simbólicas, são todas
reminiscências das cerimônias primitivas que envolviam
o sacrifício humano. A idéia de oferecer o primogênito
em sacrifício era bem difundida entre os antigos, especial-
mente entre os fenícios, que foramos últimos a abandoná-
la. Usava-se dizer durante o sacrifício, “a vida pela vida”. E,
agora, vós dizeis quando da morte, “do pó ao pó”.

8 O espetáculo de Abraão coagido a sacriđcar o seu đ-
lho Isaac, ainda que chocante para as suscetibilidades ci-
vilizadas, não era uma idéia nova nem estranha para os
homens daqueles tempos. Havia sido prática comum que
os pais, em tempos de grandes pressões emocionais, sacri-
đcassem os seus đlhos primogênitos. Muitos povos têm
uma tradição análoga à dessa história, pois certa vez exis-
tiu uma crença mundial profunda de que era necessário

ofertar um sacrifício humano quando qualquer coisa ex-
traordinária ou inusitada acontecia.

7. AS MODIFICAÇÕES DO SACRIFÍCIO
HUMANO

1 Moisés tentou dar um đm aos sacrifícios humanos
inaugurando como substituto o sistema de resgate. Ele es-
tabeleceu um programa sistemático que permitia ao seu
povo escapar dos piores resultados dos seus votos impru-
dentes e tolos. Terras, propriedades e đlhos podiam ser
redimidos segundo as espórtulas estabelecidas, pagáveis
aos sacerdotes. Os grupos que deixaram de sacriđcar os
seus primogênitos logo estavam em grandes vantagens so-
bre os vizinhos menos avançados, que continuavam com
esses atos de atrocidade. Muitas dessas tribos atrasadas fo-
ram não apenas grandemente enfraquecidas pela perda de
đlhos, como também a sucessão da liderança era freqüen-
temente interrompida.

2 Uma conseqüência do sacrifício de đlhos, que já pas-
sava, foi o costumede lambuzar as ombreiras das portas da
casa com sangue para proteger os primogênitos. Isto era
freqüentemente feito em uma das festas sagradas do ano,
e essa cerimônia existiu namaior parte domundo, doMé-
xico ao Egito.

3 Mesmo depois que a maioria dos grupos havia ces-
sado a matança ritual de đlhos, era costume abandonar
um infante na selva ou em um pequeno barco na água. Se
a criança sobrevivesse, julgava-se que os deuses haviam in-
tervindo para preservá-la, como nas tradições de Sargon,
Moisés, Ciro e Rômulo. Então veio a prática de dedicar
os đlhos primogênitos, considerando-os sagrados ou sa-
criđcáveis, permitindo-lhes crescer e depois os exilando
em vez de sacriđcá-los; essa foi a origem da colonização.
Os romanos aderiram a esse costume no seu esquema de
colonização.

4 Muitas das ligações excêntricas, de libertinagem se-
xual combinada à adoração primitiva, tiveram a sua ori-
gem no sacrifício humano. Nos tempos de outrora, se
umamulher deparava-se comcaçadores de cabeças, ela po-
dia salvar a sua vida rendendo-se sexualmente. Posterior-
mente, uma donzela, consagrada aos deuses em sacrifício,
poderia escolher salvar a sua vida dedicando o seu corpo à
vida no serviço do sexo sagrado nos templos; desse modo
ela podia ganhar o dinheiro necessário à sua redenção. Os
antigos consideravam como sendo altamente elevado ter
relações sexuais com uma mulher engajada assim em res-
gatar a sua vida. A relação com tais donzelas sagradas era
uma cerimônia religiosa e, além do que, todo esse ritual
proporcionava uma desculpa aceitável para a gratiđcação
sexual comum. Essa era uma espécie sutil de enganar a si
próprio, que tanto as donzelas quanto os seus consortes



89:7.5–9.1 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 698

deliciavam-se de praticar entre si. Os costumes estão sem-
pre atrasados em relação aos progressos evolucionários da
civilização, e, assim sendo, sancionam as práticas sexuais
mais primitivas e selvagens das raças em evolução.

5 A prostituição nos templos đnalmente difundiu-se
no sul da Europa e na Ásia. O dinheiro ganho pelas pros-
titutas dos templos era considerado sagrado por todos os
povos — uma alta dádiva a ser apresentada aos deuses.
Mulheres do mais alto nível enchiam os mercados sexu-
ais dos templos; e, pois, devotavam os seus ganhos a todas
as espécies de serviços sagrados e trabalhos de benefício
público. Muitas das melhores classes de mulheres coleta-
vam seus dotes por meio do serviço do sexo temporário
nos templos, e a maior parte dos homens preferia ter essas
mulheres como esposas.

8. REDENÇÃO E ALIANÇAS
1 Aredenção pormeio do sacrifício e a prostituição nos

templos, na realidade, foram modiđcações do sacrifício
humano. Em seguida veio o simulacro do sacrifício das
đlhas. Essa cerimônia consistia em uma sangria, com a de-
dicação de virgindade vitalícia, e foi uma reação moral à
antiga prostituição nos templos. Em tempos mais recen-
tes as virgens dedicavam-se ao serviço de manter os fogos
sagrados dos templos.

2 Os homens đnalmente conceberam a idéia de que
oferecer alguma parte do corpo poderia tomar o lugar do
antigo e completo sacrifício humano. A mutilação física
era também considerada como uma substituta aceitável.
Cabelos, unhas, sangue e até mesmo os dedos de mãos e
pés eram sacriđcados. O rito posterior, mas também an-
tigo e quase universal, da circuncisão, foi uma conseqüên-
cia do culto do sacrifício parcial; acontecia puramente por
sacrifício, nenhumpensamento de higiene era ligado a ele.
Os homens eram circuncidados; as mulheres tinham as
suas orelhas furadas.

3 Ulteriormente tornou-se costume atar os dedos em
vez de cortá-los. Raspar a cabeça, ou cortar o cabelo tam-
bém foi uma forma de devoção religiosa. Fazer eunucos,
a princípio, foi uma modiđcação da idéia do sacrifício
humano. Furar nariz e lábios ainda é coisa praticada na
África, e as tatuagens são uma evolução artística da cica-
trização primitiva e crua do corpo.

4 O costume do sacrifício đnalmente tornou-se associ-
ado, como resultado dos ensinamentos em avanço, à idéia
da aliança. Ađnal, concebia-se que os deuses estavam en-
trando em acordos reais com o homem; e isso foi um
grande passo na estabilização da religião. A lei ou aliança
toma o lugar da sorte, do medo e da superstição.

5 O homem não poderia sequer sonhar em celebrar
contratos com a Deidade, antes que o seu conceito de

Deus tivesse avançado até o nível em que os controlado-
res do universo fossem considerados conđáveis. E a idéia
primitiva que ohomem fazia deDeus era tão antropomór-
đca que ele tornou-se incapaz de conceber uma Deidade
conđável até que tivesse, ele próprio, tornado-se relativa-
mente conđável, moral e eticamente.

6 Mas a idéia de celebrar uma aliança com os deuses đ-
nalmente passou a existir. O homem evolucionário Ėnal-
mente adquiriu uma dignidade moral tal que o fez atre-
ver-se a barganhar com os seus deuses. E assim o tráđco
de oferendas de sacrifícios gradualmente desenvolveu-se,
chegando ao jogo da barganha đlosóđca do homem com
Deus. E tudo isso representou umnovo recurso para fazer
o seguro contra a má sorte ou, antes, uma técnica aper-
feiçoada para adquirir a prosperidade de modo mais de-
đnido. Não deveis nutrir a idéia errônea de que os sacri-
fícios primitivos tivessem sido uma dádiva livre e gratuita
aos deuses, uma oferenda espontânea de gratidão ou agra-
decimento; não, não eram a expressão da verdadeira ado-
ração.

7 As formas primitivas de oração nada mais eram do
que barganhas com os espíritos, um jogo de argumentos
comos deuses. Era uma espécie de permuta, na qual pleito
e persuasão foram substituídos por algo mais tangível e
precioso. O comércio em desenvolvimento entre as raças
havia inculcado o espírito da troca e desenvolvido a astú-
cia da permuta; e agora esses aspectos começavam a apa-
recer nos métodos de cultos realizados pelo homem. E,
como alguns homens eram melhores negociantes que ou-
tros, desse modo alguns eram considerados melhores re-
zadores do que outros. A prece de um homem justo era
tida em alta estima. Um homem justo era aquele que ha-
via pagado todas as suas contas aos espíritos, que se tinha
desincumbido plenamente de toda obrigação ritual para
com os deuses.

8 A prece primitiva não era adoração; era uma petição
em forma de barganha para conseguir-se saúde, riqueza e
vida. E, em muitos aspectos, as preces não têm mudado
muito com o passar das idades. Ainda são lidas em livros,
recitadas formalmente e escritas para serem colocadas nas
rodas ou para serem dependuradas nas árvores, onde o so-
prar dos ventos irá poupar ao homem o trabalho de gastar
o próprio alento.

9. SACRIFÍCIOS E SACRAMENTOS
1 O sacrifício humano, ao longo do curso da evolução

dos rituais urantianos, tem avançado das manifestações
sangrentas do canibalismo até níveis mais elevados e sim-
bólicos. Os rituais primitivos de sacrifícios deram ori-
gem às cerimônias posteriores do sacramento. Em épo-
casmais recentes apenas o sacerdote compartilharia de um
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pequeno pedaço do sacrifício canibalesco ou de uma gota
do sangue humano, e então todos comeriam do animal
substituto. Essas idéias primitivas sobre o resgate, reden-
ção e alianças têm evoluído, chegando aos serviços dos
sacramentos recentes. E toda essa evolução do cerimo-
nial tem exercido uma inĔuência poderosamente sociali-
zadora.

2 Durante o culto da Mãe de Deus, no México e em
outros lugares, bolos e vinho foram utilizados đnalmente
como sacramentos em lugar da carne e do sangue dos anti-
gos sacrifícios humanos. Os hebreus praticaram esse ritual
durante muito tempo como parte das suas cerimônias de
Páscoa; e foi esse cerimonial que posteriormente deu ori-
gem à versão cristã desse tipo de sacramento.

3 As antigas fraternidades sociais erambaseadas no rito
de se beber sangue; a fraternidade judaica primitiva era
uma questão de sacrifício de sangue. Paulo começou a
construir um novo culto cristão no “sangue da aliança
eterna”. E, conquanto possa ele haver sobrecarregado des-
necessariamente a cristandade com ensinamentos sobre
sangue e sacrifício, de uma vez por todas, colocou um đm
às doutrinas da redenção por intermédio de sacrifícios hu-
manos ou animais. As concessões teológicas feitas por
Paulo indicam que mesmo a revelação deve submeter-se
ao controle gradativo da evolução. Segundo Paulo, Cristo
fez o sacrifício último, e totalmente suđciente por si; o Juiz
divino está, agora, e para sempre, plenamente satisfeito.

4 E assim, após longas idades, o culto do sacrifício evo-
luiu até o culto do sacramento. Assim, os sacramentos
das religiões modernas são os sucessores legítimos das ce-
rimônias primitivas chocantes de sacrifício humano e dos
ainda mais primitivos rituais canibalescos. Muitos ainda
contam depender do sangue para a salvação, mas isso se
tornou, ao menos, đgurativo, simbólico e místico.

10. O PERDÃO DO PECADO
1 O homem da antiguidade apenas alcançou a consci-

ência do favorecimento de Deus por meio do sacrifício.
O homem moderno deve desenvolver novas técnicas para
alcançar a autoconsciência da salvação. A consciência do
pecado perdura namente dosmortais, mas os padrões dos
seus pensamentos sobre a salvação desse pecado entraram

em desuso e tornaram-se antiquados. A realidade da ne-
cessidade espiritual subsiste, mas o progresso intelectual
destruiu os métodos antigos de assegurar paz e consolo á
mente e à alma.

2 O pecado deve ser redeĖnido como uma deslealdade de-
liberada para com a Deidade. E há graus de deslealdade: a
lealdade parcial da indecisão; a lealdade dividida do con-
Ĕito; a lealdade moribunda da indiferença; e a morte da
lealdade demonstrada pela devoção a ideais sem Deus.

3 Osentido ou o sentimento de culpa vemda consciên-
cia de haver-se violado os costumes; o que não é necessa-
riamente um pecado. Não há pecado verdadeiro quando
há a ausência de deslealdade consciente à Deidade.

4 A possibilidade de reconhecimento do sentido de
culpa é um sinal de distinção transcendental para a huma-
nidade. Ela não marca o homem como um meio, mas, an-
tes, coloca-o em separado como uma criatura de grandeza
potencial e glória sempre-ascendente. Um tal sentido de
indignidade é o estímulo inicial que deveria levar rápida e
seguramente àquela conquista da fé que translada amente
mortal aos níveis magníđcos de nobreza moral, discerni-
mento cósmico e viver espiritual; e assim todos os signi-
đcados da existência humana mudam do temporal para o
eterno, e todos os valores elevam-se do humano para o di-
vino.

5 A conđssão do pecado é um repúdio corajoso à des-
lealdade, mas de nenhum modo mitiga as conseqüências
no espaço-tempo de tal deslealdade. Mas a conđssão —
o reconhecimento sincero da natureza do pecado — é es-
sencial ao crescimento religioso e ao progresso espiritual.

6 Operdão do pecado, da parte daDeidade, é a renova-
ção das relações de lealdade, a qual vem em seguida àquele
período em que a consciência humana teve um lapso nas
suas relações de đdelidade por conseqüência da rebelião
consciente. O perdão não tem de ser buscado, apenas re-
cebido, como a consciência do restabelecimento das rela-
ções de lealdade entre a criatura e o Criador. E todos os
đlhos leais de Deus são felizes, amantes do serviço e sem-
pre progridem na ascensão ao Paraíso.

7 [Apresentadopor umBrilhanteEstrelaVespertino de
Nébadon.]
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AEVOLUÇÃOdas observâncias religiosas progre-
diu do aplacamento, restrição, exorcismo, coer-
ção, conciliação e propiciação até o sacrifício, ex-

piação e redenção. A técnica do ritual religioso passou das
formas primitivas de culto aos fetiches até amagia e osmi-
lagres; e, à medida que o ritual se tornou mais intrincado,
para responder ao conceito cada vez mais complexo que
o homem fazia dos reinos supranaturais, ele đcou inevita-
velmente dominado pelos curandeiros, xamãs e sacerdo-
tes.

2 Comoprogresso dos conceitos dohomemprimitivo,
o mundo espiritual acabou por ser considerado como não
sendo sensível aos mortais comuns. Apenas os seres ex-
cepcionais, dentre os humanos, podiam chegar ao ouvido
dos deuses; apenas os homens e as mulheres extraordiná-
rias poderiam ser ouvidos pelos espíritos. A religião, as-
sim, entra em uma nova fase, um estágio em que ela grada-
tivamente passa às mãos dos intermediários; sempre um
curandeiro, um xamã ou um sacerdote interpõe-se entre
o religioso e o objeto da sua adoração. E, hoje, a maioria
dos sistemas de crenças religiosas organizadas em Urântia
está passando por esse nível de desenvolvimento evoluci-
onário.

3 A religião evolucionária nasce de um medo simples
e todo-poderoso, o medo que surge na mente humana
quando ela se confronta com o desconhecido, o inexpli-
cável e o incompreensível. A religião đnalmente alcança a
compreensão profundamente simples de um amor todo-
poderoso, o amor que invade a alma humana de ummodo
irresistível, quando ela desperta para a concepção da afei-
ção ilimitada do Pai Universal pelos đlhos do universo.
Todavia, entre o começo e a consumação da evolução re-
ligiosa, interpõe-se a longa era dos xamãs, os quais presu-
mem colocar-se entre o homem e Deus como intermediá-
rios, intérpretes e intercessores.

1. OS PRIMEIROS XAMÃS  OS
CURANDEIROS

1 O xamã era o curandeiro mais eminente, o homem
fetiche das cerimônias e a personalidade foco de todas
as práticas da religião evolucionária. Em muitos grupos,
o xamã chegou a ser superior ao chefe guerreiro, assina-
lando o começo da dominação da igreja sobre o estado.
O xamã algumas vezes funcionava como um sacerdote e
mesmo como um rei-sacerdote. Algumas das tribos mais
recentes possuíam ambos, os primitivos xamãs-curandei-
ros (videntes) e os xamãs-sacerdotes, que surgiram poste-

riormente. E, emmuitos casos, o ofício do xamã tornou-se
hereditário.

2 Uma vez que nos tempos antigos qualquer coisa de
anormal era atribuída à possessão de espíritos, qualquer
anormalidade notável, mental ou física, constituía uma
qualiđcação para ser curandeiro. Muitos desses homens
eram epilépticos e histéricas as mulheres, e esses dois ti-
pos justiđcam uma boa parte do que se tem como a ins-
piração antiga, tanto quanto as possessões de espíritos e
demônios. Dentre esses sacerdotes primitivos, não eram
poucos os que pertenciam a uma classe que tem sido de-
nominada como paranóica.

3 Embora possa haver exercido práticas fraudulentas
em questões menores, a grande maioria dos xamãs acre-
ditava no fato da própria possessão espiritual. Mulheres
que eramcapazes de se lançar emumtranse, ou emumata-
que cataléptico, tornaram-se xamãs poderosas; mais tarde,
tais mulheres tornaram-se profetas e médiuns espirituais.
Os seus transes catalépticos usualmente envolviam as pre-
tensas comunicações com os espectros ou fantasmas dos
mortos. Muitas xamãs eram também dançarinas prođssi-
onais.

4 Contudo, nem todos os xamãs se auto-iludiam; mui-
tos eram trapaceiros astutos e sagazes. Com o desenvolvi-
mentoda prođssão, exigia-se que umnoviço servisse como
aprendiz, durante dez anos de provações severas e de re-
núncia, para qualiđcar-se como curandeiro. Os xamãs de-
senvolveram ummodo de vestir próprio e simulavam uma
conduta misterioso-afetada. Freqüentemente, emprega-
vam drogas para induzir certos estados físicos que impres-
sionavam e mistiđcavam os companheiros da tribo. Tru-
ques de prestidigitadores eram considerados como sobre-
naturais pela gente comum, e alguns sacerdotes astutos fo-
ramos primeiros a usar a ventriloquia. Muitos dos antigos
xamãs inadvertidamente caíram no hipnotismo; outros
induziam a auto-hipnose, por meio de olhar đxamente o
próprio umbigo.

5 Conquanto muitos deles recorressem a esses truques
e fraudes, a sua reputação como uma classe, ađnal, teve um
êxito aparente. Quando um xamã falhava nos seus traba-
lhos, se ele não pudesse apresentar uma desculpa plausí-
vel, ou ele era rebaixado ou matavam-no. Assim os xamãs
honestos pereciam logo; apenas os atores astutos sobrevi-
viam.

6 Foi o xamanismo que tomou o comando exclusivo
dos assuntos tribais das mãos dos mais velhos e fortes, en-
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tregando-o nas mãos dos astutos, dos espertos e dos pers-
picazes.

2. AS PRÁTICAS XAMANISTAS
1 A conjuração de espíritos era um procedimento

muito preciso e altamente complicado, comparável aos ri-
tuais das igrejas de hoje conduzidos emuma língua antiga.
A raça humana muito cedo buscou a ajuda supra-humana
para a revelação; e os homens acreditavam que os xamãs
recebiam de fato tais revelações. Se bem que os xamãs uti-
lizassem o grande poder da sugestão no seu trabalho, era
quase que invariavelmente sugestão negativa; apenas em
tempos muito recentes, a técnica de sugestão positiva tem
sido empregada. No desenvolvimento inicial da sua pro-
đssão, os xamãs começaram a especializar-se em vocações
tais como fazer chover, curar doenças e desvendar crimes.
Curar as doenças não era, contudo, a função principal de
um curandeiro xamanista, e sim conhecer e controlar os
riscos da vida.

2 A magia negra antiga, tanto a religiosa quanto a se-
cular, era chamada de magia branca quando praticada por
sacerdotes, videntes, xamãs ou curandeiros. Os pratican-
tes da magia negra eram chamados de feiticeiros, magos,
bruxos e bruxas, encantadores, necromantes, conjurado-
res e adivinhos. Com o passar dos tempos, todos esses su-
postos contatos com o sobrenatural foram classiđcados de
bruxaria ou xamanismo.

3 Abruxaria abrangia amagia executada pelos espíritos
mais primitivos, irregulares e não reconhecidos; o xama-
nismo tinha a ver com os milagres realizados pelos espí-
ritos comuns e pelos deuses reconhecidos da tribo. Nos
tempos posteriores, as bruxas tornaram-se associadas ao
demônio, e assimo cenário đcou pronto para as tantas exi-
bições relativamente recentes de intolerância religiosa. A
bruxaria era uma religião para muitas tribos primitivas.

4 Os xamãs eram grandes crentes na missão do acaso
como revelador da vontade dos espíritos; eles freqüente-
mente tiravam a sorte para tomar decisões. Os resíduos
modernos dessa propensão para tirar a sorte são ilustra-
dos, não apenas nosmuitos jogos de azar, mas tambémnas
bem conhecidas rimas de “eliminação”. Houve época em
que a pessoa sorteada por eliminação devia morrer; agora,
apenas em alguns jogos infantis isso acontece. Aquilo que
era um assunto sério, para o homemprimitivo, sobreviveu
como uma diversão da criança moderna.

5 Os curandeiros depositavam uma grande conđança
nos sinais e presságios, tais como: “Quando ouvires um
som de sussurro vindo do topo das amoreiras, então trata
de agir”. Muito cedo, na história da raça, os xamãs vol-
taram a sua atenção para as estrelas. A astrologia primi-

tiva foi uma crença e uma prática mundial; a interpreta-
ção de sonhos também se tornou difundida. Tudo isso foi
logo seguido do aparecimento dasmulheres xamãs tempe-
ramentais, as quais professavam serem capazes de comuni-
car-se com os espíritos dos mortos.

6 Embora de origem antiga, os xamãs que traziam as
chuvas, ou xamãs do tempo, perduraram através das ida-
des. Uma seca severa signiđcava amorte para os agriculto-
res primitivos; o controle do tempo foi oobjetivodemuita
magia antiga. Ohomemcivilizado ainda faz do tempoum
tópico usual para a conversa. Os povos antigos todos acre-
ditavam no poder do xamã de trazer a chuva; mas era cos-
tumeiro matá-lo quando ele fracassava, a menos que pu-
desse apresentar uma desculpa plausível à qual atribuir o
fracasso.

7 Várias vezes, os césares baniram os astrólogos, mas
eles voltavam invariavelmente por causa da crença popu-
lar nos seus poderes. Eles não podiam ser expulsos, e até
mesmo no século dezesseis depois de Cristo os dirigentes
das igrejas e dos estados do Ocidente foram patronos da
astrologia. Milhares de pessoas supostamente inteligen-
tes ainda acreditam que uma pessoa pode nascer sob a re-
gência de uma estrela de boa ou de má sorte; que a justa-
posição dos corpos celestes determina o resultado de vá-
rias aventuras terrenas. Os cartomantes ainda estão sendo
freqüentados pelos crédulos.

8 Os gregos acreditavam na eđcácia do aconselha-
mento dos oráculos, os chineses usavam a magia como
proteção contra os demônios; o xamanismo Ĕoresceu na
Índia e. ainda, perdurou abertamente na Ásia Central.
É uma prática apenas recentemente abandonada em boa
parte do mundo.

9 De tempos em tempos, profetas e instrutores verda-
deiros surgiram que denunciaram e desmascararam o xa-
manismo. Mesmo o homem vermelho em via de extin-
ção teve umprofeta assim nos últimos cem anos, Shawnee
Tenskwatawa, que previu o eclipse do sol em 1808 e que
denunciou os vícios do homem branco. Muitos verdadei-
ros instrutores têm surgido entre as várias tribos e raças
em todas as longas idades da história evolucionária. E eles
continuarão a aparecer para desađar os xamãs ou os sacer-
dotes de qualquer época que se oponham à educação geral
e que tentem criar obstáculos ao progresso cientíđco.

10 De muitas maneiras e por métodos tortuosos, os an-
tigos xamãs estabeleceram as suas reputações como vozes
de Deus e custódios da providência. Eles aspergiam os re-
cém-nascidos com água, conferiam nomes a eles e pratica-
vam a circuncisão nos homens. Eles presidiam a todas as
cerimônias de sepultamento e faziam o anúncio devido da
chegada, a salvo, dos mortos à terra dos espíritos.
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11 Os sacerdotes xamanistas e os curandeiros freqüen-

temente tornavam-semuito ricos com o acúmulo dos seus
vários honorários, que eram, segundo alegavam, oferendas
aos espíritos. Não raro, um xamã acumulava praticamente
toda a riqueza material da sua tribo. Com a morte de um
homem rico, era costumeiro dividir as suas propriedades
igualmente entre o xamã e alguma empresa pública ou de
caridade. Essa prática ainda perdura em algumas partes do
Tibete, onde metade da população masculina pertence a
essa classe não produtiva.

12 Os xamãs vestiam-se bem e costumavam ter várias es-
posas; eram a aristocracia original, đcando isentos de to-
das as restrições tribais. Freqüentemente, eram de baixa
condição mental e moral. Eliminavam os seus rivais, de-
nominando-os bruxos e feiticeiros, e muito freqüente-
mente ascendiam a uma posição de tanta inĔuência e po-
der que eram capazes de dominar os chefes ou os reis.

13 O homem primitivo considerava o xamã como um
mal necessário; ele temia-o, mas não gostava dele. O ho-
mem primitivo respeitava o conhecimento; ele honrava
e recompensava a sabedoria. O xamã era sobretudo uma
fraude, mas a veneração pelo xamanismo ilustra bem o va-
lor conferido à sabedoria na evolução da raça.

3. A TEORIA XAMANISTA DA DOENÇA E DA
MORTE

1 Posto que o homem antigo considerava a si próprio e
ao meio ambiente material como sendo diretamente res-
ponsáveis pelos caprichos dos fantasmas e das fantasias
dos espíritos, não é estranho que a sua religião deva ter es-
tado assim tão exclusivamente preocupada com questões
materiais. O homem moderno enfrenta os seus proble-
mas materiais diretamente; ele reconhece que a matéria
responde à manipulação inteligente da mente. O homem
primitivo, do mesmo modo, desejava modiđcar e mesmo
controlar a vida e as energias dos domínios físicos; e, posto
que a sua compreensão limitadado cosmo levou-o à crença
de que os fantasmas, espíritos e deuses, pessoal e imedia-
tamente, envolviam-se no controle detalhado da vida e da
matéria, ele logicamente dirigiu os seus esforços para con-
quistar o favorecimento e o apoio desses agentes supra-hu-
manos.

2 Vista sob essa luz, grande parte daquilo que é inex-
plicável e irracional nos cultos antigos é compreensível.
As cerimônias dos cultos eram uma tentativa primitiva do
homem para controlar o mundo material no qual ele se
encontrava. E grande parte dos seus esforços era feita no
sentido de prolongar a vida e assegurar a saúde. Já que
as doenças e a própria morte eram originalmente encara-
das como fenômenos espirituais, era inevitável que os xa-

mãs, funcionando como curandeiros e sacerdotes, deves-
sem também ter atuado como médicos e cirurgiões.

3 A mente primitiva pode ser limitada por falta de da-
dos comprovados, mas a despeito de tudo permanece ló-
gica. Quando alguém que pensa observa a doença e a
morte, ele propõe-se a determinar as causas dessas aĔições
e, de acordo com a sua compreensão, os xamãs e os cien-
tistas têm proposto as seguintes teorias sobre as aĔições:

4 1. Os fantasmas—as inęuências espirituais diretas. A
primeiríssima hipótese avançada para a explicação da do-
ença e da morte era que os espíritos causassem a doença
retirando a alma do corpo; se ela não retornasse, seguia-
se a morte. Os antigos temiam tanto a ação malévola dos
fantasmas que geravam as doenças, que eles abandonavam
freqüentemente os indivíduos doentes atémesmo sem co-
mida e água. Adespeito da base errônea para essas crenças,
eles isolavam efetivamente os indivíduos aĔigidos e impe-
diam que as doenças contagiosas se espalhassem.

5 2. A violência — causas óbvias. As causas de alguns
acidentes e mortes eram tão fáceis de serem identiđcadas
que foram logo retiradas da categoria das ações dos fan-
tasmas. As fatalidades e os ferimentos conseqüentes da
guerra, de combate com animais e outras formas pronta-
mente identiđcáveis eram consideradas como ocorrências
naturais. Durante muito tempo, porém, acreditou-se que
os espíritos eram ainda responsáveis pelo retardamento da
cura ou pela infecção das feridas, ainda que “naturais” pela
sua causa. Se nenhum agente observável pudesse ser des-
coberto, os espíritos fantasmas eram ainda responsabiliza-
dos pela doença e pela morte.

6 Hoje, na África e em outros locais, podem ser encon-
trados povos primitivos que matam alguém sempre que
umamorte não violenta acontece. Os seus curandeiros in-
dicam-lhes os culpados. Se uma mãe morre ao dar a luz,
a criança é imediatamente estrangulada — uma vida por
uma vida.

7 3. A magia — a inęuência dos inimigos. Achava-se
que muitas doenças eram causadas por feitiço, a ação do
mau olhado e da varinha mágica. No passado, era real-
mente perigoso apontar um dedo para qualquer pessoa;
apontar ainda é considerado como maus modos. Nos ca-
sos de doença obscura e de morte, os antigos costuma-
vam realizar um inquérito formal, dissecar o corpo e apon-
tar alguma coisa achada como a causa da morte; de outro
modo, a morte seria atribuída à bruxaria, havendo, assim,
a necessidade da execução da bruxa responsável por ela.
Esses inquéritos dos antigos médicos legistas salvavam as
vidas demuitas supostas bruxas. Entre alguns, acreditava-
se que um companheiro de tribo poderia morrer em con-
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seqüência da própria bruxaria e, nesse caso, ninguém seria
acusado.

8 4. O pecado — a punição pela violação de um tabu.
Em épocas relativamente recentes, acreditava-se que a do-
ença fosse uma punição para o pecado, pessoal ou racial.
Entre os povos que passavam por esse nível de evolução,
a teoria que prevalecia era a de que ninguém poderia ser
aĔigido, a menos que tivesse violado um tabu. Conside-
rar a doença e o sofrimento como “Ĕechas do Todo-Pode-
roso dentro de si” é típico dessas crendices. Os chineses
e os mesopotâmios, durante muito tempo, consideraram
a doença como resultado da ação de demônios maus, em-
bora os caldeus também considerassem as estrelas como
sendo a causa de sofrimentos. Essa teoria da doença como
conseqüência da ira divina ainda prevalece entre muitos
grupos de urantianos com reputação de civilizados.

9 5. As causas naturais. Ahumanidade tem sidomuito
lenta em aprender os segredos materiais das inter-relações
de causa e de efeito nos domínios físicos da energia, dama-
téria e da vida. Os gregos antigos, havendo preservado as
tradições dos ensinamentos de Adamson, estavam entre
os primeiros a reconhecer que toda doença resulta de cau-
sas naturais. Lenta e certamente, o desabrochar de uma
era cientíđca está destruindo as teorias antigas do homem
sobre a doença e a morte. A febre foi uma das primeiras
indisposições humanas a serem retiradas da categoria das
desordens sobrenaturais e, progressivamente, a era da ci-
ência tem rompido as algemas da ignorância que por tanto
tempo aprisionaram amente humana. Uma compreensão
da velhice e do contágio está obliterando gradualmente
o medo humano dos fantasmas, de espíritos e de deuses
como os perpetradores pessoais da miséria humana e do
sofrimento mortal.

10 A evolução infalivelmente alcança os seus objetivos:
ela imbui o homem daquele medo supersticioso do des-
conhecido e do receio do não visível, e estes são andai-
mes na construção do conceito deDeus. E, havendo teste-
munhado o nascimento de uma compreensão avançada da
Deidade, por meio da ação coordenada da revelação, essa
mesma técnica de evolução infalivelmente coloca, então,
em movimento, aquelas forças do pensamento que irão
destruir inexoravelmente o andaime que já serviu ao seu
propósito.

4. A MEDICINA POR TRÁS DOS XAMÃS
1 Toda a vida dos homens antigos tinha o seu centro na

prođlaxia; a sua religião era, em uma grande medida, uma
técnica para a prevenção das doenças. E a despeito do erro
nas suas teorias, eles eram sinceros ao colocá-las em prá-
tica; eles tinham uma fé ilimitada nos próprios métodos

de tratamento e isso era já, por si mesmo, um poderoso
remédio.

2 A fé exigida para que alguém se restabelecesse, sob as
ministrações estúpidas de um desses antigos xamãs, não
era, ađnal, signiđcativamente diferente daquela que é exi-
gida para experimentar-se a cura nas mãos de algum dos
seus mais recentes sucessores, que se empenham em trata-
mentos não cientíđcos de doenças.

3 As tribos mais primitivas temiam os doentes e, du-
rante longas eras, eles foram cuidadosamente evitados e
vergonhosamente negligenciados. Foi um grande avanço
humanitário quando a evolução da arte do xamanismo
produziu sacerdotes e curandeiros que consentiamno tra-
tamento das doenças. Então, tornou-se costumeiro para
todo o clã acotovelar-se na sala dos doentes para assistir
ao xamã bramindo para expulsar os fantasmas da doença.
Não era incomum que uma mulher xamã đzesse o diag-
nóstico, enquanto umhomemadministrava o tratamento.
O método comum de diagnosticar a doença era baseado
no exame das entranhas de um animal.

4 A doença era tratada com cantos, bramidos, imposi-
ção de mãos, soprando-se no paciente e por meio de mui-
tas outras técnicas. Em tempos mais recentes, đcou mais
comum recorrer-se ao sono nos templos, durante o qual
a cura supostamente ocorria. Os curandeiros đnalmente
tentaram a cirurgia real, em conjunto com o sono no tem-
plo; entre as primeiras operações, estava a da trepanação
da cabeça, para permitir ao espírito da dor de cabeça es-
capar. Os xamãs aprenderam a tratar das fraturas e dos
deslocamentos, a abrir furúnculos e abscessos; as mulhe-
res xamãs tornaram-se parteiras peritas.

5 Era um método comum de tratamento friccionar al-
guma coisa mágica em um local infectado ou defeituoso
do corpo, jogar o amuleto fora e supor-se que tinha ha-
vido uma cura. Se alguém por acaso apanhasse o amuleto
jogado fora, acreditava-se que essa pessoa iria imediata-
mente contrair a infecção ou o defeito. Muito tempo pas-
sou-se até que as ervas e outrosmedicamentos reais fossem
introduzidos. A massagem foi desenvolvida em ligação
com os encantamentos, friccionando para que o espírito
saísse do corpo, e era precedida de esforços para introduzir
o medicamento friccionando-o, do mesmo modo que os
homensmodernos tentam friccionar os linimentos. Acre-
ditava-se que as ventosas e a sucção das partes afetadas,
junto com as sangrias, fossem de valia para livrar-se de um
espírito que produzia a doença.

6 Já que a água era um fetiche poderoso, era utilizada
no tratamento de muitos males. Durante muito tempo,
acreditou-se que o espírito que causa a doença poderia ser
eliminado pelo suor. Banhos de vapor eram tidos em alta
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conta; as fontes naturais de água quente logo Ĕoresceram
como estâncias primitivas de cura. O homem primitivo
descobriu que o calor aliviava a dor; ele usava a luz do sol,
órgãos de animais recém-abatidos, argila quente e pedras
quentes, e muitos desses métodos ainda são empregados.
O ritmo era praticado no esforço de inĔuenciar os espíri-
tos; as batidas tom-tom eram universais.

7 Entre alguns povos, julgava-se que a doença fosse cau-
sada por uma conspiração maldosa entre os espíritos e
os animais. Isso deu origem à crença de que existia uma
planta benéđca como remédio para todas as doenças cuja
causa fosse animal. Os homens vermelhos eram especial-
mente devotados à teoria de que as plantas fossem remé-
dios universais; eles sempre colocavam uma gota de san-
gue no buraco deixado pela raiz, quando a planta era ar-
rancada.

8 O jejum, a dieta e os revulsivos eram usados freqüen-
temente como medidas medicamentosas. As secreções
humanas, sendo deđnitivamente mágicas, eram tidas
como sendode alto valor; o sangue e a urina estavamassim
entre os primeiros remédios e foram logo potencializados
pelas raízes e os mais vários sais. Os xamãs acreditavam
queos espíritos das doenças podiam ser retirados do corpo
pormeio demedicamentos malcheirosos e de gosto ruim.
A purgação logo se tornou um tratamento de rotina, e os
valores do cacau e do quinino crus estavam entre as pri-
meiras descobertas farmacêuticas.

9 Os gregos foram os primeiros a desenvolver métodos
realmente racionais de tratamento dos doentes. Tanto os
gregos quanto os egípcios receberam os seus conhecimen-
tos médicos do vale do Eufrates. O óleo e o vinho eram
medicamentos muito antigos para o tratamento de feri-
das; o óleo de castor e o ópio eram usados pelos sumérios.
Muitos desses remédios secretos antigos e eđcazes perde-
ram o poder quando se tornaram conhecidos; o segredo
tem sempre sido essencial ao êxito da prática da fraude e
da superstição. Apenas os fatos e a verdade buscam a luz
plena da compreensão e rejubilam-se na iluminação e es-
clarecimento trazidos pela pesquisa cientíđca.

5. OS SACERDOTES E OS RITUAIS
1 A essência do ritual está na perfeição da sua execução;

entre os selvagens, deve ser praticado com uma profunda
precisão. A cerimônia só tem poder para convencer os es-
píritos se ela houver sido celebrada com correção. Se o
ritual é deđciente, ele apenas provoca a raiva e o ressenti-
mento dos deuses. E por isso, posto que a mente do ho-
mem, na sua lenta evolução, concebeu que a técnica do
ritual era o fator decisivo para a sua eđcácia, foi inevitá-
vel que os xamãs primitivos devessem, mais cedo ou mais
tarde, evoluir até um sacerdócio treinado, para dirigir a

prática meticulosa do ritual. E, assim, durante dezenas de
milhares de anos, rituais intermináveis estorvaram a socie-
dade emaldisseram a civilização, e têm sido um peso into-
lerável para cada ato de vida, para cada empreendimento
da raça.

2 O ritual é a técnica de santiđcação do costume; o ri-
tual cria e perpetua os mitos, bem como contribui para
a preservação dos costumes sociais e religiosos. E, nova-
mente, o ritual, em si, tem sido engendrado pelos mitos.
Os rituais foram freqüentemente sociais a princípio, mas
mais tarde tornaram-se econômicos e đnalmente adquiri-
ram a santidade e a dignidade de cerimoniais religiosos.
O ritual pode ser pessoal ou grupal pela sua prática — ou
ambos — como ilustrado pela prece, a dança e a dramati-
zação.

3 As palavras tornam-se uma parte do ritual, como o
uso de termos como amém e selá. O hábito de jurar por
motivos fúteis, a blasfêmia, representa uma prostituição
da repetição ritual anterior denomes sagrados. Fazer pere-
grinações a santuários sagrados é um ritual muito antigo.
O ritual, em seguida, cresceu, dando origem às cerimônias
de puriđcação, de limpeza e de santiđcação. As cerimô-
nias de iniciação ao segredo tribal das sociedades primi-
tivas eram, na realidade, um rito religioso tosco. A téc-
nica de adoração dos antigos cultos dos mistérios era ape-
nas uma longa execução de rituais religiosos acumulados.
O ritual, đnalmente, desenvolveu-se nos tipos modernos
de cerimoniais sociais e de cultos religiosos, serviços que
abrangem prece, canto, a leitura estimulante e outras de-
voções espirituais individuais e grupais.

4 Os sacerdotes evoluíram dos xamãs, passando pelos
estágios de oráculos, adivinhadores, cantores, dançarinos,
mandachuvas, guardiães de relíquias religiosas, custódios
de templos e prognosticadores de acontecimentos, até o
status de dirigentes verdadeiros do culto religioso. Final-
mente, o ofício tornou-se hereditário; uma casta contínua
de sacerdotes surgiu.

5 Coma evolução da religião, os sacerdotes começaram
a especializar-se de acordo com os seus talentos inatos ou
predileções especiais. Alguns se tornaram cantores, ou-
tros rezadores e outros, ainda, sacriđcadores; mais tarde,
vieram os oradores — os pregadores. E, quando a religião
se tornou institucionalizada, esses sacerdotes reivindica-
ram “a guarda das chaves do céu”.

6 Os sacerdotes têm buscado sempre causar impressão,
respeito e temor na gente comum, conduzindo o ritual re-
ligioso emuma língua antiga, e pormeiodediversos passes
mágicos, para assimmistiđcar os adoradores, aumentando
a sua própria piedade e autoridade. O grande perigo de
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tudo isso é que o ritual tende a tornar-se um substituto da
religião.

7 Os sacerdócios têm feito muito para retardar o de-
senvolvimento cientíđco e para estorvar o progresso es-
piritual, mas eles têm contribuído para a estabilização da
civilização e para o engrandecimento de alguns tipos de
cultura. Contudo, muitos sacerdotes modernos têm ces-
sado de funcionar como dirigentes do ritual de adoração

a Deus, tendo voltado a sua atenção para a teologia — a
tentativa de deđnir Deus.

8 Não se pode negar que os sacerdotes têm sido um
peso atado ao pescoço das raças, mas os verdadeiros líderes
religiosos têm sido de um valor inestimável para mostrar
o caminho para realidades mais elevadas e melhores.

9 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 91
A EVOLUÇÃO DA PRECE

AORAÇÃO, como uma atividade da religião, evo-
luiu das expressões anteriores, não religiosas, do
monólogo e do diálogo. Quando os homens pri-

mitivos atingiram a autoconsciência, adveio, como coro-
lário inevitável da consciência do outro, o potencial dual
de uma resposta social e de reconhecimento de Deus.

2 As formas iniciais da oração não eramdirigidas àDei-
dade. Essas expressões eram muito parecidas com aquilo
que vós diríeis a um amigo quando vos lançais em um em-
preendimento importante: “Deseja-me sorte”. O homem
primitivo era escravizado pela magia; a sorte, boa e má,
entrava em todos os assuntos da vida. A princípio, esses
pedidos de sorte eram monólogos — apenas uma espécie
de pensamento em voz alta, feito pelo servo damagia. Em
seguida, esses crentes da sorte acrescentariam o apoio dos
seus amigos e das suas famílias, e logo alguma forma de ce-
rimônia era realizada demodo a incluir todo o clã ou toda
a tribo.

3 Quandoos conceitos sobre os fantasmas e os espíritos
evoluíram, esses pedidos passaram a ser dirigidos a entida-
des supra-humanas e, com a consciência dos deuses, essas
expressões alcançaram os níveis da prece genuína. Como
uma ilustração disso, entre certas tribos australianas, as
preces religiosas primitivas antecederam às suas crenças
nos espíritos e nas personalidades supra-humanas.

4 Na Índia, uma tribo de nome Toda, atualmente, ob-
serva essa prática de não dirigir a prece a ninguém em par-
ticular, exatamente como o faziam os povos primitivos,
antes dos tempos da consciência religiosa. Só que, entre
a tribo Toda, isso representa uma regressão da sua reli-
gião, degenerada até esse nível primitivo. Os rituais re-
centes dos sacerdotes leiteiros dos todas não representam
uma cerimônia religiosa, porque essas preces impessoais
não contribuem em nada para a conservação, nem para o
engrandecimento de quaisquer valores sociais, morais ou
espirituais.

5 Aprece pré-religiosa era uma parte das práticas maná
dos melanésios das crenças oudah, dos pigmeus africanos
e das superstições manitou, dos índios norte-americanos.
As tribos Baganda, da África, apenas recentemente emer-
giram do nível maná de prece. Nessa confusão evolucio-
nária primitiva, os homens dirigiamas suas preces aos deu-
ses — locais e nacionais —, aos fetiches, aos amuletos, aos
fantasmas, aos governantes e às pessoas comuns.

1. A PRECE PRIMITIVA
1 A função da religião evolucionária primitiva é con-

servar e ampliar os valores sociais, morais e espirituais es-

senciais que aos poucos vão tomando forma. Essa missão
da religião não é conscientemente observada pela humani-
dade, mas é realizada, principalmente, pela função da ora-
ção. A prática da prece representa um esforço involuntá-
rio, no entanto pessoal e coletivo, de qualquer grupo para
assegurar (para tornar real) essa conservação dos valores
mais elevados. Todavia, não fora a salvaguarda proporci-
onada pela oração, todos os dias sagrados transformar-se-
iam rapidamente em meros feriados.

2 A religião e os seus atos, dos quais o principal é a ora-
ção, estão aliados apenas àqueles valores que têm reconhe-
cimento social geral, e a aprovação do grupo. Portanto,
quando o homem primitivo tentou gratiđcar as suas emo-
çõesmais basais, ou realizar as suas ambições não disfarça-
damente egoístas, ele đcou privado do consolo da religião
e da ajuda da oração. Quando o indivíduo buscava reali-
zar qualquer coisa anti-social, ele via-se obrigado a buscar
a ajuda da magia não religiosa, a recorrer a feiticeiros, đ-
cando, assim, privado da assistência da prece. A oração,
portanto, muito cedo se tornou uma poderosa promotora
da evolução social, do progresso moral e da realização es-
piritual.

3 Mas a mente primitiva não era nem lógica, nem co-
erente. Os primeiros homens não percebiam que as coi-
sas materiais não eram do domínio da oração. Essas almas
de mentes simples constataram que a comida, o abrigo,
a chuva, a caça e outros bens materiais aumentavam o
bem-estar social e, assim sendo, começaram a fazer preces
para obter essas bênçãos materiais. Ainda que se consti-
tuísse em um desvirtuamento da oração, isso encorajava o
esforço de realizar esses objetivos materiais por meio de
ações sociais e éticas. Essa prostituição da oração, embora
aviltasse os valores espirituais de um povo, não obstante
elevava diretamente seus costumes econômicos, sociais e
éticos.

4 A prece é apenas um monólogo, para o tipo mais pri-
mitivo de mente. Muito cedo se transforma em um diá-
logo e rapidamente se expande ao nível do culto grupal. A
prece signiđca que os encantamentos pré-mágicos da reli-
gião primitiva evoluíram até aquele nível no qual a mente
humana reconhece a realidade dos poderes benéđcos ou
dos seres capazes de elevar os valores sociais e de ampliar
os ideais morais e, mais ainda, signiđca que essas inĔuên-
cias são supra-humanas e distintas do ego do ser humano
autoconsciente e do ego dos seus semelhantes mortais. A
oração verdadeira, portanto, não surge antes que a ação da
ministração religiosa seja visualizada como pessoal.
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5 Aprece tem pouca ligação com o animismo, mas essa

crença — as formas da natureza tendo uma alma — pode
existir paralelamente aos sentimentos religiosos que emer-
gem. Muitas vezes, a religião e o animismo tiveram ori-
gens totalmente diversas.

6 Para aqueles mortais que não se libertaram das al-
gemas primitivas do medo, há o perigo real de que toda
a prece possa levar a uma sensação mórbida de pecado,
a convicções injustiđcadas de culpa, reais ou fantasiosas.
Mas, nos temposmodernos, não é provável que tantos gas-
tem tanto tempo em preces, a ponto de que isso os leve a
reĔexões nocivas sobre a própria indignidade ou culpabi-
lidade. Os perigos que se relacionam à distorção e à de-
turpação da oração vêm mais da ignorância, da supersti-
ção, da cristalização, da desvitalização, do materialismo e
do fanatismo.

2. A PRECE EM EVOLUÇÃO
1 As primeiras preces eram meramente desejos verba-

lizados, uma expressão de desejos sinceros. Em seguida,
a prece tornou-se uma técnica de obter a cooperação dos
espíritos. E, então, atingiu uma função mais elevada, a de
ajudar a religião na conservação de todos os valores dignos
de serem preservados.

2 As preces tanto quanto a magia surgiram como fruto
das reações de ajustamento do homem ao meio ambiente
urantiano. Mas, à parte essa relação generalizada, têm
pouco em comum. A prece sempre indicou uma ação po-
sitiva da parte do ego que a pronuncia; tem sido sempre
psíquica e algumas vezes espiritual. Via de regra, a magia
tem signiđcado uma tentativa de manipular a realidade,
sem afetar o ego do manipulador, do executor da magia.
Apesar das suas origens independentes, a magia e a prece
têm sido freqüentemente inter-relacionadas nos seus está-
gios avançados de desenvolvimento. Partindo de fórmulas
e passando por rituais e encantamentos, a magia elevou-se
algumas vezes, chegando ao umbral da verdadeira prece.
E a prece, algumas vezes, tem se tornado tão materialista
que chegou a degenerar-se em uma técnica pseudomágica
de evitar o uso dos esforços, os quais são os requisitosmes-
mos para a solução dos problemas urantianos.

3 Quando o homem aprendeu que a prece não podia
coagir os deuses, ela transformou-se mais em um pedido,
em uma busca de favores. Mas a oração mais verdadeira é,
na realidade, uma comunhão entre o homem e o seu Cri-
ador.

4 O surgimento da idéia do sacrifício, em qualquer re-
ligião, diminui infalivelmente o alto potencial de eđcácia
da verdadeira prece; no sentido de que os homens subs-
tituem a oferenda da consagração da sua própria vontade

de cumprir a vontade de Deus, pelas oferendas de posses
materiais.

5 Quando a religião está desprovida de um Deus pes-
soal, as preces transladam-se para os níveis da teologia e
da đlosođa. Quando o conceito mais elevado de Deus,
em uma religião, é o de uma Deidade impessoal, como no
idealismopanteísta, embora forneça a base para certas for-
mas de comunhão mística, isso se tem demonstrado fatal
à potência da oração verdadeira, que representa sempre a
comunhão do homem com um ser pessoal e superior.

6 Durante os tempos primitivos da evolução racial e até
mesmo nos tempos presentes, na experiência cotidiana do
mortal mediano, a prece é algo muito próximo do fenô-
meno do contato feito pelo homem com o seu próprio
subconsciente. Mas há também um domínio da prece no
qual o indivíduo, intelectualmente alerta e em progresso
espiritual, alcança um contatomaior oumenor com os ní-
veis supraconscientes damente humana, domínio esse que
é do Ajustador do Pensamento residente. Além disso, há
uma parte espiritual, deđnida na oração verdadeira, que
está ligada à recepção e ao reconhecimento dessa oração,
por parte das forças espirituais do universo, e que é intei-
ramente distinta de qualquer associação intelectual feita
pelo ser humano.

7 A oração contribui grandemente para o desenvolvi-
mento do sentimento religioso de umamente humana em
evolução. É uma inĔuência poderosa que opera impe-
dindo o isolamento da personalidade.

8 A prece representa uma técnica associada às religiões
naturais da evolução da raça, e forma também uma parte
dos valores experienciais das religiõesmais elevadas em ex-
celência ética, as religiões da revelação.

3. A PRECE E O ALTER EGO
1 As crianças, quando começam a aprender a fazer uso

da linguagem, têm a propensão de pensar em voz alta,
de expressar os seus pensamentos em palavras, mesmo
quando não há ninguém por perto para ouvi-las. Com
o alvorecer da imaginação criativa, elas evidenciam uma
tendência de conversar com companheiros imaginários.
Desse modo, um ego que se forma, busca manter a comu-
nhão com um alterego đctício. Por meio dessa técnica, a
criança aprende muito cedo a converter o seu monólogo
em um diálogo đctício, no qual esse alterego responde ao
seu pensamento verbal e à expressão dos seus desejos. Boa
parte dos pensamentos dos adultos é mentalmente cons-
truída na forma de conversas.

2 A forma primitiva de prece assemelhava-se muito às
recitações semimágicas da triboToda, nos dias atuais, pre-
ces que não eram dirigidas a ninguém em particular. Mas
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tais técnicas de prece tendem a evoluir para o tipo de co-
municação na forma de diálogo, pela emergência da idéia
de um alterego. Com o tempo, o conceito do alterego al-
cança um status superior de dignidade divina e, então, a
prece terá surgido como um ato de religião. Esse tipo pri-
mitivo de prece foi levado a evoluir, por intermédio de
muitas fases, e durante longas idades, antes de atingir o
nível da oração inteligente e verdadeiramente ética.

3 Como é concebido pelas gerações sucessivas de mor-
tais a fazer suas preces, o alterego evolui, passando pelos
fantasmas, fetiches e espíritos, até os deuses politeístas, e,
đnalmente até o Deus Único, um ser divino que incor-
pora os ideais mais elevados e as aspirações mais subli-
mes do ego em prece. E, assim, a prece funciona como
o agente mais poderoso da religião, na conservação dos
valores e ideais mais elevados daqueles que oram. Desde
o momento da concepção de um alterego até o apareci-
mento do conceito de um Pai divino e celeste, a prece é
uma prática sempre socializadora, moralizadora e espiri-
tualizadora.

4 A simples prece da fé evidencia uma evolução pode-
rosa na experiência humana, por meio da qual as conver-
sações dos antigos com o símbolo đctício do alterego, da
religião primitiva, tornaram-se elevadas até o nível da co-
munhão com o espírito do Inđnito e até aquela consciên-
cia sincera da realidade do Deus eterno e do Pai, do Pa-
raíso, de toda a criação inteligente.

5 À parte tudo o que é o substrato supra-humano do
eu, na experiência da oração, deveríamos lembrar-nos de
que a prece feita com ética é um modo esplêndido de ele-
var o próprio ego e de reforçar o eu para uma vida melhor
e para realizações mais elevadas. A prece induz o ego hu-
mano a buscar ajuda por ambos os modos: a ajuda mate-
rial, pelo reservatório subconsciente da experiência mor-
tal; e a ajuda da inspiração e do guiamento, às fronteiras
supraconscientes do contato domaterial com o espiritual,
provida pelo Monitor Misterioso.

6 A prece tem sido e será sempre uma experiência hu-
mana dupla: um procedimento psicológico interassoci-
ado a uma técnica espiritual. E essas duas funções da prece
não poderão nunca ser totalmente separadas.

7 A prece iluminada deve reconhecer não apenas um
Deus externo e pessoal, mas também uma Divindade in-
terna e impessoal, o Ajustador residente. É inteiramente
apropriado, quando faz uma prece, que o homem se es-
force para captar o conceito do Pai Universal no Paraíso.
Mas a técnicamais eđcaz, para os propósitosmais práticos,
será retornar ao conceito de um alterego próximo, exata-
mente como a mente primitiva tinha o hábito de fazer, e
então reconhecer que a idéia desse alterego evoluiudeuma

mera đcção até a verdade, que é Deus, residindo no ho-
mem mortal, por meio da presença factual do Ajustador,
de um modo tal que o homem pode colocar-se face a face
comEle, como se fosse um alterego real, genuíno e divino,
que reside nele e que é a própria presença e a essência do
Deus vivo, o Pai Universal.

4. ORAR COM ÉTICA
1 Nenhuma prece pode ser ética quando o suplicante

busca uma vantagem egoísta sobre os seus semelhantes. A
prece egoísta ematerialista é incompatível comas religiões
éticas, que estão fundadas sobre o amor não-egoísta e di-
vino. As preces desprovidas de ética retroagem até os ní-
veis primitivos da pseudomagia e são indignas das civiliza-
ções avançadas e das religiões esclarecidas. A prece egoísta
transgride o espírito de toda a ética baseada na justiça do
amor.

2 Aprece nunca deve ser prostituída a ponto de tornar-
se uma substituta para a ação. Toda prece dentro da ética é
umestímulo à ação e umguia para os esforços progressivos
na direção das metas idealistas de realização do supra-eu.

3 Em todas as vossas preces sede equânimes; não espe-
reis que Deus demonstre parcialidade, que ame a vós mais
do que aos Seus outros đlhos, vossos amigos, semelhan-
tes e até mesmo inimigos. Mas a prece das religiões natu-
rais, ou das religiões que evoluíram, a princípio não tem
ética, como tem a oração nas religiões posteriores reve-
ladas. Toda prece, individual ou comunitária, pode ser
egoísta ou altruísta. Isto é, a prece pode estar centrada
no eu ou nos outros. Quando a oração não busca nada
para quem a faz nem para os seus semelhantes, então, tal
atitude da alma tende para o nível da verdadeira adora-
ção. As preces egoístas envolvem conđssões e súplicas e,
freqüentemente, consistem em pedidos de favores mate-
riais. A prece torna-se um tanto mais ética quando lida
com o perdão e busca a sabedoria para uma mestria mais
elevada de si próprio.

4 Enquanto o tipo não-egoísta de prece é fortalecedor
e confortador, a prece materialista está fadada a desapon-
tar e a desiludir, pois até mesmo as descobertas cientíđ-
cas avançadas demonstram que o homem vive em umuni-
verso físico de lei e de ordem. A infância de um indiví-
duo, ou de uma raça, é caracterizada pela prece primitiva,
egoísta e materialista. E, em uma certa medida, todas as
preces de pedidos são eđcazes, no sentido de que invari-
avelmente conduzem aos esforços e ao exercício daquilo
que contribuirá para a realização das respostas a essas pre-
ces. A prece verdadeira na fé contribui sempre para au-
mentar a técnica de viver, ainda que os pedidos não sejam
dignos de um reconhecimento espiritual. A pessoa espiri-
tualmente avançada, no entanto, deve ter um grande cui-
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dado ao tentar desencorajar uma mente primária ou ima-
tura a respeito desse tipo de prece.

5 Lembrai-vos, pois, ainda que a prece nãomudeDeus,
muito freqüentemente ela efetua grandes e perduráveis
mudanças naquele que a realiza com fé e expectativa con-
đantes. A prece tem engendrado muita paz nas mentes e
muita alegria, calma, coragem, mestria sobre si próprio e
equanimidade mental nos homens e nas mulheres das ra-
ças em evolução.

5. AS REPERCUSSÕES SOCIAIS DA PRECE
1 No culto aos ancestrais, a prece leva ao cultivo dos

ideais ancestrais. Mas a prece, enquanto aspecto de adora-
ção da Deidade, transcende todas as outras práticas dessa
ordem, pois leva ao cultivo de ideais divinos. Assim como
o conceito do alterego, na prece, torna-se supremo e di-
vino; nessa mesma medida os ideais meramente humanos
são elevados a níveis supernos e divinos, e o resultado de
toda essa oração é, assim, uma elevação do caráter humano
e uma uniđcação profunda da personalidade humana.

2 A prece, contudo, não tem de ser sempre individual.
A prece grupal ou congregacional émuito eđciente, pois é
altamente socializante nas suas repercussões. Quando um
grupo se empenha em uma prece comunitária para o enal-
tecimentomoral e para a elevação espiritual, tais devoções
atuam sobre os indivíduos que compõem o grupo e todos
se tornammelhores emconseqüência da participação. Até
mesmo toda uma cidade ou uma nação inteira podem ser
ajudadas por tais preces devocionais. A conđssão, o arre-
pendimento e a prece têm conduzido indivíduos, cidades,
nações e raças inteiras a esforços poderosos de reforma e
até a atos corajosos para realizações de muito valor.

3 Se vós realmente desejais vencer o hábito de criticar
algumamigo, omeiomais rápidode realizar essamudança
de atitude é estabelecer o hábito de orar por essa pessoa a
cada dia de vossa vida. Mas as repercussões sociais de tais
preces dependem, sobretudo, de duas condições:

4 1. A pessoa por quem se faz a prece deve saber que se
está orando por ela.

5 2. A pessoa que ora deve entrar em contato social ín-
timo com a pessoa por quem está orando.

6 Aprece é a técnica pela qual, mais cedo oumais tarde,
toda religião torna-se institucionalizada. E, com o tempo,
a prece torna-se associada a inúmeras agências e agentes
secundários, alguns que ajudam, e outros que são decidi-
damente deletérios, tais como os sacerdotes, os livros sa-
grados, os rituais e cerimoniais de adoração.

7 As mentes de maior iluminação espiritual devem, to-
davia, ser pacientes e tolerantes com os intelectos menos

dotados, aqueles que ardentemente almejam um simbo-
lismo para que o seu fraco discernimento espiritual seja
mobilizado. Os fortes não devem encarar os fracos com
desdém. Aqueles que são cientes de Deus, sem simbolis-
mos, não devem negar a ministração da graça do símbolo
àqueles que encontram diđculdade em adorar aDeidade e
emreverenciar a verdade, a beleza e a bondade, sem formas
nem rituais. Na prece de adoração, a maioria dos mortais
visualiza algum símbolo, como meta e objeto para as suas
devoções.

6. A ABRANGÊNCIA DA PRECE
1 A prece, a menos que esteja em ligação com a von-

tade, com as ações das forças espirituais pessoais e com os
supervisores materiais de um reino, não pode ter nenhum
efeito direto sobre o vosso próprio meio ambiente físico.
Ainda que haja limites bem deđnidos para a abrangência
dos pedidos da prece, tais limites não se aplicamdamesma
maneira à fé daqueles que oram.

2 A prece não é uma técnica de cura para doenças re-
ais e orgânicas, mas tem contribuído enormemente para o
gozo de saúde abundante e a cura de inúmerosmalesmen-
tais, emocionais e nervosos. E, mesmo no caso de doenças
causadas por bactérias reais, a prece muitas vezes tem au-
mentado a eđcácia dos remédios empregados. Aprece tem
transformado muitos seres inválidos, irritadiços e queixo-
sos, em paradigmas da paciência; e tem feito deles uma
inspiração para todos os outros indivíduos humanos so-
fredores.

3 Não importa quão difícil possa ser conciliar a dúvida
cientíđca sobre a eđcácia da prece com a necessidade sem-
pre premente de buscar ajuda e orientação nas fontes divi-
nas, nunca vos esqueçais de que a prece sincera da fé é uma
força poderosa na promoção da felicidade pessoal, no au-
tocontrole individual, na harmonia social, no progresso
moral e na conquista espiritual.

4 A prece, mesmo como uma prática puramente hu-
mana, como umdiálogo como próprio alterego, constitui
uma técnica de abordagem, a mais eđciente, para colocar
em ação aquela reserva de forças, da natureza humana, que
está armazenada e conservada nos reinos inconscientes da
mente humana. A prece é uma prática psicológica saudá-
vel, independentemente das suas implicações religiosas e
da sua signiđcação espiritual. É um fato na experiência
humana que a maior parte das pessoas, quando pressio-
nada tão duramente quanto necessário, irá orar, de algum
modo, para alguma fonte de ajuda.

5 Não sejais tão ociosos a ponto de pedir aDeus que re-
solva todas as vossas diđculdades, mas nunca hesiteis em
pedir a Ele a sabedoria e a força espiritual para guiar-vos e
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sustentar-vos, enquanto estiverdes enfrentando, corajosa
e resolutamente, os problemas que surgirem.

6 Aprece tem sido um fator indispensável ao progresso
e à preservação de uma civilização religiosa e tem ainda a
dar poderosas contribuições ao futuro crescimento e à es-
piritualização da sociedade, se aqueles que oram, apenas o
đzerem à luz dos fatos cientíđcos, da sabedoria đlosóđca,
da sinceridade intelectual e da fé espiritual. Orai como
Jesus ensinou aos seus discípulos — honestamente, sem
egoísmo, com equanimidade e sem duvidar.

7 Mas a eđcácia da oração na experiência espiritual pes-
soal daquele que ora não é, de modo algum, dependente
do seu entendimento intelectual, da sua acuidade đlosó-
đca, do seu nível social, do status cultural nem de outras
aquisições suas na vida mortal. Os sucedâneos psíquicos
e espirituais de quem ora com fé são imediatos, pessoais
e experienciais. Não há outra técnica por meio da qual
qualquer homem, a despeito de todos os seus outros feitos
mortais, possa, tão efetiva e imediatamente, aproximar-se
do umbral do reino no qual ele pode comunicar-se com
Aquele que o criou, no qual a criatura entra em contato
com a realidade do Criador, com o Ajustador do Pensa-
mento residente.

7. OMISTICISMO,OÊXTASEEA INSPIRAÇÃO
1 O misticismo, como técnica para o cultivo da cons-

ciência da presença de Deus, é, em si, totalmente lou-
vável, mas, quando leva ao isolamento social e culmina
em fanatismo religioso, tal prática não é senão repreensí-
vel. E, muito freqüentemente, aquilo que os místicos so-
breexaltados consideram inspiração divina, não passa das
exaltações do profundo da sua própria mente. O con-
tato da mente mortal com o Ajustador residente, embora
freqüentemente favorecido pela meditação devotada, é,
com mais freqüência, facilitado pelo serviço sincero, e de
coração, da ministração não-egoísta aos nossos semelhan-
tes.

2 Os grandes educadores religiosos e os profetas das
idades passadas não eram místicos extremados; eram ho-
mens e mulheres conscientes de Deus, que serviram me-
lhor ao seu Deus pelo serviço não-egoísta aos seus seme-
lhantesmortais. Jesus freqüentemente levava os seus após-
tolos para longe, por curtos períodos, para que meditas-
sem e orassem; mas durante a maior parte do tempo ele
os mantinha no serviço e no contato com as multidões. A
alma do homem requer exercício espiritual tanto quanto
alimento espiritual.

3 Oêxtase religioso é permissível quando resulta de an-
tecedentes sadios, mas essa experiência é, mais freqüente-
mente, o produto de inĔuências mais puramente emocio-

nais do que de umamanifestação de caráter espiritual pro-
fundo. As pessoas religiosas não devem considerar todos
os pressentimentos psicológicos vívidos, nem todas as ex-
periências emocionais intensas, como revelações divinas
nem como comunicações espirituais. O êxtase espiritual
genuíno vem associado, em geral, a uma grande calma ex-
terna e a um controle emocional quase perfeito. E a ver-
dadeira visão profética é um pressentimento suprapsico-
lógico. Essas graças não são pseudo-alucinações, nem êx-
tases em forma de transe.

4 A mente humana pode atuar em resposta à chamada
inspiração, quando é sensível, seja às exaltações do sub-
consciente, seja aos estímulos do supraconsciente. Nos
dois casos, parece ao indivíduo que tais ampliações do
conteúdodo consciente sãomais oumenos alheias ao pró-
prio controle. O entusiasmo místico incontido e o êxtase
religioso desenfreado não são as credenciais de nenhuma
inspiração, nem credenciais supostamente divinas.

5 O teste prático de todas essas estranhas experiências
religiosas de misticismo, de êxtase e de inspiração, é o de
observar se esses fenômenos levam um indivíduo:

6 1. A gozar de uma saúde física melhor e mais com-
pleta.

7 2. A funcionar mais eđciente e praticamente na sua
vida mental.

8 3. A socializar mais plena e alegremente a sua experi-
ência religiosa.

9 4. A espiritualizarmais completamente a sua vida no
cotidiano e a desempenhar-se đelmente dos deveres co-
muns da existência mortal rotineira.

10 5. A aumentar o seu amor e a sua apreciação da ver-
dade, da beleza e da bondade.

11 6. A conservar os valores sociais, morais, éticos e es-
pirituais normalmente reconhecidos.

12 7. A ter mais discernimento espiritual interior — a
consciência de Deus.

13 A prece, todavia, não tem nenhuma ligação real com
as experiências religiosas excepcionais. Quando a oração
torna-se estética demais, quando ela consiste quase que ex-
clusivamente emuma contemplação da beleza e da bênção
paradisíacas da divindade, ela perde muito da sua inĔuên-
cia socializante e tende para o misticismo e para o isola-
mento dos seus devotos. Há um certo perigo ligado ao
excesso de preces solitárias, o qual é corrigido e prevenido
pela oração grupal, por devoções comunitárias.
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8. A PRECE ENQUANTO EXPERIÊNCIA
PESSOAL

1 Há um aspecto da oração verdadeiramente espontâ-
neo, pois o homem primitivo viu-se orando muito antes
de ter qualquer conceito claro de um Deus. O homem
primitivo tinha o hábito da prece, em duas situações di-
versas: quando em grande necessidade, experimentava o
impulso de buscar ajuda; e quando em júbilo, deixava-se
levar pela expressão impulsiva da alegria.

2 A prece não é uma evolução da magia; as duas surgi-
ram independentemente. A magia era uma tentativa de
ajustar a Deidade às circunstâncias; a prece é um esforço
de ajustar a personalidade à vontade daDeidade. A verda-
deira prece é tanto moral, quanto religiosa; a magia não é
nem moral, nem religiosa.

3 A prece pode tornar-se um costume estabelecido;
muitas pessoas oram porque outras o fazem. Outros,
ainda, oram porque temem que alguma coisa de terrível
aconteça, caso não ofereçam as suas súplicas de sempre.

4 Para alguns indivíduos, a prece é a expressão tranqüila
da gratidão; para outros, uma expressão grupal de louva-
ção, de devoções sociais. Algumas vezes, é a imitação da
religião de uma outra pessoa. Ao passo que a verdadeira
oração é uma comunicação, sincera e conđante, da natu-
reza espiritual da criatura com a onipresença do espírito
do Criador.

5 A prece pode ser uma expressão espontânea da cons-
ciência que se tem de Deus ou pode ser uma recitação,
desprovida de sentido, de fórmulas teológicas. Pode ser
a louvação em êxtase de uma alma que conhece a Deus ou
a obediência servil de um mortal tomado pelo temor. Al-
gumas vezes é a expressão patética de um anseio espiritual
e outras vezes um clamor que esbraveja em frases pias. A
prece pode ser um louvor jubiloso, ou umhumilde pedido
de perdão.

6 A prece pode ser uma solicitação infantil, de algo im-
possível, ou uma súplica madura, de crescimento moral e
força espiritual. Uma súplica pode consistir em um pe-
dido do pão de cada dia, ou incorporar um anseio sincero
de encontrar Deus e de fazer a Sua vontade. Pode ser uma
solicitação puramente egoísta ou um gesto verdadeiro e
magníđco, na direção da realização de uma irmanação ge-
nerosa.

7 Aprece pode ser umgrito enraivecido de vingança ou
um interceder misericordioso pelos inimigos. Pode ser a
expressão da esperança de mudar a Deus ou a técnica po-
derosa demudar a si próprio. Pode ser o pleito obsequioso
de um pecador perdido, diante de um Juiz supostamente
severo, ou a expressão jubilosa de um đlho liberado pelo
Pai celeste, vivo e misericordioso.

8 Ohomemmoderno đca perplexo com o pensamento
de conversar com Deus de um modo puramente pessoal.
Muitos abandonaram a oração de sempre, orando apenas
quando sob uma pressão inusitada — nas emergências. O
homem deveria falar a Deus com destemor; todavia ape-
nas um ser infantil espiritualmente assumiria persuadir ou
presumiria mudá-Lo.

9 A prece real certamente alcança a realidade. Até
mesmo quando as correntes de ar estão ascendentes, pás-
saro algum pode planar, a não ser de asas bem abertas. A
prece eleva o homem porque é uma técnica para se pro-
gredir, por meio da utilização das correntes espirituais as-
cendentes do universo.

10 A prece genuína aumenta o crescimento espiritual,
modiđca as atitudes e produz aquela satisfação que vem
da comunhão com a divindade. É um transbordamento
espontâneo da consciência de Deus.

11 Deus responde à prece do homem dando a ele uma
revelação acrescida da verdade, uma apreciação revalori-
zada da beleza e uma concepção ampliada da bondade. A
prece é um gesto subjetivo que, todavia, leva ao contato
com poderosas realidades objetivas nos níveis espirituais
da experiência humana; é uma tentativa signiđcativa, do
ser humano, de alcançar valores supra-humanos. É o estí-
mulo mais potente para o crescimento espiritual.

12 As palavras da oração são irrelevantes; elas são mera-
mente o canal intelectual pelo qual o rio da súplica espi-
ritual tem a oportunidade de Ĕuir. O valor das palavras,
em uma prece, é puramente auto-sugestivo, dentro das de-
voções íntimas, e sócio-sugestivo, nas devoções grupais.
Deus responde à atitude da alma, não às palavras.

13 Aprece não é uma técnica para se escapar do conĔito,
é antes um estímulo ao crescimento em face desse mesmo
conĔito. Orai apenas pelos valores, não pelas coisas; pelo
crescimento, não pela gratiđcação.

9. AS CONDIÇÕES PARA UMA PRECE
EFICIENTE

1 Se quiserdes chegar a fazer uma prece eđcaz, devereis
ter em mente as leis sob as quais os pedidos prevalecem:

2 1. Deveis qualiđcar-vos para uma prece poderosa en-
carando com sinceridade e coragem os problemas da rea-
lidade do universo. Deveis possuir o vigor cósmico.

3 2. Deveis ter exaurido, honestamente, toda a capaci-
dade inerentemente humana de ajustamento. Deveis ser
industriosos.

4 3. Deveis entregar e abandonar todo desejo da
mente, e toda aspiração da alma, ao abraço transformador
do crescimento espiritual. Deveis ter experimentado um
enaltecimentodos signiđcados e uma elevaçãodos valores.
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5 4. É preciso escolher, do fundo do coração, a vontade

divina. É preciso anular o centro morto da indecisão.
6 5. Não apenas deveis reconhecer a vontade do Pai e

escolher cumpri-la, mas deveis fazer uma consagração sem
reservas e uma dedicação dinâmica para, de fato, cumprir
a vontade do Pai.

7 6. A vossa oração será dirigida exclusivamente à sabe-

doria divina, para que ela resolva os problemas humanos
especíđcos que encontrardes na ascensão ao Paraíso — a
realização da perfeição divina.

8 7. E deveis ter fé — uma fé viva.
9 [Apresentado pelo Dirigente das Criaturas Interme-

diárias de Urântia.]



DOCUMENTO 92
A EVOLUÇÃO POSTERIOR DA RELIGIÃO

OHOMEMpossuiu uma religião de origem natu-
ral, como parte da sua experiência evolucioná-
ria, muito antes que fossem feitas quaisquer re-

velações sistemáticas emUrântia. Mas essa religião de ori-
gem natural, em si mesma, foi um produto dos dons su-
pra-animais do homem. A religião evolucionária tomou
corpo devagar, através dos milênios, na carreira de experi-
ência da humanidade, por intermédio da ministração das
seguintes inĔuências, operando interiormente ou impin-
gindo-se, do exterior, sobre o homem selvagem, o bárbaro
e o civilizado:

2 1. O ajudante da adoração — o surgimento, na cons-
ciência animal, de potenciais supra-animais para a percep-
ção da realidade. Isso poderia ser denominado o instinto
humano primordial na direção da Deidade.

3 2. O ajudante da sabedoria — a manifestação, em
umamente adoradora, da tendência de dirigir a sua adora-
ção para canais mais elevados de expressão e na direção de
conceitos sempre em expansão da realidade da Deidade.

4 3. O Espírito Santo — essa é a dotação inicial da su-
pramente e, infalivelmente, aparece em todas as persona-
lidades humanas de boa fé. Essa ministração, para uma
mente que almeja a adoração e que deseja a sabedoria, cria
a capacidade da auto-realização dentro do postulado da
sobrevivência humana, tanto no seu conceito teológico
quanto como uma experiência real e factual da persona-
lidade.

5 O funcionamento coordenado dessas três ministra-
ções divinas é totalmente suđciente para iniciar e fazer
prosseguir o crescimento da religião evolucionária. Es-
sas inĔuências, mais tarde, são ampliđcada pelos Ajusta-
dores do Pensamento, pelos serađns e pelo Espírito da
Verdade, os quais, todos eles, aceleram em grau o desen-
volvimento religioso. Essas agências vêm, há muito, atu-
ando em Urântia e continuarão aqui, enquanto este pla-
neta continuar sendo uma esfera habitada. Grande parte
do potencial desses agentes divinos não teve ainda uma
oportunidade de expressão; e muito será revelado nas ida-
des que virão, à medida que a religião dos mortais elevar-
se, nível após nível, na direção das alturas supernas dos va-
lores moronciais e da verdade do espírito.

1. A NATUREZA EVOLUCIONÁRIA DA
RELIGIÃO

1 Aevoluçãoda religião tem sido traçada, desde omedo
primitivo e a crença em fantasmas, passando por muitos
dos sucessivos estágios de desenvolvimento, incluindo os

esforços para coagir os espíritos, primeiro, e para bajulá-
los, depois. Os fetiches tribais transformaram-se em to-
tens e em deuses tribais; as fórmulas mágicas transforma-
ram-se nas preces modernas. A circuncisão, inicialmente
um sacrifício, transformou-se emumprocedimento de hi-
giene.

2 A religião progrediu, desde a infância selvagem das
raças, da adoração da natureza ao fetichismo, passando
pela adoração dos fantasmas. Após a aurora da civilização,
a raça humana desposou crenças mais místicas e simbóli-
cas, ao passo que se aproximando da maturidade, agora, a
humanidade está đcando pronta para o reconhecimento
da verdadeira religião e, mesmo, para um começo da reve-
lação da verdade em si.

3 A religião surge como uma reação biológica damente
às crenças espirituais e ao meio ambiente; é a última coisa
a perecer ou amudar em uma raça. A religião é uma adap-
tação da sociedade, em qualquer idade, àquilo que é mis-
terioso. Como instituição social, a religião abrange ritos,
símbolos, cultos, escrituras, altares, santuários e templos.
A águabenta, as relíquias, os fetiches, os encantos, os orna-
mentos, os sinos, os tambores e o sacerdócio são comuns a
todas as religiões. E é impossível distinguir a religião que
haja evoluído, puramente, por meio da magia ou da feiti-
çaria.

4 O mistério e o poder têm sempre estimulado os sen-
timentos e os temores religiosos, enquanto a emoção tem
funcionado sempre como um fator condicionante pode-
roso do seu desenvolvimento. O temor tem sido sempre o
estímulo religiosobásico. Omedomoldaos deuses da reli-
gião evolucionária, motivando o ritual religioso dos cren-
tes primitivos. Àmedida que a civilização avança, o medo
é modiđcado pela reverência, admiração, respeito e sim-
patia e, então, é condicionado ainda pelo remorso e pelo
arrependimento.

5 Umpovo asiático ensinava que “Deus é umgrande te-
mor”; sendo isso um resultado da religião puramente evo-
lucionária. Jesus, a revelação do mais elevado tipo de vida
religiosa, proclamou que “Deus é amor”.

2. A RELIGIÃO E OS COSTUMES
1 A religião é a mais rígida e a mais inĔexível de todas

as instituições humanas, e só tardiamente ela se adapta à
sociedade em mudança. Finalmente, a religião evoluci-
onária reĔete a mudança dos costumes que, por sua vez,
podem ter sido afetados pela religião revelada. Gradativa
e seguramente, mas com uma certa resistência, a religião
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(o culto) caminha devagar na esteira da sabedoria — co-
nhecimento dirigido pela razão experiencial e iluminado
pela revelação divina.

2 A religião adere aos costumes; aquilo que foi é, antiga
e supostamente, sagrado. Por essa razão e por nenhuma
outra, os utensílios de pedra perduraram ainda por muito
tempo na idade do bronze e do ferro. Os registros contêm
a seguinte ađrmação: “E se vós đzerdes um altar de pedra
para mim, vós não o construireis de pedra talhada, pois,
se usardes as vossas ferramentas para fazê-lo, vós o tereis
profanado”. Mesmo hoje, os hindus acendem os fogos nos
seus altares usando uma broca primitiva. No curso da reli-
gião evolucionária, a novidade tem sido sempre encarada
como um sacrilégio. O sacramento deve consistir não de
alimento novo e manufaturado, mas do comestível mais
primitivo: “A carne fresca, tostada no fogo, e o pão sem
levedura, servido com ervas amargas”. Todos os tipos de
uso social, e mesmo os procedimentos legais estão aferra-
dos às velhas formas.

3 Quando o homem moderno surpreende-se de que as
escrituras das diferentes religiões apresentem tantas pas-
sagens que poderiam ser consideradas como obscenas, ele
deveria reĔetir e observar que as gerações passadas teme-
ram eliminar aquilo que os seus ancestrais consideravam
santo e sagrado. Grande parte daquilo que uma geração
poderia considerar obsceno, as gerações precedentes con-
sideraram como os seus costumes aceitos e, mesmo, como
rituais religiosos aprovados. Um número considerável de
controvérsias religiosas tem sido ocasionado pelas tentati-
vas, sem đm, de reconciliar práticas antigas, mas repreen-
síveis, com o novo avanço da razão, para encontrar teorias
plausíveis para justiđcar as crenças que se perpetuam em
costumes vetustos e ultrapassados.

4 Mas seria apenas uma tolice esperar uma aceleração
súbita demais na evolução religiosa. Uma raça ou uma na-
ção pode assimilar, de qualquer religião avançada, apenas
aquilo que é razoavelmente consistente e compatível com
o seu status evolucionário momentâneo, e com o seu ta-
lento para a adaptação. As condições sociais, climáticas,
políticas e econômicas são, todas, de muita inĔuência na
determinação do curso e progresso da evolução religiosa.
A moralidade social não é determinada pela religião, ou
seja, pela religião evolucionária; antes, são as formas da re-
ligião que são ditadas pela moralidade da raça.

5 As raças humanas apenas superđcialmente aceitam
uma religião estranha e nova; de fato, elas ajustam-nas aos
seus velhos costumes emodos de crer. Isso é bem ilustrado
pelo exemplo de uma certa tribo da Nova Zelândia, cu-
jos sacerdotes, depois de aceitar nominalmente o cristia-
nismo, professaram ter recebido revelações diretas de Ga-

briel, no sentido de que essamesma tribo havia-se tornado
o povo escolhido deDeus e que, portanto, podia entregar-
se às suas relações sexuais livres e a numerosos outros dos
seus costumes velhos e repreensíveis. Imediatamente to-
dos os novos cristãos aderiram a essa versão nova e menos
severa de cristianismo.

6 Emdadomomento ou emoutro, a religião sancionou
todas as espécies de comportamentos incoerentes ou con-
trários a si e, em certa época, aprovou praticamente tudo
o que hoje é considerado como imoral ou pecaminoso. A
consciência, semo ensinamento da experiência e semo au-
xílio da razão, nunca foi e nuncapoderá ser umguia seguro
e sem erros para a conduta humana. A consciência não é
uma voz divina, falando à alma humana. É, meramente,
a soma total do conteúdo moral e ético dos costumes de
qualquer etapa da existência presente; e representa, sim-
plesmente, o ideal, humanamente concebido, de reação a
um conjunto qualquer de circunstâncias dadas.

3. A NATUREZA DA RELIGIÃO
EVOLUCIONÁRIA

1 O estudo da religião humana é o exame da fossili-
zação dos substratos sociais das idades passadas. Os cos-
tumes dos deuses antropomórđcos são um reĔexo verda-
deiro da moral dos homens que inicialmente conceberam
tais deidades. As religiões antigas e a mitologia retratam
đelmente as crenças e as tradições dos povos, perdidas há
muito na obscuridade. Essas antigas práticas de culto per-
duram junto comos novos costumes econômicos e as evo-
luções sociais e, claro está, parecem grosseiramente incoe-
rentes. Os remanescentes do culto apresentam um verda-
deiro quadro das religiões raciais do passado. Lembrai-vos
sempre de que os cultos não são formados para descobrir
a verdade, mas para promulgar as crenças dessa verdade.

2 A religião tem sido sempre, antes de tudo, uma ques-
tão de ritos, rituais, observâncias, cerimônias e dogmas.
Geralmente ela se encontra contaminada por aquele erro
que provoca discórdias persistentes: a ilusão do povo es-
colhido. As idéias religiosas cardinais — encantamento,
inspiração, revelação, propiciação, arrependimento, ex-
piação, intercessão, sacrifício, prece, conđssão, adoração,
sobrevivência pós-morte, sacramento, ritual, resgate, sal-
vação, redenção, aliança, impureza, puriđcação, profecia,
pecado original—remontam todas aos tempos iniciais do
temor primordial dos fantasmas.

3 A religião primitiva é nadamais e nadamenos do que
um prolongamento da luta pela existênciamaterial, esten-
dida para além-túmulo. Assim, a observância de um credo
representou a extensão da luta pela automanutenção, no
domínio de um mundo imaginado, de espíritos-fantas-
mas. Mas, se fordes tentados a criticar a religião evoluci-
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onária, sede cuidadosos. Lembrai-vos de que isso é o que
aconteceu; é um fato histórico. Lembrai-vos, ainda, de que
o poder de qualquer idéia repousa não na sua certeza ou
verdade, mas na força da sua sedução sobre os homens.

4 A religião evolucionária não toma providências para
assegurar as mudanças ou a revisão; diferentemente da ci-
ência, ela não se prepara para a sua própria correção pro-
gressiva. A religião que evoluiu impõe respeito, porque
os seus seguidores acreditam que ela seja A Verdade; “a fé
que uma vez foi entregue aos santos” deve, em teoria, ser
tanto deđnitiva quanto infalível. O culto resiste ao desen-
volvimento, porque é certo que o progresso verdadeiro irá
modiđcar, ou destruir, o próprio culto. Portanto, a sua re-
visão deve sempre ser imposta.

5 Apenas duas inĔuências podem modiđcar e elevar os
dogmas da religião natural: a pressão dos costumes que
mudam lentamente e a iluminação periódica feita pelas re-
velações para toda uma época. Não é estranho que o pro-
gresso tenha sido lento, pois, outrora, ser progressista ou
inventivo signiđcava ser levado à morte como feiticeiro.
O culto avança lentamente, em gerações históricas, deno-
minadas epocais, e ciclos que duram idades, mas continua
sempre indo para frente. A crença evolucionária em fan-
tasmas lançou as bases para uma đlosođa de religião reve-
lada que, đnalmente, irá destruir a superstição que é parte
da sua origem.

6 A religião tem limitado o desenvolvimento social de
muitasmaneiras, mas, sem a religião, não teria havido uma
moralidade e uma ética duradouras, nem uma civilização
que valesse a pena. A religião foi a mãe de grande parte da
cultura não religiosa: a escultura originou-se na molda-
gem dos ídolos, a arquitetura, na construção dos templos,
a poesia, nos encantamentos, a música, nos cânticos para
os cultos, o drama, nos ritos para se guiar os espíritos, e a
dança, nos festivais sazonais de adoração.

7 Contudo, ao mesmo tempo em que se chama a aten-
ção para o fato de que a religião foi essencial para o de-
senvolvimento e a preservação da civilização, deveria đ-
car registrado que a religião natural tem contribuído em
muito para limitar e paralisar essa mesma civilização que,
por outro lado, ela fomentou e manteve. A religião tem
estorvado as atividades industriais e o desenvolvimento
econômico; tem sido imprevidente quanto ao trabalho e
tem desperdiçado o capital. Ela não tem sido sempre útil à
família; não tem fomentado adequadamente a paz e a boa
vontade; algumas vezes, negligenciou a educação e atrasou
a ciência; tem empobrecido, indevidamente, a vida, pre-
tendendo enriquecer a morte. De fato, a religião evoluci-
onária, cuja origem é humana, tem sido culpada por todos
esses erros e por muitas outras faltas e desacertos; todavia,

elamanteve a ética cultural, amoralidade civilizada e a co-
erência social, e tornou possível à futura religião revelada
compensar muitas dessas falhas da imperfeição evolucio-
nária.

8 A religião evolucionária tem sido a instituição mais
dispendiosa do homem, mas é incomparavelmente a mais
eđcaz. A religião humana pode ser justiđcada apenas à luz
de uma evolução da civilização. Se o homemnão fosse um
produto ascendente, de evolução animal, então esse curso
seguido pelo desenvolvimento religioso não teria a menor
justiđcativa.

9 A religião facilitou a acumulação do capital e incenti-
vou algumas espécies de trabalho. O lazer dos sacerdotes
promoveu a arte e o conhecimento. E toda a raça, ađnal,
ganhou muito em conseqüência de todos esses erros ini-
ciais da técnica ética. Os xamãs, honestos e desonestos,
foram terrivelmente dispendiosos, mas eles valeram tudo
o que custaram. As prođssões eruditas e a própria ciên-
cia emergiram de sacerdócios parasitas. A religião fomen-
tou a civilização e assegurou a continuidade da sociedade;
tem sido a força de policiamento moral de todos os tem-
pos. A religião cuidou para que a disciplina humana e o
autocontrole tornassem a sabedoria possível. A religião é
o açoite eđciente da evolução, que retira impiedosamente
a humanidade indolente e sofredora do seu estado natural
de inércia intelectual, impelindo-a para frente e para cima,
elevando-a até os níveis mais altos de razão e sabedoria.

10 Como herança sagrada de ascendência animal, a re-
ligião evolucionária deve continuar a ser sempre enobre-
cida pela censura constante da religião revelada, e deve ser
sempre ređnada no crisol abrasador da ciência genuína.

4. A DÁDIVA DA REVELAÇÃO
1 A revelação é evolucionária, mas é sempre progres-

siva. Ao longo das idades da história de um mundo, as
revelações da religião estão sempre em expansão e são, su-
cessivamente, sempre mais elucidativas. É missão da reve-
lação selecionar e censurar as religiões sucessivas da evo-
lução. Mas, se a revelação deve enaltecer as religiões da
evolução e levá-las a um ponto superior, então essas visi-
tações divinas devem retratar ensinamentos que não este-
jam muito distanciados do pensamento e das reações da
época na qual elas são apresentadas. Assim, a revelação
deve manter-se sempre em contato com a evolução, e as-
sim ela o faz. A religião da revelação deve sempre ser limi-
tada pela capacidade do homem para recebê-la.

2 Mas, a despeito das relações ou das suas origens apa-
rentes, as religiões de revelação são sempre caracterizadas
por uma crença em alguma Deidade de valor đnal e em
algum conceito da sobrevivência da identidade da perso-
nalidade, depois da morte.
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3 A religião evolucionária é sentimental, não é lógica.

A reação do homem é acreditar em ummundo hipotético
de espíritos-fantasmas— é o reĔexo da crença do homem,
excitado pela percepção e pelo medo do desconhecido. A
religião reveladora é proposta pelo verdadeiro mundo es-
piritual; é a resposta do cosmo supra-intelectual à sede dos
mortais de acreditar nas Deidades universais e de contar
com elas. A religião evolucionária é o retrato do caminhar
em círculos viciosos que a humanidade faz para a busca da
verdade; a religião reveladora é essa verdade em si mesma.

4 Houvemuitos acontecimentos de revelação religiosa,
mas apenas cinco deles foram de signiđcação para toda
uma época. As revelações epocais foram as seguintes:

5 1. Os ensinamentos Dalamatianos. O verdadeiro
conceito da Primeira Fonte e Centro foi promulgado em
Urântia, pela primeira vez, pelos cemmembros da assesso-
ria corpórea do Príncipe Caligástia. Essa revelação expan-
dida da Deidade persistiu por mais de trezentos mil anos,
até que foi subitamente interrompida pela secessão plane-
tária e pela ruptura do regime de ensino. Exceto pelo tra-
balho de Van, a inĔuência da revelaçãoDalamatiana đcou
praticamente perdida para todo o mundo. Até os noditas
haviam esquecido essa verdade, já na época da chegada de
Adão. Entre todos os que receberamos ensinamentos vin-
dos dos cem, os homens vermelhos foram aqueles que os
conservaram por mais tempo; mas a idéia do Grande Es-
pírito não era senão uma concepção nebulosa, na religião
ameríndia, quando o contato com o cristianismo clariđ-
cou-a e reforçou-a consideravelmente.

6 2. Os ensinamentos Edênicos. Adão e Eva retrataram,
uma vez mais, o conceito do Pai de todos aos povos evo-
lucionários. A dissolução do primeiro Éden interrompeu
o curso da revelação Adâmica, antes que ela tivesse come-
çado de fato. Mas os ensinamentos abortados de Adão fo-
ram continuados pelos sacerdotes setitas, e algumas des-
sas verdades nunca foram inteiramente perdidas para o
mundo. Toda a tendência da evolução religiosa do levante
foi modiđcada pelos ensinamentos dos setitas. Mas, por
volta de 2500 a.C., a humanidade tinha perdido de vista,
em grande parte, a revelação promovida à época do Éden.

7 3. Melquisedeque de Salém. Este Filho emergencial
deNébadon inaugurou a terceira revelação da verdade em
Urântia. Os preceitos cardinais dos seus ensinamentos fo-
ram: conĖança e fé. Ele ensinou a conđança na beneđ-
cência onipotente de Deus e proclamou a fé como o ato
por meio do qual os homens ganham o favorecimento de
Deus. Os seus ensinamentos gradualmente misturaram-
se às crenças e práticas de várias religiões evolucionárias e,
đnalmente, resultaram naqueles sistemas teológicos pre-

sentes em Urântia quando da abertura do primeiro milê-
nio depois de Cristo.

8 4. Jesus deNazaré. CristoMichael apresentou o con-
ceito de Deus, trazido assim em Urântia pela quarta vez,
como o Pai Universal; e esse ensinamento perdurou em
geral desde então. A essência do seu ensinamento foi amor
e serviço, a adoração amorosa que um đlho criatura dá vo-
luntariamente em reconhecimento e em retorno à minis-
tração do amor de Deus, o seu Pai; o serviço que tais đ-
lhos criaturas oferecem, de vontade espontânea aos seus
irmãos, em uma alegre compreensão de que, nesse serviço,
eles estão servindo, do mesmo modo, a Deus, o Pai.

9 5. Os Documentos de Urântia. Os documentos, dos
quais este é umdeles, constituemamais recente apresenta-
ção da verdade aos mortais de Urântia. Esses documentos
diferem de todas as revelações anteriores, pois não são tra-
balho de uma única personalidade do universo; são, sim,
apresentações compostas, efetuadas por muitos seres. Ne-
nhuma revelação, todavia, pode jamais ser completa, antes
de se alcançar o Pai Universal. Todas as outras ministra-
ções celestes não são mais do que parciais, transitórias e
praticamente adaptadas às condições locais de tempo e de
espaço. É possível que, ao admitir tudo isso, possamos es-
vaziar a força imediata e a autoridade de todas as revela-
ções, mas é chegado o tempo em Urântia, em que é acon-
selhável fazer essa declaração franca, ainda que correndo
o risco de enfraquecer a inĔuência futura e a autoridade
desta obra, que é a mais recente das revelações da verdade
às raças mortais de Urântia.

5. OS GRANDES LÍDERES RELIGIOSOS
1 Na religião evolucionária, os deuses são concebidos

para existir à semelhança da imagem do homem; na reli-
gião reveladora, é ensinado aos homens que são đlhos de
Deus— feitos, mesmo, à imagemđnita da divindade. Nas
crenças sintetizadas compostas dos ensinamentos da reve-
lação e dos produtos da evolução, o conceito de Deus é
uma combinação entre:

2 1. As idéias preexistentes dos cultos evolucionários.
3 2. Os ideais sublimes da religião revelada.
4 3. Os pontos de vista pessoais dos grandes líderes re-

ligiosos, os profetas e mestres da humanidade.
5 A maioria das grandes épocas religiosas foi inaugu-

rada pela vida e ensinamentos de alguma personalidade
proeminente; a liderança originou a maioria dos movi-
mentos morais dignos de nota da história. E os homens
sempre tiveram a tendência para venerar um líder, ainda
que seja às custas dos seus ensinamentos; de reverenciar
a sua personalidade, ainda que percam de vista as verda-
des que ele proclamou. E isso não acontece sem motivo:
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há um desejo instintivo no coração do homem evoluci-
onário, de receber ajuda de cima e do além. Esse anseio
tem a đnalidade de antecipar a vinda, à Terra, do Príncipe
Planetário e, posteriormente, dos Filhos Materiais. Em
Urântia, o homem tem sido privado desses líderes e go-
vernantes supra-humanos e, por isso, constantemente ele
procura compensar essa perda, envolvendo os seus líderes
humanos em lendas que estabelecem origens sobrenatu-
rais e carreiras miraculosas para eles.

6 Muitas raças têm concebido os seus líderes como
tendo nascido de virgens; as suas carreiras são generosa-
mente pontuadas por episódios miraculosos, e o retorno
desses líderes é sempre aguardado pelos seus respectivos
grupos. Na Ásia central, os homens das tribos ainda
aguardam pelo retorno de Gengis Khan; no Tibete, na
China e na Índia, de Buda; no islamismo, de Maomé; en-
tre os ameríndios, de Hesunanin Onamonalonton; com
os hebreus foi, em geral, o retorno de Adão como o gover-
nantematerial. NaBabilônia, o deusMarduk foi umaper-
petuação da lenda de Adão, da idéia do đlho de Deus, do
elo entre o homem e Deus. Em seguida ao aparecimento
de Adão na Terra, os assim chamados đlhos de Deus eram
comuns entre as raças do mundo.

7 Todavia, independentemente do respeito superstici-
oso que freqüentemente os envolveu, ainda permanece
como fato que esses mestres foram as personalidades tem-
porais de apoio, das quais dependeram as alavancas da ver-
dade revelada, para fazerem avançar a moralidade, a đlo-
sođa e a religião da humanidade.

8 Houve centenas e centenas de líderes religiosos, na
história milenar de Urântia, desde Onagar, ao Guru Na-
nak. Durante esse tempo, houve muitas cheias e vazantes,
namaré da verdade religiosa e da fé espiritual, e cada renas-
cimento da religião urantiana tem sido, no passado, iden-
tiđcado com a vida e os ensinamentos de algum líder reli-
gioso. Considerando os instrutores dos tempos recentes,
pode ser útil agrupá-los em sete épocas religiosas maiores,
da Urântia pós-Adâmica:

9 1. O período Setit a. Os sacerdotes Setitas, regenera-
dos sob a liderança de Amosad, tornaram-se os grandes
instrutores pós-Adâmicos. Eles ensinaram nas terras dos
anditas, e a sua inĔuência perdurou por mais tempo en-
tre os gregos, sumérios e indianos. Entre estes últimos, a
sua inĔuência continuou até o tempo presente, como en-
tre os brâmanes de fé hindu. Os setitas e os seus seguidores
nunca se perderam inteiramente do conceito daTrindade,
revelado por Adão.

10 2. Aera dosmissionários deMelquisedeque. Areligião
deUrântia foi regenerada, em grandemedida, pelos esfor-
ços daqueles instrutores que saíram em comissões forma-

das por Maquiventa Melquisedeque, quando ele viveu e
ensinou em Salém, quase dois mil anos antes de Cristo.
Esses missionários proclamaram a fé como o preço para o
favorecimento deDeus, e os seus ensinamentos, ainda que
improdutivos, para o aparecimento imediato de qualquer
religião, formaram, contudo, as fundações sobre as quais
os instrutores posteriores da verdade iriam construir as re-
ligiões de Urântia.

11 3. A era pós-Melquisedeque. Embora Amenemope e
Iknaton tivessem, ambos, ensinado neste período, o gê-
nio religioso mais notável da era pós-Melquisedeque foi
o líder de um grupo de beduínos do levante, o fundador
da religião hebraica — Moisés. Moisés ensinou o mono-
teísmo. Disse ele: “Escutai, ó Israel, o Senhor nosso Deus
é um só Deus”. “O Senhor é Deus. Não há outro além
Dele.” E, persistentemente, buscou ele desarraigar o rema-
nescente do culto aos fantasmas junto ao seu povo, pres-
crevendo até a pena de morte para os seus praticantes. O
monoteísmo de Moisés foi adulterado pelos seus sucesso-
res, mas, em tempos posteriores, eles retornaram a muitos
dos seus ensinamentos. A grandeza de Moisés repousa na
sua sabedoria e sagacidade. Outros homens tiveram con-
ceitos mais elevados de Deus, mas nenhum homem teve
jamais tanto êxito em induzir grandes números de pessoas
a adotar crenças tão avançadas.

12 4. O sexto século antes de Cristo. Muitos homens sur-
girampara proclamar a verdade neste que foi umdos sécu-
los marcantes para um despertar religioso jamais visto em
Urântia. Entre esses devem ser lembradosGautama, Con-
fúcio, Lao-tsé, Zoroastro e osmestres jainistas. Os ensina-
mentos de Gautama tornaram-se bastante difundidos na
Ásia, e ele é reverenciadopormilhões, comooBuda. Con-
fúcio foi, para a moralidade dos chineses, o que Platão foi
para a đlosođa grega e, mesmo tendo havido repercussões
religiosas para os ensinamentos de ambos, nenhum dos
dois foi, estritamente falando, um mestre religioso; Lao-
tsé teve uma visualização maior de Deus, no Tao, do que
Confúcio no campo das humanidades, ou Platão no ide-
alismo. Zoroastro, se bem que muito inĔuenciado pelo
conceito de um espiritualismo predominantemente dua-
lista, ou seja, do bem e do mal, ao mesmo tempo exaltou
deđnitivamente a idéia de uma Deidade eterna, e da vitó-
ria última da luz sobre as trevas.

13 5. O primeiro século depois de Cristo. Como um mes-
tre religioso, Jesus de Nazaré partiu do culto que tinha
sido estabelecido por João Batista e progrediu até onde
pôde, libertando aquele culto das amarras e das formali-
dades. Além de Jesus, Paulo de Tarso e Filo de Alexandria
foram os maiores mestres dessa era. Os conceitos deles,



92:5.14–6.17 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 718

dentro da religião, exerceramumpapel dominante na evo-
lução da fé que traz o nome de Cristo.

14 6. O sexto século depois de Cristo. Maomé fundou
uma religião que foi superior a muitos dos credos desta
época. E esta foi um protesto contra as exigências sociais
das religiões estrangeiras e contra a incoerência da vida re-
ligiosa do seu próprio povo.

15 7. O décimo quinto século depois de Cristo. Este pe-
ríodo testemunhoudoismovimentos religiosos: a ruptura
da unidade do cristianismo no Ocidente, e a síntese de
uma nova religião no Oriente. Na Europa, a cristandade
institucionalizada tinha atingido aquele grau de inĔexibi-
lidade que tornou qualquer crescimento posterior incom-
patível comaunidade. NoOriente, os ensinamentos com-
binados do islamismo, do hinduísmo e do budismo foram
sintetizados porNanak e pelos seus seguidores no sikismo,
uma das mais avançadas religiões da Ásia.

16 O futuro de Urântia, sem dúvida, será caracterizado
pelo aparecimento de educadores da verdade religiosa —
a Paternidade de Deus e a fraternidade de todas as cria-
turas. Mas é de se esperar que os esforços sinceros e ar-
dentes dos profetas futuros sejam dirigidos menos para o
fortalecimento de barreiras inter-religiosas e mais para o
aumento da irmandade religiosa de culto espiritual, entre
os muitos seguidores das diferentes teologias intelectuais
tão características da Urântia de Satânia.

6. AS RELIGIÕES COMPOSTAS
1 As religiões do século vinte, em Urântia, oferecem

um interessante quadro da evolução social da tendência
humana para a adoração. Muitas fés pouco progrediram
desde os dias do culto dos fantasmas. Os pigmeus da
África não têm nenhuma reação religiosa, como classe,
embora alguns deles acreditem vagamente em um meio
ambiente comespíritos. Eles estão, hoje, exatamente onde
o homem primitivo estava, quando a evolução da religião
começou. A crença básica da religião primitiva era a de so-
brevivência depois da morte. A idéia de adorar um Deus
pessoal indica um desenvolvimento evolucionário avan-
çado, e mesmo o primeiro estágio da revelação. Os Di-
aks desenvolveram apenas as práticas religiosas mais pri-
mitivas. Os esquimós e os ameríndios, relativamente re-
centes, tinham um conceito muito estreito de Deus; eles
acreditavamem fantasmas e tinham, ainda que indeđnida,
uma idéia sobre alguma espécie de sobrevivência depois da
morte. Os nativos australianos dos dias atuais têm apenas
medo de fantasmas, um temor do escuro e uma veneração
rudimentar pelos ancestrais. Os zulus só agora estão de-
senvolvendouma religião demedode fantasmas e de sacri-
fícios. Muitas tribos africanas, a não ser pelo trabalhomis-
sionário dos cristãos e maometanos, ainda não passam do

estágio do fetiche, na sua evolução religiosa. Mas alguns
grupos vêm mantendo, há muito, a idéia do monoteísmo,
como os trácios de outrora, que acreditavam também na
imortalidade.

2 EmUrântia, a religião evolucionária e a religião reve-
ladora estão progredindo lado a lado, e, ao mesmo tempo,
amalgamando-se e fundindo-se nos sistemas teológicos
diversiđcados, encontrados no mundo à época da elabo-
ração destes documentos. Essas religiões, as religiões da
Urântia do século vinte, podem ser enumeradas como a
seguir.

3 1. O hinduísmo — a mais antiga.
4 2. A religião hebraica.
5 3. O budismo.
6 4. Os ensinamentos de Confúcio.
7 5. As crenças taoístas.
8 6. O zoroastrismo.
9 7. O xintoísmo.
10 8. O jainismo.
11 9. O cristianismo.
12 10. O islamismo.
13 11. O sikismo — a mais recente.
14 As religiões mais avançadas dos tempos antigos fo-

ram o judaísmo e o hinduísmo, e cada uma havia inĔuen-
ciado em grande parte o curso do desenvolvimento religi-
oso, respectivamente, no Oriente e no Ocidente. Ambos,
hindus e hebreus acreditaram que as suas religiões foram
inspiradas e reveladas, e acreditavam que todas as outras
eram formas decadentes da fé única e verdadeira.

15 A Índia está dividida entre as religiões hindu, sikista,
maometana e jainista, cada uma delas retratando Deus, o
homem e o universo, segundo a sua própria concepção. A
China segue os ensinamentos taoístas e confucionistas; o
xintoísmo é reverenciado no Japão.

16 As grandes crenças internacionais e inter-raciais são
a hebraica, a budista, a cristã e a islâmica. O budismo es-
tende-se do Ceilão e Birmânia até o Tibete, e da China ao
Japão. Ele tem demonstrado uma capacidade de adapta-
ção aos costumes de tantos povos, que tem sido igualada
apenas pelo cristianismo.

17 A religião hebraica abrange a transição đlosóđca do
politeísmo ao monoteísmo; é um elo evolucionário entre
as religiões de evolução e as religiões de revelação. Os he-
breus foram o único povo doOcidente a seguir a evolução
dos seus deuses evolucionários primitivos até o Deus da
revelação. Mas essa verdade nunca se tornou amplamente
aceita até os dias de Isaías que, uma vezmais, ensinou uma
idéia mista de uma deidade da raça, conjugada com a do
CriadorUniversal: “Ó Senhor dasHostes, Deus de Israel,
sois Deus, e apenas vós; vós criastes o céu e a Terra”. Num
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certo momento, a esperança da sobrevivência, na civiliza-
ção ocidental, repousa nos conceitos hebraicos sublimes
dabondade enos conceitos helênicos avançadosdabeleza.

18 A religião cristã é a religião sobre a vida e os ensina-
mentos de Cristo, baseados na teologia do judaísmo, mo-
diđcados posteriormente por meio da assimilação de cer-
tos ensinamentos zoroastrianos e da đlosođa grega, e for-
mulados primariamente por três indivíduos: Filo, Pedro
e Paulo. Ela passou por muitas fases de evolução, desde o
tempo de Paulo; e tornou-se tão completamente ociden-
talizada que muitos povos não europeus, muito natural-
mente, consideramo cristianismouma estranha revelação,
de um Deus estranho, destinada a estrangeiros.

19 O islamismo é a conexão religioso-cultural entre a
África do norte, o Levante, e o sudoeste da Ásia. Foi a
teologia judaica, em ligação com os ensinamentos pos-
teriores do cristianismo, que tornou o islamismo mono-
teísta. Os seguidores de Maomé tropeçaram nos ensina-
mentos avançados da Trindade; eles não podiam compre-
ender uma doutrina de três personalidades divinas e uma
Deidade. É sempre difícil induzir as mentes evolucioná-
rias a aceitarem, subitamente, uma verdade superior reve-
lada. O homem é uma criatura evolucionária e deve ad-
quirir a sua religião principalmente por técnicas evoluci-
onárias.

20 A adoração dos antepassados, em uma determinada
época, constituiu umavanço incontestável na evolução re-
ligiosa, mas é tão surpreendente quanto lamentável que
esse conceito primitivo sobreviva na China, no Japão e
na Índia, em meio a tantas coisas relativamente tão mais
avançadas, tais como o budismo e o hinduísmo. No Oci-
dente, o culto dos antepassados desenvolveu-se na venera-
ção de deuses nacionais e no respeito pelos heróis da raça.
No século vinte, essa religião nacionalista, de veneração
de heróis, faz sua aparição nos vários secularismos e naci-
onalismos radicais que caracterizammuitas raças e nações
do Ocidente. Grande parte dessa mesma atitude é tam-
bém encontrada nas grandes universidades e nas comu-
nidades industriais maiores, dos povos de língua inglesa.
Não muito diferente desses conceitos é a idéia de que a
religião não é senão “uma busca compartilhada do lado
bom da vida”. As “religiões nacionais” nada mais são do
que uma reversão para o culto primevo ao imperador ro-
mano, e ao xintoísmo — a adoração do estado, na família
imperial.

7. A EVOLUÇÃO ULTERIOR DA RELIGIÃO
1 A religião não pode nunca se tornar um fato cientí-

đco. A đlosođa pode, verdadeiramente, repousar em uma
base cientíđca, mas a religião permanecerá, para sempre,

evolucionária, ou reveladora, ou uma combinação possí-
vel de ambas, como ela é no mundo de hoje.

2 Novas religiões não podem ser inventadas; ou são a
conseqüência de uma evolução ou são subitamente revela-
das. Todas as religiões evolucionárias novas são meras ex-
pressões avançadas de velhas crenças, emnovas adaptações
e ajustamentos. O velho não deixa de existir; ele funde-se
com o novo, como no caso do sikismo, que cresceu e Ĕo-
resceu do solo e das formas do hinduísmo, do budismo,
do islamismo e de outros cultos contemporâneos. A reli-
gião primitiva era muito democrática; o selvagem tomava
emprestado e emprestava facilmente. Apenas com a reli-
gião revelada apareceu o egotismo teológico, autocrático
e intolerante.

3 As inúmeras religiões de Urântia são todas boas, na
medida em que todas levam o homem até Deus e trazem
até o homem a compreensão do Pai. É uma falácia, para
qualquer grupo de religiosos, conceber o seu credo como
aVerdade; tal atitude denotamais arrogância teológica do
que certeza de fé. Todas as religiões de Urântia tirariam
proveito do estudo e da assimilação do que há de melhor
nas verdades contidas em qualquer outra fé, pois todas
contêm verdades. Os religiosos fariam melhor em tomar
emprestadooquehádemais profundona fé espiritual viva
do vizinho, do que emdenunciar o que nela há de pior, nas
suas superstições remanescentes e nos rituais sem valor.

4 Todas essas religiões surgiramcomo resultadodas res-
postas intelectuais variáveis dos homens a uma mesma e
idêntica condução espiritual. E não podem, elas, nunca
esperar atingir uma uniformidade de credos, dogmas e ri-
tuais, pois estes são intelectuais. Mas podem realizar, e al-
gum dia realizarão, a unidade na adoração verdadeira do
Pai de todos, pois esta é espiritual, e é para sempre verda-
deiro que, no espírito, todos os homens são iguais.

5 Areligião primitiva foi, em grande parte, uma consci-
entização no nível dos valores materiais, mas a civilização
eleva os valores religiosos, pois a verdadeira religião é a de-
voção do eu a serviço de valores com signiđcado supremo.
À medida que a religião evolui, a ética transforma-se na
đlosođa das morais, e a moralidade transforma-se na dis-
ciplina do eu, segundo os critérios mais elevados e supre-
mos de valor — os ideais espirituais e divinos. A religião
converte-se, assim, em uma devoção espontânea e rara, a
experiência viva da lealdade do amor.

6 O que indica a qualidade de uma religião é:
7 1. O nível dos seus valores — as suas lealdades.
8 2. A profundidade dos seus signiđcados— a sensibi-

lização dos indivíduos à apreciação idealista desses valores
mais elevados.
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9 3. A intensidade da consagração — o grau de devo-

ção a esses valores divinos.
10 4. O progresso sem entraves da personalidade nesse

caminho cósmico de vida espiritual idealista, a compreen-
são da đliação a Deus e o progredir sem đm na cidadania
do universo.

11 Os signiđcados religiosos progridem em autoconsci-
ência, quando a criança transfere as idéias de onipotência,
dos seus progenitores para Deus. E toda a experiência re-
ligiosa dessa criança depende muito do que predominou
na relação pai-đlho: se o medo, ou se o amor. Os escra-
vos têm experimentado sempre uma grande diđculdade
de transferir o medo dos seus donos para os conceitos do
amor a Deus. A civilização, a ciência e as religiões avança-
das devem libertar a humanidade desses medos nascidos
do horror aos fenômenos naturais. E, assim, um esclareci-
mento maior deveria livrar os mortais educados de toda a
dependência de intermediários na comunhão com a Dei-
dade.

12 Esses estágios intermediários de hesitação idólatra na
transferência da veneração do humano e do visível para o
divino e o invisível são inevitáveis; mas deveriam ser abre-
viados pela consciência da ministração facilitadora do es-
pírito residente divino. Entretanto, o homem tem sido

profundamente inĔuenciado, não apenas pelos seus con-
ceitos da Deidade, mas também pelo caráter dos heróis
que ele escolheu para honrar. É uma infelicidade grande
que aqueles que chegaram a venerar o Cristo divino, e res-
suscitado, tivessem negligenciado o homem—o valente e
corajoso herói — Joshua ben José.

13 O homem moderno está autoconsciente da religião,
de um modo adequado, mas o hábito que tem de adora-
ção está confuso, deixando-o em descrença, devido à me-
tamorfose social acelerada e aos desenvolvimentos cientí-
đcos sem precedentes. Os homens e as mulheres pensan-
tes querem que a religião seja redeđnida, e essa exigência
irá levar a religião a reavaliar a si própria.

14 O homem moderno depara-se com a tarefa de fazer,
emumaúnica geração,mais re-adequações dos valores hu-
manos do que as que têm sido feitas em dois mil anos. E
tudo isso inĔuencia a atitude social para com a religião,
pois a religião é um modo de vida, tanto quanto uma téc-
nica de pensar.

15 A verdadeira religião deve, sempre e simultanea-
mente, ser o fundamento eterno e a estrela guia de todas
as civilizações duradouras.

16 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 93
MAQUIVENTA MELQUISEDEQUE

OS MELQUISEDEQUES são amplamente co-
nhecidos comoFilhos das emergências, pois eles
se engajam em atividades de uma variedade in-

crível nos mundos de um universo local. Quando surge
um problema extraordinário qualquer, ou quando algo
inusitado está para ser realizado, é quase sempre um Mel-
quisedeque que aceita a missão. A capacidade dos Filhos
Melquisedeques de funcionar em emergências e em níveis
muitodiversiđcados douniverso, até nonível físicodama-
nifestação da personalidade, é peculiar à sua ordem. Ape-
nas os Portadores da Vida compartilham, em qualquer
grau, desse extenso metamorđsmo nas funções de perso-
nalidade.

2 A ordem Melquisedeque de đliação do universo tem
estado extremamente ativa em Urântia. Um corpo de
doze deles serviu em conjunto com os Portadores da
Vida. Outro corpo de doze Melquisedeques posterior-
mente tornou-se administrador do vosso mundo, pouco
depois da secessão de Caligástia, e continuou com autori-
dade até os tempos de Adão e Eva. Esses doze Melquise-
deques retornaram a Urântia, quando da falta de Adão e
Eva, e continuaram, daí em diante, como administradores
planetários, até o dia em que Jesus de Nazaré, como o Fi-
lho doHomem, tornou-se o Príncipe Planetário titular de
Urântia.

1. A ENCARNAÇÃO DE MAQUIVENTA
1 A verdade revelada esteve ameaçada de extinção du-

rante os milênios que seguiram o não-cumprimento da
missão Adâmica, em Urântia. Ainda que fazendo pro-
gressos intelectuais, as raças humanas, aos poucos, esta-
vam perdendo terreno espiritualmente. Por volta de 3
000 a.C., o conceito de Deus havia-se tornado muito ne-
buloso nas mentes dos homens.

2 Os doze administradores Melquisedeques sabiam da
iminente auto-outorga deMichael neste planeta, mas não
sabiam quão imediatamente ocorreria; e, por isso eles reu-
niram-se em conselho solene e pediram aos Altíssimos de
Edêntia que alguma providência fosse tomada, para man-
ter a luz da verdade em Urântia. Esse pedido foi invali-
dado pelo mandado de que “a condução dos assuntos no
606 de Satânia está plenamente nas mãos dos custódios
Melquisedeques”. Estes administradores então apelaram à
ajuda do Pai Melquisedeque, mas apenas receberam a res-
posta de que deveriam continuar a manter a verdade da
maneira que eles próprios escolhessem “até a chegada de
um Filho de auto-outorga”, que “iria resgatar, da negligên-
cia e da incerteza, os títulos planetários”.

3 E foi em conseqüência de terem sido deixados tão
completamente por conta dos próprios recursos que Ma-
quiventa Melquisedeque, um dos doze administradores
planetários, tornou-se voluntário para fazer o que tinha
sido feito apenas por seis vezes em toda a história deNéba-
don: personalizar temporariamente na Terra um homem
deste reino, auto-outorgando a si próprio como um Filho
emergencial para prestarministração a estemundo. Aper-
missão para essa aventura foi concedida pelas autoridades
de Sálvington, e a encarnação factual deMaquiventaMel-
quisedeque foi consumada nas proximidades do local que
estava destinado a se tornar a cidade de Salém, na Pales-
tina. Toda a transação da materialização desse Filho Mel-
quisedeque foi executada pelos administradores planetá-
rios, com a cooperação dos Portadores daVida, alguns dos
MestresControladores Físicos e outras personalidades ce-
lestes residentes em Urântia.

2. O SÁBIO DE SALÉM
1 Maquiventa outorgou-se às raças humanas de Urân-

tia 1 973 anos antes do nascimento de Jesus. A sua vinda
não foi espetacular; a sua materialização não foi testemu-
nhada por olhos humanos. Ele foi visto pelo homemmor-
tal pela primeira vez naquele dia memorável em que en-
trou na tenda de Andon, um pastor caldeu de origem su-
méria. E a proclamação da sua missão đcou corporiđcada
em uma simples ađrmação que ele fez a esse pastor: “Eu
sou Melquisedeque, sacerdote de El Elyon, o Altíssimo, o
único Deus”.

2 Quando o pastor se recobrou do seu espanto, e de-
pois de haver feito muitas perguntas ao estranho, convi-
douMelquisedeque para cear comele; e essa foi a primeira
vez, na sua longa carreira no universo, queMaquiventa co-
meu comida material, o alimento que iria sustentá-lo du-
rante os seus noventa e cinco anos de vida como um ser
material.

3 E, naquela noite, enquanto eles conversavam sob as
estrelas, Melquisedeque começou a sua missão de revela-
ção da verdade da realidade de Deus, quando, com um
movimento circular de seu braço, ele disse a Andon: “El
Elyon, o Altíssimo, é o divino criador das estrelas do đr-
mamento e desta Terra mesma, na qual vivemos, e ele é
também o supremo Deus do céu”.

4 Dentro de uns poucos anos, Melquisedeque havia
reunido em torno de si um grupo de alunos, discípulos
e crentes, que formaram o núcleo da futura comunidade
de Salém. Ele đcou logo conhecido na Palestina como o
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sacerdote de El Elyon, o Altíssimo, e como o sábio de Sa-
lém. Algumas das tribos da vizinhança sempre se referiam
a ele como o xeique, ou o rei, de Salém. Salém era o local
que, depois do desaparecimento deMelquisedeque, trans-
formou-se na cidade de Jébus, sendo posteriormente cha-
mada Jerusalém.

5 Na aparência pessoal, Melquisedeque assemelhava-
se aos povos noditas e sumérios, então mesclados, tendo
quase um metro e oitenta de altura e possuindo uma pre-
sença imponente. Falava o caldeu e umameia dúzia de ou-
tras línguas. Vestia-se de ummodobemsemelhante aos sa-
cerdotes cananeus, exceto que usava nopeito umemblema
com três círculos concêntricos, o símbolo da Trindade do
Paraíso, em Satânia. Com o decorrer do seu ministério,
a insígnia dos três círculos concêntricos veio a ser consi-
derada tão sagrada pelos seus seguidores que eles nunca
ousaram usá-la, e foi logo esquecida com o passar de umas
poucas gerações.

6 Embora Maquiventa houvesse vivido à maneira dos
homens deste reino, ele nunca se casou, nem poderia ter
deixado prole na Terra. O seu corpo físico, conquanto
fosse semelhante ao de um ser humano masculino, era, na
realidade, da ordem daqueles corpos especialmente cons-
truídos, usados pelos cem membros materializados da as-
sessoria do Príncipe Caligástia, exceto que não trazia o
plasmada vida de nenhuma raça humana. Nemhaviamais
emUrântia uma árvore da vida disponível. HouvesseMa-
quiventa permanecido por algum tempo mais longo na
Terra e o seumecanismo físico haver-se-ia gradativamente
deteriorado; o que sucedeu foi que ele completou a sua
missão de auto-outorga em noventa e quatro anos, muito
antes que o seu corpo material houvesse começado a des-
fazer-se.

7 Este Melquisedeque encarnado recebeu um Ajusta-
dor do Pensamento, que residiu na sua personalidade su-
pra-humana, como monitor do tempo e mentor da carne,
adquirindo, assim, certa experiência e recebendo uma in-
trodução prática aos problemas de Urântia e da técnica
de residir um Filho encarnado, que capacitou esse espírito
do Pai a funcionar tão valentemente namente humana do
Filho de Deus, Michael, quando mais tarde este apareceu
na Terra à semelhança de um mortal na carne. E este é o
únicoAjustador do Pensamento a ter funcionado emduas
mentes em Urântia, e ambas as mentes sendo tanto divi-
nas quanto humanas.

8 Durante a encarnação na carne,Maquiventamanteve
pleno contato com os seus onze companheiros do corpo
dos custódios planetários,mas ele nãopodia comunicar-se
com outras ordens de personalidades celestes. À parte os
administradores Melquisedeques, ele não tinha nenhum

contato mais com outras inteligências supra-humanas do
que tem um ser humano.

3. OS ENSINAMENTOS DE MELQUISEDEQUE
1 Passada uma década, Melquisedeque organizou as

suas escolas em Salém, dando a elas o padrão do antigo
sistema que havia sido desenvolvido pelos primeiros sa-
cerdotes setitas do segundo Éden. Mesmo a idéia do sis-
tema do dízimo, introduzida por Abraão, posteriormente
convertido por Melquisedeque, também derivou das tra-
dições remanescentes dos métodos dos antigos setitas.

2 Melquisedeque ensinou o conceito de um só Deus,
de uma Deidade universal, mas permitiu ao povo asso-
ciar esse ensinamento ao Pai da Constelação de Norlati-
adeque, a quem ele chamava de El Elyon — o Altíssimo.
Melquisedeque manteve-se em silêncio quanto ao status
de Lúcifer e quanto ao estado de coisas em Jerusém. La-
naforge, o Soberano do Sistema, pouco tinha a ver com
Urântia, antes do término da auto-outorga de Michael.
Para uma maioria dos estudantes de Salém, Edêntia era o
céu e o Altíssimo era Deus.

3 A maioria das pessoas interpretava o símbolo com
os três círculos concêntricos que Melquisedeque adotou
como insígnia da sua outorga, como representando três
reinos, o dos homens, o dos anjos e o de Deus. E a to-
dos foi permitido continuarem com essa crença; pouquís-
simos dentre os seus seguidores chegaram a saber que os
três círculos eram um símbolo da inđnitude, um emblema
da eternidade e da universalidade da Trindade do Paraíso,
a divina mantenedora e diretora; mesmo Abraão consi-
derava esse símbolo como sendo o dos três Altíssimos de
Edêntia, pois havia sido instruído a ele que os três Altís-
simos funcionavam como um. Quando Melquisedeque
ensinava o conceito da Trindade, simbolizado pela sua in-
sígnia, geralmente ele o associava aos três governantes Vo-
rondadeques, da constelação de Norlatiadeque.

4 Para o grosso dos seus seguidores, ele não fez ne-
nhum esforço de apresentar ensinamentos para além do
fato do governo dos Altíssimos de Edêntia — os Deuses
para Urântia. Para alguns, porém, Melquisedeque ensi-
nou a verdade avançada, abrangendo a condução e a orga-
nização do universo local; enquanto que, para o seu bri-
lhante discípulo Nordan, o quenita, e para a sua turma de
estudantes empenhados, ele ensinou as verdades do supe-
runiverso e mesmo de Havona.

5 Osmembros da família de Katro, com quemMelqui-
sedeque viveu por mais de trinta anos, conheciam muitas
dessas verdades mais elevadas e as perpetuaram pormuito
tempo na própria família, até os dias mesmo do seu ilustre
descendente Moisés, que, desse modo, teve acesso a uma
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imponente tradição dos dias de Melquisedeque, trazida
pelo lado do seu pai, bem como pormeio de outras fontes,
pelo lado da sua mãe.

6 Melquisedeque ensinou aos seus seguidores tudo o
que eles tiveram capacidade para receber e assimilar. E
mesmo muitas idéias religiosas modernas, sobre o céu e
a Terra, o homem, Deus e os anjos, não estão tão afastadas
desses ensinamentos de Melquisedeque. Contudo, esse
grande instrutor subordinou tudo à doutrina de umúnico
Deus, umaDeidade universal, umCriador celeste, um Pai
divino. Esse ensinamento foi enfatizado, com o propósito
de atrair a adoração do homem e preparar o caminho para
a vinda posterior de Michael, como o Filho deste mesmo
Pai Universal.

7 Melquisedeque ensinou que, em algum tempo fu-
turo, outro Filho de Deus viria na carne como ele havia
vindo, mas que nasceria de uma mulher; e foi por isso que
inúmeros instrutores, posteriormente, sustentaram que
Jesus era um sacerdote, ou um ministro, “para sempre, se-
gundo a ordem de Melquisedeque”.

8 E assim Melquisedeque preparou o caminho, esta-
belecendo no mundo o estágio de tendência monoteísta,
apropriado para a auto-outorga de um verdadeiro Filho
do Paraíso do único Deus de fato, a quem ele tão vivida-
mente retratou como sendooPai de todos, e a quemele re-
presentou para Abraão como umDeus que aceitaria o ho-
memnos termos simples da fé pessoal. EMichael, quando
apareceu na Terra, conđrmou tudo o que Melquisedeque
havia ensinado a respeito do Pai do Paraíso.

4. A RELIGIÃO DE SALÉM
1 As cerimônias da adoração em Salém eram muito

simples. Todas as pessoas que assinavam ou que faziam
marcas nas listas das tábuas de argila na igreja de Melqui-
sedeque comprometiam-se a memorizar e seguiam a se-
guinte crença:

2 1. Acredito em El Elyon, o Deus Altíssimo, o único
Pai Universal e Criador de todas as coisas.

3 2. Aceito a aliança de Melquisedeque com o Altís-
simo, que confere o favor de Deus à minha fé; sem sacrifí-
cios, nem holocaustos.

4 3. Prometo obedecer aos sete mandamentos de Mel-
quisedeque e contar as boas novas dessa aliança com oAl-
tíssimo a todos os homens.

5 E esse era todo o credo da colônia de Salém. Toda-
via, mesmo essa curta e simples declaração de fé foi exces-
siva e avançada demais para os homens daqueles dias. Eles
simplesmente não podiam entender a idéia de obter o fa-
vor divino por nada — pela fé. Eles estavam muito pro-
fundamente imbuídos da crença de que o homem nascia

em débito com os deuses. Por tempo demais e com uma
seriedade sincera e excessiva, haviam eles feito sacrifícios
e dádivas, aos sacerdotes, para serem capazes de compre-
ender as boas-novas de que a salvação, o favor divino, era
um dom dado de graça a todos os que acreditassem na ali-
ança comMelquisedeque. Contudo, Abraão acreditou de
modo indeciso e ainda assim isso foi “recebido como um
ato de retidão”.

6 Os setemandamentos promulgados porMelquisede-
que foram modelados ao longo das linhas da suprema lei
da Dalamátia e em muito se assemelhavam aos sete man-
damentos ensinados no primeiro e no segundo Édens. Es-
ses mandamentos da religião de Salém foram:

7 1. Não servirás a nenhumDeus, senão aoCriadorAl-
tíssimo do Céu e da Terra.

8 2. Não duvidarás de que a fé é a única condição ne-
cessária para a salvação eterna.

9 3. Não darás falso testemunho.
10 4. Não matarás.
11 5. Não furtarás.
12 6. Não cometerás adultério.
13 7. Não mostrarás desrespeito pelos teus pais, nem

pelos mais velhos.
14 Se bem que nenhum sacrifício fosse permitido na

colônia,Melquisedeque bem sabia quão difícil é desenrai-
zar subitamente os costumes há muito já estabelecidos e,
por isso, sabiamente, ofereceu a esse povo o sacramento
do pão e do vinho como substituto do sacrifício mais an-
tigo da carne e do sangue. Está registrado: “Melquisede-
que, rei de Salém, instituiu o pão e o vinho”. Mas mesmo
essa inovação cautelosa não teve um êxito total; as vá-
rias tribos mantinham, todas, centros auxiliares nos ar-
redores de Salém, onde ofereciam sacrifícios e holocaus-
tos. MesmoAbraão recorreu a essa prática bárbara, depois
das suas vitórias sobre Quedorlaomer; ele simplesmente
não se sentiu totalmente à vontade até que houvesse ofere-
cido um sacrifício convencional. E Melquisedeque nunca
teve êxito em erradicar totalmente essa tendência aos sa-
crifícios nas práticas religiosas dos seus seguidores, nem
mesmo nas de Abraão.

15 Como Jesus, Melquisedeque aplicou-se estritamente
ao cumprimento da missão da sua auto-outorga. Ele não
tentou reformar os costumes, nem mudar os hábitos do
mundo, nem mesmo promulgar práticas sanitárias avan-
çadas, nem verdades cientíđcas. Ele veio para realizar duas
missões: manter viva, na Terra, a verdade de um único
Deus e preparar o caminho para a outorga mortal sub-
seqüente de um Filho do Paraíso deste Pai Universal.
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16 Melquisedeque ensinou a verdade elementar reve-

lada, em Salém, durante noventa e quatro anos e, durante
esse tempo, Abraão freqüentou a escola de Salém por três
vezes distintas. Ele, đnalmente, tornou-se um convertido
aos ensinamentos de Salém, tornando-se um dos alunos
mais brilhantes e um dos principais esteios de Melquise-
deque.

5. A ESCOLHA DE ABRAÃO
1 Embora possa ser um erro falar de “povo eleito”, não

é um erro referir-nos a Abraão como um indivíduo esco-
lhido. Melquisedeque deu a Abraão a responsabilidade
de manter viva a verdade de um Deus, distinguindo-a da
crença, que prevalecia, em deidades múltiplas.

2 A escolha da Palestina como local para as atividades
deMaquiventa foi, em parte, baseada no desejo de estabe-
lecer contato com alguma família humana que corporiđ-
casse os potenciais da liderança. Na época da encarnação
de Melquisedeque, havia muitas famílias na Terra igual-
mente bem preparadas para receber a doutrina de Salém,
tanto quanto a de Abraão. Havia famílias igualmente do-
tadas entre os homens vermelhos, os homens amarelos e os
descendentes dos anditas, a oeste e ao norte. De novo, po-
rém, nenhumadessas localidades era tão bem situada, para
o aparecimento subseqüente de Michael na Terra, quanto
a costa oriental do mar Mediterrâneo. A missão de Mel-
quisedequenaPalestina e oposterior aparecimentodeMi-
chael, em meio ao povo hebreu, foram, em grande parte,
determinadas pela geograđa, pelo fato de que a Palestina
estava centralmente localizada com relação ao comércio,
às vias de comunicação existentes e à civilização domundo
de então.

3 Por algum tempo, os administradores Melquisede-
ques haviam estado observando os ancestrais de Abraão
e, conđantes, esperavam que surgissem, em uma certa ge-
ração, đlhos que seriam caracterizados pela inteligência,
pela iniciativa, pela sagacidade e pela sinceridade. Os đ-
lhos de Terah, pai de Abraão, em todos os sentidos, sa-
tisfaziam a essas expectativas. A possibilidade de contato
com esses versáteis đlhos de Terah tinha bastante a ver
com o aparecimento deMaquiventa, em Salém, em vez de
no Egito, China, Índia, ou entre as tribos do norte.

4 Terah e toda a sua família eram convertidos ainda
pouco sinceros à religião de Salém, a qual havia sido pre-
gada na Caldéia; eles souberam de Melquisedeque por
meio da pregação de Ovídio, um instrutor fenício que
proclamava as doutrinas de Salém em Ur. Eles deixa-
ram Ur com a intenção de ir diretamente para Salém, mas
Nahor, irmão de Abraão, não tendo estado com Melqui-
sedeque, não estava entusiasmado e persuadiu-os a perma-
necerem emHaran. Muito tempo passou, depois de have-

rem chegado à Palestina, antes que se dispusessem a des-
truir todos os deuses caseiros que haviam trazido consigo;
eles foram lentos em renunciar aos muitos deuses da Me-
sopotâmia, em favor do Deus único de Salém.

5 Umas poucas semanas depois da morte de Terah, pai
de Abraão, Melquisedeque enviou um dos seus estudan-
tes, Jaram, o hitita, para tornar seu convite extensivo tanto
a Abraão quanto a Nahor: “Vinde a Salém, onde ireis ou-
vir os nossos ensinamentos sobre a verdade do Criador
eterno e, na descendência esclarecida dos irmãos que vós
sois, todo o mundo será abençoado”. E Nahor não havia
ainda aceitado totalmente o ensinamento de Melquisede-
que; ele permaneceu atrás e construiuuma forte cidade-es-
tado que levou o seu nome; mas Lot, sobrinho de Abraão,
decidiu ir com o tio para Salém.

6 Ao chegar em Salém, Abraão e Lot escolheram um
forte nas colinas, próximo da cidade, onde eles poderiam
defender-se contra os múltiplos ataques de surpresa dos
invasores do norte. Nessa época, os hititas, assírios, đlis-
teus e outros grupos estavam constantemente pilhando as
tribos na parte central e sulina da Palestina. Do seu abrigo
fortalecido nas colinas, Abraão e Lot đzeram freqüentes
peregrinações a Salém.

7 Não muito depois de se haverem estabelecido perto
de Salém, Abraão e Lot foram pelo vale do Nilo, para ob-
ter suprimentos alimentares, pois havia, então, uma seca
na Palestina. Durante essa breve permanência no Egito,
Abraão encontrou um parente distante no trono egípcio,
e serviu de comandante em duas expedições militares de
muito êxito para esse rei. Durante a última parte da sua
permanência no Nilo, ele e a sua esposa, Sara, viveram na
corte e, ao deixar o Egito, ele recebeu uma parte dos des-
pojos das suas campanhas militares.

8 Foi necessária muita determinação a Abraão para re-
nunciar às honras da corte egípcia e voltar-se para o tra-
balho mais espiritual promovido por Maquiventa. Mas
Melquisedeque era reverenciado até mesmo no Egito, e
quando toda a situação foi apresentada ao Faraó, ele ve-
ementemente instou Abraão a voltar para cumprir o seu
voto à causa de Salém.

9 Abraão tinha ambições de ser rei e, no seu retorno
do Egito, expôs a Lot o seu plano de subjugar toda a Ca-
naã e de colocar o seu povo sob o governo de Salém. Lot
inclinava-se mais pelos negócios; assim, depois de um de-
sacordo posterior, ele foi para Sodoma, dedicar-se a fazer
comércio e à criação de animais. Lot não gostava nem da
vida militar, nem da vida de pastor.

10 Ao retornar com a sua família para Salém, Abraão co-
meçou a amadurecer os seus projetos militares. Foi logo
reconhecido como governante civil do território de Salém
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e tinha, sob a sua liderança, sete tribos vizinhas confede-
radas. Foi com grande diđculdade que Melquisedeque de
fato conseguiu conterAbraão, que estava inĔamadode en-
tusiasmo para conquistar as tribos vizinhas, na ponta da
espada, para que elas fossem assim mais rapidamente tor-
nadas conhecedoras das verdades de Salém.

11 Melquisedeque mantinha relações pacíđcas com to-
das as tribos vizinhas; ele não era militarista e nunca havia
sido atacado por qualquer dos exércitos durante as suas
idas e vindas por ali. Ele estava inteiramente de acordo
com a idéia de que Abraão devesse formular e adotar uma
política defensiva para Salém, do modo como foi poste-
riormente levada a efeito, mas não aprovava os esquemas
ambiciosos de conquistas do seu aluno; dessemodo, acon-
teceu um distanciamento amigável na relação, Abraão
indo para Hebron para estabelecer a sua capital militar.

12 Em vista das suas estreitas relações com o ilustreMel-
quisedeque, Abraão possuía uma grande vantagem sobre
os pequenos reis da vizinhança; todos eles reverencia-
vam Melquisedeque e, indevidamente, temiam a Abraão.
Abraão sabia desse medo e apenas aguardava uma ocasião
oportuna para atacar os seus vizinhos, e a desculpa para
fazê-lo veio quando alguns desses governantes tiveram a
presunção de invadir a propriedade do seu sobrinho Lot,
que morava em Sodoma. Ao saber disso, Abraão, na che-
đa das suas sete tribos confederadas, marchou sobre o ini-
migo. A sua própria guarda pessoal de 318homens dirigiu
o exército, com mais de 4 000 integrantes, que se lançou,
então, ao ataque.

13 Quando Melquisedeque ouviu sobre a declaração de
guerra feita por Abraão, partiu para dissuadi-lo, mas ape-
nas alcançou o seu antigo discípulo quando ele retornava
vitorioso da batalha. Abraão insistiu que oDeus de Salém
havia dado a ele a vitória sobre os seus inimigos e persis-
tiu em dar um décimo dos seus despojos para o tesouro de
Salém. Os outros noventa por cento ele levou para a sua
capital, em Hebron.

14 Após essa batalha de Sidim, Abraão tornou-se o líder
de uma segunda confederação de onze tribos, e não só pa-
gava o dízimo a Melquisedeque, mas fazia com que todos
os outros na vizinhança đzessem o mesmo. As suas trata-
tivas diplomáticas com o rei de Sodoma, aliadas ao medo
que ele geralmente inspirava, tiveram como resultado que
o rei de Sodoma e outros se uniram aHebron em confede-
ração militar; Abraão estava indo realmente bem no sen-
tido de estabelecer um estado poderoso na Palestina.

6. A ALIANÇA DE MELQUISEDEQUE COM
ABRAÃO

1 Abraão tinha em vista a conquista de toda aCanaã. A
suadeterminação era enfraquecida apenas pelo fato de que

Melquisedeque não iria aprovar esse empreendimento.
Abraão, porém, já havia praticamente decidido embarcar
nele quandoopensamentodequenão tinhanenhumđlho
para sucedê-lo como governante desse reino proposto co-
meçou a preocupá-lo. Arranjou uma outra conversa com
Melquisedeque; e foi no cursodessa entrevista que o sacer-
dote de Salém, o Filho visível de Deus, persuadiu Abraão
a abandonar o seu esquema de conquista material e de go-
verno temporal, em favor do conceito espiritual do Reino
do céu.

2 Melquisedeque explicou aAbraão sobre a inutilidade
de contendas contra a confederação dos amoritas, mas fê-
lo também compreender que esses clãs atrasados estavam
certamente cometendo o suicídio nas suas práticas tolas,
pois, em poucas gerações, eles estariam tão enfraquecidos
que os descendentes de Abraão, nesse meio tempo gran-
demente aumentados, poderiam facilmente dominá-los.

3 E Melquisedeque fez uma aliança formal com
Abraão, em Salém. Ele disse a Abraão: “Olha agora para
os céus e conta as estrelas, se fores capaz; pois assim tãonu-
merosa a tua semente será”. E Abraão acreditou em Mel-
quisedeque, “e isso foi atribuído a ele como retidão”. E en-
tão Melquisedeque contou a Abraão sobre a futura ocu-
pação de Canaã pela sua descendência, depois da perma-
nência deles no Egito.

4 Essa aliança entre Melquisedeque e Abraão repre-
senta o grande acordo urantiano entre a divindade e a
humanidade, por meio do qual Deus concorda em fazer
tudo; o homem apenas concorda em acreditar nas pro-
messas de Deus e em seguir as suas instruções. Até esse
momento, havia-se acreditado que a salvação poderia ser
assegurada apenas por obras — sacrifícios e oferendas; e,
agora,Melquisedequenovamente trazia aUrântia as boas-
novas de que a salvação, o favorecimento deDeus, deveria
ser conquistado pela fé. Mas esse evangelho de simples fé
em Deus era muito avançado; os homens das tribos semi-
tas posteriormente preferiram retomar os sacrifícios anti-
gos de expiação dos pecados, por meio do derramamento
de sangue.

5 Pouco tempo depois do estabelecimento dessa ali-
ança, Isaac, o đlho de Abraão, nasceu, conforme a pro-
messa deMelquisedeque. Depois do nascimento de Isaac,
Abraão teve uma atitude muito solene para com essa ali-
ança com Melquisedeque, e foi a Salém para vê-la conđr-
mada por escrito. Foi nessa aceitação pública e formal da
aliança que ele então mudou o seu nome, de Abram para
Abraão.

6 A maioria dos crentes de Salém havia praticado a cir-
cuncisão, ainda queMelquisedeque nunca a houvesse tor-
nado obrigatória. E Abraão, que havia feito sempre opo-
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sição à circuncisão, nessa ocasião então decidiu tornar o
evento solene, e aceitou formalmente esse rito em sinal da
ratiđcação da aliança de Salém.

7 A essa rendição pública e real das suas ambições pes-
soais em favor dos planos maiores de Melquisedeque, se-
guiu-se a aparição dos três seres celestes para ele, nas planí-
cies de Manré. Essa aparição aconteceu de fato, não obs-
tante a sua associação com narrativas posteriormente fa-
bricadas, relativas à destruição, que foi natural, de Sodoma
e Gomorra. E essas lendas sobre os acontecimentos da-
queles dias indicam quão atrasadas a moral e a ética esti-
veram, até mesmo em épocas relativamente recentes.

8 Com a consumação da aliança solene, a reconcilia-
ção entre Abraão e Melquisedeque tornou-se completa.
Abraão assumiu novamente a liderança civil e militar da
colônia de Salém, a qual, no seu apogeu, teve mais de cem
mil pagadores regulares de dízimos, nas listas da irman-
dade deMelquisedeque. Abraão fez grandesmelhorias no
templo de Salém e forneceu novas tendas para toda a es-
cola. Não apenas estendeu o sistema de dízimos, como
também instituiu métodos aperfeiçoados de conduzir os
negócios da escola, além de contribuir grandemente para
um melhor direcionamento dos assuntos ligados à disse-
minação missionária. Ele também fez muito para promo-
ver melhorias para os rebanhos e reorganizar os projetos
para os produtos leiteiros de Salém. Abraão era um sagaz
e eđciente homemde negócios, umhomem rico para a sua
época; ele não era excessivamente pio, mas era profunda-
mente sincero, e acreditava em Maquiventa Melquisede-
que.

7. OS MISSIONÁRIOS MELQUISEDEQUES
1 Melquisedeque continuou, por alguns anos, ins-

truindo os seus estudantes e aperfeiçoando os missioná-
rios de Salém, que penetravam em todas as tribos vizinhas,
especialmente no Egito, Mesopotâmia e Ásia Menor. E, à
medida que passavam as décadas, esses educadores viaja-
vam cada vez paramais longe de Salém, levando consigo o
ensinamentodeMaquiventa sobre a crença e a fé emDeus.

2 Os descendentes de Adamson, agrupados em torno
das margens do lago de Van, eram ouvintes dispostos dos
educadores hititas do culto de Salém. Desse antigo cen-
tro andita, os educadores eram despachados para regiões
longínquas, não apenas da Europa, como da Ásia. Os
missionários de Salém penetraram em toda a Europa, até
mesmo nas Ilhas Britânicas. Um grupo foi, pelas Ilhas Fa-
roe, até os andonitas da Islândia; enquanto outro atraves-
sou a China e alcançou os japoneses das ilhas orientais.
As vidas e as experiências dos homens e mulheres que se
aventuraram a sair de Salém, Mesopotâmia e lago de Van,

para esclarecer as tribos do hemisfério oriental, represen-
tam um capítulo heróico nos anais da raça humana.

3 Contudo, as tribos eram tão atrasadas e a tarefa era
tão grande que os resultados foram vagos e indeđnidos.
De uma geração para outra, o ensinamento de Salém en-
controu lugar aqui e ali, mas, exceção feita à Palestina,
nunca a idéia de um único Deus foi capaz de conseguir
a lealdade continuada de uma tribo ou raça inteira. Muito
antes da vinda de Jesus, os ensinamentos dos primeiros
missionários de Salém haviam já submergido, em geral,
nas superstições e crenças mais antigas e mais difundidas.
O ensinamento Melquisedeque original havia sido quase
totalmente absorvido pelas crenças na Grande Mãe, no
Sol, e em outros cultos antigos.

4 Vós, que hoje desfrutais das vantagens da arte da im-
prensa, não sabeis quão difícil foi perpetuar a verdade du-
rante esses tempos primitivos; tão fácil era perder de vista
uma nova doutrina, de uma geração para outra. Havia
sempre uma tendência de que a nova doutrina fosse ab-
sorvida no corpo mais antigo de ensinamentos religiosos
e práticas de magia. Uma nova revelação é sempre conta-
minada pelas crenças evolucionárias mais antigas.

8. A PARTIDA DE MELQUISEDEQUE
1 Foi pouco depois da destruição de Sodoma e Go-

morra que Maquiventa decidiu terminar a sua auto-ou-
torga de emergência em Urântia. A decisão de Melquise-
deque de dar đm à sua estada na carne foi inĔuenciada por
inúmeras condições, a principal delas sendo a tendência
crescente das tribos vizinhas, e mesmo dos seus parceiros
imediatos, de considerá-lo um semideus, de vê-lo como
umser sobrenatural, o que de fato ele era; mas eles estavam
começando a reverenciá-lo de modo indevido e com um
medo altamente supersticioso. Além dessas razões, Mel-
quisedeque queria deixar a cena das suas atividades terre-
nas um tempo suđciente antes da morte de Abraão, para
assegurar que a verdade de um Deus e um só Deus pu-
desse tornar-se estabelecida demodođrmenasmentes dos
seus seguidores. E, desse modo, Maquiventa retirou-se,
certa noite, para a sua tenda, em Salém, tendo dito boa-
noite aos seus companheiros humanos, e quando eles fo-
ram chamá-lo namanhã seguinte, ele não estava lá, pois os
seus companheiros o haviam levado.

9. APÓS A PARTIDA DE MELQUISEDEQUE
1 O desaparecimento tão súbito de Melquisedeque foi

uma grande provação para Abraão. Se bem queMelquise-
deque houvesse advertido abertamente aos seus seguido-
res que deveria, em algum tempo, partir, do modo como
havia chegado, eles não se conformaram com a perda do
seu maravilhoso líder. A grande organização montada em
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Salém quase desapareceu, embora tenha sido sobre as tra-
dições daqueles dias que Moisés se haja apoiado, quando
levou os escravos hebreus para fora do Egito.

2 A perda de Melquisedeque produziu, no coração de
Abraão, uma tristeza que ele nunca superou completa-
mente. Ele havia abandonado Hebron, quando desistira
da ambição de ediđcar um reino material; e agora, com a
perda do seu inspirador, na construção do Reino espiri-
tual, ele partiu de Salém, indo para o sul, para viver pró-
ximo dos seus interesses em Gerar.

3 Abraão tornou-se amedrontado e tímido, imediata-
mente depois do desaparecimento deMelquisedeque. Ele
escondeu a sua identidade ao chegar em Gerar, tanto as-
sim que Abimelec apropriou-se da sua esposa. (Pouco de-
pois do seu casamento com Sara, uma noite Abraão tinha
ouvido sobre um complô para assassiná-lo, para tirar-lhe a
sua brilhante esposa. E esse temor transformou-se em um
terror para aquele líder tão bravo e ousado em tantas ou-
tras coisas; durante toda a sua vida ele temera que alguém
o matasse secretamente para đcar com Sara. E isso explica
por que, em três ocasiões diferentes, esse bravohomemde-
monstrou uma verdadeira covardia.)

4 Mas Abraão não đcou por muito tempo impedido
de cumprir sua missão como sucessor de Melquisedeque.
Logo, ele fez conversões em meio aos đlisteus e junto ao
povo de Abimelec; fez um tratado com eles e, em troca,
tornou-se contaminado pormuitas das superstições deles,
particularmente pela prática do sacrifício de primogêni-
tos. Assim, de novo, Abraão tornou-se um grande líder
na Palestina. Ele foi reverenciado por todos os grupos e
honrado por todos os reis. Ele era o líder espiritual de to-
das as tribos vizinhas, e a sua inĔuência continuou por al-
gum tempo depois da suamorte. Durante os últimos anos
da sua vida, uma vez mais ele retornou a Hebron, cenário
das suas primeiras atividades e local onde havia trabalhado
junto com Melquisedeque. O último ato de Abraão foi
enviar serviçais de conđança à cidade do seu irmão,Nahor,
na fronteira com a Mesopotâmia, para assegurar que uma
mulher do seu próprio povo fosse a esposa do seu đlho
Isaac. Há muito o casamento entre primos havia sido um
costume do povo de Abraão. E Abraão morreu conđante
naquela fé em Deus que ele havia aprendido de Melquise-
deque nas extintas escolas de Salém.

5 Para a geração seguinte, foi difícil compreender a his-
tória de Melquisedeque; passados quinhentos anos, mui-
tos consideraram toda a narrativa como um mito. Isaac
manteve-se bastante próximo dos ensinamentos do seu
pai e manteve a crença da colônia de Salém, mas, para
Jacó, foi mais difícil compreender o signiđcado dessas tra-
dições. José foi um crente đrme em Melquisedeque e, um

tanto por causa disso, foi encaradopelos seus irmãos como
um sonhador. As honrarias concedidas a José, no Egito,
o foram principalmente devido à memória do seu bisavô
Abraão. A José foi oferecido o comando militar dos exér-
citos egípcios, mas, sendo um crente tão đrme nas tradi-
ções deMelquisedeque e nos ensinamentos posteriores de
Abraão e Isaac, ele escolheu servir como administrador ci-
vil, acreditando que poderia, assim, trabalharmelhor para
o avanço do Reino dos céus.

6 O ensinamento de Melquisedeque foi pleno e com-
pleto, mas os registros desses dias pareceram impossíveis e
fantásticos para os sacerdotes hebreus posteriores, embora
muitos tivessem alguma compreensão daqueles aconteci-
mentos, pelomenos até a época emque os registros doAn-
tigo Testamento foram revisados em massa na Babilônia.

7 O que o Antigo Testamento registra como conver-
sas entre Abraão e Deus, na realidade, aconteceu entre
Abraão e Melquisedeque. Posteriormente, os escribas en-
cararamo termoMelquisedeque como sinônimodeDeus.
Os registros de tantos contatos de Abraão e Sara com “o
anjo do Senhor” referem-se às suas numerosas entrevistas
com Melquisedeque.

8 As narrativas hebraicas sobre Isaac, Jacó e José são
muito mais conđáveis do que aquelas sobre Abraão, se
bem que elas também contenham muitos pontos diver-
gentes do que é factual, devido a alterações feitas inten-
cionalmente e não intencionalmente na época da compi-
lação desses registros pelos sacerdotes hebreus, durante o
cativeiro na Babilônia. Quetura não foi esposa deAbraão;
como Agar, ela foi meramente uma concubina. Todas
as propriedades de Abraão foram para Isaac, o đlho de
Sara, que tinha status de esposa. Abraão não era tão ve-
lho quanto o registro indica e a sua esposa era muito mais
nova. Essas idades foram deliberadamente alteradas, com
o đto de prover um subseqüente nascimento de Isaac, pre-
tendido como miraculoso.

9 O ego nacional dos judeus đcou tremendamente de-
primido durante o cativeiro da Babilônia. Na sua reação
contra a inferioridade nacional, eles oscilaram para o ou-
tro extremo do egotismo nacional e racial e, nisso, distor-
ceram e perverteram as suas tradições para exaltar-se, co-
locando a si próprios acima de todas as raças, como povo
escolhido de Deus; e assim, eles cuidadosamente ređze-
ram todos os registros com o propósito de colocar Abraão
e os seus outros líderes nacionais muito acima de todas
as outras pessoas, não excetuando o próprio Melquisede-
que. Os escribas hebreus destruíram, pois, todos os anais
que puderamencontrar dessas épocasmemoráveis, preser-
vando apenas a narrativa do encontro deAbraão eMelqui-
sedeque depois da batalha de Sidim, encontro que fazia
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reĔetir uma grande honra sobre Abraão.
10 E assim, ao perder Melquisedeque de vista, eles tam-

bém perderam o ensinamento desse Filho emergencial a
respeito da missão espiritual de auto-outorga do Filho
prometido. Perderam de vista tão plena e completamente
a natureza dessa missão, que poucos da sua progênie pu-
deramouquiseram reconhecer e receberMichael, quando
ele apareceu na Terra e na carne, como Maquiventa havia
predito.

11 Todavia, um dos escritores do Livro dos Hebreus
compreendeu a missão de Melquisedeque, pois está es-
crito: “Esse Melquisedeque, sacerdote do Altíssimo, tam-
bém foi um rei da paz; sem pai, sem mãe, sem genealogia,
não tendo nem início de dias nem đm de vida, mas como
um Filho de Deus, ele permanece para sempre como um
sacerdote”. Esse escritor deđniuMelquisedeque como um
ser do tipo auto-outorgado, como posteriormente o foi
Michael, ađrmando que Jesus era “um ministro para sem-
pre da ordem de Melquisedeque”. Ainda que essa com-
paração não seja de todo feliz, foi literalmente verdadeiro
que Cristo recebeu um título provisório em Urântia, “se-
gundo as ordens dos doze administradores Melquisede-
ques” em exercício, na época da sua auto-outorga neste
mundo.

10. O STATUS ATUAL DE MAQUIVENTA
MELQUISEDEQUE

1 Durante os anos da encarnação deMaquiventa, os ad-
ministradores Melquisedeques de Urântia funcionaram
em número de onze. Quando Maquiventa considerou
completa a sua missão, como um Filho emergencial, ele
indicou esse fato aos seus onze coligados, e eles imediata-
mente colocaram à disposição dele a técnica por meio da
qual deveria ser liberado da carne e devolvido a salvo ao
seu status original, de FilhoMelquisedeque. E, ao terceiro
dia depois do seu desaparecimento de Salém, ele apareceu
emmeio aos seus onze companheiros namissão emUrân-
tia e reassumiu a sua carreira interrompida como um dos
administradores planetários do 606 de Satânia.

2 Maquiventa terminou a sua auto-outorga como uma
criatura de carne e sangue, tão sem cerimônia e tão subita-
mentequanto ahavia começado. Nemo seu aparecimento
nem a partida foram acompanhados de qualquer anúncio
inusitado ou demonstração; nemuma lista de chamada de
ressurreição, nem um đm de dispensação planetária mar-
caram o seu aparecimento em Urântia; a sua outorga foi
de emergência. Maquiventa, porém, não terminou a sua
temporada na carne dos seres humanos antes de haver sido
devidamente liberado pelo PaiMelquisedeque e não antes
de haver sido informado de que a sua outorga emergencial

havia recebido a aprovação do dirigente executivo de Né-
badon, Gabriel de Sálvington.

3 Maquiventa Melquisedeque continuou a manter um
grande interesse pelos assuntos dos descendentes daque-
les homens que haviam acreditado nos seus ensinamen-
tos, quando ele estava na carne. Contudo, a progênie de
Abraão, por intermédio de Isaac, na linha de intercasa-
mento com os quenitas, era a única linhagem que por um
longo tempo continuou nutrindo um conceito claro dos
ensinamentos de Salém.

4 Esse mesmo Melquisedeque continuou a colaborar,
durante os dezenove séculos seguintes, commuitos profe-
tas e videntes, tratando assim de manter vivas as verdades
de Salém até que se completasse o tempo da vinda de Mi-
chael à Terra.

5 Maquiventa continuou comoadministrador planetá-
rio até os tempos do triunfo de Michael em Urântia. De-
pois disso, ele đcou ligado ao serviço de Urântia, em Jeru-
sém, como um dos vinte e quatro diretores, tendo sido,
apenas recentemente, elevado à posição de embaixador
pessoal do Filho Criador em Jerusém, com o título de
Príncipe Planetário Vice-Regente de Urântia. Acredita-
mos que, enquantoUrântia permanecer como planeta ha-
bitado, Maquiventa Melquisedeque não retornará total-
mente aos deveres da sua ordemde đliação e permanecerá,
em termos de tempo, para sempre como ministro plane-
tário, representando Cristo Michael.

6 Como a sua outorga em Urântia foi de emergência,
não consta nos anais qual possa ser o futuro de Maqui-
venta. Pode acontecer que o corpoMelquisedeque deNé-
badon haja sofrido a perda permanente de um dos da sua
ordem. Comuniações recentes, vindas dos Altíssimos de
Edêntia e, mais tarde, conđrmadas pelos Anciães dosDias
de Uversa, sugerem, com ênfase, que esse Melquisedeque
de auto-outorga esteja destinado a tomar o lugar do Prín-
cipe Planetário caído, Caligástia. Se as nossas conjectu-
ras a esse respeito estiverem corretas, é bastante possível
que Maquiventa Melquisedeque possa novamente apare-
cer pessoalmente emUrântia e, de algummodo diferente,
reassumir o papel do Príncipe Planetário destronado, ou,
então, aparecer na Terra para funcionar como Príncipe
Planetário Vice-Regente, representando Cristo Michael,
que é, agora, quem de fato detém o título de Príncipe
Planetário de Urântia. Ainda que esteja longe de pare-
cer claro, para nós, qual possa ser o destino de Maqui-
venta, contudo, acontecimentos recentes sugerem enfati-
camente que as conjecturas anteriores provavelmente não
estejam muito distantes da verdade.

7 Compreendemos muito bem como, por meio do seu
triunfo em Urântia, Michael tornou-se o sucessor não só
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de Caligástia e de Adão; como também tornou-se o Prín-
cipe Planetário da Paz e o segundo Adão. E, agora, ve-
mos ser conferido a esse Melquisedeque o título de Prín-
cipePlanetárioVice-RegentedeUrântia. Será ele também
constituído como Filho Material Vice-Regente de Urân-
tia? Ou haverá a possibilidade de que um evento ines-
perado e sem precedentes ocorra, tal como o retorno ao
planeta, a qualquer momento, de Adão e Eva, ou de al-
guns dos seus descendentes como representantes de Mi-
chael, com os títulos de Vice-Regentes do segundo Adão
de Urântia?

8 E todas essas especulações, associadas à certeza
dos aparecimentos futuros tanto de Filhos Magisteriais,
quanto de Filhos Instrutores da Trindade, em conjunção
com a promessa explícita do FilhoCriador de retornar em
algum momento, fazem de Urântia um planeta de futuro
imprevisto e tornam-no uma das mais interessantes e mis-
teriosas esferas em todo o universo deNébadon. Émesmo
possível que, em alguma era futura, quando Urântia se es-
tiver aproximando da era de luz e vida, depois que os casos
da rebelião de Lúcifer e da secessão de Caligástia houve-
rem sido đnalmente julgados, possamos testemunhar as
presenças em Urântia, simultaneamente, de Maquiventa,
Adão, Eva eCristoMichael, bem como a de umFilhoMa-

gisterial ou mesmo de Filhos Instrutores da Trindade.
9 Há muito, a opinião da nossa ordem tem sido de que

a presença de Maquiventa no corpo de diretores de Urân-
tia em Jerusém, junto aos vinte e quatro conselheiros, é
evidência suđciente para garantir a crença de que ele está
destinado a seguir adiante, com os mortais de Urântia, no
esquema de progressão e ascensão do universo até mesmo
ao Corpo de Finalidade do Paraíso. Sabemos que Adão e
Eva estão destinados a acompanhar os seus companheiros
da Terra na aventura até o Paraíso, quandoUrântia estiver
estabelecida em luz e vida.

10 Hámenos demil anos, este mesmoMaquiventaMel-
quisedeque, outrora o sábio de Salém, esteve presente invi-
sivelmente em Urântia por um período de cem anos, atu-
ando como governador-geral residente do planeta; e se o
sistema atual de direção dos assuntos planetários conti-
nuar, ele deverá retornar em pouco mais de mil anos e re-
tomar a mesma função.

11 Tal é a história de Maquiventa Melquisedeque, uma
das đguras mais singulares de todas as que já estiveram li-
gadas à história deUrântia, e uma personalidade que pode
estar destinada a desempenhar um importante papel na
experiência futura do vosso irregular e inusitado mundo.

12 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 94
OS ENSINAMENTOS DE MELQUISEDEQUE NO ORIENTE

OS PRIMEIROS instrutores da religião de Salém
penetraram até as tribos mais remotas da África
e da Eurásia, pregando sempre o evangelho de

Maquiventa, da fé e da conđança que deve o homem ter
em um Deus universal, como o único preço para obter o
favor divino. A aliança deMelquisedeque comAbraão foi
a base para toda a divulgação inicial vinda de Salém e de
outros centros. Urântia nunca teve missionários mais en-
tusiasmados emotivados de qualquer religião do que esses
homens e mulheres nobres que levaram os ensinamentos
de Melquisedeque por todo o Hemisfério Oriental. Esses
missionários foram recrutados em meio a muitos povos
e raças, e espalharam amplamente os seus ensinamentos
pormeio dos nativos convertidos. Eles estabeleceram cen-
tros de aperfeiçoamento em partes diferentes do mundo,
onde ensinavam aos nativos a religião de Salém e, então,
encarregavam esses alunos de funcionarem como instru-
tores entre os do seu próprio povo.

1. OS ENSINAMENTOS DE SALÉM NA ÍNDIA
VÉDICA

1 Nos dias de Melquisedeque, a Índia era um país cos-
mopolita, que recentemente havia caído sob o domínio
político e religioso dos invasores arianos-anditas do norte
e do oeste. Nessa época, apenas as partes setentrionais e
ocidentais da península estavam permeadas, em larga es-
cala, pelos arianos. Esses recém-chegados vedas haviam
trazido consigo as suas várias deidades tribais. As suas for-
mas religiosas de adoração seguiamde perto as práticas ce-
rimoniais dos seus antigos ancestrais anditas, em que o pai
ainda funcionava como um sacerdote, e a mãe como uma
sacerdotisa, e a lareira da família ainda era utilizada como
um altar.

2 O culto védico estava, então, em processo de cresci-
mento e de metamorfose, sob a direção da casta brâmane
dos sacerdotes-educadores, que estava assumindo gradati-
vamente o controle do ritual da adoração, o qual se encon-
trava em expansão. A fusão das trinta e três deidades aria-
nas do passado estava já bem a caminho quando os missi-
onários de Salém penetraram no norte da Índia.

3 O politeísmo desses arianos representava uma dege-
neração do seu monoteísmo anterior, ocasionada pela sua
separação emunidades tribais, cada tribo tendo o seu deus
venerado. Essa degenerescência do monoteísmo e do tri-
nitarismo, originais da Mesopotâmia andita, estava em
processo de ressintetização, nos primeiros séculos do se-
gundo milênio antes de Cristo. Os vários deuses esta-
vam organizados em um panteão, sob a liderança trina de

Dyaus pitar, o senhor dos céus; Indra, o tempestuoso se-
nhor da atmosfera; e Agni, o deus tricéfalo do fogo, o se-
nhordaTerra e o vestígio simbólicodeumantigo conceito
da Trindade.

4 Desenvolvimentos claramente henoteístas estavam
preparando o caminho para um monoteísmo evoluído.
Agni, a deidade mais antiga, era sempre exaltada como o
pai-chefe do panteão inteiro. O princípio da deidade-pai,
algumas vezes chamada de Prajapati e, algumas vezes, de
Brama, esteve submerso na batalha teológica que os sacer-
dotes brâmanesmais tarde travaram comos instrutores de
Salém. O Braman era concebido como o princípio de di-
vindade-energética que ativava todo o panteão védico.

5 Os missionários de Salém pregaram o Deus único de
Melquisedeque, o Altíssimo dos céus. Essa descrição não
estava de todo em desarmonia com o conceito emergente
do Pai-Brama como a fonte de todos os deuses, mas a dou-
trina de Salém era não ritualista e, pois, ia diretamente
contra os dogmas, as tradições, e os ensinamentos do sa-
cerdócio brâmane. Nunca os sacerdotes brâmanes aceita-
riam a pregação de Salém, de uma salvação pormeio da fé,
do favorecimento deDeus independentemente das obser-
vâncias ritualísticas e dos cerimoniais com sacrifícios.

6 A rejeição do evangelho de Melquisedeque, de conđ-
ança em Deus e de salvação por meio da fé, foi um marco
vital de mudança para a Índia. Os missionários de Salém
muito haviam contribuído para a perda da fé em todos os
deuses vedas antigos, mas os líderes, os sacerdotes do ve-
dismo, recusaram-se a aceitar o ensinamento de Melqui-
sedeque de um Deus e de uma fé simples e única.

7 Os brâmanes colecionaram os escritos sagrados da-
queles dias emum esforço para combater os instrutores de
Salém, e essa compilação, mais tarde revisada, chegou até
os tempos modernos como o Rig-Veda, um dos mais anti-
gos livros sagrados. Os segundos, os terceiros e os quartos
Vedas vieram à medida que os brâmanes buscavam crista-
lizar, formalizar e impor seus rituais de adoração e sacrifí-
cio aos povos daqueles dias. Pelo que têm de melhor, es-
ses escritos são equivalentes a qualquer outro conjunto de
caráter similar, em beleza de conceito e verdade de discer-
nimento. Contudo, como essa religião superior tornou-se
contaminada pelosmilhares emilhares de superstições, de
cultos e rituais da parte sulina da Índia, progressivamente,
elametamorfoseou-se no sistemamais variegado de teolo-
gia já desenvolvido pelo homem mortal. Um estudo dos
Vedas fará comque se descubramalguns conceitos daDei-
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dade, entre osmais elevados, e, outros, entre osmais baixos
a serem jamais concebidos.

2. O BRAMANISMO
1 À medida que os missionários de Salém penetraram

na direção sul, rumo ao Decã dravidiano, eles encontra-
ram um sistema mais intenso de castas, o esquema ariano
de impedir a perda de identidade racial em face da maré
crescente de povos sangiques secundários. Desde que a
casta dos sacerdotes brâmanes era a essência mesma desse
sistema, essa ordem social retardou, emmuito, o progresso
dos educadores de Salém. Esse sistema de castas não teve
êxito em salvar a raça ariana, mas teve sucesso na perpe-
tuação dos brâmanes, que, por sua vez, têm mantido a sua
hegemonia religiosa na Índia até os dias atuais.

2 E agora, com o enfraquecimento do vedismo pela sua
rejeição da verdade mais elevada, o culto dos arianos tor-
nou-se sujeito a intromissões cada vez maiores do Decã.
Num esforço desesperado para estancar o Ĕuxo da extin-
ção racial e da obliteração religiosa, a casta brâmane bus-
cou exaltar a si própria acima de tudo o mais. Os brâma-
nes ensinaram que o sacrifício à deidade, em simesmo, era
tão plenamente eđcaz, que conseguia dela tudo com a sua
força. E proclamaram que, dos dois princípios divinos es-
senciais do universo, um era Braman, a deidade, e o ou-
tro era o sacerdócio brâmane. Em meio a nenhum outro
povo de Urântia, os sacerdotes presumiram exaltar assim
a si próprios acima mesmo dos seus deuses, a atribuir a si
próprios as honras devidas aos seus deuses. Eles, porém,
foram tão absurdamente longe, nessas presunçosas reivin-
dicações, que todo o precário sistema entrou em colapso
diante dos cultos aviltantes que aĔuíram das civilizações
circundantes, menos avançadas. O vasto sacerdócio vé-
dico, ele próprio, atrapalhou-se e afundou sob a maré ne-
gra da inércia e dopessimismoque a sua própria presunção
egoísta e pouco sábia havia trazido a toda a Índia.

3 A concentração indevida no ego conduziu certa-
mente a um temor da perpetuação não evolucionária do
ego, em um círculo sem đm de sucessivas encarnações
como homem, besta, ou ervas daninhas. E de todas as
crenças contaminadoras que poderiam ter aderido àquilo
que possa ter sido um monoteísmo emergente, nenhuma
foi mais estupidiđcante do que a crença na transmigração
— a doutrina da reencarnação das almas —, que veio do
Decã dravidiano. Essa crença, em um círculo fastidioso e
monótono de repetidas transmigrações, roubou dos mor-
tais em luta a sua esperança hámuito acalentada de encon-
trar a libertação e o avanço espiritual na morte, que havia
sido uma parte da fé anterior védica.

4 Esse ensinamento đlosođcamente debilitador foi
logo seguido da invenção da doutrina segundo a qual se

escapa eternamente do eu pela submersão no repouso e na
paz universal da união absoluta comBraman, a superalma
de toda a criação. Odesejomortal e a ambição humana fo-
ram efetivamente arrebatados e virtualmente destruídos.
Por mais de dois mil anos, as melhores mentes da Índia
procuraram escapar de todo desejo e, assim, a porta đcou
toda aberta para a entrada daqueles cultos e ensinamen-
tos posteriores que agrilhoaram virtualmente as almas de
muitos do povo indiano nas correntes da desesperança es-
piritual. De todas as civilizações, a vedico-ariana foi a que
pagou o preço mais terrível pela sua rejeição ao evangelho
de Salém.

5 Apenas a organização em castas não poderia perpe-
tuar o sistema religioso-cultural ariano e, à medida que as
religiões inferiores doDecã inđltravam-se aonorte, desen-
volveu-se uma idade de desespero e falta de esperança. Foi
durante esses dias escuros que surgiu o culto de não se tirar
a vida de nenhuma criatura, o qual tem perdurado desde
então. Muitos dos novos cultos eram francamente ateís-
tas, argumentando que a salvação que fosse acessível pode-
ria vir apenas pelos esforços humanos, sem ajuda externa.
Contudo, por meio de boa parte dessa đlosođa infeliz po-
dem ser percebidos alguns remanescentes distorcidos dos
ensinamentos de Melquisedeque, e mesmo dos de Adão.

6 Esses foram os tempos de compilação das últimas es-
crituras da fé hindu, as Brâmanas e os Upanishades. Ha-
vendo rejeitado os ensinamentos da religião pessoal pela
experiência da fé pessoal com o único Deus, e tendo-se
contaminado na inundação dos cultos e crendices aviltan-
tes e debilitadores provenientes do Decã, com os seus an-
tropomorđsmos e reencarnações, o sacerdócio brâmane
experimentou uma reação violenta contra essas crenças vi-
ciosas; houve um esforço claro de buscar e de encontrar a
verdadeira realidade. Os brâmanes puseram-se a desan-
tropomorđzar o conceito hindu da deidade, mas, ao fazer
isso, eles tropeçaram no grave erro de despersonalizar o
conceito de Deus, e emergiram, não com o ideal sublime
e espiritual do Pai do Paraíso, mas com uma idéia distante
e metafísica de um Absoluto que a tudo engloba.

7 Nos seus esforços de autopreservação, os brâmanes
haviam rejeitado oDeus único deMelquisedeque, e agora
se viam diante da hipótese de Braman, aquele eu đlosó-
đco indeđnido e ilusório, aquele isso impessoal e impo-
tente que deixou a vida espiritual da Índia desamparada e
prostrada desde aqueles dias infelizes até o século vinte.

8 Foi durante os tempos em que os Upanishades esta-
vam sendo escritos que o budismo surgiu na Índia. Ape-
sar, porém, do seu êxito de mil anos, não pôde concorrer
com a fase anterior do hinduísmo; apesar da sua morali-
dademais elevada, a descrição inicial que fazia deDeus era
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ainda mais indeđnida do que a do hinduísmo, que provi-
denciou deidades menores e pessoais. O budismo, đnal-
mente, foi afastado, no norte da Índia, pelos ataques de
um Islã militante, com o seu conceito claro de Alá como
o Deus supremo do universo.

3. A FILOSOFIA BRÂMANE
1 Conquanto a fase superior do bramanismo diđcil-

mente haja sido uma religião, foi, na verdade, um dos es-
forços mais nobres da mente mortal de penetrar nos do-
mínios da đlosođa e da metafísica. Tendo partido para a
descoberta da realidade đnal, a mente indiana não parou
até que houvesse especulado sobre quase todos os aspectos
da teologia, excetuando-se o conceito dual essencial da re-
ligião: a existência do Pai Universal de todas as criaturas
do universo e o fato da experiência ascendente, no uni-
verso, dessas mesmas criaturas que buscam alcançar o Pai
eterno, o qual comandou-lhes que fossem perfeitas, como
Ele próprio é perfeito.

2 No conceito de Braman, asmentes daqueles dias cap-
taramverdadeiramente a idéia de algumAbsoluto impreg-
nando a tudo, pois elas identiđcavam esse postulado, si-
multaneamente, com a energia criativa e a reação cósmica.
Braman era concebido como estando além de qualquer
deđnição, capaz de ser compreendido apenas pela negação
sucessiva de todas as qualidades đnitas. Era claramente
a crença em um ser absoluto e inđnito mesmo; mas, em
grande parte, esse conceito era desprovido dos atributos
de personalidade e, portanto, não era experienciável pelo
indivíduo religioso.

3 Braman-Narayana foi concebido como o Absoluto,
O QUE É inđnito, a potência primordial criativa do
cosmo potencial, o Eu Universal existindo estática e po-
tencialmente durante toda a eternidade. Tivessem os đló-
sofos daqueles dias sido capazes de dar o próximo passo na
concepção da deidade, tivessem eles sido capazes de con-
ceber o Braman como associativo e criativo, como uma
personalidade acessível pelos seres criados e em evolução,
então, talvez, esse ensinamento pudesse haver-se trans-
formado na mais avançada apresentação da Deidade em
Urântia, posto que teria abrangido os cinco primeiros ní-
veis da função total da deidade e, possivelmente, poderia
haver antevisto os dois restantes.

4 Em certas fases, o conceito da Superalma Universal
Única, como totalidade e soma das existências de todas as
criaturas, conduziu os đlósofos indianos até muito perto
da verdade do Ser Supremo, mas essa verdade não lhes va-
leu de nada, porque eles fracassaram ao desenvolver qual-
quer abordagem ou método de aproximação pessoal ra-
zoável ou racional para alcançar a sua meta teórica mono-
teísta de Braman-Narayana.

5 O princípio cármico da continuidade causal chega,
novamente, até bem próximo da verdade de que todas
as ações no espaço-tempo repercutem em uma síntese na
presença da Deidade do Supremo; mas esse postulado ja-
mais deu elementos para que o indivíduo religioso che-
gasse a um alcance pessoal coordenado da Deidade. Ape-
nas forneceu elementos para que se pensasse que toda a
personalidade entrará em um engolfamento último den-
tro da Supra-alma Universal.

6 A đlosođa do bramanismo também chegou muito
perto da compreensão da presença residente dos Ajusta-
dores do Pensamento, mas deixou-se perverter por causa
de um conceito falso da verdade. O ensinamento de que
a alma é a presença residente de Braman teria preparado
o caminho para uma religião avançada, caso esse conceito
não houvesse sido completamente viciado pela crença de
quenãohánenhuma individualidadehumana, à parte essa
presença do Um universal.

7 Na doutrina pela qual a alma individual se funde na
Superalma, os teólogos da Índia deixaram de prover ele-
mentos para a sobrevivência das coisas humanas, de algo
novo eúnico, algonascidodauniãoda vontadedohomem
com a vontade de Deus. O ensinamento do retorno da
alma para Braman é,muito de perto, paralelo à verdade do
retorno do Ajustador para o seio do Pai Universal, mas al-
guma coisa além do Ajustador há que sobrevive, também,
e esta é a contraparte moroncial da personalidade mortal.
E esse conceito vital esteve ausente de modo fatal na đlo-
sođa brâmane.

8 Ađlosođa brâmane conseguiu uma boa aproximação
de muitos dos fatos do universo e abordou bem inúme-
ras verdades cósmicas, mas também por muitas vezes foi
vítima do erro de deixar de diferenciar entre os vários ní-
veis da realidade, tais como o absoluto, o transcendental
e o đnito. Deixou de levar em conta que aquilo que pode
ser um đnito-ilusório, no nível absoluto, pode ser absolu-
tamente real, no nível đnito. E também não tomou co-
nhecimento da personalidade essencial do Pai Universal,
a quem se pode contatar pessoalmente em todos os níveis,
desde o da experiência limitada da criatura evolucioná-
ria com Deus, até a experiência ilimitada do Filho Eterno
com o Pai do Paraíso.

4. A RELIGIÃO HINDU
1 Com o passar dos séculos, na Índia, a população re-

tornou, em uma certa medida, aos rituais antigos dos Ve-
das, do modo como haviam sido modiđcados pelos en-
sinamentos dos missionários de Melquisedeque e crista-
lizados pelo sacerdócio brâmane ulterior. Essa religião,
a mais antiga e mais cosmopolita do mundo, passou por
novas mudanças em resposta ao budismo e ao jainismo, e
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devido às inĔuências mais recentes do maometismo e do
cristianismo. Todavia, na época em que os ensinamentos
de Jesus chegaram, já se haviam tornado ocidentalizados,
a ponto de serem uma “religião do homem branco” e, por-
tanto, insólita e estrangeira para a mente indiana.

2 A teologia hindu, no presente, ilustra quatro níveis
descendentes de deidade e de divindade:

3 1. O Braman, o absoluto, o Um Inđnito, AQUILO
QUE É.

4 2. A Trimurti, a suprema trindade do hinduísmo.
Nessa associação, Brama, o primeiro membro, é conce-
bido como sendo criado por si próprio a partir de Braman
— a inđnitude. Não estivesse ele em estreita identiđca-
ção com o Um Inđnito panteísta, Brama poderia consti-
tuir-se no fundamentopara umconceito doPaiUniversal.
Brama é também identiđcado com o destino.

5 A adoração de Shiva e Vishnu, o segundo e terceiro
membros, surgiu no primeiro milênio depois de Cristo.
Shiva é o senhor da vida e da morte, o deus da fertilidade
e omestre da destruição. Vishnu é extremamente popular,
devido à crença de que ele se encarna periodicamente na
forma humana. Desse modo, Vishnu torna-se real e vivo
na imaginação dos indianos. Shiva e Vishnu são conside-
rados, por alguns, como supremos, acima de todos.

6 3. As deidades védicas e pós-védicas. Muitos dos an-
tigos deuses dos arianos, tais como Agni, Indra e Soma,
persistiram como secundários em relação aos três mem-
bros da Trimurti. Numerosos outros deuses têm surgido
desde os dias iniciais da Índia védica, e eles também foram
incorporados ao panteão hindu.

7 4. Os semideuses: super-homens, semideuses, heróis,
demônios, fantasmas, espíritos maus, duendes, monstros,
diabretes e santos de cultos mais recentes.

8 Embora o hinduísmo não venha tendo êxito em vi-
viđcar o povo indiano, tem sido, ao mesmo tempo, uma
religião tolerante em geral. A sua grande força repousa
no fato de que tem provado ser a mais adaptável e a mais
amorfa das religiões a aparecerem em Urântia. É capaz
de mudanças quase ilimitadas e possui uma capacidade
pouco habitual de ajuste Ĕexível, desde as especulações
elevadas e semimonoteístas dos brâmanes intelectuais até
o fetichismoĔagrante e as práticas de cultos primitivos das
classes desprivilegiadas e aviltadas de crentes ignorantes.

9 O hinduísmo tem sobrevivido porque é essencial-
mente uma parte integral do tecido social básico da Índia.
Não está postado em nenhuma grande hierarquia, para
que possa ser perturbado ou destruído; está entrelaçado
aos padrões de vida do povo. Tem uma adaptabilidade
às condições mutantes que excede a de quaisquer outros
cultos, e tem uma atitude tolerante de adoção para com

muitas outras religiões; GautamaBuda emesmoopróprio
Cristo foram considerados encarnações de Vishnu.

10 Hoje, na Índia, há uma grande necessidade da apre-
sentação do evangelho de Jesus—aPaternidade deDeus e
a đliação e a conseqüente irmandade de todos os homens,
que é realizada pessoalmente naministração do amor e do
serviço social. Na Índia, existe um quadro đlosóđco, a es-
trutura do culto está presente; tudo o que se faz necessá-
rio é a chama vitalizante do amor dinâmico retratado no
evangelho original do Filho do Homem, despojado dos
dogmas e doutrinas ocidentais que trouxeram a tendência
de fazer da vida auto-outorgada de Michael uma religião
de homens brancos.

5. A LUTA PELA VERDADE NA CHINA
1 Enquanto os missionários de Salém percorriam a

Ásia, disseminando a doutrina do Deus Altíssimo e da
salvação pela fé, eles absorveram muito da đlosođa e do
pensamento religioso dos vários países que atravessavam.
Contudo, os instrutores encarregados porMelquisedeque
e os seus sucessores não falharam na sua missão; eles tive-
ram penetração entre todos os povos do continente eura-
siano; e foi no meio do segundo milênio antes de Cristo
que eles chegaram àChina. Durantemais de cem anos, os
salemitas mantiveram sua sede em Si Fuch, treinando ali
os instrutores chineses que ensinaram em todos os locais
de domínio da raça amarela.

2 Foi em conseqüência direta desse ensinamento que
surgiu, na China, a forma inicial de taoísmo, uma religião
totalmente diferente da que leva esse nome hoje. O ta-
oísmo inicial ou o proto-taoísmo era um composto dos
fatores seguintes:

3 1. Os ensinamentos remanescentes de Singlangton,
que persistiram na concepção de Shang-ti, o Deus dos
Céus. Nos tempos de Singlangton, o povo chinês tornou-
se virtualmentemonoteísta; concentrou a sua adoraçãona
Verdade Única, mais tarde conhecida como o Espírito do
Céu, o governante do universo. E a raça amarela nunca
se perdeu totalmente dessa concepção inicial da Deidade,
se bem que, nos séculos posteriores, muitos deuses e espí-
ritos subordinados hajam se inđltrado sub-repticiamente
na sua religião.

4 2. A religião de Salém, com uma Deidade Altíssima
Criadora, que outorgaria o seu favorecimento à humani-
dade em resposta à fé do homem. Todavia, é também
muito verdadeiro que, à época em que os missionários de
Melquisedeque haviam penetrado nas terras da raça ama-
rela, a sua mensagem original havia-se distanciado consi-
deravelmente das doutrinas simples de Salém dos dias de
Maquiventa.
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5 3. O conceito do Braman-Absoluto dos đlósofos in-

dianos, somado aos desejos de escapar de todo o mal. Tal-
vez a maior inĔuência externa para a disseminação da re-
ligião de Salém até o leste, haja sido exercida pelos educa-
dores indianos da fé védica, que injetarama sua concepção
doBraman—oAbsoluto—nopensamento salvacionista
dos salemitas.

6 Essa crença composta espalhou-se pelas terras da raça
amarela e das raças morenas, como uma inĔuência subja-
cente no pensamento religioso-đlosóđco. No Japão, esse
prototaoísmo đcou conhecido como xintoísmo e nesse
país,muitodistante de SalémdaPalestina, os povos apren-
deram sobre a encarnação deMaquiventaMelquisedeque,
que habitou na terra para que a humanidade não se esque-
cesse de Deus.

7 NaChina, todas essas crenças, mais tarde, foram con-
fundidas e se compuseram com o culto sempre em cres-
cimento da adoração dos ancestrais. Contudo, desde a
época de Singlangton, os chineses nunca mais caíram em
uma escravidão desamparada aos rituais sacerdotais. A
raça amarela foi a primeira a emergir da servidão bárbara
e a entrar na civilização da ordem organizada, porque foi
a primeira a alcançar, em alguma medida, a liberdade do
medo abjeto dos deuses, não temendo nemmesmo os fan-
tasmas dos mortos, como outras raças temeram. A China
encontrou a sua derrota, porque ela não teve êxito empro-
gredir para além da sua primeira emancipação dos sacer-
dotes; e caiu em um erro igualmente calamitoso, a adora-
ção dos ancestrais.

8 Entretanto, os salemitas não trabalharam emvão. Foi
sobre os fundamentos do seu evangelho que os grandes đ-
lósofos da China do sexto século elaboraram os seus ensi-
namentos. A atmosferamoral e os sentimentos espirituais
dos tempos de Lao-Tsé e de Confúcio vieram a partir dos
ensinamentos dosmissionários de Salémde uma idade an-
terior.

6. LAOTSÉ E CONFÚCIO
1 Cerca de seiscentos anos antes da chegada de Mi-

chael, Melquisedeque, que há muito já havia partido da
vida na carne, teve a impressão de que a pureza do seu
ensinamento na Terra estava sendo perigosamente amea-
çada pela absorção geral nas crençasmais antigas deUrân-
tia. Pareceu, por um tempo, que a sua missão como pre-
cursor de Michael poderia estar em perigo de falhar. E,
no sexto século antes de Cristo, por intermédio de uma
coordenação excepcional de agentes espirituais, dos quais
nem todos são compreendidos mesmo pelos supervisores
planetários, Urântia presenciou uma apresentação muito
inusitada de verdades religiosas sob formas múltiplas. Por

meio da atuação de vários educadores humanos, o evan-
gelho de Salém foi reađrmado e revitalizado e, como foi
então apresentado, grande parte sobreviveu até os tempos
destes documentos atuais.

2 Esse século singular de progresso espiritual foi carac-
terizado por grandes educadores religiosos, morais e đlo-
sóđcos em todo o mundo civilizado. Na China, os dois
instrutores de maior destaque foram Lao-Tsé e Confúcio.

3 Lao-Tsé ediđcou o seu pensamento diretamente so-
bre os conceitos das tradições de Salém, quando declarou
que oTao era aCausa PrimeiraUna de toda a criação. Lao
era umhomemde grande visão espiritual. Ele ensinou que
“o destino eterno do homem era a união perpétua com o
Tao, o Deus Supremo e Rei Universal”. A sua compreen-
são da causação última foi muito profunda, pois escreveu:
“A Unidade surge do Tao Absoluto, e da Unidade surge a
Dualidade cósmica e, dessa Dualidade, a Trindade vem à
existência, e a Trindade é a fonte primordial de toda a rea-
lidade”. “Toda a realidade equilibra-se sempre entre os po-
tenciais e os factuais do cosmo, e estes estão eternamente
harmonizados pelo espírito da divindade.”

4 Lao-Tsé também foi um dos primeiros a apresentar a
doutrina do fazer o bem em retribuição ao mal: “A bon-
dade engendra a bondade, mas, para aquele que é verda-
deiramente bom, o mal também gera a bondade”.

5 Ele ensinou que a criatura retorna ao Criador e des-
creveu a vida como a emergência de uma personalidade a
partir dos potenciais cósmicos, enquanto a morte equiva-
lia ao retorno para o lar da personalidade dessa criatura. O
seu conceito da verdadeira fé era incomum, e ele também
a comparava à “atitude de uma criancinha”.

6 A sua compreensão do propósito eterno de Deus foi
clara, pois ele disse: “A Deidade Absoluta não se esforça
em lutas, contudo, é sempre vitoriosa; não força a huma-
nidade, mas permanece sempre pronta para responder aos
seus desejos verdadeiros; a vontade de Deus é eterna em
paciência e perene na inevitabilidade da sua expressão”. E,
sobre o verdadeiro religioso, ele disse, expressando a ver-
dade de que dar émais abençoado do que receber: “O ho-
mem bom procura não reter a verdade para si próprio, an-
tes, ele intenta passar essas riquezas aos seus semelhantes,
pois isso é a realização da verdade. A vontade do Deus
Absoluto sempre beneđcia, nunca destrói; o propósito do
verdadeiro crente é sempre agir, e nunca coagir”.

7 Lao ensinou a não-resistência; e a distinção que fez
entre a ação e a coerção, mais tarde, perverteu-se nas cren-
ças que defendem “nada ver, nada fazer e nada pensar”.
Lao, porém, nunca ensinou esse erro, embora a sua apre-
sentação da não-resistência haja sido um fator para o de-
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senvolvimento posterior das predileções pacíđcas dos po-
vos chineses.

8 Contudo, o popular taoísmo do século vinte em
Urântia, pouco tem emcomumcomos sentimentos subli-
mes e os conceitos cósmicos do antigo đlósofo, que ensi-
nou a verdade como ele a percebia, e que era: a fé noDeus
Absoluto é a fonte da energia divina que irá reconstruir o
mundo, e com a qual o homem ascende até a união espi-
ritual com o Tao, a Deidade Eterna e o Criador Absoluto
dos universos.

9 Confúcio (Kung Fu-tze) foi um contemporâneo mais
jovemdeLao, naChina do sexto século. Confúcio baseou
suas doutrinas nasmelhores tradiçõesmorais da longa his-
tória da raça amarela e foi inĔuenciado também, de um
certo modo, pelo remanescente das tradições dos missi-
onários de Salém. O seu trabalho principal consistiu na
compilação do que diziam sabiamente os antigos đlóso-
fos. Ele foi um instrutor rejeitado durante o tempo em
que viveu, mas os seus ensinamentos e escritos, desde en-
tão, exerceram uma grande inĔuência na China e no Ja-
pão. Confúcio estabeleceu uma nova atitude para os xa-
mãs, quando ele colocou a moralidade no lugar da magia.
Todavia, ele construiu demasiado bem; fez da ordem um
novo fetiche e instituiu um respeito pela conduta ances-
tral, que era ainda venerada pelos chineses na época em
que estes documentos estavam sendo escritos.

10 Confúcio pregava sobre a moralidade, baseado na te-
oria de que o caminho terrestre era a sombra distorcida do
caminho celeste; de que o modelo verdadeiro da civiliza-
ção temporal é como a imagem, de um espelho reĔetida,
da ordemceleste eterna. Oconceitopotencial deDeus, no
confucionismo, era quase completamente subordinado
à ênfase colocada no Caminho Celeste, o arquétipo do
cosmo.

11 Os ensinamentos de Lao foram perdidos por todos,
exceto por uns poucos noOriente,mas os escritos deCon-
fúcio têm-se constituído sempre, desde então, na base do
contexto moral da cultura de quase uma terça parte dos
urantianos. Esses preceitos de Confúcio, que perpetuam
omelhor do passado, foram, de algummodo, inimigos da
própria natureza chinesa de indagação mental, que havia
já realizado tantos e tão venerados feitos. A inĔuência des-
sas doutrinas foi combatida semêxito, tantopelos esforços
imperiais de Chin Shih Huang Ti, quanto pelos ensina-
mentos de Mo Ti, que proclamaram uma irmandade fun-
dada não no dever ético, mas no amor de Deus. Ele pro-
curou reestimular a antiga busca pela nova verdade, mas
os seus ensinamentos fracassaram diante da oposição vi-
gorosa dos discípulos de Confúcio.

12 Comomuitos outros instrutores morais e espirituais,
tantoConfúcio quantoLao-Tsé foramđnalmente deiđca-
dos pelos seus seguidores, naquelas épocas de trevas espi-
rituais na China, as quais ocorreram entre o declínio e o
desvirtuamentoda fé taoísta e a vindadosmissionários bu-
distas da Índia. Durante esses séculos, espiritualmente de-
cadentes, a religião da raça amarela degenerou-se em uma
teologia lamentável, em que formigavam diabos, dragões
e espíritos malignos, todos denotando o retorno dos te-
mores da mente mortal não iluminada. E a China, que
estivera à frente da sociedade humana por causa de uma
religião avançada, caiu então para a retaguarda, por causa
de uma incapacidade temporária de progredir no cami-
nho verdadeiro do desenvolvimento daquela consciência
de Deus, indispensável ao verdadeiro progresso, não ape-
nas do indivíduo mortal, mas também das civilizações in-
trincadas e complexas, típicas do avanço da cultura e da
sociedade em umplaneta evolucionário do tempo e do es-
paço.

7. GAUTAMA SIDARTA
1 Outro grande instrutor da verdade surgiu na Índia,

contemporâneo de Lao-Tsé e de Confúcio na China.
Gautama Sidarta nasceu no sexto século antes de Cristo,
na província do Nepal, no norte da Índia. Os seus segui-
dores, mais tarde, đzeram transparecer que ele era o đlho
de um governante fabulosamente rico, mas, na verdade,
ele era o aparente herdeiro ao trono do chefe de uma pe-
quena tribo e que, por tolerância desta, governava um pe-
queno e recluso vale nas montanhas ao sul do Himalaia.

2 Gautama, depois de seis anos de práticas inúteis de
ioga, formulou aquelas teorias que se transformaramna đ-
losođa do budismo. Sidarta travou uma luta determinada,
mas infrutífera, contra o sistema de castas que crescia. Ha-
via uma sinceridade sublime e uma singular ausência de
egoísmo nesse jovem príncipe profeta, que foi de grande
apelo para os homens daqueles dias. Ele refreou a prática
da busca individual da salvação por meio da aĔição física
e da dor pessoal. E exortou os seus seguidores a levar o seu
evangelho a todo o mundo.

3 Em meio à confusão e às práticas extremas, nos cul-
tos da Índia, os ensinamentos mais sadios e moderados
de Gautama vieram como um bálsamo de alívio. Ele de-
nunciou deuses, sacerdotes e os seus sacrifícios, mas tam-
bém ele não percebeu a personalidade do Um Universal.
Não acreditando na existência de almas individuais hu-
manas, Gautama travou, por isso, uma luta valente con-
tra a crença, tradicionalmente honrada, na transmigração
da alma. Fez um esforço nobre para libertar os homens
do medo, para fazê-los sentirem-se com segurança e con-
forto e em casa, no grande universo, mas, novamente, ele
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não conseguiu mostrar-lhes o caminho daquele lar real e
superno dos mortais ascendentes — o Paraíso — e do ser-
viço crescente a ser feito na existência eterna.

4 Gautama foi um verdadeiro profeta e, houvesse ele
dado atenção às instruções do eremita Godad, teria po-
dido elevar toda a Índia pela inspiração do renascimento
do evangelho de Salém de salvação pela fé. Godad des-
cendia de uma família que nunca havia perdido de vista as
tradições dos missionários de Melquisedeque.

5 Gautama fundou a sua escola em Benares e, durante
o seu segundo ano, um aluno, Bautan, transmitiu ao seu
mestre as tradições dos missionários de Salém, sobre a ali-
ançadeMelquisedeque comAbraão; e, se bemqueSidarta
não houvesse alcançado um conceito muito claro sobre o
Pai Universal, ele adotou uma posição avançada sobre a
salvação por meio da fé — a simples crença. Ele assumiu-
a perante os seus seguidores e começou a enviar os seus
alunos, em grupos de sessenta, para proclamar ao povo da
Índia “as boas-novas da salvação livre; e de que todos os
homens, humildes ou elevados, podem alcançar a bênção
por meio da fé na retidão e na justiça”.

6 A esposa deGautama acreditava no evangelho do seu
marido e foi a fundadora de uma ordem de freiras. O seu
đlho tornou-se o seu sucessor e difundiu em muito esse
culto; ele captou a nova idéia da salvação por meio da fé,
mas, nos seus últimos anos, ele hesitou com respeito ao
evangelho de Salém, de que o favor divino vem por meio
da fé em si, e, na velhice, as suas palavras, aomorrer, foram:
“Sede vós próprios os artesãos da vossa salvação”.

7 O evangelho de Gautama, para a salvação univer-
sal, quando proclamado pelo que tem de melhor, livre
de sacrifícios, de tortura, de rituais e de sacerdotes, foi
uma doutrina revolucionária e surpreendente para o seu
tempo. E chegou incrivelmente próximo de representar
um renascimento do evangelho de Salém. Socorreu a mi-
lhões de almas em desespero e, apesar das alterações gro-
tescas que sofreu nos últimos séculos, ainda persiste como
a esperança de milhões de seres humanos.

8 Sidarta ensinou muito mais sobre a verdade do que
aquilo que sobreviveu nos cultos modernos que levam o
seu nome. O budismomoderno não representa os ensina-
mentos de Gautama Sidarta, mais do que o cristianismo
representa os ensinamentos de Jesus de Nazaré.

8. A FÉ BUDISTA
1 Para tornar-se um budista, fazia-se apenas uma pro-

đssão pública de fé recitando o Refúgio: “Refugio-me no
Buda; tenho o meu refúgio na Doutrina; tomo o meu re-
fúgio na Fraternidade”.

2 O budismo teve a sua origem em uma pessoa histó-
rica, não em um mito. Os seguidores de Gautama chama-
vam-no de Sasta, signiđcando mestre ou professor. Ainda
que ele não tivesse pretensões supra-humanas, fosse para si
próprio, fosse para os seus ensinamentos, os seus discípu-
los começaram logo a chamá-lo de o iluminado, o Buda; e,
mais tarde, de Sakyamuni Buda.

3 Oevangelho original deGautamabaseava-se nas qua-
tro verdades nobres:

4 1. As nobres verdades do sofrimento.
5 2. As origens do sofrimento.
6 3. A destruição do sofrimento.
7 4. O caminho da destruição do sofrimento.
8 Estreitamente ligada à doutrina sobre o sofrimento, e

ao modo de escapar dele, estava a đlosođa da Senda Óc-
tupla: as visões certas, as aspirações justas, as palavras,
as condutas, as vivências, o esforço, o raciocínio e a con-
templação certos. A intenção de Gautama não foi tentar
destruir todo esforço, o desejo e o afeto para escapar do
sofrimento; o seu ensinamento era mais destinado a tra-
çar, para o homem mortal, um quadro da futilidade que é
colocar todas as esperanças e aspirações inteiramente em
metas temporais e em objetivos materiais. Não se tratava
tanto de evitar o amor do semelhante, mas de que o verda-
deiro crente devesse também ver as realidades, para além
das ligações desse mundo material, no futuro eterno.

9 Os mandamentos morais da pregação de Gautama
foram cinco:

10 1. Não matarás.
11 2. Não roubarás.
12 3. Não serás incasto.
13 4. Não mentirás.
14 5. Não tomarás bebidas tóxicas.
15 Havia vários mandamentos adicionais ou secundá-

rios, cuja observância era opcional para os crentes.
16 Sidarta não acreditava na imortalidade da personali-

dade humana; a sua đlosođa apenas indicava uma espécie
de continuidade funcional. Ele nunca deđniu claramente
oque ele iria incluir nadoutrinadoNirvana. O fatodeque
o Nirvana poderia teoricamente ser experimentado du-
rante a existência mortal indicaria que não era visto como
um estado de aniquilação completa. Implicava uma con-
dição de iluminação suprema e de bem-aventurança su-
perna, em que todas as correntes que prendem o homem
ao mundo material teriam sido rompidas; havia a liberta-
ção dos desejos da vida mortal e a libertação de qualquer
ameaça de jamais voltar a experienciar a encarnação.
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17 Segundo os ensinamentos originais de Gautama, a

salvação é alcançada pelo esforço humano, independen-
temente da ajuda divina; não há lugar para a fé salvadora
nem para as preces aos poderes supra-humanos. Na sua
tentativa de minimizar as superstições na Índia, Gautama
tratou de afastar os homens dos apelos espalhafatosos de
uma salvação mágica. E, ao fazer esse esforço, ele deixou
bem aberta a porta para que os seus sucessores interpre-
tassem mal os seus ensinamentos e proclamassem que to-
dos os esforços humanos para se obter o êxito são desa-
gradáveis e dolorosos. Os seus seguidores negligenciaram
o fato de que a mais alta felicidade está ligada à busca in-
teligente e entusiasta de metas dignas, e que essas realiza-
ções constituem um verdadeiro progresso na auto-realiza-
ção cósmica.

18 Agrande verdade do ensinamento de Sidarta foi a sua
proclamação de um universo de justiça absoluta. Ele ensi-
nou a melhor đlosođa, sem Deus, jamais antes inventada
pelo homem mortal, ensinou o humanismo ideal que, de
um modo eđcaz, arrancou toda a base das superstições,
dos rituais de magia e do medo de fantasmas e demônios.

19 A grande fragilidade do evangelho original do bu-
dismo foi não ter produzido uma religião de serviço social
sem egoísmo. Durante um longo tempo, a fraternidade
budista não foi uma irmandade de crentes, mas uma co-
munidade de estudantes-mestres. Gautama proibiu-os de
receberem dinheiro e buscou, com isso, impedir o cresci-
mento de tendências hierárquicas. Gautama foi, ele pró-
prio, altamente social; de fato, a sua vida foi muito maior
do que a sua pregação.

9. A DIFUSÃO DO BUDISMO
1 Obudismo prosperou porque ofereceu a salvação por

meio da crença em Buda, o iluminado. Foi mais repre-
sentativo das verdades deMelquisedeque do que qualquer
outro sistema religioso praticado na Ásia Oriental. Con-
tudo, o budismo não se tornou difundido, mesmo, como
uma religião, antes que ummonarca de casta baixa, Asoka,
o houvesse adotado como autoproteção; depois de Ikna-
ton, no Egito, Asoka foi um dos mais notáveis governan-
tes civis da época entre Melquisedeque e a vinda de Mi-
chael. Asoka construiu um grande império indiano, gra-
ças à propaganda dos seus missionários budistas. Durante
um período de vinte e cinco anos, ele treinou e enviou
mais de dezessete mil missionários às fronteiras mais dis-
tantes de todo o mundo conhecido. Durante o período
de uma geração, ele fez do budismo a religião dominante
em metade do mundo. Logo estava estabelecido no Ti-
bete, Kashmir, Ceilão, Birmânia, Java, Tailândia, Coréia,
China e Japão. E, de modo geral, era uma religião muito
superior àquelas as quais suplantou ou melhorou.

2 A difusão do budismo, do seu lar na Índia até toda
a Ásia, é uma das histórias mais palpitantes de devoção
espiritual e de persistência missionária de religiosos sin-
ceros. Aqueles que ensinavam o evangelho de Gautama,
não apenas desbravaram os perigos dos caminhos terres-
tres das caravanas, como enfrentaram os perigos dos ma-
res da China, ao prosseguirem na sua missão no conti-
nente asiático,levando a todos os povos a mensagem da
sua fé. Mas esse budismo não era mais a doutrina simples
de Gautama; era o evangelho tornado miraculoso que fez
dele um deus. E, quanto mais o budismo distanciava-se
de seu berço, nas terras altas da Índia, mais diferente dos
ensinamentos de Gautama ele đcava e, cada vez mais, as-
semelhava-se às religiões que suplantava.

3 O budismo, mais tarde, foi muito afetado pelo ta-
oísmo, na China, pelo xintoísmo, no Japão, e pelo cris-
tianismo, no Tibete. Após mil anos, o budismo, na Ín-
dia, simplesmente deđnhou e expirou. Tornou-se brama-
nizado e rendeu-se de modo abjeto ao Islã, enquanto, em
grande parte do resto do Oriente, ele degenerou em um
ritual que Gautama Sidarta jamais reconheceria.

4 No sul, o estereótipo fundamentalista dos ensina-
mentos de Sidarta continuou no Ceilão, na Birmânia e na
península da Indochina. Essa é a divisão Hinayana do bu-
dismo, que se atém mais à doutrina inicial ou associal.

5 Contudo, mesmo antes do seu colapso na Índia, os
grupos chineses e norte-indianos de seguidores de Gau-
tama haviam começado o desenvolvimento do ensina-
mento Mahayana do “Grande Caminho” da salvação, em
contraste com os puristas do sul, que se mantiveram no
Hinayana, ouno “CaminhoMenor”. E essesmahayanistas
desprenderam-se das limitações sociais inerentes à dou-
trina budista, e, desde então, essa divisão do budismo do
norte continuou a evoluir na China e no Japão.

6 Obudismo éuma religião viva e emcrescimentohoje,
porque tem êxito em conservar muitos dos valores morais
mais elevados dos que aderiram a ela. Proporciona calma
e autocontrole, aumenta a serenidade e a felicidade e faz
muito para impedir a tristeza e a aĔição. Aqueles que acre-
ditam nessa đlosođa vivem vidas melhores do que muitos
que não crêem nela.

10. A RELIGIÃO NO TIBETE
1 NoTibete, pode ser encontrada amais estranha asso-

ciação de ensinamentos de Melquisedeque, combinados
com o budismo, o hinduísmo, o taoísmo e o cristianismo.
Quandoosmissionários budistas entraramnoTibete, eles
encontraram um estado de selvageria primitiva muito si-
milar àquele que os primeirosmissionários cristãos encon-
traram nas tribos nórdicas da Europa.
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2 Esses tibetanos de mente simples não queriam aban-

donar completamente a sua antiga magia e os seus encan-
tos. Um estudo dos cerimoniais religiosos dos rituais tibe-
tanos atuais revela a existência de uma irmandade exage-
radamente numerosa de sacerdotes com cabeças raspadas,
que praticam um ritual elaborado, que abrange sinos, can-
tos, incenso, procissões, rosários, imagens, encantamen-
tos, đguras, água benta, vestes vistosas e coros elaborados.
Eles têmdogmas rígidos e credos cristalizados, rituaismís-
ticos e jejuns especiais. A sua hierarquia abrange monges,
freiras, abades e oGrande Lama. Eles rezam para os anjos,
os santos, uma Mãe Sagrada e para os deuses. Praticam a
conđssão e acreditam no purgatório. Os seus monastérios
são extensos e as suas catedrais, magníđcas. Eles mantêm
uma repetição sem đmde rituais sagrados e acreditam que
essas cerimônias conferem a salvação. As suas preces são
amarradas a uma roda que, quando gira, todos acreditam
que os seus pedidos tornam-se eđcazes. Junto a nenhum
outro povo dos tempos modernos pode ser encontrada a
observância de tantas coisas, de tantas religiões; e é inevi-
tável que uma liturgia de um talmodo cumulativa se torne
exageradamente embaraçosa e intoleravelmente pesada.

3 Os tibetanos têm algo de todas as religiões principais
do mundo, exceto os ensinamentos simples do evangelho
de Jesus: a đliação a Deus, e a irmandade dos homens, e a
cidadania sempre ascendente no universo eterno.

11. A FILOSOFIA BUDISTA
1 Obudismo entrou naChina no primeiromilênio de-

pois de Cristo, e adaptou-se bem aos costumes religiosos
da raça amarela. Nos seus cultos aos ancestrais, os chineses
há muito faziam preces de pedidos aos mortos; agora po-
diam também orar para o bem deles. O budismo logo se
fundiu compráticas rituais que eram remanescentes do ta-
oísmo em desintegração. Essa nova religião sintética, com
os seus templos de adoração e cerimoniais religiosos deđ-
nidos, logo se tornou o culto em geral aceito dos povos da
China, da Coréia e do Japão.

2 Ainda que seja um infortúnio, sob alguns pontos de
vista, que o budismo haja sido levado ao mundo só depois
que os seguidores deGautama tenhampervertido as tradi-
ções e os ensinamentos do culto, a ponto de fazer dele um
ser divino, no entanto, o mito da sua vida humana, embe-
lezado como foi por umamultidão demilagres, revelou-se
muito sedutor para os ouvintes do evangelho do budismo
do norte, ou Mahayana.

3 Alguns dos seus seguidores ulteriores ensinaram que
o espírito do Buda Sakyamuni retornava periodicamente
à terra, como um Buda vivo, abrindo, assim, o caminho
para uma perpetuação indeđnida de imagens do Buda, de

templos, rituais e “Budas vivos” impostores. Assim, a re-
ligião do grande protestador indiano đnalmente acabou,
ela própria, algemada com aquelas mesmas práticas ceri-
moniais e encantamentos ritualísticos contra os quais ele
havia lutado tão destemidamente e que havia denunciado
tão valentemente.

4 O grande avanço feito pela đlosođa budista consis-
tiu na compreensão que teve da relatividade de toda a ver-
dade. Por meio do mecanismo dessa hipótese, os budistas
têm estado habilitados para reconciliar e correlacionar as
divergências dentro das suas próprias escrituras religiosas,
bem como as diferenças entre estas emuitas outras. Assim
é que se ensinava que a pequena verdade era para asmentes
pequenas, e a verdade grande, para as grandes mentes.

5 Essa đlosođa também sustentava que a natureza do
Buda (divina) residia em todos os homens; que o homem,
pormeio dos próprios esforços, poderia alcançar a realiza-
ção da sua divindade interior. E esse ensinamento é uma
das apresentações mais claras da verdade dos Ajustadores
residentes jamais feita por uma religião de Urântia.

6 Todavia, uma grande limitação no evangelho origi-
nal de Sidarta, tal como ele foi interpretado pelos seus se-
guidores, foi que ele intentava a liberação completa do eu
humano de todas as limitações da natureza mortal, pela
técnica de isolar o eu da realidade objetiva. A verdadeira
auto-realização cósmica resulta da identiđcação coma rea-
lidade cósmica e com o cosmo đnito da energia, da mente
e do espírito, limitado pelo espaço e condicionado pelo
tempo.

7 Ainda que as cerimônias e observâncias externas do
budismo se tenham tornado grosseiramente contamina-
das por aquelas das terras para as quais ele viajava, essa de-
generação porém ão foi, de todo, o que aconteceu na vida
đlosóđca dos grandes pensadores que, de tempos em tem-
pos, abraçaram esse sistema de pensamento e crença. Du-
rante mais de dois mil anos, muitas das melhores mentes
da Ásia concentraram-se no problema de averiguar a ver-
dade absoluta e a verdade do Absoluto.

8 A evolução de um conceito elevado do Absoluto foi
realizada por meio de muitos canais de pensamento e por
modos tortuosos de raciocinar. A ascensão dessa doutrina
da inđnitude não foi deđnida muito claramente como o
foi a evolução do conceito de Deus na teologia hebraica.
Entretanto, as mentes budistas alcançaram certos níveis
amplos, sobre os quais elas descansaram e pelos quais pas-
saram, em seu caminho de visualização da Fonte Primor-
dial dos universos:

9 1. A lenda de Gautama. Na base do conceito, estava
o fato histórico da vida e dos ensinamentos de Sidarta, o
príncipe profeta da Índia. Essa lenda transformou-se em
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um mito, à medida que viajou pelos séculos e através dos
vastos países da Ásia, até que ultrapassou o status da idéia
de Gautama como o iluminado, e começou a receber atri-
butos adicionais.

10 2. Osmuitos Budas. O raciocínio era tal que, se Gau-
tama havia vindo aos povos da Índia, então, no passado
remoto e no futuro remoto, as raças da humanidade de-
vem ter sido, e sem dúvida ainda seriam, abençoadas com
outros instrutores da verdade. Isso deu origem ao ensina-
mento de que houve muitos Budas, um número ilimitado
e inđnito, e mesmo que qualquer um podia aspirar a tor-
nar-se um Buda — a alcançar a divindade de um Buda.

11 3. O Buda Absoluto. Quando o número de Budas es-
tava se aproximando da inđnidade, tornou-se necessário
que as mentes daqueles dias reuniđcassem esse conceito
de manipulação difícil. Desse modo, começou a ser ensi-
nado que todos os Budas não eram senão manifestações
de alguma essência mais elevada, daquele Um Eterno, de
existência inđnita e não qualiđcável, de alguma Fonte Ab-
soluta de toda a realidade. E, daí em diante, o conceito da
Deidade do budismo, na sua mais alta forma, tornou-se
divorciado da pessoa humana de Gautama Sidarta e rejei-
tou as limitações antropomórđcas nas quais havia estado
enclausurado. Essa concepção đnal do Buda Eterno pode
bem ser identiđcada como sendo o Absoluto, algumas ve-
zes mesmo com o inđnito EU SOU.

12 Embora essa idéia da Deidade Absoluta não tenha
tido jamais maior aprovação popular em meio aos povos
da Ásia, ela capacitou os intelectuais dessas terras a uni-
đcar a sua đlosođa e a harmonizar a sua cosmologia. O
conceito do Buda Absoluto é, às vezes, quase pessoal, às
vezes, totalmente impessoal — mesmo uma força criativa
inđnita. Tais conceitos, se bem que úteis à đlosođa, não
são vitais para o desenvolvimento da religião. Mesmo um
Yavé antropomórđco é de umvalor religiosomaior do que
aqueleAbsoluto inđnitamente longínquo, do budismoou
do bramanismo.

13 Algumas vezes, acreditou-se mesmo que o Absoluto
pudesse estar contido no inđnito EU SOU. Todavia, es-
sas especulações não eram senão um conforto gelado para
a multidão faminta dos que desejavam escutar palavras de
promessa, escutar o evangelho simples de Salém, de que
a fé em Deus asseguraria o favor divino e a sobrevivência
eterna.

12. O CONCEITO DE DEUS NO BUDISMO
1 Acosmologia do budismo tinha dois pontos fracos: a

sua contaminação pelas muitas superstições da Índia e da
China, e a sublimaçãoque fez deGautama, primeiro, o ilu-
minado, e, depois, o Eterno Buda. Do mesmo modo que

o cristianismo sofreu com a absorção de muitas coisas er-
rôneas da đlosođa humana, o budismo também traz a sua
marca humana. Contudo, os ensinamentos de Gautama
continuaram a evoluir durante os últimos dois milênios e
meio. O conceito de Buda, para um budista esclarecido,
não representa mais a personalidade humana de Gautama
do que, para um cristão esclarecido, o conceito de Jeová
é idêntico ao espírito demoníaco de Horeb. A pobreza
da terminologia, junto com a manutenção sentimental de
uma nomenclatura antiga, impede muitas vezes de com-
preender o verdadeiro signiđcado da evolução dos concei-
tos religiosos.

2 Gradualmente, o conceito de Deus, como um con-
traste do Absoluto, começou a aparecer no budismo. As
suas fontes remontam aos primeiros tempos em que os
seguidores do Caminho Menor diferenciaram-se dos do
Caminho Maior. Foi em meio a essa última divisão do
budismo que a concepção dual de Deus e do Absoluto
đnalmente amadureceu. Passo a passo, século após sé-
culo, o conceito deDeus evoluiu, comos ensinamentos de
Ryonin, Honen Shonin, e Shinran no Japão, até que esse
conceito đnalmente veio a frutiđcar na crença de Amida
Buda.

3 Entre esses crentes, é ensinado que a alma, ao expe-
rimentar a morte, pode escolher desfrutar de uma estada
no Paraíso antes de entrar no Nirvana, o estado último da
existência. Proclama-se que essa nova salvação é alcançada
pela fé nas misericórdias divinas e por meio do cuidado
amoroso de Amida, Deus do Paraíso, no Ocidente. Na
sua đlosođa, os amidistas atêm-se à Realidade Inđnita que
está alémde toda a compreensão đnita dosmortais; na sua
religião, eles aderem à fé no todo-misericordioso Amida,
que ama o mundo a ponto de não suportar que nenhum
mortal, que faça um apelo ao seu nome com uma fé sin-
cera e com um coração puro, deixe de obter a felicidade
superna do Paraíso.

4 A grande força do budismo vem do fato de que aque-
les que aderem a ele estão livres para escolher a verdade de
todas as religiões; essa liberdade de escolha raramente ca-
racterizou qualquer fé urantiana. A seita Shin, do Japão,
quanto a isso, tornou-se um dos grupos religiosos mais
progressistas no mundo; ela reviveu o antigo espírito mis-
sionário dos seguidores de Gautama e começou a enviar
instrutores até outros povos. Essa vontade de adotar a ver-
dade de toda e qualquer fonte é, de fato, uma tendência re-
comendável que surge entre os crentes religiosos durante
a primeira metade do século vinte após Cristo.

5 O próprio budismo está passando por um renasci-
mento no século vinte. Por meio do contato com o cristi-
anismo, os aspectos sociais do budismo foram muito en-
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grandecidos. O desejo de aprender voltou aos corações
dos monges da irmandade, e a difusão da educação, nessa
comunidade de fé, irá certamente provocar novos avanços
na evolução religiosa.

6 No momento em que este documento foi escrito,
uma grande parte da Ásia mantinha as suas esperanças no
budismo. Irá essa nobre fé, que tão valentemente perdu-
rou atravessando as idades das trevas no passado, receber,
uma vez mais, a verdade das realidades cósmicas expan-
didas, tal como os discípulos do grande mestre da Índia,
certa vez, ouviram a sua proclamação da nova verdade?
Essa fé antiga, uma vez mais, responderá ao estímulo re-

vigorante da apresentação dos novos conceitos de Deus e
do Absoluto, pelos quais procurou por tanto tempo?

7 Toda a Urântia aguarda a proclamação da mensagem
enobrecedora de Michael, livre das doutrinas e dos dog-
mas acumulados por dezenove séculos de contato com as
religiões de origem evolucionária. É chegada a hora de
apresentar ao budismo, ao cristianismo, ao hinduísmo, e
a todos os povos de todas as fés, não mais um evangelho
sobre Jesus, mas a realidade viva e espiritual do evangelho
de Jesus.

8 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 95
OS ENSINAMENTOS DE MELQUISEDEQUE NO LEVANTE

DO MESMO modo que a Índia deu origem a mui-
tas religiões e đlosođas da Ásia Oriental, tam-
bém o Levante foi o berço das fés domundo oci-

denal. Os missionários de Salém espalharam-se por todo
o sudoeste da Ásia, pela Palestina, Mesopotâmia, Egito,
Irã e Arábia, proclamando, em toda parte, as boas-novas
do evangelho de Maquiventa Melquisedeque. Em algu-
mas dessas terras os seus ensinamentos deram fruto; nas
outras obtiveram êxitos variáveis. Algumas vezes, os seus
fracassos foram devidos à falta de sabedoria; outras, a cir-
cunstâncias além do seu controle.

1. A RELIGIÃO DE SALÉM NA MESOPOTÂMIA
1 Por volta de 2 000 a.C., as religiões da Mesopotâmia

estavam quase inteiramente perdidas dos ensinamentos
dos setitas e sob uma ampla inĔuência das crenças primi-
tivas de dois grupos de invasores: o dos semitas beduínos,
que se haviam inđltrado, vindos do deserto ocidental, e o
dos cavaleiros bárbaros, que haviam descido do norte.

2 Contudo, o costume dos primeiros povos adamitas
de honrar o sétimodia da semananunca desapareceu com-
pletamente na Mesopotâmia. Apenas durante a era de
Melquisedeque, o sétimo dia era considerado o pior para
a má sorte; e, sendo dominado pelos tabus, era fora da
lei sair em uma viagem, cozinhar ou fazer uma fogueira,
nesse funesto sétimo dia. Os judeus levaram para a Pales-
tina muitos dos tabus da Mesopotâmia, que eles haviam
encontrado na Babilônia, sobre a observância do sétimo
dia, o sabbatum, ou sabá.

3 Embora os educadores de Salém hajam feito muito
para ređnar e para elevar as religiões daMesopotâmia, eles
não tiveram êxito em levar os vários povos ao reconheci-
mento permanente do Deus único. Esse ensinamento ga-
nhou ascendência por mais de cento e cinqüenta anos, e
então, gradualmente, cedeu lugar à crença mais antiga em
uma multiplicidade de deidades.

4 Os educadores de Salém reduziram, em muito, o nú-
mero de deuses da Mesopotâmia, reduzindo, ao mesmo
tempo, as deidades principais a sete: Bel, Shamash, Nabu,
Anu, Ea, Marduk e Sin. No auge do novo ensinamento,
eles haviam exaltado três desses deuses em supremacia so-
bre todos os outros, a tríade da Babilônia: Bel, Ea, e Anu,
deuses da terra, domar e do céu. Outras tríades ainda sur-
giram em localidades diferentes, todas remanescentes dos
ensinamentos dos anditas e dos sumérios sobre a trindade
e baseadas na crença dos salemitas na insígnia dos três cír-
culos de Melquisedeque.

5 Os educadores de Salém nunca superaram total-
mente a popularidade de Ishtar, a mãe dos deuses e o es-
pírito da fertilidade sexual. Muito đzeram para ređnar a
adoração dessa deusa, mas os babilônios e os seus vizinhos
nunca haviam abandonado completamente as suas formas
disfarçadas de culto do sexo. Havia-se tornado uma prá-
tica universal em toda a Mesopotâmia, que todas as mu-
lheres, submeter-se-iam ao menos uma vez, na sua juven-
tude, ao abraço de estranhos; isso era considerado uma
devoção requerida por Ishtar, e acreditava-se que a ferti-
lidade dependia muito desse sacrifício sexual.

6 O progresso inicial do ensinamento de Melquisede-
que foi altamente gratiđcante, até que Nabodad, o líder
da escola em Kish, decidiu realizar um ataque organizado
às práticas prevalecentes de prostituição nos templos. Os
missionários de Salém, no entanto, viram fracassarem os
seus esforços para fazer essa reforma social e, nos destro-
ços desse fracasso, os mais importantes de todos os seus
ensinamentos espirituais e đlosóđcos também caíram der-
rotados.

7 Essa derrota do evangelho de Salém foi seguida, ime-
diatamente, de um grande aumento do culto de Ishtar, um
ritual que já havia invadido a Palestina, sob o nome de
Ashtoreth, o Egito, sob o de Ísis, a Grécia, sob o de Afro-
dite, e as tribos do norte, sob o nome de Astarte. E foi
em conseqüência desse recrudescimento da adoração de
Ishtar que os sacerdotes babilônios voltaram novamente a
sondar as estrelas; aAstrologia experimentou o seu grande
renascimento na Mesopotâmia, a leitura da sorte voltou à
voga e, durante séculos, o sacerdócio deteriorou-se cada
vez mais.

8 Melquisedeque havia prevenido os seus seguidores
para que ensinassem sobre o único Deus, o Pai e Criador
de tudo, e para que pregassem apenas o evangelho do fa-
vorecimento divino, por intermédio exclusivamente da fé.
Todavia, freqüentemente, foi um erro dos instrutores da
nova verdade tentar ir muito adiante e suplantar a lenta
evolução pela revolução súbita. Os missionários de Mel-
quisedeque na Mesopotâmia elevaram o padrão moral a
um ponto alto demais para o povo; eles foram longe de-
mais, e a sua nobre causa foi derrotada. Eles tinham por
missão pregar um evangelho deđnido, proclamar a ver-
dade da realidade do Pai Universal, mas eles enredaram-se
na causa aparentemente meritória de reformar os costu-
mes e, assim, a sua grande missão desviou-se e perdeu-se
na frustração e no esquecimento.
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9 Emapenas umageração, a sedede SalémemKish che-

gou ao đm, e a divulgação da crença em um único Deus
cessou virtualmente emtoda aMesopotâmia. Noentanto,
os remanescentes das escolas de Salém sobreviveram. Pe-
quenos grupos espalhados aqui e ali continuaram a sua
crença no criador único e lutaram contra a idolatria e a
imoralidade dos sacerdotes da Mesopotâmia.

10 Foram osmissionários de Salém, do período seguinte
à rejeição dos seus ensinamentos, que escreveram muitos
dos salmos do Antigo Testamento, inscrevendo-os na pe-
dra, onde posteriormente os sacerdotes hebreus os encon-
traram, durante o seu cativeiro, e incorporaram-nos sub-
seqüentemente à coleção de hinos atribuídos a autores ju-
deus. Esses belos salmos daBabilônia não estavam escritos
nos templos de Bel-Marduk; foram um trabalho dos des-
cendentes dos primeiros missionários de Salém e se cons-
tituíam em um contraste violento com os conglomerados
demagia dos sacerdotes babilônios. OLivro de Jó é umre-
Ĕexo bastante bom dos ensinamentos da escola de Salém
em Kish e em toda a Mesopotâmia.

11 Boa parte da cultura religiosa da Mesopotâmia en-
controu seu caminho para a literatura e para a liturgia he-
braica por meio dos trabalhos de Amenemope e de Ik-
naton, no Egito. Os egípcios preservaram, de um modo
notável, os ensinamentos sobre as obrigações sociais, deri-
vados dos primeiros anditas mesopotâmicos, e perdidos,
de um modo tão amplo, pelos babilônios posteriores que
ocuparam o vale do Eufrates.

2. A RELIGIÃO EGÍPCIA PRIMITIVA
1 Os ensinamentos originais de Melquisedeque real-

mente tiveram sua raiz mais profunda no Egito, de onde
se espalharam, posteriormente, para a Europa. A religião
evolucionária do vale do Nilo foi periodicamente refor-
çada pela chegada de linhagens superiores dos povos no-
ditas, adamitas e, mais tarde, dos povos anditas do vale do
Eufrates. De tempos em tempos, muitos dos administra-
dores civis egípcios foram sumérios. Domesmomodoque
a Índia, naquela época, abrigava amais elevadamistura das
raças do mundo, o Egito cultivava o tipo de đlosođa re-
ligiosa mais amplamente amalgamada que podia ser en-
contrada em Urântia, e, do vale do Nilo, ela espalhou-se
para muitas partes do mundo. Os judeus receberam dos
babilônios grande parte das suas idéias sobre a criação do
mundo,mas eles apropriaram-se do conceito da Providên-
cia divina, tomando-o dos egípcios.

2 Erampolíticas emorais, mais do que đlosóđcas ou re-
ligiosas, as tendências que tornaram o Egitomais do que a
Mesopotâmia, favorável ao ensinamento de Salém. Cada
líder tribal no Egito, após lutar para conquistar o trono,
buscava perpetuar a sua dinastia proclamando o seu deus

tribal como a deidade original criadora de todos os outros
deuses. Desse modo, os egípcios acostumaram-se grada-
tivamente com a idéia de um superdeus, que era um de-
grau para a doutrina de uma Deidade criadora universal.
A idéia do monoteísmo oscilou para frente e para trás, no
Egito, durantemuitos séculos; a crença emumúnicoDeus
sempre ganhando terreno, mas nunca dominando inteira-
mente os conceitos em evolução do politeísmo.

3 Durante idades, os povos egípcios haviam sido dados
à adoração de deuses da natureza; mais particularmente,
cada uma das cerca de quarenta tribos separadas tinha um
grupo especial de deuses, uma adorando o touro, outra, o
leão, uma terceira, o carneiro, e assim por diante. Ante-
riormente ainda, eles formavam tribos totêmicas, muito
semelhantes às dos ameríndios.

4 Com o tempo, os egípcios observaram que, coloca-
dos nas sepulturas sem tijolos, os corpos se conservavam
— embalsamados — pela ação da areia impregnada de
soda, enquanto os que eram enterrados em sepulturas de
tijolos degradavam-se. Tais observações conduziram aos
experimentos que resultaram na prática posterior de em-
balsamar os mortos. Os egípcios acreditavam que a con-
servação do corpo facilitava a passagem de alguém para a
vida futura. Para que o indivíduo pudesse ser identiđcado,
com maior propriedade, no futuro distante, depois da de-
cadência do corpo, eles colocavam uma estátua funerária
na tumba, junto com o corpo, esculpindo o morto no es-
quife. A confecção dessas estátuas mortuárias levou a arte
egípcia a um grande desenvolvimento.

5 Durante séculos, os egípcios colocaram a sua fé nas
tumbas como uma salvaguarda do corpo, para uma con-
seqüente sobrevivência agradável depois damorte. A pos-
terior evolução das práticas da magia, ainda que estas fos-
sem um peso para a vida, desde o berço até o túmulo, de
um modo muito eđcaz liberou-os da religião das tumbas.
Os sacerdotes fariam inscrições nos ataúdes com textos
mágicos que se acreditava serem a proteção contra “um
homem ter o próprio coração roubado, no mundo infe-
rior”. Em breve, foi feita uma coleção de diversos desses
textos mágicos e conservada como o Livro dos Mortos.
No vale do Nilo, porém, o ritual de magia envolveu-se
logo comos reinos da consciência e do caráter, emumgrau
não muitas vezes alcançado pelos rituais daqueles dias. E,
subseqüentemente, dependia-se desses ideais morais e éti-
cos, mais do que de túmulos elaborados, para se conseguir
a salvação.

6 As superstições daqueles tempos são bem ilustradas
pela crença geral na eđcácia da saliva como um agente cu-
rativo, uma idéia que teve a suaorigemnoEgito e que se es-
palhou dali para aArábia e aMesopotâmia. Na legendária
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batalha contra Set, o jovemdeusHorus perdeu o seu olho,
mas, depois que Set foi vencido, esse olho foi restaurado
pelo sábio deus Tot, que cuspiu sobre a ferida, curando-a.

7 Os egípcios acreditaram durantemuito tempo que as
estrelas cintilantes no céu noturno representavam a sobre-
vivência das almas dos mortos merecedores; quanto a ou-
tros sobreviventes, eles acreditavam seremabsorvidos pelo
Sol. Durante um certo período, a veneração ao Sol trans-
formou-se em uma espécie de adoração aos ancestrais. A
passagem inclinada na entrada da grande pirâmide apon-
tava diretamente para a Estrela Polar, de modo que a alma
do rei, quando emergisse da tumba, poderia ir diretamente
para as constelações estacionárias e estabelecidas das estre-
las đxas, a suposta morada dos reis.

8 Quando os raios oblíquos do Sol foram observados
penetrando a terra por uma abertura nas nuvens, acredi-
tou-se que eles indicavam o abaixamento de uma escada
celeste pela qual o rei e outras almas justas poderiam as-
cender. “ORei Pepi fez o seu resplendor abaixar-se, como
uma escada a seus pés, por onde ascender até a sua mãe.”

9 Quando Melquisedeque surgiu na carne, os egípcios
tinham uma religião muito superior àquela dos povos vi-
zinhos. Eles acreditavam que uma alma desincorporada,
se propriamente equipada de fórmulas mágicas, poderia
escapar dos maus espíritos que interferiam no seu cami-
nho e continuar adiante até a sala de julgamento deOsíris,
onde, se inocente de “assassinato, roubo, falsidade, adulté-
rio, furto e egoísmo”, ela seria admitida aos reinos da bên-
ção. Se essa alma fosse pesadanas balanças e se estivesse em
débito, seria consignada ao inferno, à Devoradora. E este
era, relativamente, um conceito avançado de uma vida fu-
tura, em comparação com as crenças de muitos dos povos
vizinhos.

10 O conceito de julgamento, no lado de lá, para os pe-
cados da vida de um indivíduo na carne e na Terra, foi le-
vado do Egito para a teologia hebraica. A palavra julga-
mento aparece apenas uma vez em todo o Livro dos Sal-
mos hebreu, e esse salmo em particular foi escrito por um
egípcio.

3. A EVOLUÇÃO DOS CONCEITOS MORAIS
1 Embora a cultura e a religião do Egito se derivassem

principalmente da Mesopotâmia andita e ainda que se
houvessem transmitido amplamente às civilizações sub-
seqüentes, por intermédio dos hebreus e dos gregos, uma
grande parte, imensa mesmo, do idealismo social e ético
dos egípcios surgiu no vale do Nilo, como um desenvolvi-
mento puramente evolucionário. Não obstante a origem
da importação de grande parte da verdade e da cultura ser

andita, no Egito, um volume maior de cultura moral evo-
luiu mais por meio do desenvolvimento puramente hu-
mano, do que o fez, por técnicas naturais semelhantes, em
qualquer outra área circunscrita, antes da outorga de Mi-
chael.

2 A evolução moral não é totalmente dependente da
revelação. Os conceitos morais elevados podem derivar
da própria experiência humana. O homem pode desen-
volver até valores espirituais e conseguir o discernimento
cósmico por meio da sua vida experiencial pessoal, por-
que umespírito divino reside nele. Tais evoluções naturais
da consciência e do caráter também foram incrementadas
pela chegada periódica de instrutores da verdade, nos tem-
pos antigos, desde o segundo Éden e, mais tarde, a partir
da sede de Melquisedeque em Salém.

3 Milhares de anos antes de o evangelho de Salém pe-
netrar no Egito, os seus líderes morais ensinaram que se
devia agir com justiça, com equanimidade, evitando a ava-
reza. Três mil anos antes que fossem elaboradas as escri-
turas dos hebreus, a máxima dos egípcios era: “Amadu-
recido é o homem que tem por modelo a retidão e que
caminha de acordo com ela”. Eles ensinavam a doçura, a
moderação, a discrição. A mensagem de um dos grandes
instrutores dessa época foi: “Age com retidão e trata justa-
mente a todos”. A tríade egípcia dessa idade era Verdade-
Justiça-Retidão. De todas as religiões puramente huma-
nas de Urântia, nenhuma jamais ultrapassou os ideais so-
ciais e a grandeza moral desse humanismo de outrora do
vale do Nilo.

4 No solo dessas idéias éticas e ideais morais em evolu-
ção, as doutrinas sobreviventes da religião de SalémĔores-
ceram. Os conceitos do bemedomal encontrarampronta
resposta nos corações de um povo que acreditava que “a
vida é dada ao pacíđco e a morte ao culpado”.“O pacíđco é
aquele que faz coisas que são amadas; e o culpado é aquele
que faz o que é odiado.” Durante séculos, os habitantes
do vale do Nilo haviam vivido sob esses padrões éticos e
morais emergentes, antes que alimentassem os conceitos
posteriores do certo e do errado — do bom e do mau.

5 O Egito era intelectual e moral, mas não tanto espi-
ritual. Em seis mil anos, apenas quatro grandes profetas
surgiram entre os egípcios. A Amenemope eles seguiram
durante uma temporada; a Okhban, eles assassinaram; a
Iknaton, eles não aceitaram senão de coração fechado e
por uma curta geração; a Moisés, eles rejeitaram. Nova-
mente, foram mais políticas do que religiosas as circuns-
tâncias que tornaram fácil para Abraão e, mais tarde, para
José exercerem uma grande inĔuência sobre todo o Egito,
em nome dos ensinamentos de um único Deus, vindos de
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Salém. Quando, porém, os missionários de Salém entra-
ram no Egito pela primeira vez, eles encontraram essa cul-
tura de evolução altamente ética misturada aos padrões
morais modiđcados dos imigrantes da Mesopotâmia. Es-
ses instrutores iniciais do vale do Nilo foram os primeiros
a proclamar a consciência como um mandado de Deus, a
voz da Deidade.

4. OS ENSINAMENTOS DE AMENEMOPE
1 No devido tempo, cresceu no Egito um mestre cha-

mado por muitos de “đlho do homem” e, por outros, de
Amenemope. Esse vidente exaltou a consciência até o seu
mais elevado pináculo, a ponto de fazer dela o árbitro en-
tre o certo e o errado; ensinou a punição para o pecado e
proclamou a salvaçãomediante o chamamento da deidade
solar.

2 Amenemope ensinou que a riqueza e a fortuna eram
dádivas de Deus, e este conceito coloriu profundamente a
đlosođa dos hebreus, que surgiria mais tarde. Esse nobre
instrutor acreditava que a consciência de Deus era o fator
determinante em toda a conduta; que cada momento de-
veria ser vivido na compreensão da presença de Deus e na
responsabilidade para comEle. Os ensinamentos desse sá-
bio foram subseqüentemente traduzidos para o hebraico
e transformaram-se no livro sagrado daquele povo muito
antes que o Antigo Testamento fosse reduzido a palavras
escritas. A pregação principal desse bom homem tinha a
ver coma instruçãodo seuđlhonaprobidade enahonesti-
dade, quando emposições governamentais de conđança; e
esses nobres sentimentos demuito tempo atrás honrariam
qualquer estadista moderno.

3 Esse homem sábio do Nilo ensinou que “as riquezas
criam asas e voam”—que todas as coisas terrenas são eva-
nescentes. A sua grande prece era para que fosse “salvo
do medo”. Ele exortou a todos para que fugissem “das pa-
lavras dos homens”, indo para “os atos de Deus”. Em re-
sumo, ele ensinou: o homem propõe, mas Deus dispõe.
Os seus ensinamentos, traduzidos para o hebraico, deter-
minaram a đlosođa doLivro de Provérbios doAntigoTes-
tamento. Traduzidos para o grego, eles deram cor a toda
a đlosođa religiosa helênica subseqüente. O đlósofo ale-
xandrino Filo, de dias posteriores, possuía uma cópia do
Livro da Sabedoria.

4 Amenemope trabalhou para conservar a ética da evo-
lução e a moral da revelação e, nos seus escritos, passou-as
tanto aos hebreus quanto aos gregos. Ele não foi o maior
dos mestres religiosos dessa época, mas foi o mais inĔu-
ente, no sentido de colorir posteriormente o pensamento
de dois elos vitais para o crescimento da civilização oci-
dental—os hebreus, entre os quais a fé religiosa ocidental

desenvolveu-se até o seu apogeu, e os gregos, que desen-
volveram o pensamento đlosóđco puro, que atingiu o seu
mais alto ápice na Europa.

5 NoLivro dos Provérbios hebreu, os capítulos quinze,
dezessete, vinte e, ainda, o capítulo vinte e dois, do ver-
sículo dezessete, até o capítulo vinte e quatro, versículo
vinte e dois, são trazidos, quase palavra por palavra do Li-
vro da Sabedoria de Amenemope. O primeiro salmo do
Livro dos Salmos hebreu foi escrito por Amenemope e é
o âmago dos ensinamentos de Iknaton.

5. O NOTÁVEL IKNATON
1 Os ensinamentos de Amenemope aos poucos es-

tavam perdendo a sua atuação sobre a mente egípcia,
quando, por intermédio da inĔuência de ummédico egíp-
cio salemita, umamulher da família real adotou os ensina-
mentos de Melquisedeque. Essa mulher convenceu o seu
đlho, Iknaton, faraó do Egito, a aceitar essas doutrinas de
um Deus único.

2 Desde o desaparecimento de Melquisedeque na
carne, nenhum ser humano, até aquele tempo, possuía
uma concepção tão espantosamente clara da religião reve-
lada de Salém quanto Iknaton. Sob certos aspectos, esse
jovem rei egípcio é uma das pessoas mais notáveis da his-
tória humana. Durante essa época de depressão espiritual
crescente na Mesopotâmia, ele conservou viva a doutrina
deEl Elyon, o únicoDeus, noEgito,mantendo assimo ca-
nal đlosóđcomonoteísta; e isso foi vital para o suporte re-
ligioso da então futura auto-outorga deMichael. E foi em
reconhecimento a essa bravura, entre outras razões, que o
Jesus criança foi levado para o Egito, onde alguns dos su-
cessores espirituais de Iknaton o viram, sabendo compre-
ender, emuma certamedida, algumas etapas da suamissão
divina em Urântia.

3 Moisés, a maior đgura que surgiu entre Melquisede-
que e Jesus, foi uma dádiva conjunta ao mundo da raça
hebraica e da família real egípcia; e houvesse Iknaton pos-
suído a versatilidade e a habilidade deMoisés, houvesse ele
manifestado um gênio político à altura da sua surpreen-
dente liderança religiosa, e o Egito se teria transformado
na grande nação monoteísta daquela idade; e se isso hou-
vesse acontecido, é bem possível que Jesus pudesse ter vi-
vido a maior parte da sua vida mortal no Egito.

4 Nunca, em toda a história, qualquer rei conseguiu
metodicamente levar uma nação inteira do politeísmo
ao monoteísmo, como o fez este extraordinário Iknaton.
Comumadeterminação espantosa, esse jovemgovernante
rompeu com o passado, mudou o seu nome, abandonou
a sua capital, construiu uma cidade inteiramente nova e
criou uma nova arte e uma nova literatura para todo um
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povo. Mas ele andou depressa demais; ele construiu de-
mais, mais do que podiam suportar, quando ele fosse em-
bora. E de novo, ele fracassou em prover a estabilidade
material e a prosperidade do seu povo, o qual reagiu des-
favoravelmente contra os seus ensinamentos religiosos,
quando as ondas subseqüentes de adversidade e de opres-
são abateram-se sobre os egípcios.

5 Tivesse esse homem de visão surpreendentemente
clara, e extraordinariamente concentrado em um único
propósito, a sagacidade política de Moisés, e teria ele mu-
dado toda a história da evolução da religião e da revelação
da verdade no mundo ocidental. Durante a sua vida, ele
foi capaz de refrear as atividades dos sacerdotes, dos quais
ele desacreditava em geral, mas eles mantiveram os seus
cultos secretamente e se lançaram à ação tão logo o jovem
rei faleceu, deixando o poder; e então não tardaram em
atribuir todos os problemas subseqüentes do Egito ao es-
tabelecimento do monoteísmo durante o seu reino.

6 Iknaton procurou, muito sabiamente, estabelecer o
monoteísmo sob a aparência do deus-sol. Essa decisão de
colocar a adoração do Pai Universal abrangendo todos os
deuses na adoração do Sol deveu-se ao conselho do mé-
dico salemita. Iknaton pegou as doutrinas generalizadas
da crença então existente em Aton, a respeito da paterni-
dade e da maternidade da Deidade, e criou uma religião
que reconhecia uma relação íntima de adoração entre o
homem e Deus.

7 Iknaton era sábio o suđciente paramanter a adoração
exterior de Aton, o deus-sol, enquanto conduzia os súdi-
tos à adoração disfarçada doÚnicoDeus, criador de Aton
e Pai supremo de todos. Esse jovem instrutor-rei foi um
escritor prolíđco, sendo o autor da exposição intitulada
“O Único Deus”, um livro de trinta e um capítulos, que
os sacerdotes, quando voltaram ao poder, destruíram to-
talmente. Iknaton também escreveu cento e trinta e sete
hinos, dozedos quais estão agora preservadosnoLivrodos
Salmos do Antigo Testamento, de autoria creditada aos
hebreus.

8 Asupremapalavra da religião de Iknaton, na vida diá-
ria, era “retidão”, e ele expandiu rapidamente o conceito
do reto proceder, de modo a abranger tanto a ética in-
ternacional quanto a ética nacional. Essa foi uma geração
de uma piedade pessoal surpreendente e foi caracterizada
por uma genuína aspiração, entre os homens e as mulhe-
res mais inteligentes, de encontrar Deus e de conhecê-lo.
Naqueles dias, a posição social ou a riqueza não davam ao
egípcio quaisquer vantagens aos olhos da lei. A vida da fa-
mília no Egito muito fez para preservar e aumentar a cul-
tura moral e foi inspiração para a magníđca vida familiar
posterior dos judeus na Palestina.

9 A fraqueza fatal da pregação de Iknaton foi a sua
maior verdade, o ensinamento de que Aton era não ape-
nas o criador do Egito, mas também do “mundo inteiro,
dos homens e das bestas, e de todas as terras estrangeiras,
mesmo da Síria e do Kush, além da terra do Egito. Ele
coloca a todos nos seus lugares e provê a todos segundo as
suas necessidades”. Esses conceitos daDeidade eram supe-
riores e elevados, mas não eram nacionalistas. Tais senti-
mentos de internacionalidade na religião fracassaram em
aumentar o moral do exército egípcio no campo de ba-
talha, mas deram aos sacerdotes armas eđcientes para se-
rem usadas contra o jovem rei e a sua nova religião. Ele
tinha um conceito daDeidademuitomais elevado do que
o dos hebreus posteriores, mas era por demais avançado
para servir aos propósitos do ediđcador de uma nação.

10 Embora o ideal monoteísta tenha sofrido com o de-
saparecimento de Iknaton, a idéia de umDeusÚnico per-
durou nas mentes de muitos grupos. O genro de Ikna-
ton voltou, junto comos sacerdotes, à adoração dos velhos
deuses, e mudou o seu nome para Tutancâmon. A capi-
tal voltou para Tebas, e os sacerdotes enriqueceram com a
terra, ganhando đnalmente a posse de um sétimo de todo
o Egito; e pouco depois, um deles, dessa mesma ordem de
sacerdotes, ousou tomar a coroa.

11 Todavia, os sacerdotes não puderam vencer total-
mente a ondamonoteísta. Cada vez mais eles foram com-
pelidos a combinar e a escrever om hífens os nomes com-
postos dos seus deuses; e cada vez mais a família dos deu-
ses diminuía. Iknaton havia associado o disco em chamas
dos céus ao Deus criador, e essa idéia continuou a inĔa-
mar-se nos corações dos homens, e mesmo nos dos sacer-
dotes, muito tempo depois do passamento do jovem re-
formador. Nunca o conceito do monoteísmo morreu nos
corações dos homens, no Egito e nomundo. Ele persistiu,
mesmo, até à chegada do Filho Criador daquele mesmo
Pai divino, o Deus único, a quem Iknaton havia procla-
mado com tanto zelo para a adoração de todo o Egito.

12 A fragilidade da doutrina de Iknaton repousa no fato
de que ele propôs uma religião tão avançada que apenas
os egípcios bem educados poderiam compreender total-
mente os seus ensinamentos. A massa dos trabalhadores
da agricultura nunca realmente alcançou os seus ensina-
mentos e estava, por isso, pronta para retornar, com os sa-
cerdotes, à adoração antiga de Ísis e de seu consorte Osí-
ris, que se supunhahavermiraculosamente ressuscitadode
umamorte cruel nasmãos de Set, o deus da escuridão e do
pecado.

13 O ensinamento da imortalidade de todos os homens
era por demais avançado para os egípcios. Apenas aos
reis e aos ricos era prometida uma ressurreição; por isso,
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eles embalsamavame conservavam tão cuidadosamente os
seus corpos em tumbas, para o dia do julgamento. Con-
tudo, a democracia da salvação e da ressurreição ensinada
por Iknaton đnalmente prevaleceu, em uma extensão tal
que os egípcios, mais tarde, acreditaram na sobrevivência
até de animais irracionais.

14 Embora o esforço desse governante egípcio para im-
por a adoraçãodeumúnicoDeus ao seupovopareça haver
fracassado, deve đcar registrado que as repercussões do seu
trabalho perdurarampor séculos, tanto na Palestina como
na Grécia, e que o Egito tornou-se, assim, o agente da
transmissão da cultura evolucionária combinada do Nilo
e da religião reveladora do Eufrates, para todos os povos
ulteriores do Ocidente.

15 Aglória dessa grande era de desenvolvimentomoral e
de crescimento espiritual, no vale do Nilo, estava em vias
de um rápido desaparecimento, na época em que a vida
nacional dos hebreus estava começando, e, em conseqüên-
cia da sua permanência no Egito, esses beduínos levaram
consigo grande parte desses ensinamentos e perpetuaram
grande parte da doutrina de Iknaton na religião da sua
raçca.

6. AS DOUTRINAS DE SALÉM NO IRÃ
1 Da Palestina, alguns dos missionários Melquisede-

ques atravessaram aMesopotâmia e o grande planalto ira-
niano. Por mais de quinhentos anos, os instrutores de Sa-
lém progrediram no Irã, e toda a nação estava se voltando
para a religião Melquisedeque, quando uma mudança de
governantes precipitou uma perseguição amarga que pra-
ticamente acabou com os ensinamentos monoteístas do
culto de Salém. A doutrina da aliança com Abraão estava
virtualmente extinta na Pérsia, quando, naquele grande
século de renascimentomoral, o sexto antes deCristo, Zo-
roastro apareceu para reviver a chama quase extinta dos
ensinamentos de Salém.

2 Esse fundador de uma nova religião foi um jovem vi-
ril e aventureiro que, na sua primeira peregrinação aUr, na
Mesopotâmia, havia aprendido sobre as tradições da rebe-
lião de Caligástia e de Lúcifer — bem como sobre muitas
outras tradições—, havendo todas estas exercido um forte
apelo sobre sua natureza religiosa. E assim, como resul-
tado de um sonho, enquanto estava emUr, ele estabeleceu
o programa de retornar à sua casa ao norte e de realizar a
remodelação da religião do seu povo. Ele havia assimilado
a idéia hebraica de umDeus de justiça, o conceitomosaico
da divindade. A idéia de umDeus supremo estava clara na
sua mente e ele rebaixou todos os outros deuses à catego-
ria de diabos, alinhando-os nas đleiras dos demônios dos
quais ele havia ouvido falar na Mesopotâmia. Ele havia
aprendido sobre a história dos Sete EspíritosMestres, pois

esta tradição ainda pairava emUr, e, desse modo, ele criou
uma galáxia de sete deuses supremos, com Ahura-Mazda
à frente. A esses deuses subordinados, ele associou a idea-
lização da Lei da Retidão, do BomPensamento, doNobre
Governo, do Santo Caráter, da Saúde e da Imortalidade.

3 E essa nova religião era de ação—de trabalho—, não
de preces e de rituais. O seu Deus era um ser de suprema
sabedoria e o patrono da civilização; era uma đlosođa re-
ligiosa militante que ousava enfrentar o mal, a inação e o
atraso.

4 Zoroastro não ensinou a adoração do fogo, mas pro-
curou utilizar a chama comoum símbolo doEspírito puro
e sábio da dominação universal e suprema. (É bem ver-
dade que os seus seguidores, posteriormente, não apenas
reverenciaramesse fogo simbólico,mas adoraram-no.) Fi-
nalmente, com a conversão de um príncipe iraniano, essa
nova religião espalhou-se por meio da espada. E Zoro-
astro heroicamente morreu guerreando em batalha por
tudo aquilo em que ele acreditava ser a “verdade do Se-
nhor da Luz”.

5 O zoroastrismo é o único credo urantiano que per-
petua os ensinamentos dalamatianos e edênicos sobre os
Sete Espíritos Mestres. Embora haja fracassado em fazer
com que o conceito da Trindade evoluísse, de um certo
modo, aproximou-se do conceito de Deus, o Sétuplo. O
zoroastrismo original não era um dualismo puro; embora
os ensinamentos iniciais pintassem o mal como uma co-
ordenada temporal da bondade, estava ele submerso de-
đnitivamente na eternidade da realidade última do bem.
Apenas em tempos posteriores é que a crença de que omal
e o bem lutavam em termos iguais ganhou crédito.

6 As tradições judaicas do céu e do inferno, e a doutrina
dos demônios, do modo como é registrada nas escrituras
hebraicas, ainda que fundada em tradições correntes de
Lúcifer e de Caligástia, derivaram principalmente dos zo-
roastrianos, durante os tempos em que os judeus estavam
sob o domínio político e cultural dos persas. Zoroastro,
como os egípcios, ensinou sobre o “dia do julgamento”, no
entanto, ele ligava esse evento ao đm do mundo.

7 Mesmo a religião que sucedeu ao zoroastrismo na
Pérsia foi inĔuenciada por ele de um modo marcante.
Quando os sacerdotes iranianos tentaram derrubar os en-
sinamentos de Zoroastro, eles đzeram por ressuscitar a
antiga adoração de Mitra. E o mitraísmo espalhou-se
por todo o Levante e pelas regiões mediterrâneas, sendo,
por algum tempo, um contemporâneo tanto do judaísmo
quanto do cristianismo. Os ensinamentos de Zoroastro,
assim, chegaram a imprimir a sua inĔuência sucessiva-
mente sobre três grandes religiões: o judaísmo, o cristia-
nismo e, por meio destes, o maometismo.



747 OS ENSINAMENTOS DE MELQUISEDEQUE NO LEVANTE 95:6.8–7.7
8 No entanto, há uma grande distância entre os ensi-

namentos elevados e os salmos nobres de Zoroastro e o
desvirtuamento moderno do seu ensinamento, feitas pe-
los persas, com o seu grande medo dos mortos, somado
ao seu gosto das crenças nos sođsmas, nos quais Zoroas-
tro jamais se deteve sequer para considerar.

9 Este grande homem foi um dos daquele grupo único
que surgiu no sexto século antes de Cristo e que impediu
que a luz de Salém fosse total e đnalmente extinta, pois ela
brilhava parcamente demais para mostrar ao homem, no
seu mundo obscurecido, o caminho da luz que leva à vida
eterna.

7. OS ENSINAMENTOS DE SALÉM NA ARÁBIA
1 Os ensinamentos de Melquisedeque, de um único

Deus, estabeleceram-senodesertodaArábia, emumadata
relativamente recente. NaGrécia como naArábia, osmis-
sionários de Salém fracassaram por causa da sua má com-
preensão das instruções de Maquiventa a respeito de um
excesso de organização. Contudo, não foram impedidos,
do mesmo modo, pela interpretação que đzeram da sua
admoestação contra os esforços de expandir os ensina-
mentos por meio da força militar ou por obrigação im-
posta pelo governo civil.

2 Nem mesmo na China ou em Roma os ensinamen-
tos de Melquisedeque fracassaram mais completamente
doquenessa regiãodesértica tãopróximadeSalém. Muito
depois que a maioria dos povos do Oriente e do Ocidente
havia-se transformado respectivamente embudistas e cris-
tãos, o deserto da Arábia continuava como estivera por
milhares de anos. Cada tribo adorava os seus antigos feti-
ches, emuitas famílias separadamente tinhamos seus pró-
prios deuses domésticos. Por muito tempo, a luta conti-
nuou entre a Ishtar babilônica, oYavé hebreu, oAhura ira-
niano e o Pai do Senhor Jesus Cristo dos cristãos. Nunca
um desses conceitos foi capaz de desalojar totalmente os
outros.

3 Aqui e acolá, em toda a Arábia, havia famílias e clãs
que se atinham à vaga idéia de um único Deus. Esses gru-
pos prezavam muito as tradições de Melquisedeque, de

Abraão, de Moisés e de Zoroastro. Havia numerosos cen-
tros que poderiam sensibilizar-se com o evangelho de Je-
sus,mas osmissionários cristãos das terras dodeserto eram
grupos austeros e inĔexíveis demais, ao contrário dos mis-
sionários inovadores que funcionavam nos países do Me-
diterrâneo e que aceitavammais facilmente as concessões.
Se os seguidores de Jesus tivessem levado mais a sério a
exortação feita por ele: “ide a todo o mundo e pregai o
evangelho”, e tivessem eles sido mais afáveis naquelas pre-
gações, menos restritivos nas exigências sociais paralelas
inventadas por eles próprios, e, então,muitas terras teriam
recebido com entusiasmo e alegria o evangelho simples do
đlho do carpinteiro, e a Arábia estaria entre elas.

4 A despeito do fato de que os grandes monoteísmos
do Levante tivessem falhado em deixar raízes na Arábia,
essa terra desértica foi capaz de produzir uma fé que, ape-
sar de menos exigente nos seus quesitos sociais, era, con-
tudo, monoteísta.

5 Havia apenas um fator de natureza tribal, racial ou
nacional nas crenças primitivas e desorganizadas do de-
serto, e que foi o respeito peculiar e geral que quase to-
das as tribos árabes gostavam de prestar ao fetiche de uma
certa pedra negra, em um certo templo, em Meca. Esse
ponto comum de contato e de reverência, subseqüente-
mente, levou ao estabelecimento da religião islâmica. O
que Yavé, o espírito do vulcão, era para os semitas judeus,
a pedra de Kaaba tornou-se para os seus primos árabes.

6 Aforça do Islã tem sido a sua apresentação clara e bem
deđnida de Alá como a sua e a única Deidade; a sua fra-
queza é o uso da força militar para sua difusão e promul-
gação, junto com a degradação damulher. Mas essa fé tem
sidođel à sua apresentação de umaÚnicaDeidadeUniver-
sal entre todas, aquele “que conhece o invisível e o visível;
Ele que é omisericordioso e cheio de compaixão”. “Verda-
deiramente Deus é generoso e abundante na sua bondade
para com todos os homens.” “E, quando estou doente, é
Ele que me cura.” “Pois, quando três homens falam jun-
tos, Deus está presente como um quarto”, pois não é Ele
“o primeiro e o último, e também o aparente e o oculto”?

7 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]
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AO CONCEBER a Deidade, o homem primeiro
inclui todos os deuses, em seguida ele subordina
todos os deuses estrangeiros à sua deidade tribal,

e đnalmente elimina todos, exceto aquele Deus de valor
supremo e đnal. Os judeus sintetizaram todos os deuses
no seu conceito mais sublime do Senhor Deus de Israel.
Do mesmo modo, os indianos combinaram as suas deida-
des múltiplas “em uma espiritualidade única dos deuses”,
retratada no Rig-Veda, ao passo que os mesopotâmios re-
duziram os seus deuses ao conceito mais centralizado de
Bel-Marduk. Essas idéias do monoteísmo amadureceram
em todo o mundo, não muito depois do aparecimento de
Maquiventa Melquisedeque em Salém, na Palestina. To-
davia, o conceito da Deidade, feito por Melquisedeque,
era diferente daquele conceito tecido por inclusão, por su-
bordinação e por exclusão, da đlosođa evolucionária; era
baseado exclusivamente no poder criador, e logo inĔuen-
ciou os conceitos mais elevados de deidade da Mesopotâ-
mia, da Índia e do Egito.

2 A religião de Salém foi reverenciada como uma tradi-
ção pelos quenitas e por várias outras tribos de cananeus.
E este foi um dos intuitos da encarnação de Melquisede-
que: que a religião de um só Deus fosse cultivada, como
preparação para o caminho da auto-outorga, na Terra, de
um Filho daquele Deus único. Michael diđcilmente po-
deria vir a Urântia sem que existissem povos acreditando
no Pai Universal, entre os quais ele pudesse surgir.

3 A religião de Salém sobreviveu como uma crença en-
tre os quenitas, na Palestina, e essa religião, do modo
como foi posteriormente adotada pelos hebreus, foi inĔu-
enciada inicialmente pelos ensinamentosmorais egípcios;
mais tarde, pelo pensamento teológico da Babilônia; e, đ-
nalmente, pelas concepções iranianas do bem e do mal.
De fato, a religião dos hebreus fundamenta-se na aliança
entre Abraão e Maquiventa Melquisedeque, mas, sendo
evolucionária, ela cresceu de muitas circunstâncias devi-
das a situações singulares, e, culturalmente, apropriou-se
livremente das religiões, da moralidade e da đlosođa de
todo o Levante. É por intermédio da religião dos hebreus
que grande parte da moralidade e do pensamento religi-
oso do Egito, daMesopotâmia e do Irã foi transmitida aos
povos ocidentais.

1. OS CONCEITOS DA DEIDADE ENTRE OS
SEMITAS

1 Os semitas, nos seus primórdios, consideravam tudo
como sendo residido por um espírito. Havia espíritos do

mundo animal e do mundo vegetal; o espírito anual, o se-
nhor da progênie; espíritos do fogo, da água e do ar; um
verdadeiro panteão de espíritos a serem temidos e adora-
dos. E os ensinamentos de Melquisedeque a respeito de
um Criador Universal nunca destruíram completamente
a crença nesses espíritos subalternos, ou deuses da natu-
reza.

2 O progresso que os hebreus đzeram desde o poli-
teísmo, passando pelo henoteísmo, até o monoteísmo,
não foi um desenvolvimento ininterrupto e contínuo de
conceitos. Eles experimentaram muitos retrocessos na
evolução dos seus conceitos da Deidade, enquanto, em
uma mesma época, havia idéias sobre Deus que variavam
entre os grupos diferentes de crentes semitas. De tempos
em tempos, numerosos termos foram usados na sua con-
ceituação de Deus e, com o intuito de impedir a confu-
são, esses vários títulos dados à Deidade serão deđnidos
do modo como dizem respeito à evolução da teologia ju-
daica:

3 1. Yavé era o deus das tribos da Palestina do sul, as
quais associavam esse conceito de deidade com o monte
Horeb, o vulcão de Sinai. Yavé era meramente um, entre
as centenas e milhares de deuses da natureza que atraíam
a atenção e clamavam a adoração das tribos e dos povos
semitas.

4 2. El Elyon. Durante séculos, depois da passagem de
Melquisedeque por Salém, a sua doutrina da Deidade so-
breviveu sob várias versões, mas era geralmente indicada
pelo termo El Elyon, o Deus Altíssimo dos céus. Muitos
semitas, incluindo os descendentes imediatos de Abraão,
por várias vezes adoraram a ambos, a Yavé e a El Elyon.

5 3. El Shadai. É difícil explicar o que El Shadai re-
presentava. Essa idéia de Deus era um composto derivado
dos ensinamentos do Livro da Sabedoria de Amenemope,
modiđcado pela doutrina de Aton, feita por Iknaton, e in-
Ĕuenciado, posteriormente, pelos ensinamentos de Mel-
quisedeque incorporados ao conceito de El Elyon. À me-
dida, porém, que o conceito de El Shadai impregnou a
mente dos hebreus, ele coloriu-se totalmente pelas cren-
ças no Yavé do deserto.

6 Umadas idéias dominantes da religiãodessa época foi
o conceito egípcio da Providência divina, o ensinamento
de que a prosperidade material era uma recompensa dada
por servir a El Shadai.

7 4. El. Em meio a toda essa confusão, na terminolo-
gia, e à imprecisão de conceito, muitos crentes fervoro-
sos esforçaram-se sinceramente para adorar a todas essas
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idéias em evolução da divindade, e adveio a prática de re-
ferir-se a essa Deidade composta como sendo El. E esse
termo incluía, ainda, outros dos deuses beduínos da natu-
reza.

8 5. Eloim. Em Kish e em Ur, durante muito tempo,
perduraram grupos de sumérios-caldeus que ensinavam
um conceito de um Deus três-em-um, fundamentado nas
tradições dos dias de Adão e deMelquisedeque. Essa dou-
trina foi levada para o Egito, onde essa Trindade foi ado-
rada sob o nome de Eloim, ou, no singular, como Eloá.
Os círculos đlosóđcos do Egito e, mais tarde, dos profes-
sores alexandrinos, de extração hebraica, ensinaram essa
unidade de Deuses pluralísticos; e muitos dos conselhei-
ros deMoisés, na época do êxodo, acreditavamnessa Trin-
dade. Contudo, o conceito do Eloim trinitário só tornou-
se realmente parte da teologia dos hebreus depois que eles
passaram para a inĔuência política dos babilônios.

9 6. Vários nomes. Os semitas não gostavam de falar
o nome da sua Deidade, e, por isso, eles recorriam a nu-
merosos nomes, que variavam de tempos em tempos, tais
como: OEspírito deDeus, O Senhor, OAnjo do Senhor,
OTodo-Poderoso, O Santo, OMais Alto, Adonai, OAn-
cião dosDias,OSenhorDeus de Israel,OCriador doCéu
e da Terra, Kírios, Jah, O Senhor das Hostes e O Pai do
Céu.

10 Jeová é um termo que, em épocas mais recentes, tem
sido usado para designar o conceito đnalmente evoluído
e concluído de Yavé, depois da longa experiência dos he-
breus. Todavia, o nome Jeová não veio a ser usado senão
depois de mil e quinhentos anos da época de Jesus.

11 Até por volta do ano 2000 a.C., o monte Sinai foi
ativo intermitentemente como vulcão; as mais recentes
erupções ocasionais ocorreram na época dos israelitas
nessa região. O fogo e a fumaça, junto com as explosões
estrondosas e as erupções dessa montanha vulcânica, im-
primiam medo aos beduínos das regiões vizinhas e leva-
vam-nos a ter um grande temor de Yavé. Esse espírito do
monte Horeb, mais tarde, tornou-se o deus dos semitas
hebreus, e eles đnalmente acreditaram ser ele o supremo
entre todos os outros deuses.

12 Os cananeus haviam já, desde muito tempo, reveren-
ciado Yavé, e, embora muitos dos quenitas acreditassem
de um certomodo emEl Elyon, o superdeus da religião de
Salém, a maioria dos cananeus mantinha-se vagamente na
adoração das deidades tribais antigas. Diđcilmente esta-
vam dispostos a abandonar as suas deidades nacionais, em
favor de um deus internacional, para não dizer, interpla-
netário. Eles não tinham a mentalidade aberta para uma
deidade universal e, por isso, essas tribos continuaram a

adorar as suas deidades tribais, incluindo Yavé e os bezer-
ros de prata e ouro, que simbolizavam o conceito do espí-
rito do vulcão do Sinai dos pastores beduínos.

13 Os sírios, ainda que adorandoos seus deuses, também
acreditavamnoYavé dos hebreus, pois os seus profetas dis-
seram ao rei sírio: “Os seus deuses são deuses das monta-
nhas; por isso, eles eram mais fortes do que nós; mas lute-
mos contra eles nas planícies, e certamente seremos mais
fortes do que eles”.

14 À medida que o homem progride na cultura, os deu-
ses menores são submetidos a uma deidade suprema; o
grande Júpiter persiste apenas como uma exclamação. Os
monoteístas mantêm os seus deuses subordinados como
espíritos, demônios, fados, nereidas, fadas, duendes, gno-
mos e o mau-olhado. Os hebreus passaram pelo heno-
teísmo e, durante muito tempo, acreditaram na existência
de outros deuses além de Yavé, mas sustentavam cada vez
mais que essas deidades estrangeiras estavam todas subor-
dinadas a Yavé. Eles admitiam a existência de Chemosh,
deus dos amoritas, mas sustentavam que ele era subordi-
nado a Yavé.

15 A idéia de Yavé submeteu-se ao desenvolvimento
mais profundo de todas as teorias mortais de Deus. A sua
evolução progressiva pode apenas ser comparada à meta-
morfose do conceito de Buda na Ásia, que no đnal leva ao
conceito do Absoluto Universal, do mesmo modo que o
conceito de Yavé đnalmente leva à idéia do Pai Universal.
Todavia, por uma questão histórica, deve ser entendido
que, enquanto os judeus mudavam, assim, a sua visão da
Deidade, do deus tribal domonteHoreb, para o Pai Cria-
dor cheio de amor e misericórdia dos tempos mais recen-
tes, eles nãomudaram o seu nome; eles continuaram todo
o tempo a chamar, a esse conceito da Deidade assim em
evolução, de Yavé.

2. OS POVOS SEMÍTICOS
1 Os semitas do leste eram cavaleiros bem organizados

e bemdirigidos que invadiram as regiões orientais do cres-
cente fértil e ali se uniram aos babilônios. Os caldeus, de
perto de Ur, estavam entre os mais avançados dos semitas
orientais. Os fenícios eramumgrupo superior e bemorga-
nizado de semitas miscigenados que ocupava o setor oeste
da Palestina, ao longo da costa do Mediterrâneo. Racial-
mente, os semitas estavam entre os mais misturados dos
povos de Urântia, contendo fatores hereditários de quase
todas as nove raças do mundo.

2 Por várias vezes, os semitas árabes guerrearam para
abrir o seu caminho até o norte daTerra Prometida, a terra
em que “Ĕuíam o leite e o mel”, mas, todas as vezes, foram
expelidos pelos mais bem organizados e mais altamente
civilizados semitas do norte e pelos hititas. Mais tarde,
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durante um período inusitadamente severo de fome, es-
ses beduínos errantes entraram no Egito em grandes nú-
meros, como trabalhadores contratados nas obras públi-
cas egípcias, apenas para se verem submetidos à amarga
experiência de escravização em uma pesada lida diária de
trabalhadores comuns e explorados do vale do Nilo.

3 Apenas depois dos dias de Maquiventa Melquisede-
que e deAbraão é que algumas tribos de semitas, por causa
das suas crenças religiosas peculiares, foram chamadas de
đlhos de Israel e, mais tarde, de hebreus, judeus, e de o
“povo escolhido”. Abraão não foi o pai racial de todos os
hebreus; ele não era nem mesmo o progenitor de todos
os semitas beduínos que foram mantidos presos no Egito.
É bem verdade, a sua progênie, vinda do Egito, formou
o núcleo do povo que mais tarde seria o dos judeus, mas
a grande maioria dos homens e mulheres que se incorpo-
rara aos clãs de Israel nunca havia vivido no Egito. Eles
erammeramente companheiros nômades que escolheram
seguir a liderança de Moisés quando os đlhos de Abraão e
os seus parceiros semitas do Egito viajaram, cruzando o
norte da Arábia.

4 O ensinamento de Melquisedeque a respeito de El
Elyon, o Altíssimo, e a aliança de favor divino por inter-
médio da fé haviam sido totalmente esquecidos na época
da escravização, no Egito, dos povos semitas, os quais, em
breve, iriam formar a nação dos hebreus. No entanto, du-
rante esse período de cativeiro, esses nômades da Arábia
continuaram a apegar-se à sua crença tradicional em Yavé,
como a sua deidade racial.

5 Yavé era adorado por mais de cem tribos árabes dife-
rentes e, exceto pelo vestígio do conceito de El Elyon, de
Melquisedeque, que persistiu entre as classes mais educa-
das do Egito, incluindo as de sangue hebreu misturado e
as egípcias, a religião da massa dos hebreus escravizados
era uma versão modiđcada do velho ritual de Yavé, com
magia e sacrifícios.

3. O INCOMPARÁVEL MOISÉS
1 Oalvorecer da evolução dos conceitos e dos ideais he-

braicos, de um Criador Supremo, data da partida dos se-
mitas do Egito, com Moisés, o seu grande líder, instrutor
e organizador. Sua mãe era da família real do Egito e seu
pai era um ođcial semita de ligação entre o governo e os
beduínos no cativeiro. Moisés possuía, portanto, as qua-
lidades que derivavam de fontes raciais superiores; a sua
ascendência era tão altamente miscigenada, que é impos-
sível classiđcá-lo em qualquer grupo racial. Não houvesse
ele vindo desse tipo misturado, não iria nunca ter dado
mostras daquela versatilidade e adaptabilidade inusitadas
que o tornaram capaz de administrar a horda diversiđcada

que đnalmente acabou interligada a esses beduínos semi-
tas que fugiram do Egito para o deserto da Arábia sob a
sua liderança.

2 A despeito da sedução da cultura do reino do Nilo,
Moisés escolheu participar da sorte do povo do seu pai.
Na época, esse grande organizador estava formulando os
seus planos para a libertação đnal do povo do seu pai. Os
beduínos no cativeiro diđcilmente tinham uma religião
digna do nome; estavam virtualmente sem um conceito
verdadeiro de Deus e sem esperanças no mundo.

3 Nenhum líder jamais tomou a si a tarefa de reformar
e de elevar um grupo de seres humanos tão desamparado,
tão deprimido e desencorajado, e tão ignorante. Esses es-
cravos, porém, tinham possibilidades latentes de desen-
volvimentonas suas linhagens hereditárias, e havia umnú-
mero suđciente de líderes instruídos que haviam sido trei-
nados por Moisés, como preparação para o dia da revolta
e da mobilização pela liberdade, para constituir um corpo
de organizadores eđcazes. Esses homens superiores ha-
viam sido empregados como supervisores nativos do seu
povo; haviam recebido alguma instrução por causa da in-
Ĕuência de Moisés junto aos governantes egípcios.

4 Moisés esforçou-se para negociar diplomaticamente
a liberdade dos seus companheiros semitas. Ele e o seu ir-
mão entraram em um pacto com o rei do Egito, por meio
do qual a eles seria dada a permissão de deixar paciđca-
mente o vale do Nilo, pelo deserto da Arábia. Eles esta-
vam para receber um pagamento modesto, em dinheiro
e em mercadorias, pela sua longa jornada de serviço no
Egito. Os hebreus, por sua vez, entraram em um acordo
de manter relações amistosas com os Faraós e de não se
juntar a nenhuma aliança contra o Egito. Todavia, pos-
teriormente, o rei julgou adequado repudiar esse tratado,
dando como motivo a desculpa de que os seus espiões ha-
viam descoberto deslealdades entre os escravos beduínos.
Assim, alegou que os judeus buscavam a liberdade com o
propósito de ir para o deserto e de organizar os nômades
contra o Egito.

5 Moisés, entretanto, não se desencorajou; esperou a
sua hora e, em menos de um ano, quando as forças milita-
res egípcias estavam totalmente ocupadas em resistir aos
assaltos simultâneos de um forte ímpeto líbio ao sul e de
uma invasão naval grega ao norte, esse intrépido organi-
zador conduziu os seus compatriotas para fora do Egito,
em uma fuga noturna espetacular. Essa evasão para a li-
berdade foi cuidadosamente planejada e habilmente exe-
cutada. E eles tiveram êxito, não obstante houvessem
sido calorosamente perseguidos pelo Faraó e um pequeno
corpo de egípcios, que se dispersaram todos diante da
defesa dos fugitivos, abandonando muitas pilhagens, as
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quais foram aumentadas ainda pelos saques que essas hor-
das de escravos đzeram ao escapar namarcha para o seu lar
desértico ancestral.

4. A PROCLAMAÇÃO DE YAVÉ
1 A evolução e a elevação dos ensinamentos mosaicos

têm inĔuenciado quase metade de todo o mundo e ainda
inĔuenciam, mesmo no século vinte. Se bem que Moisés
haja compreendido a đlosođa religiosa mais avançada dos
egípcios, os escravos beduínos pouco sabiam sobre tais en-
sinamentos, mas eles nunca haviam esquecido totalmente
o deus do monte Horeb, a quem os seus ancestrais deno-
minavam Yavé.

2 Moisés ouvira falar sobre os ensinamentos deMaqui-
ventaMelquisedeque, tanto do seu pai quanto da suamãe;
sendo que a comunhão de crença religiosa entre eles havia
sido a explicação para uma união tão inusitada entre uma
mulher de sangue real e um homem cuja raça estava no
cativeiro. O sogro de Moisés era um quenita adorador de
El Elyon, mas os pais do emancipador eram crentes de El
Shadai. Moisés foi, assim, educado como um el-shadaísta;
mediante a inĔuência do seu sogro tornou-se um el-elio-
nista e, na época do acampamento hebreu nomonte Sinai,
depois da retirada do Egito, formulou um conceito novo
e ampliado da Deidade (derivado de todas as suas crenças
anteriores), que ele sabiamente decidira proclamar ao seu
povo, como sendo um conceito expandido do seu velho
deus tribal, Yavé.

3 Moisés havia-se esforçado para ensinar a esses beduí-
nos a idéia de El Elyon, mas, antes de deixar o Egito, ele
estava convencido de que nunca iriam compreender to-
talmente essa doutrina. E, assim, deliberadamente, ele as-
sumiu o compromisso de adotar o deus tribal do deserto
como o único deus dos seus seguidores. Moisés não ensi-
nou especiđcamente que outros povos e nações não pode-
riam ter outros deuses, mas sustentou absolutamente que
Yavé estava sobre todos e acima de todos, especialmente
para os hebreus. Contudo, ele sempre viveu importunado
pela situação desajeitada de tentar apresentar a sua idéia
nova e mais elevada da Deidade, a esses escravos ignoran-
tes, sob o disfarce do antigo termo Yavé, que havia sido
sempre simbolizado pelo bezerro de ouro das tribos be-
duínas.

4 O fato de que Yavé fosse o deus dos hebreus em fuga
explica por que eles permaneceram tanto tempo diante da
montanha sagrada do Sinai, e por que ali eles receberamos
Dez Mandamentos, que Moisés promulgou em nome de
Yavé, o deus do Horeb. Durante essa longa permanência
diante do Sinai, os cerimoniais religiosos dessa adoração
dos hebreus, de evolução tão recente, đcaram ainda mais
aperfeiçoados.

5 Não parece que Moisés chegaria a ter êxito no esta-
belecimento do seu cerimonial, de um certo modo avan-
çado, de adoração, nem em manter o grupo dos seus se-
guidores intacto por um quarto de século, não fora pela
erupção violenta do Horeb, durante a terceira semana da
permanência deles, em adoração, na sua base. “A monta-
nha de Yavé foi consumida em fogo, a fumaça subiu como
se fosse de um forno e toda a montanha tremeu muito”.
Em vista desse cataclismo, não é surpreendente que Moi-
sés pudesse ter imprimido aos seus irmãos o ensinamento
de que o Deus deles era “poderoso e terrível, um fogo de-
vorador, temível e Todo-Poderoso”.

6 Moisés proclamou que Yavé era o Senhor Deus de Is-
rael, que havia escolhido os hebreus como o seu povo es-
colhido; ele estava construindo uma nova nação e, sabia-
mente, nacionalizava os seus ensinamentos religiosos, di-
zendo aos seus seguidores que Yavé era um duromestre de
obras, um “Deus ciumento”. No entanto ele procurou am-
pliar o seu conceito da divindade quando lhes ensinouque
Yavé era o “Deus dos espíritos de toda a carne” e quando
disse: “O Deus eterno é o vosso refúgio e ele tem os seus
braços eternos por debaixo de vós”. Moisés ensinou que
Yavé era umDeus quemanteria a sua aliança; que ele “não
vos abandonará, nem vos destruirá, nem esquecerá a ali-
ança dos vossos pais, porque o Senhor vos ama e não es-
quecerá o juramento que fez aos vossos pais”.

7 Moisés fez um esforço heróico para elevar Yavé à dig-
nidade de uma Deidade suprema, quando o apresentou
como o “Deus da verdade e sem iniqüidade, justo e reto
em todos os seus caminhos”. Entretanto, apesar desse
ensinamento elevado, o entendimento limitado dos seus
seguidores fez com que fosse necessário falar de Deus
como sendo uma imagem do homem, como estando su-
jeito a ataques de cólera, de ira e severidade, e que fosse até
mesmo vingativo e facilmente inĔuenciável pela conduta
do homem.

8 Sob os ensinamentos de Moisés, esse deus de natu-
reza tribal, Yavé, tornou-se o Senhor Deus de Israel, que
os seguiu no deserto e até mesmo no exílio, onde ele de
fato foi concebido como o Deus de todos os povos. O ca-
tiveiro posterior, que escravizou os judeus na Babilônia,
đnalmente liberou o conceito em evolução de Yavé para
que assumisse o papel monoteísta do Deus de todas as na-
ções.

9 O aspecto mais singular e espantoso da história re-
ligiosa dos hebreus diz respeito a essa contínua evolução
do conceito daDeidade, desde o deus primitivo domonte
Horeb até os ensinamentos dos seus sucessivos líderes es-
pirituais e ao alto nível de desenvolvimento descrito nas
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doutrinas sobre a Deidade dos dois Isaías, que proclama-
ram aquele conceito magníđco de um Pai Criador cheio
de amor e de misericórdia.

5. OS ENSINAMENTOS DE MOISÉS
1 Moisés foi uma combinação extraordinária de líder

militar, de organizador social e de instrutor religioso. Ele
foi o mais importante dos instrutores e líderes individuais
mundiais entre a época deMaquiventa e a de Jesus. Moisés
intentou introduzir muitas reformas em Israel, das quais
nãohánenhumregistro. No tempodeuma vida, ele livrou
a horda poliglota dos chamados hebreus da escravidão e da
perambulação incivilizada, ao mesmo tempo em que lan-
çou a fundação para o nascimento posterior de uma nação
e a perpetuação de uma raça.

2 Há pouca coisa registrada sobre o grande trabalho de
Moisés, porque os hebreus não tinham nenhuma língua
escrita na época do êxodo. O registro dos tempos e dos
feitos deMoisés derivou-se das tradições, que perduraram
mais de mil anos depois da morte do grande líder.

3 Muitos dos avanços que Moisés realizou, indo além
da religião dos egípcios e das tribos levantinas vizinhas,
foramdevidos às tradições dos quenitas do tempo deMel-
quisedeque. Sem o ensinamento de Maquiventa a Abraão
e aos seus contemporâneos, os hebreus teriam saído do
Egito em trevas desesperadoras. Moisés e seu sogro, Jetro,
reuniram os resíduos das tradições dos dias de Melquise-
deque e tais ensinamentos, junto com a ciência dos egíp-
cios, guiaram Moisés na criação da religião aperfeiçoada e
dos rituais dos israelitas. Moisés foi um organizador; ele
selecionou o melhor da religião e dos costumes do Egito
e da Palestina, e, associando essas práticas às tradições dos
ensinamentos de Melquisedeque, organizou o sistema ce-
rimonial hebreu de adoração.

4 Moisés era umcrente daProvidência; ele havia-se dei-
xado inĔuenciar profundamente pelas doutrinas do Egito
a respeito do controle sobrenatural do Nilo e de outros
elementos da natureza. Tinha uma grande visão de Deus,
e foi profundamente sincero quando ensinou aos hebreus
que, se obedecerem aDeus, “Ele vos amará, vos abençoará
e vosmultiplicará. Elemultiplicará os frutos do vosso ven-
tre e o fruto da vossa terra — o milho, a uva, o azeite e os
vossos rebanhos. Vós sereis enriquecidos acima de todos
os povos, e o Senhor vosso Deus tirará de vós todas as do-
enças e não imporá nenhuma das moléstias malignas, do
Egito, sobre vós”. Ele mesmo disse: “Lembrai-vos do Se-
nhor vosso Deus, pois é ele quem vos dá o poder de obter
as riquezas”. “Vós emprestareis a muitas nações, mas não
tomareis nada emprestado. Vós reinareis sobre muitas na-
ções, mas elas não reinarão sobre vós.”

5 No entanto, foi realmente uma pena observar a
grande mente de Moisés tentando adaptar o seu conceito
sublime de El Elyon, o Altíssimo, para que a compreen-
são dos ignorantes e iletrados hebreus o alcançasse. Aos
seus líderes reunidos, ele dizia, com a sua voz tonitruante:
“o Senhor vosso Deus é o único Deus; não há outro além
dele”; enquanto que, à multidão misturada, ele declarava:
“Quemé comoovossoDeus, entre todos os deuses?”Moi-
sés voltou-se contra os fetiches e a idolatria, fazendo uma
brava frente contra eles e conseguiu um sucesso parcial,
declarando: “Vósnão vistes nenhumađguranodia emque
o vosso Deus vos falou em Horeb, do meio do fogo”. Ele
também proibiu que se đzessem imagens de qualquer es-
pécie.

6 Moisés temia proclamar a misericórdia de Yavé, pre-
ferindo assustar o seu povo com o temor da justiça de
Deus, dizendo: “O Senhor vosso Deus é oDeus dos Deu-
ses, e o Senhor dos Senhores, um grande Deus, um Deus
poderoso e terrível que não faz acepção de pessoas”. E,
novamente, ele procurou controlar os clãs turbulentos, ao
declarar que “o vosso Deus mata quando o desobedeceis;
ele vos cura e vos dá a vida quandoO obedeceis”. Todavia,
Moisés ensinou a essas tribos que eles se transformariam
no povo escolhido de Deus apenas sob a condição de que
“guardassem todos os seusmandamentos e obedecessem a
todos os seus estatutos”.

7 Da misericórdia de Deus pouquíssimo foi ensinado
aos hebreus, durante esses tempos primitivos. Eles apren-
deram que Deus era o “Todo-Poderoso; o Senhor é um
guerreiro, o Deus das batalhas, glorioso em poder, que re-
duz os seus inimigos a pedaços”. “O Senhor vosso Deus
caminha em meio ao vosso acampamento, para libertar-
vos.” Os israelitas imaginavam o seu Deus como um Deus
que os amava, mas que também havia “endurecido o cora-
ção do Faraó” e “amaldiçoado os seus inimigos”.

8 Conquanto Moisés apresentasse visões fugazes de
uma Deidade universal e beneđcente aos đlhos de Israel,
no todo, o conceito cotidiano de Yavé para eles era o de
um Deus apenas um pouco melhor do que os deuses tri-
bais dos povos vizinhos. O conceito que tinham de Deus
era primitivo, rudimentar e antropomórđco. Quando
Moisés morreu, essas tribos de beduínos voltaram rapi-
damente às idéias semibárbaras dos seus velhos deuses do
Horeb e do deserto. A visão ampliada e mais sublime de
Deus, queMoisés apresentava, de quando em quando, aos
seus líderes, foi logo perdida de vista, pois a maioria do
povo voltou-se para a adoração do seu fetiche de bezerros
dourados, o símbolo de Yavé para um pastor palestino.

9 Quando Moisés entregou o comando dos hebreus a
Joshua, ele já havia reunido milhares de descendentes co-
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laterais de Abraão, Nahor, Lot e outros das tribos aparen-
tadas, e, à força, já as havia disciplinado em uma nação de
guerreiros pastoris, que se auto-sustentava e parcialmente
se auto-regulamentava.

6. O CONCEITO DE DEUS DEPOIS DA MORTE
DE MOISÉS

1 Com a morte de Moisés, o seu conceito grandioso de
Yavé rapidamente deteriorou-se. Joshua e os líderes de Is-
rael continuaram a abrigar as tradições mosaicas do Deus
absolutamente sábio, beneđcente e Todo-Poderoso; mas
o povo comum voltou rapidamente para as idéias antigas
do Yavé do deserto. E essa volta para trás, no conceito da
Deidade, continuou a crescer sob o governo sucessivo de
vários xeiques tribais, os chamados juízes.

2 O encanto da personalidade extraordinária de Moi-
sés havia mantido viva, nos corações dos seus seguidores,
a inspiração de um conceito de Deus crescentemente am-
pliado; uma vez, porém, que eles alcançaram as terras fér-
teis da Palestina, eles evoluíram rapidamente, passando de
pastores nômades a agricultores estabelecidos e bastante
sossegados. E essa evolução, na prática da vida, e essa mu-
dança de ponto de vista religioso demandaram uma quase
completa mudança no caráter da sua concepção sobre a
natureza do seu Deus, Yavé. Durante os tempos do início
da transmutação do austero, rudimentar, exigente e toni-
truante deus do deserto, e do Sinai, naquele conceito que
surgiumais tarde, de umDeus de amor, de justiça e demi-
sericórdia, os hebreus quase perderam de vista os ensina-
mentos elevados de Moisés. Eles chegaram bem perto de
separar-se, por inteiro, do conceitodomonoteísmo; quase
perderam a oportunidade de tornar-se o povo que servi-
ria de elo vital na evolução espiritual de Urântia, de ser
o grupo que conservaria os ensinamentos de Melquisede-
que, de um único Deus, até os tempos da encarnação ou-
torgada de um Filho daquele Pai de todos.

3 Desesperadamente, Joshua procurou manter o con-
ceito de um Yavé supremo nas mentes dos homens das
tribos, fazendo com que fosse proclamado: “Do mesmo
modo que estive com Moisés, também estarei convosco;
não vos faltarei nem vos abandonarei”. Joshua julgou ne-
cessário pregar com uma palavra rigorosa ao seu povo que
desacreditava, umpovo que estavamuito desejoso de acre-
ditar na sua velha religião nativa e que não estava disposto
a ir adiante na religião da fé e da retidão. A ênfase do ensi-
namento de Joshua passou a ser: “Yavé é um Deus santo;
e é um Deus ciumento; ele não perdoará as vossas trans-
gressões nem os vossos pecados”. O conceitomais elevado
dessa época pintava Yavé como um “Deus de poder, de jul-
gamento e justiça”.

4 Mesmo, porém, nessa idade obscura, de quando em
quando, um instrutor solitário surgia, proclamando o
conceito mosaico da divindade: “Vós, đlhos do mal, não
podeis servir ao Senhor, pois ele é um Deus santo”. “Pode
o homem mortal ser mais justo do que Deus? Pode um
homem ser mais puro do que Aquele que o fez?” “Podeis
achar Deus, se o buscardes? Podereis descobrir o Todo-
Poderoso na sua perfeição? Olhai, Deus é grande, e nós
não O conhecemos. Tocando o Todo-Poderoso, nós não
podemos encontrá-Lo”.

7. OS SALMOS E O LIVRO DE JÓ
1 Sob a liderança dos seus xeiques e sacerdotes, os he-

breus tornaram-se estabelecidos na Palestina de ummodo
vago. Todavia logo se voltaram para as crenças pouco
iluminadas do deserto, sendo contaminados pelas práti-
cas menos avançadas dos cananeus. Transformaram-se
em idólatras licenciosos, e a sua idéia da Deidade caiu até
muito abaixo dos conceitos egípcio e mesopotâmico de
Deus, os quais estavam sendo respeitados por certos gru-
pos sobreviventes de Salém e que estão registrados em al-
guns dos Salmos e no chamado Livro de Jó.

2 Os salmos são o trabalho de cerca de vinte autores ou
mais; muitos foram escritos por instrutores egípcios eme-
sopotâmios. Durante esses tempos, enquanto o Levante
adorava os deuses da natureza, havia ainda um bom nú-
mero de pessoas que acreditava na supremacia deEl Elyon,
o Altíssimo.

3 Nenhuma coleção de escritos religiosos exprime uma
tal riqueza de devoção e de idéias inspiradoras sobreDeus,
como o faz o Livro dos Salmos. E seria muito útil se,
ao examinar essa maravilhosa coleção de literatura para a
adoração, fossem levadas em consideração a fonte e a cro-
nologia de cada hino de louvor e adoração em separado,
tendo-se em mente que nenhuma única coleção cobre pe-
ríodos de tempo tão longos e diversos. Esse Livro dos Sal-
mos é o memorial dos vários conceitos de Deus, nutridos
pelos crentes da religião de Salém em todo o Levante, e
abrange todo um grande período, desde Amenemope até
Isaías. Nos Salmos, Deus é descrito em todas as fases da
sua concepção, da idéia rudimentar de uma deidade tribal
ao ideal grandemente expandido dos hebreus de um mo-
mento posterior, em que Yavé é retratado como um gover-
nante amoroso e um misericordioso Pai.

4 E esse conjunto de Salmos, quando assim conside-
rado, constitui a mais valiosa e útil coleta de sentimen-
tos devocionais que jamais foi reunida pelo homem até os
tempos do século vinte. O espírito adorador dessa coleção
de hinos transcende ao de todos os outros livros sagrados
do mundo.
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5 O retrato variegado da Deidade apresentado no Li-

vro de Jó foi o produto de mais de vinte instrutores re-
ligiosos da Mesopotâmia, cujo trabalho perdurou ainda
por um período de quase trezentos anos. E, quando vós
tiverdes acesso ao conceito sublime da divindade, como é
encontrado nessa compilação da crença da Mesopotâmia,
reconhecereis que na vizinhança de Ur, na Caldéia, é que
a idéia de um Deus real foi mais bem preservada durante
os dias de obscuridade na Palestina.

6 Na Palestina, a sabedoria e a onipresença de Deus
eramquase sempre compreendidas, mas o seu amor e a sua
misericórdia raramente o foram. O Yavé daqueles tem-
pos “envia espíritos maus para dominar as almas dos seus
inimigos”; faz prosperar seus próprios đlhos obedientes,
enquanto maldiz todos os outros e lhes lança o seu julga-
mento. “Ele frustra os desígnios dos perversos; e prende
os sábios nos seus próprios enganos.”

7 Somente em Ur uma voz se levantou, em um brado
de defesa da misericórdia de Deus, dizendo: “Aquele que
orar a Deus receberá o favorecimento dele e, em júbilo,
verá a sua face, pois Deus dará ao homem a dádiva da di-
vina retidão”. Assim é que, de Ur, é pregada a salvação,

o favorecimento divino, pela fé: “Ele é cheio de graças
para comoarrependido, dizendo-lhe:‘livrai-o de descer ao
fundo do precipício, pois lhe encontrei um resgate.’ Se al-
guém diz: ‘Eu pequei e perverti aquilo que era o direito, e
isso não me foi de nenhum proveito’, Deus libertará a sua
alma de ir para o fundo, e ele verá a luz”. Desde os tempos
deMelquisedeque, que omundo do Levante não escutava
uma mensagem tão ressonante e encorajadora de salvação
humana, como esse ensinamento extraordinário de Eliu,
o profeta de Ur e sacerdote dos crentes de Salém, isto é, o
remanescente daquela que foi a colônia deMelquisedeque
na Mesopotâmia.

8 E assim, pois, os remanescentes dos missionários de
Salém, naMesopotâmia, conservarama luzda verdadedu-
rante o período de desorganização dos povos hebreus até
o aparecimento do primeiro daquela longa linhagem de
instrutores de Israel; instrutores que nunca pararam na
sua elaboração, conceito após conceito, até que houves-
sem chegado à realização do ideal sobre o Pai Universal e
Criador de todos, o apogeu da evolução do conceito de
Yavé.

9 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]
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OS LÍDERES espirituais dos hebreus realizaram o
que outros antes deles jamais tinham tido êxito
em fazer — eles desantropomorđzaram o seu

conceito de Deus sem convertê-lo em uma abstração da
Deidade, compreensível apenas para os đlósofos. Até
mesmo a gente comum era capaz de considerar o conceito
amadurecido de Yavé com um Pai, se não do indivíduo,
pelo menos da raça.

2 O conceito da personalidade de Deus, como clara-
mente ensinado em Salém na época de Melquisedeque,
era já vago e nebuloso na época da fuga do Egito e só evo-
luiu gradualmente na mente hebraica, de geração para ge-
ração, como uma resposta ao ensinamento dos líderes es-
pirituais. A percepção da personalidade de Yavé foi muito
mais contínua na sua evolução progressiva do que o foi a
de muitos outros atributos da Deidade. Desde Moisés a
Malaquias, ocorreu umcrescimento ideacional quase con-
tínuo da personalidade de Deus na mente hebraica, e esse
conceito foi đnalmente elevado e gloriđcado pelos ensina-
mentos de Jesus sobre o Pai no céu.

1. SAMUEL  O PRIMEIRO DOS PROFETAS
HEBREUS

1 As pressões hostis dos povos vizinhos na Palestina
logo ensinaramaos xeiques hebreus que eles não poderiam
esperar sobreviver a menos que confederassem as suas or-
ganizações tribais em um governo central. E essa centra-
lização da autoridade administrativa permitiu uma opor-
tunidade melhor para que Samuel funcionasse como um
instrutor e reformador.

2 Samuel vinha de uma longa linhagem de instrutores
de Salém, que haviam persistido emmanter as verdades de
Melquisedeque comoumaparte das suas formas de adora-
ção. Esse instrutor era um homem vigoroso e resoluto. Só
a sua grande devoção, combinada à sua extraordinária de-
terminação, capacitou-o a suportar a oposição quase uni-
versal que encontrou quando ele começou a fazer quase
todo o Israel voltar à adoração do supremo Yavé dos tem-
pos mosaicos. E, mesmo então, teve um êxito apenas par-
cial; ganhou de volta para o serviço do conceito mais ele-
vado de Yavé apenas a metade mais inteligente dos he-
breus; a outra metade continuou na adoração dos deuses
tribais do país e atida aos conceitos mais baixos de Yavé.

3 Samuel era um tipo de homem rústico, um reforma-
dor prático que podia sair com os seus companheiros em
um dia e destruir uma série de locais reservados a Baal. O
progresso que fez foi puramente pela força da coação; ele

fez pouca pregação, emenos ainda deu ensinamentos, mas
agia. Num dia zombava do sacerdote de Baal; no dia se-
guinte, partia em pedaços um rei aprisionado. Ele acredi-
tava devotamente emumúnicoDeus, e tinha umconceito
claro desse único Deus como criador do céu e da Terra:
“Os pilares daTerra são do Senhor, e Ele colocou omundo
sobre eles”.

4 Mas a grande contribuição que Samuel deu ao desen-
volvimento do conceito da Deidade foi o seu pronuncia-
mento retumbante de que Yavé era imutável, para sempre
a mesma corporiđcação da perfeição infalível e divindade.
Nessa época Yavé fora concebido para ser umDeus de hu-
mores vacilantes, de acessos de ciúme, sempre lamentando
que tinha feito assim e assado; mas agora, pela primeira
vez desde que os hebreus haviam fugido do Egito, eles ou-
viam estas palavras surpreendentes: “A Força de Israel não
mentirá nem se arrependerá, pois ele não é um homem
para poder se arrepender”. A estabilidade ao lidar-se com
aDivindade estava proclamada. Samuel reiterou a aliança
feita porMelquisedeque comAbraão e declarou que o Se-
nhor Deus de Israel era a fonte de toda a verdade, estabili-
dade e constância. Os hebreus tinham sempre visto o seu
Deus como um homem, um super-homem, um espírito
elevado de origem desconhecida; mas agora eles ouviam o
espírito antigo de Horeb, exaltado como um Deus imutá-
vel de perfeição criadora. Samuel estava ajudando o con-
ceito em evolução de Deus a ascender a alturas acima do
estado mutante da mente do homem e das vicissitudes da
existência mortal. Sob esse ensinamento, o Deus dos he-
breus começava, de uma idéia gerada na ordem dos deuses
tribais, a ascender até o ideal de um Criador Todo-Pode-
roso e imutável, o Supervisor de toda a criação.

5 E, de novo, ele pregou a história da sinceridade de
Deus, da aliança com Ele, e da conđança que se podia ter
de que manteria essa aliança. Samuel disse: “O Senhor
não abandonará o seu povo”. “Ele fez conosco uma aliança
eterna, ordenada e segura em todas as coisas.” E assim, em
toda a Palestina soou o chamado para a adoração do su-
premo Yavé. E esse instrutor cheio de energia proclamou
para sempre: “Tu és grande, Ó Senhor Deus, e não há ne-
nhum como Tu, e não há nenhum Deus além de Ti”.

6 Até então os hebreus tinham considerado o favoreci-
mentodeYavé principalmente em termosde prosperidade
material. Foi um grande choque para Israel e quase custou
a Samuel a sua vida quando ele ousou proclamar: “O Se-
nhor enriquece e empobrece; ele rebaixa e exalta. Ele tira
o pobre do pó e eleva os mendigos e os coloca junto de
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príncipes para fazê-los herdar o trono da glória”. Jamais,
desde Moisés, tais promessas confortantes aos humildes
e aos menos afortunados haviam sido proclamadas, e mi-
lhares de desesperados entre os pobres começaram a ter
esperança de que podiam melhorar o seu status espiritual.

7 Mas Samuel não progrediu muito além do conceito
de um deus tribal. Ele proclamou um Yavé que criou to-
dos os homens, mas que se ocupava principalmente dos
hebreus, o seu povo escolhido. Ainda assim, como nos
dias de Moisés, uma vez mais o conceito de Deus retra-
tava uma Deidade que é santa e justa. “Não há quem seja
santo como o Senhor. Quem pode ser comparado a esse
santo Senhor Deus?”

8 Com o passar dos anos, o velho e grisalho líder pro-
grediu na compreensão de Deus, pois declarou: “O Se-
nhor é um Deus de conhecimento, e as ações são pesadas
por Ele. O Senhor julgará os conđns da Terra, demons-
trando misericórdia aos misericordiosos, e com o homem
reto Ele será também reto”. Aqui mesmo está a alvorada
da misericórdia, se bem que ela seja limitada àqueles que
sãomisericordiosos. Mais tarde foi um passomais adiante
quando, na sua adversidade, exortouo seupovo: “Que cai-
amos agora nasmãos do Senhor, pois as suasmisericórdias
são grandes”. “Nada coíbe o Senhor de salvar muitos ou
poucos.”

9 E esse desenvolvimento gradual do conceito do cará-
ter de Yavé continuou sob a ministração dos sucessores de
Samuel. Eles tentaram apresentar Yavé como um Deus
cumpridor de alianças, mas não avançaram até onde Sa-
muel tinha chegado; eles falharam ao desenvolver a idéia
da misericórdia de Deus como Samuel a tinha posterior-
mente concebido. Houve um recuo nítido no sentido de
reconhecer os outros deuses, a despeito da conservação do
ponto de que Yavé estava acima de todos. “Teu é o Reino,
ó Senhor, e és exaltado como o principal, acima de todos.”

10 O poder divino foi a tônica dessa era; os profetas
dessa idade pregaram uma religião destinada a fortalecer
o rei no trono hebreu. “Teus, ó Senhor, são a grandeza, o
poder, a glória e a vitória e a majestade. Na Tua mão está
a força e o poder, e és capaz de engrandecer a tudo e de
dar força a todos.” E esse era o status do conceito de Deus
durante a época de Samuel e seus sucessores imediatos.

2. ELIAS E ELIZEU
1 No século dez antes de Cristo, a nação hebraica divi-

diu-se em dois reinos. Vários buscadores da verdade ten-
taram estancar a maré retrógrada de decadência espiritual
que se desencadeara em ambas as divisões políticas, e que
prosseguiu desastrosamente depois da guerra de separa-
ção. Mas esses esforços para avançar a religião hebraica

não tiveram efeito até que Elias, um guerreiro determi-
nado e destemido da retidão, começou os seus ensinamen-
tos. Elias restaurou, para o reino do norte, um conceito
de Deus comparável àquele mantido nos dias de Samuel.
Elias teve pouca oportunidade de apresentar um conceito
avançado deDeus; ele se manteve ocupado, como Samuel
tinha estado, antes dele, emdestruir os altares deBaal e em
demolir os ídolos dos falsos deuses. E levou adiante suas
reformas, fazendo frente à oposição de um monarca idó-
latra; a sua tarefa foi até mesmo mais gigantesca e difícil
do que aquela enfrentada por Samuel.

2 Quando Elias foi chamado a deixar a Terra, Elizeu, o
seu đel companheiro, assumiu a sua obra e, com a valiosa
ajuda do pouco conhecido Micaías, manteve viva a luz da
verdade na Palestina.

3 Mas esses não eram tempos de progresso para o con-
ceito da Deidade. Os hebreus não tinham ainda ascen-
dido nemmesmo ao ideal mosaico. A era de Elias e Elizeu
fechou-se com as classes melhores, voltando à adoração
do Yavé supremo, e testemunhou a restauração da idéia
do Criador Universal, até o ponto em que Samuel a tinha
deixado.

3. YAVÉ E BAAL
1 A prolongada controvérsia entre os crentes de Yavé e

os seguidores de Baal foi um conĔito socioeconômico de
ideologias mais do que uma diferença entre crenças religi-
osas.

2 Os habitantes da Palestina diferiam pela sua atitude
para com a propriedade privada de terras. As tribos su-
linas ou de árabes nômades (os Yaveitas) consideravam a
terra como inalienável — como uma dádiva da Deidade
ao clã. Eles sustentavam que a terra não podia ser vendida
nem hipotecada. “Yavé falou, dizendo: ‘A terra não será
vendida, pois a terra é minha’”.

3 Os cananeus do norte, mais estabelecidos (os baali-
tas), compravam livremente, vendiam e hipotecavam as
suas terras. A palavra Baal signiđca proprietário. O culto
de Baal foi baseado em duas doutrinas maiores: a pri-
meira, a validação do intercâmbio da propriedade, contra-
tos e pactos — o direito de comprar e de vender a terra. E
a segunda, supunha-se que Baal devia mandar a chuva —
ele era um deus da fertilidade do solo. As boas colheitas
dependiam do favorecimento de Baal. O seu culto pre-
ocupava-se amplamente com a terra, a sua propriedade e
fertilidade.

4 Emgeral, os baalitas possuíam casas, terras e escravos.
Eles eram os proprietários aristocráticos e viviamnas cida-
des. Cada Baal tinha um local sagrado, um sacerdócio e as
“mulheres sagradas”, as prostitutas rituais.
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5 Dessa diferença básica de pontos de vista sobre a

terra, evoluíram os antagonismos amargos, nas atitudes
sociais, econômicas, morais e religiosas tomadas pelos ca-
naneus e pelos hebreus. Essa controvérsia socioeconômica
não se tornou uma questão religiosa deđnida até os tem-
pos deElias. Desde a época desse agressivo profeta, a ques-
tão era disputada em linhas mais estritamente religiosas
— Yavé versus Baal — e terminou com o triunfo de Yavé
e com o subseqüente avanço até o monoteísmo.

6 Elias transladou a controvérsia entre Yavé e Baal, da
questão da terra, para o aspecto religioso das ideologias
dos hebreus e dos cananeus. Quando Acab assassinou os
Nabots por causa da intriga na posse da terra, Elias trans-
formou os antigos costumes sobre a terra em uma ques-
tão moral, e deslanchou a sua vigorosa campanha contra
os baalitas. Essa foi também uma luta do povo do campo
contra a dominação das cidades. E, sobretudo, foi sob a
inĔuência de Elias que Yavé transformou-se em Eloim. O
profeta começou como um reformador agrário e termi-
nou exaltando a Deidade. Os Baalitas eram muitos, Yavé
era um — o monoteísmo sobrepondo-se ao politeísmo.

4. AMOS E OSÉIAS
1 Umgrandepassona transiçãododeus tribal—odeus

a quem se tinha servido já há tanto tempo com sacrifícios
e cerimônias, o Yavé dos hebreus mais primitivos — até
um Deus que puniria o crime e a imoralidade, até mesmo
entre os do seu próprio povo, foi dado por Amós, que sur-
giu de entre as colinas do sul para denunciar a criminali-
dade, a embriaguez, a opressão e a imoralidade das tribos
do norte. Desde os tempos de Moisés que essas verdades
ressoantes não eram proclamadas na Palestina.

2 Amós não se limitou meramente a restaurar ou a re-
formar; ele era um descobridor dos novos conceitos da
Deidade. Ele proclamou, sobre Deus, muito daquilo que
tinha sido anunciado pelos seus predecessores e, corajo-
samente, investiu contra a crença em um Ser Divino que
toleraria o pecado entre aqueles do chamado povo esco-
lhido. Pela primeira vez, desde os tempos de Melquisede-
que, os ouvidos do homem ouviam a denúncia da duplici-
dade de padrão da justiça e da moralidade nacional. Pela
primeira vez na sua história os ouvidos hebreus escutaram
que o seu próprioDeus, Yavé, não toleraria o crime e o pe-
cado nas vidas deles, mais do que ele os tolerava junto a
qualquer outro povo. Amós visualizou o Deus austero e
justo de Samuel e Elias, mas ele também viu um Deus que
não via os hebreus de modo diferente de qualquer outra
nação quando se tratava da punição ao procedimento in-
correto. Isso era um ataque direto à doutrina egoísta do
“povo escolhido”, e muitos hebreus daquela época ressen-
tiram-se amargamente disso.

3 Disse Amós: “Buscai aquele que fez as montanhas e
criou o vento, que formou as sete estrelas e Órion, que
transforma a sombra da morte na manhã e faz o dia escu-
recer na noite”. E, ao denunciar os seus companheiros de
meia religião, como oportunistas, e algumas vezes, como
de imorais, ele buscava retratar a justiça inexorável de um
Yavé imutável, quando ele disse aos malfeitores: “Ainda
que eles penetrem no inferno, de lá Eu tirá-los-ei; ainda
que eles subam ao céu, de lá Eu farei com que desçam”. “E
aindaque eles caiamemcativeirodiante dos seus inimigos,
até lá Eu conduzirei a espada da justiça e ela matá-los-á.”
Amós surpreendeu ainda mais aos seus ouvintes quando,
apontandoumdedode reprovação e de acusação para eles,
declarou em nome de Yavé: “Com certeza nunca me es-
quecerei de nenhum dos vossos feitos”. “E passarei no
crivo a casa de Israel, junto com todas as nações, como o
trigo tem de ser passado na peneira.”

4 Amós proclamou Yavé o “Deus de todas as nações”
e advertiu aos israelitas, de que o ritual não deve tomar o
lugar da retidão. E antes que esse corajoso instrutor fosse
apedrejado até a morte, ele tinha já espalhado suđciente-
mente o fermento da verdade para salvar a doutrina do su-
premo Yavé; ele assegurara a continuidade da evolução da
revelação de Melquisedeque.

5 Oséias veio depois de Amós, com a sua doutrina de
um Deus universal de justiça por meio da ressurreição do
conceito mosaico de um Deus de amor. Oséias pregou o
perdão por meio do arrependimento, não pelo sacrifício.
Ele proclamou um evangelho de amor-bondade e a divina
misericórdia dizendo: “Eu te desposarei para sempre; sim,
eu me unirei a ti na retidão e no julgamento e no amor-
bondade das misericórdias. Eu desposar-te-ei mesmo na
fé”. “Eu amá-lo-ei livremente, pois a minha ira foi-se em-
bora.”

6 Oséias continuou đelmente com as advertências mo-
rais de Amós, dizendo de Deus: “É do meu desejo que
eu os castigue”. Mas os israelitas consideraram como uma
crueldade que beirava a traição quando ele disse: “Eu di-
rei àqueles que não eram do meu povo: ‘vós sois o meu
povo’; e eles dirão: ‘Tu és o nosso Deus’”. Ele continuou a
pregar o arrependimento e o perdão, dizendo: “Eu cura-
rei a apostasia deles; e amá-los-ei livremente, pois a minha
ira terminou”. Oséias sempre proclamou a esperança e o
perdão. A carga da sua mensagem foi sempre: “Eu terei
misericórdia para com o meu povo. Eles não conhecerão
outroDeus alémdeMim, pois não há outro salvador além
de Mim”.

7 Amós viviđcou a consciência nacional dos hebreus
para o reconhecimento de que Yavé não iria fechar os
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olhos para o crime e o pecado entre eles, porque suposta-
mente eles eram o povo escolhido, enquantoOséias tocou
as notas de abertura nas cordas misericordiosas posterio-
res da compaixão e do amor-bondade divinos, que foram
tão extraordinariamente cantadas por Isaías e pelos seus
agregados.

5. O PRIMEIRO ISAÍAS
1 Esses eram os tempos em que alguns estavam procla-

mando ameaças de punição contra os pecados pessoais e
o crime nacional entre os clãs do norte; enquanto outros
prediziam a calamidade em recompensa pelas transgres-
sões do reino do sul. Foi na aurora desse despertar de
consciência e conhecimento das nações hebraicas que o
primeiro Isaías surgiu.

2 Isaías pregou a natureza eterna de Deus, sua sabedo-
ria inđnita, sua perfeição imutável de conđabilidade. Ele
representou o Deus de Israel quando disse: “Ajustarei o
juízo na linha e no prumo da retidão”. “O Senhor dar-vos-
á descansopara a vossa tristeza e para o vossomedo epara a
dura escravidão em que o homem foi levado a servir.”“E os
vossos ouvidos ouvirão uma palavra atrás de vós, dizendo:
‘este é o caminho, vá por ele’”.“Eis que Deus é a minha sal-
vação; eu conđarei e não terei medo, pois o Senhor é ami-
nha força e aminha canção.” “‘Vinde agora e raciocinemos
juntos’, diz o Senhor, ‘embora os vossos pecados sejam tão
escarlates, eles đcarão brancos como a neve; embora sejam
vermelhos como o carmesim, eles đcarão como a lã’”.

3 Falando aos hebreus, tomados pelo medo e famintos
de alma, esse profeta disse: “Levantai-vos e resplandecei,
pois a vossa luz chegou, e a glória do Senhor nasceu para
vós”. “O espírito do Senhor está sobre mim, pois Ele me
ungiu para pregar as boas-novas aos mansos; Ele enviou-
me para curar aqueles que estão de coração partido, para
proclamar a liberdade aos cativos e a abertura da prisão
para os acorrentados.” “Eume rejubilarei grandemente no
meu Senhor, a minha alma đcará jubilosa no meu Deus,
pois Ele cobriu-me com as vestes da salvação e cobriu-me
com o Seu manto de retidão”. “Junto com todas as Suas
aĔições Ele esteve aĔito, e o anjo da Sua presença salvou-
os. No Seu amor e na Sua piedade Ele os redimiu.”

4 Isaías foi seguido por Micas e por Abdias, que con-
đrmaram e deram beleza ao seu evangelho que satisfazia à
alma. E esses dois mensageiros valentes denunciaram ou-
sadamente que o ritual dos hebreus era dominado pelos
sacerdotes e destemidamente atacaram todo o sistema de
sacrifícios.

5 Micas denunciou “os governantes que decidem se-
gundo as recompensas e os sacerdotes que ensinam por
um salário e os profetas que adivinham por dinheiro”. Ele

ensinou sobre um dia em que viria a liberdade da supers-
tição e do sacerdócio, dizendo: “Mas cada homem assen-
tar-se-á na sua própria vinha, e ninguém o amedrontará,
pois todo o povo viverá, cada um de acordo com o seu en-
tendimento de Deus”.

6 E a ênfase da mensagem de Micas foi: “Devo estar
diante de Deus oferecendo holocaustos? O Senhor đcará
contente com mil carneiros ou com dez mil rios de óleo?
Devo dar o meu primogênito pela minha transgressão, o
fruto domeu corpo pelo pecado daminha alma? Elemos-
trou-me, ó homens, o que é bom; e o que o Senhor espera
de vós, senão agirdes com justiça e amardes amisericórdia,
e que caminheis humildemente como o vosso Deus”. E
foi uma grande idade; foram de fato tempos apaixonantes
em que o homem mortal ouviu as mensagens emancipa-
doras, e alguns até mesmo acreditaram nelas, mais de dois
milênios e meio atrás. E não fora a resistência obstinada
dos sacerdotes, esses instrutores teriam posto abaixo todo
o cerimonial de sangue do ritual hebreu de adoração.

6. JEREMIAS O DESTEMIDO
1 Embora vários instrutores continuassem a expor o

evangelho de Isaías, coube a Jeremias ousar dar o próximo
passo para a internacionalização de Yavé, o Deus dos he-
breus.

2 Jeremias declarou sem medo que Yavé não estava do
lado dos hebreus nas suas lutas militares contra outras na-
ções. Ele ađrmou que Yavé era o Deus de toda a Terra, de
todas as nações e de todos os povos. Os ensinamentos de
Jeremias causaram um crescendo na onda da internacio-
nalização do Deus de Israel; esse pregador intrépido pro-
clamou đnalmente, e para sempre, que Yavé era o Deus de
todas as nações, e que não havia Osíris para os egípcios,
nem Bel para os babilônios, Assur para os assírios ou Da-
gon para os đlisteus. E, assim, nessa época e depois dela,
a religião dos hebreus participou da renascença do mono-
teísmo em todo omundo; ađnal, o conceito de Yavé tinha
elevado-se ao nível de uma Deidade planetária e mesmo
da dignidade cósmica. Mas muitos dos condiscípulos de
Jeremias acharam difícil conceber Yavé fora da nação he-
braica.

3 Jeremias também pregou sobre o Deus justo e amo-
roso descrito por Isaías, declarando: “Sim, eu amei-vos
com um amor eterno; com isso eu vos atraí com amor e
bondade”. “E, pois, Ele não aĔige propositalmente os đ-
lhos dos homens.”

4 Disse o destemido profeta: “Justo é o nosso Senhor,
grande pelos seus conselhos e poderoso pela sua obra. Os
seus olhos estão abertos sobre todos os caminhos de todos
os đlhos dos homens, para dar misericórdia a cada um de
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acordo com o seu caminho e de acordo com o fruto da sua
obra”. Mas foi considerado como uma traição blasfema
quando, durante o cerco de Jerusalém, ele disse: “E agora
eu coloquei essas terras nas mãos de Nabucodonossor, rei
da Babilônia, meu servo”. E, quando Jeremias aconselhou
que a cidade se rendesse, os sacerdotes e os governantes
civis jogaram-no no fosso lamacento de uma masmorra
sombria.

7. O SEGUNDO ISAÍAS
1 Adestruição da nação dos hebreus e o seu cativeiro na

Mesopotâmia teriam causado grandes benefícios à sua te-
ologia em expansão, não fora a determinação do seu sacer-
dócio. A sua nação tinha caído diante dos exércitos da Ba-
bilônia, e o seu Yavé nacionalista sofria com as pregações
internacionais dos líderes espirituais. Foi o ressentimento
pela perda do seu Deus nacional que levou os sacerdotes
judeus a irem tão longe na invenção de fábulas e na multi-
plicação de eventos aparentemente miraculosos na histó-
ria do povo hebreu, num esforço para restaurar os judeus
como o povo escolhido, até mesmo sob o uma idéia nova
e expandida de um Deus internacionalizado e de todas as
nações.

2 Durante o cativeiro, os judeus forammuito inĔuenci-
ados pelas tradições e lendas babilônicas, se bem que deva
ser notado que eles certamente aprimoraram o tônus mo-
ral e a signiđcação espiritual das histórias caldéias que ado-
taram; não obstante terem eles distorcido invariavelmente
essas lendas, de modo a reĔetirem honra e glória sobre a
ascendência e a história de Israel.

3 Esses sacerdotes e escribas hebreus tinham uma só
idéia nas suas mentes, e esta era a reabilitação da nação ju-
daica, a gloriđcação das tradições hebraicas e a exaltação
da sua história racial. Caso haja algum ressentimento pelo
fato de esses sacerdotes terem amarrado as suas idéias er-
rôneas a uma parte tão grande do mundo ocidental, deve-
ria ser lembrado que eles não o đzeram intencionalmente;
eles não pretenderam estar escrevendo sob nenhuma ins-
piração; eles nãoprofessaramestar escrevendoum livro sa-
grado. Estavammeramente preparando ummanual desti-
nado a reanimar a coragem que deđnhava, nos seus com-
panheiros de cativeiro. Eles tinham a intenção clara de
melhorar o espírito nacional e a moral dos seus compa-
triotas. Aos homens que vieram mais tarde, restou reunir
esses e outros escritos em um livro-guia de ensinamentos
supostamente sem falhas.

4 O sacerdócio judeu fez um uso indiscriminado des-
ses escritos depois do cativeiro, mas foi bastante estorvado
na sua inĔuência sobre os seus companheiros no cativeiro
pela presença de umprofeta jovem e indômito, Isaías, o se-
gundo, que tinha sido plenamente convertido ao Deus de

justiça, de amor, de retidão e misericórdia, do Isaías an-
terior. Como Jeremias ele também acreditava que Yavé
tinha transformado-se no Deus de todas as nações. Ele
pregava essas teorias sobre a natureza de Deus com uma
narrativa de tais repercussões, que fez conversões tanto
entre os judeus como entre os seus captores. E esse jo-
vem pregador deixou por escrito os seus ensinamentos,
os quais os sacerdotes hostis e impiedosos tentaram dis-
sociar dele de todos os modos, embora o respeito puro
pela sua beleza e grandeza tenha levado à sua incorporação
aos escritos do primeiro Isaías. E assim os escritos desse
segundo Isaías podem ser encontrados no livro que leva
o seu nome, e abrangem desde o capítulo quarenta até o
cinqüenta e cinco, inclusive.

5 Nenhumprofeta ou líder religioso desdeMaquiventa
até a época de Jesus alcançou o elevado conceito de Deus
que o segundo Isaías proclamou durante esses dias do ca-
tiveiro. O que esse líder espiritual proclamou não foi ne-
nhum Deus pequeno, antropomórđco e elaborado pelo
homem. “Vede, ele carrega ilhas como se fossem coisas
muito pequenas.” “E como os céus estão mais no alto do
que as terras, também os meus caminhos são mais eleva-
dos que os vossos caminhos e os meus pensamentos mais
elevados do que os vossos pensamentos.”

6 Maquiventa Melquisedeque podia enđm ver instru-
tores humanos proclamando um Deus real ao homem
mortal. Como Isaías, o primeiro, esse líder pregou oDeus
da criação eda sustentaçãouniversal. “Euđz aTerra e colo-
quei o homem nela. Não a criei em vão; formei-a para ser
habitada.”“Sou o primeiro e o último; não há Deus além
de mim.” Falando pelo Senhor Deus de Israel, esse novo
profeta disse: “Os céus podem desaparecer e a Terra enve-
lhecer, mas a minha retidão subsistirá para sempre e a mi-
nha salvação durará de geração a geração”. “Não temais,
pois estou contigo; não vos desanimeis, pois sou o vosso
Deus.” “Não há Deus além de Mim — um Deus justo e
um Salvador.”

7 E os judeus prisioneiros foram reconfortados, como
milhares e milhares de homens o foram desde então, ao
ouvir palavras como: “Assim diz o Senhor: ‘Eu vos criei,
Eu vos redimi, Eu vos chamei pelo vosso nome; vós sois
meus’”. “Quando atravessardes as águas, Eu estarei con-
vosco, pois sois preciosos para a minha vista.” “Pode uma
mulher esquecer de amamentar a sua criança e não ter
compaixão do seu đlho? Sim, ela pode esquecer, mas Eu
não esquecerei dos meus đlhos, pois, vede, Eu gravei os
nomes deles na palma da minha mão; e os cobri mesmo
com a sombra das minhas mãos.”“Que os perversos aban-
donem os seus caminhos e que o iníquo abandone os seus
pensamentos, e que retornem ao Senhor e a Deus e Ele
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terá misericórdia deles, pois Ele os perdoará abundante-
mente.”

8 Ouvi novamente ao evangelho dessa nova revelação
do Deus de Salém: “Ele alimentará o seu rebanho como
um pastor; Ele reunirá as ovelhas nos seus braços e car-
regá-las-á no seu peito. Ele dá força aos abatidos, e àqueles
que não têm poder Ele dá mais força. Aqueles que espe-
ram o Senhor renovarão as suas forças; eles subirão com
asas como águias; correrão e não se cansarão; caminharão
e não se enfraquecerão”.

9 Esse Isaías conduziu uma vasta propaganda evangé-
lica do conceito ampliado de um Yavé supremo. Ele ri-
valizava-se com Moisés, pela eloqüência com a qual re-
tratava o Senhor Deus de Israel, como o Criador Univer-
sal. Era poético na sua descrição dos atributos inđnitos
do Pai Universal. Nenhuma ađrmação mais bela sobre o
Pai celeste jamais foi feita. Como os salmos, os escritos
de Isaías estão entre as apresentações mais sublimes e ver-
dadeiras do conceito espiritual de Deus a serem acolhi-
das pelos ouvidos do homem mortal antes da chegada de
Michael em Urântia. Ouvi esta descrição que ele faz da
Deidade: “Eu sou o elevado e sublime que habita a eterni-
dade”.“Sou o Primeiro e o Último, e além de mim não há
outro Deus.”“E a mão do Senhor não é curta a ponto de
não poder salvar, nem o seu ouvido tão grosseiro a ponto
de não ouvir.” E uma nova doutrina surgiu no mundo ju-
deu quando esse profeta benigno, mas cheio de autori-
dade, persistiu na pregação da constância divina, a đde-
lidade de Deus. Ele declarou que “Deus não esqueceria
nem abandonaria”.

10 Esse ousado instrutor proclamou que o homem es-
tava muito estreitamente relacionado a Deus, dizendo:
“Eu criei para a minha glória todo aquele que chama o
meu nome, e eles proclamarão a minha louvação. E sim,
Eu próprio, sou Aquele que ameniza as suas transgressões,
para o meu próprio bem, e Eu não me lembrarei dos seus
pecados”.

11 Ouvi esse grande hebreu colocar abaixo o conceito de
um Deus nacional enquanto na glória ele proclama a di-
vindade do Pai Universal, de quem ele diz: “Os céus são
o meu trono, e a Terra onde ponho os pés”. E o Deus de
Isaías não era menos santo, majestático, justo e insondá-
vel. O conceito do Yavé irado, vingativo e ciumento dos
beduínos do deserto quase desapareceu. Um novo con-
ceito do Yavé supremo e universal surgiu na mente do ho-
mem mortal para não mais ser perdido da vista humana.
A realização da justiça divina começou a anular a magia
primitiva e o medo biológico. Ađnal, o homem se vê in-
serido em um universo de lei e de ordem e é apresentado a
um Deus universal de atributos conđáveis e deđnitivos.

12 E esse homem que pregou sobre um Deus superno
nunca cessou de proclamar esse Deus de amor. “Resido
em um lugar elevado e santo, e também com aquele que
é de um espírito contrito e humilde.” E mais palavras de
conforto esse grande instrutor disse aos seus contemporâ-
neos: “E o Senhor te guiará continuamente e satisfará a
tua alma. Tu serás como um jardim bem regado e como
uma fonte cujas águas não falham. E, caso o inimigo ve-
nha como uma inundação, o espírito do Senhor levantará
uma defesa contra ele”. E uma vez mais o evangelho de
Melquisedeque, destruidor de medos, e a religião de Sa-
lém, gerando conđança, brilharam para abençoar a huma-
nidade.

13 Oclarividente e corajoso Isaías deđnitivamente eclip-
sou o Yavé nacionalista com a sua descrição sublime da
onipotência e da majestade universal do Yavé supremo,
Deus de amor, soberano do universo, e pai afetuoso de
toda a humanidade. Desde esses dias memoráveis que o
conceito mais elevado de Deus, no Ocidente, tem englo-
bado a justiça universal, a misericórdia divina e a retidão
eterna. Comuma linguagemmagníđca e comuma incom-
parável graça, esse grande educador descreveu o Criador
Todo-Poderoso como o Pai pleno de amor.

14 Esse profeta do tempo do cativeiro pregou ao seu
povo e aos homens de muitas nações, os quais o ouvi-
ram no rio, na Babilônia. E esse segundo Isaías muito fez
para neutralizar osmuitos conceitos errados e racialmente
egoístas sobre a missão do Messias prometido. Todavia
ele não foi totalmente bem sucedido. Caso os sacerdo-
tes não se tivessem dedicado à obra de ediđcar um naci-
onalismo errôneo, os ensinamentos dos dois Isaías teriam
preparado o caminho para o reconhecimento e o acolhi-
mento do Messias prometido.

8. A HISTÓRIA SAGRADA E A HISTÓRIA
PROFANA

1 O hábito de considerar o registro das experiências
dos hebreus como uma história sagrada e as transações do
resto do mundo como história profana é responsável por
muitas das confusões existentes namente humana quanto
à interpretação da história. E essa diđculdade surge por-
que não há uma história secular dos judeus. Depois que os
sacerdotes exilados na Babilônia prepararam o seu novo
registro dos procedimentos supostamente miraculosos de
Deus, para com os hebreus, a história sagrada de Israel, re-
tratada noAntigoTestamento, eles destruírammeticulosa
e completamente os registros existentes dos assuntos he-
breus — livros como “Os atos dos Reis de Israel” e “Os
atos dos Reis de Judá”, junto com vários outros arquivos
mais ou menos acurados da história dos hebreus.
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2 No intuito de compreender como a pressão devasta-

dora e a coerção inescapável da história secular aterrori-
zaram tanto os judeus prisioneiros, e governados por ou-
tros povos, a ponto de eles tentarem reescrever e remode-
lar completamente a sua história, é que deveríamos pes-
quisar rapidamente os arquivos da sua desconcertante ex-
periência nacional. Deve ser lembrado que os judeus não
tiveram êxito em fazer evoluir uma đlosođa não teológica
adequada para a vida. Eles lutaram contra o seu conceito
original e egípcio das recompensas divinas pela retidão,
combinadas às severas punições para o pecado. O drama
de Jó foi algo como um protesto contra essa đlosođa errô-
nea. O evidente pessimismo do Eclesiastes foi uma sábia
reação temporal a essas crenças super-otimistas na Provi-
dência.

3 Masquinhentos anos de suserania, de governantes es-
trangeiros, mesmo para judeus pacientes e resignados, é
demasiado. Os profetas e os sacerdotes começaram a gri-
tar: “Até quando, ó Senhor, até quando?” E quando o ju-
deu honesto buscou as escrituras, a sua perplexidade tor-
nou-se mais confusa. Um antigo vidente prometeu que
Deus protegeria e libertaria o seu “povo escolhido”. Amós
đzera ameaças de que Deus abandonaria Israel, a menos
que opovo restabelecesse os seus padrões de retidãonacio-
nal. O escriba doDeuteronômio tinha retratado aGrande
Escolha — como entre o bem e o mal, o abençoado e o
maldito. Isaías, o primeiro, tinha pregado sobre um rei
libertador benigno. Jeremias tinha proclamado uma era
de retidão interior — a aliança escrita nas tábuas do co-
ração. O segundo Isaías falou da salvação pelo sacrifício e
pela redenção. Ezequiel proclamou a libertação por meio
do serviço da devoção, e Ezdras prometeu a prosperidade
pela adesão à lei. Mas a despeito de tudo isso eles đcaram
na escravidão; e a libertação foi protelada. Então Daniel
apresentou o drama da “crise” iminente — o golpe dado
sobre a grande imagem e o estabelecimento imediato do
reino eterno da retidão, o reino messiânico.

4 E toda essa falsa esperança levou a um tal grau de de-
sapontamento, e de frustração racial, que os líderes dos ju-
deus đcaram tão confusos que não conseguiram reconhe-
cer nem aceitar amissão e oministério de umFilho divino
doParaíso quando embreve ele veio a eles à semelhança da
carne mortal — encarnado como o Filho do Homem.

5 Todas as religiões modernas têm errado seriamente
na tentativa de interpretar como miraculosas algumas
épocas da história humana. Ainda que seja verdade que
Deus tenha postomuitas vezes a mão de Pai, em interven-
ções providenciais na corrente dos assuntos humanos, é
um erro encarar os dogmas teológicos e a superstição reli-
giosa como uma sedimentação supranatural que haja sur-

gido por uma ação miraculosa nessa corrente da história
humana. O fato de que os “Altíssimos governam nos rei-
nos dos homens” não converte a história secular em uma
chamada história sagrada.

6 Os autores do Novo Testamento e os escritores cris-
tãos posteriores complicaram ainda mais a distorção da
história dos hebreus pelas suas tentativas bem-intenciona-
das de considerar os profetas judeus como transcendenta-
lizantes. Assim a história hebraica tem sido explorada de
um modo desastroso pelos escritores judeus, bem como
pelos cristãos. A história hebraica secular tem sido ra-
dicalmente dogmatizada. Tem sido convertida em uma
đcção da história sagrada e tem tornado-se inextricavel-
mente emaranhada aos conceitosmorais e aos ensinamen-
tos religiosos das nações chamadas cristãs.

7 Uma breve exposição dos pontos altos na história he-
braica poderá ilustrar como os fatos em arquivo foram
bastante alterados pelos sacerdotes judeus, na Babilônia,
de modo a transformar a história secular cotidiana do seu
povo em uma história đctícia e sagrada.

9. A HISTÓRIA HEBRAICA
1 Nunca existiram doze tribos de israelitas — apenas

três ou quatro tribos estabeleceram-se na Palestina. A na-
ção hebraica passou a existir em conseqüência da união
dos chamados israelitas e dos cananeus. “E os đlhos de Is-
rael habitaram entre os cananeus. E tomaram as đlhas de-
les como esposas e deram as próprias đlhas aos đlhos dos
cananeus.” Os hebreus nunca expulsaram os cananeus da
Palestina, não obstante os registros feitos pelos sacerdotes
dessas coisas declararem decididamente que o đzeram.

2 A consciência israelita teve origem na montanhosa
terra de Efraim; a consciência posterior é originária do clã
sulino de Judá. Os judeus (os judaitas) sempre tentaram
difamar e enegrecer a história dos israelitas do norte (os
efraimitas).

3 A história pretensiosa dos hebreus começa com Saul
reunindo os clãs do norte para resistir a um ataque dos
amonitas aos seus companheiros tribais — os gileaditas
—no leste do Jordão. Comum exército de poucomais de
três mil homens, ele derrotou o inimigo e foi essa façanha
que levou todas as tribos das colinas a fazê-lo rei. Quando
os sacerdotes exilados reescreveram esse relato, eles eleva-
rampara 330000onúmerodehomensdo exércitode Saul
e acrescentaram “Judá” à lista de tribos que participaram
da batalha.

4 Imediatamente depois da derrota dos amonitas, Saul
foi feito rei por eleição popular das suas tropas. Ne-
nhum sacerdote ou profeta participou desse aconteci-
mento. Mas os sacerdotes, mais tarde, registraram nos ar-
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quivos que Saul foi coroado rei pelo profeta Samuel, cum-
prindo instruções divinas. E đzeram isso no intuito de es-
tabelecer uma “linha divina de descendência” para a rea-
leza judaita de Davi.

5 Amaior de todas as distorções dahistória judaica teve
a ver com Davi. Após a vitória de Saul sobre os amonitas
(a qual ele atribuiu a Yavé), os đlisteus alarmaram-se e co-
meçaram a fazer ataques aos clãs do norte. Davi e Saul
nunca chegaram a estar de acordo. Com seiscentos ho-
mens, Davi fez uma aliança com os đlisteus e marchou
costa acima até Esdraelon. Em Gath os đlisteus ordena-
ram a Davi que deixasse o acampamento; eles temeram
que ele pudesse passar para o lado de Saul. Davi retirou-
se; os đlisteus atacaram e derrotaram Saul. E não pode-
riam conseguir isso caso Davi tivesse sido leal a Israel. O
exército de Davi era um agrupamento de poliglotas des-
contentes, constituindo-se na sua maior parte de desajus-
tados sociais e de fugitivos da justiça.

6 A trágica derrota de Saul em Gilboa para os đlisteus
depreciou emmuito a posição deYavé, entre os deuses, aos
olhos dos vizinhos cananeus. Normalmente, a derrota de
Saul teria sido atribuída a uma apostasia dele contra Yavé,
mas dessa vez os editores judaitas atribuíram-na a erros de
ritual. Eles precisavam da tradição de Saul e de Samuel
como respaldo para a realeza de Davi.

7 Com o seu pequeno exército, Davi fez da cidade não
hebraica de Hebrom o seu quartel-general. E logo os seus
compatriotas proclamaram-no rei do novo reino de Judá.
Judá constituía-se na maior parte de elementos não he-
breus — quenitas, calebitas, jebusitas e outros cananeus.
Eram nômades — pastores — e, pois, devotados à idéia
hebraica de propriedade da terra. Eles conservavamas ide-
ologias dos clãs do deserto.

8 Adiferença entre a história sagrada e a profana é bem
ilustrada pelas duas narrativas diferentes a respeito da su-
bida de Davi ao trono, como são encontradas no Antigo
Testamento. Uma parte da narrativa secular, de como os
seus seguidores imediatos (o seu exército) transformaram-
no em rei, foi inadvertidamente deixada nos arquivos pe-
los sacerdotes que prepararam subseqüentemente a pro-
longada e prosaica versão para a história sagrada, na qual
é descrito como o profeta Samuel, por indicação divina,
escolheu Davi entre os seus irmãos e passou, formalmente
e por meio de cerimônias elaboradas e solenes, a ungi-lo
como o rei dos hebreus e então a proclamá-lo sucessor de
Saul.

9 Tantas vezes, após preparar as suas narrativas đctícias
sobre as gestões miraculosas de Deus para com Israel, os
sacerdotes não se esqueceram inteiramente de cancelar os

acontecimentos, narrados de modo claro e đel aos fatos
que estavam já nos registros.

10 Davi buscava ediđcar-se politicamente, primeiro ca-
sando-se com a đlha de Saul, depois com a viúva de Na-
bal, o edomita rico, e então com a đlha de Talmai, o rei de
Geshur. Ele teve seis esposas dentre as mulheres de Jebus,
para não mencionar Betsabá, a esposa do hitita.

11 E foi por tais métodos e por meio de tais pessoas que
Davi construiu a đcção de um reino divino de Judá como
o sucessor na herança das tradições do reino do norte, em
desaparecimento, do Israel efraimita. A tribo cosmopo-
lita, de Judá, de Davi, era mais gentia do que judia; con-
tudo os anciães oprimidos de Efraim vieram e “ungiram-
no como rei de Israel”. Depois de uma ameaça militar,
Davi então se uniu aos jebusitas e estabeleceu a sua capital
do reino unido em Jebus ( Jerusalém), que era uma cidade
fortemente murada a meio caminho entre Judá e Israel.
Os đlisteus sentiram-se provocados e logo atacaram Davi.
Após uma batalha feroz foram derrotados e uma vez mais
Yavé foi estabelecido como “O Deus de todas as Hostes”.

12 Yavé, todavia, teria forçosamente de partilhar de al-
guma coisa dessa glória com os deuses cananeus, pois o
grosso do exército de Davi era de não hebreus. E, desse
modo, consta nos vossos registros (e foi negligenciado
pelos editores judaitas) esta ađrmação reveladora: “Yavé
abriu uma brecha nos meus inimigos diante de mim. E,
por isso, ele chamou o lugar de Baal-Perazim”. E đzeram
isso porque oitenta por cento dos soldados de Davi eram
baalitas.

13 Davi explicou a derrota de Saul em Gilboa desta-
cando que Saul tinha atacado uma cidade cananéia, a de
Gibeon, cujo povo tinha um tratado de paz com os efrai-
mitas. Por isso Yavé abandonou-o. Mesmo na época de
Saul, Davi defendera a cidade cananéia de Keila contra os
đlisteus, e então colocou a sua capital em uma cidade ca-
nanéia. Paramanter a política de compromisso comos ca-
naneus, Davi entregou sete dos descendentes de Saul aos
Gibeonitas para que fossem enforcados.

14 Após a derrota dos đlisteus, Davi ganhou a posse da
“arca de Yavé”, trouxe-a para Jerusalém, e tornou ođcial
a adoração de Yavé dentro do seu reino. Em seguida ele
impôs tributos pesados às tribos vizinhas — edomitas,
moabitas, amonitas e sírios.

15 A corrupta máquina política de Davi começou a to-
mar posse pessoal da terra ao norte, violando os costumes
hebreus, e, em breve, tomou a si o controle das taxas pagas
pelas caravanas anteriormente coletadas pelos đlisteus. E
então veio uma série de atrocidades que culminaram com
o assassinato deUrias. Todos os apelos judiciais foram jul-
gados em Jerusalém; não mais “os anciães” podiam fazer
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justiça. Não é de se espantar que irrompesse a rebelião.
Hoje, Absalom poderia ser chamado de demagogo; a sua
mãe era uma cananéia. Havia uma dúzia de pretendentes
ao trono, além do đlho de Betsabá — Salomão.

16 Após a morte de Davi, Salomão expurgou a máquina
política de todas as inĔuências vindas do norte, mas con-
tinuou com toda a tirania e os impostos do regime do seu
pai. Salomão levou a nação à bancarrota com as prodiga-
lidades da sua corte e com o seu programa complicado de
construções. Havia a casa do Líbano, o palácio da đlha do
Faraó, o templo de Yavé, o palácio do rei e a restauração
dos muros de muitas cidades. Salomão criou uma vasta
marinha hebraica, operada por marinheiros sírios que ne-
gociavam com o mundo inteiro. O seu harém tinha quase
mil mulheres.

17 Nessa época o templo de Yavé em Silo estava desacre-
ditado, e todo o culto da nação estava centrado em Jebus
na deslumbrante capela real. O reino do norte retornou
ao culto de Eloim. Eles gozavam do favorecimento dos fa-
raós, que mais tarde escravizaram Judá, colocando o reino
do sul sob taxações.

18 Havia altos e baixos — guerras entre Israel e Judá.
Após quatro anos de guerra civil, e três dinastias, Israel
caiu sob o domínio de déspotas citadinos que começaram
a fazer comércio de terras. Até mesmo o rei Omri ten-
tou comprar a propriedade de Shemer. Todavia, o đm de-
sencadeou-se quando Salmanasar III decidiu controlar a
costa doMediterrâneo. O rei Acab, de Efraim, reuniu dez
outros grupos e resistiu emKarkar; a batalha estava empa-
tada. O avanço dos assírios tinha sido impedido, os alia-
dos, contudo, foram dizimados. Essa grande luta nem é
mencionada no Antigo Testamento.

19 Novos problemas tiveram início quando o rei Acab
tentou comprar terras de Nabot. A sua esposa fenícia fal-
siđcou o nome de Acab em papéis que mandavam que as
terras de Nabot fossem conđscadas sob a acusação de que
ele tinha blasfemado contra os nomes de “Eloim e do rei”.
Ele e os seus đlhos foram prontamente executados. O vi-
goroso Elias apareceu em cena denunciandoAcab pelo as-
sassinato dos Nabots. E assim, Elias, um dos maiores den-
tre os profetas, começou os seus ensinamentos como um
defensor dos velhos costumes sobre a posse das terras, e
contra a atitude baalista de venda de terras, e contra a ten-
tativa das cidades de dominar o país. Mas a reforma não
teve êxito até que o grande proprietário Jehu juntasse for-
ças como cacique cigano Jonadabpara destruir os profetas
(agentes imobiliários) de Baal em Samaria.

20 Quando Joás e o seu đlho Jeroboan liberaram Israel
dos inimigos, surgiu uma nova vida. Todavia, nessa época,
Samaria era governada por umanobreza de bandidos cujas

depredações rivalizavam-se com aquelas da dinastia daví-
dica dos velhos tempos. O estado e a igreja funcionavam
de mãos dadas. A tentativa de suprimir a liberdade de ex-
pressão levou Elias, Amós, e Oséias a começarem os seus
escritos secretos, e esse foi o começo real da bíblia judaica
e da bíblia cristã.

21 Mas o reino do norte não desapareceu da história até
que o rei de Israel conspirasse com o rei do Egito e recu-
sasse a pagar tributos adicionais à Assíria. Então começou
o sítio de três anos, seguido da dispersão total do reino do
norte. Efraim (Israel) desapareceu assim. Judá — os ju-
deus, o “remanescente de Israel” — tinha começado com
a concentração de terras nas mãos de uns poucos, como
disse Isaías, “Juntando casa comcasa e campo comcampo”.
Em breve havia em Jerusalém um templo de Baal ao lado
do templo de Yavé. Esse reino de terror terminou com
uma revoltamonoteísta liderada pelo rei adolescente Joás,
que fez as cruzadas de Yavé durante trinta e cinco anos.

22 O próximo rei, Amazías, teve problemas com a re-
volta dos contribuintes edomitas e os seus vizinhos. De-
pois de uma vitória notável ele voltou a atacar os seus vizi-
nhos do norte e foi derrotado de ummodo também notá-
vel. Então os campesinos revoltaram-se, assassinaramo rei
e colocaram seu đlho de dezesseis anos no trono. Este foi
Azarías, chamado de Uzías por Isaías. Depois de Uzias,
as coisas foram de mal a pior, e Judá đcou durante cem
anos pagando tributos aos reis da Assíria. Isaías, o pri-
meiro, disse a eles que Jerusalém, sendo a cidade de Yavé,
nunca cairia. Mas Jeremias não hesitou em proclamar a
sua queda.

23 A verdadeira eliminação de Judá foi feita por um cír-
culo de políticos ricos e corruptos que operavam sob a di-
reção de um rei adolescente, Manassés. A economia em
mudança favoreceu a volta do culto de Baal, cujas negoci-
ações particulares eram contrárias à ideologia de Yavé. A
queda da Assíria e da ascendência do Egito trouxe liber-
tação para Judá, durante algum tempo, e os campesinos
tomaram o poder. Sob Josias eles destruíram o círculo de
políticos corruptos de Jerusalém.

24 Mas essa era chegou a um đm trágico quando Josias
presumiu interceptar o poderoso exército de Necao, que
se transladava da costa do Egito para ajudar a Assíria con-
tra a Babilônia. O exército foi totalmente destruído, e
Judá passou a pagar tributo ao Egito. O partido político
de Baal voltou ao poder em Jerusalém e assim começou
a verdadeira escravidão aos egípcios. Então se seguiu um
período no qual os políticos do Baal controlaram tanto os
tribunais quanto o sacerdócio. O culto a Baal era um sis-
tema econômico e social que negociava com os direitos de
propriedade tanto quanto com a fertilidade do solo.
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25 Com a queda de Necao, deposto por Nabucodonos-

sor, Judá caiu sob o domínio da Babilônia e recebeu dez
anos de graça, mas logo se rebelou. Quando Nabucodo-
nossor atacou-os, os judaitas iniciaram reformas sociais,
tais como a libertação de escravos, para inĔuir sobre Yavé.
Quandoo exército babilônio retirou-se temporariamente,
os hebreus rejubilaram-se de que a sua magia para a re-
forma os tinha libertado. Foi durante esse período que
Jeremias lhes disse da maldição iminente, e em breve Na-
bucodonossor voltou.

26 E assim o đm de Judá chegou subitamente. A cidade
foi destruída, e o povo foi levado para a Babilônia. A luta
Yavé-Baal terminou com o cativeiro. E o choque do cati-
veiro levou o resto de Israel ao monoteísmo.

27 Na Babilônia os judeus chegaram à conclusão de que
não poderiam existir como um pequeno grupo na Pales-
tina, tendo os seus próprios costumes sociais e econômi-
cos e, para que as suas ideologias prevalecessem, eles de-
viam converter os gentios. Assim originou-se o seu novo
conceito de destino — a idéia de que os judeus devem
transformar-se nos servidores escolhidos de Yavé. A re-
ligião judaica do Antigo Testamento realmente teve a sua
evolução na Babilônia, durante o cativeiro.

28 A doutrina da imortalidade também tomou forma
na Babilônia. Os judeus haviam pensado que a idéia da
vida futura tirava a atenção da ênfase do seu evangelho de
justiça social. Agora, pela primeira vez a teologia desalo-
java a sociologia e a economia. A religião estava tomando
forma como um sistema de pensamento e conduta huma-
nos, mais e mais separados da política, da sociologia e da
economia.

29 E assim a verdade sobre o povo judeu revela que
muito daquilo que tem sido considerado comohistória sa-
grada não passa de um pouco mais do que uma crônica da
história profana comum. O judaísmo foi o solo no qual
o cristianismo cresceu, mas os judeus não foram um povo
miraculoso.

10. A RELIGIÃO DOS HEBREUS
1 Os líderes dos israelitas ensinaram-lhes que eles eram

um povo escolhido, não para indulgências especiais ou
para o monopólio do favorecimento divino, mas para o
serviço especial de levar a verdade de um Deus acima de
tudo a todas as nações. E eles prometeram aos judeus que,
se cumprissem esse destino, eles iriam tornar-se os líderes
espirituais de todos os povos, e que oMessias que viria rei-
naria sobre eles e sobre o mundo como o Príncipe da Paz.

2 Quando os judeus foram libertados pelos persas, eles
voltaram à Palestina apenas para cair de novo na escravi-
dão aos seus próprios sacerdotes, e o seu código de leis, de

sacrifícios e de rituais. E, como os clãs hebreus rejeitaram
a maravilhosa história de Deus, apresentada na oração de
despedida de Moisés, para os rituais de sacrifício e de pe-
nitência, do mesmo modo esses remanescentes da nação
hebraica rejeitam o conceito magníđco do segundo Isaías
para as regras, as regulamentações e os rituais do seu cres-
cente sacerdócio.

3 O egoísmo nacional, a fé falsa em um mal concebido
Messias prometido, e a escravidão e a tirania crescente do
sacerdócio silenciaram para sempre as vozes dos líderes es-
pirituais (excetuando-se Daniel, Ezequiel, Hagai e Mala-
quias). E daquele dia até a época de JoãoBatista, todo o Is-
rael experimentouumcrescente retrocesso espiritual. Mas
os judeus nunca perderamo conceito doPaiUniversal; até
o século vinte depois de Cristo eles continuaram a seguir
essa concepção da Deidade.

4 De Moisés a João Batista uma linha contínua de ins-
trutores đéis estendeu-se para transmitir, de geração a ge-
ração, a chama da luz monoteísta, enquanto, ao mesmo
tempo, incessantemente repreendiam aos dirigentes ines-
crupulosos, denunciavam os sacerdotes que se comerciali-
zavam, e sempre exortaram o povo a aderir à adoração do
supremo Yavé, o Senhor Deus de Israel.

5 Como nação, os judeus đnalmente perderam a sua
identidade política, mas a religião hebraica, de crença sin-
cera em um Deus único e universal, continua a viver nos
corações dos exilados dispersados. E essa religião sobre-
vive porque tem efetivamente funcionado para conservar
os valoresmais elevados dos seus seguidores. A religião ju-
daica preservou os ideais de um povo, mas não conseguiu
fomentar o progresso e encorajar as descobertas đlosóđ-
cas criativas no âmbito da verdade. A religião judaica teve
muitos erros — foi deđciente na đlosođa e quase despro-
vida de qualidades estéticas —, mas conservou os valores
morais; e por isso sobreviveu. O Yavé supremo, compa-
rado a outros conceitos da Deidade, era claro, vívido, pes-
soal e moral.

6 Os judeus amavam a justiça, a sabedoria, a verdade e
a retidão como poucos povos o đzeram, mas eles contri-
buírammenos que todos os povos para a compreensão in-
telectual e para o entendimento espiritual dessas qualida-
des divinas. Embora a teologia hebraica tenha se recusado
a expandir-se, teve um papel importante no desenvolvi-
mento de duas outras religiões mundiais, o cristianismo e
o maometanismo.

7 A religião judaica persistiu também por causa das
suas instituições. É difícil uma religião sobreviver como
uma prática particular de indivíduos isolados. Esse tem
sido sempre o erro dos líderes religiosos: apercebendo-se
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dos males da religião institucionalizada, eles buscam des-
truir a técnica de funcionamento em grupo. Em lugar de
destruir todo ritual, eles fariam melhor se o reformassem.
Quanto a isso, Ezequiel era mais sábio do que os seus con-
temporâneos; embora se unisse a eles para insistir na res-
ponsabilidademoral pessoal, ele também tentou estabele-
cer a observância đel de um ritual superior e puriđcado.

8 E assim os sucessivos educadores de Israel efetua-
ram, na evolução da religião, omaior feito conseguido em
Urântia: a transformação gradual, mas contínua, do con-

ceito bárbaro do demônio selvagem Yavé, o deus espírito
ciumento e cruel do fulminante vulcão do Sinai, no con-
ceito posterior, elevado e superno do supremo Yavé, cri-
ador de todas as coisas e o Pai amoroso e misericordioso
de toda a humanidade. E esse conceito hebraico de Deus
foi a mais elevada visualização humana do Pai Universal
até aquele momento, e esta foi ainda mais engrandecida e
perfeitamente ampliđcada pelos ensinamentos pessoais e
pelo exemplo de vida do Seu Filho, Michael de Nébadon.

9 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 98
OS ENSINAMENTOS DE MELQUISEDEQUE NO OCIDENTE

OS ENSINAMENTOS de Melquisedeque pene-
traram na Europa por muitos caminhos, mas
chegaramprincipalmente através do Egito, e fo-

ram incorporados à đlosođa ocidental, depois de serem
profundamente helenizados e, mais tarde, cristianizados.
Os ideais do mundo ocidental eram basicamente socráti-
cos, e a sua đlosođa religiosa posterior chegou a ser a de
Jesus, modiđcada e comprometida pelo contato com a đ-
losođa e a religião ocidentais em evolução, tudo isso tendo
culminado na igreja cristã.

2 Durante um longo tempo, na Europa, os missio-
nários de Salém levaram adiante as suas atividades, tor-
nando-se gradualmente absorvidos por muitos dos cultos
e grupos de rituais que surgiam periodicamente. Entre
aqueles que mantiveram os ensinamentos de Salém na sua
forma mais pura, devem ser mencionados os cínicos. Es-
ses pregadores da fé e da conđança emDeus estavam ainda
funcionando na Europa Romana, no primeiro século de-
pois de Cristo, sendomais tarde incorporados à nova reli-
gião cristã, que estava em formação.

3 Grande parte da doutrina de Salém foi disseminada,
na Europa, pelos soldados mercenários judeus, que luta-
ram em tantas das campanhas militares ocidentais. Nos
tempos antigos, os judeus eram afamados tanto pelo seu
valor militar, quanto pelas suas peculiaridades teológicas.

4 As doutrinas básicas da đlosođa grega, da teologia ju-
daica e da ética cristã foram fundamentalmente repercus-
sões dos ensinamentos iniciais de Melquisedeque.

1. A RELIGIÃO DE SALÉM ENTRE OS GREGOS
1 Osmissionários de Salémpoderiam ter ediđcadouma

grande estrutura religiosa entre os gregos, não fora a inter-
pretação estrita do seu juramento de ordenação, uma pro-
messa imposta por Maquiventa, que proibia a organiza-
ção de congregações exclusivas para a adoração e que obri-
gava cada pregador a prometer nunca funcionar como um
sacerdote, nunca receber remunerações por serviço religi-
oso, apenas comida, roupas e abrigo. Quando os pregado-
res Melquisedeques penetraram na Grécia pré-helênica,
eles encontraram um povo que ainda fomentava as tradi-
ções de Adamson e dos dias dos anditas, mas esses ensina-
mentos haviam sido bastante adulterados pelas noções e
crenças das hordas de escravos inferiores, que haviam sido
trazidas para as praias gregas em números crescentes. Essa
adulteração acarretou um retrocesso ao animismo rudi-
mentar de ritos sangrentos; as classes mais baixas trans-
formando em cerimoniais até mesmo as execuções de cri-
minosos condenados.

2 A inĔuência inicial dos instrutores de Salém foi quase
destruída pelas chamadas invasões arianas da Europa e
do Oriente. Esses invasores helênicos trouxeram consigo
conceitos antropomórđcos de Deus semelhantes àqueles
que os seus companheiros arianos haviam levado para a
Índia. Essa importação inaugurou a evolução da família
grega de deuses e de deusas. Essa nova religião baseou-se
parcialmente nos cultos dos invasores bárbaros helênicos,
mas também incorporava osmitos dos habitantesmais an-
tigos da Grécia.

3 Os gregos helênicos encontraram oMundoMediter-
râneo amplamente dominado pelo culto da mãe, e impu-
seram a esses povos o seu deus-homem, Dyaus-Zeus, que
já se havia tornado, como Yavé para os semitas henoteís-
tas, o deus principal de todo o panteão grego de deuses
subordinados. E os gregos teriam terminado por alcan-
çar um monoteísmo verdadeiro, com o conceito de Zeus,
não fora o fato de haverem conservado o supercontrole do
Destino. Um Deus de valor đnal deve, ele próprio, ser o
árbitro e o criador do destino.

4 Como conseqüência desses fatores na evolução reli-
giosa, desenvolveu-se logo a crença popular nos deuses fe-
lizes e despreocupados domonteOlimpo, deusesmais hu-
manos do que divinos e deuses que os inteligentes gregos
nunca levaramassim tão a sério. Eles nunca amaram imen-
samente nem temeram intensamente a essas divindades
da sua própria criação. Eles tinham um sentimento pa-
triótico e racial por Zeus e a sua família de semi-homens
e semideuses, mas diđcilmente eles reverenciavam-nos ou
adoravam-nos.

5 Os helenos tornaram-se tão impregnados pelas dou-
trinas anti-sacerdotais dos instrutores iniciais de Salém,
que nenhum sacerdócio de qualquer importância jamais
surgiu naGrécia. Mesmo a feitura das imagens dos deuses
tornou-se mais uma obra de arte do que uma questão de
adoração.

6 Os deuses doOlimpo ilustram um antropomorđsmo
tipicamente humano. No entanto, a mitologia grega era
mais estética do que ética. A religião grega foi útil por re-
tratar um universo governado por um grupo de deidades.
Contudo, a moral, a ética e a đlosođa gregas logo avança-
ram muito mais do que o conceito que possuíam de um
deus e essa desarmonia entre o crescimento intelectual e
espiritual foi perigosa para a Grécia, tanto quanto o de-
monstrou ser para a Índia.
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2. O PENSAMENTO FILOSÓFICO GREGO
1 Uma religião, se encarada de ummodo ligeiro e super-

đcial, não pode perdurar, especialmente quando não tem
um sacerdócio para fomentar as suas formas e para preen-
cher, de temor e de respeito, os corações dos devotos. A
religião do Olimpo não prometia a salvação, nem saciava
a sede espiritual dos seus crentes; portanto, estava fadada
a perecer. Um milênio depois do seu início, ela já havia
quase desaparecido e os gregos estavam sem uma religião
nacional, pois os deuses doOlimpo haviam perdido o po-
der sobre as suas melhores mentes.

2 Essa era a situação quando, durante o sexto século
antes de Cristo, o Oriente e o Levante tiveram um re-
nascimento de consciência espiritual e um novo despertar
para o reconhecimento domonoteísmo. Contudo, oOci-
dente não partilhou desse novo desenvolvimento; nem a
Europa, nem o norte da África participaram de um modo
importante desse renascimento religioso. Os gregos, po-
rém, empenharam-se em um avanço intelectual magní-
đco. Eles haviam começado a controlar o medo e não
mais buscavam a religião como um antídoto para ele, mas
ainda não haviam percebido que a verdadeira religião cura
a fome da alma, cura a inquietação espiritual e o desespero
moral. Eles buscavam o consolo da alma no pensar em
profundidade—pormeio da đlosođa e dametafísica. Da
contemplação de si e da preservação de si— a salvação—,
eles voltaram-se para a compreensão e o entendimento de
si próprios.

3 Por meio do pensamento rigoroso, os gregos tenta-
ram alcançar uma consciência de segurança que serviria
como substituta da crença na sobrevivência, mas fracas-
saram completamente. Apenas os mais inteligentes, entre
os das classes mais elevadas dos povos helênicos, puderam
compreender esse novo ensinamento; as đleiras da massa,
progênie escrava de gerações anteriores, não tinham capa-
cidade para receber esse novo substituto para a religião.

4 Os đlósofos desdenhavam todas as formas de ado-
ração, não obstante praticamente todos eles haverem-se
agarrado, de ummodo pouco claro, ao embasamento pas-
sado da crença na doutrina de Salém, da “Inteligência do
universo”, da “idéia de Deus” e da “Grande Fonte”. Visto
que os đlósofos gregos deram reconhecimento ao divino e
ao suprađnito, eles estavam sendo francamentemonoteís-
tas; e quase não deram reconhecimento nenhum a toda a
galáxia olimpiana de deuses e de deusas.

5 Os poetas gregos do quinto e do sexto séculos, no-
tadamente Píndaro, intentaram reformar a religião grega.
Eles elevaram os seus ideais, mas erammais artistas do que
religiosos. E falharam ao desenvolver uma técnica para
promover e conservar os valores supremos.

6 Xenófanes ensinou sobre a existência de um sóDeus,
mas o seu conceito de deidade era por demais panteísta
para que chegasse a ser umPai pessoal para o homemmor-
tal. Anaxágoras era um mecanicista, a não ser por reco-
nhecer uma Primeira Causa, uma Mente Inicial. Sócrates
e os seus sucessores, Platão e Aristóteles, ensinaram que a
virtude é conhecimento; a bondade, a saúde da alma; que
é melhor sofrer a injustiça do que ser culpado dela, que é
errado retribuir o mal com mal, e que os deuses são sábios
e bons. As virtudes cardinais para eles eram: a sabedoria,
a coragem, a temperança e a justiça.

7 A evolução da đlosođa religiosa para os povos helê-
nico e hebreu permite uma ilustração, pelo contraste, da
função da igreja como uma instituição na formação do
progresso cultural. Na Palestina, o pensamento humano
era tão controlado pelos sacerdotes, e tão dirigido pelas
escrituras, que a đlosođa e a estética foram inteiramente
engolfadas pela religião e pela moralidade. Na Grécia, a
quase completa ausência de sacerdotes e de “escrituras sa-
gradas” deixava a mente humana livre e desacorrentada,
resultando emumdesenvolvimento assustador na profun-
didade do pensamento. A religião, porém, como uma ex-
periência pessoal, fracassou, por não se manter atualizada
comas pesquisas intelectuais sobre a natureza e a realidade
do cosmo.

8 Na Grécia, acreditar estava subordinado a pensar;
na Palestina, o pensar era mantido como súdito do crer.
Grande parte da força do cristianismo é devida a haver ele
tomado grandes empréstimos à moralidade hebraica e ao
pensamento grego.

9 Na Palestina, o dogma religioso tornou-se cristali-
zado a ponto de ameaçar crescimentos posteriores; na
Grécia, o pensamento humano tornou-se tão abstrato que
o conceito de Deus đcou resolvido dentro da bruma de
vapor da especulação panteísta, não de todo diferente da
Inđnitude impessoal dos đlósofos brâmanes.

10 Mas os homens comuns daqueles tempos não pode-
riam captar a đlosođa grega da compreensão de si, e de
uma Deidade abstrata, nem estavam muito interessados
nisso; eles antes buscavam uma promessa de salvação, e
que viesse junto a um Deus pessoal que pudesse ouvir as
suas preces. Eles exilaram os đlósofos e perseguiram os
remanescentes do culto de Salém, duas doutrinas que se
haviam tornado muito misturadas. E se prepararam para
aquela terrível orgia que foi o mergulho nas loucuras dos
cultos dos mistérios, que então se espalhavam pelas ter-
ras do Mediterrâneo. Os mistérios de Elêusis cresceram
dentro do panteão olimpiano, uma versão grega da adora-
ção da fertilidade; Ĕoresceu a adoração da natureza com
Dionísio; o melhor dos cultos foi o da irmandade órđca,
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cujas pregações morais e promessas de salvação foram um
grande atrativo para tantos.

11 Toda a Grécia envolveu-se nesses novos métodos de
alcançar a salvação, nesses cerimoniais emocionais e ar-
dentes. Nenhuma nação jamais atingiu tais alturas de đlo-
sođa artística em um tempo tão curto; nenhuma nação ja-
mais criou um sistema suđcientemente avançado de ética,
praticamente sem Deidade e inteiramente desprovido da
salvação humana; nenhuma nação jamais submergiu tão
rápida, profunda e violentamente, em tais abismos de es-
tagnação intelectual, de depravaçãomoral e de pobreza es-
piritual, como esses mesmos povos gregos, quando eles se
arrojaram nesse redemoinho enlouquecido dos cultos dos
mistérios.

12 As religiões têm resistido longamente sem sustenta-
ção đlosóđca, mas poucas đlosođas, como tais, têmperdu-
radomuito sem alguma identiđcação com a religião. Uma
đlosođa está para a religião como a concepção está para a
ação. No entanto, o estado humano ideal é aquele em que
a đlosođa, a religião e a ciência estão fundidas emumauni-
dade signiđcativa, pormeioda ação conjuntada sabedoria,
da fé e da experiência.

3. OS ENSINAMENTOS DE MELQUISEDEQUE
EM ROMA

1 Tendo saído das formas religiosas iniciais de adora-
ção dos deuses da família para a reverência tribal a Marte,
o deus da guerra, era natural que a religião posterior dos
latinos fosse mais algo como uma observância política, do
que o eram os sistemas intelectuais dos gregos e brâmanes,
ou as religiões mais espirituais de vários outros povos.

2 Na grande renascença monoteísta do evangelho de
Melquisedeque, durante o sexto século antes de Cristo,
pouquíssimos missionários de Salém penetraram na Itá-
lia, e aqueles que o đzeram foram incapazes de superar a
inĔuência do sacerdócio etrusco, que se espalhava rapida-
mente coma suanova galáxia dedeuses e templos, todos os
quais se incorporaram à religião do estado romano. Essa
religião das tribos latinas não era trivial e venal como a dos
gregos, nemaustera e tirânica comoadoshebreus; ela con-
sistia, na sua maior parte, na observância de meras forma-
lidades, de votos e tabus.

3 A religião romana foi, em grande parte, inĔuenci-
ada pelas extensas importações culturais da Grécia. Final-
mente, a maior parte dos deuses doOlimpo foi transplan-
tada e incorporada ao panteão latino. Haviamuito tempo
que os gregos adoravam o fogo do átrio da família—Hés-
tia era a deusa virgem do átrio; Vesta era a deusa romana
do lar. Zeus tornou-se Júpiter; Afrodite, Vênus; e assim
por diante, com as muitas deidades do Olimpo.

4 A iniciação religiosa dos jovens romanos era a oca-
sião da sua consagração solene ao serviço do estado. Os
juramentos e a admissão à cidadania na realidade eram
cerimônias religiosas. Os povos latinos mantinham tem-
plos, altares e santuários, e, em uma crise, consultavam
os oráculos. Eles preservavam os ossos dos heróis e, mais
tarde, os dos santos cristãos.

5 Essa forma, ođcial e sem emoção, de patriotismo
pseudo-religioso estava fadada ao colapso, do mesmo
modo que o culto altamente intelectual e artístico dos gre-
gos caíra diante da adoração fervorosa e profundamente
emotiva dos cultos dos mistérios. O maior desses cultos
devastadores foi a religião de mistério da seita da Mãe de
Deus, que tinha a sua sede, naqueles dias, exatamente no
local da atual igreja de São Pedro em Roma.

6 O estado romano, emergente, era politicamente con-
quistador, mas, por sua vez, foi conquistado pelos cultos,
rituais, mistérios e conceitos de deus do Egito, da Grécia
e do Levante. Esses cultos importados continuaram a Ĕo-
rescer em todo o estado romano até a época de Augusto,
que, pormotivos puramente políticos e cívicos, fez um es-
forço heróico e, de uma certamaneira, cheio de êxito, para
destruir os mistérios e reviver a mais antiga religião polí-
tica.

7 Um dos sacerdotes da religião estatal contou a Au-
gusto sobre as tentativas anteriores dos instrutores de Sa-
lémde disseminar a doutrina de umDeus único, umaDei-
dade đnal dominando todos os seres sobrenaturais; e essa
idéia implantou-se com tanta đrmeza junto ao imperador,
que ele construiu muitos templos guarnecendo-os com
belas imagens, reorganizou o sacerdócio do estado, resta-
beleceu a religião do estado, apontou a si próprio como o
mais alto sacerdote entre todos e, como imperador, não
hesitou em proclamar-se o deus supremo.

8 Essa nova religião, a da adoração de Augusto, Ĕores-
ceu e foi observada em todo o império durante a sua vida,
menos na Palestina, o lar dos judeus. E essa era dos deuses
humanos continuou até que o culto ođcial romano che-
gou a ter um quadro de mais de quarenta deidades huma-
nas auto-elevadas, todas clamando a si nascimentos mira-
culosos e outros atributos supra-humanos.

9 A última resistência do corpo de crentes de Salém,
que diminuía, đcoumanifestada por um grupo sincero de
pregadores, os cínicos, os quais exortaram os romanos a
abandonar os seus rituais religiosos tempestuosos e sem
sentido e a retornar a uma formade adoração que incorpo-
rava o evangelho deMelquisedeque, tal como foramodiđ-
cado, não sem ser contaminado, mediante o contato com
a đlosođa dos gregos. Contudo, o povo em geral rejeitou
o cinismo, e preferiu mergulhar nos rituais dos mistérios,
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que não apenas ofereciam esperanças de salvação pessoal,
como tambémgratiđcavamodesejo de diversão, excitação
e distração.

4. OS CULTOS DOS MISTÉRIOS
1 A maioria das pessoas do povo, no mundo greco-ro-

mano, havendo perdido as suas religiões primitivas, da fa-
mília e do estado, e sendo incapazes ou não estando dis-
postas a compreender o sentido da đlosođa grega, volta-
ram a sua atenção para os espetaculares e emotivos cultos
dos mistérios do Egito e do Levante. Amassa do povo an-
siava por promessas de salvação — de consolo religioso,
para o hoje, e o seguro da esperança de imortalidade, para
depois da morte.

2 Os três cultos dosmistérios que se tornarammais po-
pulares foram:

3 1. O culto frígio a Cibele e ao seu đlho Átis.
4 2. O culto egípcio a Osíris e à sua mãe Ísis.
5 3. O culto iraniano da adoração deMitras, como sal-

vador e redentor da humanidade pecadora.
6 Os mistérios frígio e egípcio ensinavam que o đlho

divino (respectivamente Átis e Osíris) havia experimen-
tado a morte e havia sido ressuscitado pelo poder divino.
Ensinavam, além disso, que todos os que fossem propri-
amente iniciados no mistério, e que celebrassem com re-
verência o aniversário da morte e da ressurreição do deus,
passariam, com isso, a fazer parte da sua natureza divina e
da sua imortalidade.

7 As cerimônias frígias eram imponentes, mas degra-
dantes; os seus festivais sangrentos indicavam quão degra-
dados e primitivos esses mistérios levantinos se tornaram.
O dia mais santo era a sexta-feira negra, o “dia do sangue”,
comemorando a morte auto-inĔigida de Átis. Depois de
três dias da celebração do sacrifício e morte de Átis, o fes-
tival transformava-se em alegria e em regozijo em honra à
sua ressurreição.

8 Os rituais da adoração de Ísis e Osíris eram mais ređ-
nados e comoventes do que os do culto frígio. Esse ritual
egípcio era construído com a lenda do deus do Nilo de
outrora, um deus que morreu e que ressuscitou, cujo con-
ceito derivava da observação da interrupção anualmente
recorrente do crescimento da vegetação, seguida pela res-
tauração primaveril de todas as plantas vivas. O frenesi
na observação desses cultos dos mistérios e as orgias dos
seus cerimoniais, que supostamente levavam ao “entusi-
asmo” da compreensão da divindade, algumas vezes eram
bastante revoltantes.

5. O CULTO DE MITRAS
1 Osmistérios frígios e egípcios đnalmente cederamdi-

ante domaior de todos os cultos dosmistérios, a adoração
de Mitras. O culto mitraico atraía uma gama ampla den-
tro da natureza humana e gradualmente suplantou a am-
bos os seus predecessores. O mitraísmo espalhou-se pelo
império romano, por meio da propaganda feita pelas le-
giões romanas recrutadas no Levante, onde essa religião
estava em voga, pois aquelas legiões carregavam consigo
essa crença onde quer que fossem. E esse novo ritual re-
ligioso representava um avanço em relação aos cultos dos
mistérios anteriores.

2 O culto de Mitras surgiu no Irã e sobreviveu durante
muito tempo na sua terra natal, a despeito da oposição
militante dos seguidores de Zoroastro. No entanto, na
época em que o mitraísmo chegou a Roma, havia-se tor-
nadomuitomais aprimorado, com a absorção de numero-
sos dos ensinamentos de Zoroastro. Foi principalmente
por intermédio do culto mitraico que a religião de Zoro-
astro exerceu uma inĔuência sobre o cristianismo, a qual
apareceu posteriormente.

3 O culto mitraico retratava um deus militante, que ti-
nha origem em um grande rochedo, lançando-se em faça-
nhas valentes e fazendo a água jorrar de uma rocha com
um golpe da sua Ĕecha. Houve um dilúvio, do qual um
homemescapou emuma embarcação especialmente cons-
truída, e uma última ceia, na qual Mitras celebrou o deus-
sol antes de ascender aos céus. Esse deus-sol, ou Sol In-
victus, era uma degeneração de Ahura-Mazda, o conceito
da deidade do zoroastrismo. Mitras foi concebido como
o campeão sobrevivente do deus-sol na sua luta com o
deus das trevas. E, em reconhecimento por ele haver ma-
tado violentamente o touro sagradomítico,Mitras torno-
se imortal, sendo elevado ao posto de intercessor da raça
humana entre os deuses do alto.

4 Aqueles que aderiam a esse culto adoravam em ca-
vernas e outros locais sagrados, cantando hinos, murmu-
rando palavras mágicas, comendo a carne dos animais sa-
criđcados e bebendo o seu sangue. Três vezes ao dia, eles
adoravam, com cerimoniais semanais especiais no dia do
deus-sol e com a observância bem elaborada de todos no
festival anual de Mitras, aos vinte e cinco de dezembro.
Acreditava-se que a participação no sacramento assegu-
rava a vida eterna, a passagem imediata, depois da morte,
ao seio de Mitras, para ali permanecer, em bênção, até o
dia do julgamento. No dia do julgamento, as chaves mi-
traicas do céu abririam os portões do Paraíso para receber
os đéis; depois do que, todos os não batizados, entre os
vivos e os mortos, seriam aniquilados com o retorno de
Mitras à Terra. Era ensinado que, quando morria um ho-
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mem, ele comparecia diante de Mitras para o julgamento,
e que, ao đm do mundo, Mitras convocaria todos os mor-
tos, dos seus túmulos, para o último julgamento. Osmaus
seriamdestruídos pelo fogo, e os justos reinariam comMi-
tras para sempre.

5 A princípio, essa era uma religião apenas para os ho-
mens, e havia sete ordens diferentes nas quais os crentes
podiam ser sucessivamente iniciados. Mais tarde, as espo-
sas e as đlhas dos crentes foram admitidas aos templos da
Grande Mãe, que eram contíguos aos templos mitraicos.
O culto das mulheres era uma mistura do ritual mitraico
e das cerimônias do culto frígio de Cibele, a mãe de Átis.

6. O MITRAÍSMO E O CRISTIANISMO
1 Antes do aparecimento dos cultos dos mistérios e do

cristianismo, a religião pessoal diđcilmente desenvolvia-se
como uma instituição independente, nas terras civilizadas
do norte daÁfrica e da Europa; eramais um assunto da fa-
mília, da cidade-estado, da política e do império. Os gre-
gos helênicos nunca đzeram evoluir um sistema centrali-
zadode adoração; o ritual era local; eles não tinhamumsa-
cerdócio, nemum“livro sagrado”. Como sucederia aos ro-
manos, suas instituições religiosas careciam de um agente
impulsor poderoso para a preservação de valores morais e
espirituais mais elevados. Conquanto seja verdade que a
institucionalização da religião, em geral, haja depreciado
a sua qualidade espiritual, é também fato que nenhuma
religião teve êxito, até então, em sobreviver sem a ajuda
deumaorganização institucional de algumamonta,maior
ou menor.

2 A religião ocidental deđnhou, assim, até os dias dos
céticos, dos cínicos, dos epicuristas e dos estóicos, porém,
de um modo mais importante, até os tempos da grande
disputa entre omitraísmo e anova religião dePaulo, o cris-
tianismo.

3 Durante o terceiro século depois de Cristo, as igre-
jas mitraicas e as cristãs erammuito semelhantes, tanto na
aparência quanto pelo caráter dos seus ritos. Uma maio-
ria desses locais de culto era subterrânea, e ambas as igrejas
continham altares cujos panos de fundo retratavam vari-
adamente os sofrimentos do salvador, que havia trazido a
salvação a uma raça humana amaldiçoada pelo pecado.

4 Havia sido sempre uma prática dos adoradores mi-
traicos, ao entrar no templo, mergulhar os seus dedos na
água benta. E já que, em alguns distritos, havia aqueles
que, durante algum tempo, pertenceram a ambas as reli-
giões, eles introduziram esse costume na maioria das igre-
jas cristãs, na vizinhança deRoma. Ambas as religiões em-
pregavam o batismo e partilhavam do sacramento do pão
e do vinho. A grande diferença entre o mitraísmo e o cris-
tianismo, à parte o caráter de Mitras e de Jesus, era que

uma encorajava o militarismo, enquanto a outra era ultra-
paciđsta. A tolerância do mitraísmo pelas outras religiões
(exceto o posterior cristianismo) conduziu ao seu đm to-
tal. Contudo, o fator decisivo na luta entre as estas duas
foi a admissão das mulheres comomembros plenos da co-
munidade da fé cristã.

5 Ao đnal, a fé nominalmente cristã dominou o Oci-
dente. A đlosođa grega supriu os conceitos de valor ético;
o mitraísmo, o ritual da observância da adoração; e o cris-
tianismo, como tal, a técnica de conservação dos valores
morais e sociais.

7. A RELIGIÃO CRISTÃ
1 Um Filho Criador não se encarnou à semelhança da

carne mortal nem se auto-outorgou junto à humanidade
de Urântia para apaziguar um Deus enraivecido, mas an-
tes para levar toda a humanidade ao reconhecimento do
amor do Pai e para a compreensão da sua đliação a Deus.
Ađnal, mesmo o grande advogado da doutrina da expi-
ação compreendeu algo dessa verdade, pois ele declarou
que “Deus estava, emCristo, reconciliando omundo con-
sigo próprio”.

2 Não é da alçada deste documento tratar da origem e
da disseminação da religião cristã. É suđciente dizer que
foi ediđcada em torno da pessoa de Jesus de Nazaré, o Fi-
lho humanamente encarnado, Michael de Nébadon, co-
nhecido em Urântia como o Cristo, o ungido do Senhor.
O cristianismo espalhou-se em todo o Levante e em todo
o Ocidente, por intermédio dos seguidores desse Galileu;
e o zelo missionário deles igualou-se àquele dos seus ilus-
tres predecessores, os setitas e os salemitas, bem como ao
dos seus sinceros contemporâneos asiáticos, os instrutores
budistas.

3 A religião cristã, como um sistema urantiano de
crença, surgiu por meio da composição dos seguintes en-
sinamentos, inĔuências, credos, cultos e atitudes pessoais
individuais:

4 1. Os ensinamentos de Melquisedeque, que são um
fator básico em todas as religiões do Ocidente e do Ori-
ente surgidas nos últimos quatro mil anos.

5 2. O sistema hebraico de moralidade, de ética, de te-
ologia e de crença tanto na Providência, quanto no su-
premo Yavé.

6 3. A concepção zoroastriana da luta entre o bem cós-
mico e o mal, que já havia deixado a sua marca tanto no
judaísmo, quanto no mitraísmo. Por meio de um contato
prolongado, que acompanhou as lutas entre o mitraísmo
e o cristianismo, as doutrinas do profeta iraniano torna-
ram-se um forte fator na determinação da fusão teológica
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e đlosóđca e na estrutura dos dogmas, princípios e cosmo-
logia das versões helenizadas e latinizadas dos ensinamen-
tos de Jesus.

7 4. Os cultos dos mistérios, especialmente o mi-
traísmo, mas também a adoração daGrandeMãe no culto
frígio. Até mesmo as lendas do nascimento de Jesus em
Urântia tornaram-se matizadas pela versão romana do
nascimento miraculoso do salvador-herói iraniano, Mi-
tras, cujo adventonaTerra supôs-se ter sido testemunhado
apenas por um punhado de pastores trazendo presentes,
os quais haviam sido informados desse evento iminente
pelos anjos.

8 5. O fato histórico da vida humana de Joshua ben
José, a realidade de Jesus de Nazaré, como o Cristo glo-
riđcado, o Filho de Deus.

9 6. O ponto de vista pessoal de Paulo de Tarso. E de-
veria ser registrado que o mitraísmo fora a religião domi-
nante de Tarso durante a sua adolescência. Paulo mal so-
nhava que as suas bem-intencionadas cartas aos seus con-
vertidos iriam algum dia ser consideradas pelos cristãos
posteriores como a “palavra deDeus”. Os instrutores bem-
intencionados como ele não devem ser considerados res-
ponsáveis pelo uso feito dos seus escritos por sucessores
mais recentes.

10 7. O pensamento đlosóđco dos povos helênicos, na
Alexandria e Antioquia, na Grécia, em Siracusa e Roma.
A đlosođa dos gregos estava mais em harmonia com a ver-
são de Paulo, para o cristianismo, do que com qualquer
outro sistema religioso da época, e tornou-se um fator im-
portante para o sucesso do cristianismo no Ocidente. A

đlosođa grega, ligada à teologia de Paulo, ainda forma a
base da ética européia.

11 À medida que os ensinamentos originais de Jesus pe-
netraram no Ocidente, eles tornaram-se ocidentalizados
e, à medida que se tornaram ocidentalizados, começaram
a perder o seu potencial de apelo universal sobre todas as
raças e espécies de homens. O cristianismo, hoje, tornou-
se uma religião bemadaptada aos costumes sociais, econô-
micos e políticos das raças brancas. Ele deixou, há muito,
de ser a religião de Jesus, embora ainda retrate valente-
mente uma bela religião sobre Jesus, para os indivíduos
que buscam sinceramente seguir o caminho dos ensina-
mentos dela. Tem gloriđcado Jesus como o Cristo, o un-
gido Messias do Senhor, mas esqueceu, em boa medida, o
evangelho pessoal do mestre: a Paternidade de Deus e a
fraternidade universal de todos os homens.

12 E esta é a longa história dos ensinamentos de Ma-
quiventa Melquisedeque em Urântia. Passaram-se quase
quatro mil anos desde que esse Filho emergencial de Né-
badon auto-outorgou-se em Urântia e, naquela época, os
ensinamentos do “sacerdote de El Elyon, o Deus Altís-
simo”, tiveram penetração junto a todas as raças e povos.
E Maquiventa teve êxito em realizar o propósito da sua
outorga inusitada: quando Michael se preparou para sur-
gir emUrântia, o conceito deDeus era existente nos cora-
ções dos homens e mulheres, o mesmo conceito de Deus
que ainda resplandece com chamas novas na experiência
espiritual viva dos múltiplos đlhos do Pai Universal, que
vivem as suasmisteriosas vidas temporais nos planetas que
giram no espaço.

13 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 99
OS PROBLEMAS SOCIAIS DA RELIGIÃO

ÉMANTENDO as menores ligações possíveis com
as instituições seculares da sociedade que a religião
pode concretizar a sua mais elevada minis-tração

social. Em idades passadas, desde que as reformas soci-
ais đcaram grandemente conđnadas ao domínio moral, a
religião não teve de ajustar a sua atitude a mudanças am-
plas nos sistemas econômico e político. O problema prin-
cipal da religião foi o esforço para substituir o mal pelo
bem, dentro da ordem social existente da cultura política
e econômica. A religião, por isso, acabou tendendo a per-
petuar, indiretamente, a ordem estabelecida da sociedade,
a fomentar a manutenção do tipo existente de civilização.

2 A religião, entretanto, não deveria estar diretamente
empenhada, nem na criação de ordens sociais novas, nem
na preservação das antigas. A verdadeira religião de fato
opõe-se à violência, como técnica de evolução social, mas
não se opõe aos esforços inteligentes da sociedade para
adaptar os seus usos e costumes, ajustando as suas institui-
ções às exigências novas de condições econômicas e cultu-
rais.

3 A religião aprovou as reformas sociais ocasionais nos
séculos passados, mas, no século vinte, ela é chamada, por
necessidade, a enfrentar os ajustes devidos a uma recons-
trução social abrangente e contínua. As condições de vida
alteram-se tão rapidamente que as modiđcações instituci-
onais devem ser grandemente aceleradas, e a religião deve,
conseqüentemente, apressar a sua adaptação a essa ordem
social nova e sempre mutante.

1. A RELIGIÃO E A RECONSTRUÇÃO SOCIAL
1 As invenções mecânicas e a disseminação do conhe-

cimento estão modiđcando a civilização; certos ajustes
econômicos e mudanças sociais tornaram-se imperativos,
caso se queira evitar o desastre cultural. Essa ordem social
nova e vindoura não se estabelecerá complacentemente
ainda por um milênio. A raça humana deve reconciliar-se
com uma série de mudanças, de ajustes e reajustes. A hu-
manidade está a caminho de um destino planetário novo,
ainda não revelado.

2 A religião deve tornar-se uma poderosa inĔuência
para a estabilidade moral e o progresso espiritual, funci-
onando dinamicamente em meio a tais condições sempre
em modiđcação e ajustes econômicos sem đm.

3 A sociedade de Urântia jamais pode esperar estabele-
cer-se do modo como o fez em idades passadas. O barco
social já levantou âncoras, saindo do abrigo das baías da
tradição estabelecida; e já iniciou a travessia do alto-mar

do destino evolucionário; e a alma do homem, como
nunca dantes, na história do mundo, necessita examinar
minuciosamente as suas cartas náuticas de moralidade e
consultar meticulosamente a bússola da orientação religi-
osa. Amissão suprema da religião, como inĔuência social,
é estabilizar os ideais da humanidade, durante esses tem-
pos perigosos de transição entre uma fase e outra da civi-
lização, e entre um nível e outro de cultura.

4 A religião não tem novos deveres a cumprir, mas está
convocada urgentemente a funcionar como um guia sá-
bio e uma conselheira experiente, em todas essas situações
humanas novas e velozmente mutáveis. A sociedade está-
se tornandomaismecânica, compacta, complexa e critica-
mente interdependente. A religião deve funcionar no sen-
tido de impedir que tais interassociações novas e íntimas
se tornem retrógradas ou mesmo mutuamente destruti-
vas. A religião deve atuar como o sal cósmico, que impede
que os fermentos do progresso destruam o sabor cultural
da civilização. Apenas por meio do ministério da religião
poderão essas novas relações sociais e perturbações econô-
micas resultar em irmandade durável.

5 Um humanitarismo sem Deus pode ser, humana-
mente falando, umnobre gesto,mas a verdadeira religião é
o único poder que pode fazer crescer, de ummodo perdu-
rável, a sensibilidade de um grupo social às necessidades e
sofrimentos de outros grupos. No passado, a religião ins-
titucional podia permanecer passiva, enquanto o estrato
mais elevado da sociedade fazia ouvidos surdos aos sofri-
mentos e à opressão dos estratos mais baixos e desampara-
dos. Nos tempos modernos, contudo, essas ordens sociais
mais baixas não são mais tão abjetamente ignorantes nem
tão impotentes politicamente.

6 A religião não deve tornar-se organicamente envol-
vida no trabalho secular de reconstrução social e reorga-
nização econômica. Todavia, ela deve manter-se, de um
modo ativo, à altura desses avanços da civilização, reađr-
mando com nitidez e vigor seus mandados morais, pre-
ceitos espirituais e đlosođa progressiva de viver humano
e sobrevivência transcendental. O espírito da religião é
eterno, mas a forma da sua expressão deve ser reformulada
toda vez que for revisado o dicionário da linguagem hu-
mana.

2. A FRAQUEZA DA RELIGIÃO
INSTITUCIONALIZADA

1 A religião institucionalizada não se pode permitir ter
inspiração nem prover a liderança, dentro da reconstru-
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ção social e reorganização econômica iminentes em es-
cala mundial, porque, infelizmente, se haja tornado mais
ou menos algo como uma parte orgânica da ordem social
e do sistema econômico destinados a passar por uma re-
construção. Apenas a religião real da experiência espiri-
tual pessoal pode funcionar de um modo útil e criativo na
presente crise da civilização.

2 A religião institucionalizada está, no presente mo-
mento, num impasse, dentro de um círculo vicioso. Ela
não pode reconstruir a sociedade, sem primeiro recons-
truir-se a si própria; e, sendo uma parte tão integral da or-
dem estabelecida, não pode reconstruir-se a si própria an-
tes que a sociedade haja sido radicalmente reconstruída.

3 Os religiosos devem funcionar, na sociedade, na in-
dústria e na política, como indivíduos, não como grupos,
nem como partidos ou instituições. Um grupo religioso
que presume funcionar como tal, em separado das ativi-
dades religiosas, imediatamente torna-se um partido polí-
tico, uma organização econômica, ou uma instituição so-
cial. O coletivismo religioso deve limitar os seus esforços
ao apoio das causas religiosas.

4 Os religiosos não têm mais valor nas tarefas de re-
construção social que os não-religiosos, salvo pelo fato de
que a religião deles pode haver-lhes conferido uma pre-
visão cósmica maior e pode havê-los dotado com aquela
sabedoria social superior que nasce do desejo sincero de
amar a Deus acima de tudo e amar a cada homem como
a um irmão no Reino celeste. Uma ordem social ideal é
aquela na qual todo homem ama seu semelhante como a
si próprio.

5 Aigreja institucionalizada, nopassado, pode ter pare-
cido servir à sociedade, de modo a gloriđcar as ordens po-
lítica e econômica estabelecidas, mas ela deve apressar-se
em cessar com esse tipo de ação se quiser sobreviver. A sua
única atitude decente consiste em ensinar a não-violência,
a doutrina da evolução pacíđca, no lugar da revolução vi-
olenta — a paz na Terra e a boa vontade entre todos os
homens.

6 A religião moderna acha difícil ajustar sua atitude,
durante as rápidas alterações sociais, apenas porque per-
mitiu a si própria tornar-se muito arraigadamente tradici-
onalista, dogmatizada e institucionalizada. A religião da
experiência viva não encontra diđculdade em manter-se à
frente de todos esses desenvolvimentos sociais e perturba-
ções econômicas, em meio aos quais ela sempre funciona
como um estabilizador moral, um guia social e um piloto
espiritual. A verdadeira religião transporta, de uma idade
para outra, aquela cultura que vale a pena e aquela sabe-
doria que nasce da experiência de conhecer a Deus e es-
forçar-se para ser como Ele.

3. A RELIGIÃO E O RELIGIOSO
1 Ocristianismo inicial foi inteiramente isento de qual-

quer envolvimento civil, de engajamentos sociais e alian-
ças econômicas. Apenas posteriormente o cristianismo
institucionalizado tornou-se uma parte orgânica da estru-
tura política e social da civilização ocidental.

2 O Reino do céu não é nem de ordem social nem de
ordem econômica; é uma fraternidade exclusivamente es-
piritual, de indivíduos sabedores de Deus. Bem verdade é
que tal fraternidade, em si própria, seja um fenômeno so-
cial novo e surpreendente, acompanhado de repercussões
políticas e econômicas espantosas.

3 O religioso tem compaixão pelo sofrimento social e
preocupação com a injustiça civil, não se isola do pensa-
mento econômico, nem é insensível à tirania política. A
religião inĔuencia a reconstrução social diretamente, por
espiritualizar e idealizar o cidadão individualmente. In-
diretamente, a civilização cultural é inĔuenciada pela ati-
tude desses indivíduos religiosos, quando eles se tornam
membros ativos e inĔuentes de vários grupos sociais, mo-
rais, econômicos e políticos.

4 Para atingir-se uma civilização altamente elevada em
termos culturais, torna-se necessário que se forme, pri-
meiro, o tipo ideal de cidadão e, então, os mecanismos so-
ciais adequados e ideais, por meio dos quais essa cidada-
nia pode controlar as instituições econômicas e políticas
de uma sociedade humana tão avançada.

5 A igreja, tomada de um excesso de sentimentalidade
falsa, há muito tem ministrado aos infelizes e menos fa-
vorecidos, e isso tem sido um bem; mas esse mesmo sen-
timento tem levado à perpetuação imprudente de linha-
gens degeneradas racialmente, o que tem retardado imen-
samente o progresso da civilização.

6 Muitos indivíduos reconstrutivistas sociais, ainda
que repudiando veementemente a religião institucionali-
zada, são, ađnal, zelosamente religiosos na propagação das
suas reformas sociais. E assim é que a motivação religiosa
pessoal, e mais oumenos não reconhecida, está exercendo
um grande papel no programa atual de reconstrução so-
cial.

7 A maior fraqueza de todo esse tipo não reconhecido
e inconsciente de atividade religiosa é que se encontra in-
capacitado de fazer proveito da crítica religiosa aberta e,
portanto, de alcançar níveis proveitosos de autocorreção.
É um fato que a religião não cresce, amenos que seja disci-
plinada pela crítica construtiva, ampliđcada pela đlosođa,
puriđcada pela ciência e nutrida na comunhão leal.

8 Há sempre o grande perigo de a religião se tornar dis-
torcida edesvirtuada, nabuscade falsasmetas, exatamente
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como quando, nos tempos de guerra, cada nação em con-
tenda prostitui a sua religião na propaganda militar. O
zelo sem amor sempre causa danos à religião, do mesmo
modo que a perseguição desvia as atividades da religião
para a realização de algum impulso sociológico ou teoló-
gico.

9 A religião podemanter-se isenta de alianças seculares
nefastas apenas se:

10 1. Tiver uma đlosođa criticamente corretiva.
11 2. Mantiver-se livre de quaisquer alianças de ordem

social, econômica e política.
12 3. Tiver comunidades criativas, confortadoras e que

se desenvolvam na expansão do amor.
13 4. Intensiđcar o progressivo discernimento espiri-

tual e a apreciação dos valores cósmicos.
14 5. Impedir o fanatismo por meio das compensações

da atitude mental cientíđca.
15 Os religiosos, enquanto agrupamento, não devem

nunca se ocupar de outra coisa alémda religião, se bemque
qualquer dos religiosos, como cidadão individual, possa
tornar-se o líder destacado de algum movimento de re-
construção social, econômica ou política.

16 É papel da religião criar, sustentar e inspirar no ci-
dadão individual uma lealdade cósmica, que o conduza a
alcançar o êxito de avançar em todos esses serviços sociais,
difíceis, mas desejáveis.

4. AS DIFICULDADES DA TRANSIÇÃO
1 Areligião genuína empresta ao religioso uma fragrân-

cia social especial e gera o discernimento íntimo sobre
a comunidade humana. Entretanto, a formalização de
grupos religiosos, muitas vezes, destrói os mesmos valo-
res pela promoção dos quais o grupo foi organizado. A
amizade humana e a religião divina são mutuamente úteis
e signiđcativamente iluminadoras, desde que cresçam de
ummodo igual e harmônico. A religião dá um signiđcado
novo a todas as associações grupais — famílias, escolas e
clubes. Confere novos valores aos jogos e exalta todo o
verdadeiro humor.

2 A liderança social é transformada pormeio do discer-
nimento espiritual; a religião impede todos os movimen-
tos coletivos de perderem de vista seus verdadeiros objeti-
vos. Assim como as crianças, a religião é a grande uniđca-
dorada vidada família, desdeque seja deuma fé viva e cres-
cente. A vida familiar não pode existir sem crianças; pode
ser vivida sem religião, mas, se assim for, as diđculdades
dessa associação humana íntima đcam enormementemul-
tiplicadas. Durante as primeiras décadas do século vinte, é
a vida da família, junto coma experiência religiosa pessoal,
quemais sofre comadecadência conseqüente da transição

entre as antigas lealdades religiosas e os novos signiđcados
e valores que emergem.

3 A verdadeira religião é um caminho de vida, cheio de
signiđcados, que se coloca dinamicamente face a face com
o lugar-comum das realidades da vida diária. Todavia, se
a religião deve estimular o desenvolvimento individual do
caráter e aumentar a integração da personalidade, ela não
deve ser padronizada. Se for para estimular a apreciação
da experiência e servir de valor de atração, ela não deve ser
estereotipada. Se a religião deve promover lealdades su-
premas, não deve ser demasiado formal.

4 Não importa que sublevações possam acompanhar o
crescimento social e econômico da civilização, a religião
será genuína e digna se fomentar, para o indivíduo, uma
experiência na qual prevaleça a soberania da verdade, da
beleza e da bondade; pois esta ai o verdadeiro conceito es-
piritual da suprema realidade. E esta, por meio do amor e
da adoração, torna-se signiđcativa na irmandade dos ho-
mens e na đliação a Deus.

5 Ađnal, é aquilo em que se crê, mais do que aquilo que
se conhece, o que determina a conduta e rege as atuações
pessoais. O conhecimento puramente factual exerce uma
inĔuênciamuito pequena sobre o homemmediano, ame-
nos que esse conhecimento seja emocionalmente ativado.
No entanto, a ativação da religião é supra-emocional, uni-
đcando toda a experiência humana em níveis transcen-
dentais, por meio do contato com energias espirituais e
a liberação dessas energias espirituais na vida mortal.

6 Durante os tempos de instabilidade psicológica do
século vinte, emmeio às perturbações econômicas, às con-
tracorrentes morais e às violentas marés sociológicas dos
ciclones que são transições para uma era cientíđca, milha-
res e milhares de homens e mulheres, tornaram-se huma-
namente desajustados, đcando ansiosos, impacientes, te-
merosos, incertos e instáveis; e como nunca antes, na his-
tória do mundo, necessitam do consolo e da estabilidade
de uma religião sadia. Em meio a essa realização cientíđca
e ao desenvolvimento mecânico sem precedentes pairam
a estagnação espiritual e o caos đlosóđco.

7 Não há perigo de que a religião se torne, mais e mais,
uma questão privada—uma experiência pessoal—, desde
que ela não perca sua motivação de serviço social altruísta
e amoroso. A religião tem sofrido muitas inĔuências se-
cundárias: da mistura súbita de culturas, da interfusão de
credos, da diminuição da autoridade eclesiástica, das alte-
rações sofridas pela vida familiar, além das da urbanização
e mecanização no mundo.

8 O grande risco espiritual que o homem corre con-
siste no progresso parcial, no crescimento incompleto re-
alizado às pressas: o abandono das religiões evolucioná-
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rias do medo, sem ter imediatamente ao seu alcance a re-
ligião reveladora do amor. A ciência moderna, particular-
mente a psicologia, temenfraquecido tão somente aquelas
religiõesmuito amplamente dependentes domedo, da su-
perstição e da emoção.

9 A transição é sempre acompanhada de confusão, e
haverá pouca tranqüilidade no mundo religioso antes que
termine a grande luta atual entre as três đlosođas da reli-
gião:

10 1. A crença espiritista (numaDeidade providencial),
de tantas religiões.

11 2. A crença humanista e idealista demuitas đlosođas.
12 3. As concepções mecanicistas e naturalistas de

quantas ciências.
13 Essas três abordagens parciais da realidade do cosmo

devem đnalmente tornar-se harmonizadas por apresenta-
ções reveladoras da religião, da đlosođa e da cosmologia
que retratem a existência trina do espírito, da mente e da
energia; as quais procedemdaTrindadedoParaíso e alcan-
çam a uniđcação, no tempo-espaço, dentro daDeidade do
Supremo.

5. OS ASPECTOS SOCIAIS DA RELIGIÃO
1 Conquanto a religião seja uma experiência espiritual

exclusivamente pessoal — conhecer a Deus como um Pai,
o corolário dessa experiência— conhecer o homem como
um irmão — requer o ajustamento do eu a outros eus; e
isso envolve o aspecto social ou grupal da vida religiosa.
A religião é antes um ajustamento interior ou pessoal, e
torna-se, então, umaquestãode serviço social oude ajusta-
mento grupal. O fato de o homem ser gregário determina,
forçosamente, que os grupos religiosos venham à existên-
cia. O que acontece a esses grupos religiosos depende
muito de uma liderança inteligente. Na sociedade primi-
tiva, o grupo religioso não foi sempre muito diferente dos
grupos econômicos ou políticos. A religião tem sido sem-
pre um agente conservador damoral e estabilizador da so-
ciedade. E isso ainda é verdade, não obstante muitos soci-
alistas e humanistas modernos ensinarem o contrário.

2 Deveis ter sempre emmente que a verdadeira religião
existe para vos fazer conhecer a Deus como o vosso Pai, e
ao homem como vosso irmão. A religião não é uma crença
escrava em ameaças de punição, nem em promessas mági-
cas de recompensas místicas futuras.

3 A religião de Jesus é a inĔuência mais dinâmica que
jamais estimulou a raça humana. Jesus abalou a tradição,
destruiu o dogma e convocou a humanidade à realização
dos seus ideais mais elevados no tempo e na eternidade—
ser perfeito, como o próprio Pai no céu é perfeito.

4 A religião tem pouca chance de funcionar, a menos
que o grupo religioso đque separado de todos os outros
grupos — o agrupamento social dos membros espirituais
do Reino do céu.

5 A doutrina da depravação total do homem destruiu
muito do potencial que a religião tem para produzir as re-
percussões sociais de natureza elevadora e de valor de ins-
piração. Jesus procurou restaurar a dignidade do homem,
quando declarou que todos os homens são đlhos deDeus.

6 Qualquer crença religiosa que seja eđcaz na espiritu-
alização do crente certamente terá repercussões poderosas
na vida social de tal religioso. A experiência religiosa, in-
falivelmente, produz os “frutos do espírito” na vida diária
do mortal que é guiado pelo espírito.

7 Tão certamente quanto compartilham suas crenças
religiosas, os homens criam grupos religiosos de alguma
espécie, que đnalmente gerarão metas comuns. Algum
dia, os religiosos deixarão de tentar reunir-se baseados em
opiniões psicológicas e crenças teológicas comuns, efeti-
vando antes uma cooperação real, baseada na unidade de
ideais e de propósitos. As metas, mais do que as crenças,
é que devem uniđcar os religiosos. Já que a verdadeira
religião é uma questão de experiência espiritual pessoal,
torna-se inevitável que cada religioso, individualmente,
deva ter a sua interpretação própria e pessoal da realização
dessa experiência espiritual. Que o termo “fé” represente
a relação individual com Deus, mais do que a formulação
da crença naquilo que algum grupo de mortais tenha sido
capaz de escolher como sendo uma atitude religiosa em
comum. “Tu tens fé? Então, que a mantenha para ti pró-
prio.”

8 À fé interessa apenas captar os valores ideais; e isso
é demonstrado na declaração feita no Novo Testamento
de que a fé é a essência das coisas pelas quais se espera, e a
evidência das coisas que não se vêem.

9 O homem primitivo pouco esforço fez para colocar
suas convicções religiosas em palavras. A sua religião era
antes dançada, mais do que pensada. Os homens moder-
nos têm imaginado muitos credos e criado muitos crité-
rios para testar a fé religiosa. Os religiosos do futuro de-
verão viver a sua religião e dedicar-se ao serviço sincero da
irmandade dos homens. É chegada a hora de o homem ter
uma experiência religiosa tão pessoal e tão sublime que só
possa ser compreendida e expressa por “sentimentos que
são profundos demais para serem expressos por meio de
palavras”.

10 Jesus não exigiu que os seus seguidores se reunissem
periodicamente e recitassem fórmulas rituais indicadoras
das suas crenças comuns. Ele apenas ordenou que se reu-
nissem para fazer algo, factualmente — compartilhar da
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ceia comunitária em lembrança da sua vida de auto-ou-
torga em Urântia.

11 Que erro, não cometem os cristãos, quando, ao apre-
sentaremCristo comoo ideal supremoda liderança espiri-
tual, ousam exigir que homens e mulheres, conscientes de
Deus, rejeitem a liderança histórica dos homens conhe-
cedores de Deus que contribuíram para a sua iluminação
particular, nacional ou racial, em épocas passadas.

6. RELIGIÃO INSTITUTIONAL
1 O sectarismo é uma doença da religião instituciona-

lizada, enquanto o dogmatismo é uma escravização da na-
tureza espiritual. De longe, é melhor ter uma religião sem
uma igreja, do que uma igreja sem religião. O tumulto re-
ligioso do século vinte não indica, em si e por si mesmo,
uma decadência espiritual. A confusão vem antes do cres-
cimento, tanto quanto antes da destruição.

2 Há um propósito, de fato, na socialização da religião.
É propósito das atividades religiosas grupais dramatizar as
lealdades à religião, exagerar as seduções da verdade, da
beleza e da bondade; fomentar as atrações dos valores su-
premos; elevar os serviços feitos na fraternidade altruísta;
gloriđcar os potenciais da vida familiar; promover a edu-
cação religiosa; prover o conselho sábio e a orientação es-
piritual; e encorajar a adoração grupal. E todas as religiões
vivas encorajam a amizade humana, conservam a morali-
dade, promovem o bem-estar da comunidade, e facilitam
a disseminação do evangelho essencial das suas respectivas
mensagens de salvação eterna.

3 No entanto, quando a religião torna-se instituciona-
lizada, porém, o seu poder para o bem đca reduzido, ao
passo que as possibilidades para o mal se tornam grande-
mente multiplicadas. Os perigos da religião formalizada
são: a đxação das crenças e a cristalização dos sentimen-
tos; a acumulação de direitos e interesses adquiridos com
o crescimento da secularização; a tendência para a padro-
nização e a fossilização da verdade; o desvio da religião
para o serviço da igreja, em vez do serviço deDeus; a incli-
nação dos líderes para tornarem-se administradores, em
vez de ministradores; a tendência a formar seitas e divi-
sões competitivas; o estabelecimento de uma autoridade
eclesiástica opressiva; a ađrmação da atitude aristocrática
tipo “povo-escolhido”; o estímulo ao surgimento de idéias
falsas e exageradas sobre o sagrado; a transformação da re-
ligião em algo rotineiro e a petriđcação da adoração; a ten-
dência a venerar o passado e ignorar as solicitações do pre-
sente; o fracasso em fazer interpretações atuais da religião;
o envolvimento com as funções das instituições seculares;

a criação do mal que é a discriminação por castas religio-
sas; o perigo de a religião transformar-se num juiz orto-
doxo intolerante; o fracasso em manter vivo o interesse
da juventude aventurosa e a perda gradativa da mensagem
salvadora do evangelho da salvação eterna.

4 A religião formal restringe os homens nas suas ativi-
dades espirituais pessoais, em vez de liberá-los para o ser-
viço mais elevado de ediđcadores do Reino.

7. A CONTRIBUIÇÃO DA RELIGIÃO
1 Embora as igrejas e todos os outros grupos religiosos

devampermanecer distantes de todas as atividades secula-
res, ao mesmo tempo a religião não deve fazer nada para
impedir ou retardar a coordenação social das instituições
humanas. A vida deve continuar a crescer na sua signiđca-
ção; o homem deve continuar a sua reforma da đlosođa e
o seu esclarecimento da religião.

2 A ciência política deve efetuar a reconstrução da eco-
nomia e da indústria por meio das técnicas que aprende
das ciências sociais e pela luz do discernimento interior e
dosmotivos proporcionados pelo viver religioso. Em toda
reconstrução social, a religião proporciona uma lealdade
estabilizadora a um objetivo transcendente, a uma meta
đrme que permanece além e acima do objetivo imediato e
temporal. No centro das confusões de um meio ambiente
que se transforma rapidamente, o homem mortal neces-
sita da sustentação de uma vasta perspectiva cósmica.

3 A religião inspira o homem a viver corajosa e jubilo-
samente na face da Terra; ela reúne a paciência e a paixão,
a luz do discernimento interior e o zelo, a compaixão e o
poder, os ideais e a energia.

4 O homem nunca poderá decidir sabiamente sobre as
questões temporais, nem transcender o egoísmo dos in-
teresses pessoais, a menos que medite na presença real da
soberania deDeus e conte com as realidades dos signiđca-
dos divinos e valores espirituais.

5 A interdependência econômica e a irmandade social
irão, đnalmente, conduzir à fraternidade. O homem é na-
turalmente um sonhador, mas a ciência está convocando-
o a ser sensato, demodo que a religião possa, em breve, es-
timulá-lo com muito menos perigo de precipitar reações
fanáticas nele. As necessidades econômicas atrelam o ho-
mem à realidade, e a experiência religiosa pessoal coloca
esse mesmo homem frente a frente com as realidades eter-
nas de uma cidadania cósmica sempre em expansão e pro-
gresso.

6 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]
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A EXPERIÊNCIA da vivência religiosa dinâmica
transforma o indivíduomedíocre numa persona-
lidade de poder idealístico. A religião contribui

para o progresso de todos, fomentando o crescimento de
cada indivíduo, e o progresso de cada umé aumentado por
meio da realização de todos.

2 O crescimento espiritual é estimulado mutuamente
pela ligação íntima com outros religiosos. O amor pro-
picia o solo para o crescimento religioso — uma atração
objetiva, em lugar de uma gratiđcação subjetiva— e ainda
proporciona a suprema satisfação subjetiva. E a religião
enobrece a lida comum da vida diária.

1. O CRESCIMENTO RELIGIOSO
1 Embora a religião produza um crescimento nos sig-

niđcados e o engrandecimento dos valores, o mal sempre
surge quando avaliações puramente pessoais são elevadas
ao nível do absoluto. Uma criança avalia uma experiência
de acordo com o seu conteúdo de prazer; a maturidade é
proporcional à substituição do prazer pessoal pelos signi-
đcados mais elevados, e mesmo pela lealdade aos concei-
tos mais elevados das situações diversiđcadas da vida e das
relações cósmicas.

2 Algumas pessoas acham-se ocupadas demais para po-
derem crescer e, por isso, đcam expostas ao grave perigo
da estagnação espiritual. Devem ser tomadas providên-
cias para o crescimento dos signiđcados, em idades dife-
rentes, em culturas sucessivas e nos estágios passageiros da
civilização que avança. Os principais inibidores do cresci-
mento são o preconceito e a ignorância.

3 Dai a cada criança em desenvolvimento uma opor-
tunidade para que ela faça com que a própria experiên-
cia religiosa cresça; não imponhais a ela a experiência já
pronta do adulto. Lembrai-vos de que o progresso, ano a
ano, dentro de um regime educacional estabelecido, não
signiđca necessariamente um progresso intelectual, e me-
nos ainda um crescimento espiritual. O aumento do voca-
bulário não signiđca desenvolvimento de caráter. O cres-
cimento não é indicado verdadeiramente por meros pro-
dutos, mas, muito mais, pelo progresso. O crescimento
educacional verdadeiro é indicado pelo engrandecimento
dos ideais, por uma apreciação maior dos valores, por no-
vos signiđcados para os valores e maior lealdade aos valo-
res supremos.

4 As crianças impressionam-se permanentemente ape-
nas pela lealdade dos seus companheiros adultos; os pre-
ceitos, ou o exemplo mesmo, não exercem inĔuência du-
radoura. As pessoas leais são pessoas em crescimento, e o

crescimento é uma realidade que causa forte impressão e
que inspira. Vivei lealmente hoje — crescei —, e o ama-
nhã responderá por si. A maneira mais rápida de um gi-
rino tornar-se uma rã é vivendo lealmente cada momento
como um girino.

5 O solo essencial ao crescimento religioso pressupõe
uma vida progressiva de auto-realização, de coordenação
das propensões naturais, de exercício da curiosidade, de
um desfrutar das aventuras razoáveis da experimentação
de sentimentos de satisfação, de fazer o temor funcionar
como estímulo para a atenção e a consciência, de sedução
pelo maravilhoso e de uma consciência normal de peque-
nez, de humildade. O crescimento é também baseado na
descoberta de si, acompanhada da autocrítica — a consci-
ência; pois a consciência é realmente a crítica voltada para
si próprio, pormeio da própria escala de valores dos ideais
pessoais.

6 A experiência religiosa é inĔuenciada de um modo
marcante pela saúde física, pelo temperamento herdado e
o meio social. Contudo, as condições temporais não ini-
bem o progresso espiritual interno de uma alma dedicada
a fazer a vontade do Pai no céu. Em todos os mortais nor-
mais, encontram-se presentes certos impulsos inatos para
o crescimento e a auto-realização, que funcionam se não
forem especiđcamente inibidos. A técnica certa de ali-
mentar esse dom, que é parte do potencial de crescimento
espiritual, é manter uma atitude de devoção, do fundo do
coração, aos valores supremos.

7 A religião não pode ser outorgada, recebida, empres-
tada, aprendida, nem perdida. É uma experiência pessoal,
que se amplia proporcionalmente à busca crescente de va-
lores đnais. O crescimento cósmico, assim, acompanha a
acumulação de signiđcados e a elevação sempre em expan-
são dos valores. Contudo, o crescimento em nobreza, em
si mesmo, é sempre inconsciente.

8 Os hábitos religiosos, de pensar e agir, contribuem
para a economiadentrodoprocessode crescimento espiri-
tual. Pode-se desenvolver uma predisposição religiosa de
reações favoráveis aos estímulos espirituais, uma espécie
de reĔexo condicionado espiritual. Os hábitos que favo-
recem o crescimento religioso abrangem o cultivo da sen-
sibilidade para os valores divinos, o reconhecimento do
viver religioso nos outros, a meditação reĔexiva sobre os
signiđcados cósmicos, o fervor da adoração ao resolver os
problemas, o compartilhar da própria vida espiritual com
os semelhantes, o evitar do egoísmo, a recusa de abusar da
misericórdia divina e viver como se em presença de Deus.
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Os fatores para o crescimento religioso podem ser intenci-
onais mas, em si, o crescimento é invariavelmente incons-
ciente.

9 A natureza inconsciente do crescimento religioso
não signiđca, contudo, que seja uma atividade a operar
nos domínios supostos do subconsciente do intelecto hu-
mano; signiđca, antes, atividades criativas nos níveis su-
praconscientes da mente mortal. A experiência da com-
preensão da realidade inconsciente do crescimento religi-
oso é a comprovaçãomais positiva da existência funcional
da supraconsciência.

2. O CRESCIMENTO ESPIRITUAL
1 O desenvolvimento espiritual depende, em primeiro

lugar, da manutenção de uma conexão espiritual viva com
as verdadeiras forças espirituais e, em segundo lugar, da
produção contínua de frutos espirituais: dando aos seme-
lhantes a ministração daquilo que foi recebido dos pró-
prios benfeitores espirituais. O progresso espiritual é fun-
damentado no reconhecimento intelectual da própria po-
breza espiritual combinada à autoconsciência da fome de
perfeição, ao desejo de conhecer a Deus e de ser como Ele,
com um propósito verdadeiro de fazer a vontade do Pai
no céu, de todo o coração.

2 Inicialmente o crescimento espiritual é um desper-
tar para as necessidades e, em seguida, um discernimento
dos signiđcados e, depois, uma descoberta dos valores. A
evidência do verdadeiro desenvolvimento espiritual con-
siste em demonstrar uma personalidade humana moti-
vada pelo amor, animada pela ministração não-egoísta e
dominada pela adoração sincera dos ideais de perfeição da
divindade. E toda essa experiência constitui a realidade da
religiosidade, ao contrário da mera crença teológica.

3 A religião pode progredir até aquele nível de experi-
ência em que se torna uma técnica esclarecida e sábia de
reação espiritual ao universo. Tal religiosidade gloriđcada
pode funcionar em três níveis da personalidade humana:
o intelectual, o moroncial e o espiritual; sobre a mente,
sobre a alma em evolução e junto ao espírito residente.

4 E imediatamente a espiritualidade passa a ser indica-
dora da vossa proximidade deDeus e umamedida da vossa
capacidade de servir aos vossos semelhantes. A espiritua-
lidade realça a capacidade de descobrir a beleza nas coisas,
de reconhecer a verdade nos signiđcados e de descobrir a
bondade nos valores. O desenvolvimento espiritual é de-
terminado por tais capacidades e é diretamente proporci-
onal à eliminação da qualidade egoísta no amor.

5 O status espiritual real é a medida do vosso alcance
da Deidade, da vossa sintonização com o Ajustador. O
alcançar da đnalidade da espiritualidade é equivalente a

atingir o máximo de realidade, o máximo de semelhança
com Deus. A vida eterna é a busca perpétua dos valores
inđnitos.

6 A meta da auto-realização humana deveria ser espi-
ritual, não-material. As únicas realidades que valem o es-
forço são as divinas, espirituais e eternas. O homem mor-
tal encontra-se capacitado para desfrutar do prazer físico
e da satisfação de afetos humanos; ele é beneđciado pela
lealdade à associação com outros homens e às instituições
temporais; mas estas não são as fundações eternas sobre
as quais se deve ediđcar a personalidade imortal, pois esta
deve transcender ao espaço, vencer o tempo e alcançar o
destino eterno da perfeição divina e a meta de serviço en-
quanto đnalitora.

7 Jesus retratou a profunda segurança do mortal sabe-
dor de Deus ao dizer: “Para um crente do Reino, que co-
nhece Deus, que importa se todas as coisas terrenas entra-
rem em colapso?” As seguranças temporais são vulnerá-
veis, enquanto as seguranças espirituais são inexpugnáveis.
Quando as torrentes da adversidade humana, do egoísmo,
da crueldade, do ódio, da malícia e da inveja aĔuírem à
porta da alma humana, podeis manter-vos na certeza de
que há um bastião interior, a cidadela do espírito, que per-
manece absolutamente inatingível; e isso é verdadeiro, ao
menos, para todo aquele ser humano que tenha entregado
a guarda da sua alma ao espírito residente doDeus eterno.

8 Após essa realização espiritual, assegurada seja pelo
crescimento gradativo seja por uma crise especíđca, ocorre
uma nova orientação da personalidade, bem como o de-
senvolvimento de uma nova medida de valores. E tais in-
divíduos nascidos do espírito têm as suas motivações tão
renovadas na vida, quepodemcalmamentepermanecer de
pé, enquanto suas ambições mais caras perecem e suas es-
peranças mais ardentes entram em colapso; pois, sem du-
vidar, sabem que tais catástrofes não são senão cataclismos
retiđcadores a arruinar suas criações temporais, em pre-
núncio da construção de uma realidade mais nobre e mais
duradoura, num nível novo e mais sublime de realização
no universo.

3. CONCEITOS DE VALOR SUPREMO
1 A religião não é a técnica para alcançar uma pazmen-

tal estática e abençoada; é um impulso para organizar a
alma para o serviço dinâmico. É o alistamento de toda a
individualidade no serviço leal de amar a Deus e servir ao
homem. A religião paga qualquer preço essencial ao al-
cance dameta suprema, a recompensa eterna. Na lealdade
religiosa há uma plenitude de consagração que é de mag-
níđca sublimidade. E esse tipo de lealdade é socialmente
eđcaz e espiritualmente progressivo.
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2 Para o religioso, a palavra Deus torna-se um símbolo

que signiđca a aproximação à realidade suprema e o reco-
nhecimento ao valor divino. As preferências e os desagra-
dos humanos não determinam o bem e o mal; os valores
morais não advêm de desejos realizados ou de frustração
emocional.

3 Na contemplação dos valores, deveis distinguir entre
aquilo que é valor e aquilo que tem valor. Deveis reco-
nhecer a relação entre as atividades agradáveis, a integra-
ção signiđcativa delas e a realização engrandecida em ní-
veis sempre mais elevados da experiência humana.

4 Signiđcação é algo que a experiência acrescenta ao va-
lor; é a consciência apreciativa dos valores. Umprazer iso-
lado e puramente egoísta pode conotar uma desvaloriza-
ção virtual dos signiđcados, um gozo sem sentido a beirar
as raias do mal relativo. Os valores tornam-se experienci-
ados quando as realidades têm sentido e são mentalmente
associadas, quando tais relações são reconhecidas e apre-
ciadas pela mente.

5 Os valores não podemnunca ser estáticos; a realidade
signiđca mudança, crescimento. A mudança sem cresci-
mento, sem expansão de signiđcado e sem exaltação do va-
lor, nada vale — é mal em potencial. Quanto maior a sua
qualidade de adaptação cósmica, mais signiđcado qual-
quer experiência traz. Os valores não são ilusões concei-
tuais, são reais, mas dependem sempre do ato dos relaci-
onamentos. Os valores sempre são tanto factuais quanto
potenciais — não o que foi, mas o que é e o que está para
ser.

6 A conjunção dos factuais e dos potenciais equivale ao
crescimento, à realização dos valores na experiência. Con-
tudo, o crescimento não é mero progresso. O progresso é
sempre algo signiđcativo mas, se não vier acompanhado
de crescimento, torna-se relativamente sem valor. O valor
supremo da vida humana consiste no crescimento dos va-
lores junto ao progresso dos signiđcados, e na realização
da inter-relação cósmica de ambas essas experiências. E
tal experiência é equivalente à consciência de Deus. Esse
mortal, embora não sendo supranatural, verdadeiramente
está-se tornando supra-humano: uma alma imortal que
está evoluindo.

7 O homem não pode provocar o crescimento, mas ele
pode gerar as condições favoráveis para tanto. O cresci-
mento é sempre inconsciente, seja ele físico, intelectual ou
espiritual. E assim cresce o amor; pois ele não pode ser cri-
ado, nem manufaturado, nem comprado; deve crescer. A
evolução é uma técnica cósmica de crescimento. O cres-
cimento social não pode ser assegurado pela legislação; e
não se obtém o crescimentomoral por de umamelhor ad-
ministração. O homem pode manufaturar uma máquina,

mas o real valor desta deve derivar da cultura humana e da
apreciação pessoal. A única contribuição que pode advir
do homem para o crescimento é a mobilização dos pode-
res totais da sua personalidade — a fé viva.

4. OS PROBLEMAS DO CRESCIMENTO
1 O viver na religiosidade é o viver devotado, e o viver

devotado é o viver criativo, original e espontâneo. Novas
percepções religiosas surgem de conĔitos que dão início à
escolha de novos emelhores hábitos de reação, no lugar de
formas antigas e inferiores de reação. Novos signiđcados
emergem apenas em meio a conĔitos; e o conĔito persiste
apenas em face da recusa de esposar os valores mais eleva-
dos, portadores dos signiđcados superiores.

2 As perplexidades religiosas são inevitáveis; não pode
haver nenhum crescimento sem conĔito psíquico e sem
agitação espiritual. A organização de um modelo đlosó-
đco de vida requer uma perturbação considerável nos do-
mínios đlosóđcos da mente. A lealdade não é exercida em
nome daquilo que é grande, bom, verdadeiro e nobre, sem
uma batalha. O esforço é seguido do esclarecimento da
visão espiritual e da ampliação do discernimento de visão
cósmica. E o intelecto humano reluta contra ser desma-
mado da alimentação das energias não espirituais da exis-
tência temporal. Amente animal indolente rebela-se con-
tra exercer o esforço exigido pela luta na solução dos pro-
blemas cósmicos.

3 Entretanto, o grande problema do viver religioso
consiste na tarefa de uniđcar os poderes da alma da pessoa,
por meio da predominância do AMOR. A saúde, a eđci-
ência mental e a felicidade surgem da uniđcação dos siste-
mas físicos, mentais e espirituais. De saúde e sanidade o
homem entende bastante, mas de felicidade ele só enten-
deu de fato pouquíssimo. A felicidade mais elevada está
indissoluvelmente ligada ao progresso espiritual. O cres-
cimento espiritual gera um júbilo duradouro, umapaz que
ultrapassa qualquer entendimento.

4 Na vida física, os sentidos dizem sobre a existência
das coisas; a mente descobre a realidade das signiđcações;
mas a experiência espiritual revela ao indivíduo os verda-
deiros valores da vida. Esses altos níveis de vida humana
são alcançados no supremo amor a Deus e no amor não-
egoísta pelo homem. Se amais o vosso semelhante, deveis
ter descoberto os seus valores. Jesus amou tanto os ho-
mens porque atribuía a eles um valor muito elevado. Vós
podeismelhor descobrir os valores dos vossos companhei-
ros, descobrindo a sua motivação. Se alguém vos irrita,
causando a sensação do ressentimento, deveríeis buscar
discernir compassivamente o seu ponto de vista e as suas
razões para uma conduta de talmodo censurável. Umavez
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que tenhais compreendido o vosso semelhante, vos tor-
nareis tolerantes; e tal tolerância amadurecerá a amizade
transformando-a em amor.

5 Com os olhos da vossa mente, trazei à vossa lem-
brança o quadro de um dos vossos ancestrais primitivos
dos tempos das cavernas — um pequeno rosnador, dis-
forme e sujo; um homem pesado, de pernas arqueadas,
de porrete levantado, respirando ódio e animosidade, en-
quanto olha ferozmente para frente. Esse quadro diđcil-
mente retrata a dignidade divina do homem. Contudo,
ele nos permite ampliar o retrato. Em frente a esse ser hu-
mano, animado, um tigre dente-de-sabre encontra-se em
posição de ataque. Atrás dele, umamulher e duas crianças.
Imediatamente, vós reconhecereis que esse quadro repre-
senta o começo de muito daquilo que é bom e nobre na
raça humana, mas o homem é o mesmo nos dois quadros.
Apenas, no segundo arranjo, fostes favorecidos com um
horizonte amplo. E, nele, podeis discernir a motivação
desse mortal em evolução. A sua atitude torna-se louvá-
vel, porque o compreendeis. Se apenas pudésseis penetrar
osmotivos dos vossos semelhantes, quãomelhor os enten-
deríeis! Se vós pudésseis apenas conhecer os vossos seme-
lhantes, iríeis đnalmente encher-vos de amor por eles.

6 De fato, não podeis amar os vossos semelhantes por
um mero ato de vontade. O amor nasce apenas de
uma compreensão enérgica dos motivos e sentimentos do
vosso próximo. Não é tão importante amar a todos os
homens hoje quanto é importante que aprendais, a cada
dia, a amar um ser humano a mais. Se a cada dia ou a
cada semana alcançardes a compreensão de mais um dos
vossos irmãos, e se for esse o limite da vossa capacidade,
então certamente estareis socializando e verdadeiramente
espiritualizando a vossa personalidade. O amor é conta-
giante e, quando a devoção humana é inteligente e sábia,
o amor é mais cativante que o ódio. Todavia, apenas o
amor genuíno e não-egoísta é verdadeiramente contagi-
oso. Se cada mortal pudesse apenas tornar-se o foco de
uma afeição dinâmica, tal vírus benigno do amor pene-
traria logo a corrente da emoção sentimental da humani-
dade, numa extensão tal que toda a civilização seria abra-
çada pelo amor, e isso seria a realização da irmandade dos
homens.

5. A CONVERSÃO E O MISTICISMO
1 Omundo está repleto de almas perdidas. Não no sen-

tido teológico, mas porque perderam o sentido de dire-
ção; e encontram-se vagando na confusão entre os ismos e
cultos de uma era đlosođcamente frustrada. Pouquíssimas
almas aprenderam como estabelecer para si mesmas uma
đlosođa de vida, em lugar de aceitar o autoritarismo re-
ligioso. (Os símbolos da religião socializada não são para

seremdesprezados como canais de crescimento; ainda que
o leito do rio não seja o rio, é por ele que correm as águas.)

2 A progressão do crescimento religioso conduz, por
meio do conĔito, da estagnação à coordenação, da inse-
gurança à fé sem dúvidas, da confusão na consciência cós-
mica à uniđcação da personalidade, de um objetivo tem-
poral até o eterno, do cativeiro do medo à liberdade da
đliação divina.

3 Deveria đcar esclarecido que as prođssões de fé aos
supremos ideais — a percepção psíquica, emocional e es-
piritual daquele que tem consciência de Deus — podem
vir de um crescimento natural e gradual ou podem, algu-
mas vezes, ser experienciadas em certas conjunções, como
numa crise. O apóstolo Paulo experimentou exatamente
uma conversão súbita e espetacular naquele dia memorá-
vel na estrada de Damasco. Gautama Sidarta teve uma ex-
periência semelhante na noite em que se assentou a sós e
buscou penetrar o mistério da verdade đnal. Muitos ou-
tros têm passado por experiências, e muitos crentes verda-
deiros progrediram em espírito, sem nenhuma conversão
súbita.

4 A maior parte dos fenômenos espetaculares relacio-
nados às chamadas conversões religiosas é inteiramente
psicológica pela sua natureza, mas, de quando emquando,
ocorrem experiências que são também espirituais, pela sua
origem. Quando a mobilização mental é absolutamente
total, em qualquer nível psíquico de expansão na direção
da realização espiritual, quando é perfeita amotivação hu-
mana de lealdade à idéia divina, então, muito freqüente-
mente, ocorre que o espírito residente sincroniza-se su-
bitamente abaixo, com o propósito concentrado e consa-
grado da mente supraconsciente do mortal crente. E tais
experiências de fenômenos intelectuais e espirituais uniđ-
cados constituem as conversões, que consistem em fatores
além dos envolvimentos puramente psicológicos.

5 Por si, todavia, uma emoção só indica uma conversão
falsa; deve ter-se fé, tanto quanto sentimentos. Visto que
tal mobilização psíquica é parcial e a motivação da leal-
dade humana é incompleta, nessa mesma medida a expe-
riência da conversão será uma realidademista: intelectual,
emocional e espiritual.

6 Se se está disposto a reconhecer uma mente subcons-
ciente teórica, como uma hipótese prática com a qual tra-
balhar numa vida intelectual, de algum outromodo uniđ-
cada, então, para ser-se coerente, dever-se-ia postular um
domínio semelhante e correspondente, de atividade inte-
lectual ascendente; e este é o nível supraconsciente: uma
zona de contato imediato com a entidade do espírito resi-
dente, o Ajustador do Pensamento. Os grandes perigos de
todas as especulações psíquicas são que as visões e outras
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experiências, chamadas de místicas, bem como os sonhos
extraordinários, cheguem todos a ser considerados comu-
nicações divinas à mente humana. Em eras passadas, se-
res divinos revelaram-se a algumas pessoas sabedoras de
Deus, não por causa dos transes místicos nem das visões
mórbidas delas, mas a despeito de todos esses fenômenos.

7 Ao contrário da busca da conversão, o melhor modo
de aproximação das zonas moronciais de contato possível
comoAjustador doPensamento seria pormeioda fé viva e
da adoração sincera, da oração feita do fundo do coração e
sem egoísmo. E, de ummodo geral, a maior parte das me-
mórias que brotaramde níveis inconscientes damente hu-
mana tem sido confundida com revelações divinas e guia-
mentos espirituais.

8 Umgrandeperigo está ligado àpráticahabitual do so-
nho religioso, estando acordado; o misticismo pode tor-
nar-se uma técnica para evitar-se a realidade; embora haja
sido, algumas vezes, um meio para a comunhão espiritual
genuína. Períodos curtos de retirada da cena das ocupa-
ções da vida podem não ser seriamente perigosos, mas o
isolamento prolongado da personalidade é bastante inde-
sejável. Sob nenhuma circunstância deveria o estado de
transe de consciência visionária ser cultivado como uma
experiência religiosa.

9 As características do estado místico são a difusão da
consciência, com ilhas vívidas de atenção focalizada, ope-
rando num intelecto relativamente passivo. Tudo isso faz
a consciência gravitar na direção do subconsciente, mais
do que na direção da zona de contato espiritual, o supra-
consciente. Muitosmísticos levaramaprópria dissociação
mental ao ponto das manifestações mentais anormais.

10 A atitude mais saudável de meditação espiritual é co-
locar-se em adoração reĔexiva e em oração de agradeci-
mento. A comunhão direta com o próprio Ajustador do
Pensamento, tal como se deu com Jesus, nos últimos anos
da sua vida na carne, não deveria ser confundida com ou-
tras experiências chamadas de místicas. Os fatores que
contribuem para a iniciação da comunhão mística deno-
tam, em si, o perigo desses estados psíquicos. O estado
místico é favorecido por coisas tais como: a fadiga física,
o jejum, a dissociação psíquica, a experiência estética pro-
funda, os impulsos sexuais vívidos, o medo, a ansiedade,
o furor e as danças selvagens. A maior parte do material
que surge como resultado dessas preparações preliminares
tem a sua origem na mente subconsciente.

11 Por mais favoráveis que possam ter sido as condições
para os fenômenos místicos, deveria ser claramente com-
preendido que Jesus de Nazaré nunca recorreu a tais mé-
todos para a sua comunhão com o Pai do Paraíso. Jesus

não tinha alucinações subconscientes, nem ilusões do su-
praconsciente.

6. OS SINAIS DO VIVER RELIGIOSO
1 As religiões evolucionárias e as religiões da revelação

podem diferir bastante pelos métodos, mas são muito se-
melhantes pelas suas motivações. A religiosidade não é
uma função especíđca da vida; é antes um modo de viver.
A verdadeira religiosidade constitui-se numa devoção sin-
cera a alguma realidade que o religioso considera de valor
supremo para si próprio e para toda a humanidade. E as
características mais destacadas de todas as religiões são: a
lealdade inquestionável e a devoção, de coração puro, aos
valores supremos. Essa devoção religiosa aos valores su-
premos é mostrada na relação da mãe, supostamente irre-
ligiosa, para com o seu đlho; e na lealdade fervorosa dos
não religiosos a uma causa esposada por eles.

2 O valor supremo aceito para o religioso pode ser ig-
nóbil ou falso mesmo; entretanto, apesar de tudo, ele é
religioso. Uma religião é genuína na medida em que o seu
valor que é tido como supremo seja verdadeiramente uma
realidade cósmica de valor espiritual.

3 Os sinais da sensibilidade humana ao impulso religi-
oso abrangemas qualidades danobreza e grandeza. O reli-
gioso sincero é consciente da cidadania universal e é ciente
de fazer contato com fontes de poder supra-humano. Ele
emociona-se e energiza-se com a segurança de pertencer
à fraternidade superior e enobrecida dos đlhos de Deus.
A consciência da própria dignidade tornou-se aumentada
pelo estímulo da busca dos objetivosmais elevados nouni-
verso — as metas supremas.

4 O eu rendeu-se ao ímpeto intrigante de uma mo-
tivação todo-abrangente que impõe uma autodisciplina
maior, que reduz o conĔito emocional e torna a vidamor-
tal verdadeiramente digna de ser vivida. O reconheci-
mento mórbido das limitações humanas é transformado
na consciência natural das falhas mortais, associada à de-
terminação moral e à aspiração espiritual de atingir metas
universais e superuniversais mais elevadas. E essa luta in-
tensa para alcançar ideais supramortais é sempre caracteri-
zadaporumapaciência crescentena indulgência, fortaleza
e tolerância.

5 A verdadeira religião, contudo, é um amor vivo, uma
vida de serviço. O distanciamento do religioso de muito
daquilo que é puramente temporal e trivial nunca leva ao
isolamento social, e não deveria destruir o senso de hu-
mor. A religião genuína nada tira à existência humana,
mas acrescenta, sim, um novo sentido a tudo na vida; gera
novos tipos de entusiasmo, de zelos e de coragem. Pode
atémesmo engendrar o espírito das cruzadas, o que émais
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do que perigoso se não for controlado pelo discernimento
espiritual e pela devoção leal às obrigações sociais comuns
das lealdades humanas.

6 Um dos sinais mais surpreendentes para a identiđca-
ção da vida religiosa é a paz dinâmica e sublime, aquela
paz que está além de todo entendimento humano, aquele
equilíbrio cósmico que indica a ausência de toda dúvida
e tumulto. Tais níveis de estabilidade espiritual são imu-
nes ao desapontamento. Os religiosos assim são como o
apóstolo Paulo, que disse: “Estou persuadido de que nem
a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados,
nem os poderes, nem as coisas presentes, nem as coisas
que estão por vir, nem a altura, nem a profundidade, nem
qualquer outra coisa será capaz de nos separar do amor de
Deus”.

7 Um senso de segurança há que vem associado à rea-
lização da glória triunfante, que reside na consciência do
religioso que compreendeu a realidade do Supremo e per-
segue a meta do Último.

8 Mesmo a religião evolucionária é tudo isso, em leal-
dade e grandeza, porque é uma experiência genuína. Con-
tudo, a religião revelada tanto tem de excelência quanto de
autenticidade. As novas lealdades, na visão espiritual am-
pliada, criam novos níveis de amor e devoção, de serviço
e companheirismo; e a perspectiva social, assim ampliada,
produz uma consciência maior da Paternidade de Deus e
da irmandade dos homens.

9 A diferença característica entre a religião que evoluiu
e a religião revelada é uma qualidade nova de sabedoria di-
vina, que é acrescentada à sabedoria humana puramente
experiencial. No entanto, é a experiência dentro das reli-
giões humanas que desenvolve a capacidade para a recep-
ção das dádivas subseqüentes, de maior sabedoria divina e
discernimento cósmico.

7. O APOGEU DA VIDA RELIGIOSA
1 Embora o mortal comum de Urântia não possa espe-

rar atingir a alta perfeição de caráter adquirida por Jesus de
Nazaré, enquantopermaneceuna carne, é totalmente pos-
sível a todo mortal crente desenvolver uma personalidade
forte e uniđcada, pautando-se pelas linhas perfeccionadas
da personalidade de Jesus. O aspecto singular da persona-
lidade do Mestre não era tanto a sua perfeição, quanto a
sua simetria, a sua uniđcação extraordinária e equilibrada.
A apresentaçãomais eđciente para Jesus consiste no exem-
plo dado por aquele que disse, enquanto gesticulava na di-
reção do Mestre, de pé diante dos seus acusadores: “Eis o
homem!”

2 A bondade infalível de Jesus tocava os corações dos
homens, mas a sua inĔexível força de caráter maravilhava

os seus seguidores. Era verdadeiramente sincero; nada ha-
via de hipócrita nele. Não tinha afetação; era sempre au-
tenticamente reanimador. Nunca condescendia em pre-
tensões, e jamais recorria à trapaça. Viveu a verdade, do
mesmo modo que a ensinou. Ele foi a verdade. Foi for-
çado a proclamar a verdade salvadora à sua geração, ainda
que tanta sinceridade haja algumas vezes causado dor. Ele
foi inquestionavelmente leal a toda verdade.

3 O Mestre, porém, era tão razoável, tão acessível. Era
tão prático em todas as suas ministrações e, ao mesmo
tempo, todos os seus planos eram caracterizados por um
senso comum tão santiđcado. Era tão liberto de qualquer
tendência à extravagância, à irregularidade e excentrici-
dade. Nunca era caprichoso, esquisito ou histérico. Em
todos os seus ensinamentos e em tudo o que fazia, havia
uma discriminação depurada, ligada a um senso extraor-
dinário do que é apropriado.

4 O Filho do Homem foi sempre uma personalidade
bemequilibrada. Mesmoos seus inimigosmantinhamum
respeito salutar por ele; e chegavam mesmo a temer a sua
presença. Jesus não conhecia omedo. Ele transbordava de
entusiasmo divino, mas nunca se tornou um fanático. Era
emocionalmente ativo, mas nunca inconstante. Era ima-
ginativo, mas sempre prático. Ele enfrentava as realidades
da vida com franqueza, sem nunca chegar a tornar-se em-
botado ou prosaico. Era corajoso, sem jamais ser descui-
dado; prudente, mas nunca covardemente. Era compas-
sivo, mas não era sentimental; único, sem ser excêntrico.
Ele era pio, mas não era santarrão. E era assim tão bem
equilibrado, porque era perfeitamente uniđcado.

5 Aoriginalidadede Jesusnão era sufocante. Elenão es-
tava preso à tradição, nem limitado pela escravização a ne-
nhum convencionalismo restritivo. Falava com uma con-
đança segura e ensinava com autoridade absoluta. Con-
tudo, a sua originalidade superior não o levava a negligen-
ciar as pérolas da verdade contidas nos ensinamentos dos
seus predecessores e contemporâneos. E o mais original
dos seus ensinamentos foi a ênfase dada ao amor e a mise-
ricórdia, em lugar do medo e do sacrifício.

6 Jesus era muito amplo de visão. Ele exortava os seus
seguidores a pregar o evangelho a todos os povos. Não ti-
nha nenhuma estreiteza demente. O seu coração compas-
sivo abraçava toda a humanidade, e mesmo um universo.
Sempre a sua exortação era: “Quem quiser vir, que venha”.

7 De Jesus foi realmente dito: “Ele conđou em Deus”.
Como um homem entre os homens, ele conđou de um
modo muito sublime no Pai do céu. E conđou no seu Pai,
como uma criança pequena conđa no seu pai terreno. A
sua fé foi perfeita, mas nunca presunçosa. Não importa
quão cruel a natureza possa parecer, nem quão indiferente
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possa ser ao bem-estar do homem na Terra, Jesus nunca
faltou com a sua fé. Ele era imune ao desapontamento e
inatingível pela perseguição. O fracasso aparente não o
atingiu.

8 Jesus amou os homens como irmãos, ao mesmo
tempo reconhecendo quão diferentes dos deles eram os
seus dons inatos e as suas qualidades adquiridas. “Ele es-
colheu o seu caminho de fazer o bem.”

9 Jesus era uma pessoa inusitadamente alegre, mas não
era um otimista cego nem pouco razoável. A sua palavra
de constante exortação era: “Tende ânimo”. Podia man-
ter a atitude conđante por causa da sua fé inabalável em
Deus e na sua conđança imperturbável no homem. Ele
demonstrou sempre uma consideração tocante por todos
os homens, porque os amava e acreditava neles. E ainda
foi sempre đel às suas convicções e magniđcamente đrme
na sua devoção de fazer a vontade do seu Pai.

10 O Mestre foi sempre generoso. Nunca se cansou de
dizer: “Dar é mais abençoado do que receber”. Dizia ele:
“Gratuitamente recebestes, dai gratuitamente”. E ainda,
com toda a sua ilimitada generosidade, nunca foi esbanja-
dor ou extravagante. Ensinou que deveis acreditar para re-
ceber a salvação. “Pois todo aquele que procura receberá.”

11 Era candidamente direto, mas sempre afável. Ele di-
zia: “Se assim não fosse, eu vos haveria dito”. E era franco,
mas sempre amigável. Aberto no seu amor pelos pecado-
res e no seu ódio ao pecado. Contudo, mesmo na sua sur-
preendente franqueza, ele foi infalivelmente justo.

12 Jesus era alegre de um modo consistente, não obs-
tante algumas vezes haver bebido profundamente da taça
do sofrimento humano. Destemidamente, enfrentou as
realidades da existência; e permaneceu pleno de entusi-
asmo pelo evangelho do Reino. Porém, controlava o seu
entusiasmo; nunca se deixou controlar por ele. Era dedi-
cado sem reservas aos “assuntos do Pai”. Esse entusiasmo
divino levou os seus irmãos não espiritualizados a pensa-
rem que ele estava fora de si, mas o universo que o obser-
vava apreciava-o comomodelo de sanidade e como arqué-
tipo da suprema devoção mortal aos altos padrões da vida
espiritual. E o seu entusiasmo controlado foi contagioso;
os seus companheiros eram levados a compartilhar do seu
otimismo divino.

13 Este homemdaGaliléia não era umhomemde triste-
zas; era uma alma da alegria. Estava sempre dizendo: “Re-
jubilai-vos na mais repleta alegria”. Todavia, quando o de-

ver exigia, estava disposto a caminhar corajosamente no
“vale da sombra da morte”. Era jubiloso, mas, ao mesmo
tempo, humilde.

14 A sua coragem só foi igualada pela sua paciência.
Sempre que pressionado a agir prematuramente, apenas
respondia: “Minha hora ainda não chegou”. Nunca ti-
nha pressa; a sua serenidademantinha-se sublime. No en-
tanto, freqüentemente, tornava-se indignado com o mal;
e intolerante com o pecado. Muitas vezes, foi levado a re-
sistir poderosamente àquilo que era contrário ao bem-es-
tar dos seus đlhos da Terra. No entanto, a sua indignação
contra o pecado nunca o levou a đcar enraivecido com os
pecadores.

15 A coragem de Jesus foi magníđca, mas ele nunca era
irreĔetido. A sua palavra-chave foi: “não temais”. A sua
bravura era elevada, e a sua coragem, freqüentemente he-
róica. No entanto, a sua coragem estava ligada à prudên-
cia e controlada pela razão. Era uma coragem nascida da
fé, não da presunção cega na negligência. Era verdadeira-
mente valente, mas nunca atrevido.

16 OMestre foi ummodelo de reverência. A prece, já na
sua juventude, começava por: “Pai nosso que estás no céu,
santiđcado seja o teu nome”. Era respeitoso até mesmo
para com o culto equivocado dos seus irmãos. Isso não o
impediu, todavia, de condenar as tradições religiosas nem
de atacar os erros das crenças humanas. Ele reverenciava a
verdadeira santidade; e podia apelar ainda aos seus seme-
lhantes dizendo: “Quem dentre vós me condena de pe-
cado?”

17 Jesus foi grande, porque era bom e, mais, ele confra-
ternizava com as crianças pequenas. Ele era gentil e des-
pretensioso na sua vida pessoal e, ainda, era ele o homem
perfeccionado de todo um universo. Os seus companhei-
ros chamavam-no espontaneamente de Mestre.

18 Jesus foi a personalidade humana perfeitamente uni-
đcada. E ainda agora, comona épocadaGaliléia, ele conti-
nua a uniđcar a experiência mortal e a coordenar os esfor-
ços humanos. Ele uniđca a vida, enobrece o caráter e sim-
pliđca a experiência. Entra na mente humana para elevá-
la, para transformá-la e transđgurá-la. É literalmente ver-
dadeque: “SequalquerhomemtemCristo Jesus dentrode
si, ele é uma nova criatura; as velhas coisas estão passando;
olhai, como todas as coisas estão-se tornando novas”.

19 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 101
A VERDADEIRA NATUREZA DA RELIGIÃO

A RELIGIÃO, enquanto experiência humana, es-
tende-se desde a escravidão ao medo primitivo,
no selvagem em evolução, até a liberdade su-

blime e magníđca da fé, naqueles mortais civilizados que
se acham esplendidamente conscientes da sua đliação ao
Deus eterno.

2 A religião é ancestral da moral superior e das éticas
avançadas, na evolução social progressiva. Contudo, a re-
ligião, como tal, não é meramente um movimento mo-
ral, embora as suasmanifestações exteriores e sociais sejam
fortemente inĔuenciadas pelas forças do momento ético
e moral da sociedade humana. A religiosidade é sempre
inspiração da natureza do homem que evolui, mas não é o
segredo dessa evolução.

3 A religiosidade, a convicção-fé da personalidade,
pode sempre triunfar sobre a lógica superđcialmente con-
traditória do desespero que nasce na mente material in-
crédula. Há realmente uma voz interior verdadeira e ge-
nuína, aquela “luz verdadeira que ilumina todos os ho-
mens que vêm ao mundo”. E esse guiamento do espírito é
diferente da conclamação ética da consciência humana. O
sentimento de segurança religiosa é mais do que um sen-
timento emocional. A segurança na religião transcende à
razão da mente, e mesmo à lógica da đlosođa. A religiosi-
dade é fé, conđança e segurança.

1. A VERDADEIRA RELIGIÃO
1 A verdadeira religião não é um sistema de crença đ-

losóđca que possa ser deduzido pela razão, nem consubs-
tanciado por provas naturais, nem é uma experiência fan-
tástica e mística de sentimentos indescritíveis de êxtase
a serem desfrutados apenas pelos devotos românticos do
misticismo. A religiosidade não é produto da razão, mas,
quando vista do seu interior, ela é plenamente racional. A
religião não se deriva da lógica da đlosođa humana, mas,
como uma experiência mortal, é plenamente lógica. A
religião é a experiência da divindade efetuada pela cons-
ciência de um ser moral de origem evolucionária; repre-
senta a verdadeira experiência com as realidades eternas
no tempo, como uma realização de satisfações espirituais
enquanto ainda na carne.

2 OsAjustadores doPensamentonão têmnenhumme-
canismo especial por meio do qual ganhar auto-expres-
são; não há nenhum atributo religioso-místico que pro-
porcione a recepção ou a expressão das emoções religio-
sas. Tais experiências tornam-se disponíveis por meio do
mecanismo de dotação natural da mente mortal. E isso

representa uma explicação para a diđculdade que o Ajus-
tador tem de entrar em comunicação direta com a mente
material da sua residência constante.

3 O espírito divino faz contato com o homem mortal,
não pormeio de sentimentos ou emoções, mas sim no do-
mínio do pensamentomais elevado emais espiritualizado.
São os vossos pensamentos, não os vossos sentimentos, que
vos conduzem a Deus. A natureza divina pode ser perce-
bida apenas com os olhos da mente. No entanto, a mente
que realmente discerne Deus, que escuta o Ajustador re-
sidente, é a mente pura. “Sem consagrar-se, nenhum ho-
mem pode ver o Senhor.” Toda a comunhão interior e es-
piritual é denominada discernimento espiritual. Tais ex-
periências religiosas resultam da impressão feita na mente
do homem por meio das atuações combinadas do Ajusta-
dor e do Espírito da Verdade, funcionando entre e sobre
as idéias, os ideais, sobre a visão interior e os esforços espi-
rituais dos đlhos de Deus em evolução.

4 A religiosidade vive e prospera, assim, não por meio
da visão, nemdo sentimento,mas antes pormeioda fé e do
discernimento interior. Não consiste na descoberta de fa-
tos novos, nem naquilo que se encontra por meio de uma
experiência única, mas antes na descoberta de signiĖcados
novos e espirituais nos fatos já bem conhecidos da huma-
nidade. A mais elevada experiência religiosa não depende
de ações anteriores de crença, tradição e autoridade; nem
é, a religiosidade, đlha de sentimentos sublimes e de emo-
ções puramente místicas. É, antes, uma experiência pro-
funda e factual de comunhão espiritual, com as inĔuên-
cias do espírito residente dentro da mente humana e, na
medida que essa experiência seja deđnível em termos de
psicologia, é simplesmente a experiência de vivenciar a re-
alidade de crer em Deus, como a grande realidade desse
evento puramente pessoal.

5 Conquanto a religião não seja produto de especula-
ções racionalistas de uma cosmologiamaterial, ela é, entre-
tanto, a criação de um discernimento interior totalmente
racional que se origina na experiência da mente do ho-
mem. A religiosidade não nasce de meditações místicas,
nem de contemplações isoladas, ainda que seja mais ou
menos misteriosa e sempre indeđnível e inexplicável, em
termos da razão puramente intelectual ou da lógica đlosó-
đca. Os germesda religiosidade verdadeira têmsuaorigem
no âmbito da consciência moral do homem e são revela-
dos no crescimento do discernimento interior espiritual
do homem: aquela faculdade da personalidade humana
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que se torna acrescida em conseqüência da presença do
Ajustador e que revelaDeus àmentemortal sedentaDele.

6 A fé une o discernimento moral à discriminação
conscienciosa dos valores, e o sentido do dever evoluci-
onário preexistente dá complemento à origem da verda-
deira religiosidade. A experiência da religião, đnalmente,
resulta em uma consciência đrme de Deus e em uma se-
gurança inquestionável da sobrevivência da personalidade
que acredita.

7 Assim, pode-se perceber que as aspirações religiosas
e os impulsos espirituais não são de uma natureza tal que
levaria meramente os homens a querer crer emDeus, mas,
antes, são de uma natureza e um poder tais que os ho-
mens tornam-se profundamente pressionados pela con-
vicção de que devem acreditar em Deus. O sentido do de-
ver evolucionário e as obrigações conseqüentes da ilumi-
nação pela revelação causam uma impressão tão profunda
sobre a natureza moral do homem, que đnalmente ele al-
cança a posição demente e a atitude de alma por meio das
quais ele conclui que não tem direito de não acreditar em
Deus. A sabedoria mais elevada e suprađlosóđca dos indi-
víduos esclarecidos e disciplinados instrui-os, em última
análise, que duvidar de Deus ou não conđar na Sua bon-
dade seria umaprova de inđdelidade para coma coisamais
real e mais profunda dentro da mente e da alma humana
— o Ajustador divino.

2. A RELIGIÃO COMO UM FATO
1 A realidade da religiosidade consiste inteiramente na

experiência religiosa de seres humanos racionais e co-
muns. E é nesse sentido, unicamente, que a religião po-
deria ser considerada como cientíđca ou mesmo psicoló-
gica. A prova de que a revelação é revelação, é esse mesmo
fato na experiência humana: o fato de que a revelação sin-
tetiza as ciências da natureza, aparentemente divergentes,
bem como sintetiza a teologia da religião numa đlosođa,
consistente e lógica, do universo, uma explicação coorde-
nada e contínua da ciência e da religiosidade, criando, as-
sim, uma harmonia de mente e uma satisfação de espírito
que respondem, na experiência humana, àqueles questio-
namentos da mente mortal a qual almeja saber como o In-
đnito opera a sua vontade e os seus planos namatéria, com
as mentes e dentro do espírito.

2 A razão é o método da ciência; a fé o método da re-
ligião; a lógica é a técnica com que a đlosođa tenta lidar.
A revelação compensa a ausência do ponto de vista mo-
roncial, fornecendo uma técnica para alcançar a unidade
na compreensão da realidade e relações entre a matéria e o
espírito, pelamediação damente. E a verdadeira revelação
jamais afasta a ciência da natureza, nem a religião da razão
ou a đlosođa da lógica.

3 A razão, por meio do estudo da ciência, pode levar-
nos da natureza a uma Primeira Causa, mas requer uma fé
religiosa para transformar a Causa Primeira da ciência em
um Deus de salvação; e a revelação é ainda requerida para
validar tal fé e tal discernimento espiritual interior.

4 Há duas razões básicas para crer em um Deus que fo-
menta a sobrevivência humana:

5 1. A experiência humana e a certeza pessoal; a espe-
rança e a conđança, de algum modo iniciadas e, de algum
modo, registradas pelo Ajustador residente.

6 2. A revelação da verdade, seja pela ministração di-
reta pessoal do Espírito daVerdade, na auto-outorga a este
mundo feita pelos Filhos divinos; seja por meio das reve-
lações em palavra escrita.

7 Aciência completa a sua busca pormeioda razão com
a hipótese de uma Causa Primeira. A religião não pára no
seu vôo de fé, até estar segura de um Deus de salvação. O
estudo discriminado da ciência sugere logicamente a rea-
lidade e a existência de um Absoluto. A religião acredita
sem reservas na existência e na realidade de um Deus que
fomenta a sobrevivência da personalidade. Aquilo que a
metafísica deixa totalmente de fazer, e aquilo em que até
mesmo a đlosođa parcialmente fracassa, a revelação faz;
isto é, ađrma que essa Primeira Causa da ciência e o Deus
da Salvação da religião são uma Deidade e a mesma Dei-
dade.

8 A razão é a prova da ciência, a fé, a prova da religião,
a lógica, a prova da đlosođa, mas a revelação é validada
apenas pela experiência humana. A ciência gera conheci-
mento; a religião gera felicidade; a đlosođa gera a unidade;
a revelação conđrma a harmonia experiencial dessa abor-
dagem trina da realidade universal.

9 A contemplação da natureza apenas pode revelar um
Deus de natureza, um Deus de movimento. A natureza
expõe apenas matéria, movimento e animação — a vida.
Matéria mais energia, sob certas condições, são manifes-
tadas em formas vivas, todavia, embora a vida natural seja
assim relativamente contínua enquanto fenômeno, é to-
talmente transitória no que diz respeito às individualida-
des. Anatureza nãoprovê umabase para a crença lógica na
sobrevivência da personalidadehumana. Ohomemreligi-
oso que encontra Deus na natureza, já havia encontrado,
antes, este mesmo Deus pessoal na sua própria alma.

10 A fé revelaDeus na alma. A revelação, a substituta do
discernimento moroncial interior num mundo evolucio-
nário, capacita o homem a ver na natureza o mesmo Deus
que, por meio da fé, se manifesta na sua alma. Assim, a re-
velação faz com êxito uma ponte, atravessando o abismo
entre o material e o espiritual e, mesmo, entre a criatura e
o Criador, entre o homem e Deus.



101:2.11–3.4 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 786
11 A contemplação da natureza conduz logicamente a

um guiamento interior inteligente, e mesmo até uma ori-
entação vivencial, mas, de nenhum modo satisfatório, ela
revela um Deus pessoal. A natureza, por outro lado, tam-
bém não demonstra nada que impeça o universo de ser
considerado como uma obra do mesmo Deus da religião.
Deus não pode ser encontrado somente por meio da na-
tureza, mas o fato de que o homem O haja encontrado
de outro modo torna o estudo da natureza integralmente
consistente com uma interpretação mais elevada e espiri-
tual do universo.

12 A revelação, enquanto fenômeno para uma época, é
periódica; como experiência humana pessoal, é contínua.
A divindade opera na personalidade mortal como dádiva
do Ajustador do Pai, como o Espírito da Verdade do Fi-
lho e como o Espírito Santo do Espírito doUniverso, pois
esses três dons supramortais estão uniđcados na evolução
experiencial humana como uma ministração vinda do Su-
premo.

13 A verdadeira religiosidade é um vislumbrar da reali-
dade, é đlha da fé dentro da consciência moral, e não um
assentimento meramente intelectual dado à corporiđca-
ção de uma doutrina dogmática qualquer. A verdadeira
religião consiste na experiência de que “o Espírito, ele pró-
prio, dá o testemunho, junto ao nosso espírito, de que so-
mos nós próprios đlhos de Deus”. A religião não consiste
em proposições teológicas, mas no discernimento espiri-
tual interior e na sublimidade da conđança da alma.

14 A natureza mais profunda dentro de vós — o Ajusta-
dor divino — cria no vosso interior a fome e sede de reti-
dão, umcerto anseiopela perfeiçãodivina. A religiosidade
é o ato de fé no reconhecimento desse impulso interno de
realizaçãodivina; e assimnascema conđança e a segurança
de alma, as quais vós reconhecereis como o caminho da
salvação, a técnica de sobrevivência da personalidade e de
todos aqueles valores que viestes a considerar verdadeiros
e bons.

15 O entendimento pela religiosidade nunca tem sido e
nunca será dependente de um grande aprendizado, nem
de uma lógica hábil. Ele é discernimento espiritual, e essa
é exatamente a razão pela qual alguns dos maiores educa-
dores religiosos do mundo e os profetas, mesmo, algumas
vezes, possuíram tão pouco da sabedoria do mundo. A
fé religiosa está disponível tanto para os instruídos como
para os ignorantes.

16 A religiosidade deve ser sempre a sua própria crítica e
juíza, não pode nunca ser observada, e muitomenos com-
preendida pelo lado de fora. A vossa segurança numDeus
pessoal consiste no vosso próprio discernimento quanto

à vossa crença nas coisas espirituais, e na vossa experiên-
cia delas. Para todos os vossos companheiros que tiveram
uma experiência semelhante, nenhuma argumentação so-
bre a personalidade ou a realidade de Deus se faz neces-
sária, ao passo que, para todos os outros homens que não
estão assim tão seguros de Deus, nenhuma argumentação
possível poderia jamais ser de fato convincente.

17 A psicologia pode de fato tentar estudar o fenômeno
das reações religiosas ao ambiente social, mas não pode ja-
mais esperar penetrar os motivos reais e interiores, nem o
que a religião opera. Apenas a teologia, domínio da fé e da
técnica da revelação, pode proporcionar qualquer espécie
inteligente de explicação quanto à natureza e conteúdo da
experiência religiosa.

3. AS CARACTERÍSTICAS DA RELIGIÃO
1 A religião é tão vital que sobrevive, ainda que na au-

sência de instrução. Vive a despeito da contaminação que
possa ter de cosmologias equivocadas e đlosođas falsas; so-
brevive mesmo à confusão da metafísica. Durante todas
as vicissitudes históricas da religião, persiste sempre o que
é indispensável ao progresso e à sobrevivência humana: o
conhecimento da ética e a consciência prática da moral.

2 O discernimento da fé, ou intuição espiritual, é o
dom da mente cósmica associado ao trabalho do Ajusta-
dor do Pensamento, o qual é uma dádiva do Pai ao ho-
mem. A razão espiritual, a inteligência da alma, é dom
doEspírito Santo, dádiva doEspíritoMaternoCriativo ao
homem. A đlosođa espiritual, a sabedoria das realidades
espirituais, é dom do Espírito da Verdade, a dádiva com-
binada dos Filhos auto-outorgados aos đlhos dos homens.
E a coordenação e interassociação desses dons de espírito
formam, no interior do homem, uma personalidade espi-
ritual dotada de um destino potencial.

3 É essa mesma personalidade espiritual, sob a sua
forma primitiva e embrionária na posse do Ajustador, que
sobrevive à morte natural na carne. E essa entidade com-
posta de origem espiritual, em conjunção com a experi-
ência humana, por intermédio da forma de vida provida
pelos Filhos divinos, đca capacitada a sobreviver (conser-
vada peloAjustador) à dissolução do eumaterial emental,
quando essa sociedade transitória, do material e do espiri-
tual, for rompida com a cessação do movimento vital.

4 Por meio da fé religiosa, é que a alma do homem re-
vela a si própria e, do modo característico pelo qual ela in-
duz a personalidade mortal a reagir a certas situações de
provação e testes intelectuais e sociais, é que tal alma de-
monstra a divindade potencial da sua natureza emergente.
A fé espiritual genuína (a consciência moral autêntica) é
revelada por aquilo que:
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5 1. Faz a ética e a moral progredirem, a despeito de

tendências animais inerentes e adversas.
6 2. Produz uma sublime conđança na bondade de

Deus, mesmo em face do desapontamento amargo ou der-
rotas esmagadoras.

7 3. Gera profunda coragem e conđança, a despeito de
adversidades naturais e de calamidades físicas.

8 4. Demonstra equilíbrio e compostura inexplicáveis,
a despeitomesmo de doenças desconcertantes e de um so-
frimento físico agudo.

9 5. Mantém um misterioso equilíbrio e a integridade
da personalidade, em face de maus-tratos e da mais Ĕa-
grante injustiça.

10 6. Mantém uma conđança divina na vitória última,
a despeito das crueldades de um destino aparentemente
cego e da indiferença aparentemente total das forças na-
turais para com o bem-estar humano.

11 7. Persiste inquebrantável na crença emDeus, apesar
de todas as demonstrações em contrário da lógica, e resiste
com êxito a todos os outros sođsmas intelectuais.

12 8. Continua a demonstrar uma fé destemida na so-
brevivência da alma, apesar dos ensinamentos enganosos
da falsa ciência e da ilusão persuasiva das đlosođas insanas.

13 9. Vive e triunfa independentemente da sobrecarga
esmagadora de civilizações tornadas complexas e tenden-
ciosas nos tempos modernos.

14 10. Contribui para a sobrevivência contínua do al-
truísmo, a despeito do egoísmo humano, dos antagonis-
mos sociais, da ganância da indústria e dos desajustes po-
líticos.

15 11. Adere com đrmeza a uma crença sublime na uni-
dade do universo e no guiamento divino, sem preocupa-
ções quanto à presença perturbadora do mal e do pecado.

16 12. Continua adorando a Deus a despeito de tudo e
todos. Ousa declarar: “Ainda que Ele me mate, ainda as-
sim servirei a Ele”.

17 Sabemos, pois, por intermédio de três fenômenos,
que o homem tem um espírito divino, ou espíritos, resi-
dindo dentro dele: primeiro, pela experiência pessoal— a
fé religiosa —; segundo, pela revelação — pessoal e racial
—; e terceiro, pela demonstração surpreendente das rea-
ções extraordinárias, e não inatas, ao meio ambiente ma-
terial, conforme ilustram as doze atuações de cunho espi-
ritual, em face das situações de provação na vida real, as
quais acabamos de citar. E ainda há outras.

18 Eéprecisamente essa atuação vital e vigorosa da fé, no
domínio da religião, que autoriza o homem mortal a ađr-
mar a posse pessoal e a existência na realidade espiritual
daquele dom que coroa a natureza humana: a experiência
religiosa.

4. AS LIMITAÇÕES DA REVELAÇÃO
1 Pelo fato de o vosso mundo geralmente ser ignorante

das origens, e mesmo das origens físicas, pareceu sábio, de
tempos em tempos, prover instrução sobre a cosmologia;
mas isso sempre gera problemas no futuro. As leis da re-
velação impedem-nos grandemente, pela proscrição que
fazem sobre transmitir conhecimento ainda imerecido ou
prematuro. Qualquer cosmologia apresentada como uma
parte da religião reveladadestina-se a ser ultrapassadanum
tempo muito curto. Em conseqüência, os estudantes fu-
turos dessa revelação serão tentados a descartar quaisquer
elementos de verdade religiosa genuína que possa con-
ter, porque descobrem erros nas cosmologias apresentadas
conseqüentemente neles.

2 A humanidade deveria compreender que nós, em
nossa participação na revelação da verdade, đcamos rigo-
rosamente limitados pelas instruções dos nossos superio-
res. Não temos liberdade de antecipar as descobertas cien-
tíđcas para daqui amil anos. Os reveladores devem agir de
acordo com as instruções que formam uma parte doman-
dado da revelação. Nós não vemos como superar essa di-
đculdade, agora ou em qualquer tempo futuro. Sabemos
perfeitamente que, embora os fatos históricos e as verda-
des religiosas da presente série de apresentações revelado-
ras đquem nos registros das idades que virão, dentro de
uns poucos curtos anos, muitas das nossas ađrmações a
respeito das ciências físicas estarão necessitando de revi-
são, em conseqüência de novos desenvolvimentos cientí-
đcos e de novas descobertas. Esses novos desenvolvimen-
tos, desde agora, nós os prevemos, mas estamos proibidos
de incluir, nos registros reveladores, esses fatos não desco-
bertos pela humanidade. Queđque claro que as revelações
não são necessariamente inspiradas. A cosmologia nessas
revelações não é inspirada. Ela é limitada pela permissão
que temos de coordenação e de triagem do conhecimento
de hoje. Conquanto o discernimento divino ou espiritual
seja uma dádiva, a sabedoria humana deve evoluir.

3 A verdade é sempre uma revelação: é uma auto-reve-
lação, quando surge como resultado do trabalho do Ajus-
tador residente; é uma revelação para uma época, ou epo-
cal, quando apresentada pelo trabalho de alguma outra
agência celeste: um grupo ou personalidade.

4 Em última análise, a religião deve ser julgada pelos
seus frutos, segundo a extensão emodopormeio dos quais
demonstra a sua excelência inerente e divina.

5 A verdade não pode ser senão relativamente inspi-
rada, se bemque a revelação seja invariavelmente um fenô-
meno espiritual. Embora as ađrmações que se referem à
cosmologia nunca sejam inspiradas, tais revelações são de
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umvalor imenso, aomenos transitoriamente, tornando os
conhecimentos claros, pois elas:

6 1. Reduzem a confusão, pormeio de uma eliminação
do erro, com autoridade.

7 2. Fazem a coordenação dos fatos e observações que
são conhecidos ou que estão para ser conhecidos.

8 3. Restauram partes importantes do conhecimento
perdido a respeito de acontecimentos de uma época num
passado distante.

9 4. Fornecem a informação que preencherá lacunas
vitais no conhecimento adquirido de outro modo.

10 5. Apresentam dados cósmicos, de modo a iluminar
os ensinamentos espirituais contidos na revelação que os
acompanha.

5. A RELIGIÃO EXPANDIDA PELA
REVELAÇÃO

1 A revelação é uma técnica por meio da qual idades e
mais idades de tempo são poupadas no trabalho necessá-
rio ao exame de localizar e corrigir os erros cometidos na
evolução das verdades adquiridas pelo espírito.

2 A ciência lida com os fatos; a religião ocupa-se ape-
nas dos valores. Por intermédio da đlosođa esclarecida, a
mente esforça-se para unir os signiđcados dos fatos e dos
valores, chegando, assim, a um conceito da realidade com-
pleta. Lembrai-vos de que a ciência é o domínio do co-
nhecimento, a đlosođa, o reino da sabedoria, e a religião,
a esfera da experiência pela fé. A religião, entretanto, apre-
senta duas fases de manifestação:

3 1. A religião evolucionária. É a experiência da ado-
ração primitiva, a religião que se deriva da mente.

4 2. A religião revelada. É uma atitude do universo a
qual se deriva do espírito; é a convicção e a crença na con-
servação das realidades eternas, a sobrevivência da perso-
nalidade e a realização de alcançar, ađnal, a Deidade cós-
mica, cujo propósito tornou tudo isso possível. É parte do
plano do universo que, mais cedo ou mais tarde, a religião
evolucionária esteja destinada a receber uma expansão es-
piritual por meio da revelação.

5 Tanto a ciência quanto a religião começam por assu-
mir certas bases, geralmente aceitas, para deduções lógi-
cas. Assim, também a đlosođa começa a sua carreira assu-
mindo a realidade de três coisas:

6 1. O corpo material.
7 2. A fase supramaterial do ser humano, a alma, ou

mesmo o espírito residente.
8 3. A mente humana, o mecanismo de intercomuni-

cação e de interassociação entre o espírito e a matéria, en-
tre o material e o espiritual.

9 Os cientistas reúnemos fatos, os đlósofos coordenam
as idéias, enquanto os profetas exaltam os ideais. O sen-
timento e a emoção acompanham invariavelmente a reli-
gião, mas eles não são religião. A religião pode ser o sen-
timento da experiência, mas diđcilmente é a experiência
de sentimentos. Nem a lógica (a racionalização), nem a
emoção (o sentimento) fazem, essencialmente, parte da
experiência religiosa, se bem que ambas possam estar as-
sociadas, de um modo variável, ao exercício da fé para fa-
zer o discernimento espiritual progredir, tornando-se rea-
lidade, tudo de acordo com o alcance damente individual
e das tendências do temperamento dessa mente.

10 A religião evolucionária é a exteriorização do domdo
ajudante damente, do universo local, encarregado de criar
e fomentar a tendência à adoração no homem evolucioná-
rio. As religiões primitivas estão diretamente interessadas
na ética e na moral, no senso humano do dever. Tais reli-
giões estão fundadas na segurança da consciência e resul-
tam na estabilização de civilizações relativamente éticas.

11 As religiões pessoalmente reveladas são promovidas
pelos espíritos de outorga, que representam as três pessoas
da Trindade do Paraíso e se ocupam especialmente da ex-
pansão da verdade. A religião evolucionária faz o indiví-
duo lembrar-se da idéia do dever pessoal; a religião reve-
lada dá ênfase crescente ao amor, à regra de ouro.

12 Areligião que evoluiu repousa integralmente na fé. A
revelação provê a segurança suplementar da sua apresen-
tação expandida das verdades da divindade e da realidade,
e dá um testemunho de valor ainda maior sobre a expe-
riência factual que se acumula em conseqüência da união
prática eđciente entre a fé vinda da evolução e a verdade
vinda da revelação. Essa união eđciente, entre fé humana
e verdade divina, constitui a posse de um caráter bastante
bem encaminhado no sentido de adquirir realmente uma
personalidade moroncial.

13 A religião evolucionária apenas proporciona a segu-
rança da fé e a conđrmação da consciência; a religião re-
veladora provê a segurança da fé mais a verdade de uma
experiência viva nas realidades da revelação. O terceiro
passo na religião, ou uma terceira fase da experiência na
religião, tem a ver com o estadomoroncial, com uma con-
quistamais đrme dentro damota. No curso da progressão
moroncial crcscente, as verdades da religião revelada são
expandidas; mais emais, sabereis sobre a verdade dos valo-
res supremos, da bondade divina, das relações universais,
das realidades eternas e dos destinos últimos.

14 Durante a progressão moroncial, cada vez mais a cer-
teza da verdade substitui a certeza da fé. Quando fordes
integrados đnalmente ao mundo real do espírito, então,
a certeza do puro discernimento espiritual irá funcionar
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no lugar da fé e da verdade, ou, antes, operará em conjun-
ção com elas, sobrepondo-se a essas técnicas anteriores no
provimento da certeza à personalidade.

6. A EXPERIÊNCIA RELIGIOSA PROGRESSIVA
1 A fase moroncial da religião revelada tem a ver com

a experiência da sobrevivência, e o seu grande anseio é
alcançar a perfeição espiritual. Nela está também pre-
sente o impulsomais elevado da adoração, associado a um
impulso forte, chamando para um serviço cada vez mais
ético. O discernimento da visão moroncial interna faci-
lita uma consciência sempre em expansão do Sétuplo, do
Supremo e, mesmo, do Último.

2 Ao longo de toda a experiência religiosa, desde a sua
mais tenra insipiência, no nível material, até a época do
alcance de realização, de status espiritual pleno, o Ajusta-
dor é o segredo da compreensão pessoal da realidade da
existência do Supremo; e esse mesmo Ajustador também
mantémos segredos da vossa fé na realização transcenden-
tal do Último. A personalidade experiencial do homem,
em evolução, atuando unida ao Ajustador, cuja essência
é a de ser um Deus existencial, constitui a culminação na
realização do potencial da existência suprema e constitui
inerentemente uma base para uma factualização suprađ-
nita da personalidade transcendental.

3 A vontade moral abrange decisões baseadas no co-
nhecimento racional ampliado pela sabedoria e sancio-
nado pela fé religiosa. Essas escolhas são atos de natureza
moral e evidenciam a existência da personalidade moral,
precursora da personalidade moroncial e, ađnal, do status
espiritual verdadeiro.

4 O conhecimento do tipo evolucionário não é senão
uma acumulação de material protoplásmico da memória;
sendo amais primitiva formade consciência da criatura. A
sabedoria abrange as idéias formuladas damemória proto-
plásmica, emprocessode associação e recombinação, e tais
fenômenos diferenciam a mente humana da mente mera-
mente animal. Os animais têm conhecimento, mas ape-
nas o homem possui capacidade de sabedoria. A verdade
é tornada acessível ao indivíduo dotado de sabedoria, por
meio da outorga, feita à sua mente, do espírito do Pai e
o dos Filhos, o Ajustador do Pensamento e o Espírito da
Verdade.

5 Cristo Michael quando auto-outorgado em Urântia
viveu sob o âmbito de uma religião evolucionária, até a
época do seu batismo. Daquele momento em diante, in-
clusive no evento da sua cruciđcação, ele levou adiante o
seu trabalho, sob o guiamento combinado da religião evo-
lucionária e da religião revelada. A partir damanhã da sua
ressurreição até a sua ascensão, ele passou pormúltiplas fa-
ses da vidamoroncial, desde a transiçãomortal domundo

da matéria até o mundo do espírito. Depois da sua ascen-
são, Michael tornou-se o mestre da experiência da Supre-
macia, a compreensão do Supremo; e, sendo a única pes-
soa emNébadon a possuir a capacidade ilimitada de expe-
rienciar a realidade do Supremo, imediatamente atingiu o
status da soberania na supremacia do seu universo local,
neste e para este universo.

6 Para o homem, a fusão đnal e a uniđcação resultante
com o Ajustador residente — a síntese da personalidade
de homem e essência de Deus — fazem dele, em poten-
cial, uma parte viva do Supremo e asseguram a esse ser, que
certa vez foi ummortal, o direito de nascimento eterno de
busca sem đm da đnalidade do serviço no universo, para e
com o Supremo.

7 A revelação ensina ao homem mortal que, para co-
meçar essa magníđca e intrigante aventura no espaço, por
intermédio da progressão no tempo, ele deveria come-
çar pela organizaçãodo conhecimento em idéias-decisões;
para, em seguida, comandar à sabedoria que trabalhe in-
cansavelmente na sua nobre tarefa de transformar as idéias
pessoais próprias em ideais cada vez mais efetivos e práti-
cos, mas não menos supernos, até mesmo naqueles con-
ceitos que, sendo tão razoáveis como idéias e tão lógicos
enquanto ideais, o Ajustador ousa combiná-los e espiritu-
alizá-los, tornando-os disponíveis para essa associação na
mente đnita que fará deles um complemento humano fac-
tual, pronto para a ação doEspírito daVerdade dos Filhos,
que são as manifestações no espaço-tempo da verdade do
Paraíso — a verdade universal. A coordenação das idéias-
decisões, dos ideais lógicos à verdade divina constitui a
posse de um caráter reto, que é o pré-requisito para a ad-
missão do mortal nas realidades sempre em expansão e
crescentemente espirituais dos mundos moronciais.

8 Os ensinamentos de Jesus constituíram a primeira
religião urantiana a abranger modo total uma coordena-
ção harmoniosa de conhecimento, sabedoria, fé, verdade e
amor, e, tão completa e simultaneamente, a ponto de pro-
porcionar tranqüilidade temporal, certeza intelectual, es-
clarecimento moral, estabilidade đlosóđca, sensibilidade
ética, consciência de Deus e certeza positiva da sobrevi-
vência pessoal. A fé de Jesus apontou o caminho para a
đnalidade da salvação humana, para a ultimidade da reali-
zação mortal no universo, pois ela assegurou:

9 1. A salvação das algemas materiais, pela realização
da đliação a Deus, que é espírito.

10 2. A salvaçãoda escravidão intelectual; levandooho-
mem a conhecer a verdade, esta verdade o libertará.

11 3. A salvação da cegueira espiritual, a realização hu-
manada fraternidade entre os seresmortais e a consciência
moroncial da irmandade de todas as criaturas do universo;
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o serviço-descoberta da realidade espiritual e do ministé-
rio-revelação da bondade dos valores espirituais.

12 4. A salvação da incompletude do eu, por meio de
um alcance abrangente dos níveis espirituais no universo,
e da realização đnal da harmonia de Havona e perfeição
do Paraíso.

13 5. A salvação do conđnamento egoísta, a liberação
das limitações da autoconsciência, por meio do alcance
dos níveis cósmicos da mente do Supremo e pela coor-
denação com as realizações de todos os outros seres auto-
conscientes.

14 6. A salvação e a liberação do tempo, a realização de
uma vida eterna de progressão inđndável no reconheci-
mento de Deus e no serviço de Deus.

15 7. A salvação da đnitude, por meio da unidade per-
feita com aDeidade no e por intermédio do Supremo, por
meio do qual a criatura intenta a descoberta transcenden-
tal do Último, nos níveis pós-đnalitores do absonito.

16 Essa salvação sétupla é equivalente à realização com-
pleta e perfeita da experiência em ultimidade com o Pai
Universal. E tudo isso, em potencial, está contido na re-
alidade da fé da experiência humana na religião. E pode
estar assim contida, posto que a fé de Jesus foi nutrida por
realidades atémesmo alémdoÚltimo, e foi reveladora de-
las; a fé de Jesus aproximou-se do status de umabsoluto no
universo, namedida emque amanifestação deste seja pos-
sível num cosmo em evolução no tempo e no espaço.

17 Por meio da apropriação da fé de Jesus, o homem
mortal pode antecipar, no tempo, o gosto das realidades
da eternidade. Jesus fez a descoberta, na sua experiência
humana, do Pai Final, e os seus irmãos na carne, em vida
mortal, podem segui-lo ao longo dessamesma experiência
de descoberta do Pai. Eles podem mesmo alcançar, sendo
o que são, amesma satisfação, nessa experiência comoPai,
que Jesus alcançou, sendo o que foi. Novos potenciais fac-
tualizaram-se no universo de Nébadon em conseqüência
da auto-outorga đnal de Michael; e um destes é a ilumi-
nação renovada do caminho de eternidade que conduz ao
Pai de tudo, o qual pode ser percorrido até pelos mortais
de carne e sanguematerial, ainda na vida inicial nos plane-
tas do espaço. Jesus foi e é o novo caminho vivo, por meio
do qual o homempode alcançar a herança divina que oPai
decretou que fosse dele, apenas ele assim o pedisse. Com
Jesus đcam abundantemente demonstrados os começos e
os đns da experiência de fé da humanidade, e mesmo da
humanidade divina.

7. UMA FILOSOFIA PESSOAL DA RELIGIÃO
1 Uma idéia é apenas um plano teórico para a ação, ao

passo que uma decisão positiva é um plano de ação con-
đrmado. Um estereótipo é um plano de ação aceito sem

a validação. Os materiais dos quais se pode fazer uma đ-
losođa pessoal da religião são derivados tanto da experi-
ência interior quanto da experiência do indivíduo com o
ambiente. O status social, condições econômicas, oportu-
nidades educacionais, inclinações morais, inĔuências ins-
titucionais, desenvolvimentos políticos, tendências raci-
ais e ensinamentos religiosos do tempo e ambiência tor-
nam-se fatores na formulação de uma đlosođa pessoal da
religião. Mesmo o temperamento inerente e a inclinação
intelectual determinam, de ummodomarcante, omodelo
de đlosođa religiosa. A vocação, o casamento e as ađnida-
des, todos inĔuenciam na evolução dos padrões pessoais
de vida.

2 Uma đlosođa da religião evolui de um crescimento
básico nas idéias, somado à vivência experiencial, pois am-
bos sãomodiđcados pela tendência geral de imitar o seme-
lhante. A idoneidade das conclusões đlosóđcas depende
de um pensamento discriminador penetrante, honesto e
criterioso, em ligação com a sensibilidade para os signiđ-
cados e a precisão de avaliação. Os covardes morais nunca
alcançam os planos elevados do pensamento đlosóđco; é
necessário coragem para ocupar novos níveis de experiên-
cia e para intentar a exploração de domínios desconheci-
dos da vida intelectual.

3 Em breve novos sistemas de valores vêm à existência;
novas formulações de princípios e padrões são feitas; hábi-
tos e ideais são reformulados; uma idéia de um Deus pes-
soal é alcançada, seguida de conceitos ampliados de rela-
ções com ela.

4 Agrande diferença entre umađlosođa religiosa e uma
đlosođa não-religiosa de vida consiste na natureza e ní-
vel dos valores reconhecidos e naquilo que é merecedor
da lealdade. Há quatro fases na evolução da đlosođa reli-
giosa: tal experiência pode tornar-se meramente confor-
mada e resignada à submissão à tradição e à autoridade;
ou pode dar-se por satisfeita com realizações ligeiras, suđ-
cientes apenas para estabilizar a vida diária e, pois, tornar-
se logo presa num nível ocasional adventício. Tais mor-
tais abandonam o perfeito, fazendo dele um inimigo do
ótimo. Um terceiro grupo progride até o nível da intelec-
tualidade lógica, mas permanece em estagnação, em con-
seqüência da escravidão cultural. É verdadeiramente uma
pena ver intelectos tão grandes seremmantidos tão solida-
mente presos pela garra cruel de laços culturais. É igual-
mente patético observar aqueles que transformam as cor-
rentes materialistas de uma ciência, ou de uma falsa ciên-
cia, na sua prisão cultural. O quarto nível de đlosođa al-
cança a liberdade de todas as limitações convencionais e
tradicionais e ousa pensar, agir e viver honesta, leal, deste-
mida e verdadeiramente.
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5 O teste chave de qualquer đlosođa religiosa se dá na

sua capacidade de distinguir ou não entre as realidades do
mundo material e as do mundo espiritual e, ao mesmo
tempo, reconhecer a sua uniđcação no esforço intelectual
a serviço do social. Uma đlosođa religiosa sólida não con-
funde as coisas deDeus com as coisas deCésar. E também
não reconhece o culto estético domaravilhoso puro como
um substituto para a religião.

6 A đlosođa transforma aquela religião primitiva, que
foi um grande conto de fadas da consciência, numa expe-
riência viva com os valores ascendentes da realidade cós-
mica.

8. FÉ E CRENÇA
1 A crença terá alcançado o nível da fé quando estiver

motivando a vida e moldando o modo de vida. A aceita-
ção de um ensinamento como verdadeiro não é fé; é mais
uma crença. Nem certeza ou convicção também não são
fé. Umestadomental atinge os níveis da fé apenas quando,
de fato, dominaomodode vida. A fé é umatributo vivode
uma experiência pessoal religiosa verdadeira. Acredita-se
na verdade, admira-se a beleza e reverencia-se a bondade,
mas não se as adora; uma atitude assim de fé salvadora é
centrada em Deus apenas, que é tudo isso personiđcado e
inđnitamente mais.

2 Acrença é sempre limitante e aprisionadora; a fé é ex-
pansiva e libertadora. A crença đxa, a fé liberta. Todavia,
a fé religiosa viva é mais do que uma associação de cren-
ças nobres; é mais do que um sistema elevado de đlosođa;
é uma experiência viva, voltada para os signiđcados espi-
rituais, junto aos ideais divinos e aos valores supremos;
é conhecer a Deus e servir aos homens. As crenças po-
dem transformar-se em posses grupais, mas a fé deve ser
pessoal. As crenças teológicas podem ser sugeridas a um
grupo,mas a fé apenas pode surgir individualmente no co-
ração do religioso.

3 A fé haverá falsiđcado a sua conđabilidade ao presu-
mir negar as realidades e conferir aos seus devotos apenas
conhecimentos presumidos. A fé é traidora, quando fo-
menta a traição à integridade intelectual e deprecia a leal-
dade aos valores supremos e aos ideais divinos. A fé nunca
deixa de lado o dever de resolver os problemas da vida
mortal. A fé viva não fomenta o fanatismo, a perseguição
ou a intolerância.

4 A fé não impede a imaginação criativa, nem mantém
um preconceito irracional contra as descobertas da inves-
tigação cientíđca. A fé revitaliza a religião e obriga o reli-
gioso a viver heroicamente a regra de ouro. O zelo da fé
está de acordo com o conhecimento, e os seus esforços são
o prelúdio de uma paz sublime.

9. RELIGIÃO E MORALIDADE
1 Nenhuma revelação da religião, professada como tal,

poderia ser considerada como autêntica, se deixasse de re-
conhecer as demandas do dever da obrigação ética que fo-
ram criadas e fomentadas pela religião evolucionária pre-
cedente. A revelação amplia infalivelmente o horizonte
ético da religião evoluída e, simultânea e infalivelmente,
expande as obrigações morais de todas as revelações ante-
riores.

2 Quando presumirdes fazer um julgamento crítico da
religião primitiva do homem (ou sobre a religião do ho-
mem primitivo), devíeis lembrar-vos de julgar tais selva-
gens e de avaliar a sua experiência religiosa de acordo com
o seu esclarecimento e o seu estado de consciência. Não
cometais o erro de julgar a religião de alguém segundo os
vossos próprios padrões de conhecimento e de verdade.

3 A verdadeira religião é aquela convicção sublime e
profunda que, de dentro da alma, aconselha ao homem, de
um modo irresistível, que seria errado para ele não acredi-
tar naquelas realidadesmoronciais que constituemos seus
conceitos éticos e morais mais elevados, na sua interpreta-
ção mais elevada dos maiores valores da vida e das realida-
des mais profundas do universo. E tal religião é simples-
mente a experiência de devotar a lealdade intelectual aos
ditames mais elevados da consciência espiritual.

4 A busca da beleza é uma parte da religião apenas na
medida em que é ética e enriquece o conceito da moral.
A arte só é religiosa quando se confunde com o propósito
derivado da motivação espiritual elevada.

5 A consciência espiritual esclarecida do homem civi-
lizado não se preocupa tanto com nenhuma crença inte-
lectual especíđca nem com um modo particular de vida,
quanto comadescobertada verdadeda vida, coma técnica
boa e correta de reagir às situações sempre recorrentes da
existênciamortal. A consciênciamoral é apenas umnome
dado ao reconhecimento e à consciência humana daqueles
valores éticos e moronciais emergentes, aos quais o dever
manda que o homem se conforme, no controle cotidiano
e no seu modo de conduta.

6 Embora reconhecendo que a religião seja imperfeita,
existem ao menos duas manifestações práticas da sua na-
tureza e função:

7 1. O estímulo espiritual e a pressão đlosóđca da reli-
gião tendem a levar o homem a projetar a sua apreciação
dos valores morais diretamente para fora, na direção dos
assuntos ligados aos seus semelhantes — a reação ética da
religião.

8 2. A religião cria, para a mente humana, uma consci-
ência espiritualizada da realidade divina, baseada em con-
ceitos antecedentes de valores morais, derivada deles pela
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fé e coordenada com conceitos supra-impostos de valores
espirituais. A religião, por isso, torna-se um censor dos as-
suntos mortais, uma forma de crédito moral de conđança
gloriđcada na realidade, nas realidades do tempo realçadas
e nas realidades mais duradouras da eternidade

9 A fé transforma-se na conexão entre a consciência
moral e o conceito espiritual da realidade permanente. A
religião transforma-se na via pela qual ohomemescapadas
limitações materiais do mundo temporal e natural, para
alcançar as realidades supernas do mundo eterno e espi-
ritual, por meio da técnica da salvação, a transformação
moroncial progressiva.

10. A RELIGIÃO COMO LIBERTADORA DO
HOMEM

1 Ohomeminteligente sabe que éumđlhodanatureza,
uma parte do universo material; e também não discerne
nenhuma sobrevivência da personalidade individual nos
movimentos e nas tensões de nível matemático do uni-
verso da energia. Nem jamais pode o homem discernir a
realidade espiritual por meio do exame das causas e dos
efeitos físicos.

2 Um ser humano é consciente também de que ele é
umaparte do cosmo ideacional, mas, embora umconceito
possa perdurar além do ciclo de uma vida mortal, nada há
de inerente ao conceito que indique a sobrevivência pes-
soal da personalidade que o concebe. Nemo esgotamento
de todas as possibilidades da lógica e da razão jamais reve-
lará ao homem lógico, nem ao racionalizador, a verdade
eterna da sobrevivência da personalidade.

3 O nível material da lei assegura a continuidade da
causalidade, a interminável reação de efeito à ação ante-
cedente; o nível da mente sugere a perpetuação da conti-
nuidade ideacional, o Ĕuxo incessante da potencialidade
conceitual das concepções preexistentes. No entanto, ne-
nhum desses níveis, no universo, abre ao mortal busca-
dor uma via escapatória para a parcialidade do seu status
e da incerteza intolerável de ser uma realidade transitória
no universo, uma personalidade temporal condenada a ser
extinta quando da exaustão das limitadas energias vitais.

4 Apenas pela via moroncial, que conduz ao discerni-
mento espiritual interior, é que o homem pode romper as
cadeias inerentes ao seu status de mortal no universo. A
energia e a mente podem conduzir de volta ao Paraíso e à
Deidade,mas nemodomda energia nemodomdamente,
dados ao homem, provêm diretamente dessa Deidade do
Paraíso. Apenas no sentido espiritual o homem é um đ-
lho de Deus. E isso é verdade porque apenas no sentido
espiritual é que o homem é atualmente dotado e residido
pelo Pai do Paraíso. A humanidade nunca descobrirá a di-
vindade a não ser por meio da via da experiência religiosa

e pelo exercício da verdadeira fé. A aceitação da verdade
de Deus, por meio da fé, capacita o homem a escapar dos
conđns circunscritos das limitaçõesmateriais e lhe dá uma
esperança racional de obter o salvo-conduto para sair do
reino material, onde existe a morte, e entrar no Reino es-
piritual, onde há a vida eterna.

5 O propósito da religião não é satisfazer a curiosidade
sobre Deus, mas, sim, proporcionar a constância intelec-
tual e a segurança đlosóđca para estabilizar e enriquecer a
vida humana, combinando o mortal com o divino, o par-
cial com o perfeito; homem e Deus. É por intermédio da
experiência religiosa que os conceitos humanos da ideali-
dade tornam-se dotados e plenos de realidade.

6 Nuncahaverá umaprova cientíđca ou lógica da divin-
dade. A razão por si só nunca poderá ratiđcar os valores e
a excelência da experiência religiosa. Todavia, será sem-
pre verdade que qualquer um que se disponha a cumprir a
vontade de Deus compreenderá a validade dos valores es-
pirituais. Essa é a melhor abordagem ou aproximação que
pode ser realizada, no nível mortal, para oferecer provas
da realidade da experiência religiosa. Tal fé proporciona
a única saída das garras mecânicas do mundo material e
da distorção do erro da incompletude do mundo intelec-
tual; é a única solução descoberta para o impasse gerado
no pensamento mortal a respeito da continuidade da so-
brevivência da personalidade individual. É o único passa-
porte para a realidade completa e para a eternidade da vida
em uma criação universal de amor, lei, unidade e alcance
progressivo da Deidade.

7 A religião cura eđcazmente o sentido de isolamento
idealista dohomem, oude solidão espiritual; ela emancipa
o crente como um đlho de Deus, um cidadão de um uni-
verso novo e signiđcativo. A religião assegura ao homem
que, seguindo a luz da retidão que é discernível dentro da
sua alma, ele estará assim identiđcando-se com o plano
do Inđnito e com o propósito do Eterno. Uma alma li-
berada desse modo começa imediatamente a sentir-se em
casa nesse novo universo, o seu universo.

8 Após passardes pela experiência de uma tal transfor-
mação pela fé, não sereis mais uma parte escravizada do
cosmomatemático, sereismais um independente đlho vo-
licional do PaiUniversal. Nãomais esse đlho liberado está
lutando sozinho contra a condenação inexorável da ter-
minação na existência temporal; não mais ele combate a
toda a natureza, com as possibilidades desesperadamente
contra si; não mais ele hesita com um medo paralisante
de ter, por acaso, colocado a sua conđança numa quimera
sem esperança ou de ter pregado a sua fé no alđnete errado
do imaginário.
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9 Agora, sobretudo, os đlhos de Deus estão alistados

juntos para lutarem na batalha que é o triunfo da reali-
dade sobre as sombras parciais da existência. Ađnal, todas
as criaturas tornam-se conscientes do fato de que Deus e
todas as hostes divinas, de um universo quase sem limites,
estão do seu lado na luta superna para alcançar a eterni-
dade da vida e a divindade de status. Tais đlhos, liberados
pela fé, certamente se alistaramnas lutas do tempo ao lado
das forças supremas e das personalidades divinas da eter-

nidade; até mesmo as estrelas, nos seus cursos, agora, es-
tão na batalha por eles; ađnal, eles contemplamo universo
de dentro, do ponto de vista de Deus, e, das incertezas de
um isolamento material, tudo đca transformado nas cer-
tezas da progressão espiritual eterna. E mesmo o tempo
não se torna mais do que uma sombra da eternidade, lan-
çada pelas realidades do Paraíso, sobre a panóplia, emmo-
vimento, do espaço.

10 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]
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PARA o materialista descrente, o homem é simples-
mente um acidente evolucionário. As suas espe-
ranças de sobrevivência estão ligadas a uma đcção

que é da sua imaginação mortal; os seus medos, amores,
aspirações e crenças não são senão a reação de uma justa-
posição incidental de certos átomos de matéria sem vida.
Nenhum aparato de energia, nenhuma expressão de con-
đança pode transportá-lo depois do túmulo. As obras de-
vocionais e o gênio inspirado dos melhores dos homens
estão condenados a đcar extintos pela morte, pela noite
longa e solitária do esquecimento eterno e da extinção da
alma. Odesespero semnome é a única recompensa por vi-
ver e labutar sob o sol temporal da existência mortal. Sem
piedade e lentamente, mas a cada dia de modo mais certo
e apertado, a vida imprime sobre esse indivíduo a sua garra
de condenação sem piedade, a qual um universo material
hostil e implacável decretou fosse o insulto a coroar tudo
aquilo que é belo, nobre, elevado e bomnos desejos huma-
nos.

2 Contudo, não é esse o đm, nem o destino eterno do
homem; essa visão não é senão o grito de desespero profe-
rido por alguma alma errante que đcou perdida nas trevas
espirituais, e que bravamente continua debatendo-se den-
trodos sođsmasmecanicistas deumađlosođamaterialista,
cega pela desordem e pelas deformações de uma erudição
tornada complexa. E toda essa condenação às trevas e todo
esse destino de desespero đcam, para sempre, dissipados
por um esforço valente de fé da parte do mais humilde e
iletrado entre os đlhos de Deus sobre a Terra.

3 Essa fé salvadora tem o seu nascimento no coração
humano, quando a consciênciamoral do homem compre-
ende que os valores humanos podem ser transladados do
material para o espiritual, na experiência mortal, do hu-
mano até o divino, do tempo até a eternidade.

1. AS GARANTIAS DADAS PELA FÉ
1 O papel do Ajustador do Pensamento em si é a expli-

cação de como se dá o translado do senso do dever primi-
tivo e evolucionário do homem até aquela fé mais elevada
e mais certa nas realidades eternas da revelação. Deve ha-
ver fome de perfeição no coração do homem, suđciente
para assegurar-lhe a capacidade de compreender o cami-
nho que, pela fé, que leva à realização suprema. Se um ho-
mem escolhe fazer a vontade divina, ele saberá o caminho
da verdade. Torna-se literalmente verdade que “as coisas
humanas devem ser conhecidas, para serem amadas, mas
as coisas divinas devem ser amadas, para que sejam co-

nhecidas”. No entanto, as dúvidas honestas e o questio-
namento sincero não são pecado; tais atitudes signiđcam
meramente uma demora na jornada progressiva no sen-
tido de alcançar a perfeição. Uma conđança de criança as-
segura a entrada do homem no Reino da ascensão celeste,
mas o progresso depende inteiramente do exercício vigo-
roso da fé robusta e conđante do homem amadurecido.

2 A razão da ciência é baseada nos fatos observáveis do
tempo; a fé da religião baseia o seu argumento no pro-
grama espiritual da eternidade. O que o conhecimento
e a razão não podem fazer por nós, a sabedoria verdadeira
aconselha-nos a permitir que a fé realize, por intermédio
do discernimento religioso e da transformação espiritual.

3 Devido ao isolamento, depois da rebelião, a revela-
ção da verdade, em Urântia, tem sido confundida, com
muita freqüência, com as ađrmações de cosmologias par-
ciais e transitórias. A verdade não muda de uma gera-
ção para outra, mas os ensinamentos ligados a ela sobre o
mundo físico variam, de umdia para o outro e de ano para
ano. A verdade eterna não deveria ser desprezada, mesmo
que venha acompanhada de idéias obsoletas a respeito do
mundomaterial. Quantomais souberdes da ciência, tanto
menos certos podereis estar; quantomais de religião tiver-
des, tanto mais seguros estareis.

4 As convicções da ciência procedem integralmente do
intelecto; as certezas da religião brotam das próprias fun-
dações da personalidade inteira. A ciência oferece apelo
ao entendimento da mente; a religião apela à lealdade e à
devoção do corpo, da mente e do espírito, e mesmo à per-
sonalidade como um todo.

5 Deus é tão inteiramente real e absoluto que nenhum
sinal material de prova, e nenhuma demonstração ou
forma de pretenso milagre pode ser oferecida em teste-
munho da Sua realidade. Nós sempre O reconheceremos,
porque conđamos Nele, e a nossa crença Nele é integral-
mente baseada na nossa participação pessoal nas manifes-
tações divinas da Sua realidade inđnita.

6 OAjustador doPensamento residente infalivelmente
desperta na alma do homem uma verdadeira sede e busca
da perfeição, junto a uma curiosidade de longo alcance,
que só pode ser satisfeita de modo adequado pela comu-
nhão com Deus, a fonte divina desse Ajustador. A alma
faminta do homem recusa-se a se satisfazer com algo me-
nor do que alcançar pessoalmente oDeus vivo. Deus deve
ser bem maior do que uma personalidade moral elevada e
perfeita, entretanto, perante o nosso conceito faminto e
đnito, ele não pode ser nada menos.
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2. RELIGIÃO E REALIDADE
1 Mentes observadoras e almas de bom discernimento

sabem distinguir a religiosidade quando a sentem nas vi-
das dos seus semelhantes. A religião não precisa ser deđ-
nida; todos nós conhecemos os seus frutos sociais, inte-
lectuais, morais e espirituais. E tudo isso advém do fato
de que a religião é propriedade da raça humana; ela não
é đlha da cultura. Bem verdade é que a percepção que se
tem da religião é humana e, portanto, sujeita às algemas
da ignorância, à escravidão da superstição, às fraudes da
sođsticação mundana e às ilusões das đlosođas falsas.

2 Uma das peculiaridades características da segurança
religiosa genuína é que, não obstante a absolutez das suas
ađrmações e da đrmeza da sua atitude, o espírito da sua
expressão é tão equilibrado e ponderado que nunca trans-
mite a mais leve impressão de auto-ađrmação ou de exal-
tação egoísta. A sabedoria da experiência religiosa é algo
como um paradoxo, pois ela tem uma origem humana, ao
mesmo tempo em que procede do Ajustador. A força reli-
giosa não é produto de prerrogativas pessoais individuais,
antes é, todavia, conseqüência daquela co-participação su-
blime que o homem tem junto à fonte perene de toda a sa-
bedoria. Assim, as palavras e os atos da religião verdadeira
e impoluta, na sua pureza original, tornam-se de uma au-
toridade irresistível perante todos os mortais esclarecidos.

3 Difícil é identiđcar e analisar os fatores de uma expe-
riência religiosa, mas não é difícil observar os praticantes
religiosos vivendo e perseverando como se estivessem já
empresença doEterno. Os crentes reagem a esta vida tem-
poral como se a imortalidade estivesse já nas suas mãos.
Nas vidas desses mortais, há uma originalidade convin-
cente e uma espontaneidade de expressão, que, para sem-
pre, os destaca dos seus semelhantes que, nadamais absor-
veram do que a sabedoria sobre este mundo. As pessoas
religiosas parecemviver emancipadas e livres efetivamente
da pressa da usura e da tensão penosa das vicissitudes ine-
rentes às correntes seculares do tempo; elas demonstram
uma estabilidade de personalidade e uma tranqüilidade de
caráter não explicada pelas leis da đsiologia, nemda psico-
logia, nem da sociologia.

4 O tempo é, invariavelmente, um elemento necessário
para conseguir-se o conhecimento; a religião torna esses
dons imediatamente disponíveis, se bem que haja o im-
portante fator que é o crescimento na graça, o avanço de-
đnitivo, em todas as fases da experiência religiosa. O co-
nhecimento é uma busca eterna, vós estais sempre apren-
dendo, mas nunca vos tornareis capazes de alcançar o
conhecimento pleno da verdade absoluta. No conheci-
mento apenas, não pode haver jamais nenhuma certeza
absoluta, apenas uma probabilidade crescente de aproxi-

mação; mas a alma religiosa com iluminação espiritual
sabe, e sabe agora. E, ainda, essa certeza profunda e evi-
dente não conduz esse homem religioso, mentalmente sa-
dio, a ter um interesse menor pelos altos e baixos do pro-
gresso da sabedoria humana, que está ligada estreitamente
à sua đnalidade material e aos desenvolvimentos lentos da
ciência.

5 Mesmo as descobertas da ciência não são verdadei-
ramente reais na consciência da experiência humana, até
que sejam elucidadas e correlacionadas, até que os seus fa-
tos mais relevantes se tornem realmente signiĖcativos, por
meio da sua colocação nos circuitos das correntes de pen-
samento da mente. O homem mortal vê, até mesmo o seu
meio ambiente físico, de umnívelmental, a partir da pers-
pectiva dos registros psicológicos desse nível mental. E,
portanto, não é estranho que o homem empreste ao uni-
verso uma interpretação altamente uniđcada e então bus-
que identiđcar essa unidade de energia da sua ciência com
a unidade espiritual da sua experiência religiosa. A mente
é unidade; a consciência mortal vive no nível da mente e
percebe as realidades universais pelos olhos das faculdades
com as quais a sua mente está dotada. A perspectiva men-
tal não alcança a unidade existencial da fonte da realidade,
a Primeira Fonte e Centro, mas ela pode, e algumas vezes
irá, retratar para o homem a síntese experiencial da ener-
gia, da mente e do espírito no Ser Supremo e como Ele. A
mente, porém, não pode jamais obter êxito nessa uniđca-
ção das diversidades da realidade, a menos que tal mente
esteja đrmemente consciente das coisas materiais, dos sig-
niđcados intelectuais e dos valores espirituais; a unidade
existe apenas na harmonia da triunidade da realidade fun-
cional, e apenas na unidade existe a satisfação da perso-
nalidade quanto à realização da constância e da coerência
cósmica.

6 É por meio da đlosođa que a unidade đca mais bem
localizada na experiência humana. E, ainda que o corpo
do pensamento đlosóđco deva estar sempre baseado em
fatos materiais, a alma e a energia da verdadeira dinâmica
đlosóđca são um discernimento espiritual dos seres mor-
tais.

7 O homem evolucionário não tem um prazer natural
com o trabalho pesado. Na sua experiência de vida, acom-
panhar os passos das demandas impulsoras e da pressão
das necessidades da experiência religiosa crescente signi-
đca manter uma atividade incessante de crescimento espi-
ritual, manter a expansão intelectual, o desenvolvimento
factual e o serviço social. Não existe religiosidade real se-
parada de uma personalidade altamente ativa. E é por isso
que os mais indolentes dos homens sempre buscam esca-
par dos rigores das verdadeiras atividades religiosas, por
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meio de uma espécie engenhosa de auto-enganação, recor-
rendo ao abrigo falso das doutrinas e dogmas religiosos es-
tereotipados. A verdadeira religião, entretanto, está viva.
A cristalização intelectual dos conceitos religiosos é equi-
valente à morte espiritual. Vós não podeis conceber uma
religiosidade sem idéias, mas, quando a religião đca redu-
zida a uma idéia apenas, não émais uma religião; transfor-
mou-se meramente em uma espécie de đlosođa humana.

8 E, ainda, existemoutros tipos de almas instáveis emal
disciplinadas que usariam as idéias sentimentais da religi-
osidade como uma forma de escapar das exigências irri-
tantes da vida. Quando alguns mortais vacilantes e aca-
nhados querem escapar da pressão incessante da vida evo-
lucionária, a religião, domodo como eles a concebem, pa-
rece apresentar o refúgiomais ao seu alcance, omelhor ca-
minho de fuga. Contudo, a missão da religião é preparar
o homem para enfrentar, com valentia, e até mesmo com
heroísmo, as vicissitudes da vida. A religião é o dom su-
premo do homem evolucionário, é aquela coisa que o ca-
pacita a prosseguir e a “resistir, como se estivesse vendo-O,
a Ele que é invisível”. O misticismo, contudo, muitas ve-
zes é algo comoumrefúgio da vida e é adotado por aqueles
seres humanos que não amam as atividades mais duras de
viver uma vida religiosa nas arenas abertas da sociedade e
do comércio humano. A verdadeira religião deve atuar. A
conduta será um resultado da religiosidade, quando o ho-
mem de fato estiver com ela, ou antes, quando se permitir
que a religião verdadeiramente o possua. A religião nunca
đcará satisfeita com o mero pensar ou com o sentimento
sem atuação.

9 Não estamos cegos para o fato de que a religião
freqüentemente atue de um modo pouco sábio, até
mesmo irreligioso, mas ela atua. As aberrações da con-
vicção religiosa têm levado a perseguições sangrentas, mas
a religiosidade sempre faz alguma coisa: ela é dinâmica!

3. CONHECIMENTO, SABEDORIA E
DISCERNIMENTO INTERIOR

1 A deđciência intelectual, ou a pobreza educacional,
inevitavelmente é um obstáculo para o acesso a níveis re-
ligiosos mais elevados, porque o ambiente da natureza re-
ligiosa, empobrecido assim, retira a religião do seu canal
principal de contato đlosóđco com o mundo do conhe-
cimento cientíđco. Os fatores intelectuais da religião são
importantes, mas, igualmente, o hiper-desenvolvimento
deles transforma-se, algumas vezes, em um empecilho e
em um embaraço. Uma religião deve trabalhar conti-
nuamente sob uma necessidade paradoxal: a necessidade
de fazer uso efetivo do pensamento e, ao mesmo tempo,
dandoodescontodevido à inutilidadeque éutilizar open-
samento para o đm espiritual.

2 Aespeculação religiosa é inevitável, mas é sempre no-
civa; a especulação invariavelmente falsiđca o seu objeto.
A especulação tende a transformar a religião em algo ma-
terial ou humanista e, assim, ao interferir diretamente,
usando a clareza do pensamento lógico a especulação leva,
indiretamente, a religião a assemelhar-se a uma função do
mundo temporal, aquele mesmo mundo com o qual ela
deveria manter-se em perene contraste. E, portanto, a re-
ligião será sempre caracterizada por paradoxos, os parado-
xos que resultam da ausência da ligação experiencial entre
o nível material e o nível espiritual do universo — a mota
moroncial, a sensibilidade supra-đlosóđca para o discerni-
mento da verdade e para a percepção da unidade.

3 Os sentimentos materiais, as emoções humanas le-
vam diretamente a ações materiais, a atos egoístas. O
discernimento da visão religiosa, de motivação espiritual,
conduz a ações religiosas e atos não-egoístas de serviço so-
cial e de benevolência altruísta.

4 O desejo religioso é a busca sedenta da realidade di-
vina. A experiência religiosa é a realização da consciên-
cia de haver encontrado Deus. E, quando um ser humano
encontra Deus, o triunfo dessa descoberta đca experienci-
ado dentro da alma desse ser de um modo tão indescriti-
velmente efervescente, que ele é levado a buscar o serviço
amoroso do contato com os seus semelhantes menos ilu-
minados, não para revelar que ele encontrou Deus, mas
para consentir que o transbordamento da bondade eterna
que inunda a sua própria alma refresque e enobreça os seus
semelhantes. A religião real conduz a um serviço social
maior.

5 A ciência, o conhecimento, conduz à consciência do
fato; a religião, a experiência, conduz à consciência de va-
lor; a đlosođa, a sabedoria, leva à consciência coordenada;
a revelação (a substituta da mota moroncial) leva à cons-
ciência da verdadeira realidade; enquanto a coordenação
da consciência do fato, do valor, e da verdadeira realidade
constitui a consciência da realidade da personalidade, do
máximo do ser, junto com a crença na possibilidade da so-
brevivência daquela mesma personalidade.

6 O conhecimento leva à classiđcação dos homens e
origina os estratos sociais e as castas. A religião leva ao ser-
viço dos homens, criando, assim, a ética e o altruísmo. A
sabedoria leva a uma confraternização mais elevada e me-
lhor, tanto das idéias como das pessoas. A revelação libera
os homens e inicia-os na aventura eterna.

7 A ciência escolhe os homens; a religião ama os ho-
mens, como a vós mesmos; a sabedoria faz justiça a ho-
mens diferentes; mas a revelação gloriđca o homem e de-
monstra a sua capacidade de ser parceiro de Deus.
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8 A ciência esforça-se em vão para criar a irmandade da

cultura; a religião traz à vida a irmandade do espírito. A đ-
losođa busca a irmandade da sabedoria; a revelação retrata
a irmandade eterna, o Corpo de Finalidade do Paraíso.

9 O conhecimento faz nascer o orgulho na existência
da personalidade; a sabedoria é a consciência do signiđ-
cadoda personalidade; a religião é a experiência do conhe-
cimento do valor da personalidade; a revelação é a conđr-
mação da sobrevivência da personalidade.

10 A ciência busca identiđcar, analisar e classiđcar as
partes segmentadas do cosmo ilimitado. A religião capta a
idéia do todo, do cosmo inteiro. A đlosođa intenta iden-
tiđcar os segmentos materiais da ciência com o conceito
do todo, efetuado pelo discernimento da clarividência es-
piritual. Nos pontos em que a đlosođa fracassa, nessa ten-
tativa, a revelação tem êxito, ađrmando que o círculo cós-
mico é universal, eterno, absoluto e inđnito. Esse cosmo
do EU SOU Inđnito é, portanto, sem đm, sem limites e
todo-inclusivo — fora do tempo, do espaço e inqualiđcá-
vel. E nós testemunhamos que o EU SOU Inđnito é tam-
bém o Pai de Michael de Nébadon e o Deus da salvação
humana.

11 A ciência indica a Deidade como um fato; a đlosođa
apresenta a idéiadeumAbsoluto; a religião visualizaDeus
como uma personalidade espiritual de amor. A revelação
ađrma, no fato da Deidade, a unidade, a idéia do Abso-
luto, e a personalidade espiritual de Deus e, além disso,
apresenta esse conceito como o nosso Pai — o fato uni-
versal da existência, a idéia eterna da mente, e o espírito
inđnito da vida.

12 A investigação do conhecimento constitui a ciência;
a buscada sabedoria éđlosođa; o amorporDeus é religião;
a sede da verdade é uma revelação. No entanto, é oAjusta-
dor do Pensamento residente que dá o sentimento de re-
alidade ao entendimento espiritual que o homem tem do
cosmo.

13 Na ciência, a idéia precede à expressão da sua realiza-
ção; na religião, a experiência da realização precede à ex-
pressão da idéia. Há uma diferença enorme entre a von-
tade de crer, do ser evolucionário, de um lado, e, do outro,
o produto da razão iluminada, o discernimento religioso
e a revelação — a vontade que crê.

14 Na evolução, a religião leva sempre o homem a criar
os seus conceitos deDeus; a revelaçãomostra o fenômeno
de Deus fazendo o homem evoluir por si próprio; en-
quanto, na vida terrena de Cristo Michael, nós contem-
plamos o fenômeno de Deus revelando a Si próprio ao
homem. A evolução tende a fazer com que Deus se pa-
reça com o homem; a revelação tende a fazer com que o
homem seja semelhante a Deus.

15 A ciência só se satisfaz com as causas primeiras; a re-
ligião, com a personalidade suprema, e a đlosođa, com a
unidade. A revelação ađrma que essas três são uma, e que
todas são boas. O eterno real é o bemdo universo, e não as
ilusões temporais dos males no espaço. Na experiência es-
piritual de todas as personalidades, é sempre verdade que
o real é o bem, e que o bem é o real.

4. O FATO DA EXPERIÊNCIA
1 Por causa da presença do Ajustador do Pensamento

nas vossas mentes, para vós não é um mistério maior co-
nhecer a mente de Deus do que estar seguro na consciên-
cia de conhecer qualquer outra mente, humana ou supra-
humana. A religião e a consciência social têm em comum
o seguinte: elas são baseadas na consciência da existência
de outras mentes. A técnica por meio da qual vós podeis
aceitar a idéia de alguém como sendo a vossa é a mesma
pela qual vós podeis “deixar a mente que esteve em Cristo
estar também em vós”.

2 O que é a experiência humana? É simplesmente
qualquer interação entre um eu ativo e questionador, e
qualquer outra realidade ativa e externa. A massa total
da experiência é determinada pela profundidade do con-
ceitomais a totalidadedo reconhecimentoda realidadedo
lado externo. A movimentação da experiência iguala-se à
força da imaginação expectante, mais a acuidade da desco-
berta sensorial das qualidades externas da realidade conta-
tada. O fato da experiência encontra-se na autoconsciên-
cia, mais outras existências — coisas, mentalidades e espi-
ritualidades outras.

3 Muito cedo o homem torna-se consciente de que ele
não está só no mundo, ou no universo, e desenvolve-se
nele uma tomada de consciência natural e espontânea de
outrasmentes no ambiente individual. A fé traduz essa ex-
periência natural em religião, no reconhecimento deDeus
como realidade — fonte, natureza e destino — de outra
mente. Contudo, tal conhecimento de Deus é, agora e
sempre, uma realidade da experiência pessoal. Se Deus
não fosse uma personalidade, Ele não poderia ser uma
parte viva da experiência religiosa real de uma personali-
dade humana.

4 O elemento de erro presente na experiência religiosa
humana é diretamente proporcional ao conteúdo de ma-
terialismo que contamina o conceito espiritual feito sobre
o Pai Universal. A época pré-espiritual do progresso hu-
mano no universo consiste na experiência de despojar-se
dessas idéias errôneas sobre a natureza de Deus e sobre a
realidade do espírito puro e verdadeiro. A Deidade é mais
do que espírito, mas a abordagem espiritual é a única pos-
sível ao homem ascendente.
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5 A oração, de fato, é uma parte da experiência religi-

osa, mas tem sido erradamente enfatizada pelas religiões
modernas, em detrimento da comunhão da adoração, que
é mais essencial. Os poderes reĔetivos da mente são apro-
fundados e ampliados pela adoração. A prece pode enri-
quecer a vida, mas a adoração ilumina o destino.

6 A religião revelada é o elemento uniđcador da exis-
tência humana. A revelação uniđca a história, coordena
a geologia, a astronomia, a física, a química, a biologia, a
sociologia e a psicologia. A experiência espiritual é a alma
real do cosmo do homem.

5. A SUPREMACIA DO POTENCIAL PLENO
DE PROPÓSITO

1 Embora o estabelecimento do fato da crença não seja
equivalente ao estabelecimento do fato daquilo em que se
crê, contudo, a progressão evolucionária de uma simples
vida até o status de personalidade demonstra bem, para
começar, o fato da existência do potencial da personali-
dade. E, nos universos do tempo, o potencial tem sempre
supremacia sobre o factual. No cosmo em evolução, o po-
tencial é o que está para vir a ser, e o que está para vir a ser
é um desdobramento dos mandados da intenção ou pro-
pósito da Deidade.

2 Essamesma supremacia de propósito é perceptível na
evolução da ideação damente, quando omedo animal pri-
mitivo é transmutado em uma reverência, cada vez mais
profunda, a Deus, e em uma admiração temerosa cres-
cente pelo universo. O homem primitivo tevemais temor
religioso do que fé; e a supremacia dos potenciais espiri-
tuais sobre os fatos da mente đca evidenciada quando esse
medo covarde traduz-se na fé viva nas realidades espiritu-
ais.

3 Vós podeis elaborar uma psicologia da religião evolu-
cionária, mas não a da religiosidade de origem espiritual,
vivida na experiência pessoal. Amoralidade humana pode
reconhecer valores, mas apenas a religião pode conservar,
exaltar e espiritualizar tais valores. E, apesar de tudo isso,
a religião é algo mais do que uma moralidade emocional.
A religião está para amoralidade, como o amor está para o
dever, como a đliação está para a servidão, como a essência
está para a substância. A moralidade revela um Controla-
dorTodo-Poderoso, umaDeidade a quem se deve servir; a
religião revela umPai cheio de amor, umDeus a ser amado
e adorado. E, uma vezmais, isso se dá porque a potenciali-
dade espiritual da religião predomina sobre o ato dodever,
na moralidade da evolução.

6. A CERTEZA DADA PELA FÉ RELIGIOSA
1 A eliminação domedo religioso, concretizada pela đ-

losođa, e o progresso đrme da ciência contribuem grande-

mente para a mortandade dos deuses falsos; e, ainda que
a perda dessas deidades criadas pelos homens possa mo-
mentaneamente nublar a visão espiritual, ela đnalmente
destrói a ignorância e a superstição que hámuito obscure-
ciam o Deus vivo do amor eterno. A relação entre a cria-
tura e o Criador é uma experiência viva, uma fé religiosa
dinâmica, quenão sepode sujeitar a umadeđniçãoprecisa.
Isolar parte da vida e chamá-la de religião é desintegrar a
vida e distorcer a religião. E é exatamente por isso que o
Deus merecedor da nossa adoração espera a nossa đdeli-
dade por inteiro, ou nenhuma.

2 Os deuses dos homens primitivos podem ter sido
nada mais do que sombras deles próprios; o Deus vivo é
a luz divina cujas interrupções geram as sombras da cria-
ção do espaço inteiro.

3 A pessoa religiosa de algum alcance đlosóđco pos-
sui fé em um Deus pessoal de salvação pessoal, em algo
mais do que uma realidade: um valor, um nível de rea-
lização, um processo elevado, uma transmutação última
no tempo-espaço, uma idealização, uma personalização
da energia, uma entidade da gravidade, uma projeção hu-
mana, a idealização do eu, um impulso elevador da natu-
reza, a inclinação para o bem, o impulso que leva a evolu-
ção adiante, ou uma hipótese sublime. O religioso tem fé
em um Deus de amor. O amor é a essência da religião e a
fonte infalível da civilização superior.

4 Na experiência religiosa, a fé transforma o Deus đlo-
sóđco da probabilidade no Deus da certeza salvadora. O
ceticismo pode desađar as teorias da teologia, mas a con-
vicção de que se pode ter segurança na experiência pessoal
ađrma a verdade daquela crença que se ampliou até a fé.

5 As convicções sobre Deus podem ser alcançadas por
meio do raciocínio sábio,mas os indivíduos tornam-se co-
nhecedores de Deus apenas pela fé, por meio da experi-
ência pessoal. Para muitas coisas da vida, deve-se con-
tar com a probabilidade, mas, ao contatar a realidade cós-
mica, uma certeza pode ser experienciada, quando tais sig-
niđcados e valores são abordados pela fé viva. A alma que
conhece a Deus ousa dizer: “eu conheço”, mesmo quando
esse conhecimento de Deus é questionado pelo descrente
que nega essa certeza, porque não é totalmente consubs-
tanciada pela lógica intelectual. Para cada um desses in-
crédulos, o crente apenas responde: “Como sabes tu que
eu não sei?”

6 Embora a razão possa questionar a fé, a fé sempre
pode suplementar tanto a razão quanto a lógica. A razão
cria a probabilidade de que atémesmouma experiência es-
piritual possa ser transformada emuma certezamoral pela
fé. Deus é a primeira verdade e o último fato; e, portanto,
toda a verdade tem origem Nele, e todos os fatos existem
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em relação a Ele. Deus é a verdade absoluta. Pode-se co-
nhecer a Deus como verdade, mas, para compreender —
para explicar — a Deus, deve-se explorar o fato da exis-
tência do universo dos universos. O imenso abismo en-
tre a experiência da verdade da existência de Deus e a ig-
norância dessa existência factual pode ser vencido apenas
por meio da fé viva. A razão apenas não pode estabelecer
a harmonia entre a verdade inđnita e o fato universal.

7 A crença pode não ser capaz de resistir à dúvida, nem
de suportar o medo, mas a fé é triunfante sempre sobre a
dúvida, pois a fé é não apenas positiva, como também é
viva. O que é positivo tem sempre vantagem sobre o ne-
gativo, a verdade sobre o erro, a experiência sobre a teoria,
as realidades espirituais sobre os fatos isolados do tempo
e do espaço. A prova convincente dessa certeza espiritual
consiste nos frutos sociais do espírito, que os crentes, os
homens de fé geram, como resultado dessa experiência es-
piritual genuína. Disse Jesus: “Se vós amardes os vossos
semelhantes como eu vos amei, então todos os homens sa-
berão que vós sois discípulos meus”.

8 Para a ciência, Deus é uma possibilidade; para a psi-
cologia, uma coisa desejável; para a đlosođa, uma proba-
bilidade; e para a religião, uma certeza, um fato experien-
cial na religiosidade. A razão requer que uma đlosođa que
não pode encontrar oDeus da probabilidade deva ter bas-
tante respeito pela fé religiosa que é capaz de encontrar o
Deus da certeza, e o encontra. E a ciência não deveria des-
denhar a experiência religiosa pelo seu aspecto de credu-
lidade, pelo menos enquanto a ciência persiste em supor
que a dotação intelectual e đlosóđca do homem proveio
de inteligências que diminuiem à medida que se retroage
até o passado remoto, đnalmente, tendo origem na vida
primitiva, que era totalmente desprovida de qualquer pen-
samento e de qualquer sentimento.

9 Os fatos da evolução não devem ser colocados contra
a verdade de que a experiência espiritual da vida religiosa
de um mortal conhecedor de Deus traga em si uma cer-
teza e seja uma realidade. Os homens inteligentes deve-
riam cessar de raciocinar como crianças e tentar usar uma
lógica adulta consistente, lógica esta que tolera conceitos
da verdade, ao longo da observação do fato. O materia-
lismo cientíđco atinge a própria falência, quando persiste,
em face de cada fenômeno que se repete no universo, em
basear as suas objeções atuais em uma comparação do que
é reconhecidamentemais elevado, referindo-o ao que é re-
conhecidamente inferior. A coerência requer o reconhe-
cimento das atividades de umCriador com umpropósito.

10 A evolução orgânica é um fato; a evolução com um
propósito, ouprogressiva, é umaverdadeque torna consis-
tentes os fenômenos contraditórios, de outro lado, das re-

alizações cada vez mais ascendentes da evolução. Quanto
mais rápido for o progresso de qualquer cientista, na ci-
ência que escolheu, tanto mais ele abandonará as teorias
materialistas do fato, em favor da verdade cósmica do pre-
domínio da Mente Suprema. O materialismo deprecia a
vida humana; o evangelho de Jesus eleva tremendamente
e exalta supernamente cada mortal. A existência mortal
deve ser visualizada como consistindo da experiência mis-
teriosa e fascinante da realização da realidade da tentativa
humana de alcançar acima e da mão divina realizando a
salvação abaixo.

7. A CONVICÇÃO PROVIDA PELO DIVINO
1 OPaiUniversal, existindo por Si próprio, tambémSe

explica por Si próprio; Ele de fato vive em cada mortal ra-
cional. Vós, porém, não podeis estar seguros sobre Deus
a menos que O conheçais; a đliação é a única experiência
que torna certa a paternidade. O universo está sofrendo
alterações em todas as suas partes. Um universo em mu-
dança é um universo dependente; tal criação não pode ser
nem đnal nem absoluta. Um universo đnito é totalmente
dependente do Último e do Absoluto. O universo e Deus
não são idênticos; um é a causa, o outro é o efeito. A causa
é absoluta, inđnita, eterna e imutável; o efeito é tempo-
espacial e transcendental, mas está sempre em mudança,
sempre em crescimento.

2 Deus é o único fato no universo que causou a Si pró-
prio. Ele é o segredo da ordem, do plano e do propósito
de toda a criação de coisas e seres. O universo em total
mudança é regulado e estabilizado por leis absolutamente
imutáveis, pelos hábitos de um Deus imutável. O fato de
Deus, ou a lei divina, é imutável; a verdade de Deus, a
sua relação com o universo, é uma revelação relativa, que é
sempre adaptável ao universo em constante evolução.

3 Aqueles que inventam uma religião sem Deus são
como aqueles que querem colher os frutos sem as árvo-
res, ter os đlhos sem os pais. Vós não podeis ter efeitos
sem causas; apenas o EU SOU existe sem causa. O fato da
experiência religiosa implica um Deus, e um Deus assim
de experiência pessoal deve ser uma Deidade pessoal. Vós
não podeis orar para uma fórmula química, suplicar a uma
equação matemática, adorar uma hipótese, conđdenciar a
um postulado, comungar com um processo, servir a uma
abstração, ou manter um companheirismo amoroso com
uma lei.

4 É verdade que muitos traços aparentemente religio-
sos podem surgir de raízes não religiosas. O homempode,
intelectualmente, negar a Deus e ainda ser moralmente
bom, leal, đlial, honesto e até mesmo idealista. O homem
pode enxertar muitos ramos puramente humanistas à sua
natureza espiritual básica e assim, aparentemente, provar



102:7.5–8.4 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 800

a sua argumentação em favor de uma religião sem Deus,
mas tal experiência é desprovida de valores de sobrevivên-
cia, de conhecimento de Deus e de ascensão a Deus. Em
uma experiência mortal, como essa, apenas os frutos soci-
ais são colhidos, não os espirituais. O enxerto determina
a natureza da fruta, não obstante o sustento para a vida ser
retirado das raízes do domdivino original, tanto damente
quanto do espírito.

5 O sinal intelectual de identiđcação da religiosidade é
a certeza; a característica đlosóđca é a coerência; os frutos
sociais são o amor e o serviço.

6 O indivíduo que é sabedor de Deus não é um cego
para as diđculdades, nem um desatento aos estorvos nos
quais esbarra no caminho de encontrar Deus, em meio à
ilusão da superstição, da tradição e das tendências materi-
alistas dos tempos modernos. Ele deparou com todas es-
sas ameaças e triunfou sobre elas, superou-as pela fé viva,
e alcançou as terras altas da experiência espiritual, a des-
peito delas. No entanto, é verdade que muitos que estão
interiormente seguros de Deus temem ađrmar esses sen-
timentos de certeza, por causa da multiplicidade e esper-
teza daqueles que reúnem objeções para ampliđcar as di-
đculdades de se acreditar em Deus. Não é necessária ne-
nhuma grande profundidade de intelecto para reparar em
pontos fracos, para fazer perguntas, ou levantar objeções.
Em contrapartida, contudo, é necessário um certo brilho
mental para responder a essas colocações e para resolver
essas diđculdades; a certeza da fé é a melhor técnica para
lidar com todas essas argumentações superđciais.

7 Se a ciência, a đlosođa ou a sociologia ousarem ser
dogmáticas, ao argumentarem com os profetas da religião
verdadeira, então os homens sabedores de Deus deveriam
responder a um tal dogmatismo injustiđcado com aquele
dogmatismo, de visão mais ampla, proveniente da segu-
rança da experiência espiritual pessoal: “eu sei o que ex-
perimentei, porque sou um đlho do EU SOU”. Se a ex-
periência pessoal de um homem de fé for desađada pelo
dogma, então esse đlho, nascido pela fé, do Pai experien-
ciável, pode responder àquele dogma incontestável com a
ađrmação da sua đliação real ao Pai Universal.

8 Somente uma realidade inqualiđcável, um absoluto,
poderia ousar ser dogmático de ummodo coerente. Aque-
les que assumem ser dogmáticos devem, se coerentes, mais
cedo ou mais tarde, ser lançados nos braços do Absoluto
da energia, doUniversal da verdade e do Inđnito do amor.

9 Se as abordagens, feitas pelo não-religioso, da reali-
dade cósmica presumem desađar a certeza da fé, nos cam-
pos do seu status de não-comprovada, então, aquele que
experiencia o espírito pode, do mesmo modo, recorrer ao

desađo dogmático dos fatos da ciência e das crenças da đ-
losođa nos terrenos em que estes são, do mesmo modo,
não comprovados; pois eles são, do mesmo modo, experi-
ências na consciência do cientista ou do đlósofo.

10 Sobre Deus, a mais inescapável de todas as presenças,
o mais real de todos os fatos, a mais viva de todas as ver-
dades, o mais pleno de amor de todos os amigos e o mais
divino de todos os valores, nós temos o direito de tê-Lo
como na conta da mais certa de todas as experiências do
universo.

8. AS EVIDÊNCIAS DADAS PELA RELIGIÃO
1 Amais elevada evidência da realidade e eđcácia da re-

ligião reside no fato da experiência humana; isto é, está
no fato de que o homem, naturalmente temeroso e cheio
de suspeitas, dotado inatamente com um instinto forte
de autopreservação e aspirando à sobrevivência depois da
morte, esteja disposto a conđar plenamente os seus mais
profundos interesses do presente e do futuro á guarda e di-
reçãodopoderdapessoadesignadapela sua fé como sendo
Deus. Esta é a verdade central de toda a religião. Quanto
ao que aquele poder ou pessoa exige do homem, em troca
dessa guarda e da salvação đnal, não há duas religiões que
concordem nesse ponto; de fato, todas elas são mais ou
menos discordantes.

2 Com respeito ao status de qualquer religião, na escala
evolucionária, ela pode ser mais bem analisada segundo
os seus julgamentos morais e pelos seus padrões éticos.
Quanto mais elevado for o tipo de uma religião, mais ela
encoraja e é encorajada por uma moralidade social e uma
cultura ética que estão constantemente emprogresso. Nós
não podemos julgar a religião pelo status da civilização
que a acompanha; seria melhor que estimássemos a natu-
reza real de uma civilização, pela pureza e nobreza da sua
religião. Muitos dos mais notáveis entre os instrutores re-
ligiosos do mundo eram virtualmente iletrados. A sabe-
doria mundana não é necessariamente um exercício de fé
salvadora nas realidades eternas.

3 A diferença entre as religiões de várias épocas de-
pende totalmente das diferentes compreensões que o ho-
mem tem da realidade e dos diferentes reconhecimentos
que ele tem dos valores morais, das relações éticas e das
realidades espirituais.

4 A ética é o espelho social ou racial eterno em que se
reĔete đelmente o progresso, inobservável de outra ma-
neira, nos desenvolvimentos da espiritualidade e religio-
sidade interiores. O homem sempre pensou em Deus nos
termos do melhor que ele conhece, das suas idéias mais
profundas e dos ideais mais elevados. Mesmo a religião
histórica sempre criou as suas concepções de Deus a par-
tir dos seus valores reconhecidamentemais elevados. Toda
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criatura inteligente dá o nome de Deus à melhor e mais
elevada coisa que conhece

5 A religião, quando reduzida aos termos da razão e ex-
pressão intelectual, tem sempre ousado criticar a civiliza-
ção e o progresso evolucionário, julgando-os segundo os
seus próprios padrões de cultura ética e de progresso mo-
ral.

6 Embora a religião pessoal preceda à evolução da
moral humana, lamentavelmente, registra-se que a re-
ligião institucional tem-se atrasado invariavelmente, đ-
cando atrás até mesmo dos costumes mutáveis das raças
humanas. A religião organizada tem demonstrado ser
conservadoramente tardia. Os profetas, em geral, têm
conduzido o povo a desenvolvimentos religiosos; os teó-
logos, em geral, o têm mantido na retaguarda. A reli-
gião, sendo uma questão de experiência interior ou pes-
soal, nunca pode desenvolver-se muito avançadamente à
frente da evolução intelectual das raças.

7 Entretanto, a religião nunca é engrandecida por um
apelo àquilo que é considerado miraculoso. A busca dos
milagres é um recuo de volta às religiões primitivas dama-
gia. A verdadeira religião nada tem a ver com supostos
milagres, e a religião revelada nunca apontou os milagres
como sendo comprovação de autoridade. O ato religioso
está ancorado e enraizado sempre na experiência pessoal.
E a vossa mais elevada religião, a vida de Jesus, foi exata-
mente uma experiência pessoal: o homem, o homemmor-
tal, buscando a Deus e encontrando-O na plenitude, du-
rante uma curta vida na carne, enquanto, na mesma expe-
riência humana, surgiuDeus buscando o homeme encon-
trando-o para a plena satisfação da alma perfeita da supre-
macia inđnita. E isto é religião, sendo mesmo a mais ele-
vada religião já revelada no universo deNébadon—a vida
terrena de Jesus de Nazaré.

8 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]
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TODAS as reações verdadeiramente religiosas do
homem são promovidas pela ministração inicial
do ajudante da adoração e são censuradas pelo aju-

dante da sabedoria. A primeira dotação de supramente do
homem é a do circuitamento da sua personalidade ao Es-
pírito Santo, vindo do Espírito Criativo do Universo; e,
bem antes das auto-outorgas dos Filhos divinos e da dá-
diva dos Ajustadores passar a ser universal, essa inĔuência
funciona para ampliar o ponto de vista do homem sobre a
ética, a religião e a espiritualidade. Após as auto-outorgas
dos Filhos do Paraíso, o Espírito da Verdade liberado faz
poderosas contribuições para a ampliação da capacidade
humana de perceber as verdades religiosas. À medida que
avança a evolução, em um mundo habitado, os Ajustado-
res do Pensamento participam crescentemente do desen-
volvimento dos tipos mais elevados de discernimento in-
terior religioso no homem. O Ajustador do Pensamento
é a janela cósmica através da qual a criatura đnita, pela fé,
pode antever muito sobre os aspectos certos e divinos da
Deidade ilimitada, o Pai Universal.

2 As tendências religiosas das raças humanas são inatas;
elas são manifestadas de um modo universal e têm uma
origem aparentemente natural; as religiões primitivas são
sempre evolucionárias na sua gênese. À medida que a ex-
periência religiosa natural continua o seu progresso, reve-
lações periódicas da verdade pontuam o Ĕuir da evolução
planetária, a qual, não fora por isso, seria mais lenta.

3 Em Urântia, hoje, há quatro espécies de religião:
4 1. A religião natural ou evolucionária.
5 2. A religião supranatural ou da revelação.
6 3. A religião prática ou corrente: mistos, em vários

graus, de religiões naturais e supranaturais.
7 4. As religiões đlosóđcas: doutrinas teológicas, fei-

tas pelo homem ou pensadas pela đlosođa e criadas pela
razão.

1. A FILOSOFIA DA RELIGIÃO
1 A unidade da experiência religiosa em um grupo so-

cial ou racial nasce da natureza idêntica dos fragmentos
de Deus, que residem nos indivíduos. É essa parte di-
vina nohomemque dá origemao seu interesse não-egoísta
pelo bem-estar de outros homens. Contudo, posto que
a personalidade é única — não havendo dois seres mor-
tais iguais —, ocorre inevitavelmente que não há dois se-
res humanos que possam interpretar, de modo similar, a
condução e os impulsos do espírito da divindade que vive

dentro das suas mentes. Os seres de um grupo de mor-
tais podem experienciar a unidade espiritual, mas eles não
podem nunca alcançar a uniformidade đlosóđca. E essa
diversidade de interpretação da experiência e do pensa-
mento religiosos é mostrada pelo fato de que os teólo-
gos e os đlósofos do século vinte têm formulado mais de
quinhentas deđnições diferentes para a religião. Na rea-
lidade, cada ser humano deđne a religião nos termos da
sua própria interpretação experiencial dos impulsos divi-
nos que emanamdo espírito deDeus, que reside em si pró-
prio e, portanto, essa interpretação deve ser única e total-
mente diferente da đlosođa religiosa de todos os outros
seres humanos.

2 Quando um mortal está de pleno acordo com a đlo-
sođa religiosa de um semelhante mortal, esse fenômeno
indica que esses dois seres tiveram uma experiência religi-
osa semelhante, no que toca às questões das similaridades
entre as suas interpretações đlosóđcas religiosas.

3 Ainda que a vossa religião seja uma questão de expe-
riência pessoal, é muito importante que vós devêsseis ser
expostos ao conhecimento de um vasto número de outras
experiências religiosas (as interpretações diversas de mor-
tais diversos) com a đnalidade de que possais impedir a
vossa vida religiosa de tornar-se egocêntrica — circuns-
crita, egoísta e antisocial.

4 O racionalismo erra quando assume que a religião é,
em primeiro lugar, uma crença primitiva em alguma coisa,
e que, então, é seguida da busca de valores. A religião
é principalmente uma busca de valores, que, em seguida,
formula um sistema de crenças interpretativas. É muito
mais fácil para os homens concordarem quanto aos valo-
res religiosos — metas —, do que quanto às crenças —
interpretações. E isso explica como a religião pode con-
cordar quanto aos valores e metas permitindo ao mesmo
tempo a existência de fenômenos confusos, tais como con-
tinuar admitindo centenas de crenças conĔitantes — os
credos. Isso explica, também, por que uma determinada
pessoa podemanter a sua experiência religiosa, mesmo ce-
dendo ou mudando muitas das suas crenças religiosas. A
religião persiste, a despeito das mudanças evolucionárias
nas crenças religiosas. A teologia não produz a religião; é
a religião que produz a đlosođa teológica.

5 O fato de que os religiosos tenham acreditado em
tantas coisas que eram falsas não invalida a religião, pois
esta é fundada no reconhecimento de valores, e é validada
pela fé da experiência religiosa pessoal. A religião, então,
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baseia-se na experiência e no pensamento religioso; a te-
ologia, a đlosođa da religião, é uma tentativa honesta de
interpretar aquela experiência. Essas crenças interpretati-
vas podem estar certas ou erradas, ou serem uma mistura
de verdade e de erro.

6 Oreconhecimento, tornado realidade, dos valores es-
pirituais é uma experiência que é supra-ideacional. Nãohá
nenhuma palavra, emnenhuma língua humana, que possa
ser empregada para designar esse “senso”, “sentimento”,
“intuição” ou “experiência”, que escolhemos chamar de
consciência deDeus. O espírito deDeus que reside noho-
mem não é pessoal — o Ajustador é pré-pessoal —, mas
esse Monitor apresenta um valor, exala um sabor de di-
vindade, que não é pessoal, no sentido mais elevado e in-
đnito. Se Deus não fosse ao menos pessoal, ele não seria
consciente, e não sendo consciente, então ele seria infra-
humano.

2. A RELIGIÃO E O INDIVÍDUO
1 A religião é funcional na mente humana; e tem

sido consubstanciada na experiência antes do seu apare-
cimento na consciência humana. Uma criança já existe
cerca de nove meses antes de experimentar o nascimento.
O “nascimento” da religião, porém, não é súbito; é an-
tes uma emergência gradativa. Entretanto, mais cedo ou
mais tarde, há o “dia do nascimento”. Vós não entrareis
no Reino do céu, a menos que tenhais “nascido nova-
mente” — nascido do espírito. Muitos nascimentos espi-
rituais são acompanhados de muita angústia de espírito e
marcados por perturbações psicológicas, domesmomodo
quemuitos nascimentos físicos são caracterizados por um
“trabalho difícil” e outras anormalidades no “parto”. Ou-
tros nascimentos espirituais são um crescimento natural
e normal de reconhecimento dos valores supremos, com
um enaltecimento da experiência espiritual, ainda que ne-
nhum desenvolvimento religioso ocorra sem um esforço
consciente e positivo de determinação individual e pes-
soal. O ato religioso nunca é uma experiência passiva,
uma atitude negativa. Aquilo que é denominado o “nas-
cimento da religião” não é associado diretamente às expe-
riências chamadas de conversão, que geralmente caracte-
rizam os episódios religiosos que ocorrem tardiamente na
vida, em resultado de conĔito mental, de repressão emo-
cional e de altercações temperamentais.

2 No entanto, essas pessoas que foram criadas de tal
modo pelos seus pais, que cresceram na consciência de se-
rem đlhos de um Pai celeste amoroso, não deveriam olhar
de soslaio para os seus semelhantes mortais que só pude-
ram atingir essa consciência de amizade comDeus por in-
termédio de uma crise psicológica, de um abalo emocio-
nal.

3 O solo evolucionário, na mente do homem em quem
a semente da religião revelada germina, é a natureza mo-
ral, que muito cedo dá origem a uma consciência social.
Os primeiros impulsos de natureza moral em uma criança
nada têm a ver com sexo, culpa ou orgulho pessoal, mas
têm, sim, mais a ver com os impulsos da justiça, da retidão
e os desejos de bondade — a ministração colaboradora
para com o semelhante. E quando esse primeiro desper-
tar moral é nutrido, ocorre um desenvolvimento gradual
da vida religiosa que é relativamente livre de conĔitos, de
abalos e de crises.

4 Todo ser humano experimenta, muito cedo, algo
como um conĔito entre a sua busca pessoal e os seus im-
pulsos altruístas e, muitas vezes, a primeira experiência
de consciência de Deus pode ser alcançada em resultado
da busca de ajuda supra-humana na tarefa de resolver tais
conĔitos morais.

5 A psicologia de uma criança é naturalmente positiva,
não negativa. Muitosmortais são negativos porque foram
treinados para ser assim. Quando se diz que a criança é
positiva, isso se refere aos seus impulsos morais, aqueles
poderes da mente cuja emergência assinala a chegada do
Ajustador do Pensamento.

6 Na ausência de ensinamentos errôneos, a mente da
criança normal move-se positivamente, quando surge a
consciência religiosa, que a leva na direção da retidãomo-
ral e do servir social, mais do que negativamente, fugindo
do pecado e da culpa. Pode haver, ou não, conĔito no de-
senvolvimento da experiência religiosa, mas estão sempre
presentes as inevitáveis decisões, o esforço e a função da
vontade humana.

7 A escolha moral é acompanhada, usualmente, por
conĔitos morais maiores ou menores. E esse primeiro
conĔito, na mente da criança, dá-se entre a premência
do egoísmo e os impulsos do altruísmo. O Ajustador do
Pensamento não desconsidera os valores da personalidade
com motivo egoísta, e não opera no sentido de colocar
a mais leve preferência sobre o impulso altruísta, como
sendo o que leva à meta da felicidade humana e às alegrias
do Reino do céu.

8 Quando um ser moral escolhe não ser egoísta, ao de-
parar com o impulso de ser egoísta, esta é a experiência
religiosa primitiva. Nenhum animal pode fazer essa esco-
lha; tal decisão não só é humana, como é religiosa. Ela
abrange o fato de se ter consciência da existência de Deus,
demonstrando o impulso para o serviço social, a base da
irmandade dos homens. Quando a mente escolhe um jul-
gamentomoral certo, por umato de livre-arbítrio, essa de-
cisão constitui uma experiência religiosa.
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9 Todavia, antes que a criança se haja desenvolvido suđ-

cientemente até adquirir a capacidade moral e, portanto,
até ser capaz de escolher o serviço altruísta, ela já desen-
volveu uma natureza egoísta forte e bem uniđcada. E é
essa situação factual que dá surgimento à teoria da luta
entre a natureza “mais elevada” e a “mais baixa”, entre o
“homem velho do pecado” e a “nova natureza” da graça.
Muito cedo, na vida, a criança normal começa a aprender
que “dar é mais abençoado do que receber”.

10 Ohomem tende a identiđcar o impulso de atender às
próprias necessidades do seu ego, com o seu eu — con-
sigo próprio. E, ao mesmo tempo, inclina-se a identiđ-
car a vontade de ser altruísta com alguma inĔuência ex-
terior a ele próprio — Deus. E esse julgamento de fato
está certo, pois todos os desejos altruístas têm a sua origem
nos guiamentos do Ajustador do Pensamento residente,
e esse Ajustador é um fragmento de Deus. A consciên-
cia humana correlaciona o impulso do Monitor espiritual
coma tendência de ser altruísta, de pensar fraternalmente.
Ao menos, essa é a experiência primeira e fundamental na
mente da criança. Quando a criança em crescimento não
tem êxito em uniđcar a sua personalidade, a tendência al-
truísta pode tornar-se tão superdesenvolvida a ponto de
causar um prejuízo sério ao bem-estar do eu. Uma consci-
ência mal orientada pode tornar-se responsável por mui-
tos conĔitos, preocupações, tristezas e um sem-đm de in-
felicidades humanas.

3. A RELIGIÃO E A RAÇA HUMANA
1 Ainda que as crenças em espíritos, em sonhos e em

diversas outras superstições hajamm, todas, tido exercido
umpapel na origem evolucionária das religiões primitivas,
vós não devíeis desprezar a inĔuência do clã nemo espírito
de solidariedade tribal. Nas relações grupais, đca apresen-
tada a situação social exata que proporcionou o desađo ao
conĔito entre o egoísmo e o altruísmo na natureza moral
da mente primitiva do homem. A despeito da sua crença
em espíritos, os australianos primitivos ainda concentram
no clã o foco da sua religião. Com o tempo, tais conceitos
religiosos tendem a se personalizar, primeiro, como ani-
mais, e, mais tarde, como um ser supra-humano, ou um
Deus. Atémesmo as raças inferiores, tais como os bosquí-
manos africanos, os quais não chegamnema ser totêmicos
nas suas crenças, reconhecem a diferença entre o interesse
próprio e o interesse grupal, fazem uma diferenciação pri-
mitiva entre os valores do secular e do sagrado. O grupo
social não é, porém, a fonte da experiência religiosa. Ape-
sar da inĔuência de todas essas contribuições primitivas
para a religião inicial do homem, permanece o fato de que
o verdadeiro impulso religioso tem a sua origem nas pre-
senças genuínas de espíritos ativando a vontade de ser não-

egoísta.
2 A religião posterior é prenunciada na crença primi-

tiva nasmaravilhas naturais emistérios, omaná impessoal.
Mais cedo ou mais tarde, no entanto, a religião em evolu-
ção requer que o indivíduo faça algum sacrifício pessoal
pelo bem do seu grupo social, requer que ele faça alguma
coisa para deixar os outrosmais felizes emelhores. No đm
das contas, a religiosidade está destinada a tornar-se o ser-
viço a Deus e ao homem.

3 A religião está destinada a mudar o meio ambiente
do homem, mas grande parte da religiosidade encontrada
entre os mortais, hoje, tornou-se impotente para realizar
isso. O ambiente, muito freqüentemente, tem orientado
a religiosidade.

4 Lembrai-vos de que, na religião de todas as épocas,
a experiência suprema é o sentimento a respeito dos va-
lores morais e dos signiđcados sociais, não o pensamento
a respeito dos dogmas teológicos ou das teorias đlosóđ-
cas. A religião evolui favoravelmente, à medida que um
elemento de magia é substituído pelo conceito da moral.

5 O homem evoluiu por meio das superstições do
maná, da magia, da adoração da natureza, do medo dos
espíritos e da adoração aos animais, até vários cerimoniais
por intermédio dos quais a atitude religiosa do indivíduo
tornou-se as reações grupais do clã. E, então, essas cerimô-
nias tornaram-se focalizadas e cristalizadas nas crenças tri-
bais e, đnalmente, esses medos e fés tornaram-se persona-
lizadas em deuses. Em toda a evolução religiosa, entre-
tanto, o elementomoral nunca esteve totalmente ausente.
O impulso de Deus dentro do homem foi sempre pode-
roso. E essas inĔuências poderosas — uma, a humana; e
outra, a divina— asseguraram a sobrevivência da religião,
por meio das vicissitudes das idades, não obstante as ame-
aças muito freqüentes de extinção, vindas da parte de mil
tendências subvertedoras e de antagonismos hostis.

4. A COMUNHÃO ESPIRITUAL
1 A diferença característica entre uma ocasião social e

uma reunião religiosa é que, ao contrário da secular, a
ocasião religiosa é permeada pela atmosfera da comunhão.
Nesse sentido, a associação humana gera um sentimento
de irmandade com o divino, e isso é o começo da adora-
ção grupal. Compartilhar uma refeição comum foi o pri-
meiro tipo de comunhão social; e assim as religiões primi-
tivas colaboraram com aquela parte do sacrifício cerimo-
nial que deveria ser comida pelos adoradores. Mesmo no
cristianismo, a Ceia do Senhor conserva esse modo de co-
munhão. A atmosfera da comunhão proporciona um pe-
ríodo restaurador e confortador de trégua ao ego, o qual
está no conĔito da busca a si próprio, encontrando nessa
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trégua o impulso altruísta do espírito Monitor residente.
E isso é um prelúdio à verdadeira adoração — a prática da
presença de Deus que acontece no surgimento da irman-
dade dos homens.

2 Quando sentiu que a sua comunhão com Deus havia
sido interrompida, o homem primitivo recorreu a sacrifí-
cios de algum tipo, em um esforço para fazer a expiação
das relações amigáveis, restaurando-as. A fome e a sede
de retidão conduzem à descoberta da verdade; e a verdade
aumenta os ideais; e isso gera novos problemas para os in-
divíduos religiosos, pois os nossos ideais tendem a crescer
em uma progressão geométrica, enquanto a nossa capaci-
dade de viver e estar à altura deles aumenta em uma pro-
gressão apenas aritmética.

3 Osentimento de culpa (não a consciência do pecado)
vem da comunhão espiritual interrompida ou da queda
do nível moral dos vossos ideais. A libertação desse apuro
apenas pode advir da compreensão de que os vossos mais
elevados ideaismorais não sãonecessariamente sinônimos
da vontade de Deus. O homem não pode esperar viver à
altura dos seus ideais mais elevados, mas ele pode ser đel
ao seu propósito de buscar a Deus e tornar-se mais e mais
como Ele.

4 Jesus aboliu todas as cerimônias de sacrifícios e expi-
ação. Ele destruiu a base de toda a culpa đctícia e o sen-
timento de isolamento no universo, declarando que o ho-
mem é umđlho deDeus; o relacionamento criatura-Cria-
dor foi reposicionado na base da relação đlho-pai; e Deus
torna-se um Pai cheio de amor pelos seus đlhos e đlhas
mortais. Todas as cerimônias que não sejam uma parte le-
gítima das relações íntimas dessa família đcam ab-rogadas
para sempre.

5 Deus, o Pai, lida como homem, umđlho Seu, na base
não da virtude nem do mérito factual, mas em reconheci-
mento à motivação do đlho — o propósito, ou a intenção
da criatura. O relacionamento é de associação pai-đlho e
é motivado pelo amor divino.

5. A ORIGEM DOS IDEAIS
1 A mente evolucionária primitiva dá origem ao senti-

mento do dever social e da obrigação moral, derivando-
se estes principalmente do medo emocional. O impulso
mais positivo de serviço social e o idealismo do altruísmo
derivam-se diretamente do impulso dado pelo espírito di-
vino residente na mente humana.

2 Essa idéia-ideal de fazer o bem aos outros — o im-
pulso de negar o ego, de algum modo, para o benefício do
próximo — inicialmente é muito circunscrita. O homem
primitivo considera como próximo apenas aqueles que es-
tão mesmo muito próximos dele, aqueles que o tratam

com boa vizinhança; à medida que a civilização avança, o
conceito que se tem de semelhante expande-se, até abran-
ger o clã, a tribo, a nação. E então Jesus ampliou a noção
de próximo, de modo a abranger o todo da humanidade,
chegando, mesmo, ao ponto em que deveríamos amar até
mesmo os nossos inimigos. E há alguma coisa dentro de
todo o ser humano normal, a qual diz a ele que esse ensi-
namento é moral — o certo. E, mesmo aqueles que pra-
ticam esse ideal, ainda que minimamente, admitem que o
mesmo esteja certo, em teoria.

3 Todos os homens reconhecem a moralidade desse
impulso universal de ser generoso e altruísta. O huma-
nista atribui a origem desse impulso a um trabalho natu-
ral da mente material; o religioso, mais corretamente, re-
conhece que o impulso verdadeiramente não-egoísta da
mente mortal surja como resposta às orientações espiri-
tuais interiores do Ajustador do Pensamento.

4 No entanto, a interpretação do homempara tais con-
Ĕitos primitivos, entre a vontade do ego e a vontade do
não-ego, nem sempre é conđável. Apenas uma personali-
dade suđcientemente bemuniđcada pode arbitrar sobre as
disputas multiformes entre os anseios do ego e a consciên-
cia social que nasce. O eu tem direitos, do mesmo modo
que o próximo os tem. E nenhum dos dois pode fazer
reivindicações da atenção exclusiva e do serviço do indi-
víduo. O fracasso em resolver esse problema dá origem ao
tipo mais primitivo de sentimento humano de culpa.

5 Afelicidade humana é alcançada apenas quandoode-
sejo egoístico do eu e o impulso altruísta do eu mais ele-
vado (o espírito divino) encontram-se coordenados e re-
conciliados pela vontade uniđcada da personalidade inte-
gradora e supervisora. A mente do homem evolucionário
está sempre se confrontando com o problema intrincado
que é ser o árbitro na disputa entre a expansão natural dos
impulsos emocionais e o crescimento moral dos impulsos
não-egoístas, baseados no discernimento espiritual — a
reĔexão religiosa genuína.

6 A tentativa de assegurar um bem ao eu, que seja igual
ao de um número maior de outros eus, apresenta um
problema que não pode ser sempre resolvido satisfatori-
amente em uma estrutura tempo-espacial. Durante uma
vida eterna, esses antagonismos podem ser resolvidos, mas
em uma curta vida humana, đcam sem solução. Jesus refe-
riu-se a esse paradoxo, quando disse: “quemquiser salvar a
sua vida perdê-la-á, mas quem perder a sua vida por causa
do Reino, encontrá-la-á”.

7 A busca de um ideal — o esforço para ser semelhante
aDeus— é uma luta contínua, antes e depois damorte. A
vida depois damorte não é diferente, no essencial, da exis-
tência mortal. Tudo o que fazemos nesta vida, que é bom,
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contribui diretamente para o engrandecimentoda vida fu-
tura. A religião real não fomenta a indolência moral e a
preguiça espiritual, encorajando a esperança vã de ter to-
das as virtudes de um caráter nobre, conferidas a alguém
em conseqüência da passagem pelos portais da morte na-
tural. A verdadeira religião não deprecia os esforços do
homem de progredir durante o contrato da vida mortal.
Todo ganho feito pelo mortal é uma contribuição direta
para o enriquecimento dos primeiros estágios da experi-
ência de sobrevivência imortal.

8 Seria fatal para o idealismo do homem, se lhe fosse
ensinado que todos os seus impulsos altruístas são mera-
mente o desenvolvimento dos seus instintos gregários na-
turais. Contudo, ele é enobrecido e poderosamente ener-
gizado quando aprende que esses impulsos mais elevados
da sua alma emanam de forças espirituais que residem na
sua mente mortal.

9 Uma vez que o homem compreenda plenamente que
dentro dele vive e luta algo que é eterno e divino, isso o
eleva para fora de si próprio e para além de si próprio. E
assim é que uma fé viva na origem supra-humana dos nos-
sos ideais legitima a crença de que somos đlhos de Deus;
e torna reais as nossas convicções altruístas, o sentimento
da irmandade entre os homens.

10 O homem, no seu domínio espiritual, tem livre-ar-
bítrio. O homem mortal não é um escravo desespe-
rado da soberania inĔexível de um Deus Todo-Poderoso,
nem uma vítima da fatalidade desesperada de um deter-
minismo cósmico mecanicista. O homem é verdadeira-
mente o arquiteto do seu próprio destino eterno.

11 O homem, porém, não é salvo nem enobrecido pela
coação. O crescimento espiritual brota de dentro da alma
em evolução. A pressão pode deformar a personalidade,
e nunca estimula o crescimento. Até mesmo a pressão da
educação só colabora negativamente, pois só pode ajudar
na prevenção de experiências desastrosas. O crescimento
espiritual é maior quando todas as pressões externas es-
tão minimizadas. “Onde está o espírito do Senhor, lá está
a liberdade”. O homem desenvolve-se melhor quando as
pressões em sua casa, comunidade, igreja ou estado se en-
contram minimizadas. Isso não deve ser tomado, entre-
tanto, como signiđcando que em uma sociedade progres-
sista não haja lugar para o lar, as instituições sociais, a
igreja e o estado.

12 Se um membro de um grupo social religioso acedeu
aos requisitos desse grupo, ele deveria ser encorajado a go-
zar de liberdades religiosas na expressão plena de sua in-
terpretação pessoal das verdades da crença religiosa e dos
fatos da experiência religiosa. A segurança de um grupo

religioso depende da unidade espiritual, não da uniformi-
dade teológica. Um grupo religioso deveria ser capaz de
gozar da liberdade de pensar livremente, sem que todos
se convertam em “livres-pensadores”. Há uma grande es-
perança para qualquer igreja que cultue o Deus vivo, tor-
nando válida a irmandade do homem e ousando retirar de
cima dos seus membros toda a pressão de crenças.

6. A COORDENAÇÃO FILOSÓFICA
1 A teologia é o estudo das ações e reações do espírito

humano; ela não pode jamais se tornar uma ciência, por-
que deve sempre ser mais oumenos combinada com a psi-
cologia, na sua expressão pessoal, e com a đlosođa, na sua
descrição sistemática. A teologia é sempre um estudo da
vossa religião; o estudo da religião de outrem é a psicolo-
gia.

2 Quando o homem aborda o estudo e o exame do seu
universo, pelo lado de fora, ele traz à existência as várias
ciências físicas; quando ele aborda a pesquisa dele próprio
e do universo, do seu interior, ele dá origem à teologia e à
metafísica. A artemais recente da đlosođa desdobra-se em
um esforço de harmonizar as muitas discrepâncias que es-
tão destinadas a aparecer, a princípio, entre as descobertas
e os ensinamentos dessas duas vias diametralmente opos-
tas de abordagem das coisas e seres do universo.

3 A religião tem a ver com o ponto de vista espiritual,
a consciência do lado interno da experiência humana. A
natureza espiritual do homem proporciona-lhe a oportu-
nidade de virar o universo de fora para dentro. E, con-
seqüentemente, é verdade que, vista exclusivamente do
lado interno da experiência da personalidade, toda a cri-
ação parece ser espiritual na sua natureza.

4 Quando o homem inspeciona analiticamente o uni-
verso, por meio dos dons materiais dos seus sentidos físi-
cos e da percepçãomental a eles associada, o cosmo parece
ser mecânico e composto de energias materiais. Tal téc-
nica de estudar a realidade consiste em virar o universo de
dentro para fora.

5 Um conceito đlosođcamente lógico e consistente do
universo não pode ser elaborado sobre os postulados, quer
sejam do materialismo quer sejam do espiritualismo; pois
esses dois sistemas de pensamento, quando aplicados uni-
versalmente, são ambos compelidos a ver o cosmo com
distorção; o primeiro, contatando um universo virado de
dentro para fora, e o último, compreendendo a natureza
de um universo virado de fora para dentro. Nunca, en-
tão, nem a ciência nem a religião, em si e por si próprias,
permanecendo sozinhas, podem esperar conquistar uma
compreensão adequada das verdades universais e das rela-
ções, sem a orientação da đlosođa humana e sem a ilumi-
nação da revelação divina.
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6 O espírito interior do homem dependerá sempre,

para a sua expressão e auto-realização, do mecanismo e
da técnica da mente. Do mesmo modo, a experiência ex-
terna do homem com a realidade material, deve basear-se
na consciênciamental da personalidade que está experien-
ciando. Portanto, as experiências humanas, a espiritual e
a material, a interior e a exterior, estão sempre correlacio-
nadas com a função da mente, e condicionadas, quanto à
sua realização consciente, pela atividade da mente. O ho-
mem experimenta a matéria na sua mente; ele experien-
cia a realidade espiritual na alma, mas torna-se consciente
dessa experiência na sua mente. O intelecto é o harmoni-
zador, é o condicionador e o qualiđcador, sempre presen-
tes, da soma total da experiência mortal. Ambos, as coisas
da energia e os valores do espírito, quando passam ao âm-
bito da consciênciamental, pormeio da interpretação, são
coloridos por esta.

7 A vossa diđculdade de chegar a uma coordenação
mais harmoniosa entre a ciência e a religião provém da
vossa completa ignorância sobre o domínio intermediário
moroncial, de coisas e de seres. O universo local consiste
de três graus, ou estágios, de manifestação da realidade: o
da matéria, o da morôncia e o do espírito. O ângulo mo-
roncial de abordagem suprime todas as divergências en-
tre as descobertas das ciências físicas e o funcionamento
do espírito da religião. A razão é a técnica de entendi-
mento das ciências; a fé, a técnica do discernimento inte-
rior aplicado à religião; amota é a técnica do nívelmoron-
cial. Amota é uma sensibilidade à realidade supramaterial
que está começando a compensar o crescimento que não
se completou, tendo por substância o conhecimento-ra-
zão e por essência o discernimento clarividente da fé. A
mota é uma reconciliação suprađlosóđca das percepções
divergentes da realidade que não é alcançável pelas per-
sonalidades materiais; ela é baseada, em parte, na experi-
ência de haver sobrevivido à vida material na carne. No
entanto, muitos mortais têm reconhecido quão desejável
é ter algum método para reconciliar a interação entre os
domínios vastamente separados da ciência e da religião; e
a metafísica é o resultado da tentativa infrutífera do ho-
mem de ligar esse hiato bem conhecido. E a metafísica
humana trouxe mais confusão do que iluminação. A me-
tafísica equivale ao esforço bem-intencionado, mas fútil,
de compensar a ausência da mota moroncial.

8 A metafísica tem-se revelado como sendo um fra-
casso; a mota, o homem não a pode perceber. A revelação
é a única técnica que pode, em um mundo material, com-
pensar pela ausência da verdadeira sensibilidade da mota.
A revelação esclarece, com toda a autoridade, a desordem
da metafísica desenvolvida pela razão em uma esfera evo-

lucionária.
9 A ciência é a tentativa do homem de estudar o seu

meio ambiente físico, o mundo da energia-matéria; a reli-
gião é a experiência do homem, no cosmo, com os valores
do espírito; a đlosođa tem sido desenvolvida pelo esforço
da mente humana de organizar e correlacionar as desco-
bertas desses conceitos bastante distantes em uma atitude
razoável e uniđcada para com o cosmo. A đlosođa, eluci-
dada pela revelação, funciona aceitavelmente na ausência
da mota e na presença do desarranjo e do fracasso do raci-
ocínio humano substituto da mota — a metafísica.

10 O homem primitivo não diferenciava entre os níveis
da energia e os níveis do espírito. A raça violeta e os seus
sucessores anditas é que tentaram, pela primeira vez, se-
parar os fatores matemáticos dos volicionais. E o homem
civilizado cada vez mais seguiu os passos dos sumérios e
dos primeiros gregos que distinguiram entre o inanimado
e o animado. E, à medida que a civilização faz progressos,
a đlosođa terá que interligar os abismos, que se ampliam,
entre o conceito de espírito e o conceito de energia. Con-
tudo, no tempo do espaço, essas divergências são uniđca-
das no Supremo.

11 A ciência deve estar sempre fundamentada na razão,
embora a imaginação e a conjectura colaborem na ampli-
ação das suas fronteiras. A religião é, para sempre, depen-
dente da fé, embora a razão seja uma inĔuência estabiliza-
dora e uma criada útil da fé. E sempre tem havido, como
sempre haverá, interpretações enganosas dos fenômenos,
tanto do mundo natural, quanto do espiritual, da parte
das ciências e das religiões, assim falsamente denomina-
das.

12 Partindo do seu alcance incompleto na ciência, do
apoio débil que tem na religião, e das suas tentativas abor-
tadas de fazer metafísica, o homem tem intentado elabo-
rar as suas formulações da đlosođa. E o homemmoderno,
de fato, construiria uma đlosođa atraente e que valesse a
pena, para si próprio e para o seu universo, não fora pelo
colapso da sua todo-importante e indispensável conexão
metafísica entre os mundos da matéria e do espírito; não
fora o fracasso que a metafísica experimentou ao tentar
criar uma ponte para ligar o abismo moroncial existente
entre o físico e o espiritual. Falta ao homemmortal o con-
ceito da mente moroncial e da matéria moroncial; e a re-
velação é a única técnica que compensa essa deđciência de
dados conceituais de que o homem necessita, tão urgen-
temente, para construir uma đlosođa lógica do universo e
para chegar a uma compreensão satisfatória de que o seu
lugar esteja seguro, certo e estabelecido nesse mesmo uni-
verso.
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13 A revelação é a única esperança que o homem evolu-

cionário temde vencer o abismomoroncial. A fé e a razão,
não ajudadas pela mota, não podem conceber e construir
um universo lógico. Sem a clarividência da mota, o ho-
mem mortal não pode discernir bondade, amor e verdade
nos fenômenos do mundo material.

14 Quando a đlosođa do homem pende pesadamente
para o mundo da matéria, ela torna-se racionalista ou na-
turalista. Quando ađlosođa inclina-se especialmente para
o nível espiritual, ela torna-se idealista ou até mística.
Quando a đlosođa cai na infelicidade de apoiar-se na me-
tafísica, ela torna-se infalivelmente cética e confusa. Nas
idades passadas, amaioria dos conhecimentos e avaliações
intelectuais do homem caiu em uma dessas três distorções
de percepção. Que a đlosođa não ouse projetar as suas in-
terpretações da realidade à moda linear da lógica; é pre-
ciso que ela tenha sempre em conta a simetria elíptica da
realidade e a curvatura essencial da relação entre todos os
conceitos.

15 Amais elevada das đlosođas alcançáveis pelo homem
mortal deve basear-se logicamente na razão da ciência, na
fé da religião e no discernimento da verdade propiciados
pela revelação. Pormeio desse recurso de união, o homem
pode compensar umpouco da sua impotência para desen-
volver uma metafísica adequada e um pouco da sua inca-
pacidade de compreender a mota da morôncia.

7. CIÊNCIA E RELIGIÃO
1 A ciência é sustentada pela razão, a religião pela fé.

Embora não se baseie na razão, a fé é razoável; e, embora
seja independente da lógica, nem por isso ela deixa de ser
encorajada pela prudência sadia dessa lógica. A fé não
pode ser nutrida nem mesmo por uma đlosođa ideal; de
fato, ela é, junto com a ciência, a fonte mesma dessa đlo-
sođa. A fé, o discernimento religioso interior do ser hu-
mano, pode certamente ser instruída apenas pela revela-
ção; e pode certamente ser elevada apenas pela experiência
mortal pessoal, com a presença espiritual do Ajustador do
Deus que é espírito.

2 A verdadeira salvação é a técnica da evolução divina
da mente mortal escapando da identiđcação com a ma-
téria, por intermédio dos reinos da ligação moroncial ao
status elevado de correlação espiritual no universo. E, do
mesmo modo que o instinto material da intuição precede
ao surgimento do conhecimento, pelo raciocínio na evo-
lução terrestre, também, no superno programa da evolu-
ção celeste, amanifestação do discernimento espiritual in-
tuitivopressagia o aparecimento futuroda razão eda expe-
riência moroncial e, em seguida, espiritual; trabalho este
que é feito pela transmutação dos potenciais do homem

temporal na factualidade e na divindade do homem, o
eterno, um đnalitor do Paraíso.

3 Contudo, à medida que o homem ascendente avança
para o interior e na direção do Paraíso, para a experiência
deDeus, ele estará, domesmomodo, avançando para fora
e na direção do espaço, na busca de uma compreensão, em
termos de energia, do cosmo material. O progresso da ci-
ência não está limitado à vida terrestre do homem; a sua
experiência de ascensão no universo e no superuniverso
será, em um grau elevado, o estudo da transmutação da
energia e da metamorfose material. Deus é espírito, mas
a Deidade é unidade, e a unidade da Deidade não ape-
nas abraça os valores espirituais do Pai Universal e do Fi-
lho Eterno, pois é também conhecedora dos fatos sobre a
energia doControladorUniversal e da Ilha doParaíso. Ao
mesmo tempo, essas duas últimas fases da realidade uni-
versal estão perfeitamente correlacionadas nas relações de
mente doAgenteConjunto, e tambémuniđcadas nonível
đnito na Deidade emergente do Ser Supremo.

4 A união da atitude cientíđca e do discernimento reli-
gioso, pela intermediação da đlosođa experiencial, é parte
da longa experiência de ascensão do homem ao Paraíso.
As aproximações da matemática e as certezas que vêm do
discernimento interior sempre requerem a função harmo-
nizadora da lógica da mente em todos os níveis da experi-
ência anteriores ao da realização máxima do Supremo.

5 No entanto, a lógica nunca pode ter êxito em harmo-
nizar as descobertas da ciência com os achados do discer-
nimento da religião, a menos que tanto o aspecto cientí-
đco quanto o religioso, de uma personalidade, estejam co-
mandados pela verdade, sinceramente desejosos de seguir
a verdade, aonde quer que esta possa conduzir, indepen-
dentemente das conclusões que possa alcançar.

6 A lógica é a técnica da đlosođa, o seu método de ex-
pressão. Dentro do domínio da verdadeira ciência, a ra-
zão é sempre acessível à lógica genuína; dentro do domí-
nio da verdadeira religião, a fé é sempre lógica, se se to-
mar como base um ponto de vista interior, mesmo que
tal fé possa parecer totalmente infundada, do ponto de
vista de fora para dentro da abordagem cientíđca. Do ex-
terior, olhando para o interior, o universo pode parecer
material; do interior, olhando para o exterior, o mesmo
universo parece ser totalmente espiritual. A razão surge
da consciência material, a fé, da consciência espiritual, no
entanto, pela intermediação de uma đlosođa fortalecida
pela revelação, a lógica pode conđrmar tanto a visão inte-
rior quanto a visão exterior, efetivando, por meio delas, a
estabilização não apenas da ciência como da religião. As-
sim, por intermédio do contato comum com a lógica da
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đlosođa, a ciência e a religião podem ambas vir a ser to-
lerantes uma com a outra, de um modo cada vez menos
cético.

7 A ciência e a religião em desenvolvimento necessi-
tam, ambas, de uma autocrítica mais penetrante e deste-
mida, de uma consciência maior de estarem incompletas
em seu estado de evolução. Os educadores, tanto da ciên-
cia quanto da religião, freqüentemente đcam ao mesmo
tempo autoconđantes e dogmáticos em excesso. A ciên-
cia e a religião podem apenas ser autocríticas sobre os seus
próprios fatos. O momento de partida se faz real no es-
tágio do fato, a razão abdica-se ou, então, degenerar-se-á
rapidamente em uma parceira da lógica falsa.

8 A verdade — uma compreensão das relações cósmi-
cas, dos fatos do universo e dos valores espirituais— pode
sermais bem obtida por intermédio daministração do Es-
pírito da Verdade e ser mais bem criticada pela revelação.
A revelação, porém, não dá origem nem a uma ciência,
nemauma religião; a sua função é coordenar a ambas, à ci-
ência e à religião, com a verdade da realidade. Na ausência
da revelação, ou quando o homem mortal não a aceita ou
não a compreende, ele tem sempre recorrido ao gesto fú-
til da suametafísica, sendo esta a substituta humana única
da revelação da verdade ou damota da personalidade mo-
roncial.

9 A ciência do mundo material capacita o homem a
controlar e a dominar, dentro de limites, o seu meio am-
biente físico. A religião e a sua experiência espiritual é a
fonte do impulso da fraternidade que possibilita ao ho-
mem viver em conjunto, em meio às complexidades da ci-
vilização de uma idade cientíđca. Ametafísica, masmuito
mais seguramente a revelação, proporciona um terreno
comum de conĔuência para as descobertas tanto da ciên-
cia quanto da religião, e torna possível a tentativa humana
de correlacionar logicamente esses domínios separados,
porém, interdependentes, do pensamento, em uma đloso-
đa bem equilibrada de estabilidade cientíđca e de certeza
religiosa.

10 Durante o estado mortal, nada pode ser provado de
um modo absoluto; tanto a ciência quanto a religião são
pregadas com base em conjecturas. No nível moroncial,
os postulados da ciência, bem como os da religião, tor-
nam-se capazes de comprovação parcial, por intermédio
da lógica damota. No nível espiritual de status máximo, a
necessidade de provas đnitas gradualmente dissipa-se di-
ante da experiência factual da realidade e com a realidade;
mas, mesmo então, muito há para além do đnito que con-
tinua sem comprovação.

11 Todas as divisões do pensamento humano são basea-
das em alguns pressupostos que são aceitos, ainda que sem

comprovação, pela sensibilidade que constitui a realidade
da dotação da mente do homem. A ciência começa na
sua carreira de raciocínios, tão cheios de vanglórias, pres-
supondo a realidade de três coisas: matéria, movimento e
vida. A religião parte do pressuposto que é o da validade
de três coisas: a mente, o espírito e o universo — o Ser
Supremo.

12 A ciência transforma-se no domínio do pensamento
das matemáticas, da energia e da matéria, no tempo e no
espaço. A religião assume lidar não apenas com o espírito
đnito e temporal, mas também com o espírito, na eterni-
dade e na supremacia. Apenas por intermédio de uma ex-
periência longa na mota é que esses dois extremos da per-
cepçãodouniversopodemser levados a produzir interpre-
tações análogas das origens, funções, relações, realidades e
destinos. A harmonização máxima da divergência entre
energia e espírito dá-se com a entrada no circuito dos Sete
Espíritos Mestres; e a primeira uniđcação, a partir daí, dá-
se na Deidade do Supremo; a unidade de đnalidade que
vem a seguir, então, dá-se na inđnitude da Primeira Fonte
e Centro, o EU SOU.

13 A razão é o ato de reconhecimento das conclusões da
consciência, em relação à experiência com e no mundo fí-
sico da energia e da matéria. A fé é o ato de reconheci-
mento da validade da consciência espiritual — algo que
não é susceptível de outra comprovaçãopara osmortais. A
lógica é a progressão sintética da busca da verdade na uni-
dade da fé e da razão e é baseada nas dotações de mente
inerentes aos seres mortais, o reconhecimento inato de
coisas, signiđcados e valores.

14 Há uma prova factual da realidade espiritual, na pre-
sença do Ajustador do Pensamento, mas a validade dessa
presença não é demonstrável para o mundo externo, ape-
nas o é para aquele que tem essa experiência da presença da
residência de Deus. A consciência da presença do Ajusta-
dor é baseada na recepção intelectual da verdade, na per-
cepção supramental da bondade e na motivação da perso-
nalidade para amar.

15 A ciência descobre o mundo material, a religião faz
uma estimativa do seu valor e a đlosođa tenta interpretar
os seus signiđcados, ao coordenar o ponto de vista cientí-
đco-material com o conceito religioso-espiritual. A histó-
ria, entretanto, é um domínio dentro do qual a ciência e a
religião podem nunca estar concordando totalmente.

8. FILOSOFIA E RELIGIÃO
1 Embora a ciência e a đlosođa possam ambas assumir a

probabilidade de Deus existir, por meio da lógica e da ra-
zão próprias delas, apenas a experiência religiosa pessoal
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de um homem, ao ser conduzido pelo espírito, pode ađr-
mar a certeza dessa Deidade suprema e pessoal. Pela téc-
nica dessa encarnação da verdade viva, a hipótese đlosóđca
daprobabilidade deDeus transforma-se emuma realidade
religiosa.

2 A confusão acerca da experiência com a certeza de
Deus nasce das interpretações e das relações discordantes
entre as experiências provenientes de indivíduos isolados
e de raças diferentes de homens. A experiência de Deus
pode ser integralmente válida,mas os discursos sobreDeus
são intelectuais e đlosóđcos, e por isso podem ser diver-
gentes e, muitas vezes, confusamente falaciosos.

3 Um homem bom e nobre pode amar de um modo
consumado à sua esposa, mas pode ser totalmente inca-
paz de passar satisfatoriamente em um exame escrito so-
bre a psicologia do amor marital. Outro homem, tendo
pouco ou nenhum amor pela sua esposa, poderia passar
nesse exame de um modo bastante aceitável. A imperfei-
ção do discernimento daquele que ama sobre a verdadeira
natureza do ser amado em nada invalida, seja a realidade,
seja a sinceridade do seu amor.

4 Se vós realmente acreditais emDeus—se o amais e se
o conheceis pela fé—, não permitais que a realidade dessa
experiência seja, de nenhum modo, depreciada ou preju-
dicada pelas insinuações de dúvida vindas da ciência, da
objeção capciosa da lógica, dos postulados da đlosođa, ou
das sugestões espertas de almas que, ainda que bem-inten-
cionadas, querem criar uma religião sem Deus.

5 A certeza que tem o religioso conhecedor de Deus
não deveria ser perturbada pela incerteza do materialista
que duvida; antes, a fé profunda e a certeza inabalável nas
experiências do crente é quedeveriam lançar umprofundo
desađo à incerteza dos descrentes.

6 Se a đlosođa quisesse prestar um serviço maior à ci-
ência tanto quanto à religião, deveria evitar tanto os ex-
tremos do materialismo quanto os do panteísmo. Apenas
uma đlosođa que reconhece a realidade da personalidade
— a permanência, em presença da mudança — pode ser
de valor moral para o homem, pode servir como ligação
entre as teorias da ciência material e da religião espiritual.
A revelação é uma compensação para as fragilidades da đ-
losođa em evolução.

9. A ESSÊNCIA DA RELIGIÃO
1 A teologia lida com o conteúdo intelectual da reli-

gião; a metafísica (e a revelação) com os seus aspectos đ-
losóđcos. A experiência religiosa é o conteúdo espiritual
da religião. Não obstante os caprichos mitológicos e as
ilusões psicológicas, no conteúdo intelectual da religião,

os pressupostos metafísicos de erro e as técnicas de auto-
enganação, as distorções políticas e as perversões socioe-
conômicas do conteúdo đlosóđco da religião, a experiên-
cia espiritual da religião pessoal permanece genuína e vá-
lida.

2 A religião tem a ver com o sentimento, com a ação e
a vivência, não meramente com o pensamento. O pensar
é relacionado mais de perto com a vida material e deve-
ria estar, principalmente, mas não totalmente, dominado
pela razão e pelos fatos da ciência e, nos seus alcances não-
materiais, até os reinos do espírito, pela verdade. Não im-
porta quão ilusória e errônea seja a teologia de alguém, a
sua religião pode ser totalmente genuína e verdadeira para
sempre.

3 O budismo, na sua forma original, é uma das melho-
res religiões sem um Deus, entre as que já surgiram em
toda a história evolucionária deUrântia, embora, ao se de-
senvolver, essa fé não tenha permanecido sem um deus. A
religião sem fé é uma contradição; semDeus, é uma incon-
sistência đlosóđca e um absurdo intelectual.

4 A paternidade mágica e mitológica da religião natu-
ral não invalida a realidade e a verdade das religiões revela-
doras posteriores, nem o consumado evangelho da salva-
ção da religião de Jesus. A vida e os ensinamentos de Jesus
đnalmente livraram a religião das superstições da magia,
das ilusões damitologia e da prisão do dogmatismo da tra-
dição. Contudo, a magia e a mitologia primitivas prepa-
raram, muito efetivamente, o caminho para a religião su-
perior subseqüente, assumindo a existência e a realidade
dos valores e dos seres supramateriais.

5 Embora a experiência religiosa seja um fenômeno
subjetivo puramente espiritual, essa experiência abrange
uma atitude positiva e vivencial de fé para com os reinos
mais elevados da realidade objetiva do universo. O ideal
da đlosođa religiosa é essa fé-conđança que leva o homem
irrestritamente a depender do amor absoluto do Pai inđ-
nito do universo dos universos. Tal experiência religiosa
genuína em muito transcende à objetivação đlosóđca do
desejo idealista; de fato, ela toma a salvação como garan-
tida e preocupa-se apenas em aprender a cumprir a von-
tade do Pai do Paraíso. Os sinais dessa religião são: a fé
em uma Deidade suprema, a esperança na sobrevivência
eterna, e o amor, especialmente o dos semelhantes.

6 Quando a teologia chega a ter a religião sob controle
e mestria, a religião morre engolfada; torna-se uma dou-
trina, em vez de uma coisa viva. A missão da teologia é
meramente facilitar a autoconsciência da experiência espi-
ritual pessoal. A teologia constitui o esforço religioso para
deđnir, elucidar, expor e justiđcar as proposições experi-
enciais da religião, que, em última análise, apenas podem
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ser validadas pela fé viva. Na đlosođamais elevada do uni-
verso, a sabedoria, como a razão, torna-se uma aliada da fé.
Razão, sabedoria e fé são realizações das mais elevadas do
homem. A razão introduz o homem no mundo dos fatos,
das coisas; a sabedoria o introduz no mundo da verdade,
das relações; a fé inicia-o em um mundo de divindade, de
experiência espiritual.

7 A fé leva voluntariamente a razão tão longe quanto a
razão pode ir e continua com a sabedoria até o limite đlo-
sóđco pleno; e então ela ousa lançar-se na viagem intermi-
nável e sem limites do universo, na companhia apenas da
verdade.

8 A ciência (o conhecimento) funda-se na suposição
inerente (do espírito ajudante) de que a razão seja válida,
de que o universo pode ser compreendido. A đlosođa (a
compreensão coordenada) funda-se na suposição inerente
(do espírito da sabedoria) de que a sabedoria seja válida,
de que o universo material possa ser coordenado ao es-
piritual. A religião (a verdade da experiência espiritual
pessoal) funda-se na suposição inerente (do Ajustador do
Pensamento) de que a fé seja válida, de que Deus pode ser
conhecido e alcançado.

9 A realização plena da realidade da vida mortal con-
siste emumavontade progressiva de acreditar nessas supo-
sições da razão, da sabedoria e da fé. Tal vida é motivada
pela verdade e dominada pelo amor; e esses são os ideais
da realidade cósmica objetiva, cuja existência não pode ser
materialmente demonstrada.

10 Uma vez que a razão reconhece o certo e o errado,
ela demonstra sabedoria; quando a sabedoria escolhe en-
tre o certo e o errado, entre a verdade e o erro, ela evi-
dencia haver sido conduzida pelo espírito. E, assim, são
as funções da mente, da alma e do espírito, sempre unidas
intimamente e interassociadas funcionalmente. A razão
lida com o conhecimento factual; a sabedoria, com a đlo-
sođa e com a revelação; a fé, com a experiência espiritual
viva. Por intermédio da verdade, o homem alcança a be-
leza; pelo amor espiritual, ascende à bondade.

11 A fé conduz ao conhecimento de Deus, não mera-
mente a um sentimento místico da presença divina. A fé
não deve ser excessivamente inĔuenciada pelas suas con-
seqüências emocionais. A verdadeira religião é uma expe-
riência de crer e conhecer, tanto quanto uma satisfação de
sentimento.

12 Há uma realidade na experiência religiosa que é pro-
porcional ao seu conteúdo espiritual, e tal realidade trans-
cende à razão, à ciência, à đlosođa, à sabedoria e a todas
as outras realizações humanas. As convicções de tal expe-
riência são incontestáveis; a lógica da vivência religiosa é
incontroversa; a certeza desse conhecimento é supra-hu-
mana; as satisfações que advêm são magniđcamente divi-
nas; a coragem, indomável; as devoções, inquestionáveis;
as lealdades, supremas; e os destinos, đnais — eternos, úl-
timos e universais.

13 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 104
O CRESCIMENTO DO CONCEITO DA TRINDADE

O conceito da Trindade, na religião revelada, não
deve ser confundido com as crenças nas tríades
das religiões evolucionárias. As idéias das tría-

des surgiram de várias relações sugestivas, mas principal-
mente por causa das três articulações dos dedos, porque
três é o número mínimo de pernas que fazem um ban-
quinho đcar de pé, porque três pontos de suporte podem
manter uma tenda de pé; e, além disso, o homem pri-
mitivo, durante um longo tempo, não conseguiu contar
acima de três.

2 Àparte certos pares naturais, tais comopassado e pre-
sente, dia e noite, quente e frio, e masculino e feminino,
o homem geralmente tende a pensar em tríades: ontem,
hoje e amanhã; alvorecer, meio-dia e entardecer; pai, mãe,
e đlho. Três salvas são dadas à vitória. Os mortos são en-
terrados após o terceiro dia, e o fantasma era aplacado com
três abluções de água.

3 Como conseqüência dessas associações naturais na
experiência humana, a tríade fez a sua aparição na reli-
gião e, isso, muito antes que a Trindade das Deidades do
Paraíso, ou qualquer dos seus representantes, houvessem
sido revelados à humanidade,. Mais adiante, os persas,
hindus, gregos, egípcios, babilônios, romanos e escandi-
navos, todos tinham deuses em tríades, mas ainda não
eram as verdadeiras trindades. As deidades em tríades, to-
das, tinham uma origemnatural e surgiram emuma época
ou emoutra, emmeio àmaior parte dos povos inteligentes
de Urântia. Algumas vezes, o conceito de uma tríade evo-
lucionária confundiu-se comaquele daTrindade revelada;
nesses casos, é muitas vezes impossível distinguir uma da
outra.

1. OS CONCEITOS URANTIANOS DE
TRINDADE

1 A primeira revelação urantiana que conduziu à com-
preensão da Trindade do Paraíso foi feita pelos assessores
do Príncipe Caligástia, há cerca de meio milhão de anos.
Esse primeiro conceito da Trindade đcou perdido para o
mundo, nos tempos incertos que se seguiram à rebelião
planetária.

2 A segunda apresentação da Trindade foi feita por
Adão e Eva, no primeiro e no segundo jardins. Esses en-
sinamentos não haviam sido totalmente obliterados, nem
mesmo na época de Maquiventa Melquisedeque, cerca de
trinta e cincomil anosmais tarde, pois o conceito daTrin-
dade, vindo dos setitas, perdurou tanto na Mesopotâmia
quanto no Egito; mas mais especialmente na Índia, onde

foi há muito perpetuado em Agni, o deus védico tricéfalo
do fogo.

3 A terceira apresentação da Trindade foi feita porMa-
quiventa Melquisedeque, e a sua doutrina foi simbolizada
pelos três círculos concêntricos que o sábio de Salémusava
na medalha em seu peito. Contudo, Maquiventa achava
muito difícil ensinar aos beduínos da Palestina sobre o Pai
Universal, o Filho Eterno e o Espírito Inđnito. A maioria
dos seus discípulos julgava que a Trindade consistia dos
três Altíssimos de Norlatiadeque; uns poucos concebiam
a Trindade como o Soberano do Sistema, o Pai da Cons-
telação e a Deidade Criadora do universo local; e um nú-
mero, menor ainda, captava remotamente a idéia da asso-
ciação, no Paraíso, do Pai, do Filho e do Espírito.

4 Graças às atividades dosmissionários de Salém, os en-
sinamentos de Melquisedeque sobre a Trindade gradual-
mente espalharam-se por grande parte da Eurásia e pela
África do Norte. Muitas vezes é difícil distinguir entre as
tríades e as trindades, na idade andita mais recente, e nas
idades pós-Melquisedeque, quando esses dois conceitos,
em uma certa medida, misturaram-se entre si, fundindo-
se.

5 Entre os indianos, o conceito trinitário criou raiz
como o Ser, a Inteligência e a Alegria. (Uma concepção
indiana mais recente foi Brahma, Shiva, e Vishnu.) En-
quanto as primeiras descrições daTrindade foram trazidas
para a Índia pelos sacerdotes setitas, as idéias mais recen-
tes da Trindade foram importadas pelos missionários de
Salém, e foram desenvolvidas pelos intelectos nativos da
Índia por meio de uma composição dessas doutrinas com
as concepções evolucionárias das tríades.

6 A fé budista desenvolveu duas doutrinas de natureza
trinitária: a mais primitiva foiMestre, Lei e Fraternidade;
esta foi a apresentação feita por Gautama Sidarta. A idéia
posterior, desenvolvida entre os seguidores do ramo nor-
tista de Buda, abrangia o Senhor Supremo, o Espírito
Santo e o Salvador Encarnado.

7 E essas idéias, entre os indianos e os budistas, consti-
tuiam postulados realmente trinitários, ou seja, a idéia de
uma manifestação tríplice de um Deus monoteísta. Uma
verdadeira concepção trinitária não é apenas um agrupa-
mento de três deuses separados.

8 Das tradições quenitas vindas dos dias de Melquise-
deque, os hebreus souberam sobre a Trindade, mas o seu
ardor monoteísta por Yavé, como o Deus único, eclipsou
todos esses ensinamentos de um tal modo que, por volta
da época do aparecimento de Jesus, a doutrina do Eloim
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havia sido praticamente erradicada da teologia judaica. A
mente hebraica não podia conciliar o conceito trinitário
com a crença monoteísta em um Senhor único, o Deus de
Israel.

9 Os seguidores da fé islâmica do mesmo modo não
captaram a idéia da Trindade. É sempre difícil para um
monoteísmo emergente, que ainda faz oposição ao poli-
teísmo, tolerar o trinitarismo. A idéia da trindade im-
planta-se melhor naquelas religiões que têm uma tradição
monoteísta đrme, combinada à elasticidade de doutrina.
Os grandes monoteístas hebreus e maometanos acharam
difícil diferençar entre o trinitarismo e o politeísmo, entre
adorar três deuses e a adoração de umaDeidade que existe
em uma manifestação trina de divindade e de personali-
dade.

10 Jesus ensinou aos seus apóstolos a verdade a respeito
das pessoas daTrindade doParaíso,mas eles pensaramque
ele falava đgurativa e simbolicamente. Havendo sido edu-
cados no monoteísmo hebraico, eles acharam difícil nu-
trir qualquer crença que parecesse entrar em conĔito com
o conceito dominante que eles tinham de Yavé. E os pri-
meiros cristãos herdaram o preconceito hebraico contra o
conceito da Trindade.

11 A primeira Trindade do cristianismo foi proclamada
na Antioquia e consistia de Deus, a sua Palavra e a sua Sa-
bedoria. Paulo sabia daTrindadedoParaíso dePai, Filho e
Espírito, mas ele raramente pregava sobre ela e fezmenção
à Trindade apenas em umas poucas das suas cartas às igre-
jas que eram de formação recente. Mesmo então, como o
đzeram os seus irmãos apóstolos, Paulo confundiu Jesus,
o Filho Criador do universo local, com a Segunda Pessoa
da Deidade, o Filho Eterno do Paraíso.

12 O conceito cristão da Trindade, que começou a ga-
nhar reconhecimento perto do đmdo primeiro século de-
pois de Cristo, compreendia o Pai Universal, o Filho Cri-
ador de Nébadon, e a Ministra Divina de Sálvington —
o Espírito Materno do universo local e a consorte criativa
do Filho Criador.

13 A identidade real da Trindade do Paraíso não đcou
conhecida em Urântia, nem mesmo desde os tempos de
Jesus (exceto por uns poucos indivíduos a quem ela foi
especialmente revelada) até a sua apresentação nestes do-
cumentos de abertura reveladora. No entanto, embora o
conceito cristão da Trindade haja sido de fato errado, ele
era praticamente verdadeiro com respeito às relações espi-
rituais. Apenas pelas suas implicações đlosóđcas e nas suas
conseqüências cosmológicas, esse conceito gerava emba-
raços: havia sido difícil para muitos dos dotados com a
mente cósmica acreditar que a Segunda Pessoa da Dei-
dade, o segundo membro de uma Trindade inđnita, haja

certa vez residido em Urântia; e conquanto isso seja ver-
dade em espírito, factualmente não é real. Os Michaéis
Criadores incorporam plenamente a divindade do Filho
Eterno, mas eles não são a personalidade absoluta.

2. A UNIDADE DA TRINDADE E A
PLURALIDADE DA DEIDADE

1 O monoteísmo surgiu como um protesto đlosóđco
contra a inconsistência do politeísmo. Ele desenvolveu-se,
primeiro, por intermédio de organizações tipo panteão,
com a departamentalização das atividades supranaturais,
e, em seguida, por meio da exaltação henoteísta de um
deus acima dos muitos e, đnalmente, por meio da exclu-
são de todos, exceto do Deus único de valor đnal.

2 O trinitarismo cresceu do protesto experiencial con-
tra a impossibilidade de conceber a unicidade de umaDei-
dade desantropomorđzada solitária de signiđcância não
relacionada ao universo. Passado umperíodo suđciente de
tempo, a đlosođa tende a abstrair-se das qualidades pesso-
ais no conceito de Deidade do monoteísmo puro, redu-
zindo, assim, essa idéia à de um Deus não relacionado ao
status de um Absoluto panteísta. Foi sempre difícil en-
tender a natureza pessoal de um Deus que não tem rela-
ções pessoais em igualdade com outros seres coordenados
e pessoais. A personalidade na Deidade exige que tal Dei-
dade exista em relação a outra Deidade igual e pessoal.

3 Por intermédio do reconhecimento do conceito da
Trindade, a mente do homem pode esperar captar alguma
coisa das inter-relações de amor e de lei nas criações do
tempo e do espaço. Por meio da fé espiritual, o homem
adquire a clarividência sobre o amor de Deus, mas desco-
bre logo que essa fé espiritual não tem nenhuma inĔuên-
cia nas leis ordenadas do universo material. Independen-
temente da đrmeza da crença do homem em Deus como
o seu Pai no Paraíso, os horizontes cósmicos em expansão
requerem que ele também dê reconhecimento à realidade
da Deidade do Paraíso como uma lei universal, que ele re-
conheça a soberania da Trindade como se estendendo até
fora do Paraíso e abrangendo até mesmo os universos lo-
cais em evolução dos Filhos Criadores e das Filhas Criati-
vas das três pessoas eternas, cuja união de deidade é o fato
e a realidade e a indivisibilidade eterna daTrindade do Pa-
raíso.

4 E essa mesma Trindade do Paraíso é uma entidade
real — não uma personalidade, mas uma realidade verda-
deira e absoluta. Contudo, mesmo sem ser uma persona-
lidade, é compatível com as personalidades coexistentes
— as personalidades do Pai, do Filho e do Espírito. A
Trindade é uma realidade de Deidade que é uma super-
somatória e factualiza-se na conjunção das três Deidades
do Paraíso. As qualidades, as características e as funções
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da Trindade não são a simples soma dos atributos das três
Deidades do Paraíso; as funções da Trindade são, de um
certo modo, únicas, originais e não totalmente previsíveis
a partir de uma análise dos atributos do Pai, do Filho e do
Espírito.

5 Por exemplo: O Mestre, quando na Terra, preveniu
aos seus seguidores que a justiça nunca é um ato pessoal; é
sempre uma função grupal. E que nem os Deuses, como
pessoas, administram a justiça. Contudo, eles exercem
essa mesma função como um todo coletivo, na Trindade
do Paraíso.

6 Captar o conceito da associação na Trindade de Pai,
Filho e Espírito prepara a mente humana para a apresen-
tação posterior de algumas outras relações tríplices. A ra-
zão teológica pode satisfazer-se plenamente com o con-
ceito da Trindade do Paraíso; mas as razões đlosóđca e
cosmológica requerem o reconhecimento de outras asso-
ciações trinas da Primeira Fonte eCentro, daquelas triuni-
dades nas quais as funções Inđnitas estão em várias capaci-
dades não-Pai de manifestação universal — as relações do
Deus da força, energia, poder, causação, reação, potencia-
lidade, factualização, gravidade, tensão, arquétipo, princí-
pio e unidade.

3. TRINDADES E TRIUNIDADES
1 Se bem que, algumas vezes, a humanidade haja alcan-

çado uma compreensão da Trindade das três pessoas da
Deidade, a coerência exige que o intelecto humano per-
ceba que há algumas relações entre todos sete Absolu-
tos. Entretanto, nem tudo que é verdadeiro sobre a Trin-
dade do Paraíso é necessariamente verdadeiro sobre uma
triunidade, pois uma triunidade é algo diferente de uma
trindade. Sob certos aspectos funcionais, uma triunidade
pode ser análoga a uma trindade, mas não é nunca homó-
loga à natureza de uma trindade.

2 Em Urântia o homem mortal está passando por uma
grande idade de expansão de horizontes e de ampliação de
conceitos, e a sua đlosođa cósmica deve acelerar a sua evo-
lução para acompanhar a expansão na arena intelectual do
pensamento humano. À medida que a consciência cós-
mica do homem mortal expande-se, este percebe o inter-
relacionamento entre tudo o que ele encontra por meio
da ciência material, da đlosođa intelectual e do discerni-
mento espiritual. Ainda, com toda essa crença na unidade
do cosmo, o homem percebe a diversidade entre todas as
existências. A despeito de todos os conceitos sobre a imu-
tabilidade da Deidade, o homem percebe que vive num
universo de constante mudança e crescimento experien-
cial. Independentemente da compreensão dos valores de
sobrevivência espiritual, o homem tem sempre de contar

com a matemática e a pré-matemática da força, da energia
e da potência.

3 De alguma maneira, a repleção eterna da inđnitude
deve ser reconciliada com o crescimento, no tempo, dos
universos em evolução e com a característica que os seus
habitantes experienciais têm de ser incompletos. De al-
gum modo, a concepção da inđnitude total deve ser, as-
sim, segmentada e especiđcada, para que o intelecto mor-
tal e a alma moroncial possam captar esse conceito de va-
lor đnal e de signiđcado espiritualizante.

4 Conquanto a razão demande uma unidade mono-
teísta da realidade cósmica, a experiência đnita exige que
sejam postuladas a pluralidade dos Absolutos e a coor-
denação deles nas relações cósmicas. Sem existências co-
ordenadas, nenhuma possibilidade há do aparecimento
da diversidade de relações absolutas, nenhuma probabili-
dade haverá de que os diferenciais, variáveis, modiđcado-
res, atenuadores, qualiđcadores ou diminuidores tenham
a oportunidade de operar.

5 Nestes documentos, a realidade total (a inđnitude)
tem sido apresentada como ela existe nos sete Absolutos:

6 1. O Pai Universal.
7 2. O Filho Eterno.
8 3. O Espírito Inđnito
9 4. A Ilha do Paraíso.
10 5. O Absoluto da Deidade.
11 6. O Absoluto Universal.
12 7. O Absoluto Inqualiđcável.
13 APrimeira Fonte eCentro, que éPai doFilhoEterno,

é também o Arquétipo da Ilha do Paraíso. Ele é uma per-
sonalidade inqualiđcável no Filho, mas é uma personali-
dade potencializada no Absoluto da Deidade. O Pai é
energia revelada no Paraíso-Havona e, ao mesmo tempo,
energia oculta no Absoluto Inqualiđcável. O Inđnito
é sempre revelado nos atos incessantes do Agente Con-
junto, enquanto ele funciona eternamente nas atividades
compensadoras, mas veladas, do Absoluto Universal. As-
sim, o Pai está relacionado com os seis Absolutos coorde-
nados, e assim todos os sete abrangem o círculo da inđni-
tude, por intermédio dos ciclos inđndáveis da eternidade.

14 Poderia parecer que a triunidade das relações abso-
lutas seja inevitável. A personalidade busca uma associa-
ção com outra personalidade em um nível absoluto, bem
como em todos os outros níveis. E a associação das três
personalidades do Paraíso eterniza a primeira triunidade,
a união das personalidades do Pai, do Filho e do Espírito.
Pois quando essas três pessoas, enquanto pessoas, unem-
se em uma função conjunta, por meio dessa conjunção,
elas constituemuma triunidade de unidade funcional, não
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uma trindade — uma entidade orgânica — que, no en-
tanto, é uma triunidade, uma unanimidade tríplice funci-
onal agregada.

15 A Trindade do Paraíso não é uma triunidade; não é
uma unanimidade funcional; é mais uma Deidade indi-
visa e indivisível. O Pai, o Filho e o Espírito (enquanto
pessoas) podem sustentar relações com a Trindade do Pa-
raíso, pois a Trindade é a Deidade indivisa deles. O Pai, o
Filho e o Espírito não sustentam tal relação pessoal com
a primeira triunidade, pois esta é a união funcional deles
enquanto três pessoas. Apenas como Trindade — como
Deidade indivisa — é que eles sustentam coletivamente
uma relação externa com a triunidade, que é a agregação
pessoal Deles.

16 Assim, a trindade do Paraíso permanece única en-
tre as relações absolutas; há várias triunidades existenci-
ais, mas apenas umaTrindade existencial. Uma triunidade
não é uma entidade. Ela émais funcional do que orgânica.
Os seus membros são mais associativos do que corporati-
vos. Os componentes das triunidades podem ser entida-
des, mas uma triunidade, em si, é uma associação.

17 Há, contudo, um ponto de comparação entre trin-
dade e triunidade: ambas se factualizam em funções que
são algo mais do que a soma discernível dos atributos dos
membros componentes. Ainda, porém, que elas sejam
comparáveis assim, de um ponto de vista funcional, por
outro lado, elas não exibem nenhuma relação categórica.
Elas estão, grosso modo, relacionadas como em uma rela-
ção de função de estrutura. Todavia, a função da associa-
ção de triunidade não é a função da estrutura da trindade,
nem a entidade.

18 Contudo as triunidades são reais; são bastante reais.
Nelas, a realidade total é funcionalizada, e, por intermédio
delas, o Pai Universal exerce o controle imediato e pessoal
sobre as funções mestras da inđnitude.

4. AS SETE TRIUNIDADES
1 Ao tentar efetuar a descrição das sete triunidades, a

atenção é dirigida para o fato de que o Pai Universal é
membro primordial de cada uma delas. Ele é, foi e para
sempre será: o Primeiro Pai-Fonte Universal, o Centro
Absoluto, a Causa Primal, o Controlador Universal, o
Energizador Ilimitado, aUnidadeOriginal, o Sustentador
Irrestrito, a Primeira Pessoa daDeidade, oArquétipoCós-
mico Primordial e a Essência da Inđnitude. O PaiUniver-
sal é a causa pessoal dos Absolutos; Ele é o absoluto dos
Absolutos.

2 Anatureza e o signiđcadodas sete triunidades podem
ser sugeridos por:

3 A Primeira Triunidade — a triunidade com propósito
pessoal. Este agrupamento é aquele das três personalidades
da Deidade:

4 1. O Pai Universal.
5 2. O Filho Eterno.
6 3. O Espírito Inđnito.
7 Essa é a união tríplice do amor, da misericórdia e da

ministração — a associação pessoal e plena de propósito
das três Personalidades Eternas do Paraíso. Essa é a associ-
ação divinamente fraternal, amante das criaturas, de ação
paternal e promotora da ascensão. As personalidades divi-
nas dessa primeira triunidade são as dos Deuses que con-
ferem a personalidade, outorgam o espírito e dotam com
a mente.

8 Essa é a triunidade da volição inđnita; ela atua por
meio do eterno presente e em todo o Ĕuir passado-pre-
sente-futuro do tempo. Essa associação produz a inđni-
tude volicional e provê osmecanismos pormeio dos quais
a Deidade pessoal torna-se auto-reveladora às criaturas do
cosmo em evolução.

9 A Segunda Triunidade — a triunidade do arquétipo
do poder. Quer se trate de um minúsculo ultímaton, de
uma estrela ardente, ou de uma nebulosa turbilhonante,
ou mesmo do universo central, ou dos superuniversos,
da menor à maior das organizações materiais, sempre o
arquétipo físico — a conđguração cósmica — é derivado
da função dessa triunidade. Esta associação consiste em:

10 1. O Pai-Filho.
11 2. A Ilha do Paraíso.
12 3. O Agente Conjunto.
13 Aenergia é organizadapelos agentes cósmicos daTer-

ceira Fonte e Centro; a energia é modelada segundo o
arquétipo do Paraíso, a materialização absoluta; mas, por
trás de toda essa incessante manipulação, está a presença
do Pai-Filho, cuja união primeiro ativou o arquétipo do
Paraíso no surgimento de Havona, concomitantemente
com o nascimento do Espírito Inđnito, o Agente Con-
junto Deles.

14 Na experiência religiosa, as criaturas fazem contato
com o Deus que é amor, mas essa clarividência espiritual
não deve nunca eclipsar o reconhecimento inteligente do
fato universal do arquétipo que é o Paraíso. Por meio do
poder irresistível do amor divino, as personalidades doPa-
raíso atraem a adoração de livre-arbítrio de todas as cria-
turas e conduzem todas essas personalidades nascidas do
espírito às delícias supernas do serviço interminável dos
đlhos đnalitores deDeus. A segunda triunidade é a arqui-
teta do cenário do espaço no qual tais transações se des-
dobram; ela determina os arquétipos da conđguração cós-
mica.
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15 O amor pode caracterizar a divindade da primeira

triunidade, mas o arquétipo é a manifestação galáctica da
segunda triunidade. O que a primeira triunidade é para as
personalidades em evolução, a segunda triunidade é para
a evolução dos universos. Arquétipo e personalidade são
duas das grandesmanifestações dos atos daPrimeiraFonte
e Centro; e não importa quão difícil possa ser compreen-
der tal coisa, é verdade, no entanto, que o arquétipo do
poder e a pessoa amorosa são uma e a mesma realidade
universal; a Ilha do Paraíso e o Filho Eterno são coordena-
dos, mas são revelações antípodas da natureza insondável
da força do Pai Universal.

16 A Terceira Triunidade — a triunidade da evolução do
espírito. A inteireza da manifestação espiritual tem o seu
começo e đm nesta associação, que consiste em:

17 1. O Pai Universal.
18 2. O Filho-Espírito.
19 3. O Absoluto da Deidade.
20 Desde a potência do espírito até o espírito do Paraíso,

todo espírito encontra expressão de realidade nessa asso-
ciação trina da pura essência do espírito do Pai, os valo-
res ativos do espírito do Filho-Espírito e os potenciais ili-
mitados do espírito do Absoluto da Deidade. Os valores
existenciais do espírito têm a sua gênese primordial, a sua
manifestação completa e o seu destino đnal nessa triuni-
dade.

21 OPai existe antes do espírito; o Filho-Espírito funci-
ona como espírito criativo ativo; o Absoluto da Deidade
existe como um espírito todo-abrangente, mesmo daquilo
que está além do espírito.

22 AQuartaTriunidade—a triunidade da inĖnitude da
energia. Dentro desta triunidade, eternizam-se os come-
ços e os đns de toda a realidade da energia, desde a potên-
cia de espaço até a monota. Esse agrupamento abrange o
seguinte:

23 1. O Pai-Espírito.
24 2. A Ilha do Paraíso.
25 3. O Absoluto Inqualiđcável.
26 O Paraíso é o centro da ativação da energia-força do

cosmo — a posição no universo da Primeira Fonte e Cen-
tro, o ponto focal cósmico do Absoluto Inqualiđcável, e a
fonte de toda a energia. Existencialmente presente nessa
triunidade está o potencial de energia do cosmo-inđnito,
do qual o grande universo e o universo-mestre são apenas
manifestações parciais.

27 A quarta triunidade controla absolutamente as uni-
dades fundamentais da energia cósmica e libera-as do al-
cance do Absoluto Inqualiđcável, na proporção direta do
aparecimento, nas Deidades experienciais, da capacidade

subabsoluta de controlar e de estabilizar o cosmo em me-
tamorfose.

28 Essa triunidade é força e energia. As possibilidades
inđndáveis do Absoluto Inqualiđcável estão centradas à
volta do absolutumda Ilha doParaíso, de onde emanamas
agitações inimagináveis da quietude, de outro modo está-
tica, do Inqualiđcável. E as pulsações sem đm do coração
material do Paraíso do cosmo inđnito batem em harmo-
nia com o arquétipo insondável e com o plano impenetrá-
vel do Energizador Inđnito, a Primeira Fonte e Centro.

29 AQuintaTriunidade—a triunidade da inĖnitude re-
ativa. Esta associação consiste de:

30 1. O Pai Universal.
31 2. O Absoluto Universal.
32 3. O Absoluto Inqualiđcável.
33 Esse agrupamento produz a eternização da realização

da inđnitude funcional de tudo que é factualizável dentro
dos domínios da realidade da não-deidade. Essa triuni-
dade manifesta uma capacidade reativa ilimitada às ações
arquetípicas volicionais, causativas, tensionais e às presen-
ças das outras triunidades.

34 A Sexta Triunidade — a triunidade da Deidade em
associação cósmica. Este agrupamento consiste de:

35 1. O Pai Universal.
36 2. O Absoluto da Deidade.
37 3. O Absoluto Universal.
38 Essa é a associação da Deidade-no-cosmo, a imanên-

cia da Deidade em conjunção com a transcendência da
Deidade. Essa é a última expansão da divindade, até os ní-
veis da inđnitude, na direçãodaquelas realidades que estão
fora do domínio da realidade deiđcada.

39 A Sétima Triunidade — a triunidade da unidade in-
Ėnita. Esta é a unidade da inđnitude funcionalmente ma-
nifesta no tempo e na eternidade, a uniđcação coordenada
dos factuais e dos potenciais. Este grupo consiste em:

40 1. O Pai Universal.
41 2. O Agente Conjunto.
42 3. O Absoluto Universal.
43 OAgenteConjunto integra universalmente os aspec-

tos funcionais variáveis de toda a realidade factualizada
em todos os níveis de manifestação, desde os đnitos, pas-
sando pelos transcendentais e indo até os absolutos. O
AbsolutoUniversal compensa perfeitamente os diferenci-
ais inerentes aos aspectos variáveis de toda a realidade in-
completa, desde as potencialidades ilimitadas da realidade
da Deidade volicional-ativa e causativa às possibilidades
sem đm da realidade não-deiđcada estática e reativa, nos
domínios incompreensíveis do Absoluto Inqualiđcável.
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44 À medida que funcionam nessa triunidade, o Agente

Conjunto e oAbsolutoUniversal são igualmente sensíveis
às presenças da Deidade e da não-deidade, como também
o é a Primeira Fonte e Centro, que nessa relação é, para
todos os intentos e propósitos, conceitualmente indistin-
guível do EU SOU.

45 Essas abordagens aproximativas são suđcientes para
elucidar o conceito das triunidades. Não conhecendo o
nível último das triunidades, vós não podeis compreen-
der plenamente as primeiras sete. Se bem que nós não
consideremos sábio tentar qualquer elaboração posterior,
podemos dizer que existem quinze associações trinas da
Primeira Fonte e Centro, oito das quais não são reveladas
nestes documentos. Essas associações não reveladas estão
envolvidas com as realidades, as factualidades e as poten-
cialidades que estão além do nível experiencial da supre-
macia.

46 As triunidades são como grandes rodas volantes ge-
rando o equilíbrio funcional da inđnitude, são a uniđca-
ção na unicidade dos sete Absolutos da Inđnitude. São
as presenças existenciais das triunidades que capacitam o
Pai-EU SOU a experienciar a unidade de inđnitude fun-
cional, a despeito da diversiđcação da inđnitude nos sete
Absolutos. A Primeira Fonte e Centro é o membro uniđ-
cador de todas as triunidades; Nele, todas as coisas têm os
seus começos inqualiđcáveis, as suas existências eternas e
os seus destinos inđnitos — “Nele consistem todas as coi-
sas”.

47 Embora essas associações não possam aumentar a in-
đnitude do Pai-EU SOU, elas parecem tornar possíveis
as manifestações subinđnitas e subabsolutas da Sua rea-
lidade. As sete triunidades multiplicam a versatilidade,
eternizam novas profundidades, deiđcam novos valores,
desvelam novas potencialidades, revelam novos signiđca-
dos; e todas essas manifestações diversiđcadas no tempo
e no espaço, e no cosmo eterno, são existentes na estase
hipotética da inđnitude original do EU SOU.

5. AS TRIODIDADES
1 Há algumas outras relações trinas que têm uma cons-

tituição do tipo não-Pai, mas elas não são triunidades reais

e sempre se distinguem das triunidades do tipo Pai. Elas
são chamadas de modos variados: triunidades associadas,
triunidades coordenadas e triodidades. Elas são uma con-
seqüência da existência das triunidades. Duas dessas asso-
ciações são constituídas do seguinte modo:

2 A Triodidade da Factualidade. Esta triodidade con-
siste na inter-relação dos três factuais absolutos:

3 1. O Filho Eterno.
4 2. A Ilha do Paraíso.
5 3. O Agente Conjunto.
6 O Filho Eterno é o absoluto da realidade do espírito,

a personalidade absoluta. A IlhadoParaíso é o absolutoda
realidade cósmica, o arquétipo absoluto. O Agente Con-
junto é o absoluto da realidade damente, o coordenado da
realidade absoluta do espírito e a síntese da Deidade exis-
tencial da personalidade e do poder. Essa associação trina
realiza a coordenação da soma total da realidade factuali-
zada—do espírito, do cosmo e damente. É inqualiđcável
na factualidade.

7 ATriodidade da Potencialidade. Esta triodidade con-
siste na associação dos três Absolutos da potencialidade:

8 1. O Absoluto da Deidade.
9 2. O Absoluto Universal.
10 3. O Absoluto Inqualiđcável.
11 Assim, estão interassociados os reservatórios da inđ-

nitude de toda realidade de energia latente — do espírito,
da mente e do cosmo. Essa associação produz a integra-
ção de toda a realidade de energia latente. E é inđnita em
potencial.

12 Do mesmo modo que as triunidades estão primaria-
mente ocupadas com a uniđcação funcional da inđnitude,
as triodidades estão envolvidas como surgimento cósmico
das Deidades experienciais. As triunidades ocupam-se in-
diretamente, mas as triodidades estão diretamente envol-
vidas com as Deidades experienciais — o Supremo, o Úl-
timo e oAbsoluto. Elas aparecemna síntese emergente do
poder de personalidade do Ser Supremo. E, para as criatu-
ras temporais do espaço, o Ser Supremo é uma revelação
da unidade do EU SOU.

13 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]



DOCUMENTO 105
A DEIDADE E A REALIDADE

MESMO para as ordens mais elevadas de inte-
ligências do universo, a inđnitude é compre-
ensível apenas parcialmente, e a đnalidade da

realidade só é compreensível relativamente. Quando a
mente humana procura penetrar o mistério eterno de ori-
gem e destino de tudo que é chamado de real, pode ser-
lhe útil abordar a questão concebendo a eternidade-inđni-
tude como uma elipse quase sem limite, que é gerada por
uma causa absoluta e que funciona nesse círculo universal
de diversiđcação inđndável, buscando sempre algum po-
tencial de destino absoluto e inđnito.

2 Quando o intelecto mortal tenta captar o conceito
da totalidade da realidade, essa mente đnita đca frente a
frente com a realidade da inđnitude; a totalidade da rea-
lidade é a inđnitude e, portanto, não pode nunca ser ple-
namente compreendida por qualquer mente que é subin-
đnita na sua capacidade de conceituação.

3 Diđcilmente a mente humana consegue elaborar um
conceito sobre a existência na eternidade que seja ade-
quado e, sem essa compreensão, é impossível descrever na
íntegra os nossos conceitos da realidade. Contudo, po-
demos tentar fazer essa apresentação, se bem que esteja-
mos plenamente cientes de que os nossos conceitos esta-
rão sujeitos a uma profunda distorção no processo de tra-
duzi-los, modiđcando-os para o nível de compreensão da
mente mortal.

1. O CONCEITO FILOSÓFICO DO EU SOU
1 A causação primeira absoluta na inđnitude é atri-

buída, pelos đlósofos do universo, ao Pai Universal atu-
ando como o inđnito, o eterno e absoluto EU SOU.

2 A apresentação, para o intelecto humano, dessa idéia
de um EU SOU inđnito traz em si muitos elementos de
perigo, posto que esse conceito está tão distante do enten-
dimento experiencial humano a ponto de envolver distor-
ções sérias de signiđcados e erros quanto aos valores. Con-
tudo, o conceito đlosóđco do EU SOU proporciona aos
seres đnitos formar uma certa base para uma aproximação
de entendimento parcial das origens absolutas e dos des-
tinos inđnitos. Todavia, em todas as nossas tentativas de
elucidar a gênese e a fruição da realidade, que đque claro
que esse conceito do EU SOU é, em todos os signiđca-
dos e valores relacionados à personalidade, sinônimo da
Primeira Pessoa da Deidade, o Pai Universal de todas as
personalidades. Todavia, esse postulado do EU SOU não
é muito claramente identiđcável nos domínios não-deiđ-
cados da realidade universal.

3 O EU SOU é o InĖnito; o EU SOU é também a inĖ-
nitude. De um ponto de vista seqüencial no tempo, toda
realidade tem a sua origemno inđnito EUSOU, cuja exis-
tência solitária na eternidade passada inđnita deve ser um
postulado đlosóđco primeiro da criatura đnita. O con-
ceito do EU SOU denota inĖnitude inqualiĖcável, a rea-
lidade indiferenciada de tudo o que poderia ser em toda
uma eternidade inđnita.

4 Como conceito existencial, o EU SOU não é nem
deiđcado, nem não-deiđcado; nem factual, nem poten-
cial; nem pessoal, nem impessoal; nem estático, nem di-
nâmico. Nenhuma qualiđcação pode ser aplicada ao Inđ-
nito, exceto ađrmar que o EU SOU é. O postulado đlo-
sóđco do EU SOU é um conceito no universo que é um
poucomais difícil de ser compreendidodoqueoAbsoluto
Inqualiđcável.

5 Para a mente đnita, simplesmente deve haver um co-
meço e, embora nunca tenha havido um começo real para
a realidade, ainda há certas relações de fonte que a reali-
dade mantém com a inđnitude. A situação primordial de
pré-realidade da eternidade pode ser pensada como algo
assim: em algum momento inđnitamente distante, hipo-
tético, na eternidade passada, o EU SOU pode ser con-
cebido como coisa tanto quanto como não-coisa, como
causa tanto quanto como efeito, como volição e como res-
posta. Nesse momento hipotético na eternidade, não há
diferenciação em toda a inđnitude. A inđnitude é preen-
chida pelo Inđnito; o Inđnito abrange a inđnitude. Esse é
o momento estático hipotético da eternidade; os factuais
estão ainda contidos dentro dos potenciais, e os potenciais
ainda não apareceram dentro da inđnitude do EU SOU.
Mas, mesmo nessa situação de conjectura, devemos assu-
mir que exista a possibilidade da vontade própria.

6 Lembrai-vos sempredeque a compreensãoqueosho-
mens têm do PaiUniversal é a de uma experiência pessoal.
Deus, como o vosso Pai espiritual, é compreensível para
vós e para todos os outros mortais; mas o conceito que a
vossa adoração experiencial tem do Pai Universal deve ser
sempre menos que o vosso postulado ĖlosóĖco da inĖnitude
da Primeira Fonte e Centro, o EU SOU. Quando falamos
do Pai, queremos referir-nos a Deus como compreensível
pelas suas criaturas, tanto as elevadas quanto as inferio-
res, mas hámuitomais daDeidade que não é compreensí-
vel para as criaturas do universo. Deus, o vosso Pai e meu
Pai, é aquele aspecto do Inđnito que percebemos nas nos-
sas personalidades como uma realidade factual experien-
cial, mas o EUSOUpermanece para sempre como a nossa
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hipótese de tudo que sentimos ser incognoscível sobre a
Primeira Fonte e Centro. E mesmo essa hipótese, prova-
velmente, đca longe da inđnitude insondável da realidade
original.

7 O universo dos universos, com as suas inumeráveis
hostes de personalidades que o habitam, é um organismo
vasto e complexo, mas, a Primeira Fonte e Centro é inđni-
tamente mais complexa do que os universos e as persona-
lidades que se tornaram reais, em resposta aos mandados
da Sua vontade. Ao admirardes a magnitude do universo-
mestre, parai para considerar que, mesmo essa criação in-
concebível, pode não ser nada mais do que uma revelação
parcial do Inđnito.

8 A inđnitude, verdadeiramente, está muito longe do
nível da experiência da compreensão dos mortais, mas,
mesmo nesta idade em Urântia, os vossos conceitos de in-
đnitude estão-se ampliando e continuarão a crescer du-
rante as vossas carreiras sem đm, que se estenderão adi-
ante pela eternidade futura. A inđnitude inqualiđcável
não tem sentido para a criatura đnita, mas a inđnitude é
capaz de autolimitação e é susceptível de exprimir a rea-
lidade para todos os níveis de existências no universo. E
o rosto que o Inđnito apresenta a todas as personalidades
do universo é a face de um Pai, o Pai Universal do amor.

2. O EU SOU ENQUANTO TRINO E
ENQUANTO SÉTUPLO

1 Considerando a gênese da realidade, tende sempre
em mente que toda a realidade absoluta vem da eterni-
dade, e que não tem começo de existência. Por realidade
absoluta, entendemos as três pessoas existenciais da Dei-
dade, a Ilha do Paraíso e os três Absolutos. Essas sete re-
alidades são coordenadamente eternas, não obstante ha-
jamos recorrido à linguagem do tempo e do espaço para
apresentar as suas origens seqüenciais aos seres humanos.

2 Ao proceder a uma descrição cronológica das origens
da realidade, é preciso admitir um instante teórico, pos-
tulado como sendo a “primeira” expressão volicional e a
“primeira” reação de repercussão dentro do EU SOU.Nas
nossas tentativas de descrever a gênese e a geração da rea-
lidade, esse estágio pode ser concebido como a autodife-
renciação que o InĖnito Uno faz da InĖnitude. Contudo, a
postulação dessa relação dual deve sempre ser expandida
até uma concepção trina mediante o reconhecimento do
contínuo eterno da InĖnitude, o EU SOU.

3 Essa autometamorfose do EU SOU culmina na di-
ferenciação múltipla da realidade deiđcada e da realidade
não-deiđcada, da realidadepotencial e da realidade factual
e de algumas outras realidades que diđcilmente podem ser
classiđcadas assim. Essas diferenciações do EU SOU teó-
rico e monista estão eternamente integradas por relações

simultâneas que surgem dentro do mesmo EU SOU — a
pré-realidade monoteísta pré-potencial, pré-factual e pré-
pessoal que, embora inđnita, é revelada como absoluta na
presença da Primeira Fonte e Centro e como personali-
dade no amor ilimitado do Pai Universal.

4 Mediante essas metamorfoses internas, o EU SOU
passa a estabelecer a base para uma auto-relação sétupla. O
conceito đlosóđco (no tempo) do EU SOU solitário e o
conceito transitório (temporal) do EU SOU, como trino,
podem ser, agora, ampliados para abranger o EU SOU
como sétuplo. Essa natureza sétupla— ou de sete fases—
pode ser mais bem apresentada em relação aos Sete Abso-
lutos da Inđnitude:

5 1. O Pai Universal. EU SOU pai do Filho Eterno.
Esta é a relação primordial de personalidade das factuali-
dades. A personalidade absoluta do Filho torna absoluto
o fato da paternidade de Deus e estabelece a đliação po-
tencial de todas as personalidades. Essa relação estabelece
a personalidade do Inđnito e consuma a Sua revelação es-
piritual na personalidade do Filho Original. Essa fase do
EU SOU é parcialmente experienciável em níveis espiri-
tuais, até mesmo pelos mortais que, enquanto ainda estão
na carne, podem adorar o nosso Pai.

6 2. OControlador Universal. EU SOU a causa do Pa-
raíso eterno. Esta é a relação impessoal primordial das
factualidades, a associação não-espiritual original. O Pai
Universal é Deus, enquanto é amor; o Controlador Uni-
versal éDeus, enquanto arquétipo. Essa relação estabelece
o potencial da forma — a conđguração — e determina o
modelomestre do relacionamento impessoal e não-espiri-
tual— omodelomestre do qual todas as cópias são feitas.

7 3. O Criador Universal. EU SOU um com o Filho
Eterno. Esta união do Pai e do Filho (na presença do Pa-
raíso) inicia o ciclo criativo, que é consumado no apare-
cimento da personalidade conjunta e do universo eterno.
Do ponto de vista đnito do mortal, a realidade tem o seu
verdadeiro começo com o aparecimento eterno da criação
deHavona. Esse ato criativo daDeidade é feito peloDeus
da Ação e por intermédio dele, que é, em essência, a uni-
dade do Pai-Filho manifestada nos níveis, e para todos os
níveis, do factual. E, por isso, a divina criatividade é infa-
livelmente caracterizada pela unidade e essa unidade é o
reĔexo exterior da unicidade absoluta da dualidade de Pai
e Filho e da Trindade do Pai-Filho-Espírito.

8 4. O Sustentador InĖnito. EU SOU auto-associável.
Esta é a associação primordial da estática e dos potenciais
da realidade. Nessas relações, todos os fatores qualiđcáveis
e inqualiđcáveis são compensados. A noção que permite a
melhor compreensão dessa fase do EU SOU é a do Abso-



105:2.9–3.6 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 820

lutoUniversal—ouniđcador daDeidade e dosAbsolutos
Inqualiđcáveis.

9 5. O Potencial InĖnito. EU SOU autoqualiđcável.
Esta é a marca da inđnitude que dá o testemunho eterno
da autolimitação volitiva do EU SOU, em virtude da qual
foi alcançada a auto-expressão, a auto-revelação tríplice.
Essa fase do EU SOU é geralmente compreendida como
o Absoluto da Deidade.

10 6. A Capacidade InĖnita. EU SOU estático-reativo.
Esta é amatriz sem đm, a possibilidade de toda a expansão
cósmica futura. A melhor maneira de conceber essa fase
do EU SOU talvez seja a noção da presença da supergra-
vidade do Absoluto Inqualiđcável.

11 7. O Uno Universal da InĖnitude. EU SOU en-
quanto EU SOU. Esta é a estase, ou a relação da Inđni-
tude com ela própria, o fato eterno da realidade da inđni-
tude eda verdadeuniversal, que é a inđnitudeda realidade.
Já que essa relação é discernível, como personalidade, ela
é revelada aos universos na đgura do Pai divino de toda
personalidade e mesmo da personalidade absoluta. Até
onde essa relação for exprimível impessoalmente, o uni-
verso toma contato com ela como coerência absoluta da
energia pura e do espírito puro na presença do PaiUniver-
sal. Já que essa relação é concebível como um absoluto, ela
é revelada na primazia da Primeira Fonte e Centro; Nela,
todos nós vivemos, nos movemos e temos os nossos seres,
desde as criaturas do espaço aos cidadãos do Paraíso; e isso
é verdadeiro tanto para o universo-mestre quanto para o
ultímaton inđnitesimal, e é tão verdadeiro sobre o que será
e sobre o que é, tanto quanto sobre o que foi.

3. OS SETE ABSOLUTOS DA INFINITUDE
1 As sete relações primordiais, dentro do EU SOU,

eternizam-se como Sete Absolutos da Inđnitude. Em-
bora, porém, possamos descrever as origens da realidade
e a diferenciação da inđnitude por uma narrativa seqüen-
cial, de fato, todos sete Absolutos são, inqualiđcável e co-
ordenadamente, eternos. Pode ser necessário às mentes
mortais conceber os seus começos,mas essa concepção de-
veria ser sempre dominada pela compreensão de que os
seteAbsolutos não tiveramnenhumcomeço; eles são eter-
nos e têm sempre sido. Os sete Absolutos são a premissa
da realidade. Eles têm sido descritos nestes documentos
do modo seguinte:

2 1. A Primeira Fonte e Centro. Primeira Pessoa da
Deidade e arquétipo primordial da não-deidade, Deus, o
Pai Universal, criador, controlador e sustentador; amor
universal, espírito eterno e energia inđnita; potencial de
todos os potenciais e fonte de todos os factuais; estabi-
lidade de toda a estática e dinamismo de toda mudança;

fonte dos modelos e dos arquétipos e Pai das pessoas. Co-
letivamente, todos os sete Absolutos equivalem à inđni-
tude, mas o Pai Universal é, Ele próprio, de fato inđnito.

3 2. ASegundaFonte eCentro. SegundaPessoa daDei-
dade, o Filho Eterno e Original; realidade da personali-
dade absoluta do EU SOU e base para a compreensão-
revelação do “EU SOU personalidade”. Nenhuma perso-
nalidade pode esperar alcançar o Pai Universal, a não ser
por intermédio do Seu Filho Eterno; nem a personalidade
pode alcançar níveis espirituais de existência fora da ação
e da ajuda desse modelo absoluto de todas as personalida-
des. Na Segunda Fonte e Centro, o espírito é inqualiđcá-
vel, enquanto a personalidade é absoluta.

4 3. A Fonte e Centro do Paraíso. O segundo modelo
da não-deidade, a Ilha Eterna do Paraíso; base para a com-
preensão-revelação do “EU SOU força” e fundação para
o estabelecimento do controle da gravidade em todos os
universos. Comrelação a toda realidade factualizada, não-
espiritual, impessoal e não-volicional, o Paraíso é o abso-
luto dos arquétipos. Do mesmo modo que a energia do
espírito está relacionada ao Pai Universal, por intermé-
dio da personalidade absoluta do Filho-Mãe, assim, toda a
energia cósmica é mantida sob o controle gravitacional da
Primeira Fonte e Centro, por intermédio do modelo ab-
soluto da Ilha do Paraíso. O Paraíso não está no espaço;
o espaço existe em relação ao Paraíso, e a cronicidade do
movimento é determinada pela sua relação com o Paraíso.
A IlhaEterna está absolutamente em repouso; todas as ou-
tras energias organizadas e em organização estão em mo-
vimento eterno; em todo o espaço, apenas a presença do
Absoluto Inqualiđcável está quieta, e o Inqualiđcável está
coordenado comoParaíso. OParaíso existe no foco do es-
paço, o Inqualiđcável penetra-o, e toda existência relativa
tem o seu princípio dentro desse domínio.

5 4. A Terceira Fonte e Centro. Terceira Pessoa da Dei-
dade, oAgenteConjunto, é o integrador inđnito das ener-
gias cósmicas do Paraíso com as energias do espírito do
Filho Eterno, o coordenador perfeito dosmotivos da von-
tade emecânica da força; uniđcador de toda realidade fac-
tual e em factualização. Mediante as ministrações dos
seus múltiplos đlhos, o Espírito Inđnito revela a miseri-
córdia do Filho Eterno, enquanto funciona, ao mesmo
tempo, como o manipulador inđnito, tecendo para sem-
pre o arquétipo do Paraíso nas energias do espaço. Esse
mesmo Agente Conjunto, esse Deus da Ação, é a expres-
são perfeita dos planos e dos propósitos sem limite do Pai-
Filho, pois funciona, ele próprio, como fonte da mente
e outorgador do intelecto às criaturas de um vastíssimo
cosmo.

6 5. O Absoluto de Deidade. As possibilidades causais
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potencialmente pessoais de realidade universal, a totali-
dade de todo potencial de Deidade. O Absoluto de Dei-
dade é o qualiđcador intencional das realidades inqualiđ-
cáveis, das realidades absolutas e das realidades não-deida-
des. O Absoluto de Deidade é qualiđcador do absoluto e
absolutizador do qualiđcado — o iniciador do destino.

7 6. O Absoluto InqualiĖcável. Estático, reativo e pas-
sivo; é a inđnitude cósmica não revelada do EU SOU;
a totalidade da realidade não-deiđcada e a đnalidade de
todo potencial não pessoal. O espaço limita as funções
do Inqualiđcável, mas a presença do Inqualiđcável é ili-
mitada, inđnita. Há um conceito de periferia para o uni-
verso-mestre, mas a presença do Inqualiđcável é ilimitada;
mesmo a eternidade não pode exaurir a quiescência ilimi-
tada desse Absoluto não-deidade.

8 7. O Absoluto Universal. Uniđcador do deiđcado e
do não-deiđcado; correlator do absoluto e do relativo. O
Absoluto Universal (sendo estático, potencial e associa-
tivo) compensa a tensão entre o sempre-existente e o in-
completo (ou inacabado).

9 OsSeteAbsolutos de Inđnitude constituemos come-
ços da realidade. Como as mentes mortais considerá-la-
iam, a Primeira Fonte e Centro pareceria ser antecedente
a todos os absolutos. Contudo, tal postulado, ainda que
ajude, é invalidado pela coexistência, na eternidade, do Fi-
lho, do Espírito, dos três Absolutos e da Ilha do Paraíso.

10 É uma verdade que os Absolutos sejammanifestações
do EU SOU — Primeira Fonte e Centro; é um fato que
esses Absolutos nunca tiveram um começo, e que são co-
ordenados eternos com a Primeira Fonte e Centro. As
relações dos absolutos na eternidade não podem sempre
ser apresentadas sem envolver paradoxos na linguagem do
tempo e nos arquétipos conceituais do espaço. Mas, ape-
sar de qualquer confusão relativa à origem dos Sete Abso-
lutos da Inđnitude, não apenas é um fato, mas uma ver-
dade que toda realidade baseia-se na existência deles, na
eternidade, e nas suas relações de inđnitude.

4. UNIDADE, DUALIDADE E TRIUNIDADE
1 Os đlósofos do universo postulam a existência na

eternidade do EU SOU, como força primordial de toda
realidade. E, concomitantemente, eles postulam a auto-
segmentação do EU SOU nas auto-relações primárias —
as sete fases da inđnitude. E, simultaneamente com essa
suposição, vem o terceiro postulado — o surgimento, na
eternidade, dos Sete Absolutos da Inđnitude e a eterniza-
ção da associação de dualidade das sete fases do EU SOU,
com esses sete Absolutos.

2 A auto-revelação do EU SOU, assim, procede do eu
estático, por meio da segmentação dele próprio e do seu

auto-relacionamento com as relações absolutas, os rela-
cionamentos com os Absolutos autoderivados. A duali-
dade torna-se, assim, existente na associação eterna dos
Sete Absolutos da Inđnitude com a inđnitude sétupla das
fases auto-segmentadas do EU SOU auto-revelador. Es-
sas relações duais, eternizando-se para os universos, como
os sete Absolutos, eternizam os fundamentos básicos para
toda a realidade do universo.

3 Foi ađrmado, certa vez, que a unidade origina a duali-
dade, que a dualidade gera a triunidade e que a triunidade
é o antepassado eterno de todas as coisas. Há, na verdade,
três grandes classes de relações primordiais, e elas são:

4 1. Relações de unidade. Relações existentes interna-
mente no EU SOU, quando a unidade é concebida Dele,
como autodiferenciações tríplices e então sétuplas.

5 2. Relações de dualidade. Relações existentes entre o
EU SOU, como sétuplo, e os Sete Absolutos da Inđni-
tude.

6 3. Relações de triunidade. Estas são as associações
funcionais dos Sete Absolutos da Inđnitude.

7 As relações de triunidade surgem dos fundamentos
da dualidade, por causa da inevitabilidade das interassoci-
ações dos Absolutos. Tais associações de triunidade eter-
nizam o potencial de toda realidade; elas englobam tanto
a realidade deiđcada quanto a não-deiđcada.

8 O EU SOU é inđnitude inqualiđcável enquanto é
unidade. As dualidades eternizam os fundamentos da re-
alidade. As triunidades factualizam o entendimento da
inđnitude como função universal.

9 Os preexistenciais tornam-se existenciais nos sete
Absolutos, e os existenciais tornam-se funcionais nas triu-
nidades, a associação básica dos Absolutos. E, concomi-
tantemente com a eternização das triunidades, o cenário
do universo é estabelecido — os potenciais são existentes,
e os factuais estão presentes— e a plenitude da eternidade
testemunha a diversiđcação da energia cósmica, a difusão
do espírito do Paraíso, e a dotação da mente junto com o
outorgamentodapersonalidade, emvirtudedoqual todos
esses derivados das Deidades e do Paraíso são uniđcados
na experiência, no nível da criatura e, por outras técnicas,
no nível das supracriaturas.

5. A PROMULGAÇÃO DA REALIDADE FINITA
1 Assim como a diversiđcação original do EU SOU

deve ser atribuída à volição inerente e autocontida, do
mesmo modo, a promulgação da realidade đnita deve ser
imputada aos atos volicionais da Deidade do Paraíso e aos
ajustes repercussionais das triunidades funcionais.

2 Antes da deiđcação do đnito, deveria parecer que to-
das as diversiđcações da realidade aconteceram em níveis
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absolutos; mas o ato volicional promulgando a realidade
đnita conota uma qualiđcação de absolutez e implica o
aparecimento das relatividades.

3 Se bem que apresentemos esta narrativa como uma
seqüência, e retratemos o aparecimentohistóricodođnito
como umderivativo direto do absoluto, dever-se-ia ter em
mente que os transcendentais tanto precederam quanto
sucederam a tudo que é đnito. Os últimos transcenden-
tais são, em relação ao đnito, tanto a causa quanto a con-
sumação.

4 A possibilidade đnita é inerente ao Inđnito, mas a
transmutação da possibilidade emprobabilidade e em ine-
vitabilidade deve ser atribuída ao livre-arbítrio auto-exis-
tente da Primeira Fonte e Centro, ativando todas as asso-
ciações de triunidade. Somente a inđnitude da vontade
do Pai poderia ter qualiđcado assim o nível absoluto da
existência, como para dar existência a um último ou para
criar um đnito.

5 Como surgimentoda realidade relativa e qualiđcável,
vem à existência um novo ciclo da realidade — o ciclo do
crescimento —, um gesto majestoso de transbordamento,
desde as alturas da inđnitude até o domínio do đnito, para
sempre convergindo no Paraíso e na Deidade, buscando
sempre aqueles destinos elevados correspondentes de uma
fonte inđnita.

6 Essas transações inconcebíveis marcam o começo da
história do universo, marcam a vinda à existência do
tempo em si mesmo. Para uma criatura, o começo do đ-
nito é a gênese da realidade; vista pela mente da criatura,
nenhuma factualidade anterior ao đnito seria concebível.
A recém-surgida realidade đnita existe em duas fases ori-
ginais:

7 1. Máximos primários, a realidade supremamente
perfeita, o tipo havonal de universo e de criatura.

8 2. Máximos secundários, a realidade supremamente
perfeccionada, a criatura e a criação do tipo superuniver-
sal.

9 Essas, então, são as duas manifestações originais: a
que é perfeita por constituição e aquela que é perfeccio-
nada por intermédio de uma evolução. As duas são coor-
denadas nas relações de eternidade, mas, dentro dos limi-
tes do tempo, parecem diferentes. O fator tempo signiđca
crescimento para aquela que cresce; os đnitos secundários
crescem; e, pois, aqueles que estão crescendo devem pare-
cer incompletos no tempo. Mas essas diferenças, que são
tão importantes deste lado de cá do Paraíso, são inexisten-
tes na eternidade.

10 Falamos do perfeito e do perfeccionado como máxi-
mos primários e máximos secundários, mas há ainda um
outro tipo: a trinitarização e as outras relações entre os

primários e os secundários resultam no aparecimento dos
máximos terciários— coisas, signiđcados e valores que não
são nemperfeitos, nemperfeccionados, mas que ainda são
coordenados aos seus fatores ancestrais

6. AS REPERCUSSÕES DA REALIDADE FINITA
1 O conjunto das promulgações das existências đnitas

representa uma transferência dos potenciais para os factu-
ais, dentro das associações absolutas da inđnitude funcio-
nal. Entre as muitas repercussões da factualização criativa
do đnito, podem ser citadas:

2 1. A resposta da deidade, o surgimento dos três níveis
de supremacia experiencial: a factualidade da supremacia
do espírito pessoal em Havona, o potencial de suprema-
cia do poder pessoal no grande universo que virá a ser, e a
capacidade de alguma função desconhecida de mente ex-
periencial atuando em algum nível de supremacia no uni-
verso-mestre futuro.

3 2. A resposta do universo envolveu uma ativação dos
planos arquitetônicos para o nível espacial do superuni-
verso, e essa evolução está ainda em progresso, em todas as
partes da organização física dos sete superuniversos.

4 3. A repercussão sobre as criaturas. Esta repercussão
da promulgação da realidade đnita resultou na aparição
de seres perfeitos da ordem dos habitantes eternos de Ha-
vona e dos seres ascendentes evolucionários perfecciona-
dos, vindos dos sete superuniversos. Mas, para alcançar a
perfeição, por meio da experiência evolucionária (tempo-
ral-criativa), é necessário algo diferente da perfeição como
ponto de partida. Assim, a imperfeição surge nas criações
evolucionárias. E essa é a origem do mal potencial. As
não-adaptações, a falta de harmonia e o conĔito são ine-
rentes ao crescimento evolucionário, abrangendo desde os
universos físicos até as criaturas pessoais.

5 4. A resposta da divindade à imperfeição, inerente ao
lapso de tempo que a evolução leva, é revelada na presença
de Deus, o Sétuplo, por meio de cujas atividades aquilo
que se está perfeccionando é integrado tanto com o per-
feito quanto com o perfeccionado. Esse lapso de tempo,
ou demora, é inseparável da evolução, que é a criatividade
no tempo. Por causa dele, bem como por outras razões,
o poder Todo-Poderoso do Supremo é baseado nos êxitos
da divindade de Deus, o Sétuplo. Essa demora no tempo
torna possível a participação da criatura na criação divina,
permitindo às personalidades criaturas tornarem-se par-
ceiras, com a Deidade, na realização do desenvolvimento
máximo. Até mesmo a mente material da criatura mortal,
assim, torna-se sócia, com o Ajustador divino, na dualiza-
ção da alma imortal. Deus, o Sétuplo, também provê téc-
nicas de compensação para as limitações experienciais da
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perfeição inerente, assim como para compensar as limita-
ções pré-ascensionais da imperfeição.

7. A FACTUALIZAÇÃO DOS
TRANSCENDENTAIS

1 Os transcendentais são subinđnitos e subabsolutos,
mas superđnitos e supercriados. Os transcendentais fac-
tualizam-se como um nível integrador, correlacionando
os supervalores dos absolutos comos valoresmáximos dos
đnitos. Do ponto de vista da criatura, o que é transcen-
dental pareceria haver-se factualizado por conseqüência
do đnito; do ponto de vista da eternidade, em antecipa-
ção do đnito; e há aqueles que o têm considerado como
um “pré-eco” do đnito.

2 Aquilo que é transcendental não implica necessaria-
mente a ausência de desenvolvimento, mas é superevolu-
cionário no sentido đnito; é não-experiencial, mas é uma
supra-experiência, no sentido que as criaturas compreen-
dem a experiência. A melhor ilustração desse paradoxo
talvez seja o universo central de perfeição: diđcilmente
Havona é absoluta — apenas a Ilha do Paraíso é verdadei-
ramente absoluta no sentido “materializado”. Nem é uma
criação đnita evolucionária, como são os sete superuniver-
sos. Havona é eterna, mas não é imutável, no sentido de
ser um universo de não-crescimento. É habitada por cri-
aturas (os nativos de Havona) que nunca foram factual-
mente criadas, pois são eternamente existentes. Havona,
assim, ilustra algo que não é exatamente đnito e tampouco
ainda absoluto. Além disso, Havona atua como um amor-
tecedor entre o Paraíso absoluto e as criações đnitas, ilus-
trando, ainda mais, a função dos transcendentais. Toda-
via, Havona ela própria não é um transcendental — é Ha-
vona.

3 Assim como o Supremo está associado com os đni-
tos, o Último é identiđcado com os transcendentais. No
entanto, embora comparemos assim o Supremo e o Úl-
timo, eles diferem por algo mais do que o grau; a dife-
rença é também uma questão de qualidade. O Último é
algo mais do que um super-Supremo projetado no nível
transcendental. O Último é tudo isso, mas é mais: o Úl-
timo é uma factualização de novas realidades da Deidade,
a qualiđcação de novas fases daquilo que até então era in-
qualiđcável.

4 Entre aquelas realidades que estão associadas ao nível
transcendental, estão as seguintes:

5 1. A presença do Último como Deidade.
6 2. O conceito do universo-mestre.
7 3. Os Arquitetos do Universo-Mestre.
8 4. As duas ordens de organizadores da força do Pa-

raíso.
9 5. Algumas modiđcações na potência espacial.
10 6. Alguns valores do espírito.
11 7. Alguns signiđcados da mente.
12 8. As qualidades e as realidades absonitas.
13 9. A onipotência, a onisciência e a onipresença.
14 10. O espaço.
15 O universo em que existimos, agora, pode ser consi-

derado como existindo em níveis đnitos, transcendentais
e absolutos. E esse é o estágio cósmico no qual se repre-
senta o drama sem đm das realizações da personalidade e
das metamorfoses da energia.

16 E todas essas múltiplas realidades são uniđcadas, ab-
solutamente, por várias triunidades, funcionalmente, pelos
Arquitetos do Universo-Mestre, relativamente, pelos Sete
Espíritos Mestres, os coordenadores subsupremos da di-
vindade de Deus, o Sétuplo.

17 Deus, o Sétuplo, representa a revelação da persona-
lidade e da divindade do Pai Universal para as criaturas,
não só de status máximo, mas também de status submá-
ximo; mas há outras relações sétuplas da Primeira Fonte e
Centro que não pertencem à manifestação do ministério
espiritual divino do Deus que é espírito.

18 Na eternidade do passado, as forças dosAbsolutos, os
espíritos dasDeidades e as personalidades dosDeusesmo-
bilizaram-se para responder à vontade autônoma primor-
dial da vontade existente por si própria. Na idade atual do
universo, estamos todos testemunhando as repercussões
estupendas do vasto panorama cósmico dasmanifestações
subabsolutas dos potenciais ilimitados de todas essas rea-
lidades. E é totalmente possível que a diversiđcação con-
tinuada da realidade original da Primeira Fonte e Centro
possa continuar a suamanifestação para frente e para fora,
idade após idade, para sempre e sempre, até distâncias in-
concebíveis da inđnitude absoluta.

19 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]
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NÃOÉ suđciente que omortal ascendente deva sa-
ber alguma coisa sobre as relações da Deidade
com a gênese e as manifestações da realidade

cósmica; ele deveria também compreender alguma coisa
das relações existentes entre ele próprio e os inúmeros
níveis das realidades existenciais e experienciais, das re-
alidades potenciais e factuais. A orientação terrestre do
homem, o seu discernimento cósmico e o seu direciona-
mento espiritual, todos se elevam mais por meio de uma
compreensãomelhor das realidades douniverso e suas téc-
nicas de interassociação, integração e uniđcação.

2 O grande universo atual e o universo-mestre que está
surgindo são feitos de muitas formas e fases de realidade,
as quais, por sua vez, existem em vários níveis de atividade
funcional. Esses múltiplos “existentes” e “latentes” têm
sido sugeridos previamente nestes documentos, e agora
passam a ser agrupados, por conveniência conceitual, nas
categorias seguintes:

3 1. Finitos incompletos. Este é o status presente das cri-
aturas ascendentes do grande universo, o estado presente
dos mortais de Urântia. Esse nível abrange a existência da
criatura, desde os humanos planetários até os đnalitores,
ou que atingiram o destino, sem incluir estes últimos. Diz
respeito aos universos, desde os seus começos físicos, até o
estabelecimento em luz e vida, mas não inclui esse estágio.
Esse nível constitui a periferia presente da atividade cria-
tiva, no tempo e no espaço. Parece estar movendo-se para
fora do Paraíso, para o fechamento da presente idade do
universo, que irá testemunhar a realização do grande uni-
verso em luz e vida; e irá também, e certamente, testemu-
nhar o surgimento de alguma nova ordemde crescimento,
de desenvolvimento, no primeiro nível do espaço exterior.

4 2. Finitos máximos. Este é o estado presente de to-
das as criaturas experienciais que atingiram o destino—o
destino enquanto revelado dentro do escopo da presente
idade do universo. Mesmo os universos podem atingir
o máximo em status, tanto espiritual quanto đsicamente.
Mas o termo “máximo” é, em si mesmo, um termo rela-
tivo — máximo em relação a quê? E aquilo que o má-
ximo é, aparentemente o máximo đnal, na presente idade
do universo, pode não ser nada mais do que o verdadeiro
começo, em termos das idades futuras. Algumas fases de
Havona parecem estar na ordem máxima.

5 3. Transcendentais. Este nível suprađnito (antece-
dentemente) segue uma progressão đnita. Ele implica
a gênese pređnita dos começos đnitos e a signiđcância
pós-đnita de todos os đns aparentes đnitos, ou destinos.

Grande parte do Paraíso-Havona parece ser da ordem
transcendental.

6 4. Últimos. Estenível englobaoque for de signiđcân-
cia para o nível do universo-mestre e impinge-se ao nível
do destino do universo-mestre completo. O Paraíso-Ha-
vona (especialmente o circuito dos mundos do Pai) é, sob
muitos pontos de vista, de signiđcação última.

7 5. Co-absolutos. Este nível implica a projeção de ex-
perienciais em um campo de expressão criativa que é su-
perior ao universo-mestre.

8 6. Absolutos. Este nível conota a presença, na eterni-
dade, dos sete Absolutos existenciais. Pode também en-
globar algum grau de realização associativa experiencial,
no entanto, se assim for, đcamos sementender comopossa
ser; talvez por intermédio de umcontato potencial de per-
sonalidade.

9 7. InĖnitude. Este nível é preexistencial e pós-experi-
encial. A unidade inqualiđcável da inđnitude é uma reali-
dade hipotética, anterior a todos os começos e após todos
os destinos.

10 Esses níveis de realidade são símbolos, do compro-
misso de conveniência da idade atual do universo, e, da
perspectiva dos mortais. Há um sem número de outros
modos de ver a realidade da perspectiva não-mortal e do
ponto de vista de outras idades do universo. Assim, de-
veria ser reconhecido que os conceitos aqui apresentados
são inteiramente relativos; e relativos no sentido de serem
condicionados e limitados:

11 1. Pelas limitações da linguagem dos mortais.
12 2. Pelas limitações da mente mortal.
13 3. Pelo desenvolvimento limitado dos sete superuni-

versos.
14 4. Pela vossa ignorância dos seis propósitos primor-

diais do desenvolvimento do superuniverso, no que não é
pertinente à ascensão dos mortais ao Paraíso.

15 5. Pela vossa incapacidade de compreender um
ponto de vista da eternidade, ainda que de modo parcial.

16 6. Pela impossibilidade de retratar a evolução cós-
mica e o destino com relação a todas as idades do universo,
e não apenas com respeito à idade presente do desdobrar
evolucionário dos sete superuniversos.

17 7. Pela incapacidade que qualquer criatura tem de
captar o que realmente signiđcamos preexistenciais, ou os
pós-experienciais—aquilo que se situa antes dos começos
e depois dos destinos.
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18 O crescimento da realidade é condicionado pelas cir-

cunstâncias das sucessivas idades universais. O universo
central não passou por nenhuma alteração evolucionária
na idade Havonal, mas, nas épocas presentes da idade do
superuniverso, ele está passando por certasmudanças pro-
gressivas, induzidas em coordenação com os superuniver-
sos evolucionários. Os sete superuniversos, ora em evo-
lução, atingirão, em algum momento, o status de estabe-
lecidos em luz e vida; atingirão o limite de crescimento
na idade universal atual. Sem nenhuma dúvida, porém, a
próxima idade, a idade do primeiro nível do espaço exte-
rior, liberará os superuniversos das limitações do destino,
próprias da idade atual. A repleção está-se sobrepondo
continuamente à fase do completar.

19 Essas são algumas das limitações que encontramos,
ao tentar apresentar um conceito uniđcado do cresci-
mento cósmico das coisas, dos signiđcados e dos valores
e das suas sínteses, em níveis sempre ascendentes de reali-
dade.

1. A ASSOCIAÇÃO PRIMÁRIA DE
FUNCIONAIS FINITOS

1 As fases primárias da realidade đnita ou aquelas que
têm origem no espírito encontram a expressão imediata,
de personalidades perfeitas, nos níveis da criatura e, de cri-
ação perfeita de Havona, nos níveis do universo. E até a
Deidade experiencial é assim expressa na pessoa espiritual
de Deus, o Supremo, em Havona. Mas as fases secundá-
rias do đnito, que são evolucionárias, condicionadas pelo
tempo epelamatéria, tornam-se cosmicamente integradas
apenas em resultado do seu crescimento e realização. To-
dos os đnitos secundários ou perfeccionantes đnalmente
estão para alcançar um nível igual àquele da perfeição pri-
mária, mas tal destino está sujeito à demora do tempo, a
uma qualiđcação constitutiva superuniversal, que não é
geneticamente encontrada na criação central. (Sabemos
da existência dos đnitos terciários, mas a técnica da sua
integração ainda é irrevelada.)

2 Essa demora superuniversal no tempo, esse obstáculo
à realização da perfeição permite à criatura participar do
crescimento evolucionário. E torna, assim, possível à cri-
atura entrar em co-participação, junto com o Criador, na
evolução de si própria. E, durante esse tempo de cresci-
mento expansivo, o incompleto é correlacionado ao per-
feito, por meio da ministração de Deus, o Sétuplo.

3 Deus, o Sétuplo, signiđca o reconhecimento, da parte
da Deidade do Paraíso, das barreiras do tempo nos uni-
versos evolucionários do espaço. Não importando quão
afastada do Paraíso, quão longe no espaço seja a origem
de uma personalidade material com potencial de sobrevi-
vência, Deus, o Sétuplo, encontrar-se-á presente ali, junto

a ela, e estará empenhado naministração do amor e dami-
sericórdia, da verdade, da beleza e da bondade, para com
essa criatura evolucionária incompleta e em luta. A mi-
nistração da divindade do Sétuplo estende-se, na direção
interior, por intermédio do Filho Eterno, até o Pai do Pa-
raíso e, na direção externa, por intermédio dos Anciães
dos Dias, até os Pais dos universos — os Filhos Criadores.

4 O homem, sendo pessoal e ascendendo por meio da
progressão espiritual, encontra a divindade pessoal e espi-
ritual da Deidade Sétupla; mas há outras fases do Sétuplo
que não estão envolvidas com a progressão da personali-
dade. Os aspectos da divindade, desse agrupamento sé-
tuplo de Deidades, no presente, estão integrados na liga-
ção entre os Sete Espíritos Mestres e o Agente Conjunto;
mas eles estão destinados a ser uniđcados, eternamente, na
personalidade emergente do Ser Supremo. As outras fases
da Deidade Sétupla estão integradas, de modos variados,
na idade atual do universo, mas todas estão destinadas, do
mesmo modo, a ser uniđcadas no Supremo. O Sétuplo,
em todas as fases, é a fonte da unidade relativa da realidade
funcional do presente grande universo.

2. A INTEGRAÇÃO SECUNDÁRIA FINITA
SUPREMA

1 DomesmomodoqueDeus, o Sétuplo, coordena fun-
cionalmente a evolução đnita, o Ser Supremo đnalmente
sintetiza o alcançar do destino. O Ser Supremo é a cul-
minância da deidade da evolução do grande universo —
a evolução física em torno de um núcleo de espírito e a
dominação đnal, do núcleo do espírito, sobre os âmbi-
tos da evolução física, que giram na circunvizinhança. E
tudo isso acontece de acordo com os mandados da per-
sonalidade: a personalidade do Paraíso, no sentido mais
elevado; a personalidade Criadora, no sentido universal;
a personalidade mortal, no sentido humano; a personali-
dade Suprema, no sentido da culminância ou do sentido
experiencial totalizador.

2 O conceito do Supremo deve proporcionar o reco-
nhecimento diferencial da pessoa do espírito, do poder
evolucionário e da síntese poder-personalidade—da uni-
đcação do poder evolucionário junto à personalidade es-
pírito, e o predomínio dessa personalidade-espírito sobre
o poder evolucionário.

3 Oespírito, em última análise, vem do Paraíso, através
de Havona. A energia-matéria parece evoluir nas profun-
dezas do espaço, e é organizada, como força, pelos đlhos
do Espírito Inđnito, em conjunção com os Filhos Criado-
res deDeus. E tudo isso é experiencial; é uma transaçãono
tempo e no espaço, envolvendo uma ampla gama de seres
vivos, incluindo mesmo as divindades Criadoras e as cria-
turas evolucionárias. Amestria e o controle do poder, por
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parte das divindades Criadoras, no grande universo, ex-
pande-se, lentamente, para englobar o estabelecimento e
a estabilização evolucionária das criações tempo-espaciais,
e esse é o Ĕorescimento do poder experiencial de Deus, o
Sétuplo. Ele engloba toda a gama de realização da divin-
dade no tempo e no espaço, desde os outorgamentos do
Ajustador do Pai Universal até as auto-outorgas de vida
dos Filhos do Paraíso. Esse é o poder ganho, o poder de-
monstrado, o poder experiencial; o qual contrasta com o
poder eterno, o poder incomensurável, o poder existencial
das Deidades do Paraíso.

4 Esse poder experiencial, advindo das realizações da
divindade do próprioDeus, o Sétuplo, manifesta as quali-
dades coesivas da divindade, pela síntese — a totalização
—, como a força todo-poderosa do domínio experiencial
alcançado nas criações em evolução. E essa força todo-po-
derosa encontra, por sua vez, a coesão da personalidade
do espírito, na esfera-piloto do cinturão externo dosmun-
dos de Havona, em união com a personalidade espiritual,
da presença Havonal de Deus, o Supremo. Assim, a Dei-
dade experiencial culmina a longa luta evolucionária, in-
vestindo o produto do poder tempo-espacial na presença
espiritual e na personalidade divina residente na criação
central.

5 Assim, o Ser Supremo đnalmente consegue abranger
tudo, de todos atributos de todas as coisas que evoluem
no tempo e no espaço, dotando esses atributos com uma
personalidade espiritual. E já que as criaturas, até mesmo
as mortais, são personalidades que participam dessa tran-
sação grandiosa, elas certamente atingem a capacidade de
conhecer o Supremo e de perceber o Supremo comođlhos
verdadeiros de tal Deidade evolucionária.

6 Michael deNébadon é comooPai doParaíso, porque
ele compartilha a perfeição do Pai do Paraíso; e, assim, os
mortais evolucionários irão, em algum momento, atingir
a semelhança com o Supremo experiencial, pois eles irão
verdadeiramente partilhar, junto com ele, da sua perfeição
evolucionária.

7 Deus, o Supremo, é experiencial; e, assim, ele é com-
pletamente experienciável. As realidades existenciais dos
sete Absolutos não são perceptíveis pela técnica da expe-
riência; apenas as realidades de personalidade, do Pai, do
Filho e doEspírito podem ser captadas pela personalidade
da criatura đnita, na atitude de oração-adoração.

8 À síntese poder-personalidade completa do Ser Su-
premo estará associada toda a absolutez das várias triodi-
dades que poderiam estar a ele associadas, e essa personali-
dade grandiosa, advinda da evolução, será atingível e com-
preensível experiencialmente por todas as personalidades
đnitas. Quando os seres ascendentes atingirem o sétimo

estágio postulado para a existência do espírito, eles irão
experienciar, nele, a realização de umnovo signiđcado-va-
lor da absolutez e da inđnitude das triodidades, tal como
foi revelado em níveis subabsolutos no Ser Supremo, que
é experienciável. Contudo, o alcance desses estágios de
desenvolvimento máximo, terá, provavelmente, que espe-
rar o estabelecimento de todo o grande universo em luz e
vida.

3. A ASSOCIAÇÃO TERCIÁRIA
TRANSCENDENTAL DA REALIDADE

1 Os arquitetos absonitos tornam possível o plano; os
Criadores Supremos trazem-no à existência; o Ser Su-
premo consumará a sua plenitude, tal como foi criado no
tempo, pelos Criadores Supremos, e tal como foi previsto
no espaço, pelos Arquitetos Mestres.

2 Durante a idade presente do universo, a coordena-
ção administrativa do universo-mestre é função dos Ar-
quitetos do Universo-Mestre. O surgimento do Supremo
Todo-Poderoso, quando do término da idade presente
do universo, signiđcará, todavia, que o đnito evolucioná-
rio terá atingido o primeiro estágio do destino experien-
cial. Esse acontecimento certamente conduzirá ao fun-
cionamento completo da primeira Trindade experiencial
— formada na união dos Criadores Supremos, do Ser Su-
premo e dos Arquitetos do Universo-Mestre. Essa Trin-
dade está destinada a efetivar o prosseguimento da inte-
gração evolucionária da criação mestra.

3 A Trindade do Paraíso é verdadeiramente a Trindade
da inđnitude, e provavelmente nenhuma Trindade pode
ser inđnita se não incluir essa Trindade original. A Trin-
dade original é, contudo, a realização tornada possível da
associação exclusiva das Deidades absolutas; os seres su-
babsolutos nada têm a ver com essa associação primor-
dial. AsTrindades experienciais, a aparecerem subseqüen-
temente, abrangem atémesmo as contribuições das perso-
nalidades das criaturas. Certamente isso é verdade sobre a
Trindade Última, e a própria presença dos Filhos Criado-
res Mestres, em meio aos membros do Criador Supremo,
dentro dela, indica a presença concomitante da experiên-
cia factual e autêntica da criatura no interior dessa associ-
ação de Trindade.

4 A primeira Trindade experiencial proporciona a re-
alização grupal de eventualidades últimas. As associações
grupais estão capacitadas a antecipar, e mesmo a transcen-
der as capacidades individuais; e isso é verdade, mesmo
além do nível đnito. Nas idades que virão, após os sete
superuniversos haverem sido estabelecidos em luz e vida,
o Corpo de Finalidade estará promulgando, sem dúvida,
os propósitos das Deidades do Paraíso, como eles foram
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ditados pela Trindade Última, e como foram uniđcados
em poder-personalidade no Ser Supremo.

5 Em todos os gigantescos desenvolvimentos univer-
sais da eternidade, passada e futura, nós detectamos a ex-
pansão dos elementos compreensíveis do Pai Universal.
Como o EU SOU, đlosođcamente nós postulamos a Sua
permeaçãona inđnitude total; mas nenhuma criatura é ca-
paz de abarcar experiencialmente esse postulado. À me-
dida que se expandem os universos e à medida que a gra-
vidade e o amor estendem-se ao espaço que se organiza no
tempo, somos capazes de compreendermais emais sobre a
primeira Fonte eCentro. Nós observamos a ação da gravi-
dade penetrando a presença espacial do Absoluto Inqua-
liđcável, e detectamos as criaturas espirituais evoluindo e
expandindo-se com a presença da divindade do Absoluto
da Deidade, enquanto, a evolução cósmica, tanto quanto
a espiritual está-se uniđcando pela mente e pela experiên-
cia, nos níveis đnitos da deidade como o Ser Supremo, e,
em níveis transcendentais, estão-se coordenando como a
Trindade Última.

4. A INTEGRAÇÃO QUATERNÁRIA ÚLTIMA
1 No sentido último, a Trindade do Paraíso certamente

coordena; no entanto, para esse đm, funciona como um
absoluto que qualiđca a si próprio; a Trindade Última ex-
periencial coordena o transcendental, enquanto transcen-
dental. No futuro eterno, essa Trindade experiencial ati-
vará, ainda mais, por meio do aumento da unidade, a pre-
sença factualizante da Deidade Última.

2 Enquanto aTrindadeÚltima está destinada a coorde-
nar a criação mestra, Deus, o Último, é o poder-persona-
lização transcendental para o qual está direcionado todo
o universo-mestre. A realização completa do Último im-
plica o completar da criação do universo-mestre e denota
a emergência plena dessa Deidade transcendental.

3 Que mudanças serão inauguradas pela emergência
plena do Último? Não sabemos. Mas, como agora o Su-
premo está presente, espiritual e pessoalmente, em Ha-
vona, domesmomodo, oÚltimo está presente ali, mas no
sentido absonito e suprapessoal. E vós fostes informados
da existência dos Vice-regentes Qualiđcados do Último,
embora não tenhais sido informados do paradeiro atual
deles, nem da sua função.

4 Todavia, independentemente das repercussões admi-
nistrativas que acompanham a emergência da Deidade
Última, os valores pessoais da sua divindade transcenden-
tal serão experienciáveis, por todas as personalidades que
houverem sido participantes da factualização desse nível
de Deidade. A transcendência do đnito pode conduzir
apenas à realização última. Deus, o Último, existe trans-
cendendo o tempo e o espaço, contudo, é subabsoluto,

não obstante a sua capacidade inerente para a associação
funcional com os absolutos.

5. A ASSOCIAÇÃO COABSOLUTA OU DE
QUINTA FASE

1 OÚltimo é o ápice da realidade transcendental, tanto
quanto o Supremo é a cumeeira da realidade evolucioná-
ria experiencial. E a emergência factual dessas duasDeida-
des experienciais lança a base da fundação para a segunda
Trindade experiencial. E esta é o Absoluto da Trindade:
a união de Deus, o Supremo, de Deus, o Último, e do
irrevelado Consumador do Destino do Universo. E essa
Trindade tem capacidade teórica para ativar os Absolutos
da potencialidade — o Absoluto da Deidade, o Absoluto
Universal e o Absoluto Inqualiđcável. No entanto, a for-
mação completa desse Absoluto da Trindade só poderia
acontecer após a evolução completa de todo o universo-
mestre, desde Havona até o quarto nível espacial, o mais
externo.

2 Deveria đcar claro que essas Trindades experienci-
ais são correlativas, não apenas em relação às qualidades
de personalidade da Deidade experiencial, mas também
quanto a todas as outras qualidades, que não as pesso-
ais, que caracterizam a unidade de Deidades alcançadas
por elas. Conquanto essa apresentação trate, primaria-
mente, das fases pessoais da uniđcação do cosmo, verdade
é, contudo, que os aspectos impessoais do universo dos
universos estejam, do mesmo modo, destinados a passar
pela uniđcação, como é ilustrado pela síntese de poder-
personalidade ora encaminhando-se junto com a evolu-
ção do Ser Supremo. As qualidades pessoais de espírito
do Supremo são inseparáveis das prerrogativas de poder
do Todo-Poderoso, sendo, ambas, complementadas pelo
potencial desconhecido da mente Suprema. Nem pode
Deus, o Último, enquanto pessoa, ser considerado sepa-
radamente de aspectos outros, além dos pessoais, da Dei-
dadeÚltima. E, no nível absoluto, oAbsoluto daDeidade
e o Absoluto Inqualiđcável são inseparáveis e indistinguí-
veis, em presença do Absoluto Universal.

3 As Trindades são não pessoais, nelas próprias e por
elas próprias; mas não contradizem a personalidade. Elas
abrangem-na, antes, e correlacionam-na, em um sentido
coletivo, com as funções impessoais. As Trindades são,
pois, sempre, uma realidade da deidade, mas nunca uma
realidade da personalidade. Os aspectos da personalidade
de uma trindade são inerentes aos seus membros indivi-
duais e, enquanto pessoas individuais, eles não são aquela
trindade. Apenas como um coletivo elas são a trindade; e
assim é a trindade. Todavia, a trindade é sempre inclusiva
de toda deidade que ela engloba; a trindade é a unidade da
deidade.
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4 Os trêsAbsolutos—oAbsoluto daDeidade, oAbso-

lutoUniversal e o Absoluto Inqualiđcável— não são uma
trindade, pois nenhum deles é Deidade. Apenas o deiđ-
cado pode vir a formar uma trindade; todas as outras as-
sociações são triunidades, ou triodidades.

6. A INTEGRAÇÃO ABSOLUTA OU DE SEXTA
FASE

1 O potencial atual do universo-mestre diđcilmente é
absoluto, embora possa muito bem ser quase-último; e
nós consideramos impossível alcançar a revelação plena da
signiđcação absoluta de valores, dentro do escopo de um
cosmo sub-absoluto. Nós encontramos, portanto, umadi-
đculdade considerável para tentar conceber uma expres-
são total das possibilidades, sem limite, dos três Absolu-
tos, ou mesmo para tentar visualizar uma personalização
experiencial de Deus, o Absoluto, no nível, agora impes-
soal, do Absoluto da Deidade.

2 Oquadro espacial do universo-mestre parece ser ade-
quado para a factualização do Ser Supremo, para a for-
mação e para a função plena da Ultimidade da Trindade,
para a realização de Deus, o Último, e mesmo para dar in-
cipiência ao princípio do Absoluto da Trindade. Entre-
tanto, os nossos conceitos a respeito da função plena dessa
segunda Trindade experiencial parecem implicar alguma
coisa para além mesmo de um universo-mestre em ampla
expansão.

3 Ao admitirmos um cosmo inđnito — algum cosmo
ilimitado ultrapassando o universo-mestre — e se conce-
bermos que os desenvolvimentos đnais do Absoluto da
Trindade acontecerão em um tal estágio superúltimo de
ação, então, torna-se possível conjecturar que a função
completa do Absoluto da Trindade alcançará a expressão
đnal nas criações da inđnitude, e que consumará a factu-
alização absoluta de todos os potenciais. A integração e a
associação dos segmentos da realidade, que se estão ampli-
ando sempre, aproximar-se-ão de uma absolutez de status
proporcional à inclusão de toda realidade dentro dos seg-
mentos assim associados.

4 Em outros termos: O Absoluto da Trindade, como
implica o seu nome, é realmente absoluto na sua função
total. Não sabemos como uma função absoluta pode ter
a sua expressão total em uma base qualiđcadamente limi-
tada, ou restrita, de qualquer modo. Por isso, devemos as-
sumir que qualquer função de totalidade, como essa, será
incondicionada (em potencial). E pareceria, ainda, que o
incondicionado seria ilimitado também, ao menos de um
ponto de vista qualitativo, embora não estejamos tão se-
guros quanto a tais relações quantitativas.

5 Entretanto, estamos certos quanto ao seguinte: en-
quanto a Trindade existencial do Paraíso é inđnita, e en-

quanto a Ultimidade da Trindade experiencial é subinđ-
nita, o Absoluto da Trindade não é tão fácil de se classiđ-
car. Embora seja experiencial, pela sua gênese e constitui-
ção, ele deđnitivamente impinge-se aosAbsolutos existen-
ciais de potencialidade.

6 Ainda que seja de pouco proveito para a mente hu-
mana buscar compreender conceitos tão longínquos e su-
pra-humanos, nós sugeriríamos que a ação doAbsoluto da
Trindade, na eternidade, fosse pensada como culminando
emalguma espécie de experiencialização dosAbsolutos da
potencialidade. Isso pareceria ser uma conclusão razoável,
a respeito doAbsolutoUniversal, se não sobre o Absoluto
Inqualiđcável; aomenos sabemos que oAbsolutoUniver-
sal não apenas é estático e potencial, mas que é também
associativo no sentido total que essas palavras conferem
à Deidade. No entanto, a respeito dos valores concebí-
veis da divindade e da personalidade, os acontecimentos,
nessa conjectura, implicam a personalização do Absoluto
daDeidade e o surgimento dos valores suprapessoais e dos
signiđcados ultrapessoais inerentes ao completar da per-
sonalidade de Deus, o Absoluto — a terceira e última das
Deidades experienciais.

7. A FINALIDADE DO DESTINO
1 Algumas das diđculdades para formar conceitos so-

bre a integração da realidade inđnita são inerentes ao fato
de que todas essas idéias abrangem algo da đnalidade do
desenvolvimento universal, alguma espécie de realização
experiencial de tudo o que poderia, um dia, existir. E é
inconcebível que a inđnitude quantitativa pudesse jamais
ser completamente realizada em đnalidade. Dos Absolu-
tos potenciais, algumas possibilidades devem sempre per-
manecer inexploradas, pois nenhuma quantidade de de-
senvolvimento experiencial poderia jamais exauri-las. A
eternidade mesma, embora seja absoluta, não é mais do
que absoluta.

2 Mesmo uma tentativa de conceituar a integração đ-
nal, torna-se inseparável das fruições da eternidade in-
qualiđcável, e é, portanto, praticamente não realizável em
qualquer tempo futuro concebível.

3 Odestino está estabelecido pelo ato volitivo das Dei-
dades que constituem a Trindade do Paraíso; o destino
está estabelecido, nas vastidões dos três grandes potenci-
ais, cuja absolutez engloba as possibilidades de todo de-
senvolvimento futuro; o destino é consumado, provavel-
mente, por um ato do Consumador do Destino do Uni-
verso, e esse ato está, provavelmente, envolvido com o
Supremo e o Último, no Absoluto da Trindade. Qual-
quer destino experiencial pode ser compreendido parcial-
mente, ao menos pelas criaturas que o experienciam; mas



829 OS NÍVEIS DE REALIDADE NO UNIVERSO 106:7.4–8.1

um destino que se impinge aos inđnitos existenciais diđ-
cilmente é compreensível. O destino da đnalidade é uma
realização existencial-experiencial que parece envolver o
Absoluto da Deidade. Contudo, o Absoluto da Deidade
mantém-se emuma relação de eternidade comoAbsoluto
Inqualiđcável, em virtude do Absoluto Universal. E esses
três Absolutos de possibilidades experienciais, de fato, são
existenciais, e mais, são ilimitados, fora do tempo e do es-
paço, e sem fronteiras, e são incomensuráveis— verdadei-
ramente inđnitos.

4 A improbabilidade de alcançar a meta, contudo, não
impede a cogitação đlosóđca sobre esses destinos hipoté-
ticos. A factualização do Absoluto da Deidade, como um
Deus absoluto, alcançável, pode ser de realização impos-
sível, praticamente; entretanto, a fruição dessa đnalidade
permanece como uma possibilidade teórica. O envolvi-
mento do Absoluto Inqualiđcável em algum cosmo inđ-
nito inconcebível pode ser incomensuravelmente remoto,
no futuro da eternidade sem đm, mas essa hipótese é vá-
lida, apesar disso. Os seres mortais, moronciais, espiri-
tuais, đnalitores, Transcendentais e outros, bem como os
próprios universos e todas as outras fases da realidade, cer-
tamente têm um destino Ėnal, em potencial, que é absoluto
em valor; mas duvidamos que qualquer ser ou universo ja-
mais alcance completamente a todos dentre os aspectos
desse destino.

5 Não importa o quanto possais crescer na compreen-
são que tendes doPai, a vossamente estará sempre confusa
com a inđnitude irrevelada do Pai-EU SOU, cuja vastidão
inexplorada permanecerá sempre insondável e incompre-
ensível, em todos os ciclos da eternidade. Não importa o
quanto de Deus vós podeis alcançar, muito mais restará
Dele, ainda, de cuja existência vós nem mesmo suspeitais.
E, pois, nós acreditamos que isso é tão verdade em níveis
transcendentais, quanto o é nos domínios da existência đ-
nita. A busca de Deus é inđndável!

6 Essa incapacidade de alcançar a Deus, em um sentido
đnal, não deveria, de nenhum modo, desencorajar as cri-
aturas do universo; de fato, vós podeis atingir, e alcança-
reis, os níveis da Deidade do Sétuplo, do Supremo e do
Último; e isso signiđca, para vós, o que a realização inđ-
nita de Deus, o Pai, signiđca para o Filho Eterno e para
o Agente Conjunto, no seu estado absoluto de existência
na eternidade. Longe de atormentar a criatura, a inđni-
tude de Deus deveria ser a suprema segurança de que, em
todo o futuro semđm, uma personalidade ascendente terá
sempre, diante de si, as possibilidades de desenvolvimento
de personalidade e de associação com a Deidade que nem
mesmo a eternidade irá exaurir, ou terminar.

7 Para as criaturas đnitas do grande universo, o con-
ceito do universo-mestre parece ser quase inđnito, mas,
semdúvida, os seus arquitetos absonitos percebema sua li-
gação ao futuro e os desenvolvimentos inimagináveis den-
tro do EU SOU, que não têm đm. Mesmo o espaço em si
não é senão uma condição última, uma condição de qua-
liđcação dentro da absolutez relativa das zonas quietas do
interespaço intermediário.

8 Em um momento inconcebivelmente distante, na
eternidade futura, do completar đnal de todo o universo-
mestre, não há dúvida de que todos nós olharemos para o
passado de toda a sua história como se fora apenas o co-
meço, simplesmente a criação de certas fundações đnitas
e transcendentais para uma metamorfose ainda maior, e
mais encantadora, na inđnitude inexplorada. Nesse mo-
mento da eternidade futura, o universo-mestre ainda pa-
recerá jovem; de fato, será sempre jovem, em face das pos-
sibilidades sem limites da eternidade, que nunca terá đm.

9 A improbabilidade de alcançar-se o destino inđnito
em nada impede que idéias sejam alimentadas sobre esse
destino, e não hesitamos em dizer que, ainda que os três
absolutos potenciais não possam jamais ser completa-
mente factualizados, ainda seria possível conceber a inte-
graçãođnal da realidade total. Essa realizaçãodedesenvol-
vimento é pregada sobre a factualização completa do Ab-
soluto Inqualiđcável, do Absoluto Universal e do Abso-
luto daDeidade, três potencialidades cuja união constitui
a latência do EU SOU, das realidades suspensas da eter-
nidade, das possibilidades irrealizadas de todo o futuro, e
mais.

10 Tais eventualidades são bastante remotas, e isso é o
mínimo que se pode dizer; contudo, nosmecanismos, nas
personalidades e nas associações das três Trindades, acre-
ditamos detectar a possibilidade teórica da reunião das
sete fases absolutas do Pai-EU SOU. E isso coloca-nos
de frente ao conceito da Trindade tríplice, englobando a
Trindade do Paraíso, de status existencial, e as duas Trin-
dades que surgem subseqüentemente, de natureza e de ori-
gem experiencial.

8. A TRINDADE DAS TRINDADES
1 A natureza da Trindade das Trindades é difícil de re-

tratar para amente humana; é a soma factual da totalidade
da inđnitude experiencial, como esta se encontra mani-
festada em uma inđnitude teórica de realização na eterni-
dade. Na Trindade das Trindades, a inđnitude experien-
cial alcança identidade como inđnito existencial; e ambos
são como um no EU SOU pré-experiencial e preexisten-
cial. A Trindade das Trindades é a expressão đnal de tudo
que está implicado nas quinze triunidades e triodidades
associadas. As đnalidades são de compreensão difícil, para
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os seres relativos, sejam elas existenciais ou experienciais;
e, por isso, elas devem ser sempre apresentadas como rela-
tividades.

2 A Trindade das Trindades existe em várias fases.
Contém possibilidades, probabilidades e inevitabilidades
que desconcertam a imaginação de seres muito acima
mesmo do nível humano. Tem implicações que são, pro-
vavelmente, inesperadas pelos đlósofos celestes, pois as
implicações que geram estão nas triunidades; e, em última
análise, as triunidades são impenetráveis.

3 Há um certo número de modos pelos quais a Trin-
dade das Trindades pode ser retratada. Nós escolhemos
apresentar o conceito em três níveis, que são os descritos
a seguir:

4 1. O nível das três Trindades.
5 2. O nível da Deidade experiencial.
6 3. O nível do EU SOU.
7 Esses níveis são crescentes em uniđcação. De fato, a

Trindade das Trindades é o primeiro nível, enquanto o se-
gundo e terceironíveis sãoumauniđcaçãoderivadadopri-
meiro.

8 OPRIMEIRONÍVEL:nestenível inicial de associa-
ção, acredita-se que as três Trindades funcionem demodo
perfeitamente sincronizado, embora sejam agrupamentos
distintos de personalidades da Deidade.

9 1. A Trindade do Paraíso, a associação das três Dei-
dades do Paraíso — o Pai, o Filho e o Espírito. Deveria
ser lembrado que a Trindade do Paraíso implica uma fun-
ção tríplice—uma função absoluta, uma função transcen-
dental (a Trindade da Ultimidade) e uma função đnita (a
Trindade da Supremacia). A Trindade do Paraíso é, em
todo e qualquer tempo, todas e quaisquer uma delas.

10 2. A Trindade Última. Esta é a associação dos Cria-
dores Supremos, deDeus, o Supremo, e dosArquitetos do
Universo-Mestre. Conquanto seja esta uma apresentação
adequada de aspectos da divindade dessa Trindade, deve-
ria đcar registrado que há outras fases dessa Trindade que,
contudo, parecem estar perfeitamente coordenadas com
os aspectos da divindade.

11 3. A Trindade Absoluta. Esta vem do agrupamento
de Deus, o Supremo, de Deus, o Último, e do Consuma-
dor do Destino do Universo, no que concerne a todos os
valores da divindade. Certas outras fases desse grupo trino
têm a ver com valores outros, que não os da divindade, no
cosmo em expansão. Contudo, estes se estão uniđcando
com as fases da divindade, exatamente como os aspectos
do poder e da personalidade das Deidades experienciais
estão agora no processo de síntese experiencial.

12 A associação dessas três Trindades na Trindade das
Trindades proporciona uma possível integração ilimitada
da realidade. Esse agrupamento tem causas, atividades in-
termediárias e efeitos đnais; tem iniciadores, realizadores
e consumadores; tem começos, existências e destinos. A
co-participação do Pai-Filho tornou-se do Filho-Espírito
e, então, Espírito-Supremo e depois Supremo-Último e
Último-Absoluto, indomesmo até oAbsoluto e ao Pai In-
đnito — o completar do ciclo da realidade. Do mesmo
modo, em outras fases não tão imediatamente envolvi-
das com a divindade e a personalidade, a Primeira Fonte
e Centro auto-realiza a ilimitabilidade da realidade em
torno do círculo da eternidade, desde a absolutez da auto-
existência, passando pela auto-revelação inđndável, até a
đnalidade de auto-realização — do absoluto dos existen-
ciais à đnalidade dos experienciais.

13 OSEGUNDONÍVEL: a coordenação das trêsTrin-
dades envolve, inevitavelmente, a união associativa das
Deidades experienciais, geneticamente associadas a essas
Trindades. A natureza desse segundo nível tem sido algu-
mas vezes apresentada como se segue:

14 1. OSupremo. Esta é a deidade-conseqüência da uni-
dade da Trindade do Paraíso, na ligação experiencial com
os đlhos Criadores-Criativos das Deidades do Paraíso. O
Supremo é a deidade da incorporação da realização com-
pleta do primeiro estágio da evolução đnita.

15 2. O Último. Esta é a deidade conseqüência da uni-
dade da segunda Trindade, tornada possível, a personiđ-
cação transcendental e absonita da divindade. O Último
consiste de uma unidade considerada, demodos variáveis,
demuitas qualidades, e, para a concepçãohumanadele, se-
ria bom incluir, aomenos, aquelas fases da ultimidade que
geram o controle, que são pessoalmente experienciáveis e
que geram tensões uniđcadoras; mas há muitos outros as-
pectos irrevelados da Deidade factualizada. Embora se-
jamcomparáveis, oÚltimoeoSupremonão são idênticos;
e o Último não é uma mera ampliđcação do Supremo.

16 3. O Absoluto. Muitas são as teorias sustentadas
quanto ao caráter do terceiro membro do segundo nível
da Trindade das Trindades. Deus, o Absoluto, está, in-
dubitavelmente, envolvido nessa associação como a per-
sonalidade conseqüência da função đnal do Absoluto da
Trindade, e o Absoluto da Deidade ainda é uma realidade
existencial com status de eternidade.

17 A diđculdade de conceituar esse terceiro membro é
inerente ao fato de que a pressuposição de tal participação,
como membro, realmente implique um único Absoluto.
Teoricamente, se esse evento pudesse realizar-se, devería-
mos testemunhar a uniđcação experiencial dos três Abso-
lutos como um. E foi-nos ensinado que, na inđnitude, e
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existencialmente, existe um Absoluto. Conquanto esteja
menos claro quanto a quem possa ser esse terceiro mem-
bro, é postulado sempre que ele pode consistir no Abso-
luto daDeidade, noAbsolutoUniversal e noAbsoluto In-
qualiđcável, em alguma forma de ligação inimaginada e de
manifestação cósmica. Certamente, a Trindade das Trin-
dades diđcilmente poderia atingir a função completa sem
a plena uniđcação dos três Absolutos; e os três Absolutos
diđcilmente podem ser uniđcados sem a completa realiza-
ção de todos os potenciais inđnitos.

18 Caso o terceiro membro da Trindade das Trindades
seja concebido como sendo o Absoluto Universal, prova-
velmente isso irá representar um mínimo de distorção da
verdade, posto que esse conceito vê o Universal não ape-
nas como estático e potencial, mas também como associ-
ativo. Contudo, nós ainda não percebemos a relação com
os aspectos criativos e evolucionários da função da Dei-
dade total.

19 Embora seja difícil de se ter um conceito completo
sobre aTrindade dasTrindades, um conceito limitadonão
seria tão difícil. Se o segundo nível da Trindade das Trin-
dades for concebido como essencialmente pessoal, torna-
se bastante possível postular a união de Deus, o Supremo,
de Deus, o Último, e de Deus, o Absoluto, como a reper-
cussão pessoal da união das Trindades pessoais, que são
ancestrais dessas Deidades experienciais. Arriscamo-nos
a emitir a opinião de que essas três Deidades experienci-
ais certamente uniđcar-se-ão no segundo nível, por con-
seqüência direta da unidade crescente das suas Trindades
ancestrais e causadoras que constituem o nível primeiro.

20 O primeiro nível consiste de três Trindades; o se-
gundo nível existe como a associação das personalida-
des da Deidade, compreendendo as personalidades evo-
luídas-experienciais, factualizadas-experienciais e existen-
ciais-experienciais. E, independentemente de qualquer
diđculdade conceitual, na compreensão da Trindade das
Trindades completa, a associação pessoal dessas três Dei-
dades, no segundonível, tornou-semanifesta, para a nossa
própria idade universal, no fenômeno da deiđcação de
Majeston, que foi factualizado, nesse segundo nível, pelo
Absoluto daDeidade, atuando por intermédio doÚltimo
e em resposta aomandado criador inicial do Ser Supremo.

21 O TERCEIRO NÍVEL: para uma hipótese inquali-
đcável do segundo nível, da Trindade das Trindades, đca
abrangida a correlação entre todas as fases de todas as espé-
cies de realidade que existem, ou existiram, ou poderiam
existir no conjunto global da inđnitude. O Ser Supremo
é não-apenas-espírito, mas é também mente e poder, e ex-
periência. O Último é tudo isso e muito mais, pois, en-
quanto é o conceito conjunto da unicidade do Absoluto

da Deidade, do Absoluto Universal e do Absoluto Inqua-
liđcável, đca incluída a đnalidade absoluta de toda com-
preensão de realização.

22 Na união do Supremo, do Último e do Absoluto
completo, poderia ocorrer a reconstituição funcional des-
ses aspectos da inđnitude, que foram originalmente seg-
mentados pelo EU SOU e que resultaram no apareci-
mento dos Sete Absolutos da Inđnitude. Embora os đló-
sofos do universo considerem esta como sendo uma pro-
babilidade bastante remota, nós, freqüentemente, ainda
fazemos a seguinte pergunta: Se o segundo nível da Trin-
dade das Trindades pudesse algum dia atingir a unidade
trinitária, o que então sucederia em conseqüência dessa
unidade da deidade? Não sabemos, mas conđamos na su-
posição de que conduziria diretamente à compreensão do
EU SOU, como um experiencial alcançável. Do ponto de
vista dos seres pessoais, poderia signiđcar que o incognos-
cível EU SOU se houvesse tornado experienciável como o
Pai-Inđnito. O que esses destinos absolutos poderiam sig-
niđcar, de um ponto de vista não pessoal, seria uma outra
questão, a qual possivelmente apenas a eternidade poderá
esclarecer. Ao vermos, porém, essas eventualidades remo-
tas deduzimos, enquanto criaturas pessoais, que o destino
đnal de todas as personalidades seja, ađnal, conhecer ple-
namente o Pai Universal de todas essas mesmas personali-
dades.

23 Enquanto, đlosođcamente, nós concebemos o EU
SOU, na eternidade passada, ele está só, não há ninguém
ao lado dele. Se olharmos para a eternidade futura, possi-
velmente não veremos que o EUSOUpossamudar, como
um existencial, mas estamos inclinados a prever uma vasta
diferença experiencial. Esse conceito do EUSOU implica
a autocompreensão plena — ele abrange aquela galáxia
ilimitada de personalidades que se đzeram participantes
voluntárias da auto-revelação do EU SOU, e que perma-
necerão eternamente como partes volitivas absolutas da
totalidade da inđnitude, đlhos da đnalidade do Pai abso-
luto.

9. A UNIFICAÇÃO EXISTENCIAL INFINITA
1 No conceito da Trindade das Trindades, postulamos

a uniđcação experiencial possível da realidade ilimitada e,
algumas vezes, cogitamos de que tudo isso possa acontecer
no distanciamento super-remoto da eternidade. Há, no
entanto, uma uniđcação factual presente, de inđnitude,
nessa mesma idade, tanto quanto em todas as idades pas-
sadas e futuras do universo; tal uniđcação é existencial, na
Trindade do Paraíso. A uniđcação da inđnitude, como
realidade experiencial, é inconcebivelmente remota, mas
uma unidade inqualiđcável da inđnitude domina, agora,
o momento presente da existência no universo, unindo e
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uniđcando as divergências de toda a realidade com uma
majestade existencial que é absoluta.

2 Quando as criaturas đnitas tentam conceber a uniđ-
cação inđnita, nos níveis da đnalidade da eternidade con-
sumada, elas se vêem face a face com as limitações do in-
telecto, inerentes à existência đnita delas. O tempo, o
espaço e a experiência são limitações para os conceitos
que as criaturas conseguem e podem formar; e, ainda sem
o tempo, apartadas do espaço e afora a experiência, ne-
nhuma criatura poderia, nem mesmo, ter uma compreen-
são limitada da realidade do universo. Sem a sensibilidade
para o tempo, provavelmente, nenhuma criatura evoluci-
onária poderia perceber as relações de seqüência. Sem a
percepção espacial, nenhuma criatura poderia conceber as
relações de simultaneidade. Sem a experiência, a criatura
evolucionária não poderia nem existir; apenas os Sete Ab-
solutos da Inđnitude realmente transcendem à experiên-
cia e, mesmo, eles podem ser experienciais em certas fases.

3 Otempo, o espaço e a experiência são os grandes auxi-
liares do homem, em uma percepção relativa da realidade,
mas são também os obstáculosmais formidáveis à sua per-
cepção completa da realidade. Osmortais e muitas outras
criaturas do universo julgam necessário pensar nos poten-
ciais como sendo factualizados no espaço e evoluindo na
fruição do tempo; mas todo esse processo é um fenômeno
tempo-espacial que, em verdade, não acontece no Paraíso
nem na eternidade. No nível absoluto, não há o tempo,
nem o espaço; nesse nível, todos os potenciais podem ser
percebidos como factuais.

4 O conceito da uniđcação de toda realidade, estando
ela nesta ou em qualquer outra idade do universo, é ba-
sicamente duplo: existencial e experiencial. Tal unidade
está em processo de realização experiencial, na Trindade
das Trindades; mas o grau da factualização aparente dessa
Trindade tríplice é diretamente proporcional ao desapare-
cimento das qualiđcações e das imperfeições da realidade
no cosmo. No entanto, a integração total da realidade
está inqualiđcável, eterna e existencialmente presente na
Trindade do Paraíso, no interior da qual, mesmo neste
momento, no universo, a realidade inđnita está absoluta-
mente uniđcada.

5 O paradoxo criado pelo ponto de vista experiencial
e pelo existencial é inevitável; e é, em parte, baseado no
fato de que a Trindade do Paraíso e a Trindade das Trin-
dades constituem, cada uma, uma relação de eternidade,
e as quais os mortais apenas podem perceber como relati-
vidades tempo-espaciais. O conceito humano da factuali-
zação gradual experiencial da Trindade das Trindades —
o ponto de vista do tempo — deve ser suplementado pelo
postulado adicional de que essa é já uma factualização —

o ponto de vista da eternidade. Como, porém, podem ser
conciliados esses dois pontos de vista? Para os mortais đ-
nitos, sugerimos a aceitação da verdade de que a Trindade
do Paraíso seja a uniđcação existencial da inđnitude, de
que a incapacidade de detectar a presença factual e a ma-
nifestação completa da Trindade das Trindades, experien-
cial, seja devida, em parte, à distorção recíproca causada:

6 1. Pelo ponto de vista humano limitado, pela incapa-
cidadede compreender o conceitoda eternidade irrestrita.

7 2. Pelo status humano de imperfeição, pelo distanci-
amento humano do nível absoluto dos experienciais.

8 3. Pelo propósito da existência humana, pelo fato de
que a humanidade está destinada a evoluir pela técnica da
experiência e que, inerentemente e pela sua constituição,
por isso, deva ser dependente da experiência. Apenas um
Absoluto pode ser tanto existencial quanto experiencial.

9 O Pai Universal, na Trindade do Paraíso, é o EU
SOU da Trindade das Trindades; e são as limitações đni-
tas que impedem que o Pai seja experienciado enquanto
inđnito. O conceito do EU SOU existencial, solitário,
pré-Trinitário e não alcançável e o postulado do EU SOU
experiencial, pós-Trinitário e alcançável, na Trindade das
Trindades, são uma única e a mesma hipótese; nenhuma
mudança de fato aconteceu no Inđnito; todos os desen-
volvimentos aparentes são devidos às capacidades crescen-
tes para a recepção da realidade e para a apreciação cós-
mica.

10 O EU SOU, na análise đnal, deve existir antes de to-
dos os existenciais e após todos os experienciais. Con-
quanto essas idéias possam não esclarecer os paradoxos da
eternidade e da inđnitude dentro damente humana, deve-
riam, ao menos, estimular os intelectos đnitos a se atracar
de novo a esses problemas sem đm, problemas que conti-
nuarão a intrigar-vos seja em Sálvington, seja mais tarde,
como đnalitores, e durante o futuro sem đm das vossas
carreiras eternas, nos universos em ampla expansão.

11 Mais cedo ou mais tarde, todas as personalidades do
universo começam a compreender a realidade de que a
busca đnal da eternidade é a exploração sem đm da inđ-
nitude, na viagem, que nunca acaba, da descoberta da ab-
solutez da Primeira Fonte e Centro. Mais cedo ou mais
tarde, tornamo-nos todos cientes de que o crescimento
de todas as criaturas é proporcional à identiđcação com
o Pai. Chegamos ao entendimento de que viver a vontade
de Deus é o passaporte eterno para a possibilidade inđn-
dável da própria inđnitude. Os mortais compreenderão,
em algummomento, que o êxito na busca do Inđnito é di-
retamente proporcional ao grau atingido de semelhança
com o Pai, e que, nesta idade do universo, as realidades
do Pai são reveladas dentro das qualidades da divindade.
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E que as criaturas do universo apropriam-se dessas quali-
dades da divindade, pessoalmente, na experiência de viver
divinamente; e viver divinamente signiđca de fato viver a
vontade de Deus.

12 Para as criaturas materiais, evolucionárias e đnitas,
uma vida baseada em viver a vontade do Pai conduzirá
diretamente ao alcance realizado da supremacia do espí-
rito, na arena da personalidade, e conduz essas criaturas a
estarem um passo mais próximo de realizar a compreen-
são do Pai-Inđnito. Essa vida dedicada ao Pai é baseada
na verdade, é sensível à beleza e dominada pela bondade.

E essa pessoa conhecedora deDeus está interiormente ilu-
minada pela adoração e externamente devotada, com todo
o poder do seu coração, ao serviço da fraternidade uni-
versal de todas as personalidades, serviço este deministra-
ção, repleto de misericórdia e motivado pelo amor. E, ao
mesmo tempo, todas essas qualidades de vida uniđcam-se
na personalidade que evolui até níveis sempre ascenden-
tes de sabedoria cósmica, de auto-realização, de encontro
com Deus e de adoração do Pai.

13 [Apresentado por um Melquisedeque de Nébadon.]
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EMBORA o Pai Universal resida pessoalmente no
Paraíso, no centro mesmo dos universos, Ele está
presente de fato, também, nos mundos do espaço,

nas mentes dos seus incontáveis đlhos do tempo, pois Ele
reside neles sob a forma dosMonitoresMisteriosos. OPai
Eterno está, a um tempo, distante e, ao mesmo tempo, li-
gado o mais intimamente possível aos Seus đlhos mortais
planetários.

2 Os Ajustadores são o amor do Pai, tornado realidade
e encarnado nas almas dos homens; eles são a verdadeira
promessa de uma carreira eterna para o homem, enclausu-
rada dentro da mente mortal; são a essência da personali-
dade perfeccionada de đnalitor que o homem tem, e que
ele pode pré-degustar no tempo, à medida que, progressi-
vamente, consegue a mestria da técnica divina de realizar
a vivência da vontade do Pai, passo a passo, por meio da
ascensão de universo a universo, até que alcance, de fato,
a presença divina do seu Pai no Paraíso.

3 Tendo comandado ao homem que seja perfeito,
como Ele próprio é perfeito, Deus desceu, sob a forma
do Ajustador, para tornar-se cúmplice experiencial com
o homem, na realização do destino superno que foi assim
ordenado. O fragmento de Deus que reside na mente do
homem é a garantia absoluta e irrestrita de que o homem
pode encontrar o Pai Universal por meio da sua conexão
com esse Ajustador divino, que veio de Deus para estar
com o homem e torná-lo umđlho ainda nos dias da carne.

4 Qualquer ser mortal que tenha visto um Filho Cria-
dor viu o Pai Universal; e quem é residido por um Ajus-
tador divino é residido pelo Pai do Paraíso. Cada mor-
tal que, consciente ou inconscientemente, esteja seguindo
o guiamento do seu Ajustador residente, está vivendo de
acordo com a vontade de Deus. Estar consciente da pre-
sença doAjustador é estar consciente da presença deDeus.
A fusão eterna do Ajustador com a alma evolucionária do
homem é a experiência factual da união eterna com Deus
como uma Deidade coligada universal companheira.

5 É oAjustador que cria, dentro do homem, aquele an-
seio inđndável, a aspiração insaciável de ser comoDeus, de
alcançar o Paraíso, e ali, diante da pessoa factual da Dei-
dade, adorar a Fonte Inđnita da dádiva divina. O Ajusta-
dor é a presença viva que, de fato, liga o đlho mortal ao
seu Pai no Paraíso, levando-o cada vez mais para perto do
Pai. O Ajustador é uma compensação equalizadora, que
possuímos, para equilibrar a enorme tensão no universo,
criada pela distância que separa o homem de Deus e pelo

enorme grau da sua parcialidade em relação à universali-
dade do Pai eterno.

6 O Ajustador é a essência absoluta de um Ser inđnito,
atada àmente de uma criatura đnita. E, dependendoda es-
colha de tal criatura mortal, essa união temporária poderá
đnalmente consumar-se, ligandoDeus e o homemperma-
nentemente e, de modo verdadeiro, tornar real uma nova
ordem de ser, a serviço eterno do universo. O Ajustador é
a realidade universal divina que torna real a verdade de que
Deus é o Pai do homem. OAjustador é, para o homem re-
sidido por ele, a bússola cósmica infalível que sempre con-
duz a sua alma, sem erros, na direção de Deus.

7 Nos mundos evolucionários, as criaturas volitivas
passam por três estágios de desenvolvimento do ser: em
Urântia, desde a chegada do Ajustador até um cresci-
mento relativamente completo, perto dos vinte anos de
idade, quando os Monitores são algumas vezes designa-
dos Mutadores do Pensamento. Dessa idade, até atingir a
idade do discernimento, que se dá aos quarenta anos, os
Monitores Misteriosos são chamados de Ajustadores do
Pensamento. Depois de atingir a idade do discernimento
até a libertação da carne, eles são, muitas vezes, chamados
de Controladores do Pensamento. Essas três fases da vida
mortal não têm nenhum vínculo com os três estágios do
progresso feito pelo Ajustador na duplicação da mente e
na evolução da alma.

1. A ORIGEM DOS AJUSTADORES DO
PENSAMENTO

1 Ninguém pode presumir discorrer com autoridade
sobre a natureza e origemdosAjustadores doPensamento,
pois eles são da essência da Deidade original; e eu posso
apenas transmitir as tradições de Sálvington e as crenças
de Uversa; posso apenas explicar como consideramos es-
ses Monitores Misteriosos e as entidades a eles coligadas,
em todo o grande universo.

2 Embora haja opiniões diversas sobre o modo de ou-
torgamento dos Ajustadores do Pensamento, não existem
diferenças no que concerne à sua origem; todos estão de
acordo que eles procedem diretamente do Pai Universal,
a Primeira Fonte e Centro. Eles não são seres criados; são
entidades fragmentadas do Pai, e constituem a presença
factual do Deus inđnito. Juntamente com os seus inúme-
ros colaboradores não revelados, os Ajustadores são a di-
vindade não diluída, pura e intacta, são partes inqualiđcá-
veis e não atenuadas da Deidade; eles são de Deus, e, até
onde podemos discernir, eles são Deus.
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3 Quanto ao seu começo no tempo, como existências

separadas, fora da absolutez da Primeira Fonte e Centro,
nada sabemos; tambémnada sabemos sobre o número de-
les. Pouquíssimo é o que sabemos a respeito das suas car-
reiras, antes de chegarem aos planetas do tempo, para resi-
dir nasmentes humanas; mas, desse tempo em diante, nós
estamos razoavelmente familiarizados com a sua progres-
são cósmica, até a consumação, inclusive, dos seus destinos
trinos: a realização da personalidade por meio da fusão
com um ser ascendente mortal, a realização da personali-
dade por um “đat” do PaiUniversal, ou a liberação dos co-
nhecidos compromissos comoAjustador do Pensamento.

4 Ainda que não saibamos, presumimos que os Ajusta-
dores estejam sendo constantemente individualizados, à
medida que o universo cresce e à medida que crescem, em
número, os candidatos à fusão com o Ajustador. No en-
tanto, pode ser igualmente possível que estejamos come-
tendo um erro, ao tentar atribuir uma magnitude numé-
rica aos Ajustadores. Como Deus, Ele próprio, esses frag-
mentos da Sua natureza insondável podem ter uma exis-
tência inđnita.

5 A técnica da origem dos Ajustadores é uma das fun-
ções não reveladas do Pai Universal. Temos todos os mo-
tivos para acreditar que, dos outros coligados absolutos da
Primeira Fonte e Centro, nenhum deles tenha a ver com a
produçãodos fragmentos doPai. OsAjustadores são, sim-
ples e eternamente, as dádivas divinas; eles são de Deus,
provêm de Deus e são como Deus.

6 Na sua relação com as criaturas de fusão, eles reve-
lam um amor superno e uma ministração espiritual que é
profundamente conđrmadora da declaração de que Deus
é espírito. Masmuito há que acontece além desseministé-
rio transcendente; muito que jamais foi revelado aosmor-
tais de Urântia. E também não entendemos plenamente
o que realmente acontece quando o Pai Universal doa a
Si próprio, para ser uma parte da personalidade de uma
criatura do tempo. E também a progressão ascendente
dos đnalitores do Paraíso ainda não apresentou todas ple-
nas possibilidades inerentes a essa superna associação en-
tre o homem eDeus. Em última análise, os fragmentos do
Pai devem ser a dádiva do Deus absoluto àquelas criatu-
ras cujo destino engloba a possibilidade de alcançar Deus,
enquanto absoluto.

7 Do mesmo modo que o Pai Universal fragmenta a
SuaDeidade pré-pessoal, tambémoEspírito Inđnito indi-
vidualiza porções do Seu espírito pré-mental para habitar
e factualmente fundir-se com as almas evolucionárias dos
mortais sobreviventes, pertencentes à série de fusão com
o Espírito. A natureza do Filho Eterno, no entanto, não
é fragmentável desse modo; o espírito do Filho Original

ou é efundido ou permanece univocamente pessoal. As
criaturas de fusão com o Filho unem-se com os outorga-
mentos individualizados do espírito dos Filhos Criadores
do Filho Eterno.

2. A CLASSIFICAÇÃO DOS AJUSTADORES
1 Os Ajustadores são individualizados na forma de en-

tidades virgens, e todos estão destinados a tornar-se Mo-
nitores liberados, ouMonitores fusionados, ouMonitores
Personalizados. Nós entendemos que haja sete ordens de
Ajustadores do Pensamento, se bem que não compreen-
damos inteiramente essas divisões. Sempre nos referimos
às diferentes ordens do modo seguinte:

2 1 Os Ajustadores Virgens: aqueles que estão servindo,
no seu primeiro compromisso, na mente de candidatos
evolucionários à sobrevivência eterna. OsMonitoresMis-
teriosos são eternamente uniformes pela sua natureza di-
vina. Eles são também uniformes pela sua natureza ex-
periencial, ao saírem pela primeira vez de Divínington;
uma diferenciação experiencial subseqüente resulta da sua
experiência factual que adquirem de ministração no uni-
verso.

3 2. Os Ajustadores Avançados: aqueles que serviram,
em um período ou mais, nas criaturas volitivas, em mun-
dos emque a fusão đnal acontece entre a identidade da cri-
atura do tempo e uma porção individualizada do espírito
da manifestação da Terceira Fonte e Centro, no universo
local.

4 3. Os Ajustadores Supremos: aqueles Monitores que
serviram na aventura do tempo, nos mundos evolucioná-
rios, mas cujos parceiros humanos, por alguma razão, des-
cartaram a sobrevivência eterna; e aqueles que foram de-
signados, posteriormente, para outras aventuras, em ou-
tros mortais, em outros mundos em evolução. Um Ajus-
tador supremo, mesmo não sendo mais divino do que um
Monitor virgem, teve mais experiências e pode realizar
coisas na mente humana que um Ajustador menos expe-
riente não conseguiria fazer.

5 4. Os Ajustadores Desaparecidos: Ocorre, nesse
ponto, uma interrupção nos nossos esforços para acom-
panhar as carreiras dos Monitores Misteriosos. Há um
quarto estágio de serviço sobre o qual não estamos segu-
ros. OsMelquisedeques ensinamque essesAjustadores do
quarto estágio estão em compromissos isolados, percor-
rendo o universo dos universos. Os Mensageiros Solitá-
rios têma tendência de acreditar que eles estão emunidade
com a Primeira Fonte e Centro, gozando de um período
de associação refrescante com o Pai, Ele Próprio. E é in-
teiramente possível, ainda, que um Ajustador possa estar
percorrendoouniverso-mestre, estando simultaneamente
unido ao Pai onipresente.
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6 5. OsAjustadores Liberados: aquelesMonitoresMis-

teriosos que estão eternamente liberados do serviço do
tempo, com os mortais das esferas em evolução. Quais
funções possam ser as deles, não sabemos.

7 6. Os Ajustadores Fusionados— ou đnalitores: aque-
les que se tornaram unos com as criaturas ascendentes dos
superuniversos, os parceiros na eternidade dos seres ascen-
dentes do tempo, do Corpo de Finalidade do Paraíso. Os
Ajustadores do Pensamento ordinariamente fusionam-se
com os mortais ascendentes do tempo e, junto com es-
ses mortais sobreviventes, eles são registrados na entrada
e na saída de Ascêndington; eles seguem o curso dos seres
ascendentes. Quando se fusiona com a alma ascendente
evolucionária, parece que o Ajustador translada-se do ní-
vel existencial absoluto do universo para o nível da expe-
riência đnita de associação funcional com uma personali-
dade ascendente. Ainda que retendo todo o caráter da na-
tureza existencial divina, um Ajustador fusionado torna-
se indissoluvelmente ligado à carreira ascendente de um
mortal sobrevivente.

8 7. Os Ajustadores Personalizados: aqueles que servi-
ram com os Filhos do Paraíso encarnados, e ainda, mui-
tos outros, que atingiram distinções inusitadas durante a
residência mortal, mas cujos sujeitos rejeitaram a sobre-
vivência. Temos razões para crer que tais Ajustadores se-
jampersonalizados sob as recomendações dosAnciães dos
Dias do superuniverso do seu compromisso.

9 Há muitos modos pelos quais esses fragmentos mis-
teriosos de Deus podem ser classiđcados: de acordo com
o compromisso no universo, pela medida do êxito em re-
sidir um indivíduo mortal, ou até mesmo pelo ancestral
racial do candidato mortal à fusão.

3. O LAR DOS AJUSTADORES EM
DIVÍNINGTON

1 No universo, todas as atividades relacionadas ao en-
vio, à gestão, à direção e ao retorno dos Monitores Miste-
riosos, a serviço em todos sete superuniversos, parecem es-
tar centradas na esfera sagrada de Divínington. Até onde
eu saiba, nenhuma entidade, a não ser osAjustadores e ou-
tras entidades do Pai, esteve naquela esfera. Parece prová-
vel que numerosas entidades pré-pessoais, não reveladas,
compartilhem Divínington, como uma esfera-lar, junto
com os Ajustadores. Conjecturamos que essas entida-
des companheiras possam estar vinculadas, de algumama-
neira, ao ministério presente e futuro dos MonitoresMis-
teriosos, mas de fato não sabemos.

2 Quando os Ajustadores do Pensamento voltam para
o Pai, eles vão para o Reino da sua suposta origem, Diví-
nington; e, provavelmente, como uma parte dessa experi-
ência haja um contato factual com a personalidade do Pai

do Paraíso, bem como com a manifestação especializada
da divindade do Pai, que, segundo é sabido, situa-se nessa
esfera secreta.

3 Embora saibamos algo sobre todas as sete esferas se-
cretas do Paraíso, sabemos menos de Divínington do que
das outras. Seres de elevadas ordens espirituais recebem
apenas três admoestações divinas; e elas são:

4 1. Mostrar sempre respeito adequado pela experiên-
cia e pelos dons dos mais experientes e dos superiores.

5 2. Levar sempre em consideração as limitações e a
inexperiência dos seus inferiores e subordinados.

6 3. Jamais intentar uma aterrissagem nas margens de
Divínington.

7 Tenho sempre pensado que me seria totalmente inú-
til ir a Divínington; provavelmente, eu seria incapaz de
ver qualquer ser residente ali, excetuando-se seres como os
Ajustadores Personalizados, e eu os tenho visto em outros
locais. Estou muito seguro de que nada há em Divíning-
ton que seja de proveito e de real valor para mim, nada de
essencial ao meu crescimento e desenvolvimento, ou en-
tão não me teria sido proibido ir lá.

8 Desde que pouco ou nada podemos aprender, emDi-
vínington, sobre anatureza e a origemdosAjustadores, so-
mos obrigados a reunir informações de mil e uma fontes
diferentes e é necessário reunir, associar e correlacionar es-
ses dados acumulados com o đto de transformá-los todos
em um conhecimento informativo.

9 O valor e a sabedoria demonstrados pelos Ajusta-
dores do Pensamento sugerem que hajam sido submeti-
dos a aperfeiçoamentos de alcance e extensão prodigio-
sos. Posto que não sejam personalidades, tais aperfeiço-
amentos devem ser administrados a eles nas instituições
educacionais de Divínington. Os singulares Ajustadores
Personalizados, sem dúvida, constituem o pessoal das es-
colas de Divínington que treina os Ajustadores. E sabe-
mos que esse corpo central de supervisão é presidido pelo
agora Personalizado Ajustador do Filho do Paraíso, da or-
demdosMichaéis, que primeiro completou a sua auto-ou-
torga sétupla nas raças e povos dos reinos do seu universo.

10 De fato, sabemos pouquíssimo sobre os Ajustadores
não-personalizados; apenas contatamos e nos comunica-
mos com as ordens personalizadas. Esses, destas ordens,
recebemumnome de batismo emDivínington, e são sem-
pre conhecidos pelo nome, e não pelo número. Os Ajus-
tadores Personalizados đcam domiciliados permanente-
mente em Divínington; aquela esfera sagrada é o seu lar.
Eles saem daquela morada apenas segundo a vontade do
Pai Universal. Pouquíssimos são encontráveis nos domí-
nios dos universos locais, mas umnúmeromaior deles está
presente no universo central.
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4. A NATUREZA E A PRESENÇA DOS
AJUSTADORES

1 Dizer que um Ajustador do Pensamento é divino é
meramente reconhecer a natureza da sua origem. É alta-
mente provável que tal pureza de divindade abranja a es-
sência do potencial de todos os atributos da Deidade os
quais podem estar contidos em tal fragmento da essência
absoluta, da presença universal do Pai do Paraíso, eterno e
inđnito.

2 A fonte factual do Ajustador deve ser inđnita e, an-
tes do fusionamento com a alma imortal de um mortal
em evolução, a realidade do Ajustador deve estar próxima
da absolutez. Os Ajustadores não são absolutos no sen-
tido universal, no sentido de Deidade, mas eles são, pro-
vavelmente, absolutos verdadeiros, dentro das potenciali-
dades da sua natureza de fragmentos. Eles são qualiđcados
quanto à universalidade, mas não quanto à natureza; são
limitados em extensividade, mas, em intensividade de sig-
niđcado, de valor e de fato, eles são absolutos. Por essa ra-
zão, algumas vezes, nós denominamos tais dádivas divinas
como os fragmentos qualiđcados absolutos do Pai.

3 Nenhum Ajustador jamais foi desleal ao Pai do Pa-
raíso; as ordens mais baixas de criaturas pessoais podem,
algumas vezes, ter de lutar contra companheiros desleais,
mas nunca com os Ajustadores; eles são supremos e infalí-
veis, na sua esfera superna de função no universo e de mi-
nistração às criaturas.

4 Os Ajustadores não-personalizados são visíveis ape-
nas para osAjustadores Personalizados. Aminhaordem, a
dosMensageiros Solitários, junto com a dos Espíritos Ins-
pirados da Trindade, pode detectar a presença dos Ajus-
tadores por meio de fenômenos de reação espiritual; e
mesmoos serađns podem, algumas vezes, discernir a lumi-
nosidade do espírito, que é supostamente associada à pre-
sença dos Monitores, nas mentes materiais dos homens;
mas nenhum de nós é capaz, de fato, de discernir a pre-
sença real dos Ajustadores, a menos que eles hajam sido
personalizados, embora as suas naturezas sejam perceptí-
veis em união com as personalidades fusionadas dos mor-
tais ascendentes dos mundos evolucionários. A invisibi-
lidade universal dos Ajustadores é fortemente indicadora
da sua natureza elevada e da sua exclusiva origem e natu-
reza divina.

5 Há uma luz característica, uma luminosidade espiri-
tual, que acompanha essa presença divina, a qual tem sido
associada geralmente aosAjustadores do Pensamento. No
universo de Nébadon, essa luminosidade do Paraíso é lar-
gamente conhecida como a “luz piloto”; emUversa, é cha-
mada de a “luz da vida”. Em Urântia, esse fenômeno tem

sido, algumas vezes, chamado de a “verdadeira luz que ilu-
mina a cada homem que vem ao mundo”.

6 Para todos os seres que alcançaram o Pai Universal,
osAjustadores Personalizados doPensamento são visíveis.
Os Ajustadores, em todos os estágios, junto com todos os
outros seres, entidades, espíritos, personalidades e mani-
festações espirituais, são sempre discerníveis por aquelas
Personalidades Criadoras Supremas, que se originam das
Deidades do Paraíso e que presidem aos governosmaiores
do grande universo.

7 Podeis realmente compreender o verdadeiro signiđ-
cado da presença interior doAjustador? Podeis realmente
avaliar o que signiđca ter um fragmento daDeidade abso-
luta e inđnita, do Pai Universal, residindo e fundindo-se
com a vossa natureza đnita mortal? Quando o homem
mortal fusiona-se com um fragmento factual da Causa
existencial do cosmo total, nenhum limite pode jamais ser
colocado ao destino de uma união tão inimaginável e sem
par. Na eternidade, o homem estará descobrindo não ape-
nas a inđnitude da Deidade objetiva, mas também a po-
tencialidade semđmdo fragmento subjetivo destemesmo
Deus. Para sempre, o Ajustador estará revelando à perso-
nalidade mortal a maravilha de Deus; e essa revelação su-
perna nunca chegará a umđm, pois o Ajustador é deDeus
e é como Deus para o homem mortal.

5. A MENTE DOS AJUSTADORES
1 Os mortais evolucionários tendem a considerar a

mente como uma mediação cósmica entre o espírito e a
matéria, pois esse é, de fato, o principal serviço da mente,
discernível por vós. Torna-se, pois, bastante difícil para os
humanos perceberem que os Ajustadores do Pensamento
têm mentes, pois os Ajustadores são fragmentações de
Deus, num nível absoluto de realidade que não é apenas
pré-pessoal, mas também anterior a toda divergência en-
tre a energia e o espírito. Em um nível monista, antece-
dente à diferenciação entre energia e espírito, não poderia
haver nenhuma função mediadora da mente, pois não há
divergências a serem mediadas.

2 Posto que os Ajustadores podem planejar, trabalhar e
amar, eles devem ter poderes de individualidade que sejam
equiparáveis àmente. Eles possuemuma capacidade ilimi-
tada de comunicar-se entre si, isto é, com todas as formas
de Monitores acima do primeiro grupo, ou dos virgens.
Quanto à natureza e ao propósito das suas intercomunica-
ções, pouquíssimo é o que podemos revelar, pois não sabe-
mos. Contudo, sabemos que eles devem ter mentes, pois,
de outro modo, jamais poderiam ser personalizados.

3 O dom da mente, nos Ajustadores do Pensamento,
é como a qualidade mental do Pai Universal e do Filho
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Eterno — como aquela que é a ancestral das mentes do
Agente Conjunto.

4 O tipo de mente postulado para um Ajustador deve
ser similar ao dom de mente próprio a numerosas outras
ordens de entidades pré-pessoais que, presumivelmente,
também se originaram, do mesmo modo, da Primeira
Fonte e Centro. Embora muitas dessas ordens não hajam
sido reveladas em Urântia, todas elas apresentam qualida-
des mentais. É também possível a essas individualizações
daDeidade original tornar-se uniđcadas com inúmeros ti-
pos de seres não mortais em evolução, e mesmo com um
número limitado de seres não evolucionários que hajam
desenvolvido a capacidade de fusão com tais fragmentos
da Deidade.

5 Quando um Ajustador do Pensamento entra em fu-
são com a alma moroncial imortal, em evolução, do hu-
mano sobrevivente, a mente do Ajustador pode ser iden-
tiđcada como persistindo à parte da mente da criatura,
tão somente até o momento em que o mortal ascendente
atinge os níveis espirituais de progressão no universo.

6 Ao atingirem o nível de đnalitores na experiência as-
cendente, esses espíritos do sexto estágio parecem trans-
mutar algum fator da mente que representa uma união de
algumas fases das mentes mortal e da do Ajustador, que
haviam previamente funcionado como ligação entre as fa-
ses divinas e humanas dessas personalidades ascendentes.
Essa qualidade experiencial da mente provavelmente “su-
prematiza” e subseqüentemente aumenta o dom experien-
cial da Deidade evolucionária — o Ser Supremo.

6. OS AJUSTADORES ENQUANTO ESPÍRITOS
PUROS

1 Os Ajustadores do Pensamento encontram-se na ex-
periência da criatura revelando a presença e o comando de
uma inĔuência espiritual. O Ajustador de fato é um espí-
rito, um espírito puro, mas também é mais do que espí-
rito. Nunca fomos capazes de classiđcar satisfatoriamente
os Monitores Misteriosos; tudo o que pode ser dito com
segurança sobre eles é que eles são verdadeiramente como
Deus.

2 O Ajustador é a possibilidade que o homem tem de
eternidade; e o homem é a possibilidade que o Ajusta-
dor tem de ser uma personalidade. Os vossos Ajustadores
individuais, na esperança de eternizar a vossa identidade
temporal, trabalham para espiritualizar-vos. Os Ajusta-
dores estão repletos domesmo amormagníđco e auto-ou-
torgante do Pai dos espíritos. Eles amam-vos verdadeira e
divinamente; eles são como prisioneiros a manter a espe-
rança espiritual, conđnados nas mentes dos homens. Eles
anseiam pela realização da divindade das vossas mentes

mortais, para que a solidão deles possa ter đm, para que
possam ser liberados, convosco, das limitações da investi-
dura material e das indumentárias do tempo.

3 A vossa trajetória até o Paraíso é o caminho da reali-
zação do espírito, e a natureza do Ajustador irá đelmente
desenvolver a revelação da natureza espiritual do Pai Uni-
versal. Depois da ascensão ao Paraíso, e nos estágios pós-
đnalitores da carreira eterna, provavelmente o Ajustador
possa estabelecer contato com aquele que uma vez foi o
seu parceiro humano, para prover-lhe um outro ministé-
rio quenãoodo espírito; no entanto, a ascensão aoParaíso
e a carreira de đnalitor, basicamente, são o vínculo princi-
pal entre o mortal, sabedor de Deus, a se espiritualizar, e
o ministério do revelador de Deus, o Ajustador.

4 Sabemos que os Ajustadores do Pensamento são es-
píritos, espíritos puros, presumivelmente espíritos abso-
lutos. Todavia, o Ajustador deve também ser algo mais
do que a realidade exclusivamente espiritual. Além dessa
mentalidade conjecturada, fatores de pura energia estão
presentes também. Se vós vos lembrardes de que Deus é a
fonte da energia pura e do puro espírito, não será tão di-
fícil perceber que os Seus fragmentos também sejam essas
duas coisas. É um fato que os Ajustadores atravessam o es-
paço indo por sobre os circuitos instantâneos e universais
da gravidade da Ilha do Paraíso.

5 Que os Monitores Misteriosos sejam assim associa-
dos aos circuitos materiais do universo dos universos é
de fato intrigante. Entretanto, permanece verdadeiro que
eles passam de um extremo a outro de todo o grande uni-
verso, por sobre os circuitos da gravidade material. É in-
teiramente possível que eles possam até mesmo penetrar
os níveis do espaço exterior; eles certamente poderiam se-
guir a presença da gravidade do Paraíso nessas regiões; e,
ainda que aminha ordemde personalidades tenha podido
atravessar os circuitos damente doAgenteConjunto tam-
bém para além dos conđns do grande universo, nós nunca
estivemos certos de detectar a presença deAjustadores nas
regiões ainda não cartografadas do espaço exterior.

6 E ainda que utilizem os circuitos da gravidade mate-
rial, os Ajustadores não đcam sujeitos a eles como está a
criaçãomaterial. OsAjustadores são fragmentos do ances-
tral da gravidade, não são uma conseqüência da gravidade;
eles foram segmentados em umnível de existência no uni-
verso que, hipoteticamente, é anterior ao surgimento da
gravidade.

7 Os Ajustadores do Pensamento não descansam du-
rante todo o tempo da sua outorga, até o dia da sua libera-
çãopara iremaDivínington, quandodamorte natural dos
seus sujeitos mortais. E aqueles, cujos sujeitos não passam
pelos portais da morte natural, nemmesmo experienciam
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esse repouso temporário. Os Ajustadores do Pensamento
não precisam absorver energia; eles são energia, energia da
ordem mais elevada e mais divina.

7. OS AJUSTADORES E A PERSONALIDADE
1 Os Ajustadores do Pensamento não são personalida-

des; eles são entidades reais; são individualizados verda-
deira e perfeitamente, se bemque, enquanto residindonos
mortais, não estejam ainda nunca personalizados de fato.
Os Ajustadores do Pensamento não são personalidades
verdadeiras; eles são realidades verdadeiras, realidades da
ordem mais pura conhecida no universo dos universos —
eles são a presença divina. Ainda que não sejam pessoais,
essesmaravilhosos fragmentos doPai são comumente cha-
mados de seres e, algumas vezes, de entidades do espírito,
em vista das fases espirituais da sua presente ministração
aos mortais.

2 Se os Ajustadores do Pensamento não são personali-
dades com prerrogativas de vontade e poderes de escolha,
como então podem escolher o sujeito mortal e volunta-
riar-se para residir em tais criaturas dos mundos evoluci-
onários? Essa é uma pergunta fácil de fazer, mas prova-
velmente nenhum ser, no universo dos universos, tenha
jamais encontrado a resposta exata. Mesmo a minha or-
dem de personalidades, a dos Mensageiros Solitários, não
entende plenamente o dom da vontade, da escolha e do
amor em entidades que não sejam pessoais.

3 Muitas vezes, temos conjecturado que os Ajustado-
res devem ter volição em todos os níveis pré-pessoais de
escolha. Eles fazem-se voluntários para residir nos seres
humanos; fazem planos para a carreira eterna do homem;
eles adaptam, modiđcam e substituem, de acordo com as
circunstâncias, e essas atividades conotamuma volição ge-
nuína. Eles têm afeição pelos mortais, funcionam nas cri-
ses do universo e estão sempre à espera para atuar decisi-
vamente de acordo com a escolha humana, e todas essas
reações são altamente volicionais. Em todas as situações
que não concernam ao domínio da vontade humana, in-
questionavelmente, eles exibem uma conduta que denota

o exercício de poderes, em todos os sentidos, equivalentes
à vontade, ao máximo da decisão.

4 Por que então, posto que os Ajustadores do Pensa-
mento possuem volição, seriam eles subservientes à von-
tade dos mortais? Acreditamos que seja porque a volição
doAjustador, embora absoluta, por natureza, seja pré-pes-
soal na sua manifestação. A vontade humana funciona,
dentroda realidade douniversononível da personalidade,
e, em todo o cosmo, o impessoal — o não pessoal, o sub-
pessoal e o pré-pessoal— sempre responde à vontade e aos
atos da personalidade existente.

5 Em todo um universo de seres criados e de ener-
gias não-pessoais, nós não observamos a vontade, a voli-
ção, a escolha e o amor manifestando-se separadamente
da personalidade. Excetuando-se nos Ajustadores e em
outras entidades similares, nós não testemunhamos esses
atributos da personalidade atuando junto com as realida-
des impessoais. Não seria correto designar um Ajustador
como subpessoal, nem seria próprio aludir a essas entida-
des como suprapessoais, mas seria inteiramente permissí-
vel aplicar o termo pré-pessoal a esses seres.

6 Para as nossas ordens de seres, esses fragmentos da
Deidade são conhecidos como dádivas divinas. Reconhe-
cemos que osAjustadores são divinos na sua origem; e que
constituem a provável evidência e a demonstração de uma
reserva que o Pai Universal tenha da possibilidade de co-
municação, direta e ilimitada, com toda e qualquer cria-
tura material, em todos os Seus reinos virtualmente inđ-
nitos; e tudo isso acontecendo independentemente da Sua
presença, nas personalidades dos seus Filhos doParaíso ou
nas Suasministrações indiretas, pormeio das personalida-
des do Espírito Inđnito.

7 Não há seres criados que não se deliciariam em hos-
pedar osMonitoresMisteriosos;masnenhumadas ordens
de seres é assim residida, a não ser as criaturas evolucioná-
rias de vontade e com destino de đnalitores.

8 [Apresentado por um Mensageiro Solitário de
Orvônton.]
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AMISSÃO dos Ajustadores do Pensamento junto
às raças humanas é a de representar, de ser o Pai
Universal, para as criaturas mortais do tempo e

do espaço; é esse o trabalho fundamental das dádivas divi-
nas. A sua missão também é a de elevar as mentes mortais
e transladar as almas imortais dos homens às alturas divi-
nas e até os níveis espirituais da perfeição do Paraíso. E, na
experiência de transformar, assim, a natureza humana da
criatura temporal na natureza divina do đnalitor eterno,
os Ajustadores trazem à existência um tipo único de ser;
um ser que, constando da união eterna do Ajustador per-
feito e da criatura perfeccionada, seria impossível duplicar
por qualquer outra técnica no universo.

2 Nada, em níveis não existenciais no universo inteiro,
pode substituir o fato da experiência. O Deus inđnito é,
como sempre, repleto e completo, inđnitamente inclusivo
de todas as coisas, exceto do mal e da experiência da cria-
tura. Deus não pode fazer errado; Ele é infalível. Deus
não pode experiencialmente conhecer aquilo que ele ja-
mais experienciou pessoalmente; o pré-conhecimento de
Deus é existencial. E é por isso que o espírito do Pai desce
do Paraíso, para participar de toda a experiência de plena
boa-fé, junto com os mortais đnitos, na carreira ascen-
dente; apenas por esse método o Deus existencial poderia
tornar-se, na verdade e de fato, o Pai experiencial do ho-
mem. A inđnitude do Deus eterno engloba o potencial
para a experiência đnita, a qual torna-se um fato, naminis-
tração dos fragmentos Ajustadores, pois eles efetivamente
compartilham das vicissitudes da experiência da vida dos
seres humanos.

1. A SELEÇÃO E O COMPROMISSO
1 Quando os Ajustadores são despachados de Diví-

nington para o serviço mortal, todos eles são idênticos,
em dotação de divindade existencial; mas diferenciam-se
pelas qualidades experienciais, na proporção do seu con-
tato prévio com as criaturas evolucionárias, e nelas. Nós
não podemos explicar a base do compromisso dos Ajus-
tadores, mas conjecturamos que tais dons divinos sejam
outorgados de acordo com alguma política sábia e eđci-
ente; segundo a aptidão eterna para a adaptação à persona-
lidade residida. Observamos que o Ajustador mais expe-
riente é, freqüentemente, o residente do tipomais elevado
de mente humana; a herança humana deve, portanto, ser
um fator considerável na escolha, durante a seleção e o
comprometimento.

2 Ainda que não saibamos em deđnitivo, acreditamos
đrmemente que todos os Ajustadores do Pensamento se-

jam voluntários. Antes, todavia, mesmo de se fazerem vo-
luntários, eles estão de posse de todos os dados a respeito
do candidato a ser residido. As pesquisas seráđcas sobre os
ancestrais e o modelo projetado de condutas de vida são
transmitidos, pela via do Paraíso, ao corpo de reserva dos
Ajustadores, em Divínington, por meio da técnica de re-
Ĕetividade, que se estende para dentro, vinda das capitais
dos universos locais, até as sedes-centrais dos superuniver-
sos. Esse prognóstico não apenas abrange os antecedentes
hereditários do candidato mortal, mas também a estima-
tiva provável de seus dons intelectuais e capacidade espi-
ritual. Os Ajustadores, assim, voluntariam-se para residir
nas mentes daqueles cujas naturezas íntimas eles já teriam
avaliado plenamente.

3 O Ajustador que se faz voluntário está particular-
mente interessado em três qualiđcações do candidato hu-
mano:

4 1. A capacidade intelectual. Amente é normal? Qual
é o potencial intelectual, a capacidade da inteligência?
Pode o indivíduo desenvolver-se a ponto de ser uma cri-
atura de vontade e de boa-fé? A sabedoria terá com ele
uma oportunidade de atuar?

5 2. A percepção espiritual. As perspectivas, no que se
refere ao desenvolvimento, o nascimento e o crescimento
da natureza religiosa. Qual é o potencial da alma, qual é a
provável capacidade espiritual de receptividade?

6 3. Os potenciais intelectuais e espirituais combinados.
O grau em que estes dois dons podem, provavelmente, es-
tar associados, combinados, de modo a resultar na força
do caráter humano e contribuir para a evolução certa de
uma alma imortal, com valor de sobrevivência.

7 De posse desses dados, acreditamos que os Monito-
res se voluntariem livremente para a sua missão. Provavel-
mente mais de um Ajustador voluntarie-se; talvez as or-
dens personalizadas supervisoras selecionem, desse grupo
de Ajustadores voluntários, o mais adequado à tarefa de
espiritualizar e de eternizar a personalidade do candidato
mortal. (No comprometimento e no serviço dos Ajusta-
dores, o sexo da criatura não entra em consideração.)

8 O curto espaço de tempo, entre o ato de se fazer vo-
luntário e o momento em que o Ajustador é factualmente
despachado, é passado, presumivelmente, nas escolas dos
MonitoresPersonalizados, emDivínington, ondeummo-
delo da mente mortal em expectativa é utilizado na ins-
trução do Ajustador designado, quanto aos planos mais
eđcazes para aproximar-se da personalidade e para a espi-
ritualização damente. Essemodelo demente é formulado
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pormeio de uma combinação dos dados supridos pelo ser-
viço de reĔetividade do superuniverso. Pelo menos esse é
o nosso entendimento, uma crença que temos e que man-
temos, resultante da junção de informações, asseguradas
pelo contato com muitos Ajustadores Personalizados, ao
longo das prolongadas carreiras dos Mensageiros Solitá-
rios no universo.

9 Uma vez que os Ajustadores sejam despachados, de
fato, de Divínington, nenhum tempo, praticamente, de-
corre entre esse momento e a hora do seu surgimento, na
mente do sujeito da sua escolha. O tempo médio, para o
trânsito, de um Ajustador, de Divínington a Urântia, é de
117 horas, 42 minutos e 7 segundos. E todo esse tempo é,
virtualmente, gasto com o registro em Uversa.

2. OS PRÉREQUISITOS PARA O AJUSTADOR
RESIDIR

1 Embora se voluntariem para o serviço tão logo as pre-
visões da personalidade sejam transmitidas a Divíning-
ton, os Ajustadores não se comprometem, de fato, antes
que o sujeito humano tome a sua primeira decisão moral,
de personalidade. A primeira escolha moral do đlho hu-
mano đca automaticamente indicada, no sétimo ajudante
da mente, que a registra, instantaneamente, por meio do
Espírito Criativo Materno do universo local, no circuito
da gravidade da mente universal do Agente Conjunto, na
presença do Espírito Mestre da jurisdição do superuni-
verso; e, a partir daí, este despacha a informação para Di-
vínington. Os Ajustadores chegam aos seus sujeitos hu-
manos emUrântia, comumente, um pouco antes do sexto
aniversário deles. Na geração atual, transcorrem cinco
anos, dez meses e quatro dias; isto signiđca o dia 2 134
da sua vida terrestre.

2 Os Ajustadores não podem invadir a mente mortal,
antes que ela haja sido devidamente preparada, pela mi-
nistração interior dos espíritos ajudantes da mente; e an-
tes que seja conectada ao circuito do Espírito Santo. E isso
requer a atuação coordenada de todos sete ajudantes, para
qualiđcar a mente humana para a recepção de um Ajus-
tador. A mente da criatura deve demonstrar um certo
alcance de adoração e indicar a função da sabedoria, de-
monstrando capacidade de escolher entre os valores emer-
gentes do bem e do mal — a escolha moral.

3 Assim, đca estabelecido qual é o estágio damente hu-
mana para a recepção do Ajustador; mas, regra geral, ele
não aparece, imediatamente, para residir nessas mentes,
exceto naqueles mundos nos quais o Espírito da Verdade
está atuando como um coordenador espiritual dessas dife-
rentes ministrações espirituais. Se esse espírito dos Filhos
auto-outorgados estiver presente, osAjustadores infalivel-
mente chegam no instante em que o sétimo espírito aju-

dante da mente começa a funcionar e sinaliza ao Espírito
Materno do Universo que já realizou, em potencial, a co-
ordenação dos seis ajudantes interligados, que eram uma
ministração prévia dada a esse intelecto mortal. E assim,
pois, em Urântia, desde o Dia de Pentecostes, os Ajusta-
dores divinos têm sido universalmente outorgados a todas
as mentes mortais normais, de status moral.

4 Mesmo tratando-se de mentes dotadas com o Espí-
rito da Verdade, os Ajustadores não podem, arbitraria-
mente, invadir um intelecto mortal antes do surgimento
dadecisãomoral. Todavia, uma vez que essa decisãomoral
haja sido tomada, esse auxiliar espiritual assume a jurisdi-
ção diretamente de Divínington. Não há intermediários
ou outras autoridades interferindo, nem poderes funcio-
nando entre os Ajustadores divinos e os seus sujeitos hu-
manos; Deus e o homem estão diretamente relacionados.

5 Antes da época da efusão do Espírito da Verdade so-
bre os habitantes de ummundo evolucionário, o outorga-
mento dos Ajustadores parece ser determinado por mui-
tas inĔuências espirituais e por atitudes da personalidade.
Nós não compreendemos completamente as leis que co-
mandam tais outorgas; não compreendemos o que deter-
mina exatamente a liberação dos Ajustadores, os quais se
đzeram voluntários para residir em tais mentes em evolu-
ção. Contudo, observamos numerosas inĔuências e con-
dições que parecem estar associadas à chegada dos Ajusta-
dores nessas mentes, antes do outorgamento e da efusão
do Espírito da Verdade e, pois, são elas:

6 1. A designação de guardiães seráđcos pessoais. Se
um mortal não houver sido previamente residido por um
Ajustador, a designação de um guardião seráđco pessoal
traz o Ajustador, em seguida. Existe uma relação deđnida,
todavia desconhecida, entre a ministração dos Ajustado-
res e o ministério dos guardiães seráđcos pessoais.

7 2. O alcançar do terceiro círculo da realização in-
telectual e da realização espiritual. Tenho observado os
Ajustadores chegando às mentes mortais, depois da con-
quista do terceiro círculo, mesmo antes que tal feito pu-
desse ser assinalado para as personalidades do universo lo-
cal, a quem concerniriam tais questões.

8 3. Quando da tomada de uma suprema decisão de
importância espiritual inusitada. Esse comportamento
humano pessoal durante uma crise planetária, via de re-
gra, é seguido da chegada imediata do Ajustador o qual já
aguardava.

9 4. O espírito da fraternidade. A despeito da realiza-
ção, nos círculos psíquicos e da designação de guardiães
pessoais — na ausência de qualquer coisa semelhante a
uma decisão de crise —, quando um mortal em evolução
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torna-se dominado pelo amor dos seus semelhantes e con-
sagra-se à ministração não-egoísta a seus irmãos na carne,
o Ajustador, que aguarda, invariavelmente desce para re-
sidir na mente desse ministro mortal.

10 5. A declaração da intenção de fazer a vontade de
Deus. Observamos que muitos mortais, nos mundos do
espaço, podem estar aparentemente prontos para receber
osAjustadores e, ainda assim, osMonitores não aparecem.
Continuamos observando tais criaturas na sua vida, dia a
dia, até que silenciosa e subitamente, e inconscientemente
quase, elas chegam à decisão de começar a querer fazer a
vontade doPai noCéu. E observamos, então, que osAjus-
tadores são imediatamente despachados.

11 6. A inĔuência do Ser Supremo. Em mundos onde
os Ajustadores não se fusionam com as almas em evolução
dos habitantes mortais, observamos que os Ajustadores,
algumas vezes, são outorgados em resposta a inĔuências
que estão totalmente além da nossa compreensão. Con-
jecturamos que tais outorgamentos sejam determinados
por alguma ação de reĔexo cósmico originada no Ser Su-
premo. Quanto ao porquê de esses Ajustadores não po-
derem fundir-se, ou de não se fundirem, com certos tipos
de mentes mortais em evolução, não sabemos. Tais tran-
sações nunca nos foram reveladas.

3. A ORGANIZAÇÃO E A ADMINISTRAÇÃO
1 Até onde sabemos, os Ajustadores estão organizados

comoumaunidade independente de trabalho no universo
dos universos e, aparentemente, são administrados dire-
tamente a partir de Divínington. Eles são uniformes em
todos sete superuniversos; todos os universos locais sendo
servidospor tipos idênticos deMonitoresMisteriosos. Sa-
bemos, por observação, que há inúmeras séries de Ajus-
tadores envolvendo uma organização em série, que se es-
tende às raças, às dispensações e aos mundos, sistemas e
universos. Contudo, é extremamente difícil seguir os pas-
sos dessas dádivas divinas, pois elas funcionam de modo
intercambiável, em todo o grande universo.

2 O registro dos Ajustadores é feito e conhecido (fora
de Divínington) apenas nas sedes-centrais dos sete supe-
runiversos. O número e a ordem de cada Ajustador, re-
sidente em cada criatura ascendente, são reportados pe-
las autoridades do Paraíso, às sedes-centrais dos superu-
niversos, e, de lá, comunicados às sedes-centrais do uni-
verso local envolvido e transmitidos ao planeta particu-
larmente em pauta. No entanto, os registros do universo
local não revelam o número total dos Ajustadores do Pen-
samento; os registros de Nébadon contêm apenas o nú-
mero daqueles que estão em compromissos no universo
local, conforme designado pelos representantes dos An-

ciães dos Dias. O alcance real do número completo dos
Ajustadores é conhecido apenas em Divínington.

3 Os sujeitos humanos são, muitas vezes, conhecidos
pelos números dos seus Ajustadores; os seres mortais não
recebem nomes reais, no universo, até que se fusionem
com os seus Ajustadores, união esta que é assinalada pelo
guardiãododestinooqual faz a outorga deumnovonome
à nova criatura.

4 Embora tenhamos os registros dos Ajustadores em
Orvônton, se bem que não tenhamos absolutamente ne-
nhuma autoridade sobre eles, nem tampouco nenhuma
relação administrativa com eles, nós acreditamos đrme-
mente que exista uma relação administrativa muito direta
entre os mundos individuais dos universos locais e o alo-
jamento central das dádivas divinas em Divínington. Sa-
bemos que, em seguida ao aparecimento de um Filho do
Paraíso auto-outorgado, ummundo evolucionário passa a
ter umAjustador Personalizado, designado para ele, como
supervisor planetário dos Ajustadores.

5 É interessante notar que os inspetores do universo lo-
cal, quando estão efetuando um exame planetário, sempre
se referem ao dirigente planetário dosAjustadores doPen-
samento; e fazemdomesmomodo quando enviam as suas
acusações aos dirigentes dos serađns e aos líderes de ou-
tras ordens de seres ligados à administração de ummundo
emevolução. Recentemente,Urântia foi submetida a uma
dessas inspeções periódicas de Tabamântia, supervisor so-
berano de todos os planetas de vida-experimental no uni-
verso de Nébadon. E os registros revelam que, além das
suas admoestações e acusações dirigidas aos vários dirigen-
tes das personalidades supra-humanas, ele também deu o
testemunho seguinte aos comandantes dos Ajustadores,
estivessem eles localizados no planeta, em Sálvington, em
Uversa, ou Divínington, não sabemos ao certo, mas ele
disse:

6 “Agora a vós, superiores, bem acima de mim, venho
como um que tem a autoridade, temporariamente, sobre
a série dos planetas experimentais; e venho expressar mi-
nha admiração e umprofundo respeito por essemagníđco
grupo de ministros celestes, os Monitores Misteriosos, o
qual se tem voluntariado para servir nessa esfera irregu-
lar. Não importa quão sofridas tenham sido as crises, eles
jamais falharam. Seja nos registros de Nébadon, seja pe-
rante as comissões de Orvônton, jamais foi feita uma acu-
sação a um Ajustador divino. Eles têm sido leais à conđ-
ança depositada neles; e divinamente đéis. Têm ajudado a
ajustar os erros e a compensar as falhas de todos os que
trabalham nesse planeta confuso. São seres maravilho-
sos, guardiães do bem nas almas deste reino retrógrado.
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A eles dedico o meu respeito, ainda que estejam aparen-
temente sob a minha jurisdição, como ministros voluntá-
rios. Eu me inclino perante eles, em humilde reconheci-
mento, pela delicada falta de egoísmo de todos eles, pela
suaministração compreensiva e devoção imparcial. Mere-
cem o nome de servidores, semelhantes a Deus, dos habi-
tantes mortais deste mundo dilacerado por conĔitos, al-
quebrado por lamentos e aĔigido por doenças. Eu honro
a todos eles! Chego mesmo a cultuá-los!”

7 Como resultado de muitas indicações sugestivas de
evidências, acreditamos que os Ajustadores sejam cuida-
dosamente organizados, que exista uma diretiva adminis-
trativa profundamente inteligente e eđciente voltada para
essas dádivas divinas, de alguma fonte central longínqua
emDivínington provavelmente. Sabemos que eles vêmde
Divínington para os mundos; e, indubitavelmente, retor-
nam para ali quando da morte dos seus sujeitos.

8 Entre as ordensmais elevadas de espíritos torna-se ex-
tremamente difícil descobrir os mecanismos da sua admi-
nistração. A minha ordem de personalidades, ainda que
engajada na continuação dos nossos deveres especíđcos,
está participando, de forma indiscutivelmente inconsci-
ente, em inúmeros outros grupos de sub-Deidades pes-
soais e impessoais, funcionando unidos, como agentes de
correlação, nesse imenso universo. Suspeitamos que esta-
mos, dessa forma, servindo, porque somos o único grupo
de criaturas personalizadas (à parte os Ajustadores Per-
sonalizados) que está consciente, uniformemente, da pre-
sença de numerosas ordens de entidades pré-pessoais.

9 Podemos dar ciência da presença dos Ajustadores,
que são fragmentos da Deidade pré-pessoal da Primeira
Fonte e Centro. Sentimos a presença dos Espíritos Ins-
pirados da Trindade, que são expressões suprapessoais da
Trindade do Paraíso. Do mesmo modo, infalivelmente,
detectamos apresença espiritual de certas ordensnão reve-
ladas, provenientes do Filho Eterno e do Espírito Inđnito.
E não somos inteiramente insensíveis a outras entidades,
não reveladas a vós.

10 Os Melquisedeques de Nébadon ensinam que os
Mensageiros Solitários são as personalidades coordenado-
ras dessas várias inĔuências que se registram nas Deida-
des em expansão do Ser Supremo evolucionário. É muito
possível que nós possamos ser participantes da uniđca-
ção experiencial de muitos dos fenômenos inexplicados
do tempo; mas não estamos conscientemente seguros de
estarmos assim funcionando.

4. A RELAÇÃO COM OUTRAS INFLUÊNCIAS
ESPIRITUAIS

1 À parte uma possível coordenação com outros frag-
mentos da Deidade, os Ajustadores estão inteiramente a

sós na sua esfera de atividade, na mente mortal. Os Mo-
nitores Misteriosos demonstram, eloqüentemente, o fato
de que, embora o Pai possa haver, aparentemente, renun-
ciado ao exercício de todo poder e de toda autoridade pes-
soal direta, em todoograndeuniverso, e, nãoobstante esse
ato de abnegação em favor dos đlhos do Supremo Cria-
dor, das Deidades do Paraíso, o Pai certamente reservou
a Si o direito intransferível de estar presente nas mentes e
nas almas das suas criaturas evolucionárias, com o đto de
poder atuar, desse modo, no sentido de atrair todas as cri-
aturas da criação para Si Próprio, coordenadamente com
a gravidade espiritual dos Filhos do Paraíso. O vosso Fi-
lho do Paraíso auto-outorgado, quando ainda em Urân-
tia, disse: “Seme elevar, eu atrairei todos os homens”. Nós
reconhecemos e compreendemos esse poder espiritual de
atração dos Filhos do Paraíso e das suas Coligadas Cria-
tivas; mas não entendemos assim tão plenamente os mé-
todos de funcionamento do Pai onisciente, por intermé-
dio destes e nestesMonitoresMisteriosos, que vivemeque
atuam tão valentemente dentro da mente humana.

2 Ainda que não subordinados, coordenados, ou apa-
rentemente relacionados com o trabalho no universo dos
universos, embora atuando independentemente nas men-
tes dos đlhos dos homens, essas presenças misteriosas im-
pulsionam incessantemente as criaturas nas quais residem
na direção dos ideais divinos, sempre os atraindo para
cima no sentido dos propósitos e das metas de uma vida
futura melhor. Esses Monitores Misteriosos estão atu-
ando continuamente para o estabelecimento do domí-
nio espiritual de Michael em todo o universo de Néba-
don; e, aomesmo tempo, contribuindo, misteriosamente,
para a estabilização da soberania dos Anciães dos Dias em
Orvônton. Os Ajustadores são a vontade de Deus; e, já
que os Filhos do Deus Criador Supremo também incor-
poram, pessoalmente, essamesma vontade, torna-se inevi-
tável que as ações dos Ajustadores e a soberania dos gover-
nantes do universo devam ser mutuamente interdepen-
dentes. Ainda que aparentemente desconectadas, a pre-
sença do Pai, nos Ajustadores e a soberania do Pai, em
Michael deNébadon, devem sermanifestações diversas da
mesma divindade.

3 Os Ajustadores do Pensamento parecem ir e vir de
um modo totalmente independente de todas e quaisquer
presenças espirituais; eles parecem funcionar de acordo
com leis do universo, que são totalmente diferentes da-
quelas que governam e controlam as atuações de todas as
outras inĔuências espirituais. Contudo, apesar de tal in-
dependência aparente, a observação por um prazo mais
longo revela, inquestionavelmente, que eles funcionamna
mente humana em sincronia e coordenação perfeitas com
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todas as outras ministrações espirituais, incluindo a dos
espíritos ajudantes da mente, do Espírito Santo, do Espí-
rito da Verdade e de outras inĔuências.

4 Quando um mundo đca isolado por causa de uma
rebelião; quando um planeta é desligado de toda comu-
nicação feita com os circuitos externos, como Urântia đ-
cou depois da sublevação de Caligástia, com excessão dos
mensageiros pessoais, não resta senão uma possibilidade
de comunicação interplanetária ou universal, e esta é feita
por meio da ligação efetuada com os Ajustadores das esfe-
ras. Não importa o que possa acontecer em ummundo ou
universo, os Ajustadores nunca se envolvem diretamente.
O isolamento de um planeta, de nenhum modo, afeta os
Ajustadores, nem a sua capacidade de se comunicar com
qualquer parte do universo local, do superuniverso ou do
universo central. E essa é a razão pela qual os contatos com
os Ajustadores supremos e os Ajustadores auto-atuantes
do corpo de reserva do destino são feitos, tão freqüente-
mente, nos mundos em quarentena. Os recursos para essa
técnica, são providos como ummeio de contornar as limi-
tações do isolamento planetário. Em anos recentes, os cir-
cuitos dos arcanjos têm funcionado em Urântia; mas esse
meio de comunicação é grandemente limitado às transa-
ções feitas pelo próprio corpo de arcanjos.

5 Somos conhecedores de muitos fenômenos espiritu-
ais, na vastidão do universo, cujo entendimento pleno nos
escapa. Não temos, ainda, a mestria do conhecimento de
tudooque ocorre à nossa volta; e acredito quemuito desse
trabalho inescrutável seja efetuado pelos Mensageiros da
Gravidade e por alguns tipos de Monitores Misteriosos.
Não creio que os Ajustadores estejam devotados apenas
a recompor as mentes mortais. Estou persuadido de que
os Monitores Personalizados e outras ordens de espíritos
pré-pessoais ainda não reveladas sejam representativos do
contato direto e inexplicável do Pai Universal com as cri-
aturas dos reinos.

5. A MISSÃO DO AJUSTADOR
1 Os Ajustadores aceitam um compromisso difícil

quando se fazem voluntários para residir em seres com-
postos, como esses que vivem em Urântia. No entanto,
eles assumirama tarefa de coexistir nas vossasmentes, para
nelas receber as recomendações das inteligências espiritu-
ais dos reinos e assumir a tarefa de re-ditar ou de traduzir
essas mensagens espirituais para amentematerial; eles são
indispensáveis à ascensão ao Paraíso.

2 Tudo que o Ajustador não pode aplicar à vossa vida
atual, aquelas verdades que ele não pode transmitir com
êxito ao homem ao qual se ađança, ele irá guardar đ-
elmente para usar no próximo estágio de existência, do

mesmomodo que ele agora transporta, de círculo para cír-
culo, todos aqueles itens que ele não consegue registrar na
experiência do seu sujeito humano, devido à incapacidade
da criatura, ou ao fracasso dela emparticipar comumgrau
suđciente de cooperação.

3 Uma coisa na qual vós podeis conđar: os Ajustadores
jamais deixarão que se perca qualquer coisa entregue aos
seus cuidados; nunca soubemos que esses ajudantes espi-
rituais houvessem falhado. Os anjos e outros tipos eleva-
dos de seres espirituais, não se excetuando os tipos de Fi-
lhos do universo local, podem ocasionalmente abraçar o
mal, podem algumas vezes sair do caminho divino; mas os
Ajustadores nunca falham. Eles são absolutamente conđá-
veis; e isso é verdadeiro, de modo igual, para todos os sete
grupos deles.

4 O vosso Ajustador é o potencial da vossa nova e pró-
xima ordem de existência, ele é uma dádiva em adianta-
mento da vossa đliação eterna a Deus. Por meio do con-
sentimento da vossa vontade, e com esse consentimento, o
Ajustador tem o poder de sujeitar as tendências da mente
material às ações transformadoras das motivações e pro-
pósitos da alma moroncial que emerge.

5 Os Monitores Misteriosos não são meros assistentes
do pensamento; eles são os ajustadores do vosso pensa-
mento. Eles trabalham com a mente material no propó-
sito de construir, por meio do ajustamento e da espiritua-
lização, uma nova mente, para os novos mundos e para o
novo nome da vossa carreira futura. A missão deles con-
cerne, principalmente, à vida futura, não a esta vida. Eles
são chamados de ajudantes celestes, não de ajudantes ter-
renos. Eles não estão interessados em tornar fácil a car-
reira mortal; antes, estão ocupados em tornar a vossa vida
razoavelmente difícil e acidentada, de modo tal que as de-
cisões sejam estimuladas e multiplicadas. A presença de
um Ajustador do Pensamento especial não confere facili-
dade de vida, nem vos livra do raciocinar árduo; mas esse
dom divino acaba por conferir uma paz sublime demente
e uma tranqüilidade magníđca de espírito.

6 As vossas emoções passageiras, e sempre emmutação,
entre alegria e tristeza, são reações puramente humanas e
materiais do vosso clima psíquico interior ao vosso meio
ambiente externo. E, portanto, não encarai o Ajustador
como um consolador egoístico, nem conteis com ele para
o vosso conforto enquantomortais. A tarefa doAjustador
é preparar-vos para a aventura eterna, é assegurar a vossa
sobrevivência. Não faz parte damissãodoMonitorMiste-
rioso suavizar os vossos sentimentos turbulentos, nem vos
curar no vosso orgulho ferido; é na preparação da vossa
alma que o Ajustador coloca a sua atenção e ocupa o seu
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tempo; na preparação da vossa alma para a longa carreira
ascendente.

7 Duvido que eu seja capaz de explicar-vos, exata-
mente, o que osAjustadores fazemnas vossasmentes, nem
o que fazem pelas vossas almas. Não sei se sou plenamente
conhecedor do que realmente acontece nessa associação
cósmica, a de um Monitor divino com uma mente hu-
mana. Tudo é como um mistério para nós, não o plano
e o propósito em si, mas o modo factual da sua realização.
E é exatamente por isso que nos defrontamos com tais di-
đculdades para encontrar um nome apropriado para esses
dons supernos dados aos homens mortais.

8 Os Ajustadores do Pensamento gostariam de trans-
formar os vossos sentimentos de medo em convicções de
amor e de conđança; mas eles não podem, mecânica e ar-
bitrariamente, fazer tais coisas; isso é tarefa vossa. Ao assu-
mir essas decisões, que vos livram das correntes do medo,
estareis literalmente criando o ponto de apoio psíquico
para que oAjustador possa subseqüentemente entrar com
a sua iluminação espiritual equilibradora e elevadora, ne-
cessária ao vosso progresso.

9 Quando se trata dos conĔitos agudos e bemdeđnidos
entre as tendênciasmais elevadas e asmais baixas das raças,
entre o que realmente é certo ou errado (não aquilo que
vós meramente chamais de certo e de errado), vós podeis
conđar que oAjustador sempre participará de algumama-
neira deđnida e ativa em tais experiências. O fato de que
essa atividade do Ajustador possa ser inconsciente, para
o parceiro humano, não cria demérito de nenhum modo
para essa realidade e o seu valor.

10 Se vós tiverdes um guardião pessoal do destino e fa-
lhardes na sobrevivência, esse anjo guardião deve ser jul-
gado com o đto de receber o indulto devido à execução,
đel ou não, da missão a ele conđada. Todavia, os Ajus-
tadores do Pensamento não são submetidos assim a ne-
nhum exame quando os seus sujeitos falham, quanto à so-
brevivência. Todos nós sabemos que, enquanto é possível
que um anjo possa sair da perfeição na sua ministração, os
Ajustadores trabalham à maneira da perfeição do Paraíso;
a suaministração é caracterizada por uma técnica sem jaça
que permanece além da possibilidade da crítica de qual-
quer ser fora de Divínington. Vós tendes guias perfeitos;
e, por isso, a meta da perfeição é atingível, com toda a cer-
teza.

6. DEUS NO HOMEM
1 De fato, é uma maravilha da condescendência divina

que os elevados e perfeitos Ajustadores ofereçam-se a si
próprios para uma existência factual, nas mentes das cria-
turasmateriais, tais comoosmortais deUrântia; para con-

sumar realmente umaunião probacionária comos seres de
origem animal da Terra.

2 Não importa qual seja o status prévio dos habitantes
de um mundo, após a auto-outorga de um Filho divino e
após a efusão doEspírito daVerdade sobre todos os huma-
nos, os Ajustadores acorrem até esse mundo para residir
nas mentes de todas as criaturas normais de vontade. Em
seguida ao cumprimento da missão de um Filho do Pa-
raíso auto-outorgante, esses Monitores verdadeiramente
se tornamo “Reino do céu, dentro de vós”. Por intermédio
do outorgamento dos dons divinos, o Pai aproxima-Se, o
mais que pode, do pecado e do mal; pois é literalmente
verdadeiro que o Ajustador deva coexistir na mente mor-
tal, mesmo emmeio à falta de retidão humana. OsAjusta-
dores residentes đcam particularmente atormentados pe-
los pensamentos que são puramente sórdidos e egoístas;
đcam aĔigidos com a irreverência para com aquilo que é
belo e divino; e muitos dos medos animais tolos e ansie-
dades infantis são obstáculos virtuais ao seu trabalho.

3 Os Monitores Misteriosos são, sem dúvida, a dádiva
do Pai Universal, o reĔexo da imagem de Deus projetado
nouniverso. Umgrande educador, certa vez, notiđcou aos
homens de que eles deveriam renovar-se no espírito exis-
tente nas suas mentes; que eles tornar-se-iam homens no-
vos que, como Deus, são criados na retidão e no cumpri-
mento da verdade. O Ajustador é a marca da divindade,
a presença de Deus. A “imagem de Deus” não se refere
à semelhança física, nem à limitação circunscrita do dom
da criatura material, mas, antes, à dádiva da presença do
espírito do Pai Universal, no outorgamento superno dos
Ajustadores doPensamento às humildes criaturas dos uni-
versos.

4 O Ajustador é a fonte da realização espiritual e a es-
perança de um caráter divino dentro de vós. Ele é o poder,
o privilégio e a possibilidade de sobrevivência, que, tão
plena e deđnitivamente, vos distingue das criaturas mera-
mente animais. Ele é o estímulo espiritual mais alto e ver-
dadeiramente interno do pensamento, em contraste com
o estímulo externo e físico, que alcança a mente pelo me-
canismo energético nervoso do corpo material.

5 Esses đéis custódios da carreira futura, infalivel-
mente, duplicam toda a criação mental, em uma contra-
parte espiritual; eles estão assim, vagarosa e seguramente,
recriando-vos como vós realmente sois (apenas espiritual-
mente) para a ressurreição, nos mundos de sobrevivência.
E todas essas delicadas recriações espirituais estão sendo
preservadas, na realidade, que vai surgindo, da vossa alma
imortal em evolução: o vosso eumoroncial. Essas realida-
des estão factualmente aí, não obstante o Ajustador rara-



108:6.6–9 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 846

mente ser capaz de exaltar essas criações duplicadas, suđ-
cientemente, a ponto de exibi-las à luz da consciência.

6 E, do mesmo modo que sois o parentesco humano,
o Ajustador é o parente divino do vosso eu real, o vosso
eu mais elevado e avançado, o vosso eu moroncial me-
lhor, o vosso eu espiritual futuro. E é essa almamoroncial,
em evolução, que os juízes e censores discernem, quando
vão decretar a vossa sobrevivência e a vossa passagem para
cima, para os novos mundos e para uma existência inđn-
dável, em ligação eterna como vosso parceiro đel—Deus,
o Ajustador.

7 Os Ajustadores são os ancestrais eternos, os originais
divinos das vossas almas imortais evolucionárias; eles são
o impulso incessante, que conduz o homem a conquistar
a mestria material e presente da existência, à luz da car-
reira espiritual e futura. Esses Monitores são os reféns da
esperança que não morre, são as fontes da progressão in-
đndável. E como đcam felizes ao comunicarem-se com os

seus sujeitos, por canais mais ou menos diretos! Como
eles se regozijam, quando podem descartar os símbolos e
outros métodos indiretos, e passam a poder comunicar as
suas mensagens diretamente aos intelectos dos seus par-
ceiros humanos!

8 Vós, humanos, iniciastes um desdobrar quase que
sem đm de um panorama inđnito, uma expansão sem li-
mite de esferas de oportunidades, sempre mais amplas, de
serviço jubiloso, de aventura sempar, de incerteza sublime
e de alcances sem fronteiras. Quando nuvens se acumula-
rem sobre as vossas cabeças, a vossa fé deveria aceitar o fato
da presença do Ajustador residente e, assim, deveríeis ser
capazes de olhar através das névoas da incerteza mortal,
para o brilho claro do sol da retidão eterna, que clareia as
alturas acolhedoras dos mundos das mansões de Satânia.

9 [Apresentado por um Mensageiro Solitário de
Orvônton.]



DOCUMENTO 109
A RELAÇÃO DOS AJUSTADORES COM AS CRIATURAS DO

UNIVERSO

OS Ajustadores do Pensamento são as crianças da
carreira do universo e, de fato, os Ajustadores
virgens devem ganhar experiência, enquanto as

criaturas mortais crescem e desenvolvem-se. Do mesmo
modo que a personalidade da criança humana se expande,
para as lutas da existência evolucionária, o Ajustador
cresce muito com os exercícios preparatórios para o pró-
ximo estágio na vida ascendente. Da mesma forma que
a criança adquire a versatilidade para a adaptação, às suas
atividades adultas, por meio da vida social e da vida nas
brincadeiras da primeira infância, tambémoAjustador re-
sidente aprimora as suas habilidades, para o próximo está-
gio da vida cósmica, emvirtude de umplanejamentopreli-
minar para omortal e do aprendizado daquelas atividades
que têm a ver com a carreira moroncial. A existência hu-
mana constitui um período de prática, que é efetivamente
utilizado pelo Ajustador, no preparo das responsabilida-
des crescentes e das oportunidades maiores de uma vida
futura. Os esforços do Ajustador, enquanto vivem den-
tro de vós, contudo, não sãomuito ligados aos assuntos da
vida temporal e da existência planetária. Nos momentos
atuais, os Ajustadores do Pensamento estão preparando,
por assim dizer, a introdução às realidades da carreira do
universo, nas mentes em evolução dos seres humanos.

1. O DESENVOLVIMENTO DOS
AJUSTADORES

1 Deve haver um plano elaborado e abrangente para o
aperfeiçoamento e desenvolvimento dos Ajustadores vir-
gens, antes de serem enviados para fora de Divínington,
mas realmente pouco sabemos a esse respeito. Indubita-
velmente, também existe um sistema extenso para o rea-
perfeiçoamento dos Ajustadores com experiência de resi-
dente, antes que reembarquem nas suas missões de liga-
ção aos mortais, mas também nada sabemos disso na rea-
lidade.

2 Foi-me dito, por Ajustadores Personalizados, que
toda vez que ummortal, comumMonitor residente, falha
na sua sobrevivência, quando o Ajustador retorna a Diví-
nington, ele engaja-se num curso extensivo de aperfeiçoa-
mento. Esse aperfeiçoamento adicional torna-se possível
pela experiência de já haver residido em um ser humano
e é sempre ministrado antes de o Ajustador ser reenviado
para os mundos evolucionários do tempo.

3 A experiência real de vida não tem nenhum substi-
tuto cósmico. A perfeição da divindade, de um Ajusta-

dor recém-criado, de nenhuma maneira dota esse Moni-
torMisterioso com a habilidade e a experiência para a mi-
nistração à mente humana. A experiência é inseparável de
uma existência viva; é algo que nem o dom divino, em ne-
nhuma magnitude, pode eximir-vos da necessidade de ser
obtida pormeio de uma vivência real. Portanto, damesma
forma que todos os seres que vivem e funcionam dentro
da esfera presente do Supremo, devem os Ajustadores do
Pensamento adquirir experiência; devem evoluir de gru-
pos mais baixos e inexperientes, até os mais elevados e ex-
perientes.

4 Os Ajustadores passam por uma carreira clara de de-
senvolvimento namentemortal; adquirem uma realidade
de êxito, a qual é eternamente deles. Eles adquirem, pro-
gressivamente, a perícia e a habilidade de Ajustador, em
conseqüência dos contatos de residência nas raças mate-
riais, a despeito da sobrevivência ou não dos seus sujeitos
mortais. Eles têm, também, uma parceria igual à damente
humana, no fomento da evolução da alma imortal, com
capacidade de sobrevivência.

5 Oprimeiro estágio da evolução doAjustador é alcan-
çado na fusão com a alma sobrevivente de um ser mortal.
Assim, enquanto estais, por natureza, evoluindo para den-
tro e para cima, do homem até Deus, os Ajustadores es-
tarão, por natureza, evoluindo para fora e para baixo, de
Deus para o homem; e, assim, o produto đnal dessa união
entre a divindade e a humanidade será eternamente um đ-
lho do homem e um đlho de Deus.

2. OS AJUSTADORES AUTOATUANTES
1 Vós tendes sido informados sobre a classiđcação dos

Ajustadores; em relação à experiência, há os virgens, os
avançados e os supremos. Vós devíeis também conhecer
uma certa classiđcação funcional— a dos chamados Ajus-
tadores auto-atuantes. UmAjustador que é capaz de atuar
por si próprio, ou seja, auto-atuante, é aquele que:

2 1. Teve uma certa experiência, de pré-requisito, na
evolução da vida de uma criatura dotada de vontade, seja
como um residente temporário, em um tipo de mundo
em que os Ajustadores são apenas emprestados aos sujei-
tos mortais; seja num planeta de fusão real, em que o hu-
mano falhou na sua sobrevivência. Tal Monitor ou é um
Ajustador avançado ou supremo.

3 2. Adquiriu o equilíbrio, do poder espiritual, em um
humano que atingiu o terceiro círculo psíquico e que teve
designado para ele um guardião seráđco pessoal.
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4 3. Temum sujeito que tomou a decisão suprema, que

assumiu um compromisso solene e sincero com o Ajus-
tador. O Ajustador, então, aguarda antecipadamente a
época da fusão real e reconhece a união como um evento
garantido.

5 4. Tem um sujeito que pertence a um dos corpos de
reserva do destino, emummundo evolucionário de ascen-
são mortal.

6 5. Em algum momento, durante o sono humano,
foi temporariamente separado da mente do seu conđna-
mento mortal, para realizar alguma missão de ligação,
contato, reinscrição ou outro serviço extra-humano, asso-
ciado à administração espiritual domundo para o qual foi
designado.

7 6. Serviu, em tempo de crise, na experiência de al-
gum ser humano que foi o complemento material de uma
personalidade espiritual encarregada de alguma realização
cósmica essencial à economia espiritual do planeta.

8 Esses Ajustadores, que atuam por si próprios, pare-
cem possuir um grau considerável de vontade, em todas
as questões que não envolvam as personalidades huma-
nas nas quais residem diretamente, como está indicado
pelas suas inúmeras obras, tanto dentro, quanto fora dos
sujeitos mortais da sua vinculação. Tais Ajustadores par-
ticipam de inúmeras atividades deste reino, porém, mais
freqüentemente, eles funcionam como residentes não de-
tectados nos tabernáculos terrenos da sua própria escolha.

9 Indubitavelmente, esses tipos mais elevados e mais
experientes de Ajustadores podem comunicar-se com ou-
tros, de outros reinos. No entanto, ainda que esses Ajus-
tadores auto-atuantes se intercomuniquem assim, eles o
fazem apenas nos níveis dos seus trabalhos mútuos e com
os propósitos de preservação dos dados de custódia, essen-
ciais ao ministério do Ajustador, nos reinos da sua estada,
embora se saiba que, em certas ocasiões, eles hajam fun-
cionado em questões interplanetárias durante momentos
de crise.

10 OsAjustadores supremos e auto-atuantes podemdei-
xar o corpo humano segundo a sua vontade. Os residentes
não são uma parte orgânica ou biológica da vida mortal;
eles são, sim, supraimposições divinas doadas às mentes
mortais. Nos planos originais da vida, estava prevista a
dotação de Ajustadores, mas eles não são indispensáveis à
existência material. No entanto, deve đcar registrado que,
sómuito rara e temporariamentemesmo, eles abandonam
os seus tabernáculosmortais, após haveremassumido a sua
residência.

11 Os Ajustadores superatuantes são aqueles que reali-
zaram a conquista das tarefas de que foram incumbidos e

apenas aguardam a dissolução do veículo de vida material
ou o translado da alma imortal.

3. A RELAÇÃO DOS AJUSTADORES COM OS
TIPOS MORTAIS

1 O caráter do trabalho detalhado dos Monitores Mis-
teriosos varia, de acordo com a natureza do seu compro-
misso e designação, conforme sejam, ou não, Ajustadores
de ligação ou de fusão. AlgunsAjustadores sãomeramente
emprestados, para os períodos de vida temporal dos seus
sujeitos; outros são outorgados, como candidatos à perso-
nalidade, com permissão para a fusão permanente, se os
seus sujeitos sobreviverem. Há também uma leve variação
nos seus trabalhos, entre os diferentes tipos planetários,
bem como entre os diferentes sistemas e universos. Em
geral, porém, os seus trabalhos são notavelmente unifor-
mes, mais do que o são os deveres de quaisquer das ordens
criadas de seres celestes.

2 Em certos mundos primitivos (do grupot da série
um), o Ajustador reside na mente da criatura como um
aperfeiçoamento experiencial, principalmente para o au-
tocultivo e para um desenvolvimento progressivo. Os
Ajustadores virgens são comumente enviados a tais mun-
dos durante os primeiros tempos, quando, então, os
homens primitivos estão chegando ao vale da decisão,
mas quando poucos, relativamente, elegerão ascender até
grandes alturas morais, para além das colinas do autodo-
mínio e da aquisição de caráter, para alcançar os níveis
mais altos da espiritualidade emergente. (Contudo, mui-
tos dos que não conseguem a fusão com o Ajustador so-
brevivem como ascendentes de fusão com o Espírito.) Os
Ajustadores recebem um aperfeiçoamento valioso e ad-
quirem uma experiência maravilhosa, na associação tran-
sitória commentes primitivas, e tornam-se capazes de uti-
lizar, subseqüentemente, essa experiência, para benefício
de seres superiores, em outros mundos. Nada de valor
para a sobrevivência é perdido, nunca, em todo o amplo uni-
verso.

3 Em outro tipo de mundo (do grupo da série dois), os
Ajustadores são meramente emprestados aos seres mor-
tais. Ali, os Monitores nunca poderão atingir a fusão de
personalidade pormeio desse tipo de residência, mas pres-
tam uma grande ajuda aos seus sujeitos humanos, durante
o período da vida mortal; ajuda ainda maior do que a
que são capazes de prestar aos mortais de Urântia. Os
Ajustadores, nesses mundos, são emprestados às criaturas
mortais, pelo período de uma única vida, como modelos
para as suas metas espirituais mais elevadas, como ajudan-
tes temporários, na intrigante tarefa de perfeccionamento
do caráter que sobreviverá. Os Ajustadores não retornam
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para tais sobreviventes após amorte natural; estes atingem
a vida eterna mediante a fusão com o Espírito.

4 Em mundos tais como Urântia (do grupo da série
três) há um verdadeiro compromisso dos dons divinos,
um engajamento de vida e morte. Se vós sobreviverdes,
haverá uma união eterna, uma fusão perpétua, que uniđ-
cará homem e Ajustador num único ser.

5 Nos mortais de três cérebros, dessa série de mundos,
os Ajustadores são capazes de alcançar um contato mais
real com os seus sujeitos, durante a vida temporal, do que
com os tipos de um e de dois cérebros. Contudo, na sua
carreira após a morte, o tipo de três cérebros procede exa-
tamente como o povo de um cérebro e de dois cérebros—
as raças de Urântia.

6 Nos mundos de humanos de dois cérebros, sub-
seqüentemente à estada de um Filho auto-outorgado do
Paraíso, os Ajustadores virgens raramente são designados
para pessoas que têm capacidade inquestionável de sobre-
vivência. É da nossa crença que, em tais mundos, prati-
camente todos os Ajustadores que residem em homens e
mulheres inteligentes, com capacidade de sobrevivência,
são do tipo avançado ou do tipo supremo.

7 Em muitas das raças evolucionárias primevas de
Urântia, três grupos de seres existiram. Havia aqueles que
eram tão animalescos que lhes faltava quase inteiramente
a capacidade para receber o Ajustador. Havia aqueles
que demonstravam capacidade indubitável para receber o
Ajustador, e prontamente os recebiam, quando a idade da
responsabilidade moral era atingida. Havia, ainda, uma
terceira classe, que ocupava uma posição limítrofe; eles ti-
nham capacidade para receber osAjustadores, mas osMo-
nitores só podiam residir nas suas mentes por um pedido
pessoal do indivíduo.

8 Entretanto, com aqueles seres que são virtualmente
desqualiđcados para a sobrevivência, por causa de umahe-
rança nefasta de antepassados inferiores e ineptos, muitos
Ajustadores virgens serviram, adquirindo uma experiên-
cia preliminar valiosa de contato com a mente evoluci-
onária, e assim tornaram-se mais bem qualiđcados, para
compromissos subseqüentes, com um tipo mais elevado
de mente em algum outro mundo.

4. OS AJUSTADORES E A PERSONALIDADE
HUMANA

1 As formas mais elevadas de comunicação inteligente
entre os seres humanos são grandemente ajudadas pelos
Ajustadores residentes. Os animais têm sentimentos de
companheirismo, mas não transmitem idéias entre si; po-
dem expressar emoções, mas não idéias e ideais. Nem po-
dem os homens, dada a sua origem animal, experienciar

um tipo elevado de troca intelectual ou de comunhão es-
piritual com os seus semelhantes antes de os Ajustadores
do Pensamento lhes haverem sido outorgados, embora,
quando tais criaturas evolucionárias desenvolvem a fala,
já estejam a caminho de receber os Ajustadores.

2 Os animais comunicam-se uns com os outros de um
modo primário, mas há pouca ou nenhuma personalidade
em tal contato primitivo. Os Ajustadores não são perso-
nalidades, eles são seres pré-pessoais. Todavia, provêm da
fonte da personalidade e a sua presença amplia as mani-
festações qualitativas da personalidade humana; e isso é
especialmente verdadeiro se o Ajustador tiver passado por
uma experiência prévia.

3 O tipo de Ajustador tem muito a ver com o poten-
cial de expressão da personalidade humana. Ao longo dos
tempos, muitos dos grandes líderes intelectuais e espiri-
tuais de Urântia têm exercido a sua inĔuência, principal-
mente por causa da superioridade e da experiência prévia
dos seus Ajustadores residentes.

4 Os Ajustadores residentes têm cooperado, em uma
medida considerável, com outras inĔuências espirituais,
na transformação e humanização dos descendentes de ho-
mens primitivos de idades antigas. Se os Ajustadores que
residem na mente humana dos habitantes de Urântia fos-
sem retirados, aos poucos omundo retornaria amuitas ce-
nas e práticas dos homens de tempos primitivos; os Mo-
nitores divinos são um dos potenciais reais de avanço da
civilização.

5 Eu observei o residente em uma mente de Urântia,
um Ajustador do Pensamento que, de acordo com os re-
gistros de Uversa, residiu previamente em quinze mentes
em Orvônton. Não sabemos se esse Monitor teve expe-
riências similares em outros superuniversos, mas suspeito
que sim. Esse é umAjustador maravilhoso e uma das mais
úteis e potentes forças em Urântia durante a era presente.
O que outros perderam, porque se recusaram a sobrevi-
ver, esse ser humano (e todo o vossomundo) ganha agora.
Daquele que não tem qualidades de sobrevivência, será ti-
rado atémesmo oAjustador experiente que ele tem agora,
enquanto àquele que tem projetos de sobrevivência, será
dado mesmo um Ajustador pré-experimentado de um de-
sertor folgazão.

6 Em determinado sentido, os Ajustadores podem es-
tar fomentando um certo grau de intercâmbio planetário
fertilizador nos domínios da verdade, da beleza e da bon-
dade. Contudo, raramente são eles dados a experiências
de residência no mesmo planeta; não há nenhum Ajusta-
dor agora servindo emUrântia que tenha estado anterior-
mente neste mundo. Eu sei do que estou falando, já que
temos os seus números e registros nos arquivos deUversa.
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5. AS OPOSIÇÕES MATERIAIS QUE OS
AJUSTADORES TÊM AO RESIDIR NOS

MORTAIS
1 Os Ajustadores supremos e auto-atuantes freqüente-

mente são capazes de dar contribuições de importância es-
piritual para a mente humana, quando a imaginação cria-
dora Ĕui livremente, nos canais liberados, mas sob con-
trole. Em tais momentos, e algumas vezes durante o sono,
oAjustador é capaz de conter as correntesmentais, de sus-
ter o seu Ĕuxo, e então desviar a procissão de idéias; e tudo
isso é feito com o đto de efetuar transformações espiritu-
ais profundas nos recessos mais elevados da supraconsci-
ência. Assim, as energias e as forças damente sãomais ple-
namente ajustadas à clave dos tons próprios ao contato de
nível espiritual do presente e do futuro.

2 Algumas vezes, é possível ter a mente iluminada, es-
cutar a voz divina que continuamente fala dentro de vós,
de forma tal que podeis tornar-vos parcialmente consci-
entes da sabedoria, da verdade, da bondade e da beleza
da personalidade potencial constantemente residente em
vós.

3 Atitudes mentais inđrmes e irrequietas, como as vos-
sas, contudo, sempre frustram os planos e interrompem o
trabalho dosAjustadores. O trabalho deles não apenas so-
fre a interferência das naturezas inatas das raças mortais,
mas tal ministração é também grandemente retardada pe-
las vossas próprias opiniões preconcebidas, por idéias es-
tratiđcadas e preconceitos antigos. Por causa desses obs-
táculos, muitas vezes apenas incompletas as criações deles
emergemà consciência; e a confusão de conceitos torna-se
inevitável. Portanto, ao escrutinar as situações mentais, a
segurança repousa apenas no reconhecimento pronto de
cada pensamento e de todas as experiências, pelo que real
e fundamentalmente são, desconsiderando inteiramente
o que poderiam ter sido.

4 O grande problema nesta existência é o ajustamento
das tendências ancestrais de vida às demandas dos impul-
sos espirituais iniciados pela divina presença do Monitor
Misterioso. Se bem que, nas suas carreiras no universo
e no superuniverso, nenhum homem possa servir a dois
senhores, todavia, na vida que levais agora, em Urântia,
cada homem tem, forçosamente, de servir a dois senhores.
Ele deve tornar-se apto na arte do compromisso tempo-
ral contínuo e, ao mesmo tempo, ser leal espiritualmente
a apenas um senhor; e é por isso que tantos tropeçam e
falham, tornam-se exauridos e sucumbem na estressante
luta evolucionária.

5 Embora tanto o legado hereditário do dom cerebral
quanto o do supercontrole eletroquímico operempara de-
limitar a esfera da atividade eđciente do Ajustador, ne-

nhum obstáculo hereditário (nas mentes normais) jamais
impede a realização espiritual đnal. A hereditariedade
pode interferir no grau de conquista da personalidade,
mas não impede a consumação đnal possível da aventura
ascendente. Se cooperardes com o vosso Ajustador, esse
dom divino irá, mais cedo ou mais tarde, fazer evoluir a
almamoroncial imortal e, subseqüentemente à fusão com
esta, irá apresentar a nova criatura ao soberano FilhoMes-
tre do universo local e, đnalmente, ao Pai dos Ajustadores
do Paraíso.

6. A PERSISTÊNCIA DOS VERDADEIROS
VALORES

1 Os Ajustadores nunca falham; nada que é digno de
sobreviver jamais se perde; todo valor de signiđcação em
cada criatura volitiva tem a sua sobrevivência certa, inde-
pendentemente da sobrevivência ou da não-sobrevivência
da personalidade que descobriu ou avaliou tais signiđca-
dos. E assim é, uma criaturamortal pode rejeitar a sobrevi-
vência; ainda assim, a experiência vividanão sedesperdiça;
o Ajustador eterno levando-a consigo, conserva as carac-
terísticas de valor de uma tal vida de aparente fracasso até
umoutromundo e até algum tipo dementemais elevado e
com capacidade de sobrevivência. Nenhuma experiência
que valha a pena acontece em vão; nenhum signiđcado de
real valor jamais perece.

2 Com relação aos candidatos à fusão, se um Monitor
Misterioso é desertado pelo seu companheiro mortal, se
o parceiro humano recusa-se a prosseguir na carreira as-
cendente, quando libertado pela morte natural (ou antes
desta), o Ajustador leva tudo o que seja de valor de sobre-
vivência que haja evoluído na mente dessa criatura não-
sobrevivente. Se, repetidamente, um Ajustador deixar de
conseguir a fusão de personalidade, por causa da não so-
brevivência de sucessivos sujeitos humanos, e, se esse Mo-
nitor subseqüentemente for personalizado, toda a experi-
ência adquirida, de já haver residido e haver tido a mestria
em todas as mentes mortais, tornar-se-ia uma posse fac-
tual desse Ajustador Personalizado recentemente; e essa
dádiva será usufruída e utilizada durante as futuras idades.
Um Ajustador Personalizado dessa ordem é um conjunto
composto de todas características de sobrevivência, de to-
das as criaturas hospedeiras anteriores suas.

3 Quando os Ajustadores de longa experiência no uni-
verso voluntariam-se para habitar os Filhos divinos nas
suas missões de auto-outorga, eles sabem muito bem que
uma realização de personalidade nunca pode ser atingida
mediante esse serviço. Muito freqüentemente, porém, o
Pai dos espíritos concede personalidade a esses voluntá-
rios e estabelece-os como diretores da sua espécie. Essas
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são personalidades honradas com a autoridade em Diví-
nington. E a sua natureza única incorpora o mosaico da
humanidade das suas múltiplas experiências de residência
mortal e também o da transcrição espiritual da divindade
humana da auto-outorga do Filho do Paraíso, na sua ex-
periência terminal como mortal.

4 As atividades dos Ajustadores no vosso universo lo-
cal são dirigidas pelo Ajustador Personalizado deMichael
de Nébadon, aquele mesmo Monitor que o guiou passo a
passo quando ele viveu a sua vida humana na carne como
Joshua ben José. Esse extraordinário Ajustador foi đel ao
seu encargo, e sabiamente esse valente Monitor dirigiu a
natureza humana, sempre guiando a mente mortal do Fi-
lho do Paraíso na escolha do caminho da vontade perfeita
do Pai. Esse Ajustador havia servido anteriormente com
MaquiventaMelquisedeque, nos dias deAbraão, e já se ha-
via engajado emobras grandiosas tanto antes quanto entre
essas duas experiências de auto-outorga.

5 Tal Ajustador de fato triunfou na mente humana de
Jesus — aquela mente que, em cada situação recorrente
da vida, manteve uma dedicação consagrada à vontade do
Pai, dizendo: “Não aminha vontade,mas aTua, seja feita”.
Essa consagração, decisiva, constitui um verdadeiro passa-
porte para, de dentro das limitações da natureza humana,
alcançar a đnalidade da realização divina.

6 EssemesmoAjustador agora reĔete, na natureza ines-
crutável da sua poderosa personalidade, a humanidade
pré-batismal de Joshua ben José, a transcrição eterna e viva
dos valores eternos e viventes que o maior dos urantianos
criou, a partir das circunstâncias humildes de uma vida co-
mum, que foi a que viveu até a plena exaustão dos valores
espirituais atingíveis em uma experiência mortal.

7 Todas as coisas de valor permanente, que são conđ-
adas a um Ajustador, têm assegurada a sua eterna sobre-
vivência. Em certos casos, o Monitor mantém essas pos-
ses, para outorgá-las a uma mente mortal da sua futura
residência; em outros, e em caso de personalização, essas
realidades sobreviventes e conservadas são mantidas sob
guarda, para utilização futura, a serviço dos Arquitetos do
Universo-Mestre.

7. O DESTINO DOS AJUSTADORES
PERSONALIZADOS

1 Não podemos ađrmar que os fragmentos não-Ajus-
tadores do Pai sejam personalizáveis, mas vós tendes sido
informados de que a personalidade é um outorgamento
soberano da livre vontade do Pai Universal. Até onde
sabemos, o tipo de fragmento Ajustador do Pai atinge a
personalidade apenas pela aquisição de atributos pessoais,
por meio do serviço-ministração a um ser pessoal. Esses

Ajustadores Personalizados têmo seu lar emDivínington,
onde instruem e dirigemos seus semelhantes pré-pessoais.

2 OsAjustadores doPensamento Personalizados são os
estabilizadores e compensadores soberanos, livres de com-
promissos e de entraves, do vasto universo dos universos.
Eles combinam a experiência do Criador e da criatura —
existencial e experiencial. São seres conjuntamente do
tempo e da eternidade. Eles associam o pré-pessoal e o
pessoal na administração do universo.

3 Os Ajustadores Personalizados são os executivos
oniscientes e poderosos dos Arquitetos doUniverso-Mes-
tre. São os agentes personalizados do ministério pleno
do Pai Universal — pessoais, pré-pessoais e suprapesso-
ais. Eles são os ministros pessoais do extraordinário, do
inusitado e do inesperado em todos os reinos das esferas
transcendentais absonitas do domínio deDeus, oÚltimo,
e mesmo nos níveis de Deus, o Absoluto.

4 Eles são os seres exclusivos dos universos que abar-
cam, dentro dos seus seres, todas as relações conhecidas
de personalidade; são onipessoais — eles existem antes
da personalidade, eles são a personalidade, e existem após
a personalidade. Eles ministram a personalidade do Pai
Universal no eterno passado, no eterno presente e no
eterno futuro.

5 A personalidade existencial na ordem do inđnito e
do absoluto, o Pai a outorgou ao Filho Eterno, mas Ele
escolheu reservar à Sua ministração própria a personali-
dade experiencial do tipo doAjustador Personalizado, ou-
torgada ao Ajustador existencial pré-pessoal; e ambos es-
tão assim destinados à futura suprapersonalidade eterna
de ministério transcendental dos reinos absonitos do Úl-
timo, do Último-Supremo, até os níveis mesmo do Abso-
luto-Último.

6 É raro os Ajustadores Personalizados serem vistos li-
vremente nos universos. Ocasionalmente, eles conferen-
ciam com os Anciães dos Dias e, algumas vezes, os Ajus-
tadores Personalizados dos Filhos Criadores sétuplos vêm
aos mundos-sede das constelações, para conferenciar com
os governantes Vorondadeques.

7 Quando o observador planetário Vorondadeque de
Urântia — o custódio Altíssimo que assumiu, há não
muito tempo, a regência emergencial do vosso mundo —
declarou a sua autoridade na presença do governador-ge-
ral residente, ele começou a sua administração de emer-
gência, emUrântia, com todos os auxiliares da sua própria
escolha. Imediatamente designou os deveres planetários a
todos os seus colaboradores e assistentes. Mas ele não es-
colheu, contudo, os três Ajustadores Personalizados que
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surgiram perante a sua presença no instante em que assu-
miu a regência. Ele não sabia nem que eles iriam apare-
cer assim, pois não manifestaram a sua divina presença no
tempo de uma regência anterior. E o regente Altísssimo
não designou serviço ou deveres a essesAjustadores Perso-
nalizados voluntários. Entretanto, esses três seres onipes-
soais estiveram entre os mais ativos das inúmeras ordens
de seres celestes então servindo em Urântia.

8 Os Ajustadores Personalizados prestam uma ampla

gama de serviços a inúmeras ordens de personalidades do
universo, mas não nos é permitido discorrer sobre esses
ministérios para as criaturas evolucionárias que tenham
Ajustadores residentes. Essas extraordinárias divindades-
humanas estão entre as mais notáveis personalidades de
todo o grande universo, e ninguém ousa predizer quais se-
riam as suas futuras missões.

9 [Apresentado por um Mensageiro Solitário de
Orvônton.]



DOCUMENTO 110
A RELAÇÃO DOS AJUSTADORES COM OS INDIVÍDUOS MORTAIS

ALIBERDADE coma qual os seres imperfeitos são
dotados gera tragédias inevitáveis; mas é da natu-
reza da Deidade perfeita ancestral compartilhar,

universal e afetuosamente, desses sofrimentos, em comu-
nhão amorosa.

2 Do modo como estou familiarizado com os assuntos
de umuniverso, considero o amor e a devoção de umAjus-
tador do Pensamento a mais divina afeição em toda a cri-
ação. O amor dos Filhos, na sua ministração às raças, é
magníđco; mas a devoção de um Ajustador ao indivíduo
é tocante e sublime, divinamente semelhante à do Pai. O
Pai do Paraíso, aparentemente, reservou a Si essa forma de
contato pessoal com as Suas criaturas individuais, como
uma prerrogativa exclusiva de Criador. E não há nada,
em todo o universo dos universos, comparável, com exa-
tidão, à ministração maravilhosa dessas entidades impes-
soais que, de um modo tão fascinante, residem nos đlhos
dos planetas evolucionários.

1. RESIDINDO NA MENTE MORTAL
1 Não se deve considerar que os Ajustadores vivam no

cérebro material dos seres humanos. Eles não são parte
orgânica das criaturas físicas dos reinos. O Ajustador do
Pensamento pode ser visualizado mais apropriadamente
como residindo na mente mortal do homem, do que exis-
tindo dentro dos conđns de um único órgão físico. E o
Ajustador, indiretamente e sem ser reconhecido, comu-
nica-se constantemente como seu sujeito humano, especi-
almente durante as experiências sublimes de contato ado-
rador, da mente para com o espírito, na supraconsciência.

2 Gostaria que me fosse possível ajudar os mortais em
evolução a alcançar um entendimento melhor e alcançar
uma apreciaçãomais plena do trabalho sublime e altruísta
dos Ajustadores, que neles residem, pelo devotamento e
đdelidade deles à tarefa de promover o bem-estar espiri-
tual do homem. Esses Monitores são ministros eđcien-
tes para as fases mais elevadas dasmentes dos homens; são
manipuladores sábios e experientes dopotencial espiritual
do intelecto humano. Esses ajudantes celestes são dedica-
dos à tarefa estupenda de guiar-vos, de um modo seguro,
para dentro e para cima, na direção do refúgio celestial da
felicidade. Esses trabalhadores incansáveis consagram-se
à personiđcação futura do triunfo da verdade divina na
vossa vida eterna. Eles são como operários vigilantes, pilo-
tos que timoneiam a mente humana consciente de Deus,
afastando-a dos escolhos do mal e, ao mesmo tempo, gui-
ando, com toda amestria, a alma humana em evolução até

os portos divinos da perfeição, nas distantes praias eter-
nas. Os Ajustadores são condutores cheios de amor; são
os vossos guias seguros e certos, em meio às névoas es-
curas da incerteza na vossa curta carreira terrena; são os
instrutores pacientes que, com tanta constância, impulsi-
onam os seus sujeitos à frente, nos caminhos da perfeição
progressiva. Eles são os custódios meticulosos dos valo-
res sublimes do caráter da criatura. Gostaria que vós pu-
désseis amá-los mais, que cooperásseis mais intensamente
com eles e que os afagásseis com mais afeto.

3 Embora os residentes divinos estejam ocupados,
principalmente, com a vossa preparação espiritual para a
próxima etapa da existência, na perenidade, também estão
profundamente interessados no vosso bem-estar tempo-
ral e nas vossas realizações na Terra. Eles regozijam-se de
contribuir para a vossa saúde, felicidade e verdadeira pros-
peridade. Eles não đcam indiferentes ao vosso êxito em
quaisquer questões de avanço planetário, desde que este
não se oponha à vossa vida futura de avanço e de progresso
eterno.

4 OsAjustadores estão interessados e ocupados com os
vossos atos diários e com os múltiplos detalhes da vossa
vida, na medida em que tais atos e detalhes inĔuenciam a
determinação das vossas escolhas temporais signiđcativas
e as decisões espirituais vitais, as quais constituem, por-
tanto, fatores a contribuir para a solução do problema da
sobrevivência da vossa alma e do vosso progresso eterno.
O Ajustador, mesmo permanecendo passivo com relação
ao bem-estar puramente temporal, é divinamente ativo,
no que concerne a todas as questões relacionadas ao vosso
futuro eterno.

5 O Ajustador permanece convosco, mesmo em todos
os desastres e durante todas as enfermidades, desde que
nãodestruampor inteiro a vossa vidamental. E quão cruel
para ele é saber que vós corrompeis, deliberadamente,
ou que poluís o corpo físico, que deve servir de taberná-
culo terreno para essa maravilhosa dádiva de Deus. To-
dos os venenos físicos retardam grandemente os esforços
do Ajustador no sentido de elevar a mente material, e da
mesma forma os venenos mentais do temor, da ira, da in-
veja, do ciúme, da suspeita e da intolerância interferem
tremendamente no progresso espiritual da alma em evo-
lução.

6 Na época de hoje, estais atravessando o período mais
adequado para cortejar o vosso Ajustador; e se apenas
demonstrardes đdelidade à conđança em vós depositada
pelo espírito divino, que busca colocar a vossa mente e a
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vossa alma em eterna união, produzir-se-á ađnal, em vós,
a unidade moroncial, essa superna harmonia, aquela co-
ordenação cósmica, a divina sintonização, a fusão celeste,
a perene amalgamação da identidade, a uniđcação do ser
que é tão perfeita e đnal que, mesmo as personalidades
mais experientes, nunca poderão disjuntar, em identida-
des separadas, reconheendo os parceiros da fusão — ho-
mem mortal e Ajustador divino.

2. OS AJUSTADORES E A VONTADE HUMANA
1 Quando os Ajustadores do Pensamento residem nas

mentes humanas, eles trazem consigo o modelo da car-
reira, as vidas ideais, tais como foram determinadas e pre-
ordenadas por eles próprios e pelos Ajustadores Persona-
lizados de Divínington, as quais foram certiđcadas pelo
Ajustador Personalizado de Urântia. Assim, eles come-
çam a trabalhar dentro de um plano deđnido e predeter-
minado, para o desenvolvimento intelectual e espiritual
dos seus sujeitos humanos; mas não incumbe a nenhum
ser humano ter de aceitar esse plano. Vós estais, todos, su-
jeitos à predestinação; não está preordenado, todavia, que
devais aceitar essa predestinação divina; tendes a plena li-
berdade para rejeitar qualquer parte de todo o programa
dos Ajustadores do Pensamento. A missão deles é efetuar
alterações na mente e ajustamentos espirituais de forma
tal que, como possais haver autorizado voluntária e inteli-
gentemente, eles possam ganhar maior inĔuência no di-
recionamento da personalidade; mas, sob nenhuma cir-
cunstância, esses Monitores divinos tirarão vantagem de
vós, nem, de nenhum modo, vos inĔuenciarão, arbitraria-
mente, nas vossas escolhas e decisões. Os Ajustadores res-
peitam a soberania da vossa personalidade; eles são sempre
subservientes à vossa vontade.

2 Eles são persistentes, engenhosos e perfeitos nos seus
métodos de trabalho, e jamais atuam com violência sobre
o eu volitivo dos seus anđtriões. Nenhum ser humano será
espiritualizado por um Monitor divino, contra a sua pró-
pria vontade; a sobrevivência é um dom dos Deuses, que
deve ser almejado pelas criaturas do tempo. Em última
análise, em tudo e por tudo que o Ajustador houver feito
comêxito por vós os registrosmostrarãoque a transforma-
ção terá sido efetuada com o vosso consentimento coope-
rador; vós tereis sido, pois, parceiros volitivos do Ajusta-
dor, na realização de cada passo, na imensa transformação
da carreira ascensional.

3 OAjustador não está tentando controlar o vosso pen-
samento, enquanto tal; mas está, antes, tentando espiritu-
alizá-lo, para eternizá-lo. Nem os anjos, nem os Ajusta-
dores dedicam-se diretamente a inĔuenciar o pensamento
humano; esta é uma prerrogativa exclusiva da vossa perso-
nalidade. Os Ajustadores dedicam-se a aperfeiçoar, a mo-

diđcar, a ajustar e coordenar os vossos processos de pen-
samento; mas, mais especíđca e especialmente, se devo-
tam ao trabalho de construir as contrapartes espirituais
das vossas carreiras, de fazer as transcrições moronciais
dos vossos verdadeiros eus em avanço, com o propósito
da vossa sobrevivência.

4 Os Ajustadores trabalham nas esferas de níveis mais
elevados da mente humana, procurando incessantemente
produzir duplicatas moronciais de cada conceito do inte-
lecto mortal. Há, portanto, duas realidades que se impin-
gem sobre os circuitos da mente humana e que neles es-
tão centradas: uma, um eu mortal que evoluiu dos planos
originais dos Portadores da Vida; e outra, uma entidade
imortal proveniente das altas esferas de Divínington, um
dom de Deus, que é residente. Contudo, o eu mortal é
também um eu pessoal; ele tem personalidade.

5 Vós, enquanto criaturas pessoais, tendesmente e von-
tade. O Ajustador, como uma criatura pré-pessoal, tem
pré-mente e pré-vontade. Se vós vos conformardes, tão
plenamente, à mente do Ajustador, a ponto de verdes jun-
tos, pormeio de olho só, então, as vossasmentes tornar-se-
ão uma; e vós recebereis o reforço da mente do Ajustador.
Subseqüentemente, se a vossa vontade ordenar e reforçar
a execução das decisões dessa novamente, ou dessa combi-
nação dementes, a vontade pré-pessoal doAjustador ater-
se-á à expressão da personalidade por meio da vossa deci-
são, e, no que concerne a esse projeto em particular, vós e
o vosso Ajustador estareis uniđcados. A vossa mente terá
atingido a sintonização com a divindade; e a vontade do
Ajustador terá alcançado uma expressão de personalidade.

6 À medida que essa identidade for realizando-se, esta-
reis mentalmente aproximando-vos da ordem moroncial
de existência. A mente moroncial é uma expressão que
signiđca a essência e a soma total da cooperação plena en-
tre mentes de naturezas diversas, a espiritual e a material.
O intelecto moroncial, contudo, tem a conotação de uma
mente dual, no universo local, dominada por uma von-
tade. E, no caso dosmortais, essa é uma vontade de origem
humana, que se está tornando divina por meio da identi-
đcação da mente humana com o dom mental de Deus.

3. A COOPERAÇÃO COM O AJUSTADOR
1 Os Ajustadores estão fazendo o jogo sagrado e su-

perno das idades; estão empenhados em uma das aventu-
ras supremas do tempo e do espaço. E quão felizes eles đ-
cam, quando a vossa cooperação lhes permite prestar-vos
alguma ajuda, na vossa curta luta do tempo, enquanto eles
continuam com as suas tarefas mais amplas na eternidade.
Usualmente, porém, quando o vosso Ajustador tenta co-
municar-se convosco, a mensagem perde-se nos elos ma-
teriais da corrente de energia da mente humana; apenas
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ocasionalmente, ocorre-vos captar um eco, algo tênue e
distante, da voz divina.

2 O êxito do vosso Ajustador, na tarefa de pilotar-vos
durante a vida mortal e de alcançar a vossa sobrevivência,
depende não tanto das teorias das vossas crenças,masmais
das vossas decisões, das vossas determinações e da cons-
tância e đrmeza da vossa fé. Todos esses movimentos de
crescimento da personalidade tornam-se inĔuências po-
derosas a ajudar o vosso avanço, porque vos ajudam a co-
operar com o Ajustador; e auxiliam-vos a deixar de resis-
tir. Os Ajustadores do Pensamento têm êxito, ou, aparen-
temente, fracassam nas suas tarefas terrestres, no mesmo
grau em que os mortais têm êxito ou fracassam na coo-
peração com o esquema por meio do qual eles avançarão
na trajetória ascendente da realização de alcançar a per-
feição. O segredo da sobrevivência está envolto no de-
sejo humano supremo de ser semelhante a Deus e na con-
seqüente vontade empenhada no ato de fazer, e de ser, to-
das e quaisquer das coisas essenciais à maestria da realiza-
ção đnal desse desejo.

3 Quando falamos do êxito ou do fracasso de umAjus-
tador, estamos falando em termos de êxito da sobrevivên-
cia humana. Os Ajustadores nunca Ěacassam; eles são da
essência divina e sempre saem triunfantes em todas as suas
tarefas.

4 Não posso observar senão que, muitos de vós, gastais
muito tempo e pensamentos com as meras trivialidades
do viver, enquanto vos esqueceis quase totalmente das re-
alidades mais essenciais e de relevância mais perene, das
próprias realizações que estão ligadas ao desenvolvimento
de um acordo de trabalho mais harmônico entre vós e o
vosso Ajustador. A grande meta da existência humana é
a sintonização com a divindade do Ajustador residente; a
grande realização da vidamortal é alcançar uma consagra-
ção verdadeira e abrangente dos objetivos eternos do es-
pírito divino, que vigia e trabalha dentro da vossa mente.
E, no entanto, um esforço determinado e devotado para
realizar o destino eterno pode ser inteiramente compatí-
vel com uma vida plena de leveza e de alegria e com uma
carreira honrada e cheia de êxito na Terra. A cooperação
com o Ajustador do Pensamento não inclui autotortura,
nem falsa piedade, nem auto-humilhação hipócrita ou os-
tensiva; a vida ideal é aquela do serviço com amor, muito
mais do que uma existência de apreensões temerosas.

5 Estar confuso e perplexo e, algumas vezes, até mesmo
desencorajado e distraído, não signiđca, necessariamente
resistência aos guiamentos do Ajustador residente. Tais
atitudes podem, algumas vezes, denotar falta de coopera-
ção ativa, sim, comoMonitor divino epodem, por isso, re-
tardar o progresso espiritual; mas essas diđculdades emo-

cionais e intelectuais não interferem, em nada, na certeza
da sobrevivência da alma que é sabedora de Deus. A ig-
norância, por si só, não impede a sobrevivência; nem as
dúvidas e as confusões, nem a incerteza temerosa. Apenas
a resistência consciente ao guiamento do Ajustador pode
impedir a sobrevivência da alma imortal em evolução.

6 Vós não deveis encarar a cooperação com o vosso
Ajustador como um processo especialmente consciente,
pois não o é; mas os vossos motivos e as vossas decisões,
as vossas determinações cheias de fé e os vossos desejos
supremos constituem, sim, uma cooperação real e efetiva.
Vós podeis aumentar conscientemente a vossa harmonia
com o Ajustador por meio de:

7 1. Escolher seguir o guiamento divino; baseando,
com sinceridade, a vida humana namais elevada consciên-
cia da verdade, da beleza e da bondade; e então coordenar
essas qualidades da divindade, por meio da sabedoria, da
adoração, da fé e do amor.

8 2. Amar a Deus, desejando ser como Ele — pelo re-
conhecimento genuíno da paternidade divina e pela ado-
ração amorosa do Pai celestial.

9 3. Amar aos homens, desejando sinceramente servir
a eles — no reconhecimento, de coração, da irmandade
entre os homens, somado a um afeto sábio e inteligente,
dirigido a cada um dos vossos semelhantes mortais.

10 4. Aceitar, com alegria, a cidadania cósmica — o re-
conhecimento honesto das vossas obrigações progressivas
para com o Ser Supremo, a consciência da interdependên-
cia entre o homem evolucionário e a Deidade evolutiva.
Nisso está o nascimento damoralidade cósmica e do ama-
nhecer da compreensão do dever universal.

4. O TRABALHO DOS AJUSTADORES NA
MENTE

1 OsAjustadores são capazes de receber a contínua cor-
rente da inteligência cósmica que provém dos circuitos
mestres do tempo e do espaço; eles estão em contato pleno
com a inteligência espiritual e a energia dos universos.
Contudo, esses poderosos residentes tornam-se incapazes
de transmitirmuito dessa riqueza, em sabedoria e verdade,
às mentes dos seus sujeitos mortais, por causa da falta de
semelhança entre as duas naturezas e devido à ausência, do
lado humano, de um reconhecimento à altura.

2 O Ajustador do Pensamento está empenhado, com
um esforço constante, em espiritualizar a vossa mente e
em fazer evoluir a vossa almamoroncial; mas vós próprios
permaneceis quase completamente inconscientes dessa
ministração interior. Vós sois praticamente incapazes de
discernir entre o produto do vosso próprio intelecto ma-
terial e aquilo que é fruto das atividades conjuntas entre a
vossa alma e o Ajustador.
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3 Certas apresentações abruptas de pensamentos, de

conclusões e de outras imagens da mente, algumas vezes,
são um trabalho direto ou indireto doAjustador. São, po-
rém, muito mais freqüentemente, fruto de uma emergên-
cia súbita, até a consciência, de idéias que se agruparam
em níveis mentais submersos e que são ocorrências coti-
dianas naturais da função psíquica, corriqueira e normal,
inerente aos circuitos da mente animal em evolução. (As
revelações do Ajustador, ao contrário dessas emanações
subconscientes, surgempormeio dos reinos da supracons-
ciência.)

4 Conđai todas as questões da vossa mente, que estão
para além do alcance ordinário da consciência, à custó-
dia dos Ajustadores. No tempo devido, se não for neste
mundo, então será nos mundos das mansões, eles presta-
rão uma boa conta da sua função de condutores e guias e,
đnalmente, trarão à luz os signiđcados e os valores entre-
gues aos seus cuidados e guarda. Eles ressuscitarão cada
tesouro valioso da mente mortal se vós sobreviverdes.

5 Existe um vasto abismo entre o humano e o divino,
entre o homem e Deus. As raças de Urântia são controla-
das, elétrica e quimicamente, de ummodo tão intenso, são
tão altamente semelhantes aos animais, no seu comporta-
mento comum, são tão emocionais nas suas reações cor-
riqueiras que se torna excessivamente difícil, para os Mo-
nitores, guiá-las e dirigi-las. Vós sois tão desprovidos de
decisões corajosas e de uma cooperação consagrada, que
os vossos Ajustadores residentes acham quase impossível
comunicar-se diretamente com a mente humana. Mesmo
quando eles julgam ser possível dar à alma do mortal em
evolução o impulso iluminador de uma nova verdade, essa
revelação espiritual, freqüentemente, oblitera a vista da
criatura, a ponto de precipitar uma convulsão de fana-
tismo ou iniciar alguma outra forma de transtorno inte-
lectual que resulta em desastre. Muitas das religiões no-
vas e alguns estranhos “ismos” surgiram de comunicações
emitidas pelos Ajustadores do Pensamento e se tornaram
abortadas, imperfeitas, mal interpretadas ou distorcidas
pela mente.

6 Comopassar demuitosmilhares de anos, assimmos-
tram os registros de Jerusém, em cada geração, têm exis-
tido Ada vez menos seres capazes de funcionar com se-
gurança por meio dos Ajustadores auto-atuantes. Esse é
umquadro alarmante; e as personalidades supervisoras de
Satânia encaram favoravelmente as propostas de alguns
dos vossos supervisores planetáriosmais diretos, que reco-
mendam a inauguração demedidas destinadas a favorecer
e a conservar os tipos de espiritualidademais elevada entre
as raças de Urântia.

5. IDÉIAS ERRÔNEAS SOBRE O GUIAMENTO
DO AJUSTADOR

1 Não confundais, nemdesvirtueis amissão e a inĔuên-
cia do Ajustador, com aquilo que é comumente chamado
de consciência, pois essas duas coisas não estão direta-
mente relacionadas. A consciência é um fenômeno hu-
mano e uma reação puramente psíquica. Não se deve
desprezá-la, mas só raramente ela é a voz de Deus para a
alma, coisa que o Ajustador seria se tal voz pudesse ser ou-
vida. A consciência, corretamente, admoesta-vos a fazer o
certo; mas o Ajustador, além disso, esforça-se para dizer-
vos aquilo que é verdadeiramente o mais certo; isto é, se e
quando fordes capazes de perceber a orientação do Moni-
tor.

2 As experiências humanas no sonho, aquela sucessão
desconectada e desordenada na mente adormecida, não
coordenada, apresentam-se como uma prova adequada do
fracasso do Ajustador na harmonização e na associação
dos fatores divergentes dentro da mente humana. Os
Ajustadores simplesmente não podem, em um único pe-
ríodo de vida, arbitrariamente, coordenar e sincronizar
dois tipos tão dessemelhantes e diversos de pensamento,
tais como o humano e o divino. Quando conseguem fazê-
lo, como algumas vezes o đzeram, essas almas são trans-
ladadas diretamente para os mundos das mansões, sem a
necessidade de passar através da experiência da morte.

3 Durante operíodode sono, oAjustador tenta realizar
apenas aquilo que a vontade da personalidade residida já
aprovou, prévia e totalmente, pormeio de decisões e esco-
lhas, feitas todas em períodos de consciência plenamente
desperta, e que, conseqüentemente, já se hajam alojado
nos reinos da supramente, nesta que é o domínio da in-
ter-relação entre o humano e o divino.

4 Enquanto os seus hospedeiros mortais estão adorme-
cidos, os Ajustadores tentam registrar as suas criações nos
níveismais elevados damentematerial; e alguns, dentre os
vossos sonhos grotescos, indicam o fracasso deles em esta-
belecer um contato eđciente. Os absurdos da vida nos so-
nhos não apenas atestam a pressão de determinadas emo-
ções não exprimidas, mas também testemunham as dis-
torções horríveis das representações dos conceitos espiri-
tuais, apresentadas pelos Ajustadores. As vossas próprias
paixões, os impulsos e outras tendências inatas transla-
dam-se para a imagem do sonho e substituem os seus de-
sejos ainda inexprimidos apresentando-os como se fossem
as mensagens divinas que os residentes tanto se esforçam
para colocar nos registros psíquicos, durante a fase incons-
ciente do sono.

5 É extremamente perigoso postular qualquer coisa,
quanto à participação do Ajustador, no conteúdo da vida
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nos sonhos. Os Ajustadores trabalham, sim, durante o
sono; mas as vossas experiências no sonho, em geral, são
fenômenos puramente đsiológicos e psicológicos. Da
mesma forma, é arriscado tentar diferençar o registro dos
conceitos dos Ajustadores, das recepções mais ou menos
contínuas e conscientes, daquilo que é ditado a partir da
consciência mortal. Tais problemas terão de ser solucio-
nados por meio da discriminação individual e por meio
da decisão pessoal. De qualquer modo é melhor, para o
ser humano, errar, considerando uma expressão não como
vinda doAjustador, acreditando que se trata de uma expe-
riência puramentehumana, doque se precipitar no erroda
exaltação de uma reação da mente mortal, considerando-
a como sendo da esfera da dignidade divina. Lembrai-vos
que a inĔuência de um Ajustador do Pensamento é, em
grande parte, se bem que não integralmente, uma experi-
ência supraconsciente.

6 Vós vos comunicareis com os vossos Ajustadores, em
vários graus e de forma crescente, à medida que ascen-
derdes nos círculos psíquicos, algumas vezes diretamente,
mas, na maioria das vezes, indiretamente. Todavia, é peri-
goso alimentar a idéia de que todo novo conceito ou idéia
originada na mente humana haja sido ditada pelo Ajusta-
dor. Mais freqüentemente, para a vossa ordem de seres,
aquilo que aceitais como sendo a voz do Ajustador é, em
realidade, uma emanação do vosso próprio intelecto. Esse
é um terreno perigoso; e todo ser humano deve colocar
essa questão para si próprio, de acordo com a sua sabedo-
ria humana natural e como seu discernimento ou intuição
supra-humana.

7 O Ajustador do ser humano, por meio do qual esta
comunicação está sendo feita, goza de uma tal amplidão
no escopo da sua atividade, principalmente em função da
indiferença, quase completa, desse ser humano, a qual-
quer manifestação externa da presença interna do Ajus-
tador, coisa que é verdadeiramente uma sorte, que esse
ser humano permaneça conscientemente tão despreocu-
pado com todo o procedimento. Ele tem um dos Ajusta-
dores altamente experientes desses dias e dessa geração; e,
ainda assim, a sua reação de passividade e de despreocupa-
ção não resistente, em relação ao fenômeno da presença na
sua mente desse Ajustador versátil, é considerada pelo seu
guardião do destino como uma reação rara e fortuita. E
tudo isso constitui uma coordenação positiva de inĔuên-
cias favoráveis, tanto ao Ajustador, na sua elevada esfera
de ação, quanto ao parceiro humano, do ponto de vista da
sua saúde, eđciência e tranqüilidade.

6. OS SETE CÍRCULOS PSÍQUICOS
1 O resultado đnal da realização da personalidade, no

mundo material, está contido na conquista sucessiva dos

sete círculos psíquicos da potencialidade mortal. O in-
gresso no sétimo círculo marca o começo da verdadeira
função da personalidade humana. Completar o primeiro
círculo denota uma certa maturidade do ser mortal. Em-
bora atravessar os sete círculos do crescimento cósmico
não seja equivalente à fusão com o Ajustador, a mestria
de cada umdesses círculos signiđca a realização dos passos
preliminares à fusão com o Ajustador.

2 O Ajustador é o vosso parceiro igualitário, na passa-
gem pelos sete círculos — até o alcance de uma maturi-
dade mortal relativa. O Ajustador ascende, nos círculos,
convosco, do sétimo ao primeiro; mas progride até o sta-
tus de supremacia e auto-atividade, demodo inteiramente
independente da cooperação ativa da mente mortal.

3 Os círculos psíquicos não são exclusivamente intelec-
tuais, nem inteiramente moronciais; eles têm a ver com o
status dapersonalidade, comoalcancemental, comocres-
cimento da alma e com a sintonização com o Ajustador.
O êxito na travessia desses níveis demanda um funciona-
mento harmonioso de toda a personalidade e não, mera-
mente, de uma parte dela. O crescimento das partes não
se iguala ao amadurecimento verdadeiro do todo; as par-
tes realmente crescem, na proporção da expansão inteira
do eu — do eu total —, material, intelectual e espiritual-
mente.

4 Quando o desenvolvimento da natureza intelectual
se dá de modo mais rápido do que o da natureza espiri-
tual, tal situação torna a comunicação com o Ajustador
tãodifícil quantoperigosa. Damesma forma, umsuperde-
senvolvimento espiritual tende a produzir uma interpre-
tação fanática e desvirtuada das orientações espirituais do
residente divino. A falta de capacidade espiritual diđculta
grandemente a transmissão, para um intelecto material,
das verdades espirituais que residem na supraconsciência
mais elevada. É na mente perfeitamente ponderada, abri-
gada por um corpo de hábitos limpos e de energias neu-
rais estabilizadas e com as suas funções químicas em har-
monia — quando os poderes físicos, mentais e espirituais
estão na harmonia trina do desenvolvimento —, que um
máximode luz e de verdade podem ser induzidos, comum
mínimo de perigo, ou de risco temporal, ao bem-estar real
de um ser. Por meio de um crescimento assim equilibrado
o homem ascende nos círculos da progressão planetária,
um a um, do sétimo até o primeiro.

5 Os Ajustadores estão sempre perto de vós e em vós,
mas raramente podem falar-vos diretamente, como a um
outro ser. Círculo a círculo, as vossas decisões intelectuais,
as vossas escolhas morais e o vosso desenvolvimento espi-
ritual aumentam a capacidade do Ajustador de funcionar
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junto com a vossa mente; círculo a círculo, vós ascende-
reis dos estágios mais baixos de associação e de sintoniza-
ção mental com o Ajustador, de modo que o Ajustador
se torne cada vez mais capacitado a registrar as suas ilus-
trações do destino, sempre com mais vividez e convicção,
na consciência em evolução dessa mente-alma que busca a
Deus.

6 Cada decisão que tomardes estará sempre facilitando
ou impedindo a função do Ajustador; e, da mesma forma,
essas mesmas decisões determinam os vossos avanços nos
círculos de realização humana. É verdade que a suprema-
cia de umadecisão, a sua relação comuma crise, temmuito
a ver com a sua inĔuência na passagem dos círculos; en-
tretanto, inúmeras decisões, repetições freqüentes e per-
sistentes mostram-se também essenciais para a đrmeza na
formação do hábito de tais reações.

7 É difícil deđnir, com precisão, os sete níveis do pro-
gresso humano, pelo simples motivo de que esses níveis
são pessoais; e, sendo diferentes para cada indivíduo, são
determinados aparentemente pela capacidade de cresci-
mento de cada ser humano. A conquista, de cada um des-
ses níveis de evolução cósmica, reĔete-se de três maneiras:

8 1. Sintonização com o Ajustador. A mente que se
espiritualiza aproxima-se da presença do Ajustador na
mesma proporção que ascende nos círculos.

9 2. Evolução da alma. Osurgimento e crescimento da
almamoroncial indica o grau e a profundidade namestria
dos círculos.

10 3. Realidade da personalidade. A conquista dos cír-
culos determina diretamente o grau de realidade do eu. As
pessoas tornam-se mais reais, à medida que ascendem do
sétimo ao primeiro nível da existência mortal.

11 À medida que os círculos são atravessados, o đlho da
evoluçãomaterial vai crescendo, transformando-se emum
ser humano com maturidade na sua potencialidade imor-
tal. A realidade nublada, de natureza embrionária, de um
ser do sétimo círculo, dá lugar à manifestação mais clara
da natureza moroncial emergente, de um cidadão do uni-
verso local.

12 Aindaque seja impossível deđnir comprecisão os sete
níveis, ou círculos psíquicos do crescimento humano, é
conveniente sugerir os limites mínimos e máximos desses
estágios na realização da maturidade:

13 O sétimo círculo. Esse nível é atingido quando os se-
res humanos desenvolvem os poderes de escolha pessoal,
decisão individual, responsabilidade moral e sua capaci-
dade de atingir a individualidade espiritual. Isso signiđca

um funcionamento já uniđcado dos sete espíritos ajudan-
tes damente, sob a direção do espírito da sabedoria; signi-
đca a admissão da criaturamortal nos circuitos de inĔuên-
cia do Espírito Santo; e, em Urântia, signiđca o funciona-
mento inicial do Espírito da Verdade, junto com a recep-
ção de um Ajustador do Pensamento na mente mortal. O
ingresso no sétimo círculo faz de uma criatura mortal um
verdadeiro cidadão, em potencial, do universo local.

14 O terceiro círculo. O trabalho do Ajustador torna-
se muito mais eđcaz após o ser humano ascendente ha-
ver atingido o terceiro círculo, quando recebe um guar-
dião seráđco pessoal de destino. Se bem que não haja ne-
nhuma articulação de esforços entre o Ajustador e o guar-
dião seráđco, ainda assim deve ser constatado um inequí-
voco aperfeiçoamento, em todas as fases de realização cós-
mica e de desenvolvimento espiritual, após a designação
do ajudante seráđco pessoal. Quando se chega ao terceiro
círculo, oAjustador esforça-se paramoroncializar amente
do homem, durante o restante do seu tempo de vida mor-
tal, para que atinja os círculos restantes e realize o estágio
đnal da associação humano-divina, antes que a morte na-
tural dissolva essa associação única.

15 O primeiro círculo. O Ajustador não pode, comu-
mente, falar direta e imediatamente convosco, antes que
vós atinjais o primeiro círculo, que é a etapa đnal do pro-
gresso de realização mortal. Esse nível representa a mais
alta realização possível, na relação da mente com o Ajus-
tador, dentro da experiência humana, anterior à libera-
ção da alma moroncial das cadeias do corpo material. No
que concerne àmente, às emoções e ao discernimento cós-
mico, essa realização do primeiro círculo psíquico signi-
đca a maior aproximação possível entre a mente material
e o espírito Ajustador, na experiência humana.

16 Talvez uma denominação melhor para esses círculos
psíquicos do progresso mortal fosse a de níveis cósmicos
— a apreensão real dos signiđcados e a compreensão pro-
gressiva dos valores de aproximação à consciência moron-
cial, que é a relação inicial da alma evolucionária com o
Ser Supremo emergente. E é essa mesma relação que, para
sempre, torna impossível explicar inteiramente a signiđ-
cação dos círculos cósmicos à mente material. Somente
de um modo relativo a realização nesses círculos está li-
gada à consciência que o mortal tem de Deus. Um ser do
sétimo ou do sexto círculo pode ser tão verdadeiramente
sabedor de Deus — consciente da đliação — quanto um
ser do primeiro ou do segundo círculo; todavia, os seres
dos círculos inferiores encontram-se ainda muito menos
conscientes da relação experiencial com o Ser Supremo, e
é isso que é a cidadania do universo. O alcançar desses cír-
culos cósmicos tornar-se-á uma parte da experiência dos
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seres ascendentes nos mundos das mansões, para aqueles
que fracassarem nessa realização antes da morte natural.

17 A motivação da fé torna experiencial a compreensão
plena da đliação do homem a Deus; mas a ação, a realiza-
ção das decisões, é essencial para atingir-se, na evolução, a
consciência da ađnidade progressiva com a realidade cós-
mica do Ser Supremo. A fé transmuta os potenciais em
realidades, no mundo espiritual, mas os potenciais tor-
nam-se factuais nos reinos đnitos do Supremo, somente
pormeio da compreensão na escolha-experiência, e graças
a ela. Contudo, escolher cumprir a vontade de Deus une
a fé espiritual às decisões materiais, na ação da personali-
dade; e, assim, provêumpontode apoio espiritual e divino
que permite um funcionamento mais eđcaz para a ala-
vanca humana ematerial que é a sede deDeus. Uma coor-
denação sábia, feita desse modo entre as forças materiais e
as espirituais, aumenta consideravelmente tanto o enten-
dimento cósmico do Supremo, e a sua realização, quanto
a compreensão moroncial das Deidades do Paraíso.

18 A mestria sobre os círculos cósmicos está relacionada
ao crescimento quantitativo da alma moroncial, à com-
preensão dos supremos signiđcados. No entanto, o status
qualitativo dessa alma imortal depende integralmente da
compreensão que a fé viva pode proporcionar, ao homem
mortal, sobre o valor factual do seu potencial-de-Paraíso,
vindo do valor fatual de que esse homem mortal é um đ-
lho do Deus eterno. E é por isso que um ser que chegou
ao sétimo círculo vai para os mundos das mansões, para
atingir uma compreensão quantitativa adicional do cres-
cimento cósmico, do mesmo modo que o faz alguém que
haja atingido o segundo, ou mesmo, o primeiro círculo.

19 Há apenas uma relação indireta entre a realização da
passagem pelos círculos cósmicos e a experiência religiosa
espiritual real; é que tais realizações são recíprocas e, por-
tanto, mutuamente benéđcas. O desenvolvimento pura-
mente espiritual pode ter pouco a ver com a prosperidade
material planetária, mas a realização, de círculo para cír-
culo, aumenta sempre o potencial do êxito humano e de
realização do mortal.

20 Do sétimo ao terceiro círculo, ocorre uma crescente
ação uniđcada, dos sete espíritos ajudantes da mente, na
tarefa de libertar a mente mortal da sua dependência das
realidades dos mecanismos da vida material; essa fase é
preparatória para uma introdução mais nítida aos níveis
moronciais de experiência. Do terceiro círculo em diante,
a inĔuência dos ajudantes diminui progressivamente.

21 Os sete círculos abrangem a experiência mortal,
desde o mais alto nível puramente animal, ao mais baixo
nível moroncial, de fato contatável, de autoconsciência,

como experiência da personalidade. A mestria na con-
quista do primeiro círculo cósmico assinala a realização
da maturidade mortal pré-moroncial e marca o término
do ministério conjunto dos espíritos ajudantes da mente,
comouma inĔuência exclusiva de açãomental na persona-
lidade humana. Após o primeiro círculo, a mente torna-
se cada vez mais semelhante à inteligência do estágio mo-
roncial de evolução, que é oministério conjunto damente
cósmica e o dom supra-ajudante do EspíritoMaternoCri-
ativo de um universo local.

22 Os grandes momentos na carreira individual dos
Ajustadores são: primeiro, quando o sujeito humano ir-
rompe no terceiro círculo psíquico, assegurando, assim,
a auto-atividade do Monitor, com um alcance maior de
funcionamento (considerando que o Monitor residente
já não seja auto-atuante); depois, quando o parceiro hu-
mano atinge o primeiro círculo psíquico, pois, então, ho-
mem e Ajustador se tornam capacitados para intercomu-
nicar-se, ao menos em algum grau; e por último, quando,
đnal e eternamente, se tornam fusionados.

7. O ALCANÇAR DA IMORTALIDADE
1 A realização dos sete círculos cósmicos não equivale

à fusão com o Ajustador. Há muitos mortais em Urântia
que realizaramos seus círculos; mas a fusão depende ainda
de outras realizações espirituais maiores e mais sublimes;
depende de uma sintonização đnal e completa da vontade
mortal com a vontade deDeus, tal como esta se manifesta
no Ajustador do Pensamento residente.

2 Quando um ser humano completou os seus círculos
de realização cósmica e, mais adiante, quando a escolha đ-
nal da vontade mortal permitir que o Ajustador complete
a associação da identidade humana coma almamoroncial,
durante a vida evolucionária física, então, essas ligações
consumadas entre a alma e o Ajustador continuam inde-
pendentemente, até osmundos dasmansões; e, deUversa,
é emitido o mandado que autoriza a fusão imediata en-
tre o Ajustador e a alma moroncial. Essa fusão, durante a
vida física, consome instantaneamente o corpo material;
os seres humanos que testemunhassem um tal espetáculo
apenas observariam o mortal, que se translada, desapare-
cer em “carruagens de fogo”.

3 A maioria dos Ajustadores, que transladaram os seus
sujeitos de Urântia, eram altamente experientes e já ha-
viam sido previamente residentes em inúmeros mortais
de outras esferas. Lembrai-vos de que os Ajustadores ga-
nham valiosa experiência de residência, nos planetas da
ordem do empréstimo; não é certo que os Ajustadores ga-
nhem experiência, de trabalho avançado, apenas com os
mortais que não conseguem a sua sobrevivência.
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4 Subseqüentemente à fusão mortal, os Ajustadores

compartilham do vosso destino e experiência; eles são vós.
Após a fusão da almamoroncial imortal como seuAjusta-
dor solidário, toda a experiência e todos os valores de um,
đnalmente, tornam-se posse do outro; de forma tal que os
dois passam a ser de fato uma única entidade. Num certo
sentido, esse novo ser é do passado eterno, assim como
também existe para o futuro eterno. Tudo o que foi hu-
mano, certa vez, na alma, sobrevive; e tudo o que é expe-
riencialmente divino, no Ajustador, agora se torna posse
real da nova personalidade, sempre ascendente, do uni-
verso. Contudo, em cada nível do universo, o Ajustador
pode dotar a nova criatura apenas com aqueles atributos
que têm signiđcado e valor naquele nível. Uma absoluta
unicidade com o Monitor divino e um completo esgota-
mento dos dons de um Ajustador só podem ser realizados
na eternidade; ou seja, subseqüentemente ao alcançar do
PaiUniversal, o Pai dos espíritos, para sempre fonte dessas
dádivas divinas.

5 Quando a alma emevolução e oAjustador divino são,
đnal e eternamente, fusionados, um terá granjeado para si
todas as qualidades experienciáveis do outro. E essa per-
sonalidade, assim coordenada, possui toda a memória ex-
periencial de sobrevivência que a mente mortal ancestral
possuiu no passado e que, em seguida, é residente na alma
moroncial; e, em acréscimo, esse đnalitor em potencial
abarca toda a memória experiencial do Ajustador, de to-
das as suas residênciasmortais, de todos os tempos. Noen-
tanto, uma eternidade no futuro será necessária para que
umAjustador possa dotar, por completo, a personalidade,
constituída dessa associação, com os signiđcados e valores
que o Monitor divino traz consigo da eternidade do pas-
sado.

6 Todavia, com a grande maioria dos urantianos, o
Ajustador deve esperar pacientemente pela chegada da
libertação pela morte; deve esperar a liberação da alma
emergente da dominação quase completa dos padrões da
energia e das forças químicas, inerentes à vossa ordemma-
terial de existência. A diđculdade principal que vós ex-
perimentais para contatar o vosso Ajustador advém dessa
mesma natureza material. Pouquíssimos mortais são pen-
sadores realmente; vós não desenvolveis nem disciplinais
espiritualmente as vossas mentes ao ponto de uma liga-
ção favorável com os Ajustadores divinos. O ouvido da
mente humana é quase surdo aos apelos espirituais, que o
Ajustador traduz, das múltiplas mensagens das transmis-
sões universais de amor, que procedem do Pai das miseri-
córdias. O Ajustador considera quase impossível registrar
tais guiamentos espirituais em uma mente animal inteira-
mente dominada pelas forças elétricas e químicas, ineren-

tes à vossa natureza física.
7 Os Ajustadores rejubilam-se de poder fazer contato

com a mente mortal; mas eles têm de ser pacientes, por
longos anos de estada silenciosa, durante os quais eles são
incapazes de romper a resistência animal para comunicar-
se diretamente convosco. Quanto mais alto os Ajustado-
res do Pensamento ascendem, na escala do serviço, mais
eđcientes se tornam. No entanto, não podem nunca vos
saudar, na carne, com a mesma afeição compassiva, cheia
de expressividade e de solidariedade, com que eles vos sau-
darão, quando vós os discernirdes, de mente para mente,
nos mundos das mansões.

8 Durante a vidamortal, o corpo e amentematerial se-
param-vos do vosso Ajustador e impedem a comunicação
livre; depois da morte, após a fusão eterna, vós e o vosso
Ajustador sereis uniđcados — não sereis mais distinguí-
veis, como seres separados — e assim não existirá mais a
necessidade de comunicação, do modo como vós pode-
ríeis entender.

9 Ainda que a voz doAjustador esteja sempre dentro de
vós, a maioria de vós raramente a escutará durante a vida
inteira. Os seres humanos, antes do terceiro e do segundo
círculos de realização, raramente escutam diretamente a
voz do Ajustador, exceto em momentos de aspiração su-
prema, em uma situação suprema e, conseqüentemente,
por meio de numa decisão suprema.

10 Durante a realização e a ruptura do contato entre a
mente mortal de um reservista do destino e os superviso-
res planetários, algumas vezes, o Ajustador residente está
situado de uma forma tal que torna possível a ele trans-
mitir uma mensagem ao parceiro mortal. Não faz muito
tempo, em Urântia, uma mensagem assim foi transmitida
por um Ajustador auto-atuante, ao seu companheiro hu-
mano,membro do corpo de reserva do destino. Essamen-
sagem começava com estas palavras: “E agora, sem perigo
e sem ameaça ao sujeito da minha devoção solícita, e sem
intenção de desencorajá-lo, nem de castigá-lo, por mim,
registrai a minha súplica para ele”. Seguiu-se uma exorta-
ção tocante, bela e cheia de apelo. Entre outras coisas, o
Ajustador implorou ao seu sujeito “que me dedicasse uma
cooperação sincera e mais fé, que suportasse com mais le-
veza as tarefas decorrentes da minha colocação; que le-
vasse adiante mais đelmente o programa organizado por
mim e enfrentasse commais paciência as provações dami-
nha escolha; quemais persistente e alegremente trilhasse o
caminho selecionado pormimemais humildemente rece-
besse os créditos que fossemacumulados emconseqüência
dos meus esforços intermináveis — assim, transmita esta
minha exortação ao homememquem tenho residência. A



861 A RELAÇÃO DOS AJUSTADORES COM OS INDIVÍDUOS MORTAIS 110:7.11

ele dedico a suprema devoção e o afeto de um espírito di-
vino. E diga ainda, aomeu amado sujeito, que funcionarei
comsabedoria e poder até ođnal, quando aúltima luta ter-
rena estiver terminada; e que serei verdadeiro e đel à per-
sonalidade a mim conđada. Eu exorto-o à sobrevivência,
para que nãome desaponte, e nãome prive da recompensa
da minha luta paciente e intensa. Da vontade humana de-
penderá a nossa realização, emuma só personalidade. Cír-

culo a círculo venho pacientemente elevando essa mente
humana e, disso, a aprovação que tenho do chefe de mi-
nha própria classe é testemunha. De círculo em círculo,
estou procedendo até o juízo. Aguardo, com prazer e sem
apreensão, a lista de chamada do destino; estou preparado
para submeter tudo aos tribunais dos Anciães dos Dias”.

11 [Apresentado por um Mensageiro Solitário de
Orvônton.]



DOCUMENTO 111
O AJUSTADOR E A ALMA

A PRESENÇA do Ajustador divino na mente hu-
mana torna para sempre impossível, tanto para a
ciência quanto para a đlosođa, atingir uma com-

preensão satisfatória da alma em evolução da personali-
dade humana. A alma moroncial é uma criança do uni-
verso e apenas pode ser realmente conhecida por meio do
discernimento cósmico e da descoberta espiritual.

2 O conceito da alma e de um espírito residente não é
novo em Urântia; tem surgido freqüentemente nos vários
sistemas de crenças planetárias. Muitas das fés orientais,
bem como algumas entre as ocidentais, perceberam que
o homem é divino na sua linhagem, bem como humano
pela hereditariedade. O sentimento da presença interior,
acrescentado à onipresença externa da Deidade, há muito
constitui uma parte demuitas das religiões urantianas. Os
homens têm acreditado, há muito tempo, que existe algo
crescendo dentro da natureza humana, algo vital, que está
destinado a perdurar além do curto período da vida tem-
poral.

3 Antes que o homem houvesse compreendido que a
sua alma em evolução tinha a paternidade de um espírito
divino, julgou-se que ela residia em diferentes órgãos físi-
cos — nos olhos, fígado, rins, coração e, posteriormente,
no cérebro. Os selvagens associavam a alma ao sangue, à
respiração, às sombras e aos reĔexos do seu eu na água.

4 Na concepção do atman, os mestres hindus real-
mente se aproximaram de uma avaliação da natureza e da
presença do Ajustador, mas falharam, por não distingui-
rem a co-presença da alma em evolução, potencialmente
imortal. Os chineses, contudo, reconheceram dois aspec-
tos num ser humano, o yang e o yin, a alma e o espírito. Os
egípcios emuitas tribos africanas tambémacreditavamem
dois fatores, o ka e o ba; e não acreditavamgeralmente que
a alma fosse preexistente, apenas o espírito.

5 Os habitantes do vale do Nilo acreditavam que todo
indivíduo favorecido havia recebido, no nascimento, ou
pouco depois, um espírito protetor a que chamavam ka.
Eles ensinavam que esse espírito guardião permanecia
com o sujeito mortal ao longo da vida e que passava, antes
dele, para o estado futuro. Nas paredes de um templo em
Luxor, onde está ilustrado o nascimento de Amenhotep
III, o pequeno príncipe está retratado nos braços do deus
do Nilo e, próximo a ele, está uma outra criança, idêntica
ao príncipe na aparência, que é o símbolo daquela enti-
dade a que os egípcios chamavam ka. Essa escultura foi
terminada no décimo quinto século antes de Cristo.

6 Julgava-se que o ka era um gênio de espírito superior,
que desejava guiar omortal ligado a ele por caminhosme-
lhores na vida temporal; porém, mais especialmente, que
ele desejava inĔuenciar a sorte do sujeito humano na pró-
xima vida. Quando um egípcio desse período morria, era
esperado que o seu ka estivesse aguardando por ele do ou-
tro lado doGrande Rio. A princípio, supunha-se que ape-
nas os reis tivessemkas,mas, ađnal, acreditou-se que todos
os homens retos possuíam-nos. Um governante egípcio,
falando do ka dentro do seu coração, disse: “Eu não des-
considerei o que ele me disse; eu temia transgredir os seus
guiamentos. Por isso, progredi grandemente; e, assim, tive
êxito em conseqüência do que eleme levou a fazer; fui dis-
tinguido com os seus guiamentos”. Muitos acreditavam
que o ka era “um oráculo de Deus dentro de todos”. Mui-
tos acreditavamque iriam “passar à eternidade comalegria
no coração, sob os favores do Deus que está dentro deles”.

7 Cada raça de mortais evolutivos de Urântia tem uma
palavra equivalente ao conceito de alma. Muitos povos
primitivos acreditavam que a alma olhava para o mundo
por meio dos olhos dos homens; portanto, de forma tão
profunda, temiam a malevolência do mau-olhado. Por
muito tempo, acreditaram que “o espírito do homem é a
lâmpada do Senhor”. O Rig-Veda diz: “a minha mente
fala ao meu coração”.

1. A MENTE, ARENA DA ESCOLHA
1 Embora o trabalho dos Ajustadores seja espiritual, na

sua natureza, devem eles, forçosamente, efetuar todo o seu
trabalho com base no intelecto. Amente é o solo humano
a partir do qual oMonitor espiritual deve fazer a almamo-
roncial evoluir, em cooperação com a personalidade resi-
dida por ele.

2 Há uma unidade cósmica nos sete níveis da mente
do universo dos universos. Os eus intelectuais têm a sua
origem na mente cósmica, tal como as nebulosas têm ori-
gem nas energias cósmicas do espaço universal. No nível
humano (e, portanto, pessoal) dos eus intelectuais, o po-
tencial de evolução espiritual torna-se dominante, com o
consentimento da mente mortal, por causa dos dons es-
pirituais da personalidade humana, junto com a presença
criativa de uma entidade de valor absoluto nesses eus hu-
manos. Contudo, essa predominância do espírito sobre a
mentematerial é condicionada por duas experiências: essa
mente deve ter evoluído a partir doministério dos sete es-
píritos ajudantes da mente; e o eu material (pessoal) deve
escolher cooperar comoAjustador residente, criando e fo-
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mentando o eu moroncial, ou seja, a alma evolucionária
potencialmente imortal.

3 Amentematerial é a arena dentro da qual as persona-
lidades humanas vivem, são autoconscientes, tomamdeci-
sões e escolhem a Deus ou abandonam-No, eternizam-se
ou destroem a si próprias.

4 A evolução material proveu-vos com uma máquina
de vida, o vosso corpo; o Pai, Ele próprio, dotou-vos com
uma realidade espiritual, a mais pura conhecida no uni-
verso: o vosso Ajustador do Pensamento. No entanto,
nas vossas mãos, foi-vos dada uma mente, sujeita às vos-
sas próprias decisões, e é por meio dessa mente que vós
viveis ou morreis. É dentro dessa mente e com essa mente
que vós tomais as decisões morais que vos capacitam a al-
cançar a semelhança com o Ajustador, que é a semelhança
com Deus.

5 A mente mortal é um sistema de intelecto temporá-
rio, cedido por empréstimo aos seres humanos, para uso
durante o período da vida material; e, da forma pela qual
usam essa mente, estão aceitando ou rejeitando o poten-
cial de existência eterna. A mente é praticamente tudo o
que vós tendes da realidade do universo, que é submissível
à vossa vontade; e a alma — o eu moroncial — irá retra-
tar đelmente a colheita das decisões temporais que o eu
mortal está fazendo. A consciência humana repousa gen-
tilmente sobre o mecanismo eletroquímico abaixo; e de-
licadamente toca o sistema de energia espiritual-moron-
cial acima. De nenhumdesses dois sistemas, o ser humano
encontra-se completamente consciente durante a sua vida
mortal; portanto, ele deve trabalhar com amente, da qual
é consciente. E não é tanto o que a mente compreende,
mas, sim, o que amente deseja compreender, que assegura
a sobrevivência; não é tanto o que a mente é que se cons-
titui na identiđcação com o espírito, mas o que a mente
está tentando ser. E não é tanto o fato de que o homem
seja consciente deDeus que o leva a ascender no universo,
mas o fato de que ele aspira a Deus. O que vós sois hoje
não é tão importante quanto aquilo em que vos estais tor-
nando dia a dia e na eternidade.

6 A mente é o instrumento cósmico no qual a von-
tade humana pode tocar as dissonâncias da destruição, ou
no qual essa mesma vontade humana pode trazer o tom
das melodias sutis de identiđcação com Deus e da con-
seqüente sobrevivência eterna. O Ajustador, outorgado
como dádiva ao homem, em última análise, é impermeá-
vel aomal e incapaz do pecado; mas amentemortal pode,
na verdade, ser torcida e distorcida, e transformar-se no
mal e no horrendo por meio de maquinações pecamino-
sas de uma vontade humana perversa e egoísta. Damesma
forma pode, essa mente, tornar-se nobre, bela, verdadeira

e boa — e grande, na verdade —, de acordo com a von-
tade iluminada pelo espírito de um ser humano sabedor
de Deus.

7 Amente evolucionária é plenamente estável e conđá-
vel apenas quando se manifesta nos dois extremos da in-
telectualidade cósmica — o inteiramente mecanizado e o
plenamente espiritualizado. Entre os extremos intelectu-
ais do puro controlemecânico e da verdadeira natureza es-
piritual, é que se interpõe aquele enorme grupo dementes
em ascensão e em evolução, cuja estabilidade e tranqüili-
dade dependem da escolha da personalidade e da identiđ-
cação com o espírito.

8 No entanto, o homem não deixa a sua vontade capi-
tular passivamente, de forma escrava, ante o seu Ajusta-
dor. Antes ele escolhe, muito mais ativa, positiva e coope-
rativamente, seguir a orientação do Ajustador, quando e
naquilo em que essa orientação difere dos desejos e impul-
sos da mente mortal natural. Os Ajustadores manipulam,
mas nunca dominam amente do homemcontra a vontade
dele; para os Ajustadores, a vontade humana é suprema. E
assim consideram-na e respeitam-na em sua luta para rea-
lizar as metas espirituais de ajustamento dos pensamentos
e de transformação do caráter, na arena quase sem limites
do intelecto humano em evolução.

9 A mente é a vossa embarcação, o Ajustador é o vosso
piloto, a vontade humana é o capitão. O mestre desse
barco mortal deveria ter a sabedoria de conđar no piloto
divino, para guiar a alma em ascensão até os portos mo-
ronciais da sobrevivência eterna. Somente por egoísmo,
por preguiça e por pecado pode a vontade do homem re-
jeitar o guiamento desse piloto que age por amor e, đnal-
mente, fazer naufragar a carreira mortal contra os arreci-
fes malévolos da misericórdia rejeitada e contra os roche-
dos submersos do pecado. Com o vosso consentimento,
esse piloto đel carregar-vos-á a salvo, por entre as barreiras
do tempo e, apesar dos obstáculos do espaço, até a fonte
mesma damente divina, emesmo adiante, até o Pai do Pa-
raíso dos Ajustadores.

2. A NATUREZA DA ALMA
1 Nas funçõesmentais da inteligência cósmica, a totali-

dade da mente predomina sobre as partes de função inte-
lectual. Na sua essência, amente éumaunidade funcional;
portanto, amente nunca falha emmanifestar essa unidade
constitutiva, mesmo quando tolhida ou impedida pelas
ações e escolhas pouco sábias de um eu mal conduzido. E
essa unidade de mente procura invariavelmente a coorde-
naçãodo espírito, em todos osníveis de associações comos
eus de dignidade volitiva e de prerrogativas ascensionais.

2 Amentematerial do homemmortal é o tear cósmico
em que se embasam os tecidos moronciais, sobre os quais



111:2.3–3.3 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 864

o Ajustador do Pensamento residente tece os modelos es-
pirituais de um caráter universal, que tem os valores per-
manentes e as signiđcações divinas — uma alma sobrevi-
vente, de destino último, comuma carreira inđndável; um
đnalitor em potencial.

3 A personalidade humana é identiđcada com a mente
e o espírito, mantidos juntos pela vida, numa relação fun-
cional, num corpo material. Essa relação de funciona-
mento entre a mente e o espírito não resulta em nenhuma
combinação das qualidades ou atributos damente e do es-
pírito, mas resulta, antes, em um valor universal, de dura-
ção eterna, inteiramente original, novo e único, a alma.

4 Há três fatores, e não dois, na criação evolucionária
de uma alma imortal. Esses três antecedentes da alma hu-
mana moroncial são:

5 1. A mente humana e todas as inĔuências cósmicas,
antecedentes a ela e que se impingem sobre ela.

6 2. O espírito divino, residente nessamente humana, e
todos os potenciais inerentes a esse fragmento de espiritu-
alidade absoluta, junto com todas as múltiplas inĔuências
e fatores espirituais na vida humana.

7 3. A relação entre a mente material e o espírito divino,
que conota um valor e carrega um signiđcado não encon-
trável em nenhum dos fatores que contribuem para essa
associação. A realidade dessa relação única não é nemma-
terial nem espiritual, mas moroncial. É a alma.

8 As criaturas intermediárias denominaram, há muito,
essa alma humana em evolução, de mente intermediária,
para distingui-la da mente mais baixa, ou material, e da
mente mais alta, ou cósmica. Essa mente intermediária é
realmente um fenômenomoroncial, já que existe no reino
entre o material e o espiritual. O potencial dessa evolu-
ção moroncial é inerente aos dois impulsos universais da
mente: o impulso damente đnita da criatura, para conhe-
cer a Deus e alcançar a divindade do Criador, e o impulso
da mente inđnita do Criador, para conhecer o homem e
alcançar a experiência da criatura.

9 Essa transação superna de evolução da alma imortal
torna-se possível pois a mente mortal é, em primeiro lu-
gar, pessoal e, em segundo lugar, porque está em contato
com as realidades supra-animais; ela possui um dom su-
pramaterial de ministração cósmica, que assegura a evolu-
ção de uma natureza moral capaz de tomar decisões mo-
rais, efetuando, por meio disso, um contato criativo, da
mais plena boa-fé, com as ministrações espirituais intera-
tivas e com o Ajustador do Pensamento residente.

10 O resultado inevitável dessa espiritualização conta-
tual da mente humana é o nascimento gradual de uma
alma, fruto nascido de uma mente ajudante, dominada

pela vontade humana que almeja conhecer a Deus, traba-
lhando em ligação com as forças espirituais do universo
que estão sobo supercontole deumfragmento real dopró-
prio Deus de toda a criação — o Monitor Misterioso. E,
assim, a realidade mortal e material do eu transcende às
limitações temporais da máquina da vida física e alcança
uma nova expressão e uma nova identiđcação, no veículo
emevolução, para a continuidade do eu: a almamoroncial
imortal.

3. A ALMA EM EVOLUÇÃO
1 Os enganos da mente mortal e os erros da conduta

humana podem atrasar, de forma intensa, a evolução da
alma, embora não possam inibir tal fenômenomoroncial,
uma vez iniciado pelo Ajustador residente, com o consen-
timento da vontade da criatura. Entretanto, a qualquer
momento, antes da morte física, essa mesma vontade hu-
mana e material tem o poder de romper com essa escolha
e rejeitar a sobrevivência. Mesmo após a sobrevivência, o
mortal ascendente ainda detém essa prerrogativa de esco-
lher rejeitar a vida eterna; a qualquer tempo, antes da fu-
são com o Ajustador, a criatura ascendente e em evolução
pode escolher abandonar a vontade do Pai do Paraíso. A
fusão com o Ajustador assinala o fato de que o mortal as-
cendente escolheu, eternamente e sem reservas, cumprir o
desejo do Pai.

2 Durante a vida na carne, a alma em evolução está ca-
pacitada a reforçar as decisões supramateriais da mente
mortal. A alma, sendo supramaterial, não funciona por
si mesma no nível material da experiência humana. Nem
pode essa alma subespiritual, sem a colaboração de al-
gum espírito da Deidade, como o Ajustador, por exem-
plo, funcionar acima do nível moroncial. A alma também
não toma decisões đnais, até que a morte ou o translado
a separe da ligação material com a mente mortal; exceto
quando essa mente material delegar, e da forma que dele-
gar, tal autoridade, de livre e espontânea vontade, a essa
alma moroncial de função interligada. Durante a vida, a
vontade mortal, ou o poder de escolha-decisão da perso-
nalidade, reside nos circuitos damentematerial; àmedida
que o crescimento mortal terrestre continua, esse eu, com
os seus inestimáveis poderes de escolha, torna-se crescen-
temente identiđcado com a entidade da alma moroncial
emergente; após a morte, e em seguida à ressurreição, nos
mundos das mansões, a personalidade humana identiđca-
se completamente com o eu moroncial. A alma é, assim,
o embrião do futuro veículo moroncial de identidade da
personalidade.

3 Essa alma imortal, de início, é inteiramente moron-
cial na sua natureza, mas tem uma tal capacidade para o
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desenvolvimento, que invariavelmente ascende até os ní-
veis verdadeiros do espírito nos valores para a fusão comos
espíritos da Deidade; geralmente, com o mesmo espírito
do Pai Universal, que iniciou esse fenômeno de criação na
mente da criatura.

4 Ambos, a mente humana e o Ajustador divino, estão
conscientes da presença e da natureza diferencial da alma
em evolução: o Ajustador, inteiramente; a mente, parci-
almente. A alma torna-se cada vez mais cônscia, tanto da
mente quanto do Ajustador, como identidades relaciona-
das, proporcionalmente, ao seu próprio crescimento evo-
lucionário. A alma compartilha das qualidades, tanto da
mente humana quanto do espírito divino,mas evolui, per-
sistentemente, na direção de um aumento do controle do
espírito e do predomínio do divino, por meio da ação de
fomentar uma função damente, cujos signiđcados tentam
coordenar-se com os verdadeiros valores do espírito.

5 Na carreira mortal, a evolução da alma não é tanto
uma provação, é mais uma educação. A fé na sobrevivên-
cia dos valores supremos é o cerne do ato religioso; a ex-
periência religiosa genuína consiste na união dos valores
supremos e dos signiđcados cósmicos na compreensão da
realidade universal.

6 Amente conhece a quantidade, a realidade e os signi-
đcados. Contudo, a qualidade — os valores — é sentida.
Quem sente é a criação mútua da mente, que conhece, e
do espírito solidário, que a torna real.

7 Namesmamedidaque a almamoroncial emevolução
se torna permeada pela verdade, pela beleza e pela bon-
dade, como valores da realização e compreensão da cons-
ciência de Deus, esse ser resultante torna-se indestrutível.
Se nãohá sobrevivência de valores eternosna alma emevo-
lução do homem, então a existência mortal não tem sen-
tido, e a vida, em si mesma, é uma ilusão trágica. Toda-
via, para sempre é verdade: aquiloque começais no tempo,
comcerteza, ireis terminar na eternidade—se valer a pena
terminar.

4. A VIDA INTERIOR
1 O reconhecimento é o processo intelectual de ade-

quar as impressões sensoriais recebidas domundo externo
aos padrões de memória do indivíduo. A compreensão
denota que essas impressões sensoriais reconhecidas e os
seus padrões de memória associados tornaram-se integra-
dos ou organizados numa rede dinâmica de princípios.

2 Os signiđcados são derivados de uma combinação de
reconhecimento e de compreensão. Os signiđcados são
inexistentes, num mundo unicamente sensorial ou mate-
rial. Os signiđcados e os valores são percebidos apenas nas
esferas internas ou supramateriais da experiência humana.

3 Os avanços da verdadeira civilização nascem todos
nesse mundo interior da humanidade. Apenas a vida inte-
rior é verdadeiramente criativa. A civilização diđcilmente
pode progredir quando a maioria dos jovens de qualquer
geração devota os seus interesses e energias às buscas ma-
terialistas do mundo sensorial ou exterior.

4 O mundo interior e o mundo exterior têm um con-
junto diferente de valores. Qualquer civilização está em
perigo, quando três quartos da sua juventude aderem a
prođssõesmaterialistas e devotam-se à busca de atividades
sensoriais no mundo exterior. A civilização está em pe-
rigo, quando a juventude negligencia o seu interesse pela
ética, a sociologia, a eugenia, a đlosođa, as artes, a religião
e a cosmologia.

5 Apenas nos níveismais elevados damente supracons-
ciente, à medida que esses níveis impõem-se ao Reino es-
piritual da experiência humana, podereis encontrar esses
conceitos mais elevados, relacionados a modelos originais
efetivos, que irão contribuir para a construção de uma ci-
vilização melhor e mais duradoura. A personalidade é,
inerentemente, criativa; mas funciona como tal apenas na
vida interior do indivíduo.

6 Os cristais de neve são sempre hexagonais, na forma;
mas nunca dois deles são iguais. As crianças correspon-
dem a tipos, mas não há duas exatamente iguais, mesmo
no caso de gêmeos. A personalidade tem tipos, mas é sem-
pre única.

7 A felicidade e a alegria têm origem na vida interior.
Vós não podeis experimentar o regozijo verdadeiro com-
pletamente a sós. Uma vida solitária é fatal para a felici-
dade. Até mesmo as famílias e as nações desfrutarão mais
da vida, se a compartilharem com os outros.

8 Vós não podeis controlar completamente o mundo
externo — o meio ambiente. É a criatividade do mundo
interior que deve estar mais sob o foco da vossa direção,
pois para ela a vossa personalidade está amplamente libe-
rada das algemas das leis da causação antecedente. Asso-
ciada à personalidade, há uma soberania limitada da von-
tade.

9 Posto que a vida interior do homem seja verdadei-
ramente criativa, a responsabilidade de escolher se essa
criatividade será espontânea e totalmente aleatória, ou se
será controlada, dirigida e construtiva, cabe a cada pessoa.
Como pode uma imaginação criativa produzir đlhos dig-
nos, quando o cenário onde funciona já está preenchido
com preconceitos, ódio, medos, ressentimentos, vingan-
ças e fanatismo?

10 As idéias podem ter origem nos estímulos do mundo
exterior, mas os ideais nascem apenas nos reinos criado-
res do mundo interior. Hoje, as nações do mundo estão
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sendo dirigidas por homens que têm uma superabundân-
cia de idéias, mas grande pobreza de ideais. Essa é a expli-
caçãopara a pobreza, o divórcio, a guerra e os ódios raciais.

11 Esta é a questão: se o homem, que tem o livre-arbí-
trio, é dotado dos poderes da criatividade, vindos do seu
mundo interior, então devemos reconhecer que a criação,
no livre-arbítrio, abrange também o potencial de escolha
na destrutividade. E quando a criatividade volta-se para
a destrutividade, estareis face a face com a devastação do
mal e do pecado — a opressão, a guerra e a destruição. O
mal é uma parcialidade da criatividade, que tende para a
desintegração e a destruição đnal. Todo conĔito é em si
um mal, pelo que inibe da função criadora da vida inte-
rior — é uma espécie de guerra civil na personalidade.

12 A criatividade interior contribui para o enobreci-
mento do caráter, mediante a integração da personalidade
e da uniđcação do eu. É sempre verdade: o passado é imu-
tável; apenas o futuropode sermodiđcadopeloministério
da criatividade presente do eu interno.

5. A CONSAGRAÇÃO DA ESCOLHA
1 Fazer a vontade de Deus é nada mais, nada menos do

que uma demonstração da vontade da criatura de compar-
tilhar a sua vida interior comDeus— comomesmoDeus
que tornou possível, para essa criatura, uma vida de valor
com signiđcado interior. Compartilhar é da natureza de
Deus — é divino. Deus compartilha tudo com o Filho
Eterno e com o Espírito Inđnito, enquanto Estes, por sua
vez, compartilhamtodas as coisas comosFilhosCriadores
divinos e com as Filhas, os Espíritos Maternos dos univer-
sos.

2 A imitação deDeus é a chave da perfeição; fazer a Sua
vontade é o segredo da sobrevivência e da perfeição na so-
brevivência.

3 Os mortais vivem em Deus e, portanto, Deus tem
querido viver nosmortais. Assim como osmortais se con-
đam a Deus, Ele também conđou — e antes — uma parte
Dele próprio, para que đcasse dentro dos homens; Ele
consentiu em viver nos homens e residir nos homens, su-
jeitando-Se à vontade humana.

4 A paz nesta vida, a sobrevivência na morte, a perfei-
ção na próxima vida, o serviço na eternidade: tudo isso é
realizado (em espírito) desde agora, quando a personali-
dade da criatura consente— escolhe— sujeitar a sua von-
tade de criatura à vontade do Pai. Pois o Pai já escolheu
fazer comqueum fragmento de Si próprio se sujeite à von-
tade da personalidade da criatura.

5 Tal escolha da criatura não é uma rendição da sua
vontade. É uma consagração da vontade, uma expansão

da vontade, uma gloriđcação da vontade, um perfecciona-
mento da vontade; e tal escolha eleva a vontade da criatura
do nível da signiđcância temporal ao estado mais elevado,
em que a personalidade do đlho-criatura comunga com a
personalidade do Pai-espírito.

6 Essa escolha da vontade do Pai é o achado espiritual
que o homem mortal tem, para ir ao encontro do Pai es-
piritual, ainda que idades no tempo devam passar antes
que o đlho-criatura possa de fato chegar à presença fac-
tual do Pai do Paraíso. Essa escolha não consiste tanto na
negação da vontade da criatura— “Não aminha vontade,
mas a Vossa, seja feita” — quanto consiste na ađrmação
positiva da criatura: “É daminha vontade que aVossa von-
tade seja feita”. E se essa escolha é feita, mais cedo ou mais
tarde, o đlho que optou por escolher Deus irá encontrar
a união interna (a fusão) com o fragmento residente de
Deus, enquanto esse mesmo đlho em perfeccionamento
encontrará a suprema satisfação para a personalidade, na
comunhãode adoração entre a personalidade dohomeme
apersonalidadedo seuCriador; duas personalidades cujos
atributos criativos juntaram-se eternamente, numa mutu-
alidade de expressão voluntária — para o nascimento de
uma outra parceria eterna da vontade do homem com a
vontade de Deus.

6. O PARADOXO HUMANO
1 Muitos dos problemas temporais do homem mortal

advêm da sua relação dupla com o cosmo. O homem é
parte da natureza — existe na natureza — e, ao mesmo
tempo, é capaz de transcender à natureza. O homem é
đnito; todavia, no seu interior reside uma faísca da inđ-
nitude. E essa situação dual proporciona não apenas um
potencial para o mal, mas também engendra muitas situ-
ações sociais e morais carregadas de grande incerteza e de
uma ansiedade considerável.

2 A coragem requerida para efetivar a conquista da na-
tureza e para transcender ao próprio eu é uma coragem
que poderia sucumbir diante das tentações do orgulho de
si próprio. O mortal que pode transcender a si próprio
poderia render-se à tentação de deiđcar a sua própria au-
toconsciência. O dilema mortal consiste no fato duplo
de que o homem está atrelado à natureza, enquanto, ao
mesmo tempo, possui uma liberdade única — a liberdade
da escolha e ação espirituais. Nos níveis materiais, o ho-
mem encontra-se em estado de subserviência à natureza,
enquanto, nos níveis espirituais, ele é triunfante sobre a
natureza e sobre todas as coisas temporais e đnitas. Tal
paradoxo é inseparável da tentação, do mal potencial e er-
ros decisórios; e, quando o ego torna-se orgulhoso e arro-
gante, o pecado pode evoluir.
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3 Oproblema do pecado não existe por si só nomundo

đnito. O fato da đnitude não é mau, nem pecaminoso. O
mundo đnito foi feito por umCriador inđnito— é a obra
da mão dos Seus Filhos divinos — e, portanto, deve ser
bom. É o uso errôneo, a distorção e a deturpação do đnito
que dão origem ao mal e ao pecado.

4 O espírito pode dominar a mente; e assim, pois, a
mente pode controlar a energia. Contudo, a mente só
pode controlar a energia por meio da própria manipula-
ção inteligente dos potenciais metamórđcos inerentes ao
nível matemático das causas e efeitos, nos domínios físi-
cos. A mente da criatura não controla a energia ineren-
temente; essa é uma prerrogativa da Deidade. Todavia, a
mente da criatura pode manipular a energia; e faz isso, na
medida emque se tornamestra nos segredos da energia do
universo físico.

5 Quando o homem quer modiđcar a realidade física,
seja nele mesmo ou no meio ambiente, ele tem êxito ape-
nas na proporção em que haja descoberto os modos e os
meios de controlar a matéria e dirigir a energia. A mente
sem assistência é impotente para inĔuir sobre o mundo
material, exceto sobre o próprio mecanismo físico ao qual
ela está inseparavelmente vinculada. No entanto, pelo uso
inteligente do mecanismo do corpo, a mente pode criar
outros mecanismos e mesmo relações energéticas e rela-
ções vivas, comautilização das quais essamente pode con-
trolar crescentemente e até dominar o seu nível físico no
universo.

6 A ciência é a fonte dos fatos, e a mente não pode ope-
rar sem fatos. Os fatos estão ediđcando blocos, na cons-
truçãoda sabedoria, que vão sendo cimentados umao lado
do outro na experiência da vida. O homem pode alcançar
o amor deDeus sem fatos, e pode descobrir as leis deDeus
semamor;mas o homemnãopode começar a apreciar a si-
metria inđnita, a harmonia superna, a excelsa plenitude da
natureza todo-inclusiva da Primeira Fonte e Centro, sem
antes haver encontrado a lei divina e o amor divino e sem
antes havê-los experiencialmente uniđcado na sua própria
đlosođa evolutiva cósmica.

7 A expansão do conhecimento material permite uma
maior apreciação intelectual dos signiđcados das idéias e
dos valores dos ideais. Um ser humano pode encontrar a
verdade na sua experiência interior, mas ele necessita de
um conhecimento claro dos fatos para aplicar a sua des-
coberta pessoal da verdade às demandas implacavelmente
práticas da vida diária.

8 Nada émais natural do que o homemmortal ser asse-
diado por sentimentos de insegurança, quando se vê inex-
tricavelmente atado à natureza, apesar de possuir pode-
res espirituais plenamente transcendentes a todas as coi-

sas temporais e đnitas. Somente a conđança religiosa — a
fé viva — pode sustentar o homem em meio a problemas
tão difíceis e de tamanha perplexidade.

9 De todos os perigos que cerceiam a natureza mortal
do homem e que ameaçam a sua integridade espiritual, o
orgulho é omaior. A coragem é demuita valia, mas o ego-
centrismo é vangloriador e suicida. Uma autoconđança
razoável não é de se deplorar. A capacidade do homem
de transcender a si próprio é uma coisa que o distingue do
reino animal.

10 O orgulho é enganoso, intoxicante e alimentador do
pecado; é causador de decepções tanto para o indivíduo,
quanto para um grupo, uma raça ou uma nação. É literal-
mente verdade que “o orgulho vem antes da queda”.

7. O PROBLEMA DO AJUSTADOR
1 A essência da aventura do Paraíso é a incerteza com

segurança — incerteza no tempo e na mente, incerteza
quanto aos eventos do descortinar-se da ascensão até o
Paraíso —; e segurança no espírito e na eternidade, se-
gurança na conđança incondicional de đlho-criatura, na
compaixão divina e no amor inđnito do Pai Universal;
incerteza por sermos cidadãos inexperientes do universo;
segurança por sermos đlhos ascendentes até as mansões
do universo de um Pai Todo-Poderoso, onisciente e todo-
amoroso.

2 Poderia eu aconselhar-vos a atender ao eco distante
do apelo đel do Ajustador à vossa alma? O Ajustador
residente não pode parar, nem mesmo alterar material-
mente a vossa luta, na carreira do tempo; o Ajustador não
pode amenizar as durezas da vida, enquanto atravessais
este mundo de trabalho extenuante. O residente divino
pode apenas refrear-se, pacientemente, enquanto lutais na
batalha da vida, como é vivida no vosso planeta; mas vós
podeis, se quiserdes — enquanto trabalhais, lutais e suais
—, permitir que o valente Ajustador lute convosco e para
vós. Podeis, desse modo, ser confortados e inspirados, se-
duzidos e cativados, se apenas permitirdes ao Ajustador
que ele constantemente vosmostre e ilustre osmotivos re-
ais, o objetivo đnal e o propósito eterno de toda essa difí-
cil luta, montanha acima, contra os problemas banais do
vosso mundo material atual.

3 Por que não ajudar o Ajustador na tarefa de mostrar-
vos a contraparte espiritual de todos esses esforços mate-
riais extenuantes? Por que não permitir ao Ajustador que
vos fortaleça, com as verdades espirituais do poder cós-
mico, enquanto estais lutando corpo-a-corpo com as di-
đculdades temporais da existência de criatura? Por que
não encorajar o ajudante celeste a vos alegrar, com a visão
clara de um enfoque eterno da vida universal, enquanto
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estais meio cegos, na perplexidade dos problemas da hora
presente? Por que vos recusais a ser esclarecidos e inspira-
dos, pelo ponto de vista universal, enquanto vos debateis
contra os obstáculos do tempo e vos afogais na névoa das
incertezas que assediam a vossa jornada na vida mortal?
Por que não permitir ao Ajustador espiritualizar o vosso
modo de pensar, ainda que os vossos pés devam continuar
pisando nas rotas materiais dos empreendimentos terres-
tres?

4 As raças humanas mais elevadas de Urântia foram
miscigenadas de forma complexa; são uma mistura de
muitos componentes raciais e de genes com origens dife-
rentes. Essa natureza composta diđculta excessivamente a
eđciência do trabalho dosMonitores, durante a vida, e au-
menta deđnitivamente os problemas, tanto do Ajustador
quanto do serađm guardião, após a morte. Não faz muito
tempo, estive emSálvington e escutei umguardião do des-
tino apresentando uma declaração formal, como atenua-
ção das diđculdades do ministério ao seu sujeito mortal.
Esse serađm dizia:

5 “Muito daminha diđculdade deveu-se ao conĔito in-
terminável entre as duas naturezas do meu sujeito: a ur-
gência da ambição, em oposição à indolência animal; os
ideais de um povo superior, trespassados pelos instintos
de uma raça inferior; os altos propósitos de uma grande
mente, antagonizados pelo impulso de uma hereditarie-

dade primitiva; a visão ampla de um Monitor perspicaz,
contrafeita pela visão estreita de uma criatura do tempo;
os planos progressivos de um ser em ascensão, modiđca-
dos pelos desejos e aspirações de uma natureza material;
os lampejos da inteligência universal, cancelados pelos co-
mandos da energia química da raça em evolução; o im-
pulso angélico, em oposição às emoções de um animal; o
aperfeiçoamento de um intelecto, anulado pelas tendên-
cias do instinto; a experiência do indivíduo, em oposição
às propensões acumuladas da raça; as aspirações ao que há
de melhor, sendo obliteradas pela inconstância do pior; o
vôo do gênio, neutralizado pelo peso da mediocridade; o
progresso do bom, retardado pela inércia do mau; a arte
da beleza, manchada pela presença do mal; a pujança da
saúde, neutralizada pela debilidade da doença; a fonte da
fé, poluídapelos venenosdomedo; omanancial da alegria,
amargurado pelas águas da dor; a felicidade da antecipa-
ção, desiludida pela amargura da realização; as alegrias da
vida, sempre ameaçadas pelas dores da morte. Tal é a vida
neste planeta! E ainda assim, por causa da ajuda e do im-
pulso sempre presente do Ajustador do Pensamento, essa
alma alcançou um nível razoável de felicidade e êxito e
ainda agora ascendeu aos salões de julgamento de mansô-
nia”.

6 [Apresentado por um Mensageiro Solitário de
Orvônton.]



DOCUMENTO 112
A SOBREVIVÊNCIA DA PERSONALIDADE

OS planetas evolucionários são as esferas da origem
humana, os mundos iniciais da carreira mortal
ascendente. Urântia é o vosso ponto de partida;

aqui vós e o vosso Ajustador do Pensamento divino es-
tais juntos em união temporal. Vós recebestes a dádiva
de um guia perfeito; portanto, se percorrerdes a corrida
do tempo com sinceridade e ganhardes a meta đnal da fé,
a recompensa das idades será vossa; estareis eternamente
unidos ao vosso Ajustador residente. E então começará
a vossa vida real, a vida ascendente para a qual o vosso
presente estado não é senão o vestíbulo. Logo começará
a vossa elevada e progressiva missão, como đnalitores, na
eternidade que se descortina diante de vós. E, passando
por todas essas sucessivas idades e estágios de crescimento
evolucionário, há uma parte de vós que permanece abso-
lutamente inalterada; e essa é a personalidade— a perma-
nência, na presença da mudança.

2 Ainda que seja presunçoso ensaiar uma deđnição de
personalidade, pode ser útil enunciar algumas entre as coi-
sas que são conhecidas sobre a personalidade:

3 1. A personalidade é aquela qualidade da realidade
que é outorgada pelo Pai Universal, Ele próprio, ou pelo
Agente Conjunto, atuando em nome do Pai.

4 2. Ela pode ser conferida a qualquer sistema vivo de
energia que inclua mente ou espírito.

5 3. Ela não está totalmente sujeita às algemas da cau-
sação antecedente. Ela é relativamente criadora ou co-cri-
adora.

6 4. Quando conferida a criaturas materiais evolucio-
nárias, ela leva o espírito a esforçar-se pela mestria sobre a
matéria-energia, por meio da mediação da mente.

7 5. A personalidade, embora desprovida de identi-
dade, pode uniđcar a identidade de qualquer sistema vivo
de energia.

8 6. Ela tem apenas respostas qualitativas ao circuito
da personalidade, em contraste com as três energias
que demonstram sensibilidade, tanto qualitativa quanto
quantitativa, à gravitação.

9 7. A personalidade é imutável na presença da mu-
dança.

10 8. Ela pode proporcionar uma dádiva aDeus—ade-
dicação, por livre escolha, de fazer a vontade de Deus.

11 9. Ela é caracterizada pela moralidade — a consciên-
cia da relatividade no relacionamento com outras pessoas.
Ela discerne níveis de conduta e opta discriminadamente
entre eles.

12 10. A personalidade é única, absolutamente única:
Ela é única no tempo e no espaço; é única na eternidade
e no Paraíso; é única quando outorgada — não há dupli-
catas —; é única durante cada momento da existência; e
é única em relação a Deus — Ele não faz acepção de pes-
soas e também Ele não as soma entre si, pois elas não são
somáveis — são associáveis, mas não totalizáveis.

13 11. A personalidade é diretamente sensível à pre-
sença de uma outra personalidade.

14 12. Ela é algo que pode ser acrescentado ao espírito,
ilustrando, assim, a primazia do Pai em relação ao Filho.
(Não há necessidade de adicionar-se mente ao espírito.)

15 13. A personalidade pode sobreviver depois do đm
mortal, com a identidade da alma sobrevivente. O Ajus-
tador e a personalidade são imutáveis; a relação entre eles
(na alma) não é nada senão a mudança, de evolução con-
tínua; e se essa mudança (o crescimento) cessasse, a alma
cessaria.

16 14. A personalidade tem uma consciência singular
do tempo, que é um tanto diferente da percepção que a
mente ou o espírito têm do tempo.

1. A PERSONALIDADE E A REALIDADE
1 A personalidade é outorgada pelo Pai Universal às

Suas criaturas como umdompotencialmente eterno. Essa
dádiva divina destina-se a funcionar em inúmeros níveis e
em situações sucessivas no universo, que variam do đnito
mais baixo ao mais alto absonito, indo mesmo aos limites
do absoluto. A personalidade, assim, atua em três planos
cósmicos, ou em três fases do universo:

2 1. Estado de posição. A personalidade funciona com
igual eđciência, seja no universo local, seja no superuni-
verso, seja no universo central.

3 2. Estado de signiĖcação. A personalidade atua efeti-
vamente nos níveis do đnito e do absonito, e mesmo na-
quilo que se impinge ao absoluto.

4 3. Estado de valor. A personalidade pode realizar-se
experiencialmente nos reinos progressivos domaterial, do
moroncial e do espiritual.

5 A personalidade tem um campo perfeccionado de
atuação cósmica dimensional. As dimensões da persona-
lidade đnita são três e, grosso modo, funcionam como é
colocado a seguir:

6 1. O comprimento representa a direção e a natureza
da progressão—omovimento no espaço e de acordo com
o tempo —, a evolução.
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7 2. A profundidade vertical abrange os impulsos e ati-

tudes do organismo, os vários níveis de auto-realização e
o fenômeno geral de reação ao meio ambiente.

8 3. A largura abrange o domínio da coordenação, da
associação e da organização do eu.

9 O tipo de personalidade conferido aos mortais de
Urântia tem uma potencialidade de sete dimensões de
auto-expressão ou de realização pessoal. Desses fenôme-
nos dimensionais, três são compreensíveis-realizáveis no
nível đnito, três no nível absonito e um no nível abso-
luto. Em níveis subabsolutos, essa sétima dimensão, ou
a da totalidade, é experienciável como fato da personali-
dade. Essa suprema dimensão é um absoluto associável e,
ainda que não inđnito, é dimensionalmente um potencial
que permite uma penetração subinđnita do absoluto.

10 As dimensões đnitas da personalidade têm a ver com
as dimensões cósmicas do comprimento, da profundidade
e da largura. O comprimento corresponde ao signiđcado;
a profundidade signiđca valor; a largura abrange o discer-
nimento interior — a capacidade de experimentar uma
consciência indubitável da realidade cósmica.

11 No nível moroncial, todas essas dimensões đnitas do
nível material đcam muito ampliadas, e certos valores di-
mensionais novos são integrados. Todas essas experiências
dimensionais ampliadas do nível moroncial estão maravi-
lhosamente articuladas com a dimensão suprema, ou a di-
mensão da personalidade, por meio da inĔuência damota
e também por causa da contribuição dasmatemáticas mo-
ronciais.

12 Muitos dos problemas experienciados pelos mortais
no seu estudo da personalidade humana poderiam ser evi-
tados, se a criatura đnita se lembrasse de que os níveis di-
mensionais e os níveis espirituais não estão coordenados
na compreensão-realização experiencial da personalidade.

13 A vida realmente é um processo que ocorre entre o
organismo (a individualidade) e o seu meio ambiente. A
personalidade atribui valor de identidade e signiđcados de
continuidade a essa associação organismo-ambiente. As-
sim, será reconhecido que o fenômeno de estímulo-res-
posta não é ummero processomecânico, pois a personali-
dade funciona como um fator na situação total. É sempre
verdade que os mecanismos são inatamente passivos; e os
organismos, inerentemente ativos.

14 A vida física é um processo que tem lugar, não tanto
dentro do organismo,mas antes entre o organismo e o am-
biente. Cada um desses processos tende a criar e estabele-
cer modelos de reação do organismo a esse ambiente. E
todos esses modelos diretivos são altamente inĔuenciado-
res na seleção de metas.

15 É por meio da intermediação da mente que o eu e o
ambiente estabelecem um contato signiđcativo. A habili-
dade e a disposição do organismo para fazer esses contatos
signiđcantes com o ambiente (a resposta a um estímulo)
representam a atitude de toda a personalidade.

16 A personalidade não pode atuar bem em isolamento.
O homem é inatamente uma criatura social; ele é domi-
nado pela aspiração de pertencer. E é literalmente verdade
que “nenhum homem vive para si próprio”.

17 Contudo, o conceito da personalidade, com o sen-
tido do todo da criatura viva e em funcionamento, signi-
đca muito mais do que a integração das relações; signiđca
a uniĖcação de todos os fatores de realidade, bem como a
coordenação das relações. As relações existem entre dois
objetos, mas três oumais objetos formam e explicitam um
sistema; e tal sistema é muito mais do que apenas uma re-
lação ampliada, ou tornada complexa. Essa diferenciação
é vital, porque, num sistema cósmico, os membros indivi-
duais não estão conectados uns com os outros, mas estão
numa relação com o todo, e mediante a individualidade
do todo.

18 No organismo humano, a soma das suas partes cons-
titui o eu — a individualidade —, mas esse processo não
tem nada a ver com a personalidade, que é a uniđcadora
de todos esses fatores relacionados às realidades cósmicas.

19 Nas agregações, as partes estão adicionadas; nos sis-
temas, as partes estão arranjadas. Os sistemas são signiđ-
cativos por causa da organização—os valores posicionais.
Num bom sistema, todos os fatores estão em posição cós-
mica. Em um mau sistema, algo ou está faltando ou está
fora do lugar — em desarranjo. No sistema humano, é a
personalidade que uniđca todas as atividades e que, por
sua vez, lhes confere as qualidades de identidade e de cria-
tividade.

2. O EU
1 Ao estudar o eu, seria útil lembrar:
2 1. Que os sistemas físicos são subordinados.
3 2. Que os sistemas intelectuais são coordenadores.
4 3. Que a personalidade é supra-ordenadora.
5 4. Que a força espiritual residente é potencialmente

diretiva.
6 Em todos os conceitos da individualidade do eu, de-

veria ser reconhecido que a realidade da vida vem pri-
meiro, a sua avaliação ou interpretação, depois. O đlho
humano primeiro vive e depois pensa sobre o seu viver.
Na economia cósmica, o discernimento interior precede
à previsão.

7 O fato universal de Deus tornando-se homem mu-
dou para sempre todos os signiđcados e alterou todos os
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valores da personalidade humana. Pelo verdadeiro signiđ-
cado da palavra, o amor denota respeito mútuo de perso-
nalidades inteiras, sejamhumanas ou divinas, ou humanas
e divinas. Partes do eu podem funcionar de inúmerosmo-
dos — pensando, sentindo, desejando —, mas apenas os
atributos coordenados da personalidade total đcam foca-
lizados na ação inteligente; e todos esses poderes đcam as-
sociados ao dom espiritual da mente mortal, quando, sin-
cera e altruisticamente, um ser humano ama um outro ser
humano ou divino.

8 Todos os conceitos mortais de realidade baseiam-se
na suposição da existência real da personalidade humana;
todos os conceitos de realidades supra-humanas são basea-
dos na experiência da personalidade humana com e nas re-
alidades cósmicas de certas entidades espirituais e de per-
sonalidades divinas interligadas. Tudo o que é não-espiri-
tual na experiência humana, à exceção da personalidade,
é um meio para um đm. Toda relação verdadeira do ho-
mem mortal com outras pessoas — humanas ou divinas
— é um đm em si mesma. E um tal companheirismo com
a personalidade da Deidade é a meta eterna da ascensão
no universo.

9 A posse de personalidade identiđca o homem como
um ser espiritual, posto que a unidade do eu e a autocons-
ciência da personalidade são dons do mundo supramate-
rial. O fato mesmo de que um mortal materialista pode
negar a existência de realidades supramateriais, em si e por
si, demonstra e indica a presença e o trabalho da síntese do
espírito e da consciência cósmica na sua mente humana.

10 Existe um grande abismo cósmico entre a matéria e o
pensamento, e esse abismo é incomensuravelmente maior
entre a mente material e o amor espiritual. A consciência
não pode ser explicada, e a consciência de si, menos ainda,
por qualquer teoria de associação eletrônica mecanicista
ou por fenômenos materialistas de energia.

11 Enquanto a mente persegue a realidade até a sua aná-
lise última, a matéria escapa aos sentidos materiais, mas
pode ainda permanecer real para a mente. Quando o dis-
cernimento espiritual persegue essa realidade que perma-
nece depois do desaparecimento da matéria, e a persegue
até uma última análise, ela desaparece para a mente, mas
o discernimento do espírito pode ainda perceber as rea-
lidades cósmicas e os valores supremos de uma natureza
espiritual. Da mesma forma, a ciência dá lugar à đlosođa,
enquanto a đlosođa deve render-se às conclusões ineren-
tes à genuína experiência espiritual. O pensar rende-se à
sabedoria, e a sabedoria dissolve-se na adoração iluminada
e reĔexiva.

12 Naciência, o euhumanoobserva omundomaterial; a
đlosođa é a observação dessa observação do mundo mate-

rial; a religião, a verdadeira experiência espiritual, é a com-
preensão experiencial da realidade cósmica dessa observa-
ção da observação de toda essa síntese relativa dos mate-
riais energéticos do tempo e do espaço. Construir uma
đlosođa do universo na base exclusiva do materialismo é
ignorar o fato de que todas as coisas materiais são inicial-
mente concebidas como reais na experiência da consciên-
cia humana. Oobservador nãopode ser a coisa observada;
a avaliação demanda algum grau de transcendência em re-
lação à coisa que está sendo avaliada.

13 No tempo, o pensar conduz à sabedoria, e a sabedoria
leva à adoração; na eternidade, a adoração conduz à sabe-
doria, e a sabedoria manifesta-se gerando a đnalidade de
pensamento.

14 A possibilidade de uniđcação do eu em evolução é
inerente às qualidades dos seus fatores constituintes: as
energias básicas, as contexturas mestras, o supercontole
químico básico, as idéias supremas, os motivos supremos,
as metas supremas e a outorga do espírito divino do Pa-
raíso — o segredo da autoconsciência da natureza espiri-
tual do homem.

15 O propósito da evolução cósmica é conseguir a uni-
dade da personalidade, por meio da predominância cres-
cente do espírito, que é a resposta da vontade ao ensina-
mento e ao guiamento do Ajustador do Pensamento. A
personalidade, tanto a humana quanto a supra-humana,
é caracterizada por uma qualidade cósmica inerente, que
pode ser chamada “a evolução da predominância”, que é
a expansão do controle tanto de si mesma quanto do seu
ambiente.

16 Uma personalidade ascendente, de origem humana,
passa por duas grandes fases, no universo, de predominân-
cia volitiva sobre o eu:

17 1. A experiência pré-đnalitora, ou buscadora de
Deus, que é a experiência de compreensão e de aumento
da auto-realização, por meio de uma técnica de expansão
da identidade e da sua factualização, juntamente com a so-
lução do problema cósmico e a conseqüentemestria sobre
o universo.

18 2. A experiência pós-đnalitora, ou reveladora de
Deus, que é a experiência da expansão criadora da com-
preensão-realização de si próprio por meio da revelação
do Ser Supremo experiencial, para as inteligências busca-
doras de Deus e que ainda não atingiram os níveis divinos
de semelhança com Deus.

19 As personalidades descendentes alcançam experiên-
cias análogas por meio das suas várias aventuras no uni-
verso, na medida em que elas buscam o aumento da capa-
cidade de determinar com certeza e de executar as vonta-
des divinas das Deidades Suprema, Última e Absoluta.
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20 Oeumaterial, a entidade-ego da identidade humana,

durante a vida física, depende da função continuada do
veículo da vida material, da existência contínua do equilí-
brio instável entre as energias e o intelecto, que, em Urân-
tia, recebeu o nome de vida. Contudo, o eu de valor para
a sobrevivência, o eu que pode transcender à experiência
da morte só evolui com o estabelecimento de um transfe-
ridor potencial da sede da identidade da personalidade em
evolução, que transđra do veículo transitório da vida — o
corpo material — para a natureza mais duradoura e imor-
tal da alma moroncial e, ainda mais adiante, que transđra
a identidade para aqueles níveis em que a alma se torne in-
fusa da realidade do espírito, e đnalmente atinja o status
de uma realidade espiritual. Essa transferência das liga-
ções materiais para a identiđcação moroncial é efetuada,
de fato, na sinceridade, persistência e na đrmeza da deci-
são, tomada pela criatura humana, de buscar a Deus.

3. O FENÔMENO DA MORTE
1 Em geral, os urantianos reconhecem apenas uma es-

pécie de morte: a cessação física das energias da vida. No
entanto, no que concerne à sobrevivência da personali-
dade, há realmente três tipos de morte:

2 1. A morte espiritual (da alma). Se e quando o ho-
mem mortal đnalmente rejeitar a sobrevivência, quando
ele houver sido pronunciado espiritualmente insolvente,
moroncialmente em bancarrota, na opinião conjunta do
Ajustador e do serađm sobrevivente, quando esse con-
selho coordenado houver sido registrado em Uversa e
após os Censores e os seus colaboradores reĔectivos have-
rem veriđcado essas conclusões, então os governantes de
Orvônton ordenam a imediata liberação do Monitor re-
sidente. Todavia, essa liberação do Ajustador de nenhum
modo afeta os deveres do serađm pessoal, ou grupal, li-
gado àquele indivíduo abandonado pelo Ajustador. Essa
espécie de morte é đnal no seu signiđcado, a despeito de
uma temporária continuação das energias de vida dos me-
canismos físicos e mentais. Do ponto de vista cósmico, o
mortal já está morto; a vida em continuação indica me-
ramente a persistência do impulso material das energias
cósmicas.

3 2. A morte mental (ou intelectual, ou da mente).
Quando os circuitos vitais da ministração ajudante mais
elevada são interrompidos, por meio de aberrações do in-
telecto ou por causa de uma destruição parcial do me-
canismo do cérebro; e, se essas condições ultrapassarem
certo ponto crítico de irreparabilidade, o Ajustador resi-
dente é imediatamente liberadopara partir paraDivíning-
ton. Nos registros do universo, uma personalidademortal
é considerada como tendo encontrado amorte quando os

circuitos mentais essenciais da vontade-ação humana ti-
verem sido destruídos. E, novamente, isso é morte, a des-
peito da continuação de funções do mecanismo vivo do
corpo físico. Ocorpo, semamente volitiva, nãomais é hu-
mano; no entanto, de acordo com a escolha anterior dessa
vontade humana, a alma de tal indivíduo pode sobreviver.

4 3. A morte física (do corpo e da mente). Quando a
morte colhe um ser humano, o Ajustador permanece na
cidadela da mente até que cesse a sua função como meca-
nismo inteligente; mais ou menos no momento em que
as energias mensuráveis do cérebro cessam as suas pulsa-
ções vitais rítmicas. Em seguida a essa dissolução, o Ajus-
tador deixa amente em desvanecimento, de ummodo tão
pouco cerimonioso quanto, anos antes, dera entrada nela;
seguindo logo para Divínington passando por Uversa.

5 Após a morte, o corpo material retorna ao mundo
elementar do qual ele proveio, mas perduram dois fatores
não-materiais da personalidade sobrevivente: oAjustador
do Pensamento preexistente, levando consigo a transcri-
ção da memória da carreira mortal, e que se dirige para
Divínington; e, perdura também, sob a custódia do guar-
dião do destino, a alma imortal moroncial do humano fa-
lecido. Esses componentes, fases e formas da alma, esses
que foram fórmulas cinéticas e que agora são fórmulas es-
táticas da identidade, são essenciais à repersonalização nos
mundosmoronciais. E é a reunião doAjustador e da alma
o que reconstitui a personalidade sobrevivente; e que vos
reconscientiza no momento do despertar moroncial.

6 Para aqueles que não têm guardiães seráđcos pessoais,
os custódios grupais fazem, đel e eđcazmente, o mesmo
serviço de salvaguarda da identidade e de ressurreição da
personalidade. Os serađns são indispensáveis à reconsti-
tuição da personalidade.

7 Com a morte, o Ajustador do Pensamento perde
temporariamente a personalidade, mas não a identidade;
o sujeito humano temporariamente perde a identidade,
mas não a personalidade; nos mundos das mansões, am-
bos reúnem-se em uma manifestação eterna. Um Ajus-
tador que tenha partido da Terra nunca retorna para cá
com o ser residido anteriormente; nunca a personalidade
se manifesta sem a vontade humana; e nunca um ser hu-
mano, separado do seu Ajustador, depois da morte, mani-
festa identidade ativa ou de qualquer maneira estabelece
comunicação com os seres vivos da Terra. Separadas dos
seus Ajustadores, essas almas permanecem, total e absolu-
tamente, inconscientes durante o longo ou curto sono da
morte. Não pode haver nenhuma demonstração, de ne-
nhuma espécie de personalidade, nem existir nada capaz
de entrar em comunicação com outras personalidades, até
depois de se completar a sobrevivência. Àqueles que vão
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para os mundos das mansões não lhes é permitido enviar
mensagens de volta aos seus seres queridos. A política de
todos os universos é proibir tal comunicação durante o pe-
ríodo de uma dispensação corrente.

4. OS AJUSTADORES APÓS A MORTE
1 Quando ocorre amorte de uma naturezamaterial, in-

telectual ou espiritual, o Ajustador despede-se do hospe-
deiro mortal e dirige-se para Divínington. Das sedes-cen-
trais do universo local e do superuniverso, um contato re-
Ĕetivo é feito comos supervisores de ambos os governos, e
o Monitor é registrado pelo mesmo número com que deu
entrada nos domínios do tempo.

2 De algum modo, ainda não inteiramente entendido,
os Censores Universais são capazes de ter a posse de um
epítome da vida humana, tal qual está incorporado na
transcrição duplicada do Ajustador dos valores espiritu-
ais e dos signiđcados moronciais da mente residida. Os
Censores são capazes de se apropriar da versão que oAjus-
tador tem, do caráter sobrevivente e das qualidades espi-
rituais do humano falecido, e, todos esses dados, junto
com os registros seráđcos, estão disponíveis para apresen-
tação, nomomento do julgamento do indivíduo em ques-
tão. Essa informação é também utilizada para conđrmar
aqueles mandados do superuniverso que tornam possível
a certos seres ascendentes começar imediatamente as suas
carreiras moronciais, e esses seres ascendentes, após acon-
tecer a sua dissolução mortal, prosseguem até os mundos
das mansões antes do término formal de uma dispensação
planetária.

3 Depois da morte física, exceto nos casos de indiví-
duos trasladados de entre os vivos, o Ajustador liberado
vai imediatamente para a esfera do seu lar em Divíning-
ton. Os detalhes do que se passa emDivínington, durante
o tempode espera pelo reaparecimento domortal sobrevi-
vente, dependem principalmente de se aquele ser humano
ascenderá aos mundos das mansões por seu próprio di-
reito individual, ou se deve esperar por um chamado dis-
pensacional dos sobreviventes adormecidos de uma idade
planetária.

4 Se talmortal pertence a umgrupoque será repersona-
lizado no đm de uma dispensação, o seu Ajustador solidá-
rio não retornará imediatamente ao mundo das mansões
do sistema prévio de serviço, mas, de acordo com a esco-
lha, entrará numa das seguintes atribuições temporárias:

5 1. Incorpora-se às đleiras dos Monitores desapareci-
dos, para serviço não revelado.

6 2. É designado, por um período, para observar o re-
gime do Paraíso.

7 3. É incorporado a uma das muitas escolas de aper-
feiçoamento de Divínington.

8 4. Permanece, por um período, como estudante ob-
servador em uma das outras seis esferas sagradas que cons-
tituem o circuito do Pai, nos mundos do Paraíso.

9 5. É designado para o serviço de mensageiros dos
Ajustadores Personalizados.

10 6. Torna-se um instrutor, vinculado às escolas de Di-
vínington dedicadas ao aperfeiçoamento de Monitores
pertencentes ao grupo virgem.

11 7. Encarrega-se de selecionar um grupo de mundos
possíveis, nos quais poderá servir, no caso de haver causa
razoável para acreditar que o seu parceiro humano possa
haver rejeitado a sobrevivência.

12 Se vós, quando a morte vos colher, houverdes alcan-
çado o terceiro círculo ou um domínio mais elevado e
se, portanto, tiverdes, já designado para vós, um guardião
pessoal de destino, e se a transcrição đnal do sumário do
caráter sobrevivente, submetida pelo Ajustador, for in-
condicionalmente certiđcada pelo guardião do destino—
se ambos, o serađm e oAjustador, essencialmente, concor-
darem em todos os itens dos seus registros de vida e reco-
mendações—, se os CensoresUniversais e os seus colabo-
radores de reĔexão, emUversa, conđrmarem esses dados e
se o đzerem sem equívoco ou reservas, nesse caso, os An-
ciães dos Dias enviam um mandado de posição avançada,
pelos circuitos de comunicação de Sálvington, e, uma vez
assim autorizados, os tribunais do Soberano de Nébadon
poderão decretar a passagem imediata da alma sobrevi-
vente para as salas de ressurreição dos mundos das man-
sões.

13 Se o indivíduo humano tem sobrevivência imediata,
assim eu fui instruído, o Ajustador registra-se em Diví-
nington, continua até a presença do Pai Universal no Pa-
raíso, retorna imediatamente e é abraçado pelosAjustado-
res Personalizados do superuniverso e do universo local
da sua atribuição, recebe o reconhecimento do Monitor
Personalizado Dirigente de Divínington e então, imedi-
atamente, passa à “realização da transição de identidade”,
sendo convocado ao terceiro período para o mundo das
mansões, na forma real da sua personalidade, assim prepa-
rada para receber a alma sobrevivente do mortal terrestre,
do modo como essa forma foi projetada pelo guardião do
destino.

5. A SOBREVIVÊNCIA DO EU HUMANO
1 O eu é uma realidade cósmica, seja ele material, mo-

roncial ou espiritual. A realidade do pessoal é um dom do
Pai Universal, que atua por si próprio ou por intermédio
das Suas agências múltiplas no universo. Dizer que um
ser é pessoal é reconhecer a relativa individualização de tal
ser dentro do organismo cósmico. O cosmo vivo é uma
agregação de unidades reais, nada mais do que inđnita e
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totalmente integradas, todas as quais estão relativamente
sujeitas ao destino do todo. Contudo, as que são pessoais
foram dotadas com a escolha factual de uma aceitação do
destino, ou de uma rejeição do destino.

2 O que provém do Pai é eterno como o Pai, e isso é
tambémcerto para a personalidade queDeus dá, por esco-
lha do Seu próprio livre-arbítrio, como é o caso do Ajus-
tador do Pensamento divino, o fragmento real de Deus.
A personalidade do homem é eterna, mas, com respeito
à identidade, ela é uma realidade eterna condicionada.
Tendo surgido em resposta à vontade do Pai, a persona-
lidade atingirá o seu destino até a Deidade, mas o ho-
mem deve escolher se ele estará ou não presente à realiza-
ção desse destino. Na falta de tal escolha, a personalidade
alcança a Deidade experiencial diretamente, tornando-se
uma parte do Ser Supremo. O ciclo está predeterminado,
mas a participação do homem nele é opcional, pessoal e
experiencial.

3 A identidade do mortal é uma condição de vida-
tempo transitória no universo; ela é real apenas namedida
em que a personalidade escolheu tornar-se um fenômeno
de continuidadenouniverso. Adiferença essencial entre o
homem e um sistema de energia é esta: o sistema de ener-
gia deve continuar, não tem escolha; mas o homem tem
tudo a ver com a determinação do seu próprio destino. O
Ajustador é verdadeiramente o caminho ao Paraíso, mas
o homem deve, por si mesmo, seguir esse caminho, por
decisão própria, por escolha do seu livre-arbítrio.

4 Os seres humanos possuem identidade apenas no
sentidomaterial. Essas qualidades do eu são expressas pela
mentematerial, enquanto ela funcionano sistemade ener-
gia do intelecto. Quando se diz que o homem tem identi-
dade, reconhece-se que ele está de posse de um circuito de
mente que foi colocado em subordinação aos atos e à es-
colha da vontade da personalidade humana. No entanto,
essa é uma manifestação material e puramente temporá-
ria, exatamente como o embrião humano é um estágio pa-
rasitário transitório da vida humana. Os seres humanos,
dentro de uma perspectiva cósmica, nascem, vivem emor-
rem num instante relativo de tempo; eles não perduram.
Contudo, a personalidade mortal, por sua própria esco-
lha, possui o poder de transferir o seu assento de identi-
dade, do sistema temporário do intelecto-material, para o
sistema mais elevado da alma moroncial, que, em associ-
ação com o Ajustador do Pensamento, é criado como um
veículo novo para a manifestação da personalidade.

5 E esse mesmo poder de escolha é a insígnia universal
de que o homem é uma criatura com livre-arbítrio, o que
constitui a grande oportunidade do homem e a sua res-
ponsabilidade cósmica suprema. O destino eterno do fu-

turo đnalitor depende da integridade da vontade humana;
o Ajustador divino depende da sinceridade do livre-arbí-
trio, do mortal, para ter personalidade eterna; da đdeli-
dade da escolha do mortal, o Pai Universal depende, para
a realização-concretização de um novo đlho ascendente;
da đrmeza e da sabedoria dessas decisões-ações, o Ser Su-
premo depende para transformar a experiência da evolu-
ção em um fato real.

6 Conquanto os círculos cósmicos do crescimento da
personalidade devamđnalmente ser atingidos, caso os aci-
dentes do tempo e os obstáculos da existênciamaterial im-
peçam, não por vossa falta, que alcanceis a mestria sobre
esses níveis no vosso planeta nativo, se as vossas intenções
e desejos forem de valor para a sobrevivência, emitir-se-á a
decretação de uma extensão do período de prova. Ser-vos-
á dado um tempo adicional no qual vós vos comprovareis.

7 Quando houver dúvida quanto à aconselhabilidade
do avanço de uma identidade humana até os mundos das
mansões, os governos do universo determinam, invaria-
velmente, de acordo comos interesses pessoais daquele in-
divíduo, e, sem hesitação, fazem avançar tal alma até um
status de transição do ser, enquanto eles continuam com
as suas observações do intento moroncial nascente e do
propósito espiritual. Desse modo, a justiça divina asse-
gura-se de estar sendo cumprida, e à misericórdia divina é
conferida uma oportunidade a mais de estender a sua mi-
nistração.

8 Os governos de Orvônton e Nébadon não procla-
mam a absoluta perfeição de funcionamento minucioso
do plano universal de repersonalização do mortal, mas
sustentam, sim, manifestar paciência, tolerância, compre-
ensão e compaixão misericordiosa; e tudo isso eles real-
mente fazem. Seria preferível assumir o risco de uma re-
belião sistêmica a arcar com o perigo de privar um mor-
tal esforçado, vindo de qualquermundo evolucionário, de
continuar a sua luta até o eterno regozijo de perseguir a
carreira ascensional.

9 Isso não quer absolutamente dizer que os seres huma-
nos hão de desfrutar de uma segunda oportunidade, em
face da rejeição da primeira; de fato, não. Signiđca, po-
rém, que todas as criaturas de vontade devem experienciar
uma verdadeira oportunidade de fazer a sua escolha đnal,
que seja autoconsciente e que não deixe dúvidas. Os Juí-
zes soberanos dos universos não prejudicarão nenhum ser
com o status de personalidade, que não haja đnal e plena-
mente feito a escolha eterna; à alma do homem será dada
uma oportunidade ampla e plena de revelar a sua verda-
deira intenção e o seu propósito real.

10 Quando morrem, os mortais mais avançados, espiri-
tual e cosmicamente, seguem diretamente para o mundo
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das mansões; em geral, essa disposição funciona para
aqueles que já tenham, designados para si, um guardião se-
ráđco pessoal. Os outros mortais podem ser detidos por
um tempo tal até que se complete o julgamento dos seus
assuntos, após o que eles podem continuar no seu cami-
nho para os mundos das mansões, ou podem ser desig-
nados para as đleiras dos sobreviventes adormecidos, que
serão repersonalizados em massa, ao đnal da dispensação
planetária corrente.

11 Háduas diđculdades que são obstáculos para osmeus
esforços de explicar exatamente o que acontece a vós na
morte, ao vós sobrevivente que é distinto doAjustador que
parte. Um dos obstáculos consiste na impossibilidade de
passar ao vosso nível de compreensão uma descrição ade-
quada de uma transação que se dá na fronteira entre o
reino físico e omoroncial. Ooutro ocorre devido às restri-
ções a mim colocadas, na minha missão como um revela-
dor da verdade, pelas autoridades celestes governantes de
Urântia. Há muitos detalhes interessantes que poderiam
ser apresentados, mas eu os omito por conselho dos vossos
supervisores planetários imediatos. Contudo, dentro dos
limites da minha permissão, eu posso dizer o seguinte:

12 Há algo real, algo da evolução humana, algo além do
MonitorMisterioso, que sobrevive àmorte. Essa entidade
recém-surgida é a alma; e ela sobrevive tanto à morte do
vosso corpo físico quanto à da vossa mente material. Essa
entidade é a criança conjunta da vida e dos esforços com-
binados do vosso eu humano em ligação com o vosso eu
divino, o Ajustador. Essa criança, de parentesco humano
e divino, constitui o elemento de sobrevivência de origem
terrestre; é o eu moroncial, a alma imortal.

13 Essa criança de signiđcado permanente, e de valor de
sobrevivência, đca inteiramente inconsciente durante o
período entre a morte e a repersonalização; e permanece
sob a custódia do guardião seráđco do destino, em toda
essa estação de espera. Vós não funcionareis como um ser
consciente, em seguida à vossa morte, até que atinjais a
nova consciência moroncial nos mundos das mansões de
Satânia.

14 Na morte, a identidade funcional associada à perso-
nalidade humana é interrompida pela cessação do movi-
mento vital. A personalidade humana, ainda que trans-
cenda às suas partes componentes, é dependente delas
para a sua identidade funcional. A paralisação da vida des-
trói os padrões do cérebro físico que proporcionamodom
damente; e a interrupção damente termina com a consci-
ênciamortal. A consciência dessa criatura não pode surgir
depois, até que se haja arranjado uma situação cósmica tal
que permita àmesma personalidade humana funcionar de
novo, num relacionamento com a energia viva.

15 Durante o trânsito dos mortais sobreviventes, do seu
mundo de origem para os mundos das mansões, quer ex-
perienciem a reconstituição da personalidade no terceiro
período, quer ascendam na época de uma ressurreição
grupal, o registro da constituição da personalidade é đ-
elmente preservado pelos arcanjos nos seus mundos de
atividades especiais. Esses seres não são os custódios da
personalidade (como os serađns guardiães são da alma);
no entanto, é bem verdade que cada fator identiđcável da
personalidade đca eđcazmente salvaguardado na custódia
desses đéis e conđáveis legatários da sobrevivência mortal.
Quanto ao paradeiro exato da personalidade mortal du-
rante o tempo entre a morte e a sobrevivência, não sabe-
mos.

16 A situação que torna a repersonalização possível
ocorre nas salas de ressurreição dos planetas receptores
moronciais do universo local. Ali, nas câmaras de recons-
tituiçãoda vida, as autoridades supervisoras providenciam
as relações de energia — moroncial, mental e espiritual
— do universo, que tornam possível a reconscientização
do sobrevivente adormecido. A reconstituição das partes
constituintes de uma personalidade, que em outro tempo
foi material, compreende:

17 1. A fabricação de uma forma adequada, um modelo
de energia moroncial, na qual o novo sobrevivente possa
efetuar contato com a realidade não-espiritual, e dentro
da qual a variante moroncial da mente cósmica possa ser
religada aos seus circuitos.

18 2. O retorno do Ajustador para a criatura moroncial
que aguarda. O Ajustador é o custódio eterno da vossa
identidade ascendente; o vossoMonitor é a segurança ab-
soluta de que vós, e não outrem, ocupareis a forma mo-
roncial criada para a vossa personalidade que desperta. E
o Ajustador estará presente à reconstituição da vossa per-
sonalidade para, uma vez mais, assumir o papel de guia do
Paraíso para o vosso eu sobrevivente.

19 3. Quando esses pré-requisitos de repersonalização
houverem sido reunidos, o custódio seráđco das poten-
cialidades da alma imortal adormecida, com a assistên-
cia de numerosas personalidades cósmicas, outorga à en-
tidade moroncial a forma mente-corpo moroncial que es-
tava aguardando, enquanto conđa esse đlho evolucioná-
rio do Supremo à vinculação eterna com o Ajustador, que
aguarda. E isso completa a repersonalização, a reconsti-
tuição da memória, do discernimento interior e da cons-
ciência — a identidade.

20 O evento da repersonalização consiste no fato da to-
mada de posse, pelo humano que desperta, dessa fase mo-
roncial recém-segregada e ligada aos circuitos da mente
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cósmica. O fenômeno da personalidade depende da per-
sistência da identidade durante a reaçãodo eu ao ambiente
do universo; e esta só pode ser efetuada mediante a inter-
mediação da mente. O eu persiste a despeito de mudan-
ças contínuas, em todos os fatores componentes do ser; na
vida física, a mudança é gradual; na morte e na repersona-
lização, a mudança é instantânea. A verdadeira realidade
de toda a individualidade (a personalidade) é capaz de rea-
gir adequadamente às condições do universo, graças àmu-
dança incessante das suas partes constituintes; a estagna-
ção culmina em uma morte inevitável. A vida humana é
umamudança interminável de fatores viventes, uniđcados
pela estabilidade de uma personalidade imutável.

21 E, quando acordardes nos mundos das mansões de
Jerusém, estareis mudados; assim, a transformação espi-
ritual será tão grande que, não fosse pelo vosso Ajustador
do Pensamento e pelo guardião do destino, que tão total-
mente conectam a vossa nova vida emnovosmundos com
a vossa velha vida no primeiro mundo, vós teríeis a prin-
cípio diđculdade em ligar a nova consciência moroncial
com a memória, que se reviviđca, da vossa identidade pré-
via. Não obstante a continuidade da entidade pessoal do
eu, muito da vida mortal a princípio pareceria um vago e
nebuloso sonho. Todavia, o tempo irá esclarecer muitas
lembranças associadas à vossa vida mortal.

22 OAjustador doPensamento recordará e repetirá para
vós apenas as memórias e experiências que são uma parte
da vossa carreira universal e que são essenciais a ela. Se o
Ajustador tem sido um parceiro na evolução de tudo na
mente humana, então as experiências válidas sobreviverão
na consciência eterna doAjustador. No entanto, muito da
vossa vida passada e das vossas memórias, não tendo ne-
nhum signiđcado espiritual nem valor moroncial, irá pe-
recer com o cérebro material; muito da experiência ma-
terial irá desaparecer como o fazem os andaimes que, vos
havendo conduzido já aos níveis moronciais, nãomantêm
mais nenhum propósito no universo. Contudo, a perso-
nalidade e as relações entre as personalidades nunca são
andaimes; a memória mortal das relações das personali-
dades tem valor cósmico e perdurará. Nos mundos das
mansões, vós conhecereis e sereis conhecidos, e mais, lem-
brareis e sereis lembrados pelos que foram, uma vez, com-
panheiros vossos na vossa vida curta, mas estimulante, em
Urântia.

6. O EU MORONCIAL
1 Domesmomodo que uma borboleta emerge do está-

gio de lagarta, assim irão emergir as verdadeiras persona-
lidades dos seres humanos nos mundos das mansões, pela
primeira vez reveladas livres das suas vestes de carne ma-
terial. A carreira moroncial no universo local tem a ver

com a elevação contínua domecanismo da personalidade,
do nívelmoroncial inicial de existência da alma até o nível
moroncial đnal da espiritualidade progressiva.

2 É difícil instruir-vos a respeito das formas da vossa
personalidade moroncial que servirão à vossa carreira no
universo local. Vós sereis dotados com os modelos mo-
ronciais demanifestabilidade da personalidade, e estes são
vestimentas que, em última análise, estão além da vossa
compreensão. Tais formas, embora totalmente reais, não
são os padrões de energia da ordemmaterial, como vós en-
tenderíeis agora. Contudo, elas vos servem, nos mundos
do universo local, aos mesmos propósitos que os vossos
copos materiais vos serviram nos planetas do vosso nasci-
mento humano.

3 Até um certo ponto, o surgimento da forma-corpo
material é uma resposta ao caráter da identidade da perso-
nalidade; o corpo físico reĔete, em um determinado grau,
algo da natureza inerente da personalidade. E, assim,mais
ainda o faz a forma moroncial. Na vida física, os mortais
podem ser belos por fora, ainda que sejam pouco amáveis
por dentro; na vida moroncial, e de forma crescente, nos
seus níveismais elevados, a forma da personalidade variará
diretamente de acordo com a natureza da pessoa interior.
No nível espiritual, a forma externa e a natureza interna
começam a aproximar-se de uma completa identiđcação,
e isso se dá de forma cada vez mais perfeita nos níveis es-
pirituais bem mais elevados.

4 No estado moroncial, o mortal ascendente é dotado
com a modiđcação do tipo nebadônico de dom da mente
cósmica, do Espírito Mestre de Orvônton. O intelecto
mortal, enquanto tal, terá perecido, terá cessado de existir
comoumaentidade focalizadadouniverso, à parte dos cir-
cuitos mentais indiferenciados do Espírito Criador. To-
davia, os signiđcados e valores da mente mortal não te-
rão perecido. Certas fases da mente têm continuidade na
alma sobrevivente; certos valores experienciais da mente
humana anterior são mantidos pelo Ajustador; e os regis-
tros da vida humana, como foi vivida na carne, persistem
no universo local, junto com certos registros vivos, nos
inúmeros seres que se relacionam com a avaliação đnal do
mortal ascendente, seres que, em alcance e status, se esten-
dem desde o nível de serađm aos de Censores Universais
e, provavelmente, mais para além, até o Supremo.

5 Avolição da criatura não pode existir semmente,mas
ela perdura, a despeito da perda do intelectomaterial. Du-
rante os tempos imediatamente seguintes à sobrevivência,
a personalidade ascendente é, em grande medida, guiada
pelos padrões de caráter herdados da vida humana, e pela
ação damotamoroncial que começa a surgir. E esses guias
para a conduta em mansônia funcionam aceitavelmente
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nos estágios iniciais da vida moroncial e até que a von-
tade moroncial emerja como uma expressão volitiva ple-
namente desenvolvida da personalidade ascendente.

6 Nacarreira do universo local, não há inĔuências com-
paráveis às dos sete espíritos ajudantes da mente, para a
existência humana. A mente moroncial deve evoluir pelo
contato direto com a mente cósmica, assim como essa
mente cósmica foi modiđcada e transladada para o uni-
verso local, pela fonte criativa do intelecto — a Ministra
Divina do universo local.

7 A mente mortal, antes da morte, é autoconsciente-
mente independente da presença do Ajustador; a mente
ajudante necessita apenas do padrão de energia-material
co-responsável para estar capacitada a funcionar. No en-
tanto, a almamoroncial, sendo supra-ajudante, não retém
a autoconscientização sem o Ajustador, quando privada
domecanismodamente-material. Essa alma emevolução,
contudo, possui um caráter contínuo, derivado das deci-
sões da suamente ajudante solidária anterior, e esse caráter
transforma-se em memória ativa quando os seus padrões
são energizados com o retorno do Ajustador.

8 A permanência da memória é prova da retenção da
identidade do eu original; é essencial completar a auto-
conscientização da continuidade e da expansão da perso-
nalidade. Aqueles mortais que ascendem sem o Ajusta-
dor dependem da instrução dos ajudantes seráđcos para
a reconstrução da memória humana; fora desse aspecto,
as almas moronciais dos mortais fusionados ao Espírito
não são limitadas. O padrão dememória persiste na alma,
mas esse padrão requer a presença do Ajustador anterior
para se tornar imediatamente auto-realizável comomemó-
ria em continuidade. Sem o Ajustador, o mortal sobre-
vivente requer um tempo considerável para reexplorar e
reaprender, para recuperar a consciência da memória dos
signiđcados e dos valores de uma existência anterior.

9 A alma, com valor de sobrevivência, reĔete đelmente
tanto as ações e as motivações qualitativas, quanto as
quantitativas do intelectomaterial, que foi o assento ante-
rior da identidade do eu. Na escolha da verdade, da beleza
e da bondade, a mente mortal entra na sua carreira pré-
moroncial, no universo, sob a tutela dos sete espíritos aju-
dantes da mente, uniđcados sob a direção do espírito da
sabedoria. Subseqüentemente, ao completar os sete cír-
culos da realização pré-moroncial, a superimposição do
dom da mente moroncial sobre a mente ajudante inicia a
carreira pré-espiritual oumoroncial da progressão no uni-
verso local.

10 Quando uma criatura deixa o seu planeta nativo, ela
deixa o ministério ajudante para trás e torna-se depen-
dente somente do intelecto moroncial. Quando um ser

ascendente deixa o universo local, ele terá atingido o ní-
vel espiritual de existência, tendo ultrapassado o nível
moroncial. Essa entidade espiritual recém-surgida torna-
se, então, sintonizada diretamente com o ministério da
mente cósmica de Orvônton.

7. A FUSÃO COM O AJUSTADOR
1 A fusão com o Ajustador do Pensamento confere

à personalidade factualidades eternas que previamente
eram apenas potenciais. Entre esses novos dons, podem
ser mencionados: a đxação da qualidade da divindade, a
experiência e a memória da eternidade passada, a imorta-
lidade; e uma fase especíđca de absolutez potencial.

2 Quando o vosso curso terreno, na forma temporária,
houver decorrido, vós estareis para acordar nas margens
de um mundo melhor, até que, đnalmente, estareis uni-
dos ao vosso đel Ajustador num amplexo eterno. E essa
fusão constitui o mistério de fazer um, de Deus e do ho-
mem, o mistério da evolução da criatura đnita, mistério
que é eternamente verdadeiro. A fusão é um segredo da es-
fera sagrada de Ascêndington; e nenhuma criatura, salvo
aquelas que experienciaram a fusão com o espírito daDei-
dade, pode compreender o verdadeiro signiđcado dos va-
lores reais que se somam à identidade quando uma cria-
tura do tempo se torna eternamente una com o espírito
da Deidade do Paraíso.

3 A fusão com o Ajustador é efetivada, de modo geral,
enquanto o ser ascendente é residente no seu sistema local.
Pode ocorrer no planeta do seu nascimento, como uma
transcendência da morte natural; pode ter lugar num dos
mundos das mansões ou na sede-central do sistema; pode
até mesmo ser retardada até o momento đnal da estada na
constelação; ou, em casos especiais, pode não ser consu-
mada senão quando o ser ascendente estiver na capital do
universo local.

4 Quando a fusão com o Ajustador houver sido efeti-
vada, não mais poderá haver perigo futuro para a carreira
eterna de tal personalidade. Os seres celestes são testados
por uma longa experiência, os mortais, contudo, passam
por uma carreira relativamente curta e por testes intensi-
vos nosmundos evolucionários e nosmundosmoronciais.

5 A fusão com o Ajustador nunca ocorre até que os
mandados do superuniverso tenham pronunciado que a
natureza humana haja, de fato, feito uma escolha đnal e
irrevogável pela carreira eterna. Essa é a autorização da
unicidade, a qual, quando emitida, constitui o caminho
aberto de permissão para que a personalidade fusionada
đnalmente abandone os conđns do universo local, para
prosseguir, em algum momento, até a sede-central do su-
peruniverso, ponto do qual o peregrino do tempo, num
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futuro distante, irá enseconađnar-se para o longo vôo até
o universo central de Havona e para a aventura da Dei-
dade.

6 Nos mundos evolucionários, a individualidade do eu
é material; é uma coisa no universo e, como tal, está su-
jeita às leis da existência material. É um fato no tempo, e
é sensível às vicissitudes dele. As decisões de sobrevivência
devem ser formuladas nesse momento. No estado moron-
cial, o eu torna-se uma nova realidade do universo, mais
duradoura; e o seu crescimento contínuo está baseado na
sua crescente sintonia com os circuitos mentais e espiritu-
ais dos universos. As decisões de sobrevivência estão agora
sendo conĖrmadas. Quando o eu atinge o nível espiritual,
ter-se-á tornado um valor seguro no universo; e esse novo
valor funda-se no fato de que as decisões de sobrevivência
foram tomadas, fato este que foi conđrmado pela fusão
eterna com o Ajustador do Pensamento. E, tendo che-
gado ao status do valor verdadeiro no universo, a criatura
torna-se liberada, empotencial, para a busca do valormais
elevado do universo — Deus.

7 Esses seres fusionados são duais nas suas reações no
universo: são indivíduos moronciais separados, discretos,
limitados espacialmente, não muito diferentes dos sera-
đns; e são também, em potencial, seres da ordem dos đ-
nalitores do Paraíso.

8 Contudo, o indivíduo fusionado é realmente uma
personalidade una, um ser cuja unidade desađa todas as
tentativas de análise de qualquer inteligência dos univer-
sos. E assim, havendo passado pelos tribunais do universo
local, domais baixo aomais alto, nenhumdos quais tendo
sido capaz de identiđcar homem ou Ajustador, de distin-
guir uma parte da outra, vós sereis đnalmente levados pe-
rante o soberano de Nébadon, o vosso Pai do universo lo-
cal. E então, das mãos daquele mesmo ser cuja paterni-
dade criadora, nesse universo do tempo, tornou possível a
existência da vossa vida, ser-vos-á concedida a credencial
que vos dará o direito de prosseguir para sempre na vossa
carreira no superuniverso, ao encontro do Pai Universal.

9 O Ajustador triunfante terá ganhado personalidade
pelo magníđco serviço à humanidade, ou haverá o valente
ser humano adquirido a imortalidade por esforços since-
ros de realizar a semelhança com o Ajustador? Nenhuma
das duas coisas; juntos, entretanto, eles terão feito evoluir
um membro de uma das ordens únicas de personalidades
ascendentes do Supremo, um ser que estará sempre a ser-
viço, que sempre semostrará đel e eđciente, um candidato
ao crescimento e ao desenvolvimento ulteriores, sempre
dirigido para cima e nunca cessando a sua superna ascen-
são, até que os sete circuitos deHavonahajam sido atraves-
sados e até que aquela que uma vez foi uma alma de origem

terrena esteja em atitude adoradora de reconhecimento à
personalidade real do Pai no Paraíso.

10 Ao longo dessa magníđca ascensão, o Ajustador do
Pensamento é a garantia divina da futura estabilização es-
piritual plena do mortal ascendente. Ao mesmo tempo, a
presença do livre-arbítriomortal confere aoAjustador um
canal para a libertação da sua natureza inđnita e divina. E
agora que essas duas identidades transformaram-se numa
única, nenhum evento no tempo ou na eternidade pode
jamais separar o homem e o Ajustador; eles são insepará-
veis, eternamente fusionados.

11 Nos mundos de fusão com o Ajustador, o destino do
Monitor Misterioso é idêntico ao do mortal ascendente
— o Corpo de Finalidade do Paraíso. E nenhum deles,
nemoAjustador, nemo sermortal, pode atingir essameta
única sem a plena cooperação e a đel ajuda do outro. Essa
extraordinária união constitui um dos mais assombrosos
e fascinantes de todos os fenômenos desta idade do uni-
verso.

12 Desde omomento da fusão comoAjustador, o status
do ser ascendente é o da criatura evolucionária. O mem-
bro humano foi o primeiro a desfrutar de personalidade
e, por conseguinte, está acima do Ajustador em todas as
questões que concernem ao reconhecimento da persona-
lidade. A sede-central no Paraíso desse ser fusionado éAs-
cêndington, não Divínington; e essa combinação, única,
de Deus e homem, tem a categoria de um mortal ascen-
dente em todo o seu caminho de elevação até o Corpo de
Finalidade.

13 Uma vez que um Ajustador se haja fundido com um
mortal ascendente, o número desse Ajustador é retirado
dos registros do superuniverso. O que acontece nos regis-
tros de Divínington eu não sei, no entanto faço a conjec-
tura de que o registro desse Ajustador seja removido para
os círculos secretos das cortes internas de Grandfanda, o
reitor atual do Corpo de Finalidade.

14 Com a fusão ao Ajustador, o Pai Universal comple-
tou a Sua promessa da dádiva de Si mesmo às Suas criatu-
ras materiais; Ele haverá cumprido a promessa, e consu-
mado o plano de outorga eterna da divindade à humani-
dade. Agora, inicia-se o intento humano de realizar e de
tornar factuais as ilimitadas possibilidades que são ineren-
tes à superna união com Deus, que assim se realizou.

15 Odestino conhecido, nopresente, dosmortais sobre-
viventes é o Corpo de Finalidade do Paraíso; essa é tam-
bém a meta de destino para todos os Ajustadores do Pen-
samento que se tornam vinculados, em união eterna, aos
seus companheirosmortais. No presente, os đnalitores do
Paraíso estão trabalhando por todo o grande universo, em
muitos empeendimentos, mas todos nós conjecturamos
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que eles irão ter outras tarefas ainda mais supernas a cum-
prir no futuro distante, após os sete superuniversos have-
rem sido estabelecidos em luz e vida, e quando o Deus đ-
nito houver emergido đnalmente do mistério que agora
envolve essa Suprema Deidade.

16 Vós tendes sido instruídos, até uma certa medida, so-
bre a organização e o pessoal do universo central, dos su-
peruniversos e dos universos locais; foi-vos dito algo so-
bre o caráter e a origem de algumas das várias personali-
dades que agora regem essas múltiplas criações. Vós fostes
também informados de que, em processo de organização,
existem vastas galáxias de universos muito além da perife-
ria do grande universo, no primeiro nível do espaço exte-
rior. E foi sugerido, no curso destas narrativas, que o Ser
Supremo está para proclamar a sua função terciária não
revelada nessas regiões ainda inexploradas do espaço exte-
rior; e a vós também foi dito que os đnalitores do corpo
do Paraíso são as crianças experienciais do Supremo.

17 Acreditamos que osmortais fusionados com osAjus-
tadores, junto com os seus companheiros đnalitores, este-
jam destinados a funcionar de alguma maneira na admi-
nistração dos universos do primeiro nível do espaço exte-
rior. Não temos amenor dúvida de que, no tempo devido,
essas enormes galáxias transformar-se-ão emuniversos ha-
bitados. E estamos igualmente convencidos de que, entre

os administradores daqueles universos, estarão os đnalito-
res do Paraíso, cujas naturezas são uma conseqüência cós-
mica da combinação de criatura e Criador.

18 Que aventura! Que epopéia romanesca! Uma cri-
ação gigantesca a ser administrada pelos đlhos do Su-
premo, esses Ajustadores personalizados e humanizados,
esses mortais Ajustadorizados e eternizados, essas misteri-
osas combinações e essas eternas associações entre a mais
altamanifestação conhecida da essência daPrimeira Fonte
e Centro e a mais baixa forma de vida inteligente, capaz
de compreender e alcançar o Pai Universal. Nós acredita-
mos que tais seres amalgamados, tais uniões entreCriador
e criatura tornar-se-ão governantes extraordinários, admi-
nistradores incomparáveis, diretores compassivos e

19 compreensivos de toda e qualquer forma de vida inte-
ligente que possa vir a existir, espalhada por esses futuros
universos do primeiro nível do espaço exterior.

20 Verdade, sim, é que vós mortais sois de origem ter-
rena animal; a vossa estrutura é realmente o pó. Contudo,
se realmente desejardes e se o quiserdes realmente, certa-
mente a herança das idades será vossa e ireis, algum dia,
servir aos universos no vosso verdadeiro caráter — de đ-
lhos do Deus Supremo da experiência: đlhos divinos do
Pai no Paraíso, Pai de todas as personalidades.



DOCUMENTO 113
OS GUARDIÃES SERÁFICOS DO DESTINO

TENDOapresentado as narrativas dos EspíritosMi-
nistradores do Tempo e das Hostes de Mensagei-
ros do Espaço, vamos considerar agora os anjos

guardiães, os serađns devotados à ministração aos indiví-
duos mortais, para cuja elevação e perfeição tem sido pro-
vido um vasto esquema de sobrevivência e de progressão
espiritual. Nas idades passadas, esses guardiães do des-
tino eramoúnico grupode anjos a ter reconhecimento em
Urântia. Os serađns planetários, realmente, são espíritos
ministradores enviados para servir àqueles que irão sobre-
viver. Esses serađns assistentes têm funcionado como aju-
dantes espirituais do homemmortal, em todos os grandes
eventos do passado e do presente. Em muitas revelações,
“a palavra foi dita pelos anjos”; muitos dos mandados do
céu foram “recebidos através da ministração dos anjos”.

2 Os serađns são os anjos tradicionais do céu; eles são
os espíritos ministradores que vivem muito perto de vós e
quemuito fazempor vós. Eles têmministrado emUrântia
desde os primeiros tempos da inteligência humana.

1. OS ANJOS GUARDIÃES
1 O ensinamento sobre os anjos guardiães não é um

mito; certos tipos de seres humanos, de fato, têm anjos
pessoais. Foi em reconhecimento disso que Jesus, ao fa-
lar das crianças do Reino do céu, disse: “Cuidai para que
não desprezeis nenhum desses pequenos, pois vos digo:
os seus anjos sempre discernem a presença do espírito do
meu Pai”.

2 Os serađns, originalmente, eram designados e deđni-
dos para cada raça, em separado, de Urântia. Mas, desde
a auto-outorga de Michael, eles são designados de acordo
coma inteligência humana, a sua espiritualidade e destino.
Intelectualmente, a humanidade é dividida em três classes:

3 1. Os de mente subnormal — aqueles que não exer-
cem um poder normal de vontade; aqueles que não to-
mam as decisões normais. Essa classe abrange aqueles que
não podem compreender a idéia de Deus; e falta-lhes ca-
pacidade para a adoração inteligente da Deidade. Os se-
res subnormais de Urântia têm um corpo de serađns, uma
companhia, com um batalhão de querubins, designados
para ministrar a eles e vigiar para que a justiça e a miseri-
córdia lhes sejam estendidas, nas lutas pela vida desta es-
fera.

4 2. O tipo médio, o tipo de mente humana normal.
Do ponto de vista da ministração seráđca, a maioria dos
homens e mulheres é agrupada em sete classes, de acordo

com o seu status de realização dentro dos círculos de pro-
gresso humano e de desenvolvimento espiritual.

5 3. Os de mente supranormal — aqueles de grande
decisão e potencial indubitável de realização espiritual;
homens e mulheres que, mais ou menos, gozam de algum
contato com os seus Ajustadores residentes; membros dos
vários corpos de reserva do destino. Não importa em qual
círculo um humano possa estar, se esse indivíduo é con-
vocado para qualquer dos vários corpos de reserva do des-
tino, então, exatamente nesse momento e nessa circuns-
tância, serađns pessoais lhe são designados e, desse mo-
mento até que a sua carreira terrena termine, esse mor-
tal vai desfrutar da contínua ministração e do incessante
cuidado de um anjo da guarda. Também, quando qual-
quer ser humano toma a suprema decisão, quando há um
compromisso real com o Ajustador, um guardião pessoal
é imediatamente designado para aquela alma.

6 Para o ministério aos chamados seres normais, a de-
signação do Serađm é feita de acordo com a realização hu-
mana dentro dos círculos de intelectualidade e de espiritu-
alidade. Vós começais com a vossa mente, de investidura
mortal, no sétimo círculo, e avançais interiormente na ta-
refa de autocompreensão, autoconquista e automestria, e,
círculo a círculo, vós avançais até que (se a morte natu-
ral não terminar a vossa carreira e transferir as vossas lu-
tas para os mundos das mansões) ireis alcançar o primeiro
ou o círculo mais interno de relativo contato e comunhão
com o Ajustador residente.

7 Os seres humanos, no círculo inicial ou sétimo, têm
um anjo guardião com uma companhia de querubins as-
sistentes designados para a custódia e guarda de mil mor-
tais. No sexto círculo, um par seráđco, com uma compa-
nhia de querubins, é designado para guiar esses mortais
ascendentes em grupos de quinhentos. Quando o quinto
círculo é alcançado, os seres humanos são agrupados em
companhias de aproximadamente cem, e um par de sera-
đns guardiães, com um grupo de querubins, đca encarre-
gado da guarda. Ao atingir o quarto círculo, os seres mor-
tais são reunidos em grupos de dez e, de novo, a guarda é
dada a um par de serađns, assistidos por uma companhia
de querubins.

8 Quando uma mente mortal rompe a inércia do le-
gado animal e atinge o terceiro círculo de intelectualidade
humana e de espiritualidade adquirida, um anjo pessoal
(na verdade, dois deles) irá, daí por diante, estar única e
exclusivamente devotado a esse mortal ascendente. E as-
sim, essas almas humanas, além do Ajustador do Pensa-
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mento residente sempre presente e cada vezmais eđciente,
recebem a assistência integral desses guardiães pessoais do
destino e continuam com todos os esforços para terminar
a travessia do terceiro círculo e atravessar o segundo, até
alcançar o primeiro.

2. OS GUARDIÃES DO DESTINO
1 Os serađns não são conhecidos como guardiães do

destino até aquele momento em que são designados para
se associarem a uma alma humana, a qual haja realizado
um, ou mais de um, entre os três feitos seguintes: tomar
a decisão suprema de tornar-se semelhante a Deus; alcan-
çar o terceiro círculo; ou tornar-se participante de um dos
corpos de reserva do destino.

2 Na evolução das raças, um guardião do destino é de-
signado ao primeiro ser que alcance o círculo requisitado
para essa conquista. Em Urântia, o primeiro mortal a as-
segurar um guardião pessoal foi Rantowoc, um homem
sábio da raça vermelha, de muito tempo atrás.

3 Para todas as missões angélicas, os serađns são esco-
lhidos de um grupo de voluntários, e as suas atribuições
estão sempre de acordo com as necessidades humanas, e
considerando o status do par angélico — à luz da expe-
riência, da habilidade e da sabedoria seráđcas. Apenas os
serađns de longo tempo de serviço, os tipos mais experi-
mentados e testados, são designados como guardiães do
destino. Muitos guardiães ganharam experiências valiosas
naqueles mundos que são da série de não-fusionamento
com o Ajustador. Como os Ajustadores, os serađns aten-
dem a esse tipo de seres apenas por um único período de
vida e, em seguida, são liberados para novas designações.
Muitos anjos de Urântia tiveram uma experiência prática
anterior como guardiães em outros mundos.

4 Quando os seres humanos falham na sua sobrevivên-
cia, os seus guardiães pessoais ou grupais podem reitera-
damente servir, numa função semelhante, no mesmo pla-
neta. Os serađns desenvolvem uma consideração senti-
mental pelos mundos individuais e mantêm um afeto es-
pecial por certas raças e tipos de criaturas mortais, com
as quais eles estiveram em associação muito próxima e ín-
tima.

5 Os anjos desenvolvem um afeto duradouro para com
os seus companheiros humanos; e vós também iríeis, se
pudésseis enxergar os serađns, desenvolver um afeto calo-
roso por eles. Se vós pudésseis ser despojados dos vossos
corpos materiais e se recebêsseis formas espirituais, vós se-
ríeis muito próximos dos anjos, em muitos dos atributos
de personalidade. Eles compartilham a maioria das vossas
emoções e experimentam outras mais. A única emoção
que atua em vós e que, de um certo modo, lhes é difícil de

compreender é omedo animal herdado, que atinge, numa
proporção muito grande, a vida mental do habitante mé-
dio deUrântia. Os anjos realmente acham difícil compre-
ender por que vós permitis, com tanta persistência, que
os vossos poderes intelectuais e mesmo a vossa fé religiosa
sejam de tal forma dominados pelo medo, tão caprichosa-
mente desmoralizados pelo pânico impensado, cheio de
pavor e de ansiedade.

6 Todos os serađns têmnomes individuais, mas, nos re-
gistros de compromissos como serviço nomundo, eles são
freqüentemente designados pelos seus números planetá-
rios. Nas sedes-centrais do universo, eles são registrados
por nome e número. O guardião de destino do sujeito
humano usado para este contato de comunicação tem o
número 3, do grupo 17, da companhia 126, do batalhão
4, da unidade 384, da legião 6, da hoste 37, do exército se-
ráđco 182 314 de Nébadon. O número atual de designa-
ção planetária desse serađm em Urântia e para esse sujeito
humano, é 3 641 852.

7 No ministério da custódia pessoal, para a designa-
ção de anjos como guardiães de destino, os serađns sem-
pre oferecem os seus serviços voluntariamente. Na cidade
em que houve essa visitação, um certo mortal foi recente-
mente admitido no corpo de reserva do destino, e, posto
que todos os seres humanos nessas condições sejam pesso-
almente atendidos por anjos guardiães, mais de cem sera-
đns qualiđcados ofereceram-se para essamissão. Odiretor
planetário selecionou doze, entre os indivíduos mais ex-
perimentados, e, posteriormente, apontou o serađm que
eles selecionaram como o mais adaptado para guiar esse
ser humano na sua jornada na vida. Quer dizer, eles sele-
cionaram um par de serađns igualmente qualiđcados; um
dos dois, desse par seráđco, estará sempre de vigia.

8 As tarefas seráđcas podem ser incansáveis, mas qual-
quer um dos dois do par angélico pode arcar com todas
as responsabilidades do ministério. Como os querubins,
geralmente, os serađns servem aos pares, mas, ao contrá-
rio dos seus colaboradores menos avançados, os serađns
algumas vezes trabalham individualmente. Em quase to-
dos os contatos com os seres humanos, eles podem fun-
cionar como indivíduos. Apenas para a comunicação e o
serviço em circuitos mais elevados nos universos é que se
fazem necessários os dois anjos.

9 Quando um par seráđco aceita o compromisso de
guardião, eles servem pelo resto da vida ao mesmo ser hu-
mano. O complemento do ser (um dos dois anjos) torna-
se o registrador da missão. Esses serađns complementares
são os anjos registradores dos mortais, nos mundos evo-
lucionários. Os registros são mantidos pelo par de queru-
bins (um querubim e um sanobim) que estão sempre liga-
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dos aos guardiães seráđcos, mas esses registros estão sem-
pre sob a responsabilidade de um dos serađns.

10 Como propósito de descansar e de recarregar-se com
a energia vital dos circuitos do universo, o guardião é pe-
riodicamente liberado pelo seu complemento e, durante
a sua ausência, o querubim solidário funciona como o re-
gistrador, como é o caso, também, quando o serađm com-
plementar encontra-se do mesmo modo ausente.

3. A RELAÇÃO COM AS OUTRAS
INFLUÊNCIAS ESPIRITUAIS

1 Uma das coisas mais importantes que faz um guar-
dião do destino pelo seu sujeito mortal é efetivar uma co-
ordenação pessoal das numerosas inĔuências impessoais
de espíritos que habitam, que rodeiam ou que se impin-
gem à mente e à alma da criatura material em evolução.
Os humanos são personalidades, e é extremamente difícil,
para os espíritos não pessoais e para as entidades pré-pes-
soais, fazerem contato direto com mentes tão altamente
materiais e isoladamente pessoais. Graças à ministração
do anjo guardião, todas essas inĔuências são mais ou me-
nos uniđcadas e tornadas mais apreciáveis pela natureza
moral em expansão da personalidade humana em evolu-
ção.

2 Mais especialmente, esse guardião seráđco pode cor-
relacionar, e assimo faz, asmúltiplas agências e inĔuências
do Espírito Inđnito, abrangendo desde os domínios dos
controladores físicos e dos espíritos ajudantes da mente
até o Espírito Santo da Ministra Divina e também a pre-
sença do Espírito Onipresente da Terceira Fonte e Cen-
tro do Paraíso. Havendo, assim, uniđcado e tornado mais
pessoais essas vastas ministrações do Espírito Inđnito, o
serađm então inicia a correlação entre essa inĔuência in-
tegrada do Agente Conjunto e as presenças espirituais do
Pai e do Filho.

3 O Ajustador é a presença do Pai; o Espírito da Ver-
dade, a presença dos Filhos. Esses dons divinos são uniđ-
cados e coordenados nos níveis mais baixos, que são os da
experiência espiritual humana, por meio da ministração
do serađm guardião. Os servidores angélicos são dotados
para combinar o amor do Pai e a misericórdia do Filho,
nas suas ministrações às criaturas mortais.

4 E nisso revela-se a razão pela qual o guardião será-
đco đnalmente se torna o custódio pessoal dos padrões
mentais, dos padrões dememória e das realidades da alma
do sobrevivente mortal, durante aquele intervalo entre
a morte física e a ressurreição moroncial. Ninguém, a
não ser os đlhos ministradores do Espírito Inđnito, po-
deria funcionar assim, visando o bem da criatura humana
durante essa fase de transição, de um nível do universo

para outro mais elevado. E, mesmo, quando vós entrar-
des no vosso sono terminal de transição, ao passardes
do tempo à eternidade, um alto supernađm, do mesmo
modo, compartilhará convosco desse trânsito, como cus-
tódio da identidade e da segurança da integridade pessoal
da criatura.

5 No nível espiritual, o serađm torna pessoais muitas
ministrações no universo, que, de outromodo, seriam im-
pessoais ou pré-pessoais; eles são coordenadores. No ní-
vel intelectual, eles são os correlacionadores damente e da
morôncia; eles são intérpretes. E, no nível físico, eles ma-
nipulam o ambiente terrestre pormeio da sua ligação com
os Mestres Controladores Físicos e por meio da ministra-
ção cooperativa junto com as criaturas intermediárias.

6 Esta é uma exposição das funções múltiplas e intrin-
cadas de um serađm guardião; mas como é que uma per-
sonalidade angélica subordinada, criada apenas umpouco
acima do nível da humanidade no universo, faz coisas tão
complexas e difíceis? Não sabemos realmente, mas con-
jecturamos que esse ministério fenomênico seja, de um
modo não divulgado, facilitado pelo trabalho não reve-
lado e não conhecido do Ser Supremo, aDeidade da factu-
alização dos universos em evolução, do tempo e no espaço.
Através de todo o reino de sobrevivência progressiva, no
Ser Supremo e por meio Dele, os serađns são uma parte
essencial na continuidade da progressão dos mortais.

4. OS DOMÍNIOS DA AÇÃO SERÁFICA
1 Os serađns guardiães não são mente, se bem que ve-

nham da mesma fonte que também dá origem à mente
mortal, o Espírito Criativo. Os serađns são estimuladores
da mente; eles continuamente procuram promover deci-
sões, que são realizadoras dos círculos, na mente humana.
Eles fazem isso, não como o Ajustador o faz, operando de
dentro e por meio da alma; eles o fazem mais de fora para
dentro, trabalhandopor intermédiodomeio ambiente so-
cial, ético e moral dos seres humanos. Os serađns não são
a atração divina do Pai Universal, o Ajustador; mas eles
funcionam como um agência pessoal de ministração do
Espírito Inđnito.

2 O homem mortal, sujeito à condução do Ajustador,
acha-se também submissível ao guiamento seráđco. O
Ajustador é a essência da natureza eterna do homem; o se-
rađm é o mestre para a natureza que evolui no homem —
nesta vida, amentemortal, na próxima, a almamoroncial.
Nos mundos das mansões, vós estareis conscientes e sereis
sabedores dos instrutores seráđcos, mas, na primeira vida,
os homens comumente são inconscientes deles.

3 Os serađns funcionamcomomestres para os homens,
guiando os passos da personalidade humana pelos cami-
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nhos de novas e progressivas experiências. Aceitar o gui-
amento de um serađm raramente signiđca conseguir uma
vida fácil. Ao seguir essa liderança, vós podeis estar cer-
tos de encontrar e, se tiverdes a coragem, de atravessar as
montanhas escarpadas da escolhamoral e do progresso es-
piritual.

4 O impulso da adoração origina-se grandemente nas
estimulações espirituais dos ajudantes da mente mais al-
tos, reforçadas pela condução do Ajustador. Todavia, o
impulso para a oração, tão freqüentemente experimen-
tado pelos mortais conscientes de Deus, muitas vezes
surge como conseqüência da inĔuência seráđca. O sera-
đm guardião está constantemente manipulando o ambi-
ente dosmortais, comopropósito de aumentar o discerni-
mento cósmico do humano ascendente, com o đto de que
esse candidato à sobrevivência possa adquirir uma com-
preensãomais elevada da presença doAjustador residente,
para que se torne, assim, capacitado para alcançar uma co-
operação crescente com a missão espiritual da divina pre-
sença.

5 Embora aparentemente não haja nenhuma comuni-
cação entre os Ajustadores residentes e os serađns que ro-
deiam o homem, eles sempre parecem trabalhar em per-
feita harmonia e em um acordo primoroso. Os guardiães
são muito ativos, nos momentos em que os Ajustadores
são menos ativos, mas a ministração deles é, de alguma
maneira, estranhamente correlacionada. Umacooperação
tão extraordinária diđcilmente poderia ser acidental, nem
incidental.

6 A personalidade ministradora do serađm guardião, a
presença de Deus no Ajustador residente, a ação do cir-
cuito do Espírito Santo e a consciência do Filho por meio
do Espírito da Verdade estão todos divinamente correla-
cionados, em unidade signiđcativa de ministração espiri-
tual, em uma e para uma personalidade mortal. Embora
partindo de fontes diferentes e de diferentes níveis, essas
inĔuências celestes estão todas integradas na presença en-
volvente e evolutiva do Ser Supremo.

5. A MINISTRAÇÃO SERÁFICA AOS MORTAIS
1 Os anjos não invadem o santuário damente humana;

eles não manipulam a vontade dos mortais; nem fazem
contato direto com os Ajustadores residentes. Os guar-
diães do destino inĔuenciam-vos de todas as maneiras
possíveis, coerentes com a dignidade da vossa personali-
dade; sob nenhuma circunstância, esses anjos interferem
com a ação livre da vontade humana. Nem têm os anjos,
ou qualquer outra ordem de personalidades no universo,
poder ou autoridade para limitar ou cercear as prerrogati-
vas da escolha humana.

2 Osanjos estão tão próximos de vós e, com tanto senti-
mento, cuidam de vós, que, đgurativamente, “choram por
causa da vossa intolerância voluntariosa e da vossa teimo-
sia”. Os serađns não derramam lágrimas físicas; eles não
têm corpos físicos; nem possuem asas. Efetivamente, po-
rém, eles têm emoções espirituais e experimentam sensa-
ções e sentimentos de uma natureza espiritual, compará-
vel, de certo modo, às emoções humanas.

3 Os serađns atuam em vosso favor, independente-
mente dos vossos apelos diretos; eles estão executando os
mandados dos seus superiores e, assim, funcionam, apesar
dos vossos caprichos ou da inconstância do vosso estado
de ânimo. Isso não implica que vós não possais fazer com
que a tarefa deles đque mais fácil ou mais difícil, mas sig-
niđca, sim, que os anjos não se ocupam diretamente dos
vossos apelos nem do que pedis nas vossas preces.

4 Durante a vida na carne, a inteligência dos anjos não
está diretamente disponível para os homensmortais. Não
são supervisores nem diretores; são simplesmente guar-
diães. Os serađns vos guardam; eles não procuram dire-
tamente inĔuenciar-vos; vós deveis traçar o vosso próprio
curso, mas esses anjos, então, atuam para fazer o melhor
uso possível do caminho que vós escolhestes. Eles não in-
tervêm (de ordinário) arbitrariamente na rotina dos afaze-
res da vida humana. No entanto, quando eles recebem ins-
truções dos seus superiores para executar algumaobra inu-
sitada, vós podeis đcar seguros de que esses guardiães en-
contrarão algum meio de cumprir as suas ordens. E, pois,
eles não se intrometem no quadro do drama humano, ex-
ceto nas emergências, e então, em geral, o fazem sob as or-
dens diretas dos seus superiores. Eles são os seres que irão
seguir-vos por muitas idades e estão assim recebendo uma
apresentação introdutória ao seu trabalho futuro e às suas
associações com a personalidade.

5 Os serađns são capazes de funcionar como ministros
materiais para os seres humanos, sob certas circunstâncias,
mas a sua ação nessa função émuito rara. Eles são capazes,
com a assistência de criaturas intermediárias e dos contro-
ladores físicos, de funcionar em uma ampla gama de ati-
vidades em prol dos seres humanos, até mesmo a de fa-
zer contatos factuais com a humanidade, mas essas ocor-
rências são muito raras. Na maior parte das instâncias,
as circunstâncias na esfera material permanecem inaltera-
das com a ação dos serađns, se bem que tenha havido oca-
siões, envolvendo perigo para os laços vitais na evolução
humana, nas quais os guardiães seráđcos agiram, e adequa-
damente, por sua própria iniciativa.

6. OS ANJOS GUARDIÃES DEPOIS DA MORTE
1 Havendo dito algo a vós sobre aministração dos sera-

đns durante a vida natural, intentarei informar-vos sobre
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a conduta dos guardiães do destino nomomento da disso-
lução mortal dos humanos a eles associados. Com a vossa
morte, os vossos registros, as especiđcações de identidade
e a entidade moroncial da alma humana — que evoluiu
por meio do ministério conjunto da mente mortal e do
Ajustador divino — são đelmente preservados pelo guar-
dião do destino, junto com todos os outros valores rela-
cionados à vossa futura existência, tudo o que constitui o
vosso eu, o vosso eu real, exceto pela identidade de conti-
nuidade da existência e pela factualidade ou realidade da
personalidade, representadas pelo Ajustador que parte.

2 No instante em que desaparece da mente humana a
chama-piloto de luz, a luminosidade espiritual que o se-
rađm associa à presença do Ajustador, a partir desse mo-
mento, o anjo que exerce a guarda reporta-se pessoal-
mente aos anjos comandantes, sucessivamente, do grupo,
da companhia, do batalhão, da unidade, da legião e da
hoste; e, após haver sido registrado devidamente para a
aventura đnal no tempo e no espaço, esse anjo recebe a
certiđcação do chefe planetário dos serađns, para que se
reporte ao Estrela Vespertino (ou a outro assistente deGa-
briel) no comando do exército seráđco desse candidato à
ascensão no universo. E ao ser-lhe concedida essa permis-
são, pelo comandante dessa mais alta unidade organizaci-
onal, esse guardião do destino toma o seu caminho para o
primeiro mundo das mansões e lá espera pela reconscien-
tização do seu antigo protegido na carne.

3 No caso em que a alma humana não chega a sobre-
viver após haver recebido a designação de um anjo pes-
soal, o serađm atendente deve tomar o rumo da sede-cen-
tral do universo local para ali testemunhar e atestar sobre
a exatidão dos registros completos do seu complemento,
como previamente reportado. Em seguida, vai ele perante
os tribunais dos arcanjos para ser absolvido da responsa-
bilidade na questão do fracasso do seu sujeito na sobrevi-
vência eterna; e então ele retorna aos mundos para ser de-
signado novamente a um outro mortal de potencialidade
ascencional, ou para alguma outra divisão de ministração
seráđca.

4 Os anjos, além disso, ministram às criaturas evoluci-
onárias de muitos modos, além do serviço de guarda pes-
soal ou grupal. Os guardiães pessoais, cujos sujeitos não
vão imediatamente para osmundos dasmansões, não per-
manecem ociosos, à espera do chamado nominal do juízo
dispensacional; eles são redesignados para inúmeras mis-
sões de ministração em todo o universo.

5 Oserađm guardião é o đel custódio dos valores de so-
brevivência da alma adormecida dos homens mortais, do
mesmo modo que o Ajustador, então ausente, é a iden-
tidade desse ser imortal no universo. Quando esses dois

colaboram nas salas de ressurreição de mansônia, em con-
junção com a forma moroncial recentemente fabricada,
ocorre a reconstituição dos fatores que constituem a per-
sonalidade do mortal ascendente.

6 O Ajustador identiđcar-vos-á; o serađm guardião irá
repersonalizar-vos e então vos reapresentar ao đel Moni-
tor dos vossos dias na Terra.

7 E ainda assim, quando uma idade planetária termina,
quando aqueles seres dos círculos mais baixos de realiza-
ção mortal são reunidos, são os seus guardiães de grupo
que os reconstituem, nas salas de ressurreição nas esferas
das mansões, assim como dizem as vossas escrituras: “E
Ele enviará os seus anjos com uma voz poderosa e reunirá
os seus eleitos de um extremo a outro do seu Reino.”

8 A técnica da justiça requer que os guardiães pesso-
ais ou grupais respondam ao chamado dispensacional,
em nome de todas as personalidades não-sobreviventes.
Os Ajustadores desses não-sobreviventes não retornam e,
quando é feita a chamada, os serađns respondem, mas o
Ajustador não se manifesta. Isso constitui a “ressurreição
dos injustos”, na realidade, é o reconhecimento formal da
cessação da existência da criatura. Essa lista de chamada
da justiça ocorre sempre depois do chamado demisericór-
dia, a ressurreição dos sobreviventes adormecidos. Entre-
tanto, essas são questões que não concernem a ninguém
senão aos Juizes supremos e todo-conhecedores dos valo-
res de sobrevivência. Tais questões de julgamento, na ver-
dade, não nos concernem.

9 Os guardiães grupais podem servir num planeta,
idade após idade; e đnalmente podem tornar-se os custó-
dios das almas imergidas em sono de milhares e milhares
de sobreviventes adormecidos. Eles podem servir assim,
em muitos mundos diferentes, num dado sistema, posto
que o ato da ressurreição ocorre nosmundos dasmansões.

10 Todos os guardiães pessoais ou grupais, no sistema de
Satânia, que se desviaram na rebelião de Lúcifer, não obs-
tante muitos deles haverem-se arrependido sinceramente
do seu desvario, estão detidos em Jerusém até o julga-
mento đnal da rebelião. Os Censores Universais já to-
maram arbitrariamente desses guardiães desobedientes e
inđéis todos os aspectos das almas conđadas a eles e colo-
caram essas realidades moronciais sob a custódia de seco-
nađns voluntários para essa salvaguarda.

7. OS SERAFINS E A CARREIRA ASCENDENTE
1 Realmente, na carreira de ummortal ascendente, esse

primeiro despertar nas terras dos mundos das mansões é
uma época memorável; e será ali, pela primeira vez, que
podereis enxergar, de fato, os vossos companheiros angé-
licos há muito amados e sempre presentes nos dias terre-
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nos; e ali também tornar-vos-eis verdadeiramente consci-
entes da identidade e da presença do Monitor divino que
prolongadamente residiu nas vossasmentes naTerra. Essa
experiência constitui um despertar glorioso, uma ressur-
reição verdadeira.

2 Nas esferas moronciais, os serađns guardiães (há dois
deles) serão os vossos companheiros, às claras. Esses anjos
não apenas associam-se a vós, de todos osmodos possíveis,
à medida que progredis na carreira dos mundos de transi-
ção, prestando-vos assistência na aquisição do vosso sta-
tus moroncial e espiritual, mas eles também aproveitam a
oportunidade para avançar por meio do estudo nas esco-
las de extensão para os serađns evolucionários, mantidas
nos mundos das mansões.

3 A raça humana foi criada apenas um pouco abaixo
dos tipos mais simples das ordens angélicas. E é por isso
que a primeira designação que vos aguarda, na vida mo-
roncial, imediatamente após acordardes e depois de ter-
des a vossa consciência de personalidade de volta, poste-
riormente à vossa liberação dos laços da carne, será a de
assistentes dos serađns.

4 Antes de deixarem os mundos das mansões, todos os
mortais terão companheiros seráđcos ou guardiães per-
manentes. E, à medida que ascenderdes nas esferas mo-
ronciais, serão os guardiães seráđcos que ađnal testemu-
nharão e certiđcarão o mandado da vossa união eterna
com o Ajustador do Pensamento. Juntos, eles estabelece-
ram as vossas identidades de personalidade, como đlhos
da carne, nosmundos do tempo. Em seguida, como vosso
alcançar do estado moroncial maduro, eles vos acompa-
nham, passando por Jerusém e pelos mundos interligados
do sistema de progresso e cultura. Após isso, eles irão con-
vosco a Edêntia, com as suas setenta esferas de socialização
avançada, e, subseqüentemente, eles vos pilotarão até os
mundos dos Melquisedeques e seguirão junto convosco,
namagníđca carreira pelos mundos sedes-centrais do uni-
verso. E, quando vós houverdes aprendido a sabedoria e a
cultura dos Melquisedeques, eles vos levarão até Sálving-
ton, onde vós vos encontrareis face a face com o Soberano
de todooNébadon. E esses guias seráđcos ainda vos segui-
rão através dos setores maior e menor do superuniverso, e
até osmundosde recepçãodeUversa; permanecendo con-
vosco até que vós, đnalmente, vos enseconađnareis para o
longo vôo até Havona.

5 Alguns dos guardiães do destino, ligados a vós du-
rante a carreira mortal, seguem o curso dos peregrinos as-
cendentes até Havona. Outros dão um adeus temporário
aos seus companheiros mortais de tanto tempo e, então,
enquanto essesmortais atravessam os círculos do universo
central, esses guardiães do destino fazem a travessia dos
círculos de Seráđngton. E eles estarão à espera, nas mar-
gens do Paraíso, quando os seus companheiros mortais
acordarem do seu último sono, em trânsito, para as no-
vas experiências na eternidade. Tais serađns ascendentes,
subseqüentemente, abraçam serviços diferentes no corpo
dos đnalitores e no Corpo Seráđco dos Completos.

6 Homem e anjo podem, ou não, ser reunidos no ser-
viço eterno; mas, para onde quer que os compromissos
seráđcos os levem, os serađns estão sempre em comuni-
cação com os seus antigos protegidos dos mundos evolu-
cionários, os mortais ascendentes do tempo. A associa-
ção íntima e as ligações afetuosas dos mundos de origem
humana nunca são esquecidas, nem rompidas completa-
mente. Nas idades eternas, homens e anjos cooperarão no
serviço divino, tal como o đzeram na carreira do tempo.

7 Para os serađns, o caminho mais seguro de alcançar
as Deidades do Paraíso é o de guiar, com êxito, uma alma
de origem evolucionária até os portais do Paraíso. Con-
seqüentemente, esse compromisso de guardião do destino
é a tarefa seráđca premiada de modo mais elevado.

8 Apenas os guardiães do destino são chamados para
o Corpo de Finalidade primário ou mortal, e esses pares
engajaram-se na aventura suprema da unicidade de iden-
tidade; pois os dois seres alcançaram a biuniđcação espi-
ritual em Seráđngton, antes da sua admissão ao Corpo
de Finalitores. Durante essa experiência, as duas natu-
rezas angélicas, tão complementares em todas as funções
no universo, alcançam a condição espiritual última, dois-
em-um, com a repercussão de terem uma nova capacidade
para receber e se fundir com um fragmento do Pai do Pa-
raíso, do tipo não-Ajustador. E assim o fazem alguns dos
vossos companheiros no tempo, os amorosos serađns, que
também se tornam os vossos companheiros đnalitores na
eternidade, crianças do Supremo e đlhos perfeccionados
do Pai do Paraíso.

9 [Apresentado pelo Comandante dos Serađns estaci-
onados em Urântia.]
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OS ALTÍSSIMOS governam nos reinos dos ho-
mens por meio de forças, agentes e agências ce-
lestes, mas principalmente por meio da minis-

tração dos serađns.
2 Aomeio-dia de hoje, a lista de chamada dos anjos pla-

netários, guardiães e outros, em Urântia, foi de 501 234
619 pares de serađns. Foram designadas aomeu comando
duzentas hostes seráđcas—597 196 800 pares de serađns,
ou 1 194 393 600 anjos individuais. O registro, contudo,
mostra 1 002 469 238 indivíduos; conseqüentemente,
191 924 362 anjos estiveram ausentes desse mundo, para
fazer transporte, como mensageiros e em dever devido a
mortes. (Em Urântia há aproximadamente o mesmo nú-
mero de serađns e de querubins; e são organizados de
modo similar.)

3 Os serađns e os seus querubins solidários têmmuito a
ver com os detalhes do governo supra-humano de um pla-
neta, especialmente em mundos que foram isolados pela
rebelião. Os anjos, habilmente ajudados pelos seres inter-
mediários, funcionam em Urântia, de fato, como os mi-
nistros supramateriais que executam os mandados do go-
vernador-geral residente e de todos os seus colaboradores
e subordinados. Os serađns, como uma classe, estão ocu-
pados com muitos outros compromissos, além daqueles
de guarda pessoal ou grupal.

4 Urântia não está sem um supervisionamento próprio
e efetivo dos governantes do sistema, da constelação e do
universo. Contudo, o governodeste planeta é diferente do
de qualquer outromundo do sistema de Satânia, e mesmo
de Nébadon. Essa singularidade, no vosso plano de su-
pervisão, deve-se a uma série de circunstâncias pouco co-
muns:

5 1. Ao status de Urântia ser um planeta de modiđca-
ção de vida.

6 2. Às premências geradas pela rebelião de Lúcifer.
7 3. Às descontinuidades ocasionadas pela falta Adâ-

mica.
8 4. Às irregularidades advindas do fato deUrântia ha-

ver sido um dos mundos de auto-outorga do Soberano do
Universo, Michael de Nébadon, e atual Príncipe Planetá-
rio de Urântia.

9 5. À função especial dos vinte e quatro diretores pla-
netários.

10 6. À existência, no planeta, de um circuito de arcan-
jos.

11 7. À designação, mais recente, de Maquiventa Mel-
quisedeque, já encarnado anteriormente, como Príncipe
Planetário vice-regente.

1. A SOBERANIA DE URÂNTIA
1 A soberania original deUrântia foi mantida nasmãos

do soberanodo sistemade Satânia. Inicialmente, delegada
por ele a umacomissão conjuntadeMelquisedeques ePor-
tadores da Vida, esse grupo funcionou em Urântia até a
chegada de um Príncipe Planetário, regularmente consti-
tuído. Após a queda do Príncipe Caligástia, à época da
rebelião de Lúcifer, Urântia não manteve uma relação se-
gura e estabelecida com o universo local e as suas divisões
administrativas, até a consumação da auto-outorga deMi-
chael na carne, quando ele foi proclamado Príncipe Pla-
netário de Urântia, pelo União dos Dias. Tal proclama-
ção, em princípio e com certeza, estabeleceu para sempre
o status do vosso mundo, mas, na prática, o Filho Cria-
dor Soberano não fez nenhum gesto para a administração
pessoal do planeta, a não ser por estabelecer uma comis-
são em Jerusém, de vinte e quatro outrora urantianos, com
autoridade para representá-lo no governo de Urântia e de
todos os outros planetas em quarentena, no sistema. Um
dos seres desse conselho agora reside permanentemente
em Urântia, como governador-geral residente.

2 Recentemente, foi conferida a Maquiventa Melqui-
sedeque a autoridade de vice-regente, para atuar em nome
de Michael, como Príncipe Planetário, mas esse đlho do
universo local não tomou medida alguma no sentido de
modiđcar o atual regime planetário, que vem de adminis-
trações sucessivas dos governadores-gerais residentes.

3 Hápouca chance de quequalquermudançamarcante
seja efetuada no governo de Urântia durante a presente
dispensação, a menos que o Príncipe Planetário vice-re-
gente venha para assumir as suas responsabilidades titu-
lares. Quer parecer a alguns dos nossos colegas que em
algum momento, no futuro próximo, o plano de enviar
um dos vinte e quatro conselheiros a Urântia, para atuar
como governador-geral, será substituído pela chegada for-
mal de Maquiventa Melquisedeque, com o seu mandado
de vice-regente na soberania de Urântia. Como Príncipe
Planetário efetivo, ele continuaria, indubitavelmente, res-
pondendo pelo planeta, até o julgamento đnal da rebe-
lião de Lúcifer, e provavelmente continuaria até um fu-
turo distante, quando do estabelecimento do planeta em
luz e vida.

4 Alguns acreditam que Maquiventa não virá para as-
sumir pessoalmente a direção dos assuntos urantianos até
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o đm da dispensação corrente. Outros sustentam que o
Príncipe vice-regente pode não vir, como tal, até que Mi-
chael retorne em algum momento a Urântia, como pro-
meteu, quando ainda na carne. Outros ainda, inclusive
este narrador, aguardam o aparecimento de Melquisede-
que a qualquer dia e hora.

2. A JUNTA DE SUPERVISORES PLANETÁRIOS
1 Desde os tempos da auto-outorga de Michael no

vosso mundo, a administração geral de Urântia tem sido
conđada a umgrupo especial de Jerusém, de vinte e quatro
ex-habitantes deUrântia. A qualiđcação para sermembro
dessa comissão não é conhecida por nós, mas temos ob-
servado que todos aqueles que têm sido indicados para ela
têm contribuído para o crescimento da soberania do Su-
premo, no sistema de Satânia. Por natureza, todos eles fo-
ram líderes reais quando funcionaram emUrântia (à exce-
ção de Maquiventa Melquisedeque) e essas qualidades de
liderança têm sido aumentadas pela experiência nos mun-
dos das mansões e suplementadas pelo aperfeiçoamento
da cidadania de Jerusém. Os membros dos vinte e qua-
tro [também chamados “os quatro e vinte”] são indicados
pelo gabinete de Lanaforge, secundado pelos Altíssimos
de Edêntia, aprovados pela Sentinela Designada de Jeru-
sém, e escolhidos por Gabriel de Sálvington, de acordo
com o mandado de Michael. Aqueles que forem aponta-
dos temporariamente funcionam tão plenamente quanto
os membros permanentes dessa comissão de supervisores
especiais.

2 Essa junta de diretores planetários ocupa-se espe-
cialmente da supervisão daquelas atividades que, neste
mundo, resultam do fato de que aqui Michael experien-
ciou a sua auto-outorga đnal. Eles mantêm-se em contato
estreito e imediato com Michael, por meio das atividades
de ligação de um certo Brilhante Estrela Vespertino, idên-
tico ao mesmo ser que acompanhou Jesus na sua auto-ou-
torga mortal.

3 Nos tempos presentes, um certo João, conhecido de
vós como o “Batista”, preside a esse conselho quando se
reúne em Jerusém. No entanto, o dirigente ex officio desse
conselho é a Sentinela Designada de Satânia, ou represen-
tante direta e pessoal do Inspetor Associado em Sálving-
ton e do Executivo Supremo de Orvônton.

4 Os membros dessa mesma comissão de ex-habitan-
tes de Urântia também agem como supervisores assesso-
res dos outros trinta e seis mundos do sistema, isolados
por causa da rebelião; eles prestam um serviço valioso,
mantendo Lanaforge, o Soberano do Sistema, em con-
tato estreito e compassivo comos assuntos desses planetas,
que ainda permanecemmais oumenos sob o supercontole
dos Pais da Constelação de Norlatiadeque. Esses “vinte e

quatro” conselheiros fazem freqüentes viagens individu-
ais a cada um dos planetas em quarentena, especialmente
a Urântia.

5 Cada um dos outros mundos isolados é aconselhado
por comissões semelhantes e de número variável de ex-ha-
bitantes, mas essas outras comissões estão subordinadas
ao grupo dos vinte e quatro deUrântia. Aomesmo tempo
em que os membros desta última comissão estão ativa-
mente interessados em cada fase do progresso humano,
em cada mundo em quarentena de Satânia, eles estão pre-
ocupados, especial e particularmente, como bem-estar e o
avanço das raças mortais de Urântia, pois eles não super-
visionam imediata e diretamente os assuntos de nenhum
outro planeta, excetoUrântia, e mesmo aqui, a sua autori-
dade não é total, exceto em certos domínios vinculados à
sobrevivência mortal.

6 Ninguém sabe por quanto tempo esses vinte e quatro
conselheiros de Urântia continuarão no seu status atual,
separados do programa regular de atividades no universo.
Eles continuarão, sem dúvida, a servir nas suas funções
atuais, até que se produza alguma mudança no status pla-
netário, tal como o đm de uma dispensação ou a posse
da autoridade total por parte deMaquiventaMelquisede-
que, ou a decisão đnal no julgamento da rebelião de Lúci-
fer, ou o reaparecimento deMichael, nomundo da sua úl-
tima auto-outorga. O atual governador-geral residente de
Urântia parece inclinado à opinião de que todos, exceto
Maquiventa, possam ser liberados das suas funções, para
ascender ao Paraíso, nomomento em que o sistema de Sa-
tânia for reintegrado aos circuitos da constelação. Con-
tudo, existem também outras opiniões.

3. O GOVERNADOR GERAL RESIDENTE
1 A cada cem anos do tempo de Urântia, o corpo de

vinte e quatro supervisores planetários de Jerusémdesigna
um, entre eles, para permanecer no vosso mundo e atuar
como representante executivo deles, na função de gover-
nador-geral residente. Durante os tempos da preparação
destas narrativas, esse ođcial executivo, o décimo nono
a servir como tal, foi mudado e foi sucedido pelo vigé-
simo. O nome do supervisor planetário atual é ocultado
de vós, apenas porque o homem mortal tende a venerar e
até mesmo a deiđcar os seus compatriotas extraordinários
e superiores supra-humanos.

2 O governador-geral residente não tem nenhuma au-
toridade pessoal de fato, na administração dos assuntos
do mundo, exceto como representante dos vinte e qua-
tro conselheiros de Jerusém. Ele atua como coordenador
da administração supra-humana e é o líder respeitado e
o líder universalmente reconhecido dos seres celestes que
atuam em Urântia. Todas as ordens de hostes angélicas
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consideram-no como o seu diretor coordenador, ao passo
que, desde a partida de 1-2-3, o primeiro, o qual se tornou
um dos vinte e quatro conselheiros, os seres intermediá-
rios unidos realmente consideram os sucessivos governa-
dores-gerais como seus pais planetários.

3 Embora o governador-geral não possua autoridade
pessoal de fato no planeta, ele emite, todo dia, dezenas
de regulamentações e decisões, aceitas como đnais pelas
personalidades envolvidas. Ele é muitomais como umpai
que aconselha, do que tecnicamente um mandatário for-
mal. De certo modo, ele funciona como um Príncipe Pla-
netário, mas a sua administração assemelha-se em muito
àquela dos Filhos Materiais.

4 O governo de Urântia é representado, nos conselhos
de Jerusém, de acordo com um arranjo por meio do qual
o governador-geral que para lá retorna assenta-se como
um membro temporário do gabinete do Soberano do Sis-
tema, composto pelos Príncipes Planetários. Era esperado
que, quandoMaquiventa fosse designadoPríncipe vice-re-
gente, ele assumisse imediatamente o seu lugar no conse-
lho dos Príncipes Planetários de Satânia, mas até o mo-
mento ele não fez nenhuma menção nesse sentido.

5 O governo supramaterial de Urântia não mantém
uma relação orgânicamuito estreita com as unidadesmais
altas do universo local. De um certo modo, o governa-
dor-geral residente representa Sálvington, bem como Je-
rusém, pois ele atua em nome dos vinte e quatro conse-
lheiros, que são os representantes diretos de Michael e de
Gabriel. E, sendo um cidadão de Jerusém, o governador
planetário pode funcionar como porta-voz do Soberano
do Sistema. As autoridades da constelação são represen-
tadas diretamente por um Filho Vorondadeque, o obser-
vador de Edêntia.

4. O OBSERVADOR ALTÍSSIMO
1 A soberania de Urântia torna-se ainda mais compli-

cada pelo embargo arbitrário da autoridade planetária, da
parte do governodeNorlatiadeque, pouco depois da rebe-
lião planetária. Há, ainda, residente emUrântia, umFilho
Vorondadeque, um observador em nome dos Altíssimos
de Edêntia, o qual, na ausência de uma ação direta de Mi-
chael, é o đel encarregado da soberania planetária. O ob-
servador atual dos Altíssimos (e ex-regente) é o vigésimo
terceiro a servir, dessa forma, em Urântia.

2 Há certos tipos de problemas planetários que ainda
estão sob o controle dos Altíssimos de Edêntia, pois a ju-
risdição sobre eles foi tomada no tempo da rebelião de Lú-
cifer. A autoridade nessas questões é exercida por um Fi-
lho Vorondadeque, o observador de Norlatiadeque, que
mantém relações bastante estreitas de aconselhamento

junto com os supervisores planetários. Os comissionados
da raça são muito ativos em Urântia, e os seus vários che-
fes de grupo estão informalmente ligados ao observador
Vorondadeque, que atua como o seu diretor conselheiro.

3 Numa crise, o factual dirigente e soberano do go-
verno, exceto para os casos de questões puramente espi-
rituais, seria esse Filho Vorondadeque de Edêntia, agora
na posição de observador. (No caso de problemas pura-
mente espirituais e para certas questões puramente pesso-
ais, a autoridade suprema parece haver sido conferida ao
arcanjo em comando, agregado da sede-central divisional
dessa ordem, recentemente estabelecida em Urântia.)

4 Um observador Altíssimo detém o poder de tomar
nas suas mãos, caso assim decida, o governo planetário
em tempos de crise planetária grave, e os registros mos-
tram que isso já aconteceu, trinta e três vezes, na história
de Urântia. Em tais momentos, o observador Altíssimo
funciona como regente Altíssimo exercendo autoridade
inquestionável sobre todos osministradores e administra-
dores, residentes no planeta, excetuando-se apenas a orga-
nização divisional dos arcanjos.

5 As regências dos Vorondadeques não são peculiares
aos planetas isolados pela rebelião, pois os Altíssimos po-
dem intervir a qualquer tempo nos assuntos em tais mun-
dos habitados, interpondo a sabedoria superior dos gover-
nantes da constelação aos assuntos dos reinos dos huma-
nos.

5. O GOVERNO PLANETÁRIO
1 A administração de fato, em Urântia, é realmente di-

fícil de descrever. Não existe nenhum governo formal que
siga as linhas daorganizaçãodouniverso, como, por exem-
plo, a separação entre os setores legislativo, executivo e ju-
diciário. Os vinte e quatro conselheiros aproximam-se o
mais possível de uma ramiđcação legislativa do governo
planetário. O governador-geral é um chefe executivo pro-
visório ede assessoria, permanecendoopoderdoveto com
o observador Altíssimo. E não há absolutamente nenhum
poder judiciário com autoridade operativa no planeta —
apenas as comissões conciliatórias.

2 A maioria dos problemas que envolve os serađns e os
seres intermediários é, por consensomútuo, decidida pelo
governador-geral. No entanto, exceto quando pronuncia
osmandados dos vinte e quatro conselheiros, todas as suas
decisões estão sujeitas a apelações, às comissões concili-
atórias, a autoridades locais, constituídas para funcionar
planetariamente, ou mesmo, sujeitas ao Soberano do Sis-
tema de Satânia.

3 A ausência de um grupo de assessores corpóreos do
Príncipe Planetário e a ausência do regimematerial de um
Filho e de umaFilhaAdâmica é parcialmente compensada
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pelo ministério especial dos serađns e pelos serviços inco-
muns das criaturas intermediárias. A ausência de umPrín-
cipe Planetário é efetivamente compensada pela presença
trina, composta dos arcanjos, do observador Altíssimo e
do governador-geral.

4 Esse governo planetário, não muito rigidamente or-
ganizado e, de um certo modo, de administração per-
sonalizada, tornou-se mais eđciente do que o esperado,
em conseqüência da assistência poupadora de tempo dos
arcanjos e do seu circuito sempre pronto, o qual é tão
freqüentemente utilizado nas emergências planetárias e
diđculdades administrativas. Do ponto de vista técnico, o
planeta permanece ainda espiritualmente isolado dos cir-
cuitos de Norlatiadeque, mas, em uma emergência, essa
diđculdade pode ser agora contornada, pela utilização do
circuito dos arcanjos. O isolamento planetário não atinge,
de fato, os mortais individualmente, desde a efusão do Es-
pírito daVerdade sobre toda a carne realizada há dezenove
séculos.

5 Cada dia administrativo em Urântia começa com
uma reunião de consulta, feita com a presença do governa-
dor-geral, do dirigente planetário dos arcanjos, do obser-
vador Altíssimo, do supernađm supervisor, do dirigente
dos Portadores da Vida e dos hóspedes convidados, den-
tre os altos Filhos do universo ou dentre certos estudantes
visitantes que possam estar de permanência no planeta.

6 O gabinete administrativo, diretamente a serviço do
governador-geral, consiste de doze serađns, dos chefes em
atuação dos doze grupos de anjos especiais que funcionam
como diretores supra-humanos imediatos do progresso e
da estabilidade planetários.

6. OS SERAFINS MESTRES DA SUPERVISÃO
PLANETÁRIA

1 Quando o primeiro governador-geral chegou aUrân-
tia, e isso coincidiu com o momento do envio e da efusão
do Espírito da Verdade, ele veio acompanhado por doze
corpos de serađns especiais, graduados em Seráđngton,
que foram imediatamente designados para certos serviços
planetários especiais. Esses anjos elevados são conhecidos
como os serađns mestres da supervisão planetária e, além
de estarem sob o supercontole do observador Altíssimo
planetário, eles estão sob a direção imediata do governa-
dor-geral residente.

2 Esses doze grupos de anjos, ainda que funcionando
sob a supervisão geral do governador-geral residente, são
dirigidos diretamente pelo conselho seráđco dos doze,
composto dos dirigentes titulares de cada grupo. Esse
conselho também serve como gabinete voluntário do go-
vernador-geral residente.

3 Como dirigente planetário dos serađns, eu presido
a esse conselho de chefes seráđcos; e sou um supernađm
da primeira ordem, voluntariamente a serviço em Urân-
tia, como sucessor daquele que, no passado, foi chefe das
hostes angélicas do planeta e que caiu em falta na época da
secessão de Caligástia.

4 Os doze corpos de serađnsmestres da supervisão pla-
netária funcionam em Urântia como a seguir é exposto:

5 1. Os anjos epocais. Estes são os anjos da idade pre-
sente, o grupo dispensacional. Esses ministros celestes es-
tão incumbidos da supervisão e direção dos assuntos de
cada geração, pois são designados para adequar-se ao mo-
saico da época em que os fatos estão ocorrendo. O corpo
atual de anjos epocais, a serviço em Urântia, é o terceiro
grupodesignadopara o planeta durante a presente dispen-
sação.

6 2. Os anjos do progresso. A estes serađns é conđada a
tarefa da iniciação do progresso evolucionário das suces-
sivas idades sociais. Eles fomentam o desenvolvimento,
dentro da trajetória inerente às criaturas evolucionárias,
e trabalham incessantemente para fazer com que as coisas
sejam como elas deveriam ser. O grupo em função, nesse
momento, foi o segundo a ser designado para o planeta.

7 3. Os guardiães religiosos. Estes são os “anjos das igre-
jas”, os defensores honestos pelo que é e pelo que tem sido.
Eles trabalham para manter os ideais daquilo que sobrevi-
veu, para que seja feita a passagem segura, de uma época
para outra, dos valores morais. Eles são como um xeque-
mate para os anjos do progresso, a todo tempo buscando
transladar, de uma geração a outra, os valores imperecí-
veis, transformando as formas velhas e passageiras em no-
vas e, portanto, em padrões menos cristalizados de pensa-
mento e conduta. Esses anjos lutam pelas formas espiri-
tuais, mas eles não são fonte de ultra-sectarismo, nem das
divisões sem sentido surgidas da controvérsia entre os reli-
giosos professos. O corpo em funcionamento, atualmente
em Urântia, é o quinto a servir como tal.

8 4. Os anjos da vida nacional. Estes são os “anjos das
trombetas”, diretores das atuações políticas da vida naci-
onal em Urântia. O grupo agora em funcionamento no
supercontole das relações internacionais é o quarto corpo
a servir no planeta. É particularmente por intermédio da
ministração dessa divisão seráđca que “os Altíssimos go-
vernam nos reinos dos homens”.

9 5. Os anjos das raças. Aqueles que trabalham para a
conservação das raças evolucionárias do tempo, indepen-
dentemente das suas questões políticas e agrupamentos
religiosos. Em Urântia, há remanescentes de nove raças
humanas miscigenadas e que culminaram no povo destes
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tempos modernos. Esses serađns estão intimamente liga-
dos ao ministério dos comissionados da raça, e o grupo
atualmente em Urântia é o corpo originalmente desig-
nado ao planeta, logo após o Dia de Pentecostes.

10 6. Os anjos do futuro. Estes são os anjos dos projetos,
que prognosticam uma época futura e planejam a realiza-
ção de coisas melhores para uma dispensação nova e avan-
çada; eles são os arquitetos das eras sucessivas. O grupo
que agora está no planeta tem funcionado como tal desde
o começo da dispensação corrente.

11 7. Os anjos do esclarecimento. Urântia está rece-
bendo, agora, a ajuda do terceiro corpo de serađns, dedi-
cado a fomentar a instrução no planeta. Esses anjos ocu-
pam-se com o aperfeiçoamento mental e moral, em tudo
o que isso concerne aos indivíduos, famílias, grupos, esco-
las, comunidades, nações e raças inteiras.

12 8. Os anjos da saúde. Estes são os ministros seráđcos,
designados para a assistência às agênciasmortais que se de-
dicam à promoção da saúde e à prevenção de doenças. O
corpo atualmente presente no planeta é o sexto grupo a
servir durante essa dispensação.

13 9. Os seraĖns do lar. Urântia desfruta, agora, dos ser-
viços do quinto grupo de ministros angélicos dedicados à
preservação e ao avanço do lar, a instituição básica da civi-
lização humana.

14 10. Os anjos da indústria. Este grupo seráđco ocupa-
se em fomentar o desenvolvimento industrial e emmelho-
rar as condições econômicas dos povos de Urântia. Esse
corpo foi mudado sete vezes, desde a auto-outorga de Mi-
chael.

15 11. Os anjos das diversões. Estes são os serađns que
fomentam o valor do divertimento, do humor e do des-
canso. Eles procuram elevar sempre as diversões e as re-
creações do homem, promovendo, desse modo, um apro-
veitamento melhor do lazer humano. O corpo atual é o
terceiro da sua ordem a ministrar em Urântia.

16 12. Os anjos do ministério supra-humano. Estes são
os anjos dos anjos, são os serađns que estão designados à
ministração a todas as outras vidas supra-humanas no pla-
neta, temporária ou permanentemente. Esse corpo tem
servido desde o início da dispensação presente.

17 Quando esses grupos de serađns mestres discordam
sobre questões de política ou de procedimento planetário,
as suas diferenças são usualmente resolvidas pelo gover-
nador-geral, mas todas essas resoluções đcam sujeitas ao
apelo, de acordo com a natureza e a gravidade das ques-
tões que geram desacordos.

18 Nenhum desses grupos angélicos exerce o controle
direto ou arbitrário sobre o domínio dos seus compromis-
sos. Eles não podem controlar totalmente os assuntos dos

seus respectivos domínios de ação, mas podemmanipular,
e assimo fazem, as condições planetárias; e, assim, associar
as circunstâncias de modo a inĔuenciar favoravelmente as
esferas da atividade humana às quais estão ligados.

19 Os serađnsmestres da supervisão planetária utilizam-
se de muitos meios para levar adiante as suas missões.
Eles funcionam como centros ideacionais de compensa-
ção, como focalizadores da mente e promotores de pro-
jetos. Embora incapazes de injetar concepções novas ou
mais elevadas nas mentes humanas, eles atuam, freqüen-
temente, para intensiđcar algum ideal mais elevado que já
haja surgido em um intelecto humano.

20 Todavia, fora esses vários meios de ação positiva, os
serađns mestres asseguram o progresso planetário contra
a ameaça vital, pormeio damobilização, aperfeiçoamento
e manutenção do corpo de reserva do destino. A função
principal desses reservistas é a de assegurar-se de que não
haverá interrupção do progresso evolucionário; eles são as
precauções que as forças celestes tomaram contra a sur-
presa; eles são as garantias contra o desastre.

7. O CORPO DE RESERVA DO DESTINO
1 O corpo de reserva do destino consiste em homens e

mulheres vivos, que foram admitidos no serviço especial
da administração supra-humana de assuntos do mundo.
Esse corpo é constituído de homens e mulheres de cada
geração, escolhidos pelos diretores do espírito deste reino
para prestar assistência na conduçãodaministraçãodami-
sericórdia e da sabedoria aos đlhos do tempo nos mundos
evolucionários. É prática geral, na condução dos assuntos
dos planos de ascensão, começar essa ligação de utilização
de criaturas volitivas mortais, tão logo elas hajam-se tor-
nado competentes e conđáveis para assumir tais responsa-
bilidades. Portanto, tão logo surjam os homens e mulhe-
res no cenário da ação temporal, com capacidade mental
suđciente, status moral adequado e a espiritualidade re-
quisitada, eles são rapidamente designados para o grupo
celeste apropriado de personalidades planetárias, para se-
rem as ligações humanas, os assistentes mortais.

2 Quando os seres humanos são escolhidos como pro-
tetores do destino planetário, quando se tornam indiví-
duos-chave nos planos que a administração mundial está
levando adiante, nesse momento, o dirigente planetário
dos serađns conđrma a sua entronização com o corpo se-
ráđco e aponta os guardiães pessoais de destino temporais,
para servir a tais mortais reservistas. Todos os reservistas
têm Ajustadores autoconscientes, e a maioria deles funci-
ona em círculos cósmicos mais elevados de realização in-
telectual e de alcance espiritual.

3 Os mortais do reino são escolhidos para o serviço no
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corpo de reserva do destino nos mundos habitados, em
virtude da:

4 1. Capacidade especial para ser secretamente trei-
nado para inúmeras missões possíveis de emergência, na
conduta de várias atividades dos assuntos do mundo.

5 2. Dedicação, com plenitude de coração, a alguma
causa especial, seja social, econômica, política, espiritual
ou outras; e tendo, emacréscimo, disposiçãode servir, sem
reconhecimento, nem recompensas humanas.

6 3. Posse de umAjustador do Pensamento com extra-
ordinária versatilidade e com provável experiência ante-
rior a esta de Urântia, de enfrentar as diđculdades plane-
tárias e de lutar em situações de emergência iminente no
mundo.

7 Cada divisão do serviço celeste planetário temdireito
a um corpo de ligação, constituído desses mortais do des-
tino. Os mundos habitados médios empregam setenta
corpos separados do destino, os quais estão intimamente
vinculados à condução supra-humana corrente de assun-
tos do mundo. Em Urântia, existem doze corpos de re-
serva do destino, um para cada um dos grupos planetários
de supervisão seráđca.

8 Os doze grupos de reservistas do destino de Urântia
são compostos dehabitantesmortais da esfera, os quais fo-
ram treinados para inúmeras posições cruciais na Terra e
sãomantidos em prontidão, para atuar em possíveis emer-
gências planetárias. Esse corpo combinado consiste, atu-
almente, em 962 pessoas. O corpo menor conta com 41,
e o maior, com 172 pessoas. À exceção de menos de vinte
personalidades de contato, os membros desse grupo ex-
clusivo são inteiramente inconscientes da sua preparação
para uma possível atuação em certas crises planetárias. Es-
ses reservistas mortais são escolhidos pelo corpo ao qual
eles đcam respectivamente ligados e por ele são treinados
e preparados, na sua mente profunda, pela técnica com-
binada do Ajustador do Pensamento e da ministração do
guardião seráđco. Muitas vezes, numerosas outras per-
sonalidades celestes participam desse aperfeiçoamento in-
consciente e, em toda essa preparação especial, os seres in-
termediários prestam serviços valiosos e indispensáveis.

9 Em muitos mundos, as criaturas intermediárias se-
cundárias, mais bem adaptadas, são capazes de atingir ní-
veis variáveis de contato com os Ajustadores do Pensa-
mento de certosmortais favoravelmente constituídos, por
meio da penetração habilidosa nas mentes resididas pelos
referidos Ajustadores (E foi por meio de uma combina-
ção fortuita, de ajustamentos cósmicos, que estas revela-
ções foram materializadas na língua inglesa, em Urântia.)
Tais mortais, com potencial de contato nos mundos evo-
lucionários, são mobilizados pelos numerosos corpos de

reserva, e é, até certo ponto, por intermédio desses peque-
nos grupos de personalidades de visão ampla que a civili-
zação espiritual tem o seu avanço, e os Altíssimos tornam-
se capacitados para governar nos reinos dos homens. Os
homens e as mulheres desses corpos de reserva do destino
têm, pois, vários graus de contato com os seus Ajustado-
res, pormeio daministração intercedente das criaturas in-
termediárias; mas tais mortais são pouco conhecidos dos
seus companheiros, exceto nessas raras emergências soci-
ais e exigências espirituais em que essas personalidades re-
servistas funcionampara a prevenção da quebra da cultura
evolucionária ou da extinção da luz da verdade viva. Esses
reservistas do destino, em Urântia, raramente receberam
destaque nas páginas da história humana.

10 Os reservistas atuam inconscientemente como con-
servadores da informação planetária essencial. Muitas ve-
zes, diante da morte de um reservista, uma transferência
de certos dados vitais da mente do reservista agonizante
é feita, para a de um sucessor mais jovem, por meio da
ligação dos dois Ajustadores do Pensamento. Os Ajus-
tadores, indubitavelmente, funcionam de muitos outros
modos desconhecidos para nós, quando vinculados a esse
corpo de reserva.

11 Em Urântia, o corpo de reserva do destino, mesmo
não tendo um dirigente permanente, tem os seus próprios
conselhos permanentes que constituem a sua organização
de governo. Esta abrange o conselho judiciário, o conse-
lho de historicidade, o conselho de soberania política e
ainda outros. De tempos em tempos, de acordo com a or-
ganização do corpo, os líderes (mortais) titulares de todo
o corpo de reserva têm sido indicados por esses conselhos
permanentes para funções especíđcas. A duração da per-
manência desses chefes da reserva no cargo é, via de regra,
uma questão de poucas horas, đcando limitadas ao cum-
primento de alguma tarefa especíđca à mão.

12 O corpo de reserva de Urântia teve a sua quantidade
de membros mais numerosa nos dias dos adamitas e andi-
tas, baixando de forma constante, com a diluição do san-
gue violeta, e tendo o seu ponto mais baixo por volta da
época de Pentecostes, época desde a qual o número de
membros do corpo de reserva tem crescido de modo con-
tínuo.

13 (O corpo cósmico de reserva de cidadãos conscien-
tes do universo, em Urântia, conta atualmente com mais
de mil mortais, cujo discernimento interno de cidadania
cósmica transcende, emmuito, à esfera do seu âmbito ter-
restre, mas estou proibido de revelar a natureza verdadeira
da função deste grupo único de seres humanos vivos.)

14 Os mortais de Urântia não deveriam permitir que o
relativo isolamento do vosso mundo, em relação a certos
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circuitos do universo local, produza um sentimento de de-
serção cósmica, nemdeorfandadeplanetária. Há, emope-
ração no planeta, uma supervisão supra-humana muito
eđciente e deđnida para os assuntos do mundo e dos des-
tinos humanos.

15 É bem verdade, contudo, que, na melhor das hipó-
teses, vós podeis ter uma idéia apenas limitada do que se-
ria um governo planetário ideal. Desde os tempos iniciais
do Príncipe Planetário, Urântia tem sofrido com o desvio
do plano divino de crescimento do mundo e de desenvol-
vimento racial. Os mundos habitados de Satânia, que se
mantiveram leais, não são governados como Urântia o é.
Contudo, comparados a outros mundos isolados, os vos-
sos governos planetários não têm sido absolutamente tão
inferiores; emumoudoismundos pode o governo ser pior
e em uns poucos outros ser ligeiramente melhor, mas a
maioria está em um plano de igualdade convosco.

16 Ninguém no universo local parece saber quando ter-
minará o status não estabelecido da administração plane-
tária. Os Melquisedeques de Nébadon estão inclinados a
opinar que pouca mudança ocorrerá no governo e na ad-
ministração do planeta, até a segunda chegada pessoal de
Michael, em Urântia. Indubitavelmente nessa época, se

não antes, mudanças enormes serão efetuadas na admi-
nistração do planeta. Contudo, quanto à natureza de tais
modiđcações nessa administração do mundo, ninguém
parece ser capaz, nem mesmo de conjecturar. Não há pre-
cedente, para esse episódio, em toda a história dos mun-
dos habitados do universo de Nébadon. Entre as muitas
coisas que tornam difícil de compreender qualquer coisa
sobre o futuro governo de Urântia, uma das mais impor-
tantes tornou-se a localização, no planeta, de um circuito
e de uma sede-central divisional de arcanjos.

17 O vosso mundo isolado não está esquecido, nos con-
selhos do universo. Urântia não é um órfão cósmico es-
tigmatizado pelo pecado e sem acesso ao cuidado divino,
em conseqüência da rebelião. De Uversa a Sálvington, e
até abaixo, em Jerusém, mesmo em Havona e no Paraíso,
todos sabem que estamos aqui; e vós, mortais, ora resi-
dindo em Urântia, estais sendo tão ternamente amados e
tão đelmente cuidados, que é como se a esfera nunca hou-
vesse sido traída por um Príncipe Planetário, e mesmo até
mais. É eternamente verdadeiro que “o Pai, Ele próprio,
vos ama”.

18 [Apresentado pelo Comandante dos Serađns, estaci-
onado em Urântia.]



DOCUMENTO 115
O SER SUPREMO

COM Deus, o Pai, a đliação é o grande relaciona-
mento. Com Deus, o Supremo, a realização é o
pré-requisito para o status — é preciso fazer al-

guma coisa, assim como ser alguma coisa.

1. A RELATIVIDADE DO QUADRO
CONCEITUAL

1 Os intelectos parciais, incompletos e em evolução es-
tariam desamparados no universo-mestre, seriam incapa-
zes de formar o primeiro modelo de pensamento racio-
nal, não fosse pela capacidade inata de toda mente, mais
elevada ou mais baixa, de formar um quadro do universo
dentro do qual pensar. Se a mente não pode estabelecer
conclusões, se não pode penetrar as verdadeiras origens,
então essa mente irá, infalivelmente, postular conclusões
e inventar origens para que possa ter um meio de pensar
logicamente dentro da moldura desses postulados criados
pelamente. E, conquanto essasmolduras douniverso para
o pensamento da criatura sejam indispensáveis à operação
intelectual racional, elas são, sem exceção, errôneas num
grau maior ou menor.

2 Os quadros conceituais para o universo são apenas
relativamente verdadeiros; eles são um andaime útil que
deve đnalmente ceder o seu lugar diante das expansões de
uma compreensão cósmica ampliada. As compreensões
da verdade, beleza e bondade, bem como da moralidade,
ética, dever, amor, divindade, origem, existência, propó-
sito, destino, tempo, espaço e, até mesmo, da Deidade são
apenas relativamente verdadeiras. Deus é muito, muito
mais do que um Pai, no entanto, o conceito mais elevado
que o homem faz deDeus é o do Pai; um retrato Pai-Filho
para a relação Criador-criatura, entretanto, será ampliado
por aquelas concepções supramortais da Deidade, que se-
rão alcançadas emOrvônton, emHavona e no Paraíso. O
homemdeve pensar segundoumamolduramortal do uni-
verso, mas isso não quer dizer que ele não possa visualizar
outros quadros mais elevados, dentro dos quais o pensa-
mento possa ter lugar.

3 Como đto de facilitar a compreensãomortal do uni-
verso dos universos, os níveis diversos da realidade cós-
mica têm sido designados como đnitos, absonitos e abso-
lutos. Desses, apenas o absoluto é eterno irrestritamente,
verdadeiramente existencial. Os absonitos e os đnitos são
derivativos, modiđcações, qualiđcações e atenuações da
realidade absoluta, original e primordial da inđnitude.

4 Os domínios do đnito existem em virtude do propó-
sito eterno de Deus. As criaturas đnitas, superiores ou in-
feriores, podem propor teorias quanto à necessidade do

đnito na economia cósmica e, assim, o têm feito; mas, em
última análise, o đnito existe porque Deus assim o quis.
O universo não pode ser explicado, nem pode uma cria-
tura đnita oferecer uma razão racional para a sua própria
existência individual, sem apelar para os atos anteriores e
para a vontade preexistente de seres ancestrais, Criadores
ou procriadores.

2. A BASE ABSOLUTA PARA A SUPREMACIA
1 Do ponto de vista existencial, nada de novo pode

acontecer nas galáxias, pois o completar da inđnitude,
inerente ao EU SOU, está eternamente presente nos sete
Absolutos, está funcionalmente associado às triunidades
e está associado às triodidades de maneira transmissível.
Contudo, o fato de que a inđnitude esteja assim existenci-
almente presente nessas associações absolutas, de nenhum
modo torna impossível realizar novas experiências cósmi-
cas. Do ponto de vista de uma criatura đnita, a inđnitude
contém muito daquilo que é potencial, muito do que está
na ordem de uma possibilidade futura, mais do que na or-
dem da factualidade presente.

2 O valor é um elemento único na realidade do uni-
verso. Nós não compreendemos comoo valor de qualquer
coisa inđnita e divina provavelmente possa aumentar. No
entanto, descobrimos que os signiĖcados podem sermodi-
đcados, se não ampliados, até mesmo nas relações dentro
daDeidade inđnita. Para os universos experienciais, até os
valores divinos crescem como factualidades, quando se dá
a ampliação da compreensão dos signiđcados da realidade.

3 Todo o esquema da criação universal e da evolução,
em todos os níveis da experiência, aparentemente, é uma
questão de conversão de potencialidades em factualida-
des; e essa transmutação, do mesmo modo, tem a ver com
os domínios da potência do espaço, da potência da mente
e da potência do espírito.

4 O método aparente, por meio do qual as possibilida-
des do cosmo são trazidas à existência factual, varia de ní-
vel para nível; no đnito, é a evolução experiencial e, no
absonito, a factualização experiencial. A inđnitude exis-
tencial é, de fato, não condicionada na sua total-inclusivi-
dade, e essa inclusividade total,mesma, deve forçosamente
englobar até a possibilidade para a experiência evolucio-
nária đnita. A possibilidade para esse crescimento expe-
riencial torna-se uma factualidade no universo, por meio
das relações de triodidade que se impingem ao Supremo,
e que passam a fazer parte dele.
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3. O ORIGINAL, O FACTUAL E O POTENCIAL
1 O cosmo absoluto existe, conceitualmente, sem limi-

tações; deđnir a extensão e a natureza dessa realidade pri-
mordial é atribuir qualiđcações à inđnitude e atenuar o
conceito puro de eternidade. A idéia do eterno inđnito
e do inđnito eterno é não condicionada, ou seja, não é de-
đnida em extensão, é absoluta de fato. Nenhuma língua
de Urântia, seja do passado, do presente ou do futuro, é
adequada para expressar a realidade da inđnitude ou a in-
đnitude da realidade. O homem, uma criatura đnita num
cosmo inđnito, deve contentar-se com reĔexões distorci-
das e conceitos pouco nítidos dessa existência ilimitada,
sem fronteiras, sem começo nem đm, cuja compreensão
đca de fato muito além da capacidade dele.

2 A mente nunca pode esperar apreender o conceito
de um Absoluto sem primeiro intentar quebrar a unidade
dessa realidade. A mente é uniđcadora de todas as di-
vergências, mas, na ausência mesma dessas divergências, a
mente não encontra umabase sobre a qual tentar formular
conceitos compreensíveis.

3 A estática primordial da inđnitude requer uma seg-
mentação, antes de quaisquer tentativas humanas de com-
preensão. Há, na inđnitude, uma unidade que tem sido
expressa, nestes documentos, pelo EU SOU — o postu-
lado primeiro damente da criatura. No entanto, uma cria-
tura nunca pode compreender de que modo essa unidade
se transforma numa dualidade, numa triunidade e numa
diversidade, permanecendo ainda como uma unidade in-
qualiđcável, ou semcondicionamentos. Ohomemencon-
tra umproblema semelhante quando faz uma pausa e con-
templa a Deidade indivisa da Trindade, de um lado e, de
outro lado, a personalização múltipla de Deus.

4 Apenas a distância que separa o homemda inđnitude
é oque leva esse conceito a ser expresso emumaúnica pala-
vra. Enquanto a inđnitude, de um lado, é a UNIDADE,
de outro, é a DIVERSIDADE sem đm ou limite. A in-
đnitude, como observada pelas inteligências đnitas, é o
paradoxo máximo da đlosođa da criatura e da metafísica
đnita. Embora a natureza espiritual do homem alcance,
na experiência da adoração, o Pai que é inđnito, a capaci-
dade intelectual de compreensão do homem se exaure an-
tes que ele conceba o máximo do Ser Supremo. Além do
Supremo, os conceitos passam a ser cada vez mais apenas
nomes e cada vez menos designações verdadeiras da reali-
dade; mais e mais se tornam projeções do entendimento
đnito da criatura na direção do suprađnito.

5 Uma concepção básica do nível absoluto envolve um
postulado de três fases:

6 1. Original. O conceito inqualiđcável (inominável)
da Primeira Fonte e Centro, aquela manifestação da fonte

do EU SOU na qual toda realidade tem origem;
7 2. Factual. A união dos três absolutos da factuali-

dade, da Segunda Fonte e Centro, da Terceira Fonte e
Centro, e da Fonte e Centro do Paraíso. Essa triodidade,
de Filho Eterno, de Espírito Inđnito e de Ilha do Paraíso,
constitui a revelação factual da originalidade da Primeira
Fonte e Centro;

8 3. Potencial. A união dos três Absolutos de potenci-
alidade, oAbsoluto daDeidade, oAbsoluto Inqualiđcável
e oAbsolutoUniversal. Essa triodidade de potencialidade
existencial constitui a revelaçãopotencial da originalidade
da primeira Fonte e Centro.

9 A interassociação doOriginal, do Factual e do Poten-
cial produz as tensões, dentro da inđnitude, que resultam
na possibilidade de crescimento de todo o universo; e o
crescimento é a natureza do Sétuplo, do Supremo e doÚl-
timo.

10 Na associação do Absoluto da Deidade, do Absoluto
Universal e do Absoluto Inqualiđcável, a potencialidade
é absoluta, enquanto a factualidade é emergente; na asso-
ciação entre a Segunda, a Terceira, e a Fonte e Centro do
Paraíso, a factualidade é absoluta, enquanto a potenciali-
dade é emergente; na originalidade da Primeira Fonte e
Centro, não podemos dizer que a factualidade e a poten-
cialidade sejam nem existentes nem emergentes — o Pai
é.

11 De um ponto de vista temporal, o Factual é aquilo
que foi e que é; o Potencial é aquilo que está vindo a ser e
que será; o Original é aquilo que é. De um ponto de vista
da eternidade, as diferenças entre o Original, o Factual e
o Potencial não são assim aparentes. Essas qualidades tri-
nas não são diferenciadas assim nos níveis da eternidade,
do Paraíso. Na eternidade tudo é — só que tudo não foi
ainda revelado no tempo e no espaço.

12 Do ponto de vista de uma criatura, factualidade é
substância, potencialidade é capacidade. A factualidade
existe sobretudo no centro e, daí, expande-se para o inđ-
nito da periferia; a potencialidade vem da periferia da in-
đnitude para dentro e converge para o centro de todas as
coisas. A originalidade é aquilo que primeiro causa e, de-
pois, equilibra os movimentos duais do ciclo da realidade,
em que os potenciais metamorfoseiam-se em factuais, e
em que os factuais existentes são potencializados.

13 Os três Absolutos da potencialidade operam no ní-
vel puramente eterno do cosmo e, pois, nunca funcionam
como tais, em níveis subabsolutos. Nos níveis descenden-
tes da realidade, a triodidade da potencialidade é mani-
festada com o Último e no Supremo. O potencial pode
não ter êxito em factualizar-se no tempo, com respeito a
uma parte em algum nível subabsoluto, mas com respeito
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ao conjunto, sempre tem êxito. A vontade de Deus preva-
lece em ultimidade; nem sempre concernindo ao indiví-
duo, mas invariavelmente, no que concerne ao todo.

14 É na triodidade da factualidade que as existências do
cosmo têm o seu centro; sejam espírito, mente ou ener-
gia, todas estão centradas nessa associação do Filho, do
Espírito e do Paraíso. A personalidade do Filho espiri-
tual é o modelo mestre para todas as personalidades em
todos os universos. A substância da IlhadoParaíso é omo-
delo mestre do qual Havona é uma revelação perfeita e do
qual os superuniversos são uma revelação em perfecciona-
mento. O Agente Conjunto é, a um só tempo, a ativação
mental da energia cósmica, a conceituação do propósito
do espírito e a integração das causas e efeitos matemáticos
dos níveis materiais com os propósitos e motivos volicio-
nais do nível espiritual. Em um universo đnito e para um
universo đnito, o Filho, o Espírito e o Paraíso funcionam
noÚltimo, e sobre oÚltimo, domodo como ele está con-
dicionado e qualiđcado no Supremo.

15 AFactualidade (daDeidade) é o que o homembusca,
na ascensão ao Paraíso. A Potencialidade (da divindade
humana) é aquilo que evolui no homem ao longo dessa
busca. O Original é o que torna possível a coexistência e
a integração entre o homem factual, o homem potencial e
o homem eterno.

16 A dinâmica đnal do cosmo tem a ver com a trans-
ferência contínua que se dá na realidade, da potenciali-
dade para a factualidade. Em teoria, pode haver um đ-
nal para essa metamorfose, mas, de fato, isso é impossí-
vel, já que o Potencial e o Factual estão ambos dentro de
um circuito noOriginal (o EU SOU), e essa identiđcação
torna impossível, para sempre, colocar um limite na pro-
gressão do desenvolvimento do universo. O que quer que
seja identiđcado com o EU SOU, não pode nunca ter um
đmna sua progressão, já que a factualidade dos potenciais
do EU SOU é absoluta, e a potencialidadade dos factu-
ais do EU SOU também é absoluta. Os factuais estarão
sempre abrindo novas vias para a realização dos potenci-
ais, até então impossíveis—cadadecisãohumananão ape-
nas factualiza umanova realidade, na experiência humana,
como também abre uma nova capacidade de crescimento
humano. Um homem vive em toda criança, e o progres-
sor moroncial reside no homem maduro conhecedor de
Deus.

17 Uma paralisação, ou estática, no crescimento nunca
pode se estabelecer no cosmo total, desde que a base para
o crescimento — os factuais absolutos — seja não especi-
đcada, e desde que as possibilidades de crescimento — os
potenciais absolutos— sejam ilimitadas. De umponto de

vista prático, os đlósofos do universo chegaram à conclu-
são de que não existe uma coisa como um Ėm.

18 De um ponto de vista limitado, de fato, há muitos
đns,muitas conclusões de atividades;mas, deumpontode
vistamais amplo, e em umnível mais elevado no universo,
não existe nenhum đm, o que há são meras transições de
uma fase do desenvolvimento para outra. A cronicidade
maior, no universo-mestre, diz respeito a várias idades do
universo: a idade de Havona, a do superuniverso e as ida-
des dos universos exteriores. Contudo, até mesmo essas
divisões básicas, na seqüência das relações, nada mais po-
dem ser do quemarcos relativos no interminável caminho
da eternidade.

19 Apenetraçãođnal na verdade, na beleza e na bondade
do Ser Supremo pode dar, à criatura em progresso, apenas
uma abertura para as qualidades absonitas da divindade
última, as quais repousam muito além dos níveis dos con-
ceitos de verdade, de beleza e de bondade.

4. AS FONTES DA REALIDADE SUPREMA
1 Qualquer consideração sobre as origens de Deus, o

Supremo, deve começar pela Trindade do Paraíso, pois a
Trindade é aDeidade original, enquantooSupremoéuma
Deidade derivada. Qualquer consideração sobre o cresci-
mentodoSupremodeve levar emconta as triodidades exis-
tenciais, pois elas abrangem toda a factualidade absoluta e
toda a potencialidade inđnita (em conjunção com a Pri-
meira Fonte e Centro). E o Supremo evolucionário é o
foco culminante e pessoalmente volicional da transmuta-
ção—a transformação—dos potenciais em factuais, para
o nível đnito de existência e dentro desse nível. As duas
triodidades, a factual e a potencial, abrangem a totalidade
das inter-relações para o crescimento dos universos.

2 A fonte do Supremo está na Trindade do Paraíso —
Deidade eterna, factual e indivisa. O Supremo é, antes de
tudo, uma pessoa-espírito, e essa pessoa espiritual brota da
Trindade. Contudo, o Supremo é, em segundo lugar, uma
Deidade de crescimento—crescimento evolucionário—,
e esse crescimento deriva-se das duas triodidades, a factual
e a potencial.

3 Se for difícil compreender que as triodidades inđni-
tas possam funcionar no nível đnito, fazei uma pausa para
considerar que a inđnitude nelas deve conter, em si pró-
prias, a potencialidade do đnito; a inđnitude engloba to-
das as coisas, que vão da existência đnita mais baixa emais
qualiđcável e condicionada às realidades absolutas mais
elevadas e não condicionadas, ou inqualiđcáveis.

4 Não é tão difícil compreender que o inđnito de fato
contenha o đnito, quanto compreender como, exata-
mente, esse inđnito factualmente manifesta-se no đnito.
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Todavia, os Ajustadores do Pensamento residentes no ho-
mem mortal são uma das provas eternas de que mesmo o
Deus absoluto (e enquanto absoluto) pode fazer, e de fato
faz, contato direto até mesmo com as mais baixas e insig-
niđcantes de todas as criaturas volitivas do universo.

5 As triodidades, que coletivamente abrangem o fac-
tual e o potencial, estão manifestadas no nível đnito, em
conjunção com o Ser Supremo. A técnica de tal mani-
festação é tanto direta quanto indireta: direta, visto que
as relações de triodidade repercutem diretamente no Su-
premo, e indireta, visto que elas são derivadas do nívelma-
nifesto do absonito.

6 A realidade suprema, que é a realidade total đnita,
está em processo de crescimento dinâmico entre os po-
tenciais não qualiđcáveis do espaço exterior e os factuais
não qualiđcáveis (ilimitados) no centro de todas as coisas.
O domínio đnito, assim, factualiza-se por meio da coo-
peração das agências absonitas do Paraíso e das Persona-
lidades Criadoras Supremas do tempo. O ato de amadu-
recimento das possibilidades qualiđcáveis dos três grandes
Absolutos potenciais é função absonita dos Arquitetos do
Universo-Mestre e dos seus associados transcendentais. E,
quando essas eventualidades houverem atingido um certo
ponto de maturação, as Personalidades Criadoras Supre-
mas emergem do Paraíso para engajar-se na tarefa, que
dura toda uma idade, de trazer os universos em evolução à
existência factual.

7 O crescimento da Supremacia deriva-se das triodi-
dades; a pessoa espiritual do Supremo deriva-se da Trin-
dade; mas as prerrogativas de poder do Todo-Poderoso
são fundamentadas nos êxitos de divindade deDeus, o Sé-
tuplo, ao passo que a junção das prerrogativas de poder do
Supremo Todo-Poderoso com a pessoa-espírito de Deus,
o Supremo, dá-se em virtude da ministração do Agente
Conjunto, que outorgou a mente do Supremo como fa-
tor de conjunção para essa Deidade evolucionária.

5. A RELAÇÃO DO SUPREMO COM A
TRINDADE DO PARAÍSO

1 O Ser Supremo é absolutamente dependente da exis-
tência e da ação daTrindade do Paraíso, no tocante à reali-
dade da sua natureza pessoal e espiritual. Enquanto o cres-
cimento do Supremo é uma questão de relações de triodi-
dade, a personalidade espiritual deDeus, o Supremo, é de-
rivada e dependente da Trindade do Paraíso, que perma-
nece sempre comoo centro-fonte absoluto da estabilidade
perfeita e inđnita em torno da qual o crescimento evolu-
cionário do Supremo desenvolve-se progressivamente.

2 A função da Trindade está relacionada à função do
Supremo, pois a Trindade é funcional em todos os níveis

(totais), incluindo o nível de função da Supremacia. Do
mesmo modo, porém, que a idade de Havona dá oportu-
nidade à idade dos superuniversos, a ação discernível da
Trindade, como criadora imediata, também dá oportuni-
dade aos atos criativos da progênie das Deidades do Pa-
raíso.

6. A RELAÇÃO DO SUPREMO COM AS
TRIODIDADES

1 A triodidade da factualidade continua a funcionar di-
retamente nas épocas pós-Havona; a gravidade do Paraíso
capta as unidades básicas da existência material, a gravi-
dade espiritual do Filho Eterno opera diretamente sobre
os valores fundamentais da existência espiritual, e a gravi-
dade mental do Agente Conjunto inequivocamente arre-
bata todos os signiđcados vitais da existência intelectual.

2 No entanto, cada estágio da ação criativa, à medida
que avança para fora no espaço não cartografado, funci-
ona e existe cada vez mais distanciado da ação direta das
forças criativas e das personalidades divinas da localiza-
ção central — a absoluta Ilha do Paraíso e as Deidades
inđnitas ali residentes. Esses níveis sucessivos de existên-
cia cósmica tornam-se, portanto, crescentemente depen-
dentes dos desenvolvimentos internos das potencialida-
des dos três Absolutos da inđnitude.

3 O Ser Supremo engloba possibilidades de ministra-
ção cósmica que, aparentemente, não sãomanifestadas no
Filho Eterno, nem no Espírito Inđnito, nem nas realida-
des não pessoais da Ilha do Paraíso. Essa ađrmação é feita
levando-se devidamente em conta a absolutez dessas três
factualidades básicas da deidade, mas o crescimento do
Supremo não tem os seus fundamentos apenas nessas fac-
tualidades da Deidade e do Paraíso, pois envolve também
os desenvolvimentos internos no Absoluto da Deidade,
no Absoluto Universal e no Absoluto Inqualiđcável.

4 O Supremo cresce não apenas quando os Criadores e
as criaturas dos universos em evolução alcançam a seme-
lhança com Deus, mas essa Deidade đnita também expe-
rimenta crescimento como resultado da mestria, da parte
das criaturas e dos Criadores, das possibilidades đnitas do
grande universo. O movimento do Supremo é duplo: em
intensidade, na direção do Paraíso e da Deidade, e em ex-
tensão, na direção ilimitada dos Absolutos do potencial.

5 Na idade presente do universo, esse movimento dual
revela-se nas personalidades descendentes e ascendentes
do grande universo. As Personalidades Criadoras Supre-
mas e todos os seus associados divinos reĔetem o movi-
mento divergente, do centro para fora do Supremo, en-
quanto os peregrinos ascendentes dos sete superuniversos
estão indicando o movimento para o centro, a tendência
convergente da Supremacia.
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6 A Deidade đnita está sempre buscando uma correla-

ção dual: a interna, na direção do Paraíso e suas Deida-
des, e a externa, na direção da inđnitude e seus Absolu-
tos. A erupção poderosa da divindade criadora doParaíso,
personalizada nos Filhos Criadores, cujo poder é mani-
festado nos controladores do poder, signiđca um amplo
movimento da Supremacia até os domínios da potenci-
alidade, enquanto a procissão interminável das criaturas
ascendentes do grande universo é testemunha da pode-
rosa insurgência da Supremacia, na direção de uma uni-
dade com a Deidade do Paraíso.

7 Os seres humanos têm aprendido que o movimento
do invisível pode, algumas vezes, ser discernido obser-
vando-se os seus efeitos sobre o visível; e nós, nos uni-
versos, há muito aprendemos a detectar os movimentos e
tendências da Supremacia, observando as repercussões de
tais evoluções nas personalidades enosmodelos do grande
universo.

8 Acreditamos, ainda, embora sem nenhuma certeza,
que o Supremo, comoum reĔexo đnito daDeidade do Pa-
raíso, esteja engajado numa progressão eterna até o espaço
exterior. Todavia, como uma qualiđcação dos três poten-
ciais Absolutos do espaço exterior, esse Ser Supremo está
sempre buscando a coerência do Paraíso. E esses movi-
mentos duais parecem ser os responsáveis pelamaioria das
atividades básicas, nos universos atualmente organizados.

7. A NATUREZA DO SUPREMO
1 Na Deidade do Supremo, o Pai-EU SOU alcançou

uma liberação relativamente completa das limitações ine-
rentes ao status da inđnitude, à eternidade do ser e à ab-
solutez da natureza. Contudo, Deus, o Supremo, foi li-
bertado de todas as limitações existenciais apenas por ha-
ver-se sujeitado às qualiđcações experienciais da função
universal. Alcançando a capacidade para a experiência,
o Deus đnito igualmente se sujeita à necessidade de ad-
quiri-la; alcançando a liberação da eternidade, oTodo-Po-
deroso encontra as barreiras do tempo; e o Supremo só
pôde conhecer o crescimento e o desenvolvimento como
conseqüência de uma existência parcial e de uma natureza
incompleta, ou seja, a da não-absolutez do ser.

2 Tudo isso deve estar de acordo com o plano do Pai, o
qual tem pregado o progresso đnito por meio do esforço,
a realização da criatura pela perseverança e o desenvolvi-
mento da personalidade por meio da fé. Ordenando que
a experiência-evolução do Supremo seja assim, o Pai fez
com que fosse possível às criaturas đnitas existirem nos
universos e algum dia alcançarem, pelo progresso experi-
encial, a divindade da Supremacia.

3 Toda a realidade, incluindo o Supremo e, mesmo, o
Último, é relativa, exceção feita aos valores não condicio-
nados dos sete Absolutos. O fato da existência da Supre-
macia é fundado no poder do Paraíso, na personalidade
do Filho e na ação Conjunta; o crescimento do Supremo,
contudo, está ligado ao Absoluto da Deidade, ao Abso-
luto Inqualiđcável e ao Absoluto Universal. E essa Dei-
dade sintetizante e uniđcante — Deus, o Supremo — é a
personiđcação da sombra đnita projetada pela unidade in-
đnita da natureza insondável do Pai do Paraíso, a Primeira
Fonte e Centro, ao longo do grande universo.

4 Na medida em que as triodidades são diretamente
operativas no nível đnito, elas impingem-se ao Supremo,
que é a focalização daDeidade e a totalização cósmica das
qualiđcações đnitas das naturezas do Factual Absoluto e
do Potencial Absoluto.

5 Considera-se a Trindade do Paraíso como sendo a
inevitabilidade absoluta; os SeteEspíritosMestres aparen-
temente são as inevitabilidades da Trindade; a factualiza-
ção em poder-mente-espírito-personalidade do Supremo
deve ser a inevitabilidade evolucionária.

6 Deus, o Supremo, não parece haver sido o inevitável
da inđnitude irrestrita (ou inqualiđcável), mas ele parece
estar em todos os níveis de relatividade. Ele é o focalizador
indispensável da experiência evolucionária, aquele que a
sumariza, resume e engloba, uniđcando efetivamente os
resultados dessa modalidade de percepção do real, na sua
natureza de Deidade. E tudo isso ele parece fazer com o
propósito de contribuir para o surgimento da factualiza-
ção inevitável, a manifestação supra-experiencial e supra-
đnita de Deus, o Último.

7 O Ser Supremo não pode ser plenamente apreciado,
sem levar-se em consideração a fonte, a função e o destino:
a relação com a Trindade de origem, o universo de ativi-
dade e a Trindade Última, de destino imediato.

8 Pelo processo da somatória das experiências evoluci-
onárias, o Supremo conecta o đnito com o absonito, do
mesmo modo que a mente do Agente Conjunto integra
a espiritualidade divina do Filho pessoal com as energias
imutáveis do modelo do Paraíso, e assim como a presença
do Absoluto Universal uniđca a ativação da Deidade com
a reatividade Inqualiđcável. E essa unidade deve ser uma
revelação do trabalho não detectável da unidade original
da Primeira Causa-Pai e Fonte-Modelo de todas as coisas
e seres.

9 [Promovido por um Mensageiro Poderoso com per-
manência temporária em Urântia.]
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O SUPREMO TODOPODEROSO

SEOHOMEMreconhecesse que, conquanto os seus
Criadores — os Seus supervisores imediatos — se-
jam divinos, são também đnitos, e que o Deus do

tempo e do espaço é uma Deidade em evolução e não ab-
soluta, então as inconsistências das desigualdades tempo-
rais cessariam de ser paradoxos religiosos profundos. Não
mais a fé religiosa se prostituiria na auto-suđciência social
dos afortunados, ao mesmo tempo em que serviria apenas
para encorajar a resignação estóica das vítimas desafortu-
nadas da privação social.

2 Ao visualizar as esferas primorosamente perfeitas de
Havona, não apenas é lógico, mas razoável, acreditar que
elas foram feitas por um criador perfeito, inđnito e ab-
soluto. Contudo, essa mesma razão e essa mesma lógica
compelem qualquer ser honesto, ao ver a confusão, im-
perfeições e injustiças em Urântia, a concluir que o vosso
mundo foi feito, e está sendo administrado por Criadores
subabsolutos, pré-inđnitos e outros, que não os perfeitos.

3 O crescimento experiencial implica uma co-partici-
pação criatura-Criador — Deus e o homem em uma asso-
ciação. O crescimento é a marca da Deidade experiencial:
Havona não cresceu; Havona é, e sempre tem sido; é exis-
tencial como os Deuses eternos, que são a sua fonte. O
crescimento, no entanto, é o que caracteriza o grande uni-
verso.

4 OSupremoTodo-Poderoso é umaDeidade de poder
e personalidade, viva e em evolução. O seu domínio atual,
o grande universo, é também um reino de poder e perso-
nalidade em crescimento. O seu destino é a perfeição, mas
a sua experiência presente abrange os elementos do cresci-
mento e do status incompleto do ser.

5 OSer Supremo funcionaprimariamente, nouniverso
central, como uma personalidade espiritual; e, secundari-
amente, no grande universo, como Deus, o Todo-Pode-
roso, uma personalidade de poder. A função terciária do
Supremo, no universo-mestre, é atualmente latente, exis-
tindo apenas como um potencial desconhecido demente.
Ninguém sabe o que esse terceiro desenvolvimento do Ser
Supremo irá revelar. Alguns acreditam que, quando os su-
peruniversos estiverem estabelecidos em luz e vida, o Su-
premo funcionará desde Uversa, sendo o soberano Todo-
Poderoso e experiencial do grande universo, ao mesmo
tempo em que se expandirá em poder como o Todo-Su-
per-Poderoso dos universos exteriores. Outros fazem a
conjectura de que o terceiro estágio de Supremacia en-
volverá o terceiro nível da manifestação da Deidade. Ne-
nhum de nós, porém, sabe realmente.

1. A MENTE SUPREMA
1 A experiência da personalidade de toda criatura em

evolução é uma fase da experiência do SupremoTodo-Po-
deroso. A subjugação inteligente de todo segmento físico
dos superuniversos é uma parte do controle crescente do
Supremo Todo-Poderoso. A síntese criativa de poder e de
personalidade é uma parte da urgência criativa da Mente
Suprema, e é a essência mesma do crescimento evolucio-
nário da unidade no Ser Supremo.

2 A união dos atributos de poder e personalidade da
Supremacia é função da Mente Suprema; e a evolução
completa do Supremo Todo-Poderoso resultará em uma
Deidade uniđcada e pessoal — não em uma associação
qualquer, frouxamente coordenada, de atributos divinos.
De uma perspectiva mais ampla, não haverá nenhum
Todo-Poderoso separadamente do Supremo, nenhum Su-
premo separadamente do Todo-Poderoso.

3 Durante as idades evolucionárias, o potencial de po-
der físico doSupremo, investidonos SeteDiretores doPo-
der Supremo, e o potencial demente recaem sobre os Sete
Espíritos Mestres. A Mente Inđnita é função do Espírito
Inđnito; a mente cósmica, o ministério dos Sete Espíritos
Mestres. A Mente Suprema está em processo de factuali-
zação, na coordenação do grande universo e na associação
funcional com a revelação e a realização de Deus, o Sétu-
plo.

4 A mente do tempo-espaço, a mente cósmica, funci-
ona diferencialmente nos sete superuniversos, mas é co-
ordenada por alguma técnica associativa no Ser Supremo.
O controle do grande universo pelo Todo-Poderoso não
é exclusivamente físico e espiritual. Nos sete superuni-
versos, é primordialmente material e espiritual, mas estão
presentes também fenômenos do Supremo que são tanto
intelectuais quanto espirituais.

5 Realmente sabemos menos sobre a mente da Supre-
macia do que sobre qualquer outro aspecto dessa Deidade
emevolução. A suamente é inquestionavelmente ativa em
todo o grande universo, e acredita-se que tenha um des-
tinopotencial de funçãonouniverso-mestre, que é de uma
abrangência bem vasta. Eis, porém, o que sabemos bem:
conquanto o físico possa alcançar um crescimento com-
pleto, e conquanto o espírito possa realizar a perfeição de
desenvolvimento, a mente nunca cessa de progredir— ela
é a técnica experiencial do progresso sem đm. O Supremo
é umaDeidade experiencial, portanto, nunca alcança uma
realização completa da mente.
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2. O TODOPODEROSO E DEUS, O SÉTUPLO
1 O surgimento da presença do poder universal do

Todo-Poderoso é concomitante com o aparecimento do
estágio da ação cósmica dos altos criadores e controlado-
res dos superuniversos evolucionários.

2 Deus, o Supremo, recebe os seus atributos de espírito
e de personalidade da Trindade do Paraíso, mas ele factu-
aliza o seu poder nos feitos dos Filhos Criadores, dos An-
ciães dos Dias e dos EspíritosMestres, cujos atos coletivos
são a fonte do seu poder crescente como soberano Todo-
Poderoso para e nos sete superuniversos.

3 A Deidade Inqualiđcável do Paraíso é incompreensí-
vel para as criaturas em evolução, do tempo e do espaço. A
eternidade e a inđnitude conotam um nível de realidade
da deidade que as criaturas tempo-espaciais não podem
compreender. A inđnitude da deidade e a absolutez da
soberania são inerentes à Trindade do Paraíso, e a Trin-
dade é uma realidade que está algo além do entendimento
do homem mortal. As criaturas tempo-espaciais devem
ter origens, relatividades e destinos, a đm de captarem as
relações do universo e para que compreendam os valores
signiđcativos da divindade. Por essa razão, a Deidade do
Paraíso atenua e qualiđca, ainda, as personalizações extra-
Paradisíacas da divindade, trazendo assim, à existência, os
Criadores Supremos e os seus coligados, que levam a luz
da vida sempre e cada vez mais para longe da sua fonte no
Paraíso até encontrarem a sua expressão mais longínqua
e bela nas vidas terrenas dos Filhos auto-outorgados nos
mundos evolucionários.

4 E essa é a origem de Deus, o Sétuplo, cujos níveis su-
cessivos são encontrados pelo homem mortal na seguinte
ordem:

5 1. Os Filhos Criadores (e os Espíritos Criativos).
6 2. Os Anciães dos Dias.
7 3. Os Sete Espíritos Mestres.
8 4. O Ser Supremo.
9 5. O Agente Conjunto.
10 6. O Filho Eterno.
11 7. O Pai Universal.
12 Os três primeiros níveis são os Criadores Supremos;

os três últimos são asDeidades do Paraíso. O Supremo in-
terpõe-se sempre como a personalização espiritual experi-
encial da Trindade do Paraíso e como o foco experimental
do poder Todo-Poderoso evolucionário dos đlhos criado-
res das Deidades do Paraíso. O Ser Supremo é a revelação
máxima da Deidade para os sete superuniversos e para a
presente idade do universo.

13 Pela técnica da lógica dos mortais, poderia ser infe-
rido que a reuniđcação experiencial dos atos coletivos dos

primeiros três níveis deDeus, o Sétuplo, equivaleria ao ní-
vel da Deidade do Paraíso, mas não é esse o caso. A Dei-
dade do Paraíso é uma Deidade existencial. Os Criado-
res Supremos, na sua divina unidade de poder e persona-
lidade, constituem e expressam um novo potencial de po-
der da Deidade experiencial. E esse potencial de poder,
de origem experimental, tem união inevitável e inescapá-
vel com a Deidade experiencial originária da Trindade —
o Ser Supremo.

14 Deus, o Supremo, não é a Trindade do Paraíso, e
ele também não é nenhum dos Criadores superuniver-
sais, cujas atividades funcionais factualmente sintetizam
o seu poder Todo-Poderoso em evolução. Deus, o Su-
premo, mesmo tendo origem na Trindade, torna-se ma-
nifesto às criaturas evolucionárias como uma personali-
dade de poder apenas por intermédio das funções coor-
denadas dos três primeiros níveis de Deus, o Sétuplo. O
Supremo Todo-Poderoso está-se factualizando agora, no
tempo e no espaço, por meio das atividades das Personali-
dades Criadoras Supremas, assim como o próprio Agente
Conjunto, na eternidade, passou instantaneamente a ser,
pela vontade conjunta do Pai Universal e do Filho Eterno.
Esses seres dos três primeiros níveis de Deus, o Sétuplo,
são a natureza mesma e a fonte do poder do Supremo
Todo-Poderoso; e por isso eles devemsempre acompanhar
e sustentar os seus atos administrativos.

3. O TODOPODEROSO E A DEIDADE DO
PARAÍSO

1 As Deidades do Paraíso não apenas atuam direta-
mente nos seus circuitos de gravidade, em todo o grande
universo, mas funcionam também por intermédio das
suas várias agências e de outras manifestações, tais como:

2 1. As focalizações demente da Terceira Fonte eCen-
tro. Os domínios đnitos da energia e do espírito são li-
teralmente mantidos unidos pelas presenças mentais do
Agente Conjunto. Isso é verdade, desde os Espíritos Cria-
tivos, emumuniverso local, aos EspíritosReĔetivos de um
superuniverso e até os Espíritos Mestres no grande uni-
verso. Os circuitos damente que emanamdos focos dessas
várias inteligências representam a arena cósmica da esco-
lha da criatura. A mente é a realidade Ĕexível que as cria-
turas e osCriadores podem,muito prontamente, manipu-
lar; é o vínculo vital que conecta a matéria e o espírito. O
outorgamento da mente, da Terceira Fonte e Centro, uni-
đca a pessoa espiritual de Deus, o Supremo, com o poder
experiencial do Todo-Poderoso evolucionário.

3 2. As revelações de personalidade da Segunda Fonte
e Centro. As presenças mentais do Agente Conjunto
uniđcam o espírito da divindade com o modelo arquetí-
pico de energia. As encarnações auto-outorgadas do Filho
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Eterno e dos seus Filhos do Paraíso uniđcam, fundem, na
verdade, a natureza divina do Criador com a natureza em
evolução de uma criatura. O Supremo é tanto a criatura
quanto o criador; a possibilidade de ser assim é revelada
nos atos de auto-outorga do Filho Eterno e dos seus Fi-
lhos coordenados e subordinados. As ordens de đliação
que se auto-outorgam, os Michaéis e os Avonais, de fato
acrescentam às suas naturezas divinas as naturezas das cri-
aturas que, na boa-fé, se tornaram suas ao viver uma vida
de criatura nos mundos evolucionários. Quando a divin-
dade se transforma emhumanidade, đca inerente a essa re-
lação a possibilidade de que a humanidade possa tornar-se
divina.

4 3. As presenças residentes da Primeira Fonte e Cen-
tro. A mente uniđca as causações espirituais com as re-
ações de energia; o ministério da auto-outorga uniđca a
descida da divindade com as ascensões da criatura; e os
fragmentos residentes do Pai Universal, de fato, uniđcam
as criaturas em evolução comDeus, noParaíso. Hámuitas
dessas presenças do Pai que residem emnumerosas ordens
de personalidades, e, no homem mortal, esses fragmentos
divinos de Deus são os Ajustadores do Pensamento. Os
Monitores Misteriosos são para os seres humanos o que a
Trindade do Paraíso é para o Ser Supremo. Os Ajustado-
res são fundamentos absolutos e, sobre fundações absolu-
tas, a escolha do livre-arbítrio pode fazer comque evolua a
realidade divina de uma natureza eternalitora; no caso do
homem, será đnalitora; no caso de Deus, o Supremo, terá
a natureza da Deidade.

5 As auto-outorgas das ordens de đliação do Paraíso,
junto às criaturas, capacitam tais Filhos divinos a enrique-
cer as suas personalidades pela aquisição da natureza fac-
tual das criaturas do universo e, ao mesmo tempo, tais
auto-outorgas infalivelmente revelam, para as próprias
criaturas, o trajeto até o Paraíso, para alcançar a divindade.
A dádiva dos Ajustadores, feita pelo Pai Universal, capa-
cita-O a atrair para Si as personalidades das criaturas vo-
litivas. E, por intermédio de todas essas relações, nos uni-
versos đnitos, o Agente Conjunto é a fonte sempre pre-
sente daministração damente, em virtude da qual tais ati-
vidades acontecem.

6 Deste e de muitos outros modos, as Deidades do Pa-
raíso participam das evoluções do tempo; desdobrando-
se nos planetas que circulam no espaço, e culminando na
emergência da personalidade do Supremo, conseqüência
de toda a evolução.

4. O TODOPODEROSO E OS CRIADORES
SUPREMOS

1 A unidade do Todo Supremo depende da uniđcação
progressiva das partes đnitas; a factualização do Supremo

resulta dessas mesmas uniđcações dos fatores da suprema-
cia e as produz—os criadores, as criaturas, as inteligências
e as energias dos universos.

2 Durante essas idades, nas quais a soberania da Supre-
macia está passando pelo tempo do seu desenvolvimento,
o poder Todo-Poderoso do Supremo é dependente dos
atos divinos de Deus, o Sétuplo, enquanto parece haver
uma relação particularmente íntima entre o Ser Supremo
e o Agente Conjunto e as suas personalidades primárias,
os Sete Espíritos Mestres. O Espírito Inđnito, enquanto
AgenteConjunto, funciona demuitas maneiras que com-
pensam o estado incompleto da Deidade evolucionária e
sustenta relaçõesmuito íntimas comoSupremo. Essa pro-
ximidade de relação é compartilhada, na sua medida, por
todos os Sete Espíritos Mestres, mas o é especialmente
peloEspíritoMestreNúmeroSete, que fala pelo Supremo.
Esse Espírito Mestre conhece o Supremo — está em con-
tato pessoal com ele.

3 Muito cedo, na proposição do esquema da criação do
superuniverso, os Espíritos Mestres uniram-se à Trindade
ancestral, para a co-criação dos quarenta e nove Espíritos
ReĔetivos, e concomitantemente, o Ser Supremo funcio-
nou criativamente como um culminador dos atos conjun-
tos da Trindade do Paraíso e dos đlhos criativos da Dei-
dade do Paraíso. Majeston surgiu e, desde então, tem fo-
calizado a presença cósmica daMente Suprema, enquanto
os EspíritosMestres continuam como fontes-centros para
a vasta ministração da mente cósmica.

4 Contudo, os Espíritos Mestres continuam na super-
visão dos Espíritos ReĔetivos. O Sétimo Espírito Mestre
está (da sua supervisão geral deOrvônton, a partir do uni-
verso central) em contato pessoal com os sete Espíritos
ReĔetivos localizados em Uversa (e tem o supercontrole
deles). Nos seus controles e nas suas administrações inter-
superuniversais e intra-superuniversais, ele está em con-
tato reĔetivo com os Espíritos ReĔetivos do seu próprio
tipo, localizados em cada capital dos superuniversos.

5 Esses Espíritos Mestres são não apenas os sustenta-
dores e intensiđcadores da soberania da Supremacia, mas
são, por sua vez, afetados pelos propósitos criativos do Su-
premo. Ordinariamente, as criações coletivas dos Espíri-
tos Mestres são de uma ordem quase material (os direto-
res de potência, etc.), enquanto as suas criações individu-
ais são da ordem espiritual (os supernađns, etc.). Todavia,
quandoosEspíritosMestres produziramcoletivamente os
Sete Espíritos dos Circuitos, em resposta à vontade e ao
propósito do Ser Supremo, deve ser notado que a progê-
nie gerada nesse ato criativo é espiritual, não é material
nem quase material.
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6 E, como é com os Espíritos Mestres dos superuniver-

sos, assim é com os governantes trinos dessas supercria-
ções — os Anciães dos Dias. Essas personiđcações do jul-
gamento-justiça da Trindade, no tempo e no espaço, são
os campos de apoio para o podermobilizadorTodo-Pode-
roso do Supremo, servindo de pontos focais sétuplos para
a evolução da soberania trinitária, nos domínios do tempo
e do espaço. Do seu ponto vantajoso, entre o Paraíso e os
mundos em evolução, esses soberanos originários da Trin-
dade vêem nos dois sentidos, conhecem ambos os lados e
coordenam ambos os lados.

7 Os universos locais são, porém, os laboratórios reais
nos quais se realizam as experiências comamente, as aven-
turas galáticas, os desdobramentos da divindade e as pro-
gressões da personalidade, que, quando totalizadas cosmi-
camente, constituem a fundação real sobre a qual o Su-
premo está concretizando a evolução da deidade, na expe-
riência e por meio dela.

8 Nos universos locais, até mesmo os Criadores evo-
luem: a presença do Agente Conjunto evolui de um foco
de poder vivo até o status da divina personalidade de um
Espírito Materno do Universo; o Filho Criador evolui da
natureza de uma divindade existencial do Paraíso até a na-
tureza experiencial da soberania suprema. Os universos
locais são os pontos de partida da verdadeira evolução, os
locais de desova de personalidades imperfeitas de boa-fé,
dotadas com o poder de livre escolha, para tornar-se co-
criadoras de si próprias, tais como deverão ser.

9 Os Filhos Magisteriais, com as suas auto-outorgas
nos mundos evolucionários, đnalmente adquirem nature-
zas que expressam a divindade do Paraíso em uniđcação
experiencial com os valores espirituais mais elevados da
natureza humana material. E, por intermédio dessas e de
outras auto-outorgas, os Michaéis Criadores, do mesmo
modo, adquirem as naturezas e os pontos de vista cósmi-
cos dos seus đlhos reais do universo local. Esses Filhos,
os Criadores Mestres, estão perto de completar a experi-
ência subsuprema; e, quando a sua soberania no universo
local se amplia até abraçar os Espíritos Criativos coliga-
dos, pode ser dito que ela se aproxima dos limites da su-
premacia, dentro dos potenciais presentes do grande uni-
verso evolucionário.

10 Quando os Filhos auto-outorgadores revelam novos
caminhos para o homem encontrar Deus, eles não estão
criando esses caminhos de alcance da divindade; eles es-
tão, antes, iluminando as estradas perenes de progressão
que, passando pela presença do Supremo, conduzem à
presença do Pai do Paraíso.

11 O universo local é o ponto de partida para aquelas
personalidades que estão mais distantes de Deus e que

podem, por isso, experimentar o maior grau de ascen-
são espiritual no universo, que podem realizar o máximo
de participação experiencial na co-criação de si próprias.
Esses mesmos universos locais proporcionam, do mesmo
modo, a maior profundidade possível de experiência para
as personalidades descendentes, que assim realizam algo
que para elas é tão signiđcativo quanto a ascensão ao Pa-
raíso o é para uma criatura evolucionária.

12 O homem mortal parece ser necessário à plena fun-
ção de Deus, o Sétuplo, na medida em que esse agrupa-
mento da divindade culmina no Supremo, em factualiza-
ção. Há muitas outras ordens de personalidades do uni-
verso que são igualmente necessárias à evolução do poder
Todo-Poderoso do Supremo, mas essemodo de retratar as
coisas é apresentado para a ediđcação dos seres humanos,
e, portanto, torna-se bastante limitado aos fatores que co-
laboram para a evolução de Deus, o Sétuplo, relacionados
ao homem mortal.

5. O TODOPODEROSO E OS
CONTROLADORES SÉTUPLOS

1 Vós fostes instruídos sobre a relação de Deus, o Sétu-
plo, com o Ser Supremo, e devíeis agora reconhecer que o
Sétuplo abrange os controladores tanto quanto os criado-
res do grande universo. Esses controladores sétuplos do
grande universo abrangem o seguinte:

2 1. Os Mestres Controladores Físicos.
3 2. Os Centros Supremos de Poder.
4 3. Os Diretores Supremos do Poder.
5 4. O Supremo Todo-Poderoso.
6 5. O Deus da Ação — o Espírito Inđnito.
7 6. A Ilha do Paraíso.
8 7. A Fonte do Paraíso — o Pai Universal.
9 Esses sete grupos são funcionalmente inseparáveis de

Deus, o Sétuplo, e constituem o nível de controle físico
dessa associação da Deidade.

10 A bifurcação entre energia e espírito (que brota da
presença conjunta do Filho Eterno e da Ilha do Paraíso)
foi simbolizada no sentido do superuniverso, quando os
Sete Espíritos Mestres se engajaram, unidos, no seu pri-
meiro ato coletivo de criação. Esse episódio testemunhou
o surgimento dos Sete Diretores Supremos do Poder. Ao
mesmo tempo, os circuitos espirituais dos Espíritos Mes-
tres diferenciaram-se, por contraste, das atividades físi-
cas de supervisão dos diretores de potência e, imediata-
mente, a mente cósmica surgiu como um fator novo, co-
ordenando a matéria e o espírito.

11 O Supremo Todo-Poderoso está evoluindo como su-
pracontrolador do poder físico do grande universo. Na
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idade universal atual, esse potencial de poder físico parece
estar centrado nos SeteDiretores Supremos do Poder, que
operam por intermédio de localizações đxas dos centros
de potência e por meio das presenças móveis dos contro-
ladores físicos.

12 Os universos do tempo não são perfeitos; a perfei-
ção é o destino deles. A luta pela perfeição pertence não
apenas aos níveis intelectuais e espirituais, mas também
ao nível físico da energia e da massa. O estabelecimento
dos sete super universos em luz e vida pressupõe que eles
alcancem a sua estabilidade física. E conjectura-se que o
alcançar đnal do equilíbrio material signiđque a evolução
completa do controle físico do Todo-Poderoso.

13 Nos primeiros tempos da elaboração do universo, até
mesmo os Criadores do Paraíso estão envolvidos primor-
dialmente com o equilíbrio material. O modelo de um
universo local toma forma não apenas como resultado das
atividades dos centros de potência, mas também em con-
seqüência da presença espacial doEspíritoCriativo. E, du-
rante essas épocas iniciais de construção dos universos lo-
cais, o Filho Criador demonstra atributos pouco compre-
ensíveis de controle material, e não abandona o seu pla-
neta capital até que haja sido estabelecido o equilíbrio glo-
bal do universo local, em linhas gerais.

14 Em última análise, toda a energia responde à mente,
e os controladores físicos são os đlhos do Deus da mente,
que é o ativador do arquétipo do Paraíso. A inteligên-
cia dos diretores de potência está ininterruptamente de-
votada à tarefa de estabelecer o controle material. A luta
deles pelo domínio físico sobre as relações energéticas e
os movimentos da massa nunca cessa, até que consigam a
vitória đnita sobre as energias e as massas, as quais consti-
tuem os domínios perpétuos da atividade deles.

15 As lutas do espírito no tempo e no espaço concernem
à evolução da dominação do espírito sobre a matéria, pela
intermediação da mente (pessoal); a evolução (não pes-
soal) física dos universos cuida de colocar a energia cós-
mica em harmonia com os conceitos mentais de equilí-
brio, sujeitos ao supercontrole do espírito. A evolução to-
tal, no conjunto, do grandeuniverso éumaquestãodeuni-
đcação, na personalidade, da mente que controla a ener-
gia, com o intelecto coordenado ao espírito, e será reve-
lada no surgimento pleno do poder Todo- Poderoso do
Supremo.

16 A diđculdade de alcançar um estado de equilíbrio di-
nâmico é inerente ao fato do crescimento do cosmos. Os
circuitos estabelecidos da criação física estão sendo con-
tinuamente ameaçados pelo aparecimento de novas ener-
gias e de novasmassas. Umuniverso em crescimento é um
universo não estabelecido; conseqüentemente, nenhuma

parte do todo cósmico pode encontrar estabilidade verda-
deira antes que a plenitude do tempo testemunhe a reali-
zação completa dos sete superuniversos.

17 Nos universos estabelecidos em luz e vida, não há
acontecimentos físicos inesperados de importânciamaior.
Neles, um controle relativamente completo sobre a cria-
ção material já foi atingido; os problemas das relações en-
tre os universos estabelecidos e os universos em evolução,
entretanto, continuam a desađar a habilidade dos Direto-
res do Poder do Universo. Contudo, esses problemas de-
saparecerão gradualmente com a diminuição da atividade
de novas criações, àmedida que o grande universo se apro-
xima da culminância da expressão evolucionária.

6. O PREDOMÍNIO DO ESPÍRITO
1 Nos superuniversos evolucionários, a energia-matéria

é dominante, exceto na personalidade, dentro da qual o
espírito luta pelo controle e mestria mediante a interme-
diação da mente. A meta dos universos evolucionários é
a subjugação da energia-matéria, pela mente, a coordena-
ção da mente com o espírito, e tudo isso em virtude da
presença criativa e uniđcadora da personalidade. Assim,
em relação à personalidade, os sistemas físicos tornam-se
subordinados; os sistemas mentais, coordenados; e os sis-
temas espirituais tornam-se dirigentes.

2 Essa união de poder e personalidade exprime-se, nos
níveis da deidade, no Supremo e como o Supremo. A evo-
lução factual do domínio do espírito é, porém, um cresci-
mento baseado nos atos de livre-arbítrio dos Criadores e
das criaturas do grande universo.

3 Emníveis absolutos, a energia e o espírito são um. No
entanto, no momento em que se sai desses níveis absolu-
tos, a diferença aparece e, à medida que a energia e o espí-
rito, saindo do Paraíso, movem-se no sentido do espaço, o
abismo entre eles se amplia, até que, nos universos locais,
eles se tornam completamente divergentes. Não mais são
idênticos, nem semelhantes mais são, e a mente deve in-
terferir para interrelacioná-los.

4 O fato de que a energia possa ser direcionada pela
ação das personalidades controladoras revela a resposta da
energia à ação da mente. Que a massa possa ser estabili-
zada por meio da ação dessas mesmas entidades controla-
doras é um fato que indica a resposta que amassa dá à pre-
sença damente, a qual gera um comando de ordem. E que
o próprio espírito, na personalidade volitiva, possa esfor-
çar-se por meio damente, para obter a mestria da energia-
matéria, revela a unidade potencial de toda criação đnita.

5 Há uma interdependência entre todas as forças e per-
sonalidades em todo o universo dos universos. Os Filhos
Criadores e os Espíritos Criativos dependem da função
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cooperativa dos centros de potência e dos controladores
físicos para a organização dos universos; os Diretores Su-
premos do Poder são incompletos, sem o supercontrole
dos Espíritos Mestres. Em um ser humano, o mecanismo
da vida física responde, em parte, aos ditames da mente
(pessoal). Essa mesma mente pode, por sua vez, tornar-se
dominada pelos guiamentos do espírito com propósito, e
o resultado de tal desenvolvimento evolucionário é a pro-
dução de umnovo đlho do Supremo, umanova uniđcação
pessoal das várias espécies de realidade cósmica.

6 E assim como é com as partes, assim é com o todo;
a pessoa espiritual da Supremacia requer o poder evoluci-
onário do Todo-Poderoso para a realização completa da
Deidade e para alcançar o destino de associação com a
Trindade. Oesforço é feito pelas personalidades do tempo
e do espaço, mas, a culminância e a consumação desse es-
forço é ato do Supremo Todo-Poderoso. E, enquanto o
crescimento do todo é, assim, uma totalização do cres-
cimento coletivo das partes, segue-se igualmente que a
evolução das partes seja um reĔexo segmentado do cres-
cimento propositado do todo.

7 NoParaíso, monota e espírito são como um— indis-
tinguíveis, exceto pelo nome. Em Havona, matéria e espí-
rito, conquanto sejam distinguivelmente diferentes, são,
ao mesmo tempo, inatamente harmoniosos. Nos sete su-
peruniversos, contudo, há uma grande divergência, há um
grande abismo entre a energia cósmica e o espírito divino;
e, por isso, há um maior potencial experiencial de ação da
mente para harmonizar e đnalmente uniđcar omodelo fí-
sico aos propósitos espirituais. Nos universos do espaço,
em evolução como tempo, há uma atenuaçãomaior da di-
vindade, e problemas mais difíceis de serem resolvidos, e
mais oportunidade de adquirir experiência ao solucioná-
los. E toda essa situação no superuniverso traz ao ser uma
arena maior de existência evolucionária, na qual a possi-
bilidade da experiência cósmica torna-se disponível, do
mesmo modo, para a criatura e para o Criador — e até
mesmo para a Deidade Suprema.

8 A predominância do espírito, que é existencial, em
níveis absolutos, torna-se uma experiência evolucionária
em níveis đnitos e nos sete superuniversos. E essa experi-
ência é compartilhada domesmomodo por todos, do ho-
memmortal ao Ser Supremo. Todos se empenham, pesso-
almente esforçam-se, nesta realização; todos participam,
pessoalmente partilham, do destino.

7. O GRANDEUNIVERSO, UM ORGANISMO
VIVO

1 Ogrande universo não é apenas uma criaçãomaterial
de grandeza física, de sublimidade espiritual e de magni-
tude intelectual, é também um organismo vivo magníđco

e sensível. Há vida real pulsando em todo o mecanismo
da vasta criação do cosmo vibrante. A realidade física dos
universos simboliza a realidade perceptível do Supremo
Todo-Poderoso; e esse organismo material vivo é perpas-
sado por circuitos de inteligência, do mesmo modo que o
corpo humano é atravessado por uma malha de rotas de
sensações neurais. Esse universo físico é permeado por
canais de energia que ativam efetivamente a criação ma-
terial, do mesmo modo que o corpo humano é nutrido
e energizado pela distribuição circulatória dos produtos
assimiláveis, portadores da energia de nutrição. O vasto
universo não é desprovido dos centros coordenadores de
um supercontrole magníđco, que poderiam ser compara-
dos aos delicados sistemas de controle químico do meca-
nismo humano. Se vós, porém, conhecêsseis apenas um
pouco sobre o físico de um centro de potência, então nós
poderíamos, por analogia, contar-vos muito mais sobre o
universo físico.

2 Domesmomodo que osmortais contam com a ener-
gia solar para amanutenção da vida, o grande universo de-
pende das energias inesgotáveis que emanam do Paraíso
inferior, para sustentar as atividades materiais e os movi-
mentos cósmicos do espaço.

3 A mente foi dada aos mortais para que possam tor-
nar-se conscientes da própria identidade e da personali-
dade; e a mente — uma Mente Suprema mesmo — foi
outorgada à totalidade do đnito para que o espírito dessa
personalidade nascente do cosmo se empenhe sempre na
mestria sobre a matéria-energia.

4 Ohomemmortal é sensível ao guiamentodo espírito,
domesmomodoqueo grandeuniverso responde à imensa
atração da gravidade espiritual do Filho Eterno, à coesão
supramaterial universal dos valores espirituais eternos de
todas as criações do cosmo đnito do tempo e do espaço.

5 Os seres humanos são capazes de fazer uma auto-
identiđcação perene com a realidade total e indestrutível
do universo — a fusão com o Ajustador do Pensamento
residente. Do mesmo modo, o Supremo depende pere-
nemente da estabilidade absoluta da Deidade Original, a
Trindade do Paraíso.

6 O impulso do homem para a perfeição do Paraíso, o
seu esforço de alcançar aDeus, cria uma tensão genuína de
divindade, no cosmo vivo, que pode ser resolvida apenas
coma evolução de uma alma imortal; é isso o que acontece
na experiência de cada criatura mortal individual. Con-
tudo, quando todas as criaturas e todos os Criadores no
grande universo, domesmomodo esforçam-se para alcan-
çar a Deus e à perfeição divina, é gerada uma tensão cós-
mica profunda, que só pode encontrar sua resolução na
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síntese sublime do poder Todo-Poderoso na pessoa espi-
ritual doDeus em evolução de todas as criaturas, o Ser Su-

premo.
7 [Promovido por um Mensageiro Poderoso com per-

manência temporária em Urântia.]



DOCUMENTO 117
DEUS, O SUPREMO

ÁMEDIDA que đzermos a vontade de Deus, qual-
quer que seja o ponto do universo no qual pos-
samos ter a nossa existência, nessa mesma me-

dida, o potencialTodo-PoderosodoSupremo torna-se um
passo mais factual. A vontade de Deus signiđca o propó-
sito da Primeira Fonte e Centro, como é potencializado
nos três Absolutos, personalizado no Filho Eterno, conju-
gado ao Espírito Inđnito para atuação no universo e eter-
nizado nos arquétipos eternos do Paraíso. E Deus, o Su-
premo, está-se transformando na mais elevada manifesta-
ção đnita da vontade total de Deus.

2 Se todos os seres do grande universo sempre realizas-
sem, ao menos relativamente, a vontade viva e plena de
Deus, então as criações do tempo-espaço estabelecer-se-
iam em luz e vida, e o Todo-Poderoso, deidade potencial
da Supremacia, então, tornar-se-ia factual no surgimento
da personalidade divina de Deus, o Supremo.

3 Quando umamente em evolução coloca-se em sinto-
nia com os circuitos da mente cósmica, quando um uni-
verso em evolução passa à estabilização, segundo o mo-
delo do universo central, quando um espírito em avanço
contata a ministração uniđcada dos Espíritos Mestres,
quando uma personalidade mortal em ascensão đnal-
mente sintoniza-se com a condução divina do Ajustador
residente, então, a factualidade do Supremo torna-se um
grau mais real nos universos; e a divindade da Supremacia
terá avançado mais um passo no sentido da sua realização
cósmica.

4 Aspartes e os indivíduos do grande universo evoluem
comoumreĔexoda evolução total doSupremo, aomesmo
tempo em que, por sua vez, o Supremo é o total sintético
acumulativo de toda a evolução do grande universo. Do
ponto de vista do mortal, são recíprocos, evolucionários e
experienciais.

1. A NATUREZA DO SER SUPREMO
1 O Supremo é a beleza da harmonia física, a verdade

do signiđcado intelectual e a bondade do valor espiritual.
Ele é a doçura do êxito verdadeiro e o júbilo da realização
eterna. É a supra-alma do grande universo, a consciência
do cosmo đnito, o completar da realidade đnita e a per-
soniđcação da experiência Criador- criatura. Em toda a
eternidade futura, Deus, o Supremo, representará a reali-
dade da experiência volicional nas relações trinitárias da
Deidade.

2 Do Paraíso desceram os Deuses, até os domínios do
tempo e do espaço, nas pessoas dos Criadores Supremos,

para ali criarem e fazerem evoluir criaturas dotadas com
a capacidade de ascender e de alcançar o Paraíso na busca
pelo Pai. Essa procissão, no universo, de Criadores des-
cendentes, reveladores de Deus, e de criaturas ascenden-
tes, que buscam a Deus, é reveladora da evolução da Dei-
dade do Supremo, em quem os descendentes e os ascen-
dentes realizam a mutualidade da compreensão, a desco-
berta da irmandade eterna e universal. O Ser Supremo, as-
sim, torna-se a síntese đnita da experiência da causa Cri-
adora perfeita e da resposta da criatura em perfecciona-
mento.

3 O grande universo contém a possibilidade da uniđ-
cação completa, e busca-a sempre; e isso surge do fato de
que a existência cósmica é uma conseqüência dos atos cri-
ativos emandados de poder daTrindade doParaíso, a qual
é de uma unidade inqualiđcável. Essa mesma unidade tri-
nitária é expressa, no cosmo đnito, no Supremo, cuja re-
alidade torna-se crescentemente aparente, à medida que
os universos atingem o seu nível máximo de identiđcação
com a Trindade.

4 A vontade do Criador e a vontade da criatura são
qualitativamente diferentes, mas também são experienci-
almente semelhantes, pois a criatura e o Criador podem
colaborar na realização da perfeição no universo. O ho-
mem pode trabalhar em ligação com Deus e, por inter-
médio dessa ligação, efetivar a co-criação de um đnalitor
eterno. Deus pode trabalhar, até mesmo humanamente,
nas encarnações dos seus Filhos, os quais realizam, assim,
a supremacia da experiência da criatura.

5 No Ser Supremo, Criador e criatura estão unidos em
umaDeidade cuja vontade expressa umapersonalidadedi-
vina. E essa vontade do Supremo é algo mais do que a
vontade da criatura e do que a vontade do Criador; as-
sim como a vontade soberana do Filho Mestre de Néba-
don passa a ser agora algo mais do que uma combinação
da vontade da divindade e da humanidade. A união da
perfeição do Paraíso e da experiência tempo-espacial pro-
duz um valor de signiđcado novo nos níveis de realidade
da deidade.

6 A natureza divina em evolução, do Supremo, está-se
tornando um retrato đel da experiência, sem par, de to-
das as criaturas e todos os Criadores, no grande universo.
No Supremo, a natureza criadora e a natureza da criatura
são comouma; estão unidas, para sempre, pela experiência
que surgiu das vicissitudes conseqüentes da solução dos
múltiplos problemas que envolvem toda a criação đnita,
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enquanto esta prossegue no caminho eterno de busca da
perfeição e de liberação dos entraves de ser incompleta.

7 Averdade, a beleza e a bondade estão correlacionadas
naministração doEspírito, na grandeza doParaíso, nami-
sericórdia do Filho e na experiência do Supremo. Deus, o
Supremo, é verdade, beleza e bondade, pois esses concei-
tos de divindade representam osmáximos đnitos da expe-
riência ideacional. As fontes eternas dessas qualidades tri-
nas de divindade estão nos níveis suprađnitos e, pois, uma
criatura poderia conceber tais fontes apenas como supra-
verdade, suprabeleza e suprabondade.

8 Michael, enquanto criador, revelou o amor divino do
Pai Criador para os seus đlhos da Terra. E, havendo des-
coberto e recebido essa afeição divina, os homens podem
aspirar a revelar esse amor aos seus irmãos na carne. Essa
afeição pela criatura é um reĔexo verdadeiro do amor do
Supremo.

9 O Supremo é simetricamente inclusivo. A Primeira
Fonte e Centro é potencial nos três grandes absolutos; é
factual no Paraíso, no Filho e no Espírito; mas o Supremo
é tanto factual quanto potencial, é um ser de supremacia
pessoal e de poder Todo-Poderoso, sensível tanto ao es-
forço da criatura quanto ao propósito do Criador; é auto-
atuante sobre o universo e auto-reativo para com a soma
total douniverso; é o criador supremoe, aomesmo tempo,
a suprema criatura. A Deidade da Supremacia exprime,
desse modo, a totalidade do đnito completo.

2. A FONTE DO CRESCIMENTO
EVOLUCIONÁRIO

1 O Supremo é Deus-no-Tempo, é o segredo do cresci-
mento da criatura no tempo; e é também a conquista do
presente incompleto e a consumação do futuro em per-
feccionamento. E os frutos đnais de todo o crescimento
đnito são: o poder controlado pelo espírito, por inter-
médio da mente em virtude da uniđcação e da presença
criativa da personalidade. A conseqüência culminante de
todo esse crescimento é o Ser Supremo.

2 Para o homem mortal, a existência é equivalente ao
crescimento. E, assim, de fato pareceria ser, mesmo no
sentido mais amplo do universo, pois a existência guiada
pelo espírito parece resultar no crescimento experiencial
— a elevação do status. Nós temos, contudo, sustentado,
durante muito tempo, que o crescimento atual que carac-
teriza a existência da criatura na idade presente do uni-
verso é uma função do Supremo. Igualmente sustentamos
que essa espécie de crescimento é peculiar à idade de cres-
cimento do Supremo, e que terminará quando o cresci-
mento do Supremo se completar.

3 Considerai o status dos đlhos trinitarizados-por-cri-
aturas: eles nascem e vivemna presente idade do universo;

têm personalidades, como têm dotações de mente e de es-
pírito. Têm experiências e a memória delas, mas não cres-
cem como o fazem os ascendentes. É da nossa crença e
compreensão que esses đlhos trinitarizados- por-criaturas,
conquanto estejam na idade presente do universo, na ver-
dade, são da próxima idade do universo — a idade que se
seguirá, depois que se der o crescimento completo do Su-
premo. E, portanto, não estão no Supremo, no seu status
atual ainda incompleto, porquanto ainda em crescimento.
E assim eles não participam do crescimento experiencial
da idade presente do universo, sendo mantidos como re-
serva para a próxima idade do universo.

4 Aminha própria ordem, dosMensageiros Poderosos,
sendo abraçada pela Trindade, é uma ordem de não-par-
ticipantes do crescimento da idade presente do universo.
Em um certo sentido, nós temos o status da idade prece-
dente do universo, como de fato o têm os Filhos Estacio-
nários da Trindade. Uma coisa é certa: o nosso status foi
estabelecido pelo abraço da Trindade, e não mais experi-
enciamos manifestações sob a forma de crescimento.

5 Isso não é verdade para os đnalitores, nem para qual-
quer outra ordem evolucionária e experiencial que esteja
participando do processo de crescimento do Supremo.
Vós, mortais, agora vivendo em Urântia, que podeis as-
pirar a atingir o Paraíso e alcançar o status de đnalitores,
deveríeis entender que esse destino só é realizável porque
estais no Supremo e sois do Supremo, tendo por isso par-
ticipação no ciclo de crescimento do Supremo.

6 O crescimento do Supremo chegará a um đm, em al-
guma época; o seu status atingirá a realização completa
(no sentido energético-espiritual). Esse término da evo-
lução do Supremo testemunhará também o đm da evo-
lução da criatura, como parte da supremacia. Que espécie
de crescimento poderá caracterizar os universos do espaço
exterior? Não sabemos. Contudo, estamos bastante segu-
ros de que será algomuito diferente de qualquer coisa que
haja sido vista na idade presente da evolução dos sete supe-
runiversos. Será, indubitavelmente, função dos cidadãos
evolucionários do grande universo compensar os habitan-
tes dos espaços exteriores pelo fato de haverem sido priva-
dos do crescimento da Supremacia.

7 Enquanto for existente, quando da consumação da
idade presente do universo, o Ser Supremo funcionará
como soberano experiencial no grande universo. Os ci-
dadãos do espaço exterior — seres da próxima idade do
universo — terão um potencial de crescimento pós-supe-
runiversal, uma capacidade de alcance evolucionário que
pressupõe a soberania do SupremoTodo-Poderoso a qual,
assim, exclui a participação da criatura na síntese de po-
der-personalidade da idade atual do universo.
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8 E, assim, a incompletude do Supremo pode ser enca-

rada como uma virtude, já que possibilita o crescimento
evolucionário da criatura-criação dos universos presentes.
Ovazio tema sua virtude, pois pode ser experiencialmente
preenchido.

9 Uma das indagações mais interessantes da đlosođa đ-
nita é esta: será que o Ser Supremo se factualiza em res-
posta à evolução do grande universo, ou será que o cosmo
đnito evolui progressivamente em resposta à factualiza-
ção gradativa do Supremo? Ou será possível que, quanto
ao desenvolvimento, sejam eles mutuamente interdepen-
dentes, e que sejam os recíprocos evolucionários, cada um
iniciando o crescimento do outro? De uma coisa estamos
certos: criaturas e universos, elevados e inferiores, estão
evoluindo dentro do Supremo e, enquanto evoluem, está
surgindo a somatória uniđcada de toda a atividade đnita
desta idade no universo. E esse é o surgimento do Ser Su-
premo e, para todas as personalidades, a evolução do po-
der Todo-Poderoso de Deus, o Supremo.

3. O SIGNIFICADO DO SUPREMO PARA AS
CRIATURAS DO UNIVERSO

1 A realidade cósmica, designada de outra forma como
Ser Supremo, como Deus, o Supremo, e como Todo-Po-
deroso Supremo, é a síntese complexa e universal das fases
emergentes de todas as realidades đnitas. A vasta diversiđ-
cação da energia eterna, do espírito divino e damente uni-
versal atinge a culminação đnita na evolução do Supremo,
que é a soma total de todo crescimento đnito, auto-reali-
zado nos níveis da deidade no seu completar đnito má-
ximo.

2 O Supremo é o canal divino por meio do qual Ĕui a
inđnitude criativa das triodidades, que se cristaliza no pa-
norama galático do espaço, em fundo ao qual tem lugar o
dramamagníđco da personalidade no tempo: a conquista
espiritual da energia-matéria, por meio da intermediação
da mente.

3 Jesus disse: “Eu sou o caminho vivo”; e, com efeito,
ele é o caminho vivo do nível material da autoconsciên-
cia para o nível espiritual da consciência de Deus. E, do
mesmomodo que ele é o caminho vivo para a ascensão do
eu, a Deus, o Supremo é o caminho vivo da consciência
đnita à transcendência da consciência, e mesmo até o dis-
cernimento da absonitude.

4 O vosso Filho Criador, efetivamente, pode ser o ca-
nal vivo que liga a humanidade à divindade, pois ele expe-
rimentou pessoalmente, em toda a plenitude, a travessia
desse caminho de progressão no universo, desde a verda-
deira humanidade de Joshua ben José, o Filho doHomem,
à divindade original do Paraíso, de Michael de Nébadon,

o Filho do Deus inđnito. E o Ser Supremo pode, de um
modo semelhante, funcionar como a abordagem-aproxi-
mação universal para a transcendência de limitações đni-
tas, pois ele é a incorporação real e a epítome pessoal de
toda a evolução, de toda a progressão e toda a espiritu-
alização da criatura. Mesmo as experiências, no grande
universo, das personalidades que descem do Paraíso são
a parte da experiência do Supremo, a qual é complemen-
tar para a sua totalização de experiências dos peregrinos
do tempo.

5 O homem mortal é feito à imagem de Deus, de um
modo mais do que đgurativo. De um ponto de vista fí-
sico, essa ađrmação diđcilmente é verdadeira, mas, com
referência a certas potencialidades no universo, é um fato
real. Na raça humana, desenrola-se um pouco do mesmo
drama da realização evolucionária, que se desenvolve, em
uma escala muito mais ampla, no universo dos universos.
O homem, uma personalidade volitiva, torna-se criativo,
em ligação com o Ajustador, uma entidade impessoal, em
presença das potencialidades đnitas do Supremo; e o re-
sultado é o Ĕorescimento de uma alma imortal. Nos uni-
versos, as personalidades Criadoras do tempo e do espaço
funcionam em ligação com o espírito impessoal da Trin-
dadedoParaíso, tornando-se, assim, criadoras de umnovo
potencial de poder de realidade da Deidade.

6 O homem mortal, sendo uma criatura, não é exata-
mente como o Ser Supremo, que é deidade, mas a evolu-
ção do homem, de um certomodo, assemelha-se ao cresci-
mento do Supremo. O homem cresce, conscientemente,
do material para o espiritual, por meio da força, poder e
persistência das suas próprias decisões; ele também cresce
à medida que o seu Ajustador do Pensamento desenvolve
novas técnicas para, dos níveis espirituais, tocar os níveis
da almamoroncial; e, uma vez que a alma venha à existên-
cia, ela começa a crescer em si e por si própria.

7 E, de uma certa forma, esse é o modo pelo qual o Ser
Supremo se expande. A sua soberania cresce nos atos e pe-
los atos e realizações das Personalidades Criadoras Supre-
mas; e isso é a evolução da majestade do seu poder, como
governante do grande universo. Anatureza da sua deidade
é, do mesmo modo, dependente da unidade preexistente
da Trindade do Paraíso. No entanto, há ainda um outro
aspecto da evolução de Deus, o Supremo: não apenas ele
evoluiu pormeio dos Criadores e derivou-se da Trindade;
ele também evoluiu por si próprio e é de si próprio deri-
vado. Deus, o Supremo, é, por si próprio, um participante
volitivo e criativo da sua própria realização na deidade. A
almamoroncial humana é, domesmomodo, umaparceira
volitiva, co-criativa da sua própria imortalização.



117:3.8–4.3 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 908
8 O Pai colabora com o Agente Conjunto na manipu-

lação das energias do Paraíso e para torná-las sensíveis ao
Supremo. O Pai colabora com o Filho Eterno na produ-
ção das personalidades Criadoras cujos atos irão, em al-
gummomento, culminar na soberania do Supremo. OPai
colabora com o Filho e o Espírito, na criação das persona-
lidades da Trindade, para que funcionem como governan-
tes do grande universo até a época em que uma evolução
completa doSupremoqualiđque-opara assumir essa sobe-
rania. O Pai coopera com os seus coordenados, sejam eles
Deidades ou não-Deidades, desse e de tantos outros mo-
dos, para fazer progredir a evolução da Supremacia, mas
também Ele funciona sozinho nessas questões. E a Sua
função solitária é, provavelmente, mais bem revelada na
ministração dos Ajustadores do Pensamento e entidades
interligadas a eles.

9 ADeidade é unidade existencial na Trindade, experi-
encial no Supremo e, nosmortais, realizada como criatura
pormeio da fusão comoAjustador. Apresença doAjusta-
dor doPensamentonohomemmortal revela a unidade es-
sencial do universo, pois o homem, o tipo mais baixo pos-
sível de personalidade do universo, contém, assim, dentro
de si próprio um fragmento real da realidade mais elevada
e eterna, do próprio Pai original de todas as personalida-
des.

10 OSer Supremo evolui, em virtude da sua ligação com
a Trindade do Paraíso e em conseqüência dos êxitos da
divindade dos đlhos criadores e administradores da Trin-
dade. A alma imortal do homem faz o seu próprio destino
eterno evoluir, por meio da associação com a presença di-
vina do Pai do Paraíso e de acordo com as decisões de per-
sonalidade, da mente humana. O que a Trindade é para
Deus, o Supremo, o Ajustador é para o homem em evolu-
ção.

11 Durante a idade atual do universo, o Ser Supremo
encontra-se aparentemente incapacitado de funcionar di-
retamente como criador, exceto naquelas instâncias em
que as possibilidades đnitas de ação foram esgotadas pe-
las agências criativas do tempo e do espaço. Até agora, na
história do universo, isso não havia acontecido senão uma
vez; quando as possibilidades da ação đnita na questão da
reĔetividade do universo foram exauridas, e então, o Su-
premo funcionou como um culminador criativo de todas
as ações criadoras antecedentes. E acreditamos que ele irá
novamente funcionar como um culminador, em idades
futuras, quando a faculdade antecedente de criação hou-
ver completado um ciclo apropriado de atividade criativa.

12 O Ser Supremo não criou o homem, mas o homem
foi literalmente criado a partir da potencialidade do Su-
premo; a própria vida do homem derivou-se deste. O

Supremo também não faz o homem evoluir; pois o pró-
prio Supremo é ainda a própria essência da evolução. Do
ponto de vista đnito, nós vivemos, movemo-nos e temos
os nossos seres, efetivamente, dentro da imanência do Su-
premo.

13 O Supremo aparentemente não pode iniciar a causa-
ção original, mas parece ser ele o catalisador de todo cres-
cimento no universo, e está destinado, aparentemente, a
prover a culminação da totalidade, no que concerne ao
destino de todos os seres que evoluem por meio da expe-
riência. O Pai dá origem ao conceito de um cosmo đnito;
os Filhos Criadores factualizam essa idéia no tempo e no
espaço, com o assentimento e a cooperação dos Espíritos
Criativos; o Supremo culmina no đnito total e estabelece
a sua relação com o destino do absonito.

4. O DEUS FINITO
1 Ao observarmos as lutas incessantes das criaturas de

toda a criação pela perfeição de status e pela divindade do
ser, não podemos senão acreditar que esses esforços sem
đm sejam uma indicação da luta incessante do Supremo
pela auto- realização divina. Deus, o Supremo, é a Dei-
dade đnita, e deve defrontar-se com os problemas do đ-
nito, no sentido total dessa palavra. As nossas lutas, com
as vicissitudes do tempo e nas evoluções do espaço, são re-
Ĕexos dos seus esforços para alcançar a realidade e o com-
pletar da sua natureza e soberania, dentro da esfera de ação
que a sua natureza em evolução está abrindo até os limites
mais externos da possibilidade.

2 Em todo o grande universo, o Supremo labuta pela
própria expressão. A sua evolução divina está, numa certa
medida, baseada na sabedoria-ação de todas as persona-
lidades em existência. Quando um ser humano escolhe
a sobrevivência eterna, ele está co-criando o destino; e,
na vida desse mortal ascendente, o Deus đnito encontra
umamedida acrescidada auto-realizaçãodapersonalidade
e uma ampliđcação na soberania experiencial. Entretanto,
se uma criatura rejeita a carreira eterna, aquela parte do
Supremo que dependia da escolha de tal criatura experi-
menta umretardamento inevitável, uma carência quedeve
ser compensada por uma experiência substitutiva ou de
equivalência colateral; quanto à personalidade do não-so-
brevivente, ela é absorvida pela supra-alma da criação, tor-
nando-se uma parte da Deidade do Supremo.

3 De tão conđante e tão cheio de amor, Deus coloca
uma parte da Sua natureza divina nas próprias mãos dos
seres humanos, para a salvaguarda e para a auto-realiza-
ção dos mesmos. A natureza do Pai, na presença do Ajus-
tador, é indestrutível, independentemente da escolha do
ser mortal. O eu em evolução, uma criança do Supremo,
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pode ser destruído, não obstante a personalidade poten-
cialmente uniđcadora, desse eu mal guiado, vá persistir
como um fator da Deidade da Supremacia.

4 A personalidade humana pode, verdadeiramente,
destruir a individualidade da sua situação de criatura e,
embora tudo o que valha a pena na vida desse suicida cós-
mico vá persistir, tais qualidades não persistirão em uma
criatura individual. De novo o Supremo encontrará ex-
pressão nas criaturas dos universos, mas nuncamais como
aquela pessoa em particular; a personalidade única de um
não-ascendente retorna para o Supremo como uma gota
de água retorna para o mar.

5 Qualquer ação isolada das partes pessoais do đnito
é, relativamente, irrelevante para o aparecimento đnal do
Todo Supremo; o todo, contudo, depende dos atos totais
das múltiplas partes. A personalidade do indivíduo mor-
tal é insigniđcante, em face do todo da Supremacia, mas
a personalidade de cada ser humano representa um valor-
signiđcado insubstituível no đnito; a personalidade tendo
sido expressa uma vez, nunca encontra, de novo, expressão
idêntica, exceto na continuação da existência daquela per-
sonalidade viva.

6 E assim, na medida em que lutamos pela expressão
pessoal, o Supremo está lutando em nós, e conosco, pela
expressão da deidade. E, quando encontrarmos o Pai, o
Supremo terá de novo encontrado oCriador doParaíso de
todas as coisas. Àmedida que nós conseguirmos amestria
dos problemas da auto-realização, o Deus da experiência
irá alcançar a supremacia todo-poderosa nos universos do
tempo e do espaço.

7 A humanidade não ascende sem esforço no universo,
nemo Supremo evolui sem ação propositada e inteligente.
As criaturas não alcançam a perfeição por meio de mera
passividade, nem pode o espírito da Supremacia factuali-
zar o poder do Todo-Poderoso sem uma ministração in-
cessante de serviço à criação đnita.

8 A relação temporal do homem com o Supremo é o
fundamento damoralidade cósmica, da sensibilidade uni-
versal e da aceitação do dever. Tal moralidade transcende
ao sentido temporal do certo e do errado relativos; é uma
moralidade diretamente baseada na apreciação autocons-
ciente que a criatura faz da obrigação experiencial para
com a Deidade experiencial. O homem mortal e todas
as outras criaturas đnitas são criadas a partir do potencial
vivo de energia, mente e espírito, existente no Supremo. É
no Supremo que o ascendente, composto de um mortal e
de umAjustador, inspira-se para a criação do caráter imor-
tal e divino de um đnalitor. É com a própria realidade do
Supremo que o Ajustador, com o consentimento da von-

tade humana, tece os modelos da natureza eterna de um
đlho ascendente de Deus.

9 A evolução do progresso do Ajustador, na espiritu-
alização e na eternização de uma personalidade humana,
produz, namedida direta, uma ampliação na soberania do
Supremo. Tais feitos, na evolução humana, são, aomesmo
tempo, realizações na factualização evolucionária do Su-
premo. Se for verdade que as criaturas não poderiam evo-
luir semoSupremo, tambémserá verdade, provavelmente,
que a evolução do Supremo não possa nunca ser plena-
mente alcançada independentemente da evolução com-
pleta de todas as criaturas. E nisso repousa a grande res-
ponsabilidade cósmica das personalidades autoconscien-
tes: que a Deidade Suprema seja, em um certo sentido,
dependente da escolha da vontade mortal. E as progres-
sões mútuas da evolução da criatura e da evolução do Su-
premo são, đel e plenamente, indicadas aos Anciães dos
Dias, pelos mecanismos inescrutáveis da reĔetividade do
universo.

10 O grande desađo que tem sido feito ao homem mor-
tal é este: decidireis vós personalizar os signiđcados dos
valores experimentáveis do cosmo, na vossa própria indi-
vidualidade em evolução? Ou, rejeitando a sobrevivência,
ireis permitir que esses segredos da Supremacia permane-
çam adormecidos, aguardando a ação de uma outra cria-
tura, em outro tempo, que, a seu modo, vá intentar uma
contribuição de criatura para a evolução do Deus đnito?
Esta, porém, seria a contribuiçãodela para o Supremo, não
a vossa.

11 A grande luta desta idade do universo se dá entre o
potencial e o factual — a busca da factualização de tudo o
que ainda não chegou a ter expressão. Se o homemmortal
prosseguir na aventura até o Paraíso, ele estará seguindo
os movimentos do tempo, que seguem, como correntes,
dentro do Ĕuxo da eternidade; se o homem mortal re-
jeitar a carreira eterna, ele mover-se-á contra a corrente
dos acontecimentos nos universos đnitos. A criação me-
cânica move-se inexoravelmente de acordo com o desen-
volvimento do propósito do Pai do Paraíso, mas cada ser
volitivo criado tem opção de aceitar ou de rejeitar o pa-
pel de participação da sua personalidade na aventura da
eternidade. Ohomemmortal nãopode destruir os valores
supremos da existência humana, mas, muito nitidamente,
pode impedir a evolução desses valores na sua própria ex-
periência pessoal. Se o eu humano recusa-se, assim, a to-
mar parte na ascensão ao Paraíso, nessa medida đca o Su-
premo retardado na realização da expressão da divindade
no grande universo.

12 Aohomemmortal foi dada, pois, a custódia, não ape-
nas da presença Ajustadora do Pai do Paraíso, mas tam-
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bém o controle sobre o destino de uma fração inđnitesi-
mal do futuro do Supremo. Pois, se o homem alcança o
destino humano, assim também o Supremo alcançará o
destino nos níveis da deidade.

13 E, assim, de cada um de vós é esperada a decisão, a
qual certa vez foi esperada de cada um de nós: ireis trair
ao Deus do tempo, que é tão dependente das decisões da
mente đnita? Ireis estar em falta para com a personalidade
Supremados universos, por causa de uma indolência, num
retrocesso animalista? Ireis falhar para com o grande ir-
mão de todas as criaturas, que tanto depende de cada cri-
atura? Podeis permitir a vós próprios passar ao reino do
irrealizado, quando tendes diante de vós a visão encanta-
dora da carreira do universo — a descoberta divina do Pai
do Paraíso e a participação divina na busca e na evolução
do Deus da Supremacia?

14 As dádivas de Deus — Seu outorgamento da reali-
dade — não são um divórcio Dele próprio; Ele não aliena
a criação de Si próprio, mas estabelece tensões nas criações
que giram em torno do Paraíso. Antes de tudo, Deus ama
o homem e confere a ele o potencial da imortalidade — a
realidade eterna. E, se o homem ama a Deus, ele torna-
se eterno na realidade. E eis aqui um mistério: quanto
mais um homem se aproxima de Deus, pelo amor, tanto
maior será a realidade — a factualidade — desse homem.
Quanto mais um homem afasta-se de Deus, tanto mais
próximo ele đca da não-realidade— a cessação da existên-
cia. Quando o homem consagra a sua vontade a cumprir
a vontade do Pai, quando o homem dá a Deus tudo o que
ele tem, então Deus faz daquele homem mais do que ele
é.

5. A SUPRAALMA DA CRIAÇÃO
1 Ogrande Supremo é a supra-alma cósmica do grande

universo. Nele, as qualidades e as quantidades do cosmo
encontram o seu reĔexo de deidade; a sua natureza de dei-
dade é omosaico composto da vastidão total de toda a na-
tureza criatura-Criador, em todos os universos em evolu-
ção. E o Supremo é também uma Deidade em factualiza-
ção que incorpora uma vontade criativa, abrangendo um
propósito universal que evolui.

2 Os eus intelectuais, e potencialmente pessoais do đ-
nito emergem da Terceira Fonte e Centro e efetivam uma
síntese đnita, tempo-espacial, da Deidade no Supremo.
Quando a criatura submete-se à vontade do Criador, ela
não submerge nem abandona a sua personalidade. Os in-
divíduos que participam, como personalidades, da factua-
lização do Deus đnito, não perdem a sua individualidade
volitiva por funcionarem assim. Essas personalidades an-
tes crescem progressivamente, pela sua participação nessa
grande aventura daDeidade; por meio dessa união, com a

divindade, o homem exalta, enriquece, espiritualiza e uni-
đca o seu eu em evolução até o limiar mesmo da suprema-
cia.

3 A alma imortal em evolução do homem, criação con-
junta que é da mente material e do Ajustador, ascende
como tal ao Paraíso; e, subseqüentemente, quando alis-
tada noCorpo de Finalidade, torna-se aliada, de um novo
modo, ao circuito da gravidade espiritual do Filho Eterno,
por uma técnica de experiência conhecida como transcen-
dentalização đnalitora. Assim, tais đnalitores transfor-
mam- se em candidatos aceitáveis ao reconhecimento, por
meio da experiência, como personalidades de Deus, o Su-
premo. E, quando esses intelectos mortais, em compro-
missos futuros irrevelados do Corpo de Finalidade, atin-
girem o sétimo estágio da existência espiritual, taismentes
duais tornar-se-ão trinas. Essas duas mentes sintonizadas,
a humana e a divina, tornar-se-ão gloriđcadas, em união
com a mente experiencial do então factualizado Ser Su-
premo.

4 No eterno futuro, Deus, o Supremo, estará factua-
lizado — criativamente expresso e espiritualmente retra-
tado — na mente espiritualizada, na alma imortal do ho-
mem ascendente, domesmomodo que o PaiUniversal foi
revelado na vida terrena de Jesus.

5 O homem não se une, ao Supremo, submergindo a
sua identidade pessoal; mas as repercussões, no universo,
da experiência de todos os homens assim formam uma
parte da experienciação divina do Supremo. “O ato é
nosso, as conseqüências são de Deus.”

6 Apersonalidade emprogresso deixa um rastro de rea-
lidade factualizada, quando passa pelos níveis ascendentes
dos universos. Sejam mente, espírito ou energia, as cria-
ções do tempo e do espaço, em crescimento, sãomodiđca-
das pela progressão da personalidade ao longo dos domí-
nios universais. Quando o homem age, o Supremo reage,
e essa transação constitui o fato da progressão.

7 Os grandes circuitos da energia, da mente e do espí-
rito não são nunca posse permanente das personalidades
em ascensão; tais ministrações continuam, para sempre,
como sendo uma parte da Supremacia. Na experiência
mortal, o intelecto humano reside nas pulsações rítmicas
dos espíritos ajudantes da mente, e ele efetiva as suas deci-
sões na arena produzida por circuitamento, dentro dessa
ministração. Comamorte, o eu humanođca eternamente
separado do circuito de tais ajudantes. Conquanto esses
ajudantes pareçam nunca transmitir experiência de uma
personalidade para outra, eles podem transmitir e trans-
mitem, de Deus, o Sétuplo, para Deus, o Supremo, as re-
percussões impessoais da ação- decisão. (Pelo menos, isso



911 DEUS, O SUPREMO 117:5.8–6.1

é verdadeiro quanto aos ajudantes da adoração e da sabe-
doria.)

8 E assim é com os circuitos espirituais: o homem uti-
liza-os na sua ascensão pelos universos, mas nunca os pos-
sui como uma parte da sua personalidade eterna. Con-
tudo, esses circuitos de ministração espiritual, como o do
Espírito da Verdade, o do Espírito Santo ou o das presen-
ças espirituais do superuniverso, são receptivos e reativos
aos valores emergentes, nas personalidades ascendentes, e
esses valores são đelmente transmitidos pormeio do Sétu-
plo, para o Supremo.

9 Conquanto tais inĔuências espirituais, como a do Es-
pírito Santo e do Espírito da Verdade, sejam ministrações
do universo local, a sua orientação não é totalmente con-
đnada a limitações geográđcas de uma certa criação local.
À medida que o mortal ascendente ultrapassa as frontei-
ras do seu universo local de origem, ele não đca inteira-
mente privado daministração doEspírito daVerdade, que
tão constantemente lhe ensinou e o guiou pelos labirintos
đlosóđcos dos mundos materiais e moronciais, em todas
as crises da ascensão, dirigindo infalivelmente o peregrino
ao Paraíso, sempre dizendo: “É este o caminho”. Quando
deixardes os domínios do universo local, por meio da mi-
nistração do espírito do Ser Supremo emergente e pelas
provisões da reĔetividade do superuniverso, vós ainda se-
reis guiados, na vossa ascensão ao Paraíso, pelos espíritos
diretivos confortadores dos Filhos de Deus auto-outorga-
dores do Paraíso.

10 Como esses circuitos múltiplos de ministração cós-
mica registram os signiđcados, os valores e os fatos da ex-
periência evolucionária no Supremo? Não sabemos com
exatidão; mas acreditamos que esse registro ocorra por in-
termédio das pessoas dos Criadores Supremos originários
do Paraíso, que são os outorgadores diretos desses circui-
tos, no tempo e no espaço. As acumulações de experiência
mental dos sete espíritos ajudantes da mente, nas suas mi-
nistrações aos níveis físicos do intelecto, é uma parte da
experiência, no universo local, da Ministra Divina e, por
meio desse Espírito Criativo, eles provavelmente encon-
tram registro na mente da Supremacia. Do mesmo modo
são as experiências mortais com o Espírito da Verdade e
com o Espírito Santo, provavelmente, registradas por téc-
nicas semelhantes na pessoa da Supremacia.

11 Mesmo a experiência feita pelo homem junto com o
Ajustador deve encontrar eco na divindade deDeus, o Su-
premo; pois, pelomodo que osAjustadores experienciam,
eles são comooSupremo; e a alma emevoluçãodohomem
mortal é criada a partir da possibilidade preexistente de tal
experiência dentro do Supremo.

12 Dessa maneira, as experiências múltiplas de toda a
criação tornam-se uma parte da evolução da Supremacia.
As criaturas utilizammeramente as qualidades e quantida-
des do đnito, na medida em que ascendem ao Pai; as con-
seqüências impessoais dessa utilização permanecem para
sempre uma parte do cosmo vivo, a pessoa Suprema.

13 O que o próprio homem leva consigo, como posse
da personalidade, são as conseqüências do caráter da ex-
periência de haver usado os circuitos da mente e do espí-
rito do grande universo, durante a sua ascensão ao Paraíso.
Quando o homem decide, e quando ele consuma essa de-
cisão na ação, o homem tem uma experiência, e os signiđ-
cados e os valores dessa experiência são, para sempre, uma
parte do seu caráter eterno, em todos os níveis, dođnito ao
đnal. O caráter cosmicamente moral e divinamente espi-
ritual representa o mais importante das decisões pessoais,
acumuladas pela criatura, as quais foram iluminadas pela
adoração sincera, gloriđcadas pelo amor inteligente e con-
sumadas no serviço fraterno.

14 O Supremo em evolução irá compensar, đnalmente,
as criaturas đnitas pela incapacidade de elas não haverem
realizado senão um contato, e mais do que limitado, de
experiência, com o universo dos universos. As criaturas
podem alcançar o Pai no Paraíso, mas as suas mentes evo-
lucionárias, sendo đnitas, são incapazes de compreender
realmente oPai inđnito e absoluto. Todavia, posto que to-
das as experiências das criaturas registram-se no Supremo,
e fazem parte do Supremo, quando todas as criaturas atin-
girem o nível đnal da existência đnita, e depois que o de-
senvolvimento total do universo tornar possível que al-
cancem a Deus, o Supremo, como uma presença factual
da divindade, então, inerentemente ao fato desse próprio
contato, ocorre o contato delas com a experiência total.
A đnitude do tempo, em si mesma, contém as sementes
da eternidade; e é-nos ensinado que, quando a plenitude
da evolução testemunhar a exaustão da capacidade para o
crescimento cósmico, o đnito total irá embarcar nas fases
absonitas da carreira eterna, em busca do Pai, como Úl-
timo.

6. A BUSCA DO SUPREMO
1 Nós buscamos o Supremo nos universos, mas nós não

o encontramos. “Ele é o interior e o exterior de todas as
coisas e seres, está-se movendo, e está quieto. Irreconhe-
cível no seu mistério, embora distante, ele também está
próximo.” O Supremo Todo-Poderoso é “a forma daquilo
que ainda não se formou, o arquétipo daquilo que ainda
não foi criado”. O Supremo é o vosso lar no universo e,
quando o encontrardes, será como retornar ao lar. Ele é o
vosso pai experiencial e, na própria experiência dos seres
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humanos, ele cresceu na sua experiência de progenitor di-
vino. Ele vos conhece porque é como uma criatura, tanto
quanto um criador.

2 Se desejais, verdadeiramente, encontrar Deus, não
podeis deixar de ter nas vossas mentes a consciência do
Supremo. Como Deus é o vosso Pai divino, também o
Supremo é a vossa mãe divina, em quem sois nutridos du-
rante as vossas vidas, como criaturas do universo. “Quão
universal é o Supremo — ele está em todos os lados! As
coisas sem limites da criação dependem da presença dele,
para viver, e a nenhuma delas ele vai recusar-se.”

3 O que Michael é para Nébadon, o Supremo é para o
cosmo đnito; a sua deidade é o grande canal pelo qual o
amor do Pai Ĕui exteriormente para toda a criação, e ele é
o grande canal através do qual as criaturas đnitas passam
ao interior na busca do seu Pai, que é amor. Mesmo os
Ajustadores do Pensamento relacionam-se com ele; pela
suanatureza original e divindade, eles são comooPai,mas,
quando experimentam as transações do tempo, nos uni-
versos do espaço, eles tornam-se como o Supremo.

4 Oatoda escolhada criatura de fazer a vontadedoCri-
ador é umvalor cósmico e temumsigniđcadonouniverso,
ao qual uma força irrevelada, mas ubíqua, de coordena-
ção, reage imediatamente, provavelmente como o funcio-
namento da ação que sempre se amplia, do Ser Supremo.

5 A alma moroncial de um mortal em evolução é real-
mente đlha da açãodoAjustador doPaiUniversal, e é đlha
da reação cósmica do Ser Supremo, aMãeUniversal. A in-
Ĕuência da mãe domina a personalidade humana durante
toda a infância da alma, que cresce, no universo local. A
inĔuência dos Pais-Deidade torna-semais semelhante de-
pois da fusão ao Ajustador e durante a carreira no supe-
runiverso, mas, quando as criaturas do tempo começam
a travessia do universo central da eternidade, a natureza
do Pai torna-se crescentemente manifesta, alcançando o
máximo da sua manifestação đnita junto com o reconhe-
cimento do Pai Universal e a admissão no Corpo de Fina-
lidade.

6 Por meio da experiência de realização como đnali-
tor, e nessa experiência, as qualidades experienciais mater-
nas do eu ascendente tornam-se tremendamente afetadas
pelo contato e pela infusão na presença espiritual do Filho
Eterno e na presença mental do Espírito Inđnito. Então,
em todos os domínios da atividade đnalitora, no grande
universo, acontece um novo despertar do potencial ma-
terno latente do Supremo, uma nova realização de signiđ-
cados experienciais e uma nova síntese de valores experi-
enciais de toda a carreira de ascensão. Parece que essa re-
alização do eu continuará nas carreiras dos đnalitores do
sexto estágio no universo, até que a herança materna do

Supremo atinja a sincronia đnita com a herança Ajusta-
dora do Pai. Esse período curioso, na função do grande
universo, representa a continuação da carreira adulta do
mortal ascendente perfeccionado.

7 Comocompletar do sexto estágioda existência e com
a entrada no sétimo estágio, o đnal, de status espiritual,
seguir-se-ão provavelmente as idades avançadas na divin-
dade: de experiência enriquecedora, sabedoria amadure-
cida e realização da divindade. Na natureza do đnalitor,
isso provavelmente igualar- se-á à completa realização na
lutamental pela auto-realização espiritual: o completar da
coordenação danatureza ascendente dohomemcomana-
tureza divina do Ajustador, dentro dos limites das possi-
bilidades đnitas. Esse magníđco eu universal torna-se, as-
sim, o đlho đnalitor eterno do Pai do Paraíso, bem comoo
đlho eterno do universo daMãe Suprema, umeuuniversal
qualiđcado para representar a ambos, ao Pai e à Mãe dos
universos e personalidades, em qualquer atividade ou em-
preendimento pertinente à administração đnita das coisas
e dos seres criados, em criação ou em evolução.

8 Todos os seres humanos que evoluíram de almas são,
literalmente, đlhos evolucionários de Deus, o Pai, e de
Deus, aMãe, o Ser Supremo. Contudo, até a época emque
o homem mortal torna-se consciente, dentro da sua alma,
da sua herança divina, essa certeza de parentesco com a
Deidade deve ser alcançada pela fé. A experiência da vida
humana é o casulo cósmico no qual a dotação universal
do Ser Supremo e a presença do Pai Universal no universo
(nenhuma das quais, nem presença, nemdotação, são per-
sonalidades) estão fazendo evoluir a alma moroncial do
tempo e o caráter humano-divino de đnalitor de destino
universal e serviço eterno.

9 Muito freqüentemente, os homens, esquecem-se de
que Deus é a maior experiência da existência humana.
Outras experiências são limitadas na sua natureza e con-
teúdo, mas a experiência de Deus não tem limites, a não
ser aqueles da capacidade de compreensão da criatura, e
essa experiência, por si mesma, é ampliadora da capaci-
dade. Quando os homens buscam a Deus, eles estão bus-
cando tudo. Quando eles encontram Deus, eles encon-
tram tudo. A busca de Deus é o outorgamento irrestrito
de amor, acompanhado de descobertas surpreendentes de
um amor novo e maior a ser outorgado.

10 Todo amor verdadeiro vem de Deus; e o homem re-
cebe a afeição divina àmedida que ele próprio confere esse
amor aos seus semelhantes. O amor é dinâmico. Nunca
pode ser capturado; é vivo, livre, emotivo e sempre emmo-
vimento. O homem nunca pode tomar o amor do Pai e
aprisioná-lono fundodo seu coração. OamordoPai pode
tornar-se real para o homemmortal, apenas passando pela
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personalidade desse homem, enquanto ele, por sua vez,
concede esse amor aos seus semelhantes. O grande cir-
cuito do amor vem do Pai, por intermédio dos đlhos,
para os irmãos e, deles, para o Supremo. O amor do Pai
surge, na personalidade mortal, por meio da ministração
doAjustador residente. E tal đlho conhecedor deDeus re-
vela esse amor aos seus irmãos do universo, e essa afeição
fraterna é a essência do amor do Supremo.

11 Não é possível aproximar-se do Supremo, a não ser
pela experiência; e, nas épocas atuais da criação, há apenas
três vias para a criatura chegar à Supremacia:

12 1. Os cidadãos doParaísodescemda IlhaEterna indo
atéHavona, onde adquirem a capacidade de compreender
a Supremacia, por meio da observação do diferencial da
realidade Paraíso-Havona e pela descoberta exploratória
das atividades múltiplas das Personalidades Criadoras Su-
premas, que vão desde os Espíritos Mestres até os Filhos
Criadores.

13 2. Os ascendentes do tempo e do espaço, vindos dos
universos evolucionários dos Criadores Supremos, apro-
ximam-se intimamente do Supremo, ao atravessarem Ha-
vona, como uma preliminar à apreciação crescente da uni-
dade da Trindade do Paraíso.

14 3. Os nativos de Havona adquirem uma compreen-
são do Supremo por intermédio de contatos com os pere-
grinos descendentes do Paraíso e de contatos com os pe-
regrinos ascendentes dos sete superuniversos. Os nativos
de Havona estão inerentemente em posição de harmoni-
zar os pontos de vista, essencialmente diferentes, dos ci-
dadãos da Ilha Eterna com os dos cidadãos dos universos
evolucionários.

15 Para as criaturas evolucionárias há sete grandes mo-
dos de aproximação do Pai Universal, e cada uma dessas
ascensões ao Paraíso passa pela divindade de um dos Sete
Espíritos Mestres; e cada uma dessas aproximações é tor-
nada possível por uma ampliação da receptividade experi-
encial, conseqüência de a criatura haver servido no supe-
runiverso que reĔete a natureza daquele Espírito Mestre.
A soma total dessas sete experiências constitui os limites
atualmente conhecidos da consciência da criatura sobre a
realidade e a factualidade de Deus, o Supremo.

16 Não são apenas as próprias limitações do homemque
o impedemde encontrar oDeus đnito; é tambémo estado
incompleto do universo. E é o próprio estado incompleto
de todas as criaturas — passadas, presentes e futuras —
o que torna o Supremo inacessível. Deus, o Pai, pode ser
encontrado por qualquer indivíduo que haja alcançado o
nível divino de semelhança com Deus, mas Deus, o Su-
premo, nunca será pessoalmente descoberto por uma cri-
atura, antes aquele momento longínquo em que, por in-

termédio da realização universal da perfeição, todas as cri-
aturas, simultaneamente, irão encontrá-lo.

17 Independentemente do fato de que vós não podeis,
nesta idade do universo, encontrar pessoalmente o Su-
premo, do modo como podereis e ireis encontrar Pai, Fi-
lho e Espírito, contudo, a ascensão, até o Paraíso, e a sub-
seqüente carreira no universo, gradualmente, irão criar na
vossa consciência o reconhecimento da presença no uni-
verso e da ação cósmica do Deus de toda a experiência.
Os frutos do espírito são a essência do Supremo, domodo
como ele é realizável na experiência humana.

18 O fato de o homem alcançar, em algum momento, o
Supremo, é conseqüência da sua fusão com o espírito da
Deidade do Paraíso. Com os urantianos, esse espírito é
a presença Ajustadora do Pai Universal; e, embora o Mo-
nitor Misterioso venha do Pai e seja como o Pai, duvida-
mos que, mesmo essa dádiva divina, possa realizar a tarefa
impossível de revelar a natureza do Deus inđnito a uma
criatura đnita. Suspeitamos que aquilo que os Ajustado-
res revelarão aos futuros đnalitores do sétimo estágio seja
a divindade e a natureza de Deus, o Supremo. E essa re-
velação será, para uma criatura đnita, o que a revelação do
Inđnito seria para um ser absoluto.

19 O Supremo não é inđnito, mas provavelmente ele
abraça toda uma inđnitude a qual uma criatura đnita ja-
mais poderá compreender realmente. Compreender além
do Supremo é ser mais do que đnito!

20 Todas as criações experienciais são interdependentes,
na sua realização do destino. Apenas a realidade existen-
cial é autocontida e auto-existente. Havona e os sete supe-
runiversos necessitam uns dos outros, para realizar o má-
ximo do alcance đnito de realização; e, do mesmo modo,
eles serão, em algum tempo, dependentes dos universos
futuros do espaço exterior para a transcendência do đnito.

21 Um ascendente humano pode encontrar o Pai; Deus
é existencial e, portanto, real, independentemente do sta-
tus da experiência no universo total. Todavia, nem um
único ascendente jamais encontrará o Supremo, até que
todos os ascendentes hajam encontrado aquela maturi-
dade máxima, no universo, que os qualiđcará simultane-
amente a participar dessa descoberta.

22 O Pai não tem preferências por pessoas; Ele trata a
todos os Seus đlhos ascendentes como indivíduos cósmi-
cos. O Supremo, do mesmo modo, não tem preferência
por pessoas; ele trata os seus đlhos experienciais como um
único todo cósmico.

23 O homem pode descobrir o Pai no seu coração, mas
ele terá de procurar pelo Supremo nos corações de todos
os outros homens; e, quando todas as criaturas revelarem
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perfeitamente o amor do Supremo, então, ele transfor-
mar-se-á em uma realidade, no universo, para todas as cri-
aturas. E esse é apenas mais ummodo de dizer que os uni-
versos serão estabelecidos em luz e vida.

24 Oalcançar da auto-realização perfeccionada da parte
de todas as personalidades emais a realizaçãodo equilíbrio
perfeito, em todos os universos, é igual à realização do Su-
premo; e testemunha a liberação de toda a realidade đnita
das limitações da existência incompleta. Essa exaustão de
todos os potenciais đnitos gera a realização completa do
Supremo, e pode ser deđnida, de um outro modo, como
a factualização evolucionária completa do próprio Ser Su-
premo.

25 Os homens não encontram o Supremo súbita e espe-
tacularmente, como um terremoto abre as fendas nas ro-
chas, mas eles o encontram lenta e pacientemente, como
um rio mansamente desbasta o solo por baixo.

26 Quando encontrardes o Pai, encontrareis a grande
causa da vossa ascensão espiritual nos universos; quando
encontrardes o Supremo, vós ireis descobrir a grandeza do
resultado da vossa carreira de progresso até o Paraíso.

27 Contudo, nenhum mortal conhecedor de Deus
pode, jamais, estar a sós na sua jornada pelo cosmo, pois
ele sabe que o Pai caminha a seu lado, em cada passo da es-
trada, enquanto o caminho mesmo em que está andando
é a presença do Supremo.

7. O FUTURO DO SUPREMO
1 A realização completa de todos os potenciais đnitos

iguala-se ao completar da realização de toda experiência
evolucionária. Isso sugere a emergência đnal do Supremo,
comoumadeidade de presença todo-poderosa nos univer-
sos. Acreditamos que o Supremo, nesse estágio do desen-
volvimento, será tão distintamente personalizado quanto
o é o Filho Eterno; será tão concretamente detentor dos
poderes quanto o é a Ilha do Paraíso; e tão completamente
uniđcado quanto o é o Agente Conjunto, e tudo isso den-
tro das limitações das possibilidades đnitas da Suprema-
cia, na culminação da idade atual do universo.

2 Conquanto esse seja um conceito totalmente apro-
priado do futuro do Supremo, nós chamaríamos a atenção
para alguma questões inerentes a esse conceito:

3 1. Os Supervisores Inqualiđcáveis do Supremo diđ-
cilmente poderiam ser deiđcados, em qualquer estágio an-
terior à sua completa evolução, e, ainda, esses mesmos su-
pervisores, agoramesmo, exercem, qualiđcadamente, a so-
berania da supremacia no que concerne aos universos es-
tabelecidos em luz e vida.

4 2. O Supremo diđcilmente poderia funcionar naUl-
timidade da Trindade, antes que houvesse atingido a fac-
tualização completa de status no universo; e, ainda, aUlti-
midade daTrindade é, mesmo agora, uma realidade quali-
đcada, e vós fostes informados sobre a existência dos Vice-
Regentes Qualiđcados do Último.

5 3. O Supremo não é completamente real para as cri-
aturas do universo, mas hámuitas razões para deduzir que
seja bastante real para a Deidade Sétupla, estendendo- se
desde o Pai Universal no Paraíso aos Filhos Criadores e
Espíritos Criativos dos universos locais.

6 Pode ser que, nos limites superiores do đnito, onde o
tempo se une ao tempo transcendido, haja alguma espé-
cie de obscuridade e mistura de seqüência. Pode ser que o
Supremo seja capaz de prever a sua presença no universo,
nesses níveis supratemporais e que, então, em um grau li-
mitado, antecipe a evolução futura, reĔetindo essa previ-
são futura de volta aos níveis criados, como Imanência do
Incompleto Projetado. Esses fenômenos podem ser obser-
vados onde quer que o đnito faça contato com o suprađ-
nito, tal como as experiências dos seres humanos resididos
pelos Ajustadores do Pensamento podem ser verdadeiras
predições das futuras realizações do homem no universo,
em toda a eternidade.

7 Quando os ascendentes mortais são admitidos no
corpo de đnalidade do Paraíso, eles fazem um juramento
à Trindade do Paraíso e, fazendo esse juramento de đdeli-
dade, estão prometendo đdelidade eterna a Deus, o Su-
premo, que é a Trindade tal como é compreendida por
todas as personalidades das criaturas đnitas. Subseqüen-
temente, na medida em que as companhias de đnalito-
res funcionarem pelos universos em evolução, elas apenas
prestarão obediência aos mandados com origem no Pa-
raíso, até os tempos memoráveis do estabelecimento dos
universos locais em luz e vida. À medida que as novas or-
ganizações governamentais dessas criações perfeccionadas
comecem a reĔetir a soberania emergente do Supremo,
observamos que as remotas companhias de đnalitores en-
tão reconhecem a autoridade jurídica desses novos gover-
nos. Parece que Deus, o Supremo, está evoluindo como
o uniđcador doCorpo evolucionário da Finalidade, mas é
altamente provável que o destino eterno desses sete corpos
seja dirigido pelo Supremo, como membro da Trindade
Última.

8 O Ser Supremo contém três possibilidades suprađni-
tas de manifestação no universo:

9 1. A colaboração absonita na primeira Trindade ex-
periencial.

10 2. A relação co-absoluta na segunda Trindade expe-
riencial.
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11 3. A participação co-inđnita na Trindade das Trin-

dades; mas não estamos de posse de nenhuma concepção
satisfatória sobre o que isso realmente signiđca.

12 Essa é uma das hipóteses geralmente aceitas sobre o
futuro do Supremo, mas há também muitas conjecturas
a respeito das suas relações com o atual grande universo,
depois que ele haja alcançado o status de luz e vida.

13 A meta atual dos superuniversos, tais como eles são e
dentro dos seus potenciais, é tornarem-se perfeitos, como
Havona o é. Essa perfeição concerne a realizações físicas e
espirituais, atingindo, mesmo, o desenvolvimento na ad-
ministração, governo e fraternidade. Acredita-se que, em
idades que virão, as possibilidades de desarmonia, desajus-
tamento e desadaptação đnalmente acabemnos superuni-
versos. Os circuitos de energia estarão em perfeito equilí-
brio e serão completamente submissos à mente, enquanto
o espírito, em presença da personalidade, terá alcançado o
domínio da mente.

14 Conjectura-se que, nessa época aindamuito distante,
a pessoa espiritual do Supremo e o poder adquirido pelo
Todo-Poderoso haverão alcançado um desenvolvimento
coordenado e que, ambos, uniđcados na e pela Mente Su-
prema, factualizar-se-ão como o Ser Supremo, de factuali-
dade completa nos universos—uma factualidade que será
observável por todas as inteligências criadas, merecerá re-
ações de todas as energias criadas, será coordenada a todas
as entidades espirituais e que será experimentada por to-
das as personalidades do universo.

15 Esse conceito implica a soberania efetiva do Supremo
no grande universo. É bastante provável que os atuais
administradores da Trindade continuem sendo seus vice-
regentes, mas acreditamos que as demarcações atuais en-
tre os sete superuniversos tendam a desaparecer gradual-
mente, e que todo o grande universo funcione como um
todo perfeccionado.

16 É possível que o Supremo possa então estar residindo
pessoalmente em Uversa, a sede-central de Orvônton, de
onde ele irá dirigir a administração das criações do tempo,
mas isso na realidade é apenas uma conjectura. Certa-
mente, contudo, a personalidade do Ser Supremo será de-
đnitivamente contatável em alguma localidade especíđca,
embora a ubiqüidade da presença da sua Deidade conti-
nue provavelmente a permear o universo dos universos.
Nessa idade, não sabemos qual poderá ser a relação dos
cidadãos do superuniverso com o Supremo; mas pode ser
algo como a relação atual entre os nativos de Havona e a
Trindade do Paraíso.

17 O grande universo perfeccionado das épocas futu-
ras será imensamente diferente do que é no presente. As
aventuras emocionantes da organização das galáxias do
tempo, tudo estará no passado: a implantação da vida
nos mundos incertos do tempo, o nascimento da harmo-
nia a partir do caos, a beleza nascendo dos potenciais, a
verdade brotando dos signiđcados e, a bondade, dos valo-
res. Os universos do tempo haverão realizado o destino đ-
nito de um modo pleno e total! E talvez haja um repouso
durante um intervalo, um descanso da luta de toda uma
idade, pela perfeição evolucionária. Mas não por muito
tempo! Certa, segura e inexoravelmente, o enigma da
Deidade emergente de Deus, o Último, desađará os ci-
dadãos perfeccionados dos universos estabelecidos, exa-
tamente como os seus antepassados de luta evolucioná-
ria, certa vez, foram desađados pela busca de Deus, o Su-
premo. A cortina do destino cósmico abrir-se-á para reve-
lar a grandeza transcendente da busca absonita fascinante
de alcançar o Pai Universal naqueles níveis novos e mais
elevados, revelados na ultimidade da experiência da cria-
tura.

18 [Promovido por um Mensageiro Poderoso permane-
cendo temporariamente em Urântia.]
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A RESPEITO das várias naturezas da Deidade,
pode ser dito que:

2 1. O Pai é o eu auto-existente em si.
3 2. O Filho é o eu coexistente.
4 3. O Espírito é o eu existente-conjuntamente.
5 4. O Supremo é o eu evolucionário-experiencial.
6 5. O Sétuplo é a divindade autodistributiva.
7 6. O Último é o eu transcendental-experiencial.
8 7. O Absoluto é o eu existencial-experiencial.
9 Do mesmo modo que Deus, o Sétuplo, é indispen-

sável à realização evolucionária do Supremo, o Supremo
também é indispensável à emergência đnal do Último. E
a presença dual do Supremo e do Último constitui a asso-
ciação básica da Deidade subabsoluta e derivada, pois eles
são interdependentemente complementares na realização
do destino. Juntos, eles constituem a ponte experiencial
que liga os começos e as realizações completas de todo o
crescimento criativo no universo-mestre.

10 O crescimento criativo é interminável e, sendo sem-
pre satisfatório, sem đm em extensão, é sempre pontuado
pelos momentos de satisfação da personalidade, é o alcan-
çar das metas transitórias, que tão efetivamente serve de
prelúdio, na mobilização para as novas aventuras de cres-
cimento cósmico: a exploração do universo e a realização
do alcançar da Deidade.

11 Ainda que o domínio da matemática esteja tolhido
por limitações qualitativas, ele proporciona àmente đnita
uma base conceitual para a contemplação da inđnitude.
Não há limitação quantitativa para os números, mesmona
compreensão da mente đnita. Não importa quão grande
seja o número concebido, podeis visualizar sempre uma
unidade a mais sendo adicionada a ele. E também, po-
deis compreender que ele está aquém da inđnitude, pois,
não importando quantas vezes repetis esta adição ao nú-
mero, ainda lhe poderá sempre ser adicionada mais uma
unidade.

12 Ao mesmo tempo, a série inđnita pode ser totalizada
a qualquer dado ponto, e esse total (um subtotal, mais
propriamente) proporciona a plenitude da doçura do al-
cançar da meta a uma certa pessoa, em um determinado
tempo e status. Contudo, mais cedo ou mais tarde, essa
mesma pessoa começa a ter fome e a ansiar por novas e
maiores metas, e tais aventuras de crescimento estarão re-
novando- se, para sempre, na plenitude do tempo e nos
ciclos da eternidade.

13 Cada idade sucessiva do universo é a antecâmara da
próxima era de crescimento cósmico, e cada época do uni-
verso proporciona um destino imediato para todos os es-
tágios precedentes. Havona, em si e por si própria, é uma
criação perfeita, mas de perfeição limitada; a perfeição de
Havona, expandindo-se até os superuniversos evolucioná-
rios, encontra, não apenas um destino cósmico, mas tam-
bém a liberação das limitações da existência pré-evolucio-
nária.

1. TEMPO E ETERNIDADE
1 É útil para a orientação cósmica do homem alcançar

toda a compreensão possível da relação da Deidade com
o cosmos. Embora a Deidade absoluta seja eterna por na-
tureza, os Deuses estão relacionados ao tempo como uma
experiência na eternidade. Nos universos evolucionários,
a eternidade é a perpetuidade temporal — o agora perdu-
rando para sempre.

2 A personalidade da criatura mortal pode-se eternizar
por auto-identiđcação com o espírito residente, por in-
termédio da técnica de escolher cumprir o desejo do Pai.
Tal consagração da vontade equivale à compreensão da re-
alidade- eternidade de propósito. Isso quer dizer que o
propósito da criatura tornou-se đxo em relação à suces-
são de momentos; ou, colocado de outro modo, que a su-
cessão dos momentos não testemunhará nenhuma altera-
ção no propósito da criatura. Ummilhão ou umbilhão de
momentos não farão diferença. Os números cessaram de
ter um signiđcado relacionado ao propósito da criatura.
Assim, a escolha da criatura, somada à escolha de Deus,
torna-se um fato nas realidades eternas da união perpétua
do espírito de Deus e da natureza do homem, no serviço
perene dos đlhos de Deus e do seu Pai do Paraíso.

3 Há uma relação direta entre a maturidade e a cons-
ciência da unidade de tempo, para qualquer intelecto. A
unidade de tempo pode ser um dia, um ano, ou um pe-
ríodo mais longo; contudo, inevitavelmente, é o critério
pelo qual o eu consciente avalia as circunstâncias da vida,
e pelo qual o intelecto, que está concebendo,mede e avalia
os fatos da existência temporal.

4 A experiência, a sabedoria e o julgamento são conco-
mitantes, na duração da unidade de tempo na experiên-
cia mortal. Quando a mente humana reconhece o pas-
sado e a ele remonta, está avaliando a experiência passada,
com o propósito de fazer com que ela se ligue a uma situ-
ação presente. Na medida em que a mente tenta alcançar
o futuro, ela está tentando avaliar a signiđcação futura da
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ação possível. E reconhecendo, assim, tanto a experiência
quanto a sabedoria, a vontade humana exercita a decisão-
julgamentonopresente, e oplanode ação, quedessemodo
nasce do passado e do futuro, passa a ser existente.

5 Comamaturidade do eu emdesenvolvimento, o pas-
sado e o futuro são trazidos ao mesmo tempo para ilumi-
nar o signiđcado verdadeiro do presente. Quando amadu-
rece, o eu busca e alcança a experiênciamais emais a fundo
no passado, enquanto a previsão da sua sabedoria busca
penetrar sempre mais profundamente o futuro desconhe-
cido. E, namedida que o eu, que está concebendo, estende
esse alcance mais a fundo, tanto ao passado quando ao
futuro, assim também o julgamento torna-se menos de-
pendente do presente momentâneo. Desse modo, a ação-
decisão começa a escapar dos liames do presente que se
move, enquanto começa a tomar os aspectos da signiđca-
ção passado-futura.

6 A paciência é exercida pelos mortais cujas unidades
de tempo são curtas; a maturidade verdadeira transcende
a paciência, com uma tolerância nascida da compreensão
real.

7 Tornar-se maduro é viver mais intensamente no pre-
sente, escapando, aomesmo tempo, das limitações do pre-
sente. Os planos da maturidade, fundados na experiência
passada, estão vindo a ser no presente, de ummodo tal que
engrandece os valores do futuro.

8 A unidade de tempo da imaturidade concentra o va-
lor-signiđcadonomomentopresente, de ummodo tal que
separa o presente da sua verdadeira relação comonão-pre-
sente — o passado-futuro. A unidade de tempo da matu-
ridade é proporcionada de modo a revelar a relação coor-
denada entre passado, presente e futuro, que o eu começa a
discernir, no todo dos acontecimentos, pois começa a ver
a paisagem do tempo da perspectiva panorâmica de hori-
zontes ampliđcados, começando, talvez, a suspeitar de um
não-começo, de um contínuo eterno sem đm, cujos frag-
mentos são chamados de tempo.

9 Nos níveis do inđnito e do absoluto, omomento pre-
sente contém tudo do passado, bem como do futuro. EU
SOUsigniđca tambémEUFUI eEUSEREI. E isso repre-
senta o nosso melhor conceito de eternidade e do eterno.

10 Nonível absoluto e eterno, a realidade potencial é tão
signiđcativa quanto a realidade factual. Apenasnonível đ-
nito, e para as criaturas presas ao tempo, parece haver uma
diferença tão grande. ParaDeus, como absoluto, ummor-
tal ascendente que tomou a decisão eterna é já umđnalitor
do Paraíso. Todavia, o Pai Universal, por intermédio do
Ajustador do Pensamento residente, não é limitado assim
em consciência, podendo também conhecer e participar
de toda luta temporal com os problemas da ascensão da

criatura, desde os níveis animais de existência aos níveis
de semelhança com Deus.

2. ONIPRESENÇA E UBIQÜIDADE
1 É preciso não confundir a ubiqüidade da Deidade

com a ultimidade da onipresença divina. É um ato voli-
tivo do Pai Universal que o Supremo, o Último e o Abso-
luto devam compensar, coordenar e uniđcar a ubiqüidade
Dele no espaço- tempo e a Sua onipresença transcendida
tempo-espacialmente com a Sua presença absoluta e uni-
versal fora do tempo e do espaço. E deveríeis lembrar- vos
de que, se bem que a ubiqüidade da Deidade possa tão
freqüentemente ser associada ao espaço, ela não é neces-
sariamente condicionada pelo tempo.

2 Como ascendentes mortais e moronciais, vós discer-
nis aDeus, progressivamente, por intermédio daministra-
çãodeDeus, o Sétuplo. Por intermédiodeHavona, desco-
brisDeus, o Supremo. NoParaíso, vósO encontrais como
uma pessoa e, então, como đnalitores, ireis em breve in-
tentar conhecê-Lo como o Último. Enquanto đnalitores,
poderia parecer não existir senão um curso a ser seguido,
após haverdes alcançado o Último, e esse seria começar a
busca doAbsoluto. Nenhumđnalitor será perturbadopor
incertezas quanto a alcançar a Deidade Absoluta, pois, ao
đm das ascensões suprema e última, ele já terá encontrado
Deus, o Pai. Os đnalitores, sem dúvida, irão acreditar que,
ainda que tenham êxito em encontrar Deus, o Absoluto,
eles estariam apenas descobrindo omesmoDeus, o Pai do
Paraíso, manifestando a Si próprio em níveis mais próxi-
mos do inđnito e do universal. Sem dúvida que o alcançar
a Deus, no absoluto, seria revelar o Ancestral Primordial
dos universos, bem como o Pai Final das personalidades.

3 Deus, o Supremo, pode não ser uma demonstração
da onipresença tempo-espacial da Deidade, mas é literal-
mente uma manifestação da ubiqüidade divina. Entre a
presença espiritual do Criador e as manifestações mate-
riais da criação, existe um vasto domínio do estar-sendo
ubíquo—o surgimento daDeidade evolucionária no uni-
verso.

4 Se, em algum tempo, Deus, o Supremo assumir o
controle direto dos universos do tempo e do espaço, es-
tamos conđantes de que a administração dessa Deidade
funcionará sob o supercontrole do Último. Nesse caso,
Deus, o Último, começaria a se tornar manifesto para os
universos do tempo, e como o Todo-Poderoso transcen-
dental (o Onipotente), exercendo o supercontrole do su-
pratempo e do espaço transcendido, no que concerne às
funções administrativas do Supremo Todo-Poderoso.

5 A mente mortal pode perguntar, como nós próprios
o fazemos: se a evolução de Deus, o Supremo, até a au-
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toridade administrativa no grande universo é acompa-
nhada demanifestações ampliadas deDeus, oÚltimo, en-
tão, uma emergência correspondente de Deus, o Último,
nos universos postulados do espaço exterior, será acom-
panhada de revelações, similares e realçadas, de Deus, o
Absoluto? No entanto, não o sabemos realmente.

3. AS RELAÇÕES DE TEMPO E ESPAÇO
1 Apenas pela ubiqüidade pode a Deidade uniđcar as

manifestações no tempo-espaço para a concepção đnita,
pois o tempo é uma sucessão de instantes, enquanto o es-
paço é um sistema de pontos interligados. Ađnal, perce-
beis o tempo por meio da análise, e o espaço, por meio da
síntese. Coordenais e associais essas duas concepções des-
semelhantes, por meio do discernimento integrador in-
terno da personalidade. Em todo o mundo animal, ape-
nas o homempossui essa perceptibilidade tempo-espacial.
Para um animal, o movimento tem um signiđcado, mas o
movimento adquire valor apenas para uma criatura com
status de personalidade.

2 As coisas são condicionadas pelo tempo, mas a ver-
dade está fora do tempo. Quanto mais verdade vós co-
nheceis, mais verdade sois e, assim, tanto mais podereis
entender do passado e mais compreendereis do futuro.

3 A verdade é inabalável — e isenta, para sempre, de
todas as vicissitudes transitórias, se bem que nunca sendo
morta, nem formal, sempre é vibrante e adaptável — e ra-
diantemente viva. Quando, porém, a verdade se torna li-
gada a fatos, então, tanto o tempo quanto o espaço con-
dicionam seus signiđcados e correlacionam seus valores.
Tais realidades da verdade, casadas aos fatos, transfor-
mam-se em conceitos e, desse modo, đcam relegadas ao
domínio das realidades cósmicas relativas.

4 A ligação da verdade absoluta e eterna do Criador
com a experiência factual da criatura đnita e temporal
forma um novo valor emergente do Supremo. O conceito
do Supremo é essencial à coordenação do supramundo di-
vino, e imutável, com o inframundo, đnito e sempre-mu-
tante.

5 Entre todas as coisas não absolutas, o espaço é que
chega mais próximo de ser absoluto. O espaço é absoluta-
mente último, aparentemente. A diđculdade real que te-
mos de entender o espaço no nívelmaterial deve-se ao fato
de que, enquanto os corpos materiais existem no espaço,
o espaço também existe nesses mesmos corpos materiais.
E, se bem que haja muita coisa do espaço que é absoluta,
isso não signiđca que o espaço seja absoluto.

6 Pode ser de ajuda, para o entendimento das relações
no espaço, se vós conjecturásseis que, falando relativa-
mente, o espaço é, ađnal, uma propriedade de todos os

corpos materiais. E, pois, quando um corpo se move pelo
espaço, ele também leva todas as suas propriedades com
ele, até mesmo o espaço que está no corpo e que é desse
corpo que se move.

7 Todos os modelos de realidade ocupam espaço nos
níveis materiais, mas os modelos espirituais apenas exis-
tem em relação ao espaço; eles não ocupam espaço nem
deslocam espaço, nem o contêm. Para nós, porém, o
enigma-chave do espaço pertence aomodelo de uma idéia.
Quando entramos no domínio da mente, encontramos
muitas questões embaraçosas. O modelo de uma idéia —
a sua realidade—ocupa espaço? Realmente não sabemos,
embora estejamos certos de que o modelo de uma idéia
não contém espaço. No entanto, diđcilmente seria seguro
postular que o imaterial seja sempre não espacial.

4. CAUSAÇÃO PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA
1 Muitas das diđculdades teológicas e dos dilemas me-

tafísicos do homem mortal são devidos ao fato de o ho-
mem não situar bem a personalidade da Deidade, bem
como ao fato conseqüente de que ele consigne atributos
inđnitos e absolutos à Divindade subordinada e à Dei-
dade evolucionária. Não deveis esquecer-vos de que, con-
quanto exista, de fato, uma verdadeira Primeira Causa,
existe, também, uma hoste de causas coordenadas e subor-
dinadas, essas últimas sendo, ambas, causas associadas e
secundárias.

2 A distinção vital entre as primeiras causas e as segun-
das causas é que as primeiras causas geram efeitos origi-
nais que são livres da herança de qualquer fator derivado
de qualquer causação antecedente. As causas secundárias
produzem efeitos que, invariavelmente, demonstram he-
rança de outra causação precedente.

3 Os potenciais puramente estáticos inerentes ao Ab-
soluto Inqualiđcável reagem às causações do Absoluto da
Deidade produzidas pelas ações da Trindade do Paraíso.
Em presença do Absoluto Universal, esses potenciais es-
táticos, impregnados de causações, incontinenti tornam-
se ativos e sensíveis à inĔuência de certas agências trans-
cendentais, cujas ações resultam na transmutação desses
potenciais ativados para o status de verdadeiras possibi-
lidades de desenvolvimento no universo, de capacidades
factuais de crescimento. É com esses potenciais amadure-
cidos que os criadores e controladores do grande universo
geram a representação do drama sem đm da evolução cós-
mica.

4 A causação, independentemente das existencialida-
des, é tríplice na sua constituição básica. Do modo como
opera nesta idade do universo, e no que concerne ao nível
đnito dos sete superuniversos, ela pode ser concebida do
seguinte modo:
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5 1. A ativação dos potenciais estáticos. O estabeleci-

mento do destino, no Absoluto Universal, por meio das
ações doAbsoluto daDeidade, operando noAbsoluto In-
qualiđcável e sobre este, e em conseqüência dosmandados
volicionais da Trindade do Paraíso.

6 2. A factualização das capacidades do universo. Isso
envolve a transformação dos potenciais indiferenciados
em planos separados e deđnidos. Este é o ato da Ultimi-
dade da Deidade e das múltiplas agências do nível trans-
cendental. Tais atos encontram-se em perfeita antecipa-
ção das necessidades futuras de todo o universo-mestre.
É em ligação com a separação dos potenciais que os Ar-
quitetos do Universo-Mestre existem, como verdadeiras
corporiđcações do conceito daDeidade dos universos. Os
planos deles parecem ser limitados espacialmente, em úl-
tima análise, em extensão, pelo conceito de periferia do
universo-mestre, mas, enquanto planos, eles não são con-
dicionados pelo tempo ou pelo espaço de qualquer outro
modo.

7 3. A criação e a evolução dos factuais do universo.
É com um cosmo impregnado pela presença da Ultimi-
dade da Deidade, produtora de capacidades, que os Cri-
adores Supremos operam para efetuar as transmutações,
no tempo, dos potenciais amadurecidos, em factuais ex-
perienciais. Dentro do universo- mestre, toda a factua-
lização da realidade potencial é limitada pela capacidade
última para desenvolvimento e é condicionada tempo-es-
pacialmente nos estágios đnais de emergência. Os Filhos
Criadores que saem do Paraíso são, na realidade, criadores
transformadores, no sentido cósmico. Isso, porém, de ne-
nhuma maneira invalida o conceito humano deles como
criadores; do ponto de vista đnito, certamente, eles po-
dem criar e, de fato, criam.

5. ONIPOTÊNCIA E COMPOSSIBILIDADE
1 A onipotência da Deidade não implica o poder de fa-

zer o não-factível. Dentro da moldura do tempo-espacial,
e do ponto de referência intelectual da compreensãomor-
tal, mesmooDeus inđnitonãopode criar círculos quadra-
dos nem produzir um mal que seja inerentemente bom.
Deus não pode fazer coisas que não sejam divinas. Tal
contradição, em termos đlosóđcos, seria o equivalente da
negação da entidade e implica que nada seja assim criado.
Um traço da personalidade não pode, ao mesmo tempo,
ser Divino e não divino. A compossibilidade é inata ao
poder divino. E tudo isso deriva do fato de que a onipo-
tência não apenas cria as coisas com uma natureza, mas
que também dá origem à natureza de todas as coisas e se-
res.

2 No começo, o Pai tudo faz, mas, à medida que o pa-
norama da eternidade se desdobra, em resposta à vontade

dosmandados do Inđnito, torna-se cada vezmais aparente
que as criaturas, mesmo os homens, devam tornar-se co-
partícipes junto com Deus na realização da đnalidade do
destino. E isso é verdadeiro até mesmo na vida na carne;
quando o homem e Deus entram em co-participação, ne-
nhuma limitação pode ser colocada diante das possibili-
dades futuras dessa consorciação. Quando compreende
que o Pai Universal é o seu parceiro na progressão eterna,
quando se funde com a presença do Pai que nele reside, o
homem terá, em espírito, quebrado as algemas do tempo
e já haverá entrado na progressão da eternidade, na busca
do Pai Universal.

3 Aconsciênciamortal parte do fato para o signiđcado,
e, então, para o valor. A consciência do Criador parte
do valor-em-pensamento, por intermédio do signiđcado-
da-palavra, indo ao fato-da-ação. Deus deve sempre atuar
no sentido de romper a paralisia da unidade inqualiđcável
inerente à inđnitude existencial. A Deidade deve sempre
prover o modelo de universo, de personalidades perfeitas,
de verdade original, de beleza e bondade, na direção das
quais há o empenho de todas as criações da subdeidade.
Deus deve sempre primeiro encontrar o homem, para que,
mais tarde, o homem possa encontrar Deus. Sempre deve
haver um Pai Universal, antes que possa haver a đliação
universal e a conseqüente irmandade universal.

6. ONIPOTÊNCIA E ONIFICÊNCIA
1 Deus é verdadeiramente onipotente, mas não é oni-

đcente — Ele não faz pessoalmente tudo o que deve ser
feito. A onipotência abrange o potencial de poder do
Todo-Poderoso Supremo e do Ser Supremo, mas os atos
volicionais deDeus, o Supremo, não são feitos pessoais de
Deus, o Inđnito.

2 Advogar a oniđcência da Deidade primordial seria
desautorizar quase um milhão de Filhos Criadores do Pa-
raíso, para não mencionar as hostes inumeráveis de várias
outras ordens de assistentes que concorrem com a sua co-
laboração criativa. Não há senão uma Causa não-causada
em todo o universo. Todas as outras causas são derivadas
desta, que é a Primeira Grande Fonte e Centro. E nada,
nessa đlosođa, causa nenhuma violência ao livre-arbítrio
dasmiríades deđlhos daDeidade espalhados por umvasto
universo.

3 Dentro de umamoldura local, a volição parece funci-
onar comouma causa não-causada, mas ela demonstra, in-
falivelmente, fatores de herança que estabelecem uma re-
lação com a única, a absoluta e original Primeira das Cau-
sas.

4 Toda volição é relativa. No sentido em que se origi-
nou, apenas o Pai-EUSOUpossui a đnalidade da volição;
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no sentido absoluto, apenas o Pai, o Filho e o Espírito de-
monstram ter as prerrogativas da volição incondicionada
pelo tempo e ilimitada no espaço. O homemmortal é do-
tado de livre-arbítrio, de poder de escolha e, embora essa
escolha não seja absoluta, contudo, ela é relativamente đ-
nal, no nível đnito e no que concerne ao destino da perso-
nalidade que escolhe.

5 A volição, em qualquer nível que não seja o abso-
luto, encontra as limitações constitutivas de toda persona-
lidade que exerce o poder da escolha. O homemnão pode
escolher além do âmbito daquilo que é escolhível. Ele não
pode, por exemplo, escolher ser outra coisa a não ser um
ser humano, excetuando-se o fato que ele pode tornar-se
mais do que um homem; ele pode escolher embarcar na
viagem da ascensão no universo, mas isso se dá porque a
escolha humana e a vontade divina são coincidentes nesse
ponto. E se aquilo que um đlho deseja é da vontade do
Pai, então certamente acontecerá.

6 Na vida mortal, os caminhos para diferentes condu-
tas estão continuamente abrindo-se e fechando-se e, na
época em que a escolha é possível, a personalidade hu-
mana está constantemente decidindo entre as muitas li-
nhas de ação. A volição temporal está ligada ao tempo e
deve aguardar o passar do tempo para ter a oportunidade
de expressão. Na volição espiritual, já se começa a experi-
mentar a liberação das amarras do tempo, havendo reali-
zado uma escapada parcial da seqüência do tempo; e isso
acontece porque a volição espiritual está se auto-identiđ-
cando com a vontade de Deus.

7 A volição, o ato da escolha, deve funcionar dentro da
moldura do universo, que é tornada factual, em resposta a
uma escolha anterior e superior. Todo o alcance da von-
tade humana está estritamente limitado ao đnito, exceto
por um particular: quando o homem escolhe encontrar
Deus e ser como ele, tal escolha é suprađnita; apenas a
eternidade pode revelar se essa escolha é também supra-
absonita.

8 Reconhecer a onipotência da Deidade é desfrutar da
segurança na vossa experiência de cidadania cósmica, é
possuir a certeza da segurança na longa jornada ao Paraíso.
Aceitar, porém, a falácia da oniđcência seria abraçar o erro
colossal que é o panteísmo.

7. A ONISCIÊNCIA E A PREDESTINAÇÃO
1 No grande universo, a função da vontade do Criador

e a vontade da criatura exercem-se segundo os limites e de
acordo com as possibilidades estabelecidas pelos Arquite-
tos Mestres. O preestabelecimento desses limites máxi-
mos, contudo, não reduz em nada a soberania da vontade

da criatura dentro dessas fronteiras. Nem o pré-conheci-
mento último — um consentimento pleno de toda a es-
colha đnita— constitui um anulamento da volição đnita.
Um ser humanomaduro e previdente poderia ser capaz de
prever apuradamente a decisão de alguns colegas mais jo-
vens, mas esse conhecimento prévio não diminui em nada
a liberdade e a autenticidade da decisão em si. Os Deuses
limitaram sabiamente o campo de ação da vontade ima-
tura; no entanto ela continua sendo vontade, apesar disso,
dentro desses limites deđnidos.

2 Mesmo a correlação suprema de toda escolha do pas-
sado, do presente e do futuro não invalida a autenticidade
dessas escolhas. Antes indica uma tendência preordenada
do cosmo e sugere um pré-conhecimento daqueles seres
volitivos que podem, ou não, escolher tornarem-se partes
contribuidoras da atualização experiencial de toda a reali-
dade.

3 O erro na escolha đnita está ligado e limitado ao
tempo. Pode existir apenas no tempo e dentro da presença
evolutiva do Ser Supremo. Essa escolha errônea é possível
no tempo e (alémde indicar que o Supremo é incompleto)
indica uma certa amplitude de escolha que deve ser dada
às criaturas imaturas, de modo que elas possam desfrutar
da progressão no universo efetuando contatos com a rea-
lidade segundo a sua livre escolha.

4 Opecado no espaço condicionado-ao-tempo dá pro-
vas claras da liberdade temporal— e atémesmo da licença
—da vontade đnita. O pecado retrata a imaturidade con-
fundida pela liberdade da vontade relativamente soberana
da personalidade deixando, aomesmo tempo, de perceber
as obrigações supremas e os deveres da cidadania cósmica.

5 A iniqüidade, nos domínios đnitos, revela a realidade
transitória de toda individualidade não identiđcada com
Deus. Apenas quando uma criatura torna-se identiđcada
com Deus, é que ela torna-se verdadeiramente real nos
universos. A personalidade đnita não se autocriou; entre-
tanto, na arena da escolha, no super universo, ela deter-
mina o próprio destino.

6 O outorgamento da vida torna os sistemas de ener-
gia material capazes de autoperpetuação, autopropagação
e auto-adaptação. Ooutorgamento da personalidade con-
fere aos organismos vivos outras prerrogativas de autode-
terminação, auto-avaliação e auto-identiđcação com um
espírito da Deidade com o qual se podem fusionar.

7 As coisas vivas subpessoais apresentam a indicação
de uma energia-matéria ativadora da mente, primeiro nos
controladores físicos, e, em seguida, nos espíritos ajudan-
tes da mente. O dom da personalidade vem do Pai e con-
fere prerrogativas únicas de escolha ao sistema vivo. Se,
porém, a personalidade tem a prerrogativa de exercer uma
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escolha volitiva de identiđcação com a realidade, e se essa
for uma escolha verdadeira e livre, então essa personali-
dade em evolução deve possuir também a possibilidade
da escolha de se autodesorientar, autofragmentar e auto-
destruir. A possibilidade da autodestruição cósmica não
pode ser evitada se a personalidade em evolução tem de
ser verdadeiramente livre, no exercício da vontade đnita.

8 É por isso que a segurança aumenta quando se redu-
zemos limites da escolha da personalidade nos níveismais
baixos de existência. A escolha torna-se mais liberada à
medida que se ascende nos universos; e đnalmente, a esco-
lha aproxima-se da liberdade divina, quando a personali-
dade ascendente alcança a divindade de status, a suprema-
cia na consagração aos propósitos do universo, o alcance
completo da visão cósmica e a đnalidade de identiđcação
da criatura com a vontade e o caminho de Deus.

8. CONTROLE E SUPRACONTROLE
1 Nas criações do tempo e do espaço, o livre-arbítrio

é resguardado com restrições e limitações. A evolução
da vida material primeiro é mecânica, depois ativada pela
mente e (após o outorgamento da personalidade) pode
tornar-se dirigida pelo espírito. A evolução orgânica nos
mundos habitados é đsicamente limitada pelos potenciais
das implantações originais de vida física dos Portadores da
Vida.

2 O homem mortal é uma máquina, um mecanismo
vivo; as suas raízes estão verdadeiramente nomundo físico
da energia. Muitas reações humanas são mecânicas, pela
sua natureza; muito da vida é maquinal. Contudo o ho-
mem, ummecanismo, émuitomais do que umamáquina;
ele é dotado de mente e é residido por um espírito; e, em-
bora, em toda sua vida material, ele nunca possa escapar
da mecânica química e elétrica da sua existência, ele pode
aprender cada vez mais como subordinar essa máquina de
vida física à sabedoria diretiva da experiência, pelo pro-
cesso de consagrar a mente humana à execução dos estí-
mulos espirituais do seu Ajustador do Pensamento resi-
dente.

3 O mecanismo limita a função da vontade, enquanto
o espírito a libera. A escolha imperfeita, não controlada
pelo mecanismo, não identiđcada com o espírito, é peri-
gosa e instável. O predomínio do mecânico assegura a es-
tabilidade às custas do progresso; a aliança com o espírito
libera a escolha do nível físico e aomesmo tempo assegura
a estabilidade divina produzida por meio de um discerni-
mento interior universal ampliado e de uma compreensão
cósmica crescente.

4 O grande perigo que acossa a criatura é, ao conse-
guir a liberação das algemas do mecanismo da vida, que

ela deixe de compensar essa perda de estabilidade e de efe-
tuar uma ligação harmoniosa operante com o espírito. A
escolha da criatura, quando relativamente liberada da es-
tabilidade mecânica, pode ser intentar uma outra autoli-
beração, independentemente de uma identiđcação maior
com o espírito.

5 O princípio mesmo da evolução biológica torna im-
possível que o homem primitivo surja nos mundos habi-
tados com uma dotação grande de mestria de si próprio.
E, por isso, o próprio desígnio criativo que propôs a evo-
lução, do mesmo modo, provê aquelas restrições externas
de tempo e espaço, de fome e medo, que efetivamente cir-
cunscrevem o campo da escolha subespiritual dessas cria-
turas não cultivadas. Àmedida que amente suplanta, com
êxito, barreiras cada vez mais difíceis, esse mesmo desíg-
nio criativo também provê uma lenta acumulação de he-
rança racial de sabedoria experiencial dolorosamente ar-
mazenada — em outras palavras, para a manutenção de
um equilíbrio entre as restrições externas que diminuem e
as restrições internas que aumentam.

6 A lentidão na evolução do progresso cultural hu-
mano atesta a eđcácia daquele freio — a inércia material
— que tão eđcazmente opera para retardar as velocida-
des perigosas de progresso. Assim, o tempo, ele mesmo,
amortece e distribui os resultados, de outro modo letais,
do escapar prematuro das barreiras sucessivas à atividade
humana. Pois se a cultura avança depressa demais, quando
a realização material ultrapassa a evolução da sabedoria e
da adoração, então, a civilização contém, em si própria, as
sementes do retrocesso; e, a menos que respaldadas por
um aumento rápido na sabedoria experiencial, tais socie-
dades humanas irão retroceder dos níveis altos, mas pre-
maturos, alcançados, e as “idades de trevas” de interregno
da sabedoria serão testemunhas da restauração inexorável
do desequilíbrio entre a autoliberdade e o autocontrole.

7 A iniqüidade de Caligástia foi passar por cima do
tempo regulador da liberação progressiva humana. Ele
destruiu arbitrariamente as barreiras da restrição, sobre
as quais as mentes mortais daqueles tempos não haviam
triunfado por experiência.

8 Aquela mente que pode efetuar uma síntese parcial
do tempo e do espaço, por esse ato mesmo demonstra que
possui as sementes da sabedoria, as quais podem efetiva-
mente servir em lugar da barreira transcendida de restri-
ção.

9 Lúcifer, do mesmo modo, buscou romper o funci-
onamento regulador que é o tempo, o qual funcionava
como restritor de uma realização prematura de certas li-
berdades no sistema local. Um sistema local estabelecido
em luz e vida já adquiriu experimentalmente os pontos
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de vista, bem como o discernimento, que tornam factível
a operação de muitas técnicas que causariam a ruptura e
mesmo a destruição, nas eras anteriores daquele mesmo
reino.

10 Quando um homem se livra dos grilhões do medo,
à medida que, com as suas máquinas, ele une continen-
tes e oceanos, gerações e séculos, por meio dos seus re-
gistros, ele deve substituir cada restrição transcendida por
uma nova restrição voluntariamente assumida, de acordo
com os ditamesmorais da visão humana em expansão. Es-
sas restrições auto-impostas são, aomesmo tempo, osmais
poderosos e os mais tênues de todos os fatores da civiliza-
ção humana— conceitos de justiça e ideais de irmandade.
O homem qualiđca-se mesmo para usar as vestes restriti-
vas que lhe trazemamisericórdia, quando ele ousa amar os
seus semelhantes, quando ele realiza o começo da frater-
nidade espiritual, ao eleger dar-lhes aquele mesmo trata-
mento que ele próprio gostaria de receber, aquele mesmo
tratamento que ele concebe que Deus dispensaria a eles.

11 Uma reação automática no universo é estável e, de al-
guma forma, contínua no cosmo. Uma personalidade que
conhece a Deus e que deseja fazer a Sua vontade, que tem
discernimento espiritual, é divinamente estável e eterna-
mente existente. A grande aventura do homem no uni-
verso consiste no trânsito que a sua mente mortal faz,
da estabilidade da estática mecânica até a divindade da
dinâmica espiritual; e ele realiza essa transformação por
meio da força e da constância das suas próprias decisões
de personalidade, em cada uma das situações da vida, de-
clarando: “É da minha vontade que a Vossa vontade seja
feita”.

9. OS MECANISMOS DO UNIVERSO
1 O tempo e o espaço são um mecanismo conjunto do

universo-mestre. São dispositivos por meio dos quais as
criaturas đnitas tornam-se capazes de coexistir, no cosmo,
como Inđnito. As criaturas đnitas đcamefetivamente iso-
ladas dos níveis absolutos, pelo tempo e pelo espaço. No
entanto, esses meios de isolamento, sem os quais nenhum
mortal poderia existir, operam diretamente para limitar o
alcance da açãođnita. Semeles, nenhuma criatura poderia
atuar; no entanto, por meio deles, os atos de toda criatura
tornam-se deđnitivamente limitados.

2 Os mecanismos produzidos por mentes mais eleva-
das funcionam para liberar as suas fontes criativas, mas,
em um determinado grau, eles limitam invariavelmente a
ação de todas as inteligências subordinadas. Para as cria-
turas dos universos, tal limitação torna-se visível como o
mecanismodos universos. Ohomemnão temum livre-ar-
bítrio sem freio; há limites para o alcance da sua escolha;

todavia, dentro do raio dessa escolha, a sua vontade é rela-
tivamente soberana.

3 O mecanismo vital da personalidade mortal, o corpo
humano, é produto de umprojeto supramortal criativo; e,
portanto, nunca pode ser perfeitamente controlado pelo
próprio homem. Apenas quando o homem ascendente,
em ligação com o Ajustador fusionado, gera para si pró-
prio um mecanismo de expressão da personalidade, é que
ele alcança o controle perfeito desse mecanismo.

4 O grande universo é um mecanismo, tanto quanto
um organismo, mecânico e vivo — um mecanismo vivo,
ativado por uma Mente Suprema, coordenado pelo Espí-
rito Supremo e encontrando expressão nos níveis máxi-
mos de uniđcação de poder e personalidade no Ser Su-
premo. No entanto, negar o mecanismo da criação đnita
é negar um fato e desconsiderar a realidade.

5 Osmecanismos são produtos damente, damente cri-
ativa, atuando sobre os potenciais cósmicos, e por meio
deles. Osmecanismos são as cristalizações đxadas do pen-
samento criador, e funcionam sempre com đdelidade ao
conceito volicional que lhes deu origem. Todavia, o pro-
pósito de qualquer mecanismo está na sua origem, não na
sua função.

6 Tais mecanismos não deveriam ser vistos como li-
mitadores da ação da Deidade; é mais verdade que, por
meio desses mesmos mecanismos, a Deidade haja alcan-
çado uma fase de expressão eterna. Os mecanismos bási-
cos do universo vieram à existência em resposta à vontade
absoluta da Primeira Fonte e Centro, e funcionarão, por-
tanto, eternamente, emperfeita harmonia comoplano do
Inđnito; eles são, de fato, os modelos não volicionais da-
quele plano.

7 Compreendemos alguma coisa de como o meca-
nismo do Paraíso está correlacionado à personalidade do
Filho Eterno; essa é a função do Agente Conjunto. E
temos teorias sobre as operações do Absoluto Universal,
com respeito aos mecanismos teóricos do Inqualiđcável e
da pessoa potencial da Deidade Absoluta. Nas Deidades
em evolução, do Supremo e do Último, nós observamos,
entretanto, que certas fases impessoais estão sendo factu-
almente unidas às suas contrapartes volicionais e, desse
modo, está evoluindo uma nova relação entre o modelo
e a pessoa.

8 Na eternidade do passado, o Pai e o Filho encontra-
ram união na unidade de expressão em torno do Espírito
Inđnito. Se, na eternidade do futuro, os Filhos Criado-
res e os Espíritos Criativos dos universos locais do tempo
e do espaço devessem alcançar uma união criativa nos rei-
nos do espaço exterior, o que essa sua unidade criaria como
expressão combinada das suas naturezas divinas? Pode
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muito bem aontecer que estejamos para testemunhar uma
manifestação até então não revelada, da Deidade Última,
um novo tipo de superadministrador. Tais seres, sendo
a união do Criador pessoal ao Espírito Criativo Materno
impessoal e à experiência da criatura mortal e à persona-
lização progressiva daMinistra Divina, englobariam prer-
rogativas únicas de personalidade. E esses seres poderiam
encontrar-se no nível último, no sentido de que abrange-
riam a realidade pessoal e a impessoal, combinando as ex-
periências deCriador eCriatura. Quaisquer sejam os atri-
butos das terceiras pessoas nas trindades que funcionam,
postuladas para as criações do espaço exterior, elas susten-
tarão, com os seus Pais Criadores e as suas Mães Criati-
vas, algo semelhante àquilo que o Espírito Inđnito man-
tém com o Pai Universal e o Filho Eterno.

9 Deus, o Supremo, é a personalização de toda experi-
ência no universo, a focalização de toda evolução đnita, a
realidade de toda criatura levada ao máximo, a consuma-
ção da sabedoria cósmica, a incorporação das belezas har-
moniosas das galáxias do tempo, a verdade dos signiđca-
dos da mente cósmica e a bondade dos valores do espírito
supremo. E Deus, o Supremo, no futuro eterno, irá sin-
tetizar essas múltiplas diversidades đnitas divinas em um
todo único, experimentalmente signiđcativo, do mesmo
modo que elas estão agora existencialmente unidas em ní-
veis absolutos, na Trindade do Paraíso.

10. AS FUNÇÕES DA PROVIDÊNCIA
1 A providência não signiđca que Deus haja decidido

para nós, sobre todas as coisas, e adiantadamente. Deus
nos ama demais para fazer isso, pois isso não seria nada
menos do que tirania cósmica. O homem tem poderes re-
lativos de escolha. E o amor divino não é umafeto de visão
curta que mima e estraga os đlhos dos homens.

2 O Pai, o Filho e o Espírito — considerados como
Trindade—não são o SupremoTodo-Poderoso, mas, sem
eles, a supremacia do Todo-Poderoso não poderia nunca
se tornar manifesta. O crescimento do Todo-Poderoso é
centradonosAbsolutos da factualidade e baseadonosAb-
solutos da potencialidade. Contudo, as funções do Su-
premo Todo-Poderoso encontram-se relacionadas às fun-
ções da Trindade do Paraíso.

3 Poderia parecer que, no Ser Supremo, todas as fases
da atividade do universo estariam sendo reunidas parcial-
mente pela personalidade dessaDeidade experiencial. Em
conseqüência, quandodesejamos visualizar aTrindade en-
quanto um único Deus, e limitamos esse conceito ao atu-
almente conhecido e organizado grande universo, desco-
brimos que o Ser Supremo, em evolução, é uma imagem
parcial daTrindade do Paraíso. E descobrimos, ainda, que

essaDeidade Suprema está evoluindo como síntese de per-
sonalidade da matéria đnita, da mente e do espírito no
grande universo.

4 Os Deuses têm atributos, mas a Trindade tem fun-
ções, e, a exemplo da Trindade, a providência é uma fun-
ção, composta de um supercontrole outro além-do-pes-
soal, do universo dos universos, estendendo-se desde os
níveis evolucionários do Sétuplo sintetizado no poder do
Todo-Poderoso até os domínios transcendentais da Ulti-
midade da Deidade.

5 Deus ama cada criatura como a uma criança Sua, e
esse amor abriga cada criatura em todo o tempo e na eter-
nidade. A providência funciona considerando o todo e
lida com a função de qualquer criatura, naquilo que essa
função se relaciona com o total. Uma intervenção provi-
dencial, em relação a qualquer ser, é indicativa da impor-
tância da função daquele ser, no que concerne ao cresci-
mento evolucionário de algum total; esse total pode ser
toda a raça, toda a nação, todo o planeta ou mesmo um
todo ainda mais elevado. É a importância da criatura na
sua função que ocasiona a intervenção providencial, não a
importância da criatura como pessoa.

6 Contudo, como pessoa, o Pai pode, a qualquer mo-
mento, interpor uma mão paterna na corrente de even-
tos cósmicos, e tudo de acordo com a vontade de Deus,
em consonância com a sabedoria deDeus emotivado pelo
amor de Deus.

7 No entanto, o que o homem chama de providên-
cia, muito freqüentemente, é o produto da sua própria
imaginação, da justaposição fortuita das circunstâncias ao
acaso. Há, contudo, uma providência real e emergente no
reino đnito da existência no universo, uma correlação ver-
dadeira, que se atualiza, das energias do espaço, dos movi-
mentos do tempo, dos pensamentos do intelecto, dos ide-
ais de caráter, dos desejos das naturezas espirituais e dos
atos volicionais propositais das personalidades em evolu-
ção. As circunstâncias dos reinos materiais têm uma inte-
gração đnita đnal nas presenças interligadas do Supremo
e do Último.

8 Àmedida que osmecanismos do grande universo vão
perfeccionando-se até o ponto de uma precisão đnal por
meio do supercontrole da mente, a mente da criatura se
eleva à perfeição da realização da divindade por intermé-
dio da integração perfeita com o espírito, e à medida que
o Supremo emerge, conseqüentemente, como umuniđca-
dor factual de todos esses fenômenos do universo, a pro-
vidência torna-se, desse modo cada vez mais discernível.

9 Algumas das condições espantosamente fortuitas
que prevalecem ocasionalmente nos mundos evolucioná-
rios podem ser devidas à presença gradativamente emer-



118:10.10–17 PARTE III. A HISTÓRIA DE URÂNTIA 924

gente do Supremo, à antecipação das suas atividades fu-
turas no universo. A maioria dos acontecimentos que um
mortal chamaria deprovidencial nãoo é; o seu julgamento
de tais questões é bastante prejudicado pela falta de uma
visãomais penetrante dos verdadeiros signiđcados das cir-
cunstâncias da vida. Muito daquilo que um mortal cha-
maria de boa sorte poderia ser realmente má sorte; o sor-
riso da fortuna, que concede riqueza e lazeres não me-
recidos nem conquistados, pode ser a maior das aĔições
humanas; a crueldade aparente de um destino perverso,
a acumular atribulações sobre um mortal sofredor, pode,
em realidade, ser o fogo temperador que esteja transmu-
tando o ferro doce da personalidade imatura no aço tem-
perado do caráter real.

10 Uma providência há, nos universos em evolução, que
pode ser descoberta pelas criaturas apenas à medida que
elas houverem alcançado a capacidade de perceber o pro-
pósito dos universos em evolução. A capacidade completa
para discernir os propósitos do universo é igual ao com-
pletar evolucionário da criatura e pode, por outro lado, ser
expressa como a realização do Supremo dentro dos limites
do presente estado incompleto dos universos.

11 O amor do Pai atua diretamente no coração do in-
divíduo, independentemente das ações ou reações de to-
dos os outros indivíduos; a relação é pessoal — o homem
e Deus. A presença impessoal da Deidade (o Supremo
Todo-Poderoso e a Trindade do Paraíso) manifesta con-
sideração pelo todo, não pela parte. A providência do su-
percontrole da Supremacia torna-se crescentemente apa-
rente, empartes sucessivas do progresso do universo na re-
alização dos destinos đnitos. À medida que os sistemas,
constelações, universos e superuniversos tornam-se esta-
belecidos em luz e vida, o Supremo emerge, cada vezmais,
como um correlacionador signiđcativo de tudo o que está
acontecendo, enquanto o Último gradativamente emerge
como o uniđcador transcendental de todas as coisas.

12 Nos começos, em um mundo evolucionário, as ocor-
rências naturais de ordem material e os desejos pessoais
dos seres humanos, freqüentemente, parecem antagôni-
cos. Muitodaquilo que acontece emummundo emevolu-
ção é bastante difícil para o homem mortal compreender
— freqüentemente a lei natural é aparentemente cruel,
sem coração e indiferente a tudo o que é verdadeiro, belo e
bom, segundo a compreensão humana. Àmedida, porém,
que a humanidade progride no desenvolvimento planetá-
rio, nós observamos que esse ponto de vista é modiđcado
pelos fatores seguintes:

13 1. A ampliação da visão do homem — o entendi-
mento crescente do mundo no qual ele vive; a sua capa-
cidade ampliada de compreensão dos fatos materiais do

tempo, as idéias signiđcativas do pensamento e os ide-
ais valiosos de discernimento espiritual. Enquanto os ho-
mens mantiverem como padrão de medida apenas o esca-
lão da natureza física das coisas, eles não poderão nunca
esperar encontrar a unidade no tempo e no espaço.

14 2. O controle crescente de mestria do homem — a
acumulação gradual do conhecimento das leis do mundo
material, os propósitos da existência espiritual e as possi-
bilidades da coordenação đlosóđca dessas duas realidades.
O homem selvagem era impotente diante dos massacres
causados pelas forças naturais, era servil diante do domí-
nio cruel dos seus próprios medos interiores. O homem
semicivilizado está começando a destravar a reserva de se-
gredos dos reinos naturais, e essa ciência está, lenta, mas
efetivamente, destruindo as suas superstições, enquanto,
ao mesmo tempo, está provendo uma base factual nova e
ampliada para a compreensão dos signiđcados da đlosođa
e dos valores da verdadeira experiência espiritual. O ho-
mem civilizado alcançará, algum dia, umamestria relativa
das forças físicas do seu planeta; o amor deDeus irá jorrar
efetivamente do fundo do coração, como o amor nutrido
pelo seu semelhante, e os valores da existência humana es-
tarão aproximando-se dos limites da capacidade mortal.

15 3. A integração do homem ao universo — o cresci-
mento do discernimento humano mais o aumento da rea-
lização experiencial humana trazem maior harmonia com
as presenças uniđcadoras da Supremacia— aTrindade do
Paraíso e o Ser Supremo. E é isso que estabelece a sobera-
nia do Supremo nos mundos há muito estabelecidos em
luz e vida. De fato, esses planetas avançados são poemas
de harmonia, quadros feitos na beleza da bondade con-
cretizada, alcançada por intermédio da busca da verdade
cósmica. E se tais coisas podem acontecer em um planeta,
então coisas aindamaiores podem acontecer a um sistema
e às unidades maiores do grande universo, na medida em
que elas também alcancem um estabelecimento que indi-
que os potenciais máximos do crescimento đnito.

16 Em um planeta dessa ordem avançada, a providência
tornou-se um fato, as circunstâncias da vida encontram-
se correlacionadas, mas isso não acontece apenas porque o
homem chegou a dominar os problemas materiais do seu
mundo; é também porque ele começou a viver de acordo
com a tendência dos universos; porque ele está seguindo a
trajetória da Supremacia para alcançar o Pai Universal.

17 O Reino de Deus está nos corações dos homens, e,
quando esse Reino torna-se factual no coração de todos
os indivíduos em um mundo, então a regra de Deus ter-
se-á tornado factual em um planeta; e essa é a soberania
alcançada pelo Ser Supremo.
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18 Para realizar a providência no tempo, o homem deve

cumprir a tarefa de alcançar a perfeição. Contudo, o ho-
mem pode, mesmo agora, ter um gosto prévio dessa pro-
vidência, nos seus signiđcados eternos, ponderando sobre
o fato de que no universo as coisas, sendo boas ou más,
trabalham todas juntas para o avanço dos mortais conhe-
cedores de Deus, na sua busca pelo Pai de todos.

19 A providência torna-se crescentemente mais discer-
nível, na medida que os homens alcançam níveis superi-
ores, desde o material até o espiritual. O atingir do dis-
cernimento espiritual completo capacita a personalidade
ascendente a detectar a harmonia naquilo que anterior-
mente era o caos. A própria mota moroncial representa
um avanço real nessa direção.

20 A providência é, em parte, o supercontrole do Su-
premo incompleto, manifestado nos universos incomple-
tos, e deve, portanto, sempre ser:

21 1. Parcial — devido à factualização do Ser Supremo
ser incompleta; e

22 2. Imprevisível — devido às Ĕutuações na atitude da

criatura, a qual sempre varia de nível para nível, causando,
assim, aparentemente, uma resposta recíproca variável no
Supremo.

23 Quando os homens oram pela intervenção da provi-
dência nas circunstâncias da vida, muitas vezes, a resposta
às suas orações é uma mudança nas suas próprias atitudes
perante a vida. Contudo, a providência não é caprichosa,
nem fantástica ou mágica. Ela é a emergência lenta e certa
do poderoso soberano dos universos đnitos, cuja presença
majestosa as criaturas em evolução ocasionalmente detec-
tamna sua progressão no universo. A providência é amar-
cha certa e segura das galáxias do espaço e das personali-
dades do tempo, no sentido das metas da eternidade, pri-
meiro, no Supremo e, depois, no Último; e talvez no Ab-
soluto. E na inđnitude acreditamos haver a mesma pro-
vidência, e essa é a vontade, as ações, o propósito da Trin-
dade doParaíso,motivando assimopanorama cósmico de
universos após universos.

24 [Promovido por um Mensageiro Poderoso permane-
cendo temporariamente em Urântia.]



DOCUMENTO 119
AS AUTOOUTORGAS DE CRISTO MICHAEL

FUI DESIGNADO para Urântia por Gabriel, com
a missão de revelar a história das sete auto-outor-
gas do Soberano do Universo, Michael de Néba-

don; meu nome é Gavália, e sou o comandante dos Estre-
las Vespertinos de Nébadon. Ao fazer esta apresentação,
vou ater-me estritamente às limitações impostas pela mi-
nha missão.

2 O atributo da auto-outorga é inerente aos Filhos do
Paraíso do Pai Universal. No seu anseio de aproximar-se
das experiências das suas criaturas subordinadas viventes,
as várias ordens de Filhos do Paraíso reĔetem a natureza
divina dos seus Pais no Paraíso. O Filho Eterno da Trin-
dade doParaíso liderou o caminhodessa prática, havendo,
por sete vezes, outorgado a si próprio nos sete circuitos de
Havona, durante os tempos da ascensão de Grandfanda e
dos primeiros peregrinos do tempo e do espaço. E o Fi-
lho Eterno continua a outorgar-se aos universos locais do
espaço, nas pessoas dos seus representantes, os Filhos Mi-
chaéis e Avonais.

3 Quando o Filho Eterno outorga um Filho Criador a
um universo local projetado, esse Filho Criador assume a
inteira responsabilidade de completar, controlar e com-
por esse novo universo; e isso inclui uma promessa, à Trin-
dade eterna, de não assumir a plena soberania da nova cri-
ação antes de completar com êxito, como criatura, as suas
sete auto-outorgas, e até que estas estejam certiđcadas pe-
los Anciães dos Dias do superuniverso da sua jurisdição.
Essa obrigação é assumida por todos os Filhos Michaéis,
que se fazem voluntários para sair do Paraíso e engajar-se
na organização e na criação de um universo.

4 O propósito dessas encarnações, como criatura, é ca-
pacitar esses Criadores a tornarem-se soberanos sábios,
compassivos, justos e compreensivos. Esses Filhos divi-
nos são inatamente justos, entretanto, em conseqüência
das sucessivas experiências de auto-outorga, eles tornam-
se mais compreensivos na misericórdia; eles são natural-
mente misericordiosos, mas essas experiências os fazem
misericordiosos de um modo adicionalmente novo. Tais
auto-outorgas são os últimos passos, na sua educação e
aprendizado, para a sublime tarefa de governar o universo
local com a retidão divina e o julgamento justo.

5 Embora numerosos benefícios incidentais sejam
acrescidos aos vários mundos, sistemas e constelações,
bem como às diferentes ordens de inteligências do uni-
verso, afetadas e beneđciadas por essas auto-outorgas,
ainda assim, elas têm a đnalidade precípua de completar
o aperfeiçoamento pessoal e o preparo do próprio Filho

Criador para o universo. Essas outorgas não são essenciais
a uma gestão sábia, justa e eđciente de um universo local;
mas são absolutamente necessárias a uma administração
que queira ser equânime, misericordiosa e compreensiva
para com essa criação, pois nela abundam as mais varia-
das formas de vida emiríades de criaturas inteligentes,mas
imperfeitas.

6 Os FilhosMichaéis começam os seus trabalhos de or-
ganização de um universo tendo uma compreensão plena
e justa das várias ordens de seres que eles criaram. São
grandes as reservas de misericórdia que eles têm por to-
das essas diferentes criaturas, e tambémgrande é a piedade
por todos aqueles que erram e se debatem dentro do pân-
tano egoísta gerado por eles próprios. Todavia, esses dons
de justiça e retidão não serão suđcientes, segundo estimam
os Anciães dos Dias. Estes governantes trinos dos superu-
niversos nunca certiđcarão um Filho Criador, como So-
berano do Universo, antes que ele haja realmente adqui-
rido o ponto de vista das suas próprias criaturas, por meio
da experiência factual no ambiente das existências delas e
como uma dessas mesmas criaturas. Desse modo, esses Fi-
lhos transformam-se nos governantes informados e com-
preensivos, chegam a conhecer os vários grupos de seres
aos quais eles governam e sobre os quais exercem a autori-
dade universal. Pela experiência viva, eles adquirem a mi-
sericórdia prática, o juízo equânime e apaciência, nascidos
da experimentação de uma existência como a da própria
criatura.

7 O universo local de Nébadon é agora governado por
um Filho Criador que completou o seu serviço de auto-
outorgas; ele tem, agora, a soberania em supremacia justa
e misericordiosa sobre todos os vastos reinos do seu uni-
verso em evolução e perfeccionamento. Michael de Né-
badon é a outorga de número 611 121 do Filho Eterno
aos universos do tempo e do espaço; e ele começou a or-
ganização do vosso universo local há cerca de quatrocen-
tos bilhões de anos. Michael preparou-se para a sua pri-
meira aventura de auto-outorga por volta da época emque
Urântia estava tomando a sua forma atual, há umbilhãode
anos. As suas auto-outorgas ocorreram em intervalos de
cento e cinqüentamilhões de anos, a última tendo tido lu-
gar emUrântia, há cercadedezenove séculos. Agora, pros-
seguirei descrevendo a natureza e o caráter dessas auto-ou-
torgas de um modo tão completo quanto me permitir a
minha missão.

1. A PRIMEIRA AUTOOUTORGA
1 Foi uma ocasião solene, em Sálvington, há quase um
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bilhão de anos, quando os diretores e dirigentes do uni-
verso de Nébadon, reunidos, ouviram Michael anunciar
que o seu irmãomais velho, Emanuel, iria dentro embreve
assumir a autoridade sobre Nébadon, enquanto ele (Mi-
chael) estaria ausente para umamissão não explicada. Ne-
nhuma outra anunciação foi feita sobre essa operação, ex-
ceto que a transmissão da despedida, aos Pais daConstela-
ção, entre outras instruções, dizia: “E, por esse período, eu
deixo-vos entregues aos cuidados de Emanuel, enquanto
vou cumprir o mandado do meu Pai, do Paraíso”.

2 Após enviar essa transmissão de despedida, Michael
surgiu no campo de embarque de Sálvington, exatamente
como nas ocasiões anteriores, quando preparava a sua par-
tida paraUversa ou para o Paraíso, comadiferença de que,
desta vez, ele estava só. E concluiu a sua declaração de par-
tida com estas palavras: “Eu vos deixo, mas por uma breve
temporada. Muitos entre vós, eu sei, iriam comigo, en-
tretanto, para onde vou, não podeis ir. O que irei fazer,
não podeis fazê-lo. Vou cumprir a vontade das Deidades
do Paraíso; e, quando houver terminado a minha missão
e houver adquirido essa experiência, retornarei a este meu
lugar, junto de vós”. E tendo dito isso, Michael de Néba-
don desapareceu da vista de todos aqueles seres reunidos;
e não reapareceu senão após vinte anos do tempo-padrão.
Em toda a Sálvington, apenas a Ministra Divina e Ema-
nuel sabiam o que se passava; e o União dos Dias compar-
tilhou esse segredo apenas com o dirigente executivo do
universo, Gabriel, o Brilhante Estrela Matutino.

3 Todos os habitantes de Sálvington e os habitantes dos
mundos-sede das constelações e dos sistemas reuniram-se,
nas suas respectivas estações de recepção, para escutar a
informação do universo, esperando obter uma palavra so-
bre a missão e o paradeiro do Filho Criador. Até o ter-
ceiro dia, depois da partida de Michael, nenhuma mensa-
gem de signiđcado maior havia sido recebida. Nesse dia,
uma comunicação foi registrada em Sálvington, vinda da
esfera Melquisedeque, a sede dessa ordem, em Nébadon,
que dava simplesmente a notícia de um acontecimento ex-
traordinário e nunca antes registrado: “Ao meio-dia de
hoje apareceu, no campo de recepção deste mundo, um
estranho Filho Melquisedeque, cuja numeração não é a
nossa, mas que é exatamente como os da nossa ordem. Ele
estava acompanhado de umomniađm solitário, que trazia
credenciais de Uversa e que apresentou as ordens, dirigi-
das ao nosso chefe, vindas dosAnciães dosDias e certiđca-
das por Emanuel de Sálvington, instruindo que esse novo
Filho Melquisedeque fosse recebido na nossa ordem e de-
signado ao serviço de emergência dos Melquisedeques de
Nébadon. E assim foi ordenado; e assim foi feito”.

4 E isso é tudo o que aparece nos registros de Sálving-

ton a respeito da primeira auto-outorga deMichael. Nada
mais consta, até que, na medida de tempo de Urântia, se
houvessem passado cem anos, quando, então, foi regis-
trado o fato do retorno de Michael, que reassumiu, sem
anúncios, a direção dos assuntos do universo. Entretanto,
umestranho registro deve ser encontrado, nomundoMel-
quisedeque: uma narração sobre os serviços daquele Filho
Melquisedeque único, do corpo de emergência daquela
época. Esse registro está conservado em um templo sim-
ples, que ocupa agora a parte da frente da casa do PaiMel-
quisedeque; e que compreende anarrativa do serviçodesse
Filho Melquisedeque transitório, e sobre o seu desempe-
nho, em vinte e quatro missões de emergência em todo o
universo. E esse registro, que eu revi muito recentemente,
é encerado do modo seguinte:

5 “E nesse dia, ao meio-dia, sem anúncio prévio e tes-
temunhado apenas por três seres da nossa fraternidade,
esse Filho visitante da nossa ordem desapareceu do nosso
mundo, tal como chegara, acompanhado apenas de um
omniađm solitário; e esse registro é agora fechado com
o certiđcado de que esse visitante viveu como um Mel-
quisedeque; à semelhança de umMelquisedeque; que tra-
balhou como um Melquisedeque e que cumpriu todos
os seus compromissos đelmente, como um Filho emer-
gencial da nossa ordem. Por consenso universal, tornou-
se dirigente dos Melquisedeques, havendo conquistado o
nosso amor e a nossa adoração, pela sua incomparável sa-
bedoria, amor supremo e uma devoção extraordinária ao
dever. Ele nos amou, compreendeu-nos e serviu a nós;
e, para sempre, seremos os seus leais e devotados com-
panheiros Melquisedeques, pois esse estranho no nosso
mundo tornou-se agora eternamente um ministro de na-
tureza Melquisedeque”.

6 E, pelo queme épermitido contar-vos, isso é tudo, so-
bre a primeira auto-outorga deMichael. Nós entendemos
plenamente, claro está, que esseMelquisedequedesconhe-
cido, que serviu tão misteriosamente junto aos Melquise-
deques, há um bilhão de anos, não era ninguém senãoMi-
chael, encarnado na missão da sua primeira auto-outorga.
Os registros não declaram, especiđcamente, que esse Mel-
quisedeque tão único e eđciente fosseMichael, mas é nisso
que se crê universalmente. É provável que a ađrmação real
desse fato não seja encontrada fora dos registros de So-
nárington; e os registros desse mundo secreto não estão
abertos para nós. Apenas nesse mundo sagrado, dos Fi-
lhos divinos, osmistérios da encarnação e da auto-outorga
são inteiramente conhecidos. Todos nós sabemos dos fa-
tos das auto-outorgas de Michael, mas não entendemos
como são efetuadas. Nós não sabemos como pode um go-
vernante de um universo, o próprio criador dosMelquise-
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deques, tão súbita emisteriosamente, tornar-se um dentre
os da numeração deles e, como um deles, viver e trabalhar
entre eles como um Filho Melquisedeque, por cem anos.
No entanto, foi assim que aconteceu.

2. A SEGUNDA AUTOOUTORGA
1 Durante quase cento e cinqüentamilhões de anos, de-

pois da auto-outorga de Michael como um Melquisede-
que, tudo ia bem no universo de Nébadon, até que pro-
blemas começaram a ser gerados no sistema 11, da conste-
lação 37. Esses problemas envolviam um mal-entendido
da parte de um Filho Lanonandeque, o Soberano do Sis-
tema, sobre algo que havia sido sentenciado pelos Pais da
Constelação e aprovado pelo Fiel dos Dias, o conselheiro
do Paraíso para aquela constelação; no entanto, o Sobe-
rano daquele Sistema, que mantinha um protesto, não se
resignou completamente quanto ao veredicto. Após mais
de cem anos de insatisfação, ele levou os seus colaborado-
res a uma rebelião contra a soberania doFilhoCriador, das
mais vastas e desastrosas que jamais foram instigadas no
universo deNébadon; uma rebelião que, hámuito tempo,
já foi julgada e terminada pela ação dos Anciães dos Dias
de Uversa.

2 Lutêntia, o rebelde Soberano de Sistema, havia rei-
nado supremo no seu planeta- sede pormais de vinte anos
do tempo-padrão de Nébadon; após o que, com a aprova-
ção de Uversa, os Altíssimos ordenaram a sua segregação
e requisitaram aos governantes de Sálvington a designa-
ção de umnovo Soberano do Sistema, para assumir a dire-
ção daquele sistema de mundos habitados, então confuso
e destroçado.

3 Com a recepção desse pedido em Sálvington, simul-
taneamente Michael iniciou a segunda daquelas procla-
mações extraordinárias com a intenção de manter-se au-
sente da sede-central do universo, com o propósito de
“cumprir o mandado do meu Pai do Paraíso”; prome-
tendo “voltar no tempo devido” e concentrando toda a
autoridade nas mãos do seu irmão do Paraíso, Emanuel,
União dos Dias.

4 E então, pela mesma técnica observada na época da
sua partida para a sua outorga junto aos Melquisedeques,
Michael, novamente, deixou a esfera da sua sede-central.
Três dias após essa inexplicada partida, apareceu, no corpo
de reserva dos Filhos Lanonandeques primários de Néba-
don, um membro novo e desconhecido. Esse novo Filho
surgiu ao meio-dia, sem anúncio prévio e acompanhado
apenas por um tertiađm solitário, que trazia as credenci-
ais dos Anciães dos Dias de Uversa, certiđcadas por Ema-
nuel de Sálvington, ordenando que esse novo Filho fosse
designado para o sistema 11, da constelação 37, como su-
cessor do deposto Lutêntia e, com autoridade plena, como

Soberano do Sistema, até que fosse apontado umnovo so-
berano.

5 Por mais de dezessete anos do tempo universal, esse
estranho e desconhecido governante temporário adminis-
trou os assuntos e sabiamente sentenciou sobre as diđ-
culdades daquele sistema local, confuso e desmoralizado.
Nenhum Soberano de Sistema jamais foi amado tão ar-
dentemente, nem honrado e respeitado com maior una-
nimidade. Com justiça e com misericórdia, esse novo go-
vernante colocou em ordem aquele turbulento sistema;
enquanto ministrava com cuidado a todos os seus súdi-
tos, oferecendo, até mesmo ao seu predecessor rebelde o
privilégio de compartilhar do trono de autoridade, caso
ele apenas pedisse perdão a Emanuel, pelos seus abusos.
Lutêntia, porém, desprezou todas essas aberturas de mi-
sericórdia, sabendo bem que esse novo e estranho sobe-
rano do sistema não era nenhum outro senão Michael, o
mesmo governante do universo a quem ele havia, muito
recentemente, desađado. Todavia, milhões de seguidores
desviados e iludidos aceitaram o perdão desse novo gover-
nante, conhecido, naquela época, como o Soberano Sal-
vador do sistema de Palônia.

6 E ađnal veio aquele dia jubiloso, no qual chegou o So-
berano de Sistema, recentemente apontado e designado
pelas autoridades do universo, como o sucessor perma-
nente do deposto Lutêntia; e todo o sistema de Palônia
lamentou a partida do mais nobre e mais benigno gover-
nante de sistema que Nébadon jamais conhecera. Ele foi
amado por todo o sistema e adorado pelos seus compa-
nheiros de todos os grupos de Filhos Lanonandeques. A
suapartidanão aconteceu semcerimônias; umagrande ce-
lebração foi organizada, quando ele deixou a sede do sis-
tema. Até mesmo o seu predecessor faltoso enviou uma
mensagem: “Justo e reto és tu em todas as tuas ações.
Mesmo continuando eu a rejeitar a lei do Paraíso, sou
compelido a confessar que tu és um administrador justo
e misericordioso”.

7 E, então, esse governante transitório de um sistema
rebelde partiu do planeta, onde teve permanência admi-
nistrativa tão curta; e depois, ao terceiro dia,Michael apa-
recia em Sálvington e reassumia a direção do universo de
Nébadon. Logo em seguida, surgiu a terceira proclama-
ção deUversa, de que a jurisdição da soberania deMichael
avançara. A primeira proclamação fora feita na época da
sua chegada em Nébadon, a segunda emitida logo depois
de completada a auto-outorga junto aos Melquisedeques;
e agora, a terceira, seguia-se, depois da consumação com-
pleta da segunda missão, ou missão Lanonandeque.
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3. A TERCEIRA AUTOOUTORGA
1 O conselho supremo de Sálvington havia acabado de

completar a consideração sobre o pedido dos Portadores
da Vida, no planeta 217, do sistema 87, da constelação 61,
de envio de um Filho Material, como assistente para eles.
Ora, esse planeta estava situado em um sistema de mun-
dos habitados, no qual outro Soberano do Sistema havia-
se desviado, em uma segunda dessas rebeliões em Néba-
don, até aquela época.

2 ApedidodeMichael, a ação solicitada pelos Portado-
res daVida desse planeta foi deferida, dependendoda con-
sideração de Emanuel e do seu relatório sobre o assunto.
Esse era um procedimento irregular, e eu bem me lembro
como todos nós antecipamos algo inusitado; e não fomos
mantidos aguardando por muito tempo. Michael nova-
mente colocou a direção do universo nas mãos de Ema-
nuel e, ao mesmo tempo, conđava o comando das forças
celestes a Gabriel; e, havendo assim disposto das suas res-
ponsabilidades administrativas, despediu- se do Espírito
Materno do Universo e desapareceu, no campo de em-
barque de Sálvington, precisamente como havia feito nas
duas ocasiões anteriores.

3 E, como poderia ter sido esperado, ao terceiro dia,
surgia, sem ser anunciado, no mundo-sede-central do sis-
tema 87, na constelação 61, um estranho Filho Material,
acompanhado por um seconađm solitário, a quem havia
sido dado o crédito dos Anciães dos Dias de Uversa e cer-
tiđcado por Emanuel de Sálvington. Imediatamente, o
Soberano do Sistema em exercício apontou esse novo e
misterioso Filho Material, como Príncipe Planetário do
mundo 217; e essa designação foi imediatamente conđr-
mada pelos Altíssimos da constelação 61.

4 Assim, esse Filho Material único começou a sua di-
fícil carreira em um mundo em quarentena, por motivo
de secessão e rebelião, mundo este localizado em um sis-
tema sitiado e sem nenhuma comunicação direta com o
resto do universo; e ele trabalhou sozinho, durante uma
geração inteira de uma época planetária. Esse Filho Ma-
terial emergencial conseguiu o arrependimento e a rege-
neração do Príncipe Planetário e de todo o seu grupo de
assessores; e testemunhou a restauração do planeta ao ser-
viço leal, à lei do Paraíso, do modo como havia sido esta-
belecida, para os universos locais. No devido tempo, um
Filho e uma Filha Material chegaram a esse mundo reju-
venescido e redimido; e, depois de estarem devidamente
instalados como governantes planetários visíveis, o Prín-
cipe Planetário transitório ou emergencial partiu formal-
mente, desaparecendo pouco tempo depois, ao meio-dia.
Ao terceiro dia depois disso,Michael aparecia no seu lugar
costumeiro, em Sálvington; e logo em seguida a transmis-

são do superuniverso difundia a quarta proclamação dos
Anciães dos Dias, anunciando um novo avanço na sobe-
rania de Michael de Nébadon.

5 Lamento que não tenha eu permissão para descrever
a paciência, a força de caráter e a habilidade com as quais
esse FilhoMaterial enfrentou as situações difíceis, naquele
planeta em confusão. A regeneração desse mundo isolado
é um dos capítulos mais belos e tocantes, nos anais da sal-
vação, de todo oNébadon. Ao đnal dessa missão, havia đ-
cado evidente, para todo oNébadon, por que o seu amado
governante escolhera engajar-se nessas auto-outorgas rei-
teradas, doando- se à semelhança de certas ordens subor-
dinadas de seres inteligentes.

6 As auto-outorgas de Michael, como um Filho Mel-
quisedeque, depois como um Filho Lanonandeque, e, em
seguida, como um Filho Material, são igualmente miste-
riosas e além de quaisquer explicações. Em cada instân-
cia, apareceu ele subitamente e como um indivíduo total-
mente desenvolvido, na ordem da auto-outorga. Omisté-
rio de tais encarnações não será jamais conhecido, exceto
para aqueles que têm acesso ao círculo interno dos regis-
tros, na esfera sagrada de Sonárington.

7 Nunca, depois dessamaravilhosa outorga comoPrín-
cipe Planetário, em um mundo em isolamento e rebelião,
nenhum dos Filhos ou Filhas Materiais em Nébadon se
viu na tentação de reclamar das suas designações ou de đ-
car faltoso perante as diđculdades das suas missões plane-
tárias. OsFilhosMateriais sabemque, para todoo sempre,
têm no Filho Criador do universo um soberano compre-
ensivo e um amigo compassivo, daqueles que foram “tes-
tados, provados e aprovados sob todos os pontos de vista”,
como devem ser testados e provados, eles próprios.

8 A cada uma dessas missões, seguiu-se uma idade de
serviço crescente e de lealdade, entre todas as inteligên-
cias celestes que têm a sua origem neste universo; en-
quanto cada idade, após essas auto-outorgas, foi caracte-
rizada pelo avanço e aperfeiçoamento, em todos os méto-
dos de administraçãodouniverso e em todas as técnicas de
governo. Desde essa outorga, nenhumFilho ou FilhaMa-
terial jamais se colocou conscientemente em rebelião con-
traMichael; eles amam-no e honram-no, devotadamente,
por demais, para rejeitá-lo conscientemente. Apenas por
meio de enganos e sođsmas, os Adãos dos tempos recentes
deixaram-se levar, por tipos mais altos de personalidades,
até à rebeldia.

4. A QUARTA AUTOOUTORGA
1 Foi no đnal de uma lista de chamada milenar perió-

dica de Uversa que Michael procedeu no sentido de co-
locar o governo de Nébadon nas mãos de Emanuel e Ga-
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briel; e, claro está, relembrando o que acontecera nas ve-
zes passadas, depois de tal ação, todos nós nos preparamos
para testemunhar o desaparecimento de Michael, a cami-
nho da sua quarta missão de auto-outorga; e não fomos
mantidos à espera por muito tempo, pois, muito rapida-
mente, ele foi para o campo de embarque de Sálvington e
desapareceu da nossa vista.

2 Ao terceiro dia, após o seu desaparecimento para
a outorga, observamos, nas transmissões universais para
Uversa, novas e signiđcativas notícias, vindas da sede-cen-
tral seráđca deNébadon “reportando a chegada não anun-
ciada de um serađm desconhecido, acompanhado por um
supernađm solitário e por Gabriel de Sálvington. Esse se-
rađm, sem registro, qualiđca-se como sendo da ordem de
Nébadon e traz as credenciais dos Anciães dos Dias de
Uversa, certiđcadas porEmanuel de Sálvington. Esse sera-
đm responde às provas demonstrando pertencer à ordem
suprema dos anjos de um universo local, e foi já designado
para o corpo de conselheiros de ensino”.

3 Michael đcou ausente de Sálvington, durante essa
auto-outorga, a seráđca, por um período de mais de qua-
renta anos-padrão do universo. Durante esse tempo, ele
permaneceu como conselheiro seráđco de ensino, aquilo
que vós poderíeis chamar de um secretário particular, para
vinte e seis instrutores-mestres diferentes, funcionando
em vinte e dois mundos diferentes. O seu compromisso
último, ou terminal, foi como conselheiro e ajudante li-
gado a umamissão de auto-outorga de um Filho Instrutor
da Trindade, no mundo 462, no sistema 84, da constela-
ção 3, no universo de Nébadon.

4 Nunca, durante os sete anos desse compromisso, esse
Filho Instrutor da Trindade esteve inteiramente persu-
adido quanto à identidade do seu colaborador seráđco.
Bemverdade é que todos os serađns, durante aquela época,
foram encarados com interesse e curiosidade peculiares.
Pois sabíamosmuito bemqueonosso amadoSoberano es-
tava fora, no universo, na pele da đgura de umSerađm; to-
davia, nunca poderíamos estar seguros quanto à sua iden-
tidade. Nunca foi ele deđnitivamente identiđcado, até o
momento do seu serviço na missão de auto-outorga desse
Filho Instrutor da Trindade. No entanto, os serađns su-
premos foram sempre, em toda essa era, encarados com
uma solicitude especial, pois nenhum de nós queria ver-se
surpreendido, como tendo sido o anđtrião do Soberano
do universo emumamissão de auto-outorga, sem nada sa-
ber. E assim tornou-se para sempre verdadeiro, a respeito
dos anjos, que o seuCriador eGovernante havia sido, “sob
todos os pontos de vista, provado e testado, à semelhança
da personalidade seráđca”.

5 Àmedida que essas auto-outorgas sucessivas iam par-
ticipando da natureza das formas cada vez mais baixas de
vida no universo, Gabriel tornava-se cada vez mais um co-
laborador dessas aventuras de encarnação, funcionando
na qualidade de ligação universal entre o auto-outorgado
Michael e Emanuel, o governante atuante do universo.

6 Agora, Michael havendo já passado pela experiência
de outorga em três ordens de đlhos seus, criados no uni-
verso: os Melquisedeques, os Lanonandeques, e os Filhos
Materiais. Em seguida, havia ele condescendido em per-
sonalizar-se à semelhança da vida angélica, como um sera-
đm supremo, antes de volver a sua atenção para as várias
fases das carreiras ascendentes das suas criaturas volitivas,
da mais inferior das formas: os mortais evolucionários do
tempo e do espaço.

5. A QUINTA AUTOOUTORGA
1 Há pouco mais de trezentos milhões de anos, do

modo como o tempo é reconhecido emUrântia, testemu-
nhamos uma daquelas transferências, para Emanuel, da
autoridade sobre o universo; e constatamos as preparações
de Michael para a partida. Essa ocasião foi diferente das
anteriores, pois ele anunciou que o seu destino eraUversa,
a sede-central do superuniverso de Orvônton. No tempo
devido, o nosso Soberano partiu; contudo as transmissões
do superuniverso jamais đzerammenção à chegada deMi-
chael nas cortes dosAnciães dosDias. Poucodepois da sua
partida de Sálvington, surgiu, nas transmissões deUversa,
uma ađrmação signiđcativa: “Chegou hoje um peregrino
ascendente, não anunciado e não numerado, de origem
mortal, vindo do universo de Nébadon, certiđcado por
Emanuel de Sálvington e acompanhado por Gabriel de
Nébadon. Esse ser, não identiđcado, apresenta o status
de um verdadeiro espírito e foi recebido na nossa frater-
nidade”.

2 Se fôsseis a Uversa hoje, poderíeis ouvir contar so-
bre os dias em que Eventod permaneceu lá, esse peregrino
especial e desconhecido, do tempo e do espaço, que đ-
cou conhecido em Uversa por esse nome. E esse mortal
ascendente, uma personalidade no mínimo extraordiná-
ria, auto-outorgado e doado à semelhança exata do está-
gio já espiritual dos mortais ascendentes, viveu e atuou
em Uversa, por um período de onze anos, do tempo-pa-
drão deOrvônton. Esse ser recebeu as designações e cum-
priu os deveres de um espírito mortal, em comum com os
seus companheiros de vários universos locais de Orvôn-
ton. Sob “todos os pontos de vista, foi testado e provado,
do mesmo modo que os seus companheiros”; e, em todas
as ocasiões, demonstrou ser digno da conđança e da fé dos
seus superiores e, ao mesmo tempo, infalivelmente atraiu
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para si o respeito e a admiração leal dos espíritos seme-
lhantes seus.

3 De Sálvington, seguimos a carreira desse espírito pe-
regrino com um interesse evidente, sabendo muito bem,
pela presença de Gabriel, que esse espírito peregrino des-
pretensioso e sem número não era nenhum outro senão o
soberano, em auto-outorga, do nosso universo local. Essa
primeira aparição de Michael, encarnado na função de
uma etapa da evoluçãomortal, foi um evento que emocio-
nou e cativou todoNébadon. Nós havíamos ouvido sobre
tais coisas, mas agora nós as contemplávamos. Ele apare-
ceu em Uversa, como um espírito mortal, totalmente de-
senvolvido e perfeitamente aperfeiçoado e, como tal, con-
tinuou a sua carreira, até o momento do avanço de um
grupo de mortais ascendentes até Havona; depois do que
manteve uma conversa com os Anciães dos Dias e, imedi-
atamente, em companhia de Gabriel, deixou Uversa, su-
bitamente e sem maior cerimônia, aparecendo, pouco de-
pois, no seu lugar habitual em Sálvington.

4 Só depois da consumação dessa auto-outorga, come-
çamos a perceber que Michael iria encarnar-se provavel-
mente à semelhança das suas várias ordens de persona-
lidades no universo: dos Melquisedeques mais elevados
até os mortais de carne e sangue, nos mundos evolucio-
nários, do tempo e do espaço. Nessa época, as universi-
dades Melquisedeques começaram a ensinar sobre a pro-
babilidade de Michael, em algum momento, encarnar-se
como um mortal na carne; e, então, aconteceu muita es-
peculação quanto à possível técnica de uma auto- outorga
tão inexplicável. O fato de queMichael houvesse, em pes-
soa, agido no papel de um mortal ascendente, emprestava
um interesse novo e maior a todo o esquema de progres-
são da criatura, em todo o caminho ascendente, tanto no
universo local, quanto no superuniverso.

5 E, ainda assim, a técnica dessas auto-outorgas sucessi-
vas permanece um mistério. Até mesmo Gabriel confessa
que não compreende ométodo pelo qual esse Filho do Pa-
raíso e Criador de um universo, voluntariamente, assume
a personalidade e vive a vida de uma das suas próprias cri-
aturas subordinadas.

6. A SEXTA AUTOOUTORGA
1 Agora, que toda a Sálvington estava familiarizada

com os preliminares de uma auto-outorga iminente, Mi-
chael reuniu os residentes da sede-central do planeta e,
pela primeira vez, revelou o restante do plano de encar-
nação, anunciando que estava a ponto de deixar Sálving-
ton, com o propósito de assumir a carreira de um mortal
moroncial, nas cortes dosPaisAltíssimos, noplaneta sede-
central, da quinta constelação. E então, pela primeira vez,
ouvimos o anúncio de que a sua sétima auto-outorga, a da

sua autodoaçãođnal, seria efetuada emalgummundo evo-
lucionário, à semelhança da carne mortal.

2 Antes de deixar Sálvington para a sexta auto-outorga,
Michael dirigiu-se aos habitantes reunidos na esfera e par-
tiu, sob a vista de todos, acompanhado por um serađm
solitário e pelo Brilhante Estrela Matutino de Nébadon.
Aomesmo tempo emque a direção do universo havia sido
conđada a Emanuel, havia uma distribuição, mais aberta,
de responsabilidades administrativas.

3 Michael apareceu na sede-central da constelação
cinco, como ummortalmoroncial amadurecido, de status
ascendente. Lamento que esteja eu proibido de revelar os
detalhes da carreira desse mortal moroncial, sem número,
pois essa foi uma das mais extraordinárias e surpreenden-
tes épocas nas experiências de auto-outorga de Michael;
mais extraordinária mesmo do que a sua dramática e trá-
gica permanência em Urântia. Contudo, entre as muitas
restrições amim impostas, ao aceitar essamissão, está uma
que me proíbe de desvelar os detalhes dessa maravilhosa
carreira de Michael, como o mortal moroncial de Endan-
tum.

4 Quando Michael retornou dessa auto-outorga mo-
roncial, đcou claro, para todos nós, que o nosso Criador
se havia transformado em uma criatura companheira, que
o Soberano do Universo era também um amigo e um aju-
dante compassivo, até para a mais baixa forma de inteli-
gência criada nos seus reinos. Antes disso, havíamos to-
mado conhecimento da conquista progressiva, do ponto
de vista da criatura, na administração do universo, pois
esta viera evidenciando- se gradativamente, tornando-se
mais aparente após a consumação completa da outorga
moroncial mortal; e, mais ainda, quando do seu retorno,
da sua carreira como đlho de um carpinteiro em Urântia.

5 Fomos informados previamente, por Gabriel, da
época em que Michael se liberaria da outorga moroncial;
e pudemos preparar uma recepção adequada em Sálving-
ton. Milhões e milhões de seres, vindos dos mundos-sede
centrais das constelações deNébadon, e amaioria dos resi-
dentes nosmundos adjacentes a Sálvington reuniu-se para
dar-lhe as boas-vindas, como governante do universo. Di-
ante das nossasmanifestações de boas-vindas e das expres-
sões de apreço feitas a um Soberano tão vitalmente inte-
ressado nas suas criaturas, ele respondeu tão somente: “Eu
tenho apenas cuidado dos assuntos do meu Pai. Estou
apenas dando cumprimento à satisfação dada aos Filhos
do Paraíso, de amar e buscar compreender as suas criatu-
ras”.

6 Todavia, daquele dia emdiante, até a hora emqueMi-
chael embarcou para a sua aventura em Urântia, como o
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Filho do Homem, todo o Nébadon continuou a falar so-
bre as muitas obras do seu Governante Soberano, e como
ele atuara em Endantum, na sua encarnação de auto-ou-
torga comoummortalmoroncial de ascensão evolucioná-
ria; tendo sido testado, sob todos os pontos de vista, como
os seus companheiros repersonalizados dosmundosmate-
riais de toda a constelação de sua permanência.

7. A SÉTIMA AUTOOUTORGA, A FINAL
1 Por dezenas de milhares de anos, todos nós espera-

mos, ansiosamente, pela sétima e última auto-outorga de
Michael. Gabriel mostrara-nos que essa outorga terminal
seria feita à semelhança da carnemortal, mas ignorávamos
inteiramente omodo, a época e o local dessa aventura cul-
minante.

2 Oanúncio público de queMichael havia selecionado
Urântia, como cenário dessa outorga đnal, foi feito pouco
após havermos sabido do erro cometido porAdão eEva. E
assim, por mais de trinta e cinco mil anos, o vosso mundo
ocupou um lugar muito conspícuo nos conselhos de todo
o universo. Não havia segredo (excetuando-se o misté-
rio da encarnação) sobre nenhum passo da auto-outorga
em Urântia. Desde o primeiro passo até o último, até o
retorno đnal e triunfante de Michael a Sálvington, como
Soberano supremodoUniverso, havia amais completa di-
vulgaçãouniversal sobre tudoque transpiravanovossope-
queno, mas altamente honoriđcado mundo.

3 Ao mesmo tempo em que nós acreditávamos que o
método seria esse, nunca soubemos, até a época do pró-
prio evento, que Michael surgiria na Terra como um in-
fante desamparado deste reino. Até então, ele sempre sur-
gira como um indivíduo plenamente desenvolvido, com a
personalidade da ordem selecionada para a auto-outorga;
e foi um anúncio emocionante aquele que foi transmitido
de Sálvington, propalando que a criança de Belém havia
nascido em Urântia.

4 Nós, então, não apenas encaramos o fato de que o
nosso Criador e amigo estava dando o passo mais incerto
de toda a sua carreira, arriscando, aparentemente, a sua
posição e autoridadenessa auto-outorga, comoumrecém-
nascidodesamparado; contudo, tambémentendemosque
a sua experiência nessa outorga đnal e mortal iria eterna-
mente entronizá-lo, como o Soberano ímpar e supremo
do universo de Nébadon. Por um terço de século, no
tempo da Terra, todos os olhos, em todas as partes deste
universo, focalizaram-se em Urântia. Todas as inteligên-
cias entenderam que a última auto-outorga estava em pro-
gresso, e, comohavíamos sabido, haviamuito ainda, da re-
belião de Lúcifer, em Satânia, e do desafeto de Caligástia
em Urântia, e assim todos nós entendemos a intensidade

do embate que aconteceria, quando o nosso condescen-
dente governante se encarnasse, emUrântia, na forma hu-
milde, à semelhança da carne mortal.

5 Joshua ben José, omenino judeu, foi concebido e nas-
ceu no mundo, exatamente como quaisquer outros meni-
nos, antes e depois, exceto pelo fato de que este menino,
em particular, era a encarnação de Michael de Nébadon,
um Filho divino do Paraíso e o Criador de todo este uni-
verso local de coisas e seres. E esse mistério da encarnação
da Deidade na forma humana de Jesus, cuja origem pare-
ceria natural ao mundo, permanecerá insolúvel para sem-
pre. Na eternidade mesmo, jamais ireis conhecer a téc-
nica e o método da encarnação do Criador, na forma e
à semelhança das suas criaturas. Esse segredo pertence a
Sonárington; e tais mistérios são da exclusiva posse desses
Filhos divinos que passaram pela experiência da auto-ou-
torga.

6 Alguns homens sábios, na Terra, sabiam da chegada
iminente de Michael. E, por intermédio dos contatos de
um mundo com o outro, tais homens sábios e possuido-
res do discernimento espiritual souberamda auto-outorga
vindoura de Michael em Urântia. E, por meio das criatu-
ras intermediárias, dois serađns đzeram o anúncio a um
grupo de sacerdotes caldeus, cujo líder era Arnon. Es-
ses homens de Deus visitaram o menino recém-nascido.
O único evento sobrenatural associado ao nascimento de
Jesus foi esse anúncio a Arnon e aos seus companheiros,
feito pelos serađns anteriormente designados para Adão e
Eva, no primeiro jardim.

7 Os pais humanos de Jesus foram pessoas dentro da
média, daquela geração e daquela época; e esse Filho de
Deus, encarnado assim, nasceu de uma mulher e foi cri-
ado da maneira peculiar a todas as crianças daquela raça e
daquele tempo.

8 A história da permanência de Michael em Urântia,
a narrativa da auto-outorga mortal do Filho Criador, no
vosso mundo, é matéria além do escopo e do propósito
desta narrativa.

8. O STATUS DE MICHAEL
PÓSOUTORGADO

1 Após a sua outorga đnal, e plena de êxito, em Urân-
tia, Michael foi aceito, não apenas pelos Anciães dos
Dias, como o governante soberano deNébadon,mas tam-
bém pelo Pai Universal, que o reconheceu como o diri-
gente estabelecido do universo local da sua própria cria-
ção. Quando do seu retorno a Sálvington, este Michael,
Filho do Homem e Filho de Deus, foi proclamado como
o governante estabelecido de Nébadon. De Uversa, veio
a oitava proclamação da soberania de Michael, enquanto,
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do Paraíso, veio o pronunciamento conjunto do Pai Uni-
versal e doFilhoEterno, que constituía essa união deDeus
e de homem, como o governante único do universo, e or-
denando ao União dos Dias permanente de Sálvington
que desse indicações sobre a sua intenção de retirar-se para
o Paraíso. Os Fiéis dos Dias, da sede-central da conste-
lação, foram também instruídos para retirar-se dos con-
selhos dos Altíssimos. Michael, porém, não consentiria
na retirada dos Filhos Trinitários do conselho e da coope-
ração com ele. Reuniu-os em Sálvington e pessoalmente
solicitou-lhes que permanecessem, para sempre, a serviço
em Nébadon. Eles manifestaram-se sobre o seu desejo
de atender a esse pedido aos seus diretores no Paraíso; e,
pouco depois disso, foram emitidos os mandados das suas
separações do Paraíso, o que ligava, para sempre, esses Fi-
lhos do universo central à corte de Michael de Nébadon.

2 Foi necessário um período de quase um bilhão de
anos, do tempo de Urântia, para completar a carreira
de auto-outorgas de Michael e para efetivar o estabeleci-
mento đnal da sua autoridade suprema no universo da sua
própria criação. Michael nasceu um criador, foi educado
como um administrador e aperfeiçoado como um execu-
tivo; no entanto, foi-lhe pedido que conquistasse a sua
própria soberania, por meio da experiência. E assim, o
vosso pequeno mundo tornou-se conhecido, em todo o
Nébadon, como a arena onde Michael completou a expe-
riência, que é requerida de todo Filho Criador do Paraíso,
antes de ser-lhe dado o controle ilimitado e a direção do
universo que ele próprio ediđcara. À medida que ascen-
derdes no universo local, ireis conhecer mais sobre os ide-
ais das personalidades envolvidas nas auto-outorgas ante-
riores de Michael.

3 Ao completar as suas outorgas como criatura, Mi-
chael estava, não apenas estabelecendo a sua própria so-
berania, como estava, também, implementando a sobera-
nia, em evolução, de Deus, o Supremo. No decurso des-
sas outorgas, o Filho Criador, não apenas se engajou em
uma exploração descendente das várias naturezas das per-
sonalidades das criaturas, mas também realizou a revela-
ção das vontades, variadamente diversiđcadas, das Deida-
des do Paraíso, cuja unidade sintética, como revelada pe-
los Criadores Supremos, é reveladora da vontade do Ser
Supremo.

4 Esses vários aspectos da vontade das Deidades são
personalizados, eternamente, nas diferentes naturezas dos
Sete Espíritos Mestres; e cada uma das auto-outorgas de
Michael foi, peculiarmente, reveladora de uma dessas ma-
nifestações da divindade. Na sua outorgaMelquisedeque,
elemanifestou o desejo uniđcado do Pai, do Filho e do Es-
pírito; na sua outorga Lanonandeque, o desejo do Pai e do

Filho; na sua outorga Adâmica, ele revelou a vontade do
Pai e do Espírito; na sua outorga seráđca, a vontade do Fi-
lho e do Espírito; na sua outorga comomortal emUversa,
ele retratou a vontade do Agente Conjunto; na sua ou-
torga moroncial mortal, a vontade do Filho Eterno; e na
sua outorga material, em Urântia, ele viveu a vontade do
Pai Universal, como um mortal, mesmo, em carne e san-
gue.

5 Aconsumação completa dessas sete auto-outorgas re-
sultou na liberação da soberania suprema de Michael e
também na criação da possibilidade da soberania do Su-
premo, emNébadon. Emnenhuma das suas outorgasMi-
chael revelou Deus, o Supremo; contudo, o conjunto e a
soma total de todas as sete outorgas é uma nova revelação
do Ser Supremo para Nébadon.

6 Com a experiência descendente, de descer de Deus
até o homem, Michael esteve concomitantemente expe-
rimentando a ascensão, da parcialidade da manifestabili-
dade, até a supremacia da ação đnita e da đnalidade, da
liberação do seu potencial até a função absonita. Michael,
um Filho Criador, é um criador no espaço e no tempo,
mas Michael, um Filho Mestre sétuplo, é um membro de
um dos corpos divinos que constituem a Ultimidade da
Trindade.

7 Ao passar pela experiência de revelar as vontades
dos Sete Espíritos Mestres, saídos da Trindade, o Filho
Criador passou pela experiência de revelar a vontade do
Supremo. Ao funcionar como revelador da vontade da
Supremacia, Michael, junto com todos os outros Filhos
Mestres, identiđcou-se eternamente com o Supremo. Na
idade presente do universo, ele revela o Supremo e parti-
cipa da factualização da soberania da Supremacia. No en-
tanto, na próxima idade do universo, acreditamos, ele vai
estar colaborando, com o Ser Supremo, na primeira Trin-
dade experiencial, para universos do espaço exterior, e na-
queles universos.

8 Urântia é o templo sentimental de todo o Nébadon,
o mais importante entre os dez milhões de mundos habi-
tados, o lar mortal de Cristo Michael, o soberano de todo
oNébadon, oministroMelquisedeque dos reinos, o salva-
dor de um sistema, o redentor Adâmico, o companheiro
seráđco, o companheiro dos espíritos ascendentes, o pro-
gressor moroncial, o Filho do Homem, à semelhança da
carne mortal, e o Príncipe Planetário de Urântia. Os vos-
sos registros dizem a verdade quando fazem constar que
esse mesmo Jesus prometeu, em algum tempo, voltar ao
mundo da sua outorga terminal, o Mundo da Cruz.

* * *
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9 [Este documento, que descreve as sete outorgas de

Cristo Michael, é o sexagésimo terceiro de uma série de
apresentações, promovidas por inúmeras personalidades,
narrando a história de Urântia, até o tempo do apareci-
mento de Michael na Terra, à semelhança da carne mor-
tal. A existência destes documentos foi autorizada por

uma comissão de Nébadon, de doze membros ativos, sob
a direção de Mantútia Melquisedeque. Nós ditamos estas
narrativas e as colocamos na língua inglesa, por uma téc-
nica autorizada pelos nossos superiores, no ano 1935 d.C.
do tempo de Urântia.]



PARTE IV

AVIDA EOS ENSINAMENTOSDE JESUS
Esse grupo de documentos foi auspiciado por uma comissão de doze Seres

Intermediários de Urântia atuando sob a supervisão de um diretor Melquisedeque
de revelação.

A base dessa narrativa foi fornecida por um ser intermediário secundário que tinha
sido designado anteriormente para a custódia suprahumana

do Apóstolo André.





DOCUMENTO 120
A AUTOOUTORGA DE MICHAEL EM URÂNTIA

DESIGNADOporGabriel para supervisionar a re-
constituição da narrativa da vida deMichael, en-
quanto esteve emUrântia, à semelhança da carne

mortal, eu, Melquisedeque, diretor da comissão revela-
dora a que essa tarefa foi conđada, encontro-me autori-
zado a apresentar a narrativa de certos eventos imediata-
mente anteriores à vinda do Filho Criador a Urântia, du-
rante a qual ele assumiu a última etapa da sua experiência
de auto-outorgas no seu universo. Viver vidas idênticas
àquelas que ele impõe aos seres inteligentes da sua própria
criação e, para tanto, auto-outorgar a si próprio à seme-
lhança das várias ordens dos seus seres criados, é parte do
preço que cada Filho Criador deve pagar para conquistar
a soberania plena e suprema do universo de coisas e seres,
criado por ele próprio.

2 Antes dos eventos que imediatamente passarei a des-
crever, Michael de Nébadon havia-se outorgado por seis
vezes, à semelhança de seis ordens diferentes de seres in-
teligentes da sua diversiđcada criação. E, então, se prepa-
rou para descer até Urântia, à semelhança da carne mor-
tal da sua mais baixa ordem de criaturas de vontade inte-
ligente para, tal um humano do reino material, executar o
ato đnal no drama da aquisição da soberania do universo,
de acordo com os mandados dos Governantes divinos do
universo dos universos, no Paraíso.

3 No curso de cada uma das auto-outorgas preceden-
tes, Michael não apenas adquiriu a experiência đnita de
um grupo de seres criados por ele, como também, em co-
operação com o Paraíso, adquiriu a experiência essencial
que iria, em si e por si mesma, contribuir posteriormente
para constituí-lo como o soberano do universo criado por
ele próprio. Em qualquer momento do tempo passado do
universo local, Michael poderia haver assumido a sobera-
nia, como Filho Criador e, como um Filho Criador, po-
deria haver governado o seu universo, do modo que es-
colhesse. Se assim tivesse sido, Emanuel e os Filhos do
Paraíso coligados haveriam abandonado o universo dele.
Michael, porém, não queria governar Nébadon de uma
forma isolada e meramente fundamentada no seu direito
inerente, de FilhoCriador. Ele desejava ascender pormeio
da experiência factual, em subordinação cooperativa com
a Trindade do Paraíso, até aquela posição elevada, na qual
estivesse qualiđcado para governar o seu universo e admi-
nistrar os assuntos do mesmo, com a mesma perfeição de
discernimento e sabedoria de execução, as quais chegarão,
em algum tempo, a ser a característica do governo excelso
do Ser Supremo. A sua aspiração não era a perfeição de

governo, como Filho Criador, mas a supremacia adminis-
trativa, com a incorporação da sabedoria universal e expe-
riência divina do Ser Supremo.

4 Por conseguinte,Michael estavamovido por umpro-
pósito duplo, ao realizar essas sete auto-outorgas vivendo
comomembro das várias ordens das suas criaturas no uni-
verso. Em primeiro lugar, estava completando a experi-
ência de entendimento das criaturas, que é requerida de
todos os Filhos Criadores antes de assumirem totalmente
a soberania. Um Filho Criador pode governar o seu uni-
verso, emqualquer tempo, por direito próprio, mas, como
representante supremo da Trindade do Paraíso, ele gover-
nará apenas após passar, autodoado como criatura, por to-
das as sete auto-outorgas nos universos. Em segundo lu-
gar, ele aspirava ao privilégio de representar a autoridade
máximadaTrindadedoParaíso, a ser exercidanumaadmi-
nistração pessoal e direta, em um universo local. E, dessa
forma, durante a experiência de cada uma das suas auto-
outorgas no universo, Michael subordinou-se, voluntária
e perfeitamente, às vontades variavelmente constituídas,
de todas as diversas associações de pessoas da Trindade do
Paraíso. E isso signiđcaque: na suaprimeira auto-outorga,
ele submeteu-se à vontade combinada de Pai, Filho e Es-
pírito; na segunda, à vontade de Pai e Filho; na terceira,
à vontade de Pai e Espírito; na quarta, à vontade de Filho
e Espírito; na quinta, à vontade do Espírito Inđnito; na
sexta, à vontade do Filho Eterno. E durante a sétima auto-
outorga, a đnal, a ser feita em Urântia, ele submeter-se-ia
à vontade do Pai Universal.

5 Conseqüentemente, na sua soberania pessoal, Mi-
chael, combina a vontade divina das sete fases dos Cria-
dores universais com a experiência de compreensão das
criaturas do seu universo local. Assim, a sua administra-
ção ter-se-á tornado representativa do poder com a auto-
ridade máxima possível, e isenta de qualquer pressuposto
arbitrário. O seu poder é ilimitado, pois é derivado da as-
sociação experienciada com as Deidades do Paraíso; a sua
autoridade é inquestionável, pois terá sido adquirida pela
experiência factual à semelhança das criaturas do seu uni-
verso; a sua soberania, assim, será suprema, pois aomesmo
tempo incorpora os pontos de vista sétuplos da Deidade
do Paraíso e os pontos de vista das criaturas do tempo e do
espaço.

6 Estando determinada, a época da sua auto-outorga đ-
nal e, havendo escolhido o planeta no qual esse extraordi-
nário evento teria lugar, Michael teve a costumeira confe-
rência de pré-outorga comGabriel e, então, apresentou-se
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perante o seu irmão mais velho do Paraíso, o seu conse-
lheiro Emanuel. Todos os poderes da administração do
universo, que não haviam sido previamente consignados
a Gabriel, Michael agora os transferia à custódia de Ema-
nuel. E, momentos antes da partida de Michael, para a
encarnação em Urântia, Emanuel, aceitando a custódia
do universo durante o período dessa outorga em Urân-
tia, procedeu ao aconselhamento que serviria como um
guia da encarnação, para Michael, quando este crescesse
em Urântia como um mortal do reino.

7 Em relação a isso, deve-se ter em mente que Michael
havia escolhido cumprir a sua auto-outorga à semelhança
da carnemortal, sujeitando-se sempre à vontadedo seuPai
do Paraíso. O FilhoCriador não necessitava de instruções
de ninguém para efetivar a sua encarnação, caso estivesse
fazendo-o pelo simples propósito de alcançar por com-
pleto a sua soberania no universo; no entantoMichael ha-
via embarcado emumprogramade revelação doSupremo,
o qual envolvia o funcionamento cooperativo das diversas
vontades das Deidades do Paraíso. Dessa forma, a sua so-
berania, quando đnal e pessoalmente conquistada, seria
de fato todo-incluidora da vontade sétupla da Deidade; o
que culmina na vontade do Supremo. Havia ele, portanto,
por seis vezes recebido as instruções dadas pelos represen-
tantes pessoais das várias Deidades do Paraíso e das suas
associações; e, nesta oportunidade, estava sendo instruído
peloUnião dosDias, embaixador da Trindade do Paraíso,
no Universo local de Nébadon, atuando em nome do Pai
Universal.

8 Havia vantagens imediatas e grandes compensações,
resultantes da vontade com a qual esse poderoso Filho
Criador, uma vez mais, subordinava a si próprio, volun-
tariamente, à vontade das Deidades do Paraíso, desta vez,
submetendo-se à vontade do Pai Universal. Em vista da
decisão de efetivar essa subordinação associativa, Michael
experimentaria, nessa encarnação, não apenas a natureza
do homem mortal, mas também a vontade do Pai de to-
dos, no Paraíso. E, além disso, entraria nessa auto-outorga
singular com a inteira segurança, não apenas de que Ema-
nuel exerceria a plena autoridade do Pai do Paraíso, na ad-
ministração do seu universo, durante a sua ausência para
aquela autodoação em Urântia; mas também com o co-
nhecimento confortador de que os Anciães dos Dias do
superuniverso haviam decretado a segurança completa do
seu reino durante todo o período da sua auto-outorga.

9 E, pois, essa era a situação preparada para a ocasião es-
pecial em que Emanuel apresentava-o ao seu sétimo com-
promisso de auto-outorga. E dessa encomenda de outorga
feita por Emanuel, ao governante do universo, o qual pos-
teriormente se tornou Jesus de Nazaré (Cristo Michael)

em Urântia, é-me permitido apresentar as seguintes pas-
sagens:

1. A SÉTIMA MISSÃO DE AUTOOUTORGA
1 “Meu irmão Criador: estou à beira de testemunhar a

tua sétima auto-outorga no teu universo, e a última. Per-
đzeste as seis missões anteriores com grande đdelidade e
perfeição; não mantenho outro pensamento a não ser o
de que serás igualmente triunfante nesta que é a tua auto-
outorga terminal para alcançar a soberania. Até este mo-
mento, surgiste nas esferas das tuas outorgas, como um
ser plenamente desenvolvido da ordem escolhida por ti.
Agora, estás na eminência de ir paraUrântia, o planeta de-
sordenado e turbulentoda tua escolha, não comoummor-
tal já plenamente desenvolvido, mas, sim, como um re-
cém-nascido indefeso. Para ti, irmão e companheiro, esta
será uma experiência nova e ainda não provada. Estás na
iminência de haver pago todo o preço das auto-outorgas
e à beira de experimentar o esclarecimento completo, que
advém da encarnação de Criador, à semelhança de uma
das suas criaturas.

2 “Em cada uma das tuas auto-outorgas anteriores, es-
colheste estar sujeito voluntariamente à vontade das três
Deidades do Paraíso e às interassociações divinas Delas.
Das sete fases da vontade do Supremo, tu te submeteste
a todas nas tuas auto-outorgas anteriores; falta submeter-
te apenas à vontade pessoal do teu Pai do Paraíso. Agora,
que elegeste submeter-te integralmente à vontade do teu
Pai, na tua sétima auto-outorga, como representante pes-
soal do nosso Pai, eu assumo a jurisdição irrestrita do teu
universo, durante o tempo da tua encarnação.

3 “Para o ingresso na tua auto-outorga de Urântia, es-
colheste voluntariamente despojar-te de todo o apoio ex-
traplanetário e de toda assistência que te pudesse ser dada,
por qualquer criatura da tua própria criação. Do mesmo
modo que os teus đlhos criados, de Nébadon, são intei-
ramente dependentes de ti, para o salvo-conduto, na car-
reira deles, através do universo; da mesma forma, agora
deves tornar-te plena e irrestritamente dependente do teu
Pai do Paraíso, para o teu salvo-conduto durante as vicis-
situdes não-reveladas da tua vindoura carreira mortal. E,
quando houveres terminado essa experiência, de autodo-
ação, saberás, com profunda verdade, o signiđcado pleno
e o sentido abundante dessa conđança de fé que, tão in-
variavelmente, exiges que todas as tuas criaturas tenham
como parte da relação íntima contigo, enquanto Criador
local e Pai universal delas.

4 “Na tua outorga de Urântia, necessitas preocupar-te
com uma coisa apenas: a comunhão ininterrupta entre
ti e o teu Pai do Paraíso. E será por meio da perfeição
desse relacionamento que o mundo da tua auto-outorga
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e, mesmo, todo o universo da tua criação, obterão uma re-
velação nova e mais compreensível do teu Pai e meu Pai, o
Pai Universal de todos. A tua preocupação, portanto, de-
verá ser somente com a tua vida pessoal emUrântia. Plena
e eđcazmente, đcarei como o responsável pela segurança
da continuidade da administração do teu universo, desde
o momento da tua renúncia voluntária a essa autoridade,
até que retornes para nós como o Soberano do Universo,
conđrmado pelo Paraíso, e até que recebas de volta, das
minhas mãos, não a autoridade de vice-regente, que agora
passas a mim, mas, sim, o poder e a jurisdição supremos
do teu universo.

5 “E, para que saibas com certeza que tenho o poder
de fazer tudo o que estou prometendo agora (mesmo sa-
bendo plenamente que eu próprio sou a certeza, dada por
todo o Paraíso, de que a minha palavra cumprir-se-á đel-
mente), eu anuncio que me foi enviado um mandado dos
Anciães dos Dias de Uversa precavendo Nébadon contra
qualquer ameaça espiritual, durante o período integral da
tua outorga voluntária. Desde o momento no qual deixa-
res de estar consciente, no começo dessa encarnação mor-
tal, até que retornes a nós como soberano supremo e in-
condicional deste universo de tua própria criação e or-
ganização, nada de maior gravidade pode acontecer em
todo o Nébadon. Nesse ínterim, durante a tua encarna-
ção, manterei eu as ordens dos Anciães dos Dias, coman-
dando irrestritamente a extinção instantânea e automática
de qualquer ser culpado de rebelião ou que presuma ins-
tigar a insurreição no universo de Nébadon, enquanto es-
tiveres ausente nessa auto-outorga. Meu irmão, em face
da autoridade do Paraíso, inerente à minha presença e im-
plementada pelo mandado judicial de Uversa, o teu uni-
verso e todas as suas leais criaturas estarão seguras durante
a tua auto-outorga. Podes prosseguir na tua missão, com
um pensamento apenas: a intensiđcação da revelação do
nosso Pai, aos seres inteligentes do teu universo.

6 “Devo lembrar-te de que, como emcada umadas tuas
auto-outorgas anteriores, exercerei eu a jurisdição do teu
universo, como um irmão e đel comissionado. Em teu
nome exercerei toda a autoridade e poder. Funcionarei
como o nosso Pai do Paraíso e de acordo com o teu pe-
dido explícito de que atue eu assim no teu lugar. E, sendo
esses os fatos, toda esta autoridade delegada agora, será de
novo tua para que a exerças, em qualquer momento que
julgues adequado requerê-la de volta. A tua auto-outorga
é, na sua totalidade, plenamente voluntária. Como um
mortal encarnadono reino, encontrar-te-ás desprovido de
dons celestes, mas todo o teu poder abandonado poderá
ser recuperado a qualquer momento e tão logo decidires
reinvestir-te da autoridade universal. Se escolheres reins-

talar-te em poder e em autoridade, lembra-te de que será
unicamente por razões pessoais, já que eu sou o compro-
misso vivo cuja presença e promessa garantem uma admi-
nistração segura ao teu universo de acordo com o desejo
do teu Pai. A rebelião, tal como aconteceu por três vezes
em Nébadon, não poderá ocorrer durante a tua ausência
de Sálvington, para essa outorga. Os Anciães dosDias de-
cretaram que qualquer rebelião em Nébadon, durante o
período da tua outorga de Urântia, seja automaticamente
investida com a semente do seu próprio aniquilamento.

7 “Em todo o tempo durante o qual đcarás ausente,
nessa outorga đnal e extraordinária, comprometo-me
(com a cooperação de Gabriel) fazer uma administração
đel do teu universo; e, ao comissionar-te para que assumas
esse ministério de revelação divina e para que passes pela
experiência do entendimento humano perfeccionado, eu
atuo em nome do nosso Pai e te ofereço os conselhos se-
guintes, que devem guiar-te enquanto viveres a tua vida
terrena, à medida que tu te tornares progressivamente au-
toconsciente da tua missão divina, na tua permanência na
carne”

2. AS LIMITAÇÕES DA AUTOOUTORGA
1 “1. De acordo com os costumes, e em conformidade

com a técnica de Sonárington — cumprindo os manda-
dos do Filho Eterno do Paraíso —, tomei todas as pro-
vidências para a tua imediata entrada nessa auto-outorga
mortal, em harmonia com os planos formulados por ti e
entregues a mim por Gabriel. Tu crescerás em Urântia
como uma criança do reino; completarás a tua educação
humana — submetido todo o tempo à vontade do teu Pai
do Paraíso —, viverás a tua vida em Urântia como o de-
terminaste tu mesmo; completarás a tua estada planetária
e preparar-te-ás para a ascensão até o teu Pai, para receber
Dele a soberania suprema do teu universo.

2 “2. Independentemente da tua missão na Terra e da
revelação que farás ao universo, mas como uma con-
seqüência advinda disso, Eu aconselho-te, depois que es-
tiveres suđcientemente autoconsciente da tua identidade
divina, que assumas a tarefa adicional de dar por đnda,
tecnicamente, a rebelião de Lúcifer, no sistema de Satâ-
nia; e que tu faças tudo isso como o Filho do Homem;
e, assim, enquanto criatura mortal do reino, na fraqueza
tornada poderosa pela submissão-fé à vontade do teu Pai,
sugiro que graciosamente realizes tudo aquilo que, reite-
radamente tu te declinaste de executar de modo arbitrá-
rio, pela via do poder e da força com as quais eras do-
tado à época em que essa rebelião pecaminosa e injusti-
đcada ainda estava incipiente. Eu consideraria um ápice
adequado, à tua auto-outorgamortal, se retornasses a nós,
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como o Filho do Homem e Príncipe Planetário de Urân-
tia, tanto quanto Filho de Deus e soberano supremo do
teu universo. Como homem mortal, o tipo mais baixo
de criatura inteligente de Nébadon, enfrenta e faze o jul-
gamento das pretensões blasfemas de Caligástia e Lúcifer
e, nesse assumido estado de humildade, dá um đm, para
todo o sempre, às representações equivocadas e errôneas e
às falsidades vergonhosas cometidas por esses đlhos caídos
da luz. Já que te negaste, đrmemente, a desacreditar esses
rebeldes, por meio do exercício das tuas prerrogativas de
criador, seria próprio que tu, agora, na semelhança damais
baixa criatura da tua criação, tirasses das mãos desses Fi-
lhos caídos o domínio, de modo que todo o teu universo
local reconheça, para sempre, e de forma clara, a justiça
do teu ato, feito enquanto tu estiveste no papel de mortal
na carne, que é o de efetuar coisas que a tua misericórdia
admoestou-te que não đzesses por meio do poder de uma
autoridade arbitrária. E, havendo assim estabelecido, com
a tua outorga, a possibilidade da soberania do Supremo
em Nébadon, tu irás, com efeito, trazer um encerramento
para os assuntos, não julgados ainda, de todas as insurrei-
ções precedentes, não obstante o lapso de tempo, maior
ou menor, que seja gasto na realização dessa tarefa. Em
essência, com esse ato, as dissidências pendentes no teu
universo serão liquidadas. E, com o subseqüente dom da
soberania suprema que terás, no teu universo, os desađos
semelhantes à tua autoridade não poderão nunca ser re-
correntes, em qualquer parte da tua grande criação pes-
soal.

3 “3. Quando houveres obtido o êxito, que semdúvida
irás ter, em terminar com a secessão de Urântia, eu acon-
selho-te a aceitar queGabriel conđra a ti o título de “Prín-
cipe Planetário de Urântia”, em reconhecimento eterno,
da parte do teu universo, à tua experiência đnal de auto-
outorga; e, que daí em diante, faças todas e quaisquer coi-
sas consistentes comopropósito da tua outorga e que pos-
sam servir aos seres de Urântia, como compensação pelo
sofrimento e confusão produzidos nestemundo, pela trai-
ção de Caligástia e a subseqüente falta Adâmica.

4 “4. Gabriel e todos aqueles que estiverem envolvidos,
de acordo com o teu pedido, cooperarão contigo na reali-
zação do teu desejo expresso de culminar a auto-outorga
em Urântia com o pronunciamento de um juízo dispen-
sacional daquele reino, acompanhado do encerramento
de uma era, com a ressurreição dos mortais sobreviventes
adormecidos e com o estabelecimento da dispensação do
Espírito da Verdade, a ser concedido.

5 “5. No que concerne ao planeta da tua outorga e à
geração imediata dos homens que viverão contemporane-
amente à tua autodoação mortal, aconselho-te que atues

predominantemente segundo o papel demestre. Dá aten-
ção, primeiro, à libertação e à inspiração da natureza espi-
ritual do homem. Em seguida, ilumines o obscurecido in-
telecto humano; alivies as almas dos homens e emancipes
as suas mentes de temores ancestrais. E então, com a tua
sabedoria mortal, que atendas ao bem-estar físico e ao alí-
vio das condiçõesmateriais dos teus irmãos na carne. Vive
a vida religiosa ideal, para inspiração e ediđcação de todo
o teu universo.

6 “6. Noplaneta da tua outorga, libera espiritualmente
o homem segregado pela rebelião. Em Urântia, dá mais
uma contribuição à soberania do Supremo, estendendo,
assim, o estabelecimentodessa soberania até os amplos do-
mínios da tua criação pessoal. Nesta, que será a tua ou-
torga na matéria, à semelhança da carne, tu irás experi-
mentar o esclarecimento đnal de um Criador no tempo-
espaço: terás a experiência dual de trabalhar de dentro da
natureza humana mas com a vontade do teu Pai do Pa-
raíso. Na tua vida temporal, a vontade da criatura đnita
e a vontade do Criador Inđnito estão para tornar-se uma,
damesma forma que também estão unindo-se naDeidade
evolutiva do Ser Supremo. Derrama, por sobre o planeta
da tua auto-outorga, o Espírito da Verdade e, assim, faze
comque a todos osmortais normais daquela esfera isolada
seja imediata e plenamente acessível a recepção e o minis-
tério da presença distinguida do nosso Pai do Paraíso, o
Ajustador do Pensamento dos reinos.

7 “7. Em tudo que puderes realizar no mundo da tua
outorga, tem constantemente em mente que estarás vi-
vendo uma vida para a instrução e ediđcação de todo o teu
universo. Que estarás autodoando-te nessa vida de encar-
nação mortal, em Urântia, mas que essa vida tu irás viver
para a inspiração espiritual de todas as inteligências huma-
nas e supra-humanas que já viveram, que existem agora ou
que ainda possam viver, em todos os mundos habitados,
já formados, que ora se formam ou que ainda possam vir
a se formar, como parte da vasta galáxia do teu domínio
administrativo. A tua vida na Terra à semelhança da carne
mortal não será, dessa forma, vivida para se constituir ape-
nas em um exemplo para os mortais de Urântia, nos dias
da tua permanência na Terra, nem apenas para qualquer
geração subseqüente de seres humanos em Urântia ou em
qualquer outro mundo. A tua vida na carne, em Urântia,
será, mais que tudo, a inspiração para todas as vidas, sobre
todos os mundos de Nébadon, para todas as gerações nas
eras que estão para vir.

8 “8. Essa tua grandemissão, a ser realizada e experien-
ciada na encarnação mortal, está abrangida pela tua deci-
sãode viver umavidadedicadado fundodo coração a fazer
a vontade do teu Pai do Paraíso; e, assim, dedicada a reve-
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lar aDeus, o teu Pai, na carne, e especialmente às criaturas
da carne. Aomesmo tempo, irás também interpretar, com
uma nova força de engrandecimento, o nosso Pai, para os
seres supramortais de todo oNébadon. Damesma forma,
com esseministério de nova revelação e interpretação am-
pliada do Pai do Paraíso, para os tipos demente humana e
supra-humana, tu funcionarás de modo a fazer, também,
uma nova revelação do homem para Deus. Demonstra,
na tua curta vida na carne, de forma nunca antes vista em
todo oNébadon, as possibilidades transcendentes daquilo
que pode ser alcançado por um ser humano conhecedor
de Deus, durante a curta carreira na existência mortal; e
faze uma interpretação iluminadora e nova do homem e
das vicissitudes da vida planetária dele, para todas as in-
teligências supra-humanas de todo o Nébadon, para todo
o sempre. Tu estás à beira de descer até Urântia, à seme-
lhança da carne mortal, e de viver como um homem do
teu tempo e geração e, assim, irás atuar de modo a mos-
trar ao teu universo inteiro o ideal da técnica perfeccio-
nada, do engajamento supremo, no cuidado dos assuntos
da tua vasta criação: o êxito que tem Deus, na Sua busca
do homem, encontrando-o e o fenômeno do homem pro-
curando Deus e encontrando-O; e tu farás tudo isso, para
satisfação mútua, e o farás em um curto período de vida
na carne.

9 “9. Recomendo que tenhas sempre em mente, ainda
que de fato estejas para tornar-te um humano comum do
reino, que permanecerás sendo um Filho Criador do Pai
do Paraíso, em potencial. Durante essa encarnação, ainda
que estejas vivendo e agindo como um Filho do Homem,
os atributos criadores da tua divindade pessoal acompa-
nhar-te-ão, desde Sálvington até Urântia. Sob a decisão
da tua vontade estará sempre o poder de dar por đnda a
encarnação, a qualquer momento, após a chegada do teu
Ajustador do Pensamento. Antes da chegada e da recep-
ção do Ajustador, garantir-te-ei eu a tua integridade de
personalidade. Contudo, após a chegada do teu Ajusta-
dor e concomitantemente como teu progressivo reconhe-
cimento da natureza e importância da tua missão de ou-
torga, deverás abster-te da formulação de qualquer von-
tade, realização ou poder supra-humano, tendo em vista o
fato de que as tuas prerrogativas de criador permanecerão
associadas à tua personalidade mortal, dada a inseparabi-
lidade entre esses atributos e a tua presença pessoal. Ne-
nhuma repercussão supra-humana acompanhará, pois, a
tua carreira na Terra, fora da vontade do Pai do Paraíso,
a menos que, por um ato de vontade consciente e delibe-
rada, tu tomes a decisão cabal que culmine em uma opção
pela tua personalidade total”.

3. CONSELHOS E EXORTAÇÕES ADICIONAIS
1 “E pois, agora, meu irmão, deixando-te enquanto te

preparas para partir para Urântia e após haver feito esse
aconselhamento a respeito da conduta geral, na tua ou-
torga, permite-me apresentar certos conselhos que me
ocorreram quando em consulta com Gabriel e que dizem
respeito a aspectos menores da tua vida mortal. Assim
pois sugerimos, ainda:

2 “1. Na busca do ideal, na tua vida mortal na Terra,
dês alguma atenção também a dar o exemplo na realiza-
ção de algumas coisas práticas e de ajuda imediata para os
teus semelhantes mortais.

3 “2. No que diz respeito às relações familiares, dês
precedência aos costumes consagrados de vida familiar, do
modo como os encontrares estabelecidos nos dias e gera-
ção da tua auto-outorga. Vive a tua vida de família e co-
munidade, de acordo com as práticas dos povos entre os
quais elegeste aparecer.

4 “3. Nas tuas relações com a ordem social, aconselha-
mos que dirijas os teus esforços mais à regeneração espi-
ritual e à emancipação intelectual. E que evites quaisquer
entrelaçamentos coma estrutura econômica e comprome-
timentos políticos comos teus dias. Mais especiđcamente,
que devote-te a viver a vida religiosa ideal em Urântia.

5 “4. Em nenhuma circunstância nem mesmo quanto
ao menor detalhe, deverias interferir na ordem da evolu-
ção progressiva e normal das raças de Urântia. Que essa
proibição, no entanto, não seja interpretada como limita-
dora dos teus esforços para deixar, atrás de ti, um sistema
duradouro e melhorado de ética religiosa positiva. Como
um Filho dispensacional, a ti são concedidos certos pri-
vilégios no que concerne ao avanço no desenvolvimento
espiritual e religioso dos povos daquele mundo.

6 “5. À medida que considerares adequado, poderás
identiđcar-te com movimentos espirituais e religiosos
existentes, da forma como forem encontrados em Urân-
tia; mas procura, de todas as maneiras possíveis, evitar o
estabelecimento formal de um culto organizado, de uma
religião cristalizada ou da formação de um agrupamento
ético de seres mortais que seja segregador. A tua vida e os
teus ensinamentos estão destinados a se transformaremna
herança comum de todas as religiões e de todos os povos.

7 “6. Com a đnalidade de que não contribuas, desne-
cessariamente, para a criação de sistemas subseqüentes es-
tereotipados de crenças religiosas, em Urântia, ou de ou-
tros tipos de lealdades a religiões que possam não ser pro-
gressivas, aconselhamos-te ainda que: Não deixes docu-
mentos escritos para trás de ti, naquele planeta. Exime-te
de deixar escritos feitos em materiais permanentes; con-
clamaos teus semelhantes a não criarem imagens ououtras
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đguras da tua đgura, como um Michael encarnado. Asse-
gura-te de que nada potencialmente idólatra seja deixado
no planeta, à época da tua partida.

8 “7. Embora vivendo a vida normal social comum no
planeta, como um indivíduo normal do sexo masculino,
possivelmente não terás relações matrimoniais, ainda que
essas poderiam ser inteiramente honrosas e consistentes
com a tua outorga; mas devo lembrar-te de que um dos
mandados de Sonárington, que regem as encarnações,
proíbe aos Filhos do Paraíso que deixem qualquer descen-
dência humana, emqualquer planeta da sua auto-outorga.

9 “8. Com respeito a qualquer outro detalhe da tua
outorga vindoura, nós encomendamos o teu ser ao guia-
mento do Ajustador residente, aos ensinamentos do es-
pírito divino sempre presente, este mesmo espírito que
guia os humanos, e ao julgamento da razão da tua mente
em expansão de dotação hereditária humana. Tal associa-
ção de atributos de criatura e Criador, segundo cremos,
capacitarte-á a viver para nós a vida perfeita de homem
nas esferas planetárias; uma vida perfeita, não necessaria-
mente do ponto de vista de um homem especíđco, em um
mundo determinado (e menos ainda o de Urântia), mas
plena e supremamente completa, se avaliada pelos mun-
dos mais altamente perfeccionados, ou em via de perfec-
cionamento, do teu vasto universo.

10 “E agora, possa o teu Pai, e meu Pai, que sempre nos
apoiou em nossos trabalhos anteriores, guiar-te e susten-
tar-te e estar contigo a partir domomento emque nos dei-
xares para realizar a rendição da tua consciência de perso-
nalidade, até o momento de retornares gradualmente ao
reconhecimento da tua identidade divina, encarnada na
forma humana e, mesmo, por todo o período da tua ex-
periência da auto-outorga em Urântia, até a tua liberação
da carne e a tua ascensão à mão direita do nosso Pai, em
soberania. E, quando novamente eu te vir em Sálvington,
desejo saudar o teu retorno a nós, já sendo tu o soberano
supremo e incondicional deste universo, da tua criação, do
teu serviço e da tua plena compreensão.

11 “Em teu lugar, eu reino agora. E assumo a jurisdição
de todo oNébadon, como soberano ativo, durante todo o
ínterim da tua auto-outorga, a sétima e mortal, em Urân-
tia. E a ti, Gabriel, passo a missão da salvaguarda do Filho
do Homem, que está prestes a vir, até o momento em que
ele haja retornado a mim, pleno de glória e poder, como o
Filho do Homem e o Filho de Deus. E, Gabriel, sou eu o
vosso soberano até que Michael a nós retorne.”

* * *
12 Imediatamente, então, e em presença de toda a Sál-

vington reunida, Michael retirou-se do nosso meio; e nós

não mais o vimos no seu lugar de costume, até o seu re-
torno como governante supremo e pessoal do universo;
após o cumprimento da sua carreira de auto-outorga em
Urântia.

4. A ENCARNAÇÃO  DE DOIS, FAZER UM
1 E, assim, todos aqueles đlhos indignos deMichael, os

mesmos que haviam acusado o seu Pai-Criador de buscar
egoisticamente o governo e que se atreveram a insinuar
que o Filho Criador se estava mantendo no poder, arbi-
trária e autocraticamente, em virtude da lealdade nada ra-
zoável de um universo iludido de criaturas subservientes,
estavam pois já a ponto de serem silenciados para sempre
e deixados em confusão e desilusão, em conseqüência de
umavidadedoação e serviço e auto-esquecimento, naqual
o Filho de Deus entraria como Filho do Homem — sub-
metendo-se sempre à “vontade do Pai do Paraíso”.

2 Contudo, ao lerdes esses documentos, que não come-
tais nenhumengano; CristoMichael, ainda que sendo um
ser de origem dual, nunca foi uma personalidade dupla.
Ele não foi Deus, em associação com o homem; mas foi,
sim, Deus encarnado no homem. E ele foi sempre, preci-
samente, esse ser combinado. O único fator progresivo,
em tal relação incompreensível, é o do entendimento e
do reconhecimento da autoconsciência gradativos (da sua
mente humana), desse fato, de ser Deus e homem.

3 Cristo Michael não se tornou gradativamente Deus.
E Deus não se tornou homem, em algum momento vital
na vida terrena de Jesus. Jesus foi Deus e homem — sem-
pre e para sempre. E esse Deus e esse homem foram e são,
agora, Um; do mesmo modo que a Trindade do Paraíso,
de três seres, na realidade, é uma Deidade.

4 Nunca percais de vista o fato de que o propósito su-
premo da auto-outorga de Michael foi o de acentuar e en-
grandecer a revelação de Deus.

5 Os mortais de Urântia têm conceitos variáveis sobre
o miraculoso, mas, para nós, que vivemos como cidadãos
do universo local, há poucos milagres e, de todos, os mais
intrigantes são, e de longe, as outorgas de encarnação dos
Filhos do Paraíso. O surgimento, no vosso mundo, de
um Filho Divino, por processos aparentemente naturais,
é visto por nós como ummilagre—o efeito de leis univer-
sais que estão alémda nossa compreensão. Jesus deNazaré
foi uma pessoa miraculosa.

6 Nessa experiência extraordinária, e por meio dela,
Deus, o Pai, escolheu manifestar-Se a Si próprio, como
Ele sempre faz — do modo habitual — pela via normal,
natural e conđável da ação divina.
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ATUANDO sob a supervisão de uma comissão de
doze membros da Irman- dade Unida dos In-
termediários de Urântia, promovida conjunta-

mente pelo presidente da nossa ordem e o Melquisede-
que relator; eu, sendo o intermediário que esteve outrora
destinado ao apóstolo André, estou autorizado a colo-
car neste registro a narrativa dos atos da vida de Jesus
de Nazaré, do modo como foram observados pela minha
ordem de criaturas terrenas e como foram subseqüente-
mente registrados, de uma maneira parcial, pelo indiví-
duo humano que esteve sob a minha guarda temporal.
Sabendo o quanto o seu Mestre evitava, tão escrupulosa-
mente, deixar registros escritos atrás de si, André recusou-
se đrmemente a efetuar em profusão cópias da sua narra-
tiva escrita. Uma atitude semelhante da parte dos outros
apóstolos de Jesus atrasou bastante a redação dos evange-
lhos.

1. O OCIDENTE, NO PRIMEIRO SÉCULO
DEPOIS DE CRISTO

1 Jesus não veio a estemundo durante uma idade de de-
cadência espiritual. Na época do seu nascimento, Urântia
estava experienciando um renascimento do pensamento e
da vivência religiosos, como não havia conhecido em toda
a sua história anterior pós-Adâmica, nem conheceria em
qualquer era, desde então. QuandoMichael encarnou em
Urântia, o mundo apresentava a condição mais favorável
para a auto-outorga do Filho Criador, entre todas as que
haviam prevalecido anteriormente, ou que haviam sido
geradas, desde então. Durante os séculos imediatamente
anteriores a essa época, a cultura e a língua gregas haviam-
se espalhado pelo Ocidente e pelo Oriente próximos, e
os judeus, sendo de uma raça levantina de natureza meio
ocidental e meio oriental, estavam, pois, eminentemente
qualiđcados para utilizar esse quadro cultural e lingüístico
na disseminação eđcaz de uma nova religião, tanto para o
leste quanto para o oeste. Tais circunstâncias đcarammais
favoráveis ainda devido ao governo dos romanos ser poli-
ticamente tolerante para com o Mundo Mediterrâneo.

2 Toda essa combinação de inĔuências mundiais é bem
ilustrada pelas atividades de Paulo, que, tendo a cultura re-
ligiosa de um hebreu entre os hebreus, proclamou o evan-
gelho de umMessias judeu, na língua grega, sendo ele pró-
prio um cidadão romano.

3 Nada como a civilização da época de Jesus foi visto
noOcidente, antes ou depois daquela época. A civilização
européia foi uniđcada e coordenada sob uma extraordiná-
ria inĔuência tríplice:

4 1. O sistemas político e social dos romanos.
5 2. A língua e a cultura gregas — em uma certa me-

dida, também a đlosođa grega.
6 3. A inĔuência, de veloz expansão, da religião e dos

ensinamentos morais judeus.
7 Quando Jesus nasceu, todo o Mundo Mediterrâneo

era um império uniđcado. Boas estradas interligavam vá-
rios dos maiores centros, pela primeira vez na história do
mundo. Os mares estavam livres de piratas; e uma grande
era de comércio e de viagens estava rapidamente avan-
çando. A Europa não gozou novamente de um período
como esse, de viagens e de comércio, até o século dezenove
depois de Cristo.

8 Não obstante a paz interna e a prosperidade superđ-
cial do mundo greco-romano, uma maioria de habitantes
do império deđnhava em uma miséria sórdida. A classe
superior, pouco numerosa, era rica; e uma classe inferior
miserável empobrecida abrangia toda a massa da Huma-
nidade. Não havia, naqueles dias, uma classe média feliz
e próspera, essa classe mal estava começando a surgir na
sociedade romana.

9 As primeiras lutas entre os Estados de Roma e da Pér-
sia haviam sido concluídas, em um passado então recente,
deixando a Síria nas mãos dos romanos. Nos tempos de
Jesus, a Palestina e a Síria estavam gozando de um período
de prosperidade, de paz relativa e de grandes relações co-
merciais com as terras do Oriente e do Ocidente.

2. O POVO JUDEU
1 Os judeus eram uma parte da raça semítica mais an-

tiga, que também incluía os babilônios, os fenícios e os
cartagineses, inimigos mais recentes de Roma. Durante
o início do primeiro século depois de Cristo, os judeus
eram, dentre os povos semitas, o grupo de maior inĔuên-
cia e aconteceu que eles ocuparam uma posição geográđca
peculiarmente estratégica no mundo, que, naquela época,
era governado e organizado para o comércio.

2 Muitas das grandes estradas ligando as nações da an-
tigüidade passavam pela Palestina, que se havia tornado
assim um ponto de conĔuência onde se cruzavam as es-
tradas de três continentes. Os viajantes, o comércio e os
exércitos da Babilônia, Assíria, Egito, Síria, Grécia, Pérsia
e Roma atravessaram a Palestina sem cessar. Desde tem-
pos imemoriaismuitas frotas de caravanas doOriente pas-
savam por alguma parte dessa região, indo para os poucos
portos marinhos da extremidade oriental do Mediterrâ-
neo, de onde os barcos carregavamas suas cargas para todo
o Ocidente marítimo. E mais da metade desse tráfego de
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caravanas passava por dentro ou próximo da pequena ci-
dade de Nazaré, na Galiléia.

3 Embora a Palestina fosse a terra da cultura religiosa
judaica e o local de nascimento do cristianismo, os judeus
estavam espalhados pelo mundo, morando em muitas na-
ções e fazendo comércio em todas as províncias dos esta-
dos de Roma e da Pérsia.

4 A Grécia contribuiu com uma língua e uma cultura,
Roma construiu as estradas e uniđcou um império, mas,
a dispersão dos judeus e as suas mais de duzentas sinago-
gas e comunidades religiosas bem organizadas, espalhadas
aqui e ali, em todo o mundo romano, forneceram os cen-
tros culturais nos quais o novo evangelho doReino do céu
teve a sua recepção inicial, e dos quais, subseqüentemente,
ele espalhou-se até os conđns do mundo.

5 Cada sinagoga judaica tolerava uma faixa à parte
de crentes gentios, de homens “devotos” ou “tementes a
Deus”, e foi nessa faixa de prosélitos que Paulo fez a maior
parte dos seus primeiros convertidos ao cristianismo. Até
mesmo o templo em Jerusalém possuía uma área especial
decorada para os gentios. Havia uma ligação muito es-
treita entre a cultura, o comércio e o culto, entre Jerusa-
lém e a Antioquia. Na Antioquia, os discípulos de Paulo
foram chamados de “cristãos” pela primeira vez.

6 A centralização do culto no templo judaico em Jeru-
salém constituía não apenas o segredo da sobrevivência do
monoteísmo deles, mas também a promessa da manuten-
ção e disseminação, para o mundo, de um conceito novo
e ampliado daquele único Deus de todas as nações e Pai
de todos os mortais. O serviço, no templo em Jerusalém,
representava a sobrevivência de um conceito cultural reli-
gioso em face da queda da sucessão de suseranos nacionais
gentios e de perseguidores raciais.

7 O povo judeu dessa época, embora sob a suserania
dos romanos, desfrutava de um grau considerável de au-
togoverno. E, pois, relembrando os então recentes atos de
heroísmo de libertação executados por Judas Macabeus e
pelos seus sucessores imediatos os judeus estavam vibran-
tes na expectativa da aparição imediata de um libertador
ainda mais magníđco, o Messias, há tanto tempo espe-
rado.

8 O segredo da sobrevivência da Palestina, o reino dos
judeus, como um Estado semi-independente, estava en-
volto na política externa do governo romano, que dese-
java manter o controle sobre as estradas na Palestina e que
a ligavam à Síria e ao Egito, bem como aos terminais oci-
dentais das rotas das caravanas entre o Oriente e o Oci-
dente. Roma não queria que nenhuma potência surgisse
no Levante, que pudesse restringir a sua expansão futura

naquelas regiões. A política da intriga, que tinha por ob-
jetivo colocar a Síria seleucida e o Egito ptolomaico um
contra o outro, necessitava de que se fortalecesse a Pales-
tina como um Estado separado e independente. A polí-
tica romana, a degeneração do Egito e o enfraquecimento
progressivo dos seleucidas, diante da emergência do po-
der da Pérsia, explicam por que, durante muitas gerações,
umgrupo, assimpequeno e sempoder, de judeus houvesse
sido capaz de manter a sua independência, apesar de ter
contra si os seleucidas ao norte e os ptolomaicos ao sul.
Essa liberdade e independência fortuitas dos governos po-
líticos dos povos vizinhosmais poderosos eram atribuídas
pelos judeus ao fato de serem eles o “povo escolhido”, e à
interferência direta de Yavé. Tal atitude de superioridade
racial tornou mais difícil, para eles, resistirem à suserania
romana, quando, đnalmente, ela se abateu sobre a terra de-
les. Ainda assim, mesmo nessa hora triste, os judeus recu-
saram- se a compreender que a sua missão no mundo era
espiritual, não política.

9 Os judeus encontravam-se extraordinariamente
apreensivos e suspeitosos, durante a época de Jesus, por-
que estavam então sendo governados por um estrangeiro,
Herodes, o idumeu que, insinuando-se com esperteza por
entre os governantes romanos, havia tomado a si a suse-
rania da Judéia. Embora Herodes professasse lealdade às
observâncias cerimoniais dos hebreus, ele continuava a
erigir templos para muitos deuses estranhos.

10 As relações amistosas de Herodes com os governan-
tes romanos permitiam que os judeus viajassem com segu-
rança pelo mundo, e assim đcava aberto o caminho para a
penetração crescente dos judeus atémesmo nas partes dis-
tantes do império romano e em nações estrangeiras com
as quais Roma mantinha tratados, levando o novo evan-
gelho do Reino do céu. O reino deHerodes também con-
tribuiu muito para a fusão ulterior das đlosođas hebraica
e helênica.

11 Herodes construiu o porto de Cesaréia, que, mais
tarde, ajudou a transformar a Palestina em um ponto de
conĔuência das estradas domundo civilizado. Elemorreu
no ano 4 a.C., e o seu đlho, Herodes Antipas, governou a
Galiléia e a Peréia durante a juventude e o ministério de
Jesus, até o ano 39 d.C. Antipas, como o seu pai, era um
grande construtor. Ele construiu muitas das cidades da
Galiléia, incluindo o importante centro comercial de Sé-
foris.

12 Os galileus não tinham muito prestígio junto aos lí-
deres religiosos, nem junto aos mestres rabinos de Jerusa-
lém. AGaliléia eramais gentia do que judia, quando Jesus
nasceu.
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3. ENTRE OS GENTIOS
1 Embora as condições sociais e econômicas do estado

romano não fossem da ordem mais elevada, reinava uma
paz doméstica bemdisseminada, e a prosperidade era pro-
pícia para a auto-outorga de Michael. No primeiro século
depois de Cristo, a sociedade do Mundo Mediterrâneo
consistia de cinco substratos bem deđnidos:

2 1. A aristocracia. As classes superiores, com dinheiro
e poder ođcial, os grupos governantes privilegiados.

3 2. Os grupos de negócios. Os príncipes mercadores e
os banqueiros, os negociantes — os grandes importado-
res e exportadores —, os mercadores internacionais.

4 3. A pequena classe média. Embora esse grupo fosse
de fato pequeno, eramuito inĔuente e constituiu a coluna
dorsal moral da igreja cristã inicial, pois esta encorajava
tais grupos a continuar nos seus vários ofícios e comér-
cios. Entre os judeus, muitos dos fariseus pertenciam a
essa classe de comerciantes.

5 4. Oproletariado livre. Esse grupo tinha umaposição
social baixa ou nula. Embora orgulhosos da sua liberdade,
eles estavam em grande desvantagem, porque eram força-
dos a competir com o trabalho escravo. As classes altas
dedicavam- lhes um certo desdém, pois consideravam que
eram inúteis, exceto para os “propósitos da reprodução”.

6 5. Os escravos. Metade da população do estado ro-
mano era de escravos; muitos deles eram indivíduos supe-
riores que rapidamente abriram caminho até o proletari-
ado livre, e mesmo entre os comerciantes. A maioria ou
era medíocre, ou muito inferior.

7 A escravidão, mesmo a de povos superiores, era um
aspecto das conquistas militares romanas. O poder do se-
nhor sobre o seu escravo era irrestrito. A igreja cristã ini-
cial, em grande parte, compunha-se das classesmais baixas
e desses escravos.

8 Os escravos superioresmuitas vezes recebiam salários
e, por meio de economias, tornavam-se capazes de com-
prar a sua liberdade. Muitos desses escravos emancipa-
dos alcançaram altas posições no Estado, na Igreja e no
mundo dos negócios. E foram exatamente tais possibili-
dades que tornarama igreja cristã inicial tão tolerante com
essa forma modiđcada de escravidão.

9 Não havia nenhum problema social generalizado no
império romano, no primeiro século depois de Cristo. A
maior parte da população considerava-se como perten-
cente ao grupo cuja sorte as levara a nascer. Havia, sempre
aberta, uma porta através da qual os indivíduos talento-
sos e capazes poderiam ascender do substrato inferior ao
superior da sociedade romana;mas o povo, emgeral, com-
punha-se de pessoas contentes com a sua posição social. E

não possuíam consciência de classe, nem consideravam es-
sas distinções de classe como sendo injustas ou erradas. O
cristianismo não foi, em nenhum sentido, ummovimento
econômico, tendo como propósito melhorar as misérias
das classes oprimidas.

10 Embora a mulher gozasse de mais liberdade em todo
o império romano do que na sua posição restrita na Pa-
lestina, a devoção e a afeição familiar natural dos judeus
transcendiam em muito as do mundo gentio.

4. A FILOSOFIA DOS GENTIOS
1 Os gentios eram, de um ponto de vista moral, um

pouco inferiores aos judeus, mas havia, presente nos cora-
ções dos gentios mais nobres, um solo abundante de bon-
dade natural e de potencial de afeição humana no qual era
possível à semente do cristianismo germinar e produzir
uma abundante colheita de caráter moral e de realização
espiritual. O mundo gentio de então se encontrava domi-
nado por quatro grandes đlosođas, todas derivadas mais
ou menos do platonismo anterior dos gregos. Essas esco-
las de đlosođa eram:

2 1. A epicuriana. Essa escola de pensamento dedi-
cava-se à busca da felicidade. Osmelhores epicurianos não
eram dados a excessos sensuais. Ao menos essa doutrina
ajudou a livrar os romanos de uma forma mais nefasta de
fatalismo, pois ensinou que os homens poderiam fazer al-
guma coisa para melhorar o seu status terrestre. E comba-
teu, com eđcácia, as superstições ignorantes.

3 2. A estóica. O estoicismo era a đlosođa superior das
classes melhores. Os estóicos acreditavam que um con-
trole do Destino-Razão dominava toda a natureza. Ensi-
navam que a alma do homem era divina; que estava apri-
sionada no corpo mau da natureza física. A alma do ho-
mem alcançava a liberdade, vivendo em harmonia com a
natureza, comDeus; assim, a virtude tornava-se a sua pró-
pria recompensa. O estoicismo elevou-se até uma morali-
dade sublime, a ideais nunca transcendidos por qualquer
sistema puramente humano de đlosođa. Embora os estói-
cos professassem ser “a progênie deDeus”, eles não tiveram
êxito em conhecê-Lo e, portanto, falharam em encontrá-
Lo. O estoicismo permaneceu como uma đlosođa; nunca
se transformou em uma religião. Os seus seguidores bus-
caram sintonizar as suasmentes comaharmonia damente
Universal, mas deixaram de ver-se como os đlhos de um
Pai amoroso. Paulo inclinou-se fortemente para o estoi-
cismo, quando escreveu: “Eu aprendi que, em qualquer
estado em que me encontre, devo estar contente”.

4 3. A cínica. Embora a đlosođa dos cínicos remonte
a Diógenes de Atenas, eles tiraram uma boa parte da sua
doutrina dos ensinamentos remanescentes deMaquiventa
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Melquisedeque. O cinismo havia sido, anteriormente,
mais uma religião do que uma đlosođa. Ao menos, os cí-
nicos đzeram da sua religião-đlosođa algo democrático.
Nos campos e nas praças dos mercados pregavam conti-
nuamente a sua doutrina, segundo a qual “o homem po-
dia salvar a si próprio, se quisesse”. Eles pregavam a sim-
plicidade e a virtude, e estimulavam os homens a enfren-
tar a morte destemidamente. Esses pregadores cínicos iti-
nerantes muito đzeram no sentido de preparar a popula-
ção, espiritualmente faminta, para osmissionários cristãos
posteriores. O seu plano de pregação popular estava bas-
tante de acordo comomodelo e como estilo das Epístolas
de Paulo.

5 4. A cética. O ceticismo ađrmava que o conheci-
mento era falacioso, e que a convicção e a certeza eram im-
possíveis. Era uma atitude puramente negativa, e nunca se
tornou difundida de um modo geral.

6 Essas đlosođas eram semi-religiosas; e, muitas vezes,
eram revigorantes, éticas e enobrecedoras, mas, em geral,
estavam acima da gente comum. Com exceção possivel-
mente do cinismo, eram đlosođas para o forte e o sábio;
não eram religiões de salvação, nem para o pobre, nem
para o fraco.

5. AS RELIGIÕES DOS GENTIOS
1 Durante as idades precedentes, a religião havia sido,

principalmente, um assunto da tribo ou da nação; diđcil-
mente, todavia, foi um assunto de preocupação do indi-
víduo. Os deuses eram tribais ou nacionais, não pesso-
ais. Tais sistemas religiosos proporcionavam pouca satis-
fação para as aspirações espirituais individuais da pessoa
comum.

2 Nos tempos de Jesus, as religiões do Ocidente in-
cluíam:

3 1. Os cultos pagãos. Estes eram uma combinação da
mitologia helênica e latina, de patriotismo e de tradição.

4 2. O culto ao imperador. Essa deiđcação do homem
como símbolo do Estado era muito seriamente ressen-
tida pelos judeus e pelos primeiros cristãos, e desembocou
diretamente nas perseguições amargas a ambas as igrejas
pelo governo romano.

5 3. A astrologia. Essa pseudociência da Babilônia
desenvolveu-se como uma religião por todo o Império
Greco-Romano. Mesmo o homem do século vinte ainda
não se libertou totalmente dessa crença supersticiosa.

6 4. As religiões dos mistérios. Nesse mundo de tanta
fome espiritual, uma enchente de cultos misteriosos ir-
rompeu: eram religiões novas e estranhas do Levante que

seduziam a gente comum e que prometiam a salvação in-
dividual. Essas religiões rapidamente tornaram-se as cren-
ças aceitas pelas classes mais baixas do mundo greco-ro-
mano. E đzeram muito para preparar o caminho para a
disseminação rápida dos ensinamentos vastamente supe-
riores do cristianismo, que apresentavam às pessoas inte-
ligentes um conceito majestoso da Deidade associado a
uma teologia excitante e uma oferta generosa de salvação
de todos, incluindo amédia dos homens comuns ignoran-
tes, mas espiritualmente famintos, daqueles dias.

7 As religiões dosmistériosmarcaramođmdas crenças
nacionais e resultaram no nascimento dos inúmeros cul-
tos pessoais. Os mistérios eram muitos, mas eram todos
caracterizados por:

8 1. Alguma lenda mítica, um mistério — daí o seu
nome. Em geral, esse mistério dizia respeito à história da
vida, à morte e à ressurreição de algum deus, como ilus-
trado nos ensinamentos do mitraísmo, que, durante um
certo tempo, foi contemporâneo e competidor do culto
cristão crescente de Paulo.

9 2. Os mistérios eram não-nacionais e inter-raciais.
Eram pessoais e fraternais, dando surgimento a irmanda-
des religiosas e inúmeras sociedades sectárias.

10 3. Eles eram, nos seus serviços, caracterizados por ce-
rimônias elaboradas de iniciação e por sacramentos espe-
taculares de adoração. Os seus ritos e rituais secretos algu-
mas vezes eram horríveis e revoltantes.

11 4. Não importando a natureza das suas cerimônias,
nem o grau dos seus excessos, esses mistérios invariavel-
mente prometiam a salvação aos seus devotos, “a liberta-
ção do mal, a sobrevivência depois da morte e uma vida
duradoura em reinos abençoados além deste mundo de
tristezas e de escravidão”.

12 Não cometais, contudo, o erro de confundir os ensi-
namentos de Jesus com os dos mistérios. A popularidade
dos mistérios revela a busca do homem pela sobrevivên-
cia, retratando, assim, a fome e a sede real de religião pes-
soal e de retidão individual. Embora os mistérios hajam
fracassado em satisfazer adequadamente a essa aspiração,
eles prepararam o caminho para o surgimento posterior
de Jesus, que verdadeiramente trouxe a este mundo o pão
e a água da vida.

13 Paulo, em um esforço de aproveitar a adesão ampla
dos tipos melhores das religiões dos mistérios, fez certas
adaptações dos ensinamentos de Jesus, de modo a torná-
los mais aceitáveis para um número maior de convertidos
em potencial. No entanto, os ensinamentos de Jesus (o
cristianismo), mesmo com as concessões de Paulo, eram
superiores ao melhor dos mistérios, pois que:
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14 1. Paulo ensinou uma redenção moral, uma salvação

ética. O cristianismo abriu o caminho de uma nova vida e
proclamou um novo ideal. Paulo abandonou os ritos má-
gicos e as cerimônias de encantamento.

15 2. O cristianismo apresentava uma religião que ata-
cava o problema humano com soluções đnais, pois não
apenas oferecia a salvação da tristeza e mesmo da morte,
mas também prometia a libertação do pecado, seguida da
graça de um caráter reto de qualidades de sobrevivência
eterna.

16 3. Os mistérios eram ediđcados sobre mitos. O cris-
tianismo, como Paulo o pregava, fundava-se em um fato
histórico: a auto-outorgadeMichael, oFilhodeDeus, do-
ando-se à humanidade.

17 A moralidade entre os gentios não era necessaria-
mente relacionada nem à đlosođa nem à religião. Fora
da Palestina, nem sempre ocorria às pessoas que um sa-
cerdote de uma religião deveria levar uma vida moral. A
religião judaica e, subseqüentemente, os ensinamentos de
Jesus e, mais tarde ainda, o cristianismo em evolução, de
Paulo, foram as primeiras religiões européias a colocar
uma mão na moral e outra na ética, insistindo em que os
religiosos dessem alguma atenção a ambas.

18 E foi em uma tal geração de homens, dominada por
sistemas tão incompletos de đlosođa e em meio à perple-
xidade, por causa de cultos religiosos complexos, que Jesus
nasceu na Palestina. E a essa mesma geração ele posterior-
mente deu o seu evangelho de religião pessoal — de đlia-
ção a Deus.

6. A RELIGIÃO DOS HEBREUS
1 Ao đnal do primeiro século antes de Cristo, o pensa-

mento religioso de Jerusalém havia sido fortemente inĔu-
enciado e um tanto modiđcado pelos ensinamentos cul-
turais gregos e mesmo pela đlosođa grega. Na longa di-
vergência entre as visões da escola de pensamento hebreu
do Ocidente e do Oriente, Jerusalém e o restante do Oci-
dente e doLevante, em geral, adotaram a visão judaica ori-
ental ou o ponto de vista helenista modiđcado.

2 Nos dias de Jesus, três línguas predominavam na Pa-
lestina: o povo comum falava algum dialeto do aramaico;
os sacerdotes e os rabinos falavamohebreu; as classes edu-
cadas e o substrato melhor dos judeus em geral falavam o
grego. As primeiras traduções das escrituras dos hebreus
para o grego em Alexandria foram responsáveis, em uma
grandemedida, pela predominância subseqüente da rami-
đcação grega na cultura e na teologia judaicas. E os escri-
tos dos educadores cristãos estavam para surgir, em breve,
nessa mesma língua. A renascença do judaísmo data da
tradução, para o grego, das escrituras dos hebreus. Isso

foi uma inĔuência vital que determinou, mais tarde, a ten-
dência do culto cristão de Paulo de ir na direção do Oci-
dente, em vez de ir na direção do Oriente.

3 Embora as crenças judaicas helenizadas fossempouco
inĔuenciadas pelos ensinamentos dos epicurianos, elas fo-
ram bastante afetadas, materialmente, pela đlosođa de
Platão e pelas doutrinas de auto-abnegação dos estói-
cos. A grande invasão do estoicismo é exempliđcada pelo
Quarto Livro dos Macabeus; a inĔuência tanto da đloso-
đa platônica quanto das doutrinas estóicas é demonstrada
na sabedoria de Salomão. Os judeus helenizados trouxe-
ram, para as escrituras dos hebreus, uma interpretação de
talmodo alegórica que eles não encontraramnenhumadi-
đculdade em conformar a teologia dos hebreus à đlosođa
aristotélica reverenciada por eles. Tudo isso, porém, levou
a uma confusão desastrosa, até que tais problemas fossem
encampados pela mão de Filo de Alexandria, que harmo-
nizou e sistematizou a đlosođa grega e a teologia dos he-
breus em um sistema compacto e bastante consistente de
crenças e práticas religiosas. Era esse ensinamento ulte-
rior da đlosođa grega, conjugado com a teologia dos he-
breus, que prevalecia na Palestina, enquanto Jesus viveu e
ensinou, e que Paulo utilizou como fundação sobre a qual
construir o seu culto cristão, mais avançado e iluminado.

4 Filo era um grande educador; desdeMoisés, nenhum
homem vivera que houvesse exercido uma inĔuência tão
profunda sobre o pensamento ético e religioso do mundo
ocidental. Na questão da combinação dos melhores ele-
mentos dos sistemas contemporâneos de ensinamentos
éticos e religiosos, houve sete educadores humanos que
se destacaram: Setard, Moisés, Zoroastro, Lao-tsé, Buda,
Filo e Paulo.

5 Muitas, mas não todas, inconsistências de Filo, re-
sultantes do esforço de combinar a đlosođa mística grega
e as doutrinas estóicas dos romanos com a teologia lega-
lista dos hebreus, Paulo identiđcou-as e eliminou-as, sabi-
amente, na sua teologia pré-cristã básica. Filo franqueou
a Paulo um caminho amplo para restaurar o conceito da
Trindade do Paraíso, que havia muito estava adormecido
na teologia dos judeus. Apenas em um ponto Paulo dei-
xou de semanter à altura de Filo ou de transcender os ensi-
namentos desse rico e educado judeu daAlexandria, e esse
foi o da doutrina da expiação; Filo ensinava a necessidade
da libertação da doutrina de que o perdão não seria obtido
senão pelo derramamento de sangue. Ele possivelmente
visualizou a realidade e a presença dosAjustadores doPen-
samentomais claramente do que Paulo o đzera. Contudo,
a teoria de Paulo sobre o pecado original, as doutrinas da
culpa hereditária e do mal inato e da sua redenção eram
parcialmentedeorigemmitraica, tendopouco emcomum
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com a teologia hebraica, com a đlosođa de Filo ou com os
ensinamentos de Jesus. Alguns aspectos dos ensinamen-
tos de Paulo acerca do pecado original e da expiação eram
originários dele próprio.

6 O evangelho de João, a última das narrativas da vida
terrena de Jesus, era endereçado aos povos ocidentais e
apresenta a sua história sobremaneira à luz do ponto de
vista dos cristãos tardios deAlexandria, que eram também
discípulos dos ensinamentos de Filo.

7 Por volta da época de Cristo, uma estranha revi-
ravolta de sentimentos para com os judeus ocorreu em
Alexandria e desse antigo bastião dos judeus surgiu uma
onda virulenta de perseguição estendendo-se até Roma,
de onde muitos milhares deles foram banidos. Todavia,
essa campanha de deturpação dos fatos não se prolongou;
logo o governo imperial restaurou total e amplamente as
liberdades dos judeus em todo o império.

8 Em todo o vasto mundo, não importando por onde
os judeus se encontrassem dispersados, por causa do
comércio ou da opressão, eles mantinham, de comum
acordo, os seus corações centrados no templo sagrado de
Jerusalém. A teologia judaica sobreviveu do modo como
foi interpretada e praticada em Jerusalém, não obstante
haver sido, por muitas vezes, salva do esquecimento por
intervenções oportunas de certos educadores babilônios.

9 Cerca de dois milhões e meio desses judeus disper-
sados eram dados ao hábito de vir a Jerusalém, para a ce-
lebração dos festivais nacionais religiosos. E, não impor-
tando as diferenças teológicas ou đlosóđcas entre os ju-
deus doOriente (os babilônios) e os doOcidente (os helê-
nicos), todos estavamde acordo sobre Jerusalém ser o cen-
tro do seu culto e sobre terem sempre esperança na vinda
do Messias.

7. JUDEUS E GENTIOS
1 Na época de Jesus, os judeus haviam chegado a um

conceito estabelecido sobre a sua origem, história e des-
tino. Haviam construído um muro rígido de separação
entre eles próprios e o mundo gentio; e encaravam to-
dos os hábitos gentios com um extremo desprezo. O seu
culto seguia a letra da lei e eles entregavam- se a uma forma
de hipocrisia baseada no orgulho falso da sua descendên-
cia. Haviam formado noções preconcebidas a respeito do
Messias prometido, e a maioria dessas expectativas visu-
alizava um Messias que viria como parte da sua história
nacional e racial. Para os hebreus daqueles dias, a teologia
judaica estava irrevogavelmente estabelecida, e para sem-
pre đxada.

2 Os ensinamentos e práticas de Jesus a respeito da to-
lerância e da bondade iam contra a atitude bem antiga dos

judeus para com outros povos, os quais eles consideravam
pagãos. Durante gerações, os judeus haviam nutrido uma
atitude para comomundo exterior que tornou impossível
a eles aceitarem os ensinamentos doMestre sobre a irman-
dade espiritual dos homens. E não se encontravam dis-
postos a compartilhar Yavé em termos de igualdade com
os gentios e, do mesmo modo, não se dispunham a acei-
tar, como sendo Filho de Deus, um homem que ensinava
doutrinas tão novas e estranhas.

3 Os escribas, os fariseus e o sacerdócio mantinham
os judeus em uma escravidão terrível de ritualismo e de
legalismo, uma escravidão muito mais real do que a do
governo político romano. Os judeus da época de Jesus
não eram mantidos apenas sob o jugo da lei, mas esta-
vam igualmente presos às exigências escravizadoras das
tradições, que envolviam e invadiam todos os domínios da
vida pessoal e social. Essas regulamentações minuciosas
de conduta perseguiram e dominaram todos os judeus le-
ais, e não é estranho que rejeitassem prontamente qual-
quer um dentre eles que presumisse ignorar as suas tradi-
ções sagradas e que ousasse desprezar as suas regras de con-
duta social já havia tanto tempo honradas. Diđcilmente
poderiam eles ver favoravelmente os ensinamentos de um
homem que não hesitava em se contrapor aos dogmas que
eles consideravam como tendo sido ordenados pelo pró-
prio Pai Abraão. Moisés havia dado a eles as suas leis e eles
não se comprometeriam em concessões.

4 À época do primeiro século depois de Cristo, a in-
terpretação oral da lei feita pelos educadores reconheci-
dos, os escribas, havia-se transformado em uma autori-
dade mais alta do que a própria lei escrita. E tudo isso
tornou mais fácil para alguns líderes religiosos dos judeus
predispor o povo contra a aceitação de um novo evange-
lho.

5 Tais circunstâncias tornaram impossível aos judeus
realizar o seu destino divino como mensageiros do novo
evangelho de liberdade religiosa e de liberdade espiritual.
Eles não podiam quebrar as cadeias da tradição. Jeremias
dissera sobre a “lei a ser escrita nos corações dos homens”,
Ezequiel falara sobre um “novo espírito que viveria na
alma do homem”, e o salmista orara para que Deus viesse
“criar um coração interior limpo e um espírito reto reno-
vado”. Quando, porém, a religião judaica das boas obras
e da escravidão à lei caiu como vítima da estagnação da
inércia tradicionalista, omovimento de evolução religiosa
deslocou- se para o Ocidente, para os povos europeus.

6 E assim, um povo diferente foi convocado a levar ao
mundouma teologia avançada, um sistema de ensinamen-
tos que incorporava a đlosođa dos gregos, a lei dos roma-
nos, a moralidade dos hebreus e o evangelho da santidade
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da personalidade e da liberdade espiritual; como fora for-
mulado por Paulo, com base nos ensinamentos de Jesus.

7 Oculto cristão dePaulo tinha, na suamoralidade, um
sinal judeu de nascimento. Os judeus consideravam a his-
tória como conseqüência da providência de Deus — do
trabalho de Yavé. Os gregos trouxeram ao novo ensina-
mento os conceitos mais claros da vida eterna. As dou-
trinas de Paulo haviam sido inĔuenciadas, na teologia e
na đlosođa, não apenas pelos ensinamentos de Jesus, mas
também por Platão e Filo. Na ética, ele se inspirou não
apenas em Cristo, mas também nos estóicos.

8 Oevangelho de Jesus, como foi incorporado no culto
do cristianismo da Antioquia de Paulo, tornou-se um
amálgama dos ensinamentos seguintes:

9 1. O raciocínio đlosóđco dos prosélitos gregos do
judaísmo, incluindo alguns dos seus conceitos da vida
eterna.

10 2. Os atraentes ensinamentos dos cultos dos misté-
rios que prevaleciam, especialmente as doutrinas mitrai-
cas da redenção, da expiação e da salvação, por meio do
sacrifício feito a algum deus.

11 3. A robusta moralidade da religião judaica estabele-
cida.

12 O império romano do Mediterrâneo, o reino da Pér-
sia e os povos adjacentes da época de Jesus alimentavam,
todos, idéias imaturas e primitivas a respeito da geograđa
domundo, da astronomia, da saúde e das doenças; e, natu-
ralmente, đcaram impressionados com os pronunciamen-
tos novos e surpreendentes do carpinteiro de Nazaré. As
idéias da possessão pelos espíritos bons e maus aplicavam-
se, não apenas a seres humanos, mas até mesmo às rochas
e às árvores, e muitos viam-nas como sendo possuídas por
espíritos. Essa foi uma idade encantada, e todos acredita-
vamemmilagres comoacontecimentos bastante comuns.

8. OS REGISTROS ESCRITOS ANTERIORES
1 Tanto quanto possível, e em consistência comonosso

mandado, esforçamos- nos para utilizar e coordenar, em
uma certa medida, os arquivos existentes, que são relaci-
onados com a vida de Jesus em Urântia. Embora tenha-
mos desfrutado do acesso aos registros perdidos do após-
toloAndré, e nos beneđciado da colaboração de uma vasta
hoste de seres celestes a qual esteve na Terra durante a
época da auto-outorga de Michael (e, especialmente do
seu Ajustador, agora Personalizado), tem sido o nosso
propósito também fazer uso dos assim chamados evange-
lhos de Mateus, de Marcos, de Lucas e de João.

2 Esses registros doNovoTestamento tiverama sua ori-
gem nas circunstâncias seguintes:

3 1. O evangelho segundo Marcos. João Marcos escre-
veu o primeiro registro (excetuando-se as notas de An-
dré), o mais breve e o mais simples, da vida de Jesus. Ele
apresentou o Mestre como um ministro, como um ho-
mem entre os homens. Embora Marcos fosse um jovem,
evoluindo em meio às muitas cenas que ele retrata, o seu
registro é, na realidade, o evangelho segundo Simão Pe-
dro. Inicialmente, ele fora mais ligado a Pedro, e, mais
tarde, a Paulo. Marcos escreveu esse registro estimulado
por Pedro e por um pedido sincero da igreja de Roma.
Sabendo quão consistentemente o Mestre havia-se recu-
sado a escrever os seus ensinamentos, quando na Terra e
na carne, Marcos, como os apóstolos e outros discípulos
importantes, hesitava em colocá-los por escrito. Pedro,
porém, sentiu que a igreja de Roma requisitava a assistên-
cia dessa narrativa por escrito, eMarcos consentiu empre-
pará-la. E fez muitas notas antes de Pedro morrer, no ano
67 d.C., e, de acordo com as linhas gerais, aprovadas por
Pedro e pela igreja em Roma, começou a escrevê-las logo
depois da morte de Pedro. O evangelho đcou pronto lá
pelo đnal do ano 68 d.C. Marcos escreveu-o recorrendo
inteiramente á própria memória e a partir das memórias
de Pedro. Esse registro, desde então, tem sido alterado
consideravelmente; inúmeras passagens foram retiradas e
algumas, mais tarde, foram acrescentadas, com a đnali-
dade de repor o último quinto do evangelho original, que
foi perdido do primeiro manuscrito antes de haver sido
jamais copiado. Esse registro, feito por Marcos, em con-
junção com as anotações de André e as de Mateus, foi a
base escrita de todas as narrativas subseqüentes dos Evan-
gelhos que procuraram retratar a vida e os ensinamentos
de Jesus.

4 2. O evangelho de Mateus. O chamado evangelho se-
gundo Mateus é o registro da vida do Mestre que foi es-
crito para a ediđcação dos cristãos judeus. O autor desse
registro procura continuamente mostrar que, na vida de
Jesus, muito do que ele fez foi para que “pudesse ser cum-
prido aquilo que foi dito pelo profeta”. O evangelho de
Mateus retrata Jesus como um đlho de Davi, apresen-
tando- o como se houvesse tido um grande respeito pela
lei e pelos profetas.

5 O apóstolo Mateus não escreveu esse evangelho. Foi
escrito por Isador, um dos seus discípulos, que teve, no
seu trabalho, a ajuda não apenas da lembrança pessoal de
Mateus desses acontecimentos, mas também um certo re-
gistro que este último havia feito sobre as palavras de Je-
sus, exatamente depois da sua cruciđcação. Esse registro
de Mateus foi escrito em aramaico; Isador escreveu-o em
grego. Não houve a intenção de enganar, ao creditar-se a
obra a Mateus; pois era costume, naqueles dias, os discí-
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pulos prestarem assim homenagem aos seus mestres.
6 O registro original de Mateus foi editado e recebeu

aditamentos no ano 40 d.C., pouco antes de Mateus ha-
ver deixado Jerusalémpara entrar empregação evangeliza-
dora. Era um registro particular, a última cópia havendo
sido destruída pelo incêndio em um monastério sírio, no
ano 416 d.C.

7 Isador escapou de Jerusalém no ano 70 d.C., depois
da invasão da cidade pelos exércitos de Tito, levando con-
sigo para Pela uma cópia das notas de Mateus. No ano 71
enquanto vivia em Pela, Isador escreveu o evangelho se-
gundo Mateus. Ele também tinha consigo os primeiros
quatro quintos da narrativa de Marcos.

8 3. O evangelho segundo Lucas. Lucas, o médico
da Antioquia em Pisídia, era um gentio convertido por
Paulo, e escreveu uma história totalmente diferente da
vida do Mestre. Ele começou a seguir Paulo e a aprender
sobre a vida e os ensinamentos de Jesus no ano 47 d.C. Lu-
cas preserva muito da “graça do Senhor Jesus Cristo” no
seu registro, pois ele reuniu esses fatos de Paulo e de ou-
tros. Lucas apresenta o Mestre como “o amigo de publi-
canos e pecadores”. Ele transformou em evangelho mui-
tas das suas anotações, somente depois damorte de Paulo.
Lucas escreveu-o no ano 82 d.C., em Acáia. Ele planejou
três livros tratando da história de Cristo e da cristandade,
mas morreu no ano 90 d.C. pouco antes de haver termi-
nado o segundo desses trabalhos, os “Atos dos Apóstolos”.

9 Para material de compilação desse evangelho, Lucas
primeiro usou da história da vida de Jesus, como Paulo a
relatara a ele. O evangelho de Lucas é, portanto, de algum
modo, o evangelho segundo Paulo. Lucas, no entanto,
teve outras fontes de informação. Ele não apenas entrevis-
tou dezenas de testemunhas oculares dos inúmeros episó-
dios da vida de Jesus, os quais ele registrou, mas também
possuía consigo uma cópia do evangelho de Marcos, isto
é, os primeiros quatro quintos da narrativa de Isador, e um
breve registro feito no ano 78 d.C., emAntioquia, por um
crente chamadoCedes. Lucas também possuía uma cópia
mutilada emuitomodiđcada de algumas notas que supos-
tamente teriam sido feitas pelo apóstolo André.

10 4. O evangelho de João. O evangelho segundo João
relata grande parte do trabalho de Jesus na Judéia e perto
de Jerusalém, que não consta em outros registros. Esse é
o assim chamado evangelho segundo João, o đlho de Ze-
bedeu, e embora João não o haja escrito, ele o inspirou.
Desde a primeira vez que foi escrito foi editado várias ve-
zes de modo a fazê-lo parecer ter sido escrito pelo pró-
prio João. Quando esse registro foi feito, João estava de
posse dos outros Evangelhos, e viu que muita coisa havia

sido omitida; e, desse modo, no ano 101 d.C., ele enco-
rajou o seu discípulo, Natam, um judeu grego de Cesa-
réia, a começar a escrevê-lo. João forneceu o seu material
de memória, e sugeriu que ele se baseasse nas referências
feitas nos três registros já existentes. João nada tinha que
houvesse sido escrito por ele próprio. A epístola conhe-
cida como “Primeira de João” foi escrita pelo próprio João,
como uma carta de apresentação para o trabalho que Na-
tam executara sob a sua direção.

11 Todos esses escritores apresentaram retratos honestos
de Jesus como eles o viam, lembravam ou haviam apren-
dido dele, e como os conceitos que eles tinham desses
acontecimentos distantes foram afetados pela sua poste-
rior adoção da teologia cristã de Paulo. E tais registros,
imperfeitos como eram, foram ainda suđcientes para mu-
dar o curso da história deUrântia por quase doismil anos.

12 [Esclarecimentos: Ao cumprir minha missão de re-
constituir os ensinamentos e recontar a história dos fei-
tos de Jesus de Nazaré, lancei mão livremente de todas as
fontes de registros e informações do planeta. Minha mo-
tivação principal foi a de preparar documentos que vies-
sem a ser esclarecedores, não apenas para a geração de ho-
mens que vive agora, mas que pudesse ser também de bas-
tante proveito para todas as gerações futuras. Do vasto es-
toque de informações disponível para mim, escolhi tudo
aquilo que seria mais adequado à realização desse propó-
sito. Tanto quanto possível, obtive minhas informações
de fontes puramente humanas. Apenas quando tais fon-
tes demonstraram ser insuđcientes é que tive de recorrer
aos arquivos supra-humanos. Sempre que as idéias e os
conceitos da vida e dos ensinamentos de Jesus foram ex-
pressos de ummodo aceitável por umamente humana, eu
dei preferência, invariavelmente, a tal modelo de pensa-
mentos, aparentemente humano. Embora haja procurado
ajustar a expressão verbal de modo tal que melhor se con-
formasse ao nosso conceito da signiđcação real e da verda-
deira importância da vida e ensinamentos do Mestre, eu
me ative, tanto quanto possível, aos conceitos factuais e
ao modelo humano de pensamento, em todas as minhas
narrativas. Sei muito bem que os conceitos que tiveram
origem na mente humana tornar-se-ão mais aceitáveis e
serão de maior ajuda para todas as outras mentes huma-
nas. Sempre que não me foi possível encontrar os concei-
tos necessários nos registros humanos, nemnas expressões
humanas, em seguida, eu lancei mão dos recursos de me-
mória da minha própria ordem de criaturas da Terra, os
intermediários. E sempre que essa fonte secundária de in-
formação se mostrou inadequada, eu recorri, sem hesitar,
às fontes supraplanetárias de informação.

13 Os memorandos que eu reuni, e, a partir dos quais



951 A ÉPOCA DA AUTO-OUTORGA DE MICHAEL 121:8.14

preparei esta narrativa da vida e dos ensinamentos de Je-
sus— independentemente do registro escrito damemória
do apóstolo André —, abrangem preciosidades do pensa-
mento e conceitos superiores dos ensinamentos de Jesus,
reunidos por mais de dois mil seres humanos que vive-
ram na Terra desde os dias de Jesus até a época da elabora-
ção destes textos de revelação, ou, mais corretamente di-
zendo, de restabelecimentos deles. Recorreu-se à permis-
são para fazer revelações apenas quando os registros hu-
manos e os conceitos humanos falharam em fornecer um
modelo adequado de pensamento. A minha missão de re-
velar proibiu-mede recorrer a fontes extra- humanas, fosse
de informação, fosse de expressão, antes do momento em
que eu pudesse atestar que havia fracassado nos meus es-
forços de achar a expressão conceitual exigida, por inter-
médio de fontes puramente humanas.

14 Conquanto haja eu elaborado esta narrativa de
acordo com o conceito que tenho de uma seqüência efe-
tiva para a sua organização, e em resposta à minha escolha
de expressão imediata, e contando com a colaboração dos

meus onze companheiros intermediários agregados, e sob
a supervisão do Melquisedeque relator, todavia, a maioria
das idéias e mesmo das expressões efetivas que eu utilizei,
desse modo, tiveram a sua origem nas mentes dos homens
demuitas raças que viveramnaTerra, durante gerações su-
cessivas até aquelas que ainda viviamna época deste traba-
lho. Na realidade, eu tenho servidomais como um coleci-
onador e comoumeditor do que comoumnarrador origi-
nal. Eume apropriei, semhesitar, daquelas idéias e concei-
tos, preferivelmente humanos, queme capacitaram a criar
o retrato mais eđciente da vida de Jesus e que me qualiđ-
carampara restabelecer os seus ensinamentos sem par, por
meio de um estilo de frases que fosse de maior proveito e
mais universalmente elucidativo. Emnome da Irmandade
dos Intermediários Unidos de Urântia, desejo expressar a
nosso reconhecimento e gratidão a todas as fontes de re-
gistros e conceitos que foram aqui utilizados para a elabo-
ração destes nossos restabelecimentos da vida de Jesus, na
Terra.]



DOCUMENTO 122
O NASCIMENTO E A INFÂNCIA DE JESUS

DIFICILMENTE será possível esclarecer demodo
pleno sobre as muitas razões que levaram à esco-
lha daPalestina comoa terra para a auto- outorga

de Michael; e especialmente sobre a razão pela qual a fa-
mília deMaria e José fosse selecionada comoonúcleo ime-
diato para a vinda desse Filho de Deus em Urântia.

2 Após um estudo da informação especial sobre as con-
dições dosmundos segregados, preparadopelosMelquise-
deques em conselho com Gabriel, Michael đnalmente es-
colheu Urântia como o planeta onde cumprir a sua auto-
outorga đnal. Depois dessa decisão Gabriel fez uma visita
pessoal a Urântia e, pelo resultado do seu estudo dos gru-
pos humanos e da sua pesquisa das características espiri-
tuais, intelectuais, raciais e geográđcas do mundo e seus
povos, ele decidiu que os hebreus possuíam aquelas van-
tagens relativas que garantiriam a sua seleção como a raça
para a auto-outorga. Depois queMichael aprovou essa de-
cisão, Gabriel destacou a Comissão Familiar dos Doze —
selecionada dentre as mais elevadas personalidades deste
universo — e despachou-a para Urântia, encarregando-
a da tarefa de efetuar uma investigação sobre as famílias
judaicas. Quando essa comissão terminou os seus traba-
lhos, Gabriel estava presente em Urântia e recebeu o in-
formequedesignava três casais comaperspectiva de pode-
rem ser, na opinião dessa comissão, as famílias igualmente
mais favoráveis à auto-outorga emprospecto, para a encar-
nação projetada de Michael.

3 Dos três casais apontados, a escolha pessoal de Ga-
briel recaiu sobre José e Maria; em seguida ele fez a sua
aparição pessoal a Maria, ocasião em que lhe comunicou
as boas-novas de que havia sido ela a escolhida para tor-
nar-se a mãe terrena do menino auto-outorgado.

1. JOSÉ E MARIA
1 José, o pai humano de Jesus ( Joshua ben José), era um

hebreu entre os hebreus, embora trazendo muitos traços
hereditários não judeus, que vinham sendo adicionados à
sua árvore genealógica, de tempos em tempos, pela linha-
gem feminina dos seus progenitores. A linhagem ances-
tral do pai de Jesus remontava aos dias de Abraão e, atra-
vés desse venerável patriarca, remetia-se até as linhas mais
antigas de hereditariedade, que se ligavam aos sumérios e
noditas e, através das tribos meridionais dos antigos ho-
mens azuis, até Andon e Fonta. Davi e Salomão não esta-
vam na linha direta dos antepassados de José, nem a sua
linhagem ia diretamente a Adão. Os ancestrais imediatos
de José eram trabalhadores em artefatos — construtores,

carpinteiros, pedreiros e forjadores. José, ele próprio, era
carpinteiro e mais tarde foi um empreiteiro. A sua família
pertencia a uma longa e ilustre linhagem notável de gente
comum, acentuada, aqui e ali, pelo aparecimento de in-
divíduos incomuns, que se haviam distinguido de algum
modo e que estiveram ligados à evolução da religião em
Urântia.

2 Maria, amãe terrena de Jesus, era descendente de uma
longa linhagem de ancestrais singulares, que abrangia vá-
rias das mulheres mais notáveis na história das raças de
Urântia. Embora Maria fosse uma mulher comum, dos
seus dias e geração, dona de um temperamento bastante
corriqueiro, ela contava entre os seus antepassados com
mulheres bem conhecidas comoAnon, Tamar, Rute, Bet-
sabá, Ansie, Cloa, Eva, Enta e Ratta. Nenhuma mulher
judia, daquela época, era de linhagem mais ilustre de pro-
genitores e nenhuma remontava a origens mais auspicio-
sas. A uniformidade na linha dos ancestrais de Maria, e
a de José, caracterizada pela predominância de indivíduos
fortes mas comuns, era quebrada aqui e ali por várias per-
sonalidades que se destacavam na marcha da civilização e
da evolução progressiva da religião. Do ponto de vista ra-
cial, não seria próprio considerar Maria como judia. Na
cultura e na crença ela era judia, mas, pelos dons hereditá-
rios, eramais uma composição de sangue sírio, hitita, fení-
cio, grego e egípcio, de modo que a sua herança racial era
mais genérica do que a de José.

3 De todos os casais que viviam na Palestina por volta
da época da auto- outorga projetada de Michael, José e
Maria possuíam a combinação ideal de parentescos raci-
ais abertos e de dons de personalidade acima do normal.
Era plano de Michael aparecer na Terra como um homem
comum, de modo tal que a gente comum o entendesse e o
recebesse; e por isso é que Gabriel havia selecionado pes-
soas como José e Maria para tornarem-se os progenitores
nessa auto-outorga.

2. GABRIEL APARECE PARA ISABEL
1 O trabalho da vida de Jesus em Urântia, na verdade,

foi iniciado por João Batista. Zacarias, o pai de João, era
um sacerdote judeu, enquanto a suamãe, Isabel, era mem-
bro do ramomais próspero domesmo grande grupo fami-
liar ao qual também pertencia Maria, a mãe de Jesus. Za-
carias e Isabel, embora estivessem casados há muitos anos,
não tinham đlhos.

2 Era já o đnal do mês de junho, do ano 8 a.C., cerca
de três meses após o casamento de José e Maria, quando
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Gabriel, certo dia, apareceu para Isabel, ao meio-dia, tal
como mais tarde se apresentaria perante Maria. E Gabriel
disse a ela:

3 “O teu marido, Zacarias, está diante do altar em Je-
rusalém, enquanto o povo reunido ora pela chegada do li-
bertador, e eu, Gabriel, vim para anunciar que tu irás den-
tro em pouco conceber um đlho que será o precursor do
seu divino mestre; e chamarás de João ao teu đlho. Ele
crescerá dedicado ao senhor seu Deus e, quando atingir a
maturidade, ele alegrará ao teu coração, porque conduzirá
muitas almas para Deus, e também irá proclamar a vinda
do curador de almas do vosso povo e o libertador do espí-
rito de toda a humanidade. A tua prima Maria será a mãe
desse menino prometido e eu também aparecerei diante
dela”.

4 Essa visão amedrontou grandemente a Isabel. De-
pois da partida de Gabriel ela repassou a experiência, re-
virando-a na suamente, ponderando longamente sobre as
palavras domajestoso visitante,masnão falouda revelação
a ninguém, exceto ao seu marido, até que posteriormente
ađnal visitasse Maria, em princípios de fevereiro do ano
seguinte.

5 Durante cinco meses, contudo, Isabel guardou
aquele seu segredo até mesmo do marido. E quando con-
tou a ele sobre a visita deGabriel, Zacarias permaneceu cé-
tico e durante semanas duvidou de toda a experiência; só
consentindo emacreditar na visita deGabriel à sua esposa,
e sem maior entusiasmo, quando não mais podia duvidar
de que ela esperava uma criança. Zacarias đcoumuito per-
plexo comamaternidade próximade Isabel, mas não duvi-
douda integridadeda sua esposa, apesar da idade avançada
dele. E, apenas seis semanas antes do nascimento de João,
é que Zacarias, em conseqüência de um sonho impressi-
onante, tornou-se plenamente convencido de que Isabel
estava para tornar-se a mãe de um đlho do destino, aquele
que iria preparar o caminho para a vinda do Messias.

6 Gabriel apareceu para Maria por volta de meados de
novembro, do ano 8 a.C., no momento em que ela estava
trabalhandona sua casa emNazaré. Mais tarde, após haver
sabido que era certo que estava para ser mãe, Maria persu-
adiu José a deixá-la viajar à cidade de Judá, a sete quilô-
metros a oeste de Jerusalém, nas montanhas, para visitar
Isabel. Gabriel tinha informado a cada uma dessas duas
futuras mães sobre a sua aparição à outra. Naturalmente
đcaram ansiosas para encontrarem-se, para compartilhar
as experiências, e para falar sobre o futuro provável dos
seus đlhos. Maria permaneceu com a sua prima distante
por três semanas. Isabel fez muito para fortalecer em Ma-
ria a fé na visão deGabriel, demodo que esta voltou para a
sua casamais plenamente dedicada ao chamadode sermãe

domenino predestinado, a quem ela, muito em breve, iria
apresentar ao mundo como um bebê indefeso, uma cri-
ança comum e normal deste reino.

7 João nasceu na cidade de Judá, aos 25 de março, do
ano 7 a.C. Zacarias e Isabel rejubilaram-se grandemente
com o fato de que um đlho tivesse vindo para eles como
Gabriel havia prometido; e, ao oitavo dia, quando apre-
sentaram a criança para a circuncisão, eles o batizaram for-
malmente como João, exatamente como se lhes havia sido
ordenado. E logo um sobrinho de Zacarias partiu para
Nazaré, levando até Maria a mensagem de Isabel que pro-
clamava o nascimento de um đlho cujo nome seria João.

8 Desde a mais tenra infância os pais inculcaram em
João a idéia de que ele cresceria e tornar-se-ia um líder es-
piritual e um mestre religioso. E, no coração de João, o
solo sempre foi sensível a essas sementes sugestivas. Ainda
quando criança o encontravam freqüentemente no tem-
plo durante os ofícios do serviço do seu pai; e João đcava
imensamente impressionado com o signiđcado de tudo o
que via.

3. O ANÚNCIO DE GABRIEL FEITO A MARIA
1 Uma tarde, por volta do cair do sol, antes que José ti-

vesse retornado ao lar, Gabriel apareceu a Maria, ao lado
de uma mesa baixa de pedra, e após ela haver- se recom-
posto, ele disse: “Venho a pedido daquele que é o meu
Mestre, a quem tu irás amar e nutrir. A ti, Maria, trago
alegres novas e anuncio que a concepção em ti foi orde-
nada pelo céu e que, no tempo devido, tu te tornarás a
mãe de um đlho; tu o chamarás Joshua; e ele irá inaugu-
rar o Reino do céu na Terra entre os homens. Nada digas
disso a ninguém, exceto a José e Isabel, a tua parente, para
quem tambémeu apareci e que deve tambémagora conce-
ber umđlho cujo nome será João e será ele quempreparará
o caminho para a mensagem de libertação que o teu đlho
irá proclamar aos homens com uma grande força e uma
convicção profunda. E não duvides tu de minha palavra,
Maria, pois este lar foi escolhido como a residênciamortal
do menino predestinado. A minha bênção recai sobre ti e
os poderes dos Altíssimos irão fortalecer-te; e o Senhor de
toda a Terra acobertar-te-á na Sua sombra”.

2 Maria ponderou sobre essa visitação, secretamente,
no seu coração, durante várias semanas, antes de ousar
abrir-se com o marido a respeito desses acontecimentos
inusitados, até que estivesse certa de que carregava em si
uma criança. Ao escutar sobre tudo isso, ainda que grande
fosse a sua conđança em Maria, José đcou muito pertur-
bado enãopôdedormir por várias noites. Aprincípio José
tinha dúvida sobre a visita de Gabriel. Depois, quando es-
tava quase se persuadindo de que Maria tinha realmente
ouvido a voz e visto a forma do mensageiro divino, José
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torturava-se ao pensar sobre como poderiam ser essas coi-
sas. Como a progênie de seres humanos, poderia ser um
đlho com destino divino? E José não podia nunca recon-
ciliar essas idéias conĔitantes até que, depois de várias se-
manas de muito pensar, ambos, ele e Maria, chegaram à
conclusão de que tinham sido escolhidos para tornarem-
se os pais doMessias; aindaqueo conceito judeunão fosse,
nem um pouco, o de que o libertador aguardado deveria
ter a natureza divina. Ao chegarem a essa importante con-
clusão, Maria apressou-se a partir para uma visita a Isabel.

3 Quando retornou, Maria foi visitar os seus pais, Joa-
quim e Ana. Seus dois irmãos, as duas irmãs, bem como
seus pais sempre foram muito céticos sobre a missão di-
vina de Jesus, embora até esse momento, evidentemente,
nada ainda soubessem da visitação de Gabriel. Mas Maria
conđdenciou à sua irmã Salomé que achava que o seu đlho
estava destinado a tornar-se um grande mestre.

4 O anúncio que Gabriel fez a Maria aconteceu no dia
seguinte à concepção de Jesus e foi o único evento de ocor-
rência sobrenatural ligado a toda a experiência de Maria
de conceber e trazer dentro de si o menino da promessa.

4. O SONHO DE JOSÉ
1 José não se conformou com a idéia de que Maria es-

tivesse para tornar-se mãe de uma criança extraordinária,
até que teve a experiência de um sonho de forte impres-
são. Nesse sonho um mensageiro celestial brilhante apa-
receu a ele e, entre outras coisas, disse: “José, apareço sob
o comando Daquele que agora reina nas alturas; e tenho
o mandado de instruí-lo a respeito do đlho que Maria irá
gerar e que se tornará uma grande luz para omundo. Nele
estará a vida; e a sua vida tornar-se-á a luz da humanidade.
Ele virá primeiro para o seu próprio povo, todavia poucos
destes o receberão; mas, a quantos o receberem, será reve-
lado que são os đlhos de Deus”. Depois dessa experiência
José deixou totalmente de duvidar da história deMaria so-
bre a visita de Gabriel e sobre a promessa de que a criança
que estava para nascer tornar-se-ia um mensageiro divino
para o mundo.

2 Em todas essas visitações nada foi dito sobre a casa
de Davi. Nada jamais deixou transparecer que Jesus tor-
nar-se-ia o “libertador dos judeus”, nem mesmo que seria
oMessias hámuito esperado. Jesus não era umMessias tal
como os judeus haviam antecipado, mas era o libertador
do mundo. A sua missão não se dirigia apenas a um povo,
era para todas as raças e povos.

3 José não tinha a linhagem do Rei Davi. Maria tinha
mais ancestrais na linha deDavi do que José. Bem verdade
é que José havia ido a Belém, cidade de Davi, para ser re-
gistrado no censo romano, mas isso aconteceu porque seis

gerações antes, o ancestral de José, naquela geração, sendo
umórfão, tinha sido adotado por um certo Zadoc, que era
descendente direto de Davi; e por isso José podia ser tam-
bém contado como sendo da “casa de Davi”.

4 A maioria das chamadas profecias messiânicas, no
Antigo Testamento, puderam ser aplicadas a Jesus, e so-
bretudomuito tempo depois que a sua vida na Terra havia
já sido vivida. Durante séculos, os profetas hebreus ha-
viam proclamado a vinda de um libertador; e essas pro-
messas tinham sido elaboradas por gerações sucessivas e
referiam-se a um governante judeu que iria sentar-se no
trono de Davi e que, por meio dos métodos miraculo-
sos de Moisés, estabeleceria os judeus na Palestina como
uma nação poderosa, livre do domínio estrangeiro. Nova-
mente, muitas das passagens đgurativas encontradas nas
escrituras dos hebreus foram posteriormente aplicadas de
modo distorcido àmissão da vida de Jesus. Muitos dos di-
zeres do Antigo Testamento foram deformados de modo
a parecerem adequar-se a algum episódio da vida do Mes-
tre na Terra. Jesus certa vez negou publicamente, ele pró-
prio, qualquer ligação com a casa real deDavi. Atémesmo
aquela passagem: “uma jovem dará à luz um đlho”, foi le-
vada a ser lida como sendo: “uma virgem dará à luz um
đlho”. Isso também é verdade sobre muitas das genealo-
gias feitas, tanto de José quanto de Maria, as quais foram
elaboradas depois da carreira de Michael na Terra. Mui-
tas dessas linhagens contêm bastante da linha ancestral do
Mestre, mas no todo elas não são genuínas e nem conđá-
veis como sendo verdadeiras. Os primeiros seguidores de
Jesus freqüentemente sucumbiam à tentação de fazer com
que todas as velhas expressões proféticas parecessem en-
contrar a sua realização na vida do seu Senhor e Mestre.

5. OS PAIS TERRENOS DE JESUS
1 José era um homem de maneiras suaves, extrema-

mente consciente e, de todos os modos, đel às convenções
e práticas religiosas do seu povo. Falava pouco, mas pen-
sava muito. A condição sofrida do povo judeu causava
muita tristeza em José. Na sua juventude, entre os seus
oito irmãos e irmãs, ele havia sidomais alegre, mas nos pri-
meiros anos da sua vida de casado (durante a infância de
Jesus) esteve sujeito a períodos de um desencorajamento
espiritual leve. Essas manifestações do seu temperamento
foram bastante atenuadas, um pouco antes da sua morte
prematura, depois que a situação econômica da sua famí-
lia melhorou, em conseqüência do seu progresso, quando
passou, de carpinteiro, à posição de um próspero emprei-
teiro.

2 O temperamento de Maria era completamente
oposto ao do marido. Geralmente era alegre, muito ra-
ramente đcava abatida e possuía uma disposição sempre
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ensolarada. Maria permitia-se dar livre e freqüente vazão
à expressão dos seus sentimentos e emoções e nunca se sen-
tira aĔigida, até a súbita morte de José. E mal se recupe-
rara desse choque quando teve de enfrentar as ansiedades
e perplexidades que se lançaram sobre ela, por causa da
carreira extraordinária do seu đlho mais velho, que se de-
senrolou muito rapidamente diante do seu olhar atônito.
Mas, durante toda essa experiência inusitada, Maria man-
teve-se calma, corajosa e bastante sábia no seu relaciona-
mento com o seu estranho e pouco compreendido primo-
gênito e com os irmãos e irmãs ainda vivos dele.

3 Muito da doçura especial de Jesus e da sua compre-
ensão compassiva da natureza humana, ele herdara do seu
pai; o dom de ser um grande mestre e a sua imensa capa-
cidade de indignar-se, por retidão, ele herdara da sua mãe.
Nas reações emocionais ao meio ambiente, na sua vida de
adulto, Jesus era também como o seu pai: meditativo e
adorador; o que algumas vezes deixava transparecer tris-
teza, mas, mais freqüentemente, ele conduzia-se de ma-
neira otimista e com a disposição determinada da suamãe.
No conjunto, a tendência era de que o temperamento de
Maria dominasse a carreira do đlho divino, durante o seu
crescimento e nos passos decisivos da sua carreira adulta.
Jesus era uma mistura dos traços dos seus pais, em algu-
mas das suas atitudes; em outras ele demonstrava mais as
características de um deles do que as do outro.

4 De José, Jesus tinha a educação estrita nos usos dos
cerimoniais judeus e o conhecimento excepcional das es-
crituras doshebreus; deMaria, ele trazia umpontode vista
mais amplo da vida religiosa e um conceitomais liberal da
liberdade espiritual pessoal.

5 As famílias de ambos, José eMaria, erambem instruí-
das para a sua época. José e Maria haviam sido educados
muito acima damédia da sua época, considerando a sua si-
tuação social. Ele, um homem de muito pensar e ela, uma
mulher planejadora, dotada de adaptabilidade e prática na
execução imediata das coisas. José era moreno, de olhos
negros; e Maria era do tipo quase louro, de olhos casta-
nhos.

6 Tivesse José vividomais e ter-se-ia tornado, indubita-
velmente, um crente đrme na missão do seu đlho mais ve-
lho. Maria alternava-se, ora acreditando, ora duvidando,
sendo grandemente inĔuenciada pela posição tomada pe-
los seus outros đlhos e pela dos seus amigos e parentes,
mas sempre era fortalecida, na sua atitude đnal, pela me-
mória da aparição de Gabriel imediatamente depois que a
criança fora concebida.

7 Maria era uma hábil tecelã e possuía uma habilidade
acima da média na maioria das artes caseiras da época;
era uma boa dona-de-casa e muito caprichosa no forno.

Tanto José quanto Maria eram bons educadores e cuida-
ram para que os seus đlhos se tornassem bem versados nos
ensinamentos da época.

8 Quando ainda rapaz, José tinha sido empregado do
pai de Maria no trabalho de construir uma extensão da
sua casa; e, quando Maria trouxe a José um copo de água,
durante a refeição do meio-dia, foi que realmente aqueles
dois, destinados a ser os pais de Jesus, começaram a fazer a
corte um ao outro.

9 José e Maria casaram-se de acordo com os costumes
judeus, na casa de Maria, nas proximidades de Nazaré,
quando José tinha vinte e um anos de idade. Esse casa-
mento concluiu umnoivado normal que durou quase dois
anos. Pouco depois se mudaram para a casa em Nazaré,
que havia sido construída por José com a ajuda de dois dos
seus irmãos. A casa situava-se ao pé de uma elevação que
dominava, de modo encantador, a paisagem do campo.
Nessa casa, especialmente preparada, esses jovens pais, na
expectativa de dar as boas-vindas ao menino prometido,
não sabiam que aquele evento, memorável para todo um
universo, estava para acontecer enquanto eles estivessem
fora de casa, em Belém, na Judéia.

10 A parte maior da família de José converteu-se aos en-
sinamentos de Jesus, mas pouquíssimos entre os da gente
de Maria acreditaram nele, antes que ele deixasse este
mundo. José inclinava-se mais para o conceito espiritual
de um Messias esperado, mas Maria e a sua família, espe-
cialmente o seu pai, ativeram-se à idéia de que o Messias
seria um libertador temporal e um governante político.
Os ancestrais de Maria haviam-se identiđcado manifesta-
mente com as atividades dos Macabeus ainda recentes na-
queles tempos.

11 José apegava-se vigorosamente ao ponto de vista ori-
ental, ou Babilônico, da religião judaica; Maria inclinava-
se fortemente para a interpretação ocidental, ou helenista,
mais liberal e aberta, da lei e dos profetas.

6. O LAR EM NAZARÉ
1 A casa de Jesus não đcava longe do alto da colina, na

parte norte de Nazaré, a uma certa distância da nascente
de água da cidade que era na parte leste. A família de Jesus
morava nos arredores da cidade e isso facilitou, posterior-
mente, as caminhadas dele ao campo e as subidas à mon-
tanha próxima, a mais alta de todas, na parte sul da Gali-
léia, exceto pela cadeia do monte Tabor, a leste, e o monte
Naim, que tinham aproximadamente a mesma altitude.
Esta casa localizava-se um pouco ao sul e a leste da parte
sul do promontório desse monte e a meio caminho entre
a base dessa elevação e a estrada que vai de Nazaré a Caná.
Além de subir o monte, o passeio favorito de Jesus era se-
guir uma trilha estreita que serpenteava desde a base da
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montanha, indo na direção nordeste, até um ponto onde
se juntava à estrada de Séforis.

2 Acasa de José eMaria tinha a estrutura de pedra e um
cômodo com um teto plano e uma construção adjacente
para abrigar os animais. A mobília consistia de uma mesa
baixadepedra, utensílios debarro, pratos e potes depedra,
um tear, uma lamparina, vários bancos pequenos e esteiras
para dormir sobre o chão de pedra. No quintal ao fundo,
perto do anexo dos animais, đcava o abrigo que protegia
o forno e o moinho para moer os grãos. Eram necessá-
rias duas pessoas para operar esse tipo de moinho, uma
para provê-lo de grãos e outra para moer. Quando ainda
menino, Jesus muitas vezes cuidava de dosar os grãos no
moinho, enquanto a sua mãe girava o moedor.

3 Mais tarde, quando a família cresceu, todos se agru-
pavamemvolta damesa de pedra, que foi aumentada, para
desfrutaremdas refeições, servindo-se do alimento emum
prato comum, ou potiche. Durante o inverno, na refeição
noturna, a mesa estaria iluminada por uma lâmpada pe-
quena e achatada de terracota, cheia de óleo de oliva. Após
o nascimento de Marta, José construiu uma outra acomo-
dação, umquarto grande, usado como carpintaria durante
o dia e como quarto de dormir à noite.

7. A VIAGEM A BELÉM
1 No mês de março do ano 8 a.C. (mês em que José e

Maria casaram-se), César Augustus decretou que todos
os habitantes do império romano fossem contados; que
deveria ser feito um censo de modo a poder ser utilizado
para uma cobrançamais eđciente dos impostos. Os judeus
sempre tiveram muita prevenção contra qualquer tenta-
tiva de “enumerar o povo” e isso, além das diđculdades
domésticas com Herodes, rei da Judéia, havia conspirado
para causar o adiamento, por um ano, na concretização
desse censo, no reino dos judeus. Em todo o império ro-
mano esse censo đcou registrado no ano 8 a.C., exceto no
reino deHerodes, na Palestina, onde foi feito umanomais
tarde, no ano 7 a.C.

2 Não se fazia necessário que Maria fosse a Belém fazer
esse registro — José estava autorizado a efetuar o registro
por toda a sua família —, mas Maria, sendo uma pessoa
dinâmica e ousada, insistiu em acompanhá-lo. Ela temia
que, sendo deixada sozinha, a criança nascesse enquanto
José estava ausente e, Belém não sendo longe da cidade de
Judá, Maria previu a possibilidade de uma agradável visita
à sua parenta Isabel.

3 José praticamente proibiu Maria de acompanhá-lo,
mas foi inútil; quando a comida estava sendo empacotada
para a viagem de três ou quatro dias, ela preparou rações
duplas e aprontou-se para a viagem. E, antes que saíssem

de fato, José já se havia acostumado com a idéia de Maria
ir junto e então, alegremente, eles partiram de Nazaré ao
alvorecer do dia.

4 José eMaria erampobres e, como tivessem apenas um
burro de carga, Maria cavalgava o animal, estando já adi-
antada na gravidez, junto com as provisões, enquanto José
caminhava guiando o animal. A construção e a manuten-
ção de uma casa havia sido um grande peso para José, pois
ele devia também contribuir para a sobrevivência dos seus
pais, já que o seu pai recentemente tinha-se tornado in-
capacitado para tal. E assim o casal judeu partiu da sua
humilde casa, na manhã de 18 de agosto, do ano 7 a.C.,
para a sua viagem a Belém.

5 No seu primeiro dia de viagem eles contornaram os
contrafortes ao sopé do monte Gilboa, onde passaram a
noite, acampados à margem do Jordão. Ali, eles pergun-
taram a si próprios, profundamente, sobre a natureza do
đlho que nasceria deles; José aderindo ao conceito de um
mestre espiritual e Maria sustentando a idéia de um Mes-
sias judeu, um libertador da nação hebraica.

6 Cedo, na brilhantemanhã de 19de agosto, José eMa-
ria estavam de novo a caminho. Tomaram a sua refeição
do meio-dia junto ao pé do monte Sartaba, que domina o
vale do Jordão, e continuaram viagem chegando a Jericó
à noite, onde pararam em uma hospedaria na estrada nos
arredores da aldeia. Depois da refeição da noite e demuita
discussão sobre a opressão do governo romano, sobre He-
rodes, sobre os registros do recenseamento e a inĔuência
relativa de Jerusalém e Alexandria como centros da cul-
tura e ensino judeus, os viajantes de Nazaré retiraram-se
para o repouso noturno. Bem cedo, pela manhã do dia 20
de agosto, retomaram a sua viagem e alcançaram Jerusa-
lém antes domeio-dia. Visitaram o templo e tomaram, de
novo, o seu caminho para chegar a Belém bemnomeio da
tarde.

7 O albergue estava superlotado e José, então, procu-
rou um alojamento entre os parentes distantes, mas todos
os quartos em Belém encontravam-se repletos. Ao retor-
narem à praça na frente do albergue, José foi informado
de que os animais dos estábulos das caravanas, construí-
dos nos Ĕancos do rochedo e situados exatamente abaixo
do albergue, haviam sido retirados e que tudo estava limpo
exatamente para receber os hóspedes. Deixando o asno na
área à frente do albergue, José colocou os sacos de roupas e
provisões sobre os seus ombros e desceu, comMaria, os de-
graus de pedra, até os alojamentos de baixo. Viram-se ins-
talados naquilo que era uma sala de estocagemde grãos, na
frente dos estábulos e das manjedouras. Cortinas de ten-
das haviam sido dependuradas e eles se deram por muito
felizes de terem alojamentos tão confortáveis.
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8 José havia pensado em registrar-los logo em seguida,

mas Maria achava-se cansada, bastante extenuadamesmo,
e suplicou-lhe que permanecesse com ela e ele đcou ali.

8. O NASCIMENTO DE JESUS
1 Durante toda essa noite Maria estivera inquieta, de

forma que nenhum dos dois dormiu muito. Ao amanhe-
cer, as pontadas do parto já estavam bem evidentes e, no
dia 21 de agosto do ano 7 a.C., ao meio-dia, com a ajuda e
as ministrações carinhosas de mulheres viajantes amigas,
Maria deu à luz um pequeno varão. Jesus de Nazaré havia
nascido para omundo; encontrava-se enrolado nas roupas
que Maria tinha trazido consigo, para essa contingência
possível, e deitado em uma manjedoura próxima.

2 Damesma forma que todos os bebês tinhamvindo ao
mundo até então e viriam desde então, nasceu o menino
prometido e, ao oitavo dia, conforme a prática judaica, foi
circuncidado e formalmente denominado Joshua ( Jesus).

3 No dia seguinte ao nascimento de Jesus, José fez o
seu registro. Encontrando- se então com um homem com
quem haviam conversado duas noites atrás, em Jericó, foi
levado por ele até um amigo abastado que possuía um
quarto na pousada e este homem se dispôs, com prazer,
a trocar de quartos com o casal de Nazaré. Naquela tarde
eles se mudaram para a pousada, onde đcaram por quase
três semanas, até que encontraram hospedagemna casa de
um parente distante de José.

4 Aosegundodia após onascimentode Jesus,Maria en-
viou uma mensagem a Isabel dizendo que o seu đlho ha-
via chegado e recebeu em resposta um convite feito a José,
para ir a Jerusalém, a đmde falar de todos os assuntos com
Zacarias. Na semana seguinte, José foi a Jerusalém para
conversar com Zacarias. Zacarias e Isabel achavam-se am-
bos sinceramente convencidos de que Jesus estava desti-
nado a se tornar o libertador judeu, o Messias; e que João,
o đlho deles, seria o seu principal colaborador, o braço di-
reito no seu destino. E, já queMaria compartilhava dessas
mesmas idéias, não foi difícil convencer José a permane-
cer em Belém, a cidade de Davi, para que Jesus pudesse
crescer e se tornar o sucessor de Davi no trono de todo
o Israel. Desse modo, permaneceram eles em Belém por
mais de um ano, tendo José se dedicado ao seu ofício de
carpinteiro durante esse tempo.

5 No dia do nascimento de Jesus, ao meio-dia, os sera-
đns de Urântia, reunidos com os seus diretores, cantaram
hinos de glória sobre a manjedoura de Belém, mas esses
cânticos de glória não foram escutados por ouvidos hu-
manos. Nenhum pastor, nem quaisquer outras criaturas
mortais vieram prestar a sua homenagem ao menino de
Belém, até o dia da chegada de certos sacerdotes de Ur,
que haviam sido enviados de Jerusalém por Zacarias.

6 A esses sacerdotes da Mesopotâmia havia sido con-
tado, há algum tempo, por um estranho professor religi-
oso, do país deles, o qual em um sonho havia sido infor-
mado de que a “luz da vida” estava a ponto de aparecer so-
bre a Terra, na forma de um menino, entre os judeus. E os
três sacerdotes partiram, pois, embusca dessa “luz da vida”.
Apósmuitas semanas de infrutífera procura em Jerusalém,
estavam para voltar a Ur, quando conheceram Zacarias
que lhes conđou sobre a sua crença de que Jesus era o ob-
jeto da procura deles e os enviou a Belém, onde encontra-
ram o menino e deixaram as suas oferendas com Maria,
a sua mãe terrena. A criança estava então com quase três
semanas de idade à época da visita deles.

7 Esses sábios homens não tiveram nenhuma estrela a
guiá-los para Belém. A belíssima lenda da estrela de Be-
lém originou-se da seguinte forma: Jesus nasceu aos 21
de agosto, ao meio-dia do ano 7 a.C. Em 29 de maio do
mesmo ano houve uma extraordinária conjunção entre Jú-
piter, Saturno e a constelação de Peixes. E é um aconteci-
mento astronômico marcante que conjunções semelhan-
tes hajam ocorrido aos 29 de setembro e aos 5 de dezem-
bro do mesmo ano. Com base nesses acontecimentos ex-
traordinários, mas inteiramente naturais, os bem- intenci-
onados zelotes, das gerações que sucederam, elaboraram a
lenda atraente da estrela de Belém e dos Reis Magos ado-
radores, conduzidos pela estrela, até a manjedoura, para
contemplar e adorar o recém-nascido. As mentes orien-
tais e do Oriente-Próximo deleitam-se com fábulas e in-
ventam constantemente belos mitos sobre a vida dos seus
dirigentes religiosos e dos seus heróis políticos. Na falta
de uma imprensa, quando amaior parte do conhecimento
humano se transmitia, de uma geração a outra pela palavra
saída da boca, era muito fácil que os mitos se tornassem
tradição e que as tradições đnalmente acabassem aceitas
como fatos.

9. A APRESENTAÇÃO NO TEMPLO
1 Moisés havia ensinado aos judeus que todos os đlhos

primogênitos pertenciam ao Senhor e que, em lugar do
seu sacrifício, como era costume entre as nações pagãs,
esse đlho poderia viver desde que os seus pais o redimis-
sem com o pagamento de cinco moedas a qualquer sa-
cerdote autorizado. Também existia uma regulamentação
mosaica que dizia que umamãe, após um certo período de
tempo, devia apresentar-se ao templo, para a puriđcação
(ou ter alguém que đzesse o sacrifício adequado em lugar
dela). Era costumeiro que tais cerimônias ocorressem am-
bas aomesmo tempo. Assim sendo, José eMaria foram ao
templo de Jerusalém, pessoalmente, para apresentar Jesus
aos sacerdotes e efetivar a sua redenção e também fazer o
sacrifício apropriado para assegurar a Maria a puriđcação
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cerimonial da suposta impureza do dar à luz.
2 Nas cortes do templo estavam freqüentemente pre-

sentes duas đguras dignas de nota, Simeão, um cantor, e
Anna, uma poetisa. Simeão era da Judéia e Anna, da Ga-
liléia. Esses dois estavam quase sempre juntos e ambos
eram íntimos do sacerdote Zacarias, que havia conđado
o segredo de João e Jesus a eles. E, tanto Simeão quanto
Anna, ansiavam pela vinda do Messias e a sua convicção
em Zacarias levara-os a acreditar que Jesus fosse o liberta-
dor esperado do povo judeu.

3 Zacarias sabia o dia esperado para José e Maria apa-
recerem no templo com Jesus; e acertou com Simeão e
Anna, antecipadamente, que indicaria, com a saudação da
sua mão levantada, qual, na procissão das crianças recém-
nascidas, era Jesus.

4 Para essa ocasião Anna havia escrito um poema que
Simeão passou a cantar, para surpresa de José, de Maria e
de todos os que estavam reunidos nos pátios do templo.
E o hino deles, para a redenção do đlho primogênito, foi
assim:

5 Abençoado seja o Senhor, Deus de Israel,
6 Que nos visitou e trouxe a redenção ao seu povo;
7 A trombeta da salvação, Ele fez soar por todos nós
8 Na casa do seu servo Davi.
9 Assim como falou da boca dos seus sagrados profetas
10 -Salvação dos nossos inimigos e da mão de todos

aqueles que nos odeiam;
11 Paramostrarmisericórdia para comos nossos pais, na

lembrança da Sua santa aliança —,
12 O juramento que fez a Abraão, nosso pai,
13 De conceder-nos que nós, sendo libertados da mão

dos nossos inimigos,
14 Pudéssemos servir a ele sem temores,
15 Em santidade e retidão perante ele, por todos os nos-

sos dias.
16 Eque tu, assim,menino prometido, sejas chamadode

Profeta do Altíssimo;
17 Porque irás, diante do semblante do Senhor, estabe-

lecer o Seu Reino;
18 Dar conhecimento da salvação a Seu povo
19 Em remissão dos seus pecados.
20 Regozijemos comadocemisericórdia donossoDeus,

porque veio nos visitar a aurora do alto
21 Para resplandecer sobre aqueles que estão nas trevas e

na sombra da morte;
22 Para guiar os nossos pés nos caminhos da paz.
23 E, pois, deixemos agora o Vosso servo partir em paz,

Ó Senhor, conforme a Vossa palavra,

24 Pois os meus olhos viram já a Vossa salvação,
25 Que por Vós foi preparada diante da vista de todos os

povos;
26 Luz que resplandece para esclarecimento mesmo até

dos gentios
27 E para glória do nosso povo de Israel.
28 De volta a Belém, José e Maria permaneceram em si-

lêncio — confusos e intimidados. Maria encontrava-se
bastante perturbada pelas palavras de despedida de Anna,
a poetisa anciã, e José não se sentia bem emharmonia com
aquele esforço prematuro de fazer de Jesus o Messias pro-
metido do povo judeu.

10. HERODES AGE
1 Os informantes de Herodes, todavia, não permane-

ceram inertes. Quando reportaram a ele sobre a visita dos
sacerdotes deUr aBelém,Herodes convocou esses caldeus
a aparecerem diante de si. E, insistente, ele inquiriu a es-
ses homens sábios sobre o novo “rei dos judeus”, mas eles
deram-lhe pouca satisfação, explicando apenas que o me-
nino nascera de uma mulher que viera a Belém com o seu
marido para comparecer ao censo. Herodes, não satisfeito
com essa resposta, despediu-os, dando-lhes uma bolsa de
dinheiro; e mandou-lhes que encontrassem a criança para
que também ele pudesse ir lá e adorá-la, já que eles ha-
viam declarado que o Reino dela devia ser espiritual, não
temporal. Todavia, ao perceber que os sábios não volta-
riam, Herodes encheu-se de suspeitas. E, enquanto ele
pensava nisso, os seus informantes voltaram e lhe đzeram
um relato completo das ocorrências recentes no templo,
trazendo-lhe uma cópia de partes da canção de Simeão,
que havia sido cantada nas cerimônias de redenção de Je-
sus. No entanto, eles não seguiram José e Maria; e Hero-
des đcou irado comeles, quando viu quenãopodiamdizer
para ondeo casal tinha levado a criança. Então, despachou
espiões para localizar José e Maria. Sabendo que Herodes
perseguia a família de Nazaré, Zacarias e Isabel permane-
ceram longe de Belém. O menino đcou escondido com
uns parentes de José.

2 José temia procurar trabalho; e as suas poucas eco-
nomias estavam desaparecendo rapidamente. Mesmo na
época das cerimônias de puriđcação no templo, José con-
siderava-se pobre o suđciente para limitar a dois pequenos
pombos a sua oferta paraMaria, comoMoisés havia deter-
minado, para a puriđcação das mães, entre os pobres.

3 Quando, após mais de um ano de buscas, os espiões
de Herodes não haviam achado Jesus; e em vista da sus-
peita de que a criança ainda estava escondida em Belém,
Herodes preparou uma ordem comandando fosse feita
uma busca sistemática em todas as casas de Belém, e que
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todos os bebês meninos de menos de dois anos fossem
mortos. Desse modo Herodes esperava assegurar-se de
que tal criança, que haveria de tornar-se o “rei dos judeus”,
fosse destruída. E assim pereceram, em um só dia, dezes-
seis bebês meninos em Belém da Judéia. A intriga e o as-
sassinato, mesmo na família imediata de Herodes, assim,
eram acontecimentos corriqueiros na sua corte.

4 O massacre desses infantes aconteceu em meados de
outubro, do ano 6 a.C., quando Jesus tinha poucomais de
um de ano idade. Mas havia crentes no Messias vindouro,
até mesmo no séquito da corte de Herodes, e um desses,

sabendo da ordem de assassinar os meninos de Belém, co-
municou-se com Zacarias, e este por sua vez despachou
um mensageiro até José; e, na noite anterior ao massacre,
José e Maria partiram com a criança, de Belém para Ale-
xandria, no Egito. Para evitar atrair a atenção, eles viaja-
ram sozinhos com Jesus, para o Egito. Foram para Ale-
xandria com o dinheiro providenciado por Zacarias, e lá
José trabalhou no seu ramo, enquanto Maria e Jesus alo-
jaram-se com parentes abastados da família de José. Eles
permaneceram em Alexandria por dois anos inteiros, não
retornando a Belém senão depois da morte de Herodes.



DOCUMENTO 123
A PRIMEIRA INFÂNCIA DE JESUS

DEVIDO às incertezas e ansiedades da estada em
Belém, Maria não desmamou a criança até que
tivessem chegado com segurança emAlexandria,

onde a família era capaz de estabelecer-se com uma vida
normal. Viveram com parentes e José foi bastante capaz
de sustentar a sua família, pois conseguiu trabalho logo
depois de chegarem. Esteve empregado como carpinteiro
por vários meses quando, então, foi promovido à posição
de feitor de um grupo grande de operários de um dos pré-
dios públicos, então emprocesso de construção. Essa nova
experiência deu-lhe a idéia de se transformar em um em-
preiteiro e construtor, depois que voltassem para Nazaré.

2 Durante todos esses primeiros anos da infância, em
que Jesus era ainda uma criança indefesa, Maria manteve
uma vigília longa e constante para que nada acontecesse
ao seu đlho, que pudesse ameaçar o seu bem-estar ou que
de algummodo interferisse na sua futura missão na Terra;
nenhuma mãe foi mais devotada ao seu đlho. Na casa
onde Jesus estava havia duas outras crianças aproximada-
mente damesma idade e, entre os vizinhosmais imediatos,
havia ainda seis outras cujas idades eram suđcientemente
próximas da dele, o que os tornavam companheiros ade-
quados nas brincadeiras. A princípio, Maria mantinha-
se disposta a manter Jesus bem perto de si, temendo que
algo pudesse acontecer a ele se lhe fosse permitido brin-
car no jardim com as outras crianças, todavia, com a ajuda
dos seus parentes, José conseguiu convencê-la de que caso
isso acontecesse Jesus đcaria privado da experiência útil de
aprender como se ajustar às crianças da sua própria idade.
E, compreendendo que um programa de resguardo e pro-
teção, de tal modo incomum e exagerada, poderia levá-lo
a tornar-se artiđcial e de um certomodo egocêntrico,Ma-
ria ađnal deu o seu consentimento ao plano de permitir
à criança prometida crescer como qualquer outra criança;
e, embora tenha obedecido a essa decisão, ela encarregou-
se demanter-se sempre vigilante, enquanto os pequeninos
brincavam perto da casa ou no jardim. Apenas uma mãe
afeiçoada pode saber o peso que Maria carregava no seu
coração, pensando na segurança do seu đlho durante es-
ses anos da primeira infância e meninice.

3 Durante os dois anos nos quais permaneceram em
Alexandria, Jesus desfrutou de boa saúde e continuou
crescendo normalmente. Afora uns poucos amigos e pa-
rentes, não se contou a ninguém sobre Jesus ser um “đlho
prometido”. Umdos parentes de José revelou isso a alguns
amigos em Mênđs, descendentes distantes de Iknaton, e
eles, com um pequeno grupo de crentes de Alexandria,

reuniram-se na casa palaciana dos parentes e benfeitores
de José, pouco tempo antes do retorno à Palestina, para
dar os melhores votos à família de Nazaré e para prestar
os seus respeitos à criança. Nessa ocasião aqueles amigos
reunidos presentearam a Jesus com uma cópia completa
da tradução grega das escrituras dos hebreus. Essa cópia
das escrituras sagradas dos judeus, entretanto, não foi co-
locada nas mãos de José antes que tivessem ambos, ele e
Maria, đnalmente recusado o convite dos amigos deMên-
đs e Alexandria para que permanecessem no Egito. Esses
crentes insistiram que a criança predestinada seria capaz
de exercer sobre o mundo uma inĔuência muito maior,
como residente deAlexandria do que emoutro lugar qual-
quer na Palestina. Essas tentativas de persuasão atrasaram
a partida deles para a Palestina, por algum tempo, depois
de terem recebido a notícia da morte de Herodes.

4 José e Maria partiram đnalmente de Alexandria em
um barco pertencente a Ezraeon, amigo deles, rumo a
Jopa; chegando àquele porto no đm de agosto do ano
4 a.C. Dali, foram diretamente para Belém, onde passa-
ram o mês inteiro de setembro aconselhando-se com os
seus amigos e parentes para saber se deviam permanecer
lá ou se retornavam para Nazaré.

5 Maria nunca havia abandonado completamente a
idéia de que Jesus devesse crescer em Belém, a cidade de
Davi. José não acreditava de fato que o đlho deles devesse
tornar-se um rei libertador de Israel. E isso, sobretudo por
saber não ser, ele próprio, realmente um descendente de
Davi; pois ele era reconhecido como sendo da progênie
de Davi devido ao fato de um dos seus ancestrais ter sido
adotado em uma família da linha davídica de descendên-
cia. Maria julgava, é claro, que a cidade de Davi fosse o
local mais apropriado para se criar o novo candidato ao
trono de Davi, mas José preferiu tentar a sorte com He-
rodes Antipas a tentá-la com Arquelau, o irmão dele. José
alimentava umgrande temor pela segurança da criança em
Belém ou em qualquer outra cidade na Judéia; e supunha
que Arquelau estaria mais inclinado a continuar as políti-
cas ameaçadoras do seu pai, Herodes, do que Antipas, na
Galiléia. E além de todas essas razões, José era franco na
sua preferência pela Galiléia, como um local melhor para
criar e educar o menino, mas foram necessárias três sema-
nas para superar as objeções de Maria.

6 Por volta de primeiro de outubro, José havia conven-
cido Maria e todos os amigos de que era melhor que eles
voltassem para Nazaré. Assim, no princípio de outubro,
de 4 a.C., eles foram de Belém para Nazaré, passando por
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Lida e Sitópolis. Eles partiram cedo, emumdomingo pela
manhã;Maria e omeninomontados no burro de carga re-
cém-comprado, enquanto José e cinco parentes acompa-
nhavam-nos a pé; os parentes de José recusaram a permi-
tir-lhes fazer a viagem a Nazaré sozinhos. Eles temiam ir
para a Galiléia por Jerusalém e pelo vale do Jordão, pois
as estradas do oeste não eram de todo seguras para dois
viajantes sozinhos com uma criança de tenra idade.

1. DE VOLTA A NAZARÉ
1 No quarto dia da viagem, o grupo chegou ao seu des-

tino em segurança. Eles vieram sem anunciar, à casa de
Nazaré, que havia sido ocupada durante mais de três anos
por um dos irmãos casados de José, o qual đcou realmente
surpreso ao vê-los; tão em silêncio haviam eles feito tudo,
que nem a família de José nem a de Maria sabiam, nem
mesmo que haviam deixado a Alexandria. No dia se-
guinte, o irmãode Josémudou-se coma sua família; e, pela
primeira vez desde o nascimento de Jesus, Maria estabele-
ceu-se com a sua pequena família e passou a desfrutar da
vida na sua própria casa. Em menos de uma semana, José
arranjou trabalho como carpinteiro e eles đcaram extre-
mamente felizes.

2 Jesus estava com cerca de três anos e dois meses de
idade, na época em que eles voltaram para Nazaré. Ele ha-
via passado muito bem em todas essas viagens, era dono
de uma saúde excelente e estava cheio de brincadeiras in-
fantis e de exultação com aquela propriedade onde podia
correr e se divertir. Mas sentia muita falta da companhia
dos seus amigos de Alexandria.

3 A caminho de Nazaré, José tinha persuadido Maria
de que seria pouco prudente fazer com que todos os seus
amigos e parentes daGaliléia soubessemque Jesus era uma
criança prometida. E concordaram em refrear-se e não
mencionar, a todos, nada sobre tal questão. E ambos per-
maneceram muito đéis em manter essa promessa.

4 Todo o quarto ano na vida Jesus foi um período
normal de desenvolvimento físico, mas de uma atividade
mental incomum. Nesse meio tempo Jesus tinha estabe-
lecido uma amizade muito forte com um garoto da sua
idade, na vizinhança, chamado Jacó. Jesus e Jacó estavam
sempre felizes com as suas brincadeiras e cresceram como
grandes amigos e companheiros leais.

5 O próximo acontecimento de importância na vida
dessa família de Nazaré foi o nascimento do segundo đ-
lho, Tiago, nas primeiras horas damanhã de 2 de abril, do
ano 3 a.C. Jesus đcou emocionado com a idéia de ter um
irmão bebê; e manteve-se por perto todo o tempo só para
observar as primeiras atividades do bebê.

6 Em meados do verão desse mesmo ano, José cons-
truiu uma pequena ođcina perto da fonte da cidade e do

ponto de parada das caravanas. Depois disso, fez pouquís-
simo trabalho de carpinteiro durante o dia. Ele tinha
como sócios dois dos próprios irmãos e vários outros tra-
balhadores, a quem enviava para trabalhar enquanto per-
manecia na loja fazendo juntas de bois e arados e outros
trabalhos em madeira. Ele também fazia algum trabalho
em couro, com cordas e lona. E Jesus, depois de crescido,
quando não estava na escola, dividia o seu tempo igual-
mente entre ajudar a sua mãe nos afazeres domésticos e
observar o seu pai trabalhando na ođcina e, nos interva-
los, escutava a conversa e os mexericos dos condutores das
caravanas e dos passageiros dos quatro cantos da Terra.

7 Em julho desse ano, um mês antes de Jesus comple-
tar quatro anos, uma epidemia de problemas intestinais
graves espalhou-se por toda a Nazaré, vinda do contato
com os viajantes das caravanas. Maria đcou tão alarmada
com o perigo de Jesus đcar exposto a essa epidemia, que
arrumou as malas de ambos os seus đlhos e fugiu para a
casa de campo do seu irmão, a muitos quilômetros ao sul
de Nazaré, na estrada de Megido, perto de Sarid. E não
voltaram a Nazaré durante mais de dois meses; Jesus teve
muito prazer nessa que foi a sua primeira experiência em
uma fazenda.

2. O QUINTO ANO 2A.C.
1 Pouco mais de um ano depois do retorno a Nazaré, o

menino Jesus chegou à idade da sua primeira decisão mo-
ral pessoal sincera; e umAjustadordoPensamento veio re-
sidir nele, uma dádiva divina do Pai do Paraíso, que havia,
algum tempo atrás, servido comMaquiventaMelquisede-
que, ganhando assim a experiência de funcionar em liga-
ção coma encarnaçãode um ser supramortal, vivendo à se-
melhança da carnemortal. Esse acontecimento deu-se aos
11 de fevereiro do ano 2 a.C. Jesus não estevemais consci-
ente da vinda do Monitor divino do que đcam os milhões
e milhões de outras crianças as quais, antes e depois desse
dia, do mesmo modo, têm recebido esses Ajustadores do
Pensamento para residir nas suas mentes e trabalhar pela
espiritualização deđnitiva das mentes e pela sobrevivência
eterna das suas almas imortais.

2 Nesse dia de fevereiro, terminou a supervisão direta e
pessoal dos Governantes Universais, no que estava relaci-
onado à integridade da encarnação infantil de Michael. A
partir desse dia, durante todo o desenvolvimento humano
da sua encarnação, a guarda de Jesus estava destinada a per-
manecer sob a conđança desse Ajustador residente e dos
serađns guardiães agregados, suplementada de tempos em
tempos pela ministração dos intermediários designados à
execução de certas tarefas deđnidas de acordo com a ins-
trução dos seus superiores planetários.



123:2.3–3.1 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 962
3 Jesus estava com cinco anos de idade em agosto desse

mesmo ano, e nós iremos, por isso, referir-nos a este como
o seu quinto (no calendário) ano de vida. Nesse ano, o ano
2 a.C., pouco mais de um mês antes do seu quinto aniver-
sário, Jesus đcou muito feliz com a vinda da sua irmã Mí-
riam, que nasceu na noite de 11 de julho. Durante a noite
do dia seguinte, Jesus teve uma longa conversa com o seu
pai a respeito da maneira pela qual vários grupos de coisas
vivas nascemnestemundo, como indivíduos separados. A
partemais valiosa da educação inicial de Jesus proveio dos
seus pais, por meio das respostas às suas perguntas pen-
sativas e profundas. José nunca deixou de cumprir o seu
dever e, a duras penas, passava o tempo respondendo às
numerosas perguntas do menino. Desde o momento em
que Jesus tinha cinco anos de idade até ter dez anos, ele
foi um ponto de interrogação contínuo. Embora José e
Maria não pudessem sempre responder às suas perguntas,
nuncadeixaram totalmente de falar algo sobre as averigua-
ções dele e de ajudá-lo, de todos os modos possíveis, nos
seus esforços para alcançar uma solução satisfatória sobre
a questão que a sua mente alerta estava sugerindo.

4 Desde que retornaram a Nazaré eles vinham tendo
uma vida familiar bastante intensa e José estivera especi-
almente ocupado, construindo a sua nova loja e fazendo
com que o seu negócio funcionasse novamente. Tão ocu-
pado que não achara tempo de fazer um berço para Tiago,
mas isso foi corrigido muito antes que Míriam nascesse,
de modo que ela possuiu um desses de grades altas, bas-
tante confortável, no qual se aninhar, enquanto a família
a admirava. E o Jesus menino entrou de coração em todas
essas experiências naturais e normais. Ele gostava muito
do seu irmão pequeno e da sua irmã bebezinha e foi de
grande ajuda para Maria, cuidando deles.

5 Nomundo gentio daqueles dias, havia uns poucos la-
res que podiam dar a uma criança uma educação intelec-
tual, moral e religiosa melhor do que os lares judeus da
Galiléia. Os judeus, ali, possuíam um programa sistemá-
tico de criar e de educar as suas crianças. Eles dividiam a
vida de uma criança em sete estágios:

6 1. A criança recém-nascida, do primeiro até o oitavo
dia.

7 2. A criança de peito.
8 3. A criança desmamada.
9 4. O período de dependência da mãe, durando até o

đm do quinto ano.
10 5. O princípio da independência da criança e, para

os đlhos homens, o pai assumindo a responsabilidade pela
sua educação.

11 6. Os jovens e as jovens adolescentes.

12 7. Os jovens homens; as jovens mulheres.
13 Era hábito dos judeus da Galiléia que a mãe đcasse

com a responsabilidade pela instrução da criança até o
quinto aniversário e, então, se a criança fosse um menino,
o pai đcaria responsável pela educação dele, daquela época
em diante. Nesse ano, portanto, Jesus passaria ao quinto
estágio da carreira de uma criança judia naGaliléia e, desse
modo, em 21 de agosto do ano 2 a.C.,Maria formalmente
o entregaria a José, para a sua instrução posterior.

14 Embora José estivesse agora assumindo a responsabi-
lidade direta pela educação intelectual e religiosa de Jesus,
a suamãe ainda dedicava cuidados com a sua instrução em
casa. E ensinaria a ele como conhecer e cuidar das vinhas
e das Ĕores que cresciam nas paredes do jardim e rodea-
vam completamente o terreno da casa. Ela também co-
locava no terraço da casa (o quarto de verão) caixas rasas
comareia, nas quais ele faziamapas e grande parte das suas
primeiras práticas em escrever o aramaico, o grego e, mais
tarde, o hebreu; e assim, em pouco tempo, Jesus aprendeu
a ler, a escrever e a falar Ĕuentemente essas três línguas.

15 Jesus parecia ser uma criança quase perfeita đsica-
mente e continuava a fazer progressos normais mental e
emocionalmente. Ele teve um leve distúrbio digestivo, a
sua primeira doença benigna, na segundametadedesse seu
quinto ano (segundo o calendário).

16 Embora José e Maria conversassem freqüentemente
sobre o futuro do đlho primogênito, caso estivésseis lá,
iríeis ter apenas observado o crescimento, no seu tempo
e na sua época, de um menino normal, saudável, despreo-
cupado; porém, excessivamente ávido de conhecimentos.

3. OS ACONTECIMENTOS DO SEXTO ANO
1A.C.

1 Com a ajuda da sua mãe, Jesus havia já dominado o
dialeto da língua aramaica da Galiléia; e agora o seu pai
começava a ensinar-lhe o grego. Maria conhecia pouco
o grego, mas José falava Ĕuentemente tanto o aramaico
quanto o grego. O manual para o estudo da língua grega
era a cópia das escrituras dosHebreus—uma versão com-
pleta da lei e dos profetas, incluindo os Salmos—, que ha-
via sido presenteada a eles ao deixaremoEgito. Havia ape-
nas duas cópias completas das escrituras emgrego em toda
a Nazaré e, uma delas estando na família do carpinteiro,
fez da casa de José um local muito procurado e proporcio-
nou a Jesus, à medida que crescia, conhecer uma procissão
quase sem đm de estudantes e buscadores sinceros da ver-
dade. Antes que esse ano terminasse, Jesus havia assumido
a custódia desse manuscrito de valor inapreciável, tendo-
lhe sido dito, no seu sexto aniversário, que o livro sagrado
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havia sido um presente dado a ele pelos amigos e paren-
tes de Alexandria. Assim, dentro de pouco tempo Jesus
poderia lê-lo correntemente.

2 O primeiro grande choque de Jesus, na sua vida de
menino, ocorreu quando ele ainda não tinha seis anos.
Queria parecer ao menino que o seu pai — ou, ao menos,
o seu pai e a sua mãe, juntos — de tudo soubesse. E ima-
ginem, pois, a surpresa desse garoto inquisitivo quando,
ao perguntar ao seu pai sobre a causa de um pequeno ter-
remoto que acabara de ocorrer, escutou de José: “Meu đ-
lho, eu realmente não sei”. Assim começou aquela longa e
desconcertante desilusão de Jesus ao descobrir que os seus
pais terrenos não eram todo-sábios nem todo- conhece-
dores.

3 O primeiro pensamento de José foi dizer a Jesus que
o terremoto havia sido causado por Deus, mas uma reĔe-
xãomomentânea aconselhou-o no sentido de que essa res-
posta iria, imediatamente, causar outras perguntas ainda
mais embaraçosas. Mesmo em uma idade tão tenra, era
muito difícil responder às perguntas de Jesus sobre os
fenômenos físicos ou sociais, dizendo a ele sempensar que
Deus ou que o diabo eram responsáveis. Em harmonia
com as crenças predominantes do povo judeu, Jesus estava
disposto a aceitar a doutrina dos bons e dosmaus espíritos
como explicação possível dos fenômenos mentais e espiri-
tuais, mas, muito cedo, ele começou a duvidar de que es-
sas inĔuências não visíveis pudessem ser responsáveis pe-
los acontecimentos físicos do mundo natural.

4 Antes que Jesus tivesse seis anos de idade, no começo
do verão do I ano a.C., Zacarias, Isabel e João, o đlho deles,
vieram visitar a família deNazaré. Jesus e João tiveramum
momento feliz durante esse que, segundo o que se lembra-
vam, foi o seu primeiro encontro. Embora os visitantes só
pudessem đcar por alguns dias, os parentes conversaram
sobre muitas coisas, inclusive sobre os planos futuros para
os seus đlhos. E, enquanto se ocupavam com isso, os pe-
quenos brincavam com blocos na areia, na parte de cima
da casa, divertindo-se de muitas outras maneiras, ao ver-
dadeiro modo dos meninos.

5 Tendo conhecido João, que viera de perto de Jerusa-
lém, Jesus começou a demonstrar um interesse inusitado
sobre a história de Israel e passou a perguntar, com deta-
lhes profundos, sobre o signiđcado dos ritos do sabat ou
sábado, dos sermões na sinagoga e sobre as festas repeti-
das de comemorações. Seu pai explicou- lhe o signiđcado
de todas essas celebrações das estações. A primeira festa,
a da iluminação festiva do meio do inverno, durava oito
dias, começando com uma vela na primeira noite e adici-
onando uma nova a cada noite; e comemorava a consagra-
çãodo templodepois da restauraçãodos serviçosmosaicos

por Judas Macabeu. Em seguida vinha a do princípio da
primavera, a celebração de Purim, a festa de Ester e da li-
bertaçãode Israel por intermédio dela. Logo viria a Páscoa
solene, que os adultos celebravam em Jerusalém, quando
possível, enquanto em casa as crianças lembrar-se-iam de
que nenhum pão fermentado deveria ser comido durante
toda a semana. Mais tarde vinha a festa das primeiras fru-
tas, a entrada da colheita; e, ađnal, a mais solene de todas,
a festa do ano novo, o dia das expiações e propiciações.
Embora algumas dessas celebrações e observâncias fossem
difíceis para a jovem mente de Jesus entender, ele as pon-
derou seriamente e então aderiu à alegria da Festa de Ta-
bernáculos, a estação anual de férias de todo o povo judeu,
o tempo em que eles acampavam em tendas frondosas e
entregavam-se à alegria e prazeres.

6 Durante esse ano, José e Maria tiveram um problema
com as orações de Jesus. Ele insistia em falar ao seu Pai ce-
leste do mesmo modo que falava a José, o seu pai terreno.
Esse relaxamento do modo mais solene e reverente de co-
municação com a Deidade era um tanto desconcertante
para os seus pais, especialmente para a sua mãe, mas nada
o persuadiria a mudar; ele diria as suas preces exatamente
como lhe fora ensinado, depois do que ele insistia em ter
“só uma pequena conversa com o meu Pai no céu”.

7 Em junho desse ano José cedeu a loja de Nazaré aos
seus irmãos e, formalmente, começouo seu trabalho como
empreiteiro. Antes que o ano terminasse, a renda da famí-
lia havia mais do que triplicado. Nunca mais, até a morte
de José, a família de Nazaré sentiu o aperto da pobreza.
A família cresceu e đcou cada vez maior; e eles gastaram
muito dinheiro com a educação e as viagens complemen-
tares, pois a renda crescente de José manteve-se no ritmo
crescente das despesas.

8 Nos poucos anos seguintes, José fez uma quantidade
considerável de trabalho em Caná, Belém (da Galiléia),
Magdala, Naim, Séforis, Cafarnaum e En-dor, bem como
muitas construções na região de Nazaré. À medida que
Tiago crescia o suđciente para ajudar a sua mãe no traba-
lho da casa e cuidar das crianças mais novas, Jesus fazia vi-
agens freqüentes a essas cidades e vilas vizinhas, com o seu
pai. Jesus era umobservador aguçado e adquiriumuito co-
nhecimento prático nessas viagens para longe de casa; es-
tava assiduamente acumulando conhecimentos a respeito
do homem e do modo como todos viviam na Terra.

9 Nesse ano, Jesus fez grandes progressos ajustando os
seus fortes sentimentos e os seus impulsos vigorosos às de-
mandas da cooperação com a família e com a disciplina do
lar. Maria era uma mãe amorosíssima, mas bastante exi-
gente como disciplinadora. De muitos modos, contudo,
José exercia um controlemaior sobre Jesus, pois era hábito
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seu assentar-se com o menino e explicar-lhe tudo sobre as
razões implícitas pelas quais havia a necessidade de disci-
plinar os desejos pessoais em deferência ao bem-estar e à
tranqüilidade de toda a família. Depois de explicada a si-
tuação a Jesus, ele đcava, de um modo inteligente, sempre
disposto a cooperar com os desejos dos seus pais e com as
regras da família.

10 Grande parte do seu tempo disponível, quando a sua
mãe não precisava da sua ajuda na casa, ele passava es-
tudando as Ĕores e plantas, de dia, e as estrelas à noite.
Ele demonstrou uma tendência inconveniente de deitar
de costas e đcar olhando contemplativamente para o céu
estrelado até muito depois da hora de dormir, no seu bem
ordenado lar em Nazaré.

4. O SÉTIMO ANO 1D.C.
1 Esse foi, sem dúvida, um ano movimentado na vida

de Jesus. No início de janeiro, uma grande tempestade de
neve aconteceu na Galiléia. A neve caiu até uns sessenta
centímetros de altura; foi a neve mais intensa que Jesus
viu durante a sua vida e uma das maiores de Nazaré em
cem anos.

2 As distrações das crianças judias nos tempos de Je-
sus eram bastante limitadas; muito freqüentemente dis-
traíam-se comas coisasmais sérias queobservavamosmais
velhos fazendo. Elas brincavam muito em casamentos e
funerais, cerimônias que tanto presenciavam e que eram
tão espetaculares. Elas dançavam e cantavam, mas havia
poucos jogos organizados, domodo que as crianças atuais
tanto gostam.

3 Jesus, na companhia de um garoto vizinho e mais
tarde com o seu irmão Tiago, deliciava-se de brincar na
esquina afastada da loja de carpintaria da família, onde se
divertiam com a serralha e blocos de madeira. Sempre di-
fícil para Jesus era compreender o mal contido em certos
tipos de brincadeiras proibidas no sábado, mas nunca dei-
xou de cumprir os desejos dos seus pais. Ele possuía uma
capacidade de humor e de brincar que pouca oportuni-
dade de expressão desfrutava nos ambientes daqueles dias
e geração, e, até a idade de quatorze anos, ele esteve alegre
e bem humorado a maior parte do tempo.

4 Mariamantinha umpombal no topo do estábulo, ad-
jacente à casa; e eles usavam os lucros da venda dos pom-
bos como um fundo especial de caridade, que Jesus admi-
nistrava depois que tirava o dízimo e o entregava ao ođcial
da sinagoga.

5 Oúnico acidente real que Jesus teve até essa época foi
uma queda na escada do fundo, a qual levava até o quarto
coberto de lona. Aconteceu em julho, durante uma tem-
pestade inesperada de areia, vinda do leste. Os ventos

quentes, trazendo rajadas de areia đna, via de regra so-
pravam durante a estação das chuvas, especialmente em
março e abril. Era extraordinário que houvesse esse tipo de
tempestade em julho. Quando a tempestade surgiu, Jesus
estava no andar de cimada casa, brincando, como era o seu
hábito, pois, durante grande parte da estação seca, era lá o
seu local de brincar. Tendo sido cegado pela areia quando
descia as escadas, Jesus caiu. Depois desse acidente José
construiu uma balaustrada em ambos os lados da escada.

6 De nenhum modo esse acidente poderia ter sido im-
pedido. Não era de se acusar as criaturas intermediárias,
guardiãs temporais dele, de negligência; um intermediá-
rio primário e um secundário haviam sido designados para
cuidar do menino; nem o serađm guardião podia ser acu-
sado. Simplesmente não poderia ter sido evitado. Mas
esse leve acidente tendo ocorrido enquanto José estava em
En-dor, causou uma ansiedade tão grande na mente de
Maria, que ela, agindo de um modo pouco sábio, tentou
manter Jesus excessivamente perto de si durante alguns
meses.

7 Os acidentes materiais, acontecimentos comuns de
natureza física, não sofrem a interferência arbitrária das
personalidades celestes. Sob circunstâncias normais, ape-
nas as criaturas intermediárias podem intervir nas condi-
çõesmateriais para a salvaguarda pessoal dos homens e das
mulheres do destino e, mesmo em situações especiais, es-
ses seres só podem atuar assim em obediência a mandados
especíđcos dos seus superiores.

8 E esse foi apenas um, de um sem número de tais aci-
dentes menores que sobrevieram na vida desse inquisitivo
e aventureiro jovem. Se vós visualizardes a meninice mé-
dia de ummenino e de um jovem bastante ativo, vós tereis
uma idéia bastante boa da juventude de Jesus; e sereis ca-
pazes de imaginar a ansiedade que ele trouxe aos seus pais,
particularmente à sua mãe.

9 O quarto membro da família de Nazaré, José, nasceu
numa quarta-feira pelamanhã, 16 demarço do ano 1 d.C.

5. OS DIAS DE ESCOLA EM NAZARÉ
1 Jesus agora estava com sete anos, aquela idade em que

se espera que as crianças judias comecem a sua instrução
formal nas escolas das sinagogas. E, assim, emagosto desse
mesmo ano, iniciou a sua movimentada vida escolar em
Nazaré. Esse menino era um leitor já Ĕuente e até escrevia
e falava duas línguas, o aramaico e o grego. Estava agora
para ambientar-se com a tarefa de aprender a ler, escrever
e falar a língua hebraica. E Jesus estava realmente ávido
pela nova vida escolar que tinha diante de si.

2 Durante três anos — até que completasse os dez —
freqüentou a escola elementar da sinagoga de Nazaré.
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Nesse período de três anos, estudou os rudimentos do Li-
vro da Lei como estava registrado na língua hebraica. Du-
rante os três anos seguintes estudou na escola adiantada
e memorizou, pelo método de repetir em voz alta, os en-
sinamentos mais profundos da lei sagrada. Graduou-se
nessa escola da sinagoga, no seu décimo terceiro ano de
vida e foi entregue aos seus pais pelos chefes da sinagoga
como um instruído “đlho do mandamento” — e, dora-
vante, um cidadão responsável, da comunidade de Israel;
o que lhe impunha assistir à Páscoa em Jerusalém; con-
seqüentemente, ele participou da sua primeira Páscoa na-
quele ano, em companhia do seu pai e da sua mãe.

3 EmNazaré, os alunos sentavam-se no chão emum se-
micírculo, enquanto o professor, o chazam, o ođcial da si-
nagoga, assentava-se de frente para eles. Começando com
o Livro do Levítico, passavam a estudar os outros livros
da lei, seguindo-se o estudo dos Profetas e dos Salmos. A
sinagoga deNazaré possuía uma cópia completa das escri-
turas emhebraico. Apenas as escrituras, e nadamais, eram
estudadas antes do décimo segundo ano. Nosmeses de ve-
rão, as horas da escola eram abreviadas em muito.

4 Muito cedo Jesus tornou-se um mestre em hebraico
e, enquanto jovem ainda, quando acontecia que nenhum
visitante proeminente estava de passagemporNazaré, era-
lhe muitas vezes solicitado que lesse as escrituras em he-
braico para os đéis reunidos na sinagoga nos serviços re-
gulares de sábado.

5 Essas escolas das sinagogas, evidentemente, não ti-
nham livros curriculares. Ao ensinar, o chazam pronunci-
aria uma ađrmação enquanto os alunos repeti-la- iam em
uníssono, em seguida. Pelo fato de ter acesso aos livros es-
critos da lei, o estudante aprendia a sua lição lendo em voz
alta e pela repetição constante.

6 Em seguida, alémda sua escolaridademais formal, Je-
sus começou a ter contato com a natureza humana dos
quatro cantos da Terra, pois homens de muitos locais en-
travam e saíam da loja de reparos do seu pai. Já com um
pouco mais de idade, circulava livremente em meio às ca-
ravanas, enquanto os seus membros permaneciam perto
da fonte para um descanso e para alimentar-se. Por falar
Ĕuentemente o grego, Jesus não tinha problemas em con-
versar com a maioria dos viajantes e condutores das cara-
vanas.

7 Nazaré era um ponto de parada no caminho das ca-
ravanas de encruzilhada das rotas; e tinha uma grande po-
pulação de gentios; ao mesmo tempo em que era bastante
conhecida como um centro de interpretação liberal da lei
tradicional dos judeus. NaGaliléia os judeusmisturavam-
se com os gentios, mais livremente do que era a prática co-
mum na Judéia. E entre os judeus de todas as cidades da

Galiléia, os de Nazaré eram os mais liberais na interpre-
tação das restrições sociais baseadas nos medos da conta-
minação pelo contato com os gentios. E essas condições
deram origem a um ditado em Jerusalém, que era: “Pode
algo de bom vir de Nazaré?”

8 Jesus recebeu a sua educação moral e a sua cultura es-
piritual principalmente na sua própria casa. Grande parte
da sua educação intelectual e teológica ele adquiriu do
chazam. Mas a sua real educação — aquele aparato da
mente e do coração para a luta real com os difíceis proble-
mas da vida — ele obteve misturando- se aos seus irmãos
homens. Foi essa associação íntima comos seus irmãos hu-
manos, jovens e velhos, judeus e gentios, que lhe propor-
cionou a oportunidade de conhecer a raça humana. Jesus
era altamente educado, no sentido em que, aos humanos,
ele os entendia profundamente e os amava com devoção.

9 Durante os seus anos na sinagoga havia sido um estu-
dante brilhante, tendo uma grande vantagem por ser Ĕu-
ente em três línguas. O chazam de Nazaré, na ocasião em
que Jesus terminou o curso na sua escola, observou a José
que temia que ele próprio “tivesse aprendido mais com a
pesquisa para responder a Jesus” do que havia “tido a opor-
tunidade de ensinar ao pequeno”.

10 Durante o correr dos seus estudos, Jesus aprendeu
muito e se inspirou grandemente nos sermões regulares do
sábado na sinagoga. Era costumeiro pedir aos visitantes
ilustres, que passavam o sábado emNazaré, que tomassem
a palavra na sinagoga. À medida que Jesus cresceu, pode
escutar muitos grandes pensadores do mundo judeu ex-
pondo seus pontos de vista; e muitos também que eram
judeus pouco ortodoxos, pois a sinagoga deNazaré era um
centro avançado e liberal do pensamento e da cultura he-
braica.

11 Ao entrar para a escola, aos sete anos (nessa época os
judeus tinham acabado de inaugurar uma lei de educação
compulsória), era costume que os alunos escolhessem o
seu “texto de aniversário”, uma espécie de regra dourada
a guiá-los durante os seus estudos, e sobre a qual eles ti-
nham, certamente, de dissertar quando da sua graduação
aos treze anos de idade. O texto que Jesus escolheu era
do profeta Isaías: “O espírito do Senhor Deus está co-
migo, pois o Senhor me ungiu; ele me enviou para trazer
boas-novas aos meigos, para consolar os de coração par-
tido, para proclamar a liberdade aos cativos e para dar a
liberdade aos prisioneiros espirituais”.

12 Nazaré era um dos vinte e quatro centros de sacerdó-
cio da nação hebraica. Mas o sacerdócio da Galiléia era
mais liberal, na interpretação das leis tradicionais, do que
os escribas judeus e os rabinos. E em Nazaré, todos tam-
bém eram mais liberais com respeito à observância do sá-
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bado. Era então costume de José levar Jesus para passear
nas tardes de sábado e uma das caminhadas favoritas deles
era subir o alto morro perto da casa, de onde eles podiam
ter uma vista panorâmica de toda a Galiléia. A noroeste,
emdias claros, eles podiam ver a longa cumeeira domonte
Carmelo correndo até o mar; e muitas vezes Jesus ouviu o
seu pai relatar a história de Elias, um dos primeiros da-
quela longa linhagem de profetas hebreus, que reprovou
Arrab e desmascarou os sacerdotes de Baal. Ao norte, su-
bia o pico nevado do monte Hermom, em um esplendor
majestoso, que monopolizava a linha do céu, quase a mil
metros de altura; as suas escarpasmais elevadas resplande-
cendo pelo branco das neves perpétuas. Ao longe, a leste,
eles podiam divisar o vale do Jordão e ainda mais longe
os rochosos montes de Moabe. E também ao sul e a leste,
quando o sol brilhava sobre os seus paredões de mármore,
eles podiam ver as cidades greco-romanas da Decápolis,
com os seus anđteatros e templos pretensiosos. E, quando
eles voltavam-se para o pôr-do-sol, a oeste, podiam distin-
guir os barcos velejando no Mediterrâneo distante.

13 Dequatrodireções Jesus podia observar os gruposdas
caravanas enquanto seguiam os seus caminhos, entrando
e saindo de Nazaré e, ao sul, a planície larga e fértil dos
campos de Esdraelon, estendendo-se na direção domonte
Gilboa e de Samaria.

14 Quando não escalavam os cumes para ver a paisagem
distante, eles passeavampelos campos e estudavam a natu-
reza e os seus humores variados, de acordo comas estações.
O primeiro aprendizado de Jesus, à parte aqueles dentro
do próprio lar, teve a ver com um contato de reverência e
de simpatia com a natureza.

15 Antes dos oito anos de idade, ele era conhecido de to-
das as mães e de todos os jovens de Nazaré, que o haviam
encontrado e falado com ele na fonte, a qual não đcando
longe da sua casa era um dos centros sociais de contato e
de mexericos para toda a cidade. Nesse ano Jesus apren-
deu a tirar o leite da vaca da família e a tomar conta dos
outros animais. Ainda durante esse ano e no ano seguinte
ele também aprendeu a fazer queijo e a tecer. Quando ti-
nha dez anos de idade, ele já operava o tear com habili-
dade. E foi nessa época que Jesus e Jacó, omenino vizinho,
tornaram-se grandes amigos do ceramista que trabalhava
pertoda fonte corrente; e enquanto eles observavamosde-
dos ágeis deNatammoldando a argila sobre a roda,muitas
vezes ambos almejavam ser ceramistas quando crescessem.
Natam queria muito bem aos garotos e sempre lhes dava
argila para brincar; buscando estimular a sua imaginação
criativa, sugeria que đzessem competições de modelagem
de vários objetos e animais.

6. O SEU OITAVO ANO 2D.C.
1 Esse foi um ano interessante na escola. Embora Jesus

não fosse um estudante fora do comum, ele era um aluno
aplicado e pertencia ao primeiro terço mais avançado da
classe, fazendo o seu trabalho tão bem que era dispensado
de estar presente por uma semana a cadamês. Essa semana
ele usualmente passava com o seu tio pescador, nas praias
do mar da Galiléia, perto de Magdala, ou na fazenda de
um outro tio (irmão da suamãe) a oito quilômetros ao sul
de Nazaré.

2 Embora a sua mãe permanecesse excessivamente an-
siosa com a sua saúde e segurança, gradativamente acostu-
mou-se com essas viagens para fora de casa. Os tios e as
tias de Jesus, todos o amavam muito tanto que surgiu en-
tre eles uma disputa viva para assegurar a sua companhia
nessas visitasmensais, nesse ano enos anos imediatamente
seguintes. A sua primeira semana de estada na fazenda do
seu tio (desde a infância) foi em janeiro desse ano; a sua
primeira semana de pescaria nomar daGaliléia aconteceu
no mês de maio.

3 Nessa época, Jesus conheceu um professor de mate-
mática de Damasco e, aprendendo algumas técnicas no-
vas com os números, ele dedicou muito do seu tempo às
matemáticas, durante vários anos. Desenvolveu um senso
muito depurado para lidar com os números, distâncias e
proporções.

4 Jesus começou a apreciar muito o seu irmão Tiago e,
lá pelo đm desse ano, ele havia começado já a ensinar-lhe
o alfabeto.

5 Nesse ano, Jesus fez arranjos para trocar produtos de
leite por lições de harpa. Tinha umgosto excepcional para
tudo da música. Mais tarde, tudo ele fez para promover o
interesse pela música vocal entre os seus camaradas mais
jovens. Na época em que tinha onze anos de idade, já to-
cava habilmente a harpa e sentia um grande prazer em en-
treter a família e os amigos com as suas interpretações ex-
traordinárias e os seus belos improvisos.

6 Jesus continuava a fazer progressos invejáveis na es-
cola mas as coisas não eram muito fáceis nem para os pais
nem para os professores. Ele continuava a fazer muitas
perguntas embaraçosas a respeito da ciência e da religião,
e particularmente a respeito da geograđa e da astronomia.
Ele insistia especialmente em saber por que havia uma es-
tação seca e uma estação chuvosa na Palestina. Repetida-
mente buscou a explicação para a grande diferença entre
as temperaturas de Nazaré e as do vale do Jordão. Ele sim-
plesmente nunca parou de fazer tais perguntas inteligen-
tes, mas desconcertantes.

7 O seu terceiro irmão, Simão, nasceu em uma sexta-
feira à noite, no dia 14 de abril desse que foi o ano 2 d.C.
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8 Em fevereiro, Nahor, um dos professores de uma aca-

demia dos rabinos em Jerusalém, veio a Nazaré para ob-
servar Jesus, depois de haver cumprido uma missão seme-
lhante na casa de Zacarias, perto de Jerusalém. Veio a Na-
zaré por uma sugestão do pai de João. Ao mesmo tempo
em que, a princípio, đcou um tanto chocado com a fran-
queza de Jesus e sua maneira pouco convencional de se re-
lacionar com as coisas da religião, ele atribuía isso à distân-
cia da Galiléia dos centros do ensino e da cultura hebraica
e aconselhou a José e Maria que lhe permitissem levar Je-
sus consigo a Jerusalém, onde ele poderia ter as vantagens
da educação e da instrução do centro da cultura judaica.
De um certo modo Maria đcou persuadida a consentir;
estava convencida de que o seu primogênito devia trans-
formar-se no Messias, o libertador judeu; José đcou hesi-
tante, e, mesmo convencido de que Jesus devia crescer e
tornar-se um homem do destino, viu-se profundamente
incerto quanto a qual devia ser esse destino. No entanto
nunca realmente duvidou de que o seu đlho iria cumprir
uma grande missão na Terra. Quanto mais pensava sobre
o conselho de Nahor, mais ele punha em dúvida se era sá-
bio fazer esse estágio, como era proposto, em Jerusalém.

9 Por causa dessa diferença de opinião entre José e Ma-

ria, Nahor pediu permissão para colocar toda a questão
para Jesus. Jesus escutou com atenção, conversou com
José, com Maria e com um vizinho, Jacó, o pedreiro, cujo
đlho era o seu companheiro favorito, e, então, dois dias
mais tarde, disse que, havendo uma tal divergência de opi-
nião entre os seus pais e os conselheiros, e, posto que ele
próprio não se sentia competente para assumir a respon-
sabilidade por uma tal decisão, por não se sentir tão incli-
nado nem para uma decisão nem para a outra, đnalmente,
em vista de toda a situação, decidiu “conversar com omeu
Pai que está no céu”; e, enquanto não estivesse absoluta-
mente certo quanto à resposta, Jesus sentiu que deveria
permanecer em casa “com o meu pai e a minha mãe”, e
acrescentou: “eles que tanto me amam devem ser capazes
de fazermais pormim e de guiar-me de ummodomais se-
guro do que estranhos, que enxergam apenas omeu corpo
e observam a minha mente, de fora, mas diđcilmente po-
dem me conhecer de verdade”. Todos đcaram maravilha-
dos; e Nahor tomou o seu caminho de volta para Jerusa-
lém. E se passaram muitos anos, antes que a questão de
Jesus ir para longe de casa de novo voltasse a ser levada em
consideração.



DOCUMENTO 124
A SEGUNDA INFÂNCIA DE JESUS

EMBORA Jesus pudesse ter desfrutado, em Alexan-
dria, de uma oportunidade melhor para estudar,
do que na Galiléia, ele não teria tido um ambiente

tão esplêndido para trabalhar nos problemas da sua pró-
pria vida, com um mínimo de orientação educacional e,
ao mesmo tempo, desfrutar da grande vantagem de estar
em contato constante com um número tão vasto de todas
as espécies de homens e mulheres, vindos de todas as par-
tes do mundo civilizado. Houvesse ele permanecido na
Alexandria e a sua educação teria sido dirigida pelos ju-
deus e conduzida ao longo de uma linha exclusivamente
judaica. Em Nazaré, ele assegurou uma educação e rece-
beu uma instrução que o preparou demodomais aceitável
para compreender os gentios; e deu a ele uma idéiamelhor
e mais equilibrada dos méritos relativos das visões da teo-
logia hebraica oriental, ou babilônica, e da ocidental ou
helênica.

1. O NONO ANO DE JESUS 3D.C.
1 Embora de fato não possa ser dito que Jesus tenha es-

tadodoente seriamente, ele teve algumas das doençasmais
leves da infância nesse ano, junto com os seus irmãos e a
sua irmã bebê.

2 Continuou na escola e era ainda um aluno favore-
cido, tendo uma semana livre a cada mês; e continuou a
dividir o seu tempo igualmente entre as viagens às cidades
da vizinhança com o seu pai, as permanências na fazenda
do seu tio no sul de Nazaré e as excursões de pescaria em
Magdala.

3 O problema mais sério, a acontecer ainda na escola,
ocorreu no đnal do inverno quando Jesus ousou desa-
đar o chazam a respeito do ensinamento de que todas
as imagens, pinturas e desenhos eram idólatras, pela sua
natureza. Jesus deliciava-se em desenhar paisagens tanto
quanto em modelar uma grande variedade de objetos em
cerâmica. Tudo, nesse sentido, era estritamente proibido
pela lei judaica, mas até esse momento Jesus havia conse-
guido desarmar as objeções dos seus pais de um modo tal
que eles lhe tinham permitido continuar com essas ativi-
dades.

4 Mas o problema foi novamente levantado na escola,
quando um dos alunos mais atrasados descobriu Jesus fa-
zendo, a carvão, um desenho do professor no chão da sala
de aula. Lá estava, claro como o dia; e muitos dos anciães
tinham visto aquilo antes que o comitê fosse chamar José
para exigir que algo fosse feito para acabar com o incum-
primento da lei por parte do seu đlho primogênito. E, em-
bora não tenha sido essa a primeira vez que as reclamações

chegavam a José e Maria, sobre as coisas que o seu versátil
e ativomenino fazia, era essa amais séria de todas as acusa-
ções que até então haviam sido lançadas contra ele. Jesus
escutou a acusação, sobre os seus esforços artísticos, du-
rante algum tempo, assentado que estava em uma grande
pedra no lado de fora da porta dos fundos. Ele ressentiu-
se de que houvessem culpado o seu pai pelos erros que ale-
gavam haverem sido cometidos por ele; e assim avançou,
destemidamente, para confrontar-se comos seus acusado-
res. Os anciães đcaram confusos. Alguns estavam inclina-
dos a ver o episódio comhumor, enquanto um ou dois pa-
reciam pensar que o menino fosse um sacrílego, se não até
blasfemo mesmo. José estava perplexo e Maria indignada,
mas Jesus insistia em ser ouvido. E ele teve a palavra e,
corajosamente, defendeu o seu ponto de vista com o con-
sumado e amplo autocontrole e anunciou que se confor-
maria à decisão do seu pai, nesta, como em todas as outras
questões controvertidas. E o comitê dos anciães partiu em
silêncio.

5 Maria fez um esforço para inĔuenciar José a permitir
que Jesus modelasse a argila em casa, desde que ele pro-
metesse não fazer nenhuma dessas atividades questioná-
veis na escola, mas José sentia-se compelido a impor que a
interpretação rabínica do segundo mandamento devesse
prevalecer. E, assim, Jesus não mais desenhou nem mode-
lou à semelhança de nada, daquele dia em diante, durante
todo o tempo em que viveu na casa do seu pai. Mas ele
não estava convencido de que aquilo que havia feito era
errado; e abandonar esse passatempo favorito constituiu-
se em uma das maiores provações da sua vida de jovem.

6 Na segunda metade de junho, Jesus, na companhia
do seu pai, pela primeira vez, escalou o cume do monte
Tabor. Era um dia claro e a vista estupenda. Parecia, a este
garoto de nove anos, que estava realmente contemplando
o mundo inteiro, exceto a Índia, a África e Roma.

7 Marta, a segunda irmã de Jesus, nasceu em uma
quinta-feira à noite, 13 de setembro. Três semanas depois
da chegada de Marta, José, que estivera em casa, por um
certo período, iniciou a construção de uma extensão da
casa, uma combinação de ođcina e de quarto de dormir.
Uma pequena bancada de trabalho foi construída para Je-
sus e, pela primeira vez, ele teve ferramentas que lhe per-
tenciam. Nas horas vagas, durante muitos anos, ele traba-
lhou nessa bancada e tornou-se altamente perito em fazer
juntas.

8 Esse inverno e o próximo foram, por muitas décadas,
os mais frios emNazaré. Jesus tinha visto a neve nas mon-
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tanhas e, muitas vezes, ela havia caído em Nazaré, per-
manecendo no chão apenas por pouco tempo; mas, antes
desse inverno, ele jamais tinha visto o gelo. O fato de que
a água podia ser um sólido, um líquido e um vapor — e
tanto havia ele já ponderado sobre o vapor a escapar das
panelas ferventes — levou o pequeno a pensar bastante
sobre omundo físico e a sua constituição; e, todavia, a per-
sonalidade corporiđcada nesse jovem em crescimento era,
durante todo esse tempo, a do verdadeiro criador e orga-
nizador de todas essas coisas, em todo um vastíssimo uni-
verso.

9 O clima de Nazaré não era severo. Janeiro era o mês
mais frio, a temperaturamédia girando em torno de 10°C.
Durante o mês de julho e agosto, os meses mais quentes, a
temperatura variava entre 24° e 32° Celsius. Das monta-
nhas até o Jordão e o vale do mar Morto, o clima da Pales-
tina variava desde o frígido até o tórrido. E, assim, de um
certo modo, os judeus estavam preparados para viver em
todo e qualquer dos climas variáveis do mundo.

10 Mesmo durante os meses do mais quente verão, em
geral, uma brisa fresca vinda do mar soprava do oeste, das
dez da manhã até por volta das dez da noite. Mas, de
quando em quando, terríveis ventos quentes vindos do
leste do deserto sopravam por toda a Palestina. Essas raja-
das quentes, em geral, vinham em fevereiro emarço, perto
da estação chuvosa. Nesses dias, de novembro a abril, a
chuva caía em pancadas refrescantes, mas não chovia sem
parar. Havia apenas duas estações na Palestina, o verão e
o inverno, a estação seca e a estação chuvosa. Em janeiro,
as Ĕores começavam a Ĕorescer e, no đm de abril, toda a
terra era um vasto jardim Ĕorido.

11 Em maio desse ano, na fazenda do seu tio, pela pri-
meira vez, Jesus ajudou na colheita dos cereais. Antes que
chegasse aos treze anos, tinha conseguido descobrir coisas
sobre praticamente tudo com que os homens e as mulhe-
res trabalhavam em Nazaré, exceto o trabalho em metal;
sendo assim, ele passou vários meses em uma ođcina de
ferreiro quando đcou mais velho, depois da morte do seu
pai.

12 Quando o trabalho e as viagens das caravanas esta-
vamembaixa, Jesus faziamuitas viagens como seupai, por
prazer ou a negócios, até perto de Caná, En-dor e Naim.
Mesmo sendo um menino, ele visitava Séforis freqüente-
mente, a apenas pouco mais de cinco quilômetros a no-
roeste de Nazaré, e que fora, do ano 4 a.C. até cerca de
25 d.C., a capital da Galiléia e uma das residências de He-
rodes Antipas.

13 Jesus continuou a crescer, física, intelectual, social e
espiritualmente. As suas viagens para longe de casa muito
đzeram para dar a ele um entendimento melhor e mais

generoso da sua própria família e, nessa época, mesmo os
seus pais estavam começando a aprender dele, do mesmo
modo como lhe ensinavam. Jesus era um pensador ori-
ginal e muito hábil para ensinar, mesmo quando ainda
muito jovem. Ele entrava em constante desacordo com a
chamada “lei transmitida oralmente”, mas sempre procu-
rou adaptar-se às práticas da sua família. Dava-se bastante
bem com as crianças da sua idade, mas freqüentemente đ-
cava desencorajado com a lentidão das suasmentes. Antes
de ter dez anos de idade, ele havia se transformadono líder
de um grupo de sete garotos, que constituíram uma soci-
edade para a promoção dos quesitos do amadurecimento
— físico, intelectual e religioso. Entre esses meninos, Je-
sus teve êxito em introduzir muitos novos jogos e vários
métodos aperfeiçoados de recreação física.

2. O DÉCIMO ANO 4D.C.
1 Era o primeiro sábado do mês, 5 de julho, quando Je-

sus, enquanto passeava com o seu pai pelos campos no in-
terior, pela primeira vez, deu expressão aos sentimentos e
idéias que indicavamque ele estava tornando-se autocons-
ciente da natureza inusitada da missão da sua vida. José
escutou atento as palavras importantes do seu đlho e pou-
cos comentários fez, não contribuindo com nenhuma in-
formação. No dia seguinte Jesus teve uma conversa seme-
lhante, mas mais longa, com a sua mãe. Maria, do mesmo
modo, escutou os pronunciamentos do garoto, mas tam-
bém ela não quis adiantar nenhuma informação. Quase
dois anos depois é que Jesus novamente falou aos seus pais
sobre a revelação que crescia dentro da sua própria cons-
ciência a respeito da natureza da sua personalidade e do
caráter da sua missão na Terra.

2 Ele entrouna escola adiantada da sinagoga emagosto.
Na escola, estava constantemente gerando impasses com
as perguntas que continuava fazendo. E, cada vez mais,
Jesus mantinha toda a Nazaré em uma espécie de eferves-
cência. Aos seus pais repugnava a idéia de proibir que ele
đzesse esses questionamentos inquietantes; e o seu profes-
sor principal estava bastante intrigado com a curiosidade
do jovem, o seu discernimento interior e sua fome de co-
nhecimento.

3 Os companheiros de Jesus nada viam de sobrenatural
na sua conduta; pela maioria dos seus modos ele era exa-
tamente como eles. O seu interesse nos estudos era de um
certo modo acima do normal, mas não inteiramente inu-
sitado. Na escola ele faziamais perguntas do que os outros
na sala de aula.

4 Talvez a sua característica mais incomum e destacada
fosse a sua pouca disposição de lutar pelos direitos pró-
prios. Como ele era um garoto tão bemdesenvolvido para
sua idade, parecia estranho aos seus companheiros que ele
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não estivesse inclinado a defender-se sequer das injustiças,
nem quando submetido a abuso pessoal. Como quer que
fosse, ele não sofria muito em vista dessa sua caracterís-
tica, por causa da sua amizade com Jacó, o garoto vizinho,
que era um ano mais velho. Filho de um pedreiro, sócio
de José nos negócios, Jacó era um grande admirador de Je-
sus e tomou a si a tarefa de fazer com que a ninguém fosse
permitido impor-se a Jesus, às custas da aversão que ele ti-
nha ao combate físico. Muitas vezes os jovens mais velhos
e mais rudes atacavam Jesus, conđando na sua reputação
de docilidade, mas eles sofriam sempre uma retribuição,
rápida e certa, das mãos do seu abnegado campeão e de-
fensor voluntário, Jacó, o đlho do pedreiro.

5 Jesus, em geral, era o líder aceito dos meninos de Na-
zaré, daqueles que tinhamos ideaismais elevados naqueles
dias e na sua geração. Era realmente amado pelos compa-
nheiros do seu círculo, não apenas por ser justo, mas tam-
bém por ser dono de uma simpatia rara e compreensiva
que revelava amor e beirava uma compaixão discreta.

6 Nesse ano Jesus começou ademonstrar umapreferên-
cia marcante pela companhia de pessoas mais velhas. De-
liciava-se em conversar sobre as coisas culturais, educaci-
onais, sociais, econômicas, políticas e religiosas commen-
tesmais amadurecidas; e a sua profundidade de raciocínio
e agudeza de observação tanto encantava aos seus amigos
adultos que eles estavam sempre mais do que dispostos a
dialogar com ele. Antes que se tornasse responsável por
sustentar a casa, os seus pais estavam constantemente bus-
cando conduzi-lo para que ele se ligasse àqueles da suapró-
pria idade, ou mais próximos da sua idade, de preferência
aos indivíduos mais velhos e mais bem informados, pelos
quais ele evidenciava certa predileção.

7 Mais tarde, nesse ano, Jesus teve, com muito êxito,
uma experiência de pescaria, durante dois meses, com o
seu tio no mar da Galiléia. Antes de transformar-se em
um homem adulto, era já um pescador de grande habili-
dade.

8 O seu desenvolvimento físico continuou; era um
aluno adiantado e privilegiado na escola; em casa dava-
se bastante bem com os seus irmãos e irmãs, todos mais
jovens, tendo a vantagem de ser três anos e meio mais ve-
lho do que o mais velho deles. Ele era bem tido em Na-
zaré, menos pelos pais de alguns dos meninos mais ob-
tusos, que sempre se referiam a Jesus como sendo muito
atrevido, como não tendo a devida humildade e a reserva
devida de um jovem. Ele manifestava uma tendência cres-
cente de orientar as atividades das brincadeiras e dos jo-
gos dos seus amigos jovens em uma direção mais séria e
mais reĔetida. Jesus nascera para ensinar e simplesmente

não podia refrear-se de agir assim, mesmo quando supos-
tamente empenhado em brincar.

9 José começou muito cedo a ensinar-lhe os diversos
meios para ganhar a vida, explicando as vantagens da agri-
cultura sobre a indústria e o comércio. A Galiléia era um
distrito mais belo e mais próspero do que a Judéia, e lá se
gastava cerca de umquarto do que se gastava para viver em
Jerusalém e na Judéia. Era uma província de aldeias agrí-
colas e de cidades industriais adiantadas, contendo mais
de duzentas cidades com população de mais de cinco mil,
e trinta de mais de quinze mil habitantes.

10 Quando da sua primeira viagem, com o seu pai, feita
para observar a indústria de pesca no lago da Galiléia, Je-
sus havia acabado de se decidir por ser um pescador; mas
a convivência estreita com a vocação do seu pai o levou,
mais tarde, a tornar-se carpinteiro, enquanto, mais tarde
ainda, uma combinação de inĔuências levou-o à escolha
đnal por tornar-se o instrutor religioso de uma nova or-
dem de coisas.

3. O DÉCIMO PRIMEIRO ANO 5D.C.
1 Durante esse ano Jesus continuou fazendo viagens

para longe de casa com o seu pai, mas também visitava
freqüentemente a fazenda do seu tio e, ocasionalmente,
ia a Magdala para sair em pescaria com o tio que morava
perto daquela cidade.

2 José e Maria muitas vezes se viram tentados a de-
monstrar algum favoritismo especial por Jesus ou a reve-
lar o conhecimento de que ele era uma criança prometida,
um đlho do destino. Mas ambos sempre comportaram-se
de modo extraordinariamente sábio e sagaz em relação a
todas essas questões. Nas poucas vezes que, de qualquer
modo, demonstraram alguma preferência por ele, mesmo
no mais leve grau, o jovem foi logo rejeitando tal conside-
ração especial.

3 Jesus passava um tempo considerável na loja de su-
primentos para caravanas, e, assim, conversando com os
viajantes de todas as partes do mundo, acumulou um vo-
lume incrível de informações sobre assuntos internacio-
nais, considerando a sua idade. Esse foi o último ano no
qual ele desfrutou de bastante tempo livre para as alegrias
da juventude. Dessa época em diante, as diđculdades e
responsabilidades multiplicaram-se rapidamente na vida
desse jovem.

4 À noite, na quarta-feira, 24 de junho do ano 5 d.C.,
nasceu Judá. O nascimento dessa criança, a sétima, acar-
retou complicações. Durante várias semanas, Maria đ-
cou tão doente que José permaneceu em casa. Jesus đ-
cou muito ocupado, cuidando das tarefas do seu pai e dos
muitos deveres ocasionados pela doença séria da sua mãe.
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Nunca mais a esse jovem foi possível voltar à atitude ju-
venil dos seus anos anteriores. Desde o tempo da doença
da sua mãe — pouco antes dele fazer onze anos de idade
— ele havia sido compelido a assumir as responsabilida-
des de primogênito; assim foi levado a fazê-lo um ou dois
anos antes que essas cargas caíssem normalmente sobre os
seus ombros.

5 O chazam, a cada semana, passava uma noite com Je-
sus, ajudando-o a aprofundar o seu domínio das escritu-
ras hebraicas. E mantinha-se muito interessado no pro-
gresso do seu aluno, que era uma promessa; e, assim, es-
tava disposto a ajudá-lo de muitos modos. Esse pedagogo
judeu exerceu uma grande inĔuência sobre aquela mente
em crescimento, mas nunca foi capaz de compreender por
que Jesus đcava tão indiferente a todas as suas sugestões
concernentes ao projeto de ir para Jerusalém e continuar
a sua educação com os doutos rabinos.

6 Em meados do mês de maio, o jovem acompanhou
o seu pai em uma viagem de negócios a Sitópolis, a prin-
cipal cidade grega da Decápolis, a antiga cidade hebraica
de Betsean. No caminho, José contou grande parte da an-
tiga história do rei Saul, dos đlisteus e dos eventos sub-
seqüentes da história turbulenta de Israel. Jesus đcou tre-
mendamente impressionado com a aparência de limpeza
e de ordem dessa cidade tida como pagã. Maravilhou-se
com o teatro a céu aberto e admirou-se com a beleza do
templo de mármore, dedicado à adoração dos deuses “pa-
gãos”. José đcou bastante perturbado com o entusiasmo
do jovem e tentou contrabalançar essas impressões favorá-
veis exaltando a beleza e a grandeza do templo judeu de Je-
rusalém. Da montanha de Nazaré, muitas vezes Jesus ha-
via contemplado, com curiosidade, essa magníđca cidade
grega e tantas vezes perguntara sobre os seus extensos edi-
fícios públicos ornados; o seu pai todavia sempre procu-
rara evitar responder a tais perguntas. Agora estavam face
a face com as belezas dessa cidade gentia, e José não podia
ignorar gratuitamente as perguntas de Jesus.

7 E aconteceu que os jogos competitivos anuais, exa-
tamente naquele momento, estavam em andamento, bem
como as demonstrações de preparo físico entre as cidades
gregas da Decápolis, no anđteatro de Sitópolis, e Jesus in-
sistiu para que o seu pai o levasse para ver os jogos, e foi tão
insistente que José hesitou em negar-lhe aquilo. O jovem
đcou entusiasmado com os jogos e entrou, sinceramente,
no espírito das demonstrações do desenvolvimento físico
e da habilidade atlética. José đcou inexplicavelmente cho-
cado de ver o entusiasmo do seu đlho, diante daquelas exi-
bições de vaidade “pagã”. Depois que os jogos termina-
ram, José tomou-se da maior surpresa da sua vida quando
ouviu Jesus expressar a sua aprovação a eles e sugerir que

seria bom para os jovens de Nazaré caso pudessem ser be-
neđciados de tal modo por aquelas atividades físicas ao ar
livre. José falou honesta e longamente com Jesus sobre a
natureza má de tais práticas, mas ele bem sabia que o đlho
não se convencera.

8 A única vez que Jesus viu o seu pai manifestar raiva
comele foi naquela noite no quarto da estalagem, quando,
no decorrer da discussão, o jovem, então esquecido dos
preceitos judeus, chegou a sugerir que, ao voltarem para
casa, eles trabalhassem na construção de um anđteatro
em Nazaré. Quando José ouviu o seu primogênito ex-
pressando sentimentos tão pouco judaicos, esqueceu o seu
comportamento calmo de costume e, tomando Jesus pelo
ombro, furiosamente exclamou: “Meu đlho, que eu não
ouça nunca mais você exprimir um pensamento tão mau,
enquanto você viver!” Jesus đcou assustado com aquela
demonstração de emoção feita pelo seu pai; nunca antes
tinha sido levado a sentir a indignação pessoal do seu pai
e đcara atônito e chocado, mais do que era possível expri-
mir. E apenas respondeu: “Está bem, meu pai, assim será”.
E nunca mais o jovem fez a mais leve alusão, de qualquer
modo, aos jogos e outras atividades atléticas dos gregos,
enquanto o seu pai viveu.

9 Posteriormente, Jesus viu o anđteatro grego em Jeru-
salém eđcou sabendooquanto essas coisas podem ser odi-
osas do ponto de vista judaico. Porém, durante a sua vida,
esforçou-se para introduzir a idéia da recreação saudável
nos seus planos pessoais e, até onde a prática judaica per-
mitiu, no programa de atividades regulares dos seus doze
apóstolos.

10 Ao đnal desse décimo primeiro ano de vida, Jesus era
um jovem vigoroso, bem desenvolvido, moderadamente
bem-humorado e bastante alegre, mas, desse ano em di-
ante, ele tornava-se mais dado a períodos peculiares de
profunda meditação e contemplação circunspecta. Era
hábito pensar sobre comodevia encarar as obrigações para
com a sua família e, ao mesmo tempo, ser obediente ao
chamado da suamissão para com omundo; e, então, Jesus
já concebia que o seu ministério não deveria se limitar a
melhorar o povo judeu.

4. O DÉCIMO SEGUNDO ANO 6D.C.
1 Esse foi um ano cheio de acontecimentos na sua vida.

Jesus continuou a fazer progressos na escola e foi infatigá-
vel no seu estudodanatureza, e, cada vezmais đrmemente,
prosseguia nos seus estudos dosmétodos pelos quais o ho-
mem ganha a vida. Começou a fazer um trabalho regu-
lar na carpintaria de casa e lhe foi permitido administrar
os seus próprios ganhos, um arranjo muito inusitado para
uma família judia. Nesse ano, também aprendeu como
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é sábio manter esses assuntos como um segredo de famí-
lia. Estava tornando-se consciente de que tinha causado
problemas na cidade, e, doravante, tornar-se-ia cada vez
mais discreto, guardando segredo sobre tudo o que pu-
desse levá-lo a ser considerado como diferente dos seus
companheiros.

2 Durante esse ano ele vivenciou muitos períodos de
incerteza, para nãodizer de dúvida real, a respeito da natu-
reza da sua missão. A sua mente humana, em desenvolvi-
mento natural, ainda não captava plenamente a realidade
da sua natureza dual. O fato de que tivesse uma única per-
sonalidade tornava difícil para a sua consciência reconhe-
cer a dupla origemdos fatores que compunham anatureza
ligada àquela mesma personalidade.

3 Dessa época em diante ele teve mais êxito em lidar
com os seus irmãos e irmãs. Cada vez com mais tato, era
sempre mais compassivo e atento ao bem- estar e à feli-
cidade deles; e manteve sempre um bom relacionamento
com todos até o começo da sua ministração pública. Para
ser mais explícito: ele dava-se de um modo excelente com
Tiago, Míriam, e com as duas crianças mais jovens (ainda
não nascidas, então), Amós e Rute, e sempre muito bem
comMarta. Todooproblemaque ele tinha emcasa surgia,
quase sempre, de atritos com José e Judá, particularmente
com este último.

4 Foi uma experiência de provação, para José e Maria,
realizar a formação dessa combinação sem precedentes de
divindade e de humanidade; e ambosmerecemumgrande
crédito por desincumbirem-se tão đelmente e com tanto
sucesso das suas responsabilidades de progenitores. Os
pais de Jesus iam compreendendo cada vez mais que havia
algo de supra-humano residindo neste seu đlho mais ve-
lho, mas eles nunca, sequer de longe, sonhariam que esse
đlho de promessa era de fato e na verdade o criador verda-
deiro deste universo local de coisas e de seres. José eMaria
viveram, e morreram, sem jamais saber que o seu đlho Je-
sus realmente era o Criador do Universo, encarnado na
carne mortal.

5 Nesse ano, Jesus deumais atençãodoquenunca àmú-
sica; e continuou a ensinar aos seus irmãos e irmãs na es-
cola de casa. E foi por volta dessa época que o jovem tor-
nou-se mais claramente consciente da diferença entre os
pontos de vista de José e Maria a respeito da natureza da
sua missão. Ele ponderava muito sobre as opiniões diver-
gentes dos seus pais, muitas vezes ao ouvir as suas discus-
sões, quando eles julgavam que ele estava imerso em um
profundo sono. Mais e mais se inclinava para a visão do
seu pai, de um tal modo que a sua mãe estava destinada
a sensibilizar-se com a percepção de que o seu đlho es-
tivesse gradualmente rejeitando a sua orientação para as

questões que tinham a ver com a carreira da sua vida. E,
à medida que os anos passaram, essa lacuna de compre-
ensão ampliou-se. Cada vez menos Maria compreendia o
signiđcado da missão de Jesus, e, crescentemente, essa boa
mãe ressentia-se com o fato de que o seu đlho favorito não
correspondesse às expectativas acalentadas por ela.

6 José alimentava uma crença, cada vez maior, na natu-
reza espiritual da missão de Jesus. E, à parte outras razões
mais importantes, parece umapena de fato que ele não pu-
desse ter vivido para ver o cumprimento da sua noção do
que era a auto-outorga de Jesus na Terra.

7 Durante o seu último ano na escola, quando tinha
doze anos de idade, Jesus contestou perante o seu pai o
costume judeu de tocar o pedaço de pergaminho, pregado
no portal, todas as vezes que se entra ou que se sai da casa,
em seguida sempre beijando o dedo que tocou o pergami-
nho. Como uma parte desse ritual, era costumeiro dizer:
“O Senhor preservará o nosso sair e o nosso entrar, desta
vez em diante e para sempre”. José e Maria tinham reite-
radamente instruído a Jesus quanto às razões para não fa-
zer imagens ou desenhar đguras, explicando que essas cri-
ações poderiam ser usadas com propósitos idólatras. Em-
bora Jesus não compreendesse inteiramente as proscrições
contra as imagens e đguras, ele possuía um alto conceito
do que é a consistência lógica e, assim sendo, ele desta-
cou para o seu pai a natureza essencialmente idólatra dessa
obediência habitual, quanto ao pergaminho do portal. E
José retirou o pergaminho, depois que Jesus houvera assim
argumentado com ele.

8 Com o passar do tempo, Jesus fez muita coisa para
modiđcar as práticas das formalidades religiosas dos seus
pais, tais como as preces familiares e outros costumes. E
foi possível fazer muitas dessas coisas em Nazaré, pois a
sinagoga ali se encontrava sob a inĔuência de uma escola
liberal de rabinos, representada por José, o renomado ins-
trutor de Nazaré.

9 Durante esse ano e os dois seguintes, Jesus sofreu um
grande desgaste mental por causa do esforço constante de
ajustar a sua visão pessoal das práticas religiosas e das ame-
nidades sociais às crenças estabelecidas dos seus pais. Ele
atormentava-se com o conĔito entre o desejo de ser leal
às suas próprias convicções e a exortação da sua consciên-
cia ao dever de ser submisso aos seus pais; o seu conĔito
supremo sendo entre os dois grandes comandos predomi-
nantes na sua mente jovem. Um era: “Sê leal aos ditames
das tuas convicções mais elevadas sobre a verdade e a reti-
dão”. O outro era: “Honrar o teu pai e a tua mãe, pois eles
te deram a vida e te alimentaram desde então”. Contudo,
Jesus nunca deixou de lado a responsabilidade de fazer os
ajustes cotidianos necessários entre esses domínios: o da
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lealdade às convicções pessoais e o do dever para com a fa-
mília. E alcançou a satisfação de saber fundir de ummodo
cada vezmais harmonioso as convicções pessoais e as obri-
gações familiares em um conceito magistral de solidarie-
dade grupal, baseado na lealdade, na justiça, na tolerância
e no amor.

5. O SEU DÉCIMO TERCEIRO ANO 7D.C.
1 Durante esse ano, o jovem de Nazaré passou da juve-

nilidade para o alvorecer da sua juventude como homem;
a sua voz começou a mudar, e outros traços da sua mente
e do seu corpo evidenciaram o estado iminente da fase de
amadurecimento.

2 Nodomingo à noite, 9 de janeiro do ano 7 d.C., o seu
irmão Amós nasceu. Judá não tinha ainda nem dois anos
de idade e a irmã Rute estava ainda para vir; assim pode-
se ver que Jesus tinha uma família bastante numerosa, de
pequenas crianças, sob os seus cuidados, quando o seu pai
encontrou sua morte acidental no ano seguinte.

3 Foi por volta do meio do mês de fevereiro que Jesus
teve a certeza humana de que estava destinado a cumprir,
na Terra, uma missão para a iluminação do homem e para
a revelação de Deus. Decisões fundamentais, combinadas
a planos de longo alcance, estavam sendo formulados na
mente desse jovem que era, para efeitos externos, um jo-
vem judeu dentro da média de Nazaré. A vida inteligente
de todo o Nébadon contemplava fascinada e maravilhada
a tudo que começava a se desenvolver no pensamento e na
ação do đlho do carpinteiro, agora adolescente.

4 No primeiro dia da semana, 20 de março, do ano
7 d.C., Jesus graduou-se no curso de instrução, da escola
local ligada à sinagoga de Nazaré. Esse era um grande dia
na vida de qualquer família judaica ambiciosa, o dia em
que o đlho primogênito era pronunciado um “đlho do
mandamento” e o primogênito resgatado do SenhorDeus
de Israel, uma “criança doAltíssimo” e servo do Senhor de
toda a Terra.

5 Na sexta-feira da semana anterior, José tinha retor-
nado de Séforis, onde estivera encarregado dos trabalhos
de umnovo edifício público, para estar presente a essa oca-
sião festiva. Com muita conđança, o professor de Jesus
acreditava que esse diligente e aplicado aluno estivesse des-
tinado a alguma carreira de proeminência, a alguma mis-
são distinguida. Os decanos, não obstante todo o pro-
blema que tinham tido com as tendências inconformistas
de Jesus, estavam bastante orgulhosos do jovem e tinham
já começado a tecer planos para capacitá-lo a ir para Je-
rusalém e continuar a sua educação nas renomadas acade-
mias hebraicas.

6 Quando ouvia esses planos sendo discutidos, de tem-
pos em tempos, Jesus đcava aindamais certo de que nunca

iria a Jerusalém para estudar com os rabinos. Ele mal so-
nhava, todavia, com a tragédia iminente e que iria obrigá-
lo mesmo a abandonar todos esses planos, que o levaria
a assumir a responsabilidade do sustento e da direção de
uma grande família, em breve consistindo já de cinco ir-
mãos e três irmãs, bem comoda suamãe e dele próprio. Je-
sus teve uma experiência maior e mais longa, criando essa
família, do que a que teve José, o seu pai; e demonstrou es-
tar à altura do padrão que subseqüentemente estabeleceu
para si próprio: o de tornar-se ummestre e um irmãomais
velho sábio, paciente, compreensivo e eđciente para uma
família — a sua família — assim tão subitamente tocada
pela dor de uma perda inesperada.

6. A VIAGEM A JERUSALÉM
1 Jesus, tendo agora atingido o limiar da vida de ama-

durecimento, e estando já graduado formalmente nas es-
colas da sinagoga, estava qualiđcado para ir a Jerusalém
com os seus pais e participar com eles da celebração da
sua primeira Páscoa. A festa da Páscoa desse ano caía em
um sábado, 9 de abril, do ano 7 d.C. Um grupo numeroso
(cento e três pessoas) preparou-se para partir de Nazaré,
na segunda-feira, 4 de abril, pela manhã, rumo a Jerusa-
lém. E viajaram para o sul, rumo a Samaria, mas ao che-
gar em Jezreel, tomaramadireção leste, rodeandoomonte
Gilboa até o vale do Jordão, para evitar passar por Sama-
ria. José e a sua família teriam querido passar por Samaria,
pelo caminho do poço de Jacó e de Betel, mas, posto que
os judeus desgostavam de lidar com os samaritanos, de-
cidiram ir com os seus vizinhos pelo caminho do vale do
Jordão.

2 O muito temido Arquelau havia sido deposto, e eles
pouco tinham a temer ao levar Jesus a Jerusalém. Doze
anos eram passados, desde que o primeiro Herodes havia
tentadodestruir a criança deBelém; e ninguémagora pen-
saria em associar aquele caso a esse obscuro jovem de Na-
zaré.

3 Antes de chegar na encruzilhada de Jezreel, à medida
que caminhavam para frente, muito em breve, à esquerda,
eles passaram pela antiga aldeia de Shunem e, Jesus, outra
vez, escutou a história da virgem mais bela de todo o Is-
rael, que certa vez viveu lá; e também sobre as fantásticas
obras que Eliseu havia realizado ali. Ao passar por Jezreel,
os pais de Jesus contaram sobre a façanha de Ahab e de
Jezebel e sobre a bravura de Jehu. Passando ao redor do
monte Gilboa muito eles falaram sobre Saul, que tinha ti-
rado a sua própria vida nos penhascos dessamontanha; do
ReiDavi e de outros acontecimentos desse local histórico.

4 Ao passar pela periferia de Gilboa, os peregrinos pu-
deram ver a cidade grega de Sitópolis à direita. Eles olha-
ram as estruturas de mármore à distância e não chegaram
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muito perto da cidade gentia para não se sujarem, pois se
o đzessem eles não poderiamparticipar das cerimônias so-
lenes sagradas dessa Páscoa em Jerusalém. Maria não pôde
compreender por que nem José nem Jesus falaram de Si-
tópolis. Ela não sabia da controvérsia que tinham tido no
ano anterior, pois nada revelaram a ela desse episódio.

5 A estrada agora descia imediatamente até o vale tro-
pical do Jordão e, logo, Jesus colocava o seu olhar de ad-
miração sobre o tortuoso e sempre sinuoso Jordão, com
as suas águas resplandecentes e ondulantes à medida que
Ĕuía para o mar Morto. Eles colocaram de lado os seus
agasalhos enquanto viajavampara o sul nesse vale tropical,
desfrutando dos campos luxuriantes de cereais e das belas
oleáceas cobertas de Ĕores rosadas, enquanto o maciço do
monteHermom, com a sua calota de neve, levantava-se ao
longe no lado norte, dominando majestosamente o vale
histórico. A pouco mais de umas três horas de viagem, de
Sitópolis, eles chegaram a uma fonte borbulhante, e acam-
param ali durante a noite, sob o céu estrelado.

6 No seu segundo dia de viagem passaram por onde o
Jabok, vindo do leste, Ĕui para o Jordão e, olhando para
leste no vale desse rio, recordaram-se dos dias de Gideão,
quando os medianitas invadiram essa região para ocupar
as suas terras. No đnal do segundo dia de viagem acampa-
ram perto da base da montanha mais alta, que domina o
vale do Jordão, o monte Sartaba, cujo cume foi ocupado
pela fortaleza alexandrina onde Herodes manteve presa
uma das suas esposas e enterrou os seus dois đlhos estran-
gulados.

7 No terceiro dia, passaram por duas aldeias que ha-
viam sido recentemente construídas porHerodes e perce-
beram a sua arquitetura evoluída e os seus belos jardins de
palmeiras. Ao cair da noite alcançaram Jericó, onde per-
maneceramaté o dia seguinte. Naquela noite José,Maria e
Jesus caminharam, por cerca de três quilômetros, até o lo-
cal antigo de Jericó, onde Joshua, cujo nome foi dado a Je-
sus, tinha realizado as suas renomadas façanhas, de acordo
com a tradição judaica.

8 No quarto e último dia de viagem, a estrada era uma
contínua procissão de peregrinos. Agora eles começavam
a escalar as colinas que levavam até Jerusalém. Ao chega-
rem ao topo podiam ver, ao fundo e ao sul do vale do Jor-
dão, as montanhas sobre as águas quietas do mar Morto.
Nametade do caminho até Jerusalém, Jesus pôde ver, pela
primeira vez, o monte das Oliveiras (a região que se inte-
graria como uma parte subseqüente da sua vida), e José in-
dicou para ele que aCidade Santa estava pouco alémdessa
crista; e o coração do garoto bateu mais depressa em uma
antecipação da alegria que seria contemplar, em breve, a
cidade e a casa do seu Pai celeste.

9 Nos declives a leste das Oliveiras eles đzeram uma
pausa para descansar às margens de uma pequena aldeia
chamada Betânia. Os aldeões hospitaleiros puseram- se a
oferecer os seus préstimos aos peregrinos e aconteceu que
José e a sua família haviam parado perto da casa de um
certo Simão, que tinha três đlhos com idades próximas da
de Jesus — Maria, Marta e Lázaro. Eles convidaram a fa-
mília de Nazaré para entrar e tomar um refresco; e então,
uma amizade, que haveria de durar toda uma vida, Ĕores-
ceu entre as duas famílias. Muitas vezes, depois disso, na
sua vida cheia de acontecimentos, Jesus passou por essa
casa.

10 Logo se puseram a caminho e logo chegaram ao alto
do monte das Oliveiras; e, pela primeira vez (segundo a
sua memória), Jesus viu a Cidade Santa, os palácios pre-
tensiosos e os templos inspiradores do seu Pai. Em ne-
nhuma época da sua vida, Jesus provou uma experiência
de emoção tão puramente humana como nesta que nesse
momento o tomou completamente, quando ele parou ali
nessa tarde de abril no monte das Oliveiras, sorvendo a
sua primeira vista de Jerusalém. E nos anos posteriores,
nesse mesmo local, ele deteve-se e chorou sobre a cidade
que estava a ponto de rejeitar um outro profeta, o último
e o maior dos seus mestres celestes.

11 Mas, apressados, eles tomaram o caminho de Jerusa-
lém. Agora já era quinta- feira à tarde. Ao chegar na ci-
dade, eles passaram pelo templo, e nunca Jesus havia visto
uma tal multidão de seres humanos. Ele meditou profun-
damente sobre como esses judeus haviam-se reunido ali,
vindos das partes mais distantes do mundo conhecido.

12 Pouco depois chegaram ao local previsto, onde se
iriam acomodar durante a semana da Páscoa, a casa ampla
de um parente abastado de Maria o qual, por intermédio
de Zacarias, conhecia algo do início da história de João e
de Jesus. No dia seguinte, oDia da Preparação, eles apron-
taram-se para a celebração própria do sábado de Páscoa.

13 Embora toda Jerusalém estivesse ocupada comas pre-
parações da Páscoa, José encontrou tempo para levar o
seu đlho para dar uma volta e visitar a academia onde ti-
nha sido arranjado para ele continuar a sua educação, dois
anos mais tarde, tão logo alcançasse a idade necessária de
quinze anos. José đcou de fato perplexo ao observar quão
pequeno era o interesse evidenciado por Jesus por todos
aqueles planos tão cuidadosamente elaborados.

14 Jesus đcou profundamente impressionado com o
templo e com todos os serviços e as outras atividades li-
gadas ao mesmo. Pela primeira vez, desde os quatro anos
de idade, estava ele ocupado demais comas própriasmedi-
tações a ponto de não fazer tantas perguntas. E, ainda as-
sim, ele fez ao seu pai várias perguntas embaraçosas (como
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tinha feito em ocasiões anteriores), tais como por que o
Pai celeste exigia o sacrifício de tantos animais inocentes
e desamparados. E o seu pai sabia muito bem, pois lia na
expressão do rosto do jovem, que as suas respostas e tenta-
tivas de explicação eram insatisfatórias para aquele jovem
đlho, de pensamentos tão profundos e raciocínio tão pre-
ciso.

15 No dia anterior ao sábado da Páscoa, uma torrente
de iluminação espiritual atravessou a mente mortal de Je-
sus e preencheu o seu coração humano, até transbordar de
piedade e compaixão afetuosa pelas multidões espiritual-
mente cegas emoralmente ignorantes que se reuniampara
celebrar a Páscoa, na antiga comemoração. Esse foi um
dos dias mais extraordinários que o Filho de Deus passou
na carne; e, durante a noite, pela primeira vez na sua car-
reira terrena, apareceu para ele ummensageiro especial de
Sálvington, enviado por Emanuel, que disse: “É chegada
a hora. Já é tempo de começares a cuidar dos assuntos do
teu Pai”.

16 E, assim, antes mesmo de que as pesadas responsa-
bilidades da família de Nazaré caíssem sobre os seus jo-
vens ombros, surgia esse mensageiro celeste para relem-
brar agora a este jovem, que ainda não havia completado
treze anos de idade, de que a hora era chegada, de começar
a retomar as responsabilidades de um universo. Esse foi

o primeiro ato de uma longa seqüência de acontecimen-
tos que culminaram đnalmente na consumação completa
da auto-outorga do Filho, em Urântia, e na restituição do
“governo de um universo aos seus ombros humano- divi-
nos”.

17 Com o passar do tempo, o mistério da encarnação
tornou-se cada vez mais insondável para todos nós. Diđ-
cilmente poderíamos compreender que este jovem deNa-
zaré fosse o criador de todo o Nébadon. Ainda hoje, não
compreendemos como o espírito deste mesmo Filho Cri-
ador e o espírito do seu Pai, do Paraíso, estão relacionados
às almas da humanidade. Com o passar do tempo, pude-
mos ver que a sua mente humana, enquanto ele vivia a sua
vida na carne, discernia cada vez mais que, em espírito, a
responsabilidade de um universo repousava sobre os seus
ombros.

18 E assim termina a carreira do jovem de Nazaré; e co-
meça a narrativa sobre o ser adolescente — o ser divino
humano cada vez mais autoconsciente — que agora co-
meça a contemplaçãoda sua carreira nomundo, aomesmo
tempo em que luta para integrar o propósito, em expan-
são, da sua vida, aos desejos dos seus pais e às suas obriga-
ções para com a sua família e para com a sociedade do seu
tempo e idade.
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NENHUMepisódio, em toda amovimentada car-
reira de Jesus na Terra, foi mais atraente e mais
humanamente emocionante do que essa que foi

a sua primeira visita relembrável a Jerusalém. Ele estava
especialmente estimulado pela experiência de comparecer
sozinho às discussões no templo, e isso se destacou du-
rante muito tempo na sua memória como o grande acon-
tecimento da sua segunda infância e começo da juventude.
Essa era a sua primeira oportunidade de aproveitar de uns
poucos dias de vida independente, na alegria de ir e de vir
sem constrangimento nem restrições. Esse breve período
de vida sem imposições, durante a semana que veio depois
da Páscoa, foi a primeira completamente livre de respon-
sabilidades que ele jamais havia gozado. Emuitos anos de-
correriam antes que ele tivesse novamente um período li-
vre de todo o senso de responsabilidade, ainda que por um
curto tempo.

2 Asmulheres raramente iam à festa de Páscoa em Jeru-
salém; não lhes era exigidoque estivessempresentes. Jesus,
entretanto, recusou-se terminantemente a ir, a menos que
suamãe pudesse acompanhá-los. E, quando suamãe deci-
diu ir, muitas outras mulheres de Nazaré foram levadas a
fazer a viagem, e desse modo o grupo da Páscoa deNazaré
tinha, proporcionalmente ao de homens, omaior número
demulheres a terem ido à Páscoa. De quando em quando,
a caminho de Jerusalém, eles cantavam o Salmo 130.

3 Desde o momento em que deixaram Nazaré, até que
tivessem alcançado omonte dasOliveiras, Jesus vivenciou
uma longa tensão de expectativa antecipada. E, em toda
a sua alegre infância, havia ouvido falar de Jerusalém e do
seu templo reverentemente; agora, em breve ele iria con-
templá-los na realidade. Domonte dasOliveiras e do lado
de fora, em uma vista mais aproximada, o templo era tudo
e até mais do que Jesus esperava; mas, tão logo ele entrou
nos seus portais sagrados, a grande desilusão teve início.

4 Em companhia dos seus pais Jesus passou pelos re-
cintos do templo, para reunir-se ao grupo de novos đlhos
da lei que estava para ser consagrado como cidadãos de
Israel. Ele đcou um pouco desapontado pelo compor-
tamento geral das multidões no templo, mas o primeiro
grande choque do dia veio quando suamãe os abandonou
no intuito de ir para a galeria das mulheres. Nunca ha-
via ocorrido a Jesus que a sua mãe não iria acompanhá-lo
às cerimônias de consagração, e ele estava profundamente
indignado com o fato de que ela havia sido levada a so-
frer essa discriminação injusta. Enquanto ele ressentia-se
fortemente disso, à parte alguns poucos comentários de

protesto feitos ao seu pai, ele nada disse. Mas pensou, e
pensou profundamente, como exatamente đcou demons-
trado quando fez novas perguntas aos escribas e aos pro-
fessores uma semana mais tarde.

5 Jesus participoudos rituais da consagração,masđcara
decepcionado com a natureza superđcial e rotineira deles.
E perdera aquele interesse pessoal que caracterizava as ce-
rimônias da sinagoga de Nazaré. E então retornou para
saudar a sua mãe e preparar-se para acompanhar o seu pai
na sua primeira volta pelo templo e suas várias praças, ga-
lerias e corredores. Os recintos do templo podiamacomo-
darmais de duzentosmil adoradores aomesmo tempo, e a
vastidão desses prédios — em comparação com qualquer
outro que ele havia antes visto — impressionou muito a
suamente; no entanto estava mais curioso para observar a
signiđcação espiritual das cerimônias e cultos do templo.

6 Embora muitos dos rituais do templo hajam tocado
o seu senso do belo e do simbólico, ele đcou decepcio-
nado sempre com a explicação dos sentidos reais dessas
cerimônias, que os seus pais ofereceram em resposta às
suas muitas perguntas perspicazes. Jesus simplesmente
não aceitava as explicações para a adoração e a devoção
religiosa envolvendo a crença na ira de Deus ou na bra-
veza atribuída ao Todo-Poderoso. Numa discussão poste-
rior dessas questões, depois de concluírem a visita ao tem-
plo, quando o seu pai insistiu com suavidade para que ele
declarasse aceitar as crenças ortodoxas judaicas, Jesus vol-
tou-se subitamente para os seus pais e, olhando com apelo
dentro dos olhos do seu pai, disse: “Meu pai, não pode ser
verdade — o Pai nos céus não pode tratar assim os seus
đlhos que erram pela Terra. O Pai celeste não pode amar
os seus đlhos menos do que tu me amas. E eu sei bem,
não importa quão pouco sábio seja o que eu possa chegar
a fazer, tu não irias jamais derramar a tua ira sobre mim,
nem expandir a tua raiva em mim. Se tu, meu pai terreno,
possuis esses reĔexos humanos do divino, quãomais pleno
de bondade não deve ser o Pai celeste e transbordante de
misericórdia. Eu me recuso a acreditar que o meu Pai nos
céus me ame menos do que o meu pai na Terra”.

7 Quando José e Maria ouviram essas palavras vindas
do seu primogênito, eles đcaram em paz. E nunca mais
novamente procurarammudar a sua opinião sobre o amor
de Deus e a misericórdia do Pai nos céus.

1. JESUS VISITA O TEMPLO
1 Em todos os lugares por onde ia, pelos pátios do tem-

plo, Jesus đcava chocado e enojado com o clima de irreve-
rência que observava. Considerava a conduta damultidão
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no templo como sendo inconsistente coma presença deles
na “casa do seu Pai”. E o grande choque da sua jovem vida
veio quando o seu pai o acompanhou à praça dos gentios,
onde se ouvia um jargão espalhafatoso, umvozeio alto, um
praguejar e tudo isso misturado indiscriminadamente aos
balidos das ovelhas e ao murmúrio ruidoso que denunci-
ava a presença de cambistas de moedas e vendedores de
animais para o sacrifício e de diversas outras mercadorias
comerciais.

2 Mas, acima de tudo, o seu senso de conveniência sen-
tiu-se ultrajado quando viu as cortesãs frívolas circulando
nesse recinto do templo, mulheres tão pintadas como as
que ele havia visto recentemente, quando em visita a Sé-
foris. Essa profanação do templo alevantou totalmente a
sua jovem indignação, e ele não hesitou em expressar tudo
isso livremente a José.

3 Jesus admirava o sentimento e o serviço do templo,
mas estava chocado com a feiúra espiritual que via nas fa-
ces de tantos dos adoradores irreĔetidos.

4 Eles passavam agora pela praça dos sacerdotes, abaixo
da saliência da rocha, em frente do templo, onde o altar
đcava, e observavam a matança de manadas de animais e
a lavagem do sangue das mãos dos sacerdotes que ođcia-
vam a chacina na fonte de bronze. A calçadamanchada de
sangue, as mãos dos sacerdotes intumescidas de sangue, e
os grunhidos dos animais que morriam eram mais do que
este jovem amante da natureza podia suportar. A visão
terrível deixou o jovem de Nazaré doente; ele agarrou o
braço do seu pai e implorou que fosse levado embora dali.
Eles voltaram pela praça dos gentios, e, mesmo em meio
ao riso grosseiro e aos gracejos profanos que eram ouvidos
ali, tudo era um alívio para a visão que havia acabado de
ter.

5 José viu como o seu đlho đcara enojado ao ver os ritos
do templo e, sabiamente, o levou para ver a “porta da be-
leza”, a porta artística feita de bronze coríntio. Jesus, toda-
via, já havia visto o suđciente para essa sua primeira visita
ao templo. Eles voltaram para a praça superior em busca
de Maria e caminharam ao ar livre, afastando-se da mul-
tidão durante uma hora, vendo o palácio Asmoneano, a
casa governamental de Herodes e a torre dos guardas ro-
manos. Durante essa caminhada, José explicou a Jesus que
só aos habitantes de Jerusalém era permitido testemunhar
os sacrifícios diários no templo e que os habitantes da Ga-
liléia vinham três vezes por anopara participar do culto do
templo: na Páscoa, na festa de Pentecostes (sete semanas
depois da Páscoa) e na Festa de Tabernáculos, em outu-
bro. Essas festas haviam sido instauradas por Moisés. E
então eles conversaram sobre essas duas festas mais recen-
temente estabelecidas, a da consagração e a de Purim. Em

seguida foram para os seus alojamentos e se prepararam
para a celebração da Páscoa.

2. JESUS E A PÁSCOA
1 Cinco famílias deNazaré e os seus amigos foram con-

vidados pela família de Simão, de Betânia, para a celebra-
ção da Páscoa; Simão havia comprado o cordeiro pascal
para todo o grupo. A matança desses cordeiros, em quan-
tidades tão enormes, era o que tinha afetado tanto a Jesus,
na sua visita ao templo. O plano, para a Páscoa, era de co-
mer comos parentes deMaria, mas Jesus persuadiu os seus
pais a aceitarem o convite para irem a Betânia.

2 Naquela noite eles reuniram-se para os ritos da Pás-
coa, comendo a carne tostada com o pão sem levedura e as
ervas amargas. A Jesus, sendo ele umnovođlhoda aliança,
lhe foi pedido que contasse sobre a origemda Páscoa; e ele
fez isso muito bem, mas deixou os próprios pais descon-
certados, de uma certa maneira, ao incluir várias observa-
ções que reĔetiam, com suavidade, as impressões causadas
na sua mente jovem, mas profunda, pelas coisas que ele
havia visto e ouvido tão recentemente. Esse era o começo
das cerimônias dos sete dias da festa da Páscoa.

3 Mesmo ainda tão jovem, Jesus, embora não tivesse
dito nada sobre essas questões aos seus pais, havia come-
çado a se perguntar sobre como seria celebrar a Páscoa sem
a matança de cordeiros. Ele sentiu-se seguro no seu pró-
prio pensamento de que o Pai no céu não estava contente
com esse espetáculo de ofertas de sacrifícios e, com o pas-
sar dos anos, ele tornou-se cada vez mais determinado a
estabelecer a celebração de umaPáscoa sem sangue, algum
dia.

4 Jesus pouco dormiu naquela noite. O seu descanso
foi bastante perturbado por sonhos revoltantes, de ma-
tanças e de sofrimentos. A sua mente estava perturbada
e o seu coração dilacerado por causa das inconsistências e
absurdos da teologia de todo o sistema judaico de cerimô-
nias. Os seus pais domesmomodo dormirampouco. Eles
đcaram bastante desconcertados com os acontecimentos
do dia que terminava. Tinhamos seus corações completa-
mente perturbados pela atitude determinada e, para eles,
estranha, do jovem. Maria đcou nervosamente agitada
durante a primeira parte da noite, mas José permaneceu
calmo, embora estivesse igualmente intrigado. Ambos te-
miam falar francamente com o jovem sobre esses proble-
mas, embora Jesus, muito prazerosamente, tivesse querido
conversar com os seus pais, caso eles tivessem ousado en-
corajá-lo.

5 Os serviços do dia seguinte, no templo, foram mais
aceitáveis para Jesus e em muito colaboraram para aliviar
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as memórias desagradáveis do dia anterior. Na manhã se-
guinte o jovem Lázaro tomou Jesus pela mão, e começa-
ram uma exploração sistemática de Jerusalém e dos seus
arredores. Antes que odia tivesse acabado, Jesus descobriu
os diversos locais perto do templo nos quais havia confe-
rencistas a ensinar e a responder perguntas; e, à parte umas
poucas visitas ao santo dos santos, nas quais ele se pergun-
tara com espanto o que estava realmente por trás do véu
da separação, ele passou amaior parte do seu tempo perto
do templo, nessas conferências de ensino.

6 Durante a semana da Páscoa, Jesus se manteve no seu
lugar junto aos novos đlhos domandamento, e isso signiđ-
cava que ele devia assentar-se do lado de fora da grade que
separava todas as pessoas que não eram cidadãos comple-
tos de Israel. Assim, sendo obrigado a tomar consciência
da sua juventude, ele absteve-se de fazer as muitas pergun-
tas que iam e vinham na sua mente; ao menos ele se con-
teve até que as celebrações da Páscoa tivessem chegado ao
đm, pois, com isso, tambémas restrições aos jovens recém-
consagrados đcavam suspensas.

7 Na quarta-feira da semana da Páscoa, foi permitido
a Jesus ir para casa com Lázaro e passar a noite em Betâ-
nia. Nessa noite, Lázaro, Marta e Maria ouviram Jesus fa-
lar sobre coisas temporais e eternas, humanas e divinas e,
daquela noite em diante, todos os três passaram a amá-lo
como se fosse um irmão deles.

8 No đm da semana, Jesus viu Lázaro menos, pois este
não tinha o direito de ser admitido nem no círculo mais
externo das discussões do templo, embora fosse a algumas
palestras públicas dadas nas praças externas. Lázaro era
da mesma idade que Jesus, mas, em Jerusalém, os jovens
raramente eram admitidos à consagração dos đlhos da lei
antes que tivessem treze anos completos de idade.

9 Durante a semana da Páscoa, os pais de Jesus encon-
trá-lo-iammuitas vezes assentado a sós comasmãos na sua
cabeça jovem, pensandoprofundamente. Eles nunca o ha-
viam visto comportar-se daquela maneira e estavam senti-
damente perplexos, não sabendo o quão confusa estaria a
mente dele nem quais problemas havia no seu espírito por
causa da experiência pela qual estava passando; e eles não
sabiam o que fazer. Ficaram contentes com o đnal da se-
mana da Páscoa, pois almejavam ter de volta em Nazaré, a
salvo, aquele đlho de atitudes tão estranhas.

10 Dia após dia, Jesus pensava em todos os questiona-
mentos. Ao đnal da semana ele tinha feito já muitas ade-
quações; mas, quando chegou a hora de voltar para Na-
zaré, a sua mente jovem ainda fervilhava de perplexidades
e era ainda assaltada por uma série de perguntas não res-
pondidas e questões por resolver.

11 Antes que tivessem deixado Jerusalém, em compa-
nhia do professor de Jesus em Nazaré, José e Maria to-
maram as providências deđnitivas para que Jesus voltasse,
quando ele tivesse a idade de quinze anos, para começar o
seu longo curso de estudos, em uma das mais conhecidas
academias dos rabinos. Jesus acompanhou os seus pais e
o seu professor nas visitas à escola, mas eles đcaram ansio-
sos ao observarem o quão indiferente ele parecera a tudo o
quedisserameđzeram. Maria estava profundamente ator-
mentada com as suas reações à visita a Jerusalém, e José
profundamente perplexo comas observações estranhas do
jovem e a sua conduta incomum.

12 Ađnal, a semana de Páscoa tinha sido um grande
acontecimento na vida de Jesus. Ele desfrutara da opor-
tunidade de encontrar um grande número de rapazes da
sua própria idade, companheiros candidatos à consagra-
ção e utilizara desses contatos como meio de aprender so-
bre omodo de vida do povo naMesopotâmia, Turquestão
e Pérsia, tanto quanto nas províncias do extremo oriente
deRoma. Ele estava já bastante familiarizado comomodo
com o qual os jovens do Egito e de outras regiões perto da
Palestina eram criados e cresciam. Havia milhares de me-
ninos em Jerusalém nessa época e o jovem deNazaré pode
conhecer e entrevistar, pessoalmente, de forma mais ou
menos prolongada, mais de cento e cinqüenta deles. Esti-
vera particularmente interessado naqueles que provinham
dos países do extremo ocidente e do oriente mais remoto.
Como resultado desses contatos o jovem começou a ali-
mentar um desejo de viajar pelo mundo com o propósito
de aprender como os vários grupos dos seus irmãos traba-
lhavam para viver.

3. A PARTIDA DE JOSÉ E MARIA
1 Havia sido arranjado para que o grupo de Nazaré se

reencontrasse perto do templo, no primeiro dia da semana
seguinte, nomeio damanhã, depois que o Festival da Pás-
coa houvesse terminado. Eles đzeram isso e iniciaram o
retorno a Nazaré. Jesus tinha ido ao templo para ouvir as
discussões, enquanto os seus pais esperavam pela reunião
de todos viajantes. Em breve, o grupo preparou- se para
partir, os homens caminhando em um grupo e as mulhe-
res emoutro, como era o costume ao viajar para os festivais
de Jerusalém. Jesus havia ido para Jerusalém em compa-
nhia da sua mãe e das mulheres. E, sendo agora um ho-
mem consagrado, supunha-se que đzesse o caminho de
volta para Nazaré em companhia do seu pai e dos outros
homens. Mas, tão logo o grupo de Nazaré movimentou-
se, na direção de Betânia, Jesus estava tão completamente
absorto na discussão sobre os anjos, no templo, que se es-
queceu totalmente de que passara o momento da partida
dos seus pais. E só percebeu que havia sido deixado para
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trás na hora da interrupção das conferências do templo,
ao meio-dia.

2 Os viajantes de Nazaré não sentiram a falta de Jesus
porqueMaria supunha que ele viajava comos homens, en-
quanto José pensava que ele viajava com as mulheres, pois
tinha vindo a Jerusalém com elas guiando o jumento de
Maria. E não descobriram a sua ausência senão quando
chegaram a Jericó e se preparavampara passar a noite. De-
pois de perguntarem aos últimos grupos que chegaram a
Jericó e, veriđcando que nenhum deles tinha visto o seu
đlho, eles passaram uma noite sem dormir, remoendo nas
suas mentes o que poderia ter acontecido, relembrando
as suas inúmeras reações inusitadas aos acontecimentos
da semana da Páscoa e, com suavidade, repreendendo-se
um ao outro por não terem feito com que ele estivesse no
grupo antes que partissem de Jerusalém.

4. O PRIMEIRO E O SEGUNDO DIAS NO
TEMPLO

1 Nesse meio tempo, Jesus havia permanecido no tem-
plo durante a tarde, ouvindo às discussões e desfrutando
de uma atmosfera a mais quieta e decorosa, pois as gran-
des multidões da semana da Páscoa tinham já pratica-
mente desaparecido. Depois da conclusão das discussões
da tarde, de nenhumadas quais Jesus havia participado, ele
partiu paraBetânia, chegando exatamente na hora emque
a família de Simão fazia-se pronta para tomar a refeição da
noite. Os três jovens estavamcheios de alegria de poderem
estar com Jesus que permaneceu na casa de Simão naquela
noite; no entanto, ele pouco conversou, passando grande
parte da noite a sós, no jardim, meditando.

2 Cedo, no dia seguinte, Jesus estava de pé e a cami-
nho do templo. Parou no topo do monte das Oliveiras,
e as lágrimas derramaram-se dos seus olhos por causa da
vista que contemplava—umpovo espiritualmente empo-
brecido, tolhido pelas tradições e vivendo sob a vigilância
de legiões romanas. Bem cedo, pela manhã, Jesus encon-
trava-se já no templo com a sua mente pronta para tomar
parte nas discussões. Enquanto isso, José eMaria também
estavam, já bem cedo, de pé e com a intenção de retomar
o caminho até Jerusalém. Primeiro, eles se apressaram a ir
até a casa dos seus parentes, onde se tinham alojado como
uma família durante a semana da Páscoa; todavia đcou
claro o fato de que ninguém havia visto Jesus. Depois de
procurarem o dia inteiro sem encontrarem sequer um ves-
tígio dele, voltaram para a casa dos seus parentes para pas-
sarem a noite.

3 Na segunda conferência, Jesus tinha ousado fazer
umas perguntas e participara, de uma maneira muito sur-
preendente, das discussões no templo mas sempre de um
modo consistente com a sua juventude. Algumas vezes as

suas perguntas incisivas eram um tanto embaraçosas para
os doutos professores da lei judaica, mas ele evidenciava
um tal espírito de honestidade cândida, combinada a uma
fome evidente de conhecimento, que amaioria dos profes-
sores do templo se viu disposta a tratá-lo com toda a con-
sideração. Quando, no entanto, ele presumiu perguntar
sobre a justiça que seria condenar à morte um gentio bê-
bado que havia vagado pelo lado de fora da praça dos gen-
tios e que, inadvertidamente, entrara nos recintos proibi-
dos e reputadamente sagrados do templo, um dos mais
intolerantes professores đcou impaciente com as críticas
implícitas do jovem e, olhando furiosamente para ele, per-
guntouquantos anos tinha. Jesus respondeu: “Treze anos,
menos pouco mais de quatro meses”. “Então”, retomou o
professor agora irado: “Por que estás aqui, desde que não
tens a idade de um đlho da lei?” E quando Jesus explicou
que havia recebido a consagração durante a Páscoa, e que
era umestudante das escolas deNazaré, que tinha comple-
tado os seus estudos, os professores em um acorde único
retorquiram com ironia: “Deveríamos ter sabido; ele é de
Nazaré”. Mas o líder insistiu que Jesus não devia ser in-
culpado, se os dirigentes da sinagoga em Nazaré tinham-
no efetivamente graduado, quando ele tinha doze anos de
idade em vez de treze; e, não obstante vários dos seus calu-
niadores haverem abandonado o local, a regra era de que
o jovem devesse participar sem ser perturbado, como um
aluno, nas discussões do templo.

4 Quando terminou esse seu segundo dia no templo,
novamente Jesus foi para Betânia, passar a noite. E, no-
vamente, đcou no jardim para meditar e orar. Evidente-
mente a sua mente estivera preocupada na contemplação
de problemas graves.

5. O TERCEIRO DIA NO TEMPLO
1 O terceiro dia de Jesus com os escribas e os profes-

sores no templo testemunhou a reunião de muitos espec-
tadores que, havendo ouvido falar desse jovem da Gali-
léia, vieram para usufruir da experiência de presenciar o
jovem confundir os homens sábios da lei. Simão também
veio de Betânia, para ver o que o menino faria. Durante
esse dia, José e Maria continuaram a sua procura ansiosa
por Jesus, indo mesmo por várias vezes, até o templo, mas
nunca pensando em escrutinar os vários grupos de discus-
sões, embora houvessem tido a impressão, em determi-
nado momento, de terem ouvido a voz fascinante dele à
distância.

2 Antes que o dia houvesse terminado, toda a atenção
do principal grupo de discussão do templo estava focali-
zada nas perguntas feitas por Jesus. Entre as suas muitas
perguntas estavam:
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3 1. O que realmente existe no santo dos santos, atrás

do véu?
4 2. Por que as mães em Israel deviam ser segregadas

dos adoradores masculinos do templo?
5 3. Se Deus é um Pai que ama os seus đlhos, por que

toda essa matança de animais para ganhar o favor divino
— teriam os ensinamentos deMoisés sidomal interpreta-
dos?

6 4. Se o templo é dedicado à adoração do Pai no céu,
é coerente permitir a presença daqueles que estão empe-
nhados em meras trocas seculares e no comércio?

7 5. O esperado Messias será um príncipe temporal a
assentar-se no trono de Davi, ou irá ele funcionar como a
luzda vida para o estabelecimentodeumReino espiritual?

8 E, durante todo o dia, aqueles que o escutaram, ma-
ravilharam-se com essas perguntas, e ninguém đcara mais
atônito que Simão. Durantemais de quatro horas, esse jo-
vem de Nazaré pressionou os instrutores judeus com per-
guntas que instigavam o pensamento e que sondavam os
corações. Ele fazia poucos comentários sobre as respos-
tas dos mais velhos. Passava o seu ensinamento por meio
das perguntas que fazia. Com a frase hábil e sutil de uma
pergunta, ao mesmo tempo desađava o ensinamento de-
les e sugeria o seu próprio. Pelo seu modo de formular
uma pergunta, havia uma atraente combinação de saga-
cidade e de humor que o tornavam querido até mesmo
por aqueles quemais oumenos se ressentiamda sua juven-
tude. Ele era sempre eminentemente justo e cheio de con-
sideração, pelo modo como fazia as perguntas penetran-
tes. Nessa tardememorável, no templo, Jesus demonstrou
aquela mesma relutância em tirar vantagem injusta de um
oponente, coisa que caracterizou toda a sua ministração
pública subseqüente. Enquanto jovem, emais tarde como
um homem, ele parecia estar totalmente isento de todo o
desejo egoísta de vencer uma discussão para experimentar
meramente um triunfo lógico sobre os seus semelhantes;
estando interessado supremamente apenas em uma coisa:
em proclamar a verdade perene e assim efetuar uma reve-
lação mais completa do Deus eterno.

9 Quando o dia terminou, Simão e Jesus dirigiram-se
para Betânia. Durante a maior parte do caminho, o ho-
mem e o menino permaneceram em silêncio. De novo Je-
sus parou no cume domonte das Oliveiras, mas enquanto
via a cidade e o seu templo Jesus não chorou; apenas incli-
nou a sua cabeça em uma devoção silenciosa.

10 Depois da refeição da noite, em Betânia, novamente
ele declinou-se de juntar- se ao círculo feliz; em vez disso,
indo para o jardim, lá se demorou noite adentro, empe-
nhando-se em vão em encontrar algum plano deđnido de
abordagem da questão do trabalho da sua vida e de como

decidir o que demelhor fazer para revelar aos seus irmãos,
espiritualmente cegos, um conceito mais belo do Pai ce-
leste e, desse modo, libertá-los da sua terrível servidão à
lei, ao ritual, ao cerimonial e à tradição obsoleta. Mas ne-
nhuma luz clara veio ao jovem buscador da verdade.

6. O QUARTO DIA NO TEMPLO
1 Estranhamente, Jesus encontrava-se esquecido dos

seus pais terrenos; mesmo no desjejum, quando a mãe de
Lázaro observou que os seus pais deviam estar em casa na-
quele momento, Jesus não pareceu compreender que eles
deveriam estar, de algum modo, preocupados por ele ha-
ver đcado para trás.

2 Novamente Jesus caminhou até o templo, mas não
parou para meditar no topo do monte das Oliveiras. Du-
rante as discussões da manhã, grande parte do tempo foi
devotada à lei e aos profetas; e os instrutores đcaram es-
pantados por Jesus estar tão familiarizado com as escritu-
ras tanto em hebreu, quanto em grego. Todavia, estavam
mais estupefatos com a sua pouca idade do que com os
seus conhecimentos da verdade.

3 Nas palestras da tarde, mal haviam começado a res-
ponder a sua pergunta relacionada ao propósito da prece,
quando o líder convidou o jovem a adiantar-se e, assen-
tando-se ao seu lado, instou-o a falar sobre a sua própria
visão a respeito da prece e da adoração.

4 Na noite anterior, os pais de Jesus haviam ouvido
falar sobre um estranho adolescente que tão primorosa-
mente argumentava com os comentadores da lei, mas não
lhes ocorrera que fosse o seu đlho. Haviam decidido ir
até a casa de Zacarias, pois pensavam que Jesus poderia ter
ido até lá para ver Isabel e João. Pensando que Zacarias
pudesse talvez estar no templo, pararam lá a caminho da
cidade de Judá. E, passando pelas praças do templo, ima-
ginai a surpresa deles e o seu assombro quando reconhe-
ceram a voz do jovem desaparecido e o viram assentado
entre os instrutores do templo.

5 José đcou incapaz de falar, masMaria deu vazão à sua
emoção, por tanto tempo contida, de medo e ansiedade,
e, correndo até o jovem, agora de pé para saudar os seus
pais atônitos, ela disse: “Meu đlho, por que nos trataste
desse modo? Já faz mais de três dias que o seu pai e eu
procuramos desesperadamente por ti. O que te deu para
nos abandonar?” Foi um momento tenso. Todos os olhos
estavam voltados para Jesus, para ouvir o que ele diria. O
seu pai olhou para ele em reprovação, mas sem nada dizer.

6 Deve ser lembrado que era de se esperar que Jesus
fosse como um jovem cresido. Ele havia acabado a escola
regular de um menino, havia sido reconhecido como um
đlho da lei e recebera a consagração como cidadão de Is-
rael. E, ainda assim, a sua mãe, mais do que levemente
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o repreendia perante todo o povo reunido, bem no meio
do esforço mais sério e sublime da sua jovem vida; condu-
zindo a um đm inglório, assim, uma das maiores oportu-
nidades que jamais lhe seriam concedidas para atuar como
um instrutor da verdade, um pregador da retidão, um re-
velador do caráter amoroso do seu Pai no céu.

7 Mas o jovem mostrou estar à altura das circunstân-
cias. Se levardes em justa consideração todos os fatores
que se combinaram para criar essa situação, estareis mais
bem preparados para penetrar a sabedoria da resposta do
jovem à censura sem intenção da sua mãe. Depois de pen-
sar por ummomento, Jesus respondeu à suamãe, dizendo:
“Por que me procuraste por tanto tempo? Não devias es-
perar encontrar-me na casa domeu Pai, já que é chegado o
momento em que devo cuidar dos assuntos do meu Pai?”

8 Todos đcaram surpreendidos com a maneira do jo-
vem falar. Silenciosamente foram se retirando e deixaram-
no de pé sozinho, com os seus pais. Em breve o jovem
rapaz aliviou a todos os três, de um embaraço, dizendo
calmamente: “Ora, meus pais, ninguém fez nada senão
aquilo que supunha ser o melhor. O nosso Pai nos céus
determinou estas coisas; voltemos para casa”.

9 E partiram em silêncio, chegando em Jericó para pas-
sar a noite. Apenas uma vez eles pararam, e foi no cumedo
monte das Oliveiras, quando o jovem levantou o seu bas-
tão para o alto e, agitando o corpo da cabeça aos pés sob a
onda de uma intensa emoção, disse: “Ó Jerusalém, Jerusa-
lém, e seus habitantes, que escravos sois — subservientes
ao jugo romano e vítimas das vossas próprias tradições—,
mas eu voltarei para puriđcar o templo e para libertar o
meu povo dessa servidão!”

10 Durante os três dias de viagem a Nazaré, Jesus pouco
falou; e os seus pais pouco disseram na sua presença. Fi-
caram realmente sem entender a conduta do seu primogê-
nito; mas guardaram nos seus corações o que ele dissera,

ainda que não pudessem compreender plenamente o sig-
niđcado daquilo.

11 Ao chegarem em casa, Jesus fez uma breve declaração
aos seus pais, assegurando a sua afeição por eles e deixando
implícito que não havia nada a temer, pois ele não daria
de novo oportunidade para que sofressem ansiedades em
conseqüência da sua conduta. E concluiu essa declaração
signiđcativa dizendo: “Embora eudeva cumprir a vontade
domeu Pai no céu, eu serei também obediente aomeu pai
na Terra. Aguardarei a minha hora”.

12 Embora, na sua mente, por muitas vezes, Jesus che-
gasse a recusar a consentir nos esforços bem intencionados,
mas mal orientados, dos seus pais, não aceitando que eles
ditassem o andamento do seu pensamento nem que esta-
belecessem o plano do seu trabalho na Terra, ainda assim,
e de ummodo totalmente consistente coma suadedicação
a fazer a vontade do seu Pai do Paraíso, ele conformou-se,
com toda a graça, aos desejos do seu pai terreno e aos cos-
tumes da sua família na carne. E,mesmonas coisas emque
não podia consentir, tudo de possível ele faria para con-
formar-se. Ele era um artista na questão do ajustamento
da sua dedicação ao dever para com as suas obrigações de
lealdade à família e serviço ao semelhante.

13 José đcara confuso, mas Maria, reĔetindo sobre essas
experiências, đcou confortada, đnalmente, considerando
aquela elocução, nomonte dasOliveiras, como sendopro-
fética da missão messiânica do đlho dela, como o liberta-
dor de Israel. Ela se pôs a trabalhar com energia renovada,
para orientar os pensamentos de Jesus nos canais patrióti-
cos e nacionalistas e recorreu aos esforços do seu irmão,
o tio favorito de Jesus; e de vários outros modos a mãe
de Jesus dedicou-se à tarefa de preparar o seu primeiro đ-
lho para assumir a liderança daqueles que iriam restaurar
o trono deDavi retirando para sempre aquele povo da ser-
vidão política e do jugo dos gentios.



DOCUMENTO 126
OS DOIS ANOS CRUCIAIS

DETODAS as experiências de Jesus, na sua vida na
Terra, o décimo quarto e o décimo quinto anos
foram os mais cruciais. Esses dois anos, após ha-

ver-se tornado autoconsciente da sua própria divindade e
destino e antes domomento em que começaria a se comu-
nicar, de um modo mais amplo com o seu Ajustador resi-
dente, foram os anos de maior provação da sua movimen-
tada vida em Urântia. É esse período de dois anos que de-
veria ser chamado de a grande prova, a tentação real. Ne-
nhum ser humano jovem, passandopelas primeiras confu-
sões e ajustamentos aos problemas da adolescência, jamais
experimentou um teste mais crucial do que aquele pelo
qual Jesus passou durante essa transição até a adolescência
e a maturidade.

2 Esse importante período de desenvolvimento, na ju-
ventude de Jesus, começou com a conclusão da visita a Je-
rusalém e o retorno a Nazaré. A princípio, Maria estava
feliz com o pensamento de que, uma vez mais o seu đlho
estava de volta e que Jesus havia voltado para casa para ser
um đlho dócil — não que ele tivesse jamais sido de um
outro modo — e que ele seria, daí em diante, mais sensí-
vel aos planos que ela havia feito para a sua vida no futuro.
Mas não seria por muito tempo que ela iria aquecer-se ao
calor desse sol de ilusão maternal e de orgulho familiar
inconsciente; logo iria desiludir-se mais completamente.
Cada vezmais o jovem permanecia apenas em companhia
do seu pai, e menos vinha até ela trazendo os seus proble-
mas; mas, aomesmo tempo, ambos não conseguiam com-
preender as freqüentes alternâncias dele, entre os assuntos
deste mundo e a contemplação da sua relação com os as-
suntos do seu Pai celeste. Dizendo com franqueza, eles
não o compreendiam, mas certamente o amavam.

3 Àmedida que Jesus crescia, a piedade e o amor que ti-
nha pelo povo judeu aprofundavam-se, mas, com o passar
dos anos, desenvolveu-se na sua mente um justo ressenti-
mento pela presença, no templo do seu Pai, de sacerdotes
politicamente escolhidos. Jesus tinha um grande respeito
pelos fariseus sinceros e pelos escribas honestos, mas ti-
nha pelos fariseus hipócritas e pelos teólogos desonestos
um grande desprezo; via com desdém todos os líderes re-
ligiosos que não eram sinceros. Quando examinava mi-
nuciosamente a conduta dos dirigentes de Israel, algumas
vezes, đcava tentado a ver favoravelmente a possibilidade
de tornar-se o Messias segundo a expectativa dos judeus,
mas nunca cedeu a tal tentação.

4 Ahistória das suas façanhas diante dos sábios do tem-
plo em Jerusalém foi gratiđcante para toda a Nazaré, es-

pecialmente para os seus antigos professores da escola da
sinagoga. Durante um certo tempo, um elogio a Jesus es-
tava em todos os lábios. Toda a aldeia relatava a sabedoria
da sua infância e a sua conduta meritória, e predizia que
ele estava destinado a tornar-se um grande líder de Israel;
đnalmente um grande mestre estava para sair de Nazaré,
na Galiléia. E eles todos se rejubilavam antecipadamente
com a época em que ele iria fazer quinze anos de idade,
quando lhe seria permitido ler regularmente as escrituras
na sinagoga no sábado.

1. O SEU DÉCIMO QUARTO ANO 8D.C.
1 No calendário, esse ano 8 d.C. é o ano do seu décimo

quarto aniversário. Ele havia-se transformado em um fa-
bricante de cangas e trabalhava bem com a lona e com o
couro. Havia-se tornado rapidamente também um hábil
carpinteiro e marceneiro. E nesse verão ele đzera viagens
freqüentes até o alto da colina, a noroeste de Nazaré, para
orar e meditar. Estava gradativamente đcando mais auto-
consciente da natureza da sua auto-outorga na Terra.

2 TEssa colina havia sido, há pouco mais de cem anos,
“o ponto alto de Baal”; e agora era o local da tumba de Si-
meão, um renomado homem santo de Israel. Do topo da
colina de Simeão, Jesus podia ver toda aNazaré e o campo
à sua volta. Divisava Meguido e lembrava-se da história
do exército egípcio tendo a sua primeira grande vitória na
Ásia; e de como, mais tarde, outro exército derrotara Jo-
sias, o rei judeu. E, não muito ao longe, Jesus podia ver
Tanac, onde Débora e Barak derrotaram Sisera. E, ainda,
ao longe, podia ver as colinas de Dotan, onde, segundo os
ensinamentos, os irmãos de José venderam-no à escravi-
dão egípcia. E, ao voltar a sua vista para Ebal e Gerizim,
rememorava-se das tradições de Abraão, de Jacó, e de Abi-
meleque. E de tudo isso ele se relembrava na sua mente,
e revirava os acontecimentos históricos e tradicionais do
povo do seu pai José.

3 Jesus continuava com os seus cursos avançados de lei-
tura, sob a orientação dos mestres da sinagoga; e também
prosseguia dando instrução aos seus irmãos e irmãs, em
casa, quando atingiam as idades apropriadas.

4 No princípio desse ano, José arranjou um modo de
reservar a renda das suas propriedades de Nazaré e Cafar-
naum, para pagar o longo curso de Jesus em Jerusalém,
tendo sido planejado que ele se mudaria para Jerusalém
em agosto do próximo ano, quando đzesse quinze anos de
idade.

5 Quando começou esse ano, tanto José quanto Maria
alimentavam freqüentes dúvidas quanto ao destino do seu
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primogênito. De fato era uma criança brilhante e adorá-
vel, mas era tão difícil de entender, tão duro de penetrar
e, por outro lado, nada de extraordinário ou miraculoso
jamais vinha dele. Quantas vezes a sua orgulhosa mãe ha-
via aguardado, em uma antecipação quase sem fôlego, à
espera de ver o seu đlho executar algum feito supra-hu-
mano ou miraculoso, mas as suas esperanças eram sempre
desfeitas em uma decepção cruel. E tudo isso a deixava
desencorajada e mesmo abatida. O povo devoto daque-
les dias acreditava, de verdade, que os profetas e os ho-
mens prometidos sempre manifestariam a comprovação
da sua missão e estabeleceriam a sua autoridade divina re-
alizandomilagres e coisas prodigiosas. Mas Jesus não fazia
nenhuma dessas coisas; por isso a confusão dos seus pais
crescia com o passar do tempo, quando contemplavam o
futuro dele.

6 A condição econômica melhorada da família de Na-
zaré reĔetia-se, de muitos modos, na casa e especialmente
no grande número de tábuas brancas lisas que eramusadas
como quadros para escrever, as letras sendo feitas com car-
vão. Jesus também podia retomar as suas aulas de música,
pois gostava muito de tocar harpa.

7 Durante todo esse ano, pode-se dizer, em verdade,
que Jesus “cresceu no favorecimento dos homens e de
Deus”. As perspectivas da família pareciam boas; o futuro
resplandecia.

2. A MORTE DE JOSÉ
1 Tudo ia bem até aquela terça-feira fatídica, 25 de se-

tembro, quando um mensageiro de Séforis trouxe a esse
lar em Nazaré a trágica notícia de que José havia sido gra-
vemente ferido pela queda de ummastro, enquanto traba-
lhava na residência do governador. O mensageiro de Sé-
foris havia parado na ođcina, a caminho da casa de José,
e informara a Jesus sobre o acidente do seu pai, e eles fo-
ram juntos até a casa para levar as notícias tristes a Maria.
Jesus desejou ir imediatamente até onde estava o seu pai,
mas Maria nada escutaria, não quis senão apressar-se para
đcar ao lado do seu marido. E decidiu que Tiago, então
com dez anos de idade, iria acompanhá-la a Séforis, en-
quanto Jesus permaneceria em casa com as crianças mais
novas, até que ela retornasse, já que não sabia quão seria-
mente José estava ferido. Mas José morreu por causa dos
ferimentos, antes de Maria chegar até ele. Trouxeram-no
paraNazaré e, no dia seguinte, foi enterrado junto aos seus
pais.

2 Logo naquelemomento, emque as perspectivas eram
boas e o futuro parecia prometedor, uma mão aparente-
mente cruel abatia-se sobre o pai dessa família de Nazaré.
Os assuntos da casa đcaram interrompidos, e todos os pla-
nos para Jesus e a sua instrução foram por terra. Este jo-

vem carpinteiro, agora com pouco mais de quatorze anos
de idade, despertoupara a compreensãode quenão apenas
tinha de cumprir a missão do seu Pai celeste, de revelar a
natureza divina na Terra e na carne, mas que seria necessá-
rio que a sua jovem natureza humana assumisse, também,
a responsabilidade de tomar conta da sua mãe viúva e de
sete irmãos e irmãs — e de um outromais, que estava para
nascer. Este jovem de Nazaré, agora, tornava-se o único
esteio e conforto dessa família tão subitamente enlutada.
Assim, pois, foram permitidos que ocorressem esses fatos
de ordem natural em Urântia, fatos que forçariam este jo-
vem predestinado a assumir tão cedo as responsabilidades
tão pesadas, mas altamente educativas e disciplinadoras,
de tornar-se o dirigente de uma família humana, de tor-
nar-se pai dos seus próprios irmãos e irmãs, de sustentar e
proteger a sua mãe, de funcionar como guardião do lar do
seu pai, o único lar no qual viveria enquanto nestemundo.

3 Jesus aceitou de bom grado as responsabilidades tão
subitamente conđadas a ele e assumiu-as đelmente até o
đm. Pelo menos um grande problema e uma diđculdade,
que se antecipavam em sua vida, haviam sido resolvidos
de forma trágica — não seria agora esperado que ele fosse
para Jerusalém, estudar comos rabinos. E continuaria ver-
dadeiro que Jesus “não seria acólito de ninguém”. Ele es-
tava sempre à disposição para aprender, mesmo da mais
humilde das criancinhas, mas jamais obteve de fontes hu-
manas a autoridade para ensinar a verdade.

4 E, contudo, Jesus nada sabia da visita feita porGabriel
à suamãe antes do seunascimento; e soubedisso, pormeio
de João, só no dia do seu batismo, no começo da sua mi-
nistração pública.

5 Comopassar dos anos, este jovem carpinteiro deNa-
zaré avaliava cada vez mais aprimoradamente as institui-
ções da sociedade e o uso de cada religião, por meio do in-
variável teste: O que faz pela alma humana? Ela trazDeus
ao homem? Leva o homem a Deus? Conquanto este jo-
vem não negligenciasse os aspectos recreativos e sociais da
vida, cada vez mais ele devotava o seu tempo e suas ener-
gias a dois propósitos apenas: cuidar da sua família e pre-
parar-se para cumprir, na Terra, a vontade celeste do seu
Pai.

6 Nesse ano, tornou-se costume os vizinhos aparece-
rem durante as tardes de inverno, para ouvir Jesus tocar a
harpa, para escutar as suas histórias (pois o jovem erames-
tre em contar histórias); e para escutá-lo lendo partes das
escrituras gregas.

7 Os assuntos econômicos da família continuavam a
correr tranqüilamente, pois havia uma boa soma de di-
nheiro àmão, nomomento damorte de José. Jesus, muito
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cedo, demonstrou possuir tino e sagacidade para os negó-
cios đnanceiros. Ele era liberal, mas com simplicidade; era
econômico, mas generoso. Revelou-se um administrador
sábio e eđciente dos bens do seu pai.

8 Contudo, a despeito de tudo o que Jesus e os vizinhos
de Nazaré pudessem fazer para trazer alegria àquela casa,
Maria, e também as crianças, estavam cheias de tristeza.
José havia partido; ele tinha sido excepcional como ma-
rido e como pai, e todos sentiam a sua falta. Parecia ainda
mais terrivelmente trágico pensar que o seu pai morrera
antes que eles pudessem conversar com ele, e antes de re-
ceberem uma bênção de despedida.

3. O DÉCIMO QUINTO ANO 9D.C.
1 Em meados do seu décimo quinto ano — e estamos

considerando o tempo de acordo com o calendário do sé-
culo vinte, não pelo ano judeu —, Jesus possuía, sob suas
mãos đrmes, a direção da sua família. Antes que esse ano
tivesse passado, contudo, as economias deles haviam de-
saparecido e estavam enfrentando a necessidade de dispor
de uma das casas de Nazaré, a qual José possuía em socie-
dade com o seu vizinho Jacó.

2 Na quarta-feira, 17 de abril do ano 9 d.C., à noite,
nasceu Rute, o bebê da família. E, com a sua melhor dis-
posição, Jesus empenhou-se em ocupar o lugar do seu pai,
confortando e ministrando à sua mãe durante essa prova-
ção difícil e peculiarmente triste. Por quase vinte anos (até
ele começar o seu ministério público) nenhum pai pode-
ria ter amado e cuidado de uma đlha com mais afeição e
đdelidade do que Jesus cuidou da pequena Rute. E ele foi
um pai igualmente bom para todos os outros membros da
sua família.

3 Durante esse ano, pela primeira vez, Jesus formulou
a oração que posteriormente ensinou aos seus apóstolos
e que, para muitos, havia-se tornado conhecida como o
“O Pai nosso”. Num certo sentido, ela representou o auge
do altar familiar; pois eles tinham muitas formas de lou-
var e várias preces formais. Depois da morte do seu pai,
Jesus tentou ensinar às crianças mais velhas como se ex-
pressar individualmente na prece — do modo como ele
tanto gostava de fazer—,mas elas não podiam compreen-
der o seu pensamento e, inevitavelmente, voltavam às pre-
ces memorizadas. E, nesse esforço de estimular os seus ir-
mãos e irmãs maiores a dizer preces individuais, Jesus ten-
taria conduzi-los por meio de frases sugestivas mas logo,
sem intenção da parte dele, acontecia que acabavam to-
dos usando uma forma de oração construída, em grande
parte, a partir daquelas linhas sugestivas que Jesus lhes ha-
via ensinado.

4 Finalmente Jesus desistiu da idéia de ter todos os
membros da família fazendo preces espontâneas e, em

uma noite de outubro, ele assentou-se perto da pequena
lâmpada, junto à mesa baixa de pedra e, com um pedaço
de carvão, escreveu em uma tábua quadrada lisa de cedro,
de uns quarenta e cinco centímetros de lado, a oração que,
desde aquele momento, tornou-se a prece modelo da sua
família.

5 Nesse ano Jesus foi bastante atormentado por reĔe-
xões confusas. As responsabilidades familiares tinham,
de um modo eđcaz, apagado todos os pensamentos de
cumprir imediatamente qualquer plano que dizia respeito
àquilo que a visitação de Jerusalém lhe impunha, no sen-
tido de que ele “cuidasse dos assuntos do seu Pai”. Jesus
raciocinou, acertadamente, que cuidar da família terrena
do seu pai devia ter precedência sobre todos os deveres;
que sustentar a sua família devia tornar-se a sua primeira
obrigação.

6 No decorrer desse ano, Jesus encontrou uma passa-
gem no chamado Livro de Enoch, que o inĔuenciou na
sua adoção futura do termo “Filho do Homem” como de-
signação para a suamissão de autodoação emUrântia. Ele
havia cuidadosamente considerado a idéia do Messias ju-
deu e estava đrmemente convencido de que ele não seria
aquele Messias. Almejava ajudar o povo do seu pai, mas
jamais levando exércitos judeus a livrarem a Palestina do
domínio estrangeiro. Ele sabia que jamais se assentaria
no trono de Davi, em Jerusalém. E também não acredi-
tava que a sua missão fosse a de um libertador espiritual,
nem a de um educador moral, apenas para o povo judeu.
Em nenhum sentido, portanto, a missão da sua vida po-
deria vir a ser a concretização da intensa aspiração das su-
postas profecias messiânicas das escrituras hebraicas; pelo
menos, não comoos judeus entendiam essas predições dos
profetas. Domesmomodo Jesus estava certodequenunca
apareceria como o Filho doHomem descrito pelo profeta
Daniel.

7 Mas quando chegasse a hora de sair como um prega-
dor, para o mundo, como iria chamar-se a si mesmo? O
que assumiria para essa missão? Por qual nome deveria
ser chamado pela gente que iria acreditar nos seus ensina-
mentos?

8 Enquanto repassava todas essas questões na sua
mente, ele encontrou, na biblioteca da sinagoga, em Na-
zaré, entre os livros apocalípticos que havia estudado, esse
manuscrito chamado “O Livro de Enoch”; e, embora esti-
vesse certo de quenão tinha sido escrito peloEnochde ou-
trora, o livro o deixou bastante intrigado; e ele o leu e releu
muitas vezes. Havia uma passagem que particularmente o
impressionara, uma passagem na qual esse termo “Filho
do Homem” aparecia. E o escritor desse chamado Livro
de Enoch contava sobre o Filho do Homem, descrevendo
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o trabalho que ele faria naTerra, explicando que esse Filho
doHomem, antes de descer a estaTerra para trazer a salva-
ção à humanidade, havia percorrido as cortes da glória dos
céus, com o seu Pai, o Pai de todos; e que ele tinha dado
as costas a toda essa grandeza e glória para descer à Terra e
proclamar a salvação aos mortais necessitados. À medida
que Jesus lia essas passagens (entendendo muito bem que
grande parte do misticismo oriental, que havia sido mes-
clado a esses ensinamentos, era equivocada), ele respondia
no seu coração e reconhecia na sua mente que, de todas as
predições messiânicas das escrituras dos hebreus e de to-
das as teorias sobre o libertador judeu, nenhuma estava tão
próxima da verdade quanto essa história, relegada a um se-
gundo plano, nesse Livro de Enoch, apenas parcialmente
acreditado; e então, ali mesmo, ele decidiu adotar “Filho
do Homem” como o seu primeiro nome. E assim foi feito
por ele quando, subseqüentemente, começou o seu traba-
lho público. Jesus possuía uma inequívoca capacidade de
reconhecer a verdade; e jamais hesitou em abraçar a ver-
dade, não importava de que fonte ela emanasse.

9 Nessa época, já, muito cuidadosamente, ele havia es-
tabelecido diversas coisas sobre o seu trabalho vindouro
para o mundo, mas nada disse sobre essas questões à sua
mãe, que ainda se apegava ferrenhamente à idéia de que
ele deveria ser o Messias judeu.

10 A grande confusão dos dias da juventude de Jesus
aĔorava agora. Tendo estabelecido algo sobre a natureza
da sua missão na Terra, “de como proceder ao cuidar dos
assuntos do seu Pai” — de fazer toda a humanidade saber
da natureza amorosa do seu Pai —, ele começou ponde-
rando, novamente, sobre as muitas ađrmações, nas escri-
turas, que se referiam à vinda de um libertador nacional,
de um mestre ou um rei judeu. A quais acontecimentos
essas profecias referiam-se? Seria ele um judeu? Ou não
seria? Era ou não era da casa de Davi? A sua mãe ađrmava
que ele era; o seu pai julgava que ele não fosse. E Jesus de-
cidiu que não era. Mas teriam os profetas confundido a
natureza e a missão do Messias?

11 Ađnal, seria possível que a sua mãe estivesse certa?
Na maioria das questões, quando surgiram divergências
de opinião no passado, ela estivera certa. Se ele fosse um
novomestre e não oMessias, então comopoderia ele reco-
nhecer oMessias judeu, caso este aparecesse em Jerusalém
durante o tempoda suamissãonaTerra; e, alémdisso, qual
deveria ser a sua relação com esse Messias judeu? E qual
deveria ser a sua relação com a sua família, depois que as-
sumisse a missão da sua vida? E, também, com a comuni-
dade e a religião judaica, com o império romano, com os
gentios e as suas religiões? Cada uma dessas questões re-
levantes ia sendo revolvida na mente desse jovem galileu

seriamente ponderado, enquanto ele continuava a traba-
lhar na bancada de carpinteiro, ganhando a vida laborio-
samente para si próprio, a suamãe emais oito outras bocas
famintas.

12 Antes do đm desse ano, Maria viu as economias da
família diminuírem. E conđou a venda dos pombos a Ti-
ago. Em breve compraram uma segunda vaca para, com a
ajuda de Míriam, iniciarem a venda de leite aos vizinhos
de Nazaré.

13 Os seus profundos períodos de meditação, as suas
idas freqüentes ao topo da colina para orar e as muitas
idéias estranhas que Jesus anunciava, de tempos em tem-
pos, alarmavamprofundamente a suamãe. Algumas vezes
ela pensava que o jovem estava fora de si, e então contro-
lava os seus medos lembrando-se de que Jesus, ađnal, era
umđlho prometido e, demuitosmodos, diferente dos ou-
tros jovens.

14 Mas Jesus começava a aprender a não falar dos seus
pensamentos, a não apresentar todas as suas idéias ao
mundo, nem mesmo à sua própria mãe. Desse ano em di-
ante, as divulgações que Jesus fazia sobre o que se passava
na sua mente diminuíram visivelmente; isto é, ele falava
cada vez menos sobre as coisas que uma pessoa mediana
não entendesse; e que o levariam a ser considerado como
peculiar ou diferente da gente comum. Para todos os efei-
tos, na aparência, tornou-se um jovemcomume convenci-
onal, se bem que almejasse achar alguém que pudesse en-
tender os seus problemas. Jesus desejava ter um amigo đel
e digno de conđança,mas os seus problemas eramcomple-
xos demais para os seus semelhantes humanos compreen-
derem. A singularidade dessa situação excepcional com-
peliu-o a carregar o seu fardo sozinho.

4. O PRIMEIRO SERMÃO NA SINAGOGA
1 Com a vinda do seu décimo quinto aniversário, Je-

sus podia ođcialmente ocupar o púlpito da sinagoga no
sábado. Muitas vezes antes, na ausência de oradores, ha-
via sido pedido a Jesus que lesse as escrituras; mas agora
havia chegado o dia em que, de acordo com a lei, ele podia
conduzir os serviços. E, por isso, no primeiro sábado de-
pois do seu décimo quinto aniversário, o chazam arranjou
para que Jesus conduzisse o serviço matinal na sinagoga.
E, quando todos os đéis deNazaré estavam reunidos, o jo-
vem, havendo feito a sua seleçãodas escrituras, levantou-se
e começou a ler:

2 “O espírito do Senhor Deus está em mim, pois o Se-
nhor me ungiu; Ele enviou- me para trazer as boas-novas
aosmansos, medicar os que tiveremo coração alquebrado,
proclamar a liberdade aos prisioneiros e libertar os conđ-
nados espiritualmente; para proclamar o ano da graça e o
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dia do ajuste com o nosso Deus; para confortar todos os
que pranteiam e dar a eles a beleza em lugar de cinzas, o
óleo da alegria em lugar do luto, uma canção de louvor em
vez do espírito da tristeza, para que sejam chamadas de ár-
vores da retidão aquelas que foram plantadas pelo Senhor
e com as quais Ele pode ser gloriđcado.

3 “Buscai o bem e não o mal, para que possais viver e
assim o Senhor, Deus das hostes, possa estar convosco.
Odiai o mal e amai o bem, estabelecei o julgamento à en-
trada da porta. Talvez o Senhor Deus conceda Sua graça
aos remanescentes de José.

4 “Lavai-vos e puriđcai-vos; afastai o mal dos vossos
atos perante os Meus olhos; cessai de fazer o mal e apren-
dei a fazer o bem; buscai a justiça; aliviai os oprimidos.
Defendei o órfão e pedi pela viúva.

5 “Com o que me apresentarei perante o Senhor para
inclinar-me diante desse Senhor de toda a Terra? Deverei
chegar diante Dele com ofertas em holocausto e bezerros
de um ano? Será que o Senhor đcará satisfeito commilha-
res de carneiros, dezenas de milhares de ovelhas ou com
rios de óleo? Por causa da minha transgressão, deveria eu
desfazer-me domeu primogênito, do fruto domeu corpo,
por causa do pecado da minha alma? Não! Pois o Senhor
nos mostrou, ó homens, o que é bom. E, o que o Senhor
espera de vós, a não ser que sejais justos, que ameis a mise-
ricórdia e caminheis humildemente junto ao vosso Deus?

6 “A quem, então, comparareis o Deus que domina o
círculo da Terra? Levantai os vossos olhos e contemplai
Aquele que criou todos osmundos, que gera as Suas hostes
segundoumnúmero certo e as chama a todas pelos nomes.
E faz todas essas coisas graças à grandeza do Seu poder; e,
pois, Ele sendo forte em poder, nenhuma delas falha. Ele
dá poder aos fracos e àqueles que estão exauridos Ele lhes
dá mais força. Não temais, pois Eu estou convosco; não
desanimeis, pois Eu sou o vosso Deus. Eu fortalecer-vos-
ei e ajudar-vos-ei; sim, Eu sustentar- vos-ei com a mão di-
reita da minha retidão, pois sou o Senhor, vosso Deus. E
segurarei a vossa mão direita, dizendo a vós: não temais,
pois Eu ajudar-vos-ei.

7 “E sois, pois, as Minhas testemunhas, diz o Senhor,
e os Meus servidores, a quem Eu escolhi para que todos
saibam e acreditem em Mim e compreendam que sou o
Eterno. Sim, Eu sou o Senhor, e além de Mim não há ne-
nhum salvador”.

8 E quando terminou essa leitura, Jesus assentou-se, e o
povo voltou para as suas casas, pensando nas palavras que
tinha tão graciosamente lido para eles. Nunca o povo da
sua cidade o havia visto tão magniđcamente solene; eles
não haviam jamais ouvido a sua voz sendo mais honesta e

sincera; nunca eles o haviam visto tão maduro, decisivo e
com tanta autoridade.

9 Nesse sábado à tarde Jesus subiu a colina de Nazaré
com Tiago e, quando retornaram à casa, escreveu os dez
mandamentos em grego, com carvão, em duas tábuas de
madeira polida. Mais tarde,Marta coloriu e desenhou coi-
sas nessas tábuas, e, durantemuito tempo, elas đcaram de-
penduradas na parede, sobre o pequenobancode trabalho
de Tiago.

5. A LUTA FINANCEIRA
1 Gradualmente, Jesus e a sua família retornaram à vida

simples dos seus anos anteriores. As suas roupas e mesmo
a sua comida tornaram-se mais simples. Eles possuíam
bastante leite, manteiga e queijo. Desfrutavamdos produ-
tos do seu jardim durante as estações próprias, mas, cada
mês que passava, obrigava-os à prática de uma frugalidade
maior. O desjejum deles era bem simples; deixavam a sua
melhor comida para a refeição da noite. Contudo, entre
os judeus, a falta de riqueza não implicava inferioridade
social.

2 Esse jovem tinha quase já a compreensão total de
como os homens viviam nos seus dias. E os seus ensina-
mentos posteriores mostram como Jesus havia entendido
bem a vida no lar, no campo e nas ođcinas; e tais ensi-
namentos revelam, de modo bastante completo, a intimi-
dade do seu contato com todas as fases da experiência hu-
mana.

3 O chazam de Nazaré continuou na crença de que Je-
sus devia tornar-se umgrandemestre, provavelmente o su-
cessor do renomado Gamaliel, em Jerusalém.

4 Aparentemente, todos os planos de Jesus, para a sua
carreira, estavam frustrados. Do modo como estavam as
questões agora, o futuro não pareciamuito brilhante. Mas
ele não vacilou e não se desencorajou. Continuou a viver
o dia a dia, fazendo bem os deveres do momento e đel-
mente desempenhando-se das responsabilidades imedia-
tasdaquele períododa sua vida. A vida de Jesus é o consolo
eterno de todos os idealistas desapontados.

5 O salário de um dia de trabalho de um carpinteiro
comum estava diminuindo aos poucos. Ao đm desse ano
Jesus podia ganhar, trabalhando desde cedo pela manhã
e até o đm da tarde, apenas o equivalente a cerca de um
quarto de dólar por dia. No próximo ano, eles acharam
difícil pagar os impostos civis, sem mencionar as contri-
buições para a sinagoga e os impostos de meio siclo para
o templo. Nesse ano, o coletor de impostos tentou extor-
quir mais dinheiro de Jesus, ameaçando atémesmo levar a
sua harpa.
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6 Temendo que o exemplar das escrituras gregas pu-

desse ser descoberto e conđscado pelos coletores de im-
postos, Jesus, no seu décimo quinto aniversário, presen-
tou-o àbibliotecada sinagogadeNazaré comoumaoferta,
da sua maturidade, ao Senhor.

7 Ogrande choque do seu décimo quinto ano de idade
veio quando Jesus foi a Séforis, para saber sobre a deci-
são de Herodes a respeito do apelo feito a ele quanto ao
montante do dinheiro devido a José, desde a época da sua
morte acidental. Jesus e Maria estavam esperando receber
uma soma considerável de dinheiro; mas o tesoureiro de
Séforis ofereceu a eles uma soma irrisória. Os irmãos de
José haviam apelado ao próprio Herodes; agora, no palá-
cio Jesus ouvia Herodes decretar que nada era devido ao
seu pai na época da sua morte. E, por essa decisão injusta,
Jesus nunca mais conđou em Herodes Antipas. Não é de
se surpreender que certa vez ele haja feito alusão aHerodes
como “aquela raposa”.

8 O trabalho assíduo, na bancada de carpinteiro, du-
rante esse ano e nos seguintes privou Jesus da oportuni-
dade de entrar em contato com os passageiros das cara-
vanas. O seu tio havia já tomado posse da loja que dava
suprimento à família; e Jesus trabalhava na ođcina da casa
todo o tempo, onde podia đcar por perto para ajudarMa-
ria com a família. Nessa época ele começou a enviar Ti-
ago à parada de camelos para colher informações sobre os
acontecimentos do mundo; e assim ele buscava estar em
contato com as notícias atuais.

9 À medida que cresceu até a idade adulta, ele passou
por todos esses conĔitos e confusões pelos quais a mé-
dia das pessoas jovens de épocas anteriores e posteriores
passa. E a experiência rigorosa, de sustentar a sua famí-
lia, foi uma salvaguarda segura contra a possibilidade de
haver tempo de sobra para pensamentos ociosos ou para
permitir-se tendências místicas.

10 Esse foi o ano em que Jesus arrendou um terreno de
tamanho considerável, ao norte da casa, que foi dividido
como um jardim e uma horta da família. Cada uma das
criançasmaiores possuía umahorta individual; e entraram
em competição viva nos seus esforços de agricultores. O

seu irmão mais velho passava algum tempo com eles no
jardim, todos os dias, durante a estação de cultivo dos ve-
getais. Quando Jesus trabalhava com os seus irmãos e ir-
mãsmais novos na horta,muitas vezes alimentava o desejo
de que fossem todos morar em uma fazenda no interior,
onde podiam gozar da independência e da liberdade de
uma vida sem entraves. Mas eles não se viam crescendo
no campo; e Jesus, sendo um jovem bastante prático, bem
como um idealista, enfrentava os problemas de um modo
enérgico e inteligente e como ele julgava que devia; e fazia
tudo dentro do seu poder e do da sua família para ajustar-
se às realidades da situação e adaptar-se à sua condição, de
modo a terem todos a mais alta satisfação possível dentro
das suas aspirações individuais e coletivas.

11 A um dado momento, Jesus esperou vagamente que
pudesse ser capaz de juntarmeios suđcientes, desde que ti-
vesse sidopossível receber a soma considerável de dinheiro
devida ao seu pai, pelo trabalho no palácio de Herodes,
para garantir a compra de uma pequena fazenda. Real-
mente ele havia dado uma séria atenção ao plano de mu-
dar coma sua família para o campo. Mas, quandoHerodes
recusou-se a lhes pagar qualquer fundo devido a José, eles
deixaram de lado a ambição de possuir um lar no campo
no interior. E então, do modo como đcaram as coisas,
acabaram encontrando o meio de desfrutar, em muito, da
experiência de uma vida de fazenda, já que agora eles ti-
nham três vacas, quatro ovelhas, uma criação de galinhas,
umburro e um cão, alémdos pombos. Mesmo osmenores
tinham os seus deveres regulares para fazer, dentro do es-
quema bem controlado de organização que caracterizava
a vida do lar dessa família de Nazaré.

12 Ao đm desse décimo quinto ano, Jesus havia acabado
de atravessar o período perigoso e difícil, da existência hu-
mana, aquela época de transição entre os anos complacen-
tes da infância e aqueles da consciência da aproximação da
idade adulta, com maiores responsabilidades e oportuni-
dades de adquirir experiências adiantadas no desenvolvi-
mento de um caráter nobre. O período de crescimento
da mente e do corpo havia terminado, e agora começava a
verdadeira carreira desse jovem de Nazaré.
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À MEDIDA que entrava nos anos de adolescên-
cia, Jesus viu-se como o di- rigente único de uma
grande família e como o seu único suporte. Uns

poucos anos depois da morte do seu pai, todas as pro-
priedades deles tinham sido perdidas. Com o passar do
tempo, mais consciente ele đcava da sua preexistência; e,
aomesmo tempo passou a compreender mais plenamente
que estava presente na Terra e na carne com o propósito
expresso de revelar o seu Pai do Paraíso aos đlhos dos ho-
mens.

2 Nenhum adolescente que haja vivido ou que irá ja-
mais viver neste, ou em qualquer outro mundo, teve ou
terá problemasmais graves a resolver ou diđculdades mais
intrincadas para desembaraçar. Nenhum jovem de Urân-
tia jamais será convocado a passar por conĔitos mais an-
gustiantes e por provas mais duras do que Jesus, nestes
esses árduos anos entre os seus quinze e os vinte anos de
idade.

3 Tendo, pois, conhecido a experiência real de viver es-
ses anos da adolescência emummundoassediadopelomal
e atormentado pelo pecado, o Filho do Homem adquiriu
todo o conhecimento sobre a experiência de vida dos jo-
vens de todos os reinos de Nébadon e assim, para sempre,
ele tornou-se o refúgio de compreensão para os adolescen-
tes angustiados e perplexos de todas as idades e em todos
os mundos do universo local.

4 Lentamente, mas com segurança e por meio de uma
experiência real, esse Filho divino está conquistando o di-
reito de tornar-se o soberano do seu universo, o dirigente
supremo e inquestionável de todas as inteligências criadas
em todos os mundos do universo local, e um refúgio de
compreensão para todos os seres, de todas as idades e graus
de dons pessoais e de experiência.

1. O DÉCIMO SEXTO ANO 10D.C.
1 O Filho encarnado passou pela meninice e experi-

mentou uma infância sem nada de extraordinário. Então,
emergindo daquele período de transição cheio de prova-
ções, entre a infância e a juventude, tornou-se o Jesus ado-
lescente.

2 Nesse ano, alcançou a sua estatura física deđnitiva.
Era um jovem formoso e viril. Tornou-se cada vez mais
sóbrio e circunspecto, mas era compassivo e amável. Os
seus olhos eram doces, mas inquisidores; o seu sorriso era
sempre simpático e calmo. A sua voz era musical, mas au-
toritária; a sua saudação cordial, sem afetação. Sempre,

mesmo no mais comum dos contatos, parecia evidenciar-
se uma natureza dupla, a humana e a divina. E, sempre,
demonstrava a combinaçãoda compaixão do amigo e a au-
toridade do mestre. E esses traços de personalidade cedo
se tornaram manifestos, mesmo nos anos adolescentes.

3 Esse jovem forte e robusto đsicamente também teve
o crescimento pleno do seu intelecto humano; não a expe-
riência total do pensamento humano, mas a plenitude da
capacidade para o desenvolvimento intelectual. Ele pos-
suía um corpo saudável e bem proporcional, uma mente
penetrante e analítica, uma disposição simpática e gen-
til, um temperamento Ĕutuante, de um certo modo, mas
ativo, e tudo isso estava tornando-se organizado em uma
personalidade forte, tocante e atraente.

4 Com o tempo, tornou-se mais difícil para sua mãe
e para seus irmãos compreendê- lo; eles tropeçavam no
que ele dizia e interpretavam mal o que fazia. Não esta-
vam preparados para compreender a vida do irmão mais
velho, porque a sua mãe havia dado-lhes a entender que
Jesus estivesse destinado a tornar-se o libertador do povo
judeu. Depois que essas indicações foram dadas por Ma-
ria como uma conđdência de família, imaginai a confusão
deles quando Jesus negava francamente todas essas idéias
e intenções.

5 Nesse ano, Simão entrou para a escola, e foram obri-
gados a vender outra casa. Tiago, agora, encarregava-se
de ensinar as suas três irmãs, duas das quais tinham já
idade suđciente para começar a estudar seriamente. Tão
logo Rute cresceu, foi conđada às mãos de Míriam e de
Marta. Comumente as meninas das famílias judias rece-
biampouca educação,mas Jesus era da opinião (comoque
a sua mãe concordava) de que as meninas deviam ir à es-
cola como os garotos e, já que a escola da sinagoga não as
receberia, nada havia a fazer senão dar aulas especiais em
casa para elas.

6 Durante esse ano, Jesus đcou conđnado à sua bancada
de trabalho. Felizmente tinha bastante trabalho; e o que
fazia era de uma qualidade tão superior que nunca đcava
sem ter o que fazer, não importa quão escasso đcasse o tra-
balho naquela região. Por vezes tinha tanta coisa para fa-
zer que Tiago lhe ajudava.

7 Lápelo đmdesse ano ele havia já decidido que, depois
de criar todos e de vê-los casados, iniciaria publicamente
o seu trabalho de mestre da verdade como um revelador
do Pai celeste ao mundo. Sabia que não iria tornar-se o
esperado Messias judeu, e concluiu que era quase inútil
discutir essa questão com sua mãe; e decidiu permitir-lhe
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alimentar as idéias que quisesse, pois tudo o que ele havia
dito no passado pouco ou nenhum efeito tivera sobre ela,
além do que se lembrava de que o seu pai nunca tinha sido
capaz de dizer nada que mudasse a opinião dela. Desse
ano emdiante, ele passou a falar cada vezmenos com a sua
mãe e com todos os outros, sobre os seus problemas. A sua
missão era tão singular que a nenhum ser vivo na Terra era
possível dar-lhe conselhos sobre como cumpri-la.

8 Ainda que muito jovem, era um pai real para a fa-
mília; passava cada hora possível com os mais jovens e,
de fato, eles o amavam. Sua mãe aĔigia-se de vê- lo tra-
balhando tão duramente; lamentava que đcasse, dia após
dia, labutandonabancadade carpinteiro, ganhando a vida
para a família, em vez de estar, como tão carinhosamente
haviam planejado, em Jerusalém estudando com os rabi-
nos. Mesmo havendo tanta coisa no seu đlho que Maria
não conseguia entender, ela o amava e apreciava profun-
damente a boa vontade com a qual ele assumia a respon-
sabilidade da casa.

2. O DÉCIMO SÉTIMO ANO 11D.C.
1 Nessa época houve uma considerável agitação, espe-

cialmente em Jerusalém e na Judéia, uma rebelião contra
o pagamento de impostos a Roma. Estava surgindo um
forte partido nacionalista, que logo seria chamado de ze-
lote. Os zelotes, contrariamente aos fariseus, não estavam
dispostos a esperar pela vinda do Messias. Eles propu-
nhamprecipitar as resoluções pormeioda revolta política.

2 Umgrupo de organizadores, de Jerusalém, chegou na
Galiléia e estava obtendo êxito quando se apresentou em
Nazaré. Vieram para ver Jesus, e ele os escutou com aten-
ção e fez muitas perguntas, mas se recusou a aderir ao par-
tido. Não quis revelar as razões que tinha, para não aderir,
e a sua recusa teve o efeito demanter à parte tambémmui-
tos dos seus companheiros jovens de Nazaré.

3 Maria tudo fez para induzi-lo a aderir, mas não con-
seguiu levá-lo a ceder em nada. Ela chegou mesmo a in-
sinuar que a recusa, em aceder ao pedido dela, de abra-
çar a causa nacionalista, fosse insubordinação dele, uma
violação da sua promessa, feita ao voltarem de Jerusalém,
de que ele seria obediente aos seus pais; contudo, em res-
posta a essa insinuação, ele apenas colocou gentilmente a
mão no ombro dela e, olhando em seu rosto, disse: “Mi-
nha mãe, como pudeste?” E Maria retratou-se.

4 Um dos tios de Jesus (Simão, irmão de Maria) havia
já aderido a esse grupo, tornando-se depois ođcial na divi-
são da Galiléia. E, durante vários anos, houve algo como
um estranhamento entre Jesus e o seu tio.

5 No entanto outras encrencas mais começaram a
acontecer em Nazaré. A atitude de Jesus, nessas ques-

tões, havia gerado uma cisão entre os jovens judeus da ci-
dade. Cerca da metade estava ligada à organização naci-
onalista, e a outra metade começou a formar um grupo
de oposição, de patriotas moderados, esperando que Jesus
assumisse a liderança. E đcaram estupefatos quando Je-
sus recusou a honra que lhe havia sido oferecida, dando
como desculpa as suas pesadas responsabilidades familia-
res, coisa que todos admitiram. Mas a situação đcou ainda
mais complicada quando, pouco depois, um judeu abas-
tado, Isaac, que emprestava dinheiro aos gentios, adian-
tou-se, concordando em sustentar a família de Jesus, se ele
deixasse as suas ferramentas e assumisse a liderança desses
patriotas de Nazaré.

6 Jesus, então, mal havendo completado dezessete anos
de idade, encontrou-se frente a uma situação das mais de-
licadas e difíceis do princípio da sua vida. As questões de
patriotismo, especialmente quando complicadas por uma
opressão estrangeira na coleta de impostos, são sempre di-
fíceis de lidar, para os líderes espirituais, e sem dúvida as-
sim se deu nesse caso, já que a religião judaica encontrava-
se envolvida em toda essa agitação contra Roma.

7 A posição de Jesus tornou-se ainda mais difícil por-
que a sua mãe e o tio, e até mesmo Tiago, o seu primeiro
irmão, todos, pressionaram-no para unir-se à causa nacio-
nalista. Os melhores judeus de Nazaré haviam sem exce-
ção aderido, e aqueles jovens todos, que não tinham ade-
rido ao movimento, alistar-se-iam no momento em que
Jesus mudasse de idéia. E ele não possuía senão um conse-
lheiro sábio, em toda a Nazaré, e este era o chazam, o seu
velho professor o qual lhe aconselhou sobre a sua decisão
ao comitê dos cidadãos de Nazaré, quando viessem per-
guntar-lhe sobre a sua resposta ao apelo público que ha-
via sido feito. Em toda a sua jovem vida essa era, de fato,
a primeira vez que Jesus recorria conscientemente a uma
manobra pública de estratégica. Até então, contara sem-
pre com uma exposição franca da verdade, para esclarecer
as situações, mas agora não podia declarar toda a verdade.
Não podia dar a entender que fosse mais do que um ho-
mem; não podia desvelar a idéia damissão que o esperava,
até que alcançasse uma idade mais madura. A despeito de
todas essas limitações, a sua đdelidade religiosa e a sua leal-
dade nacional estavamdiretamente em jogo. A sua família
estava em tumulto, os seus amigos de juventude divididos,
e todo o contingente judeu da cidade estava em ebulição.
E pensar que ele era considerado o responsável por tudo
aquilo! Mas quão inocente ele fora quanto à intenção de
causar quaisquer complicações e, menos ainda, uma con-
turbação daquela espécie.

8 Algo tinha de ser feito. Jesus devia reađrmar a sua
posição, e foi o que fez, brava e diplomaticamente, para
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a satisfação de muitos, mas não de todos. Manteve- se nos
termos do seu argumento inicial, sustentando que o seu
primeiro dever era para com a sua família, que uma mãe
viúva e oito irmãos e irmãs necessitavam de algo mais do
que o dinheiro poderia comprar — as necessidades físicas
da vida —, que eles tinham direito aos cuidados e à orien-
tação de um pai, e que ele não podia, em sã consciência,
eximir-se da obrigação colocada em seus ombros por um
acidente cruel. Elogiou a sua mãe e o seu irmão Tiago, o
de mais idade, por terem tido a boa vontade de liberá-lo,
mas reiterava que a sua lealdade a um pai morto o proibia
de deixar a família, não importava quanto dinheiro viesse
a ser dado para o sustento material deles, fazendo a ines-
quecível ađrmaçãode que “odinheiro nãopode amar”. No
decorrer da sua fala, Jesus fez várias referências veladas à
sua “missão de vida”, explicando que, esta, independente-
mente de ser compatível ounão com idéias demilitarismo,
como tudo o mais na sua vida, havia sido deixada de lado
para que ele pudesse ser capaz dedesincumbir-se đelmente
do seu compromisso com a família. Todos em Nazaré sa-
biam bem que ele era um bompai para a sua família, e essa
questão đcava tão próxima do coração de todos os judeus
nobres, que o pretexto alegado por Jesus havia encontrado
uma reação de boa apreciação nos corações de muitos dos
seus ouvintes; e alguns daqueles que não estavam com essa
boa predisposição đcaram desarmados por um discurso
feito por Tiago, o qual, ainda que não estando no pro-
grama, foi pronunciado nesse momento. Naquele mesmo
dia o chazam tinha ensaiado esse discurso comTiago, mas
isso havia sido mantido como um segredo deles.

9 Tiago declarou que ele estava certo de que Jesus aju-
daria a libertar o seu povo, se ele (Tiago) tivesse idade su-
đciente para assumir a responsabilidade pela família, mas
que, caso apenas eles consentissemque Jesus permanecesse
“conosco, sendo o nosso pai e mestre, então eles teriam
não só um líder na família de José, mas em breve cinco le-
ais nacionalistas, pois não há cinco de nós rapazes prontos
para crescer e, sob a liderança do nosso pai-irmão, servir a
nossa nação?” E assim omenino trouxe um đnal bem feliz
a uma situação bastante tensa e ameaçadora.

10 A crise chegara ao đm, pelo momento, mas esse inci-
dente nunca foi esquecido em Nazaré. A agitação perdu-
rou; nãomais Jesus estava nas graças de um favorecimento
universal; a divisão dos sentimentos nunca foi totalmente
superada. E, agravada por outras ocorrências subseqüen-
tes, foi essa uma das razões principais pelas quais ele mu-
dou-se para Cafarnaum, anos depois. Daí em diante, Na-
zaré manteve os seus sentimentos divididos em relação ao
Filho do Homem.

11 Tiago diplomou-se na escola, nesse ano, e começou a

trabalhar em período integral na ođcina de carpintaria em
casa. Tornara-se um trabalhador inteligente com as ferra-
mentas e, agora, estava encarregado de fazer os balancins e
as juntas de arados enquanto Jesus passou a ocupar-semais
comos serviços de acabamento interior e os trabalhosmais
delicados de marcenaria.

12 Nesse ano, Jesus fez um grande progresso na orga-
nização da sua mente. Gradualmente, vinha ele conse-
guindo harmonizar as suas naturezas divina e humana,
e conseguira toda essa organização do seu intelecto por
força das suas próprias decisões e apenas com a ajuda do
seuMonitor residente, exatamente omesmoMonitor que
todos os mortais normais, em todos os mundos de pós-
outorga, têm dentro das suas mentes. Até então, nada de
supranatural havia acontecido, na carreira desse jovem, ex-
cetuando-se a visita de um mensageiro que certa vez apa-
recera para ele durante a noite em Jerusalém, despachado
por Emanuel, o seu irmão mais velho.

3. O DÉCIMO OITAVO ANO 12D.C.
1 Durante esse ano, todas as propriedades da família,

exceto a casa e o jardim, foram liquidadas. A última peça
de propriedade, em Cafarnaum (exceto parte de uma ou-
tra) a qual já estava hipotecada, foi vendida. Oque recebe-
ram foi usado nos impostos, na compra de algumas novas
ferramentas para Tiago e no pagamento de uma dívida,
devido à posse da loja de suprimento e reparos, que há
muito servia à família, pertodaparadadas caravanas, e que
Jesus agora propunha comprar de volta, já queTiago tinha
idade suđciente para trabalhar na ođcina da casa e ajudar
Maria com o lar. Com a pressão đnanceira assim aliviada
momentaneamente, Jesus decidiu levar Tiago à Páscoa. E
saíram para Jerusalém, com um dia de folga, para đcarem
a sós, passando por Samaria. Foram caminhando, e Jesus
contou a Tiago sobre os locais históricos do percurso, do
modo como o seu pai havia ensinado a ele durante uma
viagem semelhante, cinco anos antes.

2 Ao passarem por Samaria, viram muitos espetáculos
estranhos. Nessa viagempuderam falar demuitos dos pro-
blemas pessoais, familiares e nacionais. Tiago era o tipo
de jovem bem religioso e, embora não concordasse plena-
mente com a sua mãe a respeito do pouco que sabia sobre
os planos para o trabalho da vida de Jesus, esperava an-
siosamente que chegasse o momento em que fosse capaz
de assumir a responsabilidade pela família, para que Jesus
pudesse começar a sua missão. Apreciava muito que Jesus
o estivesse levando à Páscoa e, mais abertamente do que
nunca, conversaram sobre o futuro.

3 Jesus pensou muito enquanto atravessavam Samaria,
particularmente em Betel, e enquanto bebiam do poço de
Jacó. Ele e o seu irmão conversaram sobre as tradições de
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Abraão, Isaac e Jacó. Jesus empenhou-se muito em pre-
parar Tiago para aquilo que este devia testemunhar em
seguida em Jerusalém, procurando assim minimizar o im-
pacto que ele próprio experimentara na sua primeira visita
ao templo. Mas Tiago não era tão sensível a algumas des-
sas cenas. Comentou sobre o modo rotineiro e duro com
o qual alguns dos sacerdotes executavam os seus deveres,
mas no todo Tiago gostou muito da sua permanência em
Jerusalém.

4 Jesus levou Tiago a Betânia para a ceia Pascal. Simão
tinha falecido e descansava ao lado dos seus pais e Jesus
ocupou o lugar do chefe da família na cerimônia Pascal,
havendo trazido o cordeiro pascal do templo.

5 Depois da ceia de Páscoa, Maria assentou-se para
conversar com Tiago, enquanto Marta, Lázaro e Jesus
conversaram até bem tarde da noite. No dia seguinte fo-
ram aos serviços no templo, e Tiago foi recepcionado na
comunidade de Israel. Naquela manhã, quando pararam
no cume do monte das Oliveiras, para ver o templo, en-
quanto Tiago expressava a sua admiração, Jesus contem-
plou Jerusalém em silêncio. Tiago não pode compreender
o comportamento do irmão. Naquela noite, novamente,
eles retornaram a Betânia e teriam partido para casa no
dia seguinte, mas Tiago insistiu em irem visitar de novo o
templo, dizendo que queria escutar os mestres. E, se bem
que isso fosse verdade, secretamente no fundo do seu co-
ração, o que ele queria mesmo era ver Jesus participar das
discussões, como ele tinha ouvido a sua mãe contar. As-
sim, foram ao templo e ouviram as discussões, mas Jesus
não fez nenhuma pergunta. Tudo aquilo pareceu pueril e
insigniđcante por demais para aquela mente de homem e
deDeus que despertava—ele conseguia apenas sentir pie-
dade deles. Tiago estava decepcionado, porque Jesus nada
dissera. E, às perguntas do irmão, Jesus apenas respondeu:
“Minha hora ainda não chegou”.

6 No dia seguinte, viajaram para casa pelo caminho de
Jericó e pelo vale do Jordão, e Jesus contou muitas coisas
no caminho, inclusive falou sobre a sua viagem anterior
pela mesma estrada, quando tinha treze anos de idade.

7 Ao retornar a Nazaré, Jesus começou a trabalhar na
velha loja de reparos da família e achava-semuito contente
por estar sendo capaz de se encontrar com tanta gente, de
todos os cantos do país e dos distritos vizinhos, que vi-
nha todos os dias. Jesus amava o povo verdadeiramente
— toda a gente comum. E todos osmeses ele fazia o paga-
mento da loja e, com a ajuda de Tiago, continuava a man-
ter a família.

8 Várias vezes por ano, sempre que não havia visitantes
para desempenhar essa função, Jesus continuava a ler as es-
crituras aos sábados na sinagoga e, muitas vezes, oferecia

comentários sobre a leitura, mas usualmente selecionava
as passagens para as quais os comentários seriam desne-
cessários. Ele era hábil, e arranjava a ordem de leitura das
várias passagens, demodo que uma iluminaria a outra. Ele
nunca deixou, quando o tempo permitia, de levar os seus
irmãos e irmãs nas tardes de sábado, para os seus passeios
junto à natureza.

9 Nessa época o chazam inaugurou um clube de jovens
para uma discussão đlosóđca, que se reunia em casas de di-
ferentesmembros e, muitas vezes, na sua própria casa, e Je-
sus tornou-se um membro proeminente desse grupo. As-
sim, pois, ele capacitava-se a recuperar um pouco do seu
prestígio local, perdido na época das recentes controvér-
sias nacionalistas.

10 A sua vida social, ainda que restrita, não estava de
todo negligenciada. Tinha muitos amigos calorosos e
admiradores fervorosos, tanto entre os jovens rapazes,
quanto entre as moças de Nazaré.

11 Emsetembro, Isabel e João vieramvisitar a família em
Nazaré. João, havendo perdido o seu pai, tinha a inten-
ção de voltar para as colinas da Judéia e ocupar-se da agri-
cultura e cuidar de rebanhos, a menos que Jesus o aconse-
lhasse a permanecer em Nazaré para tornar-se carpinteiro
ou para fazer alguma outra espécie de trabalho. Eles não
sabiam que a família de Nazaré estava praticamente sem
um tostão. Quanto mais Maria e Isabel conversavam so-
bre os seus đlhos, mais đcavam convencidas de que seria
bom para os dois jovens homens trabalharem juntos e ve-
rem um pouco mais um ao outro.

12 Jesus e João tiveram várias conversas; e falaram sobre
muitas questões íntimas e pessoais. Quando terminaram
esse encontro, decidiram não mais se ver, até que se en-
contrassem no ministério público depois que “o Pai ce-
leste chamasse” a ambos para o serviço. João đcara forte-
mente impressionado por tudo que vira em Nazaré; e, as-
sim, devia retornar à casa e trabalhar para sustentar a sua
mãe. Estava convencido de que seria uma parte da missão
da vida de Jesus, mas percebeu que Jesus deveria ocupar-
se, por muitos anos ainda, com a criação da sua família; e
assim, pois, ele đcava mais contente ainda por retornar à
sua casa e estabelecer-se, cuidandoda pequena fazenda de-
les e atendendo às necessidades da sua mãe. E nunca mais
João e Jesus se viram, até o dia em que o Filho do Homem
apresentou-se para o batismo, no Jordão.

13 No dia 3 de dezembro desse ano, um sábado, à tarde,
pela segunda vez, a morte atingiu essa família de Nazaré.
O pequeno Amós, o irmão ainda bebê morreu depois de
đcar doente por uma semana, com uma febre alta. De-
pois de passar o tempo da tristeza, mantendo o seu primo-
gênito como único apoio, Maria ađnal, no sentido mais



127:3.14–4.7 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 992

pleno, reconheceu Jesus como sendo realmente o chefe da
família; e ele estivera realmente sendo digno de sê-lo.

14 Por quatro anos o padrão de vida deles declinou de
fato; ano após ano sentiramo aperto crescente da pobreza.
No đnal desse ano enfrentaram uma das mais difíceis ex-
periências de todas as suas árduas lutas. Tiago não havia
ainda começado a ganhar bem, e as despesas de um fune-
ral, somadas a todo o restante, vinha consterná-los ainda
mais. Jesus, todavia, diria apenas à suamãe, ansiosa e triste:
“Mãe Maria, a tristeza não vai nos ajudar; estamos todos
dando o melhor de nós, e o sorriso da mãe bem que pode-
ria nos inspirar a fazermos ainda melhor. Dia a dia somos
fortalecidos para essas tarefas, pela nossa esperança de dias
melhores que virão”. O seu otimismo sólido e prático era
verdadeiramente contagiante; todas as crianças viviam em
uma atmosfera de antecipação de tempos melhores e de
coisas melhores. E a coragem esperançosa de Jesus con-
tribuiu poderosamente para desenvolver neles um caráter
forte e nobre, a despeito da pobreza deprimente que atra-
vessavam.

15 Jesus possuía a capacidade de mobilizar efetivamente
todos os seus poderes de mente, alma e corpo, para a ta-
refa imediatamente à mão. Era capaz de concentrar a sua
mente emprofundos pensamentos, no problema que que-
ria resolver, e isso, junto com a sua paciência inexaurí-
vel, fazia-o capaz de resistir serenamente às provações de
uma existência mortal difícil — de viver como se estivesse
“vendo Aquele que é Invisível”.

4. O DÉCIMO NONO ANO 13D.C.
1 Nessa época, Jesus e Maria estavam entendendo-se

muito melhor. Ela considerava- o menos como um đlho;
ele havia transformado-se mais em um pai para os đlhos
dela. A vida de cada dia estava repleta de diđculdades prá-
ticas e imediatas. E falavam menos freqüentemente da
obra da vida dele, com o passar do tempo, e o pensamento
de cada um deles estava devotado de ambas as partes ao
sustento e à criação da família de quatro garotos e três me-
ninas.

2 No começo desse ano, Jesus havia conquistado total-
mente a aceitação da suamãe para os seusmétodos na edu-
cação das crianças — o estímulo positivo para que đzes-
sem o bem, em lugar do velhométodo judeu de proibir de
fazer omal. Na sua casa, e em toda a sua carreira de ensina-
mento público, Jesus invariavelmente empregou a forma
positiva de exortação. Sempre, e em todos os lugares, ele
dizia: “Tu devias fazer isso — deverias fazer aquilo”. Ele
nunca empregava o modo negativo de ensinar, que se de-
rivava de tabus antigos. Ele evitava colocar ênfase no mal,
proibindo-o, e ao mesmo tempo exaltava o bem por exi-
gir que ele fosse feito. A hora da prece no lar era a ocasião

para discutir toda e qualquer coisa relativa ao bem-estar
da família.

3 Jesus tão sabiamente disciplinou os seus irmãos e ir-
mãs, desde a mais tenra idade, que pouca ou quase ne-
nhuma punição jamais se fazia necessária para assegurar
a obediência pronta e sincera deles. A única exceção era
Judá, a quem, em diversas ocasiões, Jesus julgou necessá-
rio impor penalidades, pelas suas infrações às regras da
casa. Em três ocasiões, quando foi considerado sábio pu-
nir Judá por violações deliberadas e confessas das regras de
conduta da família, a sua punição foi đxada por decisão
unânime dos irmãos mais velhos, sendo consentida pelo
próprio Judá, antes de ser ministrada.

4 Aomesmo tempo em que Jesus eramuitometódico e
sistemático, em tudo o que fazia, havia também, em todas
as suas decisões administrativas, uma elasticidade saudá-
vel e benevolente de interpretação e uma individualidade
de adaptação que impressionavam muito a todas crianças,
pelo espírito de justiça com que atuava o seu pai-irmão.
Ele nunca disciplinava os seus irmãos e irmãs arbitraria-
mente, e essa equanimidade uniforme e essa consideração
pessoal faziam comque Jesus fossemuito querido em toda
a sua família.

5 Tiago e Simão cresceram tentando seguir o plano de
Jesus, de aplacar os seus companheiros belicosos, e, algu-
mas vezes irados, pela persuasão e pela não-resistência, no
que haviam tido bastante êxito;mas José e Judá, aomesmo
tempo em que consentiam nessa educação em casa, apres-
savam-se emdefender a si próprios, quando atacados pelos
seus camaradas; Judá em particular era culpado de violar
o espírito desses ensinamentos. A não-resistência, porém,
não era uma regra da família. Nenhuma penalidade estava
relacionada à violação dos ensinamentos pessoais.

6 Em geral, todas as crianças, particularmente as meni-
nas, consultavam Jesus sobre os problemas da sua infância
e conđavam nele exatamente como teriam feito com um
pai afeiçoado.

7 Tiago crescia como um jovem bem equilibrado e de
temperamento equilibrado, mas ele não era inclinado,
como Jesus, para a espiritualidade. Era um estudante me-
lhor do que José, o qual, ainda que sendo um trabalhador
đel, tinha uma mente ainda menos espiritualizada. José
era laborioso e não tinha aptidões intelectuais, no mesmo
nível das outras crianças. Simão era um menino bem-in-
tencionado, mas muito sonhador. Ele foi lento para se es-
tabelecer na vida e era a causa de uma ansiedade conside-
rável para Jesus e Maria. Mas foi sempre um menino bom
e bem-intencionado. Judá era umpavio de fogo. Possuía o
mais alto dos ideais, mas tinha um temperamento pouco
estável. Apresentava toda a determinação e o dinamismo
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da sua mãe, e mais ainda, mas faltava-lhe o senso da pro-
porção e a discrição dela.

8 Míriam era uma đlha bem equilibrada e de cabeça
sensata, com uma apreciação aguçada das coisas nobres e
espirituais. Marta era lenta de pensamento e ação, mas
uma criança muito conđável e eđciente. A irmã Rute,
ainda bebê, era o raio de sol da casa; embora impensada
para falar, era muito sincera de coração. Ela simplesmente
adorava o seu irmãomaior e pai. Mas eles não a estragaram
com mimos. Ela era uma criança linda, mas não tão for-
mosa quanto Míriam, que era a beleza da família, se não
da cidade.

9 Com o passar do tempo, Jesus fez bastante para libe-
ralizar e modiđcar a educação e as práticas da família, no
que dizia respeito à observação do sábado e emmuitos ou-
tros aspectos da religião e, para todas essasmudanças,Ma-
ria deu o seu consentimento sincero. Jesus tinha-se trans-
formado, nessa época, no chefe inquestionável da casa.

10 Nesse ano, Judá começou a ir à escola e foi necessá-
rio que Jesus vendesse a sua harpa, com o intuito de fa-
zer frente a essas despesas. E assim desapareceu o último
dos seus prazeres de recreação. Ele gostava muito de to-
car harpa quando estava com a mente cansada e o corpo
exaurido, mas consolou-se com o pensamento de que ao
menos a harpa estaria a salvo de ser apreendida pelo cole-
tor de impostos.

5. REBECA, A FILHA DE EZDRAS
1 Embora Jesus fosse pobre, o seu nível social em Na-

zaré não era de forma nenhuma prejudicado. Era um dos
jovensmais destacados da cidade e altamente considerado
pelamaioria dasmoças. Postoque Jesus fosse umespécime
tão esplêndido de robustez física e de desenvolvimento in-
telectual masculino, e, considerando a sua reputação de
líder espiritual, não era de se estranhar que Rebeca, a đ-
lha mais velha de Esdras, o abastado mercador e comerci-
antedeNazaré, descobrisse que, aos poucos, estava apaixo-
nando-se por esse đlho de José. Inicialmente ela confessou
o seu afeto a Míriam, irmã de Jesus, e Míriam por sua vez
falou sobre isso à sua mãe. Maria đcou bastante transtor-
nada. Estaria a ponto de perder o seu đlho, logo agora que
se tornara o chefe indispensável da família? Será que os
problemas nunca acabariam? O que mais poderia aconte-
cer? E, então, ela parou para pensar sobre o efeito que o
casamento teria na carreira futura de Jesus; lembrava- se,
não freqüentemente, mas algumas vezes pelo menos, do
fato de Jesus ser um “đlho prometido”. Depois que Mí-
riam e ela conversaram sobre tal questão, decidiram fazer
um esforço para acabar com aquilo, antes que Jesus sou-
besse; e foram diretamente a Rebeca, colocando toda a
história diante dela, dizendo honestamente sobre a crença

que tinhamdeque Jesus era umđlhododestino; deque ele
deveria tornar-se um grande líder religioso, talvez o Mes-
sias.

2 Rebeca escutou bastante atenta; e, fascinada com o
que lhe diziam, estava, mais do que nunca, determinada a
tentar a sorte com esse homem da sua escolha e compar-
tilhar com ele a sua carreira de liderança. Ela argumentou
(para si própria) que um homem, por ser assim, necessi-
taria, ainda mais, de uma esposa đel e eđciente. Ela inter-
pretou os esforços que Maria đzera para dissuadi-la como
uma reação natural pelomedo de perder o único apoio e o
chefe da família; mas, sabendoque o seupai aprovava a sua
atração pelo đlho do carpinteiro, ela reconheceu que fosse
justo dar-lhe a satisfação de poder suprir a família de Jesus
com uma renda suđciente para compensar plenamente a
perda dos ganhos dele. Quando o seu pai concordou com
esse plano, Rebeca teve outras conversas com Maria e Mí-
riam e, quando viu que não conseguiria o apoio delas, ela
tomou coragem para ir diretamente a Jesus. E o fez, com a
cooperação do seu pai, que convidou Jesus à sua casa para
a comemoração do décimo sétimo aniversário de Rebeca.

3 Jesus ouviu de modo atento e compassivo a exposi-
ção daquelas coisas, feita primeiramente pelo pai, e depois
pela própria Rebeca. Respondeu gentilmente que, com
efeito, nenhuma soma de dinheiro poderia tomar o lugar
da sua obrigação de criar pessoalmente a família do seu
pai, de “cumprir o mais sagrado de todos os encargos hu-
manos — a lealdade à sua própria carne e sangue”. O pai
de Rebeca đcou profundamente tocado pela devoção de
Jesus à família e retirou-se da conversa. A única observa-
ção que fez a Maria, a sua esposa, foi: “Não poderemos
tê-lo como đlho; ele é nobre demais para nós”.

4 E então começou aquela conversa extraordinária com
Rebeca. Até então, na sua vida, Jesus đzera pouca distin-
ção na sua relação com os meninos e as meninas, com os
jovens e as moças. Tinha estado muito ocupado com a
premência das questões terrenas e práticas, e a sua mente
estivera intrigada demais com a contemplação da sua car-
reira đnal “de cuidar dos assuntos do seu Pai”, para que ele
pudesse chegar a considerar com seriedade a consumação
de um amor pessoal, em um casamento humano. Agora,
no entanto, se via frente a frente com mais um desses pro-
blemas com os quais todos os seres humanos comuns têm
de confrontar- se e optar. De fato foi ele “testado, sob to-
dos os aspectos, como vós o sois”.

5 Depois de escutar com atenção, ele agradeceu sin-
ceramente a Rebeca, pela admiração exprimida por ela,
acrescentando, “isso irá alegrar-me e confortar-me por to-
dos os dias da minha vida”. E explicou que não era livre
para, com qualquer mulher, ingressar em relações, a não



127:5.6–6.7 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 994

ser aquelas de uma consideração de irmandade simples e
de pura amizade. Deixou claro que o seu primeiro e mais
importante dever era criar a família do seu pai, que ele
não poderia considerar o casamento até que o seu dever
estivesse cumprido; e, então, acrescentou: “Se sou um đ-
lho predestinado, não devo assumir obrigações que durem
toda uma vida; até o momento em que o meu destino se
torne manifestado”.

6 Rebeca đcou com o coração partido. Não aceitou ser
consolada e insistiu com o seu pai para que se transferis-
sem de Nazaré, até que đnalmente ele consentiu em mu-
dar-se para Séforis. Nos anos que se seguiram, aos mui-
tos homens que queriam a suamão em casamento, Rebeca
não tinha senão uma resposta. Vivia para um só propó-
sito: o de aguardar a hora em que aquele, que para ela era
o maior homem que jamais vivera, começasse a sua car-
reira como ummestre da verdade viva. E ela seguiu-o com
devoção durante os seus anosmemoráveis de trabalho pú-
blico, estando presente (sem que Jesus a percebesse) na-
quele dia em que ele chegou triunfalmente em Jerusalém;
e esteve “entre as outras mulheres”, ao lado de Maria, na-
quela tarde fatídica e trágica em que o Filho do Homem
estava na cruz, pois, para ela, bem como para mundos in-
contáveis no alto, ele era “o único digno do amor total e o
maior entre dez mil”.

6. O SEU VIGÉSIMO ANO 14D.C.
1 A história do amor de Rebeca por Jesus foi sussur-

rada em toda a Nazaré; e, mais tarde, em Cafarnaum, de
um modo tal que, se bem que nos anos que viriam mui-
tas mulheres houvessem amado Jesus, do mesmo modo
que homens o amaram, ele não teria novamente que re-
jeitar a oferta pessoal da devoção de outramulher de bem.
Dessa época emdiante o afetohumanopor Jesus pertencia
mais à natureza da adoração e da consideração cultuadora.
Tanto homens quanto mulheres o amavam com devoção
e pelo que ele era, não com quaisquer intenções de satis-
fação própria nem com desejo de posse por afeto. Mas,
durante muitos anos, sempre que a história da personali-
dade humana de Jesus era contada, a devoção de Rebeca
seria relatada.

2 Míriam, sabendo plenamente sobre o caso de Rebeca
e sabendo que o seu irmão havia renunciado, mesmo, ao
amor de uma bela moça (ainda que sem imaginar o que
seria a sua carreira futura como predestinado), veio a ide-
alizar Jesus e a amá-lo com a afeição tocante e profunda
que se dedica a um pai bem como a um irmão.

3 Ainda que não tivesse condições para tal, Jesus teve
um estranho desejo de ir a Jerusalém para a Páscoa. A sua
mãe, sabendo da sua recente experiência com Rebeca, sa-
biamente o encorajou a fazer tal viagem. Ele não estava

consciente disso, mas o que mais queria era uma oportu-
nidade de conversar com Lázaro e de estar com Marta e
Maria. Como à sua própria família, era a esses três que ele
mais amava.

4 Ao fazer essa viagema Jerusalém, ele foi pelo caminho
de Meguido, Antipátris e Lida, em parte seguindo pela
mesma rota pela qual tinha passado quando, do seu re-
torno do Egito, havia sido trazido de volta a Nazaré. Gas-
tou quatro dias para ir à Páscoa e reĔetiu bastante sobre os
acontecimentos passados, que tinham tido lugar em Me-
guido e nos seus arredores, campo de batalha internacio-
nal da Palestina.

5 Jesus passou por Jerusalém, parando apenas para
olhar o templo e asmultidões de visitantes. Teve uma aver-
são estranha e crescente por esse templo construído por
Herodes, com o seu sacerdócio designado politicamente.
Ele queria mais que tudo ver Lázaro, Marta e Maria. Lá-
zaro tinha a mesma idade de Jesus e agora era o chefe da
casa; na época dessa visita, a mãe de Lázaro havia morrido
também. Marta era um ano e pouco mais velha que Je-
sus, enquanto Maria era dois anos mais nova. E Jesus era
o ideal, idolatrado por todos os três.

6 Nessa visita ocorreu uma das suas manifestações pe-
riódicas de rebelião contra a tradição — a expressão do
ressentimento por aquelas práticas cerimoniais que Jesus
considerava representarem mal o seu Pai do céu. Não sa-
bendo que Jesus estava vindo, Lázaro havia arranjado para
celebrar a Páscoa com amigos, em uma aldeia vizinha, na
estrada de Jericó. Jesus então propôs que celebrassem a
festa onde eles estavam, na casa de Lázaro. “Mas”, disse Lá-
zaro, “não temos um cordeiro pascal”. E então Jesus come-
çou uma dissertação prolongada e convincente, para mos-
trar que o Pai no céu não estava verdadeiramente interes-
sado nesses rituais infantis e sem sentido. Depois de uma
prece solene e fervorosa, eles levantaram-se e Jesus disse:
“Deixai que as mentes pueris e obscuras do meu povo sir-
vam ao seu Deus como Moisés mandava; é bom que o fa-
çam,mas nós, que vimos a luz da vida, cessemos de aproxi-
mar-nos do nosso Pai pelo caminho escuro da morte. Se-
jamos livres no conhecimento da verdade do amor eterno
do nosso Pai eterno”.

7 Naquele anoitecer, à hora do crepúsculo, esses quatro
assentaram-se e partilharam a primeira festa da Páscoa ja-
mais celebrada por devotos judeus sem o cordeiro pascal.
O pão sem levedo e o vinho haviam sido preparados para
essa Páscoa e, esses símbolos aos quais Jesus chamou de “o
pão da vida” e “a água da vida”, ele os serviu aos seus com-
panheiros e eles comeram, adequando-se solenemente aos
ensinamentos que acabavamde serministrados. Jesus pas-
sou então a ter o hábito de fazer esse ritual de sacramento
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quando, depois disso, fazia visitas a Betânia. Quando vol-
tou para a casa, contou tudo isso à sua mãe. Ela đcou cho-
cada, inicialmente, mas gradualmente conseguiu compar-
tilhar do ponto de vista dele; entretanto, đcoumuito alivi-
ada quando Jesus assegurou-lhe que não tinha a intenção
de introduzir essa nova idéia da Páscoa na própria família.
Em casa, com as crianças, ele continuou, ano após ano, a
comer durante a Páscoa “segundo a lei de Moisés”.

8 Foi durante esse ano que Maria teve uma longa con-
versa com Jesus sobre o casamento. Ela perguntou-lhe
francamente se ele se casaria, caso đcasse livre das suas res-
ponsabilidades para com a família. Jesus explicou a ela
que, posto que o dever imediato proibia o seu casamento,
ele não havia pensado muito nisso. E expressava-se como
se duvidasse de que jamais fosse chegar ao ponto de con-
trair matrimônio; e disse que essas coisas deviam esperar
“a minha hora”, o momento em que “o trabalho do meu
Pai deve ser iniciado”. Tendo já estabelecido na sua mente
que não seria pai de crianças na carne, pouquíssimo havia
pensado sobre a questão do casamento humano.

9 Nesse ano, Jesus retomou a tarefa de fundir mais
ainda as suas naturezas mortal e divina, em uma indivi-
dualidade humana única e efetiva. E continuou a crescer
em estatura moral e em compreensão espiritual.

10 Embora todas as propriedades de Nazaré (exceto a
casa deles) houvessem já sido liquidadas, nesse ano recebe-
ram uma pequena ajuda đnanceira, da venda de uma pe-
quena participação em uma propriedade em Cafarnaum.
Essa era a última de todas as propriedades imobiliárias de
José. Esse negócio imobiliário em Cafarnaum foi feito
com um construtor de barcos de nome Zebedeu.

11 José graduou-se na escola da sinagoga, nesse ano, e
preparou-se para começar a trabalhar na pequena bancada
na ođcina de carpinteiro da casa. Apesar de as proprieda-
des do pai deles haverem acabado, surgia a perspectiva de
poderem lutar com êxito contra a pobreza, já que três dos
đlhos agora trabalhavam regularmente.

12 Rapidamente Jesus está tornando-se um homem
feito, não apenas um jovem, mas um adulto. Aprende
a suportar a responsabilidade; e já sabe como perseve-
rar na presença de decepções. Comporta-se bravamente,
quando os seus planos são contrariados e os propósitos
temporariamente derrotados. Aprende como ser equâ-
nime e justo,mesmo, diante da injustiça. Está aprendendo
como ajustar os seus ideais da vida espiritual às demandas
práticas da existência terrena. Aprende como planejar a

realização de uma meta mais elevada e distante, de idea-
lismo, enquanto labuta honestamente para a realização de
um đm de alcance mais imediato, por necessidade. Com
desenvoltura avança na arte de ajustar as suas aspirações
às demandas banais da condição humana. Já conquistara
praticamente a mestria da técnica de utilizar a energia do
impulso espiritual para fazer girar o mecanismo da reali-
zação material. Está aprendendo de vagar como viver a
vida celeste, enquanto continua na sua existência terrena.
Mais e mais Jesus acolhe o direcionamento último do seu
Pai celeste, enquanto assume o papel paterno de guiar e di-
recionar as crianças da sua família terrena. Está tornando-
se experiente em arrancar a vitória do âmago da própria
mandíbula da derrota; e está aprendendo como transfor-
mar as diđculdades do tempo nos triunfos da eternidade.

13 E assim, com o passar dos anos, este jovem de Nazaré
continua experienciando a vida como é vivida na carne
mortal, nosmundos do tempo e do espaço. Vive uma vida
plena, representativa e repleta em Urântia. E deixou este
mundo já amadurecido e tendo a experiência pela qual as
suas criaturas passam durante os curtos mas árduos anos
da primeira vida das mesmas, a vida na carne. E toda esta
experiência humana é uma posse eterna do Soberano do
Universo. Ele é o nosso irmão compreensivo, o amigo
compassivo, o soberano experiente e o pai misericordioso.

14 Enquanto criança, acumulara um vasto corpo de co-
nhecimentos; enquanto jovem, ele ordenou, classiđcou e
correlacionou essas informações; e agora, como homem
deste reino, começa a organizar essas posições mentais,
preparatórias que são, para utilizá-las nos seus ensinamen-
tos posteriores, na ministração e no serviço em prol dos
seus irmãos mortais deste mundo e de todas as outras es-
feras habitadas de todo o universo de Nébadon.

15 Nascido no mundo como um bebê do reino, Jesus
viveu a sua infância e passou pelos estágios sucessivos da
adolescência e da juventude; e agora se encontra no um-
bral da plena idade madura, enriquecido com a experiên-
cia de uma vida de homem, repleta do entendimento da
natureza humana, e plena de compaixão pelas fragilidades
dessa natureza. Ele está transformando-se em um especia-
lista na arte divina de revelar o seu Pai do Paraíso, a todas
as idades e estágios das criaturas mortais.

16 E pois, agora, como um homem plenamente desen-
volvido — um adulto deste reino —, ele prepara-se para
continuar a sua missão suprema de revelar Deus aos ho-
mens e de conduzir os homens a Deus.
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QUANDO Jesus de Nazaré entrou nos primeiros
anos da sua vida de adulto, tinha vivido e con-
tinuava a viver uma vida humana normal e co-

mum na Terra. Jesus veio a este mundo como as outras
crianças vêm; e em nada interferiu na escolha dos seus
pais. Ele escolheu este mundo, em particular, como o pla-
neta onde efetuar a sua sétima e última auto-outorga, a
sua encarnação à semelhança da carnemortal; mas, à parte
isso, veio aomundo de ummodo natural, crescendo como
uma criança do reino e lutando com as vicissitudes do seu
meio ambiente exatamente como o fazem os outros mor-
tais neste, e em mundos semelhantes.

2 Tenhais sempre em mente que a auto-outorga de Mi-
chael, em Urântia, teve duplo propósito:

3 1. Alcançar a mestria, por meio da experiência, que
advémde viver plenamente a vida de uma criatura humana
na carnemortal: a complementação đnal da sua soberania
em Nébadon.

4 2. A revelação do Pai Universal aos habitantes mor-
tais, dosmundos do tempo e do espaço, como đto de con-
duzirmais efetivamente essesmesmosmortais a uma com-
preensão melhor do Pai Universal.

5 Todos os outros benefícios para as criaturas e as van-
tagenspara ouniverso foram incidentais e secundários, em
relação a esses dois propósitos maiores da auto-outorga
mortal.

1. O VIGÉSIMO PRIMEIRO ANO 15D.C.
1 Ao atingir a idade adulta, Jesus dispôs-se a realizar,

com empenho sincero e a mais plena consciência de si, a
tarefa de abranger toda a experiência, conquistando ames-
tria do conhecimento da forma de vidamais baixa das suas
criaturas inteligentes; e por meio deste conhecimento đ-
nal, conquistar o direito plenode governar irrestritamente
o universo por ele próprio criado. Dedicou-se a essa tarefa
estupenda com a compreensão integral da sua própria na-
tureza dual. E, sendo assim, ele havia combinado efetiva-
mente já essas duas naturezas em uma única — Jesus de
Nazaré.

2 Joshua ben José sabiamuito bem que era um homem,
um homem mortal, nascido de uma mulher. Isso é mos-
trado pela escolha da sua primeira denominação, o Filho
do Homem. Ele participava verdadeiramente da carne e
do sangue e, mesmo agora, que, com a autoridade da so-
berania, preside aos destinos de um universo, ele continua
conservando, entre os inúmeros e bem merecidos títulos

que ganhou, o de Filho do Homem. É literalmente ver-
dade que a Palavra criativa — o Filho Criador Michael —
do Pai Universal foi “feita carne e habitou, como um ho-
mem, o reino em Urântia”. Ele trabalhou, cansou-se, des-
cansou e dormiu. Teve fome e satisfez tais anseios com
comida; teve sede e com água saciou a sua sede. Experi-
mentou toda a gama de emoções e de sentimentos huma-
nos; ele foi “testado em todas as coisas, do mesmo modo
que vós o sois”; e, pois, sofreu e morreu.

3 Ele obteve o conhecimento, ganhou a experiência e
os combinou com a sabedoria, exatamente como o fazem
os outros mortais do reino. Até depois do seu batismo, Je-
sus não se valeu de nenhum poder supranatural. Ele não
fez uso de nenhuma intervenção que não fosse parte do
seu dom humano como đlho de José e de Maria.

4 Quanto aos atributos da sua existência pré-humana,
ele despojou-se deles. Antes do começo do seu trabalho
público, o seu conhecimento dos homens e dos aconteci-
mentos esteve inteiramente limitado à sua própria experi-
ência. Na verdade, foi um homem entre os homens.

5 Para sempre e gloriosamente é verdade que: “Temos,
a governar-nos, um alto soberano que pode ser tocado
pelo sentimento das nossas fraquezas. Temos um Sobe-
rano que foi testado, sob todos os pontos de vista e ten-
tado, como nós somos, e que permaneceu sem pecado”. E
desde que ele próprio sofreu, sendo testado e provado, ele
é profusamente capaz de compreender e, pois, de minis-
trar àqueles que estão confusos e aĔitos.

6 Ocarpinteiro deNazaré agora compreendia integral-
mente o trabalho que tinha diante de si, mas escolheu vi-
ver a sua vida humana seguindo a sua Ĕuência natural.
E em algumas dessas questões ele é de fato um exemplo
para as suas criaturas mortais, como está mesmo escrito:
“Deixai que esta mente esteja em vós, a mesma que esteve
também em Cristo Jesus, o qual, possuindo a natureza de
Deus, não achava estranho ser igual a Deus. Mas ele arro-
goupouca importância para si próprio e, tomandoa forma
de uma criatura, nasceu à semelhança dos homens. E es-
tando, assim, na forma de um homem, soube ser humilde
e tornar-se obediente até à morte, até mesmo à morte na
cruz”.

7 Ele viveu a sua vida mortal como todos os outros da
família humana podem viver as suas vidas, “ele que, nos
dias da sua encarnação, tão freqüentemente ofereceu pre-
ces e súplicas, com uma grande emoção mesmo, e com lá-
grimas Àquele que é capaz de salvar de todo o mal, e as
suas preces foram eđcientes porque ele acreditou”. E por
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isso foi mister que ele se đzesse igual, sob todos os aspectos,
aos seus irmãos, para que se tornasse um soberano miseri-
cordioso e compreensivo para com eles.

8 Da sua natureza humana ele nunca esteve em dúvida;
era uma evidência em si mesma e estava sempre presente
na sua consciência. Mas da sua natureza divina havia sem-
pre espaço para a dúvida e a reĔexão, ou pelo menos isso
foi verdadeiro até o evento do seu batismo. A autocom-
preensão da divindade foi lenta e, do ponto de vista hu-
mano, foi uma revelação evolucionária natural. Essa re-
velação e a autopercepção da divindade começaram em
Jerusalém quando ele ainda não tinha completado treze
anos de idade, com a primeira ocorrência supranatural da
sua existência humana; e essa experiência efetiva, de com-
preender que a sua natureza era divina, foi completada na
época da sua segunda experiência supranatural, enquanto
ainda encarnado, com o episódio que acompanhou o seu
batismono Jordão, feito por João; evento este quemarcou
o começo da sua carreira pública de ministração e ensina-
mentos.

9 Entre essas duas visitações celestes, uma no seu dé-
cimo terceiro ano de vida e a outra no seu batismo, nada
ocorreu de supranatural nem de supra-humano na vida
deste Filho Criador encarnado. Apesar disso, o menino
de Belém, o adolescente, o jovem e o homem de Nazaré,
eram, na realidade, oCriador, encarnado, de umuniverso;
mas ele não usou nada do seu poder, nem sequer por uma
vez, nem se valeu da ajuda ou do guiamento das persona-
lidades celestes, excetuando- se a do seu serađm guardião,
durante a sua vida de humano, até o dia em que foi bati-
zado por João. E nós, que atestamos isso, sabemos do que
estamos falando.

10 Eainda, durante todos esses anos da sua vidana carne,
ele foi verdadeiramente divino. Era de fato um Filho Cri-
ador do Pai do Paraíso. Quando abraçou a sua carreira
pública, depois de haver completado tecnicamente a sua
experiência puramente mortal, para a conquista da sobe-
rania, ele não hesitou em admitir publicamente que era o
Filho de Deus. Ele não hesitou em declarar: “Eu sou Alfa
e Ômega, o começo e o đm, o primeiro e o último”. Ele
não protestou, anos mais tarde, quando foi chamado de
Senhor da Glória, de Soberano de um Universo, de Se-
nhor Deus de toda a criação, de Santo de Israel, de o Se-
nhor de Tudo, de Nosso Senhor e Nosso Deus, de Deus
Conosco, de Aquele que tem um nome acima de todos
os nomes e de todos os mundos, de a Onipotência de um
universo, de a Mente Universal dessa criação, de Aquele
em quem se escondem todos os tesouros da sabedoria e do
conhecimento, de plenitude Daquele que preenche todas
as coisas, de oVerbo eternodoDeus eterno, deAquele que

foi antes de todas as coisas e em quem todas as coisas con-
sistem, de Criador dos Céus e da Terra, de Sustentador de
um Universo, de Juiz de Toda a Terra, de Doador da vida
eterna, de oVerdadeiro Pastor, de Libertador dosMundos
e de Condutor da nossa salvação.

11 Ele nunca fez objeção a nenhum desses títulos,
quando eles foram aplicados a ele, depois que emergiu da
sua vida puramente humana, nos anos de adulto, da sua
autoconsciência, do seuministério de divindade para com
a humanidade, de humanidade e na humanidade, neste
mundo epara comtodos os outrosmundos. Jesus fez obje-
çãoquanto aumúniconome: certa vezquando ele foi cha-
mado de Emanuel, simplesmente respondeu: “Não, não
eu, este é o meu irmão mais velho”.

12 Sempre, mesmo depois do seu crescimento para uma
vida mais ampla na Terra, Jesus permaneceu humilde-
mente submisso à vontade do Pai no céu.

13 Depois do seu batismo ele não viu inconveniente em
permitir, aos que acreditavam nele e seus seguidores agra-
decidos, que o adorassem. Enquanto ele lutava contra a
pobreza e labutava com as próprias mãos para prover a sua
família das necessidades da vida, a sua consciência de que
era umFilho deDeus estava já crescendo; ele sabia que era
o criador dos céus e destamesmaTerra onde se encontrava
agora vivendo a sua existência humana. E as hostes de se-
res celestes que o observavam, em todo o vasto universo,
do mesmo modo, sabiam que este homem de Nazaré era
o seu amado Soberano e Pai-Criador. Uma expectativa
profunda invadiu o universo de Nébadon durante esses
anos; todos os olhos celestes estavam focalizados continu-
amente em Urântia — e na Palestina.

14 Nesse mesmo ano, Jesus foi a Jerusalém, com José,
para celebrar a Páscoa. Tendo levado Tiago ao templo
para a consagração, ele considerou um dever seu também
levar José. Jesus nunca demonstrou nenhum grau de par-
cialidade ao lidar com a sua família. Foi com José a Jeru-
salém pela estrada usual do vale do Jordão, mas retornou a
Nazaré pelo caminho do leste do Jordão, que passava por
Amatus. Indo pelo Jordão abaixo, Jesus narrou a histó-
ria dos judeus a José e, durante a viagem de volta, contou-
lhe sobre as experiências das legendárias tribos de Rubem,
Gad, e Gilead, que tradicionalmente tinham habitado as
regiões a leste do rio.

15 José fez muitas perguntas sugestivas a Jesus a respeito
da missão da sua vida, mas à maioria delas Jesus respon-
deria apenas: “Minha hora ainda não chegou”. Contudo,
nessas conversas familiares, muitas palavras escapavam e
delas José relembraria durante os acontecimentos como-
ventes dos anos seguintes. Jesus, junto com José, passou
essa Páscoa com os seus três amigos em Betânia, como era
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o seu costume quando permanecia em Jerusalém para tais
festas comemorativas.

2. O VIGÉSIMO SEGUNDO ANO 16D.C.
1 Esse foi um dos vários anos durante os quais os ir-

mãos e as irmãs de Jesus estavam enfrentando as provações
e as atribulações comuns aos problemas e reajustamentos
da adolescência. Agora, tendo irmãos e irmãs cujas ida-
des variavam entre sete e dezoito anos, Jesus mantinha-
se ocupado ajudando-os a ajustarem-se ao novo despertar
das suas vidas intelectuais e emocionais. Ele tinha, assim,
que enfrentar os problemas da adolescência à medida que
estes se tornavam manifestos nas vidas dos seus irmãos e
irmãs mais jovens.

2 Nesse ano, Simão graduou-se na escola e começou a
trabalhar com Jacó, o assentador de pedras, antigo compa-
nheiro de jogos de Jesus e defensor sempre alerta dele. Em
conseqüência de várias conversas na família, havia đcado
decidido que não era sábio que todos os rapazes se enca-
minhassem para a carpintaria. Pensou-se que, se as suas
especialidades fossem diversiđcadas, eles estariam prepa-
rados para empreitadas de construir edifícios por inteiro.
Além do que, eles não tinham estado todos sempre ocu-
pados, apenas três deles tinham estado trabalhando como
carpinteiros em período integral.

3 Durante esse ano, Jesus continuou os trabalhos de
acabamento de casas e demarchetaria, mas passou amaior
parte do seu tempo na loja de reparos, perto do ponto das
caravanas. Tiago estava começando a alternar-se com ele
no atendimento da loja. Mais para o đm do ano, quando
o trabalho de carpinteiro começou a escassear em Nazaré,
Jesus deixou a loja de reparos ao encargo deTiago, đcando
José na bancada da casa, enquanto ele partiu para Séfo-
ris trabalhar como ferreiro. Trabalhou por seis meses com
metais e adquiriu uma habilidade considerável com a bi-
gorna.

4 Antes de assumir o seu novo emprego em Séforis, Je-
sus fez uma das suas reuniões periódicas em família e so-
lenemente colocou Tiago, então com um pouco mais do
que dezoito anos de idade, como o chefe suplente da fa-
mília. Ele prometeu ao seu irmão o apoio sincero, coope-
ração plena e exigiu de todos os membros da família uma
promessa formal de obediência aTiago. Apartir desse dia,
Tiago assumiu a plena responsabilidade đnanceira pela fa-
mília, sendo que Jesus fazia pagamentos semanais ao seu
irmão. Nunca mais Jesus retomou o controle das mãos
de Tiago. Enquanto trabalhava em Séforis ele poderia ter
ido até a sua casa, todas as noites caso fosse necessário,
mas permaneceu afastado de propósito, atribuindo isso ao
tempo e a outras razões, mas o seu verdadeiro motivo era
treinar Tiago e José para enfrentar as responsabilidades da

família. Ele havia iniciado o processo lento de desligar-se
da sua família. A cada sábado, Jesus retornava a Nazaré e,
algumas vezes, durante a semana, quando a ocasião reque-
ria, para observar o trabalho do novo plano e dar conse-
lhos e oferecer sugestões úteis.

5 Ter vivido boa parte do tempo em Séforis, durante
seis meses, proporcionou a Jesus uma nova oportunidade
de conhecer melhor o ponto de vista dos gentios. Traba-
lhou e viveu com os gentios e de todas as maneiras possí-
veis estudou de perto, e com cuidado, os seus hábitos de
vida e a mente deles.

6 Ospadrõesmorais dessa aldeia ondemoravaHerodes
Antipas encontravam-se tão abaixo até mesmo daqueles
da cidade das caravanas deNazaré, que, depois de seis me-
ses de permanência em Séforis, Jesus não era avesso à idéia
de encontrar uma desculpa para voltar a Nazaré. O grupo
para o qual ele trabalhava estava empreendendo trabalhos
públicos tanto em Séforis quanto na nova cidade de Ti-
beríades, e Jesus não estava inclinado a ter o que quer que
fosse com qualquer espécie de emprego sob a supervisão
de Herodes Antipas. E havia ainda outras razões que fa-
ziam com que se tornasse prudente, na opinião de Jesus,
que ele voltasse aNazaré. Quando retornou à loja de repa-
ros, ele não reassumiupessoalmente a direçãodos assuntos
da família. Trabalhou em associação com Tiago, na loja,
e permitiu a ele, tanto quanto possível, continuar a super-
visionar a casa. Assim, Tiago continuou tranqüilamente a
gestão dos assuntos do orçamento e da administração da
família.

7 E foi por meio desse plano sábio e cuidadoso que Je-
sus preparou o caminho para a sua retirada đnal de uma
participação ativa nos assuntos da sua família. Quando
Tiago tinha já dois anos de experiência como chefe atu-
ante da família — e dois anos antes que ele (Tiago) che-
gasse a se casar —, José đcou encarregado das economias
da casa e a direção geral do lar também lhe foi conđada.

3. O VIGÉSIMO TERCEIRO ANO 17D.C.
1 Nesse ano, a pressão đnanceira đcou ligeiramente ali-

viada, pois havia quatro irmãos a trabalhar. Míriam ga-
nhava relativamente bem com a venda do leite e da man-
teiga; Marta havia-se tornado uma tecelã de muita habili-
dade. E mais de um terço do preço de compra da loja de
reparos havia sido pago. A situação era tal que Jesus parou
de trabalhar por três semanas para levar Simão a Jerusa-
lém, para a Páscoa, e esse foi o período mais longo de que
ele desfrutou, afastado do trabalho diário, desde a morte
do seu pai.

2 Eles viajaram para Jerusalém pelo caminho de Decá-
polis, passando por Pela, Gerasa, Filadélđa, Hesbom e Je-
ricó. E voltaram a Nazaré pela estrada costeira, passando
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por Lida, Jopa, Cesaréia, contornaram o monte Carmelo
até Ptolemais e depois chegaram a Nazaré. Essa viagem
permitiu que Jesus conhecesse bastante bem toda a Pales-
tina ao norte do distrito de Jerusalém.

3 Na Filadélđa, Jesus e Simão conheceram um merca-
dor de Damasco; este se tomou de uma tal amizade pelos
dois irmãos de Nazaré, que insistiu para que os dois des-
sem uma parada com ele na sede da sua empresa em Je-
rusalém. Enquanto Simão participava do serviço no tem-
plo, Jesus passou muito do seu tempo conversando sobre
assuntos mundiais com esse homem bem educado e via-
jado. Esse mercador possuía quatro mil camelos de cara-
vana; tinha negócios em todo o mundo romano e agora
estava a caminho de Roma. E propôs que Jesus fosse aDa-
masco para integrar os seus negócios de importação ori-
ental, mas Jesus explicou-lhe que não se sentia no direito
de afastar-se tanto da sua família naquele momento. Mas
a caminho de casa, ele pensoumuito nas cidades distantes
e mais ainda nos países longínquos do Extremo-Ocidente
e Extremo- Oriente, países sobre os quais os passageiros e
os condutores das caravanas tanto lhe haviam contado.

4 Simão estava muito contente com a sua visita a Jeru-
salém. Havia sido devidamente admitido na comunidade
de Israel, durante a consagração pascal dos novos đlhos
dos mandamentos. Enquanto Simão assistia às cerimô-
nias pascais, Jesus misturava-se às multidões de visitantes
e participava de muitas conversas pessoais interessantes
com inúmeros prosélitos gentios.

5 Talvez o mais notável de todos esses contatos tenha
sido aquele com um jovem helenista chamado Estevão.
Esse jovem visitava Jerusalém pela primeira vez e encon-
trou Jesus, por acaso, à tarde na quinta-feira da semana da
Páscoa. Enquanto passeavam vendo o palácio de Asmô-
nea, Jesus iniciou a conversa casual que resultou em um
interesse mútuo e levou a uma conversa de quatro horas
sobre o modo de vida e sobre o verdadeiro Deus e a sua
adoração. Estevão đcou tremendamente impressionado
com o que Jesus dissera; e nunca se esqueceu daquelas pa-
lavras.

6 E esse foi o mesmo Estevão que depois se tornou um
crente dos ensinamentos de Jesus, e cuja audácia ao pre-
gar esse evangelho dos tempos iniciais resultou em ter sido
apedrejado até a morte por judeus irados. Uma parte da
audácia extraordinária que Estevão tinha em proclamar a
sua visão do novo evangelho era uma conseqüência direta
da sua conversa anterior com Jesus. Mas Estevão, nem de
leve, jamais chegou a supor que o galileu com quem havia
conversado há uns quinze anos era amesma pessoa a quem
mais tarde ele próprio proclamaria como o Salvador do

mundo, e por quem ele iria morrer em breve, tornando-
se assim o primeiro mártir da nova fé cristã que evoluía.
Quando Estevão entregou a sua vida como preço pela sua
investida contra o templo judeu e as suas práticas tradicio-
nais, um cidadão chamado Saulo, cidadão de Tarso, estava
lá. E, quando Saulo percebeu como o grego podia morrer
pela sua fé, surgiram no seu coração aquelas emoções que
đnalmente levaram-no a desposar a causa pela qual Este-
vão morrera; mais tarde tornou-se ninguém mais do que
Paulo, o dinâmico e indômito, o đlósofo e talvez fundador
único da religião cristã.

7 No domingo, depois da semana da Páscoa, Simão
e Jesus partiram de volta a caminho de Nazaré. Simão
nunca esqueceu o que Jesus ensinou-lhe nessa viagem.
Sempre havia amado Jesus, contudo agora Simão sentia
que começava a conhecer o seu irmão-pai. Eles tinham
tido muitas conversas de coração para coração à medida
que viajavam pelo país e preparavam as próprias refeições
à beira do caminho. Eles chegaramemcasa na quinta-feira
ao meio-dia; e Simão đcou até tarde da noite contando a
toda a família as suas experiências.

8 Maria đcou muito preocupada com o que Simão re-
latou sobre o fato de que Jesus houvesse passado a maior
parte do seu tempo em Jerusalém “falando com estranhos,
especialmente aqueles de países distantes”. A família de Je-
sus nãopoderia nunca compreender o seu grande interesse
pelo povo, a necessidade que tinha de estar com todos, de
aprender sobre o seu modo de vida, e de saber sobre o que
andavam pensando.

9 Mais e mais a família de Nazaré tornava-se absorvida
pelos problemas humanos imediatos; e não era freqüente
que se comentasse sobre a missão futura de Jesus, sendo
até muito raro até que ele próprio falasse da própria car-
reira futura. Mesmo a sua mãe raramente lembrava-se de
que era a criança prometida. Maria aos poucos estava de-
sistindo da idéia de que Jesus cumpriria algumamissão di-
vina na Terra, mas por vezes a sua fé era reavivada quando
parava para lembrar-se da visitação de Gabriel, antes do
nascimento da criança.

4. O EPISÓDIO DE DAMASCO
1 Os últimos quatro meses desse ano, Jesus os passou

em Damasco como hóspede do mercador a quem conhe-
cera na Filadélđa, quando a caminho de Jerusalém. Ha-
vendo sido procurado por um representante desse merca-
dor, quando de passagem por Nazaré, este acompanhou
Jesus a Damasco. Esse mercador, judeu em parte, propôs
dedicar uma soma extraordinária de dinheiro para o esta-
belecimento de uma escola de đlosođa religiosa em Da-
masco. Planejava criar um centro de ensino que ultra-
passaria Alexandria. E propôs que Jesus iniciasse ime-
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diatamente uma grande viagem aos centros educacionais
do mundo, em preparação para tornar- se o diretor desse
novo projeto. Esta se constituiu numa das maiores ten-
tações jamais enfrentadas por Jesus durante a sua carreira
puramente humana.

2 Em breve esse negociante trouxe diante de Jesus um
grupo de dozemercadores e banqueiros que concordaram
em sustentar a escola recém-projetada. Jesus manifestou
um profundo interesse pela escola que estava sendo ide-
alizada, ajudou-os a planejar a sua organização, mas sem-
pre expressava o temor de que as suas outras obrigações,
não declaradas, mas prioritárias, pudessem impedi-lo de
aceitar a direção de uma empresa de tamanha ambição.
Aquele homem que queria ser o seu benfeitor era persis-
tente e empregou Jesus na sua casa, sob remuneração, para
fazer algumas traduções, enquanto ele, sua esposa, đlhos
e đlhas tentavam convencer Jesus a aceitar a honraria ofe-
recida a ele. Mas Jesus não aceitou. Bem sabia que a sua
missão na Terra não devia ser sustentada por instituições
de ensino; sabia que não devia obrigar-se, no mínimo que
fosse, a ser dirigido pelos “conselhos dos homens” não im-
portando quão bem-intencionados fossem.

3 Ele que,mesmodepois de demonstrar a sua liderança,
e havendo sido rejeitado pelos líderes religiosos de Jerusa-
lém, era reconhecido e saudado comoummestre instrutor
pelos negociantes e banqueiros de Damasco, e tudo isso
quando era ainda um carpinteiro obscuro e desconhecido
de Nazaré.

4 Jesus nunca falou sobre esse convite à sua família e,
ao đnal desse ano, já se encontrava de volta a Nazaré, cui-
dando dos seus deveres diários, como se nunca tivesse sido
tentado pelas propostas elogiosas dos seus amigos de Da-
masco. E também esses homens de Damasco jamais asso-
ciaram o futuro cidadão de Cafarnaum, que virou a soci-
edade judaica de cabeça para baixo, ao antigo carpinteiro
de Nazaré que havia ousado recusar a honra que as suas
riquezas consorciadas poderiam ter-lhe proporcionado.

5 Jesus, de um modo muito hábil e intencional, conse-
guiudestacar vários episódios da sua vidademodo anunca
se tornarem, aos olhos do mundo, ligados uns aos outros
e tomados como atos de um mesmo indivíduo. Muitas
vezes, nos anos seguintes, ouviu a descrição dessa mesma
história, a de um estranho galileu que declinou a oportu-
nidade de fundar uma escola em Damasco para competir
com a de Alexandria.

6 Um dos propósitos que Jesus tinha em mente,
quando buscava isolar certas particularidades da sua expe-
riência terrena, era o de impedir a elaboração de uma car-
reira tão versátil e espetacular a ponto de levar as gerações
seguintes a venerar oMestre, em vez de observar a verdade

que ele havia vivido e ensinado. Jesus jamais quis ediđcar
um currículo de realizações que atraísse mais atenção do
que os seus ensinamentos. Muito cedo ele reconheceu que
os seus seguidores seriam tentados a formular uma religião
sobre ele, a qual poderia vir a competir como evangelho do
Reino que ele tinha a intenção de proclamar aomundo. E
assim sendo, de ummodo consistente, ele buscou, durante
a sua movimentada carreira, suprimir tudo aquilo que, ele
supunha, pudesse ser usadopara servir a essa tendênciahu-
mana natural de exaltar omestre em lugar de proclamar os
seus ensinamentos.

7 Essa mesma razão explica por que ele permitiu a si
próprio ser conhecido por títulos diferentes durante as
várias épocas da sua diversiđcada vida na Terra. E, nova-
mente, ele não queria exercer nenhuma inĔuência inde-
vida sobre a sua família e sobre os outros, para levá-los
a acreditar nele, apesar das convicções honestas deles. E
sempre se recusou a tirar uma vantagem abusiva ou injusta
da mente humana. E não queria que os homens acreditas-
sem nele, a menos que os seus corações fossem sensíveis às
realidades espirituais reveladas nos seus ensinamentos.

8 Ao đnal desse ano as coisas estavam bastante bem no
lar de Nazaré. As crianças cresciam e Maria já se acostu-
mava à ausência de Jesus. Ele continuava a enviar os seus
ganhos a Tiago para sustentar a família, retendo apenas
uma pequena parte para as suas despesas pessoais imedia-
tas.

9 À medida que passavam os anos, mais difícil đcava
compreender que esse homem fosse um Filho de Deus na
Terra. Ele parecia tornar-se exatamente um indivíduo do
reino, apenas mais um homem entre os homens. E foi or-
denado pelo Pai no céu que tal outorga devesse mesmo
desenvolver-se desse modo.

5. O VIGÉSIMO QUARTO ANO 18D.C.
1 Esse foi o primeiro ano em que Jesus đcou relativa-

mente livre das responsabilidades da família. Tiago vinha
tendomuito êxito em gerir o lar, contando com a ajuda de
Jesus nos conselhos e nas đnanças.

2 Na semana seguinte à Páscoa desse ano, um jovem se-
nhor deAlexandria veio aNazaré a đmde fazer os arranjos
para um encontro, mais tarde, ainda naquele ano, entre Je-
sus e um grupo de judeus deAlexandria, nalgumponto da
costa da Palestina. Essa conversa foi marcada parameados
de junho, e Jesus foi atéCesaréia para encontrar cinco pro-
eminentes judeus de Alexandria, os quais lhe suplicavam
que se estabelecesse na cidade deles, como um mestre reli-
gioso, oferecendo-lhe de início, para induzi-lo a aceitar, a
posição de assistente do chazamna sua principal sinagoga.
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3 O porta-voz desse comitê explicou a Jesus que a Ale-

xandria estava destinada a tornar-se a sede da cultura ju-
daica para omundo inteiro; que a tendência helenista dos
assuntos judeus havia virtualmente ultrapassado a escola
de pensamentodaBabilônia. Eles lembrarama Jesus sobre
os nefastos rumores de rebelião em Jerusalém e em toda a
Palestina e asseguraram a ele que qualquer levante dos ju-
deus da Palestina seria equivalente a um suicídio nacional,
que a mão de ferro de Roma esmagaria a rebelião em três
meses; e que Jerusalém seria destruída, o templo demolido
e que não seria deixada pedra sobre pedra.

4 Jesus ouviu tudo o que tinham para dizer, agradeceu-
lhes pela conđança depositada nele, mas, recusando-se a
ir para Alexandria, em essência, eis o que respondeu: “A
minha hora ainda não chegou”. Eles đcaram embaraçados
com a sua aparente indiferença à honraria que almejavam
conferir-lhe. Antes de deixarem Jesus, ofereceram-lhe de
presente uma bolsa como sinal da estima dos seus amigos
de Alexandria e como compensação pelo tempo e pelas
despesas por ter vindo a Cesaréia para conversar com eles.
Mas, do mesmo modo, Jesus não aceitou o dinheiro, di-
zendo: “A casa de José nunca recebeu esmolas e nós não
podemos comer o pão dos outros, enquanto eu tiver bra-
ços fortes e os meus irmãos puderem trabalhar”.

5 Os seus amigos do Egito içaram as velas na direção
de casa e, nos anos seguintes, quando ouviam rumores do
construtor de barcos de Cafarnaum, que estava criando
uma grande agitaçãonaPalestina, poucos deles supuseram
que ele fosse a criança de Belém crescida e o mesmo gali-
leu de comportamento estranho que houvera declinado,
de um modo tão pouco cerimonioso, o convite para tor-
nar-se um grande mestre em Alexandria.

6 Jesus retornou a Nazaré. O restante desse ano cons-
tituiu-se nos seis meses menos movimentados de toda a
sua carreira. Ele desfrutou bem dessa pausa temporária,
no roteiro usual de problemas a resolver e de diđculdades
a suplantar; e nesse período Jesus comungou muito com
o seu Pai no céu e fez um progresso imenso na mestria da
sua mente humana.

7 Mas os assuntos humanos, nos mundos do tempo
e do espaço, não decorrem sem problemas por muito
tempo. Emdezembro,Tiago teveumaconversa particular
com Jesus, explicando estar muito afeiçoado a Esta, uma
jovem mulher de Nazaré, e que eles gostariam de casar-
se, tão logo isso pudesse ser arranjado. E Tiago chamou
a atenção para o fato de que José logo teria dezoito anos
e que seria uma boa experiência se ele tivesse a oportuni-
dade de servir como chefe da família. Jesus deu o seu con-
sentimento para Tiago casar, dois anos depois, desde que

ele tivesse, durante esse meio tempo, treinado adequada-
mente José para assumir a direção da casa.

8 E agora as coisas começavam a acontecer — o casa-
mento estava no ar. O êxito de Tiago, em ganhar o con-
sentimento de Jesus para casar, deu coragem a Míriam
para abordar o seu irmão-pai a respeito dos seus planos.
Jacó, omais jovem, o assentador de pedras que certa vez se
havia autodenominado um campeão em defesa de Jesus,
agora associado a Tiago e a José nos negócios, vinha, há
muito tempo, procurando ganhar amãodeMíriamemca-
samento. Depois que Míriam havia colocado os seus pla-
nos para Jesus, ele pediu que Jacó viesse até ele para fazer
umpedido formal pelamãodela e prometeu dar a sua bên-
ção ao casamento tão logo ela sentisse que Marta se havia
tornado competente para assumir os deveres dela como đ-
lha mais velha.

9 Quando Jesus encontrava-s em casa, ele continuava
a ensinar às tardes na escola, três vezes por semana; lia
freqüentemente as escrituras na sinagoga aos sábados, vi-
sitava a sua mãe, ensinava às crianças e, em geral, condu-
zia-se como um digno e respeitado cidadão de Nazaré, na
comunidade de Israel.

6. O VIGÉSIMO QUINTO ANO 19D.C.
1 Esse ano começou com toda a família de Nazaré em

boa saúde e testemunhou o đm dos períodos normais da
escola para todas as crianças, com exceção de um certo tra-
balho que Marta devia fazer junto com Rute.

2 Jesus era um dos mais robustos e ređnados espécimes
humanos a aparecer na Terra desde os dias de Adão. O
seu desenvolvimento físico eramagníđco. A suamente era
ativa, aguda e penetrante — se comparado à mentalidade
média dos seus contemporâneos, tinha tido um desenvol-
vimento de proporções gigantescas — e o seu espírito era
de fato humanamente divino.

3 As đnanças da família estavam então nas suas melho-
res condições, desde a venda das propriedades de José. Os
pagamentos đnais da loja de reparos, junto às caravanas,
haviam sido feitos; eles não deviam nada e, pela primeira
vez, durante anos, possuíam algum fundo em caixa. Isso
sendo verdadeiro, e desde que ele havia levado os seus ou-
tros irmãos a Jerusalém, para a primeira cerimônia pascal
deles, Jesus decidiu acompanhar Judá (que havia acabado
de graduar-se na escola da sinagoga) na sua primeira visita
ao templo.

4 Eles foram a Jerusalém e retornaram pela mesma es-
trada, a do vale do Jordão, pois Jesus temia ter problemas
se levasse o seu jovem irmão a cruzar Samaria. Já em Na-
zaré, Judá tinha tido ligeiros problemas várias vezes por
causa da sua disposição irreĔetida, que se somava aos seus
fortes sentimentos patrióticos.
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5 Eles chegaram em Jerusalém no devido tempo e esta-

vam a caminho da sua primeira visita ao templo, cuja vi-
são foi suđciente para emocionar e entusiasmar Judá, até
o fundo da sua alma; e foi aí que eles encontraram Lázaro
deBetânia. Enquanto Jesus falava comLázaro e procurava
arranjar uma celebração conjunta da Páscoa, Judá deu iní-
cio a uma grande encrenca para todos. Bem perto de onde
se encontravam estava um guarda romano que fez algum
comentário impróprio a respeito de uma garota judia que
passava. Judá incandesceu-se em uma indignação feroz e
não hesitou em expressar o seu ressentimento por aquele
impropério, diretamente ao soldado e demodo que ele es-
cutasse. Ora, os legionários romanos eram muito sensí-
veis a qualquer coisa que beirasse o desrespeito judeu; e,
assim, prontamente o guarda prendeu Judá. Isso foi de-
mais para o jovem patriota e, antes que Jesus chegasse a
preveni-lo com um olhar de advertência, ele havia já dado
vazão a uma denúncia volúvel de sentimentos anti-roma-
nos armazenados, todos os quais só đzeram piorar a situa-
ção. Com Jesus a seu lado, Judá foi levado imediatamente
para a prisão militar.

6 Jesus tentou obter uma audiência imediata para Judá
ou conseguir a sua libertação em tempo para a celebração
da Páscoa, naquela noite, mas fracassou nessas tentativas.
Já que no dia seguinte haveria uma “santa assembléia” em
Jerusalém, nem mesmo os romanos se arriscariam a ouvir
acusações contra um judeu. E, desse modo, Judá perma-
neceu no conđnamento até a manhã do segundo dia de-
pois da sua prisão, e Jesus permaneceu com ele na prisão.
Eles não estiveram presentes ao templo para a cerimônia
da recepção dos đlhos da lei na cidadania plena de Israel.
Judá só formalizou essa cerimônia depois de muitos anos,
quando estivera perto de Jerusalém, em uma Páscoa, fa-
zendo um trabalho de propaganda dos zelotes, a organiza-
ção patriótica à qual ele pertencia e na qual ele era bastante
ativo.

7 Na manhã seguinte ao segundo dia em que estiveram
presos, Jesus compareceu diante domagistradomilitar em
defesa de Judá. Por meio de um pedido de desculpas, em
função da juventude do seu irmão, e por meio de escla-
recimentos complementares judiciosos com referência à
natureza provocativa do episódio que tinha levado à pri-
são do seu irmão, Jesus conduziu o caso de tal modo que o
magistrado expressou a opinião de que o jovem judeu po-
deria ter tido alguma desculpa possível para a sua explo-
são de violência. Depois de advertir Judá a não se permitir
novamente ser culpado de tal temeridade, disse a Jesus ao
dispensá- los: “É melhor manter os seus olhos no jovem;
ele é capaz de atrair muita confusão para todos vós”. E o
juiz romano falava a verdade. Judá causou muitos abor-

recimentos para Jesus; e estes eram sempre problemas da
mesma natureza— conĔitos com as autoridades civis, por
causa das suas explosões impensadas e pouco sábias de pa-
triotismo.

8 Jesus e Judá foram até Betânia, para passar a noite;
e explicaram por que eles haviam deixado de cumprir o
compromisso da ceia da Páscoa, partindo na manhã se-
guinte para Nazaré. Jesus não contou à família sobre o
aprisionamento do seu jovem irmão em Jerusalém, mas
teve uma longa conversa com Judá sobre esse episódio,
umas três semanas depois de retornarem. Após essa con-
versa com Jesus, o próprio Judá contou o acontecido à fa-
mília. E jamais se esqueceu da paciência e da indulgência
que o seu irmão-pai manifestou durante toda essa experi-
ência difícil.

9 Essa foi a última Páscoa que Jesus passou com um
membro da sua própria família. O Filho do Homem dis-
tanciava-se cada vez mais da sua própria carne e sangue.

10 Nesse ano as suas temporadas demeditação profunda
forammuitas vezes interrompidas por Rute e os seus com-
panheiros de brincadeiras. E sempre Jesus se dispunha
a adiar a contemplação do seu trabalho futuro, para o
mundo e o universo, a đm de compartilhar da alegria in-
fantil e da felicidade da juventude daquelas crianças, que
nunca se cansavamde ouvir Jesus contar sobre as experiên-
cias das suas várias viagens a Jerusalém. Tambémgostavam
muito das suas histórias sobre os animais e a natureza.

11 As crianças eram sempre bem-vindas à loja de repa-
ros. Jesus mantinha areia, blocos de madeira e calhaus de
pedras ao lado da loja, e as crianças đcavam ali se diver-
tindo. Quando se cansavam das brincadeiras, os mais in-
trépidos iam dar uma olhada dentro do ateliê e, se o dono
não estivesse muito ocupado, eles ousavam entrar e dizer:
“Tio Joshua, venha e conte-nos uma grande história”. En-
tão eles o levavampara fora, puxando-o pelasmãos até que
ele se assentasse na pedra favorita, perto da esquina da loja,
com as crianças no chão, em um semicírculo diante dele.
E como os pequeninos gostavam do tio Joshua! Estavam
aprendendo a rir, e a rir de coração. Era costume, de um
ou dois dos menores, subirem nos seus joelhos e assenta-
rem-se lá, olhando maravilhados para as suas feições ex-
pressivas enquanto ele contava as suas histórias. As crian-
ças amavam Jesus; e Jesus amava as crianças.

12 Era difícil para os seus amigos compreender o alcance
das suas atividades intelectuais. Como podia tão súbita e
tão completamente passar de uma profunda discussão, so-
bre política, đlosođa ou religião, para as brincadeiras leves
e alegres com essas crianças de cinco a dez anos de idade?
Como os seus próprios irmãos e irmãs haviam crescido,



1003 O INÍCIO DA VIDA ADULTA DE JESUS 128:7.1–10

ele dispunha de mais tempo para o lazer e, antes que vies-
sem os netos, ele dava muita atenção a esses pequeninos.
No entanto, Jesus não viveu na Terra um tempo suđciente
para desfrutar dos netos.

7. O VIGÉSIMO SEXTO ANO 20D.C.
1 No começo desse ano, Jesus deNazaré tornou-se pro-

fundamente consciente de que possuía um poder poten-
cial muito vasto. Mas estava, do mesmo modo, plena-
mente convencido de que esse poder não devia ser utili-
zado pela sua personalidade de Filho do Homem, ao me-
nos não até que a sua hora chegasse.

2 Nessa época Jesus falava pouco, mas pensava muito,
sobre a relação como seuPai no céu. E a conclusãode todo
esse pensar foi expressa certa vez na sua oração no topo da
montanha, quando ele disse: “A despeito de quem eu seja
e dopoder que possa ounão exercer, eu tenho sempre sido,
e sempre serei, submisso à vontade domeu Pai do Paraíso”.
E ainda, quando esse homem caminhava por Nazaré indo
e vindo do seu trabalho, era literalmente verdadeiro—na-
quilo que concernia a todo umvasto universo—que “nele
estavamguardados todos os tesouros da sabedoria e do co-
nhecimento”.

3 Durante todo esse ano, os assuntos da família corre-
ram tranqüilamente, exceto no que se referia a Judá. Du-
rante anos Tiago teve problemas com o mais jovem dos
seus irmãos, que não estava inclinado a estabelecer-se para
trabalhar e em quem não se podia conđar para participar
das despesas da casa. Conquanto vivesse em casa, ele não
estava consciente de que devia ganhar a sua parte para a
manutenção da família.

4 Jesus era um homem de paz e, de tempos em tem-
pos, đcava embaraçado com as explosões beligerantes e
com os inúmeros rompantes patrióticos de Judá. Tiago
e José eram a favor de expulsá-lo, mas Jesus não consen-
tiria. Quando a paciência deles chegava aos limites, Jesus
apenas aconselhava: “Sede pacientes. Sede sábios nos vos-
sos conselhos e eloqüentes nas vossas vidas; que o vosso ir-
mão mais jovem possa primeiro conhecer o melhor meio,
e então que seja levado a seguir-vos”. O conselho sábio e
afetuoso de Jesus impedia qualquer rompimento na famí-
lia; eles permaneciam juntos. Mas Judá só serenou seus
sentidos depois do seu casamento.

5 Apenas raramente Maria falava da futura missão de
Jesus. Sempre que se fazia referência a essa questão, Jesus
apenas respondia: “Minha hora ainda não chegou”. Jesus
havia quase completado a difícil tarefa de desacostumar
a sua família da dependência da presença imediata da sua
personalidade. E estava preparando-os rapidamente para
o dia emque iria deixar a sua casa deNazaré, de uma forma

segura, para dar início a uma atividade mais intensa como
um prelúdio para a sua ministração real aos homens.

6 Vós nunca deveis perder de vista o fato de que a parte
primordial damissão de Jesus, na sua sétima auto-outorga,
deveria ser a aquisição da experiência, enquanto criatura,
para a conquista da soberania de Nébadon. E ao coleci-
onar essas experiências também ele faria a revelação su-
prema do Pai do Paraíso a Urântia e a todo o seu universo
local. Em acréscimo a esses propósitos, também Jesus em-
preendeu a tarefa de desemaranhar os complicados assun-
tos deste planeta, sobretudo no que se relacionavam à re-
belião de Lúcifer.

7 Nesse ano Jesus desfrutou de um tempo de lazer
maior do que o de costume, e dedicou muito da sua folga
para treinar Tiago a gerir a loja de reparos, e José na di-
reção dos assuntos de casa. Maria percebeu que ele estava
arranjando tudo para deixá-los. Deixá-los para ir aonde?
Para fazer o quê? Ela havia já abandonado o pensamento
de que Jesus poderia ser o Messias. E não conseguia com-
preendê-lo, simplesmente não podia alcançar nem pene-
trar o mistério da vida do seu đlho primogênito.

8 Jesus passouumbomtempo, durante esse ano, indivi-
dualmente com cada um dos membros da sua família. Ele
os levaria para passeios longos e freqüentes à montanha e
ao campo. Antes da colheita, levou Judá ao sul de Nazaré,
até a casa de um tio fazendeiro, mas Judá não permaneceu
muito tempo ali, depois da colheita. Ele fugiu, e Simão en-
controu-omais tarde com os pescadores no lago. Quando
Simão o trouxe de volta para casa, Jesus teve uma conversa
com o garoto fugitivo e, já que ele queria ser pescador, Je-
sus levou-o aMagdala e colocou- o sob os cuidados de um
parente, um pescador; e, daquela época em diante, Judá
trabalhoubastante beme regularmente até seu casamento,
continuando como pescador depois do seu casamento.

9 Ađnal chegouodia emque todos os irmãos de Jesus já
haviam feito a escolha dos seus trabalhos, e das suas vidas,
e estavam estabelecidos cada qual em seu trabalho. O ce-
nário estava đcando pronto para que Jesus pudesse partir
da sua casa.

10 Em novembro, aconteceu um duplo casamento. Ti-
ago e Esta se casaram, e também Míriam e Jacó. Foi uma
ocasião realmente cheia de alegria. Até a própria Maria,
uma vez mais, estava feliz, salvo de tempos em tempos,
quando se dava conta de que Jesus estava preparando-se
para ir embora. Ela sofria, sob a carga de uma forte incer-
teza. Se Jesus apenas se assentasse e falasse livremente a
ela, de tudo aquilo, como ele tinha feito quando era me-
nino; no entanto, Jesus permanecia decididamente pouco
comunicável; e mantinha-se em um silêncio profundo so-
bre o futuro.
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11 Tiago e a sua esposa, Esta, mudaram-se para uma casa

pequena e agradável, do lado oeste da cidade, presenteada
pelo pai dela. Aomesmo tempoTiago continuava susten-
tando a casa da suamãe,mas a sua cota foi cortada pelame-
tade por causa do seu casamento, e José foi formalmente
colocado, por Jesus, como o chefe da família. Judá estava
agora enviando a sua parte de contribuição para a casa, to-
dos os meses, đelmente. Os casamentos de Tiago e deMí-
riam tiveram uma inĔuência bastante benéđca sobre Judá
e, quando saiu para a pescaria, no dia do duplo casamento,
ele assegurou a José de que podia conđar nele “para cum-
prir todo o meu dever, e mais, se for necessário”. E cum-
priu a sua promessa.

12 Míriam vivia na casa de Jacó, que era contígua à de
Maria; Jacó, o pai, havia sido enterrado com os seus an-
tepassados. Marta tomou o lugar de Míriam no lar, e a
nova organização já estava funcionandoperfeitamente an-
tes que aquele ano chegasse ao đm.

13 No dia seguinte àquele duplo casamento Jesus teve
uma importante conversa comTiago. Disse a Tiago, con-
đdencialmente, que estava se preparando para deixar o lar.
E presenteou Tiago com o título de posse total da loja
de reparos; formal e solenemente ele abdicava-se de ser

o chefe da casa de José e, de um modo bastante tocante,
estabeleceu o seu irmão, Tiago, como o “chefe e prote-
tor da casa do meu pai”. Jesus redigiu, e ambos assinaram,
um acordo secreto no qual đcava estipulado que, como re-
torno pela dádiva da loja de reparos, Tiago assumiria daí
em diante toda a responsabilidade đnanceira pela família,
assim desobrigando Jesus de todos os compromissos pos-
teriores quanto a essas questões. Depois que o contrato
foi assinado, depois que o orçamento đcou arranjado e de
um modo tal que todas as despesas da família seriam co-
bertas, sem qualquer contribuição de Jesus, Jesus disse a
Tiago: “Mas, meu đlho, eu continuarei a enviar a todos
vós alguma coisa, todos os meses, até que a minha hora
chegue. E o que eu enviar será usado por ti segundo as ne-
cessidades das ocasiões. Use as minhas economias para as
necessidades da família ou para os prazeres, como julga-
res adequado. Use-as no caso de doença ou aplica-as para
emergências inesperadas, que podem suceder a qualquer
membro individual da família”.

14 E assim, dando-se como pronto para entrar na se-
gunda fase da sua vida adulta, Jesus encontrava-se total-
mente liberto da sua família, antes de ocupar-se publica-
mente dos assuntos do seu Pai.
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JESUS havia-se separado plena e đnalmente da admi-
nistração dos assuntos domésticos da família de Na-
zaré e da participação imediata na orientação a cada

um dos seus membros. E, até o evento do seu batismo,
continuou a contribuir com as đnanças da família e man-
teve um grande interesse pessoal nos assuntos espirituais
de cada um dos seus irmãos e irmãs. Estava sempre pronto
para fazer tudooque lhe fosse humanamente possível para
o conforto e a felicidade da sua mãe viúva.

2 O Filho doHomem havia agora feito toda a prepara-
ção para separar-se permanentemente do lar de Nazaré; e
issonãohavia sido fácil para ele. Jesus amavanaturalmente
a sua gente; amava a sua família, e o seu afeto natural tinha
sido tremendamente aumentado com a sua extraordinária
devoção a eles. Quantomais profundamente nos entrega-
mos aos nossos semelhantes, tanto mais chegamos a amá-
los; e, posto que Jesus se havia doado tão plenamente à sua
família, ele amava-os com uma afeição grande e calorosa.

3 Toda a família havia se despertado gradualmente para
a compreensão de que Jesus estava preparando-se para
deixá-los. A tristeza da separação, que se avizinhava, era
atenuada apenas pela maneira gradativa de prepará-los
para o anúncio da sua intenção de partir. Todos perce-
biam que havia mais de quatro anos que ele vinha plane-
jando essa separação đnal.

1. O VIGÉSIMO SÉTIMO ANO 21D.C.
1 Em janeiro do ano 21, emumamanhã chuvosa de do-

mingo, sem maiores cerimônias, Jesus despediu-se da sua
família, explicando apenas que estava indo a Tiberíades
e, em seguida, a uma visita a outras cidades próximas do
mar da Galiléia. E assim ele os deixou, para nunca mais se
constituir em um membro regular daquele lar.

2 Ele passou uma semana em Tiberíades, a nova cidade
que iria em breve suceder a Séforis como capital da Gali-
léia; e, pouco encontrando que o interessasse, continuou
sucessivamente passando por Magdala e Betsaida até Ca-
farnaum, onde parou para fazer uma visita a Zebedeu, o
amigo do seu pai. Os đlhos de Zebedeu eram pescadores;
ele próprio era um construtor de barcos. Jesus de Nazaré
era um especialista tanto em projetar como em construir;
era um mestre em trabalhar com madeira, e Zebedeu há
muito tempo sabia da habilidade do artesão de Nazaré.
Zebedeu acalentava, há muito já, a idéia de construir me-
lhores barcos; e agora ele expunha os seus planos diante de
Jesus, convidando o carpinteiro visitante para juntar-se a
ele na empresa; e Jesus consentiu prontamente.

3 Jesus trabalhou com Zebedeu apenas durante pouco
mais do que um ano, mas durante esse tempo criou um
estilo novo de barcos e estabeleceu métodos inteiramente
novos para a fabricaçãodosmesmos. Pormeio de uma téc-
nica superior e métodos bastante desenvolvidos de traba-
lhar as pranchas como vapor, Jesus e Zebedeu começaram
a construir barcos de um tipo bastante superior, pois ofe-
reciammuitomais segurança para navegar no lago do que
os tipos mais antigos. Por vários anos Zebedeu teve mais
trabalho, produzindo esses barcos comumnovo estilo, do
que o seu pequeno estabelecimento podia produzir; e em
menos de cinco anos praticamente todos os barcos no lago
haviam sido construídos na ođcina de Zebedeu emCafar-
naum. Jesus tornou-se bem conhecido dos pescadores da
Galiléia como o projetista dos novos barcos.

4 Zebedeu estava moderadamente bem de vida; as suas
ođcinas de construção de barcos đcavam no lago, ao sul
de Cafarnaum, e a sua casa estava situada na margem do
lago, perto do centro de pescaria de Betsaida. Jesus viveu
na casa de Zebedeu durante a sua permanência de mais de
um ano em Cafarnaum. Ele já havia trabalhado por bas-
tante tempo sozinho no mundo, isto é, sem um pai, e as-
sim desfrutou muito desse período de trabalho com um
pai-sócio.

5 A mulher de Zebedeu, Salomé, era parente de Anás,
que havia sido o sumo sacerdote de Jerusalém e ainda exer-
ciamuita inĔuência sobre o grupo saduceu, tendo sido de-
posto há apenas oito anos. Salomé tornou-se uma grande
admiradora de Jesus. Ela amava-o como amava os seus
próprios đlhos, Tiago, João e Davi, quanto às suas quatro
đlhas, elas consideravam Jesus comoum irmãomais velho.
Jesus saía semprepara pescar comTiago, João eDavi, e eles
concluíram logo que ele era um pescador experimentado
tanto quanto um perito construtor de barcos.

6 Por todo esse ano Jesus enviou dinheiro, todos osme-
ses, para Tiago. Jesus voltou a Nazaré em outubro para
comparecer ao casamento de Marta; e não voltou a Na-
zaré por mais de dois anos, até que o fez um pouco antes
do casamento duplo de Simão e Judá.

7 Durante esse ano Jesus construiu barcos e continuou
a observar como os homens viviam na Terra. Freqüente-
mente ia até a estação das caravanas, pois Cafarnaum đ-
cava na rota direta de Damasco para o sul. Cafarnaum era
um forte posto militar romano, e o ođcial comandante
da guarnição era um crente gentil de Yavé, “um homem
devoto”, como os judeus tinham o hábito de designar tais
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prosélitos. Esse ođcial, pertencendo a uma rica família ro-
mana, tomou para si a tarefa de construir uma bela sina-
goga em Cafarnaum, a qual fora presenteada aos judeus
um pouco antes de Jesus ter vindo viver com Zebedeu.
Durante esse período, Jesus conduziu os serviços nessa
nova sinagoga por mais de meio ano, e algumas das pes-
soas das caravanas, que tiveram a oportunidade de vê-lo,
lembravam-se dele como o carpinteiro de Nazaré.

8 Quando veio o pagamento de impostos, Jesus re-
gistrou-se como um “artesão habilitado de Cafarnaum”.
Desse dia em diante até o đm da sua vida terrena ele đ-
cou conhecido como residente em Cafarnaum. E nunca
alegou nenhuma outra residência legal embora, por várias
razões, tenha permitido a outros designar a sua residência
como sendo Damasco, Betânia, Nazaré e mesmo Alexan-
dria.

9 Na sinagoga de Cafarnaum encontrou muitos no-
vos livros nas estantes da biblioteca, e passava pelo menos
cinco tardes por semana em estudos intensos. Uma noite
ele devotava à vida social com os mais velhos, e uma noite
passava com a gente jovem. Havia alguma coisa de muito
graciosa e inspiradora na personalidade de Jesus, que inva-
riavelmente atraía a gente jovem. Pois Jesus sempre os fez
sentirem-se à vontadena sua presença. Talvez o seu grande
segredo em dar-se bem com eles consistisse nos dois fatos
seguintes: que estivesse sempre interessadonoque faziam,
e que raramente lhes oferecia conselho, a menos que o pe-
dissem.

10 A família de Zebedeu quase adorava Jesus, e nunca
deixou de estar presente às conversas, comperguntas e res-
postas, que ele conduzia todas as noites após o jantar, an-
tes de ir até a sinagoga para estudar. Os vizinhos mais jo-
vens também vinham freqüentemente para essas reuniões
depois do jantar. Nessas pequenas reuniões Jesus dava ins-
truções variadas e adiantadas, tão avançadas quanto pu-
dessem ser compreendidas. Falava bastante livremente
com eles, expressando as suas idéias e ideais sobre política,
sociologia, ciência e đlosođa, mas nunca pretendia falar
com autoridade đnal, exceto se se tratasse de religião — a
relação do homem com Deus.

11 Uma vez por semana Jesus fazia uma reunião com
todo o pessoal da casa, da loja e dos canteiros de trabalho,
pois Zebedeu tinhamuitos empregados. E entre esses tra-
balhadores é que Jesus, pela primeira vez, foi chamado “o
Mestre”. Todos eles amavam-no. E Jesus gostava dos tra-
balhos com Zebedeu em Cafarnaum, mas sentia saudade
das crianças brincando ao lado da ođcina de carpinteiro
de Nazaré.

12 Dos đlhos de Zebedeu, Tiago era o mais interessado
em Jesus como professor e como đlósofo. João gostava

mais dos seus ensinamentos religiosos e das suas opiniões.
Davi respeitava-o como um artesão, mas dava pouca im-
portância aos seus ensinamentos đlosóđcos e à sua visão
religiosa.

13 Freqüentemente Judá vinha no sábado para ouvir Je-
sus falar na sinagoga e đcava para conversar com ele. E
quantomais Judá via o seu irmãomais velho,mais conven-
cido đcava de que Jesus era verdadeiramente um grande
homem.

14 Nesse ano Jesus fez grandes progressos quanto à mes-
tria ascendente da sua mente humana e alcançou níveis
novos e elevados de contato consciente com o seu Ajus-
tador do Pensamento residente.

15 Esse foi o último ano estável da sua vida. Nunca mais
Jesus passou um ano inteiro em um mesmo lugar ou em
um mesmo empreendimento. Os dias das suas peregrina-
ções pela Terra estavam aproximando-se rapidamente. Os
períodos de atividade intensa não estavammuito longe no
futuro, mas, entre a sua vida simples e intensamente ativa
do passado e o seu ministério público ainda mais extenu-
ante, restavam agora uns poucos anos de longas viagens
e de atividades pessoais altamente diversiđcadas. O seu
aprendizado, como um homem do reino, devia ser com-
pletado antes que ele pudesse entrar na sua carreira de en-
sinamentos e de pregação como o Deus-homem perfeito
das suas fases divinas e pós-humanas, na sua auto-outorga
em Urântia.

2. O VIGÉSIMO OITAVO ANO 22D.C.
1 Em março do ano 22 d.C., Jesus despediu-se de Ze-

bedeu e de Cafarnaum. Pediu uma pequena soma de di-
nheiro para cobrir as suas despesas a đm de ir a Jerusalém.
Enquanto trabalhava com Zebedeu apenas pequenas so-
mas de dinheiro haviam sido retiradas por ele, as quais a
cadamês ele enviava à família emNazaré. Ummês José vi-
ria a Cafarnaum buscar o dinheiro; no mês seguinte Judá
viria a Cafarnaum, pegar o dinheiro com Jesus e levá-lo
para Nazaré. O ponto de pescaria de Judá distava apenas
uns poucos quilômetros de Cafarnaum, ao sul.

2 Quando deixou a família de Zebedeu, Jesus concor-
dou em permanecer em Jerusalém até a época da Páscoa,
e eles todos prometeram estar presentes àquele aconteci-
mento. Até mesmo arranjaram para celebrar juntos a ceia
da Páscoa. E todos se entristeceram quando Jesus os dei-
xou, especialmente as đlhas de Zebedeu.

3 Antes de deixar Cafarnaum, Jesus teve uma longa
conversa com o seu recente amigo e companheiro muito
ligado, João Zebedeu. Disse a João que esperava viajar
muito, até que “a minha hora chegue”, e pediu-lhe para
ocupar o seu lugar na questão de enviar algum dinheiro
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para a família de Nazaré todo mês, até que acabassem os
fundos que lhe eram devidos. E João fez a ele esta pro-
messa: “Meu Mestre, vai cuidar dos teus assuntos, faze
o teu trabalho no mundo; eu tomarei o teu lugar nesta,
como emqualquer outra questão, e velarei pela tua família
do mesmo modo como cuidaria da minha própria mãe e
das minhas irmãs e irmãos. Usarei as tuas economias, que
o meu pai mantém, exatamente como tu instruíste e do
modo que se đzerem necessárias e, quando o teu dinheiro
houver sido gasto, se não receber mais de ti, e se a tua mãe
estiver necessitada, então partilharei das minhas próprias
economias com ela. Segue o teu caminho em paz. Estarei
no teu lugar para todas essas questões”.

4 Assim procedendo, depois que Jesus havia partido
para Jerusalém, João consultou o seu pai, Zebedeu, a res-
peito do dinheiro devido a Jesus, e đcou surpreso, pois era
uma soma bastante grande. Como Jesus havia deixado in-
teiramente nas mãos deles essa questão, eles concordaram
que o melhor a fazer seria investir esse fundo em proprie-
dades e usar a renda para a assistência à família emNazaré;
e, como Zebedeu sabia de uma pequena casa hipotecada e
à venda em Cafarnaum, ele mandou que João comprasse
essa casa com o dinheiro de Jesus e que guardasse para o
seu amigo o título de propriedade. E João fez como o seu
pai lhe aconselhara. Por dois anos o aluguel dessa casa foi
usado na amortização da hipoteca e, tudo isso, aumentado
por uma certa soma grande que Jesus logo enviou a João,
para ser usada pela família conforme necessário, igualava
quase o total da hipoteca; e Zebedeu arcou com a dife-
rença, de modo que João pagou o restante da hipoteca no
tempo devido, assegurando com isso um título livre a essa
casa de dois cômodos. Desse modo Jesus tornou-se o pro-
prietário de uma casa emCafarnaum, mas isso não lhe ha-
via sido dito.

5 Quando a família em Nazaré soube que Jesus havia
partido de Cafarnaum, e não sabendo desse arranjo đnan-
ceiro com João, eles acreditaram que chegara a hora de
passarem sem qualquer ajuda de Jesus. Tiago lembrou-se
do seu contrato com Jesus e, com a ajuda dos seus irmãos,
assumiu daí em diante a responsabilidade total pela famí-
lia.

6 Voltemo-nos, contudo, a observar Jesus em Jerusa-
lém. Por quase dois meses ele passou a maior parte do seu
tempo ouvindo as discussões no templo, comvisitas ocasi-
onais às várias escolas dos rabinos. A maior parte dos dias
de sábado ele passava em Betânia.

7 Jesus havia levado consigo, a Jerusalém, uma carta de
Salomé, a esposa de Zebedeu, apresentando-o ao antigo
alto sacerdote, Anás, como “umque é comoomeupróprio
đlho”. Anás passou muito tempo com ele, pessoalmente

levando-o para visitar as muitas academias dos mestres re-
ligiosos de Jerusalém. Enquanto inspecionava a fundo es-
sas escolas e cuidadosamenteobservavaos seusmétodosde
ensino, Jesusnunca fazia umapergunta sequer empúblico.
Embora Anás considerasse Jesus um grande homem, es-
tava indeciso quanto a que conselho dar-lhe. Ele reconhe-
cia a tolice que seria sugerir a Jesus entrar para qualquer
das escolas de Jerusalém como estudante e, por outro lado,
sabia muito bem que a Jesus nunca seria concedida a posi-
ção de um mestre regular, pois ele não havia sido educado
naquelas escolas.

8 O momento da Páscoa aproximava-se, e, junto com
as multidões que vinham de todos os locais, Zebedeu e a
sua família inteira chegaram em Jerusalém, vindos de Ca-
farnaum. E todos đcaram na casa espaçosa de Anás, onde
celebraram a Páscoa como uma família feliz.

9 Antes do términodesse đmde semanadePáscoa, apa-
rentemente por acaso, Jesus conheceu um rico viajante e
o seu đlho, um rapaz de dezessete anos. Esses viajantes
vinham da Índia e, estando a caminho de visitar Roma e
vários outros pontos no Mediterrâneo, tinham arranjado
para chegar em Jerusalém durante a Páscoa, esperando en-
contrar alguém que pudessem ter como intérprete para
ambos e como tutor para o đlho. O pai estava insistindo
para que Jesus consentisse em viajar com eles. Jesus lhe
contou sobre a sua família e disse-lhe que não era justo
permanecer longe deles por quase dois anos, sendo que
durante esse tempo eles poderiam achar-se em alguma ne-
cessidade. Então, esse viajante doOriente propôs adiantar
os salários de um ano a Jesus, de tal modo que ele pudesse
conđar esses fundos aos seus amigos para a salvaguarda da
sua família em caso de necessidade e, assim, Jesus concor-
dou em fazer a viagem.

10 Jesus remeteu essa grande soma para João, đlho de
Zebedeu. E vós já sabeis que João aplicou esse dinheiro
na liquidação da hipoteca da propriedade de Cafarnaum.
Jesus contou sobre essa viagem ao Mediterrâneo a Zebe-
deu,mas fê-lo prometer não dizer a ninguém, nemmesmo
à sua carne e sangue, e Zebedeu nunca revelou o que sabia
sobre o paradeiro de Jesus, durante esse longo período de
quase dois anos. Antes que Jesus voltasse dessa viagem, a
família em Nazaré havia presumido então que ele já esti-
vessemorto. Apenas a certeza dada por Zebedeu, que fora
a Nazaré com o seu đlho João em várias ocasiões, manti-
nha viva a esperança no fundo do coração de Maria.

11 Durante esse tempo, a família de Nazaré dava-se
muito bem; Judá havia aumentado consideravelmente a
sua cota e manteve essa contribuição adicional até o seu
casamento. Não obstante a pouca assistência de que eles
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necessitavam, era costume de João Zebedeu levar presen-
tes todos os meses para Maria e Rute, segundo as instru-
ções de Jesus.

3. O VIGÉSIMO NONO ANO 23D.C.
1 Todo o vigésimo nono ano de Jesus foi passado com-

pletando a viagem pelo Mundo Mediterrâneo. Os even-
tos principais dessas experiências, até onde nos foi per-
mitido revelar, constituem matéria para as narrativas que
vêm imediatamente em seguida a este documento.

2 Durante essa viagem ao mundo romano, por muitas
razões, Jesus đcou conhecido como oEscriba de Damasco.
Em Corinto e em outras escalas da viagem de volta ele đ-
cou conhecido, contudo, como o Preceptor judeu.

3 Esse foi um período movimentado na vida de Jesus.
Ainda que havendo efetuadomuitos contatos com os seus
semelhantes humanos nessa viagem, ela foi uma experiên-
cia da qual ele nunca revelou nada a nenhum membro da
sua família, nem a nenhum dos apóstolos. Jesus viveu a
sua vida na carne e partiu deste mundo sem que ninguém
(salvo Zebedeu de Betsaida) soubesse que havia feito essa
longa viagem. Alguns dos seus amigos pensaram que ele
tinha voltado para Damasco; outros pensaram que ele ti-
vesse ido à Índia. A sua própria família estava inclinada
a acreditar que estivera em Alexandria, pois sabiam que
certa vez ele havia sido convidado a ir até lá para tornar-se
um chazam assistente.

4 Quando retornou à Palestina, Jesus nada fez paramu-
dar, junto à sua família, a opinião de que ele tinha ido de
Jerusalém para Alexandria; e possibilitou-lhes continua-
rem na crença de que, todo o tempo da sua ausência da
Palestina, ele o havia passado naquela cidade de conhe-
cimento e de cultura. Apenas Zebedeu, o construtor de
barcos de Betsaida, conhecia os fatos sobre essa questão; e
Zebedeu nada contou a ninguém.

5 Em todos os vossos esforços para decifrar o signiđ-
cado da vida de Jesus em Urântia, deveis ter sempre em
mente os motivos da auto-outorga de Michael. Se qui-
serdes compreender o signiđcado de muitos dos seus fei-
tos aparentemente estranhos, deveis discernir o propó-
sito da estada dele no vosso mundo. Ele tinha a preo-
cupação constante de não erigir uma carreira pessoal su-
peratraente e que absorvesse por demais as atenções. E
não queria exercer apelos de poderes inusitados sobre os
seus semelhantes humanos. Estava doado ao trabalho de
revelar o Pai celeste aos seus semelhantes mortais e, ao
mesmo tempo, estava consagrado à tarefa sublime de viver
a sua vida mortal terrena submetendo-se constantemente
à vontade desse mesmo Pai no Paraíso.

6 Será sempre de muita ajuda, para compreender-se a
vida de Jesus na Terra, que todos os mortais ao estudarem

essa auto-outorga divina lembrem-se de que, enquanto
passou por essa vida de encarnação em Urântia, Jesus a vi-
veu para todo o seu universo. Para todas as esferas habi-
tadas, em todo o universo de Nébadon, algo de especial e
de inspirador đcou associado à vida que viveu na carne e
na natureza mortal. O mesmo é verdade, também, para
todos aqueles mundos que se tornaram habitados posteri-
ormente às épocas movimentadas da sua permanência em
Urântia. E, domesmomodo, isso será igualmente verdade
para todos os mundos que possam vir a tornar-se habita-
dos, pelas criaturas de vontade, em toda a história futura
deste universo local.

7 Durante o tempo e as experiências dessa viagem pelo
mundo romano, o Filho do Homem praticamente com-
pletouo seu contato de aperfeiçoamento educacional com
os povos diversiđcados do mundo dos seus dias e geração.
À época do seu retorno aNazaré, por intermédio dessa vi-
agem de aprendizado, ele já conhecia praticamente como
o homem vivia e construía a sua existência em Urântia.

8 O propósito real da sua viagem, pela bacia do Me-
diterrâneo, foi conhecer os homens. E ele aproximou-se,
muito de perto, de centenas de seres humanos, nessa vi-
agem. Pôde conhecer, e amar, a todas as espécies de ho-
mens, ricos e pobres, poderosos e miseráveis, negros e
brancos, educados e não educados, cultos e incultos, em-
brutecidos e espiritualizados, religiosos e irreligiosos, mo-
rais e imorais.

9 Nessa viagem pelo Mediterrâneo, Jesus conseguiu
grandes avanços na sua tarefa humana de mestria sobre a
sua mente material e mortal; e o seu Ajustador residente
fez um grande progresso de ascensão e de conquista espi-
ritual desse intelecto humano. Ao đnal dessa viagem, Je-
sus virtualmente sabia — com toda a certeza humana —
que era um Filho de Deus, um Filho Criador do Pai Uni-
versal. O Ajustador, cada vez mais, tornava-se capaz de
trazer à mente do Filho do Homem algumas memórias
nebulosas da sua experiência no Paraíso em ligação com
o seu Pai divino, bem antes mesmo de partir para organi-
zar e administrar este universo local de Nébadon. Assim
oAjustador, pouco a pouco, trouxe à consciência humana
de Jesus as memórias necessárias da sua existência ante-
rior divina, nas várias épocas de um passado quase eterno.
O último episódio da experiência pré-humana de Jesus a
ser trazido à sua consciência pelo Ajustador foi a sua con-
versa de adeus com Emanuel de Sálvington, pouco antes
de abandonar a sua personalidade consciente para embar-
car na encarnação de Urântia. E a imagem dessa memó-
ria đnal da sua existência pré-humana tornou-se clara na
consciência de Jesus, no mesmo dia em que foi batizado
por João no Jordão.
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4. O JESUS HUMANO
1 Para as inteligências celestes do universo local que o

observavam, essa viagem pelo Mediterrâneo foi a mais ca-
tivante de todas as experiências terrestres de Jesus, pelo
menos em toda a sua carreira antes do evento da sua cruci-
đcação e dođmda sua vidamortal. Esse período foi omais
fascinante da sua ministração pessoal, em contraste com a
época de ministério público, que viria logo em seguida.
Esse período singular đcava ainda mais apaixonante por-
que, durante essa época, ele ainda era o carpinteiro deNa-
zaré, o construtor de barcos de Cafarnaum, o Escriba de
Damasco; ele era ainda o Filho do Homem. Jesus não ha-
via ainda alcançado a mestria completa sobre a sua mente
humana; e oAjustador ainda não havia gerado totalmente
a contraparte da sua identidademortal. E ele era ainda um
homem entre os homens.

2 A experiência religiosa puramente humana— o cres-
cimento pessoal espiritual — do Filho do Homem quase
atingiu o apogeu da sua realização durante esse que foi
o seu vigésimo nono ano. A experiência de desenvolvi-
mento espiritual foi de um crescimento consistentemente
gradativo, desde o momento da chegada do seu Ajustador
do Pensamento até o dia em que se completou e conđr-
mou-se a relação humana natural e normal entre a mente
material do homem e a dotação mental do espírito —
o fenômeno de fazer dessas duas mentes uma única; ex-
periência esta que o Filho do Homem atingiu, de modo
completo e em đnalidade, como um mortal encarnado do
reino, no dia do seu batismo no Jordão.

3 Durante esses anos, ainda que pareça que não se haja
empenhado em tantos períodos de comunhão formal com
o seu Pai no céu, Jesus aperfeiçoou de modo crescente os
métodos efetivos de comunicação pessoal com a presença
espiritual residente do Pai do Paraíso. Ele viveu uma vida
real, uma vida plena e uma vida verdadeiramente normal,
natural e comum, na carne. E conheceu, pela via da ex-
periência pessoal, o equivalente, na realidade, à soma e à
essência totalizadora da vida levada pelos seres humanos,
nos mundos materiais do tempo e do espaço.

4 O Filho do Homem experimentou aquelas vastas ga-
mas de emoções humanas, que vão desde a alegria magní-
đca à tristeza profunda. Ele havia sido uma criança alegre
e um ser de raro bom humor; e, do mesmo modo, foi um
“homem de tristezas e ambientado ao sofrimento”. Num
sentido espiritual, ele passou pela vida mortal de alto a
baixo, do começo ao đm. De um ponto de vista mate-
rial, poderia parecer ter ele escapado de viver os dois extre-
mos sociais da existência humana, mas intelectualmente
ele tornou-se totalmente familiarizado com a experiência,
inteira e completa, da humanidade.

5 Jesus conhece os pensamentos e os sentimentos, as
premências e os impulsos dos mortais evolucionários e as-
cendentes dos reinos, do nascimento à morte; pois viveu
a vida humana desde o início da tomada de consciência fí-
sica, intelectual e espiritual — passando pela infância, a
meninice, a juventude e a vida adulta —, e teve inclusive
a experiência humana da morte. Não apenas passou por
esses períodos humanos usuais e familiares de avanço in-
telectual e espiritual, como experimentou, complenitude,
aquelas fases mais elevadas e mais avançadas da concilia-
ção entre o homem e o Ajustador, que tão poucos mortais
urantianos chegam a alcançar. E assim ele experimentou
a vida plena do homem mortal, não apenas como é vivida
no vosso mundo, mas também como é vivida em todos
os outros mundos evolucionários do tempo e do espaço,
e mesmo nos mais elevados e mais avançados entre todos
os mundos estabelecidos em luz e vida.

6 Embora essa vida perfeita que ele viveu, à semelhança
da carne mortal, possa não haver recebido a aprovação
universal e irrestrita dos seus irmãosmortais, a quemacon-
teceu seremos seus contemporâneos naTerra, ainda assim
a vida que Jesus de Nazaré viveu na carne, em Urântia, re-
cebeu a aceitação plena e irrestrita do Pai Universal, cons-
tituindo-se, aomesmo tempo, emumamesma vida-perso-
nalidade, na plenitude da revelação do Deus eterno para
o homem mortal e na apresentação da personalidade hu-
mana aperfeiçoada para a satisfação do Criador Inđnito.

7 E foi esse o seu verdadeiro e supremo propósito. Je-
sus nãodesceu atéUrântia comoumexemplo, perfeitonos
detalhes, especialmente para qualquer criança ou adulto,
homem ou mulher, em uma idade ou em outra. A ver-
dade de fato é que, na sua vida plena, rica, bela e nobre,
podemos todos encontrar muita coisa que é exemplar de
um modo raro e divinamente inspirador; mas isso se dá
porque ele viveu uma vida verdadeira e genuinamente hu-
mana. Jesus não viveu a sua vida na Terra com o đto de es-
tabelecer um exemplo para todos os outros seres humanos
copiarem. Viveu essa vida na carne por meio da mesma
ministração demisericórdia pela qual todos vós podeis vi-
ver as vossas vidas na Terra; e viveu a sua vida mortal nos
seus dias e como o que ele foi, e assim estabeleceu o exemplo
para todos nós, domesmomodo, vivermos as nossas vidas,
nos nossos dias e como somos. Vós podeis não aspirar viver
a vida dele, mas podeis resolver viver as vossas vidas como
ele viveu a dele e pelosmesmosmeios. Jesus pode não ser o
exemplo exato, técnico e detalhado para todos osmortais,
de todas as idades, em todos os reinos deste universo local,
mas ele é, para sempre, a inspiração e o guia de todos os
peregrinos que vão para o Paraíso, vindos dos mundos da
ascensão inicial, atravessando um universo de universos, e
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passando por Havona, indo até o Paraíso. Jesus é o cami-
nho novo e vivodohomematéDeus, do parcial ao perfeito,
do terreno ao celeste, do tempo para a eternidade.

8 Ao đm do vigésimo nono ano, Jesus de Nazaré ha-
via virtualmente completado a vida como é esperada que
os mortais vivam, enquanto permanecem na carne. Ele

veio àTerra trazendo a plenitude deDeus paramanifestar-
se ao homem; e agora transformava-se quase na perfeição
de homem, aguardando a ocasião de tornar-se manifesto
para Deus. E, tudo isso, antes de completar trinta anos de
idade.



DOCUMENTO 130
A CAMINHO DE ROMA

AS VIAGENS pelo mundo romano consumiram a
maior parte do vigésimo oitavo ano e o vigésimo
nono ano inteiro da vida de Jesus na Terra. Je-

sus e os dois oriundos da Índia — Gonod e seu đlho Ga-
nid—deixaram Jerusalémno domingo, dia 26 de abril do
ano 22 d.C., pela manhã. Fizeram sua jornada de acordo
com o programado e Jesus despediu-se deles, pai e đlho,
na cidade de Charax, no golfo Pérsico, no décimo dia de
dezembro do ano seguinte, 23 d.C.

2 De Jerusalém foram para Cesaréia, pelo caminho de
Jopa. Em Cesaréia pegaram um barco para Alexandria.
De Alexandria navegaram até Lasea em Creta. De Creta
navegaram para Cartago, com escala em Cirene. Em
Cartago tomaram outro barco até Nápoles, parando em
Malta, Siracusa e Messina. De Nápoles eles foram a Cá-
pua, de onde viajaram pela Via Ápia até Roma.

3 Após a estada em Roma eles foram por terra até Ta-
rento, de onde içaram velas para Atenas, na Grécia, pa-
rando em Nicópolis e Corinto. De Atenas foram para
Éfeso, viaTroas. DeÉfeso velejaramparaChipre, parando
em Rodes no caminho. Em Chipre permaneceram um
tempo considerável visitando lugares e descansando e en-
tão velejaram até Antioquia, na Síria. De Antioquia se-
guiram para o sul até Sidom e dali para Damasco. De lá
viajaram em caravana para a Mesopotâmia, passando por
Tapsacos e Larissa. Passaram algum tempo na Babilônia,
visitaram Ur e outros lugares e então foram para Susa. De
Susa continuaram até Charax, de onde Gonod e Ganid
embarcaram para a Índia.

4 Foi durante o período de trabalho de quatro meses
emDamasco, que Jesus aprendeu os rudimentos da língua
falada por Gonod e Ganid. Enquanto esteve lá ele traba-
lhou durante grande parte do seu tempo em traduções do
grego para um dos idiomas da Índia, tendo sido assistido
por um homem oriundo do distrito natal de Gonod.

5 Nessa viagem pelo Mediterrâneo, Jesus passava cerca
de meio dia ensinando a Ganid e, como intérprete de Go-
nod, durante as suas reuniões de negócios e nos contatos
sociais. O restante de cada dia, que lhe sobrava, Jesus dedi-
cava-se a fazer contatos pessoais com os seus semelhantes,
em ligação estreita com os mortais deste reino, coisa que
tão bem caracterizou as suas atividades durante esses anos
que precederam o seu ministério público.

6 Jesus, por observação direta de primeira mão e con-
tato próximo, ambientou- se com a mais elevada civili-
zação do Ocidente e do Levante, material e intelectual-
mente; de Gonod e do seu brilhante đlho, ele aprendeu

muito sobre a civilização e a cultura da Índia e da China,
pois Gonod, cidadão da Índia, havia feito três longas via-
gens ao império da raça amarela.

7 Ganid, o jovem, aprendeumuitode Jesus durante essa
longa e estreita ligação. Eles desenvolveram um grande
afeto mútuo e o pai do garoto, muitas vezes, tentou per-
suadir Jesus a ir com eles para a Índia, mas Jesus sempre
recusou, alegando que era necessário retornar para a sua
família na Palestina.

1. EM JOPA  O DISCURSO SOBRE JONAS
1 Durante a sua estada em Jopa, Jesus conheceu Gádia,

intérprete đlisteu que trabalhava para Simão, curtidor de
couro. Os agentes de Gonod na Mesopotâmia haviam
feito muitas transações com esse Simão; por isso Gonod
e o seu đlho queriam visitá-lo no seu caminho a Cesaréia.
Durante essa visita a Jopa, Jesus e Gádia tornaram-se bons
amigos. Esse jovem đlisteu era um buscador da verdade.
Jesus era um provedor da verdade; ele foi a verdade para
aquela geração em Urântia. Quando um grande buscador
da verdade e um grande provedor da verdade encontram-
se, o resultado é um esclarecimento grande e liberador que
surge da experiência da nova verdade.

2 Certo dia, após a refeição da noite, Jesus e o jovem đ-
listeu passeavam pela orla do mar, e Gádia, não sabendo
que este “Escriba de Damasco” era tão versado nas tradi-
ções dos hebreus, apontou a Jesus o ancoradouro do qual,
supostamente, Jonas havia embarcado na sua desafortu-
nada viagem a Tarses. E quando concluiu as suas observa-
ções, fez a Jesus esta pergunta: “Mas tu crês que o grande
peixe de fato engoliu Jonas?” Jesus percebeu que a vida
desse jovem tinha sido tremendamente inĔuenciada por
essa tradição e que a contemplação desse episódio incul-
cara nele a idéia disparatada de fugir ao dever; Jesus en-
tão não disse nada que fosse destruir subitamente o fun-
damento da motivação atual de Gádia para a vida prática.
Jesus disse, em resposta a essa questão: “Meu amigo: to-
dos nós somos Jonas, com vidas para viver de acordo com
a vontade de Deus e sempre que tentamos fugir do dever
que se nos apresenta, escapando na direção de tentações
estranhas, colocamo-nos sob o controle imediato das in-
Ĕuências que não são dirigidas pelos poderes da verdade
nem pelas forças da retidão. A fuga ao dever é o sacrifício
da verdade. Escapar ao serviço, à luz e à vida, só pode resul-
tar nesses conĔitos exaustivos, com as difíceis baleias do
egoísmo, que levam đnalmente à obscuridade e à morte,
a menos que esses Jonas, que abandonaram a Deus, vol-
tem os seus corações, ainda que estejam nas profundezas
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dodesespero, à procura deDeus e sua bondade. E, quando
essas almas assim desencorajadas, procuramDeus sincera-
mente — em fome de verdade e sede de retidão —, nada
há que as mantenha limitadas ao cativeiro. Seja qual for a
profundidade na qual se hajam mergulhado, quando pro-
curam a luz, de todo o coração, o espírito do SenhorDeus
dos céus irá libertá-las do seu cativeiro; as circunstâncias
malignas da vida as arrojarão em alguma terra đrme plena
de oportunidades frescas, de serviço renovado e de vida
mais sábia”.

3 Gádia comoveu-se muito com o ensinamento de Je-
sus e eles conversaram longamente, noite adentro, junto
à orla do mar e, antes que voltassem para os seus aloja-
mentos, oraram juntos e um pelo outro. Esse era omesmo
Gádia que escutou a pregação posterior de Pedro, conver-
tendo-se emumprofundo crente de Jesus deNazaré, e que
manteve um debate memorável com Pedro, certa noite na
casa de Dorcas. E Gádia muito teve a ver com a decisão
đnal de Simão, o abastadomercador de couros, de abraçar
o cristianismo.

4 (Nesta narrativa do trabalho pessoal de Jesus com os
seus semelhantes mortais, na sua viagem pelo Mediterrâ-
neo, nós iremos, de acordo com a permissão recebida, tra-
duzir livremente as suas palavras no estilo moderno usado
em Urântia à época desta apresentação.)

5 O último encontro de Jesus e Gádia teve a ver com a
discussão sobre o bem e o mal. Esse jovem đlisteu estava
bastante conturbado por um sentimento de injustiça, que
lhe era trazido pela presença do mal junto com o bem, no
mundo. Ele dizia: “Como pode Deus, se é inđnitamente
bom, permitir que soframos as penas domal; ađnal, quem
cria o mal?” Naquele tempo, muitos ainda acreditavam
que Deus cria tanto o bem como o mal, mas Jesus nunca
ensinou tal erro. Para responder a essa questão, Jesus disse:
“Meu irmão, Deus é amor e, portanto, Ele deve ser bom; e
a Sua bondade é tão grande e real que não pode conter as
coisas pequenas e irreais domal. Deus é tão positivamente
bomque não há absolutamente nenhum lugarNele para o
mal negativo. O mal é a escolha imatura e o passo impen-
sado daqueles que são resistentes à bondade, que rejeitam
a beleza e que são desleais com a verdade. Omal é apenas a
desadaptação da imaturidade ou a inĔuência dissociativa
e de distorção que a ignorância tem. O mal é a escuridão
inevitável que persegue os passos da pouca sabedoria, que
rejeita a luz. O mal é aquilo que é escuro e inverdadeiro e,
quando conscientemente abraçado e adotado, voluntaria-
mente, transforma-se em pecado”.

6 “O teu Pai no céu, ao dotar-te com o poder de esco-
lha entre a verdade e o erro, criou o potencial negativo do
caminho positivo da luz e da vida; mas tais erros do mal

são realmente inexistentes, até o momento em que uma
criatura inteligente opta pela sua existência, quando esco-
lhe de modo errado o seu caminho de vida. Então, tais
males são potencializados até a categoria do pecado, pela
escolha consciente e deliberada de uma criatura obstinada
e rebelde. É por isso que o nosso Pai no céu permite que
o bem e o mal estejam juntos até o đm da vida, da mesma
forma que a natureza permite ao trigo e ao joio crescerem
um ao lado do outro até a colheita.” Gádia havia đcado
plenamente satisfeito com a resposta de Jesus à sua per-
gunta, após as subseqüentes discussões, quando então đ-
caram claros na sua mente os signiđcados reais dessas im-
portantes ađrmações.

2. EM CESARÉIA
1 Jesus e os seus amigos đcaram em Cesaréia mais

tempo do que o esperado, pois foi descoberto que um dos
imensos remos da embarcação, na qual pretendiam viajar,
estava ameaçado de quebrar-se. O capitão decidiu per-
manecer no porto, enquanto um novo remo estava sendo
feito. Havia escassez de carpinteiros hábeis para essa tarefa
e por isso Jesus colocou-se como voluntário para ajudar.
Durante as noites, Jesus e os seus amigos caminhavam ao
longode umabelamuralha, que servia de passeio, emvolta
do porto. Ganid apreciou grandemente as explicações de
Jesus, sobre o sistema de águas da cidade e sobre a técnica
pela qual asmarés eramutilizadas para lavar as ruas e esgo-
tos da cidade. Esse jovem da Índia đcou muito impressi-
onado com o Templo de Augusto, situado em uma eleva-
ção e encimado por uma estátua colossal do imperador ro-
mano. Na segunda tarde em que permaneceram lá, os três
assistiram a uma sessão no enorme anđteatro, onde po-
diam assentar-se vintemil pessoas e, naquelamesmanoite,
foram a uma peça grega no teatro. Esses eram os primei-
ros espetáculos dessa modalidade que Ganid presenciara;
e ele fez muitas perguntas a Jesus sobre os mesmos. Na
manhã do terceiro dia đzeram uma visita formal ao palá-
cio do governador, pois Cesaréia era a capital da Palestina
e residência do procurador romano.

2 Na mesma pousada deles estava também um merca-
dor daMongólia, e, como esse homemdoOriente longín-
quo falava grego bastante bem, Jesus teve várias e longas
conversas com ele. Esse homem đcou muito impressio-
nado com a đlosođa de vida de Jesus e nunca esqueceu as
suas palavras de sabedoria a respeito “de viver a vida ce-
leste, enquanto estamos na Terra, por meio de uma sub-
missão diária à vontade do Pai celestial”. Esse mercador
era taoísta e havia-se tornado um forte crente da doutrina
de uma deidade universal. Quando retornou à Mongó-
lia, começou a ensinar essas verdades avançadas aos seus
vizinhos e aos seus sócios nos negócios e, em conseqüên-
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cia direta dessas atividades, o seu đlho mais velho decidiu
tornar-se um sacerdote taoísta. Esse jovem exerceu uma
grande inĔuência a favor da verdade avançadapor toda sua
vida e foi sucedido por um đlho e um neto que, da mesma
forma, foram devotos leais da doutrina doDeusÚnico—
O Legislador Supremo do Céu.

3 Enquanto o ramo oriental da primitiva igreja cristã,
tendo a sua sede emFiladélđa, ateve-se commais fé aos en-
sinamentos de Jesus, do que os seus irmãos de Jerusalém,
lamentável é que não tivesse havido ninguém comoPedro,
para ir à China, ou como Paulo, para ir à Índia, quando
então o solo espiritual lá estava tão favorável ao plantio da
semente do novo evangelho doReino. Essesmesmos ensi-
namentos de Jesus, à medida que foram sustentados pelos
đladelđanos, teriam tido um apelo tão imediato e efetivo
para as mentes dos povos asiáticos, cheios de fome espiri-
tual, como tiveram os sermões de Pedro e Paulo no Oci-
dente.

4 Um dos homens que, por um dia, trabalharam com
Jesus no remo, tornou-se um grande interessado nas pa-
lavras que, de hora em hora, brotavam dele enquanto tra-
balhavam no estaleiro. Quando Jesus sugeriu que o Pai
no céu estava interessado no bem-estar dos seus đlhos na
Terra, esse jovem grego, Anaxando, disse: “Se os Deuses
estão interessados em mim, então por que eles não remo-
vem esse capataz cruel e injusto dessa ođcina?” Ele surpre-
endeu-se quando Jesus replicou: “Já que tu sabes como ser
amável e valorizas a justiça, talvez Deus haja colocado esse
homem equivocado perto de ti para que o conduzas a um
caminho melhor. Talvez tu sejas o sal que irá fazer com
que esse irmão se torne mais agradável a todos os outros
homens; isto é, se tu não tiveres perdido o teu sabor. As-
sim como estão as coisas, esse homem é o teu amo, porque
os seus modos perversos têm uma inĔuência desfavorável
sobre ti. Por que não ađrmar o teu domínio sobre o mal
pela virtude do poder da bondade tornando-te tu, assim,
o mestre de todas as relações entre ambos? Posso predizer
que o bem em ti pode vencer omal nele, se tu deres ao bem
umaoportunidade boa e justa. Nãohá aventuramais apai-
xonante, no curso da existência mortal, do que o regozijo
de atuar como um parceiro na vida material que se une à
energia espiritual e à verdade divina, emumadas suas lutas
triunfantes contra o erro e o mal. É uma experiência ma-
ravilhosa e transformadora, tornar-se o canal vivo da luz
espiritual, para os mortais que permanecem na escuridão
espiritual. Se fores mais abençoado, no conhecimento da
verdade, do que esse homem, a necessidade dele devia de-
sađar-te. Certamente não és o covarde que đcaria na praia
vendo perecer um semelhante que não sabe nadar. Quão
mais valiosa é a alma daquele homem que se debate nas

trevas, se comparada ao seu corpo afundando na água!”
5 Anaxando đcou muito emocionado com as palavras

de Jesus. E, em seguida, contou ao seu superior o que Je-
sus lhe havia dito e, naquela mesma noite, ambos procu-
raram o aconselhamento de Jesus, para o bem-estar das
suas almas. E, mais tarde, depois que a mensagem cristã
havia sido proclamada em Cesaréia, aqueles dois homens,
um grego e o outro romano, creram na pregação de Fi-
lipe e se tornaram membros proeminentes da igreja que
ele fundou. Posteriormente esse jovem grego foi desig-
nado ordenança de um Centurião romano, Cornélio, que
veio a se tornar um crente por meio da ministração de Pe-
dro. Anaxando continuou ministrando luz àqueles que
estavam nas trevas, até o dia do aprisionamento de Paulo,
emCesaréia, quando pereceu por acidente, na grandema-
tança de vinte mil judeus, ao socorrer àqueles que sofriam
e morriam.

6 Ganid estava, nessa época, começando a perceber que
o seu tutor gastava o seu tempo de lazer em um ministé-
rio pessoal, pouco comum, junto aos seus semelhantes; e
o jovem indiano decidiu descobrir o motivo dessas ativi-
dades incessantes. E perguntou: “Por que tu te ocupas
tão continuamente em falar com estranhos?” E Jesus res-
pondeu: “Ganid, nenhum homem é estranho para aquele
que conhece aDeus. Na experiência de encontrar o Pai no
céu, tu descobres que todos os homens são irmãos teus; e
como pode parecer estranho que alguém se regozije com
o encontro de um irmão descoberto recentemente? Tor-
narmo-nos amigos de irmãos e irmãs e sabermos dos seus
problemas e aprendermos a amá- los é a suprema experi-
ência da vida”.

7 Essa foi uma conversa que durou até tarde da noite,
no curso da qual o jovem pediu a Jesus que lhe contasse
sobre a diferença entre a vontade de Deus e o ato humano
da escolha, que é também chamado de vontade. Em essên-
cia, Jesus disse: “A vontade de Deus é o caminho de Deus,
é compartilhar da escolha deDeus em face de qualquer al-
ternativa potencial. Fazer a vontade de Deus, portanto, é
a experiência progressiva de tornar-se mais e mais como
Deus; e Deus é a fonte e o destino de tudo o que é bom,
belo e verdadeiro. A vontade do homem é o caminho do
homem, a soma e a essência daquilo que o mortal esco-
lhe ser e fazer. A vontade é a escolha deliberada de um
ser autoconsciente, que toma a decisão-conduta baseada
na reĔexão inteligente”.

8 Naquela tarde, ambos, Jesus e Ganid, divertiram-se
em brincar com um cão pastor muito inteligente; e Ga-
nid quis saber se o cachorro tinha uma alma, se tinha von-
tade e, em resposta às suas perguntas, Jesus disse: “O cão
tem uma mente que pode conhecer o homem material, o
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seumestre, mas não pode conhecer aDeus, que é espírito;
por isso o cão não possui uma natureza espiritual e não
pode desfrutar de uma experiência espiritual. O cão pode
ter uma vontade derivada da natureza e aumentada pelo
aperfeiçoamento, contudo tal poder de mente não é uma
força espiritual, nem pode ser comparada à vontade hu-
mana, porque não é reęexiva— não é resultado do discer-
nimento entre os signiđcados morais mais elevados, nem
da escolha dos valores espirituais e eternos. É a posse de
tais poderes, de discernir o que é espiritual e de escolher
a verdade, que faz do homem mortal um ser moral, uma
criatura dotada com os atributos de responsabilidade es-
piritual e com o potencial de sobrevivência eterna”. Je-
sus continuou a explicar que é a ausência de tais poderes
mentais que, para sempre, torna impossível, aos animais,
desenvolver uma linguagem no tempo ou experimentar
qualquer coisa equivalente à sobrevivência da personali-
dade na eternidade. Como resultado da instrução desse
dia, Ganid nuncamais cultivou a crença na transmigração
das almas dos homens para os corpos de animais.

9 No dia seguinte, Ganid falou sobre tudo isso a seu
pai e, em resposta à questão de Gonod, Jesus explicou:
“As vontades humanas que estão inteiramente ocupadas
em tomar apenas decisões temporais, sobre questões ma-
teriais da existência animal, estão condenadas a perecer
no tempo. Aqueles que tomam decisões morais de todo
o coração e que fazem escolhas espirituais incondicionais
estão assim identiđcados progressivamente com o espí-
rito divino que neles reside; e, portanto, se transformam,
aproximando-se cada vez mais dos valores da sobrevivên-
cia eterna— a interminável progressão do serviço divino”.

10 Foi nesse mesmo dia que, pela primeira vez, ouvimos
a verdade crucial que, colocada em termos modernos, sig-
niđcaria: “A vontade é aquela manifestação da mente hu-
mana que capacita a consciência subjetiva a expressar a si
mesma objetivamente e a experimentar o fenômeno de as-
pirar a ser semelhante a Deus”. E é nesse mesmo sentido
que todo ser humano reĔexivo e de mente espiritual pode
tornar-se criador.

3. EM ALEXANDRIA
1 A estada em Cesaréia tinha sido cheia de aconteci-

mentos e, quando o barco đcou pronto, Jesus e os seus dois
amigos partiram, ao meio-dia, para Alexandria no Egito.

2 A travessia foi extremamente agradável para os três.
Ganid estava encantado com a viagem e manteve Jesus
ocupado, respondendo às suas perguntas. Quando se
aproximaram do porto da cidade, o jovem đcou emoci-
onado com o grande Farol de Faros, localizado na ilha,
que Alexandre tinha unido à terra đrme por meio de um

quebra-mar, criando assim dois magníđcos portos e, con-
seqüentemente, fazendo de Alexandria a linha marítima
comercial para a África, Ásia e Europa. Esse grande Fa-
rol, uma das setemaravilhas domundo, era o precursor de
todos os faróis que sobrevieram. Eles levantaram-se cedo
pela manhã, para ver a esplêndida construção do homem
para salvar vidas e, em meio às exclamações de Ganid, Je-
sus disse: “E tu, meu đlho, serás como esse farol quando
retornares à Índia, até mesmo depois que o teu pai se for,
tu irás tornar-te como a luz da vida, para aqueles que se as-
sentam contigo no escuro, mostrando a todos, que assim
desejarem, o caminho seguro de encontrar o porto da sal-
vação”. E Ganid apertou a mão de Jesus dizendo: “Serei,
sim”.

3 De novo, sublinhamos o fato de que osmestres da re-
ligião cristã cometeram um grande equívoco quando vol-
taram a sua atençãomais exclusivamente para a civilização
ocidental do mundo romano. Os ensinamentos de Jesus,
da forma como foram sustentados pelos đéis da Mesopo-
tâmia, no primeiro século, teriam sido prontamente rece-
bidos por grupos variados de religiosos da Ásia.

4 Lá pela quarta hora, após desembarcar, eles estavam
já instalados perto da extremidade oriental da longa e larga
avenida, de trinta metros de largura e oito quilômetros
de comprimento, que se estendia até os limites orientais
dessa cidade de um milhão de habitantes. Após o pri-
meiro reconhecimento das principais atrações da cidade
— a universidade (omuseu), a biblioteca, o mausoléu real
de Alexandre, o palácio, o templo de Netuno, o teatro e
o ginásio —, Gonod passou a dedicar-se aos seus negó-
cios, enquanto Jesus e Ganid foram à biblioteca, a maior
do mundo. Ali estavam colecionados aproximadamente
um milhão de manuscritos, de todo o mundo civilizado:
Grécia, Roma, Palestina, Pérsia, Índia, China e até Japão.
Nessa biblioteca, Ganid viu a maior coleção de literatura
indiana, de todo o mundo; e eles passaram algum tempo
lá, a cada dia da sua permanência em Alexandria. Jesus
contou a Ganid que a tradução das escrituras hebraicas,
para o grego, havia sido feita ali. E eles conversaram, de
novo e de novo, sobre todas as religiões do mundo; Je-
sus esforçou-se para apontar, a essa mente jovem, a ver-
dade emcadauma, e acrescentava: “MasYavé é oDeus que
foi desenvolvido das revelações deMelquisedeque e da ali-
ança com Abraão. Os judeus foram a progênie de Abraão
e, subseqüentemente, ocuparam a mesma terra em que
Melquisedeque viveu, ensinou e da qual ele enviou mes-
tres a todo o mundo; e a religião deles đnalmente retra-
tava um reconhecimento do Senhor Deus de Israel, como
o Pai Universal no céu, mais claro do que qualquer outra
religião do mundo”.
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5 Sob a direção de Jesus, Ganid fez uma coleção dos en-

sinamentos de todas as religiões do mundo que reconhe-
ciam uma Deidade Universal, ainda que pudessem tam-
bém dar um reconhecimento maior ou menor a deidades
secundárias. Apósmuita argumentação, Jesus e Ganid de-
cidiram que os romanos não tinham nenhum Deus real
na sua religião, que a religião deles era pouco mais do que
um culto ao imperador. Os gregos, concluíram eles, ti-
nham uma đlosođa, mas diđcilmente uma religião, com
umDeus pessoal. Os cultos dos mistérios foram descarta-
dos por eles, por causa da confusão da sua multiplicidade
e porque os seus variados conceitos de Deidade pareciam
derivados de outras religiões mais antigas.

6 Ainda que essas traduções tivessem sido feitas em
Alexandria, Ganid ađnal não arranjou essas seleções e
acrescentou as suas próprias conclusões pessoais até quase
o đnal da permanência deles em Roma. Ficou muito sur-
preso ao descobrir que, entre os melhores autores da li-
teratura sagrada do mundo, todos, mais abertamente, ou
menos, reconheciam a existência de um Deus eterno e es-
tavam bastante de acordo, com respeito ao caráter e rela-
ções Dele com o homem mortal.

7 Jesus e Ganid passaram muito do seu tempo no mu-
seu, durante a sua estada em Alexandria. Esse museu não
era uma coleção de objetos raros, mas, antes, uma univer-
sidade de belas artes, ciência e literatura. Professores eru-
ditos faziam diariamente conferências ali e, naqueles tem-
pos, era lá o centro intelectual do Mundo Ocidental. Dia
após dia, Jesus interpretava as conferências para Ganid;
certo dia, durante a segunda semana, o jovem exclamou:
“Mestre Joshua, tu sabes mais do que esses professores; tu
devias levantar-te e falar a eles sobre as grandes coisas que
me ensinaste; eles estão obscurecidos por pensarem de-
mais. Vou falar com meu pai e pedir-lhe que arranje isso”.
Jesus sorriu, dizendo: “Tu és um aluno admirador, mas
esses professores não estão predispostos a que tu e eu os
instruamos. O orgulho da erudição não espiritualizada é
algo traiçoeiro na experiência humana. O verdadeiro pro-
fessor mantém a sua integridade intelectual, continuando
para sempre em seu aprendizado”.

8 Alexandria era a cidade da fusão das culturas do Oci-
dente e, depois de Roma, a maior e mais magníđca do
mundo. Ali estava localizada a maior sinagoga judaica
do mundo, assento do governo do sinédrio alexandrino,
constituído dos setenta anciães dirigentes.

9 Entre os muitos homens com quem Gonod tinha as
suas transações de negócios, estava um certo banqueiro ju-
deu, Alexandre, cujo irmão, Filo, era um đlósofo religioso
famoso daquela época. Filo estava empenhado na tarefa

louvável, mas extremamente difícil, de harmonizar a đlo-
sođa grega com a teologia hebraica. Ganid e Jesus haviam
conversado muito sobre os ensinamentos de Filo e espe-
ravam comparecer a algumas das suas conferências, mas,
durante a permanência deles em Alexandria, esse famoso
helenista judeu esteve adoentado e acamado.

10 Jesus recomendou a Ganid muita coisa da đlosođa
grega e das doutrinas estóicas, mas imprimiu no jovem
a verdade de que esses sistemas de crença, como os ensi-
namentos indeđnidos de alguns dentre os do seu próprio
povo, eram religiosos apenas no sentido de que condu-
ziam o homem a encontrar Deus e a desfrutar de uma ex-
periência viva de conhecer o Eterno.

4. O DISCURSO SOBRE A REALIDADE
1 Na noite antes de partirem de Alexandria, Ganid e

Jesus tiveram uma longa conversa com um dos profes-
sores reitores da universidade, que fazia conferências so-
bre os ensinamentos de Platão. Atuando como intérprete
para o sábio mestre grego, Jesus não inseriu nenhum dos
seus próprios ensinamentos, em refutação à đlosođa grega.
Gonod estava fora, a negócios, naquela noite; assim, de-
pois que o professor tinha ido embora, o Mestre e o discí-
pulo tiveram uma longa e sincera conversa sobre as dou-
trinas de Platão. Ao mesmo tempo em que Jesus prestou
a sua qualiđcada aprovação a alguns ensinamentos gregos,
que tinham a ver com a teoria de que as coisasmateriais do
mundo são reĔexos ou sombras das realidades espirituais
invisíveis, mas mais substanciais; ele procurou estabelecer
fundamentosmais đdedignos, para opensamentodaquele
jovem; e, dessa forma, começouumadissertação a respeito
da natureza da realidade do universo. Em essência e com
frases modernas, Jesus disse a Ganid:

2 A fonte da realidade do universo é Inđnita. As coisas
materiais da criação đnita são as repercussões no tempo-
espaço do Modelo do Paraíso e da Mente Universal do
Deus eterno. A causação no mundo físico, a autoconsci-
ência no mundo intelectual e o eu progressivo no mundo
espiritual — essas realidades projetadas em uma escala
universal, combinadas em uma relação eterna e experien-
ciadas em perfeição de qualidade e divindade de valor —
constituem a realidade do Supremo. Mas, mesmo em um
universo sempre em mudança, a Personalidade Original
da causação, da inteligência e da experiência do espírito, é
imutável e absoluta. Todas as coisas, mesmo em um uni-
verso eternode valores ilimitados e qualidades divinas, po-
demmudar e,muitas vezes,mudam; exceto osAbsolutos e
tudo aquilo que atingiu um status físico, uma abrangência
intelectual ou, ađnal, uma identidade espiritual que seja
absoluta.
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3 O nível mais elevado até o qual uma criatura đnita

pode progredir é o reconhecimento do Pai Universal e a
consciência do Supremo. E, mesmo então, tais seres, que
possuem o destino da đnalidade, continuam a experimen-
tarmudanças nosmovimentos domundo físico e dos seus
fenômenos materiais. Da mesma forma permanecem eles
sabedores da progressão do eu, na sua contínua ascensão
no universo espiritual, e da consciência crescente e apro-
fundada das suas apreciações do cosmo intelectual e em
resposta a ele. Apenas na perfeição, na harmonia e na una-
nimidade de vontade, pode a criatura chegar a tornar-se
una com o Criador; e tal estado de divindade é atingido e
mantido apenas quando a criatura, mantendo a continui-
dade de vida no tempo e na eternidade, forma e conforma
consistentemente a sua vontade pessoal đnita à vontade
divina do Criador. E o desejo de cumprir a vontade do
Pai deve ser sempre supremo na alma, e predominante na
mente do đlho ascendente de Deus.

4 Uma pessoa, com um olho apenas, nunca pode espe-
rar visualizar a profundidade em perspectiva. Nem pode
o cientista materialista, de um único olho, nem o místico
e o alegorista espirituais, também cegos de um lado, visua-
lizar corretamente e adequadamente compreender a pro-
fundidade verdadeira da realidade do universo. Todos os
valores verdadeiros da experiência da criatura estão ocul-
tos na profundidade do reconhecimento.

5 A causação sem mente não pode desenvolver o ređ-
nado e o complexo, a partir do cru e do simples; nem a
experiência desprovida de espírito pode desenvolver as ca-
racterísticas divinas da sobrevivência eterna, a partir das
mentes materiais dos mortais do tempo. O atributo do
universo que, tão exclusivamente, caracteriza a Deidade
inđnita é a interminável dotação criadora da personali-
dade, que pode sobreviver, no alcance progressivo daDei-
dade.

6 A personalidade é aquele dom cósmico, aquela fase
da realidade universal que pode coexistir com a mudança
ilimitada e, ao mesmo tempo, manter a sua identidade em
presença de todas essas mudanças; e, ainda mesmo, para
sempre.

7 A vida é uma adaptação da causação cósmica original
às demandas e possibilidades das situações do universo e
passa a existir pela ação da Mente Universal e pela ativa-
ção da chama espiritual de Deus, que é espírito. O signi-
đcado da vida é a sua adaptabilidade; o valor da vida está
na possibilidade de progresso—até às alturasmáximas do
conhecimento de Deus.

8 A má adaptação da vida autoconsciente ao universo
resulta em desarmonia cósmica. A divergência đnal, en-
tre a vontade da personalidade e as tendências do uni-

verso, termina no isolamento intelectual e na segregação
da personalidade. À perda da chama piloto do espírito
residente sobrevém a cessação da existência espiritual. A
vida inteligente e progressiva então se torna, em si e por
si mesma, uma prova incontroversa da existência de um
universo pleno de propósitos, que expressa a vontade do
Criador divino. E essa vida, no todo, luta na direção de
valores mais elevados, tendo por meta đnal o Pai Univer-
sal.

9 Apenas em grau o homem possui mente acima do ní-
vel animal, à parte as ministrações mais elevadas e quase
espirituais de intelecto. Portanto os animais (não sabendo
adorar nem possuindo sabedoria) não podem experimen-
tar a supraconsciência, ou a consciência da consciência. A
mente animal é consciente apenas do universo objetivo.

10 Oconhecimento é a esfera damentematerial, ou dis-
cernidora dos fatos. A verdade é o domínio do intelecto
espiritualmente dotado, que é cônscio de poder conhecer
a Deus. O conhecimento é demonstrável; a verdade é ex-
perimentável. O conhecimento é uma posse da mente; a
verdade uma experiência da alma, o eu em progresso. O
conhecimento é uma função de nível não-espiritual; a ver-
dade é uma fase do nível da mente-espírito dos universos.
O olho da mente material percebe um mundo de conhe-
cimento factual; o olho do intelecto espiritualizado dis-
cerneummundode valores verdadeiros. Esses dois pontos
de vista, sincronizados e harmonizados, revelam omundo
da realidade, no qual a sabedoria interpreta os fenômenos
do universo, nos termos da experiência pessoal progres-
siva.

11 Oerro (omal) é a penalidade da imperfeição. As qua-
lidades da imperfeição, ou os fatos damá-adaptação, reve-
lam-se no nível material por meio da observação crítica e
da análise cientíđca; e no nível moral, por intermédio da
experiência humana. A presença do mal se constitui em
prova das imprecisões da mente e da imaturidade do eu
em evolução. O mal, portanto, é também uma medida da
imperfeição na interpretação do universo. Apossibilidade
de cometer erros é inerente à aquisição da sabedoria; ao
esquema de progredir do parcial e do temporal até o to-
tal e eterno, do relativo e imperfeito ao đnal e perfeito. O
erro é a sombra do incompleto-relativo, que deve neces-
sariamente cair sobre a senda ascendente do homem no
universo, antes da perfeição do Paraíso. O erro (o mal)
não é uma qualidade real do universo; é simplesmente a
observação de uma relatividade, na inter-relação entre a
imperfeição do đnito incompleto e os níveis ascendentes
do Supremo e do Último.

12 Embora Jesus tenha dito tudo isso emuma linguagem
adequada à compreensão de Ganid, ao đnal da argumen-
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tação o jovem tinha as pálpebras pesadas e logo caíra num
cochilo. Eles levantaram cedo, na manhã seguinte, para
irem a bordo do barco que tinha o destino de Lasea, na
ilha de Creta. Todavia, antes de embarcarem, o jovem ti-
nha ainda perguntas a fazer sobre o mal, ao que Jesus re-
plicou:

13 O mal é um conceito de relatividade. Surge da obser-
vação das imperfeições que sobressaem, na sombra proje-
tada por umuniverso đnito de coisas e seres, àmedida que
tal cosmo obscurece a luz viva da expressão universal das
realidades eternas do Único Inđnito.

14 O mal potencial é inerente ao estado, necessaria-
mente incompleto, da revelação de Deus, como uma ex-
pressão da inđnitude e da eternidade, quando limitadas
ao tempo e ao espaço. O parcial, em presença do todo
completo, constitui a relatividade da realidade, cria a ne-
cessidade da escolha intelectual e estabelece níveis de valor
para o reconhecimento e a resposta espiritual. O conceito
đnito e incompleto do Inđnito, que émantido pelamente
temporal e limitada, da criatura, é, em si e por si mesmo, o
mal potencial. Contudo, o erro, o qual vai se ampliando,
cometido, por uma falta injustiđcada, ao se fazer uma re-
tiđcação espiritual razoável dessas desarmonias intelectu-
ais e insuđciências espirituais, originalmente inerentes, é
equivalente à realização do mal factual.

15 Todos os conceitos estáticos ou mortos são potenci-
almente malignos. A sombra đnita, da verdade relativa e
viva, está em contínuomovimento. Os conceitos estáticos
invariavelmente atrasam a ciência, a política, a sociedade e
a religião. Os conceitos estáticos podem representar um
certo conhecimento, mas são deđcientes de sabedoria e
desprovidos de verdade. No entanto, não permitas que o
conceito de relatividade te desguie a ponto de falhares no
reconhecimento da coordenação do universo, a qual se dá
sob o guiamento da mente cósmica e em vista do seu con-
trole estabilizado pela energia e pelo espírito do Supremo.

5. NA ILHA DE CRETA
1 Ao irem a Creta, os viajantes não eram possuídos se-

não de um propósito, que era o de se distraírem, de andar
pela ilha e de escalar as montanhas. Os cretenses daquela
época não desfrutavam de uma reputação invejável, entre
os povos vizinhos. Entretanto, Jesus e Ganid conquista-
ram lá muitas almas, para os níveis mais elevados de pen-
samento e vida e, assim, lançaram as bases para uma re-
cepção mais rápida dos ensinamentos futuros, que viriam
quando os primeiros pregadores de Jerusalém chegassem.
Jesus amava os cretenses, não obstante as duras palavras
com que Paulomais tarde falou a respeito deles, depois de
ter enviado Tito à ilha para reorganizar as suas igrejas.

2 Nas montanhas de Creta, Jesus teve a sua primeira
longa conversa com Gonod a respeito de religião. O pai
đcou muito bem impressionado e disse: “Não me admiro
que o jovemacredite em tudoque tu dizes a ele,mas nunca
soubeque tinham tal religião em Jerusalémemuitomenos
emDamasco”. Foi durante a permanência na ilha, queGo-
nod, pela primeira vez, propôs a Jesus que fosse comeles de
volta à Índia; e Ganid đcou contente com o pensamento
de que Jesus poderia consentir em tal arranjo.

3 Um dia, quando Ganid perguntou a Jesus por que
ele não se havia devotado ao trabalho de ensinar publica-
mente, ele disse: “Meu đlho, tudo deve esperar a chegada
da sua hora. Tu nasces no mundo, mas nenhuma quanti-
dade de ansiedade e nenhuma manifestação de impaciên-
cia irão ajudar-te a crescer. Tu deves, em todos esses assun-
tos, esperar pela ação do tempo. Só o tempo amadurecerá
a fruta verde na árvore. Estações seguem-se umas às outras
e o pôr-do-sol vem depois do nascer do sol, mas apenas
com o passar do tempo. Estou agora a caminho de Roma,
contigo e com o teu pai, e isso é suđciente por agora. O
meu amanhã está inteiramente nas mãos do meu Pai no
céu”. E então ele contou a Ganid a história de Moisés e os
quarenta anos de espera vigilante e a contínua preparação.

4 Uma coisa aconteceu, durante uma visita a Portos-
Belos, da qual Ganid nunca esqueceu; e a lembrança desse
episódio sempre o levava a querer poder fazer alguma coisa
para mudar o sistema de castas na sua Índia natal. Um de-
generado bêbado estava atacando uma jovem escrava, na
via pública. Quando viu o apuro da jovem, Jesus correu
até eles, resgatando a jovemdo ataquedo louco. Enquanto
a menina amedrontada se agarrava a ele, Jesus segurava o
homem enfurecido a uma distância segura, com seu pode-
roso braço direito estendido, até que o pobre homemvisse
exauridas as suas forças, de tanto bater no ar com os seus
golpes raivosos. Ganid sentiu um forte impulso de aju-
dar Jesus a cuidar daquilo, mas o seu pai o proibiu. Ape-
sar de não falarem a língua da garota, ela pôde entender o
ato de misericórdia e manifestou a gratidão da sua alma,
à medida que os três a levavam para casa. Esse foi, prova-
velmente, um confronto dos mais diretos com um seme-
lhante, ao qual Jesus chegou pessoalmente, em toda a sua
vida encarnada. Mas teve uma tarefa difícil naquela noite,
tentando explicar a Ganid por que ele não havia esmur-
rado o homem bêbado. Ganid achava que aquele homem
deveria ter sido golpeado pelomenos tantas vezes quantas
havia golpeado a garota.

6. O JOVEM QUE TINHA MEDO
1 Enquanto estavam nas montanhas, Jesus teve uma

longa conversa com um jovem que andava atemorizado e
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abatido. Não tendo conseguido encontrar consolo e cora-
gem na relação com os seus semelhantes, esse jovem tinha
ido buscar a solidão das colinas; tinha ele crescido com
um sentimento de desamparo e inferioridade. Essas ten-
dências naturais haviam sido intensiđcadas por inúmeras
circunstâncias difíceis com as quais o garoto se tinha de-
parado àmedida que crescia, especialmente a perda do seu
pai, aos doze anos de idade. Quando se encontraram, Jesus
disse: “Salve, meu amigo! Por que tão abatido em um dia
tão belo? Se alguma coisa aconteceu que te aĔija, talvez
eu possa de algum modo oferecer-te ajuda. De qualquer
forma para mim é um prazer oferecer os meus préstimos”.

2 O jovem não estava inclinado a falar e então Jesus fez
uma segunda aproximação de alma, dizendo: “Entendo
que tenhas vindo a estas colinas para escapar das pessoas;
assim, está claro, não queres falar comigo, mas eu gostaria
de saber se tu estás familiarizado com essas montanhas, se
sabes a direção destas trilhas? E se, por acaso, podes infor-
mar-me sobre o melhor caminho para Fênix?” Pois bem,
esse jovem estava bem ambientado com as colinas e đcou
muito interessado em dizer a Jesus qual o caminho até Fê-
nix, tanto que marcou no chão todas as trilhas e explicou
minuciosamente cada detalhe. Surpreendeu- se, contudo,
e se fez curioso quando Jesus subitamente, após despedir-
se e agir como se estivesse indo embora, ter-se voltado para
dizer: “Bem sei que tu gostarias de ser deixado a sós, com
o teu desconsolo; mas não seria nem amável nem justo da
minha parte, receber tão generosa ajuda de ti para saber o
melhor caminho para Fênix e então, sem titubear, afas-
tar-me de ti sem sequer fazer o menor esforço para res-
ponder ao teu evidente apelo, por ajuda e orientação, com
respeito ao melhor caminho ao objetivo do destino que
o teu coração busca, enquanto tu te deténs aqui nas coli-
nas. Da mesma forma que tu conheces tão bem o cami-
nho para Fênix, tendo passado por ele muitas vezes, tam-
bém eu conheço bem o caminho para a cidade das tuas
esperanças desapontadas e ambições frustradas. E, posto
que tu me pediste ajuda, eu não te desapontarei”. O jo-
vem estava quase vencido, todavia, conseguiu balbuciar:
“Mas…eu não pedi nada”. E Jesus, colocando amão suave-
mente no seu ombro, disse: “Não, đlho, não por palavras,
mas pela expectativa do teu olhar, queme chegou até o co-
ração. Meu đlho, para quem ama o seu semelhante é fácil
perceber quando há um pedido de ajuda na expressão de
desencorajamento e desespero no seu semblante. Assenta-
te ameu lado, enquanto eu te conto sobre os caminhos do
serviço e as estradas da felicidade que conduzem, do sofri-
mento do ego, às alegrias das ações do amor, na fraterni-
dade dos homens e no serviço do Deus que está no céu”.

3 A essa altura, o jovem já desejava muito conversar

com Jesus e caiu a seus pés, implorando a Jesus que o aju-
dasse, que lhemostrasse o caminhode saída do seumundo
de tristezas e derrota pessoal. Disse Jesus: “Meu amigo,
levanta-te! Fiques de pé como deve um homem đcar! Tu
podes estar cercadode pequenos inimigos e estar sendo re-
tardado por muitos obstáculos, mas as coisas grandes e as
coisas reais deste mundo e do universo estão do teu lado.
O sol levanta-se a cada manhã para saudar-te, exatamente
como faz aoshomensmais poderosos e prósperos daTerra.
Vê, que tens um corpo forte e músculos poderosos; a tua
dotação física é melhor que a comum. E, está claro, inútil
é que đques assentado aqui nas montanhas amentando-te
dos infortúnios, reais ou imaginários. Entretanto, pode-
rias fazer grandes coisas com o teu corpo se te apressasses
a ir até onde as grandes coisas esperam para ser feitas. Tu
estás tentando fugir do teu ego infeliz, mas isso não pode
ser feito. Tu e os problemas da vida são reais; não podes
escapar deles enquanto viveres. No entanto, pensa outra
vez, tua mente é clara e capaz. O teu corpo robusto tem
umamente inteligente a dirigi- lo. Põe a tuamente a traba-
lhar para resolver os problemas do corpo; ensine o teu in-
telecto a trabalhar para ti; recusa ser dominado, por mais
tempo, pelo medo, como um irracional que não pensa. A
tua mente deveria ser a tua aliada corajosa na solução dos
teus problemas na vida, em vez de seres tu, como tens sido,
um escravo abjeto do medo e um servo đel da depressão e
da derrota. O mais valioso de tudo, porém, o teu poten-
cial de êxito real, é o espírito que vive dentro de ti e que
irá estimular e inspirar a tua mente a controlar a si mesma
e a ativar o teu corpo; basta que tu a liberes dos males do
medo, capacitando assim a tua natureza espiritual a come-
çar a tua libertação dos males da inação, por meio do po-
der da presença da fé viva. E então, imediatamente, essa fé
vencerá o medo dos homens, pela presença premente de
um novo e todo-dominante amor pelos teus semelhantes,
que logo irá preencher a tua alma, até o extravasamento,
mediante a consciência que nasceu no teu coração de que
és um đlho de Deus.

4 “Nesse dia, meu đlho, renascerás restabelecido como
homemde fé, corageme serviçodevotado aohomem, para
a glória de Deus. E quando tu te tornares, assim, reajus-
tado à vida dentro de ti, tornar-te-ás também reajustado
ao universo; e terás nascido de novo — nascido em espí-
rito — e, daí em diante, toda a tua vida irá transformar-
se em uma única realização vitoriosa. Os problemas ape-
nas te revigorarão; o desapontamento incentivar-te-á a ir
à frente; as diđculdades desađar-te-ão e os obstáculos irão
estimular-te. De pé, jovem rapaz! Diz adeus à vida de ter-
rores humilhantes e de covardia evasiva. Apressa-te, de
volta ao dever; e vive a tua vida na carne como um đlho
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de Deus, um mortal dedicado ao enobrecedor serviço do
homem na Terra e destinado ao soberbo e eterno serviço
de Deus na eternidade.”

5 E esse jovem, Fortunato, posteriormente tornou-se o
líder dos cristãos em Creta e íntimo associado de Tito, no
seu labor pela elevação dos đéis cretenses.

6 Os viajantes sentiam-se realmente descansados e re-
frescados quando se đzeram prontos, lá pelo meio-dia,
certa ocasião, a đm de zarparem para Cartago, no norte
da África, parando por dois dias em Cirene. Foi ali que
Jesus e Ganid prestaram os primeiros socorros a um rapaz
de nome Rufo, que tinha sofrido ferimentos quando da
quebra de um carro de bois pesado e cheio. Eles carrega-
ram- no até a casa da sua mãe; e o seu pai, Simão, jamais
poderia sonhar que o homem, cuja cruz ele iria carregar
no futuro por ordem de um soldado romano, era aquele
estranho que certa vez tratara o seu đlho com amizade.

7. EM CARTAGO  O DISCURSO SOBRE O
TEMPO E O ESPAÇO

1 Na maior parte do tempo da viagem até Cartago, Je-
sus conversou com os seus companheiros de viagem sobre
temas sociais, políticos e comerciais; diđcilmente uma pa-
lavra sobre religião foi dita. Pela primeira vezGonod eGa-
nid descobriam que Jesus era um bom contador de histó-
rias e mantiveram-no ocupado, narrando pequenos acon-
tecimentos sobre a sua infância na Galiléia. Eles também
souberam que ele se criara na Galiléia e não em Jerusalém
nem em Damasco.

2 Quando Ganid perguntou o que se devia fazer para
ter amigos, tendo notado que a maioria das pessoas com
quem se encontravam, por casualidade, sentiam-se atraí-
das para Jesus, oMestre disse: “Torna-te interessado pelos
teus semelhantes; aprende a amá-los e aguarda a oportu-
nidade de fazer algo por eles, algo de que tu estejas seguro
de que eles queiram que seja feito”, e então citou um ve-
lho provérbio judaico: “Um homem que gostaria de ter
amigos, deve mostrar- se amistoso”.

3 Em Cartago, Jesus teve uma longa e memorável con-
versa com um sacerdote mitraísta, sobre a imortalidade, o
tempo e a eternidade. Esse persa havia sido educado em
Alexandria e realmente desejava aprender com Jesus. Em
essência, e em palavras atuais, respondendo às suas per-
guntas, disse Jesus:

4 O tempo é a corrente, que Ĕui, dos eventos tempo-
rais percebidos pela consciência da criatura. Tempo é um
nome dado ao arranjo-sucessão por meio do qual os even-
tos são reconhecidos e diferenciados. O universo do es-
paço é um fenômeno relacionado ao tempo, como é visto

de qualquer posição interior, fora da morada đxa do Pa-
raíso. O movimento do tempo é revelado apenas em re-
lação a algo que, como um fenômeno no tempo, não se
move no espaço. No universo dos universos, o Paraíso e
as suas Deidades transcendem a ambos, ao tempo e ao es-
paço. Nos mundos habitados, a personalidade humana
(residida e orientada pelo espírito do Pai do Paraíso) é a
única realidade, do mundo físico, que pode transcender à
seqüência material dos eventos temporais.

5 Os animais não percebem o tempo como o homem
o sente; e, mesmo para o homem, em função da sua visão
seccional e circunscrita, o tempo surge comouma sucessão
de eventos; mas à medida que o homem ascende e pro-
gride interiormente, a visão ampliđcada dessa sucessão de
eventos é tal que ele pode discerni-la, cada vezmais, na sua
totalidade. Aquilo que, anteriormente, surgia como uma
sucessão de eventos, então será visto como um círculo in-
teiro e perfeitamente relacionado; desse modo, a simulta-
neidade circular irá, de forma crescente, deslocar a consci-
ência daquilo que se foi, na seqüência linear de eventos.

6 Há sete diferentes concepções de espaço, enquanto
ele é condicionado pelo tempo. O espaço é medido pelo
tempo; não o tempo pelo espaço. A confusão do cientista
cresce a partir do fracasso em reconhecer a realidade do es-
paço. O espaço não é meramente um conceito intelectual
da variação na relação entre os objetos do universo. O es-
paço não é vazio; e a única coisa que o homem conhece e
que, mesmo parcialmente, pode transcender o espaço é a
sua mente. A mente pode funcionar independentemente
do conceito de relação espacial dos objetos materiais. O
espaço é relativa e comparativamente đnito, para todos os
seres cujo status é ode criatura. Quantomais a consciência
aproxima-se do conhecimento das sete dimensões cósmi-
cas, tantomais o conceitode espaçopotencial aproxima-se
da ultimidade. Mas o potencial do espaço é uma ultimi-
dade verdadeiramente, apenas no nível absoluto.

7 Deve ser evidente que a realidade universal tem um
signiđcado expansivo e sempre relativo nos níveis ascen-
dentes e perfeccionantes do cosmo. Em ultimidade, os
mortais sobreviventes realizam a sua identidade em um
universo de sete dimensões.

8 Oconceito de tempo-espaço, para umamente de ori-
gem material, está destinado a passar por sucessivas am-
pliações, à medida que a personalidade consciente e pen-
sante ascende nos níveis do universo. Quando o homem
alcançar amente que sabe intervir entre os planosmaterial
e espiritual da existência, as suas idéias sobre o tempo-es-
paço serão enormemente expandidas quanto à qualidade
de percepção e quanto à quantidade da experiência. As
concepções cósmicas, em expansão, de uma personalidade
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espiritual em avanço, são devidas ao aumento tanto da
profundidade da visão interior quanto do escopo da cons-
ciência. E à medida que a personalidade continua, para
cima e para dentro, e passa para os níveis transcendentais
semelhantes ao da Deidade, o conceito de tempo-espaço,
demodo crescente, irá aproximar-se dos conceitos, fora de
tempo e de espaço, dos Absolutos. Relativamente e con-
forme se vai conseguindo alcançar o transcendental, esses
conceitos no nível do absoluto hão de ser presenciados pe-
los đlhos do destino último.

8. A CAMINHO DE NÁPOLES E ROMA
1 A primeira parada no caminho da Itália foi a ilha de

Malta. Ali Jesus teve uma conversa longa com um jo-
vem desalentado e desencorajado chamado Cláudio. Esse
amigo havia chegado a pensar em tirar a própria vida, mas,
depois de conversar com o Escriba de Damasco, ele disse:
“Vou enfrentar a vida como um homem; chega de fazer
o papel de covarde. Vou voltar para a minha gente e co-
meçar tudo de novo”. Em pouco tempo ele se convertera
emumpregador entusiasta dos cínicos e,mais tarde ainda,
deu as mãos a Pedro, na proclamação da cristandade em
Roma e Nápoles e, após a morte de Pedro, foi para a Es-
panha pregar o evangelho. Mas nunca soube que o ho-
mem que o havia inspirado emMalta era omesmo Jesus, a
quem posteriormente ele proclamaria como o Libertador
do Mundo.

2 Em Siracusa passaram uma semana inteira. O evento
notável dessa escala foi a reabilitação de Esdras, o judeu
desencaminhado, que era o taberneiro do lugar onde Jesus
e os seus companheiros hospedaram-se. Esdras encantou-
se com a aproximação de Jesus e lhe pediu para ajudá-lo
a voltar à fé de Israel. Expressou a sua desesperança di-
zendo: “Eu quero ser um verdadeiro đlho de Abraão, mas
não consigo encontrar Deus”. Disse-lhe Jesus: “Se tu que-
res realmente encontrar Deus, esse desejo é por si mesmo
a evidência de que já O encontraste. O teu problema não
é que não consigas encontrar Deus, pois o Pai já te encon-
trou; o teu obstáculo é simplesmente que ainda não co-
nheces a Deus. Ainda não leste no profeta Jeremias que:
‘Me buscarás e Me encontrarás, quando Me buscares com
todo o teu coração’? E, de novo, esse mesmo profeta não
diz: ‘E Eu te darei um coração para queMe conheças, que
Eu sou o Senhor e, pois, pertencerás aoMeu povo e serei o
teuDeus’? E tambémnão leste nas escrituras, onde é dito:
‘Ele olha para os homens e, se alguém disser: Eu pequei e

perverti aquilo que era o certo e isso não me trouxe pro-
veito, então Deus libertará a alma daquele homem da es-
curidão, e ele verá a luz’?” E Esdras encontrou Deus, para
a satisfação da sua alma. Posteriormente, esse judeu, em
associação com um próspero prosélito grego, construiu a
primeira igreja cristã em Siracusa.

3 Em Messina pararam apenas por um dia, mas foi o
suđciente para mudar a vida de um pequeno garoto, um
vendedor de frutas, de quem Jesus comprou frutas e a
quem, em troca, alimentou com o pão da vida. O ga-
roto nunca esqueceu as palavras de Jesus e o olhar bon-
doso que veio junto com elas quando, colocando amão no
ombro dele, Jesus disse: “Adeus, meu pequeno, sê valente
enquanto cresces até đcar homem e, depois de ter alimen-
tado o corpo, aprende como alimentar também a alma. E
o meu Pai no céu estará contigo e te guiará”. O pequeno
transformou-se em um devoto da religiãomitraísta e mais
tarde se converteu à fé cristã.

4 Por đm chegaram a Nápoles e sentiram que não esta-
vam longe do seu destino, Roma. Gonod tinhamuitos ne-
gócios para cuidar emNápoles e, à parte o período emque
Jesus foi requisitado como intérprete, ele e Ganid passa-
ram o seu tempo de lazer visitando e explorando a cidade.
Ganid estava tornando-se um adepto de distinguir aque-
les que pareciam necessitar de ajuda. Encontraram muita
pobreza nessa cidade e distribuíram muitas esmolas. Mas
Ganid nunca entendeu o signiđcado das palavras de Jesus
quando, após ter dado uma moeda a um pedinte de rua,
recusou-se a parar e falar com ele para confortá-lo. Disse
Jesus: “Por que gastar palavras com quem não pode per-
ceber o sentido daquilo que tu vais dizer? O espírito do
Pai não pode ensinar e salvar àquele que não tem capaci-
dade de ser đlho Seu”. O que Jesus quis dizer é que aquele
homem não tinha uma mente normal; que lhe faltava a
capacidade de corresponder à condução espiritual.

5 Em Nápoles, não houve nenhuma experiência digna
de destaque; Jesus e o jovempercorreram cuidadosamente
a cidade e espalharam bons augúrios, commuitos sorrisos,
a centenas de homens, mulheres e crianças.

6 Dali eles foram para Roma pelo caminho de Cápua,
fazendo ali uma parada de três dias. NaVia Ápia andaram
a passos largos, junto aos seus animais de carga, em dire-
ção a Roma; todos três estavam ansiosos para ver a prima-
dona do império, aquela que era a maior cidade de todo o
mundo.



DOCUMENTO 131
AS RELIGIÕES DO MUNDO

DURANTE a permanência de Jesus, Gonod e Ga-
nid na Alexandria, o jovem gastou boa parte do
seu tempo e uma alta soma do dinheiro do seu

pai fazendo uma coleção dos ensinamentos das religiões
do mundo, sobre Deus e as suas relações com o homem
mortal. Ganid empregou mais do que sessenta traduto-
res fazendo um apanhado geral das doutrinas religiosas do
mundoa respeitodasDeidades. E aqui deveđcar claroque
todos esses ensinamentos, retratando o monoteísmo, de-
rivaram-se, direta ou indiretamente, sobretudo das prega-
ções dosmissionários deMaquiventaMelquisedeque, que
saíam da sua sede em Salém para disseminar a doutrina de
um Deus — o Altíssimo — até os conđns da Terra.

2 Neste documento está apresentada uma síntese dos
manuscritos de Ganid, que ele preparou em Alexandria e
Roma; e que đcou guardadona Índia por centenas de anos
depois da sua morte. Ele colecionou esse material sob dez
títulos, como segue:

1. O CINISMO
1 Os ensinamentos residuais dos discípulos de Melqui-

sedeque, excetuando-se aqueles que perduraram na reli-
gião judaica, foram mais bem preservados nas doutrinas
dos cínicos. A seleção feita por Ganid abrange o seguinte:

2 “Deus é supremo, é o Altíssimo dos céus e da Terra.
Deus é o círculo tornado perfeito da eternidade; ele go-
verna o universo dos universos. É o criador único dos céus
e da Terra. Quando ele decreta uma coisa, tal coisa passa
a ser. O Nosso Deus é um único Deus, ele é compassivo e
misericordioso. Tudo que é elevado, sagrado, verdadeiro
e belo aproxima-se do nosso Deus. O Altíssimo é a luz do
céu e da Terra; ele é o Deus do leste, oeste, norte e sul.

3 “Ainda que a Terra desaparecesse, a face resplande-
cente do Supremo residiria na majestade e na glória. O
Altíssimo é o primeiro e o último, o começo e o đm de
tudo. Não há senão esseDeus único cujo nome éVerdade.
Deus existe por si próprio e é despojado de qualquer ódio
e inimizade; ele é imortal e inđnito. O nosso Deus é oni-
potente e bondoso. Conquanto ele tenha muitas mani-
festações, nós adoramos apenas o próprio Deus. Deus a
tudo conhece — os nossos segredos e as nossas proclama-
ções; ele sabe também o que cada um de nós merece. O
seu poder é o mesmo sobre todas as coisas.

4 “Deus é um provedor de paz e um protetor đel de to-
dos que o temem e nele conđam. Ele dá a salvação a to-
dos que o servem. Toda a criação existe no poder do Al-
tíssimo. O seu amor divino brota da santidade do seu po-

der e a afeição nasce do poder da sua grandeza. O Altís-
simo decretou a união do corpo e da alma e dotou o ho-
mem com o próprio espírito dele. O que o homem faz
deve chegar a um đm, mas o que o Criador faz continua
para sempre. Ganhamos o conhecimento da experiência
do homem, mas extraímos a sabedoria da contemplação
do Altíssimo.

5 “Deus derrama a chuva sobre a terra, faz o sol brilhar
sobre o grão que germina e nos dá a colheita abundante
das coisas boas dessa vida e a salvação eterna domundo do
porvir. O nossoDeus tem grande autoridade; o seu nome
é Excelente e a sua natureza é insondável. Quando esti-
verdes doentes, é o Altíssimo que vos cura. Deus é pleno
de bondade para com todos os homens; ninguém é amigo
como oAltíssimo. Suamisericórdia preenche todos os es-
paços e sua bondade abraça todas as almas. O Altíssimo é
imutável; é ele que nos ajuda toda vez que se faz necessá-
rio. Para onde quer que volteis para orar, ali estão a face
do Altíssimo e o ouvido atento do vosso Deus. Podeis es-
conder-vos dos homensmas não deDeus. Deus não está a
uma grande distância de nós; ele é onipresente. Deus pre-
enche todos os lugares e vive no coração do homem que
teme o seu santo nome. A criação está no Criador, e o
Criador na sua criação. Nós buscamos o Altíssimo e en-
tão nós o encontramos no nosso coração. Ide perguntar a
um amigo querido, e então o descobrireis dentro da vossa
alma.

6 “O homem que conhece Deus vê todos os homens
como iguais; eles são os seus irmãos. Aqueles que são
egoístas, e que ignoram seus irmãos na carne, são recom-
pensados apenas com o cansaço. Aqueles que amam os
seus semelhantes e que têm o coração puro verão a Deus.
Deus nunca se esquece da sinceridade. Ele guiará o ho-
nesto de coração na direção da verdade, pois Deus é a ver-
dade.

7 “Repudiai o erro nas vossas vidas, superai omal como
amor da verdade viva. Em todas as vossas relações com os
homens, fazei o bem em troca do mal. O Senhor Deus é
pleno de misericórdia e amor; ele perdoa sempre. Ame-
mos a Deus, pois ele nos amou primeiro. Por meio do
amor de Deus e sua misericórdia seremos salvos. Os ho-
mens pobres e os ricos são irmãos; e Deus é o seu Pai. O
mal que não quiserdes que seja feito a vós, não o façais aos
outros.

8 “Em todas as circunstâncias chamai o seu nome e, na
mesma medida que vós acreditardes no seu nome, a vossa
prece será ouvida. Que grandehonra é adorar oAltíssimo!



131:1.9–2.7 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 1022

Todos osmundos e os universos adoramoAltíssimo. E em
todas as vossas preces, agradecei — elevais-vos para ado-
rar. A prece da adoração evita o mal e proíbe o pecado.
Louvemos, em todos os momentos, o nome do Altíssimo.
O homem que toma abrigo no Altíssimo esconde do uni-
verso os seus próprios defeitos. Quando vos apresentardes
diante de Deus, com o coração puro, vos tornais os mais
destemidos de toda a criação. O Altíssimo é como um pai
e umamãe cheios de amor; ele realmente amaos seusđlhos
da Terra. O nosso Deus nos perdoará e guiará os nossos
passos nos caminhos da salvação. Ele nos levará pela mão
e nos conduzirá para si. Deus salva àqueles que conđam
nele; mas não obriga o homem a servir no seu nome.

9 “Se a fé no Altíssimo entrar no fundo do vosso cora-
ção, então permanecereis semmedo durante todos os dias
da vossa vida. Não vos lamenteis por causa da prosperi-
dade dos ímpios; não temais aqueles que tramam o mal;
apartai a vossa alma do pecado e ponde toda a vossa con-
đança no Deus da Salvação. A alma fatigada do mortal
errante encontra o descanso eterno nos braços do Altís-
simo; o homem sábio tem fome do abraço divino; o đlho
da Terra almeja a segurança dos braços do Pai Universal.
O homem nobre busca aquele estado elevado em que a
almadomortal se funde como espírito do Supremo. Deus
é justo: O fruto que plantarmos neste mundo e que não
colhermos aqui, colheremos no próximo.”

2. O JUDAÍSMO
1 Os quenitas da Palestina mantiveram grande parte

dos ensinamentos de Melquisedeque e dos registros dos
mesmos, como foram preservados e modiđcados pelos ju-
deus, Jesus e Ganid đzeram a seguinte seleção:

2 “No começo Deus criou os céus e a Terra, e todas as
coisas deles. E, assim, tudo o que ele criou era muito bom.
O senhor é Deus; não há ninguém ao lado dele, nos céus
acima nem na Terra abaixo. E por isso vós amareis o Se-
nhor, vosso Deus, com todo o coração e toda a alma e
com toda a força. A Terra đcará repleta do conhecimento
do Senhor, enquanto as águas cobrem os mares. Os céus
declaram a glória de Deus e o đrmamento mostra o tra-
balho das suas mãos. Os dias falam uns após outros; e a
noite mostra o conhecimento, noite após noite. Não há
discurso ou língua na qual a voz dele não seja ouvida. O
trabalho do Senhor é grande e com sabedoria ele fez todas
as coisas; a grandeza do senhor é insondável. Ele sabe o
número das estrelas; e chama-as todas pelos seus nomes.

3 “O poder do Senhor é grande e sua compreensão é
inđnita. Diz o Senhor: ‘Como os céus são mais altos que
a Terra, também os meus caminhos são mais altos que os
vossos; e os meus pensamentos mais altos do que os vos-
sos pensamentos’. Deus revela as coisas secretas e profun-

das porque a luz reside nele. O Senhor é misericordioso e
pleno de graça; ele é paciente e abundante, em bondade e
verdade. O Senhor é bom e reto; aosmansos ele guiará até
o juizo. Provai e vede que o Senhor é bom! Abençoado é o
homemque conđa emDeus. Deus é a nossa força, o nosso
refúgio e a ajuda sempre presente nas diđculdades.

4 “A misericórdia do Senhor perdura, vinda da eterni-
dade, para todos aqueles que o temem; e a sua retidão es-
tende-se aos đlhos dos nossos đlhos. O Senhor é pleno
de graça e repleto de compaixão. O Senhor é bom para
todos e suas ternas graças recaem sobre toda a sua criação;
ele cura os corações alquebrados emedica as feridas. Onde
me esconderia da presença deDeus? Para onde poderia eu
fugir da presença divina? E Aquele Altíssimo e Sublime,
que habita a eternidade e cujou nome é Santo, diz: ‘Eu
resido em local elevado e santo; e também resido naquele
que temumcoração contrito e umespírito humilde!’Nin-
guém se esconde do nosso Deus, pois ele preenche o céu e
aTerra. Queos céus đquem felizes e que se rejubile aTerra.
Deixai todas as nações dizerem: O Senhor reina! Dai gra-
ças a Deus, pois sua misericórdia perdura para sempre.

5 “Os céus testemunham a retidão de Deus e todo o
povo vê a sua glória. Foi Deus que nos fez a todos e não
nós mesmos; somos o povo dele, as ovelhas do seu pasto.
A sua misericórdia é eterna e a sua verdade resiste a to-
das as gerações. O nosso Deus governa as nações. Que
a Terra đque repleta da sua glória! Ó homens, louvai ao
Senhor pela sua bondade e suas dádivas maravilhosas aos
đlhos dos homens!

6 “Deus criou o homem um pouco aquém do divino e
o coroou com amor e misericórdia. O senhor conhece o
caminho da retidão, mas o caminho daquele que é mau
perecerá. O temor ao Senhor é o começo da sabedoria;
conhecer o Supremo é compreendê-lo. O Senhor Todo-
Poderoso diz: ‘Caminhai comigo e sede perfeitos’. Não
esqueçais de que o orgulho vem antes da destruição e que
a arrogância de espírito vem antes da queda. Aquele que
governa o seu próprio espírito é mais poderoso do que
aquele que se apodera de uma cidade. Diz o SenhorDeus,
o Santo: ‘Quando retornardes ao vosso repouso espiritual,
sereis salvos; na calma e na conđança estará a vossa força’.
Aqueles que servem ao senhor renovarão a sua força; eles
elevar-se-ão com asas como águias. Eles correrão e não đ-
carão cansados; eles caminharão e não se esmorecerão. O
senhor dar-vos-á o alívio para os vossos medos. Diz o se-
nhor: ‘Não temais, pois estou convosco. Não desanimeis,
pois eu sou o vosso Deus. Eu fortalecer- vos-ei, eu ajudar-
vos-ei e, sim, eu apoiar-vos-ei com a mão direita da minha
retidão’.

7 “Deus é o nosso Pai, o Senhor é o nosso redentor.
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Deus criou as hostes do universo e as preserva todas. A
sua retidão se assemelha às montanhas e o seu julgamento
ao grande abismo. Ele nos faz beber do rio dos seus pra-
zeres e na sua luz nós veremos a luz. É bom agradecer ao
Senhor e cantar louvores ao Altíssimo; demonstrar amor
e bondade pela manhã e a devoção da fé a cada noite. O
Reino de Deus é eterno; e o seu domínio resiste a todas
as gerações. O Senhor é o meu pastor, nada me faltará.
Graças a ele eu repouso na grama verde; ele me conduz
em águas tranqüilas; e restaura a minha alma. Me conduz
ao caminho da retidão. Sim, embora eu caminhe no vale
das sombras da morte, eu não temerei nenhum mal, pois
Deus está comigo. Decerto a bondade e amisericórdiame
acompanharão todos os dias daminha vida; e eu habitarei
para sempre na casa do Senhor.

8 “Yavé é oDeus daminha salvação, portanto colocarei
minha conđança no nome divino. De todo omeu coração
eu conđarei no Senhor; nãome apoiarei naminha própria
compreensão. Em todos meus caminhos reconhecê-lo-ei
e ele dirigirámeus passos. O Senhor é đel; elemantém sua
palavra para com aqueles que o servem; o justo viverá pela
sua fé. E se não fazeis o bem é porque o pecado está junto
à porta; os homens colhem o mal que plantam e o pecado
que semeiam. Não vos lamurieis por causa dos que fazem
o mal. Se aceitardes a iniqüidade no vosso coração, o Se-
nhor não vos escutará; se pecardes contra Deus, também
errareis contra vossa própria alma. Deus levará o trabalho
de todos os homens a julgamento e junto às coisas mais
secretas, sejam boas ou más. Do modo como o homem
pensa no seu coração, assim é ele.

9 “OSenhor está próximode todos que o chamamcom
sinceridade e verdade. O pranto pode durar uma noite,
mas o júbilo vem pela manhã. Um coração feliz faz bem,
tanto quanto um medicamento. Deus não recusará nada
de bom àqueles que caminham na retidão. Temei a Deus
e respeitai seus mandamentos, pois apenas esse é o dever
do homem. Assim diz o Senhor criador dos céus e for-
mador da Terra: ‘Um Deus justo e um salvador, não há
outro Deus além de mim. Em todos os conđns da Terra,
voltai a mim e sede salvos. Se me procurardes, encontrar-
me-eis contanto que me busqueis de todo o coração’. Os
mansos herdarão aTerra e deleitar-se-ão na abundância da
paz. Aquele que semear a iniqüidade colherá a calamidade
e aqueles que semearem ventos colherão tempestades.

10 “‘Vinde agora, pensemos juntos’, diz o Senhor: ‘Em-
bora os vossos pecados sejam escarlates, eles đcarão bran-
cos como a neve. Ainda que sejam vermelho- carmesins,
eles đcarão claros como a lã’. Mas não há paz para os per-
versos; os vossos próprios pecados afastarão de vós as boas
coisas. Deus é a saúde no meu rosto e a alegria na minha

alma. O Deus eterno é a minha força; ele é a nossa mo-
rada, e os seus braços eternos nos sustentam. O Senhor
está próximo daqueles que têm o coração alquebrado; ele
salva a todos os que têm o espírito de criança. Muitas são
as aĔições do homem reto, mas o senhor o livra de todas
elas. Entregai vosso caminho ao Senhor — conđai nele
— e ele vos levará até o đm. Aquele que reside no lugar se-
creto do Altíssimo habitará à sombra do Todo- Poderoso.

11 “Amai o próximo como a vós mesmos; não guardeis
rancor de nenhum homem. Não façais a ninguém aquilo
que abominais. Amai o vosso irmão, pois o Senhor disse:
‘Eu amarei osmeus đlhos livremente’. O caminho do justo
é como uma luz resplandecente que brilhamais emais, até
o dia perfeito. Aqueles que são sábios resplandecerão com
o brilho do đrmamento e aqueles que conduzirem mui-
tos para a justiça brilharão como as estrelas, para todo o
sempre. Que o homem mau abandone o seu caminho de
pecado e o homem injusto os seus pensamentos rebeldes.
Diz o Senhor: ‘Que eles retornem paramim e eu terei mi-
sericórdia para com eles; e os perdoarei totalmente’.

12 “Diz o Senhor, criador do céu e da Terra: ‘Aqueles
que amam minha lei tenham grande paz. Os meus man-
damentos são: Amar-me-eis de todo o coração; não tereis
outros deuses diante demim; não tomareis meu nome em
vão; lembrareis de manter santo o dia de sabat; honrareis
vosso pai e vossa mãe; não matareis; não cometereis adul-
tério; não roubareis; não dareis testemunho falso; não co-
biçareis’.

13 “E a todos os que amam o Senhor sobre todas as coi-
sas e ao seu próximo como a si próprios, oDeus do céu diz:
‘Eu vos resgatarei do túmulo; eu vos redimirei da morte.
Serei grato para com os vossos đlhos, tanto quanto justo.
Pois eu não disse das minhas criaturas na Terra, vós sois
os đlhos do Deus vivo? E eu não vos amei com um amor
eterno? E não vos convoquei para vos tornardes seme-
lhantes a mim e para residirdes para sempre comigo no
Paraíso’”?

3. O BUDISMO
1 Ganid đcou chocado ao descobrir quão perto o bu-

dismochegara de ser uma religião grande e bela, semDeus,
sem uma Deidade pessoal e universal. Contudo, ele en-
controu algum registro de certas crenças anteriores, que
reĔetiam algo da inĔuência dos ensinamentos dos missio-
nários de Melquisedeque, que estenderam esse trabalho à
Índia, até os tempos de Buda. Jesus e Ganid coletaram os
seguintes trechos da literatura budista:

2 “De um coração puro, a alegria brotará para o inđ-
nito; todo omeu ser está em paz nesse júbilo supramortal.
Minha alma está cheia de contentamento, e meu coração
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extravasa com bênçãos de conđança pacíđca. Não tenho
medo; estou liberto das ansiedades. Resido na segurança
e meus inimigos não podem me alarmar. Estou satisfeito
com os frutos da minha conđança. Encontrei como me
aproximar do Imortal por meio de um acesso mais fácil.
Oro para que a fé me sustente durante a longa jornada, sei
que a fé do alémnãome falhará. Sei quemeus irmãos pros-
perarão se forem imbuídos da fé do Imortal emesmo da fé
que gera modéstia, retidão, sabedoria, coragem, conheci-
mento e perseverança. Abandonemos a tristeza e rejeite-
mos omedo. Mantenhamos com fé a verdadeira justiça e a
virilidade genuína. Aprendamos a meditar sobre a justiça
e a misericórdia. A fé é a verdadeira riqueza do homem, é
o dom da virtude e glória.

3 “A injustiça é indigna e o pecado é desprezível. Omal
é degradante, seja ele forjado em pensamentos ou atos. A
dor e a tristeza seguem o caminho do mal, como o pó se-
gue o vento. A felicidade e a paz da mente seguem o pen-
samento puro e a vida virtuosa, como a sombra segue a
substância das coisas materiais. O mal é fruto do pensa-
mento dirigido de um modo errado. É errado ver pecado
onde não há pecado; e não ver pecado onde o pecado está.
Omal é caminho das doutrinas falsas. Aqueles que evitam
o mal, vendo as coisas como elas são, ganham o júbilo por
assim abraçarem a verdade. Dai um đm à vossa miséria,
abominando o pecado. Quando olhardes Aquele que é
Nobre, afastai-vos do pecado de todo coração. Não façais
apologia domal; não crieis desculpas para o pecado. Com
os próprios esforços de emendar-vos dos pecados passados
adquiris a força para resistir à tendência futura para eles.
A resistência ao mal vem do arrependimento. Não deixeis
de confessar nenhuma das vossas faltas para com Aquele
que é Nobre.

4 “A alegria e o contentamento são as recompensas pe-
los feitos do bem e para a glória do Imortal. Nenhum
homem pode roubar a liberdade da vossa própria mente.
Quando a fé da vossa religião tiver emancipado o vosso co-
ração, quando amente, comoumamontanha, estiver esta-
belecida e inamovível, então a paz da almaĔuirá tranqüila-
mente comoum rio de água. Aqueles que estiverem certos
da salvação estão para sempre livres da luxúria, da inveja,
do ódio e das ilusões da riqueza. Embora a fé seja a ener-
gia para a vida melhor, contudo, deveis trabalhar para a
vossa própria salvação, com perseverança. Se vós estiver-
des certos da vossa salvação đnal, então, certiđcai-vos de
que buscais sinceramente cumprir toda a retidão e justiça.
Cultivai a certeza de coração que nasce de dentro e que
assim vem para desfrutar do êxtase da salvação eterna.

5 “Nenhum religioso pode esperar alcançar a ilumina-
ção da sabedoria imortal se permanecer preguiçoso, indo-

lente, fraco, impudente e egoísta. Todavia, quem for pru-
dente, previdente, reĔexivo, fervoroso e sincero, pode —
atémesmo enquanto ainda viver naTerra—alcançar a ilu-
minação suprema da paz e a liberdade da sabedoria divina.
Lembrai-vos de que cada ato terá uma recompensa. Omal
resulta em tristeza e o pecado culmina na dor. O júbilo
e a felicidade advêm de uma vida de bondade. Mesmo o
malfeitor, ou o pecador, desfruta de uma temporada de
graça, antes do total amadurecimento dos seus feitos no
mal; mas, inevitavelmente, a colheita plena do mal deverá
advir. Que nenhum homem pense no mal de modo alivi-
ado, dizendo ao seu coração: ‘A punição do erro não virá
para mim’. O que đzerdes será feito a vós, segundo o jul-
gamento da sabedoria. A injustiça feita aos vossos irmãos
retornará a vós. A criatura não pode escapar ao destino
dos seus feitos.

6 “O tolo diz ao seu coração: ‘o mal não me tomará’.
Mas a segurança é encontrada apenas quando a alma aceita
a reprovação e amente busca a sabedoria. O homem sábio
é uma alma nobre que permanece amiga diante de inimi-
gos, tranqüila na turbulência e generosa entre os ambicio-
sos. O amor do ego é como ervas daninhas em um campo
do bem. O egoísmo leva à tristeza; a inquietude perpé-
tua mata. A mente domada traz felicidade. O maior dos
guerreiros é o que vence e domina a si próprio. É boa a
contenção em todas as coisas. Apenas aquele que estima a
virtude e observa o seu dever é uma pessoa superior. Que
raiva e ódio não sejam vossos mestres. Não faleis dura-
mente de ninguém. O contentamento é a maior riqueza.
O que é dado sabiamente é bem poupado. Não façais aos
outros as coisas que não quiserdes que sejam feitas a vós.
Retribuir o mal por meio do bem é vencer o mal com o
bem.

7 “Uma alma reta é mais desejável do que a soberania
de toda a Terra. A imortalidade é a meta da sinceridade;
a morte, o đm de uma vida impensada. Aqueles que são
honestos não morrem; os impensados já estão mortos.
Abençoados são aqueles que têm o discernimento do es-
tado imortal. Aqueles que torturam os vivos, diđcilmente
encontrarão a felicidade depois da morte. Os generosos
vão para os céus, onde se rejubilam na bênção da libera-
lidade inđnita e continuam a crescer na sua nobre gene-
rosidade. Todomortal que pensa com justiça, que fala no-
bremente e age sem egoísmo, não apenas desfrutará da vir-
tude aqui, durante esta breve vida, mas também, depois da
dissolução do corpo, continuará a desfrutar das delícias do
céu”.

4. O HINDUÍSMO
1 Os missionários de Melquisedeque levaram consigo,

para onde viajaram, os ensinamentos de um único Deus.
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Grande parte dessa doutrina monoteísta, junto com ou-
tros conceitos anteriores, incorporou-se aos ensinamen-
tos posteriores do hinduísmo. Jesus e Ganid selecionaram
os seguintes excertos:

2 “Ele é o grande Deus, supremo em todos os sentidos.
Ele é o Senhor que abrange todas as coisas. Ele é o cri-
ador e o controlador do universo dos universos. Deus é
um só, é singular e existe por si próprio; e é o único. E este
Deus único é o nossoCriador e destino último da alma. O
Supremo brilha mais do que é possível descrever, é a Luz
das Luzes. Todo coração e todo mundo estão iluminados
pela luz divina. Deus é nosso protetor — ele está ao lado
das suas criaturas — e aqueles que aprendem a conhecê-
lo tornam-se imortais. Deus é a grande fonte de energia;
ele é a Grande Alma. E exerce a soberania universal so-
bre tudo. Este Deus único é cheio de amor, é glorioso e
adorável. O nosso Deus é supremo em poder e reside na
morada suprema. Esta verdadeira Pessoa é eterna e divina,
é o Senhor primordial dos céus. Todos os profetas o têm
louvado, e ele revelou-se a nós. Nós o adoramos. Ó Pes-
soa Suprema, fonte dos seres, senhor da criação e gover-
nante do universo, revelai-nos, criaturas vossas, o poder
pelo qual permaneceis imanente! Deus fez o sol e as estre-
las; é luminoso, puro e auto-existente. Seu conhecimento
eterno é divinamente sábio. O Eterno é impenetrável ao
mal. Por que o universo saiu de Deus, ele o governa apro-
priadamente. Ele é a causa da criação, e, pois, todas as coi-
sas estão estabelecidas nele.

3 “Deus é o refúgio seguro de todo homem bom que
necessita dele; é o Único Imortal, que cuida de toda hu-
manidade. A salvação deDeus é forte e sua bondade é gra-
ciosa. É um protetor amoroso, um defensor abençoado.
O Senhor diz: ‘Resido nas vossas próprias almas como
uma lâmpada de sabedoria. Sou o resplendor do esplên-
dido e a bondade do bom. Onde dois ou três reúnem- se,
também eu estou com eles’. A criatura não pode escapar
da presença do Criador. O Senhor chega a contar as pis-
cadelas dos olhos de todos mortais; e nós adoramos esse
Ser divino como o companheiro inseparável. Ele preva-
lece acima de tudo, é magnânimo, onipresente e inđni-
tamente bom. O Senhor é o nosso governante, abrigo e
controlador supremo e seu espírito primordial reside na
alma mortal. Testemunho Eterno do vício e da virtude,
ele reside no coração do homem. Meditemos longamente
sobre o Viviđcador adorável e divino, para que seu espí-
rito dirija totalmente nossos pensamentos. Deste mundo
irreal conduze-nos ao real! Da escuridão conduze-nos à
luz! Da morte guia-nos à imortalidade!

4 “Com os nossos corações purgados de todo ódio,
adoremos oEterno. OnossoDeus é o Senhor da prece; ele

escuta o choro dos seus đlhos. Que todos os homens sub-
metam as suas vontades a ele, o Resoluto. Deliciemo-nos
na liberalidade do Senhor da prece. Fazei da prece o vosso
amigo interior e adorai o suporte da vossa alma. ‘Se ape-
nas me adorardes com amor’, diz o Eterno, ‘eu dar-vos-ei
a sabedoria para alcançar-Me, pois adorar-Me é a virtude
comum a todas as criaturas’. Deus é o iluminador dos me-
lancólicos e a força daqueles que estão abatidos. Se Deus
é o nosso amigo forte, não mais temos medo. Louvamos
o nome doConquistador nunca conquistado. Nós o ado-
ramos, porque ele é o apoio đel e eterno do homem. Deus
é o nosso líder seguro e guia infalível. Ele é o grande Pai
do céu e da Terra, que possui energia ilimitada e sabedoria
inđnita. O seu esplendor é sublime e a sua beleza divina.
Ele é o refúgio supremo do universo e o guardião imutável
da lei eterna. OnossoDeus é o Senhor da vida e oConfor-
tador de todos os homens; ele ama a humanidade e ajuda
àqueles que estão aĔitos. Ele nos deu a vida e é o BomPas-
tor dos rebanhos humanos. Deus é o nosso pai, irmão e
amigo. E nós ansiamos por conhecer esse Deus no nosso
ser interno.

5 “Nós aprendemos a ganhar a fé pelo desejo dos nossos
corações. Nós alcançamos a sabedoria pela reclusão dos
nossos sentidos, e com a sabedoria nós experimentamos a
paz no Supremo. Aquele que está cheio de fé adora verda-
deiramente quando, no seu eu interior, tem o intento de
Deus. OnossoDeus usa os céus comoummanto; ele tam-
bém reside nos outros seis universos em grande expansão.
Ele é supremo acima de tudo e em tudo. Nós suplicamos
o perdão do Senhor por todos os nossos abusos contra os
nossos semelhantes; e nós perdoamos nosso amigo pelo
erro que ele cometeu contra nós. O nosso espírito abo-
mina todo omal; portanto, ó Senhor, libertai-nos de toda
mancha de pecado. Oramos a Deus como o confortador,
protetor e salvador — como aquele que nos ama.

6 “O espírito do Sustentador do Universo entra na
alma da criatura simples. Sábio é o homem que adora o
Deusúnico. Aqueles que se esforçamàperfeiçãodevemde
fato conhecer o Senhor Supremo. Aquele que conhece a
segurança abençoada do Supremo nunca teme, pois o Su-
premo diz àqueles que o servem: ‘Não temais, pois estou
convosco’. O Deus da providência é o nosso Pai. Deus é
verdade. E o desejo de Deus é que suas criaturas o com-
preendam — que cheguem a conhecer plenamente a ver-
dade. A verdade é eterna; ela sustenta o universo. Nosso
desejo supremo será a união com o Supremo. O Grande
Controlador é o gerador de todas as coisas — tudo evo-
lui dele. E esse é todo o dever: Que nenhum homem faça
a outro o que seria repugnante a si próprio; não alimen-
teis nenhuma malícia, não batais naquele que bater em
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vós, vencei a raiva com a misericórdia, e triunfai sobre o
ódio na benevolência. E tudo isso devemos fazer porque
Deus é um amigo e um pai cheio de graças e redime todas
as nossas ofensas terrenas.

7 “Deus é nosso Pai, a Terra é nossa mãe; e o universo
nosso local de nascimento. Sem Deus a alma é uma pri-
sioneira; conhecer Deus liberta a alma. Pela meditação
em Deus e pela união com ele vem a libertação das ilusões
do mal e a salvação última das prisões materiais. Quando
o homem puder enrolar o espaço como um pedaço de
couro, assim virá o đm do mal porque terá encontrado
Deus. Ó Deus, salvai-nos da tríplice ruína do inferno —
luxúria, ira e avareza! Ó alma, reforça-te para a luta espi-
ritual da imortalidade! Quando vier o đm da vida mor-
tal, não hesites em abandonar esse corpo por uma forma
mais própria e bela, para despertar-te nos reinos do Su-
premo e Imortal, onde não há medo algum nem tristeza,
fome, sede ou morte. Conhecer Deus é cortar as cordas
da morte. A alma que conhece Deus eleva-se no universo,
como o creme paira sobre o leite. Nós adoramos a Deus,
artesão de tudo, aGrandeAlma que está sempre assentada
no coração das suas criaturas. E aquele que sabe que Deus
está entronizado no coração do homem está destinado a
tornar-se como ele — imortal. O mal deve ser deixado
para trás neste mundo, mas a virtude segue com a alma
para o céu.

8 “Apenas os perversos dizem: o universo não temnem
verdade nem governante; ele foi feito para os nossos pra-
zeres. Essas almas são enganadas pela pequenez dos seus
intelectos. Assim se abandonam ao gozo da sua luxúria e
privam as próprias almas do júbilo da virtude e dos praze-
res da retidão. O que pode ser maior do que experimen-
tar a salvação do pecado? O homem que tiver visto o Su-
premoé imortal. Osbensda carnenãopodemsobreviver à
morte; só a virtude caminha ao lado do homem enquanto
ele viaja sempre adiante, na direção dos campos cheios de
alegria e sol do Paraíso”.

5. O ZOROASTRISMO
1 Zoroastro esteve, ele próprio, em contato direto com

os descendentes dos primeiros missionários da doutrina
de Melquisedeque, e a sua doutrina do Deus único tor-
nou-se um ensinamento central na religião que ele fundou
na Pérsia. À parte o judaísmo, nenhuma religião daquela
época continha um teor tão alto dos ensinamentos de Sa-
lém. Dos registros dessa religião Ganid retirou as seguin-
tes citações:

2 “Todas as coisas vêm do Deus Único e pertencem a
ele — onisciente, bom, justo, santo, resplandecente e glo-
rioso. Esse nosso Deus é a fonte de toda a luminosidade.

Ele é o Criador, o Deus de todos os propósitos, e o pro-
tetor da justiça do universo. O curso sábio da vida é agir
em consonância com o Espírito da Verdade. Deus a tudo
vê, e ele percebe tanto os feitos errados dos maus quanto
as boas obras dos justos; o nosso Deus observa todas as
coisas com um olho reluzente. O seu toque é o toque da
cura. O Senhor é o benfeitor Todo-Poderoso. Deus es-
tende a sua mão benéđca tanto para o justo quanto para o
perverso. Deus estabeleceu omundo e ordenou as recom-
pensas para obemepara omal. ODeus onisciente prome-
teu imortalidade às almas pias, que pensam com pureza e
agem com justiça. E o que desejardes sobre todas as coisas,
assim será. A luz do sol é como a sabedoria para aqueles
que discernem Deus no universo.

3 “Louvai aDeus, procurandooprazer doÚnicoSábio.
Adorai oDeus da luz, trilhando alegremente os caminhos
ordenadosna sua religião revelada. Nãohá senãoumDeus
Supremo, o Senhor das Luzes. Nós adoramos aquele que
fez a água, plantas, animais, Terra e céus. O nosso Deus é
o Senhor, o mais beneđcente. Nós adoramos o mais for-
moso, o generoso Imortal dotado da luz eterna. Deus está
muito distante de nós, aomesmo tempo está bemperto de
nós, pois reside dentro das nossas almas. O nosso Deus é
o espíritomais divino emais santo do Paraíso e aindamais
amigo do homem do que a mais amiga de todas criaturas.
Deus presta uma grande ajuda a nós, na maior de todas
as tarefas: o conhecimento dele próprio. Deus é o nosso
amigo mais adorável e justo, é a nossa sabedoria, vida e
vigor da alma e do corpo. Através dos nossos bons pen-
samentos o sábio Criador capacitar-nos-á a cumprir sua
vontade, alcançando assim a realização de tudo que é di-
vinamente perfeito.

4 “Senhor, ensinai-nos como viver esta vida na carne,
enquanto nos preparamos para a próxima vida do espírito.
Falai-nos, Senhor, e faremos o que nos mandardes. En-
sinai-nos bons caminhos, e nos conduziremos pelo bom
caminho. Concedei-nos alcançar a união convosco. Sa-
bemos que a religião que leva à união na retidão está certa.
Deus é nossa natureza sábia, omelhor pensamento e o ato
reto. Possa Deus conceder-nos união com o espírito di-
vino e imortalidade nele próprio!

5 “Esta religião do Único Sábio puriđca o crente de
todo mau pensamento e dos feitos pecaminosos. Curvo-
me diante do Deus do céu em arrependimento, caso eu
haja feito ofensa em pensamentos, palavras ou atos — in-
tencionalmente ou não —, e eu ofereço orações em agra-
decimento e a louvação pelo perdão. Sei que quando eu
me confesso, se me propuser a não cometer de novo o pe-
cado, ele será removido da minha alma. Sei que o perdão
remove os laços do pecado. Aqueles que fazemomal rece-
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berão a punição, mas aqueles que se conduzirem segundo
a verdade desfrutarão da bênção de uma salvação eterna.
Toma-nos por intermédio da graça e ministra o poder sal-
vador às nossas almas. Nós clamamos por misericórdia,
porque aspiramos alcançar a perfeição; nós poderíamos
ser como Deus”.

6. O SUDUANISMO  JAINISMO
1 O terceiro grupo de crentes religiosos que preserva-

ram a doutrina de um Único Deus na Índia — a sobre-
vivência dos ensinamentos de Melquisedeque — era co-
nhecido naqueles dias comoos suduanistas. Mais recente-
mente esses crentes đcaram conhecidos como seguidores
do jainismo. Eles ensinaram:

2 “O Deus do Céu é supremo. Aqueles que cometem
pecados não ascenderão ao alto,mas aqueles que caminha-
rem nas trilhas da retidão encontrarão um lugar no céu. A
vida posterior nos é assegurada se conhecermos a verdade.
A alma do homem pode ascender ao céu mais elevado,
para lá desenvolver a sua verdadeira natureza espiritual,
até alcançar a perfeição. O estado celeste libera o homem
das cadeias do pecado e o introduz às beatitudes últimas;
o homem justo já experimentou um đm dos pecados e de
todas as misérias a ele ligadas. O ego é o inimigo invencí-
vel do homem, e manifesta-se nas quatro maiores paixões
do homem: a ira, o orgulho, amentira e a cobiça. Amaior
vitória do homem é a conquista de si próprio. Quando o
homem volta-se paraDeus pelo perdão, e quando ele ousa
desfrutar dessa liberdade, por meio disso ele libera-se do
medo. O homem deveria passar pela vida tratando as cri-
aturas semelhantes suas como ele gostaria de ser tratado”.

7. O XINTOÍSMO
1 Havia pouco tempo que osmanuscritos dessa religião

do Extremo-Oriente tinham chegado à biblioteca de Ale-
xandria. Era a única religião do mundo de que Ganid
nunca tinha ouvido falar. Essa crença também continha
remanescentes dos primeiros ensinamentos de Melquise-
deque, como nos é mostrado no seguinte resumo:

2 “O senhor diz: ‘Sois recipientes do meu poder di-
vino; todos os homens desfrutam da minha ministração
de misericórdia. Tenho um grande prazer na multiplica-
ção dos homens justos nas terras. Tanto por meio das be-
lezas da natureza quanto das virtudes dos homens, o Prín-
cipe dosCéus busca revelar a si próprio emostrar a sua na-
tureza reta. Já que os povos antigos não sabiammeunome,
eumemanifestei nascendonomundo comuma existência
visível e me submeti a tal humilhação para que os homens
não esquecessem meu nome. Eu sou aquele que fez céu e
Terra, sol e lua, e todas as estrelas obedecem à minha von-
tade. Sou o governante de todas as criaturas nas terras e

nos quatro mares. Embora seja grande e supremo, ainda
tenho consideração pela prece do homem mais humilde.
Se qualquer criaturame adorar, eu ouvirei sua prece e con-
cederei o desejo do seu coração’.

3 “‘Toda vez que o homemdá lugar à ansiedade, ele đca
um passo mais longe de deixar o espírito governar o seu
coração’. O orgulho escondeDeus. Se vós quiserdes obter
a ajuda celeste, ponde o orgulho de lado; cada traço do or-
gulho oblitera a luz salvadora, como se fosse uma grande
nuvem. Se vós não tendes a retidão dentro de vós, inútil é
orar àquele que está do lado de fora. ‘Se escuto vossas pre-
ces, é porque vindes a mim com um coração limpo, livre
de falsidade e de hipocrisia, com uma alma que reĔete a
verdade como um espelho. Se quiserdes ganhar a imorta-
lidade, abandonai o mundo e vinde a mim’ “.

8. O TAOÍSMO
1 Osmensageiros deMelquisedeque penetrarambem a

fundo naChina, e a doutrina de umúnicoDeus tornou-se
uma parte dos primeiros ensinamentos de várias religiões
chinesas; a que perdurou pormais tempo e que continha a
maior parte da verdademonoteísta foi o taoísmo, e Ganid
reuniu o seguinte, dos ensinamentos do seu fundador:

2 “Quão puro e tranqüilo é o Único Supremo e ainda
quão forte e poderoso, profundo e insondável! Esse Deus
do céu é o honrado ancestral de todas as coisas. Se vós
conheceis o Eterno, sois esclarecidos e sábios. Se não co-
nheceis o Eterno, então a ignorância manifesta-se em vós
como um mal e desse modo surgem as paixões do pecado.
Esse Ser maravilhoso existia antes que existissem os céus e
a Terra. Ele é verdadeiramente espiritual; ele permanece
único e não muda. Ele de fato é a mãe do mundo e toda
a criação move-se em torno dele. Esse Grande Ser distri-
bui-se aos homens e assim capacita-os a elevarem-se e a
sobreviverem. Mesmo se alguém não tem senão poucos
conhecimentos, ainda assim pode andar nos caminhos do
Supremo; pode conformar-se à vontade do céu.

3 “Todas as boas obras do verdadeiro serviço vêm do
Supremo. Todas as coisas dependem da Grande Fonte
para viver. O Grande Supremo nada exige para conce-
der a dádiva da sua outorga. Ele é supremo em poder,
e ainda assim permanece escondido dos nossos olhares.
Ele transmuta incessantemente os seus atributos ao aper-
feiçoar as suas criaturas. A Razão celeste é lenta e paci-
ente nos seus desígnios, mas certa da sua realização. O Su-
premo abrange todo o universo e o sustenta por inteiro.
Quão grande e poderosa é a sua inĔuência transbordante
e o seu poder de atração! A verdadeira bondade é como
a água, pois abençoa a tudo e não fere ninguém. E, como
a água, a verdadeira bondade procura os lugares mais bai-
xos, e até mesmo aqueles níveis que todos evitam e isso
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porque ela é semelhante ao Supremo. O Supremo cria to-
das as coisas, nutrindo-as na natureza e perfeccionando-as
no espírito. E um mistério, é como o Supremo sustenta,
protege e perfecciona a criatura sem obrigá-la. Ele guia
e dirige, mas sem imposições. Ele ministra a progressão,
mas sem dominação.

4 “O homem sábio universaliza seu coração. Um co-
nhecimento pequeno é uma coisa perigosa. Aqueles que
aspiram à grandeza devem aprender a humilhar a si pró-
prios. Na criação, o Supremo tornou-se mãe do mundo.
Conhecer a própria mãe é reconhecer a própria đliação.
Aquele que considera todas as partes do ponto de vista do
todo é umhomem sábio. Relacionai-vos com todos os ho-
mens como se estivésseis no lugar deles. Recompensai a
injúria por meio da bondade. Se amardes as pessoas, elas
aproximar-se-ão de vós — e não tereis nenhuma diđcul-
dade em ganhá-las.

5 “O Grande Supremo a tudo penetra; ele está na mão
esquerda e na direita; ele sustenta toda a criação e reside
em todos os seres verdadeiros. Vós não podeis achar o Su-
premo, nem podeis ir a um lugar onde ele não esteja. Se
um homem reconhece o mal das suas ações e arrepende-
se de coração do pecado, então ele pode buscar o perdão,
pode escapar da punição e pode transformar a calamidade
em uma bênção. O Supremo é o refúgio seguro para toda
a criação; ele é o guardião e o salvador da humanidade.
Caso o buscais diariamente, vós o encontrareis. Já que ele
pode perdoar os pecados, ele é de fatomuito precioso para
todos os homens. Lembrai- vos sempre de que Deus não
recompensa o homem pelo que ele faz, mas pelo que ele
é; portanto, deveríeis estender a vossa ajuda aos vossos se-
melhantes sem pensar em recompensa. Fazei o bem sem
pensar em benefícios para os vossos egos.

6 “Aqueles que conhecem as leis do Eterno são sábios.
A ignorância da lei divina é a miséria e o desastre. Aque-
les que conhecem as leis de Deus têm a mente liberal. Se
conhecerdes o Eterno, ainda que o vosso corpo pereça, a
vossa alma sobreviverá no serviço do espírito. Vós sereis
verdadeiramente sábios se reconhecerdes a vossa insigni-
đcância. Se habitardes na luz do Eterno, desfrutareis do
esclarecimento do Supremo. Aqueles que dedicam o pró-
prio ser ao serviço do Supremo rejubilam-se nessa busca
do Eterno. Quando um homem morre, o espírito começa
a fazer o seu longo vôo de viagem para o grande lar”.

9. O CONFUCIONISMO
1 Até mesmo a religião que menos reconhecia a Deus,

dentre as grandes religiões do mundo, aceitou o mono-
teísmo dos missionários de Melquisedeque e dos seus su-
cessores persistentes. O sumário que Ganid fez do confu-
cionismo foi:

2 “O que o Céu aponta não contém erro. A verdade é
real e divina. Tudo se origina noCéu e oGrande Céu não
comete erros. O Céu destacou muitos subordinados para
ajudarem na instrução e elevação das criaturas inferiores.
Grande, bastante grande, é o Único Deus que governa o
homem do alto. Deus é majestático em poder e temível
em seu juízo. Mas esseGrandeDeus conferiu um senso de
moral atémesmo amuitos povos inferiores. A abundância
do Céu nunca cessa. A benevolência é o dom mais preci-
oso que o Céu dá aos homens. O Céu conferiu sua no-
breza à alma do homem; as virtudes do homem são fruto
desse dom de nobreza do Céu. O Grande Céu a tudo dis-
cerne e đca com o homem em todas as suas ações. E faze-
mos bem quando chamamos oGrandeCéu de nosso Pai e
nossa Mãe. Se formos assim, servos dos nossos ancestrais
divinos, entãopodemos fazer umaprece conđante aoCéu.
Em todos os tempos e para todas as coisas devemos temer
a majestade do Céu. Reconhecemos, Ó Deus, Potentado
MaisAlto e soberano, queo julgamento é vosso, e que toda
a misericórdia vem do coração divino.

3 “Deus está conosco e por isso não temos medo nos
nossos corações. Se há alguma virtude em mim, esta é a
manifestação doCéu que reside emmim. Mas oCéu den-
tro de mim muitas vezes exige duramente da minha fé. Se
Deus está comigo, eu determinei não manter dúvida al-
guma nomeu coração. A fé deve estar muito perto da ver-
dade das coisas e não sei como um homem pode viver sem
boa-fé. O bem e o mal não acontecem aos homens sem
uma causa. De acordo com seu propósito o Céu lida com
a alma do homem. Quando vos achardes no mal, não he-
siteis em confessar vossos erros e ser rápidos em emendar-
vos.

4 “Um homem sábio ocupa-se com a busca da ver-
dade, não busca vivermeramente. Alcançar a perfeição do
Céu é a meta do homem. O homem superior é dado ao
auto-ajustamento, e está livre das ansiedades e do medo.
Deus está convosco; não tenhais dúvidas no vosso cora-
ção. Toda a boa ação tem a sua recompensa. O homem
superior não murmura contra o Céu, nem guarda rancor
contra os homens. Aquilo que vós não gostais que seja
feito a vós, não façais aos outros. Que a compaixão seja
parte de toda punição; de todo modo tentai fazer da pu-
nição uma bênção. Esse é o caminho doGrande Céu. En-
quanto todas as criaturas devem morrer e voltar à terra, o
espírito do homem nobre avança para ser exposto no alto
e para ascender à luz gloriosa do resplendor đnal”.

10. “A NOSSA RELIGIÃO”
1 Depois da árdua tarefa de efetuar essa compilação dos

ensinamentos das religiões domundo a respeito do Pai do
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Paraíso, Ganid estabeleceu para si próprio a tarefa de for-
mular o que ele considerava ser um sumário da crença à
qual ele tinha chegado, considerando Deus como um re-
sultado do ensinamento de Jesus. Esse jovem tinha o há-
bito de referir-se a essas crenças como “a nossa religião”.
Esta foi a sua exposição:

2 “O Senhor nosso Deus é um Senhor único, e vós de-
veríeis amá-Lo com toda a vossa mente e coração, fazendo
o melhor para amardes a todos os Seus đlhos como amais
a vós próprios. Esse Deus é o nosso Pai celeste, em Quem
todas as coisas consistem e que reside, por intermédio do
Seu espírito, em todas as almas humanas sinceras. E nós,
que somos đlhos de Deus, deveríamos aprender a entre-
gar a Ele a guarda das nossas almas, como Criador đel que
é. Para o nosso Pai celeste todas as coisas são possíveis. Já
que ele é o Criador, tendo feito todas as coisas e todos os
seres, não poderia ser de outra forma. Embora não possa-
mos ver Deus, podemos conhecê-lo. E vivendo cotidiana-
mente segundo a vontade do Pai no céu, podemos revelá-
lo aos nossos semelhantes.

3 “As riquezas divinas do caráter de Deus devem ser in-
đnitamente profundas e eternamente sábias. Nós não po-
demos procurar aDeus pelo conhecimento,mas podemos
conhecê-lo nos nossos corações pela experiência pessoal.
Ainda que não possamos compreender a sua justiça, a sua
misericórdia pode ser recebida pelo ser mais humilde na
Terra. Se bem que o Pai preencha o universo, ele também
vive nos nossos corações. Amente do homemé humana, e
mortal, mas o espírito do homem é divino, imortal. Deus
não é apenas Todo-Poderoso mas também onisciente. Se
os nossos pais, cujas tendências naturais podem ser más,
sabem como amar seus đlhos e conferir boas dádivas a eles,
então muito mais o Pai de bondade no céu deverá saber
como amar sabiamente os seus đlhos na Terra e conferir
bênçãos apropriadas a eles.

4 “O Pai nos céus não deixará que um único đlho na
Terra pereça, se este đlho tiver o desejo de encontrar o Pai
e se verdadeiramente quiser ser como ele. Onosso Pai ama
até mesmo aos maus e é sempre bom e grato para com os
ingratos. Se mais seres humanos pudessem apenas saber
sobre a bondade de Deus, eles certamente seriam levados
a arrepender-se dos seus maus atos e abandonarem todos
os pecados conhecidos. Todas as coisas boas vêmdoPai da
luz, em quemnão há variabilidade nem sombra de incons-
tância. O espírito do verdadeiro Deus está no coração do
homem. Ele faz com que todos os homens sejam irmãos.
Quandooshomens começama sentir-se buscando aDeus,
isso é uma evidência de que Deus os encontrou e de que
eles estão à procura de conhecimentos sobre ele. Vivemos
em Deus e Deus nos reside.

5 “Não mais me sentirei satisfeito de acreditar que
Deus é o Pai de todo o meu povo; doravante eu acredi-

tarei que ele é também o meu Pai. Sempre tentarei adorar
a Deus com a ajuda do Espírito da Verdade, que é a minha
ajuda quando me houver transformado realmente em um
ser conhecedor de Deus. Mas antes de tudo vou praticar
a adoração a Deus aprendendo como cumprir a vontade
de Deus na Terra, isto é, farei o melhor de mim para tra-
tar a cada um dos meus semelhantes mortais exatamente
como eu acho que Deus gostaria que fossem tratados. E
quando vivemos essa espécie de vida na carne, podemos
pedir muitas coisas a Deus, e ele nos concederá o desejo
dos nossos corações para que estejamos mais bem prepa-
rados para servir aos nossos irmãos. E todo esse serviço
de amor dos đlhos de Deus amplia a nossa capacidade de
receber e de experimentar as alegrias do céu, o prazer ele-
vado da ministração do espírito do céu.

6 “Eu agradecerei todos os dias a Deus pelas Suas dádi-
vas inexprimíveis; eu O louvarei pelos Seus trabalhos ma-
ravilhosos para os đlhos dos homens. Para mim Ele é o
Todo-Poderoso, o Criador, o Poder e aMisericórdia, mas,
melhor do que tudo, é o Pai espiritual e como seu đlho
terreno eu avançarei sempre para vê-lo. E o meu tutor me
disse que ao procurá-Lo eu me tornarei como Ele. Pela fé
em Deus, eu alcancei a paz com Ele. Essa nossa nova re-
ligião é bastante cheia de júbilo e gera uma felicidade pe-
rene. Estou conđante de que serei đel até a morte e de que
eu certamente receberei a coroa da vida eterna.

7 “Estou aprendendo a colocar todas as coisas à prova e
aderir ao que é bom. Farei aomeu semelhante o que gosta-
ria que fosse feito a mim. Por meio dessa nova fé sei que o
homem pode tornar-se đlho de Deus, mas algumas vezes
me aterrorizo ao pensar que todos os homens são meus
irmãos, mas isso deve ser verdade. Não vejo como posso
rejubilar com a paternidade de Deus enquanto recusar a
aceitar a irmandade dos homens. Todo aquele que cha-
mar pelo nome do Senhor será salvo. Se isso é verdadeiro,
então todos os homens devem ser meus irmãos.

8 “Doravante, eu farei as minhas ações para o bem em
silêncio; e também orarei mais, quando estiver a sós. Eu
não julgarei para que não seja injusto para com os meus
irmãos. Aprenderei a amar os meus inimigos; não tenho
ainda essa prática sob amestria de umcontrole verdadeiro,
a prática de ser como Deus. Embora eu veja Deus nessas
outras religiões, encontro Deus na ‘nossa religião’ como
sendo mais belo, mais cheio de amor, mais misericordi-
oso, mais pessoal e positivo. Mas mais do que tudo, esse
grande e glorioso Ser é o meu Pai espiritual; eu sou o seu
đlho. E de nenhumoutromodo, a não ser pelomeudesejo
honesto de ser como ele, eu irei đnalmente encontrá-lo e
eternamente servir a ele. Pois ađnal tenho uma religião
com um Deus, um Deus maravilhoso, e um Deus de sal-
vação eterna”.



DOCUMENTO 132
A PERMANÊNCIA EM ROMA

POSTO que Gonod trazia saudações dos príncipes
da Índia para Tibério, o governante romano, ao
terceiro dia depois da sua chegada em Roma, os

dois indianos e Jesus apareceram diante dele. O taciturno
imperador estava inusitadamente alegre nesse dia e con-
versou longamente com os três. E, quando eles tinham
saído da sua presença, o imperador, referindo-se a Jesus,
observou para o ajudante de pé à sua direita: “Se eu tivesse
essa sua postura de rei e asmaneiras graciosas dele, eu seria
um imperador de fato, não é?”

2 Enquanto estava em Roma, Ganid tinha horas regu-
lares para o estudo e para visitar os lugares de interesse pela
cidade. O seu pai tinha muitos negócios para desenvolver
e, desejando que o seu đlho crescesse para tornar-se um
sucessor digno na administração dos seus vastos interes-
ses comerciais, ele julgou chegada a hora de apresentar o
rapaz ao mundo dos negócios. Havia muitos cidadãos da
Índia em Roma e, freqüentemente, um dos próprios em-
pregados de Gonod acompanhá-lo-ia como intérprete, de
modoque Jesus tinhadias inteiros para si próprio; isso deu
a ele tempo para conhecer profundamente essa cidade de
dois milhões de habitantes. Ele era encontrado freqüen-
temente no foro, o centro da vida política, legal e dos ne-
gócios. Muitas vezes ele ia ao Capitólio e ponderava so-
bre as algemas da ignorância, à qual os romanos eram sub-
metidos, e, ao mesmo tempo, contemplava esse magníđco
templo dedicado a Júpiter, Juno eMinerva. Jesus também
passavamuito temponomontePalatino, onde estavam lo-
calizados a residência do imperador, o templo de Apolo e
as bibliotecas grega e latina.

3 Nessa época, o império romano incluía todo o sul da
Europa, a Ásia Menor, a Síria, o Egito e o noroeste da
África; e a cidadania romana abrangia os habitantes de
todos os países do hemisfério Oriental. O seu desejo de
estudar e de imiscuir-se nessa agregação cosmopolita dos
mortais de Urântia, era a razão principal pela qual Jesus
tinha consentido em fazer essa viagem.

4 Jesus aprendeu muito sobre os homens enquanto es-
tava em Roma, mas a mais valiosa de todas as múltiplas
experiências da sua permanência de seis meses naquela ci-
dade foi o seu contato com os líderes religiosos da capital
do império, e a inĔuência que teve sobre eles. Antes do
đm da primeira semana em Roma, Jesus havia procurado
e conhecido os líderes mais qualiđcados dos cínicos, dos
estóicos e dos cultos dos mistérios, em particular o grupo
mitraico. Fosse ou não visível para Jesus que os judeus
iriam rejeitar a sua missão, ele muito certamente previu

que os seus mensageiros deveriam, em breve, vir a Roma
para proclamar o Reino do céu; e, assim, da maneira mais
surpreendente, ele se pôs a preparar o caminho para a me-
lhor e mais segura recepção da sua mensagem. E escolheu
cinco dos líderes estóicos, onze dos cínicos e dezesseis dos
líderes dos cultos dos mistérios e passou grande parte do
tempo que lhe sobrava, durante quase seis meses, em con-
tato estreito com esses instrutores religiosos. E este foi
o seu método de instrução: nunca, uma vez sequer, ele
atacou os erros nem mesmo mencionou as imperfeições
dos ensinamentos deles. Em cada caso, ele selecionaria a
verdade dentro do que eles ensinavam e então trabalharia
como que para dar beleza e para iluminar essa verdade nas
mentes deles, de um tal modo que, em um tempo muito
curto, essa elevação da verdade efetivamente expulsava os
erros anteriores; e, desse modo, esses homens e mulheres
foram ensinados por Jesus e preparados para o reconhe-
cimento subseqüente de verdades similares e adicionais
nos ensinamentos dos primeirosmissionários cristãos. Foi
essa pronta aceitação dos ensinamentos dos pregadores do
evangelho que deu a poder de impulsão para a difusão rá-
pida do cristianismo emRoma e dali para todo o império.

5 O signiđcado desse feito notável pode ser mais bem
compreendido ao reportarmo- nos ao fato de que, desse
grupo de trinta e dois líderes religiosos, instruídos por Je-
sus, em Roma, apenas dois não deram frutos; trinta de-
les tornaram-se indivíduos fundamentais para a implanta-
ção do cristianismo emRoma, e alguns deles colaboraram
também para transformar o principal templo mitraico na
primeira igreja cristã daquela cidade. Nós, que observa-
mos as atividades humanas por detrás das cenas, e à luz
de dezenove séculos de tempo, reconhecemos apenas três
fatores como sendo de valor supremo para o pronto esta-
belecimento do cenário da disseminação rápida do cristi-
anismo por toda Europa, e esses são:

6 1. A escolha e a sustentação de Simão Pedro como
apóstolo.

7 2. A conversa, em Jerusalém, com Estevão, cuja
morte levou à conversão de Saulo de Tarso.

8 3. Essa preparação preliminar desses trinta romanos
para a subseqüente liderança da nova religião em Roma e
em todo o império.

9 Durante todas as suas experiências, nemEstevão nem
os trinta escolhidos jamais se deram conta de que, certa
vez, haviam falado com o homem cujo nome se tornou
o tema dos seus ensinamentos religiosos. A obra de Je-
sus junto a esses trinta e dois escolhidos, originalmente,
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foi inteiramente pessoal. Nos seus trabalhos para com es-
ses indivíduos, o Escriba de Damasco nunca se encontrou
com mais do que três de uma só vez, raramente com mais
do que dois, e mais freqüentemente ele os instruía indi-
vidualmente. E Jesus podia fazer esse grande trabalho de
aperfeiçoamento religioso porque esses homens e mulhe-
res não eram presos às tradições; eles não eram vítimas de
preconceitos estabelecidos quanto a desenvolvimentos re-
ligiosos futuros.

10 Muitas foram as vezes nos anos que logo se seguiram,
nos quais Pedro, Paulo e os outros instrutores cristãos em
Roma ouviram sobre esse Escriba de Damasco; o qual os
havia precedido e que tinha tão obviamente (mas não in-
voluntariamente, como eles supunham) preparado o ca-
minho para a vinda deles com o novo evangelho. Em-
bora Paulo nunca realmente tenha suspeitado da identi-
dade desse Escriba de Damasco, pouco tempo antes da
suamorte, e por causa das semelhanças entre algumas des-
crições pessoais, ele chegou à conclusão de que “o faze-
dor de tendas da Antioquia” era também o “Escriba de
Damasco”. Numa ocasião, enquanto pregava em Roma,
Simão Pedro, ao ouvir uma descrição do Escriba de Da-
masco, conjecturou que esse indivíduo poderia ter sido
Jesus, mas rapidamente descartou a idéia, sabendo muito
bem (assim pensava ele) que o Mestre nunca tinha estado
em Roma.

1. OS VERDADEIROS VALORES
1 Foi comAngamon, o líder dos estóicos, que Jesus teve

uma conversa de uma noite inteira, nos primeiros dias da
sua estada emRoma. Esse homem subseqüentemente tor-
nou-se um grande amigo de Paulo e acabou sendo um dos
fortes sustentáculos da igreja cristã em Roma. Em essên-
cia, e restaurado em frases modernas, eis o que Jesus ensi-
nou a Angamon:

2 O critério para os verdadeiros valores deve ser bus-
cado no mundo espiritual e nos níveis divinos da reali-
dade eterna. Para ummortal ascendente, todos os padrões
inferiores e materiais devem ser reconhecidos como tran-
sitórios, parciais e inferiores. O cientista, enquanto tal,
đca limitado à descoberta da relação entre os fatos mate-
riais. Enquanto cientista, ele não tem o direito de asse-
verar ser nem materialista nem idealista. Se đzer uma tal
escolha, ele estará abandonando a sua posição de cientista
verdadeiro; pois qualquer ađrmação dessa ordem só cabe
mesmo à essência da đlosođa.

3 Amenos queodiscernimentomoral e onível da reali-
zação espiritual da humanidade sejam elevados proporci-
onalmente, o avanço ilimitado de uma cultura puramente
materialista pode, ađnal, tornar-se uma ameaça para a civi-
lização. Uma ciência puramente materialista abriga, den-

tro de simesma, a semente potencial da destruição de todo
o esforço cientíđco, pois essa mesma atitude pressagia o
colapso đnal de uma civilização que teria abandonado o
seu senso de valores morais e que teria repudiado a sua
meta de alcance na realização espiritual.

4 O cientista materialista e o idealista extremista estão
destinados sempre a estarem em extremos opostos. Isso
não é verdade para aqueles cientistas e idealistas que estão
de posse de umpadrão comungado de altos valoresmorais
e de um alto nível de comprovação espiritual. Em todas
as épocas, os cientistas e os religiosos deveriam reconhe-
cer que estão sendo postos à prova perante o tribunal da
necessidade humana. Eles devem abster-se de todo guer-
rear entre si próprios, enquanto valentemente lutam para
justiđcar a sua sobrevivência contínua por meio de uma
elevada devoção a serviço do progredir humano. Se a cha-
mada ciência ou a religião de qualquer época é falsa, então,
ou ela deve puriđcar as suas atividades ou desaparecerá di-
ante do surgimento de uma ciência material ou de uma
religião espiritual de uma ordem mais verdadeira e mais
condigna.

2. O BEM E O MAL
1 Mardus era o líder reconhecido dos cínicos de Roma

e tornou-se umgrande amigodoEscriba deDamasco. Dia
após dia, conversava com Jesus e, noite após noite, ele es-
cutava os seus ensinamentos supernos. Entre as mais im-
portantes argumentações com Mardus esteve aquela des-
tinada a responder à pergunta desse sincero cínico sobre o
bem e o mal. Na linguagem deste século, em essência, eis
o que Jesus disse:

2 Meu irmão, o bem e o mal são meramente palavras a
simbolizar os níveis relativos da compreensão humana do
universo observável. Se tu és eticamente ocioso e social-
mente indiferente, tu podes tomar como o teu padrão de
bem tudo o que é do uso social corrente. Se tu és espiri-
tualmente indolente e se não tens aspirações de progresso
moral, tu podes tomar como padrões do bem as práticas
religiosas e as tradições dos teus contemporâneos. Mas, a
alma que sobrevive no tempo e que emerge para a eterni-
dade deve fazer uma escolha viva e pessoal entre o bem e o
mal, tal como são determinados pelos valores verdadeiros
dos padrões espirituais estabelecidos pelo espírito divino,
que o Pai nos céus enviou para residir dentro do coração
do homem. Esse espírito residente é o padrão de sobrevi-
vência da personalidade.

3 A bondade, como a verdade, é sempre relativa e, in-
falivelmente, contrasta com o mal. É a percepção dessas
qualidades de bondade e de verdade que capacita as al-
mas em evolução dos homens a tomar aquelas decisões
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pessoais cujas escolhas são essenciais para a sobrevivência
eterna.

4 O indivíduo espiritualmente cego que, com a sua ló-
gica, segue o ditame cientíđco, o uso social e o dogma re-
ligioso, permanece no grave perigo de sacriđcar a sua li-
berdade moral e de perder a sua liberdade espiritual. Tal
alma está destinada a tornar-se um papagaio intelectual,
um autômato social e um escravo das autoridades religio-
sas.

5 A bondade está sempre ascendendo a novos níveis
crescentes de liberdade, de auto-realização moral e de re-
alização da personalidade espiritual — a descoberta do
Ajustador residente e a identiđcação comele. Uma experi-
ência é boa quando eleva a apreciação da beleza, aumenta a
vontademoral, realça o discernimento da verdade, amplia
a capacidade de amar e servir aos semelhantes, exalta os
ideais espirituais e uniđca os motivos humanos supremos,
no tempo, com os planos eternos do Ajustador residente,
todos os quais conduzem diretamente a um desejo maior
de fazer a vontade do Pai; e isso nutre a paixão divina de
encontrar Deus e de ser mais como Ele.

6 À medida que ascenderdes na escala do desenvolvi-
mento da criatura no universo, vós encontrareis uma bon-
dade crescente e uma diminuição do mal, na perfeita con-
cordância com a vossa capacidade para a experiência da
bondade e discernimento da verdade. A capacidade de
manter o erro ou de experimentar o mal não đcará total-
mente perdida, até que a alma humana ascendente alcance
níveis espirituais đnais.

7 A bondade é viva, relativa, sempre em progressão, é
uma experiência invariavelmente pessoal e eternamente
correlacionada ao discernimento da verdade e da beleza.
A bondade é encontrada no reconhecimento dos valores
positivos da verdade, no nível espiritual, que devem, na
experiência humana, se contrastar com a sua contraparte
negativa — as sombras do mal potencial.

8 Enquanto não alcançardes os níveis do Paraíso, a
bondade será sempre mais uma busca do que uma posse,
mais uma meta do que uma experiência de realização. No
entanto, tendo fome e sede da retidão, vós experimenta-
reis uma satisfação crescente ao alcançar parcialmente a
bondade. A presença da bondade e do mal no mundo é,
em si mesma, uma prova evidente da existência e da reali-
dade da vontade moral do homem, da personalidade, que
assim identiđca esses valores e é também capaz de escolher
entre eles.

9 À época em que o mortal ascendente alcançar o Pa-
raíso, a sua capacidade de identiđcar o eu com os verda-
deiros valores do espírito ter-se-á tornado tão ampliada
que resultará na realização da perfeição na posse da luz

da vida. Tal personalidade espiritual, assim aperfeiçoada,
torna-se tão integral, divina e espiritualmente uniđcada
com as qualidades positivas e supremas da bondade, da
beleza e verdade, que não resta nenhuma possibilidade de
que tal espírito justo e reto possa projetar qualquer som-
bra negativa de mal potencial quando exposto à lumino-
sidade penetrante da luz divina dos Soberanos inđnitos
do Paraíso. Em todas essas personalidades espirituais, a
bondade não mais é parcial, contrastante e comparativa;
ela tornou-se divinamente completa e espiritualmente su-
đciente; ela aproxima-se da pureza e da perfeição do Su-
premo.

10 Para que possa haver a escolha moral, a possibilidade
do mal é necessária, mas não a realidade do mal. Uma
sombra é apenas relativamente real. O mal real não é ne-
cessário como uma experiência pessoal. O mal potencial
atua igualmente bem, como um estímulo para a decisão,
nos domínios de progressão moral e nos níveis inferiores
do desenvolvimento espiritual. O mal se transforma em
uma realidade da experiência pessoal, apenas quando uma
mente moral faz dele a sua escolha.

3. A VERDADE E A FÉ
1 Nabon, um judeu grego, era o primeiro entre os líde-

res do principal culto dos mistérios em Roma, o mitraico.
Ainda que esse alto sacerdote do mitraísmo tenha tido
muitas conferências com oEscriba deDamasco, ele foi in-
Ĕuenciado de um modo mais permanente pela conversa
que eles tiveram, certa noite, sobre a verdade e a fé. Na-
bon havia pensado em fazer de Jesus um convertido e che-
gou mesmo a sugerir que ele retornasse à Palestina como
um instrutor mitraico. Ele mal percebera que Jesus o es-
tava preparando para transformar-se em um dos primei-
ros convertidos ao evangelho do Reino. E, reformulada
em uma maneira moderna de dizer, a essência do ensina-
mento de Jesus é a seguinte:

2 A verdade não pode ser deđnida por palavras, ape-
nas vivendo-a. A verdade é sempre mais do que conhe-
cimento. O conhecimento é pertinente às coisas observa-
das, mas a verdade transcende esses níveis puramente ma-
teriais, no sentido em que ela se harmoniza com a sabedo-
ria e abrange coisas imponderáveis tais como a experiência
humana e, mesmo, a realidade espiritual e viva. O conhe-
cimento temorigemna ciência; a sabedoria, na verdadeira
đlosođa; a verdade, na experiência religiosa da vida espiri-
tual. O conhecimento lida com os fatos; a sabedoria, com
as relações; a verdade, com os valores da realidade.

3 O homem tende a cristalizar a ciência, a formular a
đlosođa e a dogmatizar a verdade, porque ele é mental-
mente preguiçoso, porque tem de ajustar-se às lutas pro-
gressivas da vida, e, ao mesmo tempo, tem também um
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medo terrível do desconhecido. O homemnatural é lento
para dar início às mudanças dos seus hábitos de pensar e
das suas técnicas de viver.

4 A verdade revelada, a verdade pessoalmente desco-
berta, é o supremo deleite da alma humana; é uma criação
conjunta da mente material e do espírito residente. A sal-
vação eterna, para essa alma que discerne a verdade e que
ama a beleza, đca assegurada por aquela fome e sede de
bondade, que levam esse mortal a desenvolver uma unici-
dade no propósito de fazer a vontade do Pai, de encontrar
Deus e de tornar-se como Ele. Nunca há conĔito entre
o verdadeiro conhecimento e a verdade. Pode haver con-
Ĕito entre o conhecimento e as crenças humanas, crenças
matizadas pelo preconceito, distorcidas pelo medo e do-
minadas pelo pavor de encarar os fatos novos de uma des-
coberta material ou do progresso espiritual.

5 Averdade, contudo, nunca pode tornar-se uma posse
do homem fora do exercício da fé. E isso é verdade por-
que os pensamentos, a sabedoria, a ética e os ideais do ho-
mem nunca se elevarão mais alto do que a sua fé, a sua es-
perança sublime. E toda essa fé verdadeira é baseada na
reĔexão profunda, na autocrítica sincera e na consciência
moral descomprometida. A fé é a inspiração da imagina-
ção criativa impregnada pelo espírito.

6 A fé atua no sentido de liberar as atividades supra-hu-
manas na chama divina, o germe imortal que vive dentro
da mente do homem e que é o potencial da sobrevivência
eterna. As plantas e os animais sobrevivem no tempo pela
técnica de passar, de uma geração a outra, partículas idên-
ticas de si próprios. A alma (a personalidade) do homem
sobrevive à morte do corpo pela associação de identidade
com essa chama residente de divindade, a qual é imortal e
funciona para perpetuar a personalidade humana em um
nível de continuidade mais elevado da existência em pro-
gressão no universo. A semente oculta, da alma humana,
é um espírito imortal. A segunda geração da alma é a pri-
meira de uma sucessão demanifestações da personalidade,
de existências espirituais e progressivas, terminando ape-
nas quando essa entidade divina alcança a fonte da sua
existência, a fonte pessoal de toda a existência, Deus, o Pai
Universal.

7 A vida humana continua— sobrevive—porque tem
uma função no universo: a missão de encontrar Deus. A
alma do homem, ativada pela fé, não pode parar antes de
atingir essa meta de destino; e, uma vez atingida essa meta
divina, a alma não pode jamais acabar porque se terá tor-
nado como Deus — eterna.

8 A evolução espiritual é uma experiência de escolha
crescente e voluntária da bondade, acompanhada de uma
diminuição igual e progressiva da possibilidade do mal.

Com a realização da đnalidade da escolha pela bondade
e por uma completa capacidade para a apreciação da ver-
dade, vem à existência uma perfeição de beleza e de san-
tidade cuja retidão inibe eternamente a possibilidade da
emergência atémesmodo conceito domal potencial. Essa
alma conhecedora de Deus não projeta nenhuma sombra
de dúvida do mal, quando funcionando em um nível tão
elevado de bondade divina.

9 A presença do espírito do Paraíso na mente do ho-
memconstitui umapromessade revelação eumapromessa
de fé em uma existência eterna de progressão divina para
toda alma que busca encontrar a identidade como espírito
imortal residente, o fragmento do Pai Universal.

10 A característica do progredir no universo é a liber-
dade cada vez maior da personalidade, porque a liberdade
está associada ao alcance de níveis progressivos cada vez
mais elevados da autocompreensão, bem como da auto-
restrição voluntária conseqüente. O alcançar da perfeição,
na auto-restrição espiritual, iguala-se ao completar da li-
berdade no universo e à libertação pessoal. A fé encoraja e
mantém a alma em meio à confusão dessa orientação ini-
cial, em um universo tão vasto, enquanto a prece trans-
forma-se na grande uniđcadora das várias inspirações da
imaginação criativa e dos impulsos dados pela fé, dentro
de uma alma que tenta identiđcar-se com os ideais do es-
pírito da presença divina residente e solidária.

11 Nabon đcou bastante bem impressionado com essas
palavras, como estivera, no mais, com todas as conversas
que tinha tido com Jesus. Essas verdades continuaram a
arder no fundodo seu coração e ele foi demuita ajuda para
os pregadores do evangelho de Jesus, a chegarem posteri-
ormente.

4. A MINISTRAÇÃO PESSOAL
1 Enquanto esteve em Roma, Jesus não devotou todo

o seu lazer ao trabalho de preparar homens e mulheres
para tornarem-se os futuros discípulos do Reino que es-
tava para vir. Grande parte do tempo ele gastou também
para ganhar um conhecimento aprofundado de todas as
raças e classes de homens que viviam nesta que era amaior
e a mais cosmopolita cidade do mundo. Em cada um
desses inúmeros contatos humanos, Jesus tinha um duplo
propósito: desejava conhecer as reações deles à vida que
estavam vivendo na carne e estava também com a mente
pronta a dizer ou fazer algo que tornasse tal vida mais rica
e mais digna de ser vivida. Os seus ensinamentos religi-
osos, durante essas semanas, não foram diferentes daque-
les que caracterizaram a sua vida posterior, como instrutor
dos doze e pregador das multidões.

2 A ênfase da sua mensagem estava no amor do Pai ce-
leste e na verdade da misericórdia Dele, combinados às
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boas-novas de que o homem é umđlho de fé desse mesmo
Deus de amor. A tática usual de Jesus para o contato social
era levar as pessoas a falarem com ele, fazendo perguntas a
elas. A entrevista começava, via de regra, com ele fazendo
perguntas aos semelhantes, e terminava com eles fazendo
perguntas a Jesus. Ele era adepto igualmente de ensinar,
fosse perguntando, fosse respondendo perguntas. Via de
regra, aos que ele ensinava mais, ele tinha dito o mínimo.
Aqueles que retiravam um benefício maior da sua minis-
tração pessoal eram os mortais sobrecarregados, ansiosos
e tristes que sentiam muito alívio com a oportunidade de
descarregar as suas almas sobre um ouvinte simpático e
compreensivo; e Jesus era tudo isso e mais. E, quando tais
seres humanos desajustados haviam contado a Jesus sobre
os seus problemas, ele era sempre capaz de oferecer suges-
tões práticas e de socorro rápido, visando a correção das
reais diđculdades deles, sem esquecer-se de uma palavra de
verdadeiro conforto e de consolo imediato. E, invariavel-
mente, ele falaria a essesmortais angustiados sobre o amor
de Deus e ministrava a eles, por vários e diferentes méto-
dos, informando- lhes de que eles eram đlhos desse Pai do
céu, pleno de amor.

3 Desse modo, durante a permanência em Roma, Je-
sus pessoalmente teve um contato de afeição e de eleva-
ção com mais de quinhentos mortais do reino. Assim,
ganhava um conhecimento das diferentes raças da hu-
manidade, que nunca teria adquirido em Jerusalém nem
mesmo facilmente emAlexandria. Ele sempre considerou
esses seis meses como um período dos mais ricos e mais
cheios de informações, entre todos os períodos semelhan-
tes da sua vida terrena.

4 Como poderia ser esperado, umhomem tão versátil e
ativo não poderia atuar assimpor seismeses, nametrópole
do mundo, sem ser abordado por numerosas pessoas que
desejavam assegurar os seus serviços para certos assuntos
ou, mais freqüentemente, para algum projeto de ensino,
de uma reforma social ou de ummovimento religioso. Ele
recebeu mais de uma dúzia de propostas dessa ordem, e
utilizou cada uma como uma oportunidade para transmi-
tir algumpensamentode enobrecimento espiritual por in-
termédio de palavras bem escolhidas ou pela prestação de
algum serviço. Jesus gostava bastante de fazer coisas —
ainda que fossem pequenas — para todas as espécies de
pessoas.

5 Ele conversou com um senador romano sobre a polí-
tica e os assuntos do estado, e esse contato com Jesus cau-
sou uma tal impressão nesse legislador que ele passou o
resto da sua vida tentando, em vão, induzir os seus co-
legas a mudar o curso da política em vigor, da idéia do
governo sustentando e alimentando o povo, para aquela

do povo apoiando e sustentando o governo. Jesus passou
uma noite com um abastado dono de escravos, falando
dos homens como đlhos de Deus e, no dia seguinte, esse
homem, Cláudio, deu liberdade a cento e dezessete escra-
vos. Jesus foi jantar com um médico grego e disse-lhe que
os seus pacientes, além de terem mentes, tinham almas,
tanto quanto corpos; e, assim, ele conduziu esse compe-
tente doutor a conseguir ajudar mais abertamente os seus
semelhantes. Ele conversou com todas as espécies de pes-
soas, em todos os caminhos da vida. O único lugar em
Roma que ele não visitou foi o banho público. Jesus recu-
sou-se a acompanhar os seus amigos aos banhos, por causa
da promiscuidade sexual ali predominante.

6 Para um soldado romano, enquanto caminhavam ao
longo do rio Tibre, ele disse: “Que o teu coração seja
tão valente quanto o teu punho. Ousa fazer justiça e ser
grande o suđciente para demonstrar misericórdia. Obriga
a tua natureza mais baixa a obedecer a tua natureza mais
elevada, como tuobedeces aos teus superiores. Reverencia
a bondade e exalta a verdade. Escolha o belo em lugar do
feio. Ama os teus semelhantes e busca a Deus com pleni-
tude de coração, pois Deus é o teu Pai no céu”.

7 Ao orador no fórum, Jesus disse: “A tua eloqüência
é aprazível, a tua lógica é admirável, a tua voz é agradável,
mas o teu ensinamento diđcilmente é verdadeiro. Se tu
pudesses apenas gozar da satisfação inspiradora de conhe-
cer a Deus, como o teu Pai espiritual, então tu poderias
empregar os teus poderes de oratória para libertar os teus
semelhantes da sujeição às trevas e da escravidão à igno-
rância”. E esse foi o mesmo Marcos que ouviu Pedro pre-
gando em Roma e tornou-se o seu sucessor. Quando eles
cruciđcaram Simão Pedro, foi esse o homem que desađou
os perseguidores romanos e que corajosamente continuou
a pregar o novo evangelho.

8 Tendo conhecido um homem pobre que tinha sido
falsamente acusado, Jesus foi com ele perante o magis-
trado, e, tendo recebido permissão especial para falar em
nome dele, fez aquele soberbo discurso no qual ele disse:
“A justiça faz grande uma nação, e quanto maior é uma
nação tanto mais solícita será para cuidar de que a injus-
tiça não ocorra, até mesmo ao seu mais humilde cidadão.
Infeliz de qualquer nação, quando apenas aqueles que pos-
suem dinheiro e inĔuência podem assegurar-se da pronta
justiça perante as suas cortes! É dever sagrado de um ma-
gistrado absolver o inocente, bem como punir o culpado.
A permanência de uma nação depende da imparcialidade,
da justiça e da integridade das suas cortes. O governo ci-
vil funda-se na justiça, como a verdadeira religião funda-se
na misericórdia”. O juiz reabriu o caso e, depois de apura-
das as evidências, libertou o prisioneiro. De todas as ativi-
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dades de Jesus, durante esses dias de ministração pessoal,
nessa, ele chegou a estar o mais próximo de uma interven-
ção pública.

5. ACONSELHANDO O HOMEM RICO
1 Um certo homem rico, um cidadão romano estóico,

tornou-se bastante interessado nos ensinamentos de Jesus,
tendo sido apresentado por Angamon. Depois de muitas
conversas pessoais, esse cidadão abastado perguntou a Je-
sus o que ele faria com a riqueza se ele a tivesse, e Jesus res-
pondeu-lhe: “Eu consagraria a riquezamaterial à elevação
da vida material, como também ministraria conhecimen-
tos, sabedoria e serviço espiritual para o enriquecimento
da vida intelectual, para o enobrecimento da vida social
e o avanço da vida espiritual. Eu administraria a riqueza
material como um depositário sábio e eđcaz dos recursos
de uma geração e para o benefício e o enobrecimento das
gerações próximas e subseqüentes”.

2 O homem rico, contudo, não đcou totalmente sa-
tisfeito com a resposta de Jesus. Ele ousou perguntar de
novo: “Mas oque tupensas queumhomem, naminhapo-
sição, deveria fazer com a sua riqueza? Deveria eu mantê-
la ou distribuí-la?” E quando percebeu que ele realmente
desejava saber mais sobre a verdade da sua lealdade aDeus
e sobre o seu dever para com os homens, Jesus desenvol-
veu a sua resposta: “Percebo, meu bom amigo, que és um
buscador sincero da sabedoria e amante honesto da ver-
dade; assim sendo, estou disposto a colocar diante de ti
minha visão da solução para os teus problemas, no que
eles têm a ver com as responsabilidades da riqueza. Faço
isso porque pediste meu conselho e, ao darte esse conse-
lho, não me ocupo da riqueza de nenhum outro homem
rico; estou oferecendo esse conselho apenas a ti e para a
tua orientação pessoal. Se desejares honestamente consi-
derar tua fortuna como uma responsabilidade, se queres
transformar-te em um administrador sábio e eđciente dos
teus bens acumulados, então eu te aconselharia a fazer a
seguinte análise das fontes de tuas riquezas: pergunta a ti
próprio, e faz omelhor para encontrar a resposta honesta:
de onde veio essa riqueza? E, como ajuda no estudo das
fontes da tua grande fortuna, eu sugeriria que tivesses em
mente os dez métodos diferentes de acumular a riqueza
material:

3 “1. A riqueza herdada—riquezas que se originamde
pais e de outros ancestrais.

4 “2. A riqueza descoberta — riquezas que vieram de
recursos não cultivados da mãe Terra.

5 “3. A riqueza do comércio — riquezas obtidas pelo
lucro justo na troca e no intercâmbio de bens materiais.

6 “4. A riqueza indevida — riquezas que se derivaram
de uma exploração injusta ou da escravização do seme-
lhante.

7 “5. A riqueza dos juros — a renda proveniente das
justas e honestas possibilidades de ganho do capital inves-
tido.

8 “6. A riqueza do gênio — riquezas provindas de re-
compensas de dons criativos e inventivos da mente hu-
mana.

9 “7. A riqueza acidental— riquezas que se derivamda
generosidade de um semelhante ou que têm origem nas
circunstâncias da vida.

10 “8. A riqueza roubada — riquezas asseguradas pela
injustiça, a desonestidade, o roubo ou a fraude.

11 “9. A riqueza de fundos — riquezas colocadas nas
tuas mãos pelos teus semelhantes para algum uso especí-
đco, agora ou no futuro.

12 “10. A riqueza ganha — riquezas derivadas direta-
mente de teu próprio trabalho pessoal, a recompensa justa
e honesta dos esforços diários de tua mente e teu corpo.

13 “E assim, meu amigo, se quiseres ser um administra-
dor đel e justo da tua grande fortuna, perante Deus e no
serviço dos homens, tu deves dividir aproximadamente os
teus bens nessas dez grandes divisões e, então, continuar
a administrar cada porção de acordo com a interpretação
sábia e honesta das leis da justiça, da eqüidade, da probi-
dade e da verdadeira eđciência; embora oDeus no céu não
irá condenar-te se, algumas vezes, tu errares nas situações
duvidosas, quanto à consideração da misericórdia e da ge-
nerosidade para coma infelicidade das vítimas sofridas em
circunstâncias desafortunadas da vidamortal. Quando ti-
veres dúvida séria e sincera sobre a eqüidade e a justiça das
situações materiais, que as tuas decisões favoreçam aque-
les que estão em necessidade, que favoreçam aqueles que
sofrem da infelicidade de privações imerecidas”.

14 Após discutirem sobre essas questões por várias ho-
ras, e em resposta ao pedido de uma instrução com mais
e maiores detalhes, feito pelo homem rico, Jesus passou a
ampliar o seu conselho, dizendo em essência: “Ao ofere-
cer-te mais sugestões para a atitude a tomar para com a
riqueza, eu deveria admoestar-te a receber meu conselho
como dado a ti e para tua orientação pessoal. Falo apenas
por mim próprio e para ti, o amigo que me pergunta. E te
convoco a não te transformar em um ditador de como de-
vem os outros homens ricos considerar suas riquezas. As-
sim, te aconselharia:

15 “1. Como administrador da riqueza herdada deve-
rias considerar as suas fontes. Tu estás sob a obrigação
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moral de representar a geração passada na transmissão ho-
nesta da riqueza legítima às gerações que se sucedem, de-
pois de subtraíres uma taxa justa, em benefício da gera-
ção atual. Entretanto, não és obrigado a perpetuar ne-
nhuma desonestidade ou injustiça, que tiver sido envol-
vida na acumulação injusta dessa riqueza, ainda que come-
tida pelos teus ancestrais. Qualquer porção da tua riqueza
herdada que resulta como sendo proveniente de fraude ou
de injustiça, tu podes desembolsar de acordo com as tuas
convicções de justiça, generosidade e restituição. Quanto
ao remanescente da tua legítima riqueza herdada podes fa-
zer uso com eqüidade e transmiti-lo, em segurança, como
curador, de uma geração para a outra. A discriminação sá-
bia e o julgamento sadio deveriam ditar as tuas decisões
quanto ao legado das riquezas para os teus sucessores.

16 “2. Todo aquele que desfruta de riqueza obtida pe-
las descobertas deveria lembrar-se de que um indivíduo só
pode viver na Terra senão por um curto período de tempo
e deveria, por isso, fazer a provisão adequada ao comparti-
lhamento dessas descobertas para o bemdomaior número
possível de semelhantes seus. Ainda que ao descobridor
não devesse ser negada uma recompensa pelos esforços da
descoberta, não deveria ele pretender, egoisticamente, re-
clamar exclusividade sobre todas as vantagens e bênçãos
derivadas da revelação dos recursos acumulados pela na-
tureza.

17 “3. Se os homens escolherem conduzir os negócios
por meio do comércio e da troca, eles terão direito a um
lucro justo e legítimo. Todo comerciante merece paga-
mento para os seus serviços; omercador temdireito ao seu
salário. A eqüidadeno comércio e umtratamentohonesto
conferido a um semelhante, nos negócios organizados do
mundo, criam muitas espécies diferentes de riquezas de
lucros e todas essas fontes de riquezas devem ser julgadas
pelos mais altos princípios da justiça, honestidade e eqüi-
dade. O comerciante honesto não deveria hesitar em ter
o mesmo lucro que, com contentamento, ele daria ao seu
companheiro comerciante em uma transação semelhante.
Ainda que essa espécie de riqueza não seja idêntica à renda
individualmente ganha, quando os negócios são conduzi-
dos em uma larga escala, ao mesmo tempo, tais riquezas
honestamente acumuladas dotam o seu possuidor de uma
eqüidade considerável quanto a ter voz ativa na sua sub-
seqüente redistribuição.

18 “4. Nenhum mortal sabedor de Deus e que busca fa-
zer a vontade divina pode rebaixar-se ao engajamento em
opressões por meio da riqueza. Nenhum homem nobre
esforçar-se-á para ajuntar riquezas e acumular o poder da
riqueza, se feita sobre a escravidão ou exploração injusta
dos seus irmãos na carne. As riquezas são uma maldição

moral e um estigma espiritual quando provenientes do
suor de homens mortais sob opressão. Toda essa riqueza
deveria ser devolvida àqueles que nisso foram roubados.
ou aos đlhos ou netos deles. Uma civilização perdurável
não pode ser construída sobre a prática da espoliação do
salário do trabalhador.

19 “5. A riqueza honesta tem direito aos juros. Desde
que os homens emprestem e tomem emprestado, aquilo
que são os juros justos pode ser recebido desde que o ca-
pital emprestado provenha de riqueza legítima. Primeiro,
puriđca o teu capital antes de reivindicar os juros. Não se-
jas tão pequeno e ávido a ponto de rebaixar-te à prática da
usura. Nunca te permitas ser tão egoísta a ponto de em-
pregar o poder do dinheiro para obter vantagens injustas
sobre o teu companheiro que labuta. Não cedas à tenta-
ção de exigir juros usurários do teu irmão em desespero
đnanceiro.

20 “6. Se por acaso conseguires a riqueza por meio dos
arroubos do gênio, se as tuas riquezas provêm de recom-
pensas de dons inventivos, não reivindiques uma parte in-
justa como remuneração. O gênio deve um pouco, tanto
aos seus ancestrais quanto à sua progênie; e do mesmo
modo ele deve obrigação à raça, à nação e às circunstâncias
das suas descobertas inventivas; deveria também se lem-
brar de que foi como umhomem entre os homens que tra-
balhou e completou as suas invenções. Seria igualmente
injusto privar o gênio de todo o aumento da sua riqueza.
E será sempre impossível aos homens estabelecer leis e re-
gras aplicáveis igualmente a todos esses casos de distribui-
ção equânime da riqueza. Deves primeiro reconhecer o
homem como teu irmão, e, se desejares honestamente fa-
zer por ele comogostarias que đzesse por ti, os imperativos
comuns da justiça, da honestidade e da probidade te gui-
arão no estabelecimento justo e imparcial e na liquidação
de todo problema que surgir da recompensa econômica e
justiça social.

21 “7. Exceto pelas taxas justas e legítimas ganhas pela
administração, nenhum homem deveria fazer reivindica-
ção pessoal sobre a fortuna que o tempo e o acaso đzeram
cair nas suas mãos. As riquezas acidentais deveriam ser
consideradas mais sob a luz de serem um depósito a ser
gasto para o benefício do próprio grupo social ou econô-
mico. Aos possuidores de uma tal fortuna deveria ser con-
sentida apenas maior voz ativa na determinação da distri-
buição sábia e efetiva desses recursos pelos quais não traba-
lharam. O homem civilizado não deveria sempre conside-
rar tudo o que ele controla como sendo sua posse pessoal
e privada.

22 “8. Se alguma parte da tua fortuna é consabidamente
proveniente de fraudes, se algo da tua riqueza foi acumu-
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lado por práticas desonestas ou métodos injustos; se as
tuas riquezas são o produto de negociações injustas com
os teus semelhantes, apressa-te a restituir todos esses ga-
nhos obtidos de modo desonesto aos seus devidos propri-
etários. Faz correções completas e, assim, puriđca a tua
fortuna de todas as riquezas desonestas.

23 “9. A gestão da riqueza que uma pessoa faz, para o
benefício de outrem, é uma responsabilidade solene e sa-
grada. Não coloques em risco nem em perigo essa gestão.
Extrai para ti próprio, ao gerir qualquer desses bens, ape-
nas aquilo que todos os homens honestos permitiriam.

24 “10. Aquela parte da tua fortuna que representa os
ganhos dos teus próprios esforços mentais e físicos — se
o teu trabalho tem sido feito com justiça e eqüidade —
verdadeiramente te pertence. Nenhum homem pode im-
pugnar o teu direito de manter e usar tal riqueza da forma
como tu julgares adequada, desde que o teu exercício desse
direito não cause dano aos teus semelhantes”.

25 Quando Jesus tinha terminado de dar-lhe os conse-
lhos, esse abastado romano levantou-se do seu sofá e, des-
pedindo-se por aquela noite, fez a si próprio a promessa:
“Meu bom amigo, percebo que és um homem de grande
sabedoria emuita bondade; assim, amanhã eu começarei a
administração de todos osmeus bens conforme o teu con-
selho”.

6. A MINISTRAÇÃO SOCIAL
1 Em Roma também aconteceu aquele acidente como-

vente em que o Criador de um universo passou várias ho-
ras devolvendo uma criança perdida à sua mãe ansiosa.
Essa criança pequena havia-se afastado da sua casa, e Jesus
encontrou o menino chorando em desespero. Ele e Ga-
nid estavam a caminho das bibliotecas, mas dedicaram-
se a levar o pequenino de volta para casa. Ganid nunca
se esqueceu do comentário de Jesus: “Tu sabes, Ganid, a
maioria dos seres humanos são como esse menininho per-
dido. Eles passam grande parte do seu tempo chorando
de medo e sofrendo na tristeza, quando, na verdade, eles
estão a uma curta distância da salvação e da segurança, a
uma curta distância de casa, como estava esse menino. E
todos aqueles que sabem o caminho da verdade e que go-
zam da segurança de conhecer a Deus deveriam conside-
rar umprivilégio, não umdever, poder oferecer orientação
aos seus semelhantes, nos esforços que eles fazem para en-
contrar as satisfações da vida. Pois não sentimos nós uma
alegria suprema nesse serviço de devolver a criança à sua
mãe? Assim, aqueles que conduzemoshomens aDeus, ex-
perimentaram a satisfação suprema de servir aos homens”.
E, daquele dia em diante, pelo resto da sua vida natural,
Ganid permaneceu continuamente na busca de crianças
perdidas a quem ele pudesse devolver às suas casas.

2 Havia a viúva com cinco đlhos, cujo marido tinha
sido morto acidentalmente. Jesus contou a Ganid sobre
a perda do seu próprio pai, por um acidente, e eles foram
repetidamente confortar a essa mãe e os seus đlhos, e Ga-
nid solicitou dinheiro a seu pai para dar-lhe comida e rou-
pas. Eles não descansaramnos seus esforços enquanto não
encontraram um trabalho para o menino mais velho, de
modo que ele pudesse ajudar a cuidar da família.

3 Naquela noite, Gonod escutou a narrativa dessas ex-
periências e disse a Jesus, com bonomia: “Eu proponho
fazer do meu đlho um homem de conhecimento ou um
homem de negócios, e agora tu começas a fazer dele um
đlósofo ou um đlantropo”. E Jesus sorridente respondeu:
“Talvez nós façamos dele todos os quatro; e então ele po-
derá desfrutar de uma satisfação quadruplicada na vida,
pois o seu ouvido para o reconhecimento da melodia hu-
mana será capaz de reconhecer quatro tons em vez de um”.
E então Gonod disse: “Percebo que tu és realmente um
đlósofo. Tu deves escrever um livro para as gerações futu-
ras”. E Jesus replicou: “Não um livro — a minha missão
é viver uma vida nesta geração e para todas as gerações.
Eu…”. Mas parou, dizendo a Ganid: “Meu đlho, é hora de
recolhermo-nos”.

7. AS VIAGENS PARA FORA DE ROMA
1 Jesus, Gonod, eGanid đzeramcinco viagens para fora

de Roma, até pontos de interesse, em territórios vizinhos.
Na sua visita aos lagos italianos, ao norte, Jesus teve uma
longa conversa com Ganid a respeito da impossibilidade
de ensinar a um homem sobre Deus, se o homem não de-
seja saber de Deus. Eles tinham encontrado casualmente
um pagão irreĔetido durante essa viagem aos lagos, e Ga-
nid đcou surpreso de que Jesus não seguiu a sua prática
usual de atrair o homem para uma conversa que natural-
mente conduziria ao discorrer sobre as questões espiritu-
ais. Quando Ganid perguntou ao seu Mestre por que ele
demonstrara tão pouco interesse nesse pagão, Jesus res-
pondeu:

2 “Ganid, aquele homem não tinha fome da verdade.
Não estava descontente consigo próprio. Não estava
pronto para pedir ajuda e os olhos de sua mente não es-
tavam abertos para receber luz para sua alma. Aquele ho-
mem não se encontrava maduro para a colheita da salva-
ção; deve ser-lhe dado mais tempo para que as provações
e diđculdades da vida preparem-no para receber sabedo-
ria e conhecimento superiores. Ou, se pudéssemos tê-lo
vivendo conosco, poderíamos, por meio das nossas vidas,
mostrar a ele oPai no céu; e assim ele đcaria tão atraído pe-
las nossas vidas, como đlhos de Deus, que seria forçado a
indagar sobre nosso Pai. Tu não podes revelar Deus àque-
les que não O procuram; não podes conduzir almas relu-
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tantes às alegrias da salvação. É preciso que as experiên-
cias da vida proporcionem ao homem ele vir a ter fome
da verdade; ou então, ele deve estar desejando já conhe-
cer Deus, em conseqüência do resultado do contato com
as vidas daqueles que conhecem o Pai divino, antes que
outro homem chegue a poder ser útil em conduzir esse se-
melhantemortal ao Pai no céu. Como conhecemosDeus,
o nosso trabalho real na Terra é viver de um modo tal que
permita ao Pai revelar-Se nas nossas vidas a đm de que, as-
sim, todas as pessoas que buscam a Deus vejam o Pai e pe-
çam a nossa ajuda para melhor conhecerem sobre o Deus
que, dessa maneira, se expressa nas nossas vidas”.

3 Foi na visita à Suíça, subindo asmontanhas, que Jesus
teve uma conversa durante todo o dia com o pai e o đlho
sobre o budismo. Muitas vezes Ganid havia feito pergun-
tas diretas a Jesus sobre Buda, mas tinha sempre recebido
respostas evasivas de algum modo. Agora, na presença do
đlho, o pai fez a Jesus uma pergunta direta sobre Buda e
recebeu uma resposta direta. Disse Gonod: “Eu gostaria
realmente de saber o que tu pensas de Buda”. E Jesus res-
pondeu:

4 “O vosso Buda foi muitomelhor do que é o vosso bu-
dismo. Buda foi um grande homem e, mesmo, um pro-
feta para o seu povo; mas foi um profeta órfão. Com isso,
quero dizer que ele perdeu de vista, muito cedo, o seu Pai
espiritual, o Pai do céu. A experiência dele foi trágica.
Ele tentou viver e ensinar como um mensageiro de Deus,
mas sem Deus. Buda guiou a sua nave de salvação dire-
tamente até o porto da salvação, até a entrada do ancora-
douro de salvação para os mortais e, por causa de planos
errados de navegação, a boa nave đcou encalhada, à deriva.
E assim tem permanecido durante muitas gerações; imó-
vel e quase desesperadamente encalhada. E,muitos dentre
os do vosso povo têm permanecido assim, durante todos
esses anos; vivendo a uma curta distância das águas segu-
ras do repouso, mas se recusando a chegar até lá porque a
nobre embarcação do bom Buda teve a má sorte de enca-
lhar no fundo, do lado de fora do porto. E o povo budista
jamais conseguirá entrar nesse porto, a menos que aban-
done đlosođcamente a embarcação do seu profeta e que
entenda o seu nobre espírito. Tivesse o vosso povo per-
manecido đel ao espírito de Buda, e vós teríeis já hámuito
entradono vosso porto de tranqüilidade espiritual, de des-
canso da alma e segurança de salvação.

5 “Tu vês, Gonod, Buda conhecia Deus em espírito,
mas evidentemente não teve êxito em descobri-lo na
mente; os judeus descobriramDeus namente, mas não ti-
veram êxito em conhecê-lo em espírito. Hoje, os budistas
debatem-se em uma đlosođa sem Deus, enquanto o meu

povo está deploravelmente escravizado ao medo de um
Deus, sem uma đlosođa salvadora de vida e de liberdade.
Vós tendes uma đlosođa sem um Deus; os judeus têm um
Deus,masmantêm-se primariamente semumađlosođa de
vida ligada a esse Deus. Buda, por não ter tido êxito em
conceber uma visão de Deus, como espírito e como Pai,
não teve êxito também ao prover o seu ensinamento com
a energia moral e o poder espiritual impulsor que uma re-
ligião deve possuir, se quiser mudar uma raça e elevar uma
nação”.

6 E então exclamou Ganid: “Mestre, façamos tu e eu
uma nova religião, que seja boa o suđciente para a Índia
e grande o bastante para Roma e, talvez, possamos levá-la
até os judeus em troca de Yavé”. E Jesus retorquiu: “Ga-
nid, as religiões não são criadas assim. As religiões dos ho-
mens levam grandes períodos de tempo para crescer; en-
quanto as revelações de Deus reluzem sobre a Terra, nas
vidas dos homens que revelam a Deus para os seus seme-
lhantes”. Mas eles não compreenderam o signiđcado des-
sas palavras proféticas.

7 Naquela noite depois que se recolheram, Ganid não
pôde dormir. Ele conversou durante um longo tempo
com o seu pai e đnalmente disse: “Sabes, pai, algumas ve-
zes eu penso que Joshua é um profeta”. E o seu pai respon-
deu, sonolento: “Meu đlho, há outros…”

8 Desde esse dia, pelo resto da sua vida natural, Ganid
continuou a desenvolver uma religião dele próprio. Ele
estava persuadido fortemente, dentro da própria mente,
com a grandeza de Jesus, pela sua eqüidade e tolerância.
Em todas as conversas que tivera com Jesus, sobre a đlo-
sođa e a religião, esse jovem nunca experimentou ressenti-
mentos nem reações de antagonismos.

9 Que cena para as inteligências celestes contempla-
rem: esse espetáculo do jovem indiano propondo, ao Cri-
ador de um universo, que eles elaborassem uma nova reli-
gião! E, embora o jovem não o soubesse, eles estavam fa-
zendoumanova e eterna religião, exatamente ali e naquele
momento — um novo caminho de salvação: a revelação
de Deus ao homem feita por Jesus, e em Jesus. Aquilo que
o jovem mais queria fazer ele estava, inconscientemente,
realizando de fato. E assim foi, e é, sempre. Tudo aquilo
que a imaginaçãohumana, iluminada, bem reĔetida e con-
duzida pelo ensinamento espiritual, está na busca de fa-
zer e de ser, de todo o coração e sem egoísmos, torna-se
ummeio criativomensurável pelo nível da dedicação com
que o mortal se põe a fazer divinamente a vontade do Pai.
Quando o homem entra em comunhão com Deus, gran-
des feitos podem acontecer e de fato acontecem.



DOCUMENTO 133
O RETORNO DE ROMA

AO PREPARAR-SE para deixar Roma, Jesus não
disse adeus a nenhumdos seus amigos. OEscriba
de Damasco apareceu em Roma sem anúncio e

desapareceu do mesmo modo. Passou-se um ano inteiro
até que aqueles que o conheciam e que o amavam desis-
tiram da esperança de vê-lo novamente. Antes do đm do
segundo ano, pequenos grupos daqueles que o haviam co-
nhecido viram-se atraídos uns pelos outros e reuniram-se
por causa do seu interesse comum nos ensinamentos dele,
e nas memórias comuns dos seus bons tempos com ele.
E esses pequenos grupos de estóicos, cínicos e cultuado-
res dos mistérios continuaram a manter encontros infor-
mais e esporádicos, até omomento emque apareceram em
Roma os primeiros pregadores da religião cristã.

2 Gonod e Ganid haviam comprado tantas coisas em
Alexandria e em Roma, que acabaram enviando, anteci-
padamente, todos os seus pertences embalados, por meio
de burros de carga, para Tarento, enquanto os três viajan-
tes empreenderam uma viagem a pé, com tranqüilidade,
através da Itália, pela grande Via Ápia. Nessa viagem eles
encontraram toda a sorte de seres humanos. Muitos ci-
dadãos romanos nobres e colonos gregos viviam ao longo
dessa estrada, mas a progênie de um bom número de es-
cravos inferiores começava a aparecer.

3 Um dia, enquanto descansavam à hora do almoço, a
meio caminho de Tarento, Ganid fez uma pergunta di-
reta a Jesus, sobre o que ele pensava do sistema de cas-
tas da Índia. Jesus respondeu: “Embora os seres huma-
nos diđram uns dos outros, sob muitos aspectos, perante
Deus e o mundo espiritual, todos mortais estão em pé de
igualdade. Dois grupos apenas de mortais há aos olhos
de Deus: aqueles que desejam cumprir a Sua vontade e
aqueles que não almejam tal coisa. E, quando o universo
se volta para um mundo habitado discerne, deste mesmo
modo, duas grandes classes: os que sabemdeDeus e os que
não sabem. Aqueles que não podem chegar a conhecer a
Deus são reconhecidos entre os animais de qualquer reino.
A humanidade pode ser dividida, apropriadamente, em
muitas classes, de acordo com diferentes qualiđcações, se-
gundo o modo de vê-la, física, mental, social, vocacional
ou moralmente; mas esses grupos diferentes de humanos
mortais, ao aparecerem diante do tribunal para o julga-
mento de Deus, đcam em pé de igualdade; Deus, verda-
deiramente, não faz acepção de pessoas. Embora vós não
possais escapar do reconhecimento segundo as diferentes
habilidades e dons humanos, nas questões intelectuais, so-
ciais e morais, não deveis fazer nenhuma dessas diferenci-

ações na irmandade espiritual dos homens quando reuni-
dos para a adoração na presença de Deus”.

1. A MISERICÓRDIA E A JUSTIÇA
1 Um incidente muito interessante ocorreu, em uma

tarde, no acostamento da estrada, quando eles se aproxi-
mavam de Tarento. Viram um jovem rude intimidando
brutalmente um outromenor do que ele. Apressando-se a
ajudar o menino atacado, quando o havia resgatado, Jesus
permaneceu apenas segurando apertadadamene o ofensor
até que o menor tivesse escapado. No momento em que
Jesus liberou o pequeno brigão, Ganid agarrou omenino e
começou a bater nele estrepitosamente, então, Jesus pron-
tamente interferiu, para espanto de Ganid. Depois de ha-
ver contido Ganid e permitido ao menino amedrontado
escapar, tão logo recuperou o fôlego, Ganid exclamou so-
bressaltado: “Eu não consigo entender-te, Mestre. Se a
misericórdia exige que tu resgates o menino menor, a jus-
tiça não exige a punição domeninomaior e que era o ofen-
sor?” Respondendo, Jesus disse:

2 “Ganid, é verdade que tu não entendeste. Aministra-
ção da misericórdia é sempre trabalho do indivíduo, mas
a justiça da punição é função do social, do governo ou dos
grupos que administram o universo. Enquanto indivíduo
sou obrigado a mostrar misericórdia; eu devia livrar o ga-
roto atacado e, com toda đrmeza, empregar a força neces-
sária para conter o agressor. E isso foi exatamente o que
đz. Realizei a libertação do menino atacado; e esse foi o
đm da ministração da misericórdia. E então, à força eu
detive o agressor por umperíodo de tempo suđciente para
permitir que a partemais fraca, na disputa, escapasse; após
o que eu me retirei do caso. E não continuei, não đz o jul-
gamento do agressor, nem repassei o seu motivo — nem
julguei tudo o que motivou o seu ataque ao seu compa-
nheiro — e não assumi executar a punição que a minha
mente podia ditar como compensação justa pelo erro dele.
Ganid, a misericórdia pode ser pródiga, mas a justiça deve
ser precisa. Não podes discernir que não há duas pessoas
que porventura concordem quanto à punição que deveria
satisfazer as exigências da justiça? Um imporia quarenta
chicotadas, o outro vinte, enquanto outro iria aconselhar
ainda o conđnamento em solitária como uma justa puni-
ção. Não vês que, nestemundo, essas responsabilidades ou
deveriamđcar comogrupooudeveriam ser administradas
pelos representantes escolhidos do grupo? No universo, o
julgamento é entregue àqueles que conhecem plenamente
os antecedentes de todos os erros, bem como as suas mo-
tivações. Na sociedade civilizada e em um universo orga-
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nizado, a administração da justiça pressupõe aplicar uma
sentença justa em conseqüência de um julgamento equâ-
nime; e essas prerrogativas são dadas aos grupos jurídicos
dos mundos e aos administradores todo-cientes dos uni-
versos mais elevados de toda a criação”.

3 Durante vários dias eles conversaram sobre a ques-
tão da manifestação da misericórdia e da administração
da justiça. EGanid, aomenos emuma certamedida, com-
preendeu por que Jesus não queria entrar em combate pes-
soalmente. Ganid, no entanto, fez uma última pergunta,
para a qual ele nunca recebeu uma resposta totalmente sa-
tisfatória; e essa pergunta foi: “Mas, Mestre, se uma cria-
tura mais forte e de temperamento maldoso te atacasse e
ameaçasse destruir-te, o que farias? Não farias nenhumes-
forço para defender-te?” Embora Jesus não pudesse plena
e satisfatoriamente responder à pergunta do jovem, por-
quanto ele não estava querendo revelar-lhe que ele ( Jesus)
estava vivendo na Terra como a exempliđcação do amor
do Pai do Paraíso, para um universo que a tudo assistia;
ainda assim, ele disse o seguinte:

4 “Ganid, posso entender bem o quanto te deixam per-
plexo algumas dessas questões e vou esforçar-me para res-
ponder à tua pergunta. Primeiro, em todos os ataques que
poderiam ser feitos à minha pessoa, eu determinaria se o
agressor seria ou não um đlho de Deus — meu irmão na
carne— e, se eu achasse que uma tal criatura fosse despro-
vida de juízomoral e de razão espiritual, eu defenderia sem
hesitar a mim próprio com toda a capacidade dos meus
poderes de resistência, a despeito das conseqüências para
o atacante. Mas, eu não agrediria assim a um irmão que te-
nha o status de đliação, nemmesmo em autodefesa. Isto é,
eu não o puniria precipitadamente e sem julgamento por
uma agressão contramim. Por todos osmeios possíveis eu
procuraria impedir e dissuadi- lo de fazer aquele ataque; e
faria tudo para mitigá-lo caso eu fracassasse em evitá-lo.
Ganid, eu tenho conđança absoluta nos cuidados do meu
Pai celeste; e estou consagrado a fazer a vontade do meu
Pai no céu. Não acredito que nenhum mal real possa so-
brevir a mim, não acredito que o trabalho da minha vida
possa ser ameaçado por qualquer coisa que osmeus inimi-
gos possam desejar que aconteça a mim, e certamente não
há nenhuma violência dos nossos amigos a ser temida. Es-
tou absolutamente seguro de que todo o universo é ami-
gável comigo—essa é a verdade todo-poderosa na qual eu
insisto em acreditar, com uma conđança de todo o cora-
ção, a despeito de todas as aparências em contrário”.

5 Ganid, todavia, não đcou plenamente satisfeito.
Muitas vezes eles falaram sobre essas questões; e Jesus con-
tara a ele algo das suas experiências de infância e também
sobre Jacó, o đlho do pedreiro. Ao saber como Jacó se pro-

pusera a defender Jesus, Ganid disse: “Oh, eu começo a
perceber! Em primeiro lugar muito raramente qualquer
ser humano normal iria atacar uma pessoa tão boa como
tu és e, mesmo que alguém seja tão irreĔetido a ponto de
fazer tal coisa, há de haver muito certamente algum ou-
tromortal àmão que acorrerá em tua proteção, domesmo
modo que tu sempre acorres em defesa de qualquer pessoa
que tu percebes estar em aperto. Nomeu coração,Mestre,
eu concordo contigo, mas na minha cabeça eu ainda acho
que se eu tivesse sido Jacó, eu teria gostado de punir aque-
les irmãos rudes que ousaram atacar-te só porque sabiam
que tu não irias defender-te a ti mesmo. Eu presumo que
tu estás a salvo o suđciente nessa tua jornada pela vida, já
que passas grande parte do teu tempo ajudando aos ou-
tros e ministrando aos teus semelhantes em desespero —
bem, muito provavelmente haverá sempre alguém à mão
para defender-te”. E Jesus retorquiu: “Esse teste ainda está
para acontecer, Ganid, e, quando vier, nós teremos que
nos conformar com a vontade do Pai”. E isso foi tudo o
que o jovem pôde levar o seu Mestre a dizer sobre essa
questão difícil, da autodefesa e da não-resistência. Numa
outra ocasião ele conseguiu tirar de Jesus a opinião de que
a sociedade organizada tinha todo o direito de empregar a
força para o cumprimento dos seus mandados de justiça.

2. EMBARCANDO PARA TARENTO
1 Enquanto permaneciam no navio atracado, espe-

rando que o barco fosse descarregado, os viajantes pu-
deram observar um homem maltratando a sua mulher.
Como era do seu costume, Jesus interveio em defesa da
pessoa submetida à violência. Ele foi por trás do ma-
rido irado e, tocando gentilmente no seu ombro, disse:
“Meu amigo, posso falar contigo em particular, por um
momento?” O homem em cólera đcou embaraçado com
essa abordagem e, depois de um momento de hesitação
e embaraço, balbuciou: “É…— por que — Está bem, o
que quer comigo?” E, depois de levá-lo para um lado, Je-
sus disse: “Meu amigo, percebo algo terrível que deve ter
acontecido a ti; e desejo muito que me digas o que teria
acontecido a um homem tão forte para levá-lo a agredir a
sua mulher, a mãe dos seus đlhos, e isso, bem aqui diante
dos olhos de todos. Estou seguro de que deves ter umaboa
razão para esse ataque. O que fez a mulher para merecer
esse tratamento do seu marido? Ao olhar para ti, vejo que
posso perceber no teu rosto o amor da justiça e até o desejo
de mostrar misericórdia. E aventuro-me a dizer que, caso
me visses atacado por ladrões, tu irias, semhesitação, acor-
rer para ajudar-me. Ousodizer que tu já đzestemuitas coi-
sas valentes no correr da tua vida. Agora,meu amigo, dize-
me o que está acontecendo? A mulher fez algo errado, ou
terias tu perdido tolamente a cabeça e, sem pensar, agre-
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diu-a?” Não foi tanto o que Jesus havia dito que tocara o
coração desse homem, mas o olhar de bondade e o sorriso
de simpatia que Jesus lhe dirigira, quando concluía as suas
observações. Disse o homem: “Eu vejo que tu és um sa-
cerdote dos cínicos e estou agradecido por me teres refre-
ado. Minha mulher nada fez de muito errado; ela é uma
boamulher,mas omodopelo qualmeprovoca empúblico
me irrita, e perco a cabeça. Sinto muito pela minha falta
de autocontrole; e prometo tentar viver de acordo com a
promessa que đz outrora a um dos teus irmãos que me en-
sinou as maneiras certas. Eu te prometo”.

2 E então, despedindo-se dele, Jesus disse: “Meu irmão,
sempre te lembra de que o homem não tem autoridade de
direito sobre a mulher, a menos que a mulher tenha de
propósito e voluntariamente dado a ele essa autoridade. A
tua mulher se propôs a viver contigo, ajudar-te a lutar nas
batalhas da vida e assumir a parte maior na carga de ter e
de criar os vossos đlhos; e, em troca desse serviço especial,
émais do que justo que receba de ti a proteção especial que
o homempode dar àmulher, como uma parceira que deve
carregar, suportar e nutrir os đlhos. O cuidado e a consi-
deração amorosos que um homem deseja dar à sua esposa
e đlhos são amedidada realizaçãodaquele homem, nos ní-
veis mais elevados da autoconsciência criativa e espiritual.
Sabes que tais homens e mulheres são parceiros de Deus,
pois eles cooperam para criar seres que crescem e possuem
por si próprios o potencial de terem almas imortais? O
Pai no céu trata o EspíritoMaterno, que é amãe dos đlhos
do universo, como igual a si próprio. Compartilhar a tua
vida, e tudo que se relaciona a ela, em termos de igualdade
com a mãe que tão plenamente compartilha contigo a ex-
periência divina de reproduzir aos dois, na vida dos vossos
đlhos, é ser semelhante a Deus. Se apenas puderes amar
aos teus đlhos comoDeus te ama, tu amarás e acariciarás a
tua esposa como o Pai no céu honra e exalta o Espírito In-
đnito, a mãe de todos os đlhos espirituais de um universo
vastíssimo”.

3 E quando eles estavam a bordo do barco, olharam
para trás e virama cenado casal, o qual permanecia com lá-
grimas nos olhos em um abraço silencioso. Tendo ouvido
a últimametade damensagemde Jesus ao homem,Gonod
esteve todo o dia ocupado em meditar sobre aquilo e re-
solveu reorganizar a sua casa quando voltasse para a Índia.

4 A viagem a Nicópolis foi agradável mas lenta, pois o
vento não estava favorável. Os três passaram muitas horas
recontando as suas experiências em Roma e relembrando
tudo o que lhes tinha acontecido desde que se conhece-
ram em Jerusalém. Ganid estava tornando-se imbuído do
espírito do ministério pessoal. Ele começou a auxiliar no
navio como camareiro, mas, no segundo dia, quandomer-

gulhou mais nas profundas águas da religião, ele chamou
Joshua para ajudá-lo.

5 Eles passaram vários dias em Nicópolis, a cidade que
Augusto tinha fundado, há uns cinqüenta anos, como a
“cidade da vitória”, em comemoração da batalha de Ac-
tium; pois havia sido nesse local que acampara com o seu
exército antes da batalha. Eles alojaram-se na casa de um
tal de Jeremias, um prosélito grego de fé judia a quem co-
nheceram a bordo do barco. O apóstolo Paulo passou
todo o inverno com o đlho de Jeremias nessa mesma casa
durante a sua terceira viagem missionária. De Nicópolis
eles velejaram no mesmo barco para Corinto, a capital da
província romana de Acáia.

3. EM CORINTO
1 Ao chegarem a Corinto, Ganid já estava đcando bas-

tante interessado pela religião judaica e assim não seria es-
tranho que um dia, quando passavam pela sinagoga e vi-
ram as pessoas entrando, ele solicitasse a Jesus que o le-
vasse ao serviço. Naquele dia eles ouviram um rabino eru-
dito discursar sobre “o destino de Israel” e, depois do ser-
viço, encontraram um tal de Crespo, o dirigente mais alto
dessa sinagoga. Eles voltarammuitas vezes para os serviços
naquela sinagoga, mas, sobretudo para encontrar Crespo.
Ganid criou uma grande afeição por Crespo, pela sua es-
posa, e a sua família de cinco đlhos. Ele gostava muito de
observar como um judeu conduzia a sua vida familiar.

2 Enquanto Ganid estudava a vida familiar, Jesus ensi-
nava a Crespo o melhor caminho para a vida religiosa. Je-
sus permaneceu mais de vinte sessões com esse judeu pro-
gressista e não é de se surpreender, quando, anos depois,
quando Paulo se encontrava em pregação nessa mesma
sinagoga e os judeus rejeitaram a sua mensagem, dando
o seu voto de proibição a outras pregações na sinagoga
que, ao se voltar aos gentios, Paulo haja encontrado nesse
mesmo Crespo e em toda a sua família o apoio de have-
rem eles abraçado já a nova religião, e que se haja transfor-
mado em um dos principais sustentáculos da igreja cristã
que Paulo organizou em seguida em Corinto.

3 Durante os dezoito meses que pregou em Corinto,
sendo que Silas e Timóteo se juntaram a ele mais tarde,
Paulo conheceumuitos outros que haviam sido instruídos
pelo “tutor judeu do đlho de um mercador indiano”.

4 Em Corinto eles conheceram pessoas de todas as ra-
ças, vindas de três continentes. Junto com Alexandria e
Roma, Corinto era amais cosmopolita das cidades do im-
pério no Mediterrâneo. Havia muita coisa que atraía a
atenção das pessoas nessa cidade, e Ganid nunca se can-
sava de visitar a cidadela que đcava a quase seiscentos me-
tros acima do mar. Ele também passou uma boa parte do
tempo que lhe sobrava na sinagoga e na casa de Crespo. A
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princípio ele đcara chocado, mas, mais tarde, đcou encan-
tado com o status da mulher no lar judeu; era uma revela-
ção para esse jovem indiano.

5 Jesus e Ganid foram muitas vezes hóspedes em um
outro lar judeu, o de Justo, um mercador devoto, que mo-
rava ao lado da sinagoga. E, muitas vezes, subseqüente-
mente, quando o apóstolo permaneceu nessa casa, Paulo
ouviu as histórias dessas visitas do rapaz indiano e o seu
tutor judeu, enquanto ambos, Paulo e Justo, imaginavam
oque é que teria acontecido a um instrutor hebreu tão bri-
lhante.

6 Quando em Roma, Ganid observou que Jesus se re-
cusava a acompanhá-los aos banhos públicos. Várias ve-
zes depois disso, o jovem tentou induzir Jesus a dizer
mais sobre o que pensava a respeito das relações dos se-
xos. Embora quisesse responder às perguntas do rapaz, Je-
sus nunca parecia disposto a discutir esses assuntos muito
longamente. Certa noite, enquanto passeavam em Co-
rinto, perto do local em que a parede da cidadela corria
até o mar, eles foram abordados por duas mulheres públi-
cas. Ganid, muito justamente, havia assimilado a idéia de
que Jesus era um homem de elevados ideais, e que ele abo-
minava tudo que beirava a impureza ou que tivesse o sabor
do mal; e, em vista disso, ele dirigiu- se secamente a essas
mulheres e grosseiramente pediu a elas para se afastarem.
Quando Jesus ouviu isso, disse a Ganid: “A tua intenção
foi boa,mas tu não devias permitir-te falar assim aos đlhos
deDeus, ainda que sejamos seus đlhos desguiados. Quem
somos nós para julgar essas mulheres? Tu conheces todas
as circunstâncias que as levaram a recorrer a tais métodos
de obter a sobrevivência? Fica aqui comigo enquanto fa-
lamos sobre essas questões”. As prostitutas đcaram mais
estupefatas ainda do que Ganid com as palavras de Jesus.

7 E, enquanto permaneciam ali sob a luz da lua, Jesus
continuou dizendo: “Dentro de todas as mentes huma-
nas vive um espírito divino, a dádiva do Pai do céu. Esse
espírito do bem sempre se esforça para nos levar a Deus,
para ajudar-nos a encontrar Deus e conhecer a Deus; mas
há tambémdentro dosmortaismuitas tendências naturais
físicas que o Criador colocou neles para servir ao bem-es-
tar individual e da raça. Assim, muitas vezes, os homens e
asmulheres tornam-se confusos nos seus esforços de com-
preender a si próprios e lutar contra as diđculdades múl-
tiplas do ganhar a vida em um mundo tão amplamente
dominado pelo egoísmo e pelo pecado. Eu percebo, Ga-
nid, que nenhuma dessas mulheres é voluntariamente pe-
caminosa. Posso ver, nos seus rostos, que elas passaram
por muitas tristezas e sofreram muito nas mãos de um
destino aparentemnte cruel; todavia elas não escolheram
intencionalmente essa espécie de vida. Apenas se rende-

ram, desencorajadas e de um modo que beira o desespero,
à pressão do momento e aceitaram esses meios repugnan-
tes de ganhar a vida como o que de melhor encontraram
para sair de uma situação que lhes parecia desesperadora.
Ganid, algumas pessoas são realmente perversas de cora-
ção, e escolhem deliberadamente fazer coisas más; no en-
tanto, diga-me, quando olhas para esses rostos inundados
de lágrimas, tu vês algo de mal ou de perverso?” E, en-
quanto Jesus esperava a resposta, a voz deGanid saiu sufo-
cada quando balbuciou a sua resposta: “Não, Mestre, não
vejo. E peço perdão pela minha grosseria para com elas—
eu imploro o seu perdão”. E então Jesus disse: “Falando
em nome delas, eu digo que já te perdoaram, do mesmo
modo que falo pelo meu Pai no céu, pois Ele já as per-
doou. Agora, todos vós, vinde comigo até a casa de um
amigo, onde encontraremos recolhimento e faremos pla-
nos para a vida nova e melhor que temos diante de nós”.
As mulheres, estupefatas até esse momento, não haviam
dito palavra; entreolharam-se silenciosamente e seguiram
o caminho indicado por aqueles homens.

8 Imaginai a surpresa da esposa de Justo quando, já
tarde da noite, Jesus apareceu com Ganid e essas duas
estranhas, dizendo: “Perdoai-nos por chegarmos a essa
hora, mas Ganid e eu desejamos comer um pouco e gosta-
ríamos de compartilhar esse pouco com estas nossas ami-
gas que acabamos de encontrar, elas também estão neces-
sitando de algo para comer; e, além disso, viemos até vós
com o pensamento de que estaríeis interessados em dar
a elas um conselho, junto conosco, quanto ao modo de
melhor recomeçarem a vida. Elas podem contar-vos a sua
história, e eu suponho que já tenham tido imensas diđ-
culdades. A presença delas aqui, no vosso lar, atesta quão
sinceramente elas anseiam por conhecer gente de bem, e
comquanta boa vontade elas abraçarão a oportunidade de
mostrar a todo omundo—eatémesmo aos anjos dos céus
— que elas podem vir a ser mulheres nobres e corajosas”.

9 Quando Marta, a esposa de Justo, dispôs a comida
sobre a mesa, Jesus, deixando- os inesperadamente, disse:
“Como está đcando tarde e, já que o pai do jovem nos es-
tará esperando, rogamos ser desculpados por deixar-vos
juntas aqui — três mulheres — đlhas bem-amadas do Al-
tíssimo. E eu orarei pela vossa orientação espiritual, en-
quanto fazeis os planos para uma vida nova e melhor na
Terra e uma vida eterna para o grande futuro”.

10 E assim Jesus e Ganid deixaram as mulheres. Até en-
tão as cortesãs nada haviam dito; do mesmo modo Ga-
nid nada dissera. E, por algunsmomentos,Marta também
nada dissera; mas, em breve, ela despertou para a situação
e fez tudo o que Jesus tinha a esperança de que ela đzesse
por aquelas estranhas. A mais velha dessas duas mulheres
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morreu pouco tempo depois, com esperanças vivas de so-
brevivência eterna; e a mais jovem trabalhou no local de
negócios de Justo e mais tarde tornou-se um membro vi-
talício da primeira igreja cristã em Corinto.

11 Por várias vezes, na casa deCrespo, Jesus eGanid esti-
veram com um certo Gaio, que posteriormente tornou-se
um leal sustentáculo de Paulo. Durante esses dois meses
em Corinto eles mantiveram conversas pessoais com de-
zenas de indivíduos que valiam a pena e, em resultado de
todos esses contatos, aparentemente casuais, mais do que
ametade dos indivíduos envolvidos tornou-semembro da
comunidade cristã subseqüente.

12 Quando foi a Corinto, pela primeira vez, Paulo não
tinha a intenção de fazer uma visita prolongada. Mas ele
não sabia quão bem o tutor judeu havia preparado o ca-
minho para os seus trabalhos. Além disso, descobriu que
um grande interesse tinha já sido despertado em Áquila e
Priscila; Áquila era um dos cínicos com quem Jesus tinha
entrado em contato quando estivera em Roma. Esse era
um casal de refugiados judeus emRoma, que rapidamente
abraçou os ensinamentos de Paulo. Ele viveu e trabalhou
com eles, pois também eles faziam tendas. Foi por causa
dessas circunstâncias que Paulo prolongou a sua estada em
Corinto.

4. O TRABALHO PESSOAL EM CORINTO
1 Jesus e Ganid tiveram muitas outras experiências in-

teressantes em Corinto. Tiveram conversas íntimas com
um grande número de pessoas; e estas tiraram um grande
proveito da instrução recebida de Jesus.

2 Ao moleiro ele ensinou como moer os grãos da ver-
dade nomoinho da experiência viva, demodo a fazer com
que as coisas difíceis da vida divina se tornassem aceitá-
veismesmopelos seus semelhantesmortais fracos e débeis.
Disse Jesus: “Dá o leite da verdade àqueles que são ainda
bebês na percepção espiritual. Na tua ministração de vida
e de amor, serve o alimento espiritual de uma forma atra-
ente e adequada à capacidade de receptividade de cada um
entre aqueles que te đzerem perguntas”.

3 Ao centurião romano ele disse: “Dá a César as coisas
que são de César, e a Deus as coisas que são de Deus. O
serviço sincero a Deus e o serviço leal a César não entram
emconĔito, amenos queCésar tenha a presunção de arro-
gar a si uma homenagem que só pode ser pretendida pela
Deidade. A lealdade a Deus, para aqueles que chegarem a
conhecê-Lo, transformá-los-á a todos nos mais leais e đéis
na sua devoção a um imperador condigno”.

4 Ao fervoroso líder do culto mitraico Jesus disse: “Fa-
zes bem em buscar uma religião de salvação eterna, mas tu
te enganas ao buscar uma verdade assim gloriosa entre os

mistérios tecidos pelos homens e nas đlosođas humanas.
Acaso não sabes que o mistério da salvação eterna reside
na tua própria alma? Não sabes queDeus no céu enviou o
Seu espírito para viver dentro de ti, e que esse espírito gui-
ará a todos os mortais amantes da verdade e que servem a
Deus, na saída desta vida e pelos portais da morte, até as
alturas eternas da luz, onde Deus espera receber os Seus
đlhos? E nunca te esqueças: tu que conheces aDeus, serás
o đlho de Deus se, verdadeiramente, aspirares a ser como
Ele”.

5 Ao instrutor epicurista ele disse: “Fazes bememesco-
lher o melhor e em apreciares o que é bom. Mas estarás tu
sendo sábio ao deixares de discernir as coisas maiores da
vidamortal, aquelas coisas que estão incorporadas aos rei-
nos espirituais e que surgem da compreensão da presença
de Deus no coração humano? A grande coisa em toda a
experiência humana é a tomada de consciência de que tu
conheces o Deus cujo espírito vive dentro de ti e que pro-
cura conduzir-te avante na jornada longa e quase sem đm,
até alcançares a presença pessoal do nosso Pai comum, o
Deus de toda a criação, o Senhor dos universos”.

6 Ao empreiteiro e construtor grego, ele disse: “Meu
amigo, enquanto constróis as estruturas materiais para os
homens, desenvolve um caráter espiritual à semelhança do
espírito divino dentro da tua alma. Não deixes a tua rea-
lização como construtor temporal sobrepor-se à tua rea-
lização como đlho espiritual do Reino do céu. Enquanto
constróis as mansões do tempo para os outros, não negli-
gencies de assegurar, para ti próprio, o teu direito às man-
sões da eternidade. E lembra-te sempre: há uma cidadela
cujas fundações são corretas e verdadeiras e cujo constru-
tor e criador é Deus”.

7 Ao juiz romano ele disse: “Ao julgar os homens, lem-
bra-te de que tu mesmo, algum dia, irás a julgamento pe-
rante o tribunal dos Governantes de um universo. Julga
com justiça e com misericórdia mesmo, pois tu mesmo
algum dia irás aguardar pela consideração misericordiosa
das mãos do Árbitro Supremo. Julga como tu serias jul-
gado sob circunstâncias semelhantes, sendo assim guiado
pelo espírito da lei, bem como pela sua letra. E, domesmo
modo que concederes uma justiça dominada pela equani-
midade, à luz da necessidade daqueles que forem trazidos
diante de ti, do mesmo modo terás o direito de esperar
uma justiça temperada pela misericórdia quando, um dia,
te colocares perante o Juiz de toda a Terra”.

8 Àproprietária da estalagemgrega ele disse: “Ministra
a tua hospitalidade como alguém que entretém os đlhos
do Altíssimo. Eleva a monotonia da tua lida diária aos ní-
veis elevados das belas-artes, por intermédio da compre-
ensão cada vez maior de que tu ministras Deus às pessoas
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em quemEle reside, pormeio do espíritoDele que desceu
para viver dentro dos corações dos homens; e busca com
isso transformar as mentes e guiar as almas dessas pessoas
até o conhecimento do Pai do Paraíso, Pai de todas essas
dádivas outorgadas do espírito divino”.

9 Jesus tevemuitas conversas comummercador chinês.
Ao despedir-se, Jesus recomendou a ele: “Adora apenas a
Deus, que é o verdadeiro ancestral do teu espírito. Lem-
bra-te que o espírito do Pai vive sempre dentro de ti e sem-
pre orienta a tua alma na direção do céu. Se tu seguires
as orientações inconscientes desse espírito imortal, este-
jas certo de continuar no caminho elevado de encontrar
Deus. E quando tu alcançares oPai no céu, será porque, ao
procurá-Lo, tu te tornaste mais e mais como Ele. E então
adeus, Chang, mas apenas por uma estação, pois nos en-
contraremos de novo nos mundos da luz, onde o Pai das
almas espirituais providenciou muitos deliciosos pontos
de parada para aqueles por quem o Paraíso espera”.

10 Ao viajante, vindo da Bretanha, ele disse: “Meu ir-
mão, percebo que buscas a verdade e, pois, sugiro-te pen-
sar na possibilidade de que o espírito do Pai de toda a ver-
dade possa residir dentro de ti. Por acaso já tentaste sin-
ceramente conversar com o espírito da tua própria alma?
Uma tal coisa é de fato difícil e muito raramente leva a
consciência ao êxito; mas toda tentativa sincera da mente
material de comunicar-se com o seu espírito residente,
sempre alcança algum êxito, não obstante amaioria dessas
magníđcas experiências humanas deva permanecer como
um registro supraconsciente nas almas desses mortais ci-
entes de Deus.”

11 Ao garoto em fuga, Jesus disse: “Lembra-te de que há
duas coisas das quais tu não podes fugir — de Deus e de
ti próprio. Para onde quer que possas ir, levar- te-ás con-
tigo a ti próprio e ao espírito do Pai celeste que vive den-
tro do teu coração. Meu đlho, pára de tentar enganar a
ti próprio; estabelece-te na prática corajosa de encarar os
fatos da vida, apóia-te đrmemente na segurança da đlia-
ção a Deus e na certeza da vida eterna, como eu te ensinei.
Desse dia em diante propôe-te ser de fato um homem, um
homem determinado a encarar a vida com bravura e com
inteligência”.

12 Ao criminoso condenado, ele disse no último mo-
mento: “Meu irmão, tu caíste no caminho do mal. Tu
te perdeste do teu caminho; e te emaranhaste nas malhas
do crime. Conversando contigo, bem sei que não plane-
jaste fazer as coisas que acabaram por custar-te a tua vida
temporal. Mas đzeste esse mal, e os teus semelhantes jul-
garam-te culpado e determinaram que morresses. Tu não
podes nem eu negar ao Estado esse direito de autodefen-
der-se da maneira que for da sua própria escolha. Parece

não haver nenhum meio humano de escapares da penali-
dade pelos teus erros. Os teus semelhantes devem julgar-
te pelo que đzeste, mas há um Juiz a quem podes apelar,
pedindo que te perdoe, e que irá julgar-te segundo os teus
reais motivos e o melhor da tua intenção. Não tema en-
contrar o julgamento de Deus se o teu arrependimento é
genuíno e sincera a tua fé. O fato de o teu erro trazer em
si a pena de morte, imposta pelo homem, não prejudica a
possibilidade que tua alma tem de obter a justiça e desfru-
tar da misericórdia perante as cortes celestes”.

13 Jesus teve uma satisfação de ter várias conversas ínti-
mas com muitas almas famintas, tantas que o seu número
é grande demais para que tenham todas um lugar nestes
registros. Os três viajantes em muito apreciaram a perma-
nência em Corinto. E, à exceção de Atenas, que era mais
renomada como um centro educacional, Corinto foi a ci-
dade mais importante da Grécia durante esses tempos ro-
manos; e nos doismeses quepassaramnesse centro comer-
cial em Ĕorescimento eles tiveram oportunidade, todos os
três, de ter experiências bem valiosas. A permanência de-
les nessa cidade foi a mais interessante de todas as paradas
no seu caminho de volta de Roma.

14 Gonod tinha muitos interesses em Corinto, mas, đ-
nalmente, os seus afazeres terminaram, e eles prepararam-
se para velejar atéAtenas. Viajaram emumpequeno barco
que foi carregado por via terrestre de um porto até outro
em Corinto, a uma distância de dezesseis quilômetros.

5. EM ATENAS  O DISCURSO SOBRE A
CIÊNCIA

1 Em breve eles chegaram ao velho centro grego de ci-
ência e de educação, e Ganid đcou emocionado com o
pensamento de estar emAtenas, de estar na Grécia, o cen-
tro cultural do antigo império alexandrino, que havia es-
tendido as suas fronteiras até a sua própria terra, a Índia.
Havia pouca coisa a ser tratada lá, e, sendo assim, Gonod
passou a maior parte do seu tempo com Jesus e Ganid, vi-
sitando os muitos pontos de interesse e ouvindo as con-
versas interessantes do rapaz com o seu versátil Mestre.

2 Uma grande universidade prosperava ainda em Ate-
nas e os três đzeram visitas freqüentes às suas salas de en-
sino. Jesus e Ganid haviam já discutido em profundidade
os ensinamentos de Platão, enquanto ouviam as conferên-
cias no museu em Alexandria. E todos eles apreciaram
muito a arte da Grécia, da qual boas mostras eram ainda
encontráveis aqui e ali pela cidade.

3 Tanto o pai quanto o đlho deleitaram-se com a dis-
cussão sobre a ciência, que se deu no albergue, certa noite,
entre Jesus e um đlósofo grego. Depois desse formalista
ter falado por quase três horas e de haver terminado o seu
discurso; eis, numa forma moderna, o que Jesus disse:
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4 Os cientistas podem medir, algum dia, a energia ou

as manifestações da força, da gravitação, da luz e da eletri-
cidade; mas esses mesmos cientistas nunca poderão (cien-
tiđcamente) dizer-vos o que são esses fenômenos do uni-
verso. A ciência lida com as atividades da energia-física; a
religião lida com os valores eternos. A verdadeira đlosođa
surge da sabedoria que faz o seumelhor para correlacionar
essas observações quantitativas e qualitativas. Existe sem-
pre o perigo de que o cientista puramente físico possa ser
aĔigido pelo orgulho matemático e o egocentrismo esta-
tístico, sem mencionar a cegueira espiritual.

5 A lógica é válida no mundo material, e a matemática
é conđável quando limitada nas suas aplicações, às coisas
físicas; mas nem uma nem a outra devem ser considera-
das como totalmente dignas de conđança, nem infalíveis,
quando aplicadas aos problemas da vida. A vida abrange
fenômenos que não são integralmente materiais. A arit-
mética diz que, se um homem pode tosquiar uma ovelha
em dez minutos, dez homens podem fazê-lo em um mi-
nuto. Isso é o que diz a matemática pura, mas não é a
verdade, pois os dez homens não o poderiam fazer; eles
entrariam um na frente do outro tão confusamente que o
trabalho seria retardado em muito.

6 As matemáticas ađrmam que, se uma pessoa repre-
senta uma certa unidade de valor moral e intelectual, dez
pessoas representariam dez vezes esse valor. Mas, ao lidar-
mos com a personalidade humana, estaríamos mais pró-
ximos da verdade se disséssemos que uma tal associação
de personalidades é uma soma que se iguala muito mais
ao quadrado do número das personalidades, envolvidas
na equação, do que à simples soma aritmética. Um grupo
social de seres humanos trabalhando em harmonia coor-
denada representa uma força muito maior do que a soma
simples das suas partes.

7 A quantidade pode ser identiđcada como um fato,
transformando-se assim em uma uniformidade cientíđca.
A qualidade, sendo uma questão de interpretação mental,
representa uma estimativa de valores e deve, por isso, per-
manecer como uma experiência do indivíduo. Quando
tanto a ciência quanto a religião se tornarem menos dog-
máticas e mais tolerantes quanto à crítica, a đlosođa então
começará a uniĖcar-se para a compreensão inteligente do
universo.

8 Haverá unidade no universo cósmico quando puder-
des discernir apenas os seus efeitos nos fatos. O universo
real é amigável para com todos os đlhos do Deus eterno.
O problema real é: como pode a mente đnita do homem
alcançar uma unidade de pensamento lógica, verdadeira
e correspondente? Esse estado mental de consciência do
universo só pode ser alcançado concebendo-se que o fato

quantitativo e o valor qualitativo têm uma causação co-
mum, no Pai do Paraíso. Tal concepção da realidade leva
a discernimentos mais amplos quanto à unidade intenci-
onal dos fenômenos universais; e revela mesmo umameta
espiritual de realização progressiva da personalidade. E
esse é um conceito de unidade que pode perceber o pano
de fundo invariável para um universo vivo, de relações im-
pessoais continuamente mutáveis e de relações pessoais
que evoluem.

9 Amatéria, o espírito e o estado intermediário entre os
dois são três níveis inter-relacionados e interassociados da
verdadeira unidade do universo real. Independentemente
de quão divergentes sejam os fenômenos dos fatos e dos
valores no universo, pode acontecer que eles estejam, ađ-
nal, uniđcados no Supremo.

10 A realidade da existência material está ligada à ener-
gia irreconhecida, bem como à matéria visível. Quando
as energias do universo são desaceleradas o suđciente, de
modo a adquirirem o grau necessário de movimento, en-
tão, sob condições favoráveis, essasmesmas energias trans-
formam-se em massa. E não vos esqueçais que a mente
que, de per si, pode perceber a presença das realidades apa-
rentes é, ela própria, também real. E a causa fundamental
desse universo de energia-massa, de mente e de espírito, é
eterna— existe e consiste na natureza e nas reações do Pai
Universal e dos seus coordenados absolutos.

11 Eles đcaram mais do que pasmados com as palavras
de Jesus, e o grego, ao despedir-se deles, disse: “Ađnal,
os meus olhos depararam-se com um judeu que pensa em
algo além da superioridade racial e que fala em algo além
de religião”. E eles recolheram-se para descansar naquela
noite.

12 A permanência em Atenas foi agradável e proveitosa,
mas não particularmente frutífera de contatos humanos.
Muitos dos atenienses daquela época ou eram intelectual-
mente orgulhosos da sua reputação de outrora oumental-
mente estúpidos e ignorantes, sendo a progênie dos escra-
vos inferiores daqueles períodos primitivos, quando exis-
tia glória na Grécia e sabedoria nas mentes do seu povo.
Ainda assim havia ainda muitas mentes perspicazes entre
os cidadãos de Atenas.

6. EM ÉFESO  O DISCURSO SOBRE A ALMA
1 Ao deixarem Atenas, os viajantes tomaram o cami-

nho de Troas até Éfeso, a capital da província romana da
Ásia. Eles đzeram muitas viagens até o famoso templo de
Ártemis dos efesianos, a cerca de duas milhas da cidade.
Ártemis era a mais famosa deusa de toda a Ásia Menor
e uma perpetuação da deusa mãe, a mais antiga dos tem-
pos primordiais anatolianos. O ídolo grosseiro exibido no
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enorme templo dedicado à sua adoração tinha a fama de
ter caído do céu. Nem toda a educação queGanid teve, no
sentido de respeitar as imagens como símbolos da divin-
dade, havia sido erradicada, e ele pensou que seria ótimo
comprar um pequeno relicário de prata em honra a essa
deusa da fertilidade da ÁsiaMenor. Naquela noite eles fa-
laram longamente sobre a adoração de coisas feitas pelas
mãos humanas.

2 Ao terceiro dia da sua estada, eles caminharam ao
longo do rio para observar a dragagem da boca do porto.
Ao meio-dia falaram com um jovem fenício que estava
com saudades de casa e um tanto desalentado; mas, mais
do que tudo, ele estava com inveja de um outro jovem que
tinha sido promovido antes dele. Jesus disse-lhe palavras
de conforto e citou o velho provérbio hebreu: “As quali-
dades de umhomem lhe valem o seu lugar e o levam até os
grandes homens”.

3 De todas as cidades grandes que eles visitaram nessa
viagem pelo Mediterrâneo, o produto do que eles realiza-
ram ali, foi o de menor proveito para o trabalho posterior
dos missionários cristãos. O cristianismo assegurou seu
começo, em Éfeso, em grande parte por intermédio dos
esforços de Paulo, que residiu lá por mais de dois anos,
produzindo tendas para viver e fazendo palestras sobre re-
ligião e đlosođa todas as noites na sala principal de audi-
ências da escola de Tirano.

4 Havia ali um pensador progressista ligado a essa es-
cola local de đlosođa, e Jesus teve várias reuniões bempro-
veitosas com ele. Ao longo dessas conversas Jesus havia
usado repetidamente a palavra “alma”. Esse grego eru-
dito đnalmente perguntou-lhe o que queria ele dizer com
“alma”, e Jesus respondeu:

5 “A alma é a parte do homem que reĔete o eu, que dis-
cerne a verdade e percebe a parte espiritual do homem e,
para sempre, que eleva o ser humano acima do nível do
mundo animal. A autoconsciência, em si e por si mesma,
não é a alma. A consciência moral é a verdadeira auto-
realização humana e constitui o fundamento da alma hu-
mana, e a alma é aquela parte do homem que representa
o valor de sobrevivência potencial para a experiência hu-
mana. A escolha moral e a realização espiritual, a capaci-
dade de conhecer Deus e o impulso de ser igual a ele são
características da alma. A alma do homem não pode exis-
tir sem o pensamento moral e a atividade espiritual. Uma
alma estagnada é uma alma moribunda. Mas a alma do
homem é distinta do espírito divino que reside dentro da
mente. O espírito divino chega simultaneamente com a
primeira atividademoral damente humana, e esta é a oca-
sião do nascimento da alma.

6 “A salvação ou a perda de uma alma tem a ver com
o fato de a consciência moral alcançar, ou não, a sobre-
vivência própria, por intermédio da aliança eterna com a
dotação espiritual imortal associada a ela. A salvação é a
espiritualização, na auto-realização da consciência moral.
Por meio da espiritualização a consciência moral torna-se
possuidora do valor de sobrevivência. Todas as formas de
conĔitos da alma consistem na falta de harmonia entre a
autoconsciência moral, ou espiritual, e a autoconsciência
puramente intelectual.

7 “A alma humana, quando amadurecida, enobrecida e
espiritualizada, aproxima- se do status celeste, no sentido
em que chega bem próximo de ser uma entidade que está
entre o material e o espiritual, entre o eu material e o es-
pírito divino. A alma em evolução, de um ser humano,
é difícil de descrever, e mais difícil ainda de ser compro-
vada, porque não se a constata pelos métodos, seja da in-
vestigação material, seja por provas espirituais. A ciência
material não pode demonstrar a existência de uma alma,
nemo pode uma comprovação puramente espiritual. Não
obstante o fracasso tanto da ciência material quanto dos
padrões espirituais, em constatar a existência da alma hu-
mana, todo mortal moralmente consciente conhece a exis-
tência da sua alma como uma experiência pessoal real e
factual”.

7. A PERMANÊNCIA EM CHIPRE  O
DISCURSO SOBRE A MENTE

1 Embreve os viajantes velejaramparaChipre, parando
emRodes. Eles sentirammuita satisfação na longa viagem
pela água e chegaram na ilha com o corpo bem descan-
sado, e restaurados de espírito.

2 Estava nos planos deles gozar de um período de re-
pouso e de recreação nessa visita a Chipre, pois a sua vi-
agem pelo Mediterrâneo estava chegando ao đm. Eles
aportaram em Pafos e logo começaram a reunir os su-
primentos para uma permanência de várias semanas nas
montanhas vizinhas. Ao terceiro dia depois da sua che-
gada partirampara asmontanhas comos animais bastante
carregados.

3 Por duas semanas deleitaram-se o suđciente e, então,
semmais nemmenos, o jovemGanid adoeceu súbita e gra-
vemente. Por duas semanas ele sofreu de uma forte febre,
muitas vezes delirando; ambos, Jesus e Gonod, mantive-
ram- se ocupados assistindo o jovem adoentado. Jesus,
com habilidade e com afeto, cuidou do rapaz, e o pai đ-
cou impressionado tanto pela bondade quanto pela com-
petência manifestada em toda essa sua ministração ao jo-
vem aĔigido. Eles estavam longe de habitações humanas
e o rapaz encontrava-se doente demais para ser removido;
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e, desse modo, eles se puseram, da melhor forma que pu-
deram, a cuidar da sua saúde ali mesmo nas montanhas.

4 Durante as três semanas de convalescença de Ganid,
Jesus disse a ele diversas coisas interessantes sobre a natu-
reza e as suas várias manias. E, se divertiram muito en-
quanto caminhavam pelas montanhas, o rapaz sempre fa-
zendo perguntas, Jesus as respondendo, e o pai maravi-
lhado com tudo aquilo.

5 Na última semana de permanência deles nas mon-
tanhas, Jesus e Ganid tiveram uma longa conversa sobre
as funções da mente humana. Depois de várias horas de
troca de idéias, o rapaz fez esta pergunta: “Mas, Mestre,
o que tu queres dizer quando falas que o homem experi-
menta uma formamais elevada de autoconsciência do que
os animais mais evoluídos?” E, colocado em uma forma
moderna, eis o que Jesus respondeu:

6 Meu đlho, eu já lhe contei muito sobre a mente do
homem e o espírito divino que vive nela, mas agora eu
enfatizarei que a autoconsciência é como uma realidade.
Se qualquer animal pudesse tornar-se autoconsciente, ele
transformar- se-ia em um homem primitivo. A realização
da autoconsciência resulta de uma coordenação de fun-
ções entre a energia impessoal e amente que recebe o espí-
rito, e é esse fenômeno que garante a dádiva de um ponto
focal absoluto para a personalidade humana: o espírito do
Pai no céu.

7 As idéias não são simplesmente umregistro das sensa-
ções; as idéias são as sensaçõesmais as interpretações reĔe-
xivas do eu pessoal; e o eu é mais do que a soma das sensa-
ções de um ser. Uma individualidade que evolui começa
a manifestar-se como algo que se aproxima da unidade e
essa unidade surge da presença residente de uma parte da
unidade absoluta que ativa espiritualmente essamente au-
toconsciente de origem animal.

8 Nenhum mero animal poderia possuir por si a cons-
ciência do tempo. Os animais possuem uma coordenação
đsiológica entre o reconhecimento e as sensações associ-
adas e a memória correspondente, mas nenhum experi-
menta um reconhecimento signiđcativo da sensação nem
demonstra uma associação propositada dessas experiên-
cias físicas combinadas tal como se manifestam nas con-
clusões das interpretações humanas inteligentes e reĔexi-
vas. E o fato da sua existência autoconsciente, associado à
realidade dessa experiência espiritual subseqüente, faz do
homem um đlho potencial do universo e prenuncia que
ele alcançará đnalmente a Unidade Suprema do universo.

9 Oeu humano não émeramente uma soma de estados
sucessivos de consciência. Sem o funcionamento efetivo
de uma consciência que seleciona e associa, não existiria
unidade suđciente a garantir a sua designação como uma

individualidade. Não sendo uniđcada, essa mente diđcil-
mente poderia atingir os níveis de consciência do status
humano. Se as associações de consciência fossem mera-
mente um acidente, as mentes de todos os homens, en-
tão, exibiriam associações descontroladas e feitas ao acaso,
próprias mesmo de certas fases da loucura mental.

10 Uma mente humana, ediđcada apenas com a consci-
ência das sensações físicas, não poderia jamais alcançar ní-
veis espirituais; uma espécie assim de mente material se-
ria totalmente desprovida do sentido dos valores morais
e estaria sem uma direção espiritual dominante, que é tão
essencial para a realização da unidade harmônica da per-
sonalidade no tempo e que é inseparável da sobrevivência
da personalidade na eternidade.

11 A mente humana começa muito cedo a manifestar
qualidades supramateriais; o intelecto humano verdadei-
ramente reĔexivo não é de todo tolhido pelos limites do
tempo. Os indivíduos diferem pelas suas atuações na vida
e isso indica não apenas as dotações variáveis de heredita-
riedade e as inĔuências diferentes do meio ambiente, mas
também o grau de uniđcação, com o espírito residente do
Pai, que pode ter sido alcançado pelo eu, na medida da
identiđcação de um com o outro.

12 A mente humana não suporta bem o conĔito da sub-
missão dupla. É uma tensãomuito severa para a alma sub-
meter-se à experiência do esforço de servir tanto ao bem
quanto ao mal. A mente supremamente feliz, e uniđcada
de um modo eđciente, é aquela dedicada integralmente a
fazer a vontade do Pai nos céus. Os conĔitos não resolvi-
dos destroem a unidade e podem culminar na ruptura da
mente. Todavia, a característica de sobrevivência de uma
almanão é fomentada por uma tentativa de assegurar a paz
à mente a qualquer custo, rendendo- se às aspirações no-
bres e fazendo concessões aos ideais espirituais; essa paz é
conseguida antes pela đrme ađrmação do triunfo daquilo
que é verdadeiro; e tal vitória é alcançada vencendo omal,
com a poderosa força do bem.

13 No dia seguinte eles partiram para Salamina, onde
embarcaram para a Antioquia, na costa da Síria.

8. EM ANTIÓQUIA
1 Antioquia era a capital da província romana da Síria;

ali o governador imperial possuía a sua residência. Anti-
oquia possuía meio milhão de habitantes; em tamanho,
era a terceira cidade do império, mas era a primeira pela
baixeza e Ĕagrante imoralidade. Gonod tinha muitos ne-
gócios a tratar; e assim Jesus e Ganid đcaram grande parte
do tempo por conta própria. Eles visitaram tudo nessa ci-
dade poliglota, exceto o bosque de Dafne. Gonod e Ga-
nid visitaram esse notório santuário da vergonha, mas Je-
sus recusou-se a acompanhá-los. As cenas lá não eram tão
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chocantes para os indianos, mas eram repelentes para um
hebreu idealista.

2 Jesus tornou-semais calmo e pensativo ao aproximar-
se daPalestina e dođnal da sua viagem. Ele conversou com
poucas pessoas na Antioquia; e, pouquíssimas vezes, ele
passeou pela cidade. Depois de muito perguntar por que
o seu Mestre manifestava tão pouco interesse pela Antio-
quia, Ganid đnalmente induziu Jesus a dizer: “Esta cidade
não está longe daPalestina; talvez eu volte aqui algumdia”.

3 Ganid teve uma experiência muito interessante na
Antioquia. Esse jovem tinha comprovado ser um aluno
capaz e já havia começado a fazer uso prático de alguns dos
ensinamentos de Jesus. Havia um certo indiano ligado ao
negócio do seu pai, naAntioquia, que tinha se tornado tão
desagradável e tão descontente, que o seu desligamento
estava sendo cogitado. Quando Ganid ouviu isso, colo-
cou-se no lugar do seu pai nos negócios e teve uma longa
conferência com esse compatriota seu. Esse homem sentia
que tinha sido colocado no negócio errado. Ganid disse a
ele sobre o Pai no céu e de muitos modos ampliou a visão
que tal homem tinha da religião. Entretanto, de tudo o
queGanid disse, a citação de um provérbio hebreu causou
o maior bem, e a palavra de sabedoria foi: “O que quer
que a sua mão encontrar para fazer, faça-o com todo o seu
poder”.

4 Depois de preparar as bagagens para a caravana de
camelos, eles passaram em Sidom e dali foram para Da-
masco, e depois de três dias estavam prontos para a longa
trilha pelas terras do deserto.

9. NA MESOPOTÂMIA
1 A viagem da caravana atravessando o deserto não era

uma experiência nova para esses homens viajados. Depois
que Ganid tinha observado o seuMestre ajudar a carregar
os vinte camelos e de tê-lo visto fazendo-se voluntário para
dirigir os animais, ele exclamou: “Mestre, há alguma coisa
que tu não consigas fazer?” Jesus apenas sorriu, dizendo:
“O mestre com certeza não deixa de ter as suas honras aos
olhos de um aluno aplicado”. E assim eles partiram para a
antiga cidade de Ur.

2 Jesus estava muito interessado na história inicial de
Ur, local de nascimento de Abraão, e estava igualmente
fascinado com as ruínas e as tradições de Susa, a ponto
de Gonod e Ganid estenderem a sua estada nesses locais
por três semanas a đmde proporcionar a Jesusmais tempo

para conduzir as suas investigações e tambémpara que eles
tivessemmelhor oportunidade de persuadi-lo a ir até a Ín-
dia com eles.

3 Foi em Ur que Ganid teve uma longa conversa com
Jesus a respeito da diferença entre conhecimento, sabedo-
ria e verdade. E ele đcou bastante encantado com as pa-
lavras do sábio hebreu: “A sabedoria é a coisa principal,
portanto adquira sabedoria. Com toda a sua busca por
conhecimento, trata de adquirir compreensão. Eleva a sa-
bedoria e ela te fará avançar. Ela irá trazer honrarias a ti,
desde que tu a ponhas em prática”.

4 Ađnal chegou o dia da separação. Todos foram va-
lentes, especialmente o rapaz, mas foi uma dura provação.
Eles tinham os olhos cheios de lágrimas, mas o coração
pleno de coragem. Ao despedir-se do seu Mestre, Ganid
disse: “Adeus, Mestre, mas não para sempre. Quando eu
vier de novo a Damasco, eu procurarei por ti. Eu te amo,
pois eu creio que o Pai no céu deve ser umpouco como tu;
ao menos eu sei que tu és bastante como tudo o que con-
taste Dele. Eu me lembrarei dos teus ensinamentos, mas
mais do que tudo, eu nunca te esquecerei”. E o pai dele
disse: “Adeus a um grande Mestre, que nos tornou me-
lhores e que nos ajudou a conhecer a Deus”. E Jesus res-
pondeu: “A paz esteja convosco, e que a benção do Pai no
céu possa estar sempre convosco”. E Jesus đcou na praia
contemplando o pequeno barco que os levava até a em-
barcação ancorada. Assim o Mestre deixou os seus ami-
gos da Índia, em Charax, para nunca mais vê-los de novo
neste mundo; e, também, eles não chegaram nunca a sa-
ber, neste mundo, que o homem que mais tarde apare-
ceu como Jesus de Nazaré não era senão o mesmo amigo a
quem eles tinham acabado de deixar — Joshua, o Mestre
deles.

5 Na Índia, Ganid cresceu e tornou-se um homem de
inĔuência, um sucessor digno do seu eminente pai e dis-
seminou muitas das verdades nobres que tinha aprendido
de Jesus, o seu amado Mestre. Mais tarde na vida, quando
Ganid ouviu sobre o estranhoMestre na Palestina que ter-
minou a sua carreira em uma cruz, mesmo reconhecendo
a semelhança entre o evangelho desse Filho do Homem
e os ensinamentos do seu tutor judeu, nunca lhe ocorreu
que esses dois fossem de fato a mesma pessoa.

6 Assim terminou aquele capítulo na vida do Filho do
Homem que poderia ser chamado: A missão de Joshua, o
Mestre.
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DURANTE a viagem pelo Mediterrâneo, Jesus
pôde estudar cuidadosamente as pessoas que co-
nhecera e os países pelos quais passara e, por

volta dessa época, chegou à sua decisão đnal quanto ao
restante da sua vida na Terra. Ele havia considerado ple-
namente, e, por đm, havia aprovado o plano o qual pre-
via o seu nascimento de pais judeus na Palestina; e, com
isso, deliberadamente, voltou à Galiléia para aguardar o
começo do trabalho da sua vida como um mestre público
da verdade; e começava a fazer planos para uma carreira
pública na terra do povo do seu pai José, e fazia isso por
sua própria vontade.

2 Jesus havia descoberto, por meio da sua experiência
pessoal e humana, que a Palestina era o melhor lugar em
todo o mundo romano para desenvolver os últimos capí-
tulos, e para as cenas đnais, da sua vida terrena. Pela pri-
meira vez ele estava plenamente satisfeito comoprograma
de manifestar abertamente a sua natureza verdadeira e de
revelar a sua identidade divina entre os judeus e os gentios
da sua Palestina natal. E decidira deđnitivamente termi-
nar a sua vida na Terra e completar a sua carreira de exis-
tência mortal na mesma terra na qual ele iniciara a sua ex-
periência humana, como uma criança indefesa. A sua car-
reira em Urântia começara entre os judeus na Palestina;
e escolheu terminar a sua vida na Palestina e entre os ju-
deus.

1. O TRIGÉSIMO ANO 24D.C.
1 Depois de deixar Gonod e Ganid emCharax (em de-

zembro, do ano 23 d.C.), Jesus retornou, pelo caminho de
Ur, à Babilônia, onde se juntou a uma caravana do deserto
que estava a caminho de Damasco. De Damasco ele foi
para Nazaré, parando por apenas umas poucas horas em
Cafarnaum, onde fez uma pausa para visitar a família de
Zebedeu. Lá ele encontrou-se como seu irmãoTiago, que
desde algum tempo já tinha vindo para trabalhar no seu
lugar na ođcina de barcos de Zebedeu. Depois de falar
com Tiago e Judá (que também se encontrava em Cafar-
naum, por acaso) e depois de transferir para o seu irmão
Tiago a pequena casa que João Zebedeu havia conseguido
comprar, Jesus foi para Nazaré.

2 Ao đnalizar a sua viagem peloMediterrâneo, Jesus ti-
nha recebido dinheiro suđciente para fazer frente às suas
despesas, a đmde viver até quase a época do começo da sua
ministração pública. Todavia, à parte Zebedeu, de Cafar-
naum, e as pessoas que conheceu nessa extraordinária vi-
agem, o mundo nunca soube que havia ele efetuado essa

viagem. A sua família sempre tinha acreditado que Jesus
passara esse tempo em estudos naAlexandria. Jesus nunca
veio a conđrmar essas crenças, nem fez nenhuma negação
aberta sobre esses mal-entendidos.

3 Durante a sua estada de umas poucas semanas emNa-
zaré, Jesus conversou com a sua família e com amigos, pas-
sou algum tempo na ođcina de reparos com o seu irmão
José, mas devotou a maior parte da sua atenção a Rute e
a Maria. Rute então tinha quase quinze anos, e era essa
a primeira oportunidade para Jesus ter longas conversas
com ela, desde que ela se tinha transformado em uma jo-
vem crescida.

4 Simão e Judá, ambos, durante algum tempo, tinham
desejado casar,mas, não gostandoda idéia de fazê-lo semo
consentimento de Jesus, haviam adiado o acontecimento,
esperando pelo retorno do seu irmão mais velho. Embora
todos considerassem Tiago como cabeça da família, para
a maior parte das questões, quando se tratava de casar-se,
eles queriam a bênção de Jesus. E assim, Simão e Judá, ca-
saram-se em uma cerimônia dupla no princípio de março
desse ano, de 24 d.C. Todos os outros đlhos estavam agora
casados; apenas Rute, a mais jovem, permaneceu em casa
com Maria.

5 Jesus conversava com os membros individuais da
sua família, muito normal e naturalmente, mas, quando
eles estavam todos juntos, tão pouco ele possuía a dizer
que eles próprios observavam sobre isso entre si. Ma-
ria đcava especialmente desconcertada por esse compor-
tamento inusitadamente peculiar do seu primeiro đlho.

6 Na época emque Jesus estava preparando-se para dei-
xarNazaré, o condutor de uma grande caravana que estava
passando pela cidade foi tomado por uma doença violenta
e Jesus, sendo um conhecedor de línguas, se fez voluntário
para ocupar o lugar dele. Já que essa viagem iria requisitar
a sua ausência por um ano e, desde que todos os seus ir-
mãos estavam casados e a suamãe vivia em casa comRute,
Jesus convocou uma reunião familiar na qual propôs que
a sua mãe e Rute fossem a Cafarnaum para viver na casa
que ele tinha muito recentemente dado a Tiago. E, desse
modo, uns poucos dias depois que Jesus partiu com a ca-
ravana, Maria e Rute mudaram-se para Cafarnaum, onde
viveram, pelo resto da vida de Maria, na casa que Jesus ti-
nha provido. José e a sua família mudaram- se para a velha
casa de Nazaré.

7 Esse foi um dos mais inusitados anos da experiência
interior do Filho do Homem; um grande progresso foi
feito para efetivar uma harmonia de funcionamento entre
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a sua mente humana e o Ajustador residente. O Ajusta-
dor tinha estado ativamente empenhado em reorganizar
o pensamento e em treinar a mente para os grandes acon-
tecimentos que pertenciam a um futuro agora não muito
distante. A personalidade de Jesus estava preparando-se
para a sua grandemudança de atitude para com o mundo.
Esses eram os tempos de transição, o estágio transitivo en-
tre aquele ser que começara a vida como um Deus, sur-
gindo como um homem, e que agora estava preparando-
se para completar a sua carreira terrena como um homem,
surgindo como Deus.

2. A VIAGEM DA CARAVANA AO MAR
CÁSPIO

1 Era primeiro de abril, do ano 24 d.C., quando Jesus
partiu de Nazaré na viagem da caravana à região do mar
Cáspio. A caravana à qual Jesus aderiu como condutor es-
tava indo de Jerusalém, passando porDamasco e pelo lago
da Úrmia, atravessando a Assíria, a Média e a Pérsia, indo
para o sudeste da região domarCáspio. Demorouumano
inteiro antes que ele retornasse dessa viagem.

2 Para Jesus, essa viagem com a caravana foi uma ou-
tra aventura de exploração e de ministério pessoal. Ele
teve uma experiência interessante com a sua família da
caravana — passageiros, guardas e condutores de came-
los. As várias dezenas de homens, mulheres e crianças,
que residiam ao longo do trajeto seguido pela caravana,
viveram vidas mais ricas devido ao seu contato com Jesus
que, para eles, era o extraordinário chefe de uma caravana
comum. Nem todos que desfrutaram da sua ministração
pessoal nessa ocasião se beneđciaram devidamente dela,
mas a grande maioria daqueles que se encontraram e fa-
laram com ele tornaram-se melhores, pelo resto das suas
vidas naturais.

3 De todas as suas viagens pelo mundo, foi essa viagem
pelo mar Cáspio que levou Jesus o mais perto do Oriente
e que o capacitou a ter um entendimento melhor dos po-
vos do Extremo Oriente. Ele fez contatos cordiais e pes-
soais com todas as raças sobreviventes de Urântia, excetu-
ando a vermelha. Ele apreciou igualmente prestar o seu
ministério pessoal a cada uma dessas várias raças e povos
miscigenados, e todas elas foram receptivas à verdade viva
que Jesus lhes trouxe. Os europeus do Extremo Ocidente
e os asiáticos do Extremo Oriente, do mesmo modo, de-
ram atenção às suas palavras de esperança e de vida eterna
e foram igualmente inĔuenciados pela prática do serviço
amoroso e pela ministração espiritual que Jesus tão bene-
volamente desenvolveu entre eles.

4 Aviagemda caravana teve êxito em todos os sentidos.
Esse foi umepisódio bastante interessante na vida humana
de Jesus, pois ele funcionou durante esse ano como um

executivo, sendo responsável pelo material conđado ao
seu encargo e pelo salvo-conduto dos viajantes que cons-
tituíam o grupo da caravana. E ele desincumbiu-se o mais
đel, eđciente e sabiamente possível dos seus múltiplos de-
veres.

5 No retorno da região do mar Cáspio, Jesus entregou
a direção da caravana no lago da Úrmia, onde permane-
ceu por pouco mais de duas semanas. Ele retornou como
umpassageiro, comuma caravana posterior, atéDamasco,
onde os donos dos camelos suplicaram-lhe que permane-
cesse a serviço deles. Ele rejeitou essa oferta e viajou com
a caravana para Cafarnaum, chegando no dia primeiro de
abril do ano 25 d.C…Jesus não mais considerava Nazaré
como o seu lar. Cafarnaumpassou a ser a casa de Jesus, Ti-
ago, Maria e Rute. Jesus, contudo, nunca mais viveu com
a sua família; quandopermanecia emCafarnaum, ele fazia
da casa de Zebedeu o seu lar.

3. OS ENSINAMENTOS NA ÚRMIA
1 A caminho do mar Cáspio, Jesus havia feito uma pa-

rada de vários dias para descansar e recuperar-se, na velha
cidade persa da Úrmia, nas margens do lado oeste do lago
daÚrmia. Namaior das ilhas de um arquipélago situado a
pouca distância das margens, perto daÚrmia, estava loca-
lizado um grande prédio — um anđteatro para conferên-
cias — dedicado ao “espírito da religião”. Essa estrutura
era realmente um templo da đlosođa das religiões.

2 Esse templo da religião havia sido construído por um
rico mercador, cidadão da Úrmia, e pelos seus três đlhos.
Esse homem chamava-se Cimboitom e, entre os seus an-
cestrais, ele tinha muitos povos diferentes.

3 As conferências e os debates nessa escola de religião
começavam às dez horas da manhã, nos dias de semana.
As sessões da tarde começavam às três horas, e os deba-
tes da noite eram abertos às oito horas. Cimboitom, ou
um dos seus três đlhos, sempre presidia a essas sessões de
ensinamentos, conferências e debates. O fundador dessa
escola singular de religiões viveu e morreu sem ter jamais
revelado as suas crenças religiosas pessoais.

4 Em várias ocasiões Jesus participou dessas discussões
e, antes que tivesse deixado a Úrmia, Cimboitom fez um
acordo com Jesus, para que ele permanecesse com eles por
duas semanas, depois da sua viagem de volta, para então
dar vinte e quatro palestras sobre “A Irmandade dos Ho-
mens”, e para conduzir doze sessões noturnas de pergun-
tas, de discussões e debates sobre as suas palestras em par-
ticular e sobre a irmandade dos homens em geral.

5 Em cumprimento a esse acordo, Jesus interrompeu a
viagem na volta e fez as palestras. Esses foram os mais sis-
temáticos e formais de todos os ensinamentos do Mestre
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em Urântia. Nunca antes, nem depois, ele disse tanto so-
bre uma questão única como a que estava contida nessas
palestras e discussões sobre a irmandade dos homens. Na
realidade essas palestras foram sobre o “Reino de Deus” e
os “reinos dos homens”.

6 Mais de trinta religiões e cultos religiosos estavam re-
presentados na faculdade desse templo de đlosođa religi-
osa. Esses educadores eram escolhidos, sustentados e to-
talmente acreditados pelos seus respectivos grupos religi-
osos. Nessa época havia cerca de setenta e cinco instru-
tores na faculdade, e eles viviam em cabanas, cada uma
acomodando cerca de doze pessoas. A cada lua nova es-
ses grupos eram alterados, os membros sendo escolhidos
pela sorte. A intolerância, o espírito de contenda, ou qual-
quer outra predisposição que interferisse na boa marcha
da comunidade, provocaria a deposição pronta e sumá-
ria do instrutor causador da ofensa. Ele era dispensado,
sem maiores cerimônias, e o que vinha logo atrás, imedia-
tamente, era colocado em seu lugar.

7 Esses instrutores das várias religiões faziam um
grande esforço para mostrar quão semelhantes eram as
suas religiões com respeito às coisas fundamentais dessa
vida e da próxima. Para que se ganhasse um assento nessa
faculdade, apenas uma coisa havia de ser adotada: uma
doutrina — cada instrutor devia representar uma religião
que reconhecia Deus —, alguma espécie de Deidade su-
prema. Havia cinco instrutores independentes, na facul-
dade, que não representavam nenhuma religião organi-
zada, e foi comoum instrutor independente que Jesus apa-
receu perante eles.

8 [Quando nós, seres intermediários, preparávamos
inicialmente o sumário dos ensinamentos de Jesus na Úr-
mia, surgiu um desacordo entre os serađns das igrejas e os
serađns do progresso, questionando quanto à sabedoria de
incluir esses ensinamentos nas Revelações de Urântia. As
condições do século vinte, que prevalecem no governo da
religião quanto no dos assuntos humanos, são tão diferen-
tes daquelas que prevaleciam na época de Jesus, que real-
mente foi difícil adaptar os ensinamentos do Mestre na
Úrmia, aos problemas do Reino de Deus e dos reinos dos
homens, tais como eles existem neste século. Nunca fo-
mos capazes de formular um documento sobre os ensina-
mentos do Mestre, que fosse aceitável para ambos os gru-
pos desses serađns do governo planetário. Finalmente, o
Melquisedeque catedrático da comissão reveladora apon-
tou uma comissão de três seres da nossa ordem, para pre-
parar a nossa visão dos ensinamentos do Mestre na Úr-
mia, de um modo que se adaptasse às condições religiosas
e políticas deste século, em Urântia. E desse modo nós,
os três seres intermediários secundários apontados, com-

pletamos essa adaptação dos ensinamentos de Jesus, resta-
belecendo os seus pronunciamentos do modo como nós
os aplicaríamos à condição do mundo nos dias atuais e,
agora, nós apresentamos estes documentos como eles đca-
ram depois de haverem sido editados peloMelquisedeque
catedrático da comissão reveladora.]

4. SOBERANIA DIVINA E SOBERANIA
HUMANA

1 A irmandade dos homens é fundada na paternidade
deDeus. A família deDeus deriva-se do amor deDeus—
Deus é amor. Deus, o Pai, ama divinamente os Seus đlhos,
a todos eles.

2 OReino do céu, o governo divino, é fundado no fato
da soberania divina—Deus é espírito. E já queDeus é es-
pírito, este Reino é espiritual. O Reino do céu não é nem
material nem meramente intelectual; é uma relação espi-
ritual entre Deus e o homem.

3 Se as religiões diferentes reconhecem a soberania es-
piritual de Deus, o Pai, então todas essas religiões perma-
necerão em paz. Apenas quando uma religião assume que
de um certo modo é superior a todas as outras, e que pos-
sui autoridade exclusiva sobre outras religiões, é que essa
religião ousará ser intolerante com as outras religiões ou
atrever-se-á a perseguir outros crentes religiosos.

4 A paz religiosa — a irmandade — não pode nunca
existir, a menos que todas as religiões estejam dispostas
a despojar-se completamente de toda autoridade eclesiás-
tica e a abandonar todo conceito de soberania espiritual.
Apenas Deus é soberano em espírito.

5 Vós não podeis ter igualdade entre as religiões (liber-
dade religiosa) sem ter guerras religiosas, a menos que to-
das as religiões consintam em transferir toda a soberania
a algum nível supra-humano, ao próprio Deus.

6 O Reino do céu nos corações dos homens criará a
unidade religiosa (não necessariamente a uniformidade),
porque todo e qualquer grupo religioso composto de tais
crentes religiosos será livre de todas as noções de autori-
dade eclesiástica — a soberania religiosa.

7 Deus é espírito e Deus dá um fragmento do seu eu
espiritual para residir no coração do homem. Espiritual-
mente, todos os homens são iguais. OReino do céu é livre
de castas, de classes, de níveis sociais e de grupos econômi-
cos. Vós sois todos irmãos.

8 Entretanto, no momento em que vós perdeis de vista
a soberania do espírito de Deus, o Pai, alguma religião
começará a ađrmar a sua superioridade sobre outras reli-
giões; e então, em vez de paz na Terra e boa vontade entre
os homens, as desavenças e as recriminações começarão, e
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também as guerras religiosas ou, ao menos, a guerra entre
os religiosos.

9 Os seres de livre-arbítrio que se consideram iguais,
a menos que mutuamente se entendam como sujeitos a
alguma supra-soberania, ou alguma autoridade sobre e
acima deles próprios, mais cedo ou mais tarde serão ten-
tados a experimentar a sua capacidade de ganhar poder e
autoridade sobre as outras pessoas e grupos. O conceito
de igualdade nunca traz a paz, exceto no caso do reconhe-
cimento mútuo de alguma inĔuência supracontroladora
da supra-soberania.

10 Os religiosos da Úrmia viveram juntos, em rela-
tiva paz e tranqüilidade, porque eles haviam abandonado
completamente todas as suas noções de soberania religi-
osa. Espiritualmente, todos eles acreditavam emumDeus
soberano; socialmente, a autoridade plena e incontestável
recaía sobre o presidente deles—Cimboitom. E eles bem
sabiam o que aconteceria a qualquer instrutor que ousasse
impor-se aos seus companheiros instrutores. Não poderá
haver nenhuma paz religiosa duradoura em Urântia, até
que todos os grupos religiosos abandonem livremente to-
das as suas noções de favoritismo divino, de povo esco-
lhido e de soberania religiosa. Apenas quandoDeus, oPai,
tornar-Se supremo, os homens tornar-se-ão irmãos religi-
osos e viverão juntos em paz religiosa na Terra.

5. A SOBERANIA POLÍTICA
1 [Conquanto os ensinamentos doMestre a respeito da

soberania deDeus sejam uma verdade— complicada ape-
nas depois do surgimento de uma religião, entre as reli-
giões domundo, sobre oMestre—, as apresentações de Je-
sus a respeito da soberania política tornam-se amplamente
complicadas pela evolução política da vida das nações du-
rante os últimos dezenove séculos, e até mais. Nos tem-
pos de Jesus havia apenas dois grandes poderes mundiais
— o império romano no Ocidente e o império Han no
Oriente — e estes estavam bastante separados pelo reino
Persa e por outras terras intermediárias, das regiões do
mar Cáspio e do Turquestão. Nós partimos, portanto, na
apresentação seguinte, mais da essência dos ensinamen-
tos do Mestre na Úrmia, a respeito da soberania política;
e ao mesmo tempo tentamos descrever a importância de
tais ensinamentos, enquanto aplicáveis ao estágio peculi-
armente crítico da evolução da soberania política no sé-
culo vinte depois de Cristo.]

2 A guerra em Urântia nunca terminará enquanto as
nações apegarem-se às noções ilusórias da soberania na-
cional ilimitada. Há apenas dois níveis de soberania rela-
tiva em ummundo habitado: o livre-arbítrio espiritual do
indivíduo mortal e a soberania coletiva da humanidade,
como um todo. Entre o nível do ser humano individual

e o nível da humanidade total, todos os agrupamentos e
associações são relativos, transitórios e têm valor apenas
pelo que podem melhorar no bem-estar, na felicidade e
no progresso do indivíduo e do planeta, como um grande
todo — o homem e a humanidade.

3 Os educadores religiosos devem lembrar-se sempre
de que a soberania espiritual de Deus está acima de qual-
quer lealdade espiritual que possa ser interposta como in-
termediária. Algum dia os governantes civis aprenderão
que os Altíssimos dirigem os reinos dos homens.

4 Essa direção dos Altíssimos nos reinos dos homens
não é para beneđciar qualquer grupo especialmente fa-
vorecido de mortais. Não existe uma coisa tal como um
“povo escolhido”. O governo dos Altíssimos, os supracon-
troladores da evolução política, é um governo destinado a
fomentar omaior bem aomaior número possível entre to-
dos os homens e durante o maior espaço de tempo.

5 A soberania é poder, e cresce com a organização. Esse
crescimento da organização do poder político é bom e
próprio, pois tende a abranger segmentos sempre mais
amplos do total da humanidade. Contudo, esse mesmo
crescimento das organizações políticas cria um problema,
em cada estágio intermediário, entre a organização inicial
e natural do poder político — a família — e a consuma-
ção đnal do crescimento político — o governo de toda a
humanidade, por toda a humanidade e para toda a huma-
nidade.

6 Começando com o poder parental, no grupo fami-
liar, a soberania política evolui, com a sua organização,
à medida que as famílias se superpõem na forma de clãs
consangüíneos e se unem, por várias razões, em unidades
tribais — agrupamentos políticos supraconsangüíneos. E
então, por intermédio dos negócios, do comércio e das
conquistas, as tribos tornam-se uniđcadas como uma na-
ção, enquanto as próprias nações algumas vezes tornam-se
uniđcadas como um império.

7 À medida que a soberania passa dos grupos menores
para os maiores, as guerras diminuem. Isto é, as guerras
menores, entre as nações menores, đcam mais raras; mas
o potencial para as guerras maiores cresce à medida que as
nações que exercem a soberania tornam-se cada vez maio-
res. Em breve, quando todo omundo tiver sido explorado
e ocupado, enquanto poucas forem as nações fortes e po-
derosas, quando essas nações grandes e supostamente so-
beranas tocarem as fronteiras, quando apenas os oceanos
as separarem, então o quadro estará pronto para as guerras
maiores, para os conĔitos mundiais. As nações chamadas
soberanas não podem acotovelar-se sem gerar conĔitos e
guerras.
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8 A diđculdade na evolução da soberania política,

desde a família até toda a humanidade, repousa na resis-
tência inercial demonstrada em todos os níveis interme-
diários. As famílias, nessa ocasião, desađaramo seu clã, en-
quanto os clãs e as tribos têm, freqüentemente, subvertido
a soberania do estado territorial. Cada novo progresso, na
evolução da soberania política, é (e tem sempre sido) em-
baraçado e impedido pelos “estágios andaimes-temporá-
rios” dos desenvolvimentos anteriores na organização po-
lítica. E isso é verdade porque as lealdades humanas, uma
vez mobilizadas, são difíceis de mudar. A mesma lealdade
que torna possível a evolução da tribo, torna difícil a evo-
lução da supertribo—o estado territorial. E amesma leal-
dade (o patriotismo) que torna possível a evolução do es-
tado territorial complica bastante o desenvolvimento evo-
lucionário do governo de toda a humanidade.

9 A soberania política é criada graças ao abandono ao
autodeterminismo, primeiro da parte do indivíduo den-
tro da família e, então, pelas famílias e clãs em relação
à tribo e aos agrupamentos maiores. Essa transferência
progressiva da autodeterminação de organizações peque-
nas para organizações políticas cada vez maiores, geral-
mente, tem tido seqüência, sem desaceleração, no Ori-
ente, desde o estabelecimento das dinastias Ming e Mo-
gul. NoOcidente, pormais demil anos, ela prevaleceu até
o đm da guerra mundial, quando um desafortunado mo-
vimento retrógrado reverteu, temporariamente, essa ten-
dência normal, restabelecendo a soberania política então
em submersão de numerosos grupos pequenos na Europa.

10 Urântia não desfrutará de uma paz duradoura antes
que as nações chamadas soberanas coloquem, inteligente
e plenamente, os seus poderes soberanos nas mãos da ir-
mandade dos homens — o governo da humanidade. O
internacionalismo—a liga entre as nações—nunca pode
trazer a paz permanente à humanidade. As confederações
das nações, de amplitude mundial, efetivamente impedi-
rão guerras menores e controlarão aceitavelmente as na-
ções menores; elas não impedirão, no entanto, as guer-
ras mundiais, nem controlarão três, quatro ou cinco dos
governos mais poderosos. Em face de conĔitos reais, um
desses poderes mundiais retirar-se-ia da liga e iria declarar
guerra. Vós não podereis impedir as nações de entrar na
guerra, enquanto elas permanecerem infectadas com o ví-
rus enganoso da soberania nacional. O internacionalismo
é um passo na direção certa. Uma força policial internaci-
onal impedirá muitas guerras menores. mas não será eđ-
caz a ponto de impedir as guerrasmaiores, os conĔitos en-
tre os grandes governos militares da Terra.

11 À medida que decrescer o número das nações ver-
dadeiramente soberanas (os grandes poderes), crescerão

tanto a oportunidade quanto a necessidade de um go-
verno para toda a humanidade. Quando há apenas uns
poucos poderes (grandes), realmente soberanos, ou eles
devem lançar-se na luta de vida ou morte pela supremacia
nacional (imperial), ou então, pelo abandono voluntário
de algumas prerrogativas da soberania; o certo é que de-
vem criar o núcleo essencial do poder supranacional que
servirá de começo à soberania real de toda a humanidade.

12 A paz não virá a Urântia até que todas as chama-
das nações soberanas coloquem os seus poderes de fazer
guerra nas mãos de um governo representante de toda a
humanidade. A soberania política é inata aos povos do
mundo. Quando todos os povos de Urântia criarem um
governo mundial, eles terão o direito e o poder de fazer
dele um governo SOBERANO; e quando esse represen-
tante, ou poder democrático mundial, controlar as terras,
o ar e as forças navais do mundo, a paz na Terra e a boa
vontade entre os homens poderá prevalecer — mas não
antes disso.

13 Para usar uma importante ilustração dos séculos de-
zenove e vinte: os quarenta e oito estados da União Fe-
deral Americana vêm, há muito, desfrutando da paz. Eles
não mais tiveram guerras entre si próprios. Eles entrega-
ram a sua soberania ao governo federal e, por meio de um
arbitramento, em caso de guerra, abandonaram todas as
reivindicações ilusórias de autodeterminação. Enquanto
cada estado regular os seus assuntos internos, ele não se
preocupará com relações exteriores, tarifas, imigração, as-
suntos militares ou com o comércio interestadual. Nem
os estados individualmente preocupar-se-ão com as ques-
tões da cidadania. Os quarenta e oito estados sofrem a de-
vastação da guerra apenas quando a soberania do governo
federal, de algum modo, é ameaçada.

14 Esses quarenta e oito estados, tendo abandonado o
duplo sođsma da soberania e da autodeterminação, des-
frutam da paz e da tranqüilidade interestadual. Assim, as
nações de Urântia começam a gozar da paz, quando elas
abandonam livremente as suas respectivas soberanias, co-
locando-as nas mãos de um governo global — a sobera-
nia da irmandade dos homens. Nesse estado mundial, as
pequenas nações serão tão poderosas quanto as grandes;
assim,do mesmo modo que o pequeno estado de Rode Is-
land tem os seus dois senadores no Congresso americano,
os populosos estados de Nova Iorque ou o estado imenso
do Texas também têm.

15 A soberania limitada (do Estado) desses quarenta e
oito estados foi criada pelos homens e para os homens. A
soberania do supra-Estado (o nacional) da União Federal
Americana foi criada pelos treze estados originais, den-
tre esses, para o seu próprio benefício e para o benefício
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dos homens. Em alguma época, a soberania supranacio-
nal dos governos planetários da humanidade será similar-
mente criada pelas nações, para o seu próprio benefício e
para benefício de todos os homens.

16 Os cidadãos não nascem para o benefício dos gover-
nos; os governos são organizações criadas, e legadas, para
o benefício dos homens. Não pode haver um đm para a
evolução da soberania política sem o surgimento do go-
verno em soberania de todos os homens. Todas as outras
soberanias são relativas em valor; de signiđcado apenas in-
termediário e status subordinado.

17 Com o progresso cientíđco, as guerras tornar-se-ão
mais e mais devastadoras, até que se tornem quase raci-
almente suicidas. Quantas guerras mundiais devem ser
travadas e quantas ligas das nações devem fracassar, an-
tes que os homens estejam dispostos a estabelecer o go-
verno da humanidade e comecem a gozar das bênçãos de
uma paz permanente e prosperemna tranqüilidade da boa
vontade—da boa vontade de âmbitomundial— entre os
homens?

6. LEI, LIBERDADE E SOBERANIA
1 Se um homem almeja a independência— a liberdade

—, ele deve lembrar-se de que todos os outros homens an-
seiam pela mesma autonomia. Os grupos desses mortais
amantes da liberdadenãopodemviver juntos, empaz, sem
tornarem-se obedientes a leis, regras e regulamentos tais
que concedam a cada uma das suas pessoas o mesmo grau
de liberdade, salvaguardando, ao mesmo tempo, um grau
igual de liberdade a todos os outros companheiros mor-
tais. Se um homem deve ser absolutamente livre, então
um outro deve tornar-se um escravo absoluto. E a natu-
reza relativa da liberdade é, econômica e politicamente,
uma verdade social. A liberdade é a dádiva da civilização,
tornada possível por força da LEI.

2 A religião torna espiritualmente possível realizar a ir-
mandade dos homens, mas isso exigirá um governo, de
toda a humanidade, para regulamentar a questão social,
econômica e política, ligada a essameta de felicidade e eđ-
ciência humanas.

3 Enquanto a soberania política do mundo estiver di-
vidida e nas mãos de um grupo de estados-nações, haverá
guerras e rumores de guerras—enação levantar- se-á con-
tra nação. A Inglaterra, a Escócia e o País de Gales manti-
veram-se sempre em luta, uns contra os outros, até que ab-
dicaramdas respectivas soberanias, conđando-as aoReino
Unido.

4 Uma outra guerra mundial ensinará às nações ditas
soberanas a formar alguma espécie de federação, criando
assim o instrumento para impedir as pequenas guerras,

guerras entre as nações menores. Mas as guerras globais
continuarão enquanto não for criado o governo da huma-
nidade. A soberania global impedirá as guerras globais—
nenhuma outra coisa poderá fazê-lo.

5 Os quarenta e oito estados livres da América vivem
juntos em paz. Há entre os cidadãos, desses quarenta e
oito estados, todas as raças e as diversas nacionalidades,
provenientes da Europa, que estão sempre em guerra. Es-
ses americanos representam quase todas as religiões, sei-
tas religiosas e cultos de todo o amplo mundo, mas ali na
América doNorte eles vivem juntos empaz. E tudo isso se
faz possível porque os quarenta e oito estados entregaram
a sua soberania e abandonaram todas as noções de supos-
tos direitos de autodeterminação.

6 Não é uma questão de armamento ou de desarma-
mento. Nem a questão de o recrutamento militar ser vo-
luntário ou obrigatório, também, não pesa nessa questão
de manter a paz mundial. Se vós tirardes, das mãos das
nações fortes, todas as formas de armamentos mecânicos
modernos e todos os tipos de explosivos, elas irão lutar
com os punhos, com pedras e cassetetes, enquanto estive-
rem aferradas às suas ilusões de direito divino à soberania
nacional.

7 A guerra não é a grande e terrível doença do homem;
a guerra é um sintoma, um resultado. A doença, de fato, é
o vírus da soberania nacional.

8 As nações de Urântia não têm desfrutado da verda-
deira soberania; elas nunca tiveramuma soberania quepu-
desse protegê-las das pilhagens e devastações das guerras
mundiais. Na criação do governo global da humanidade,
as nações não estariam abdicando da sua soberania tanto
quanto estariam de fato criando uma soberania mundial
real, autêntica e duradoura que, daí por diante, seria ple-
namente capaz de protegê-las de qualquer guerra. Os as-
suntos locais seriam controlados pelos governos locais; os
assuntos nacionais, pelos governos nacionais; os assuntos
internacionais seriam administrados pelo governo plane-
tário.

9 A paz mundial não pode ser mantida por tratados,
pela diplomacia, pelas políticas exteriores, ou alianças, ou
pelo equilíbrio dos poderes, nem por qualquer outro tipo
de substituto para negociar com as soberanias dos nacio-
nalismos. A lei mundial deve vir a existir e deve ser im-
posta pelo governo do planeta — a soberania de toda a
humanidade.

10 Oindivíduo gozará demuitomais liberdade sobo go-
verno mundial. Os cidadãos das grandes potências, hoje,
são taxados, regulados e controlados quase que opressiva-
mente, e uma boa parte dessa interferência atual nas liber-
dades individuais desaparecerá quando os governos naci-
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onais estiveremdispostos a conđar a sua soberania, no que
diz respeito aos assuntos internacionais, nas mãos do go-
verno geral do planeta.

11 Sob umgoverno de todo o globo, os grupos nacionais
terão uma oportunidade real de realizar e de desfrutar das
liberdades pessoais genuínas da democracia. E isso porá
đm à falácia da autodeterminação. Com a regulamenta-
ção para todo o planeta, do dinheiro e do comércio, virá
uma nova era de paz mundial. Logo, uma linguagem glo-
bal poderá vir a evoluir, e haverá pelo menos alguma es-
perança de que algum dia surja uma religião única global
— ou religiões com um ponto de vista planetário global
único.

12 A segurança coletiva nunca proporcionará a paz, en-
quanto a coletividade não incluir toda a humanidade.

13 A soberania política do governo representativo da
humanidade trará umapaz perene àTerra; e a fraternidade
espiritual abrangendo toda a humanidade assegurará para
sempre a boa vontade entre todos os homens. E não há
outromodo pelo qual a paz na Terra e a boa vontade entre
os homens possam realizar-se.

* * *

14 Após a morte de Cimboitom, os seus đlhos tiveram
muitas diđculdades emmanter a faculdade em paz. As re-
percussões dos ensinamentos de Jesus teriam sido ainda
maiores se os educadores cristãos posteriores que se jun-
taram à faculdade da Úrmia tivessem demonstrado mais
sabedoria e praticado mais a tolerância.

15 O đlho mais velho de Cimboitom pediu ajuda a Ab-
ner, na Filadélđa, mas a escolha que Abner fez dos pro-
fessores foi infeliz, pois eles mostraram-se inĔexíveis e in-
transigentes. Esses professores buscaram fazer com que a
sua religião predominasse sobre as outras crenças. Eles ja-
mais suspeitaram de que as conferências do condutor de
caravanas, às quais sempre eles se referiam, haviam sido
feitas pessoalmente pelo próprio Jesus.

16 Comoa confusão cresceu na faculdade, os três irmãos
retiraram seu apoio đnanceiro e, em cinco anos, a escola
fechou. Mais tarde foi reaberta para ser um templo mi-
traico e, đnalmente, foi incendiada em conseqüência de
uma das suas celebrações orgíacas.

7. O TRIGÉSIMO PRIMEIRO ANO 25D.C.
1 Quando Jesus voltou da viagem ao mar Cáspio, ele

sabia que as suas viagens pelo mundo haviam como que
acabado. Apenas uma viagem mais para fora da Palestina
ele fez, e foi para a Síria. Depois de uma breve visita a Ca-
farnaum, ele foi aNazaré, parando lá uns poucos dias, com
o intuito de fazer visitas. No meio do mês de abril ele saiu

deNazaré, indo para Tiro. De lá Jesus viajou para o norte,
đcando alguns dias em Sidom,mas o seu destino era a An-
tioquia.

2 Esse é o ano das peregrinações solitárias de Jesus pela
Palestina e pela Síria. Durante esse ano de viagens, ele đ-
cou conhecido por vários nomes em diferentes partes do
país: Carpinteiro deNazaré, Construtor de Barcos deCa-
farnaum, Escriba de Damasco e Mestre de Alexandria.

3 Em Antioquia o Filho do Homem viveu por mais de
dois meses, trabalhando, observando, estudando, conver-
sando, ministrando e, durante todo o tempo, assimilando
o modo como o homem vive, pensa, sente e reage ao am-
biente da existência humana. Por três semanas, durante
esse período, Jesus trabalhou como fabricante de tendas.
E permaneceu por mais tempo na Antioquia do que em
qualquer outro lugar que visitou nessa viagem. Dez anos
mais tarde, quando o apóstolo Paulo estava pregando na
Antioquia e ouviu os seus seguidores falando das doutri-
nas do Escriba de Damasco, ele mal sabia que os seus alu-
nos tinham ouvido a voz, e escutado os ensinamentos di-
retamente do próprio Mestre.

4 Da Antioquia Jesus viajou para o sul, pela costa, até
Cesaréia, onde permaneceu por umas poucas semanas,
continuando pela costa até Jopa. De Jopa rumou em di-
reção ao interior para Jamnia, Ashdod e Gaza. De Gaza
ele tomou a estrada que vai para o interior até Beersheba,
onde ele permaneceu por uma semana.

5 Jesus então começou a sua viagem đnal, como indiví-
duo, e, particularmente, pelo centro da Palestina, indo de
Beersheba, no sul, para Dan, ao norte. Nessa viagem para
o norte ele parou emHebrom, emBelém (onde viu o local
do seu nascimento), Jerusalém (ele não visitou Betânia),
Beirute, Líbano, Sicar, Sechem, Samaria, Geba, Enganim,
En-dor, Madon; passando por Magdala e Cafarnaum, ele
viajou para o norte; e, seguindo a leste das Águas de Me-
rom, passou também por Carata, indo até Dan, ou a Ce-
saréia-Filipe.

6 O Ajustador do Pensamento residente, a partir de
agora, conduzia Jesus a deixar de lado os locais onde mo-
ram os homens e a dirigir-se até o monte Hermom, para
que ele pudesse completar o trabalho de ter a sua mente
humana sob a própria mestria e terminar a tarefa de reali-
zar a consagração plena de si ao remanescente do trabalho
da sua vida na Terra.

7 Essa foi uma dessas épocas inusitadas e extraordiná-
rias na vida terrena do Mestre em Urântia. Uma época de
importância similar foi a da experiência pela qual ele pas-
sou quando estava só, nos montes perto de Pela, pouco
depois do seu batismo. Esse período de isolamento no
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monte Hermom marcou o término da sua carreira pura-
mente humana, isto é, o término técnico da auto-outorga
mortal; ao passo que o isolamento posterior demarcou o
começo da fase mais divina da auto-outorga. E Jesus vi-
veu a sós com Deus durante seis semanas nas escarpas do
monte Hermom.

8. A PERMANÊNCIA NO MONTE HERMOM
1 Depois de passar algum tempo na vizinhança de Ce-

saréia-Filipe, Jesus aprontou os seus suprimentos e con-
seguiu uma besta de carga e um garoto de nome Tiglá; e
então seguiu pela estrada de Damasco até uma aldeia co-
nhecida comoBe-Jenn, aopédomonteHermom. Ali, por
volta demeados de agosto, do ano 25 d.C., ele estabeleceu
o seu acampamento e, deixando o seu suprimento sob a
custódia de Tiglá, subiu as escarpas desoladas da monta-
nha. Tiglá acompanhou Jesus, nesse primeiro dia monta-
nha acima, até um determinado ponto a uns 2 000metros
de altitude acima do nível do mar, onde eles construíram
um nicho de pedra no qual Tiglá devia colocar comida
duas vezes por semana.

2 No primeiro dia, depois de deixar Tiglá, Jesus havia
subido a montanha apenas um pouco mais quando parou
para orar. Entre outras coisas ele pediu ao seu Pai para en-
viar o serađm guardião que devia “đcar com Tiglá”. Ele
pediu que lhe fosse permitido subir, e ter a sua última luta
a sós com as realidades da existência mortal. E o seu pe-
dido foi-lhe concedido. E foi para a grande prova apenas
com o seu Ajustador residente a guiá-lo e dar-lhe apoio.

3 Jesus comeu frugalmente, enquanto estava na mon-
tanha; ele absteve-se inteiramente de comida apenas um
dia ou dois por vez. Os seres supra-humanos que se con-
frontaram com ele, nessamontanha, e comquem ele com-
bateu em espírito, e a quem ele derrotou em poder, eram
reais; eram os seus arquiinimigos do sistema de Satânia;
não eram fantasmas da imaginação que surgiram das fan-
tasias intelectuais de um mortal enfraquecido e faminto,
que não conseguia distinguir a realidade das visões causa-
das por uma mente perturbada.

4 Jesus passou as três últimas semanas de agosto e as pri-
meiras três semanas de setembro nomonteHermom. Du-
rante essas semanas, ele terminou a tarefamortal de entrar
e passar pelos círculos da compreensão mental e do con-
trole da personalidade. Durante todo esse período de co-
munhão com o seu Pai celeste, o Ajustador residente tam-
bém completou os serviços a ele atribuídos. A meta mor-
tal dessa criatura terrena, ali então, foi alcançada. Apenas
a fase đnal de ađnação entre a mente e o Ajustador đcou
ainda para ser consumada.

5 Depois de mais de seis meses de comunhão ininter-
rupta com o seu Pai do Paraíso, Jesus tornara-se absoluta-

mente seguro sobre a sua natureza e certo do seu triunfo
sobre os níveis materiais da manifestação tempo-espacial
da personalidade. Ele acreditou integralmente na ascen-
dência da sua natureza divina sobre a sua natureza humana
e não hesitou em ađrmá-la.

6 Perto do đnal da permanência nas montanhas, Jesus
perguntou ao seu Pai se lhe poderia ser permitido manter
uma conversa com os seus inimigos de Satânia, enquanto
Filho do Homem, como Joshua ben José. Esse pedido
lhe foi concedido. Durante a última semana no monte
Hermom, a grande tentação, a provação universal, aconte-
ceu. Satã (representando Lúcifer) e Caligástia, o Príncipe
Planetário rebelde, estiveram presentes junto a Jesus e fo-
ram tornados plenamente visíveis para ele. E, assim, pois,
tal “tentação”, essa provação đnal de lealdade humana em
face das exposições falaciosas das personalidades rebeldes,
nada tivera a ver com alimentos, nem com pináculos de
templos, nem com atos presunçosos. Nada teve a ver com
os reinos deste mundo, teve, sim, a ver com a soberania
de um universo poderoso e glorioso. O simbolismo, nas
vossas escrituras, foi elaborado para ser dirigido a épocas
anteriores, nas quais o pensamento do mundo ainda era
infantil. E as gerações posteriores deveriam compreender
quão grande foi a luta pela qual o Filho doHomempassou
durante aquele dia memorável no monte Hermom.

7 Às muitas propostas e contrapropostas dos emissá-
rios de Lúcifer, Jesus apenas respondeu: “Que prevaleça a
vontade do meu Pai no Paraíso, e que a vós, meus đlhos
rebeldes, possam os Anciães dos Dias julgar-vos divina-
mente. Eu sou o vosso Criador-pai; não posso julgar-vos
com justiça; a minha misericórdia vós já a desprezastes.
Eu vos entrego ao julgamento dos Juízes de um universo
maior”.

8 Quanto a todos os expedientes e acordos sugeridos
por Lúcifer, às propostas ilusórias sobre a auto-outorga de
encarnação, Jesus apenas fez o comentário: “A vontade do
meu Pai no Paraíso seja feita”. E, quando a severa prova-
ção chegou ao đm, o serađmdestacado para ser o guardião
voltou-se na direção de Jesus e levou até ele a suaministra-
ção.

9 Nessa tarde, no đnal do verão, entre as árvores e no
silêncio da natureza, Michael de Nébadon conquistou a
soberania inquestionável do seu universo. Nesse dia, ele
completou a tarefa preestabelecida, para os Filhos Cria-
dores, de viver completamente a vida encarnada à seme-
lhança da carne mortal nos mundos evolucionários do
tempo e do espaço. O anúncio, para o universo, dessa
memorável realização, não foi feito até o dia do seu ba-
tismo, meses depois, mas tudo aconteceu realmente na-
quele dia na montanha. E, quando Jesus desceu da sua
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estada no monte Hermom, a rebelião de Lúcifer em Sa-
tânia e a secessão de Caligástia em Urântia estavam vir-
tualmente acalmadas. Jesus havia pagado o último preço
exigido dele para alcançar a soberania do seu universo, que
por simesma regulamenta sobre o status de todos os rebel-
des e determina que todos os futuros levantes (se um dia
ocorrerem) possam ser tratados sumária e efetivamente.
E, desse modo, pode-se ver que a chamada “grande tenta-
ção” de Jesus aconteceu algumtempo antes do seu batismo
e não pouco depois daquele evento.

10 Aođnal dessa permanência namontanha, quando Je-
sus estava descendo, encontrouTiglá subindo para o com-
promisso de levar a comida. Chamando-o a voltar, Jesus
apenas disse: “Operíodo de descanso chegou ao đm; devo
agora voltar a cuidar dos assuntos do meu Pai”. Tornara-
se um homem silencioso e estava muito mudado, quando
voltaram para Dan, onde ele deixou o garoto e deu a ele o
burro. E Jesus prosseguiu para o sul, pelomesmo caminho
que tinha percorrido para chegar em Cafarnaum.

9. O TEMPO DE ESPERA
1 Estava agora próximo o đm do verão; era a época do

dia da reconciliação e da Festa de Tabernáculos. Jesus ti-
nha um encontro de família em Cafarnaum durante o sá-
bado e, no dia seguinte, partiu para Jerusalém com João, o
đlho de Zebedeu, indo para o leste do lago, por Gerasa e
descendo pelo vale do rio Jordão. Enquanto visitavam al-
guns dos seus companheiros, no caminho, João percebeu
uma grande mudança em Jesus.

2 Jesus e João pararam para passar a noite em Betânia
com Lázaro e as suas irmãs, indo bem cedo na manhã
seguinte para Jerusalém. Eles passaram quase três sema-
nas na cidade e nas cercanias, ou pelo menos João passou.
Muitas vezes João ia só até Jerusalém, enquanto Jesus ca-
minhava pelasmontanhas vizinhas, para termuitos perío-
dos de comunhão espiritual com o seu Pai no céu.

3 Ambos estiveram presentes aos serviços solenes do
dia da reconciliação. João đcoumuito impressionado com
as cerimônias desses dias de ritual religioso judeu, mas Je-
sus permaneceu como um espectador pensativo e silenci-
oso. Para o Filho do Homem esse espetáculo foi patético
e deplorável. Ele viu tudo como uma falsa representação
do caráter e dos atributos do seu Pai no céu. E conside-
rou os acontecimentos daquele dia como uma caricatura
dos fatos da justiça divina e das verdades da misericórdia
inđnita. Ele fervia de desejo de dar expansão à declaração
da verdade real sobre o caráter amoroso do seu Pai e so-
bre a conduta misericordiosa no universo, mas o seu đel
Monitor admoestou-o de que a sua hora não tinha ainda
chegado. Contudo, naquela noite em Betânia, Jesus fez

inúmeros comentários que deixaram João bastante per-
turbado; e João nunca compreendeu totalmente o signi-
đcado real do que Jesus dissera na conversa daquela noite.

4 Jesus planejava đcar durante a semana da Festa de Ta-
bernáculos com João. Essa festa era o feriado anual de toda
a Palestina; era a época das férias judaicas. Embora Jesus
não tenha participado da folia da ocasião, era evidente que
lhe causava prazer e proporcionava satisfação ver como jo-
vens e velhos, descontraídos, se entregavam à alegria.

5 No meio da semana de celebrações e antes de termi-
narem as festividades, Jesus despediu-se de João, dizendo
que desejava retirar-se para as montanhas, onde melhor
poderia comungar como seu Pai do Paraíso. João teria ido
com ele, mas Jesus insistiu para que ele đcasse para as fes-
tividades, dizendo: “Não é necessário que tu carregues o
fardo do Filho do Homem; apenas o guardião deve man-
ter-se de vigília enquanto a cidade dorme em paz”. Jesus
não voltou para Jerusalém. Depois de quase uma semana
a sós nas colinas perto de Betânia, ele partiu para Cafar-
naum. A caminho de casa, passou um dia e uma noite a
sós nas escarpas de Gilboa, perto do local onde o rei Saul
havia se matado; e, quando chegou a Cafarnaum, ele pa-
recia mais alegre do que quando se despedira de João em
Jerusalém.

6 Na manhã seguinte Jesus foi à arca que continha os
seus objetos pessoais, que havia deixado no escritório de
Zebedeu, colocou o seu avental e apresentou-se para o tra-
balho, dizendo: “A mim me convém manter-me ocupado
enquanto espero que chegue a minha hora”. E trabalhou
por váriosmeses, até janeiro do ano seguinte, na ođcina de
barcos, ao lado do seu irmão Tiago. Depois desse período
de trabalho com Jesus, não importando quais dúvidas vi-
essem ainda a encobrir o entendimento que Tiago tivesse
sobre o trabalho da vida do Filho do Homem, ele nunca
mais perderia real e totalmente a sua fé namissão de Jesus.

7 Durante esse período đnal do seu trabalho na ođcina
de barcos, Jesus passou a maior parte do seu tempo no in-
terior dela, fazendo o acabamento de alguma embarcação
grande. Ele punha um grande cuidado em todo o seu tra-
balho manual e parecia ter uma grande satisfação de reali-
zação humana quando terminava uma peça digna de elo-
gios. Embora gastasse pouco tempo com detalhes peque-
nos, ele era um artesão paciente quando se tratava da parte
essencial de qualquer empreendimento.

8 Com o passar do tempo, chegaram rumores, em Ca-
farnaum, sobre um tal de João que pregava enquanto bati-
zava os penitentes no rio Jordão, e João pregava: “OReino
do céu está ao alcance da mão; arrependei-vos e sejais ba-
tizados”. Jesus soube dessas informações enquanto João
lentamente subia o vale do Jordão, partindo do vau do rio,
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no ponto mais próximo de Jerusalém. Jesus, no entanto,
continuou trabalhando, fazendo barcos, até que João ti-
vesse subido o rio até um ponto perto de Pela, no mês de
janeiro do ano seguinte, de 26 d.C., e, então Jesus depôs as
suas ferramentas, e declarou: “É chegada a minha hora”;
e, em breve, ele apresentou-se a João para o batismo.

9 Todavia, uma grande mudança havia acontecido em
Jesus. Poucas daquelas pessoas que tinham desfrutado das
suas visitas e das suas ministrações, nas suas idas e vin-
das naquela terra, jamais reconheceriam, posteriormente,

no educador público, a mesma pessoa que haviam conhe-
cido e amado anteriormente como um indivíduo particu-
lar. E existia uma razão para que aqueles que se haviam
beneđciado anteriormente dos seus serviços não o reco-
nhecessem, posteriormente, no seu papel de um educador
público cheio de autoridade. Durante longos anos essa
transformação demente e de espírito tinha estado empro-
gresso, completando- se durante aquela temporada me-
morável no monte Hermom.



DOCUMENTO 135
JOÃO BATISTA

JOÃOBatista nasceu aos 25 demarço, do ano 7 a.C., de
acordo com a promessa feita por Gabriel a Isabel, em
junho do ano anterior. Por cinco meses, Isabel man-

teve o segredo sobre a visitação de Gabriel; e, quando ela
contou ao seu marido, Zacarias, ele đcou muito pertur-
bado e só acreditou na narrativa dela depois de ter tido
um sonho inusitado, seis semanas antes do nascimento de
João. Excetuando-se a visita de Gabriel a Isabel e o sonho
de Zacarias, não houve nada de inusitado ou sobrenatural
relacionado ao nascimento de João Batista.

2 Ao oitavo dia, João foi circuncidado segundo o cos-
tume judaico. Ele cresceu comouma criança comum, dia a
dia e ano a ano, na pequena aldeia conhecida naqueles dias
como aCidade de Judá, localizada a cerca de seis quilôme-
tros a oeste de Jerusalém.

3 O acontecimento mais notável na primeira infância
de João foi a visita, em companhia dos seus pais, a Jesus e
à família de Nazaré. Essa visita ocorreu no mês de junho,
do primeiro ano a.C., quando ele tinha poucomais de seis
anos de idade.

4 Depois do retorno de Nazaré, os pais de João come-
çaram a educação sistemática do garoto. Não havia ne-
nhuma escola de sinagoga nessa pequena aldeia; contudo,
sendo um sacerdote, Zacarias era bastante bem instruído
e Isabel tinha muito mais instrução do que o comum das
mulheres judias; ela pertencia ao sacerdócio, sendo uma
descendente das “đlhas de Aarão”. Como João era o único
đlho, eles despendiam uma boa parte do seu tempo com
a preparação mental dele e com a sua educação espiritual.
Zacarias tinha apenas curtos períodos de serviço no tem-
plo em Jerusalém, de modo que se dedicava longamente a
educar o seu đlho.

5 Zacarias e Isabel tinham uma pequena fazenda na
qual criavam ovelhas. Não chegavam a ganhar a vida com
essa terra, mas Zacarias tinha um soldo regular que rece-
bia e que provinha da parte da renda do templo dedicada
ao sacerdócio.

1. JOÃO TORNASE UM NAZARITA
1 Não havia escola em que João pudesse graduar-se na

idade de quatorze anos, mas os seus pais haviam escolhido
aquele ano como sendo o mais apropriado para que ele đ-
zesse o voto formal de nazarita. E, desse modo, Zacarias e
Isabel levaram seu đlho a Engedi, à beira domarMorto. A
sede sulina da irmandade nazarita localizava-se ali, nesta o
jovem foi devida e solenemente introduzido à vida dentro
dessa ordem. Depois dessas cerimônias e de fazer os votos

de abstenção de todas as bebidas intoxicantes, de deixar o
cabelo crescer e de abster-se de tocar nosmortos, a família
rumou para Jerusalém, onde, diante do templo, João com-
pletou as oferendas que eram requeridas dos que faziamos
votos dos nazaritas.

2 João fez os mesmos votos que tinham sido adminis-
trados aos seus ilustres predecessores, Sansão e o profeta
Samuel. Um nazarita vitalício era visto como uma perso-
nalidade santiđcada e sagrada. Os judeus encaravam um
nazarita quase com o mesmo respeito e a veneração de-
dicada ao sumo sacerdote, e isso não era de se estranhar
já que os nazaritas de consagração vitalícia eram as únicas
pessoas, além dos altos sacerdotes, a quem era sempre per-
mitido entrar no local santo, dos santos, de um templo.

3 De Jerusalém, João retornou à sua casa, para cuidar
das ovelhas de seu pai e cresceu até virar um homem forte
e de caráter nobre.

4 Aos dezesseis anos, João, em conseqüência de ter lido
sobre Elias, đcou tão fortemente impressionado com o
profeta do monte Carmelo, que decidiu adotar a sua ma-
neira de vestir. Daquele dia em diante, João sempre usava
uma veste de pele e um cinturão de couro. Aos dezesseis
anos, ele tinha mais de um metro e oitenta de altura e es-
tava já quase plenamente desenvolvido. Comos seus gran-
des cabelos soltos e o seumodopeculiar de vestir-se, ele era
de fato um jovem pitoresco. E seus pais esperavam gran-
des coisas do único đlho deles, uma criança prometida e
um nazarita para toda a vida.

2. A MORTE DE ZACARIAS
1 Após uma doença de muitos meses Zacarias morreu

em julho, no ano 12 d.C., quando João tinha um pouco
mais de dezoito anos. Essa foi uma época de grande em-
baraço para João, pois o voto nazarita o proibia de ter con-
tato comosmortos, ainda que da própria família. Embora
João estivesse empenhado em cumprir as restrições do seu
voto, a respeito da contaminação por meio dos mortos,
ele duvidava que tivesse sido totalmente obediente às exi-
gências da ordem nazarita; portanto, depois que o seu pai
tinha sido enterrado, ele foi a Jerusalém, onde, no nicho
nazarita da praça das mulheres, ele ofereceu os sacrifícios
necessários para a sua puriđcação.

2 Em setembro desse ano, Isabel e João đzeram uma vi-
agem aNazaré para visitarMaria e Jesus. João estava quase
se decidindo a começar o trabalho da sua vida, quando foi
exortado, não apenas pelas palavras de Jesus mas também
pelo seu exemplo, a retornar à sua casa, tomar conta da sua
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mãe, e esperar pela “chegada da hora do Pai”. Após despe-
dir-se de Jesus eMaria, no đmda agradável visita, João não
viu Jesus de novo até o evento do seu batismo no Jordão.

3 João e Isabel retornaram para a sua casa e começaram
a fazer planos para o futuro. Posto que João recusou-se a
aceitar o soldo de sacerdote que lhe era devido dos fun-
dos do templo, no đm de dois anos eles não tinham como
manter até mesmo a própria casa; e então decidiram ir
para o sul levando o rebanho de ovelhas. Conseqüente-
mente, o verão em que João fez vinte anos testemunhou a
mudança deles paraHebrom. Nochamado “deserto da Ju-
déia”, João guardava as suas ovelhas ao lado de um riacho,
que era o aĔuente de uma corrente maior que chegava ao
mar Morto, em Engedi. A colônia de Engedi incluía não
apenas os nazaritas por consagração vitalícia ou de dura-
ção determinada, mas numerosos outros pastores ascetas
que se congregavam nessa região com os seus rebanhos e
que se confraternizavam com a irmandade nazarita. Eles
mantinham-se com a criação de ovelhas e com as doações
que os judeus ricos faziam à ordem.

4 À medida que o tempo passava, João retornava me-
nos assiduamente a Hebrom, enquanto fazia visitas mais
freqüentes a Engedi. Ele era tão inteiramente diferente da
maioria de nazaritas que achou muito difícil confraterni-
zar-se plenamente com a irmandade. Todavia, ele gostava
muito de Abner, líder e dirigente reconhecido da colônia
de Engedi.

3. A VIDA DE UM PASTOR
1 Ao longo do vale desse pequeno riacho, João cons-

truiu nada menos do que uma dúzia de abrigos de pedra
e de currais noturnos, consistindo de pedras empilhadas,
onde ele podia vigiar e guardar os seus rebanhos de ove-
lhas e cabras. A vida de João como pastor permitia a ele
ter uma boa parte do seu tempo para pensar. Conversava
muito com Ezda, um jovem órfão de Betezur, a quem ele
havia de um certo modo adotado e que cuidava dos reba-
nhos quando ele fazia as suas viagens a Hebrom, para ver
a sua mãe e para vender ovelhas, bem como quando ele ia
até Engedi para os serviços do sábado. João e o jovem vi-
viam com muita simplicidade, sobrevivendo da carne, do
leite de cabra, de mel silvestre e dos gafanhotos comestí-
veis daquela região. Essa sua dieta regular era complemen-
tada pelas provisões trazidas de Hebrom e de Engedi, de
tempos em tempos.

2 Isabel mantinha João informado sobre os assuntos da
Palestina e do mundo; a sua convicção đcava mais e mais
profunda, de que a hora aproximava-se rapidamente, em
que a velha ordem teria umđm; e de que ele próprio estava
para tornar-se o arauto da chegada de uma nova idade, “o

Reino do céu”. Esse rude pastor tinha uma grande pre-
dileção pelos escritos do profeta Daniel. Lera mil vezes
a descrição que Daniel đzera da grande imagem que, se-
gundo Zacarias lhe havia contado, representava a história
dos grandes reinos do mundo, começando com a Babilô-
nia e, então, a Pérsia, a Grécia e đnalmente Roma. João
percebia que Roma era já composta de povos e raças de
línguas diferentes, que não poderia jamais se tornar um
império fortemente embasado e đrmemente consolidado.
Ele acreditava que Roma, mesmo então, já estava dividida
em Síria, Egito, Palestina e outras províncias. E, então, ele
ainda lia: “nos dias desses reis, o Deus dos céus irá estabe-
lecer umReino que nunca será destruído; e esteReino não
será entregue a outro povo, mas partirá em pedaços e con-
sumirá todos os outros reinos e permanecerá para sempre”.
“E foramdados a ele o domínio, a glória e umReino, de tal
modo que todos os povos, de todas as nações e línguas, de-
veriam servir a ele. O seu domínio é um domínio perene,
que não passará; e o seu Reino nunca será destruído.” “E o
reino, o domínio e a grandeza do Reino sob todos os céus
serão dados ao povo dos santos do Altíssimo, cujo reino é
umReino eterno, e todos os domínios servirão e obedece-
rão a ele.”

3 João nunca foi completamente capaz de elevar-se
acima da confusão produzida por aquilo que ele havia es-
cutado dos seus pais a respeito de Jesus e dessas passagens
que lera nas escrituras. Em Daniel ele lera: “Eu vi, nas vi-
sões noturnas, e eis que alguém como o Filho do Homem
veio com as nuvens dos céus, e foram dados a ele o domí-
nio, a glória e um reino”. Mas essas palavras do profeta não
se harmonizaram com o que os seus pais haviam ensinado
a ele. Nem a sua conversa com Jesus, na época da sua vi-
sita quando tinha dezoito anos, correspondia a essas ađr-
mações das escrituras. Apesar dessa confusão, e diante de
toda essa perplexidade, a sua mãe assegurou-lhe de que o
seu primo distante, Jesus deNazaré, era o verdadeiroMes-
sias, que tinha vindo para assentar no trono deDavi; e que
ele ( João) tornar-se-ia o seu arauto avançado e seu princi-
pal apoio.

4 De tudo o que ouvira da maldade e do vício de Roma
e da devassidão e da esterilidade moral do império, da-
quilo que ele sabia sobre os atos perversos de Herodes
Antipas e dos governadores da Judéia, João estava com a
mente pronta a acreditar que o đm dessa época era imi-
nente. Parecia, a esse nobre e rude đlho da natureza, que
o mundo estava maduro para o đm da idade do homem e
para o alvorecer da nova e divina idade—oReino do céu.
Um sentimento cresceu no coração de João, de que seria
ele o último dos velhos profetas e o primeiro dos novos. E
sentia-se vibrar com o impulso crescente de ir adiante e de
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proclamar a todos os homens: “Arrependei-vos! Colocai-
vos limpos diante de Deus! Estejais prontos para o đm;
preparai-vos para o aparecimento de uma ordem nova e
eterna de assuntos sobre a terra, o Reino do céu”.

4. A MORTE DE ISABEL
1 Em 17 de agosto, do ano 22 d.C., quando João tinha

vinte e oito anos, sua mãe subitamente faleceu. Os ami-
gos de Isabel, sabendo das restrições nazaritas a respeito
do contato com os mortos, ainda que na própria família,
đzeram todos os arranjos para o enterro de Isabel, antes de
mandarem buscar João. Quando ele recebeu a comunica-
ção da morte da sua mãe, ele ordenou a Ezda que condu-
zisse os seus rebanhos até Engedi e partiu para Hebrom.

2 Ao retornar a Engedi, após o funeral da sua mãe, en-
tregou os seus rebanhos à confraria e afastou-se domundo
exterior para jejuar e orar. João conhecia apenas os velhos
métodos de aproximar-se da divindade; ele conhecia ape-
nas os registros como os de Elias, Samuel e Daniel. Elias
era o seu ideal de profeta. Elias havia sido o primeiro dos
mestres de Israel a ser considerado um profeta; e João ver-
dadeiramente acreditava que devia ser, ele próprio, o úl-
timo dessa longa e ilustre linhagem de mensageiros dos
céus.

3 Por dois anos e meio, João viveu em Engedi e per-
suadiu a maioria da confraria de que “o đm da idade es-
tava bem próximo”; de que “o Reino do céu estava para se
mostrar”. E todos os primeiros ensinamentos que recebera
eram baseados na idéia judaica dominante e no conceito
do Messias como o libertador prometido, aquele que li-
vraria a nação judaica da dominação dos seus governantes
gentios.

4 Em todo esse período, João leu suđcientemente as es-
crituras sagradas que encontrou na casa dos nazaritas em
Engedi. Estava especialmente impressionado com Isaías e
com Malaquias, o último dos profetas até aquela época.
Leu e releu os cinco últimos capítulos de Isaías, e acre-
ditava nessas profecias. E então ele leria em Malaquias:
“Cuidai, Eu vos enviarei Elias, o profeta anterior à vinda
do grande e terrível dia do Senhor; e ele fará os cora-
ções dos pais irem contra os đlhos e os corações dos đ-
lhos irem contra os pais, de medo que Eu venha e golpeie
a Terra com uma maldição”. E foi unicamente por causa
dessa promessa feita em Malaquias, de que Elias iria re-
tornar, que João viu-se impedido de sair pregando sobre
o Reino vindouro e de exortar os seus companheiros ju-
deus a fugirem da ira que viria. João estava amadurecido
para a proclamação damensagemdoReino vindouro,mas
essa expectativa da vinda de Elias o deteve por dois anos
mais. E sabia que ele não era Elias. O que então Mala-
quias havia querido dizer? A profecia seria literal ou đ-

gurada? Como poderia ele saber a verdade? Finalmente
ousou pensar que, como o primeiro dos profetas era cha-
mado Elias, então o último deveria ser conhecido, đnal-
mente, pelo mesmo nome. Entretanto ainda tinha dúvi-
das, dúvidas suđcientes para não se permitir jamais vir a
chamar a si mesmo de Elias.

5 Foi a inĔuência de Elias que levou João a adotar os
seusmétodosde ataquedireto e áspero aos pecados e vícios
dos seus contemporâneos. Ele procurou vestir-se como
Elias, e esforçava-se para falar como Elias; em todos os as-
pectos externos, ele era como o profeta de outrora. Era
um đlho da natureza e de tal modo robusto e pitoresco,
que era um destemido e ousado pregador da retidão. João
não era iletrado, conhecia bem as escrituras sagradas ju-
dias, mas não tinha cultura. Sabia como pensar claro, pos-
suía um discurso poderoso e era um denunciador inĔa-
mado. Diđcilmente seria um exemplo para a sua idade,
mas constituía-se em uma reprovação eloqüente.

6 Finalmente vislumbrou o método de proclamar a
nova era, o Reino de Deus; decidiu que ele era mesmo
quem se iria transformar no arauto do Messias; colocou
de lado todas as dúvidas e partiu de Engedi, em um dia de
março do ano 25 d.C., para começar a sua curta mas bri-
lhante carreira como pregador público.

5. O REINO DE DEUS
1 Para compreender a mensagem dele, dever-se-ia ter

em conta o status do povo judeu na época em que João
surgiu no cenário da ação. Por quase cem anos todo o Is-
rael tinha estadodiante de um impasse; e todos se perdiam
na tentativa de explicar a contínua subjugação a soberanos
gentios. E não tinha sido ensinado por Moisés que a reti-
dão era sempre recompensada com a prosperidade e o po-
der? Não era o povo escolhido de Deus? Por que o trono
de Davi estava vazio e abandonado? À luz das doutrinas
mosaicas e dos preceitos dos profetas, os judeus achavam
difícil explicar a longa e continuada desolação nacional.

2 Cerca de cem anos antes dos dias de Jesus e João, uma
nova escola de educadores religiosos surgira na Palestina,
a dos apocalípticos. Esses novos educadores desenvolve-
ram um sistema de crença, segundo o qual os sofrimen-
tos e a humilhação dos judeus aconteciam por estarem
eles arcando com as conseqüências dos pecados da nação.
Eles voltavam às motivações já bem conhecidas, escolhi-
das para explicar o cativeiro da Babilônia e de outras épo-
cas ainda anteriores. Contudo, assim ensinavam os apo-
calípticos, Israel deveria retomar a sua coragem; os dias de
aĔição estavam quase no đm; a lição do povo escolhido
de Deus estava para terminar; a paciência de Deus com
os gentios estrangeiros estava quase exaurida. O đm do
domínio romano era sinônimo de đm da idade e, em um
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certo sentido, de đm do mundo. Esses novos pregadores
apoiavam- se fortemente nas predições de Daniel, e, con-
sistentemente, ensinavam que a criação estava para atingir
o seu estágio đnal; os reinos destemundo estavam a ponto
de tornarem-se o Reino deDeus. Para amente judaica da-
queles dias, esse era o signiđcado daquela frase — o Reino
do céu—que está nos ensinamentos tantode Jesus quanto
de João. Para os judeus da Palestina a frase “o Reino do
céu” não tinha senão um signiđcado: um estado absolu-
tamente reto, no qual Deus (o Messias) governaria as na-
ções da Terra na perfeição do poder, exatamente como Ele
governava nos céus — “Seja feita a Tua vontade, na terra
como no céu”.

3 Nos dias de João, os judeus perguntavam-se com
muita expectativa: “Quando, pois, virá o Reino?” Havia
um sentimento geral de que o đm do domínio das nações
gentias estava próximo. Havia, presente em todo omundo
judeu, uma esperança viva e uma intensa expectativa de
que a consumação do desejo das idades ocorreria durante
o período de vida daquela geração.

4 Ainda que os judeus divergissem muito nas suas esti-
mativas quanto à natureza do Reino que estava para vir,
todos estavam de acordo na sua crença de que o evento
era iminente, palpável mesmo, já batendo à porta. Mui-
tos que liam o Antigo Testamento literalmente aguarda-
vam, com expectativa, por um novo rei na Palestina, por
umanação judaica regenerada, libertada dos seus inimigos
e presidida pelo sucessor do rei Davi, o Messias, que iria
logo ser reconhecido como o governante, justo e reto, de
todo o mundo. Outro grupo de judeus devotos, se bem
que menor, sustentava uma visão muito diferente desse
Reino de Deus. Ensinavam eles que o Reino que estava
para vir não era destemundo, que omundo aproximava-se
do seu đm certo, e que “um novo céu e uma nova terra” vi-
riam para anunciar o estabelecimento do Reino de Deus;
que esse Reino era um domínio perene, que o pecado es-
tava para acabar, e que os cidadãos do novo Reino iriam
tornar-se imortais no seu gozo dessa bênção sem đm.

5 Todos concordavam que alguma purgação drástica
ou alguma disciplina de puriđcação fosse necessária para
preceder o estabelecimento do novo Reino na Terra. Pelo
que os literalistas ensinavam, aconteceria uma guerra
mundial, a qual iria destruir a todos aqueles que não acre-
ditassem, enquanto os đéis seriam levados a uma vitória
universal e eterna. Os espiritualistas ensinavam que o
Reino seria inaugurado por aquele grande julgamento de
Deus, que iria relegar os injustos à sua bemmerecida puni-
ção de destruição đnal, ao mesmo tempo em que elevaria
os santos crentes do povo escolhido aos assentos elevados
de honra e autoridade, com o Filho do Homem, que go-

vernaria sobre as nações redimidas em nome de Deus. E
esse grupo acreditava até mesmo que muitos gentios de-
votos poderiam ser admitidos na comunidade do novo
Reino.

6 Algunsdos judeus apegavam-se à opiniãodeque fosse
possível até mesmo que Deus pudesse estabelecer esse
novo Reino por intervenção direta e divina, mas a grande
maioria acreditava que Ele iria interpor algum represen-
tante intermediário, o Messias. Esse era o único signiđ-
cado possível que o termo Messias poderia ter nas mentes
dos judeus da geração de João e Jesus. Messias não pode-
ria possivelmente referir-se a alguém quemeramente ensi-
nasse a vontade deDeus ou que proclamasse a necessidade
do viver reto. A todas essas pessoas sagradas os judeus da-
vam o título de profetas. O Messias devia ser mais do que
um profeta; o Messias devia trazer o estabelecimento do
novo reinado, oReino deDeus. Ninguémque falhasse em
fazer isso poderia ser o Messias, no sentido judaico tradi-
cional.

7 Quempoderia ser esseMessias? E novamente os edu-
cadores judeus diferiam. Os mais velhos aferravam-se à
doutrina do đlho de Davi. Osmais jovens ensinavam que,
já que o novo Reino era um Reino celeste, o novo gover-
nante poderia também ser uma personalidade divina, al-
guém que estivesse há muito à mão direita de Deus nos
céus. E, por estranho que possa parecer, aqueles que con-
cebiam assim o governante do novo Reino, viam-no, não
como um Messias humano, não como um mero homem,
mas como “o Filho do Homem” — um Filho de Deus —,
umPríncipe celeste, hámuito esperadopara assim assumir
o governo feito novo, da Terra. Esse era o pano de fundo
religioso, domundo judaico, quando João entrou em cena
proclamando: “Arrependei-vos, pois o Reino do céu está
ao alcance das mãos!”

8 Torna-se, portanto, claro que o anúncio feito por
João, do Reino que viria, tinha nada menos do que meia
dúzia de signiđcações diferentes, nas mentes daqueles que
ouviam a sua pregação apaixonada. Entretanto, qualquer
que fosse o signiđcado, atribuído às frases que João em-
pregava, cada um desses vários grupos, que esperavam o
advento do reino judaico, estava intrigado pelas proclama-
ções desse pregador da retidão e do arrependimento. Sin-
cero e entusiasta e ainda rudemente expedito, que tão so-
lenemente exortava os seus ouvintes a “escapar da ira que
está por vir”.

6. JOÃO COMEÇA A PREGAR
1 No início do mês de março, do ano 25 d.C., João via-

jou pela costa ocidental do mar Morto e rio Jordão acima,
do lado oposto de Jericó, na antiga parte rasa sobre a qual
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Joshua e os đlhos de Israel passaram para entrar pela pri-
meira vez na terra prometida; e, atravessando até o outro
lado do rio, ele estabeleceu-se próximo da entrada dessa
parte rasa e começou a pregar ao povo que atravessava o
rio emum sentido e no outro. Esse era o vaumais freqüen-
tado para travessias do Jordão.

2 Para todos aqueles que ouviam João, đcava claro que
ele eramais do que umpregador. A grandemaioria daque-
les que escutavam aquele homem estranho, vindo do de-
serto da Judéia, partia acreditando que tinha ouvido a voz
de um profeta. Não era de se espantar que as almas des-
ses judeus cansados, mas esperançosos, đcassem profun-
damente excitadas com esse fenômeno. Nunca, em toda
a história dos judeus, os đlhos devotos de Abraão haviam
desejado tanto a “consolação de Israel”, nem tinham, mais
ardentemente, antecipado “a restauração do reino”. Em
toda a história dos judeus, nunca a mensagem de João, “o
Reino do céu está ao alcance das mãos”, teria podido exer-
cer um apelo tão profundo e universal como na época em
que ele apareceu, tão misteriosamente, na margem dessa
travessia ao sul do Jordão.

3 João era um pastor, como Amós. Vestia-se como o
Elias de outrora; e fulminava as suas repreensões e dar-
dejava as suas advertências com o “espírito e o poder de
Elias”. Não era de surpreender-se que esse estranho prega-
dor criasse uma forte agitação em toda a Palestina, pois os
viajantes levavam até longe as novidades que vinham das
suas pregações no Jordão.

4 Havia ainda uma outra característica, nova, no tra-
balho desse pregador nazarita: Ele batizava todos os seus
crentes no Jordão “para a remissão dos seus pecados”. Em-
bora o batismo não fosse uma cerimônia nova entre os ju-
deus, eles nunca tinham visto o batismo ser feito como
João o realizava agora. Havia muito que vinha sendo uma
prática batizar assim os prosélitos gentios, para admiti- los
na comunidade da parte externa da praça do templo, mas
nunca tinha sido pedido aos judeus, eles próprios, que se
submetessem ao batismo do arrependimento. Apenas de
quinze meses foi o período desde a época em que João co-
meçara a pregar e a batizar, até sua detenção e a sua prisão,
instigadas por Herodes Antipas; mas nesse curto período
de tempo ele pôde batizar bem mais de cem mil peniten-
tes.

5 João pregou por quatro meses no vau de Betânia, an-
tes de partir para o norte, subindo o Jordão. Dezenas de
milhares de ouvintes, alguns apenas curiosos, mas muitos
sinceros e sérios, vieram para ouvi-lo de todas as partes da
Judéia, da Piréia e de Samaria. Alguns vieram até mesmo
da Galiléia.

6 Emmaio desse ano, enquanto ele ainda se detinha no
vau deBetânia, os sacerdotes e os levitas enviaramumade-
legação para inquirir de João se ele pretendia ser o Mes-
sias, e com a autoridade de quem ele pregava. A esses in-
quisidores João respondeu com estas palavras: “Ide e dizei
aos vossos senhores que vós escutastes a ‘voz de alguém
que grita no deserto’, como anunciou o profeta ao dizer:
‘preparai o caminho do Senhor, fazei uma estrada plana e
reta até o nosso Deus. Cada vale deverá ser preenchido,
cada monte e colina deverão ser cortados; o chão aciden-
tado deverá tornar-se plano, enquanto os locais encrespa-
dos devem tornar-se um vale plano; e toda a carne verá a
salvação de Deus’ “.

7 João era um pregador heróico, mas sem tato. Umdia,
quando ele estava pregando e batizando, na margem oci-
dental do Jordão, um grupo de fariseus e alguns saduceus
destacaram-se e apresentaram-se para o batismo. Antes de
levá-los até a água, João, dirigindo-se coletivamente a eles,
disse: “Quem vos avisou para partir, como víboras diante
do fogo, da ira que virá? Eu batizarei a vós, mas vos pre-
vino que vos será necessário produzir os frutos do arre-
pendimento sincero, se quiserdes receber a remissão dos
vossos pecados. Não é suđciente dizer-me que Abraão é o
vosso pai. Eu declaro que, dessas doze pedras aqui diante
de vós, Deus pode fazer surgir đlhos dignos para Abraão.
E, agora mesmo, o machado já está derrubando as árvo-
res, até às suas raízes. Cada árvore que não dá bom fruto
está destinada a ser cortada e jogada ao fogo”. (As doze
pedras às quais se referia eram as célebres pedras do me-
morial levantado por Joshua, para comemorar a travessia
das “doze tribos” nesse mesmo ponto, quando eles entra-
ram pela primeira vez na terra prometida.)

8 João deu aulas aos seus discípulos; e durante essas
aulas ele os instruía sobre os detalhes da nova vida e
esforçava-se para responder às suas inúmeras perguntas.
Aconselhou aos educadores ensinar sobre o espírito tanto
quanto sobre as letras da lei. Ele ensinou os ricos a alimen-
tar os pobres; aos coletores de impostos, ele disse: “Extor-
quir nãomais do que o que vos é devido”. Aos soldados, ele
disse: “Não cometais a violência e não arrecadeis nada de
modo indevido — contentai-vos com os vossos soldos”. E
ao mesmo tempo a todos aconselhava: “preparai-vos para
o đm das idades — o Reino do céu está ao alcance das
mãos”.

7. A JORNADA DE JOÃO PARA O NORTE
1 João ainda tinha idéias confusas sobre o Reino que

estava para vir e o seu rei. Quanto mais ele pregava, mais
confuso tornava-se; mas essa incerteza intelectual, a res-
peito da natureza do Reino que viria, em nada diminuía a



135:7.2–8.5 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 1064

sua convicção da chegada imediata deste Reino. João po-
dia estar confuso na sua mente, mas nunca em espírito.
Não tinha dúvida sobre a vinda doReino,mas estava longe
de ter certeza quanto ao fato de que fosse Jesus ou não o
soberano daquele Reino. Enquanto João se atinha à idéia
da restauração do trono deDavi, os ensinamentos dos seus
pais, de que Jesus, nascido na cidade deDavi, seria o tão es-
perado libertador, parecia consistente; mas, naqueles mo-
mentos em que se inclinava mais para a doutrina de um
Reino espiritual e para o đm da idade temporal na Terra,
ele đcava em uma dúvida cruel quanto ao papel que Je-
sus exerceria em tais eventos. Algumas vezes questionava
tudo, mas não por muito tempo. Realmente ele gostaria
de poder conversar sobre tudo aquilo com o seu primo Je-
sus, mas isso ia contra o acordo estabelecido entre eles.

2 Àmedida que João viajara para o norte, mais ele pen-
sava sobre Jesus. Parara em mais de uma dúzia de locais
enquanto viajava Jordão acima. E foi no vilarejo de Adão
onde primeiro referiu-se a “um outro que está para vir de-
pois de mim”, em resposta à pergunta direta que os seus
discípulos đzeram a ele: “Sois vós o Messias?” E ele con-
tinuou dizendo: “Depois de mim virá um que é maior do
que eu, de cuja sandália não sou digno de afrouxar e de-
satar as correias. Eu vos batizo com água, mas ele irá ba-
tizá-los com o Espírito Santo. E com a sua pá na mão irá
cuidadosamente limpar esse chão das ervas daninhas; ele
recolherá o trigo no seu celeiro, mas o refugo ele o quei-
mará com o fogo do julgamento”.

3 Em resposta às perguntas dos seus discípulos, João
continuou a expandir os seus ensinamentos, acrescen-
tando, dia a dia, mais indicações que servissem de ajuda
e de conforto se comparadas à ambigüidade da sua men-
sagem inicial: “Arrependei-vos e sede batizados”. Nessa
época, multidões chegavam da Galiléia e de Decápolis.
Dezenas de crentes sinceros permaneciam com o seu ado-
rado mestre, dia após dia.

8. O ENCONTRO DE JESUS E JOÃO
1 Em dezembro do ano 25 d.C., quando João chegou

à vizinhança de Pela, na sua caminhada Jordão acima, o
seu renome havia sido espalhado por toda a Palestina; e o
seu trabalho transformara-se no principal assunto da con-
versa em todas as cidades em torno do lago da Galiléia.
Jesus havia falado favoravelmente à mensagem de João, e
isso havia levado muitos de Cafarnaum a aderir ao culto
do arrependimento e do batismo de João. Tiago e João,
os pescadores đlhos de Zebedeu, haviam ido até lá em de-
zembro, pouco depois de João ter assumido a sua postura
de pregador, perto de Pela, a đm de se oferecerem para o
batismo. Eles iam ver João uma vez por semana e traziam

de volta a Jesus notícias frescas e de primeira mão sobre o
trabalho do evangelista.

2 Tiago e Judá, irmãos de Jesus, haviam falado em ir até
João para o batismo; e agora que Judá tinha vindo a Ca-
farnaum para os ofícios de sábado, ambos, ele e Tiago, de-
pois de ouvirem o discurso de Jesus na sinagoga, decidi-
ram aconselhar- se com ele a respeito dos seus planos. Isso
foi no sábado, à noite, aos 12 de janeiro do ano 26 d.C.
Jesus pediu a eles que adiassem a conversa até o dia se-
guinte, quando ele iria dar-lhes a sua resposta. Jesus dor-
miu pouquíssimo naquela noite, đcando em comunhão
íntima com o Pai nos céus. E preparara tudo para almo-
çar com os seus irmãos e para aconselhá-los a respeito do
batismo de João. Naquelamanhã de domingo Jesus estava
trabalhando como de costume na marcenaria dos barcos.
Tiago e Judá haviam chegado com o almoço e estavam es-
perando por ele no depósito das madeiras, pois não era
ainda a hora da pausa do meio-dia e sabiam que Jesus era
muito pontual nessas questões.

3 Pouco antes dodescanso domeio-dia, Jesus deixoude
lado as suas ferramentas, tirou o seu avental de trabalho e
simplesmente anunciou aos três que trabalhavam com ele:
“É chegada a minha hora”. Ele foi até os seus irmãos, Ti-
ago e Judá, e repetiu: “Aminha hora chegou — vamos até
João”. E então eles partiram imediatamente para Pela, co-
mendoo almoço enquanto viajavam. Isso foi nodomingo,
13 de janeiro. Eles pararam à noite no vale do Jordão e, no
dia seguinte, chegaram no local em que João batizava, por
volta do meio-dia.

4 João mal havia começado a batizar os candidatos do
dia. Dezenas de arrependidos estavam na đla, à espera da
sua vez, quando Jesus e os seus dois irmãos entraram nessa
đla de homens e mulheres sinceros que passaram a crer no
Reino que viria, segundo a pregação de João. João tinha
perguntado aos đlhos de Zebedeu sobre Jesus. E havia ou-
vido falar sobre as observações de Jesus a respeito da sua
pregação, e estava, dia após dia, esperando vê-lo entrar em
cena, mas não esperava acolhê-lo na đla dos candidatos ao
batismo.

5 Absorvido pelos detalhes de um batismo rápido da-
quele grandenúmerode convertidos, Joãonão levantouos
olhos para ver Jesus, até que o Filho do Homem estivesse
bem diante dele. Quando João reconheceu Jesus, as ce-
rimônias foram suspensas por ummomento, enquanto ele
cumprimentava o seu primo na carne e perguntava: “Mas
por que vieste até dentro da água para saudar-me?” E Je-
sus respondeu: “Para submeter-me ao teu batismo”. João
replicou: “Mas sou eu que tenho necessidade de ser bati-
zado por ti. Por que vieste até a mim?” E Jesus murmurou



1065 JOÃO BATISTA 135:8.6–9.7

a João: “Sê tolerante comigo agora, pois cabe a nós dar-
mos esse exemplo aosmeus irmãos que estão aqui comigo,
e para que o povo possa saber que é chegada aminha hora”.

6 Havia um tom de autoridade e de ultimato đnal na
voz de Jesus. João estava trêmulo de emoção no momento
em que se preparou para batizar Jesus de Nazaré, no Jor-
dão, ao meio-dia daquela segunda-feira, 14 de janeiro, do
ano 26 d.C. Assim, João batizou Jesus e seus dois irmãos,
Tiago e Judá. E quando João havia já batizado esses três,
ele dispensou os outros naquele dia, anunciando que ele
iria reassumir os batismos no dia seguinte ao meio-dia.
Quando o povo já partia, os quatro homens ainda de pé
dentro d’água ouviram um som estranho; e logo surgiu
uma apariçãomomentânea exatamente por sobre a cabeça
de Jesus, e eles ouviram uma voz dizendo: “Este é o meu
Filho adorado, em quem eu muito me comprazo”. Uma
grande mudança produziu-se no semblante de Jesus que
os deixou, saindo d’água em silêncio, indo na direção das
colinas a leste. E nenhum homem viu Jesus de novo por
quarenta dias.

7 João seguiu Jesus até uma distância suđciente para
contar a ele a história da visita de Gabriel à sua mãe, an-
tes que ambos nascessem, domodo como por tantas vezes
ele havia escutado dos lábios da sua mãe. E permitiu a Je-
sus continuar o seu caminho depois que disse: “Agora sei
com certeza que és o Libertador”. Mas Jesus nada respon-
deu.

9. OS QUARENTA DIAS DE PREGAÇÃO
1 Quando João retornou para os seus discípulos (agora

havia uns vinte e cinco ou trinta que moravam com ele
constantemente), ele os encontrou em uma sincera confe-
rência, conversando sobre o que tinha acabado de aconte-
cer em relação ao batismo de Jesus. E đcaram todos ainda
mais atônitos quando João fez-lhes conhecer a história da
visita de Gabriel a Maria, antes que Jesus nascesse, e tam-
bém que Jesus não lhe disse nem uma palavra, mesmo de-
pois que ele lhe tinha contado sobre isso. Naquela tarde,
não havendonenhuma chuva, esse grupo de trinta oumais
pessoas conversou longamente sob a noite estrelada. Per-
guntavam-se aonde Jesus tinha ido e quando eles o veriam
de novo.

2 Depois da experiência desse dia a pregação de João,
havia um novo tom de certeza nas proclamações a res-
peito doReino que estava para vir e doMessias aguardado.
Foi um período tenso, o daqueles quarenta dias de espera,
aguardando pelo retorno de Jesus. João, no entanto, con-
tinuou a pregar, com grande força, e os seus discípulos co-
meçaram, nessa época, a pregar para as multidões trans-
bordantes que se ajuntavam à volta de João no Jordão.

3 No curso desses quarenta dias de espera, muitos ru-
mores espalharam-se pelo campo, indo mesmo até Tibe-
ríades e Jerusalém. Milhares vinham para ver a nova atra-
ção no acampamento de João, reputado como sendo o
Messias, mas Jesus não estava lá para ser visto. Quando
os discípulos de João ađrmaram que o estranho homem
de Deus tinha ido para as colinas, muitos duvidaram de
toda a história.

4 Cerca de três semanas depois que Jesus os havia dei-
xado, uma nova delegação de sacerdotes e de fariseus,
vinda de Jerusalém, chegou na cena de Pela. Eles pergun-
taram diretamente a João se ele era Elias ou o profeta que
Moisés prometeu. E quando João disse: “Não sou”, eles
atreveram-se a lhe perguntar: “Tu és o Messias?” E João
respondeu: “Não sou eu”. E então esses homens de Jeru-
salém disseram: “Se não és Elias, nem o profeta, nem o
Messias, então por que tu batizas o povo e crias todo esse
alvoroço?” E João replicou: “Cabe àqueles que me ouvi-
ram e que receberam o meu batismo dizer quem eu sou,
mas eu vos declaro que, enquanto eu batizo com água, es-
teve entre nós um que retornará para batizar-vos com o
Espírito Santo”.

5 Esses quarenta dias foram um período difícil para
João e os seus discípulos. Quais deviam ser as relações en-
tre João e Jesus? Uma centena de perguntas veio à discus-
são. A política e as preferências egoísticas começaram a
surgir. Discussões intensas surgiram em torno das várias
idéias e conceitos do Messias. Tornar-se-ia ele um líder
militar e um rei davídico? Iria ele aniquilar os exércitos ro-
manos, como Joshua fez com os cananeus? Ou viria para
estabelecer um Reino espiritual? João optou por decidir,
com a minoria, que Jesus tinha vindo para estabelecer o
Reino do céu, ainda que não tivesse claro na sua própria
mente o que devia ser incluído nessa missão de estabeleci-
mento do Reino do céu.

6 Esses foram dias árduos na experiência de João, e ele
orou pelo retorno de Jesus. Alguns dos discípulos de João
organizaram grupos de exploração para ir à procura de Je-
sus, mas João os proibiu, dizendo: “Os nossos tempos es-
tão nas mãos de Deus nos céus e Ele irá guiar o seu Filho
escolhido”.

7 E foi cedo, na manhã de sábado, 23 de fevereiro, que
a comitiva de João, ocupada em comer a sua refeiçãomati-
nal, ao olhar na direção norte, avistou Jesus vindo até eles.
Na medida em que Jesus se aproximava deles, João se pôs
de pé emuma grande rocha e, levantando a sua voz sonora,
disse: “Eis o Filho de Deus, o libertador do mundo! Foi
sobre ele que eu disse: ‘Depois de mim haverá um que é
o escolhido antes de mim, porque ele veio antes de mim’.



135:9.8–11.3 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 1066

Por causa disso, eu saí do deserto para pregar o arrepen-
dimento e para batizar com a água, proclamando que o
Reino do céu está ao alcance das nossasmãos. E agora vem
um que irá batizar-vos com o Espírito Santo. E eu vi o es-
pírito divino descendo sobre esse homem, e ouvi a voz de
Deus declarar: ‘Este é o meu Filho adorado em quem Eu
muito me comprazo’”.

8 Jesus rogou-lhes que voltassem à sua refeição, en-
quanto se assentava para comer com João; seus irmãos, Ti-
ago e Judá, haviam voltado para Cafarnaum.

9 Cedo, na manhã do dia seguinte, Jesus deixou João e
os seus discípulos, indo de volta para a Galiléia. Não ga-
rantiu nada no que dizia respeito a quando eles iriam vê-lo
de novo. Às perguntas de João sobre a sua própria prega-
ção e missão, Jesus apenas disse: “O meu Pai irá guiar-te
agora e no futuro, como o fez no passado”. E esses dois
grandes homens separaram-se, naquela manhã, nas mar-
gens do Jordão, para nunca mais se falarem um ao outro
na carne.

10. JOÃO VIAJA PARA O SUL
1 Desde que Jesus tinha ido para o norte da Galiléia,

João sentia-se levado a voltar-se com os seus passos para o
sul. Por conseguinte, no domingo de manhã, 3 de março,
João e o restante dos seus discípulos começaram a sua jor-
nada para o sul. Cerca de um quarto dos seguidores ime-
diatos de João, nesse meio tempo, haviam partido para a
Galiléia à procura de Jesus. Havia uma tristeza confusa em
torno de João. Nunca mais ele pregou como o tinha feito
antes de batizar Jesus. De algum modo ele sentiu que a
responsabilidade doReino por vir nãomais repousava nos
seus ombros. Sentiu que o seu trabalho estava quase aca-
bado; e đcou desconsolado e solitário. Contudo, ele pre-
gou, batizou e viajou para o sul.

2 Perto do vilarejo de Adão, João permaneceu por vá-
rias semanas e foi lá que ele fez o memorável ataque a He-
rodes Antipas, por ter tomado ilegalmente a esposa de ou-
tro homem. Em junho desse ano (26 d.C.), João estava de
volta ao vau do Jordão em Betânia, onde tinha iniciado
a sua pregação do Reino vindouro, há mais de um ano.
Nas semanas que se seguiram ao batismo de Jesus, o cará-
ter da pregação de João gradualmente transformou-se em
uma proclamação de misericórdia pela gente comum, en-
quanto ele denunciava com veemência renovada a corrup-
ção dos governantes políticos e religiosos.

3 Herodes Antipas, em cujo território João tinha es-
tado pregando, đcou alarmado com a idéia de que ele e os
seus discípulos pudessem começar uma rebelião. Herodes
também se ressentia das críticas públicas de João, sobre os
seus assuntos domésticos. Em vista de tudo isso, Hero-
des decidiu colocar João na prisão. E, conseqüentemente,

muito cedo namanhã de 12 de junho, antes que chegasse a
multidão para ouvir a pregação e testemunhar o batismo,
os agentes de Herodes haviam prendido João. Na medida
emque as semanas passavame ele não era libertado, os seus
discípulos espalharam-se por toda a Palestina, muitos de-
les indo até a Galiléia para juntarem-se aos seguidores de
Jesus.

11. JOÃO NA PRISÃO
1 João teve uma experiência solitária e um tanto

amarga, na prisão. A poucos dos seus seguidores foi per-
mitido vê-lo. Ele ansiava por encontrar Jesus,mas tinha de
contentar-se emouvir os relatos da sua obra através daque-
les seguidores seus que se haviam transformado emcrentes
do Filho do Homem. Muitas vezes era ele tentado a duvi-
dar de Jesus e da sua missão divina. Se Jesus era o Mes-
sias, por que nada fez para libertá-lo desse inconcebível
aprisionamento? Por mais de um ano e meio esse homem
rude deDeus, amante do ar livre, deđnhou naquela prisão
desprezível. E essa experiência foi um grande teste para a
sua lealdade e fé em Jesus. De fato, toda essa experiência
foi mesmo um grande teste para a fé que João possuía em
Deus. Muitas vezes ele foi tentado a duvidar até mesmo
da autenticidade da sua própria missão e experiência.

2 Após ter estado na prisão por muitos meses, um
grupo de discípulos seus veio até ele e, após contar sobre as
atividades públicas de Jesus, disse: “Então, vê tu, Mestre,
pois aquele que estava contigo no alto Jordão prospera e
recebe todos que vêm a ele. Ele festeja atémesmo com pu-
blicanos e pecadores. Tu deste um testemunho corajoso
sobre ele, e ainda assim ele nada faz para a tua libertação”.
Mas João respondeu aos seus amigos: “Esse homem nada
pode fazer que não tenha sido dado a ele pelo seu Pai nos
céus. Vós vos lembrais bem de que eu disse: ‘Não sou eu
o Messias, mas sou um que foi enviado antes a preparar o
caminho para ele’. E isso eu đz. O que possui a noiva é o
noivo, mas o amigo do noivo, que está próximo dele e o
escuta, rejubila-se grandemente por causa do ruído da sua
voz. Essa minha alegria, portanto, cumpriu-se. Ele deve
crescer, mas eu devo diminuir. Sou desta Terra e já pas-
sei a minha mensagem. Jesus de Nazaré desceu à Terra,
vindo dos céus, e está acima de todos nós. O Filho doHo-
mem desceu de Deus e as palavras de Deus ele irá dizer a
vós. Pois o Pai nos céus não mede o espírito que dá ao seu
próprio Filho. O Pai ama o Seu Filho e irá logo colocar
todas as coisas nas mãos desse Filho. Aquele que acredita
no Filho tem a vida eterna. E essas palavras que eu disse
são verdadeiras e perduráveis”.

3 Esses discípulos đcaram assombrados com o pronun-
ciamento de João, tanto que partiram em silêncio. João đ-
cara também muito agitado, pois percebeu que tinha aca-
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bado de fazer uma profecia. Nuncamais ele duvidou com-
pletamente damissão e da divindade de Jesus. Mas foi um
desapontamento sentido, para João, que Jesus não tivesse
enviado a ele nenhuma palavra, que não tivesse vindo vê-
lo e que não tivesse exercido nenhumdos seus grandes po-
deres para libertá-lo da prisão. Jesus, no entanto, sabia de
tudo isso, E, sendo assim, mantinha um grande amor por
João; mas sendo agora conhecedor da sua natureza divina
e sabendo plenamente das grandes coisas que estavam em
preparação para João quando ele partisse deste mundo e,
também, sabendo que o trabalho de João, na Terra, havia
acabado, ele obrigou-se a não interferir na evolução natu-
ral da carreira do grande pregador-profeta.

4 Essa longa espera na prisão estava tornando-se huma-
namente intolerável. Uns poucos dias antes da sua morte,
João novamente enviou mensageiros de conđança a Jesus,
perguntando: “O meu trabalho está feito? Por que me
enlanguesço na prisão? És verdadeiramente o Messias, ou
devemos procurar outro?” E quando esses dois discípulos
levaram essa mensagem a Jesus, o Filho do Homem res-
pondeu: “Ide a João e dizei a ele que não me esqueci dele;
e que ele deve suportar tudo isso também, pois o conve-
niente é que cumpramos tudo o que é reto. Dizei a João
o que vós vistes e ouvistes — que as boas-novas são prega-
das aos pobres — e, đnalmente, dizei ao amado precursor
da minha missão na Terra, que ele será abundantemente
abençoado na idade que está para vir se ele, de mim, não
encontrar ocasião para duvidar e cair”. E essa foi a última
palavra que João recebeu de Jesus. E essa mensagem con-
fortou-o grandemente e muito fez para estabilizar a sua fé
e para prepará-lo para o trágico đm da sua vida na carne,
que veio pouco tempo depois dessa ocasião memorável.

12. A MORTE DE JOÃO BATISTA
1 De fato, João estava trabalhando no sul da Peréia,

quando foi preso e levado imediatamente para a prisão
da fortaleza de Macaerus, onde foi encarcerado até a sua
execução. Herodes governava sobre a Peréia e a Galiléia;
nessa época, mantinha residência na Peréia, tanto em Ju-
lias, quanto em Macaerus. Na Galiléia a residência ođcial
tinha sido levada de Séforis para a nova capital em Tibe-
ríades.

2 Herodes temia libertar João por medo de que ele ins-
tigasse a rebelião. Temia condená-lo à morte e que a mul-
tidão causasse motins na capital, pois milhares de perei-
anos acreditavam que João era um homem sagrado, um
profeta. Portanto,Herodesmantinha o pregador nazarita
na prisão, não sabendo mais o que fazer com ele. Muitas
vezes João tinha estado perante Herodes, mas nunca con-
cordara em sair dos domínios de Herodes, nem de abster-

se de todas as atividades públicas se fosse libertado. E, a
nova agitação a respeito de Jesus deNazaré, que crescia đr-
memente, serviu para admoestar Herodes de que não era
a hora de libertar João. Além disso, João era também uma
vítima do ódio intenso e amargo de Herodias, a mulher
ilegal de Herodes.

3 Em inúmeras ocasiões Herodes falou com João sobre
o Reino do céu; ao mesmo tempo em que đcava algumas
vezes seriamente impressionado com a sua mensagem; e
tinha medo de libertá-lo da prisão.

4 Já que, emTiberíades, grande parte do edifício estava
em construção, Herodes passava um tempo considerável
nas suas residências pereianas, pois tinha predileção pela
fortaleza de Macaerus. Muitos anos passariam antes que
todos os prédios públicos e a residência ođcial em Tibe-
ríades estivessem completamente prontos.

5 Para celebrar o seu aniversário, Herodes fez uma
grande festa no palácio em Macaerus, e convidou os seus
principais ođciais e outros homens de posição elevada nos
conselhos do governo da Galiléia e Peréia. Já que Hero-
dias tinha fracassado em causar amorte de João, por apelo
direto aHerodes, ela estabeleceu para si mesma a tarefa de
levar João à morte por meio de um plano astuto.

6 No decorrer das festividades e entretenimentos da-
quela noite, Herodias apresentou a sua đlha para dan-
çar diante dos convivas. Herodes estava muito encantado
com a dança da donzela e, chamando-a diante de si, disse:
“Tu és encantadora. Estou muito satisfeito contigo. Pede
a mim, neste meu aniversário, o que desejares, que eu da-
rei a ti, ainda que seja a metade do meu reino”. E Herodes
fazia tudo isso sob a inĔuência demuito vinho. A donzela
retirou-se e perguntou à sua mãe o que deveria ela pedir a
Herodes. Herodias disse: “Vá a Herodes e peça a cabeça
de João Batista”. E a jovem donzela, retornando à mesa
do banquete, disse aHerodes: “Eu peço queme entregues
imediatamente a cabeça de João Batista, em uma bandeja”.

7 Herodes đcou cheio de medo e de tristeza, no en-
tanto, havia dado a sua palavra diante de todos os que se
assentavam para banquetear-se com ele, e, por isso, não
podia negar o pedido. E Herodes Antipas enviou um sol-
dado com a ordem de trazer a cabeça de João. E João teve
então a sua cabeça decepada, naquela noite, na prisão; e o
soldado trouxe a cabeça doprofeta emumabandeja e apre-
sentou-a à jovem donzela, no fundo da sala de banquete.
E a donzela deu a bandeja à sua mãe. Quando os discí-
pulos de João ouviram sobre isso, vieram à prisão buscar o
corpo de João e, depois de colocá-lo emum túmulo, foram
embora e contaram tudo a Jesus.



DOCUMENTO 136
O BATISMO E OS QUARENTA DIAS

JESUS começou o seu trabalho público em um mo-
mento de interesse popular pela pregação de João e
em uma época em que o povo judeu da Palestina

aguardava ansiosamente o aparecimento de um Messias.
Havia um grande contraste entre João e Jesus. João era
um operário franco e ardente; e Jesus era um trabalhador
calmo e feliz, umas poucas vezes apenas, em toda a sua
vida, ele apressou-se. Jesus era um consolo e um conforto
para o mundo e, de um certo modo, um exemplo; João
não seria nunca nem um conforto, nem um exemplo. Ele
pregava o Reino do céu, mas não participava da felicidade
domesmo. Se bem que Jesus falasse de João como omaior
dos profetas da velha ordem, ele também dizia que o me-
nor entre aqueles que vissem a grande luz do novo cami-
nho e que por ela entrassemnoReino do céu seria, de fato,
maior do que João.

2 Quando João pregava o Reino que viria, o conteúdo
da suamensagemera: Arrependei-vos, fugi da ira que virá!
Quando Jesus começou a pregar, a exortação ao arrepen-
dimento permaneceu, mas essa mensagem era sempre se-
guida por uma palavra divina sobre a boa-nova da alegria
e da liberdade do novo Reino.

1. OS CONCEITOS DO MESSIAS ESPERADO
1 Os judeus nutriam muitas idéias sobre o libertador

esperado, e cada uma dessas diferentes escolas de ensina-
mentosmessiânicos era capaz de apontar passagens nas es-
crituras dos hebreus que comprovavam o seu conteúdo.
De um modo geral, os judeus consideravam a própria his-
tória nacional como se iniciando com Abraão e culmi-
nando com o Messias e a nova idade do Reino de Deus.
Em tempos anteriores, eles haviam concebido esse liber-
tador como “o servo do Senhor”, depois como “o Filho do
Homem”; ao passo que, mais recentemente, alguns iam
mesmo mais longe, a ponto de referirem-se ao Messias
como o “Filho de Deus”. Não importava, contudo, que
fosse chamado “a semente deAbraão” ou “o đlho deDavi”,
todos concordavam que o Messias devia ser o “ungido”.
Assim, o conceito evoluía de “servo do Senhor” até “đlho
de Davi”, e de “Filho do Homem” até “Filho de Deus”.

2 Nos dias de João e de Jesus, os judeus mais instruídos
haviam desenvolvido, para o Messias que viria, a imagem
do israelita perfeccionado e representativo; e nele combi-
navam, ao mesmo tempo, a idéia de “servo do Senhor” e a
função tríplice de profeta, sacerdote e rei.

3 Os judeus acreditavamcomdevoção que, assim como
Moisés havia libertado os seus pais da servidão egípcia,

mediante feitos prodigiosos e miraculosos, o Messias que
estava por vir libertaria o povo judeu do domínio ro-
mano, com milagres ainda maiores, e pelo poder e mara-
vilhas, em um triunfo racial. Os rabinos tinham reunido
quase quinhentas passagens das escrituras que, não obs-
tante as suas aparentes contradições, ađrmavam profeti-
camente a vinda do Messias. Em meio a todos esses de-
talhes de tempo, técnica e função, eles deixaram perder-
se da sua vista, quase completamente, a personalidade do
Messias prometido. Eles estavam em busca da restaura-
ção da glória nacional judaica — a exaltação temporal de
Israel — mais do que da salvação do mundo. Torna- se
evidente, pois, que Jesus de Nazaré jamais poderia satis-
fazer a esse conceito materialista de Messias, criado pela
mente judaica. Muitas das famosas predições messiânicas
dos judeus, caso tivessem visto essas sentenças proféticas
sob uma luz diferente, teriam muito naturalmente prepa-
rado as suasmentes para o reconhecimento de Jesus como
sendo aquele que colocaria đm a uma idade e que inaugu-
raria uma nova emelhor dispensação, demisericórdia e de
salvação, para todas as nações.

4 Os judeus haviam sido criados na crença da doutrina
de Shekinah. Esse suposto símbolo da Presença Divina,
todavia, não era visto no templo. Eles acreditavam que a
vinda do Messias efetivaria a restauração dele. E manti-
nham idéias confusas sobre o pecado da raça e a suposta
natureza má do homem. Alguns ensinavam que o pecado
deAdão havia amaldiçoado a raça humana e que oMessias
iria retirar essa maldição e devolveria o homem ao favo-
recimento divino. Outros ensinavam que Deus, ao criar
o homem, havia colocado no seu ser tanto a natureza do
bem como a domal; e que, quando observou o que adveio
disso, Ele đcou muito desapontado, e que “Ele se arrepen-
dera, portanto, de haver feito o homem”. E aqueles que
ensinavam isso acreditavam que o Messias estava para vir
a đm de redimir o homem da sua natureza inerentemente
má.

5 A maioria dos judeus acreditava que eles estavam en-
fraquecendo-se sob o domínio romano, por causa dos seus
pecados nacionais e da tepidez dos prosélitos gentios. A
nação judaica não se sentia arrependida no seu coração e,
por isso, oMessias retardava a sua vinda. Haviamuita con-
versa sobre o arrependimento; e daí o apelo poderoso e
imediato da pregação de João: “Arrependei-vos e sede ba-
tizados, pois o Reino do céu está ao alcance da mão”. E,
para qualquer judeu devoto, o Reino do céu podia signiđ-
car uma coisa apenas: a vinda do Messias.
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6 Havia um aspecto da auto-outorga de Michael que

era totalmente estranho à concepção judaica do Messias,
que era o da união das duas naturezas: a humana e a di-
vina. Os judeus, de várias maneiras, haviam concebido o
Messias como um humano perfeccionado, como um su-
per-homem emesmo como um ser divino; mas eles nunca
alimentaram o conceito da união do humano e do divino.
E esse foi um grande bloqueio no qual tropeçaram os pri-
meiros discípulos de Jesus. Eles compreenderam o con-
ceito humano do Messias como sendo o đlho de Davi, do
modo como foi introduzido pelos profetas anteriores; e
como o Filho do Homem, na idéia super-humana de Da-
niel e de alguns dos profetasmais recentes; emesmo como
o Filho de Deus, como descrito pelo autor do Livro de
Enoch e por alguns dos seus contemporâneos, mas nunca
eles haviam, por um só momento, alimentado o conceito
verdadeiro da união, em uma personalidade terrena, das
duas naturezas, a humana e a divina. A encarnação doCri-
ador, na forma da criatura, não tinha sido revelada de an-
temão. Estava sendo revelada apenas em Jesus; o mundo
nada sabia dessas coisas, até que o Filho Criador foi feito
carne e habitou entre os mortais deste reino.

2. O BATISMO DE JESUS
1 Jesus foi batizado no apogeu das pregações de João,

quando a Palestina estava inĔamada pela esperança da sua
mensagem — “o Reino de Deus está à mão” —, quando
todoomundo judeu empenhava-se emumexamede cons-
ciência sério e solene. O sentido judaico de solidariedade
racial era muito profundo. Os judeus não apenas acredi-
tavam que os pecados de um pai poderiam aĔigir os seus
đlhos, mas acreditavam đrmemente que o pecado de um
indivíduo poderia amaldiçoar a nação. Desse modo, nem
todos, entre aqueles que se submetiam ao batismo de João,
consideravam a si próprios como sendo culpados dos pe-
cados especíđcos denunciados por João. Muitas almas de-
votas foram batizadas por João pelo bem de Israel. Eles
temiamque algumpecado de ignorância, da sua parte, pu-
desse retardar a vinda do Messias. Sentiam-se como uma
nação culpada e amaldiçoada pelo pecado e apresentavam-
se para o batismo no intuito de que, assim fazendo, pudes-
sem manifestar os frutos da penitência da raça. Evidente
é, pois, que Jesus de nenhum modo recebeu o batismo de
João comoum ritual de arrependimento, nemde remissão
de pecados. Ao aceitar o batismo das mãos de João, Jesus
estava apenas seguindo o exemplo de inúmeros israelitas
pios.

2 Quando foi até o Jordão, para ser batizado, Jesus de
Nazaré era um mortal deste reino, que havia atingido o
pináculo da ascensão evolucionária humana, em todos os
pontos relacionados à conquista da mente e à auto-iden-

tiđcação com o espírito. Era como um mortal perfeccio-
nado, dos mundos evolucionários do tempo e do espaço,
que ele comparecia naquele dia ao Jordão. Uma sincronia
perfeita e uma completa comunicação haviam sido estabe-
lecidas entre amentemortal de Jesus e o espíritoAjustador
residente, a dádiva divina do seu Pai no Paraíso. E, exata-
mente como este, um Ajustador reside na mente de todos
os seres humanos normais vivendo emUrântia, a partir da
ascensão de Michael à soberania do seu universo; excetu-
ando pelo fato de que o Ajustador de Jesus havia sido pre-
viamente preparado para essa missão especial, residindo,
do mesmo modo, em um outro ser supra-humano encar-
nado à semelhança da carne mortal, Machiventa Melqui-
sedeque.

3 Habitualmente, quando um mortal do reino atinge
níveis tão elevados de perfeição da personalidade, ocor-
rem aqueles fenômenos preliminares de elevação espiri-
tual que culminam na fusão đnal da alma amadurecida do
mortal com o seu Ajustador divino solidário. E, aparente-
mente, essa mudança deveria ter acontecido, na experiên-
cia da personalidade de Jesus de Nazaré, naquele mesmo
dia em que ele foi ao Jordão com os seus dois irmãos, para
ser batizado por João. Essa cerimônia foi o ato đnal da sua
vida meramente humana em Urântia; e muitos observa-
dores supra-humanos esperavam testemunhar a fusão do
Ajustador com a mente residida; mas todos estavam des-
tinados a desapontar- se. Algo novo, e até mesmo maior,
ocorreu. Quando João colocou as suas mãos sobre Jesus,
para batizá-lo, o Ajustador residente, para sempre, deixou
a alma humana perfeccionada de Joshua ben José. E, den-
tro de uns poucos momentos, essa entidade divina retor-
nou de Divínington, como um Ajustador Personalizado,
transformado em dirigente da sua espécie em todo o uni-
verso local de Nébadon. Assim, Jesus observou o seu pró-
prio espírito divino anterior descendo no seu retorno para
ele, na forma personalizada. E ouviu esse mesmo espírito,
originário do Paraíso, agora, dizendo: “Este é omeu Filho
amado, em quem Eu muito me comprazo”. E João, junto
com os dois irmãos de Jesus, também ouviu essas palavras.
De pé na beira da água, os discípulos de João não ouviram
essas palavras nemviram a aparição doAjustador Persona-
lizado. Apenas os olhos de Jesus enxergaram o Ajustador
Personalizado.

4 Após o Ajustador Personalizado, que retornara,
agora mais elevado, haver assim falado, caiu o silêncio. E,
enquanto os quatro permaneciam na água, Jesus, olhando
para cima na direção do Ajustador que se aproximava,
orou: “Meu Pai, que reina nos céus, santiđcado seja o Teu
nome. Venha a nós o Teu Reino! Seja feita a Tua vontade
na Terra, como nos céus”. Enquanto Jesus estava orando,
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os “céus abriram-se”, e o Filho do Homem teve uma vi-
são de si próprio, que foi apresentada pelo agora Persona-
lizadoAjustador, comoumFilho deDeus, domodo como
ele era, antes de vir àTerra à semelhança da carnemortal; e
como ele seria, quando a vida encarnada terminasse. Essa
visão celeste foi percebida apenas por Jesus.

5 Havia sido a vozdoAjustadorPersonalizadoque João
e Jesus ouviram, falando em nome do Pai Universal; pois
o Ajustador é como o Pai do Paraíso e provém Dele. Du-
rante todo o restante da vida de Jesus na Terra, esse Ajus-
tador Personalizado esteve solidário com ele, em todos
os seus trabalhos; Jesus permaneceu em comunhão cons-
tante com esse elevado Ajustador.

6 Ao ser batizado, Jesus não se arrependeu de nenhuma
ação errada; e não fez nenhuma conđssão de pecado. E
esse foi o batismo da consagração do cumprimento da
vontade do Pai celeste. Durante o seu batismo, ele ou-
viu o chamado inconfundível do seu Pai, o chamado đnal
para ocupar-se dos assuntos do seu Pai; e daí Jesus par-
tiu para uma reclusão, em privacidade, por quarenta dias,
para pensar sobre todas essas questões. Retirando-se as-
sim, por um período, do contato ativo de personalidade
comos seus companheiros terrenos, Jesus, sendo quemera
e estando em Urântia, estava seguindo o mesmo procedi-
mento previsto nos mundos moronciais, que um mortal
ascendente cumpre, ao fusionar-se com a sua presença in-
terna do Pai Universal.

7 Esse dia do batismo pôs đm à vida puramente hu-
mana de Jesus. O Filho divino encontrou o seu Pai; e o
Pai Universal encontrou o Seu Filho encarnado e Eles fa-
laram-se um ao outro.

8 ( Jesus estava quase com trinta e um anos e meio,
quando foi batizado. Embora Lucas diga que Jesus foi ba-
tizadonodécimoquinto anodo reinadodeTibérioCésar,
o que teria ocorrido no ano 29 d.C., posto que Augusto
morreu no ano 14 d.C., deveria ser relembrado que Tibé-
rio foi co-imperador com Augusto, por dois anos e meio,
antes da morte de Augusto, e teve estampadas moedas em
sua honra, em outubro do ano 11 d.C. O décimo quinto
ano do seu governo, na realidade, portanto, foi esse exato
ano 26 d.C., omesmo do batismo de Jesus. E também esse
foi o ano em que Pôncio Pilatos começou a governar a Ju-
déia.)

3. OS QUARENTA DIAS
1 Antes do seu batismo, Jesus havia suportado a grande

tentação da sua outorga mortal, quando ele foi molhado
pelo orvalho domonteHermom, por seis semanas. Lá, no
monteHermom, como ummortal deste reino, sem ajuda,
ele havia encontrado e derrotado Caligástia, o enganador

de Urântia, o príncipe deste mundo. Nesse dia memorá-
vel, segundo os registros do universo, Jesus de Nazaré tor-
nara-se o Príncipe Planetário de Urântia. E esse Príncipe
de Urântia, que seria logo proclamado o supremo Sobe-
rano de Nébadon, tinha agora ido, por quarenta dias, em
recolhimento, para formular os planos e determinar a téc-
nica pela qual proclamaria o novo Reino de Deus, nos co-
rações dos homens.

2 Após o seu batismo, ele iniciou os quarenta dias de
ajustamentode si próprio às relações alteradas domundo e
do universo, ocasionadas pela personalização do seu Ajus-
tador. Durante esse isolamento nas colinas pereianas, ele
determinou a política a ser seguida e os métodos a serem
empregados na fase nova e modiđcada da vida da Terra,
que ele havia de inaugurar.

3 Jesus não saiu em retiro com o propósito de jejuar,
tampouco para aĔigir a sua alma. Ele não era um asceta
e havia vindo com o đto de acabar deđnitivamente com
todas as noções errôneas a respeito de Deus. As suas ra-
zões para procurar esse retiro foram inteiramente diferen-
tes daquelas que tinham atuado sobre Moisés e Elias e,
mesmo, sobre João Batista. Jesus já era, então, plenamente
consciente a respeito da sua relação comouniverso por ele
próprio criado e, também, da sua relação com o universo
dos universos, supervisionado pelo Pai do Paraíso, o seu
Pai nos céus. Agora, ele se lembrava totalmente da mis-
são de auto-outorga e das instruções administradas pelo
seu irmão mais velho, Emanuel, antes que ele entrasse na
sua encarnação de Urântia. Jesus compreendia total e cla-
ramente, agora, todas essas múltiplas relações; e desejava
đcar afastado, durante um período de meditação, em si-
lêncio, demodo apoder pensar sobre os seus planos e deci-
dir sobre quais procedimentos adotar na continuação dos
seus trabalhos públicos em favor deste mundo e de todos
os outros mundos do seu universo local.

4 Enquanto vagava pelas colinas, procurando um
abrigo adequado, Jesus encontrou o dirigente executivo
do seu universo, Gabriel, o Brilhante Estrela Matutino de
Nébadon. Gabriel restabelecia agora a comunicação pes-
soal com o Filho Criador do universo; eles encontraram-
se diretamente, pela primeira vez, desde que Michael ha-
via deixado os seus colaboradores em Sálvington, quando
foi a Edêntia fazer os preparativos para iniciar a auto-ou-
torga de Urântia. Gabriel, por ordem de Emanuel e sob
a autoridade dos Anciães dos Dias de Uversa, dava agora
a Jesus a informação indicativa de que a sua experiência
de auto-outorga emUrântia estava praticamente realizada
no que concernia à conquista da soberania perfeita do seu
universo e ao đm da rebelião de Lúcifer. A primeira fora
conquistada no dia do seu batismo, quando a personali-
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zação do seu Ajustador demonstrou que a sua outorga à
semelhança da carne mortal estava completa e perfeita; e
o segundo passou a ser um fato na história, naquele dia em
que ele veio do monte Hermom, ao encontro de Tiglá, o
jovemque o esperava. Jesus estava sendo informado agora,
pelas autoridades mais elevadas do universo local e do su-
peruniverso, de que a sua obra de outorga estava completa
naquilo que dizia respeito ao seu status pessoal, em relação
à soberania e à rebelião. Ele já tinha recebido essa garantia,
diretamente do Paraíso, na visão batismal e no fenômeno
da personalização do seu Ajustador do Pensamento resi-
dente.

5 Enquanto Jesus permaneceu na montanha, falando
com Gabriel, o Pai da Constelação de Edêntia apareceu,
em pessoa, para Jesus e Gabriel, dizendo: “Os registros
foram realizados. A soberania de Michael, Número 611
121, sobre o seu universo de Nébadon está completa e en-
tregue à mão direita do Pai Universal. Eu trago a ti a tua
liberação da auto-outorga, vinda de Emanuel, o teu irmão
e padrinho para esta encarnação de Urântia. Tens a liber-
dade para terminar, agora, ou em qualquermomento sub-
seqüente, da maneira da tua própria escolha, a tua auto-
outorga de encarnação; e ascender à mão direita do teu
Pai, para receber a tua soberania e assumir o teu bem con-
quistado governo, incondicional, de todo o Nébadon. E
também eu atesto que se encerra, segundo as formalida-
des dos registros do superuniverso, por autorização dos
Anciães dos Dias, tudo o que existir ligado ao término de
toda a rebelião pecaminosa, no teu universo, dotando-te
com a autoridade plena e ilimitada para lidar com todos
e quaisquer possíveis levantes como esse, no futuro. Tec-
nicamente, a tua obra, em Urântia e na carne da criatura
mortal, está terminada. O teu caminho, de agora em di-
ante, đca sendo uma questão para a tua própria escolha”.

6 Quando o Pai Altíssimo de Edêntia se foi, Jesus man-
teve uma longa conversa com Gabriel, a respeito do bem-
estar do universo, e, enviando saudações a Emanuel, rei-
terou a sua promessa de que, no trabalho que ele estava
para empreender emUrântia, ele lembrar-se-ia sempre dos
conselhos que lhe tinham sido ministrados em Sálving-
ton, na sua missão de preparo para essa outorga.

7 Em todos esses quarenta dias de isolamento, Tiago e
João, os đlhos de Zebedeu, estiveram empenhados em en-
contrar Jesus. Algumas vezes estiveram a pouca distância
do local onde ele estava recolhido, mas nunca o encontra-
ram.

4. OS PLANOS PARA O TRABALHO PÚBLICO
1 Dia a dia, no alto das colinas, Jesus formulava os pla-

nos para o restante da sua outorga em Urântia. Primeiro
ele decidiu não ensinar concomitantemente com João. E

planejou permanecer em um relativo retiro até que o tra-
balho de João tivesse atingido o seu propósito, ou até que
fosse interrompido subitamente pelo seu encarceramento.
Jesus sabia bem que a pregação destemida e sem tato de
João iria logo despertar os temores e a inimizade dos go-
vernantes civis. Em vista da situação precária de João, Je-
sus começou deđnitivamente a planejar o seu programade
trabalhos públicos, em favor do seu povo do mundo, ou
seja, em prol de todos os mundos habitados de todo o seu
vasto universo. A auto-outorga mortal de Michael acon-
tecia emUrântia, mas para todos os mundos deNébadon.

2 A primeira coisa que Jesus fez, depois de repensar o
plano geral, para a coordenação do seu programa com os
movimentos de João, foi rever, na suamente, as instruções
de Emanuel. Cuidadosamente repassou o conselho dado
a ele, a respeito dos seus métodos de trabalho e de que ele
não devia deixar nenhum escrito permanente no planeta.
Nunca mais Jesus escreveu em nada a não ser na areia. Na
sua visita subseqüente a Nazaré, e para grande tristeza do
seu irmão José, Jesus destruiu todos os seus escritos, que
haviam sido preservados em pranchas na ođcina de car-
pinteiro, e aqueles que estavam dependurados nas pare-
des da velha casa. E Jesus ponderou muito bem sobre os
conselhos de Emanuel, sobre a atitude econômica, social
e política que devia manter para com o mundo, do modo
como ele o encontrasse.

3 Jesus não jejuou durante esse período de quarenta
dias de isolamento. O períodomais longo que passou sem
alimento foi o dos seus dois primeiros dias nas colinas,
quando estava tão absorto nos seus pensamentos que se
esqueceu totalmente de comer. Ao terceiro dia, contudo,
ele saiu à procura de alimento. E também ele não foi ten-
tado, durante esse tempo, por quaisquer espíritos do mal,
nem por personalidades rebeldes em permanência neste
mundo, nem de nenhum outro mundo.

4 Esses quarenta dias foram a ocasião para a confe-
rência đnal, entre a mente humana e a mente divina, ou
melhor, para o primeiro funcionamento real dessas duas
mentes, agora feitas uma. Os resultados desse impor-
tante período de meditação demonstraram conclusiva-
mente que a mente divina, de modo triunfal, havia domi-
nado espiritualmente o intelecto humano. A mente do
homem tinha transformado-se na mente de Deus, desse
momento em diante e, se bem que a individualidade e a
mente do homemestivessem sempre presentes, essamente
humana espiritualizada sempre dizia: “Não a minha von-
tade, mas a Tua seja feita”.

5 As transações dessa época de eventosmemoráveis não
foram as visões fantásticas de uma mente enfraquecida
pela longa fome, nem foram elas repletas dos simbolismos
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confusos e pueris que posteriormente ganharam registro
como as “tentações de Jesus no deserto”. Esse foi mais um
período para repensar sobre toda a carreira variada e cheia
de eventos, da sua outorga de Urântia; e para o estabeleci-
mento cuidadoso dos planos para aministração futura, do
modo como melhor servisse a esse mundo e que também
contribuísse, em alguma coisa, para melhorar todas as ou-
tras esferas isoladas pela rebelião. Jesus pensou sobre todo
o ciclo da vida humana em Urântia, desde os dias de An-
don e Fonta, passando pelos da falta cometida por Adão e
até os da ministração de Melquisedeque de Salém.

6 Gabriel havia lembrado a Jesus que havia dois modos
pelos quais ele poderia manifestar a si próprio ao mundo,
caso escolhesse permanecer ainda em Urântia por um pe-
ríodo de tempo. E đcou claro para Jesus que a sua escolha
nessa questão nada teria a ver, nem coma sua soberania so-
bre o universo, nem com o término da rebelião de Lúcifer.
Esses dois modos de ministração ao mundo eram:

7 1. O seu próprio modo — o modo que pudesse pa-
recer o mais agradável e o de maior proveito, do ponto de
vista das necessidades imediatas destemundo e para a edi-
đcação presente do seu próprio universo.

8 2. O modo do Pai — aquele que daria uma demons-
tração de um ideal de longo alcance da vida da criatura,
comoera visualizada pelas altas personalidades doParaíso,
na administração do universo dos universos.

9 E, assim, tornou-se claro, para Jesus, que havia dois
caminhos, segundo os quais ele poderia ordenar o restante
da sua vida terrena. Cada um desses caminhos tinha algo
argumentando a seu favor, se fosse visto à luz da situação
imediata. O Filho do Homem percebeu claramente que
a sua escolha, entre esses dois modos de conduta, nada
teria a ver com a sua recepção da soberania do universo;
pois aquilo era uma questão já estabelecida e selada, nos
registros do universo dos universos, e que apenas aguar-
dava a sua demanda pessoal. Contudo, foi indicado a Je-
sus que uma grande satisfação seria proporcionada ao seu
irmão do Paraíso, Emanuel, se ele, Jesus, concluísse que
seria adequado terminar a sua carreira terrena de encar-
nação tão nobremente quanto a havia iniciado: subme-
tendo-se sempre à vontade do Pai. Ao terceiro dia desse
isolamento, Jesus prometeu a si próprio que retornaria ao
mundopara terminar a sua carreira terrena; e que, emuma
situação que envolvesse apenas um dos dois caminhos, ele
escolheria sempre a vontade do Pai. E viveu o restante da
sua vida terrena sempre đel a essa resolução. Até o amargo
đmmesmo, ele subordinou invariavelmente a sua vontade
soberana à vontade do seu Pai celeste.

10 Os quarenta dias na montanha desértica não foram
um período de grande tentação; mas foram, antes, o pe-

ríodo das grandes decisões do Mestre. Durante esses dias
de comunhão solitária consigo próprio e com a presença
imediata do seu Pai—oAjustador Personalizado (ele não
tinha mais um guardião seráđco pessoal) — Jesus se pôs
frente às grandes decisões, uma a uma, que viriam a reger
as suas políticas e a sua conduta, para o restante da sua car-
reira terrena. Posteriormente, a tradição de uma grande
tentação đcou ligada a esse período de isolamento, por
causa da confusão das narrativas fragmentadas das lutas
do monte Hermom, e também porque o costume era o de
que todos os grandes profetas e os líderes humanos hou-
vessem começado as suas carreiras públicas submetendo-
se a esses supostos períodos de jejum e oração. Tinha sido
sempre da prática de Jesus, quando posto frente a quais-
quer decisões novas ou sérias, retirar-se para uma comu-
nhão com o seu próprio espírito, de um modo tal que ele
pudesse buscar conhecer a vontade de Deus.

11 Em todo esse plano, para o restante da sua vida ter-
rena, Jesus esteve sempre dividido, dentro do seu coração
humano, entre dois rumos opostos de conduta:

12 1. O do forte desejo que ele alimentava, de conduzir
o seu povo— e todo omundo— a acreditar nele e aceitar
o seu novo Reino espiritual. E ele sabia muito bem sobre
as idéias deles a respeito do Messias que viria.

13 2. O de viver e trabalhar como ele sabia ser o modo
de aprovação do seu Pai, de conduzir o seu trabalho em
favor de outros mundos em necessidade e continuar a es-
tabelecer o Reino revelando o Pai e manifestando o Seu
caráter divino de amor.

14 Nesses dias de acontecimentos memoráveis, Jesus vi-
veu emumacaverna antiga de rocha, umabrigodeum lado
das colinas, perto de uma aldeia algumas vezes chamadade
Beit Adis. Ele bebia água de uma pequena fonte que vinha
de um lado da montanha perto desse abrigo na rocha.

5. A PRIMEIRA GRANDE DECISÃO
1 Ao terceiro dia, após ter começado esse diálogo com

o seu Ajustador Personalizado, Jesus foi presenteado com
a visão das hostes celestes deNébadon, enviadas pelos seus
comandantes para aguardarem e cumprirem a vontade do
seu amado Soberano. Essas poderosas hostes abrangiam
doze legiões de serađns e números proporcionais de cada
uma das ordens de inteligência do universo. E a primeira
grande decisão de Jesus, no seu isolamento, tinha a ver
com a sua escolha de fazer uso, ou não, dessas poderosas
personalidades, para o programa seguinte do seu trabalho
público em Urântia.

2 Jesus decidiu que ele não utilizaria uma única perso-
nalidade sequer que fosse, desse vasto conjunto, a menos
que se tornasse evidente que essa seria a vontade do Pai.
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Não obstante essa decisão ser geral, essas imensas hostes
permaneceram com Jesus durante o restante da sua vida
terrestre, sempre em prontidão para obedecer à menor ex-
pressão da vontade do seu Soberano. Jesus não via cons-
tantemente essas personalidades, que o acompanhavam,
com os seus olhos humanos; o seu Ajustador Personali-
zado solidário, contudo, constantemente, não apenas as
via, mas podia comunicar-se com todas elas.

3 Antes de voltar do retiro de quarenta dias nas mon-
tanhas, Jesus designou o comando direto dessa hoste aju-
dante de personalidades do universo, ao seu Ajustador re-
centemente Personalizado; e, por mais de quatro anos, do
tempo deUrântia, essas seletas personalidades, de cada di-
visão de inteligências do universo, obediente e respeitosa-
mente funcionaram sob a sábia condução do elevado e ex-
perienteMonitorMisterioso Personalizado. Ao assumir o
comando desse conjunto poderoso, o Ajustador, havendo
uma vez sido parte e essência do Pai do Paraíso, assegurou
a Jesus que, em nenhum caso, a todas essas agências su-
pra-humanas, seria permitido servir ou manifestar-se, por
qualquer motivo, em defesa da carreira terrena dele, a me-
nos que se tornasse claro que o Pai desejava tal interven-
ção. Assim, por meio de uma grande decisão, Jesus estava
privando-se, a si próprio e voluntariamente, de qualquer
cooperação supra-humana, para todas as questões que ti-
vessema ver como restante da sua carreiramortal, amenos
que o Pai pudesse escolher independentemente participar
desse ou daquele ato ou episódio dos trabalhos terrenos
do Filho.

4 Aoaceitar esse comandodas hostes douniverso, a ser-
viço de CristoMichael, o Ajustador Personalizado fez um
grande esforço para mostrar a Jesus que, embora esse con-
junto de criaturas do universo pudesse estar, em todas as
suas atividades no espaço, comandado e contido pela au-
toridade delegada pelo seu Criador, tais limitações deixa-
vam de ser operativas, no que dizia respeito à função dele
no tempo. E isso porque tal limitação vinha do fato de que
os Ajustadores são seres não temporais, mesmo após per-
sonalizados. E, desse modo, Jesus foi advertido quanto ao
controle, a ser efetuado pelo Ajustador, das inteligências
vivas colocadas sob o seu comando, de que seria completo
e perfeito quanto às questões envolvendo o espaço; toda-
via, não poderia haver limitações tão perfeitas a serem im-
postas, no que concernisse ao tempo. Disse-lhe o Ajusta-
dor: “Como tu me comandaste, impedirei a interferência
dessa hoste de inteligências do universo, a qual aguarda
para servir-te, de todos os modos, no que disser respeito
à tua carreira terrena, exceto nos casos em que o Pai do
Paraíso me ordenar liberar esses agentes e agências para
que cumpram Sua vontade divina, tal como pela tua esco-

lha puder ser realizado; e essa mesma exceção acontecerá
nos casos em que optares por agir segundo a tua vontade
divino-humana, casos que envolvam apenas alterações da
ordem natural terrena quanto ao tempo. Portanto, em to-
dos esses eventos, eu serei impotente, e as tuas criaturas,
aqui reunidas em perfeição e unidade de poder, também,
serão impotentes. Caso as tuas naturezas unidas alimen-
tem um desejo, tal mandado da tua escolha será logo exe-
cutado. O teu desejo, em todas as questões como essas,
constituirá uma ponte no tempo, e a coisa projetada será
existente. Sob o meu comando, essa é a limitação mais
completa possível que pode ser imposta ao teu potencial
de soberania. Naminha consciência, o temponão existe e,
portanto, não posso limitar as tuas criaturas em nada que
se relacione a ele”.

5 E, desse modo, Jesus tornou-se sabedor de como fun-
cionaria a sua decisão de continuar vivendo como um ho-
mem entre os homens. Por uma simples decisão, ele ha-
via excluído todas as hostes do universo à sua disposi-
ção, de inteligências variadas, de participarem do seu mi-
nistério público, que se seguiria; exceção feita somente
àqueles assuntos que envolvessem o tempo. Tornou-se evi-
dente, a partir daí, que qualquer acompanhamento, su-
postamente supranatural ou supra-humano possível à mi-
nistração de Jesus teria pertinência apenas quanto à elimi-
nação do tempo, a menos que o Pai nos céus ordenasse
especiđcamente que fosse de outro modo. Nenhum mila-
gre, nenhuma ministração de misericórdia, nem qualquer
outro evento possível, que ocorrer nas obras restantes de
Jesus na Terra, não deverá, possivelmente, ser de natureza
ou caráter que transcenda às leis naturais estabelecidas e
funcionando regularmente nos assuntos dos homens, e
do modo como vivem eles em Urântia, exceto nessa ques-
tão expressamente declarada do tempo. Nenhum limite,
que đque claro, poderia ser colocado às manifestações da
“vontade do Pai”. A eliminação do tempo, em qualquer
coisa do desejo expresso desse Soberano em potencial de
um universo, poderia ser evitada apenas por ato expresso
e direto da vontade desse homem-Deus; ou seja, deveria
ele próprio decidir que o tempo, enquanto relacionado a
algum ato, ou evento em questão, não devesse ser abrevi-
ado, nem eliminado. Para impedir o surgimento dos apa-
rentes milagres no tempo, tornava-se necessário que Jesus
permanecesse continuamente consciente do fator tempo.
Qualquer lapso, da sua parte, na consciência que tinha do
tempo, semantido em relação a algumdesejo deđnido, se-
ria equivalente à realização da coisa concebida na mente
desse Filho Criador, sem interferências quanto ao tempo.

6 Por meio do controle e da supervisão do Ajustador
Personalizado, solidário a ele, tornava possível a Michael
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limitar perfeitamente as suas atividades pessoais terrenas,
com referência ao espaço; mas não era possível, ao Filho
do Homem, limitar desse mesmo modo o seu novo status
terreno, como Soberano potencial de Nébadon, no que
concernia ao tempo. E esse era o status de fato de Jesus de
Nazaré, quando ele saiu para começar a sua ministração
pública em Urântia.

6. A SEGUNDA DECISÃO
1 Havendo estabelecido a sua política concernente a to-

das as personalidades, de todas as classes de inteligências
criadas por ele, até onde isso podia ser determinado, em
vista do potencial inerente ao seu novo status de divin-
dade; Jesus agora voltava os seus pensamentos na direção
de si mesmo. O que iria ele fazer, agora que estava total-
mente consciente de ser o criador de todas as coisas e seres
existentes neste universo, dessas prerrogativas de criador,
nas situações recorrentes da vida, com as quais iria con-
frontar-se imediatamente, tão logo retornasse à Galiléia,
para reassumir o seu trabalho entre os homens? De fato,
precisamente ali onde ele estava e já, naquelas montanhas
solitárias, esse problema forçosamente se apresentava a ele,
na questão de obter comida. Ao terceiro dia das suas me-
ditações solitárias, o corpo humano đcou faminto. De-
veria ele ir à procura de comida, como qualquer homem
comum iria; ou deveria ele meramente exercer os seus po-
deres de criação normais e produzir a nutrição adequada
ao corpo, pronta e à mão? Essa grande decisão do Mestre
havia sido descrita para vós como uma tentação — como
um desađo, de inimigos supostos, para que ele “coman-
dasse que essas pedras se transformassem em pães”.

2 Jesus assim estabeleceu uma outra política, também
consistente, para o restante dos seus trabalhos terrenos.
No que concernisse às suas necessidades pessoais e, em ge-
ral mesmo, nas suas relações com outras personalidades,
iria ele, agora, deliberadamente, escolher o caminho da
existência normal terrena, para seguir por esse caminho;
deđnitivamente decidia contra uma política que transcen-
desse, violasse ou ultrajasse as suas próprias leis naturais
estabelecidas. Entretanto, ele não podia prometer a si pró-
prio, como já tinha sido advertido pelo seu Ajustador Per-
sonalizado, que essas leis naturais não fossem aceleradas, e
intensamente, sob certas circunstâncias concebíveis. Em
princípio, Jesus decidiu que o trabalho da sua vida deveria
ser organizado e ter prosseguimento, de acordo com a lei
natural e emharmonia com a organização social existente.
O Mestre escolheu, portanto, um programa de vida que
era o equivalente a decidir contra os milagres e os prodí-
gios. Novamente ele decidiu a favor da “vontade do Pai”;
novamente rendia-se, colocando tudo nasmãos do seu Pai
do Paraíso.

3 Anatureza humana de Jesus ditou que o primeiro de-
ver seria a autopreservação; essa é a atitude normal do ho-
mem natural, nos mundos do tempo e do espaço; e, por-
tanto, é uma reação legítima para um mortal de Urântia.
Mas Jesus não estava preocupado apenas com este mundo
e com as criaturas dele; ele estava vivendo uma vida des-
tinada a instruir e inspirar as múltiplas criaturas de todo
um vasto universo.

4 Antes da sua iluminação batismal, ele havia vivido em
perfeita submissão à vontade e ao guiamento do seu Pai
celeste. E decidiu, enfaticamente, continuar na mesma
dependência, mortal e implícita, da vontade do Pai. E
propôs a si próprio um caminho antinatural—decidindo
não buscar a autopreservação. Escolheu continuar se-
guindo a política de recusar-se a defender a si próprio. E
formulou as suas conclusões, sobre as palavras da escritura,
conhecidas da sua mente humana: “O homem não deve
viver de pão somente, mas de toda palavra que provém da
boca de Deus”. Ao chegar a essa conclusão, com relação
ao apetite da natureza física, representado pela fome de
comida, o Filho do Homem fez a sua declaração đnal a
respeito de todas as urgências da carne e dos impulsos na-
turais da natureza humana.

5 Ele poderia usar o seu poder supra-humano, prova-
velmente, para os outros, mas, para simesmo, nunca. E ele
seguiu essa política, de modo coerente, até o đm, quando
de modo zombeteiro foi dito sobre ele: “Ele salvou os ou-
tros; a si próprio ele nãopode salvar”—pois ele nãoqueria
isso.

6 Os judeus estavam esperando por um Messias que
đzesse prodígios ainda maiores do que os de Moisés, de
quem se dizia haver feito a água brotar da rocha em um
local desértico e ter alimentado os seus ancestrais, com o
maná, no deserto. Jesus sabia que espécie de Messias os
seus compatriotas esperavam; e Jesus tinha todos os po-
deres e prerrogativas para estar à altura das mais ardentes
expectativas, mas ele decidiu-se contra um programa de
tanta grandiosidade de poder e glória. Jesus considerava
que essa seqüência de milagres esperados seria um retro-
cesso aos velhos tempos de magia ignorante, quando os
curadores selvagens tratavam por meio de práticas degra-
dadas. Para a salvação das suas criaturas, talvez ele pudesse
acelerar a lei natural, mas transcender as suas próprias leis,
fosse para o benefício de si próprio, fosse para impressio-
nar os seus companheiros humanos, isso ele não faria. E a
decisão do Mestre foi đnal.

7 Jesus condoía-se pelo seu povo; ele compreendia to-
talmente o modo como eles haviam sido levados à expec-
tativa do Messias vindouro: o tempo em que “a terra dará
seus frutos por dezmil vezes; e em um vinhedo haverámil
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galhos e cada galho dará mil cachos de uvas, e cada cacho
terá mil uvas e cada uva produzirá um barril de vinho”. Os
judeus acreditavam que o Messias inauguraria uma era de
abundânciamiraculosa. Os hebreus hámuito vinhamnu-
trindo tradições de milagres e de lendas prodigiosas.

8 Ele não era um Messias vindo com o đto de multipli-
car os pães e o vinho. Ele viera, não para ministrar diante
das necessidades temporais apenas; ele viera para revelar o
seu Pai nos céus, aos đlhos na Terra, buscando unir os seus
đlhos terrenos a Ele, em um esforço sincero para viver de
modo a cumprir a vontade do Pai nos céus.

9 Comessa decisão, Jesus deNazaré retratou, a umuni-
verso atento, a loucura e o pecado de prostituir os talentos
divinos e as habilidades dadas por Deus, para engrande-
cimento pessoal ou para conquistas e gloriđcações pura-
mente egoístas. Esse havia sido o pecado de Lúcifer e de
Caligástia.

10 Essa grande decisão de Jesus ilustra dramaticamente
a verdade de que a satisfação egoísta e a gratiđcação sen-
sual, em si e por si mesmas, não são capazes de conferir fe-
licidade aos seres humanos em evolução. Há valores mais
elevados, na existência mortal — as conquistas da mes-
tria intelectual e realizações espirituais—, que, emmuito,
transcendema gratiđcação necessária dos apetites e instin-
tos puramente físicos do homem. Os dons naturais, de
talento e capacidade do homem, deveriam ser devotados,
sobretudo, ao desenvolvimento e ao enobrecimento dos
seus mais elevados poderes de mente e de espírito.

11 Jesus revelou às criaturas do seu universo, assim, a téc-
nica do novo emelhor caminho, os valoresmoraismais al-
tos do viver e das satisfações espirituais mais profundas da
existência humana evolucionária, nosmundos do espaço.

7. A TERCEIRA DECISÃO
1 Havendo tomado decisões sobre questões tais como

o alimento e a ministração física às necessidades do seu
corpomaterial, o cuidado, de si próprio e dos seus compa-
nheiros, com a saúde; outras questões đcavam ainda para
ser solucionadas. Qual seria a sua atitude, quando se con-
frontasse com a ameaça pessoal? Ele decidiu exercer uma
vigilância e tomar precauções normais, quanto à sua segu-
rança humana, para impedir o đmda sua carreira na carne;
porém, decidiu abster-se de qualquer intervenção supra-
humana, quando a grande crise da sua vida na carne che-
gasse. Ao formular essa decisão, Jesus estava assentado à
sombra de uma árvore em uma beirada saliente de rocha,
tendo um precipício bem diante de si. E entendia, bem
claramente, que poderia jogar-se, daquela borda, para o
espaço, sem que nada acontecesse para machucá-lo, desde
que ele contrariasse a sua primeira grande decisão de não

invocar a intervenção das suas inteligências celestes, para
prosseguir no trabalho da sua vida em Urântia, e que ab-
rogasse a sua segunda decisão, que dizia respeito à sua ati-
tude para com a preservação da sua vida.

2 Jesus sabia que os seus compatriotas estavam espe-
rando um Messias que estivesse acima da lei natural. E
a ele tinha sido ensinada aquela escritura: “Nenhum mal
recairá sobre ti, nenhuma praga se aproximará da tua mo-
rada. Pois Ele colocará os Seus anjos para encarregarem-se
de ti, para zelar por ti, em todos os teus caminhos. Eles
te levarão, nas próprias mãos, para que os teus pés não se
choquem contra a pedra”. Essa espécie de presunção, esse
desađo às leis da gravidade do seu Pai, poderia justiđcar-
se, para protegê-lo de algum possível dano, por acaso, ou
para ganhar a conđança de um povo mal instruído e de-
sorientado? Um tal procedimento, por mais gratiđcante
que fosse, para aqueles judeus que buscavam sinais, seria,
todavia, não uma revelação do seu Pai, mas uma manipu-
lação questionável das leis estabelecidas do universo dos
universos.

3 Ao compreenderdes tudo isso e ao saberdes que o
Mestre recusou-se a desađar as suas leis naturais, estabe-
lecidas para o seu trabalho, em tudo aquilo que envolvesse
a conduta pessoal, imediatamente sabereis, e com toda a
certeza, que ele nunca caminhou sobre as águas, nem fez
qualquer outra coisa que signiđcasse um ultraje à sua or-
dem material de administrar o mundo. Claro está, to-
davia, e deveis ter isso sempre em mente, que não havia
sido encontrado nenhummeio pelo qual ele pudesse estar
totalmente livre da própria falta de controle sobre o ele-
mento do tempo, para todas as questões colocadas sob a
jurisdição do Ajustador Personalizado.

4 Em toda a sua vida terrena, Jesus permaneceu con-
sistentemente leal a essa decisão. Não importava que os
fariseus escarnecessem dele, pedindo para terem um sinal,
nemque os espectadores, noCalvário, o desađassem a des-
cer da cruz; ele aderiu đrmemente à decisão tomada nesse
momento nas montanhas.

8. A QUARTA DECISÃO
1 O próximo grande problema com o qual esse Deus-

homem debateu-se, e sobre o qual decidiu segundo a von-
tade do Pai nos céus, foi quanto ao emprego ou não de
qualquer dos seus poderes supra-humanos; se deveria usá-
los com o propósito de atrair a atenção e de ganhar a ade-
são dos seus companheiros humanos. Deveria, de qual-
quer modo, emprestar os seus poderes universais para a
gratiđcação da ânsia dos judeus, pelo espetacular e pelo
maravilhoso? Ele decidiu que não devia. Firmou-se em
uma política de procedimento que eliminaria todas essas
práticas, como método de levar a sua missão a ser notada
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pelos homens. E, de modo consistente, ele viveu dentro
dessa grande decisão. Mesmo quando permitiu a mani-
festação de inúmeras ministrações de misericórdia, que
abreviavam o tempo, ele admoestava, quase que invaria-
velmente, àqueles que recebiam o seu ministério de cura,
para não dizer a nenhum homem sobre os benefícios que
tinham recebido. E sempre recusou o desađo sarcástico
dos seus inimigos de “mostrar-nos um sinal” como prova
e demonstração da sua divindade.

2 Jesus, muito sabiamente, previu que a operação de
milagres e a execução de prodígios poderiam atrair uma
lealdade apenas superđcial e exterior, por causar intimi-
dação à mente material; e essas atuações não revelariam
Deus, nem salvariam os homens. Ele recusou-se a se tor-
nar ummero operador de prodígios. E resolveu ocupar-se
deumaúnica tarefa—oestabelecimentodoReinodo céu.

3 Durante todo esse monumental diálogo de Jesus,
em comunhão consigo mesmo, o elemento humano, que
questiona e quase duvida, esteve presente, pois Jesus era
homem tanto quanto Deus. Estava evidente que ele não
iria nunca ser recebido pelos judeus como o Messias, caso
não realizasse coisas prodigiosas. Além disso, se ele con-
sentisse em fazer qualquer coisa que fosse não natural, a
mente humana evidentemente saberia que estava em sub-
serviência a uma mente verdadeiramente divina. E seria
isso consistente com a “vontade do Pai”, que a mente di-
vina đzesse essa concessão à natureza cética da mente hu-
mana? Jesus decidiu que não; e apoiou-se na presença do
Ajustador Personalizado, como prova suđciente da divin-
dade em parceria com a humanidade.

4 Jesus havia viajado bastante; relembrou-se de Roma,
Alexandria e Damasco. Conhecia os métodos do mundo
— como as pessoas atingiam as suas metas, na política e
no comércio, por meio de concessões e diplomacia. Uti-
lizaria esse conhecimento para que a sua missão na Terra
avançasse? Não! E decidiu, do mesmo modo, contra to-
das as concessões feitas à sabedoria terrena do mundo e à
inĔuência da riqueza, para o estabelecimento do Reino.
De novo escolheu depender exclusivamente da vontade
do Pai.

5 Jesus estava plenamente consciente de como os cami-
nhos đcam facilitados e se abrem, para aqueles com po-
deres como os seus. Ele conhecia muitos modos de atrair
a atenção da nação; e o mundo inteiro poderia ter as suas
atenções imediatamente focalizadas sobre ele. Logo a Pás-
coa seria celebrada em Jerusalém; a cidade seria atrope-
lada pelos visitantes. Ele poderia ascender aos pináculos
do templo e, diante damultidão desconcertada, caminhar
no ar; essa seria a espécie de Messias que eles estavam bus-
cando. E ele iria desapontá-los a todos, em seguida, já que

não havia vindo para restabelecer o trono de Davi. E Je-
sus sabia da inutilidade do método de Caligástia, de ten-
tar adiantar-se aomodonatural, lento e certo, de realizar o
propósito divino. De novo, o Filho doHomem inclinava-
se obedientemente para o caminho do Pai, à vontade do
Pai.

6 Jesus escolheu estabelecer o Reino do céu, nos co-
rações da humanidade, pelos métodos naturais, comuns,
difíceis e cheios de provações; exatamente aqueles proce-
dimentos que as suas criaturas terrenas deveriam adotar,
subseqüentemente, no seu trabalho de ampliar e estender
este Reino do céu. Pois o Filho do Homem sabia muito
bem que seria “através de muita atribulação que muitos đ-
lhos, de todas as épocas, entrariam no Reino”. Jesus estava
agora passandopelo grande teste dohomemcivilizado: de
ter o poder e đrmemente recusar-se a usá-lo para propósi-
tos puramente egoístas ou pessoais.

7 Nas vossas considerações sobre a vida e a experiên-
cia do Filho do Homem, deveríeis sempre ter em mente
que o Filho de Deus estava encarnado na mente de um ser
humano do primeiro século, não na mente de um mor-
tal do século vinte ou de qualquer outro século. Com
isso temos a intenção de transmitir a idéia de que os dons
humanos de Jesus eram os de aquisição natural. Ele era
produto dos fatores da hereditariedade e meio ambiente
do seu tempo, acrescentados da inĔuência da sua instru-
ção e educação. A sua humanidade era genuína, natural,
integralmente derivada e estimulada pelos antecedentes
das condições reais do status intelectual, social e econô-
mico daqueles dias e daquela geração. Se bem que hou-
vesse sempre, na experiência desse Deus-homem, a possi-
bilidade de que a mente divina transcendesse o intelecto
humano, entretanto, quando a sua mente humana funci-
onava como tal, ela o fazia como uma verdadeira mente
mortal o faria sob as condições do ambiente humano da-
quela época.

8 Jesus descortinou para todos os mundos do seu
imenso universo a loucura que é criar situações artiđciais,
com o đto de exibir autoridade arbitrária ou de permitir a
si um poder excepcional, no propósito de exaltar valores
morais ou de acelerar o progresso espiritual. Jesus decidiu
que, na sua missão na Terra, não se prestaria a repetir os
desapontamentos do reino dos Macabeus. Ele recusou-se
a prostituir os seus atributos divinos, com o propósito de
conseguir uma popularidade fora de propósito ou para ga-
nhar prestígio político. Ele não iria aprovar a transmuta-
ção da energia divina e criativa, em poder nacional ou em
prestígio internacional. Jesus de Nazaré recusou-se a fa-
zer concessões ao mal, e menos ainda a consorciar-se com
o pecado. O Mestre pôs, triunfalmente, a lealdade à von-
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tade do seu Pai acima de qualquer consideração terrena ou
temporal.

9. A QUINTA DECISÃO
1 Tendo estabelecido essas questões da política, no que

eram pertinentes às suas relações individuais com a lei na-
tural e o poder espiritual, voltou a sua atenção para a es-
colha dos métodos a serem empregados na proclamação e
no estabelecimento do Reino de Deus. João havia já co-
meçado o trabalho; como poderia ele continuar a mensa-
gem? Como deveria retomar amissão de João? Como de-
veria ele organizar os seus seguidores, em um esforço efe-
tivo para uma cooperação inteligente? Jesus estava agora
chegando à decisão đnal que iria proibir que se conside-
rasse a si próprio como o Messias judeu, ao menos como
era popularmente concebido, o Messias, naqueles dias.

2 Os judeus visualizavam um libertador que viria com
um poder miraculoso, para pôr abaixo os inimigos de
Israel e estabelecer os judeus como os governantes do
mundo, livres de privações e de opressão. Jesus sabia que
essa esperança nunca se realizaria. Ele sabia que o Reino
do céu tinha a ver com a derrocada do mal nos cora-
ções dos homens; e que era uma questão de interesse pu-
ramente espiritual. Ele pensou sobre a conveniência de
inaugurar o Reino espiritual com uma demonstração bri-
lhante e deslumbrante de poder — e esse caminho teria
sido permissível e totalmente dentro da jurisdição de Mi-
chael —, mas ele decidiu totalmente contra um plano as-
sim. Ele não se envolveria nas técnicas revolucionárias
de Caligástia. Ele havia conquistado potencialmente o
mundo pela submissão à vontade do Pai; e propunha-se
terminar o seu trabalho como ele o havia começado, e
como Filho do Homem.

3 Diđcilmente podeis imaginar o que teria acontecido
emUrântia, caso esseDeus-homem, agora na posse poten-
cial de todoopoder nos céus e naTerra, houvesse decidido
desfraldar o estandarte da soberania e invocar os batalhões
na formação e militância da execução de maravilhas! To-
davia, ele não abriria tais concessões. Não serviria ao mal
para que a adoração a Deus viesse presumivelmente como
derivada disso. Ele conformar-se-ia segundo a vontade de
Deus. Jesus iria proclamar a um universo de olhos abertos
sobre ele: “Vós ireis adorar o Senhor vosso Deus e a Ele
apenas devereis servir”.

4 Com o passar dos dias, Jesus concebeu com clareza
crescente a espécie de revelador da verdade que ele se tor-
naria. Discernia que o caminho deDeus não seria o cami-
nho mais fácil. Começou a compreender que era possível
que o cálice do remanescente da sua experiência humana
fosse amargo, mas decidiu-se a beber dele.

5 Mesmo a sua mente humana passa a despedir-se do
trono de Davi. Passo a passo essa mente humana pros-
segue no caminho do divino. A mente humana ainda
faz perguntas, mas aceita infalivelmente as respostas di-
vinas como direções đnais, nesta vida combinada de ho-
mem neste mundo, submetendo-se todo o tempo, irres-
tritamente, a fazer a vontade divina e eterna do Pai.

6 Roma era a senhora domundo ocidental. O Filho do
Homem, agora em isolamento e tomando essas decisões
memoráveis, com as hostes dos céus sob seu comando, re-
presentava a última oportunidade dos judeus de alcançar
o domínio do mundo; mas esse mesmo judeu, nascido na
Terra, possuidor de uma sabedoria e poder tão extraordi-
nários, declinou usar os seus dons universais, fosse para o
engrandecimento de si próprio, fosse para levar o seu povo
ao trono. Ele viu como eram “os reinos deste mundo”; e
possuía o poder para tomá-los. Os Altíssimos de Edên-
tia haviam colocado todos esses poderes nas suas mãos,
mas ele não os queria. Os reinos da Terra eram coisas por
demais vis para interessarem ao Criador e Governante de
um universo. Jesus tinha apenas um objetivo, a continui-
dade da revelação de Deus ao homem, o estabelecimento
do Reino e o governo do Pai celeste nos corações da hu-
manidade.

7 Aidéia de batalha, de contenda emassacres era repug-
nante para Jesus; ele não queria nada daquilo. Ele aparece-
ria na Terra como o Príncipe da Paz, revelando um Deus
de amor. Antes do seu batismo, de novo, ele havia recu-
sado a oferta dos zelotes de liderá-los em rebelião contra
os opressores romanos. E agora ele tomava a sua decisão
đnal a respeito daquelas escrituras que a sua mãe lhe ha-
via ensinado, tais como: “O Senhor disse a mim: ‘Tu és o
meu Filho; neste dia Eu o concebi. Peça a mim e dar-te-ei
os pagãos como herança e os conđns da Terra para a tua
posse. Tu irás quebrá-los com uma vara de ferro; tu irás
fazê-los em pedaços como a um pote de cerâmica’ “.

8 Jesus de Nazaré chegou à conclusão de que essas ađr-
mações e modo de falar não se referiam a ele. Ađnal, e
deđnitivamente, a mente humana do Filho do Homem
fez uma limpeza em todas essas contradições e diđculda-
des messiânicas — as escrituras hebraicas, a educação dos
pais e a do chazam, as expectativas judaicas e os desejos da
ambição humana-; e para sempre decidiu sobre o curso da
sua obra. Retornaria à Galiléia e começaria, com tranqüi-
lidade, a proclamação do Reino e conđaria ao seu Pai (no
Ajustador Personalizado) o trabalho dos detalhes do pro-
cedimento no dia a dia.

9 Por meio dessas decisões, Jesus deu um exemplo
digno para todas as pessoas em todos osmundos, em todo
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o seu vasto universo, quando se recusou a dar provas ma-
teriais para as questões espirituais, e se recusou a desađar,
com presunção, as leis naturais. E estabeleceu um exem-
plo inspirador de lealdade ao universo, e nobreza moral,
quando se recusou a se apegar ao poder temporal como
prelúdio de glória espiritual.

10 Se o Filho do Homem tinha quaisquer dúvidas so-
bre a sua missão e a natureza dela, quando subiu as coli-
nas depois do seu batismo; nenhuma mais ele mantinha,
quando desceu de volta para os seus companheiros, depois
dos quarenta dias de isolamento e decisões.

11 Jesus havia formulado um programa para o estabele-
cimento do Reino do seu Pai. Ele não cuidará das gratiđ-
cações físicas do povo. Não negociará o pão com as mul-
tidões, como havia visto muito recentemente sendo feito
emRoma. Não atrairá a atenção sobre si próprio, fazendo
coisas prodigiosas, ainda que os judeus estejam esperando
exatamente esse tipo de libertador. Nem procurará ga-
nhar aceitação, para a mensagem espiritual, por meio de
uma exibição de autoridade política ou de poder tempo-
ral.

12 Ao rejeitar esses métodos de enaltecer o Reino vin-
douro aos olhos dos judeus expectantes, Jesus assegurou-
se de que esses mesmos judeus iriam certa e đnalmente re-

jeitar todos os seus clamores de autoridade e de divindade.
Mesmo sabendo de tudo isso, Jesus muito ainda fez para
prevenir os seus primeiros seguidores de aludir a ele como
sendo o Messias.

13 Em toda a suaministração pública, ele confrontou-se
com a necessidade de lidar com três situações constante-
mente recorrentes: o pedido dos famintos de serem ali-
mentados, a insistência a respeito dos milagres e o pedido
đnal que permitisse aos seus seguidores coroá-lo como rei.
Jesus nunca se desviou, contudo, das decisões que tomou
durante aqueles dias no seu isolamento nas colinas perei-
anas.

10. A SEXTA DECISÃO
1 No último dia desse seu isolamento memorável, an-

tes de partir montanha abaixo para juntar-se a João e aos
seus discípulos, o Filho do Homem tomou a sua decisão
đnal. E tal decisão ele comunicou ao Ajustador Personali-
zado com estas palavras: “E para todas as outras questões,
assim como para aquelas já registradas, prometo a ti que
estarei submisso à vontade do meu Pai”. E quando assim
tinha acabado de falar, tomou o caminho da descida da
montanha. E a sua face resplandeceu com a glória da vitó-
ria espiritual e do cumprimento moral.



DOCUMENTO 137
O TEMPO DE ESPERA NA GALILÉIA

CEDO pela manhã, no sábado, 23 de fevereiro do
ano 26 d.C., Jesus de- sceu as colinas para juntar-
se à companhia de João, acampado em Pela. Du-

rante todo aquele dia, Jesus misturou-se à multidão. Cui-
dou de um menino que se havia ferido em uma queda e
viajou a um lugarejo vizinho de Pela, para entregar a cri-
ança com segurança nas mãos dos pais dela.

1. A ESCOLHA DOS QUATRO PRIMEIROS
APÓSTOLOS

1 Durante esse sábado, dois dos principais discípulos de
João passarammuito tempo com Jesus. De todos os segui-
dores de João, um, que se chamava André, era o mais pro-
fundamente impressionado com Jesus e o acompanhou
na viagem a Pela, com o menino ferido. No caminho de
volta, ao encontro de João, ele fezmuitas perguntas a Jesus
e, pouco antes de chegarem ao seu destino, eles pararam
para uma pequena conversa, durante a qual André disse:
“Eu tenho observado-te desde que vieste para Cafarnaum
e acredito que sejas o novo Mestre e, mesmo não enten-
dendo todos os teus ensinamentos, eu me decidi inteira-
mente por seguir-te; eu me assentaria aos teus pés para
aprender toda a verdade sobre o novo Reino”. E, com uma
segurança sincera, Jesus deu as boas- vindas a André como
o primeiro dos seus apóstolos, daquele grupo de doze com
o qual ele deveria trabalhar na tarefa de estabelecer o novo
Reino de Deus nos corações dos homens.

2 André vinha observando silenciosamente o trabalho
de João e acreditava sinceramente nele; e tinha um irmão
muito capaz e entusiasta, chamado Simão, que era um dos
discípulos principais de João. Em verdade não seria um
engano dizer que Simão era um dos principais esteios de
João.

3 Logo que Jesus e André voltaram para o campo, An-
dré procurou Simão, o seu irmão e, levando-o para um
lado, informou-lhe estar convencido de que Jesus era o
grande Mestre, e que se havia engajado como discípulo.
Dizendo que Jesus havia aceitado a sua oferta de serviço,
André sugeriu também a ele (Simão) que fosse a Jesus ofe-
recer-se para irmanar-se no serviço do novo Reino. Simão
disse: “Desde que esse homem veio trabalhar na ođcina
de Zebedeu, que eu sempre acreditei que ele fosse envi-
ado por Deus, mas e João? Vamos abandoná-lo? Seria a
coisa certa a fazer?” E, então, concordaram em ir imedi-
atamente consultar João. João đcou entristecido com o
pensamento de perder dois dos seus conselheiros mais ca-
pazes e dois promissores discípulos, mas bravamente res-
pondeu às perguntas deles, dizendo: “Isso não é senão o

começo; logo o meu trabalho terminará e todos nós nos
tornaremos discípulos dele”. Em seguida André acenou a
Jesus para que se aproximasse, enquanto ele anunciava que
o seu irmão desejava aderir ao serviço do novo Reino. E,
dando as boas-vindas a Simão como o seu segundo após-
tolo, Jesus disse: “Simão, o teu entusiasmo é louvável, mas
é perigoso para o trabalho do Reino. Aconselho-te a pen-
sar mais antes de dizer algo. Eu mudaria o teu nome para
Pedro”.

4 Os pais do garoto ferido, que viviam emPela, tinham
convidado Jesus para que passasse a noite comeles e đzesse
daquele o seu lar, e ele prometeu que sim. Antes de deixar
André e o seu irmão, Jesus disse: “Bem cedo, amanhã pela
manhã, iremos à Galiléia”.

5 Depois que Jesus havia voltado a Pela, para passar a
noite, e enquanto André e Simão estavam ainda discu-
tindo sobre a natureza do seu serviço no estabelecimento
do Reino que viria, Tiago e João, os đlhos de Zebedeu,
acabavam de chegar da sua longa e inútil procura por Je-
sus nas colinas. Quando ouviram Simão Pedro contar que
ele e seu irmão, André, haviam tornado-se os primeiros
conselheiros aceitos do novo Reino e que estavam para ir,
com o seu novo Mestre, no dia seguinte bem cedo, para a
Galiléia, Tiago e João, ambos, đcaram tristes. Eles haviam
conhecido Jesus já há algum tempo e o amavam. Tinham
procurado por ele durantemuitos dias nas colinas e, agora
que retornavam, đcavam sabendo que outros tinham sido
preferidos antes deles. Perguntaram aonde Jesus tinha ido
e apressaram-se para encontrá-lo.

6 Jesus estava adormecido quando eles chegaram na
casa, mas eles acordaram- no dizendo: “Como é que pre-
feriste outros, enquanto nós procurávamos por ti nas co-
linas, nós que por tanto tempo vivemos contigo. Como
deste preferência a outros, antes de nós, e escolheste An-
dré e Simão como os teus primeiros colaboradores no
novo Reino?” Jesus respondeu a eles: “Acalmai os vossos
corações e perguntai a vós próprios: ‘quem mandou que
procurásseis pelo Filho doHomem, quando ele estava tra-
tando dos assuntos do seu Pai?’ “ Depois de terem con-
tado, com detalhes, a sua longa busca nas montanhas, Je-
sus continuouainda a sua instrução: “Vósdevíeis aprender
a procurar o segredo do novo Reino nos vossos próprios
corações e não nas montanhas. O que vós estáveis pro-
curando, achava-se já presente nas vossas almas. Sois de
fato meus irmãos — e não necessitáveis ser recebidos por
mim —, já éreis do Reino e devíeis đcar animados, apron-
tando-vos para também ir conosco amanhã até a Galiléia”.
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João, então, ousou perguntar: “Mas, Mestre, Tiago e eu
seremos agregados teus no novo Reino, do mesmo modo
queAndré e Simão?” E Jesus, colocando uma dasmãos no
ombro de cada umdeles, disse: “Meus irmãos, já estivestes
comigo no espírito do Reino, antes mesmo de os outros
solicitarem ser recebidos. Irmãos meus, não tendes neces-
sidade de pedir para entrar no Reino; vós tendes estado
comigo no Reino, desde o princípio. Perante os homens,
outros poderão ter tido precedência sobre vós, mas tam-
bém no meu coração eu já vos coloquei nos conselhos do
Reino, antes mesmo que tivésseis pensado em fazer esse
pedido a mim. E mesmo assim poderíeis ter sido os pri-
meiros, perante os homens, não tivésseis estado ausentes
em uma tarefa bem-intencionada, mas imposta por vós
próprios, de procurar alguém que não estava perdido. No
Reino que está por vir, não vos deveis ocupar das coisas
que alimentam a vossa ansiedade, mas sim e todo o tempo
ocupai-vos apenas em fazer a vontade do Pai que está nos
céus”.

7 Tiago e João receberam a reprimenda de bom grado;
nunca mais foram invejosos de André e Simão. E se pre-
pararam, junto com os seus dois companheiros apóstolos,
a đm de partir para a Galiléia na manhã seguinte. Desse
dia em diante, o termo apóstolo foi empregado para dis-
tinguir a família dos conselheiros escolhidos por Jesus, da
imensa multidão de discípulos crentes que iria segui-lo
posteriormente.

8 Tarde naquela noite, Tiago, João, André e Simão
mantiveram uma conversa com João Batista e, com lágri-
mas nos olhos, mas a voz đrme, o valente profeta judeu
entregou dois dos seus discípulos principais para que se
tornassem apóstolos do Príncipe Galileu do Reino que es-
tava para vir.

2. A ESCOLHA DE FILIPE E NATANAEL
1 No domingo de manhã, 24 de fevereiro do ano

26 d.C., Jesus despediu-se de João Batista no rio, próximo
de Pela, para nunca mais vê-lo na carne.

2 Naquele dia, enquanto Jesus e os seus quatro discí-
pulos-apóstolos partiam para aGaliléia, houve um grande
tumulto no acampamento dos seguidores de João. A pri-
meira grande divisão estava para acontecer. No dia an-
terior, João havia pronunciado, a André e a Ezdras, po-
sitivamente quanto a Jesus ser o Libertador. André deci-
diu seguir Jesus, mas Ezdras rejeitou aquele carpinteiro de
maneiras suaves, de Nazaré, proclamando aos seus com-
panheiros: “O profeta Daniel declara que o Filho do Ho-
mem virá, com as nuvens dos céus, em poder e em grande
glória. Esse carpinteiro daGaliléia, esse construtor de bar-
cos deCafarnaum, não pode ser o Libertador. Pode vir, de
Nazaré, uma tal dádiva de Deus? Esse Jesus é um parente

de João e, por excesso de bondade de coração, o nosso ins-
trutor enganou-se. Que permaneçamos afastados desse
falso Messias”. Quando, por causa dessas ađrmações, João
fez uma reprimenda aEzdras, este se separou levandomui-
tos discípulos e dirigindo-se para o sul. E esse grupo con-
tinuou a batizar em nome de João e đnalmente fundou a
seita daqueles que acreditavam em João, mas que se recu-
savam a aceitar Jesus. Remanescentes desse grupo sobre-
vivem na Mesopotâmia até os dias atuais.

3 Enquanto essa complicação fermentava entre os se-
guidores de João, Jesus e os seus quatro discípulos-após-
tolos adiantavam-se no seu caminho para a Galiléia. An-
tes de atravessarem o Jordão, para ir a Nazaré pelo cami-
nho de Naim, Jesus, olhando para a frente, estrada acima,
avistou um certo Filipe de Betsaida, que vinha na direção
deles, com um amigo. Jesus havia conhecido Filipe há al-
gum tempo e este também era muito conhecido de todos
os quatro novos apóstolos. Ele estava, com o seu amigo
Natanael, a caminho de visitar João, em Pela, para apren-
der mais sobre a comentada vinda do Reino de Deus; e
đcou encantado de poder saudar Jesus. Filipe era um ad-
mirador de Jesus desde que este veio aCafarnaumpela pri-
meira vez. Mas Natanael, que vivia em Caná, na Galiléia,
não conhecia Jesus. Filipe adiantou-se para saudar os seus
amigos, enquantoNatanael permaneceu à sombra de uma
árvore à beira da estrada.

4 Pedro levou Filipe para um lado e começou a expli-
car, referindo-se a si próprio, a André, a Tiago e a João,
que todos eles se haviam transformado em seguidores de
Jesus, no novo Reino; e insistiu veementemente para que
Filipe também fosse umvoluntário desse serviço. Filipe đ-
cou em umdilema. O que deveria fazer? Aqui, de repente
— em uma beira de estrada, perto do Jordão —, aqui, pu-
nha-se ele diante de uma decisão imediata, sobre a mais
importante questão de uma vida. Logo ele entrou emuma
conversa sincera comPedro, André e João, enquanto Jesus
delineava para Tiago a viagem através da Galiléia e para
Cafarnaum. Finalmente, André sugeriu a Filipe: “Por que
não perguntar ao Mestre?”

5 Subitamente Filipe se deu conta de que Jesus era re-
almente um grande homem, possivelmente o Messias, e
decidiu acatar a decisão de Jesus nessa questão; e foi dire-
tamente até ele e perguntou: “Mestre, devo ir até João ou
juntar-me aos meus amigos que te seguem?” E Jesus res-
pondeu: “Segue-me”. Filipe đcou emocionado com a cer-
teza de haver encontrado o Libertador.

6 Filipe agora acenava ao grupo, para que esperassem
onde estavam, enquanto ele voltou correndo para anun-
ciar a nova da sua decisão ao seu amigo Natanael, que
ainda đcara para trás, sob a amoreira, reĔetindo sobre as
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muitas coisas que ele tinha ouvido a respeito de João Ba-
tista, sobre o reino que viria, e doMessias esperado. Filipe
interrompeu essas meditações, exclamando: “Eu encon-
trei o Libertador, aquele sobre quem Moisés e os profetas
escreveram; e a quem João tem proclamado”. Natanael,
levantando os olhos, inquiriu: “De onde vem esse Mes-
tre?” E Filipe respondeu: “Ele é Jesus de Nazaré, đlho de
José, o carpinteiro, mais recentemente residindo em Ca-
farnaum”. E então, um tanto chocado, Natanael pergun-
tou: “Uma coisa boa assim pode vir de Nazaré?” Mas Fi-
lipe, tomando-o pelo braço, disse: “Vem e vê”.

7 Filipe levou Natanael a Jesus, que, olhando benigna-
mente no rosto do homem sincero que duvidava, disse:
“Eis um israelita genuíno, para quem não há engano. Se-
gue-me”. E Natanael, voltando-se para Filipe, disse: “Tu
estás certo. Ele é de fato um mestre dos homens. Eu tam-
bém o seguirei, se for digno disso”. E Jesus fez um gesto
ađrmativo a Natanael, dizendo de novo: “Segue-me”.

8 Jesus havia já reunido a metade do seu futuro corpo
de colaboradores íntimos, cinco que já o tinham conhe-
cido há algum tempo e um estranho, Natanael. Sem mais
demora atravessaram o Jordão e, passando pela aldeia de
Naim, chegaram a Nazaré tarde naquela noite.

9 Todos passaram a noite com José, na casa da infân-
cia de Jesus. Os companheiros de Jesus pouco entende-
ram por que o seu recém-encontrado Mestre estava tão
preocupado em destruir completamente cada vestígio dos
seus escritos que ainda permaneciam pela casa na forma
dos Dez Mandamentos e outras frases e preceitos. Esse
procedimento, no entanto, junto com o fato de que eles
nunca mais o haviam visto escrevendo depois disso — ex-
ceto nopóouna areia—, causouumaprofunda impressão
nas suas mentes.

3. A VISITA A CAFARNAUM
1 No dia seguinte, Jesus enviou os seus apóstolos para

Caná, já que todos eles haviam sido convidados para as
bodas de uma donzela proeminente daquela cidade, en-
quanto ele se preparava para fazer uma rápida visita à sua
mãe, em Cafarnaum, parando em Magdala para ver o seu
irmão Judá.

2 Antes de deixar Nazaré, os novos seguidores de Jesus
contaram a José e aos outros membros da família de Jesus
sobre osmaravilhosos acontecimentos recentes e deram li-
vre expressão às suas crenças de que Jesus era o libertador,
há muito esperado. E esses membros da família de Jesus
conversaram sobre a questão, e José disse: “Talvez, ađnal,
a nossamãe tivesse razão—pode ser que o nosso estranho
irmão seja o rei que virá”.

3 Judá tinha estado presente ao batismo de Jesus e, com
o seu irmão Tiago, passara a acreditar đrmemente na mis-
são de Jesus na Terra. Se bem que, tanto Tiago quanto
Judá, estivessem ambosmuito confusos quanto à natureza
damissão do seu irmão, a mãe deles tinha feito renascer as
suas primeiras esperanças em Jesus como o Messias, o Fi-
lho deDavi, tendo encorajado os seus đlhos a ter fé no seu
irmão como o Libertador de Israel.

4 Jesus chegou emCafarnaumna segunda-feira à noite,
mas não foi para a sua própria casa, onde viviam Tiago
e a sua mãe; ele foi diretamente para a casa de Zebedeu.
Todos os seus amigos em Cafarnaum perceberam uma
grande e agradável mudança nele. Uma vez mais pare-
cia estar relativamente alegre emais parecido consigo pró-
prio, como havia sido em seus primeiros dias em Nazaré.
Durante anos, antes do período do seu batismo e do iso-
lamento, um pouco antes e um pouco depois, ele đcara
mais reservado e contido. Agora, para todos, ele parecia
estar exatamente como antes. Havia nele algo de impor-
tância majestática de aspecto elevado, mas de novo ele en-
contrava-se de coração leve e cheio de alegria.

5 Maria estava emocionada com a expectativa. Ela sen-
tia em antecipação que a promessa de Gabriel estava pró-
xima de cumprir-se. Esperava que toda a Palestina logo
đcasse surpreendida e assombrada com a revelação mira-
culosa do seu đlho como o rei sobrenatural dos judeus.
Mas às muitas perguntas que lhe faziam Tiago, Judas Ze-
bedeu e sua própriamãe, Jesus apenas retorquia, sorrindo:
“É melhor que eu permaneça um pouco por aqui; devo
cumprir a vontade do meu Pai, que está nos céus”.

6 No dia seguinte, terça-feira, eles viajaram todos para
Caná, para o casamento de Naomi, que iria acontecer no
dia seguinte. E, apesar dos repetidos avisos de Jesus para
que não dissessem nada a ninguém sobre ele, “até que ve-
nha a hora do Pai”, eles insistiram em espalhar a todos, dis-
cretamente, as novas de que haviam encontrado o Liber-
tador. Cada um deles conđantemente esperava que Jesus
assumisse logo a sua autoridademessiânica já naquelas bo-
das de Caná, e que o đzesse com um grande poder e gran-
deza sublime. Eles lembravam-se do que lhes havia sido
dito sobre os fenômenos ocorridos no seu batismo, e acre-
ditaram que o seu futuro caminho na Terra seria marcado
por manifestações crescentes de maravilhas sobrenaturais
e de demonstrações miraculosas. E, desse modo, toda re-
gião estava preparando-se para reunir-se emCaná na festa
de casamento de Naomi e Johab, o đlho de Natam.

7 Havia anos que Maria não tinha estado tão contente.
Ela viajou a Caná com o espírito de uma rainha-mãe em
vias de presenciar a coroação do seu đlho. Desde que Jesus
havia feito treze anos, a sua família e os amigos não o viam
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tão despreocupado e feliz, tão cheio de consideração e de
compreensão comos pedidos e os desejos dos seus compa-
nheiros, e compassivo de um modo tão tocante. E então
todos sussurraram entre si, em pequenos grupos, pergun-
tando-se sobre o que iria acontecer. O que essa estranha
pessoa faria em seguida? Como iria ele anunciar a glória
do Reino vindouro? E estavam todos emocionados com o
pensamento de que estariampresentes para ver a revelação
do poder e do potencial do Deus de Israel.

4. O MATRIMÔNIO DE CANÁ
1 Naquarta-feira, por volta domeio-dia, quasemil con-

vidados haviam chegado em Caná, mais de quatro vezes o
número dos convidados listados para a festa de casamento.
Era um costume judaico celebrar os matrimônios às quar-
tas- feiras, e os convites foram enviados com um mês de
antecedência. No đnal da manhã e nas primeiras horas da
tardinha parecia mais uma recepção pública para Jesus do
que umcasamento. Todos queriamcumprimentar esse ga-
lileu tão próximo da fama, e ele estava sendo bastante cor-
dial para com todos, jovens e velhos, judeus e gentios. E
todos đcaram contentes quando Jesus consentiu em lide-
rar a procissão que antecede ao casamento.

2 Jesus estava agora cuidadosamente consciente a res-
peito da sua existência humana, da sua preexistência di-
vina, e do status das suas naturezas, a humana e a divina,
combinadas, ou fusionadas. Com um equilíbrio perfeito,
ele podia, em um momento, fazer o seu papel humano e
assumir imediatamente as prerrogativas da personalidade
de natureza divina.

3 À medida que o dia passava, Jesus tornava-se cres-
centemente consciente de que o povo estava esperando
que ele đzesse alguma coisa prodigiosa; e mais especial-
mente ele reconhecia que a sua família e os seus seis discí-
pulos-apóstolos aguardavam que ele anunciasse apropria-
damente o seu Reino vindouro pormeio de algumamani-
festação surpreendente e sobrenatural.

4 No princípio da tardeMaria chamouTiago e, juntos,
eles atreveram-se a abordar Jesus para perguntar-lhe se ele
admitiria conđar neles a ponto de informar- lhes a que ho-
ras, e em que momento das cerimônias do casamento, ele
havia planejado manifestar-se, como aquele que é “sobre-
natural”. Tão logo acabaram de falar dessas questões a Je-
sus, perceberam que tinham despertado a sua indignação
característica. Ele disse apenas: “Se me amais, então este-
jais dispostos a permanecer comigo, enquanto espero pela
vontade do meu Pai que está nos céus”. A eloqüência da
sua reprovação, contudo, estava na expressão do seu rosto.

5 Essa atitude da sua mãe era um grande desaponta-
mento para o Jesus humano; e a sua reação para com ela

deixou-o ainda mais grave, pela proposta sugestiva de que
ele permitisse a si próprio alguma demonstração externa
da sua divindade. Essa era precisamente uma das coisas
que ele havia decidido não fazer, quando recentemente
isolado nas colinas. Por muitas horas, Maria esteve bas-
tante deprimida. Ela disse a Tiago: “Eu não consigo com-
preendê-lo; o que tudo isso pode signiđcar? Não terá đm
essa conduta estranha da sua parte?” Tiago e Judá tenta-
ram confortar a mãe, enquanto Jesus retirou-se para uma
solidão de uma hora. Todavia, ele retornou à reunião e,
uma vez mais, estava leve e cheio de alegria.

6 O casamento prosseguiu em um silêncio de expecta-
tiva; e toda a cerimônia terminou, e não houve nenhum
gesto, nenhuma palavra do convidado de honra. Então
foi sussurrado que o carpinteiro e construtor de barcos,
anunciado por João como “o Libertador”, iria mostrar a
sua força durante as festividades danoite, talvez na ceia das
bodas. Entretanto, toda a expectativa de uma tal demons-
tração đcou efetivamente anulada nasmentes dos seus seis
discípulos- apóstolos, quando Jesus os reuniu um pouco
antes da ceia do casamento, para dizer com grande since-
ridade: “Não creiais que vim a este lugar para realizar algo
de prodigioso, para a gratiđcação dos curiosos ou para a
convicção dos que duvidam. Estamos aqui mais para es-
perar, aguardando pela vontade do nosso Pai que está nos
céus”. No entanto, quando Maria e os outros o viram em
consulta com os seus companheiros, đcaram totalmente
persuadidos, nas suas próprias mentes, de que algo de ex-
traordinário estava para acontecer. E todos eles assenta-
ram-se para desfrutar da ceia de casamento e da noite de
bom e festivo companheirismo.

7 O pai do noivo havia providenciado bastante vinho
para todos os convidados listados para a festa do casa-
mento, mas como poderia imaginar que o casamento do
seu đlho iria transformar-se em um evento tão intima-
mente ligado à esperada manifestação de Jesus como o Li-
bertador messiânico? Ele estava encantado de ter a honra
de poder contar com o célebre galileu entre os seus con-
vidados, mas, antes que a ceia do casamento tivesse ter-
minado, os serviçais trouxeram a ele a notícia desconcer-
tante de que estava faltando vinho. No momento em que
a ceia formal havia acabado e os convivas estavam peram-
bulando no jardim, a mãe do noivo conđdenciou a Maria
que o suprimento de vinho tinha acabado. E Maria con-
đantemente disse: “Não te preocupes — vou falar com o
meu đlho. Ele vai ajudar-nos”. E assim ela ousou falar-lhe,
apesar da reprovação de poucas horas antes.

8 Durante um período de muitos anos, Maria sempre
se voltara a Jesus para pedir-lhe ajuda em cada crise da vida
de seu lar, em Nazaré, e por isso era tão natural para ela
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pensar nele nesse momento. Essa mãe ambiciosa, entre-
tanto, tinha ainda outros motivos para apelar ao seu đ-
lho mais velho nessa ocasião. Jesus estava sozinho, em um
canto do jardim, e sua mãe aproximou-se dele dizendo:
“Meu đlho, eles não têm mais vinho”. E Jesus respondeu:
“Minha boa mulher, o que tenho eu a ver com isso?” E
Maria disse: “Mas eu acredito que a tua hora é chegada;
não podes ajudar-nos?” Jesus replicou: “De novo eu de-
claro que não vim para fazer nada nesse sentido. Por que
me perturbas de novo com essas questões?” E então, des-
manchando-se em lágrimas, Maria suplicou: “Mas, meu
đlho, eu prometi a eles que tu irias ajudar-nos; por favor,
farás alguma coisa por mim?” E então Jesus falou: “Mu-
lher, por que tinhas de fazer tais promessas? Que não as
faças de novo. Em todas as coisas devemos aguardar a von-
tade do Pai nos céus”.

9 Maria, a mãe de Jesus, đcou abatida, atordoada
mesmo! Enquanto ela permanecia ali, imóvel diante dele,
com as lágrimas caindo em seu rosto, o coração humano
de Jesus đcou dominado de compaixão pela mulher que
o tinha concebido na carne; e, inclinando-se para a frente,
ele colocou a suamão ternamente na cabeça dela, dizendo:
“Espera, espera, Mãe Maria, não sofras pelas minhas pala-
vras aparentemente duras, pois eu já não te disse muitas
vezes que eu vim apenas para cumprir a vontade do Pai
celeste? Eu faria de bom grado o que me pediste, se fosse
uma parte da vontade do Pai” — e Jesus logo parou, hesi-
tando. Maria pareceu sentir que alguma coisa estava acon-
tecendo. Num pulo, ela jogou os braços em volta do pes-
coço de Jesus, beijou-o e correu para a sala dos serviçais,
dizendo: “Fazei o que quer que omeu đlho tenha pedido”.
Contudo, Jesus não havia dito nada. Mas agora ele com-
preendia que havia já dito demais—oumelhor, que havia
imaginado —, desejando por demais.

10 Maria dançava de júbilo. Ela não sabia como o vinho
seria produzido, mas conđante acreditava que đnalmente
conseguira persuadir o seu primeiro đlho a ađrmar a sua
autoridade, a ousar dar um passo adiante e reivindicar a
sua posição, e a exibir o seu podermessiânico. E, por causa
da presença e da coligação de certos poderes e personali-
dades do universo, das quais todos os presentes ignoravam
totalmente, ela não đcaria decepcionada. O vinho, que
Maria desejara e que Jesus, o Deus-homem, fez por aspi-
rar, humana e compassivamente, estava sendo produzido.

11 Àmão estavam seis grandes potes de pedra, cheios de
água, em cada um cabendo quase oitenta litros. Essa água
estava ali para ser usada nas cerimônias da puriđcação đ-
nal da celebração do casamento. A agitação dos serviçais
por causa desses vasos imensos de pedra, sob o comando
ativo da suamãe, atraiu a atenção de Jesus que, indo até lá,

observou que eles estavam tirando vinho delas, com jarras
repletas.

12 Gradativamente Jesus tomava consciência do que
acontecera. De todos aqueles, que estavam presentes à
festa de casamento de Caná, Jesus era o mais surpreso. Os
outros vinhamaguardandoque ele đzesse algo prodigioso,
mas isso era exatamente o que ele tinha como propósito
não fazer. E, então, o Filho do Homem lembrou-se da
advertência que o seu Ajustador Personalizado do Pensa-
mento lhe tinha feito nas colinas. Ele lembrou-se de como
o Ajustador o havia prevenido sobre a incapacidade, que
qualquer poder ou personalidade tinha, de privá-lo das
suas prerrogativas de criador, na independência do tempo.
Nessa ocasião, os transformadores do poder, os seres in-
termediários e todas as outras personalidades imprescin-
díveis estavam reunidos perto da água e de outros elemen-
tos necessários e, em presença do desejo expresso do Sobe-
rano Criador do Universo, não havia como evitar o apa-
recimento instantâneo do vinho. E essa ocorrência fez-se
duplamente certa, pois o Ajustador Personalizado tinha
sinalizado que a execução do desejo do Filho não era em
nada uma contravenção à vontade do Pai.

13 Mas isso, em nenhum sentido, era um milagre. Ne-
nhuma lei da natureza foi modiđcada, ab-rogada ou
mesmo transcendida. Nada aconteceu a não ser uma ab-
rogação do tempo, em ligação com a reunião celeste dos
elementos químicos necessários à elaboração do vinho.
Em Caná, nessa ocasião, os agentes do Criador đzeram o
vinho, exatamente pelo modo como é feito comumente,
pelo processo natural, exceto que eles o đzeram indepen-
dentemente do tempo, e com a intervenção de agências
supra-humanas para reunir, do espaço, os elementos quí-
micos necessários.

14 Ademais se tornara evidente que a realização desse
chamado milagre não era contrária à vontade do Pai do
Paraíso, ou então não teria acontecido, posto que Jesus se
submetia a si próprio, para todas as coisas, à vontade do
Pai.

15 Quando os serviçais tiraram esse novo vinho e o leva-
ram ao padrinho, o “mestre-de-cerimônias”, ele o provou
e chamou o noivo dizendo: “O costume é servir primeiro
o melhor vinho, e, depois, quando os convidados já tive-
rem bebido o bastante, oferecer o vinho do fruto inferior;
mas tu seguraste o melhor dos vinhos para o đm da festa”.

16 Maria e os discípulos de Jesus estavam grandemente
jubilosos com o suposto milagre, pois pensavam que Jesus
o tinha executado intencionalmente, mas Jesus retirara-se
para um canto abrigado do jardim e para pensar com seri-
edade por uns poucos breves momentos. E đnalmente ele
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havia decidido que o episódio acontecera fora do seu con-
trole pessoal, dadas as circunstâncias e, que, não sendo ad-
verso à vontade do seu Pai, tornara-se inevitável. Quando
retornou ao povo, foi olhado com temor; eles todos acre-
ditaram nele como sendo o Messias. Contudo, Jesus es-
tava dolorosamente perplexo, sabendo que eles acredita-
ramnele apenas por causa da ocorrência inusitada que aca-
bavam inadvertidamente de presenciar. De novo, Jesus re-
tirou-se para uns momentos no terraço, de modo que pu-
desse pensar em tudo.

17 E agora, ađnal, Jesus compenetrava-se totalmente de
que devia đcar constantemente em guarda, para que a in-
dulgência da compaixão e da piedade não se tornasse res-
ponsável por repetidos episódios desse tipo. Contudo,
muitos eventos com essa mesma característica ocorreram,
antes que o Filho do Homem deixasse đnalmente a sua
vida mortal na carne.

5. DE VOLTA A CAFARNAUM
1 Embora muitos dos convidados fossem đcar a se-

mana inteira para as festividades do casamento, Jesus e
os seus discípulos-apóstolos recém-escolhidos — Tiago,
João, André, Pedro, Filipe e Natanael — partiram muito
cedo na manhã seguinte, para Cafarnaum, sem despedi-
rem-se de ninguém. A família de Jesus e todos os seus ami-
gos emCaná estavammuito angustiados por ele tê-los dei-
xado tão subitamente, e Judá, o irmão mais novo de Jesus,
partiu à procura dele. Jesus e os seus apóstolos foram di-
retamente para a casa de Zebedeu, em Betsaida. Nessa vi-
agem, Jesus falou sobre muitas coisas de importância para
o Reino vindouro, com os seus recém-escolhidos seguido-
res, e avisou-lhes, especialmente, para nãomencionarem a
transformação da água em vinho. Ele também os aconse-
lhou a evitar as cidades de Séfores e Tiberíades, nos seus
trabalhos futuros.

2 Depois do jantar, naquela noite, nesse lar de Zebe-
deu e Salomé, teve lugar um dos ensinamentos mais im-
portantes de toda a carreira terrena de Jesus. Apenas os
seis apóstolos estiveram presentes a esse encontro; Judá
chegou quando eles já estavam para separar-se. Esses seis
homens escolhidos tinham viajado de Caná até Betsaida
com Jesus, caminhando, por assim dizer, no ar. Estavam
cheios de expectativas e emocionados com o pensamento
de haverem sido escolhidos como os companheiros mais
próximos do Filho do Homem. No entanto, quando Je-
sus se pôs a explicar-lhes claramente quem ele era, e qual
a sua missão na Terra e como ela poderia possivelmente
terminar, eles đcaram atordoados. Não podiam entender
do que ele estava falando. Ficaram mudos; e Pedro estava
até mesmo chocado, de um modo além de qualquer des-
crição. Apenas André, o profundo pensador, ousou res-

ponder às palavras aconselhadoras de Jesus. Quando Jesus
percebeu que eles não haviam entendido a sua mensagem,
quando viu que as idéias deles, sobre oMessias judeu, esta-
vam tão completamente cristalizadas, ele os mandou des-
cansar, enquanto caminhava e conversava como seu irmão
Judá. E antes que Judá deixasse Jesus, ele disse com muito
sentimento: “Meu pai-irmão, nunca te entendi. Não sei
com certeza se tu és o que a minha mãe nos disse; e eu
não compreendo o Reino vindouro, mas eu sei que tu és
um poderoso homem de Deus. Eu ouvi a voz no Jordão, e
creio em ti, não importa quem tu sejas”. E tendo acabado
de falar, partiu, indo para a sua própria casa em Magdala.

3 Naquela noite Jesus não dormiu. Envolto nas suas
cobertas noturnas, assentou- se nas margens do lago,
pensando e pensando, até a madrugada do dia seguinte.
Nas longas horas daquela noite de meditação, Jesus che-
gou a compreender claramente que ele nunca seria ca-
paz de fazer os seus seguidores verem-no sob nenhum ou-
tro prisma, além daquele do Messias longamente espe-
rado. Finalmente, reconhecia que não havia nenhum ou-
tro modo de lançar a sua mensagem sobre o Reino, a não
ser cumprindo a predição de João, como se fora aquele a
quem os judeus esperavam. Enđm, ainda que não fosse
ele o tipo davídico de Messias, ele era verdadeiramente o
cumprimento das ađrmações proféticas das mentes mais
bem orientadas espiritualmente entre os profetas da velha
ordem. Nunca mais Jesus negou completamente ser ele
o Messias. E decidiu deixar a resolução dessa complicada
situação ao encargo da vontade do Pai.

4 Na manhã seguinte, Jesus juntou-se aos seus amigos
para o desjejum, mas formavam um grupo melancólico.
Conversou com eles no đm da refeição, reuniu- os em
torno de si, dizendo: “A vontade domeu Pai é que perma-
neçamos umcerto temponessa região. Vós escutastes João
dizer que ele veio para preparar o caminho para o Reino;
portanto é conveniente esperar que a pregação de João se
realize. Quando o precursor do Filho do Homem tiver
acabado o seu trabalho, começaremos nós a proclamação
das boas-novas do Reino”. Ordenou aos seus apóstolos
que retornassem às redes de pesca, enquanto ele se apron-
tava para ir com Zebedeu até a ođcina de barcos, prome-
tendo vê-los no dia seguinte na sinagoga, onde devia falar,
no sábado; e marcou com eles um encontro para a tarde
naquele mesmo sábado.

6. OS ACONTECIMENTOS DE UM DIA DE
SABAT

1 A primeira aparição pública de Jesus, depois do seu
batismo, foi na sinagoga de Cafarnaum, no sábado, 2 de
março, do ano 26 d.C. A sinagoga estava transbordando
de gente. As histórias do batismono Jordão estavam agora
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mais intensas, com as notícias frescas deCaná sobre a água
e o vinho. Jesus deu assentos de honra aos seus seis apósto-
los e, assentados com eles, estavam dois dos seus irmãos na
carne, Tiago e Judá. A sua mãe, havendo retornado para
Cafarnaum com Tiago, na noite anterior, estava também
presente, đcando assentada no setor das mulheres na sina-
goga. A audiência inteira encontrava-se tensa; todos espe-
ravam presenciar alguma manifestação extraordinária de
poder sobrenatural, que desse um testemunho adequado
à natureza e à autoridade daquele que iria falar a eles na-
quele dia. Todavia, estavam fadados a desapontar-se.

2 Quando Jesus levantou-se, o sacerdote da sinagoga
passou a ele o rolo das escrituras e ele leu, do profeta Isaías:
“Assim disse o Senhor: ‘Os céus são oMeu trono, e a terra
é o estrado aos Meus pés. Onde está a casa que vós cons-
truístes para Mim? E onde é o local da Minha morada?
Todas essas coisas, as Minhas mãos as đzeram’, diz o Se-
nhor. ‘E olharei por esse homem, até mesmo por ele que
é pobre e de espírito contrito, e que treme com a Minha
palavra’. Escutai as palavras do Senhor, vós que tremeis
e que temeis: ‘Os vossos irmãos odiaram- nos e os joga-
ram fora por causa do Meu nome’. Mas que o Senhor seja
gloriđcado. Ele aparecerá a vós com alegria, e todos os ou-
tros envergonhar-se- ão. Uma voz da cidade, uma voz do
templo, uma voz do Senhor diz: ‘Antes que ela tivesse as
dores, ela deu à luz; antes que as suas dores viessem, ela
deu à luz um menino homem’. Quem ouviu uma coisa
como essa? Terá a Terra sido feita para dar frutos em um
só dia? Ou pode uma nação nascer de uma hora para ou-
tra? Contudo, assim diz o Senhor: ‘Eis que estenderei a
paz como um rio, e a glória até mesmo dos gentios será
como uma corrente que Ĕui. Como um homem confor-
tado pela sua mãe, assim Eu confortar-vos-ei. E vós sereis
confortados mesmo em Jerusalém. E quando virdes essas
coisas, o vosso coração irá regozijar-se’ “.

3 Quando acabou essa leitura, Jesus entregou de volta o
rolo ao responsável por ele. Antes de assentar-se, ele sim-
plesmente disse: “Sede pacientes e vereis a glória deDeus;
e assim será com todos que permanecerem comigo e que
assim aprenderão a cumprir a vontade domeu Pai que está
nos céus”. E o povo foi para as suas casas, perguntando
qual seria o signiđcado de tudo aquilo.

4 Naquela tarde, junto com os seus apóstolos, e ainda
Tiago e Judá, entraram todos em um barco e afastaram-
se um pouco da praia, onde eles ancoraram o barco en-
quanto Jesus lhes falava sobre o Reino vindouro. E eles
compreenderam um pouco mais do que haviam enten-
dido na quinta-feira à noite.

5 Jesus os instruiu a retomar seus deveres regulares, até
que “a hora do Reino viesse”. E para encorajá-los, ele deu

o exemplo, indo de volta a trabalhar regularmente na ođ-
cina de barcos. Explicando-lhes que eles deveriam gas-
tar três horas, todas as noites, estudando e preparando-se
para o seu trabalho futuro, Jesus disse ainda: “Todos nós
permaneceremos por aqui até que o Pai me peça que vos
chame. Cada um de vós, agora, deve retornar ao seu tra-
balho costumeiro, como se nada tivesse acontecido. Não
digais nada sobre mim a nenhum homem e lembrai- vos
de que o meu Reino não virá com barulho, nem com en-
canto, mas antes deve vir por meio da grande mudança
que o meu Pai terá feito nos vossos corações e nos cora-
ções daqueles que serão chamados para juntarem-se a vós,
nos conselhos do Reino. Por agora, permanecereis meus
amigos, conđo em vós e vos amo; cedo transformar-vos-
eis nos meus companheiros pessoais. Sede pacientes, sede
gentis. Sede sempre obedientes à vontade do Pai. Estejais
prontos para a chamada do Reino. Ao mesmo tempo em
que vós ireis experimentar um grande júbilo no serviço do
meu Pai, vós deveríeis também vos preparar para compli-
cações, pois eu vos previno que será apenas por meio de
bastante atribulação que muitos entrarão no Reino. Mas,
para aqueles que tiverem encontrado o Reino, o seu jú-
bilo será pleno, e eles serão chamados os abençoados de
toda a Terra. Contudo, não alimenteis falsas esperanças;
o mundo tropeçará nas minhas palavras. E mesmo vós,
meus amigos, não percebeis completamente o que estou
revelando para as vossas mentes confusas. Não cometais
erros; iremos adiante, nesse trabalho para uma geração de
buscadores de sinais. Eles demandarão que prodígios se-
jam feitos, como prova de que sou o enviado pelomeu Pai,
e serão lentos para ver, na revelação do amor do meu Pai,
as credenciais da minha missão”.

6 Naquela noite, quando eles voltaram à terra, antes de
pegarem o seu caminho, Jesus, de pé na beirada da água,
orou: “Meu Pai, eu te agradeço por esses pequenos que já
crêem, apesar das suas dúvidas. E por causa deles eu me
coloquei à parte, para fazer a Tua vontade. E, agora, que
eles possam aprender a ser um, assim como Tu e eu somos
Um”.

7. OS QUATRO MESES DE APRENDIZADO
1 Durante quatro longos meses — março, abril, maio

e junho — tempo em que permaneceram à espera, Jesus
teve mais de cem reuniões longas e sinceras, se bem que
alegres e jubilosas, com esses seis companheiros e com o
seu próprio irmão Tiago. Devido à doença na sua famí-
lia, Judá raramente estava em condições de freqüentar es-
sas instruções. Tiago, irmão de Jesus, não perdeu a fé nele,
mas durante essesmeses de espera e inação,Maria quase se
desesperou com o seu đlho. A sua fé, levada a tais alturas
em Caná, afundava de novo, agora, a níveis bastante bai-



137:7.2–13 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 1086

xos. Ela conseguia apenas voltar à sua exclamação tão re-
petida: “Eu não posso compreendê-lo. Não consigo ima-
ginar o que signiđca tudo isso”. Todavia, a esposa deTiago
muito fez para sustentar a coragem de Maria.

2 Durante os quatro meses, esses sete crentes e, entre
eles, o seupróprio irmãona carne, estavamconhecendo Je-
sus; e acostumando-se com a idéia de viver com esseDeus-
homem. Embora eles o chamassem de Rabi, eles estavam
aprendendo a não ter medo dele. Jesus possuía aquela
graça incomparável de personalidade que o capacitava a
viver entre eles, demodo que não se sentissem desampara-
dos, por causa da sua divindade. Eles acharam realmente
fácil ser “amigos de Deus”, Deus encarnado à semelhança
da carnemortal. Esse tempo de espera testou severamente
todo o grupo de crentes. Nada, absolutamente nada, de
miraculoso aconteceu. Dia a dia eles iam para o seu tra-
balho comum, enquanto, noite após noite, se assentavam
aos pés de Jesus. E eram mantidos juntos pela sua perso-
nalidade sem par e pelas palavras cheias de graça que Jesus
lhes dizia, noite após noite.

3 Esse período de espera e de ensinamentos estava
sendo um desađo, especialmente para Simão Pedro. Re-
petidamente ele buscava persuadir Jesus a ir adiante com a
pregação do Reino na Galiléia, enquanto João continuava
a pregar na Judéia. Contudo, a resposta de Jesus a Pedro
era sempre: “Sê paciente, Simão. Progride. Não estaremos
nunca prontos demais, quando o Pai chamar”. E André
acalmaria Pedro, de quando em quando, com o seu conse-
lho mais temperado e đlosóđco. André estava tremenda-
mente impressionado com a naturalidade humana de Je-
sus. Ele nunca se cansava de contemplar como alguém,
que podia viver tão perto de Deus, podia ser tão amigável
e cheio de consideração com os homens.

4 Durante todo esse período, Jesus só falou na sinagoga
por duas vezes. Ao đm dessas várias semanas de espera, as
notícias sobre o seu batismo e sobre o vinho em Caná ha-
viam começado a diminuir. E Jesus assegurou-se de que
nenhum milagre aparente acontecesse mais, durante esse
tempo. Entretanto, ainda que eles vivessemmuito quieta-
mente emBetsaida, as notícias sobre os feitos estranhos de
Jesus estavam sendo levadas a Herodes Antipas, que, por
sua vez, enviou espiões para certiđcarem-se daquilo que ele
estava fazendo. Herodes, no entanto, estava mais preocu-
pado com a pregação de João. E decidiu não molestar Je-
sus, cujo trabalho continuava, muito silenciosamente, em
Cafarnaum.

5 Nesse tempo de espera, Jesus esforçou-se para ensinar
aos seus discípulos qual deveria ser a atitude deles em re-
lação aos vários grupos religiosos e aos partidos políticos
da Palestina. As palavras de Jesus eram sempre: “Estamos

procurando conquistar todos eles, mas não pertencemos
a nenhum deles”.

6 Os escribas e os rabinos, juntos, eram chamados fa-
riseus. Eles referiam-se a si próprios como os “parceiros”.
Sob muitos pontos de vista eles eram um grupo progres-
sista, entre os judeus, tendo adotadomuitos ensinamentos
não claramente encontrados nas escrituras dos hebreus,
tais como acreditar na ressurreição dos mortos, uma dou-
trina apenasmencionada porDaniel, umdos últimos pro-
fetas.

7 Os saduceus eram compostos pelo sacerdócio e por
certos judeus ricos. Eles não eram tão cheios de rigor pe-
los detalhes da aplicação da lei. Os fariseus e os saduceus,
na realidade, eram mais partidos religiosos, do que seitas.

8 Os essênios eram uma seita verdadeiramente religi-
osa, originada durante a revolta dos macabeus, cujos prin-
cípios eram, sob alguns aspectos, mais exigentes do que
aqueles dos fariseus. Eles haviam adotado muitas crenças
e práticas persas; viviam como uma irmandade, em mo-
nastérios, abstinham-se do casamento e possuíam todas as
coisas comunitariamente. E especializaram-se em ensina-
mentos sobre os anjos.

9 Os zelotes eram um grupo de ardentes patriotas ju-
deus. Eles advogavam que todo e qualquer dos métodos
se justiđcaria na luta para escapar da escravidão do jugo
romano.

10 Os herodianos eram um partido puramente político,
que advogava a emancipação do governo romano direto,
pela restauração da dinastia de Herodes.

11 Bem no meio da Palestina viviam os samaritanos,
com quem “os judeus não faziam nenhum negócio”, não
obstante tivessem eles muitos pontos de vista semelhan-
tes aos ensinamentos dos judeus.

12 Todos esses partidos e seitas, incluindo a pequena
irmandade nazarita, acreditavam na vinda, em algum
tempo, do Messias. Eles todos buscavam um libertador
nacional. Entretanto, Jesus foi muito positivo, ao deixar
claro que ele e os seus discípulos não se tornariam aliados
de nenhuma dessas escolas de pensamento ou de práticas.
O Filho do Homem não seria nem um nazarita nem um
essênio.

13 Se bem que mais tarde Jesus houvesse ordenado que
os apóstolos devessem partir, como o fez João, e pregar os
ensinamentos de Deus e instruir os crentes, ele colocou
ênfase na proclamação das “boas-novas do Reino do céu”.
Ele repetia infalivelmente, para os seus colaboradores, que
eles deveriam “demonstrar amor, compaixão e compreen-
são”. Muito cedo Jesus ensinou aos seus seguidores que
o Reino do céu era uma experiência espiritual que tinha a
ver com a entronização deDeus nos corações dos homens.
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14 Enquanto aguardavam, assim, antes de embarcarem

para as suas pregações públicas ativas, Jesus e os sete após-
tolos passavamduas noites, todas as semanas, na sinagoga,
estudando as escrituras dos hebreus. Nos anos posterio-
res, após muito tempo de pregação pública, os apóstolos
relembrar-se-iam desses quatro meses como os mais pre-
ciosos e proveitosos de toda a sua ligação com o Mestre.
Jesus ensinou a esses homens tudo o que poderiam assi-
milar. Ele não cometeu o erro de instruí-los em excesso.
E fez por não deixar a confusão cair sobre eles, não apre-
sentandouma verdademuito adiante da sua capacidade de
compreensão.

8. O SERMÃO SOBRE O REINO
1 No sábado, 22 de junho, pouco antes de partirem

para a sua primeira excursão de pregações, e dez dias de-
pois do aprisionamento de João, Jesus ocupou o púlpito
da sinagoga, pela segunda vez, desde que trouxera os seus
apóstolos para Cafarnaum.

2 Poucos dias antes da pregação desse sermão sobre “O
Reino”, como Jesus estivesse trabalhando na ođcina de
barcos, Pedro trouxe a ele as novas sobre a prisão de João.
Jesus depôs as suas ferramentas; uma vez mais, tirou o seu
avental e disse a Pedro: “É chegada a hora do Pai. Apron-
temo-nos para proclamar os ensinamentos deDeus, sobre
o Reino”.

3 Jesus fez o seu último trabalho na bancada de carpin-
teiro nessa terça-feira, 18 de junho, do ano 26 d.C. Pedro
apressou-se a sair da sua ođcina e, no meio da tarde, ha-
via reunido todos os seus companheiros e, deixando-os
em um bosque perto da praia, foi buscar Jesus. Contudo,
não pôde encontrá-lo, pois o Mestre tinha ido a um ou-
tro bosque para orar. E eles não o viram, até tarde naquela
noite, quando ele voltou para a casa de Zebedeu e pediu
alimento. No dia seguinte ele enviou o seu irmão Tiago
para pedir o privilégio de falar na sinagoga, no próximo
dia de sábado. E o dirigente da sinagoga đcou muito con-
tente, de que Jesus estivesse de novo disposto a conduzir
os serviços.

4 Antes que đzesse o primeiro esforço ambicioso da sua
carreira pública, nesse sermão memorável sobre o Reino
de Deus, Jesus leu das escrituras estas passagens: “Vós se-
reis para mim um reino de sacerdotes, um povo santo.
Yavé é onosso juiz, Yavé é onosso legislador, Yavé é onosso
rei; ele nos salvará. Yavé é o meu rei e o meu Deus. Ele é
um grande rei sobre toda a Terra. O amor-benevolência
recai sobre Israel nesse reino. Abençoada seja a glória do
Senhor, pois ele é o nosso Rei”.

5 Quando acabou de ler, Jesus disse:
6 “Eu vim para proclamar o estabelecimento do Reino

do Pai. E esse Reino deverá incluir as almas adoradoras

dos judeus e gentios, dos ricos e pobres, dos livres e escra-
vos porquemeuPai não tempreferência porninguém, Seu
amor e Sua misericórdia estendem-se a todos.

7 “O Pai dos céus envia o Seu espírito para residir nas
mentes dos homens e, quando houver acabado o meu tra-
balho na Terra, do mesmo modo, o Espírito da Verdade
será efundido sobre toda a carne. Assim, o espírito domeu
Pai e o Espírito da Verdade estabelecer-vos-ão no Reino
vindouro de compreensão espiritual e retidão divina. O
meu Reino não é deste mundo. O Filho do Homem não
conduzirá exércitos à batalha para estabelecer um tronode
poder nem um reino de glória temporal. Quando o meu
Reinohouver chegado, vós reconhecereis noFilhodoHo-
mem o Príncipe da Paz, a revelação do Pai eterno. Os đ-
lhos deste mundo lutam pelo estabelecimento e amplia-
ção dos reinos deste mundo; os meus discípulos, todavia,
entrarão no Reino do céu por meio das suas decisões mo-
rais e vitórias espirituais; e, uma vez que hajam entrado,
encontrarão alegria, retidão e vida eterna.

8 “Aqueles que primeiro buscarem entrar noReino, co-
meçando assim a lutar pela nobreza do caráter, como a do
meu Pai, possuirão logo tudo o mais que for necessário. E
eu vos digo com toda a sinceridade: amenos que busqueis
a entrada no Reino, com a fé e a dependência conđada de
uma criança pequena, não sereis admitidos de modo ne-
nhum.

9 “Não sejais enganados por aqueles que vêm dizendo
que aqui é o reino ou que acolá está o reino, pois o Reino
do meu Pai não concerne às coisas visíveis nem materiais.
E este Reino está convosco, mesmo agora, pois, onde o es-
pírito de Deus ensina e guia a alma do homem, na reali-
dade, aí está oReinodo céu. E oReinodeDeus é a retidão,
a paz e a alegria no Espírito Santo.

10 “João, de fato batizou todos, como um símbolo
do arrependimento e remissão dos vossos pecados, mas,
quando entrardes no Reino do céu, sereis batizados pelo
Espírito Santo.

11 “No Reino do meu Pai não haverá judeus e gentios,
apenas os que buscam a perfeição pelo serviço, pois eu de-
claro; aquele que quer ser grande no Reino do meu Pai
deve primeiro transformar-se em um servidor de todos.
Se quereis servir aos semelhantes, deveis assentar-vos co-
migo, no meu Reino, do mesmo modo que, servindo à se-
melhança da criatura, irei assentar-me dentro em pouco
com o meu Pai no Reino Dele.

12 “Esse novo Reino é como uma semente crescendo em
bom solo em um campo. Não dá imediatamente os seus
frutos. Háum intervalo de tempo entre o estabelecimento
do Reino, na alma do homem, e a hora em que o Reino
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amadurece, dando os plenos frutos da retidão duradoura
e da salvação eterna.

13 “E o Reino que eu vos proclamo não é um reino de
poder e ou abundância. O Reino do céu não é uma ques-
tão de comida e bebida, mas, antes, uma vida de retidão
progressiva e júbilo crescente no serviço que se perfecci-
ona do meu Pai, que está nos céus. Pois o Pai disse dos
seus đlhos do mundo: ‘É da minha vontade que sejam đ-
nalmente perfeitos, como eu mesmo sou perfeito’.

14 “Vimpara pregar as alegres novas doReino. Não vim
para acrescentar nada às já pesadas cargas daqueles que
gostariam de entrar nesse Reino. Eu proclamo um cami-
nho novo e melhor e aqueles que estiverem capacitados
para entrar no Reino vindouro desfrutarão todos do des-
canso divino. E. não importando o que vos custará, em
termos das coisas deste mundo, não importando o preço
que ireis pagar neste mundo, para entrar no Reino celeste,
recebereis muitas vezes mais, em júbilo e progresso espiri-
tual, na vida eterna nas idades que virão.

15 “A entrada no Reino do Pai não depende de exércitos
quemarchem, nem demudar os reinos destemundo, nem
de que se quebre o jugo sobre os aprisionados. O Reino
celeste está ao alcance da mão e todos que entrarem nele
encontrarão liberdade abundante e salvação cheia de jú-
bilo.

16 “Tal Reino é domínio do eterno. Aqueles que entra-
rem noReino ascenderão até omeu Pai; e irão certamente
alcançar a mão direita da Sua glória no Paraíso. E todos
que entraremnoReino do céu tornar-se-ão đlhos deDeus
e, nas idades que virão, irão ascender ao Pai. E eu não vim
para chamar aqueles que seriam os justos, mas os pecado-
res e todos aqueles que têm fome e sede da retidão, na per-
feição divina.

17 “João veio pregando o arrependimento para prepa-
rar-vos para o Reino; agora venho eu proclamar a fé, a
dádiva de Deus, como o preço da entrada no Reino do
céu. Se apenas acreditardes que o meu Pai vos ama com
um amor inđnito, então vós estareis no Reino de Deus”.

18 Depois de assim falar, ele assentou-se. Todos aqueles
que o haviam escutado estavam atônitos com as suas pa-
lavras. Os seus discípulos, maravilhados. Todavia, o povo
não estava preparado para receber as boas-novas, vindas
dos lábios desseDeus-homem. Cerca deumterço, dos que
o escutaram, acreditou na mensagem, ainda que não pu-
desse entendê-la completamente; cerca deumterçoprepa-
rou-se, nos seus corações, para rejeitar umconceito tãopu-
ramente espiritual do Reino aguardado; enquanto o terço
restante não conseguiu nem compreender os seus ensina-
mentos; e, sendo assim, muitos deles na verdade acredita-
ram que Jesus “estava fora de si”.
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DEPOIS de pregar o sermão sobre “OReino”, Jesus
reuniu os seis apóstolos naquela tarde e começou
a expor os seus planos para visitar as cidades em

volta do mar da Galiléia. Os seus irmãos, Tiago e Judá,
đcaram bastante sentidos por não terem sido chamados
para essa reunião. Até esse momento eles consideravam-
se como fazendo parte do círculo interno de apóstolos de
Jesus. Contudo, Jesus planejava não ter parentes próxi-
mos como membros desse corpo de diretores apostólicos
do Reino. A não-inclusão de Tiago e Judá entre os poucos
escolhidos, junto coma sua indiferença aparente para com
a suamãe, desde a experiência deCaná, foi o ponto de par-
tida para um abismo sempre crescente entre Jesus e a sua
família. Essa situação continuou durante toda a sua mi-
nistração pública — eles quase que o rejeitaram — e essas
diferenças não foram completamente aparadas até após a
sua morte e ressurreição. A sua mãe constantemente os-
cilava entre as atitudes de uma fé e de uma esperança Ĕu-
tuantes, e as de emoções crescentes de desapontamento,
humilhação e desespero. Apenas Rute, a mais jovem, per-
maneceu indefectivelmente leal ao seu pai-irmão.

2 Até depois da ressurreição, toda a família de Jesus ti-
nha pouquíssimo a ver com a suaministração. Se um pro-
feta pode ter honrarias, mas não na sua própria terra, a ele
são dados valor e apreciação, mas não na sua própria famí-
lia.

1. AS INSTRUÇÕES FINAIS
1 No domingo seguinte, 23 de junho do ano 26 d.C.,

Jesus deu as suas instruções đnais aos seis. Ordenou-lhes
que partissem, dois a dois, para anunciar as boas-novas do
Reino. Proibiu-os de batizar e desaconselhou-os quanto
a fazer pregações públicas. Explicou a eles que mais tarde
ele iria permitir-lhes que đzessem pregações públicas, mas
que, por um certo tempo, por muitas e boas razões, dese-
java que eles adquirissem experiência prática em lidar pes-
soalmente com os seus semelhantes. Jesus propunha fazer
dessa primeira viagem um trabalho inteiramente pessoal.
E, embora esse anúncio tenha levado os apóstolos ao desa-
pontamento, eles ainda aceitaram, ao menos em parte, as
razões de Jesus para começar daquelemodo aproclamação
do Reino e, então, assim, de bom ânimo e com um entu-
siasmo conđante. Eles deram início aos trabalhos. E Jesus
os enviou dois a dois, Tiago e João foram para Queresa,
André e Pedro para Cafarnaum enquanto Filipe e Nata-
nael partiram para Tariquéia.

2 Antes que começassem essas duas primeiras semanas
de serviço, Jesus anunciou- lhes que desejava ordenar doze

apóstolos para continuar o trabalho do Reino, depois da
sua partida; e autorizou a cada um deles escolher um ho-
mem, dentre as suas primeiras conversões, para que pas-
sasse a ser membro desse corpo projetado de apóstolos.
João perguntou: “Mas, Mestre, esses seis homens virão
para o nosso meio e compartilharão todas as coisas igual-
mente conosco, que estamos contigo desde o Jordão ou-
vindo todos os teus ensinamentos empreparação para este
que é o nosso primeiro trabalho para o Reino?” E Jesus
respondeu: “Sim, João, os homens que ireis escolher tor-
nar-se-ão um conosco e vós ensinareis a eles tudo aquilo
que seja pertinente ao Reino, do mesmo modo que eu vos
ensinei”. Depois de ter dito isso, Jesus deixou-os.

3 Os seis não se separaram para ir e fazer os seus tra-
balhos, até que houvessem trocado muitas palavras e dis-
cutido as instruções de Jesus, com o intuito de que cada
um deles escolhesse um novo apóstolo. O conselho de
André prevaleceu ađnal e eles partiram para os seus tra-
balhos. Em essência, eis o que André disse: “O Mestre
está certo, somos em número muito pequeno para assu-
mirmos esse trabalho. Há necessidade demais instrutores
e o Mestre manifestou grande conđança em nós, por nos
ter conđado a escolha desses seis novos apóstolos”. Na-
quela manhã, quando se separaram a đm de seguir para o
trabalho, havia umpouco de depressão escondida em cada
coração. Eles sabiam que iriam sentir falta de Jesus e, além
do medo e da timidez, não era daquele modo que tinham
imaginado a inauguração do Reino do céu.

4 Havia sido arranjado para que os seis trabalhassem
por duas semanas, depois das quais retornariam à casa de
Zebedeu para uma reunião. Nesse ínterim, Jesus foi até
Nazaré para estar com José e Simão e os outros membros
da sua família, que viviam naquela vizinhança. Jesus fez
tudo o que lhe foi humanamente possível, em consonân-
cia com a sua consagração à vontade do seu Pai, paraman-
ter a conđança e o afeto da sua família. E cumpriu bem o
seu dever nessa questão, e fez mesmo até mais.

5 Enquanto os apóstolos estavam fora, para essa mis-
são, Jesus pensou muito sobre João, agora na prisão. Era
uma grande tentação usar o seu poder potencial para li-
bertá-lo, mas uma vez mais ele resignou-se a “aguardar a
vontade do Pai”.

2. ESCOLHENDO OS SEIS
1 Essa primeira viagem missionária dos seis foi, sobre-

tudo, cheia de êxito. Todos eles descobriram o grande va-
lor do contato direto e pessoal com os homens. E volta-
ram para Jesus com um conhecimento mais pleno de que,
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ađnal, a religião é pura e inteiramente uma questão de ex-
periência pessoal. Eles começaram a sentir quão sedenta
estava a gente comum de ouvir palavras de conforto reli-
gioso e de encorajamento espiritual. Quando se reuniram
com Jesus, eles queriam falar todos aomesmo tempo; mas
André tomou a frente e os chamou um a um; e eles đze-
ram os seus relatos formais ao Mestre e apresentaram as
suas indicações dos seis novos apóstolos.

2 Jesus, depois que cada homem havia apresentado a
sua escolha dos novos apóstolos, pediu a todos os outros
que votassemna indicação; assim todos os seis novos após-
tolos foram formalmente aceitos por todos os seismais an-
tigos. E então Jesus anunciou que eles todos deveriam es-
tar com os candidatos e convidá- los para o serviço.

3 Os apóstolos recém-selecionados eram:
4 1. Mateus Levi, coletor alfandegário de Cafarnaum,

que tinha o seu escritório no lado leste da cidade, perto
das fronteiras de Batanea. Foi escolhido por André.

5 2. Tomé Dídimo, um pescador de Tariquéia e ex-car-
pinteiro e pedreiro de Gadara. Foi selecionado por Filipe.

6 3. Tiago Alfeus, pescador e agricultor de Queresa.
Foi escolhido por Tiago Zebedeu.

7 4. Judas Alfeus, irmão gêmeo de Tiago Alfeus, tam-
bém pescador. Foi escohido por João Zebedeu.

8 5. Simão, o zelote, era um alto funcionário da patrió-
tica organização dos zelotes, posição que ele abandonou
para juntar-se aos apóstolos de Jesus. Antes de ligar-se aos
zelotes, Simão havia sido um mercador. Foi escolhido por
Pedro.

9 6. Judas Iscariotes era o đlho único de pais judeus ri-
cos que viviam em Jericó. Tornou-se um seguidor de João
Batista, e os seus pais saduceus ohaviamdeserdado. Estava
procurando emprego naquelas regiões, quando o encon-
traram os apóstolos de Jesus, sobretudo por causa da sua
experiência com as đnanças, Natanael convidou-o para
juntar-se às suas đleiras. Judas Iscariotes era o único judeu
entre os doze apóstolos.

10 Jesus passou um dia inteiro com os seis, respondendo
às suas perguntas e escutando os detalhes do que havia
para contar, pois muitas experiências interessantes e úteis
eles tinham para relatar. Agora viam a sabedoria do plano
doMestre, de enviá-los para trabalhar de ummodo calmo
e pessoal, antes de mandá-los para esforços públicos mais
ambiciosos.

3. O CHAMADO DE MATEUS E SIMÃO
1 No dia seguinte, Jesus e os seis foram chamar Ma-

teus, o coletor aduaneiro. Mateus estava esperando por
eles; tendo já feito o balancete nos seus livros, estava

pronto para entregar os assuntos do seu escritório ao ir-
mão. Quando aproximaramda casa aduaneira, André adi-
antou-se com Jesus, que, olhando no rosto de Mateus,
disse: “Segue-me”. Então ele levantou-se e foi para a sua
casa com Jesus e os apóstolos.

2 Mateus contou a Jesus sobre o banquete que havia ar-
ranjado para aquela noite e que desejava pelo menos dar
aquele jantar à sua família e amigos, caso Jesus aprovasse e
consentisse em ser o hóspede de honra. E Jesus consentiu
movimentando a cabeça. Pedro então, com Mateus, se se-
parou deles, e explicou que tinha convidado um tal Simão
para juntar-se aos apóstolos e assegurou o consentimento
de que Simão fosse também incluído nesta festa.

3 Depois de um almoço ao meio-dia, na casa de Ma-
teus, foramtodos comPedro chamarSimão zelote, a quem
encontraram no seu antigo local de trabalho, agora con-
duzido pelo seu sobrinho. Quando Pedro levou Jesus até
Simão, o Mestre saudou o ardente patriota e apenas disse:
“Segue-me”.

4 E todos voltaram à casa de Mateus, onde conversa-
ram muito sobre política e religião até a hora do jantar.
A família Levi dedicava-se, há muito, aos negócios e à co-
leta de taxas; e por isso muitos dos convidados de Mateus
para esse banquete poderiam ser chamados de “publicanos
e pecadores” pelos fariseus.

5 Naqueles dias, quando uma recepção com banquete
era dada a um indivíduo proeminente, o costume era que
todas as pessoas envolvidas đcassem no salão e observas-
sem os convivas durante a refeição e escutassem as conver-
sas e os discursos dos homens aos quais se prestava honra.
Desse modo, a maior parte dos fariseus de Cafarnaum es-
tava presente a essa ocasião para observar a conduta de Je-
sus nesta inusitada reunião social.

6 À medida que o jantar progredia, a alegria dos con-
vivas ia transbordando; e todos estavam gostando tão es-
plendidamente de tudo, que os fariseus, observando tudo
ali, começaram, nos seus corações, a criticar Jesus pela
sua participação em um acontecimento tão frívolo e co-
mezinho. Mais tarde, naquela noite, quando estavam fa-
zendo os discursos, um dos fariseus mais maledicentes foi
tão longe a ponto de criticar, junto a Pedro, a conduta
de Jesus, dizendo: “Como ousas dizer que este homem é
reto, quando ele come com publicanos e pecadores em-
prestando, desse modo, a sua presença a tais cenas descui-
dadas de entrega ao prazer”. Pedro sussurrou esse comen-
tário crítico para Jesus antes que ele desse a bênção aos que
estavam reunidos. Quando Jesus começou a falar, disse:
“Ao vir aqui, nesta noite, para dar boas-vindas a Mateus e
Simão à nossa fraternidade, đco contente de testemunhar
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a vossa alegria em um ânimo social tão bom; porém, de-
víeis rejubilar-vos ainda mais porque muitos de vós entra-
reis no Reino vindouro do espírito, no qual ireis desfrutar
mais abundantemente das boas coisas do Reino do céu.
E para vós, que estais criticando a mim, dentro dos vos-
sos corações, por eu ter vindo aqui compartilhar da alegria
destes amigos, devo dizer-lhes que eu vim para proclamar
a alegria àqueles que são socialmente oprimidos e a liber-
dade espiritual aos que estão moralmente prisioneiros. É
necessário que eu vos lembre de que, mais do que os sãos,
os doentes é que precisam de um médico? Eu vim, não
para chamar os retos, mas os pecadores”.

7 E essa era verdadeiramente uma coisa estranha ao am-
biente judeu: ver um homem de caráter reto e de senti-
mentos nobres misturando-se livre e alegremente com a
gente comum, e aindamais com tantos publicanos e peca-
dores reconhecidamente pouco religiosos e em busca de
prazeres. Simão zelote quis fazer um discurso nessa reu-
nião, na casa de Mateus, mas André, sabendo que Jesus
não queria o Reino vindouro confundido com o movi-
mento dos zelotes, convenceu-o a refrear-se de fazer quais-
quer comentários públicos.

8 Jesus e os apóstolos, naquela noite, permaneceram na
casa de Mateus e, quando todos se foram para as suas ca-
sas, eles não falaram senão de uma coisa: da bondade e da
cordialidade de Jesus.

4. O CHAMADO DOS GÊMEOS
1 Na manhã seguinte todos do grupo dos nove dirigi-

ram-se de barco a Queresa, para executar o chamado for-
mal dos dois próximos apóstolos, Tiago e Judas, os dois
đlhos gêmeos de Alfeus, indicados por Tiago e João Ze-
bedeu. Os dois pescadores gêmeos contavam com a vinda
de Jesus e dos seus apóstolos e já estavam esperando por
eles na praia. TiagoZebedeu apresentou oMestre aos pes-
cadores de Queresa, e Jesus, olhando para eles, acenou di-
zendo: “Segui-me”.

2 Naquela tarde que passaram juntos, Jesus os instruiu
plenamente sobre comodeviamproceder em reuniões fes-
tivas, e concluiu as suas observações dizendo: “Todos os
homens são meus irmãos. O meu Pai nos céus não des-
preza nenhum ser criado por nós. O Reino do céu está
aberto para todos os homens e mulheres. Nenhum ho-
mem pode fechar a porta da misericórdia na cara de ne-
nhuma alma faminta que procure entrada. Nós nos assen-
taremos e comeremos com todos aqueles que desejem es-
cutar sobre o Reino. Aos olhos do nosso Pai, que nos con-
templa de cima, todos são iguais. Não recuseis repartir o
vosso pão com o fariseu ou com o pecador, com o saduceu
ou o publicano, romano ou judeu, rico ou pobre, livre ou

escravo. A porta do Reino está bem aberta para todos que
desejarem saber a verdade e encontrar Deus”.

3 Naquela noite em uma ceia simples na casa de Alfeus,
os dois gêmeos eram recebidos na família apostólica. Mais
tarde naquela noite, Jesus deu aos seus apóstolos a sua pri-
meira lição, que tratava da origem, natureza e destino dos
espíritos impuros, mas eles não compreenderam a impor-
tância daquilo que lhes havia sido dito. Achavam muito
fácil compreender, amar e admirar Jesus, mas difícil, por
demais, era compreender muitos dos seus ensinamentos.

4 Depois de uma noite de descanso, todo o grupo,
agora em número de onze, foi de barco até Tariquéia.

5. O CHAMADO DE TOMÉ E JUDAS
1 Tomé, o pescador, e Judas, o errante, encontraram-

se com Jesus e os apóstolos no barco de pesca que atra-
cou em Tariquéia, e Tomé os conduziu à sua casa perto
dali. Filipe agora apresentava Tomé como o seu indicado
para o apostolado eNatanael apresentava Judas Iscariotes,
o judeu, com as mesmas honras. Jesus olhou para Tomé e
disse: “Tomé, tu tens pouca fé; entretanto, eu te recebo.
Segue-me”. Para Judas Iscariotes o Mestre disse: “Judas,
somos todos da mesma carne e do mesmo modo que o re-
cebo em nosso meio, eu oro para que sejas sempre leal aos
teus irmãos galileus. Segue-me”.

2 Depois de haverem descansado, Jesus saiu com os
doze para orar com eles e para instruí-los sobre a natu-
reza e o trabalho do Espírito Santo, mas de novo de ne-
nhum modo eles compreenderam o signiđcado daquelas
verdades maravilhosas que ele tentava ensinar-lhes. Um
compreenderia um ponto e o outro compreenderia outro
ponto, nenhum deles, porém, pôde captar o seu ensina-
mento como um todo. Eles sempre cometeriam o erro
de tentar enquadrar o novo evangelho de Jesus dentro das
suas velhas formas de crenças religiosas. Não conseguiam
captar a idéia de que Jesus tinha vindo para proclamar um
novo evangelho de salvação e para estabelecer umnovo ca-
minho de encontrar Deus; eles não percebiam que ele era
uma nova revelação do Pai dos céus.

3 No dia seguinte Jesus deixou os seus doze apóstolos
a sós; queria que eles se conhecessem uns aos outros e de-
sejava que đcassem a sós para conversarem sobre o que ele
lhes havia ensinado. O Mestre voltou para a refeição da
tarde e, depois do jantar, ele falou-lhes sobre as ministra-
ções dos serađns, e alguns dos apóstolos compreenderam
o seu ensinamento. Descansaram por uma noite e parti-
ram de barco para Cafarnaum no dia seguinte.

4 Zebedeu e Salomé tinham ido morar com o đlho
Davi e, desse modo, toda a sua grande casa podia đcar à
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disposição de Jesus e dos seus doze apóstolos. E, ali, Je-
sus passou um sábado tranqüilo com os seus mensagei-
ros escolhidos; cuidadosamente traçouosplanosparapro-
clamar o Reino e explicou integralmente a importância
de evitar quaisquer conĔitos com as autoridades civis, di-
zendo: “Se os governantes civis tiverem de ser censurados,
deixai comigo essa tarefa. Cuidai de não fazer nenhuma
denúncia contra César ou os seus servidores”. Foi nessa
mesma noite que Judas Iscariotes chamou Jesus à parte
para perguntar por que nada estava sendo feito para ti-
rar João da prisão. E Judas não đcara totalmente satisfeito
com a atitude de Jesus.

6. A SEMANA DE LIÇÕES INTENSIVAS
1 A semana seguinte foi dedicada a um programa de

aperfeiçoamento intenso. Cada dia os seis novos apósto-
los eram colocados nas mãos dos seus respectivos recruta-
dores para uma cuidadosa recapitulação de tudo o que ti-
nham aprendido e experimentado como preparação para
o trabalho do Reino. Os apóstolos mais antigos recapitu-
laram cuidadosamente, para benefício dos seismais recen-
tes, os ensinamentos de Jesus, dados até aquele momento.
Às tardes eles sempre se reuniam no jardim de Zebedeu
para receber as instruções de Jesus.

2 Foi nessa mesma época que Jesus estabeleceu um dia,
nomeio da semana, para descanso e diversão. E eles segui-
ram esse plano de descanso de um dia por semana durante
o resto da vida material do seu Mestre. Como regra geral,
às quartas-feiras eles nunca se dedicavamàs suas atividades
regulares. Nesse feriado da semana, Jesus normalmente
separava-se deles dizendo: “Meus đlhos, ide divertir-vos
por um dia. Descansai os corpos dos trabalhos árduos do
Reino e gozai do arrefecimento que advémda volta às vos-
sas antigas vocações ou da descoberta de novas espécies de
atividades recreativas”. Ainda que Jesus, nesse período da
sua vida terrena, na verdade não necessitasse desse dia de
descanso, ele adaptou-se a esse plano porque sabia que era
omelhor para os seus seguidores humanos. Jesus era quem
ensinava — o Mestre —; os seus companheiros eram os
seus alunos — os discípulos.

3 Jesus esforçou-se para esclarecer, aos seus apóstolos,
a diferença entre os seus ensinamentos e a sua vida junto
com eles, e os ensinamentos que pudessem advir posteri-
ormente sobre ele. Disse Jesus: “O meu Reino e o evan-
gelho relacionado a ele deverão ser o conteúdo da vossa
mensagem. Não vos deixeis desviar por pregações sobre
mim e sobre os meus ensinamentos. Proclamai o evange-
lho do Reino e retratai a minha revelação do Pai dos céus,
mas não vos deixeis ser extraviados pelas vielas da criação
de lendas e de construção de cultos de crenças e de ensi-
namentos sobre as minhas crenças e ensinamentos”. No

entanto, novamente eles não compreenderam por que ele
dissera isso, e nenhum deles ousou perguntar por que ele
lhes ensinava sobre isso.

4 Nesses ensinamentos iniciais Jesus tentou evitar con-
trovérsias com os seus apóstolos, tanto quanto possível,
exceto naqueles casos que envolviam conceitos errôneos
do seu Pai nos céus. Para todas essas questões, ele nunca
hesitou em corrigir as crenças errôneas. Havia apenas um
motivo, na vida pós-batismal de Jesus em Urântia, e esse
era a revelação do seu Pai do Paraíso, uma revelação mais
verdadeira emelhor; ele era o pioneiro do caminho novo e
melhor atéDeus, o caminhoda fé e do amor. A sua exorta-
ção aos apóstolos era sempre: “Ide procurar os pecadores;
encontrai os aĔigidos e confortai os ansiosos”.

5 Jesus tinha umaperfeita compreensão da situação; ele
possuía umpoder ilimitado, que poderia ter sido utilizado
para ajudar e adiantar a sua missão; no entanto, ele estava
totalmente satisfeito com os meios e as personalidades, os
quais a maior parte das pessoas teria considerado inade-
quados e que teriam encarado como sendo insigniđcan-
tes. Ele estava empenhado em uma missão de possibilida-
des dramáticas enormes, mas insistiu emdedicar-se aos as-
suntos do seu Pai domodomais tranqüilo e pouco dramá-
tico; evitou cuidadosamente qualquer exibição de poder.
E agora ele planejava trabalhar de modo pouco ruidoso,
ao menos por vários meses, com os seus doze apóstolos,
nas cercanias do mar da Galiléia.

7. UMA NOVA DESILUSÃO
1 Jesus havia planejado uma campanha missionária

tranqüila de cinco meses de trabalho pessoal. Contudo,
não disse aos apóstolos o quanto aquilo ia durar; eles tra-
balharam de semana a semana. E muito cedo nesse pri-
meiro dia da semana, exatamente quando ia anunciar isso
aos seus doze apóstolos, Simão Pedro, Tiago Zebedeu e
Judas Iscariotes vieram para ter uma conversa particular
com ele. Levando Jesus para um lado, Pedro ousou di-
zer-lhe: “Mestre, viemos a pedido dos nossos companhei-
ros no intuito de perguntar se o momento agora não está
maduro para entrar no Reino. E se tu irás proclamar o
Reino em Cafarnaum, ou se vamos prosseguir até Jerusa-
lém? E quando saberemos, cada um de nós, as posições
que iremos ocupar junto contigo no estabelecimento do
Reino?” — e Pedro teria continuado a fazer mais pergun-
tas, mas Jesus levantou a mão em um gesto de admoesta-
ção e o refreou. E fazendo um aceno aos outros apósto-
los que se acercavam deles, Jesus disse: “Meus đlhinhos,
até quando deverei ser indulgente convosco! Já não escla-
reci que o meu Reino não é deste mundo? Quantas ve-
zes já lhes disse que não vim para assentar-me no trono
de Davi, e então por que é que me estais inquirindo sobre
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qual o lugar de cada um de vós no Reino do Pai? Não po-
deis perceber que eu vos chamei como embaixadores de
um Reino espiritual? Não compreendeis que logo, muito
em breve mesmo, vós ireis representar-me no mundo e na
proclamação do Reino, do mesmo modo como eu repre-
sento meu Pai que está nos céus? Será possível que eu vos
tenha escolhido e que vos tenha instruído como mensa-
geiros do Reino, e vós ainda não compreendeis a natureza
e o signiđcado deste Reino vindouro, de predominância
divina nos corações dos homens? Meus amigos, escutai-
me uma vez mais. Eliminai das vossas mentes essa idéia
de que o meu Reino é um governo de poder ou um reino
de glória. De fato, todo poder nos céus e na Terra será,
dentro em pouco, entregue às minhas mãos, mas não é da
vontade do Pai que usemos esse dom divino para gloriđ-
car a nós próprios durante esta idade. Numa outra idade
vós ireis de fato assentar-vos comigo no poder e na glória,
mas cabe-nos agora submetermo-nos à vontade do Pai e
continuarmos, em humilde obediência, executando o Seu
mandado na Terra”.

2 Uma vez mais os seus discípulos đcaram chocados,
estupefatos. Jesus mandou que fossem orar, dois a dois,
pedindo a eles que voltassem até ele ao meio-dia. Nessa
manhã crucial, cada um deles procurou encontrar Deus,
e cada um esforçou-se para animar e fortalecer o outro; e
retornaram a Jesus como ele lhes havia pedido.

3 Jesus rememorou com eles, nesse momento, a vinda
de João, o batismo no Jordão, a festa de casamento em
Caná, a escolha recente dos seis e a separação, pela qual
passaram, dos próprios irmãos na carne; e então os preve-
niu de que o inimigo do Reino iria também tentar separá-
los. Depois dessa conversa curta, mas sincera, os apóstolos
levantaram-se, sob a liderançadePedro, paradeclarar a sua
devoção imperecível ao seuMestre e para prometer, como
Tomé se expressou, a sua lealdade inarredável ao Reino:
“A este Reino vindouro; não importando o que seja; e
ainda que eu não o compreenda inteiramente”. Todos eles
realmente acreditavam em Jesus, embora não entendessem
completamente os seus ensinamentos.

4 Agora Jesus perguntava a eles quanto dinheiro ti-
nham consigo; e também perguntou quanto às provisões
que tinham dado às suas famílias. Quando đcou claro que
eles não tinham fundos suđcientes para manterem-se por
duas semanas, ele disse: “Não é da vontade do meu Pai
que comecemos o nosso trabalho desse modo. Permane-
ceremos aqui perto do mar e pescaremos por duas sema-
nas ou faremos o que as nossas mãos encontrarem para fa-
zer; e nesse ínterim, sob a liderança de André, o primeiro
apóstolo escolhido, vós ireis organizar-vos demodo a pro-
ver de tudo o que seja necessário ao vosso futuro traba-

lho, não apenas para o ministério pessoal presente mas,
também, para quando posteriormente eu vos mandar na
pregação do evangelho e na instrução dos crentes”. Eles
đcaram cheios de ânimo com essas palavras; essa era a pri-
meira sugestão clara e positiva que tinham, de que Jesus
projetava mais tarde efetuar esforços públicos mais ambi-
ciosos e ativos.

5 Os apóstolos passaram o restante do dia aperfeiço-
ando a sua organização e completandoos arranjos dos bar-
cos e redes, para embarcar na manhã seguinte com o in-
tuito de pescar, pois todos haviam decidido devotar-se à
pescaria; a maioria deles havia sido pescador, e até mesmo
Jesus era um barqueiro e pescador experiente. Muitos dos
barcos que eles usariam nos próximos anos haviam sido
feitos com as próprias mãos de Jesus. E eram barcos bons
e conđáveis.

6 Jesus mandou que eles se devotassem a pescar por
duas semanas, acrescentando: “E depois avançareis, tor-
nando-vos pescadores de homens”. Eles pescavam em três
grupos; a cada noite Jesus saía com um grupo diferente.
Como eles desfrutavam da companhia de Jesus! Ele era
um bom pescador, um companheiro alegre e um amigo
inspirador; quanto mais trabalhavam com ele, tanto mais
o amavam. CertodiaMateus disse: “Quantomais tu com-
preendes algumas pessoas, menos as admiras, mas com
este homem, quanto menos eu o compreendo, tanto mais
eu o amo”.

7 Esse plano de pescar e sair, por duas semanas, para
o trabalho pessoal em nome do Reino prolongou-se por
mais de cinco meses, até o đm desse ano 26 d.C., quando
cessaram aquelas perseguições especiais que tinham sido
dirigidas contra os discípulos de João depois do seu en-
carceramento.

8. O PRIMEIRO TRABALHO DOS DOZE
1 Depois de vender o fruto da pesca de duas semanas,

Judas Iscariotes, que foi o escolhido para atuar como te-
soureiro dos doze, dividiu os fundos apostólicos em seis
partes iguais, depois de tirados os fundos para as famílias
dependentes. E então, perto do meio de agosto, no ano
26 d.C., eles saíram dois a dois na direção dos campos de
trabalho designados por André. Nas duas primeiras se-
manas Jesus esteve com André e Pedro; nas duas semanas
seguintes, com Tiago e João; e assim por diante, com as
outras duplas, na ordem da escolha deles. Desse modo ele
era capaz de sair ao menos uma vez com cada dupla, antes
de reuni-los para o começo dos trabalhos públicos deles.

2 Jesus ensinou-lhes a pregar o perdão dos pecados pela
fé em Deus, sem penitência ou sacrifício; e ensinou que o
Pai dos céus ama todos os seus đlhos com o mesmo amor
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eterno. E mandou que os apóstolos se abstivessem de dis-
cutir:

3 1. A obra e o aprisionamento de João Batista.
4 2. A voz surgida durante o batismo. Disse Jesus:

“Apenas aqueles que ouviram a voz podem referir-se a ela.
Falai apenas daquilo que ouvistes de mim; não façais dis-
curso sobre rumores”.

5 3. A conversão da água em vinho em Caná. Jesus os
admoestou seriamente, dizendo: “Não reveleis a nenhum
homem a respeito da água e do vinho”.

6 E passaram momentos maravilhosos durante esses
cinco ou seis meses, nos quais trabalharam como pesca-
dores alternadamente a cada duas semanas, fazendo assim
economias para sustentarem-se no campo durante as duas
semanas seguintes de trabalho missionário para o Reino.

7 Agente comummaravilhava-se comos ensinamentos
e as ministrações de Jesus e dos seus apóstolos. Os rabi-
nos hámuito haviam ensinado aos judeus que o ignorante
não poderia ser pio nem virtuoso. Contudo, os apóstolos
de Jesus eram tanto devotos quanto retos; e eram ainda
alegremente ignorantes de muitos dos ensinamentos dos
rabinos e da sabedoria do mundo.

8 Jesus deixou evidente, para os seus apóstolos, a di-
ferença entre o arrependimento por meio das chamadas
obras boas, como ensinado pelos judeus, e a mudança que
a fé causava na mente — o novo nascimento —, que ele
exigia como preço para a admissão no Reino. Ele ensinou
aos seus apóstolos que a fé é a única coisa necessária para
se entrar no Reino do Pai. João havia ensinado a eles “o
arrependimento — para escapar da ira que virá”. Jesus en-
sinava: “A fé como sendo a porta aberta para a entrada
no amor presente, perfeito e eterno de Deus”. Jesus não
falava como um profeta, como um que vem para declarar
a palavra de Deus. Ele parecia falar de si próprio como
alguém que tem autoridade. Jesus buscava que eles des-
viassem os seus pensamentos da necessidade de milagres,
fazendo com que a mente deles se voltasse para a busca de
uma experiência real e pessoal de satisfação e segurança,
vinda do espírito de Deus que reside neles, no seu amor e
na sua graça salvadora.

9 Osdiscípulos cedo aprenderamque oMestre era pos-
suído de um profundo respeito e de uma consideração
compassiva para com todo ser humano que ele conhecia,
e eles đcavam imensamente comovidos por essa conside-
ração única e invariável que Jesus tinha, de modo tão con-
sistente, para com todas as espécies de homens, mulheres
e crianças. Ele parava no meio de um discurso profundo
para ir até a estrada e dar alento a uma mulher que pas-
sava carregando a sua pesada carga de corpo e de alma.

Ele interrompia uma conferência séria com os seus após-
tolos para se confraternizar comuma criança intrometida.
Nada nunca parecia tão importante para Jesus quanto o
indivíduo humano que chegava à sua presença imediata.
Ele era oMestre e o instrutor, mas era mais— ele era tam-
bém um amigo e um semelhante próximo, um camarada
compreensivo.

10 Se bem que os ensinamentos públicos de Jesus con-
sistissem principalmente em parábolas e discursos curtos,
invariavelmente ele ensinava aos seus apóstolos por meio
de perguntas e respostas. Ele se interromperia sempre para
responder a perguntas sinceras, durante os seus discursos
públicos mais recentes.

11 Os apóstolos chocaram-se, no início, mas claramente
se acostumaram ao tratamento que Jesus dava às mulhe-
res; sempre deixando bastante claro para todos que asmu-
lheres deviam merecer direitos iguais aos dos homens, no
Reino.

9. CINCO MESES DE PROVAS
1 Esse período, um tantomonótono, de pescarias alter-

nadas com o trabalho pessoal, provou ser uma experiên-
cia estafante para os doze apóstolos, mas eles resistiram ao
teste. Apesar de todos os seus queixumes, dúvidas e insa-
tisfações passageiras, eles permaneceram đéis aos seus vo-
tos de devoção e lealdade ao Mestre. Foi a união pessoal
com Jesus, durante esses meses de testes, que fez com que
eles o amassem tanto e que eles todos (salvo Judas Isca-
riotes) permanecessem leais e đéis a ele, mesmo nas horas
tenebrosas do seu julgamento e cruciđcação. Homens ver-
dadeiros não podiam simplesmente abandonar de fato um
mestre venerado que havia vivido tão perto deles e que ti-
nha sido tão devotado a eles quanto Jesus. Durante as ho-
ras negras da morte do Mestre, nos corações desses após-
tolos, toda a razão e o juízo e toda a lógica foram postos
de lado, em deferência apenas a uma emoção humana ex-
traordinária — o sentimento supremo de amizade e leal-
dade. Esses cincomeses de trabalho com Jesus levaram es-
ses apóstolos, cada um deles, a considerá-lo como o me-
lhor amigo que tiveram em todo o mundo. E esse sen-
timento humano, não os seus magníđcos ensinamentos
nem os seus feitos maravilhosos, os manteve juntos até
depois da ressurreição e da renovação da proclamação do
evangelho do Reino.

2 Esses meses de trabalho tranqüilo não apenas repre-
sentaram um grande teste para os apóstolos, um teste ao
qual eles sobreviveram; mas o período sem atividade pú-
blica foi uma grande provação para a família de Jesus. Na
época em que Jesus estava preparando-se para deslanchar
o seu trabalho público, a sua família inteira (exceto Rute)
havia praticamente se desertado dele. Apenas em algumas
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ocasiões posteriores intentaram fazer contato com Jesus,
e ainda assim o đzeram para persuadi- lo a voltar para casa
com eles, pois chegaram quase a acreditar que ele estava
fora de si. Simplesmente não conseguiam penetrar a sua
đlosođa nem entender os seus ensinamentos; tudo aquilo
era demais para os da sua própria carne e sangue.

3 Os apóstolos prosseguiram no seu trabalho pessoal
em Cafarnaum, Betsaida-Júlias, Corazim, Gerasa, Hipos,
Magdala, Caná, Belém da Galiléia, Jotapata, Ramá, Safé,
Giscala, Gadara e Abila. Além dessas cidades, eles tra-
balharam em muitas aldeias, bem como pelo interior, no
campo. Ao đm desse período os doze haviam elaborado
planos bastante satisfatórios para cuidar das suas respec-
tivas famílias. A maioria dos apóstolos era de casados, al-
guns possuíam vários đlhos, mas eles tinham feito arran-
jos tais para o sustento daqueles que estavamnos seus lares
que, com umpouco de assistência dos fundos apostólicos,
eles podiam devotar todas as suas energias ao trabalho do
Mestre, sem ter de preocupar-se com o bem-estar đnan-
ceiro das suas famílias.

10. A ORGANIZAÇÃO DOS DOZE
1 Inicialmente os apóstolos organizaram-se da seguinte

maneira:
2 1. André, o primeiro apóstolo a ser escolhido, havia

sido designado como o dirigente e líder geral dos doze.
3 2. Pedro, Tiago e João foram apontados como os

acompanhantes pessoais de Jesus. Eles deviam assisti-lo
dia e noite,ministrandoquanto às suas necessidades gerais
e físicas, tanto quanto o acompanhando naquelas vigílias
noturnas de oração e comunhão misteriosa com o Pai nos
céus.

4 3. Filipe foi nomeado o intendente do grupo. Era do
seu dever prover comida e cuidar para que os visitantes,
e às vezes até mesmo uma multidão de ouvintes, tivessem
sempre algo para comer.

5 4. Natanael cuidava das necessidades das famílias dos
doze. Recebia informações regulares quanto às necessida-
des da família de cada apóstolo e, fazendo requisições a Ju-
das, o tesoureiro, enviaria fundos toda semana para aque-
les que necessitavam.

6 5. Mateus era o gestor dos recursos do corpo apostó-
lico. O seu dever era cuidar para que o orçamento perma-
necesse equilibrado, e a tesouraria abastecida. Se não en-
trassem os fundos para a sustentação de todos eles, se não
fossem recebidas doações suđcientes paramanter o grupo,
Mateus tinha o poder de ordenar aos doze que retornas-
sem para prover as necessidades, durante um certo tempo.
Isso, entretanto, nunca se fez necessário depois que come-
çaram o seu trabalho público; sempre havia fundos suđci-
entes nas mãos do tesoureiro para đnanciar as suas ativi-
dades.

7 6. Tomé era administrador do itinerário. A sua in-
cumbência era a de arranjar alojamento e selecionar, de
um modo geral, os locais das pregações e ensinamentos,
assegurando com isso um programa de viagem tranqüilo
e sem perdas de tempo.

8 7. Tiago e Judas, os đlhos gêmeos de Alfeus, estavam
designados para administrar as multidões. A tarefa deles
era designar um número suđciente de monitores assisten-
tes, de modo que fosse possível manter a ordem mesmo
entre as multidões durante a pregação.

9 8. A Simão zelote era dado o encargo da recreação e
das diversões. Ele preparava o programa das quartas-fei-
ras e também procurava prover umas poucas horas de des-
canso e de diversão a cada dia.

10 9. Judas Iscariotes foi apontado tesoureiro. Ele carre-
gava a bolsa. Pagava as despesas emantinha os livros. Fazia
estimativas de orçamentos para Mateus, semanalmente, e
também elaborava os relatórios semanais para André. Ju-
das pagava as despesas de acordo coma autorização deAn-
dré.

11 Desse modo os doze funcionaram desde o início da
sua organização até a época em que a reorganização se fez
necessária com a deserção de Judas, o traidor. O Mestre
e os seus discípulos-apóstolos seguiram nesse modo sim-
ples até domingo, 12 de janeiro do ano 27 d.C., quando
Jesus os reuniu e formalmente os ordenou como embaixa-
dores do Reino e pregadores das suas boas-novas. E, logo
depois, estavam todos prontos e partiram para Jerusalém
e para a Judéia, na primeira viagem de pregação pública.
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UM TESTEMUNHO eloqüente do encanto e da
retidão da vida de Jesus na Terra é que apenas um
dos seus apóstolos o tenha deserdado, embora re-

petidamente houvesse ele reduzido a pedaços e rasgado
em trapos as esperanças e a ambição que os seus apósto-
los alimentavam de exaltação pessoal.

2 Os apóstolos aprenderam de Jesus sobre o Reino do
céu, e Jesus aprendeumuito com eles sobre o reino dos ho-
mens e a natureza humana, tal como esta existe em Urân-
tia e nos outros mundos evolucionários do tempo e do
espaço. Esses doze homens representavam muitos tipos
diferentes de temperamentos humanos, e a instrução não
os havia transformado ainda em semelhantes. Muitos des-
ses pescadores galileus traziam uma forte ascendência de
sangue gentio, em resultado da conversão forçada, há cem
anos atrás, da população gentia da Galiléia.

3 Não cometais o erro de tomar os apóstolos como
sendo de todo ignorantes e pouco instruídos. Todos eles,
exceto os gêmeos Alfeus, haviam sido graduados pelas es-
colas das sinagogas, tendo sido educados profundamente
sobre as escrituras dos hebreus e sobre muitos dos conhe-
cimentos correntes daqueles dias. Sete deles eram gradu-
ados da escola da sinagoga de Cafarnaum, e não havia es-
colas judaicas melhores em toda a Galiléia.

4 Quando os vossos registros se referem a esses men-
sageiros do Reino como sendo “ignorantes e iletrados”, a
intenção émais a de transmitir a idéia de que eles eram lei-
gos, ou seja, não instruídos segundo o saber dos rabinos,
nem educados segundo os métodos da interpretação rabí-
nica das escrituras. Eles tinham lacunas, noque se concebe
como sendo uma educação superior. Nos tempos moder-
nos, eles certamente seriam considerados sem instrução e,
em alguns círculos da sociedade, até sem cultura. Uma
coisa é certa: eles não haviam passado, todos, por um pro-
grama rígido convencional e estereotipado de instrução.
Desde a adolescência, cada umdeles possuíra experiências
diferentes de aprendizado de vida.

1. ANDRÉ, O PRIMEIRO ESCOLHIDO
1 André, líder do corpo apostólico do Reino, nasceu

emCafarnaum. Era omais velho, emuma família de cinco
đlhos — ele próprio, o seu irmão Simão, e três irmãs. O
seu pai, agora falecido, havia sido sócio deZebedeu no ne-
gócio de secagem de peixes em Betsaida, o porto de pesca
deCafarnaum. Quando se tornou umapóstolo, André es-
tava solteiro, mas vivia com o seu irmão casado, Simão Pe-
dro. Ambos eram pescadores e sócios de Tiago e de João,
os đlhos de Zebedeu.

2 No ano 26 d.C., quando foi escolhido como após-
tolo, André tinha 33 anos, um ano completo a mais do
que Jesus, e era o mais velho dos apóstolos. Ele vinha de
uma linhagem excelente de ancestrais e era o mais capaz
dos doze homens. Excetuando a oratória, era um igual aos
seus companheiros em quase todas as aptidões imaginá-
veis. Jesus nunca deu a André um apelido, uma designa-
ção fraternal. Contudo, tão logo os apóstolos começaram
a chamar a Jesus de Mestre, eles também designaram An-
dré com um termo equivalente a chefe.

3 André era um bom organizador e um administrador
aindamelhor. Era umdos quatro apóstolos que formavam
o círculo interno; mas, ao ser designado por Jesus como
dirigente do grupo apostólico, André teria de se manter
junto aos seus irmãos, ao passo que os outros três usu-
fruíamde uma comunhãomais estreita comoMestre. Até
o đm, André permaneceu como o deão do corpo de após-
tolos.

4 Mesmo nunca tendo sido um pregador eđciente, An-
dré fazia um trabalho pessoal eđcaz, sendo o missionário
pioneiro do Reino, visto que, como o primeiro apóstolo
escolhido, imediatamente trouxe até Jesus o seu irmão, Si-
mão, que depois se tornou um dos maiores pregadores do
Reino. André era o principal apoio da política adotada
por Jesus, de utilizar o programa de trabalho pessoal como
um meio de treinar os doze como mensageiros do Reino.

5 Estivesse Jesus ensinando aos apóstolos em particular
ou pregando à multidão, André, em geral, sabia o que es-
tava acontecendo; era um executivo compreensivo e um
administrador eđciente. Ele adotava uma decisão imedi-
ata sobre todas as questões trazidas ao seu conhecimento;
a menos que considerasse o problema como estando além
do domínio da sua autoridade e, quando isso acontecia,
ele o levaria diretamente a Jesus.

6 André e Pedro tinham o caráter e o temperamento
bem diferentes, mas lhes deve ser dado, para sempre, o
crédito de se darem esplendidamente bem um com o ou-
tro. André nunca teve inveja da capacidade oratória de
Pedro. E raro é ver um homem mais velho do tipo de
André exercendo uma inĔuência tão profunda sobre um
irmão mais jovem e talentoso. André e Pedro pareciam
nunca ter a menor inveja das habilidades, nem das reali-
zações um do outro. Tarde da noite, no Dia de Pentecos-
tes, quando duas mil almas foram acrescentadas ao Reino,
graças principalmente à pregação energética e inspirada de
Pedro, André disse ao seu irmão: “Eu não poderia ter feito
isso, mas estou contente de ter um irmão que o fez”. Ao
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que Pedro respondeu: “E se não fosse tu, queme trouxeste
ao Mestre e, não fosse a tua perseverança em me manter
junto a ele, eu não estaria aqui para fazer isso”. André e Pe-
dro eram exceções à regra, provandoquemesmoos irmãos
podem conviver em paz e trabalhar juntos de um modo
eđciente.

7 Depois de Pentecostes, Pedro estava famoso; mas
nunca se tornou algo irritante, para o irmão mais velho,
passar o resto da sua vida sendo apresentado como o “ir-
mão de Simão Pedro”.

8 De todos os apóstolos, André era o melhor conhece-
dor dos homens. Ele sabia que os conĔitos estavam ger-
minando no coração de Judas Iscariotes, mesmo quando
nenhum dos outros sequer suspeitava de que algo estava
errado com o tesoureiro deles; mas ele nada disse a nin-
guém sobre os seus temores. O grande serviço de André
para o Reino foi o de aconselhar a Pedro, a Tiago e a João
a respeito da escolha dos primeiros missionários que fo-
ram expedidos para proclamar o evangelho do Reino, e
também o de aconselhar a esses primeiros líderes sobre a
organização dos assuntos administrativos do Reino. An-
dré tinha o grande dom de descobrir os recursos ocultos e
os talentos latentes dos mais jovens.

9 Logo depois da ascensão celeste de Jesus, André co-
meçou a escrever um registro pessoal de muitos dos feitos
e dos ditos do seuMestre que partira. Depois damorte de
André foram feitas cópias desse registro particular, e elas
circularam livremente entre os primeiros instrutores da
igreja cristã. Essas notas informais de André, subseqüen-
temente, foram editadas, corrigidas, alteradas e tiveram
acréscimos até que formassem uma narrativa suđciente-
mente contínua da vida doMestre na Terra. A última des-
sas poucas cópias alteradas e corrigidas foi destruída pelo
fogo em Alexandria, cerca de cem anos depois que o ori-
ginal havia sido escrito pelo apóstolo, o primeiro a ser es-
colhido entre os doze.

10 André era um homem de um discernimento interno
claro, de pensamento lógico e de decisão đrme, cuja
grande força de caráter consistia na sua estupenda esta-
bilidade. A sua desvantagem de temperamento era a sua
falta de entusiasmo; muitas vezes ele preferiu fazer elo-
gios ponderados, aos seus companheiros, a encorajá- los.
E essa reticência em louvar as realizações de mérito dos
seus amigos nasceu da sua aversão pela adulação e pela in-
sinceridade. André era um desses homens categóricos, de
temperamento regulado, feito por si próprio, e de sucesso
nos seus modestos negócios.

11 Todos os apóstolos amavam Jesus; mas ainda assim
é verdade que cada um dos doze sentia-se atraído por
algum aspecto, na personalidade do Mestre, que tivesse

exercido um encanto especial sobre aquele apóstolo indi-
vidualmente. André admirava Jesus por causa da consis-
tência da sua sinceridade e da sua dignidade sem afetação.
Quando os homens conheciam Jesus, logo đcavam pos-
suídos por um impulso de compartilhá-lo com os amigos;
eles realmente queriam que todomundo viesse a conhecê-
lo.

12 Quando as perseguições posteriores đnalmente dis-
persaramos apóstolos de Jerusalém, André viajou pelaAr-
mênia, Ásia Menor e Macedônia, tendo sido preso, ao đ-
nal, e cruciđcado em Patras, na Acáia, após trazer vários
milhares de pessoas para o Reino. Dois dias inteiros foi o
tempo que levou para que esse homem robusto expirasse
na cruz e, mesmo durante essas horas trágicas, continuou
ele efetivamente a proclamar as boas-novas da salvação do
Reino do céu.

2. SIMÃO PEDRO
1 Quando Simão juntou-se aos apóstolos, ele tinha

trinta anos. Era casado, possuía três đlhos, e vivia em Bet-
saida, perto de Cafarnaum. O seu irmão, André, e a mãe
da sua mulher viviam com ele. Ambos, Pedro e André,
eram sócios de pescaria dos đlhos de Zebedeu.

2 O Mestre havia conhecido Simão há algum tempo,
quando André o apresentou como o segundo dos apósto-
los. Naquele momento Jesus deu a Simão o nome de Pe-
dro, e o fez com um sorriso, para ser uma espécie de ape-
lido. Simão eramuito conhecido por todos os seus amigos
como sendo umcompanheiro impulsivo e errático. É bem
verdade que, mais tarde, Jesus deu importância nova e de
maior signiđcado ao apelido, conferido de uma maneira
tão imediata.

3 Simão Pedro era um homem impulsivo, um otimista.
Ele havia crescido dando a si próprio a indulgência de ter
sentimentos fortes; estava constantemente em diđculda-
des, porque persistia em falar sem pensar. Essa espécie de
descuido também trazia complicações, umas após outras,
para todos os seus amigos e condiscípulos, tendo sido o
motivo para o Mestre, muitas vezes, haver chamado sua-
vemente a sua atenção. A única razão pela qual Pedro não
entrava em maiores complicações, por falar sem pensar,
era que, desde muito cedo, ele aprendera a conversar so-
bre muitos dos seus planos e esquemas com o seu irmão,
André, antes de aventurar-se a fazer propostas empúblico.

4 Pedro era um orador Ĕuente, eloqüente e dramático.
Era também um líder de homens, por natureza e por ins-
piração, umpensador rápido, mas semum raciocíniomais
profundo. Fazia, mais do que todos os apóstolos jun-
tos, muitas perguntas e, embora a maioria delas fosse de
boa qualidade e pertinente, muitas eram impensadas e to-
las. Pedro não tinha uma mente profunda, mas conhecia
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muito bema própriamente. Era, por conseguinte, umho-
mem de decisão súbita e de ação rápida. Enquanto os ou-
tros, atônitos, faziam comentários de espanto ao verem Je-
sus na praia, Pedro pulava na água e nadava até a praia para
encontrar o Mestre.

5 O traço que Pedro mais admirava em Jesus era a sua
ternura elevada. Pedro nunca se cansava de contemplar
a paciência de Jesus. E nunca se esqueceu da lição sobre
perdoar a quem erra, não apenas sete, mas setenta vezes e
mais sete. Ele pensou muito sobre essas impressões, sobre
o caráter do Mestre, de sempre perdoar, durante aqueles
dias escuros e tristes que se seguiram imediatamente de-
pois que ele, irreĔetida e involuntariamente, negou a Jesus
no pátio do sumo sacerdote.

6 Simão Pedro era aĔitivamente vacilante; ele ia subi-
tamente de um extremo a outro. Primeiro ele recusou-se
a deixar Jesus lavar os seus pés e então, ao ouvir a resposta
do Mestre, ele implorou para que ele o lavasse por inteiro.
Mas, ađnal, Jesus sabia que as falhas de Pedro vinham da
sua cabeça e não do coração. Ele era uma das combina-
ções mais inexplicáveis de coragem e de covardia, como
jamais houve na Terra. A sua grande força de caráter era
a lealdade, a amizade. Pedro amava Jesus, real e verdadei-
ramente. E, ainda a despeito de ter uma força altaneira de
devoção, ele era instável e inconstante a ponto de permi-
tir que uma garota serviçal o provocasse e o levasse a negar
o seu Senhor e Mestre. Pedro podia resistir à perseguição
e a qualquer outra forma de ataque direto, mas ele se de-
samparava e afundava diante do ridículo. Era um soldado
valente, quando enfrentava um ataque frontal, mas era um
covarde curvado de medo, quando surpreendido por trás.

7 Pedro foi o primeiro dos apóstolos de Jesus a adian-
tar-se para defender o trabalho de Filipe com os samari-
tanos e o de Paulo com os gentios. Entretanto, na Antio-
quia, mais tarde, ele inverteu a sua posição quando afron-
tado pelos judaizadores que o ridicularizavam, retirando-
se temporariamente de entre os gentios, sem outro resul-
tado a não ser trazer sobre a sua cabeça a denúncia deste-
mida de Paulo.

8 Ele foi o primeiro entre os apóstolos a confessar, de
todo o coração, reconhecer a combinação da humanidade
e da divindade em Jesus, e o primeiro — depois de Judas
— a negá-lo. Pedro não era tanto um sonhador, mas ele
não gostava de descer das nuvens do êxtase e do entusi-
asmo dos seus deleites teatrais, para omundo da realidade
simples do dia-a-dia.

9 Ao seguir Jesus ele đcava, literal e đgurativamente, à
frente da procissão ou então rastejandonaúltimađleira—
“seguindo de longe e por trás”. Entretanto, ele era o pre-
gadormais notável dos doze; ele fez mais do que qualquer

homem, a não ser Paulo, para estabelecer o Reino e enviar
os seusmensageiros aos quatro cantos daTerra, emuma só
geração.

10 Após negar intempestivamente ao Mestre, ele caiu
em si e, com o apoio compassivo e sensível de André, ele
tomoude volta o caminhodas redes de pescaria, enquanto
os apóstolos permaneciamestáticos à espera de saber o que
viria depois da cruciđcação. Quando đcou totalmente se-
guro de que Jesus o havia perdoado e de que tinha sido
recebido de volta ao aprisco do Mestre, o fogo do Reino
queimou de um modo tão brilhante dentro da sua alma,
que ele se tornou uma luz grande e salvadora para milha-
res de almas na escuridão.

11 Depois de deixar Jerusalém, e antes de Paulo tornar-
se um espírito de liderança para as igrejas cristãs dos gen-
tios, Pedro viajou extensivamente, visitando todas as igre-
jas da Babilônia até Corinto. Ele visitou muitas igrejas e
ministrou até mesmo naquelas que haviam sido erigidas
por Paulo. Embora Pedro e Paulo tivessem temperamento
e educação muito diferentes, até mesmo em teologia, eles
trabalharam juntos e harmoniosamente, nos seus últimos
anos, para a ediđcação das igrejas.

12 Um pouco do estilo e dos ensinamentos de Pedro é
mostrado nos sermões parcialmente transcritos por Lucas
e no evangelho de Marcos. O seu estilo vigoroso foi mais
bem representado na sua carta conhecida como a Primeira
Epístola de Pedro; aomenos isso é verdadeiro antes de ha-
ver sido ela alterada, posteriormente, por um discípulo de
Paulo.

13 Todavia, Pedro persistiu no erro de tentar convencer
os judeus de que Jesus era, ađnal, real e verdadeiramente o
Messias deles. Até o dia da sua morte, Simão Pedro con-
tinuou a padecer mentalmente da confusão entre os con-
ceitos de Jesus, enquanto Messias judeu, de Cristo como
o redentor do mundo e do Filho do Homem, enquanto
uma revelação de Deus, o Pai cheio de amor por toda a
humanidade.

14 A esposa de Pedro era umamulher muito capacitada.
Durante anos ela trabalhou satisfatoriamente comomem-
bro do corpo feminino e, quando Pedro foi expulso de Je-
rusalém, ela o acompanhou em todas as suas jornadas às
igrejas, bemcomoem todas as suas excursõesmissionárias.
E, no dia em que o seu ilustre marido teve a vida ceifada,
ela foi atirada às bestas selvagens na arena de Roma.

15 E assim este homem, Pedro, um íntimo de Jesus, um
dos que đzeram parte do círculo interno do Mestre, par-
tiu de Jerusalém, proclamando compoder e glória as boas-
novas do Reino, até que a plenitude da sua ministração ti-
vesse sido alcançada; e ele se considerou como um digno
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recebedor de altas honrarias quando os seus captores in-
formaram-lhe que ele deveria morrer como o seu Mestre
tinha morrido — na cruz. Dessa forma Simão Pedro foi
cruciđcado em Roma.

3. TIAGO ZEBEDEU
1 Tiago, o mais velho dos dois apóstolos đlhos de Ze-

bedeu, aos quais Jesus deu o nome de “đlhos do trovão”,
estava com trinta anos quando se tornou apóstolo. Era ca-
sado, tinha quatro đlhos e vivia próximo dos seus pais, nos
arredores de Cafarnaum, em Betsaida. Era um pescador e
exercia a sua prođssão em companhia de João, o seu irmão
mais jovem, e associado a André e Simão. Tiago e o seu
irmão João desfrutavam da vantagem de haver conhecido
Jesus antes de qualquer dos outros apóstolos.

2 Esse competente apóstolo possuía um temperamento
contraditório; ele parecia realmente possuir duas nature-
zas, ambas de fatomovidas por sentimentos fortes. Em es-
pecial, tornava-se veemente, quando a sua indignação che-
gava inteiramente ao auge. Tinha uma disposição feroz,
quando adequadamente provocado e, quando a tempes-
tade chegava ao đm, ele estava sempre habituado a justiđ-
car-se e a desculpar-se da sua raiva sob o pretexto de que
era uma manifestação de justa indignação. Excetuando-se
por essas perturbações periódicas de ira, a personalidade
de Tiago era muito semelhante à de André. Ele não tinha
a circunspecção de André, nem o discernimento dele, so-
bre a natureza humana, mas era um orador público muito
melhor. Depois de Pedro, e talvez de Mateus, Tiago era o
melhor orador público entre os doze.

3 Se bem que não fosse melancólico, Tiago podia estar
quieto e taciturno em um dia e muito falante e contador
de histórias no outro. Em geral, ele falava livremente com
Jesus, mas, entre os doze, durante muitos dias seguidos,
ele permanecia silencioso. A sua grande fraqueza estava
nesses intervalos de um silêncio inexplicável.

4 O traço notável da personalidade de Tiago era a sua
capacidade de ver todos os lados de uma questão. De to-
dos os doze, era ele quem chegava o mais próximo de cap-
tar a importância e o signiđcado real do ensinamento de
Jesus. Também ele havia sido lento a princípio, para com-
preender o que o Mestre queria dizer, mas, logo que eles
terminaram os aperfeiçoamentos, Tiago estava de posse
de um conceito superior da mensagem de Jesus. Era ca-
paz de entender uma gama bastante ampla de naturezas
humanas; ele se dava bem com o versátil André, com o
impetuoso Pedro e com o seu contido irmão João.

5 Embora Tiago e João tivessem os seus problemas ten-
tando trabalhar juntos, era inspirador observar como os
dois se davam bem. Não tinham tanto êxito quanto An-
dré e Pedro, mas se saíam muito melhor do que era de se

esperar, em geral, de dois irmãos, especialmente de dois
irmãos tão teimosos e determinados. E, por estranho que
possa parecer, esses dois đlhos de Zebedeu eram muito
mais tolerantes, um com o outro, do que com estranhos.
Eles nutriamuma grande afeição entre si; e sempre haviam
sido bons companheiros na recreação. Foram esses “đlhos
do trovão” os que quiseram pedir que o fogo do céu des-
cesse no intuito de destruir os samaritanos que ousaram
demonstrar falta de respeito pelo seu Mestre. Contudo,
a morte prematura de Tiago modiđcou muito o tempera-
mento veemente de João, o seu irmão mais novo.

6 A característica de Jesus mais admirada por Tiago
era a afeição compassiva do Mestre. O interesse compre-
ensivo, manifestado por Jesus, para com o pequeno e o
grande, o rico e o pobre, exercia uma grande atração so-
bre ele.

7 Tiago Zebedeu era um pensador e um planejador
bem equilibrado. Junto com André, ele era um dos mais
ponderados do grupo dos apóstolos. Era um indivíduo vi-
goroso, mas nunca tinha pressa para nada. Tiago foi um
excelente contrapeso para Pedro.

8 Sendo modesto e pouco dramático, era um servi-
dor do cotidiano, um trabalhador despretensioso; quando
compreendeu algo do real signiđcado do Reino, ele não
buscou nenhuma recompensa especial. E deve mesmo đ-
car claro que foi a mãe de Tiago e João, por si própria,
quem fez o pedido para serem concedidos, aos seus đlhos,
os lugares à mão direita e à mão esquerda de Jesus. E,
quando eles declararam que estavam prontos para assu-
mir tais responsabilidades, deve ser reconhecido que es-
tavam conscientes dos perigos inerentes à suposta revolta
doMestre contra o poder romano e, também, que estavam
dispostos a pagar o preço disso. Quando Jesus perguntou
se eles estavam prontos para beber do cálice, eles respon-
deram ađrmativamente. E, quanto a Tiago, isso acabou
sendo a verdade ao pé da letra — ele bebeu do cálice com
o Mestre, visto ter sido ele o primeiro dos apóstolos a so-
frer o martírio, sendo muito cedo colocado à morte pela
espada de Herodes Agripa. Tiago, assim, foi o primeiro
dos doze a sacriđcar a própria vida, na nova frente de ba-
talha do Reino. Herodes Agripa temia a Tiago acima de
todos os outros apóstolos. De fato muitas vezes ele per-
manecia quieto e silencioso, mas, quando as suas convic-
ções eram estimuladas e desađadas, ele tornava-se corajoso
e determinado.

9 Tiago viveu a vida na sua plenitude e, quando o đm
chegou, comportou-se com tanta dignidade e fortaleza
que até mesmo o seu acusador e denunciador, que teste-
munhou o seu julgamento e execução, đcou tão tocado
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que se afastou às pressas da cena da morte de Tiago para
juntar-se aos discípulos de Jesus.

4. JOÃO ZEBEDEU
1 Quando se tornou apóstolo, João estava com vinte e

quatro anos e era o mais jovem dos doze. Sendo solteiro,
vivia com os seus pais em Betsaida; era pescador e traba-
lhava com o seu irmão Tiago, em sociedade com André e
Pedro. Tanto antes, quanto depois de tornar-se apóstolo,
João funcionou comooagente pessoal de Jesus para cuidar
da família do Mestre, e continuou com essa responsabili-
dade enquanto Maria, a mãe de Jesus, viveu.

2 Sendo o mais jovem dos doze e mantendo um con-
tato tão íntimo com Jesus e com os assuntos da família
dele, João era muito querido pelo Mestre, mas não pode
ser verdadeiramente dito que fosse “o discípulo a quem
Jesus amava”. Diđcilmente vós suspeitaríeis de que a uma
personalidade tãomagnânima como a de Jesus pudesse ser
atribuído o desacerto de demonstrar favoritismo, de amar
a um dos seus apóstolos mais do que aos outros. O fato
de que João fosse um dos três auxiliares pessoais de Jesus
emprestou mais ênfase a tal idéia errônea, para não men-
cionar que João, junto com o seu irmão Tiago, conhecia
Jesus há mais tempo do que os outros.

3 Pedro, Tiago, e João foram apontados como auxili-
ares pessoais de Jesus, logo depois de se tornarem após-
tolos. Pouco depois da seleção dos doze, e na época em
que indicou André para atuar como dirigente do grupo,
Jesus disse a André: “E agora eu desejo que tu designes
dois ou três dos seus companheiros para estarem comigo
e para permanecer ao meu lado, para me confortar e para
ministrar às minhas necessidades diárias”. E André achou
melhor selecionar, para esse dever especial, os outros três
primeiros apóstolos escolhidos depois dele. Ele gostaria
de se fazer voluntário, ele próprio, para esse serviço aben-
çoado, mas o Mestre já lhe tinha dado a sua missão; e as-
sim, imediatamente, ele apontou Pedro, Tiago e João para
permanecerem mais próximos de Jesus.

4 João Zebedeu possuíamuitos traços encantadores no
seu caráter, mas um daqueles não tão adoráveis, era a sua
presunção imoderada e, em geral, bem dissimulada. O seu
longo convívio com Jesus trouxe muitas grandes mudan-
ças para o seu caráter. Essa vaidade đcou bastante dimi-
nuída, mas, depois de envelhecer e de tornar-se algo como
que infantil, aquela auto-estima reapareceu comuma certa
intensidade, de modo que, quando se empenhou em con-
duzirNatamna redação do evangelho que agora leva o seu
nome, o apóstolo idoso nãohesitou em referir-se repetida-
mente a si próprio como o “discípulo a quem Jesus amava”.
Em vista do fato de que João chegou a ser o mais próximo
de Jesus, mais do que qualquer outromortal da Terra, e de

que ele havia sido o representante pessoal escolhido para
tantas questões, não é de se estranhar que ele deva ter che-
gado a considerar a si próprio como o “discípulo a quem
Jesus amava”, pois, muito certamente, ele sabia que era o
discípulo em quem, com tanta freqüência, Jesus conđava.

5 O traço mais forte do caráter dele era a sua conđabi-
lidade; João estava sempre disposto e era corajoso, đel e
devotado. A sua maior fraqueza era a vaidade caracterís-
tica. Ele era omais jovemmembroda família do seu pai e o
mais jovem do grupo dos apóstolos. Talvez ele tenha sido
apenas um pouco mimado; talvez a ele tivesse sido con-
descendido um pouco demais. Todavia, o João de alguns
anos depois era um tipo de pessoamuito diferente daquele
jovem arbitrário, que se auto-admirava e que se juntou às
đleiras dos apóstolos de Jesus com apenas vinte e quatro
anos.

6 As características que João mais apreciava em Jesus
eram o amor e a falta de egoísmo do Mestre; esses tra-
ços causavam tamanho impacto sobre João, que, posteri-
ormente, toda a sua vida se tornou dominada pelo senti-
mento de amor e de devoção fraterna. Ele falou e escreveu
sobre o amor. Esse “đlho do trovão” tornou-se o “apóstolo
do amor”; e, em Éfeso, quando bispo e já idoso, não sendo
mais capaz de permanecer de pé no púlpito e de pregar,
tendo de ser carregado até a igreja numa cadeira e, ao đnal
do serviço, diante do pedido de que dissesse algumas pa-
lavras aos crentes, durante anos, a única expressão de João
era “Meus đlhinhos, amai-vos uns aos outros”.

7 João era um homem de poucas palavras, exceto
quando estava com os seus ânimos exaltados. Ele pensava
muito, mas falava pouco. Ao envelhecer, o seu tempe-
ramento đcou mais controlado, e João dominava-se me-
lhor; mas nunca venceu a sua pouca inclinação para falar;
e nunca, de fato, conseguiu superar tal reticência. Mas ele
era dotado de uma imaginação notavelmente criativa.

8 Havia um outro lado em João que não era de se es-
perar fosse encontrável no seu tipo quieto e introspec-
tivo. De algum modo, ele era um tanto sectário e extre-
mamente intolerante. Sob esse ponto de vista, ele e Ti-
ago eram muito semelhantes — ambos quiseram trazer o
fogo dos céus sobre as cabeças dos samaritanos desrespei-
tosos. Quando João deparou-se com alguns estranhos en-
sinando em nome de Jesus, ele os proibiu imediatamente
de continuar. Contudo, não era ele o único, entre os doze,
que estava maculado por essa espécie de consciência exa-
gerada de auto-estima e de superioridade.

9 A vida de João foi tremendamente inĔuenciada
quando ele compenetrou-se de que Jesus ia enfrentar o
seu caminho sem um lar e, igualmente, sabia quão đel-
mente ele tinha provido para que a sua mãe e a sua família
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tivessem de tudo. João também era profundamente mo-
vido pela compaixão por Jesus, pelo fato de a família dele
não o compreender, pois João sabia que eles estavam gra-
dativamente distanciando-se de Jesus. Toda essa situação,
mais o fato de Jesus submeter sempre o seu menor desejo
à vontade do Pai dos céus e, ainda, o fato de Jesus manter
o cotidiano da sua vida dentro dessa conđança implícita
na vontade do Pai; tudo isso causava uma impressão tão
profunda em João, de tal forma a gerar mudanças perma-
nentes e marcantes no seu caráter; mudanças estas que se
manifestariam durante toda a sua vida posterior.

10 João tinha uma coragem fria e ousada, coisa que pou-
cos dos outros apóstolos possuíam. Ele foi o apóstolo que
seguiu junto com Jesus, na noite em que o aprisionaram, e
que ousou acompanhar o seu Mestre até às próprias man-
díbulas da morte. João esteve presente, e ao alcance da
mão, até a última hora terrena de Jesus e desempenhou đ-
elmente a suamissão em relação àmãe de Jesus emanteve-
se pronto para receber outras instruções mais, que pudes-
sem ser dadas naqueles últimos momentos da existência
mortal do Mestre. Uma coisa é certa: João era profunda-
mente conđável. Em geral, João assentava-se à direita de
Jesus, quando os doze estavam tomando refeições. Ele foi
o primeiro dos doze a acreditar, real e plenamente, na res-
surreição, e foi o primeiro a reconhecer o Mestre quando
ele veio, até junto deles, na praia, depois da sua ressurrei-
ção.

11 Esse đlho de Zebedeu esteve muito de perto ligado
a Pedro nas atividades iniciais do movimento cristão, tor-
nando-se um dos principais sustentáculos da igreja de Je-
rusalém. Foi o principal apoio de Pedro, noDia de Pente-
costes.

12 Vários anos depois do martírio de Tiago, João casou-
se com a viúva do seu irmão. Uma das suas netas, que
muito o amava, tomou conta dele nos últimos vinte anos
da sua vida.

13 João estevenaprisãopor várias vezes e foi banidopara
a ilha de Patmos, por um período de quatro anos, até que
um outro imperador chegasse ao poder em Roma. Se não
tivesse sido sagaz e de muito tato, sem dúvida, João teria
sidomorto como o seu irmão Tiago, que se exprimia mais
abertamente. Com o passar dos anos, João, junto comTi-
ago, irmão do Senhor, aprendeu a praticar uma sábia con-
ciliação, quando eles se viam diante de magistrados civis.
Eles concluíram que uma “resposta suave aplaca a ira”. E
aprenderam também a representar a igreja como “uma fra-
ternidade espiritual devotada ao serviço social da humani-
dade”mais do que como o “Reino do céu”. Eles ensinaram
o serviço do amormais do que o do poder que governa—
de reinado e rei.

14 Quando, no exílio temporário em Patmos, João es-
creveu o Livro daRevelação, que vós tendes agora emuma
forma abreviada e distorcida. Esse Livro da Revelação
contém os fragmentos que sobreviveram de uma grande
revelação, da qual grandes partes se perderam e outras par-
tes foram retiradas, depois que João o escrevera. Apenas
uma parte fragmentada e adulterada đcou preservada.

15 João viajou muito, trabalhou incessantemente e, de-
pois de tornar-se bispo das igrejas da Ásia, estabeleceu-se
em Éfeso. Ele orientou o seu colaborador, Natam, na re-
dação do chamado “evangelho segundo João”, em Éfeso,
quando tinha noventa e nove anos de idade. De todos
os doze apóstolos, João Zebedeu đnalmente tornou-se o
mais destacado teólogo. Ele morreu de morte natural, em
Éfeso, no ano 103 d.C., quando tinha cento e um anos.

5. FILIPE, O CURIOSO
1 Filipe foi o quinto apóstolo escolhido, tendo sido

chamado quando Jesus e os seus quatro primeiros após-
tolos estavam no caminho de volta, vindos do local em
que João batizava no Jordão, até Caná da Galiléia. Já que
vivia em Betsaida, Filipe conhecia Jesus há algum tempo,
mas não lhe tinha ocorrido que Jesus fosse realmente um
grande homem, até aquele dia no vale do Jordão em que
ele disse: “Segue-me”. Filipe foi também, de um certo
modo, inĔuenciado pelo fato de André, Pedro, Tiago e
João haverem aceitado Jesus como o Libertador.

2 Filipe estava com vinte e sete anos quando se juntou
aos apóstolos; ele havia se casado recentemente, mas não
tivera đlhos até então. O apelido que os apóstolos deram
a ele signiđcava “curiosidade”. Filipe estava sempre que-
rendo que tudo se lhe fosse mostrado. Ele nunca parecia
ver longe, diante de qualquer questão. Ele não era neces-
sariamente obtuso, mas faltava-lhe imaginação. Essa falta
de imaginação era a grande fraqueza do seu caráter. Ele
era um indivíduo comum e terra a terra.

3 Quando os apóstolos estavamorganizados para o ser-
viço, Filipe foi feito intendente; o seu dever era zelar para
que nunca lhes faltassem suprimentos. E ele cuidou bem
do almoxarifado. A sua característica mais forte era a mi-
nuciosidade metódica; era tanto matemático quanto sis-
temático.

4 Filipe vinha de uma família de sete đlhos, três meni-
nos e quatro meninas. Ele era o segundo; depois da res-
surreição ele batizou a sua família inteira no Reino. Toda
a família de Filipe era de pescadores. O seu pai era um ho-
mem muito capaz, um pensador profundo, mas a sua mãe
era de uma família bastante medíocre. Filipe não era um
homem de quem se podia esperar que đzesse grandes coi-
sas, mas ele era um homem que podia fazer coisas peque-
nas de um modo grande, fazia-as bem e aceitavelmente.
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Apenas umas poucas vezes, em quatro anos, ele deixou de
ter comida à mão para satisfazer as necessidades de todos.
Mesmo as muitas demandas de emergência que resulta-
vam da vida que viviam, raramente o pegaram despreve-
nido. O serviço de intendência da família dos apóstolos
foi administrado inteligente e eđcientemente.

5 O ponto forte de Filipe era a conđabilidade metó-
dica; o seu ponto fraco era a total falta de imaginação, a
ausência de capacidadede colocar dois ao ladodedois para
obter quatro. Ele eramatemático, abstratamente, mas não
possuía imaginação construtiva. Era quase que inteira-
mente carente de alguns tipos de imaginação. Ele era o ho-
mem comum típico, de todos os dias. Havia muitos des-
ses homens e mulheres em meio às multidões que vinham
ouvir Jesus ensinar e pregar, e para eles era um grande con-
forto observar alguém, como eles próprios, elevado a uma
posição de honra, nos conselhos do Mestre; eles đcavam
encorajados com o fato de que alguém, como eles pró-
prios, tinha já encontrado um lugar de importância nos
assuntos do Reino. E Jesus aprendeu muito sobre o modo
como algumas mentes humanas funcionam, quando ele
escutava tão pacientemente às perguntas tolas de Filipe e
quando aquiescia aos inúmeros pedidos do seu intendente
para que se “lhe fosse mostrado o como”.

6 Aqualidade de Jesus que Filipe tão continuadamente
admirava era a generosidade infalível do Mestre. Filipe
nunca encontrava nada em Jesus que fosse pequeno, avaro,
miserável, e ele adorava essa liberalidade sempre presente
e infalível.

7 Pouco havia da personalidade de Filipe que fosse
digno de destaque. A ele sempre se referiam como o “Fi-
lipe da Betsaida, a cidade em que vivem André e Pedro”.
Ele quase não tinha nenhuma visão de discernimento; era
incapaz de captar as possibilidades dramáticas de uma de-
terminada situação. Não era pessimista; era simplesmente
prosaico. Faltava-lhe tambémmuito do discernimento es-
piritual interno. Ele não hesitaria em interromper Jesus,
nomeio de umdos ensinamentosmais profundos doMes-
tre, para fazer alguma pergunta aparentemente tola. Je-
sus, entretanto, nunca lhe fazia nenhuma reprimenda por
tais descuidos; era paciente com ele e levava em conside-
ração a sua incapacidade de compreender os signiđcados
mais profundos dos ensinamentos. Jesus bem sabia que,
caso reprovasse Filipe, ao fazer tais perguntas aborrecidas,
não apenas iria ferir à alma honesta dele, mas uma tal re-
primenda iria magoá-lo de um tal modo que ele não mais
se sentiria livre para fazer perguntas. Jesus sabia que, nos
seusmundos do espaço, havia bilhões incontáveis demor-
tais semelhantes, de pensamento lerdo, e queria encorajar
esses mortais a olhá-lo, permanecendo sempre livres para

trazer- lhe as suas perguntas e problemas. Ađnal, Jesus es-
tava muito mais interessado nas perguntas tolas de Filipe
do que no sermão que ele pudesse estar fazendo. Jesus es-
tava supremamente interessado nos homens, em todas as
espécies de homens.

8 O intendente apostólico não era um bom orador pú-
blico, mas era um trabalhador pessoal bastante persuasivo
e demuito êxito. Ele não đcava desencorajado facilmente;
era um labutador muito tenaz em qualquer coisa da qual
se incumbisse. Tinha aquele dom grande e raro de dizer:
“Vem”. QuandoNatanael, o seu primeiro convertido, quis
discutir sobre os méritos e deméritos de Jesus de Nazaré,
a resposta efetiva de Filipe foi: “Vem e vê”. Ele não era
um pregador dogmático que exortava os seus ouvintes a
“irem” — façam isso e façam aquilo. Ele encarava todas
as situações como elas surgiam, no seu trabalho, com um:
“Vem” — “vem comigo; eu te mostrarei o caminho”. E
essa é sempre a técnica eđcaz, em todas as formas e fases de
ensinamento. Até mesmo os pais podem aprender de Fi-
lipe omelhormodo de dizer aos seus đlhos para não “irem
fazer isso, nem irem fazer aquilo”, mas antes: “Vinde co-
nosco para que vos mostremos; e para que compartilhe-
mos convosco do melhor caminho”.

9 Asua incapacidade de adaptar-se a uma situação nova
đcou bem ilustrada quando os gregos vieram até ele em Je-
rusalém, dizendo: “Senhor, nós desejamos ver Jesus”. Ora,
Filipe teria dito: “vem”, a qualquer judeu que đzesse tal
pedido. Aqueles homens, no entanto, eram estrangeiros
e Filipe não conseguiu se lembrar de nenhuma instrução
dos seus superiores a respeito de uma tal situação; e, pois, a
única coisa que ele conseguiupensar em fazer foi consultar
o dirigente, André, e então os dois acompanharam os gre-
gos interessados até Jesus. Do mesmo modo, quando Fi-
lipe foi a Samaria, pregando e batizando os crentes, como
lhe tinha sido ensinado pelo seu Mestre, ele absteve-se de
impor as mãos aos seus convertidos, em sinal de terem re-
cebido o Espírito da Verdade. Isso foi feito por Pedro e
João, que vieram logode Jerusalémpara observar o seu tra-
balho em nome da mãe Igreja.

10 Filipe continuou o seu trabalho durante as horas de
provações, da morte do Mestre, participou da reorganiza-
ção dos doze, e foi o primeiro a ir em frente no intuito de
conquistar almas para o Reino, fora das đleiras imediatas
dos judeus, tendo tidomuito êxito no seu trabalho comos
samaritanos e em todos os seus trabalhos posteriores em
nome do evangelho.

11 A esposa de Filipe, que era um membro eđciente do
corpo feminino, tornou- se ativamente ligada ao marido
no seu trabalho de evangelização, depois da sua partida
para fugir das perseguições de Jerusalém. Sua esposa era
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uma mulher destemida. Ela đcou ao pé da cruz de Filipe,
encorajando-o a proclamar as boas-novas, atémesmo para
os seus assassinos e, quando lhe faltaram forças, ela come-
çou a contar a história da salvação pela fé em Jesus e foi
silenciada apenas quando os judeus irados correram até
ela apedrejando-a até a morte. Sua đlha mais velha, Lea,
continuou o trabalho deles e tornou-se, mais tarde, uma
renomada profetisa de Hierápolis.

12 Filipe, o antigo intendente dos doze, foi um homem
de poder no Reino, conquistando almas onde quer que
fosse; e foi đnalmente cruciđcado, pela sua fé, e enterrado
em Hierápolis.

6. O HONESTO NATANAEL
1 Natanael, o sexto e último dos apóstolos, foi esco-

lhido pelo próprioMestre, e trazido a Jesus pelo seu amigo
Filipe. Ele havia sido associado de Filipe, em vários em-
preendimentos de negócios, e estava indo ver João Batista
com Filipe, quando se encontraram com Jesus.

2 Quando Natanael juntou-se aos apóstolos, ele tinha
vinte e cinco anos e era o segundo mais jovem do grupo.
Era o mais jovem de uma família de sete irmãos, e, sendo
solteiro, era o único esteio de pais idosos e enfermos, vi-
vendo com eles em Caná; os seus irmãos e a irmã eram
pessoas casadas ou falecidas, e nenhum deles vivia lá. Na-
tanael e Judas Iscariotes eram os dois homens mais bem
instruídos entre os doze. Natanael havia chegado a pensar
em estabelecer-se como mercador.

3 Jesus não deu, ele próprio, nenhum apelido a Nata-
nael, mas os doze logo começaram a referir-se a ele em ter-
mos que signiđcavam honestidade e sinceridade. Ele era
“sem artifícios”. E essa era a sua grande virtude; ele era
tanto honesto, quanto sincero. A fraqueza do seu caráter
era o seu orgulho; ele era muito orgulhoso, da família, da
cidade, da própria reputação e da nação; e tudo isso seria
louvável, não fosse levado tão adiante. Natanael, contudo,
era inclinado a ir aos extremos nos seus preconceitos pes-
soais. Estava disposto a prejulgar os indivíduos em função
das opiniões pessoais deles. E não demorou a fazer a per-
gunta, mesmo pouco antes de conhecer Jesus: “Pode al-
guma coisa boa vir de Nazaré?” Entretanto, Natanael não
era obstinado, mesmo no seu orgulho. Ele era rápido em
reverter os próprios pensamentos, uma vez que olhasse no
rosto de Jesus.

4 Sob muitos pontos de vista, Natanael era o gênio ím-
par dos doze. Ele era o đlósofo apostólico e o sonhador,
mas era o tipo do sonhador prático. Alternava estações de
profunda đlosođa comperíodos de um raro humor bufão;
quando estava com o humor certo, Natanael era provavel-
mente omelhor contador de histórias entre os doze. Jesus

gostavamuito de ouvirNatanael discorrendo sobre as coi-
sas, tanto as sérias quanto as frívolas. Natanael, aos pou-
cos, foi levando Jesus e o Reino mais a sério, mas nunca
encarou a si próprio com seriedade excessiva.

5 Os apóstolos todos amavam e respeitavam Natanael,
e este se dava esplendidamente com todos, exceto com Ju-
das Iscariotes. Judas não achava queNatanael levasse o seu
apostolado suđcientemente a sério, e certa vez cometeu
a temeridade de ir secretamente a Jesus para lançar uma
queixa contra ele. Jesus disse: “Judas, toma cuidado com
o que fazes; não superestimes o teu encargo. Quem entre
nós é competente para julgar o nosso irmão? A vontade
do Pai não é que os seus đlhos devam compartilhar ape-
nas as coisas sérias da vida. Deixa-me repetir: Eu vim para
que os meus irmãos na carne possam ter júbilo, alegria e
uma vida de maior abundância. Vai então, Judas, e faze
bem aquilo que te tenha sido conđado e deixa Natanael,
o teu irmão, dar conta de si próprio a Deus”. E a memó-
ria dessa fala de Jesus, junto com a de muitas experiências
semelhantes, viveu por muito tempo no coração iludido e
decepcionado de Judas Iscariotes.

6 Muitas vezes, quando Jesus encontrava-se nasmonta-
nhas com Pedro, Tiago e João, e as coisas estavam đcando
tensas e confusas entre os apóstolos, quando até mesmo
André estava em dúvida sobre o que dizer aos seus irmãos
inconsoláveis, Natanael aliviaria a tensão com um pouco
de đlosođa ou com um lance de humor; e um humor cer-
tamente de boa qualidade.

7 O dever de Natanael era o de cuidar das famílias
dos doze. Ele estava freqüentemente ausente do conse-
lho apostólico, pois, quando sabia que alguma doença ou
outra coisa fora do ordinário havia acontecido a alguém
sob o seu encargo, ele não perdia tempo e corria logo até a
casa da vítima. Os doze đcavam sossegados ao saber que o
bem-estar das suas famílias estava assegurado nas mãos de
Natanael.

8 O que Natanael mais reverenciava em Jesus era a sua
tolerância. Ele nunca se cansou de contemplar a abertura
damente de Jesus e a generosa compaixão doFilho doHo-
mem.

9 O pai de Natanael (Bartolomeu) morreu pouco de-
pois de Pentecostes; e, depois disso, esse apóstolo foi para
a Mesopotâmia e para a Índia proclamar as boas-novas do
Reino e batizar os crentes. Os seus irmãos jamais soube-
ram o que aconteceu como seu ex-đlósofo, poeta e humo-
rista. E ele foi também um grande homem para o Reino e
realizou muito para a disseminação dos ensinamentos do
seuMestre, embora não tenha participado da organização
da igreja cristã posterior. Natanael morreu na Índia.
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7. MATEUS LEVI
1 Mateus, o sétimo apóstolo, foi escolhido por André.

Mateus pertencia a uma família de coletores de impostos,
ou publicanos, e era, ele próprio, um coletor alfandegário
em Cafarnaum, onde vivia. Estava com trinta e um anos
e era casado, possuía quatro đlhos. Era um homem de al-
guma posse, o único que tinha um certo recurso entre os
do corpo apostólico. Era um bom homem de negócios,
adaptando-se bem a qualquermeio social; e havia sido do-
tado com a capacidade de fazer amigos e de se dar muito
bem com uma grande variedade de pessoas.

2 André apontou-o como o representante đnanceiro
dos apóstolos. De um certo modo Mateus era o agente
đscal e o porta-voz de publicidade da organização apostó-
lica. Era umbom julgadordanaturezahumana eumeđcaz
homem de propaganda. É difícil visualizar a sua persona-
lidade, mas foi umdiscípulo sincero e cada vezmais crente
na missão de Jesus e na certeza do Reino. Jesus nunca deu
a Levi um apelido, mas os seus companheiros apóstolos
comumente referiam-se a ele como o “angariador de di-
nheiro”.

3 Oponto forte de Levi era a sua devoção, do fundo do
coração, à causa. Que ele, um publicano, tivesse sido ado-
tado por Jesus e pelos seus apóstolos era motivo de uma
gratidão imensa da parte do antigo coletor de impostos.
Contudo, levou algum tempo para que os apóstolos, es-
pecialmente Simão zelote e Judas Iscariotes, se reconcili-
assem de ummodo despreocupado com a presença do pu-
blicano no meio deles. A fraqueza de Mateus era o seu
ponto de vista estreito e materialista da vida. Em todos
esses pontos, contudo, ele fez muitos progressos, com o
passar dos meses. Está claro que ele havia de estar ausente
em muitas das mais preciosas sessões de instrução, pois o
seu dever era manter o tesouro suprido.

4 O que Mateus mais apreciava era a disposição que o
Mestre tinha de perdoar. Ele nunca cessaria de repetir que
o necessário era apenas a fé, na questão de encontrarDeus.
E sempre gostava de falar do Reino como “esse negócio de
encontrar Deus”.

5 EmboraMateus fosse umhomemcomumpassadode
publicano, ele saiu-se admiravelmente bemna sua tarefa e,
com o passar do tempo, os seus companheiros tornaram-
se orgulhosos com a atuação do publicano. Ele era umdos
apóstolos que tomavam longas notas das falas de Jesus, e
essas notas foram usadas como base da narrativa posterior
de Isador sobre os feitos e os ditos de Jesus, que se tornou
conhecida como o evangelho segundo Mateus.

6 A longa e útil vida de Mateus, o homem de negócios
e coletor alfandegário de Cafarnaum, foi o meio de con-
duzir milhares e milhares de outros homens de negócios,

de funcionários e de políticos, nas idades subseqüentes, a
também escutarem aquela voz empenhada do Mestre di-
zendo: “Segue-me”. Mateus realmente foi um político as-
tuto e, de ummodo intenso, leal a Jesus, tendo sido supre-
mamente devotado à tarefa de cuidar para que os mensa-
geiros doReino vindouro fossem adequadamente đnanci-
ados.

7 A presença de Mateus entre os doze foi o meio de
manter as portas do Reino bem abertas para as hostes
de almas desencorajadas e desterradas que haviam já, há
muito tempo, considerado a si próprias como estando fora
dos limites do consolo religioso. Homens e mulheres, de-
serdados e em desespero, e amontoados, para ouvirem a
Jesus; e ele nunca rejeitou a nenhum deles.

8 Mateus recebia as oferendas voluntariamente feitas
pelos discípulos crentes e ouvintes imediatos dos ensina-
mentos do Mestre, mas ele nunca solicitou fundos aber-
tamente às multidões. Ele fazia todo o seu trabalho đ-
nanceiro de um modo silencioso e pessoal e levantava a
maior parte do dinheiro entre os da classe mais provida
de crentes interessados. Ele praticamente deu a sua mo-
desta fortuna ao trabalho do Mestre e aos seus apóstolos,
mas eles nunca souberam dessa generosidade, salvo Jesus,
que por si sabia tudo sobre isso. Mateus hesitava em con-
tribuir abertamente para os fundos apostólicos por medo
de que Jesus e os seus companheiros pudessem considerar
o seu dinheiro como sendo sujo; e assim ele doou muito,
mas em nome de outros crentes. Durante os meses inici-
ais, quandoMateus percebia que a presença dele era como
que uma provação para os apóstolos, ele đcou fortemente
tentado a fazer com que todos viessem a saber que os seus
fundos muitas vezes supriam-nos do pão diário, mas não
cedeu a essa tentação. Quando a evidência dodesdémpelo
publicano tornou-se evidente, Levi fervia de vontade de
revelar a eles a sua generosidade, mas sempre conseguia
manter-se em silêncio.

9 Quando os fundos para a semana eram menores do
que o estimado, Levi sempre lançava mão, e pesadamente,
dos próprios recursos pessoais. E também, algumas ve-
zes quando estava muito interessado nos ensinamentos de
Jesus, ele preferia permanecer para ouvir essas instruções,
mesmo sabendo que teria de cobrir elemesmo, por ter dei-
xado de ir angariar os fundos necessários. E Levi gostaria
que Jesus pudesse saber que grande parte do dinheiro vi-
nha do seu bolso! E ele mal imaginava que Jesus sabia de
tudo. Os apóstolos todosmorreram semsaber queMateus
era o seu benfeitor e em um tal grau que, quando ele via-
jou para proclamar o evangelho do Reino, depois do co-
meço das perseguições, estava praticamente sem nenhum
dinheiro.
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10 Quando essas perseguições levaramos crentes a aban-

donar Jerusalém, Mateus viajou para o norte, pregando o
evangelho do Reino e batizando os crentes. Segundo o
que sabiam os seus antigos companheiros do apostolado,
ele já estaria perdido, no entanto ele continuou pregando
e batizando, na Síria, na Capadócia, na Galátia, na Bitínia
e na Trácia. E foi na Trácia, na Lisimáquia, que alguns ju-
deus, não crentes, conspiraram com os soldados romanos
para consumar a sua morte. E esse publicano regenerado
morreu, triunfante, na fé de uma salvação que com tanta
certeza ele havia aprendido com os ensinamentos doMes-
tre, durante a sua recente permanência na Terra.

8. TOMÉ DÍDIMO
1 Tomé era o oitavo apóstolo, e foi escolhido por Fi-

lipe. Mais tarde tornou-se conhecido como “o incrédulo
Tomé”; mas os seus companheiros apóstolos não o consi-
deravam um incrédulo crônico. É bem verdade que a sua
mente era do tipo lógico, cético, mas ele tinha uma forma
de lealdade corajosa que proibia aos seus conhecidos mais
próximos considerá-lo como um cético por leviandade.

2 Quando se juntou aos apóstolos Tomé estava com
vinte e nove anos, era casado, e possuía quatro đlhos. An-
teriormente ele havia sido carpinteiro e pedreiro, mas,
sendo pescador, ultimamente residia na Tariquéia, situ-
ada na margem oeste do Jordão, onde o rio Ĕui do mar
da Galiléia; e era considerado como o cidadão líder dessa
pequena aldeia. Apesar da pouca instrução, possuía uma
mente perspicaz e de bom raciocínio; era đlho de pais ex-
celentes, que viviam em Tiberíades. Possuidor da única
mente de fato analítica dos doze, Tomé era realmente o
cientista do grupo apostólico.

3 A vivência inicial de Tomé no lar havia sido pouco
ditosa; os seus pais não eram de todo felizes na vida de ca-
sados, e isso teve reĔexo na experiência adulta de Tomé.
Ele cresceu com uma disposição, bastante desagradável,
para a discussão. Até mesmo a sua esposa đcou contente
quando o viu juntar-se aos apóstolos, pois se sentiu alivi-
ada com o pensamento de que o seu marido pessimista es-
taria longe de casa a maior parte do tempo. Tomé tam-
bém nutria um vestígio de suspeita, que tornava sobre-
maneira difícil relacionar-se paciđcamente com ele. Pe-
dro havia đcado bastante perturbado por causa de Tomé,
a princípio, queixando-se a André, seu irmão, pelo fato
de que Tomé era “mesquinho, desagradável e sempre sus-
peitando de tudo”. Entretanto, quanto mais os seus com-
panheiros conheciam Tomé, mais gostavam dele. Desco-
briram que ele era estupendamente honesto e inĔexivel-
mente leal. Era perfeitamente sincero e inquestionavel-
mente verdadeiro, mas era levado por um pendor natural
para encontrar erros em tudo e havia crescido como um

pessimista de verdade. A sua mente analítica padecia de
uma suspeita aĔitiva. Tomé estava rapidamente perdendo
a fé no seu semelhante quando se ligou aos doze e, assim,
entrou emcontato comocaráter nobre de Jesus. Essa asso-
ciação com o Mestre começou imediatamente a transfor-
mar toda a disposição interior deTomé, causando grandes
mudanças nas suas reaçõesmentais para comos seus seme-
lhantes.

4 A grande força de Tomé era a sua excelente mente
analítica, acompanhadaporumacoragem inĔexível—de-
pois de ter tomado a sua decisão. A sua grande fraqueza
era o seu duvidar suspeitoso, coisa que ele nunca venceu
inteiramente em toda a sua vida na carne.

5 Na organização dos doze, Tomé đcou encarregado de
estabelecer e ordenar o itinerário; e ele foi um diretor à al-
tura do trabalho e dos movimentos do corpo apostólico.
Era um bom executivo, um excelente homem de negó-
cios, limitado todavia pelos seus múltiplos humores; era
um homem em um dia e no próximo já se tornava outro.
Quando se uniu ao grupo tinha inclinação para a melan-
colia meditativa, mas o contato com Jesus e os apóstolos
curou-o amplamente dessa introspecção mórbida.

6 Jesus experimentava bastante satisfação com a com-
panhia de Tomé e mantinha muitas e longas conversas
pessoais com ele. A presença de Tomé, entre os apósto-
los, foi um grande conforto para todos os céticos hones-
tos e encorajou muitas mentes perturbadas a virem para o
Reino,mesmoque não pudessem compreender completa-
mente tudo sobre os aspectos espirituais e đlosóđcos dos
ensinamentos de Jesus. A admissão deToméno grupo dos
doze foi uma proclamação permanente de que Jesus ama
até mesmo àqueles que duvidam sinceramente.

7 Os outros apóstolos reverenciavam Jesus por causa de
algo da sua personalidade repleta de traços especiais e no-
táveis, mas Tomé reverenciava o seu Mestre por causa do
seu caráter tão esplendidamente equilibrado. Tomé ad-
mirava e honrava de um modo crescente a alguém que,
sendo misericordioso com tanto amor, era ainda tão in-
Ĕexivelmente justo e equânime; tão đrme, sem ser nunca
obstinado; tão calmo, mas nunca indiferente; tão coope-
rativo e tão compassivo, sem tornar-se nunca intrometido,
nem ditatorial; tão forte, e aomesmo tempo tão doce; tão
direto ao ponto, mas sem ser grosseiro jamais, nem rude;
tão terno, sem vacilar nunca; tão puro e inocente e, ao
mesmo tempo, tão viril, dinâmico e enérgico; tão verda-
deiramente corajoso e jamais imprudente, nem temerário;
tão amante da natureza e tão liberto de qualquer tendên-
cia a reverenciá-la; tão bem-humorado e alegre,mas isento
de leviandade e de frivolidade. Era essa incomparável si-
metria de personalidade o que tanto encantava a Tomé.
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Talvez, entre os doze apóstolos, Tomé fosse aquele que,
intelectualmente, usufruía de uma compreensão mais ele-
vada de Jesus e quemelhor apreciava a personalidade dele.

8 Nos conselhos dos doze, Tomé era sempre cauteloso,
advogando em primeiro lugar uma política de segurança,
mas, se o seu conservadorismo fosse derrotado ou rejei-
tado, era sempre ele o primeiro, e destemidamente, a ter
a iniciativa de executar o programa escolhido. Quantas
vezes não đcava contra algum projeto, por ser temerário
e presunçoso; e não debateria até um amargo đm, mas,
quando André colocava a proposta em votação e, depois,
quando os doze decidiam fazer aquilo a que ele se tinha
oposto, tão ardorosamente, Tomé era o primeiro a dizer:
“Vamos!” Ele era um bom perdedor. E não guardava ran-
cores nem alimentava sentimentos de mágoa. E de novo,
e de novo iria se opor a deixar que Jesus se expusesse ao pe-
rigo, mas, quando oMestre decidia enfrentar os riscos, era
sempre Tomé que reanimava os apóstolos com as suas pa-
lavras corajosas: “Vamos, camaradas, vamos até lá morrer
com ele”.

9 Tomé era, em alguns aspectos, como Filipe; ele tam-
bém esperava “que lhe fosse mostrado, e como”, mas a
sua expressão externa da dúvida era baseada em operações
intelectuais inteiramente diferentes. Tomé era analítico,
não meramente cético. E, quando a coragem pessoal fí-
sica estava envolvida, ele era um dosmais valentes entre os
doze.

10 Tomé tinha lá os seus dias maus, às vezes đcava triste
e abatido. A perda da sua irmã gêmea, quando estava com
nove anos, havia causado muito pesar na sua juventude,
aumentando, ainda mais, os seus problemas de tempera-
mento mais tarde na vida. Quando Tomé đcava desani-
mado, algumas vezes era Natanael que o ajudava a se res-
tabelecer, algumas vezes era Pedro, e não raro um dos gê-
meos Alfeus. Quando estava muito deprimido, infeliz-
mente ele sempre tentava evitar o contato direto com Je-
sus. No entanto, o Mestre sabia de tudo a esse respeito
e tinha uma atitude de solidariedade compreensiva para
com esse apóstolo, quando ele estava assim aĔigido pela
depressão e atormentado pelas dúvidas.

11 Algumas vezesTomé conseguia a permissãodeAndré
para đcar ausente por um dia ou dois; mas logo ele apren-
deu que esse comportamento não era sábio; logo perce-
beu que, quando estava abatido, era melhor ater-se ao seu
trabalho, permanecendo perto dos seus companheiros. E,
não importando o que acontecesse na sua vida emocional,
ele continuava đrme como apóstolo. Quando chegava a
hora de ir adiante, era sempre Tomé que dizia: “Vamos
em frente!”

12 Tomé é o grande exemplo de um ser humano que tem
dúvidas, que se confronta com elas, e que vence. Possuía
uma grande mente; não era um crítico maligno. Era um
pensador lógico; e era uma prova de rigor para Jesus e para
os seus irmãos apóstolos. Se Jesus e a sua obra não fos-
sem verdadeiros, não poderiam ter segurado junto deles,
desde o princípio, e até o đm, um homem como Tomé.
Ele tinha um senso muito agudo e seguro do factual. Ao
primeiro sintoma de fraude ou de ilusão, Tomé tê-los-ia
abandonado a todos. Os cientistas podemnão compreen-
der plenamente tudo de Jesus e da sua obra na Terra, mas
viveu e trabalhou lá, com o Mestre e com os seus colabo-
radores humanos, um homem cuja mente era a de um ver-
dadeiro cientista — Tomé Dídimo —, e ele acreditou em
Jesus de Nazaré.

13 Tomé teve momentos difíceis durante os dias do in-
terrogatório e da cruciđcação. Durante algum tempo, ele
chegou às profundezas do desespero, mas retomou a sua
coragem, permaneceu solidário com os apóstolos e esteve
presente junto com eles para acolher Jesus no mar da Ga-
liléia. Por um momento, ele sucumbiu à sua depressão e
à dúvida, mas đnalmente retomou a sua fé e coragem. Ele
deu conselhos sábios aos apóstolos, depois de Pentecostes,
e, quando a perseguição dispersou os crentes, ele foi para
Chipre, Creta, costa norte da África e Sicília, pregando as
boas-novas do Reino e batizando os crentes. E Tomé con-
tinuou a pregar e a batizar, até que foi preso pelos agentes
do governo romano e acabou sendo executado em Malta.
Poucas semanas antes da sua morte ele havia começado a
escrever sobre a vida e os ensinamentos de Jesus.

9 E 10. TIAGO E JUDAS ALFEUS
1 Tiago e Judas, đlhos de Alfeus, os pescadores gêmeos

que viviam perto de Queresa, foram o nono e o décimo
apóstolos, tendo sido escolhidos por Tiago e João Zebe-
deu. Eles estavam com vinte e seis anos e eram casados;
Tiago possuía três đlhos e Judas dois.

2 Não há muito a ser dito sobre esses dois pescadores
comuns. Eles amavam o seu Mestre e Jesus os amava, mas
eles nunca interromperam os seus discursos com pergun-
tas. Eles entendiam pouquíssimo sobre as discussões đlo-
sóđcas e sobre os debates teológicos dos seus companhei-
ros apóstolos, mas rejubilavam- se por se verem incluídos
naquele grupo de homens poderosos. Esses dois homens
eram quase idênticos na aparência pessoal, nas caracterís-
ticas mentais e no alcance da sua percepção espiritual. O
que pode ser dito de um deve ser registrado sobre o outro.

3 André os designou para o trabalho de manter a or-
dem junto às multidões. Eles eram os principais porteiros
nas horas de pregação e, de fato, eram os servidores gerais
e mensageiros dos doze. Eles ajudavam a Filipe com os
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suprimentos, levavam o dinheiro às famílias cuidadas por
Natanael, e estavam sempre prontos para dar uma mão e
ajudar a qualquer dos apóstolos.

4 Asmultidões de gente comumđcavammuito encora-
jadas de ver dois homens, tais como eles, serem honrados
com um lugar entre os apóstolos. Pela aceitação mesma
deles como apóstolos, esses medíocres gêmeos representa-
ram, eles próprios, o meio de trazer uma hoste de crentes
medrosos para o Reino. E, também, o povo comum acei-
tava de um modo melhor a idéia de ser dirigido e condu-
zido por porteiros ođciais que eram bastante semelhantes
a eles próprios.

5 Tiago e Judas, que também eram chamados de Tadeu
e Lebeu, não possuíam pontos fortes nem pontos fracos.
Os apelidos dados a eles pelos discípulos eramdesignações
benevolentes para a mediocridade. Eles eram “os meno-
res entre os apóstolos”; eles sabiam disso e sentiam-se bem
com isso.

6 Tiago Alfeus amava especialmente a Jesus por causa
da simplicidade doMestre. Esses gêmeos não conseguiam
compreender a mente de Jesus, mas captavam o laço de
compaixão entre eles próprios e o coração do seu Mestre.
As suas mentes não eram de uma qualidade elevada; eles
poderiam, até mesmo com um certo respeito, ser chama-
dos de estúpidos, mas tiveram nas suas naturezas espiritu-
ais uma experiência real. Eles acreditavam em Jesus; eram
đlhos de Deus e eram pessoas do Reino.

7 Judas Alfeus sentia-se atraído pela humildade sem os-
tentação de Jesus. Tal humildade, aliada à dignidade pes-
soal do Mestre, exercia um grande encanto sobre Judas.
O fato de Jesus sempre recomendar que não se falasse so-
bre os atos incomuns que operava, causava uma grande im-
pressão nesse đlho simples da natureza.

8 Os gêmeos eram ajudantes de boa índole, de mente
simples, e todos amavamnos. Jesus acolheu esses dois jo-
vens, de um único talento, dando-lhes posições de honra
no seu grupo pessoal mais interno do Reino, porque há
milhões incontáveis de outras almas simples e temero-
sas, nos mundos do espaço, às quais ele quer receber, do
mesmo modo, em fraternidade ativa e crente, junto a si
e ao seu Espírito da Verdade, efundido para todos. Je-
sus não menospreza a pequenez, apenas a maldade e o pe-
cado. Tiago e Judas eram pequenos, mas eram đéis tam-
bém. Eram simples e ignorantes, mas também tinham um
coração grande, bom e generoso.

9 E quão orgulhosamente gratos đcaram, esses homens
humildes, naquele dia em que o Mestre recusou-se a acei-
tar um certo homem rico como evangelista, a menos que
ele vendesse os seus bens e ajudasse aos pobres. Quando o
povo ouviu isso e viu os gêmeos entre os seus conselheiros,

eles souberam com certeza, que Jesus não tinha preferên-
cia por pessoas. E que, somente uma instituição divina —
oReino do céu—poderia ediđcar-se sobre uma fundação
humana de tal modo medíocre!

10 Apenas uma ou duas vezes, em todo o convívio com
Jesus, os gêmeos aventuraram- se a fazer perguntas em pú-
blico. Judas, certa vez, đcou curioso a ponto de fazer uma
pergunta a Jesus quando oMestre havia falado sobre reve-
lar a si próprio abertamente ao mundo. Ele havia đcado
um pouco decepcionado de que os segredos não fossem
mais apenas dos doze, e ousou perguntar: “Mas, Mestre,
quando tu te declarares assim para o mundo, como irás
favorecer-nos com as manifestações especiais da tua bon-
dade?”

11 Osgêmeos serviramđelmente até o đm, até os dias es-
curos do julgamento, da cruciđcação e do desespero. Eles
nunca perderam a sua fé em Jesus, e (exceto por João) fo-
ram os primeiros a acreditar na sua ressurreição. Mas não
conseguiam compreender o estabelecimento do Reino.
Pouco após o Mestre haver sido cruciđcado, eles voltaram
para as suas famílias e para as redes de pesca; estava reali-
zado o trabalho deles. Eles não possuíam capacidade para
continuar nas batalhas mais complexas do Reino. Con-
tudo, viveram e morreram conscientes de terem sido hon-
rados e abençoados pelos quatro anos de contato estreito e
pessoal com um Filho de Deus, o soberano criador de um
universo.

11. SIMÃO, O ZELOTE
1 Simão zelote, o décimo primeiro apóstolo, foi esco-

lhido por SimãoPedro. Era umhomemcapaz, de bons an-
cestrais; e vivia com a sua família emCafarnaum. Contava
vinte e oito anos quando se uniu aos apóstolos. Era um
agitador feérico e também um homem que falava muito
sem pensar. Tinha sido mercador em Cafarnaum, antes
de voltar toda a sua atenção para a organização patriótica
dos zelotes.

2 A Simão zelote, foi dado o encargo das diversões e do
descanso do grupo apostólico; e ele era um organizador
muito eđciente das diversões e das atividades de recreação
dos doze.

3 A força de Simão estava na sua inspirada lealdade.
Quando os apóstolos encontravam um homem ou mu-
lher debatendo-se de indecisão quanto à própria entrada
no Reino, eles o mandavam para Simão. Em geral levava
apenas quinze minutos para que esse advogado entusiasta
da salvação pela fé em Deus dissipasse as dúvidas e remo-
vesse toda indecisão; e logo se via uma nova alma nascida
na “liberdade da fé e no júbilo da salvação”.

4 A grande fraqueza de Simão estava no lado materia-
lista da sua mente. De judeu nacionalista que era, ele não
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poderia tão rapidamente transformar-se em um interna-
cionalista de mente espiritualizada. Quatro anos foi um
tempo curto demais para que se đzesse tal transformação
intelectual e emocional, mas Jesus sempre se manteve pa-
ciente com ele.

5 O que Simão tanto admirava em Jesus era a calma,
a segurança, a estabilidade e a serenidade inexplicável do
Mestre.

6 Embora Simão fosse um revolucionário radical, um
pavio destemido de agitação, ele gradualmente colocou
sob controle a sua índole inĔamada a ponto de tornar-se
um pregador poderoso e eđciente da “Paz na Terra e da
boa vontade entre os homens”. Simão era um grande ar-
gumentador; e gostava de discutir. E, quando se tratava
de lidar com asmentes legalistas dos judeus instruídos, ou
das minúcias intelectuais dos gregos, a tarefa era sempre
dada a Simão.

7 Por natureza era um rebelde e, por formação, era
um iconoclasta; mas Jesus o conquistou para os conceitos
mais elevados do Reino do céu. Simão sempre se identiđ-
cou com o partido do protesto, mas agora estava unido ao
partido do progresso; do progresso ilimitado e eterno do
espírito e da verdade. Simão era um homem de lealdades
intensas e de devoções pessoais calorosas; e ele amava Jesus
profundamente.

8 Jesus não temia ser identiđcado nem se identiđcar
com homens de negócios, com homens do trabalho, oti-
mistas, pessimistas, đlósofos, céticos, publicanos, políti-
cos e patriotas.

9 O Mestre mantinha muitas conversas com Simão,
mas nunca teve êxito pleno em fazer um internacionalista,
desse ardente judeu nacionalista. Jesus freqüentemente
dizia a Simão que era oportuno querer ver melhoradas as
ordens social, econômica e política; todavia sempre acres-
centava: “Esse assunto nada tem a ver comoReino do céu.
Devemos dedicar-nos a fazer a vontade do Pai. A nossa
obra é sermos embaixadores de um governo espiritual do
alto; e nãodevemosocupar-nosde imediato comnadaque
não seja representarmos a vontade e o caráter do Pai di-
vino, que está à frente do governo de cujas credenciais so-
mos portadores”. Era difícil para Simão compreender,mas
gradativamente ele começou a captar algo do sentido dos
ensinamentos do Mestre.

10 Depois da dispersão das perseguições de Jerusalém,
Simão pôs-se temporariamente de retiro. Ele đcara de fato
prostrado. Comoumnacionalista patriota, ele se havia ca-
pitulado emdeferência aos ensinamentos de Jesus; e agora
estava perdido. Estava em desespero, mas em poucos anos
reanimou as próprias esperanças e saiu para proclamar o
evangelho do Reino.

11 Foi para a Alexandria e, após trabalhar Nilo acima,
ele penetrou no coração da África, pregando em todos os
lugares o evangelho de Jesus e batizando os crentes. As-
sim trabalhou até que a velhice e a fraqueza chegassem. E
Simão morreu e foi enterrado no coração da África.

12. JUDAS ISCARIOTES
1 Judas Iscariotes, o décimo segundo apóstolo, foi esco-

lhido porNatanael. Ele nasceu emQueriot, uma pequena
aldeia no sul da Judéia. Quandopequeno, os seus paismu-
daram-se para Jericó, onde ele vivia e havia sido empre-
gado nos vários negócios das empresas do seu pai, antes
de se tornar interessado na pregação e na obra de João Ba-
tista. Os pais de Judas eram saduceus e, quando o đlho
deles juntou-se aos discípulos de João, eles o repudiaram.

2 Quando Natanael conheceu Judas na Tariquéia, este
estava à procura de um trabalho junto a uma empresa de
secagem de peixe, na extremidade baixa do mar da Gali-
léia. Ele tinha trinta anos e não era casado quando se jun-
tou aos apóstolos. Ele era provavelmente o mais instruído
entre os doze e oúnico judeuna família apostólica doMes-
tre. Judas não tinha nenhum traço notável de força pes-
soal, embora tivesse muitos traços externos aparentes de
cultura e de hábitos educados. Ele era um bom pensador,
mas nem sempre um pensador verdadeiramente honesto.
Judas realmente não queria entender a si próprio; ele não
era realmente sincero ao lidar consigo mesmo.

3 André nomeou Judas como tesoureiro dos doze, uma
posição para a qual ele estava eminentemente qualiđcado
e, até a época da traição ao seuMestre, ele desincumbiu- se
das responsabilidades do seu posto, honesta, đel e muito
eđcientemente.

4 Não havia nenhum traço especial em Jesus que Judas
admirassemais do que a personalidade atraente em geral e
extraordinariamente encantadora doMestre. Judas nunca
foi capaz de colocar-se acima dos seus preconceitos judai-
cos contra os seus colegas galileus; ele chegava a criticar,
na sua mente, até mesmo Jesus, em muitas coisas. A ele, a
quem onze dos apóstolos admiravam como o homemper-
feito, como o “único digno de ser amado e o mais impor-
tante entre dezmil”, é que esse presumido judeumuitas ve-
zes ousava criticar no seu coração. E, realmente, ele acalen-
tava a idéia de que Jesus fosse tímido e mesmo um pouco
receoso de ađrmar o seu próprio poder e autoridade.

5 Judas era um bom homem de negócios. Era necessá-
rio tato, habilidade e paciência, bem como uma devoção
meticulosa, para conduzir os assuntos đnanceiros de um
idealista como Jesus, sem falar da luta com os métodos
desordenados de alguns dos apóstolos na condução dos
negócios. Judas realmente era um grande executivo, um
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đnancista capaz e previdente. E era de uma organização
persistente. Nenhum dos doze jamais criticou Judas. Até
onde podiam enxergar, Judas Iscariotes era um tesoureiro
sem par, um homem instruído, um apóstolo leal (se bem
que algumas vezes crítico) e, em todos os sentidos da pa-
lavra, um grande sucesso. Os apóstolos amavam Judas; ele
era realmente um deles. Ele deve ter acreditado em Jesus,
mas duvidamos que ele tenha realmente amado o Mestre,
de todo o coração. O caso de Judas ilustra a verdade da-
quele ditado: “Há um caminho que parece o justo para
um homem, mas o đm dele é a morte”. É de todo pos-
sível ser vítima da ilusão pacíđca, da adaptação agradável
aos caminhos do pecado e damorte. Podeis estar certos de
que Judas foi, đnanceiramente, sempre leal ao seu Mestre
e seus irmãos apóstolos. O dinheiro nunca haveria sido o
motivo da sua traição ao Mestre.

6 Judas era o đlho único de pais pouco sábios. Quando
ainda muito jovem, ele foi adulado e afagado; e tornou-se
uma criança mimada. Quando cresceu, passou a possuir
idéias exageradas sobre a sua própria importância. Tor-
nou-se ummal perdedor. Nutria idéias distorcidas sobre a
justiça; permitia-se a indulgência de sentir ódio e suspeita.
E era especialista em interpretar erroneamente as palavras
e os atos dos seus amigos. Durante toda a sua vida, Ju-
das havia cultivado o hábito de ter de terminar quites com
aqueles que, na sua fantasia, o tinham maltratado. O seu
sentido de valores e lealdades era imperfeito.

7 Para Jesus, Judas foi uma aventura com a fé. Desde
o começo, o Mestre compreendeu totalmente a fraqueza
desse apóstolo e sabia perfeitamente bem dos perigos de
admiti-lo na comunidade. No entanto, é da natureza dos
Filhos de Deus dar a todos os seres criados chances plenas
e iguais de salvação e de sobrevivência. Jesus queria, não
apenas que os mortais desse mundo, mas também que os
espectadores de inumeráveis outros mundos, soubessem
que, quando existem dúvidas quanto à sinceridade, no co-
ração, e à franqueza na devoção de uma criatura ao Reino,
a prática invariável dos Juízes dos homens é receber total-
mente o candidato em dúvida. A porta da vida eterna está
bem aberta a todos; “quem quer que queira entrar, pode
vir”; não há restrições ou qualiđcações, a não ser a fé da-
quele que vem.

8 Apenas esse foi o motivo que levou Jesus a permi-
tir a Judas ir até o đm; e sempre fez todo o possível para
transformar e salvar esse apóstolo fraco e confuso. Con-
tudo, quando a luz não é recebida com honestidade e vi-
vida de acordo, ela tende a transformar-se em trevas den-
tro da alma. Judas cresceu intelectualmente com os ensi-
namentos de Jesus sobre o Reino, mas não conseguiu pro-
gressos na aquisição do caráter espiritual, como lograram

os outros apóstolos. Ele não conseguiu fazer umprogresso
pessoal satisfatório na experiência espiritual.

9 Cada vezmais, Judas deixou que os desapontamentos
pessoais crescessem dentro dele, para đnalmente tornar-
se vítima do ressentimento. Os seus sentimentos haviam
sido feridos muitas vezes, e ele deixou que a suspeita cres-
cesse de um modo anormal, a suspeita em relação aos seus
melhores amigos, e até mesmo em relação ao Mestre. Em
breve ele tornou-se obcecado pela idéia de tirar a diferença
e đcar quites, de fazer qualquer coisa para vingar-se, sim,
chegando atémesmo à traição aos seus companheiros e ao
seu Mestre.

10 E essas idéias perversas e perigosas não tomaram
forma deđnitiva até o dia em que uma mulher agradecida
entornou uma caixa valiosa de incenso aos pés de Jesus.
Isso pareceu um desperdício para Judas e, quando o seu
protesto público foi tão vivamente desaprovado por Jesus,
ali, diante de todos, foi demais. Aquele acontecimentode-
terminou a mobilização de todo ódio, mágoa, maldade,
preconceito, inveja e vingança, acumulados durante uma
vida; e ele decidiu tirar a diferença, não importasse com
quem; e então cristalizou todo o mal da sua natureza so-
bre a única pessoa inocente em todo o drama sórdido da
sua vida desafortunada, apenas porque casualmente Jesus
fora o agente principal, no episódio quemarcou a sua pas-
sagem escolhida por ele próprio, do Reino progressivo da
luz, para o domínio das trevas.

11 O Mestre, muitas vezes, tanto em particular quanto
publicamente, havia prevenido a Judas de que ele estava
entorpecido; mas as advertências divinas em geral são inú-
teis quando se trata da natureza humana amargurada. Je-
sus fez tudo o que foi possível, e compatível com a liber-
dade moral humana, para impedir que Judas escolhesse o
caminho errado. O grande teste đnalmente veio. O đ-
lho do ressentimento fracassou; e, dando a si mesmo uma
auto-importância exagerada, cedeu aos ditames amargos e
sórdidos de uma mente orgulhosa, vingativa, que mergu-
lhava célere em confusão, no desespero e na perversidade.

12 Judas entrou na intriga baixa e vergonhosa para trair
o seu Senhor e Mestre e rapidamente levou adiante o es-
quemanefando. Durante a realização do plano concebido
pela sua raiva e deslealdade traiçoeira, ele experimentou
momentos de arrependimento e de vergonha e, nesses in-
tervalos de lucidez, ele concebeu medrosamente, tal uma
defesa para a sua própria mente, a idéia de que seria pos-
sível que Jesus exercesse o seu poder para libertar a si pró-
prio, no último momento.

13 Quando o negócio vil e pecaminoso estava termi-
nado, esse mortal renegado, que tinha dado tão pouca im-
portância a vender o seu amigo por trinta peças de prata,



139:12.14 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 1110

para satisfazer a suahámuito alimentada sedede vingança,
saiu precipitadamente e cometeu o ato đnal, no drama de
fuga às realidades da existência mortal — o suicídio.

14 Os onze apóstolos đcaram horrorizados, atordoados.

Jesus olhou para o traidor apenas com piedade. Os mun-
dos têm achado difícil perdoar Judas, e o seu nome é evi-
tado em todo um vasto universo.



DOCUMENTO 140
A ORDENAÇÃO DOS DOZE

POUCO antes do meio-dia, no domingo, 12 de ja-
neiro do ano 27 d.C., Jesus reuniu os apóstolos
para a ordenação deles, como pregadores públicos

do evangelho doReino. Aqueles doze homens estavam es-
perando ser chamados a qualquer dia; e, assim, nessa ma-
nhã eles não foram muito longe da margem para pescar.
Vários deles permaneceram perto da margem, fazendo re-
paros nas suas redes ou consertando a sua parafernália de
pesca.

2 Quandodesceu até apraia, Jesus chamouos apóstolos
e saudou primeiro aAndré e Pedro, que estavampescando
perto damargem; em seguida sinalizou para Tiago e João,
que estavam em um barco por perto, conversando com
Zebedeu, o pai deles, e remendando as suas redes. Dois
a dois, ele convocou os apóstolos e, quando havia reunido
todos os doze, seguiu com eles para as terras altas ao norte
de Cafarnaum, onde continuou a dar-lhes instruções para
a ordenação formal deles.

3 Daquela vez, todos os doze apóstolos encontravam-
se em silêncio; até mesmo Pedro estava disposto a reĔetir.
Ađnal, a hora tão esperada havia chegado! Eles seguiam
a sós com o Mestre, para participar de alguma espécie de
cerimônia solene de consagração pessoal, e de dedicação
coletiva ao trabalho sagrado de representar o seu Mestre,
na proclamação da vinda do Reino do seu Pai.

1. A INSTRUÇÃO PRELIMINAR
1 Antes do serviço da ordenação formal, Jesus falou a

todos os doze, assentados em volta dele: “Meus irmãos,
chegou a hora do Reino. Estais aqui comigo, isolados,
porque eu vos vou apresentar ao Pai como embaixadores
do Reino. Alguns de vós me ouvistes falando deste Reino
na sinagoga, logo quando fostes chamados. Cada um de
vós aprendeu mais sobre o Reino do Pai depois que esti-
vestes trabalhando comigo nas cidades, em volta do mar
da Galiléia. E agora eu tenho algo mais a dizer-vos a res-
peito deste Reino.

2 “O novo Reino quemeu Pai está para estabelecer nos
corações dos seus đlhos terrenos é um domínio perene.
Esse governo do meu Pai nos corações dos que desejarem
fazer a sua divina vontade não terá đm. Eu declaro que
meu Pai não é um Deus só de judeus e gentios. Muitos vi-
rão, do leste e do oeste, para se sentaremconosco noReino
do Pai, enquanto muitos dos đlhos de Abraão recusar- se-
ão a aderir à nova fraternidade de prevalecimento do espí-
rito do Pai nos corações dos đlhos dos homens.

3 “O poder deste Reino não consistirá da força de exér-
citos, nem do poder de riquezas, mas, sim da glória do es-
pírito divino que virá para ensinar às mentes e governar os
corações dos cidadãos renascidos do Reino celeste, os đ-
lhos de Deus. Essa, a fraternidade do amor, na qual reina
a retidão, e cujo grito de batalha será: Paz na Terra e boa
vontade a todos os homens. Esse Reino que estais a ponto
de proclamar é o desejo dos homens bons de todas as ida-
des, a esperança de toda a Terra e o cumprimento de todas
as promessas sábias de todos os profetas.

4 “Para vós, đlhos meus, e para todos os outros que vos
seguirão neste Reino, há um teste severo. Apenas a fé vos
fará passar pelos seus portais; mas deveis produzir os fru-
tos do espírito do meu Pai se quiserdes continuar a ascen-
der na vida progressiva da irmandade divina. Em verdade,
em verdade, vos digo, nem todos aqueles que dizem: ‘Se-
nhor, Senhor’, entrarão no Reino do céu; mas antes aque-
les que cumprem a vontade do meu Pai que está no céu.

5 “A vossa mensagem para o mundo será: buscai pri-
meiro o Reino de Deus e Sua retidão, e, ao chegardes a
tanto, todas as outras coisas essenciais para a sobrevivên-
cia eterna vos serão asseguradas, por acréscimo. E agora
eu deixo claro para vós que o Reino do meu Pai não virá
com uma aparência exterior de poder, nem com uma de-
monstração pouco inusitada. E, pois, não deveis sair para
proclamar o Reino dizendo: ‘ele é aqui’ ou ‘é lá’. Pois tal
Reino que pregais é Deus dentro de vós.

6 “Aquele que quiser ser grande no Reino do meu Pai
deve tornar-se umministropara todos; e aquele quequiser
ser o primeiro no vosso meio, que se torne o servidor dos
irmãos. E quando fordes recebidos realmente como cida-
dãos, no Reino celeste, não mais sereis servos, sereis đlhos
do Deus vivo. E assim progredirá esse Reino, no mundo,
até quebrar todas as barreiras e levar os homens todos a
conhecerem meu Pai e acreditarem na verdade salvadora
que eu vim declarar. E, agora mesmo, o Reino está ao al-
cance das mãos; e alguns de vós não morrereis sem terdes
visto o Reino de Deus surgir em grande poder.

7 “E o que os vossos olhos agora contemplam, esse pe-
queno começo de doze homens comuns, multiplicar-se-á
e crescerá, até que đnalmente toda a Terra seja preenchida
de louvor ao meu Pai. E não será assim, tanto pelas pala-
vras que disserdes quanto pelas vidas que viverdes, que os
homens saberão que vós tereis estado comigo e que tereis
aprendido sobre as realidades do Reino. E, se bem que eu
não queira depositar cargas pesadas nas vossas mentes, eu
deverei colocar sobre as vossas almas a responsabilidade



140:2.1–3.14 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 1112

solene de me representarem para o mundo, quando, em
breve, eu vos deixar domesmomodo comoeu agora repre-
sento omeu Pai, nesta vida que estou vivendo na carne”. E
quando terminou de falar, ele levantou-se.

2. A ORDENAÇÃO
1 Jesus agora instruía os dozemortais que o haviam ou-

vido, na sua declaração a respeito do Reino, que se ajoe-
lhassem em um círculo em volta dele. E então o Mestre
colocou as suas mãos na cabeça de cada um dos apóstolos,
começando por Judas Iscariotes e terminando por André.
Depois de abençoá-los, Jesus estendeu as suasmãos e orou:

2 “MeuPai, agora euTe trago estes homens,meusmen-
sageiros. Eu escolhi estes doze, dentre os nossos đlhos da
Terra, para que saiam e me representem como eu vim re-
presentar-Te. Ama a eles e esteja com eles, como Tu me
amaste e estiveste comigo. E, agora, meu Pai, dá sabedoria
a esses homens, pois eu coloco todos os assuntos do Reino
que virá nas mãos deles. E eu gostaria, se for da Tua von-
tade, de permanecer na Terra por um tempo para ajudá-
los, nos seus trabalhos para o Reino. E novamente, meu
Pai, agradeço a Ti por ter estes homens, e os conđo à Tua
guarda enquanto eu vou terminar o trabalho que me en-
carregaste de fazer”.

3 Quando Jesus terminou de orar, os apóstolos perma-
neceram quietos, inclinados em reverência, cada um de-
les no seu lugar. Muitos minutos se passaram, antes até
mesmo que Pedro ousasse levantar os olhos no intuito de
olhar para o Mestre. Um a um, abraçaram Jesus, mas ne-
nhum daqueles homens disse palavra. Um grande silên-
cio penetrou o local, enquanto uma hoste de seres celestes
contemplava esta cena solene e sagrada — o Criador de
um universo, colocando os assuntos da irmandade divina
dos homens sob a condução de mentes humanas.

3. O SERMÃO DA ORDENAÇÃO
1 E então Jesus tomou a palavra e disse: “Agora, por-

tanto, que sois embaixadores do Reino do meu Pai, vos
convertestes numa classe de homens distinta e separada
de todos os outros homens na Terra. Não sois apenas ho-
mens entre homens, mas sois como os cidadãos esclare-
cidos de uma outra Terra celeste, entre as criaturas igno-
rantes deste mundo escuro. Não basta viverdes como se
estivéreis diante deste momento, mas doravante deveis vi-
ver como aqueles que provaram das glórias de uma vida
melhor e que foram enviados de volta para a Terra, como
embaixadores do Soberano daquele mundo novo melhor.
Do instrutor é esperado mais do que do aluno; do dono é
exigido mais que do servo. Dos cidadãos do Reino celeste
é exigido mais do que dos cidadãos do governo terrestre.
Algumas coisas que eu vos direi podem parecer difíceis,

mas vós escolhestes representar-me no mundo, como eu
agora represento o Pai e, como agentes meus na Terra, se-
reis obrigados a comportar-vos segundo os ensinamentos
e práticas que reĔetem osmeus ideais da vidamortal, para
osmundos do espaço, e aos quais eu dou o exemplo dami-
nha vida terrestre, revelando o Pai que está nos céus.

2 “Assim vos envio ao mundo para proclamardes a li-
berdade a todos que estiveremno cativeiro espiritual, para
júbilo dos prisioneiros domedo e para curardes os doentes
de acordo com a vontade do meu Pai nos céus. Quando
virdes os meus đlhos em angústia falai a eles encorajado-
os, dizendo:

3 “Felizes sejam os pobres em espírito, os humildes,
pois deles são os tesouros do Reino do céu.

4 “Felizes sejam aqueles que têm fome e sede de retidão,
pois serão saciados.

5 “Felizes sejam os mansos, pois herdarão a Terra.
6 “Felizes sejam os puros de coração, pois verão aDeus.
7 “E, deste mesmo modo, ireis falar aos meus đlhos,

comestasmesmas palavras de conforto espiritual e de pro-
messa:

8 “Felizes sejam aqueles que pranteiam, pois serão con-
fortados. Felizes sejam os que choram, pois receberão o
espírito do júbilo.

9 “Felizes sejam os misericordiosos, pois receberão a
misericórdia.

10 “Felizes sejam os paciđcadores, pois serão chamados
de đlhos de Deus.

11 “Felizes os que forem perseguidos em nome da reti-
dão, pois deles é o Reino do céu. Sede felizes quando os
homens vos insultarem e vos perseguirem e contra vós lan-
çarem falsamente todas as formas demal. Jubilai em plena
alegria, pois grande é a vossa recompensa nos céus.

12 “Meus irmãos, eu vos envio, pois, ao mundo; e sois o
sal da Terra; sal com sabor de salvação. E, entretanto, se
esse sal perder o sabor, com o que é que se salgará? E de
nada servirá mais, a menos que seja para ser jogado fora e
pisoteado pelos homens.

13 “Vós sois a luz do mundo. Uma cidade plantada em
uma colina não pode đcar escondida. E os homens não
acendem uma vela para escondê-la, mas em um candeeiro,
para que dê uz a todos que estão na casa. Que a vossa luz
brilhe, assim, diante dos homens, para que eles possam ver
vossas boas obras e para que sejam levados a gloriđcar o
vosso Pai que está nos céus.

14 “Eu vos envio ao mundo para que me representeis e
sejais os embaixadores do Reino do meu Pai; e, quando
sairdes para proclamar as boas-novas, conđai no Pai de
quem sois mensageiros. Não resistais à injustiça com a
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força; nem coloqueis a vossa conđança no braço da carne.
Se o vosso semelhante bater na vossa face direita, dai-lhe
também a outra. Estai dispostos a sofrer de injustiçasmais
do que fazer cumprir a lei entre vós. Na bondade e na mi-
sericórdia, ministrai a todos que estão na infelicidade e na
necessidade.

15 “E eu vos digo: Amai os vossos inimigos, fazei o bem
àqueles que vos odeiam. Abençoai àqueles que vos amal-
diçoam, e orai por aqueles que se servem de vós com des-
prezo. E tratai aos homens domesmomodoque acreditais
que eu os trataria.

16 “O vosso Pai nos céus faz o sol brilhar sobre os maus,
tanto quanto sobre os bons; do mesmo modo ele envia a
chuva ao justo e ao injusto. Vós sois os đlhos de Deus, e
mesmo ainda mais; sois agora os embaixadores do Reino
do meu Pai. Sede misericordiosos, como Deus é miseri-
cordioso, e, no futuro eterno do Reino, vós sereis perfei-
tos, como o vosso Pai celeste é perfeito.

17 “Tendes a missão de salvar os homens, não de julgá-
los. Ao đnal da vossa vida terrena, todos deveis esperar
misericórdia; e, pois, peço-vos que, durante a vossa vida
mortal, demonstreis misericórdia para com todos os vos-
sos irmãos na carne. Não cometais o erro de tentar tirar
um cisco do olho do vosso irmão, quando há uma trave
dentro dos vossos próprios olhos. Tendo primeiro reti-
rado a trave do vosso próprio olho, vós podeis ver melhor
para tirar o cisco do olho do irmão.

18 “Discerni a verdade com clareza; vivei a vida de re-
tidão com destemor; e, desse modo, sereis apóstolos e os
embaixadores domeu Pai. Ouvistes o que foi dito: ‘Se um
cego guia outro cego, ambos cairão no buraco’. Se quiser-
des guiar outros ao Reino, deveis vós próprios caminhar
na luz clara da verdade viva. Para com todos os assuntos
doReino eu vos exorto a demonstrar um julgamento justo
e uma sabedoria aguçada. Não apresenteis aos cães aquilo
que é sagrado; nem jogueis as vossas pérolas aos porcos,
pois eles pisarãonas vossas gemas e voltar-se-ão contra vós.

19 “Eu vos previno contra os falsos profetas que virão a
vós em peles de ovelhas, enquanto por dentro são como
lobos devoradores. Pelos frutos vós os reconhecereis. Os
homens colhem uvas dos espinheiros ou đgos dos cardos?
E ainda assim, todaboa árvoredábons frutos;mas a árvore
corrupta dá um frutomalévolo. Umaboa árvore não pode
produzir frutosmaus; nempodeumaárvore corruptapro-
duzir bons frutos. Toda árvore que não dá bons frutos é
logo derrubada e jogada ao fogo. Para se ganhar a entrada
noReino do céu, é omotivo que conta. MeuPai olha den-
tro dos corações dos homens e julga-os pelas suas aspira-
ções interiores e suas intenções sinceras.

20 “No grande dia de julgamento do Reino, muitos di-
rão a mim: ‘Nós não professamos em vosso nome, e pelo
vosso nome não đzemos obras maravilhosas?’ Contudo,
serei obrigado a dizer-lhes: ‘Nunca vos conheci; afastai-
vos de mim; vós que sois falsos instrutores’. E todo aquele
que ouve essa instrução e sinceramente executa a sua mis-
são de me representar diante dos homens, do mesmo
modo como eu representei o meu Pai para vós, terá uma
entrada ampla no meu serviço e no Reino do Pai celeste”.

21 Nunca antes os apóstolos tinham ouvido Jesus falar
desse modo, pois ele falou-lhes como quem tem a autori-
dade suprema. Eles retornaram damontanha por volta do
pôr-do-sol, mas nenhum daqueles homens fez pergunta
alguma a Jesus.

4. VÓS SOIS O SAL DA TERRA
1 O chamado “Sermão da Montanha” não é o evange-

lho de Jesus. Ele contém muitos ensinamentos úteis, mas
foi feito como instrução da ordenação de Jesus aos doze
apóstolos. Foi a missão pessoal do Mestre, para aqueles
que iriam pregar o evangelho e que aspiravam a repre-
sentá-lo nomundo dos homens, domesmomodo que ele,
tão eloqüente e perfeitamente, representava o seu Pai.

2 “Vós sois o sal da Terra, sal que tem sabor de salvação.
E se esse sal perder o seu sabor, com o que se salgará? Não
mais será bom para nada a não ser para se jogar fora e ser
pisoteado pelos homens.”

3 Na época de Jesus o sal era precioso. Era usado até
mesmo como dinheiro. A moderna palavra “salário” de-
riva-se de sal. O sal não apenas dá sabor aos alimentos,
mas é também um conservante. Faz com que os alimen-
tos đquem mais saborosos, e para isso ele serve.

4 “Vós sois a luz do mundo. Uma cidade plantada numa
colina não pode esconder- se. Nem os homens acendem uma
vela e a colocam às escondidas, mas em um candeeiro; e ele
dá a luz a todos os que estão na casa. Que a vossa luz brilhe
assim diante dos homens, para que eles possam ver as vossas
boas obras e para que sejam levados a gloriĖcar o vosso Pai,
que está no céu.”

5 Ainda que a luz dissipe as trevas, ela também pode
“cegar” a ponto de confundir e frustrar. Somos exortados
a fazer a nossa luz brilhar de ummodo tal que os nossos se-
melhantes sejam guiados a novos e bons caminhos de vida
elevada. A nossa luz deveria brilhar assim, não para atrair
a atenção para nós próprios. Até mesmo a vossa atividade
de vocação pode ser utilizada como um “reĔetor” eđcaz
para a disseminação dessa luz de vida.

6 Os caracteres fortes não se formam por não fazerem
absolutamente omal, masmuitomais por fazerem de fato
o bem. A ausência de egoísmo é uma insígnia de grandeza
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humana. Os níveis mais elevados de auto-realização são
alcançados pela adoração e o serviço. A pessoa feliz e eđ-
ciente é motivada, não pelo medo de fazer o errado, mas
pelo amor de fazer o certo.

7 “Pelos seus Ěutos vós os conhecereis.” A personalidade é
basicamente imutável; o que muda — cresce — é o cará-
ter moral. O erro maior das religiões modernas é o nega-
tivismo. A árvore que não dá frutos é “derrubada e jogada
ao fogo”. O valormoral não pode originar-se apenas na re-
pressão e na obediência à injunção que prega o “não farás”.
O medo e a vergonha são motivações sem valor para a vi-
vência religiosa. A religião é válida apenas quando revela
a paternidade de Deus e realça a irmandade dos homens.

8 Uma đlosođa eđcaz de vida é formada pela combi-
nação de discernimento cósmico com o todo das reações
emocionais ao ambiente social e econômico. Lembrai-
vos: Conquanto os impulsos hereditários não possam ser
modiđcados fundamentalmente, as respostas emocionais
a tais impulsos podem ser mudadas; a natureza moral
pode, portanto, ser modiđcada, o caráter pode ser melho-
rado. No caráter forte as respostas emocionais são inte-
gradas e coordenadas e, assim, é produzida uma persona-
lidade uniđcada. Uma uniđcação deđciente enfraquece a
natureza moral e engendra a infelicidade.

9 Sem uma meta digna, a vida đca desinteressante,
torna-se inútil, e resulta emmuita infelicidade. Odiscurso
de Jesus para a ordenação dos doze constitui uma đlosođa
damestria da vida. Jesus recomendou, aos seus seguidores,
exercerem a fé experiencial. Ele exortou-os a não depen-
deremdemeros consentimentos intelectuais; nemde uma
credulidade ordinária, nem da autoridade estabelecida.

10 A educação deveria ser uma técnica de aprendizado
(a descoberta) demelhoresmétodos de gratiđcar as nossas
tendências naturais e as herdadas; e a felicidade é o todo
resultante dessas técnicas mais elevadas para obter satis-
fações emocionais. A felicidade depende pouco do ambi-
ente, embora os locais agradáveis possam contribuir gran-
demente para ela.

11 Todo mortal anseia realmente por ser uma pessoa
completa, por ser perfeito, como o Pai no céu é perfeito; e
realizar isso se torna possível porque, em última análise, o
“universo é verdadeiramente paterno”.

5. O AMOR PATERNO E O AMOR FRATERNO
1 DoSermãodaMontanha aodiscurso daÚltimaCeia,

Jesus ensinou os seus seguidores a manifestar o amor pa-
terno mais do que o amor Ěaterno. O amor fraterno se-
ria amar o teu semelhante como a ti próprio, e isso seria
um preenchimento adequado da “regra de ouro”. O afeto
paterno, todavia, requer que tu ames os teus semelhantes
mortais como Jesus te ama.

2 Jesus ama a humanidade com um afeto dual. Ele vi-
veu na Terra como uma personalidade de duas naturezas
— a humana e a divina. Como Filho de Deus, ele ama o
homem com um amor paterno — ele é o Criador do ho-
mem, o seu pai neste universo. Enquanto Filho do Ho-
mem, Jesus ama os mortais como um irmão — ele foi ver-
dadeiramente um homem entre os homens.

3 Jesus não esperou que os seus seguidores realizassem
uma manifestação impossível de amor fraterno, mas ele
esperou que eles se esforçassem para ser como Deus —
para serem perfeitos como o Pai no céu é perfeito —, que
eles pudessem começar a ver o homem como Deus vê as
suas criaturas e que, portanto, pudessem começar a amar
os homens como Deus os ama — demonstrando o co-
meço de um afeto paterno. Durante essas exortações aos
doze apóstolos, Jesus buscou revelar esse novo conceito
do amor paterno, do modo como ele se relaciona a algu-
mas atitudes emocionais preocupadas em fazer numero-
sos ajustamentos sociais para o meio ambiente.

4 O Mestre apresentou esse discurso memorável cha-
mando a atenção para quatro atitudes de fé, como umpre-
lúdio para retratar subseqüentemente as suas quatro rea-
ções transcendentes e supremas de amor paterno, contras-
tando-as com as limitações do amor meramente fraterno.

5 Primeiro ele falou daqueles que eram pobres em es-
pírito e famintos de retidão, daqueles que persistiam na
mansidão e eram puros de coração. Podia-se esperar que
esses mortais discernidores do espírito alcançassem níveis
divinos tais, de ausência de egoísmo, que os tornassem
capazes de atingir o exercício surpreendente do afeto pa-
terno; que, mesmo como lamentadores, teriam forças para
demonstrar misericórdia, promover a paz e resistir às per-
seguições e, durante todas essas situações de provação, que
amassem até mesmo a uma humanidade não amável, com
um amor paterno. Um afeto paterno pode alcançar ní-
veis de devoção que transcendem incomensuravelmente
um afeto fraterno.

6 A fé e o amor, nessas beatitudes, fortalecem o caráter
moral e criam a felicidade. O medo e a raiva enfraquecem
o caráter e destroem a felicidade. Esse sermão memorável
teve o seu começo com uma nota sobre a felicidade.

7 1. “Felizes são os pobres em espírito — os humildes.”
Para uma criança, a felicidade é a satisfação de um desejo
de prazer imediato. O adulto está disposto a semear os
grãos da renúncia, comođtode ter colheitas subseqüentes
de maior felicidade. Na época de Jesus e desde então, a fe-
licidade tem sido muito freqüentemente associada à idéia
da posse de riquezas. Nahistória do fariseu e do publicano
orando no templo, um sentia-se rico em espírito — ego-
tista —; o outro se sentia “pobre em espírito” — humilde.
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Umera auto-suđciente; o outro era capaz de aprender e de
buscar a verdade. O pobre em espírito busca as metas da
riqueza espiritual — busca Deus. E os que buscam a ver-
dade não têm de esperar por recompensas em um futuro
distante; eles são recompensados agora. Eles encontram o
Reino do céu dentro dos seus próprios corações, e experi-
mentam uma tal felicidade agora.

8 2. “Felizes são aqueles que têm fome e sede de retidão,
pois serão saciados”. Apenas aqueles que se sentem pobres
em espírito irão ter fome e sede de retidão. Apenas os hu-
mildes buscam a força divina e almejamopoder espiritual.
No entanto é muito perigoso praticar conscientemente o
jejum espiritual com o đto de melhorar o próprio apetite
pelos dons espirituais. O jejum físico torna-se perigoso,
depois de quatro ou cinco dias; faz com que nos tornemos
aptos a perder todo desejo de alimento. O jejum prolon-
gado, seja físico ou espiritual, tende a destruir a fome.

9 A retidão na experiência é um prazer, não um dever.
A retidão de Jesus é um amor dinâmico—o afeto paterno
junto com o fraterno. Não é o tipo de retidão negativa, o
tipo “não faça” de retidão. Como é que alguém poderia
almejar uma coisa negativa — uma coisa a “não fazer”?

10 Não é tão fácil ensinar, à mente de uma criança, es-
sas duas primeiras beatitudes, mas a mente amadurecida
deveria captar o signiđcado delas.

11 3. “Felizes são os mansos, pois eles herdarão a Terra.” A
mansidão genuína não temnenhuma relação comomedo.
É mais a atitude de um homem cooperando com Deus —
“A vossa vontade será feita”. Abrange a paciência e a to-
lerância, e é motivada pela fé inabalável em um universo
amistoso e cumpridor da lei. Ela mantém o controle de
todas as tentações de rebeldia contra o guiamento divino.
Jesus foi o homem manso ideal de Urântia; e ele herdou
um vasto universo.

12 4. “Felizes são os puros de coração, pois eles verãoDeus.”
A pureza espiritual não é uma qualidade negativa, a não
ser ao negar a suspeita e a vingança. Ao discutir sobre a
pureza, Jesus não teve a intenção de tratar exclusivamente
das atitudes sexuais humanas. Ele referia-se mais àquela
fé que o homem deveria ter no seu semelhante; aquela fé
que um pai tem no seu đlho, e que o capacita a amar os
seus semelhantes como um pai os amaria. O amor do pai
nãonecessitamimar, e não fecha os olhos para omal,mas é
sempre o oposto do cinismo. O amor paterno tem sempre
um único propósito e sempre busca o melhor no homem,
que é a atitude de um verdadeiro progenitor.

13 VerDeus—pormeio da fé—signiđca adquirir o ver-
dadeiro discernimento espiritual. E o discernimento espi-
ritual intensiđca o guiamento do Ajustador, e tudo isso,
no đm, aumenta a consciência de Deus. E quando vós

conhecerdes o Pai, vós estareis conđrmados na certeza da
đliação divina; e podereis amar cada vez mais a cada um
dos vossos irmãos na carne, não apenas como um irmão
— com o amor fraterno — mas também como um pai —
com o afeto paterno.

14 Essa exortação é fácil de transmitir, até mesmo a uma
criança. As crianças são naturalmente conđantes, e os pais
deveriam procurar fazer com que elas não perdessem essa
fé simples. Ao lidardes com as crianças, evitai qualquer
modo de enganá-las e abstendes de sugerir suspeitas. Sa-
biamente ajudai-as a selecionar os seus heróis e a escolher
o trabalho da vida delas.

15 E então Jesus continuou a instruir os seus discípulos
na realização do propósito principal de toda a luta hu-
mana — a perfeição —, a própria realização divina. E ele
sempre lhes lembrava: “Sede perfeitos, como o vosso Pai
nos céus é perfeito”. Ele não exortava os doze a amar os
seus semelhantes como eles amavam a si próprios. Isso te-
ria sido uma realização condigna; teria indicado a realiza-
ção do amor fraterno. Jesus aconselhava os seus apóstolos
a amar os homens como ele os havia amado—como amor
paterno, tanto quanto com um afeto fraterno. E ilustrava
isso apontando as quatro reações supremas do amor pa-
terno:

16 1. “Felizes são os que pranteiam, pois serão conforta-
dos.” Nemo chamado senso comum, nem amelhor das ló-
gicas nunca sugeririam que a felicidade poderia derivar-se
da aĔição. Jesus, porém, não se referia ao lamento externo
nem ostensivo. Ele aludia a uma atitude emocional de ter-
nura de coração. É um grande erro ensinar aos meninos
e aos rapazes que não é masculino demonstrar ternura ou,
por qualquer outromeio, evidenciar sentimentos emocio-
nais ou sofrimento físico. A compaixão é um atributo tão
condigno para o homem quanto o é para a mulher. Não
é necessário aparentar dureza para ser masculino. Essa é a
forma errada de criar homens corajosos. Os grandes ho-
mens do mundo não tiveram medo de lamentar. Moisés,
o lamentador, foi um grande homem, mais do que San-
são e mais do que Golias. Moisés foi um líder magníđco,
mas ele era um homem também de mansidão. Ser sensí-
vel e susceptível às necessidades humanas gera uma felici-
dade genuína e duradoura; e, ao mesmo tempo, essas ati-
tudes gentis protegem a alma das inĔuências destrutivas
da raiva, do ódio e da suspeita.

17 2. “Felizes são os misericordiosos, pois eles alcançarão
a misericórdia.” Misericórdia aqui tem a conotação da al-
tura, da profundidade e da largura damais verdadeira ami-
zade — o amor da bondade. A misericórdia, algumas ve-
zes pode ser passiva, mas aqui ela é ativa e dinâmica — a
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paternalidade suprema. Um pai cheio de amor pouca di-
đculdade tem de perdoar o seu đlho, e de perdoá- lo até
muitas vezes. E, para com um đlho não mimado, o im-
pulso de aliviar o sofrimento é natural. Os đlhos são nor-
malmente bons e compassivos quando já têm idade suđci-
ente para avaliar as condições reais.

18 3. “Felizes são os paciĖcadores, pois serão chamados Ė-
lhos de Deus.” Os ouvintes de Jesus tinham uma sede ar-
dente de libertação militar, não de paciđcadores. A paz
de Jesus, contudo, não é da espécie pacíđca e negativa. Em
face das provações e das perseguições, ele disse: “A minha
paz eu a deixo convosco”. “Que o vosso coração não seja
perturbado, e que não padeça de temores.” Esta é a paz que
evita conĔitos danosos. A paz pessoal integra a personali-
dade. A paz social afasta o medo, a cobiça e a raiva. A paz
política impede os antagonismos raciais, as suspeitas naci-
onais e a guerra. Buscar a paz é a cura para a desconđança
e a suspeita.

19 As crianças podem aprender facilmente a funcionar
como paciđcadoras. Elas gostam de atividades grupais;
elas gostam de brincar juntas. E o Mestre disse certa vez:
“Quemquiser salvar a sua vida irá perdê-la, mas quemper-
der a sua vida encontrá-la-á”.

20 4. “Felizes daqueles que são perseguidos por causa da
sua retidão, pois deles é o Reino do céu. Felizes deveis Ėcar
quando os homens vos insultarem, perseguirem e lançarem
falsamente todo o tipo de mal contra vós. Rejubilai-vos na
alegria mais extrema, pois grande é a vossa recompensa nos
céus.”

21 E, assim, freqüentemente a perseguição vem depois
da paz. E os jovens e os adultos corajosos nunca fogem da
diđculdade ou do perigo. “Nenhum amor é maior do que
aquele que dá a sua vida pelos seus amigos.” E um amor
paterno pode livremente fazer todas essas coisas — coisas
que o amor fraterno diđcilmente consegue abranger. E o
progresso tem sido sempre a colheita đnal da perseguição.

22 As crianças sempre respondem ao desađo da cora-
gem. A juventude está sempre disposta a “ousar”. E toda
criança deveria aprender cedo a sacriđcar-se.

23 E assim é revelado que as beatitudes do Sermão da
Montanha são baseadas na fé e no amor, e não na lei —
na ética ou dever.

24 O amor paterno tem prazer em dar o bem em troca
do mal — fazer o bem em represália à injustiça.

6. A NOITE DA ORDENAÇÃO
1 Domingo ao anoitecer, quando chegaram à casa de

Zebedeu, vindos das terras altas ao norte de Cafarnaum,
Jesus e os doze compartilharam uma refeição simples. Em

seguida Jesus saiu para uma caminhada pela praia, en-
quanto os doze conversavam entre si. Depois de uma
breve discussão, enquanto os gêmeos faziamumapequena
fogueira para dar-lhes calor e mais luz, André foi encon-
trar Jesus e, quando o alcançou, disse: “Mestre, meus ir-
mãos permanecem incapazes de compreender o que dis-
seste sobre oReino. Nãonos sentimos capazes de começar
este trabalho, antes que nos dês outras instruções. Eu vim
para pedir-te que te juntes a nós no jardim e que nos ajude
a compreender o signiđcado das tuas palavras”. E Jesus foi
com André encontrar-se com os apóstolos.

2 Depois de entrar no jardim e reunir os apóstolos em
volta de si, Jesus ensinou- lhes outras coisas mais, e disse-
lhes: “Achais difícil receber a minha mensagem porque
quereis construir o novo ensinamento diretamente em
cima do antigo, mas eu declaro que deveis renascer. De-
veis começar de novo, como pequenas crianças; e deveis
estar dispostos a conđar no meu ensinamento e acreditar
em Deus. O novo evangelho do Reino não pode ser to-
mado como se se quisesse conformá- lo ao que existe. Vós
tendes idéias erradas sobre o Filho do Homem e sua mis-
são na Terra. E não cometais o erro de pensar que eu vim
para pôr de lado a lei e os profetas; eu não vim para des-
truir, mas para cumprir, para ampliar e iluminar. Eu não
vimpara transgredir a lei, mas antes para escrever esses no-
vos mandamentos nas tábuas dos vossos corações.

3 “Eu peço de vós uma retidão que excederá a retidão
daqueles que buscam obter o favorecimento do Pai por
meio de caridades, prece e jejum. Se quiserdes entrar no
Reino, deveis ter uma retidão que consiste no amor, mise-
ricórdia e verdade — o desejo sincero de fazer a vontade
do meu Pai nos céus.”

4 Então disse Simão Pedro: “Mestre, se tu tens um
novomandamento, nós o ouviremos. Revela a nós o novo
caminho”. Jesus respondeu a Pedro: “Vós ouvistes, dito
por aqueles que ensinam a lei: ‘Não matarás, pois aquele
quematar estará sujeito a julgamento’. Entretanto eu olho
além do ato, para ver o motivo a descoberto. E declaro a
vós que todo aquele que tiver raiva do seu irmão está em
perigo de condenação. Aquele que nutre o ódio no seu
coração e planeja a vingança na sua mente, está em perigo
de ser julgado. Vós apenas podeis julgar os vossos compa-
nheiros pelos atos deles; o Pai, que está nos céus, julga pela
intenção.

5 “Ouvistes os instrutores da lei dizendo: ‘Não come-
tereis adultério’. Mas eu vos digo que todo homem que
olha para uma mulher, com a intenção de desejo por ela,
já cometeu o adultério com ela, no seu coração. Vós po-
deis julgar os homens apenas pelos seus atos, mas o meu
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Pai vê dentro dos corações dos seus đlhos e, com miseri-
córdia, julga-os, de acordo com as suas intenções e com os
desejos reais”.

6 Jesus tinha a intenção de continuar examinando os
outros mandamentos, quando Tiago Zebedeu interrom-
peu-o, perguntando: “Mestre, o que devemos ensinar ao
povo a respeito do divórcio? Devemos permitir a um ho-
mem divorciar- se da suamulher, comoMoisés mandou?”
E, quando ouviu essa pergunta, Jesus disse: “Eu não vim
para legislar, mas para esclarecer. Eu vim, não para refor-
mar os reinos deste mundo, mas antes para estabelecer o
Reino do céu. Não é da vontade do Pai que eu devesse
ceder à tentação de ensinar-vos regras para o governo, o
comércio, ou o comportamento social, as quais, embora
pudessem ser boas para hoje, poderiam estar longe de se-
rem adequadas para a sociedade de outra idade. Estou na
Terra somente para confortar asmentes, para liberar os es-
píritos e para salvar as almas dos homens. Mas, a respeito
dessa questãododivórcio, eu vos direi que, emboraMoisés
fosse favorável a esses procedimentos, não era assim nos
dias de Adão no Jardim”.

7 Depois que os apóstolos haviam conversado entre si,
durante um certo tempo, Jesus continuou a falar: “Vós de-
veis sempre reconhecer dois pontos de vista em toda con-
dutamortal—ohumano eodivino; os caminhos da carne
e o caminho do espírito; a perspectiva do tempo e a visão
da eternidade”. E, embora os doze não pudessem compre-
ender tudo o que ele lhes ensinava, eles foram realmente
ajudados por essa instrução.

8 E então disse Jesus: “Mas vós tropeçareis nos meus
ensinamentos porque vós estais acostumados a interpretar
a minha mensagem literalmente; sois vagarosos ao discer-
nir o espírito do meu ensinamento. De novo, deveis lem-
brar-vos de que sois os meus mensageiros; vós sois obriga-
dos a viver as vossas vidas como eu tenho vivido a minha
espiritualmente. Vós sois osmeus representantes pessoais;
mas não cometais o engano de esperar que todos os ho-
mens vivam como vós, sob todos os pontos de vista. Vós
vos deveis lembrar também de que eu tenho ovelhas que
não são desse rebanho; e que também tenho obrigações
para com elas, pois devo prover-lhes o modelo de fazer a
vontade do Pai, enquanto eu viver a vida da naturezamor-
tal”.

9 Natanael perguntou, então: “Mestre, não devemos
dar um lugar à justiça? A lei de Moisés diz: ‘Um olho por
um olho, e um dente por um dente’. O que devemos di-
zer?” E Jesus respondeu: “Deveis retribuir o mal com o
bem. Os meus mensageiros não devem disputar com os
homens, mas devem ser gentis com todos. Medida por
medida, não será essa a vossa regra. Os chefes entre os

homens podem ter tais leis, mas não é assim no Reino; a
misericórdia determinará sempre os vossos julgamentos, e
o amor determinará a vossa conduta. E se esses são prin-
cípios duros, ainda agora podeis desistir. Se achardes os
quesitos do apostolado muito penosos, podeis voltar para
o caminho menos rigoroso do discipulado”.

10 Aoouvir essas palavras assustadoras, os apóstolos reu-
niram-se todos, à parte, por um momento, mas logo vol-
taram, e Pedro disse: “Mestre, gostaríamos de continuar
contigo; nenhum de nós retrocederia. Estamos total-
mente preparados para arcar com o preço extra; bebere-
mos da taça. Gostaríamos de ser apóstolos, não discípulos
meramente”.

11 Quando ouviu isso, Jesus disse: “Estais dispostos, en-
tão, a assumir as vossas responsabilidades e seguir-me. Fa-
zei as vossas boas ações em segredo; e, quando derdes es-
molas, que a vossamão esquerda não saiba o que fez amão
direita. E, quando orardes, devereis permanecer separa-
dos e a sós e não usareis de repetições vãs nem de frases
sem sentido. Lembrai-vos sempre que o Pai sabe o que
necessitais, antes mesmo de pedirdes a Ele. E não vos en-
tregueis a jejuns, mantendo uma đgura triste, para serdes
vistos pelos homens. Como apóstolos escolhidos meus,
agora a serviço do Reino, não deveis armazenar para vós
próprios os tesouros destaTerra,mas, pelos vossos serviços
altruístas, armazenai tesouros no céu, pois onde estiverem
vossos tesouros, lá também estarão os vossos corações.

12 “A lâmpada do corpo é o olho; portanto, se o vosso
olho é generoso, o vosso corpo inteiro estará cheio de luz.
Mas se o vosso olho é egoísta, o corpo inteiro será preen-
chido por trevas. Se a própria luz que está em vós estiver
voltada para as trevas, grandes serão essas trevas!”

13 E então Tomé perguntou a Jesus se eles deveriam
“continuar tendo tudo em comum”. Disse oMestre: “Sim,
meus irmãos, eu gostaria que vivêssemos juntos, como
uma família que se entende bem. Estais encarregados de
um grande trabalho, e almejo que o vosso serviço não se
divida. Vós sabeis que foi dito com justeza: ‘Nenhum
homem pode servir a dois mestres’. Vós não podeis ado-
rar sinceramente a Deus e, de todo o coração, ao mesmo
tempo servir à cobiça. Tendo agora vos alistado, sem re-
servas, no trabalho do Reino, não tenhais ansiedades pe-
las vossas vidas; e muito menos deveis preocupar-vos com
o que ireis comer ou com o que ireis beber; nem mesmo
com os vossos corpos, nem com a roupa que devereis usar.
Vós já aprendestes quemãos dispostas e corações honestos
nunca terão fome. E agora, quando vos preparardes para
devotar todas as vossas energias ao trabalho do Reino, po-
deis estar seguros de que o Pai não irá esquecer-se das vos-
sas necessidades. Antes buscai o Reino deDeus e, quando
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houverdes encontrado a vossa entrada nele, todas as coisas
que vos foremnecessárias, virão por acréscimo. Não sejais,
portanto, indevidamente ansiosos com o amanhã. Deve-
mos preocupar-nos com o que é suđciente para o dia”.

14 Quando viu que estavam dispostos a permanecer
acordados toda a noite fazendoperguntas, Jesus lhes disse:
“Meus irmãos, os vossos corpos são como vasos de barro;
é melhor irdes descansar para que estejais prontos para o
trabalho de amanhã”. Mas o sono tinha fugido dos olhos
deles. Pedro aventurou-se a pedir aoMestre: “Posso ter só
uma pequena conversa em particular contigo? Não que
eu tenha segredos para os meus irmãos, mas tenho o espí-
rito atormentado e, por acaso, se eu tiver de merecer uma
reprimenda do meu Mestre, eu a suportaria melhor se es-
tivesse a sós contigo”. E Jesus disse: “Vem comigo, Pe-
dro” — conduzindo-o para dentro da casa. Quando Pe-
dro retornou de junto da presença do seu Mestre muito
animado e grandemente encorajado, Tiagodecidiu ir falar
com Jesus. E assim, até as primeiras horas da madrugada,
os outros apóstolos foram, um a um, falar com o Mestre.
Quando todos tinham tido já uma conversa pessoal com
ele, exceto os gêmeos, que haviam caído no sono, André
foi a Jesus e disse: “Mestre, os gêmeos caíram no sono no
jardim, ao lado da fogueira; devo despertá-los e perguntar
se querem também falar contigo?” E Jesus sorrindo disse
a André: “Eles estão bem — não os incomode”. E, agora,
a noite chegava ao đm; a luz de um outro dia estava sur-
gindo.

7. A SEMANA SEGUINTE À DA ORDENAÇÃO
1 Depois de umas poucas horas de sono, quando os

doze estavam reunidos para um desjejum tardio com Je-
sus, ele disse: “Agora, deveis começar o vosso trabalho de
pregar as boas-novas e de instruir os crentes. Preparai-vos
para ir a Jerusalém”. Depois de Jesus ter falado, Tomé ga-
nhou coragem para dizer: “Sei, Mestre, que deveríamos
estar prontos agora para iniciar o trabalho, mas temo que
não estejamos ainda aptos para realizar essa grande tarefa.
Consentirias que đcássemos por aqui apenas mais uns
poucos dias, antes de começarmos o trabalho do Reino?”
E quando Jesus viu que todos os seus apóstolos estavam
possuídos por esse mesmo temor, ele disse: “Será como
vós pedistes; permaneceremos aqui até o sábado”.

2 Durante semanas emais semanas pequenos grupos de
buscadores sinceros da verdade, junto com espectadores
curiosos, haviam vindo a Betsaida para ver Jesus. Já se fa-
lava sobre ele, em todo o país; os grupos de indagadores vi-
nham de cidades distantes como Tiro, Sidom, Damasco,
Cesaréia e Jerusalém. Até então, Jesus havia saudado essa
gente e lhes havia ensinado sobre o Reino, mas agora o
Mestre repassava esse trabalho aos doze. André escolheria

um dos apóstolos e o designaria para um grupo de visitan-
tes e, algumas vezes, todos os doze đcavamocupados nessa
tarefa.

3 Por dois dias eles trabalharam, ensinando dia a dia e
mantendo conversas particulares até tarde da noite. Ao
terceiro dia Jesus conversou com Zebedeu e Salomé, en-
quanto mandou os seus apóstolos “saírem para pescar,
buscando mudanças e distrações, ou mesmo visitar as fa-
mílias”. Na quinta-feira eles retornaramparamais três dias
de ensinamentos.

4 Durante essa semana de aperfeiçoamento, muitas ve-
zes Jesus repetiu aos seus apóstolos os dois grandes moti-
vos da sua missão pós-batismal na Terra:

5 1. Revelar o Pai ao homem.
6 2. Conduzir os homens para que eles se tornemcons-

cientes da đliação — da compreensão, pela fé, de que são
đlhos do Altíssimo.

7 Uma semana dessa experiência variada fez muito pe-
los doze apóstolos; alguns se tornaram até autoconđan-
tes demais. Na última conversa, na noite depois do sá-
bado, Pedro e Tiago vieram a Jesus, dizendo: “Nós esta-
mos prontos — agora podemos ir em frente, e ensinar so-
bre o Reino”. Ao que Jesus respondeu: “Que a vossa sabe-
doria se iguale ao vosso zelo e que a vossa coragem com-
pense a vossa ignorância”.

8 Embora os apóstolos não compreendessem muita
coisa dos seus ensinamentos, eles não deixavam de enten-
der o signiđcado da beleza da vida encantadora que leva-
ram junto ao Mestre.

8. QUINTA FEIRA À TARDE NO LAGO
1 Jesus sabia muito bem que os seus apóstolos não esta-

vam assimilando plenamente os ensinamentos. E decidiu
dar alguma instrução especial a Pedro, Tiago e João, espe-
rando que eles fossem capazes de dar esclarecimentos aos
seus companheiros. Ele sabia que, conquanto alguns as-
pectos da idéia de um Reino espiritual estivessem sendo
captados pelos doze, eles continuavam rigidamente asso-
ciando, direta e literalmente, esses novos ensinamentos es-
pirituais do Reino do céu aos seus conceitos antigos, já
entranhados e cristalizados; como se o Reino pudesse ser
algo comouma restauraçãodo tronodeDavi e umrestabe-
lecimento de Israel no seu poder temporal naTerra. Desse
modo, na quinta-feira à tarde, Jesus foi à praia e saiu em
um barco com Pedro, Tiago e João, para conversarem so-
bre os assuntos do Reino. Essa foi uma conversa de quatro
horas, e abrangeu muitas perguntas e respostas, e deve ser
de proveito colocar tudo aqui, neste registro, que reorga-
niza o sumário dessa tarde memorável, como foi passado
por SimãoPedro ao seu irmão, André, namanhã seguinte:
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2 1. Fazer a vontade do Pai. O ensinamento de Jesus,

para que se conđe nos cuidados superiores do Pai celeste,
não é o de um fatalismo cego e passivo. Ele cita, apro-
vando, nessa tarde, uma antiga ađrmação hebraica que de-
clara: “Aquele que não trabalha não comerá”. E aponta a
sua própria experiência como sendo um testemunho suđ-
ciente dos seus próprios ensinamentos. Os seus preceitos,
sobre conđar no Pai, não devem ser analisados segundo as
condições sociais e econômicas dos tempos modernos ou
de qualquer outra idade. A instrução dele abrange os prin-
cípios ideais, da vida perto de Deus, em todas as idades e
em todos os mundos.

3 Jesus deixou claro, para os três, a diferença entre as
exigências para as funções do apostolado e as do discipu-
lado. E ainda assim ele não proibiu, aos doze, o exercício
da prudência e da previsão. Ele era contrário à ansiedade e
à preocupação, não à precaução. Ele ensinava a submissão
alerta e ativa à vontade deDeus. Em resposta a muitas das
perguntas deles a respeito de frugalidades e de trivialida-
des, ele simplesmente chamou a atenção para a sua vida de
carpinteiro, de construtor de barcos e de pescador, e para a
sua cuidadosa organização dos doze. Ele procurou deixar
claro que o mundo não é para ser encarado como um ini-
migo; que as circunstâncias da vida são formadas dentro
de uma dispensação divina de dádivas, que trabalha junto
com os đlhos de Deus.

4 Jesus teve uma grande diđculdade em fazê-los com-
preender a sua prática pessoal da não-resistência. Ele re-
cusava-se absolutamente a defender-se, e parecia aos após-
tolos que ele đcaria contente se eles seguissem a mesma
política. Ele ensinou-lhes a não resistir aomal, a não com-
bater a injustiça nem a injúria, mas ele não lhes ensinou
como tolerar passivamente a conduta errada. E deixou
claro, nessa tarde, que aprovava a punição social dos mal-
feitores e dos criminosos; e que o governo civil deveria,
algumas vezes, empregar a força namanutenção da ordem
social e na execução da justiça.

5 Ele nunca cessou de prevenir aos seus discípulos con-
tra as más práticas da represália; ele desaprovava total-
mente a vingança, a idéia do acerto de contas. Ele deplo-
rava o fato de haver quem guardasse rancores. E não apro-
vava a idéia de olho por olho e dente por dente. Ele rejei-
tava todo o conceito da revanche privada e pessoal, atri-
buindo essas questões ao governo civil, por um lado, e ao
julgamento de Deus, por outro. Ele deixou claro, para os
três, que os seus ensinamentos aplicavam-se ao indivíduo,
não ao Estado. Ele resumiu as suas instruções, até aquele
momento, a respeito de todas essas questões da seguinte
forma:

6 Amai os vossos inimigos— lembrai-vos das asserções
morais da irmandade humana.

7 A inutilidade domal: um erro não se torna certo pela
vingança. Não cometais o erro de responder ao mal com
as próprias armas dele.

8 Tende fé — conđança no triunfo đnal da justiça di-
vina e da bondade eterna.

9 2. Aatitude política. Jesus advertiu aos seus apóstolos
para que fossem discretos nas suas observações a respeito
das relações, então estremecidas, existentes entre o povo
judeu e o governo romano; e proibiu-os de envolverem-se,
de qualquer modo, nessas diđculdades. Ele sempre man-
teve o cuidado de evitar as ciladas políticas dos seus inimi-
gos, sempre com a observação: “Dai a César as coisas que
são deCésar, e a Deus as coisas que são deDeus”. Jesus ne-
gava- se a deixar a sua atenção dispersar-se da suamissão de
estabelecer um novo caminho de salvação; ele não permi-
tiria a si próprio envolver-se em qualquer outra coisa. Na
sua vida pessoal, sempre observou devidamente todas as
leis e as regras civis; em todos os seus ensinamentos públi-
cos, ignorou os reinos civil, social e econômico. Ele disse
aos três apóstolos que ele ocupava-se apenas com os prin-
cípios da vida interior pessoal e espiritual do homem.

10 Jesus não foi, portanto, um reformador político. Ele
não veio para reorganizar o mundo; e ainda que tivesse
feito reformas, elas teriam sido aplicáveis apenas àqueles
dias e àquela geração. Todavia, ele mostrou ao homem
o melhor modo de viver, e nenhuma geração está isenta
do trabalho de descobrir como melhor adequar a vida de
Jesus aos seus próprios problemas. Nunca, todavia, de-
veis cometer o erro de identiđcar os ensinamentos de Jesus
com qualquer teoria política ou econômica, ou com qual-
quer sistema social ou industrial.

11 3. A atitude social. Os rabinos judeus há muito vi-
nham debatendo sobre a questão: Quem é o meu pró-
ximo? Jesus apresentou a idéia da bondade ativa e espon-
tânea, um amor tão legítimo pelo semelhante, que fez ex-
pandir a noção do que é o próximo, o vizinho, a ponto
de incluir o mundo inteiro, e então fazendo com que os
nossos próximos fossem todos os homens. Mas, com tudo
isso, Jesus estava interessado apenas no indivíduo, não na
massa. Jesus não era um sociólogo, ele apenas trabalhou
para romper todas as formas de isolamento egoísta. Ele
ensinou a simpatia da pura compaixão. Michael de Néba-
don é umFilho dominado pelamisericórdia; a compaixão
é a sua natureza mesma.

12 O Mestre não disse que os homens não devessem en-
treter os seus amigos durante as refeições,mas ele disse que
os seus seguidores deveriam fazer festas para os pobres e os
desafortunados. Jesus tinha um senso đrmede justiça,mas
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que foi sempre temperado pelamisericórdia. Ele não ensi-
nou aos seus apóstolos que deixassem os parasitas sociais
e os pedintes prođssionais tirar vantagem deles. O mais
próximo que ele esteve de fazer pronunciamentos socio-
lógicos foi quando mencionou: “Não julgueis, para que
não sejais julgados”.

13 Jesus deixou claro que a bondade indiscriminada po-
deria ser considerada a culpada de muitos males sociais.
No dia seguinte Jesus deu a Judas a instrução deđnitiva de
que nenhum fundo apostólico fosse dado como esmola, a
não ser a pedidodele ou sob opedido conjuntode dois dos
apóstolos. Para todas essas questões, a prática era que Jesus
dissesse: “Sede sábios como as serpentes, mas tão inofen-
sivos como os pombos”. Parecia ser o seu propósito, em
todas as situações sociais, ensinar a paciência, a tolerância
e o perdão.

14 Afamília ocupava o centromesmodađlosođa de vida
de Jesus — aqui e na vida futura. Ele baseava os seus ensi-
namentos sobre Deus na família e, ao mesmo tempo, ten-
tava corrigir a tendência judaica de honrar os antepassa-
dos em exagero. Exaltava a vida familiar como o dever hu-
mano mais elevado, mas deixava claro que as relações fa-
miliares não deveriam interferir nas obrigações religiosas.
Ele chamava a atenção para o fato de que a família é uma
instituição temporal; de que ela não sobrevive àmorte. Je-
sus não hesitou em abdicar-se da sua família, quando a fa-
mília se postou contrariamente à vontade do Pai. Ele ensi-
nou amais nova e ampla irmandade entre os homens—os
đlhos de Deus. No tempo de Jesus, os hábitos e a prática
do divórcio eram relaxados, na Palestina, e em todo o im-
pério romano. Ele recusou-se reiteradamente a estabele-
cer leis a respeito do casamento e do divórcio, mas muitos
dos primeiros seguidores de Jesus tinham opiniões bem
marcadas sobre o divórcio e não hesitaram em atribuí-las a
ele. Todos os escritores do Novo Testamento, exceto João
Marcos, ativeram-se às idéias mais rigorosas e avançadas
sobre o divórcio.

15 4. A atitude econômica. Jesus trabalhou, viveu e tran-
sacionou nomundo domodo como o encontrou. Ele não
foi um reformador econômico, embora freqüentemente
chamasse a atenção para a injustiça da distribuição desi-
gual das riquezas. E não propôs, para remediar isso, quais-
quer sugestões. Deixou claro, para os três, que, conquanto
não fosse para os seus apóstolos manterem propriedades,
ele não estava pregando contra a riqueza e a propriedade,
masmeramente sobre a sua distribuição injusta e desigual.
Reconhecia a necessidade de justiça social e de eqüidade
industrial, mas não propôs regras para que isso fosse esta-
belecido.

16 Jesus nunca ensinou aos seus seguidores que evitas-
sem posses terrenas; apenas aos seus doze apóstolos ele
ensinou isso. Lucas, o médico, era um forte crente da
igualdade social, e muito fez para interpretar as palavras
de Jesus, em harmonia com as suas crenças pessoais. Je-
sus nunca ordenou pessoalmente, aos seus seguidores, que
adotassem um modo comunitário de vida; ele não se pro-
nunciou, de nenhum modo, sobre essas questões.

17 Ele prevenia, freqüentemente, aos seus ouvintes sobre
a cobiça, declarando que “a felicidade de um homem não
reside na abundância das suas posses materiais”. Ele reite-
rava constantemente: “De que serve a um homem ganhar
todo o mundo e perder a sua própria alma?” Ele não fez
nenhum ataque direto à posse de propriedades, mas insis-
tiu em que é eternamente essencial que os valores espiri-
tuais venham em primeiro lugar. Nos seus ensinamentos
posteriores ele procurava corrigir muitos erros, cometidos
na visão da vida predominante em Urântia, narrando nu-
merosas parábolas, as quais ele apresentava durante as suas
ministrações públicas. Jesus nunca teve a intenção de for-
mular teorias econômicas; ele bem sabia que cada idade
deve desenvolver os próprios remédios para os males exis-
tentes. E, se Jesus estivesse na Terra, hoje, vivendo a sua
vida na carne, ele traria umgrande desapontamento àmai-
oria dos bons homens e mulheres, pela simples razão de
que não tomaria posições na política atual, nem nas dis-
putas sociais e econômicas. Ele permaneceria bastante re-
servado ao ensinar-vos como perfeccionar a vossa vida es-
piritual interior, demodo a vos tornarmuitomais compe-
tentes para enfrentar a solução dos vossos problemas pu-
ramente humanos.

18 Jesus gostaria de tornar todos os homens semelhantes
aDeus; e, então, acompanhá- los à distância, com compai-
xão, até que esses đlhos de Deus resolvessem os seus pró-
prios problemas políticos, sociais e econômicos. Não foi
à riqueza que ele denunciou, mas ao que essa riqueza faz à
maioria dos devotos dela. Nessa quinta-feira, à tarde, Jesus
primeiro disse aos seus discípulos que “mais abençoado é
dar do que receber”.

19 5. A religião pessoal. Como đzeram os apóstolos, de-
veríeis entender melhor os ensinamentos de Jesus, por in-
termédio da sua vida. Ele viveu uma vida perfeita em
Urântia, e os seus ensinamentos sem par só podem ser en-
tendidos quando a sua vida é vista como o suporte direto
desses ensinamentos. É a sua vida, e não as suas lições aos
doze, ou os seus sermões para as multidões, que mais aju-
darão a revelar o caráter divino e a personalidade amorosa
do Pai.

20 Jesus não atacou os ensinamentos dos profetas he-
breus, nem os dos moralistas gregos. O Mestre reconhe-
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ceu as muitas coisas boas que esses grandes instrutores re-
presentavam,mas ele havia vindo àTerra para ensinar algo
mais: “A conformidade voluntária da vontade do homem
à vontade de Deus”. Jesus não queria simplesmente pro-
duzir um homem religioso, um mortal ocupado integral-
mente comos sentimentos religiosos emovido apenas por
impulsos espirituais. Caso pudésseis apenas ter dado uma
olhada nele, teríeis sabido que Jesus era realmente um ho-
mem de grande experiência nas coisas deste mundo. Os
ensinamentos de Jesus, a esse respeito, têm sido deturpa-
dos grosseiramente e bastante adulterados, durante todos
esses séculos da era cristã; vós também tendes mantido
idéias deturpadas sobre amansidão e a humildade doMes-
tre. O que ele almejou, na sua vida, parece ter sido um
auto-respeito magníĖco. Ele só aconselhou o homem a hu-
milhar-se, para que ele pudesse ser verdadeiramente exal-
tado; o que ele realmente almejava era a verdadeira humil-
dade para com Deus. Ele dava grande valor à sinceridade
— a um coração puro. A đdelidade era uma virtude car-
dinal segundo a sua avaliação do caráter, enquanto a co-
ragem era a essência mesma dos seus ensinamentos. “Não
temais” era o seu lema; e a persistência paciente, o seu ideal
de força de caráter. Os ensinamentos de Jesus constituem
uma religiãode valor, de coragemedeheroísmo. E é exata-
mente por isso que ele escolheu, para serem os seus repre-
sentantes pessoais, doze homens comuns, a maioria dos
quais era de pescadores rudes, viris e varonis.

21 Pouco tendo a dizer sobre os vícios sociais dos seus
dias, Jesus raramente fazia referência à degenerescência
moral. Ele era um instrutor positivo da virtude verda-
deira. Ele evitava atentamente o método negativo de ad-
ministrar a instrução; ele recusava-se a apregoar qualquer
coisa do mal. Ele nem mesmo foi um reformador moral.
Ele bem sabia, e assim ele ensinou aos seus apóstolos, que
as urgências sensuais da humanidade não são suprimidas
nem pela repressão religiosa, nem pelas proibições legais.
As suas poucas denúncias foram dirigidas mais contra o
orgulho, a crueldade, a opressão e a hipocrisia.

22 Jesus não denunciou com veemência nem mesmo os
fariseus, comoo fez João. Sabia serem,muitos dos escribas
e fariseus, honestos nos seus corações; ele compreendeu a
submissão escravizada deles às tradições religiosas. Jesus
punha uma grande ênfase em “primeiro tornar boa a ár-
vore”. E fez com que aqueles três compreendessem bem
que dava valor à vida como um todo, não apenas a algu-
mas poucas virtudes em especial.

23 A coisa que João aprendeu com os ensinamentos
desse dia foi que a essência da religião de Jesus consistia
na aquisição de um caráter compassivo, junto com uma
personalidade motivada a fazer a vontade do Pai do céu.

24 Pedro captou a idéia de que o evangelho, que esta-
vam à beira de proclamar, era realmente um novo começo
para toda a raça humana. E, posteriormente, passou essa
impressão a Paulo; o qual, a partir disso, formulou a sua
doutrina de Cristo como “o segundo Adão”.

25 Tiago captou a verdade emocionante de que Jesus
queria que os seus đlhos na Terra vivessem como se fos-
sem já cidadãos completos do Reino celeste.

26 Jesus sabia que os homens são diferentes uns dos ou-
tros, e ensinou isso aos seus apóstolos. Ele exortava-os
constantemente a absterem-se de tentar moldar os discí-
pulos e crentes de acordo com algum modelo preestabe-
lecido. Ele procurava permitir a cada alma desenvolver-se
do seu próprio modo, como almas individuais e isoladas
perfeccionando-se perante Deus. Em resposta a uma das
muitas perguntas de Pedro, oMestre disse: “Eu quero dei-
xar os homens livres, de ummodo tal que possam começar
novamente como pequenas crianças, na vida nova e me-
lhor”. Jesus sempre insistiu em que a verdadeira bondade
deve ser inconsciente, que ao fazer a caridade não se de-
via deixar que a mão esquerda percebesse o que faz a mão
direita.

27 Os três apóstolos đcaram chocados, nessa tarde,
quando compreenderam que a religião do seu Mestre não
dava meios para que se đzesse um auto-exame espiritual.
Todas as religiões, antes e depois da época de Jesus, e
mesmo o cristianismo, cuidadosamente davam condições
de um auto-exame consciente. Contudo, não era assim
com a religião de Jesus de Nazaré. A đlosođa de vida de
Jesus é desprovida dessa introspecção religiosa. O đlho do
carpinteiro nunca ensinou a elaboração do caráter; ele en-
sinou o crescimento do caráter, esclarecendo que o Reino
do céu é como uma semente de mostarda. Todavia, Jesus
nada disse que condenasse a auto-análise como um meio
de precaver-se para impedir o egoísmo pretensioso.

28 O direito de entrar no Reino é condicionado pela fé,
pela crença pessoal. O custo, a ser pago para permane-
cer na ascensão progressiva do Reino, é uma pérola de alto
preço e, para possuí-la, um homem vende tudo o que tem.

29 O ensinamento de Jesus é uma religião para todos,
não apenas para os fracos e os escravos. A sua religião
nunca se tornou cristalizada (durante a sua época) em cre-
dos e leis teológicas; ele não deixou uma linha escrita se-
quer atrás de si. A sua vida e os seus ensinamentos foram
legados ao universo, como uma herança inspiradora e ide-
alista adequada para guiar espiritualmente e para a instru-
ção moral de todas as idades; e em todos os mundos. E,
mesmo hoje, os ensinamentos de Jesus permanecem fora
de todas as religiões, como tais; constituindo-se, porém,
nas esperanças vivas de todas elas.
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30 Jesus não ensinou aos seus apóstolos que a religião é a

única busca terrena do homem; essa era a idéia judaica de
servir a Deus. Contudo, ele insistiu que a religião fosse a
ocupação exclusiva dos doze. Jesus nada ensinou que dis-
suadisse os seus crentes da busca da cultura genuína; ele
apenas não dava mérito às escolas religiosas de Jerusalém,
presas à tradição. Ele era liberal, generoso, instruído e to-
lerante. A piedade autoconsciente não tinha lugar na sua
đlosođa do viver na retidão.

31 OMestre não propôs soluções para os problemas não
religiosos da sua própria idade, nem de qualquer idade
subseqüente. Jesus almejava desenvolver um discerni-
mento espiritual das realidades eternas e estimular a ini-
ciativa na originalidade de viver; e preocupou-se exclusi-
vamente com as necessidades espirituais fundamentais e
permanentes da raça humana. Ele revelou uma bondade
igual à de Deus. Exaltou o amor — a verdade, a beleza e a
bondade — como o ideal divino e a realidade eterna.

32 O Mestre veio para criar, no homem, um novo espí-
rito, uma nova vontade — para imprimir uma nova capa-
cidade de conhecer a verdade, experimentando a compai-
xão e escolhendo a bondade —, a vontade para estar em
harmonia com a vontade de Deus, conjugada com o im-
pulso eterno de tornar-se perfeito, como o próprio Pai no
céu é perfeito.

9. O DIA DA CONSAGRAÇÃO
1 O sábado seguinte Jesus devotou-o aos seus apósto-

los, fazendo, de novo, a jornada às terras altas onde ele os
tinha ordenado; e lá, depois de uma longa e maravilhosa-
mente tocante mensagem pessoal de encorajamento, ele
iniciou o ato solene da consagração dos doze. Nesse sá-
bado, à tarde, Jesus reuniu os apóstolos em torno de si, na
montanha, e os colocou nas mãos do seu Pai do céu, em
preparação para o dia em que fosse obrigado a abandoná-
los no mundo. Nenhum novo ensinamento houve nessa
ocasião, apenas o encontro e a comunhão.

2 Jesus relembrou muitos aspectos do sermão da orde-
nação, dado naquele mesmo local, e então, chamando-os
diante de si, um a um, ele encarregou-os com a missão de
saírem para o mundo, como representantes dele. A res-
ponsabilidade da consagração dada pelo Mestre foi: “Ide,
aomundo inteiro, pregar as boas-novas do Reino. Liberai
os prisioneiros espirituais, confortai os oprimidos eminis-
trai aos aĔitos. De graça recebestes, e de graça deveis dar”.

3 Jesus lhes aconselhou a não aceitarem dinheiro nem
roupas suplementares, dizendo: “O trabalhador vale o
próprio salário”. E đnalmente acrescentou: “Observai que
eu os envio, como ovelhas, em meio a lobos; sede, por-
tanto, sábios como serpentes, e inofensivos comopombos.

Mas tende cuidado, pois os vossos inimigos vos levarão pe-
rante os conselhos deles e, nas sinagogas, eles vos criticarão
e castigarão. Sereis levados perante os chefes e governan-
tes, porque vós acreditais neste evangelho; e o vosso de-
poimento mesmo será uma testemunha de mim para eles.
E quando eles vos conduzirem ao julgamento, não vos in-
quieteis sobre o que ireis dizer, pois o espírito do meu Pai
reside em vós e, em uma hora dessas, ele irá falar por vosso
intermédio. Alguns de vós sereis levados à morte e, antes
de estabelecerdes o Reino na Terra, vós sereis odiados por
muita gente, por causa desse evangelho; mas não temais;
eu estarei convosco e o meu espírito irá, antes de vós, a
todo o mundo. E a presença do meu Pai residirá em vós,
quando estiverdes indo aos judeus, inicialmente, e depois
aos gentios”.

4 E, quando desceram a montanha, eles foram de volta
para o seu lar na casa de Zebedeu.

10. A NOITE APÓS A CONSAGRAÇÃO
1 Naquela noite, enquanto ensinava na casa, pois ha-

via começado a chover, Jesus falou demoradamente a eles,
tentando mostrar aos doze o que eles deviam ser, não o
que deviam fazer. Eles conheciam uma religião que lhes
impunha que só Ėzessem determinadas coisas como meio
de alcançar a retidão — a salvação. E Jesus reiterava: “No
Reino, vós deveis ser retos e justos para fazerdes o traba-
lho”. Muitas vezes ele repetiu: “Sede, portanto, perfeitos,
como o vosso próprio Pai no céu é perfeito”. A todo o
tempo estava o Mestre explicando aos seus apóstolos des-
norteados que a salvação que ele viera trazer ao mundo
seria obtida apenas pela crença, pela fé simples e sincera.
Disse Jesus: “Joãopregouumbatismode arrependimento,
de pesar pelo modo antigo de viver. Vós ireis proclamar
o batismo do companheirismo com Deus. Pregai o arre-
pendimento àqueles que estão em necessidade desse ensi-
namento, mas, àqueles que buscam já a admissão sincera
ao Reino, abri as portas bem abertas e convidai-os a en-
trar na jubilosa comunhão dos đlhos de Deus”. Mas era
uma tarefa difícil a de persuadir esses pescadores galileus
de que, no Reino, ser reto, por meio da fé, deve vir antes
do fazer com retidão, na vida diária dos mortais da Terra.

2 Outro grande obstáculo para esse trabalho de instru-
ção dos doze foi a tendência deles de tomar os princí-
pios altamente idealistas e espirituais, da verdade religi-
osa, e colocá-los na forma de regras concretas de conduta
pessoal. Jesus queria apresentar a eles o espírito magni-
đcamente belo da atitude da alma, mas eles insistiam em
traduzir esses ensinamentos em regras para o comporta-
mento pessoal. Muitas vezes, quando se asseguravam de
lembrar-se daquilo que o Mestre dissera, era quase que
certo que eles se esquecessem do que ele não tinha dito.
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Mas, vagarosamente, eles assimilavam os seus ensinamen-
tos, mesmo porque Jesus era, de fato, tudo o que ele en-
sinava. O que eles não ganhavam da sua instrução verbal,
eles adquiriam, gradualmente, vivendo com ele.

3 Não estava visivelmente claro para os apóstolos que
o seu Mestre achava-se empenhado em viver uma vida de
inspiração espiritual para todas as pessoas, de todas as ida-
des, em todos os mundos de um vasto universo. Não obs-
tante o que Jesus dizia a eles, de tempos em tempos, os
apóstolos não captaram a idéia de que ele estava fazendo
um trabalho, neste mundo, mas que serviria para todos
os outros mundos da sua vasta criação. Jesus viveu a sua
vida terrena emUrântia, não para estabelecer um exemplo
pessoal de vida mortal, para os homens e mulheres deste
mundo, mas, antes, para criar um ideal espiritual elevado e
inspirador, para todos os seres mortais em todos os mun-
dos.

4 Nessa mesma tarde, Tomé perguntou a Jesus: “Mes-
tre, tu dizes que devemos transformar-nos como que em
pequenas crianças, antes que possamos ganhar a entrada
noReinodoPai, e tu aindanos preveniste para não sermos
enganados por falsos profetas e para não sermos culpados
de jogarmos as nossas pérolas diante de porcos. Agora, đ-
quei honestamente perplexo. Eu não consigo entender os
teus ensinamentos”. Jesus respondeu aTomé: “Por quanto
tempo vou tolerar-vos! Vós sempre insistis em tomar lite-
ralmente tudo o que eu ensino. Quando eu vos pedi que
vos tornásseis crianças pequenas, como preço para a en-
trada no Reino, eu me referia não à facilidade de serdes
enganados, não àmera tendência para acreditar, nem à ra-
pidez para conđar em estranhos agradáveis. O que desejei
que vós captásseis, com a ilustração, foi a relação pai-đlho.
Vós sois as crianças, e é no Reino do vosso Pai que buscais
entrar. E, se presente está aquele afeto natural entre toda a
criança normal e o seu pai, que assegura um entendimento
e uma relação de amor, ela para sempre exclui qualquer ne-
cessidade de barganhar pelo amor e pela misericórdia do
Pai. E o evangelho que vós ireis pregar tem a ver com uma
salvação que vemda realização pela fé dessamesma relação
eterna entre pai e đlho”.

5 A grande característica do ensinamento de Jesus era
que a moralidade da sua đlosođa originava-se na relação
pessoal do indivíduo com Deus — esse mesmo relaciona-

mento entre a criança e o pai. Jesus colocou ênfase no in-
divíduo, e não na raça nem na nação. Enquanto jantavam,
Jesus teve a conversa comMateus, na qual ele explicou que
a moralidade de qualquer ato é determinada pelo motivo
do indivíduo. A moralidade de Jesus era sempre positiva.
A regra de ouro restabelecida por Jesus demanda contato
social ativo; a regra negativa mais antiga poderia ser obe-
decida em isolamento. Jesus retirou amoralidade de todas
as regras e cerimônias e elevou-a aos níveis grandiosos do
pensamento espiritual e do viver realmente da retidão.

6 Essa nova religião de Jesus não estava isenta de impli-
cações práticas, mas tudo o que puder ser encontrado no
seu ensinamento, que tiver algum valor prático, seja polí-
tico, seja social ou econômico, será uma decorrência na-
tural dessa experiência interior da alma, que manifesta os
frutos do espírito na ministração diária espontânea da ex-
periência religiosa pessoal genuína.

7 Depois que Jesus e Mateus haviam acabado de con-
versar, Simão zelote perguntou: “Mas, Mestre, todos os
homens são đlhos de Deus?” E Jesus respondeu: “Sim, Si-
mão, todos os homens são đlhos de Deus, e essa é a boa-
nova que vós ireis proclamar”. Os apóstolos, todavia, não
podiam captar tal doutrina; era uma anunciação nova, es-
tranha e surpreendente. E era por causa desse desejo de
imprimir neles essa verdade que Jesus ensinou seus segui-
dores a tratar todos os homens como seus irmãos.

8 Em resposta a uma pergunta feita por André, o Mes-
tre deixou claro que a moralidade do seu ensinamento era
inseparável da religião do seu viver. Ele ensinou a morali-
dade, não amoralidade saída da natureza do homem, mas
da relação do homem com Deus.

9 João perguntou a Jesus: “Mestre, o que é o Reino do
céu?” E Jesus respondeu: “O Reino do céu consiste destes
três elementos essenciais: primeiro, o reconhecimento do
fato da soberania de Deus; segundo, a crença na verdade
da đliação a Deus; e terceiro, a fé na eđcácia do supremo
desejo humano de fazer a vontade deDeus—de ser como
Deus. E esta é a boa-nova do evangelho: a de que, pela
fé, todomortal pode ter esses elementos essenciais à salva-
ção”.

10 E agora a semana de espera estava acabada, e eles pre-
pararam-se para partir, no dia seguinte, rumo a Jerusalém.



DOCUMENTO 141
COMEÇANDO O TRABALHO PÚBLICO

NO PRIMEIRO dia da semana, 19 de janeiro, do
ano 27 d.C, Jesus e os doze apóstolos estavam
prontos para partir das suas instalações em Bet-

saida. Os doze de nada sabiam dos planos do seu Mestre,
exceto que estavam indo até Jerusalém para assistir à festa
daPáscoa, emabril, e que era intenção viajar pelo caminho
do vale do Jordão. Não se afastaram da casa de Zebedeu
antes de perto do meio-dia, porque as famílias dos após-
tolos e outros discípulos vieram para despedir-se e desejar
que eles se dessem bem no novo trabalho que iam come-
çar.

2 Pouco antes de partir, os apóstolos se perderam do
Mestre e André foi atrás dele. Depois de uma busca breve,
encontrou-o assentado em umbarco na praia; Jesus estava
chorando. Muitas vezes, os dozehaviamvisto oMestre de-
monstrando estar aĔigido e haviam presenciado, em bre-
ves momentos, as suas preocupações mentais sérias; ne-
nhum deles, entretanto, jamais o havia visto chorar. An-
dré đcou um tanto assustado de ver o Mestre atingido
desse modo, na véspera da partida deles para Jerusalém,
e atreveu-se a chegar até Jesus e perguntar: “Neste grande
dia, Mestre, quando nós estamos para partir rumo a Je-
rusalém no intuito de proclamar o Reino do Pai, por que
choras? Qual denós ter-te-ia ofendido?”E Jesus, voltando
com André para junto dos doze, respondeu- lhe: “Ne-
nhum de vós causastes essa tristeza. Eu me entristeci ape-
nas porque ninguém da família do meu pai José lembrou-
se de vir para nos desejar boa-viagem”. Naquele momento
Rute estava visitando o seu irmão José em Nazaré. Ou-
tros membros da sua família mantiveram-se afastados por
orgulho, desapontamento, mal-entendidos ou pequenos
ressentimentos, que eles se permitiram ter em resultado
de mágoas.

1. DEIXANDO A GALILÉIA
1 Cafarnaum não era distante de Tiberíades, e o re-

nome de Jesus havia começado a espalhar-se bastante em
toda a Galiléia, indo mesmo até locais mais distantes. Je-
sus sabia que Herodes logo seria informado sobre o seu
trabalho; desse modo julgou que fosse melhor viajar para
o sul e pela Judéia, com os apóstolos. Um grupo de mais
de cem crentes desejava ir junto com eles, mas Jesus falou-
lhes suplicando a eles que não acompanhassem o grupo
apostólico, na sua jornada rio Jordão abaixo. Embora as-
sentissem em permanecer quietos, muitos deles acabaram
indo atrás do Mestre, depois de alguns dias.

2 No primeiro dia, Jesus e os apóstolos seguiram so-
mente até Tariquéia, onde pousaram naquela noite. No

dia seguinte, viajaram até um ponto no Jordão, perto de
Pela, onde Joãohavia pregado, cerca de umano atrás, onde
Jesus tinha recebido o batismo. Ali, pousaram por mais
de duas semanas, ensinando e pregando. Ao đm da pri-
meira semana, várias centenas de pessoas, procedentes da
Galiléia, Fenícia, Síria,Decápolis, Peréia e Judéia, tinham-
se agrupado em um acampamento perto de onde estavam
Jesus e os doze.

3 Jesus não fez nenhum sermão público. André dividiu
a multidão e designou os pregadores para as reuniões da
manhã e da tarde; depois da refeição da noite, Jesus falou
aos doze. Ele não lhes ensinounada de novo,mas repassou
o seu ensinamento anterior e respondeu àsmuitas pergun-
tas deles. Numa dessas noites, ele disse aos doze algo sobre
os quarenta dias que passara na montanha perto daquele
lugar.

4 Muitos daqueles que vieram da Peréia e Judéia ha-
viam sido batizados por João e estavam interessados em
saber mais a respeito dos ensinamentos de Jesus. Os após-
tolos conseguiram grande progresso, ensinando aos dis-
cípulos de João, pois de nenhum modo eles depreciaram
as pregações de João, e também desta vez eles nemmesmo
batizaramos seus novos discípulos. Entretanto, para os se-
guidores de João, era sempre uma pedra no caminho, que
Jesus, sendo tudo aquilo que João havia anunciado, nada
đzesse para tirá-lo da prisão. Os discípulos de João nunca
puderamcompreender por que Jesus não impediu amorte
cruel do seu amado líder.

5 Noite após noite, André cuidadosamente ensinava
aos seus amigos apóstolos a delicada e difícil tarefa de da-
rem-se bem com os seguidores de João Batista. Durante
esse primeiro ano da ministração pública de Jesus, mais
do que três quartos dos seus seguidores haviam anteri-
ormente seguido João e dele haviam recebido o batismo.
Passaram todo esse ano, 27 d.C., retomando com sereni-
dade o trabalho de João na Peréia e Judéia.

2. A LEI DE DEUS E A VONTADE DO PAI
1 Na noite anterior àquela em que eles deixaram Pela,

Jesus deu aos apóstolosmais instruções a respeito do novo
Reino. Disse o Mestre: “Tem sido indicado a vós esperar
pela vinda do Reino de Deus; agora eu estou anunciando
que este Reino há muito esperado está próximo e à mão, e
atémesmoque já está aqui e emmeio a nós. Em todo reino
deve haver um rei assentado no seu trono e decretando as
leis desse reino. E assim vós desenvolvestes um conceito
do Reino do céu como um governo gloriđcado do povo
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judeu sobre todos os povos da Terra, com um Messias as-
sentado no trono de Davi e, desse local de poder miracu-
loso, promulgando as leis para todo o mundo. Todavia,
meus đlhos, não vedes comos olhos da fé, e não ouvis com
o ouvido do espírito. Eu declaro que oReino do céu é a re-
alização e o reconhecimento do governo de Deus, dentro
dos corações dos homens. É bemverdade, há umRei neste
Reino, e esse Rei é o meu Pai e vosso Pai. De fato nós so-
mos os seus súditos leais, mas, transcendendo de longe, a
esse fato, está a verdade transformadora de que nós somos
os seus Ėlhos. Na minha vida tal verdade está tornando-se
manifestada para todos. O nosso Pai também se assenta
emumtrono,mas nãoumtrono feito pelasmãos. O trono
do Inđnito é a eterna morada do Pai no céu dos céus; Ele
completa todas as coisas e proclama as Suas leis de univer-
sos a universos. E o Pai também governa dentro dos cora-
ções dos Seus đlhos na Terra, pelo espírito que Ele enviou
para viver dentro das almas dos homens mortais.

2 “Quando fordes súditos desse Reino, de fato ouvi-
reis a lei do Soberano do Universo; e, em conseqüência
do evangelho do Reino que eu vim declarar, quando vós
vos descobrirdes pela fé, como đlhos, não mais vos vereis
como criaturas súditas da lei de um rei Todo-Poderoso,
mas vos vereis como đlhos privilegiados de um Pai divino
e amantíssimo. Em verdade, em verdade, eu vos digo, en-
quanto a vontade do Pai for como uma lei, para vós, difícil
será estar no Reino. Mas quando a vontade do Pai tornar-
se verdadeiramente a vossa vontade, então estareis de fato
no Reino, porque o Reino ter-se-á tornado assim uma ex-
periência estabelecida dentro de vós. Enquanto a vontade
de Deus for a vossa lei, permanecereis como nobres súdi-
tos escravos; mas quando acreditardes nesse novo evange-
lho da đliação divina, a vontade do meu Pai tornar-se-á a
vossa vontade, e então sereis elevados à alta posição de đ-
lhos livres de Deus, đlhos liberados do Reino”.

3 Alguns dos apóstolos conseguiram captar algo desse
ensinamento, mas nenhum deles compreendeu, na sua
plenitude, o signiđcado dessa anunciação espantosa, ex-
ceto talvez Tiago Zebedeu. Essas palavras, contudo, cala-
ram fundo nos seus corações; mas ressurgiram alegrando
os ministérios deles, durante os últimos anos de serviço.

3. A PERMANÊNCIA EM AMATOS
1 O Mestre e os seus apóstolos permaneceram perto de

Amatos, por quase três semanas. Os apóstolos continua-
ram pregando duas vezes por dia à multidão, e Jesus pre-
gava aos sábados à tarde. Tornou-se impossível continuar
com as recreações às quartas-feiras; e assim André fez um
arranjo para que dois apóstolos descansassem um dia, dos
seis na semana, ao passo que aos serviços do sabat todos
estariam cumprindo o seu dever.

2 Pedro, Tiago e João realizavam amaior parte das pre-
gações públicas. Filipe, Natanael, Tomé e Simão ocupa-
vam-se com grande parte do trabalho pessoal e davam ins-
truções para os grupos especiais de buscadores da verdade;
os gêmeos continuavam no seu trabalho geral de supervi-
são da segurança, enquantoAndré,Mateus e Judas forma-
vamumcomitê geral de administração a três, embora cada
um deles também đzesse um trabalho religioso considerá-
vel.

3 André estava bastante ocupado com a tarefa de desfa-
zer osmal-entendidos e desacordos constantes e repetidos
entre os discípulos de João e os discípulosmais recentes de
Jesus. Situações sérias surgiam de poucos em poucos dias,
mas André com a assistência do corpo de apóstolos con-
seguia fazer com que as partes em contenda chegassem a
alguma espécie de acordo, temporariamente aomenos. Je-
sus recusava-se a participar de qualquer dessas conversas; e
também não daria nenhum conselho sobre como fazer os
acordos adequados para essas diđculdades. Nem mesmo
uma vez ele ofereceu sugestão de como os apóstolos de-
viam resolver tais questões desconcertantes. Quando An-
dré trazia essas questões a Jesus, este dizia sempre: “Não é
sábio que o dono da festa participe das complicações com
a família dos seus convidados; um pai sábio nunca toma
partido nas pequenas rixas entre os seus próprios đlhos”.

4 OMestre demonstrou uma grande sabedoria emani-
festou perfeita eqüidade em todas as suas condutas para
com os seus apóstolos e para com todos os seus discípu-
los. Jesus era verdadeiramente ummestre para os homens;
ele exerceu grande inĔuência sobre o seu semelhante hu-
mano, porque a sua personalidade combinava encanto e
força. Havia uma inĔuência sutil de comando na sua vida
austera, nômade e sem lar. Havia uma atração intelectual
e um poder de atração espiritual na sua maneira de ensi-
nar com autoridade, na sua lógica lúcida, na sua força de
raciocínio, na sagacidade do seu discernimento, na agili-
dade da sua mente, no seu equilíbrio sem par e na sua to-
lerância sublime. Ele era simples, varonil, honesto e des-
temido. Junto a toda essa inĔuência física e intelectual,
manifestada pela simples presença do Mestre, havia tam-
bém todos os encantos espirituais do ser, que se tornaram
inerentes à sua personalidade — paciência, ternura, man-
sidão, doçura e humildade.

5 Jesus de Nazaré era de fato uma pessoa forte e pode-
rosa; ele era um poder intelectual e uma fortaleza espiri-
tual. A sua personalidade era de um grande apelo não só
para as mulheres voltadas para a espiritualidade, entre os
seus seguidores, mas também para o instruído e intelec-
tual Nicodemos e para o duro soldado romano, o capitão
da guarda parado junto à cruz, e que, quando terminara de
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ver oMestre morrer, disse: “Verdadeiramente, este foi um
Filho de Deus”. E os rudes e vigorosos pescadores galileus
chamavam-no de Mestre.

6 As pinturas retratando Jesus têm sido bastante infeli-
zes. Essas pinturas do Cristo têm exercido uma inĔuência
deletéria sobre a juventude; osmercadores do templo diđ-
cilmente teriam fugidodiante de Jesus, caso ele tivesse sido
um homem tal como os vossos artistas têm-no retratado
usualmente. A sua masculinidade era cheia de dignidade;
ele era bom, e isso era natural. Jesus não posava como um
místico suave, doce, gentil e bom. O seu ensinamento era
de um dinamismo impressionante. Ele não apenas tinha
boas intenções, mas realmente percorria os lugares fazendo
o bem.

7 O Mestre nunca disse: “Vinde a mim todos vós que
sois indolentes e todos vós que sois sonhadores”. No en-
tanto,muitas vezes disse: “Vinde amim todos vós que tra-
balhais, e eu vos darei descanso—força espiritual”. O jugo
do Mestre realmente é leve, mas, ainda assim, ele nunca o
impõe; cada indivíduo deve tomar esse jugo pela sua pró-
pria e livre vontade.

8 Jesus retratou a conquista pelo sacrifício, o sacrifício
do orgulho e do egoísmo. Aomostrar misericórdia, ele al-
mejava retratar a libertação espiritual de todos os ressen-
timentos, mágoas, raiva, ambição de poder pessoal e vin-
gança. E, quando ele dizia: “Não resistais ao mal”, não era
com a intenção de buscar desculpas para o pecado, nem
de aconselhar a confraternização com a iniqüidade, con-
forme explicoumais tarde. Ele tinha a intenção de ensinar
mais ainda o perdão, de “não resistir ao mau tratamento
inĔigido à vossa personalidade, aos ferimentos profundos
causados aos vossos sentimentos de dignidade pessoal”.

4. ENSINANDO SOBRE O PAI
1 Enquanto permanecia em Amatos, Jesus passou

muito tempocomos apóstolos instruindo-os sobre onovo
conceito deDeus; de novo e de novo ele tentava imprimir
neles a idéia de que Deus é um Pai, não um guarda-livros
grande e supremo que está preocupado mais em registrar
os males causados pelos seus đlhos errantes da Terra, em
fazer os registros dos seus pecados e perversidades, para
serem usados contra eles, quando Ele for julgá-los poste-
riormente como o Juiz justo de toda a criação. Os judeus
tinham já, havia muito tempo, concebido Deus como um
rei que se sobrepunha a tudo, até mesmo como um Pai
da nação, mas nunca antes um grande número de mortais
havia alimentado a idéia de Deus como um Pai cheio de
amor pelo indivíduo.

2 Àpergunta de Tomé: “Quem é esteDeus do Reino?”
— Jesus respondeu: “Deus é o vosso Pai; e a religião —

meu evangelho — nada mais é, nem nada menos, do que
o reconhecimento crente da verdade de que vós sois os đ-
lhos Dele. E eu estou aqui entre vós, na carne, para tornar
claras ambas essas idéias, por meio da minha vida e dos
meus ensinamentos”.

3 Jesus também buscou libertar as mentes dos seus
apóstolos da idéia de oferecer sacrifícios animais comoum
dever religioso. Aqueles homens, no entanto, instruídos
na religião do sacriđco diário, eram lentos para compre-
ender o que ele queria dizer. Contudo, o Mestre nunca
se cansou nem se aborreceu durante a ministração do seu
ensinamento. Quando ele não conseguia alcançar asmen-
tes de todos os apóstolos por meio de uma ilustração, ele
repetia a suamensagem e empregaria umoutro tipo de pa-
rábola com o propósito de esclarecê-los.

4 Nessa época, Jesus começou a ensinar mais plena-
mente aos doze a respeito da missão que eles tinham “de
confortar os aĔitos e de ministrar aos doentes”. O Mestre
ensinou-lhes muito sobre o homem, como um todo — a
união do corpo, mente e espírito; que formam o homem
ou a mulher individualmente. Jesus falou aos seus cola-
boradores sobre as três formas de aĔição que eles encon-
trariam e explicou como eles deveriam ministrar a todos
aqueles que sofrem as tristezas das doenças humanas. Ele
ensinou-lhes a reconhecer:

5 1. As doenças da carne— aquelas aĔições considera-
das comumente como sendo as doenças físicas.

6 2. As mentes perturbadas — aquelas aĔições não fí-
sicas, que foram consideradas, posteriormente, como diđ-
culdades e perturbações emocionais e mentais.

7 3. A possessão de espíritos malignos.
8 Em várias ocasiões, Jesus explicou aos seus apóstolos

sobre a natureza e algo a respeito da origem desses espíri-
tos maus, também chamados, naquela época, de espíritos
impuros. OMestre bem sabia a diferença entre a posse dos
espíritos malignos e a insanidade, mas os apóstolos não
sabiam. Aquilo não era compreensível para eles, e Jesus,
tampouco, podia fazer-lhes entender nada dessa questão,
em vista dos conhecimentos limitados deles sobre a histó-
ria anterior de Urântia. Por muitas vezes, todavia, Jesus
disse-lhes, aludindo a tais espíritos malignos: “Eles não
mais molestarão os homens quando eu tiver ascendido ao
meu Pai no céu, e depois que eu houver efundido o meu
espírito sobre toda a carne, na época em que o Reino virá
em grande poder e glória espiritual”.

9 De semana a semana e de mês a mês, durante todo
esse ano, os apóstolos deram mais e mais atenção à minis-
tração da cura aos doentes.
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5. A UNIDADE ESPIRITUAL
1 Uma das palestras noturnas mais movimentadas de

Amatos foi a reunião em que se discutiu sobre a unidade
espiritual. Tiago Zebedeu havia perguntado: “Mestre,
como aprenderemos a ver de um modo igual, para as-
simdesfrutarmos demaior harmonia entre nós próprios?”
Quando Jesus ouviu essa pergunta, đcou tão tocado, den-
trodo seu espírito, que respondeu: “Tiago,Tiago, quando
foi que eu ensinei a vós que devêsseis ver tudo do mesmo
modo? Eu vim aomundo para proclamar a liberdade espi-
ritual, com o đto de que os mortais pudessem ter o poder
de viver vidas individuais de originalidade e de liberdade,
diante de Deus. Eu não desejo que a harmonia social e
a paz fraterna sejam compradas com o sacrifício da livre
personalidade e da originalidade espiritual. O que eu vos
peço, meus apóstolos, é a unidade espiritual — e isso vós
podeis experimentar na alegria da vossa dedicação unida
a fazer de todo o coração a vontade do meu Pai no céu.
Vós não tendes que ver de um modo igual, nem tendes de
sentir domesmomodo, nemmesmopensar damesmama-
neira, para serdes espiritualmente iguais. A unidade espi-
ritual deriva-se da consciência de que cada um de vós é re-
sidido, e crescentemente dominado, pela dádiva espiritual
do Pai celeste. A vossa harmonia apostólica deve crescer
do fato de que a esperança espiritual de todos vós é idên-
tica pela origem, natureza e destino.

2 “Desse modo, podeis experienciar a unidade perfec-
cionada de propósito espiritual e compreensão espiritual,
que nasce da consciência comum da identidade dos vos-
sos espíritos residentes vindos do Paraíso; e podeis des-
frutar de toda a profunda unidade espiritual, mesmo ha-
verndo grande diversidade entre vossas atitudes indivi-
duais de pensamento intelectual, sentimentos, tempera-
mento e conduta social. As vossas personalidades podem
ser diversas de um modo animador e, mesmo, marcada-
mente diferentes, enquanto as vossas naturezas espirituais
e frutos espirituais, de adoração divina e amor fraterno,
podem ser tão uniđcados que todos aqueles que contem-
plarem as vossas vidas certamente tomarão conhecimento
dessa identidade de espírito e dessa unidade de alma; eles
irão reconhecer que vós estivestes comigo e que, por meio
desse fato e de ummodo aceitável, aprendestes como fazer
a vontade doPai no céu. Vós podeis alcançar a unidade, no
serviço de Deus, até mesmo quando estiverdes prestando
tal serviço segundo a técnica dos vossos próprios dons de
mente, corpo e alma.

3 “A vossa unidade espiritual implica duas coisas que
sempre se harmonizarão nas vidas dos crentes individuais.
A primeira: vós estais possuídos por um motivo comum
para umavida de serviço; todos vós desejais fazer, acimade

qualquer coisa, a vontade do Pai no céu. E a segunda: to-
dos vós tendes uma meta comum de existência; todos vós
tendes o propósito de encontrar o Pai nos céus para, por
meio disso, demonstrardes ao universo que vos tornastes
como Ele”.

4 Muitas vezes, durante o aperfeiçoamento dos doze,
Jesus retomou esse tema. Repetidamente disse-lhes não
ser do seu desejo que aqueles que acreditavam nele vies-
sem a tornar-se dogmatizados e padronizados, de acordo
com a interpretação religiosa, ainda que fosse como ho-
mens bons. De novo e de novo ele preveniu aos seus após-
tolos contra a formulação de credos e contra o estabeleci-
mento de tradições, comoummeio de guiar e de controlar
os crentes no evangelho do Reino.

6. A ÚLTIMA SEMANA EM AMATOS
1 Perto do đmda última semana emAmatos, Simão ze-

lote trouxe a Jesus um certo Teherma, um persa que fazia
negócios em Damasco. Teherma havia ouvido falar de Je-
sus e tinha vindo a Cafarnaum para vê-lo; e, uma vez lá,
sendo informado de que Jesus havia seguido com os seus
apóstolos Jordão abaixo a caminho de Jerusalém, ele par-
tiu para encontrá-lo. André havia apresentado Teherma a
Simão, para a instrução. Simão via o persa como um “ado-
rador do fogo”, embora Teherma só a duras penas conse-
guisse explicar que o fogo era apenas o símbolo visível do
Único Puro e Sagrado. Depois de conversar com Jesus, o
persa demonstrou a sua intenção de permanecer por vá-
rios dias para ouvir os ensinamentos e para escutar as pre-
gações.

2 Quando Simão zelote e Jesus estavam a sós, Simão
perguntou aoMestre: “Por que é que eu não consegui per-
suadi-lo? Porque éque ele resistia tanto amim, e tãopron-
tamente deu ouvidos a ti?” Jesus respondeu: “Simão, Si-
mão, quantas vezes eu te ensinei sobre absteres-te de qual-
quer esforço para tirar algo de dentro dos corações daque-
les que buscam a salvação? Quão freqüentemente eu não
tenho dito a ti para trabalhar apenas para colocar algo den-
tro dessas almas famintas? Conduze os homens ao Reino;
e as verdades grandes e vivas do Reino, em breve, expul-
sarão todos os erros sérios. Quando tiveres apresentado
ao homem mortal as boas-novas de que Deus é o Pai dele,
tu poderás, com mais facilidade, persuadi- lo de que ele é,
em realidade, umđlho deDeus. E tendo feito isso, tu terás
trazido a luz da salvação para aquele que estava nas trevas.
Simão, quando o Filho do Homem chegou a ti pela pri-
meira vez, ele chegou denunciando Moisés e os profetas,
na proclamação de um novo e melhor caminho de vida?
Não. Eunão vimpara tirar aquilo que todos vós recebestes
dos vossos antepassados, mas paramostrar-vos a visão per-
feccionada daquilo que os vossos pais viram apenas parci-
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almente. Vai então, Simão, ensinar sobre o Reino e pregá-
lo; e, quando tu tiveres trazido um homem com certeza
e segurança para dentro do Reino, então é o momento,
quando ele vier a ti com perguntas, de dar-lhe a instrução
que tem a ver com o avanço progressivo da alma para den-
tro do Reino divino”.

3 Simão đcara pasmo com essas palavras, e fez como Je-
sus lhe tinha instruído, e Teherma, o persa, estava entre
aqueles que entraram no Reino.

4 Naquela noite, Jesus discursou aos apóstolos sobre
a nova vida no Reino. O que ele disse, em parte, foi:
“Quando entrardes noReino, vós renascereis. Vós nãopo-
deis ensinar as coisas profundas do espírito àqueles que
nasceram apenas na carne; vede primeiro se os homens
nasceram para o espírito antes de tentardes instruí-los nos
caminhos avançados do espírito. Não deveis tentar evi-
denciar as belezas do templo para os homens, sem ter-
des, antes, levado-os até o templo. Apresentai a Deus os
homens, como đlhos de Deus, antes de discursar sobre as
doutrinas da paternidade deDeus e a đliação dos homens.
Não disputeis com os homens — sede pacientes, sempre.
O Reino não é vosso; sois apenas os embaixadores. Sim-
plesmente proclamai que esse é o Reino do céu — Deus é
o vosso Pai e vós sois os Seus đlhos e essa é a boa-nova; se
acreditardes nela de todo o coração, ela será a vossa salva-
ção eterna”.

5 Os apóstolos đzeram um grande progresso durante a
permanência em Amatos. No entanto, đcaram muito de-
cepcionados porque Jesus não deu a eles nenhuma suges-
tão sobre como lidar com os discípulos de João. Mesmo
sobre a importante questão do batismo, tudo o que Jesus
disse foi: “De fato, João batizou com a água, mas, quando
entrardes no Reino do céu, vós sereis batizados com o Es-
pírito”.

7. EM BETÂNIA, ALÉM DO JORDÃO
1 Aos 26 de fevereiro, Jesus, os seus apóstolos e um

grande grupo de seguidores viajaram Jordão abaixo até
um vau perto de Betânia, na Peréia, local onde João đzera
a primeira proclamação do Reino vindouro. Junto com
os seus apóstolos, Jesus permaneceu ali, ensinando e pre-
gando, durante quatro semanas, antes de irem todos para
Jerusalém.

2 Na segunda semana de permanência em Betânia,
além do Jordão, Jesus levou Pedro, Tiago e João até as co-
linas, depois do rio, ao sul de Jericó, para um descanso de
três dias. OMestre ensinou aos trêsmuitas verdades novas
e avançadas sobre o Reino do céu. Como propósito de fa-
zer o registro desses ensinamentos, nós os reorganizamos
e classiđcamos, como a seguir:

3 Jesus empenhou-se em deixar clara a sua vontade de
que, havendo provado das boas realidades espirituais do
Reino, os discípulos vivessem no mundo de tal modo que
os homens, vendo a vida deles, se tornassem conscientes
doReino e conseqüentemente fossem levados a perguntar
aos crentes sobre os caminhos para o Reino. E todos esses
buscadores sinceros da verdade, de fato, đcaram alegres ao
ouvir as boas-novas sobre a dádiva da fé que assegura a ad-
missão aoReino, com as suas realidades espirituais eternas
e divinas.

4 O Mestre buscava imprimir, em todos os instruto-
res do evangelho do Reino, a sua única meta que era re-
velar Deus, para o homem individual, como o seu Pai —
para conduzir esse homem individual a tornar-se consci-
ente da suađliação; e então apresentar essemesmohomem
a Deus, como o seu đlho pela fé. Ambas essas revelações
essenciais são realizadas em Jesus. Ele tornou-se, de fato,
“o caminho, a verdade e a vida”. A religião de Jesus era in-
teiramente baseada na sua vida de auto-outorga na Terra.
Quando Jesus partiu deste mundo, ele não deixou para
trás livros ou leis, nem outras formas de organização hu-
mana, ligadas à vida religiosa do indivíduo.

5 Jesus explicou claramente que tinha vindo para es-
tabelecer relações pessoais e eternas com os homens, re-
lações estas que teriam precedência sobre todas as outras
relações humanas. E enfatizou que essa relação espiritual
íntima, de comunhão, seria estendida a todos os homens,
de todas as idades e de todas as condições sociais, dentre
todos os povos. A recompensa única que ele tinha para
os seus đlhos era: neste mundo — uma alegria espiritual
e a comunhão divina; no próximo mundo — uma vida
eterna, de progresso nas realidades espirituais divinas do
Pai do Paraíso.

6 Jesus colocou grande ênfase naquilo que chamava as
duas verdades de primeira importância nos ensinamentos
do Reino, sendo elas: alcançar a salvação pela fé, e ape-
nas pela fé; e associá-la ao ensinamento revolucionário da
realização da iberdade humana, por intermédio do reco-
nhecimento sincero da verdade de que “vós conhecereis
a verdade, e a verdade libertar-vos-á”. Jesus era a verdade
manifestada na carne, e ele prometeu enviar o seu Espírito
da Verdade aos corações de todos os seus đlhos, depois do
seu retorno ao Pai no céu.

7 O Mestre estava ensinando a esses apóstolos os ele-
mentos essenciais da verdade, para toda uma idade na
Terra. Freqüentemente eles ouviam os seus ensinamen-
tos, ainda que, na realidade, em tudo o que ele dizia, hou-
vesse a intenção de ser a inspiração e a ediđcação de outros
mundos. O exemplo dele foi um plano novo e original de
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vida. Do ponto de vista humano ele foi realmente um ju-
deu, mas viveu a sua vida para todos os mundos, como um
mortal desta esfera.

8 Para assegurar o reconhecimento do seu Pai, no des-
dobrar do plano do Reino, Jesus explicou que, proposi-
talmente, havia ignorado os “grandes homens da Terra”.
Ele começou o seu trabalho comos pobres, amesma classe
que tinha sido tão negligenciada pelamaioria das religiões
evolucionárias dos tempos precedentes. Ele não despre-
zava nenhum homem; o seu plano abrangia o mundo in-
teiro e era de fato universal. Ele era tão audacioso e enfá-
tico nesses anúncios, que até mesmo Pedro, Tiago e João
foram tentados a pensar que ele pudesse talvez estar fora
de si.

9 Docemente, Jesus buscou levar aos apóstolos a ver-
dade de que havia vindo, na sua missão de outorga, não
para estabelecer um exemplo para umas poucas criaturas
da Terra, mas para estabelecer e demonstrar um modo
exemplar de vida humana para todos os povos de todos
os mundos do seu universo inteiro. E esse modo de vida
aproximou-se damais alta perfeição, emesmo da bondade
đnal do Pai Universal. No entanto, os apóstolos não pu-
deram compreender o signiđcado das suas palavras.

10 Ele anunciou que havia vindo para funcionar como
um instrutor, um instrutor enviado do céu para apresen-
tar a verdade espiritual à mente material. E isso foi exa-
tamente o que ele fez; sendo um instrutor, não um pre-
gador. Do ponto de vista humano, Pedro foi muito mais
efetivamente umpregador do que Jesus. A pregação de Je-
sus era bastante eđciente por causa da sua personalidade
única, mais do que em decorrência de um atrativo irresis-
tível, oratório ou emocional. Jesus falava diretamente às
almas dos homens. Ele era um instrutor dos espíritos dos
homens, mas instruía por meio da mente. Ele viveu com
os homens.

11 Foi nessa ocasião que Jesus confessou a Pedro, a Ti-
ago e a João que o seu trabalho na Terra devia, sob alguns
pontos de vista, đcar limitado pelos mandados dos seus
“colaboradores no alto”, referindo-se às instruções de pré-
outorga de Emanuel, o seu irmão do Paraíso. E disse a eles
que havia vindo para fazer a vontade do seu Pai e apenas
a vontade do seu Pai. Como estivesse motivado por uma
unicidade totalmente sincera de propósito, ele não se pre-
ocupava, de um modo ansioso, com o mal no mundo.

12 Osapóstolos estavamcomeçandoa reconhecer a ami-
zade espontânea de Jesus. Embora oMestre fosse de apro-
ximação fácil, ele vivia sempre independentemente de to-
dos os seres humanos, e acima deles. Jamais, sequer por
um momento, ele foi dominado por qualquer inĔuência
mortal ou sujeitou-se ao débil julgamento humano. Ele

não dava atenção à opinião pública, e não era inĔuenciado
pelo elogio. Raramente perdia tempo em corrigir mal-en-
tendidos, ou se ressentia com as apresentações falsas dos
fatos. Nunca pediu conselhos a nenhumhomem, nem fez
pedidos de preces.

13 Tiago đcava maravilhado de ver como Jesus parecia
antever o đm a partir de um simples começo. O Mestre
raramente parecia surpreender-se. Nunca semostrava agi-
tado, vexado ou desconcertado. Ele nunca precisou pedir
desculpas a nenhum homem. Algumas vezes đcava triste,
mas nunca desalentado.

14 João reconhecia claramente que, não obstante todos
os seus dons divinos, ele era humano, ađnal. Jesus viveu
como um homem, entre os homens; e compreendeu os
homens, amou-os e sabia como comandá-los. Na sua vida
pessoal, era tão humano, quanto incapaz de errar. E era
sempre altruísta.

15 Embora Pedro, Tiago e João não pudessem compre-
ender muito do que Jesus dizia, nessa ocasião, as suas pa-
lavras plenas de graça gravaram-se nos corações deles e,
depois da cruciđcação e da ressurreição, elas ressurgiram
para enriquecer grandemente e alegrar as suas ministra-
ções posteriores. Não é de se admirar que esses apóstolos
não tenham compreendido as palavras doMestre, pois ele
estava projetando sobre eles o plano de uma nova idade.

8. TRABALHANDO EM JERICÓ
1 Durante a permanência de quatro semanas, em Betâ-

nia, além do Jordão, várias vezes por semana André desig-
naria duplas apostólicas para irem a Jericó, por um dia ou
dois. João tinha muitos crentes em Jericó, e a maioria de-
les recebia bem os ensinamentos mais avançados de Jesus
e dos seus apóstolos. Nessas visitas a Jericó, os apóstolos
começaram mais especiđcamente a cumprir as instruções
de Jesus, de que ministrassem aos doentes; eles visitavam
cada casa da cidade e procuravam confortar todas as pes-
soas aĔigidas.

2 Os apóstolos realizaram algum trabalho público em
Jericó, mas os seus esforços eram principalmente de natu-
reza mais silenciosa e pessoal. Agora eles faziam a desco-
berta de que as boas-novas do Reino eram muito confor-
tantes para os doentes; que a sua mensagem trazia a cura
aos aĔigidos. E foi em Jericó que a missão dada por Jesus
aos doze, de pregar as boas-novas doReino eministrar aos
aĔitos, foi pela primeira vez levada a efeito.

3 Eles pararam em Jericó, a caminho de Jerusalém, e fo-
ram surpreendidos por uma delegação, da Mesopotâmia,
que havia vindo para conversar com Jesus. Os apóstolos
haviam planejado passar apenas um dia ali, mas, quando
chegaram esses buscadores da verdade, vindos do leste, Je-
sus passou três dias com eles, e eles voltaram para as suas
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casas, ao longo do Eufrates, felizes com o conhecimento
das novas verdades sobre o Reino do céu.

9. PARTINDO PARA JERUSALÉM
1 Na segunda-feira, o último dia de março, Jesus e os

apóstolos começaram a sua viagem de subida das colinas
até Jerusalém. Lázaro, de Betânia, havia descido até o Jor-
dão, duas vezes, para ver Jesus; e todos os arranjos haviam
sido feitos para que o Mestre e os seus apóstolos tivessem
o seu centro de operações na casa de Lázaro e das suas duas
irmãs, em Betânia, enquanto quisessem permanecer em
Jerusalém.

2 Os discípulos de João permaneceram emBetânia, de-

pois do Jordão, ensinando e batizando as multidões, de
modo que Jesus foi acompanhado apenas pelos doze até
chegar na casa de Lázaro. E, lá, Jesus e os apóstolos perma-
neceramdurante cinco dias, descansando e restaurando as
forças, antes de irem até Jerusalém para a Páscoa. Foi um
grande acontecimento, na vida deMarta e deMaria, terem
o Mestre e os seus apóstolos no lar do irmão delas, onde
elas podiam ministrar segundo as necessidades deles.

3 No domingo, 6 de abril, pela manhã, Jesus e os após-
tolos desceram em direção a Jerusalém; e essa foi a pri-
meira vez que o Mestre e todos os doze estiveram juntos
ali.
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DURANTEomês de abril, Jesus e os apóstolos tra-
balharam em Jerusalém, indo para fora da cidade
todas as noites e pernoitando em Betânia. Jesus

passava, ele próprio, uma ou duas noites, por semana, na
casa de Flávio, um judeu grego, em Jerusalém, e até ali iam,
secretamente, muitos judeus proeminentes para entrevis-
tarem-se com Jesus.

2 No primeiro dia em Jerusalém, Jesus esteve com
Anás, amigo de anos anteriores, e que havia sido o sumo
sacerdote e era parente de Salomé, a mulher de Zebedeu.
Anás havia ouvido falar de Jesus e dos seus ensinamentos,
mas, quando ele surgiu na casa do sumo sacerdote, foi re-
cebido com muita reserva. Quando Jesus percebeu a fri-
eza de Anás, foi embora imediatamente e, ao sair, disse:
“O medo é o maior escravizador do homem, e o orgulho,
a sua grande fraqueza; tu te trairias a ti próprio, dentro da
prisão desses dois destruidores do júbilo e da liberdade?”
Anás nada respondeu, todavia. E o Mestre não mais viu
Anás, até o momento em que este se assentou junto do
próprio genro para o julgamento do Filho do Homem.

1. ENSINANDO NO TEMPLO
1 Durante esse mês, diariamente, Jesus ou um dos seus

apóstolos ensinava no templo. Quando as multidões da
Páscoa estavam grandes demais para terem acesso ao ensi-
namento dentro do templo, os apóstolos faziam os grupos
de aprendizado do lado de fora dos recintos sagrados. A
ênfase da mensagem deles era:

2 1. O Reino do céu está à mão.
3 2. Pela fé na paternidade de Deus, vós podeis entrar

no Reino do céu, tornando- vos assim os đlhos de Deus.
4 3. O amor é a regra para viver dentro do Reino — a

suprema devoção a Deus que, ao mesmo tempo, signiđca
amar ao próximo como a si mesmo.

5 4. A obediência à vontade doPai, produzindo os fru-
tos do espírito, na vida pessoal de cada um; essa é a lei do
Reino.

6 As multidões, que vieram celebrar a Páscoa, ouviram
esse ensinamento de Jesus e, às centenas, rejubilaram-se
com as boas-novas. Os sacerdotes principais e os dirigen-
tes judeus đcaram muito preocupados com Jesus e os seus
apóstolos, e debateram entre si sobre o que deveriam fazer
com eles.

7 Além de ensinaremno templo e nas suas cercanias, os
apóstolos e outros crentes estavam empenhados em reali-
zar muito trabalho pessoal junto às multidões da Páscoa.
Esses homens emulheres interessados levavam a boa-nova

da mensagem de Jesus, nessa celebração da Páscoa, até as
partes mais remotas do império romano e também para o
Oriente. Esse foi o começo da propagação do evangelho
do Reino, para omundo exterior. O trabalho de Jesus não
mais đcaria conđnado à Palestina.

2. A IRA DE DEUS
1 Havia em Jerusalém, assistindo às festividades da Pás-

coa, um certo Jacó, um rico comerciante judeu de Creta;
e ele veio até André e pediu para ver Jesus a sós. André ar-
ranjou esse encontro secreto com Jesus, na casa de Flávio,
para a noite do dia seguinte. Esse homem não pôde com-
preender os ensinamentos do Mestre, e tinha vindo por-
que desejava inquirir mais completamente sobre o Reino
de Deus. E Jacó disse a Jesus: “Mas, Rabi, Moisés e os ve-
lhos profetas nos dizem que Yavé é um Deus ciumento,
um Deus de muita ira e de forte raiva. Os profetas dizem
que ele odeia os malfeitores e se vinga daqueles que não
obedecem à sua lei. Tu e os teus discípulos nos ensinais
que Deus é um rei, um Pai cheio de compaixão, que ama
tanto a todos os homens e que os acolheria no seu Reino
do céu, o qual tu proclamas estar perto e à mão”.

2 Quando Jacó acabou de falar, Jesus respondeu: “Jacó,
tu acabaste de expor muito bem os ensinamentos dos ve-
lhos profetas, que instruíram aos đlhos daquela geração de
acordo com a luz da época deles. O nosso Pai no Paraíso
é imutável. Mas o conceito da sua natureza ampliou-se e
cresceu, desde os dias de Moisés até os tempos de Amós
e mesmo até a geração do profeta Isaías. E agora eu vim,
na carne, revelar o Pai, em nova glória, e mostrar o Seu
amor e sua misericórdia a todos os homens, em todos os
mundos. Quando se disseminar pelo mundo o evangelho
deste Reino, com a mensagem de coragem e boa vontade
a todos os homens, melhores relações surgirão entre as fa-
mílias de todas as nações. Com o passar do tempo, pais e
đlhos amar-se-ão mais uns aos outros; e assim será gerada
uma melhor compreensão do amor do Pai no céu pelos
Seus đlhos na Terra. Lembra-te, Jacó, que um pai bom e
verdadeiro não apenas ama a sua família comoum todo—
comouma família—mas ama tambéme verdadeiramente
se importa afetuosamente comcada umdos seusmembros
individuais”.

3 Depois de uma discussão considerável sobre o cará-
ter do Pai celeste, Jesus fez uma pausa e disse: “Tu, Jacó,
sendo pai de muitos đlhos, sabes bem a verdade das mi-
nhas palavras”. E Jacó disse: “Mas, Mestre, quem te disse
que sou pai de seis đlhos? Como soubeste disso ameu res-
peito?” E o Mestre respondeu: “Bastaria dizer que o Pai e



142:2.4–3.9 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 1132

o Filho sabem de todas as coisas, pois de fato eles a tudo
vêem. Amando os teus đlhos comoumpai naTerra, tu de-
ves aceitar como uma realidade o amor do Pai celeste por
ti— não só por todos os đlhos de Abraão, mas por ti, pela
tua alma individual”.

4 Então Jesus continuou dizendo: “Quando os teus đ-
lhos são muito jovens e imaturos e tu tens de castigá-los,
eles podem achar que talvez o pai deles esteja com raiva e
tomado por uma ira ressentida. A imaturidade deles não
os deixa penetrar além da punição, para que possam dis-
cernir a afeição previdente e corretiva do pai. Contudo,
quando esses mesmos đlhos tornam-se homens e mulhe-
res crescidas, não seria uma tolice que eles se ativessem à
noção anterior, concebida erradamente, sobre o seu pai?
Como homens e mulheres eles deviam agora discernir o
amor do seu pai, em todas aquelas ações disciplinares. E
não devia a humanidade, com o passar dos séculos, vir
a compreender melhor a verdadeira natureza e o caráter
amoroso do Pai no céu? Que proveito podes ter das gera-
ções sucessivas de esclarecimento espiritual, se persistires
em ver Deus como Moisés e os profetas O viam? Eu te
digo, Jacó, sob a luz brilhante desta hora, tu deverias ver
o Pai como nenhum daqueles, que vieram antes, jamais O
contemplaram. E, vendo-O assim, tu deverias rejubilar- te
por entrares no Reino onde esse Pai, tão misericordioso,
governa, e tu deverias buscar ter a vontade do amor Dele
dominando a tua vida, daqui por diante”.

5 E Jacó respondeu: “Rabi, eu creio; eu desejo que tu
me conduzas ao Reino do Pai”.

3. O CONCEITO DE DEUS
1 Os doze apóstolos, a maioria dos quais havia ouvido

essa conversa sobre o caráter de Deus, naquela noite, đze-
ram várias perguntas a Jesus, sobre o Pai no céu. As res-
postas do Mestre a essas perguntas podem ser mais bem
apresentadas pelo seguinte resumo, exposto numa lingua-
gem moderna:

2 Jesus repreendeu aos doze com brandura; em essên-
cia eis o que disse: Não sabeis das tradições de Israel em
relação ao crescimento da idéia de Yavé, e acaso sois igno-
rantes sobre os ensinamentos das escrituras a respeito da
doutrina de Deus? E então o Mestre continuou a instruir
os apóstolos sobre a evolução do conceito da Deidade, no
curso do desenvolvimento do povo judeu. Ele chamou a
atenção para as seguintes fases do crescimento da idéia de
Deus:

3 1. Yavé — o Deus dos clãs do Sinai. Esse foi o con-
ceito primitivo da Deidade, que Moisés exaltou ao nível
mais alto como o Senhor Deus de Israel. O Pai no céu
nunca deixa de aceitar a adoração sincera dos seus đlhos

na Terra, não importando quão imaturo seja o conceito
da Deidade que tenham, nem o nome com o qual simbo-
lizam a Sua natureza divina.

4 2. O Altíssimo. Esse conceito do Pai no céu foi pro-
clamado por Melquisedeque a Abraão, tendo sido levado
até bem longe de Salém por aqueles que, posteriormente,
acreditaramnessa idéia ampliada e expandida daDeidade.
Abraão e o seu irmão deixaram Ur, por causa do estabele-
cimento da adoração do sol, e tornaram-se crentes nos en-
sinamentos de Melquisedeque sobre El Elyon — o Deus
Altíssimo. O conceito deles, sobre Deus, era composto
de uma fusão das antigas idéias daMesopotâmia com a da
doutrina do Altíssimo.

5 3. El Shadai. Durante esses dias primitivos, muitos
dos hebreus adoravam El Shadai, o conceito egípcio do
Deus do céu, sobre o qual eles aprenderam durante o seu
cativeiro na terra do Nilo. Muito depois dos tempos de
Melquisedeque, todos esses três conceitos de Deus torna-
ram-se fundidos, formando a doutrina da Deidade cria-
dora, o Senhor Deus de Israel.

6 4. Eloim. Desde os tempos de Adão, o ensinamento
sobre a Trindade do Paraíso tem perdurado. Não vos lem-
brais como as escrituras iniciam, ađrmando que “No co-
meço osDeuses criaramos céus e aTerra”? Isso indica que,
quando esse registro foi feito, o conceitode trêsDeuses em
Um, na Trindade, havia encontrado um lugar na religião
dos nossos antepassados.

7 5. O Supremo Yavé. Na época de Isaías essas crenças
sobre Deus tinham- se expandido até o conceito de um
Criador Universal, que era simultaneamente Todo-Pode-
roso e todo-misericordioso. E esse conceito de Deus, em
evolução e em ampliação, virtualmente suplantou todas as
idéias anteriores da Deidade, na religião dos nossos pais.

8 6. O Pai no céu. E, agora, conhecemos Deus como o
nosso Pai no céu. O nosso ensinamento oferece uma re-
ligião em que o crente é um đlho de Deus. Essa é a boa-
nova do evangelho do Reino do céu. Coexistentes com o
Pai há o Filho e há o Espírito, e a revelação da natureza e o
ministério dessas Deidades do Paraíso continuarão a am-
pliar-se e a iluminar as idades sem đm, da progressão es-
piritual eterna dos đlhos ascendentes de Deus. Em todas
as épocas e durante todas as idades, a verdadeira adoração
de qualquer ser humano — no que concerne ao seu pro-
gresso espiritual individual—é reconhecida, pelo espírito
residente, como uma homenagem feita ao Pai no céu.

9 Nunca antes os apóstolos estiveram tão chocados
como estavam ao escutarem sobre essa narrativa do cresci-
mento do conceito deDeus nas mentes judias de gerações
anteriores; eles estavam espantados demais, também, para
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fazerem perguntas. Como permaneciam assentados, di-
ante de Jesus, em silêncio, o Mestre continuou: “E teríeis
já conhecido tais verdades caso tivésseis lido as escrituras.
Acaso não lestes em Samuel, onde ele diz: ‘E a raiva do Se-
nhor foi incitada contra Israel, tanto assim que ele colo-
cou Davi contra eles, dizendo: ide e fazei o censo de Israel
e Judá’? E isso não era estranho porque, nos dias de Sa-
muel, os đlhos deAbraão realmente acreditavamqueYavé
criara tanto o bem, quanto omal. No entanto, quando um
escritor posterior narrou esses acontecimentos, depois da
ampliação do conceito que os judeus faziam da natureza
deDeus, ele não atribuiu omal a Yavé; e, por conseguinte,
disse: ‘E Satã levantou-se contra Israel e levouDavi a fazer
o censode Israel’. Acasonãopodeis perceber que tais regis-
tros das escrituras mostram, claramente, como o conceito
da natureza de Deus continuou a crescer de uma geração
para outra?

10 “Novamente deveríeis ter percebido o crescimento da
compreensão da lei divina, em perfeita harmonia com os
conceitos, em ampliação, da divindade. Quando os đlhos
de Israel saíram do Egito, nos dias anteriores à ampliação
da revelação de Yavé, eles possuíam os dez mandamentos
que lhes serviram de lei, até os tempos em que acamparam
diante do Sinai. E esses dez mandamentos eram:

11 “1. Não adorarás nenhum outro deus, pois o Senhor
é um Deus ciumento.

12 “2. Não elaborarás deuses fundindo-o em imagens.
13 “3. Não negligenciarás a observação da festa do pão

sem levedura.
14 “4. De todos os varões dos homens ou do gado, os

primogênitos são meus, disse o Senhor.
15 “5. Durante seis dias poderás trabalhar, mas no sé-

timo dia descansarás.
16 “6. Não deixarás de observar a festa dos primeiros

frutos e a festa da colheita no đnal do ano.
17 “7. Não oferecerás o sangue de nenhum sacrifício

com pão feito com levedura.
18 “8. Do sacrifício da festa da Páscoa, não sairás antes

que chegue a manhã seguinte.
19 “9. O primeiro entre os primeiros frutos da terra, vós

os trareis para a casa do Senhor, vosso Deus.
20 “10. Não ferverás um cabrito no leite da mãe dele.
21 “E então, entre trovões e relâmpagos no Sinai, Moi-

sés deu a eles os dez mandamentos novos, e todos vós es-
tais de acordo que são ađrmações mais dignas de acompa-
nhar os conceitos ampliados da Deidade de Yavé. E não
haveríeis nunca notado que esses mandamentos estão re-
gistrados duas vezes nas escrituras? Que a observação do
sabat, no primeiro caso, é atribuída á libertação do Egito;

enquanto em um registro posterior as crenças religiosas,
dos nossos pais, que avançavam, exigiam que a razão para
a observação do sabat fossemudada, passando a ser um re-
conhecimento ao fato da criação?

22 “E então vós vos lembrareis de que uma vez mais —
no dia do maior esclarecimento espiritual de Isaías — es-
ses dez mandamentos negativos foram transformados na
grande e positiva lei do amor, o comando de amar a Deus
acimade tudo; e ao vosso semelhante como a vós próprios.
E é essa lei suprema de amor a Deus e ao homem que eu
também declaro a vós como constituindo todo o dever do
homem”.

23 E quando ele acabou de falar, ninguém lhe fez ne-
nhuma pergunta. E todos foram, um a um, dormir.

4. FLÁVIO E A CULTURA GREGA
1 Flávio, o judeu grego, era umprosélito que, não tendo

sido circuncidado ou batizado, não tinha acesso ao tem-
plo; e já que era um grande amante do belo na arte e na
escultura, a casa que ocupava, enquanto permanecia em
Jerusalém, era um belo edifício. E, ađnal, essa casa era
adornada com tesouros sem preço que ele havia reunido
aqui e ali nas suas viagens pelo mundo. Quando primeiro
pensou em convidar Jesus para đcar na sua casa, ele te-
meu que o Mestre pudesse ofender-se ao ver essas, assim
consideradas, imagens. Flávio, contudo, đcou agradavel-
mente surpreso quando Jesus entrou e, em vez de reprová-
lo por ter esses objetos supostamente idólatras espalhados
pela casa, manifestou um grande interesse por toda a cole-
ção e fez muitas perguntas de reconhecimento sobre cada
objeto, enquanto Flávio acompanhava-o de aposento em
aposento, mostrando-lhe todas as suas esculturas favori-
tas.

2 OMestre percebeu que o seu anđtrião estava surpreso
com a sua atitude amistosa para com a arte; e, conseqüen-
temente, quando eles haviam terminado de ver toda a co-
leção, Jesus disse: “Deverias esperar a minha reprovação
pelo fato de apreciares a beleza das coisas criadas pelomeu
Pai e confeccionadas pelas mãos artísticas do homem,?
Moisés, certa vez procurou combater a idolatria e a ado-
ração de deuses falsos; mas por isso deveriam todos os ho-
mens ver com desagrado a reprodução da graça e da be-
leza? Eu te digo, Flávio, os đlhos deMoisés não o compre-
enderam; e, ainda agora, transformamemfalsos deuses até
mesmo as suas proibições de imagens e de coisas celestes e
terrestres. Todavia, ainda que Moisés houvesse ensinado
essas restrições às mentes sem iluminação daqueles dias,
o que teria isso a ver com os dias de hoje, nos quais o Pai
no céu é revelado como um Soberano Espiritual universal
acima de tudo? E, Flávio, eu declaro que, no Reino que
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se aproxima, não mais se ensinará que: ‘não deveis ado-
rar isso, nemadoreis aquilo’; nãomais haverá preocupação
com mandamentos proibindo coisas ou indicando cuida-
dos, de que não se faça isso nem aquilo; mas antes todos
estarão ocupados com um dever supremo. E esse dever do
homem expressa-se em dois grandes privilégios: a adora-
ção sincera ao Criador inđnito, o Pai do Paraíso; e o ser-
viço de amor aos nossos semelhantes. Se tu amas o teu
semelhante como amas a ti próprio, realmente sabes que
és đlho de Deus.

3 “Numa idade em que omeu Pai não era bem compre-
endido, justiđcavam-se as tentativas de Moisés, de conter
a idolatria, mas na idade vindoura o Pai terá sido revelado
na vida do Filho; e essa nova revelação de Deus fará, para
sempre, com que não tenha mais sentido em confundir o
Pai Criador com ídolos de pedra ou com imagens de ouro
e de prata. Doravante, os homens inteligentes podemdes-
frutar dos tesouros da arte sem confundir essa apreciação
material da beleza com a adoração e o serviço do Pai no
Paraíso, o Deus de todas as coisas e de todos os seres”.

4 Flávio acreditou em tudo o que Jesus lhe ensinou. No
dia seguinte ele seguiu para Betânia, além do Jordão, e foi
batizado pelos discípulos de João. E assim sucedeu, por-
que os apóstolos de Jesus ainda não batizavam os crentes.
Quando Flávio voltou a Jerusalém, fez uma grande festa
para Jesus e convidou sessenta dos seus amigos. E muitos
desses convidados também se tornaram crentes namensa-
gem do Reino vindouro.

5. O DISCURSO SOBRE A CONVICÇÃO
1 Um dos grandes sermões que Jesus proferiu no tem-

plo, nessa semana de Páscoa, foi em resposta a uma per-
gunta feita por um dos seus ouvintes, um homem de Da-
masco. Esse homemperguntou a Jesus: “Mas, Rabi, como
sabermos com certeza que tu és enviado por Deus, e que
nós podemos verdadeiramente entrar neste Reino que tu
e os teus discípulos declaram estar perto e à mão?” E Jesus
respondeu:

2 “Quanto à minha mensagem e aos ensinamentos da-
dos aos meus discípulos, deveríeis julgá-los pelos seus fru-
tos. Se proclamarmos as verdades do espírito, o espí-
rito testemunhará dentro dos vossos corações que a nossa
mensagem é genuína. A respeito do Reino e sobre a vossa
convicção e a aceitação que o Pai celeste tem de vós, eu
pergunto-vos, dentre vós, qual o pai que, sendo digno e de
bom coração, manteria o seu đlho ansioso e na expectativa
quanto ao status dele na família ou quanto à segurança do
seu lugar no afeto do coração do seu pai? Acaso vós, que
sois pais terrenos, tendes prazer em torturar os vossos đ-
lhos com a incerteza sobre a constância do amor que os
vossos corações humanos mantêm por eles? O vosso Pai

no céu tambémnãodeixa os Seusđlhos do espírito, pela fé,
em incertezas e dúvidas quanto à posição deles no Reino.
Se receberdes Deus como o vosso Pai, então, de fato e ver-
dade sois os đlhos de Deus. E, se sois đlhos, então estareis
seguros na vossa posição e quanto a tudo o que diz res-
peito à đliação eterna e divina. Se vós acreditardes nas mi-
nhas palavras, conseqüentemente vós acreditais Nele que
me enviou e, acreditando assim no Pai, vós vos estais certi-
đcando do vosso status como cidadãos celestes. Se đzerdes
a vontade do Pai no céu, nunca ireis fracassar na realização
da vida eterna de progresso no Reino divino.

3 “O Espírito Supremo testemunhará, para os vossos
espíritos, que sois verdadeiramente đlhos de Deus. E se
sois đlhos de Deus, então nascestes do espírito de Deus;
e todo aquele que houver nascido do espírito tem em si
próprio o poder de superar qualquer dúvida; e essa vitó-
ria, que supera toda a incerteza, é vitória da vossa própria
fé.

4 “Disse o profeta Isaías, falando desses tempos:
‘Quando o espírito do alto é vertido sobre nós, então o
trabalho da retidão transforma-se em paz, em silêncio e,
para sempre, em convicção’. E, para todos aqueles que ver-
dadeiramente crêem nesse evangelho, eu me transforma-
rei na garantia de que serão recebidos nas misericórdias
eternas e na vida, que perdurará para sempre, do Reino do
meu Pai. E então, vós, que ouvis esta mensagem e que cre-
des neste evangelho do Reino, sois os đlhos deDeus, e vós
tendes a vida eterna; e a evidência, para todo o mundo, de
que nascestes do espírito é que vós amais uns aos outros
com sinceridade”.

5 A multidão de ouvintes permaneceu por muitas ho-
ras com Jesus, fazendo-lhe perguntas e escutando com
atenção as suas respostas confortadoras. Mesmo os após-
tolos đcaram encorajados, pelo ensinamento de Jesus, a
pregar o evangelho do Reino com mais poder e mais con-
vicção. Essa experiência em Jerusalém foi uma grande ins-
piração para os doze. Foi o primeiro contato deles com
multidões tão enormes, e eles aprenderam muitas lições
úteis que demonstraram ser de grande ajuda para o seu tra-
balho posterior.

6. A CONVERSA COM NICODEMOS
1 Uma noite, na casa de Flávio, um certo Nicodemos,

ummembro rico e antigo do sinédrio judeu, apareceupara
ver Jesus. Muito havia ouvido falar a respeito dos ensina-
mentos deste galileu e, sendo assim, Nicodemos veio para
ouvi-lo, em uma tarde, enquanto Jesus ensinava nas praças
do templo. Ele poderia ter ido ali, com freqüência, para
ouvir Jesus ensinando, mas temia ser visto pelo povo, as-
sistindo àqueles ensinamentos, pois os chefes judeus já di-
vergiam tanto de Jesus, que nenhum membro do sinédrio
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iria querer ser identiđcado abertamente de algum modo
com ele. E, dessa maneira, Nicodemos havia arranjado,
com André, para ver Jesus, em privacidade, ainda naquele
dia depois do cair da noite. Pedro, Tiago e João estavam
no jardim de Flávio quando a entrevista começou; e, mais
tarde, todos eles foram para dentro da casa, onde a con-
versa continuou.

2 Ao receber Nicodemos, Jesus não demonstrou ne-
nhuma deferência especial; ao falar com ele, não fez ne-
nhuma concessão, nenhuma persuasão indevida. O Mes-
tre não fez nenhuma tentativa de repelir o seu interlocu-
tor secreto, nem empregou sarcasmo. Em todas as suas
relações para com o visitante ilustre, Jesus esteve calmo,
sincero e digno. Nicodemos não era um representante
ođcial do sinédrio; ele veio ver Jesus, essencialmente, por
causa do seu interesse pessoal e sincero nos ensinamentos
do Mestre.

3 Sendo apresentado por Flávio, Nicodemos disse:
“Rabi, sabemos que vós sois um instrutor enviado por
Deus, pois ninguém meramente humano poderia ensinar
desse modo, a menos que Deus estivesse com ele. E eu
estou desejoso de saber mais a respeito dos vossos ensina-
mentos sobre o Reino vindouro”.

4 Jesus respondeu a Nicodemos: “Em verdade, em ver-
dade, eu te digo, Nicodemos, a menos que um homem te-
nha nascido do alto, ele não pode ver o Reino de Deus”.
EntãoNicodemos replicou: “Mas como pode umhomem
nascer de novo quando ele é velho? Ele não pode entrar
por uma segunda vez no ventre da sua mãe para nascer”.

5 Jesus disse: “Contudo, eu declaro-te que a menos
que um homem nasça do espírito, ele não pode entrar
no Reino de Deus. Aquele que nasce da carne é carne, e
aquele que nasce do espírito é espírito. Mas tu não deves
espantar-te porque eu disse que tu deves nascer do alto.
Quando sopra o vento, tu escutas o farfalhar das folhas,
mas não podes ver o vento—nemde onde vem, nem para
onde vai — e assim é com todos os nascidos do espírito.
Com os olhos da carne podes aperceber- te das manifes-
tações do espírito, mas não podes discernir de fato o espí-
rito”.

6 Nicodemos retrucou: “Mas eu não entendo— como
pode ser isso?” E Jesus disse: “Como pode ser que tu sejas
um instrutor em Israel e continues ainda ignorante sobre
tudo isso? Por isso é que se torna um dever, para aque-
les que sabem sobre as realidades do espírito, revelar essas
coisas àqueles que discernem apenas as manifestações do
mundo material. Mas tu acreditarás em nós se te contar-
mos sobre as verdades celestes? Tu tens a coragem, Nico-
demos, de acreditar naquele que desceu do céu, o próprio
Filho do Homem?”

7 ENicodemosdisse: “Mas comoposso começar a cap-
tar esse espírito que deverá recriar-me na preparação para
a minha entrada no Reino?” Jesus respondeu: “O espírito
do Pai no céu já reside em ti. Se quiseres ser conduzido
por esse espírito vindo do alto, tu irás, muito em breve,
começar a ver com os olhos do espírito, e, então, por meio
da escolha sincera, serás guiado pelo espírito, nascerás no
espírito, desde que o teu propósito de viver seja o de fa-
zer a vontade do teu Pai que está no céu. E, assim, tendo
nascido no espírito e estando feliz no Reino de Deus, tu
começarás a colher na tua vida diária os frutos abundantes
do espírito”.

8 Nicodemos era inteiramente sincero. E estava pro-
fundamente impressionado, mas foi embora confuso. Ni-
codemos era um homem realizado, quanto ao autodesen-
volvimento e o autocontrole, e até mesmo quanto às suas
altas qualidades morais. Ele era de educação ređnada,
um egocêntrico altruísta; entretanto, não sabia como sub-
meter a sua vontade à vontade do Pai divino, como uma
criança pequena querendo submeter-se ao guiamento e à
condução de um pai terreno sábio e amoroso, tornando-
se assim em realidade um đlho de Deus, um herdeiro pro-
gressivo do Reino eterno.

9 Nicodemos, contudo, reuniu fé suđciente para as-
segurar-se no Reino. Protestou, apenas timidamente,
quando os seus colegas do sinédrio tentaram condenar Je-
sus sem uma audiência; no entanto, com José de Arima-
téia, mais tarde, ele demonstrou ousadamente a sua fé e
reivindicouo corpode Jesus,mesmoquandoamaiorparte
dos discípulos havia fugido commedo das cenas dos sofri-
mentos đnais e da morte do Mestre.

7. A LIÇÃO SOBRE A FAMÍLIA
1 Depois do atarefado período de ensinamentos por

meio do trabalho pessoal na semana da Páscoa em Jerusa-
lém, Jesus passou a quarta-feira seguinte em Betânia, com
os seus apóstolos, descansando. Naquela tarde, Tomé fez
uma pergunta que proporcionou uma longa e instrutiva
resposta. Disse Tomé: “Mestre, no dia em que nós nos
separamos para sermos embaixadores do Reino, tu nos
disseste muitas coisas, instruindo-nos a respeito do nosso
modo pessoal de vida; mas o que devemos ensinar à mul-
tidão? Como deve esse povo viver depois que oReino vier
mais plenamente? Os teus discípulos deveriampossuir es-
cravos? Os teus crentes deveriam buscar a pobreza e evi-
tar a propriedade? A misericórdia deverá prevalecer sozi-
nha de modo a não termos mais leis nem justiça?” Jesus e
os doze passaram aquela tarde e toda aquela noite, depois
do jantar, discutindo sobre as perguntas de Tomé. Com o
propósito de fazer o registro de tudo isso, apresentamos o
resumo seguinte das instruções do Mestre:
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2 Jesus primeiro procurou deixar claro para os seus

apóstolos que ele estava na Terra, vivendo uma vida única
na carne, e que os doze deles, haviam sido convocados a
participar dessa experiência de auto-outorga do Filho do
Homem; e, como colaboradores, também eles deveriam
compartilhar de muitas das restrições especiais e das obri-
gações de toda a experiência da outorga. Havia uma su-
gestão velada de que o Filho do Homem, entre todas as
pessoas que haviam vivido na Terra, fosse a única pessoa
que podia simultaneamente enxergar dentro do coração
de Deus e nas profundezas da alma humana.

3 Jesus explicou, bem claramente, que o Reino do céu
era uma experiência evolucionária, começando aqui na
Terra e progredindo através de várias etapas sucessivas de
vida até o Paraíso. No decorrer da noite ele declarou deđ-
nitivamente que, em algum estágio futuro do desenvolvi-
mento do Reino, ele iria revisitar este mundo, no seu po-
der espiritual e glória divina.

4 Emseguida ele explicou que a “idéia de um reino” não
era o melhor modo de ilustrar a relação do homem com
Deus; que ele empregava essas đguras de linguagem por-
que opovo judeu estava esperandoumreino e porque João
havia pregado em termos do Reino vindouro. Jesus disse:
“O povo de uma outra idade entenderá melhor o evan-
gelho do Reino, quando este for apresentado em termos
que expressemo relacionamento familiar—quando oho-
mem entender a religião como o ensinamento da paterni-
dade deDeus e da irmandade entre os homens, a đliação a
Deus”. Então o Mestre discursou, durante algum tempo,
sobre a família terrena como uma ilustração da família ce-
leste, reađrmando as duas leis fundamentais da vida: o pri-
meiro mandamento de amor pelo pai, o chefe da família,
e o segundo mandamento, o de amor mútuo entre os đ-
lhos; de amar ao irmão como a si próprio. E então expli-
cou que essa qualidade de afeição fraterna iria, invariavel-
mente, manifestar-se em um serviço social amoroso e sem
egoísmo.

5 E, em seguida, surgiu a discussão memorável sobre
as características fundamentais da vida familiar e sobre as
suas aplicações ao relacionamento existente entre Deus e
o homem. Jesus ađrmou que uma verdadeira família ba-
seia-se nos sete fatos seguintes:

6 1. O fato da existência. As relações da natureza e os
fenômenos da semelhança mortal estão ligados na famí-
lia: os đlhos herdam alguns traços dos pais. Os đlhos têm
origemnos pais; a existência da personalidade depende de
um ato dos pais. A relação entre o pai e o đlho é inerente
em toda a natureza e pertence a todas as existências vivas.

7 2. A segurança e o prazer. Os verdadeiros pais têmum
grande prazer em prover as necessidades dos đlhos. Mui-

tos pais, não contentes em suprir meramente as necessi-
dades dos seus đlhos, gostam também de prover os seus
prazeres.

8 3. A educação e a instrução. Os pais sábios planejam
cuidadosamente a educação e a instrução adequada dos
seus đlhos e đlhas. Quando jovens, eles são preparados
para as responsabilidades maiores da vida.

9 4. A disciplina e as restrições. Os pais previdentes
também cuidam da disciplina necessária, da orientação,
da correção e, algumas vezes, das restrições a serem feitas
à sua progênie imatura.

10 5. O companheirismo e a lealdade. O pai afetuoso
mantém um relacionamento íntimo e amoroso com os đ-
lhos. O seu ouvido đca sempre aberto aos seus pedidos;
ele está sempre pronto a compartilhar das provações deles
e a ajudá-los nas diđculdades. O pai está supremamente
interessado no bem-estar progressivo da sua progênie.

11 6. O amor e a misericórdia. Um pai compassivo per-
doa livremente; os pais não conservam memórias vinga-
tivas contra os seus đlhos. Os pais não são como juízes,
nem como inimigos, nem como credores. As verdadeiras
famílias são construídas na tolerância, paciência e perdão.

12 7. A provisão para o futuro. Os pais temporais gos-
tam de deixar uma herança para os seus đlhos. A família
continua de uma geração para a outra. A morte apenas
põe đm a uma geração para marcar o começo de outra. A
morte termina com a vida de um indivíduo, mas não ne-
cessariamente com a vida da família.

13 Durante horas o Mestre discutiu sobre a aplicação
desses aspectos da vida familiar às relações do homem, o
đlho da Terra, com Deus, o Pai do Paraíso. E esta foi a
sua conclusão: “Toda a relação de um đlho com o Pai, eu
a conheço até à perfeição, pois tudo o que tiverdes de al-
cançar quanto à đliação, no futuro eterno, eu já alcancei
agora. O Filho do Homem está preparado para ascender
à mão direita do Pai, e assim em mim está aberto agora
um caminho aindamais amplo para que todos vós possais
ver Deus e, antes de acabardes a progressão gloriosa, para
vos tornardes perfeitos como o vosso próprio Pai no céu é
perfeito”.

14 Quando ouviram essas palavras surpreendentes, os
apóstolos lembraram-se dos pronunciamentos que Joãođ-
zera na época do batismo de Jesus, e se relembraram, vivi-
damente, dessa experiência, quando da sua pregação e mi-
nistração subseqüente de ensinamentos, depois da morte
e da ressurreição do Mestre.

15 Jesus é um Filho divino, da mais inteira conđança do
Pai Universal. Ele tem estado com o Pai e O compreende
plenamente. Ele vivia agora a sua vida terrena para a plena
satisfação do Pai, e essa encarnação na carne capacitou-o
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plenamente para compreender o homem. Jesus foi a per-
feição do homem; ele alcançou exatamente essa perfeição
tal como todos os verdadeiros crentes estão destinados a
alcançá-la, nele e pormeio dele. Jesus revelou umDeus de
perfeição ao homem e apresentou, em si próprio, o đlho
perfeccionado dos mundos a Deus.

16 Embora Jesus tivesse falado por várias horas, Tomé
ainda não estava satisfeito, pois disse: “Mas, Mestre, nós
não achamos que o Pai no céu sempre nos trate com bon-
dade e com misericórdia. Muitas vezes nós sofremos do-
lorosamente na Terra, e nem sempre as nossas preces são
ouvidas. Onde é que falhamos em compreender o signiđ-
cado do teu ensinamento?”

17 Jesus respondeu: “Tomé, Tomé! Quanto tempo de-
morará para adquirires a capacidade de ouvir com o ou-
vido do espírito? Quanto tempo levará para que aprendas
que este Reino é um reino espiritual, e que o meu Pai é
tambémumser espiritual? Tunão compreendes que estou
ensinando a vós como đlhos espirituais da família espiri-
tual do céu, da qual o chefe paterno é um espírito eterno e
inđnito? Tu não me deixarás usar a família terrena como
uma ilustração das relações divinas, sem aplicar o meu en-
sinamento tão literalmente aos assuntosmateriais? Na tua
mentenãopodes separar as realidades espirituais doReino
dos problemas materiais, sociais, econômicos e políticos
da idade? Quando eu falo a linguagem do espírito, por
que insisti em traduzir o signiđcado do que eu digo, na lin-
guagem da carne? Só porque eu tomo a liberdade de em-
pregar lugares-comuns e comparações literais com o pro-
pósito de ilustração? Meus đlhos, eu vos imploro a todos,
cesseis de aplicar os meus ensinamentos sobre o Reino do
espírito aos assuntos sórdidos da escravidão, da pobreza,
de casas e terras, e aos problemas materiais da eqüidade e
da justiça humana. Essas questões temporais são motivo
da ocupação dos homens deste mundo, e, conquanto, de
um certo modo, elas afetem a todos os homens, vós fostes
chamados a representar-me no mundo, do mesmo modo
como eu represento o meu Pai. Vós sois os embaixadores
espirituais de um Reino espiritual, representantes especi-
ais do Pai espiritual. A esta altura deveria ser possível eu
instruir-vos como homens crescidos do Reino do espírito.
Deveria eu estar sempre me dirigindo a vós como se fos-
seis crianças? Não crescereis nunca na vossa percepção do
espírito? No entanto, eu vos amo e irei suportar-vos até o
đmmesmo da nossa associação na carne. E, mesmo então,
o meu espírito vos precederá em todo o mundo”.

8. NO SUL DA JUDÉIA
1 Lá pelo đm de abril, a oposição a Jesus, entre os fari-

seus e os saduceus, havia- se tornado tão pronunciada que
o Mestre e os seus apóstolos decidiram deixar Jerusalém

por algum tempo, indo para o sul até Belém e Hebrom.
Todo o mês de maio foi passado realizando um trabalho
pessoal nessas cidades e entre as pessoas das aldeias vizi-
nhas. Nenhuma pregação pública foi feita nessa viagem,
apenas a visitaçãode casa emcasa. Umaparte desse tempo,
enquanto os apóstolos ensinavam o evangelho e ministra-
vam aos doentes, Jesus e Abner passaram em Engedi, visi-
tando a colônia nazarita. João Batista viera desse lugar, e
Abner havia sido o dirigente daquele grupo. Muitos, na ir-
mandade dos nazaritas, tornaram- se crentes de Jesus, mas
a maioria desses homens ascetas e excêntricos recusou-se
a aceitá-lo como um instrutor enviado do céu, porque ele
não ensinava o jejum e outras formas de renúncia.

2 O povo que vivia nessa região não sabia que Jesus ha-
via nascido em Belém. Eles sempre supuseram que o Mes-
tre tivesse nascido emNazaré, exatamente como pensava a
maioria dos seus discípulos, mas os doze apóstolos conhe-
ciam os fatos.

3 Essa permanência no sul da Judéia foi um período
de descanso e de trabalho frutífero; muitas almas foram
acrescidas ao Reino. Nos primeiros dias de junho a agita-
ção contra Jesus havia já se acalmado tanto, em Jerusalém,
que oMestre e os apóstolos voltaram a instruir e a confor-
tar os crentes.

4 Embora Jesus e os apóstolos tivessem passado todo o
mês de junho em Jerusalém ou nas cercanias, eles não se
dedicaram a nenhum ensinamento público durante esse
período. Namaior parte do tempođcaramnas tendas, que
eram montadas em um parque sombreado, ou jardim, co-
nhecido naquela época como o Getsêmani. Esse parque
estava situado na encosta oeste do monte das Oliveiras,
não muito longe do riacho Cedrom. Eles passaram as fes-
tas dos sábados e os đns de semana com Lázaro e as suas
irmãs em Betânia. Por poucas vezes Jesus esteve dentro
dos muros de Jerusalém, mas um grande número de bus-
cadores interessados na verdade veio ao Getsêmani para
conversar com ele. Numa certa sexta-feira, à noite, Ni-
codemos e José de Arimatéia aventuraram-se a ir ver Je-
sus, mas, quando já estavam em frente da entrada da tenda
do Mestre, voltaram amedrontados. E, claro está, que eles
não perceberam que Jesus sabia de tudo que haviam feito.

5 Quando os chefes dos judeus souberam que Jesus ha-
via voltado a Jerusalém, prepararam-se para prendê-lo;
mas, quando observaram que ele não fazia nenhuma pre-
gação pública, concluíram que estava amedrontado, por
causa das agitações anteriores; e decidiram permitir que
ele continuasse os seus ensinamentos, do modo privado
como o fazia, sem que fosse molestado. E assim os as-
suntos continuaram, silenciosamente, até os últimos dias
de junho, quando um certo Simão, membro do sinédrio,
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aderiu publicamente aos ensinamentos de Jesus, depois de
declarar-se diante dos chefes dos judeus. Imediatamente,
uma nova agitação, visando à prisão de Jesus, sobreveio, e

se fortaleceu tanto, que oMestre decidiu retirar-se para as
cidades de Samaria e para a Decápolis.



DOCUMENTO 143
ATRAVESSANDO A SAMARIA

NOFINAL de junho, do ano 27 d.C., por causa da
oposição crescente dos dirigentes religiosos ju-
deus, Jesus e os doze partiram de Jerusalém, de-

pois de enviar as suas tendas e os parcos bens pessoais para
serem guardados na casa de Lázaro, emBetânia. Indo para
onorte de Samaria, eles detiveram-se para o sábado emBe-
tel. E lá eles pregaram, por vários dias, ao povo que veio de
Gofna e de Efraim. Um grupo de cidadãos de Arimatéia e
de Tamná chegou com a đnalidade de convidar Jesus a vi-
sitar as suas aldeias. OMestre e os seus apóstolos passaram
mais de duas semanas ensinando aos judeus e aos samari-
tanos dessa região, muitos dos quais vieram de tão longe
quanto Antipatris para ouvir as boas-novas do Reino.

2 Opovodo sul de Samaria ouviu Jesus entusiasmado e,
comexceção de Judas Iscariotes, os apóstolos conseguiram
vencer grande parte do seu preconceito contra os samari-
tanos. Eramuito difícil para Judas amar esses samaritanos.
Na última semana de julho, Jesus e os seus colaboradores
estavam prontos para partir rumo às novas cidades gregas
de Fasaeles e de Arquelais, perto do Jordão.

1. PREGANDO EM ARQUELAIS
1 Na primeira metade do mês de agosto, o grupo apos-

tólico fez o seu centro de apoio nas cidades gregas de Ar-
quelais e de Fasaeles, onde eles tiveram a sua primeira ex-
periência pregando a grupos quase exclusivos de gentios
— gregos, romanos e sírios —, já que poucos judeus resi-
diam nessas duas cidades gregas. Ao entrarem em contato
com esses cidadãos romanos, os apóstolos encontraram
novas diđculdades para a proclamação da mensagem do
Reino vindouro e depararam-se com novas objeções aos
ensinamentos de Jesus. Numa das muitas conversas no-
turnas com os seus apóstolos, Jesus escutou atentamente
sobre essas objeções, feitas ao evangelho do Reino, que os
doze repetiamenquanto reproduziamas experiências com
as pessoas envolvidas nos seus trabalhos pessoais.

2 Uma pergunta, feita por Filipe, era típica das diđcul-
dades deles. Disse Filipe: “Mestre, esses gregos e romanos
fazempouco da nossamensagem, dizendo que tais ensina-
mentos servem apenas aos fracos e aos escravos. Eles ađr-
mam que a religião dos pagãos é superior aos nossos ensi-
namentos, porque inspira a aquisição de um caráter forte,
robusto e agressivo. E dizem que nos transformaríamos
todos numa espécie debilitada de homens não resistentes
e passivos, que seriam logo eliminados da face da Terra.
Eles gostamde ti,Mestre, e admitem voluntariamente que
o teu ensinamento seja celeste e ideal, mas não nos levarão

a sério. Ađrmamque a tua religião não é para estemundo;
que os homens não podemviver como tu ensinas. E agora,
Mestre, o que diremos a esses gentios?”

3 Depois de ter ouvido outras objeções semelhantes, ao
evangelho do Reino, apresentadas por Tomé, Natanael,
Simão zelote e Mateus, ele disse aos doze:

4 “Eu vim a este mundo para fazer a vontade do meu
Pai e para revelar Seu caráter amoroso a toda a humani-
dade. Essa, meus irmãos, éminhamissão. E vou realizá-la,
independentemente da má compreensão desses meus en-
sinamentos, da parte de judeus ou gentios, nos dias pre-
sentes ou em outra geração. Mas não deveis esquecer-vos
do fato de que mesmo o amor divino tem disciplinas se-
veras. O amor de um pai por seu đlho muitas vezes leva
o pai a restringir os atos pouco sábios da sua prole impru-
dente. O đlho nem sempre compreende a sabedoria e o
amor dos motivos da disciplina restritiva do pai. Todavia,
eu declaro-vos quemeu Pai no Paraíso rege o universo dos
universos por meio do poder do pulso do seu amor. O
amor é a maior de todas as realidades do espírito. A ver-
dade é uma revelação libertadora, mas o amor é a relação
suprema. E quaisquer que sejam os erros cometidos pelos
vossos semelhantes na direção do mundo de hoje, o evan-
gelho que eu proclamo, em uma idade que virá, irá reger
este mesmo mundo. A meta última do progresso humano
é o reconhecimento reverente da paternidade deDeus, e a
materialização amorosa da irmandade dos homens.

5 “E quem vos disse que o meu evangelho é destinado
apenas aos escravos e aos debilitados? E vós, meus apósto-
los escolhidos, acaso pareceis débeis? Será que João tem a
aparência de fraco? Vós já presenciastes a mim sendo es-
cravizado pelomedo? A verdade é que os pobres e os opri-
midos desta geração têm o evangelho pregado a eles. As
religiões deste mundo têm negligenciado os pobres, mas
o meu Pai não tem preferência por ninguém. Além disso,
os pobres desta época são os primeiros a dar atenção ao
chamado de arrependimento e de aceitação da đliação. O
evangelho do Reino deve ser pregado a todos os homens
— judeus e gentios, gregos e romanos, ricos e pobres, livres
e escravos— e igualmente aos jovens e velhos, aos homens
e às mulheres.

6 “Porque o meu Pai é um Deus de amor e júbilo, na
prática da misericórdia, não vos impregneis da idéia de
que o serviço doReino deverá ser de facilidademonótona.
A ascensão ao Paraíso é a aventura suprema de todos os
tempos, é a árdua realização da eternidade. O serviço do
Reino, naTerra, apelará para toda a virilidade corajosa que
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vós e vossos colaboradores possam reunir. Muitos de vós
sereis levados àmorte, por causa da vossa lealdade ao evan-
gelho desse Reino. Fácil é morrer na frente física da ba-
talha, onde vossa coragem é fortalecida pela presença dos
vossos camaradas na luta; mas uma forma mais elevada e
mais profunda de coragem e devoção humana é necessária
ao sacriđcardes a vida, calmamente e a sós, pelo amor de
uma verdade guardada no relicário do coração mortal.

7 “Hoje, os descrentes podem escarnecer de vós, por
causa da pregação de um evangelho de não-resistência e
de vidas sem violência, mas vós sois os primeiros voluntá-
rios de uma longa linha de crentes sinceros no evangelho
deste Reino e irão maravilhar a toda a humanidade pela
sua devoção heróica a esses ensinamentos. Nenhum exér-
cito do mundo jamais demonstrou mais coragem e bra-
vura do que as que serão mostradas por vós e pelos vos-
sos sucessores leais, que se espalharão por todo o mundo
proclamando as boas-novas — a paternidade de Deus e
a irmandade entre os homens. A coragem da carne é a
forma mais baixa de bravura. A bravura da mente é um
tipo mais elevado de coragem humana; e o tipo mais ele-
vado e supremo de bravura é a lealdade sem concessões às
convicções esclarecidas das realidades espirituais profun-
das. E essa coragem constitui-se no heroísmo do homem
sabedor de Deus. E vós sois, todos, homens conhecedo-
res de Deus, na verdade sois os companheiros pessoais do
Filho do Homem”.

8 Essa não é a totalidade do que Jesus disse, naquela
ocasião, mas é a introdução do seu discurso; e ele delon-
gou-se na ampliđcação e na ilustração de tudo aquilo que
disse. Essa foi uma das elocuçõesmais apaixonadas que Je-
sus proferiu aos doze. Raramente o Mestre falara aos seus
apóstolos com uma veemência tão evidente, contudo essa
foi uma daquelas ocasiões em que ele falou com uma gra-
vidade manifesta, acompanhada de emoção especial.

9 O resultado sobre a pregação pública e a ministração
pessoal dos apóstolos foi imediato; desde esse mesmo dia,
amensagemdeles teve umnovo tomdepredomínioda co-
ragem. Os doze continuaram a adquirir um espírito posi-
tivamente dinâmico de agregação em torno do novo evan-
gelho do Reino. Desse dia em diante eles nãomais se ocu-
param tanto com a pregação contra as virtudes negativas,
nem com as injunções passivas dos ensinamentos multifa-
cetados do Mestre.

2. A LIÇÃO DA MESTRIA SOBRE SI PRÓPRIO
1 O Mestre foi um exemplo perfeito do autocontrole

humano. Quando insultado, não insultava; quando so-
fria, não proferia nenhuma ameaça contra aqueles que o
atormentavam; quando foi denunciado pelos seus inimi-

gos, ele simplesmente entregou-se ao julgamento justo do
Pai no céu.

2 Numadas conversas noturnas, André perguntou a Je-
sus: “Mestre, devemos praticar a renúncia como João en-
sinou, ou devemos buscar o autocontrole que está nos teus
ensinamentos? Em que os teus ensinamentos diferem dos
de João?” Jesus respondeu: “De fato, João ensinou o cami-
nhoda retidão, de acordo coma luz e as leis dos pais dele; e
estas formavam uma religião de auto-exame e auto-renún-
cia. Mas eu venho com uma nova mensagem de auto-es-
quecimento e autocontrole. E mostro-vos o caminho da
vida, como foi revelado a mim pelo Pai do céu.

3 “Em verdade, em verdade, digo-vos, que aquele que
conquista o controle sobre o próprio ego é maior do que
aquele que conquista uma cidade. A automestria é a me-
dida da natureza moral do homem; é indicadora do seu
desenvolvimento espiritual. Jejuastes e orastes, segundo a
velha ordem; e como novas criaturas que sois, no renas-
cimento pelo espírito, vos é ensinado a acreditar e a re-
jubilar. No Reino do Pai, deveis transformar-vos em no-
vas criaturas; as velhas coisas devem passar; observai, pois
vos mostro como todas as coisas devem tornar-se novas.
E, pelo amor que tendes uns pelos outros, deveis conven-
cer omundo de que passastes da escravidão à liberdade, da
morte à vida eterna.

4 “Segundo o velho caminho, buscais suprimir, obede-
cer e colocar-vos em conformidade com as regras do viver;
pelo novo caminho antes sereis transformados, na vossa
alma interior, pelo Espírito da Verdade e sereis fortaleci-
dos por ele, com a renovação espiritual constante da vossa
mente e, assim, sereis dotados com o poder de atuar do
modo certo, rejubilante e cumprindo, com graça e acei-
tação, a vontade perfeita de Deus. Não vos esqueçais de
que vossa fé, pessoal, nas promessas imensamente grandes
e preciosas de Deus, é que assegura que vos tornareis par-
ticipantes da natureza divina. Assim, por vossa fé e trans-
formação do espírito, vos transformais, em realidade, nos
templos de Deus; e o espírito Dele, de fato, reside dentro
de vós. Se, então, o espírito residir em vós, não mais sereis
escravos da carne, mas sereis đlhos livres e libertos do es-
pírito. A nova lei do espírito proporciona-vos a liberdade
do autocontrole e da automestria, em substituição à velha
lei do medo, escravidão e prisão á auto-renúncia.

5 “Quantas vezes, após haverdes feito o mal, vós pen-
sastes em atribuir os vossos atos à inĔuência do maligno,
quando, em realidade, fostes levados pelas vossas próprias
tendências naturais? E o profeta Jeremias não vos disse,
há muito tempo, que o coração humano engana, acima de
todas as coisas, e que é, algumas vezes, até mesmo deses-
peradamente perverso? Quão fácil para vós é que sejais
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enganados e que por isso caiais emmedos tolos, em concu-
piscências diversas, nos prazeres escravizantes, da malícia,
da inveja e mesmo do ódio vingativo!

6 “A salvação se dá pormeio da regeneração do espírito,
e não pelos atos de retidão na carne. Vós vos justiđcais pela
fé e, pela graça, sois admitidos à comunhão entre irmãos, e
não pelo medo e pela renúncia da carne; embora os đlhos
do Pai, nascidos do espírito, sejam sempre e cada vez mais
os mestres sobre o próprio ego e tudo o que é pertinente
aos desejos da carne. Quando souberdes que sois salvos
pela fé, estareis na paz real de Deus. E tudo que vier no
caminho dessa paz celeste está destinado a ser santiđcado
no serviço eterno dos đlhos, sempre em avanço, do Deus
eterno. Doravante não é um dever, mas é como um alto
privilégio que, ao buscardes a perfeição no amor do Pai,
vos limpeis de todos os males da mente e do corpo.

7 “A vossa đliação tem o seu fundamento na fé, e deveis
permanecer insensíveis ao medo. O vosso júbilo nasce da
conđança na palavra divina e, conseqüentemente, não se-
reis levados a duvidar da realidade do amor e da miseri-
córdia do Pai. É a bondade mesma de Deus que conduz
os homens ao arrependimento verdadeiro e genuíno. O
vosso segredo da mestria e do controle sobre o ego está li-
gado à vossa fé no espírito residente, que sempre trabalha
por amor. Mesmo essa fé salvadora que tendes, não a ten-
des por vós próprios, é também uma dádiva de Deus. E,
se sois đlhos dessa fé viva, não sois mais escravos do vosso
ego, pois sois antes os mestres triunfantes de vós próprios,
sois os đlhos libertados de Deus.

8 “Se, pois, sois nascidos do espírito, então,meus đlhos,
estais para sempre libertados das correntes autoconscien-
tes de umavidade auto-renúncia e vigilância sobre os dese-
jos da carne, e sereis transladados para o Reino rejubilante
do espírito, do qual espontaneamente vós mostrareis os
frutos, vindos do espírito, na vossa vida diária; e os frutos
do espírito são, em essência, o tipo mais elevado de auto-
controle agradável e enobrecedor; são o auge mesmo da
realização terrestre para os mortais — a verdadeira mes-
tria sobre vós próprios”.

3. A DIVERSÃO E O DESCANSO
1 Nessemomento, um estado de grande tensão nervosa

e emocional desenvolveu- se entre os apóstolos e os seus
condiscípulos imediatos. Eles ainda não se haviam acos-
tumado a viver e trabalhar juntos. Estavam experimen-
tando diđculdades cada vez maiores para manter relações
harmoniosas com os discípulos de João. O contato com
os gentios e os samaritanos fora uma grande provação para
esses judeus. E, além de tudo isso, as ađrmações recentes
de Jesus haviam aumentado o seu tumulto mental. André
estava quase fora de si; não sabia mais o que fazer e, assim

sendo, foi até o Mestre, levando os seus problemas e per-
plexidades. Depois de haver escutado o dirigente apostó-
lico relatar os seus problemas, Jesus disse: “André, tu não
podes retirar dos homens as suas perplexidades, quando
eles estão nesse nível de envolvimento e quando tantas
pessoas e sentimentos violentos estão implicados. Não
posso fazer o que pedes a mim — não participarei dessas
diđculdades sociais pessoais —, mas estarei convosco, no
gozo de um período de três dias de descanso e de repouso.
Vai aos teus irmãos e anuncia que todos irão comigo ao
monte Sartaba, onde desejo descansar um ou dois dias.

2 “Agora deves ir aos teus onze irmãos e conversar com
cada um deles, em particular; deves dizer: ‘O Mestre de-
seja que tenhamos um período de descanso e de relaxa-
mento, a sós com ele. Já que todos nós recentemente expe-
rimentamos muitos aborrecimentos de espírito e de ten-
são mental, eu sugiro que não se faça menção às nossas
preocupações e provações, enquanto estivermos nesse des-
canso. Posso conđar em ti para cooperar comigo nessa
questão?’ E, desse modo, explique particular e pessoal-
mente a cada um dos teus irmãos”. E André fez como o
Mestre havia instruído que đzesse.

3 Essa foi uma ocasiãomaravilhosa, nas experiências de
cada um deles; e nunca se esqueceram do dia em que subi-
ram a montanha. Durante toda a viagem, diđcilmente foi
dita uma palavra sobre os próprios problemas. Ao chega-
rem ao topo damontanha, Jesus assentou-os em volta de si
e disse: “Meus irmãos, deveis aprender o valor dodescanso
e a eđcácia do relaxamento. Deveis compreender que o
melhor método de resolver certos problemas emaranha-
dos é o de abandoná-los por algum tempo. Então, quando
voltardes, refrescados pelo descanso ou adoração, estareis
aptos a atacar os vossos problemas com uma cabeça mais
clara e com a mão mais đrme, para não mencionar o cora-
ção que estará mais resoluto. De novo, muitas vezes vereis
que o problema terá o seu tamanho e proporções enco-
lhidas, durante o tempo em que estivestes descansando a
vossa mente e o vosso corpo”.

4 No dia seguinte Jesus designou a cada um dos doze
um tópico para a discussão. O dia todo foi devotado a re-
miniscências e a conversas sobre questões não ligadas ao
trabalho religioso. Eles đcaram momentaneamente cho-
cados quando Jesus até deixou de fazer os agradecimentos
— verbais — no momento de partir o pão para a refeição
do meio-dia. Essa foi a primeira vez que perceberam que
ele havia negligenciado tais formalidades.

5 Quando subiram a montanha, a cabeça de André es-
tava cheia de problemas. João tinha o coração excessiva-
mente perplexo. Tiago, a alma gravemente perturbada.
Mateus estava muito pressionado, por causa da falta de
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fundos no caixa, desde que eles permaneciamentre os gen-
tios. Pedro encontrava-se extenuado e, ultimamente, an-
dava mais temperamental do que de costume. Judas so-
fria de um ataque periódico de sensibilidade e de egoísmo.
Simão parecia anormalmente desnorteado nos seus esfor-
ços para reconciliar o seu patriotismo com o amor pela ir-
mandade dos homens. Filipe estava mais e mais confuso
comomodo pelo qual as coisas caminhavam. Natanael ti-
nha estado commenos bomhumor desde que eles haviam
entrado em contato com as populações gentias; e Tomé
achava-se em meio a uma crise severa de depressão. Ape-
nas os gêmeos aparentavam estar normais e sem pertur-
bações. Todos eles andavam excessivamente atordoados
com a questão de como se darem paciđcamente com os
discípulos de João.

6 Ao terceiro dia, quando iniciaram a descida da mon-
tanha, para voltar ao acampamento, uma grandemudança
havia acontecido neles. Tinham feito a descoberta impor-
tante de que muitas das perplexidades humanas na reali-
dade inexistem, de quemuitos problemas que nos pressio-
nam são criações de ummedo e de uma apreensão exagera-
dos. Haviam aprendido que todas essas perplexidades são
mais bemmanipuladas quando abandonadas; ao distanci-
arem- se, eles deixaram os problemas resolvendo-se por si
próprios.

7 O regresso dessa folga marcou a abertura de um pe-
ríodo de relações bastante melhores com os seguidores de
João. Alguns dos doze realmente se viram possuídos de
alegria quando perceberam como tudo mudara nas men-
tes de todos e quando observaram que estavam livres das
irritações, tendo tudo surgido como resultado dos três
dias de férias dos deveres rotineiros da vida. Há sempre
o perigo de que a monotonia no contato humano multi-
plique, em muito, as perplexidades e aumente as diđcul-
dades.

8 Não eram muitos os gentios, nas duas cidades gre-
gas de Arquelais e Fasaeles, que acreditavam no evange-
lho, mas os doze apóstolos ganharamuma boa experiência
nesse seu primeiro trabalho extenso, exclusivamente com
populações gentias. Numa segunda-feira pela manhã, por
volta do meio do mês, Jesus disse a André: “Vamos para
Samaria”. E eles partiram imediatamente para a cidade de
Sichar, perto do poço de Jacó.

4. OS JUDEUS E OS SAMARITANOS
1 Por mais de seiscentos anos os judeus da Judéia, e,

mais tarde, também os da Galiléia, mantiveram uma ini-
mizade em relação aos samaritanos. Esse sentimento pre-
judicial, entre os judeus e os samaritanos, surgira da se-
guintemaneira: Cerca de setecentos anos a.C., Sargon, rei
da Assíria, ao subjugar uma revolta na Palestina Central,

levara consigo em cativeiro mais de vinte e cinco mil ju-
deus do reino do norte de Israel e instalou no lugar deles
um número quase igual de descendentes de cutitas, sefar-
vitas e hamatitas. Mais tarde, Assurbanipal enviou ainda
outras colônias para residirem em Samaria.

2 A inimizade religiosa entre os judeus e os samarita-
nos data do retorno dos judeus, em cativeiro na Babilô-
nia, quando os samaritanos trabalharam para impedir a
reconstrução de Jerusalém. Mais tarde eles ofenderam os
judeus quando estenderam uma ajuda amigável aos exér-
citos de Alexandre. Em retribuição à amizade deles, Ale-
xandre deu aos samaritanos a permissão para construírem
um templo no monte Gerizim, onde eles adoravam Yavé
e os seus deuses tribais e ofereciam sacrifícios muito se-
melhantes aos da ordem dos serviços dos templos de Jeru-
salém. E eles continuaram com esse culto, ao menos até
a época dos macabeus, quando João Hircano destruiu o
templo deles no monte Gerizim. Depois da morte de Je-
sus, o apóstolo Filipe, nos seus trabalhos com os samarita-
nos, realizou muitos encontros no local desse velho tem-
plo samaritano.

3 Os antagonismos entre judeus e samaritanos torna-
ram-se históricos e tradicionais; desde os dias de Alexan-
dre eles davam-se cada vez menos bem uns com os outros.
Os doze apóstolos não eram avessos a pregar nas cidades
gregas e em outras cidades gentias da Decápolis e da Síria,
mas surgia um teste severo para a sua lealdade ao Mestre,
quando este dizia: “Vamos a Samaria”. Contudo, nesse pe-
ríodo de pouco mais de um ano, em que estiveram com
Jesus, eles desenvolveram uma forma de lealdade pessoal
que transcendia até mesmo a sua fé nos ensinamentos do
Mestre e mesmo até os seus preconceitos contra os sama-
ritanos.

5. A MULHER DE SICHAR
1 QuandooMestre e os doze chegaramaopoçode Jacó,

estando cansado da viagem, Jesus parou ao lado do poço,
enquanto Filipe levou os apóstolos consigo para ajudar a
carregar os alimentos até as tendas de Sichar, pois estavam
dispostos a permanecer um pouco mais nessa vizinhança.
Pedro e os đlhos de Zebedeu teriam permanecido com
Jesus, mas este solicitou que fossem com os seus irmãos,
dizendo: “Não temais por mim; esses samaritanos serão
amigáveis; apenas os nossos irmãos, os judeus, tentam cau-
sar danos a nós”. E eramquase seis horas, nessa tarde de ve-
rão, quando Jesus assentou-se junto ao poço para aguardar
pelo retorno dos apóstolos.

2 A água do poço de Jacó era menos mineral do que
a dos poços de Sichar e, portanto, era de muito mais va-
lor para ser bebida. Jesus estava com sede, mas não ha-
via nenhum meio de retirar a água do poço. Foi quando
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uma mulher de Sichar surgiu, com o seu cântaro de água,
e preparou-se para tirar água do poço, e Jesus disse-lhe:
“Dá-me um pouco para beber”. Essa mulher de Samaria
sabia que Jesus era judeu, pela sua aparência, e suas rou-
pas, e supôs que ele fosse galileu por causa do seu sotaque.
Chamava-seNalda e era umapessoa atraente. Ficoumuito
surpreendida de ouvir um homem judeu falando assim a
ela, junto aopoço, pedindo água, pois não era considerado
próprio, naqueles dias, a um homem que se respeitasse di-
rigir-se a uma mulher em público, e menos ainda que um
judeu conversasse com uma samaritana. E, sendo assim,
Nalda perguntou a Jesus: “Como é que tu, sendo um ju-
deu, pedes a mim, uma mulher samaritana, água para be-
ber?” Jesus respondeu: “De fato eu te pedi um pouco de
água, mas, se pudesses compreender, tu me pedirias um
pouco da água da vida”. Então Nalda disse: “Mas, Senhor,
tu não tens com que retirar água, e o poço é profundo;
de onde, então, podes tirar essa água da vida? Será que és
maior do que o nosso pai Jacó, que nos deu este poço e do
qual ele próprio bebeu tanto quanto os seus đlhos e o seu
gado também?”

3 Jesus respondeu: “Todos os que beberem dessa água
terão sede novamente, mas quem beber da água do espí-
rito vivo nuncamais terá sede. Essa água da vida tornar-se-
á dentro dele como um poço de água fresca, jorrando até
a vida eterna”. EntãoNalda disse: “Dê-me dessa água para
que eunão sintamais sede, nem tenha que vir até aqui para
retirar mais água. Além do mais, qualquer coisa que uma
mulher samaritana possa receber de um judeu, tão louvá-
vel, seria um prazer”.

4 Nalda não sabia como encarar a boa disposição com
a qual Jesus conversava com ela. E via, no rosto doMestre,
a expressão de um homem íntegro e santo, mas confundia
a boa vontade dele com alguma familiaridade comum; as-
sim ela tomou a sua fala simbólica como um modo dele
se insinuar para ela. E, sendo uma mulher de moralidade
pouco rígida, estava disposta a iniciar abertamente umna-
morico, quando Jesus, olhando bem fundo nos seus olhos,
disse, em uma voz que demonstrava autoridade: “Mulher,
vai buscar o seumarido e traze-o aqui”. Essa ordem trouxe
Nalda de volta a si. Ela notou que havia entendido mal
a bondade do Mestre; e percebeu que havia interpretado
mal o sentido das suas palavras. E chegou a đcar amedron-
tada; e começou a compreender que estava diante de uma
pessoa excepcional e, buscandona suamente uma resposta
adequada, emuma grande confusão, ela disse: “Senhor, eu
não posso chamar omeumarido, pois não tenho nenhum
marido”. Então Jesus disse: “Tu disseste a verdade, pois,
ainda que tenhas tido ummarido, aquele com quem tu es-
tás vivendo agora, não é o teu marido. Melhor seria se pu-

desses deixar de tomar as minhas palavras levianamente, e
se procurasses achar a água da vida que eu hoje te ofereci”.

5 Nesse momento Nalda estava mais calma, e o seu
eu mais elevado havia sido despertado. Ela não era uma
mulher imoral inteiramente por escolha própria. Ha-
via sido rude e injustamente posta de lado pelo marido
e, nessa situação desesperada, tinha consentido em viver
com um certo grego, como mulher dele, mas sem casa-
mento. Nalda agora se envergonhava muito de ter falado
impensadamente a Jesus, e penitentemente ela dirigiu-se
ao Mestre, dizendo: “Meu Senhor, arrependo-me pelos
meus modos de falar convosco, pois percebo que és um
homem santo ou um profeta, talvez”. E ela estava a ponto
de buscar a ajuda direta e pessoal do Mestre quando en-
tão fez o que muitos têm feito antes e, subitamente, eva-
diu-se da questão da salvação pessoal, voltando-se para a
discussão sobre a teologia e a đlosođa. Rapidamente ela
conduziu a conversa, passando das suas próprias necessi-
dades para uma controvérsia teológica. Apontando para o
monte Gerizim, ela continuou: “Os nossos pais đzeram a
sua adoração nessamontanha, e tu dizes que Jerusalém é o
local onde os homens devem adorar; qual, então, é o local
certo para adorar a Deus?”

6 Jesus percebeu a tentativa, da alma da mulher, de evi-
tar o contato direto e de busca junto ao seu Criador, mas
percebeu também presente na sua alma um desejo de sa-
ber qual o melhor caminho na vida. Ađnal, no coração de
Nalda havia uma sede verdadeira da água da vida; e, assim,
ele tratou-a com paciência, dizendo: “Mulher, deixa-me
dizer-te que virá logo o dia em que nem nessa montanha,
nem em Jerusalém, tu adorarás o Pai. E agora tu adoras
aquilo que não conheces, uma mistura da religião de mui-
tos deuses pagãos e de đlosođas gentias. Os judeus ao me-
nos sabem a quem adoram; eles acabaram com toda a con-
fusão, concentrando a sua adoração em um único Deus,
Yavé. E tu deverias acreditar em mim quando digo que a
hora logo virá — e já veio, agora mesmo — em que to-
dos os adoradores sinceros adorarão o Pai em espírito e
em verdade, pois são exatamente a esses adoradores que
o Pai procura. Deus é espírito e aqueles que O adoram
devem fazê-lo em espírito e em verdade. A tua salvação
não vem de saberes como os outros deveriam adorar, nem
onde, mas vem de receberes no teu próprio coração essa
água da vida que eu estou oferecendo a ti, nestemomento”.

7 Nalda faria, contudo, ainda um outro esforço para
evitar falar da questão embaraçosa da sua vida pessoal na
Terra e da posição da sua alma diante de Deus. Uma vez
mais, ela recorreu a perguntas sobre a religião em geral,
dizendo: “Sim, eu sei, senhor, que João pregou sobre a
vinda do Convertedor, daquele que será chamado de Li-
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bertador, e que, quando vier, ele declarará para nós todas
as coisas”—e Jesus, interrompendoNalda, disse comuma
segurança surpreendente: “Eu, que falo a ti, sou ele”.

8 Esse foi o primeiro pronunciamento direto, positivo
e indisfarçado da própria natureza e đliação divinas, que
Jesus fez na Terra; e foi feito a uma mulher, a uma sa-
maritana, uma mulher de caráter questionável aos olhos
dos homens, até esse momento, mas uma mulher a quem
o olho divino contemplou, como sendo alguém contra
quem se tinha pecado mais do que pecara ela própria por
seu próprio desejo; sendo agorauma almahumana que de-
sejava a salvação, que a desejava sinceramente e de todo o
seu coração, e isso era suđciente.

9 QuandoNalda estava para dar voz à sua aspiração real
e pessoal por coisas melhores e por um caminho mais no-
bre de viver, quando estava pronta para falar sobre o desejo
real do seu coração, os doze apóstolos chegavam de Sichar
e, deparando coma cena de Jesus falando tão intimamente
com essa mulher — uma samaritana —, e a sós, đcaram
mais do que atônitos. Rapidamente colocaramno chão os
suprimentos e permaneceram ao lado, nenhum deles ou-
sando reprová-lo, enquanto Jesus dizia a Nalda: “Mulher,
toma o teu caminho; Deus te perdoou. De agora em di-
ante viverás uma nova vida. Já recebeste a água da vida, e
uma nova alegria brotará dentro da tua alma e tornar-te-ás
đlha do Altíssimo”. E a mulher, percebendo a desaprova-
ção dos apóstolos, abandonou o seu pote de água e fugiu
para a aldeia.

10 Ao entrar na aldeia, ela proclamou a todos o que ha-
via encontrado: “Ide ao poço de Jacó e ide depressa, pois lá
vereis um homem que falou de tudo o que eu đz. Será que
ele pode ser o Convertedor?” E, antes que o sol se pusesse,
uma grande multidão reuniu-se no poço de Jacó para ou-
vir Jesus. E oMestre falou- lhes aindamais sobre a água da
vida, a dádiva do espírito residente.

11 Os apóstolos nunca deixaram de chocar-se com a dis-
posição que Jesus tinha de falar com mulheres, mulheres
de caráter discutível, e imorais mesmo. Era muito difí-
cil para Jesus ensinar aos seus apóstolos que as mulheres,
mesmo as mulheres chamadas imorais, têm almas que po-
dem escolher Deus como o Pai delas, tornando-se assim
đlhas de Deus e candidatas à vida eterna. E, mesmo deze-
nove séculos depois, muitos ainda demonstram a mesma
relutância em compreender os ensinamentos do Mestre.
Mesmo a religião cristã tem sido construída persistente-
mente sobre o fato da morte de Cristo e não sobre a ver-
dade da sua vida. O mundo deveria estar mais ocupado
com a vida feliz, e reveladora de Deus, que Jesus levou, do
que com a sua morte trágica e pesarosa.

12 Nalda contou toda essa história ao apóstolo João,
no dia seguinte, mas ele nunca a revelou plenamente aos
outros apóstolos, e Jesus não falou detalhadamente desse
acontecimento aos doze.

13 Nalda contou a João que Jesus tinha contado a ela
“tudo o que eu đz na minha vida”. João quis perguntar
a Jesus, muitas vezes, sobre essa conversa com Nalda, mas
nunca o fez. Jesus apenas havia contado a ela uma coisa
sobre ela própria, mas o olhar fundo nos olhos dela e o
modo como ele a tratara trouxeram- lhe tudo, em uma re-
visão panorâmica, bem diante da sua mente, em um lapso
de tempo tal que ela associou toda essa auto-revelação, da
própria vida que levara, ao olhar e à palavra doMestre. Je-
sus nunca lhe havia dito que ela tivera cinco maridos. Ela
vivera comquatro homens diferentes, desde que o seuma-
rido a deixara, e isso, junto com todo o seu passado, veio
vividamente à sua mente no momento em que compre-
endeu que Jesus era um homem de Deus, tanto que ela
acabou repetindo depois, para João, que Jesus tinha real-
mente dito a ela tudo sobre a sua vida pessoal.

6. O RENASCIMENTO SAMARITANO
1 Na noite em que Nalda levou a multidão até o lado

de fora de Sichar, para ver Jesus, os doze haviam acabado
de voltar com comida; e eles suplicaram a Jesus que co-
messe com eles em vez de falar com o povo, pois eles ti-
nham estado sem comer todo o dia e estavam famintos.
Jesus, entretanto, sabia que a escuridão logo os envolveria;
e, desse modo, persistiu na sua determinação de conver-
sar com o povo, antes de mandar todos embora. Quando
André tentou persuadi-lo a comer um pouco, antes de fa-
lar à multidão, Jesus replicou: “Eu tenho, para comer, um
alimento do qual vós nada sabeis”. Quando os apóstolos
ouviram isso, eles disseram entre si: “Será que algum ho-
mem lhe trouxe algo para comer? Pode ser que a mulher
tenha dado comida a ele junto com o que lhe deu para be-
ber?” Quando Jesus os ouviu falando entre si, antes de fa-
lar ao povo, ele voltou- se de lado para dizer aos doze: “O
meu alimento é fazer a vontade Dele, queme enviou, e re-
alizar o Seu trabalho. Vós não devíeis mais dizer que há
tanto e mais tanto tempo ainda antes da colheita. Vede
esse povo vindo de uma cidade samaritana para ouvir-nos;
eu vos digo que os campos já estão brancos para a colheita.
Aquele que colhe recebe o salário, e junta o fruto para a
vida eterna; conseqüentemente os semeadores e os colhe-
dores rejubilam-se juntos. Pois nisto reside a verdade do
ditado: ‘Um semeia e o outro colhe’. Eu agora vos estou
enviando para colher onde não trabalhastes; outros traba-
lharam, e vós estais para entrar no trabalho deles”. Isso ele
disse referindo-se à pregação de João Batista.

2 Jesus e os apóstolos foram a Sichar e, antes de mon-
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tarem o acampamento deles nomonteGerizim, pregaram
durante dois dias. Emuitos dos habitantes de Sichar acre-
ditaram no evangelho e pediram o batismo, mas os após-
tolos de Jesus não batizavam ainda.

3 Na primeira noite do acampamento, no monte Geri-
zim, os apóstolos esperaram que Jesus os reprovasse pela
atitude deles para com a mulher, no poço de Jacó, mas ele
não fez referência à questão. Em vez disso fez-lhes aquela
maravilhosa palestra sobre “As realidades que são as mais
importantes no Reino de Deus”. Em qualquer religião é
muito fácil permitir que os valores assumam uma gran-
deza desproporcional, como também é fácil permitir que
acontecimentos ocupem o lugar da verdade, na teologia.
O fato da cruz tornou-se o centromesmo do cristianismo,
que estava para vir em seguida; mas não é essa a verdade
central da religião que se pode derivar da vida e dos ensi-
namentos de Jesus de Nazaré.

4 Otemados ensinamentos de Jesus nomonteGerizim
foi: Ele queria que todos os homens vissem a Deus como
um Pai-amigo, exatamente como ele ( Jesus) é um amigo-
irmão. De novo e de novo, ele inculcou neles o fato de que
o amor é a relação mais elevada no mundo — no universo
—, do mesmo modo que a verdade é o maior pronuncia-
mento sobre a observação dessas relações divinas.

5 Jesus revelou-se assim tão completamente aos sama-
ritanos porque ele podia fazê-lo com segurança, e porque
sabia que não visitaria de novo o centro de Samaria para
pregar o evangelho do Reino.

6 Jesus e os doze permaneceram acampados no monte
Gerizim até o đm de agosto. Eles pregavam as boas-novas
do Reino — a paternidade de Deus —, aos samaritanos,
nas aldeias, dia após dia, e passavam as noites no acampa-
mento. O trabalho que Jesus e os doze đzeram nessas ci-
dades samaritanas conduziu muitas almas ao Reino e fez
muito para preparar o caminho ao trabalho maravilhoso
de Filipe nessas regiões, depois da morte e da ressurreição
de Jesus, em seguida à dispersão dos apóstolos até os con-
đns da Terra, na perseguição amarga dos crentes em Jeru-
salém.

7. OS ENSINAMENTOS SOBRE A PRECE E
ADORAÇÃO

1 Nas conversas noturnas no monte Gerizim, Jesus en-
sinou muitas grandes verdades e, em particular, colocou
ênfase no seguinte:

2 A verdadeira religião é o ato de uma alma individual,
nas suas relações conscientes com oCriador; a religião or-
ganizada é a tentativa de socializar o ato da adoração do
homem religioso individual.

3 A adoração — a contemplação do espiritual — deve
alternar-se com o serviço, o contato com a realidade ma-
terial. O trabalho deveria alternar-se com a diversão; a re-
ligião deveria ser equilibrada pelo humor. A đlosođa pro-
funda deveria receber o alívio da poesia rítmica. A tensão
de viver— a tensão da personalidade no tempo—deveria
ser afrouxada, no descanso da adoração. Os sentimentos
de insegurança que advêmdomedo do isolamento da per-
sonalidade no universo deveriam receber o antídoto que é
a contemplação, na fé, do Pai, e que é a tentativa de reali-
zação e compreensão do Supremo.

4 A prece é destinada a tornar o homem menos pensa-
tivo e mais realizador; ela não se destina a fazer o conhe-
cimento crescer, mas antes a expandir o discernimento.

5 A adoração intenta antecipar a vida melhor, que está
adiante, e em seguida destina-se a reĔetir de volta, para a
vida atual, essas novas signiđcações espirituais. A prece
sustenta espiritualmente, mas a adoração é divinamente
criativa.

6 A adoração é a técnica de voltar-se para o Um, para
receber a inspiração do serviço de muitos. A adoração é a
medida pela qual se avalia o distanciamento da alma, até
o universo material, e a sua conexão simultânea e segura
com as realidades espirituais de toda a criação.

7 A prece é como a autolembrança — um pensamento
sublime -; a adoração é o auto-esquecimento — o supra-
pensamento. A adoração é a atenção sem esforço, o re-
pouso verdadeiro e ideal para a alma, uma forma de exer-
cício espiritual repousante.

8 Aadoração é o ato de umaparte identiđcando-se com
oTodo; o đnito como Inđnito; o đlho comoPai; o tempo
no ato de um passo que toca a eternidade. A adoração é
o ato da comunhão pessoal do đlho com o Pai divino, é
deixar que a alma-espírito assuma atitudes reanimadoras,
criativas, fraternais e românticas.

9 Embora os apóstolos tenham captado apenas pouco
dos seus ensinamentos no acampamento, outros mundos
captaram; e novas gerações naTerra irão alcançar esses en-
sinamentos.



DOCUMENTO 144
EM GILBOA E NA DECÁPOLIS

SETEMBRO e outubro foram passados em retiro
num acampamento isolado, nos declives do monte
Gilboa. O mês de setembro Jesus passou-o lá, a sós

com os seus apóstolos, ensinando-lhes e instruindo-os so-
bre as verdades do Reino.

2 Havia uma série de razões para que Jesus e os seus
apóstolos se mantivessem retirados nas fronteiras de Sa-
maria e da Decápolis, durante esse período. Os dirigen-
tes religiosos de Jerusalém estavam bastante hostis para
com eles; Herodes Antipas ainda mantinha João na pri-
são, temendo libertá-lo, tanto quanto executá-lo; e havia
suspeitas de que João e Jesus mantivessem ainda alguma
forma de ligação. Essas condições tornaram contra-indi-
cado planejar qualquer trabalhomais intenso, tanto na Ju-
déia quanto na Galiléia. Havia uma terceira razão: a ten-
são, que aumentava pouco a pouco, entre os líderes dos
discípulos de João e os apóstolos de Jesus; e que đcou agra-
vada com o número cada vez maior de crentes.

3 Jesus sabia que os dias de trabalhos preliminares, de
ensinamento e de pregação, estavam quase terminados,
que o próximo passo envolvia o começo do esforço maior
e đnal da sua vida na Terra, e não queria que o deslanchar
desse empreendimento fosse, de nenhum modo, penoso
nem embaraçoso para João Batista. Jesus, portanto, ha-
via decidido passar algum tempo em retiro, repassando
tudo com os seus apóstolos, para depois, então, fazer re-
servadamente algum trabalho, nas cidades da Decápolis,
até que João fosse executado ou libertado para juntar-se a
eles, com vistas a um esfoço uniđcado.

1. O ACAMPAMENTO DE GILBOA
1 Com o passar do tempo, o grupo dos doze tornou-se

mais devotado a Jesus e mais profundamente compromis-
sados com o trabalho do Reino. A devoção deles era, em
grande parte, uma questão de lealdade pessoal. Eles não
captavam o ensinamento multifacetado de Jesus; eles não
compreendiam plenamente a natureza nem o signiđcado
da sua auto-outorga na Terra.

2 Jesus deixou claro, para os seus apóstolos, que esta-
vam todos em retiro por três razões:

3 1. Conđrmar o entendimento e a fé, que deviam ter
no evangelho do Reino.

4 2. Dar tempo para que a oposição ao trabalho deles,
na Judéia e na Galiléia, se acalmasse.

5 3. E aguardar o destino de João Batista.
6 Enquanto permaneceram em Gilboa, Jesus contou

aos doze muitas coisas sobre a primeira parte da sua vida

e das suas experiências no monte Hermom; revelou tam-
bém algo do que acontecera nas colinas, durante os qua-
renta dias imediatamente após o seu batismo. E ordenou
diretamente a eles que não contassem a nenhum homem
sobre essas experiências, antes que ele voltasse para o Pai.

7 Durante essas semanas do mês de setembro, eles des-
cansaram, conversaram, rememoraram as próprias expe-
riências desde que Jesus os chamara para o serviço e em-
penharam-se em um esforço sério para coordenar tudo
o que o Mestre lhes havia ensinado até então. Até um
certo ponto, todos sentiam que essa seria a última oportu-
nidade para um descanso prolongado. Compreenderam
que o seu próximo esforço público, tantona Judéia quanto
na Galiléia, marcaria o começo da proclamação đnal do
Reino vindouro,mas não tinhamuma idéia formada sobre
o que oReino seria, quando viesse. João eAndré julgavam
que o Reino já tinha vindo; Pedro e Tiago acreditavam
que estava ainda para vir; Natanael e Tomé confessavam
francamente estar perplexos; Mateus, Filipe e Simão ze-
lote viam-se incertos e confusos; os gêmeos mantinham-
se em uma ignorância abençoada sobre a controvérsia; e
Judas Iscariotes permanecia silencioso, desligado de com-
prometimentos.

8 Durante grande parte desse período, Jesus permane-
ceu a sós na montanha perto do acampamento. Ocasio-
nalmente levava Pedro, Tiago ou João junto consigo, mas,
mais freqüentemente, distanciava-se para orar ou comun-
gar a sós. Depois do batismo de Jesus, e dos quarenta dias
nas colinas pereianas, não é próprio falar desses períodos
de comunhão com o seu Pai como sendo de preces, nem
é compatível falar de Jesus adorando, mas é inteiramente
correto fazer alusão a esses períodos como sendo de uma
comunhão pessoal com o seu Pai.

9 O tema central das conversas durante todo o mês de
setembro foi a prece e a adoração. Depois de haverem dis-
cutido sobre a adoração, por alguns dias, Jesus đnalmente
pronunciou o seu memorável discurso sobre a oração, em
resposta ao pedido de Tomé: “Mestre, ensina-nos como
orar”.

10 João havia ensinado aos seus discípulos uma prece,
uma prece para a salvação no Reino vindouro. Embora
Jesus nunca tenha proibido os seus seguidores de usar a
forma de oração ensinada por João, os apóstolos perce-
beram logo que o Mestre não aprovava totalmente a prá-
tica de utilizar orações formalmente estabelecidas. Entre-
tanto, os crentes solicitavam constantemente que se lhes
fosse ensinado como fazer as preces. Os doze almejavam
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saber qual a forma de súplica que Jesus aprovaria. E foi
principalmente por causa da necessidade de uma prece
simples, para a gente comum, que Jesus consentiu, nessa
época, em responder ao pedido de Tomé, de ensinar-lhes
uma forma sugestiva de prece. Jesus deu essa lição em uma
tarde, na terceira semana da permanência deles no monte
Gilboa.

2. O DISCURSO SOBRE A PRECE
1 “De fato, João ensinou-vos uma forma simples de

prece: ‘Ó Pai, puriđca-nos do pecado, mostra-nos Tua
glória, revela-nos Teu amor e deixa que Teu espírito san-
tiđque nossos corações, para todo o sempre. Amém!’ Ele
ensinou essa prece para que tivésseis alguma coisa a ensi-
nar à multidão. Mas não teve a intenção de que usásseis
essa súplica demodo đxo e formal como expressão da ora-
ção das vossas próprias almas.

2 “A prece é uma expressão inteiramente pessoal e es-
pontânea da atitude da alma com o espírito; a prece de-
veria ser a comunhão da đliação e a expressão da frater-
nidade. A prece, quando ditada pelo espírito, conduz
ao progresso espiritual cooperador. A prece ideal é uma
forma de comunhão espiritual, que conduz à adoração in-
teligente. A verdadeira oração é uma forma sincera de es-
tender amãona direção do céu para alcançar os vossos ide-
ais.

3 “A prece é o respirar da alma e deveria levar-vos à
persistência na tentativa de melhor conhecerdes sobre a
vontade do Pai. Se, dentre vós, houver um que tenha um
vizinho e se este for a ele à meia-noite e disser: ‘Amigo,
empresta-me três pães, pois um amigo chegou de viagem
para ver-me e nada eu tenho para oferecer-lhe’; e se o vi-
zinho responder: ‘Não me incomodes, pois a porta agora
está fechada, as crianças e eu estamos na cama, e eu não
posso levantar-me e dar-te pão’; ele persistirá, explicando-
lhe que o amigo tem fome e que ele não tem nenhuma co-
mida para oferecer. Eu vos digo, embora o vizinho não
vá se levantar para dar-lhe o pão, só porque é um amigo;
mas que, em vista do inoportunismo, ele poderá acabar
levantando-se e dando-lhe tantos pães quantos forem ne-
cessários. E então, se a persistência consegue favores até do
homemmortal, quãomais a vossa persistência conseguirá,
em espírito, do pão da vida, das mãos dispostas do Pai nos
céus. E, de novo, vos digo: Pedi e vos será dado; buscai e
encontrareis; batei e a porta abrir-se-á para vós. Pois todos
aqueles que pedem, recebem; e aquele que busca, encon-
tra; e, para quem bate, a porta da salvação será aberta.

4 “Qual de vós, sendo pai, se o vosso đlho đzer um pe-
dido tolo, hesitaria em dar-lhe, preferivelmente, mais de
acordo com a vossa sabedoria de pai, do que nos termos

do pedido errado do đlho? Porque, caso a criança neces-
site de umpão, dar-lhe-ias uma pedra, apenas porque tola-
mente ela pediu a pedra? Se o đlho necessita de um peixe,
dareis a ele uma cobra d’água, apenas porque ela veio na
rede com os peixes e porque a criança imprudentemente
pede a serpente? Se, pois, sendo mortais e đnitos, sabeis
comocorresponder aumpedido e como fazer a dádiva boa
e apropriada às vossas crianças, quão mais não dará em es-
pírito, o Pai celeste, e de bênçãos adicionais àqueles que
pedem? Os homens deveriam sempre orar e não se deixar
desencorajar.

5 “Deixai que eu vos conte a história de um certo juiz
que vivia em uma cidade perversa. Esse juiz não temia a
Deus, nem tinha respeito pelos homens. Ora, nessa cidade
havia uma viúva em necessidade e, repetidamente, ela vi-
nha a esse juiz injusto dizendo: ‘proteja-me domeu adver-
sário’. Por algum tempo ele não quis dar-lhe ouvidos, mas
em breve ele disse a si próprio: ‘Ora, mesmo não temendo
a Deus nem tendo consideração pelos homens, pelo fato
dessa viúva não parar de me incomodar, eu farei jus à rei-
vindicação dela, para que deixe de me cansar com as suas
contínuas vindas’. Essas histórias eu as conto a vós para en-
corajar-vos a persistir na prece e não pensem que os vossos
pedidos possam modiđcar o Pai justo e reto lá no alto. A
vossa persistência, contudo, não serve para ganhar favores
junto a Deus, mas para modiđcar a vossa atitude terrena e
ampliar a capacidade de receptividade da vossa alma para
com o espírito.

6 “No entanto, quando orais, colocais tão pouca fé. A
fé verdadeira removerá montanhas de diđculdades mate-
riais que podem estar colocadas no meio do caminho da
expansão da alma e do progresso espiritual”.

3. A PRECE DAQUELE QUE CRÊ
1 Todavia, os apóstolos não estavam ainda satisfeitos,

desejavam que Jesus lhes desse um modelo de prece, o
qual pudesse ser ensinado aos novos discípulos. Depois
de ouvir esse discurso sobre a prece, Tiago Zebedeu disse:
“Muito bom, Mestre, mas nós não desejamos uma forma
de prece para nós próprios, tanto quanto para os crentes
mais recentes, que tão freqüentemente nos pedem: ‘En-
sinai-nos como orar de um modo aceitável, para o Pai no
céu’ “.

2 Quando Tiago terminou de falar, Jesus disse: “Nesse
caso, então, como ainda aguardais uma prece, eu gostaria
de apresentar-vos aquela que ensinei aos meus irmãos e ir-
mãs, na minha casa em Nazaré:

3 “Pai nosso que estais no céu
4 Santiđcado seja o vosso nome.
5 Vinde a nós o vosso Reino; a vossa vontade seja feita
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6 na Terra, assim como no céu.
7 O pão nosso de amanhã, dai-nos neste dia;
8 Refrescai as nossas almas com a água da vida.
9 E perdoai-nos de todas as nossas dívidas
10 Comonósperdoamos tambémaosnossos devedo-

res.
11 Salvai-nos da tentação, e livrai-nos do mal,
12 E fazei-nos sempre mais perfeitos, como Vós o

sois”.
13 Não é de se estranhar que os apóstolos desejassemque

Jesus lhes ensinasse uma prece comomodelo para os cren-
tes. João Batista havia ensinado várias preces aos seus se-
guidores; todos os grandes instrutores formularam preces
para os seus alunos. Os instrutores religiosos dos judeus
possuíam umas vinte e cinco ou trinta preces prontas, que
recitavam nas sinagogas e mesmo nas esquinas. Jesus era
particularmente avesso a orar em público. Até esse mo-
mento, os doze haviam-no ouvido orar apenas umas pou-
cas vezes. Eles viram-no passando noites inteiras em prece
ou em adoração; e estavam muito curiosos para conhe-
cer o modo ou a forma dos seus pedidos. Sentiam-se re-
almente muito pressionados a saber qual resposta dar às
multidões quando pedissemque lhes fosse ensinado como
orar, como João havia ensinado aos seus discípulos.

14 Jesus ensinou aosdozequeorassemsempre reservada-
mente; e pediu-lhes que đcassem a sós, em meio a redon-
dezas silenciosas, junto à natureza, ou que fossem aos seus
quartos e fechassem as portas, quando estivessem fazendo
as preces.

15 Depois da morte e da ascensão de Jesus ao Pai, en-
tre muitos crentes, tornou- se prática terminar esta que é
chamada a oração do Senhor, acrescentando: “Em nome
do Senhor Jesus Cristo”. E, ainda mais tarde, duas linhas
foram perdidas na transcrição, e, a essa prece, foi acres-
centada uma ađrmação suplementar que dizia: “Pois a vós
pertence oReino, e o poder e a glória, para todo o sempre”.

16 Jesus deu aos apóstolos a prece em forma coletiva,
como eles haviam orado no lar em Nazaré. Ele nunca en-
sinou uma prece formal, pessoal, apenas preces grupais,
familiares ou sociais. E nunca se dispôs a fazer isso.

17 Jesus ensinou que a prece eđciente deve ser:
18 1. Não-egoísta — não apenas para si próprio.
19 2. Crente — de acordo com a fé.
20 3. Sincera — honesta de coração.
21 4. Inteligente — de acordo com a luz.
22 5. Conđante — em submissão à vontade totalmente

sábia do Pai.

23 Quando Jesus passou noites inteiras na montanha,
em prece, ele o fez principalmente pelos seus discípulos, e
particularmente pelos doze. Pouquíssimas preces doMes-
tre eram feitas para si próprio; embora praticasse bastante
a adoração, aquela adoração cuja natureza é a comunhão
de compreensão com seu Pai do Paraíso.

4. MAIS SOBRE A PRECE
1 Dias depois do discurso sobre a prece, os apóstolos

ainda continuavam a fazer perguntas ao Mestre a respeito
desta prática de suma importância: a da adoração. A ins-
trução de Jesus aos apóstolos, durante esses dias, a respeito
da prece e da adoração, pode ser restabelecida na forma
moderna, do modo como a seguir está resumido:

2 A repetição sincera e veemente de qualquer prece,
quando esta é a expressão sincera de um đlho de Deus e é
feita com fé, não importando o quanto seja improvável ou
impossível que se obtenha uma resposta direta a ela, ser-
virá sempre para expandir a capacidade de receptividade
espiritual da alma.

3 Em todas as preces, lembrai que a đliação é uma dá-
diva. Nenhum đlho nada tem a ver quanto a ganhar a po-
sição de đlho ou de đlha. O đlho da Terra nasce pela von-
tade dos seus pais. E tambémassim, o đlho deDeus recebe
essa graça, e a nova vida do espírito, pela vontade doPai no
céu. E, por isso, oReino do céu—ađliação divina—deve
ser recebido como se fôssemos criancinhas. A retidão vós
a conquistais — o desenvolvimento progressivo do cará-
ter —, mas a đliação vós a recebeis como uma graça e por
meio da fé.

4 A prece conduziu Jesus à supercomunhão de alma
comosDirigentes Supremos do universo dos universos. A
prece conduzirá osmortais daTerra à comunhãoda verda-
deira adoração. A capacidade espiritual de receptividade
da alma determina a quantidade das bênçãos celestes que
podem ser pessoalmente apropriadas e conscientemente
realizadas, em resposta à prece.

5 A prece, e a adoração associada a ela, é como a prá-
tica de umdistanciamento da rotina diária da vida, do des-
gaste monótono da existência material. É um amplo ca-
minho de aproximação da auto-realização espiritualizada
e de aquisição da individualidade intelectual e religiosa.

6 Aprece é umantídotopara a introspecçãoperniciosa.
A prece, ao menos como ensinada pelo Mestre, é uma mi-
nistração bastante benéđca à alma. Jesus empregou com
consistência a inĔuência benéđca da prece junto aos seus
semelhantes. O Mestre, em geral, orava no plural, não no
singular. Apenas durante a grande crise da sua vida terrena
Jesus orou para si próprio.

7 A prece é o fôlego da vida espiritual, em meio à ci-
vilização material das raças da humanidade. A adoração
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é a salvação indicada às gerações de mortais que estão na
busca do prazer.

8 Do mesmo modo que a prece assemelha-se a um re-
carregar das baterias espirituais da alma, a adoração pode
ser comparada ao ato de sintonizar a alma para captar as
emissões universais vindas do espírito inđnito do PaiUni-
versal.

9 Aprece é o olhar sincero e ardente do đlho para o seu
Pai espiritual; é um processo psicológico de substituir a
vontade humana pela vontade divina. A prece é uma parte
do plano divino, para transformar aquilo que está sendo,
naquilo que deveria ser.

10 Uma das razões pelas quais Pedro, Tiago e João, que
freqüentemente acompanhavam Jesus nas suas longas vi-
gílias noturnas, nunca ouviram Jesus orando, estava no
fato de que o seuMestre, sómuito raramente, fazia as suas
preces em palavras pronunciadas. Praticamente todas as
preces de Jesus eram feitas no espírito e no coração — si-
lenciosamente.

11 De todos os apóstolos, Pedro e Tiago estiveram mais
próximos de compreender os ensinamentos doMestre so-
bre a prece e a adoração.

5. OUTRAS FORMAS DE PRECE
1 Dequando emquando, durante o restante da sua per-

manêncianaTerra, Jesus trazia ao conhecimentodos após-
tolos várias outras formas de prece, mas o fez apenas como
uma ilustração para outras questões, e determinou que es-
sas “preces em forma de parábola” não deveriam ser ensi-
nadas às multidões. Muitas delas eram de outros planetas
habitados, mas Jesus não revelou esse fato aos doze. Entre
essas preces estavam as seguintes:

2 Pai nosso, em Quem consistem todos os reinos do
universo,

3 Que oTeu nome seja exaltado eTodo-glorioso seja
o Teu caráter.

4 ATua presença nos engloba, e aTua glóriamanifesta-
se

5 De modo imperfeito, por nosso intermédio, mas,
no alto, é mostrada em perfeição.

6 Conceda-nos, neste dia, as forças viviđcadoras da luz,
7 E não nos deixes errar pelos desvios malignos da

nossa imaginação,
8 Pois Teu é o Residente glorioso, o poder eterno,
9 E nossa é a dádiva eterna do amor inđnito do Teu

Filho.
10 Assim seja, na verdade eterna.

* * *

11 Pai nosso criador, que estás no centro do universo,
12 Outorga a nós a Tua natureza e dá-nos o Teu cará-

ter.
13 Faz de nós os Teus đlhos e đlhas, por meio da graça,
14 QueoTeunome seja gloriđcadopormeio da nossa

eterna realização.
15 Dá o Teu espírito Ajustador e controlador, para viver

e residir dentro de nós.
16 E que possamos fazer a Tua vontade nesta esfera,

como os anjos cumprem os Teus comandos na luz.
17 Sustenta-nos neste dia, no nosso progresso dentro do

caminho da verdade.
18 Livra-nos da inércia, domal e de todas as transgres-

sões pecaminosas.
19 Sê paciente conosco, assim como nós mostramos

bondade e amor aos nossos semelhantes.
20 Derrama o espírito daTuamisericórdia nos nossos

corações de criaturas.
21 Conduze-nos pela Tua própria mão, passo a passo,

nos labirintos incertos da vida,
22 E, quando vier o nosso đm, recebe os nossos espí-

ritos đéis no Teu próprio seio.
23 E que seja assim feito o Teu desejo, não o nosso.

* * *

24 Pai nosso celeste, perfeito e reto,
25 Guia e dirige a nossa jornada deste dia.
26 Santiđca os nossos passos e coordena os nossos pen-

samentos.
27 Conduze-nos sempre nos caminhos do progresso

eterno.
28 Sacia-nos de sabedoria, à plenitude do poder,
29 Revitalizando-nos com a Tua energia inđnita.
30 Inspira-nos com a consciência divina
31 Da presença e da orientação das hostes seráđcas.
32 Guia-nos sempre para cima, na senda da luz;
33 Inocenta-nos plenamente no dia do grande julga-

mento.
34 Faze-nos à Tua semelhança, na glória eterna
35 E recebe-nos, no alto, para oTeu serviço perpétuo.

* * *
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36 Pai nosso, que Te manténs em mistério,
37 Revela-nos o Teu caráter santo.
38 Faz, neste dia, com que os Teus đlhos na Terra
39 Vejam o caminho, a luz e a verdade.
40 Mostra-nos a direção do progresso eterno
41 E dá-nos vontade para caminhar dentro dele.
42 Estabelece, dentro de nós, a Tua soberania divina
43 E concede-nos o domínio pleno do ego.
44 Não nos deixe enveredar pelos caminhos das trevas e

da morte;
45 Conduze-nos eternamente nas águas da vida.
46 Ouve esta nossa prece, por amor da Tua própria

causa;
47 Contenta-te em fazer-nos cada vezmais semelhan-

tes a Ti.
48 E ađnal, pelo Filho divino,
49 Nos receba em Teus braços eternos.
50 E assim, seja feita a Tua vontade, não a nossa.

* * *

51 Glorioso Pai e gloriosa Mãe, uniđcados em um Pro-
genitor único,

52 Gostaríamos de ser leais à Vossa natureza divina.
53 Que viva de novo em nós a vossa Pessoa
54 Por meio do dom e da dádiva do Vosso espírito di-

vino,
55 Que, nesta esfera e em nós, só imperfeitamente imita

a Vós,
56 Tal como Vos mostrais em perfeição e em majes-

tade, no alto.
57 A cada dia, dai-nos a Vossa doce ministração de fra-

ternidade
58 E conduzi-nos, todo momento, na direção do ser-

viço ao amor.
59 Sede sem pre e đrmemente paciente conosco
60 Assim como nós somos pacientes com os nossos

đlhos.
61 Dai-nos a sabedoria divina de fazer bem todas as coi-

sas,
62 Dai-nos o amor inđnito, que é a graça de toda a

criatura.
63 E concedei-nos a Vossa paciência e a Vossa bondade

amorosa
64 Que anossa caridade possa envolver os fracos deste

reino.
65 E, quando a nossa carreira acabar, fazei dela uma

honra ao Vosso nome,

66 Umprazer para oVosso espíritode bondade, e uma
satisfação Para aque les que ajudam a nossa alma

67 Não como desejamos nós, nosso Pai de amor, mas as-
sim como Vós dese jardes, para o eterno bem dos vossos
đlhos mortais,

68 Que assim possa ser.

* * *
69 Ó Fonte nossa Todo-đel e Centro nosso Todo-Pode-

roso,
70 Reverenciado e santo seja o nome do vosso Filho

tão cheio de graça.
71 As Vossas bondades e as Vossas bênçãos têm descido

sobre nós,
72 Dando-nos poder para fazer aVossa vontade e para

executar a Vossa ordem.
73 Dai-nos, a cada momento, a sustentação da árvore da

vida;
74 A cada dia, refrescai-nos, com as águas da vida do

Vosso rio.
75 A cada passo, conduzi-nos para fora das trevas e para

a luz divina.
76 Renovai as nossas mentes, por meio das transfor-

mações do espírito residente,
77 E, quando o đm mortal đnalmente vier sobre nós,
78 Recebei-nos junto a Vós e enviai-nos à eternidade.
79 Coroai-nos com os atributos celestes do serviço fe-

cundo,
80 E nós gloriđcaremos o Pai, o Filho e a Santa In-

Ĕuência.
81 E que assim seja, em um universo sem đm.

* * *
82 Pai nosso que habitas em locais secretos do universo,
83 Honrado seja o Teu nome, reverenciada seja a Tua

misericórdia e respei tado seja o Teu julgamento.
84 Que o sol da retidão brilhe sobre nós ao meio-dia,
85 Enquanto nós Te suplicamos que guies os nossos

passos incertos sob o crepúsculo.
86 Conduze-nos com a Tua mão, nos caminhos da Tua

escolha
87 E, quando o caminho for duro e as horas forem de

trevas, não nos abandones.
88 Não nos esqueças, assim como nós muitas vezes Te

esquecemos e Te negli genciamos.
89 Mas sê misericordioso e ama-nos como nós Te de-

sejamos amar.
90 Do alto, olha-nos com bondade e perdoa-nos com

misericórdia
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91 Como nós perdoamos, com justiça, àqueles que

nos magoam e que nos ofendem.
92 E possam o amor, a devoção e o dom do Filho excelso
93 Tornar disponível a vida eterna, com a Tua miseri-

córdia sem đm e com o Teu amor.
94 Que o Deus dos universos possa conceder-nos a me-

dida plena do Seu espírito;
95 Dá-nos a graça de submeter-nos à condução desse

espírito.
96 Pela ministração de amor das Tuas devotadas hostes

seráđcas
97 Que possa o Filho guiar-nos até o đm da idade.
98 Faze-nos sempre, e cada vez mais, semelhantes a Ti
99 E, quando do nosso đm, recebe-nos no abraço

eterno do Paraíso.
100 Assim seja, em nome do Filho a nós enviado
101 E para a honra e glória de Ti, Pai Supremo.
102 Embora os apóstolos não fossem livres para apresen-

tar essas lições sobre a prece nos seus ensinamentos públi-
cos, eles aproveitarammuito de todas essas revelações para
as suas experiências religiosas pessoais. Jesus utilizou es-
ses e outros modelos de preces, como ilustrações, nas ins-
truções íntimas dadas aos doze. E uma permissão espe-
cíđca nos foi concedida, para que transcrevêssemos essas
sete amostras de orações neste registro.

6. A CONFERÊNCIA COM OS APÓSTOLOS DE
JOÃO

1 Por volta de primeiro de outubro, Filipe e alguns dos
seus amigos apóstolos estavam em uma aldeia próxima
comprando alimentos, quando encontraram alguns dos
apóstolos de João Batista. Nesse encontro casual, na praça
domercado, programou-se uma conferência de três sema-
nas, no acampamento de Gilboa, entre os apóstolos de Je-
sus e os apóstolos de João; pois recentemente havia apon-
tadodoze dos seus líderes como apóstolos, seguindoopre-
cedente de Jesus. João havia feito isso em resposta à soli-
citação de Abner, líder dos seus leais apoiadores. Jesus es-
teve presente, no acampamento de Gilboa, durante a pri-
meira semana dessa conferência conjunta, mas ausentou-
se nas duas últimas semanas.

2 No começo da segunda semana desse mês, Abner ha-
via reunido todos os seus condiscípulos no acampamento
em Gilboa, e estavam todos preparados para o conselho
com os apóstolos de Jesus. Durante três semanas, esses
vinte e quatro homens entraram em sessões, três vezes ao
dia e seis dias a cada semana. Na primeira semana, Jesus
esteve com eles entre as sessões da manhã, da tarde e da
noite. Todos queriam que o Mestre se reunisse com eles e

que presidisse as suas deliberações conjuntas, mas ele recu-
sou-se đrmemente a participar de suas discussões; embora
consentisse em falar-lhes emtrês ocasiões; e essas palestras,
de Jesus, para os vinte e quatro, foram sobre compaixão,
cooperação e tolerância.

3 André e Abner alternavam-se na presidência desses
encontros conjuntos entre os dois grupos apostólicos. Es-
ses homens tinhammuitas diđculdades a serem discutidas
e muitos problemas para resolver. Muitas vezes eles leva-
vam os seus problemas a Jesus, para apenas ouvi-lo dizer:
“Eu me ocupo apenas dos vossos problemas pessoais e pu-
ramente religiosos. Souo representante doPai para o indi-
víduo, não para o grupo. Se tiverdes diđculdades pessoais
nas vossas relações com Deus, vinde a mim que ouvirei e
aconselharei na solução do problema. Mas, quando esti-
verdes tratando da coordenação de interpretações huma-
nas divergentes para as questões religiosas e para a socia-
lização da religião, cabe a vós mesmos cuidar de todos es-
ses problemas, pormeio das vossas próprias decisões. Não
obstante isso, eu vos acompanharei sempre compassiva e
interessadamente; e, quando chegardes às conclusões, no
que toca a essas questões de importância não-espiritual, já
que todos vós estais de acordo, então, prometo adiantada-
mente dar a minha aprovação total e a minha cooperação
sincera. E, agora, com a đnalidade de deixar-vos desimpe-
didos para as vossas deliberações, estarei distante por duas
semanas. Não vos preocupeis comigo, pois voltarei para
vós. Eu estarei cuidando dos assuntos do meu Pai, pois
temos outros Reinos além deste aqui”.

4 Depois de falar assim, Jesus desceu a encosta damon-
tanha e eles nãomais o viram por duas semanas inteiras. E
nunca souberam para onde foi, nem o que fez durante es-
ses dias. Demorou algumtempopara que os vinte e quatro
pudessem ater-se às considerações sérias dos seus proble-
mas, tão desconcertados đcaram com a ausência do Mes-
tre. Dentro de uma semana, contudo, estavam de novo no
cerne das suas discussões, sem poder apelar para a ajuda de
Jesus.

5 O primeiro item sobre o qual o grupo concordou foi
o da adoção da prece que, tão recentemente, Jesus havia
ensinado a eles. Essa prece, aceita em votação unânime,
era aquela que seria ensinada aos crentes pelos dois gru-
pos de apóstolos.

6 Em seguida decidiram que, enquanto João vivesse,
fosse na prisão ou fora dela, ambos os grupos de doze após-
tolos continuariam com os seus trabalhos; e também que
encontros conjuntos de uma semana aconteceriam, a cada
três meses, em locais a serem determinados.

7 O mais sério de todos os problemas, contudo, tor-
nou-se a questão do batismo. As diđculdades todas đca-
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ram ainda mais agravadas, porque Jesus havia-se recusado
a fazer qualquer pronunciamento sobre esse tema. Final-
mente, eles concordaram: enquanto João vivesse, ou até o
momento em que eles pudessem modiđcar em conjunto
essa decisão, apenas os apóstolos de João batizariam os
crentes, e apenas os apóstolos de Jesus instruiriam đnal-
mente osnovos discípulos. Sendo assim, desde aquelemo-
mento, até depois da morte de João, dois dos apóstolos de
João acompanhavam Jesus e os seus apóstolos para batizar
os crentes, pois aquele conselho conjunto de apóstolos ha-
via decidido, por unanimidade, que o batismo devia tor-
nar-se o passo inicial e o sinal exterior na aliança com os
assuntos do Reino.

8 Em seguida, đcou decidido que, no caso da morte de
João, os apóstolos dele apresentar-se-iam a Jesus e subme-
ter-se-iam à direção dele, e que nãomais batizariam, ame-
nos que fossem autorizados por Jesus ou pelos seus após-
tolos.

9 E então foi votado que, no caso da morte de João, os
apóstolos de Jesus começariam a batizar com água como
símbolo do batismo do Espírito divino. Quanto à ques-
tão de o arrependimento estar ligado ou não à pregação
do batismo, isso đcou entregue à opção de cada um; ne-
nhuma decisão foi tomada, como obrigatória, pelo grupo.
Os apóstolos de João pregavam: “Arrependei-vos e sereis
batizados”. Os apóstolos de Jesus proclamavam: “Acredi-
tai e sede batizados”.

10 E essa é a história da primeira tentativa, dos seguido-
res de Jesus, de coordenar esforços divergentes, de com-
por diferenças de opinião, de organizar empreendimen-
tos grupais, de legislar sobre ritos exteriores e de socializar
práticas religiosas pessoais.

11 Muitas outras questões menores foram considera-
das; e a solução delas foi tomada em unanimidade. Esses
vinte e quatro homens tiveram uma experiência verdadei-
ramente notável durante essas duas semanas em que fo-
ram levados a enfrentar os problemas e a decidir conjun-
tamente em caso de impasses, sem Jesus. Eles aprenderam
a divergir, debater, lutar, orar e transigir e, durante todo
esse tempo, a conservar-se em toda a simpatia para com os
pontos de vista das outras pessoas e também a manter ao
menos um certo nível de tolerância para com as opiniões
alheias sinceras.

12 Na tarde da sua discussão đnal sobre as questões đ-
nanceiras, Jesus retornou; e ouviu sobre as deliberações
deles, escutou as decisões e disse: “Essas, então, são as vos-
sas conclusões; e eu vos ajudarei, a cada um, a pôr em prá-
tica o espírito das vossas decisões unidas”.

13 Dois meses e meio depois dessa época João foi execu-
tado e, durante esse período, os apóstolos de João perma-

neceram com Jesus e os doze. Trabalharam juntos e ba-
tizaram os crentes, durante esse período de trabalho, nas
cidades da Decápolis. O acampamento de Gilboa foi le-
vantado aos 2 de novembro de 27 d.C.

7. NAS CIDADES DA DECÁPOLIS
1 Durante os meses de novembro e de dezembro, Je-

sus e os vinte e quatro trabalharam silenciosamente nas ci-
dades gregas da Decápolis, principalmente em Citópolis,
Gerasa, Abila e Gadara. Esse foi realmente o đm daquela
épocapreliminar de absorver o trabalho e aorganizaçãode
João. Sempre a religião socializada de uma nova revelação
paga o preço do comprometimento e de concessões com
as formas e os usos estabelecidos da religião precedente,
que ela procura salvaguardar. O batismo foi o preço que
os seguidores de Jesus pagaram, para levar com eles, en-
quanto grupo religioso socializado, os seguidores de João
Batista. Os seguidores de João, ao juntarem-se aos segui-
dores de Jesus, cederam em quase tudo, exceto no batismo
pela água.

2 Jesus promoveu poucos ensinamentos públicos,
nessa missão nas cidades da Decápolis. Passou um tempo
considerável ensinando aos vinte e quatro e teve muitas
sessões especiais com os doze apóstolos de João. Com o
tempo, eles tornaram- se mais compreensivos, quanto ao
porquê de Jesus não ter ido visitar João na prisão, e quanto
à causa de nenhum esforço haver sido feito para assegurar
a libertação de João. Nunca puderam, entretanto, com-
preender por que Jesus não fazia nenhuma obra miracu-
losa, por que ele recusava-se a dar sinais externos da sua
autoridade divina. Antes de vir para o acampamento de
Gilboa, eles já criam em Jesus, sobretudo por causa do tes-
temunho de João, mas logo eles estavam já começando a
crer em resultado do seu próprio contato com o Mestre e
os seus ensinamentos.

3 A maior parte do tempo, nesses dois meses, o grupo
trabalhou aos pares; umdos apóstolos de Jesus saindo com
um dos de João. O apóstolo de João batizava, o apóstolo
de Jesus instruía; enquanto ambos pregavam o evangelho
do Reino, como cada um o entendia. E eles ganharam
muitas almas, entre os gentios e os judeus apóstatas.

4 Abner, o dirigente dos apóstolos de João, tornou-se
um devoto đrme de Jesus e, mais tarde, foi feito o supe-
rior de um grupo de setenta instrutores a quem o Mestre
encarregou com a missão de pregar o evangelho.

8. NO ACAMPAMENTO PERTO DE PELA
1 No đnal de dezembro todos foram para perto do Jor-

dão, junto a Pela, onde, novamente, começaram a ensi-
nar e a pregar. Vinham a esse acampamento tanto judeus
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quanto gentios para ouvir as boas-novas. Foi enquanto Je-
sus ensinava à multidão, uma tarde, que alguns amigos es-
peciais de João trouxeram ao Mestre a última mensagem
que ele receberia do Batista.

2 João, a essa altura, tinha estado já durante um ano e
meio na prisão e, na maior parte desse tempo, Jesus havia
trabalhado muito silenciosamente; e assim não era estra-
nho que João fosse levado a indagar sobre o Reino. Os
amigos de João interromperam os ensinamentos de Jesus
para dizer-lhe: “JoãoBatista nos enviou para perguntar—
tu és realmente o Libertador, ou devemos procurar por al-
gum outro?”

3 Jesus parou para dizer aos amigos de João: “Voltai e
dizei a João que ele não foi esquecido. Dizei a ele sobre
o que vistes e ouvistes, que as boas-novas foram pregadas
aos pobres”. E, depois de Jesus ter falado aos mensagei-
ros de João, ele voltou à multidão e disse: “Não penseis
que João duvida do evangelho do Reino. Ele faz pergun-
tas apenas para deixar os seus discípulos, que são também
meus discípulos, bem seguros. João não é um fraco. Dei-
xai-me perguntar a vós, que ouvistes João pregando, antes
de Herodes colocá-lo na prisão: O que vistes em João —
uma palha balançando ao vento? Um homem de humor
variável e vestido em roupasmacias? Em geral aqueles que
se vestem suntuosamente e que vivem delicadamente es-
tão nas cortes dos reis e nas mansões dos ricos. Mas o que
vistes, quando contemplastes João? Um profeta? Eu vos
digo que sim; emuitomais do que umprofeta. Foi escrito
sobre João: ‘Bem, eu coloco o meu mensageiro para que
vós o vejais diante de vós; ele irá preparar o caminho’.

4 “Em verdade, em verdade, eu vos digo, entre aqueles
nascidos de mulheres não nasceu ninguém maior do que
João Batista; no entanto, aquele que não é senão pequeno
ainda no Reino do céu, é ainda maior, porque nasceu do
espírito e sabe que se tornou um đlho de Deus”.

5 Muitos dos que ouviram Jesus, naquele dia, submete-
ram-se ao batismo de João e, assim, proclamaram publica-
mente a entrada no Reino. E os apóstolos de João đcaram
đrmemente ligados a Jesus, daquele dia em diante. Esse
acontecimentomarcou aunião real dos seguidores de João
e de Jesus.

6 Depois de conversarem com Abner, os mensageiros
partiram paraMacaeros, como objetivo de dizer tudo isso

a João. E ele đcou muito confortado, e a sua fé fortaleceu-
se com as palavras de Jesus e a mensagem de Abner.

7 Nessa tarde, Jesus continuou a ensinar, dizendo: “A
que compararei esta geração? Muitos de vós não aceitais
a mensagem de João nem o meu ensinamento. Sois como
crianças brincando na praça do mercado, que chamam os
seus amigos para dizer: ‘Nós tocamos Ĕauta para vós e não
dançastes; gememos e não vos aĔigistes’. E assim acontece
com alguns de vós. João chegou fazendo jejum de alimen-
tos e bebidas e eles disseram que estava possuído por um
demônio. O Filho do Homem vem, comendo e bebendo,
e essa mesma gente diz: ‘Vede, é um homem glutão e um
bebedor de vinho, amigo de publicanos e pecadores!’ Na
verdade, a sabedoria justiđca-se pelos frutos dela.

8 “Pareceria que oPai no céu escondeu, dos sábios e dos
arrogantes, algumas dessas verdades, ao passo que as reve-
lou aos bebês pequeninos. Mas, o Pai, a todas as coisas
faz bem; o Pai revela-Se ao universo pelos métodos da sua
própria escolha. Vinde, pois, todos de vós que penais e
que tendes fardos pesados, e encontrareis o descanso para
as vossas almas. Tomai sobre vós o jugo divino e experi-
mentareis a paz de Deus que transcende a todo o entendi-
mento.”

9. A MORTE DE JOÃO BATISTA
1 João Batista foi executado, por ordem de Herodes

Antipas, na tarde de 10 de janeiro, do ano 28 d.C. No dia
seguinte, uns poucos entre os discípulos de João, que ti-
nham ido a Macaeros, souberam da sua execução e foram
atéHerodes e requisitaramo corpo dele, e puseram-no em
uma tumba; mais tarde lhe deram uma sepultura em Se-
baste, a cidade de Abner. Aos 12 de janeiro, dois dias de-
pois, partiram para o acampamento dos apóstolos de João
e de Jesus, perto de Pela, e contaram a Jesus sobre a morte
de João. Ao ouvir o relato deles, Jesus dispersou a mul-
tidão e, reunindo os vinte e quatro, disse-lhes: “João está
morto. Herodes mandou decapitá-lo. Hoje à noite, fa-
zei uma reunião de conselho e colocai os vossos assuntos
em ordem, como deve ser feito. Não haverámuita demora
mais. É chegada a hora de proclamarmos o Reino aberta-
mente e com toda a força. Amanhã iremos para aGaliléia”.

2 Conseqüentemente, na manhã de 13 de janeiro, do
ano 28 d.C., bem cedo, Jesus e os apóstolos, acompanha-
dos de uns vinte e cinco discípulos, rumaram para Cafar-
naum e se alojaram, nessa noite, na casa de Zebedeu.
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JESUSe os apóstolos chegaramemCafarnaumnanoite
de terça-feira, 13 de janeiro. Como de costume, đ-
zeram da casa de Zebedeu, em Betsaida, a sua sede.

Agora que a morte de João Batista havia acontecido, Jesus
se preparava para lançar-se à primeira campanha de prega-
ção aberta e pública, na Galiléia. A novidade de que Jesus
havia voltado espalhou-se rapidamente por toda a cidade
e, no dia seguinte bem cedo, Maria, a mãe de Jesus, apres-
sou-se a partir paraNazaré, no intuito de visitar o seu đlho
José.

2 Jesus passou a quarta-feira, a quinta-feira e a sexta-
feira, na casa de Zebedeu, instruindo os seus apóstolos, na
preparação para a primeira grande viagem pública que fa-
riam. Tambémrecebeu e ensinou amuitos buscadores sin-
ceros da verdade, tanto em grupos, quanto isoladamente.
Por intermédio de André, ele comprometeu-se a falar na
sinagoga no próximo dia de sábado.

3 Bem tarde, na noite de sexta-feira, Rute, a irmã mais
nova de Jesus, fez-lhe, secretamente, uma visita. Eles pas-
saram quase uma hora juntos, em um barco ancorado a
uma pequena distância da praia. Nenhum ser humano,
exceto João Zebedeu, jamais soube dessa visita, e a ele foi
recomendado que não falasse a ninguém sobre ela. Rute
era o único membro da família de Jesus que acreditava, de
um modo consistente e resoluto, na divindade da missão
terrena dele, desde a época inicial da consciência espiritual
de Jesus e ao longo de toda a sua memorável ministração,
até a sua morte, ressurreição e ascensão; e ela, đnalmente,
passou à vida futura não tendo nunca duvidado do cará-
ter sobrenatural da missão do seu pai-irmão na carne. A
pequena Rute foi o maior conforto de Jesus, no que dizia
respeito à sua família terrena, durante as provas cruéis do
seu julgamento, da sua rejeição e da sua cruciđcação.

1. O LANÇO COM A REDE REPLETA DE
PEIXES

1 Na sexta-feira, pela manhã, dessa mesma semana,
quando Jesus estava ensinando à beira da praia, o povo em
volta dele empurrou-o até tão perto da água que ele fez um
sinal para alguns pescadores, trabalhando num barco pró-
ximo, para que viessem resgatá-lo. Ele entrou no barco e
continuou a ensinar à multidão reunida, por mais de duas
horas. Esse barco chamava-se “Simão”; era o antigo barco
de pesca de SimãoPedro e havia sido construídopelas pró-
prias mãos de Jesus. Nessa manhã, em particular, o barco
estava sendo usado por Davi Zebedeu e dois companhei-
ros seus, que haviam acabado de vir de uma praia próxima,

depois de uma noite infrutífera de pescaria no lago. Eles
estavam limpando e reparando as suas redes, quando Jesus
pediu-lhes que viessem ajudá-lo.

2 Depois de Jesus ter acabado de ensinar ao povo, ele
disse a Davi: “Tu te atrasaste para vir ajudar-me, agora
deixa que eu trabalhe contigo. Vamos pescar; vá para o
fundo e joga as tuas redes para um arrastão”. Mas Simão,
um dos ajudantes de Davi, respondeu: “Mestre, é inútil.
Nós lutamos toda a noite e não pegamos nada; contudo,
a seu pedido iremos até lá e lançaremos as redes”. E Si-
mão consentiu em seguir a indicação de Jesus, por causa
de um gesto feito pelo seu patrão, Davi. Quando chega-
ram no local indicado por Jesus, eles jogaram as redes e
pegaram uma quantidade tão grande de peixes, que teme-
ram pelo rompimento das redes e tiveram de sinalizar aos
seus companheiros, nas margens, para que viessem ajudá-
los. Quando haviam enchido todos os três barcos de pei-
xes, até quase afundarem, Simão caiu aos joelhos de Jesus
dizendo: “Sai de perto de mim, Mestre, pois eu sou um
pecador”. Simão e todos aqueles que estavam envolvidos
nesse episódio đcaram assombrados com a quantidade de
peixes na rede. Desde aquele dia, Davi Zebedeu, o seu aju-
dante Simão e os seus companheiros abandonaram as suas
redes e seguiram Jesus.

3 Este, entretanto, não foi um lanço milagroso da rede,
em nenhum sentido. Jesus era um estudante cuidadoso
da natureza; era um pescador experiente e conhecia os há-
bitos dos peixes no mar da Galiléia. Nessa ocasião, ele
apenas levou esses homens até o local onde os peixes ge-
ralmente deveriam ser encontrados naquela hora do dia.
Mas os seguidores de Jesus sempre consideraram esse fato
como um milagre.

2. À TARDE NA SINAGOGA
1 No sábado seguinte, durante o serviço da tarde na si-

nagoga, Jesus pregou o seu sermão sobre “A Vontade do
Pai do Céu”. Pela manhã, Simão Pedro havia pregado
sobre “O Reino”. No encontro de quinta-feira, à noite,
na sinagoga, André havia proferido um ensinamento cujo
tema foi “O Novo Caminho”. Nesse momento em parti-
cular, havia mais pessoas acreditando em Jesus na cidade
de Cafarnaum do que em qualquer outra cidade na Terra.

2 Jesus ensinou na sinagoga, nessa tarde de sábado; e,
conforme o costume, o primeiro texto ele o tomou da lei,
lendodoLivrodoÊxodo: “E servirás ao Senhor, teuDeus,
e Ele abençoará o teu pão e a tua água, e toda a doença
será afastada de ti”. Jesus escolhera o segundo texto dos
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profetas, lendo de Isaías: “Levanta-te e resplandece, pois
a tua luz já veio, e a glória do Senhor levantou- se sobre
ti. As trevas podem cobrir a Terra e uma profunda obs-
curidade pode recobrir o povo, mas o espírito do Senhor
levantar-se-á sobre ti, e a glória divina será vista contigo.
Até mesmo os gentios virão para essa luz, e muitas gran-
des mentes render-se-ão ao esplendor dessa luz”.

3 Esse sermão foi um esforço da parte de Jesus para dei-
xar claro o fato de que a religião é uma experiência pessoal.
Entre outras coisas, o Mestre disse:

4 “Bem sabeis que um pai de coração terno, amando a
sua família como um todo, considera-a como um grupo,
por causa do forte afeto que dedica a cada membro indi-
vidual dessa família. Não mais deveis pensar no Pai do
céu como đlhos de Israel, e sim como Ėlhos de Deus. En-
quanto grupo, sois de fato đlhos de Israel, contudo, como
indivíduos cada um de vós é um đlho de Deus. Eu vim,
não para revelar o Pai aos đlhos de Israel, e, sim, para tra-
zer esse conhecimento de Deus e a revelação do Seu amor
e misericórdia ao indivíduo que crê, como uma experi-
ência pessoal genuína. Os profetas todos têm ensinado
que Yavé importa-se com o seu povo, que Deus ama Is-
rael. Contudo, eu vim até vós para proclamar uma ver-
dade maior, uma verdade que muitos dos profetas recen-
tes também compreenderam, a verdade de que Deus vos
ama — a cada um de vós — como indivíduos. Em todas
essas gerações, vós tendes conhecidouma religião racial ou
nacional, agora eu vim para vos dar uma religião pessoal.

5 “Contudo, mesmo essa não é uma idéia nova. Mui-
tos, dentre vós, que tendes amente espiritualizada, têm sa-
bido dessa verdade, porquanto alguns dos profetas vos ins-
truíram desse modo. Acaso não lestes as escrituras onde
o profeta Jeremias diz: ‘Naqueles dias não se dirá mais
que os pais comeram uvas ainda verdes e os đlhos đcaram
com os dentes estragados. Cada homem morrerá pela sua
própria iniqüidade; todo homem que comer uvas ainda
verdes đcará com os dentes estragados. Vede, dias virão
em que farei uma nova aliança com o Meu povo, não de
acordo com a aliança que Eu đz com os pais deles, quando
os tirei das terras do Egito, mas de acordo com o novo ca-
minho. Eu irei até mesmo escrever a Minha lei nos seus
corações. Eu serei o seu Deus, e eles serão o Meu povo.
Naquele dia, cada homem ao seu vizinho, não irá dizer:
Tu conheces o Senhor? Não! Pois todos eles Me conhe-
cerão pessoalmente, desde o menor até o maior de todos’.

6 “Acaso não lestes sobre tais promessas? Não acredi-
tais nas escrituras? Não compreendeis que as palavras dos
profetas estão realizadas naquilo que podeis ver já no dia
de hoje? E Jeremias não vos exortou a fazer da religião
um assunto do coração, para vos relacionardes com Deus

como indivíduos? E acaso o profeta não vos falou que o
Deus do céu buscaria vossos corações individualmente? E
não fostes avisados de que o coração humano natural é en-
ganoso acima de todas as coisas, e que, muitas vezes, é de-
sesperadamente malvado?

7 “Não lestes, também em Ezequiel, onde ele ensinou
até mesmo aos vossos pais que a religião deve tornar-se
uma realidade nas vossas experiências individuais? Não
mais usareis o provérbio que diz: ‘Os pais comeram uvas
ainda verdes e seus đlhos đcaram com os dentes estraga-
dos’. ‘Enquanto eu viver’, diz o SenhorDeus, ‘observai que
todas almas sejamMinhas; como a alma do pai, e também
a alma do đlho. Apenas a alma que peca morrerá’. E, en-
tão, Ezequiel previumesmo esse dia, no qual, em nome de
Deus, falou: ‘Um novo coração também darei a ti, e um
novo espírito colocarei dentro de ti’.

8 “Não mais deveis temer que Deus puna uma nação,
pelo pecadodeum indivíduo; nemoPai do céupunirá um
dos seus đlhos crentes, pelos pecados de uma nação, ainda
que o membro individual de qualquer família, freqüente-
mente, tenha de sofrer as conseqüências materiais dos er-
ros da família e das transgressões do grupo. Não compre-
endeis que a esperança de uma nação melhor — ou de um
mundo melhor — está ligada ao progresso e ao esclareci-
mento do indivíduo?”

9 Então o Mestre descreveu que a vontade do Pai do
céu, depois que o homemdiscerne tal liberdade espiritual,
é de que os Seus đlhos, na Terra, deveriam começar aquela
eterna ascensão da carreira ao Paraíso, que consiste na res-
posta consciente da criatura ao estímulo divino do espí-
rito residente, de encontrar o Criador, de conhecer Deus
e buscar ser como Ele.

10 Os apóstolos foram grandemente ajudados por esse
sermão. Todos eles compreenderam mais completamente
que o evangelho do Reino é uma mensagem dirigida ao
indivíduo, não à nação.

11 Opovo deCafarnaum,mesmo estando familiarizado
com os ensinamentos de Jesus, đcou surpreendido com
esse sermão, nesse dia de sábado. E Jesus ensinou, de fato,
como alguém que tem autoridade e não como os escribas.

12 Quando Jesus acabou de falar, um homem ainda jo-
vem da congregação, que tinha estado muito agitado por
causa daquelas palavras, foi tomado por um ataque epilé-
tico violento e gritava alto. Ao đm da crise, ao recuperar a
consciência, ainda emum estadomeio de sonho, ele disse:
“O que temos nós a ver contigo, Jesus de Nazaré? Tu és o
santodeDeus; acaso vieste para destruir-nos?” Jesus pediu
silêncio à assistência e, tomando o jovem pela mão, disse:
“Sai deste estado” — e ele acordou imediatamente.
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13 Esse jovem não estava possuído por nenhum espírito

impuro, nemdemônio; ele era vítima da epilepsia comum.
Mas haviam ensinado a ele que a sua aĔição era atribuída
à posse de um espírito malévolo. E, acreditando nisso, ele
procedia de acordo, em tudo o que pensava ou dizia que se
referisse à sua doença. O povo acreditava que tais fenôme-
nos eram causados diretamente pela presença de espíritos
impuros. E, assim, concluía que Jesus havia expulsado um
demônio para fora desse homem. No entanto, Jesus, na-
quelemomento, não curou a epilepsia dele. Sómais tarde,
naquele dia, depois do entardecer, é que esse homemđcou
realmente curado. Muito tempo depois do Dia de Pente-
costes, o apóstolo João, que foi o último a escrever sobre os
atos de Jesus, evitou qualquer referência a esses atos assim
chamados de “expulsão de demônios”, e ele fez isso tendo
em vista o fato de que tais casos de possessão demoníaca
nunca ocorreram depois de Pentecostes.

14 O resultado é que esse incidente corriqueiro espa-
lhou-se rapidamente, por toda Cafarnaum, como se Je-
sus tivesse expulsado um demônio de um homem e o ti-
vesse curado, miraculosamente, na sinagoga, na conclu-
são do seu sermão vespertino. O sábado era exatamente o
dia para um rumor tão surpreendente espalhar-se, rápida e
efetivamente. E a história foi também levada até todos os
povoados menores, nos arredores de Cafarnaum, e muita
gente acreditou nela.

15 Os trabalhos de cozinha e de arrumação, na grande
casa de Zebedeu, onde Jesus e os doze estavam hospeda-
dos, eram feitos, na suamaior parte, pela esposa e pelamãe
de Simão Pedro. A casa de Pedro era próxima á de Zebe-
deu; e Jesus e os seus amigos pararam lá, quando vinham
da sinagoga, porque a sogra de Pedro tinha estado doente
por vários dias, com calafrios e febre. E aconteceu que,
durante o tempo em que Jesus đcou ao lado dessa mulher
adoentada, segurando a sua mão, acariciando a sua fronte
e dizendo-lhe palavras de conforto e de encorajamento, a
febre foi embora. Jesus ainda não havia tido tempo para
explicar, aos seus apóstolos, que nenhum milagre fora re-
alizado na sinagoga; e, com esse incidente tão recente e
vívido nas suas mentes, e com a lembrança da água e do
vinho emCaná, eles tomaram essa coincidência como um
outromilagre, e alguns deles correrampara espalhar as no-
vas por toda a cidade.

16 Amata, a sogra de Pedro, estivera sofrendo com a fe-
bre da malária. Ela não havia sido miraculosamente cu-
rada por Jesus naquele momento. E, só várias horas mais
tarde, depois do pôr-do-sol, é que a sua cura foi efetivada
quando do acontecimento extraordinário que ocorreu no
jardim da frente da casa de Zebedeu.

17 E esses casos são típicos da maneira pela qual uma

geração em busca de milagres, e um povo com a mente
voltada para os milagres, infalivelmente, agarram-se a tais
coincidências como umpretexto para proclamar quemais
um milagre havia sido realizado por Jesus.

3. A CURA AO ENTARDECER
1 No momento em que Jesus e os seus apóstolos esta-

vam prontos para tomar a sua refeição da noite, perto do
đnal desse dia de sábado cheio de acontecimentos, toda
a Cafarnaum e os seus arredores estavam inquietos por
causa desses supostos milagres de cura; e, todos que esta-
vamdoentes, ou aĔigidos, começaramos seus preparativos
para irem a Jesus ou para serem carregados até ele, pelos
seus amigos, tão logo o sol se pôs. De acordo com o ensi-
namento judeu, não era permitido sequer ir em busca da
saúde durante as horas sagradas do sábado.

2 E, portanto, tão logo o sol escondeu-se no horizonte,
dezenas de crianças, mulheres e homens aĔigidos começa-
ram a tomar o caminho da casa de Zebedeu, em Betsaida.
Um homem partiu com a sua đlha paralisada, tão logo o
sol se escondeu por trás das casas da vizinhança.

3 Os acontecimentos de todo o dia haviam preparado
o quadro para essa cena extraordinária ao entardecer. Até
mesmo o texto que Jesus havia usado para o seu sermão
dessa tarde deixava a entender que a doença devia ser ba-
nida; e ele havia falado com uma força e com uma autori-
dade totalmente semprecedentes! A suamensagem era ir-
resistível! Sem fazer nenhum apelo ao poder humano, ele
falou diretamente às consciências e às almas dos homens.
Embora Jesus não tenha recorrido à lógica, nem às minú-
cias legais, nem a explicações engenhosas, ele fez um apelo
poderoso, direto, claro e pessoal aos corações dos seus ou-
vintes.

4 Aquele sabat foi um grande dia na vida terrena de Je-
sus, sim, e na vida de um universo. Para todos os đns e
propósitos, no universo local, a pequena cidade judia de
Cafarnaum foi a capital de Nébadon. O punhado de ju-
deus, na sinagoga de Cafarnaum, não foi o único grupo a
ouvir aquela declaraçãomemorável de fechamento do ser-
mão de Jesus: “O ódio é a sombra domedo; a vingança é a
máscara da covardia”. E também os seus ouvintes não po-
deriam esquecer as suas palavras abençoadas, declarando:
“O homem é đlho de Deus, não um đlho do diabo”.

5 Logo após o pôr-do-sol, enquanto Jesus e os apósto-
los ainda estavam namesa de jantar, a esposa de Pedro ou-
viu vozes no jardim da frente e, chegando até a porta, viu
um grande número de doentes reunindo-se, e viu que a es-
trada deCafarnaum estava lotada por aqueles que vinham
embusca da cura pelasmãos de Jesus. Ao deparar comessa
visão, ela foi imediatamente informar o seu marido, e este
contou a Jesus.
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6 Quando o Mestre saiu da porta de entrada da casa de

Zebedeu, os seus olhos depararam-se com um grande nú-
mero de seres humanos enfermos e aĔigidos. E o seu olhar
pasmo pôde ver quase mil seres humanos doentes e sofre-
dores; esse era por baixo o número de pessoas reunidas di-
ante dele. Nem todos os presentes eram aĔigidos; alguns
haviam vindo para ajudar os seus seres amados, nesse es-
forço de assegurar a cura.

7 Ver todos aqueles mortais aĔigidos, homens, mulhe-
res e crianças, sofrendo, em grande parte, em conseqüên-
cia dos erros e transgressões dos seus Filhos, aos quais con-
đara a administração do universo; tocou especialmente
o coração humano de Jesus e desađou a sua misericór-
dia divina de Filho Criador benevolente. Jesus, no en-
tanto, bem sabia que ele nunca poderia criar um movi-
mento espiritual duradouro apoiando-se na fundação de
prodígios puramentemateriais. A sua política consistente
havia sido a de abster-se de exibir as suas prerrogativas de
criador. Desde Caná, nada de sobrenatural ou de miracu-
loso acompanhara os seus ensinamentos; mas essa multi-
dão aĔita tocou o seu coração compassivo e apelou pode-
rosamente para o seu afeto cheio de compreensão.

8 Uma voz no jardim da frente disse: “Mestre, exclama
a palavra, restaura a nossa saúde, cura as nossas doenças
e salva as nossas almas”. Mal essas palavras haviam sido
ditas e uma vasta comitiva de serađns, de controladores
físicos, de Portadores da Vida e de intermediários, que
sempre acompanhou este Criador, encarnado, de um uni-
verso, se fez prontapara atuar comopoder criativo, apenas
o seu Soberano desse o sinal. Esse foi um dos momentos,
na carreira terrena de Jesus, em que a sabedoria divina e a
compaixão humana estiveram tão entrelaçadas, no pensa-
mento do Filho do Homem, que ele buscou refúgio ape-
lando para a vontade do seu Pai.

9 Quando Pedro implorou ao Mestre que desse ouvi-
dos aos pedidos de ajuda, Jesus, vendo de cima a multidão
aĔigida, respondeu: “Eu vim ao mundo para revelar o Pai
e estabelecer o Seu Reino. Com esse propósito eu vivi a
minha vida até este momento. Portanto, se for da von-
tade Dele, que me enviou, e se não for incompatível com
a minha dedicação à proclamação da boa-nova do Reino
do céu, eu desejaria ver os meus đlhos curados…e “—mas
as outras palavras de Jesus perderam-se no tumulto.

10 Jesus havia passado a responsabilidade da decisão
dessa cura para o comando do seu Pai. Evidentemente
que a vontade do Pai não colocou nenhuma objeção, pois,
mal haviam sido pronunciadas as palavras do Mestre, o
conjunto das personalidades celestes, que servia sob o co-
mando do Ajustador Personalizado de Jesus, estava já po-
derosamente mobilizado. A vasta comitiva desceu, em

meio à multidão variada de mortais aĔitos e, em poucos
instantes, 683 homens, mulheres e crianças foram cura-
dos, đcaramperfeitamente sadios de todas as suas doenças
físicas e de outras desordens materiais. Essa cena nunca
foi testemunhada na Terra, antes desse dia; e, depois, tam-
pouco. E para aqueles de nós, que estavam presentes, con-
templando essa onda criativa de cura, foi de fato um espe-
táculo emocionante.

11 No entanto, entre todos os seres que đcaram surpre-
endidos com essa súbita e inesperada explosão de cura so-
brenatural, Jesus era o mais surpreso. Num momento em
que os seus interesses humanos e as suas simpatias estavam
focalizadas na cena de sofrimento e de aĔição instalada ali,
diante dele, ele esquecera- se de manter a sua mente hu-
mana atenta aos avisos de prevenção dados pelo seu Ajus-
tador Personalizado, a respeito da impossibilidade de li-
mitar as suas prerrogativas criativas de Filho Criador, no
que concernia ao elemento tempo, sob certas condições
e em certas circunstâncias. Jesus desejou ver todos esses
mortais sofredores curados, se a vontade do Pai não fosse
violada com isso. OAjustador Personalizado de Jesus, ins-
tantaneamente, comandou esse ato de energia criativa na-
quelemomento, pois não iria transgredir a vontade do Pai
do Paraíso e, com essa decisão — em vista da expressão
precedente, de desejo de cura, de Jesus —, o ato criativo
aconteceu. Aquilo que um Filho Criador deseja, e que é a
vontade do seu Pai, É. Em toda a vida subseqüente de Je-
sus na Terra, nenhum outro ato de cura física em massa
aconteceu.

12 Como era de se esperar, a fama dessa cura ao entarde-
cer, em Betsaida, Cafarnaum, espalhou-se em toda a Gali-
léia, Judéia e em todas as regiões mais distantes. Uma vez
mais os temores de Herodes foram despertados; assim ele
enviou observadores para trazer relatos sobre o trabalho e
os ensinamentos de Jesus, e para que đcasse apurado se ele
era o antigo carpinteiro de Nazaré ou se era João Batista
ressuscitado de entre os mortos.

13 Sobretudomediante essa demonstração, não intenci-
onal, de cura física, daí por diante, durante todo o restante
da sua carreira terrena, Jesus tornou-se tanto um médico
quanto um pregador. Bem verdade é que ele continuou o
seu ensinamento, mas, sobretudo, o seu trabalho pessoal
consistiu principalmente mais em ministrar aos doentes
e aos desamparados, enquanto os seus apóstolos faziam o
trabalho de pregação pública e de batizar os crentes.

14 Contudo, nessa demonstração ao entardecer, a mai-
oria daqueles que receberam a cura física sobrenatural ou
criativa por meio da energia divina, não obteve um bene-
fício espiritual de modo permanente dessa manifestação
extraordinária de misericórdia. Um pequeno número, de
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fato, se viu ediđcado por essa ministração física, mas o
Reino espiritual em nada đcou mais avançado nos cora-
ções dos homens, diante dessa efusão espantosa de cura
criativa fora do tempo.

15 As curas miraculosas que, de quando em quando,
acompanhavam amissão de Jesus naTerra, não eramparte
do seu plano de proclamação do Reino. Elas foram ine-
rentes, incidentalmente, à presença na Terra, de um ser
divino de prerrogativas quase ilimitadas de criador, junto
com uma combinação sem precedentes de misericórdia
divina e de compaixão humana. Mas esses chamados mi-
lagres trouxeram a Jesus muitos problemas, pois produzi-
ram uma publicidade geradora de preconceitos e propici-
aram bastante notoriedade não almejada.

4. A NOITE SEGUINTE
1 Durante a noite seguinte a esse grande desencadea-

mento de cura, amultidão rejubilante e feliz invadiu a casa
de Zebedeu, e os apóstolos de Jesus foram levados ao clí-
maxmais alto de entusiasmo emocional. De um ponto de
vista humano, esse foi provavelmente o dia mais grandi-
oso de todos os grandes dias da ligação deles com Jesus.
Em nenhum momento, anterior ou posterior, as esperan-
ças deles subiram a alturas tais de expectativa conđante.
Jesus havia dito a eles, poucos dias antes, quando eles esta-
vam ainda dentro das fronteiras de Samaria, que era che-
gada a hora em que o Reino seria proclamado em poder, e
agora os olhos deles viam o que eles supunham ser o cum-
primento daquela promessa. Eles estavam emocionados
com a visão do que devia vir, se essa assombrosa manifes-
tação de poder de cura fosse apenas o começo. As suas
dúvidas pendentes sobre a divindade de Jesus foram bani-
das. Eles estavam literalmente intoxicados pelo êxtase de
um encantamento estupefaciente.

2 Entretanto, quando todos procuraram por Jesus, não
o conseguiram encontrar. O Mestre estava muito pertur-
bado pelo que havia acontecido. Os homens, mulheres e
crianças que haviam sido curados de diversas doenças đ-
caram lá, até tarde da noite, esperando pelo retorno de Je-
sus, para que lhe pudessem agradecer. Os apóstolos não
conseguiam entender a conduta do Mestre, pois as horas
passavam e ele permanecia em reclusão; o contentamento
deles poderia ter sido pleno e perfeito, não fosse a ausência
continuada doMestre. Quando Jesus retornou para junto
deles, já era tarde da noite, e praticamente todos os bene-
đciários do episódio da cura haviam ido para as próprias
casas. Jesus não aceitou as congratulações e a adoração dos
doze e dos outros que haviam đcado para cumprimentá-
lo, dizendo apenas: “Rejubilai, não porque o meu Pai seja
poderoso para curar o corpo, e sim porque Ele é poderoso

para salvar a alma. Vamos descansar, pois amanhã devere-
mos cuidar dos assuntos do Pai”.

3 E, de novo, esses doze homens, se desapontaram; per-
plexos e de corações entristecidos foram para o seu des-
canso; poucos deles, afora os gêmeos, dormiram bem, na-
quela noite. Mal o Mestre fazia alguma coisa para encora-
jar as almas e alegrar os corações dos seus apóstolos, e já pa-
recia imediatamente despedaçar as esperanças e até demo-
lir as fundações da coragem e entusiasmo deles. Quando
esses pescadores, perplexos, se olharam nos olhos uns dos
outros, só tinham um pensamento: “Nós não podemos
compreendê-lo. O que pode signiđcar tudo isso?”

5. NO DOMINGO BEM CEDO
1 Jesus também não dormiu muito, naquela noite de

sábado. Ele havia compreendido que o mundo estava
cheio de infortúnios físicos e sobrecarregado de diđculda-
des materiais; e previu o grande perigo que seria forçar-se
a devotar tanto do seu tempo a cuidar de doentes e aĔitos,
e que a ministração das coisas físicas podia acabar interfe-
rindo na sua missão de estabelecer o Reino espiritual nos
corações dos homens, ou que essamissão acabasse đcando
subordinada à ministração das coisas físicas. Por causa
desse pensamento e de outros semelhantes, que ocuparam
a mente mortal de Jesus, durante a noite, ele levantou-se
naquele domingo de manhã, muito antes do dia nascer, e,
sozinho, caminhou até um dos seus locais favoritos para a
comunhão com o Pai. Os temas da oração de Jesus, nessa
manhã bem cedo, foram a sabedoria e o julgamento, para
que ele conseguisse poder evitar que a sua compaixão hu-
mana e, junto, a sua misericórdia divina, exercessem um
apelo tal para ele, diante da presença do sofrimento mor-
tal, que todo o seu tempo acabasse sendo ocupado com a
ministração física, em detrimento da ministração espiri-
tual. Embora ele não desejasse evitar, de todo, a ministra-
ção aos doentes, ele sabia que devia também se dedicar a
fazer o trabalho mais importante de ensinamento espiri-
tual e de aperfeiçoamento religioso.

2 Jesus sempre ia às colinas para orar, porque por ali
não havia quartos onde pudesse đcar isolado na sua devo-
ção pessoal.

3 Pedro não conseguiu dormir naquela noite; e, assim,
muito cedo, pouco depois de Jesus ter saído para uma
prece, ele acordou Tiago e João, e os três foram ao encon-
tro do Mestre. Depois de mais de uma hora de busca, en-
contraram Jesus e imploraram a ele que lhes dissesse qual o
motivo da sua estranha conduta. Eles desejavam saber por
que ele parecera perturbado com a poderosa efusão do es-
pírito de cura, já que todo o povo estava transbordando de
júbilo e já que os seus apóstolos estavam tão contentes.
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4 Durantemais de quatro horas Jesus empenhou-se em

explicar a esses três apóstolos o que havia acontecido. Ele
mostrou-lhes o que se passara e explicou sobre os perigos
de taismanifestações. Jesus conđdenciou-lhes sobre omo-
tivo de ter vindo orar. Ele buscava deixar claras, para os
seus seguidores pessoais, as razões verdadeiras pelas quais
o Reino do Pai não podia ser construído sobre a realiza-
ção de prodígios e de curas físicas. Mas eles não podiam
entender o seu ensinamento.

5 Nesse meio tempo, cedo na manhã de domingo, ou-
tras multidões de almas aĔitas, e muitos curiosos, come-
çaram a ajuntar-se perto da casa de Zebedeu. Clamavam
para ver Jesus. André e os apóstolos estavam tão perplexos
que, enquanto Simão zelote falava para a multidão, An-
dré, junto com vários dos seus condiscípulos, foi procurar
Jesus. Quando André localizou Jesus, em companhia dos
três, ele disse: “Mestre, por que nos deixa sozinhos com a
multidão? Vê, todos os homens te procuram; nunca an-
tes tantos estiveram buscando os teus ensinamentos. E,
mesmo agora, a casa está cercada daqueles que vieram de
perto e de longe por causa das tuas obras poderosas. Tu
não irás conosco para ministrar a eles?”

6 Ao ouvir isso, Jesus respondeu: “André, eu não ensi-
nei a ti e a esses outros que a minha missão na Terra é a
revelação do Pai; e que a minha mensagem é a proclama-
ção do Reino do céu? Como, pois, queres desviar-me da
minha obra, para a gratiđcação dos curiosos e para a satis-
fação daqueles que andam atrás de sinais e prodígios? Não
estivemos junto a esse povo todos esses meses? E eles não
se atropelaramnasmultidões, para ouvir sobre as boas-no-
vas do Reino? Por que agora eles nos assediam? Não se-
ria por causa da cura dos seus corpos físicos, mais do que
para receber a verdade espiritual da salvação das suas al-
mas? Quando os homens sentem-se atraídos para nós, por
causa de manifestações extraordinárias, muitos deles não
vêm em busca da verdade e da salvação, mas da cura para
seus males físicos, e para assegurar a libertação das suas di-
đculdades materiais.

7 “Durante todo esse tempo eu estive em Cafarnaum,
e tanto na sinagoga quanto junto ao mar eu proclamei as
boas-novas doReino a todos que tiveramouvidos para ou-
vir e corações para receber a verdade. Não é da vontade

do meu Pai que eu volte convosco, para satisfazer a esses
curiosos e para ocupar-me com a ministração das coisas
físicas, abandonando as coisas espirituais. Eu vos ordenei
que pregassem o evangelho e que ministrassem aos doen-
tes, mas eu não posso đcar ocupado pelas curas e deixar de
lado os meus ensinamentos. Não, André, eu não voltarei
contigo. Vai e dize ao povo para acreditar em tudo aquilo
que nós lhe ensinamos, e para rejubilar-se com a liberdade
de đlhos de Deus, e te prepara para a nossa partida rumo
a outras cidades da Galiléia, onde o caminho já foi prepa-
rado para a pregação das boas-novas do Reino. Com esse
propósito é que eu vim do Pai. Vai, então, e cuida da nossa
partida imediata, enquanto eu espero pela tua volta.”

8 Quando Jesus acabou de falar, André e os seus com-
panheiros apóstolos partiram tristemente de volta para a
casa de Zebedeu, dispersaram a multidão reunida e, ra-
pidamente, aprontaram-se para a viagem, como Jesus ha-
via mandado. E, assim, na tarde de domingo, 18 de ja-
neiro, do ano 28 d.C., Jesus e os apóstolos partiram para
a sua primeira campanha de pregações realmente públicas
e abertas, nas cidades da Galiléia. Nessa primeira viagem,
eles pregaram o evangelho do Reino em muitas cidades,
mas não visitaram Nazaré.

9 Naquele domingo à tarde, pouco depois de Jesus e os
seus apóstolos terem partido para Rimom, os seus irmãos
Tiago e Judá vieram vê-lo, batendo na casa de Zebedeu.
Por volta do meio-dia, Judá procurou o seu irmão Tiago
e insistiu para que fossem até Jesus. No momento em que
Tiago consentiu em ir com Judá, Jesus já havia partido.

10 Os apóstolos detestaram ter de abandonar Cafar-
naum, onde um interesse tão grande havia sido desper-
tado. Pedro calculava que nada menos de mil crentes po-
deriam ter sido batizados para o Reino. Jesus ouviu-os pa-
cientemente,mas não consentiu emvoltar. O silêncio pre-
valeceu durante um certo tempo e, então, Tomé dirigiu-se
aos seus companheiros apóstolos, dizendo: “Vamos! O
Mestre já disse. Não importa que não possamos entender
plenamente os mistérios do Reino do céu; de uma coisa
estamos certos: Seguimos um instrutor que não busca ne-
nhuma glória para si próprio”. E, ainda que de um modo
relutante, seguiram todos para pregar as boas-novas nas
cidades da Galiléia.
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A PRIMEIRA CAMPANHA DE PREGAÇÃO NA GALILÉIA

APRIMEIRA viagem de pregação pública pelaGa-
liléia começou no domingo, 18 de janeiro do ano
28 d.C., e continuou durante cerca de dois me-

ses, terminando com o retorno aCafarnaum, no dia 17 de
março. Nessa campanha, Jesus e os doze apóstolos, ajuda-
dos pelos antigos apóstolos de João, pregaramo evangelho
e batizaram os crentes em Rimom, Jotapata, Ramá, Ze-
bulom, Irom, Giscala, Corazim, Madom, Caná, Naim, e
En-dor. Nessas cidades, permaneceram e ensinaram; en-
quanto ao passar por muitas outras aldeias menores eles
proclamaram o evangelho do Reino.

2 Essa foi a primeira vez que Jesus permitiu aos seus se-
guidores pregar sem restrição. Nessa viagem ele os adver-
tiu em apenas três ocasiões; aconselhou-os a permanece-
rem afastados de Nazaré e a ser discretos quando passas-
sem por Cafarnaum e por Tiberíades. Foi uma fonte de
grande satisfação para os apóstolos sentirem, ađnal, que
tinham liberdade para pregar e ensinar sem restrição, e to-
dos se lançaramàobra de pregar o evangelho,ministrando
aos doentes e batizando os crentes com grande seriedade
e muita alegria.

1. PREGANDO EM RIMON
1 A pequena cidade de Rimom dedicou-se, certa vez,

à adoração de um deus babilônico do ar, Raman. Mui-
tos dos primeiros ensinamentos babilônicos e do zoroas-
trismo eram ainda abraçados pelas crenças dos rimonita-
nos; por isso Jesus e os vinte e quatro devotaram grande
parte do seu tempo à tarefa de deixar evidente a diferença
entre essas crenças mais antigas e o novo evangelho do
Reino. Ali, Pedro fez um dos grandes sermões da sua car-
reira inicial, sobre “Aarão e o bezerro de ouro”.

2 Embora muitos dos cidadãos de Rimom hajam-se
tornado crentes dos ensinamentos de Jesus, eles causaram
grandes problemas para os seus irmãos em anos posterio-
res. É difícil, no curto tempo de uma única vida, converter
adoradores da natureza à plena comunhão da adoração de
um ideal espiritual.

3 Muitas das melhores idéias sobre a luz e as trevas, o
bem e o mal, o tempo e a eternidade, vindas dos babilô-
nios e dos persas, foram incorporadas, mais tarde, às dou-
trinas do chamado cristianismo; e essa inclusão tornou os
ensinamentos cristãos mais imediatamente aceitáveis aos
povos do Oriente próximo. De um modo semelhante, a
inclusão de muitas das teorias de Platão, sobre o espírito
ideal ou sobre os arquétipos invisíveis de todas as coisas
visíveis e materiais, mais tarde adaptadas por Filo para a

teologia dos hebreus, fez com que os ensinamentos cris-
tãos de Paulo passassem a sermais facilmente aceitos pelos
gregos ocidentais.

4 Foi emRimomqueTodan ouviu, pela primeira vez, o
evangelho do Reino e, mais tarde, levou essa mensagem à
Mesopotâmia e mesmo até mais adiante. Ele estava entre
os primeiros a pregar as boas-novas àqueles que residiam
além do Eufrates.

2. EM JOTAPATA
1 Conquanto a gente comum de Jotapata haja ouvido

Jesus e os seus apóstolos com alegria, e embora muitos te-
nhamaceitadoo evangelhodoReino, foi a palavra de Jesus
aos vinte e quatro, na segunda noite da permanência deles
nessa aldeia pequena, que deu personalidade à missão de
Jotapata. Natanael estava com a mente confundida pelos
ensinamentos do Mestre a respeito da prece, da ação de
graças e da adoração; e, em resposta à sua pergunta, Jesus
falou prolongadamente para melhor explicar o seu ensi-
namento. Resumido e colocado em uma linguagem mo-
derna, esse discurso pode ser apresentado, enfatizando os
seguintes pontos:

2 1. A atenção, que se dá à iniqüidade, consciente e
persistentemente, dentro do coração do homem, destrói
gradualmente a conexão, tecida pela prece, da alma hu-
mana com os circuitos espirituais de comunicação entre o
homem e o seu Criador. Naturalmente que Deus ouve os
pedidos dos seus đlhos, mas, quando o coração humano,
deliberada e persistentemente, abriga conceitos iníquos,
isso leva gradualmente à perda da comunhão pessoal en-
tre o đlho da Terra e o seu Pai celeste.

3 2. A prece que é incompatível com as leis conhecidas
e estabelecidas de Deus é uma abominação para as Deida-
des do Paraíso. Se o homem não ouve os Deuses, quando
falam à Sua criação pormeio das leis do espírito, damente
e da matéria, o próprio ato de um desdém deliberado e
consciente, da parte das criaturas, faz com que os ouvidos
das personalidades espirituais deixem de escutar os pedi-
dos pessoais desses mortais desobedientes e sem lei. Jesus
citou, para os seus apóstolos, a passagem do profeta Zaca-
rias: “Mas eles recusaram-se a ouvir e, sacudindo os om-
bros, fecharam os ouvidos para não ouvir. Sim, eles en-
dureceram como pedra os seus corações, para não ter que
ouvir a Minha lei e as palavras que Eu enviei, pelo Meu
espírito, por meio dos profetas; e portanto os resultados
dos seus maus pensamentos caem como uma grande ira
sobre as suas cabeças culpadas. E aconteceu que eles gri-
taram pormisericórdia, mas não havia ouvido aberto para
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escutá-los”. E então Jesus citou o provérbio do homem sá-
bio que disse: “Aquele que ensurdece o seu ouvido, para
não ouvir a lei divina, atémesmo a sua prece será uma abo-
minação”.

4 3. Ao abrir o lado humano do canal de comunicação
entre Deus e o homem, os mortais imediatamente dispo-
nibilizam o Ĕuxo sempre constante da ministração divina
às criaturas dos mundos. Quando o homem ouve o espí-
rito de Deus falar dentro do coração humano, inerente a
essa experiência está o fato de que Deus simultaneamente
ouve a prece desse homem. O próprio perdão do pecado
opera desse mesmo modo inequívoco. O Pai no céu já
vos perdoou antes mesmo de terdes pensado em pedir o
perdão a Ele, mas esse perdão só se torna disponível, à
vossa experiência religiosa pessoal, no momento em que
vós perdoardes aos vossos semelhantes. O perdão deDeus
não está de fato condicionado ao perdão que dais aos vos-
sos semelhantes, mas é condicionado precisamente assim
na experiência. E tal fato, da sincronia entre o perdão di-
vino e o humano, foi, desse modo, reconhecido e incluído
na prece que Jesus ensinou aos apóstolos.

5 4. Há uma lei básica de justiça, no universo, da qual a
misericórdia é impotente para se desviar. Não é possível, a
uma criatura completamente egoísta dos reinos do tempo
e do espaço, receber as glórias não-egoístas do Paraíso.
Nem mesmo o amor inđnito de Deus pode forçar a salva-
ção, da sobrevivência eterna, de qualquer criatura mortal
que escolhe não sobreviver. A misericórdia é concedida
com uma grande amplidão, mas, ađnal, há mandados de
justiça que, nem o amor, combinado com a misericórdia,
pode efetivamente ab-rogar. E novamente Jesus citou as
escrituras dos hebreus: “Eu chamei e vós vos recusastes a
ouvir; eu estendi a minha mão, mas nenhum homem deu
atenção. Vós reduzistes a nada todos os Meus conselhos
e rejeitastes Minha censura e, por causa dessa atitude re-
belde, torna-se inevitável Me chamardes sem receber uma
resposta. Tendo rejeitado o caminho da vida, vós podeis
buscar porMim com toda a diligência nos vossosmomen-
tos de sofrimento, mas não ireis encontrar-Me”.

6 5. Aqueles que querem receber misericórdia devem
demonstrar ter misericórdia; não julgueis para não serdes
julgados. Com o mesmo espírito que julgardes os outros,
também sereis julgados. A misericórdia não abole total-
mente a justiça do universo. Ao đnal, a verdade seguinte
đcará demonstrada: “Aquele que fecha os ouvidos ao grito
do pobre, também ele algum dia clamará por ajuda, e nin-
guém o ouvirá”. A sinceridade de qualquer prece é a cer-
teza de que será ouvida; a sabedoria espiritual e a consis-
tência universal de qualquer pedido determinamo tempo,
amaneira e o grau da resposta. Umpai sábio não responde

literalmente aos pedidos tolos dos seus đlhos ignorantes e
inexperientes, não obstante as crianças possam sentir um
grande prazer e uma satisfação real na alma, ao fazerem
pedidos absurdos.

7 6. Quando vos tornardes inteiramente dedicados a
fazer a vontade do Pai no céu, a resposta a todos os vos-
sos pedidos será concedida porque as vossas preces esta-
rão de pleno acordo com a vontade do Pai, e a vontade
do Pai manifesta- se sempre em todo o seu vasto universo.
Aquilo que o verdadeiro đlho deseja e que é da vontade
do Pai inđnito, É. Uma prece feita desse modo não pode
permanecer sem resposta, e possivelmente nenhumaoutra
espécie de pedido pode ser atendida integralmente.

8 7. O apelo do justo é o ato de fé do đlho de Deus,
que abre a porta das reservas de bondade, verdade e mise-
ricórdia do Pai; e essas boas dádivas têm, hámuito, estado
à espera da aproximação do đlho, para que ele aproprie-
se pessoalmente delas. A prece não muda a atitude divina
para com o homem, mas muda a atitude do homem para
com o imutável Pai. É o motivo da prece o que dá a ela o
direito de acesso ao ouvido divino, não é a posição social,
econômica ou religiosa, exterior, daquele que faz a prece.

9 8. A prece não deve ser empregada para evitar as de-
moras no tempo, nem para transcender as limitações do
espaço. A prece não é algo como uma técnica destinada
ao engrandecimento do eu, nem deve ser feita para conse-
guir vantagens injustas sobre o semelhante. Uma alma to-
talmente egoísta é incapaz de fazer uma prece, no sentido
verdadeiro da palavra. Disse Jesus: “Que o vosso deleite
supremo exista, segundo o caráter de Deus, e Ele certa-
mente vos concederá os desejos sinceros do vosso coração”.
“Comprometais o vosso caminho com o Senhor; conđai
Nele, e Ele agirá.” “Pois o Senhor ouve o apelo do necessi-
tado, e Ele considerará a prece dos desamparados.”

10 9. “Eu vim do Pai; e, portanto, se vós alguma vez es-
tiverdes sem saber o que pedir ao Pai, pedi em meu nome
e eu apresentarei o vosso pedido, de acordo com as vos-
sas reais necessidades e desejos e de acordo com a vontade
do meu Pai.” Protegei-vos contra o grande perigo de tor-
nar-vos autocentrados nas vossas preces. Evitai orar dema-
siadamente para vós próprios; orai mais para o progresso
espiritual dos vossos semelhantes. Evitai a prece materia-
lista; orai em espírito e para a abundância das dádivas do
espírito.

11 10. Quandoorardes pelos doentes e aĔigidos, não es-
pereis que os vossos pedidos ocupem o lugar dasministra-
ções amorosas e inteligentes a serem dadas por vós às ne-
cessidades desses aĔigidos. Orai pelo bem-estar das vossas
famílias, dos amigos e dos semelhantes, mas orai especial-
mente por aqueles que vos amaldiçoam, e fazei, comamor,
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pedidos por aqueles que vos perseguem. “Sobre quando
orar, entretanto, disso eu nada digo. O espírito que re-
side em vós, só ele pode levar-vos a formular as preces que
expressam as vossas relações internas com o Pai dos espí-
ritos”.

12 11. Muitos recorremàprece apenas quando estão em
diđculdades. Essa prática é imprudente e enganosa. Ébem
verdade que fazeis bem em orar quando estiverdes ator-
mentados, mas deveis também vos lembrar de falar ao Pai,
enquanto đlhos, mesmoquando tudo vai bem coma vossa
alma. Que as vossas preces verdadeiras sejam sempre feitas
em segredo. Que os homens não ouçam as vossas preces
pessoais. As preces de ação de graças são apropriadas para
os grupos de adoradores,mas a prece da alma é umassunto
pessoal. Existe apenas uma forma de prece que é apropri-
ada para todos os đlhos deDeus, e esta é: “Apesar de tudo,
seja feita a vossa vontade”.

13 12. Todos que acreditam neste evangelho deveriam
orar sinceramente para a expansão do Reino do céu. De
todas as preces das escrituras dos hebreus, ele comentou
com mais aprovação a prece do salmista: “Criai em mim
um coração puro, ó Deus, e renovai em mim o meu espí-
rito de retidão. Purgai-mede pecados secretos emantende
este vosso servo afastado de transgressões presunçosas”. Je-
sus comentou delongadamente sobre a relação da prece
com as palavras desleixadas e ofensivas, citando: “Colocai
uma vigia, ó Senhor, naminha boca; tomai conta da porta
dos meus lábios”. “A língua humana”, disse Jesus, “é um
membro que poucos podem dominar, mas o espírito in-
terior pode transformar esse membro desregrado em uma
voz suave de tolerância e em umministro inspirado demi-
sericórdia”.

14 13. Jesus ensinou que a prece para chamar pelo gui-
amento divino, na trajetória da vida terrena, tem quase
tanta importância quanto a prece que invoca o conheci-
mento da vontade do Pai. Na realidade isso signiđca uma
prece para atingir a sabedoria divina. Jesus nunca ensi-
nou que o conhecimento humano e as habilidades espe-
ciais poderiam ser conquistadas por meio da prece. Ele
ensinou, contudo, que a prece é um fator na expansão da
capacidade, que se tem, para receber a presença do espí-
rito divino. Quando Jesus ensinou aos seus agregados a
orar em espírito e em verdade, ele explicou que se referia a
orar com sinceridade e de acordo com o próprio esclareci-
mento, a orar de todo o coração de um modo inteligente,
honesto e constante.

15 14. Jesus preveniu aos seus seguidores contra o pen-
samento de que as suas preces đcariammais eđcazes se fei-
tas com repetições rebuscadas, e pormeio de uma constru-
çãomais eloqüente para a frase, o jejum, a penitência ou os

sacrifícios. Mas exortou os seus crentes a empregar a prece
como ummeio para que eles sejam conduzidos, pelo agra-
decimento, à verdadeira adoração. Jesus deplorava que tão
pouco do espírito da ação de agradecimento estivesse pre-
sente nas preces e na adoração dos seus seguidores. Ele ci-
tou as escrituras, nessa ocasião, dizendo: “É uma coisa boa
agradecer ao Senhor e cantar louvores em nome do Altís-
simo, em reconhecimento do seu amor e bondade a cada
manhã, e todas as noites, à sua đdelidade, pois Deus me
fez alegre por intermédio do seu trabalho. Em tudo e por
tudo eu agradecerei de acordo com a vontade de Deus”.

16 15. E então Jesus disse: “Não sejais tão constante-
mente preocupados com as vossas necessidades comuns.
Não đqueis apreensivos a respeito dos problemas da vossa
existência terrena, mas em todas essas coisas, pela oração e
pela súplica, com o espírito de um agradecimento sincero,
deixai as vossas necessidades expostas diante do vosso Pai
que está no céu”. E então citou das escrituras: “Eu louvarei
o nome deDeus comuma canção eO exaltarei comomeu
agradecimento. E isso irá agradar ao Senhor, mais do que
o sacrifício de um boi ou um touro com chifres e cascos”.

17 16. Jesus ensinou aos seus seguidores que, após faze-
rem as suas preces ao Pai, eles deveriam permanecer du-
rante ummomento em atitude de receptividade silenciosa
para dar, ao espírito residente, uma oportunidade melhor
de falar à alma atenta. O espírito do Pai fala melhor ao
homem, quando a mente humana está em uma atitude de
verdadeira adoração. Nós adoramos aDeus, graças à ajuda
do espírito residente do Pai e à iluminação da mente hu-
mana, por meio da ministração da verdade. A adoração,
como ensinada por Jesus, faz o adorador cada vez mais se-
melhante ao ser adorado. A adoração é uma experiência de
transformação, por meio da qual o đnito aproxima-se gra-
dualmente, para alcançar, em ultimidade, a presença do
Inđnito.

18 E Jesus falou aos seus apóstolos de muitas outras ver-
dades sobre a comunhão do homem com Deus, mas não
foram muitos os que puderam compreender plenamente
o seu ensinamento.

3. A PARADA EM RAMÁ
1 Em Ramá, Jesus teve o debate memorável com um đ-

lósofo grego idoso, cujos ensinamentos mostravam que a
ciência e a đlosođa eram suđcientes para satisfazer as ne-
cessidades da experiência humana. Com paciência e com-
paixão, Jesus ouviu esse educador grego reconhecer a ver-
dade de muitas coisas que ele dissera; mas Jesus apontou,
quando o đlósofo terminou, na sua argumentação sobre a
existência humana, que ele havia deixado de explicar “de
onde, para onde e o porque”, e acrescentou: “Onde vós



1163 A PRIMEIRA CAMPANHA DE PREGAÇÃO NA GALILÉIA 146:3.2–9

terminais é que nós começamos. A religião é uma revela-
ção à alma do homem, que lida com as realidades espiritu-
ais, que a mente em si não poderia jamais descobrir, nem
sondar integralmente. Os esforços intelectuais podem re-
velar os fatos da vida, mas o evangelho do Reino desvela
as verdades do ser. Vós abordastes as sombras materiais
da verdade; será que podereis agora escutar o que eu te-
nho para falar-vos, sobre as realidades eternas e espirituais
que projetam, em sombras temporais transitórias, os fatos
materiais da existência mortal?” E, por mais de uma hora,
Jesus ensinou a esse grego sobre as verdades salvadoras do
evangelhodoReino. Ovelhođlósofo foi sensível aomodo
de abordagem adotado peloMestre, e, sendo honesto, sin-
cero e de coração aberto, ele rapidamente acreditou nesse
evangelho da salvação.

2 Os apóstolos đcaram um pouco desconcertados com
o modo franco segundo o qual Jesus aquiesceu quanto a
muitas das proposições do grego,mas Jesus disse a eles, de-
pois, em particular: “Meus đlhos, não vos admireis de que
eu tenha sido tolerante com a đlosođa do grego. A certeza
interior verdadeira e genuína não teme, nem um pouco,
uma análise exterior; a verdade também não se ressente
de nenhuma crítica honesta. Vós não deveríeis, nunca, es-
quecer-vos de que a intolerância é umamáscara a encobrir
as dúvidas secretas, alimentadas quanto à verdade da pró-
pria crença. Nenhumhomem é perturbado, emmomento
algum, pela atitude do seu semelhante quando tem uma
conđança perfeita na verdade daquilo em que acredita, de
todo o coração. A coragem é a conđança daqueles que têm
umahonestidade a toda prova quanto às coisas que profes-
sam acreditar. Os homens sinceros são destemidos quanto
a um exame crítico das suas verdadeiras convicções e dos
seus ideais nobres”.

3 Na segundanoite emRamá,Tomé fez a Jesus esta per-
gunta: “Mestre, como um novo crente dos seus ensina-
mentos pode saber realmente, e sentir-se seguro sobre a
verdade dessas boas-novas do Reino?”

4 E Jesus disse a Tomé: “Tua certeza de haveres entrado
na família do Reino do Pai e de que sobreviverás eterna-
mente, junto com os đlhos do Reino, é totalmente uma
questão de experiência pessoal — de fé na palavra verda-
deira. A segurança espiritual corresponde à tua experiên-
cia religiosa pessoal com as realidades eternas da verdade
divina, a qual, por outro lado, se equivale ao entendimento
inteligente que tens das realidades da verdade, somado à
tua fé espiritual e diminuído das tuas dúvidas sinceras.

5 “O Filho é naturalmente dotado com a vida do Pai.
Tendo sido dotados com o espírito vivo do Pai, vós sois,
portanto, đlhos de Deus. Sobrevivereis depois da vossa

vida no mundo material da carne, porque estais identiđ-
cados com o espírito vivo do Pai, a dádiva da vida eterna.
Muitos, de fato, tinham esta vida antes de eu ter vindo
do Pai, e muitos mais têm recebido este espírito porque
eles acreditaram na minha palavra; mas eu declaro que,
quando eu voltar ao Pai, Ele enviará o Seu espírito aos co-
rações de todos os homens.

6 “Ainda que não possais observar o espírito divino tra-
balhando nas vossas mentes, há um método prático para
descobrir o nível até o qual conseguistesmanter o controle
dos poderes da vossa alma, sob o ensinamento e o guia-
mento desse espírito interior residente do Pai celeste: é
a medida do amor pelo vosso semelhante. Esse espírito
do Pai compartilha do amor do Pai e, à proporção que
domina o homem, leva infalivelmente na direção da ado-
ração divina e da consideração amorosa pelo semelhante.
Acreditastes, inicialmente, que sois đlhos deDeus, porque
o meu ensinamento tornou-vos mais conscientes da con-
dução interna da presença residente do Pai; todavia, em
breve oEspíritodaVerdade será vertido sobre toda a carne,
viverá entre os homens e ensinará a todos os homens, do
mesmo modo que vivo agora convosco e vos digo as pa-
lavras da verdade. E este Espírito da Verdade, falando a
todos os dons espirituais nas vossas almas, ajudar-vos-á a
saber que sois realmente đlhos de Deus. E dará um teste-
munho infalível, junto com a presença residente do Pai, o
vosso espírito; assim, pois, esse espírito residente do Pai, a
partir de então, passará a estar em todos os homens, como
agora reside apenas em alguns, e irá dizer a cada um de vós
que, em realidade, sois đlhos de Deus.

7 “Todo đlho terreno, que aceitar a condução desse es-
pírito, conhecerá đnalmente a vontade de Deus, e aquele
que se entregar à vontade do meu Pai viverá eternamente.
O caminho da vida terrena até o estado eterno não vos foi
claramente descrito. No entanto há um caminho, sem-
pre houve, e eu vim para fazer dele um caminho novo e
vivo. Aquele que entra no Reino tem já a vida eterna —
nãoperecerá jamais. Mas vós compreendereismelhor uma
grande parte de tudo isso quando eu tiver voltado para o
Pai e quando, então, vos tornareis capacitados para ver as
vossas experiências em retrospecção”.

8 E todos aqueles que ouviram essas palavras abençoa-
das đcaram grandemente satisfeitos. Os ensinamentos ju-
deus, a respeito da sobrevivência dos justos, haviam sido
confusos e incertos; e foi reanimador e inspirador para os
seguidores de Jesus ouvirem essas palavras, bastante pre-
cisas e positivas, de promessa sobre a sobrevivência eterna
de todos os crentes verdadeiros.

9 Os apóstolos continuaram a pregar e a batizar os
crentes e, ao mesmo tempo, mantiveram a prática de vi-
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sitar casa por casa, confortando os abatidos eministrando
aos doentes e aĔigidos. A organização apostólica estava
expandida, pois cada um dos apóstolos de Jesus agora ti-
nha um dos apóstolos de João como colaborador; Abner
era o colaborador de André; e esse plano prevaleceu até
que descessem a Jerusalém para a próxima Páscoa.

10 A instrução especial, dada por Jesus, durante a per-
manência deles em Zebulom, tinha a ver principalmente
com as novas discussões sobre as obrigações recíprocas no
Reino, e abrangia um ensinamento destinado a tornar cla-
ras as diferenças entre a experiência religiosa pessoal e as
amizades e as obrigações religiosas sociais. Esta foi uma
das poucas vezes em que o Mestre falou sobre os aspec-
tos sociais da religião. Durante toda a sua vida terrena,
Jesus deu pouquíssimas instruções aos seus seguidores a
respeito da socialização da religião.

11 Em Zebulom, a população era de uma raça mista,
meio judia emeio gentia, e poucos deles realmente acredi-
tavam em Jesus, não obstante terem ouvido sobre as curas
dos doentes em Cafarnaum.

4. O EVANGELHO EM IROM
1 Em Irom, como em muitas das aldeias menores da

Galiléia e da Judéia, havia uma sinagoga e, durante os tem-
pos iniciais das ministrações de Jesus, era costume que ele
falasse nessas sinagogas, no dia de sábado. Algumas vezes,
ele falara no serviço da manhã, e Pedro, ou um dos outros
apóstolos, pregava na reunião da tarde. Jesus e os após-
tolos freqüentemente também ensinavam e pregavam em
assembléias noturnas, durante a semana, na sinagoga. Em-
bora os líderes religiosos de Jerusalém, cada vez mais se
opusessem a Jesus, eles não exerciam nenhum controle di-
reto sobre as sinagogas de fora dessa cidade. Não foi se-
não mais tarde, durante a ministração pública de Jesus,
que foram capazes de criar, de um modo tão abrangente,
um tal sentimento contra ele a ponto de provocar o fecha-
mento quase universal das sinagogas aos seus ensinamen-
tos. Nessa época, todas as sinagogas daGaliléia e da Judéia
ainda estavam abertas para ele.

2 Irom era o local de muitas minas importantes para
a época e, já que Jesus nunca havia participado da vida
dos mineiros, ele passou a maior parte do seu tempo nas
minas, durante sua permanência em Irom. Enquanto os
apóstolos visitavam as casas e pregavam nas praças públi-
cas, Jesus labutava nas minas com esses trabalhadores sub-
terrâneos. A fama das curas de Jesus havia-se espalhado
até essa aldeia remota, e muitos doentes e aĔitos busca-
ram ajuda pelas suas mãos, e vários deles foram grande-
mente beneđciados pela suaministração de cura. Mas, em
nenhum desses casos, o Mestre efetuou um chamado mi-
lagre de cura, exceto no caso da lepra.

3 No đnal da tarde do terceiro dia em Irom, quando
Jesus retornava das minas e dirigia-se ao seu alojamento,
por acaso passou em uma estreita rua lateral. Ao aproxi-
mar-se da cabana esquálida de um certo leproso, o homem
aĔigido, tendo ouvido sobre a fama das suas curas, teve a
coragemde abordá-lo, quando ele passou pela sua porta, e,
ajoelhado diante dele foi dizendo: “Senhor, se apenas qui-
sesses, tu poderias limpar-me. Ouvi a mensagem dos teus
instrutores, e gostaria de entrar noReino, se eu pudesse ser
puriđcado”. E o leproso falou dessemodo porque, entre os
judeus, os leprosos haviam sido proibidos até mesmo de
freqüentar a sinagoga ou aderir à adoração pública. Esse
homemrealmente acreditavaquenãopoderia ser recebido
noReino vindouro, amenos que pudesse encontrar a cura
para a sua lepra. E Jesus viu a aĔiçãodele, ouviu aquelas pa-
lavras de fé aferrada e o seu coração humano foi tocado e a
mente divina foi movida pela compaixão. E, quando Jesus
pousou seus olhos sobre ele, o homemcaiu como rosto no
chão em adoração. Então, o Mestre estendeu a sua mão e,
tocando-o, disse: “Sim, eu quero — sejas puriđcado”. E,
imediatamente, ele foi curado; a lepra não mais o aĔigia.

4 Colocando o homem de pé, Jesus ordenou-lhe:
“Toma cuidado para não dizer a nenhum homem sobre
a tua cura, vai cuidar em silêncio das tuas coisas, mostra-
te ao sacerdote e oferece os sacrifícios como foram man-
dados por Moisés, como testemunho da tua puriđcação”.
Mas esse homem não fez como Jesus havia instruído que
đzesse. Em vez disso, começou a tornar público, para to-
dos na cidade, que Jesus tinha curado a sua lepra e, como
ele era conhecido de todos da aldeia, o povo podia ver cla-
ramente que ele havia sido curado da sua doença. E ele
não foi aos sacerdotes, como Jesus havia aconselhado que
đzesse. A conseqüência de ter tornado pública a nova de
que Jesus o havia curado, foi o Mestre ser tão atropelado
pelos doentes que se viu forçado a levantar-se cedo, no dia
seguinte, e deixar a aldeia. Embora Jesus não haja entrado
de novo na aldeia, permaneceu dois dias nos seus arredo-
res, perto das minas, continuando a instruir os mineiros
crentes a respeito do evangelho do Reino.

5 Essa cura do leproso foi o primeiro assim chamado
milagre feito de modo intencional e deliberado por Jesus,
até esse momento. E era esse um caso verdadeiro de lepra.

6 De Irom, eles foram para Giscala, proclamando o
evangelho durante dois dias e então partiram para Cora-
zim, onde passaram quase uma semana pregando as boas-
novas. EmCorazim, contudo, eles não puderam conquis-
tar muitos crentes para o Reino. Em nenhum outro lu-
gar onde ensinara, Jesus havia encontrado uma rejeição
tão geral à sua mensagem. A permanência em Corazim
foimuito deprimente para amaioria dos apóstolos; André
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e Abner tiveram muita diđculdade em manter a coragem
dos seus condiscípulos. E então, passando tranqüilamente
por Cafarnaum, eles foram para a aldeia de Madom, onde
tiveram um pouco mais de êxito. Nas mentes da maioria
dos apóstolos, prevaleceu a idéia de que o pouco êxito ob-
tido nas cidades visitadas mais recentemente era devido à
insistência de Jesus para que eles se abstivessem, nos seus
ensinamentos e pregações, de referir-se a ele como um cu-
rador. Como eles almejavam que Jesus puriđcasse ainda
mais um outro leproso ou que, de algum outromodo, ma-
nifestasse o seu poder para atrair a atenção do povo! Mas
o Mestre permaneceu impassível ante os seus pedidos fer-
vorosos.

5. DE VOLTA A CANÁ
1 O grupo apostólico đcou bastante contente quando

Jesus anunciou: “Amanhã vamos a Caná”. Todos eles sa-
biam que teriam uma audiência simpática em Caná, pois
Jesus era bem conhecido lá. Eles estavam indo bemno tra-
balho de atrair o povo para o Reino, quando, ao terceiro
dia, Tito, um cidadão proeminente de Cafarnaum, che-
gou em Caná; ele era apenas meio crente, e o seu đlho es-
tava seriamente doente. Ao tomar conhecimento de que
Jesus estava em Caná, ele apressou-se a ir até lá para vê-lo.
Em Cafarnaum, todos os đéis pensavam que Jesus podia
curar qualquer doença.

2 Quando esse nobre localizou Jesus em Caná, supli-
cou-lhe que se apressasse a ir até Cafarnaum para curar o
seu đlho doente. Enquanto os apóstolos aguardavam com
a respiração presa na expectativa, Jesus, olhando para o pai
do menino doente, disse: “Por quanto tempo serei tole-
rante convosco? O poder de Deus está no meio de vós,
mas, a menos que possais ver os sinais e presenciar prodí-
gios, vos recusais a acreditar”. Todavia, o nobre implorou
a Jesus, dizendo: “Meu Senhor, eu creio, mas vem antes
que o meu đlho faleça, pois quando eu o deixei ele já es-
tava a ponto demorrer”. E depois de ter abaixado a cabeça,
por ummomento, em umameditação silenciosa, Jesus su-
bitamente falou: “Retorna à tua casa; o teu đlho viverá”.
Tito acreditou na palavra de Jesus e apressou-se a voltar
para Cafarnaum. Ao retornar, os seus servos saíram para
encontrá-lo, dizendo: “Rejubila-te, pois o teu đlho me-
lhorou — ele vive”. Então Tito perguntou a eles sobre a
hora em que o menino começara a melhorar, e quando os
servos responderam: “Ontem por volta das sete horas a
febre o deixou”, o pai lembrou-se de que tinha sido por
volta dessa hora que Jesus dissera: “O teu đlho viverá”. E
a partir daí Tito acreditou, de coração, e toda a sua famí-
lia também acreditou. Esse đlho tornou-se um poderoso
ministro doReino e, mais tarde, sacriđcou a sua vida junto
comaqueles que padeceram emRoma. Embora toda a cri-

adagemdeTito, os seus amigos e, atémesmo, os apóstolos
considerassem esse episódio comoummilagre, na verdade
não o foi. Pelo menos não foi um milagre de cura de do-
ença física. Foi apenas um caso de pré-ciência a respeito
do curso da lei natural, exatamente aquele conhecimento
ao qual Jesus freqüentemente recorreu, depois do seu ba-
tismo.

3 Enovamente Jesus foi obrigado a apressar-se para sair
deCaná, por causa da atenção indevidamente atraída pelo
segundo episódio. dessa espécie, que acontecia à sua mi-
nistraçãonessa aldeia. Oshabitantes da aldeia lembraram-
se da água e do vinho e, agora que se supunha que ele ha-
via curado o đlho do nobre, a uma distância tão grande,
vinham até ele, não apenas trazendo os doentes e aĔitos,
mas, também, enviando mensageiros com a solicitação de
que ele curasse sofredores à distância. E quando Jesus per-
cebeu que toda a região estava mobilizada, ele disse: “Va-
mos para Naim”.

6. NAIM E O FILHO DA VIÚVA
1 Nos sinais, essa gente acreditava; erampessoas de uma

geração à espera de prodígios. Nessa altura dos aconteci-
mentos, os habitantes do centro e do sul da Galiléia pos-
suíam a mente voltada sempre para os milagres quando
pensavam em Jesus e na ministração pessoal dele. Deze-
nas, centenas de pessoas sinceras, que sofriam de desor-
dens puramente nervosas, e aĔitos, com distúrbios emoci-
onais, vinham à presença de Jesus e então voltavam para as
suas casas anunciando aos seus amigos que Jesus as tinha
curado. E esse povo ignorante e demente simples conside-
rava esses casos de curamental como sendo de curas físicas
miraculosas.

2 Quando Jesus tentou deixar Caná e ir para Naim,
uma multidão grande de crentes e curiosos o seguiu. Eles
estavam inclinados a vermilagres e prodígios, e não se dei-
xariam decepcionar. Quando Jesus e os seus apóstolos se
aproximaram do portão da cidade, depararam-se com o
cortejo de um funeral, a caminho de um cemitério vizi-
nhodali, levandooúnicođlhodeumamãe viúvadeNaim.
Essa mulher era muito respeitada; e metade da aldeia se-
guia os que carregavam o esquife desse rapaz, que se supu-
nha estar morto. Quando o funeral passou por Jesus e os
seus seguidores, a viúva e os seus amigos, reconhecendo o
Mestre, suplicaram que ele trouxesse o đlho dela de volta
à vida. A expectativa que eles tinham de milagres havia
sido elevada até um ponto tão alto que imaginaram Jesus
como alguém capaz de curar qualquer doença humana. E
por que esse curador não poderia até mesmo ressuscitar
os mortos? Jesus, assim importunado, deu um passo adi-
ante e, levantando o tampo do esquife, examinou o rapaz.
Descobrindo que omoço não estava realmentemorto, ele
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percebeu a tragédia que a sua presença podia evitar; as-
sim, voltando-se para a mãe, Jesus disse: “Não chores. O
teu đlho não está morto; ele dorme. E te será devolvido”.
E então, tomando o jovem pela mão, ele disse: “Acorda
e levanta”. E o jovem, que se supunha estar morto, logo
se assentou e começou a falar, e Jesus os mandou de volta
para as suas casas.

3 Jesus empenhou-se em acalmar a multidão e tentou,
em vão, explicar que o jovem não estava morto realmente,
que ele não o havia trazido de volta da morte, mas foi inú-
til. A multidão que o seguia, e toda a aldeia de Naim, fo-
ram levadas ao ponto alto de um frenesi emocional. Mui-
tos foram tomados pelo medo, outros pelo pânico, en-
quanto outros ainda caíram em prece e nas lamentações
dos próprios pecados. E sómuito depois do cair da noite é
que amultidão clamorosa conseguiu dispersar-se. E, claro
está, não obstante a ađrmação feita por Jesus de que o ra-
paz não estava morto, todos insistiam que um milagre ti-
nha acontecido. Que atémesmo ummorto tinha sido res-
suscitado. Embora Jesus tivesse dito a eles que o rapaz es-
tava meramente em um sono profundo, eles justiđcaram-
se dizendo ser este o seu modo de falar, chamando a aten-
ção para o fato de que Jesus, sempre na sua grande modés-
tia, tentava esconder os próprios milagres.

4 E assim, por toda a Galiléia e pela Judéia, espalhou-
se a nova de que Jesus havia ressuscitado dos mortos o đ-
lho da viúva, e muitos que ouviram esse relato acredita-
ram nele. Jesus nunca foi capaz de fazer nem mesmo com
que os seus apóstolos compreendessem inteiramente que
o đlho da viúva não estava realmente morto quando ele
o havia convocado a acordar e levantar-se. Todavia, ele
os convenceu, o suđciente para que o episódio đcasse su-
primido de todos os registros subseqüentes, exceto do de

Lucas, que o registrou como o episódio lhe havia sido con-
tado. E, de novo, Jesus foi tão assediado comomédico que
partiu bem cedo no dia seguinte para En-dor.

7. EM ENDOR
1 Em En-dor Jesus escapou, por uns poucos dias, do

clamor das multidões em busca de curas físicas. Durante
a permanência deles, nesse lugar, o Mestre narrou nova-
mente, para instruir os apóstolos, a história do rei Saul e da
bruxa de En-dor. Jesus explicou claramente aos seus após-
tolos que os seres intermediários extraviados e rebeldes,
que tantas vezes haviam personiđcado os supostos espíri-
tos dos mortos, seriam em breve colocados sob controle,
de tal modo que não mais pudessem fazer essas coisas es-
tranhas. Ele disse aos seus seguidores que, depois que ele
voltasse para oPai, e depois que oPai e ele tivessemvertido
o espírito Deles sobre toda a carne, esses seres semi-espi-
rituais — os considerados espíritos impuros — não mais
poderiam possuir os mortais de inteligência mais débil ou
de mente perversa.

2 Jesus explicou ainda, aos seus apóstolos, que os espí-
ritos de seres humanos já mortos não retornam ao mundo
da sua origem, para comunicar-se comos seus semelhantes
vivos. Apenas depois de haver passado uma era dispensa-
cional é que seria possível ao espírito, em avanço, do ho-
mem mortal, retornar à Terra e, ainda assim, só em casos
excepcionais e como parte da administração espiritual do
planeta.

3 Após dois dias de repouso, Jesus disse aos seus apósto-
los: “Retornemos amanhã a Cafarnaum para đcarmos lá
e ensinarmos, enquanto o interior do país se acalma. Nas
suas casas, depois de passado esse tempo, todos đcarão re-
cuperados desse tipo de agitação”.
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JESUSeos apóstolos chegaramaCafarnaumnaquarta-
feira, 17 de março, e passaram duas semanas na sua
sede-alojamento, emBetsaida, antes de partir para Je-

rusalém. Nessas duas semanas, os apóstolos ensinaram ao
povo, perto do mar, enquanto Jesus passou muito tempo
a sós, nas colinas, cuidando dos assuntos do seu Pai. Du-
rante esse período, Jesus, acompanhado por Tiago e João
Zebedeu, fez duas viagens secretas a Tiberíades, onde
se encontraram com os crentes e instruíram-nos sobre o
evangelho do Reino.

2 Muitos daqueles empregados que cuidavam da casa
de Herodes acreditavam em Jesus e compareciam a esses
encontros. Foi a inĔuência desses crentes, sobre a famí-
lia ođcial de Herodes, que ajudou a diminuir a inimizade
do governante para com Jesus. Esses crentes de Tibería-
des haviam explicadomuito bemaHerodes que o “Reino”,
proclamado por Jesus, tinha natureza espiritual não tendo
nenhum fundo político. Herodes preferiu acreditar nes-
ses membros da sua própria casa, não se permitindo đcar
indevidamente alarmado com a ampla divulgação a res-
peito das curas e dos ensinamentos de Jesus. Ele não fa-
zia objeções nem ao trabalho de cura de Jesus, nem à sua
obra como Mestre religioso. Não obstante a atitude favo-
rável demuitos dos conselheiros deHerodes, e até mesmo
a do próprio Herodes, existia um grupo de subordinados
seus que era bastante inĔuenciado pelos líderes religiosos
de Jerusalém, a ponto de permanecerem inimigos amar-
gos e ameaçadores de Jesus e dos apóstolos; e estes, mais
tarde, muito đzeram para obstruir as atividades públicas
deles. Omaior perigo para Jesus estava nos líderes religio-
sos de Jerusalém, e não em Herodes. E foi por essa mesma
razão que Jesus e os apóstolos passaram tanto tempo na
Galiléia e đzeram a maioria das pregações públicas na Ga-
liléia, mais do que em Jerusalém e na Judéia.

1. O SERVO DO CENTURIÃO
1 Nodia anterior aos preparativos da festa dePáscoa em

Jerusalém, para onde Jesus iria, Mangus, um centurião, ou
capitão da guarda romana aquartelada emCafarnaum, foi
até os dirigentes da sinagoga e disse: “O meu đel orde-
nança está doente a ponto de morrer. Poderíeis vós, desse
modo, daminha parte, ir até Jesus e implorar a ele que cure
omeu servo?”O capitão romano fez isso pensando que os
líderes judeus pudessem ter inĔuência junto a Jesus. E en-
tão os anciães foram ver Jesus, e o porta-voz deles disse:
“Instrutor, nós te pedimos sinceramente que vá até Cafar-
naum e salve o servo favorito do centurião romano, que se
faz digno da tua atenção, porque ele ama a nossa nação e

até nos construiu aquela mesma sinagoga onde tantas ve-
zes tu falaste”.

2 E, depois de ouvi-los, Jesus disse: “Eu irei convosco”.
E foi com eles até a casa do centurião; e este soldado ro-
mano havia enviado os amigos para receberem Jesus, an-
tes de entrar na casa, instruindo-os para que lhe dissessem:
“Senhor, não te incomodes de entrar na minha casa, pois
não sou digno de que estejas sob o meu teto. Nem me jul-
guei digno de ir até a ti; motivo pelo qual eu enviei os an-
ciães do teu próprio povo até a ti. Mas sei que podes dizer
umapalavra, de onde estás, e omeu servo será curado. Pois
estou eu próprio sob as ordens de outros e, tendo soldados
sob asminhas ordens, quando eu digo a este que vá, ele vai,
e se a outro digo que venha, ele vem, e aosmeus servos digo
que façam isso ou aquilo, e eles fazem”.

3 E quando Jesus ouviu essas palavras, voltou-se e disse
aos seus apóstolos e àqueles que estavam com eles: “Estou
admirado com a crença do gentio. Em verdade, em ver-
dade, eu vos digo que não encontrei uma fé tão grande as-
sim, não nos de Israel”. E, afastando-se da casa, Jesus disse:
“Vamos embora, então”. E os amigos do centurião foram
até a casa e contaram aMangus o que Jesus havia dito. E, a
partir daquela hora, o servo começou a melhorar, até vol-
tar à saúde e capacidade normais.

4 Mas nós nunca soubemos o que aconteceu nessa oca-
sião. Isso é simplesmente o que está registrado; se os se-
res invisíveis ministraram a cura ao servo do centurião ou
não, isso não foi revelado àqueles que acompanhavam Je-
sus. Sabemos apenas do fato da recuperação completa do
servo.

2. A VIAGEM A JERUSALÉM
1 Cedo, na manhã de terça-feira, 30 de março, Jesus e

o grupo dos apóstolos iniciaram a sua viagem a Jerusa-
lém, para a Páscoa, indo pela estrada do vale do Jordão.
Chegaram na tarde de sexta-feira, 2 de abril, e estabelece-
ram o seu centro de operações em Betânia, como de cos-
tume. Passando por Jericó, eles pararam para descansar,
enquanto Judas fez um depósito de algumas das econo-
mias comuns, no banco de um amigo da sua família. Essa
foi a primeira vez que Judas havia levado uma quantidade
excedente de dinheiro; e esse depósito foi deixado intacto,
até que eles passassem por Jericó novamente, quando da-
quela última viagem, cheia de acontecimentos, até Jerusa-
lém, pouco antes do julgamento e da morte de Jesus.

2 O grupo fez uma viagem sem incidentes a Jerusalém,
mas, mal se haviam instalado em Betânia, quando, vindos
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de perto e de longe, começaram a reunir- se todos aqueles
que procuravam curas para os seus corpos, conforto para
as mentes angustiadas e a salvação para as suas almas. E
o número destes cresceu tanto que pouco tempo teve Je-
sus para descansar. E então o grupo armou as barracas no
Getsêmani; e o Mestre ia de Betânia ao Getsêmani e vol-
tava, para evitar as multidões, que tão constantemente as-
sediavam-no. O grupo dos apóstolos passou quase três se-
manas em Jerusalém, mas Jesus conclamou-os a não fazer
pregações públicas que ensinassem apenas em particular e
por meio do trabalho pessoal.

3 Em Betânia, eles celebraram a Páscoa sem estarda-
lhaço. E essa foi a primeira vez em que Jesus e todos os
doze partilharam de uma festa de Páscoa, sem derrama-
mento de sangue. Os apóstolos de João não cearam com
Jesus e os apóstolos, na Páscoa; eles celebraram a festa com
Abner e muitos dos antigos crentes das pregações de João.
Essa era a segunda Páscoa que Jesus observava, junto com
os seus apóstolos, em Jerusalém.

4 Quando Jesus e os doze partiram para Cafarnaum,
os apóstolos de João não foram com eles. Sob a direção
de Abner, permaneceram em Jerusalém e nas vizinhanças,
trabalhando silenciosamente para a expansão do Reino;
enquanto Jesus e os doze retornarampara trabalhar naGa-
liléia. Nunca mais, os vinte e quatro estiveram juntos, até
um pouco antes da escolha e do envio dos setenta evange-
listas. Todavia, os dois grupos cooperaram entre si e, não
obstante as diferenças de opinião entre eles, prevaleceu o
melhor dos sentimentos.

3. NA PISCINA DE BETSAÍDA
1 Na tarde do segundo sábado em Jerusalém, pouco an-

tes de os apóstolos e oMestre iniciarem a sua participação
nos serviços do templo, João disse a Jesus: “Vem comigo,
quero mostrar-te uma coisa”. João levou Jesus até um dos
portões de Jerusalém, onde havia umapiscina de água cha-
mada Betesda. Em volta dessa piscina havia uma estrutura
de cinco arcadas, sob as quais um grande grupo de doen-
tes aguardava a cura. Tratava-se de uma fonte cuja água
quente avermelhada borbulhava em intervalos irregulares,
por causa do acúmulo de gás nas cavernas de rocha, por
baixo da piscina. Tal alteração periódica, nas águas quen-
tes, era considerada por muitos como sendo devida a in-
Ĕuências sobrenaturais. E era uma crença popular que a
primeira pessoa a entrar na água, depois daquele borbu-
lhamento, seria curada de qualquer enfermidade.

2 Os apóstolos đcaram um tanto desassossegados sob
as restrições impostas por Jesus, e João, o mais jovem dos
doze, estava especialmente irrequieto em vista dessa restri-
ção. Ele havia levado Jesus até a piscina, pensandoque a vi-
são dos doentes reunidos đzesse um tal apelo à compaixão

que ele fosse induzido a realizar ummilagre de cura e, pois,
assim, toda Jerusalém đcaria maravilhada e em breve seria
levada a crer no evangelho do Reino. Disse João a Jesus:
“Mestre, vê todos esses sofredores; não há nada que pos-
samos fazer por eles?” E Jesus respondeu: “João, por que
tu me trazes essa tentação para que eu me desvie do cami-
nho que escolhi? Por que continuar desejando substituir
a proclamação do evangelho da verdade eterna, pela rea-
lização de prodígios e cura de doentes? Meu đlho, posso
não chegar a fazer o que desejas, mas reúne esses doentes
e aĔigidos para que eu possa dizer umas palavras de novo
ânimo e conforto eterno a eles”.

3 Diante dos que lá estavam, Jesus disse: “Muitos de
vós, doentes e aĔigidos, estais aqui por causa dos vossos
longos anos de vida errônea. Alguns sofrem em vista de
acidentes do tempo, outros em conseqüência de erros dos
seus ancestrais, enquanto alguns de vós lutais contra as
limitações das condições imperfeitas da vossa existência
temporal. Mas omeuPai tudo faz e tambémeu gostaria de
trabalhar para melhorar o vosso estado terreno, mas, mais
especialmente para assegurar-vos o vosso estado como se-
res eternos. Nenhum de nós nada mais pode fazer, para
mudar as diđculdades da vida, a menos que descubramos
que o Pai no céu quer assim. Ađnal, estamos destinados a
fazer todos a vontade do Eterno. Se pudésseis, todos, ser
curados das vossas aĔições físicas, vós todos, de fato, đca-
ríeis maravilhados, porém, mais importante ainda é que
sejais todos puriđcados de quaisquer doenças espirituais e
que vos vejais curados de quaisquer enfermidades morais.
Sois todos đlhos de Deus; sois đlhos do Pai celeste. Os
elos do tempo podem parecer aĔigir-vos, mas o Deus da
eternidade vos ama. E, quando a hora do julgamento tiver
chegado, não temais, vós todos encontrareis, não apenas
a justiça, mas uma abundância em misericórdia. Em ver-
dade, em verdade, eu vos digo: Aquele que ouve o evange-
lho do Reino e crê nesse ensinamento de đliação a Deus,
tem a vida eterna; e os crentes, assim, já estão passando do
julgamento e da morte para a luz e a vida. E a hora está
chegando em quemesmo aqueles que estão nas sepulturas
escutarão a voz da ressurreição”.

4 E, muitos dos que ouviram, acreditaram na boa-nova
do Reino. Alguns dos aĔitos sentiram-se tão inspira-
dos e tão reviviđcados espiritualmente, que saíram procla-
mando também haver sido curados das suas indisposições
físicas.

5 Um homem que tinha estado deprimido e grave-
mente aĔigido, por muitos anos, com as enfermidades
da sua mente perturbada, rejubilou-se com as palavras
de Jesus e, recolhendo o seu leito, foi para a sua casa,
mesmo sendo dia de sábado. Esse homem aĔito havia es-
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perado, durante muitos anos, por alguém que o ajudasse;
era uma vítima do sentimento de seu próprio desamparo,
que nunca sequer havia concebido a idéia de ajudar a si
próprio; e đcou demonstrado que a única coisa que tinha
a fazer para recuperar-se de fato era pegar o seu leito e an-
dar.

6 Então disse Jesus a João: “Partamos, antes que os sa-
cerdotes mais importantes e os escribas venham a nós e se
ofendam, porque eu disse palavras de vida a esses aĔitos”.
E voltaram ao templo para unir-se aos seus companheiros;
e logo todos partiram com o objetivo de passar a noite em
Betânia. Mas João nunca disse aos outros apóstolos sobre
essa visita, dele e de Jesus, à piscina de Betesda naquele sá-
bado à tarde.

4. A REGRA DE VIVER
1 Na noite desse mesmo sábado, em Betânia, enquanto

Jesus, os doze e um grupo de crentes estavam reunidos em
volta do fogo, no jardim de Lázaro, Natanael fez esta per-
gunta a Jesus: “Mestre, embora tenhas ensinado a nós a
versão positiva da velha regra de viver, instruindo-nos para
que façamos aos outros domodo comogostaríamosqueđ-
zessem a nós, eu não sei exatamente como podemos estar
sempre obedecendo a essa injunção. Deixa-me ilustrar a
minha pergunta, citando o exemplo de um homem cheio
de desejo sensual, que vê, assim, em pecado, a sua futura
consorte. Como podemos ensinar a esse homem, de más
intenções, que ele deveria fazer aos outros o que gostaria
que đzessem a si?”

2 Ao ouvir a pergunta de Natanael, imediatamente Je-
sus colocou-se de pé e, com o dedo apontado para o após-
tolo, disse: “Natanael, Natanael! Que modo de pensar
este que acontece no teu coração? Tu recebes os meus
ensinamentos como alguém que nasceu do espírito? Tu
não ouves a verdade como faz um homem de sabedoria e
de compreensão espiritual? Quando te aconselhei a fazer
aos outros do mesmo modo como gostarias que đzessem
a ti, referia-me a homens de ideais elevados, não àqueles
que seriam tentados a distorcer os meus ensinamentos a
ponto de transformá-los em uma licença para encorajar
más ações”.

3 Depois que o Mestre falou, Natanael levantou-se e
disse: “Mestre, mas tu não devias pensar que eu aprovo
uma tal interpretação para o teu ensinamento. Eu đz essa
pergunta porque julguei que muitos homens poderiam
julgar assim erradamente o teu conselho, e esperava que tu
fosses gostar de dar-nos mais instruções a respeito dessas
questões”. E, então, quando Natanael de novo sentou- se,
Jesus continuou falando: “Eu bem sei, Natanael, que essa
idéia domal não encontra aprovaçãona tuamente;mas es-
tou desapontado pelo fato de que todos vós, tão freqüen-

temente, deixais de dar uma interpretação genuinamente
espiritual aosmais comuns dosmeus ensinamentos, às ins-
truções que vos dou em linguagem humana e do modo
como falam os homens. Então me deixa agora ensinar a
respeito dos níveis diferentes de signiđcados ligados à in-
terpretação dessa regra de viver, desse conselho de ‘fazer
aos outros o que desejais que seja feito a ti’:

4 “1. No nível da carne. Essa interpretação puramente
egoísta e cheia de desejo sensual seria bem exempliđcada
com a suposição da tua pergunta.

5 “2. No nível dos sentimentos. Esse plano é um nível
mais elevado do que o da carne e implica que a compai-
xão e a piedade elevem a nossa interpretação dessa regra
de viver.

6 “3. No nível da mente. Agora, vêm à ação a razão da
mente e a inteligência da experiência. O bom julgamento
dita que essa regra de viver deveria ser interpretada em
consonância com o idealismo mais elevado, incorporado
na nobreza do auto-respeito profundo.

7 “4. No nível do amor Ěaterno. Ainda mais elevado
descobrimos ser o nível da devoção não-egoísta ao bem-
estar do nosso semelhante. Nesse plano mais elevado, do
serviço social sincero, que nasce da consciência da pater-
nidade de Deus e do reconhecimento conseqüente da ir-
mandade entre os homens, é descoberta uma interpreta-
ção nova e muito mais bela dessa regra básica para viver.

8 “5. No nível moral. E então, quando alcançardes os
níveis đlosóđcos verdadeiros de interpretação, quando ti-
verdes o verdadeiro discernimento do certo e do errado,
quando perceberdes a eterna adequação das relações hu-
manas, começareis a ver tal problema de interpretação
como se vos imaginásseis como uma terceira pessoa, de
mente elevada, idealista, sábia e imparcial, a ver e interpre-
tar essa injunção, enquanto aplicada aos vossos problemas
pessoais de ajustamentos às situações da vossa vida.

9 “6. No nível espiritual. E então alcançamos đnal-
mente o mais elevado de todos, o nível do discernimento
do espírito e das interpretações espirituais que nos im-
pelem a reconhecer, nessa regra de viver, o comando di-
vino para tratar a todos os homens como concebemos que
Deus os trataria. Esse é o ideal universal nas relações hu-
manas. E essa será a vossa atitude para com todos esses
problemas, quando o vosso desejo supremo chegar a ser
sempre o de fazer a vontade do Pai. Eu gostaria, pois, que
đzésseis a todos os homens aquilo que vós sabeis que eu
faria a eles, nas mesmas circunstâncias”.

10 Nada que Jesus disse aos apóstolos, até estemomento,
os havia espantado mais. Eles continuaram a discutir as
palavras do Mestre, até muito depois de Jesus haver saído.
Embora Natanael tenha sido lento para recuperar-se da
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sua suposição de que Jesus não havia compreendido bem
o espírito da sua pergunta, os outros estavam mais do que
agradecidos pelo fato de que o đlosóđco apóstolo, compa-
nheiro deles, tinha tido a coragem de fazer uma pergunta
tão estimulante ao pensamento.

5. A VISITA A SIMÃO, O FARISEU
1 Embora Simão não fosse um membro do sinédrio ju-

deu, ele era um fariseu inĔuente em Jerusalém. Era um
crente pouco fervoroso e, ainda que pudesse ser criticado
severamente por isso, ele ousou convidar Jesus e os seus
colaboradores pessoais, Pedro, Tiago e João, para umban-
quete social na sua casa. Simãovinha já observandooMes-
tre, há longo tempo, e estava bastante bem impressionado
com os seus ensinamentos e mais ainda com a sua perso-
nalidade.

2 Os fariseus ricos eram dados a prestar assistência aos
mendigos, e não evitavam a publicidade dada à sua đ-
lantropia. Algumas vezes faziam até soar as trombetas,
quando estavam para conceder alguma caridade a algum
mendigo. Era costume desses fariseus, ao oferecerem ban-
quetes para convidados distintos, deixarem abertas as por-
tas da casa, para que até mesmo os mendigos das ruas pu-
dessem entrar e, permanecendo perto das paredes da sala,
atrás dos sofás dos que se banqueteavam, đcavam em po-
sição de receber as porções de comida que lhes eram lan-
çadas pelos convivas.

3 Nessa ocasião, em particular, na casa de Simão, entre
aqueles que vieram das ruas, estava uma mulher de repu-
tação duvidosa, que recentemente havia tornado-se uma
crente das boas-novas do evangelho do Reino. Essa mu-
lher era bem conhecida de toda a Jerusalém como sendo
a antiga dona de um dos chamados bordéis de alta classe,
localizado bem perto da praça dos gentios no templo. Ti-
nha ela, ao aceitar os ensinamentos de Jesus, fechado o
seu depravado local de negócios e havia induzido a mai-
oria das mulheres ligadas a ela a aceitarem o evangelho e
a mudarem os seus meios de vida; não obstante isso, os
fariseus ainda mantinham por ela um grande desdém, e
ela era obrigada a usar os seus cabelos soltos para baixo
— o que era um estigma da prostituição. Essa mulher,
de nome não revelado, havia trazido consigo um grande
frasco de ungüento perfumado e, permanecendo por trás
de Jesus, enquanto assentado ele tomava a refeição, come-
çou a ungir os seus pés, ao mesmo tempo em que também
umedecia os pés dele com as suas lágrimas de gratidão, en-
xugando-os com o próprio cabelo. E quando acabou essa
unção, ela continuou chorando e beijando os seus pés.

4 Quando Simão viu tudo isso, disse para si próprio:
“Se esse homem fosse um profeta, teria percebido que es-
pécie de mulher é essa, que toca nele desse modo, pois

é uma pecadora notória”. E Jesus, sabendo o que se pas-
sava na mente de Simão, manifestou-se, dizendo: “Simão,
tenho algo que gostaria de dizer a ti”. Simão respondeu:
“Mestre, dize, pois, o que é”. Jesus então disse: “Um certo
homem rico, que emprestava dinheiro, possuía dois de-
vedores. Um devia-lhe quinhentos denários e o outro
cinqüenta. Ora, nenhum dos dois possuía com que pa-
gar; e ele perdoou a ambos. Qual dos dois, Simão, supões
que o amará mais?” Simão respondeu: “Suponho que seja
aquele a quem ele perdoou amaior quantia”. E Jesus disse:
“Tu julgaste certo” e, apontando para a mulher, ele conti-
nuou: “Simão, dá uma boa olhada nesta mulher. Eu en-
trei na tua casa como um convidado, mas tu não me deste
nenhuma água para os meus pés. Essa mulher agradecida
lavou osmeus pés com lágrimas e enxugou-os com os pró-
prios cabelos. Tu não me deste nenhum beijo de acolhi-
mento amistoso, mas essamulher, desde que veio até aqui,
não cessou de beijar os meus pés. Tu não ungiste a minha
cabeça, mas ela ungiu os meus pés com loções preciosas.
E qual o signiđcado de tudo isso? Simplesmente que os
seus muitos pecados lhe foram perdoados, e isso levou-a
a um grande amor. Mas aqueles que não receberam se-
não um pouco de perdão, algumas vezes não amam senão
muito pouco”. E voltando-se para a mulher, tomou-a pela
mão e, levantando-a, disse: “Tude fato te arrependeste dos
teus pecados, e eles te foramperdoados. Não đques desen-
corajada com a atitude impensada e pouco gentil dos teus
semelhantes, vai no júbilo e na liberdade doReino do céu”.

5 Quando ouviram essas palavras, Simão e os seus ami-
gos, assentados à mesa para banquetear-se, đcaram ainda
mais atônitos e começaram a sussurrar entre si: “Quem
é esse homem, que chega mesmo a ousar perdoar peca-
dos?” Quando os ouviu murmurando assim, Jesus voltou-
se para despedir-se da mulher, dizendo: “Mulher, vai em
paz; a tua fé te salvou”.

6 Ao levantar-se com os seus amigos, a đm de imedia-
tamente saírem, Jesus voltou-se para Simão e disse: “Co-
nheço o teu coração, Simão, sei o quanto estás dilacerado
entre a fé e as dúvidas, o quanto estás tomado pelo medo
e perturbado pelo orgulho; mas eu oro para que possas al-
cançar a luz e para que experimentes apenas transforma-
ções demente e de espírito, durante o teu período de vida,
tão grandiosas que possam ser comparáveis às tremendas
mudanças que o evangelho doReino já fez no coração dos
teus convidados intrusos e que não foram bem-vindos. E
eu declaro a todos vós que o Pai abriu as portas do Reino
celeste para que entrem todos os que têm fé, e nenhumho-
mem, ou grupo de homens, pode fechar essas portas, nem
mesmopara a almamais humilde, nempara aquele que for
supostamente omais Ĕagrante pecador na Terra, se tal pe-
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cador buscar entrar com sinceridade”. E Jesus, levando Pe-
dro, Tiago e João consigo, deixaram aquele anđtrião indo
juntar-se ao restante dos apóstolos, no acampamento, no
jardim do Getsêmani.

7 Naquela mesma noite Jesus fez, aos apóstolos, o dis-
curso, que đcaria por tanto tempo na memória de todos,
a respeito do valor relativo do estado do homem perante
Deus e do progresso na sua ascensão eterna ao Paraíso. Je-
sus disse: “Meus đlhos, se existe uma conexão viva e ver-
dadeira entre o đlho e o Pai, o đlho pode estar seguro de
progredir continuamente na direção dos ideais do Pai. É
bem verdade que o đlho pode inicialmente ser lento no
seu progresso, mas nem por isso o progresso deixa de ser
seguro. A coisa importante não é a rapidez do vosso pro-
gresso mas, antes, a sua segurança. A vossa realização fac-
tual não é tão importante quanto o fato de que a direção
do vosso progresso seja no sentido de Deus. Aquilo em
que vos estais transformando, dia após dia, é de uma im-
portância inđnitamente maior do que o que sois hoje.

8 “Essa mulher transformada, a quem alguns de vós
hoje vistes na casa de Simão, encontra-se neste momento
vivendo em um nível muito abaixo daquele de Simão e
seus companheiros bem-intencionados; mas, enquanto
esses fariseus ocupam-se com um progresso falso, na ilu-
são de atravessar ciclos enganosos de serviços cerimoni-
ais sem signiđcado, essa mulher começou, levando muito
a sério, a longa e árdua busca de Deus; e o seu caminho
na direção do céu não está bloqueado pelo orgulho espi-
ritual nem pela auto-satisfação moral. Humanamente fa-
lando, essa mulher está muito mais distante de Deus do
que Simão, mas sua alma encontra-se em um movimento
progressivo no caminho da meta eterna. Essa mulher tem
presentes em si imensas possibilidades espirituais para o
futuro. Alguns de vós podeis não estar em níveis factuais
elevados de alma e espírito, mas estais fazendo progressos
diários, no caminho vivo e aberto para cima, por intermé-
dio da fé, atéDeus. Hápossibilidades imensas emcada um
de vós, para o futuro. De longe, é melhor ter uma fé pe-
quena, mas viva, e em crescimento, do que estar possuído
por um grande intelecto, com os seus estoques mortos de
sabedoria temporal e de incredulidade espiritual.”

9 Jesus, contudo, advertiu sinceramente os seus apósto-
los contra a tolice do đlho deDeus que passa a vangloriar-
se do amor do Pai. Ele declarou que o Pai celeste não é um
Pai lasso, frouxo ou tolo, na indulgência; que está sempre
pronto a perdoar os pecados e relevar as negligências. Ele
preveniu aos seus ouvintes para não aplicaremdemodo er-
radoos seus exemplos sobre o pai e o đlho, a pontode fazer
parecer que Deus é como alguns pais ultra-indulgentes e
pouco sábios, que conspiram, com os tolos da Terra, para

aceitar a ruína moral dos seus đlhos imprudentes e que,
com isso, contribuem, com certeza e diretamente, para a
delinqüência e a desmoralização prematura da sua própria
progênie. Jesus disse: “Omeu Pai não fecha os seus olhos,
com indulgência, para os atos dos seus đlhos e para as suas
práticas autodestrutivas ou suicidas contra o crescimento
moral e o progresso espiritual. Essas práticas pecaminosas
são uma abominação aos olhos de Deus”.

10 Jesus compareceu amuitos outros encontros semipri-
vados, comospoderosos e os humildes, os ricos e os pobres
de Jerusalém, antes que ele e os seus apóstolos đnalmente
partissem para Cafarnaum. E muitos, de fato, tornaram-
se crentes no evangelho do Reino e foram posteriormente
batizados por Abner e pelos seus condiscípulos, que per-
maneceram em Jerusalém e nas suas vizinhanças, com o
intuito de despertar o interesse para o Reino.

6. RETORNANDO A CAFARNAUM
1 Na última semana de abril, Jesus e os doze partiram

do seu centro em Betânia, perto de Jerusalém, e começa-
ram a sua viagem de volta para Cafarnaum, pelo caminho
de Jericó e do Jordão.

2 Os sacerdotes principais e os líderes religiosos dos ju-
deus tiveram muitos encontros secretos com o propósito
de decidir o que fazer com Jesus. Eles concordavam que
alguma coisa deveria ser feita, para colocar um ponto đnal
nos ensinamentos de Jesus, mas não conseguiam chegar ao
consenso quanto ao método. Eles haviam esperado que
as autoridades civis dessem a ele um destino, da mesma
forma que Herodes havia posto um đm em João, mas des-
cobriram que Jesus estava conduzindo a sua obra de um
modo que os ođciais romanos não đcassemmuito alarma-
dos com as suas pregações. Dessa maneira, em um encon-
tro que aconteceu no dia antes da partida de Jesus para
Cafarnaum, đcou decidido que ele teria de ser apreendido
sob uma acusação religiosa e ser julgado pelo sinédrio. Por
essa razão, uma comissão de seis espiões secretos đcou en-
carregada de seguir Jesus e observar as suas palavras e os
seus atos; e, quando houvesse reunido evidências suđcien-
tes de atos contra a lei e blasfêmias, devia retornar a Jeru-
salém com um relatório. Esses seis judeus alcançaram o
grupo apostólico, em número aproximado de trinta pes-
soas, em Jericó; e, com o pretexto de desejarem tornar-se
discípulos, vincularam-se à família de seguidores de Jesus,
permanecendo com o grupo até a época do início da se-
gunda viagem de pregação naGaliléia; depois do que, três
deles retornaram a Jerusalém para submeterem o seu rela-
tório ao dirigente dos sacerdotes e ao sinédrio.

3 Pedro pregou à multidão reunida na travessia do Jor-
dão e, na manhã seguinte, eles seguiram rio acima, até
Amatos. Eles queriam prosseguir direto até Cafarnaum,
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mas, ajuntou-se ali uma tal multidão, que permaneceram
lá por três dias, pregando, ensinando e batizando. Eles só
se deslocaram na direção de casa no sábado, cedo, o pri-
meiro dia de maio. Os espiões de Jerusalém estavam cer-
tos de assegurarem, então, a sua primeira acusação contra
Jesus — a de não guardar o dia de sabat —, pois eles pre-
sumiram ter ele começado a sua viagem no dia de sábado.
Mas estavam fadados ao desapontamento porque, pouco
antes da sua partida, Jesus chamou André à sua presença
e, diante deles todos, instruiu André a continuar até uma
distância de apenas mil metros, a caminhada máxima per-
mitida, segundo a lei judaica, a uma viagem feita no dia do
sabat.

4 Mas os espiões não tiveram que esperar muito por
uma oportunidade para acusar Jesus e os seus seguidores
de não guardarem o sabat. Quando o grupo passava por
uma estrada estreita, na qual o trigo tremulavamaduro, em
ambos os lados e ao alcance das mãos, alguns dos apósto-
los estando famintos, arrancaram o grão maduro e come-
ram. Era costumeiro entre os viajantes servir-se do grão ao
passarem pela estrada; e, portanto, nenhum pensamento
de estar fazendo algo errado ligava-se a tal conduta. Con-
tudo, os espiões apegaram-se a isso comoumpretexto para
injuriar Jesus. Quando viram André esfregando nas mãos
os grãos, foram até ele e disseram: “Não sabes que é ilegal
colher e triturar o grão no dia de sabat?” Ao que André
respondeu: “Mas estamos famintos e trituramos apenas o
suđciente para as nossas necessidades. E desde quando se
tornou pecado comer grão no sábado?” E os fariseus res-
ponderam: “Nada de mal, em comer, mas tu estás contra
a lei quando arrancas e trituras o grão entre as mãos; o teu
Mestre certamente não aprovaria tais atos”. E então An-
dré disse: “Mas se não é errado comer o grão, certo é que
o esfregar, entre as nossas mãos, diđcilmente é mais traba-
lho do que mastigar o grão; e isso é permitido. Qual mo-
tivo vos leva a preocuparem com tais minúcias de pouca
importância?” Quando André sugeriu que estavam ape-
gando-se a picuinhas, eles đcaram indignados e, correndo
até onde Jesus caminhava, falando com Mateus, eles pro-
testaram: “Olhai, Instrutor, os teus apóstolos fazem o que
está fora da lei, no sábado; eles arrancam, amassam e co-
mem o grão. Estamos seguros de que tu irás mandar que
eles parem”. E então Jesus disse aos acusadores: “Vós sois
de fato zelosos com a lei, e fazeis bem em lembrar que
deveis manter santiđcado o dia de sabat. Todavia, nunca
lestes nas escrituras que, num dia em que Davi estava fa-
minto, ele e aqueles que o acompanhavam entraram na
casa de Deus e comeram o pão das oferendas, das quais
não seria legal que ninguém comesse, a não ser os sacer-
dotes? EDavi também deu desse pão àqueles que estavam

com ele. E não lestes na vossa lei, que temos o direito de
fazer muitas coisas que são imprescindíveis, no sábado? E
não vos verei, antes do dia terminar, comendo aquilo que
trouxestes para as necessidades desse dia? Meus bons ho-
mens fazeis bem em serdes zelosos com o dia de sábado,
mas faríeismelhor se guardásseis a saúde e o bem-estar dos
vossos semelhantes. Eu declaro que o sábado foi feito para
o homem e não o homem para o sábado. E, se estais pre-
sentes aqui conosco, para guardar as minhas palavras, en-
tão eu proclamarei abertamente que o Filho do Homem é
senhor até mesmo do sábado”.

5 Os fariseus đcaram atônitos e confundidos com
aquelas palavras dediscernimento ede sabedoria. Pelo res-
tante do dia, mantiveram-se sós e não ousaram fazer mais
perguntas.

6 O antagonismo de Jesus contra as tradições e os ceri-
moniais judaicos escravizadores era sempre positivo. Con-
sistia no que ele fazia e no que ele ađrmava. O Mestre
pouco gastou do seu tempo em denúncias negativas. Ele
ensinou que aqueles que conhecem a Deus podem gozar
da liberdade de viver semenganarem- se a si próprios sobre
as licenças dopecado. Disse Jesus aos seus apóstolos: “Ho-
mens, se fordes esclarecidos pela verdade e se realmente
souberdes o que estais fazendo, sereis abençoados; mas se
não conheceis o caminho divino, vós sereis infelizes e vio-
ladores da lei”.

7. EM CAFARNAUM
1 Quando Jesus e os doze chegaram em Betsaida, de

barco, passando por Tariquéia, já era o meio-dia da se-
gunda-feira, 3 de maio. Atravessaram de barco para des-
viar daqueles que iam atrás deles. No dia seguinte, toda-
via, os outros, incluindo os espiões ođciais de Jerusalém,
haviam alcançado Jesus de novo.

2 Na terça-feira à noite, Jesus estava dandoumadas suas
palestras costumeiras, na forma de perguntas e respostas,
quando o líder dos seis espiões disse a ele: “Hoje, conver-
sei com um dos discípulos de João, que se encontra aqui
ouvindo ao teu ensinamento, e nós não conseguimos com-
preender por que tu nuncamandas aos teus discípulos que
jejuem e orem como nós fariseus jejuamos e como João
proclamava aos seus seguidores que o đzessem”. E Jesus,
referindo- se ao que tinha sido ađrmado por João, respon-
deu ao seu interlocutor: “Acaso os acompanhantes nup-
ciais do noivo jejuam, quando o noivo está com eles? En-
quanto o noivo permanece com eles mal eles podem je-
juar. Mas é chegado o tempo em que o noivo deve afastar-
se e, durante esses tempos, os acompanhantes do noivo, à
câmara nupcial, sem dúvida jejuarão e orarão. Orar é na-
tural para os đlhos da luz, mas jejuar não é uma parte do
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evangelho do Reino do céu. Lembrai-vos de que um al-
faiate sábio não costura um pedaço de tecido novo e bem
passado em uma roupa velha, para, ao ser molhado, o te-
cido não encolher nem causar um rasgo pior. E os homens
também não colocam o vinho novo em odres velhos, para
que o vinho novo não rompa a pele do odre, fazendo com
que estraguem tanto o vinho quanto o odre. O homem
sábio põe o vinho novo em odres de peles novas. E, por-
tanto, os meus discípulos demonstram a sabedoria de não
trazer muito da velha ordem para o ensinamento novo do
evangelho do Reino. Para vós, que perdestes o vosso ins-
trutor, pode justiđcar-se que jejuem por um determinado
tempo. O jejum pode ser uma parte apropriada da Lei de
Moisés, mas no Reino vindouro os đlhos de Deus terão
a experiência de serem livres do medo e de rejubilarem-se
no espírito divino”. Ao ouvirem essas palavras os discípu-
los de João đcaram confortados, ao passo que os próprios
fariseus tornaram-se ainda mais confusos.

3 Então o Mestre prosseguiu, advertindo os seus dis-
cípulos para que não nutrissem a noção de que todos os
velhos ensinamentos devem ser inteiramente substituídos
por novas doutrinas. Disse Jesus: “Aquilo que é velho,
mas que é também verdade deve permanecer. Do mesmo
modo, aquilo que é novo, mas que é falso, deve ser rejei-
tado. Contudo, deveis ter a fé e a coragem para aceitar
aquilo que é novo e que também é verdadeiro. Lembrai-
vos do que está escrito: ‘Não abandoneis um velho amigo,
pois o novo não é comparável a ele. Um novo amigo é
como um vinho novo; se envelhecer, vós bebereis dele
com mais contentamento’”.

8. A FESTA DA BONDADE ESPIRITUAL
1 Naquela noite, até bem após os ouvintes habituais ha-

verem-se retirado, Jesus continuou a ensinar aos seus após-
tolos. E começou essa instrução especial citando do pro-
feta Isaías:

2 “‘Por que jejuastes? Qual o motivo então para aĔi-
girdes vossas almas, se continuais a ter prazer na opressão
e a deliciar-vos na injustiça? Vede, jejuais para poderdes
contestar e discutir e para vos inĔamar com os punhos da
maldade. Contudo, não deveis jejuar desse modo, se ten-
des o intuito de fazer vossas vozes serem ouvidas no alto.

3 “‘Teria sido esse o jejum que eu escolhi — um dia,

para um homem aĔigir a sua alma? É necessário que ele
incline a sua cabeça como o junco, vestindo-se de sacos e
cobrindo-se de cinzas? Ousareis chamar a isso de jejum e
de um dia aceitável, perante os olhos do Senhor? Não é
esse o jejum que eu deveria escolher: o de romper as cor-
rentes da maldade, desfazer os nós das cargas pesadas, li-
bertar o oprimido e arrebentar com todo o jugo? Não é
para eu partilhar o meu pão com os famintos e levar à mi-
nha casa aqueles que são pobres, e que não têm teto? E,
quando eu vir aqueles que estão despidos, colocarei roupa
neles.

4 “‘Então a vossa luz irromperá, como a manhã, e a
vossa saúde aĔorará rapidamente. A vossa retidão chegará
antes de vós, enquanto a glória do Senhor manterá a vossa
retaguarda. Então apelareis ao Senhor e Ele responderá;
gritareis, e Ele dirá: Aqui estou Eu. E tudo isso Ele fará
se vos abstiverdes da opressão, da condenação e da vai-
dade. O Pai deseja, mais, que sejais pródigos de coração
para com os famintos, e que ministreis às almas aĔigidas;
então a vossa luz brilhará na escuridão, e as vossas trevas
serão mesmo como a luz do meio-dia. Então o Senhor
guiar-vos-á continuamente, satisfazendo a vossa alma e re-
novando a vossa força. Vos transformareis em um jardim
bem irrigado, como uma fonte cujas águas não faltam. E,
aqueles que fazemessas coisas, restaurarão as glórias enfra-
quecidas; eles erigirão as fundações para muitas gerações;
serão chamados os reconstrutores das paredes derrubadas,
os restauradores dos caminhos seguros nos quais residir’”.

5 E então, até tarde da noite, Jesus expôs aos seus após-
tolos a verdade de que a própria fé, mantida por eles, era
o que os deixava seguros quanto ao reino do presente e o
Reino do futuro, e não a sua aĔição de alma, nem o jejum
para o corpo. Ele exortou os apóstolos a viver ao menos à
altura das idéias do antigo profeta e expressou a esperança
de que eles iriam progredir muito, à frente até mesmo dos
ideais de Isaías e dos profetas mais antigos. As últimas pa-
lavras dele, naquela noite, foram: “Crescei em graça, por
meio da fé viva que leva à compreensão do fato de que sois
đlhos deDeus e que, aomesmo tempo, vos faz reconhecer
em cada homem um irmão”.

6 Quando Jesus terminou de falar já erammais de duas
horas da manhã e todos se recolheram para dormir.



DOCUMENTO 148
PREPARANDO OS EVANGELISTAS EM BETSAÍDA

DESDE o dia 3 de maio até o dia 3 de outubro do
ano 28 d.C., Jesus e o grupo apostólico perma-
neceram na residência de Zebedeu em Betsaida.

Durante esse período de cinco meses na estação da seca,
um acampamento enorme foi mantido à beira-mar, perto
da residência de Zebedeu, a qual havia sido bastante am-
pliada para acomodar a sempre crescente família de Jesus.
Esse acampamento à beira-mar, ocupado por uma popu-
lação de buscadores da verdade, de candidatos à cura e de
fervorosos da curiosidade, os quais se alternavam sempre,
abrigava de quinhentas a mil e quinhentas pessoas. Essa
cidade de tendas estava sob a supervisão geral de Davi Ze-
bedeu, ajudado pelos gêmeos Alfeus. O acampamento era
um modelo de higiene, de ordem e administração geral.
Doentes de tipos variados đcavam separados e sob a su-
pervisão de um crente médico, um homem sírio chamado
Elman.

2 Durante esse período, os apóstolos iam pescar pelo
menos uma vez por semana, vendendo a Davi o que pega-
vam, para o consumo do acampamento à beira-mar. Os
fundos recebidos iam para as economias do grupo. Aos
doze era permitido passar uma semana por mês com as
suas famílias ou amigos.

3 EnquantoAndré continuava como encarregado geral
das atividades apostólicas, Pedro đcava encarregado intei-
ramente da escola dos evangelistas. Cada um dos apósto-
los tinha a sua parte no ensino aos grupos de evangelistas,
todas as manhãs e, tanto os instrutores quanto os alunos
ensinavam ao povo durante as tardes. Depois da refeição
da noite, cinco noites por semana, os apóstolos dirigiam
horas de perguntas e respostas para aprimorar os evange-
listas. Uma vez por semana Jesus presidia essa hora de per-
guntas, respondendo às questões não respondidas nas ses-
sões anteriores.

4 Durante cinco meses, milhares de pessoas vieram a
esse acampamento e partiram. Pessoas interessadas, de to-
das as partes do império romano e das terras no leste do
Eufrates, formavam a audiência freqüente. Esse foi o pe-
ríodo estabelecido e bem organizado mais longo de ensi-
namento do Mestre. A família pessoal de Jesus passou a
maior parte desse período em Nazaré ou em Caná.

5 O acampamento não era dirigido como uma comu-
nidade de interesses comuns, como o era a família apostó-
lica. Davi Zebedeu administrava essa grande cidade feita
de tendas, de ummodo tal que ela se tornou uma empresa
auto-sustentada, mas nem por isso ninguém jamais foi re-
jeitado lá. Esse acampamento, cujos residentes estavam

sempre mudando, representava um aspecto indispensável
da escola de aperfeiçoamento evangélico de Pedro.

1. UMA NOVA ESCOLA PARA PROFETAS
1 Pedro, Tiago e André formavam o comitê indicado

por Jesus para admitir os candidatos à escola dos evange-
listas. Todas as raças e nacionalidades do mundo romano,
do leste e dooeste,mesmodeum lugar tãodistante quanto
a Índia, estavam representadas entre os estudantes nessa
nova escola de profetas. Era uma escola dirigida à ativi-
dade do aprender e do fazer. O que os estudantes apren-
diam durante amanhã, eles ensinavam aos que se reuniam
à tarde, à beira-mar. Depois do almoço eles discutiam
informalmente tanto o aprendizado da parte da manhã
quanto o que haviam ensinado à tarde.

2 Cada um dos professores apostólicos ensinava se-
gundo a própria visão do evangelho do Reino. Nenhum
esforço era feito para ensinarem de um modo uniforme;
não havia uma formulação padronizada, nem dogmati-
zada das doutrinas teológicas. Embora todos eles ensinas-
semamesma verdade, cada apóstolo apresentava a sua pró-
pria interpretação pessoal do ensinamento do Mestre. E
Jesus aprovava tais apresentações diversas, de experiências
pessoais com as coisas do Reino, e coordenando infalivel-
mente e harmonizando tais visões múltiplas e divergentes
do evangelho, durante as horas semanais nas quais dava as
respostas. Não obstante esse alto grau de liberdade pes-
soal em relação às questões a serem ensinadas, Simão Pe-
dro tinha a tendência de dominar a teologia da escola dos
evangelistas. Depois de Pedro, Tiago Zebedeu exercia a
maior inĔuência pessoal.

3 Os mais de cem evangelistas treinados durante esses
cinco meses à beira-mar representavam o corpo do qual
(exceto Abner e os apóstolos de João) foram retirados
os futuros setenta educadores e pregadores do evangelho.
A escola de evangelistas não teve tudo em comum e no
mesmo grau que os doze tiveram.

4 Esses evangelistas, embora ensinassem e pregassem o
evangelho, não batizavam os crentes antes que fossem de-
signados e ordenados por Jesus como os setenta mensa-
geiros do Reino. Apenas sete, do grande número daqueles
que haviam sido curados ao entardecer naquele local, en-
contravam-se entre esses estudantes evangélicos. O đlho
do nobre de Cafarnaum era um dos treinados para o ser-
viço do evangelho na escola de Pedro.
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2. O HOSPITAL DE BETSAÍDA
1 Ligado ao acampamento à beira-mar e com a assistên-

cia de umcorpode vinte e cinco jovensmulheres e de vinte
homens, Elman, omédico sírio, organizou e conduziu du-
rante quatro meses o que deveria ser considerado como o
primeiro hospital do Reino. Nessa enfermaria, localizada
a uma curta distância ao sul da principal cidade das tendas,
eles tratavam os doentes de acordo com osmétodos mate-
riais conhecidos e também segundo as práticas espirituais
de encorajamento pela oração e pela fé. Jesus visitava os
doentes desse acampamento nada menos do que três ve-
zes por semana e fazia contato pessoal com cada um dos
sofredores. Até onde sabemos, nenhum chamado milagre
de cura supranatural ocorreu entre as mil pessoas aĔigidas
e doentes que saíram bem melhores ou mesmo curadas,
dessa enfermaria. Contudo, a grande maioria desses indi-
víduos beneđciados não parou de proclamar que Jesus os
havia curado.

2 Muitas das curas efetuadas por Jesus, ligadas à sua
ministração aos pacientes de Elman, de fato, assemelha-
vam-se a milagres, contudo foi indicado a nós que se tra-
tava apenas de transformações da mente e do espírito, tais
como as que podem ocorrer na vivência de pessoas em ex-
pectativa, e dominadas pela fé, quando estão sob a inĔuên-
cia imediata e inspiradora de umapersonalidade forte, po-
sitiva e benéđca, cuja ministração expulsa o medo e põe
đm à ansiedade.

3 Elman e os seus companheiros esforçaram-se para en-
sinar a esses doentes a verdade sobre a “possessão pelos
maus espíritos”, mas tiveram pouco êxito. A crença de
que a doença física e o desarranjo mental poderiam ser
causados pela presença de espíritos chamados impuros, na
mente ou no corpo da pessoa aĔigida, era quase universal.

4 Em todo esse contato com os doentes e aĔigidos,
quando se tratava da técnica de tratamento ou da revela-
ção de causas desconhecidas para a doença, Jesus não des-
considerou as instruções de Emanuel, o seu irmão do Pa-
raíso, dadas antes de ter embarcado na aventura da encar-
nação de Urântia. Não obstante isso, aqueles que minis-
travam aos doentes aprenderammuitas lições úteis, obser-
vando o modo pelo qual Jesus inspirava fé e conđança nos
doentes e nos sofredores.

5 O acampamento dispersou-se pouco antes que se
aproximasse a estação na qual ocorrem as epidemias de
resfriados e febres.

3. OS ASSUNTOS DO PAI
1 Durante esse período, Jesus conduziu por doze vezes

ao menos os serviços públicos no acampamento e falou
apenas uma vez na sinagoga de Cafarnaum, no segundo

sábado antes da partida deles junto comos evangelistas re-
cém-treinados para a segunda viagem de pregação pública
na Galiléia.

2 Desde o seu batismo, o Mestre não passara tanto
tempo na solidão quanto neste período do acampa-
mento de aperfeiçoamento dos evangelistas, em Betsaida.
Quando um dos apóstolos aventurava-se a perguntar a Je-
sus por que ele havia-se afastadode todos por tanto tempo,
ele responderia invariavelmente que estava “cuidando dos
negócios do Pai”.

3 Durante esses períodos de ausência, Jesus estivera
acompanhado apenas por dois dos apóstolos. Ele havia li-
berado Pedro, Tiago e João temporariamente do compro-
misso de acompanhantes pessoais para que eles pudessem
participar também do trabalho de aperfeiçoamento dos
novos candidatos evangelistas, cujo número era acima de
cem. Quando o Mestre desejava ir para as colinas cuidar
dos assuntos do Pai, ele chamava para acompanhá-lo qual-
quer um dos apóstolos que estivesse livre. Dessemodo to-
dos os doze desfrutaram de uma oportunidade de ligação
reservada e de contato direto íntimo com Jesus.

4 Não foi revelado, aos propósitos deste registro, mas
nós fomos levados a inferir que, durantemuitas dessas per-
manências solitárias nas colinas, o Mestre tenha estado
em contato direto e em ligação, para đns organizadores,
com os seus principais diretores de assuntos do universo.
Desde o tempo do seu batismo, aproximadamente, o So-
berano encarnado do nosso universo tornava-se cada vez
mais ativo e consciente na direção de determinados assun-
tos da administração do universo. E nós temos sempre
sustentado a opinião de que, de algummodo não revelado
aos seus colaboradores imediatos, durante essas semanas
de menor participação nos assuntos da Terra, ele pudesse
estar empenhado na direção daquelas altas inteligências
espirituais, encarregadas de dirigir um vasto universo. E o
Jesus humano escolheu então denominar essas suas ativi-
dades como sendo “os assuntos do meu Pai”.

5 Muitas vezes, quando Jesus estava sozinho durante
horas e acontecia que dois dos seus apóstolos se encontra-
vam por perto, eles observavam as suas feições passarem
por alterações rápidas e numerosas, embora eles não o es-
cutassem dizendo nenhuma palavra. E também eles não
observavam nenhuma manifestação visível de seres celes-
tes que poderiam ter estado em comunicação com o seu
Mestre, como aquelas que alguns deles testemunharam
em ocasião posterior.

4. O MAL, O PECADO E A INIQÜIDADE
1 Era hábito de Jesusmanter uma conversa especial, por

duas noites a cada semana, com indivíduos que desejavam
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falar com ele, em um certo canto isolado e abrigado do
jardim de Zebedeu. Numa dessas conversas noturnas em
particular, Tomé fez ao Mestre esta pergunta: “Por que é
necessário para os homens nascerem do espírito para en-
trar no Reino? O renascimento é necessário para escapar
do controle domaligno? Mestre, o que é omal?” Quando
ouviu essas perguntas, Jesus disse a Tomé:

2 “Não cometas o erro de confundir o mal com o ma-
ligno, a quem, mais corretamente, chamaremos de iníquo.
Aquele a quem tu chamas demaligno é đlho do amor-pró-
prio, é o alto administrador que deliberadamente entrou
em rebelião consciente contra o governo domeuPai e seus
Filhos leais. Mas eu já triunfei sobre esses rebeldes peca-
dores. Que đque claro, na tua mente, como são diferentes
a atitudes para com o Pai e o seu universo. Nunca te es-
queças dessas leis de relação com a vontade do Pai:

3 “O mal é a transgressão inconsciente ou não intenci-
onal da lei divina, a vontade do Pai. O mal é, do mesmo
modo, a medida da imperfeição da obediência à vontade
do Pai.

4 “O pecado é a transgressão consciente, consabida e
deliberada da lei divina, a vontade do Pai. O pecado é a
medida da falta de vontade de ser conduzido divinamente
e dirigido espiritualmente.

5 “A iniqüidade é a transgressão voluntária, determi-
nada e persistente da lei divina, a vontade doPai. A iniqüi-
dade é a medida da rejeição continuada do plano de amor
do Pai para a sobrevivência da personalidade e da minis-
tração misericordiosa de salvação do Filho.

6 “Por natureza, antes do renascimento do espírito, o
homem mortal đca sujeito a tendências inerentes para o
mal, mas tais imperfeições naturais de comportamento
não são pecado, nem iniqüidade. O homem mortal está
apenas começando a sua longa ascensão até a perfeição do
Pai no Paraíso. Ser imperfeito ou parcial, por limitação
dos dons naturais, não é pecaminoso. O homem está de
fato sujeito aomal, mas ele não é, emnenhum sentido, um
đlho do maligno, a menos que ele tenha consciente e deli-
beradamente escolhido os caminhos do pecado e da vida
da iniqüidade. O mal é inerente à ordem natural deste
mundo, mas o pecado é uma atitude de rebelião consci-
ente que foi trazida a este mundo por aqueles que caíram
da luz espiritual entrando em trevas espessas.

7 “Tomé, estás confuso por causa das doutrinas dos gre-
gos e dos erros dos persas. Não compreendes as relações
entre o mal e o pecado porque visualizas a humanidade
como tendo começado na Terra, com um Adão perfeito
que se degenerou rapidamente, por pecado, até o estado
deplorável atual dohomem. Maspor que te recusas a com-
preender o signiđcado do registro que revela que Caim,

đlho de Adão, foi para a terra deNod e lá tomou umamu-
lher como esposa? E por que te recusas a interpretar o sig-
niđcado do registro que retrata os đlhos de Deus encon-
trando esposas para si próprios entre as đlhas dos homens?

8 “Os homens, de fato, sãomaus por natureza; mas não
necessariamente pecadores. O novo nascimento — o ba-
tismo do espírito — é essencial para a libertação do mal e
necessário para a entrada noReino do céu; mas nada disso
contradiz o fato de o homem ser đlho de Deus. E a ine-
rente presença, em potencial, do mal, não signiđca que o
homem esteja, de um modo misterioso, apartado do Pai
do céu, de uma maneira tal que, como se fora um estra-
nho e um forasteiro, ou um đlho adotado, deva buscar a
adoção legal do Pai, de algum modo. Todas essas noções
nascem, em primeiro lugar, do teu entendimento errado
do Pai e, em segundo lugar, da tua ignorância da origem,
natureza e destino do homem.

9 “Os gregos e outros povos ensinaram a ti que o ho-
mem descende da melhor perfeição, tendo caído direta-
mente no olvido ou destruição; eu vim para mostrar-te
que, com a entrada no Reino, o homem está ascendendo
segura e certamente até Deus e a perfeição divina. Qual-
quer ser que, de alguma maneira, não alcança os ideais di-
vinos e espirituais da vontade do Pai eterno é potencial-
mente mau, mas tais seres não são, em nenhum sentido,
pecadores e menos ainda iníquos.

10 “Tomé, já não leste sobre isso nas escrituras? Onde
está escrito: ‘Vós sois đlhos do Senhor o vosso Deus’. ‘Eu
serei o seu Pai e ele será o meu đlho.’ ‘Eu o escolhi para
ser o meu đlho — eu serei o seu Pai.’ ‘Trazei os meus đ-
lhos e asminhas đlhas de longe, dos conđns daTerra; e até
mesmo a todos os que são chamados pelomeu nome, pois
eu os criei para a minha glória.’‘Vós sois os đlhos do Deus
vivo.’‘Aqueles que têm o espírito de Deus de fato são os đ-
lhos de Deus.’ Conquanto haja uma parte material do pai
humano no đlho natural, há uma parte espiritual do Pai
celeste em todos os đlhos, pela fé, do Reino”.

11 Tudo isso e muito mais Jesus disse a Tomé, e os após-
tolos compreenderam grande parte de tudo; no entanto,
Jesus lhe advertiu para “não falar aos outros desses assun-
tos antes que eu tenha retornado para o Pai”. E Tomé só
mencionou essa entrevista depois que o Mestre havia já
partido deste mundo.

5. O PROPÓSITO DA AFLIÇÃO
1 Numa outra dessas entrevistas particulares no jardim,

Natanael perguntou a Jesus: “Mestre, embora eu esteja co-
meçando a entender por que tu te recusas a praticar indis-
criminadamente a cura, eu ainda não consigo compreen-
der por que o Pai celeste, cheio de amor, permite que tan-
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tos dos seus đlhos na Terra sofram de tamanhas aĔições”.
O Mestre respondeu a Natanael, dizendo:

2 “Natanael, tu e muitos outros estão perplexos assim
porque tu não compreendes como a ordem natural deste
mundo tem, por tantas vezes, sido desorganizada pelas
aventuras pecaminosas de alguns traidores rebeldes para
com a vontade do Pai. E eu vim para começar a colocar
essas coisas em ordem. Mas muitas idades serão necessá-
rias para reorientar e devolver esta parte do universo ao ca-
minho anterior e, assim, libertar os đlhos dos homens das
cargas adicionais vindas do pecado e da rebelião. A pre-
sença domal por si só é um teste suđciente para a ascensão
do homem — o pecado não é essencial à sobrevivência.

3 “No entanto meu đlho, deverias saber que o Pai não
aĔige aos seus đlhos propositalmente. O homem traz aĔi-
ções desnecessárias a si próprio, em vista da sua recusa per-
sistente de conduzir-se dentro dos melhores caminhos da
vontade divina. A aĔição existe potencialmente no mal,
mas grande parte dela foi produzida pelo pecado e pela
iniqüidade. Muitos eventos incomuns tiveram lugar neste
mundo; não é estranho que todos os homens que pensam
acabem perplexos com as cenas de sofrimento e de aĔi-
ção que testemunham. Mas de uma coisa tu podes estar
certo: O Pai não envia a aĔição como uma punição arbi-
trária para o erro. As imperfeições e as limitações do mal
são inerentes ao mesmo; as punições para o mal são inevi-
táveis; as conseqüências destrutivas da iniqüidade são ine-
xoráveis. O homem não deveria culpar a Deus por essas
aĔições, que são o resultado natural da vida que ele esco-
lhe viver; nemdeveria o homem reclamar das experiências
que são parte da vida como é vivida neste mundo. A von-
tade do Pai é que o homem mortal devesse trabalhar com
persistência, e coerentemente, no sentido da melhora do
seu estado na Terra. O empenho inteligente capacitaria o
homem a superar grande parte da sua miséria terrena.

4 “Natanael, parte da nossa missão é ajudar os homens
a resolverem os seus problemas espirituais e, desse modo,
viviđcar as suas mentes de um modo tal que eles possam
estar mais bem preparados e inspirados para resolver os
seus múltiplos problemas materiais. Eu sei da tua confu-
são quando leste as escrituras. Muito freqüentemente tem
prevalecido a tendência de atribuir a Deus a responsabili-
dade por tudo o que a ignorância do homem não o deixa
compreender. O Pai não é pessoalmente responsável por
tudo aquilo que não podes compreender. Não duvides do
amordoPai apenas por acontecer que alguma lei justa e sá-
bia, ordenada por Ele, acabe aĔigindo-te talvez por teres,
inocente ou deliberadamente, transgredido a essa ordem
divina.

5 “No entanto, Natanael, há muitas coisas nas escri-
turas que te teriam servido de instrução, se as tivesses
lido com discernimento. Não te lembras de que está es-
crito: ‘Meu đlho, não desprezes o castigo do Senhor, nem
te aborreças com a Sua correção, pois o Senhor corrige
àquele a quem ama, do mesmo modo que o Pai corrige
o đlho em quem Se compraz’. ‘O Senhor não tem inten-
ção de aĔigir.’ ‘Antes de ser aĔigido, eu me desviei, mas
agora observo a lei. A aĔição foi benéđca, para que eu pu-
desse aprender os estatutos divinos’.‘Conheço os vossos so-
frimentos. O Deus eterno é vosso refúgio, enquanto em-
baixo mantém os Seus braços eternos’. ‘O Senhor é tam-
bém um refúgio para os oprimidos, um ancoradouro de
descanso nos tempos de complicações’. ‘O Senhor fortale-
cerá quem que cai no leito da aĔição; o Senhor não esque-
cerá os doentes’. ‘Como um pai demonstra compaixão pe-
los seus đlhos, também o Senhor é compassivo para com
aqueles que O temem. Ele conhece vosso corpo; lembra-
Se de que sois pó’. ‘Ele cura os corações partidos, e fecha
as feridas’. ‘Ele é a esperança do pobre, a força do neces-
sitado, na sua angústia, um Refúgio na tempestade e uma
Sombra em um calor devastador’. ‘Ele dá poder aos fra-
cos; daqueles que não têm nenhum poder, Ele aumenta
as forças’. ‘Ele não quebrará uma cana já lascada, e a đbra
em chama Ele não apagará’. ‘Quando passares pelas águas
da aĔição, Eu estarei contigo e, quando os rios da adversi-
dade te submergirem, Eunão te abandonarei’. ‘Ele enviou-
me para fechar as feridas no teu coração alquebrado, para
proclamar a liberdade aos cativos, e para confortar a todos
os que pranteiam’. ‘A correção acompanha o sofrimento;
a aĔição não brota do pó’”.

6. O MAL ENTENDIDO DO SOFRIMENTO 
O DISCURSO SOBRE JÓ

1 Nessa mesma noite em Betsaida, João também per-
guntou a Jesus por que tantas pessoas aparentemente ino-
centes sofriam de tantas doenças e passavam por tantas
aĔições. Ao responder às perguntas de João, entre muitas
outras coisas, o Mestre disse:

2 “Meu đlho, tu não compreendes o signiđcado da ad-
versidadenemamissãodo sofrimento. Tunão leste aquela
obra-prima da literatura semita — a história das aĔições
de Jó nas escrituras? Tu não te lembras que essa parábola
maravilhosa começa com o recital da prosperidade mate-
rial do servo do Senhor? Tu te lembras bem de que Jó era
abençoado com đlhos, saúde, dignidade, posição, riqueza
e tudo o mais que os homens valorizam nesta vida tem-
poral. De acordo com os ensinamentos, há tanto tempo
respeitados, dos đlhos de Abraão, a prosperidade material
seria uma evidência, suđciente por si mesma, do favoreci-
mento divino. No entanto as posses materiais e a prospe-
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ridade temporal não indicam nenhum favorecimento de
Deus. Meu Pai do céu ama os pobres tanto quanto os ri-
cos; Ele não faz acepção de pessoas, não tem preferências
por ninguém.

3 “Embora a transgressão da lei divina seja, mais cedo
ou mais tarde, seguida da colheita da punição e, con-
quanto os homens certamente colham o que semeiam, tu
ainda devias saber que o sofrimento humano nem sempre
é uma punição por um pecado anterior. Tanto Jó, quanto
os seus amigos, não conseguiram encontrar a verdadeira
resposta para omotivo das próprias perplexidades. E, com
a luz de que agora tu desfrutas, diđcilmente poderias atri-
buir, seja a Satã, seja a Deus, os papéis que eles têm nessa
parábola singular. Embora Jó não tenha encontrado, por
meio do sofrimento, a solução dos seus problemas inte-
lectuais, nem a resolução para as suas diđculdades đlosó-
đcas, ele conseguiu grandes vitórias; e, mesmo diante do
desmoronamento das suas defesas teológicas, ele ascendeu
até aquelas alturas espirituais, de onde ele podia dizer sin-
ceramente: ‘eu abomino a mim próprio’; então foi conce-
dida a ele a salvação de ter uma visão de Deus. E assim, por
meio de um sofrimento incompreendido, Jó ascendeu a
um plano supra-humano de compreensão moral e de dis-
cernimento espiritual interno. Quando o servidor que so-
fre consegue ter uma visão de Deus, segue-se uma paz de
alma que ultrapassa toda a compreensão humana.

4 “Oprimeiro dos amigos de Jó, Elifas, exortou-o como
sofredor a demonstrar, durante suas aĔições, a mesma for-
taleza que ele havia indicado aos outros durante os dias de
sua prosperidade. Esse falso confortador disse: ‘Conđa na
tua religião, Jó; lembra-te de que é o perverso e não o justo
que sofre. Tu deves merecer esse castigo, ou então não es-
tarias aĔigido. Tu bem sabes que nenhum homem pode
ser reto aos olhos de Deus. Tu sabes que o perverso nunca
realmente prospera. De qualquer modo, o homem parece
estar predestinado a ter problemas e talvez o Senhor es-
teja apenas castigando-te para teu próprio bem’. Não é de
espantar que o pobre Jó não tivesse conseguido nenhum
conforto com essa interpretação para o problema do so-
frimento humano.

5 “Mas o conselho de seu segundo amigo, Bildad, foi
mais deprimente ainda, não obstante sua integridade, do
ponto de vista da então aceita teologia. Disse Bildad:
‘Deus não pode ser injusto. Os teus đlhos devem ter sido
pecadores já que faleceram; e tu deves estar cometendo al-
gum erro, pois de outro modo não estarias tão aĔigido. E,
se de fato és reto, Deus certamente irá libertar-te das aĔi-
ções. Deverias aprender, da história das relações de Deus
com o homem, que o Todo-Poderoso apenas destrói os
malvados’.

6 “E, então, tu te lembras como Jó respondeu aos ami-
gos, dizendo: ‘Eu bem sei que Deus não me ouve cla-
mando por ajuda. Como podeDeus ser justo e, aomesmo
tempo, desconsiderar completamente minha inocência?
Estou aprendendo que não posso ter nenhuma satisfação
apelando para oTodo-Poderoso. Acaso não podeis discer-
nir que Deus tolera a perseguição que os malvados fazem
aos bons? E, já que o homem é tão fraco, com que pos-
sibilidade ele conta para ter consideração nas mãos de um
Deus onipotente? Deusme fez como eu sou e, quandoEle
volta-se assim contra mim, đco indefeso. E por que Deus
me teria criado, apenas para sofrer desse jeito miserável?’

7 “E quem pode objetar-se à atitude de Jó, em face do
conselho dos seus amigos e das idéias errôneas sobreDeus,
as quais ocuparam a sua mente? Não vês que Jó aspirava
por um Deus humano, que tinha fome de comungar com
um Ser divino que conhece o estado mortal do homem
e entende que o justo deve sempre sofrer na inocência,
como uma parte dessa primeira vida da longa ascensão ao
Paraíso? E a razão que fez o Filho do Homem vir do Pai,
para viver esta vida na carne, é para que ele se torne capaz
de confortar e de socorrer a todos aqueles que devem, do-
ravante, ser chamados para suportar as aĔições de Jó.

8 “Então o terceiro amigo de Jó, Zofar, pronunciou
palavras menos confortantes ainda, quando disse: ‘É to-
lice tua pretender que estás na retidão, estando assim tão
aĔito. Mas eu admitoque é impossível compreender os ca-
minhos de Deus. Talvez haja algum propósito oculto em
todas essas misérias’. E, depois de haver escutado todos os
três amigos, Jó apelou diretamente a Deus pedindo ajuda,
advogando que ‘o homem, nascido de mulher, é pobre de
dias e rico de complicações’.

9 “E então começou a segunda sessão com seus amigos.
Elifas tornou-se mais austero, acusador e sarcástico. Bil-
dadđcou indignado comodesprezode Jópor seus amigos.
Zofar reiterou seu conselho melancólico. Jó a essa altura
havia đcado enojado com tais amigos e apelou de novo
para Deus; agora suplicava a um Deus justo, em oposição
aoDeus da injustiça, incorporado na đlosođa de seus ami-
gos e mantido mesmo, em um relicário, por sua própria
atitude religiosa. Em seguida, Jó buscou refúgio na con-
solação de uma vida futura, na qual as injustiças da exis-
tência mortal pudessem ser compensadas com mais equa-
nimidade. O fracasso de receber a ajuda do homem leva Jó
a Deus. E então acontece, no seu coração, a grande bata-
lha entre a fé e a dúvida. Finalmente, o sofredor humano
começa a ver a luz da vida; e sua alma torturada ascende a
novos níveis em esperança e coragem; ele pode continuar
sofrendo e mesmo morrer, mas a sua alma agora esclare-
cida profere aquele grito de triunfo: ‘O meu Reivindica-
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dor vive!’
10 “Jó estava totalmente certo quando colocou em dú-

vida a doutrina dequeDeus aĔige os đlhos nođtodepunir
os pais. Jó esteve sempre pronto a admitir queDeus é reto
e justo, mas Jó almejava uma revelação do caráter pessoal
do Eterno, que satisđzesse a alma. E essa é a nossa missão
na Terra. Não mais será negado, aos mortais sofredores, o
conforto de conhecerem o amor de Deus e de compreen-
derem a misericórdia do Pai que está no céu. Conquanto
o discurso deDeus, falando de dentro de uma tempestade,
tivesse sido um conceito majestoso, para a época em que
foi proferido, vós já aprendestes que o Pai não Se revela
desse modo. Ele fala, sim, dentro do coração humano e
com uma voz calma e suave, que diz: ‘Este é o caminho;
caminhe por ele’. E tu não compreendes que Deus reside
dentro de ti, que Ele transformou-Se no que tu és, para
que Ele possa fazer de ti o que Ele é”.

11 Então Jesus fez a sua ađrmação đnal: “O Pai no céu
não aĔige os đlhos dos homens por seu próprio desejo. O
homem sofre, em primeiro lugar, por causa dos acidentes
do tempo e das imperfeições domal numa existência física
imatura. Em seguida, ele sofre as conseqüências inexorá-
veis do pecado—a transgressão das leis da vida e da luz. E
đnalmente o homem faz a colheita da sua própria e iníqua
persistência na rebelião contra o governo justo do céu so-
bre aTerra. Mas asmisérias do homemnão são uma visita-
ção pessoal de julgamento divino. O homem pode fazer, e
irá fazer, muito, para minimizar os seus sofrimentos tem-
porais. Mas, de umavez por todas, libertai-vos da supersti-
ção de queDeus aĔige o homem a comando daquele que é
o maligno. Estudai o Livro de Jó, para simplesmente des-
cobrirdes quantas idéias errôneas de Deus podem nutrir
até mesmo os homens bons e sinceros. E, então, observai
como, até mesmo aquele Jó, dolorosamente aĔigido, en-
controu oDeus confortador e salvador, a despeito dos en-
sinamentos errôneos. Ađnal a sua fé perfurou as nuvens
do sofrimento e discerniu a luz da vida sendo vertida do
Pai, como misericórdia de cura e equanimidade eterna”.

12 João ponderou sobre essas palavras no seu coração,
durantemuitos dias. Toda a sua vida, depois disso, foimo-
diđcada de um modo marcante por causa dessa conversa
com o Mestre no jardim; e, posteriormente, ele fez muito
para levar os outros apóstolos a mudarem os seus pontos
de vista a respeito da fonte, da natureza e do propósito
das aĔições humanas comuns. Mas João nunca falou dessa
conversa, até que o Mestre tivesse partido.

7. O HOMEM DA MÃO DEFORMADA
1 No segundo sábado, antes da partida dos apóstolos e

do novo corpo de evangelistas para a segunda viagem de

pregações na Galiléia, Jesus falou na sinagoga de Cafar-
naum sobre as “Alegrias de uma vida de retidão”. Quando
Jesus terminou o seu discurso, um grupo grande de mu-
tilados, coxos, doentes e aĔigidos amontoou-se em volta
dele, em busca de cura. Nesse grupo também estavam os
apóstolos, muitos dos novos evangelistas e os espiões fari-
seus de Jerusalém. Para todos os lados que Jesus ia (exceto
quando estava nas colinas, cuidando dos assuntos do Pai),
por certo os seis espiões de Jerusalém o seguiriam.

2 O líder dos espiões fariseus, enquanto Jesus estava fa-
lando ao povo, induziu umhomemcomumamãomurcha
a aproximar-se Jesus e perguntar-lhe se estaria dentroda lei
se ele fosse curado no dia de sábado ou se deveria buscar
ajuda em um outro dia. Quando viu o homem e ouviu as
suas palavras, Jesus percebeu que havia sido enviado pelos
fariseus, e disse: “Avança um pouco enquanto eu te faço
uma pergunta. Se tu tivesses uma ovelha e se ela caísse em
um fosso, no dia de sábado, tu estenderias a mão até ela,
pegá-la-ia e a traria para fora? É da lei fazer tais coisas no
dia de sábado?” E o homem respondeu: “Sim, Mestre, se-
ria da lei fazer tal bem no dia de sábado”. Então Jesus fa-
lou, dirigindo-se a todos eles: “Eu sei o motivo pelo qual
enviastes este homem à minha presença. Vós gostaríeis de
ter uma causa para inculpar-me, se pudésseis tentar-me a
demonstrar misericórdia no dia de sábado. Pelo silêncio,
todos vós concordastes que é da lei tirar a infeliz ovelha
para fora do fosso, mesmo no sábado; e eu vos conclamo a
testemunhar que é legal exibir amor e bondade no dia de
sábado, não apenas aos animais, mas também aos homens.
Bastante mais valioso do que uma ovelha é o homem! Eu
proclamo que é legítimo fazer o bem aos homens, no dia
de sábado”. E como eles permaneciam diante de Jesus em
silêncio, Jesus, dirigindo-se ao homem com a mão invá-
lida, disse: “Fica aqui ao meu lado para que todos possam
ver-te. E agora, para que todos possais đcar sabendo que
é da vontade do meu Pai que vós façais o bem no dia de
sábado, se tu tiveres a fé para seres curado, eu convoco-te
a esticar a tua mão”.

3 E, quando esse homem esticou a sua mão atrođada,
ela tornou-se sã. O povo havia decidido voltar-se contra
os fariseus, mas Jesus ordenou-lhes que đcassem calmos,
dizendo: “Eu vos disse apenas que é lícito fazer o bem no
dia de sábado, salvar a vida, mas eu não vos instruí a fazer
omal, nem a dar vazão ao desejo dematar”. Os fariseus en-
furecidos foram-se dali e, não obstante aquele dia fosse um
sábado, eles apressaram-se a ir até Tiberíades para conver-
sar comHerodes, fazendo tudo o que estava ao alcance de-
les para despertar a prevenção dele, comođto de assegurar
os herodianos como aliados contra Jesus. MasHerodes re-
cusou- se a tomarmedidas contra Jesus; e aconselhou-lhes
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que levassem as suas queixas a Jerusalém.
4 Esse é o primeiro caso de um milagre realizado por

Jesus, como resposta ao desađo dos seus inimigos. E o
Mestre realizou esse chamado milagre, não como uma de-
monstração do seu poder de curar, mas como um pro-
testo efetivo contra transformar o descanso religioso do
sábado emuma verdadeira escravidão a restrições sem sen-
tido para toda a humanidade. Esse homem retornou para
o seu trabalho de pedreiro, dando provas de ser umdaque-
les cuja cura foi seguida de uma vida de agradecimento e
de retidão.

8. A ÚLTIMA SEMANA EM BETSAÍDA
1 Na sua última semana de permanência em Betsaida,

os espiões de Jerusalém estavamdivididos quanto à sua ati-
tude para com Jesus e seus ensinamentos. Três desses fa-
riseus estavam altamente bem impressionados com o que
eles tinham visto e ouvido. Nesse meio tempo, em Jerusa-
lém, Abraão, um membro jovem e inĔuente do sinédrio,
esposou publicamente os ensinamentos de Jesus e foi bati-
zado por Abner na piscina de Siloé. Toda Jerusalém đcou
interessada por esse acontecimento; e mensageiros foram
enviados imediatamente para Betsaida chamando de volta
os seis espiões fariseus.

2 O đlósofo grego que havia sido conquistado para o
Reino, na viagem anterior pelaGaliléia, retornou comuns
certos judeus abastados deAlexandria; e uma vezmais eles
convidaram Jesus para ir à cidade deles com o propósito
de implantar uma escola de estudos conjuntos de đlosođa
e de religião, bem como uma enfermaria para os doentes.
Mas Jesus declinou o convite de um modo cortês.

3 Por volta dessa época, chegou ao acampamento de
Betsaida umprofeta, em estado de transe, vindo de Bagdá,
um certo Kirmet. Esse suposto profeta tinha visões estra-
nhas quando đcava em transe e sonhava coisas fantásticas
quando o seu sono era incomodado. Ele gerou uma per-
turbação considerável no acampamento; e Simão zelote
era mais a favor de negociar do que de tratar rudemente
o simulador, que se auto-enganava, mas Jesus interveio e
permitiu a ele toda a liberdade de ação durante alguns
dias. Todos aqueles que ouviram a sua pregação logo reco-
nheceramque o seu ensinamento não era sadio, se visto se-
gundo o evangelho do Reino. Em breve ele retornou para
Bagdá, levando consigo apenas meia dúzia de almas ins-
táveis e erráticas. Mas antes de Jesus ter intercedido pelo
profeta de Bagdá, Davi Zebedeu, com a assistência de um
comitê autoconvocado, havia levado Kirmet até o lago e,
depois demergulhá-lo repetidamente na água, havia acon-
selhado a ele partir logo dali — para organizar e construir
o seu próprio acampamento.

4 Nesse mesmo dia, Bete-Marion, uma mulher fenícia,
tornou-se tão fanática que đcou fora de si; depois de quase
se afogar, tentando andar sobre as águas, foi mandada em-
bora pelos seus amigos.

5 O novo convertido de Jerusalém, Abraão, o fariseu,
deu todos os seus bens terrenos para os fundos apostóli-
cos; e essa contribuição colaborou muito para possibili-
tar o envio imediato dos cem evangelistas recém-treina-
dos. André havia já anunciado o đnal do acampamento, e
todos já estavam preparados para retornar à casa ou seguir
os evangelistas até a Galiléia.

9. CURANDO OS PARALÍTICOS
1 Na sexta-feira à tarde, 1o de outubro, Jesus partici-

pava do seu último encontro com os apóstolos, evange-
listas e outros líderes do acampamento, que estava sendo
desmontado, além dos seis fariseus de Jerusalém assenta-
dos na primeira đla nessa reunião na espaçosa e ampliada
sala da frente da casa de Zebedeu, quando aconteceu um
dos episódios mais estranhos e únicos de toda a vida ter-
rena de Jesus. O Mestre estava, nesse momento, falando,
na sala grande que havia sido construída para acomodar
essas reuniões durante a estação das chuvas. A casa estava
inteiramente cercada de uma grandemultidão que forçava
os seus próprios ouvidos para captar alguma parte das pa-
lavras de Jesus.

2 Enquanto, desse modo, a casa estava sendo atrope-
lada pela gente e totalmente cercada por ouvintes ávidos,
um homem, há muito aĔigido pela paralisia, veio, de Ca-
farnaum, em uma cadeirinha carregada pelos seus amigos.
Esse paralítico soubera que Jesus estava para sair de Bet-
saida e, comoconversara comAaron, opedreiro, quehavia
pouco tempo tinha sido curado, pediu que o carregassem
até a presença de Jesus para buscar a cura. Os seus ami-
gos tentaram entrar na casa de Zebedeu, não só pela porta
da frente, mas também pela dos fundos, mas havia muita
gente acotovelando-se ali. No entanto o paralítico recu-
sou-se a aceitar esse malogro; pediu então aos seus amigos
que buscassem escadas, e que subissem por elas ao telhado
da sala onde Jesus estava falando. E assim, depois de re-
tirar as telhas, ousadamente eles abaixaram o homem do-
enteno seu assento, suspensopor cordas, até queohomem
aĔigido estivesse no chão, exatamente na frente doMestre.
Quando Jesus viu o que eles haviam feito, parou de falar,
enquanto aqueles que estavam ali na sala đcaram maravi-
lhados com a perseverança do doente e dos seus amigos.
E o paralítico disse: “Mestre, não gostaria de interromper
o seu ensinamento, mas estou determinado a ser curado.
Não sou como aqueles que receberam a cura e esquece-
ram-se imediatamente dos seus ensinamentos. Gostaria
de ser curado para que possa servir ao Reino do céu”. Ora,
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não obstante a aĔição desse homem ter sido causada pela
sua vida desregrada, Jesus, vendo a sua fé, disse ao paralí-
tico: “Filho, não temas; os teus pecados estão perdoados.
A tua fé salvar-te-á”.

3 Quando os fariseus de Jerusalém, junto com outros
escribas e advogados, que estavam assentados com eles,
ouviram esse pronunciamento de Jesus, começaram a di-
zer a si próprios: “Como este homem ousa falar assim?
Será que ele não entende que tais palavras são uma blas-
fêmia? Quem pode perdoar o pecado senão Deus?” Je-
sus percebeu, no seu espírito, que eles pensavam assim nas
suas próprias mentes e falavam uns com os outros, então
se dirigiu a eles, dizendo: “Por que pensam assim nos vos-
sos corações? Quemsois para julgar-me? Qual a diferença
entre eu dizer a este paralítico, os teus pecados estão per-
doados; ou levanta, pega o seu leito e anda? Mas, após tes-
temunharem tudo isso, para que possais đnalmente saber
que o Filho do Homem tem autoridade e poder na Terra
para perdoar os pecados, eu direi a este homem aĔigido:

Levanta, toma o teu assento e vá para a tua própria casa”.
E, depois de Jesus ter falado assim, o paralítico levantou-
se e, à medida que lhe davam passagem, ele caminhava
para fora perante todos. E aqueles que viram essas coi-
sas đcaram assombrados. Pedro dispersou a assembléia,
enquanto muitos oravam e gloriđcavam a Deus, confes-
sando que nunca antes tinham visto acontecimentos tão
estranhos.

4 E foi nesse momento que os mensageiros do sinédrio
chegaramcomo intuito de chamar os seis espiões para vol-
tar a Jerusalém. Quando ouviram essa mensagem, eles en-
traram em um debate sério; e, depois de terem terminado
as discussões, o líder e dois dos seus colaboradores retor-
naram com os mensageiros para Jerusalém; enquanto três
dos fariseus espiões confessaram a sua fé em Jesus e, indo
imediatamente ao lago, foram batizados por Pedro e re-
cebidos na comunidade pelos apóstolos como đlhos do
Reino.



DOCUMENTO 149
A SEGUNDA CAMPANHA DE PREGAÇÃO

A SEGUNDAviagemde pregação pública pelaGa-
liléia começounodomingo, 3de outubro, do ano
28 d.C., e continuou por quase três meses, termi-

nando no dia 30 de dezembro. Participando desse esforço
estiveram Jesus e os doze apóstolos, assistidos pelo corpo
de cento e dezessete evangelistas recém-recrutados; e por
numerosas outras pessoas interessadas. Nessa viagem, eles
visitaramGadara, Ptolemais, Jađa, Dabarita, Megido, Jez-
rel, Citópolis, Tariquéia,Hipos, Gamala, Betsaida-Júlias e
muitas outras cidades e aldeias.

2 Nesse domingo pela manhã, antes da partida, André
e Pedro pediram a Jesus para dar as atribuições deđniti-
vas aos novos evangelistas, mas o Mestre eximiu- se de fa-
zer isso dizendo que não era atribuição sua fazer as coisas
que os outros podiam executar aceitavelmente. Depois da
devida deliberação đcou decidido que Tiago Zebedeu ad-
ministraria essas atribuições. Quando Tiago terminou as
suas observações, Jesus disse aos evangelistas: “Ide fazer o
trabalho segundo vos foi atribuído e, mais tarde, quando
tiverdes mostrado que sois competentes e đéis, eu vos da-
rei a ordenação para pregardes o evangelho do Reino”.

3 Nessa viagem, apenas Tiago e João foram junto com
Jesus; Pedro e todos os outros apóstolos levaram consigo
doze evangelistas e mantiveram um contato estreito com
eles, enquanto faziam o trabalho de pregação e de ensina-
mento. Tão logo os crentes đcavam prontos para entrar
no Reino, os apóstolos ministravam- lhes o batismo. Je-
sus e os seus dois companheiros viajarambastante durante
esses três meses, visitando freqüentemente duas cidades, a
cada dia, com o đto de observar o trabalho dos evange-
listas e estimulá-los nos seus esforços de estabelecimento
do Reino. Essa segunda viagem de pregação foi principal-
mente um esforço para que esse corpo, de cento e dezes-
sete evangelistas recém-preparados, pudesse adquirir ex-
periência prática.

4 Durante esse período e, posteriormente, até o mo-
mento da partida đnal de Jesus e dos doze, para Jerusalém,
Davi Zebedeu manteve, na casa do seu pai, em Betsaida,
umcentro permanente de apoio ao trabalhodoReino. Foi
lá a sede- central da obra de Jesus na Terra e o centro de
revezamento para o serviço de mensageiros mantidos por
Davi, composto daqueles que faziam o trabalho em vá-
rias partes da Palestina e regiões adjacentes. Ele fez tudo
isso por iniciativa própria, mas coma aprovação deAndré.
Davi usou entre quarenta e cinqüenta mensageiros nesse
serviço de informação da obra doReino, que rapidamente
se expandia. Empregando bem o seu tempo, ele ganhava

a vida parcialmente, passando uma parte do tempo no an-
tigo trabalho de pesca.

1. O RENOME DE JESUS
1 Na época em que foi desarmado o acampamento de

Betsaida, o renome de Jesus, especialmente como curador,
encontrava-se difundido em todas as partes da Palestina e
por toda a Síria e países vizinhos. Durante semanas, de-
pois de Jesus haver saído de Betsaida, os doentes ainda
chegavam e, não encontrando o Mestre, ao saberem por
meio de Davi onde ele estava, saiam atrás dele. Nessa vi-
agem, deliberadamente, Jesus não fez nenhum chamado
milagre de cura. Contudo, às dezenas, os aĔigidos encon-
trarama restauraçãoda sua saúde e da felicidade,mediante
o poder reconstrutivo da fé intensa que os impelia a buscar
a cura.

2 Começou a surgir, por volta da época dessamissão—
continuando durante o restante da vida de Jesus na Terra
—, uma série especial e inexplicada de fenômenos de cura.
No decorrer dessa viagem de três meses, mais de cem ho-
mens, mulheres e crianças da Judéia, Iduméia, Galiléia, Sí-
ria, Tiro e Sidom e vindos até de além do Jordão, foram
beneđciados por essa cura inconsciente de Jesus e, ao re-
tornarem para as suas casas, aumentaram a celebridade de
Jesus. E faziam isso não obstante a recomendação, feita di-
retamente por Jesus ao beneđciário, de “não contar a nin-
guém”, sempre que ele observava um desses casos de cura
espontânea.

3 Nunca nos foi revelado com exatidão o que ocorreu
nesses casos de cura espontânea e inconsciente. O Mes-
tre nunca explicou, aos seus apóstolos, como essas curas
foram efetuadas, a não ser dizendo meramente em várias
ocasiões: “Eu percebo que uma força saiu demim”. Numa
ocasião ele observou, quando tocado por uma criança que
se curava: “Percebo que umpoucode vida exalou demim”.

4 Naausência da palavra direta doMestre, sobre a natu-
reza desses casos de cura espontânea, seria presunçoso da
nossa parte tentar explicar como foram realizadas; no en-
tanto, nos será permitido registrar a nossa opinião sobre
tais fenômenos de cura. Acreditamos que muitos desses
milagres aparentes de cura, acontecidos ao longodaminis-
tração terrena de Jesus, resultaram da coexistência das três
seguintes inĔuências, poderosas e fortes, em conjunto:

5 1. A presença de uma forte fé, dominante e viva, no
coração do ser humano que buscava persistentemente a
cura; e, junto, o fato de que essa cura estava sendo desejada
pelos seus benefícios espirituais, mais do que pela simples
restauração física.
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6 2. A existência, concomitante com essa fé humana,

da grande simpatia e da grande compaixão do Filho Cri-
ador de Deus, encarnado e dominado por uma misericór-
dia que na verdade possuía, por meio da sua pessoa, po-
deres e prerrogativas criativas de cura ilimitados, quase, e
fora do tempo.

7 3. Junto com a fé da criatura e a vida do Criador,
deveria ser também notado que esse Deus-homem era a
expressão personiđcada da vontade do Pai. Quando, du-
rante o contato entre a necessidade humana e o poder di-
vino que vai ao encontro dessa necessidade, se a vontade
do Pai não tiver sido diferente, esses dois tornam-se um, e
a cura ocorre de modo inconsciente para o Jesus de natu-
reza humana; mas a mesma é imediatamente reconhecida
pela sua natureza divina. A explicação, então, paramuitos
desses casos de cura deve ser encontrada em uma grande
lei há muito conhecida nossa; a saber: Aquilo que o Filho
Criador deseja e que é da vontade do Pai eterno, É.

8 Anossa opinião, pois, é de que, na presença pessoal de
Jesus, algumas formas de profunda fé humana compelem,
literal e verdadeiramente, a manifestação da cura, em cer-
tas forças e personalidades criativas do universo, as quais
estavam, na época, muito intimamente associadas ao Fi-
lho do Homem. Torna-se, portanto, um fato notório que
Jesus proporcionava aos homens, freqüentemente, cura-
rem a si próprios na presença dele, por meio da poderosa
fé pessoal.

9 Muitos outros buscaram a cura com propósitos pu-
ramente egoístas. Uma viúva rica de Tiro, com a sua co-
mitiva, chegou buscando ser curada das suas enfermida-
des, que eram muitas; e, enquanto seguia Jesus por toda a
Galiléia, ela ia oferecendo mais e mais dinheiro, como se
o poder de Deus fosse alguma coisa a ser comprada pela
oferta mais elevada. Mas nunca tornou-se interessada no
evangelho do Reino; apenas buscava a cura dos seus males
físicos.

2. A ATITUDE DO POVO
1 Jesus compreendia as mentes dos homens. Ele sabia

o que estava no coração do homem e, caso os seus ensina-
mentos tivessem sido mantidos como ele os apresentou,
tendo como único comentário a interpretação inspirada
oferecida pela sua vida terrena, todas as nações e religiões
do mundo teriam mais do que depressa abraçado o evan-
gelho do Reino. Os esforços bem-intencionados dos pri-
meiros seguidores de Jesus, de restabelecer os seus ensina-
mentos, de modo a torná-los mais aceitáveis para certas
nações, raças e religiões, apenas resultou em tornar tais en-
sinamentos menos aceitáveis para todas as outras nações,
raças e religiões.

2 Num esforço para fazer com que os ensinamentos
de Jesus fossem notados, mais favoravelmente, por cer-
tos grupos da sua época, o apóstolo Paulo escreveumuitas
cartas de instrução e de admoestação. Outros instruto-
res do evangelho de Jesus đzeram também assim, mas ne-
nhumdeles imaginouque alguns desses escritos fossem ser
reunidos, subseqüentemente, por aqueles que iriam apre-
sentá-los como incorporados aos ensinamentos de Jesus.
E assim, aomesmo tempo emque o chamado cristianismo
contémmais do evangelho doMestre do que qualquer ou-
tra religião, ele também contémmuita coisa que Jesus não
ensinou. À parte a incorporação de diversos ensinamen-
tos vindos dos mistérios persas e de muitos vindos da đlo-
sođa grega, ao cristianismo primitivo, dois grandes erros
foram cometidos:

3 1. O esforço para ligar o evangelho diretamente à te-
ologia judaica, como ilustrado pelas doutrinas cristãs da
expiação — o ensinamento de que Jesus foi o Filho cujo
sacrifício satisfaria a justiça severa doPai e apaziguaria a ira
divina. Esses ensinamentos originaram-se em um esforço
louvável de tornar o evangelhodoReinomais aceitável aos
judeus descrentes. Embora esses esforços tenham falhado
em conquistar os judeus, eles não fracassaram em confun-
dir e alienar muitas almas honestas das gerações futuras.

4 2. O segundo grande engano dos primeiros seguido-
res do Mestre, e que todas as gerações posteriores persisti-
ram em perpetuar, foi organizar os ensinamentos cristãos
tão completamente sobre a pessoade Jesus. Essa ênfase exa-
gerada da personalidade de Jesus, na teologia do cristia-
nismo, colaborou para obscurecer os seus ensinamentos,
e tudo isso tornou cada vez mais difícil para os judeus, os
maometanos, os hindus e outros religiosos orientais acei-
tarem os ensinamentos de Jesus. Não é da nossa intenção
diminuir o lugar da pessoa de Jesus, em uma religião que
poderia levar o seu nome,mas não gostaríamos de possibi-
litar que essa consideração eclipsasse a sua vida inspirada
nem que suplantasse a sua mensagem salvadora: A pater-
nidade de Deus e a fraternidade entre os homens.

5 Os instrutores da religião de Jesus deveriam tentar
uma aproximação de outras religiões, mais por meio de
um reconhecimento das verdades comuns (muitas das
quais vieram direta ou indiretamente da mensagem de Je-
sus) e abstendo- se de colocar tanta ênfase nas diferenças.

6 Naquela época em especial, conquanto o renome de
Jesus repousasse principalmente na sua celebridade como
curador, isso não quer dizer que devesse continuar assim.
Com o passar do tempo, mais e mais ele era procurado
para prestar uma ajuda espiritual. Mas foram as curas fí-
sicas que exerceram o apelo mais direto e imediato para
a gente comum. Jesus ia sendo cada vez mais procurado
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pelas vítimas da escravização moral e problemas mentais
e, invariavelmente, ele ensinava-lhes o caminho da liber-
tação. Os pais buscavam o seu conselho sobre como ad-
ministrar a educação dos đlhos; e as mães buscavam ajuda
para conduzir as đlhas. Aqueles que estavam na escuri-
dão vinham a Jesus, e ele revelava-lhes a luz da vida. O seu
ouvido estava sempre aberto aos sofrimentos da humani-
dade, e ele sempre ajudou aqueles que buscaram a sua mi-
nistração.

7 Quando o próprio Criador estava encarnado na
Terra, à semelhança da carne mortal, era inevitável que al-
gumas coisas extraordinárias acontecessem. No entanto,
nunca deveis abordar Jesus através dessas ocorrências, cha-
madas milagrosas. Aprendei a abordar e a entender o mi-
lagre através de Jesus, mas não cometais o erro de tentar
compreender Jesus através do milagre. E essa advertência
é justiđcada, não obstante Jesus deNazaré ser o único fun-
dador, de uma religião, a realizar atos supramateriais na
Terra.

8 O mais surpreendente e mais revolucionário aspecto
damissão deMichael naTerra foi a sua atitude para comas
mulheres. Numa época e geração em que um homem não
devia cumprimentar em local público nem mesmo a sua
própria esposa, Jesus ousou levarmulheres como instruto-
ras do evangelho, na sua terceira viagem de ensinamentos
na Galiléia. E teve a coragem consumada de fazer isso, a
despeito do ensinamento dos rabinos que dizia: “Melhor
que as palavras da lei sejam queimadas, do que entregues
a mulheres”.

9 Numa geração apenas, Jesus retirou as mulheres do
esquecimento desrespeitoso e liberou-as da lida escraviza-
dora dos tempos. E uma coisa vergonhosa na religião, a
qual presumiu levar o nome de Jesus, é que a ela faltou a
coragem moral para seguir esse nobre exemplo, posterior-
mente, nas suas atitudes para com a mulher.

10 Como Jesus misturava-se ao povo, todos o achavam
inteiramente livre das superstições daquela época. Ele era
livre de preconceitos religiosos e jamais demonstrava into-
lerância. Nada havia no seu coração que se pudesse asse-
melhar ao antagonismo social. Conquanto ele se pusesse
de acordo com o que era bom na religião dos seus pais, ele
não hesitou em desconsiderar as tradições, criadas pelos
homens, da superstição e da servidão. Ele ousou ensinar
que as catástrofes da natureza, os acidentes do tempo e ou-
tros acontecimentos calamitosos não são visitações do jul-
gamento divino, nem misteriosas dispensações da Provi-
dência. Ele denunciou a devoção escravizadora a cerimo-
niais sem signiđcado e denunciou a falácia do culto mate-
rialista. Proclamou arrojadamente a liberdade espiritual

do homem e ousou ensinar que os mortais da carne são
factual e verdadeiramente đlhos do Deus vivo.

11 Jesus transcendeu a todos os ensinamentos dos seus
antepassados quando, corajosamente, substituiu a exigên-
cia de lavar as mãos, concebendo como marca da verda-
deira religião a limpeza do coração. Ele colocou a reali-
dade no lugar da tradição e varreu todas as pretensões de
vaidade e hipocrisia. E, ainda, este destemido homem de
Deus não deu abertura para a crítica destrutiva, nem ma-
nifestoudesconsideraçãopara comosusos religiosos, soci-
ais, econômicos e políticos da sua época. Não foi um mi-
litante revolucionário; foi um evolucionista progressivo.
Jesus só se lançava à destruição daquilo que já é quando,
simultaneamente, oferecia aos seus semelhantes a coisa su-
perior que deve ser.

12 Jesus conseguia a obediência dos seus seguidores sem
exigi-la. Apenas três dos homens que receberam o seu
chamamento pessoal recusaram a aceitar o convite para
o discipulado. Ele exercia uma força de atração especial
sobre os homens, sem ser ditatorial. Merecia essa con-
đança, e nenhum homem jamais se ressentiu de receber
um comando seu. Assumia a autoridade absoluta sobre
os seus discípulos, sem que ninguém jamais opusesse ob-
jeção a isso. Permitia que os seus seguidores o chamassem
de Mestre.

13 O Mestre era admirado por todos que o conheciam,
exceto aqueles que alimentavamos preconceitos religiosos
arraigados ou aqueles que julgavam enxergar perigos polí-
ticos nos seus ensinamentos. Os homens đcavam assom-
brados com a originalidade e a autoridade da sua instru-
ção. Todos đcavam maravilhados com a sua paciência ao
responder aos retrógrados e inoportunos. Jesus inspirava a
esperança e a conđança nos corações de todos aqueles que
estavam sob a sua ministração. Apenas aqueles que não o
conheciam, temiam-no; e era odiado apenas por aqueles
que o encaravam comoo campeão, o possuidor da verdade
que chegaria a derrotar omal e o erro, os quais eles tinham
escolhido manter nos seus corações, a qualquer custo.

14 Jesus exerceu uma inĔuência forte e especialmente
fascinante, tanto sobre os amigos como sobre os adver-
sários. Multidões seguiriam-no durante semanas, apenas
para ouvir as suas palavras plenas de graça e contemplar a
sua vida simples. Homens e mulheres devotados amavam
Jesus comumafeto quase supra-humano. E quantomais o
conheciam, tantomais o amavam. E tudo isso é aindapura
verdade; ainda hoje, e em todas as idades futuras; quanto
mais o homem conhece esse Deus-homem, mais o amará
e quererá segui-lo.
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3. A HOSTILIDADE DOS LÍDERES
RELIGIOSOS

1 Não obstante a gente comum haver recebido Jesus e
o seu ensinamento, favoravelmente, os líderes religiosos
em Jerusalém iam đcando sempre mais alarmados e hos-
tis. Os fariseus obedeciam a uma teologia sistemática e
dogmática, já formulada. Jesus era um mestre que ensi-
nou segundo a necessidade da ocasião; ele não era um ins-
trutor sistemático. Jesus ensinou mais da vida do que da
lei, por parábolas. (E quando ele empregava uma pará-
bola, para ilustrar a sua mensagem, ele se dispunha a utili-
zar apenas um aspecto da história, com aquele propósito.
Muitas idéias erradas envolvendo os ensinamentos de Je-
sus podem resultar de tentativas de tecer alegorias envol-
vendo as suas parábolas.)

2 Os líderes religiosos de Jerusalém estavam đcando
desvairados quase por causa da conversão recente do jo-
vem Abraão e com a deserção dos três espiões que haviam
sido batizados por Pedro, e que agora estavam, junto com
os evangelistas, nessa segunda viagem de pregações pela
Galiléia. Os líderes judeus cada vez mais se cegavam, pelo
medo e o preconceito; e os seus corações encontravam-
se endurecidos pela sua rejeição continuada das verdades
atraentes do evangelho do Reino. Quando os homens se
fecham ao apelo feito ao espírito que reside neles, pouco
há que se possa fazer para modiđcar a sua atitude.

3 Quando, pela primeira vez, Jesus encontrou-se com
os evangelistas, no acampamento de Betsaida, ele disse, ao
concluir a sua palestra: “Vós deveis lembrar-vos de que, no
corpo e na mente — pela emoção —, os homens reagem
individualmente. A única coisa em comum, ou uniforme,
que eles possuem é o espírito residente. Embora os espí-
ritos divinos possam variar em determinadas coisas, pela
natureza e extensão da experiência que têm, eles reagem
de um modo uniforme a todos os apelos espirituais. Por
intermédio desse espírito e por um apelo a ele, apenas, po-
derá a humanidade alcançar a unidade e a irmandade”. E
muitos dos líderes dos judeus haviam fechado as portas
dos seus corações ao apelo espiritual do evangelho. E não
cessaram de planejar e de conspirar para a destruição do
Mestre. Eles estavam convencidos de que Jesus deveria ser
detido, condenado e executado, como um transgressor re-
ligioso, um violador dos ensinamentos fundamentais da
lei sagrada judaica.

4. O DESENROLAR DA CAMPANHA DE
PREGAÇÃO

1 Pouco trabalhopúblico Jesus fez, nessa viagemdepre-
gações, mas dirigiu muitas classes noturnas de instrução,
com os crentes, na maior parte das cidades e aldeias onde

teve a oportunidade de estar acompanhado de Tiago e
João. Numa dessas sessões noturnas, um dos evangelistas
mais jovens fez a Jesus uma pergunta sobre a ira, e o Mes-
tre, respondendo, disse, entre outras coisas:

2 “A ira é uma manifestação material que, de um modo
geral, representa a medida do fracasso da natureza espiri-
tual de conquistar, a um tempo, o controle das naturezas
intelectual e física. A ira indica a vossa falta de amor fra-
terno tolerante, somada à vossa falta de auto-respeito e au-
tocontrole. A ira exaure a saúde, degrada a mente e limita
a atuação do espírito que instrui a alma do homem. Não
lestes nas escrituras que ‘a raivamata o homem tolo’; e que
o homem ‘dilacera-se na própria cólera’? Que ‘aquele que
tem a raiva lenta é de grande compreensão’, ao passo que
‘aquele que se irrita rapidamente, exalta a loucura’? Vós
todos sabeis como ‘uma resposta suave afasta a cólera’; e
como ‘palavras pesadas estimulam a raiva’. ‘A prudência
protela a cólera’, enquanto ‘aquele que não tem controle
algum sobre o seu próprio ego é como uma cidade sem de-
fesa e sem muros’. ‘A ira é cruel e a raiva é ultrajante’. ‘Os
homens irados põem fogo na discussão, enquanto os furi-
osos multiplicam as suas transgressões’. ‘Não sejais apres-
sados em espírito, pois a ira repousa no seio dos tolos’ “.
Antes de terminar, Jesus ainda disse: “Deixa o teu cora-
ção ser dominado pelo amor, para que o teu espírito-guia
tenha pouco trabalho em libertar-te da tendência de dar
vazão àquelas explosões de fúria animal, que são incom-
patíveis com a posição de đliação divina”.

3 Nessa mesma ocasião, o Mestre falou ao grupo so-
bre quão desejável é ter um caráter bem equilibrado. Re-
conheceu que é necessário, à maioria dos homens, devo-
tar-se à maestria de alguma vocação, mas deplorava toda a
tendência à superespecialização, que torna amente pouco
aberta e circunscrita às atividades do ganhar a vida. Cha-
mou a atenção para o fato de que qualquer virtude, se le-
vada ao extremo, pode transformar-se em um vício. Jesus
sempre aconselhava a temperança e ensinava uma coerên-
cia — o ajustamento equilibrado aos problemas da vida.
Destacouque umexcesso de compaixão e de piedade pode
degenerar-se em uma instabilidade emocional séria; que
o entusiasmo pode conduzir ao fanatismo. Discorreu so-
bre um dos antigos colaboradores deles, a quem a própria
imaginação tinha levado a empreendimentos visionários e
impraticáveis. Ao mesmo tempo preveniu a todos contra
os perigos do embotamento na mediocridade supercon-
servadora.

4 E então Jesus discursou sobre os perigos da coragem e
da fé, e como estas, algumas vezes, levam almas pouco pru-
dentes até a temeridade e à presunção. E tambémmostrou
como a prudência e a discrição, quando levadas até longe
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demais, chegam até a covardia e ao fracasso. Exortou os
seus ouvintes a um esforço pela originalidade, evitando ao
mesmo tempo toda a tendência à excentricidade. Ele de-
fendeu a compaixão sem sentimentalismo, a piedade sem
santimônia. E ensinou uma reverência liberta de temores
e de superstição.

5 Não era tanto o que Jesus ensinava, sobre o caráter
equilibrado, que impressionava àqueles que se ligaram a
ele, era mais o fato de a sua própria vida ser um exem-
plo bastante eloqüente do seu ensinamento. Ele viveu em
meio a uma tensão extenuante e emmeio ao tumulto, mas
nunca se deixou inquietar. Os seus inimigos armavam ci-
ladas contínuas para ele, mas nunca se deixou apanhar. Os
sábios e os instruídos tentaram fazê-lo tropeçar, mas ele
não caiu. Buscaramconfundi-lo comodebate;mas as suas
respostas eram sempre esclarecedoras, condignas e deđni-
tivas. Quando era interrompido, nas suas palestras, com
umexcesso de perguntas, as suas respostas eram sempre re-
levantes e conclusivas. Nunca recorreu a táticas ignóbeis,
ao enfrentar a pressão contínua dos seus adversários, que
não hesitavam em empregar toda a sorte de modos falsos,
injustos e iníquos para atacá-lo.

6 Ainda que seja verdade que muitos homens e mulhe-
res devam aplicar- se assiduamente em alguma busca deđ-
nida de uma vocação, para o sustento próprio, contudo
é inteiramente desejável que os seres humanos cultivem
uma gama ampla de conhecimentos culturais, sobre a vida
como é vivida na Terra. As pessoas verdadeiramente ins-
truídas não se satisfazem se permanecerem na ignorância
sobre as vidas e sobre os feitos dos seus semelhantes.

5. A LIÇÃO SOBRE O CONTENTAMENTO
1 Certo dia, quando Jesus estava dando palestra ao

grupo de evangelistas, trabalhando sob a supervisão de Si-
mão zelote, durante a conferência da tarde, Simão pergun-
tou ao Mestre: “Por que algumas pessoas são muito mais
contentes e felizes do que as outras? O contentamento é
uma questão ligada à experiência religiosa?” Entre outras
coisas, em resposta à pergunta dele, Jesus disse:

2 “Simão, algumas pessoas são naturalmente mais fe-
lizes do que outras. E tudo depende muito, bastante
mesmo, da disposição do homem de ser conduzido e diri-
gido pelo espírito do Pai, residente dentro dele. Acaso não
lestes nas escrituras as palavras do homem sábio: ‘O espí-
rito do homem é a luz da vela do Senhor, perscrutando
todas partes internas’? E, também, o que esses mortais
guiados pelo espírito dizem: ‘Os desígnios caíram dentro
de mim em lugares convenientes; sim, eu herdei uma boa
coisa’. ‘O pouco que um homem reto tenha é melhor do
que as riquezas de muitos homens maus’, pois ‘um bom
homem tirará a satisfação de dentro de si’. ‘Um coração

feliz faz umađsionomia alegre e é uma festa contínua. Me-
lhor é ter só um pouco, fazendo reverência ao Senhor, do
que ter um grande tesouro e complicações junto a Deus.
Mais vale uma refeição de legumes e amor, do que um boi
gordo e com ele o ódio. Melhor é o pouco, com justiça, do
que grandes rendimentos, sem retidão’. ‘Um coração con-
tente causa o bem, tanto quanto um medicamento.’ ‘Me-
lhor é o pouco cheio de serenidade do que a superabun-
dância repleta de tristeza e vexação de espírito.’

3 “Grande parte da tristeza do homem advém do de-
sapontamento com suas ambições e orgulho ferido. Em-
bora os homens tenham, em relação a si mesmos, o dever
de fazer omelhornas suas vidas naTerra, eles deveriam, as-
sim, havendo-se empenhado sinceramente e com conten-
tamento, aceitar o que lhes cabe e voltar à pureza de tirar o
melhor daquilo que lhes caiu nas mãos. São excessivos os
problemas dos homens cuja origem é solo do temor natu-
ral dentro dos seus próprios corações. ‘O homem do mal
foge, mesmo quando ninguém o persegue’.‘O perverso é
como o mar revolto: não pode descansar, mas suas águas
lançam lama e sujeira; não há paz, declara Deus, para os
malvados.’

4 “Não busqueis, então, a paz falsa e a alegria transitó-
ria, mas, antes, buscai a certeza da fé e as seguranças da
đliação divina, que trazem serenidade, contentamento e
júbilo supremo para o espírito.”

5 Jesus diđcilmente considerava este mundo um “vale
de lágrimas”. Ele o via mais como “o vale da ediđcação
das almas”, a esfera do nascimento dos espíritos eternos e
imortais de ascensão ao Paraíso.

6. O “TEMOR DO SENHOR”
1 Foi em Gamala, durante uma palestra noturna, que

Filipe disse a Jesus: “Mestre, por que as escrituras nos ins-
truem a ‘temer o Senhor’, enquanto tu gostarias que nós
olhássemos para o Pai do céu sem medo? Como harmo-
nizar esses ensinamentos?” E Jesus respondeu a Filipe, di-
zendo:

2 “Meus đlhos, não me surpreendo ao me fazerdes tais
perguntas. No começo foi apenas por meio do medo que
o homem pôde aprender a reverenciar, mas eu vim para
revelar o amor do Pai e de ummodo tal que possais sentir-
vos voltados para a adoração do Eterno, em vista da atra-
ção exercida pelo reconhecimento afetuoso de um đlho
e da reciprocidade do amor profundo e perfeito do Pai.
Eu gostaria de libertar-vos da servidão que compele, num
medo escravizador, ao serviço enfadonho de umDeus-Rei
ciumento e irado. E gostaria de instruir-vos para um rela-
cionamento Pai-đlho, entre Deus e o homem, de modo
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a poderdes ser conduzidos, com júbilo, à adoração livre-
mente sublime e superna de um Deus-Pai de amor, justiça
e misericórdia.

3 “O ‘temor ao Senhor’ tem tido diferentes signiđcados
nas sucessivas eras; vindo do medo, passando pela angús-
tia e o pavor, até a admiração e a reverência. E, atualmente,
da reverência eu vos conduziria, por intermédio do reco-
nhecimento, na compreensão e apreciação grata, ao amor.
Quando o homem apenas reconhece as obras deDeus, ele
é levado a temer o Supremo; mas, se o homem começa a
compreender e experimentar a personalidade e o caráter
do Deus vivo, ele é induzido a amar cada vez mais ao Pai
bom e perfeito, universal e eterno. E é exatamente tal mu-
dança, na relação do homem com Deus, que constitui a
missão do Filho do Homem sobre a Terra.

4 “O đlho inteligente livra-se do medo de não receber
as boas dádivas damãodesse pai; mas, havendo já recebido
em abundância as boas coisas conferidas pelos ditames do
afeto do pai pelos đlhos e đlhas, esses đlhosmuito amados
são levados a amar seu pai, em reconhecimento, gratidão
e correspondência ao benefício generoso. A bondade de
Deus conduz ao arrependimento; a beneđcência de Deus
conduz ao serviço; amisericórdia deDeus conduz à salva-
ção; enquanto o amor de Deus conduz à adoração espon-
tânea e inteligente e de todo o coração.

5 “Os vossos antepassados temiam a Deus por ele ser
poderoso e misterioso. Vós ireis adorá-lo porque ele é
grandioso em amor, abundante em misericórdia e glori-
oso na verdade. O poder de Deus engendra o medo no
coração do homem, mas a nobreza e a retidão da Sua per-
sonalidade leva à reverência, ao amor e à adoração voluntá-
ria. Um đlho afetuoso e respeitoso não teme, nem receia,
mesmo a umpai poderoso e nobre. Eu vim aomundopara
colocar o amor no lugar domedo, o júbilo no lugar da tris-
teza, a conđança no lugar do receio, o serviço amoroso e
a adoração agradecida no lugar da servidão escrava e das
cerimônias sem sentido. Todavia, para aqueles que estão
nas trevas, é ainda verdade que ‘o temor do Senhor é o co-
meço da sabedoria’. Mas, quando a luz tiver chegado mais
claramente, os đlhos de Deus serão levados a louvar o In-
đnito pelo que Ele é, mais do que a temê-Lo pelo que Ele
faz.

6 “Quando os đlhos são jovens e despreocupados, eles
devem necessariamente ser advertidos a honrar os pais;
mas quando eles đcam mais velhos e tornam-se um tanto
mais agradecidos, pelos benefícios da ministração e da
proteção paterna, por meio de respeito, compreensão e
afeição crescente, são levados até aquele nível de experiên-
cia emque de fato amamos seus pais, pelo que são,mais do

que pelo que eles đzeram. O pai ama o seu đlho natural-
mente, mas o đlho deve desenvolver o seu amor pelo pai,
a partir do medo daquilo que o pai possa fazer, a partir do
receio, da dependência e da reverência, até a consideração
grata e afetuosa do amor.

7 “Já vos foi ensinado que devíeis ‘temer a Deus e guar-
dar os Seus mandamentos, pois todo o dever do homem
é esse’. Mas eu vim para dar-vos um mandamento ainda
mais elevado. Gostaria de ensinar-vos a ‘amar a Deus e
aprender a fazer a vontade Dele, pois é esse o mais alto
privilégio dos đlhos libertados de Deus’. Aos vossos pais
foi ensinado ‘temer a Deus — o Rei Todo- Poderoso’. Eu
vos ensino a ‘Amar a Deus — o Pai todo-misericordioso’.

8 “No Reino do céu, que eu vim proclamar, não há um
rei poderoso no alto; este Reino é uma família divina. O
centro e a cabeça, universalmente reconhecidos e adora-
dos, incondicionalmente, dessa vasta irmandade de seres
inteligentes é o meu Pai e o vosso Pai. Eu sou o seu Filho,
e vós também sois đlhos Dele. E, portanto, é eternamente
verdadeiro que todos somos irmãos, no domínio celeste, e
isso é ainda mais verdadeiro, já que nós nos tornamos ir-
mãos na carne, nesta vida terrena. Cessai, pois, de temer a
Deus como a um rei ou de servir a Ele como a um senhor;
aprendei a reverenciá-Lo como o Criador; honrai-O por
ser o Pai do vosso jovem espírito; amai-O comoumdefen-
sor misericordioso; e enđm adorai-O como o Pai inđnita-
mente sábio da vossa realização espiritual mais amadure-
cida e grata.

9 “Dos vossos conceitos errados sobre o Pai no céu vêm
as idéias falsas sobre a humildade; e grande parte da vossa
hipocrisia brota disso. O homem pode ser um verme da
terra, por natureza e origem, mas, quando passa a ser resi-
didopelo espírito domeuPai, esse homemtorna-se divino
pelo seu destino. O espírito outorgado do meu Pai certa-
mente retornará para a sua fonte divina e para o seu nível
de origem no universo, e a alma humana do homem mor-
tal que se tornou o đlho renascido desse espírito residente
certamente ascenderá com o espírito divino à própria pre-
sença do Pai eterno.

10 “A humildade, de fato, toma o homem mortal
quando ele recebe todas essas dádivas do Pai no céu, se
bem que haja uma dignidade divina ligada a todos os can-
didatos, pela fé, à ascensão eterna do Reino celeste. As
práticas servis e desprovidas de sentido, com uma humil-
dade falsa e ostentosa, são incompatíveis com a apreciação
da fonte da vossa salvação e o reconhecimento do destino
das vossas almas nascidas do espírito. No fundodos vossos
corações é que a humildade diante de Deus é totalmente
apropriada; a modéstia da mansidão diante dos homens
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é elogiável; mas a hipocrisia da humildade falsa ou auto-
consciente, e que clama por atenção, é infantil e indigna
dos đlhos esclarecidos do Reino.

11 “Fazei bem em serdes brandos perante Deus e auto-
controlados diante dos homens, mas deixai a vossa humil-
dade ter origem espiritual e não que seja uma exibição ilu-
sória do sentimento autoconsciente de superioridade. O
profeta falou de modo ponderado quando disse: ‘Anda
humildemente com Deus’, pois, conquanto o Pai do céu
seja Inđnito e Eterno, Ele também reside ‘com aquele que
tem amente contrita e o espírito humilde’. Omeu Pai des-
denha o orgulho, repugna a hipocrisia e abomina a iniqüi-
dade. E é para enfatizar o valor da sinceridade e da conđ-
ança perfeita no amparo amoroso e no guiamento đel do
Pai celeste, que, freqüentemente, me ređro à criança pe-
quenina, para ilustrar a atitude da mente e a resposta do
espírito, que tão essenciais se fazem para o ingresso do ho-
mem mortal nas realidades espirituais do Reino do céu.

12 “Oprofeta Jeremias descreveubem, amuitosmortais,
quando ele disse: ‘Estais perto deDeus na vossa boca, mas
estais longe dele no coração’. E também não lestes aquele
aviso medonho do profeta que disse: ‘Os sacerdotes da-
qui ensinam por um salário, e os profetas daqui predizem
por dinheiro. Ao mesmo tempo, eles professam piedade e
proclamam que o Senhor está com eles’. Não fostes bem
prevenidos contra aqueles que ‘pregam a paz aos seus se-
melhantes, com injúria nos corações’, aqueles que ‘elogiam
com os lábios, enquanto o coração é dado ao jogo-duplo’?
De todas as tristezas de um homem que conđa, nenhuma

é tão terrível quanto ser ‘ofendido na casa de um amigo de
conđança’ “.

7. RETORNANDO A BETSAÍDA
1 André, em consulta com Simão Pedro e com a apro-

vação de Jesus, instruiu a Davi, em Betsaida, para despa-
char mensageiros até os vários grupos de pregação, com
instruções para que terminem a viagem e retornem para
Betsaida, em algum momento da quinta-feira, 30 de de-
zembro. Na hora do almoço, naquele dia chuvoso, todo
o grupo apostólico e os evangelistas, que estiveram pre-
gando, haviam chegado à casa de Zebedeu.

2 O grupo permaneceu junto durante o dia de sábado,
đcando acomodado nas casas de Betsaida e nas redonde-
zas de Cafarnaum, depois do que, a todos foi concedido
um recesso de duas semanas, para que fossem às suas casas
ver as famílias, visitar os amigos ou ir pescar. Os dois ou
três dias em que estiveram juntos emBetsaida, foram, ver-
dadeiramente, divertidos e inspiradores; mesmoos instru-
tores mais velhos đcaram ediđcados ao ver os jovens pre-
gadores narrando as suas experiências.

3 Dos cento e dezessete evangelistas que participaram
dessa segunda viagem de pregação na Galiléia, apenas
cerca de setenta e cinco sobreviveram ao teste da realidade
da experiência, e đcaram disponíveis para ser designados
ao serviço, no đnal das duas semanas de recesso. Jesus,
junto com André, Pedro, Tiago e João permaneceram na
casa de Zebedeu e passaram bastante tempo em conversas
a sobre a prosperidade e a expansão do Reino.
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À NOITE no domingo, 16 de janeiro do ano
29 d.C., Abner e os apóstolos de João chegaram
a Betsaida e, no dia seguinte, tiveram uma con-

versa conjunta com André e os apóstolos de Jesus. Abner
e os seus condiscípulos đzeram de Hebrom o seu ponto
central, e mantiveram o hábito de vir a Betsaida periodi-
camente para as reuniões.

2 Entre as muitas questões consideradas nessa confe-
rência conjunta, estava a prática de ungir os doentes com
alguns tipos de óleo, junto com orações para a cura. De
novo Jesus declinou de participar das discussões deles e ex-
pressar-se a respeito das conclusões tiradas. Os apóstolos
de João haviam sempre usado o óleo para unção nas suas
ministrações aos doentes e aĔigidos, e, assim, buscavam
estabelecer uma prática uniforme para ambos os grupos,
mas os apóstolos de Jesus recusaram a ater-se a essas regras.

3 Na terça-feira, 18 de janeiro, os vinte e quatro, junto
com os setenta e cinco evangelistas aprovados, reuniram-
se na casa de Zebedeu, em Betsaida, em uma preparação
para serem enviados na sua terceira viagem de pregação na
Galiléia. Essa terceira missão durou um período de sete
semanas.

4 Os evangelistas foram enviados em grupos de cinco,
enquanto Jesus e os doze viajaram juntos, amaior parte do
tempo; os apóstolos indo, dois a dois, para batizar os cren-
tes como era solicitado pela ocasião. Por um período de
quase três semanas, Abner e os seus condiscípulos também
trabalharam com os grupos evangélicos, aconselhando-os
e batizando os crentes. Eles visitaram Magdala, Tibería-
des, Nazaré e todas as principais cidades e aldeias das par-
tes central e sul da Galiléia, foram a todos os locais anteri-
ormente visitados e a muitos outros. Essa foi a sua última
mensagem à Galiléia, exceto às suas regiões do norte.

1. O CORPO EVANGÉLICO DAS MULHERES
1 De todas as coisas ousadas que Jesus fez, na sua car-

reira terrena, a mais surpreendente foi o seu anúncio sú-
bito, na tarde de 16 de janeiro: “Amanhã pela manhã nós
selecionaremos dezmulheres para o trabalho deministra-
ção do Reino”. No começo do período de duas semanas,
durante o qual os apóstolos e os evangelistas deviam es-
tar ausentes de Betsaida na sua licença, Jesus solicitou a
Davi que chamasse os seus pais de volta para a casa deles
e que despachasse mensageiros, chamando a Betsaida dez
mulheres devotas quehaviam servidona administraçãodo
acampamento anterior e na enfermaria nas tendas. Essas
mulheres, todas, tinham ouvido a instrução dada aos jo-
vens evangelistas, mas nunca havia ocorreu aos instrutores

delas, nem a elas próprias, que Jesus ousaria colocar mu-
lheres na missão de ensinar o evangelho do Reino e mi-
nistrar aos doentes. Essas dez mulheres, escolhidas e in-
cluídas na missão por Jesus, eram: Susana, đlha do antigo
chazam da sinagoga de Nazaré; Joana, mulher de Cuza,
camareiro de Herodes Antipas; Isabel, đlha de um rico
judeu de Tiberíades e Séforis; Marta, irmã mais velha de
André e Pedro; Raquel, cunhada de Judá, irmão na carne
do Mestre; Nasanta, đlha de Elman, médico sírio; Mil-
cha, umaprimado apóstoloTomé; Rute, a đlhamais velha
de Mateus Levi; Celta, đlha de um centurião romano; e
Agaman, uma viúva de Damasco. Subseqüentemente, Je-
sus acrescentoumais duas outrasmulheres a este grupo—
Maria Madalena e Rebeca, đlha de José de Arimatéia.

2 Jesus autorizou essas mulheres a formarem a sua pró-
pria organização e instruiu a Judas que provesse fundos
para os seus equipamentos e para animais de carga. As
dez elegeramSusana comodirigente e Joana comoa tesou-
reira. Desse momento em diante, elas proveram os pró-
prios fundos de caixa; e nunca mais recorreram a Judas
para sustentá-las.

3 Muito espantoso foi, naquela época, quando às mu-
lheres nem era permitido que permanecessem no andar
principal da sinagoga (đcando conđnadas à galeria das
mulheres), vê-las sendo reconhecidas como instrutoras
autorizadas do novo evangelho do Reino. O encargo que
Jesus deu a essas dez mulheres, quando as escolheu para
ensinar o evangelho e para ministrar, foi o da proclama-
ção da emancipação que libertava todas as mulheres, para
todos os tempos; não mais era para que o homem visse
a mulher como inferior espiritualmente. Isso foi decidi-
damente um choque, até mesmo para os doze apóstolos.
Não obstante elas terem muitas vezes ouvido o Mestre di-
zer que “no Reino do céu não há rico ou pobre, livre ou
escravo, masculino ou feminino, todos são igualmente đ-
lhos e đlhas de Deus”; elas đcaram literalmente atordoa-
das, quando ele propôs formalmente dar missões a essas
mulheres como instrutoras religiosas e mesmo permitir
que viajassemcomeles. Todoopaís đcou agitado comesse
procedimento, os inimigos de Jesus tiraram um grande
partido dessa decisão, mas, em todos os lugares, as mulhe-
res crentes nas boas-novas, đcaramđrmes em apoio às suas
irmãs escolhidas e exprimiram uma aprovação sem hesita-
ção a esse reconhecimento tardio do lugar da mulher no
trabalho religioso. E essa liberação das mulheres, de dar a
elas o devido reconhecimento, foi praticada pelos apósto-
los imediatamente após a partida do Mestre, embora aca-
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bassem voltando aos velhos costumes, nas gerações pos-
teriores. Durante os primeiros tempos da igreja cristã, as
mulheres instrutoras e ministras eram chamadas diáconas
e eram dignas do reconhecimento geral. Mas Paulo, a des-
peito do fato de admitir tudo isso em teoria, nunca real-
mente incorporou nada disso à sua própria atitude, pois
pessoalmente achava difícil de ser colocado em prática.

2. A PARADA EM MAGDALA
1 Quando o grupo apostólico saiu de Betsaida, as mu-

lheres viajaram na retaguarda. Durante as conferências
sempre se assentavam agrupadas na frente e à direita do
palestrante. E às mulheres, que cada vez mais se torna-
vam crentes no evangelho do Reino, sempre que haviam
desejado manter uma conversa pessoal com Jesus ou com
um dos apóstolos, acontecera uma porção de diđculda-
des e embaraços sem đm. Agora tudo isso estava mu-
dado. Quando qualquer dasmulheres crentes desejava ver
o Mestre ou conversar com os apóstolos, ia até Susana e,
emcompanhia deumadas dozemulheres evangelistas, iria
imediatamente à presença do Mestre ou de um dos seus
apóstolos.

2 Foi em Magdala que, pela primeira vez, as mulheres
demonstraram a sua utilidade e justiđcaram a sabedoria da
sua escolha. André havia imposto regras bastante estritas
aos seus condiscípulos sobre fazer trabalhos pessoais com
as mulheres, especialmente com aquelas de caráter ques-
tionável. Quando o grupo entrou em Magdala, essas dez
mulheres evangelistas foram liberadas para ir aos locais de
pecado e pregarem as boas-novas diretamente às residen-
tes dali. E quando visitavam os doentes, essas mulheres
podiam chegar até muito mais perto, na sua ministração
às suas irmãs aĔigidas. Em resultado daministração dessas
dez mulheres (mais tarde conhecidas como as doze mu-
lheres) nesse local, Maria Madalena foi conquistada para
o Reino. Por meio de uma série de infortúnios e em con-
seqüência da atitude da sociedade bem reputada para com
as mulheres que cometem tais erros de julgamento, essa
mulher havia ido parar em um desses locais nefandos de
Magdala. ForamMarta e Raquel que deixaram claro, para
Maria, que as portas do Reino estavam abertas mesmo
para as que tinham sido como ela. Maria acreditou nas
boas-novas e foi batizada por Pedro no dia seguinte.

3 MariaMadalena tornou-se a instrutoramais eđciente
do evangelho, desse grupo de doze mulheres evangelistas.
Ela foi escolhida para esse serviço, junto com Rebeca, em
Jotapata, cerca de quatro semanas depois da sua conver-
são. Maria e Rebeca, com outras desse grupo, continua-
ram trabalhando, até o đm da vida de Jesus na Terra, đel e
eđcientemente, para o esclarecimento e a elevação das suas
irmãs oprimidas; e, quando o último e trágico episódio no

drama da vida de Jesus estava sendo desempenhado, não
obstante haverem todos os apóstolos fugido, exceto um,
essas mulheres todas permaneceram presentes, nem uma
delas sequer o negou ou traiu.

3. O SÁBADO EM TIBERÍADES
1 Os serviços do grupo apostólico, para o sábado, ha-

viam sido colocados, porAndré, namãodasmulheres, por
instrução de Jesus. Isso signiđcava, claro está, que não po-
deriam ter lugar na nova sinagoga. As mulheres escolhe-
ram Joana para encarregar-se dessa ocasião, e o encontro
foi feito no novo palácio de Herodes, na sala de banque-
tes, Herodes estando ausente da residência em Júlias, na
Peréia. Joana leu, das escrituras, a respeito do trabalho das
mulheres na vida religiosa de Israel, fazendo referência a
Míriam, Débora, Ester e outras.

2 Mais tarde, naquela noite, Jesus fez, como grupo reu-
nido, uma palestra memorável sobre “Magia e Supersti-
ção”. Naqueles dias o aparecimento de uma estrela bri-
lhante e supostamente nova foi encarado como um sinal
indicando que um grande homem havia nascido na Terra.
Essa estrela tinha recentemente sido descoberta e André
perguntou a Jesus se essas crenças eram bem fundadas. Na
longa resposta à pergunta de André, o Mestre entrou em
um exame profundo sobre toda a questão da superstição
humana. A exposição que Jesus fez nessa ocasião pode ser
resumida, em uma linguagem moderna, como é feito a se-
guir:

3 1. Os trajetos das estrelas no céu nada têm, absoluta-
mente, a ver com os acontecimentos da vida humana na
Terra. A astronomia é uma busca própria da ciência, mas
a astrologia é uma massa de erros supersticiosos, que não
tem nenhum lugar no evangelho do Reino.

4 2. O exame dos órgãos internos de um animalmorto
há pouco, nada pode revelar sobre o tempo, sobre os acon-
tecimentos futuros, nem sobre os resultados vindouros
das questões humanas.

5 3. Os espíritos dos mortos não voltam para comuni-
car-se com as suas famílias, nem com os antigos amigos,
de entre os vivos.

6 4. Os encantos e as relíquias são impotentes para cu-
rar a doença, para proteger contra os desastres ou a in-
Ĕuência de maus espíritos; a crença de que todo esse ma-
terial inĔuencie o mundo espiritual, nada é senão uma su-
perstição grosseira.

7 5. Tirar a sorte, embora possa ser uma forma conve-
niente de decidir sobre diđculdades menores, não é um
método indicado para desvelar a vontade divina. As con-
seqüências resultam sendo uma questão de acasomaterial.
O único meio de comunhão com o mundo espiritual está
contido na dotação do espírito à humanidade, o espírito
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residente do Pai, junto como espírito efusionado do Filho
e a inĔuência onipresente do Espírito Inđnito.

8 6. A adivinhação, a bruxaria e a feitiçaria são supers-
tições de mentes ignorantes, como o são também as ilu-
sões da magia. A crença em números mágicos, em pressá-
gios de boa sorte e nos arautos da má sorte, é tudo uma
pura e infundada superstição.

9 7. A interpretação dos sonhos é um sistema igno-
rante de especulação fantástica, amplamente supersticioso
e sem base. O evangelho do Reino nada deve ter em co-
mum com os sacerdotes-adivinhos da religião primitiva.

10 8. Os espíritos do bem ou do mal não podem residir
em símbolosmateriais de argila, madeira oumetal; os ído-
los nada mais são do que o material de que são feitos.

11 9. As práticas dos magos, dos bruxos e dos feiticei-
ros derivaram-se das superstições dos egípcios, dos assí-
rios, dos babilônios e dos antigos cananeus. Os amuletos e
todas as espécies de encantamentos são inúteis tanto para
ganhar a proteção dos bons espíritos, quanto para prote-
ger dos supostos espíritos maus.

12 10. Jesus colocou a nu e denunciou as crenças em
feitiços, ordálios, despachos, pragas, sinais, mandrágoras,
nós em cordas e todas as outras formas de superstições ig-
norantes e escravizadoras.

4. ENVIANDO OS APÓSTOLOS, DOIS A DOIS
1 Na noite seguinte, havendo reunido os seus doze

apóstolos, os apóstolos de João e o grupo recém-formado
das mulheres, Jesus disse: “Podeis ver, por vós próprios,
que a colheita é abundante, mas os trabalhadores são pou-
cos. Que todos nós, portanto, oremos ao Senhor das co-
lheitas para que Ele nos envie mais trabalhadores ainda,
para os Seus campos. Enquantopermaneço confortando e
instruindo osmais jovens, eu gostaria de enviar osmais an-
tigos, dois a dois, para que possam ir rapidamente a toda a
Galiléia pregando o evangelho do Reino, enquanto ainda
é conveniente e tudo ainda está pacíđco”. Então, ele desig-
nou os pares de apóstolos como desejava que fossem envi-
ados, e que eram: André e Pedro, Tiago e João Zebedeu,
Filipe e Natanael, Tomé e Mateus, Tiago e Judas Alfeus,
Simão zelote e Judas Iscariotes.

2 Jesus acertouumadata para encontrar os doze emNa-
zaré e, ao partirem, ele disse: “Nessa missão não ide a ne-
nhuma cidade dos gentios, nem a Samaria, em vez disso,
ide buscar a ovelha perdida da casa de Israel. Pregai o evan-
gelho do Reino e proclamai a verdade salvadora de que
o homem é um đlho de Deus. Lembrai de que o discí-
pulo diđcilmente está acima do seu mestre e de que um
servo raramente é maior do que o seu senhor. É suđciente
ao discípulo ser igual ao seu mestre e ao servo tornar-se

semelhante ao seu senhor. Se alguma gente tiver ousado
chamar de mestre da casa a um parceiro de Belzebu, tanto
mais assim eles considerarão aqueles que tomam conta da
sua casa! Mas vós não deveis temer esses inimigos descren-
tes. Eu vos declaro que nada daquilo que está encoberto
deixará de ser revelado; nada há escondido, que não será
conhecido. O que eu vos ensinei em particular, pregai-o
abertamente com sabedoria. O que eu revelei a vós no in-
terior da vossa morada, ireis proclamá-lo na hora certa, de
cima dos telhados. E vos digo, meus amigos e discípulos,
não temais aqueles que podemmatar o corpo e que, entre-
tanto, não são capazes de destruir a alma; colocai a vossa
conđançaNele que pode sustentar o corpo e salvar a alma.

3 “Dois pardais não são vendidos por um tostão? E
ainda eu vos declaro que nenhum deles foi esquecido aos
olhos deDeus. Não sabeis queos próprios cabelos da vossa
cabeça estão todos contados? Não temais, portanto; vós
sois de mais valor que uma grande quantidade de pardais.
Não đqueis envergonhados com o meu ensinamento; ide
proclamar a paz e a boa vontade,mas não vos enganeis—a
paz nem sempre acompanhará essa pregação. Eu vim para
trazer a paz à Terra, mas quando os homens rejeitam ami-
nha dádiva, o tumulto e a divisão advêm. Quando toda a
família recebe o evangelho do Reino, a paz verdadeira re-
side naquela casa; mas quando alguns da família entram
no Reino e outros rejeitam o evangelho, essa divisão só
pode produzir tristezas e mágoas. Trabalhai seriamente
para salvar a família inteira, para que os inimigos do ho-
mem não sejam os da sua própria casa. Mas, quando hou-
verdes feito o vosso máximo possível, por todos de cada
família, eu declaro que aquele que ama o pai ou amãemais
do que ama esse evangelho, não é digno do Reino”.

4 Depois que os doze ouviram essas palavras, estavam
prontos para partir. E não se viram mais, até o momento
da sua reunião emNazaré, para encontrarem- se com Jesus
e os outros discípulos, como o Mestre havia marcado.

5. O QUE DEVO FAZER PARA ME SALVAR?
1 Numa noite em Shunem, depois que os apóstolos de

João haviam retornado a Hebrom e depois que os apósto-
los de Jesus haviam sido enviados, dois a dois, e quando o
Mestre estava empenhado em ensinar a um grupo de doze
dos evangelistas mais jovens, que trabalhavam juntos com
as doze mulheres, sob a direção de Jacó, Raquel fez a se-
guinte pergunta a Jesus: “Mestre, o que devemos respon-
der quando asmulheres perguntarem a nós, o que devo eu
fazer para me salvar?” Jesus ouviu essa pergunta e respon-
deu:

2 “Quando homens e mulheres perguntarem sobre o
que devem fazer para salvar- se, vós deveis responder-lhes:
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Acreditar neste evangelho do Reino e aceitar o perdão di-
vino. Reconhecer pela fé o espírito deDeus, que está den-
tro de si e cuja aceitação faz de vós um đlho de Deus. Não
lestes nas escrituras onde diz: ‘No Senhor tenho a reti-
dão e a força’? E também onde o Pai diz: ‘A Minha reti-
dão está próxima; a Minha salvação já se manifestou, e os
Meus braços envolverão Meu povo’. ‘A minha alma đcará
em júbilo no amor do meu Deus, pois Ele me agasalhou
com as vestes da salvação e cobriu-me comomanto de Sua
retidão’. Acaso não lestes também sobre o Pai, que o Seu
nome ‘será conhecido como o Senhor da nossa retidão’?
‘Retirai as vestes sujas daquele que só a si se considera vir-
tuoso; e vesti esse đlho comomanto da retidão divina e da
eterna salvação’. Para sempre é verdade que ‘o justo viverá
na fé’. A entrada no Reino do Pai é totalmente livre, mas
o progresso — crescimento na graça — torna-se essencial
para se continuar no Reino.

3 “A salvação é dádiva do Pai e é revelada pelos seus Fi-
lhos. A aceitação pela fé, da vossa parte, faz com que com-
partilheis da natureza divina, como um đlho ou uma đlha
de Deus. Pela fé sois justiđcados; pela fé sois salvos; e por
essa mesma fé avançais eternamente no caminho da per-
feição progressiva e divina. Pela fé Abraão foi justiđcado;
e tornou-se sabedor da salvação por meio dos ensinamen-
tos de Melquisedeque. Em todas as épocas, essa mesma fé
salvou os đlhos dos homens, mas agora um đlho veio do
Pai para fazer com que a salvação đque mais real e aceitá-
vel”.

4 Quando Jesus terminou de falar, havia um grande jú-
bilo entre aqueles que haviam ouvido essas palavras cheias
de graça e, nos dias que se seguiram, todos foram procla-
mar o evangelho doReino com força nova e com energia e
entusiasmo renovados. E as mulheres encheram-se de jú-
bilo ainda mais ao saberem que estavam incluídas nesses
planos para o estabelecimento do Reino na Terra.

5 Resumindo essa ađrmaçãođnal, Jesus disse: “Nãopo-
deis comprar a salvação; não podeis adquirir a retidão. A
salvação é uma dádiva de Deus, e a retidão é o fruto natu-
ral da vida quenasce da đliação aoReino. Não sereis salvos
porque viveis uma vida na retidão; antes deveis viver uma
vida na retidão porque já fostes salvos, porque reconhe-
cestes a đliação como uma dádiva de Deus e o serviço no
Reino como a suprema delícia da vida na Terra. Quando
os homens acreditam neste evangelho, que é uma revela-
ção da bondade de Deus, eles se conduzirão voluntaria-
mente ao arrependimento, de todos os pecados conheci-
dos. A compreensão da đliação é incompatível com o de-
sejo de pecar. Os crentes do Reino têm fome de retidão e
sede da perfeição divina”.

6. AS LIÇÕES DA NOITE
1 Nas argumentações noturnas, Jesus falou sobre mui-

tas questões. Durante o restante dessa viagem — an-
tes de reunirem-se todos em Nazaré — ele examinou “O
Amor deDeus”, “Sonhos eVisões”, “Malícia”, “Humildade
e Brandura”, “Coragem e Lealdade”, “Música e Adoração”,
“Serviço e Obediência”, “Orgulho e Presunção”, “Perdão
em Relação ao Arrependimento”, “Paz e Perfeição”, “Ma-
ledicência e Inveja”, “Mal, Pecado e Tentação”, “Dúvidas
e Descrença”, “Sabedoria e Adoração”. Os apóstolos mais
antigos estando longe, os gruposmais recentes de homens
e de mulheres entraram mais livremente nas conversas
com o Mestre.

2 Depois de passar dois ou três dias com um grupo de
doze evangelistas, Jesus ia juntar-se a outro grupo, sendo
informado sobre os locais de permanência e sobre os mo-
vimentos de todos esses trabalhadores por intermédio dos
mensageiros deDavi. Sendo essa a sua primeira viagem, as
mulheres permaneceram grande parte do tempo com Je-
sus. Por intermédio do serviço dos mensageiros, cada um
desses grupos era mantido totalmente informado a res-
peito do progresso da viagem; e receber novas sobre os ou-
tros grupos era sempre uma fonte de encorajamento para
esses trabalhadores espalhados e isolados.

3 Antes da sua separação đcou marcado e arranjado
para os doze apóstolos, junto com os evangelistas e o
grupo das mulheres, encontrarem-se em Nazaré para reu-
nir-se com o Mestre, na sexta-feira, 4 de março. E assim,
por volta do momento certo, de todas as partes do cen-
tro e do sul da Galiléia, esses vários grupos de apóstolos e
de evangelistas começaram a viajar para Nazaré. Por volta
do meio da tarde, André e Pedro, os últimos a chegar, es-
tavam alcançando o acampamento preparado por aque-
les que chegaram cedo, situado nas colinas ao norte da ci-
dade. E esta era a primeira vez que Jesus visitava Nazaré,
desde o começo da sua ministração pública.

7. A PERMANÊNCIA EM NAZARÉ
1 Nessa sexta-feira à tarde, Jesus caminhou pela cidade

de Nazaré sem ser observado nem reconhecido. Passou
pela casa da sua infância e pela ođcina de carpinteiro e
permaneceu cerca de meia hora na colina em que tanto
gostava de estar quando era menino. Desde o dia do seu
batismo, feito por João no Jordão, o Filho do Homem
não tinha um tal Ĕuxo de emoção humana mexendo com
a sua alma. Enquanto descia a montanha, ele ouviu os
sons familiares da trombeta anunciandoopôr-do-sol, exa-
tamente como havia tantas e tantas vezes ouvido quando
era um menino crescendo em Nazaré. Antes de retornar
ao acampamento, Jesus caminhou até a sinagoga em cuja



1193 A TERCEIRA CAMPANHA DE PREGAÇÃO 150:7.2–8.6

escola havia estudado; e então permitiu à sua mente mui-
tas reminiscências dos dias da sua infância. Naquele dia,
bem cedo, Jesus havia enviado Tomé para acertar, com o
dirigente da sinagoga, a pregação para Jesus no serviço do
sábado, pela manhã.

2 O povo de Nazaré nunca teve a reputação de ser pio,
nem de ser reto no seu modo de viver. Com o passar dos
anos, essa aldeia tornou-se cada vezmais contaminada pe-
los padrões morais baixos da vizinha Séforis. Durante a
adolescência e a juventude de Jesus, muita divisão nas opi-
niões sobre ele acontecera em Nazaré; houve muito res-
sentimento quando ele mudou-se para Cafarnaum. Os
habitantes de Nazaré tanto ouviram sobre as obras do
seu antigo carpinteiro, que đcaram ofendidos porque ele
nunca havia incluído a sua própria aldeia de nascimento
em qualquer das viagens anteriores de pregação. Haviam
de fato ouvido sobre a celebridade de Jesus, mas a maio-
ria dos cidadãos estava zangada porque ele não tinha feito
nenhum dos seus grandes trabalhos na cidade da sua ju-
ventude. Durantemeses o povo deNazaré discutiumuito
sobre Jesus, mas as suas opiniões, em geral, eram desfavo-
ráveis para com ele.

3 Assim, oMestre encontrou-se emmeio, não a uma re-
cepção de boas-vindas à casa paterna, mas decididamente
em meio a uma atmosfera hostil e de muita crítica. Mas
isso não era tudo. Os seus inimigos, sabendo que devia
passar esse dia de sábado emNazaré e supondo que ele iria
falar na sinagoga, haviam contratado um bom número de
homens grosseiros e rudes para fustigá-lo e para criarem
complicações de todos os modos possíveis.

4 Os amigos mais idosos de Jesus, na maior parte, in-
cluindo o chazam já caduco, que havia sido o professor da
sua infância, eram falecidos ou já haviam deixado Nazaré,
e a geração mais jovem estava predisposta a se ressentir da
sua celebridade, commuito ciúme. Eles não se lembravam
da sua devoção à família do seu pai, e eram amargos nas
suas críticas por causa da negligência dele em visitar o seu
irmão e irmãs casadas que viviam emNazaré. A atitude da
família de Jesus para com ele gerava também uma tendên-
cia de fazer aumentar esse sentimento indelicadodos habi-
tantes da cidade. Os ortodoxos, entre os judeus, tinham a
presunção de até mesmo criticar Jesus por ele haver cami-
nhado muito depressa na direção da sinagoga, nessa ma-
nhã de sábado.

8. O SERVIÇO DO SÁBADO
1 Esse sábado foi um lindo dia, e toda aNazaré, amiga e

inimiga, apareceu para ouvir esse antigo cidadão da aldeia
falando na sinagoga. Muitos, da comitiva apostólica, tive-
ram de permanecer do lado de fora da sinagoga; não havia
lugar para todos que haviam vindo para ouvi-lo. Quando

ainda jovem, muitas vezes, Jesus havia tido a palavra nesse
lugar de adoração; e, nessa manhã, quando o dirigente
da sinagoga passou a ele o rolo das escrituras sagradas, de
onde leria a lição da escritura, nenhum dos presentes pa-
recia lembrar- se de ser esse o mesmo manuscrito com o
qual ele havia presenteado a essa sinagoga.

2 Os serviços nesse dia foram conduzidos exatamente
como, quando ainda menino, Jesus assistira a eles. Ele su-
biu no estrado dos oradores, com o dirigente da sinagoga,
e o serviço teve início com a recitação de duas orações:
“Abençoado é o Senhor, Rei do mundo, que forma a luz
e que cria as trevas, O qual faz a paz e cria tudo; que, na
misericórdia, dá luz à Terra e àqueles que residem nela e
que, na Sua bondade, dia após dia, e todos os dias, renova
as obras da criação. Abençoado é o Senhor nosso Deus,
para a glória das obras da Sua mão e pela luz que ilumina
e que Ele criou para o Seu louvor. Selá. Abençoado é o
Senhor nosso Deus, que criou as luzes”.

3 Depois de um momento de pausa eles oraram nova-
mente: “Com um grande amor, o Senhor nosso Deus nos
amou e, comumapiedade transbordante, Ele teve piedade
de nós, nosso Pai e nosso Rei, em nome dos nossos pais
que conđaram Nele. Vós ensinastes a eles os estatutos da
vida; tende misericórdia de nós e ensinai-nos. Esclarecei
os nossos olhos para a lei; levai os nossos corações a ade-
rir aos Vossos mandamentos; uni os nossos corações para
amar e temer o Vosso nome, e nós não seremos expostos à
vergonha neste mundo sem đm. Pois sois o Deus que pre-
para a salvação, e a nós escolhestes, entre todas as nações
e línguas, e na verdade Vós nos trouxestes para perto do
Vosso grande nome — selá —, para que possamos louvar
a Vossa unidade com amor. Abençoado é o Senhor, que
no amor escolheu o seu povo em Israel”.

4 A congregação recitou então o Shema, o credo da fé
judaica. Esse ritual consistia em repetir inúmeras passa-
gens da lei e indicava que os adoradores tomavam a si o
jugo do Reino do céu, e também o jugo dos mandamen-
tos, como aplicados ao dia e à noite.

5 E então se seguiu a terceira oração: “Verdade é que tu
és Yavé, o nosso Deus e o Deus dos nossos pais; o nosso
Rei e o Rei dos nossos pais; o nosso Salvador e o Salvador
dos nossos pais; o nosso Criador e o rochedo da nossa sal-
vação; a nossa Ajuda e o nosso Libertador. OVosso nome
é o do eterno, e não há Deus além de Vós. Uma nova can-
ção os libertados đzeram em Vosso nome, à beira do mar;
e, juntos, todos Vos louvaram e reconheceram-Vos como
Rei e dizem: Yavé reinará nesse mundo sem đm. Abenço-
ado é o Senhor que salva Israel”.

6 O dirigente da sinagoga então ocupou o seu lugar di-
ante da arca, ou cofre, contendo as escrituras sagradas e
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começou a recitar as dezenove orações do eucológio, ou as
bendições. Mas, nessa ocasião, era desejável encurtar o ser-
viço para que o ilustre convidado pudesse ter mais tempo
para pregar; desse modo, apenas a primeira e a última das
bendições foram recitadas. A primeira foi: “Abençoado é
o Senhor nosso Deus, e o Deus dos nossos pais, o Deus de
Abraão, e o Deus de Isaac, e o Deus de Jacó; o grande, o
poderoso e o terrível Deus, que demonstra misericórdia e
bondade, que cria todas as coisas, que lembra as promessas
graciosas dos pais e que traz um salvador para os đlhos dos
seus đlhos e, na causa do próprio nome, no amor. Ó Rei,
nossa ajuda, salvação e proteção! Abençoado sois Vós, ó
Yavé, escudo protetor de Abraão”.

7 Então se seguiu a última bendição: “Ó, concedei ao
Vosso povode Israel uma grande paz para sempre, poisVós
sois o Rei e o Senhor de toda a paz. E é bom aos Vossos
olhos abençoar Israel em todos os tempos e a toda hora
com a paz. Abençoado sois Vós, Yavé, que abençoais o
povo de Israel com a paz”. A assembléia não olhava para o
dirigente quando ele recitava as bendições. Em seguida às
bendições ele ofereceu uma prece informal adequada para
a ocasião e, quando esta foi concluída, todos juntos disse-
ram amém.

8 Nesse momento o chazam foi até a arca e trouxe o
rolo, que passou a Jesus, para que ele pudesse ler a lição da
escritura. Era costume chamar sete pessoas para ler nunca
menos do que três versos da lei, mas essa prática foi posta
de lado, nessa ocasião em que o visitante poderia ler a li-
ção da sua própria escolha. Jesus, tomando o rolo, levan-
tou-o e começou a ler no Deuteronômio: “Pois este man-
damento que eu vos dou neste dia não está oculto para
vós, nem distante de vós. Não está no céu, de modo que
vós possais dizer quem irá até o céu lá em cima, em nosso
nome, para trazê-lo até aqui até nós, de modo que pos-
samos ouvi-lo e cumpri-lo? Nem está mais longe do que
o mar, para que possais dizer quem irá até o mar trazer o
mandamento até nós, para que possamos ouvi-lo e cum-
pri-lo? Não, a palavra da vida estámuito perto de vós, está
mesmona vossa presença e no vosso coração, para que pos-
sais conhecê-la e obedecê-la”.

9 E, depois de parar de ler a palavra da lei, ele procu-
rou Isaías e começou a ler: “O espírito do Senhor está em
mim porque Ele ungiu-me para pregar as boas- novas aos
pobres. Ele enviou-me, para proclamar a liberdade aos ca-
tivos e a recuperação da vista aos cegos, para colocar em
liberdade os que estão feridos e proclamar o ano das boas-
vindas ao Senhor”.

10 Jesus fechou o livro e, depois de entregá-lo de volta
ao dirigente da sinagoga, sentou-se e começou a pregação
ao povo. Começou por dizer: “Hoje estas escrituras estão

cumpridas”. E então Jesus falou durante quase quinze mi-
nutos sobre “Os Filhos e Filhas de Deus”. Muitas, dentre
aquelas pessoas, đcaram contentes com o que ouviram, e
maravilharam-se com a graça e a sabedoria de Jesus.

11 Era hábito, na sinagoga, depois da conclusão do ser-
viço formal, que o orador permanecesse lá, de modo que
aqueles que estivessem interessados pudessem fazer-lhe
perguntas. E, desse modo, nessa manhã de sábado, Jesus
desceu até a multidão que se comprimia na frente para fa-
zer perguntas. E entre eles estavammuitos indivíduos agi-
tadores cujas mentes estavam voltadas para a injúria e, em
meio a essamultidão, circulavam aqueles homens de baixo
calão, que tinham sido contratados para criar problemas
para Jesus. Muitos dos discípulos e dos evangelistas, que
haviam permanecido fora, estavam agora sendo compri-
midos para dentro da sinagoga e logo se aperceberam de
que aconteceriam complicações. Eles procuraram tirar o
Mestre dali, mas Jesus não quis ir com eles.

9. A REJEIÇÃO DE NAZARÉ
1 Jesus viu-se cercado, na sinagoga, por uma grande

multidão de inimigos seus misturados a uns poucos den-
tre os seus próprios seguidores e, em resposta às perguntas
grosseiras e, aos escárnios sinistros, ele replicou, não sem
uma leve ponta de humor: “Sim, sou o đlho de José; sou o
carpinteiro, e não estou surpreso de queme fazeis lembrar
do provérbio ‘médico, cura a ti mesmo’, e que vós me de-
sađais a fazer em Nazaré o que ouvistes que đz em Cafar-
naum; mas eu vos convoco a testemunhar que até mesmo
as escrituras declaram que ‘um profeta pode ter honrarias,
mas não na sua própria terra, nem entre os do seu próprio
povo’ “.

2 Mas eles o acotovelaram e, apontando-lhe dedos acu-
sadores, disseram: “Achas que és melhor que o povo de
Nazaré; tu te afastaste de nós, mas o teu irmão é um traba-
lhador comum, e as tuas irmãs ainda vivem entre nós. Co-
nhecemos a tua mãe, Maria. Onde estão eles hoje? Ouvi-
mos coisas importantes sobre ti, mas percebemos que não
fazes nenhumprodígio quando voltas aqui”. Jesus respon-
deu a eles: “Eu amo o povo que reside na cidade onde eu
cresci; e eu me rejubilaria de ver todos vós entrando no
Reino do céu, mas não sou eu quem determina as obras
de Deus. As transformações feitas pela graça vêm em res-
posta à fé viva daqueles que são os seus beneđciários”.

3 Jesus teria controlado, com benevolência, a multidão
e teria efetivamente desarmado até aos inimigos violentos,
não fosse por um erro tático de umdos seus próprios após-
tolos, Simão zelote, que, com a ajuda de Nahor, um dos
evangelistasmais jovens, nessemeio tempo, havia reunido
um grupo de amigos de Jesus nomeio damultidão e, assu-
mindo uma atitude beligerante, havia notiđcado aos ini-
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migos do Mestre para irem-se dali. Jesus havia, muitas ve-
zes, ensinado aos apóstolos que uma resposta suave afasta
a ira, mas os seus seguidores não estavam acostumados a
ver o seu amado instrutor, a quem com tão boa vontade
chamavam de Mestre, ser tratado com tanta descortesia e
desdém. Era demais para eles; e, então, se viram dando va-
zão a ressentimentos apaixonados e veementes, todos os
quais apenas serviam para alevantar os ânimos da multi-
dão, nesse ajuntamentomalsão e rude. E assim, sob a lide-
rança dos mercenários, esses ruđões apoderaram-se de Je-
sus e empurraram-no para fora da sinagoga, até a beira de
um precipício, em uma colina próxima, onde eles tinham
a intenção de empurrá-lo da borda, para que morresse na
queda. Mas no momento em que estavam para dar-lhe o
empurrão para beirada íngreme abaixo, Jesus voltou-se su-
bitamente para os seus captores e, encarando-os, calma-
mente dobrou os braços. Ele nada disse, mas os seus ami-
gos đcarammais doque atônitos quando, àmedidaque ele
andava para a frente, amultidão abria-se e permitia que ele

passasse sem ser molestado.
4 Jesus, seguido dos seus discípulos, rumou para o

acampamento, onde tudo isso foi contado a todos. E
eles aprontaram-se, naquela noite, para voltar para Cafar-
naum, bem cedo na manhã seguinte, como mandado por
Jesus. Esse đnal turbulento da terceira viagem pública de
pregação teve um efeito de moderação sobre todos os se-
guidores de Jesus. Eles começavam a compreender o sig-
niđcado de alguns dos ensinamentos do Mestre; e desper-
tavam-se para o fato de que o Reino viria somente após
muita tristeza e desapontamentos amargos.

5 Deixaram Nazaré nesse domingo pela manhã e, vi-
ajando por estradas diferentes, todos đnalmente se reu-
niram em Betsaida, ao meio-dia, na quinta-feira, 10 de
março. Reuniram-se mais como um grupo moderado, sé-
rio e sem ilusões, de pregadores do evangelho da verdade
e não como umbando de cruzados entusiasmados e triun-
fantes, que a tudo quisesse conquistar.
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PORVOLTAde10demarço todos os grupos de pre-
gação e ensinamento estavam congregados emBet-
saida. Na quinta-feira à noite e na sexta- feira, mui-

tos deles saírampara pescar; já no dia de sábado eles foram
à sinagoga para ouvir um judeu idoso de Damasco discur-
sar sobre a glória dopaiAbraão. Jesus passou amaior parte
desse sábado a sós nas colinas; e à noite, desse dia, o Mes-
tre falou aos grupos reunidos, pormais de umahora, sobre
“A missão da adversidade e o valor espiritual do desapon-
tamento”. Essa foi uma ocasião memorável, e os seus ou-
vintes nunca esqueceram a lição que ele lhes ministrou.

2 Jesus ainda não se havia recuperado totalmente da
mágoa da recente rejeição que tivera em Nazaré; os após-
tolos sabiamqueuma tristeza evidentemisturava-se ao seu
comportamento geralmente alegre. Tiago e João acompa-
nhavam- no amaior parte do tempo; Pedro estavamais do
que ocupado comasmuitas responsabilidades que tinham
a ver com a direção e o bem-estar do novo corpo de evan-
gelistas. Asmulheres passaramesse tempode espera, antes
de partirem para a Páscoa em Jerusalém, indo de casa em
casa, ensinando o evangelho, visitando e ministrando aos
doentes em Cafarnaum e nas cidades e aldeias vizinhas.

1. A PARÁBOLA DO SEMEADOR
1 Naquela época, e pela primeira vez, Jesus começara

a utilizar o método da parábola, para ensinar às multi-
dões que tão freqüentemente se ajuntavam em volta dele.
Posto que Jesus havia conversado com os apóstolos, e com
outros, até tarde da noite, nesse domingo pela manhã
pouquíssimos do grupo estavamde pé para o desjejum; as-
sim, ele foi para a beira-mar e assentou-se a sós no barco,
o velho barco de pesca de André e Pedro, que permanecia
sempre à disposição dele; e então Jesus pôdemeditar sobre
o próximo passo a ser dado na obra de expandir o Reino.
Todavia, o Mestre não đcou só por muito tempo. Logo,
o povo de Cafarnaum e das aldeias próximas começou a
chegar e, às dez horas, naquela manhã, quase mil pessoas
se viram reunidas, na praia, perto do barco de Jesus, e cla-
mavam pela atenção dele. Pedro, que agora já estava de
pé, chegando ao barco, disse a Jesus: “Mestre, devo falar
a eles?” E Jesus respondeu: “Não, Pedro, eu vou contar-
lhes uma história”. E Jesus então começou a contar a pará-
bola do semeador, uma das primeiras de uma longa série
de parábolas com as quais ele ensinou às multidões que o
seguiam. Esse barco tinha um assento elevado, no qual ele
assentou-se (pois era costume đcar assentado, enquanto se
ensinava) para falar às pessoas reunidas ao longo da praia.
Pedro falou umas poucas palavras e em seguida Jesus disse:

2 “Um semeador saiu para semear, e aconteceu que,
ao semear, algumas sementes caíram à beira do caminho,
onde seriam pisadas ou devoradas pelos pássaros do céu.
Outras sementes caíram em locais rochosos, onde havia
pouca terra, e brotaram imediatamente, dada a pouca pro-
fundidade no solo; todavia o sol veio logo e elas mur-
charam, pois não possuíam raízes com as quais absorver
a umidade. Outras sementes caíram entre os espinhos e,
quando os espinhos cresceram, đcaram estranguladas, de
modo a nada produzirem. Outras sementes, ainda, caí-
ram em solo bom e, crescendo, produziram trinta grãos,
algumas outras, sessenta, e outras, cem grãos”. E, quando
Jesus terminou de contar essa parábola, disse à multidão:
“Aquele que tem ouvidos para ouvir, que ouça”.

3 Os apóstolos e aqueles que estavam junto, quando
ouviram Jesus ensinando ao povo daquele modo, đcaram
bastante perplexos; e, depois demuito conversarem, entre
si, naquela noite, no jardim de Zebedeu, Mateus disse a
Jesus: “Mestre, qual é o signiđcado das palavras obscuras
que tu apresentaste à multidão? Por que falas pormeio de
parábolas àqueles que buscam a verdade?” E Jesus respon-
deu:

4 “Eu vos tenho instruído com paciência durante todo
esse tempo. A vós vos é dado conhecer os mistérios do
Reino do céu, mas, para a multidão, que não sabe dis-
cernir, e, para aqueles que buscam a nossa destruição, de
agora emdiante, osmistérios doReino serão apresentados
em parábolas. Assim nós faremos para que aqueles que re-
almente desejem entrar no Reino possam discernir o sig-
niđcado do ensinamento e dessa forma encontrar a salva-
ção; ao passo que aqueles que nos estiverem escutando,
apenas para nos pegar de surpresa, acabarão đcando mais
confundidos, pois verão sem nada ver e ouvirão sem nada
ouvir. Meus đlhos, não conheceis a lei do espírito a qual
decreta que, àquele que tem, será dado, de um tal modo
que ele terá em abundância; mas, àquele que não tem, será
tomado até mesmo o que ele tem Por isso, de agora em
diante, eu falarei muita coisa ao povo, por meio de pa-
rábolas, para que os nossos amigos e aqueles que deseja-
rem saber a verdade possam encontrar o que procuram,
enquanto os nossos inimigos e aqueles que não amam a
verdade possam ouvir sem entender. Muitos, dessa gente,
não estão no caminho da verdade. O profeta de fato des-
creveu todas essas almas sem discernimento, quando ele
disse: ‘Pois o coraçãodesse povo tornou-se fechado eduro,
e os seus ouvidos, embotados, e não escutam, e os seus
olhos, eles os fecharam para não ver a verdade e para não
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a compreender nos seus corações”.
5 Os apóstolos não entenderam totalmente o signiđ-

cado das palavras do Mestre. Enquanto André e Tomé
conversavam mais com Jesus, Pedro e os outros apóstolos
retiraram-se para uma outra parte do jardim, onde inicia-
ram uma discussão verdadeira e prolongada.

2. A INTERPRETAÇÃO DA PARÁBOLA
1 Pedro e o grupo à sua volta chegaram à conclusão de

que a parábola do semeador era uma alegoria, e que cada
aspecto possuía um sentido oculto e, sendo assim, decidi-
ram ir a Jesus e pedir uma explicação. E, desse modo, Pe-
dro aproximou-se do Mestre, dizendo: “Nós não somos
capazes de penetrar no signiđcado dessa parábola, e, esta-
mos desejando que tu a expliques para nós, já que disseste
que a nós nos é dado conhecer os mistérios do Reino”. E,
depois de ter ouvido isso, Jesus disse a Pedro: “Meu đlho,
não desejo esconder nada de ti, mas, primeiro, que tal se
disseres a mim sobre o que acabastes de conversar; qual a
tua interpretação da parábola?”

2 Após um momento de silêncio, Pedro disse: “Mes-
tre, nós falamos muito a respeito da parábola, e a inter-
pretação pela qual eu optei é a seguinte: O semeador é o
pregador do evangelho; a semente é a palavra de Deus. A
semente, que cai à beira do caminho, representa aqueles
que não compreendem o ensinamento do evangelho. Os
pássaros, apanhando as sementes que caem no chão endu-
recido, representam Satã, ou o maligno, que rouba aquilo
que foi semeado nos corações dos ignorantes. A semente
que caiu nos locais rochosos e que brotam muito subita-
mente representam aquelas pessoas superđciais e irreĔe-
xivas que, ao ouvirem as boas-novas, recebem a mensa-
gem com júbilo mas, como a verdade não tem nenhuma
raiz real no seu entendimento mais profundo, a sua devo-
ção tem vida curta diante da atribulação e da perseguição.
Quando chegam as diđculdades, esses crentes tropeçam,
e sucumbem quando tentados. A semente que caiu entre
os espinhos representa todos aqueles que ouvem a pala-
vra com boa vontade, mas permitem que as preocupações
do mundo e a natureza enganadora das riquezas asđxiem
o mundo da verdade, de tal modo que as verdades se tor-
nam infrutíferas. Agora, as sementes que caíram no bom
solo, e que cresceram, até darem, algumas trinta, outras
sessenta e outras até cem grãos, representam aqueles que,
após haverem ouvido a verdade, recebem-na em vários ní-
veis de entendimento—devido aos seus dons intelectuais
diferentes — e, por isso, manifestam esses vários graus de
experiência religiosa”.

3 Após haver ouvido a interpretação de Pedro, para
a parábola, Jesus perguntou aos outros apóstolos se eles
também possuíam sugestões a oferecer. A esse convite

apenasNatanael respondeu. Disse ele: “Mestre, ainda que
eu reconheça muitas coisas boas na interpretação que Si-
mão Pedro dá à parábola, não concordo totalmente com
ele. A minha idéia sobre essa parábola seria: A semente
representando o evangelho do Reino, enquanto o semea-
dor signiđcando osmensageiros doReino. A semente que
caiu à margem do caminho, na parte endurecida do solo,
representa aqueles que não ouviram senão pouco do evan-
gelho e, também, aqueles que são indiferentes àmensagem
e endureceram os seus corações. Os pássaros do céu, que
levam as sementes caídas. à beira do caminho, represen-
tam os hábitos da nossa vida, a tentação do mal e os dese-
jos da carne. A semente caída na rocha representa aquelas
almas emocionais que são rápidas para receber os ensina-
mentos novos, mas também são igualmente rápidas para
desistir da verdade, quando enfrentamas diđculdades e re-
alidades para viver de acordo com essa verdade, a elas fal-
tando a percepção espiritual. A semente, que caiu entre os
espinhos, representa os que são atraídos para as verdades
do evangelho; eles têm a intenção de seguir os ensinamen-
tos,mas são impedidos pelo orgulhoda vida, o ciúme, a in-
veja e as ansiedades da existência humana. A semente que
caiu em bom solo, e cresceu até dar, algumas trinta, algu-
mas sessenta e outras até cem grãos, representa os graus de
capacidade natural e variável para compreender a verdade
e responder aos seus ensinamentos espirituais, que têm os
homens e as mulheres, pois possuem dons diferentes de
iluminação de espírito”.

4 Quando Natanael terminou de falar, os apóstolos e
os seus companheiros entraram em uma discussão séria
e mesmo em um debate profundo, alguns sustentando a
correção da interpretação de Pedro; e um número quase
igual deles tentava defender a explicação deNatanael para
a parábola. Nesse ínterim, Pedro eNatanael haviam-se re-
tirado para a casa, onde se envolveram em um esforço vi-
goroso e determinado para convencer emudar a idéia, um
ao outro.

5 O Mestre permitiu que essa confusão ultrapassasse o
limite da sua expressão mais intensa; após o que ele bateu
com as palmas das mãos a đm de chamá- los para perto de
si. Quando eles estavam todos reunidos à sua volta, uma
vez mais, disse: “Antes de falar-vos sobre essa parábola,
algum de vós tem qualquer coisa a dizer?” Depois de um
momento de silêncio, Tomé falou: “Sim, Mestre, gosta-
ria de dizer umas poucas palavras. Lembro-me de que tu
nos aconselhaste, certa vez, para tomarmos cuidado exa-
tamente com isso. Ensinaste-nos que, quando usássemos
exemplos nas nossas pregações, deveríamos empregar his-
tórias verdadeiras, não fábulas, e que deveríamos escolher
a história que melhor se adequasse como exemplo da ver-
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dade central e vital, a qual gostaríamos de ensinar ao povo;
e que, havendousado a história, não deveríamos tentar dar
um emprego espiritual a todos os detalhes menores envol-
vidos na narrativa da história. Eu sustento que Pedro e
Natanael estão ambos errados nas suas tentativas de inter-
pretar essa parábola. Admiro a capacidade deles para essas
coisas, mas estou igualmente seguro de que todas as ten-
tativas, como essas, de fazer uma parábola natural produ-
zir analogias espirituais, em todos os seus aspectos, pode
apenas resultar em confusão e em erros sérios de concep-
ção, sobre o verdadeiro propósito da parábola. E, plena-
mente provado que eu devo estar certo, está, pelo fato de
que, se há uma hora atrás comungávamos de um só pensa-
mento, agora estamos divididos em dois grupos separados
que sustentam opiniões diferentes a respeito dessa pará-
bola e quemantêm tais opiniões tão sinceramente a ponto
de até interferir, na minha opinião, com a capacidade de
compreender plenamente a grande verdade que tu tinhas
em mente, quando apresentaste essa parábola à multidão
e quando posteriormente nos pediste para tecer comentá-
rios sobre ela”.

6 As palavras ditas por Tomé tiveram o efeito de acal-
mar a todos. Ele levou-os a lembrarem-se do que Jesus lhes
tinha ensinado em ocasiões anteriores e, antes que Jesus
continuasse a falar, André ergueu-se e disse: “Estou persu-
adido de que Tomé está certo; e gostaria que ele nos con-
tasse qual signiđcado ele atribui à parábola do semeador”.
Depois que Jesus acenou paraTomé falar, ele disse: “Meus
irmãos, eu não gostaria de prolongar essa discussão, mas,
se assim o desejardes, direi que penso que essa parábola foi
contada para ensinar-nos uma grande verdade. E esta é a
de que nossos ensinamentos sobre o evangelho do Reino,
não importa quão đel e eđcientemente executemos as nos-
sas missões divinas, serão acompanhados por vários níveis
de êxito; e que todas essas diferenças, nos resultados, são
devidas diretamente às condições inerentes às circunstân-
cias da nossa ministração, condições sobre as quais temos
pouco ou nenhum controle”.

7 Quando Tomé acabou de falar, a maioria dos seus
companheiros pregadores estava pronta para concordar
com ele e, Pedro e Natanael estavam mesmo, por sua vez,
prontos a dirigir-se a ele, quando Jesus levantou-se e disse:
“Muito bem,Tomé; tu discerniste bemo verdadeiro signi-
đcado das parábolas; mas Pedro e Natanael, ambos, đze-
ram a vós todos um bem igual, pois eles mostraram plena-
mente o perigo de se tentar fazer uma alegoria das minhas
parábolas. Nos vossos próprios corações, podeis muitas
vezes, com proveito, fazer tais vôos de conjectura imagi-
nativa, mas vós cometereis um erro sempre que buscar-
des oferecer conclusões como uma parte do vosso ensina-

mento público”.
8 Agora, uma vez passada a tensão, Pedro e Natanael

congratulavam-se um com o outro pelas suas interpreta-
ções e, à exceção dos gêmeos Alfeus, cada um dos apósto-
los aventurava-se a fazer uma interpretação da parábola do
semeador antes de retirar-se para dormir. Até mesmo Ju-
das Iscariotes ofereceu uma interpretação bastante plausí-
vel. Freqüentemente, entre si próprios, os doze iriam ten-
tar imaginar as parábolas do Mestre, como haviam feito,
por meio de uma alegoria, mas, nunca mais, eles levariam
essas especulações a sério. Essa foi uma sessão bastante
proveitosa para os apóstolos e para seus colaboradores, es-
pecialmente porque, desde então, e cada vez mais, Jesus
empregou parábolas no seu ensinamento público.

3. MAIS A RESPEITO DAS PARÁBOLAS
1 Amente dos apóstolos adaptava-se bem às parábolas;

tanto assim, que toda a noite seguinte foi dedicada a mais
uma discussão sobre as parábolas. Jesus iniciou a confe-
rência da noite dizendo: “Meus amados, vós deveis sem-
pre amoldar os vossos modos de ensinar, adequando as-
sim a vossa apresentação da verdade às mentes e aos co-
rações que estão diante de vós. Quando estiverdes diante
de umamultidão de intelectos e de temperamentos vários,
vós não podereis falar palavras diferentes para cada tipo
de ouvinte, mas podeis contar uma história que passe o
vosso ensinamento; e cada grupo, cada indivíduo mesmo,
será capaz de dar a sua própria interpretação à vossa pará-
bola, de acordo com os próprios dons intelectuais e espi-
rituais. Deveis deixar a vossa luz brilhar, mas o façais com
sabedoria e discrição. Nenhum homem, quando acende
uma lâmpada, cobre-a com um vaso ou põe-na debaixo da
cama; ele põe a sua lâmpada sobre um pedestal, onde to-
dos possam ver a luz. NoReino do céu, permiti que eu vos
diga, nada que, estando escondido, deixará de tornar-se
manifestado; nem há segredo algum que não se fará ađnal
conhecido. Finalmente, todas as coisas virão à luz. Não
penseis apenas nasmultidões, e em como elas ouvem a ver-
dade; prestai atenção também em vós próprios, em como
escutais. Lembrai-vos do que eu vos disse muitas vezes:
Para aquele que tem, será dado mais; enquanto daquele
que não tem, será tomado até mesmo aquilo que ele pensa
que tem”.

2 A discussão contínua sobre as parábolas; e as outras
instruções para a sua interpretação podem ser resumidas e
expressas, em forma moderna, do modo seguinte:

3 1. Jesus preveniu contra o uso, fosse de fábulas, fosse
de alegorias, para o ensino das verdades do evangelho.
Ele recomendava o uso livre de parábolas, especialmente
parábolas naturalistas. Ele enfatizava o valor de utili-
zar-se das analogias existentes entre o mundo natural e
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o mundo espiritual, como um meio para ensinar-se a
verdade. Freqüentemente fazia alusão ao natural, como
sendo “a sombra irreal e fugaz das realidades do espírito”.

4 2. Jesus narrou três ou quatro parábolas das escritu-
ras dos hebreus, chamando a atenção para o fato de que
esse método de ensinar não era totalmente novo. Con-
tudo, tornou-se quase um método novo de ensinar, do
modo como ele o empregou, desse momento em diante.

5 3. Ao ensinar aos apóstolos o valor das parábolas, Je-
sus chamou a atenção para os pontos seguintes:

6 Aparábola tem apelo para vários níveis diferentes, si-
multaneamente, da mente e do espírito. A parábola es-
timula a imaginação, desađa o senso do discernimento e
provoca o pensamento crítico; ela promove a simpatia,
sem despertar antagonismos.

7 Aparábola parte das coisas conhecidas e chega ao dis-
cernimento do desconhecido. A parábola utiliza o mate-
rial e o natural, como um meio de apresentar o espiritual
e o supramaterial.

8 As parábolas favorecem a tomada de decisões morais
imparciais. A parábola escapa de muitos preconceitos e
joga na mente uma nova verdade, de um modo encanta-
dor; e a tudo isso ela faz despertando um mínimo de au-
todefesa, de ressentimento pessoal.

9 Rejeitar a verdade contida na analogia parabólica re-
quer uma ação intelectual consciente, que despreza dire-
tamente o vosso próprio julgamento honesto e a vossa de-
cisão equânime. A parábola conduz ao esforço do pensa-
mento por meio do sentido da audição.

10 O ensino, sob a forma de parábola, capacita aquele
que ensina a apresentar verdades novas e até surpreenden-
tes, e ao mesmo tempo evita amplamente qualquer con-
trovérsia e choque externo com a tradição e com a autori-
dade estabelecida.

11 Aparábola tambémpossui a vantagem de estimular a
lembrança da verdade ensinada, quando as mesmas cenas
conhecidas forem encontradas posteriormente.

12 Desse modo, Jesus buscava deixar os seus seguidores
inteirados das muitas razões que motivavam a sua prática
de usar cada vez mais as parábolas nos seus ensinamentos
públicos.

13 Mais para o đm da lição da noite, Jesus fez o seu pri-
meiro comentário sobre a parábola do semeador. Disse
que a parábola referia-se a duas coisas: em primeiro lu-
gar, era um exame da sua própria ministração, até aquele
momento, e uma previsão do que ele teria diante de si, du-
rante o restante da sua vida na Terra. E, em segundo lugar,
era também uma alusão ao que os apóstolos e os outros
mensageiros do Reino poderiam esperar na sua ministra-
ção, de geração para geração, com o passar do tempo.

14 Jesus recorreu também ao uso de parábolas, como a
melhor refutação possível do esforço estudado dos líderes
religiosos em Jerusalém, para ensinar que todo o seu tra-
balho era feito com a assistência de demônios e do prín-
cipe dos diabos. O apelo à natureza contradizia esse en-
sinamento, já que o povo daquele tempo encarava todos
os fenômenos naturais como o produto da ação direta de
seres espirituais e de forças sobrenaturais. Ele tambémop-
tou por essemétodo de ensinar porque o capacitava a pro-
clamar verdades vitais àqueles que desejavam conhecer o
melhor caminho, ao mesmo tempo, permitindo aos seus
inimigos menos oportunidade de terem motivo de ofensa
e de acusações contra ele.

15 Antes de dispensar o gruponaquela noite, Jesus disse:
“Agora eu vou contar- lhes o đnal da parábola do seme-
ador. Eu gostaria de testá-los para saber como receberão
isto: OReinodo céu é tambémcomoumhomemque joga
a boa semente na terra; e, enquanto ele dormiu à noite, e
foi cuidar dos seus afazeres do dia, a semente brotou e cres-
ceu e, embora ele não soubesse como aquilo aconteceu, a
planta veio a frutiđcar. Primeiro surgiu a folha, depois a
espiga e, então, surgiu o grão inteiro na espiga. E, đnal-
mente, quando o grão estava amadurecido, ele passou a
foice; e a colheita terminou. Aquele que temouvidos para
ouvir, que ouça”.

16 Os apóstolos repassaram essa parte muitas vezes nas
suas mentes, mas o Mestre nunca mais fez outra menção
ao trecho adicional da parábola do semeador.

4. MAIS PARÁBOLAS À BEIRAMAR
1 No dia seguinte, Jesus novamente ensinou ao povo,

de dentro do barco, dizendo: “O Reino do céu é como
um homem que lançou a boa semente no campo; mas,
enquanto dormia, veio o seu inimigo e plantou ervas da-
ninhas em meio ao trigo e foi-se embora rapidamente.
Assim, as folhinhas surgiram e estavam para dar fruto
quando, mais tarde, apareceram também as ervas dani-
nhas. Então, vieram os servos do dono da casa e lhe dis-
seram: ‘Senhor, não plantaste uma boa semente no teu
campo? Ou, então, de onde então vieram essas ervas da-
ninhas?’ E, assim, respondeu ele aos seus servos: ‘Um ini-
migo fez isso’. Nisso, os servos perguntaram ao senhor:
‘Gostarias que fôssemos lá e arrancássemos essas ervas da-
ninhas?’Mas ele respondeu-lhes, dizendo: ‘Não, para que
enquanto as estiverdes ajuntando, não arranques o trigo
também. Melhor será deixar que as duas cresçam juntas,
até a hora da colheita, quando então eu direi aos ceifado-
res: ajuntai primeiro as ervas daninhas, amarrando-as em
feixes para serem queimadas e, depois, ajuntai o trigo que
será estocado no meu celeiro’ “.
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2 Após algumas perguntas, feitas pelo povo, Jesus con-

tou umaoutra parábola: “OReino do céu é comoumgrão
de semente de mostarda, que um homem semeia no seu
campo. Ora, uma semente de mostarda é o menor dos
grãos, todavia, quando chega à plenitude do crescimento,
torna-se a maior de todas as ervas e é como uma árvore,
de tal modo que os pássaros do céu são capazes de vir e
descansar nos seus galhos”.

3 “O Reino do céu é também como o fermento, que
uma mulher escondeu em três medidas de farinha e, desse
modo, aconteceu que toda a farinha đcou fermentada”.

4 “O Reino do céu é também como um tesouro escon-
dido em um campo, e que um homem descobriu. No seu
júbilo ele foi vender tudo o que possuía, para que pudesse
ter o dinheiro e comprar o campo”.

5 “O Reino do céu é também como um mercador bus-
cando belas pérolas; e, havendo encontrado uma pérola de
grande preço, ele saiu e vendeu tudo o que possuía para
poder ser capaz de comprar a pérola extraordinária”.

6 “E mais: o Reino do céu é como uma rede de arras-
tão que foi lançada aomar; e pegou toda espécie de peixes.
Ora, quando a rede estava cheia, os pescadores puxaram-
na até a praia, e ali se sentaram e separaramos peixes, ajun-
tando os bons em vasos, enquanto, os ruins, eles jogaram
fora”.

7 Muitas outras parábolas Jesus contou àmultidão. De
fato, dessa época emdiante, raramente ele ensinava àsmas-
sas a não ser por esse meio. Depois de falar a uma audiên-
cia pública por meio de parábolas, durante as instruções
da noite, ele gostava de expor mais plenamente e explici-
tamente os seus ensinamentos aos apóstolos e aos evange-
listas.

5. A VISITA A QUERESA
1 A multidão continuou a crescer durante a semana.

No sábado, Jesus apressou- se a sair para as colinas, mas,
quando chegou o domingo de manhã, as multidões re-
tornaram. Jesus falou a elas, na primeira parte da tarde,
depois da pregação de Pedro, e, quando acabou, disse aos
seus apóstolos: “Estou cansado das multidões; atravesse-
mos o lago para que possamos descansar do outro lado,
por um dia”.

2 No meio da travessia do lago eles depararam-se com
uma daquelas tempestades de vento súbitas e violentas,
que são características do mar da Galiléia, especialmente
naquela estação do ano. Essa massa de água está a mais
de duzentos metros abaixo do nível dos oceanos e é cer-
cada pormargens altas, especialmente a oeste. Há gargan-
tas escarpadas que vão do lago às montanhas e, quando o
ar aquecido forma uma bolsa sobre o lago, durante o dia,

há uma tendência, depois do pôr-do-sol, de que o ar res-
friado das gargantas corra sobre o lago. Esses golpes de
vento vêm rapidamente e algumas vezes vão embora subi-
tamente também.

3 Era exatamente uma dessas ventanias noturnas que
surpreendeu o barco que levava Jesus ao outro lado, nessa
noite de domingo. Três outros barcos, levando alguns dos
evangelistas mais jovens, estavam atrás na mesma trilha.
Essa tempestade foi severa, não obstante estivesse conđ-
nada a essa região do lago, não tendo havido nenhuma evi-
dência de tempestade na margem do lado oeste. O vento
foi tão forte que as ondas começaram a bater acima do
barco. O vento rápido havia rasgado a vela, antes que os
apóstolos a tivessem podido enrolar, e agora eles depen-
diam totalmente dos seus remos, os quais manejavam vi-
gorosamente para alcançar a margem a uns três quilôme-
tros de distância.

4 Enquanto tudo isso acontecia, Jesus encontrava-se
adormecido na popa do barco, sob um pequeno abrigo.
O Mestre estava cansado quando eles deixaram Betsaida,
e foi para garantir o descanso que tinha pedido aos após-
tolos para velejar com ele até o outro lado. Esses ex-pes-
cadores eram remadores fortes e experientes; mas essa foi
uma das piores tempestades que jamais eles haviam en-
contrado. Embora o vento e as ondas đzessem o barco
sacudir tal um brinquedo, Jesus não teve o seu sono per-
turbado. Pedro estava no remo do lado direito, perto da
popa. Quando o barco começou a encher-se de água, ele
soltou seu remo e, precipitando-se até Jesus, sacudiu-o vi-
gorosamente para despertá-lo e, quando ele despertou, Pe-
dro disse: “Mestre, não vês que estamos no meio de uma
tempestade violenta? Se não nos salvares, pereceremos to-
dos”.

5 Quando Jesus saiu na chuva, primeiro olhou para Pe-
dro e, depois, mirando na escuridão para os remadores na
luta, ele voltou com o seu olhar de volta em Simão Pedro,
que, na sua agitação, não tinha ainda voltado para o seu
remo, e disse: “Por que estais tão cheios de medo? Onde
está a vossa fé? Paz, acalmai-vos”. Mal Jesushavia dado essa
resposta a Pedro e aos outros apóstolos, e mal havia pe-
dido a Pedro que buscasse a paz com a qual aquietar a sua
alma agoniada, quando a atmosfera perturbada restabele-
ceu o seu equilíbrio; e veio a calmaria e o tempo đcou esta-
bilizado. As ondas revoltas abaixaram quase que imedia-
tamente, enquanto as nuvens escuras, tendo despejado-se
naquela chuva curta, desapareceram; e as estrelas do céu
brilharam acima. Tudo isso era uma pura coincidência,
pelo que podemos julgar; mas os apóstolos, e Simão Pe-
dro em particular, nunca deixaram de considerar o episó-
dio como ummilagre da natureza. Era especialmente fácil



1201 OS ENSINAMENTOS E A PERMANÊNCIA À BEIRA-MAR 151:5.6–6.7

para os homens daquela época crerem em milagres da na-
tureza, porquanto eles acreditavam đrmemente que toda
a natureza era um fenômeno diretamente sob o controle
de forças espirituais e de seres sobrenaturais.

6 Jesus explicou claramente aos doze que ele havia fa-
lado aos seus espíritos perturbados, e dirigiu-se às suas
mentes dominadas pelo medo, e que não havia coman-
dado os elementos a obedecerem a sua palavra, mas de
nada valeu dizer isso. Os seguidores do Mestre persisti-
ram sempre em dar a sua própria interpretação a todos es-
ses acontecimentos coincidentes. Desse dia emdiante eles
insistiram em considerar o Mestre como tendo poder ab-
soluto sobre os elementos naturais. Pedro nunca se cansou
de contar como “mesmo os ventos e as ondas obedecem a
ele”.

7 Quando Jesus e os seus companheiros chegaram à
margem já era tarde da noite e, posto que fosse uma noite
calma e bela, todos descansaram nos barcos, indo à praia
somente pouco depois do amanhecer, namanhã seguinte.
Quando estavam todos reunidos, cerca de quarenta pes-
soas ao todo, Jesus disse: “Permaneçamos lá, nas colinas,
por uns dias, enquanto ponderamos sobre os problemas
do Reino do Pai”.

6. O LUNÁTICO DE QUERESA
1 A maior parte das margens vizinhas do lado leste do

lago dava acesso às colinas pormeio de rampas suaves, mas
nesse ponto do desembarque, em particular, havia um de-
clive íngreme; a margem em alguns lugares caía de modo
brusco até o lago. Apontando para o lado da colina pró-
xima, Jesus disse: “Vamos até aquela colinapara tomarmos
o desjejum, descansarmos e conversarmos bem abrigados”.

2 Todo esse lado da colina era repleto de cavernas que
haviam sido lavradas na rocha. Muitos desses nichos eram
antigos sepulcros. Na metade da subida da colina, em um
local relativamente nivelado, localizava-se o cemitério da
pequena aldeia de Queresa. Quando Jesus e os seus segui-
dores passaram perto desse local de sepulturas um luná-
tico que vivia emuma caverna, desse lado da colina, correu
até eles. Esse homem demente era bem conhecido nessas
paragens, tendo uma vez sido aprisionado com algemas e
correntes e conđnado a uma das grotas. Havia já algum
tempo, ele rompera os grilhões e agora errava à vontade
pelas tumbas e sepulcros abandonados.

3 Esse homem, de nome Amós, era aĔigido de forma
periódica por uma insanidade. Havia longos períodos em
que ele vestia alguma roupa e comportava-se bastante bem
entre os companheiros. Durante um desses intervalos de
lucidez, ele havia ido a Betsaida, onde pôde ouvir a prega-
ção de Jesus e dos apóstolos e, naquele momento, tornou-
se meio-crente do evangelho do Reino. Mas logo adveio

uma fase tempestuosa do seu problema, e ele fugiu para as
tumbas, onde se lamentava, gritava alto e se conduzia de
modo a aterrorizar todos aqueles que acaso o encontras-
sem.

4 Ao reconhecer Jesus, Amós caiu a seus pés e excla-
mou: “Eu te conheço, Jesus, mas estou possuído por mui-
tos diabos; e suplico-te que não me atormentes”. Esse ho-
mem realmente acreditava que a sua aĔição mental perió-
dica era devido ao fato de que, nesses momentos, os es-
píritos maus ou impuros entravam nele e dominavam sua
mente e seu corpo. Os seus problemas erammais emocio-
nais — o seu cérebro não estava gravemente doente.

5 Jesus, vendo abaixo de si o homem humilhando-se
como um animal a seus pés, tomou-o pela mão, levantou-
o e disse a ele: “Amós, tu não estás possuído por nenhum
demônio; tu já ouviste a boa-nova de que tu és umđlho de
Deus. Eu ordeno que saias desse transe”. E, quando Amós
ouviu Jesus dizendo essas palavras, ocorreu uma tal trans-
formação no seu intelecto que ele imediatamente voltou
a ter a mente sadia e o controle normal das suas emoções.
Nessemomento umamultidão considerável de uma aldeia
próxima estava reunida, e, essa gente, acrescida dos pasto-
res de porcos das terras de cima, đcou atônita de ver o lu-
nático assentado com Jesus e os seus seguidores, na posse
de uma mente sã e conversando livremente com eles.

6 Enquanto os pastores correram à aldeia para contar
as novidades do lunático domado, os cães atacaram uma
pequena vara de cerca de trinta porcos, levando a maioria
deles a umprecipício, caindo nomar. E foi essa ocorrência
acidental, ligada à presença de Jesus e à suposta cura mira-
culosa do lunático, que deu origem à lenda de que Jesus
tinha curado Amós, retirando dele uma legião de demô-
nios, fazendo com que esses demônios entrassem na vara
de suínos, levando-os, em seguida, a precipitarem-se para
a destruição, no mar abaixo. Antes de terminar o dia, esse
episódio havia tornado-se público entre os criadores de
porcos e toda a aldeia acreditou nele. Com toda certeza
Amós acreditou nessa história, pois viu os porcos pulando
do cimoda colina poucodepois de a suamente perturbada
đcar calma, e sempre acreditouque eles levaramconsigoos
maus espíritos, os quais, durante tanto tempo, o haviam
atormentado e aĔigido. E isso tinha muito a ver com a
conđrmação da sua cura. É igualmente verdade que to-
dos os apóstolos de Jesus (exceto Tomé) acreditaram que
o episódio dos porcos estava diretamente ligado à cura de
Amós.

7 Jesus não teve o descanso que buscava. Durante a
maior parte daquele dia foi atropelado por aqueles que vi-
eram estimulados pela notícia de que Amós havia sido cu-
rado, e atraídos pela história de que os demônios haviam
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saído do lunático indo para dentro da vara de porcos. E,
assim, depois de só uma noite de descanso, cedo na ma-
nhã de terça-feira, Jesus e os seus amigos foram acordados
por uma delegação de gentios, criadores de porcos, que
se aproximara para pedir que Jesus fosse embora dali. O
porta-voz deles disse a Pedro e a André: “Pescadores da
Galiléia, ide para longe de nós e levai o vosso profeta con-
vosco. Nós sabemos que ele é um homem santo, mas os
deuses da nossa terra não o conhecem, e nós đcamos ame-
açadosdeperdermuitos porcos. Omedode vósdesceu so-
bre nós, demodo que oramos para irdes daqui”. E, quando
os ouviu, Jesus disse a André: “Retornemos à nossa casa”.

8 Quando eles estavam para partir, Amós implorou a
Jesus que permitisse que ele fosse junto, o Mestre não o
permitiu, contudo. Disse Jesus a Amós: “Não esqueças de
que és um đlho de Deus. Volta para o teu próprio povo
e mostra a eles as grandes coisas que Deus fez para ti”. E
Amós foi a todos os lugares para tornar público que Je-
sus havia expulsado da sua perturbada alma uma legião de
demônios, e que esses espíritos maus tinham entrado em
uma vara de porcos, levando-os à destruição imediata. E
ele não parou, enquanto não foi a todas as cidades da De-
cápolis, declarando as grandes coisas que Jesus tinha feito
por ele.



DOCUMENTO 152
OS ACONTECIMENTOS QUE LEVARAM À CRISE DE CAFARNAUM

AHISTÓRIAda cura deAmós, o lunático deQue-
resa, havia já alcançado Betsaida e Cafarnaum,
de modo que uma grande multidão estava es-

perando por Jesus, quando o seu barco aportou naquela
terça-feira pela manhã. Em meio a essa multidão estavam
os novos observadores do sinédrio de Jerusalém, que ha-
viam vindo a Cafarnaum para buscar motivo para a apre-
ensão e a condenação do Mestre. Enquanto Jesus falava
com aqueles que estavam reunidos para cumprimentá-lo,
Jairo, um dos chefes da sinagoga, abriu caminho no meio
da gente e, caindo a seus pés, tomou-o pela mão e implo-
rou que Jesus se apressasse dali com ele, dizendo: “Mestre,
a minha đlha pequena, única đlha, está na minha casa a
ponto de morrer. Eu suplico-te que venha e que a cure”.
Ao ouvir o pedido desse pai, Jesus disse: “Irei contigo”.

2 Jesus foi junto comJairo; e a grandemultidão, queha-
via ouvido o pedido do pai, seguiu-os para ver o que acon-
teceria. Pouco antes de chegar à casa de Jairo, apressando-
se por um beco estreito, enquanto a multidão o abalro-
ava, Jesus parou de súbito, exclamando: “Alguém tocou
em mim”. E quando aqueles que estavam mais por perto
negaram que tivessem tocado nele, Pedro falou: “Mestre,
podes ver que toda essa gente te aperta, ameaçando com-
primir-nos, e tu ainda dizes: ‘alguém tocou em mim’. O
que queres dizer?” Então Jesus disse: “Perguntei quem to-
cou em mim, pois percebi que uma energia de vida ema-
nou de mim”. Quando Jesus olhou em volta de si, os seus
olhos caíram sobre uma mulher que estava perto e que,
adiantando-se, se ajoelhou aos seus pés para dizer: “Du-
rante anos eu tenho sido aĔigida por uma forte hemorra-
gia. Tenho sofrido bastante nas mãos de muitos médicos;
gastei todas as minhas posses, mas ninguém pôde curar-
me. Então eu ouvi falar de ti e pensei que se eu pudesse
apenas tocar a bainha da tua veste, eu seria certamente cu-
rada. E, assim, eume comprimi entre as pessoas enquanto
elas semoviam, até que, estando perto de ti,Mestre, eu to-
quei na borda da tua veste e me tornei curada; sei que fui
curada da minha aĔição”.

3 Quando Jesus ouviu isso, tomou amulher pelamão e,
levantando-a, disse: “Filha, a tua fé te curou; vai em paz”.
Foi a fé e não o tocar na veste que curou a mulher. E esse
caso é uma boa ilustração de muitas curas aparentemente
miraculosas que aconteceram na carreira terrena de Jesus,
mas que, em nenhum sentido, resultaram de um desejo
consciente dele. O passar do tempo demonstrou que essa
mulher realmente đcou curada da sua doença. A sua fé
era daquela natureza que dispunha diretamente do poder

criativo que residia na pessoa do Mestre. Com a fé que ti-
nha, era necessário apenas aproximar-se da pessoa doMes-
tre. Não seria de todo necessário que tocasse a sua veste;
aquilo era apenas a parte supersticiosa da crença dela. Je-
sus fez vir essa mulher, originária de Cesaréia-Filipe, cha-
madaVerônica, à sua presença, para corrigir dois erros que
poderiam ter đcado na mente dela, ou que poderiam ter
persistido nas mentes daqueles que testemunharam essa
cura: Ele não queria que Verônica fosse embora pensando
que o seu medo, de tentar apossar-se da própria cura, ti-
vesse tido alguma justiđcação, nem que a sua superstição
de associar o toque na roupa dele à sua cura tivesse tido al-
gum efeito. Jesus desejava que todos soubessem que a fé,
pura e viva, daquela mulher, tinha sido o que havia ope-
rado a sua cura.

1. NA CASA DE JAIRO
1 Claro está que Jairo đcou terrivelmente impaciente

com a demora para chegar à sua casa e, por isso, agora eles
apressavam-se a passos mais largos. Antes mesmo de en-
trarem no jardim do dirigente da sinagoga, um dos seus
servos veio para fora, dizendo: “Não incomodeis o Mes-
tre; a vossa đlha está morta”. Mas Jesus pareceu não dar
atenção às palavras do servo, pois havia voltado a sua aten-
ção para Pedro, Tiago e João; e então ele voltou-se para o
pai agoniado: “Não temas; apenas crê”. Quando entrou
na casa, ele já encontrou lá os tocadores de Ĕauta com as
pranteadoras, que estavam fazendo um tumulto inconve-
niente; os parentes ali choravam e se lamuriavam. Jesus,
então, depois de colocar para fora do quarto todos os la-
mentadores, entrou com o pai e a mãe e os seus três após-
tolos. Ao dizer aos lamentadores que a menina não estava
morta, eles riram dele, com escárnio. Jesus, agora, voltava-
se para a mãe, dizendo: “A tua đlha não está morta; está
adormecida apenas”. E, quando a casa voltou à calma, Je-
sus foi até onde estava a criança e, tomando-a pela mão,
disse: “Filha, eu te digo, desperta e levanta-te!” E, ao ouvir
essas palavras, a menina imediatamente levantou-se e ca-
minhou atravessando o quarto. E, em breve, após haver-se
recuperado do seu torpor, Jesus aconselhou-os a darem a
ela algo para comer, pois a criança estivera muito tempo
sem alimento.

2 Posto que houvesse bastante agitação emCafarnaum,
contra Jesus, ele reuniu a família e explicou que a criança
havia passado por um estado de coma após uma longa fe-
bre, que ele meramente a havia despertado e que, por-
tanto, não a havia ressuscitado dosmortos. Amesma coisa
foi explicada aos seus apóstolos, porém inutilmente; to-
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dos acreditaram que ele havia trazido amenina de entre os
mortos. O que Jesus dizia, para explicarmuitos dessesmi-
lagres aparentes, pouco efeito causava sobre os seus segui-
dores. Todos mantinham nas mentes a expectativa de mi-
lagres e não perdiam nenhuma oportunidade de atribuir
a Jesus qualquer prodígio. Jesus e os apóstolos voltaram
para Betsaida, não sem que antes ele houvesse recomen-
dado, especiđcamente, a todos eles, que nada dissessem a
ninguém sobre isso.

3 Quando saiu da casa de Jairo, dois homens cegos,
conduzidos por um menino mudo, seguiram-no e grita-
rampedindo a cura. Nessa altura, o renome de Jesus como
curador encontrava-se no apogeu. Por todos os locais
aonde ia, os doentes e os aĔitos esperavampor ele. OMes-
tre agora pareciamuito desgastado, e todos os seus amigos
estavam đcando preocupados, temendo que o seu traba-
lho de ensinar e de curar fosse levado até um verdadeiro
colapso.

4 Os apóstolos de Jesus, e a gente comum ainda mais,
não podiamentender a natureza e os atributos desseDeus-
homem. Nem qualquer geração posterior teria sido capaz
de avaliar o que acontecera naTerra, com a pessoa de Jesus
de Nazaré. E nunca pôde haver uma oportunidade para
a ciência, nem para a religião, de averiguar esses aconte-
cimentos notáveis, pela simples razão de que uma situa-
ção tão extraordinária não poderá jamais acontecer nova-
mente, seja neste mundo, seja em qualquer outro mundo
de Nébadon. Nunca, de novo, em qualquer mundo, em
todo este universo, aparecerá umser à semelhançada carne
mortal, que incorpore aomesmo tempo todos os atributos
de energia criativa combinados aos dons espirituais que
transcendem o tempo e amaior parte de outras limitações
materiais.

5 Nunca antes, desde que Jesus esteve naTerra, nemde-
pois, foi possível, tão direta e vividamente, assegurar os re-
sultados que acompanhavam a fé viva e forte dos homens
e mulheres mortais. Para repetir esses fenômenos, tería-
mos de ir à presença direta deMichael, oCriador, e encon-
trá-lo como ele era naqueles dias — o Filho do Homem.
Do mesmo modo, hoje, quando a ausência de Cristo- Mi-
chael não permite essas manifestações materiais, vós de-
veríeis abster-vos de colocar qualquer espécie de limitação
à demonstração possível do seu poder espiritual. Embora
o Mestre esteja ausente, como ser material, está presente
como uma inĔuência espiritual nos corações dos homens.
Ao ir embora deste mundo, Jesus tornou possível ao seu
espírito viver ao lado do espírito do seu Pai, que reside nas
mentes de toda a humanidade.

2. ALIMENTANDO OS CINCO MIL
1 Jesus continuou a ensinar ao povo durante o dia, en-

quanto à noite ele instruía os apóstolos e os evangelistas.
Na sexta-feira ele concedeu uma licença de uma semana,
para que todos os seus seguidores pudessem passar uns
poucos dias em suas casas ou junto dos seus amigos, antes
de se prepararempara ir até Jerusalémpresenciar a Páscoa.
Todavia, mais da metade dos seus discípulos recusou-se a
deixá-lo, e a multidão crescia diariamente, e, tanto assim
que Davi Zebedeu quis montar um novo acampamento,
mas Jesus não consentiu. O Mestre teve tão pouco tempo
para descansar no sábado que, na manhã de domingo, 27
demarço, ele tentou escapar do povo. Alguns dos evange-
listas foramdeixados para falar àmultidão, enquanto Jesus
e os doze planejavam escapar, sem serem notados, para a
margem oposta do lago, onde eles se propunham conse-
guir o descanso tão necessário, em um belo parque ao sul
de Betsaida-Júlias. Essa região era um recanto favorito de
passeio para a gente de Cafarnaum; eles todos conheciam
bem esses parques da margem leste.

2 Mas o povo não quis entender isso. Eles viram a dire-
ção tomada pelo barco de Jesus e, alugando todas as em-
barcações disponíveis, saíram atrás. Aqueles que não pu-
deram conseguir barcos foram caminhando a pé em torno
do lago até a extremidade.

3 No đnal da tarde, mais de mil pessoas haviam locali-
zado o Mestre em um dos parques, e ele falou a eles muito
brevemente, sendo secundado por Pedro. Muitos, nessa
multidão, haviam trazido alimentos consigo e, depois de
tomarem a refeição da noite, reuniram-se em grupos pe-
quenos, enquanto os apóstolos e os discípulos de Jesus en-
sinavam a eles.

4 Na segunda-feira à tarde, a multidão havia aumen-
tado, chegando amais de trêsmil pessoas. E ainda—noite
adentro — o povo continuava a aĔuir, trazendo consigo
todas as espécies de doentes. Centenas de pessoas interes-
sadas haviam feito os seus planos de parar emCafarnaum,
ver e ouvir Jesus, a caminhodaPáscoa; e eles simplesmente
senegavamadecepcionar-se. Naquarta-feira, por volta do
meio-dia, cerca de cinco mil homens, mulheres e crianças
estavam reunidos ali, naquele parque ao sul de Betsaida-
Júlias. O tempo permanecia agradável, estando perto do
đnal da temporada das chuvas, naquela localidade.

5 Filipe tinha uma provisão de alimento para três dias,
para Jesus e os doze, a qual estava sob a custódia do jo-
vem Marcos, o garoto faz-tudo. À tarde, desse que era o
terceiro dia para quase a metade da multidão, os alimen-
tos que o povo havia trazido consigo tinhampraticamente
acabado. Davi Zebedeu não contava ali com nenhuma ci-
dade de tendas para acomodar e alimentar as multidões.
E Filipe também não tinha feito uma provisão de alimen-
tos para um número tal de pessoas. Mas o povo, mesmo
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estando com fome, não ia embora. Estava sendo difun-
dido, reservadamente, que Jesus, desejando evitar compli-
cações, tanto com Herodes, quanto com os líderes de Je-
rusalém, havia escolhido esse local sossegado, fora da ju-
risdição de todos os seus inimigos, como sendo o lugar
adequado para ser coroado rei. O entusiasmo do povo
aumentava a cada momento. Nem uma palavra foi dita
a Jesus, embora, está claro, ele soubesse de tudo que estava
acontecendo. Mesmo os doze apóstolos ainda achavam-se
confusos sobre essas questões, especialmente os evangelis-
tas mais jovens. Os apóstolos que estavam a favor dessa
tentativa de proclamar Jesus como rei eram: Pedro, João,
Simão zelote e Judas Iscariotes. Aqueles que se opunham
ao plano eram: André, Tiago, Natanael, e Tomé. Mateus,
Filipe e os gêmeos Alfeus não tomaram posição. Quem li-
derava essa trama para fazer, de Jesus, um rei, era Joab, um
dos jovens evangelistas.

6 Essa era a situação por volta das cinco horas, na
quarta-feira à tarde, quando Jesus pediu a Tiago Alfeus
para convocarAndré eFilipe. Disse Jesus: “Oque faremos
com a multidão? Eles estão conosco já há três dias, e mui-
tos deles estão famintos. E não têm alimentos”. Filipe e
André trocaram olhares, e então Filipe respondeu: “Mes-
tre, tu deverias mandar essa gente embora, para que todos
possam ir às aldeias próximas comprar alimentos”. E An-
dré, temendo que aquela trama da coroação do rei se tor-
nasse real, aderiu prontamente a Filipe e disse: “Sim,Mes-
tre, acho que é melhor que tu despeças a multidão, para
que cada um possa seguir o seu caminho e comprar ali-
mentos, enquanto tu te assegurarás um descanso por um
período”. Nessa altura, outros dos doze haviam aderido à
conversa. Então, disse Jesus: “Mas não desejo mandá-los
embora, estão famintos; nãopodeis alimentá-los?” Isso era
demais para Filipe, e ele logo respondeu: “Mestre, neste
local do interior, onde poderemos comprar pão para toda
essa gente? O equivalente a duzentos denários em pão
ainda não daria nem para o almoço”.

7 Antes que os apóstolos tivessem a oportunidade de
expressar-se, Jesus voltou- se paraAndré e Filipe, dizendo:
“Eu não queromandar essa gente embora. Aqui estão eles,
como ovelhas sem um pastor. Eu gostaria de alimentá-los.
Que alimentos temos conosco?” Enquanto Filipe estava
conversando com Mateus e Judas, André procurou o me-
nino Marcos para certiđcar-se de quanto ainda tinham de
provisões. Ele voltou a Jesus, dizendo: “O garoto só tem
mais cinco pães de cevada e dois peixes secos” — e Pedro
prontamente acrescentou: “E nós ainda temos de comer
esta noite”.

8 Por um momento Jesus permaneceu em silêncio. Os
seus olhos mostravam que estava distante. Os apóstolos

nada disseram. Jesus subitamente voltou-se para André e
disse: “Traze-me os pães e os peixes”. E, depois que An-
dré havia trazido a cesta a Jesus, o Mestre disse: “Instrui
ao povo para que se assente na relva, divididos em gru-
pos de cem, e que apontem um líder para cada grupo, en-
quanto irás trazer todos os evangelistas até aqui, para junto
de nós”.

9 Jesus tomou os pães nas suas mãos e, depois de ter
agradecido, ele partiu o pão e o deu aos seus apóstolos,
que o passaram aos seus condiscípulos, que por sua vez o
levaram à multidão. Do mesmo modo, Jesus partiu e dis-
tribuiu os peixes. E essa multidão comeu e đcou satisfeita.
E, quando terminaram de comer, Jesus disse aos discípu-
los: “Ajuntai os pedaços remanescentes, para que nada se
perca”. E, quando eles tinham acabado de reunir os frag-
mentos, contavam com doze cestas cheias. Os que come-
ram desse banquete extraordinário foram cerca de cinco
mil homens, mulheres e crianças.

10 E esse foi o primeiro e o único milagre, com a na-
tureza, que Jesus fez depois de um planejamento prévio
consciente. É bem verdade que os seus discípulos estavam
dispostos a chamar muitas coisas de milagres, coisas que
não o eram; essa, porém, foi uma ministração sobrenatu-
ral genuína. Nesse caso, e assim nos foi ensinado, Michael
multiplicou os elementos da comida, como ele sempre faz,
exceto pela eliminação do fator tempo e do processo vital
visivelmente observável.

3. O EPISÓDIO DA SUA COROAÇÃO COMO
REI

1 A alimentação das cinco mil pessoas, por meio de
energia sobrenatural, foi um outro desses casos em que a
piedade humana somada ao poder criativo haviam levado
ao que aconteceu. E, agora, que a multidão estava alimen-
tada plenamente e, desde que a fama de Jesus estava, ali
e agora, aumentada por um milagre tão estupendo, o pro-
jeto de proclamar oMestre coroando-o como rei nãomais
requeria o comando pessoal de ninguém. A idéia pare-
cia espalhar-se na multidão, como uma doença contagi-
osa. Era profunda e irresistível a reação da multidão a esse
suprimento súbito e espetacular das suas necessidades físi-
cas. Por um longo tempo, havia sido ensinado aos judeus
que o Messias, o đlho de Davi, quando viesse, faria Ĕuir
de novo da terra o leite e o mel, e que o pão da vida seria
concedido a eles comoomanádo céu, omesmoque supos-
tamente teria vindo para os seus ancestrais no deserto. E
toda essa expectativa agora não havia sido cumprida bem
diante dos olhos de todos? Quando essamultidão faminta
e subnutrida havia terminado de fartar-se com o alimento
milagroso, não houve senão uma reação unânime: “Aqui
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está o nosso rei”. O sermilagroso, o libertador de Israel ha-
via chegado. Aos olhos desse povodemente simples, o po-
der de alimentar trazia consigo o direito de governar. Não
é de se estranhar, então, que a multidão, depois de haver
terminado o banquete, se levantasse como um só homem
e gritasse: “Façamos dele um rei!”

2 Esse grito poderoso entusiasmou a Pedro e aos após-
tolosmantendomais ainda a esperança de ver Jesus reivin-
dicar o seu direito de governar. Mas essas esperanças falsas
não durariam muito. Tal grito poderoso da multidão mal
havia acabado de reverberar nas rochas próximas, quando
Jesus subiu em uma pedra imensa e, levantando a sua mão
direita para chamar a atenção, disse: “Meus đlhos, a vossa
intenção é boa, mas tendes uma visão curta e uma mente
material”. Houve uma breve pausa; e esse galileu inĔexível
estava colocado majestosamente ali, sob o brilho encan-
tador daquele crepúsculo oriental. Cada detalhe da sua
đgura era o de um rei, enquanto ele continuava a falar à
sua multidão estupefata: “Gostaríeis de fazer de mim um
rei, mas não porque as vossas almas foram iluminadas por
uma grande verdade; e sim porque os vossos estômagos
foram enchidos de pão. Quantas vezes eu não vos disse
que o meu Reino não é deste mundo? Este Reino do céu,
que eu proclamo, é uma fraternidade espiritual, e nenhum
homem governa nele assentado em um trono material. O
meu Pai no céu é o Soberano inđnitamente sábio e Todo-
Poderoso dessa fraternidade espiritual dos đlhos de Deus
na Terra. Será que eu falhei tanto assim, ao revelar o Pai
dos espíritos a vós, a ponto de quererdes fazer um rei deste
Filho na carne? Agora todos deveis ir daqui para as vossas
casas. Se deveis ter um rei, que o Pai das luzes seja entro-
nizado nos corações de cada um de vós, como o Soberano
espiritual de todas as coisas”.

3 Essas palavras vindas de Jesus dispersaram a multi-
dão, deixando-a atordoada e desalentada. Muitos que ha-
viam acreditado nele deram-lhe as costas e não mais o se-
guiram a partir daquele dia. Os apóstolos đcaram sem pa-
lavras e, reunidos, permaneceram em silêncio, ao lado das
doze cestas com os restos de alimento; apenas o menino
Marcos falou: “E ele negou-se a ser o nosso rei”. Jesus, an-
tes de retirar-se para đcar a sós nas colinas, voltou-se para
André e disse: “Leva os teus irmãos de volta para a casa de
Zebedeu e ora com eles, especialmente pelo vosso irmão
Simão Pedro”.

4. A VISÃO NOTURNA DE SIMÃO PEDRO
1 Os apóstolos — por conta própria —, e sem o seu

Mestre, entraram no barco e em silêncio começaram a
remar para Betsaida, na margem ocidental do lago. Ne-
nhum dos doze achava-se tão oprimido e abatido quanto
Simão Pedro. Quase nada foi dito; todos pensavam no

Mestre, sozinho nas colinas. Teria ele os abandonado?
Nunca antes ele os tinha mandado a todos embora e ne-
gado-se a ir com eles. O que signiđcaria tudo aquilo?

2 A escuridão desceu sobre eles e, pois, tinha surgido
um vento forte e contrário, que tornava quase impossível
seguir para a frente. Depois quepassaramas horas de escu-
ridão e de diđculdade de remar, Pedro đcou cansado e caiu
em um sono profundo de exaustão. André e Tiago colo-
caram-no para descansar no assento de almofada na popa
do barco. Enquanto os outros apóstolos lutavam contra
o vento e as ondas, Pedro teve um sonho, teve a visão de
Jesus vindo a eles, caminhando sobre o mar. E quando o
Mestre parecia alcançar o barco, Pedro gritou: “Salva-nos,
Mestre, salva-nos”. Aqueles que estavam na parte traseira
do barco ouviram-no dizendo algumas dessas palavras. E
essa aparição na noite prosseguiu namente de Pedro; e ele
chegou até a sonhar com Jesus dizendo: “Tem ânimo; sou
eu; não tenha medo”. Isso foi como o bálsamo de Gilead
para a alma perturbada de Pedro; acalmou o seu espírito
conturbado, e, no seu sonho Pedro gritou para o Mestre:
“Senhor, se realmente és tu, dize-me para que eu vá e ca-
minhe contigo sobre as águas”. E, quando Pedro começou
a caminhar sobre as águas, as ondas impetuosas amedron-
taram-no, e ele estava já quase afogando, quando gritou:
“Senhor, salva-me!” Emuitos dos doze ouviram- no soltar
esse grito. EntãoPedro sonhouque Jesus o socorria, esten-
dia-lhe a mão, tomava-a levantando-o e dizendo: “Ó, tu,
que tens pouca fé, por que duvidaste?”

3 Durante a última parte do seu sonho, Pedro levan-
tou-se do assento onde dormia e de fato caminhou para
fora do barco até cair na água. E despertou do seu sonho
quando André, Tiago e João alcançaram-no e tiraram-no
do mar.

4 Para Pedro, essa experiência foi sempre real. Ele acre-
ditava sinceramente que Jesus veio até eles naquela noite.
E convenceu João Marcos apenas parcialmente, o que ex-
plica por que Marcos deixou uma parte dessa história de
fora da sua narrativa. Lucas, o médico, que fez uma busca
cuidadosa sobre essas questões, concluiu que o episódio
fora uma visão de Pedro e, portanto, recusou-se a dar lu-
gar a essa história, quando preparou a sua narrativa.

5. DE VOLTA A BETSAÍDA
1 Na quinta-feira pela manhã, antes do dia nascer, eles

ancoraram o seu barco quase na margem, perto da casa de
Zebedeu, e procuraram dormir até por volta do meio-dia.
André foi o primeiro a levantar-se e, indo para uma ca-
minhada à beira do mar, encontrou Jesus, em companhia
do menino Marcos, assentado em uma pedra na borda do
mar. Não obstante os evangelistas jovens emuitos damul-
tidão haverem procurado por Jesus toda a noite e grande
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parte do dia seguinte, nas colinas do lado oriental, pouco
depois da meia-noite, ele e o menino Marcos haviam co-
meçado a caminhar em tornodo lago e, atravessandoo rio,
chegaram de volta em Betsaida.

2 Dos cincomil que forammiraculosamente alimenta-
dos e que, quando os seus estômagos estavam cheios e os
seus corações vazios, queriam fazer de Jesus um rei, apenas
quinhentos continuaram seguindo-o. Mas, antes que es-
ses últimos recebessem a notícia de que ele estava de volta
a Betsaida, Jesus pediu a André para reunir os doze após-
tolos e a todos os outros, incluindo as mulheres, dizendo:
“Eu desejo falar com eles”. E, quando todos estavam pron-
tos, Jesus disse-lhes:

3 “Por quanto tempo devo suportar-vos? Será que to-
dos vós sois lentos de compreensão espiritual e deđcientes
de fé viva? Todos esses meses eu vos ensinei as verdades
do Reino e vós ainda estais dominados por motivos ma-
teriais, em vez de fazerdes considerações espirituais. Não
lestes nas escrituras que Moisés exortou os đlhos descren-
tes de Israel, dizendo: ‘Não temais, permanecei tranqüi-
los e vede a salvação do Senhor’? E o salmista: ‘Colocai
a vossa conđança no Senhor’. ‘Sede pacientes, aguardai o
Senhor e tende boa coragem. Ele irá fortalecer os vossos
corações’. ‘Deixai a vossa carga nos ombros do Senhor, e
Ele vos sustentará. ConđaiNele em todos osmomentos, e
desabafai os vossos corações com Ele, pois Deus é o vosso
refúgio’. ‘Aquele que reside no local secreto do Altíssimo,
morará sob a sombra do Todo-Poderoso’. ‘É melhor con-
đar no Senhor do que colocar a vossa conđança em prín-
cipes humanos’.

4 “E ainda não conseguistes ver que operar milagres e
efetuar prodígios materiais não é o que conquistará almas
para o Reino espiritual? Nós alimentamos a multidão,
mas isso não levou as pessoas a đcarem famintas pelo pão
da vida, nem terem sede das águas da retidão espiritual.
Quando a fomeđcou satisfeita, nãobuscarama entradano
Reino do céu, mas quiseram, antes, proclamar rei ao Filho
do Homem, à maneira dos reis deste mundo, apenas para
que continuassem a comer o pão sem ter de trabalhar para
tanto. E tudo isso, de quemuitos de vós participastesmais
ou menos, nada faz no sentido de revelar o Pai do céu ou
que progrida o Seu Reino na Terra. Não temos inimigos
suđcientes entre os líderes religiosos da Terra, mesmo sem
fazer coisas que nos levem a estar alienados também para
as próprias leis civis? Eu oro ao Pai, com o intuito de que
Ele possa ungir vossos olhos, para que possais ver, e abrir
vossos ouvidos para poderdes ouvir e ganhar đnalmente
uma fé plena no evangelho que vos ensinei”.

5 Então, Jesus anunciou que gostaria de retirar-se por
uns poucos dias e descansar com os seus apóstolos, antes

que eles se aprontassem para ir a Jerusalém para a Páscoa;
e proibiu qualquer dos discípulos e amultidão de segui-lo.
E, dessemodo, foram de barco para a região deGenesaré a
đm de ter dois ou três dias de descanso e de sono. Jesus es-
tava preparando-se para a grande crise da sua vida naTerra
e, por isso, passou muito tempo em comunhão com o Pai
no céu.

6 As novidades da alimentação das cinco mil pessoas
e da tentativa de fazer de Jesus um rei despertaram uma
curiosidade que se espalhou acirrando o medo dos líde-
res religiosos e dos governantes civis, em toda a Galiléia
e na Judéia. Conquanto esse grande milagre nada mais
tenha feito para promover o evangelho do Reino, junto
às almas de crentes pouco entusiastas e de mentes materi-
ais, contudo, ele serviu ao propósito de levar à crise đnal
toda aquela propensão para osmilagres e ânsia por um rei,
alimentadas pela família direta dos apóstolos e discípulos
próximos de Jesus. Esse episódio espetacular colocou um
đm ao período inicial de ensinamentos, aperfeiçoamento
e cura, preparando desse modo o caminho para a inaugu-
ração desse último ano e para a proclamação das fasesmais
elevadas emais espirituais do novo evangelho doReino—
a đliação divina, a liberdade espiritual e a salvação eterna.

6. EM GENESARÉ
1 Enquanto descansava na casa de um rico crente na re-

gião de Genesaré, Jesus manteve conversas informais diá-
rias com os doze, todas as tardes. Os embaixadores do
Reino formavam, então, um grupo sério, sóbrio e mode-
rado de homens desiludidos. Mesmo depois de tudo o
que havia acontecido e, como os eventos posteriores reve-
laram, esses doze homens não estavam ainda plenamente
libertos das noções inatas e há muito acalentadas sobre a
vinda de um messias judeu. Os eventos das semanas pre-
cedentes passaram muito rapidamente para que esses pes-
cadores atônitos pudessem compreender toda a sua signi-
đcação. O tempo se faz necessário para que os homens
e as mulheres efetuem mudanças radicais e extensas nos
seus conceitos básicos e fundamentais de conduta social,
de atitudes đlosóđcas e de convicções religiosas.

2 Enquanto Jesus e os doze estiveram descansando em
Genesaré, as multidões dispersaram-se, indo alguns para
as suas casas, e outros a Jerusalém para a Páscoa. Em me-
nos de um mês, os seguidores de Jesus, entusiastas e aber-
tos, em um número maior do que cinqüenta mil pessoas,
apenas naGaliléia,minguaramparamenos até doquequi-
nhentos. Jesus desejava dar aos seus apóstolos uma experi-
ência da volubilidade da aclamação popular, para que não
đcassem tentados a contar com essasmanifestações de his-
teria religiosa transitória, depois que ele os deixasse a sós
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no trabalho do Reino; nesse esforço, todavia, Jesus obteve
um êxito apenas parcial.

3 Na segunda noite da permanência em Genesaré, o
Mestre novamente contou aos apóstolos a parábola do
semeador e acrescentou estas palavras: “Vós podeis ver,
meus đlhos, que o apelo aos sentimentos humanos é tran-
sitório e totalmente desapontador; o apelo exclusivo ao
intelecto do homem é, do mesmo modo, vazio e estéril;
apenas fazendo o vosso apelo ao espírito que vive den-
tro da mente humana é que podereis esperar alcançar um
êxito duradouro e realizar aquelas transformações mara-
vilhosas, no caráter humano, que são logo mostradas pela
colheita abundante de frutos genuínos do espírito, nas vi-
das diárias de todos aqueles que estão, assim, libertos da
escuridão da dúvida, pelo nascimento do espírito à luz da
fé — no Reino do céu”.

4 Jesus ensinou o apelo às emoções, como técnica de
prender e de focalizar a atenção intelectual. Ele chamou a
mente, assimdespertada e viviđcada, de “o portal da alma”,
no qual reside aquela natureza espiritual do homem que
deve reconhecer a verdade, e responder ao apelo espiritual
do evangelho, de modo a proporcionar os resultados per-
manentes das transformações verdadeiras de caráter.

5 Jesus, assim, empenhou-se no preparo dos apóstolos
para o choque iminente — a crise da atitude pública para
com ele, que estava para acontecer dentro de uns poucos
dias, apenas. Ele explicou, aos doze, que os chefes religio-
sos de Jerusalém conspiravam junto comHerodesAntipas
para efetivar a destruição deles. Os doze começaram a en-
tendermelhor (embora não totalmente) que Jesus não iria
assentar-se no trono de Davi. Eles enxergaram mais ple-
namente que a verdade espiritual não se faria avançar por
meio de milagres materiais. E começaram a compreender
que a alimentação das cinco mil pessoas e o movimento
popular para fazer de Jesus um rei haviam sido o ápice da
expectativa que o povo tinha de milagres e de prodígios, e
o auge da aclamação popular feita a Jesus. Eles discerniam
vagamente e previam difusamente a aproximação de tem-
pos de pesados crivos espirituais e de adversidades cruéis.
Esses doze homens estavam despertando, vagarosamente,
para a compreensão da natureza real da sua tarefa como
embaixadores do Reino, e começavam a preparar-se para
as provas duras e severas do último ano da ministração do

Mestre na Terra.
6 Antes de deixarem Genesaré, Jesus instruiu a todos

a respeito da alimentação miraculosa das cinco mil pes-
soas, dizendo a eles exatamente por que ele se engajara
nessa manifestação extraordinária de poder criativo, asse-
gurando a eles, também, que ele não consentira nessa com-
paixão pela multidão sem antes se certiđcar de que estava
de “acordo com a vontade do Pai”.

7. EM JERUSALÉM
1 No domingo, 3 de abril, acompanhado apenas pelos

doze apóstolos, Jesus saiu de Betsaida, em caminhada até
Jerusalém. Para evitar as multidões e para atrair tão pouca
atenção quanto possível, eles tomaram o caminho de Ge-
rasa e da Filadélđa. Ele os proibiu de fazer qualquer tra-
balho de pregação pública nessa viagem; nem permitiu a
eles ensinar ou pregar enquanto permanecessem em Jeru-
salém. Chegaram a Betânia, perto de Jerusalém, tarde na
noite de quarta- feira, 6 de abril. Nessa noite alojaram-se
na casa de Lázaro, Marta e Maria, mas, no dia seguinte,
separaram-se. Jesus, junto com João, permaneceu na casa
de um crente chamado Simão, perto da casa de Lázaro, em
Betânia. Judas Iscariotes e Simão zelote đcaram com ami-
gos, em Jerusalém; enquanto o restante dos apóstolos per-
maneceu, dois a dois, em casas diferentes.

2 Jesus entrou em Jerusalém apenas uma vez, durante
essa Páscoa, e esta se deu durante o grande dia da festa.
Muitos dos crentes de Jerusalém foram trazidos por Ab-
ner para conhecer Jesus, em Betânia. Durante essa per-
manência em Jerusalém os doze souberam quão amargo
estava sendo o sentimento, que crescia, contra o seu Mes-
tre. Eles partiram de Jerusalém acreditando, todos, que a
crise era iminente.

3 No domingo, 24 de abril, Jesus e os apóstolos deixa-
ram Jerusalém indo para Betsaida pelo caminho das cida-
des costeiras de Jopa, Cesaréia e Ptolemais. Dali foram
por Ramá e Corazim até Betsaida, chegando ali na sexta-
feira, 29 de abril. Imediatamente ao chegar em casa, Jesus
enviou André a đm de que fosse pedir permissão junto ao
dirigente da sinagoga, para a sua fala no dia seguinte, um
sábado, no serviço da tarde. E Jesus bem sabia que aquela
seria a última vez que lhe seria permitido pregar na sina-
goga de Cafarnaum.
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NO DIA em que chegaram em Betsaida, sexta-
feira à noite, e no sábado pela manhã, os após-
tolos notaram que Jesus estava seriamente preo-

cupado com algum problema grave; eles perceberam que
oMestre estava dedicando, de ummodopoucohabitual, o
seu pensamento a alguma questão importante. Ele não to-
mou o desjejum e comeu pouquíssimo ao meio-dia. Todo
o sábado, pelamanhã, e na noite anterior, os doze e os con-
discípulos estiveram reunidos em pequenos grupos pela
casa, no jardim e na praia. Uma tensão de incerteza e uma
dúvida cheia de apreensão pairavam sobre eles. E quase
nada Jesus lhes havia dito desde que deixaram Jerusalém.

2 Havia meses que não viam o Mestre tão preocupado
e tão pouco comunicativo. Até Simão Pedro estava depri-
mido, e abatido mesmo. André não sabia o que fazer pe-
los seus companheiros desanimados. Natanael disse que
estavam em meio à “calmaria antes da tormenta”. Tomé
expressou a opinião de que “algo fora do extraordinário
estava para acontecer”. Filipe aconselhou a Davi Zebedeu
que “esquecesse os planos de alimentar e alojar amultidão,
até que soubessem sobre o que o Mestre anda pensando”.
Mateus fazia esforços renovados para repor as economias
do fundo de caixa. Tiago e João falavam sobre o sermão
vindouro, na sinagoga, e especulavam muito quanto à sua
natureza provável e o seu alcance. Simão zelote expres-
sou a crença, uma esperança na verdade, de que “o Pai no
céu pudesse vir a intervir de alguma maneira inesperada,
para defender e dar apoio ao seu Filho”, enquanto Judas
Iscariotes ousava entregar- se ao pensamento de que pos-
sivelmente Jesus estivesse oprimidopelo pesar por “não ter
tido coragem e arrojo de permitir aos cincomil que o pro-
clamassem rei dos judeus”.

3 Domeio desse grupo de seguidores deprimidos e des-
consolados, foi que Jesus saiu, na bela tarde de sábado,
para pregar o seu sermão memorável na sinagoga de Ca-
farnaum. A única palavra de encorajamento ou de votos
de êxito, de todos os seus seguidores diretos, veio de um
dos insuspeitos gêmeos Alfeus, o qual, no momento em
que Jesus deixou a casa a caminho da sinagoga, o saudou
jovialmente dizendo: “Oramos para que o Pai te ajude, e
para que possamos ter multidões maiores do que nunca”.

1. A PREPARAÇÃO DO CENÁRIO
1 Uma audiência distinta cumprimentou Jesus às três

horas dessa tarde linda de sábado, na nova sinagoga deCa-
farnaum. Jairo presidia e passou a Jesus as escrituras para
que as lesse. No dia anterior, cinqüenta e três fariseus e sa-
duceus haviam chegado de Jerusalém; mais de trinta dos

líderes e chefes das sinagogas vizinhas também estavam
presentes. Esses líderes religiosos judeus atuavam direta-
mente sob as ordens do sinédrio de Jerusalém; e consti-
tuíam a frente ortodoxa que havia vindo para inaugurar
uma guerra aberta a Jesus e seus discípulos. Sentados ao
lado desses líderes judeus, nos assentos de honra da sina-
goga, estavam os observadores ođciais de Herodes Anti-
pas, que haviam sido enviados para certiđcar-se da verdade
a respeito dos relatórios perturbadores de que uma tenta-
tiva havia sido feita, pela população, de proclamar Jesus
como o rei dos judeus nos domínios de Filipe, irmão de
Herodes.

2 Jesus compreendeu que estava enfrentando uma de-
claração direta de guerra irrestrita e aberta da parte dos
seus inimigos crescentes e, ousadamente, ele escolheu as-
sumir a ofensiva. Durante a alimentação das cinco mil
pessoas, Jesus havia desađado as idéias a respeito de um
messias material; agora ele escolhia de novo contestar
abertamente o conceito que tinham de um libertador ju-
deu. Essa crise, que começou com a alimentação dos cinco
mil, e que terminou com esse sermão na tarde de sábado,
era o reĔuxo da maré do renome e da aclamação popular.
Daqui por diante, o trabalho do Reino deveria đcar cada
vez mais voltado à tarefa, cuja importância era progres-
siva, de conquistar convertidos đrmes para a verdadeira
fraternidade religiosa de toda a humanidade. Esse ser-
mão marca uma crise de transição, do período de discus-
são, controvérsia e decisão, até aquele período de guerra
aberta, para a aceitação đnal ou a rejeição deđnitiva.

3 O Mestre bem sabia que muitos dos seus seguidores
estavam preparando as próprias mentes, vagarosa mas đr-
memente, para rejeitá-lo demodo deđnitivo. E, damesma
forma, sabia que, lenta mas seguramente, muitos dos seus
discípulos estavam passando por aquele aperfeiçoamento
da mente e por aquela disciplina de alma que os capaci-
taria a triunfar sobre a dúvida e ađrmar, corajosamente, a
sua fé amadurecida no evangelho do Reino. Jesus enten-
dia plenamente como os homens se preparavam para as
decisões, numa crise, e como era o efeito dos atos súbitos
da escolha corajosa, pelo processo lento da escolha reite-
rada entre as situações recorrentes do bem e do mal. Ele
submeteu os seus mensageiros escolhidos a repetidas pro-
vas de desapontamentos, e proporcionou-lhes oportuni-
dades freqüentes e testadoras, para que escolhessem entre
o modo certo e o errado de fazer frente às diđculdades es-
pirituais. Ele soube que podia contar com os seus segui-
dores, quando estivessem no teste đnal, para tomar as suas
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decisões vitais de acordo com as atitudes mentais habitu-
ais e as reações espirituais, já observadas anteriormente.

4 Essa crise na vida terrena de Jesus começou com a ali-
mentação dos cinco mil e terminou com esse sermão na
sinagoga; a crise nas vidas dos apóstolos começou com o
sermão na sinagoga e continuou por todo um ano, termi-
nando apenas com o julgamento e a cruciđcação do Mes-
tre.

5 Naquela tarde, quando se sentaram na sinagoga, an-
tes de Jesus começar a falar, havia apenas um grande mis-
tério e só uma pergunta suprema, nas mentes de todos.
Tanto os seus amigos, quanto os inimigos ponderavam em
torno de só um pensamento, e que era: “Por que ele pró-
prio, de um modo tão deliberado e efetivo, deu as costas à
maré de entusiasmo popular?” E foi, imediatamente antes
e imediatamente depois desse sermão, que as dúvidas e o
desapontamento dos seus adeptos descontentes cresceram
até a oposição inconsciente e, đnalmente, se transforma-
ram em ódio de fato. Foi depois desse sermão na sinagoga
que Judas Iscariotes alimentouo seuprimeiro pensamento
consciente de desertar. Mas, efetivamente, naqueles mo-
mentos ele controlou todas essas inclinações.

6 Todos estavam em estado de perplexidade. Jesus os
havia deixado emudecidos e confundidos. Recentemente,
ele havia executado a maior demonstração de poder so-
brenatural, que caracterizaria toda a sua carreira. A ali-
mentação dos cinco mil era o acontecimento de maior
apelo da sua carreira, segundo o conceito de um Messias
judeu aguardado. Mas essa extraordinária vantagem foi
imediata e inexplicadamente posta de lado pela sua recusa,
pronta e inequívoca, de ser feito rei.

7 Na sexta-feira à noite, e novamente no sábado pela
manhã, os líderes de Jerusalém haviam trabalhado longa
e empenhadamente, junto a Jairo, para impedir que Jesus
falasse na sinagoga, mas de nada valeu. A única resposta
de Jairo a todo esse pleito foi: “Eu já atendi esse pedido, e
não violarei a minha palavra”.

2. O SERMÃO QUE MARCOU UMA ÉPOCA
1 Jesus abriu esse sermão lendo da lei como consta no

Deuteronômio: “Mas acontecerá que, se esse povo não es-
cutar a voz deDeus, asmaldições da transgressão por certo
o alcançarão. O Senhor vos fará esmagados pelos vossos
inimigos; sereis removidos de todos os reinos da Terra. E
o Senhor vos levará e levará o rei a quem entronizastes às
mãos de uma nação estranha. Tornar-vos-eis um espanto,
sereis como um provérbio, um exemplo entre todas as na-
ções. Os vossos đlhos e đlhas irão para o cativeiro. Os es-
trangeiros subirão alto em autoridade no vosso meio, en-
quanto estareis muito abaixo. E essas coisas cairão sobre

vós e sobre a vossa semente, para sempre, porque não tereis
ouvido a palavra do Senhor. E, portanto, servireis aos vos-
sos inimigos, que virão contra vós. Passareis fome e sede
e vestireis o jugo estrangeiro de ferro. O Senhor, trará de
longe uma nação contra vós, dos conđns daTerra, uma na-
ção cuja língua não entendereis, uma nação de rosto duro,
de pouca consideração por vós. E eles vos cercarão, em
todas as vossas cidades, até que caiam os muros altos for-
tiđcados, em que conđastes; e toda a terra cairá nas mãos
deles. E acontecerá que sereis levados a comer os frutos
dos vossos próprios corpos, a carne dos vossos đlhos e đ-
lhas, durante esse tempo de cerco, por causa da penúria
com a qual os vossos inimigos vos oprimirão”.

2 E, quando Jesus acabou essa leitura, voltou-se para os
profetas e leu, de Jeremias: “‘Se não ouvirdes as palavras
dos meus servidores, os profetas que eu vos enviei, então
farei desta casa como em Shiló, e farei desta cidade uma
maldição para todas as nações da Terra’. Os sacerdotes e
instrutores ouviram Jeremias dizer essas palavras na casa
do Senhor. E aconteceu que, quando Jeremias havia aca-
bado de falar tudo aquilo que o Senhor o havia mandado
dizer ao povo, os sacerdotes e os instrutores seguraram-no
dizendo: ‘Tu certamente irás morrer’. Assim, todo o povo
fez umamultidão em torno de Jeremias na casa do Senhor.
E, quando ouviram essas coisas, os príncipes de Judá jul-
garam Jeremias. Então os sacerdotes e os instrutores fala-
ram aos príncipes e a todo o povo: ‘Esse homem é digno
de morrer, pois profetizou contra a nossa cidade, e vós o
ouvistes com os próprios ouvidos’. Então, Jeremias falou a
todos os príncipes e a todo o povo: ‘O Senhor enviou-me
para profetizar contra esta casa e contra esta cidade, com
todas as palavras que ouvistes. Agora, portanto, corrigi os
vossos hábitos e reformai as vossas ações e obedecei a voz
do Senhor, vosso Deus, para que possais escapar do mal
que foi pronunciado contra vós. Quanto a mim, vede que
estou nas vossas mãos. Fazei comigo como houverdes por
bem e por direito aos vossos olhos. Mas sabeis, por certo,
que, se me enviardes para a morte, vós derramareis sangue
inocente sobre vós próprios e sobre esse povo, pois o Se-
nhor me mandou para a verdade e para dizer todas essas
palavras aos vossos ouvidos’.

3 “Os sacerdotes e instrutores daqueles tempos tenta-
ram matar Jeremias, mas os juízes não consentiram; em-
bora, pelas suas palavras de aviso, o tivessem obrigado a
descer pormeio de cordas até umamasmorra imunda para
que afundasse na lama até às axilas. Foi isso o que esse
povo fez ao profeta Jeremias, por ele haver obedecido à or-
dem do Senhor, de prevenir seus irmãos sobre a iminente
queda política deles. Hoje desejo perguntar-vos: O que
irão os sacerdotes, os chefes e os líderes religiosos desse



1211 A CRISE EM CAFARNAUM 153:2.4–11

povo, fazer com o homem que ousa avisar sobre o dia da
vossa condenação espiritual? Vós também buscareis levar
à morte o instrutor que ousa proclamar a palavra do Se-
nhor e não tememostrar como estais recusando caminhar
no caminho da luz que leva à entrada do Reino do céu?

4 “O que buscais como evidência da minha missão na
Terra? Nós vos deixamos tranqüilamente nas vossas po-
sições de inĔuência e poder, enquanto pregamos as boas-
novas aos pobres e aos desterrados. Não đzemos nenhum
ataque hostil àquilo a que mantendes reverência, mas an-
tes proclamamos uma nova liberdade para a alma do ho-
mem, oprimida pelomedo. Eu vim aomundo para revelar
o meu Pai e para estabelecer na Terra a fraternidade espi-
ritual dos đlhos deDeus, o Reino do céu. E, não obstante,
por tantas vezes, eu haver-vos relembrado de que o meu
Reino não é deste mundo, ainda meu Pai concedeu- vos
muitasmanifestações demilagresmateriais, alémde trans-
formações e regenerações espirituais evidentes.

5 “Que novo sinal buscai de minhas mãos? Eu declaro
que já tendes evidências suđcientes para poderdes formu-
lar a vossa decisão. Em verdade, em verdade, eu digo, a
todos que se sentam diante de mim neste dia, que estais
frente à necessidade de escolher qual caminho tomareis; e
vos digo, como Joshua disse aos vossos ancestrais: ‘Esco-
lhei, neste dia, a quem servireis’. Hoje, muitos de vós estais
na encruzilhada dos caminhos.

6 “Quando não pudestes encontrar-me, depois do ban-
quete da multidão, no outro lado do lago, alguns de vós
alugastes barcos de pesca em Tiberíades os quais, uma se-
mana antes, estavam sobumabrigo por perto durante uma
tempestade, para saíremàminhaprocura, e paraquê? Não
para buscar a verdade e a retidão nem para que pudésseis
melhor saber como servir eministrar aos vossos semelhan-
tes! Não, mas antes, para que tivésseis mais do pão pelo
qual não trabalhastes. Não foi para preencher vossas al-
mas com a palavra da vida, mas apenas para que pudésseis
encher o ventre com o pão da facilidade. E, há muito, vos
foi ensinado que, quando o Messias viesse, faria aqueles
prodígios que tornariam a vida agradável e fácil para todo
o povo escolhido. Não é, pois, de se estranhar que vós, que
fostes educados assim, almejásseis os pães e os peixes. Mas
eu vos declaro que essa não é a missão do Filho do Ho-
mem. Eu vim para proclamar a liberdade espiritual, para
ensinar a verdade eterna e dar alento à fé viva.

7 “Meus irmãos, não ansieis pelo alimento que perece,
mas buscai o alimento espiritual que nutre até à vida
eterna; e esse é o pão da vida, que o Filho dá a todos que o
tomarem e o comerem, pois o Pai deu, sem medidas, essa
vida aoFilho. Equandomeperguntastes: ‘Oquedevemos
fazer, para executar a obra deDeus?’ Eu simplesmente vos

disse: ‘Esta é a obra de Deus: que acrediteis naquele que
Ele enviou’”.

8 E então disse Jesus, apontando o desenho de um vaso
de maná que decorava o lintel dessa nova sinagoga, e que
era decorado com cachos de uva: “Vós pensastes que os
vossos antepassados no deserto comeram maná — o pão
do céu —, mas eu vos digo que esse pão era da terra. Em-
bora Moisés não tenha dado aos vossos pais o pão do céu,
omeu Pai agora está pronto para dar-vos o verdadeiro pão
da vida. O pão do céu é aquele que vem de Deus e que
dá a vida eterna aos homens do mundo. E quando me
disserdes: Da-nos este pão vivo; eu responderei: eu sou
este pão da vida. Aquele que vem a mim não terá fome,
e aquele que acredita nunca terá sede. Vós me vistes, vi-
vestes comigo e contemplastes as minhas obras; e ainda
não acreditais que tenha eu vindo do Pai. Mas aqueles que
acreditam—que não temam. Todos aqueles que são con-
duzidos pelo Pai virão a mim e aquele que vem a mim de
nenhum modo será rejeitado.

9 “E deixai-me agora declarar, de uma vez por todas,
que eu desci à Terra, não para fazer a minha própria von-
tade, mas a vontadeDele queme enviou. E a vontade đnal
Daquele queme enviou é a de que eu não perca um só den-
tre aqueles que a mim foram dados. E esta é a vontade do
Pai: Que todo aquele que vê o Filho, e que acredita nele,
terá a vida eterna. Ainda ontem eu vos alimentei com pão
para os vossos corpos; hoje eu vos ofereço o pão da vida
para as vossas almas famintas. E, agora, recebereis o pão
do espírito com amesma vontade comque comestes o pão
deste mundo?”

10 E, quando Jesus parou por um momento para olhar
a assistência, um dos instrutores de Jerusalém (um mem-
bro do sinédrio) levantou e perguntou: “Devo entender
que dizes que tu és o pão que vem do céu, e que o maná
que Moisés deu aos nossos pais no deserto não o era?” E
Jesus respondeu ao fariseu: “Compreendeste certo”. En-
tão disse o fariseu: “Mas não és Jesus de Nazaré, o đlho de
José, o carpinteiro? O teu pai e a tua mãe, tanto quanto
os teus irmãos e irmãs, não são bem conhecidos demuitos
de nós? Como é que tu apareces aqui na casa de Deus e
declaras haver vindo do céu?”

11 Nesse momento havia muito murmúrio na sinagoga,
e ocorria uma tal ameaça de tumulto que Jesus levantou-se
e disse: “Sejamos pacientes, o que é verdade nunca sofre
com um exame honesto. Eu sou tudo o que dizes, e sou
mais. O Pai e eu somos um; o Filho apenas faz aquilo que
lhe ensina o Pai, e todos aqueles que forem dados ao Filho
pelo Pai, o Filho os receberá consigo. Já lestes onde está
escrito, nos profetas: ‘Todos sereis ensinados por Deus’. E
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que: ‘Aqueles a quem o Pai ensina ouvirão também seu Fi-
lho’. Todo aquele que consente nos ensinamentos do espí-
rito residente do Pai, đnalmente virá para mim. Não que
algum homem tenha visto o Pai, mas que o espírito do Pai
vive dentro do homem. E o Filho que desceu do céu cer-
tamente viu o Pai. E aqueles que de fato acreditam nesse
Filho já estão na vida eterna.

12 “Eu sou este pão da vida. Os vossos pais comeram o
maná no deserto e estão mortos. Mas esse pão que desce
de Deus, se um homem come dele, nunca morrerá em es-
pírito. Eu repito, sou eu esse pão vivo; e toda alma que
alcança a compreensão dessa natureza uniđcada, de Deus
e de homem, viverá para sempre. E esse pão da vida, que
eu dou a todos que o receberem, é a minha própria vida e
natureza combinadas. O Pai, no Filho, e o Filho uno com
o Pai — essa é a revelação que a minha vida dá ao mundo
e a minha dádiva de salvação a todas as nações”.

13 Quando Jesus terminou de falar, o dirigente da sina-
goga deu a reunião por terminada, mas ninguém queria ir
embora. Alguns se amontoaramemtornode Jesus para fa-
zer mais perguntas, enquanto outros murmuravam e dis-
cutiamentre si. E esse estadode coisas continuoupormais
de três horas. Era jámais de sete horas quando a audiência
đnalmente dispersou- se.

3. APÓS A REUNIÃO
1 Muitas foram as perguntas feitas a Jesus, após a reu-

nião. Algumas provinham dos seus discípulos perplexos,
mas amaior parte delas vinha de descrentes capciosos, que
apenas queriam embaraçá-lo e tecer-lhe armadilhas.

2 Um dos fariseus visitantes, subindo em um pedestal,
fez esta pergunta aos berros: “Tu nos dizes que és o pão da
vida. Como podes dar-nos a tua carne para comermos ou
o teu sangue para bebermos? De que serve o teu ensina-
mento se ele não pode ser colocado em prática?” E Jesus
respondeu a essa pergunta, dizendo: “Eu não vos ensinei
que a minha carne é o pão da vida nem que o meu san-
gue seja a água da vida. Mas eu disse que a minha vida
na carne é uma outorga do pão do céu. O fato da Pala-
vra de Deus outorgada à carne e o fenômeno do Filho do
Homem submetido à vontade de Deus constituem uma
realidade, da experiência, que é equivalente ao sustento di-
vino. Vós não podeis comer minha carne nem podeis be-
ber domeu sangue, mas podeis tornar-vos um em espírito
comigo, domesmomodo que eu sou uno em espírito com
o Pai. Podeis ser nutridos pela palavra eterna deDeus, que
é de fato o pão da vida, e que foi outorgado à semelhança
da carne mortal; e podeis ter a vossa alma regada pelo es-
pírito divino, que é verdadeiramente a água da vida. OPai
enviou-me aomundo paramostrar como ele deseja residir
nos homens e conduzi-los; e, assim, eu tenho vivido esta

vida na carne para inspirar todos os homens a buscar co-
nhecer também a vontade do Pai celeste residente e fazer
a Sua vontade”.

3 Então, um dos espiões de Jerusalém, havendo obser-
vado Jesus e os seus apóstolos, disse: “Notamos que nem
tu, nemos teus apóstolos lavais as vossasmãos apropriada-
mente, antes de comer o pão. Deveis sabermuito bemque
essa prática de comer com as mãos sujas, e sem lavá-las, é
uma transgressão da lei dosmais velhos. E as vossas xícaras
e os vasilhames, também não os lavais apropriadamente.
Por que demonstrais tal desrespeito pelas tradições dos
pais e pelas leis dos nossos anciães?” Quando Jesus o ou-
viu dizendo isso, respondeu: “Por que é que vós transgre-
dis os mandamentos deDeus, segundo as leis da vossa tra-
dição? Os mandamentos dizem: ‘Honrai o vosso pai e a
vossa mãe’. E mandam que compartilheis com eles os vos-
sos recursos, se necessário; mas vós aprovastes uma lei de
tradição que permite que os đlhos desobedientes digam
que o dinheiro com o qual os pais poderiam ser assistidos
foi ‘dado a Deus’. A lei dos anciães desobriga assim esses
đlhos astuciosos da sua responsabilidade, não obstante os
đlhos usarem, posteriormente, todo esse dinheiro para o
seu próprio conforto. Por que esvaziais assim o manda-
mento da vossa própria tradição? Bem fez a profecia de
Isaías sobre todos vós, hipócritas, dizendo: ‘Esse povo me
honra com os seus lábios, mas o seu coração está longe de
mim. Em vão eles me adoram, ensinando os preceitos hu-
manos como se fossem doutrinas’.

4 “Podeis ver como vós estais desertando os manda-
mentos quando vos apegais às tradições dos homens. Es-
tais totalmente dispostos a rejeitar a palavra de Deus ao
manterdes as vossas tradições. E, demuitos outrosmodos,
ousais estabelecer os vossos próprios ensinamentos acima
da lei e dos profetas”.

5 Jesus então dirigiu as suas observações a todos os pre-
sentes. Ele disse: “Mas ouvi a mim, todos vós. Não é
aquilo que entra na boca o que suja espiritualmente o ho-
mem, mas mais aquilo que procede da boca e do cora-
ção”. Mas mesmo os apóstolos não compreenderam o sig-
niđcado das suas palavras, pois Simão Pedro também lhe
perguntou: “Para que alguns dos teus ouvintes não sejam
desnecessariamente ofendidos, gostaríeis de explicar-nos
o signiđcado dessas palavras?” E então disse Jesus a Pedro:
“Também para ti é difícil compreender? Não sabes que
toda planta que o meu Pai celeste não tiver plantado será
arrancada? Volta a tua atenção para aqueles que querem
conhecer a verdade. Tu não podes obrigar os homens a
amarem a verdade. Muitos desses instrutores são guias ce-
gos. E tu sabes que, se um cego guia outro cego, ambos
caem no fosso. Mas ouve enquanto eu te digo a verdade
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a respeito dessas coisas que sujam moralmente e que con-
taminam espiritualmente os homens. Eu declaro que não
é o que entra no corpo pela boca, ou o que tem acesso à
mente por meio dos olhos e ouvidos, que suja o homem.
O homem só se suja por aquele mal que se origina dentro
do coração, e que temexpressãonas palavras e feitos de tais
pessoas ímpias. Não sabes que é do coração que saem os
maus pensamentos, os projetos perversos de assassinato,
de roubo, e os adultérios, junto com o ciúme, o orgulho, a
ira, a vingança, as injúrias e o testemunho falso? E são es-
sas as coisas que sujam os homens, e não que eles comamo
pão com mãos que não foram lavadas segundo o cerimo-
nial”.

6 Os comissários fariseus do sinédrio de Jerusalém es-
tavam agora quase convencidos de que Jesus deveria ser
apreendido sob a acusação de blasfêmia ou de insultar a
lei sagrada dos judeus; e daí os esforços deles para envolvê-
lo na discussão e levá-lo a um possível ataque às tradições
dos anciães e às chamadas leis orais da nação. Não im-
porta quão escassa a água pudesse estar, esses judeus tra-
dicionalmente escravizados nunca deixariam de ir adiante
com a lavação das mãos que era requerida pela cerimônia,
antes de todas as refeições. Era a sua crença de que “é me-
lhor morrer do que transgredir os mandamentos dos an-
ciães”. Os espiões đzeram essa pergunta porque havia sido
descrito que Jesus dissera que: “A salvação é uma questão
mais de corações limpos do que de mãos limpas”. Mas es-
sas crenças, quando se tornamuma parte da religião, passa
a ser difícil escapar delas. Muitos anos, mesmo, depois
desse dia o apóstolo Pedro ainda estava preso pelas alge-
mas do medo, de muitas dessas tradições, sobre as coisas
limpas e sobre as impuras, sendođnalmente libertado ape-
nas quando experienciou um sonho extraordinário e ví-
vido. Tudo isso pode sermais bem compreendido quando
é lembrado que esses judeus viam com a mesma gravidade
o comer com as mãos não lavadas e o intercâmbio com
uma prostituta, e que ambos os atos eram igualmente pu-
níveis com a excomunhão.

7 Assim o Mestre escolheu discutir e expor a tolice de
todo o sistema rabínico de regras e regulamentações, que
era representado pela lei oral — as tradições dos anciães,
toda ela considerada como sendomais sagrada emais obri-
gatória para os judeus, até mesmo mais do que os ensina-
mentos das escrituras. E Jesus falou com menos reserva
porque ele sabia que a hora havia chegado em que nada
mais ele podia fazer para impedir uma ruptura aberta de
relações com esses líderes religiosos.

4. ÚLTIMAS PALAVRAS NA SINAGOGA
1 Em meio às discussões após essa reunião, um dos fa-

riseus de Jerusalém trouxe a Jesus um jovem demente que

estava possuído por um espírito indisciplinado e rebelde.
Conduzindo esse menino demente até Jesus, ele disse: “O
que podes fazer em uma aĔição como esta? Tu podes ex-
pulsar os demônios?” E, quando olhou para o jovem, o
Mestre đcou comovido de compaixão e, fazendo um si-
nal para que o jovem viesse até ele, tomou-o pela mão e
disse: “Tu sabes quem eu sou; sai dele; e eu encarrego um
dos teus companheiros leais de providenciar para que tu
não voltes”. E imediatamente o jovem đcou normal e com
a sua mente curada. E esse é o primeiro caso em que Je-
sus realmente expulsa um “espírito mau” de um ser hu-
mano. Todos os casos anteriores eram apenas de supostas
possessões do demônio; mas esse era um caso genuíno de
possessão demoníaca, como os que algumas vezes ocorre-
ramnaqueles dias e antes doDia de Pentecostes, quando o
espírito do Mestre foi efusionado sobre toda a carne, tor-
nando para sempre impossível que esses poucos rebeldes
celestes tirassem essa vantagem de certos tipos instáveis de
seres humanos.

2 Quando viu o povo maravilhado, um dos fariseus le-
vantou-se e acusou Jesus de poder fazer essas coisas por-
que estava em aliança com os demônios; pois ele admitia
que, na sua linguagem para expulsar esse demônio, eram
conhecidos um do outro; e esse fariseu continuou, ađr-
mando que os líderes e instrutores religiosos em Jerusa-
lém haviam decidido que Jesus fazia todos esses chamados
milagres pelo poder de Belzebu, o príncipe dos demônios.
Disse ainda: “Não tenhais nada a ver comesse homem; ele
está de parceria com Satã”.

3 E então Jesus disse: “Como pode Satã expulsar Satã?
Umreinodividido contra si próprio não sobrevive; se uma
casa for dividida contra ela própria, ela será logo levada
à ruína. Pode uma cidade suportar o cerco se não estiver
unida? Se Satã expulsa Satã, ele está dividido contra si pró-
prio; como então o seu reinado se mantém? E devias sa-
ber que ninguém pode entrar na casa de um homem forte
e despojá-lo dos seus bens, a menos que, antes, se haja do-
minado e acorrentado aquele forte homem. E assim, se
eu, pelo poder de Belzebu, expulso demônios, por quem
os vossos đlhos os expulsam? E é por isso que eles serão
os vossos juízes. Mas se eu, pelo espírito de Deus, expulso
os demônios, então o Reino de Deus realmente veio até
vós. Se não estivésseis cegos pelo preconceito e corrompi-
dos pelo medo e o orgulho, teríeis facilmente percebido
que um que é maior do que os demônios está no vosso
meio. Vós me obrigais a declarar que aquele que não está
comigo está contra mim, e aquele que não se congrega a
mim dispersa-se. Deixai-me fazer um aviso solene a vós,
que, com os vossos olhos abertos, e com malícia premedi-
tada, tendes a presunção de ousar atribuir a obra de Deus
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aos demônios! Em verdade, em verdade, eu vos digo, to-
dos os vossos pecados serão perdoados, e mesmo as vos-
sas blasfêmias, mas aquele que blasfemar contraDeus com
deliberação e commá intençãonunca terá o perdão. Já que
esses trabalhadores das iniqüidades não buscarão nem re-
ceberão jamais o perdão, eles são culpados do pecado de
rejeitar eternamente o perdão divino.

4 “Muitos de vós, neste dia, chegastes à encruzilhada
dos caminhos; vós começastes a fazer a escolha inevitável
entre a vontade do Pai e o caminho das trevas escolhido
por vós próprios. E o que escolherdes agora, assim đnal-
mente vós sereis. Deveis fazer com que a árvore seja boa
e que os frutos da árvore sejam bons, ou então a árvore se
corromperá, assim como os seus frutos. Eu declaro que,
no Reino eterno do meu Pai, uma árvore é conhecida pe-
los seus frutos. Mas alguns de vós sois como víboras; e
como podeis, tendo já escolhido omal, gerar bons frutos?
Ađnal, as vossas bocas falam pela abundância do mal nos
vossos corações”.

5 Então se levantou um outro fariseu que disse: “Ins-
trutor, gostaríamos que nos desses um sinal predetermi-
nado, que, concordaríamos, fosse o estabelecedor da tua
autoridade e do teu direito de instruir. Tu concordarás
com esse arranjo?” E quando Jesus ouviu isso, ele disse:
“Essa geração sem fé, e à procura de um sinal, busca uma
prova, mas nenhum sinal vos será dado a não ser aqueles
que vós já tendes, e aqueles que vereis quando o Filho do
Homem partir de entre vós”.

6 E, quando acabou de falar, os seus apóstolos cerca-
ram-no e conduziram-no para fora da sinagoga. Em si-
lêncio foram com ele para a casa em Betsaida. Estavam
todos pasmos e tomados pelo terror, de um certo modo,
por causa da súbita mudança na tática de ensinamento do
Mestre. Eles estavam totalmente desacostumados a vê-lo
atuar de um modo tão combativo.

5. NA NOITE DE SÁBADO
1 Jesus, a todo momento, quebrava em pedacinhos as

esperanças dos seus apóstolos; repetidamente ele destruía
as expectativas mais bem acalentadas deles, mas nenhum
momento de desapontamento, nem tristeza, igualara-se
aos que agora os surpreendiam. E, também, havia, agora,
misturado à depressão deles, ummedo real pela própria se-
gurança. E estavam todos surpreendentemente assustados
com a súbita e completa deserção da população. Eles es-
tavam também um tanto amedrontados e desconcertados
com a ousadia inesperada e com a determinação agressiva
demonstrada pelos fariseus, que haviam vindo de Jerusa-
lém. Mas, mais que tudo, estavam desnorteados com a sú-
bita mudança de tática de Jesus. Sob circunstâncias nor-
mais eles teriam dado boas-vindas ao aparecimento dessa

atitude mais militante; contudo, vinda como veio, junto
com tanta coisa inesperada, ela assustava-os.

2 E agora, além de todas essas preocupações, quando
eles chegaram em casa, Jesus negava-se a comer. Durante
horas ele isolou-se em um dos quartos do andar de cima.
Era quase meia-noite quando Joab, o líder dos evangelis-
tas, retornou com a notícia de que cerca de um terço dos
condiscípulos havia desertado a causa. Durante toda a
tarde, os discípulos leais tinham vindo e ido, para infor-
mar que o recuo de sentimentos para com o Mestre era
geral em Cafarnaum. Os líderes de Jerusalém não tinham
sido lentos em alimentar esse sentimento de desafeto e, em
todos os sentidos possíveis, em buscar promover o movi-
mento de afastamento de Jesus e seus ensinamentos. Du-
rante essas horas de provação, as doze mulheres encontra-
vam-se em uma reunião na casa de Pedro. Elas estavam
fortemente transtornadas, mas nenhuma delas desertou.

3 Era pouco mais de meia-noite quando Jesus desceu
do quarto de cima e đcou entre os doze e os seus compa-
nheiros, que eram trinta pessoas ao todo. Ele disse: “Eu
reconheço que essa separação no Reino vos angustia, mas
é inevitável. E ainda, após toda a preparação e aperfeiço-
amento que tivestes, houve alguma boa razão para trope-
çardes nasminhas palavras? Por que đcais cheios demedo
e de consternação ao verdes o Reino sendo despojado des-
sas multidões desinteressadas e desses discípulos com tão
pouca disposição? Por que lamentais, quando nascendo
está o novo dia do resplandecer de uma nova glória de en-
sinamentos espirituais do Reino do céu? Se julgastes difí-
cil resistir a esse teste, o que fareis, então, quando o Filho
do Homem retornar ao Pai? Quando e como ireis prepa-
rar-vos para quando eu ascender ao local de onde eu vim
para este mundo?

4 “Meus amados, deveis lembrar-vos de que é o espí-
rito que viviđca; a carne, e tudo o que a ela é pertinente,
é de pouco proveito. As palavras que eu vos falei são es-
pírito e vida. Tende ânimo! Eu não os desertei. Muitos
ofender-se-ão com as ađrmações francas desses dias. Vós
já soubestes que muitos dos meus discípulos já recuaram;
e já não caminham mais comigo. Desde o princípio eu
sabia que esses crentes de coração frouxo cairiam pelo ca-
minho. Eu não vos escolhi, e vos separei como doze ho-
mens para serem embaixadores doReino? E agora, emum
momento como este, vós também desertaríeis? Que cada
um de vós examine a própria fé, pois um de vós corre um
grave perigo.” E, quando Jesus acabou de falar, Simão Pe-
dro disse: “Sim, Senhor, estamos tristes e perplexos, mas
nunca te abandonaremos. Tu nos ensinaste as palavras da
vida eterna. Nós acreditamos em ti e seguiremos junto
contigo todo o tempo. Não recuaremos, pois sabemos que
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foste enviado por Deus”. E, quando Pedro parou de falar,
todos eles, emumsó acorde, acenaramemaprovação a essa
promessa de lealdade.

5 Então disse Jesus: “Ide descansar, pois tempos pesa-
dos estão para vir; temos dias de muita ação pela frente”.



DOCUMENTO 154
OS ÚLTIMOS DIAS EM CAFARNAUM

NA AGITADA noite de sábado, 30 de abril, en-
quanto Jesus proferia suas palavras de conforto
e de encorajamento aos seus tristes e desnorte-

ados discípulos, reunia-se, em Tiberíades, com Herodes
Antipas, o conselho de umgrupo de comissários especiais,
representando o sinédrio de Jerusalém. Esses escribas e fa-
riseus solicitavam insistentemente queHerodes prendesse
Jesus; e deramomelhorde si para convencê-lo deque Jesus
estava incitando a população à discórdia e mesmo à rebe-
lião. Mas Herodes negou-se a tomar posição contra Jesus,
como transgressor político. Os conselheiros de Herodes
haviam informado com exatidão sobre o episódio ocor-
rido no lago; que o povo havia tentado proclamar Jesus
como rei, e que essa proposta foi recusada por ele.

2 Um dos membros da família dos ođciais de Hero-
des, Cuza, cuja mulher pertencia ao corpo ministrante
de mulheres, havia assegurado junto a Herodes que Jesus
não se propunha imiscuir-se nos assuntos do governo ter-
reno; que estava ocupado apenas com o estabelecimento
da fraternidade espiritual dos seus crentes; e a essa frater-
nidade ele denominava o Reino do céu. Herodes conđava
nos relatos de Cuza, e tanto assim que não quis interferir
nas atividades de Jesus. Nessa época, Herodes se deixava
também inĔuenciar, nas suas resoluções sobre Jesus, pelo
medo supersticioso de João Batista. Herodes era um da-
queles judeus apóstatas que, ao mesmo tempo em que em
nada acreditava, a tudo temia. Tendo a consciência pesada
por haver mandado executar João, não queria envolver- se
nessas intrigas contra Jesus. Sabia de muitos casos de do-
ença que, aparentemente, haviam sido curados por Jesus e
o considerava mais como um profeta ou um fanático reli-
gioso relativamente inofensivo.

3 Quando os judeus ameaçaram relatar a César que ele
estava dando cobertura a um súdito traidor, Herodes ex-
pulsou-os da câmara de conselho. Assim, as questões acal-
maram-se por uma semana e, durante esse tempo, Jesus
preparou os seus seguidores para a dispersão iminente.

1. UMA SEMANA DE RECOMENDAÇÕES
1 De primeiro a 7 de maio, Jesus manteve reuniões de

aconselhamentos íntimos aos seus seguidores, na casa de
Zebedeu. Apenas os discípulos đéis e de conđança foram
admitidos nessas conferências. Nessa época, havia ape-
nas cerca de cem discípulos que tinham coragem moral
para afrontar a oposição dos fariseus e para declarar aber-
tamente a sua lealdade a Jesus. Com esse grupo ele manti-
nha reuniões pela manhã, à tarde e à noite. Pequenos gru-

pos reuniam-se todas as tardes, à beira-mar; faziam per-
guntas, e um dos evangelistas ou apóstolos falava a eles.
Esses grupos raramente contavam com mais de cinqüenta
pessoas.

2 Na sexta-feira dessa semana foi tomada a medida ođ-
cial, pelos chefes da sinagoga de Cafarnaum, de fechar a
casa deDeus, para Jesus e todos os seus seguidores. Talme-
dida foi tomada sob instigação dos fariseus de Jerusalém.
Jairo renunciou da sua posição de direção e abertamente
alinhou-se com Jesus.

3 O último dos encontros à beira-mar foi realizado no
sábado à tarde, 7 demaio. Jesus falou paramenos de cento
e cinqüenta pessoas que se haviam reunido naquela oca-
sião. A noite desse sábado assinalou o momento de maior
baixa da maré de consideração popular para com Jesus e
os seus ensinamentos. Daí emdiante, houve umprogresso
dos sentimentos favoráveis a Jesus,mas de ummodo lento,
se bemque contínuo, emais saudável e conđável; umnovo
grupo de seguidores formou-se, e este estavamais bem an-
corado na fé espiritual e na verdadeira experiência religi-
osa. Chegava deđnitivamente ao đm o estágio de tran-
sição, composto e comprometido, mais ou menos, entre
os conceitos materialistas do reino, mantidos pelos segui-
dores do Mestre, e aqueles conceitos mais idealistas e es-
pirituais, ensinados por Jesus. De agora em diante havia
uma proclamaçãomais aberta do evangelho do Reino, em
seu alcancemais amplo e com implicações espirituaismais
vastas.

2. UMA SEMANA DE DESCANSO
1 No domingo, 8 de maio, do ano 29 d.C., em Jerusa-

lém, o sinédrio aprovou um decreto fechando todas as si-
nagogas, na Palestina, para Jesus e os seus seguidores. Esta
foi uma nova usurpação da autoridade, e sem precedentes,
da parte do sinédrio de Jerusalém. Até então cada sina-
goga havia existido, e funcionado, comouma congregação
independente de adoradores, đcando sob a direção e che-
đa da sua própria junta de governantes. Apenas as sinago-
gas de Jerusalém tinham estado sujeitas à autoridade do
sinédrio. Essa ação sumária do sinédrio foi seguida pela
renúncia de cinco dos seus membros. Cem mensageiros
foram imediatamente despachados para transmitir e para
impor esse decreto. Dentro do curto prazo de duas sema-
nas todas as sinagogas na Palestina haviam-se dobrado a
essa manifestação do sinédrio, exceto a sinagoga de He-
brom. Os chefes da sinagoga de Hebrom recusaram-se a
reconhecer o direito do sinédrio de exercer tal jurisdição
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sobre a sua assembléia. Essa rejeição, de aceitar o decreto
de Jerusalém, baseou-se na argumentação da autonomia
da congregação, mais do que na simpatia à causa de Jesus.
Pouco depois, a sinagoga de Hebrom foi destruída pelo
fogo.

2 Nesse mesmo domingo, pela manhã, Jesus declarou
uma semana de folga, solicitando a todos os seus discí-
pulos que retornassem aos seus lares ou aos seus amigos,
para descansar as suas almas perturbadas e para que dis-
sessem palavras de encorajamento aos seres amados. Ele
disse: “Ide aos seus vários locais queridos, para folgar ou
pescar, ao mesmo tempo em que deveis orar para a expan-
são do Reino”.

3 Essa semana de repouso capacitou Jesus a visitar mui-
tas famílias e grupos à beira-mar. Ele também foi pescar
com Davi Zebedeu, em várias ocasiões, e, conquanto te-
nha ido a sós muitas das vezes, havia sempre, espreitando
por perto, dois ou três dos mensageiros mais conđáveis de
Davi, que haviam recebido ordens muito claras do seu di-
rigente sobre a salvaguarda de Jesus. Não houve nenhum
ensinamento público de qualquer espécie durante essa se-
mana de descanso.

4 Essa foi a semana em que Natanael e Tiago Zebedeu
sofreram de uma doença um pouco mais séria. Por três
dias e noites foram aĔigidos agudamente por uma pertur-
bação digestiva dolorosa. Na terceira noite Jesus disse a
Salomé, a mãe de Tiago, que descansasse e đcou ele pró-
prio ministrando aos seus apóstolos que sofriam. Eviden-
temente que Jesus poderia ter, instantaneamente, curado
esses dois homens, todavia, esse não é nem o método do
Filho, nem o do Pai, de lidar com tais diđculdades e aĔi-
ções comuns dos đlhos dos homens nos mundos evoluci-
onários do tempo e do espaço. Nem por uma vez, durante
toda a sua movimentada vida na carne, Jesus fez qualquer
espécie deministração sobrenatural, embenefício de qual-
quer membro da sua família terrena ou de qualquer dos
seus seguidores diretos.

5 As diđculdades no universo devem ser enfrentadas,
como também devem ser defrontados os obstáculos pla-
netários, tal como uma parte da experiência de aperfeiço-
amento proporcionada para o crescimento e o desenvol-
vimento, em perfeição progressiva, das almas em evolução
das criaturas mortais. A espiritualização da alma humana
requer experiência íntima com uma solução educacional
para uma gama ampla de problemas reais do universo. A
natureza animal e as formas inferiores de criaturas voliti-
vas não progridem favoravelmente em meio a facilidades
ambientais. As situações problemáticas, combinadas com
estímulos à ação, conspirampara produzir as atividades da

mente, da alma e do espírito, que contribuem poderosa-
mente para a realização demetas valiosas para o progresso
mortal e para que se atinjam níveis mais elevados no des-
tino espiritual.

3. A SEGUNDA CONFERÊNCIA EM
TIBERÍADES

1 Aos 16 de maio, foi realizada a segunda conferência
em Tiberíades, entre as autoridades de Jerusalém e Hero-
des Antipas. Presentes estiveram os líderes religiosos e po-
líticos de Jerusalém. Os líderes judeus puderam reportar a
Herodes que praticamente todas as sinagogas, da Galiléia
e igualmente da Judéia, estavam fechadas para os ensina-
mentos de Jesus. E umnovo esforço foi feito para queHe-
rodes colocasse Jesus na prisão, mas ele negou-se a atender
esse pedido. Aos 18 de maio, contudo, Herodes concor-
dou com o plano de permitir às autoridades do sinédrio
que capturassem Jesus e que o levassem a Jerusalém, para
ser julgado sob acusações religiosas, desde que o governa-
dor romanoda Judéia estivesse de acordo comesse arranjo.
Nesse meio tempo, os inimigos de Jesus espalhavam, in-
dustriosamente, por toda a Galiléia, o rumor de que He-
rodes havia-se tornado hostil a Jesus, e que iria exterminar
todos aqueles que acreditassem nos ensinamentos dele.

2 No sábado à noite, 21 demaio, chegou a Tiberíades a
notícia de que as autoridades civis em Jerusalém não opu-
nham objeção ao acordo entre Herodes e os fariseus, de
que Jesus fosse apreendido e levado a Jerusalém, para jul-
gamento diante do sinédrio, sob acusações de escarnecer
das leis sagradas da nação judaica. E assim, pouco antes
da meia-noite desse dia, Herodes assinou o decreto que
autorizava os ođciais do sinédrio a prender Jesus, nos do-
mínios de Herodes, e a levá-lo à força a Jerusalém, para
julgamento. Uma forte pressão de muitos lados foi exer-
cida sobreHerodes, antes que ele desse a permissão; e bem
sabia ele que Jesus não podia esperar um julgamento justo,
diante dos seus inimigos implacáveis em Jerusalém.

4. SÁBADO À NOITE EM CAFARNAUM
1 Nesse mesmo sábado à noite, em Cafarnaum, um

grupo de cinqüenta cidadãos importantes reuniram-se na
sinagoga para discutir sobre a questão momentosa: “O
que faremos com Jesus?” Eles falaram e debateram até de-
pois da meia-noite, mas não conseguiram nenhum ponto
comumpara um acordo. À parte umas poucas pessoas, in-
clinadas à crença de que Jesus poderia ser o Messias, ou ao
menos um homem santo, ou talvez um profeta, a reunião
đcou dividida em quatro grupos quase iguais que susten-
tavam, respectivamente, os seguintes pontos de vista sobre
Jesus:
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2 1. Que ele era um fanático religioso, iludido e ino-

fensivo.
3 2. Que ele era um agitador perigoso e astuto, que po-

deria incitar a rebelião.
4 3. Que ele estava aliado a demônios, que poderia

mesmo ser um príncipe dos demônios.
5 4. Que ele estava fora de si, que estava louco, mental-

mente desequilibrado.
6 Muito se disse, sobre as doutrinas pregadas por Je-

sus, que eram inquietadoras para a gente comum; os seus
inimigos sustentavam que os ensinamentos dele eram im-
praticáveis, que tudo ruiria se todos đzessem um esforço
honesto para viver de acordo com as suas idéias. E ho-
mens de muitas gerações subseqüentes disseram as mes-
mas coisas. Muitos homens inteligentes e bem-intenci-
onados, mesmo na época mais esclarecida dessas revela-
ções, sustentavam que a civilização moderna não poderia
ter sido ediđcada sob os ensinamentos de Jesus— e, parci-
almente, eles estão certos. No entanto, todos esses céticos
esquecem-se de queuma civilizaçãomuitomelhor poderia
ter sido ediđcada com os mesmos ensinamentos, e o será,
em alguma época. Esse mundo nunca tentou seriamente
colocar em prática os ensinamentos de Jesus, em ampla es-
cala, não obstante teremocorrido tentativas acanhadas, de
seguir as doutrinas do chamado cristianismo.

5. A ACIDENTADA MANHÃ DE DOMINGO
1 Foi um dia movimentado na vida de Jesus, o 22 de

maio. Nessa manhã de domingo, antes da aurora, um dos
mensageiros de Davi chegou, muito apressado, de Tibe-
ríades, trazendo a notícia de que Herodes havia autori-
zado, ou estava para autorizar, que Jesus fosse preso pe-
los ođciais do sinédrio. O recebimento da notícia sobre
esse perigo iminente levou Davi Zebedeu a despertar os
seus mensageiros e a enviá-los a todos os grupos locais de
discípulos, convocando-os para um conselho de emergên-
cia, às sete horas naquela manhã. Quando a cunhada de
Judá (o irmão de Jesus) ouviu essa informação alarmante,
ela apressou-se a passá-la a todos da família de Jesus, que
residiam por perto, chamando-os para reunirem-se, sem
demora, na casa de Zebedeu. E, respondendo a essa cha-
mada apressada, em breve estavam lá reunidos Maria, Ti-
ago, José, Judá e Rute.

2 Nareunião, feita demanhã cedo, Jesus deu as suas ins-
truções de despedida aos discípulos presentes; isto é, ele
despediu-se circunstancialmente, sabendomuito bemque
eles logo seriam dispersados de Cafarnaum. E instruiu-os,
a todos, que procurassem a orientação de Deus e que con-
tinuassem o trabalho do Reino, independentemente das
conseqüências. Os evangelistas deveriam trabalhar como

melhor lhes parecesse, até omomento emque fossem cha-
mados. Ele selecionou doze dos evangelistas para acom-
panhá-lo; instruiu os doze apóstolos para que permane-
cessem com ele, não importando o que acontecesse. Às
dozemulheres, ele as instruiu para que permanecessem na
casa de Zebedeu e na casa de Pedro, até que ele mandasse
buscá-las.

3 Jesus consentiu que Davi Zebedeu continuasse o seu
serviço de mensageiros por todo o país e, ao dar ao Mes-
tre a sua despedida, Davi disse: “Vai em frente com a tua
obra, Mestre. Não deixes os fanáticos te pegarem, e nunca
duvides de que os mensageiros te seguirão. Os meus ho-
mens nunca perderão o contato contigo e, por intermédio
deles, tu saberás do Reino em outros lugares, assim como
nós todos saberemos de ti. Nada que me possa acontecer
interferirá nesse serviço, pois eu já apontei o primeiro líder
e o segundo, e mesmo um terceiro. Não sou nem um ins-
trutor, nem um pregador, mas está no meu coração fazer
isso, e ninguém pode parar-me”.

4 Por volta das sete horas e trintaminutos dessamanhã,
Jesus começou a sua alocução para os quase cem crentes,
que tinhamentradona casa para ouvi-lo. Essa foi umaoca-
sião solene, para todos os presentes, e Jesus parecia estar
especialmente alegre; novamente ele estava como sempre
fora. Aquela seriedade, das últimas semanas, havia desa-
parecido e ele inspirava a todos, com as suas palavras de fé,
esperança e coragem.

6. CHEGA A FAMÍLIA DE JESUS
1 Aproximadamente às oito horas, nesse domingo de

manhã, cincomembros da família terrena de Jesus ali che-
garam, respondendo à chamada urgente da cunhada de
Judá. Apenas um membro de toda a sua família na carne,
Rute, acreditava de coração e continuamentenadivindade
da missão de Jesus na Terra. Judá e Tiago e, mesmo, José
ainda mantinham grande parte da sua fé em Jesus, mas
haviam permitido que o orgulho interferisse sobre o me-
lhor do seu julgamento e sobre as suas inclinações espiri-
tuais reais. Maria estava, do mesmo modo, dividida en-
tre o amor e o medo, entre o amor de mãe e o orgulho de
família. Embora ela estivesse atormentada pelas dúvidas,
nunca pôde esquecer inteiramente a visita de Gabriel, an-
tes de Jesus nascer. Os fariseus haviam envidado esforços
para persuadir Maria de que Jesus estava demente, fora de
si. Eles incitaram-na a ir com os seus đlhos tentar dissu-
adi-lo de fazer esforços maiores no ensinamento público.
Eles asseguraram aMaria que logo a saúde de Jesus não re-
sistiria e que apenas a desonra e a desgraça viriam, sobre
toda a família, em conseqüência de permitir que ele con-
tinuasse. E, assim, quando chegou a notícia da cunhada de
Judá, todos os cinco partiram imediatamente para a casa
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de Zebedeu, tendo estado juntos na casa de Maria, onde
encontraram-se com os fariseus, na noite anterior. Eles
haviam conversado com os líderes de Jerusalém, até alta
noite, e todos estavammais oumenos convencidos de que
Jesus estava agindo estranhamente, que ele vinha agindo
assim desde algum tempo. Embora Rute não pudesse ex-
plicar toda a conduta dele, ela insistia em ađrmar que ele
havia sempre tratado a sua família com equanimidade e se
recusava a concordar com o plano de tentar dissuadi-lo de
continuar com a sua obra.

2 A caminho da casa de Zebedeu eles conversaram so-
bre essas coisas e concordaram entre si que iriam tentar
persuadir Jesus a vir para casa com eles; e, assim sendo,
Maria falou: “Eu sei que poderia inĔuenciar o meu đlho
se apenas ele pudesse vir para casa e me escutar”. Tiago
e Judá haviam ouvido rumores a respeito dos planos de
prender Jesus e levá-lo a Jerusalém para julgamento. Eles
também temiam pela própria segurança. Enquanto Jesus
tinha sido uma đgura querida aos olhos do público, a sua
família permitiu que as coisas continuassem, mas agora
que o povo de Cafarnaum e os líderes de Jerusalém ha-
viam subitamente se voltado contra ele, começaram todos
a sentir fortemente a pressão da suposta desgraça de uma
situação embaraçosa.

3 Eles esperavam encontrar Jesus, chamá-lo de lado e
pressioná-lo a ir para casa com eles. Eles haviam pensado
em assegurar-lhe de que esqueceriam que ele os havia ne-
gligenciado — eles perdoariam e esqueceriam — se ape-
nas Jesus desistisse da tolice de tentar pregar uma nova re-
ligião, que apenas traria complicações para ele próprio e a
desonra para a sua família. A tudo isso Rute apenas diria:
“Vou dizer ao meu irmão que acho que ele é um homem
de Deus, e que eu espero que ele esteja disposto a morrer
antes de permitir que esses fariseus perniciosos ponham
um đm à sua pregação”. José prometeu manter Rute em
silêncio, enquanto os outros estivessem insistindo com Je-
sus.

4 Quando chegaram à casa de Zebedeu, Jesus estava
exatamente no meio das suas palavras de despedida aos
discípulos. Eles tentaram entrar na casa, mas estava trans-
bordando de gente. Finalmente eles se estabeleceram na
porta dos fundos e mandaram o recado a Jesus, de pes-
soa a pessoa, de modo que đnalmente foi sussurrado a ele,
por Simão Pedro, que interrompeu a sua palestra com esse
propósito, e disse: “Lá fora, Mestre, estão a tua mãe e os
teus irmãos, ansiosos para falar contigo”. Ora, não ocorreu
à sua mãe o quão importante era a mensagem de despe-
dida aos seus seguidores, nem sabia ela que essa despedida
estava para ser interrompida a qualquer momento com a
chegada dos seus captores. Após uma desavença aparente

tão longa, e por causa do fato de que ela e os irmãos dele
houvessem recebido a graça de vir de fato até ele, ela real-
mente chegou a pensar que Jesus pararia de falar e viria a
eles, no momento mesmo em que soubesse que eles o es-
tavam esperando.

5 E foi só mais uma dessas instâncias em que a sua fa-
mília terrena não pôde compreender que ele devia cuidar
dos assuntos do seu Pai. E, assim, Maria e os irmãos de
Jesus đcaramprofundamentemagoados quando, não obs-
tante ter ele parado a sua fala para receber amensagem, em
vez de acorrer até lá para saudá-los, ele falou com a sua voz
musical emvolumemais elevado: “Dize aminhamãe e aos
meus irmãos que eles não deveriam temer pormim. OPai,
que me enviou ao mundo, não me abandonará; nem mal
nenhum virá sobre a minha família. Pede-lhes para que
tenham muita coragem e que ponham a sua conđança no
Pai do Reino. Mas, ađnal, quem é minha mãe e quem são
meus irmãos?” E estendendo as próprias mãos para todos
os seus discípulos reunidos na sala, ele disse: “Eu não te-
nhomãe; não tenho irmãos. Eis aminhamãe e eis osmeus
irmãos! Pois todo aquele que cumpre a vontade do meu
Pai, que está no céu, este é a minha mãe, o meu irmão e a
minha irmã”.

6 E, quando Maria ouviu essas palavras, ela desmaiou
nos braços de Judá. Eles carregaram-na até o jardim, para
reavivá-la, enquanto Jesus dizia as palavras de conclusão
da suamensagem de partida. E então, ele teria ido ter com
a sua mãe e com os seus irmãos, não fosse um mensageiro
haver chegado, às pressas, de Tiberíades, trazendo a notí-
cia de que os ođciais do sinédrio estavam a caminho, com
autoridade para prender Jesus e levá-lo a Jerusalém. André
recebeu essa mensagem e, interrompendo Jesus, transmi-
tiu-a a ele.

7 André não se lembrou queDavi havia colocado umas
vinte e cinco sentinelas em volta da casa de Zebedeu, e que
ninguém os tomaria de surpresa; e assim ele perguntou a
Jesus o que deveria ser feito. O Mestre permanecia lá, em
silêncio; enquanto a suamãe acabara de ouvir: “Eu não te-
nho mãe”. E ela đcou no jardim, recuperando-se do cho-
que causado por essas palavras, quando, exatamente nesse
momento, uma mulher na sala levantou-se e exclamou:
“Abençoado seja o ventre que te concebeu, e abençoados
sejam os seios que te amamentaram”. Jesus voltou-se de
lado e, por ummomento, saiu da sua conversa comAndré
para responder a essa mulher, dizendo: “Não, mais aben-
çoado é aquele que ouve a palavra deDeus e que ousa obe-
decê-la”.

8 Maria e os irmãos de Jesus pensaram que Jesus não
os entendera, que ele havia perdido o interesse por eles,
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mal entendendo que haviam sido eles que não compreen-
deram Jesus. Jesus compreendeu plenamente quão difícil
é, para os homens, romper com o próprio passado. E sa-
bia como os seres humanos đcam diante da eloqüência do
pregador, a consciência respondendo ao apelo emocional,
tanto quanto amente responde à lógica e à razão; todavia,
ele também sabia quão mais difícil é persuadir os homens
a renunciar ao passado.

9 É para sempre certo que todos os que se julgam in-
compreendidos, ou não apreciados, têm em Jesus um
amigo compassivo e um conselheiro compreensivo. Ele
havia advertido aos seus apóstolos que os inimigos de um
homem podem estar na sua própria casa, mas não havia
imaginado quão próxima tal predição estaria de ser apli-
cada à sua própria experiência. Jesus não abandonou sua
família terrena para fazer a obra do seu Pai — sua família
o abandonou. Mais tarde, depois da morte e da ressur-
reição do Mestre, quando Tiago tornou-se ligado aos pri-
mórdios do movimento cristão, ele sofreu imensamente
em conseqüência de ter deixado de fazer proveito do con-
vívio inicial com Jesus e os seus discípulos.

10 Ao passar por esses acontecimentos, Jesus escolheu
ser guiado pelo conhecimento limitado da sua mente hu-
mana. Ele desejava submeter-se à experiência com os seus
colaboradores, como um mero ser humano. E estava na
mente humana de Jesus ver a sua família antes de partir.
Ele não queria parar nomeio do seu discurso e assim trans-
formar o primeiro encontro deles, depois de tanto tempo
de separação, em um assunto tão público. A sua intenção
era acabar a sua fala e, então, ter uma conversa com eles
antes de partir dali; mas esse plano foi frustrado por uma
conspiração dos acontecimentos que se seguiram imedia-
tamente.

11 A pressa da fuga deles foi aumentada pela chegada de
um grupo de mensageiros de Davi, pela porta dos fundos
da casa de Zebedeu. O tumulto produzido por esses ho-
mens amedrontou os apóstolos, levando-os a pensar que
poderiam ser aqueles que vieram prendê-los e, de medo
de serem imediatamente presos, eles se precipitaram, pela
entrada da frente, para o barco que esperava. E tudo isso
explica por que Jesus não viu a sua família que o esperava
na entrada dos fundos.

12 Contudo, na pressa da fuga, Jesus disse, a Davi Ze-
bedeu, quando entrou no barco: “Dize à minha mãe e aos
meus irmãos que agradeço por terem vindo, e que eu tinha
a intenção de vê-los. Recomenda-lhes que não se ofendam
comigo, mas que busquem conhecer a vontade de Deus e
que tenham a graça e a coragem de fazer essa vontade”.

7. A FUGA APRESSADA
1 E, assim, foi nessa manhã de domingo, 22 de maio,

do ano 29 d.C., que Jesus, com os seus doze apóstolos e
os doze evangelistas, empreendeu essa fuga apressada, dos
ođciais do sinédrio que estavam a caminho de Betsaida,
com a autorização de Herodes Antipas para prendê-lo e
levá-lo até Jerusalém, a julgamento, sob as acusações de
blasfêmia e outras violações das leis sagradas dos judeus.
Era quase oito horas e meia de uma bela manhã, quando
esse grupo de vinte e cinco homens manejou os remos na
direção da margem oriental do mar da Galiléia.

2 Uma outra embarcação menor seguia o barco do
Mestre, levando seis dosmensageiros deDavi, os quais tra-
ziam instruções para manter contato com Jesus e os seus
seguidores e cuidar de que a informação sobre o seu para-
deiro e segurança fosse transmitida com regularidade para
a casa de Zebedeu, emBetsaida; estamesma casa serviu de
centro de operações para o trabalho do Reino durante al-
gum tempo. Mas nunca mais, novamente, Jesus faria, da
casa de Zebedeu a sua casa. De agora em diante, pelo res-
tante da sua vida na Terra, oMestre verdadeiramente “não
tinha onde recostar a sua cabeça”. Nuncamais ele teve uma
morada đxa, nem mesmo algo semelhante a isso.

3 Eles remaram até perto da aldeia de Queresa, colo-
caram o barco sob a custódia de amigos, e começaram as
peregrinações desse movimentado último ano da vida do
Mestre na Terra. Durante um certo período eles perma-
neceram nos domínios de Filipe, indo de Queresa a Cesa-
réia-Filipe e, de lá, tomando o caminho da costa da Fení-
cia.

4 A multidão demorou-se ainda, na casa de Zebedeu,
olhando os dois barcos atravessarem o lago até a margem
oriental; e eles já estavam bem longe quando os ođciais de
Jerusalém chegaram e iniciaram a sua busca indo atrás de
Jesus. Eles se recusavam a acreditar que Jesus lhes tinha es-
capado e, enquanto Jesus e os seus estavam viajando na di-
reção norte, já passando por Batanea, os fariseus e os seus
assistentes passaram quase toda uma semana procurando
em vão por ele, nas cercanias de Cafarnaum.

5 A família de Jesus voltou para a sua casa em Cafar-
naum e passou quase uma semana falando, debatendo e
orando. Eles estavam cheios de confusão e de consterna-
ção. Eles não tiveram paz mental até quinta-feira à tarde,
quando Rute retornou de uma visita à casa de Zebedeu,
onde ela soube, por Davi, que o seu pai-irmão estava a
salvo e com boa saúde e a caminho da costa fenícia.
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LOGOdepois de aportar perto deQueresa, nesse do-
mingo agitado, Jesus e os vinte e quatro rumaram
um pouco para o norte, onde passaram a noite em

um belo parque ao sul de Betsaida-Júlias. Estavam ambi-
entados com esse local de acampamento, tendo estado lá
em dias passados. Antes de se retirar para dormir, o Mes-
tre reuniu os seus seguidores em torno de si e discutiu com
eles sobre os planos para o projeto da campanha que fa-
riam em Batanea, pelo norte da Galiléia e pela costa fení-
cia.

1. POR QUE OS PAGÃOS SE ENFURECEM?
1 Disse Jesus: “Deveríeis todos lembrar de como o sal-

mista falou dessas épocas, dizendo: ‘Por que se enfurecem
os pagãos e os povos conspiram em vão? Os reis da Terra
coroam-se a si próprios; e os governantes do povo fazem
conselhos, entre si, contra o Senhor e seus consagrados, di-
zendo: Façamos as correntes da misericórdia em pedaços
e livremo-nos dos laços do amor’.

2 “Hoje vedes que isso se cumpre, diante dos vossos
olhos. Mas não vereis cumprido o restante da profecia do
salmista, pois elemanteve idéias errôneas sobre o Filho do
Homem e sua missão na Terra. O meu Reino funda-se no
amor, é proclamado na misericórdia e é estabelecido por
meio do serviço não-egoísta. Meu Pai não se assenta no
céu, rindo em menosprezo dos pagãos. Ele não đca irado,
no seu grande desprazer. Verdadeira é a promessa de que o
Filho terá por herança todos os chamados pagãos (na rea-
lidade os seus irmãos ignorantes e sem instrução). E eu re-
ceberei esses gentios com os braços abertos, cheios de mi-
sericórdia e afeto. Toda a bondade amorosa será mostrada
aos chamados pagãos, não obstante a infeliz declaração re-
gistrada que insinua que o Filho triunfante ‘quebrá-los-á
com um cilindro de ferro e os deixará em pedaços como
a um vaso de argila’. O salmista exortou-vos a ‘servir ao
Senhor com temor’ — e eu vos conclamo a aceitar os pri-
vilégios elevados da đliação divina por meio da fé; ele vos
comanda que rejubileis com tremores; eu vos conclamo a
rejubilar-vos na certeza. Ele diz: ‘Beijai o Filho, para que
ele não đque com raiva, e para que não pereçais quando
a sua ira for inĔamada’. E vós que vivestes comigo, bem
sabeis que a raiva e a ira não são uma parte do estabeleci-
mento do Reino do céu, nos corações dos homens. Mas o
salmista apercebeu-se da verdadeira luz quando, ao termi-
nar a sua exortação, disse: ‘Abençoados aqueles que põem
a sua conđança neste Filho’”.

3 Jesus continuou a ensinar aos vinte e quatro, dizendo:
“Os pagãos não đcam sem uma desculpa, quando se enfu-

recem conosco. Sendo pequeno e estreito, o seu ponto de
vista leva-os a serem capazes de concentrar as suas energias
entusiasticamente. A sua meta está bem próxima deles e
é mais ou menos visível, razão pela qual os seus esforços
são valentes e a sua execução é eđciente. Vós, que tendes
professado a entrada no Reino do céu, sois de todo vaci-
lantes demais, e indeđnidos, ao conduzirdes os vossos en-
sinamentos. Os pagãos dão golpes diretos para conseguir
os seus objetivos; vós sois culpados por possuírem dema-
siadas aspirações crônicas. Se desejardes entrar no Reino,
por que não o tomar em um assalto espiritual, tal como os
pagãos tomamumacidade àqual eles sitiam? Diđcilmente
sereis dignos do Reino se o vosso serviço consistir tão pri-
mariamente em uma atitude de lamentar o passado, em
queixumes quanto ao presente e em esperanças vãs para
o futuro. Por que os pagãos se enfurecem? Porque não
conhecem a verdade. E vós, por que enlaguescei-vos em
desejos fúteis? Porque não sabeis obedecer à verdade. Ces-
sai com os vossos anseios inúteis e ide em frente, com bra-
veza, fazendo aquilo que diz respeito ao estabelecimento
do Reino.

4 “Em tudo que đzerdes, não vos torneis nunca unila-
terais nemexcessivamente especializados. Os fariseus bus-
cam verdadeiramente a nossa destruição, com isso pensam
estar fazendo o serviço de Deus. E tornaram-se estreitos,
por tradição, tanto que estão cegos pelo preconceito e en-
durecidos pelo medo. Considerai os gregos, eles têm uma
ciência sem religião, enquanto os judeus đcam com uma
religião desprovida de ciência. E, se os homens agem as-
sim, aceitando erroneamente uma desintegração estreita
e confusa da verdade, a sua única esperança de salvação é
tornarem-se coordenados face à verdade — convertendo-
se.

5 “Deixai que eu ađrme enfaticamente a verdade eterna
seguinte: Se vós, por uma coordenação com a verdade,
aprenderdes a dar o exemplo, nas vossas vidas, dessa mag-
níđca integridade de retidão, os vossos semelhantes huma-
nos, então, vos seguirão para poder obter o que vós ad-
quiristes desse modo. A medida pela qual os buscadores
da verdade são atraídos para vós representa a medida do
vosso dom de verdade, a vossa retidão. A escala, na qual
vós tendes de vos delongar na vossa mensagem ao povo,
de um certo modo, é a medida da vossa incapacidade de
viver a vida reta e íntegra, a vida coordenada em relação à
verdade”.

6 E muitas outras coisas o Mestre ensinou aos seus
apóstolos e evangelistas, antes que eles lhe dessem boa-
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noite e fossem descansar nos seus travesseiros.

2. OS EVANGELISTAS EM CORAZIM
1 Na segunda-feira, 23 demaio pelamanhã, Jesus orde-

nou aPedroque fosse aCorazimcomosdoze evangelistas;
nisso, junto com os outros onze, partiram todos para Ce-
saréia-Filipe, pelo caminho do Jordão, pela via Damasco-
Cafarnaum, e dali para o nordeste, até a junção com a
estrada de Cesaréia-Filipe, e então, entrando naquela ci-
dade, lá permaneceram ensinando por duas semanas. Ali
chegaram durante a tarde de terça-feira, 24 de maio.

2 Pedro e os evangelistas permaneceram em Corazim
por duas semanas, pregando o evangelho do Reino a um
pequeno, mas fervoroso, grupo de crentes. Porém, eles
não se viramcapazes de conquistarmuitos novos converti-
dos. Nenhuma cidade em toda a Galiléia rendeu tão pou-
cas almas para o Reino, quanto Corazim. De acordo com
as instruções de Pedro, os doze evangelistas pouco menci-
onaram sobre as curas — e as coisas físicas — pois prega-
vam e ensinavammais vigorosamente as verdades espiritu-
ais do Reino do céu. Nessas duas semanas Corazim cons-
tituiu-se em um verdadeiro batismo na adversidade para
os doze evangelistas, pois foi o período mais difícil e im-
produtivo das suas carreiras até esse momento. Estando
assim privados da satisfação de conquistar almas para o
Reino, cada um deles, mais sincera e honestamente, ava-
liou-se dentro da própria alma conđandono seu progresso
no caminho espiritual da nova vida.

3 Quando parecia que ninguém mais estava disposto a
procurar entrar no Reino, na terça-feira, 7 de junho, Pe-
dro reuniu os condiscípulos e partiu para Cesaréia-Filipe
no intuito de juntar-se a Jesus e aos apóstolos. Eles che-
garam por volta do meio-dia, na quarta-feira, e passaram
toda a noite contando sobre as experiências com os incré-
dulos de Corazim. Durante as conversas dessa noite Jesus
fez outra referência à parábola do semeador e ensinando a
eles, com isso, bastante sobre o signiđcado dos aparentes
fracassos nos empreendimentos da vida.

3. EM CESARÉIAFILIPE
1 Embora Jesus não haja feito nenhum trabalho pú-

blico durante essas duas semanas de permanência perto de
Cesaréia-Filipe, os apóstolos tiveram numerosos encon-
tros calmos, à noite, na cidade, emuitos dos crentes vieram
até o acampamento, para falar com o Mestre. Pouquís-
simas almas foram acrescentadas ao grupo de crentes em
conseqüência dessa visita. Jesus falava com os apóstolos
todos os dias, e eles discerniram commais clareza que uma
nova fase do trabalho de pregação do Reino do céu agora
estava tendo início. Eles estavam começando a compre-
ender que o “Reino do céu não é comer e beber, mas, sim,

realizar a alegria espiritual da aceitação da divina đliação”.
2 A permanência em Cesaréia-Filipe foi um teste real

para os onze apóstolos; foi um período difícil, de duas se-
manas, que viveram. Eles estavam ainda deprimidos, sen-
tindo falta do estímulo periódico da personalidade entu-
siástica de Pedro. Nesses momentos, era verdadeiramente
uma grande aventura de provações acreditar em Jesus e
continuar seguindo-o. Embora tenham convertido pou-
cas pessoas durante essas duas semanas, eles aprenderam
muitas coisas que seriam de bastante proveito, das confe-
rências diárias com o Mestre.

3 Os apóstolos aprenderam que os judeus estavam es-
piritualmente estagnados e moribundos, porque eles ha-
viam cristalizado a verdade em um credo; pois, quando a
verdade é formulada como sendo uma linha limite de ex-
clusividade, útil para queuns se consideremmais virtuosos
doqueos outros, emvezde servir comouma indicadora de
norteamento para o progresso espiritual, esses ensinamen-
tos perdem seu poder criativo e provedor da vida e passam
a ser meramente conservadores da fossilização.

4 Cada vez mais, de Jesus, eles aprendiam a olhar as
personalidades humanas em termos das suas possibilida-
des no tempo e na eternidade. Eles aprendiam que mui-
tas almas poderão ser levadas a melhor amar a um Deus
não visível se lhes for ensinado primeiro a amar os seus ir-
mãos, os quais eles podem ver. E foi em relação a isso que
umnovo signiđcado tornou-se ligado ao pronunciamento
do Mestre a respeito do serviço não-egoísta para o seme-
lhante: “Na mesma medida, o que đzerdes ao menor dos
meus irmãos, a mim é que o fareis”.

5 Uma das grandes lições dessa estada emCesaréia teve
a ver com a origem das tradições religiosas, com o grave
perigo de permitir o senso do sagrado de tornar- se vincu-
lado a coisas não sagradas, às idéias comuns, ou aos acon-
tecimentos cotidianos. Convictos đcaram todos, depois
de uma certa conferência, com o ensinamento sobre a ver-
dadeira religião, de que esta é, para o homem, a lealdade
sincera às suas convicções mais elevadas e verdadeiras.

6 Jesus advertiu aos seus crentes de que, se as suas as-
pirações religiosas fossem apenas materiais, um conheci-
mento crescente da natureza iria, por um deslocamento
progressivo da origem sobrenatural das coisas, em última
instância, privá-los da sua fé em Deus. Mas que, se a sua
religião fosse espiritual, nunca, o progresso da ciência fí-
sica perturbaria a sua fé colocada nas realidades eternas e
nos valores divinos.

7 Eles aprenderam que, quando a religião tem motivos
totalmente espirituais, ela faz toda a vida melhor e mais
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digna de ser vivida, preenchendo-a com propósitos ele-
vados, digniđcando-a com valores transcendentes, inspi-
rando-a commotivosmagníđcos e, aomesmo tempo, con-
fortando a alma humana com uma esperança sublime e
sustentadora. A verdadeira religião destina-se a diminuir
as forças extenuantes da existência; ela libera a fé e a cora-
gempara a vida cotidiana epara o serviçonão-egoísta. A fé
fomenta a vitalidade espiritual e a fecundidade da retidão.

8 Jesus ensinou repetidamente aos seus apóstolos que
nenhuma civilização poderia sobreviver por muito tempo
à perda do melhor na sua religião. E ele nunca se cansou
de apontar aos doze o grande perigo de se aceitar símbolos
e cerimônias religiosas em lugar da experiência religiosa.
Toda a sua vida terrena foi devotada consistentemente à
missão de reaquecer as formas congeladas de religião, em-
prestando-lhes as liberdades líquidas da đliação esclare-
cida.

4. A CAMINHO DA FENÍCIA
1 Na quinta-feira, 9 de junho pela manhã, após receber

a notícia a respeito dos progressos do Reino, trazida pe-
los mensageiros de Davi vindos de Betsaida, esse grupo,
de vinte e cinco instrutores da verdade, deixou Cesaréia-
Filipe para iniciar a sua viagem à costa fenícia. Eles con-
tornaram a parte pantanosa pelo caminho de Luz, até o
ponto de junção com a trilha de Magdala-monte Líbano,
e daí seguiram para o cruzamento com a estrada que leva
a Sidom, chegando lá na sexta-feira à tarde.

2 Enquanto paravam para o almoço, à sombra de uma
saliência de rocha, perto de Luz, Jesus fez um dos pronun-
ciamentos mais notáveis que os seus apóstolos jamais ha-
viam ouvido durante todos os anos da sua ligação com ele.
Tão logo se sentaram para partir o pão, Simão Pedro per-
guntou a Jesus: “Mestre, já que o Pai no céu sabe de to-
das as coisas, e já que o espírito Dele é a nossa sustenta-
ção, no estabelecimentodoReinodo céunaTerra, por que
é que estamos fugindo das ameaças dos nossos inimigos?
Por que nos negamos a confrontarmo-nos com os inimi-
gos da verdade?”Mas antes de Jesus iniciar a sua resposta à
pergunta de Pedro, Tomé irrompeu, perguntando: “Mes-
tre, eu realmente gostaria de saber o que há exatamente de
errado com a religião dos nossos inimigos em Jerusalém.
Qual é a diferença real entre a religião deles e a nossa? Por
que é que temos essa divergência de crença quando todos
nós professamos servir aomesmoDeus?” E quandoTomé
terminou, Jesus disse: “Conquanto não queira eu ignorar
a pergunta de Pedro, sabendo muito bem quão fácil seria
interpretar mal as minhas razões para evitar um conĔito
aberto com os chefes dos judeus, neste momento, ainda
assim, revelar-se-ia de maior ajuda para todos se eu esco-
lhesse responder à pergunta de Tomé. E é isso que farei

assim que tiverdes terminado o vosso almoço”.

5. O DISCURSO SOBRE A VERDADEIRA
RELIGIÃO

1 Esse discurso memorável sobre a religião, resumido
e reformulado em linguagem moderna, deu expressão às
verdades seguintes:

2 As religiões do mundo têm duas origens — a natural
e a da revelação — em qualquer época e em meio a qual-
quer povo podem ser encontradas três formas distintas de
devoção religiosa. E estas três manifestações do impulso
religioso são:

3 1. A religião primitiva. O impulso seminatural e ins-
tintivo de temer as energias misteriosas e de adorar as for-
ças superiores; principalmente em uma religião da natu-
reza física; é a religião do medo.

4 2. A religião da civilização. Os conceitos e as práticas
religiosas, em avanço, das raças civilizadas — a religião da
mente —, a teologia intelectual cuja autoridade é a tradi-
ção religiosa já preestabelecida.

5 3. A verdadeira religião — a religião da revelação. A
revelação dos valores supranaturais, uma visão com um
discernimento parcial das realidades eternas, um vislum-
bre da bondade e da beleza do caráter inđnito do Pai no
céu—a religião do espírito, tal como đca demonstrada na
experiência humana.

6 O Mestre recusou-se a depreciar a religião dos senti-
dos físicos e dos medos supersticiosos do homem natural,
embora deplorasse o fato de que tanto dessa forma primi-
tiva de adoração perdurasse nas formas de religiões das ra-
ças mais inteligentes da humanidade. Jesus deixou claro
que a grande diferença entre a religião da mente e a re-
ligião do espírito é que, enquanto a primeira é sustentada
pela autoridade eclesiástica, a última é totalmente baseada
na experiência humana.

7 E, então, o Mestre, no seu momento de ensinar, con-
tinuou deixando claras as seguintes verdades:

8 Até que as raças se tornem altamente inteligentes e
mais amplamente civilizadas, persistirão muitas dessas ce-
rimônias infantis e supersticiosas, que são tão caracterís-
ticas das práticas da religião evolucionária dos povos pri-
mitivos e retrógrados. Enquanto a raça humana progride
até o nível de um reconhecimentomais elevado emais ge-
ral das realidades da experiência espiritual, uma grande
quantidade de homens e mulheres continuará a demons-
trar uma preferência pessoal por aquelas religiões autori-
tárias, que exigem apenas um consentimento intelectual.
A religião do espírito, ao contrário, requer uma participa-
ção ativa da mente e da alma na aventura da fé, no corpo a
corpo com as realidades rigorosas da experiência humana
progressiva.
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9 A aceitação das religiões tradicionais, de autoridade,

apresenta uma saída fácil para a urgência que o homem
tem de buscar satisfação para os anseios da sua natu-
reza espiritual. As religiões estabelecidas, cristalizadas e
bem assentadas na autoridade, proporcionam um refúgio
pronto, para dentro do qual a alma desatenta e perturbada
do homem pode escapar, quando fustigada pelo medo e
atormentada pela incerteza. Uma tal religião solicita dos
seus devotos, como preço a ser pago pelas satisfações e se-
guranças oferecidas, apenas um consentimento passivo e
puramente mental ou intelectual.

10 E pormuito tempo ainda viverão na Terra, esses indi-
víduos temerosos, hesitantes e acomodados que preferirão
assegurar assim as suas consolações religiosas, ainda que,
arriscando a sorte com as religiões de autoridade, compro-
metam a soberania da personalidade, degradem a digni-
dade do respeito próprio e renunciem totalmente ao di-
reito de participar da mais emocionante e inspiradora de
todas as experiências humanas possíveis: A busca pessoal
da verdade, a alegria de encarar os perigos da descoberta
mental, a determinação para explorar as realidades da ex-
periência religiosa pessoal, a satisfação suprema de expe-
rienciar o triunfo pessoal da realização factual no triunfo
da fé espiritual sobre a dúvida intelectual, do modo como
honestamente são conquistados na aventura suprema de
toda a existência humana — o homem buscando a Deus,
para si próprio e por si próprio, e encontrando-O.

11 A religião do espírito signiđca esforço, luta, conĔito,
fé, determinação, amor, lealdade e progresso. A religião
da mente — a teologia baseada na autoridade — requer
pouco ou nenhum desses exercícios dos seus crentes for-
mais. A tradição é um refúgio seguro e um caminho fácil
para as almas temerosas e acanhadas, que instintivamente
evitam as lutas espirituais e as incertezas mentais associa-
das às viagens da fé, às aventuras ousadas no alto-mar da
verdade inexplorada e em busca das margens distantes de
realidades espirituais. Essas realidades espirituais podem
ser descobertas pela mente humana em progresso, e expe-
rimentadas pela alma humana em evolução.

12 E Jesus continuou dizendo: “Em Jerusalém os líde-
res religiosos formularam as várias doutrinas dos seus ins-
trutores tradicionais e dos profetas de outras épocas, den-
tro de um sistema estabelecido de crenças intelectuais, em
uma religião autoritária. O apelo de todas essas religiões
dirige-se, sobretudo, à mente. E, agora, estamos para en-
trar em um conĔito mortal com tal religião, pois iremos
muito em breve começar a proclamação ousada de uma
nova religião — uma religião que não é uma religião no
sentido atualmente dado a essa palavra, uma religião que
faz o seu apelo principal ao espírito divino do meu Pai,

residente na mente do homem; uma religião que tirará a
sua autoridade dos frutos da sua aceitação; e esses frutos
irão certamente aparecer na experiência pessoal de todos
aqueles que, real e verdadeiramente, tornarem-se os apoi-
adores e crentes das verdades dessa comunhão espiritual
mais elevada”.

13 E, apontando para cada um dos vinte e quatro, e cha-
mando-os pelo nome, Jesus disse: “E, agora, qual de vós
preferiria tomar esse caminho fácil, conformando- se com
uma religião estabelecida e fossilizada, comoaque édefen-
dida pelos fariseus em Jerusalém, a sofrer as diđculdades
e perseguições que virão juntas com a missão de procla-
mar um caminho melhor de salvação para os homens, po-
dendo, nesse caminho, experimentar a satisfação de des-
cobrir por vós mesmos as belezas das realidades de uma
experiência viva e pessoal, as verdades eternas e a grandio-
sidade suprema do Reino do céu? Será que sois amedron-
tados e moles; será que buscais coisas fáceis? Estais com
medo de conđar o vosso futuro nas mãos do Deus da ver-
dade do qual sois đlhos? Estais desconđados do Pai, cu-
jos đlhos sois vós? Será que ireis voltar ao caminho fácil
da certeza e da acomodação intelectual, na religião da au-
toridade tradicional, ou ireis preparar-vos para ir à frente
comigo, até aquele futuro incerto e turbulento, da procla-
mação das novas verdades da religião do espírito, o Reino
do céu nos corações dos homens?”

14 Todos os vinte e quatro ouvintes puseram-se de pé,
com a intenção de querer dar uma resposta unânime de
lealdade, a esse apelo emocional de Jesus, como jamais o
đzera a eles. E Jesus levantou a sua mão e impediu-os,
dizendo: “Ide agora, cada um por si, cada homem a sós
com o Pai; e encontrai uma resposta não emocional para a
minha pergunta e, pois, havendo encontrado uma atitude
verdadeira e sincera de alma, dizei a vossa resposta livre e
ousadamente ao meu Pai e vosso Pai, cuja vida inđnita de
amor é o espírito mesmo da religião que proclamamos”.

15 Os evangelistas e os apóstolos separaram-se, por um
curto espaço de tempo. Os seus espíritos đcaram elevados,
as suas mentes inspiradas e as suas emoções tornaram-se
poderosamente agitadas, por tudo o que Jesus havia dito.
Mas quando André os chamou para reunirem-se, o Mes-
tre apenas disse: “Vamos retomar a nossa viagem. Iremos
para a Fenícia, onde permaneceremos um pouco, e todos
vós deveríeis orar para que o Pai transforme as vossas emo-
ções do corpo e da mente, nas lealdades mais elevadas da
mente e nas experiências mais satisfatórias do espírito”.

16 Quando viajavam estrada abaixo, os vinte e quatro
permaneceramemsilêncio,mas embreve começarama fa-
lar uns com os outros, e, às três horas daquela tarde, não
conseguindo ir adiante, então pararam; e Pedro, indo até
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Jesus, disse: “Mestre, tu nos disseste as palavras da vida e
da verdade. Nós gostaríamos de ouvir mais; nós te supli-
camos que nos fales mais a respeito dessas questões”.

6. O SEGUNDO DISCURSO SOBRE A
RELIGIÃO

1 E, assim, enquanto estavam parados à sombra da en-
costa, Jesus continuou a ensinar-lhes a respeito da religião
do espírito, dizendo em essência:

2 Vós viestes de entre os vossos companheiros que esco-
lherampermanecer satisfeitos comuma religião damente;
eles almejam a segurança e preferem o conformismo. Vós
escolhestes trocar os sentimentos, da certeza autoritária,
pela segurança do espírito, que vem da fé cheia de audá-
cia e progressão. Ousastes protestar contra a pegajosa pri-
são da religião institucionalizada e rejeitar a autoridade
das tradições escritas, que estão agora sendo consideradas
como a palavra de Deus. O nosso Pai, de fato, falou por
intermédio de Moisés, Elias, Isaías, Amós e Oséias, mas
Ele não cessoudeministrar palavras de verdade aomundo,
quando esses profetas antigos colocaram um ponto đnal
nas suas ađrmações. Meu Pai não tem preferências por ra-
ças, nem por gerações, no sentido de que a palavra da ver-
dade seja condescendida a uma idade e contida em uma
outra. Não cometais a loucura de chamar de divino àquilo
que é totalmente humano, e não deixeis de perceber as pa-
lavras da verdade, ainda que não provindas dos oráculos
tradicionais de suposta inspiração.

3 Eu vos convoquei a nascer de novo, a nascer do espí-
rito. Eu vos tirei das trevas do autoritarismo, da letargia
da tradição, para a luz transcendente da realização da pos-
sibilidade de fazerdes, para vós próprios, a maior desco-
berta que é possível à alma humana realizar — a experiên-
cia superna de encontrar Deus para vós próprios, dentro
de vós próprios e por vós próprios; e de fazerdes a tudo
isso, como um acontecimento na vossa própria experiên-
cia pessoal. E, assim, podereis passar damorte para a vida,
do autoritarismo da tradição para a experiência de conhe-
cer a Deus; assim vós passareis das trevas à luz, de uma fé
racial herdada a uma fé pessoal conquistada pela experiên-
cia real. E, pormeio disso, ireis progredir, de uma teologia
da mente, passada a vós pelos vossos ancestrais, a uma ver-
dadeira religião do espírito, que será ediđcada nas vossas
almas como um dom eterno.

4 A vossa religião passará da mera crença intelectual
na autoridade tradicional, para a experiência factual da fé
viva, capaz de captar a realidade de Deus e tudo o que está
relacionado ao espírito divino do Pai. A religião damente
vos vincula irremediavelmente ao passado; a religião do
espírito consiste na revelação progressiva e vos conclama a

realizações mais elevadas e mais santiđcadas, de ideais es-
pirituais e de realidades eternas.

5 Conquanto a religião da autoridade possa comunicar
um sentimento presente de segurança estabelecida; por
essa satisfação transitória, vós pagais o preço da perda da
vossa liberdade espiritual e da liberdade religiosa. MeuPai
não exige de vós, como preço de entrada no Reino do céu,
que devêsseis forçar- vos a aceitar uma crença em coisas
que são espiritualmente repugnantes, profanas e não ver-
dadeiras. Não é exigido de vós que o vosso próprio senso
demisericórdia, justiça e verdadedevesse ser ultrajadopela
submissão a um sistema de formas religiosas e de cerimo-
niais passadiços. A religião do espírito vos deixa sempre
livres para seguir a verdade até onde quer que o vosso espí-
rito vos possa conduzir. E quem pode julgar isso — talvez
esse espírito tenha alguma coisa a comunicar a essa gera-
ção, que outras gerações tenham recusado-se a escutar?

6 Que vergonha que aqueles falsos instrutores religio-
sos arrastem as almas famintas de volta ao passado, dis-
tante e obscuro, e que lá as deixem! E assim essas pes-
soas desafortunadas đcam condenadas a tornar-se ame-
drontadas frente a todas as novas descobertas, a descon-
certar-se com toda a nova revelação da verdade. O profeta
que disse: “Aquele cuja mente permanece com Deus será
mantido em perfeita paz”, não era ummero crente intelec-
tual da teologia autoritária. Esse ser humano, conhecedor
da verdade, havia descoberto a Deus; ele não estava mera-
mente falando de Deus.

7 Eu aconselho-vos a desistir da prática de sempre ci-
tar os profetas de outrora e de louvar os heróis de Israel;
em vez disso, aconselho que aspireis a tornar-vos os pro-
fetas vivos do Altíssimo e heróis espirituais do Reino que
virá. Honrar os líderes conhecedores deDeus, do passado,
pode de fato valer a pena,mas por que, ao fazer isso, deveis
sacriđcar a experiência supremada existência humana: en-
contrar Deus por vós próprios e conhecê-Lo dentro das
vossas próprias almas?

8 Cada raça da humanidade tem a sua própria aborda-
gem mental da existência humana; e, pois, a religião da
mente deve sempre ser đel a esses vários pontos de vista
raciais. As religiões autoritárias nunca podem chegar à
uniđcação. A unidade humana e a fraternidade entre os
mortais somente podem ser alcançadas por meio da su-
pradotação dada pela religião do espírito. As mentes po-
dem diferir racialmente, mas toda a humanidade é resi-
dida pelo mesmo espírito divino e eterno. A esperança
da irmandade humana só pode ser realizada quando, e à
medida que, as religiões mentais autoritárias divergentes
tornarem-se impregnadas e ofuscadas pela religião uniđ-
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cadora e enobrecedora do espírito — a religião da experi-
ência espiritual pessoal.

9 As religiões da autoridade só podem dividir os ho-
mens e arregimentá-los em frentes conscientes uns contra
os outros; a religião do espírito, progressivamente, con-
gregará os homens e os levará a tornar-se compreensivos
e compassivos uns para com os outros. As religiões auto-
ritárias exigem dos homens uniformidade na crença, mas
isso é impossível de ser alcançado no estado presente de
coisas nomundo. A religião do espírito requer apenas uni-
dade de experiência — uniformidade de destino —, per-
mitindo a plena diversidade de crenças. A religião do es-
pírito requer uniformidade apenas de visão interior, não
uniformidade de ponto de vista nem de enfoque. A re-
ligião do espírito não requer uniformidade de ponto de
vista intelectual, requer apenas a unidade dos sentimen-
tos espirituais. As religiões da autoridade cristalizam-se
em credos sem vida; a religião do espírito cresce em ale-
gria e na liberdade dos feitos enobrecedores, no serviço do
amor e na ministração da misericórdia.

10 Contudo, atenção, que nenhum dentre vós olheis
com desdém aos đlhos de Abraão, só porque eles caíram
nesses maus tempos de esterilidade tradicional. Os nos-
sos ancestrais entregaram-se à busca persistente e apaixo-
nada deDeus, e eles encontraram-No, comonenhumaou-
tra raça de homens jamais O conheceu desde os tempos
de Adão, que sabia muito a esse respeito, pois era ele pró-
prio um Filho de Deus. O meu Pai não deixou de ob-
servar a luta longa e incansável de Israel, desde os dias de
Moisés, para encontrar e conhecer a Deus. Durante mui-
tas gerações os judeus não cessaram de trabalhar, de suar,
sofrer, penar, suportar os sofrimentos e experimentar as
tristezas de um povo incompreendido e desprezado, tudo
para que pudessem chegar um pouco mais perto da des-
coberta da verdade sobre Deus. E, não obstante todos os
fracassos e fraquezas de Israel, os nossos pais, progressiva-
mente, desdeMoisés aos tempos deAmós eOséias, revela-
ram cada vez mais, a todo o mundo, uma imagem sempre
mais clara e mais verdadeira do Deus eterno. E, assim, o
caminho foi preparado para a revelação ainda maior do
Pai, da qual vós fostes chamados a compartilhar.

11 Jamais esqueçais de que só há uma aventura que pode
ser mais satisfatória e emocionante do que tentar desco-
brir a vontade doDeus vivo, e essa é a experiência suprema
de tentar honestamente fazer a vontade divina. E não dei-
xeis de lembrar-vos de que a vontade de Deus pode ser
feita, emqualquer ocupação terrena. Não há vocações que
sejam santas e vocações que sejam seculares. Todas as coi-
sas são sagradas, nas vidas daqueles que são guiados pelo
espírito; isto é, subordinados à verdade, enobrecidos pelo

amor, dominados pela misericórdia, e controlados pela
equanimidade — a justiça. O espírito que o meu Pai e eu
enviaremos aomundo não é apenas o Espírito da Verdade,
mas é também o espírito da beleza idealista.

12 Deveis cessar de buscar a palavra de Deus apenas
nas páginas dos registros antigos de autoridade teológica.
Aqueles, dentre vós, que nasceram do espírito de Deus
irão, doravante, discernir a palavra de Deus, independen-
temente de onde ela pareça ter origem. Não há que se de-
preciar a verdade divina pelo fato de ser aparentemente
humano o canal usado para a sua apresentação. Muitos
dos vossos irmãos têm mentes que aceitam a teoria de
Deus, enquanto espiritualmente deixam de compreender
a presença de Deus. E essa é exatamente a razão pela qual
eu vos tenho tão freqüentemente ensinado que o Reino
do céu pode ser mais bem compreendido, se adquirirdes a
atitude espiritual sincera de uma criança. Não é a imaturi-
dade mental da criança o que eu vos recomendo, é mais a
simplicidade espiritual desse pequeno ser, a sua facilidade
de crer e a conđança plena dele. Não é tão importante que
devêsseis considerar o fato da existência deDeus; mais im-
portante é que cresçais na capacidade de sentir a presença
de Deus.

13 Quando principiardes a encontrar Deus na vossa
alma, em breve vós começareis a descobri-Lo nas almas
dos outros homens e, đnalmente, em todas as criaturas e
criações de um poderoso universo. Mas que chance tem
o Pai de aparecer como um Deus de lealdades supremas,
e de ideais divinos, nas almas de homens que pouco ou
nenhum tempo dedicam à contemplação reĔexiva de tais
realidades eternas? Se bem que a mente não seja o assento
da natureza espiritual, a mente é de fato o portal para essa
natureza espiritual.

14 Não cometais, contudo, o erro de tentar provar a ou-
tros homens que vós encontrastes Deus; vós não podeis
conscientemente gerar uma prova válida para tal, se bem
que existam duas demonstrações positivas e poderosas do
fato de que vós sois conhecedores de Deus, e elas são:

15 1. Os frutos do espírito de Deus, que se mostram na
rotina diária da vossa vida.

16 2. O fato de todo o plano da vossa vida fornecer uma
prova positiva de que vós tendes, sem reservas, arriscado
tudo o que sois e que possuís, na aventura da sobrevivên-
cia após a morte, na busca da esperança de encontrar o
Deus da eternidade, cuja presença vós provastes antecipa-
damente no tempo.

17 Agora, não vos equivoqueis, o meu Pai responderá
sempre à mais débil chama de fé. Ele toma nota das emo-
ções físicas e supersticiosas do homem primitivo. E com
essas almas honestas, mas temerosas, cuja fé é tão fraca que
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não é senão um pouco mais do que a conformidade in-
telectual de uma atitude passiva de consentimento às re-
ligiões autoritárias, o Pai está sempre alerta para honrar
e fomentar até mesmo todas essas fracas tentativas de al-
cançá-Lo. Mas de vós, que fostes chamados, da escuridão
para a luz, é esperado que creiais de todo o coração; a vossa
fé irá dominar as atitudes combinadas do corpo, damente
e do espírito.

18 Sois os meus apóstolos e, para vós, a religião não se
transformará em um abrigo teológico, até o qual podeis

fugir com medo de enfrentar as duras realidades do pro-
gresso espiritual e da aventura idealista; mas a vossa reli-
gião irá transformar-se, mais, no fato da experiência real a
testiđcar que Deus vos encontrou, vos idealizou, vos eno-
breceu e vos espiritualizou, e que vos alistastes já na aven-
tura eterna de encontrar esse mesmo Deus, que já vos en-
controu e vos đliou.

19 E quando Jesus terminou de falar, fez um sinal a An-
dré e, apontando para o oeste, para a Fenícia, disse: “Siga-
mos, pois, o nosso caminho”.



DOCUMENTO 156
A ESTADA EM TIRO E SIDOM

NA SEXTA-FEIRA, 10 de junho à tarde, Jesus e
os seus colaboradores chegaram aos arredores
de Sidom, e lá se hospedaram em casa de uma

próspera senhora, que havia sido paciente do hospital de
Betsaida durante a época em que Jesus estava no auge da
predileção popular. Os evangelistas e os apóstolos đca-
ram alojados com os amigos dela, na vizinhança próxima,
e descansaram durante o sábado nesse ambiente repou-
sante. Passaram quase duas semanas e meia em Sidom e
nas redondezas, antes de prepararem-se para visitar as ci-
dades da costa, ao norte.

2 Esse sábado, em junho, foi um dia de muita calma-
ria. Os evangelistas e os apóstolos todos đcaram absorvi-
dos, nas suas meditações sobre os discursos do Mestre a
respeito da religião, que eles haviam escutado a caminho
de Sidom. Todos eles haviam sido capazes de apreciar um
pouco daquilo que lhes havia sido dito, mas nenhumdeles
captara totalmente a importância desse ensinamento.

1. A MULHER SÍRIA
1 Pertoda casa deKaruska, ondeoMestre estavahospe-

dado, vivia umamulher síria que muito havia ouvido falar
de Jesus, das suas grandes curas e ensinamentos e, nesse sá-
bado à tarde, ela veio até ele trazendo a sua đlha pequena.
A criança, de cerca de doze anos de idade, estava aĔigida
por uma desordem nervosa grave, caracterizada por con-
vulsões e outras manifestações extenuantes.

2 Jesus havia recomendado aos seus seguidores para que
não dissessem a ninguém sobre a sua presença na casa de
Karuska, explicando que desejava descansar. Eles obede-
ceram às instruções do Mestre, mas o serviçal de Karuska
foi até a casa dessa mulher síria, Norana, e informou-lhe
que Jesus estava hospedado na casa da sua patroa e esti-
mulou essa mãe ansiosa a trazer a sua đlha aĔigida para a
cura. A mãe, evidentemente, acreditava que a sua đlha es-
tava possuída por um demônio, um espírito impuro.

3 Quando Norana chegou com a sua đlha, os gêmeos
Alfeus explicaram-lhe, por meio de um intérprete, que o
Mestre estava descansando e que não devia ser incomo-
dado; e a isso Norana replicou que ela e a sua đlha perma-
neceriam ali até que o Mestre terminasse o seu descanso.
Pedro também tentou argumentar com ela e persuadi-la a
voltar para a sua casa. Explicou que Jesus estava cansado
de tantos ensinamentos e curas, e que ele tinha vindo à
Fenícia para um período de calma e de descanso. Mas foi
inútil; Norana não iria embora. À solicitação de Pedro ela
apenas respondeu: “Eu não irei embora, não antes de ver

o teu Mestre. Eu sei que ele pode expulsar o demônio da
minha đlha, e eu não irei antes desse curador cuidar dami-
nha đlha”.

4 EntãoToméprocuroumandar amulher embora,mas
não obteve êxito. A ele, ela redargüiu: “Eu tenho fé na
capacidade que possui o vosso Mestre de poder expulsar
esse demônio que atormenta a minha đlha. Ouvi falar
do poder dos seus trabalhos na Galiléia, e acredito nele.
O que aconteceu a vós, discípulos dele, que mandais em-
bora àqueles que vêm procurar a ajuda do vosso Mestre?”
E, quando Tomé ouviu-a dizer isso, ele retirou-se.

5 E então Simão zelote adiantou-se para argumentar
com Norana. Disse Simão: “Mulher, tu és uma gentia de
fala grega. Não seria justo que esperasses que o Mestre to-
masse do pão destinado aos đlhos da casa favorecida, e que
o atirasse aos cães”. Norana, contudo, se negou a sentir-se
ofendida com a arremetida de Simão. Ela apenas disse:
“Sim, professor, eu compreendi as tuas palavras. Eu sou
apenas um cão, aos olhos dos judeus, mas, no que diz res-
peito ao teu Mestre, eu sou um cão que crê. Estou deter-
minada a esperar que ele veja aminhađlha, pois estou con-
vencida de que, se apenas olhar para ela, ele irá curá-la. E
nem mesmo tu, meu bom homem, ousarias privar os cães
do privilégio de obter as migalhas que por acaso caem da
mesa das crianças”.

6 E exatamente nesse momento a pequenina foi to-
mada de uma convulsão violenta, diante de todos, e a mãe
gritou: “Aí está, podeis ver que a minha criança está pos-
suída por um espírito impuro. A nossa necessidade não
vos impressiona, mas certamente impressionará ao vosso
Mestre, pois fui informada que ele ama a todos os ho-
mens e que ousa curar até mesmo aos gentios, quando eles
crêem. Não sois dignos de ser discípulos dele. Eu só irei
quando a minha đlha estiver curada”.

7 Jesus, que havia ouvido toda essa conversa por meio
de uma janela aberta, agora saía, para a surpresa de todos,
e dizia: “Ó mulher, grande é a tua fé, tão grande que não
consigo impedir o que desejas; toma o teu caminho em
paz. A tua đlha já está curada”. E a menina đcou boa a
partir daquele momento. Quando Norana e a criança es-
tavam saindo, Jesus solicitou a todos que nada dissessem a
ninguém, sobre esse acontecimento; e, conquanto os seus
seguidores viessem a atender esse pedido, amãe e a criança
não cessariam de proclamar o fato da cura da menina por
toda a região e até mesmo em Sidom, tanto assim que Je-
sus julgou aconselhável mudar de alojamento, dentro de
poucos dias.
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8 No dia seguinte, ao ensinar aos seus apóstolos, co-

mentando sobre a cura da đlha damulher síria, Jesus disse:
“E tem sido assim, por todo o caminho; podeis ver por
vós mesmos como os gentios podem exercer a fé salvadora
nos ensinamentos do evangelho doReino do céu. Em ver-
dade, em verdade, eu vos digo que o Reino do Pai será to-
mado pelos gentios, se os đlhos de Abraão não estiverem
dispostos a demonstrar fé suđciente para entrarem nele”.

2. ENSINANDO EM SÍDOM
1 Ao entrar em Sidom, Jesus e os seus colaboradores

passaram por uma ponte, a primeira que muitos deles
viam. Quando passavam sobre essa ponte, Jesus, entre ou-
tras coisas, disse: “Estemundo é apenas uma ponte; passai
por ele, mas não deveis pensar em construir nele um local
de residência”.

2 Quando os vinte e quatro começaram os seus traba-
lhos, em Sidom, Jesus foi instalar-se numa casa ao norte da
cidade, a casa de Justa e da sua mãe, Berenice. A cada ma-
nhã Jesus dava ensinamentos aos vinte e quatro, na casa de
Justa, e eles espalhavam-se por toda a Sidom para ensinar
e pregar durante as tardes e noites.

3 Os apóstolos e os evangelistas đcaram bastante ani-
mados pelo modo como os gentios de Sidom recebiam a
mensagem deles; e, durante a sua curta estada ali, muitos
foram acrescidos ao Reino. Esse período de cerca de seis
semanas na Fenícia foi um tempo muito frutífero para o
trabalho de conquistar almas. No entanto os escritores
judeus, que mais tarde redigiram os evangelhos, habitu-
aram- se a passar por cima e desconsiderar o registro dessa
calorosa recepção aos ensinamentos de Jesus da parte des-
ses gentios, no exatomomento emqueumagrandeparcela
dos do seu próprio povo encontrava-se mobilizada contra
ele.

4 Demuitosmodos esses crentes gentios apreciaram os
ensinamentos de Jesus mais integralmente do que os ju-
deus. Muitos desses siro-fenícios de fala grega vieram sa-
ber não apenas que Jesus era comoDeus, mas tambémque
Deus era como Jesus. Esses chamados pagãos alcançaram
um bom entendimento dos ensinamentos do Mestre, so-
bre a uniformidade das leis deste mundo e de todo o uni-
verso. Eles captaram o ensinamento de que Deus não tem
preferência por pessoas, raças, nações; que não há favo-
ritismo com o Pai Universal; que o universo obedece às
leis, para sempre e integralmente, e que é também conđá-
vel. Esses gentios não tinham temor de Jesus; eles ousa-
ram aceitar a sua mensagem. Em todas as idades, os ho-
mens não têm sido incapazes de compreender Jesus; eles
têm tido medo de fazê-lo.

5 Jesus deixou claro para os vinte e quatro que ele não
havia fugido da Galiléia porque lhe faltara coragem para

enfrentar os seus inimigos. E eles compreenderam que
não estava pronto para um choque aberto com a religião
estabelecida, que ele não buscava tornar-se um mártir.
Durante uma dessas conferências na casa de Justa, o Mes-
tre, pela primeira vez, disse aos seus discípulos: “Ainda
que passem o céu e a Terra, as minhas palavras sobre a ver-
dade não passarão”.

6 O tema das instruções de Jesus durante a estada em
Sidom foi a progressão espiritual. Ele disse-lhes que não
podiam permanecer estagnados; que deviam ir em frente,
na retidão, ou retrocederiam até o mal e o pecado. Ele ad-
vertiu-os a “esquecer aquelas coisas que estão no passado,
enquanto vos adiantais para abraçar as realidades maiores
do Reino”. Ele rogava-lhes que não se contentassem com
a sua infância no evangelho, mas que lutassem para a re-
alização da maturidade plena da đliação divina, na comu-
nhão do espírito e na fraternidade dos crentes.

7 Disse Jesus: “Os meus discípulos não devem apenas
cessar de fazer o mal, mas devem aprender a fazer o bem;
vós não deveis apenas ser puriđcados de todos os peca-
dos conscientes, mas deveis recusar-vos a dar abrigo até
mesmo aos sentimentos de culpa. Se confessardes os vos-
sos pecados, eles estarão perdoados; e, assim, deveis ter a
consciência vazia de ofensas”.

8 Jesus tinha um grande prazer como apurado senso de
humor que os gentios demonstravam. O senso de humor
apresentado por Norana, a mulher síria, bem como a sua
grande e persistente fé tanto tocaram o coração doMestre
e como funcionaram como um grande apelo à sua miseri-
córdia. Jesus lamentava grandemente que o seu povo — o
judeu — fosse tão desprovido de humor. Certa vez disse
a Tomé: “O meu povo se leva por demais a sério; eles são
inteiramente desprovidos de qualquer apreciaçãodo senso
de humor. A religião pesadona dos fariseus nunca pode-
ria ter tido origem junto a um povo com algum senso de
humor. A eles também falta coerência; đcam atentos aos
mosquitos, mas engolem camelos”.

3. A JORNADA COSTA ACIMA
1 Na terça-feira, 28 de junho, o Mestre e os seus com-

panheiros deixaram Sidom, indo para a costa, até Porfírio
e Heldua. Tendo sido bem recebidos pelos gentios, mui-
tos foram acrescentados ao Reino, durante essa semana de
ensinamento e pregação. Os apóstolos pregaram em Por-
fírio e os evangelistas ensinaram em Heldua. Enquanto
os vinte e quatro estavam empenhados assim no seu tra-
balho, Jesus deixou-os por um período de três ou quatro
dias, fazendo uma visita à cidade costeira de Beirute, onde
ele esteve conversando com um sírio, de nome Malaque,
que era um crente e que tinha estado em Betsaida no ano
anterior.
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2 Na quarta-feira, 6 de julho, todos retornaram a Si-

dom e đcaram na casa de Justa, até o domingo pela ma-
nhã, quando partiram para Tiro ao sul, ao longo da costa,
passando por Sarepta, chegando a Tiro na segunda-feira,
11 de julho. A essa altura, os apóstolos e os evangelistas
estavam acostumando- se a trabalhar entre esses chama-
dos gentios que, na realidade, descendiam principalmente
das primeiras tribos dos cananeus, de uma origem semí-
tica aindamais primitiva. Todos esses povos falavam a lín-
gua grega. Foi uma grande surpresa para os apóstolos e
os evangelistas observar a avidez desses gentios ao ouvir o
evangelho, e perceber a prontidão coma qualmuitos deles
acreditavam.

4. EM TIRO
1 De 11 a 24 de julho, eles ensinaram em Tiro. Cada

um dos apóstolos fez-se acompanhar de um evangelista
e, assim, dois a dois, ensinaram e pregaram em todas as
partes de Tiro e nos arredores. A população poliglota
dessemovimentado porto demar ouviu-os com contenta-
mento, e muitos foram batizados na fraternidade exterior
do Reino. Jesus manteve o seu centro de apoio na casa de
um judeu chamado José, um crente que vivia a uns cinco
ou seis quilômetros ao sul de Tiro, não muito longe da
tumba de Hiram, o qual havia sido o rei da cidade-estado
de Tiro, durante os tempos de Davi e Salomão.

2 Diariamente, nesse períodode duas semanas, os após-
tolos e os evangelistas entravam em Tiro, pelo dique de
Alexandre, para conduzir pequenas reuniões; e todas as
noites amaioria deles voltava para o acampamento na casa
de José, ao sul da cidade. Todos os dias vinham crentes da
cidade para conversar com Jesus, no seu local de descanso.
OMestre falou emTiro apenas uma vez; foi na tarde de 20
de julho, quando ensinou aos crentes a respeito do amor
do Pai por toda a humanidade e sobre a missão do Filho
de revelar o Pai a todas as raças de homens. Houve um
tal interesse pelo evangelho do Reino, entre esses gentios
nessa ocasião, que as portas do templo deMelquart foram
abertas para ele; e é interessante relembrar que em anos
posteriores uma igreja cristã foi ediđcada no mesmo local
desse antigo templo.

3 Muitos dos líderes namanufatura da púrpura tireana,
a tinta que emprestou a Tiro e a Sidomuma fama em todo
o mundo, e que contribuiu tanto para que o seu comércio
fosse mundial e para o seu conseqüente enriquecimento,
acreditaram noReino. Quando, pouco depois disso, o su-
primento dos animais marinhos, que eram a fonte dessa
tinta, começou a diminuir, esses fabricantes de tinta foram
em busca do novo habitat desses moluscos. E, assim, mi-
grando para os conđns daTerra, levaram consigo amensa-
gem da paternidade de Deus e da irmandade dos homens

— a boa-nova do evangelho do Reino.

5. O ENSINAMENTO DE JESUS EM TIRO
1 Nessa quarta-feira à tarde, durante o seu sermão, Jesus

antes contou aos seus seguidores a história do lírio branco
que levanta a sua cabeça, pura comoaneve, à luzdo sol, en-
quanto as suas raízes estão enterradas no lodo e no esterco
do solo escuro. Disse ele: “Conquanto o homem mortal
tenha as suas raízes de origem e de ser no solo animal da
natureza humana, ele pode, ainda assim, pela fé, elevar a
sua natureza espiritual até a luz do sol da verdade celeste e
conceber, mesmo, os frutos nobres do espírito”.

2 Foi durante esse mesmo sermão que Jesus fez uso da
sua primeira e única parábola, que tinha a ver com o seu
próprio trabalho — a carpintaria. Ao dar o seu conselho
para “construir bem as fundações para o crescimento de
um caráter nobre em dons espirituais”, ele disse: “Para dar
os frutos do espírito, vós deveis nascer do espírito. Deveis
deixar-vos ensinar pelo espírito e ser conduzidos pelo es-
pírito, se quiserdes viver a vida plena do espírito entre os
vossos semelhantes. Mas não cometais o erro do carpin-
teiro toloquepassa o seuprecioso tempoesquadrinhando,
medindo e aplainando a madeira comida pelos cupins e
apodrecida por dentro, sendo que, depois de todo o seu
trabalho em um barrote podre, terá de rejeitá-lo como
inadequado para fazer parte das fundações da constru-
ção que seria levantada, devendo suportar os ataques do
tempo e das tempestades. Que cada homem certiđque-se
de que as fundações intelectuais e morais do caráter se-
jam tais que suportem adequadamente a superestrutura
da natureza espiritual, que se amplia e que enobrece, e,
assim, deve transformar a mente mortal para, então, em
conjunção com essamente recriada, realizar a evolução da
alma até o destino imortal. A vossa natureza espiritual —
a alma, conjuntamente criada — é um desenvolvimento
vivo, mas a mente e a moral do indivíduo são o solo a par-
tir do qual essasmanifestaçõesmais elevadas, do desenvol-
vimento humano e do destino divino, devem Ĕorescer. O
solo da alma em evolução é humano ematerial, mas o des-
tino dessa criatura combinada, de mente e de espírito, é
espiritual e divino”.

3 Na tarde desse mesmo dia, Natanael perguntou a Je-
sus: “Mestre, por que oramos para que Deus não nos in-
duza à tentação, quandonós bem sabemos, pela tua revela-
ção do Pai, que Ele nunca faz tais coisas?” Jesus respondeu
a Natanael:

4 “Não me parece estranho que me façais tais pergun-
tas, vendo que todos vós já começais a conhecer o Pai,
como eu O conheço e não como os profetas hebreus pri-
mitivos tão vagamenteO viam. Bem sabeis que vossos an-
tepassados estavam dispostos a ver Deus em quase tudo
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o que acontecia. Eles procuravam o toque da mão de
Deus em todos acontecimentos naturais e em cada epi-
sódio inusitado da experiência humana. Eles associavam
Deus tanto ao bem quanto ao mal. Eles julgavam que Ele
abrandava o coração de Moisés e endurecia o coração do
Faraó. Quando o homem estava com um impulso forte
de fazer alguma coisa, boa ou má, tinha o hábito de justi-
đcar essas emoções inusitadas dizendo: ‘O Senhor falou
comigo assim: faze isso e faze aquilo, ou vai por aqui e por
ali’. E, desse modo, já que os homens caem tão freqüente
e violentamente em tentação, tornou-se um hábito dos
nossos ancestrais, acreditar que Deus os induzia à tenta-
ção para testá-los, puni-los ou fortalecê-los. Mas, na ver-
dade, sabeis melhor agora. Sabeis que os homens, muito
freqüentemente, são levados à tentação pelos desejos do
seu próprio egoísmo e os impulsos da sua natureza animal.
Quando sois tentados dessemodo, eu vos recomendo que,
ao mesmo tempo em que reconheçais a tentação, honesta
e sinceramente, exatamente pelo que ela é, que redirijais
inteligentemente as energias do espírito, da mente e do
corpo, que estão buscando expressão, para canaismais ele-
vados e parametasmais idealistas. Dessemodo vós podeis
transformar as vossas tentações nos tiposmais elevados de
ministração mortal ediđcante, ao mesmo tempo em que
evitais quase inteiramente esses conĔitos desgastantes e
enfraquecedores entre a natureza animal e a natureza es-
piritual.

5 “Quero prevenir-vos, todavia, contra a loucura que é
o afã de superar a tentação pormeio do esforço de suplan-
tar um desejo, adotando um outro desejo supostamente
superior, e fazendo uso damera força da vontade humana.
Se quiserdes ser verdadeiramente triunfantes sobre as ten-
tações da natureza inferior, deveis alcançar aquela posição
de vantagem espiritual por meio da qual, real e verdadei-
ramente, desenvolvestes um interesse e um amor real pelas
formas mais elevadas e idealistas, na conduta que a vossa
mente deseja colocar no lugar daqueles hábitos inferiores
e menos idealistas de comportamento e que reconheceis
como sendo tentações. Desse modo, sereis libertados por
meio da transformação espiritual, mais do que sobrecarre-
gados cada vezmais com a supressão enganosa dos desejos
mortais. O que é velho e inferior será esquecido no amor
do novo e superior. A beleza sempre triunfa sobre a feal-
dade, nos corações de todos aqueles que são iluminados
pelo amor da verdade. Há um forte poder de eliminação
na energia de uma afeição espiritual nova e sincera. E de
novo eu vos digo, não vos deixeis vencer pelomal, mas an-
tes triunfai junto com o bem, sobre o mal”.

6 Os apóstolos e os evangelistas continuaram, noite
adentro, a fazer perguntas, e, das muitas respostas, gosta-

ríamos de apresentar os pensamentos seguintes, colocados
em uma linguagem moderna:

7 A ambição impetuosa, o julgamento inteligente e a
sabedoria temperada são essenciais ao sucesso material. A
liderança depende da habilidade natural, da discrição, da
força de vontade e da determinação. O destino espiritual
depende da fé, do amor e da devoção à verdade — a fome
e sede de retidão —, do desejo de todo o coração de en-
contrar Deus e de ser como Ele.

8 Não vos desencorajeis com a descoberta de que sois
humanos. A natureza humana pode ter a tendência para
o mal, mas não é inerentemente pecadora. Não vos dei-
xeis abater, caso não consigais esquecer inteiramente al-
gumas das vossas experiências lamentáveis. Os erros que
não conseguirdes esquecer no tempo serão esquecidos na
eternidade. Deveis aliviar os fardos da vossa alma adqui-
rindo rapidamente uma visão de longa distância do vosso
destino, uma expansão da vossa carreira no universo.

9 Não cometais o erro de estimar o valor da alma pelas
imperfeições da mente, nem pelos apetites do corpo. Não
deveis julgar a alma, nem avaliar o seu destino pelo padrão
de um único episódio humano infeliz. O vosso destino
espiritual é condicionado apenas pelas vossas aspirações e
propósitos espirituais.

10 Areligião é a experiência exclusivamente espiritual da
alma imortal, em evolução, do homem sabedor deDeus; e
o poder moral e a energia espiritual são forças poderosas,
que podem ser utilizadas para lidar com as situações soci-
ais difíceis e resolver problemas econômicos intrincados.
Esses donsmorais e espirituais enriquecem todos os níveis
do viver humano, tornando-os mais signiđcativos.

11 Vós estais destinados a viver uma vida pequena e me-
díocre, se apenas amardes àqueles que vos amam. O amor
humano pode de fato ser recíproco, mas o amor divino ex-
pande-se em toda a sua busca de satisfação. Quanto me-
nos amor existir na natureza de qualquer criatura, maior é
a necessidade de amor, e tanto mais o amor divino busca
satisfazer a essa necessidade. O amor nunca é egoísta, e
não pode ser dado a si próprio. O amor divino não pode
ser autocontido; deve ser dado sem egoísmo.

12 Os crentes do Reino deveriam possuir uma fé implí-
cita, deveriam acreditar, com toda a alma, no triunfo certo
da retidão. Os ediđcadores do Reino não devem duvidar
da verdade do evangelho da salvação eterna. Os crentes
devem aprender cada vez mais a se colocar à parte da afo-
bação da vida — escapando dos embaraços da existência
material —, refrescando a alma, inspirando a mente e re-
novando o espírito por meio da comunhão na adoração.
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13 Os indivíduos sabedores de Deus não se deixam de-

sencorajar pelos infortúnios, nem ser abatidos pelo desa-
pontamento. Aqueles que crêem são imunes à depressão
conseqüente de perturbações puramente materiais; aque-
les que levam uma vida espiritual não se deixam perturbar
pelos episódios do mundo material. Os candidatos à vida
eterna são praticantes de uma técnica viviđcante e cons-
trutiva para enfrentar todas as vicissitudes e embaraços da
vidamortal. A cada dia que um verdadeiro crente vive, ele
acha mais fácil fazer a coisa certa.

14 A vida espiritual faz o auto-respeito aumentar vigo-
rosamente. Mas o auto- respeito não é auto-admiração.
O auto-respeito está sempre coordenado com o amor e o
serviço ao semelhante. Não é possível respeitar a si pró-
prio mais do que amar ao semelhante, um é a medida da
capacidade para o outro.

15 Com o passar dos dias, todo verdadeiro crente torna-
se mais hábil em convencer os seus semelhantes do amor
pela verdade eterna. Vós não tendes hoje mais recursos
para revelar a bondade à humanidade do que tínheis on-
tem? Neste ano, não estais mais aptos para recomendar a
retidão do que estivestes no ano passado? A vossa técnica
para conduzir as almas famintas ao Reino espiritual não
está tornando-se cada vez mais uma arte?

16 Os vossos ideais estão elevados o suđciente para asse-
gurar a vossa salvação eterna e, aomesmo tempo, as vossas
idéias estão tão práticas a ponto de fazerem de vós cida-
dãos úteis para funcionar bemnaTerra na vossa associação
com os semelhantes mortais? Em espírito, a vossa cidada-
nia está no céu; na carne, sois ainda cidadãos dos reinos
da Terra. Dai a César as coisas materiais e a Deus as coisas
que são espirituais.

17 A medida da capacidade espiritual da alma em evo-
lução é a vossa fé na verdade e o vosso amor pelo homem,
mas a medida da vossa força humana de caráter é a vossa
capacidade de resistir à ação dos rancores e a vossa capaci-
dade de suportar o acabrunhamento em face de uma pro-
funda mágoa. A derrota é o verdadeiro espelho no qual
deveis ver, honestamente, o vosso eu real.

18 Àmedidaque envelhecerdes no tempoeđcardesmais
experientes nos assuntos do Reino, estareis adquirindo
mais tato para lidar comosmortais importunos, emais to-
lerância para conviver com os condiscípulos teimosos? O
tato é o ponto de apoio da alavanca social, e a tolerância é a
identiđcação de uma grande alma. Se vós possuirdes esses
dons raros e encantadores, com o passar dos dias tornar-
vos-eis mais alertas e experientes nos vossos valiosos es-
forços de evitar todos os mal-entendidos sociais desneces-
sários. As almas assim sábias são capazes de evitar muitas
das complicações que certamente são o quinhão de todos

aqueles que sofremda falta de ajustamento emocional, da-
queles que se recusam a crescer, e daqueles que se recusam
a envelhecer com galhardia.

19 Evitai a desonestidade e a injustiça, em todos os vos-
sos esforços de pregar a verdade e para proclamar o evan-
gelho. Não busqueis um reconhecimento que não vem
do esforço e nenhuma compaixão ou simpatia imerecida.
Amai, recebei livremente das fontes divinas e humanas,
independentemente do vosso mérito, e amai livremente
em retribuição. Mas em todas as outras coisas relaciona-
das à honra e à adulação, buscai tão somente o que hones-
tamente vos couber.

20 O mortal consciente de Deus está certo da sua salva-
ção; ele é destemido na sua vida, é honesto e coerente. Ele
sabe como suportar com bravura os sofrimentos inevitá-
veis; não se queixa quando enfrenta os sofrimentos ines-
capáveis.

21 O verdadeiro crente não đca cansado de fazer o bem,
apenas porque encontra oposições. A diđculdade aguça o
fervor do amante da verdade, e os obstáculos apenas in-
citam mais o empenho dos construtores destemidos do
Reino.

22 E muitas outras coisas Jesus ensinou a todos eles, an-
tes de se aprontarem para partir de Tiro.

23 No dia antes de deixar Tiro, e retornar para a região
do mar da Galiléia, Jesus reuniu os seus companheiros e
ordenou aos doze evangelistas que retornassem por um
itinerário diferente daquele que ele e os doze apóstolos de-
viam tomar. E depois que os evangelistas separam-se de
Jesus, ali emTiro, nuncamais voltaram a estar tão intima-
mente ligados a ele.

6. O REGRESSO DA FENÍCIA
1 Por volta do meio-dia de domingo, 24 de julho, Jesus

e os doze deixaram a casa de José, no sul de Tiro, indo até
Ptolemais, pela costa. E permaneceram lá, por um dia, di-
zendo palavras confortantes ao grupo de crentes residen-
tes naquele local. Pedro pregou a eles na noite de 25 de
julho.

2 Na terça-feira, deixaram Ptolemais, indo para o in-
terior a leste até perto de Jotapata, pela estrada de Tibe-
ríades. Na quarta-feira, pararam em Jotapata e deram aos
crentes novas instruções sobre as coisas do Reino. Na
quinta-feira, deixaram Jotapata, indo para o norte, pela
trilha de Nazaré, ao monte Líbano e até a aldeia de Ze-
bulom, passando por Ramá. Realizaram encontros em
Ramá, na sexta-feira, e đcaram lá para o sábado. Chega-
ram a Zebulom, no domingo, dia 31, fazendo uma reu-
nião nessa noite e partindo na manhã seguinte.
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3 Deixando Zebulom, viajaram para o entroncamento

com a estradaMagdala-Sidom, perto de Giscala, e dali to-
maram o caminho de Genesaré, na costa oeste do lago da
Galiléia, ao sul de Cafarnaum, onde haviam marcado de
encontrar-se com Davi Zebedeu, e onde tinham a inten-
ção de aconselhar-se quanto ao próximo passo a ser dado,
no trabalho de pregar o evangelho do Reino.

4 Durante uma breve conversa com Davi eles soube-
ram que muitos líderes estavam, então, reunidos no lado
oposto do lago, perto de Queresa e, desse modo, naquela
mesma tarde, um barco levou-os ao outro lado. Por um
dia, descansaram tranqüilamente nas colinas, indo, no dia
seguinte, para o parque perto dali, onde oMestre certa vez
havia alimentado cinco mil pessoas. Ali, descansaram por
três dias e đzeram conferências diárias, as quais forampre-
senciadas pelos cinqüenta homens e mulheres remanes-
centes daquele que havia sido o numeroso grupo de cren-
tes residentes em Cafarnaum e arredores.

5 Enquanto Jesus esteve ausentedeCafarnaumedaGa-
liléia, no período da estada na Fenícia, os seus inimigos es-
timaramque todo omovimento havia sido desmembrado,
e, concluíram que a pressa de Jesus, de retirar-se, indicava
que ele estava tão profundamente amedrontado que, pro-
vavelmente, não voltaria para incomodá-los. Toda a opo-
sição ativa aos ensinamentos do Mestre havia diminuído.
Os crentes estavam começando a ter encontros públicos
novamente, e ocorria uma consolidação gradual, mas efe-
tiva, dos sobreviventes verdadeiros, testados na grande đl-
tragem pela qual os crentes no evangelho tinham acabado
de passar.

6 Filipe, irmão de Herodes, havia-se tornado um
crente, todavia ainda pouco convicto, de Jesus, mas

mesmo assimmandou dizer que oMestre estava livre para
viver e trabalhar nos seus domínios.

7 O mandado, de fechar as sinagogas do mundo judeu,
aos ensinamentos de Jesus e todos os seus seguidores, ha-
via funcionado adversamente para os escribas e fariseus.
Imediatamente depois que Jesus, objeto da controvérsia,
havia-se retirado, adveio uma reação em meio ao povo ju-
deu; surgiu um ressentimento geral contra os líderes fari-
seus e o sinédrio em Jerusalém. Muitos dos dirigentes das
sinagogas começaram sub-repticiamente a abrir as suas si-
nagogas paraAbner e seus condiscípulos, alegando que es-
ses instrutores eram seguidores de João e não discípulos de
Jesus.

8 AtémesmoHerodesAntipas experimentou umamu-
dança de sentimentos, tanto que, ao tomar conhecimento
de que Jesus permanecia no outro lado do lago, no territó-
rio do seu irmão Filipe, fez saber a este que, embora hou-
vesse assinado o mandado da prisão de Jesus na Galiléia,
não havia comandado a prisão dele na Peréia, indicando
assim que o Mestre não seria molestado, se permanecesse
fora da Galiléia; e comunicou esse mesmo comando aos
judeus, em Jerusalém.

9 E essa era a situação por volta do dia primeiro de
agosto, do ano 29 d.C., quando oMestre retornou damis-
são na Fenícia e começou a reorganização das suas forças
desmembradas e exauridas, e provadas, pois, para esse me-
morável último ano da sua missão na Terra.

10 Os motivos da batalha đcam claramente deđnidos,
enquanto o Mestre e os seus colaboradores preparam-se
para iniciar a proclamação de uma nova religião, a religião
do espírito do Deus vivo que reside nas mentes dos ho-
mens.



DOCUMENTO 157
EM CESARÉIAFILIPE

ANTES de levar os doze para uma curta estada
na vizinhança de Cesaréia-Filipe, Jesus arranjou,
pormeio dosmensageiros deDavi, para que fosse

a Cafarnaum, no domingo, 7 de agosto, com o propósito
de encontrar- se com a sua família. Segundo o combi-
nado, esse encontro deveria acontecer na ođcina de barcos
de Zebedeu. Davi Zebedeu havia arranjado com Judá, ir-
mão de Jesus, para que toda a família de Nazaré estivesse
presente — Maria e todos os irmãos e irmãs de Jesus —, e
Jesus foi, com André e Pedro, ao encontro marcado. Cer-
tamente era a intenção de Maria e dos seus đlhos manter
o compromisso, mas aconteceu que um grupo de fariseus,
sabendo que Jesus estava do lado oposto do lago, nos do-
mínios de Filipe, decidiu encontrar-se comMaria para sa-
ber tudooque fosse possível sobre oparadeirodele. A che-
gada desses emissários de Jerusalém deixou Maria muito
perturbada e, notando a tensão e o nervosismo de toda a
família, eles deduziram que uma visita de Jesus deveria es-
tar sendo esperada. E, desse modo, instalaram-se na casa
de Maria e, depois de chamarem por reforços, esperaram
pacientemente pela chegada dele. E isso, na verdade, im-
pediu deđnitivamente que qualquer membro da família
tentasse ir ao compromissomarcado com Jesus. Por várias
vezes, durante o dia, tanto Judá quantoRute tentaram ilu-
dir a vigilância dos fariseus, nos seus esforços de mandar
avisar a Jesus, mas esse esforço foi em vão.

2 Cedo, na parte da tarde, osmensageiros deDavi trou-
xeram a Jesus a informação de que os fariseus estavam
acampados na porta de entrada da casa da sua mãe e que,
portanto, ele não devia tentar visitar a sua família. E assim
novamente, se bem que não por culpa de ninguém, Jesus
e a sua família terrena deixaram de ter contato.

1. O COLETOR DE IMPOSTOS DO TEMPLO
1 Enquanto Jesus junto com André e Pedro permane-

ciam perto do lago, na ođcina de barcos, veio um coletor
de impostos do templo e, reconhecendo Jesus, chamouPe-
dro de lado e disse: “O teu Mestre não paga o imposto
do templo?” Pedro estava inclinado a mostrar indignação
com a sugestão de que se esperava que Jesus contribuísse
para a manutenção das atividades religiosas dos seus ini-
migos jurados, mas, percebendo uma expressão peculiar
no rosto do coletor, ele acertou em supor que o propósito
era pegá-los no ato de recusarem-se a pagar o costumeiro
meio siclo para sustentar os serviços do templo em Jerusa-
lém. E, desse modo, Pedro respondeu: “Pois não, é claro
que o Mestre paga a taxa do templo. Espere no portão, e
logo eu voltarei com o dinheiro do imposto”.

2 Ora, Pedro havia falado sem reĔetir. Judas, que tinha
a posse dos fundos, estava do outro lado do lago. Nem ele,
nem o seu irmão, nem Jesus haviam trazido qualquer di-
nheiro consigo. E sabendo que os fariseus estavam procu-
rando-os, eles não podiam ir a Betsaida para conseguir o
dinheiro. Quando Pedro contou a Jesus sobre o coletor, e
que havia prometido o dinheiro a ele, Jesus disse: “Se pro-
meteste, então devereis pagar. Mas com o que irás cum-
prir o prometido? Tu irás tornar-te de novo um pescador
para poder honrar a tua palavra? Entretanto, Pedro, nes-
tas circunstâncias é bom que paguemos o imposto. Não
podemos dar a esses homens a oportunidade de se ofen-
derem com alguma atitude nossa. Esperaremos aqui, en-
quanto tu vais com o barco, jogar a rede buscando os pei-
xes e, quando os houveres vendido, lá nomercado, pagarás
ao coletor por todos nós três”.

3 Tudo isso tinha sido ouvido pelo mensageiro secreto
de Davi que havia đcado por perto, e que então fez um si-
nal para um companheiro, que pescava perto da margem,
para que viesse depressa. Quando Pedro estava pronto
para sair no barco e pescar, esse mensageiro e o seu amigo
pescador presentearam-lhe com várias cestas grandes de
peixes e ajudaram-no a carregá-las para perto dali até o
mercador de peixes, que os comprou, pagando um va-
lor suđciente para que, com uma ajuda do mensageiro de
Davi, se pagasse o imposto do templo para os três. O cole-
tor aceitou o dinheiro, antecipando a penalidade pelo pa-
gamento atrasado, por terem estado durante algum tempo
ausentes da Galiléia.

4 Não é de se estranhar que os vossos registros tragam
uma cena de Pedro pegando um peixe que tinha um di-
nheiro na boca. Naqueles dias corriam muitas histórias
sobre achar tesouros na boca de peixes; tais lendas de cu-
nho quase miraculoso eram comuns. Assim, quando Pe-
dro os deixou para ir ao barco, Jesus observou, não semum
certo humor: “Estranho que os đlhos do rei devam pagar
tributo; em geral é um estrangeiro que é taxado para đ-
car na corte, mas convém que não deixemos nada em que
as autoridades possam tropeçar. Vai! Talvez tu pegues o
peixe com o dinheiro na boca”. Jesus teria falado assim, e
Pedro, tão rapidamente, teria voltado com o dinheiro do
imposto; com isso não é de se surpreender que o episó-
dio se tenha espalhado, mais tarde, transformado em um
milagre como está registrado pelo escritor do Evangelho
Segundo Mateus.

5 Jesus, André e Pedro esperaram na praia até quase o
entardecer. Os mensageiros trouxeram-lhes a informação
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de que a casa de Maria estava ainda sob vigilância; por-
tanto, quando escureceu, os três homens que esperavam,
entraram no barco e remaram lentamente para a margem
oriental do mar da Galiléia.

2. EM BETSÁIDAJÚLIAS
1 Na segunda-feira, 8 de agosto, enquanto Jesus e os

doze apóstolos estavam acampados no parque de Maga-
dam, perto de Betsaida-Júlias, mais de cem crentes, os
evangelistas, o corpo demulheres e outros interessados no
estabelecimento doReino vieramdeCafarnaumpara uma
conferência. E muitos dos fariseus, sabendo que Jesus es-
tava lá, vieram também. Nessa altura, alguns dos saduceus
haviam-se unido aos fariseus no intuito de pegar Jesus em
uma cilada. Antes de ir para a conferência reservada com
os crentes, Jesus teve um encontro público no qual os fa-
riseus estiveram presentes, e eles incomodaram o Mestre
com perguntas e procuraram perturbar a assembléia de
outras maneiras. Disse o líder dos perturbadores: “Mes-
tre, gostaríamos que nos desse um sinal da autoridade que
tens para ensinar, e, então, quando esse sinal acontecer,
todos os homens venham a saber que tu foste enviado por
Deus”. E Jesus respondeu- lhes: “Quando for a tardinha,
vós direis que fará bom tempo, porque o céu está verme-
lho; pela manhã direis que fará mau tempo, porque o céu
está vermelho e que as nuvens abaixaram. Quando virdes
uma nuvem subindo a oeste, direis que as chuvas virão;
quando o vento soprar do sul, direis que virá um calor tór-
rido. Como é que sabeis tão bem discernir a face dos céus,
se sois tão incapazes para discernir os sinais dos tempos?
Para aqueles que conhecem a verdade, já foi dado um si-
nal; mas para uma geração hipócrita e com a mente cheia
de maldade, nenhum sinal será dado”.

2 E, depois de dizer isso, Jesus retirou-se e preparou-se
para a conferência da noite com os seus seguidores. Nessa
conferência, đcou decidido que seria organizada umamis-
são uniđcada em todas as cidades e aldeias da Decápolis,
tão logo Jesus e os doze voltassem da visita que fariam a
Cesaréia-Filipe. OMestre participou do planejamento da
missãodaDecápolis e, aodespedir-se do grupo, falou: “Eu
vosdigo: tende cuidado coma inĔuência dos fariseus e dos
saduceus. Não vos enganeis com a exibição de um grande
saber e a profunda lealdade que demonstram ter às for-
mas da religião. Preocupai-vos apenas com o espírito da
verdade viva e com o poder da verdadeira religião. Não é
o medo de uma religião morta que vos salvará, mas sim a
vossa fé em uma experiência viva, com as realidades espiri-
tuais do Reino. Não permitais, a vós próprios, tornar-vos
cegos pelo preconceito e paralisados pelomedo. Nemper-
mitais à reverência às tradições desvirtuar o vosso enten-
dimento daquilo que os vossos olhos não vêem e os vossos

ouvidos não ouvem. O propósito da verdadeira religião
não é meramente trazer a paz, mas sim assegurar o pro-
gresso. E não pode haver paz no coração, nem progresso
na mente se não estiverdes amando de todo o coração a
verdade e os ideais das realidades eternas. As questões da
vida e da morte estão sendo colocadas bem diante de vós
—os prazeres pecaminosos do tempo contra as realidades
justas da eternidade. E, agora mesmo, devíeis começar a
encontrar a libertaçãoda servidãodomedo eda dúvida, ao
entrardes na nova vida da fé e da esperança. E, quando os
sentimentos do serviço ao vosso semelhante nascerem na
vossa alma, não os sufoqueis; quando as emoções do amor
pelo vosso semelhante brotarem dentro do vosso coração,
deveis dar expressão a esses impulsos de afeto, naministra-
ção inteligente às necessidades reais dos vossos semelhan-
tes”.

3. A CONFISSÃO DE PEDRO
1 Cedo, naquela manhã de terça-feira, Jesus e os doze

apóstolos saíram do parque de Magadam rumo a Cesa-
réia-Filipe, a capital de domínio do tetrarca Filipe. Ce-
saréia-Filipe situava-se em uma região de uma belezamag-
níđca. Estava abrigada em um vale encantador, entre coli-
nas, por onde o Jordão corria, saindo de uma grota subter-
rânea. O cimo do monte Hermom proporcionava visão
plena para o norte, enquanto das colinas ao sul tinha-se
uma vista magníđca do alto Jordão e do mar da Galiléia.

2 Jesus havia ido ao monte Hermom nas suas primei-
ras experiências com os assuntos do Reino, e, agora que
estava entrando na época đnal do seu trabalho, desejava
retornar a esse lugar de provações e de triunfos, onde es-
perava que os apóstolos pudessem ganhar uma nova visão
das próprias responsabilidades e adquirir uma nova força,
para os períodos difíceis que viriam. À medida que cami-
nhavam, quando passaram ao sul das Águas de Merom,
os apóstolos começaram a conversar entre si sobre as suas
experiências recentes na Fenícia e em outros lugares, e co-
mentaram como a mensagem deles havia sido recebida e
como os diferentes povos consideravam o seu Mestre.

3 Aopararempara o almoço, Jesus subitamente lançou,
pela primeira vez aos doze, uma pergunta tal como jamais
havia feito, a respeito de si próprio. Esta foi a pergunta
surpreendente que lhes fez Jesus: “Quem os homens di-
zem que sou?”

4 Jesus passara longos meses treinando esses apóstolos,
quanto à natureza e ao caráter do Reino do céu, sabendo
muito bem que havia chegado a época em que devia co-
meçar a ensinar a eles mais sobre a sua própria natureza e
a sua relação pessoal comoReino. E agora, comeles assen-
tados sob as amoreiras, oMestre estava pronto para ter um
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dos diálogosmaismemoráveis da sua longa ligação comos
apóstolos escolhidos.

5 Mais da metade dos apóstolos participou das respos-
tas à pergunta de Jesus. Eles disseram que era considerado
um profeta, ou um homem extraordinário, por todos que
o conheciam, e que, mesmo os seus inimigos, o temiam
muito, explicando os seus poderes por meio da acusação
de que estava coligado ao príncipe dos demônios. Disse-
ram-lhe que algumas pessoas na Judéia e em Samaria, que
não o haviam conhecido pessoalmente, acreditavam que
ele era João Batista ressuscitado dos mortos. Pedro expli-
cou que ele havia sido, em várias épocas e por várias pes-
soas, comparado aMoisés, Elias, Isaías, e Jeremias. Depois
de ouvir tudo isso, Jesus colocou-se sobre os próprios pés e,
olhando para os doze assentados em volta dele em um se-
micírculo, apontou, com ênfase surpreendente, para eles
com um gesto expressivo de mão, para perguntar: “Mas, e
vós, quem dizeis que eu sou?” Houve um momento de si-
lêncio tenso. Nenhum dos doze tirava os olhos do Mestre
e, então, Simão Pedro, colocando-se de pé bruscamente,
exclamou: “Tu és o Libertador, o Filho do Deus vivo”. E
os outros onze apóstolos assentados levantaram- se e, em
uma só voz, deram a entender que Pedro havia falado por
todos eles.

6 Depois, Jesus acenou-lhes para que se assentassem de
novo, đcando ainda de pé diante deles, para dizer: “Isso
lhes foi revelado pelo meu Pai. É chegada a hora em que
deveis saber a verdade sobre mim. Mas por enquanto eu
vos peço que não digais nada sobre isso a nenhumhomem.
Vamos embora daqui”.

7 E, assim, retomaram a viagem a Cesaréia-Filipe, che-
gando tarde naquela noite e parando na casa de Celsus,
que os aguardava. Os apóstolos dormiram pouco naquela
noite; demonstravam sentir que um grande fato havia
acontecido nas suas vidas de trabalho do Reino.

4. A PALESTRA SOBRE O REINO
1 Desde as duas ocasiões, do batismo de Jesus, feito

por João, e da transformação da água em vinho em Caná,
em vários momentos, os apóstolos haviam virtualmente
aceito Jesus como o Messias. Durante curtos períodos, al-
guns deles tinham verdadeiramente acreditado que era ele
o Libertador esperado. Mas mal essas esperanças surgiam
nos seus corações e o Mestre despedaçava-as com alguma
palavra que os esmagava ou com um feito que os desapon-
tava. Eles haviam estado, há algum tempo já, fortemente
agitados devido ao conĔito entre o conceito do Messias
esperado, que eles acalentavam nas suas mentes, e a ex-
periência fascinante do convívio que vinham tendo com
aquele homem também extraordinário, o qual eles manti-
nham nos seus corações.

2 Era já o đnal da manhã dessa quarta-feira, quando os
apóstolos reuniram-se no jardim de Celsus para a refei-
ção do meio-dia. Durante a maior parte da noite, e desde
que eles se tinham levantadonaquelamanhã, SimãoPedro
e Simão zelote haviam estado trabalhando sinceramente
comos seus irmãos, para trazê-los até aquele pontode acei-
tação, de todoo coração, doMestre, nãomeramente como
oMessias,mas tambémcomooFilhodivinodoDeus vivo.
Os dois Simãos estavam quase de acordo, nas suas consi-
derações sobre Jesus, e trabalharam diligentemente para
trazer os seus irmãos à plena aceitação da visão que eles ti-
nham. Enquanto André continuava como dirigente geral
do corpo apostólico, o seu irmão, Simão Pedro, estava tor-
nando-se, por consenso geral, cada vez mais, o porta-voz
dos doze.

3 Estavam todos assentados no jardim, exatamente ao
meio-dia, quandooMestre apareceu. Eles exibiamexpres-
sões de solenidade digniđcada, e todos se puseram de pé
quando Jesus se aproximou deles. E Jesus aliviou a tensão
com aquele sorriso amigável e fraterno, tão característico
dele quando acontecia que os seus seguidores levavam a si
próprios, ou a algum acontecimento ligado a eles, dema-
siadamente a sério. Com um gesto de comando, indicou
que deveriam todos se sentar. Nunca mais os doze sau-
daram o seu Mestre levantando-se, quando ele se aproxi-
mava. Aperceberam-se de que ele não aprovava uma de-
monstração tão exteriorizada de respeito.

4 Depois de haver compartilhado a refeição e quando
estavam empenhados em discutir os planos da próxima vi-
agem pela Decápolis, Jesus, subitamente olhando-os nos
seus rostos, disse: “Agora, que se passou todo um dia,
desde que vós consentistes na declaração de Simão Pedro
a respeito da identidade do Filho do Homem, eu gostaria
de perguntar se ainda vos mantendes đéis àquela conclu-
são?” Ao escutar isso, os doze puseram-se de pé, e, dando
uns passos na direção de Jesus, Simão Pedro disse: “Sim,
Mestre, nos mantemos. Nós cremos que tu és o Filho do
Deus vivo”. E Pedro voltou a assentar-se junto com os seus
irmãos.

5 Jesus então, ainda de pé, disse aos doze: “Sois meus
embaixadores escolhidos, contudo, nas circunstâncias
atuais, sei que não poderíeis chegar a essa crença em re-
sultado de um conhecimento meramente humano. Esta é
uma revelação do espírito do meu Pai ao interior das vos-
sas almas. E, assim, por confessardes essa convicção, vinda
do discernimento do espírito domeu Pai residente dentro
de vós, sou levado a declarar que sobre esse fundamento
eu ediđcarei a fraternidade do Reino do céu. Sobre essa
rocha de realidade espiritual, ediđcarei o templo vivo da
fraternidade espiritual, das realidades eternas doReino do
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meu Pai. Todas as forças domal e as hostes do pecado não
prevalecerão contra essa fraternidade humana de espírito
divino. E, enquanto o espírito do meu Pai for o guia e o
mentor divino de todos que entrarem nos laços dessa fra-
ternidade do espírito, a vós e aos vossos sucessores eu en-
trego agora as chaves doReino exterior—a autoridade so-
bre as coisas temporais —, as partes sociais e econômicas
essenciais dessa associação de homens e mulheres, como
companheiros neste Reino”. E, novamente, ele os incum-
biu, por enquanto, de não dizer a ninguém que era ele o
Filho de Deus.

6 Jesus estava começando a ter fé na lealdade e na inte-
gridade dos seus apóstolos. O Mestre concebia que uma
fé que pôde resistir a tudo aquilo pelo qual os seus repre-
sentantes escolhidos tinham passado recentemente, sem
dúvida, resistiria às provações veementes que tinham pela
frente e, pois, que essa fé emergiria do naufrágio aparente
de todas as esperanças deles, na nova luz de uma nova dis-
pensação e, assim, essa fé seria capaz de continuar a ilumi-
nar um mundo que permanecia nas trevas. Nesse dia, o
Mestre começou a crer na fé dos seus apóstolos, exceto na
de um deles.

7 E, desde aquele dia, esse mesmo Jesus esteve cons-
truindo aquele templo vivo sobre aquela mesma fundação
eterna da sua divina đliação; e, aqueles que, assim, se tor-
naram os đlhos conscientes de Deus, passaram a ser as pe-
dras humanas a constituir-se neste templo vivo de đliação,
erigido para a glória e a honra da sabedoria e do amor do
Pai eterno dos espíritos.

8 E, quando terminou de falar, Jesus ordenou aos doze
que fossem, a sós, até as colinas, em busca de sabedoria,
força e guiamento espiritual, até a hora da refeição da
noite. E eles đzeram o que o Mestre lhes havia aconse-
lhado.

5. O NOVO CONCEITO
1 O aspecto novo e vital da conđssão de Pedro era o re-

conhecimento claro e nítido de que Jesus era o Filho de
Deus, da Sua inquestionável divindade. Desde o seu ba-
tismo e das bodas em Cana, esses apóstolos o haviam, de
modos variados, considerado como o Messias; contudo,
não fazia parte do conceito judeu do Libertador nacional
que ele devesse ser divino. Os judeus não haviam ensinado
que o Messias teria uma origem divina; ele deveria ser “o
ungido”, mas diđcilmente eles o teriam considerado como
sendo “o Filho de Deus”. Quando da segunda conđssão
dos apóstolos, foi colocada mais ênfase na natureza com-
binada, no fato superno de que ele era o Filho doHomem
e o Filho de Deus; e foi nessa grande verdade, da união da
natureza humana com a natureza divina, que Jesus decla-
rou que ele iria construir o Reino do céu.

2 Jesus havia buscado viver a sua vida na Terra e com-
pletar a sua missão de auto-outorga como o Filho do Ho-
mem. Os seus seguidores estavamdispostos a considerá-lo
o Messias esperado. Sabendo que jamais poderia atender
àquelas expectativas messiânicas, Jesus esforçou-se para
efetuar essa modiđcação no conceito que faziam do Mes-
sias, de um modo que o capacitava parcialmente a satisfa-
zer as expectativas deles. Agora, entretanto, ele reconhe-
cia que um tal plano diđcilmente poderia ser levado adi-
ante com êxito. E, portanto, escolheu ousadamente reve-
lar o terceiro plano—o de anunciar abertamente a sua di-
vindade, de reconhecer a verdade da conđssão de Pedro, e,
diretamente, proclamar aos doze que de fato era um Filho
de Deus.

3 Durante três anos, Jesus estivera proclamando ser o
“Filho do Homem”, enquanto, durante esses mesmos três
anos, os apóstolos haviam insistido cada vez mais no fato
de que ele era o esperadoMessias judeu. E, agora, ele reve-
lava ser o Filho de Deus, e, que sobre o conceito da natu-
reza combinada de Filho do Homem e de Filho de Deus,
ele determinara ediđcar o Reino do céu. Jesus decidira
não fazer mais esforços para convencê-los de que não era
o Messias. E propunha, agora, ousadamente revelar a eles
o que ele é, e, então, ignorar a determinação deles de per-
sistir em considerá-lo o Messias.

6. NA TARDE SEGUINTE
1 Jesus e os apóstolos permaneceram mais um dia na

casa de Celsus, esperando que osmensageiros deDavi Ze-
bedeu chegassem com os fundos. Em seguida ao colapso
da popularidade de Jesus junto às massas, ocorreu uma
grande queda na receita. Quando eles chegaram a Cesa-
réia-Filipe, o fundo de caixa estava esvaziado. Mateus per-
maneceu relutante em deixar Jesus e os seus irmãos nessas
circunstâncias, mas, realmente, não possuía fundos pró-
prios disponíveis para passar a Judas, como tantas vezes
đzera no passado. Contudo, Davi Zebedeu havia previsto
essa provável diminuição da receita e, por issomesmo, ins-
truiu aos seus mensageiros para, enquanto percorriam o
caminhoda Judéia, Samaria eGaliléia, que atuassemcomo
coletores de dinheiro, o qual seria enviado aos apóstolos
exilados e ao seu Mestre. E assim, na noite daquele dia,
esses mensageiros chegaram de Betsaida trazendo fundos
suđcientes para sustentar os apóstolos até o seu retorno,
com o đto de embarcar para a campanha da Decápolis.
Mateus esperava ter o dinheiro da venda da sua última
propriedade em Cafarnaum naqueles dias, tendo arran-
jado para que esses fundos fossem anonimamente rever-
tidos para Judas.

2 Nem Pedro, nem os outros apóstolos possuíam uma
concepção muito adequada da divindade de Jesus. Eles
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mal divisavam que esse seria o começo de um novo pe-
ríodo na carreira do seuMestre naTerra, o período emque
o instrutor- curador estava tornando-se o Messias recen-
temente concebido — o Filho de Deus. Desse momento
em diante um novo tom surgiu na mensagem do Mestre.
Doravante, o seu único ideal de vida seria a revelação do
Pai, enquanto a única idéia do seu ensinamento seria apre-
sentar ao seu universo a personiđcação daquela sabedoria
suprema que apenas pode ser compreendida sendo vivida.
Ele veio para que todos nós pudéssemos ter a vida; e tê-la
mais abundandemente.

3 Jesus entrava agora no quarto e último estágio da sua
vida humana na carne. O primeiro estágio fora o da sua
infância, os anos em que ele era apenas indistintamente
consciente da sua origem, natureza e destino, comoum ser
humano. O segundo estágio foi aquele de uma autocons-
ciência crescente, nos anos da sua adolescência e da sua ju-
ventude de homem; e durante o qual ele veio a compreen-
der mais claramente a sua natureza divina e a sua missão
humana. Esse segundo estágio terminou com as experi-
ências e as revelações ligadas ao seu batismo. O terceiro
estágio da experiência terrena do Mestre estendeu-se, do
batismo, até os anos da suaministração comomestre e cu-
rador e até a memorável hora da conđssão de Pedro em
Cesaréia-Filipe. Esse terceiro período da sua vida terrena
abrangeu os tempos em que os seus apóstolos e seguidores
imediatos o conheceram como o Filho do Homem, ainda
considerando-o o Messias. O quarto e último período da
sua carreira terrena começou aqui, em Cesaréia-Filipe, e
estendeu-se até a cruciđcação. Esse estágio da sua minis-
tração foi caracterizado pela sua declaração de divindade
e abrange as obras do seu último ano na carne. Durante
o quarto período, enquanto a maioria dos seus seguidores
ainda o considerava o Messias, Jesus se fez conhecer aos
apóstolos como o Filho de Deus. A conđssão de Pedro
marcou o início do novo período; o da compreensãomais
completa da verdade, como um Filho auto-outogado em
Urântia, mas cuja ministração suprema, de Filho, abran-
gia umuniverso inteiro; e pelo reconhecimentodesse fato,
ainda que nebulosamente, da parte dos seus embaixadores
escolhidos.

4 Assim Jesus conđrmou, na sua vida, o que ensinou na
sua religião: o crescimento da natureza espiritual pela téc-
nica do progresso vivo. Ele não colocou ênfase, como o
đzeram os seus seguidores posteriores, na luta incessante
entre a alma e o corpo. E ele ensinou mais, que o espírito
era facilmente um vitorioso sobre ambos; além de ser eđ-
ciente na reconciliação proveitosa de grande parte dessa
batalha entre o intelecto e o instinto.

5 Umnovo signiđcado acompanha, então, todos os en-

sinamentos de Jesus, desse ponto em diante. Antes de Ce-
saréia-Filipe ele apresentara o evangelho do Reino como
um mestre-instrutor. Depois de Cesaréia-Filipe ele sur-
giu, não meramente como um instrutor, mas como um
representante divino do Pai eterno, centro e círculo deste
Reino espiritual; e foi preciso que ele đzesse tudo isso
como um ser humano, o Filho do Homem.

6 Jesus havia-se esforçado sinceramente para conduzir
os seus seguidores ao Reino espiritual, inicialmente como
um instrutor e, depois, como ummestre-curador, mas eles
não aceitaram isso. Ele sabia muito bem que a sua missão
terrena não iria, possivelmente, satisfazer às expectativas
messiânicas do povo judeu; os profetas de outrora haviam
retratado um Messias que ele não poderia jamais ser. Je-
sus buscara estabelecer o Reino do Pai como Filho doHo-
mem,mas os seus seguidores não quiseram lançar-se nessa
aventura. Jesus, percebendo isso, então, escolheu satisfa-
zer parcialmente aos seus crentes, e, ao fazer isso, prepa-
rou-se abertamente para assumir o papel do Filho auto-
outorgado de Deus.

7 E, desse modo, os apóstolos ouviram muitas coisas
novas, quando Jesus conversou com eles nesse dia no jar-
dim. E alguns desses pronunciamentos soaram estranhos,
até mesmo para eles. Entre outros anúncios surpreenden-
tes, eles ouviram alguns como os seguintes:

8 “De agora em diante, se um homem quiser um lugar
em nossa fraternidade, que ele assuma as obrigações da đ-
liação e me siga. E, quando eu não estiver mais convosco,
não penseis que omundo tratar-vos-ámelhor do que o fez
ao vosso Mestre. Se vós me amais, preparai-vos para pro-
var essa afeição com a vossa disposição de fazer o sacrifício
supremo”.

9 “E observai as minhas palavras: Eu não vim para cha-
mar os justos, mas os pecadores. O Filho do Homem não
veio para que se lhe ministrassem; mas, sim, para que ele
próprio ministrasse e desse sua vida como dádiva a todos.
Eu declaro- vos que vim para buscar salvar aqueles que es-
tão perdidos.

10 “Nenhum homem neste mundo agora vê o Pai, ex-
ceto o Filho que veio do Pai. Mas, se o Filho for elevado,
ele elevará todos homens consigo e, quem acreditar nessa
verdade de que a natureza do Filho é uma combinação de
Pai-Filho, receberá o dom de uma vida que transcenderá a
todas as idades.

11 “Ainda não podemos proclamar abertamente que o
Filho do Homem é o Filho de Deus, mas isso foi revelado
a vós; e é por isso que eu falo ousadamente a vós sobre tais
mistérios. Embora eume apresente diante de vós pormeio
desta presença física, eu venho de Deus, o Pai. Antes que
Abraão fosse, eu sou. Eu vim do Pai, para este mundo,
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como me conhecestes; e declaro-vos que, em breve, devo
deixar este mundo e retomar o serviço do meu Pai.

12 “E, agora, em face dasminhas palavras, poderá a vossa
fé compreender a verdade sobre a qual eu vos estou pre-
venindo, de que o Filho do Homem não irá satisfazer as
expectativas dos vossos pais, nem ser o Messias como eles
conceberam? O meu Reino não é deste mundo. Podeis
acreditar na verdade ameu respeito, diante do fato de que,
embora as raposas tenham tocas e os pássaros do céu te-
nham ninhos, eu não tenho onde repousar a minha ca-
beça?

13 “Entretanto, vos digo que o Pai e eu somos Um.
Aquele que me tiver visto, terá visto o Pai. O meu Pai está
trabalhando comigo, em todas estas coisas, e Ele nuncame
deixará sozinho na minha missão, do mesmo modo que
nunca eu vos abandonarei, quando, em breve, sairdes para
proclamar este evangelho pelo mundo.

14 “E agora, eu vos trouxe comigo e, por um momento,
vos peço que đqueis a sós, para que possais todos compre-
ender a glória, e para que diviseis a grandeza da vida para a
qual eu vos chamei: a aventura da fé, do estabelecimento
doReinodomeuPai nos corações da humanidade; da edi-
đcação da minha fraternidade de associação viva com as
almas de todos aqueles que acreditam neste evangelho”.

15 Os apóstolos ouviram essas declarações ousadas e sur-
preendentes em silêncio; e đcaram atordoados. E se dis-
persaram, em grupos pequenos, para discutir e ponderar
sobre as palavras do Mestre. Eles haviam confessado que
ele era o Filho de Deus, mas não podiam captar inteira-
mente o que signiđcava tudo aquilo que tinham sido leva-
dos a fazer.

7. AS PALAVRAS DE ANDRÉ
1 Naquela noiteAndré trouxe para si a tarefa de ter uma

palavra pessoal e questionadora com cada um dos seus ir-
mãos; e teve conversas proveitosas e encorajadoras com
todos os condiscípulos, exceto Judas Iscariotes. André
nunca havia tido uma ligação pessoal íntima com Judas,
como tivera com os outros apóstolos, e assim não havia
dado maior importância ao fato de que Judas nunca se re-
lacionara, conđante e livremente, com ele como dirigente
do corpo apostólico. Mas André estava, agora, tão pre-
ocupado com a atitude de Judas que, mais tarde naquela
noite, após todos os apóstolos adormecerem profunda-
mente, procurou Jesus e disse ao Mestre sobre a causa da
sua ansiedade. Jesus disse-lhe: “Não é inoportuno, André,
que tenhas vindo a mim com essa questão; contudo, nada
mais há que possamos fazer; apenas continue colocando a

maior conđança possível nesse apóstolo. E nada digas, aos
irmãos dele, a respeito dessa conversa que tiveste comigo”.

2 E isso foi tudooqueAndré conseguiu extrair de Jesus.
Sempre tinha havido alguma estranheza entre esse judeu
e os seus irmãos galileus. Judas havia đcado chocado com
amorte de João Batista; đcara severamentemagoado com
as repreensões doMestre em várias ocasiões; chegara a de-
sapontar-se, quando Jesus se recusou a ser proclamado rei;
sentira-se humilhado quando o Mestre fugiu dos fariseus;
sentira pesar quando ele não aceitou o desađo dos fariseus,
de dar um sinal; desnorteara-se com a rejeição do Mestre
de recorrer a manifestações de poder e, agora, mais recen-
temente, estivera deprimido e, algumas vezes, desanimado
comuma tesouraria vazia. E Judas sentia falta do estímulo
das multidões.

3 Cada um dos outros apóstolos também se via afetado
de algum modo e em graus distintos, por essas mesmas
provações e atribulações; mas eles amavam Jesus. Ou pelo
menos deviam ter amado oMestremais do que Judas, pois
eles acompanharam-no até o đm amargo.

4 Sendo da Judéia, Judas ofendeu-se pessoalmente com
o recente aviso de Jesus aos apóstolos para “terem cuidado
com a inĔuência dos fariseus”; e tinha a tendência de con-
siderar essa ađrmação como uma referência velada, a ele
próprio. Mas o grande erro de Judas foi que, repetidas ve-
zes, quando Jesus enviava os seus apóstolos para irem orar
sozinhos, Judas, em vez de entrar em comunhão sincera
com as forças espirituais do universo, permitia-se pensa-
mentos de temor humano e, ao mesmo tempo, persistia
em alimentar dúvidas imponderáveis sobre a missão de
Jesus, bem como em ceder à própria tendência infeliz de
manter sentimentos de vingança.

5 E, agora, Jesus gostaria de levar os seus apóstolos
junto consigo ao monte Hermom, onde ele decidira inau-
gurar a sua quarta fase de ministração, na Terra, como o
Filho de Deus. Alguns deles estavam presentes ao seu ba-
tismo, no Jordão, e haviam testemunhadoo começoda sua
carreira como Filho do Homem; e ele desejava que alguns
deles também estivessem presentes para ouvir a autoriza-
ção que ele receberia de assumir a nova posição pública de
Filho de Deus. E, desse modo, na manhã de sexta-feira,
12 de agosto, Jesus disse aos doze: “Cuidai das provisões e
preparai-vos para ir àquela montanha, onde o espírito me
diz para ir e receber a dotação para terminar o meu traba-
lho na Terra. E eu gostaria de levar junto comigo os meus
irmãos, para que tambémeles possam ser fortalecidos para
os tempos difíceis durante os quais me acompanharão, até
o đm desta experiência”.
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À TARDE da sexta-feira, 12 de agosto do ano
29 d.C., o pôr-do-sol já se aproximava, quando
Jesus e os seus seguidores chegaram ao pé do

monte Hermom, perto daquele mesmo local onde o jo-
vem Tiglá certa vez đcou aguardando, enquanto o Mestre
sozinho subia amontanha, para estabelecer os destinos es-
pirituais de Urântia e para, tecnicamente, dar đm à rebe-
lião de Lúcifer. E ali eles permaneceram por dois dias, na
preparação espiritual para os acontecimentos que viriam
em breve.

2 De um modo geral, Jesus sabia de antemão o que es-
tava para acontecer namontanha, e ele desejavamuito que
os seus apóstolos pudessem partilhar dessa experiência. E
foi para colocá-los em condições de receber essa revelação
dele próprio, que Jesus đcou parado com eles, ao pé da
montanha. Mas eles não poderiam alcançar aqueles níveis
espirituais que teriam justiđcado o risco de colocá-los ex-
postos à presença plena da visitação dos seres celestes que
tão em breve iriam aparecer na Terra. E desde que não po-
dia levar todos os seus companheiros consigo, ele decidiu
levar apenas os três que tinham o hábito de acompanhá-lo
nessas vigílias especiais. Dessemodo, apenas Pedro, Tiago
e João foram os que compartilharam de uma parte dessa
experiência única com o Mestre.

1. A TRANSFIGURAÇÃO
1 Bem cedo na manhã de segunda-feira, 15 de agosto,

Jesus e os três apóstolos começaram a subida do monte
Hermom, e isso aconteceu seis dias depois da memorável
conđssão de Pedro, feita aomeio-dia àmargemda estrada,
sob as amoreiras.

2 Jesus havia sido convocado a subir a montanha se-
paradamente e sozinho, pois iriam ser tratadas questões
importantes que tinham a ver com o desenrolar da sua
auto-outorga na carne, no que essa experiência estava re-
lacionada a todo o universo que ele próprio criara. É bas-
tante signiđcativo que esse evento extraordinário tivesse
sidomarcado para ocorrer na hora em que Jesus e os após-
tolos estavamnas terras dos gentios, e que acontecesse fac-
tualmente em uma montanha dos gentios.

3 Eles chegaram ao destino, a meio caminho da subida
da montanha, pouco antes do meio-dia e, durante o al-
moço, Jesus contou aos três apóstolos algo da sua expe-
riência nos montes a leste do Jordão, pouco depois do
seu batismo, e, também, algo mais da sua experiência no
monte Hermom, quando da sua visita anterior àquele re-
tiro solitário.

4 Quando era ummenino, Jesus tinha o hábito de subir
omonte perto da sua casa e sonhar com as batalhas que ti-
nham sido travadas pelos exércitos dos impérios nas planí-
cies de Esdraelon; agora, ele subia o monte Hermom para
receber o dom que iria prepará-lo para descer às planícies
do Jordão e vivenciar as cenas đnais do drama da sua auto-
outorga em Urântia. O Mestre poderia ter desistido da
luta naquele dia, no monte Hermom, e ter retornado ao
governo dos domínios do universo, entretanto, não ape-
nas escolheu preencher os quesitos da sua ordem de đlia-
ção divina, compreendidos no mandado do Filho Eterno
do Paraíso, como também escolheu cumprir, na sua totali-
dade, e até o đm, a vontade presente do seu Pai no Paraíso.
Neste dia de agosto, três dos seus apóstolos viram-no recu-
sando-se a ser investido em plena autoridade no universo.
Com estupor, eles assistiram aosmensageiros celestes par-
tirem, deixando-o sozinho para concluir a sua vida terrena
como Filho do Homem e Filho de Deus.

5 A fé dos apóstolos atingira um ponto culminante no
momento em que ele alimentou os cinco mil e, em se-
guida, caiu até um ponto muito baixo. Agora, pelo fato
de o Mestre ter admitido a sua divindade, a fé retardatá-
ria, dos doze apóstolos, voltou ao seu apogeu nas semanas
que se seguiram, para, de novo retornar a um novo declí-
nio progressivo. A terceira revitalização dessa fé ocorreria
apenas após o Mestre haver ressuscitado.

6 Aproximadamente às três horas de uma bela tarde Je-
sus destacou-se dos três apóstolos, dizendo: “Vou só, du-
rante algum tempo, vou comungar com o Pai e com os
Seus mensageiros; peço-vos que permaneçam aqui e, en-
quanto aguardam aminha volta, que orempara que a von-
tade do Pai possa ser feita em toda a vossa experiência li-
gada à continuação damissão de outorga do Filho doHo-
mem”. E, após dizer-lhes isso, Jesus retirou-se para uma
longa conferência com Gabriel e com o Pai Melquisede-
que, só retornando às seis horas. Quando Jesus percebeu
a ansiedade deles, por causa da sua ausência prolongada,
disse: “Por que đcastes com medo? Bem sabíeis que eu
devia ocupar-me dos assuntos do meu Pai; então, por que
duvidais quando não estou convosco? Agora eu vos de-
claro que o Filho doHomem decidiu passar o resto da sua
vida terrestre em meio a vós e como um de vós. Animai-
vos, pois não os deixarei até que o meu trabalho tenha
chegado ao đm”.

7 Enquanto compartilhavam a refeição frugal da noite,
Pedro perguntou ao Mestre: “Por quanto tempo perma-
neceremos nestas montanhas, longe dos nossos irmãos?”
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E Jesus respondeu: “Até que tenhais visto a glória do Fi-
lho do Homem e saibais que tudo o que declarei a vós é
verdadeiro”. E eles conversaram sobre os assuntos da rebe-
lião de Lúcifer, assentados em volta das brasas vermelhas
do fogo que haviam acendido, até que a escuridão chegou,
deixando os olhos dos apóstolos pesados, pois haviam co-
meçado a jornada muito cedo naquela manhã.

8 Depois que os três apóstolos já estavam dormindo
profundamente, por uma meia hora, eles foram subita-
mente despertados por um som agudo, em volta deles e,
para a sua maravilha e consternação, ao olharem em volta,
viram Jesus em conversa íntima com dois seres brilhantes
revestidos pelomanto da luz domundo celestial. E o rosto
e a forma de Jesus resplandeciam com a luminosidade de
uma luz celeste. Aqueles três falavam em uma língua es-
tranha, mas, de algumas coisas ditas, Pedro erroneamente
conjecturou que os seres com Jesus eram Moisés e Elias;
na realidade, eles eramGabriel e o PaiMelquisedeque. Os
controladores físicos haviam providenciado para que os
apóstolos testemunhassem essa cena, a pedido de Jesus.

9 Os três apóstolos đcaram tão terrivelmente amedron-
tados que levaram algum tempo para refazer-se, mas Pe-
dro, que havia sido o primeiro a se recuperar, disse, à me-
dida que a visão deslumbrante desaparecia diante deles e
passavam a ver Jesus de pé, sozinho: “Mestre, Jesus, é bom
estar aqui. Regozijamo-nos de ver essa glória. É-nos re-
pugnante voltar ao mundo inglório. Se quiseres, nós mo-
raremos aqui e erigiremos três tendas, uma para ti, uma
paraMoisés, e umaparaElias”. EPedro disse isso por causa
da sua confusão, e porque nada mais veio à sua mente na-
quele momento.

10 Enquanto Pedro ainda falava, uma nuvem prateada
aproximou-se deles e envolveu os quatro homens. Os
apóstolos agora đcaram extremamente amedrontados e,
caindo com os rostos no chão, em adoração, ouviram uma
voz, a mesma que havia falado na ocasião do batismo de
Jesus, dizendo: “Este é o Meu Filho amado; dai ouvidos
a ele”. E, quando a nuvem desapareceu, de novo Jesus es-
tava a sós com os três e então se abaixou para tocar neles,
dizendo: “Levantai-vos e não tenhais medo; vereis coi-
sas ainda maiores do que esta”. Mas os apóstolos estavam
mesmo com muito medo; e eram três homens pensativos
e em silêncio quando se prepararam para descer a monta-
nha pouco antes da meia-noite.

2. DESCENDO A MONTANHA
1 Durante a metade da descida nem uma palavra foi

dita. Jesus então começou a conversação, observando:
“Assegurai-vos de não falar a nenhum homem, nem
mesmo aos vossos irmãos, sobre o que vistes e ouvistes

nestamontanha, até que o Filho doHomem tenha ressus-
citado dos mortos”. Os três apóstolos đcaram chocados
e desconcertados com as palavras do Mestre: “Até que o
Filho doHomem tenha ressuscitado dos mortos”. Tão re-
cente era a reađrmação da sua fé nele como o Libertador,
o Filho de Deus, e, apesar de haverem-no visto transđgu-
rado em glória diante dos seus próprios olhos, agora ele
começava a falar de “ressurreição de entre os mortos”!

2 Pedro tremia com o pensamento do Mestre mor-
rendo — era uma idéia por demais desagradável de se ali-
mentar — e, de temor de que Tiago e João đzessem al-
gumapergunta relativa a essa ađrmação, achoumelhor co-
meçar uma conversação para desviar do assunto, mas, não
sabendo sobre o quemais falar, deu expressão ao primeiro
pensamento que veio à sua mente, que foi: “Mestre, por
que é que os escribas dizem que Elias deve vir antes que
o Messias apareça?” E Jesus, sabendo que Pedro buscava
evitar qualquer referência à sua morte e ressurreição, res-
pondeu: “Elias, de fato, deve vir primeiro para preparar o
caminho para o Filho do Homem, que deve sofrer mui-
tas coisas e đnalmente ser rejeitado. Mas eu vos digo que
Elias já veio, e eles não o receberam bem, đzeram com ele
tudo o que quiseram”. E, então, os três apóstolos percebe-
ram que ele se referia a João Batista comoElias. Jesus sabia
que, já que eles insistiam em considerá-lo oMessias, então
era necessário que João fosse o Elias da profecia.

3 Jesus exortou-os a silenciar sobre o que haviam obser-
vado, da antecipação da sua glória pós-ressurreição, por-
que ele não queria estimular neles a noção de que, sendo
agora recebido como o Messias, de qualquer modo ou em
qualquer grau, pudesse ele satisfazer aos conceitos errô-
neos de um libertador que operava prodígios. Ainda que
Pedro, Tiago e João ponderassem sobre tudo isso nas suas
mentes, eles não falaram disso a nenhum homem até de-
pois da ressurreição do Mestre.

4 Enquanto continuavam a descer a montanha, Jesus
disse a eles: “Vós não quisestes receber-me como o Fi-
lho do Homem, por isso eu consenti em ser recebido de
acordo com a vossa determinação, mas não vos enganeis,
a vontade do meu Pai deve prevalecer. Se vós escolhes-
tes seguir a inclinação das vossas próprias vontades, então
deveis preparar-vos para sofrer muitas decepções e muitas
provações; mas o aperfeiçoamento que eu lhes dei deve ser
suđciente para levar- vos em triunfo, mesmo sobre essas
tristezas que vós próprios escolhestes”.

5 Jesus levara Pedro, Tiago e João consigo até o topo
da montanha da transđguração, mas não porque eles es-
tivessem, sob algum ponto de vista, mais bem preparados
do que os outros apóstolos, para testemunhar o que acon-
teceu, ou porque fossem eles mais adequados espiritual-
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mente para ter um privilégio tão raro. De nenhum modo.
Ele bem sabia que nenhumdos doze apóstolos estava espi-
ritualmente qualiđcado para tal experiência; e por isso ele
levara consigo apenas os três apóstolos que estavam desig-
nados para acompanhá-lo naqueles momentos em que ele
desejava estar a sós para desfrutar de uma comunhão soli-
tária.

3. O SIGNIFICADO DA TRANSFIGURAÇÃO
1 Aquilo que Pedro, Tiago e João testemunharam, no

monte da transđguração, foi apenas um vislumbre fugaz
do espetáculo celeste que aconteceu, na realidade, naquele
dia memorável no monte Hermom. A transđguração foi
a ocasião em que:

2 1. Houve a aceitação integral da auto-outorga na
vida encarnada deMichael emUrântia, da parte do Filho-
Mãe Eterno do Paraíso. Jesus tinha agora a certeza de que
as exigências do Filho Eterno estavam satisfeitas, no que
lhe concernia. E Gabriel trouxera para Jesus essa conđr-
mação.

3 2. Houve o testemunho de que, quanto às exigências
do Espírito Inđnito, todas estavam satisfeitas plenamente,
na outorga feita em Urântia, à semelhança da carne mor-
tal. A representante, neste universo, doEspírito Inđnito, a
coligada e sempre-presente colaboradora imediata de Mi-
chael em Sálvington, nessa ocasião falou por intermédio
do Pai Melquisedeque.

4 Jesus recebeu com júbilo esse testemunho do êxito da
suamissão na Terra, apresentado pelosmensageiros do Fi-
lho Eterno e do Espírito Inđnito; mas ele percebeu que o
seu Pai não indicou que a outorga de Urântia estava com-
pleta; a presença não visível do Pai apenas testemunhou,
por intermédio do Ajustador Personalizado de Jesus, di-
zendo: “Este é o meu Filho bem amado; escutai-o”. E isso
foi expresso nas palavras que foram ouvidas tambémpelos
três apóstolos.

5 Depois dessa visitação celeste, Jesus procurou saber
qual a vontade do seu Pai e decidiu levar a sua outorga
mortal até o seu đnal natural. Esse foi o signiđcado da
transđguração para Jesus. Para os três apóstolos foi um
acontecimento que marcava a entrada do Mestre na fase
đnal da sua carreira terrena como o Filho de Deus e Filho
do Homem.

6 Depois da visitação formal de Gabriel e do Pai Mel-
quisedeque, Jesusmanteve uma conversa informal comes-
tes dois Filhos do seu ministério, comungando com eles
no que dizia respeito aos assuntos do universo.

4. O JOVEM EPILÉTICO
1 Jesus e os seus companheiros chegaram no acampa-

mento dos apóstolos, na terça-feira de manhã, pouco an-
tes da hora do repasto matinal. Ao aproximarem- se, pu-
deram ver uma multidão considerável reunida em torno
dos outros apóstolos e logo começaram a escutar as vozes
que se elevavam em uma discussão nas argumentações de
um grupo de cerca de cinqüenta pessoas, que envolvia os
nove apóstolos e umajuntamento igualmente dividido en-
tre escribas de Jerusalém e discípulos crentes, que haviam
tentado seguir Jesus e os seus companheiros desde que ha-
viam partido de Magadam.

2 Embora a multidão se dividisse em várias discussões,
a divergência principal era sobre um certo cidadão de Ti-
beríades que havia chegado no dia anterior, à procura de
Jesus. Esse homem, Tiago de Safed, tinha um đlho com a
idade aproximada de quatorze anos, um đlho único que
estava sendo gravemente aĔigido pela epilepsia. Além
dessa doença nervosa, esse rapaz estava possuído por uma
dessas criaturas intermediárias rebeldes, errantes e male-
volamente brincalhonas, e sem controle, que estava ainda
presente naTerra, demodoque o jovemera tanto epilético
quanto possuído por um demônio.

3 Durante quase duas semanas, o pai ansioso, um ođ-
cial subalterno de Herodes Antipas, tinha percorrido as
fronteiras ocidentais dos domínios de Filipe, procurando
Jesus para suplicar-lhe que curasse o seu đlho aĔigido. E
ele só encontrou o grupo apostólico por volta das doze ho-
ras desse dia em que Jesus esteve namontanha com os três
apóstolos.

4 Os nove apóstolos đcaram bastante surpresos e con-
sideravelmente perturbados quando esse homem, acom-
panhado por cerca de mais quarenta pessoas que estavam
procurando por Jesus, aproximou-se subitamente deles.
Com a chegada desse grupo, os nove apóstolos, ou pelo
menos a maioria deles, tinham sucumbido à sua antiga
tentação—de discutir sobre quem seria omaior noReino
vindouro -; e estavam discutindo acirradamente sobre as
prováveis posições que seriam dadas a cada apóstolo in-
dividualmente. E simplesmente não podiam livrar-se to-
talmente de uma idéia tão longamente alimentada sobre a
missão material do Messias. E agora que o próprio Jesus
havia aceitado a conđssão deles, de que era ele realmente
o Libertador — ao menos, o fato da sua divindade ele ad-
mitira —, seria muito natural que, durante esse período
de separação do Mestre, eles converssassem sobre as espe-
ranças e ambições tão preponderantes nos seus corações.
E, mal haviam eles começado a discutir, quando Tiago de
Safed e seus acompanhantes aproximaram-se à procura de
Jesus.
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5 André levantou-se para saudar esse pai e o seu đlho,

dizendo: “A quem procurais?” E Tiago disse: “Meu bom
homem, procuro o vossoMestre. Busco a cura para omeu
đlho doente. Gostaria que Jesus expulsasse o diabo que
está possuindo o meu đlho”. E então o pai continuou a re-
latar aos apóstolos que o seu đlho estava tão doente que,
por várias vezes, havia quase perdido a própria vida em
conseqüência desses ataques malignos.

6 Enquanto os apóstolos escutavam, Simão zelote e Ju-
das Iscariotes adiantaram- se até o pai dizendo: “Podemos
curá-lo; não necessitais esperar pelo retorno do Mestre.
Somos embaixadores doReino; nãomais temosdemanter
sigilo sobre essas coisas. Jesus é o Libertador, e as chaves
do Reino foram entregues a nós”. Nesse momento An-
dré e Tomé estavam conversando de um lado. Natanael e
os outros olhavam a cena, pasmos; estavam horrorizados
com a audácia súbita, se não a presunção, de Simão e Ju-
das. Então o pai disse: “Se foi dado a vós fazer esses traba-
lhos, eu oro para que vós digais as palavras que irão livrar o
meu đlho dessa escravidão”. Simão deu um passo adiante
e, colocando a sua mão na cabeça do garoto, então, olhou
diretamente dentro dos seus olhos e comandou: “Sai dele,
espírito sujo; em nome de Jesus, obedece- me”. Mas o ga-
roto apenas tevemais um violento ataque, enquanto os es-
cribas zombavamdos apóstolos comdesprezo, e os crentes
decepcionados sofriam os sarcasmos desses críticos pouco
amigáveis.

7 André đcou profundamente triste com todo esse es-
forço equivocado e com o fracasso lamentável. Chamou
os apóstolos à parte para uma conversa e uma oração. De-
pois de uma meditação, sentindo um remorso agudo pela
derrota e percebendo a humilhação que pairava sobre to-
dos eles, André procurou, em uma segunda tentativa, ex-
pulsar o demônio, mas apenas mais um fracasso coroou
os seus esforços. André confessou francamente a derrota
e pediu ao pai que permanecesse com eles, durante aquela
noite ou até o retorno de Jesus, dizendo: “Talvez esse tipo
de demônio não saia, a não ser pela ordempessoal doMes-
tre”.

8 E assim, enquanto Jesus descia a montanha com Pe-
dro, Tiago e João, bastante exuberantes e enlevados, os
seus nove irmãos estavam tomados mais ainda pela insô-
nia, debatendo-se na confusão e no abatimento da hu-
milhação. Formavam um grupo deprimido e desiludido.
Mas Tiago de Safed não desistia. Ainda que não pudes-
sem dar a ele nenhuma idéia de quando Jesus retornaria,
ele decidiu permanecer ali até que o Mestre voltasse.

5. JESUS CURA O JOVEM
1 Quando Jesus aproximou-se, os nove apóstolos đca-

ram mais do que aliviados ao acolhê-lo de volta e cheios

de alento ao contemplar o regozijo e o entusiasmo inco-
mum nas expressões de Pedro, Tiago e João. Eles corre-
ram todos para saudar Jesus e os seus três irmãos. E, en-
quanto trocavam cumprimentos, a multidão aproximou-
se, e Jesus perguntou: “Sobre o que estáveis debatendo
quando nos aproximamos?” Mas, antes que os apóstolos
desconcertados e humilhados pudessem responder à per-
gunta do Mestre, o ansioso pai do garoto aĔigido adian-
tou-se e, ajoelhando-se aos pés de Jesus, disse: “Mestre, te-
nho um único đlho, e ele está possuído por um espírito
mau. Não só grita de terror e espuma pela boca, mas cai
como um morto no momento da possessão, e, muitas ve-
zes, esse espírito mau que o possui leva-o a convulsões e,
algumas vezes, joga-o na água e mesmo no fogo. De tanto
ranger de dentes o resultado é que ele se machuca muito,
e assim meu đlho depaupera-se. A sua vida é pior que a
morte; a mãe dele e eu đcamos de coração triste e espí-
rito alquebrado. Ontem, lá pelo meio-dia, procurando
por ti, deparei-me com teus discípulos e, enquanto esperá-
vamos, os apóstolos tentaram expulsar esse demônio, mas
não conseguiram. E agora, Mestre, farás isso para nós, cu-
rarás o meu đlho?”

2 Quando Jesus terminou de escutar essas palavras, ele
tocou o pai que se ajoelhava e rogou-lhe que se levan-
tasse, enquanto dirigia aos apóstolos um olhar interroga-
tivo. Então disse Jesus a todos que estavam à sua frente:
“Ó geração perversa e sem fé, até quando eu vos suporta-
rei? Por quanto tempo đcarei convosco? Quanto tempo
será necessário para aprenderdes que as obras da fé não
surgem por uma demanda em descrença cética?” E então,
apontando o pai desconcertado, Jesus disse: “Traze aqui o
teu đlho”. E, quando Tiago trouxe o menino à sua frente,
Jesus perguntou: “Por quanto tempo o menino tem sido
aĔigido dessamaneira?”Opai respondeu: “Desde que era
uma criança pequena”. E, enquanto falavam, o menino
foi tomado por um ataque violento e caiu entre eles, ran-
gendo os dentes e espumando pela boca. Depois de uma
sucessão de convulsões violentas, đcou estendido lá diante
deles como um morto. E, de novo, o pai ajoelhou-se aos
pés de Jesus implorando aoMestre, dizendo: “Se puderdes
curá-lo, eu imploro a vós que tendes compaixão de nós e
que nos livre dessa aĔição”. Ao ouvir essas palavras, Jesus
abaixou os olhos para ver o rosto ansioso do pai, dizendo:
“Não coloqueis em dúvida o poder do amor do meu Pai,
mas sim a sinceridade e o alcance da vossa própria fé. To-
das as coisas são possíveis para aquele que realmente crê”.
E, então, Tiago de Safed pronunciou estas palavras, que
seriam sempre relembradas, de fé confundida com a dú-
vida: “Senhor, eu creio. Oro para que me ajudeis na mi-
nha descrença”.
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3 Ao ouvir essas palavras, Jesus deu um passo à frente e,

tomandoomeninopelamão, disse: “Eu farei isso segundo
a vontade do meu Pai e em honra da fé viva. Meu đlho,
te levanta! Sai dele, espírito desobediente, e não voltes”.
E, colocando a mão do đlho na mão do pai, Jesus disse:
“Toma o teu caminho. O Pai concedeu o desejo da tua
alma”. E todos que estavam presentes, mesmo os inimigos
de Jesus, đcaram estupefatos com o que viram.

4 De fato, foi uma desilusão para os três apóstolos, que
tão recentemente haviam desfrutado do êxtase espiritual
das cenas e das experiências da transđguração, retornar tão
cedo a essa cena de derrota e frustração para os seus com-
panheiros apóstolos. Mas era sempre assim comesses doze
embaixadores do Reino. Eles nunca deixaram de revezar-
se entre a exaltação e a humilhação nas experiências das
suas vidas.

5 Foi uma cura verdadeira para uma aĔição dupla, um
mal físico e uma doença do espírito. E o menino đ-
cou deđnitivamente curado daquele momento em diante.
Quando Tiago partiu com o seu đlho são, Jesus disse:
“Agora, vamos para Cesaréia-Filipe; preparai-vos imedi-
atamente”. E eles então formavam um grupo silencioso
nessa viagem para o sul, enquanto a multidão seguia atrás
deles.

6. NO JARDIM DE CELSUS
1 Eles passaram a noite com Celsus e, naquela tarde no

jardim, depois de teremcomido e descansado, os doze reu-
niram-se ao redor de Jesus, e Tomé disse: “Mestre, nós
đcamos para trás e continuamos ainda ignorando o que
aconteceu na montanha e que tanto regozijo trouxe aos
nossos irmãos que estiveram contigo, nós desejamos ar-
dentemente que nos fales a respeito da nossa derrota e nos
instrua sobre essas questões, pois vemos que aquelas coisas
que aconteceram na montanha não podem ser reveladas
neste momento”.

2 E Jesus respondeu a Tomé, dizendo: “Tudo de que os
vossos irmãos tomaram conhecimento na montanha vos
será revelado na hora devida. Contudo, agora, eu mos-
trarei a causa da vossa derrota naquilo que tão pouco sa-
biamente tentastes fazer. Enquanto vosso Mestre e vos-
sos irmãos, ontem, iam montanha acima para buscar um
conhecimento mais amplo da vontade do Pai e pedir um
dom mais rico em sabedoria para realizar mais efetiva-
mente a vontade divina, vós permanecestes aqui de vigília,
com instruções para esforçar- vos para adquirir o discerni-
mento espiritual na vossa mente e orar conosco para uma
revelaçãomais plena da vontade doPai. E, então, deixastes
de manter a fé sobre vosso comando. Em vez disso, cedes-
tes à tentação e caístes nas velhas tendênciasmás de buscar
por vós próprios os lugares preferidos no Reino do céu —

como se ele fosse o reino material e temporal que persistis
em contemplar, pois vos apegastes a esses conceitos errô-
neos a despeito das minhas declarações reiteradas de que
meu Reino não é deste mundo.

3 “Mal a vossa fé acaba de captar a identidade do Fi-
lho do Homem. e o vosso desejo egoísta de favoritismos
terrestres vos possui novamente e caís em discussões, en-
tre vós, sobre quem será o maior no Reino do céu, um
reino que não existe do modo como insistis em conceber,
nem existirá jamais. Já não vos disse que quem quiser ser o
maior no Reino da irmandade espiritual do meu Pai deve
tornar-se pequeno aos seus próprios olhos e assim conver-
ter-se no servidor dos seus irmãos? A grandeza espiritual
consiste em um amor compreensivo, que é semelhante ao
amor deDeus, e não emumdesfrute de exercício do poder
material para a exaltação do ego. Naquilo que tentastes e
em que falhastes, tão completamente, o vosso propósito
não era puro. O vosso motivo não foi divino. O vosso
ideal não foi espiritual. A vossa ambição não foi altruísta.
O vosso procedimento não se baseou no amor, e a meta
que queríeis atingir não era a vontade do Pai nos céus”.

4 “Quanto tempo demorará até aprenderdes que não se
pode abreviar o curso estabelecido dos fenômenos natu-
rais, a não ser quando isso estiver de acordo com a von-
tade do Pai? E que não podeis realizar obras espiritu-
ais sem o poder espiritual. E que não podeis efetivar ne-
nhuma dessas duas coisas, mesmo quando as possibilida-
des estiverem presentes, sem a existência daquele terceiro
fator humano essencial, a experiência pessoal da posse da
fé viva. E por que quereis ter sempre manifestações mate-
riais como atração para as realidades espirituais do Reino?
Não podeis compreender a signiđcação espiritual da mi-
nhamissão, sem que haja exibição visível de obras inusita-
das? Quando, ađnal, sereis conđáveis para aderir às reali-
dades mais elevadas e espirituais do Reino, independente-
mente das aparências externas de quaisquermanifestações
materiais?”

5 Depois de falar assim aos doze, Jesus acrescentou: “E
agora ide descansar, pois amanhã retornaremos cedo para
Magadame lá nos aconselharemos a respeito da nossamis-
são nas cidades e aldeias da Decápolis. E, na conclusão da
experiência deste dia, deixai-me declarar a cada um de vós
sobre o que falei aos vossos irmãos na montanha, e que
essas palavras encontrem um lugar profundo nos vossos
corações: O Filho do Homem entra agora na última fase
da sua auto- outorga. Estamos para começar aqueles tra-
balhos que logo levarão todos vós à prova, grande e đnal,
para a vossa fé e devoção, quando então eu serei entregue
nas mãos dos homens que buscam a minha destruição. E
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lembrai-vos do que vos estou dizendo: O Filho do Ho-
mem será levado à morte, mas ele ressuscitará”.

6 Eles retiraram-se tristemente para dormir. Estavam
desnorteados; não podiam compreender aquelas palavras.
E, mesmo havendo đcado com medo de fazer perguntas a
respeito do que ele havia dito, eles lembraram-se de tudo
depois da sua ressurreição.

7. O PROTESTO DE PEDRO
1 Bem cedo, na manhã dessa quarta-feira, Jesus e os

doze partiram de Cesaréia-Filipe para o parque de Ma-
gadam, perto de Betsaida-Júlias. Os apóstolos dormiram
pouco naquela noite, havendo levantado cedo e logo se
aprontado para partir. Mesmo os imperturbáveis gêmeos
Alfeus estavam chocados com a conversa sobre amorte de
Jesus. Indo para o sul, depois das Águas de Merom, eles
chegaram à estrada de Damasco; e, para evitar os escribas
e os outros, os quais, Jesus sabia, estariam logo vindo atrás
deles, ele ordenou que fossem para Cafarnaum, pela es-
trada de Damasco e que passa pela Galiléia. E assim ele
o fez porque sabia que aqueles que o seguiam iriam des-
cer a leste da estrada do Jordão, pois consideravam que ele
e os apóstolos temeriam atravessar o território de Hero-
des Antipas. Jesus procurou escapar dos seus críticos e da
multidão que o seguia, para que pudesse estar a sós com os
seus apóstolos nesse dia.

2 Eles viajaram pela Galiléia até bem depois da hora do
seu almoço, e pararam em uma sombra para refrescar-se.
Depois de compartilhar a comida, André, dirigindo-se a
Jesus, disse: “Mestre, osmeus irmãosnão compreendemas
tuas palavras profundas. Chegamos a crer plenamente que
és o Filho deDeus, e agora ouvimos essas ađrmações estra-
nhas de que nos deixarás e de que morrerás. Não compre-
endemos o teu ensinamento. Estás falando- nos por meio
de parábolas? Rogamos-te que fales a nós diretamente, e
sem disfarce”.

3 Em resposta a André, Jesus disse: “Meus irmãos, por-
que vós tendes confessado que sou o Filho de Deus é que
me sinto obrigado a começar a revelar-vos a verdade sobre
o đm da auto-outorga do Filho do Homem na Terra. Vós
insistis em apegar-vos à crença de que sou oMessias, e não
estais dispostos a abandonar a idéia de que o Messias deve
assentar-se em um trono em Jerusalém; e é por isso que eu
insisto em dizer-vos que o Filho do Homem deve ir, em
breve, para Jerusalém, sofrer muitas coisas, ser rejeitado
pelos escribas, pelos anciães e pelos chefes dos sacerdotes,
para, depois de tudo isso, ser morto e ressuscitar. E não
vos falo por parábolas; falo a verdade, a vós, para que pos-
sais estar preparados para esses acontecimentos, quando
eles subitamente sobrevierem até nós”. E, quando Jesus es-
tava ainda falando, Simão Pedro, irrompendo impetuo-

samente na direção dele, colocou as mãos nos ombros do
Mestre e disse: “Mestre, longe de nós contradizer-te, mas
eu declaro que essas coisas não irão jamais te acontecer”.

4 Pedro disse isso porque amava Jesus; mas a natureza
humana do Mestre reconheceu nessas palavras, de afeição
bem-intencionada, uma sugestão sutil de tentação para
que ele mudasse a sua política de prosseguir até o đm com
a sua missão de outorga terrena, de acordo com a vontade
do seu Pai no Paraíso. E porque ele detectou o perigo de
permitir que as sugestões, mesmo a dos seus afeiçoados e
leais amigos, dissuadissem-no, é que ele se voltou para Pe-
dro e para os outros apóstolos, dizendo: “Ficai para trás.
Tendes o espírito do adversário, o tentador. Ao falar desse
modo, não estais do meu lado, mas do lado do nosso ini-
migo. Desse modo, do vosso amor por mim, fazeis um
obstáculo ao meu cumprimento da vontade do Pai. Im-
portai-vos menos com os caminhos humanos, cuidai an-
tes da vontade de Deus”.

5 Após recobrarem-se do primeiro choque da repri-
menda pungente de Jesus, e antes de reassumirem a sua
viagem, o Mestre acrescentou ainda: “Se algum homem
quiser seguir-me, que esqueça de si próprio, que assuma as
suas responsabilidades diariamente e me siga. Pois todo
aquele que quiser salvar a sua vida egoisticamente, perdê-
la-á, mas todo aquele que perder a sua vida, por minha
causa e por causa do evangelho, salvá-la-á. De que vale a
um homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua pró-
pria alma? O que pode um homem dar em troca da vida
eterna? Não vos envergonheis de mim e das minhas pa-
lavras em meio a essa geração pecadora e hipócrita, do
mesmo modo que não terei vergonha de reconhecer-vos
quando, em glória, eu aparecer diante do meu Pai na pre-
sença de todas as hostes celestes. Todavia, muitos, dentre
os que agora estão diante de mim, não terão o gosto da
morte, antes de verem esse Reino deDeus chegar com po-
der”.

6 E, assim, Jesus mostrou aos doze o caminho doloroso
e conĔitante que eles deveriam trilhar, se quisessem segui-
lo. Que choque essas palavras causaram nesses pescadores
da Galiléia, que persistiam em sonhar com um reino na
Terra; e com posições de honra para si próprios! Mas os
seus corações leais encheram-se de emoção com esse apelo
corajoso, e nenhum deles teve a idéia de abandoná-lo. Je-
sus não os estava mandando para a luta sozinhos, ele os
conduzia. Pedia-lhes apenas que o seguissem com bra-
vura.

7 Devagar, os doze apóstolos estavam captando a idéia
de que Jesus lhes estava contando algo sobre a possibili-
dade da sua morte. E, apenas vagamente, eles compre-
enderam o que ele havia dito sobre a própria morte, en-
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quanto a sua ađrmação sobre ressurgir dos mortos não se
registrou absolutamente naquelas mentes. À medida que
passaram os dias, Pedro, Tiago e João, relembrando-se da
experiência pela qual haviam passado no monte da trans-
đguração, chegaram a um entendimentomais pleno de al-
gumas dessas questões.

8 Em toda a ligação dos doze com o seu Mestre, apenas
umas poucas vezes eles viram aquele olho relampejando
tanto e ouviram palavras tão bruscas de repreensão, como
as que foram administradas a Pedro e ao restante deles
nessa ocasião. Jesus havia sempre sido paciente com as li-
mitações humanas deles, mas não tinha sido assimquando
colocado de frente a uma ameaça iminente contra o pro-
grama de cumprir implicitamente a vontade do seu Pai no
restante da sua carreira terrena. Os apóstolos đcaram lite-
ralmente assombrados; estavam estupefatos e horroriza-
dos. Eles não podiam encontrar palavras para exprimir a
sua tristeza. Aos poucos começaram a compreender o que
o Mestre iria suportar; e que deveriam passar por aquelas
experiências junto com ele, mas não despertaram, para a
realidade desses acontecimentos que se aproximavam, se-
nãomuito depois das primeiras sugestões da chegada imi-
nente da tragédia que seriam os últimos dias dele.

9 Em silêncio, Jesus e os doze partirampara o seu acam-
pamento no parque de Magadam, viajando pelo caminho
de Cafarnaum. À medida que caía a tarde, embora não
falassem com Jesus, muito eles conversaram entre si, en-
quanto André dialogava com o Mestre.

8. NA CASA DE PEDRO
1 Chegaram emCafarnaum durante o crepúsculo e, se-

guindo por caminhos pouco freqüentados, foram direta-
mente à casa de Simão Pedro para jantar. Enquanto Davi

Zebedeu preparava-se para levá-los ao outro lado do lago,
eles permaneceram na casa de Simão, e Jesus, levantando
os olhos até Pedro e os outros apóstolos, perguntou: “En-
quanto caminháveis juntos, esta tarde, sobre o que faláveis
tão gravemente entre vós?” Os apóstolos đcaram calados,
porquemuitos deles haviam continuado a discussão inici-
ada no monte Hermom, sobre as posições que eles deve-
riam ter no Reino que estava para vir; quem deveria ser o
maior, e assim por diante. Jesus, sabendo o que ocupara
os pensamentos deles naquele dia, com um gesto chamou
um dos pequenos de Pedro e, colocando a criança entre
eles, disse: “Em verdade, em verdade, eu vos digo, se não
mudardes e se não vos tornardes mais como esta criança,
poucoprogresso fareis noReinodo céu. Aquele que se hu-
milhar e tornar-se como este pequeno, virá a ser o maior
no Reino do céu. E aquele que receber este pequeno é a
mim que recebe. E aqueles que recebem a mim recebem
também a Ele que me enviou. Se quiserdes ser os primei-
ros no Reino, procurai ministrar essas boas verdades aos
vossos irmãos na carne. Mas se alguém đzer um destes pe-
quenos tropeçar, seria melhor para ele que uma pedra de
moinho lhe fosse atada ao pescoço e que fosse jogado no
mar. Se as coisas que đzerdes com as vossas mãos, ou as
coisas que virdes com os vossos olhos ofenderem o pro-
gresso do Reino, sacriđcai então esses partes idolatradas,
pois é melhor entrardes no Reino sem muitas das coisas
amadas da vossa vida, do que vos apegar a esses ídolos e
ver-vos excluídos doReino. Mais do que tudo, entretanto,
assegurai-vos de não desprezar nenhum destes pequenos,
pois os anjos deles contemplam sempre as faces das hostes
celestes”.

2 Quando Jesus acabou de falar, eles entraramno barco
e velejaram para o outro lado, até Magadam.
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QUANDO Jesus e os doze chegaram ao parque
de Magadam, encontraram um grupo de quase
cem evangelistas e discípulos aguardando por

eles, incluindo o corpo de mulheres; e eles dispuseram-se
imediatamente đcandoprontos para começar a campanha
de ensinamento e de pregação pelas cidades da Decápolis.

2 Nessa quinta-feira, 18 de agosto pela manhã, o Mes-
tre reuniu os seus seguidores e ordenou que cada um dos
apóstolos associar-se-ia a um dos doze evangelistas e que,
junto ainda com outros evangelistas, deveriam sair em
doze grupos para trabalhar nas cidades e aldeias da De-
cápolis. Ele ordenou, ao corpo de mulheres e aos discí-
pulos restantes, que permanecessem com ele. Jesus desti-
nou quatro semanas a essa viagem, instruindo os seus se-
guidores para que retornassem a Magadam não depois de
sexta-feira, 16 de setembro. Prometeu visitá-los freqüen-
temente durante esse tempo. Durante esse mês, os doze
grupos trabalharam em Gerasa, Gamala, Hipos, Zafom,
Gadara, Abila, Edrei, Filadélđa, Hesbon, Dium, Sitópolis
e muitas outras cidades. Durante essa viagem, não acon-
teceu nenhum milagre de cura, nem outros eventos extra-
ordinários.

1. O SERMÃO SOBRE O PERDÃO
1 Certa noite em Hipos, Jesus ensinou sobre o perdão,

em resposta a umapergunta de umdiscípulo. Disse oMes-
tre:

2 “Se um homem de bom coração tem cem ovelhas e
uma delas desvia-se, não deixa de imediato as noventa e
nove e sai em busca daquela que se desviou? E se for um
bom pastor, não permanecerá em busca da ovelha perdida
até encontrá- la? E assim, quando o pastor houver encon-
trado a sua ovelha perdida, ele a colocará nos ombros e,
rejubilante, chamará os seus amigos e vizinhos, para ‘re-
jubilarem-se comigo, pois eu encontrei minha ovelha que
estava perdida’. Eu declaro que há mais alegria no céu, por
causa de um pecador que se arrepende, do que por de no-
venta e nove pessoas corretas que não necessitam de arre-
pendimento. E, ainda assim, não é da vontade do meu Pai
no céu que nenhuma dessas pequeninas ovelhas se perca e
muitomenos que pereça. Na vossa religião, Deus pode re-
ceber os pecadores arrependidos; no evangelho do Reino,
o Pai sai para encontrá-los, antes até mesmo que eles pen-
sem seriamente em arrependimento.

3 “O Pai do céu ama os seus đlhos; e, portanto, deve-
ríeis aprender a amar-vos uns aos outros; o Pai do céu per-
doa o vosso pecado; e, portanto, deveríeis aprender a per-
doar-vos uns aos outros. Se o vosso irmão peca contra vós,

ide até ele e, com tato e paciência, mostrai a ele o seu erro.
E fazei tudo isso apenas entre vós e ele, a sós. Se ele vos es-
cutar, então conquistastes o vosso irmão. Mas se o vosso
irmão não vos escutar, se ele persistir no caminho do erro,
ide novamente a ele, levando convosco umou dois amigos
comuns, para que possais ter duas, ou mesmo três teste-
munhas, para conđrmar o depoimento dele e estabelecer
o fato de que vós tratastes com justiça e com misericórdia
ao vosso irmão que vos ofendeu. E, ainda, se ele se recusa
a ouvir os vossos irmãos, podeis contar o caso à fraterni-
dade e, então, se ele se recusar a ouvir a congregação, deixai
que tomem as providências que julgarem sábias; e deixai
que essemembro, obstinado assim, se torne umpária deste
reino. Embora não possais pretender fazer o julgamento
das almas dos vossos semelhantes, e, embora não possais
perdoar pecados, nem presumir, de qualquer outromodo,
usurpar as prerrogativas dos supervisores das hostes celes-
tes, ao mesmo tempo, a vós foi conđado manterdes a or-
dem temporal deste reino da Terra. Apesar de não poder-
des interferir nos decretos divinos que dizem respeito à
vida eterna, ireis determinar as questões da conduta, no
que disserem respeito ao bem-estar temporal da fraterni-
dade na Terra. E assim, em todas essas questões ligadas à
disciplina da irmandade, o que vós decretardes na Terra
será reconhecido no céu. Embora não possais determinar
o destino eterno do indivíduo, podeis legislar a respeito
da conduta do grupo, pois, naquilo em que dois ou três
de vós concordardes, a respeito de qualquer dessas coisas
e perguntardes a mim, assim será feito para vós, se o vosso
pedido não for incompatível com a vontade do meu Pai
no céu. E tudo isso é, para sempre, a verdade, pois, na-
quilo em que dois ou três crentes estiverem juntos, lá eu
estarei no meio deles”.

4 Simão Pedro era o apóstolo encarregado dos traba-
lhadores em Hipos e quando ouviu Jesus falar assim per-
guntou: “Senhor, quantas vezes o meu irmão pecará con-
tra mim, e quantas eu devo perdoá-lo? Até sete vezes?”
E Jesus respondeu a Pedro: “Não apenas sete vezes, mas
até mesmo setenta e sete vezes. E, portanto, o Reino do
céu pode ser comparado a um certo rei que ordenou uma
veriđcação đnanceira nas contas dos seus intendentes. E,
quando começaram a fazer esse exame das contas, foi tra-
zido diante dele um dos seus principais servidores, que
confessava dever dez mil talentos ao seu rei. Ora, esse ođ-
cial da corte do rei, havendo passado por tempos difíceis,
argumentou que não possuía com que pagar a sua obri-
gação. Assim, o rei ordenou que a sua propriedade fosse
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conđscada e que os seus đlhos fossem vendidos para pagar
o seu débito. Quando esse servidor ouviu a dura sentença,
caiu com o rosto no chão, diante do rei, implorando-lhe
que tivesse misericórdia e lhe concedesse mais tempo, di-
zendo: ‘Senhor, tem umpoucomais de paciência comigo,
e eu te pagarei tudo’. E quando o rei olhou para esse ser-
vidor negligente e para a sua família, đcou comovido de
compaixão. E ordenou que fosse liberado e que a sua dí-
vida fosse totalmente perdoada.

5 “E esse importante servidor, tendo assim recebido a
misericórdia e o perdão dasmãos do rei, retornou aos seus
afazeres. Depois disso, encontrando um dos seus subordi-
nados que lhe devia amera quantia de cemdenários, apro-
ximou-se dele e, pegando-o pela garganta, disse: ‘Paga
tudo o queme deve’. E, então, esse servidor caiu aos pés do
seu dirigente e, implorando-lhe, disse: ‘Tem só um pouco
de paciência comigo, e em breve poderei pagar-te’. Mas o
servidor dirigente não demonstroumisericórdia para com
o seu companheiro servidor e, ao contrário, mandou-o
para a prisão, até que pagasse o seu débito. Quando os
companheiros servidores viramoque havia acontecido, đ-
caram tão aĔitos que foram contar tudo ao senhor e mes-
tre, o rei. Quando o rei ouviu sobre o que o seu servidor
dirigente đzera, chamou esse homem ingrato e implacá-
vel diante de si e disse: ‘Tu és um servidor maldoso e in-
digno. Quando buscaste a compaixão, eu te perdoei gra-
ciosamente de toda a tua dívida. Por que tu nãomostraste
misericórdia também para com o teu companheiro servi-
dor, do mesmo modo que mostrei misericórdia para con-
tigo?’ E o rei đcou com tanta raiva que entregou o servidor
ingrato aos soldados, para que eles o prendessem até que
ele pagasse tudooquedevia. E, dessemesmomodo, omeu
Pai celeste mostrará a mais abundante misericórdia para
com aqueles que graciosamente demonstraremmisericór-
dia para com os seus semelhantes. Como podeis vós vir
a Deus, pedindo consideração pelas vossas faltas, se ten-
des o hábito de castigar os vossos irmãos por serem culpa-
dos dessas mesmas fragilidades humanas? Eu digo a todos
vós: graciosamente recebestes as boas coisas do Reino e,
portanto, gratuitamente deveis dá-las aos vossos compa-
nheiros na Terra”.

6 Assim Jesus ensinou sobre os perigos, e ilustrou a in-
justiça que é fazer um julgamento pessoal do semelhante.
A disciplina deve ser mantida, a justiça deve ser adminis-
trada, mas, em todas essas questões, a sabedoria da frater-
nidade deve prevalecer. Jesus investiu o grupo com auto-
ridade legislativa e judiciária, não o indivíduo. E mesmo
esse investimento de autoridade no grupo, não deve ser
exercido com autoridade pessoal. Há sempre o perigo de
que o veredicto dado por um indivíduo possa ser defor-

mado pelo preconceito, ou distorcido pela paixão. O jul-
gamento grupal é mais apropriado para remover tais pe-
rigos e eliminar as injustiças da propensão pessoal. Jesus
buscou sempreminimizar os elementos de injustiça, de re-
taliação e de vingança.

7 [O uso da expressão setenta e sete como uma ilustra-
ção de misericórdia e clemência veio das escrituras; em
uma referência à exultação deLamec, por causa da armade
metal do seu đlhoTubal-Caim. Ao comparar esses instru-
mentos superiores com os dos seus inimigos, exclamou:
“SeCaim, semnenhuma armana suamão, foi vingado sete
vezes, eu serei agora setenta e sete vezes vingado”.]

2. O ESTRANHO PREGADOR
1 Jesus foi a Gamala, para visitar João e aqueles que tra-

balhavam com ele naquela cidade. Nessa noite, depois da
sessão de perguntas e respostas, João disse a Jesus: “Mes-
tre, ontem eu fui até Astarot para ver um homem que es-
tava ensinando em teu nome, e até mesmo clamando ser
capaz de expulsar demônios. Ora, esse homem nunca es-
teve conosco, nem jamais nos seguiu; por isso eu proibi-o
de fazer essas coisas”. E então disse Jesus: “Não o proíbas.
Não percebes que esse evangelho do Reino em breve será
proclamado em todo o mundo? Como podes esperar que
todos aqueles que acreditamno evangelho đquem sujeitos
à tua direção? Rejubila-te porque o nosso ensinamento já
começou amanifestar-se para alémdas fronteiras da nossa
inĔuência pessoal. Acaso tu não vês, João, que aqueles que
professam fazer grandes trabalhos em meu nome acaba-
rão, đnalmente, dando suporte à nossa causa? Eles cer-
tamente não se apressarão em me maldizer. Meu đlho,
em questões dessa espécie seriamelhor que tu reconheces-
ses que aquele que não está contra nós, está a nosso favor.
Nas gerações vindouras, muitos homens que não são in-
tegralmente dignos farão muitas coisas estranhas em meu
nome, mas eu não os proibirei. Eu te digo que, até mesmo
quando um copo de água for dado a uma alma sedenta, os
mensageiros do Pai sempre registrarão um tal serviço de
amor”.

2 Essa instrução deixou João bastante desconcertado.
Será que ele não tinha antes ouvido o Mestre dizer:
“Aquele que não está comigo, está contra mim”? Mas
João não havia percebido que, neste caso, Jesus estava refe-
rindo-se à relação pessoal do homem com os ensinamen-
tos espirituais do Reino; enquanto no outro caso a equi-
paração havia sido feita com as relações externas e ampla-
mente sociais, dos crentes, para com as questões do con-
trole administrativo e jurisdição, de um grupo de cren-
tes, sobre o trabalho de outros grupos, os quais đnalmente
iriam compor a fraternidade mundial vindoura.
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3 Contudo, muitas vezes João relatou essa experiência,

por ocasião dos seus trabalhos subseqüentes em benefício
do Reino. E, com freqüência, os apóstolos consideraram
comoofensiva toda a pregaçãodaqueles quedecidiramen-
sinar emnomedoMestre. Sempre lhes pareceu impróprio
que, aqueles que nunca se sentaram aos pés de Jesus, ousas-
sem ensinar em nome dele.

4 Esse homem, a quem João proibiu de ensinar e tra-
balhar, em nome de Jesus, não deu atenção maior à proi-
bição do apóstolo. Ele continuou com os seus esforços e
formou um grupo considerável de crentes, emCanata, an-
tes de ir para a Mesopotâmia. Esse homem, Aden, havia
sido levado a acreditar em Jesus por meio do testemunho
daquele demente a quem Jesus curara, perto deQueresa, e
que, com tanta conđança, havia acreditado que os supos-
tos espíritos impuros, que oMestre expulsara dele, haviam
entrado na vara de porcos, levando-os todos a se destruí-
rem, caindo de um precipício.

3. O ENSINAMENTO PARA OS INSTRUTORES
E PARA OS CRENTES

1 Em Edrei, onde Tomé e os seus condiscípulos traba-
lhavam, Jesus passouumdia e umanoite e, no curso da dis-
cussão à noite, deu expressão aos princípios que deveriam
guiar aqueles que pregam a verdade, e que deveriam dar
esse estímulo a todos que ensinam o evangelho do Reino.
Resumido e reformulado, em uma linguagem moderna,
eis o que Jesus ensinou:

2 Sempre respeitar a personalidade do homem. Uma
causa justa não deveria jamais ser promovida pela força;
as vitórias espirituais apenas podem ser ganhas pelo po-
der espiritual. Essa determinação contra o emprego de in-
Ĕuênciasmateriais refere- se à força psíquica, tanto quanto
à força física. Os argumentos esmagadores, e a superiori-
dademental, nãodevemser empregadospara coagir os ho-
mens e asmulheres a abraçar oReino. Amente dohomem
não deve ser subjugada apenas pelo peso da lógica, nem
intimidada pela eloqüência astuta. Ainda que a emoção,
comoum fator para as decisões humanas, não possa ser to-
talmente eliminada, não deveria ser feito um apelo direto
a ela, nos ensinamentos dados àqueles que gostariam de
avançar na causa do Reino. Fazei os vossos apelos direta-
mente ao espírito divino que reside no interior dasmentes
dos homens. Não façais apelos ao medo, à piedade, nem
a meros sentimentos. Ao fazer apelos aos homens, sede
equânimes; exercei o autocontrole e demonstreis uma re-
serva devida; demonstrai um respeito oportuno pelas per-
sonalidades dos vossos discípulos. Lembrai-vos de que eu
disse: “Vede, eu estou à porta e bato; e se alguém abri-la,
eu entrarei”.

3 Ao trazer os homens para o Reino, não diminuais,
nem destruais o seu auto- respeito. Conquanto um ex-
cesso de auto-respeito possa destruir a humildade ade-
quada e acabar com o orgulho, a presunção e a arrogância;
muitas vezes a perda do auto-respeito leva à paralisação da
vontade. O propósito deste evangelho é restaurar o auto-
respeito, para aqueles que o hajam perdido, e restringi-lo
para aqueles que o mantêm. Não cometais o engano de
condenar apenas os erros nas vidas dos vossos alunos; lem-
brai-vos também de dar um reconhecimento generoso a
coisas mais dignas de louvor nas suas vidas. Não esqueçais
de que nada impedirá que eu busque restaurar o auto-res-
peito daqueles que o perderam e que realmente desejam
reconquistá-lo.

4 Tomai cuidado para que não đrais o auto-respeito das
almas tímidas e temerosas. Não vos permitais ser sarcás-
ticos às custas dos meus irmãos de mente simples. Não
sejais cínicos com os meus đlhos temerosos. A preguiça
é destrutiva para o auto-respeito; portanto, aconselhai os
vossos irmãos a manterem-se sempre ocupados com as ta-
refas que escolheram, e não poupeis esforços para assegu-
rar trabalho àqueles que se encontram sem emprego.

5 Que vós não sejais culpados pelo uso de táticas indig-
nas, tais como tentar amedrontar os homens e as mulhe-
res para que entrem no Reino. Um pai que ama, não ame-
dronta os seus đlhos para que sejamobedientes às suas exi-
gências justas.

6 Os đlhos do Reino acabarão por compreender que os
sentimentos fortes de emoção, não são equivalentes à con-
dução do espírito divino. Ficar fortemente impressionado
e levado a fazer alguma coisa ou a ir a um certo lugar não
signiđca necessariamente que tal impulso seja proveniente
de um guiamento do espírito residente.

7 Preveni a todos os crentes a respeito do nível de con-
Ĕito quedeve ser enfrentadopor todos aqueles quepassam
da vida, como é vivida na carne, para a vida mais elevada,
como é vivida no espírito. Para aqueles que vivem inteira-
mente dentro de qualquer dos reinos, há umpequeno con-
Ĕito ou confusão, mas todos estão fadados a experimen-
tar uma incerteza, maior ou menor, durante os tempos de
transição entre os dois níveis de vida. Vós não podeis esca-
par das vossas responsabilidades, nem evitar as obrigações
do Reino, ao entrardes nele, mas lembrai-vos: O jugo do
evangelho é fácil de levar, e o fardo da verdade é leve.

8 O mundo está cheio de almas famintas que, mesmo
estando em presença do pão da vida, passam fome; ho-
mens morrem à procura do próprio Deus que vive dentro
deles. Homens buscam os tesouros do Reino comos cora-
ções cheios de anseio e os pés cansados; e os tesouros estão
todos dentro do alcance imediato da fé viva. A fé é para a
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religião o que as velas são para umbarco: um acréscimona
força, não uma carga a mais na vida. Só há uma luta para
aqueles que entram no Reino, e esta é a boa batalha da fé.
O crente tem apenas uma batalha, e esta é contra a dúvida
— a descrença.

9 Ao pregar o evangelho do Reino, vós estais simples-
mente ensinando a amizade a Deus. E essa amizade é tão
atraente para os homens quanto o é para as mulheres, pois
ambos encontrarão aquilo que satisfaz, mais verdadeira-
mente, aos seus desejos característicos e ideais. Dizei aos
meus đlhos que eu sou, não apenas terno, para comos seus
sentimentos, e paciente, com as suas fraquezas, mas que
sou também sem piedade, com o pecado, e intolerante,
com a iniqüidade. Sou de fato manso e humilde, na pre-
sença do meu Pai, mas me torno implacável e inexorável,
na mesma medida, quando há erro deliberado e rebelião
pecaminosa, contra a vontade do meu Pai no céu.

10 Não ireis nunca descrever o vosso Mestre como um
homem de pesares. As gerações futuras conhecerão tam-
bém o resplendor do nosso júbilo, a alegria da nossa boa
vontade e a inspiração do nosso bom humor. Proclama-
mos uma mensagem de boas-novas, que é contagiante,
pelo seu poder de transformação. A nossa religião está
pulsando, com nova vida e novos signiđcados. Aqueles
que aceitam esse ensinamento đcam repletos de júbilo e,
nos seus corações, são levados a rejubilarem-se aindamais.
Uma felicidade crescente é a experiência contínua para to-
dos aqueles que estão seguros a respeito de Deus.

11 Ensinai todos os crentes a evitar que se apóiem nos
esteios inseguros da falsa caridade. Vós não podeis desen-
volver um caráter forte a partir da indulgência na auto-
piedade; esforçai-vos honestamente para evitar a inĔuên-
cia enganosa da mera irmanação na miséria. Estendei a
vossa compaixão aos valentes e aos corajosos, ao mesmo
tempo, evitandodedicar umexcessodepiedade àquelas al-
mas covardes que, apenas frouxamente, se postam diante
das provações da vida. Não ofereçais consolo àqueles que
caem diante dos próprios problemas, sem uma luta. Não
dediqueis a vossa compaixão aos vossos semelhantes ape-
nas para que, em retribuição, eles possam simpatizar con-
vosco.

12 Quando os meus đlhos tornam-se conscientes da se-
gurança da divina presença, essa fé expande a mente, eno-
brece a alma, reforça a personalidade, aumenta a felici-
dade, aprofunda a percepção espiritual e realça o poder de
amar e ser amado.

13 Ensinai a todos os crentes que aqueles que entram no
Reino não se tornam, por isso, imunes aos acidentes do
tempo, nem às catástrofes ordinárias da natureza. Crer no

evangelho não terminará com os problemas, mas irá asse-
gurar que vós não tereismedo, quando os problemas bate-
rem à vossa porta. Se ousardes crer emmim e se, de todo o
vosso coração, continuardes a seguir-me, fazendo isso vós
ireis, com toda a certeza, entrar no caminho que vos levará
a diđculdades. Eu não vos prometo livrar-vos das águas da
adversidade, mas eu vos prometo estar convosco durante
todas elas.

14 E Jesus ensinou muito mais a esse grupo de crentes
antes que se preparassem para o sono daquela noite. E,
aqueles que ouviram essas palavras, guardaram- nas no co-
ração comoumtesouro e,muitas vezes, recitaram-nas para
a ediđcação daqueles apóstolos e discípulos que não esti-
veram presentes quando elas foram pronunciadas.

4. A CONVERSA COM NATANAEL
1 E então Jesus tomou o rumo de Ábila, onde Natanael

e os seus companheiros trabalhavam. Natanael andava
muito incomodado com alguns dos pronunciamentos de
Jesus que pareciam depreciar a autoridade das escrituras
hebraicas reconhecidas. E, assim sendo, nessa noite, de-
pois do período usual de perguntas e respostas, Natanael
levou Jesus para longe dos outros e perguntou: “Mestre,
poderias conđar em mim, a ponto de fazeres com que eu
conheça a verdade sobre as escrituras? Eu observo que nos
ensinas apenas uma parte das escrituras sagradas — a me-
lhor, segundo o que posso notar — e concluo que rejeitas
os ensinamentos dos rabinos, que ađrmam que as palavras
da lei são as próprias palavras de Deus, que estavam com
Deusno céu antesmesmodos tempos deAbraão eMoisés.
Qual é a verdade sobre as escrituras?” Ao ouvir a pergunta
do seu apóstolo desnorteado, Jesus respondeu:

2 “Natanael, julgaste certo; não considero as escrituras
como os rabinos as consideram. E falarei contigo sobre
essa questão, sob a condição de que tu não relates essas
coisas aos teus irmãos, pois nem todos estão preparados
para receber esse ensinamento. As palavras da lei de Moi-
sés, e os ensinamentos das escrituras, não existiam antes
de Abraão. Apenas em tempos recentes as escrituras fo-
ram formadas, como agora as conhecemos. Embora con-
tenhamomelhor dos pensamentosmais elevados, e das as-
pirações do povo judeu, elas também contêm muita coisa
que está longe de representar o caráter e os ensinamentos
do Pai, no céu; e é por essa razão que eu devo escolher,
dentre os melhores ensinamentos, aquelas verdades que
devem ser reunidas para o evangelho do Reino.

3 “Essas escrituras são trabalho executado por homens;
alguns deles santos, outros não o sendo totalmente. Os
ensinamentos desses compêndios representam a visâo e a
extensão do esclarecimento dos tempos, na época em que
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tiveram a sua origem. Como revelação da verdade, os últi-
mos sãomais conđáveis do que os primeiros. As escrituras
são errôneas e de todo humanas, pela sua origem, mas não
vos enganeis, elas constituem amelhor coleção de sabedo-
ria religiosa e verdade espiritual a ser encontrada em todo
o mundo, neste momento.

4 “Conquanto muitos desses livros não hajam sido es-
critos pelas pessoas cujos nomes constam neles, de modo
algum, isso pesa em detrimento do valor das verdades que
contêm. Se a história de Jonas não for um fato, mesmo se
Jonas não tiver vivido nunca, ainda assim a profunda ver-
dade da narrativa, o amor deDeus porNínive e os chama-
dos pagãos, não seria menos preciosa, aos olhos de todos
aqueles que amam os seus semelhantes. As escrituras são
sagradas por apresentarem os pensamentos e atos de ho-
mens que estavam em busca de Deus e que, por meio des-
ses escritos, deixaram registrados seus conceitos mais ele-
vados de retidão, verdade e santidade. As escrituras con-
têm muito que é verdade, entretanto, à luz dos vossos en-
sinamentos atuais, podeis entender que esses escritos con-
têm também bastante coisa que apenas de um modo falso
representa oPai do céu, oDeus de amor que eu vim revelar
a todos os mundos.

5 “Natanael, nunca te permita, sequer por um mo-
mento, acreditar nos registros daquelas escrituras que di-
zem que o Deus do amor comandou teus antepassados
que prosseguissem na batalha até matar todos os inimi-
gos — homens, mulheres e crianças. Alguns registros são
palavras vindas de homens, e homens não muito santos,
esses, pois, não são a palavra de Deus. As escrituras reĔe-
tem sempre e sempre reĔetirão o status intelectual, moral
e espiritual daqueles que as criaram. Acaso não percebeste
que os conceitos deYavé crescem, embeleza e glória, àme-
dida que os profetas fazem os seus registros, de Samuel a
Isaías? E tu deverias lembrar-te de que as escrituras são
destinadas à instrução religiosa e ao guiamento espiritual.
Elas não são uma obra, nem de historiadores, nem de đló-
sofos.

6 “A coisa mais deplorável não é meramente a idéia er-
rônea da perfeição absoluta dos registros das escrituras e
da infalibilidade dos seus ensinamentos; mas, a interpre-
tação confusa e errada que os escribas e os fariseus em Jeru-
salém, escravizados à tradição, fazem desses escritos sagra-
dos, pode sermais deplorável. E agora eles irão empregar a
doutrina de que as escrituras são tão inspiradas quanto as
interpretações falaciosas que fazem delas, no seu esforço
determinado para resistir a esses novos ensinamentos do
evangelho do Reino. Natanael, nunca esqueças, o Pai não
limita a revelação da verdade a nenhuma geração, nem a
nenhum povo. Muitos buscadores honestos da verdade

têm sido, e continuarão a ser, confundidos e desalentados
por essas doutrinas da perfeição das escrituras.

7 “A autoridade da verdade é o próprio espírito que re-
side nas suas manifestações vivas, não é a palavra morta
de homens menos iluminados e supostamente inspirados
de uma outra geração. E ainda que esses homens santos
de outrora tivessem vivido vidas inspiradas e preenchidas
pelo espírito, isso não quer dizer que as palavras deles se-
jam, do mesmo modo, espiritualmente inspiradas. Hoje,
deixamos de fazer o registro dos ensinamentos do nosso
evangelho do Reino para que, quando eu tiver partido,
não vos torneis rapidamente divididos em vários grupos
de defensores da verdade, em função das diversidades das
vossas interpretações dos meus ensinamentos. Para esta
geração é melhor que essas verdades sejam vividas, evi-
tando fazer o registro delas por escrito.

8 “Marca bem estas palavras, Natanael: Nada que a na-
tureza humana houver tocado pode ser considerado infa-
lível. Por meio da mente do homem, a verdade divina de
fato pode resplandecer, mas sempre com uma pureza re-
lativa e com uma divindade parcial. A criatura pode al-
mejar a infalibilidade, no entanto apenas os Criadores a
possuem.

9 “O maior dos erros do que se ensina sobre as escritu-
ras, porém, é a doutrina de que são livros selados, em mis-
tério e sabedoria, os quais apenas asmentes sábias danação
ousam interpretar. As revelações da verdade divina não
são seladas, a não ser pela ignorância humana, pelo fana-
tismo e pela intolerância damente estreita. A luz das escri-
turas é obscurecida apenas pelo preconceito e obliterada
apenas pela superstição. Ummedo falso do sagrado impe-
diu que a religião fosse salvaguardada pelo bom senso. O
medo da autoridade dos escritos sagrados, do passado, im-
pede efetivamente que as almas honestas de hoje aceitem
a nova luz do evangelho, a luz que os mesmos homens co-
nhecedores de Deus, de outra geração, tão intensamente
almejaram ver.

10 “E o aspectomais triste de tudo é o fato de que alguns
dos instrutores partidários da santidade desse tradiciona-
lismo conhecem a verdade. Eles compreendem mais ou
menos plenamente as limitações das escrituras, mas eles
são covardes morais e intelectualmente desonestos. Eles
sabem da verdade a respeito das sagradas escrituras, mas
preferem ocultar do povo esses fatos perturbadores. E, as-
sim, desvirtuam e deturpam as escrituras, fazendo delas
um guia, cheio de detalhes escravizadores da vida diária
e uma autoridade sobre coisas não espirituais, em vez de
apelar para os escritos sagrados como um depositário de
sabedoria moral, de inspiração religiosa e de ensinamento
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espiritual, vindos dos homens conhecedores de Deus, em
outras gerações”.

11 Natanael estava esclarecido, e chocado, com o pro-
nunciamento do Mestre. E ponderou longamente, sobre
essa conversa, nas profundezas da sua alma; mas nada fa-
lou, a nenhum homem, a respeito desse diálogo, não an-
tes da ascensão de Jesus; e, mesmo então, ele temia contar
toda a história da instrução do Mestre.

5. A NATUREZA POSITIVA DA RELIGIÃO DE
JESUS

1 Na Filadélđa, onde Tiago estava trabalhando, Jesus
ensinou aos discípulos a natureza positiva do evangelho
do Reino. No decorrer das suas observações, quando ele
insinuou que algumas partes da escritura continham mais
verdade do que outras e preveniu aos seus ouvintes sobre
alimentar as suas almas com o melhor do alimento espiri-
tual, Tiago interrompeu oMestre, perguntando: “Mestre,
tu serias tão bom a ponto de sugerir a nós como podemos
escolher asmelhores passagens, das escrituras, para a nossa
ediđcação pessoal?” E Jesus respondeu: “Sim, Tiago, ao
leres as escrituras, procura aqueles ensinamentos eterna-
mente verdadeiros e divinamente belos, tais como:

2 “Cria em mim um coração puro, ó Senhor”.
3 “O Senhor é meu pastor; nada me há de faltar”.
4 “Ama o teu semelhante como a ti próprio”.
5 “Pois eu, o Senhor teu Deus, segurarei a tua mão di-

reita, dizendo: não temas; eu ajudar-te-ei”.
6 “E as nações nãomais farão o aprendizado da guerra”.
7 E tudo isso se torna ilustrativo do modo como Jesus,

dia a dia, apropriava- se do melhor das escrituras dos he-
breus, para a instrução dos seus seguidores, incluindo o
melhor dos ensinamentos no novo evangelho do Reino.
Outras religiões haviam sugerido o pensamento de que
Deus está próximo do homem, mas Jesus transformou o
cuidado deDeus, para como homem, na solicitude de um
Pai cheio de amor pelo bem-estar dos đlhos que dele de-
pendem; e, então, fez desse ensinamento a pedra funda-
mental da sua religião. E, assim, a doutrina da paterni-
dade de Deus torna imperativa a prática da fraternidade
dos homens. A adoração de Deus e o serviço do homem
tornam-se a soma e a essência da sua religião. Jesus tomou
do melhor da religião judaica, transpondo-o para o qua-
dro mais digno dos novos ensinamentos do evangelho do
Reino.

8 Jesus colocouo espírito da açãopositiva nas doutrinas
passivas da religião judaica. No lugar da submissão nega-
tiva, da submissão às exigências cerimoniais, Jesus indicou
a realização positiva daquilo que a sua nova religião exigia

daqueles que a aceitavam. A religião de Jesus não consis-
tiu meramente em acreditar, mas, de fato, em fazer todas
aquelas coisas que o evangelho exigia. Ele não ensinouque
a essência da sua religião consistia no serviço social, mas
sim que aquele serviço social era um dos efeitos certos da
posse do espírito da verdadeira religião.

9 Jesus não hesitou em apropriar-se da melhor metade
de uma escritura, repudiando, ao mesmo tempo, a parte
inferior em conteúdo. A sua grande exortação: “Ama ao
próximo como a ti mesmo”, ele tomou-a das escrituras,
onde se lê: “Não exercerás a vingança contra o đlho do
teu povo, mas amarás o teu semelhante como a ti mesmo”.
Jesus apropriou-se da parte positiva dessa escritura, rejei-
tando a parte negativa. Ele se opôs até mesmo à não-resis-
tência negativa ou puramente passiva. Ele disse: “Quando
um inimigo te golpear em uma face, não đques emude-
cido e passivo, mas, em uma atitude positiva, dá-lhe a ou-
tra face; isto é, faze o melhor possível, ativamente, para
conduzir o teu irmão errado para longe do caminho do
mal, levando-o para os melhores caminhos do viver na re-
tidão”. Jesus exigiu que os seus seguidores reagissem po-
sitiva e dinamicamente a todas as situações na vida. Dar
a outra face, ou qualquer ato que signiđque isso, tipica-
mente, demanda iniciativa e uma expressão vigorosa, ativa
e corajosa, da personalidade daquele que crê.

10 Jesus não preconizava a prática da submissão negativa
às indignidades daqueles que buscassem propositalmente
impor-se aos praticantes da não resistência ao mal, mas,
sim, que os seus seguidores devessem ser sábios e alertas
para reagir, de modo rápido e positivo, com o bem para
enfrentar omal, com o đto de que pudessem efetivamente
vencer o mal com o bem. Não esqueçais: o bem verda-
deiro é, invariavelmente,mais poderoso do que omalmais
maligno. O Mestre ensinou um critério positivo de reti-
dão: “Quem desejar ser meu discípulo, que esqueça de si
e assuma plenamente as suas responsabilidades diárias de
seguir-me”. E ele próprio dava o exemplo, pois “ele man-
teve-se no seu caminho, fazendo o bem”. E esse aspecto do
evangelho đcou bem ilustrado nas muitas parábolas que,
mais tarde, Jesus contou aos seus seguidores. Ele nunca
exortou os seus seguidores a suportar pacientemente as
suas obrigações, mas sim, com energia e entusiasmo, a vi-
ver na medida plena das suas responsabilidades humanas
e dos privilégios divinos, no Reino de Deus.

11 Quando Jesus instruiu os seus apóstolos para que, se
alguém lhes tomasse injustamente o agasalho, eles lhe ofe-
recessem um outro agasalho, ele referia-se não tanto a um
segundo agasalho literalmente, mas mais à idéia de fazer
algo positivopara salvar aquele que errou, em lugar do con-
selho antigo que seria o da retaliação — “um olho por ou-
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tro olho”, e assimpor diante. Jesus abominava a idéia tanto
da retaliação, quanto de tornar-se apenas um sofredor pas-
sivo ouumavítimada injustiça. Nessa ocasião ele ensinou-
lhes os três caminhos de lutar e de resistir ao mal:

12 1. Retribuir o mal com o mal — o método positivo,
mas incorreto.

13 2. Sofrer omal sem queixa e sem resistência—omé-
todo puramente negativo.

14 3. Retribuir o mal com o bem, de ađrmar a vontade,
visando tornar-se o senhor da situação, de vencer o mal
com o bem — o método positivo e reto.

15 Um dos apóstolos perguntou certa vez: “Mestre, o
que eu deveria fazer se um estranho me forçasse a carre-
gar a sua carga por uma légua?” Jesus respondeu: “Não te
assentes para suspirar e repreender o estranho. A retidão
não vem dessas atitudes passivas. Se não conseguires pen-
sar em nada mais efetivamente positivo para fazer, tu po-
des aomenos carregar o fardo dele por uma segunda légua.
Isso irá semdúvida desađar o injusto e incrédulo estranho”.

16 Os judeus haviam ouvido falar de um Deus que per-
doaria aos pecadores arrependidos e que tentaria esquecer
os erros deles, mas jamais, antes da vinda de Jesus, os ho-
mens ouviram falar de um Deus que tivesse ido à procura
da ovelha perdida e que, assim, tomaria a iniciativa de pro-
curar os pecadores e se rejubilaria quando os encontrasse
querendo voltar para a casa do Pai. Essa nota positiva, na
religião, Jesus estendeu-a até mesmo às suas orações. E
converteu a restritiva regra de ouro em uma exortação po-
sitiva em favor da equanimidade humana.

17 Em todos os seus ensinamentos, Jesus fugiu, infali-
velmente, dos detalhes que dispersam. Ele evitava a lin-
guagem Ĕoreada e as imagens meramente poéticas, como
o jogo de palavras. E, habitualmente, punha signiđcados
amplos, emexpressões curtas. Comopropósito de ilustra-
ção, Jesus alterava o signiđcado corrente demuitos termos,
tais como: sal, fermento, pescar e đlhinhos. Ele empre-
gava muito eđcientemente a antítese, comparando o di-
minuto ao inđnito, e assim por diante. As suas descrições
eram surpreendentes: “O cego conduzindo um cego”. To-
davia, a maior força encontrada, no seu ensinamento ilus-
trativo, foi a da sua naturalidade. Jesus trouxe a đlosođa da

religião, do céu à Terra. Ele retratou as necessidades ele-
mentares da alma, com uma nova visão de discernimento
interior e dentro de uma nova concessão de afeto.

6. O RETORNO A MAGADAM
1 A missão de quatro semanas, na Decápolis, teve um

êxito moderado. Centenas de almas foram recebidas no
Reino, os apóstolos e os evangelistas tiveram uma expe-
riência valiosa ao realizar o trabalho, sem a inspiração da
presença pessoal de Jesus.

2 Na sexta-feira, 16 de setembro, todo o corpo de ser-
vidores reuniu-se, como convencionado previamente, no
parque de Magadam. No sábado foi feito um conselho de
mais de cem crentes, no qual os planos futuros para ex-
pandir o trabalho do Reino foram considerados de modo
completo. Os mensageiros de Davi estiveram presentes
e đzeram relatos a respeito do bem-estar dos crentes, em
toda a Judéia, Samaria, Galiléia e nos distritos adjacentes.

3 Poucos dos seguidores de Jesus, nessa época, sabiam
apreciar totalmente o grande valor dos serviços do corpo
dos mensageiros. Os mensageiros mantinham não apenas
os crentes da Palestina em contato uns comos outros, com
Jesus e com os apóstolos, mas, durante aqueles dias som-
brios, também serviram como coletores de fundos, tanto
para o sustento de Jesus e dos seus companheiros, quanto
para sustentar as famílias dos doze apóstolos e dos doze
evangelistas.

4 Nessa época, Abner mudou a sua base de operações,
de Hebrom para Belém, e este último local foi também o
centro para os mensageiros de Davi, na Judéia. Davi man-
tinha um serviço de revezamento demensageiros, durante
a noite inteira, entre Jerusalém e Betsaida. Esses corredo-
res deixavam Jerusalém todas as noites, revezando-se em
Sichar e em Sitópolis, chegando em Betsaida por volta da
hora do desjejum, na manhã seguinte.

5 Jesus e os seus seguidores agora se preparavam para
ter um descanso de uma semana, antes de aprontarem-se
para começar a última época de trabalhos em benefício do
Reino. Esse foi o último descanso deles, pois a missão pe-
reiana transformou-se em uma campanha de pregação e
de ensinamento; e se estendeu até o momento da chegada
deles em Jerusalém e do desenrolar dos episódios đnais da
carreira terrena de Jesus.
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RODAM DE ALEXANDRIA

NO DOMINGO pela manhã, 18 de setembro,
André anunciou que nenhum trabalho seria
programado para a semana seguinte. Todos os

apóstolos, exceto Natanael e Tomé, foram visitar os fami-
liares ou estar com amigos. Nessa semana Jesus desfru-
tou de um período de descanso quase completo, mas Na-
tanael e Tomé estiveram bastante ocupados com as suas
conversas comumcerto đlósofo grego deAlexandria, cha-
mado Rodam. Esse grego havia-se tornado recentemente
um discípulo de Jesus, por meio dos ensinamentos de um
dos colaboradores de Abner, o qual havia conduzido uma
missão em Alexandria. Rodam estava agora sinceramente
empenhado na tarefa de harmonizar a sua đlosođa de vida
adequando-a aos novos ensinamentos religiosos de Jesus
e viera a Magadam esperando que o Mestre conversasse
com ele sobre essa questão. Também desejava assegurar
uma versão autorizada, do evangelho, em primeira mão e
diretamente de Jesus ou de um dos seus apóstolos. Apesar
de o Mestre não se ter mostrado inclinado a entrar em tal
conferência comRodam, recebeu-o amavelmente e imedi-
atamente determinou a Natanael e Tomé que escutassem
tudo o que ele tinha para dizer e que, por sua vez, tratas-
sem com ele sobre todo o evangelho.

1. A FILOSOFIA GREGA DE RODAM
1 No domingo cedo, pela manhã, Rodam deu início

a uma série de dez discursos para Natanael, Tomé e um
grupo de uns vinte e quatro crentes que se encontravam
em Magadam. Essas palestras, condensadas, combinadas
e relatadas na construção moderna de frases, apresentam
os seguintes pensamentos à consideração:

2 Na vida humana, três grandes impulsos são básicos:
os ímpetos, os desejos e os anseios. Umcaráter đrme e uma
personalidade de comando são adquiridos apenas conver-
tendo os ímpetos naturais da vida em arte social de viver,
pela transformação dos desejos, do instante presente, em
anseios mais elevados, que sejam capazes de um alcance
duradouro; enquanto o anseio lugar-comumda existência
deve ser transferido das idéias convencionais e estabeleci-
das, para domínios mais elevados de idéias inexploradas e
ideais por serem descobertos.

3 Quantomais complexa a civilização se torna, mais di-
fícil đcará a arte de viver. Quanto mais rápidas as mudan-
ças nos hábitos sociais, mais complicada đcará a tarefa do
desenvolvimento do caráter. A cada dez gerações a huma-
nidade deve aprender de novo a arte de viver, se é que o
progresso deva continuar. E se o homem torna-se assim

tão engenhoso, mais rapidamente ele aumenta as comple-
xidades da sociedade; e a arte de viver necessitará ser refor-
mada em menos tempo, talvez mesmo, a cada nova gera-
ção. Se a evolução da arte de viver fracassar emmanter-se à
altura da técnica da existência, a humanidade reverter-se-
á rapidamente à condição simples da urgência na sobre-
vivência — a busca da satisfação dos desejos presentes. E
assim a humanidade permanecerá imatura; e a sociedade
fracassará no seu crescimento até a maturidade plena.

4 A maturidade social é equivalente ao grau pelo qual
o homem está disposto a sacriđcar a gratiđcação de dese-
jos meramente transitórios e presentes, e passar a entre-
ter aqueles anseios superiores, cuja obtenção requer es-
forço, mas que, se atingidos, proporcionam satisfações
mais abundantes, e de avançomais progressivo, na direção
de metas permanentes. A verdadeira indicação de matu-
ridade social, entretanto, é a vontade que um povo tem de
renunciar ao direito de viver, pacíđca e satisfatoriamente
sob padrões que promovem a comodidade e sob crenças
estabelecidas e idéias convencionais, em troca do anseio,
inquietante sime absorvedor de energia também, da busca
de possibilidades inexploradas, para atingir metas novas,
por descobrir, de realidades espirituais idealistas.

5 Os animais respondem nobremente ao impulso da
vida, mas apenas o homem pode alcançar a arte de viver,
se bem que a maioria da humanidade apenas experimente
o ímpeto animal da vida. Os animais conhecem apenas
essa urgência cega e instintiva; o homem é capaz de trans-
cender a esses ímpetos da função natural. O homem pode
optar por uma vida, no plano elevado da arte inteligente
e, até mesmo, no plano da alegria celestial ou do êxtase
espiritual. Os animais nada se perguntam sobre os pro-
pósitos da vida; e, conseqüentemente, nunca se preocu-
pam, nem cometem suicídio. O suicídio entre os homens
atesta que esses seres emergiramdo estágio puramente ani-
mal de existência e subseqüentemente atesta o fato de que
os esforços exploratórios de tais seres humanos falharam
em atingir os níveis artísticos da experiência mortal. Os
animais não conhecem o sentido da vida; o homem não
somente possui a capacidade de reconhecer os valores e a
compreensão dos signiđcados, mas também é cônscio do
signiđcado dos signiđcados — é consciente de um discer-
nimento interior.

6 Quando os homens ousam abandonar uma vida de
desejos naturais, por uma vida de aventuras na arte, cuja
lógica é incerta, eles devem esperar sofrer os acasos con-
seqüentes das perdas emocionais—conĔitos, infelicidade
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e incertezas —, pelo menos até que chegue o tempo de
atingir, em algum grau, a maturidade intelectual e emo-
cional. O desencorajamento, a preocupação e a indolên-
cia são evidências claras de imaturidade moral. A socie-
dade humana confronta-se com dois problemas: a matu-
ridade do indivíduo, por ser atingida; e a maturidade da
raça, também por ser atingida. O ser humano amadure-
cido logo começa a encarar todos os outros mortais com
sentimentos de ternura e com emoções de tolerância. Os
homens amadurecidos encaram os imaturos com o amor
e a consideração com que os pais criam os đlhos.

7 Viver com êxito é, nada mais, nada menos, do que a
arte na mestria e no domínio das técnicas conđáveis para
resolver problemas comuns. O primeiro passo na solução
de qualquer problema é localizar a diđculdade, é isolar o
problema e reconhecer francamente a sua natureza e gra-
vidade. O grande erro é que, quando os problemas da vida
despertam os nossos medos profundos, nós nos recusa-
mos a reconhecê-los. Da mesma forma, quando o reco-
nhecimento das nossas diđculdades envolve uma redução
na nossa vaidade, já tão longamente acalentada, e, uma ad-
missão da inveja ou o abandono de preconceitos já pro-
fundamente arraigados, o indivíduo comum prefere ape-
gar-se às velhas ilusões de imunidade e aos falsos sentimen-
tos de segurança, também acalentados há muito. Apenas
uma pessoa valente pode estar honestamente disposta a
admitir e encarar, destemidamente, o que a suamente sin-
cera e lógica descobre.

8 A solução sábia e efetiva de qualquer problema de-
mandaque amente seja isenta de sectarismos, paixões e to-
dos os outros condicionamentos puramente pessoais, que
poderiam interferir em uma busca desinteressada dos fa-
tores reais que formam o problema a ser solucionado. A
solução dos problemas da vida requer coragem e sinceri-
dade. Apenas os indivíduos honestos e valentes são capa-
zes de seguir bravamente, através do labirinto perturbador
e confuso da vida, indo até onde a lógica de uma mente
destemida pode levar. E essa emancipação da mente e da
alma não pode efetivar-se sem o poder impulsionador de
um entusiasmo inteligente, que beira o zelo religioso. A
atração de um grande ideal é necessária para impulsionar
ohomemaperseguir umameta que seja cercada de proble-
mas materiais difíceis e cheia de riscos intelectuais múlti-
plos.

9 Ainda que vós estejais efetivamente equipados para
encarar as situações difíceis da vida, não podereis esperar
ter êxito, a menos que estejais providos daquela sabedoria
da mente e encanto da personalidade, que vos propicia-
rão obter a cooperação e o apoio sincero dos vossos seme-
lhantes. Vós não podeis esperar obter um sucesso em larga

escala, seja no vosso trabalho secular, seja no religioso, a
menos que tenhais aprendido como persuadir os vossos
semelhantes, como convencer os homens. Deveis ter tato
e tolerância, simplesmente.

10 O melhor entre todos os métodos maiores, na solu-
çãodos problemas, contudo, eu aprendi comJesus, o vosso
Mestre. Estou referindo-me àquilo que ele tão coerente-
mente pratica e que, com tanta fé, ensinou a vós: o isola-
mento dameditação adoradora. Nesse costume, que Jesus
tem de sair tão freqüentemente e se isolar, para comun-
gar com o Pai do céu, é que deve ser encontrada a téc-
nica, não apenas para reunir as forças e a sabedoria a đm
de lidar com os conĔitos ordinários da vida, mas também
para apossar-se da energia necessária à solução dos mais
altos problemas de natureza moral e espiritual. Pois, nem
mesmoosmétodos corretos de solução dos problemas po-
derão reparar os defeitos inerentes da personalidade, nem
compensar a ausência de fome e sede de retidão verda-
deira.

11 Considero-me profundamente impressionado como
costume que Jesus tem de apartar-se e de, sozinho, enga-
jar-se nessas sessões de sondagens solitárias dos problemas
da vida; na busca de reservas novas de sabedoria e energia,
para enfrentar as múltiplas demandas do serviço social;
de estimular e aprofundar o propósito supremo da vida,
ao sujeitar a personalidade total à consciência do contato
com a divindade; de lutar por alcançar métodos novos e
melhores de ajustamento às situações sempremutantes da
existência nesta vida; de efetuar aquelas reconstruções vi-
tais e os reajustes nas atitudes pessoais, que são tão essen-
ciais ao discernimento elevado, de tudo o que é real e que
vale a pena; e de fazer tudo isso com olhos apenas na gló-
ria de Deus — e respirar com sinceridade na oração favo-
rita do vossoMestre: “Não omeu desejo, mas o Vosso seja
cumprido”.

12 Essa prática integral na adoração, feita pelo vosso
Mestre, proporciona aquele relaxamento que renova a
mente, aquela iluminação que inspira a alma, aquela co-
ragem que capacita para enfrentar valentemente os pro-
blemas, aquela compreensão que oblitera o medo debili-
tador e aquela consciência de união com a divindade que
dota o homem com a segurança necessária para atrever-se
a ser como Deus. O relaxamento gerado na adoração, ou
comunhão espiritual, como praticada peloMestre, alivia a
tensão, elimina os conĔitos e aumenta poderosamente os
recursos totais da personalidade. E toda essa đlosođamais
o evangelho doReino constituem a nova religião como eu
a entendo.

13 O preconceito cega a alma para o reconhecimento
da verdade; o preconceito pode ser removido somente
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pela devoção sincera da alma à adoração de uma causa que
abranja e inclua plenamente todos os nossos semelhantes.
O preconceito está indelevelmente vinculado ao egoísmo.
O preconceito pode ser eliminado somente se a busca do
ego for abandonada e substituída pela busca da satisfação
pelo serviço de uma causa que seja, não apenas maior do
que o ego, mas maior até do que toda a humanidade —
a busca de Deus, o alcance da divindade. Uma evidência
da maturidade da personalidade consiste na transforma-
ção do desejo humano, pela procura constante da realiza-
ção desses valores, os mais elevados e os mais divinamente
reais.

14 Num mundo em mudança contínua, em meio a uma
ordem social em evolução, torna-se impossível manter
metas imutáveis e rígidas de destino. A estabilidade da
personalidade somente pode ser experimentada por aque-
les que descobriram e abraçaram o Deus vivo, como meta
eterna de alcance inđnito. E, assim, transferir a meta do
tempo para a eternidade, da Terra para o Paraíso, do hu-
mano para o divino, requer que o homem se torne re-
generado, convertido, que nasça de novo; e que ele se
transforme na criança recriada do espírito divino, con-
quistando assim a entrada na irmandade do Reino do céu.
Todas as đlosođas e religiões que não chegam a esses ide-
ais são imaturas. A đlosođa que eu ensino, ligada ao evan-
gelho que pregais, representa a nova religião da maturi-
dade, o ideal das gerações futuras. E isso é verdade porque
o nosso ideal é deđnitivo, infalível, eterno, universal, ab-
soluto e inđnito.

15 A minha đlosođa proporciona a mim o impulso de
buscar as realidades de alcance verdadeiro, a meta da ma-
turidade. Todavia esse meu ímpeto foi impotente; à mi-
nha procura faltava a força impulsionadora; a minha in-
dagação sofria da ausência da certeza de direcionamento.
E essas deđciências foram abundantemente supridas por
este novo evangelho de Jesus, com o seu enaltecimento do
discernimento interior, da elevação de ideais e nitidez de
metas. Sem dúvidas e sem apreensões, eu posso agora, de
coração pleno, entrar na aventura eterna.

2. A ARTE DE VIVER
1 Apenas duas maneiras há, por meio das quais os mor-

tais podem viver juntos: a maneira material ou animal e a
maneira espiritual ou humana. Pelo uso de sinais e sons,
os animais são capazes de comunicarem-se uns com os ou-
tros, de um modo limitado. Mas tais formas de comuni-
cação não transmitem signiđcados, valores ou idéias. Uma
distinção entre homem e animal é que o homem pode co-
municar-se comos seus semelhantes, pormeio de símbolos
que designam e identiđcam, com toda a certeza, signiđca-
dos, valores, idéias e mesmo ideais.

2 Posto que os animais não podem comunicar idéias,
uns aos outros, eles não podem desenvolver uma persona-
lidade. O homem desenvolve personalidade, porque ele
pode comunicar-se dessa maneira com os seus semelhan-
tes, tanto sobre idéias, quanto sobre ideais.

3 É essa habilidade de comunicar e compartilhar sig-
niđcados que constitui a cultura humana e que capacita
o homem, por meio de agrupamentos sociais, a construir
civilizações. O conhecimento e a sabedoria tornam-se cu-
mulativos, por causa da habilidade que o homem tem de
comunicar essas conquistas às gerações vindouras. E dessa
maneira surgem as atividades culturais da raça: a arte, a ci-
ência, a religião e a đlosođa.

4 A comunicação simbólica entre os seres humanos
predetermina o iniciar da existência de grupos sociais. O
mais eđciente de todos os grupos sociais é a família, mais
particularmente o grupo dos dois progenitores. O afeto
pessoal é o laço espiritual que mantém essas ligações ma-
teriais unidas. Uma tal relação eđcaz é também possível
entre duas pessoas do mesmo sexo, como é ilustrado tão
abundantemente pela devoção nas amizades genuínas.

5 Tais associações de amizade e afeto mútuo são socia-
lizantes e enobrecedoras, porque encorajam e facilitam os
seguintes fatores, essenciais ao mais alto nível da arte de
viver:

6 1. A auto-expressão e a auto-compreensão mútuas.
Muitos impulsos humanos nobres desaparecem porque
não há ninguém que escute a sua expressão. Verdadeira-
mente, não é bom para o homem đcar só. Um certo grau
de aprovação e uma certa quantidade de apreço são es-
senciais ao desenvolvimento do caráter humano. Sem o
genuíno amor de um lar, nenhuma criança pode realizar
o desenvolvimento pleno de um caráter normal. O ca-
ráter é algo mais do que a mera moral da mente e mais
do que a moralidade. De todas as relações sociais enta-
buladas para desenvolver o caráter, a mais eđcaz e ideal é
a amizade afetuosa e compreensiva entre homem e mu-
lher, no abraço mútuo de um matrimônio inteligente. O
matrimônio, com as suas relações múltiplas, é mais bem
indicado para estimular os impulsos preciosos e os moti-
vos mais elevados, indispensáveis ao desenvolvimento de
um caráter đrme. Desse modo, não hesito em gloriđcar
a vida familiar; e o vosso Mestre elegeu sabiamente a re-
lação pai-đlho como a pedra angular desse novo evange-
lho do Reino. E uma comunhão tão inigualável de rela-
cionamento, entre homem e mulher, no abraço afetuoso
dos mais altos ideais do tempo, torna-se uma experiên-
cia tão valiosa e satisfatória a ponto de valer a pena tê-la
a qualquer preço, sob pena de qualquer sacrifício, neces-
sário para consegui-la.
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7 2. A união de alma — a mobilização da sabedoria.

Todo ser humano, mais cedo ou mais tarde, adquire um
certo conceito destemundo e uma certa visão do próximo.
Pois bem, é possível, por meio da conjunção de perso-
nalidades, unir essas visões da existência temporal e das
perspectivas eternas. Assim, a mente de um aumenta os
seus valores espirituais ao ganharmuito do discernimento
interior do outro. Dessa forma os homens enriquecem
as suas almas, fazendo entre si a união das suas respecti-
vas conquistas espirituais. Do mesmo modo, o homem
torna-se capacitado para evitar aquela tendência sempre
presente de ser vítima de uma distorção na sua visão, de
ter um ponto de vista preconcebido ou estreiteza de julga-
mento. Omedo, a inveja e a imodéstia somente podem ser
evitados pelo estreito contato comoutrasmentes. Chamo
a vossa atenção para o fato de que o Mestre nunca vos en-
via sozinhos para o trabalho de expansão do Reino; ele
sempre envia dois a dois. E posto que a sabedoria é su-
praconhecimento, a conseqüência é que, com a união de
sabedorias, em um grupo social pequeno ou grande, todo
o conhecimento é compartilhado mutuamente.

8 3. O entusiasmo pela vida. O isolamento tende a
exaurir a carga de energia da alma. A associação comos se-
melhantes é essencial para a renovação do gosto pela vida
e é indispensável à manutenção da coragem para lutar nas
batalhas conseqüentes da ascensão aos níveis mais eleva-
dos da vida humana. A amizade intensiđca as alegrias e
gloriđca os triunfos na vida. As ligações humanas de amor
e intimidade tendem a aliviar o sofrimento das penas da
vida e a diđculdade de muitas amarguras. A presença de
um amigo acentua toda a beleza e exalta toda a bondade.
Por meio de símbolos inteligentes, o homem torna-se ca-
paz de viviđcar e aumentar as capacidades de apreciação
dos seus amigos. Uma das glórias que coroam as amizades
humanas é esse poder e possibilidade de estímulo mútuo
da imaginação. Um grande poder espiritual é inerente à
consciência da devoção, de todo o coração, a uma causa
comum, à lealdade mútua a uma Deidade cósmica.

9 4. O aumento da defesa contra todo o mal. A associa-
ção de personalidades e o afeto mútuo são uma segurança
eđciente contra o mal. As diđculdades, penas, derrotas
e desapontamentos são mais dolorosos e desalentadores
quando suportadas a sós. O companheirismo não trans-
muta o mal em retidão, mas contribui muito para a miti-
gação do golpe. Disse o vosso Mestre: “Felizes são aque-
les que choram” — tendo junto um amigo para consolá-
los. Há uma força positiva no conhecimento de que vi-
vemos para o bem de outros e que esses outros da mesma
forma vivem pelo nosso bem-estar e avanço. O homem
deđnha em isolamento. Os seres humanos infalivelmente

se tornam desalentados quando podem visualizar apenas
as transações transitórias no tempo. O presente, quando
divorciado do passado e do futuro, torna-se exasperada-
mente trivial. Um vislumbre apenas, do círculo da eterni-
dade, pode inspirar o homem a dar o melhor de si; e pode
desađar esse melhor de si a se ultrapassar. E, quando o ho-
mem, assim, está nomelhor de si, ele vive de formamenos
egocêntrica e pelo bem dos outros, seus companheiros de
jornada no tempo e na eternidade.

10 E repito: Uma associação tão inspiradora e enobrece-
dora encontra as suas possibilidades ideais na relação hu-
mana domatrimônio. É bem verdade quemuito se realiza
fora do matrimônio; e que muitos e muitos casamentos
posteriormente fracassam emproduzir esses frutosmorais
e espirituais. Em um número grande de vezes o matrimô-
nio é adotado por aqueles que procuram outros valores,
que são menos elevados que aquelas características que
acompanham amaturidade humana. Omatrimônio ideal
deve fundamentar-se em algomais estável do que as Ĕutu-
ações do sentimento e do que o mero capricho da atração
sexual; deve ser baseado em devoção pessoal genuína e re-
cíproca. E assim, se vós podeis construir essas pequenas
unidades eđcientes e plenas de conđabilidade de ligação
humana, quando estas foremagrupadas no todo, omundo
irá contemplar uma estrutura social grande e gloriđcada,
a civilização da maturidade mortal. Tal raça poderia co-
meçar a realizar algo do ideal do vosso Mestre, de “Paz na
Terra aos homens de boa vontade”. Ainda que tal socie-
dade não seja perfeita, nem inteiramente livre do mal, ao
menos aproximar-se-ia da estabilização da maturidade.

3. OS ANSEIOS DA MATURIDADE
1 O esforço na direção da maturidade exige trabalho; e

trabalho requer energia. De onde viria o poder para reali-
zar tudo isso? As coisas materiais poderiam ser visualiza-
das como algo garantido e, sobre isso o Mestre disse bem:
“Nem só de pão vive o homem”. Garantida a posse de um
corpo normal e com saúde razoavelmente boa, devemos
em seguida procurar pelas atrações que atuarão como es-
tímulo para despertar as forças espirituais adormecidas do
homem. Jesus ensinou que Deus vive no homem; então,
como podemos induzir os homens a liberar esses poderes,
de divindade e de inđnitude, de dentro das suas almas?
Como induzirmos os homens a liberar o Deus de dentro
de si, para que possa Ele refrescar as nossas próprias almas;
e para que, manifestando-se fora de nós, possa Ele, assim,
servir ao propósito de iluminar, elevar e abençoar outras
incontáveis almas? Como posso eu, da melhor maneira,
despertar tais poderes latentes, adormecidos nas vossas al-
mas, para o bem? De uma coisa estou seguro: a excitação
emocional não é o estímulo espiritual ideal. A excitação
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não aumenta a energia; antes exaure os poderes, tanto da
mente, quanto do corpo. De onde vem então a energia
para fazer as grandes coisas? Vede o vosso Mestre. Ainda
agora, está longe nas montanhas, enchendo — se de ener-
gias, enquanto nós estamos aqui, gastando energia. O se-
gredo de toda essa questão está guardado na comunhão es-
piritual, na adoração. Do ponto de vista humano, é uma
questão de combinação entremeditação e relaxamento. A
meditação faz o contato damente como espírito; o relaxa-
mento determina a capacidade de receptividade espiritual.
E esse intercâmbio, de força por fraqueza, de coragem por
medo, da vontade de Deus pela vontade da mente do ego,
constitui em si a adoração. Pelomenos, esse é omodo pelo
qual o đlósofo a vê.

2 Quando freqüentemente repetidas essas experiências
cristalizam-se em hábitos, hábitos de fortalecimento na
adoração; tais hábitos formulam certamente, por si mes-
mos, um caráter espiritual e tal caráter é đnalmente re-
conhecido pelos semelhantes, como o de uma persona-
lidade amadurecida. Essas práticas são difíceis e conso-
mem tempo, no início, mas, quando se tornam habituais,
passam a ser, de imediato, restauradoras e permitem pou-
par tempo. Quanto mais complexa a sociedade torna-se e
quantomais as atrações da civilizaçãomultiplicamse, mais
urgente torna-se a necessidade, nos indivíduos que conhe-
cem aDeus, de transformar essas práticas protetoras, cada
vezmais, em hábitos destinados a conservar e aumentar as
suas energias espirituais.

3 Outro quesito para atingir a maturidade é o ajusta-
mento cooperativo, dos grupos sociais, ao ambiente em
contínua mutação. O indivíduo imaturo desperta anta-
gonismos nos seus semelhantes; o homem amadurecido
ganha a cooperação, de coração aberto, dos seus amigos,
multiplicando em muito, desse modo, os frutos dos esfor-
ços na sua vida.

4 A minha đlosođa me diz que há momentos em que
devo lutar, se necessário for, em defesa do meu conceito
de retidão, mas não duvido que, com um tipo mais ma-
duro de personalidade, o Mestre ganhasse com facilidade
e graça uma vitória igual, pormeio da sua técnica superior
e cativante, de tato e tolerância. Muito freqüentemente,
quando lutamos pelo certo, acontece que ambos, o vito-
rioso e o vencido são derrotados. Ouvi, ontem mesmo,
o Mestre dizer que “o homem sábio, ao tentar entrar por
uma porta fechada, não destruiria a porta, mas buscaria
antes a chave para abri-la”. Não são poucas as vezes em
que entramos em uma luta simplesmente para convencer
a nós mesmos de que não temos medo.

5 Esse novo evangelho do Reino presta um grande ser-
viço à arte da vida, no sentido de apresentar um incentivo

novo e mais rico, para uma vida mais elevada. Apresenta
uma nova meta elevada de destino, com um propósito su-
premo de vida. E esses novos conceitos da meta eterna
e divina para a existência são, em si mesmos, estímulos
transcendentais, que clamam por uma reação do que há
de melhor dentro da melhor natureza do homem. No
ponto mais elevado do pensamento intelectual devem ser
encontrados: o relaxamento para a mente, a força para a
alma e a comunhão para o espírito. Com tantos pontos
de vantagem na vida elevada, o homem torna-se capaz de
transcender as irritações materiais dos níveis mais baixos
de pensamento — preocupação, ciúme, inveja, vingança
e o orgulho da personalidade imatura. Essas almas, que
farão altas escaladas, libertam-se a si mesmas dos inúme-
ros conĔitos triviais e comuns da vida, tornando-se assim
livres para dedicar as suas consciências às correntes mais
elevadas de conceitos espirituais e de comunicação celeste.
Contudo, o propósito da vida deve ser guardado zelosa-
mente contra a tentação de realizações passageiras e fáceis
de alcançar; da mesma forma deve ser levado avante esse
propósito, mas demodo a tornar o homem imune às ame-
aças desastrosas do fanatismo.

4. O EQUILÍBRIO DA MATURIDADE
1 Conquanto mantendes uma vista voltada mais para

alcançar realidades eternas, deveis também fazer a provi-
são para as necessidades da vida temporal. Enquanto o es-
pírito é a nossa meta, a carne é um fato. Uma vez ou ou-
tra, as coisas que são necessárias para viver, podem cair nas
nossas mãos por acaso; porém, de forma geral, devemos
trabalhar inteligentemente para obtê-las. Os dois maiores
problemas da vida são: cuidar da sobrevivência temporal e
realizar a sobrevivência eterna. E, mesmo a questão da so-
brevivência necessita da religião para a sua solução ideal.
E tais são, ambos, problemas altamente pessoais. A ver-
dadeira religião, de fato, não funciona separadamente do
indivíduo.

2 Os fatores essenciais da vida temporal, como os vejo,
são:

3 1. A boa saúde física.
4 2. O pensar claro e desimpedido.
5 3. A habilidade e a perícia.
6 4. A riqueza — os bens da vida.
7 5. A capacidade de suportar a derrota.
8 6. A cultura — educação e sabedoria.
9 Até mesmo as questões físicas, de saúde e capacidade

corpórea, sãomais bem resolvidas quando vistas do ponto
de vista religioso dos ensinamentos do nossoMestre: pois
o corpo e a mente do homem são a morada do dom dos
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Deuses, o espírito de Deus tornando-se o espírito do ho-
mem. A mente do homem, assim, torna-se a mediadora
entre as coisas materiais e as realidades espirituais.

10 Assegurar a nossa parte de coisas desejáveis na vida,
requer inteligência. É inteiramente errôneo supor que a
đdelidade de fazer o nosso trabalho diário vai assegurar
as recompensas da riqueza. Exceção feita à aquisição oca-
sional e acidental de riqueza; as recompensas materiais
da vida temporal devem Ĕuir de certos canais, e somente
aqueles que têm acesso a esses canais podem esperar ser
bem recompensados pelos seus esforços temporais. A po-
breza será sempre o quinhão de todos os homens que pro-
curam a riqueza em canais isolados e individuais. O pla-
nejamento sábio, por conseguinte, torna-se o único ele-
mento essencial à prosperidade no mundo. O êxito re-
quer não apenas a nossa devoção ao próprio trabalho, mas
também que funcionemos como uma parte de um dos ca-
nais da riqueza material. Se não fordes prudentes, pode-
reis entregar uma vida devotada à vossa geração, sem obter
recompensa material; se fordes um beneđciário acidental
do Ĕuir da riqueza, podereis nadar no luxo, ainda que não
tenhais feito nada que valha a pena para os vossos seme-
lhantes.

11 Habilidade é o que herdais, enquanto perícia é o que
adquiris. A vida não é real para alguém que não pode fa-
zer bem — como um especialista — ao menos uma coisa.
A perícia é uma das fontes reais de satisfação do viver. A
habilidade implica o dom de prever, de ver longe. Não vos
deixeis decepcionar pela recompensa tentadora da realiza-
ção desonesta; estejais dispostos a trabalhar arduamente
pelo retorno futuro inerente à conduta honesta. O ho-
mem sábio é capaz de distinguir entremeios e đns; porém,
algumas vezes, o próprio excesso de planejamento para o
futuro derrota-se no seu alto propósito. Como um busca-
dor de prazeres, deveríeis sempre visar ser tanto um cria-
dor quanto um consumidor.

12 Treinai a vossa memória para manter em lugar sa-
grado os episódios fortalecedores e valiosos da vida, dos
quais vós podeis vos lembrar à vontade para o vosso pra-
zer e ediđcação. Assim, construais para vós próprios, e em
vós próprios, galerias de reserva de beleza, bondade e gran-
deza artística. E as memórias mais nobres de todas são os
tesouros guardados namemória tais como os grandesmo-
mentos de uma amizademagníđca. E todos esses tesouros
da memória irradiam as suas mais preciosas e elevadas in-
Ĕuências sob o toque liberador da adoração espiritual.

13 Avida, contudo, transformar-se-á emuma carga exis-
tencial, a menos que aprendais como fracassar airosa-
mente. Existe na derrota uma arte que as almas nobres
sempre adquirem; deveis saber como perder sem perder a

alegria; não deveis ter temor ao desapontamento. Nunca
hesiteis em admitir o fracasso. Não tenteis disfarçar o fra-
casso por baixo de sorrisos justiđcativos ou,mesmo, de de-
cepção ou de otimismo irradiantes. Soa bem clamarmos
pelo sucesso, sempre; mas os resultados đnais podem ser
consternadores. Tal técnica leva diretamente à criação de
um mundo de irrealidade e ao choque inevitável da desi-
lusão đnal.

14 Oêxito pode gerar coragem e proporcionar autocon-
đança,mas a sabedoria advémsomentedas experiências de
ajustamento aos resultados dos fracassos. Os homens que
preferem as ilusões otimistas à realidade nunca se tornam
sábios. Somente aqueles que enfrentam de frente os fatos,
ajustando-os aos ideais, podem alcançar a sabedoria. A sa-
bedoria inclui tanto os fatos, quanto o ideal e, por conse-
guinte, salva os seus devotos dos dois extremos estéreis da
đlosođa — o do homem cujo idealismo exclui os fatos; e
o do materialista que é desprovido de abertura espiritual.
As almas tímidas, que só mantêm a luta pela vida com a
ajuda de falsas ilusões continuadas de sucesso, estão fada-
das a sofrer fracassos e a experimentar a derrota quando,
đnalmente, acordarem do mundo de sonhos da sua pró-
pria imaginação.

15 E, nesse afã de encarar os insucessos, e de ajustamento
à derrota, é que a visualização de longa distância, na reli-
gião, exerce a sua suprema inĔuência. O malogro é sim-
plesmente um episódio educacional — um experimento
cultural na aquisição da sabedoria —, na experiência do
homem que busca a Deus e que embarcou na aventura
eterna da exploração de um universo. Para tais homens
a derrota não é senão umnovo instrumento para a realiza-
ção de níveis mais elevados de realidade no universo.

16 A carreira de um homem que busca a Deus pode ser
um grande êxito à luz da eternidade, ainda que toda a em-
presa da vida temporal possa parecer um completo malo-
gro, cada fracasso na vida deve ser colhido como um com-
plemento para se alcançar a cultura da sabedoria e do es-
pírito. Não cometais o erro de confundir conhecimento,
cultura e sabedoria. Eles estão relacionados entre si na
vida,mas representamvalores espirituais bastante diferen-
tes: a sabedoria sempre domina o conhecimento e sempre
gloriđca a cultura.

5. A RELIGIÃO DO IDEAL
1 Tendes dito amim que o vossoMestre considera a ge-

nuína religião humana como sendo a experiência pessoal
com as realidades espirituais. Eu tenho considerado a re-
ligião como a experiência humana de reagir a algo que o
homem encara como sendo digno de homenagem e devo-
ção de toda a humanidade. Nesse sentido, a religião sim-
boliza a nossa suprema devoção àquilo que representa o
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nosso conceito mais elevado dos ideais de realidade e de
alcancemais profundodanossamente, nadireçãodas pos-
sibilidades eternas de realização espiritual.

2 Quando os homens reagem à religião no sentido tri-
bal, nacional ou racial, é porque encaram os que não estão
no seu grupo como sendo não verdadeiramente humanos.
Nós sempre encaramos o objeto da nossa lealdade religi-
osa como sendo digno da reverência de todos os homens.
A religião jamais poderá ser uma questão de mera crença
intelectual ou de raciocínio đlosóđco; a religião é sempre,
e para sempre, um modo de reagir às situações da vida;
é uma espécie de modo de conduta. A religião abrange
o pensamento, os sentimentos e os atos, reverentemente,
na direção de alguma realidade que julgamos ser digna da
adoração universal.

3 Se alguma coisa na vossa experiência transformou-
se em religião, é evidente que já vos convertestes em um
evangelho ativo dessa religião, desde que vós categorizais
o supremo conceito dessa religião como sendo digno da
adoração de toda a humanidade, de todas as inteligências
do universo. Se não sois um evangelho positivo e missi-
onário da vossa religião, estareis iludindo-vos com aquilo
que chamais de religião; e que é, pois, apenas uma crença
tradicional ou ummero sistema de đlosođa intelectual. Se
a vossa religião é uma experiência espiritual, o vosso ob-
jeto de adoração deve ser a realidade do espírito universal e
ideal de todos os vossos conceitos espiritualizados. Todas
as religiões baseadas no medo, na emoção, na tradição ou
na đlosođa, eu as categorizo como religiões intelectuais;
enquanto aquelas que são baseadas em verdadeiras experi-
ências espirituais, eu as denominaria religiões verdadeiras.
O objeto da devoção religiosa pode ser material ou espiri-
tual, verdadeiro ou falso, real ou irreal, humano ou divino.
As religiões podem, por conseguinte, ser tanto boas como
más.

4 Moralidade e religião não são necessariamente a
mesma coisa. Um sistema de moral, caso adote um ob-
jetivo de adoração, pode transformar-se em uma religião.
Uma religião, ao perder o seu apelo universal de lealdade
e suprema devoção, pode transformar-se em um sistema
đlosóđco ou em um código moral. Essa coisa, ser, estado
ou ordem de existência, ou possibilidade de obtenção —
que constitui o ideal supremo, digno da lealdade religi-
osa, e que é o receptáculo da devoção religiosa daqueles
que adoram, é Deus. Independentemente do nome dado
a esse ideal de realidade espiritual, ele é Deus.

5 As características sociais de uma verdadeira religião
consistem no fato de que, invariavelmente, ela procura
converter o indivíduo e transformar o mundo. A reli-
gião implica a existência de ideais não descobertos que, de

longe, transcendem aos padrões conhecidos da ética e da
moralidade, ainda que incorporados aos mais altos costu-
mes sociais das instituiçõesmais amadurecidas da civiliza-
ção. A religião procura ideais não descobertos, realidades
inexploradas, valores supra-humanos, sabedoria divina e
verdadeira realização espiritual. A verdadeira religião faz
tudo isso; todas as outras crenças deixam de ser dignas do
nome. Nãopodeis ter uma religião espiritual genuína, sem
o ideal supremo e superno de um Deus eterno. Uma reli-
gião sem esse Deus é uma invenção do homem, uma insti-
tuição humana de crenças intelectuais, sem vida, e de ce-
rimoniais emocionais sem signiđcação. Uma religião po-
deria aclamar, como objeto da sua devoção, um grande
ideal. Tais ideais irreais, contudo, não são alcançáveis; tal
conceito é ilusório. Os únicos ideais susceptíveis de serem
realizados pelo homem são as realidades divinas de valo-
res inđnitos, que residem na realidade espiritual do Deus
eterno.

6 A palavra Deus, a idéia de Deus, em contraste com o
ideal de Deus, pode tornarse parte de qualquer religião,
não importa quão pueril ou falsa essa religião possa ser. E
essa idéia deDeus pode tornar-se qualquer coisa que aque-
les que a mantêm escolham fazer dela. As religiões menos
elevadas modelam as suas idéias de Deus de modo a satis-
fazer o estado natural do coração do homem; as mais ele-
vadas religiões requerem que o coração humano seja mo-
diđcado para satisfazer as demandas dos ideais de uma ver-
dadeira religião.

7 A religião de Jesus transcende a todos os nossos con-
ceitos anteriores da idéia de adoração, não apenas na
forma como ele retrata o seu Pai, como o ideal da reali-
dade inđnita, mas também, quando declara, de forma ađr-
mativa, que essa fonte divina de valores e centro eterno do
universo, é verdadeira e pessoalmente alcançável por toda
criatura mortal, na Terra, que escolha entrar no Reino do
céu, reconhecendo assim a aceitação da sua đliação aDeus
e a sua irmandade com o homem. Admito, esse é o con-
ceitomais elevado, de religião, queomundo jamais conhe-
ceu, e ađrmo que nunca poderá existir, um sequer, mais
elevado, já que esse evangelho abrange a inđnitude das re-
alidades, a divindade de valores e a eternidade das reali-
zações universais. Tal conceito constitui a realização da
experiência do idealismo do Supremo e do Último.

8 Estou, não apenas intrigado pelos ideais consumados
dessa religião do vosso Mestre, mas, fortemente inclinado
a professar a minha crença nessa anunciação que ele faz,
de que esses ideais das realidades do espírito sejam alcan-
çáveis; de que vós podeis entrar, tanto quanto eu, nessa
longa e eterna aventura, com a garantia dele, na certeza da
nossa chegada đnal aos portais do Paraíso. Meus irmãos,
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eu sou um crente, eu me entreguei; estou convosco no ca-
minho dessa aventura eterna. O Mestre diz que veio do
Pai e que vai mostrar-nos o caminho. Estou plenamente
persuadido de que ele diz a verdade. Estou đnalmente
convencido de que não há ideais atingíveis de realidade,
nem valores de perfeição, fora do Pai Universal e eterno.

9 Venho, então, adorar, não meramente o Deus das
existências, mas o Deus da possibilidade de todas as exis-
tências futuras. Portanto, a devoção a um ideal supremo,
se esse ideal for real, deve ser a devoção a esse Deus dos
universos passados, presentes e futuros de coisas e seres.
E não há outro Deus, pois não é possível existir nenhum
outro Deus. Todos os outros deuses são meras đcções da
imaginação, ilusões da mente mortal, distorções de uma
lógica falsa, ídolos ilusórios a decepcionar àqueles que os
criaram. Sim, vós podeis ter uma religião sem esse Deus,
mas isso não vai signiđcar nada. E, se procurais substituir
a palavra Deus pela realidade desse ideal do Deus vivo, te-
reis apenas enganado a vós mesmos ao colocar uma idéia
no lugar de um ideal, uma realidade divina. Tais crenças
são meramente religiões de aspirações fantasiosas.

10 Vejo nos ensinamentos de Jesus a religião na sua me-
lhor expressão. Esse evangelho nos permite buscar o ver-
dadeiro Deus e encontrá-Lo. Porém, estamos dispostos a
pagar o preço dessa entrada no Reino do céu? Estamos
querendo realmente nascer outra vez? E nos refazer? Es-
taremos dispostos a nos sujeitar a esse terrível processo de
provação e destruição do ego e de reconstrução da alma?
O Mestre, pois, não disse: “Quem quiser salvar a sua vida
deve perdê-la. Acaso não vedes que não vim para vos tra-
zer a paz, que vim mais vos trazer uma batalha da alma?”
Em verdade, após pagarmos o preço da dedicação à von-
tade do Pai, experimentamos uma grande paz, desde que
continuemos a seguir nesse caminho espiritual de consa-
grar a vida.

11 Ora, verdadeiramente abandonamos as atrações da
ordem conhecida de existência, ao dedicarmo-nos sem re-
servas à busca das atrações da ordem desconhecida e inex-
plorada, da existência de uma vida futura de aventura nos
mundos do espírito, do mais elevado idealismo da reali-
dade divina. E buscamos aqueles símbolos plenos de sig-
niđcado, por meio dos quais podemos transmitir aos nos-
sos semelhantes esses conceitos da realidade, do idealismo
da religião de Jesus e não iremos cessar de orar pelo dia em
que toda a humanidade comoverse-á com a visão comun-
gada dessa verdade suprema. Agora mesmo, o nosso con-
ceito focalizado do Pai, tal como o mantemos no fundo
do coração, é o de queDeus é espírito; e, tal como o trans-
mitimos aos nossos semelhantes, de que Deus é amor.

12 A religião de Jesus exige uma experiência viva e espi-
ritual. Outras religiões podem consistir nas crenças tra-
dicionais; nos envolvimentos emocionais; na consciência
đlosóđca e em tudo o mais, mas o ensinamento do Mestre
requer o alcance de níveis de progresso espiritual real.

13 A consciência do impulso de ser perfeito como Deus
não é a verdadeira religião. Os sentimentos e a emoção da
adoração de Deus não são a verdadeira religião. O conhe-
cimento da convicção de esquecimento do eu, e serviço a
Deus, não é a verdadeira religião. A sabedoria do pensa-
mento de que uma religião é a melhor de todas não é re-
ligião em si, como uma experiência espiritual pessoal. A
verdadeira religião, sim, refere-se ao destino e à realidade
daquilo que se alcança, assim como também se refere à re-
alidade e ao idealismo daquilo que se aceita por meio da
fé, de coração aberto e pleno. E tudo isso deve ser tornado
pessoal para nós, pela revelação do Espírito da Verdade.

14 E assim terminaram as dissertações do đlósofo grego,
um dos maiores da sua raça, que se tornou um crente na
palavra de Jesus.



DOCUMENTO 161
NOVAS DISCUSSÕES COM RODAM

NO DOMINGO, 25 de setembro de 29 d.C., os
apóstolos e os evangelistas reuniram-se em Ma-
gadam. Depois de uma longa conferência, na-

quela noite, com seus colaboradores, Jesus surpreendeu a
todos ao anunciar que, no dia seguinte cedo, ele e os doze
apóstolos partiriam para Jerusalém; e que compareceriam
à Festa de Tabernáculos. Ele ordenou aos evangelistas que
visitassem os crentes na Galiléia, e que o corpo de mulhe-
res retornasse, por algum tempo, a Betsaida.

2 Quando chegou a hora de partir para Jerusalém, Na-
tanael e Tomé ainda estavam no meio das suas argumen-
tações com Rodam de Alexandria, e então eles consegui-
ramapermissãodoMestre para permanecer emMagadam
por uns poucos dias mais. E assim, enquanto Jesus e os
dez encontravam-se a caminho de Jerusalém, Natanael e
Tomé continuavam empenhados em um debate sincero
com Rodam. Na semana anterior, em que Rodam havia
exposto a sua đlosođa, Tomé e Natanael tinham-se alter-
nado na apresentação do evangelho do Reino, para o đló-
sofo grego. Rodam descobriu que ele havia sido bem ins-
truído sobre os ensinamentos de Jesus, pelo seu instrutor,
emAlexandria, o qual havia sido umdos antigos apóstolos
de João Batista.

1. A PERSONALIDADE DE DEUS
1 Uma questão havia sobre a qual Rodam e os dois

apóstolos divergiam, e esta era quanto à personalidade de
Deus. Rodam aceitou prontamente tudo o que lhe foi
apresentado a respeito dos atributos de Deus, argumen-
tava, no entanto, que o Pai no céu não é, nem pode ser,
uma pessoa como o homem concebe a personalidade. En-
quanto os apóstolos se viam em diđculdades para tentar
provar que Deus é uma pessoa, Rodam achava ainda mais
difícil provar que ele não é uma pessoa.

2 Rodam sustentava que o fato da personalidade con-
siste na coexistência de uma comunicação plena e mútua
entre seres iguais, seres que são capazes de uma simpá-
tica compreensão. Disse Rodam: “Para que seja uma pes-
soa, Deus deveria ter símbolos de comunicação espiritual
que O capacitassem a tornar-Se plenamente compreen-
dido por aqueles que fazem contato com Ele. Mas, posto
que Deus, o Criador de todos os outros seres, é inđnito
e eterno, a conseqüência, no que diz respeito à igualdade
de seres, é que Deus está só no universo. Não há iguais a
Ele; não há nenhum ser comquem ele possa comunicar-se
como um igual. Deus, de fato, pode ser a Fonte de toda a
personalidade, mas, como tal, Ele transcende à personali-

dade, domesmomodo que oCriador está acima e além da
criatura”.

3 Esse argumento deixou Tomé e Natanael muito irre-
quietos; e eles haviam pedido a Jesus que viesse socorrê-
los, mas o Mestre negou-se a entrar em tais discussões. Je-
sus havia dito a Tomé: “A idéia que tu tens do Pai não
importa muito, desde que tu sejas sabedor do ideal da na-
tureza inđnita e eterna Dele”.

4 Aargumentação deTomé era de queDeus comunica-
se com o homem e que, portanto, o Pai é uma pessoa, até
mesmo segundo a deđnição de Rodam. E a isso o grego
rejeitou, apoiando-se no fato de que Deus não Se revela
a Si próprio pessoalmente; de que Ele ainda é um misté-
rio. Então Natanael apelou para a sua experiência pessoal
com Deus, coisa que Rodam admitiu, ađrmando que re-
centemente tivera experiências semelhantes, mas tais ex-
periências, argumentou ele, provavam apenas a realidade
de Deus, não a Sua personalidade.

5 Na segunda-feira à noite Tomé desistiu. Na terça-
feira à noite, porém,Natanael levou Rodam a acreditar na
personalidade do Pai; e conseguiu essa mudança, na visão
do grego, raciocinando segundo os passos seguintes:

6 1. O Pai no Paraíso desfruta da igualdade de comu-
nicação, pelo menos com dois outros seres, que são ple-
namente iguais e semelhantes a Ele próprio — o Filho
Eterno e o Espírito Inđnito. Em vista da doutrina da Trin-
dade, o grego foi obrigado a conceder na possibilidade da
personalidade do Pai Universal. (Foi uma consideração
posterior sobre essas discussões que conduziu à amplia-
ção do conceito daTrindade, nasmentes dos doze apósto-
los. Evidentemente, a crença geral era de que fosse o Filho
Eterno.)

7 2. Posto que Jesus é igual ao Pai, e, já que este Filho
havia realizado a manifestação da personalidade para os
đlhos terrenos, esse fenômeno constituía- se na prova do
fato e na demonstração da possibilidade de que todas as
três Pessoas da Deidade possuíam uma personalidade, e
estabelecia, para sempre, a capacidade que Deus tem de
comunicar-se com o homem e a possibilidade da comuni-
cação do homem com Deus.

8 3. Que Jesus encontra-se na situação de coligação
mútua e de comunicação perfeita com o homem; e que
Jesus era o Filho de Deus. Que a relação do Filho e do
Pai pressupõe igualdade de comunicação e mutualidade
de compreensão simpática; pois Jesus e o Pai eram Um.
Que Jesus mantém, ao mesmo tempo, uma comunicação
de compreensão, tanto com Deus quanto com o homem;
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e que, posto que ambos, Deus e o homem, compreendem
o signiđcado dos símbolos da comunicação de Jesus, tanto
Deus quanto o homem possuem os atributos de persona-
lidade no que concerne aos quesitos da capacidade de in-
tercomunicação. Que a personalidade de Jesus demonstra
a personalidade de Deus, ao mesmo tempo em que prova
conclusivamente a presença de Deus no homem. Que
duas coisas que são ligadas a uma terceira coisa estão re-
lacionadas entre si.

9 4. Que a personalidade representa o conceito mais
elevado da realidade do homem e dos valores divinos; que
Deus também representa o conceito mais elevado de re-
alidade divina e de valores inđnitos que pode o homem
ter; portanto, Deus deve ser uma personalidade divina e
inđnita, uma personalidade real, que transcende inđnita e
eternamente o conceito e a deđnição que o homem temde
personalidade, sendo, isso posto, sempre e universalmente
uma personalidade.

10 5. Que Deus deve ser uma personalidade, posto que
Ele é o Criador de todas as personalidades e o destino
de todas as personalidades. Rodam havia sido tremenda-
mente inĔuenciado por esse ensinamento de Jesus: “Sede
então perfeitos, como o vosso Pai no céu é perfeito”.

11 Ao ouvir esses argumentos, Rodam replicou: “Es-
tou convencido. Reconhecerei Deus como uma pessoa
se me permitirdes atribuir qualiđcações, à minha conđs-
são dessa crença, acrescentando ao signiđcado da perso-
nalidade um conjunto de valores mais amplos, tais como
supra-humano, transcendente, supremo, inđnito, eterno,
đnal e universal. Eu estou convencido agora de que, ao
mesmo tempo em que Deus deve ser inđnitamente mais
do que uma personalidade, Ele não pode ser nada menos.
Dou-me por satisfeito ao terminar aqui o debate; e aceito
Jesus como a revelação pessoal do Pai, dando também por
compensados todos os fatores não satisfeitos da lógica, da
razão e da đlosođa”.

2. A NATUREZA DIVINA DE JESUS
1 Natanael e Tomé haviam aprovado plenamente os

pontos de vista de Rodam quanto ao evangelho do Reino,
entretanto, apenas um ponto restava ainda a ser conside-
rado: o ensinamento que tratava da natureza divina de Je-
sus, uma doutrina anunciada publicamente só há pouco
tempo. Natanael e Tomé, em conjunto, apresentaram as
suas visões da natureza divina do Mestre, e a seguinte nar-
rativa é uma apresentação condensada, reorganizada e res-
tabelecida desses ensinamentos:

2 1. Jesus admitiu a sua divindade; e nós cremos nele.
Muitas coisas notáveis ligadas à suaministração têm acon-
tecido e só podemos compreendê-las se acreditarmos que
ele é Filho de Deus, bem como Filho do Homem.

3 2. A sua associação vital conosco exempliđca o ideal
da amizade humana; apenas um ser divino seria capaz de
ser um amigo humano assim. Ele é a pessoa mais verda-
deiramente não-egoísta que já conhecemos. É amigo, até
mesmo de pecadores; ele ousa amar os seus inimigos. É
totalmente leal a nós. Embora não hesite em nos repro-
var, đca bem claro para todos que ele nos ama verdadei-
ramente. Quanto mais o conheces, mais irás amá-lo. E
đcarás encantado com a sua devoção inabalável. Durante
todos esses anos, em que não conseguimos compreender
a sua missão, ele se manteve como um amigo đel. Con-
quanto não lancemão de elogios, ele nos trata a todos com
umabondade igual; é invariavelmente terno e compassivo.
Tem compartilhado a sua vida, e tudo o mais, conosco.
Nós formamos uma comunidade feliz; partilhamos de to-
das as coisas em comum. Não acreditamos que um mero
ser humano pudesse viver uma vida tão irrepreensível sob
circunstâncias tão difíceis.

4 3. Pensamos que Jesus é divino, pois nunca faz omal;
ele não erra. A sua sabedoria é extraordinária; a sua pie-
dade é magníđca. Ele vive, dia a dia, em harmonia per-
feita com a vontade do Pai. Nunca se arrepende de ter
cometido erros, porque ele não transgride nenhuma das
leis do Pai. E ora por nós e conosco, mas nunca nos pede
que oremos para ele. Acreditamos que esteja permanen-
temente livre do pecado. Não acreditamos que alguém
simplesmente humano tenha jamais professado viver uma
vida assim. Ele clama viver uma vida perfeita, e nós reco-
nhecemos que ele o faz. Anossa piedade brota do arrepen-
dimento, mas a sua piedade brota da retidão. Ele professa
mesmoperdoar os pecados, e realmente cura doenças. Ne-
nhum ser meramente humano professaria sensatamente
perdoar pecados; isso é uma prerrogativa divina. E ele pa-
rece haver sido perfeito, assim, na sua retidão, desde omo-
mento do nosso primeiro contato com ele. Nós crescemos
na graça e no conhecimento da verdade, mas o nossoMes-
tre exibe a maturidade da retidão, desde o princípio. To-
dos os homens, bons e maus, reconhecem esses elemen-
tos de bondade em Jesus. E, com tudo isso, a sua piedade
nunca é intrusa nem ostentosa. Ele é meigo e destemido.
Parece aprovar a nossa crença, na sua divindade. Ou ele é o
que professa ser, ou então ele é omaior hipócrita e amaior
fraude que omundo já conheceu. Estamos persuadidos de
que ele é exatamente o que diz ser.

5 4. A singularidade do seu caráter e a perfeição no
seu controle emocional nos convencem de que ele é uma
combinação de humanidade e de divindade. Ele é infali-
velmente sensível ao espetáculo das necessidades da misé-
ria humana; o sofrimento nunca deixa de comovê-lo. A
sua compaixão é tocada de modo igual pelo sofrimento
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físico, pela angústia mental e pela aĔição espiritual. Ele
reconhece rápida e generosamente a presença da fé ou de
qualquer outra graça, nos seus irmãos mortais. Ele é justo,
equânime e, ao mesmo tempo, tão misericordioso quanto
pleno de consideração. Entristece-se com a obstinação es-
piritual dos homens e rejubila-se quando eles consentem
em ver a luz da verdade.

6 5. Ele parece saber e conhecer os pensamentos das
mentes dos homens e compreender os desejos dos seus co-
rações. E é sempre compassivo para com os nossos espíri-
tos angustiados. Ele parece possuir todas as nossas emo-
ções humanas, mas elas estãomagniđcamente gloriđcadas
nele. Ama fortemente a bondade e domesmomodo odeia
o pecado. Ele possui uma consciência supra-humana da
presença da Deidade. Ora como um homem, mas age
como um Deus. Ele parece saber as coisas de antemão;
e ousa, já agora, falar sobre a sua morte e como uma refe-
rência mística à sua futura gloriđcação. Conquanto seja
amável, ele é também bravo e corajoso. Ele nunca vacila
em cumprir o seu dever.

7 6. Estamos constantemente impressionados pelo
fenômeno do seu conhecimento supra-humano. Diđcil-
mente passa um dia sem que algum incidente revele que
o Mestre sabe o que acontece bem longe da sua presença
imediata. E também parece conhecer os pensamentos do
seu semelhante. Não há dúvida de que ele está em comu-
nhão com personalidades celestes; e inquestionavelmente
ele vive em umplano espiritual muito acima de todos nós.
Tudo parece estar aberto ao seu entendimento único. Ele
nos faz perguntas para que nos exteriorizemos, não para
obter informação.

8 7. Pouco tempo faz que o Mestre nãomais hesita em
ađrmar a sua supra- humanidade. Desde o dia da nossa or-
denação como apóstolos, até tempos recentes, ele nunca
negou que tenha vindo do Pai do alto. Ele fala com a au-
toridade de um instrutor divino. O Mestre não hesita em
refutar os ensinamentos religiosos de hoje, nem em decla-
rar o novo evangelho, com uma đrme autoridade. E é ađr-
mativo, positivo e pleno de autoridade. Até mesmo João
Batista, quando ouviu Jesus falar, declarou que ele era o
Filho de Deus. Ele parece ser auto-suđciente dentro de si
próprio. Não busca o apoio da multidão; ele é indiferente
às opiniões dos homens. Ele é bravo e, ainda assim, tão
sem orgulho.

9 8. Ele fala constantemente deDeus como umSer co-
ligado a ele, sempre presente em tudo o que ele faz. E pros-
segue fazendo o bem, pois Deus parece estar nele. Faz
as ađrmações mais espantosas sobre si próprio e sobre a
sua missão na Terra; declarações estas que seriam absur-
das, caso ele não fosse divino. Certa vez declarou: “An-

tes que Abraão fosse, eu sou”. Deđnitivamente alega a sua
divindade; e professa estar em sociedade com Deus. Ele
quase exaure as possibilidades de expressão para reiterar
a sua associação estreita com o Pai celeste. Ousa mesmo
ađrmar que ele e o Pai são Um. E diz que quem tiver visto
a ele terá visto o Pai. E diz e faz tantas coisas extraordi-
nárias com a naturalidade de uma criança. Ele refere-se à
sua ligação com o Pai, do mesmo modo que se refere à sua
ligação conosco. Parece estar tão seguro de Deus porque
fala dessas relações de um modo muito natural.

10 9. Na sua vida de orações, Jesus parece comunicar-se
diretamente com o seu Pai. Nós ouvimos poucas das suas
orações, mas essas poucas orações indicam que fala com
Deus, como se estivesse frente a frente comEle. Ele parece
conhecer o futuro, tanto quanto o passado. Simplesmente
não poderia ser tudo isso e fazer todas essas coisas extraor-
dinárias amenos que fossemais do que humano. Sabemos
que ele é humano, estamos certos disso,mas estamos quase
que tão certos de que ele também é divino. Acreditamos
que ele é divino. Estamos convencidos de que ele é o Filho
do Homem e o Filho de Deus.

11 Quando Natanael e Tomé terminaram as suas con-
versas com Rodam, eles apressaram-se a ir até Jerusalém
para juntar-se aos seus companheiros apóstolos, chegando
na sexta-feira daquela semana. Essa havia sido uma grande
experiência nas vidas de todos esses três crentes; e os ou-
tros apóstolos aprenderam muito da narrativa dessas ex-
periências de Natanael e Tomé.

12 Rodam rumou de volta à Alexandria; e ali ensinou
durantemuito tempo a suađlosođa, na escola deMeganta.
Tornou-se um homem poderoso nos assuntos posteriores
do Reino do céu; foi um crente đel, até o đm dos seus dias
terrenos; e entregou a sua vida, na Grécia, junto com ou-
tros, quando as perseguições atingiram o seu auge.

3. A MENTE HUMANA E A MENTE DIVINA
DE JESUS

1 A consciência da divindade teve um crescimento gra-
dual na mente de Jesus, até a ocasião do seu batismo. De-
pois que se tornou plenamente consciente da sua natureza
divina, da sua existência pré-humana e das suas prerroga-
tivas no universo, parece que passou a ser possuidor do
poder de limitar de modos diversos a sua consciência hu-
mana da própria divindade. Parece-nos que, do batismo
até a cruciđcação, era inteiramente opcional para Jesus de-
pender apenas da sua mente humana ou utilizar-se do co-
nhecimento, tanto da mente humana, quanto da mente
divina. Às vezes ele parecia valer-se apenas da informação
que reside no intelecto humano. Em outras ocasiões, ele
parecia agir com uma plenitude tal de conhecimento e sa-
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bedoria, que só poderia ser possibilitada pela utilização do
conteúdo supra-humano da sua consciência divina.

2 Apenas podemos compreender as suas atuações úni-
cas aceitando a teoria de que ele podia, segundo a sua von-
tade, autolimitar a sua consciência da divindade. Somos
plenamente conhecedores de que ele freqüentemente abs-
tinha-se de mostrar aos seus colaboradores a presciência
que possuía dos acontecimentos, e de que estava ciente
da natureza dos pensamentos deles e do que planejavam.
Compreendemos que não queria que os seus seguidores
soubessem com muita certeza de que ele era capaz de dis-
cernir os seus pensamentos e de penetrar em seus planos.
Ele não desejava transcender, emmuito, o conceito do hu-
mano, do modo como era mantido nas mentes dos seus
apóstolos e discípulos.

3 Consideramo-nos de todo incapazes de distinguir
entre a sua prática de autolimitação da consciência divina

e a sua técnica de manter em segredo, para os seus com-
panheiros humanos, a sua presciência e o seu discerni-
mento dos pensamentos deles. Estamos convencidos de
que ele usava de ambas as técnicas, mas não somos sem-
pre capazes de, em uma determinada instância, especiđ-
car qual método ele pode haver empregado. Freqüente-
mente o observamos atuando apenas com o contexto hu-
mano da consciência; e, então, o veríamos em conferência
comos diretores das hostes celestes do universo e discerni-
mos o funcionamento indubitável da mente divina. E em
inúmeras ocasiões, então, quase testemunhamos o traba-
lho dessa personalidade combinada de homem e de Deus,
domodo como era ativada pela união aparentemente per-
feita da mente humana e da mente divina. Esse é o limite
do nosso conhecimento de tais fenômenos; nós realmente
não sabemos de fato qual é a verdade plena sobre esse mis-
tério.



DOCUMENTO 162
NA FESTA DE TABERNÁCULOS

AO PARTIR para Jerusalém com os dez apóstolos,
Jesus planejou ir pelo caminho mais curto, pas-
sando por Samaria. E, desse modo, foram pela

costa leste do lago e, pelo caminho de Citópolis, entra-
ram nas fronteiras de Samaria. Quase ao cair da noite, Je-
sus enviou Filipe e Mateus a uma aldeia nos declives do
monte Gilboa, para assegurar alojamento a todo o grupo.
E aconteceu que esses aldeões mantinham fortes precon-
ceitos contra os judeus, bem mais do que em geral pos-
suíam os samaritanos; e tais sentimentos encontravam-se
exacerbados nessemomento emparticular, quando tantos
deles estavam a caminho da Festa de Tabernáculos. Essa
gente sabia pouco sobre Jesus, e negaram-lhe alojamentos
porque Jesus e os do seu grupo eram judeus. QuandoMa-
teus e Filipe manifestaram a sua indignação e informaram
a esses samaritanos que estavamnegando hospitalidade ao
Santo Homem de Israel, os aldeões enfurecidos expulsa-
ram-nos da pequena cidade com bastões e pedras.

2 Depois que Filipe e Mateus retornaram para junto
dos companheiros e relataram comohaviam sido expulsos
da aldeia, Tiago e João foram até Jesus e disseram: “Mes-
tre, oramos para que nos dê permissão, queremos chamar
o fogo dos céus para devorar esses samaritanos insolentes
e impenitentes”. Mas, ao ouvir essas palavras de vingança,
Jesus voltou-se para os đlhos de Zebedeu e os repreendeu
severamente: “Vós não estais conscientes do tipo de ati-
tude que manifestais. A vingança nada tem em comum
com o Reino do céu. E, pois, em vez de discutir, vamos
para a pequena aldeia à beira do vau do Jordão”. E assim,
por causa dos preconceitos sectários, esses samaritanos ne-
garam a si próprios a honra de mostrar hospitalidade ao
Filho Criador de um universo.

3 Jesus e o grupo dos dez pararam para passar a noite
na aldeia, perto do vau do Jordão. E, no dia seguinte, bem
cedo, atravessaramo rio e continuaram a caminhode Jeru-
salém, pela estrada do leste do Jordão, chegando a Betânia
na quarta-feira à noite. Tomé e Natanael vieram na sexta-
feira, havendo sido retardados nas conversas comRodam.

4 Jesus e os doze permaneceram na vizinhança de Jeru-
salém até o đm do mês seguinte (outubro), cerca de qua-
tro semanas e meia depois. Jesus foi à cidade apenas umas
poucas vezes, e essas visitas breves foram feitas durante os
dias da Festa de Tabernáculos. Ele passou uma parte con-
siderável de outubro com Abner e os seus condiscípulos
em Belém.

1. OS PERIGOS DA VISITA A JERUSALÉM
1 Muito antes de partirem da Galiléia, os seus segui-

dores haviam implorado a Jesus para que fosse a Jerusa-
lém proclamar o evangelho do Reino, com o objetivo de
que a suamensagem pudesse contar com o prestígio de ter
sido pregadano centro da cultura e do ensino judaico;mas
agora que ele de fato veio a Jerusalémpara ensinar, đcaram
todos temerosos pela sua vida. Sabendo que o sinédrio ha-
via tentado trazer Jesus a Jerusalém para julgá-lo e, relem-
brando-se das recentes declarações reiteradas do Mestre
de que ele iria sujeitar-se à morte, os apóstolos estavam li-
teralmente atordoados com a súbita decisão de compare-
cer à Festa de Tabernáculos. A todas as solicitações ante-
riores deles, para que fosse a Jerusalém, ele havia respon-
dido: “Ainda não chegou a hora”. E, quanto aos protestos
de temor deles, agora, ele apenas respondia: “Mas a hora
chegou”.

2 Durante a Festa de Tabernáculos, Jesus, ousada-
mente, chegou a ir a Jerusalém por várias ocasiões e en-
sinou publicamente no templo. Fez isso a despeito dos es-
forços dos seus apóstolos para dissuadi-lo dessa idéia. Em-
bora eles houvessem, durante um bom tempo, instado-o a
proclamar a sua mensagem em Jerusalém, agora temiam
vê-lo entrar na cidade, sabendomuito bem que os escribas
e os fariseus encontravam-se dispostos a levá-lo à morte.

3 A ousada presença de Jesus em Jerusalém, mais do
que nunca, confundiu os seus seguidores. Muitos dos seus
discípulos, e, até mesmo Judas Iscariotes, ainda apóstolo,
chegaram a pensar que Jesus havia fugido apressadamente
para a Fenícia por temer os líderes judeus e Herodes An-
tipas. E não conseguiam compreender o signiđcado dos
movimentos doMestre. A sua presença em Jerusalémpara
a Festa de Tabernáculos, até mesmo contra os conselhos
dos seus seguidores, no entanto, foi suđciente para colo-
car, deđnitivamente, um đm em todos os murmúrios so-
bre medo e covardia.

4 Durante a Festa de Tabernáculos, milhares de cren-
tes de todas as partes do império romano viram Jesus, ou-
viram-no ensinando e, muitos, até đzeram a caminhada a
Betânia para conversar com ele a respeito do progresso do
Reino, nos seus próprios distritos.

5 Várias razões havia para que houvessem permitido a
Jesus pregar publicamente nos pátios do templo durante
os dias da festa, e a principal delas era o temor que surgira,
entre os ođciais do sinédrio, em resultado da divisão se-
creta de sentimentos dentro as suas próprias đleiras. Era
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um fato que muitos dos membros do sinédrio, ou secreta-
mente criam em Jesus ou, então, eramdecididamente con-
tra prendê-lo durante a festa; num momento em que uma
quantidade tão grande de pessoas se achava presente em
Jerusalém; sendo quemuitas delas ou acreditavamnele ou
ao menos eram amistosas para com o movimento espiri-
tual que ele promovia.

6 Os esforços deAbner e seus companheiros, em toda a
Judéia, haviam também feito bastante para consolidar os
sentimentos favoráveis ao Reino, e tanto foi assim que os
inimigos de Jesus não ousaram sermuito francos na oposi-
ção. Essa foi uma das razões pelas quais Jesus pôde visitar
Jerusalém publicamente e sair dali ainda vivo. Umou dois
meses antes disso, certamente teria sido levado à morte.

7 Contudo, a intrepidez ousada que teve Jesus de apa-
recer publicamente em Jerusalém apavorou os seus inimi-
gos, que não se encontravam preparados para um desađo
tão arrojado. Várias vezes, durante esse mês, o sinédrio fez
tentativas ineđcazes de prender o Mestre, mas tais esfor-
ços deram em nada. Os seus inimigos đcaram tão surpre-
endidos com o comparecimento inesperado de Jesus em
público, em Jerusalém, que chegaram a pensar que deve-
ria ter sido prometida a ele a proteção das autoridades ro-
manas. Sabendo que Filipe (o irmão deHerodes Antipas)
era quase um seguidor de Jesus, os membros do sinédrio
especularam que talvez Filipe tivesse dado a Jesus a pro-
messa de proteção contra os seus inimigos. E antes que
eles despertassem e entendessem que estavam enganados,
na suposição de que essa presença súbita e ousada dele, em
Jerusalém, fosse devida a um acordo secreto com os ođci-
ais romanos, Jesus havia já deixado a jurisdição deles.

8 Apenas os doze apóstolos, ao partirem de Magadam,
sabiam que Jesus tinha a intenção de comparecer à Festa
de Tabernáculos. Os outros seguidores do Mestre đcaram
bastante surpresos ao vê-lo nos pátios do templo voltando
a ensinar publicamente; e as autoridades judias đcaram
pasmadas, para além de qualquer expressão, quando lhes
foi relatado que ele estava ensinando no templo.

9 Embora os seus discípulos não esperassem que Jesus
comparecesse à festa, a grande maioria dos peregrinos,
vinda de longe e que havia ouvido falar dele, alimentava a
esperança de poder vê-lo em Jerusalém. E não se desapon-
taram, pois, por várias ocasiões, Jesus ensinou no Portão
de Salomão e em outros locais, como nos pátios dos tem-
plos. Esses ensinamentos foram, na realidade, o anúncio
ođcial, ou formal, da divindade de Jesus para o povo judeu
e para todo o mundo.

10 As multidões que ouviram os ensinamentos do Mes-
tre đcaramdivididas nas suas opiniões. Alguns diziamque

ele era um bom homem; alguns, que era um profeta; al-
guns, que era verdadeiramente o Messias; outros diziam
que era um intrometido pernicioso, um desencaminha-
dor do povo com as suas doutrinas estranhas. Os seus ini-
migos hesitaram em denunciá-lo abertamente, por medo
dos crentes favoráveis a Jesus, enquanto os seus amigos te-
miam reconhecê-lo abertamente, pormedo dos líderes ju-
deus, informados de que o sinédrio estava determinado a
mandá-lo para amorte. Entretanto atémesmo os seus ini-
migos maravilharam-se com o seu ensinamento, sabendo
que ele não havia sido instruído nas escolas dos rabinos.

11 Toda vez que Jesus ia a Jerusalém, os seus apóstolos
đcavam tomados pelo terror. E sentiam mais medo por-
que, dia a dia, escutavam os seus pronunciamentos cada
vez mais corajosos a respeito da natureza da sua missão na
Terra. Eles não estavam acostumados a ouvir Jesus fazer
asserções tão peremptórias; e ađrmações tão espantosas,
mesmo pregando entre amigos.

2. A PRIMEIRA PALESTRA NO TEMPLO
1 Na primeira tarde em que Jesus ensinou no templo,

um grupo considerável sentou-se para ouvir as suas pa-
lavras, que descreviam a liberdade do novo evangelho; e
havia júbilo naqueles que creram nas boas-novas. Um
ouvinte curioso, então, interrompeu-o para perguntar:
“Mestre, como é que tu podes citar as escrituras e ensi-
nar tão Ĕuentemente ao povo, sendo que fui informado
de que não aprendeste segundo os ensinamentos dos ra-
binos?” Jesus respondeu: “Nenhum homem ensinou-me
as verdades que eu vos declaro. E esse ensinamento não é
meu e sim Dele, que me enviou. Se qualquer homem de-
seja realmente fazer a vontade do meu Pai, necessita com
certeza de conhecer o meu ensinamento, seja ele vindo de
Deus ou sejam palavras vindas de mim. Aquele que fala
por si próprio busca a sua própria glória, mas, quando eu
falo as palavras doPai, com isso eu busco a glóriaDele, que
me enviou. Antes de tentardes entrar na nova luz, entre-
tanto, não devíeis antes seguir a luz que já tendes? Moi-
sés vos deu a lei, mas quantos de vós tentais honestamente
atender às exigências dele? Moisés, nessa lei, ordena-vos,
dizendo: ‘Não matareis’; e, apesar dessa ordem, alguns de
vós buscais levar a morte ao Filho do Homem”.

2 Ao ouvir essas palavras, o povo começou a discutir
entre si. Alguns disseram que ele estava louco; alguns
que era um demônio. Outros disseram ser esse de fato o
profeta da Galiléia, a quem escribas e fariseus há muito
vinham tentando matar. Alguns disseram que as auto-
ridades religiosas estavam com medo de molestá-lo; ou-
tros achavam que ainda não se tinha colocado as mãos
nele porque haviam tornado-se crentes dele. Após um de-
bate considerável, alguém, na multidão, deu um passo à
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frente e perguntou a Jesus: “Por que os dirigentes tentam
matá-lo?” E ele respondeu: “Os dirigentes buscam matar-
me porque eles se ressentem do meu ensinamento sobre
as boas-novas do Reino, um evangelho que liberta os ho-
mens das tradições pesadas de uma religião formal de ce-
rimônias que esses instrutores estão determinados a man-
ter a qualquer custo. Eles circuncidamde acordo coma lei,
no dia de sábado, mas seriam capazes dematar-me porque
uma vez, no dia de sábado, eu libertei umhomemda servi-
dão da aĔição. Elesme seguemno dia de sábado para espi-
onar-me; e matar-me-iam porque, em uma outra ocasião,
eu escolhi curar completamente a um homem acometido
de dores, no sábado. Eles buscammatar-me porque sabem
muito bem que, se vós crerdes honestamente e se ousardes
aceitar os meus ensinamentos, o sistema da religião tradi-
cional deles đcará arruinado, destruído para sempre. E as-
sim đcarão privados da autoridade sobre aquilo a que eles
devotaram as suas vidas, já que eles se recusamđrmemente
a aceitar este evangelho novo, emais glorioso, doReino de
Deus. E agora eu faço um apelo a cada um: julgai, não de
acordo com as aparências exteriores, mas julgai, sim, se-
gundo o verdadeiro espírito desses ensinamentos; julgai
com retidão”.

3 Então um outro inquiridor disse: “Sim, Mestre, nós
buscamos o Messias, mas, quando ele vier, sabemos que
ele aparecerá em mistério. Nós sabemos de onde tu és.
Tens estado entre os teus irmãos desde o começo. O li-
bertador virá em poder, para restaurar o trono do reino
de Davi. Tu realmente reivindicas ser o Messias?” E Je-
sus respondeu: “Vós pretendeis conhecer-me e saber de
onde eu venho. Eu gostaria de que essas pretensões fos-
sem verdadeiras, pois se de fato assim fosse, vós acharíeis
vida abundante nesse conhecimento. Mas eu declaro que
eu não vim a vós por minha própria causa; eu vim envi-
ado pelo Pai, e Aquele que me enviou é verdadeiro e é đel.
Ao recusardes ouvir-me, estais recusando receber Aquele
que me enviou. Se receberdes esse evangelho, chegareis a
conhecer a Ele que me enviou. Eu conheço o Pai, pois eu
vim do Pai, para declará-Lo e revelá-Lo a vós”.

4 Os agentes dos escribas queriam colocar asmãos nele,
mas temiam a multidão, pois eram muitos os que criam
nele. O trabalho de Jesus, desde o seu batismo, havia tor-
nado-se bemconhecido de todo omundo judeu e, quando
muitos deles contavam sobre essas coisas, diziam entre si:
“Mesmoque esse instrutor seja daGaliléia, e aindaquenão
satisfaça a todas as nossas expectativas de um Messias, nós
nos perguntamos, quando vier o libertador, se ele fará al-
guma coisa mais bela do que esse Jesus de Nazaré já fez”.

5 Quando os fariseus e os seus agentes ouviram o povo
falando desse modo, eles foram aconselhar-se com os seus

líderes e decidiram que alguma coisa deveria ser feita, sem
demora, para colocar um đm nessas apresentações públi-
cas de Jesus, nos pátios dos templos. Os líderes dos judeus,
em geral, estavamdispostos a evitar um confronto com Je-
sus, acreditando que as autoridades romanas houvessem
prometido imunidade a ele. Não conseguiam explicar de
outromodo a sua coragem de vir a Jerusalém naquele mo-
mento; mas os ođciais do sinédrio não acreditaram total-
mente nesse rumor. Eles ponderaram que os governan-
tes romanos não fariam uma tal coisa secretamente e sem
o conhecimento do corpo mais alto do governo da nação
judaica.

6 E, dessemodo, Eber, o agente qualiđcadodo sinédrio,
comdois assistentes, foi despachadopara prender Jesus. E,
quandoEber aproximava-se de Jesus, oMestre disse: “Não
temas aproximar-te de mim. Chegue mais perto para ou-
vir o meu ensinamento. Sei que foste enviado para pren-
der-me, mas devias entender que nada sucederá ao Filho
do Homem antes que chegue a sua hora. Não te coloques
contra mim, apenas vieste em cumprimento das ordens
dos teus patrões e, até mesmo tais dirigentes dos judeus,
em verdade, pensam estar fazendo o serviço de Deus ao
buscar secretamente a minha destruição.

7 “Não tenho rancor contra vós. O Pai vos ama e, por-
tanto, eu quero a vossa libertação das cadeias do precon-
ceito e das trevas da tradição. Eu vos ofereço a liberdade
da vida e o júbilo da salvação. Proclamo o caminho novo
e vivo, a libertação do mal e a ruptura das algemas do pe-
cado. Eu vim para que vós pudésseis ter a vida, e tê-la eter-
namente. Se vós buscais livrar-vos de mim e dos meus en-
sinamentos inquietantes; deveríeis compreender quedevo
estar convosco apenas um pouco mais! Em pouquíssimo
tempo eu irei para Ele, queme enviou a estemundo. E, en-
tão, muitos de vós ireis ansiosamente procurar por mim,
mas não tereis a minha presença, pois onde eu devo ir vós
não podeis chegar. Porém todos aqueles que verdadeira-
mente tentarem encontrar-me, em algum momento, irão
alcançar a vida que conduz à presença do meu Pai”.

8 Alguns daqueles que zombavam, entre si, disseram:
“Para onde vai este homem, que não poderemos encon-
trá-lo? Será que irá viver entre os gregos? Será que irá des-
truir-se a si próprio? O que poderá estar querendo dizer,
quando declara que logo partirá de perto de nós, e que não
poderemos ir até onde ele vai?”

9 Eber e os seus assistentes negaram-se a prender Jesus
e retornaram sem ele. Entretanto, quando o dirigente dos
sacerdotes e fariseus repreendeu Eber e os seus assistentes,
porque eles não haviam trazido Jesus, Eber apenas respon-
deu: “Tememos prendê-lo no meio da multidão, porque



1269 NA FESTA DE TABERNÁCULOS 162:2.10–4.1

muitos são os que crêem nele. Além do mais, nunca ou-
vimos um homem falando como ele. Há algo de fora do
comum com esse instrutor. Vós todos faríeis bem de ir até
lá para escutá-lo”. E, quando os principais dirigentes ou-
viram essas palavras, đcaram surpresos e disseram insul-
tuosamente a Eber: “Tu também já te desgarraste? Acaso
estás à beira de crer nesse enganador? Já ouviste falar de al-
gumdos nossos homens cultos ou de algumdos dirigentes
que acreditaram nele? Alguém dentre os escribas ou den-
tre os fariseus já teria sido enganado por esses ensinamen-
tos astutos? Como podes tu estar inĔuenciado pelo com-
portamento dessa multidão ignorante, que não conhece a
lei nemos profetas? Acasonão sabes que esse povo inculto
está amaldiçoado?” E Eber então respondeu: “Mesmo as-
sim, meus mestres, esse homem diz palavras de misericór-
dia e de esperança à multidão. Ele encoraja os desalenta-
dos, e as suas palavras foram confortantes até mesmo para
as nossas almas. Oquepodehaver de erradonesses ensina-
mentos, mesmo que ele não seja o Messias das escrituras?
E ainda assim a nossa lei não exige justiça? Condenamos
umhomem antes de ouvi-lo?” E o dirigente do sinédrio đ-
cou irado comEber e, voltando- se para ele, disse: “Ficaste
louco? Acaso também és da Galiléia? Busca nas escritu-
ras, e descobrirás que, daGaliléia, não sai nenhumprofeta,
muito menos o Messias”.

10 O sinédrio dispersou-se em confusão e Jesus reco-
lheu-se em Betânia para passar a noite.

3. A MULHER SURPREENDIDA EM
ADULTÉRIO

1 Foi durante essa visita a Jerusalém que Jesus esteve
com uma certa mulher de má reputação. Ela foi trazida
à presença de Jesus pelos que a acusavam e pelos inimigos
dele. A narrativa distorcida, que vós conheceis, desse epi-
sódio sugere que tal mulher tenha sido trazida diante de
Jesus pelos escribas e fariseus, e que Jesus lidou com eles,
como que para indicar que esses líderes religiosos dos ju-
deus pudessem, eles próprios, ser culpados de imoralidade.
Jesus sabiamuito bemque, embora esses escribas e fariseus
fossem cegos espiritualmente e preconceituosos intelectu-
almente por causa da sua lealdade à tradição, deviam estar
entre os homens mais íntegros moralmente daqueles dias
e daquela geração.

2 Eis o que realmente aconteceu: Cedo, na terceirama-
nhã da festa, quando Jesus aproximava-se do templo, um
grupo de agentes contratados pelo sinédrio veio ao seu en-
contro. Eles traziam consigo, à força, uma mulher. Ao
aproximar- se, o porta-voz deles disse: “Mestre, esta mu-
lher foi encontrada em adultério—no atomesmo. Ora, a
lei de Moisés manda que apedrejemos esta mulher. O que
dizes sobre o que deve ser feito com ela?”

3 O plano dos inimigos de Jesus, se ele sustentasse a lei
deMoisés, exigindoque a transgressora confessa fosse ape-
drejada, era envolvê-lo em diđculdades com os governan-
tes romanos, que haviam negado aos judeus o direito de
inĔigir a pena de morte sem a aprovação de um tribunal
romano. Se ele proibisse o apedrejamento da mulher, eles
iriam acusá-lo, diante do sinédrio, por colocar-se acima de
Moisés e da lei judaica. Se ele permanecesse em silêncio,
eles o acusariam de covardia. O Mestre, todavia, mano-
brou a situação de ummodo tal que toda a armadilha des-
moronou com o peso da própria sordidez.

4 Essa mulher, outrora decente, era esposa de um cida-
dão inferior de Nazaré, um homem que tinha causado di-
đculdades a Jesus durante os seus dias de juventude. Ha-
vendo o homem casado com essamulher, forçava-a vergo-
nhosamente a ganhar a vida fazendo comércio do próprio
corpo. Ele havia vindo à festa, em Jerusalém, para que a
sua mulher pudesse prostituir-se por ganhos đnanceiros.
Ele havia aceitado uma barganha com os mercenários dos
dirigentes judeus, traindo, assim, a sua própria mulher no
seu vício comercializado. E, assim, vinham com a mulher
e o companheiro de transgressão, com o propósito de sur-
preender Jesus fazendo alguma declaração que pudesse ser
usada contra ele próprio, para a sua prisão.

5 Jesus, procurandonamultidão, viu omarido dela, de-
trás de outras pessoas. Sabia que espécie de homem era
esse marido e percebeu que fazia parte da transação des-
prezível. Jesus andou até perto de onde esse marido dege-
nerado estava e escreveu na areia algumas palavras que o
đzeram ir embora às pressas. Então Jesus veio diante da
mulher e escreveu de novo no chão algo para os seus pos-
síveis acusadores; e, quando eles leram essas palavras, tam-
bém foram embora, um a um. E quando o Mestre escre-
veu pela terceira vez na areia, o companheiro de pecado,
da mulher, por sua vez partiu; e, assim, o Mestre levan-
tou-se depois de escrever e contemplou a mulher sozinha
diante dele. Jesus disse: “Mulher, onde estão os teus acu-
sadores? Ninguém đcou para apedrejar-te?” E a mulher,
levantando os olhos, respondeu: “Ninguém, Senhor”. E
então Jesus disse: “Conheço bem sobre você; mas nem eu
te condeno. Toma o teu caminho em paz”. E essa mu-
lher,Hildana, renunciou ao seumarido perverso e juntou-
se aos discípulos do Reino.

4. A FESTA DE TABERNÁCULOS
1 A presença de pessoas de todo o mundo conhecido,

da Espanha à Índia, fazia da Festa de Tabernáculos uma
ocasião ideal para que Jesus, pela primeira vez, procla-
masse publicamente, em Jerusalém, todo o seu evangelho.
Nessa festa, o povo đcava boa parte do tempo ao ar livre,
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em cabanas feitas de folhagens. Era uma festa das colhei-
tas e, estando assim no frescor dos meses de outono, os ju-
deus do mundo inteiro freqüentavam essa festa em maior
número do que a da Páscoa ao đnal do inverno, ou a de
Pentecostes no começo do verão. Os apóstolos contem-
plavam o seu Mestre, ađnal, fazendo o anúncio corajoso
da sua missão na Terra, por assim dizer, perante todo o
mundo.

2 Essa era a festa das festas, pois todo sacrifício que não
houvesse sido realizado nas outras festas podia ser feito
nessa época. Era a ocasiãopara a recepçãodas oferendas ao
templo; era uma combinação dos prazeres das férias com
os ritos solenes da adoração religiosa. E era uma época
de júbilo racial, mesclado a sacrifícios, a cantos levíticos
e a toques solenes das trombetas prateadas dos sacerdotes.
À noite, em um espetáculo impressionante, o templo e as
multidões de peregrinos eram brilhantemente iluminados
pelos grandes candelabros, que queimavam, com muito
brilho, nos pátios das mulheres, e também pelo resplen-
dor de dezenas de tocheiros nos pátios do templo. Toda
a cidade đcava alegremente decorada, exceto o castelo ro-
mano de Antônia, que dominava, em um contraste sinis-
tro, essa cena festiva e adoradora. E como os judeus odia-
vam essa lembrança, sempre presente, do jugo romano!

3 Setenta touros eram sacriđcados durante a festa, sim-
bolizando as setenta nações do paganismo. A cerimônia
do derramamento da água simbolizava o espargimento do
espírito divino. Essa cerimônia da água era precedida da
procissão dos sacerdotes e dos levitas, ao nascer do sol. Os
adoradores caminhavam pelos degraus que iam do pátio
de Israel ao pátio das mulheres, enquanto ouvia- se o soar
sucessivo das trombetas prateadas. E então os đéis mar-
chavam até o belo portão, que se abria para o pátio dos
gentios. E ali, davam uma meia- volta para retomar pelo
oeste, repetindo os seus cânticos e continuando a suamar-
cha para a água simbólica.

4 Quase quatrocentos e cinqüenta sacerdotes, aproxi-
madamente, junto comumnúmero correspondente de le-
vitas ođciaram no último dia da festa. Ao alvorecer, os
peregrinos reuniam-se, de todas as partes da cidade, cada
um deles carregando na mão direita um ramalhete feito
de murta, de salgueiro e de ramos de palma, enquanto na
mão esquerda eles carregavam um ramo da maçã do pa-
raíso — a cidra, ou a “fruta proibida”. Esses peregrinos
dividiam-se em três grupos para a cerimônia do alvorecer.
Uma parte permanecia no templo, a đm de presenciar os
sacrifícios da manhã. Outro grupo marchava de Jerusa-
lém até perto de Maza, com o đto de cortar os ramos de
salgueiro para adornar o altar dos sacrifícios. Já o terceiro
grupo formava uma procissão que seguia de perto o sacer-

dote com a água; este, ao som das trombetas prateadas, le-
vava o cântaro dourado que iria conter a água simbólica de
Ofel, partindo do templo e seguindo até a proximidade de
Siloé, onde estava localizado o portão da fonte. Depois de
enchido o cântaro dourado na piscina da fonte de Siloé, a
procissão marchava de volta para o templo, entrando pelo
caminho do portão da água e indo diretamente até o pátio
dos sacerdotes, onde o sacerdote que levava o cântaro de
água juntava-se com outro que levava o vinho para a ofe-
renda da bebida. Esses dois sacerdotes, então, dirigiam-se
aos funis de prata que conduziam à base do altar e, ali, dei-
xavam jorrar os conteúdos dos cântaros. O cumprimento
desse ritual, de fazer jorrar o vinho e a água, era o sinal
para que os peregrinos reunidos começassem a cantar os
salmos, desde o 113 até o 118, inclusive, alternando- se
com os levitas. E, enquanto repetiam esses versos, faziam
ondular os seus ramos no altar. Então, vinham os sacrifí-
cios do dia, relacionados com o repetir do salmo da data,
sendo o octogésimo segundo o salmo do último dia desta
festa, começando pelo quinto verso.

5. O SERMÃO SOBRE A LUZ DO MUNDO
1 Da noite do dia seguinte até a última noite da festa,

quando a cena era brilhantemente iluminada pelas luzes
dos candelabros e dos tocheiros, Jesus permaneceu em
meio da multidão reunida e disse:

2 “Eu sou a luz do mundo. Aquele que me segue não
andará na escuridão, mas terá a luz da vida. Presumindo
colocar-me em julgamento e assumindo serem meus juí-
zes, vós declarais que, dando eu o testemunho de mim
mesmo, o meu testemunho não poderá ser verdadeiro.
Mas a criatura nunca pode julgar o Criador. E dando eu o
testemunho de mim mesmo, o meu testemunho será ver-
dadeiro para a eternidade, pois sei de onde vim, sei quem
sou e para onde vou. Vós, que mataríeis o Filho do Ho-
mem, não sabeis de onde eu vim nem quem sou nem para
onde vou. Julgais apenas pelas aparências da carne; não
percebeis as realidades do espírito. Não julgo homens,
nemmesmo o meu arquiinimigo. Mas se devesse escolher
julgar, omeu julgamento seria verdadeiro e justo, pois não
julgaria a sós, mas em associação com o meu Pai, que me
enviou ao mundo e que é fonte de todo julgamento ver-
dadeiro. Se vós podeis aceitar o testemunho de duas pes-
soas conđáveis — bem, então, eu testemunho essas verda-
des, como o meu Pai no céu também o faz. E, quando eu
vos disse isso, ontem, na vossa escuridão, vós perguntas-
tes a mim: ‘Onde está o teu Pai?’ Verdadeiramente, não
conheceis, nem a mim, nem ao meu Pai, pois se tivésseis
conhecido a mim, vós teríeis também conhecido o Pai.

3 “Já vos disse que vou embora e que vós procurareis
por mim e não me encontrareis pois, para onde vou, não



1271 NA FESTA DE TABERNÁCULOS 162:5.4–7.3

podeis ir. Vós, que rejeitastes essa luz, vindes debaixo; eu
venho de cima. Vós, que preferistes đcar na escuridão,
sois deste mundo. Eu não sou deste mundo e vivo na luz
eterna do Pai das luzes. Todos vós tivestes oportunida-
des abundantes de saber quem sou, mas tereis ainda ou-
tras evidências conđrmando a identidade do Filho doHo-
mem. Eu sou a luz da vida, e todo aquele que, deliberada-
mente, e com a compreensão disso, rejeitar essa luz salva-
dora morrerá dos próprios pecados. Muito tenho eu para
vos contar, mas sois incapazes de receber as minhas pala-
vras. Contudo, Aquele que me enviou é verdadeiro e đel;
o meu Pai ama até mesmo os seus đlhos no erro. E tudo
que o meu Pai disse eu também proclamo ao mundo.

4 “Quando o Filho do Homem elevar-se, então todos
vós sabereis que eu sou ele e que eu nada đz por mim
mesmo, mas apenas como o Pai ensinou-me. Digo essas
palavras a vós e aos vossos đlhos. E Aquele queme enviou,
ainda agora, está comigo; Ele nãome deixou sozinho, pois
eu faço sempre aquilo que é agradável à vista Dele”.

5 E, quando Jesus ensinava assim aos peregrinos, nos
pátios dos templos, muitos acreditaram. E ninguém ou-
sou colocar as mãos nele.

6. O DISCURSO SOBRE A ÁGUA DA VIDA
1 Nogrande dia da festa, o último dia, quando a procis-

são vinda da piscina de Siloé passava pelos pátios dos tem-
plos, e, imediatamente depois que a água e o vinho haviam
sido derramados no altar pelos sacerdotes, Jesus, entre os
peregrinos, disse: “Se alguém tiver sede, que venha a mim
e beba. Do Pai que está no alto, eu trago para este mundo
a água da vida. Aquele que acreditar em mim será pre-
enchido com o espírito que essa água representa, pois até
mesmo as escrituras declaram: ‘Dele Ĕuirão rios de água
da vida’. Quando o Filho do Homem houver terminado
a sua obra na Terra, o Espírito da Verdade vivo será ver-
tido sobre toda a carne. Aqueles que recebem esse espírito
nunca conhecem a sede espiritual”.

2 Jesus não interrompeu o serviço para dizer essas pala-
vras. Ele dirigiu a resposta aos adoradores, imediatamente
depois do canto de Hallel, na forma de leitura dos salmos,
acompanhada da ondulação dos ramos, diante do altar. E
exatamente então houve uma pausa, enquanto os sacrifí-
cios estavam sendo preparados; e foi nesse momento que
os peregrinos ouviram a voz fascinante do Mestre, decla-
rando que ele era o doador da água da vida a toda alma
com sede espiritual.

3 Na conclusão desse serviço matinal, Jesus continuou
a ensinar à multidão, dizendo: “Não lestes nas escrituras:
‘Vede, do mesmo modo que as águas são derramadas no
chão seco e aspergidas sobre o solo ressecado, eu irei dar

o espírito da santidade para que seja vertido como uma
bênção sobre os vossos đlhos e mesmo sobre os đlhos dos
vossos đlhos’? Por que ireis ter sede da ministração do es-
pírito, se buscais banhar as vossas almas com a água das
tradições dos homens vinda dos cântaros quebrados pelo
serviço cerimonial? O que vedes acontecendo nesse tem-
plo é o modo pelo qual os vossos pais buscavam simboli-
zar a dádiva do espírito divino aos đlhos da fé, e đzestes
bem em perpetuar esses símbolos até os dias atuais. Mas,
agora, a revelação do Pai dos espíritos chegou a essa ge-
ração, por meio da outorga do seu Filho, e tudo isso irá
certamente ser seguido da dádiva do espírito do Pai e do
Filho aos đlhos dos homens. Para todo aquele que tem
fé, essa dádiva do espírito tornar-se-á o verdadeiro mestre
do caminho que leva à vida eterna, às águas verdadeiras da
vida, ao Reino do céu sobre a Terra e ao Paraíso do Pai lá
em cima”.

4 E Jesus continuou a responder às perguntas damulti-
dão e às dos fariseus. Alguns julgavam que fosse um pro-
feta; alguns acreditavam que fosse o Messias; outros di-
ziam que ele não podia ser o Cristo, sabendo que havia
vindo da Galiléia e que, o Messias, iria restaurar o trono
de Davi. Mas não ousaram prendê-lo, ainda.

7. O DISCURSO SOBRE A LIBERDADE
ESPIRITUAL

1 Na tarde do último dia da festa, e depois que os após-
tolos viram frustrados os seus esforços para persuadi-lo a
partir de Jerusalém, Jesus novamente foi ao templo e ensi-
nou. Encontrando um grande grupo de crentes reunidos
no Portão de Salomão, ele dirigiu-se a eles, dizendo:

2 “Se asminhas palavras encontram residência em vós e
se estais dispostos a fazer a vontade domeuPai, então, ver-
dadeiramente sois discípulosmeus. Vós conhecereis a ver-
dade e a verdade tornar-vos-á homens livres. Eu sei como
vós ireis responder-me: Nós somos os đlhos de Abraão e
não somos escravos de ninguém; como então seremos li-
bertados? Ainda assim, eu não falo da submissão exterior
a leis de outrem; eu me ređro às liberdades da alma. Em
verdade, em verdade, eu vos digo que todo aquele que co-
mete pecados é escravo do pecado. E vós sabeis que o es-
cravo não está destinado a habitar, para sempre, na casa do
senhor. Vós sabeis também que o đlho permanece na casa
do seu pai. Se, portanto, o Filho vos libertar e vos trans-
formar em đlhos, então, vós sereis de fato livres.

3 “Sei que sois a semente de Abraão e, ainda assim, os
vossos líderes tentam matar-me, porque ainda não permi-
tiram que aminha palavra tivesse a inĔuência transforma-
dora em seus corações. Suas almas estão lacradas pelo pre-
conceito e cegas pelo orgulho e vingança. Eu vos declaro a
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verdade, que o Pai eterno me mostra, enquanto esses ins-
trutores iludidos buscam fazer as coisas que aprenderam
apenas dos seus pais temporais. E, quando responderdes
que Abraão é vosso pai, então, eu vos direi que, se fôsseis
đlhos de Abraão, vós faríeis as obras de Abraão. Alguns,
dentre vós, acreditam no meu ensinamento, mas outros
procuram destruir-me porque eu vos disse a verdade que
recebi deDeus. MasAbraão não tratou assim a verdade de
Deus. Percebo que alguns, dentre vós, estão determinados
a fazer as obras do maligno. Se Deus fosse vosso pai, vós
conhecer-me-íeis e amaríeis a verdade que revelo. Não po-
deis ver que venho do Pai, que sou enviado por Deus, que
não estou fazendo esse trabalho apenas por mim próprio?
Por que não compreendeis minhas palavras? Será porque
escolhestes tornar-vos os đlhos do mal? Se vós sois os đ-
lhos das trevas, diđcilmente caminhareis à luz da verdade
que eu revelo. Os đlhos do maligno seguem apenas os ca-
minhos do seu pai, que foi um enganador e não perma-
neceu com a verdade porque não havia nenhuma verdade
nele. Mas agora vemoFilhodoHomemfalando e vivendo
a verdade, e muitos dentre vós vos negais a crer.

4 “Qual de vósme condenais como pecador? Se eu, en-
tão, vivo e proclamo a verdade mostrada a mim pelo Pai,
por que não acreditais? Aquele que é de Deus ouve con-
tente as palavras deDeus; e é esse omotivo pelo qual mui-
tos de vós não ouvis as minhas palavras, porque não sois
deDeus. Os vossos instrutores presumiram atémesmodi-
zer que eu faço aminha obra com o poder do príncipe dos
demônios. Alguém aqui acabou de dizer que eu tenho co-
migo umdemônio, que eu sou umđlho do demônio. Mas
todos vós, que lidais honestamente com as vossas próprias
almas, sabeis perfeitamente bemque eunão souumdemô-
nio. Vós sabeis que eu honro o Pai até mesmo quando vós
me desonrais. Eu não busco a minha própria glória, ape-
nas a glória domeuPai do Paraíso. E eu não vos julgo, pois
há Um que julga por mim.

5 “Emverdade, emverdade, eu digo a vós que acreditais
no evangelho que, se um homem mantiver viva essa pala-
vra de verdade no seu coração, ele nunca sentirá o gosto
da morte. E agora, bem ao meu lado, um escriba diz que
essa ađrmação prova que eu tenho comigo um demônio,
vendo queAbraão estámorto, e tambémos profetas. E ele
pergunta: “És assim tão maior do que Abraão e os profe-
tas, a ponto de ousares đcar aqui dizendo que aquele que
mantiver a tua palavra não provará da morte? Quem rei-
vindicas ser a ponto de ousares fazer tais blasfêmias?’ E a
tudo isso eu digo que, se eu gloriđco a mim próprio, a mi-
nha glória é como nada. Mas é o Pai que me gloriđcará, o
mesmo Pai a quem chamais deDeus. Mas vós não chegas-
tes a conhecer esse vosso Deus e meu Pai, e eu vim para

unir-vos; para mostrar-vos como vos tornar verdadeira-
mente đlhos de Deus. Embora não conheçais o Pai, eu O
conheço verdadeiramente. E mesmo Abraão rejubilou-se
de ver o meu dia e, pela fé, viu esse dia e đcou contente”.

6 Quandoos judeus descrentes e os agentes do sinédrio,
então já reunidos ali, ouviram essas palavras, iniciaramum
tumulto, berrando: “Tu não tens nem cinqüenta anos de
idade e ainda falas em ter visto Abraão; tu és um đlho do
demônio!” Jesus đcou incapacitadode continuar o seudis-
curso. Apenas disse quando partia: “Em verdade, em ver-
dade, eu vos digo, antes que Abraão fosse, eu sou”. Mui-
tos dos descrentes procuraram pedras para atirar nele; e
os agentes do sinédrio tentaram prendê-lo, mas o Mestre
rapidamente tomou o seu caminho através dos corredores
do templo e escapou, indo para o local secreto de encon-
tro, perto de Betânia, onde Marta, Maria e Lázaro espera-
vam por ele.

8. A CONVERSA COM MARTA E MARIA
1 Tinha sido arranjado para que Jesus se alojasse com

Lázaro e as suas irmãs na casa de um amigo, enquanto os
apóstolos đcariam espalhados aqui e ali, empequenos gru-
pos. Essas precauções foram tomadas porque, de novo, as
autoridades judias estavam mais audaciosas nos seus pla-
nos de prendê-lo.

2 Durante anos, havia sido costume desses três deixar
tudo de lado e ouvir aos ensinamentos de Jesus sempre que
ele os visitava. Com a perda dos seus pais, Marta havia as-
sumido as responsabilidades da vida doméstica e, sendo
assim, nessa ocasião, enquanto Lázaro e Maria se manti-
nham assentados aos pés de Jesus, bebendo do seu ensina-
mento restaurador, Marta cuidava de servir a refeição da
noite. Deveria ser explicado que Marta se distraía, com
inúmeras tarefas pouco necessárias e úteis, e que đcava so-
brecarregada com muitos cuidados triviais; tal era a sua
tendência.

3 Ao mesmo tempo em que se ocupava com todos es-
ses supostos deveres, Marta đcava perturbada porqueMa-
ria nada fazia para ajudar. E, sendo assim, ela foi a Je-
sus e disse: “Mestre, não te importas com a minha irmã
me deixando, sozinha, fazer todo o serviço? Tu não pe-
dirias a ela para vir ajudar-me?” Jesus respondeu: “Marta,
Marta, por que tu đcas sempre ansiosa, com tantas coisas
a fazer e por que te preocupas com tantos detalhes? Uma
coisa apenas realmente vale a pena e, desde que Maria es-
colheu essa parte boa e necessária, eu não a tirarei dela.
Mas quando ireis ambas aprender a viver como eu vos en-
sinei: ambas servindo emcooperação e ambas refrescando
as almas em uníssono? Não conseguistes aprender que há
ummomento para tudo—que as questões menos impor-
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tantes da vida deveriam receber menos atenção diante das
coisas maiores do Reino celeste?”

9. EM BELÉM COM ABNER
1 Durante a semana seguinte à da Festa de Tabernácu-

los, dezenas de crentes reuniram-se em Betânia e recebe-
ram os ensinamentos dos doze apóstolos. O sinédrio não
fez nenhummovimento para perturbar esses encontros, já
que Jesus não estava presente; ele estava, durante esse pe-
ríodo, trabalhando comAbner e os seus condiscípulos, em
Belém. No dia seguinte ao fechamento da festa, Jesus ti-
nha já partido para Betânia, e nãomais ensinou no templo
durante essa visita a Jerusalém.

2 Nessa época, Abner mantinha o seu centro de ações
emBelém, e daquele centromuitos discípulos haviam sido
enviados às cidades da Judéia, sul de Samaria e até mesmo
à Alexandria. Poucos dias depois da sua chegada, Jesus e
Abner completaram os arranjos para a consolidação das
obras dos dois grupos de apóstolos.

3 Durante essa visita à Festa de Tabernáculos, Jesus ha-
via dividido o seu tempo igualmente entre Betânia e Be-
lém. Em Betânia ele passou um tempo considerável com
os seus apóstolos; em Belém deu bastante instrução a Ab-
ner e aos outros antigos apóstolos de João. E foi esse con-
tato íntimo que, ađnal, os levou a crerem nele. Esses an-
tigos apóstolos de João Batista foram inĔuenciados pela
coragem que Jesus demonstrara no seu ensinamento pú-
blico, em Jerusalém; bem como pela compreensão solidá-

ria que experimentaramno ensinamentoparticular dado a
eles em Belém. Essas inĔuências conquistaram, completa
e đnalmente, de todos os condiscípulos de Abner, uma
aceitação de todo o coração, para o Reino e para todas as
coisas que um tal passo implicava.

4 Antes de deixar Belém pela última vez, o Mestre fez
arranjos para que todos eles se reunissem com ele no es-
forço uniđcado que devia anteceder ao término da sua car-
reira terrena na carne. Ficou acertado que Abner e os seus
companheiros deviam juntar-se a Jesus e aos doze no par-
que de Magadam, em um futuro próximo.

5 De acordo como que đcaramarcado, no princípio de
novembro,Abner e os seus onze companheiros lançarama
sua sorte juntando-se a Jesus e aos doze e trabalharam com
eles, emumaúnica organização, até omomentomesmoda
cruciđcação.

6 No đnal de outubro, Jesus e os doze retiraram-se da
vizinhança imediata de Jerusalém. Nodomingo, 30de ou-
tubro, Jesus e os seus companheiros deixaram a cidade de
Efraim, onde ele estivera descansando, em reclusão, por
uns poucos dias, e, indo pela parte oeste da estrada do Jor-
dão diretamente ao parque de Magadam, chegaram lá, na
tarde da quarta-feira, 2 de novembro.

7 Os apóstolos đcaram bastante aliviados de terem o
Mestre de volta em um solo amistoso; e não mais o pres-
sionaram para que fosse a Jerusalém com a đnalidade de
proclamar o evangelho do Reino.



DOCUMENTO 163
A ORDENAÇÃO DOS SETENTA EM MAGADAM

UNS POUCOS dias depois do retorno de Jesus e
dos doze a Magadam, vindos de Jerusalém, Ab-
ner e um grupo de cerca de cinqüenta discípulos

chegaramdeBelém. Nessemomento também se reuniam,
no acampamento de Magadam, o corpo dos evangelistas,
o corpo de mulheres e cerca de cento e cinqüenta outros
discípulos sinceros e đéis de todas as partes da Palestina.
Depois de devotar uns poucos dias às conversas e à reor-
ganização do acampamento, Jesus e os doze começaram
um curso de aperfeiçoamento intensivo para esse grupo
especial de crentes e, dessa agregação de discípulos bem
treinados e experientes, o Mestre escolheu subseqüente-
mente os setenta instrutores e os enviou para proclamar o
evangelho do Reino. Essa instrução regular começou na
sexta-feira, 4 de novembro, e continuou até o sábado, 19
de novembro.

2 Jesus dava uma palestra a esse grupo todas as manhãs.
Pedro ensinava osmétodos de pregação pública; Natanael
instruía-os na arte de ensinar; Tomé explicava-lhes como
responder às perguntas; enquanto Mateus dirigia a orga-
nização das đnanças do grupo. Os outros apóstolos tam-
bémparticipavamdesse aperfeiçoamento, segundo as suas
experiências especiais e talentos naturais.

1. A ORDENAÇÃO DOS SETENTA
1 Os setenta foram ordenados por Jesus na tarde de sá-

bado, 19 de novembro, no acampamento de Magadam, e
Abner foi colocado à frente desses pregadores e instruto-
res do evangelho. Esse corpo de setenta era formado por
Abner e dez dos antigos apóstolos de João, por cinqüenta
e um dos primeiros evangelistas e oito outros discípulos
que se haviam distinguido no serviço do Reino.

2 Por volta das duas horas, nessa tarde de sábado, entre
pancadas de chuva, um grupo de crentes, ampliado com a
chegada de Davi e a maioria do seu corpo de mensageiros,
em um total de mais de quatrocentos, reuniu-se na mar-
gem do lago da Galiléia para presenciar a ordenação dos
setenta.

3 Antes de efetuar a imposição da sua mão nas cabe-
ças dos setenta, para distingui- los como mensageiros do
evangelho, dirigindo-se a eles, Jesus disse: “A colheita re-
almente está farta, mas os trabalhadores são poucos; por
isso eu exorto todos vós a orar, para que o Senhor da co-
lheita envie mais trabalhadores à Sua obra. Estou a ponto
de distinguir-vos, comomensageiros do Reino, e devo en-
viar-vos aos judeus e gentios como cordeiros entre os lo-
bos. Quando fordes pelos caminhos, dois a dois, instruo-
vos para que não leveis nem bolsa, nem roupa extra, pois

partireis nessa primeira missão apenas por um curto pe-
ríodo. Não estendereis a mão, com delongas, a nenhum
homempelo caminho, đqueis atentos apenas ao vosso tra-
balho. Quando fordes hospedados emuma casa, dizei pri-
meiro: A paz esteja nessa casa. Se aqueles que amam a paz
viverem lá, ali đcareis; se não, deveis partir de lá. E, ha-
vendo escolhido uma casa, permanecereis lá durante a es-
tada em tal cidade, comendo e bebendo daquilo que for
posto diante de vós. E fareis assim porque o trabalhador é
digno do seu sustento. Não vades de casa em casa, se um
alojamento melhor estiver sendo oferecido. Lembrai-vos,
quando fordes pelo mundo, proclamando a paz na Terra
e a boa vontade entre os homens, de que ireis ter contra
vós inimigos amargos e iludidos; e, portanto, sede sábios
como serpentes e inofensivos como pombas.

4 “E, em todos os lugares em que fordes, pregai, di-
zendo: ‘O Reino do céu está à mão’; e ministrai a todos os
doentes na mente ou no corpo. Livremente vós recebes-
tes as boas coisas do Reino; e dai livremente. Se o povo de
qualquer cidade vos receber, eles terão entrada abundante
no Reino do Pai; contudo, se o povo de qualquer cidade
recusar-se a receber esse evangelho, ainda deveis procla-
mar a vossa mensagem ao sairdes dessa comunidade des-
crente, dizendo, àqueles que rejeitaram o ensinamento:
‘Não obstante rejeitardes a verdade, permanece o fato de
que o Reino de Deus veio até perto de vós’. Aquele que
ouve a vós ouve a mim. E aquele que ouve a mim ouve
a Ele, que me enviou. Aquele que rejeita a mensagem do
evangelho, rejeita a mim. E aquele que rejeita a mim, re-
jeita a Ele que me enviou”.

5 Quando terminou de falar aos setenta, começando
por Abner, à medida que eles ajoelhavam-se em um cír-
culo em volta dele, Jesus impôs as suas mãos na cabeça de
cada um deles.

6 Cedo, na manhã seguinte, Abner enviou os setenta
mensageiros a todas as cidades da Galiléia, Samaria e Ju-
déia. E esses trinta e cinco pares saíram pregando e ensi-
nando por seis semanas, retornando todos ao novo acam-
pamento perto de Pela, na Peréia, na sexta-feira, 30 de de-
zembro.

2. O JOVEM RICO E OUTROS
1 Mais de cinqüenta discípulos, que desejavam ser or-

denados e admitidos como membros dos setenta, foram
rejeitados pelo comitê designado por Jesus para selecio-
nar os candidatos. Esse comitê era constituído porAndré,
Abner e os chefes dos corpos de evangelistas. Em todos
os casos nos quais esse comitê de três não foi unânime nas
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suas decisões, eles apresentaramo candidato a Jesus e, con-
quanto oMestre nunca rejeitasse uma só pessoa que alme-
jasse ordenar-se como um mensageiro do evangelho, mais
de dez deles, depois de falarem com Jesus, não desejaram
mais se tornar mensageiros do evangelho.

2 Um discípulo sincero veio a Jesus, dizendo: “Mestre,
muito eu gostaria de ser um dos teus novos apóstolos, mas
omeu pai é bastante velho e está próximo damorte; pode-
ria ser-me permitido ir até a minha casa para enterrá-lo?”
A esse homem Jesus disse: “Meu đlho, as raposas têm to-
cas, e os pássaros do céu têm ninhos, mas o Filho do Ho-
mem não tem um lugar onde descansar a sua cabeça. Tu
és umdiscípulo đel, e podes permanecer como tal, quando
voltares para a sua casa para ministrar aos seus seres ama-
dos, mas não deve ser assim com os meus mensageiros do
evangelho. Eles abandonaram tudo para seguir-me e pro-
clamar o Reino. Se tu queres ordenar-te instrutor, deves
deixar que os outros enterrem os mortos enquanto tu saí-
res para tornar públicas as boas-novas”. E esse homem foi
embora cheio de um desapontamento profundo.

3 Outro discípulo veio ao Mestre e disse: “Eu gostaria
de tornar-me um mensageiro ordenado; porém, gostaria
antes de ir até a minha casa para confortar a minha fa-
mília, por pouco tempo”. E Jesus respondeu: “Se fores
ordenado, tu deverás estar disposto a esquecer tudo. Os
mensageiros do evangelho não podem ter afeições divi-
didas. Nenhum homem que, depois de pôr suas mãos à
obra, resolver sair, será digno de tornar-se um mensageiro
do Reino”.

4 Então André trouxe a Jesus um certo homem, jovem
e rico, que era um devoto e desejava receber a ordenação.
Esse homem, Matadormus, era um membro do sinédrio
de Jerusalém; tinha ouvido Jesus ensinar e havia sido ins-
truído posteriormente, no evangelho do Reino, por Pe-
dro e outros apóstolos. Jesus conversou comMatadormus
a respeito dos quesitos da ordenação e pediu-lhe que to-
masse a sua decisão depois de pensarmais profundamente
sobre a questão. Bem cedo na manhã seguinte, quando
Jesus saía para uma caminhada, esse jovem aproximou-se
dele e disse: “Mestre, eu gostaria de saber de ti sobre as cer-
tezas da vida eterna. Uma vez que eu tenho observado to-
dos osmandamentos desde aminha juventude, gostaria de
saber o quemais devo fazer para ganhar a vida eterna?”Em
resposta a essa pergunta, Jesus disse: “Se tu cumprires os
mandamentos—de não cometer adultério, de nãomatar,
de não roubar, de não dar falso testemunho, de não trapa-
cear e de honrar aos teus pais—, tu terás feitomuito bem,
mas a salvação é uma recompensa da fé, e não meramente
das tuas obras. Tu crês nesse evangelho do Reino?” E Ma-
tadormus respondeu: “Sim, Mestre, eu creio em tudo o

que tu e os teus apóstolos me ensinaram”. E Jesus disse:
“Então tu és de fato meu discípulo e um đlho do Reino”.

5 E então o jovem disse: “Mas, Mestre, não me con-
tento em ser teu discípulo; gostaria de ser um dos teus no-
vos mensageiros”. Ao ouvir isso, Jesus olhou para ele e,
com um grande amor, disse: “Eu terei a ti como um dos
meus mensageiros, se estiveres disposto a pagar o preço,
se satisđzeres o único quesito que te falta”. Matadormus
respondeu: “Mestre, farei qualquer coisa para que me seja
permitido seguir-te”. E Jesus, beijando na fronte o jovem
ajoelhado, disse: “Se quiseres ser um mensageiro meu, vai
e vende tudo o que tens e, quando tiveres doado o produto
aos pobres ou aos teus irmãos, vem e segue-me; e tu terás
um tesouro no Reino do céu”.

6 Quando Matadormus ouviu isso, o seu semblante es-
moreceu. Ele levantou-se e partiu pesaroso, pois possuía
muitos bens. Esse jovem fariseu rico fora criado na crença
de que a riqueza era um sinal do favorecimento de Deus.
Jesus sabia que ele não estava liberto do amor de si próprio
e das riquezas. O Mestre queria libertá-lo do amor das ri-
quezas, não necessariamente da riqueza em si. Embora os
discípulos de Jesus não precisassemdesfazer-se de todos os
bens terrenos, os apóstolos e os setenta desfaziam-se deles.
Matadormus desejava ser um dos setenta novosmensagei-
ros, e por esse motivo Jesus lhe pediu que se desđzesse de
todas as suas posses temporais.

7 Quase todo ser humano tem uma coisa à qual se
apega, como a um mal necessário e querido, e à qual de-
verá renunciar, comoparte do preço da admissão aoReino
do céu. Se Matadormus se houvesse desfeito da sua ri-
queza, ela provavelmente teria sido colocada de volta nas
suas mãos, para que ele a administrasse, como tesoureiro
dos setenta. Pois, mais tarde, depois do estabelecimento
da igreja de Jerusalém, ele obedeceu à determinação do
Mestre, embora, então, haja sido tarde demais para que ele
tivesse podido desfrutar da companhia dos setenta, como
membro; e ele tornou-se o tesoureiro da igreja de Jerusa-
lém, da qual, Tiago, o irmão do Senhor, na carne, era o
dirigente.

8 Sempre foi assim e para sempre será: os homens de-
vem tomar as suas próprias decisões. E existe uma certa
amplitude, nas possibilidades da liberdade de escolha,
dentro da qual os mortais podem atuar. As forças do
mundo espiritual jamais coagirão o homem; elas permi-
tem que ele siga o caminho da sua própria escolha.

9 Jesus previu que, com as suas riquezas, Matador-
mus não teria possibilidade de ser ordenado como com-
panheiro dos homens que a tudo haviam abandonado
pelo evangelho; ao mesmo tempo, sentiu que, sem as suas
riquezas, ele tornar- se-ia o dirigente máximo de todos
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eles. Mas, como os próprios irmãos de Jesus, Matadormus
nunca chegou a ser grande no Reino, porque privou a si
próprio daquele convívio íntimo e pessoal com o Mestre.
Convívio este que poderia ter feito parte da experiência
dele, tivesse ele estado disposto a fazer, nomomento certo,
aquilo que lhe tinha sido pedido por Jesus, e que, vários
anos depois, ele realizou de fato.

10 As riquezas não têm nenhuma relação direta com a
entrada no Reino do céu, mas o amor pela riqueza tem.
As lealdades espirituais ao Reino são incompatíveis com
uma profunda servidão à cobiça materialista. O homem
não pode dividir, com uma devoção material, a sua leal-
dade suprema a um ideal espiritual.

11 Jesus nunca ensinou que é errado ter riquezas. Ape-
nas aos doze e aos setenta ele pedia que dedicassem to-
das as suas posses no mundo à causa comum. E, ainda as-
sim, cuidou para que fosse efetuada uma liquidação van-
tajosa das propriedades deles, como no caso do apóstolo
Mateus. Jesus, por muitas vezes, aconselhou aos seus dis-
cípulos abastados aquilo que havia ensinado ao homem
rico deRoma. OMestre considerava o sábio investimento
dos ganhos excedentes como sendouma forma legítimade
seguro para uma adversidade futura inevitável. Quando
a tesouraria apostólica estivera transbordante, Judas co-
locara os fundos em um depósito a ser utilizado futura-
mente, quando eles pudessem estar sofrendo de uma di-
minuição grande na renda. E isso, Judas havia feito depois
de consultar-se com André. Jesus nunca teve nada a ver
pessoalmente com as đnanças apostólicas, exceto quanto
ao desembolso para as esmolas. No entanto, por muitas
vezes, ele condenou o abuso econômico, tal como a ex-
ploração injusta dos fracos, dos ignorantes e dos menos
afortunados entre os homens, pelos seus semelhantesmais
fortes, mais sagazes emais inteligentes. Jesus declarou que
o tratamento desumano impingido aos homens, mulheres
e crianças era incompatível comos ideais de irmandade do
Reino do céu.

3. A DISCUSSÃO SOBRE A RIQUEZA
1 Enquanto Jesus terminava de falar aMatadormus, Pe-

dro e alguns apóstolos reuniam-se ao redor dele e, depois
que o jovem rico partiu, Jesus voltou-se para colocar-se
frente aos apóstolos e dizer: “Vede, quão difícil é, para
aqueles que têm riquezas, entrar plenamente no Reino de
Deus! A adoração espiritual não pode ser dividida com
as devoções materiais; nenhum homem pode servir a dois
senhores. Vós tendes um ditado que diz:‘ é mais fácil um
camelo passar pelo buraco de uma agulha, do que os pa-
gãos herdarem a vida eterna’. E eu declaro que é tão fácil
para esse camelo passar pelo buraco da agulha quanto o é

para esses ricos, satisfeitos consigo mesmos, entrarem no
Reino do céu”.

2 Quando ouviram essas palavras, Pedro e os apóstolos
đcaram extremamente surpresos, a ponto de Pedro dizer:
“Ó Senhor, quem então pode ser salvo? Todos aqueles
que têm riquezas đcarão fora do Reino?” E Jesus respon-
deu: “Não, Pedro, mas todos que colocarem a sua conđ-
ança nas riquezas, diđcilmente entrarão na vida espiritual
que leva ao progresso eterno. Porém, ainda assim, muitas
coisas que são impossíveis para o homem não estão fora
do alcance do Pai no céu; devemos reconhecer, sim que,
com Deus, todas as coisas são possíveis”.

3 E, enquanto cada qual saía para um lado, Jesus entris-
tecia-se por Matadormus não permanecer com eles, pois
Jesus o amava bastante. E quando caminhavam pelo lago,
eles sentaram-sepertoda água, ePedro, falandopelos doze
(presentes todos, naquele momento), disse: “Estamos in-
quietos por causa das tuas palavras ao jovem rico. Deve-
mos exigir daqueles que querem seguir- nos que renun-
ciem aos seus bens terrenos?” E Jesus disse: “Não, Pedro,
apenas daqueles que querem transformar-se em apóstolos
e que desejam viver comigo, como uma família, como vós
o fazeis. Pois o Pai exige que os afetos dos seus đlhos se-
jam puros e não divididos. Qualquer coisa ou pessoa, que
se interponha entre vós e o amor pelas verdades do Reino,
deve ser abandonada. Se a riqueza não invade os recintos
da alma, não traz conseqüências à vida espiritual daqueles
que entram no Reino”.

4 E Pedro disse: “Mas, Mestre, nós abandonamos tudo
para te seguir, o que então teremos?” Então Jesus falou aos
doze: “Em verdade, em verdade, vos digo: não há homem
algum que, havendo abandonado a riqueza, a casa, a es-
posa, os irmãos, os pais ou os đlhos, por minha causa e
pelo Reino do céu, não receba muito mais neste mundo,
talvez com algumas perseguições; e que não receba a vida
eterna no mundo que virá. Contudo, muitos dos que são
os primeiros, serão os últimos, enquanto os últimos, mui-
tas vezes, serão os primeiros. O Pai trata as suas criaturas
de acordo com as necessidades delas e em obediência às
Suas leis justas de consideração misericordiosa e amorosa
pelo bem-estar de um universo.

5 “O Reino do céu é como um proprietário, que é um
grande empregador de homens, e que saiu cedo pela ma-
nhã para contratar trabalhadores para o seu vinhedo. De-
pois de um acordo com os trabalhadores, de pagar a eles
um denário por dia, ele os enviou ao vinhedo. E então
ele saiu às nove e, vendo outros que permaneciam ocio-
sos nomercado, lhes disse: ‘Ide, vós também, trabalhar no
meu vinhedo, e eu vos pagarei o que for justo’. E eles fo-
ram trabalhar imediatamente. E, às doze, novamente ele
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saiu e depois às três e procedeu do mesmo modo. E indo
à praça do mercado, às cinco da tarde, ele ainda encon-
trou outros que lá permaneciam sem fazer nada, e pergun-
tou-lhes: ‘Por que permanecestes aqui, desocupados, todo
o dia?’ E os homens responderam: ‘Porque ninguém nos
contratou’. E então disse o dono da casa: ‘Ide vós também
trabalhar no meu vinhedo, e vos pagarei o que for justo’.

6 “Quando chegou a noite, esse proprietário do vi-
nhedo disse ao seu administrador: ‘Chama os trabalhado-
res e paga a eles os seus salários, começando pelos últimos
contratados e terminando com os primeiros’. Quando
chegaram aqueles que haviam sido contratados às cinco da
tarde, cada um recebeu um denário, e assim todos os ou-
tros trabalhadores receberam a mesma quantia. Quando
os homens que haviam sido contratados no começo do
dia viram como estavam sendo pagos aqueles que haviam
sido contratados mais tarde, tiveram a esperança de rece-
ber mais do que a quantia combinada. Mas, como os de-
mais, cada homem recebeu apenas um denário. E, depois
que todos haviam recebido o seu pagamento, eles foram
reclamar comodonoda casa, dizendo: ‘Esses homens, que
foram contratados por último, trabalharam apenas uma
hora, e mesmo assim tu pagaste a eles o mesmo que pa-
gaste a nós, que agüentamos a carga do dia inteiro sob o
sol abrasador’.

7 “E odonoda casa então respondeu: ‘Meus amigos, eu
não sou injusto convosco. Cada um de vós concordou em
trabalhar por um denário ao dia, não? Pegai agora o que é
vosso e segui o vosso caminho, pois é desejomeu dar àque-
les que vieram por último tanto quanto dei a vós. Não me
é lícito fazer o que eu quiser com o que me pertence? Ou
acaso invejais a minha generosidade, porque eu desejo ser
bom e demonstrar misericórdia?’ “

4. A DESPEDIDA DOS SETENTA
1 Ummomento emocionante no acampamentodeMa-

gadam deu-se no dia em que os setenta saíram na sua pri-
meira missão. Cedo, naquela manhã, na sua última pales-
tra aos setenta, Jesus colocou ênfase no seguinte:

2 1. O evangelho doReinodeve ser proclamado a todo
o mundo, tanto aos gentios quanto aos judeus.

3 2. Ao cuidar dos enfermos, abstende-vos de ensinar
a esperar milagres.

4 3. Proclamai uma fraternidade espiritual dos đlhos
de Deus; e não um reino exterior de poder terreno e de
glória material.

5 4. Evitai a perda de tempo em um excesso de conver-
sas e visitas sociais e outras trivialidades que possam dimi-
nuir a vossa devoção, de coração pleno, a pregar o evange-
lho.

6 5. Se a primeira casa que tiverdes escolhido, como
centro, demonstrar ser uma casa digna, đcai lá durante
toda a permanência nessa cidade.

7 6. Deixai bem claro, a todos os đéis, que é chegada a
hora de romper abertamente com os líderes religiosos dos
judeus, em Jerusalém.

8 7. Ensinai que todo o dever do homem resume-se
neste único mandamento: Amai o Senhor, vosso Deus,
com toda a vossa mente e a vossa alma; e amai ao vosso
semelhante como a vós próprios. (E isso eles deviam ensi-
nar como sendo todo o dever do homem em lugar das 613
regras de vida expostas pelos fariseus.)

9 Quando Jesus terminou de falar aos setenta, em pre-
sença de todos os apóstolos e discípulos, Simão Pedro le-
vou-os à parte para, a sós com eles, pregar-lhes o seu ser-
mão de ordenação, que era uma elaboração das instruções
dadas peloMestre, na época emque ele impôs as suasmãos
sobre eles e escolheu-os como mensageiros do Reino. Pe-
dro exortou os setenta a nutrir, nas suas experiências, as
virtudes seguintes:

10 1. A devoção consagrada. Orar sempre para que haja
constantemente mais operários a serem enviados à co-
lheita do evangelhodoReino. Ele explicouque, quando se
ora assim, deve-se dizer mais propriamente: “Aqui estou
eu; enviai- me”. Ele aconselhou-lhes que não negligenci-
assem a sua adoração diária.

11 2. A verdadeira coragem. Ele avisou-lhes que encon-
trariam muita hostilidade e que podiam estar certos de
que enfrentariam perseguições. Pedro disse a eles que a
sua missão não era um empreendimento para covardes e
aconselhou, àqueles que estavam amedrontados, que de-
sistissem antes mesmo de começar. Mas nenhum deles re-
tirou-se.

12 3. A fé e a conĖança. Que, nessa curtamissão, eles de-
veriam sair totalmente sem recursos; e que deveriam con-
đar no Pai para terem comida e abrigo e todas as outras
coisas que fossem necessárias.

13 4. O ardor e a iniciativa. Eles deveriam estar possuí-
dos do ardor e de um entusiasmo inteligente; eles deve-
riam ater-se exclusivamente aos assuntos do Mestre. A
saudação oriental era uma cerimônia longa e elaborada;
e, portanto, eles foram instruídos a “não saudar nenhum
homem pelo caminho”, o que era um método comum de
exortar a que cuidassem dos seus assuntos, sem desperdí-
cio de tempo. Essa instrução nada tinha a ver com a ques-
tão da saudação amistosa.

14 5. A amabilidade e a cortesia. O Mestre havia ins-
truído-os para que evitassem perder tempo desnecessa-
riamente em cerimônias sociais, mas recomendou- lhes
muita cortesia para todos aqueles com quem entrassem
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em contato. Eles deveriam demonstrar toda amabilidade
para com aqueles que poderiam recebê-los nas suas casas.
E foram advertidos estritamente quanto a deixarem uma
casamodesta, para serem recebidos emuma casamais con-
fortável ou de mais inĔuência.

15 6. Aministração aos doentes. Os setenta foram encar-
regados, por Pedro, de procurar os que estivessem doentes
da mente ou do corpo e fazer tudo o que estivesse ao al-
cance deles para trazer-lhes algum alívio ou cura das suas
enfermidades.

16 E, depois de terem recebido, assim, as suas ordens e
instruções, eles partiram, dois a dois, para a sua missão na
Galiléia, Samaria e Judéia.

17 Embora os judeus tivessem uma estima especial pelo
número setenta, algumas vezes considerando que setenta
fossem as nações do paganismo, e, embora esses setenta
mensageiros devessem ir com o evangelho a todos os po-
vos, ainda assim, até onde podemos discernir, foi apenas
uma coincidência que esse grupo tivesse exatamente se-
tenta membros. É certo que Jesus teria aceito algo como
meia dúzia a mais deles, mas esses não estavam dispostos
a pagar o preço de abandonar riquezas e famílias.

5. TRANSFERINDO O ACAMPAMENTO PARA
PELA

1 Jesus e os doze preparavam-se agora para estabelecer o
último dos seus centros de apoio, na Peréia, perto de Pela,
onde o Mestre fora batizado no Jordão. Os últimos dez
dias de novembro haviam sido passados em reuniões em
Magadam, e na terça-feira, 6 de dezembro, todo o grupo,
de quase trezentas pessoas, partiu ao alvorecer, com todos
os seus carregamentos, para alojar-se, naquela noite, perto
de Pela, à beira do rio. Esse mesmo local, na primavera,
vários anos antes, havia sido ocupado pelo acampamento
de João Batista.

2 Depois de levantar o acampamento de Magadam,
Davi Zebedeu retornou a Betsaida e começou imediata-
mente a reduzir o serviço de mensageiros. O Reino en-
trava em uma nova fase. Diariamente chegavam peregri-
nos de todas as partes da Palestina e mesmo de regiões re-
motas do império romano. Crentes vinhamdaMesopotâ-
mia, ocasionalmente, e de terras a leste do Tigre. E, desse
modo, no domingo, 18 de dezembro, com a ajuda do seu
corpo de mensageiros, Davi colocou sobre os animais de
carga a bagagem do acampamento, então armazenada na
casa do seu pai e com a qual ele havia anteriormente orga-
nizado o acampamento de Betsaida, à beira do lago. Des-
pedindo-se de Betsaida pelo momento, ele continuou até
asmargens do lago e ao longo do Jordão, numponto cerca
de um quilômetro ao norte do campo apostólico; e, em

menos do que uma semana, Davi estava preparado para
oferecer hospitalidade a quase mil e quinhentos visitantes
peregrinos. O acampamento apostólico podia acomodar
cerca de quinhentas pessoas. Era a estação das chuvas na
Palestina; e essas acomodações faziam-se necessárias para
que se cuidasse do número, cada vez maior, de buscadores
da verdade e de interessados, em sua maioria sérios, que
viriam à Peréia para ver Jesus e ouvir o seu ensinamento.

3 Davi fez tudo isso por sua própria iniciativa, embora
se tivesse aconselhado com Filipe e Mateus, em Maga-
dam. Ele aproveitou a maior parte do seu antigo corpo de
mensageiros como ajudantes para conduzir esse acampa-
mento, sendo que agora utilizava menos de vinte homens
no serviço de mensageiros regulares. Perto do đm de de-
zembro, e antes do retorno dos setenta, quase oitocentos
visitantes foram reunidos em torno do Mestre, e eles en-
contraram hospedagem no acampamento de Davi.

6. O RETORNO DOS SETENTA
1 Na sexta-feira, 30 de dezembro, enquanto Jesus havia

ido até as colinas vizinhas, com Pedro, Tiago e João, os se-
tentamensageiros do Reino chegavam aos pares, acompa-
nhados de inúmeros crentes, ao centro de apoio deles em
Pela. Todos os setenta estavam reunidos no local de ins-
trução, por volta das cinco horas, quando Jesus retornou
ao acampamento. A refeição da noite atrasoumais de uma
hora, enquanto esses entusiastas do evangelho do Reino
contavam as suas experiências. Os mensageiros de Davi
haviam reportado sobremuitas dessas novas aos apóstolos
durante as semanas anteriores, mas era verdadeiramente
inspirador ouvir esses instrutores do evangelho, recém-or-
denados, descreverem, pessoalmente, como a sua mensa-
gem havia sido recebida pelos judeus e gentios sedentos.
Ađnal, Jesus podia ver os homens saindo para dissemi-
nar as boas- novas, sem a sua presença pessoal. O Mestre,
agora, sabia quepodia deixar estemundo, semquepor isso
o progresso do Reino parasse seriamente.

2 Quando os setenta relataram que “até os demônios
submetiam-se” a eles, referiam-se às curas maravilhosas
que tinham realizado nos casos das vítimas de desordens
nervosas. Todavia, teria havido uns poucos casos de verda-
deira possessão por espíritos, aliviados por esses ministros
e, pois, referindo-se a eles, Jesus disse: “Não é de se estra-
nhar que esses espíritosmenores, desobedientes, deveriam
sujeitar-se a vós, posto que eu vi Satã caindo do céu como
um raio. Mas não rejubileis tanto só por isso, pois eu de-
claro a vós que, tão logo eu retorne ao meu Pai, enviare-
mos às mentes dos homens os nossos espíritos, de modo
que não mais esses poucos espíritos perdidos possam en-
trar nas mentes dos mortais desafortunados. Eu me reju-
bilo convosco, por terdes esse poder com os homens, mas
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não vos sintais elevados por causa dessa experiência, mas
regozijai- vos mais porque os vossos nomes estão escritos
nas listas do céu, e porque vós deveis, assim, avançar em
uma carreira sem đm de conquista espiritual”.

3 E foi nesse momento, exatamente antes de comparti-
lhar da refeição da noite, que Jesus experimentou um des-
ses momentos raros de êxtase emocional que os seus se-
guidores ocasionalmente testemunharam. Ele disse: “Eu
agradeço-te, meu Pai, Senhor do céu e da Terra, porque,
embora esse maravilhoso evangelho tenha sido escondido
dos sábios e dos presunçosos, o espírito revelou essas gló-
rias espirituais a esses đlhos do Reino. Sim, meu Pai, deve
ter sido agradável aos Teus olhos fazer isso, e rejubilo-
me ao saber que as boas-novas espalhar-se-ão em todo o
mundo, depois mesmo de ter eu retornado para Ti e para
o trabalho que Tu destinaste a mim para cuidar. Estou
extremamente emocionado, pois entendo que Tu estás a
ponto de entregar toda a autoridade nasminhasmãos, que
apenas Tu sabes realmente quem eu sou, e que apenas re-
almente Te conheço eu, bem como aqueles a quem eu Te
revelei. E, quando eu tiver terminado esta revelação aos
meus irmãos na carne, continuarei a revelação às Tuas cri-
aturas no alto”.

4 Depois de ter falado assim aoPai, Jesus voltou-se para
o lado, para falar aos seus apóstolos e ministros: “Abenço-
ados são os olhos que vêem e os ouvidos que escutam essas
coisas. Deixai que eu diga a vós, quemuitos dos profetas e
grandes homens das idades passadas desejariam contem-
plar o que vós estais vendo, mas isso não lhes foi conce-
dido. E muitas gerações dos đlhos da luz que ainda estão
por vir, quando ouvirem sobre essas coisas, invejar-vos-ão
a vós que as vistes e que as ouvistes”.

5 E então, falando a todos os discípulos, ele disse:
“Vós ouvistes sobre quantas cidades e aldeias receberam
as boas-novas do Reino; e como os meus ministros e ins-
trutores foram recebidos pelos judeus tanto quanto pelos
gentios. E abençoadas, de fato, são essas comunidades que
escolheram crer no evangelho do Reino. Mas ai dos que
rejeitam a luz, habitantes de Corazim, Betsaida-Júlias e
Cafarnaum, cidades que não receberam bem a esses men-
sageiros. Eu declaro que, se as obras poderosas que foram
feitas nesses locais tivessem sido feitas em Tiro e Sidom,
o povo dessas cidades, chamadas pagãs, há muito ter-se-ia
arrependido com trajes de penitência, com cinzas e tudo.
De fato, bem mais suportável, será o dia do julgamento,
para Tiro e Sidom”.

6 Odia seguinte sendo um sábado, Jesus reuniu à parte
os setenta e disse a eles: “De fato eume rejubilei convosco,
quando voltastes com as boas-novas de que tantas pessoas,
espalhadas pelaGaliléia, Samaria e Judéia, acolherambem

o evangelho do Reino. Mas por que vos sentistes tão sur-
preendentemente exaltados? Acaso não esperáveis que a
vossa mensagem se manifestasse com tal força? Com tão
pouca fé neste evangelho saístes, que retornastes surpre-
sos com tamanha eđcácia? E agora, se bem que não queira
arrefecer o vosso entusiasmo, eu gostaria de adverti-los se-
veramente contra as ardilezas do orgulho, o orgulho espi-
ritual. Caso pudésseis compreender a queda de Lúcifer, o
iníquo, evitaríeis solenemente qualquer forma de orgulho
espiritual.

7 “Vós entrastes nessa grande obra de ensinar ao ho-
mem mortal que ele é um đlho de Deus. Eu mostrei-vos o
caminho; ide em frente fazer o vosso dever e não vos can-
seis de fazê-lo bem. A vós e a todos que seguirão os vossos
passos, através das idades, deixai que eu diga: Estarei sem-
pre perto, e a minha convocação- convite é, e será sempre:
Vinde a mim todos vós que lutais e que levais fardos pe-
sados e eu vos darei o descanso. Tomai o meu jugo para
vós, e aprendei de mim, pois sou verdadeiro e leal, e vós
encontrareis o descanso espiritual para as vossas almas”.

8 E, quando colocaramas promessas doMestre à prova,
eles comprovaram que as palavras do Mestre eram verda-
deiras. E, desde aquele dia, milhares incontáveis de pes-
soas também testaram e comprovaram a certeza dessas
mesmas promessas.

7. A PREPARAÇÃO PARA A ÚLTIMA MISSÃO
1 Osdias seguintes, no acampamentodePela, foram re-

pletos de atividades, pois os preparativos para a missão na
Peréia estavam sendo ultimados. Jesus e os seus colabo-
radores estavam a ponto de iniciar a sua última viagem,
aquele percurso, por toda a Peréia, feito em três meses e
que culminou com a entrada doMestre em Jerusalémpara
os seus trabalhos đnais naTerra. Durante esse período, foi
mantido umcentro de apoio para Jesus e os doze apóstolos
no acampamento de Pela.

2 Jesus já não tinha necessidade de sair para ensinar ao
povo. Agora todos vinham até ele, em números crescentes
a cada semana, e de todas as partes, não apenas da Pales-
tina,mas de todo omundo romano e doOriente próximo.
Emborahaja participado, comos setenta, da viagemdaPe-
réia, o Mestre passou uma grande parte do seu tempo no
acampamento de Pela, ensinando à multidão e instruindo
aos doze. Durante esse período de três meses ao menos
dez dos apóstolos permaneciam com Jesus.

3 O corpo de mulheres também se preparou para sair,
duas a duas, com os setenta, para fazer a sua obra nas gran-
des cidades da Peréia. Esse grupo original de doze mu-
lheres havia, recentemente, treinado um grupo maior, de
cinqüenta mulheres, no trabalho de visitar as casas e na
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arte de ministrar aos doentes e aĔitos. Perpétua, a mu-
lher de Simão Pedro, tornou-se membro dessa nova divi-
são do corpo de mulheres e lhe foi conđada a liderança
do trabalho ampliado das mulheres, com Abner. Depois
de Pentecostes ela permaneceu com o seu ilustre marido,
acompanhando-o em todas as viagens missionárias; e, no
dia em que Pedro foi cruciđcado em Roma, ela surgiu na
arena, atirada às feras selvagens. Esse novo corpo de mu-
lheres também teve como membros as esposas de Filipe e
de Mateus, e a mãe de Tiago e João.

4 A obra do Reino agora se preparava para entrar na

sua fase terminal sob a liderança pessoal de Jesus. E esta
fase caracterizava-se pela profundidade espiritual, emcon-
traste com aquela das multidões e voltadas para os mila-
gres e buscadoras de prodígios, que seguiram oMestre du-
rante os primeiros tempos da sua popularidade na Gali-
léia. Contudo, havia um certo número, entre os seus se-
guidores, que possuía uma mente voltada para o lado ma-
terial e que não conseguiu captar a verdade de que oReino
do céu é a irmandade espiritual dos homens, fundada so-
bre o fato eterno da paternidade universal de Deus.



DOCUMENTO 164
NA FESTA DA DEDICAÇÃO

ENQUANTO se instalava o acampamento de Pela,
Jesus subiu secretamente até Jerusalém, levando
Natanael e Tomé consigo, para compare- cer à

Festa da Dedicação. Os dois apóstolos só tornaram-se
conscientes de que o seu mestre estava indo para Jerusa-
lém depois de haverem passado pelo rio Jordão e pelo vau
de Betânia. Quando perceberam que ele realmente tinha
a intenção de estar presente à Festa da Dedicação, obje-
taram seriamente e, usando de toda a sorte de argumen-
tos, tentaram dissuadi-lo da idéia. Mas os seus esforços
de nada valeram; Jesus estava determinado a visitar Jeru-
salém. A todas as súplicas e a todas as advertências deles,
enfatizando a loucura e o perigo que oMestre corria de co-
locar-se nasmãos do sinédrio, ele responderia apenas: “Eu
gostaria de dar a esses instrutores de Israel uma nova opor-
tunidade de verem a luz, antes de chegar a minha hora”.

2 Eprosseguiram até Jerusalém, enquanto os dois após-
tolos continuavam a expressar os seus sentimentos de te-
mor emanifestar suas dúvidas sobre a sabedoria de umem-
preendimento aparentemente tão presunçoso. Eles chega-
ram a Jericó por volta das quatro e meia da tarde e prepa-
raram-se para alojar-se ali, naquela noite.

1. A HISTÓRIA DO BOM SAMARITANO
1 Naquela noite, umgrupo considerável de pessoas reu-

niu-se em torno de Jesus e dos dois apóstolos fazendo per-
guntas, muitas das quais os apóstolos responderam, en-
quanto, sobre outras, oMestre discorria. Durante a noite,
um certo jurista, buscando enredar Jesus em uma disputa
comprometedora, disse: “Instrutor, eu gostaria de per-
guntar-te exatamente o que devo fazer para herdar a vida
eterna?” Jesus respondeu: “O que está escrito na lei e nos
profetas; como interpretas as escrituras?” O jurista, co-
nhecendo os ensinamentos de Jesus e dos fariseus, respon-
deu: “Amar ao Senhor Deus, com todo o teu coração,
tua alma, tua mente e tua força; e ao teu próximo como
a ti mesmo”. Então disse Jesus: “Respondeste certo; se
realmente đzeres assim, essa atitude conduzir-te-á à vida
eterna”.

2 Oadvogado, contudo, não havia sido totalmente sin-
cero ao fazer esta pergunta e, desejando justiđcar-se e, ao
mesmo tempo, esperando embaraçar Jesus, aventurou-se
ainda a fazer uma outra pergunta. Chegando um pouco
mais perto do Mestre, ele disse: “Mas, Instrutor, eu gosta-
ria que me dissesses exatamente quem é o meu próximo”.
O advogado, ao fazer essa pergunta, esperava que, comela,
Jesus caísse na armadilha e đzesse alguma ađrmação trans-
gressora da lei judaica, a qual deđnia o próximo como “os

đlhos do seu próprio povo”. Os judeus consideravam to-
dos os outros povos como “cães gentios”. Esse advogado
estava um tanto familiarizado com os ensinamentos de Je-
sus e, portanto, sabia bem que o Mestre pensava de modo
diferente; e, assim, esperava levá-lo a proferir alguma coisa
quepudesse ser interpretada comoumataque à lei sagrada.

3 Contudo, percebendo a intenção do advogado e, em
vez de prestar-se à armadilha, Jesus passou a contar aos
seus ouvintes uma história, daquelas que seriam aprecia-
das plenamente por qualquer audiência de Jericó. Disse
Jesus: “Um certo homem ia de Jerusalém a Jericó e caiu
nasmãos de bandidos cruéis que roubaramdele, tomaram
a sua roupa, bateram nele e partiram, deixando-o meio
morto. Em breve, por acaso, um sacerdote passava por
aquele caminho e, ao deparar-se com o homem ferido,
percebendo a sua condição lastimável, passou para o ou-
tro lado da estrada. E, de um modo semelhante, também
um levita, ao aproximar-se viu como estava o homem e
passou para o outro lado. Pouco depois, um certo sama-
ritano, viajando para Jericó, deparou-se com esse homem
ferido e viu que havia sido roubado e que bateram nele,
então đcou tocado de compaixão e, indo até ele, colocou-
lhe uma bandagem nas feridas junto com óleo e vinho e,
ajeitando o homem na própria montaria, levou-o até um
albergue, e cuidou dele. No dia seguinte, pegou algum di-
nheiro, entregou-o ao estalajadeiro e disse: ‘Cuida bemdo
meu amigo e, caso as despesas sejam maiores, quando eu
voltar aqui, te pagarei’. Agora eu te pergunto: Qual des-
ses três demonstrou ser o próximo do homemque caiu nas
mãos dos ladrões?” E, quando o jurista percebeu que tinha
caído na própria cilada, ele respondeu: “Aquele que de-
monstroumisericórdia para com ele”. E Jesus disse: “Vai e
faze do mesmo modo”.

4 O jurista havia respondido: “Aquele que demonstrou
misericórdia”, para abster- semesmo de pronunciar aquela
palavra odiosa: samaritano. O jurista foi forçado a dar, ele
próprio, a resposta à pergunta: “Queméomeupróximo?”
Resposta esta que Jesus desejava fosse dada, mas que, se o
próprio Jesus tivesse ađrmado aquilo, ter-se-ia envolvido
diretamente em uma acusação de heresia. Jesus não ape-
nas conseguiu confundir o jurista desonesto, como con-
tou aos seus ouvintes uma história que, ao mesmo tempo
signiđcava uma bela advertência a todos os seus seguido-
res, e também, uma reprovação atordoante para todos os
judeus, quanto à atitude deles para com os samaritanos. E
essa história tem continuado a estimular o amor fraterno
entre todos aqueles que têm acreditado no evangelho de
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Jesus.

2. EM JERUSALÉM
1 Jesus havia comparecido à Festa deTabernáculos para

poder proclamar o evangelho aos peregrinos de todas as
partes do império; e, agora, ele ia à Festa da Dedicação
com um único propósito: dar ao sinédrio e aos líderes
judeus uma nova oportunidade de ver a luz. O evento
principal, daqueles poucos dias em Jerusalém, ocorreu na
sexta-feira à noite, na casa de Nicodemos. Lá, reuniram-
se uns vinte e cinco líderes judeus que acreditavam nos
ensinamentos de Jesus. Nesse grupo estavam quatorze
homens que então eram membros do sinédrio, ou recen-
temente o haviam sido. A esse encontro compareceram
Eber, Matadormus e José de Arimatéia.

2 Nessa ocasião, os ouvintes de Jesus eram todos ho-
mens instruídos e, tanto eles quanto os dois apóstolos, đ-
caram surpresos com a amplitude e a profundidade das
observações que oMestre fez a esse distinto grupo. Desde
os tempos em que havia ensinado em Alexandria, em
Roma e nas ilhas do Mediterrâneo, Jesus não havia de-
monstrado tanto saber, nem manifestara uma tal compre-
ensão dos assuntos humanos, tanto seculares quanto reli-
giosos.

3 Quando essa pequena reunião terminou, todos dei-
xaram o ambiente imbuídos da forte personalidade do
Mestre, encantados pelos seusmodos graciosos e tomados
de afeição e amor por aquele homem. Haviam tentado
desaconselhar a Jesus quanto ao seu desejo de conquistar
os membros restantes do sinédrio. O Mestre ouviu aten-
tamente, mas em silêncio, a tudo o que foi proposto por
eles. E Jesus sabia, muito bem, que nenhum dos planos
daquelas pessoas funcionaria. Ele supunha que a maioria
dos líderes judeus nunca iria aceitar o evangelhodoReino;
contudo, ele proporcionaria ainda a todos uma oportuni-
dade a mais de escolher. Todavia, quando saiu, naquela
noite, com Natanael e Tomé, para alojar-se no monte das
Oliveiras, Jesus ainda não havia decidido sobre o método
que iria adotar a đm de atrair, de novo, a atenção do siné-
drio para a sua obra.

4 Naquela noite, Natanael eTomémal dormiram; esta-
vam demasiadamente impressionados com o que haviam
ouvido na casa deNicodemos. Estiverampensandomuito
sobre o comentário đnal de Jesus, a respeito daquela oferta
dos membros antigos e atuais do sinédrio, de compare-
cerem junto com ele, perante os setenta. O Mestre ha-
via dito: “Não, meus irmãos, seria fora de propósito. Vós
iríeis multiplicar a ira que recairia sobre as vossas cabeças,
mas não iríeis mitigar, em nada, o ódio que eles têm por
mim. Ide, todos vós, cuidar dos assuntos do Pai, segundo
sois conduzidos pelo espírito, enquanto eu, uma vez mais,

atrairei a atenção deles para o Reino, do modo que o meu
Pai indicar-me”.

3. CURANDO O MENDIGO CEGO
1 Namanhã seguinte, os três foram até a casa deMarta,

em Betânia, tomar o desjejum e, então, seguiram ime-
diatamente para Jerusalém. Nesse sábado, pela manhã,
quando se aproximavam do templo, Jesus e os seus dois
apóstolos depararam-se com um mendigo muito conhe-
cido, umhomemque havia nascido cego, assentadono seu
lugar de costume. Embora tais mendigos não pedissem
nem recebessem esmolas no dia de sábado, era permitido
que đcassem sentados, assim, nos seus lugares de costume.
Jesus deteve-se para olhar o mendigo. E, enquanto con-
templava esse homem que nascera cego, veio-lhe à mente
uma idéia de como, uma vez mais, faria a sua missão na
Terra ser notada pelo sinédrio e pelos outros líderes e ins-
trutores judeus.

2 Enquanto o Mestre permanecia lá, diante do cego,
absorto em pensamentos profundos, Natanael, ponde-
rando sobre a causa possível da cegueira desse homem,
perguntou: “Mestre, quem cometeu um pecado, este ho-
mem ou os seus pais, para que ele nascesse cego?”

3 Os rabinos ensinavam que todos esses casos de ce-
gueira de nascença eram causados pelo pecado. Não ape-
nas os đlhos eram concebidos e nascidos em pecado, mas
uma criança podia nascer cega por punição de algum pe-
cado especíđco cometido pelo seu pai. Eles atémesmo en-
sinavam que a própria criança poderia pecar antes de nas-
cer para o mundo. Ensinavam também que tais defeitos
podiam ser causados por algum pecado ou alguma outra
fraqueza da mãe, enquanto trazia em si a criança.

4 Havia, em todas essas regiões, uma crença vaga na re-
encarnação. O mais antigo dos instrutores judeus, assim
como Platão, Filo e muitos dos essênios toleravam a teo-
ria de que os homens podem colher em uma encarnação
o que eles semearam em uma existência anterior; e assim,
emumavida, acreditava-se que eles estivessemexpiandoos
pecados cometidos em vidas precedentes. O Mestre, con-
tudo, achou difícil fazer com que os homens acreditassem
que as suas almas não tinham tido existências anteriores.

5 Entretanto, pormais inconsistente que pudesse pare-
cer, conquanto se supusesse que esse tipo de cegueira fosse
resultado do pecado, os judeus sustentavam que era alta-
mente meritório dar esmolas a esses mendigos cegos. Era
costume que esses cegos cantassem constantemente para
os transeuntes: “Ó, ternos de coração, ganhai méritos aju-
dando os cegos”.

6 Jesus empreendeu a discussão desse caso com Nata-
nael eTomé, não apenas porque já havia decidido usar esse
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homem cego como um meio para, naquele dia, colocar a
sua missão, uma vez mais, de um modo proeminente, sob
a atençãodos líderes judeus;mas, tambémporque ele sem-
pre encorajara seus apóstolos a buscar as causas verdadei-
ras de todos os fenômenos, naturais ou espirituais. Por
várias vezes, ele os havia advertido a evitar a tendência co-
mum de atribuir a causas espirituais os acontecimentos fí-
sicos comuns.

7 Jesus decidiu utilizar esse mendigo nos seus planos
para as obras daquele dia, contudo, antes de fazer qualquer
coisa pelo homem cego, cujo nome era Josias, ele come-
çou por responder à pergunta de Natanael. Disse o Mes-
tre: “Nem esse homem, nem os seus progenitores come-
teram pecado, para que a obra de Deus pudesse manifes-
tar-se nele. Essa cegueira veio a ele pela seqüência natural
dos acontecimentos, mas, agora, devemos fazer as obras
d’Aquele queme enviou, enquanto ainda é dia, pois a noite
certamente virá e será impossível fazer, então, o trabalho
que estamos a ponto de realizar. Enquanto ainda estiver
aqui, eu sou a luz do mundo, mas dentro de pouco tempo
eu não mais estarei convosco”.

8 Depois de ađrmar isso, Jesus disse a Natanael e a
Tomé: “Criemos uma visão para esse cego, neste dia de
sábado, e assim os escribas e os fariseus poderão ter toda
a oportunidade que buscam para poder acusar o Filho do
Homem”. E então, inclinando-se para frente, ele cuspiu
no chão emisturou a argila com a saliva e, falando de tudo
isso para que o cego pudesse ouvi-lo, levantou-se, foi até
Josias e colocou a argila sobre os seus olhos sem visão, di-
zendo: “Vai, meu đlho, lava essa argila na piscina de Siloé
e receberás, imediatamente, a tua visão”. E, quando Josias
lavou-se na piscina de Siloé, ele enxergou e, assim, voltou
para os seus amigos e a sua família.

9 Tendo sempre vivido pedindo esmolas, nada mais sa-
bia fazer; assim, quando passou o primeiro entusiasmo
pela criação da sua visão, ele voltou ao seu lugar de cos-
tume, onde havia sempre sido um esmoler. Quando os
seus amigos, vizinhos e todos aqueles que o conheciam
desde antes, perceberamque ele podia ver, disseram todos:
“Este émesmo Josias, o cegomendigo?”Alguns ađrmaram
que era ele mesmo, enquanto outros disseram: “Não, é al-
guémque se parece comele, pois este homempode ver”. E,
quando perguntaram ao próprio homem, ele respondeu:
“Sou ele”.

10 Quando todos passaram a indagar como se tornara
capaz de enxergar, ele respondeu- lhes: “Um homem cha-
mado Jesus passou por aqui e, enquanto falava demim aos
seus amigos,misturou argila com sua saliva, ungiu osmeus
olhos e orientou-me para que fosse lavar-me na piscina de
Siloé. Eu đz o que esse homemmandou e, imediatamente,

recebi a minha visão. E isso só aconteceu há poucas horas.
Eu não sei ainda o que signiđca grande parte do que vejo”.
E o povo, começando a ajuntar em volta dele, perguntou
onde eles podiam encontrar o estranho homem que o ti-
nha curado; e, então, Josias apenas pôde responder que
não sabia.

11 Esse é um dosmais estranhos, entre todos osmilagres
do Mestre. O homem não pedira para ser curado. Ele não
sabia que o Jesus que o havia mandado ir lavar-se em Si-
loé, prometendo-lhe a sua visão, era o profeta da Galiléia,
o mesmo que pregara em Jerusalém durante a Festa de Ta-
bernáculos. Esse homem possuía pouca fé de que recebe-
ria a visão; contudo, o povo daquela época tinha grande fé
na eđcácia da saliva de um homem santo ou de um grande
homem; e, pela conversa de Jesus com Natanael e Tomé,
Josias havia concluído que o seu possível benfeitor devia
ser um grande homem, um instrutor sábio ou um profeta
sagrado; e, por isso, ele procedeu como Jesus lhe havia or-
denado.

12 Jesus utilizou a argila e a saliva e mandou-o lavar-se
na piscina simbólica de Siloé por três razões:

13 1. Esse milagre não vinha em resposta à fé indivi-
dual. Era um prodígio que Jesus escolhera realizar, com
um propósito escolhido por ele próprio; mas havia prepa-
rado tudo de tal forma que esse homem pudesse receber
dele um benefício duradouro.

14 2. Como o cego não havia solicitado a cura, e, posto
que a sua fé era fraca, esses atos materiais foram sugeri-
dos a ele com o propósito de encorajá-lo. Ele acreditaria
na superstição da eđcácia da saliva, e sabia que a piscina
de Siloé era um local semi-sagrado. Mas, diđcilmente, ele
teria ido lá, caso não tivesse sido necessário lavar a argila
para retirar a unção. Havia um cerimonial, em todo esse
procedimento, suđciente para induzi-lo a agir.

15 3. Entretanto, Jesus tinha um terceiro motivo para
recorrer a tais meios materiais para essa transação única.
Tratava-se de um milagre feito puramente em obediência
à sua própria decisão e, por meio de tal feito, ele desejava
ensinar aos seus seguidores, daquela época e de todas as
idades subseqüentes, que deixassem de desprezar e negli-
genciar os meios materiais para a cura dos doentes. E que-
ria mostrar-lhes que deviam cessar de considerar os mila-
gres como o único método de curar as doenças humanas.

16 Jesus deu a visão a esse homem, pormeio de uma ação
milagrosa, nessa manhã de sábado em Jerusalém, perto do
templo, com o propósito primordial de fazer desse ato um
desađo aberto ao sinédrio e a todos os instrutores e líderes
religiosos judeus. Foi esse o seu modo de proclamar uma
ruptura aberta com os fariseus. Em tudo o que fazia, Je-
sus era sempre positivo. E, com o propósito de apresentar
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essas questões perante o sinédrio, foi que Jesus trouxe os
seus dois apóstolos até esse homem, nesse dia de sábado,
pela manhã, provocando deliberadamente as discussões
que obrigaram os fariseus a notar o milagre.

4. JOSIAS DIANTE DO SINÉDRIO
1 Nomeio da tarde, a cura de Josias havia levantado em

torno do templo uma discussão tal que os líderes do siné-
drio decidiram convocar o conselho, no mesmo lugar da
reunião habitual no templo. E, ao fazerem isso, eles viola-
vam uma regra estabelecida que proibia a reunião do siné-
drio no dia de sábado. Jesus sabia que a violação do sábado
seria uma das acusações principais contra ele, a ser feita no
momentodaprovađnal, e ele desejava ser levadodiante do
sinédrio, para o julgamento da incriminação de ter curado
um homem cego no sábado, no exato momento em que a
alta corte judaica, reunida para julgá-lo por esse ato demi-
sericórdia, estivesse deliberando sobre essas questões, no
mesmo sábado, e em violação direta da própria lei auto-
imposta por eles.

2 Entretanto não chamaram Jesus para apresentar-se
diante deles, temiam fazê-lo. Emvezdisso,mandaramque
trouxessem Josias, sem demora. Após algumas perguntas
preliminares, o porta-voz do sinédrio (com a presença de
cerca de cinqüenta membros) ordenou a Josias que con-
tasse a eles o que lhe havia acontecido. Desde a sua cura,
naquelamanhã, Josias andara sabendo, pormeio deTomé,
Natanael e outros, que os fariseus encontravam-se irrita-
dos com a sua cura no sábado e que, provavelmente, cau-
sariamdiđculdades a todos os envolvidos;mas Josias ainda
não havia percebido que Jesus era aquele a quem chama-
vam de Libertador. E assim, quando os fariseus o inter-
rogaram, ele disse: “Esse homem aproximou-se, colocou
argila sobre os meus olhos, disse-me para ir lavar-me em
Siloé e, agora, eu enxergo”.

3 Um dos fariseus mais velhos, depois de fazer um
longo discurso, disse: “Esse homemnão pode vir deDeus,
porque ele não observa o dia de sábado, como podeis ver.
Ele viola a lei, primeiro, ao preparar a argila e, depois,
ao mandar esse mendigo lavar-se em Siloé, no sábado.
Um homem assim não pode ser um instrutor enviado por
Deus”.

4 Então, umdos fariseusmais jovens, que secretamente
cria em Jesus, disse: “Se esse homem não é enviado por
Deus, como pode fazer essas coisas? Sabemos que alguém
que é um pecador comum não é capaz de realizar tais mi-
lagres. Todos nós conhecemos esse mendigo e sabemos
que nasceu cego; e agora ele vê. Acaso ainda ireis dizer
que esse profeta faz todos esses prodígios com o poder do
príncipe dos demônios?” E, para cada fariseu que ousava

acusar e denunciar Jesus, outro se levantava com pergun-
tas embaraçosas e desconcertantes; e de um modo tal que
uma divisão séria surgiu entre eles. O presidente percebeu
como se desviava a assembléia e, a đmdemoderar a discus-
são, dispôs-se a fazer novas perguntas ao próprio homem.
Voltando-se para Josias, ele indagou: “O que tens a dizer
sobre esse homem, esse Jesus, que tu dizes ter aberto os
teus olhos?” E Josias respondeu: “Eu penso que ele é um
profeta”.

5 Os líderes estavam bastante perturbados e, não sa-
bendomais o que fazer, decidiram buscar os pais de Josias,
para saber deles se tinha de fato nascido cego. Relutavam
em acreditar que o mendigo houvesse sido curado.

6 Era sabido, em toda a Jerusalém, não apenas que a Je-
sus havia sido negada a entrada em todas as sinagogas, mas
também que todos aqueles que cressem nos seus ensina-
mentos seriam, do mesmo modo, expulsos da sinagoga e
excomungados da congregação de Israel; e isso signiđcava
a privação dos direitos e privilégios, de toda espécie, em
todo o mundo judeu, exceto o direito de comprar o ne-
cessário para viver.

7 E, sendo assim, os pais de Josias, almas pobres e so-
brecarregadas pelo temor, apareceram diante do augusto
sinédrio; e đcaram commedo de falar abertamente. Disse
o porta-voz do tribunal: “É este o vosso đlho? E estamos
certos ao entender que ele nasceu cego? Se isso for ver-
dade, como é que agora ele pode ver?” E, então, o pai de
Josias, secundado pela suamãe, respondeu: “Sabemos que
este é o nosso đlho e que ele nasceu cego, mas, como é que
ele veio a enxergar ou quem foi que abriu os olhos dele,
não sabemos. Perguntem a ele; pois ele é maior de idade.
Deixem que ele fale por si”.

8 E agora pela segunda vez eles convocavam Josias pe-
rante o conselho. E não estavam indo bem, no seu es-
quemademanter a formalidadedo julgamento; algunsde-
les começavam a não se sentir confortáveis fazendo isso no
sábado, e, desse modo, quando convocaram Josias nova-
mente, tentaram enganá-lo com um tipo diferente de in-
sinuação. O secretário do tribunal dirigiu-se ao ex-cego,
dizendo: “Por que não atribuir a Deus a glória disso? Por
que tu não nos dizes toda a verdade sobre o que aconte-
ceu? Todos nós sabemos que esse homem é um pecador.
Porque tu tenegas a discernir a verdade? Bemsabes que tu
e esse homem são culpados de violar o sábado. Por que tu
não expias o teu pecado reconhecendo Deus como quem
te curou, se é que ainda ađrmas que os teus olhos foram
abertos mesmo neste dia de hoje?”

9 Josias, todavia, não era estúpido e até possuía algum
senso de humor; e, assim sendo, redargüiu ao secretário
do tribunal: “Se esse homem é um pecador, eu não sei;
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mas, de uma coisa eu sei — é que, se antes eu era um cego,
agora eu vejo”. E já que eles não conseguiam enganar Jo-
sias, eles procuraram saber outras coisas mais, e pergun-
taram: “Como foi mesmo que ele abriu os teus olhos? O
que ele fez de fato em ti? O que ele te disse? Ele te pediu
para que cresses nele?”

10 Josias, um tanto impaciente, respondeu: “Eu já vos
disse exatamente como tudo aconteceu e, se os senhores
não acreditaram no meu testemunho, por que ouviríeis
tudo de novo? Acaso também estais querendo ser discí-
pulos dele?” Quando Josias disse isso, o sinédrio irrom-
peu em confusão, quase em violência, pois os líderes avan-
çaram sobre Josias, exclamando furiosamente: “Tu podes
falar como sendo discípulo desse homem, mas nós somos
discípulos de Moisés, somos instrutores das leis de Deus.
Sabemos que Deus falou por intermédio de Moisés, mas,
quanto a esse Jesus, não sabemos de onde ele vem”.

11 E, então, Josias, colocando-se de pé em um tambo-
rete e, para todos aqueles que puderam ouvir, berrou aber-
tamente estas palavras: “Escutai com atenção, todos vós,
que pretendeis ser instrutores de todo o Israel, enquanto
eu vos declaro que estamos diante de uma verdadeira ma-
ravilha, pois confessais que não sabeis de onde vem esse
homem e, ainda assim, sabeis, com toda segurança, pelo
testemunho que acabastes de ouvir, que ele abriu os meus
olhos. Todos nós sabemos que Deus não faz essas obras
por meio dos ímpios; que Deus só faria uma coisa des-
sas a pedido de um verdadeiro adorador — aquele que é
santo e correto. Vós sabeis, desde o princípio do mundo,
que nunca ouviu-se falar de terem aberto os olhos de um
homem que nasceu cego. E então, olhai, todos vós, para
mim, e compreendei, pois, o que foi feito no dia de hoje,
em Jerusalém! Eu digo a todos vós, caso esse homem não
tivesse vindo deDeus, ele não poderia ter feito nada disso”.
E, enquanto saíam, os membros do sinédrio, cheios de
raiva e em confusão, gritaram para ele: “Tu nasceste total-
mente em pecado, e agora presumes ensinar a nós? Talvez
nem cego realmente nasceste e, ainda que os teus olhos te-
nham sido abertos emumdia de sábado, isso foi feito com
o poder do príncipe dos demônios”. E dirigiram-se imedi-
atamente à sinagoga para expulsar Josias.

12 No início do seu julgamento, Josias tinha poucas
idéias sobre Jesus e a natureza da sua cura. A maior parte
desse testemunho ousado, que, de um modo tão inteli-
gente e corajoso, ele deu perante esse tribunal supremo de
todo o Israel, surgiu na sua mente enquanto o julgamento
tomava aquele sentido mais injusto e pouco equânime.

5. ENSINANDO SOB O PÓRTICO DE
SALOMÃO

1 Acontecia essa sessão do sinédrio, que violava a co-

memoração do sabat, em uma das câmaras do templo; en-
quanto isso, bem ali perto, Jesus estava à mão ensinando
ao povo, no Pórtico de Salomão, esperando que fosse con-
vocado perante o sinédrio, quando poderia contar a to-
dos as boas-novas da liberdade e do júbilo da đliação di-
vina ao Reino de Deus. Mas eles continuavam temero-
sos de mandar chamá-lo. Sempre se sentiam desconcer-
tados com essas súbitas aparições públicas de Jesus, em
Jerusalém. A ocasião exata que eles próprios buscavam
tão ardentemente, Jesus agora lhes proporcionava, mas te-
miam trazê-lo tendo o próprio sinédrio como testemunha
e, muito mais ainda, temiam prendê-lo.

2 Jerusalém estava na metade do inverno e o povo bus-
cava o abrigo parcial no Pórtico de Salomão; e, como Jesus
permanecia ali, as multidões đzeram a ele muitas pergun-
tas; e ele ensinou a todos, por mais de duas horas. Alguns
dos instrutores judeus tentaram fazê-lo cair publicamente
emuma cilada, perguntando- lhe: “Por quanto tempo nos
manterá na incerteza? Se és oMessias, por que nãonos co-
municas claramente?” Jesus disse: “Eu já vos falei de mim
e do meu Pai, muitas vezes, mas vós não quereis crer em
mim. Será que não podeis ver que as obras que faço, em
nomedomeuPai, dão um testemunho demim? Masmui-
tos de vós não credes, porque não pertenceis aomeu reba-
nho. O instrutor da verdade atrai apenas aqueles que têm
fome da verdade e que têm sede de retidão. As minhas
ovelhas ouvem a minha voz e eu as conheço e elas me se-
guem. E a todos que seguem os meus ensinamentos, eu
dou a vida eterna; eles nunca perecerão, e ninguém arre-
batá-los-á das minhas mãos. Meu Pai, que me deu esses
đlhos, é O maior de todos e, pois, ninguém arrebatá-los-á
damão domeu Pai. OPai e eu somosUm”. Alguns dos ju-
deus descrentes acorreram ao local onde ainda construíam
o templo para apanharem pedras e atirá-las em Jesus, mas
os crentes impediram-nos.

3 Jesus continuou o seu ensinamento: “Muitas obras
eu vos mostrei, provenientes do amor do Pai; e agora eu
queria perguntar-vos: Por qual dessas boas obras pensais
apedrejar-me?” E, então, um dos fariseus respondeu: “Por
nenhuma obra boa gostaríamos de apedrejar-te, mas por
blasfêmia, porque tu, sendo um homem, ousas fazer-te
igual a Deus”. E Jesus respondeu: “Vós acusais o Filho do
Homem de blasfêmia, porque vos negastes a crer em mim
quando eu declarei que sou enviado porDeus. Se não faço
as obras de Deus, não creiais em mim, mas, se eu faço as
obras de Deus, ainda que não creiais em mim, penso que
vós deveríeis crer nas obras. Mas, para que đqueis seguros
daquilo queproclamo, eu ađrmonovamente que oPai está
em mim e que estou no Pai e que, assim como o Pai reside
emmim, eu também irei residir em todos que creremneste
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evangelho”. E, quando o povo ouviu essas palavras, mui-
tos deles correram para pegar pedras e atirar nele; mas Je-
sus saiu dos recintos do templo, e, encontrando Natanael
e Tomé, que haviam assistido à sessão do sinédrio, espe-
rou junto com eles, perto do templo, até que Josias viesse
da câmara do conselho.

4 Jesus e os dois apóstolos só foram procurar Josias na
casa dele quando souberam que ele havia sido expulso da
sinagoga. Quando chegaram lá, Tomé chamou-o para o
pátio e Jesus disse: “Josias, tu crês no Filho de Deus?” E
Josias respondeu: “Dize-me quem ele é, para que eu possa
crer nele”. E Jesus disse: “Tu já o viste e já o ouviste, e ele
é este que agora fala contigo”. E Josias disse: “Senhor, eu
creio”; e, caindo de joelhos, ele adorou-o.

5 Quando Josias caiu em si quanto a ter sido expulso da

sinagoga, a princípio đcou bastante abatido, mas se ani-
mou muito ao ouvir o convite de Jesus para acompanhá-
los imediatamente até o acampamento em Pela. Esse ho-
mem de mente simples, de Jerusalém, de fato havia sido
expulso de uma sinagoga judaica; mas eis que o Criador
de um universo, agora, levava-o para colocá-lo ao lado da
nobreza espiritual daquela época e daquela geração.

6 E agora Jesus deixava Jerusalém, para não mais retor-
nar, até pouco antes do momento em que se prepararia
para deixar este mundo. O Mestre retornou a Pela, com
Josias e com os dois apóstolos. E Josias demonstrou ser
um daqueles que deram muitos frutos, depois de receber
a ministração miraculosa do Mestre; pois ele converteu-
se, pelo resto da sua vida, em um pregador do evangelho
do Reino.



DOCUMENTO 165
A MISSÃO NA PERÉIA TEM INÍCIO

NA TERÇA-FEIRA, 3 de janeiro do ano 30 d.C.,
Abner, o dirigente nazareno dos doze apóstolos
de João Batista, e antigo diretor da escola na-

zarena de Engedi, agora dirigente dos setenta mensagei-
ros do Reino, reuniu os condiscípulos e deu-lhes a instru-
ção đnal, antes de enviá-los em missão a todas as cidades
e aldeias da Peréia. Essa missão pereiana continuou por
quase trêsmeses e foi a últimaministração doMestre. De-
pois desses trabalhos, Jesus foi diretamente a Jerusalém,
para passar pelas suas experiências đnais na carne. Os se-
tenta trabalharam, suplementados pelas atuações periódi-
cas de Jesus e dos doze apóstolos, nas seguintes cidades e
vilas: Zafom,Gadara,Macad, Arbela, Ramath, Edrei, Bo-
sora, Caspim, Mispeh, Gerasa, Ragaba, Sucot, Amatus,
Adam, Penuel, Capitólias, Dion, Hatita, Gada, Filadélđa,
Jogbeá, Gilead, Bete-Nimra, Tiro, Elealá, Lívias, Esbom,
Caliroé, Bete-Peor, Chitim, Sibmá,Medeba, Bete-Meom,
Areópolis e Aroer; e atuaram também em cerca de outras
cinqüenta, ou mais, localidades.

2 Durante essa viagem à Peréia o corpo de mulheres,
agora contando com sessenta e duas integrantes, tomou a
si a maior parte do trabalho da ministração aos doentes.
Esse foi o período đnal do desenvolvimento dos aspectos
mais elevados do evangelho doReino e, em conformidade
com isso, nenhum milagre foi realizado. Nenhuma outra
parte da Palestina foi trabalhada tão completamente pe-
los apóstolos e discípulos de Jesus, e, em nenhuma outra
região, as classes mais altas de cidadãos aceitaram tão am-
plamente o ensinamento do Mestre.

3 Nessa época, a Peréia pertencia igualmente a gentios
e judeus, e estes últimos haviam sido deslocados dessas re-
giões durante a época de Judas Macabeus. A Peréia era a
mais bela e pitoresca província de toda a Palestina. Os ju-
deus geralmente referiam-se a ela como “a terra de além
Jordão”.

4 Durante esse período Jesus dividiu o seu tempo entre
o acampamento em Pela e as viagens, com os doze, para
ajudar aos setenta nas várias cidades onde ensinavamepre-
gavam. Sob as instruções de Abner, os setenta batizaram
todos crentes, embora Jesus não lhes houvesse entregue
uma missão como essa.

1. NO ACAMPAMENTO EM PELA
1 Emmeados de janeiro, mais demil e duzentas pessoas

estiveram reunidas em Pela e, enquanto esteve morando
no acampamento, Jesus ensinava a essa multidão ao me-
nos uma vez por dia; em geral ele falava às nove horas da

manhã, se não fosse impedido pela chuva. Pedro e os ou-
tros apóstolos ensinavam sempre à tarde. Jesus reservava
as noites para as habituais sessões de perguntas e respos-
tas com os doze e outros discípulos mais adiantados. Os
grupos da noite eram compostos de cinqüenta pessoas em
média.

2 Por volta de meados de março, quando Jesus come-
çou essa sua viagem a Jerusalém, mais de quatro mil pes-
soas compunham a grande audiência que ouvia Jesus ou
Pedro pregando todas as manhãs. O Mestre escolheu ter-
minar a sua obra naTerra quandoo interesse pela suamen-
sagem tivesse alcançado um ponto alto, o apogeu mesmo,
atingido nessa segunda fase de progresso do Reino, des-
provida de milagres. Se bem que três quartos da multi-
dão fossem de buscadores da verdade, havia também um
grande número de fariseus de Jerusalém e de outros luga-
res, além de muitos incrédulos ou meros opositores.

3 Jesus e os doze apóstolos devotaram grande parte do
seu tempo à multidão reunida no acampamento de Pela.
Os doze davam pouca ou nenhuma atenção ao trabalho
do acampamento; e saíam com Jesus apenas de tempos
em tempos, para visitar Abner e os outros condiscípulos.
Abner conhecia bem os distritos pereianos, pois esse era
o setor em que o seu mestre anterior, João Batista, havia
erigido a maior parte da sua obra. Depois de começar a
missão na Peréia, Abner e os setenta nunca retornaram ao
acampamento de Pela.

2. O SERMÃO SOBRE O BOM PASTOR
1 Um grupo de mais de trezentos habitantes de Jerusa-

lém, de fariseus e outros, seguiu Jesus até o norte de Pela,
quando ele tratou de sair da jurisdição dos governantes
judeus, ao đnal da Festa da Dedicação; e foi na presença
desses instrutores, de líderes judeus e dos doze apóstolos,
que Jesus fez o sermão sobre o “Bom Pastor”. Depois de
meia hora de conversa informal, dirigindo-se a um grupo
de cerca de cem pessoas, Jesus disse:

2 “Tenho muito para falar-vos nesta noite e, visto que
muitos de vós sois meus discípulos, e outros, meus ini-
migos mordazes, irei apresentar o meu ensinamento por
meio de uma parábola, de modo que cada um possa tirar,
para si próprio, aquilo que formais bem recebido pelo seu
coração.

3 “Nesta noite e diante de todos nós, estão muitos da-
queles que se disporiam amorrer pormim e por este evan-
gelho do Reino e muitos deles oferecer-se-ão desse modo,
nos anos que virão; em meio a vós, estão também alguns
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escravos da tradição, que me seguiram desde Jerusalém e
que, junto com os seus líderes iludidos, estando nas tre-
vas, tentam matar o Filho do Homem. A vida, que ora
vivo na carne, julgar-vos-á a todos, os verdadeiros pastores
e os pastores falsos. Se os pastores falsos fossem cegos, não
teriam nenhum pecado; no entanto, como ađrmais ver e
professais ser instrutores em Israel, o vosso pecado, assim,
recairá sobre vós.

4 “O verdadeiro pastor reúne seu rebanho no abrigo, à
noite, em tempos de perigo. E, quando chega amanhã, ele
entra no abrigo pela porta e chama as ovelhas e,assim, elas
conhecem a sua voz. Todo pastor que tem entrada no cur-
ral por qualquer outro meio que não seja pela porta é um
ladrão e um saqueador. O pastor verdadeiro só entra no
abrigo depois que o porteiro lhe abriu a porta e suas ove-
lhas, conhecendo a sua voz, vêm, atendendo ao seu cha-
mado; as ovelhas que lhe pertencem, assim, se adiantam, e
opastor verdadeiro vai à frente delas,mostrando-lhes o ca-
minho e as ovelhas o seguem. As ovelhas seguem-no por-
que conhecema sua voz; elas não seguiriamaumestranho.
E fugirão do estranho porque não reconhecem sua voz.
Essa multidão de pessoas, que se reúne em torno de nós, é
comoovelhas semumpastor, e, pois, quando lhes falamos,
elas identiđcam a voz de pastor e nos seguem; aquelas que
têm fome da verdade e que têm sede de retidão, ao me-
nos, o fazem. Alguns de vós não sois do meu aprisco; não
conheceis a minha voz; e não me seguis. E, porque sois
falsos pastores, as ovelhas não conhecem a vossa voz nem
vos seguirão”.

5 E, quando Jesus acabou de narrar essa parábola, nin-
guém lhe fez nenhuma pergunta. Após um certo tempo
ele retomou a palavra e continuou com a análise da pará-
bola:

6 “Vós, que gostaríeis de ser os pastores auxiliares dos
rebanhos do meu Pai, deveis, não apenas ser líderes con-
dignos, mas deveis também alimentar o rebanho com um
bom alimento; só sereis pastores verdadeiros se conduzir-
des os vossos rebanhos a pastos verdejantes e à beira de
águas tranqüilas.

7 “E, agora, para que alguns de vós não julgueis que essa
parábola émuito fácil de compreender, eu vos declaro que
sou as duas coisas, tanto sou a porta para o rebanho do
Pai, quanto, aomesmo tempo, sou o verdadeiro pastor dos
rebanhos do meu Pai. Todo pastor que tentar entrar no
abrigo sem mim irá fracassar e as ovelhas não ouvirão a
voz dele. E, junto com aqueles que ministram comigo, eu
estou à porta. Toda alma que entrar no caminho eterno,
pelos meios que eu criei e ordenei, será salva e tornar-se-á
capaz de continuar o caminho pelos pastos eternos até o
Paraíso.

8 “Sou também o verdadeiro pastor que está disposto a
dar a sua vida pelas ovelhas. O ladrão entra no abrigo ape-
nas para roubar, para matar e destruir; mas eu vim para
que todos vós possais ter a vida, e tê-la mais abundante-
mente. Aquele que é um mercenário, quando chega o pe-
rigo, fugirá e deixará as ovelhas serem dispersadas e des-
truídas; mas o verdadeiro pastor não fugirá quando o lobo
vier; ele protegerá o seu rebanho e, se necessário, dará a
própria vida pelas suas ovelhas. Em verdade, em verdade,
vos digo, amigos e inimigos, eu sou o verdadeiro pastor;
conheço osmeus e osmeusme conhecem. Não fugirei em
face do perigo. Concluirei esta obra satisfazendo a von-
tade do meu Pai, e não abandonarei o rebanho que o Pai
conđou à minha guarda.

9 “Todavia, possuo muitas outras ovelhas que não são
deste aprisco; e essas palavras são verdadeiras não apenas
para este mundo. Essas outras ovelhas também conhecem
e ouvem a minha voz; assim, prometi ao Pai que todas se-
riam trazidas ao mesmo aprisco, que é a fraternidade dos
đlhos de Deus. E então todos vós conhecereis a voz do
único pastor, o verdadeiro pastor, e todos reconhecereis a
paternidade de Deus.

10 “E assim sabereis por que o Pai me ama e por que co-
locou todos os seus rebanhos desse domínio nas minhas
mãos, para que eu os guarde; é porque o Pai sabe que não
vacilarei na salvaguarda do aprisco, que não abandonarei
asminhas ovelhas e, se for necessário, não hesitarei em co-
locar a minha própria vida a serviço dos seus múltiplos re-
banhos. Mas, lembrai-vos, se der a minha vida, eu a te-
rei de volta. Nenhum homem, ou qualquer outra criatura
pode tirar a minha vida. Eu tenho o direito e o poder de
dar a minha vida, e tenho o mesmo poder e direito de tê-
la de novo. Vós não podeis compreender isso, mas eu re-
cebi essa autoridade do meu Pai antes mesmo de que este
mundo existisse”.

11 Quando ouviram essas palavras, seus apóstolos đca-
ram confusos, seus discípulos, atônitos; enquanto os fari-
seus de Jerusalém e arredores partiram na noite dizendo:
“Ele é louco ou está possuído por um demônio”. Mas
mesmo alguns dos instrutores de Jerusalémdisseram: “Ele
fala como quem tem autoridade; e, além disso, quem viu
alguma vez um possuído pelo demônio abrir os olhos de
um homem que nasceu cego e fazer todas as coisas mara-
vilhosas que este homem tem feito?”

12 No dia seguinte, metade desses instrutores judeus
professava a sua crença em Jesus, e a outra metade, cons-
ternada, retornou aos seus lares em Jerusalém.

3. O SERMÃO DE SÁBADO EM PELA
1 Ao đm de janeiro as multidões de sábado à tarde che-

gavam a quase três mil pessoas. No sábado, 28 de janeiro,
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Jesus pregou o seu sermãomemorável sobre “AConđança
e a Prontidão Espiritual”. Depois das observações prelimi-
nares de Simão Pedro, o Mestre disse:

2 “O que eu tenho dito muitas vezes aos meus apósto-
los e discípulos, eu declaro agora a esta multidão: Cui-
dado com o levedo dos fariseus, feito na hipocrisia, nas-
cido do preconceito e nutrido na serventia à tradição, em-
bora muitos dos fariseus sejam honestos de coração e al-
guns deles aqui permaneçam como discípulos meus. Em
breve todos vós ireis compreendermeu ensinamento, pois
nada do que está encoberto agora deixará de ser revelado.
O que agora está escondido para vós deverá ser conhecido
quando o Filho do Homem houver completado sua mis-
são na Terra e na carne.

3 “Muito em breve, as coisas que os nossos inimigos
planejam agora, em segredo e na obscuridade, serão trazi-
das à luz e proclamadas de cima dos telhados. Meus ami-
gos, todavia vos digo: não temais àqueles que buscam des-
truir o Filho doHomem. Não temais àqueles que, embora
possam ser capazes de destruir o vosso corpo, nenhumpo-
der têm sobre vós, além desse. Eu vos aconselho que não
temais ninguém, nem no céu nem na Terra, mas que vos
rejubileis com o conhecimento Dele, que tem o poder de
libertar-vos de toda a injustiça e de apresentar sem culpa,
a todos vós, diante do tribunal de um universo.

4 “Não se vendem cinco pardais por dois cêntimos? E
ainda, quando esses pássaros adejam à procura do seu sus-
tento, nenhum deles existe sem o reconhecimento do Pai,
a fonte de toda vida. Para os guardiães seráđcos, os pró-
prios cabelos da vossa cabeça estão contados. E se tudo
isso é verdade, por que deveis viver com medo de tantas
pequenezas que surgem na vossa vida diária? Eu vos digo:
Não temais; sois de um valor muito maior do que uma
grande quantidade de pardais.

5 “Vós, que tivestes coragem diante dos homens, para
confessar a fé no meu evangelho, eu vos reconhecerei, em
breve, diante dos anjos do céu;mas aquele que negar cons-
cientemente a verdade dosmeus ensinamentos, diante dos
homens, será negado pelo seu guardião do destino até
mesmo perante os anjos do céu.

6 “Não importa o que disserdes sobre o Filho do Ho-
mem, isso vos será perdoado; mas aquele que presume
blasfemar contra Deus diđcilmente encontrará o perdão.
Quando os homens chegam ao ponto extremo de atribuir
deliberadamente os feitos de Deus às forças do mal, esses
rebeldes conscientes diđcilmente buscarão o perdão para
seus pecados.

7 “E, quando os vossos inimigos vos levaremdiante dos
governantes das sinagogas e outras altas autoridades, não
preocupeis com o que devereis dizer nem vos inquieteis

quanto à maneira pela qual devereis responder às pergun-
tas deles, pois o espírito que reside dentro de vós certa-
mente vos ensinará, no exatomomento, sobre o que deve-
reis dizer em honra ao evangelho do Reino.

8 “Por quanto tempo vos detereis no vale da indecisão?
Por que vacilais entre duas opiniões? Por que deveria um
judeu ou um gentio hesitar em aceitar a boa-nova de que
ele é um đlho do Deus eterno? Quanto tempo demo-
rará até que consigamos persuadir-vos de que deveis acei-
tar com júbilo a vossa herança espiritual? Eu vim a este
mundo para revelar o Pai a vós e para conduzir-vos ao Pai.
A primeira parte eu já đz, mas a segunda não posso fazer
sem o vosso consentimento; o Pai nunca obriga nenhum
homem a entrar no Reino. O convite sempre tem sido e
sempre será: Àquele que quiser, que venha e que participe
livremente da água da vida”.

9 Quando Jesus terminou de falar, muitos saíram para
ser batizados pelos apóstolos no Jordão, enquanto Jesus
ouvia às perguntas daqueles que đcaram com ele.

4. A PARTILHA DA HERANÇA
1 Enquanto os apóstolos batizavamos crentes, oMestre

falava àqueles que tinham đcado. E um certo jovem disse
a ele: “Mestre, omeu pai morreu deixandomuitas propri-
edades para mim e para o meu irmão, mas o meu irmão
recusa-se a me dar o que é meu. Poderias, então, pedir ao
meu irmão que divida essa herança comigo?” Jesus đcou
compassivamente indignado por esse jovemdementema-
terialista ter trazido à discussão uma questão de negócios;
mas continuou a usar a ocasião para ministrar outras ins-
truções. Disse Jesus: “Homem, quem me encarregou de
repartir as vossas coisas? De onde foi que tiraste a idéia de
que eu dou atenção aos assuntos materiais deste mundo?”
E então, voltando-se para todos que estavam em torno de
si, ele disse: “Tende cuidado, mantendo-vos afastados da
cobiça; a vida de um homem não consiste da abundância
das coisas que ele possa possuir. A felicidade não vem do
poder da fortuna, nem a alegria brota de riquezas. A for-
tuna, em simesma, não é umamaldição; mas o amor pelas
riquezas, muitas vezes, conduz a uma tal devoção às coisas
deste mundo, que a alma se torna cega para as belas atra-
ções das realidades espirituais do Reino de Deus na Terra,
e para as alegrias da vida eterna no céu.

2 “Vou contar-lhes a história de um certo homem rico
cuja terra produzia comabundância; assim, quando se tor-
nou muito rico, começou a pensar com os seus botões, di-
zendo para si: ‘O que farei com todas as minhas rique-
zas? Agora, possuo tanto que não tenho nem lugar onde
colocar a minha fortuna’. E depois de meditar sobre esse
problema, disse: ‘Farei o seguinte: derrubarei meus silos e
construirei outros maiores, e assim terei espaço suđciente
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para estocar os meus frutos e mercadorias. Então poderei
dizer à minha alma: alma, tu tens bastante fortuna acu-
mulada para muitos anos; descansa agora; come, bebe e
regozija-te, pois és rica e os teus bens só aumentam’.

3 “Esse homem rico, entretanto, era também um tolo.
De tanto prover os bens materiais para a sua mente e o
seu corpo, ele deixara de acumular tesouros no céu para
a satisfação do espírito e salvação da sua alma. E, assim,
não chegaria a desfrutar do prazer de consumir as suas ri-
quezas acumuladas, pois naquela mesma noite a sua alma
lhe foi pedida. Naquela noite bandidos invadiram sua casa
paramatá-lo e, após saquear os seus armazéns, queimaram
oque restou. E quanto às propriedades que escaparamdos
ladrões, os seus herdeiros brigaram por elas. Esse homem
armazenou tesouros para si próprio na Terra, mas não era
rico perante Deus”.

4 Jesus tratou dessemodo àquele jovem e à sua herança,
porque sabia que o seu problema era a cobiça. E, ainda que
não tivesse sido esse o caso, o Mestre não teria interferido,
pois nunca se intrometia com os assuntos temporais, nem
mesmo com os dos seus apóstolos, e menos ainda com os
dos seus discípulos.

5 Quando Jesus terminou a sua história, outro homem
levantou-se e perguntou a ele: “Mestre, sei que os teus
apóstolos venderam as suas posses terrenas para seguir-te,
e que eles têm todas as coisas em comum como têm os es-
sênios; e gostarias tu que todos nós, que somos os teus dis-
cípulos, đzéssemos o mesmo? É um pecado possuir bens
honestos?” Assim respondeu Jesus a esta pergunta: “Meu
amigo, não é um pecado ter riquezas honradamente; to-
davia é um pecado transformar as riquezas de posses ma-
teriais em tesouros capazes de absorver teu interesse desvi-
ando toda a tua afeição da devoção das buscas espirituais
do Reino. Não há pecado em ter posses honestas na Terra,
desde que teu tesouro esteja no céu, pois onde está o teu
tesouro lá também estará o teu coração. Há uma grande
diferença entre a riqueza que leva à cobiça e egoísmo, e
aquela que é mantida e repartida, no espírito da camara-
dagem, por aqueles que têm, em abundância, bens deste
mundo, e bondosamente contribuem para sustentar os
que devotam todas as suas energias ao trabalho do Reino.
Muitos dentre vós, que estais aqui sem dinheiro, pudestes
ser alimentados e alojados, nesta cidade de tendas, porque
homens e mulheres generosos e de posses deram fundos
ao vosso anđtrião, Davi Zebedeu, com essa đnalidade.

6 “Mas nunca esqueçais, além de tudo, de que a riqueza
não é duradoura. O amor pela riqueza, muito freqüente-
mente, obscurece e até mesmo destrói a visão espiritual.
Nunca deixeis de reconhecer o perigo de que a riqueza se

converta na vossa dona, em vez de converter-se na vossa
serva”.

7 Jesus não ensinou nem apoiou a imprevidência, a oci-
osidade, a indiferença em cuidar das necessidades físicas
da própria família, nem a dependência de esmolas. Mas
ensinou que o material e o temporal devem estar subor-
dinados ao bem-estar da alma e ao progresso de natureza
espiritual no Reino do céu.

8 Então, enquanto o povo descia até o rio para presen-
ciar os batismos, aquele jovem viera, em particular, até Je-
sus, para falar da sua herança, pois achava que Jesus o ha-
via tratado duramente; e, depois de tê-lo ouvido de novo,
Jesus respondeu: “Meu đlho, porque perdes a oportuni-
dade de alimentar-te do pão da vida em umdia como este,
apenas para satisfazer a tua tendência à cobiça? Acaso não
sabes que a lei judaica da herança será ministrada com jus-
tiça, se fores com a tua queixa ao tribunal da sinagoga?
Não podes ver que o meu trabalho consiste em assegurar-
me de que saibas sobre a tua herança celeste? Não leste as
escrituras: ‘Há aquele que đca rico por precaução e por
muitas privações, e a parte da recompensa que lhe cabe
é que ele possa dizer: encontrei descanso e agora pode-
rei comer continuamente com os meus bens. Ainda as-
sim, todavia, ele não sabe o que o tempo lhe reserva nem
que, também, deve deixar todas essas coisas para outros
quando morrer’. Não leste o mandamento: ‘Não cobiça-
rás’. E ainda: ‘Eles comeram e se fartaram e engordaram, e
então se voltaram para outros deuses’. Acaso leste nos Sal-
mos que ‘o Senhor abomina aqueles que cobiçam’, e que ‘o
pouco que um homem reto tem émelhor do que as rique-
zas de muitos malvados’. ‘Se as riquezas aumentam, não
ponhais o vosso coração nelas’. Leste o que Jeremias disse:
‘Que o homem rico não se vanglorie das suas riquezas’;
e Ezequiel falou a verdade quando disse: ‘Das suas bocas
eles fazem uma boa demonstração de amor, mas os seus
corações estão centrados nos seus ganhos egoístas’ “.

9 Jesus despediu o jovem, dizendo a ele: “Meu đlho,
de que te valerá ganhares todo o mundo, se perderes a tua
própria alma?”

10 Outro ouvinte, que se encontrava por perto, pergun-
tou a Jesus como seriam tratados os ricos no dia do julga-
mento, e ele respondeu: “Eu não vimpara julgar os pobres
nem os ricos, pois as vidas que os homens vivem os julgará
a todos. Qualquer coisa, além de tudo, que possa eu dizer
a respeito dos ricos, no julgamento, aomenos três pergun-
tas devem ser respondidas por todos que adquirem grande
fortuna, e estas perguntas são:

11 “1. Quanta riqueza acumulou?
12 “2. Como conseguiu esta riqueza?
13 “3. Como usou sua riqueza?”
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14 Então Jesus foi até a sua tenda, para descansar por um

momento antes da refeição da noite. Quando os apósto-
los concluíram os batismos, também eles vieram; e teriam
conversado com ele sobre a riqueza na Terra e o tesouro
no céu, mas Jesus estava dormindo.

5. CONVERSAS COM OS APÓSTOLOS SOBRE
A RIQUEZA

1 Naquela noite, depois da ceia, quando Jesus e os doze
reuniram-se para a sua conversa diária, André pergun-
tou: “Mestre, enquantobatizávamosos crentes, tu disseste
muitas palavras à multidão que permaneceu ali contigo,
palavras que não ouvimos. Estarias disposto a repetir essas
palavras para que delas nos beneđciássemos?” E, em res-
posta ao pedido de André, Jesus disse:

2 “Sim,André, falarei a vós sobre as questões da riqueza
e da automanutenção, mas as minhas palavras para vós,
apóstolos, devem ser um tanto diferentes daquelas ditas
aos discípulos e à multidão, pois vós abandonastes tudo,
não apenas para seguir-me, mas para que fosseis ordena-
dos embaixadores do Reino. Vós já tivestes uma experiên-
cia de vários anos e sabeis que o Pai, cujo Reino vós pro-
clamais, não vos abandonará. Dedicastes as vossas vidas à
ministração do Reino; portanto, não sejais ansiosos, nem
deveis preocupar-vos com as coisas da vida temporal, com
o que ireis comer, nem mesmo com o que vestir o corpo.
O bem-estar da alma é mais do que comida e bebida; o
progresso do espírito está muito acima da necessidade de
vestimentas. Quando fordes tentados a duvidar da cer-
teza do vosso pão, considerai os corvos; eles não semeiam
nem colhem, eles não têm armazéns nem silos, e, mesmo
assim, o Pai lhes proporciona comida a todos, quando eles
estão buscando. E quão mais valiosos não sois do que um
bando de pássaros! Alémdisso, toda a vossa ansiedade e as
dúvidas que vos corroem nada podem fazer para suprir as
vossas necessidades materiais. Quem de vós pode, com a
vossa ansiedade, acrescentar um palmo à vossa estatura ou
um dia à vossa vida? Já que essas questões não estão ao al-
cance das vossas mãos, por que pensar com ansiedade em
qualquer desses problemas?

3 “Contemplai os lírios, vejam como crescem; eles não
trabalhamnemđam; e eu ainda vos digo, mesmo Salomão
em toda a sua glória não se vestiu como umdeles. Se Deus
veste, assim, a erva nos campos, que hoje está viva mas
que amanhã será cortada e jogada ao fogo, quão melhor
irá ele vestir-vos, embaixadores do Reino do céu. Ó vós,
de pouca fé! Quando vos devotardes de todo o vosso co-
ração à proclamação do evangelho do Reino, não devíeis
đcar em dúvida quanto ao vosso próprio sustento ou o das
famílias que abandonastes. Se entregardes as vossas vi-
das verdadeiramente ao evangelho, vivereis do evangelho.

Se fordes apenas discípulos crentes, deveis ganhar o vosso
próprio pão e contribuir para o sustento de todos os que
ensinam, pregam e curam. Se đcardes ansiosos por causa
do vosso pão e da vossa água, em que sereis diferentes das
nações domundoquebuscamessas necessidades comuma
diligência tão excessiva? Devotai-vos à vossa obra, acredi-
tando que o Pai, tanto quanto eu, sabemos que tendes ne-
cessidade de todas essas coisas. Deixai-me assegurar-vos,
de uma vez por todas, que, se dedicardes as vossas vidas ao
trabalho doReino, todas as vossas necessidades reais serão
supridas. Buscai a coisa mais importante, e as menores se-
rão encontradas nela; pedi pelo celeste, e o terrestre será
incluído. É certo que a sombra seguirá a essência.

4 “Sois apenas um grupo pequeno, mas, se tiverdes fé,
se não tropeçardes no medo, eu declaro que é um grande
prazer para o meu Pai dar-vos o Reino. Vós colocastes
os vossos tesouros onde as bolsas não envelhecem, onde
nenhum ladrão pode apropriar-se deles e nenhuma traça
pode destruí-los. E, como eu disse ao povo, onde estiver o
vosso tesouro, lá também estará o vosso coração.

5 “E, na obra que está bem diante de vós e que đcará
para vós, depois que eu for para o Pai, vós sereis submeti-
dos penosamente a provações. Deveis estar bastante aler-
tas contra o medo e as dúvidas. Que cada um de vós vos
preparai mentalmente para a luta, e que as vossas lâmpa-
das đquem bem acesas. Comportai- vos como os homens
que aguardam a volta do senhor da festa de casamento e
que, quando ele chegava e batia, lhe abriam bem rapida-
mente as portas. O vosso senhor, ao encontrar-vos, assim
đéis, emummomento tão importante, vos abençoará pelo
vosso empenho. E então o senhor fará comque os seus ser-
vidores assentem-se, enquanto ele próprio servi-los-á. Em
verdade, em verdade, vos digo: uma crise está bem diante
de vós, nas vossas vidas, e convém que vigieis e que vos fa-
çais preparados.

6 “Podeis compreender bemque nenhumhomem teria
a sua casa arrombada, se soubesse a que horas viria o la-
drão. Ficai também vigilantes quanto a vós próprios, pois,
na hora em que menos suspeitardes e de uma maneira que
não imaginareis, o Filho do Homem vos deixará”.

7 “Por algunsminutos os doze permaneceramem silên-
cio. Algumas dessas advertências eles já as haviam ouvido
antes, mas não com a mesma colocação apresentada a eles
desta vez.

6. A RESPOSTA À PERGUNTA DE PEDRO
1 Enquanto permaneciam sentados, pensando, Simão

Pedro perguntou: “Essa parábola, tu a contas para nós, os
teus apóstolos, ou a contas para todos os discípulos?” E
Jesus respondeu:
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2 “No momento das provações é que a alma de um ho-

mem se revela; a provação deixa a descoberto aquilo que
realmente está no coração. Depois que um servidor é tes-
tado e provado, o dono pode entregar com segurança o
controle da casa a esse servidor đel, para que os đlhos dele
sejam nutridos e criados. Do mesmo modo, logo sabe-
rei em quem poderei conđar o bem-estar dos meus đlhos,
quando eu houver voltado para o Pai. Tal como o senhor
da casa encarregará o servidor testado e provado dos as-
suntos da sua família, eu também exaltarei àqueles que
resistirem às provações desta hora, nos afazeres do meu
Reino.

3 “Mas se o servo for indolente e começar a dizer no seu
coração: ‘O meu senhor atrasa sua chegada’, e começar a
maltratar os outros criados e comer e beber com os bêba-
dos, então o senhor desse servidor chegará quandomenos
estiver esperando e, encontrando-o em inđdelidade, des-
pedi-lo-á, deixando-o na desgraça. Por isso, fazeis bem em
preparar-vos para o dia em que sereis visitados de súbito e
inesperadamente. Lembrai-vos dequemuito vos foi dado;

e muito será exigido de vós. Algumas duras provações avi-
zinham-se. Hei de submeter-me a um batismo, e estarei
vigilante até que isso aconteça. Vós pregais a paz na Terra,
masminhamissão não trará paz aos assuntosmateriais dos
homens — não, pelo menos por algum tempo. A divisão
é o único resultado quando dois membros de uma famí-
lia acreditam em mim e três membros rejeitam este novo
evangelho. Os amigos, parentes e entes queridos estão fa-
dados a ser lançados uns contra os outros, pelo evangelho
que pregais. Bem verdade é que cada um desses crentes
terá uma paz grande e duradoura no seu próprio coração,
mas a paz na Terra não virá antes que todos estejam dis-
postos a crer e a entrar na gloriosa herança da đliação a
Deus. Não obstante tudo isso, ide ao mundo proclamar
esse evangelho a todas as nações, a todo homem, mulher e
criança”.

4 E esse foi o đnal de um sábado repleto e atarefado. No
dia seguinte, Jesus e os doze foram às cidades ao norte da
Peréia para conversar com os setenta, que estavam traba-
lhando nessa região sob a supervisão de Abner.



DOCUMENTO 166
A ÚLTIMA VISITA AO NORTE DA PEREIA

DE 11 A 20 de fevereiro, Jesus e os doze đzeram
uma campanha em todas as cidades e aldeias do
norte da Peréia, onde os companheiros de Ab-

ner e os membros do corpo de mulheres realizavam a sua
obra. Eles veriđcaramque essesmensageiros do evangelho
estavam obtendo êxito, e Jesus repetidamente chamou a
atenção dos seus apóstolos para o fato de que o evangelho
do Reino podia ser disseminado sem vir acompanhado de
milagres e prodígios.

2 Toda essa missão de três meses na Peréia foi feita com
êxito e com uma pequena ajuda dos doze apóstolos; e o
evangelho, dessa época em diante, reĔetia mais os ensina-
mentos do que a personalidade de Jesus. Os seus seguido-
res, no entanto, não se ativeram por muito tempo às suas
instruções, pois logo depois da morte e da ressurreição de
Jesus eles desviaram-se dos seus ensinamentos iniciando a
construção dos primórdios da igreja, com base nos con-
ceitos miraculosos e nas memórias gloriđcadas da sua per-
sonalidade divina-humana.

1. OS FARISEUS EM RAGABA
1 No sábado, 18 de fevereiro, Jesus estava em Ragaba,

onde vivia um fariseu abastado chamado Natanael; e,
desde que um bom número dos seus companheiros fari-
seus estava seguindo Jesus e os doze pelo país, Natanael
preparou, nessa manhã de sábado, um desjejum para to-
dos eles, cerca de vinte pessoas; e chamou Jesus como con-
vidado de honra.

2 No momento em que Jesus chegou para esse desje-
jum, a maior parte dos fariseus estava já assentada à mesa;
e com eles encontravam-se dois ou três juristas. O Mes-
tre tomou imediatamente o seu assento à esquerda de Na-
tanael, sem ir aos jarros de água para lavar as suas mãos.
Muitos dos fariseus, especialmente aqueles que eram a fa-
vor dos ensinamentos de Jesus, sabiam que ele lavava as
suas mãos apenas com o propósito de limpá-las, que ele
abominava os comportamentos meramente cerimoniais;
e, desse modo, eles não đcaram surpresos com o fato de
que ele se houvesse dirigido diretamente à mesa sem ter
lavado as suas mãos duas vezes. E Natanael đcou chocado
com o fato de que o Mestre não cumprisse as exigências
estritas das práticas farisaicas. Além disso, Jesus não lavou
as suas mãos, como o faziam os fariseus, após cada serviço
nem ao đnal da refeição.

3 Após um intenso cochicho entre Natanael e um fa-
riseu pouco amistoso, à sua direita; e depois de repetidos
movimentos de sobrancelhas e de muito curvar de lábios

em desprezo, da parte daqueles que se sentavam à frente
do Mestre, Jesus đnalmente disse: “Eu pensei que me ha-
víeis convidado a esta casa para partir o pão convosco, e
talvez para fazer-me perguntas sobre a proclamação do
novo evangelho do Reino de Deus. No entanto, percebo
que me trouxestes aqui para presenciar a uma exibição da
devoção cerimonial à vossa própria presunção. Esse ser-
viço vós já me prestastes; com o que me honrareis em se-
guida, sendo como sou o vosso convidado desta ocasião?”

4 Depois que o Mestre disse isso, eles aquietaram os
olhos sobre a mesa e permaneceram em silêncio. E, posto
que ninguém houvesse falado, Jesus continuou: “Muitos
de vós, fariseus, estais aqui comigo, como amigos; alguns
sois atémesmodiscípulosmeus,mas amaioria dos fariseus
é persistente na sua recusa de ver a luz e reconhecer a ver-
dade, mesmo quando a obra do evangelho é levada até eles
por um grande poder. Com que cuidado limpais o exte-
rior dos copos e dos pratos, ao passo que mantendes sujos
e poluídos os recipientes do alimento espiritual! Vós cui-
dais de apresentar uma aparência pia e santa ao povo, mas
as vossas almas interiores estão cheias de presunção, co-
biça, extorsão e todos os tipos de maldade espiritual. Os
vossos dirigentes ousam até mesmo conspirar e planejar o
assassinato do Filho do Homem. Vós não compreendeis,
homens tolos, que o Deus do céu vê os motivos internos
da alma, tanto quanto vê os vossos đngimentos exteriores
e as vossas ostentações de piedade? Não julgueis que dar
esmolas e pagar os dízimos vos limpará da vossa injustiça
e vos capacitará para que vos apresenteis puros perante o
Juiz de todos os homens. Ai de vós, fariseus, que persisti
em rejeitar a luz da vida! Sois meticulosos em pagar o dí-
zimo e dar esmolas com ostentação, mas desdenhais cons-
cientemente a visitação de Deus e rejeitais a revelação do
amor Dele. Ainda que vos pareça ser bom dar atenção a
esses deveres menores, não devíeis ter deixado de cumprir
as exigências mais importantes. Ai de todos que evitam a
justiça, que desprezam amisericórdia e que rejeitam a ver-
dade! Ai de todos aqueles que desprezam a revelação do
Pai e procuram os assentos principais na sinagoga e alme-
jam lisonjas e saudações nas praças dos mercados!”

5 Quando Jesus levantou-se para ir embora, um dos ju-
ristas que estava à mesa, dirigindo-se a ele, disse: “Mas,
Mestre, em algumas das suas declarações, tu também nos
reprovas. Não há nada de bom nos escribas, nos fariseus
ounos juristas?” E Jesus, de pé, respondeu ao jurista: “Vós,
como os fariseus, vos deliciais com os primeiros lugares
nas festas e com o uso de longas túnicas, mas colocais car-
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gas pesadas, difíceis de serem levadas, nos ombros dos ho-
mens. E, quando as almas dos homens cambalearem sob
essas pesadas cargas, vós não levantareis nem mesmo um
dos vossos dedos. Ai de vós, que encontrais grandes satis-
fações em construir tumbas para os profetas que os vossos
paismataram! E, pois, vós consentis naquilo que os vossos
pais đzeram, e isso đca bem demonstrado quando agora
planejais matar aqueles que vieram neste dia para realizar
o que os profetas đzeram na sua época — proclamar a re-
tidão de Deus e revelar a misericórdia do Pai celeste. Mas,
dentre todas as gerações passadas, desta geração perversa e
presunçosa é que será cobrado o sangue dos profetas e dos
apóstolos. Ai de todos os juristas que tiraram da gente co-
mum as chaves do conhecimento! Vós próprios vos recu-
sais a entrar no caminho da verdade e, ao mesmo tempo,
impedis todos os outros de buscar entrar nele. Contudo,
não podeis fechar assim as portas do Reino do céu, pois
nós as abrimos para que entrem todos aqueles que têm fé;
e esses portais damisericórdia não serão fechados pelopre-
conceito e pela arrogância de falsos instrutores e de pasto-
res insinceros, os quais são como aqueles sepulcros esbran-
quiçados que, mesmo parecendo belos por fora, no lado
de dentro estão cheios de ossos de cadáveres e de todos os
tipos de sujeira espiritual”.

6 E, quando terminou de falar à mesa de Natanael, Je-
sus saiu daquela casa sem participar da refeição. E, dos
fariseus que ouviram essas palavras, alguns se tornaram
crentes nos seus ensinamentos e entraram para o Reino,
mas a maioria continuou por caminhos obscuros, perma-
necendo ainda mais determinados a aguardar até que pu-
dessem captar algumas das palavras dele e usarem-nas para
acusá-lo e julgá-lo diante do sinédrio em Jerusalém.

7 Três coisas apenas havia, às quais os fariseus davam
atenção especial:

8 1. À prática estrita de dar o dízimo.
9 2. À observação escrupulosa das regras da puriđca-

ção.
10 3. A evitar a associação com todos os que não eram

fariseus.
11 Nessa época Jesus buscou colocar a descoberto a es-

terilidade das duas primeiras práticas, reservando as suas
observações, destinadas a repreender os fariseus pela sua
recusa a manter qualquer relação social com os não-fari-
seus, para uma outra ocasião, quando ele estivesse nova-
mente em um jantar commuitos desses mesmos homens.

2. OS DEZ LEPROSOS
1 Nodia seguinte Jesus foi comos doze aAmatus, perto

da fronteira de Samaria e, ao aproximarem-se da cidade,
eles encontraram um grupo de dez leprosos que sempre

đcava perto desse lugar. Desse grupo, nove eram judeus, e
um era samaritano. Em geral, esses judeus ter-se-iam abs-
tido de qualquer relacionamento ou contato com um sa-
maritano, mas a doença em comum era mais do que suđ-
ciente para superar todo o preconceito religioso. Muito
haviam ouvido falar de Jesus e dos seus milagres de cura;
e, como era hábito dos setenta anunciar a hora esperada
da chegada de Jesus quando o Mestre estava fora com os
doze, nessas viagens, os dez leprosos đcaram sabendo que
estava sendo esperado que ele aparecesse pela vizinhança,
exatamente naquelemomento; e, por isso, eles estavamali,
nos arredores da cidade, esperando atrair a atenção dele
para pedir pela própria cura. Quando os leprosos viram
Jesus aproximando-se deles, não ousando abordá-lo, eles
permaneceram a uma certa distância e gritaram para ele:
“Mestre, temmisericórdia de nós; limpa-nos da nossa aĔi-
ção. Cura-nos, como tens curado os outros”.

2 Jesus havia acabado de explicar aos doze por que os
gentios da Peréia, junto com os judeus menos ortodoxos,
estavam mais dispostos a crer no evangelho pregado pelos
setenta do que os judeus mais ortodoxos e afeitos à tra-
dição da Judéia. E havia chamado a atenção para o fato
de que a mensagem deles havia sido também mais pron-
tamente recebida pelos galileus e, mesmo, pelos samari-
tanos. Mas os doze apóstolos não estavam ainda dispos-
tos a manter sentimentos amistosos pelos samaritanos, há
tanto tempo desprezados.

3 E, assim, ao perceber que havia um samaritano entre
os leprosos, Simão zelote tentou induzir oMestre a ir para
a cidade para que, sem hesitação, trocasse cumprimentos
com eles. Disse Jesus a Simão: “E se o samaritano amar a
Deus tanto quanto os judeus? Deveríamos julgar os nos-
sos semelhantes? Quem poderá dizer? Se curarmos esses
dez homens, talvez o samaritano demonstremais gratidão
até mesmo do que os judeus. Estás seguro das tuas opi-
niões, Simão?” E Simão rapidamente respondeu: “Se tu os
limpares, logo đcarás sabendo”. E Jesus respondeu: “As-
sim será, Simão; e tu saberás logo a verdade a respeito da
gratidão dos homens e da misericórdia amorosa de Deus”.

4 Jesus, aproximando-se dos leprosos, disse: “Se quiser-
des ser curados, ide imediatamente e mostrai-vos aos sa-
cerdotes, como é exigido pela lei de Moisés”. E, quando
estavam a caminho, eles foram curados. Mas, ao ver que
estava sendo curado, o samaritano voltou e, procurando
Jesus, começou a gloriđcar a Deus, em voz alta. E, quando
encontrou o Mestre, ele caiu de joelhos a seus pés e deu-
lhe graças pela sua cura. Os outros nove, os judeus, ha-
vendo também percebido a cura em si, embora também
tivessem đcado gratos, continuaram no seu caminho para
mostrar-se aos sacerdotes.
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5 Enquanto o samaritano permanecia ajoelhado aos

pés de Jesus, o Mestre colocou o seu olhar sobre os doze,
especialmente sobre Simão zelote, e disse: “E os dez, não
foram puriđcados? Onde, então, estão os outros nove, os
judeus? Apenas um, este estrangeiro, voltou para dar gló-
ria ao Senhor”. E então ele disse ao samaritano: “Levanta-
te e segue o teu caminho; a tua fé te curou”.

6 Jesus olhou novamente para os seus apóstolos, en-
quanto o estrangeiro ia embora. E os apóstolos todos
olharam para Jesus, salvo Simão zelote, que mantinha os
olhos abaixados. Os doze não disseram sequer uma pala-
vra. Nem Jesus falou; não era necessário que ele o đzesse.

7 Embora todos esses dez homens realmente acreditas-
sem que estivessem com lepra, apenas quatro deles esta-
vam aĔigidos por ela. Os outros seis foram curados de
uma doença de pele que havia sido confundida com a le-
pra. Mas o samaritano realmente estava com lepra.

8 Jesus ordenou aos doze que nada dissessem sobre a
limpeza dos leprosos e, quando iam para Amatus, obser-
vou: “Vede, os đlhos da casa,mesmoquando se insubordi-
nam contra a vontade do seu Pai, têm como certas as suas
bênçãos. Eles julgam não ser de importânciamaior esque-
cerem-se de dar graças, quando o Pai lhes concede a cura,
mas os estrangeiros, quando recebem as dádivas do dono
da casa, enchem-se de assombro e vêem-se obrigados a dar
graças em reconhecimento às boas coisas a eles concedi-
das”. E os apóstolos também nada disseram em resposta
às palavras do Mestre.

3. O SERMÃO DE GERASA
1 Enquanto Jesus e os doze conversavam com os men-

sageiros doReino, emGerasa, umdos fariseus, que acredi-
tava nele, fez a seguinte pergunta: “Senhor, serão poucos
ou serão muitos os que realmente se salvarão?” E, em res-
posta, Jesus disse:

2 “Tem-vos sido ensinado que apenas os đlhos de
Abraão serão salvos, que apenas os gentios adotados po-
dem esperar salvação. Pelo fato de que as escrituras regis-
trem que, entre as hostes fugidas do Egito, apenas Caleb e
Joshua viveram para entrar na terra prometida, alguns de
vós achais que apenas relativamente poucos, dentre aque-
les que buscam o Reino do céu, encontrarão a sua entrada
nele.

3 “Mantendes também entre vós um outro ditado que
contém muita verdade: o caminho que conduz à vida
eterna é reto e estreito, e a porta que leva até lá é tam-
bémestreita e, dessemodo, entre aqueles que buscama sal-
vação, poucos podem encontrar a entrada por essa porta.
Vós também tendes o ensinamento de que o caminho que
leva à destruição é aberto e, a entrada que se abre para ele

sendo ampla, muitos são os que escolhem ir por tal cami-
nho. E esse provérbio não é desprovido de signiđcado.
Mas eu declaro que a salvação é uma questão decidida
muito mais pela vossa própria escolha pessoal. Mesmo a
porta do caminho da vida sendo estreita, ainda é suđcien-
temente ampla para admitir todos os que buscam sincera-
mente entrar, pois sou eu esta porta. E o Filho nunca irá
negar entrada a nenhum đlho do universo que, por meio
da sua fé, esteja buscando encontrar o Pai por intermédio
do Filho.

4 “Todavia, o perigo para todos aqueles que adiam a
sua entrada no Reino repousa aí; enquanto continuam a
buscar os prazeres da imaturidade e a permitir- se satis-
fações egoístas: havendo recusado-se a entrar no Reino
como uma experiência espiritual, eles podem posterior-
mente buscar a entrada nele, quando a glória do melhor
caminho tornar-se revelada, na idade que virá. E, por essa
razão, aqueles que tiverem desdenhado o Reino, quando
eu estive aqui à semelhança da humanidade, quando bus-
carem encontrar uma entrada por ter sido ela revelada,
à semelhança da divindade, então, eu direi a todos esses
egoístas: eu não sei de onde sois. Vós tivestes a vossa opor-
tunidade de vos preparar para essa cidadania celeste, mas
renegastes todas as ofertas de misericórdia; vós rejeitas-
tes todos os convites para entrar enquanto a porta estava
aberta. Agora, para vós que recusastes a salvação, a porta
está fechada. Essa porta não está aberta para aqueles que
querem entrar no Reino pela glória egoísta. A salvação
não é para quem não está disposto a pagar o preço da de-
dicação de todo o seu coração a fazer a vontade do meu
Pai. Quando, no vosso espírito e na vossa alma, tiverdes
dado as costas ao Reino do Pai, é inútil, com a mente e
como corpo, đcar diante dessa porta e bater, dizendo: ‘Se-
nhor, abre para nós; também nós gostaríamos de ser gran-
des no Reino’. Então, eu declararei que vós não sois do
meu aprisco. E não vos receberei para estardes entre aque-
les que lutaram a boa luta da fé e ganharam a recompensa
do serviço não-egoísta aoReino, aindanaTerra. E quando
disserdes: ‘Não bebemos e comemos contigo, e tu não en-
sinaste nas nossas ruas?’, então, novamente, eu declararei
que vós sois estrangeiros espirituais; que não fomos com-
panheiros no serviço de ministração da misericórdia do
Pai na Terra; que eu não vos conheço; e que então o Juiz
de toda a Terra dirá a vós: ‘Afastai-vos de nós, todos vós
que desfrutastes das obras da iniqüidade’.

5 “Não temais, contudo; todo aquele que desejar sin-
ceramente encontrar a vida eterna entrando no Reino de
Deus, certamente encontrará a salvação eterna. Mas vós,
que estais renegando essa salvação, algum dia ireis ver os
profetas da semente deAbraão assentarem-se comos cren-
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tes das nações gentias, nesse Reino gloriđcado, para com-
partilhar do pão da vida e refrescar-se com a água desse
Reino. E aqueles que assim tomarem o Reino por meio
do assalto perseverante de uma fé viva e em poder espiri-
tual virão do norte e do sul, do leste e do oeste. E atenção,
muitos que sãoos primeiros serãoos últimos, e aqueles que
forem os últimos muitas vezes serão os primeiros”.

6 Essa foi verdadeiramente uma versão nova e insólita
do provérbio velho e familiar do caminho reto e estreito.

7 Lentamente os apóstolos, emuitos dos discípulos, es-
tavam aprendendo o signiđcado da declaração inicial de
Jesus: “A menos que nasçais de novo, que nasçais do es-
pírito, vós não podereis entrar no Reino de Deus”. Entre-
tanto, para todos aqueles que são honestos de coração e
sinceros na fé, é eternamente verdadeiro que: “Vede, eu
estou à porta dos corações dos homens e bato e, se algum
homem abrir a porta para mim, eu entrarei e cearei com
ele e alimentá-lo-ei com o pão da vida; seremos um em es-
pírito e em propósito, e, assim, seremos irmãos, sempre
irmãos, no serviço longo e frutuoso da busca pelo Pai do
Paraíso”. E, pois, se são poucos ou se são muitos a serem
salvos, isso dependede serempoucos oumuitos os que dão
atenção ao convite: “Eu sou a porta, sou o caminho novo
e vivo, e quem quiser pode entrar para embarcar na busca
interminável da verdade da vida eterna”.

8 Atémesmo os apóstolos foram incapazes de entender
plenamente esse ensinamento sobre a necessidade de usar
a força espiritual com o propósito de romper todas as re-
sistências materiais e vencer todos os obstáculos terrenos,
que acaso possam estar no caminho da compreensão de
todos os valores espirituais, sumamente importantes, da
nova vida no espírito como đlhos libertados de Deus.

4. ENSINANDO SOBRE OS ACIDENTES
1 Embora a maior parte dos palestinos tomasse apenas

duas refeições por dia, era costume entre Jesus e os apósto-
los, quando em uma viagem, parar ao meio-dia para des-
cansar e tomar um refresco. E foi nessa parada do meio-
dia, a caminho da Filadélđa, que Tomé perguntou a Jesus:
“Mestre, depois de ouvir as tuas observações, enquanto vi-
ajávamos estamanhã, eu gostaria de perguntar- te se os se-
res espirituais ocupam-se da produção de acontecimentos
estranhos e extraordinários no mundo material e de per-
guntar, ainda, se os anjos e outros seres espirituais são ca-
pazes de impedir os acidentes”.

2 Em resposta à indagação de Tomé, Jesus disse:
“Mesmo havendo passado tanto tempo comigo, ainda
continuais a fazer esse tipo de indagação? Não observastes
que o Filho do Homem vive em unidade convosco e que,
por coerência, ele se recusa a empregar as forças do céu

para seu sustento pessoal? Não vivemos do mesmo modo
que todos os homens? Acaso vês o poder domundo espiri-
tualmanifestado na vidamaterial destemundo, salvo para
a revelação do Pai e para algumas curas de đlhos aĔigidos?

3 “Os vossos pais acreditaram, durante um tempo de-
masiado longo, que a prosperidade seria um sinal da apro-
vação divina; e que a adversidade constituiria uma evidên-
cia do descontentamento de Deus. Eu declaro que essas
crenças são superstições. Não observastes que umnúmero
muito maior de pobres recebe o evangelho com alegria e
imediatamente entra no Reino? Se a fortuna evidencia o
favorecimento divino, por que os ricos tantas vezes se ne-
gam a crer nessas boas-novas do céu?

4 “O Pai faz a sua chuva cair sobre justos e injustos; o
sol, do mesmo modo, brilha para justos e injustos. Vós
sabeis sobre aquele galileu cujo sangue Pilatos juntou aos
dos sacrifícios, mas eu digo que esses galileus não eram de
nenhum modo mais pecadores do que os semelhantes de-
les, só porque lhes aconteceu isso. Também sabeis a res-
peito dos dezoito homens sobre os quais caiu a torre de
Siloé, matando-os. Não penseis que os homens assim des-
truídos sejammais culpados do que os seus irmãos de Jeru-
salém. Eles foram simplesmente vítimas inocentes de um
acidente temporal.

5 “Há três grupos de acontecimentos que podem ocor-
rer nas vossas vidas:

6 “1. Podeis participar dos acontecimentos normais,
que são parte da vida que vós e os vossos semelhantes le-
vam na face da Terra.

7 “2. Pode acontecer-vos serdes vítimas de um dos aci-
dentes da natureza, de um dos infortúnios humanos; mas
saibais muito bem que esses acontecimentos, de nenhum
modo, são arranjados de antemão, nemproduzidos, de ne-
nhum outro modo, pelas forças espirituais do Reino.

8 “3. Podeis fazer a colheita dos vossos esforços diretos
para corresponder às leis naturais que governamomundo.

9 “Havia um certo homem que plantou uma đgueira
no seu quintal e, depois de procurar muitas vezes pelos
seus frutos e não achar nenhum, ele chamou os vinhatei-
ros diante de si e disse: ‘Eu tenho vindo aqui nas três es-
tações à procura de frutos dessa đgueira e não encontrei
nenhum. Cortem esta árvore estéril; por que deveria ela
obstruir o solo?’ Mas o jardineiro-chefe respondeu ao seu
senhor: ‘Deixa-a đcar por mais um ano, para que eu possa
cavar em torno dela e colocar fertilizante nela e, então, no
próximo ano, se não der frutos, que seja cortada’. E, de-
pois de submeterem-se assim às leis da fruticultura, pois
a đgueira estava viva e era boa, eles foram recompensados
com uma colheita abundante.
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10 “Para as questões de doença e saúde, devíeis saber que

esses estados do corpo são resultado de causas materiais; a
saúde não é o sorriso do céu, nem a aĔição é o desagrado
de Deus.

11 “Os đlhos humanos do Pai têm capacidade igual para
a recepção das bençãos materiais; e, por isso, Ele concede
as coisas materiais aos đlhos dos homens, sem discrimi-
nação. Quando se trata de conceder dádivas espirituais,
o Pai đca limitado pela própria capacidade que o homem
tem de receber esses dons divinos. Embora o Pai não faça
acepção de pessoas, para o outorgamento de dons espiri-
tuais, Ele está limitado pela fé do homem e pela vontade
que ele tem de agir conforme a vontade do Pai”.

12 Enquanto seguiam para a Filadélđa, Jesus continuou
a ensinar-lhes e a responder às suas perguntas sobre os aci-
dentes, doenças e milagres, mas eles não foram capazes
de compreender plenamente essa instrução. Uma hora de
ensinamentos não mudará totalmente as crenças de uma
vida, e assim Jesus achou necessário reiterar a sua mensa-
gem, repetindo sempre aquilo que queria que eles compre-
endessem; e, ainda assim, eles só captaramo signiđcado da
sua missão terrena depois da sua morte e ressurreição.

5. A CONGREGAÇÃO NA FILADÉLFIA
1 Jesus e os doze estavam a caminho de visitar Abner e

os condiscípulos dele que se encontravam pregando e en-
sinando na Filadélđa. De todas as cidades da Peréia, foi
na Filadélđa que o maior grupo de judeus e gentios, ricos
e pobres, instruídos e não instruídos, abraçou os ensina-
mentos dos setenta e assim entrou para o Reino do céu.
A sinagoga da Filadélđa nunca esteve submetida à super-
visão do sinédrio de Jerusalém e, portanto, nunca se havia
fechado aos ensinamentos de Jesus e dos seus colaborado-
res. Nessa mesma época, Abner estava ensinando três ve-
zes por dia na sinagoga da Filadélđa.

2 Essa sinagoga, mais tarde, tornou-se uma igreja cristã
e foi o centro missionário da promulgação do evangelho
para as regiões doOriente. Durantemuito tempo foi uma
fortaleza para os ensinamentos doMestre e, durante sécu-
los, sozinha, permaneceu nessa região como um centro de
ensino cristão.

3 Os judeus de Jerusalém sempre tiveram problemas
comos judeusdaFiladélđa. E a igreja de Jerusalém, daqual
Tiago, o irmão do Mestre, foi o dirigente, após a morte e

ressurreiçãode Jesus começou a ter sérias diđculdades com
a congregaçãodos crentes daFiladélđa. Abner tornou-se o
dirigente da igreja da Filadélđa, continuando como tal até
a suamorte. E esse estremecimento com Jerusalém explica
por que nos relatos evangélicos doNovoTestamento nada
é dito sobreAbner e sua obra. A contenda entre Jerusalém
e a Filadélđa perdurou durante a vida de Tiago e de Abner
e continuou por algum tempo depois da destruição de Je-
rusalém. A Filadélđa foi realmente a sede-central da igreja
no sul e no leste, nos seus primórdios, como a Antioquia
foi o centro no norte e no oeste.

4 A aparente má sorte de Abner proveio de haver ele
mantido-se em divergência com todos os líderes da igreja
cristã inicial. Ele teve desavenças com Pedro e com Ti-
ago (o irmão de Jesus) sobre as questões da administra-
ção e da jurisdição da igreja de Jerusalém; ele abandonou
a companhia de Paulo por causa de diferenças đlosóđcas e
teológicas. Abner tinha uma đlosođa mais babilônica do
que helênica, e resistiu obstinadamente a todas as tentati-
vas empreendidas por Paulo para refazer os ensinamentos
de Jesus demodo a produzirmenos objeções, primeiro en-
tre os judeus e, depois, entre os greco-romanos crentes dos
mistérios.

5 E, assim, Abner viu-se obrigado a viver uma vida de
isolamento. E foi o dirigente de uma igreja que não pos-
suía o menor suporte de Jerusalém. Ele havia ousado de-
sađar Tiago, o irmão do Mestre, que posteriormente foi
apoiado por Pedro. Essa conduta efetivamente o sepa-
rou de todos os seus companheiros anteriores. Ele ainda
ousou opor-se a Paulo. Conquanto fosse integralmente
simpático à missão de Paulo junto aos gentios, e, embora
o apoiasse nas suas contendas com a igreja de Jerusalém,
opôs-se severamente à versão dos ensinamentos de Jesus,
que Paulo escolheu pregar. Nos seus últimos anos, Abner
denunciou Paulo como “hábil corruptor dos ensinamen-
tos da vida de Jesus de Nazaré, o Filho do Deus”.

6 Durante os últimos anos de Abner, e por algum
tempo depois, os crentes da Filadélđa ativeram-se à reli-
gião de Jesus, como ele viveu e ensinou, mais estritamente
do que qualquer outro grupo na Terra.

7 Abner viveu até os 89 anos de idade, morrendo na Fi-
ladélđa no dia 21 de novembro, do ano 74 d.C. Ele foi um
đel crente e instrutor do evangelho do Reino celeste, até o
đm.
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DURANTE esse período de ministração pereiana,
sempre que é feita umamenção a Jesus e aos após-
tolos, em visita às várias localidades onde os se-

tenta trabalhavam, deveria ser relembrado que, em geral,
apenas dez deles estavam com Jesus, já que o hábito era
deixar ao menos dois dos apóstolos em Pela instruindo a
multidão. Enquanto Jesus preparava-se para ir à Filadélđa,
Simão Pedro e o seu irmão André retornavam ao acam-
pamento de Pela, para ensinar às multidões ali reunidas.
Quando o Mestre deixava o acampamento em Pela, para
ir à Peréia, não era de todo incomumque o acampamento,
de trezentas a quinhentas pessoas, o seguisse. Ao chegar à
Filadélđa, ele estava acompanhado por mais de seiscentos
seguidores.

2 Nenhum milagre aconteceu na campanha recente de
pregação pela Decápolis e, exceção feita à cura dos dez le-
prosos, até então nenhum milagre havia ocorrido nessa
missão pereiana. Esse foi um período em que o evange-
lho teve proclamação vigorosa, desprovida de milagres e,
na maior parte do tempo, sem a presença pessoal de Jesus
e mesmo sem os seus apóstolos.

3 Jesus e os dez apóstolos chegaram à Filadélđa na
quarta-feira, 22 de fevereiro, e passaram a quinta-feira e
a sexta-feira descansando das suas viagens e dos trabalhos
recentes. Naquela sexta-feira, à noite, Tiago falou na sina-
goga; e foi convocado um conselho geral para a noite se-
guinte. Eles đcaram bastante jubilantes com o progresso
do evangelho na Filadélđa e nas aldeias próximas. Os
mensageiros de Davi também trouxeram informações so-
bre os outros avanços conseguidos pelo Reino em toda a
Palestina, bemcomo as boas-novas daAlexandria e deDa-
masco.

1. DESJEJUM COM OS FARISEUS
1 Na Filadélđa vivia um fariseu muito abastado e in-

Ĕuente, que havendo aceitado os ensinamentos de Abner,
convidou Jesus para ir à sua casa, no sábado pela manhã,
para o desjejum. Era sabido que Jesus estava sendo espe-
radonaFiladélđanessa época, e, assim, umgrandenúmero
de visitantes, e entre eles muitos fariseus, viera de Jerusa-
lém e de outros locais. E, desse modo, cerca de quarenta
desses homens de liderança, e uns poucos juristas, foram
convidados para esse desjejum organizado em honra ao
Mestre.

2 Enquanto Jesus permanecia ainda à porta, falando
comAbner, e depois de o anđtrião sentar-se, um dos prin-
cipais fariseus de Jerusalém, membro do sinédrio, entrou

na sala e, como era do seu hábito, foi diretamente ao as-
sento de honra à esquerda do anđtrião. Mas esse lugar ha-
via sido reservado para o Mestre, e, já que o assento da di-
reita era deAbner, o anđtrião acenou para que o fariseu de
Jerusalém fosse sentar-se quatro assentos para a esquerda
e esse dignitário đcou bastante ofendido por não ter rece-
bido o assento de honra.

3 Logo depois, todos estavam sentados desfrutando da
conversa, pois a maioria dos presentes ou era de discípu-
los de Jesus ou de pessoas amigas do evangelho. Apenas os
seus inimigos notaram o fato de que ele não havia obser-
vado o cerimonial de lavar as suas mãos, antes de sentar-se
para comer. Abner lavou as suas mãos antes da refeição,
mas não o fez durante o serviço.

4 Quase ao đnal da refeição, vindo da rua, chegou ali
um homem há muito aĔigido por uma doença crônica
e em uma condição hidrópica. Esse homem era crente,
tendo sido batizado recentemente pelos condiscípulos de
Abner. Ele não pediu a Jesus que o curasse, mas o Mestre
sabia perfeitamente que esse homem aĔigido havia vindo
até o desjejum para fugir das multidões que atropelavam
o Mestre, conseguindo assim receber a sua atenção. Esse
homem sabia que apenas uns poucosmilagres estavam en-
tão sendo realizados, mas o seu próprio coração levou-o a
pensar, entretanto, que o seu estado lamentável seria, pos-
sivelmente, um apelo à compaixão do Mestre. E não es-
tava enganado, pois, quando entrou na sala, tanto Jesus
quanto o presumido fariseu de Jerusalém notaram-no. O
fariseu não demorou a expressar em voz alta o seu ressen-
timento por ter sido permitida a entrada de alguém assim
no recinto. Mas Jesus olhou e sorriu de ummodo tão bon-
doso para o homem doente, que este se aproximou e sen-
tou-se no chão. Quando a refeição estava para terminar,
o Mestre pousou o seu olhar nos convivas e então, depois
de um olhar signiđcativo para o homem com hidropisia,
disse: “Meus amigos, instrutores de Israel e cultos juristas,
eu gostaria de fazer-vos umapergunta: é lícito curar os do-
entes e aĔitos no sábado, ou não?” Mas todos aqueles que
estavam presentes conheciam Jesus muito bem; mantive-
ram- se em paz e não responderam à sua pergunta.

5 Então Jesus foi até onde o homem doente se encon-
trava e, tomando-o pela mão, disse: “Levanta-te e toma
o teu caminho. Não pediste para ser curado, mas eu co-
nheço o desejo do fundo do teu coração e a fé da tua alma”.
Antes que o homemdeixasse o recinto, Jesus voltou para o
seu assento e, dirigindo-se aos que estavam namesa, disse:
“O meu Pai faz tais obras, não para tentar-vos a entrar no
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Reino, mas para revelar-Se àqueles que já estão no Reino.
Vós podeis perceber que fazer tais coisas é agir como o Pai
faria, pois quem dentre vós, tendo o vosso animal favo-
rito caído em um poço, no dia de sábado, não sairia ime-
diatamente para retirá-lo dali?” E desde que ninguém res-
pondeu à pergunta de Jesus, e visto que o seu anđtrião evi-
dentemente aprovava o que estava acontecendo, ele levan-
tou- se e disse aos presentes: “Meus irmãos, quando fordes
convidados para uma festa de casamento, não tomeis o as-
sento principal, pois, se por acaso houver sido convidado
um homem de maior honra do que vós, então o anđtrião
terá de vir a vós para pedir que cedais vosso lugar para esse
outro convidado de honra. E, nessa ocasião, envergonha-
damente, será pedido que ocupeis um lugarmenos impor-
tante à mesa. Quando fordes convidados para uma festa,
seria sábio, ao chegardes à mesa, buscar um lugar de me-
nos honra e sentar-vos nele, pois, desse modo, ao veriđcar
os convivas, o anđtrião poderá dizer-vos: ‘Meu amigo, por
que estás em um assento tão sem honras? Suba um pouco
mais’; e assim sereis gloriđcados em presença dos vossos
semelhantes. Não vos esqueçais: aquele que se exalta será
humilhado, enquanto aquele que se humilhar verdadeira-
mente será exaltado. Portanto, quando receberdes ami-
gos para um jantar ou quando derdes uma ceia, convidai
não apenas vossos amigos, vossos irmãos, vossa família ou
vossos vizinhos ricos, para que eles, por sua vez, possam
convidar-vos para as suas festas, e para que assim possais
ser recompensados. Quando derdes um banquete, algu-
mas vezes, convidai também os pobres, os doentes e os ce-
gos. Dessemodo vos sentireis ditosos nos vossos corações,
pois, bem sabeis, os mancos e os coxos não poderão retri-
buir-vos pelo vosso ministério de amor”.

2. A PARÁBOLA DA GRANDE CEIA
1 Quando Jesus terminou de falar à mesa de desjejum

dos fariseus, um dos juristas presentes, desejando romper
o silêncio, disse sem pensar: “Abençoado seja aquele que
comer o pão doReino deDeus”—este era umditado cor-
riqueiro daqueles dias. E então Jesus contou uma pará-
bola, que até mesmo o seu anđtrião se viu levado a consi-
derar com seriedade. Disse ele:

2 “Umcertodirigente promoveuumagrande ceia e, ha-
vendo convidado muitos hóspedes, na hora da ceia man-
dou que seus serviçais fossem àqueles que haviam sido
convidados e dissessem: ‘Vinde, pois tudo está pronto’. E
todos começaram, unânimes, a dar desculpas. O primeiro
disse: ‘Acabo de comprar uma fazenda e é mister que a
examine; rogo que me perdoe’. Um outro disse: ‘Com-
prei cinco juntas de bois, e devo ir para recebê-las; rogo
que me perdoe’. E outro disse: ‘Acabo de me casar e, por-
tanto, não posso ir’. E, sendo assim, os serviçais voltaram

e informaram tudo ao senhor da casa. Quando o dono
da casa ouviu isso, đcou muito zangado e, voltando-se aos
seus servos, disse: ‘Preparei essa festa de bodas; os animais
cevados foram mortos e tudo está pronto para meus con-
vidados, mas eles desdenharam o meu convite; cada qual
foi para suas terras e suas mercadorias, e até mostram des-
respeito para comosmeus serviçais que foram convidá-los
para a minha festa. Ide, pois, depressa, às ruas e ruelas da
cidade, às estradas e às vielas, e trazei aqui os pobres e os
desterrados, os cegos e os coxos, para que a festa de bodas
possa ter convidados’. E os servos đzeram como mandou
o seu senhor e, ainda assim, havia espaço para mais con-
vidados. E, então, disse o senhor aos seus serviçais: ‘Ide
às estradas e aos campos, e convencei a vir aqueles que lá
estão, para que a minha casa possa đcar cheia. Eu declaro
que nenhum dos que foram convidados inicialmente pro-
vará da minha ceia’. E os serviçais đzeram como mandou
o seu senhor, e a casa đcou repleta”.

3 E, ao ouvirem essas palavras, os fariseus foram todos
embora; cada um para a sua casa. Mas ao menos um dos
sarcásticos fariseus ali presentes, naquela manhã, compre-
endeu o signiđcado dessa parábola e por isso foi batizado
no mesmo dia; e fez uma conđssão pública da sua fé no
evangelho do Reino. Abner pregou sobre essa parábola
naquela noite, no conselho geral dos crentes.

4 No dia seguinte todos os apóstolos dedicaram-se
ao exercício đlosóđco de tentar interpretar o signiđcado
dessa parábola da grande ceia. Embora Jesus houvesse
ouvido, com interesse, a todas as diferentes interpreta-
ções, negou-se terminantemente a oferecer-lhes uma nova
ajuda para compreender a parábola. Ele apenas diria:
“Que cada homem encontre o signiđcado por si próprio
e em sua própria alma”.

3. A MULHER DE ESPÍRITO ENFERMO
1 Abner havia preparado para que o Mestre ensinasse

na sinagoga nesse dia de sábado, era a primeira vez que Je-
sus aparecia emuma sinagoga, desde que todas elas haviam
sido fechadas para os seus ensinamentos, por ordem do si-
nédrio. Ao đnal do serviço Jesus viu diante de si uma mu-
lher anciã, que estava comuma expressão abatida e o corpo
recurvado. Essa mulher há muito tempo vinha sendo do-
minada pelo medo, e toda a alegria havia-se afastado da
sua vida. Quando Jesus desceu do púlpito, foi até ela, e,
tocando no ombro daquele corpo recurvado, disse: “Mu-
lher, se apenas cresses, tu poderias đcar totalmente livre da
tua enfermidade de espírito”. E essa mulher, que estivera
recurvada e tomada por depressões e pelo medo durante
mais de dezoito anos, acreditou nas palavras do Mestre e,
pela fé, endireitou-se imediatamente. Quando percebeu
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que havia sido endireitada, essa mulher elevou a sua voz e
gloriđcou a Deus.

2 Não obstante a aĔição da mulher haver sido total-
mentemental, já que a sua forma recurvada fora resultado
da sua mente deprimida, o povo julgou que Jesus a tivesse
curado de uma desordem realmente física. Embora a con-
gregação da sinagoga da Filadélđa fosse favorável aos en-
sinamentos de Jesus, o dirigente principal da sinagoga era
um fariseu hostil. E como ele compartilhava da opinião da
congregação, de que Jesus havia curado uma doença física,
e tendo đcado indignado porque Jesus se tinha atrevido
a fazer tal coisa em um sábado, ele levantou-se perante a
congregação e disse: “Não existem seis dias nos quais os
homens devem fazer todo seu trabalho? Nesses dias de
trabalho, pois, vinde e sede curados, mas não no dia de sá-
bado”.

3 Quando o dirigente hostil terminou de dizer isso, Je-
sus voltou à tribuna dos oradores para dizer: “Por que ser-
mos hipócritas? Cada umde vós, no sábado, não tira o seu
boi do estábulo e o leva para tomar água? Se esse serviço
é permissível no dia de sábado, por que essa mulher, đlha
de Abraão, que foi colhida pelo mal nesses dezoito anos,
não deveria ser libertada dessa escravidão e ser levada a
compartilhar das águas da liberdade e da vida, ainda neste
dia de sábado?” E, como a mulher continuou a gloriđcar
a Deus, aquela crítica caiu em vergonha e a congregação
rejubilou-se junto por ela haver sido curada.

4 Em vista da sua crítica pública a Jesus, nesse sábado, o
dirigente principal da sinagoga foi deposto e um seguidor
de Jesus foi colocado em seu lugar.

5 Jesus freqüentemente libertava essas vítimas do te-
mor causado pela debilidade de espírito, a depressãomen-
tal e a escravidão ao medo. Mas o povo pensava que todas
essas aĔições fossem doenças físicas ou possessão de espí-
ritos malignos.

6 No domingo, Jesus ensinou novamente na sinagoga,
e muitas pessoas foram batizadas por Abner ao meio-dia,
no rio que corria ao sul daquela cidade. No dia seguinte,
Jesus e os dez apóstolos iam partir de volta para o acampa-
mento de Pela, mas um dos mensageiros de Davi chegou,
trazendo, para Jesus, umamensagemurgentedos seus ami-
gos de Betânia, perto de Jerusalém.

4. A MENSAGEM DE BETÂNIA
1 Bem tarde na noite de domingo, dia 26 de fevereiro,

o mensageiro vindo de Betânia chegou à Filadélđa, e era
portador de uma mensagem de Marta e Maria que dizia:
“Senhor, aquele a quem tu amas está muito doente”. Essa
mensagem chegou no đnal da conferência noturna, no

instante exato em que Jesus se despedia dos apóstolos na-
quela noite. A princípio Jesus nada respondeu. Acon-
teceu-lhe um desses estranhos interlúdios, um intervalo
em que parecia estar comunicando-se com algo externo
e além de si próprio. E então, levantando os olhos, di-
rigiu-se ao mensageiro, de um modo que os apóstolos o
ouviram dizendo: “Essa doença não o levará realmente à
morte. Não duvideis de que poderá ser usada para gloriđ-
car a Deus e para exaltar o Filho”.

2 Jesus gostava muito de Marta, de Maria e de Lázaro,
o irmão delas; ele amava-os com um afeto fervoroso. O
seu primeiro pensamento humano foi de acudi-los ime-
diatamente, mas outra idéia veio à sua mente combinada,
de homem e Deus. Ele havia quase perdido a esperança
de que os líderes judeus em Jerusalém, um dia, aceitassem
o Reino, mas ainda amava o seu povo e ocorria-lhe agora
um plano por meio do qual os escribas e os fariseus de Je-
rusalém poderiam ainda ter uma oportunidade de aceitar
os seus ensinamentos; e então, dependendo da vontade do
seuPai, ele decidiu fazer esse último apelo a Jerusalém, por
meio damais profunda e estupenda obra exterior de toda a
sua carreira terrena. Os judeus apegavam-se à idéia de um
libertador que realizava prodígios. E, embora ele se recu-
sasse a condescender na realização de milagres materiais
e na realização de exibições temporais de poder político,
agora ele pedia o consentimento do Pai para a manifesta-
ção desse poder, até então não demonstrado, sobre a vida
e a morte.

3 Os judeus tinhamo hábito de enterrar os seusmortos
no dia do seu falecimento; essa prática fazia-se necessária
em um clima tão quente. Acontecia freqüentemente que
colocassem na tumba alguém que estava apenas em coma,
de tal modo que, no segundo dia, ou mesmo no terceiro,
esse alguém saía da tumba. A crença entre os judeus, to-
davia, era de que, ainda que se mantivesse perto do corpo
por dois ou três dias, o espírito ou a alma, nunca permane-
ceria depois do terceiro dia, pois a putrefação estaria bem
avançada lá pelo quarto dia; e que ninguém jamais retor-
naria da tumba depois de um lapso tal de tempo. E por
essas razões é que Jesus ainda đcou por dois dias inteiros
na Filadélđa, antes de estar pronto para partir em direção
a Betânia.

4 Desse modo, na quarta-feira bem cedo pela manhã,
ele disse aos seus apóstolos: “Preparemo-nos imediata-
mente para partir rumo à Judéia de novo”. E quando os
apóstolos ouviram o seu Mestre dizendo isso, eles retira-
ram-se a sós por umcerto tempopara aconselharem-se uns
com os outros. Tiago assumiu a direção da conferência e
todos concordaram que era uma verdadeira loucura per-
mitir que Jesus voltasse à Judéia; e retornaram com uma
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única decisão para informar-lhe. Disse Tiago: “Mestre,
estiveste em Jerusalém há poucas semanas; e então os líde-
res buscavam a tua morte e o povo estava decidido a atirar
pedras em ti. Naquele momento, deste a todos esses ho-
mens a oportunidade de acolher a verdade; e não permiti-
remos que voltes de novo à Judéia”.

5 Então, Jesus disse: “Mas não compreendeis que há
doze horas no dia, nas quais o trabalho pode ser feito sem
perigo? Se umhomemcaminha durante o dia, ele não tro-
peça por causa da luz. Se um homem trabalha à noite, ele
está sujeito a tropeçar, já que nãohá luz. Enquanto durar o
meudia, eunão temoentrar na Judéia. Eu gostaria de fazer
mais uma obra poderosa para esses judeus; eu daria a eles
mais uma oportunidade de crer, ainda que nos próprios
termos deles — dentro das condições da glória exterior e
da manifestação visível de poder do Pai e do amor do Fi-
lho. Além disso, não estais percebendo que o nosso amigo
Lázaro encontra-se adormecido; e que eu quero despertá-
lo desse sono!”

6 Então disse umdos apóstolos: “Mestre, se Lázaro está
dormindo, então ele se restabelecerá commais segurança”.
Era costume dos judeus, naquele tempo, falar da morte
como sendo uma espécie de sono, mas como os apóstolos
não compreendiam que Jesus queria referir-se ao fato de
Lázaro haver partido deste mundo, ele agora falava com
toda clareza: “Lázaro está morto. Para o vosso bem, e
mesmo que isso não salve a outrem, eu alegro-me de que
eu não estivesse lá, pois assim tereis um novo motivo para
crer em mim; e, por causa de tudo o que ireis presenciar,
devereis sentir-vos fortalecidos na preparação para o dia
em que eu me despedir de vós a đm de ir para o Pai”.

7 Vendo que não podiam persuadi-lo a deixar de ir à
Judéia, e percebendo que alguns dos apóstolos eram con-
trários até a acompanhá-lo, Tomé dirigiu-se aos compa-
nheiros, dizendo: “Falamos dos nossos medos ao Mestre,
mas ele está determinado a ir a Betânia. Estou convencido
de que signiđca o đm; eles certamente irãomatá-lo, mas se
essa é a escolha do Mestre, então comportemo-nos como
homens de coragem; vamos, também, para que possamos
morrer junto com ele”. E sempre foi assim; nas questões
que requeriam uma coragem deliberada e đrme, Tomé era
sempre o sustentáculo dos doze apóstolos.

5. A CAMINHO DE BETÂNIA
1 A caminho da Judéia, Jesus foi seguido por um grupo

de quase cinqüenta dos seus amigos e inimigos. Durante a
hora do almoço, na quarta-feira, ele falou aos seus apósto-
los e a esse grupo de seguidores sobre as “Condições para
a Salvação”, e, ao đnal dessa lição, ele contou a parábola
do fariseu e do publicano (um coletor de impostos). Je-
sus disse: “Vede, pois, o Pai dá a salvação aos đlhos dos

homens e essa salvação é uma dádiva de graça a todos que
têm fé para receber a đliação à família divina. Nada há
que o homem possa fazer para ganhar essa salvação. As
obras presunçosas não podem comprar o favorecimento
de Deus, nem o excesso de orações em público compen-
sará a falta de fé viva no coração. Aos homens, podeis en-
ganar com as vossas obras externas, mas Deus vê dentro
das vossas almas. O que lhes estou dizendo é bem ilus-
trado pelos dois homens que foram ao templo para orar;
um era fariseu e o outro publicano. O fariseu permaneceu
de pé e oroupara si próprio: ‘ÓDeus, agradeço-Teporque
não sou como o resto dos homens: opressores, ignorantes,
injustos, adúlteros ou atémesmo como esse publicano. Je-
juo duas vezes por semana e doudízimopor tudooque ga-
nho’. O publicano, no entanto, permaneceu distante, sem
atrever- se sequer a levantar os olhos para o céu, batendo
no peito e dizendo: ‘Deus, seja misericordioso com um
pecador como eu’. E eu vos digo que o publicano foi para
a sua casa com a aprovação de Deus, ao contrário do fari-
seu, pois aquele que se exalta será humilhado, mas aquele
que se humilha a si próprio será exaltado”.

2 Naquela noite, em Jericó, os fariseus hostis arranja-
ram uma armadilha para pegar o Mestre, tentando levá-lo
a discutir sobre o matrimônio e o divórcio, como já ha-
viam feito certa vez naGaliléia, mas Jesus habilmente des-
viou-se daquela tentativa de colocá-lo em conĔito com as
leis deles a respeito do divórcio. Assim como o publicano
e o fariseu ilustraram a boa e a má religião, as suas prá-
ticas de divórcio serviram como contraste entre as melho-
res leismatrimoniais do código judeu e o relaxamento ver-
gonhoso das interpretações farisaicas desses estatutosmo-
saicos para o divórcio. O fariseu julgava-se pelos padrões
menos elevados; o publicano enquadrava-se no ideal mais
elevado. A devoção, para o fariseu, era um meio de indu-
zir à inatividade pretensiosa e a certeza de uma segurança
espiritual falsa; a devoção, para o publicano, era um meio
de despertar a sua alma para a compreensão e para as ne-
cessidades de arrependimento, conđssão e aceitação, pela
fé, do perdão misericordioso. O fariseu buscava a justiça;
o publicano buscava a misericórdia. A lei do universo é:
Pedi e recebereis; buscai e encontrareis.

3 Embora Jesus tenha recusado a se deixar arrastar pela
controvérsia, com os fariseus, a respeito do divórcio, ele
proclamou um ensinamento positivo dos ideais mais ele-
vados a respeito do matrimônio. Exaltou o matrimônio
como a mais elevada e ideal de todas as relações humanas.
Do mesmo modo, ele insinuou uma forte desaprovação
das práticas lassas e injustas do divórcio entre os judeus
de Jerusalém, que naquela época permitiam ao homemdi-
vorciar-se da sua esposa pelas razões mais insigniđcantes,
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tais como ser ela uma má cozinheira, uma dona de casa
ineđciente, ou então por nenhuma razão mais relevante
do que ele ter enamorado-se de uma mulher mais bonita.

4 Os fariseus haviam chegado ao extremo de ensinar
que esse tipo fácil de divórcio seria uma dispensação es-
pecial concedida ao povo judeu, particularmente aos fa-
riseus. E assim, quando Jesus negou-se a fazer pronunci-
amentos sobre o matrimônio e o divórcio, ele denunciou
severamente essas fraudes vergonhosas da relação matri-
monial e apontou a injustiça delas para com as mulheres e
as crianças. Ele nunca aprovou nenhuma prática de divór-
cio que desse ao homem qualquer vantagem sobre a mu-
lher; o Mestre apoiava os ensinamentos que tratavam as
mulheres em igualdade com os homens.

5 Embora Jesus não tenha oferecido novosmandamen-
tos regendo o matrimônio e o divórcio, ele concitou os
judeus a viverem de acordo com suas próprias leis e ensi-
namentos mais elevados. Ele recorria constantemente ao
registro das escrituras, nos seus esforços para aprimorar as
práticas existentes desse comportamento social. Ao sus-
tentar assim os conceitos elevados e ideais domatrimônio,
Jesus evitou habilmente o conĔito com os seus contendo-
res sobre as práticas sociais, representadas tanto pelas leis
escritas quanto pelos privilégios do divórcio que eles tanto
apreciavam.

6 Foi muito difícil aos apóstolos compreenderem a re-
lutância doMestre em fazer pronunciamentos ađrmativos
sobre questões cientíđcas, sociais, econômicas e políticas.
Eles não entendiam que a sua missão terrena estava ligada
exclusivamente a revelações de verdades espirituais e reli-
giosas.

7 Depois de Jesus haver falado sobre o matrimônio e o
divórcio, mais tarde naquela noite, os apóstolos đzeram
outras perguntas mais em particular, e as respostas a es-
sas indagações aliviaramas suasmentes quanto a conceitos
equivocados. Quando da conclusão dessa conversa, Jesus
disse: “Omatrimônio é honorável e deve ser desejado por
todos os homens. O fato de que o Filho do Homem pro-
cure ater-se apenas à sua missão terrena, não deve, de ne-
nhum modo, reĔetir-se na conveniência do matrimônio;
que eu deva continuar a minha obra assim é a vontade do
Pai, mas esse mesmo Pai ordenou a criação do ser mascu-
lino e do ser feminino, e o desejo divino é o de que todos
os homens e mulheres devam buscar servir da forma mais
elevada, na conseqüente alegria do estabelecimento de la-
res para receber os đlhos e educá-los. E, nessa criação, os
pais tornam-se co-participantes com os Criadores do céu
e da Terra. E é por isso que um homem deve abandonar o
seu pai e a sua mãe para unir-se à sua esposa, para que os
dois sejam como um”.

8 E, desse modo, Jesus libertou as mentes dos apósto-
los de muitas preocupações relacionadas ao matrimônio,
e esclareceu vários mal-entendidos sobre o divórcio; ao
mesmo tempo, contribuiu bastante no sentido de elevar
os ideais, junto a eles, da união social e da intensiđcação
do respeito pelas mulheres, as crianças e o lar.

6. ABENÇOANDO AS CRIANCINHAS
1 A mensagem vespertina de Jesus sobre o matrimônio

e a bênção que as crianças representam, espalhou-se por
toda a Jericó, de um modo tal que, na manhã seguinte,
muito antes de Jesus e os apóstolos se verem preparados
para sair, antes mesmo da hora do desjejum, dezenas de
mães foram até onde Jesus estava alojado, com as suas cri-
anças nos braços ou conduzindo-as pelas mãos, desejando
que ele abençoasse os pequeninos. Quando os apóstolos
saíram e presenciaram essa reunião de mães e đlhos, ten-
taram mandá-las embora, mas essas mulheres negaram-se
a sair dali até que o Mestre impusesse as suas mãos sobre
as crianças abençoando-as. Quando os apóstolos repre-
enderam essas mães, Jesus, ouvindo o tumulto, saiu e com
indignação reprovou-os, dizendo: “Deixai virem amim as
criancinhas; não as proibais, pois delas é o Reino do céu.
Em verdade, em verdade eu vos digo, aquele que não re-
ceber o Reino de Deus como uma criança pequena, diđ-
cilmente irá entrar nele para crescer até alcançar a estatura
plena da maturidade espiritual”.

2 E quando o Mestre terminou de falar aos seus após-
tolos, recebeu todas as crianças, fazendo a imposição das
suas mãos sobre elas, enquanto dizia palavras de coragem
e de esperança às suas mães.

3 Com freqüência, Jesus falou sobre as mansões celes-
tes aos seus apóstolos e ensinou-lhes que os đlhos deDeus,
que progridem, deverão, nas mansões celestes, crescer es-
piritualmente, como as crianças crescemđsicamente neste
mundo. E, assim, as coisas sagradas muitas vezes parecem
ser coisas comuns e, pois, nesse dia aquelas crianças e as
suas mães não se deram conta de que as inteligências de
Nébadon contemplavam as crianças de Jericó brincando
com o Criador de um universo.

4 A condição damulher na Palestina foi melhorada em
muito pelos ensinamentos de Jesus; e assim teria sido em
todoomundo se os seus seguidores não se houvessemafas-
tado tanto daquilo que o Mestre tão cuidadosamente en-
sinara.

5 Foi também em Jericó, a propósito da discussão sobre
a educação religiosa antecipada das crianças nos hábitos
da adoração divina, que Jesus inculcou nos seus apóstolos
o grande valor da beleza como uma inĔuência que conduz
ao anseio de adorar, especialmente nas crianças. Por meio
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dos seus preceitos e do seu exemplo, o Mestre ensinou o
valor da adoração ao Criador em meio aos ambientes na-
turais da criação. Ele preferia comungar com o Pai celeste
entre as árvores e junto às criaturas simples do mundo na-
tural. E regozijava-se em contemplar o Pai por intermédio
do espetáculo inspirador dos Reinos estrelados dos Filhos
Criadores.

6 Quando não fosse possível adorar a Deus junto aos
tabernáculos da natureza, os homens deveriam dar o me-
lhor de si para prover as casas comabeleza, com santuários
de simplicidade atraente e de beleza artística, demodoque
as mais elevadas emoções humanas pudessem ser desper-
tadas em uma estreita associação com a abordagem inte-
lectual da comunhão espiritual com Deus. A verdade, a
beleza e a santidade são ajudas poderosas e eđcazes para
a verdadeira adoração. No entanto a comunhão espiritual
não é favorecida apenas pormeio de adornos abundantes e
de umadecoração feita coma arte excessivamente aprimo-
rada e ostentatória do homem. A beleza é mais religiosa
quando émais simples e natural. É uma pena que as crian-
ças devam ter o seu primeiro contato, com os conceitos da
adoração pública, em salas frias e estéreis, tão desprovidas
dos atrativos da beleza e tão vazias de sugestões estimu-
ladoras e de uma santidade inspiradora! A criança deve-
ria ser iniciada na adoração junto às paisagens da natureza
para, mais tarde, acompanhar os seus pais a casas públicas
de reunião religiosa, que fossem ao menos tão atraentes
materialmente e belas artisticamente quanto as casas nas
quais elas convivem todo dia.

7. A CONVERSA SOBRE OS ANJOS
1 “Quando eles viajavam subindo as montanhas de Je-

ricó até a Betânia, Natanael percorreu a maior parte do
caminho ao lado de Jesus; e a conversa que tiveram sobre
as crianças, em relação ao Reino do céu, indiretamente os
levou a reĔetir sobre aministração dos anjos. Natanael ađ-
nal fez a seguinte pergunta aoMestre: “Vendo que o sumo
sacerdote é um saduceu, e considerando que os saduceus
não crêem em anjos, o que deveremos ensinar ao povo a
respeito desses ministradores celestes?” Então, entre ou-
tras coisas, Jesus disse:

2 “As hostes angélicas são uma ordem em separado de
seres criados; são inteiramente diferentes da ordem ma-
terial das criaturas mortais, e funcionam como um grupo
distinto de inteligências no universo. Os anjos não per-
tencem ao grupo de criaturas chamadas de ‘Filhos de
Deus’ nas escrituras; e também não são os espíritos glo-
riđcados de homens mortais que já se encaminharam no
progresso pelasmansões nas alturas. Os anjos são uma cri-
ação direta, e não se reproduzem. As hostes angélicas têm
um parentesco apenas espiritual com a raça humana. À

medida que o homem progride, na sua jornada até o Pai
no Paraíso, numdeterminadomomento, ele passa por um
estado do ser que é análogo ao estado dos anjos, mas o ho-
mem mortal nunca se transforma em um anjo.

3 “Os anjos nunca morrem, como ocorre com o ho-
mem. Os anjos são imortais, a menos que venham a se en-
volver em pecado, como alguns deles que se envolveram
nas fraudes de Lúcifer. Os anjos são servidores espiritu-
ais do céu, mas não são todo-sábios nemTodo-Poderosos.
No entanto, todos anjos leais são verdadeiramente puros
e santos.

4 “E não lembrais de que já vos disse, anteriormente,
que, se tivésseis os vossos olhos espirituais ungidos, então
veríeis os céus abertos e contemplaríeis os anjos de Deus
ascendendo e descendo? É por meio da ministração dos
anjos que ummundo pode se manter em contato com ou-
tros mundos; e, pois, não tenho repetidamente dito a vós
que possuo outras ovelhas que não são deste aprisco? Es-
ses anjos não são espiões do mundo espiritual a vos vigia-
rem, para depois irem até o Pai contar os pensamentos do
vosso coração e descrever os feitos da carne. OPai não tem
necessidade desse serviço, pois Seu próprio espírito vive
dentro de vós. Esses espíritos angélicos, contudo, atuam
demodo amanter uma parte da criação celeste informada
sobre os feitos de outras partes remotas do universo. E,
muitos dos anjos, ainda que funcionando para o governo
do Pai e nos universos dos Filhos, são designados para o
serviço às raças humanas. Quando vos ensinei quemuitos
desses serađns são espíritos ministradores, eu não o disse
em um sentido đgurativo, nem poético. E tudo isso é ver-
dadeiro, independentemente da diđculdade que possais
ter para compreender tais questões.

5 “Muitos desses anjos estão empenhados no trabalho
de salvar os homens, e, pois, eu não vos disse sobre a ale-
gria dos serađns quando uma alma escolhe abandonar o
pecado e começa a buscar a Deus? Eu vos disse, inclusive,
do júbilo na presença dos anjos do céu por um pecador que
se arrepende, indicando com isso a existência de outras or-
dens mais elevadas de seres celestes que, do mesmo modo,
se ocupam comobem-estar espiritual e o progresso divino
do homem mortal.

6 “Esses anjos ocupam-se também bastante com os
meios de liberar o espírito do homem dos tabernáculos da
carne e escoltar a sua alma até as mansões dos céus. Os
anjos são os guias seguros e celestes da alma do homem,
durante o período, desconhecido e indeđnido, de tempo
que se interpõe entre a morte da carne e a nova vida nas
moradas espirituais”.

7 E Jesus teria falado ainda mais a Natanael a respeito
daministração dos anjos, mas foi interrompido pela apro-
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ximação deMarta; ela havia sido informada de que oMes-
tre aproximava-se deBetânia, por amigos quehaviamvisto
oMestre subindo as colinas a leste. E ela agora se apressava

para dar-lhe as boas-vindas.



DOCUMENTO 168
A RESSURREIÇÃO DE LÁZARO

POUCO depois do meio-dia Marta saiu ao encon-
tro de Jesus, quando ele apontava no cume da co-
lina perto de Betânia. O seu irmão, Lázaro, estava

morto há quatro dias e havia sido levado para o túmulo
particular, na extremidade do jardim, ao đnal da tarde de
domingo. A pedra à entrada do túmulo havia sido rolada
até o seu devido lugar na manhã deste dia, uma quinta-
feira.

2 Quando mandaram a Jesus a informação sobre a do-
ença de Lázaro, Marta e Maria encontravam-se conđan-
tes de que o Mestre tomaria alguma providência. Sabiam
que o seu irmão estava desesperadamente doente e, ainda
que não ousassem esperar que Jesus fosse deixar o seu tra-
balho de ensinar e de pregar para trazer a sua ajuda, elas
mantinham tal conđança no seu poder de curar doenças
a ponto de pensar que ele apenas diria as palavras de cura
e Lázaro imediatamente restabelecer-se-ia. E, quando Lá-
zaro morreu, umas poucas horas após o mensageiro haver
deixado Betânia para ir à Filadélđa, elas concluíram que o
Mestre não đcaria sabendo da doença do irmão delas a não
ser tarde demais, depois de Lázaro estar morto por várias
horas.

3 No entanto, junto com todos os seus amigos crentes,
elas đcarambastantedesconcertadas comamensagemque
o corredor trouxera de volta na terça-feira, antes do meio-
dia, ao chegar a Betânia. O mensageiro insistia que havia
ouvido Jesus dizer: “Essa doença não o levará realmente à
morte”. E elas não podiam compreender por que ele não
enviara uma só palavra a elas, nem oferecera a sua ajuda de
um outro modo qualquer.

4 Muitos amigos dos vilarejos vizinhos, e alguns de Je-
rusalém, vieram para confortar as irmãs acometidas pela
tristeza. Lázaro e as suas irmãs eram đlhos de um judeu
honrado e abastado, que havia sido um dos moradores
mais notáveis da pequena aldeia de Betânia. E, não obs-
tante todos os três há muito serem seguidores ardentes
de Jesus, eram altamente respeitados por todos aqueles
que os conheciam. Haviam herdado vinhedos extensos e
grandes olivais nas vizinhanças e, que eles fossem abasta-
dos, era também atestado pelo fato de que puderam arcar
comum túmulo privado dentro das suas propriedades. Os
seus progenitores, ambos, haviam sido já colocados nesse
mesmo túmulo.

5 Maria havia deixado de lado o pensamento de que Je-
sus viria e abandonou- se ao próprio pesar; Marta, con-
tudo, apegava-se à esperança de que Jesus ainda viria, até
mesmo durante aquele momento na manhã em que eles

rolaramapedra à frente do túmulo e selarama sua entrada.
Mesmo então ela instruiu um garoto vizinho para manter
a vigia na estrada de Jericó, do alto da colina a leste de Be-
tânia; e foi esse menino que trouxe a Marta as novas de
que Jesus e os seus amigos se aproximavam.

6 Quando se encontrou com Jesus, Marta caiu aos seus
pés; e exclamou: “Mestre, se tu estivesses aqui, o meu ir-
mão não teria morrido!” Muitos temores passavam pela
mente de Marta, no entanto, ela não dava força à dúvida,
nem se aventurara a criticar ou questionar a conduta do
Mestre quanto à morte de Lázaro. Depois que ela falou,
Jesus abaixou-se para colocá-la de pé e disse: “Tenha fé
simplesmente, Marta, e o seu irmão ressuscitará”. Então
Marta respondeu: “Eu sei que ele vai ressuscitar, na ressur-
reição do último dia; mas, ainda agora, eu creio que tudo
o que pedires a Deus, o nosso Pai te concederá”.

7 Então Jesus disse, olhando diretamente nos olhos
de Marta: “Eu sou a ressurreição e a vida; aquele que
crer em mim, embora morra, ainda viverá. Em verdade,
todo aquele que viver e acreditar em mim nunca mor-
rerá. Marta, tu crês nisso?” EMarta respondeu aoMestre:
“Sim, eu tenho há muito acreditado que tu és o Liberta-
dor, o Filho do Deus vivo, aquele mesmo que deveria vir a
este mundo”.

8 Tendo Jesus perguntado por Maria, Marta foi imedi-
atamente até a casa e disse à sua irmã, em voz baixa: “O
Mestre está aqui e perguntou por você”. Quando Maria
ouviu isso, levantou-se rapidamente e apressou-se para en-
contrar Jesus, que ainda permanecia distante da casa, no
mesmo local em que Marta o havia encontrado inicial-
mente. Quando os amigos que estavam com Maria, bus-
cando confortá-la, viramque ela levantara-se rapidamente
e saíra, seguiram-na, supondo que estava indo ao túmulo
para chorar.

9 Muitos dos que estavam presentes eram inimigos im-
placáveis de Jesus, por isso é que Marta tinha ido encon-
trá-lo sozinha. Essa era também a razão por que ela ha-
via ido secretamente informar Maria de que ele pergun-
tara por ela. Marta, embora tivesse almejado ver Jesus,
procurava evitar qualquer incidente desagradável que pu-
desse ser causado pela súbita chegada dele em meio a um
grupo grande de inimigos seus de Jerusalém. A intenção
deMarta era permanecer na casa comos amigos, enquanto
Maria fosse saudar Jesus; mas nisso ela não foi bem-suce-
dida, pois todos seguiram Maria e, desse modo, viram-se
inesperadamente em presença do Mestre.
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10 Marta conduziu Maria até Jesus e, quando esta o viu,

caiu também de joelhos aos pés dele, exclamando: “Se
apenas estivesses estado aqui, o meu irmão não teria mor-
rido!” E quando Jesus viu como todos estavam pesarosos
por causa da morte de Lázaro, a sua alma encheu-se de
compaixão.

11 Quando os amigos pesarosos viram que Maria havia
ido saudar Jesus, colocaram- se a uma certa distância, en-
quanto Marta e Maria falavam, ambas, com o Mestre e re-
cebiamnovas palavras de conforto e de exortação para que
mantivessem uma fé đrme no Pai e uma completa resigna-
ção quanto à vontade divina.

12 A mente humana de Jesus estava envolvida forte-
mente por uma contenda entre o seu amor por Lázaro e
a desolação das irmãs, e o seu desdém e desprezo pela de-
monstração exterior de afeto manifestada por alguns da-
queles judeus descrentes e com intenções assassinas. Jesus
ressentia-se, com indignação, da exibição externa forçada
de luto por Lázaro, da parte de alguns daqueles que se de-
claravam amigos, porquanto esse falso sentimento estava
vinculado nos corações deles à inimizade bastante amarga
que mantinham para com o próprio Jesus. Alguns des-
ses judeus, entretanto, pareciam sinceros no seu luto, pois
eram realmente amigos da família.

1. NO TÚMULO DE LÁZARO
1 Depois de haver passado alguns momentos confor-

tando Marta e Maria, a uma certa distância dos que ve-
lavam, Jesus perguntou-lhes: “Onde o colocaram?” Então
Marta disse: “Vem e vê”. E, enquanto em silêncio acompa-
nhava as duas pesarosas irmãs, o Mestre chorou. Quando
os judeus amistosos, que os seguiam, viram as suas lágri-
mas, um deles disse: “Vê como ele o amava. Será que ele,
que abre os olhos dos cegos, não poderia ter impedido esse
homem de morrer?” Nesse momento eles postaram-se de
pé diante do túmulo da família, uma pequena caverna na-
tural, num declive e sob uma saliência de rocha que aĔo-
rava até uns dez metros de altura na extremidade do jar-
dim.

2 É difícil explicar, às mentes humanas, o porquê do
pranto de Jesus. Ainda que tenhamos acesso ao registro
das emoções humanas e aos pensamentos divinos com-
binados de Jesus, tais como registrados na mente do seu
Ajustador Personalizado, não estamos de todo certos so-
bre a causa real dessas manifestações emocionais. Esta-
mos inclinados a acreditar que o pranto de Jesus tenha
ocorrido por causa de um certo número de pensamentos e
de sentimentos que passaram pela sua mente naquele mo-
mento, tais como:

3 1. Ele sentia uma compaixão genuína e entristecida

por Marta e Maria; e mantinha um afeto humano real e
profundo pelas duas que haviam perdido o irmão.

4 2. Ele estava com a mente perturbada pela presença
da multidão que lamentava, alguns com sinceridade e ou-
tros meramente por đngimento. E sempre se ressentira
dessas manifestações exteriores de luto. Jesus sabia que as
irmãs amavam o irmão e que tinham fé na sobrevivência
dos crentes. Esses sentimentos conĔitantes talvez expli-
quem as emoções dele ao se aproximar do túmulo.

5 3. Jesus hesitou verdadeiramente emtrazerLázarode
volta à vida mortal. As suas irmãs realmente necessitavam
dele,mas Jesus lamentava ter de trazer o seu amigode volta
e levá-lo a experimentar a perseguição amarga, a qual, ele
bem sabia, Lázaro teria de suportar em conseqüência de
ter sido ele aquele que foi submetido à demonstração, a
maior de todas, do poder divino do Filho do Homem.

6 E, agora, podemos relatar um fato interessante e ins-
trutivo: embora esta narrativa desenrole-se como um
acontecimento aparentemente natural, de assuntos hu-
manos, paralelamente ele traz algumas luzes muito inte-
ressantes. Conquanto o mensageiro haja alcançado Jesus
no domingo, contando-lhe sobre a doença de Lázaro e,
ainda que Jesus tenha enviado a mensagem de que não “o
levaria à morte”, aomesmo tempo ele encaminhou-se pes-
soalmente para Betânia e até mesmo perguntou às irmãs:
“Onde o colocaram?” Embora tudo isso possa parecer in-
dicar que o Mestre estivesse procedendo segundo a ma-
neira desta vida e de acordo como conhecimento limitado
damente humana, entretanto, os registros do universo re-
velam que o Ajustador Personalizado de Jesus havia emi-
tido ordens para que o Ajustador do Pensamento de Lá-
zaro permanecesse indeđnidamente retido no planeta, de-
pois da morte de Lázaro, e que o registro dessa ordem foi
feito quinze minutos antes do último suspiro de Lázaro.

7 Amente divina de Jesus teria sabido, mesmo antes de
Lázaro haver morrido, que ele o ressuscitaria dos mortos?
Não sabemos. Apenas sabemos das coisas que estamos ex-
pondo aqui.

8 Muitos dos inimigos de Jesus estavam inclinados a es-
carnecer das suasmanifestações de afeto, e diziam entre si:
“Se ele preocupava-se tanto com esse homem, por que de-
morou assim para vir até Betânia? Se ele é o que dizem,
por que não salvou o seu querido amigo? De que vale cu-
rar estrangeiros na Galiléia se não pode salvar àqueles a
quem ele ama?” E de muitos outros modos escarneceram
e đzeram pouco dos ensinamentos e das obras de Jesus.

9 E assim, nessa quinta-feira à tarde, por volta das duas
e meia, tudo estava pronto, nesse pequeno vilarejo de Be-
tânia, para que fosse realizada a maior de todas as obras
ligadas à ministração terrena de Michael de Nébadon, a
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maior manifestação de poder divino durante a sua encar-
nação na carne, já que a sua própria ressurreição ocorreu
depois que havia sido liberado dos laços da habitação na
carne mortal.

10 O pequeno grupo reunido diante do túmulo de Lá-
zaro jamais imaginaria a aĔuência próxima e a disponi-
bilidade da presença de todas as ordens de seres celestes
reunidas sob a liderança de Gabriel e à espera, sob a dire-
ção do Ajustador Personalizado de Jesus, todos vibrando
de expectativa e prontos para executar o comando do seu
amado Soberano.

11 Quando Jesus pronunciou estas palavras de co-
mando: “Retirem a pedra”, as hostes celestes reunidas es-
tavam prontas para encenar o drama da ressurreição de
Lázaro, à semelhança da carne mortal. Essa forma de res-
surreição envolve diđculdades de execução que em muito
transcendem a técnica usual da ressurreição das criaturas
mortais, na forma moroncial e requer um número grande
de personalidades celestes e uma organização muito mais
ampla de recursos do universo.

12 Quando ouviram aquele comando de Jesus para que
a pedra em frente do túmulo fosse rolada para fora da en-
trada, Marta e Maria đcaram repletas de emoções con-
traditórias. Maria tinha a esperança de que Lázaro fosse
ressurgir dos mortos, mas, se bem que em um certo grau
compartilhasse da fé da irmã, Marta estava mais atormen-
tada pelo medo de que Lázaro não estivesse apresentável,
na sua aparência, para Jesus, os apóstolos e seus amigos.
Marta disse: “Deveríamos remover a pedra? O meu ir-
mão esteve morto por quatro dias e, assim, a decompo-
sição do corpo já deve ter-se iniciado”. Marta disse isso
porque também não estava certa do motivo pelo qual o
Mestre pedira que a pedra fosse removida; ela supunha
que talvez Jesus quisesse apenas dar uma última olhada em
Lázaro. E ela não estava sendo nem đrme nem constante
na sua atitude. E, porque hesitavam em rolar a pedra, Je-
sus falou: “Eu não vos disse inicialmente que essa doença
não o levaria à morte? E não vim para cumprir a minha
promessa? E quando vim até vós, eu não vos disse que,
se apenas crêsseis, vós veríeis a glória de Deus? E por que
duvidais? Quanto ainda falta para acreditardes e obede-
cerdes?”

13 Quando Jesus terminou de falar, os seus apóstolos,
com a assistência de vizinhos dispostos, tomaram da pe-
dra e rolaram-na, tirando-a da entrada do túmulo.

14 Era uma crença comum dos judeus a de que a gota de
fel na ponta da espada do anjo da morte começasse a ope-
rar ao đnal do terceiro dia, de um modo tal que apresenta
o efeito pleno no quarto dia. Eles admitiam que a alma
do homem poderia permanecer no túmulo até o đm do

terceiro dia, tentando reanimar o corpo morto; mas acre-
ditavam đrmemente que, na aurora do quarto dia, a alma
iria para a morada dos espíritos que partiram.

15 Essas crenças e opiniões a respeito dosmortos, e sobre
a partida dos espíritos dos mortos, serviram para assegu-
rar, nas mentes de todos ali presentes no túmulo de Lá-
zaro e posteriormente a todos que pudessem ouvir sobre
o que iria acontecer, que esse, real e verdadeiramente, era
um caso de ressurreição de entre os mortos, causada pela
obra pessoal daquele que declarara ser “a ressurreição e a
vida”.

2. A RESSURREIÇÃO DE LÁZARO
1 Enquanto esse grupo de cerca de quarenta e cinco

mortais permanecia diante do túmulo, apenas vagamente
viam eles a sombra de Lázaro, enrolado em bandagens de
linho, repousando no nicho inferior à direita da cova fú-
nebre. Durante o tempo em que essas criaturas terrenas
permaneceram lá, em silêncio e com a respiração quase re-
tida, uma hoste vasta de seres celestes havia-se colocado
emposição, empreparação para responder ao sinal de ação
que seria dado por Gabriel, o seu comandante.

2 Jesus levantou os olhos e disse: “Pai, dou-Te graças
porque me ouviste concedendo- me o meu pedido. Eu sei
que Tu sempreme escutas, mas, por causa destes que estão
aqui comigo, eu falo assim Contigo, para que eles possam
acreditar que Tu me enviaste ao mundo, e para que eles
possam saber que Tu estás atuando comigo naquilo que
iremos fazer”. E depois de ter orado assim, ele falou em
voz mais alta: “Lázaro, vem para fora!”

3 Embora os observadores humanos hajam permane-
cido imóveis, a vasta hoste celeste movia-se uniđcada toda
emumaúnica ação, obedecendo à palavra doCriador. Em
apenas doze segundos, do tempo da Terra, a forma até en-
tão sem vida de Lázaro começou a mover-se e, em breve,
assentava-se na beira da plataforma de pedra onde estivera
repousando. O seu corpo encontrava-se envolto nas mor-
talhas, e a sua face estava coberta com uma bandagem. E
enquanto Lázaro — vivo — permanecia de pé diante de-
les, Jesus disse: “Desatai-o e deixai que ele se levante”.

4 Todos, exceto os apóstolos, Marta e Maria, fugiram
dali para a casa. Estavam pálidos de pavor e tomados de
espanto. Enquanto alguns đcaram lá, muitos se apressa-
ram a ir para as suas casas.

5 Lázaro saudou Jesus e os apóstolos e perguntou so-
bre o signiđcado das mortalhas e por que havia ele desper-
tado no jardim. Jesus e os apóstolos puseram-se de lado,
enquanto Marta contava a Lázaro sobre a sua morte, o
enterro e a ressurreição. Ela teve de explicar-lhe que ha-
via morrido no domingo e que agora havia sido trazido



168:2.6–3.7 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 1308

de volta à vida, na quinta-feira; pois Lázaro estivera sem a
consciência do tempo, desde que adormecera na morte.

6 Enquanto Lázaro saía do túmulo, o Ajustador Perso-
nalizado de Jesus, atual dirigente da sua ordem neste uni-
verso local, deu o comando para o Ajustador de Lázaro,
agora à espera, para que reassumisse a residência namente
e na alma do homem ressuscitado.

7 Então, Lázaro aproximou-se de Jesus e, com as suas
irmãs, ajoelhou aos pés do Mestre para dar graças e ofere-
cer o seu louvor a Deus. Jesus, tomando Lázaro pela mão,
levantou-o, dizendo: “Meu đlho, o que aconteceu a ti será
também experimentado por todos aqueles que acreditam
nas boas-novas do evangelho, exceto pelo fato de que eles
serão ressuscitados em uma forma aindamais gloriosa. Tu
serás uma testemunha viva da verdade daquilo que eu disse
— eu sou a ressurreição e a vida. Mas agora entremos na
casa e tomemos algum alimento para nossos corpos físi-
cos”.

8 E, enquanto caminhavam para a casa, Gabriel dissol-
veu os grupos adicionais de hostes ali reunidas, ao mesmo
tempo em que registrava o primeiro e o último caso, suce-
dido em Urântia, no qual uma criatura mortal havia sido
ressuscitada à semelhança do seu corpo físico mortal.

9 Lázaromal podia compreender o que havia ocorrido.
Ele sabia que tinha estado muito doente, mas podia lem-
brar-se apenas de que adormecera e de que fora desper-
tado. E nunca se viu capaz de dizer nada sobre esses quatro
dias no túmulo, porque tinha estado totalmente inconsci-
ente. O tempo é inexistente para aqueles que dormem o
sono da morte.

10 Embora muitos tivessem acreditado em Jesus por
causa dessa obra poderosa, outros apenas endureceram o
próprio coração, mais ainda, para rejeitá-lo. Por volta do
meio-dia, no dia seguinte, essa história espalhou-se por
toda a Jerusalém. Dezenas de homens e de mulheres fo-
ram a Betânia para contemplar Lázaro e falar com ele, e
os fariseus alarmados e desconcertados convocaram uma
reunião do sinédrio para que pudessem determinar o que
deveria ser feito a respeito desses novos acontecimentos.

3. A REUNIÃO DO SINÉDRIO
1 Ainda que o testemunho desse homem ressuscitado

de entre os mortos muito đzesse para consolidar a fé da
massa de crentes no evangelho do Reino, pouco ou ne-
nhuma inĔuência teve sobre a atitude dos líderes religio-
sos e dirigentes de Jerusalém, exceto no sentido de apres-
sar a sua decisão de destruir Jesus e colocar um đm na sua
obra.

2 No dia seguinte, sexta-feira, por volta de uma hora
da tarde o sinédrio reuniu- se para deliberar novamente

sobre a questão: “O que faremos com Jesus de Nazaré?”
Apósmais de duas horas de discussão e de um debate acir-
rado, um certo fariseu apresentou uma resolução que pe-
dia a morte imediata de Jesus, proclamando que ele era
uma ameaça para todo o Israel e formalmente comprome-
tendo o sinédrio a decidir sobre a morte dele, sem julga-
mento, desađando assim a todos os precedentes.

3 Pormuitas vezes esse augusto grupo de líderes judeus
havia decretado que Jesus fosse apreendido e trazido a jul-
gamento, sob a acusação de blasfêmia e numerosas outras
acusações de insulto à lei judaica sagrada. Uma vez, an-
teriormente, haviam ido longe a ponto de declarar que
ele devia morrer; esta, no entanto, era a primeira vez que
o sinédrio indicava ter o desejo de decretar a sua morte,
antes de um julgamento. Essa resolução, porém, não foi
colocada em votação, pois catorze membros do sinédrio
demitiram-se, em massa, quando uma ação de tal modo
inédita foi proposta. Embora tais demissões não houves-
sem sido formalizadas por quase duas semanas, esse grupo
de catorze retirou-se do sinédrio naquele dia, para nunca
mais se assentar em conselho. Quando essas demissões fo-
ram ođcializadas, posteriormente, cinco outros membros
foram demitidos porque os demais participantes acredi-
tavam que eles alimentassem sentimentos amistosos para
com Jesus. Com a saída desses dezenove homens, o siné-
drio đcou em posição de tentar condenar Jesus, com uma
solidariedade tal que beirava à unanimidade.

4 Na semana seguinte Lázaro e as suas irmãs foramcon-
vocados a comparecer perante o sinédrio. Quando o seu
testemunho foi ouvido, nenhumadúvida podia ser susten-
tada de que Lázaro tinha ressuscitado de entre os mortos.
Embora os anais do sinédrio virtualmente admitissem a
ressurreição de Lázaro, o registro comportava uma resolu-
ção atribuindo este e todos os outros prodígios feitos por
Jesus ao poder do príncipe dos demônios, com quem, đ-
cou declarado, Jesus estaria coligado.

5 Não importando qual fosse a fonte do seu poder de
operar prodígios, esses líderes judeus estavam persuadi-
dos de que, se não fosse imediatamente impedido, todo
o povo comum logo acreditaria em Jesus; e, ademais, sé-
rias complicações com as autoridades romanas adviriam,
já que tantos dos seus crentes encaravam- no como oMes-
sias, o libertador de Israel.

6 Foi naquela mesma reunião do sinédrio que Caifás,
o sumo sacerdote, pela primeira vez, deu expressão àquele
velho adágio judeu, que ele tantas vezes repetiu: “Melhor
será morrer um só homem, do que perecer toda a comu-
nidade”.

7 Embora haja recebido um aviso dos feitos do siné-
drio, nessa tarde sombria de sexta-feira, Jesus não đcou
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nada perturbado e continuou repousando no sábado, em
casa de amigos emBetfagé, um povoado perto de Betânia.
Bemcedo, namanhã de domingo, Jesus e os apóstolos reu-
niram-se, como haviam combinado, na casa de Lázaro e,
despedindo-se da família de Betânia, partiram em viagem
de volta ao acampamento de Pela.

4. A RESPOSTA À PRECE
1 Na viagem de Betânia a Pela, os apóstolos pergunta-

ram a Jesus sobre muitas coisas; e a todas as perguntas o
Mestre respondeu livremente, exceto àquelas que envol-
viam os detalhes da ressurreição dos mortos. Essas ques-
tões estavam além da capacidade de compreensão dos seus
apóstolos; e, por isso, oMestre eximiu-se de discutir sobre
tais questões com eles. E, já que eles haviampartido deBe-
tânia secretamente, ninguémos acompanhava. Por conse-
guinte, Jesus aproveitou a oportunidade para dizer aos dez
muitas coisas que, na sua opinião, iriam prepará-los para
os dias de provações que tinham pela frente.

2 Os apóstolos estavam com as suas mentes bastante
agitadas e passaram um tempo considerável discutindo
as suas experiências recentes naquilo que se relacionavam
com a prece e a resposta à prece. Todos se relembraram
da ađrmação de Jesus, feita para o mensageiro de Betânia
em Filadélđa, quando ele disse claramente: “Essa enfer-
midade não o levará à morte”. E ainda, a despeito dessa
promessa, Lázaro de fato morreu. Durante aquele dia in-
teiro, de novo e de novo, eles faziam a discussão voltar a
essa questão da resposta à prece.

3 As respostas de Jesus às muitas perguntas de todos
podem ser resumidas do seguinte modo:

4 1. A prece é uma expressão da mente đnita, em um
esforço de aproximar- se do Inđnito. A formulação da
prece deve, pois, ser limitada pelo conhecimento, sabedo-
ria e atributos do đnito; do mesmo modo, a resposta deve
ser condicionada pela visão, objetivos, ideais e prerrogati-
vas do Inđnito. Nunca pode ser observada uma continui-
dade ininterrupta de fenômenos materiais entre o fazer a
prece e a recepção da plena resposta espiritual a ela.

5 2. Quando uma prece não é aparentemente respon-
dida, a demora, em geral, é presságio de uma resposta me-
lhor, embora tal resposta, por alguma boa razão, demore
bastante a vir. Quando Jesus disse que a doença de Lá-
zaro não iria realmente levá-lo à morte, ele havia já estado
morto por onze horas. A nenhuma prece sincera é negada
uma resposta, exceto quando o ponto de vista superior do
mundo espiritual já tenha divisado uma resposta melhor,
uma resposta que satisfaça ao espírito do homem em con-
traposição à mera prece da mente humana.

6 3. As preces do tempo, quando ditadas pelo espírito
e expressas pela fé, são freqüentemente tão amplas e todo-
inclusivas que apenas podem ser respondidas na eterni-
dade; o pedido đnito algumas vezes é tão impregnado do
desejo de alcançar o inđnito, que a resposta deve ser adi-
ada durantemuito tempo para aguardar a criação da capa-
cidade adequada para a receptividade; a prece da fé pode
ser tão todo-inclusiva que pode acontecer que a resposta
seja recebida apenas no Paraíso.

7 4. As respostas à prece da mente mortal são muitas
vezes de uma natureza tal que apenas podem ser recebi-
das e reconhecidas depois que a mente, que a faz, houver
alcançado o estado imortal. A prece do ser material mui-
tas vezes apenas pode ser respondida quando o indivíduo
tiver progredido até o nível espiritual.

8 5. A prece de uma pessoa sabedora de Deus pode es-
tar tão distorcida pela ignorância, e tão deformada pela
superstição, que a resposta a ela poderia ser altamente in-
desejável. Então os seres espirituais, que intervêm, têm de
traduzir tal prece, e de um tal modo, que, quando a res-
posta chegar, o próprio suplicante muitas vezes acaba dei-
xando de reconhecer a resposta como sendo a solicitada.

9 6. Todas as orações verdadeiras dirigem-se aos seres
espirituais, e todas essas petições devem ser respondidas
em termos espirituais, e todas essas respostas devem con-
sistir em realidades espirituais. Os seres espirituais nãopo-
dem conceder respostas materiais aos pedidos espirituais,
ainda que provindos de seres materiais. Os seres materiais
apenas fazem preces eđcazes quando “oram em espírito”.

10 7. Nenhuma prece deve esperar ser atendida, a me-
nos que nasça do espírito e seja nutrida pela fé. A vossa
fé sincera implica que, antecipada e virtualmente, tenhais
concedido aos que ouvem a vossa prece o direito pleno de
responder ao vosso pedido, de acordo com aquela sabedo-
ria suprema e aquele amor divino o qual, segundo a des-
crição da vossa fé, sempre animam aqueles seres a quem
dirigis as vossas preces.

11 8. A criança está sempre dentro do seu direito
quando ela presume pedir ao pai; e o pai está sempre den-
tro das suas obrigações de pai para com a criança imatura,
quando a sua sabedoria superior dita que a resposta ao pe-
dido da criança deva ser retardada, modiđcada, đltrada,
transcendida ou adiada até um outro estágio na ascensão
espiritual.

12 9. Não hesiteis em fazer as preces de aspiração espi-
ritual; não duvideis de que ireis receber uma resposta para
os vossos pedidos. Essas respostas estarão em depósito,
aguardando a vossa realização nos futuros níveis espiritu-
ais da verdadeira realização cósmica, neste mundo ou em
outros, onde for possível a vós reconhecer e apropriar-vos
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da tão esperada resposta ao vosso pedido anterior, talvez
ainda inoportuno então.

13 10. Todos os pedidos genuínos nascidos do espírito
na certa serão atendidos. Pedi e recebereis. Deveríeis
lembrar-vos, todavia, que sois criaturas que progredis no
tempo e no espaço e que, portanto, necessitais contar
constantemente com o fator tempo-espacial na experiên-
cia da vossa recepção pessoal das plenas respostas às vossas
múltiplas preces e pedidos.

5. O QUE SUCEDEU A LÁZARO
1 Lázaro permaneceu em sua casa de Betânia, como

foco de um grande interesse para muitos crentes sinceros
e para inúmeros indivíduos curiosos, até a semana da cru-
ciđcação de Jesus, quando, então, ele recebeu um aviso de
que o sinédrio havia decretado a sua morte. Os dirigen-
tes dos judeus estavam determinados a dar um đm a qual-
quer difusão posterior dos ensinamentos de Jesus, e não se
enganaram ao julgar que seria inútil levar Jesus à morte e

permitir que Lázaro, que representava o próprio apogeu
da sua obra de prodígios, vivesse e testemunhasse o fato
de que Jesus o havia ressuscitado de entre os mortos. As
amargas perseguições deles, Lázaro já havia sofrido.

2 E, assim, Lázaro despediu-se apressadamente das suas
irmãs em Betânia, fugindo para Jericó. Atravessando o
Jordão, ele não se permitiu nenhum descanso longo, até
que tivesse chegado à Filadélđa. Lázaro conhecia Abner
muito bem; e lá se sentiu a salvo das intrigas assassinas do
perverso sinédrio.

3 Logo depois disso, Marta e Maria venderam as suas
terras de Betânia e juntaram- se ao seu irmão na Peréia.
Nesse meio tempo, Lázaro havia-se tornado o tesoureiro
da igreja na Filadélđa. Ele transformou-se em um forte
apoio, para Abner, na contenda com Paulo e com a igreja
de Jerusalém; por đmmorreu, com67 anos, damesma en-
fermidade que já o havia levado, quando era um homem
mais jovem em Betânia.



DOCUMENTO 169
O ÚLTIMO ENSINAMENTO EM PELA

NA NOITE de segunda-feira, 6 de março, Jesus e
os dez apóstolos chegaram ao acampamento de
Pela. Foi essa a última semana da permanência

de Jesus ali, quando estevemuito ativo ensinando àmulti-
dão e instruindo os apóstolos. Todas as tardes ele pregava
ao povo e às noites respondia às perguntas dos apóstolos e
de alguns dos discípulos mais avançados que residiam no
acampamento.

2 A notícia sobre a ressurreição de Lázaro havia che-
gado ao acampamento dois dias antes da vinda do Mestre
e toda a gente mantinha-se estimulada. Desde o episódio
da alimentação dos cinco mil, nada acontecera para esti-
mular tanto a imaginação do povo. E assim, no apogeu
mesmo da segunda fase da ministração pública do Reino,
é que Jesus planejou ensinar durante essa curta semana em
Pela e então começar a viagem ao sul da Peréia, que con-
duziu às experiências đnais e trágicas da última semana em
Jerusalém.

3 Os fariseus e os sacerdotes principais haviam come-
çado a formular as suas incriminações consolidando a
forma das acusações. Eles opunham-se aos ensinamentos
do Mestre nos seguintes pontos:

4 1. Ele é amigo de publicanos e de pecadores; recebe
os ímpios e até mesmo come com eles.

5 2. Ele é um blasfemo; fala deDeus como sendo o seu
Pai e julga-se um igual a Deus.

6 3. Ele é um infrator da lei. Cura doenças no sábado,
e de muitos outros modos burla a lei sagrada de Israel.

7 4. Ele está ligado a demônios. Realiza prodígios e faz
aparentes milagres, pelo poder de Belzebu, o príncipe dos
demônios.

1. A PARÁBOLA DO FILHO PERDIDO
1 Na quinta-feira à tarde Jesus falou à multidão sobre a

“Graça da Salvação”. No transcorrer desse sermão ele vol-
tou a contar a história da ovelha e da moeda perdidas e
então acrescentou a sua parábola favorita, a do đlho pró-
digo. Disse Jesus:

2 “Fostes exortados por profetas, de Samuel a João, a
buscar aDeus—abuscar a verdade. Sempre eles disseram:
‘Buscai o Senhor, enquanto Ele pode ser encontrado’. E
todos esses ensinamentos deveriam ser tomados de cora-
ção. Mas eu vimmostrar-vos que, aomesmo tempoque es-
tais tentando encontrar Deus, domesmomodoDeus está
buscando encontrar-vos. Muitas vezes eu vos contei a his-
tória do bom pastor que deixou as noventa e nove ovelhas
do aprisco e saiu em busca daquela que estava perdida e,

ao encontrar a ovelha desviada, colocou-a sobre os ombros
e, com ternura, levou-a de volta para o abrigo. Quando a
ovelha perdida foi devolvida ao aprisco, vos lembrais que o
bom pastor convocou os seus amigos e convidou-os para
que se rejubilassem com a volta da ovelha que tinha es-
tado perdida. E, novamente, eu digo que há mais júbilo
no céu pelo pecador que se arrepende do que pelas no-
venta e nove pessoas justas que não necessitamde arrepen-
dimento. O fato de que algumas almas estejam perdidas
apenas aumenta o interesse do Pai celeste. Eu vim a este
mundo para cumprir o mandado do meu Pai; mas, real-
mente tem sido dito do Filho do Homem, que é amigo de
publicanos e de pecadores.

3 “Foi-vos ensinado que a aceitação divina vem após o
vosso arrependimento e em conseqüência de todos vossos
esforços de sacrifício e penitência, mas vos asseguro que o
Pai vos aceita mesmo antes de vos haverdes arrependido e
envia a vós oFilho e os colaboradoresDele para encontrar-
vos e trazer-vos, com júbilo, de volta ao aprisco, o Reino
da đliação e o progresso espiritual. Vós sois todos como
ovelhas que se desviaram, e eu vim para vos encontrar e
salvar aqueles que estiverem perdidos.

4 “E devíeis lembrar-vos tambémda história damulher
que, tendo feito um colar de adorno, com dez moedas de
prata, perdeu uma peça; então, acendeu a lâmpada e var-
reu cuidadosamente a casa, e manteve a busca, até encon-
trar a peça de prata perdida. E, tão logo achou a peça per-
dida, reuniu amigos e vizinhos, dizendo: ‘Rejubilai co-
migo, pois encontrei a peça que estava perdida’. E assim
novamente vos digo, há sempre júbilo na presença dos an-
jos do céu, por causa de um pecador que se arrepende e
retorna ao abraço do Pai. E vos conto essa história para
incutir em vós a idéia de que o Pai e o Filho saem em busca
daqueles que estão perdidos; e nessa busca nós emprega-
mos todas as inĔuências capazes de ajudar-nos em nossos
esforços diligentes para encontrar aqueles que estão perdi-
dos, aqueles que permanecem na necessidade de salvação.
Assim, o Filho do Homem sai no deserto para buscar a
ovelha que se desviou e, ao mesmo tempo, busca a moeda
que foi perdida na casa. A ovelha extravia-se involuntaria-
mente; amoeda cobre-se com o pó do tempo e esconde-se
sob o acúmulo das coisas dos homens.

5 “E agora gostaria de contar-vos a história do đlho im-
prudente de um fazendeiro abastado. Esse đlho abando-
nou deliberadamente a casa do pai e saiu para uma terra es-
trangeira, onde passou por muitas atribulações. Vos lem-
brais de que a ovelha desviou-se involuntariamente, mas
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esse jovem abandonou a sua casa premeditadamente. Foi
assim:

6 “Um certo homem tinha dois đlhos; um, o mais jo-
vem, era alegre e despreocupado, estava sempre atrás de
um divertimento e esquivando-se da responsabilidade; ao
passo que o seu irmão mais velho era sério, sóbrio, traba-
lhador e disposto a assumir as responsabilidades. Ora, es-
ses dois irmãos não se davammuito bem um com o outro;
e sempre se viam brigando e discutindo. O mais jovem
era alegre e vivaz, mas indolente, e não era conđável; o
mais velho era estável e industriosomas, aomesmo tempo,
egocêntrico, mal-humorado e convencido. O mais jovem
gostava de divertir-se e evitava o trabalho; o mais velho
devotava-se ao trabalho e raramente divertia-se. A ligação
entre eles tornou- se tão desagradável que o đlho mais jo-
vem chegou ao seu pai e disse: ‘Pai, dá-me o terço que me
caberia das vossas posses, permiti-me sair para o mundo e
buscar a minha própria sorte’. E quando o pai ouviu esse
pedido, sabendo quão infeliz estava o jovem na sua casa
com o irmãomais velho, dividiu a sua propriedade, dando
ao jovem a sua parte.

7 “Em poucas semanas o jovem reuniu todos seus fun-
dos e saiu em viagem a um país distante; mas, não encon-
trando nada proveitoso a fazer, e que também fosse apra-
zível, gastou rapidamente toda a sua herança em uma vida
desenfreada. Depois de gastar tudo, uma grande fome
surgiu naquele país e ele viu-se na miséria. Assim, so-
freu um grande infortúnio, mas quando começou a passar
fome encontrou um emprego com um dos cidadãos da-
quele país, sendo enviado aos campos para alimentar os
suínos. E o jovem ter-se-ia saciado com as sobras comidas
pelos porcos, mas ninguém lhe dava nada.

8 “Um dia, quando estava muito faminto, caiu em si e
disse: ‘Os vários criados do meu pai têm abundância de
pão, enquanto eu morro de fome aqui, alimentando por-
cos emumpaís estrangeiro! Vou levantar-me e irei aomeu
pai dizer: Pai, eu pequei contra o céu e contra ti. Não sou
mais digno de ser chamado de đlho teu; apenas te dispo-
nha a fazer de mim um criado teu’. E, quando o jovem
chegou a essa decisão, levantou-se e partiu em direção à
casa de seu pai.

9 “Aquele pai, todavia, havia sofrido muito por causa
do seu đlho; havia sentido uma saudade imensa do jovem,
alegre, ainda que irreĔetido. O pai amava a esse đlho e es-
teve aguardando constantemente o seu regresso, de modo
que, no dia em que ele voltou para casa, o pai ainda de
longe o viu e, sendo motivado pela compaixão do amor,
correu para encontrá-lo e com muita afeição abraçou-o e
beijou-o. E depois disso, o đlho viu o rosto lacrimejante

dopai e disse: ‘Pai, eu pequei contra o céu e perante os vos-
sos olhos; não sou digno de que me chames de đlho’ — o
jovem, contudo, não teve oportunidade de completar sua
conđssão, porque o pai, rejubilante, disse aos criados, os
quais nessa altura chegavam correndo: ‘Trazei depressa a
melhor roupa dele, aquela que eu reservei, ponde o anel de
đlho na sua mão e arrumai sandálias para os seus pés’.

10 “E então, depois de conduzir o jovem cansado e de
pés doloridos até a casa, o feliz pai disse aos criados: ‘Tra-
zei o novilho gordo e matai-o, para que comamos e feste-
jemos, pois esse đlho meu esteve morto e agora está vivo
novamente; esteve perdido e foi encontrado’. E reuniram-
se com o pai para se rejubilar pelo retorno do đlho.

11 “Nesse momento, enquanto celebravam, o đlho mais
velho chegou do seu dia de trabalho no campo e, ao se
aproximar da casa, percebeu a música e a dança. Che-
gando à porta dos fundos, chamou um dos criados e per-
guntou sobre a causa de toda aquela festividade. O cri-
ado então lhe disse: ‘Teu irmão, há tanto tempo perdido,
voltou para casa; e o teu pai matou o novilho gordo para
comemorar o retorno dele, são e salvo. Vem para que tam-
bém tu possas saudar teu irmão e recebê-lo de volta à casa
do teu pai’.

12 “Ao ouvir isso, contudo, o irmão mais velho đcou
magoado e enraivecido a ponto de não querer entrar na
casa. Quando o pai soube desse ressentimento quanto a
dar boas-vindas ao seu irmão mais jovem, saiu para im-
plorar que o đlho entrasse. Mas o đlho mais velho não se
deixaria levar pela persuasão do pai. E respondeu, com es-
tas palavras: ‘Em todos esses anos eu tenho servido a ti,
nunca transgredindo a menor das tuas ordens, ainda as-
sim tu jamais me deste sequer um cabrito para me divertir
com meus amigos. Permaneci aqui e cuidei de ti todos es-
ses anos, mas nunca đzeste nenhuma festa por causa do
meu serviço đel; todavia, quando esse outro đlho retorna,
tendo esbanjado teus bens com as prostitutas e te apressas
em matar o novilho gordo para festejá-lo’.

13 “Já que esse pai amava os seus dois đlhos verdadeira-
mente, tentou raciocinar com o mais velho: ‘Mas, meu đ-
lho, tu tens estado comigo todo esse tempo, e tudo o que
eu tenho é teu. Tu poderias ter matado um cabrito a qual-
quer momento para compartilhar a tua felicidade com os
teus amigos. E seria oportuno que tu te juntasses a mim
nesta alegria e felicidade pela volta do teu irmão. Pense
nisto, meu đlho, o teu irmão tinha estado perdido, se en-
controu e voltou vivo para nós!’”

14 Essa foi, entre todas, uma das mais comoventes e eđ-
cientes entre todas as parábolas que Jesus já apresentou,
para mostrar aos ouvintes a boa vontade do Pai em rece-
ber a todos que buscam a entrada no Reino do céu.
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15 Jesus era muito afeiçoado a contar essas três histó-

rias ao mesmo tempo. Apresentava a história da ovelha
perdida para mostrar que, quando os homens afastam-se
involuntariamente do caminho da vida, o Pai permanece
atento a esses đlhos perdidos e sai, com os seus Filhos, os
verdadeiros pastores do rebanho, à procura da ovelha per-
dida. E então Jesus contou a história da moeda perdida
na casa para ilustrar quão completa é a busca divina por
todos que estão confusos, confundidos ou cegos espiritu-
almente, de um outro modo qualquer, por causa dos cui-
dados e preocupações da vida. E lançou-se a contar a pará-
bola do đlho perdido, da recepção dada na volta do đlho
pródigo, para mostrar quão completa é a reintegração do
đlho perdido na casa e no coração do Pai.

16 Muitas e muitas vezes durante os seus anos de ensi-
namento, Jesus contou e recontou a história do đlho pró-
digo. Essa parábola e a história do bom samaritano eram
os seus meios favoritos de ensinar sobre o amor do Pai e
sobre a boa vizinhança entre os homens.

2. A PARÁBOLA DO ADMINISTRADOR
SAGAZ

1 Certa tarde, Simão zelote, comentando uma das ađr-
mações de Jesus, disse: “Mestre, o que tu quiseste di-
zer quando hoje mencionaste que muitos dos đlhos do
mundo são mais sábios para a sua geração do que os đlhos
do Reino, pois são hábeis em conseguir amigos com as ri-
quezas feitas pelas injustiças?” Jesus respondeu:

2 “Alguns de vós, antes de entrardes no Reino, fostes
muito astutos para lidar com os vossos amigos nos negó-
cios. Se fostes injustos e muitas vezes desleais, não obs-
tante prudentes e previdentes, é porque đzestes os vos-
sos negócios com vistas apenas ao lucro imediato e a se-
gurança futura. Do mesmo modo agora devereis levar
as vossas vidas no Reino de maneira a proporcionar ale-
gria no presente, aomesmo tempo vos deveis assegurar do
vosso júbilo futuro com os tesouros acumulados no céu.
Se sois tão atentos ao efetuar os ganhos para vós próprios,
quando a serviço do ego, por que, agora que sois servido-
res da irmandade dos homens e administradores de Deus,
vos empenhar menos quando estais ganhando almas para
o Reino?

3 “Podeis todos aprender uma lição com a história de
um certo homem rico que tinha um administrador astuto,
mas injusto. Esse servidor não somente havia pressionado
os clientes do seu senhor para o seu próprio ganho egoísta,
como havia gasto e dissipado diretamente os fundos do
seu senhor. Quando tudo isso đnalmente chegou aos ou-
vidos do seu senhor, ele chamou o administrador diante
de si, e então perguntou-lhe o signiđcado desses rumores,

exigindoque prestasse imediatamente contas da sua admi-
nistração e que se preparasse para entregar os negócios do
seu senhor a uma outra pessoa.

4 “Ora, esse administrador inđel começou a dizer a si
próprio: ‘O que vai ser de mim, já que estou a ponto de
perder esta administração? Eunão tenho forças para cavar
a terra; e para pedir tenho vergonha. Sei o que farei para
assegurar- me de que, quando for despedido desta admi-
nistração, eu seja bem recebido nas casas de todos aqueles
que têm negócios com o meu senhor’. E então, chamando
cada um dos devedores do seu senhor, disse ao primeiro:
‘Quanto deves aomeu senhor?’ Ele respondeu: ‘Cemme-
didas de óleo’. Então disse o administrador: ‘Pega a tua
conta na prancha de cera, senta-te rapidamente e muda-a
para cinqüenta’. Em seguida indagou a umoutro devedor:
‘Quanto deves?’ Ao que ele respondeu: ‘Cem medidas de
trigo’. Entãoo administrador disse: ‘Tomaa tua conta e es-
creve oitenta’. E o mesmo ele fez com vários outros deve-
dores. Assim esse administrador desonesto procurou fa-
zer amigos para si próprio com vistas a ajeitar-se depois de
dispensado da sua administração. Emesmo o seumestre e
senhor, quando subseqüentemente descobriu isso, foi le-
vado a admitir que o seu administrador inđel, ao menos,
havia demonstrado sagacidade, pela maneira pela qual ha-
via buscado prover-se para os dias futuros de carência e
adversidade.

5 “E é nesse sentido que os đlhos deste mundo algu-
mas vezes demonstram mais sabedoria na sua prevenção
para o futuro, do que os đlhos da luz. E digo, a todos
que professam estar adquirindo tesouros no céu: Tomai
lições com aqueles que fazem amigos aproveitando as ri-
quezas desonestas, conduzindo assim vossa vida, fazendo
amizade eterna com as forças da retidão, para que, quando
todas coisas terrenas lhes faltarem, sejais recebidos com jú-
bilo nas habitações eternas.

6 “Eu ađrmo que aquele que é đel nas coisas pequenas
também será đel nas grandes, enquanto aquele que não
é reto nas coisas pequenas também não será nas grandes.
Se não houverdes demonstrado previsão e integridade nos
afazeres deste mundo, como podereis esperar ser đéis e
prudentes quando lhes for conđada a administração das
verdadeiras riquezas do Reino do céu? Se não fordes bons
administradores e banqueiros đéis, se não tiverdes sido
đéis naquilo que é dos outros, quem será tolo o bastante
para colocar grandes tesouros no vosso nome?

7 “E novamente eu declaro que nenhum homem pode
servir a dois senhores; ou bem ele odiará um deles e amará
o outro, ou então đcará com um enquanto ao outro des-
prezará. Não podereis servir a Deus e às riquezas”.
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8 Quando os fariseus que estavam presentes ouviram

isso, eles começaram a zombar e a escarnecer, pois eram
muito dados a adquirir riquezas. Esses ouvintes pouco
amistosos tentaram implicá-lo em uma discussão inútil,
mas Jesus recusou-se a debater com os inimigos. Quando
os fariseus caíram em altercações entre si, as suas vozes al-
tas atraíram uma boa parte da multidão acampada nos ar-
redores; e, quando começaram a disputar entre si, Jesus
retirou-se, indo para a sua tenda passar a noite.

3. O HOMEM RICO E O MENDIGO
1 Quando a reunião tornou-se muito barulhenta, Si-

mão Pedro, levantando-se, tomou o comando e disse:
“Homens e irmãos, não é apropriado que discutais assim
entre vós. O Mestre acabou de falar, e fazeis bem em pon-
derar as suas palavras. E o que ele proclamou a vós não é
nenhumanovadoutrina. Nãohaveis ouvido sobre a alego-
ria dos nazaritas envolvendo o homem rico e o mendigo?
Alguns de nós ouvimos João Batista bradar essa parábola
de aviso àqueles que amam as riquezas e cobiçam os bens
desonestos. E, ainda que essa antiga parábola não esteja
de acordo com o evangelho que nós pregamos, todos vós
faríeis bem em dar atenção às suas lições até a época em
que puderdes compreender a nova luz do Reino do céu.
A história como João a contou foi assim:

2 “Havia um certo homem rico de nome Dives que,
vestido em púrpura e em linhos đnos, vivia seus dias em
luxo e esplendor. E havia um certo mendigo, chamado
Lázaro, o qual permanecia no portão do rico homem, co-
berto de feridas e desejando ser alimentado com as miga-
lhas que caíam da mesa do rico homem; sim, até os cães
vinham e lambiam suas feridas. E aconteceu que o men-
digomorreu e foi levadopelos anjos para descansar no seio
de Abraão. E então, em breve, esse homem rico também
morreu, sendo enterrado com grande pompa e esplendor
régio. Ao partir deste mundo o homem rico acordou no
Hades e, encontrando-se em tormento, levantou os olhos
e viu longeAbraão, eLázarono seu seio. E entãoDives gri-
tou alto: ‘PaiAbraão, temmisericórdia demime enviaLá-
zaro aqui para que ele possamolhar a ponta do seudedona
água e refrescar aminha língua, pois estou emuma grande
angústia com a minha punição’. E então Abraão respon-
deu: ‘Meu đlho, devias lembrar que durante tua vida des-
frutaste sempre das boas coisas, enquanto Lázaro sofreu
o pior. Mas agora tudo isso mudou, vejo que Lázaro está
confortado enquanto tu estás atormentado. E, além disso,
entre nós há um grande abismo, de modo que não pode-
mos ir a ti, nem tu podes vir a nós’. Então Dives disse a
Abraão: ‘Eu oro para que envies Lázaro de volta à casa
do meu pai, porquanto eu tenho cinco irmãos, para que
ele possa testemunhar e impedir os meus irmãos de serem

enviados para este local de tormentas’. Mas Abraão disse:
‘Meu đlho, eles têm Moisés e os profetas, que eles os ou-
çam’. E então Dives respondeu: ‘Não, não, pai Abraão!
Mas se alguém for até eles saindo dosmortos, eles arrepen-
der- se-ão’. E então disse Abraão: ‘Se não houverem ou-
vido a Moisés e os profetas, não serão persuadidos mesmo
por alguém que ressuscite dos mortos’”.

3 Depois que Pedro contou essa antiga parábola da ir-
mandade nazarita, e posto que a multidão havia-se aquie-
tado, André levantou-se e dispensou-os por aquela noite.
Embora tanto os apóstolos quanto os seus discípulos
freqüentemente đzessem perguntas a Jesus sobre a pará-
bola de Dives e de Lázaro, ele nunca acedeu em comentar
sobre ela.

4. O PAI E SEU REINO
1 Jesus sempre teve problemas ao tentar explicar aos

apóstolos que, embora eles proclamassem o estabeleci-
mento do Reino de Deus, o Pai nos céus não era um rei.
Naépoca emque Jesus viveu na carne e ensinounaTerra, o
povo deUrântia sabia que amaior parte dos reis e impera-
dores governavamas nações; e os judeus hámuito contem-
plavam e contavam com a vinda do Reino de Deus. Por
essas e por outras razões, o Mestre achou melhor designar
a irmandade espiritual dos homens como o Reino do céu
e o dirigente espiritual dessa irmandade como sendo o Pai
nos céus. Nunca Jesus referiu-se ao seu Pai como um rei.
Nas conversas pessoais com os apóstolos, sempre se refe-
ria a si próprio como o Filho do Homem e como o irmão
mais velho. Ele qualiđcava todos os seus seguidores de ser-
vidores da humanidade e demensageiros do evangelho do
Reino.

2 Jesus nunca deu aos seus apóstolos uma lição sistemá-
tica a respeito da personalidade e atributos do Pai no céu.
Ele nunca pediu aos homens que acreditassem no seu Pai;
ele tinha como certo que eles acreditavam. Jesus nunca se
rebaixou para oferecer argumentos como prova da reali-
dade do Pai. O seu ensinamento a respeito do Pai cen-
trava-se todo na declaração de que ele e o Pai eram Um;
que aquele que havia visto o Filho, tinha visto o Pai; que
o Pai, como o Filho, sabe de todas as coisas; que apenas o
Filho e aqueles para quem o Filho revela o Pai, realmente,
conhecemoPai; que aquele que conhece o Filho, também
conhece o Pai; e que o Pai o enviou ao mundo para reve-
lar as Suas naturezas combinadas e paramostrar a sua obra
conjunta. Jesus nunca fez outros pronunciamentos sobre
o seuPai, excetopara amulher de Samarianopoçode Jacó,
quando ele declarou: “Deus é espírito”.

3 De Jesus, vós aprendeis sobre Deus, observando a di-
vindade da sua vida, não vos baseando nos seus ensina-
mentos. Da vida doMestre, cada umde vós podeis assimi-
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lar o conceito de Deus que representa a medida da vossa
capacidade de perceber as realidades espirituais e divinas,
verdades reais e eternas. Ođnito nunca pode esperar com-
preender o Inđnito, exceto como o Inđnito é focalizado
na personalidade tempo-espacial da experiência đnita na
vida humana de Jesus de Nazaré.

4 Jesus sabia bem que Deus pode ser conhecido apenas
pelas realidades na experiência; que Ele não pode nunca
ser compreendido pelo mero ensinamento da mente. Je-
sus ensinou aos seus apóstolos que, embora eles nunca pu-
dessem compreender Deus plenamente, eles poderiam co-
nhecê-Lo com toda a certeza, domesmomodo que haviam
conhecido o Filho do Homem. Vós podeis conhecer a
Deus, não pela compreensão do que Jesus disse, mas co-
nhecendo o que Jesus foi. Jesus foi uma revelação deDeus.

5 Exceto quando citava as escrituras hebraicas, Jesus re-
feria-se à Deidade por apenas dois nomes: Deus e Pai. E
sempre que oMestre fez referência ao seu Pai, comoDeus,
ele geralmente empregou a palavra dohebreu que signiđca
oDeus plural (a Trindade) e não a palavra Yavé, que repre-
senta a concepção progressiva do Deus tribal dos judeus.

6 Jesus nunca chamou o Pai de rei; e lamentou muito
que a esperança judaica de um reino restaurado e que a
proclamação de um Reino vindouro feita por João tives-
sem tornado necessário a ele denominar a irmandade es-
piritual, por ele proposta, de Reino do céu. Com uma
exceção — a declaração de que “Deus é espírito” —, Je-
sus nunca se referiu à Deidade de qualquer outra maneira
alémdaquela cujos termos descrevema sua relação própria
pessoal com a Primeira Fonte e Centro do Paraíso.

7 Jesus empregou a palavra Deus para designar a idéia
de Deidade e a palavra Pai para designar a experiência de
conhecer a Deus. Quando a palavra Pai é empregada para
denotar Deus, ela deveria ser entendida no seu signiđcado
mais amplo possível. A palavra Deus não pode ser deđ-
nida e por isso representa o conceito inđnito do Pai; ao
passo que o termo Pai, sendo capaz de uma deđnição par-
cial, pode ser empregado para representar o conceito hu-
mano do Pai divino, como ligado ao homem, durante o
curso da existência mortal.

8 Para os judeus, Eloim era o Deus dos deuses, en-
quanto Yavé era o Deus de Israel. Jesus aceitou o conceito
de Eloim e chamava de Deus a esse grupo supremo de se-
res. No lugar do conceito de Yavé, a deidade racial, ele in-
troduziu a idéia da paternidade de Deus e da fraternidade
mundial dos homens. Jesus exaltou o conceito de Yavé, de
um pai racial deiđcado, passando-o para a idéia de um Pai
para todos os đlhos dos homens, o pai divino do crente in-
dividual. E ele ainda ensinou que esse Deus dos universos

e esse Pai de todos os homens eram uma única e a mesma
Deidade do Paraíso.

9 Jesus nunca reivindicou ser a manifestação do Eloim
(Deus) na carne. Ele nunca declarouque era a revelação de
Eloim (Deus) aos mundos. Ele nunca ensinou que aquele
que o havia visto tinha visto Eloim (Deus). Mas ele pro-
clamou- se como sendo a revelação do Pai na carne, e disse
que todo aquele que o tinha visto, havia visto o Pai. Como
Filho divino Jesus ađrmou representar apenas o Pai.

10 De fato ele era o Filho até mesmo do Deus Eloim;
mas, à semelhança da carne mortal e para os đlhos mor-
tais de Deus, ele escolheu limitar a revelação da sua vida a
retratar o caráter do seu Pai, no que essa revelação pudesse
ser compreensível para o homem mortal. No que diz res-
peito ao caráter das outras pessoas da Trindade do Paraíso
havemos de contentar-nos com o ensinamento de que são
todas como o Pai, cujo retrato pessoal foi revelado na vida
do seu Filho encarnado, Jesus de Nazaré.

11 Na sua vida terrena, embora Jesus haja revelado a ver-
dadeira natureza do Pai celeste, pouco ensinou sobre Ele.
Na verdade, ele ensinou apenas duas coisas: que Deus é,
Ele próprio, espírito, e que, para todas as questões de re-
lacionamento com as Suas criaturas, Ele é um Pai. Nessa
tarde, Jesus fez o pronunciamento đnal da sua relação com
Deus, quando declarou: “Eu vim do Pai, e eu vim ao
mundo; e, novamente, eu deixarei o mundo e irei para o
Pai”.

12 Atenção, todavia! Nunca Jesus disse que “Aquele que
tiver ouvido a mim terá ouvido a Deus”. No entanto, ele
disse: “Aquele que houver visto a mim, terá visto o Pai”.
Ouvir o ensinamento de Jesus não é equivalente a conhe-
cer a Deus, mas ver Jesus é uma experiência que em si pró-
pria é uma revelação do Pai à alma. O Deus dos universos
dirige a vasta criação, mas é o Pai nos céus que envia o Seu
espírito para residir nas vossas mentes.

13 Na sua forma, à semelhança humana, Jesus é a lente
que torna visível, para a criatura, a Ele, que é invisível. Je-
sus é o vosso irmão mais velho que, na carne, torna conhe-
cido para vós um Ser de atributos inđnitos a Quem nem
mesmo as hostes celestes podem presumir compreender
plenamente. Mas tudo isso deve consistir na experiência
pessoal do indivíduo que crê. Deus, que é espírito, pode ser
conhecido apenas como uma experiência espiritual. Deus
pode ser revelado aos đlhos đnitos dos mundos materiais,
pelo Filho divino dos Reinos espirituais, apenas como um
Pai. Vós podeis conhecer o Eterno como um Pai; vós po-
deis adorá-Lo como o Deus dos universos, o Criador inđ-
nito de todas as existências.



DOCUMENTO 170
O REINO DO CÉU

SÁBADOà tarde, 11 demarço, emPela, Jesus pregou
o seu último sermão o qual está entre os mais no-
táveis do seu ministério público e contém uma dis-

cussão plena e completa sobre o Reino do céu. Ele sabia
da confusão que persistia nas mentes dos seus apóstolos e
discípulos a respeito do sentido e do signiđcado dos ter-
mos “Reino do céu” e “Reino de Deus”, os quais ele usou
indistintamente para esclarecer a sua missão de auto-ou-
torga. Ainda que o próprio termo Reino do céu pudesse
ter sido suđciente para diferençar o que o próprio termo
representava, separando-o de quaisquer ligações a reinos
terrenos e governos temporais, não o foi de fato. A idéia de
um rei temporal estava muito profundamente enraizada
namente judaica, para ser assim desfeita emuma única ge-
ração. Por isso, a princípio, Jesus não se opôs abertamente
a esse conceito há tanto alimentado de um reino.

2 Nessa tarde de sábado, o Mestre procurou esclarecer
o ensinamento sobre o Reino do céu; discutiu a questão
sob todos os pontos de vista e tentou tornar claros os sen-
tidos muito diferentes com os quais o termo havia sido
empregado. Nesta narrativa ampliđcaremos sua palestra,
acrescentando numerosas ađrmações feitas por Jesus em
ocasiões anteriores e incluindo algumas observações fei-
tas apenas aos apóstolos, durante as conversas vespertinas
naquelemesmodia. Iremos também expor alguns comen-
tários que tratam de uma elaboração subseqüente, sobre a
idéia de um reino, da forma como se relaciona posterior-
mente à igreja cristã.

1. OS CONCEITOS DO REINO DO CÉU
1 É preciso deixar claro, em qualquer ligação a ser esta-

belecida com a exposição do sermão de Jesus, que, nas es-
crituras hebraicas, havia um conceito duplo sobre o Reino
do céu. Os profetas apresentaram oReino deDeus como:

2 1. Uma realidade presente.
3 2. Uma esperança futura — quando então o Reino

se apresentaria realizado na sua plenitude, quando do apa-
recimento do Messias. Esse é o conceito do Reino como
João Batista ensinou.

4 Desde oprincípio, Jesus e os apóstolos ensinaramam-
bos os conceitos. Havia duas outras idéias sobre o Reino
que deveriam ser mantidas sempre em mente:

5 3. O conceito judeu posterior de um reino mundial
e transcendental, de origem sobrenatural e cuja inaugura-
ção seria miraculosa.

6 4. Os ensinamentos persas retratando o estabeleci-
mento de um reino divino, com a realização do triunfo do
bem sobre o mal, no đnal do mundo.

7 Pouco antes da vinda de Jesus à Terra, os judeus com-
binaram e confundiram todas essas idéias sobre o Reino,
como seu conceito apocalíptico da vinda doMessias, para
estabelecer a idade do triunfo dos judeus, a idade eterna do
reinado supremo de Deus na Terra, o novo mundo, a era
na qual toda a humanidade iria adorar a Yavé. Ao esco-
lher utilizar esse conceito para o Reino do céu, Jesus ele-
geu apropriar-se da herançamais vital e culminante, tanto
da religião judaica quanto da persa.

8 O Reino do céu, como tem sido entendido, e mal en-
tendido, durante os séculos da era cristã, abrange quatro
grupos distintos de idéias:

9 1. O conceito dos judeus.

10 2. O conceito dos persas.

11 3. O conceito da experiência pessoal de Jesus — “o
Reino do céu dentro de vós”.

12 4. Os conceitos compostos e confundidos, que os
fundadores e promulgadores da cristandade têm buscado
inculcar ao mundo.

13 Em épocas diferentes e em circunstâncias varia-
das, parece que Jesus apresentou conceitos inúmeros do
“Reino” nos seus ensinamentos públicos, mas para os seus
apóstolos ele tratou oReino como abrangendo a experiên-
cia pessoal do homem na relação com os seus semelhantes
na Terra e com o Pai nos céus. A respeito do Reino, a sua
última palavra foi: “o Reino está dentro de vós”.

14 Três fatores têm sido as causas dos séculos de confu-
são a respeito do signiđcado do termo “Reino do céu”:

15 1. A confusão ocasionada pela observância da idéia
do “Reino”, da forma que foi passada, nas várias fases pro-
gressivas, do remanejamento dela, feito por Jesus e pelos
seus apóstolos.

16 2. A confusão que adveio inevitavelmente associada
ao transplante do cristianismo primitivo, do solo judeu
para o solo gentio.

17 3. A confusão inerente ao fato de que o cristianismo
tornou-se uma religião organizada em torno da idéia cen-
tral da pessoa de Jesus; o evangelho sobre o Reino conver-
teu-se cada vez mais numa religião sobre Jesus.
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2. O CONCEITO DE JESUS SOBRE O REINO
1 O Mestre deixou bastante claro que o Reino do céu

deve ter início com o conceito dual da verdade da pater-
nidade de Deus e do fato correlato da irmandade dos ho-
mens; e deve centralizar-se nesses conceitos. Jesus decla-
rou que a aceitação desse ensinamento libertaria o homem
da sua longa escravidão aomedo animal, aomesmo tempo
em que enriqueceria o viver humano com os seguintes
dons da nova vida de liberdade espiritual:

2 1. A posse de uma nova coragem e de um poder espi-
ritual ampliado. A boa-nova do evangelho sobre o Reino
deve liberar o homem e inspirá-lo a ter coragem de ansiar
pela vida eterna.

3 2. Essa boa-nova carrega a mensagem de uma conđ-
ança nova e de uma consolação verdadeira para todos os
homens, mesmo para os pobres.

4 3. Em simesma, é umnovopadrão de valoresmorais,
umanovamedidade ética comaqual avaliar a condutahu-
mana. Ela ilustra o ideal resultante de uma nova ordem na
sociedade humana.

5 4. Ela ensina a primazia do espiritual sobre o mate-
rial; ela gloriđca as realidades espirituais e exalta os ideais
supra-humanos.

6 5. Esse novo evangelho ressalta a realização espiritual
como a verdadeira meta da vida. A vida humana rece-
bendoumnovodomde valormoral e de dignidade divina.

7 6. Jesus ensinou que as realidades eternas são o resul-
tado (a recompensa) do esforço terreno de retidão. A per-
manência mortal do homem na Terra adquire um novo
signiđcado, em conseqüência do reconhecimento de um
destino nobre.

8 7. O novo evangelho ađrma que a salvação humana é
a revelação de um propósito divino de longo alcance a ser
cumprido e realizado, em destino futuro, no serviço sem
đm dos salvados đlhos de Deus.

9 Esses ensinamentos cobrem a idéia ampliada do
Reino, como foi ensinado por Jesus. Esse grande conceito
não estava incluído nos ensinamentos elementares e con-
fusos de João Batista sobre o Reino.

10 Os apóstolos viram-se incapazes de compreender o
signiđcado real das palavras do Mestre a respeito do
Reino. A distorção posterior dos ensinamentos de Jesus,
como registrados no Novo Testamento, acontece porque
o conceito daqueles que escreveram os evangelhos encon-
trava-se matizado pela crença de que Jesus estaria ausente
domundo, então, apenas por um curto período de tempo;
que ele retornaria logo para estabelecer o Reino em poder
e glória — exatamente esta era a idéia que eles alimenta-
vam enquanto Jesus estava junto deles na carne. Mas Je-
sus não ligava o estabelecimento do Reino à idéia do seu

retorno a este mundo. Que se tenham passado os sécu-
los sem nenhum sinal da vinda da “Nova Era”, de nenhum
modo contradiz o ensinamento de Jesus.

11 O grande esforço que esse sermão representou era
uma tentativa de converter o conceito do Reino do céu no
ideal que é a idéia de fazer a vontade deDeus. Hámuito, o
Mestre havia já ensinado os seus seguidores a orar: “Vinde
a nós o Vosso Reino; a Vossa vontade seja feita”; e nessa
época ele sinceramente buscava induzi-los a abandonar o
uso do termoReino deDeus, em favor do equivalentemais
prático, a vontade de Deus. Mas ele não teve êxito.

12 Jesus desejava substituir uma idéia de reino, com rei
e súditos, pelo conceito da família celeste, do Pai celeste
e dos đlhos libertados de Deus, e empenhados no serviço
voluntário e cheio de júbilo ao semelhante, e na adoração
sublime e inteligente de Deus, o Pai.

13 Até então os apóstolos haviam formado um ponto
de vista duplo sobre o Reino; eles consideravam-no como
sendo:

14 1. Uma questão de experiência pessoal, então pre-
sente nos corações dos verdadeiros crentes.

15 2. Umaquestãode fenômeno racial oumundial; pois
o Reino seria para o futuro; algo por que se devia aguardar
ansiosamente.

16 Eles consideravam a vinda do Reino, aos corações
dos homens, um desenvolvimento gradativo, como o fer-
mento na massa ou como o crescimento da semente de
mostarda. E acreditavam que a vinda doReino no sentido
racial ou mundial seria súbita, tanto quanto espetacular.
Jesus nunca se cansoudedizer a eles que oReinodo céu era
a experiência pessoal de realizar asmais altas qualidades da
vivência espiritual; que essas realidades da experiência es-
piritual traduzem-se progressivamente em níveis novos e
mais elevados de certeza divina e de grandeza eterna.

17 Nessa tarde, o Mestre ensinou claramente sobre um
novo conceito da natureza dupla do Reino, descrevendo
as duas características seguintes:

18 “Primeira: o Reino de Deus neste mundo, o desejo
supremo de fazer a vontade de Deus, o amor não-egoísta
pelos homens, que dá os bons frutos de uma condutamais
ética e mais moral.

19 “Segunda: oReinodeDeusnos céus, ametados cren-
tes mortais, o estado em que o amor por Deus é perfecci-
onado; e no qual a vontade de Deus é feita mais divina-
mente”.

20 Jesus ensinou que aquele que acredita pela fé entra
imediatamente no Reino. Nos seus vários discursos ensi-
nou que duas coisas são essenciais à entrada no Reino por
meio da fé:
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21 1. A fé e a sinceridade. Vir como uma criancinha, re-

ceber o dom da đliação como uma dádiva; submeter-se a
fazer a vontade de Deus sem questionar e em conđança
plena e genuína na sabedoria do Pai; vir ao Reino, livre de
preconceitos e prejulgamentos; estar demente aberta para
aprender, como um đlho não estragado por mimos.

22 2. A fome da verdade. A sede de retidão, uma mu-
dança na mente para a conquista de um motivo para ser
como Deus e encontrar Deus.

23 Jesus ensinou que o pecado não é produto de uma na-
tureza defeituosa, mas que é antes o fruto de uma mente
conhecedora que se deixa dominar por umavontade indô-
mita. A respeito do pecado, ele ensinou que Deus já os
perdoou e, pelo ato de perdoarmos ao nosso semelhante,
tornamos o perdão de Deus disponível para nos favorecer
pessoalmente. Ao perdoar ao vosso irmão na carne, estais
criando uma capacidade na vossa própria alma de entrar
na realidade do perdão de Deus para os vossos próprios
erros.

24 Na época em que o apóstolo João começou a escrever
a história da vida e dos ensinamentos de Jesus, os primei-
ros cristãos haviam tido tantos problemas com a idéia do
Reino deDeus, e com as perseguições por ela geradas, que
abdicaram quase por inteiro do uso desse termo. João fala
muito sobre a “vida eterna”. Jesus referia-se, muitas vezes, a
um “Reino da vida”. Ele referia-se também com freqüên-
cia ao “Reino de Deus, dentro de vós”. Certa vez falou
da experiência de uma “irmandade na família de Deus, o
Pai”. Jesus procurou substituir reino por muitos termos,
mas sempre sem êxito. Entre outros, ele usou: família de
Deus, vontade do Pai, amigos de Deus, comunidade dos
crentes, irmandade dos homens, seio do Pai, crianças de
Deus, comunidade dos đéis, serviço do Pai e đlhos libera-
dos de Deus.

25 Todavia ele não pôde escapar do uso da idéia de um
reino. Só mais de cinqüenta anos mais tarde, depois que
os exércitos romanos destruíram Jerusalém, tal conceito
de um reino começou a se transformar no culto da vida
eterna, à medida que o seu aspecto social e institucional
foi assumido pela igreja cristã, então, em vias de expansão
e cristalização rápidas.

3. EM RELAÇÃO À RETIDÃO
1 Jesus sempre tentou inculcar nos seus apóstolos e dis-

cípulos que eles deviam buscar, pela fé, uma retidão que
excedesse em muito a retidão do trabalho servil de que al-
guns dos escribas e fariseus tanto se vangloriavam perante
o mundo.

2 Embora Jesus ensinasse que a fé, aquela simples cre-
dulidade infantil, fosse a chave para a porta do Reino, ele

também ensinou que, tendo passado porta adentro, ha-
via os degraus progressivos da retidão, que toda criança
crédula devia galgar para crescer, para alcançar a estatura
plena de um robusto đlho de Deus.

3 É no que diz respeito à técnica de receber o perdão
de Deus que a realização na retidão do Reino se apresenta
como revelada. A fé é opreçoque vós pagais para entrar na
família de Deus; mas o perdão é o ato de Deus que acolhe
a vossa fé como o preço da admissão. Para um crente do
Reino receber o perdão de Deus, torna-se necessária uma
experiência deđnitiva e real que consiste nos quatro passos
seguintes, os passos da retidão interior do Reino:

4 1. O perdão de Deus đca de fato ao alcance do ho-
mem, que o experimenta pessoalmente tão logo ele perdoe
os seus semelhantes.

5 2. O homem não perdoará verdadeiramente os seus
semelhantes a menos que os ame como a si próprio.

6 3. Amar assim ao próximo, como a ti próprio, nisso
está a mais elevada ética.

7 4. A condutamoral, a verdadeira retidão, torna-se as-
sim o resultado natural desse amor.

8 Torna-se evidente, portanto, que a verdadeira religião
interior do Reino tende a se manifestar, infalível e cres-
centemente, nas vias práticas do serviço ao próximo. Jesus
ensinou uma religião viva que compelia os seus crentes a
empenhar- se em fazer o serviço do amor. Jesus não colo-
cou, entretanto, a ética no lugar da religião. Ele ensinou a
religião como uma causa e a ética como um resultado.

9 A retidão em qualquer ato deve ser medida pela mo-
tivação; as mais elevadas formas do bem são, portanto, in-
conscientes. Jesus nuncamostrava interesse pela moral ou
pela ética enquanto tais. Ele estava integralmente interes-
sado por aquela amizade interior e espiritual com Deus,
o Pai, que se manifesta exteriormente com tanta certeza
e tão diretamente quanto um serviço amoroso ao homem.
Ele ensinou que a religião doReino é uma experiência pes-
soal genuína que nenhum homem consegue limitar den-
tro de si próprio; que a consciência de ser um membro da
família de crentes leva inevitavelmente à prática dos pre-
ceitos da conduta familiar, do serviço aos próprios irmãos
e irmãs, em um esforço de elevar e de expandir a irman-
dade.

10 Areligião doReino é pessoal, individual; os frutos, os
resultados, são da família, são sociais. Jesus nunca deixou
de exaltar o individual como sagrado, em contraste com a
comunidade. Mas ele também reconheceu que o homem
desenvolve o seu caráter por meio do serviço não-egoísta;
que desdobra a sua naturezamoral pormeio da relação do
amor aos semelhantes.
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11 Ao ensinar que o Reino é interior, exaltando o indi-

vidual, Jesus deu um golpe de misericórdia na velha socie-
dade, inaugurando uma nova dispensação de verdadeira
retidão social. O mundo conheceu ainda pouquíssimo
dessa nova ordem de sociedade, porque se recusou a pra-
ticar os princípios dos ensinamentos sobre o Reino do
céu. Quando este Reino, de preponderância espiritual,
vier à Terra, não se manifestará simplesmente na melhora
das condições sociais e materiais, traduzir-se-á mais por
meio da glória dos valores espirituais, elevados e enrique-
cidos, que são característicos de uma era, a qual se avizi-
nha, de melhores relações humanas e de realizações espi-
rituais mais avançadas.

4. OS ENSINAMENTOS DE JESUS SOBRE O
REINO

1 Jesus nunca deu uma deđnição precisa do Reino. Em
certomomento ele discorreria sobre uma característica do
Reino e, em uma outra hora, ele falaria sobre um aspecto
diferente da irmandade do Reino de Deus nos corações
dos homens. Nodecurso do sermão dessa tarde de sábado,
Jesus destacou nadamais do que cinco fases, ou épocas, do
Reino, e que são:

2 1. A experiência pessoal interior da vida espiritual na
amizade do crente individual com Deus, o Pai.

3 2. A irmandade crescente dos crentes, na palavra de
Deus; os aspectos sociais da moral mais elevada e da ética
viva, resultantes do Reino, da predominância do espírito
de Deus nos corações dos crentes individuais.

4 3. A irmandade supramortal dos seres espirituais in-
visíveis que prevalece na Terra e nos céus, o Reino supra-
humano de Deus.

5 4. A perspectiva de uma realização mais integral da
vontade de Deus, o avanço para o alvorecer de uma nova
ordem social em conseqüência de um vivenciar espiritual
mais aperfeiçoado — a próxima era para o homem.

6 5. OReinona sua plenitude, a idade espiritual futura
de luz e vida na Terra.

7 E por isso devemos sempre examinar o ensinamento
do Mestre, para nos certiđcarmos a respeito de qual des-
sas cinco fases pode estar referindo-se quando faz uso do
termo Reino do céu. Por meio desse processo de modiđ-
car gradativamente a vontade do homem e de inĔuenciar
desse modo as decisões humanas, Michael e os seus cola-
boradores também estão gradativa, mas certamente, mo-
diđcando todo o curso da evolução humana, sob vários as-
pectos, inclusive o social.

8 O Mestre, nessa ocasião, colocou ênfase nos cinco
pontos seguintes, como representantes cardinais dos as-
pectos do evangelho do Reino:

9 1. A predominância do individuo.
10 2. A vontade como fator determinante na experiên-

cia humana.
11 3. A comunhão espiritual com Deus, o Pai.
12 4. As satisfações supremas do serviço amoroso do

homem.
13 5. A transcendência do espiritual sobre omaterial na

personalidade humana.
14 Este mundo nunca experimentou seriamente, nem

sincera ou honestamente, essas idéias dinâmicas e esses
ideais divinos da doutrina de Jesus sobre o Reino do céu.
Mas não devíeis đcar desencorajados por causa do pro-
gresso aparentemente lento da idéia doReino emUrântia.
Lembrai-vos de que a ordem da evolução progressiva está
sujeita a mudanças periódicas súbitas e inesperadas, tanto
no mundo material quanto no espiritual. Assim, pois, a
auto-outorga de Jesus, como um Filho encarnado, foi um
acontecimento estranho e inesperadona vida espiritual do
mundo. E tambémnão devíeis, ao procurardes pelamani-
festação doReino, durante esta idade atual, cometer o erro
fatal de deixar de efetivar o estabelecimento dele dentro
das vossas próprias almas.

15 Conquanto Jesus haja feito referência a uma fase fu-
tura do Reino e tenha sugerido, em inúmeras ocasiões,
que esse acontecimento poderia surgir como uma parte
de uma crise mundial; e embora ele tenha prometido, de
um modo muito seguro, em várias ocasiões, retornar, em
alguma época, a Urântia, deveria đcar registrado que ele
nunca condicionou uma dessas idéias necessariamente à
outra. Ele prometeu uma nova revelação do Reino na
Terra, para alguma época futura; e tambémprometeu vol-
tar a estemundo pessoalmente em alguma época; mas não
disse que esses dois acontecimentos eram sinônimos. De
tudo o que sabemos, essas promessas podem, ou não, refe-
rir-se ao mesmo evento.

16 Os seus apóstolos e discípulos, com toda certeza, es-
tabeleceram um vínculo entre esses dois ensinamentos.
Quando o Reino não se materializou como eles espera-
vam, e então ao relembrarem-se do ensinamento do Mes-
tre a respeito de um Reino futuro e relembrando-se da
sua promessa de vir novamente, eles precipitaram-se na
conclusão de que essas promessas referiam-se a um evento
idêntico; e, por isso, eles viveram na esperança de uma se-
gunda vinda imediata dele, para estabelecer oReinona sua
plenitude em poder e glória. Assim, as gerações sucessi-
vas de crentes viveramnaTerra, alimentando também essa
mesma esperança inspiradora, porém decepcionante.
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5. AS IDÉIAS POSTERIORES SOBRE O REINO
1 Havendo resumido os ensinamentos de Jesus sobre o

Reino do céu, estamos autorizados a narrar certas idéias
que se tornaram vinculadas ao conceito do Reino, e a en-
gajarmo-nos emumaprevisãoprofética doReino tal como
poderia evoluir em idade que virá.

2 Durante os primeiros séculos da propaganda cristã,
a idéia do Reino do céu foi fortemente inĔuenciada pe-
las noções do idealismo grego, que se espalhavam rapida-
mente então, a idéia do natural enquanto sombra do espi-
ritual—do temporal como a sombra do eterno no tempo.

3 Mas os grandes passos que marcaram o transplante
dos ensinamentos de Jesus, de um solo judeu para um solo
gentio, foram dados quando o Messias do Reino tornou-
se o Redentor da igreja, uma organização religiosa e social
que crescia por causa das atividades de Paulo e dos seus
sucessores, baseada nos ensinamentos de Jesus, suplemen-
tadas pelas idéias de Filo e pelas doutrinas persas do bem
e do mal.

4 As idéias e os ideais de Jesus, incorporados aos ensina-
mentos sobre o Reino, o evangelho, quase deixaram de ser
realizados, pois os seus seguidores distorciam progressiva-
mente os seus pronunciamentos. O conceito do Reino,
doMestre, foi notavelmentemodiđcado por duas grandes
tendências:

5 1. Os crentes judeus persistiam em considerá-lo
como o Messias. Eles acreditavam que Jesus retornaria de
fato, emuito embreve, para estabelecer um reinomundial
e mais ou menos material.

6 2. Os cristãos gentios começaram muito cedo a acei-
tar as doutrinas de Paulo, que levavam cada vez mais à
crença geral deque Jesus era oRedentor dosđlhosda igreja,
que seria a sucedânea institucional do conceito inicial da
irmandade puramente espiritual no Reino.

7 A igreja, comouma conseqüência social doReino, te-
ria sido plenamente natural e até mesmo desejável. O mal
da igreja não veio da sua existência, mas antes do fato de
haver ela suplantado, quase completamente, o conceito do
Reino trazido por Jesus. A igreja, institucionalizada, de
Paulo tornou-se uma substituta virtual para o Reino do
céu proclamado por Jesus.

8 Não duvideis, contudo: esse mesmo Reino do céu
que o Mestre ensinou, como existindo dentro do coração
do crente, ainda será proclamado a esta igreja cristã, e a
todas as outras religiões, raças e nações na Terra — bem
como a todos os indivíduos.

9 O Reino, como ensinado por Jesus, o ideal espiri-
tual de retidão do indivíduo e o conceito da divina co-
munhão do homem com Deus, foi gradualmente engo-
lido pela concepção mística da pessoa de Jesus como um

Criador-Redentor e dirigente espiritual de uma comuni-
dade religiosa socializada. Desse modo uma igreja formal
e institucional tornou-se a substituta para a irmandade do
Reino, conduzida individualmente pelo espírito.

10 A igreja foi um resultado, social inevitável e útil, da
vida de Jesus e dos seus ensinamentos; a tragédia consis-
tiu no fato de que essa reação social aos ensinamentos do
Reino tivesse desalojado e suplantado tão completamente
o conceito espiritual do verdadeiro Reino, como Jesus en-
sinou-o e viveu-o.

11 O reino, para os judeus, era a comunidade israelita;
para os gentios, tornou-se a igreja cristã. Para Jesus o
Reino era o conjunto daqueles indivíduos que haviampro-
fessado a sua fé na paternidade de Deus, proclamando as-
sim a sua dedicação a fazer a vontade de Deus de coração,
e, pois, tornando-semembros da irmandade espiritual dos
homens.

12 OMestre compreendeu integralmente que alguns re-
sultados sociais apareceriam no mundo em conseqüência
da disseminação do evangelho do Reino; contudo, a sua
intenção era de que todas essasmanifestações sociais dese-
jáveis devessem aparecer como conseqüências inevitáveis
inconscientes, ou frutos naturais, dessa experiência inte-
rior pessoal dos crentes individuais, em uma comunidade
puramente espiritual e na comunhão com o espírito di-
vino que reside em todos esses crentes e que os anima.

13 Jesus previu que uma organização social ou igreja su-
cederia ao progresso do Reino espiritual verdadeiro, e por
isso é que ele nunca se opôs a que os apóstolos praticassem
o rito do batismo de João. Ele ensinou que a alma ver-
dadeiramente amante da verdade, aquela que tem fome e
sede de retidão, e de Deus, é admitida no Reino espiritual
pela fé; ao mesmo tempo os apóstolos ensinavam que esse
crente é admitido dentro da organização social dos discí-
pulos por intermédio do rito exterior do batismo.

14 Quando os seguidores mais próximos de Jesus reco-
nheceram que haviam fracassado parcialmente na realiza-
ção do ideal, de Jesus, do estabelecimento do Reino nos
corações dos homens, por meio da orientação e do pre-
domínio exercido pelo espírito do crente individual, eles
trataram de impedir que o seu ensinamento đcasse total-
mente perdido, substituindo o ideal do Mestre, sobre o
Reino, pela criação gradativa de umaorganização social vi-
sível, a igreja cristã. E ao concretizaram esse programa de
substituição, com a đnalidade de manter uma coerência e
prover um reconhecimento do ensinamento do Mestre a
respeito do fato do Reino, levaram adiante a idéia de es-
tabelecer o Reino no futuro. A igreja, tão logo đcou bem
estabelecida, começou a ensinar que na realidade o Reino
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iria surgir no apogeu da era cristã, com a segunda vinda de
Cristo.

15 Desse modo o Reino transformou-se no conceito de
uma era, na idéia de uma visitação futura e no ideal da re-
denção đnal dos santos do Altíssimo. Os primeiros cris-
tãos (e a maioria dos cristãos posteriores), em geral, per-
deram de vista a idéia de Pai-e-đlho, incorporada ao ensi-
namento de Jesus sobre o Reino, ao substituírem- na pela
bem organizada comunidade social da igreja. Em suma,
a igreja transformou-se principalmente em uma fraterni-
dade social que, efetivamente, deslocou e substituiu o con-
ceito e o ideal de Jesus de uma irmandade espiritual.

16 O conceito ideal de Jesus não teve nenhum êxito em
impor-se; mas, sobre a fundação que são a vida e os ensina-
mentos pessoais doMestre, Paulo fez a construção de uma
sociedade que, suplementando-se pelos conceitos gregos e
persas, da vida eterna, e acrescida da doutrina de Filo, so-
bre o temporal em contraste com o espiritual, se tornou
uma das sociedades humanas mais progressivas, como ja-
mais existiu em Urântia.

17 Oconceito de Jesus ainda está vivo nas religiões avan-
çadas domundo. A igreja cristã de Paulo é a sombra socia-
lizada e humanizada daquilo que Jesus tinha a intenção de
que o Reino do céu fosse — e do que ainda, muito certa-
mente, será. Paulo e os seus sucessores, emparte, transferi-
ram as questões da vida eterna do indivíduo para a igreja.
Cristo, assim, transformou-se em um dirigente da igreja,
mais do que o irmão mais velho de cada indivíduo crente
na família do Pai no Reino. Paulo e os seus contemporâ-
neos aplicaram todas as implicações espirituais da palavra
de Jesus, a respeito de si próprio e do indivíduo crente, à
igreja como um grupo de crentes; e, ao fazer isso, eles de-
ram um golpe mortal no conceito elaborado por Jesus, de
que o Reino divino estaria no coração do crente indivi-
dual.

18 E assim, durante séculos, a igreja cristã trabalhou sob
uma situação bastante embaraçosa; pois ousou trazer a si
os poderes misteriosos e os privilégios do Reino; pode-
res e privilégios estes que podem ser exercidos e experi-
mentados apenas entre Jesus e os seus irmãos espirituais
de crença. E assim torna-se claro que ser um membro da
igreja não signiđca necessariamente estar em comunhão
com o Reino; este é espiritual, a igreja é principalmente
social.

19 Mais cedooumais tarde umoutro JoãoBatista,maior
ainda, deverá surgir e proclamar que “oReinodeDeus está
à mão” — querendo com isso referir-se a um retorno ao

conceito altamente espiritual de Jesus, o qual proclamou
que o Reino é a vontade do seu Pai no céu, dominante e
transcendente, no coração daquele que crê — e fazendo
tudo isso sem referir-se, de nenhummodo, nem à igreja vi-
sível na Terra nem à antecipada segunda vinda do Cristo.
É necessário que haja um renascimento dos ensinamentos
verdadeiros de Jesus; uma reađrmação que desfaça o traba-
lho dos seus primeiros seguidores, que acabaram criando
um sistema sociođlosóđco de crença em torno do fato da
permanência de Michael na Terra. Em pouco tempo o
ensinamento dessa história sobre Jesus quase suplantou a
pregação de Jesus sobre o Reino. Assim, uma religião his-
tórica veio a substituir o ensinamento no qual Jesus tinha
combinado as idéiasmorais e os ideais espirituaismais ele-
vados do homem com a esperança mais sublime do ho-
mem quanto ao futuro — a vida eterna. E essa é a boa-
nova da palavra sobre o Reino.

20 O ensinamento de Jesus possuía muitas facetas dife-
rentes; por isso, em uns poucos séculos, os estudantes dos
registros desses ensinamentos dividiram-se em tantos cul-
tos e seitas. Essa subdivisão lastimável, dos crentes cris-
tãos, resulta da incapacidade de distinguir, nos ensina-
mentos múltiplos do Mestre, a unidade divina da sua in-
comparável vida. Algumdia, entretanto, aqueles que acre-
ditam, verdadeiramente, em Jesus não estarão assim divi-
didos espiritualmente nas suas atitudes, perante aqueles
que não crêem. Podemos sempre ter diferenças de com-
preensão intelectual e de interpretação, e até níveis vari-
ados de graus de socialização, mas a falta de fraternidade
espiritual não apenas é indesculpável como é repreensível.

21 Nãovos equivoqueis! Há, nos ensinamentos de Jesus,
uma natureza eterna que não permitirá que eles perma-
neçam infrutíferos para sempre nos corações dos homens
que pensam. O Reino, como Jesus o concebeu, fracassou
amplamente na Terra; no momento presente, uma igreja
exterior tomou o seu lugar; mas devíeis compreender que
essa igreja é apenas um estágio larvar do Reino espiritual
obstruído; e que tal igreja irá conduzir o Reino ao longo
dessa era material e até uma dispensação mais espiritual,
na qual os ensinamentos do Mestre podem desfrutar de
uma oportunidade mais plena para desenvolver-se. As-
sim a chamada igreja cristã torna-se a crisálida dentro da
qual oReino, segundoo conceito de Jesus, está agora ador-
mecido. O Reino da irmandade divina ainda está vivo e,
com certeza, đnalmente irá sair dessa longa submersão, tal
uma borboleta que por đm emerge, de uma criatura me-
nos atraente, como um desdobramento da beleza, e fruto
de um desenvolvimento metamórđco.
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UMDIAapós omemorável sermão sobre “OReino
do céu”, Jesus anunciou que ele e os apóstolos
partiriam para a Páscoa em Jerusalém no dia se-

guinte, visitando, no caminho, numerosas cidades no sul
da Peréia.

2 A elocução sobre o Reino e o anúncio de que ele es-
tava indo para a Páscoa deixaram todos os seus seguidores
pensando que ele estava indo a Jerusalém para inaugurar
o reino temporal da supremacia judaica. Não importa o
que Jesus haja dito sobre o caráter não-material do Reino,
ele não podia extrair das mentes dos seus ouvintes judeus
a idéia de que o Messias estava a ponto de estabelecer al-
guma espécie de governo nacionalista com sede em Jeru-
salém.

3 Oque Jesus disse no sermão desse sábado apenas teve
o efeito de confundir a maioria dos seus seguidores, pou-
cos đcaram esclarecidos com o discurso do Mestre. Os lí-
deres entenderam alguma coisa dos seus ensinamentos a
respeito doReino interior, “o Reino do céu dentro de vós”,
mas eles também sabiamque ele havia falado sobre umou-
tro reino futuro, e era para estabelecer este reino que eles
acreditavam que ele agora ia a Jerusalém. E todos đcaram
desapontados quanto às suas expectativas, quando Jesus
foi rejeitado pelos judeus e, mais tarde, quando Jerusalém
foi literalmente destruída, pois eles ainda apegavam-se às
suas esperanças, acreditando sinceramente que o Mestre
em breve retornaria ao mundo, com um grande poder e
em uma glória majestosa, para estabelecer o reino prome-
tido.

4 Nesse domingo à tarde, Salomé, a mãe de Tiago e de
João Zebedeu, veio a Jesus com os seus dois đlhos após-
tolos e, do mesmo modo que alguém se aproxima de um
potentado oriental, ela buscou ter, adiantadamente, a pro-
messa de Jesus de conceder-lhe qualquer pedido que ela
pudesse fazer. Mas o Mestre não queria prometer nada;
em vez disso, perguntou a ela: “O que queres que eu faça
por ti?” Então, Salomé respondeu: “Mestre, agora que tu
estás indo a Jerusalém a đm de estabelecer o reino, eu pe-
diria a ti, adiantadamente, que me prometesse, para estes
meus dois đlhos, dar-lhes honras contigo, fazendo deles,
no teu reino, os que se sentarão um à tua mão direita e o
outro à tua mão esquerda”.

5 Depois de ouvir o pedido de Salomé, Jesus disse:
“Mulher, tu não sabes o que pedes”. E então, olhando pro-
fundamente nos olhos dos dois apóstolos que buscavam
honrarias, disse: “Porque eu vos conheci e amei há muito

tempo; porque eu vivi mesmo na casa da vossa mãe; por-
que André vos designou para estar comigo todo o tempo,
por tudo isso, permitistes à vossa mãe vir a mim secreta-
mente, fazendo esse pedido inconveniente? Deixai que eu
vos pergunte, então: Sois capazes de beber da taça que eu
estou a ponto de beber?” E, sem hesitar um instante para
pensar, Tiago e João responderam: “Sim, Mestre, somos
capazes”. Disse Jesus: “Eu me entristeço, pois vós não sa-
beis por que vamos a Jerusalém; eu sofro porque não com-
preendeis a natureza domeuReino, eume desaponto por-
que trazeis a vossamãepara fazer esse pedido amim, eu sei,
todavia, que me amais dentro dos vossos corações; assim,
declaro, que ireis de fato beber daminha taça de amargura
e que compartilhareis da minha humilhação, mas, quanto
a se sentar à minha mão direita e à minha mão esquerda,
não me cabe conceder. Tais honrarias são reservadas para
aqueles que foram designados pelo meu Pai”.

6 A essa altura alguém havia contado sobre tal con-
versa a Pedro e aos outros apóstolos, e eles đcaram bas-
tante indignados de que Tiago e João houvessem buscado
ser os preferidos, a eles, e que secretamente tivessem le-
vado a própria mãe a fazer tal pedido. Quando eles co-
meçaram a discutir entre si, Jesus reuniu- os todos e disse:
“Vós compreendeis bem com que prepotência os gover-
nantes dos gentios tratam os seus súditos, e como aqueles
que são grandes exercem a autoridade. Mas não será assim
no Reino do céu. Quem quiser ser grande dentre vós, que
antes se torne o vosso servidor. Aquele que quiser ser o
primeiro no Reino, que se torne o vosso ministrador. Eu
declaro-vos que o Filho do Homem não veio para que lhe
fosseministrado, mas paraministrar; e eu vou a Jerusalém
a đm de dar a minha vida, para cumprir a vontade do Pai
e para servir aos meus irmãos”. Ao ouvirem essas palavras,
os apóstolos retiraram-se para orar a sós. Naquela tarde,
em conseqüência dos esforços de Pedro, Tiago e João des-
culparam- se adequadamente perante os dez e voltaram às
boas graças dos seus irmãos.

7 Aopedir lugares àmão direita e àmão esquerda de Je-
sus, em Jerusalém, os đlhos de Zebedeu mal imaginavam
que, em menos de um mês, o seu querido e bem-amado
Mestre, estaria dependurado numa cruz romana, com um
ladrão moribundo, de um lado, e um outro transgressor
ainda, do outro lado. E a mãe deles, que estava presente
à cruciđcação, lembrava-se bem do pedido tolo que havia
feito a Jesus em Pela a respeito das honras, que tão insen-
satamente buscara para os seus đlhos apóstolos.
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1. PARTINDO DE PELA
1 Na manhã de segunda-feira, 13 de março, Jesus e os

seus doze apóstolos despediram- se đnalmente do acam-
pamento de Pela, partindo para a sua viagempelas cidades
do sul da Peréia, onde condiscípulos ligados a Abner es-
tavam trabalhando. Eles passaram mais de duas semanas
em conversas com os setenta e então foram diretamente
até Jerusalém, para a Páscoa.

2 Quando o Mestre deixou Pela, os discípulos, acam-
pados com os apóstolos, em um total de cerca de mil pes-
soas, seguiram-no. Quase a metade desse grupo deixou-o
no vau do rio Jordão, na estrada para Jericó, quando sou-
beram que ele estava dirigindo-se para Hesbom e, depois
que ele havia pregado o sermão sobre “Avaliando oCusto”,
foram para Jerusalém. A outra metade seguiu-o durante
duas semanas, visitando as cidades no sul da Peréia.

3 Amaior parte dos seguidores imediatos de Jesus com-
preendeu, de ummodo geral, que o acampamento emPela
havia sido abandonado, mas eles pensaram que isso indi-
cava realmente que o seu Mestre ađnal estava com a in-
tenção de ir a Jerusalém e fazer valer as suas pretensões
ao trono de Davi. Uma grande maioria dos seus seguido-
res nunca foi capaz de captar nenhum outro conceito do
Reino do céu; não importava o que Jesus lhes ensinasse,
eles não abandonariam essa idéia judaica de um reino.

4 Agindo sob as instruções do apóstolo André, Davi
Zebedeu encerrou o acampamento dos visitantes emPela,
na quarta-feira, 15 de março. Nesse momento quase qua-
tro mil visitantes residiam ali, e isso não incluía as mais de
mil pessoas que permaneceram com os apóstolos, naquilo
que era conhecido como o acampamento dos instrutores,
e que forampara o sul com Jesus e os doze. Apesar do con-
tragosto de fazê-lo,Davi vendeu todo o equipamento para
numerosos compradores e seguiu com os fundos para Je-
rusalém, entregando o dinheiro subseqüentemente a Ju-
das Iscariotes.

5 Davi esteve presente em Jerusalém durante a trágica
última semana, levando a sua mãe consigo, de volta a Bet-
saida, depois da cruciđcação. Enquanto esperava por Jesus
e pelos apóstolos, Davi hospedou-se na casa de Lázaro, em
Betânia, e đcou profundamente perturbado pela maneira
comque os fariseus haviamcomeçado a perseguir Lázaro e
a atormentá-lo, desde a sua ressurreição. André tinha ins-
truído Davi a parar com o serviço dos mensageiros; e isso
foi interpretado por todos como uma indicação inicial de
que o Reino iria logo ser estabelecido em Jerusalém. Davi
viu-se sem um emprego; e havendo quase decidido a tor-
nar-se o defensor voluntário de Lázaro, aconteceu que o
objeto da sua solicitude indignada fugiu às pressas para
a Filadélđa. Em conseqüência, algum tempo depois da

ressurreição de Jesus e também depois da morte da sua
mãe, Davi dirigiu-se para a Filadélđa, havendo primeiro
ajudadoMarta eMaria a vender as suas propriedades; e lá,
em associação comAbner e Lázaro,Davi passou o restante
da sua vida, tornando-se o supervisor đnanceiro de todos
aqueles grandes interesses do Reino, que teve o seu centro
na Filadélđa durante a vida de Abner.

6 Pouco tempo depois da destruição de Jerusalém, a
Antioquia tornou-se a sede do cristianismo paulino, en-
quanto a Filadélđa permaneceu como o centro do Reino
do céu abneriano. Da Antioquia, a versão paulina dos en-
sinamentos de Jesus e sobre Jesus expandiu-se para todo o
mundo ocidental; da Filadélđa, os missionários da versão
abneriana do Reino do céu expandiram-se pela Mesopo-
tâmia e pela Arábia, até tempos posteriores, quando, sem
fazer concessões a outras religiões, esses emissários dos en-
sinamentos de Jesus foram subjugados pelo crescimento
súbito do islamismo.

2. SOBRE A AVALIAÇÃO DO CUSTO
1 Quando Jesus e o grupo de quase mil seguidores che-

garamao vaudeBetânia, no rio Jordão, algumas vezes cha-
mado de Betabara, os seus discípulos começaram a com-
preender que ele não estava indo diretamente a Jerusalém.
Enquanto, hesitantes, debatiam entre si próprios, Jesus su-
biu em uma imensa pedra e pronunciou aquele discurso
que se tornou conhecido como “Avaliando o Custo”. O
Mestre disse:

2 “De agora em diante, vós que quereis seguir-me, de-
veis aceitar pagar o preço da dedicação sincera a fazer a
vontade do meu Pai. Se quiserdes ser meus discípulos de-
veis estar dispostos a abandonar pai, mãe, esposa, đlhos,
irmãos e irmãs. Se um de vós quiser agora ser meu discí-
pulo, deverá estar disposto a abandonar até mesmo a sua
vida, exatamente como o Filho do Homem está a ponto
de oferecer a sua vida para completar a missão de cumprir
a vontade do Pai na Terra e na carne.

3 “Se não estiverdes dispostos a pagar o preço integral,
diđcilmente podereis ser discípulos meus. Antes de con-
tinuardes, todos vós deveríeis assentar para avaliar o que
pode custar ser meu discípulo. Qual de vós quererá as-
sumir a construção de uma torre de vigia nas suas terras,
sem antes avaliar o custo, para ver se possui dinheiro su-
đciente para completar a obra? Se errar ao calcular esse
custo, depois que houver lançado a fundação, poderá des-
cobrir que não é capaz de terminar aquilo que começou
e, desse modo, todos os vizinhos irão debochar dele, di-
zendo: ‘Vede, esse homem começou a construir, mas não
foi capaz de terminar a sua obra’. E, então, qual rei se pre-
para para fazer uma guerra contra um outro rei e não se
senta e pede conselho sobre se será capaz, com dez mil
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homens apenas, de fazer frente ao outro que tem vinte
mil homens? Se o rei não tem recursos para enfrentar seu
inimigo, estando despreparado, ele envia um embaixador
a esse outro rei, mesmo estando a uma grande distância,
para pedir os termos da paz.

4 “Agora, então, cada um de vós deve sentar e avaliar o
custo de ser discípulo meu. De agora em diante, não po-
dereis mais seguir-nos, ouvindo o ensinamento e presen-
ciando os trabalhos; ser-vos-á exigido enfrentar persegui-
ções amargas e prestar testemunho do evangelho mesmo
sob desapontamentos arrasadores. Se não estiverdes dis-
postos a renunciar a tudo o que sois e dedicar tudo o que
possuirdes, então não sois dignos de ser meus discípulos.
Se já houverdes conquistado a vós mesmos, dentro dos
próprios corações, não precisais ter nenhum medo de que
deva ser necessária uma vitória aparente, quando o Filho
do Homem for rejeitado pelos sacerdotes principais e sa-
duceus, e acabar sendo entregue nas mãos de incrédulos
zombeteiros.

5 “Agora, deveis examinar a vós próprios para saber os
motivos que tendes para ser meus discípulos. Se buscais
honras e glórias, se estiverdes voltados para as coisas ter-
renas, então sois como o sal quando ele perdeu o seu sa-
bor. E, quando aquele cujo valor está no seu poder de sal-
gar, perde o seu sabor, com o que então se deve temperar?
Tal condimento tornou-se inútil; serve apenas para ser jo-
gado no lixo. E, pois, eu já vos preveni que voltásseis para
as vossas casas em paz, se não estiverdes dispostos a beber
comigo da taça que está sendo preparada. De novo e de
novo eu vos disse que o meu Reino não é deste mundo,
mas vós não quereis acreditar em mim. Aquele que tem
ouvidos que ouça o que eu digo”.

6 Imediatamente depois de dizer essas palavras e fa-
zendo os doze levantarem- se, Jesus partiu a caminho de
Hesbon, seguido por cerca de quinhentas pessoas. De-
pois de uma breve demora, a outra metade da multidão
tomou o caminho de Jerusalém. Os seus apóstolos, junto
com os principais discípulos, pensaram muito sobre essas
palavras, mas eles ainda se apegaram à crença de que, de-
pois desse breve período de adversidade e de provação, o
reino seria certamente estabelecido e, de um certo modo,
de acordo com as esperanças acalentadas tão longamente
por eles.

3. A CAMPANHA PEREIANA
1 Durante mais de duas semanas, Jesus e os doze, se-

guidos por uma multidão de várias centenas de discípu-
los, viajaram pelo sul da Peréia, visitando todas as cidades
em que os setenta possuíam obras. Muitos gentios viviam
nessa região e, posto que poucos iriam à festa de Páscoa em

Jerusalém, os mensageiros do Reino continuaram imedi-
atamente com a sua obra de ensinar e de pregar.

2 Jesus encontrou-se com Abner em Hesbon; e André
ordenou que os trabalhos dos setenta não fossem inter-
rompidos pela festa da Páscoa; Jesus aconselhou aos men-
sageiros que continuassem os seus trabalhos, a despeito
do que estava para acontecer em Jerusalém. Ele também
aconselhou Abner a permitir que o corpo de mulheres
fosse até Jerusalém para a Páscoa, segundo a decisão in-
dividual de cada uma. E essa foi a última vez que Abner
viu Jesus na carne. A sua despedida de Abner foi: “Meu
đlho, eu sei que tu te manterás đel ao Reino; e oro ao Pai
para conceder-te a sabedoria a đm de que tu possas amar
e compreender os teus irmãos”.

3 Enquanto viajavam de cidade em cidade, um grande
número de seus seguidores desertou para ir a Jerusalém, de
modoque, nomomento emque Jesus partiupara aPáscoa,
o número daqueles que seguiam junto com ele, dia a dia,
havia minguado para menos de duzentas pessoas.

4 Os apóstolos compreenderam que Jesus estava indo
a Jerusalém para a Páscoa. Sabiam que o sinédrio envi-
ara uma mensagem a toda terra de Israel declarando que
ele fora condenado a morrer e ordenando que qualquer
pessoa que soubesse do seu paradeiro informasse ao siné-
drio; e ainda, a despeito de tudo isso, eles não đcaram tão
alarmados, como aconteceu quando ele anunciou- lhes na
Filadélđa que estava indo a Betânia para ver Lázaro. Essa
mudança de atitude, passando de um medo intenso para
um estado de expectativa silenciosa, era, sobretudo, em
vista da ressurreição de Lázaro. Eles haviam chegado à
conclusão de que Jesus poderia, em uma emergência, ađr-
mar o seupoder divino e levar os seus inimigos à vergonha.
Essa esperança, combinada à fé mais profunda e madura
na supremacia espiritual do seu Mestre, era responsável
pela coragem exterior demonstrada pelos seus seguidores
diretos, que agora se preparavam para ir com ele a Jerusa-
lém a đm de enfrentar a declaração pública do sinédrio de
que ele devia morrer.

5 A maioria dos apóstolos, e mesmo muitos dos seus
discípulos mais próximos, não acreditava na possibilidade
de que Jesus morresse; pensando que sendo ele “a ressur-
reição e a vida”, eles consideravam-no imortal e já triun-
fante sobre a morte.

4. ENSINAMENTO EM LÍVIAS
1 Na quarta-feira, 29 de março, ao anoitecer, Jesus e os

seus seguidores acamparam em Lívias, a caminho de Jeru-
salém, depois de ter completado a sua campanha nas cida-
des do sul da Peréia. Foi durante essa noite, emLívias, que
Simão zelote e SimãoPedro, havendo conspirado para que
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lhes fossem entregues em mãos, nesse local, mais de cem
espadas, receberam e distribuíram essas armas a todos os
que as aceitassem e que as usassem escondidas sob osman-
tos. Simão Pedro estava ainda portando a sua espada, na
noite da traição ao Mestre no jardim.

2 Na quinta-feira pela manhã, bem cedo, antes dos ou-
tros despertarem, Jesus chamou André e disse: “Desperta
os teus irmãos! Tenho algo a dizer a eles”. Jesus sabia so-
bre as espadas e quais dos seus apóstolos as tinham rece-
bido e estavam portando tais armas, mas nunca revelou
ter conhecimento dessas coisas. Depois de André haver
despertado os seus amigos e de estarem todos reunidos,
Jesus disse: “Meus đlhos, haveis estado comigo por um
bom tempo; e eu ensinei-vos muito do que é necessário
a estes tempos, mas eu gostaria agora de prevenir-vos para
que não ponhais a vossa conđança nas incertezas da carne,
nemnas fraquezas da defesa humana contra as provações e
testes que temos diante de nós. Eu vos reuni aqui, apenas
nós, para que possa dizer-lhes claramente uma vez mais
que estamos indo a Jerusalém, onde, como sabeis, o Fi-
lho do Homem já foi condenado à morte. E, novamente,
vos estou dizendo que o Filho do Homem será entregue
às mãos dos sacerdotes principais e dirigentes religiosos; e
que eles o condenarão e então o colocarão nas mãos dos
gentios. E, assim, zombarão do Filho do Homem, até
mesmo cuspirão nele e o açoitarão, e o levarão à morte.
E quando matarem o Filho do Homem, não vos conster-
neis, pois eu vos declaroque ao terceirodia ele ressuscitará.
Cuidai de vós mesmos e lembrai-vos daquilo sobre o que
eu vos preveni”.

3 Enovamente os apóstolos đcaramassombrados, ator-
doados; mas não chegaram a tomar as suas palavras lite-
ralmente; não puderam entender que o Mestre estivesse
querendo dizer exatamente o que havia dito. Estavam tão
cegos pela crença persistente em um reino temporal so-
bre a Terra, com quartéis centrais em Jerusalém, que sim-
plesmente não podiam — não queriam — permitir a si
próprios aceitar as palavras de Jesus como sendo literais.
Naquele dia eles ponderaram sobre tudo o que o Mestre
pudesse haver desejado expressar com pronunciamentos
tão estranhos. Mas nenhum deles ousou fazer-lhe uma
pergunta a respeito dessas ađrmações. Só depois da sua
morte, é que esses apóstolos desconcertados despertaram
para a compreensão de que o Mestre lhes havia dito, clara
e diretamente, em antecipação à sua cruciđcação.

4 Foi em Lívias, pouco depois do desjejum, que alguns
fariseus amistosos chegaram até Jesus e disseram: “Foge
depressa dessas paragens, pois Herodes, tal como fez a
João, agora pretende matar-te. Ele teme um levante do
povo e decidiumatar-te. Nós trazemos este aviso para que

possas escapar”.
5 E isso era parcialmente verdade. A ressurreição deLá-

zaro havia amedrontado e alarmado Herodes e, sabendo
que o sinédrio ousara condenar Jesus, mesmo antes de um
julgamento, Herodes decidiu matar Jesus ou expulsá-lo
dos seus domínios. Ele preferia realmente a segunda op-
ção, pois temia tanto a Jesus que esperava não ser obrigado
a executá-lo.

6 Quando Jesus ouviu o que os fariseus tinham a dizer,
ele respondeu: “Bem sei do medo que Herodes tem deste
evangelho doReino. Não vos enganeis, contudo, ele dese-
jaria muito que o Filho do Homem fosse a Jerusalém para
sofrer e morrer nas mãos dos sacerdotes principais; ape-
nas que havendo manchado as suas mãos com o sangue
de João, ele não sente nenhuma ansiedade de tornar- se
responsável pela morte do Filho do Homem. Ide e dizei
àquela raposa queoFilhodoHomempreganaPeréia hoje,
que amanhã irá para a Judéia e que, depois de alguns dias,
terá concluído a sua missão na Terra, com perfeição, e es-
tará preparado para ascender ao Pai”.

7 Então, voltando-se aos seus apóstolos, Jesus disse:
“Desde os tempos da antiguidade, os profetas têm pere-
cido em Jerusalém, e será apenas conveniente que o Filho
do Homem vá até a cidade da casa do Pai para ser ofere-
cido como preço do fanatismo humano e como resultado
do preconceito religioso e da cegueira espiritual. Ó Jeru-
salém, Jerusalém, tu que matas os profetas e apedrejas os
instrutores da verdade! Por quantas vezes eu reuni os teus
đlhos do mesmo modo que uma galinha reúne a ninhada
sob as suas asas, mas não queres que eu faça isso! Vê, a
tua casa está a ponto de te deixar desolada! Tu desejarás
muitas vezes ver-me, mas não verás. Tu, então, irás procu-
rar-me, mas não me encontrarás”. E, quando terminou de
falar, ele voltou-se para aqueles que estavam ao seu lado e
disse: “Vamos então, apesar de tudo, a Jerusalém, assistir à
Páscoa e fazer o que nos convém, a đm de satisfazermos a
vontade do Pai nos céus”.

8 Era um grupo confuso e desnorteado de crentes
aquele que seguiu Jesus até Jericó, nesse dia. Nas decla-
rações de Jesus sobre o Reino, os apóstolos podiam discer-
nir apenas aquela nota de triunfo đnal; eles não se dispu-
nham a chegar a compreender os avisos de um revés imi-
nente. Quando Jesus falou de “ressuscitar ao terceiro dia”,
eles interpretaram essa ađrmação como signiđcando um
triunfo certo de um reino, que viria imediatamente depois
de uma desagradável escaramuça preliminar com os líde-
res religiosos judeus. O “terceiro dia” era uma expressão
judaica comum, que signiđcava “em breve” ou “logo de-
pois”. Quando Jesus falou de “ressuscitar”, eles pensaram
que ele referia-se à “ressurreição do reino”.
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9 Jesus havia sido aceito por esses crentes como o Mes-

sias, e os judeus sabiam pouco ou nada sobre o sofrimento
de um Messias. Eles não compreenderam que Jesus estava
para realizar, com a sua morte, muitas coisas que nunca
poderiam ter sido realizadas em sua vida. Do mesmo
modo que a ressurreição de Lázaro animou os apóstolos
a entrar em Jerusalém, a memória da perspectiva da trans-
đguração foi o que sustentou o Mestre nesse período de
provações da sua auto-outorga.

5. O CEGO DE JERICÓ
1 No đnal da tarde de quinta-feira, 30 de março, Jesus

e os seus apóstolos, à frente de um grupo de duzentos se-
guidores, se aproximaram dos muros de Jericó. Quando
chegavamperto do portão da cidade, encontraram-se com
umamultidão demendigos, entre eles um certo Bartimeu,
um ancião que era cego desde a sua juventude. Esse men-
digo cego havia ouvido sobre Jesus e sabia tudo sobre a
cura do cego Josias em Jerusalém. E nada sabia da última
visita de Jesus a Jericó até que tivesse ido a Betânia. Barti-
meu resolvera não permitir a passagem de Jesus por Jericó
sem pedir-lhe pela restauração da sua visão.

2 As novas da aproximação de Jesus haviam sido anun-
ciadas em Jericó, e centenas de habitantes aĔuíram para
encontrá-lo. Quando a grande multidão retornou acom-
panhando oMestre à cidade, Bartimeu, ouvindo o pesado
tropel do povo, soube que algo inusitado estava ocorrendo
e, assim, perguntou àqueles que estavam perto dele sobre
o que estava acontecendo. Eumdosmendigos respondeu:
“Jesus de Nazaré está passando”. Quando Bartimeu ouviu
dizer que Jesus estava por perto, levantou a sua voz e co-
meçou a gritar bemalto: “Jesus, Jesus, temmisericórdia de
mim!” E, como ele continuasse a gritar cada vez mais alto,
alguns daqueles que estavam perto de Jesus foram até ele
e o repreenderam, pedindo-lhe que mantivesse a tranqüi-
lidade; mas foi inútil; ele apenas gritava mais e mais alto.

3 Ao ouvir o cego gritando, Jesus parou. E quando o
viu, ele disse aos seus amigos: “Trazei o homem a mim”. E
então foram até Bartimeu e disseram: “Alegra-te; vem co-
nosco, pois o Mestre te chama”. Quando Bartimeu ouviu
essas palavras, colocou de lado o seu manto e pulou para
o centro da estrada; e aqueles que estavam por perto gui-
aram-no até Jesus. Dirigindo-se a Bartimeu, Jesus disse:
“O que queres que eu faça por ti?” Então o cego respon-
deu: “Eu gostaria de recuperar a visão”. E quando Jesus
ouviu esse pedido e percebeu a sua fé, disse: “Recuperarás
a tua visão; toma o teu caminho; a tua fé te curou”. Imedi-
atamente Bartimeu recuperou a sua visão, e permaneceu
perto de Jesus, gloriđcando a Deus, até que o Mestre par-
tisse, no dia seguinte, para Jerusalém; e então ele đcou di-
ante da multidão declarando a todos como a sua visão foi

recuperada em Jericó.

6. A VISITA A ZAQUEU
1 Quando a procissão doMestre entrou em Jericó, o sol

estava quase se pondo e ele demonstrava disposição de per-
manecer ali naquela noite. Enquanto Jesus passava diante
da casa da alfândega, aconteceu que Zaqueu, o dirigente
publicano e coletor dos impostos, encontrava-se ali e de-
sejava muito ver Jesus. Esse dirigente publicano era bas-
tante rico e com freqüência ouvira falar sobre o profeta da
Galiléia. Havia decidido que veriđcaria que tipo de ho-
mem era Jesus, na próxima vez que ele tivesse a oportu-
nidade de visitar Jericó; e, desse modo, Zaqueu tratou de
abrir caminho na multidão, mas ela era muito numerosa,
e, sendo de estatura baixa, ele não podia ver por sobre as
cabeças. E assim o chefe publicano seguiu a multidão até
que todos chegaram perto do centro da cidade, nãomuito
longe de onde ele vivia. Quando percebeu que não seria
capaz de penetrar na multidão, e pensando que Jesus pu-
desse atravessar a cidade sem parar, ele correu adiante e
subiu em um plátano cujos galhos estendidos avançavam
por cima da estrada. Sabia que dali teria uma boa visão do
Mestre, quando ele passasse. E não se desapontou, pois
enquanto passava, Jesus parou e, olhando para Zaqueu,
disse: “Apressa-te, Zaqueu, e desce, pois esta noite eu devo
hospedar-me na tua casa”. E quando Zaqueu ouviu essas
palavras surpreendentes, ele quase caiu da árvore na sua
pressa de descer e, indo a Jesus, ele expressou o seu grande
júbilo pelo fato de que o Mestre queria pernoitar na sua
casa.

2 E foram imediatamente à casa de Zaqueu; e aqueles
que viviam em Jericó đcaram muito surpresos de que Je-
sus consentisse em đcar na casa do dirigente publicano. E,
enquanto o Mestre e os seus apóstolos estavam com Za-
queu diante da porta da casa, um dos fariseus de Jericó,
que se encontrava ali por perto, disse: “Vede como este
homem foi alojar-se com um pecador, um đlho apóstata
de Abraão, e que é um extorquidor e um ladrão do seu
próprio povo”. E quando Jesus ouviu isso, ele olhou para
Zaqueu e sorriu. Então Zaqueu subiu em um tamborete e
disse: “Homens de Jericó, ouvi-me! Eu posso ser um pu-
blicano e um pecador, mas o grande Instrutor veio hospe-
dar-se na minha casa; e, antes que ele entre, eu digo-vos
que eu vou dar ametade de todos osmeus bens aos pobres
e, a começar de amanhã, se eu tiver exigido algo injusto de
qualquer homem, eu devolverei em quádruplo. Vou bus-
car a minha salvação com todo o meu coração e aprender
a agir com retidão aos olhos de Deus”.

3 Depois que Zaqueu terminou de falar, Jesus disse:
“Hoje a salvação chegou a esta casa, e tu te tornaste ver-
dadeiramente um đlho de Abraão”. Voltando-se para a
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multidão reunida em torno deles, Jesus disse: “E não vos
espanteis pelo que vos digo, nem vos ofendais com o que
fazemos, pois eu tenho sempre declarado que o Filho do
Homem veio para buscar e para salvar aquilo que estava
perdido”.

4 Eles alojaram-se na casa de Zaqueu durante a noite.
Na manhã seguinte levantaram- se, e dirigiram-se a Betâ-
nia, pela “estrada dos ladrões”, a caminho da Páscoa em
Jerusalém.

7. “ENQUANTO JESUS PASSAVA”
1 Jesus distribuía alegria em todos os lugares por onde

passava. Estava cheio de graça e de verdade. Os seus segui-
dores nunca cessavam de admirar-se com as palavras agra-
dáveis que vinhamda sua boca. Podeis cultivar a gentileza,
mas a amabilidade e a doçura são o aroma da amizade que
emana de uma alma saturada de amor.

2 A bondade sempre leva ao respeito, mas, quando é
desprovida da graça, muitas vezes repele o afeto. A bon-
dade é universalmente atraente apenas quando é cheia de
graça. A bondade torna-se eđcaz apenas quando é atra-
ente.

3 Jesus realmente compreendeu os homens; e assim
pôde manifestar uma simpatia verdadeira e demonstrar
uma compaixão sincera. Mas ele raramente permitia-se
a piedade. Enquanto a sua compaixão era sem limites, a
sua simpatia demonstrava ser prática, pessoal e constru-
tiva. Nunca a sua familiaridade com o sofrimento gerou
indiferença, e ele era capaz de ministrar às almas aĔigidas
sem aumentar a sua piedade.

4 Jesus podia ajudar tantooshomensporque ele amava-
os muito sinceramente. De fato ele amava a cada homem,
cadamulher e cada criança. E podia ser um amigo tão ver-
dadeiro por causa do seu notável discernimento interior
— ele conheciamuito profundamente o que se passava no
coração e na mente do homem. Era um observador inte-
ressado e penetrante; bastante hábil para compreender a
necessidade dos homens, e sagaz para detectar as aspira-
ções humanas.

5 Jesus nunca se deixava tomar pela pressa. Tinha
tempo para confortar os seus semelhantes “enquanto pas-
sava”. E sempre fez os seus amigos sentirem-se à von-
tade. Era um ouvinte encantador. E nunca tentava son-
dar de modo indiscreto as almas dos seus companheiros.
Quando ele confortava as almas famintas e ministrava às
almas sedentas, aqueles que recebiam a sua misericórdia
não sentiam nem um pouco estar confessando-se a ele,
mas sentiam que estavam conversando com ele. A conđ-
ança que nele era ilimitada, porque percebiam que tam-
bém ele lhes dedicava uma profunda fé.

6 Nunca parecia estar curioso sobre as pessoas, e nunca
manifestava o desejo de dirigi-las, administrá-las ou inves-
tigá-las. Ele inspirava uma conđança profunda e uma co-
ragem robusta em todos que desfrutavam da sua compa-
nhia. Quando sorria diante de um homem, aquele mortal
experimentava uma capacidademaior para resolver os seus
múltiplos problemas.

7 Jesus amava tanto os homens, e tão sabiamente, que
nunca hesitou em ser severo com eles, quando a ocasião
demandava tal disciplina. E freqüentemente começava
a ajudar uma pessoa pedindo a ajuda dela. Desse modo
ele suscitava o seu interesse, recorrendo ao que de melhor
existe na natureza humana.

8 O Mestre podia discernir a fé salvadora na grosseira
superstiçãodamulher que buscava a cura tocandonabarra
do seu manto. Ele estava sempre pronto e disposto a in-
terromper um sermão ou a deter uma multidão enquanto
ministrava às necessidades de uma única pessoa, ainda que
fosse uma criança pequena. Grandes coisas aconteciam,
não apenas porque as pessoas tinham fé em Jesus, mas
também porque Jesus tinha muita fé nelas.

9 A maior parte das coisas realmente importantes que
Jesus disse ou fez parecia acontecer casualmente, “en-
quanto ele passava”. Pouco houve do lado prođssional,
do bem-planejado, ou do premeditado na ministração
terrena do Mestre. Ele dispensava e espalhava saúde e
felicidade, natural e graciosamente, na sua jornada pela
vida. Era literalmente certo que, “ele caminhava fazendo
o bem”.

10 E cabe aos seguidores do Mestre, em todas as idades,
aprender a ministrar à medida que “passam” — para fa-
zer o bem, sem egoísmo, enquanto vão cumprindo os seus
deveres diários.

8. A PARÁBOLA DAS MINAS
1 Eles não saíram de Jericó senão perto do meio-dia,

pois estiveram acordados até tarde na noite anterior, en-
quanto Jesus ensinava a Zaqueu e à sua família o evange-
lho do Reino. O grupo parou para almoçar quase a meio
caminho da estrada ascendente para Betânia, enquanto a
multidão passava para ir a Jerusalém, não sabendo que Je-
sus e os apóstolos iampermanecer essa noite nomonte das
Oliveiras.

2 Àdiferença da parábola dos talentos, que se destinava
a todos os discípulos, a parábola das minas foi contada
mais restritivamente aos apóstolos e foi amplamente ba-
seada na experiência de Arquelau e na sua tentativa inútil
de alcançar o governo do reino da Judéia. Esta é uma das
poucas parábolas doMestre que se baseia em umpersona-
gem real da história. Não era de se estranhar que eles tives-
sem pensado em Arquelau, porquanto a casa de Zaqueu
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em Jericó estava muito próxima do adornado palácio de
Arquelau, e o seu aqueduto corria ao lado da estrada pela
qual eles tinham saído de Jericó.

3 Disse Jesus: “Pensais que o Filho do Homem vai a
Jerusalém para receber um reino, mas vos declaro que es-
tais fadados ao desapontamento. Não vos lembrais de um
certo príncipe que foi a um país distante a đm de receber
para si um reino, mas, mesmo antes dele retornar, os cida-
dãos da sua província, que já o haviam rejeitado nos seus
corações, enviaram um embaixador atrás dele, para dizer:
‘Não queremos que este homem reine sobre nós’? Da
mesma maneira que este rei foi rejeitado para o governo
temporal, o Filho do Homem será rejeitado no governo
espiritual. E novamente eu declaro que o meu Reino não
é deste mundo; mas se ao Filho do Homem houvesse sido
concedido o governo espiritual desse povo, ele teria acei-
tado tal Reino das almas dos homens e teria reinado sobre
o domínio dos corações humanos. Não obstante haverem
rejeitado o meu governo espiritual sobre eles, eu voltarei,
para receber de outros, este Reino do espírito que agora
me é negado. Vós vereis o Filho do Homem ser rejeitado
hoje, mas, em uma outra idade, aquilo que agora os đlhos
de Abraão rejeitam, será recebido e exaltado.

4 “E, agora, como onobre homem rejeitado dessa pará-
bola, eu gostaria de chamar diante de mim meus doze ser-
vidores, administradores especiais, para entregar nasmãos
de cada um a soma de uma mina, e seria bom admoestar-
vos para que todos prestem bastante atenção às minhas
instruções a đm de que possais negociar diligentemente
como capital que vos foi conđado durante aminha ausên-
cia, para que tenhais como justiđcar a vossa administração
quando eu voltar, pois então será exigida de vós uma pres-
tação de contas.

5 “E, mesmo se este Filho rejeitado não retornar, um
outro Filho será enviado para receber este Reino, e esse
Filho então chamará a todos vós para receber o vosso re-
latório de administração e para đcar alegre com os vossos
ganhos.

6 “Quando esses administradores foram reunidos, sub-
seqüentemente, para uma prestação de contas, o primeiro
adiantou-se e disse: ‘Amo, com vossa mina eu đz mais
dez minas’. E o seu senhor disse-lhe: ‘Bem feito; sois um
bom servidor. Por haverdes demonstrado đdelidade nessa
questão eu dar-te-ei autoridade sobre dez cidades’. E o se-
gundo veio, e disse: ‘A vossa mina, deixada comigo, Amo,
fez cinco minas’. E o senhor disse: ‘Do mesmo modo eu
fá-lo-ei dirigente de cinco cidades’. E assim foram os ou-
tros, até o último dos servidores o qual, ao ser chamado,

reportou-se: ‘Amo, veja, aqui está a tua mina, que man-
tive com segurança enrolada neste guardanapo. E đz isso
por temor; eu acreditava que fosses pouco razoável, vendo
que recolhes de onde nada depositaste e que procuras co-
lher onde não semeaste’. Então disse o senhor: ‘Tu, ser-
vidor negligente e inđel, te julgarei segundo tua própria
boca. Tu sabias que eu colho onde aparentemente não se-
meei e, portanto, tu sabias que essa conta seria exigida de
ti. Sabendo disso, deverias ao menos ter dado o meu di-
nheiro a um banqueiro, para que no meu retorno pudesse
eu tê-lo com os juros adequados’.

7 “E então o governante disse àqueles que aguardavam:
‘Tirai o dinheiro deste preguiçoso e dai àquele que tem
dez minas’. E quando eles lembraram ao senhor que o
primeiro servidor já tinha dez minas, ele disse: ‘A todo
aquele que tem será dadomais, mas daqueles que não têm,
mesmo aquilo que têm, ser-lhes- á tirado’”.

8 E então os apóstolos buscaram saber a diferença entre
o signiđcado dessa parábola e o daquela parábola anterior
dos talentos, mas Jesus apenas diria, em resposta às muitas
perguntas: “Ponderai bem essas palavras nos vossos cora-
ções, para que cada um de vós encontre o seu verdadeiro
signiđcado”.

9 Foi Natanael que tão bem ensinou o signiđcado des-
sas duas parábolas nos anos seguintes, reunindo os seus
ensinamentos nestas conclusões:

10 1. A aptidão é a medida prática das oportunidades
da vida. Vós nunca sereis considerados responsáveis pela
realização daquilo que está além da vossa aptidão.

11 2. A đdelidade é amedida infalível da conđabilidade
humana. Aquele que é đel nas coisas pequenas também
deverá demonstrar đdelidade em tudo que seja compatí-
vel com os seus dons.

12 3. OMestre concede uma recompensamenor pela đ-
delidade menor, quando há igualdade de oportunidades.

13 4. Ele concede uma recompensa igual por uma đde-
lidade igual, quando há menor oportunidade.

14 Quando terminaram o almoço, e depois que a multi-
dão de seguidores havia ido para Jerusalém, Jesus, perma-
necendo diante dos apóstolos, à sombra de uma saliência
de rocha ao lado da estrada, com dignidade jovial e com
uma majestade plena de graça, apontou com o dedo para
o oeste, dizendo: “Vinde, meus irmãos, entremos em Je-
rusalém, para receber ali o que espera por nós; assim cum-
priremos a vontade do Pai celeste em todas as coisas”.

15 E assim Jesus e os seus apóstolos retomaram essa via-
gem, a última que oMestre faria a Jerusalém à semelhança
da carne do homem mortal.
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JESUS e os apóstolos chegaram a Betânia pouco depois
das quatro horas, na sexta-feira à tarde, 31 de março,
do ano 30 d.C. Lázaro, as suas irmãs e os amigos de-

les aguardavam. E, já que tanta gente vinha durante todo
o dia, para falar com Lázaro sobre a sua ressurreição, Je-
sus foi informado de que haviam sido feitos arranjos para
que se alojasse com um crente da vizinhança, um certo Si-
mão, o qual, desde a morte do pai de Lázaro, passou a ser
o principal cidadão da pequena aldeia.

2 Naquela tarde, Jesus recebeu muitos visitantes, e a
gente comumdeBetânia e Betfagé deu omelhor de si para
fazê-lo sentir-se bem-vindo. Embora muitos pensassem
que agora Jesus estava indo para Jerusalém, em um total
desađo ao decreto de morte do sinédrio, para proclamar-
se rei dos judeus, a família de Betânia — Lázaro, Marta
e Maria — compreendia mais profundamente que o Mes-
tre não era aquela espécie de rei; e eles sentiram vagamente
que esta poderia ser a sua última visita a Jerusalém e a Be-
tânia.

3 Os sacerdotes principais estavam informados de que
Jesus alojara-se emBetânia,mas julgaramque seriamelhor
não tentar apanhá-lo dentre os seus amigos; decidiram es-
perar a sua vinda a Jerusalém. Jesus sabia sobre tudo isso,
mas se encontrava esplendidamente calmo; os seus amigos
nunca o haviam visto mais tranqüilo e amável; mesmo os
apóstolos estavam espantados de que ele estivesse tão des-
preocupado, sendo que o sinédrio havia convocado todo
o mundo judeu a entregá-lo nas suas mãos. Enquanto o
Mestre dormia, naquela noite, os apóstolos velavam por
ele, dois a dois, e muitos deles estavam armados com es-
padas. Bem cedo, nessa manhã, eles foram acordados por
centenas de peregrinos que vieram de Jerusalém, mesmo
sendo um dia de sábado, para ver Jesus e Lázaro; o mesmo
que Jesus havia ressuscitado dos mortos.

1. O SÁBADO EM BETÂNIA
1 Os peregrinos vindos de fora da Judéia, bem como

as autoridades judaicas, se haviam perguntado: “O que
acha? Jesus virá para a festa?” Portanto, quando o povo
ouviu dizer que Jesus estava em Betânia, đcou contente,
os sacerdotes principais e os fariseus, todavia, se revelaram
um tanto perplexos. Estavam contentes de tê-lo sob a sua
jurisdição, mas đcaram um pouco desconcertados com a
ousadia dele; lembraram-se de que, na sua visita anterior
a Betânia, Lázaro havia ressuscitado dos mortos, e Lázaro
estava transformando-se em um grande problema para os
inimigos de Jesus.

2 Depois da festa do sábado, à tarde, seis dias antes da
Páscoa, toda Betânia e Betfagé juntaram-se para celebrar
a chegada de Jesus, com um banquete público na casa de
Simão. Essa ceia deu-se em honra de Jesus e de Lázaro,
e foi oferecida em desađo ao sinédrio. Marta orientou o
serviço da comida; a sua irmã Maria estava entre as mu-
lheres espectadoras, pois era contra o costume dos judeus
que uma mulher tivesse assento em um banquete público.
Os agentes do sinédrio encontravam-se presentes,mas eles
temiam apreender Jesus no meio dos seus amigos.

3 Jesus conversou com Simão sobre o Joshua de ou-
trora, cujo nome era homônimo seu; e contou como
Joshua e os israelitas haviam vindo a Jerusalém, passando
por Jericó. Ao comentar sobre a lenda da queda das pare-
des de Jericó, Jesus disse: “Eu não me preocupo com pa-
redes de tijolos e de pedra; mas gostaria que as paredes do
preconceito, da presunção e do ódio desmoronassem di-
ante desta pregação sobre o amor que o Pai tem por todos
os homens”.

4 O banquete continuou de um modo bastante alegre
e normal, afora o fato de que todos os apóstolos estavam
mais sérios do que de costume. Jesus encontrava- se excep-
cionalmente alegre e tinha estado brincando com as crian-
ças até o momento de dirigir-se à mesa.

5 Nada de extraordinário aconteceu até perto do đnal
do festim, quando Maria, a irmã de Lázaro, saiu do grupo
dasmulheres espectadoras e, indo até onde Jesus estava re-
clinado como hóspede de honra, pôs-se a abrir um grande
frasco de alabastro de um ungüento muito raro e caro;
e, depois de ungir a cabeça do Mestre, começou a ungir
os seus pés e logo tomou os próprios cabelos para, com
eles, enxugar-lhe os pés. Toda a casa começou a preen-
cher-se com o odor do ungüento, e todos os presentes as-
sombraram-se com o que Maria estava fazendo. Lázaro
nada disse; mas quando algumas das pessoas murmura-
ram, mostrando indignação por um ungüento tão caro
ser utilizado assim, Judas Iscariotes deu alguns passos até
onde André estava reclinado e disse: “Por que não se te-
ria vendido esse ungüento para dedicar o dinheiro a ali-
mentar os pobres? Devias falar com oMestre para que ele
repreenda tal desperdício”.

6 Jesus, sabendo o que eles pensavam e ouvindo o que
diziam, colocou a sua mão sobre a cabeça de Maria, que
estava ajoelhada a seu lado e, com uma expressão bondosa
no rosto, ele disse: “Deixai-a em paz, todos vós. Por que
a importunais por isso, vendo que ela fez uma coisa boa,
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segundo o seu coração? A vós, que murmurais e que di-
zeis que esse ungüento deveria ter sido vendido para que
o dinheiro fosse dado aos pobres, deixai que eu diga que
tendes os pobres sempre convosco, de modo que podeis
ministrar a eles a qualquer momento que parecer conve-
niente para vós; mas eu não estarei sempre convosco, em
breve irei para junto do meu Pai. Essa mulher há muito
guarda esse ungüento para o meu corpo, quando for en-
terrado, e agora que lhe pareceu bom fazer esta unção, em
antecipação à minha morte, a ela não lhe será negada essa
satisfação. Com isso, Maria lança a sua reprovação a to-
dos vós, pois com esse ato ela evidencia fé no que eu disse
sobre a minha morte e ascensão até meu Pai no céu. Essa
mulher não será reprovada pelo que faz esta noite; entre-
tanto, antes, eu digo a vós que, nas idades que virão, em
todos os lugares por onde esse evangelho for pregado, o
que ela fez será comentado em memória dela”.

7 Por causa dessa repreensão, que foi tomada como
uma reprovação pessoal, Judas Iscariotes đnalmente de-
cidiu buscar vingança para as suas mágoas. Muitas ve-
zes ele alimentou esse tipo de idéia subconscientemente,
mas agora ousava ter esses pensamentos perversos na sua
mente, de modo aberto e consciente. E muitos outros
convivas encorajaram-no nessa atitude, pois o custo desse
ungüento equivalia a uma soma igual aos ganhos de um
homem durante um ano — o suđciente para dar pão a
cincomil pessoas. Maria, todavia, amava Jesus; e havia ad-
quirido esse ungüento precioso, com o qual embalsamar
o seu corpo na morte, pois acreditara nas palavras dele,
quando Jesus avisou- lhes de antemão que iria morrer; e
então não se lhe podia recusar nada por haver mudado de
idéia e decidido fazer essa oferta ao Mestre enquanto es-
tava vivo.

8 Tanto Lázaro quanto Marta sabiam que Maria vinha
há muito tempo economizando o dinheiro com o qual
comprar esse frasco de óleo de nardo, e eles aprovavam
sinceramente que ela agisse, como o seu coração desejava,
pois tinham posses e podiam facilmente arcar com uma
tal oferta.

9 Quando os sacerdotes principais ouviram sobre esse
jantar para Jesus e Lázaro, em Betânia, eles começaram a
aconselhar-se entre si quanto ao que deveria ser feito com
Lázaro. E decidiram imediatamente que Lázaro também
devia morrer, concluindo, não sem acerto, que seria inú-
til levar Jesus à morte, caso permitissem que Lázaro, que
havia sido ressuscitado dos mortos, vivesse.

2. NO DOMINGO DE MANHÃ COM OS
APÓSTOLOS

1 Nesse domingo pela manhã, no magníđco jardim de
Simão, oMestre reuniu os doze apóstolos à volta de si para

dar-lhes as instruções đnais e preparatórias para entrarem
em Jerusalém. Disse-lhes que provavelmente daria várias
palestras e ensinaria muitas lições antes de voltar para o
Pai, mas aconselhou aos apóstolos absterem-se de fazer
qualquer trabalho público durante a permanência, em Je-
rusalém, nessa Páscoa. Ele instruiu-lhes para que đcassem
perto dele e para que “vigiassem e orassem”. Jesus sabia que
muitos dos seus apóstolos e mesmo seguidores imediatos,
então, portavam espadas escondidas consigo, mas ele não
fez menção a esse fato.

2 As instruções dessa manhã abrangiam um breve re-
sumo das suas ministrações, desde o dia da ordenação de
todos, perto de Cafarnaum, até esse dia em que todos se
preparavam para entrar em Jerusalém. Os apóstolos ouvi-
ram em silêncio; e não đzeram perguntas.

3 Cedo, naquela manhã, Davi Zebedeu havia passado
a Judas os fundos obtidos com a venda dos petrechos do
acampamento de Pela, e Judas, por sua vez, havia colocado
a maior parte desse dinheiro nas mãos de Simão, o anđ-
trião deles, para que o guardasse, como antecipação às de-
mandas da entrada deles em Jerusalém.

4 Depois da conferência com os apóstolos, Jesus man-
teve uma conversa com Lázaro e instruiu-lhe que evitasse
sacriđcar a sua vida ao espírito de vingança do sinédrio.
Emobediência a essa admoestação, poucos dias depois Lá-
zaro fugiu para a Filadélđa, antes que os ođciais do siné-
drio enviassem homens para prendê-lo.

5 De um certo modo, todos os seguidores de Jesus per-
ceberam a crise iminente, mas, em vista da alegria inusi-
tada e do bom humor excepcional doMestre foram impe-
didos de compreender a seriedade dessa crise.

3. A PARTIDA PARA JERUSALÉM
1 Betânia distava cerca de três quilômetros do templo e,

meia hora depois da uma, naquela tarde de domingo, Je-
sus đcou pronto para partir rumo à Jerusalém. Tinha sen-
timentos de afeto profundo por Betânia e pelo seu povo
simples. Nazaré, Cafarnaum e Jerusalém haviam-no rejei-
tado, mas Betânia o havia aceito e acreditado nele. E foi
nessa pequena aldeia, onde quase todos os homens, mu-
lheres e crianças eram crentes, que ele escolheu efetuar a
obramais poderosa da sua auto-outorga naTerra, a ressur-
reição de Lázaro. Jesus não ressuscitou Lázaro para que os
aldeões pudessem crer, e sim porque eles já criam.

2 Durante toda a manhã, Jesus pensou sobre a sua en-
trada em Jerusalém. Até esse momento, ele havia sem-
pre tentado impedir toda aclamação pública para si, como
Messias, mas agora era diferente; aproximava-se o đm da
sua carreira na carne, a suamorte havia sido decretada pelo
sinédrio e nenhum mal poderia advir por ele permitir aos
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seus discípulos dar livre expressão aos próprios sentimen-
tos, exatamente como poderia ocorrer se ele tivesse esco-
lhido fazer uma entrada formal e pública na cidade.

3 Jesus não se decidiu por fazer essa entrada pública em
Jerusalém como umúltimo apelo ao favorecimento popu-
lar, nem como uma tentativa đnal de obter o poder. Nem
o fez, de todo, para satisfazer às aspirações humanas dos
seus discípulos e apóstolos. Jesus não abrigava nenhuma
das ilusões de um sonhador fantasioso; ele sabia muito
bem qual seria o desenlace dessa visita.

4 Tendo decidido fazer uma entrada pública em Jerusa-
lém, o Mestre viu-se frente à necessidade de escolher um
método adequado de executar essa resolução. Jesus pen-
sou sobre todas as muitas chamadas profecias messiâni-
cas, as mais e as menos contraditórias, mas parecia haver
apenas uma que seria apropriada para ele seguir. A maior
parte dessas declarações proféticas retratava o rei como
um đlho e sucessor de Davi, um audaz e enérgico liberta-
dor temporal de todo o Israel, do jugo do domínio estran-
geiro. Mas havia uma passagemnas escrituras, algumas ve-
zes associada ao Messias por aqueles que se atinham mais
ao conceito espiritual da sua missão; e Jesus considerou
que poderia utilizar coerentemente essa passagem como
uma orientação para a entrada que projetava fazer em Je-
rusalém. Essa escritura encontra-se em Zacarias, e ađrma:
“Regozijai-vos grandemente, ó đlha de Sion, dai gritos, ó
đlha de Jerusalém. Contemplai, o vosso rei vem a vós. Ele
é justo e traz a salvação. Ele vem como alguém humilde,
montado emumasno, emum jumento, đlho de uma asna”.

5 Um rei guerreiro sempre entraria em uma cidade
montado em um cavalo; um rei, em uma missão de paz e
de amizade, sempre entraria montado em um asno. Jesus
não queria entrar em Jerusalém como um homem mon-
tado emumcavalo,mas queria entrar paciđcamente e com
boa vontade, montado em um jumento, como o Filho do
Homem.

6 Durante muito tempo, Jesus havia tentado, por meio
de ensinamentos diretos, inculcar nos seus apóstolos e dis-
cípulos a idéia de que o seu Reino não era deste mundo,
que era uma questão puramente espiritual; mas não ha-
via conseguido êxito no seu esforço. Agora, queria ten-
tar realizar, mediante um gesto de apelo simbólico, o que
não havia alcançado por meio de um ensinamento claro
e pessoal. Em vista disso, imediatamente depois do al-
moço, Jesus chamou Pedro e João, e, depois de ordenar-
lhes que fossem a Betfagé, uma aldeia vizinha, um pouco
afastada da estrada principal e a uma pequena distância a
nordeste de Betânia, disse-lhes: “Ide a Betfagé e, ao che-
gardes ao cruzamento dos caminhos, encontrareis o ju-
mento de uma asna, amarrado ali. Soltai o jumento e tra-

zei-no convosco. Se alguém vos perguntar por que fazeis
isso, dizei meramente: ‘O Mestre tem necessidade dele’”.
E, quando os dois apóstolos foram aBetfagé, comooMes-
tre lhes havia instruído, eles acharam o jumento atado
perto da sua mãe, no caminho aberto e perto de uma casa,
em uma esquina. Quando Pedro começou a desamarrar o
jumento, o seu proprietário veio e perguntou por que fa-
ziam aquilo e, quando Pedro respondeu-lhe que Jesus ha-
via mandado que o đzesse, o homem disse: “Se o vosso
Mestre é Jesus da Galiléia, que ele tenha o jumento”. E as-
sim voltaram trazendo consigo o asno.

7 Aessa altura, várias centenas de peregrinos haviam-se
ajuntado em torno de Jesus e dos seus apóstolos. Desde o
meio daquela manhã, os visitantes que passavam, a cami-
nho da Páscoa, tinhamđcado ali. Nessemeio tempo,Davi
Zebedeu e alguns dos seus antigos companheiros mensa-
geiros tomaram a si a incumbência de ir depressa a Jerusa-
lém, onde eđcazmente difundiram, entre as multidões de
peregrinos visitantes nos templos, a notícia de que Jesus
de Nazaré estava fazendo uma entrada triunfal na cidade.
E, desse modo, vários milhares desses visitantes acudiram
em massa para saudar esse profeta, autor de prodígios, de
quem tanto se falava; e que alguns acreditavam ser o Mes-
sias. Essa multidão, saindo de Jerusalém, encontrou Jesus
e a outra multidão que entrava na cidade, pouco depois
de haver passado sobre o cume do monte das Oliveiras e
começado a descida para a cidade.

8 Quando a procissão saiu de Betânia, havia um grande
entusiasmo em meio à multidão festiva de discípulos,
crentes e peregrinos visitantes; muitos procedentes daGa-
liléia e Peréia. Pouco antes de partirem, as doze integran-
tes do grupo original das mulheres, acompanhadas de al-
guns dos seus amigos, chegaram e juntaram-se a essa pro-
cissão única que se movia alegremente na direção da ci-
dade.

9 Antes de partirem, os gêmeos Alfeus puseram os seus
mantos no jumento e seguraram-no, enquanto o Mestre
subia nele. Àmedida que a procissãomovia-se para o topo
do monte das Oliveiras, a multidão festiva jogava peças
de roupa no chão e segurava os ramos das árvores próxi-
mas, para fazer um tapete de honra ao asno que trazia o
Filho real, o Messias prometido. Enquanto a multidão fe-
liz movia-se na direção de Jerusalém, todos começaram a
cantar, ou a gritar em uníssono o salmo: “Hosana ao đlho
de Davi; abençoado é ele que vem em nome do Senhor.
Hosana nas alturas. Abençoado seja o Reino que vem do
céu”.

10 Jesus mantinha-se alegre e jovial, durante o trajeto,
até chegarem ao cume do monte das Oliveiras, de onde
se tinha uma visão plena das torres do templo; e o Mestre
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deteve ali a procissão; e um grande silêncio apoderou-se
de todos, quando o viram chorando. Baixando o olhar
sobre a vasta multidão que vinha da cidade para saudá-
lo, o Mestre, com muita emoção e com uma voz chorosa,
disse: “Ó Jerusalém, se tivesses apenas sabido, tu também,
ao menos neste teu dia, as coisas que pertencem à tua paz,
e que tu poderias tão livremente ter tido! Mas agora essas
glórias estão a ponto de serem ocultadas dos teus olhos.
Tu estás a ponto de rejeitar o Filho da paz e dar as tuas
costas ao evangelho da salvação. Em breve virão os dias
em que os teus inimigos abrirão uma trincheira em torno
de ti e te assediarão por todos os lados; e irão destruir-te
por completo, de modo que não đcará pedra sobre pedra.
Tudo isso acontecerá a ti porque tu não reconheceste o
momento da tua visitação divina. Estás a ponto de rejei-
tar a dádiva de Deus; e todos os homens te rejeitarão”.

11 Quando ele terminou de falar, eles começaram a des-
cer o monte das Oliveiras e em breve a multidão de visi-
tantes, que havia vindo de Jerusalém, juntou-se a eles, agi-
tando no ar os ramos de palmas, gritando hosanas e ex-
pressando de outrasmaneiras o seu regozijo e a boa irman-
dade. O Mestre não havia planejado que essas multidões
viessem de Jerusalém para encontrá-los; aquilo tinha sido
obra de outras pessoas. Ele nunca premeditou nada que
fosse ostensivo ou dramático.

12 Junto comamultidão, que aĔuía para dar as boas-vin-
das aoMestre, vieram também vários dos fariseus e outros
inimigos de Jesus. Estavam tão perturbados por essa sú-
bita e inesperada explosão de aclamação popular que te-
meram prendê-lo, pois uma ação assim poderia precipitar
uma revolta aberta da população. Eles temiam em muito
a atitude do grande número de visitantes, que haviam ou-
vido falar bastante de Jesus e que, vários deles, acreditavam
nele.

13 Ao aproximar-se de Jerusalém, a multidão tornou-
se mais expressiva, tanto que alguns dos fariseus adianta-
ram-se, indo até Jesus, para dizer: “Instrutor, deverias re-
preender os teus discípulos e exortá-los a comportarem-se
mais convenientemente”. Jesus respondeu: “Conveniente
é que esses đlhos dêem as suas boas-vindas ao Filho da Paz,
que foi rejeitado pelos principais sacerdotes. Inútil seria
pará-los, pois, no seu lugar, essas pedras ao longo da es-
trada começariam a gritar”.

14 Os fariseus apressaram-se para ir à frente da procissão
e voltar ao sinédrio, que então estava reunido no templo;
e eles relataram aos seus amigos: “Vede, tudo o que faze-
mos não serve de nada; estamos sendo confundidos por
esse galileu. O povo đcou louco por causa dele; se não pa-
rarmos esses ignorantes, todo o mundo o seguirá”.

15 Realmente não cabia atribuir um signiđcado mais
profundo a essa explosão superđcial e espontânea de entu-
siasmo popular. Essas boas-vindas, embora tenham sido
alegres e sinceras, não indicavam qualquer convicção ver-
dadeira ou profunda nos corações dessa multidão festiva.
Essas mesmas multidões ver-se- iam igualmente dispos-
tas a rejeitar Jesus rapidamente, mais tarde, nessa mesma
semana, quando o sinédrio tivesse tomado uma posição
đrme e decidida contra ele, e quando eles đcassem desilu-
didos — quando eles entendessem que Jesus não iria es-
tabelecer o Reino de acordo com as expectativas nutridas
durante tanto tempo por eles.

16 Toda a cidade, contudo, via-s fortemente agitada, a
um ponto em que todos perguntavam: “Quem é este ho-
mem?” E a multidão respondia: “Este é o profeta da Gali-
léia, Jesus de Nazaré”.

4. A VISITA AO TEMPLO
1 Enquanto os gêmeos Alfeus devolviam o jumento ao

seu proprietário, Jesus e os dez apóstolos destacavam-se
dos seus seguidores imediatos e davam uma volta pelo
templo, vendo os preparativos para a Páscoa. Nenhuma
tentativa foi feita para molestar Jesus, pois o sinédrio te-
mia muito o povo; e essa era, ađnal, uma das razões que
Jesus tinha tido para permitir que a multidão o aclamasse
assim. Os apóstolos pouco compreenderam que era essa
a única forma humana de proceder, que poderia ter sido
eđcaz para impedir a prisão imediata de Jesus, ao entrar
na cidade. O Mestre desejava dar aos habitantes de Jeru-
salém, aos notáveis bem como aos humildes e às dezenas
demilhares de visitantes da Páscoa, mais essa última opor-
tunidade de ouvir o evangelho e receber o Filho da paz, se
assim o quisessem.

2 E agora, que a tarde caía e as multidões partiam
em busca de alimentos, Jesus e os seus seguidores dire-
tos foram deixados a sós. Que dia estranho havia sido
aquele! Os apóstolos estavam pensativos, mas nada di-
ziam. Nunca, em todos os anos da sua associação com
Jesus, haviam presenciado um dia como aquele. Por um
momento sentaram-se perto do tesouro do templo, ob-
servando o povo jogar ali as suas contribuições: os ricos
pondo muito na caixa coletora e todos dando de acordo
com as suas posses. Ao đnal chegou ali uma viúva pobre,
miseravelmente vestida, e eles perceberam que ela jogara
duas moedas (pequenas peças de cobre) na corneta. E en-
tão Jesus disse, chamando a atenção dos apóstolos para a
viúva: “Guardai bem o que acabastes de ver. Esta pobre
viúva jogou ali mais do que todos os outros, pois todos os
outros puseram lá uma pequena fração do seu supérĔuo,
como dádiva, mas esta pobre mulher, mesmo estando em
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necessidade, deu tudo o que tinha, até mesmo aquilo de
que necessitava”.

3 Enquanto a tarde caía, eles caminharam pelas praças
do templo em silêncio e, após Jesus haver observado essas
cenas familiares, uma vez mais, relembrando as suas emo-
ções de visitas passadas, não se esquecendo das primeiras,
ele disse: “Vamos a Betânia para descansar”. Jesus, junto
comPedro e João, forampara a casa de Simão, enquantoos
outros apóstolos alojaram-se comos seus amigos emBetâ-
nia e Betfagé.

5. A ATITUDE DOS APÓSTOLOS
1 Nesse domingo à tarde, ao voltarem a Betânia, Jesus

caminhou à frente dos apóstolos. Nenhuma palavra foi
pronunciada até que eles separaram-se, depois de chega-
rem à casa de Simão. Jamais doze seres humanos experi-
mentaram emoções tão diversas e inexplicáveis, como as
que surgiam agora nas mentes e nas almas desses embai-
xadores do Reino. Esses robustos galileus encontravam-
se confusos e desconcertados; não sabiam o que esperar,
em seguida; estavam surpresos demais para sentir medo.
Nada sabiam dos planos do Mestre para o dia seguinte,
e não đzeram perguntas. Foram para os seus alojamen-
tos, ainda que não dormissem muito, exceto os gêmeos.
Contudo, não montaram uma guarda armada para Jesus
na casa de Simão.

2 André estava profundamente desnorteado, quase
confuso. Foi o único apóstolo que não tentou avaliar se-
riamente a explosão popular de aclamação. Seu pensa-
mento estava por demais ocupado, com a responsabili-
dade de dirigente do corpo apostólico, para dar uma aten-
ção mais séria ao sentido ou à signiđcação dos altos ho-
sanas da multidão. André estava ocupado dando atenção
a alguns dos seus companheiros que, ele temia, se pudes-
sem deixar levar pelas próprias emoções durante a agita-
ção, particularmente Pedro, Tiago, João e Simão zelote.
Durante esse dia e nos dias imediatamente seguintes, An-
dré foi dominado por sérias dúvidas, mas nunca transmi-
tiu qualquer dessas apreensões aos seus colegas apóstolos.
Encontrava-se preocupado com a atitude de alguns den-
tre os doze os quais ele sabia estarem armados com espa-
das;mas não sabia que o seupróprio irmão, Pedro, portava
tal arma. E assim a procissão a Jerusalém causou uma im-
pressão relativamente superđcial sobre André; ele estava
preocupadodemais comas responsabilidades do seu cargo
para ser afetado por outras coisas.

3 Simão Pedro inicialmente đcou muito impressio-
nado com a manifestação popular de entusiasmo; no en-
tanto ele estava consideravelmente equilibrado, no mo-
mento em que retornaram para Betânia, naquela noite.
Pedro simplesmente não podia imaginar o que o Mestre

pretendia fazer. Estava terrivelmente desapontado com o
fato de Jesus não haver reforçado essa onda de favoreci-
mento popular, com alguma espécie de pronunciamento.
Pedro não conseguia compreender por que Jesus não fa-
lou à multidão quando eles chegaram ao templo, nem ao
menos permitiu que um dos apóstolos se dirigisse àmulti-
dão. Pedro era um grande pregador, e đcava desgostoso
por perder uma audiência tão grande, receptiva e entu-
siasta. Ele gostaria tanto de ter pregado o evangelho do
Reino àquela multidão ali, na praça do templo; o Mestre,
todavia, havia proibido especialmente que eles đzessem
qualquer pregação ou dessem ensinamentos, enquanto es-
tivessem em Jerusalém, nessa semana de Páscoa. A reação,
à procissão espetacular, ao chegar à cidade foi desastrosa
segundo Simão Pedro; à noite ele estava comportado, mas
tomado por uma tristeza inexprimível.

4 ParaTiago Zebedeu, esse domingo foi umdia de per-
plexidade e de profundo embaraço; ele não podia captar
o signiđcado daquilo que estava acontecendo; não podia
compreender o propósito do Mestre ao permitir as acla-
mações desvairadas e então se recusar a dizer sequer uma
palavra ao povo, quando chegaram ao templo. Quando
a procissão ia, monte das Oliveiras abaixo, em direção
a Jerusalém, mais especiđcamente quando passou pelos
milhares de peregrinos que aĔuíam para dar as boas-vin-
das aoMestre, Tiago encontrava-se cruelmente dilacerado
por emoções conĔitantes de exaltação e de satisfação, pelo
que ele viu e pelo profundo sentimento de medo quanto
ao que aconteceria no momento em que chegassem ao
templo. E, então, đcou abatido e dominado pelo desapon-
tamento, quando Jesus desceu do jumento e caminhou
comodamente pelas praças do templo. Tiago não podia
compreender a razão para se jogar fora uma oportunidade
tão magníđca de proclamar o Reino. À noite, a sua mente
đcou fortemente presa nas garras de uma incerteza angus-
tiante e horrível.

5 João Zebedeu chegou perto de compreender por que
Jesus havia feito aquilo; ao menos em parte ele captava o
signiđcado espiritual dessa suposta entrada triunfal em Je-
rusalém. À medida que a multidão movia-se na direção
do templo, e àmedida que João contemplou o seuMestre,
assentado sobre o jumento, ele lembrou-se de ouvir uma
certa vez Jesus citar a passagem da escritura, na declaração
de Zacarias, que descrevia a vinda do Messias como um
homem de paz que, montado em um asno, entrava em Je-
rusalém. E João, ao revirar essa escritura na suamente, co-
meçou a compreender a signiđcação simbólica desse cor-
tejo de domingo à tarde. Ao menos ele captou, do signiđ-
cado dessa escritura, o suđciente para capacitá-lo a desfru-
tar do episódio de algum modo e para impedir que đcasse
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pordemais deprimido aođnal, aparentemente sempropó-
sito, da procissão triunfal. João possuía um tipo de mente
que de modo natural inclinava- se para sentir e pensar por
meio de símbolos.

6 Filipe estava inteiramente transtornado pelo inespe-
rado e pela espontaneidade daquela explosão. Ele não
podia ordenar suđcientemente os seus pensamentos, en-
quanto descia o monte das Oliveiras, a ponto de chegar a
uma opinião determinada sobre o que aquela manifesta-
ção poderia signiđcar. De um certo modo, ele desfrutou
do espetáculo já que era em honra ao seu Mestre. No mo-
mento em que chegaram ao templo, ele đcou perturbado
pelo pensamento de que Jesus pudesse possivelmente pe-
dir-lhe que alimentasse a multidão, e tanto assim que a
conduta de Jesus, ao afastar-se comodamente damultidão,
e que desapontou tão sofridamente à maioria dos apósto-
los, havia sido um grande alívio para Filipe. As multidões,
algumas vezes, haviam sido uma grande provação para o
administrador dos doze. Depois de aliviar-se desses me-
dos pessoais, quanto às necessidades materiais das multi-
dões, Filipe juntou-se a Pedro na expressão de desaponta-
mento, por nada haver sido feito para dar ensinamentos à
multidão. Naquela noite, Filipe pôs-se a reĔetir sobre es-
sas experiências e foi tentado a duvidar de toda idéia do
Reino; ele imaginou honestamente o que podiam signiđ-
car todas essas coisas, mas não expressou as suas dúvidas a
ninguém; ele amava demais a Jesus. E tinha uma grande fé
pessoal no Mestre.

7 Àparte os aspectos simbólicos e proféticos, Natanael
chegou omais próximo possível de compreender as razões
que o Mestre tinha para angariar o apoio popular dos pe-
regrinos da Páscoa. Ele estivera pensando, antes de che-
garem ao templo, que, sem o aspecto convincente daquela
entrada em Jerusalém, Jesus teria sido preso pelos ođciais
do sinédrio e jogado na prisão, no momento em que se
atrevesse a entrar na cidade. E, portanto, ele não estava
nem um pouco surpreso de que o Mestre não đzera ne-
nhum uso das multidões alegres, depois de penetrar pa-
redes adentro da cidade e de ter assim impressionado tão
poderosamente os líderes judeus a ponto de fazê-los abs-
terem-se de colocá-lo imediatamente na prisão. Compre-
endendo a verdadeira razão pela qual o Mestre teria en-
trado na cidade dessa maneira, Natanael naturalmente se-
guiu adiante mais equilibrado e menos perturbado e de-
sapontado, do que os outros apóstolos, pela conduta sub-
seqüente de Jesus. Natanael depositava grande conđança
no entendimento de Jesus a respeito dos homens, tanto
quanto na sua sagacidade e habilidade para lidar com as
situações difíceis.

8 Mateus, a princípio, esteve confuso por causa da ma-

nifestação espetacular. Ele não captou o signiđcado da-
quilo que os seus olhos estavam vendo, até que também
ele se lembrasse da escritura de Zacarias, em que o pro-
feta havia aludido ao júbilo de Jerusalém, porque o seu
rei viera trazer a salvação, montado em um jumento de
asno. Enquanto a procissão rumava em direção à cidade,
dirigindo- se logo para o templo, Mateus đcou extasiado;
ele estava seguro de que algo extraordinário aconteceria,
quando o Mestre chegasse ao templo, à frente dessa mul-
tidão aclamadora. Quando um dos fariseus zombou de
Jesus, dizendo: “Olhai, todo mundo, vide quem vem lá; o
rei dos judeus montado em um asno!”, Mateus só conse-
guiu não lhe pôr as mãos em cima a custo de um grande
esforço. Nenhum dos doze estava mais deprimido, no ca-
minho de volta para Betânia, naquele entardecer. Junto
com Simão Pedro e Simão zelote, Mateus experimentava
uma tensão nervosa amais alta e, à noite, estava em um es-
tado de exaustão total. Mas pelamanhãMateus đcoumais
animado; ađnal, ele sabia ser um bom perdedor.

9 Tomé era o homem mais desnorteado e perplexo de
todos os doze. Durante a maior parte do tempo apenas li-
mitou-se a seguir os demais, contemplando o espetáculo e
perguntando-se honestamente qual poderia ser o motivo
doMestre ao participar de umamanifestação tão peculiar.
No fundo do seu coração ele considerava toda a represen-
tação um pouco infantil, se não absolutamente tola. Ele
nunca havia visto Jesus fazer nada semelhante e não sabia
como explicar a sua estranha conduta nessa tarde de do-
mingo. No momento em que eles chegaram ao templo,
Tomé havia deduzido que o propósito dessa manifestação
popular era amedrontar o sinédrio de um tal modo que
não ousasse prender imediatamente o Mestre. No cami-
nho de volta para Betânia, Tomé pensou muito, mas nada
disse. Na hora de deitarem-se, a habilidade do Mestre em
organizar a entrada tumultuada em Jerusalémhavia come-
çado a exercer um apelo ao seu senso de humor, e ele estava
contente e aliviado por tal reação.

10 Esse domingo começou por ser um grande dia para
Simão zelote. Ele teve visões de feitosmaravilhosos em Je-
rusalém, nos próximos poucos dias, e nisso ele tinha razão,
mas Simão sonhara com o estabelecimento de um novo
governo nacional dos judeus, com Jesus no trono de Davi.
Simão via os nacionalistas entrando em ação tão logo esse
reino fosse anunciado, e ele próprio no comando supremo
das forças militares reunidas do novo reino. A caminho
do monte das Oliveiras, visualizou mesmo o sinédrio e
todos os seus simpatizantes mortos antes do entardecer
daquele dia. Acreditara realmente que algo grandioso ia
acontecer. Ele havia sido o homem mais barulhento de
toda a multidão. Às cinco horas daquela tarde ele era um
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apóstolo silencioso, abatido e desiludido. E nunca se re-
cuperou totalmente da depressão que se estabeleceu nele,
como resultado do choque desse dia; ao menos não até
muito depois da ressurreição do Mestre.

11 Para os gêmeos Alfeus esse foi um dia perfeito. Eles
realmente desfrutaram desse dia todo o tempo, e, não es-
tando presentes durante o tempo da visita tranqüila ao
templo, se livraram bem do anticlímax que foi o alvoroço
popular. Certamente não poderiam compreender o com-
portamento abatido dos apóstolos, quando regressaram a
Betânia naquela noite. Na memória dos gêmeos este viria
a ser sempre o dia, aqui na Terra, em que eles estiveram o
mais perto do céu. Esse dia havia sido o ponto mais alto
de toda a sua carreira como apóstolos. E amemória da eu-
foria dessa tarde de domingo sustentou-os durante toda a
tragédia dessa semana memorável, até a hora da cruciđca-
ção. Foi uma entrada amais digna de um rei, que podia ser
imaginada pelos gêmeos; e eles desfrutaram de cada mo-
mento do espetáculo. E aprovaram absolutamente tudo
o que viram, conservando tudo na memória por muito
tempo.

12 De todos os apóstolos, Judas Iscariotes foi o mais ad-
versamente afetado por essa procissão de entrada em Je-
rusalém. A sua mente estava desagradavelmente agitada
por causa da repreensão feita pelo Mestre, no dia anterior,
em relação à unção realizada por Maria, na festa na casa
de Simão. Judas estava desgostoso com todo o espetáculo.
Parecia-lhe infantil, se não de fato ridículo. E, à medida
que esse apóstolo vingativo presenciava os acontecimen-
tos dessa tarde de domingo, para ele Jesus parecia asseme-
lhar-se mais a um palhaço do que a um rei. Ele ressentia-
se sinceramente com todo o espetáculo. E compartilhava
da visão dos gregos e dos romanos, que desprezavam qual-
quer um que consentisse em montar num asno ou no ju-

mento de uma mula. No momento em que a procissão
triunfal entrou na cidade, Judas decidiu abandonar a idéia
de um tal reino; e quase resolveu desistir de todas as absur-
das tentativas de estabelecer o Reino do céu. No entanto,
logo se lembrou da ressurreição de Lázaro e de muitas ou-
tras coisas, decidindo-se a đcar comos doze, aomenos por
mais um dia. Além disso, levava a bolsa, e não iria deser-
tar com os fundos apostólicos no seu poder. No caminho
de volta a Betânia, naquela noite, a sua conduta não pare-
cia estranha, já que todos os apóstolos estavam igualmente
abatidos e silenciosos.

13 Judas deixou-se inĔuenciar tremendamente pela
zombaria dos seus amigos saduceus. Nenhum outro fa-
tor isolado exerceu uma inĔuência tão poderosa sobre ele,
na sua determinação đnal de abandonar Jesus e os compa-
nheiros apóstolos, como um certo episódio que ocorreu
exatamente no momento em que Jesus chegara ao portão
da cidade: umsaduceuproeminente (umamigoda família
de Judas) apressou-se até ele, com um espírito zombeteiro
e, batendo- lhe nas costas, dissera: “Por que um rosto tão
preocupado, meu bom amigo? Te anima e te junte a todos
nós enquanto aclamamos a esse Jesus deNazaré, que entra
pelos portões de Jerusalém montado em um asno, como
o rei dos judeus”. Judas nunca se havia retraído diante da
perseguição, mas ele não podia suportar esse tipo de ri-
dicularização. Ao seu sentimento de vingança, nutrido já
há tanto tempo, somava-se agora esse medo fatal do ridí-
culo, esse sentimento terrível e temível que é estar enver-
gonhado do seu Mestre e dos seus companheiros apósto-
los. No seu coração, esse embaixador ordenado do Reino
era já um desertor; restava-lhe apenas encontrar alguma
desculpa plausível para romper abertamente com o Mes-
tre.



DOCUMENTO 173
A SEGUNDAFEIRA EN JERUSALÉM

NESSA segunda-feira pela manhã, bem cedo, tal
como havia sido combinado de antemão, Jesus
e os apóstolos reuniram-se na casa de Simão, em

Betânia e, após uma troca de idéias breve, partiram para
Jerusalém. Os doze mantiveram-se estranhamente silen-
ciosos enquanto caminhavam para o templo; não se ha-
viam recuperado da experiência do dia anterior. Estavam
expectantes, temerosos e profundamente afetados por um
certo sentimento de distância que tinha a sua origem na
mudança de tática adotada pelo Mestre, combinada com
a sua instrução para que não se engajassem em nenhum
ensinamento público durante essa semana de Páscoa.

2 Enquanto esse grupodescia omontedasOliveiras, Je-
sus indo à frente e os apóstolos seguindo imediatamente
atrás, em silêncio meditativo, um único pensamento pre-
ponderava nasmentes de todos, exceto de Judas Iscariotes,
o qual era: o que oMestre fará hoje? Oúnico pensamento
que absorvia Judas era: O que farei? Devo continuar com
Jesus e os meus companheiros, ou devo retirarme? E se
eu resolver abandonar tudo, como vou fazer esse rompi-
mento?

3 Por volta de nove horas dessa bela manhã, esses ho-
mens chegaram ao templo. Foram imediatamente para
a ampla praça onde Jesus ensinara tão freqüentemente e,
após saudar os crentes que o aguardavam, Jesus subiu em
uma das plataformas para os instrutores e começou a falar
à multidão que se reunia. Os apóstolos mantiveram-se a
uma curta distância e esperaram os acontecimentos.

1. A PURIFICAÇÃO DO TEMPLO
1 Um imenso tráđco comercial havia surgido em fun-

ção dos serviços, das cerimônias e do culto no templo. Era
o comércio que provia os animais adequados aos vários sa-
crifícios. Embora fosse permitido que os đéis trouxessem
o próprio animal do sacrifício, persistia o fato de que esse
animal devesse estar livre de toda “mancha” no sentido
dado pela lei levítica e segundo a interpretação dos ins-
petores ođciais do templo. Muitos dos đéis haviam pas-
sado pela humilhação de ter o seu animal supostamente
perfeito rejeitado pelos examinadores do templo. Por isso
tornou-se uma prática comum comprar, no templo, os
animais para o sacrifício e, embora houvesse vários postos
perto domonte das Oliveiras onde pudessem ser compra-
dos, havia-se tornado moda comprar esses animais direta-
mente dos cercados do templo. Gradualmente cresceu o
costume de se vender todas as espécies de animais de sacri-
fício nas praças do templo. E, assim, passou a existir um

negócio extenso, no qual lucros enormes eram auferidos.
Uma parte desses ganhos era reservada ao tesouro do tem-
plo; amaior parte, contudo, ia indiretamente para asmãos
das famílias dos altos sacerdotes no poder.

2 Essa venda de animais no templo prosperou porque,
quando o đel comprava um tal animal, embora o preço
fosse tão mais alto, nenhuma taxa mais tinha de ser paga;
e o đel podia estar seguro de que o sacrifício proposto não
seria rejeitado sob o pretexto de que o animal possuiria
defeitos técnicos ou imaginários. De quando em quando,
um sistema de preços exorbitantes era praticado para com
a gente comum, especialmente durante as grandes festas
nacionais. Em outros momentos, os sacerdotes de maior
cobiça chegavam a cobrar o equivalente a uma semana de
trabalho por um par de pombas, o qual poderia bem ser
vendido ao pobre por uns poucos centavos. Os “đlhos de
Anás” haviam começado já a estabelecer os seus bazares
nos recintos do templo; aqueles mesmos mercados de gê-
neros que perduraram até o momento em que foram, ađ-
nal, destruídos pelos populares, três anos antes da destrui-
ção do próprio templo.

3 O tráđco de animais e de outras mercadorias para o
sacrifício, entretanto, não era o único modo pelo qual se
profanava as praças do templo. Nessa época havia se fo-
mentado um sistema extenso de intercâmbio bancário e
comercial, que foi levado até para dentro dos recintos do
templo. E tudo isso acontecera do seguinte modo: du-
rante a dinastia dos asmoneanos, os judeus cunhavam as
suas próprias moedas de prata, e, havendo sido estabele-
cida a prática de exigir- se que os tributos no valor demeio
siclo, ao templo, todas as outras taxas do templo eram pa-
gas nessa moeda judaica. Tal regulamentação tornava ne-
cessário que se licenciassem cambistas para converter as
muitas moedas em circulação, na Palestina e em outras
províncias do império romano, por esse siclo ortodoxo de
cunhagem judaica. A taxa do templo, por pessoa, pagá-
vel por todos, exceto pelas mulheres, escravos e menores,
era de meio siclo, uma moeda de aproximadamente um
centímetro de diâmetro e larga espessura. Na época de Je-
sus os sacerdotes estavam isentos também do pagamento
das taxas do templo. E, desse modo, entre os dias 15 e 25
do mês anterior à Páscoa, os cambistas autorizados insta-
lavam os seus postos nas principais cidades da Palestina,
com o propósito de fornecer ao povo judeu a moeda ade-
quada para pagar as taxas do templo quando estivesse em
Jerusalém. Depois desse período de dez dias, os cambis-
tas iam para Jerusalém e continuavam com as suas mesas
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de câmbio nas praças do templo. Era-lhes permitido co-
brar uma comissão equivalente a três ou quatro cêntimos
pela troca de uma moeda cujo valor era de cerca de dez
cêntimos, e caso uma moeda de maior valor fosse ofere-
cida para a troca, era-lhes permitido cobrar em dobro. Do
mesmo modo esses banqueiros do templo recebiam com
lucros pela troca de qualquer dinheiro destinado à compra
de animais para sacrifício, ou destinado ao pagamento de
votos e oferendas.

4 Esses cambistas do templo não apenas efetuavam os
negócios bancários pelo lucro no câmbio, demais de vinte
moedas diferentes, que os peregrinos visitantes traziam
periodicamente a Jerusalém, mas também participavam
de todas as outras espécies de transações pertinentes ao
negócio bancário. E, tanto o tesouro do templo quanto os
seus dirigentes, lucravam tremendamente com essas ati-
vidades comerciais. Não era incomum que o tesouro do
templo guardasse o equivalente a mais de dez milhões de
dólares, enquanto a gente comum deđnhava na pobreza e
continuava a pagar arrecadações injustas.

5 Nessa segunda-feira pelamanhã, emmeio àmultidão
barulhenta de cambistas, de mercadores e de vendedores
de gado, Jesus tentou ensinar o evangelho do Reino do
céu. E não era ele o único a ressentir-se dessa profanação
do templo; a gente comum, especialmente de visitantes ju-
deus de províncias estrangeiras, também se ressentia sin-
ceramente dessa profanação especulativa da casa nacional
do seu culto. Nessa época, o próprio sinédriomantinha as
suas reuniões regulares em uma sala cercada por todo esse
murmúrio e confusão de comércio e de câmbio.

6 No momento em que Jesus estava para começar a fa-
lar, duas coisas aconteceram que prenderam a sua aten-
ção. Na mesa de dinheiro de um cambista por perto, ha-
via surgido uma discussão violenta e calorosa, sobre uma
comissão excessivamente elevada, cobrada a um judeu de
Alexandria, enquanto aomesmo tempo a atmosfera ali foi
rompida pelos mugidos de uma manada de uns cem bois
os quais estavam sendo conduzidos de um setor dos cur-
rais para outro. Quando se deteve, contemplando, silen-
ciosa e pensativamente, essa cena de comércio e confusão,
Jesus observou, perto de si, um cândido galileu, um ho-
mem com quem ele certa vez havia falado em Irom, sendo
ridicularizado e empurrado por uns judeus arrogantes e
pretensiosamente metidos a superiores; e, tudo isso com-
binado, produziu um dos estranhos acessos periódicos de
indignação emotiva na alma de Jesus.

7 Para assombro dos seus apóstolos, que estavam por
perto, e que se abstiveram de participar naquilo que logo
aconteceu, Jesus desceu da plataforma de instrutor e diri-
giu-se ao garoto que estava conduzindo o gado pela praça,

tomoudele o chicote de cordas e rapidamente tirouos ani-
mais do templo. Isso, todavia, não foi tudo; a passos lar-
gos, e majestosamente, diante do olhar assombrado dos
milhares de pessoas reunidas na praça do templo, Jesus di-
rigiu-se ao curral mais distante e pôs-se a abrir as porteiras
de todos os currais e a colocar para fora os animais apri-
sionados. Nesse momento os peregrinos ali reunidos đca-
ram exaltados e, emuma gritaria tumultuada, foram até os
bazares e começaram a virar as mesas dos cambistas. Em
menos de cinco minutos, todo o comércio foi varrido do
templo. No instante em que os guardas romanos da vizi-
nhança surgiram em cena, tudo já havia sido aquietado e
amultidão já se encontrava comportada; e Jesus, voltando
à plataforma do orador, disse à multidão: “Vós testemu-
nhastes, neste dia, o que está escrito nas escrituras: ‘A mi-
nha casa será chamada de uma casa de oração para todas
as nações, mas đzestes dela um covil de ladrões’”.

8 Antes, contudo, de Jesus poder dizer outras palavras
mais, a grande multidão irrompeu em hosanas de louva-
ção e, logo em seguida, um grande grupo de jovens, saindo
da multidão, cantou hinos de gratidão, por os mercadores
profanos e usurários haverem sido expulsos do templo sa-
grado. Nessemomento alguns dos sacerdotes tinham che-
gado ao local, e um deles disse a Jesus: “Não ouvis o que os
đlhos dos levitas dizem?” E o Mestre respondeu: “Nunca
lestes: ‘da boca das crianças e dos lactentes a louvação saiu
perfeita?’”Durante todo o restante daquele dia, enquanto
Jesus ensinava, os guardas colocados pelo povo vigiavam
em cada arco de entrada, e não permitiriam que ninguém
levasse sequer uma vasilha vazia pelas praças do templo.

9 Quando os principais sacerdotes e os escribas ouvi-
ram contar sobre esses acontecimentos, đcaram sem fala.
Quanto mais temiam o Mestre, mais đcavam determina-
dos a destruí-lo. Mas se sentiam confusos. Não sabiam
como executar a sua sentença de morte, por temeram bas-
tante as multidões, que agora expressavam abertamente a
sua aprovação pela expulsão dos especuladores profanos.
E, durante todo esse dia, um dia de paz e de tranqüilidade
nas praças do templo, o povo ouviu aquele ensinamento e
manteve-se literalmente suspenso pelas palavras do Mes-
tre.

10 Essa ação surpreendente de Jesus estava além da com-
preensão dos seus apóstolos. Eles đcaram tão desconcer-
tados pela ação repentina e inesperada do seu Mestre, que
permaneceram agrupados, durante todo o episódio, perto
da plataforma do orador; e não levantaram sequer um
dedo para ajudar nessa limpeza do templo. Se esse acon-
tecimento espetacular tivesse ocorrido no dia anterior, no
momento da chegada triunfal de Jesus ao templo, no tér-
mino da sua tumultuada procissão pelos portões da ci-
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dade, todo o tempo aclamado em altos brados, a multidão
teria estado pronta para tudo; mas, vindo como veio, nin-
guém se encontrava absolutamente preparado para parti-
cipar.

11 Essa puriđcação do templo mostra a atitude do Mes-
tre para com a comercialização das práticas da religião,
bem como a sua abominação por todas as formas de injus-
tiças e de extorsão dos pobres e dos ignorantes. O episó-
dio demonstra também que Jesus não via com aprovação
a renúncia de empregar a força para proteger a maioria de
um certo grupo humano qualquer, contra as práticas des-
leais e escravizadoras deminorias injustas, as quais podem
entrincheirar- se por detrás do poder político, đnanceiro
ou eclesiástico. Não se deve permitir que homens astucio-
sos, perversos e artiđciosos organizem-separa a exploração
e opressão daqueles que, por causa do seu idealismo, não
estão dispostos a recorrer à força para se autoproteger ou
para a execução dos seus projetos dignos de louvor.

2. DESAFIANDO A AUTORIDADE DO
MESTRE

1 Aentrada triunfal em Jerusalém, nodomingo, intimi-
dara tanto os líderes judeus que eles se abstiveramde pren-
der Jesus. Hoje, essa puriđcação espetacular do templo, do
mesmomodo, adiou efetivamente a prisão doMestre. Dia
a dia, os dirigentes dos judeus tornavam-se cada vez mais
determinados a destruí-lo, mas đcavam perturbados por
dois medos, que conspiraram para retardar a hora de des-
ferir o golpe. Os principais sacerdotes e os escribas não
estavam dispostos a prender Jesus em público, por medo
de que a multidão se voltasse contra eles na fúria do res-
sentimento; eles também temiam a possibilidade de terem
de convocar os guardas romanos para sufocar uma revolta
popular.

2 Na sessão do sinédrio, ao meio-dia, đcou decidido
por unanimidade que Jesus devia ser rapidamente des-
truído, já que nenhum amigo do Mestre comparecera a
essa reunião. Contudo, não conseguiram chegar a um
consenso quanto ao momento e à maneira de prendê-lo.
Finalmente concordaram em apontar cinco grupos para
se misturarem ao povo e, então, buscar enredá-lo nos pró-
prios ensinamentos ou, de algum outro modo, colocá-lo
em descrédito perante aqueles que ouviam o seu ensina-
mento. E, assim, por volta das duas horas, quando Jesus
mal havia iniciado a sua palestra sobre “A Liberdade da Fi-
liação”, um grupo desses anciães de Israel abriu caminho
até perto de Jesus e, interrompendo-o da maneira costu-
meira, đzeram esta pergunta: “Com qual autoridade tu
fazes essas coisas? Quem te deu essa autoridade?”

3 Era de todo próprio que os dirigentes do templo e os
ođciais do sinédrio judeu devessem fazer essa pergunta a

qualquer um que presumisse ensinar e atuar de modo ex-
traordinário, como havia sido característico de Jesus, es-
pecialmente no que concernia à sua conduta recente de
retirar todo o comércio do templo. Esses comerciantes e
cambistas operavam todos com a licença direta dos diri-
gentesmais altos; e uma percentagem dos seus ganhos, su-
punha-se, ia diretamente para o tesouro do templo. Não
vos esqueçais de que autoridade era a senha para todo o
mundo judeu. Os profetas estavam sempre suscitando
problemas posto que, tão ousadamente, presumiam en-
sinar, sem autoridade, sem terem sido devidamente ins-
truídos nas academias rabínicas e sem serem ordenados
regularmente pelo sinédrio. A falta dessa autoridade, em
pregações públicas pretensiosas, era considerada como in-
dicadora de atrevimento ignorante ou de rebelião aberta.
Nessa época, apenas o sinédrio poderia ordenar umancião
ou um instrutor; e a cerimônia para tal havia de ter lugar
na presença de pelo menos três pessoas que tivessem sido
assim anteriormente ordenadas. Tal ordenação conferia o
título de “rabino” ao instrutor e tambémoqualiđcava para
atuar como juiz, “obrigando ou desobrigando as questões
que poderiam ser levadas a ele para julgamento”.

4 Nessa hora da tarde, os dirigentes do templo vieram
perante Jesus, não apenas desađando o seu ensinamento,
mas também os seus atos. Jesus bem sabia que esses mes-
mos homens há muito vinham ađrmando publicamente
que a sua autoridade para ensinar era satânica, e que todas
as suas obras poderosas haviam sido realizadas pelo poder
do príncipe dos demônios. O Mestre, por conseguinte,
começou a sua resposta à pergunta deles devolvendo-lhes
uma contrapergunta. Disse Jesus: “Eu gostaria de fazer-
lhes uma pergunta que, se me responderdes, eu da mesma
forma dir-vos-ei pormeio de qual autoridade eu faço essas
obras. De quem provém o batismo de João? João obteve
a sua autoridade dos céus ou dos homens?”

5 E quando os seus interrogadores ouviram isso, retira-
ram-se de lado para aconselharem-se entre si quanto à res-
posta que deveriam dar. Haviam pensado em embaraçar
Jesus diante damultidão,mas agora se encontravammuito
mais confundidos diante de todos que estavam reunidos
naquele momento na praça do templo. E a derrota deles
tornou-se ainda mais aparente quando voltaram dizendo
a Jesus: “A respeito do batismo de João, não podemos res-
ponder; não sabemos”. E assim responderam ao Mestre
após haverem argumentado entre si: se dissermos que vi-
nha do céu, então ele nos perguntará por que não acredi-
tamos nele, e, talvez, ainda acrescente que recebeu a sua
autoridade de João; e se dissermos que provinha dos ho-
mens, então a multidão poderia voltar-se contra nós, pois
a maioria deles sustenta que João foi um profeta. Desse
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modo eles viram-se obrigados, perante Jesus e o povo, a
confessar que, mesmo sendo instrutores e líderes religio-
sos de Israel, não podiam (ou não queriam) expressar uma
opinião sobre a missão de João. E depois que eles falaram,
Jesus, abaixando os olhos até eles, disse: “Eu, tampouco,
dir-vos-ei por autoridade de quem eu faço essas coisas”.

6 Jesus nunca teve a intenção de recorrer à autoridade
de João; João nunca fora ordenado pelo sinédrio. A auto-
ridade de Jesus estava nele próprio e na supremacia eterna
do seu Pai.

7 Ao empregar esse método para lidar com os seus ad-
versários, Jesus não teve a intenção de evadir-se da per-
gunta. A princípio poderia parecer que ele fosse culpado
de uma evasiva magistral, mas isso não aconteceu. Jesus
nunca se dispôs a tirar uma vantagem injusta, nemmesmo
dos seus inimigos. Na sua evasiva aparente, ele realmente
ofereceu a todos os seus ouvintes a resposta à pergunta
dos fariseus sobre a autoridade que estava por trás da sua
missão. Eles haviam ađrmado que Jesus atuava pela au-
toridade do príncipe dos demônios. E ele havia repeti-
damente dito que todos os seus ensinamentos e obras vi-
nham do poder e da autoridade do seu Pai nos céus. E
a isso os líderes judeus recusaram-se aceitar; e buscavam
acossá-lo, levando-o a admitir que era um instrutor irregu-
lar, já que nunca havia sido sancionado pelo sinédrio. Ao
responder a eles como o fez, embora sem pretender que
a sua autoridade viesse de João, ele satisfez ao povo com a
conclusão de que o esforço dos seus inimigos, para pegá-lo
em uma armadilha, efetivamente havia recaído sobre eles
próprios e os desacreditava aos olhos de todos ali presen-
tes.

8 E tal genialidade do Mestre, para lidar com os seus
adversários, era o que os deixava com tanto medo dele.
E não tentaram mais perguntar nada naquele dia; retira-
ram-se para aconselhar-se ainda mais entre si. O povo,
contudo, não demorou em discernir a desonestidade e a
insinceridade nessas perguntas feitas pelos dirigentes ju-
deus. Mesmo a gente comum não podia deixar de dife-
rençar entre a majestade moral do Mestre e a hipocrisia
insidiosa dos seus inimigos. Contudo, a limpeza do tem-
plo havia levado os saduceus a unirem-se aos fariseus, no
aperfeiçoamento do plano para destruir Jesus. E os sadu-
ceus agora representavam a maioria no sinédrio.

3. PARÁBOLA DOS DOIS FILHOS
1 Enquanto os capciosos fariseus permaneciam ali di-

ante de Jesus, em silêncio, ele abaixou os olhos para en-
cará-los e dizer: “Posto que tendes dúvidas sobre a missão
de João e já que estais coligados, em inimizade, contra os
ensinamentos e obras do Filho do Homem, prestai aten-
ção à parábola que irei contar-vos: Um certo dono de ter-

ras, grande e respeitado, possuía dois đlhos e, desejando
a ajuda dos seus đlhos na administração das suas extensas
propriedades, veio até um deles e disse: ‘Filho, vá traba-
lhar hoje no meu vinhedo’. E esse đlho irreĔetido respon-
deu ao pai dizendo: ‘Eu não irei’; mas arrependeu-se de-
pois e foi. Quando se encontrou com o đlho mais velho,
disse-lhe domesmomodo: ‘Filho, vá trabalhar nomeu vi-
nhedo’. E esse đlho, hipócrita e inđel, respondeu: ‘Sim,
meu pai, eu irei’. Mas quando o seu pai distanciou-se, ele
não foi. Deixe que eu vos pergunte, qual desses đlhos re-
almente fez a vontade do seu pai?”

2 E o povo falou em uma só voz, dizendo: “O primeiro
đlho”. E então Jesus disse: “Assim é; e agora eu declaro
que publicanos e prostitutas, ainda que pareçam negar-se
ao chamado de arrependimento, verão o erro do seu ca-
minho e irão para o Reino de Deus, antes de vós, que têm
grandes pretensões de servir ao Pai nos céus, mas que re-
cusais a fazer as obras do Pai. Não fostes vós, fariseus e
escribas, que crestes em João, mas foram, sim, os publica-
nos e os pecadores; e vós não acreditais nos meus ensina-
mentos, mas o povo comum ouve as minhas palavras com
contentamento”.

3 Jesus não desprezou os fariseus e os saduceus pessoal-
mente. Ele buscou desacreditar, na verdade, os seus siste-
mas de ensino e de prática. Ele não foi hostil a nenhum
homem, mas, em tudo isso, ocorre um choque inevitável
entre uma religião nova e viva, do espírito, e a religião ve-
lha, da cerimônia, da tradição e da autoridade.

4 Os doze apóstolos, durante todo esse tempo, perma-
neceram perto doMestre; mas, de nenhummodo partici-
param desses atos. Cada um dos doze reagia, de uma ma-
neira própria e peculiar, aos acontecimentos desses últi-
mos dias na ministração de Jesus na carne; e cada um de-
les, igualmente, permaneceu obediente ao comando, do
Mestre, para que se abstivesse de qualquer ensinamento e
pregação públicos durante essa semana de Páscoa.

4. PARÁBOLA DO PROPRIETÁRIO AUSENTE
1 Quando os principais fariseus e escribas, que haviam

procurado envolver Jesus com as suas perguntas, termina-
ram de ouvir a história dos dois đlhos, retiraram-se para
umnovo aconselhamento; e oMestre, voltando a sua aten-
ção para a multidão atenta, contou uma outra parábola:

2 “Havia um homem bom que era dono de uma pro-
priedade e que plantou um vinhedo. Colocou uma cerca
em volta da plantação, cavou uma vala para prensar uva e
construiu uma torre-de-vigia para os guardas. Então, dei-
xou o vinhedo para uns arrendatários, enquanto saiu em
uma longa viagem a um outro país. Quando a estação das
frutas se aproximou, ele enviou serviçais aos arrendatários,
para receber o aluguel. Todavia, eles consultaram entre
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si e recusaram-se a dar àqueles serviçais as frutas que de-
viam ao senhor deles; além disso, agredindo os serviçais,
bateram em um deles, apedrejaram outro e mandaram os
outros embora, de mãos vazias. Quando o proprietário
soube de tudo isso, enviou outros serviçais, de maior con-
đança, para negociar com esses arrendatários perversos;
a estes, eles feriram e trataram também de modo vergo-
nhoso. E então o proprietário enviou o seu serviçal favo-
rito, o seu administrador; e elesmataramno. E ainda, com
toda a paciência e indulgência, ele despachou muitos ou-
tros serviçais; mas a nenhum eles receberiam. Em alguns,
eles bateram; a outros eles os mataram. E quando o pro-
prietário se viu tratado dessamaneira, decidiu enviar o seu
đlho para lidar com esses arrendatários ingratos, dizendo
a si próprio: ‘Eles podem destratar os meus serviçais, mas
certamente demonstrarão respeito pelo meu đlho amado’.
Mas, quando esses arrendatários perversos e sem arrepen-
dimento viram o đlho, eles raciocinaram entre si: ‘Este é
o herdeiro; vinde, vamos matá-lo e então a herança será
nossa’. E assim eles agarraram-no e, depois de jogá-lo para
fora do vinhedo, eles o mataram. Quando o senhor da-
quele vinhedo souber como eles rejeitaram e mataram o
seu đlho, o que ele fará àqueles homens ingratos e perver-
sos?”

3 Aoouvirem essa parábola e a pergunta que Jesus havia
feito, alguns em meio ao povo responderam: “Ele irá des-
truir esses homens miseráveis e arrendará o seu vinhedo
a outros agricultores honestos, que lhe entregarão as fru-
tas na estação certa”. Quando alguns entre os que estavam
ouvindo, perceberam que essa parábola referia-se à nação
judaica, ao tratamento que ela havia dispensado aos profe-
tas e à rejeição iminente de Jesus e do evangelho doReino,
eles disseram com tristeza: “Que Deus proíba que conti-
nuemos a fazer essas coisas”.

4 Jesus viu um grupo de saduceus e fariseus abrindo ca-
minho na multidão; e, então, parou um pouco, até que
eles chegassemperto dele, quando então disse: “Vós sabeis
como os vossos pais rejeitaram os profetas; e bem sabeis
que, no vosso coração, já decidistes rejeitar o Filho doHo-
mem”. Na ocasião, olhando de modo perscrutador para
esses sacerdotes e anciães que permaneciam na sua frente,
Jesus disse: “Já lestes nas escrituras sobre a pedra que os
construtores rejeitaram e que, quando o povo a descobriu,
foi convertida na pedra angular? Assim, uma vez mais eu
vos previno de que, se continuardes a rechaçar a esse evan-
gelho, em breve o Reino deDeus será tirado de vós e dado
a um povo disposto a receber as boas-novas e a conceber
os frutos do espírito. E há um mistério a respeito dessa
pedra, pois aquele que cai sobre ela, ainda que se rompa
em pedaços, será salvo; mas aquele, sobre o qual essa pe-

dra cair, será convertido em pó e as suas cinzas jogadas aos
quatro ventos”.

5 Ao ouvirem essas palavras, os fariseus compreende-
ram que Jesus referia-se a eles próprios e aos outros líde-
res judeus. Eles desejavam ardentemente prendê-lo ali e
naquele momento, mas temiam a multidão. Contudo, es-
tavam tão enraivecidos com as palavras do Mestre que se
retiraram e organizaram outro conselho, entre eles, para
saber como poderiam levá-lo àmorte. E, naquela noite, os
saduceus e os fariseus uniram as mãos para planejar pegá-
lo no dia seguinte.

5. PARÁBOLA DA FESTA DE CASAMENTO
1 Após haverem-se retirado, os escribas e os dirigentes,

Jesus dirigiu-se uma vezmais à multidão reunida e contou
a parábola da festa de casamento. Ele disse:

2 “O Reino do céu pode ser comparado a um certo rei
que fez uma festa de casamento para o seu đlho e despa-
chou mensageiros para chamar todos aqueles que haviam
sido previamente convidados para a festa, dizendo: ‘Tudo
está pronto para a ceia de casamento no palácio do rei’.
Nisso, muitos daqueles que haviam prometido compare-
cer, desta vez negaram-se a ir. Quando o rei soube dessas
recusas ao seu convite, enviououtros servos emensageiros,
dizendo-lhes: ‘Comunicai a todos aqueles que foram con-
vidados, para virem, pois, eis que omeu jantar está pronto.
Os meus bois e os animais mais gordos foram mortos, e
tudo estámais que pronto para a celebração do casamento
vindouro do meu đlho’. E novamente os convidados ne-
gligentes đzeram pouco desse chamado do seu rei, e toma-
ram os seus caminhos; um foi para a fazenda, outro para a
cerâmica e outros para as suasmercadorias. Outros, ainda,
não contentes em menosprezar assim o convite do rei, em
uma rebelião aberta, pegaramos seusmensageiros,maltra-
tando-os vergonhosamente e matando mesmo alguns de-
les. Quando percebeu que os hóspedes selecionados, até
mesmo aqueles que haviam aceitado o seu convite ante-
rior e que haviam prometido comparecer às festas das bo-
das, por đm rejeitaram esse convite e em rebelião atacaram
emataram osmensageiros escolhidos, o rei đcou extrema-
mente encolerizado. E, então, esse rei insultado instruiu
os seus exércitos e os exércitos dos seus aliados para que
destruíssem os assassinos rebeldes e incendiassem a sua ci-
dade.

3 “Depois de haver punido os que haviam desdenhado
seu convite, escolheu ainda um outro dia para a festa de
casamento e disse aos seus mensageiros: ‘Aqueles primei-
ros convidados para o casamentonão são dignos; ide, pois,
agora, às encruzilhadas das estradas e mesmo além das
fronteiras da cidade e, a quantos encontrardes, convidai-
os, ainda que sejam estrangeiros, para vir e comparecer a
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essa festa de bodas’. E, então, esses servidores foram às es-
tradas e locais fora de rota, reunindo tantos quantos en-
contraram, bons e maus, ricos e pobres, de modo que, ađ-
nal, a sala de casamento đcasse repleta de convivas dispos-
tos. Quando tudo se encontrava pronto, o rei veio estar
com os convidados e, para sua surpresa, viu um homem
sem a roupa nupcial. Havendo fornecido livremente as
roupas das bodas a todos os convidados, o rei disse diri-
gindo-se a esse homem: ‘Amigo, como podes vir à sala
dos convidados, em tal ocasião, sem uma roupa de casa-
mento?’ E esse homem desprevenido đcou calado. En-
tão, disse o rei aos serviçais: ‘Expulsem daminha casa este
convidado sem consideração. E que ele compartilhe da
sorte de todos os outros que desprezaram a minha hospi-
talidade, rejeitando o meu chamado. Não terei aqui nin-
guém, a não ser aqueles que se regozijam de aceitar o meu
convite, e que me honram ao vestir as roupas de convida-
dos gratuitamente oferecidas a todos’”.

4 Depois de contar essa parábola, Jesus estava a ponto
de despedir a multidão, quando um crente comiserado,
abrindo caminhopor entre os grupos, até chegar a ele, per-
guntou: “Mas, Mestre, como saberemos sobre essas coi-
sas? Como estaremos prontos para o convite do rei? Que
sinal tu darás para que saibamos que és o Filho de Deus?”
E quando o Mestre ouviu isso, ele disse: “Apenas um sinal
vos será dado”. E então, apontando para o próprio corpo,
ele continuou: “Destruí este templo, e em três dias eu o le-
vantarei”. Mas eles não o compreenderam e, enquanto dis-
persavam-se conversaram entre si, dizendo: “Este templo
está sendo construído há quase cinqüenta anos, e ele ainda
diz que o destruirá e o reconstruirá em três dias”. Mesmo
os seus apóstolos não compreenderam o signiđcado dessa
ađrmação, mas, posteriormente, depois da sua ressurrei-
ção, eles recordaram-se do que Jesus havia dito.

5 Por volta de quatro horas, nessa tarde, Jesus acenou
para os seus apóstolos e indicou que desejava deixar o tem-
plo e ir a Betânia para a sua refeição e para descansar na-
quela noite. Na subida do monte das Oliveiras, Jesus in-
dicou a André, a Filipe e a Tomé que, no dia seguinte,
deveriam estabelecer um acampamento mais próximo da
cidade, para poderem ocupá-lo durante o restante da se-
mana da Páscoa. Em cumprimento a essa instrução, na
manhã seguinte, colocaram as suas tendas em uma ravina
inclinada que dominava o parque de acampamento pú-
blico do Getsêmani, em um pequeno terreno que perten-
cia a Simão de Betânia.

6 E, novamente, era um grupo de judeus silenciosos,
aquele que subiu a rampa oeste do monte das Oliveiras,
nesse domingo à noite. Esses doze homens, como nunca
antes, começavam a sentir que alguma coisa trágica estava
para advir. Embora a dramática puriđcação do templo,
durante aquela manhã, houvesse renovado as esperanças
de ver o Mestre impor-se, manifestando os seus altos po-
deres, os acontecimentos de toda a tarde resultaram mais
em um anticlímax apenas, pois indicavam todos uma re-
jeição certa dos ensinamentos de Jesus, da parte das autori-
dades judaicas. Os apóstolos, que estavam já tomados pela
dúvida, se viram presos pela forte garra de uma incerteza
terrível. Deram-se conta de que uns poucos e curtos dias,
apenas, interpunham-se entre os acontecimentos do dia
que passava e o colapso de uma fatalidade iminente. To-
dos sentiam alguma coisa terrível por acontecer, mas não
sabiam o que esperar. E foram para os seus vários locais de
descanso, mas pouco dormiram. Até mesmo os gêmeos
Alfeus, ađnal, foram despertados para a compreensão de
que os acontecimentos da vida do Mestre estavam rapida-
mente atingindo a sua culminação đnal.



DOCUMENTO 174
TERÇAFEIRA DE MANHÃ NO TEMPLO

POR VOLTA das sete horas, nessa terça-feira pela
manhã, Jesus encontrou- se com os apóstolos, o
corpo de mulheres e ainda uns vinte e quatro ou-

tros discípulos proeminentes, na casa de Simão. Nessa
reunião ele despediu-se de Lázaro, passando-lhe a instru-
ção que o levou a fugir logo para a Filadélđa, na Peréia,
onde mais tarde ligou-se ao movimento missionário cuja
sede situava- se naquela cidade. Jesus também disse adeus
ao idoso Simão; e deu o seu conselho de despedida ao
corpo demulheres, nuncamais se dirigindo de novo a elas
formalmente.

2 Nessa manhã, Jesus saudou cada um dos doze com
palavras pessoais. A André ele disse: “Não te desanimes
com os acontecimentos que temos pela frente. Mantém
um controle đrme dos teus irmãos e cuida para que não te
vejamabatido”. APedro, ele disse: “Nãoponhas a tua con-
đança na força do teu braço, nem nas armas de aço. Esta-
belece-te nas fundações espirituais das rochas eternas”. A
Tiago, Jesus disse: “Não hesites por causa das aparências
externas. Permanece đrme na tua fé; e logo saberás da re-
alidade daquilo em que crês”. A João, ele disse: “Sê gentil;
ama até mesmo os teus inimigos; sê tolerante. E lembra-
te de que eu conđei muitas coisas a ti”. A Natanael, Jesus
disse: “Não julgues pelas aparências; permanece đrme na
tua fé, quando tudo parecer desabar; sê đel à tua missão
como embaixador do Reino”. A Filipe, ele disse: “Perma-
nece impassível diante dos acontecimentos que agora são
iminentes. Mantém-te inabalado,mesmoquandonão pu-
deres ver o caminho. Sê leal ao teu juramento de consagra-
ção”. A Mateus, ele disse: “Não te esqueças da misericór-
dia que te recebeu no Reino. Que nenhum homem te tra-
paceie quanto à tua recompensa eterna. Domesmomodo
que resististe às inclinações da natureza mortal, esteja dis-
posto a ser imperturbável”. A Tomé, ele disse: “Não im-
porta quão difícil possa ser, agora deverás caminhar pela
fé e não apenas pelo que os teus olhos vêem. Não duvi-
des de que sou capaz de terminar a obra que iniciei; nem
de que đnalmente ainda verei todos os meus đéis embai-
xadores, no futuro do Reino”. Para os gêmeos Alfeus, ele
disse: “Não vos deixeis subjugar pelas coisas que não po-
deis compreender. Sede đéis ao afeto dos vossos corações
e não depositeis a vossa conđança nos grandes homens,
nem na atitude inconstante do povo. Permanecei junto
aos vossos irmãos”. A Simão zelote, ele disse: “Simão, tu
podes estar despedaçado pelo desapontamento, mas o teu
espírito elevar-se-á acima de tudo o que suceder. O que
não conseguiste aprender de mim, o meu espírito te ensi-

nará. Busca as realidades verdadeiras do espírito e cessa de
atrair-te para as sombras do irreal e do material”. E, para
Judas Iscariotes, ele disse: “Judas, eu tenho te amado e te-
nho orado para que ames os teus irmãos. Não te canses de
fazer o bem; e eu gostaria de prevenir-te para que tomes
cuidado com os trajetos escorregadios da adulação e com
os dardos envenenados do medo de ser ridicularizado”.

3 E quando concluiu essas saudações, partiu para Je-
rusalém com André, Pedro, Tiago e João, enquanto os
outros apóstolos ocupavam-se de estabelecer o acampa-
mento doGetsêmani, para onde dirigir-se-iamnessa noite
e onde instalariama sede-central para o restante da vida do
Mestre na carne. Nametade da descida domonte dasOli-
veiras, Jesus parou e conversou pormais de uma hora com
os quatro apóstolos.

1. O PERDÃO DIVINO
1 Pedro e Tiago haviam-se empenhado, durante vários

dias, em discutir as suas diferenças de opinião sobre os
ensinamentos do Mestre a respeito do perdão do pecado.
Ambos concordaram em expor a questão a Jesus; e Pedro
aproveitou essa ocasião como uma oportunidade apropri-
ada para obter o conselho doMestre. Assim, Simão Pedro
interrompeu a conversa sobre as diferenças entre a louva-
ção e a adoração, perguntando: “Mestre, Tiago e eu não
temos a mesma idéia a respeito dos teus ensinamentos so-
bre o perdão do pecado. Conforme Tiago, tu ensinas que
o Pai nos perdoa mesmo antes de lhe pedirmos; e eu sus-
tento que o arrependimento e a conđssão devem preceder
o perdão. Qual de nós está certo? O que dizes?”

2 Depois de um breve silêncio, Jesus olhou de modo
signiđcativo para todos os quatro e respondeu: “Meus
irmãos, vos equivocais nas vossas opiniões, porque não
compreendeis a natureza das relações íntimas e amorosas
entre a criatura e o Criador, entre homem e Deus. Não
captastes a simpática compaixão que o sábio pai nutre pelo
seu đlho imaturo e, mesmo, algumas vezes equivocado.
De fato, é questionável que pais inteligentes e afetuosos
sejam algum dia chamados a perdoar a um đlho normal
comum. As relações de entendimento ligadas às atitudes
de amor impedem eđcazmente todos os distanciamentos
que mais tarde requerem o reajuste pelo arrependimento
da parte do đlho, para ter o perdão do pai.

3 “Uma parte de todo pai vive no đlho. O pai des-
fruta de prioridade e superioridade na compreensão, em
todas questões ligadas à relação đlho-pai. O pai é capaz
de perceber a imaturidade do đlho à luz da maturidade
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paternamais elevada, da experiência amadurecida de com-
panheiro com mais idade. No caso do đlho terreno e do
Pai celeste, o Pai divino possui a compaixão de um modo
inđnito e divino, bem como capacidade de entendimento
por meio do amor. O perdão divino é inevitável, inerente
e inalienável à compreensão inđnita de Deus, no seu co-
nhecimento perfeito de tudo que concerne ao julgamento
equivocado e à escolha errônea do đlho. A justiça divina é
tão eternamente equânime, que infalivelmente vem junto
com a misericórdia da compreensão.

4 “Quando um homem sábio compreende os impulsos
interiores dos semelhantes, ele há de amá-los. E quando
amais o vosso irmão, já o perdoastes. Essa capacidade de
compreender a natureza do homem e de perdoar seus er-
ros aparentes é divina. Sendo pais sábios, desse modo,
ireis amar e compreender vossos đlhos, e até perdoá-los,
quando um desentendimento transitório aparentemente
vos houver separado. O đlho, por ser imaturo e por fal-
tar-lhe um entendimentomais pleno, da profundidade da
relação đlho-pai, freqüentemente é possuído por um sen-
timento de culpa pelo seu distanciamento da aprovação
completa do pai; mas o pai verdadeiro não toma consciên-
cia de tal separação. O pecado é uma experiência da cons-
ciência da criatura, não é parte da consciência de Deus.

5 “A vossa incapacidade ou falta de disposição de per-
doar os vossos semelhantes é a medida da vossa imaturi-
dade, do vosso insucesso em alcançar a compaixão amadu-
recida, a compreensão e o amor. Vós mantendes rancores
e nutris idéias de vingança na proporção direta da vossa
ignorância sobre a natureza interior e as verdadeiras aspi-
rações dos vossos đlhos e vossos semelhantes. O amor é
uma realização do impulso divino interno da vida. Ele ba-
seia-se na compreensão, nutre-se do serviço não-egoísta e
aperfeiçoa-se na sabedoria”.

2. PERGUNTAS DOS DIRIGENTES JUDEUS
1 Na segunda-feira à noitinha foi realizado um conse-

lho do sinédrio com uns cinqüenta outros líderes selecio-
nados entre escribas, fariseus e saduceus. Essa assembléia
chegou ao consenso geral de que seria perigoso prender Je-
sus em público, por causa da sua inĔuência sobre os senti-
mentos do povo comum. E também a opinião da maioria
foi a de que um certo esforço deveria ser feito a đm de de-
sacreditá-lo aos olhos da multidão, antes que fosse preso
e trazido a julgamento. E, assim, vários grupos de ho-
mens eruditos foram designados para estarem disponíveis
na manhã seguinte, no templo, a đm de preparar armadi-
lhas para ele, com perguntas difíceis, e buscar embaraçá-lo
de outros modos perante o povo. Finalmente, fariseus, sa-
duceus e, mesmo, herodianos estavam todos unidos nesse

esforço para desacreditar Jesus aos olhos das multidões da
Páscoa.

2 Na terça-feira pela manhã, quando Jesus chegou à
praça do templo e começou a ensinar, mal havia dito umas
poucas palavras quando um grupo de estudantes mais jo-
vens, das academias, o qual havia sido ensaiado com esse
propósito, adiantou-se, e o seu porta-voz dirigiu-se a Je-
sus: “Mestre, sabemos que és um instrutor íntegro, como
sabemos que tu proclamas os caminhos da verdade, e que
serves apenas a Deus; que não temes a nenhum homem
e não tens preferência por nenhuma pessoa. Somos ape-
nas estudantes e gostaríamos de saber a verdade sobre uma
questão que nos perturba; a nossa diđculdade é esta: é lí-
cito quedevamos pagar o tributo aCésar? Devemos pagar
ou não devemos pagar?” Jesus, percebendo a hipocrisia e
a artimanha deles, lhes disse: “Por que vindes assim para
tentar-me? Mostrai-me o dinheiro do tributo e eu vos res-
ponderei”. E quando eles lhe entregaram um denário, ele
examinou-o e disse: “Esta moeda traz a imagem e a subs-
crição de quem?” E, então, lhe responderam: “De César”.
E Jesus disse: “Dai aCésar as coisas que são deCésar, e dai
a Deus as coisas que são de Deus”.

3 Depois de responder assim, a esses jovens escribas e
aos seus cúmplices herodianos, eles retiraram-se da sua
presença; e o povo, mesmo os saduceus, apreciou o des-
conforto em que đcaram. Mesmo os jovens que ha-
viam participado dessa armadilha maravilharam-se bas-
tante com a sagacidade inesperada da resposta do Mestre.

4 Nodia anterior, os dirigentes haviam tentado uma ar-
madilha para pegá-lo diante da multidão, em questões so-
bre a autoridade eclesiástica, e, havendo fracassado, agora
buscavam envolvê-lo em uma discussão lesiva sobre a au-
toridade civil. Tanto Pilatos quanto Herodes estavam em
Jerusalém nesse momento; assim, os inimigos de Jesus
conjecturaram que, se ele ousasse prevenir contra o pa-
gamento do tributo a César, poderiam ir imediatamente
perante as autoridades romanas e acusá-lo de sedição. Se
aconselhasse, com todas as letras, o pagamento do tri-
buto, por outro lado, previu com acerto, um tal pronunci-
amento feriria em muito o orgulho nacional dos seus ou-
vintes judeus, afastando de si toda a boa-vontade e a sim-
patia da multidão.

5 Em tudo, os inimigos de Jesus foram derrotados,
posto que um regulamento bem conhecido do sinédrio,
feito para orientar os judeus dispersos entre as nações gen-
tias, dizia que “o direito de cunhar moedas traz consigo o
direito de coletar impostos”. Desse modo Jesus escapou
de cair na armadilha deles. Se tivesse respondido “não” à
pergunta deles teria sido equivalente a incitar a rebelião; se
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tivesse respondido “sim”, teria chocado o arraigado senti-
mento nacionalista daquela época. OMestre não fugiu da
pergunta; meramente empregou a sabedoria de uma res-
posta ambivalente. Jesus nunca se mostrava evasivo, era
sempre sábio para lidar com aqueles cuja intenção fosse
fustigá-lo e destruí-lo.

3. OS SADUCEUS E A RESSURREIÇÃO
1 Antes que Jesus pudesse começar o seu ensinamento,

outro grupo se adiantou para fazer perguntas, desta vez
eram os eruditos e astutos saduceus. O porta-voz deles,
aproximando-se de Jesus, disse: “Mestre,Moisés disse que
se um homem casado morresse, sem deixar đlhos, o seu
irmão deveria đcar com a viúva, engendrando assim uma
descendência para o irmão morto. Pois bem, agora acon-
teceu um caso em que um certo homem que tinha seis ir-
mãosmorreu semdeixar đlhos; o seu segundo irmão đcou
coma sua esposa,mas logo tambémmorreu, não deixando
đlhos. Do mesmo modo, o irmão seguinte tomou a mu-
lher, mas também morreu, não deixando prole. E assim
foi, até que todos os seis irmãos haviam đcado com a mu-
lher, e todos os seis morreram sem deixar đlhos. E então,
depois de todos eles, a própria mulher morreu. Agora, o
que gostaríamos de perguntar é o seguinte: Na ressurrei-
ção ela será esposa de quem, já que todos os sete irmãos a
tiveram?”

2 Jesus sabia, e também o povo, que esses saduceus não
estavam sendo sinceros ao fazer essa pergunta, porque não
era provável que um tal caso realmente ocorresse; além
do que, essa prática dos irmãos de um homem morto, na
busca de dar-lhe đlhos, era praticamente uma letra morta
entre os judeus. Jesus, entretanto, condescendeu em res-
ponder à pergunta maliciosa deles. Ele disse: “Todos vós
vos enganais ao fazer tal pergunta, porque não conheceis
nemas escrituras, nemopoder vivodeDeus. Sabeis que os
đlhos deste mundo podem casar e ser dados em matrimô-
nio; mas não pareceis compreender que aqueles que são
considerados dignos de alcançar os mundos que estão por
vir, depois de passarem pela ressurreição dos justos, nem
se casam nem são dados em matrimônio. Aqueles que ex-
perimentam a ressurreição dos mortos são mais como os
anjos do céu, e nunca morrem. Esses ressuscitados são
eternamente đlhos de Deus; eles são đlhos da luz, ressus-
citados, para progredirem na vida eterna. E, até mesmo
o vosso pai Moisés compreendeu isso, pois, em relação à
suas experiências com o ramo em chamas, ele ouviu o Pai
dizer: ‘Eu sou oDeus deAbraão, oDeus de Isaac, e oDeus
de Jacó’. E assim, junto com Moisés, eu declaro que o meu
Pai não é o Deus dos mortos, mas dos vivos. Nele todos
vós viveis, reproduzis e possuis a vossa existência mortal”.

3 Quando Jesus acabou de responder a essas questões,

os saduceus retiraram- se e alguns dos fariseus tanto esque-
ceram de si que exclamaram: “É verdade, é verdade, Mes-
tre, respondeste bem a esses saduceus descrentes”. Os sa-
duceus não ousaram fazer-lhe mais perguntas, e a gente
comum đcou maravilhada com a sabedoria do ensina-
mento de Jesus.

4 No seu encontro com os saduceus, Jesus apenas re-
correu a Moisés porque essa seita político-religiosa só re-
conhecia a validade de cincodos chamadosLivros deMoi-
sés; eles não aceitavam que os ensinamentos dos profetas
fossem admissíveis como base dos dogmas da doutrina. O
Mestre, na sua resposta, embora ađrmasse positivamente
o fato da sobrevivência das criaturas mortais, por meio da
técnica da ressurreição, não aprovou, emnenhum sentido,
as crenças farisaicas na ressurreição literal do corpo hu-
mano. O ponto que Jesus desejou enfatizar foi o de o Pai
haver dito: “Eu Sou o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó;
e não Eu fui o Deus deles”.

5 Os saduceus haviam pensado em sujeitar Jesus à in-
Ĕuência desmoralizante do ridículo, sabendo muito bem
que a perseguição em público, sem dúvida, acarretaria
mais simpatia para ele, nas mentes da multidão.

4. O GRANDE MANDAMENTO
1 Outro grupo de saduceus havia sido instruído a fa-

zer perguntas embaraçosas a Jesus, sobre os anjos, mas,
quando viram a sorte dos camaradas que haviam tentado
jogá-lo na armadilha, com as perguntas a respeito da res-
surreição, decidiram sabiamente đcar em paz e retiraram-
se sem nada perguntar. O plano pré-concebido dos fari-
seus, escribas, saduceus e herodianos, em aliança, consis-
tia em preencher o dia inteiro com esse tipo de pergun-
tas, esperando, com elas, desacreditar Jesus perante o povo
e, ao mesmo tempo, impedir efetivamente que ele tivesse
tempo para a proclamação dos seus ensinamentos pertur-
badores.

2 Então os grupos de fariseus adiantaram-se para fazer
as tais perguntas embaraçosas e o porta-voz deles, sinali-
zando para Jesus, disse: “Mestre, eu sou um jurista, e gos-
taria de perguntar-te qual é o mandamento mais impor-
tante, na tua opinião?” Jesus respondeu: “Não há senão
um mandamento, que é o maior de todos. E este manda-
mento é: ‘Ouve, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, o Senhor
é um; e tu amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu cora-
ção e com toda a tua alma, toda a tua mente e toda a tua
força’. Esse é o primeiro e o grande mandamento. E o se-
gundomandamento é comooprimeiro; na verdade, brota
diretamente dele, e é: ‘Tu amarás ao teu próximo como a
ti mesmo’. Não há nenhum outro mandamento maior do
que esses; sobre esses dois mandamentos se apóiam toda a
lei e os profetas”.
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3 Quando o jurista percebeu que Jesus havia respon-

dido, não apenas de acordo com o mais elevado conceito
da religião judaica, mas também com sabedoria à vista da
multidão reunida, ele julgou que, comoprova de coragem,
valiamais que ele louvasse abertamente à resposta doMes-
tre. E então ele disse: “Na verdade, Mestre, tu disseste
bem que Deus é um, e que não há nenhum além dele; e
que amar a Deus no fundo do coração, com todo o en-
tendimento e força, e também amar o semelhante, como
a si próprio, é o primeiro grandemandamento; e nós con-
cordamos que esse grande mandamento é muito mais im-
portante do que todo holocausto e sacrifício”. Quando o
jurista respondeu assim prudentemente, Jesus, olhando-o
de cima, disse: “Meu amigo, percebo que não estás longe
do Reino de Deus”.

4 Jesus dissera a verdade ao ađrmar a esse jurista: “Não
estás muito longe do Reino”, pois, naquela mesma noite,
indo ao acampamento doMestre, perto doGetsêmani, ele
professou a sua fé no evangelho do Reino e foi batizado
por Josias, um dos discípulos de Abner.

5 Dois ou três outros grupos de escribas e fariseus pre-
sentes haviam tido a intenção de fazer perguntas, mas, ou
foram desarmados pela resposta de Jesus ao jurista, ou fo-
ram intimidados pelo desapontamento de todos aqueles
que haviam tentado enganá-lo com armadilhas. Depois
disso, homem algum ousou fazer-lhe mais perguntas em
público.

6 Quando percebeu que não mais lhe fariam pergun-
tas e como o meio-dia estava próximo, Jesus não retomou
o seu ensinamento, contentando-se em fazer aos fariseus,
e aos aliados deles, meramente uma pergunta. Disse Je-
sus: “Posto que não apresentais mais questões, eu gosta-
ria de propor uma: O que pensais do Libertador? Isto é,
de quem ele é đlho?” Após uma breve pausa, um dos es-
cribas respondeu: “O Messias é đlho de Davi”. E posto
que Jesus sabia que se havia discutido muito, mesmo en-
tre os seus próprios discípulos, sobre ser ele ou não đlho
de Davi, ele fez mais uma pergunta: “Se o Libertador, de
fato, é o đlho de Davi, como é que, no Salmo que credi-
tais a Davi, ele próprio, falando do espírito, diz: ‘O Se-
nhor disse ao meu senhor, assenta-te à minha mão direita
até que eu ponha os teus inimigos como banqueta para
os teus pés.’ Se Davi chama a si próprio de Senhor, como
ele pode ser o seu đlho?”. Embora os dirigentes, escribas
e sacerdotes principais não dessem nenhuma resposta a
essa pergunta, eles abstiveram-se também de propor ou-
tras perguntas que servissem como armadilhas. Nunca
responderam a essa pergunta que Jesus lhes fez, mas, de-
pois da morte do Mestre, tentaram escapar da diđculdade
mudando a interpretação desse salmo, de modo a fazê-lo

referir-se a Abraão em lugar do Messias. Outros procu-
raram escapar do dilema negando que Davi fosse o autor
desse salmo, chamado de messiânico.

7 Um momento antes, os fariseus haviam desfrutado
da maneira pela qual os saduceus tinham sido silenciados
pelo Mestre; agora os saduceus deliciavam-se com o fra-
casso dos fariseus; mas essa rivalidade era apenas momen-
tânea; eles esqueceram-se rapidamente dessas diferenças
tradicionais, unindo-se no esforço de dar um đm aos ensi-
namentos e às obras de Jesus. Mas em todas essas experi-
ências a gente comum ouviu Jesus com contentamento.

5. OS GREGOS INDAGADORES
1 Por volta do meio-dia, enquanto se ocupava com-

prando os suprimentos para o novo acampamento, o qual
estava sendo instalado naquele dia, perto do Getsêmani,
Filipe foi abordadoporumadelegaçãode estrangeiros, um
grupo de crentes gregos da Alexandria, Atenas e Roma,
cujo porta-voz disse ao apóstolo: “Tu foste indicado a nós
por aqueles que te conhecem e, assim sendo, viemos a ti,
senhor, com o pedido de ver Jesus, o teuMestre”. Tomado
de surpresa, por encontrar esses gentios gregos proemi-
nentes e indagadores na praça do mercado e, posto que
Jesus havia recomendado tão explicitamente a todos os
doze que não se engajassem emqualquer ensinamento pú-
blico durante a semana de Páscoa, Filipe đcou um pouco
confuso quanto à forma certa de lidar com essa questão.
Ele havia đcado desconcertado, também, porque esses ho-
mens eram gentios estrangeiros. Se fossem judeus, ou gen-
tios da vizinhança, ele não teria hesitado tanto. E o que fez
foi o seguinte: pediu a esses gregos que permanecessem
exatamente onde estavam. E quando se apressou, saindo
dali, eles supuseram que tivesse ido à procura de Jesus,
mas, na realidade, ele correu para a casa de José, onde sa-
bia que André e os outros apóstolos estavam almoçando,
e, chamando André lá fora, explicou-lhe o propósito da
sua vinda, e então, acompanhado de André, ele voltou até
onde os gregos esperavam.

2 Já que Filipe havia quase que terminado a compra de
suprimentos, ele e André retornaram, com os gregos, à
casa de José, onde Jesus os recebeu; e eles assentaram-se
perto dele, enquanto falava aos seus apóstolos e a um certo
número de discípulos importantes, reunidos para esse al-
moço. Disse Jesus:

3 “Meu Pai enviou-me a este mundo para revelar a Sua
bondade e o Seu amor aos đlhos dos homens; mas aque-
les, para quem eu vim antes, se recusaram a receber-me.
Verdade é que muitos de vós crestes no meu evangelho
por vós próprios, mas os đlhos de Abraão e os seus líde-
res estão a ponto de rejeitar-me e, ao fazê-lo, irão rejeitar
a Ele que me enviou. Eu tenho proclamado abertamente
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o evangelho da salvação a esse povo, disse-lhe sobre a đlia-
ção comalegria, com liberdade e umavidamais abundante
no espírito. E pois o meu Pai realizou várias obras ma-
ravilhosas para esses đlhos dos homens tiranizados pelo
medo. Mas o profeta Isaías referiu-se verdadeiramente a
esse povo quando escreveu: ‘Senhor, quem acreditou nos
nossos ensinamentos? E a quem o Senhor foi revelado?’
De fato, os líderes domeu povo cegaramdeliberadamente
os próprios olhos para não verem; e endureceram os pró-
prios corações para não acreditarem e assim não puderam
ser salvos. Em todos esses anos eu tenho buscado curá-
los pelas suas descrenças, para que possam receber a salva-
ção eterna do Pai. Sei que nem todos falharam para co-
migo; alguns de vós de fato crestes na minha mensagem.
Nesta sala, agora, estão uns vinte homens que antes foram
membros do sinédrio, ou altosmembros nos conselhos da
nação; mesmo que alguns de vós ainda evitais a conđs-
são aberta da verdade, para que não vos expulsem da si-
nagoga. Alguns de vós sois tentados a amar a glória dos
homens mais do que a glória de Deus. Mas me vejo obri-
gado a mostrar paciência para convosco, pois temo pela
segurança e lealdade, até mesmo, de alguns daqueles que
estiveram por tanto tempo perto de mim, e que viveram
tão próximos e ao meu lado.

4 “Nesta sala de banquete percebo estarem reunidos ju-
deus e gentios em números quase iguais, e eu gostaria de
dirigir-me a vós como o primeiro e o último dos grupos
aos quais eu posso instruir nos assuntos do Reino, antes
de ir para o meu Pai”.

5 Esses gregos haviam, đelmente, ouvido os ensina-
mentos de Jesus no templo. Na segunda-feira à noite eles
tiveram uma conversa, na casa de Nicodemos, que perdu-
rou até o amanhecer do dia, e levou trinta deles a escolhe-
rem entrar no Reino.

6 Enquanto encontrava-se diante deles, nesse exato
momento, Jesus pôde perceber o đmde umadispensação e
o começo de outra. Voltando a sua atenção para os gregos,
o Mestre disse:

7 “Aquele que crê neste evangelho, não crê meramente
emmimmasNaquele queme enviou. Quando olhais para
mim, vedes não apenas o Filho do Homem, mas também
Aquele que me enviou. Eu sou a luz do mundo; e quem
crer no meu ensinamento não mais permanecerá na escu-
ridão. Se vós, gentios, ouvirdes a mim, recebereis as pala-
vras da vida e entrareis imediatamente na liberdade jubi-
losa da verdade da đliação aDeus. Se osmeus semelhantes
e compatriotas judeus escolherem rejeitar-me e recusar os
meus ensinamentos, eu não os julgarei, pois não vim para
julgar omundo, mas para oferecer-lhe a salvação. Aqueles

que rejeitarem a mim e se recusarem a receber o meu ensi-
namento, entretanto, serão, na época devida, levados a jul-
gamento pelomeu Pai e por aqueles que Ele houver apon-
tado para julgar os que rejeitam a dádiva da misericórdia
e as verdades da salvação. Lembrai-vos, todos vós, de que
não falo por mim, mas declarei đelmente a vós o que o
Pai mandou que eu revelasse aos đlhos dos homens. E es-
sas palavras que o Pai mandou que eu dissesse ao mundo
são palavras de verdade divina, misericórdia perene e vida
eterna.

8 “Tanto aos judeus quanto aos gentios declaro que é
chegada a hora em que o Filho do Homem será gloriđ-
cado. Bem sabeis que, a menos que um grão de trigo caia
na terra e morra, ele permanecerá solitário; contudo, se
morre em solo bom, brota de novo para a vida e gera mui-
tos frutos. Aquele que ama egoisticamente sua própria
vida corre o perigo de perdê-la, mas aquele que está dis-
posto a dar a própria vida por minha causa e pela causa
dessa nova palavra de Deus, desfrutará de uma existência
mais abundante na Terra e, no céu, da vida eterna. Se me
seguirdes verdadeiramente,mesmodepois que eu tiver ido
para meu Pai, tornar-vos-eis meus discípulos e servidores
sinceros dos vossos semelhantes mortais.

9 “Sei que se aproxima a minha hora, e estou inquieto.
Percebo que o meu povo está determinado a desprezar o
Reino, mas rejubilo-me de receber esses gentios buscado-
res da verdade que vieram aqui hoje perguntando sobre
o caminho da luz. O meu coração dói, entretanto, pelo
meu povo; e aminha alma está angustiada pelo queme es-
pera. O que posso dizer, quando olho à frente e vejo o que
está para suceder a mim? Devo dizer: Pai, salva-me dessa
hora terrível? Não! Com esse mesmo propósito eu vim
ao mundo, e, até mesmo, cheguei a esta hora. Devo antes
falar, e orar, para que vos unais amim: Pai, gloriđcado seja
o vosso nome; seja feita a vossa vontade”.

10 Quando Jesus disse isso, o Ajustador Personalizado,
residente nele antes mesmo da época do seu batismo, apa-
receu à sua frente, e Jesus fez, bem perceptivelmente, uma
pausa, enquanto esse espírito, agoramais poderoso, repre-
sentando oPai, dirigiu-se a Jesus deNazaré, dizendo: “Por
muitas vezes Eu gloriđquei oMeunomenas tuas outorgas,
e O gloriđcarei uma vez mais”.

11 Conquanto os judeus e os gentios ali reunidos não
ouvissem nenhuma voz, eles não puderam deixar de per-
ceber que o Mestre havia feito uma pausa na sua fala en-
quanto uma mensagem vinha até ele, de alguma fonte su-
pra-humana. Cadaumdoshomensdisse àquele que estava
ao seu lado: “Um anjo falou com ele”.

12 Então, Jesus continuou a explicar: “Tudo isso aconte-
ceu, nãoporminha causa,mas pela vossa. Eu sei, com toda
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certeza, que o Pai irá receber-me e aceitar a minha missão
em vosso favor, mas é necessário que sejais encorajados e
preparadospara aprovade fogoque vos espera. Deixai-me
assegurar-vos de que a vitória đnalmente irá coroar os nos-
sos esforços unidos de iluminar e liberar a humanidade. A
velha ordem está levando-se a julgamento; eu derrubei o
Príncipe deste mundo; e todos os homens tornar-se-ão li-
vres pela luz do espírito que verterei sobre toda a carne,
depois que eu tiver ascendido ao meu Pai no céu.

13 “E, agora, declaro-vos que, se eu for elevadonaTerra e
nas vossas vidas, atrairei todos os homens paramim e para
a fraternidade domeu Pai. Haveis acreditado que o Liber-
tador iria residir para sempre na Terra, mas eu declaro que
o Filho do Homem será rejeitado pelos homens, e retor-
nará para o Pai. Por pouco tempomais permanecerei con-

vosco; apenas por pouco tempo a luz da vida estará com
essa geração cheia de trevas. Caminhai, enquanto ainda
tendes essa luz, para que a escuridão e a confusão vindou-
ras não vos colha de surpresa. Aquele que caminha na es-
curidão não sabe para onde vai; mas se vós escolherdes ca-
minhar na luz, tornar-vos-eis de fato đlhos libertados de
Deus. E, agora, vinde todos vós comigo para irmos de
volta ao templo e para que eu diga palavras de adeus aos
principais sacerdotes, escribas, fariseus, saduceus, herodi-
anos e aos dirigentes ignorantes de Israel”.

14 Tendo assim falado, Jesus conduziu a todos pelas ruas
estreitas de Jerusalém, de volta ao templo. Haviam aca-
bado de ouvir o Mestre dizer que deveria ser esse o seu
discurso de despedida no templo, e eles o seguiram em si-
lêncio e meditando profundamente.



DOCUMENTO 175
O ÚLTIMO DISCURSO NO TEMPLO

POUCO depois das duas horas da tarde dessa terça-
feira, Jesus, acompanhado de onze dos apóstolos,
de José de Arimatéia, dos trinta gregos e de alguns

outros discípulos, chegou ao templo e começou a pronun-
ciar o seu último discurso nas praças do edifício sagrado.
Esse discurso estava destinado a ser o seu último apelo ao
povo judeu e a acusação đnal aos seus inimigos veementes
e supostos destruidores— escribas, fariseus, saduceus e os
principais sacerdotes de Israel. Durante amanhã os vários
grupos haviam tido uma oportunidade de fazer perguntas
a Jesus, nessa tarde ninguém fez a ele nenhuma pergunta.

2 Quando oMestre começou a falar, a praça do templo
estava calma e ordeira. Os cambistas e os mercadores não
haviamousado entrar novamente no templo, desde que os
haviam expulsado Jesus e a multidão agitada, no dia an-
terior. Antes de dar início ao discurso, Jesus olhou com
ternura para a audiência ali, que muito em breve ouviria
a sua fala de despedida pública e de misericórdia à huma-
nidade, combinada com a última das suas denúncias aos
falsos instrutores e fanáticos dirigentes dos judeus.

1. O DISCURSO
1 “Durante esse longo tempo em que estive convosco,

percorrendo o país de um lado a outro, de cima a baixo,
proclamando o amor do Pai aos đlhos dos homens, mui-
tos têm visto a luz e, pela fé, têm entrado no Reino do céu.
Em acréscimo a esse ensinamento e pregação, o Pai tem
feito muitas obras maravilhosas, chegando mesmo a res-
suscitar da morte. Muitos doentes e aĔitos foram curados
porque creram; mas toda essa proclamação da verdade e
curas de doenças não abriram os olhos daqueles que se re-
cusam a ver a luz e que estão determinados a rejeitar esse
evangelho do Reino.

2 “De todos os modos compatíveis com a vontade do
meu Pai, eu e meus apóstolos temos feito todo o possível
para viver em paz com nossos irmãos, para estar em con-
formidade com os quesitos razoáveis das leis de Moisés e
das tradições de Israel. Persistentemente temos buscado a
paz, mas os líderes de Israel não a querem. Ao rejeitar a
verdade deDeus e a luz do céu, eles alinham-se com o erro
e as trevas. Não pode haver paz entre a luz e as trevas, a
vida e a morte, a verdade e o erro.

3 “Muitos de vós tendes ousado crer nos meus ensina-
mentos e já entrastes no júbilo e na liberdade da consci-
ência da đliação a Deus. E vós sereis testemunhas de que
eu ofereci, a toda a nação judaica, essa mesma đliação a
Deus, mesmo àqueles homens que agora buscam a minha

destruição. E, ainda agora, o meu Pai gostaria de receber
esses instrutores cegos e líderes hipócritas, se apenas eles se
voltassem para Ele aceitando a Sua misericórdia. Mesmo
agora, ainda não é tarde demais para esse povo receber a
palavra do céu e dar as boas-vindas ao Filho do Homem.

4 “Por muito tempo meu Pai tem tratado esse povo
com misericórdia. Temos enviado nossos profetas para
ensinar e prevenir-vos, geração após geração, e tendes as-
sassinado esses instrutores enviados do céu. E agora vossos
voluntariosos altos sacerdotes e teimosos dirigentes con-
tinuam fazendo essa mesma coisa. Do mesmo modo que
Herodes levou João à morte, agora vos preparais para des-
truir o Filho do Homem.

5 “Enquanto houver uma possibilidade de os judeus se
voltarem para meu Pai e buscarem a salvação, o Deus de
Abraão, de Isaac e de Jacó manterá suas mãos misericor-
diosas estendidas para vós; mas, quando tiverdes enchido
a vossa taça de impenitência e rejeitado a misericórdia do
meu Pai, de um modo deđnitivo, essa nação đcará aban-
donada aos próprios conselhos e, rapidamente, chegará a
um đm inglório. Esse povo foi convocado para tornar-se
a luz do mundo, para anunciar a glória espiritual de uma
raça conhecedora de Deus, mas, até agora, vos distancias-
tes tanto do cumprimento de vossos privilégios divinos,
que vossos líderes estão a ponto de cometer a loucura su-
prema de todos os tempos, pois estão à beira de rejeitar
đnalmente a dádiva de Deus a todos os homens e para to-
dos os tempos — a revelação do amor, do Pai dos céus, a
todas Suas criaturas na Terra.

6 “E, quando rejeitardes esta revelação de Deus para o
homem, o Reino do céu será dado a outros povos, àque-
les que o receberão com alegria e júbilo. Em nome do Pai
que me enviou eu, solenemente, previno-vos sobre estar-
des a ponto de perder a vossa posição de portadores da ver-
dade eterna e de custódios da lei divina em todo omundo.
Estou, exatamente agora, oferecendo-vos a última opor-
tunidade de apresentar-vos para o arrependimento, de ex-
pressar a vossa intenção de buscar Deus, de todo o vosso
coração, e de entrar como crianças pequenas, e com uma
fé sincera, na segurança e na salvação do Reino do céu.

7 “O meu Pai tem trabalhado, durante muito tempo,
para vossa salvação e eu desci para viver entre vós e mos-
trar-vos pessoalmente o caminho. Muitos dentre os ju-
deus e samaritanos e, mesmo entre os gentios, creram no
evangelho do Reino; todavia aqueles que deveriam ser os
primeiros a apresentar-se para aceitar a luz do céu, sem se
perturbar, recusaram-se a crer na revelação da verdade de
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Deus—Deus revelado ao homem e o homem elevado até
Deus.

8 “Nesta tarde os meus apóstolos encontram-se aqui,
em silêncio, diante de vós, e logo ouvireis as suas vozes
fazendo soar o chamado da salvação e o desejo de todos
unirem-se ao Reino do céu, como đlhos do Deus vivo. E
agora eu chamo os meus discípulos crentes no evangelho
do Reino, bem como os mensageiros invisíveis que estão
ao lado deles, para testemunhar que eu ofereci uma vez
mais, a Israel e aos seus dirigentes, a libertação e a salvação.
E todos vós podeis observar comoamisericórdia doPai foi
desprezada e os mensageiros da verdade rejeitados. Eu ad-
virto-vos, contudo, de que esses escribas e fariseus ainda
se sentam no lugar deMoisés e, portanto, até que os Altís-
simos, que governam no reino dos homens, não tenham
demolido essa nação e destruído o lugar desses dirigentes,
eu vos peço que coopereis com esses anciães de Israel. Não
vos está sendo pedido que vos unais a eles nos seus planos
de destruir o Filho doHomem,mas para tudo que está re-
lacionado à paz de Israel deveis submeter-vos a eles. Em
todas essas questões, fazei o que quer que eles vos peçam e
observai as partes essenciais da lei, mas não vos baseeis nas
más ações deles. Lembrai-vos que o pecado desses dirigen-
tes é que eles dizem o que é bom, mas não o realizam. Vós
bem sabeis que esses líderes atam cargas pesadas aos vossos
ombros, cargas sofridas de se levar, e sabeis que eles não le-
vantarão sequer umdedo para ajudar-vos a arcar comessas
pesadas cargas. Eles têm-vos oprimido com cerimônias e
vos têm escravizado pelas tradições.

9 “Ademais, esses dirigentes centrados em si mesmos
deliciam-se em fazer suas boas obras de modo a atrair so-
bre si a atenção dos homens. Eles alargam seus đlactérios
e dilatam as fronteiras da presença dos seus uniformes ođ-
ciais. Anseiam pelos lugares mais importantes nas festas
e exigem os assentos principais nas sinagogas. Cobiçam
saudações laudatórias nas praças dos mercados e desejam
ser designados como rabi por todos os homens. E, mesmo
buscando toda essa honraria dos homens, eles apoderam-
se secretamente das casas das viúvas e tiram proveito dos
serviços do templo sagrado. Por pretensão, esses hipócri-
tas fazem longas orações em público e dão esmolas para
chamar a atenção dos semelhantes.

10 “Embora devais honrar vossos dirigentes e reveren-
ciar os instrutores, não deveríeis chamar a nenhum ho-
mem de Pai no sentido espiritual, pois há Aquele que é
o vosso Pai, e que é o próprio Deus. Não deveríeis tam-
bém tentar dominar vossos irmãos no Reino. Lembrai-
vos, eu ensinei que aquele que quer ser o maior entre vós
deveria tornar-se servidor de todos. Se presumirdes exal-
tar a vós próprios perante Deus, certamente sereis humi-

lhados; mas aquele que se humilha, verdadeiramente, por
certo será exaltado. Buscai na vossa vida cotidiana, não a
autogloriđcação, mas a glória de Deus. Subordinai inteli-
gentemente vossas próprias vontades à vontade do Pai nos
céus.

11 “Não interpreteis mal as minhas palavras. Eu não de-
sejo o mal a esses sacerdotes principais e dirigentes que
ainda agora buscam a minha destruição; não tenho ne-
nhuma indisposição para com esses escribas e fariseus que
rejeitamosmeus ensinamentos. Sei quemuitos de vós cre-
des secretamente e sei que vós ireis professar abertamente
a vossa sujeição ao Reino quando vier a minha hora. Mas
como os vossos rabinos justiđcarão a si próprios, já que
professamconversar comDeus e em seguida têmapresun-
ção de rejeitar e de destruir aquele que vem para revelar o
Pai aos mundos?

12 “Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Fecharíeis as
portas do Reino do céu no rosto de homens sinceros, por-
que os consideram iletrados segundo as manias da vossa
educação. Recusais entrar no Reino e, ao mesmo tempo,
fazeis tudo ao vosso alcance para impedir os outros de en-
trar. Dais as costas para as portas da salvação e lutais con-
tra todos que querem entrar por elas.

13 “Ai de vós, escribas e fariseus, porque sois hipócritas!
Na verdade, abraçais a terra e o mar para fazer um prosé-
lito, mas, depois de serdes bem-sucedidos, não đcais con-
tentes enquanto não conseguirdes que ele đque duas vezes
pior do que era quando đlho pagão.

14 “Ai de vós, sacerdotes principais e dirigentes, que to-
mais as propriedades dos pobres e exigis o pagamento de
impostos pesados daqueles que gostariamde servir aDeus,
como eles julgam que Moisés mandou! Vós que recu-
sais mostrarmisericórdia, podeis esperarmisericórdia nos
mundos que virão?

15 “Ai de vós, falsos instrutores, guias cegos! O que
pode ser esperado de uma nação quando cegos guiam ce-
gos? Ambos irão cair no fosso da destruição.

16 “Ai de vós que dissimulais, quando fazeis um jura-
mento! Sois trapaceiros, pois ensinais que um homem
pode jurar pelo templo e violar seu juramento; mas aquele
que jurar pelo ouro do templo deve manter o seu jura-
mento. Sois tolos e cegos. Nem mesmo coerentes sois
na vossa desonestidade, pois é maior o ouro, ou o templo
que supostamente santiđcou o ouro? Vós também ensi-
nais que se um homem jura pelo altar, isso não vale nada;
mas, se alguém jura pela oferenda que está sobre o altar,
então é tido como um devedor. De novo sois cegos para
a verdade, pois qual é maior: a oferenda ou o altar que
santiđca a doação? Como podeis justiđcar tal hipocrisia e
desonestidade à vista do Deus do céu?
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17 “Ai de vós, escribas e fariseus e outros hipócritas que

asseguram o dízimo da menta, do anis e do cominho e, ao
mesmo tempo, desconsiderais as questões demais peso da
lei — fé, misericórdia e juízo! Se fôsseis razoáveis, cuida-
ríeis de um, mas não teríeis abandonado os outros. Sois
realmente guias cegos e educadores estúpidos; đltrais os
mosquitos e engolis o camelo.

18 “Ai de vós, escribas, fariseus e hipócritas! Pois sois
escrupulosos ao limpar o lado de fora da taça e do prato,
quando lá dentro permanece a sujeira da extorsão, dos ex-
cessos e da tapeação. Sois espiritualmente cegos. Não re-
conheceis quão melhor seria primeiro limpar o lado de
dentro da taça, pois, assim, aquilo que derrama limparia
por si o lado de fora? Réprobos perversos! Executais os
atos exteriores da vossa religião para estar em conformi-
dade com a letra da vossa interpretação da lei de Moisés,
enquanto vossas almas estão impregnadas de iniqüidade e
repletas de assassinatos.

19 “Ai de todos vós que rejeitais a verdade e desprezais
a misericórdia! Muitos de vós sois como os sepulcros es-
branquiçados, que por fora parecembelos,mas por dentro
estão cheios de ossos de homens mortos e de toda sorte
de podridão. E ainda assim, vós, que rejeitais conscien-
temente o conselho de Deus, mostrais- vos externamente
aos homens como santos e justos, mas por dentro vossos
corações estão cheios de hipocrisia e de iniqüidade.

20 “Ai de vós, falsos guias de uma nação! Haveis cons-
truído um monumento para os profetas martirizados de
outrora, enquanto fazeis complôs para destruir aquele de
quem eles falaram. Ornais as tumbas dos justos e vos ga-
bais de que, caso tivésseis vivido na época dos vossos pais,
não teríeis matado os profetas; mas, então, apesar desse
pensamento presunçoso, estais prontos a assassinar aquele
de quem os profetas falaram, o Filho do Homem. Por-
quanto fazeis essas coisas, dais vós mesmos o testemunho
de que sois đlhos perversos daqueles que mataram os pro-
fetas. Ide, então, e preenchei até transbordar a taça da
vossa condenação!

21 “Ai de vós, đlhos do mal! João chamou-vos, com ra-
zão, de đlhotes de víboras e eu pergunto: como podereis
escapar do julgamento que João pronunciou sobre vós?

22 “Mesmo agora, porém, eu ainda vos ofereço miseri-
córdia e perdão emnome domeu Pai; ainda agora ofereço
a mão amorosa da fraternidade eterna. O meu Pai enviou
homens sábios e profetas a vós e, a alguns, vós os perse-
guistes e a outros assassinastes. Então apareceu João, pro-
clamando a vinda do Filho do Homem, e a ele destruístes
após muitos haverem acreditado no seu ensinamento. E,
agora, estais prestes a derramarmais sangue inocente. Não
compreendeis que um dia terrível de prestação de contas

virá, em que o Juiz de toda a Terra exigirá desse povo que
explique por que rejeitou, perseguiu e destruiu todos es-
ses mensageiros dos céus? Não compreendeis que deve-
reis prestar contas desse sangue justo derramado, desde o
primeiro profeta morto na época de Zacarias, assassinado
entre o santuário e o altar? E se continuardes no vosso ca-
minho de perversidades, essa prestação de contas pode ser
exigida ainda dessa mesma geração.

23 “Ó Jerusalém, ó đlhos de Abraão, que apedrejastes os
profetas e assassinastes os instrutores que vos foram envia-
dos, mesmo agora eu gostaria de reunir vossos đlhos como
uma galinha reúne seus pintos sob as asas, mas não que-
reis!

24 “E, agora, despeço-mede vós. Ouvistes aminhamen-
sagem e tomastes a vossa decisão. Aqueles que creram no
meu evangelho estão agora a salvo no Reino de Deus. A
vós que escolhestes rejeitar a dádiva de Deus, eu digo que
não mais me vereis ensinando no templo. A minha obra
em vosso favor está feita. Vede, agora saio com os meus
đlhos, e a vossa casa é deixada para vós, em desolação!”

25 E, então, o Mestre sinalizou aos seus seguidores para
que saíssem do templo.

2. A CONDIÇÃO INDIVIDUAL DOS JUDEUS
1 O fato de que, um dia, os líderes espirituais e edu-

cadores religiosos da nação judaica tivessem rejeitado os
ensinamentos de Jesus e conspirado para provocar a sua
morte cruel, de nenhum modo afeta a condição de qual-
quer indivíduo judeu perante Deus. E isso não deve-
ria levar aqueles que se professam seguidores do Cristo a
manter preconceitos contra o judeu como um semelhante
mortal seu. Os judeus, como uma nação, como um grupo
sociopolítico, pagaram plenamente o terrível preço de re-
jeitar o Príncipe da Paz. Há muito tempo eles deixaram
de ser os portadores espirituais da verdade divina para as
raças da humanidade, mas isso não se constitui em uma
razão válida para que o indivíduo descendente desses an-
tigos judeus deva ser levado a sofrer as perseguições que
têm sido feitas a eles por professos seguidores, intoleran-
tes, indignos e fanáticos, de Jesus de Nazaré, pois foi, ele
próprio, um judeu por nascimento.

2 Muitas vezes, essa perseguição e esse ódio desmedi-
dos aos judeus modernos, tão contrários ao modelo crís-
tico, đndaram no sofrimento e na morte de alguns indiví-
duos judeus inocentes e inofensivos, cujos antepassados,
nos tempos de Jesus, aceitaramde coração o seu evangelho
e morreram sem vacilar por aquela verdade em que acre-
ditavam tão sinceramente. Que arrepio de horror passa
pelos seres celestes quando eles observam os seguidores
professos de Jesus dedicando- se a perseguir, a atormen-
tar e mesmo a assassinar os descendentes mais recentes de
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Pedro, Filipe, Mateus e outros judeus palestinos que tão
gloriosamente entregaram as suas vidas como os primei-
ros mártires do evangelho do Reino celeste!

3 Quão cruel e irracional é obrigar crianças inocentes
a sofrer pelos pecados dos seus progenitores, por delitos
que elas ignoram totalmente, e pelos quais elas não pode-
riam de nenhum modo ser responsabilizadas! E cometer
tais atos perversos emnomede alguémque ensinouos seus
discípulos a amar até mesmo aos próprios inimigos! Tor-
nou-se necessário, nesta narrativa da vida de Jesus, retratar
o modo com o qual alguns dos seus compatriotas judeus
rejeitaram-no e conspirarampara provocar a suamorte ig-
nominiosa; mas gostaríamos de advertir a todos que lêem
esta narrativa, que a apresentação de um tal relato histó-
rico, de nenhum modo, justiđca o ódio injusto, nem per-
doa a atitude mental sem eqüidade, que tantos cristãos
professos têmmantido para comos indivíduos judeus, du-
rantemuitos séculos. Os crentes doReino, aqueles que se-
guem os ensinamentos de Jesus, devem cessar demaltratar
o indivíduo judeu como se ele fosse culpado pela rejeição
e pela cruciđcação de Jesus. O Pai e o seu Filho Criador
nunca deixaram de amar os judeus. Deus não tem prefe-
rências por pessoas, e a salvação existe para todos os judeus
como também para os gentios.

3. A FATÍDICA REUNIÃO DO SINÉDRIO
1 A mais fatídica reunião do sinédrio foi convocada

para as oito horas dessa noite de terça-feira. Em muitas
ocasiões anteriores, essa corte suprema da nação judaica
havia informalmente decretado a morte de Jesus. Muitas
vezes esse augusto corpo dirigente havia determinado co-
locar um paradeiro na sua obra, mas nunca antes haviam
eles resolvido colocá-lo na prisão e provocar a sua morte a
todo e qualquer custo. Era um pouco antes da meia-noite
dessa terça-feira, 4 de abril, do ano 30 a.C., quando o si-
nédrio, como estava então constituído, votou, unânime e
ođcialmente, decidindo impor a sentença de morte tanto
a Jesus quanto aLázaro. Essa foi a resposta ao último apelo
do Mestre aos dirigentes dos judeus, e tal apelo havia sido
feito no templo, por ele, apenas umas poucas horas an-
tes, e representava a reação de ressentimento amargo, de-
les, para com a última acusação vigorosa de Jesus a esses
mesmos sacerdotes principais, saduceus e fariseus impeni-
tentes. A aprovação da sentença de morte (antes mesmo
do julgamento), dada ao Filho de Deus, era a réplica dada
pelo sinédrio à última oferta demisericórdia celeste jamais
estendida à nação judaica, como tal.

2 Desse momento em diante os judeus foram deixados
a sós, para que terminassem o seu breve e curto tempo de
vida nacional, entre as nações de Urântia, plenamente de

acordo com a sua condição puramente humana. Israel ha-
via repudiado o Filho do mesmo Deus que đzera uma ali-
ança com Abraão; e, assim, o plano de fazer dos đlhos de
Abraão os portadores da luz da verdade para omundo ha-
via sido abalado. A aliança divina havia sido anulada; e o
đm da nação hebraica aproximava-se rapidamente.

3 Osođciais do sinédrio receberam a ordemde prender
Jesus, cedo, na manhã seguinte; no entanto, com instru-
ções de que ele não deveria ser detido empúblico. Foi-lhes
instruído que planejassem pegá-lo secretamente, de prefe-
rência à noite e de maneira repentina. Compreendendo
que ele poderia não voltar naquele dia (quarta-feira) para
ensinar no templo, eles instruíram a esses ođciais do siné-
drio que “o trouxessem perante a alta corte judaica, um
pouco antes da meia-noite da quinta-feira”.

4. A SITUAÇÃO EM JERUSALÉM
1 Quando da conclusão do último discurso de Jesus no

templo, uma vez mais, os apóstolos đcaram confusos e
consternados. Antes de o Mestre iniciar a sua terrível de-
núncia aos dirigentes judeus, Judas havia voltado ao tem-
plo, demodo que todos os doze ouviram essa segundame-
tade doúltimodiscurso de Jesus no templo. É de se lamen-
tar que Judas Iscariotes não tenha podido ouvir a primeira
metade, a que oferecia a misericórdia, dessa fala de despe-
dida. Ele não ouvira a última oferta demisericórdia aos di-
rigentes judeus, porque ainda estava em conferência com
um certo grupo de parentes e amigos saduceus, com os
quais havia almoçado e conversado sobre a maneira mais
adequada de desligar-se de Jesus e dos seus companheiros
apóstolos. E foi enquanto ouvia a acusação đnal feita pelo
Mestre, aos líderes e dirigentes judeus, que Judas se deci-
diu, đnal e completamente, por abandonar o movimento
do evangelho e lavar as suas mãos quanto ao empreendi-
mento inteiro. Entretanto ele deixou o templo em compa-
nhia dos doze, foi com eles ao monte das Oliveiras, onde,
comos companheiros apóstolos, ouviu àquele discurso fa-
tídico sobre a destruição de Jerusalém e sobre o đm da na-
ção judaica, e permaneceu comeles naquela noite de terça-
feira, no novo acampamento perto do Getsêmani.

2 Amultidão que ouviu Jesus, de umapelomisericordi-
oso aos líderes judeus, passar àquela súbita e severa repri-
menda, que beirava à denúncia implacável, estava atônita
e desconcertada. Naquela noite, enquanto o sinédrio reu-
nia-se para dar a Jesus a sentença de morte, e, enquanto
o Mestre đcava sentado com os seus apóstolos e alguns
dos seus discípulos no monte das Oliveiras, predizendo a
morte da nação judaica, toda Jerusalém estava entregue à
discussão séria e reprimida de uma única questão: “O que
farão com Jesus?”
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3 Na casa deNicodemos, mais de trinta judeus proemi-

nentes, crentes secretos do Reino, encontraram-se e deba-
teram sobre o curso, que deveriam seguir, no caso de advir
uma ruptura aberta com o sinédrio. Todos os presentes
concordaram que fariam um reconhecimento público da
sua đdelidade aoMestre, exatamente nomomento emque
đcassem sabendo da sua prisão. E foi exatamente isso o
que đzeram.

4 Os saduceus, que agora predominavam no sinédrio,
controlando-o, estavam desejosos de livrar-se de Jesus pe-
las razões seguintes:

5 1. Eles temiam que a predileção popular crescente,
dedicada pela multidão a Jesus, ameaçasse colocar em pe-
rigo a existência da nação judaica, por um possível envol-
vimento com as autoridades romanas.

6 2. O zelo de Jesus pelas reformas no templo afetou
diretamente as suas rendas, a limpeza do templo prejudi-
cou os seus bolsos.

7 3. Eles sentiam-se responsáveis pela preservação da
ordem social, e temiam as conseqüências da expansão pos-
terior da nova e estranha doutrina de Jesus sobre a irman-
dade dos homens.

8 Os fariseus tinhammotivos diferentes para querer ver
Jesus sendo levado à morte. Eles temiam-no porque:

9 1. Ele estava empenhado em fazer oposição ao domí-
nio tradicional que eles mantinham sobre o povo. Os fa-
riseus, sendo ultraconservadores, ressentiram-se amarga-
mente dos ataques, supostamente radicais, ao seuprestígio
consolidado de educadores religiosos.

10 2. Eles sustentavamque Jesus violava a lei; que ele de-
monstrou uma grande desconsideração pelo sábado e por
inúmeras outras exigências legais e cerimoniais.

11 3. Eles acusavam-no de blasfêmia porque ele referia-
se a Deus como ao seu Pai.

12 4. E agora eles estavam profundamente enraiveci-
dos com ele, por causa da parte đnal da sua elocução de
despedida, com amargas denúncias, pronunciada naquele
mesmo dia no templo.

13 O sinédrio, havendo formalmente decretado amorte
de Jesus, e havendo emitido ordens para a sua prisão, sus-
pendeu a reunião nessa terça-feira, quase à meia-noite,
após concordar em reunir-se às dez horas da manhã se-
guinte, na casa de Caifás, o sumo sacerdote, com o pro-
pósito de formular as acusações sob as quais Jesus deveria
ser levado a julgamento.

14 Um grupo pequeno de saduceus havia proposto fac-
tualmente que eles se desđzessem de Jesus pormeio de um
assassinato, mas os fariseus negaram-se terminantemente
a aprovar tal procedimento.

15 E essa era a situação em Jerusalém e entre os homens,
nesse dia memorável, enquanto, ao mesmo tempo, um
vasto concurso de seres celestes pairava sobre essa grave
cena na Terra, ansiosos, todos, por fazerem algo para aju-
dar o seu amado Soberano. Todavia, estavam impotentes
para agir, efetivamente, pois se viam refreados pelos seus
superiores no comando.
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NESSA terça-feira à tarde, quando Jesus e os após-
tolos passaram diante do templo, a caminho do
campo do Getsêmani, Mateus chamou a aten-

ção para a construção do templo e disse: “Mestre, observa
esta espécie de edifícios. Vês as pedras maciças e os be-
los adornos; é possível que estes edifícios sejam destruí-
dos?” Enquanto caminhavam em direção às Oliveiras, Je-
sus disse: “Vês estas pedras e este templomaciço? Em ver-
dade, em verdade, eu vos digo: nos dias que breve virão,
não será deixada pedra sobre pedra. Elas serão todas der-
rubadas”. Essas observações, descrevendo a destruição do
templo sagrado, despertaram a curiosidade dos apóstolos
à medida que caminhavam atrás do Mestre; eles não po-
diam conceber nenhum acontecimento, a não ser o đm
do mundo, que ocasionasse a destruição do templo.

2 Para evitar as multidões, ao passar pelo vale do Ce-
drom a caminho do Getsêmani, Jesus e os seus colabora-
dores pensavam em escalar a ladeira do monte das Oli-
veiras até uma certa altura e depois seguir uma trilha até
o seu campo particular perto do Getsêmani, localizado a
uma pequena distância acima da área do campo público.
Quando estavam para deixar a estrada que ia para Betâ-
nia, eles observaram o templo, gloriđcado pelos raios do
sol que se punha; e, enquanto subiam omonte, iam vendo
as luzes da cidade e contemplaram a beleza do templo ilu-
minado; e lá, sob a luz suave da lua cheia, Jesus e os doze as-
sentaram-se. OMestre falou-lhes, e logoNatanael fez esta
pergunta: “Dize-nos, Mestre, como saberemos que esses
acontecimentos estão próximos?”

1. A DESTRUIÇÃO DE JERUSALÉM
1 Ao responder à pergunta de Natanael, Jesus disse:

“Sim, eu falarei sobre o tempo em que esse povo haverá
preenchido a sua taça de iniqüidade, quando a justiça des-
cerá rapidamente sobre esta cidade de nossos pais. Eu
devo deixar- vos em breve e irei para meu Pai. Depois
que eu deixar-vos, cuidai para que nenhum homem vos
engane, pois muitos virão como libertadores e arrastarão
muitos outros ao erro. Quando escutardes das guerras e
rumores de guerras, não vos perturbeis, pois, apesar de to-
das essas coisas estarem por acontecer, o đm de Jerusalém
ainda não é iminente. Não deveríeis perturbar-vos por
causa da fome ou terremotos; nem deveríeis preocupar-
vos se fordes entregues às autoridades civis nem se fordes
perseguidos por causa do evangelho. Sereis expulsos da
sinagoga e colocados em prisões por minha causa; e a al-
guns de vós eles matarão. Quando fordes levados perante
os governadores e legisladores, será para dar um testemu-

nho da vossa fé e mostrar a vossa đrmeza no evangelho do
Reino. E, quando fordes colocados perante os juízes, não
vos inquieteis de antemão sobre aquilo que deveríeis dizer,
pois o espírito vos ensinará, exatamente naquela hora, so-
bre o que devereis responder aos vossos adversários. Nes-
ses dias de adversidade, até mesmo os vossos parentes, sob
a liderança daqueles que houverem rejeitado o Filho do
Homem, irão conduzi-los à prisão e àmorte. Durante um
certo tempo, podereis ser odiados por todos os homens
por minha causa, mas mesmo nessas perseguições eu não
vos abandonarei; o meu espírito não vos desertará. Sede
pacientes! Não duvideis de que o evangelho do Reino
triunfará sobre todos os inimigos e que, đnalmente, será
proclamado a todas as nações”.

2 Jesus fez uma pausa enquanto olhava para a cidade
abaixo. O Mestre compreendeu que a rejeição do con-
ceito espiritual doMessias e a determinação de apegarem-
se com persistência e cegueira a uma missão material para
o Libertador esperado, em breve, iriam levar os judeus a
um conĔito direto comos poderosos exércitos romanos; e
essa luta iria resultar apenas na derrocada đnal e completa
danação judaica. Quando rejeitou a sua outorga espiritual
e se recusou receber a luz do céu, do modo como brilhou
tão misericordiosamente sobre todos, o seu povo estava
selando a condenação de si próprios como um povo inde-
pendente e sem a suamissão espiritual especial naTerra. E
os próprios líderes judeus posteriormente reconheceram
que havia sido essa idéia terrena doMessias que, direta e đ-
nalmente, conduziu à turbulência a qual trouxe a destrui-
ção deles.

3 Já que Jerusalém estava para tornar-se o berço dos pri-
meiros movimentos dos evangelhos, Jesus não quis que os
seus educadores e pregadores perecessem na ruína terrí-
vel do povo judeu, junto com a destruição de Jerusalém;
e por isso deu essas instruções aos seus seguidores. Jesus
estava preocupado com a possibilidade de que alguns dos
seus discípulos viessem a se envolver nas revoltas que logo
aconteceriam e que assim perecessem durante a queda de
Jerusalém.

4 E então André perguntou: “Mas, Mestre, se a cidade
sagrada e o templo estão para ser destruídos, e se tu não
estiveres aqui para orientar-nos, quandodevemos abando-
nar Jerusalém?” Jesus disse: “Podeis permanecer na cidade
depois que eu tiver partido e mesmo durante esses duros
tempos de perseguição amarga, mas, quando đnalmente
virdes Jerusalém sendo ocupada pelos exércitos romanos,
depois da revolta dos falsos profetas, então, sabereis que
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a desolação de Jerusalém é iminente; e, pois, deveis fugir
para as montanhas. Que ninguém que esteja na cidade,
nem em seus arredores, permaneça para salvar nada, nem
aqueles que estiverem fora, que não ousem entrar lá. Ha-
verá uma grande atribulação, pois esses serão os dias da
vingança dos gentios. Depois que houverdes abandonado
a cidade, esse povo desobediente irá cair no đo da espada
e será levado à prisão em todas as nações, e assim Jerusa-
lém será esmagada pelos gentios. Nesse meio tempo, eu
previno-vos, não vos deixeis enganar. Se algum homem
aproximar- se de vós dizendo: ‘Olhai, aqui está o Liber-
tador’; ou: ‘Olhai, lá está ele’; não deveis acreditar, pois
muitos educadores falsos surgirão e muitos homens serão
levados de roldão, mas não deveis deixar-vos enganar, pois
sobre tudo isso eu vos preveni de antemão”.

5 Os apóstolos sentaram-se em silêncio sob a luz da lua
durante um tempo considerável, enquanto essas predições
surpreendentes do Mestre afundavam- se nas suas mentes
confusas. E foi praticamente por causa desse aviso que o
grupo inteiro de crentes e discípulos, quando apareceram
as primeiras tropas dos romanos, abandonou Jerusalém,
encontrando um abrigo seguro ao norte, em Pela.

6 Mesmo depois desse aviso explícito, muitos dos se-
guidores de Jesus interpretaram essas previsões como se
elas se referissemàsmudanças que obviamente ocorreriam
em Jerusalém, quando do reaparecimento do Messias, re-
sultando no estabelecimento da Nova Jerusalém e na am-
pliação da cidade, para que se transformasse na capital do
mundo. Nas suas mentes, esses judeus estavam determi-
nados a associar a destruição do templo com o “đm do
mundo”. Eles acreditavamque essaNova Jerusalém abran-
geria toda a Palestina; e que ao đm do mundo seguir-se-ia
o surgimento imediato dos “novos céus e da nova Terra”.
E assim, então, não era estranho quePedro dissesse: “Mes-
tre, sabemos que todas as coisas passarão quando os novos
céus e a novaTerra surgirem,mas como saberemosquando
vós ireis retornar para que tudo isso se cumpra?”

7 Ao ouvir isso, Jesus đcou pensativo por algum tempo
e então disse: “Vós errais sempre, pois estais sempre ten-
tando ligar o novo ensinamento ao antigo; vós estais de-
terminados a compreender de um modo errado todo o
meu ensinamento; vós insistis em interpretar o evangelho
de acordo com as vossas crenças já estabelecidas. Entre-
tanto, vou tentar esclarecer-vos”.

2. A SEGUNDA VINDA DO MESTRE
1 Em várias oportunidades, Jesus havia feito ađrma-

ções as quais levaram os seus ouvintes a inferir que, em-
bora tivesse a intenção de deixar este mundo em breve,
ele voltaria muito certamente para consumar o trabalho

do Reino do céu. À medida que, nos seus seguidores, au-
mentou a convicção de que ele estava para deixá-los, ele-
vou-se também a de que, depois que tivesse partido deste
mundo, mais do que natural seria, para todos os crentes,
manterem-se apegados às promessas de que ele retorna-
ria. A doutrina da segunda vinda de Cristo tornou-se,
assim, logo incorporada aos ensinamentos dos cristãos, e
quase toda a geração posterior de discípulos tem acredi-
tado devotamente nessa verdade e aguardado conđante-
mente essa vinda, em alguma época.

2 Já que deviam separar-se do seu Educador e Mestre,
então, esses primeiros discípulos e apóstolos tinham mais
motivos ainda para agarrarem-se àquela promessa de re-
torno; e eles não tardaramem ligar a destruiçãoprevista de
Jerusalém, atrelando-a à segunda vinda prometida. E con-
tinuaram a interpretar assim as suas palavras, apesar dos
esforços especiais do Mestre, durante essa noite de instru-
ção nomonte dasOliveiras, para impedir exatamente esse
erro.

3 Continuando a responder à pergunta de Pedro, Je-
sus disse: “Por que supondes ainda que o Filho do Ho-
mem deva sentar-se no trono de Davi; e por que espe-
rais ver cumpridos os sonhos materiais dos judeus? Já não
vos disse, todos esses anos, que o meu Reino não é deste
mundo? As coisas que estais agora desprezando estão che-
gando a um đm; mas que isto seja um novo começo do
qual o evangelho do Reino possa sair para todo o mundo;
e que seja a salvação levada a todos os povos. E, quando o
Reino houver chegado à plena fruição, podeis estar segu-
ros dequeoPai no céunãodeixará de contemplar-vos com
uma revelação ainda maior da verdade e uma demonstra-
ção mais elevada de retidão, pois Ele já outorgou a este
mundo aquele que se tornou o príncipe das trevas e em
seguida deu-lhe Adão, que foi seguido por Melquisede-
que e, agora, nestes dias, deu-lhe o Filho do Homem. E,
assim, o Pai irá continuar a manifestar Sua misericórdia
e demonstrar Seu amor, até mesmo a este mundo escuro
e mau. E assim também eu, depois que meu Pai investir-
me de todo o poder e autoridade, continuarei junto de vós
na vossa sorte e prosseguirei guiando-vos nos assuntos do
Reino, por intermédio da presença do meu espírito que
em breve será vertido sobre toda a carne. Embora mesmo
estando assim em espírito presente entre vós, eu prometo
também que, algum dia, eu retornarei a este mundo onde
vivi esta vida na carne e onde tive a experiência de simul-
taneamente revelar Deus ao homem e de conduzir o ho-
mem a Deus. Muito em breve devo deixar-vos e retomar
o trabalho que o Pai conđou às minhas mãos; entretanto,
tende bastante coragem, pois eu voltarei dentro de algum
tempo. Nesse ínterim, o meu Espírito da Verdade, para
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um universo, irá confortar-vos e guiar-vos.
4 “Agora me vedes na fraqueza da carne, mas, quando

eu voltar, será em poder e em espírito. O olho da carne
contempla o Filho do Homem na carne, mas apenas o
olho do espírito verá o Filho do Homem gloriđcado pelo
Pai e surgindo na Terra, em seu próprio nome.

5 “A época da volta do Filho doHomem, todavia, é co-
nhecida apenas nos conselhos do Paraíso, nem mesmo os
anjos dos céus sabem quando isso ocorrerá. Contudo, vós
deveríeis entender que, quando este evangelho do Reino
houver sido proclamado a todo o mundo, para a salvação
de todos povos, e, quandoo tempo tiver alcançado sua ple-
nitude, o Pai vos enviará uma outra outorga dispensacio-
nal, ou então o Filho do Homem retornará para julgar a
idade.

6 “E agora a respeito das atribulações de Jerusalém, so-
bre as quais vos falei, mesmo esta geração não passará an-
tes que minhas palavras se cumpram; mas a respeito da
época do retorno do Filho do Homem, ninguém no céu
ou na Terra pode presumir falar. Mas deveríeis ser sábios
a respeito do amadurecimento de uma idade; deveríeis es-
tar alerta para discernir os sinais dos tempos. Vós sabeis
que, quando a đgueira mostra seus tenros galhos e folhas,
é porque o verão está próximo. Domesmomodo, quando
omundo tiver passado pelo longo inverno dementalidade
materialista e já discernirdes a vinda da primavera espiri-
tual de uma nova dispensação, deveríeis saber que se apro-
xima o verão de uma nova visitação.

7 “E, pois, qual é o signiđcado do ensinamento que tem
a ver com a vinda dos Filhos de Deus? Não percebeis que,
quando cada um de vós for chamado a abandonar a sua
vida de luta e passar pelo portal da morte, então estareis
na presença imediata do julgamento e face a face com os
fatos de umanova dispensação de serviço, no plano eterno
do Pai inđnito? O que todo mundo deve encarar como
um fato real, ao đnal de uma idade, vós, como indivíduos,
deveis, cada um, com toda certeza encarar como uma ex-
periência pessoal, quando alcançardes o đm da vossa vida
natural e passardes a confrontar-vos com as condições e
as demandas inerentes à próxima revelação na progressão
eterna dentro do Reino do Pai”.

8 Dentre todos os discursos que o Mestre fez para os
seus apóstolos, nenhum se tornou tão confuso nas suas
mentes como o pronunciado nessa terça-feira à noite, no
monte dasOliveiras, a respeito das duas questões que con-
sistiram na destruição de Jerusalém e na sua própria se-
gunda vinda. E os escritos subseqüentes baseados nas me-
mórias sobre o que havia sido dito pelo Mestre, nessa oca-
sião extraordinária, não concordam entre si. Conseqüen-
temente, como os registros foram deixados em branco,

no que dizia respeito à grande parte do que havia sido
dito naquela noite de terça-feira, muitas tradições surgi-
ram; e, logo no alvorecer do segundo século, um apoca-
lipse judeu sobre o Messias, escrito por um homem cha-
mado Selta, que era ligado à corte do imperador Calí-
gula, foi integrado ao evangelho de Mateus e, subseqüen-
temente, acrescentado (em parte) aos registros de Marcos
e Lucas. Foi desses escritos de Selta que a parábola das dez
virgens apareceu. Nenhuma parte do registro dos evange-
lhos jamais sofreu erros, na sua construção, geradores de
tanta confusão como o do ensinamento dessa noite. Mas
o apóstolo João nunca se deixou confundir desse modo.

9 Ao retomarem a suamarcha para o campo, esses treze
homensmantiveram- se sem falar e sob uma grande tensão
emocional. Judas havia đnalmente conđrmado a sua deci-
são de abandonar aquele grupo. Era tarde quando Davi
Zebedeu, João Marcos e alguns dos discípulos principais
acolheram Jesus, e os doze, no novo campo; os apóstolos,
contudo, não quiseram dormir, queriam saber mais sobre
a destruição de Jerusalém, sobre a partida do Mestre e so-
bre o đm do mundo.

3. A CONVERSA POSTERIOR NO CAMPO
1 Enquanto cerca de vinte deles se reuniam em torno

da fogueira do campo, Tomé perguntou: “Já que irás re-
tornar para completar o trabalho do Reino, qual deverá
ser a nossa atitude enquanto estiveres ausente para ocu-
par-te dos assuntos do Pai?” Contemplando-os sob a luz
do fogo, Jesus respondeu:

2 “E até mesmo tu, Tomé, não compreendeste o que eu
venho dizendo. Não tenho eu ensinado a vós, todo esse
tempo, que a vossa ligação com o Reino é espiritual e in-
dividual; uma questão totalmente de experiência pessoal
com o espírito, por meio da compreensão e pela fé de que
todos vós sois đlhos de Deus? O que mais posso dizer? A
queda de nações, o colapso de impérios, a destruição de
judeus descrentes, o đm de uma idade e, mesmo, o đm do
mundo; o que essas coisas têm a ver com aquele que crê
neste evangelho, e com aquele que guardou sua vida na
certeza do Reino eterno? Vós, que sois conhecedores de
Deus e acreditais no evangelho, já recebestes a certeza da
vida eterna. Desde que vossas vidas tenham sido vividas
no espírito e para o Pai, nada pode causar preocupações
sérias a vós. Construtores do Reino, cidadãos acreditados
dos mundos celestes, não vos deveis deixar perturbar por
altercações temporais ou cataclismos terrestres. Em que
vos importa, a vós que credes nesse evangelho do Reino,
se caírem as nações, se terminarem as idades ou se todas as
coisas visíveis se colidirem, porquanto sabeis que a vossa
vida é uma dádiva do Filho, e que é eternamente segura
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no Pai? Tendo vivido a vida temporal pela fé e tendo co-
lhido os frutos do espírito pela retidão no serviço e no
amor dos vossos semelhantes, vós podeis olhar conđantes
para o futuro do vosso próximo passo, na carreira eterna,
com a mesma fé na sobrevivência que vos levou ao đm da
vossa aventura primeira e terrena de đliação a Deus.

3 “Cada geração de crentes deveria continuar seu traba-
lho, emvista dopossível retornodoFilhodoHomem, exa-
tamente como todo indivíduo crente leva adiante o traba-
lho da sua vida, em vista da inevitável e sempre iminente
morte natural. Uma vez que tiverdes estabelecido, pela fé,
a vós próprios como đlhos de Deus, nada mais importa
no que diz respeito à certeza da sobrevivência. Mas não
cometais erros! A fé na sobrevivência é uma fé viva e ma-
nifesta-se cada vezmais nos frutos do espírito divino que a
inspirou, pela primeira vez, do fundo do coração humano.
Já aceitastes a đliação ao Reino celeste, uma vez, mas isso
não vos irá salvar, se houver rejeição consciente e persis-
tente da verdade, pois esta tem a ver com a fecundidade
espiritual progressiva dos đlhos de Deus na carne. Vós,
que estivestes comigo, cuidando dos assuntos do Pai na
Terra, deveis, agora mesmo, desertar o Reino se achardes
que não podeis amar o caminho de servir ao Pai, servindo
à humanidade.

4 “Enquanto indivíduos e como uma geração de cren-
tes, escutai-me, contar uma parábola: Havia um certo
grande homemque, antes de sair para uma longa viagem a
um outro país, chamou seus servos de conđança diante de
si e passou às mãos deles todos os seus bens. A um ele deu
cinco talentos, deu dois a outro e ainda a umoutro deu um
talento. E assim ele fez com o grupo inteiro de honrados
servidores; a cada um conđando seus bens de acordo com
as capacitações variadas deles; e então partiu de viagem.
Depois que o senhor partiu, seus serviçais puseram-se a
trabalhar para ganhar lucros sobre os bens conđados a eles.
Imediatamente, aquele que tinha recebido cinco talentos
começou a negociá-los e, em breve, fez um lucro de outros
cinco talentos. Damesmamaneira, aquele que tinha rece-
bido dois talentos, ganhou logomais dois. E, assim, todos
servidores proporcionaram ganhos ao seu senhor, exceto
aquele que havia recebido apenas um talento. Este, por
sua vez, cavou sozinho um buraco na terra, escondendo
ali o dinheiro do seu senhor. Em breve o senhor daqueles
serviçais retornou inesperadamente e chamou-os para um
acerto de contas. Quando todos se encontravam diante
do seu senhor, aquele que havia recebido cinco talentos
adiantou-se com o dinheiro que lhe havia sido conđado
e trouxe ainda cinco talentos mais, dizendo: ‘Senhor, me
destes cinco talentos para investir, e eu estou contente de
apresentar cinco outros talentos como ganho meu’. E en-

tão o seu senhor lhe disse: ‘Muito bem feito, meu bom
e đel servidor, tu foste đel para algumas coisas; e agora eu
vou colocar outras tantas sob os teus cuidados; entra e par-
tilha da alegria do seu senhor’. E então aquele que havia
recebido os dois talentos adiantou-se dizendo: ‘Senhor,
entregastes dois talentos nas minhas mãos; e, olhai, ga-
nhei esses outros dois talentos’. E o senhor disse a ele: ‘Tu
đzeste bem, bom e đel servidor; tu também foste đel em
umas tantas coisas, e agora te entregomuitas; entra na ale-
gria do teu senhor’. E então veio para prestar contas o que
tinha recebido um talento. Esse serviçal adiantou-se di-
zendo: ‘Senhor, eu vos conheço e sei que sois um homem
astucioso, e que esperais ganhos onde vós não trabalhas-
tes pessoalmente; portanto, eu đquei temeroso de arriscar
aquilo que a mim foi conđado. Escondi com segurança o
vosso talento debaixo da terra; aqui está ele; agora tendes
o que vos pertence’. Mas o senhor respondeu-lhe: ‘Tu és
um serviçal indolente e folgado. Pelas tuas próprias pala-
vras, confessas que sabias que eu iria exigir de ti uma pres-
tação de contas com um lucro razoável, tal como os que
os teus diligentes companheiros servidores me prestaram
neste dia. Tendo conhecimento disso, deverias, portanto,
ter ao menos colocado o meu dinheiro nas mãos dos ban-
queiros, para que no meu retorno eu pudesse recebê-lo de
volta com alguns juros’. E então esse senhor disse ao admi-
nistrador chefe: ‘Tira o talento das mãos desse servidor,
que não sabe extrair proveito de nada, e dá-o ao que tem
dez talentos’.

5 “Àqueles que já possuem, mais será dado e terão em
abundância; mas, até mesmo aquilo que tem, será tirado
daquele que não possui. Não podeis permanecer passivos,
nos assuntos do Reino eterno. Meu Pai exige que todos
seus đlhos cresçam na graça e no conhecimento da ver-
dade. Vós, que sabeis dessas verdades, deveis fazer cres-
cer os frutos do espírito e manifestar uma devoção cres-
cente ao serviço desinteressado dos vossos semelhantes,
que também são servidores. E lembrai-vos, de tudo o que
ministrares ao menor dos meus irmãos, a mim é que esse
serviço estará sendo prestado.

6 “E assim é que deveríeis cuidar dos negócios do Pai,
agora e para sempre; e eternamente mesmo. Continuai
até que eu venha. Cuidai com đdelidade daquilo que vos
for conđado, e assim estareis prontos para a prestação de
contas damorte. E tendo vivido assim, para glória do Pai e
satisfação do Filho, entrareis com alegria e com um júbilo
extremamente grande no serviço eterno do Reino perpé-
tuo”.

7 A verdade está viva; o Espírito da Verdade está sem-
pre conduzindo os đlhos da luz para novos Reinos de re-
alidade espiritual e de serviço divino. A verdade não lhes
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foi dada para que vós a cristalizásseis em formas estabele-
cidas, seguras e honradas. Vós deveis elevar tanto a vossa
revelação da verdade, quando ela passar pela vossa expe-
riência pessoal, que aquela beleza nova e os reais ganhos
espirituais se tornem abertos a todos aqueles que contem-
plam os vossos frutos espirituais e que, em conseqüência
disso, sejam conduzidos a gloriđcar o Pai que está no céu.
Apenas os que servem com đdelidade e que assim crescem
no conhecimento da verdade, e que, por meio dela, de-
senvolvem a capacidade da apreciação divina das realida-
des espirituais, podem esperar “entrar completamente no
júbilo do seu Senhor”. Que triste visão, para as gerações
sucessivas de seguidores professos de Jesus, ter de dizer, a
respeito da administração que đzeram da verdade divina:
“Aqui,Mestre, está a verdade que vós colocastes em nossas
mãos há cem ou mil anos. Não perdemos nada; preserva-
mos đelmente tudo o que nos destes; não permitimos que
fossem feitas mudanças naquilo que nos ensinastes; aqui
está a verdade que nos destes”. Mas um tal pretexto para
a indolência espiritual nunca irá justiđcar o servidor que
não trouxe outras verdades perante o Mestre. De acordo
com a verdade entregue nas vossas mãos é que oMestre da
verdade irá exigir uma prestação de contas.

8 No próximo mundo, ser-vos-á pedida uma prestação
de contas sobre os dons recebidos e o que deles foi feito
neste mundo. Sejam poucos ou muitos os talentos ine-
rentes, deveis aguardar um acerto justo e misericordioso.
Se os dons houverem sido usados apenas com propósitos
e đns egoístas e nenhum pensamento houver sido conce-
dido ao dever mais elevado de obter uma colheita maior
dos frutos do espírito, como eles se manifestam no ser-
viço sempre em expansão dos homens e na adoração de
Deus, esses administradores egoístas devemaceitar as con-
seqüências da sua escolha deliberada.

9 Exatamente como todos mortais egoístas, foi aquele
servidor inđel com o único talento, pois jogou a culpa da
sua própria preguiça no seu senhor. E muito propenso a
pôr a culpa nos outros, đca o homem quando se depara
comos fracassos causados por si próprio, muitas vezes, co-
locando a culpa sobre quem menos a merecia!

10 Disse Jesus, naquela noite, quando iam repousar:
“Gratuitamente vós recebestes a verdade do céu e, por-
tanto, gratuitamente vós a deveis dar e, ao ser dada, essa
verdade irá multiplicar-se e mostrar a luz que cresce da
graça que salva, do modo mesmo como vós a ministrais”.

4. O RETORNO DE MICHAEL
1 Dentre todos os ensinamentos do Mestre, nenhum

deles tem sido tão mal compreendido como a sua pro-
messa de voltar algum dia pessoalmente a este mundo.
Não é estranho que Michael devesse estar interessado em

retornar algum dia ao planeta em que experimentou a
sua sétima e última auto-outorga, como um mortal deste
reino. É simplesmente natural acreditar que Jesus de Na-
zaré, agora governante soberano de um vasto universo, es-
teja interessado em retornar, não apenas uma, mas muitas
vezes mesmo, ao mundo onde viveu uma vida tão única e
onde, đnalmente, conquistoudoPai, para si próprio, o ou-
torgamento ilimitado de poder e autoridade sobre o uni-
verso. Urântia será eternamente uma das sete esferas de
natividade de Michael, no serviço de ganhar a soberania
do universo.

2 Em numerosas ocasiões, e para muitos indivíduos,
Jesus declarou a sua intenção de retornar a este mundo.
Comoos seus seguidores se despertarampara o fatodeque
o seu Mestre não iria atuar como um libertador tempo-
ral, e quando ouviram as suas previsões sobre a destruição
de Jerusalém e a queda da nação judaica, muito natural-
mente começaram a associar o seu retorno prometido a
esses acontecimentos catastróđcos. Mas, os exércitos ro-
manos demoliram os muros de Jerusalém, destruindo o
templo e dispersando os judeus da Judéia; e como, ainda
então, oMestre não se havia revelado empoder e glória, os
seus seguidores começaram a formular aquela crença que
đnalmente associava a segunda vinda de Cristo com o đm
dos tempos, e mesmo com o đm do mundo.

3 Jesus prometeu fazer duas coisas depois que ascen-
desse até o Pai, e depois que todo o poder no céu e naTerra
tivesse sido colocado nas suas mãos. Prometeu, primeiro,
enviar ao mundo, e no seu lugar, um outro instrutor, o Es-
pírito da Verdade; e isso ele fez no Dia de Pentecostes. E,
segundo, prometeu muito certamente, aos seus seguido-
res, que retornaria pessoalmente algum dia a este mundo.
Mas ele não disse como, onde, nem quando iria re-visitar
este planeta, que foi o da sua experiência de auto-outorga
na carne. Numa ocasião ele deixou subentendido que,
conquanto o olho da carne pudesse havê-lo contemplado,
quando ele viveu aqui na carne, no seu retorno (pelo me-
nos em uma das suas possíveis visitas), ele seria discernido
apenas pelos olhos da fé espiritual.

4 Muitos de nós inclinamos-nos a crer que Jesus retor-
nará a Urântia diversas vezes durante as eras que virão.
Não temos a sua promessa especíđca de que fará todas es-
sas visitas, mas parece muito provável que, trazendo en-
tre os seus títulos do universo o de Príncipe Planetário de
Urântia, por muitas vezes, ele visitará o mundo cuja con-
quista conferiu um título tão único a ele.

5 Nós acreditamos de um modo muito đrme que Mi-
chael virá de novo pessoalmente aUrântia, mas não temos
a menor idéia de quando ou de que maneira escolherá fa-
zer isso. Será que o seu segundo advento naTerra estámar-
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cado para ocorrer junto com o julgamento đnal desta era
presente, seja com ou sem o aparecimento interligado de
um Filho Magisterial? Será que ele virá junto com o tér-
mino de alguma era posterior deUrântia? Virá sem anún-
cio e como um acontecimento isolado? Não sabemos. De
uma coisa apenas estamos seguros: de que, quando ele re-
tornar, todo o mundo saberá disso, provavelmente, pois
ele deverá vir como o governante supremo de umuniverso
e não anonimamente como uma obscura criança em Be-
lém. Mas se todos os olhos deverão contemplá-lo, e se ape-
nas os olhos espirituais poderão discernir a sua presença,
então, esse advento deverá ainda ser postergado emmuito.

6 Portanto, vós faríeis muito bem em desassociar o re-
torno pessoal doMestre, à Terra, de toda e qualquer época
ou evento estabelecido. Estamos certos apenas de uma
coisa: Ele prometeu voltar. Nenhuma idéia temos sobre
quando ele irá cumprir essa promessa, nem em combina-
ção comqual acontecimento isso dar- se-á. Até onde sabe-
mos, ele poderá aparecer na Terra a qualquer dia, e poderá
não vir até que tenhampassado as eras, umas após outras, e

que hajam sido devidamente julgadas pelo corpo dos seus
irmãos, os Filhos do Paraíso.

7 O segundo advento de Michael na Terra é um acon-
tecimento de um valor sentimental imenso, tanto para os
seres intermediários quanto para os humanos; por outro
lado, contudo, ele não seria de importância no momento
presente para os intermediários, e não seria de importân-
cia prática maior para os seres humanos do que algo como
o evento comum da morte natural, que precipita tão su-
bitamente o homem mortal no abraço imediato daquela
sucessão de eventos no universo, que o levam diretamente
à presença desse mesmo Jesus, o governante soberano do
nosso universo. Os đlhos da luz estão todos destinados a
vê-lo, e não tem a menor importância se nós formos até
ele, ou se, por acaso, ele vier primeiro a nós. Estejais, por-
tanto, sempre prontos para recebê-lo na Terra, como ele
está pronto para acolher-vos no céu. Aguardamos a sua
vinda gloriosa, ou as suas vindas repetidas mesmo, com
muita conđança, mas ignoramos completamente o como,
o quando, e em ligação a qual evento ele poderá surgir.



DOCUMENTO 177
QUARTAFEIRA, O DIA DE DESCANSO

QUANDO o trabalho de ensinar ao povo dava-
lhes uma folga, o costume de Jesus e dos seus
apóstolos era descansar das suas atividades às

quartas-feiras. Em particular nessa quarta-feira eles toma-
ram o desjejum um pouco mais tarde do que de costume,
e o acampamento encontrava-se invadido por um silêncio
agourento; pouco foi dito durante a primeira parte da re-
feição matinal. Finalmente Jesus falou: “Desejo que des-
canseis por hoje. Tirai o tempo para pensar sobre tudo o
que aconteceu, desde que viemos para Jerusalém, e para
meditar sobre o que temos pela frente e sobre tudo o que
eu já vos esclareci com clareza. Assegurai-vos de que a ver-
dade esteja nas vossas vidas; e que diariamente ireis crescer
em graça”.

2 Após o desjejum o Mestre informou a André que ti-
nha a intenção de ausentar- se durante aquele dia e suge-
riu que fosse permitido aos apóstolos passar o tempo de
acordo com a própria escolha, exceto que sob nenhuma
circunstância deveriam passar pelos portões de Jerusalém.

3 Quando estava pronto para ir sozinho às colinas,
Davi Zebedeu aproximou- se dele, dizendo: “Bem sabeis,
Mestre, que os fariseus e os dirigentes buscam destruir-
te, e ainda assim estás pronto para ir até as colinas sozi-
nho. Fazer isso é loucura; e, portanto, eu vou enviar três
homens bem preparados contigo, para cuidar de que ne-
nhum mal te seja feito”. Jesus olhou para os três galileus
fortes e bem armados e disse a Davi: “A tua intenção é
boa, mas tu te equivocas ao não compreender que o Fi-
lho do Homem não necessita de ninguém para defendê-
lo. Nenhum homem colocará as mãos em mim até a hora
em que eu estiver pronto para entregar a minha vida, em
conformidade com a vontade do meu Pai. Esses homens
não podem acompanhar-me. Eu desejo ir só, para poder
comungar com o Pai”.

4 Ao ouvir essas palavras, Davi e os seus guardas arma-
dos retiraram-se; mas, quando Jesus saiu só, João Marcos
adiantou-se com uma pequena cesta contendo comida e
água e sugeriu que, se a intenção dele era đcar fora o dia
inteiro, ele poderia sentir fome. OMestre sorriu para João
e abaixou a mão para pegar a cesta.

1. UM DIA A SÓS COM DEUS
1 Jesus estava para pegar a cesta de lanche da mão de

João, quando o jovem aventurou-se a dizer: “Mas,Mestre,
é possível que abandones a cesta no chão, enquanto đcas
de lado para orar, e que sigas sem ela. Além disso, se eu
fosse junto para carregar o lanche, đcarias mais livre para

adorar; e eu por certo me manterei em silêncio. Não fa-
rei perguntas e permanecerei perto da cesta quando tu te
separares para orar a sós”.

2 Enquanto dizia essas coisas, cuja temeridade surpre-
endeu alguns dos ouvintes por ali, João teve a audácia de
segurar a cesta. E lá đcaram eles, João e Jesus, ambos se-
gurando a cesta. Mas logo o Mestre soltou-a e, olhando
para baixo até o rapaz, disse: “Já que desejas ir comigo de
todo o teu coração, isso não te será negado. Iremos jun-
tos e teremos uma boa conversa. Tu podes perguntar-me
qualquer coisa que surja no teu coração, e nos conforta-
remos e nos consolaremos mutuamente. Podes começar
levando o lanche e, quando cansares, eu te ajudarei. En-
tão me segue”.

3 Jesus só retornou ao acampamento naquela tarde de-
pois do pôr-do-sol. O Mestre passou o último dia de
tranqüilidade na Terra conversando com esse jovem fa-
mintoda verdade; e falando como seuPai doParaíso. Esse
acontecimento tornou-se conhecido no alto como “o dia
que um jovempassou comDeus, nas colinas”. Essa ocasião
exempliđca para sempre a boa vontade doCriador de con-
fraternizar-se com a criatura. Mesmo um adolescente, se o
desejo do seu coração é realmente supremo, pode atrair a
atenção, desfrutar da companhia plena de amor do Deus
de um universo e experimentar verdadeiramente o ines-
quecível êxtase de estar a sós com Deus nas colinas; e du-
rante um dia inteiro. E essa foi a experiência única de João
Marcos, nessa quarta-feira nas colinas da Judéia.

4 Jesus conversou muito com João, falando livremente
sobre os assuntos deste mundo e do próximo. João disse a
Jesus sobre o quanto ele lamentara não ter tido idade suđ-
ciente para ser um dos apóstolos e expressou o seu grande
reconhecimento por ter-lhe sido permitido seguir sem-
pre com eles, exceto na viagem à Fenícia, desde a primeira
pregação dos apóstolos no vau do Jordão, perto de Jericó.
Jesus advertiu ao rapaz para não se desencorajar com os
acontecimentos iminentes e assegurou-lhe de que ele vi-
veria para tornar-se um mensageiro poderoso do Reino.

5 João Marcos đcaria sempre emocionado com a lem-
brança desse dia com Jesus nas colinas, e nunca se esque-
ceria da recomendação đnal do Mestre, feita quando eles
estavam para voltar ao acampamento do Getsêmani, com
o seguinte teor: “Bem, João, tivemos uma boa conversa,
um dia de descanso verdadeiro, mas procura não contar
a nenhum homem as coisas que eu disse”. E João Marcos
nunca revelou nada do que havia sucedido nesse dia que
ele passou com Jesus nas colinas.
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6 Durante as poucas horas que restavamda vida terrena

de Jesus, João Marcos nunca permitiu que o Mestre saísse
da sua vista por muito tempo. O garoto estava sempre es-
condido por perto; e só adormecia depois que Jesus dor-
mia.

2. A INFÂNCIA NO LAR
1 No transcurso das conversas com João Marcos nesse

dia, Jesus passou um tempo considerável comparando as
experiências das infâncias e adolescências de ambos. Em-
bora os pais de João possuíssem mais bens deste mundo
do que os pais de Jesus, ambos haviam passado por mui-
tas experiências bastante semelhantes na infância. Jesus
disse muitas coisas que ajudaram João a entender melhor
os seus pais e outros membros da sua família. Quando o
jovem perguntou ao Mestre como podia saber que ele se
tornaria um “mensageiro poderoso do Reino”, Jesus disse:

2 “Sei que temostrarás leal ao evangelho doReino por-
que posso conđar na tua fé e no amor que tens atualmente,
já que essas qualidades são baseadas em uma educação,
vinda da tua casa, desde bem cedo. Tu és o produto de um
lar em que os pais têm uma afeição mútua sincera e onde
não te amaram em excesso, de modo a exaltar prejudicial-
mente a tua idéia da própria importância. Nem a tua per-
sonalidade sofreu deformação em conseqüência das ma-
nobras sem amor na luta dos teus pais, um contra o outro,
para ganhar a tua conđança e lealdade. Tu desfrutaste da-
quele amor paternal que assegura uma autoconđança lou-
vável e que fomenta sentimentos normais de segurança.
Mas foste tambémafortunado, porque os teus pais tinham
de sabedoria tantoquantode amor, e foi a sabedoria queos
levou a negar-te a maior parte das satisfações e muitos dos
luxos que a riqueza pode comprar, pois eles te enviaram
para a escola da sinagoga junto com os teus amigos da vi-
zinhança, e eles também te encorajaram a aprender como
viver neste mundo permitindo-te que tivesses uma expe-
riência original. Tu vieste, com o teu jovem amigo Amós,
até o Jordão, onde pregávamos e os discípulos de João bati-
zavam. Os dois quiseram acompanhar-nos. Quando vol-
taste para Jerusalém, os teus pais consentiram; os pais de
Amós recusaram-se a dar o consentimento; eles amavam
tanto o đlho que negaram a ele a experiência abençoada
que tu tiveste, e da qual ainda desfrutas hoje. Amós pode-
ria ter fugido de casa, e poderia ter-se juntado a nós, mas
se o đzesse ele teria ferido o amor e sacriđcado a lealdade.
Ainda que esse caminho tivesse sido sábio, teria sido um
preço terrível a ser pago pela experiência, pela indepen-
dência e pela liberdade. Pais sábios, como os teus, cuidam
de que os seus đlhos não tenham que ferir o amor, nem
abafar a lealdade, para desenvolver uma independência e
desfrutar de uma liberdade revigorantes, quando chegam

à tua idade.
3 “O amor, João, é a realidade suprema do universo

quando é dado por seres inđnitamente sábios; mas, do
modo como se manifesta na experiência de pais mortais,
ele apresenta um traço perigosomuitas vezes semi-egoísta.
Quando casares e tiveres que criar os próprios đlhos, asse-
gura-te de que teu amor seja aconselhado pela sabedoria e
guiado pela inteligência.

4 “O teu jovem amigo Amós acredita neste evangelho
do Reino tanto quanto tu, mas não posso conđar total-
mente nele; não estou certo do que ele fará, nos anos que
virão. A vida dele na infância não se deu de ummodo tal a
produzir uma pessoa totalmente conđável. Amós é muito
semelhante a um dos apóstolos que não teve uma educa-
ção normal, afetuosa e sábia em casa. Toda a tua vida fu-
tura será mais feliz e conđável porque passaste os teus pri-
meiros oito anos em um lar normal e bem regrado. Tu
possuis um caráter forte e bem integrado porque cresceste
emum lar ondepredominava o amor e reinava a sabedoria.
Uma educação assim na infância produz um tipo de leal-
dade que me assegura que tu irás continuar no caminho
em que começaste”.

5 Por mais de uma hora Jesus e João continuaram essa
conversa sobre a vida no lar. O Mestre prosseguiu expli-
cando a João como uma criança é totalmente dependente
dos seus pais e da vida ligada ao lar, para todos os seus
conceitos iniciais sobre todas as coisas intelectuais, sociais,
morais e mesmo espirituais, pois a família representa para
a criança pequena tudo o que ela pode conhecer primei-
ramente, tanto das relações humanas, quanto das divinas.
A criança deve tirar dos cuidados damãe as suas primeiras
impressões sobre o universo; ela é totalmente dependente
do pai terreno para formar as suas primeiras idéias do Pai
celeste. A vida subseqüente da criança torna-se feliz ou
infeliz, fácil ou difícil, segundo a sua vida mental e emo-
cional inicial, e é condicionada por essas relações sociais e
espirituais no lar. Toda a vida de um ser humano é inĔu-
enciada enormemente por aquilo que acontece durante os
primeiros anos de sua existência.

6 Acreditamos sinceramente que o evangelho contido
nos ensinamentos de Jesus, baseados que são na relação
pai-đlho, diđcilmente poderá desfrutar de uma aceitação
mundial até omomento em que a vida familiar, dos povos
civilizadosmodernos, abranjamais amor emais sabedoria.
Não obstante os pais deste século possuírem um grande
conhecimento e uma verdademaior, para melhorar o lar e
enobrecer a vida no lar, continua sendo uma verdade que,
para educar osmeninos e asmeninas, poucos laresmoder-
nos são bons quanto o foram os lares de Jesus na Galiléia e
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de JoãoMarcos na Judéia, se bem que a aceitação do evan-
gelho de Jesus tenha como resultado um aperfeiçoamento
imediato da vida no lar. A vida baseada no amor de um lar
sábio e na devoção leal da verdadeira religião exercemuma
profunda inĔuência mútua e recíproca. A vida em um lar
assim intensiđca a religião, e a religião genuína sempre glo-
riđca o lar.

7 É bem verdade que muitas inĔuências, atrođadas e
repreensíveis, exatamente como outras tendências restri-
tivas desses antigos lares judeus hajam já sido eliminadas
virtualmente em muitos dos lares modernos mais bem re-
grados. Há, de fato, uma independência mais espontâ-
nea emais liberdade pessoal; essa liberdade, todavia, não é
contida pelo amor, nem motivada pela lealdade, nem ori-
entada pela disciplina inteligente da sabedoria. Enquanto
ensinamos as crianças a orar, “Pai nosso que estais no céu”,
uma grande responsabilidade recai sobre todos os pais ter-
renos, de viver e ordenar os seus lares para que a palavra
pai đque conservada condignamente nasmentes e nos co-
rações de todas as crianças em crescimento.

3. O DIA NO ACAMPAMENTO
1 Os apóstolos passaram a maior parte do dia cami-

nhando pelo monte das Oliveiras e conversando com os
discípulos que estavam acampados com eles, mas no iní-
cio da tardinha đcarammuito desejosos de ver Jesus retor-
nar. Com o decorrer do dia, inquietaram-se cada vez mais
quanto à segurança dele; e, sem ele, sentiram-se inexpri-
mivelmente sós. Houve muito debate durante o dia sobre
se se deveria ter permitido ao Mestre sair sozinho pelas
colinas, acompanhado apenas por um garoto de recados.
Embora nenhum homem exprimisse abertamente os seus
pensamentos, não havia nenhum entre eles, salvo Judas Is-
cariotes, que não preferisse estar no lugar de João Marcos.

2 Foi no meio da tarde que Natanael fez o seu discurso
sobre “O Desejo Supremo”, para cerca de meia dúzia de
apóstolos e meia dúzia de discípulos; concluindo o dis-
curso desta forma: “O que há de errado com a maioria de
nós é que nos entregamos apenas com a metade do nosso
coração. Não amamos ao Mestre como ele nos ama. Se
quiséssemos todos, tanto quanto JoãoMarcos, ir junto, ele
certamente nos teria levado a todos. Ficamos quietos; já
o rapaz aproximou- se do Mestre e ofereceu-lhe a cesta e,
quando oMestre pegou-a, o jovemnão a soltou. E assim o
Mestre nos deixou aqui, enquanto foi para as colinas com
a cesta, o rapaz e tudo”.

3 Por volta de quatro horas, alguns corredores chega-
ram até Davi Zebedeu, trazendo-lhe notícias da sua mãe
em Betsaida e da mãe de Jesus. Vários dias antes, Davi ha-
via concluído que os sacerdotes principais e os dirigentes

iam matar Jesus. Davi sabia que eles estavam determina-
dos a destruir o Mestre, e achava-se convencido de que
Jesus não iria exercer o seu poder divino para salvar- se,
nem permitir aos seus seguidores que empregassem força
em sua defesa. Tendo chegado a essas conclusões, ele não
perdeu tempo e despachou um mensageiro até a sua mãe,
instando-lhe para que viesse imediatamente a Jerusalém e
que trouxesse Maria, a mãe de Jesus, e todos os membros
da família dele.

4 A mãe de Davi fez como o đlho lhe havia pedido, e
agora os corredores voltavam a Davi trazendo a notícia de
que a sua mãe e toda a família de Jesus estavam a caminho
de Jerusalém, e deveriam chegar no đnal do dia seguinte
ou namanhã subseqüente. Já queDavi tinha feito isso por
sua própria iniciativa, ele pensou que seria prudente guar-
dar consigo essa informação. E não contou a ninguém,
portanto, que a família de Jesus estava a caminho de Jeru-
salém.

5 Pouco depois do meio-dia, mais de vinte daqueles
gregos que tinham estado com Jesus e os doze, na casa de
José de Arimatéia, chegaram ao acampamento; e Pedro e
João passaram várias horas em conversa com eles. Esses
gregos, ou ao menos alguns deles, estavam bastante avan-
çados nos conhecimentos doReino, tendo sido instruídos
por Rodam, em Alexandria.

6 Naquela noite, depois de retornar ao acampamento,
Jesus conversou com os gregos, e ele teria ordenado esses
vinte gregos, tal como havia feito com os setenta, não ti-
vesse sido pelo fato de que uma ação assim teria deixado
os seus apóstolos e muitos dos seus discípulos principais
bastante perturbados.

7 Enquanto tudo isso acontecia no acampamento, em
Jerusalémos sacerdotes principais e os anciães đcaram sur-
preendidos por Jesus não ter voltado para falar às multi-
dões. Na verdade, no dia anterior, quando deixou o tem-
plo, ele disse: “Entregue a vós đca a vossa própria casa, em
desolação”. Mas eles não podiam entender por que ele es-
tava disposto a renunciar à vantagem tão grande que ti-
nha conseguido em vista da atitude amistosa damultidão.
Embora eles temessem que ele fosse instigar na multidão
um tumulto, as últimas palavras do Mestre diante dela ti-
nham sido uma exortação para que đcasse, de todas asma-
neira razoáveis, em conformidade com a autoridade da-
queles “que se colocavam no assento de Moisés”. Era um
dia movimentado na cidade, pois simultaneamente pre-
paravam-se para a Páscoa e aperfeiçoavam os seus planos
para destruir Jesus.

8 Não veiomuita gente ao acampamento, pois o seu es-
tabelecimento tinha sido mantido como um segredo bem
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guardado por todos aqueles que sabiamda importância de
đcar lá, para Jesus, em vez de ir a Betânia todas as noites.

4. JUDAS E OS SACERDOTES PRINCIPAIS
1 Poucodepois de Jesus e JoãoMarcos haveremdeixado

o acampamento, Judas Iscariotes desapareceu de perto dos
seus irmãos, não retornando senão no đnal da tarde. Esse
apóstolo confuso e descontente foi até Jerusalém, não obs-
tante o pedido especíđco do seu Mestre para que se absti-
vessem todos de entrar nos seus portões. Ele foi até lá, às
pressas, para comparecer ao encontro com os inimigos de
Jesus, na casa de Caifás, o sumo sacerdote. Tratava-se de
uma reunião informal do sinédrio e havia sido marcada
para pouco depois das dez horas, naquela manhã. Essa
reunião foi convocada para discutir-se a natureza das acu-
sações que seriam apresentadas contra Jesus e para decidir-
se sobre o procedimento a ser empregado para trazê-lo pe-
rante as autoridades romanas, com o propósito de assegu-
rar a conđrmação civil necessária para a sentença demorte
já decretada por eles.

2 No dia anterior, Judas havia revelado a alguns dos
seus parentes e amigos saduceus da família do seu pai, que
chegara à conclusão de que, não obstante ser um sonha-
dor bem-intencionado e idealista, Jesus não era o liberta-
dor esperado de Israel. Judas declarou que gostaria muito
de encontrar o jeito de retirar-se de uma maneira honrosa
do movimento. Os seus amigos asseguraram- lhe, de um
modo lisonjeiro para ele, que a sua retirada seria saudada
pelos dirigentes judeus comoumgrande acontecimento, e
que nenhuma recompensa đcaria exagerada para ele. Eles
levaram-no a acreditar que, incontinenti, iria receber altas
honrarias do sinédrio e que, aođnal, ele đcaria emumapo-
sição de apagar o estigma da sua bem-intencionada, mas
“infeliz ligação com os galileus incultos”.

3 Judas não podia de fato crer que as poderosas obras
doMestre tivessem sido realizadas pelo poder do príncipe
dos demônios, e agora estava plenamente convencido de
que Jesus não exerceria nenhum poder para se auto-en-
grandecer; e, đnalmente, se achava convicto de que Je-
sus permitir-se-ia ser destruído pelos dirigentes judeus. E
que, quanto a ele próprio, não poderia ele resistir ao pen-
samento humilhante de ser identiđcado com um movi-
mento derrotado. Judas recusava-se a alimentar a idéia de
que aquele era um fracasso apenas aparente. Ele entendia
profundamente o caráter đrme do seu Mestre e a agudeza
da suamentemajestosa e misericordiosa, e ainda assim ele
recebia com prazer, se bem que parcialmente, a sugestão
de um dos seus parentes, de que Jesus, conquanto fosse
um fanático bem-intencionado, provavelmente não esti-
vesse com amente sã, pois que dera sempre a impressão de
ser uma pessoa estranha e mal-compreendida.

4 E agora, mais do que nunca, Judas sentia-se estranha-
mente ressentido de que Jesus nunca o tivesse designado
para uma posição de maior dignidade. Durante todo esse
tempo ele havia apreciado ahonra de ser o tesoureiro apos-
tólico, agora, no entanto, ele começava a sentir que não ti-
nha sido valorizado; e que não teve reconhecimento pelas
suas capacidades. E, de súbito, ele estava tomado de in-
dignação com o fato de que Pedro, Tiago e João tivessem
sido honrados pela ligação estreita com Jesus e, nesse mo-
mento, quando se encontrava a caminho da casa do alto
sacerdote, tinha a mente preocupada mais com uma re-
vanche com Pedro, Tiago e João, do que com qualquer
pensamento de trair Jesus. Mas, acima de tudo, exata-
mente então, umpensamentonovo edominante começou
a ocupar o primeiro plano da suamente consciente: ele ti-
nha planejado conseguir honrarias para si próprio e, caso
isso pudesse ser conseguido simultaneamente com uma
revanche contra aqueles que tinham contribuído para o
maior desapontamento da sua vida, tanto melhor. Ele
estava tomado por uma conspiração terrível, formada de
confusão, de orgulho, de desespero e de resolução. E, as-
sim, pois, deve đcar claro que não foi por dinheiro que
Judas pôs-se então a caminho da casa de Caifás, para pre-
parar a traição a Jesus.

5 Quando Judas aproximou-se da casa de Caifás, ele
chegou à decisão đnal de abandonar Jesus e os seus compa-
nheiros apóstolos; e, tendo assimdecididodesertar a causa
do Reino do céu, ele determinou-se a assegurar para si
próprio a maior parte possível daquela honra e glória que,
logo no início, ao identiđcar- se com Jesus e o novo evan-
gelho do Reino, pensara que lhe caberia algum dia. Todos
os apóstolos, alguma vez, compartilharam dessa ambição
com Judas; no entanto, comopassar do tempo, eles apren-
deram a admirar a verdade e a amar Jesus, pelomenosmais
do que Judas amou.

6 O traidor foi apresentado a Caifás e aos dirigentes
judeus pelo seu primo, o qual explicou que Judas, depois
de descobrir o seu erro de se ter deixado desviar pelo en-
sinamento hábil de Jesus, havia chegado a ponto de de-
sejar fazer uma renúncia pública e formal da sua ligação
com o galileu e, ao mesmo tempo, pedir o seu restabele-
cimento na conđança e na fraternidade dos seus irmãos
judeus. Esse porta-voz de Judas continuou a explicar que
Judas reconhecia como melhor, para a paz de Israel, se Je-
sus fosse tomado em custódia, e por isso, e como evidência
do seu arrependimento de ter participado de um tal mo-
vimento equivocado e como prova da sua sinceridade ao
voltar aos ensinamentos de Moisés, ele vinha para ofere-
cer-se ao sinédrio como alguém que podia arranjar, com o
capitão que tinha as ordens de prender Jesus, para que ele
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fosse tomado emcustódia tranqüilamente, evitando assim
qualquer perigo de agitar asmultidões ou a necessidade de
adiar a sua prisão para depois da Páscoa.

7 Quando esse primo terminou de falar, ele apresen-
tou Judas, que, aproximando- se do sumo sacerdote, disse:
“Tudo o que o meu primo prometeu, eu farei, mas o que
estais dispostos a dar-mepor esse serviço?” Judas nãopare-
cia discernir o olhar de desdém e mesmo de repugnância
que vinha à face do orgulhoso e desumano Caifás; o co-
ração de Judas estava todo voltado para a própria glória,
almejando satisfazer a exaltação de si próprio.

8 E Caifás abaixou então o seu olhar até o traidor, en-
quanto dizia: “Judas, vai ao capitão da guarda e arranja
com aquele ođcial para que tragam o teu Mestre a nós
nesta noite ou na noite de amanhã e, quando ele houver
sido entregue por ti nas nossasmãos, receberás tua recom-
pensa por esse serviço”. Quando Judas ouviu isso, saiu da
presença dos sacerdotes principais e dos dirigentes para
conferenciar, com o capitão da guarda do templo, sobre
a maneira pela qual Jesus devia ser apreendido. Judas sa-
bia que Jesus estava ausente do acampamentonaquelemo-
mento e não fazia idéia da hora emque ele voltaria naquela
noite e, pois, assim, eles concordaram entre si em pren-
der Jesus na noite seguinte (de quinta-feira), depois que o
povo de Jerusalém e todos os peregrinos visitantes estives-
sem recolhidos para dormir.

9 Judas retornou para os seus colegas no acampamento,
intoxicado por pensamentos de grandeza e glória comohá
muito temponão os tivera. Ele havia-se alistado junto a Je-
sus, esperando algumdia tornar-se um grande homemna-
quele novo Reino. Ao đnal entendeu que não existia ne-
nhum reino tal como ele tinha antevisto. Mas rejubilava-
se por ter sido tão sagaz em trocar o seu desencanto por
não ter alcançado a glória antecipada em um novo reino,
pela realização imediata de honra e de recompensa na ve-
lha ordem, que, agora, acreditava que sobreviveria; ele es-
tava certo de que ela iria destruir Jesus e a tudo o que ele
representava. Na sua última motivação de intenção cons-
ciente, a traição de Judas a Jesus foi um ato covarde de um
desertor egoísta, cujo único pensamento era a sua própria
segurança e gloriđcação, não importando quais resultados
pudessem advir da sua conduta, para com o seu Mestre e
os seus antigos companheiros.

10 Mas foi sempre exatamente assim. Judas tinha há
muito tempo engajado- se nessa consciência deliberada,
persistente, egoísta e vingativa de construir de forma pro-
gressivana suamente e colocarno seu coração esses desejos
de ódio e demal, de vingança e de deslealdade. Jesus amou
e conđou em Judas, do mesmo modo que amou e conđou

nos outros apóstolos, mas Judas não conseguiu desenvol-
ver uma conđança leal, nem experimentou retribuir com
um amor de todo o seu coração. E quão perigosa a ambi-
ção pode tornar-se, uma vez que esteja totalmente casada
com o egoísmo e sob a motivação suprema de uma vin-
gança sombria e longamente contida! Que coisa esmaga-
dora é a decepção nas vidas daquelas pessoas tolas que, ao
đxarem as suas vistas nos atrativos obscuros e evanescentes
do tempo, se tornam cegas para as realizações superiores
e mais reais, de alcance permanente, nos mundos eternos
dos valores divinos e das realidades espirituais verdadeiras.
Na sua mente Judas ansiava por honras terrenas, e chegou
a amar esse desejo de todo o seu coração; os outros após-
tolos, do mesmo modo, ansiaram por essa mesma honra
mundana nas suas mentes, mas com os seus corações eles
amaram Jesus e estavam dando o melhor de si para apren-
der a amar as verdades que ele lhes ensinou.

11 Naquelemomento, Judas não se deu conta disso, mas
tinha sido subconscientemente um crítico de Jesus, desde
que João Batista fora decapitado por Herodes. No fundo
do seu coração, Judas sempre se ressentiu do fato de Jesus
não ter salvado João. Não vos deveis esquecer de que Judas
havia sido discípulo de João, antes de tornar-se seguidor
de Jesus. Todos esses acúmulos de ressentimentos huma-
nos e de decepções amargas guardados por Judas na sua
alma, sob as vestes do ódio, estavam agora bem organiza-
dos na sua mente subconsciente, e prontos para emergir e
tragá-lo tão logo ele ousasse separar-se da inĔuência pro-
tetora dos seus irmãos, expondo a si próprio, ao mesmo
tempo, às insinuações espertas e aos escárnios agudos dos
inimigos de Jesus. Todas as vezes que Judas permitiu que
as suas esperanças soassem alto, e que Jesus realizava ou
dizia algo para fazê-las despencarem-se, sempre, era dei-
xada no coração de Judas uma cicatriz de ressentimento
amargo; e, como essas cicatrizes multiplicaram-se rapida-
mente, o coração, tão freqüentemente ferido, perdeu toda
a afeição real por aquele que havia inĔigido essa experiên-
cia desagradável a uma personalidade bem-intencionada,
mas covarde e egocêntrica. Judas não deu por si, mas ele
era um covarde. E, desse modo, ele estava sempre incli-
nado a considerar a covardia como sendo o que, freqüen-
temente, levava Jesus a recusar-se a agarrar o poder ou a
glória quando eles aparentemente estavam a um fácil al-
cance. E todo homem mortal sabe plenamente bem que
o amor, ainda que tendo sido genuíno, pode, por meio da
decepção, do ciúme e de um contínuo ressentimento, ser
transformado đnalmente em ódio verdadeiro.

12 Ađnal, os sacerdotes principais e os anciães puderam
respirar tranqüilamente por umas poucas horas. Eles não
teriamque prender Jesus empúblico, e a garantia de Judas,
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como um aliado traidor, assegurava que Jesus não escapa-
ria da jurisdição deles, como o tinha conseguido tantas ve-
zes no passado.

5. A ÚLTIMA HORA DE REUNIÃO SOCIAL
1 Pelo fato de ser quarta-feira, aquela noite no acam-

pamento foi de reunião social. O Mestre empenhava-se
em alegrar os seus apóstolos abatidos, embora isso fosse
quase impossível. Todos começavam a compreender que
acontecimentos desconcertantes e arrasadores estavam na
iminência de acontecer. Eles não podiam estar alegres,
mesmo quando o Mestre recordou os anos repletos de
uma associação afetuosa e de acontecimentos. Jesus inqui-
rira cuidadosamente sobre as famílias de todos os apósto-
los e, olhando para Davi Zebedeu, perguntou se alguém
tinha notícias recentes da mãe dele e da sua irmã mais jo-
vem, ou de outros membros da família. Davi olhou para
os próprios pés; teve medo de responder.

2 Essa foi a ocasião emque Jesus advertiu aos seus segui-
dores para que tomassem cuidado com o apoio das multi-
dões. Recordou as suas experiências na Galiléia, quando,
muitas vezes, grandes multidões de pessoas que os segui-
ram com entusiasmomas, de súbito, ardentemente, volta-
vam-se contra eles e retornavamaos seus caminhos antigos
de crença e de vida. E então ele disse: “E assim, não deveis
permitir que đqueis decepcionados com as grandesmulti-
dões, as quais já nos ouviram no templo e aparentemente
demonstraram acreditar nos nossos ensinamentos. Essas
multidões escutam a verdade e acreditam nela, superđci-
almente, com suas mentes, mas poucas pessoas dentre elas
permitem que a palavra da verdade se lhes alcance, com
raízes vivas, o coração. Aqueles que conhecem o evange-
lho apenas pela mente, não o havendo experimentado no
coração, não podem ser conđáveis para dar apoio quando
vierem os verdadeiros problemas. Quando os dirigentes
dos judeus entrarem num acordo para destruir o Filho do
Homem, e quando derem sua estocada uníssona, vereis a
multidão fugir em desânimo ou então đcar atônita, em si-
lêncio, enquanto esses dirigentes enlouquecidos e cegos
conduzem à morte os instrutores da verdade do evange-

lho. E, então, quando a adversidade e a perseguição des-
cerem sobre vós, outros existirão ainda, os quais julgais se-
rem amantes da verdade, que se dispersarão e alguns re-
nunciarão ao evangelho e desertar-vos-ão. Alguns que es-
tiveram bem perto de nós já decidiram desertar. Vós des-
cansastes hoje empreparação para os tempos que virão em
breve. Vigiai, pois, e orai, para que amanhã possais estar
fortalecidos para os dias que temos pela frente”.

3 A atmosfera do acampamento estava carregada de
uma tensão inexplicável. Mensageiros em silêncio iam e
vinham, comunicando-se apenas comDavi Zebedeu. An-
tes de terminar a noitinha, alguns sabiamqueLázarohavia
fugido, apressadamente, de Betânia. João Marcos perma-
necia sinistramente silencioso, após retornar ao acampa-
mento, não obstante tivesse passado o dia inteiro na com-
panhia do Mestre. Cada esforço para persuadi-lo a falar
apenas indicava claramente que Jesus tinha dito a ele para
nada contar.

4 Mesmo o bomhumor doMestre e a sua sociabilidade
inusitada amedrontavam a todos. Todos sentiam a aproxi-
mação certa de um isolamento terrível que, eles compre-
endiam, cairia sobre eles com uma rapidez esmagadora e
um terror inescapável. Vagamente pressentiam o que vi-
ria, e nenhum deles se achava preparado para enfrentar a
prova. O Mestre tinha estado fora o dia inteiro; e eles ha-
viam sentido a sua falta muito intensamente.

5 Essa quarta-feira à noite marcou o ponto mais baixo
do status espiritual deles, até a hora real da morte doMes-
tre. Embora o dia seguinte estivesse um dia mais próximo
da trágica sexta-feira; ainda assim, Jesus estava entre eles;
e todos puderam passar por aquelas horas ansiosas um
pouco mais condignamente.

6 Era um pouco antes da meia-noite quando Jesus, sa-
bendo que esta seria a última noite que ele passaria dor-
mindo junto à sua família escolhida na Terra, disse, ao dis-
persar a todos para dormir: “Ide, para o vosso sono, meus
irmãos, e a paz esteja convosco até que nos levantemos
amanhã, um dia a mais para fazer a vontade do Pai e ex-
perimentar a alegria de saber que somos đlhos Seus”.



DOCUMENTO 178
O ÚLTIMO DIA NO ACAMPAMENTO

JESUS havia planejado passar essa quinta-feira, o seu
último dia livre, como um Filho divino encarnado,
na Terra, com os seus apóstolos e uns poucos discí-

pulos leais e devotados. Logo após a hora do desjejum,
nessa bela manhã, o Mestre conduziu-os a um local reti-
rado, a pouca distância acima do acampamento e, ali, lhes
ensinou muitas novas verdades. Embora Jesus tenha feito
outros discursos aos apóstolos durante as primeiras ho-
ras da tarde naquele dia, essa conversa de antes do meio-
dia de quinta-feira foi a sua fala de despedida aos vários
grupos do acampamento, de apóstolos e discípulos esco-
lhidos, tanto judeus quanto gentios. Todos os doze esta-
vam presentes, salvo Judas. Pedro e vários dos apóstolos
notaram a ausência dele, e alguns até pensaram que Jesus
o tinha enviado à cidade para cuidar de alguma questão,
provavelmente para acertar os detalhes da celebração vin-
doura da Páscoa. Judas não retornou ao acampamento se-
não no meio da tarde, pouco antes de Jesus conduzir os
doze a Jerusalém para compartilharem da Última Ceia.

1. DISCURSO SOBRE FILIAÇÃO E
CIDADANIA

1 Jesus falou para cerca de cinqüenta dos seus seguido-
res de conđança, durante quase duas horas, e respondeu a
umas tantas perguntas a respeito da relação entre o Reino
do céu e os reinos destemundo, a respeito da relação entre
a đliação a Deus e a cidadania nos governos terrenos. Este
discurso, junto com as suas respostas, pode ser resumido e
reescrito, em linguagem moderna, da seguinte maneira:

2 Os reinos deste mundo, sendo materiais, podem
freqüentemente considerar que seja necessário empregar
a força física para a execução das suas leis e para a manu-
tenção da ordem. No Reino do céu os verdadeiros crentes
não recorrerão ao emprego da força física. O Reino do
céu, sendo uma fraternidade espiritual dos đlhos nascidos
do espírito deDeus, pode apenas ser promulgado pelo po-
der do espírito. Essa distinção de procedimento refere-se
às relações do Reino dos crentes com o reino do governo
secular e não anula o direito que os grupos sociais de cren-
tes têm de manter a ordem nas suas đleiras e de adminis-
trar a disciplina junto a membros rebeldes e indignos.

3 Nada há de incompatível entre a đliação ao Reino es-
piritual e a cidadania no governo secular ou civil. É dever
do crente conferir a César as coisas que são de César e a
Deus as coisas que são de Deus. Não pode haver qualquer
desacordo entre esses dois quesitos, um sendo material e
o outro espiritual, a menos que aconteça que algumCésar

presuma usurpar as prerrogativas de Deus e exija que lhe
sejam conferidas uma homenagem espiritual e a suprema
adoração. Num tal caso vós adorareis apenas a Deus e,
ao mesmo tempo, buscareis esclarecer a esses dirigentes
terrenos mal orientados, para conduzi-los, desse modo,
também ao reconhecimento do Pai no céu. Não deveríeis
prestar culto espiritual a dirigentes terrenos nem empre-
gar as forças físicas dos governos terrenos, cujos dirigentes
possam em algum tempo tornar-se crentes, no trabalho de
fazer progredir a missão do Reino espiritual.

4 A đliação ao Reino, do ponto de vista da civiliza-
ção em avanço, deveria ajudar a fazer de vós cidadãos ide-
ais dos reinos deste mundo, pois a fraternidade e o ser-
viço são pedras fundamentais do evangelho do Reino. O
chamado de amor do Reino espiritual deveria mostrar-
se como sendo o destruidor eđciente do instinto de ódio
dos cidadãos descrentes e belicosos dos reinos primitivos.
Mas esses đlhos de mentes materialistas, vivendo nas tre-
vas, nunca saberão da vossa luz espiritual para a verdade, a
menos que vos aproximeis bastante deles naquele serviço
social generoso que vem naturalmente como o fruto do
espírito o qual cresce na experiência de vida de todo indi-
víduo que crê.

5 Comohomensmortais emateriais, vós sois de fato ci-
dadãos dos reinos terrestres e devereis ser cidadãos bons, e
tantomelhor que vos tenhais tornado đlhos renascidos do
espírito doReino do céu. Comođlhos esclarecidos pela fé
e de espíritos liberados do Reino celeste, vós estais diante
da responsabilidade dupla do dever para com o homem e
do dever para com Deus e, ao mesmo tempo, voluntaria-
mente, assumis uma terceira e sagradaobrigação: o serviço
à irmandade dos crentes que conhecem a Deus.

6 Vós não podeis cultuar os vossos dirigentes tempo-
rais, e não deveríeis empregar o poder temporal para dar
apoio ao progresso do Reino espiritual; mas deveríeis ma-
nifestar, do mesmo modo, a ministração justa de serviço
de amor aos crentes e descrentes. No evangelho do Reino
reside o poderoso Espírito da Verdade, e em breve eu ver-
terei esse espírito sobre toda a carne. Os frutos do espí-
rito, do vosso serviço dedicado e sincero, são uma pode-
rosa alavanca social para elevar as raças, tirando-as das tre-
vas, e esse Espírito da Verdade tornar-se- á o vosso ponto
de apoio para a multiplicação do vosso poder.

7 Dai mostras de sabedoria e manifestai sagacidade no
vosso trato comosdirigentes civis descrentes. Paramelhor
discernimento, mostrai-vos hábeis em remover as diferen-
çasmenores e em ajustar os pequenosmal-entendidos. De
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todos os modos possíveis — em tudo que não exija o sa-
crifício da vossa lealdade espiritual aos dirigentes do uni-
verso—, buscai viver paciđcamente comtodos oshomens.
Sede sempre sábios como as serpentes, e inofensivos como
os pombos.

8 Deveríeis transformar-vos nos melhores cidadãos
para o governo secular, como conseqüência de tornar-vos
đlhos esclarecidos do Reino; de um tal modo que os di-
rigentes dos governos terrenos tornem-se melhores nos
assuntos civis por acreditarem neste evangelho do Reino
celeste. A atitude do serviço desinteressado ao homem
e a adoração inteligente a Deus deveriam fazer, de todos
os crentes do Reino, melhores cidadãos deste mundo, en-
quanto a atitude de cidadania honesta e de devoção sin-
cera ao próprio dever temporal deveriam ajudar a fazer
desse cidadão um indivíduo mais facilmente alcançável
pelo chamado do espírito à đliação ao Reino celeste.

9 Se os dirigentes do governo terreno buscarem exercer
a autoridade de ditadores religiosos, vós que credes neste
evangelho, não podereis esperar nadamais do que compli-
cações, perseguição e mesmo a morte. Mas a própria luz
que trouxerdes ao mundo e mesmo o modo pelo qual vós
sofrereis emorrereis por este evangelho doReino irão, por
si próprios, đnalmente iluminar todo o mundo e resultar
em uma separação gradativa entre a política e a religião. A
pregação persistente deste evangelho do Reino irá, algum
dia, trazer uma libertação nova a todas as nações e, tam-
bém, uma liberdade intelectual e religiosa inacreditável.

10 Sob as perseguições que logo virão, feitas por aque-
les que odeiam este evangelho de alegria e liberdade, vós
Ĕorescereis e o Reino prosperará. Contudo, estareis sob
um grave perigo em épocas subseqüentes, quando amaior
parte dos homens falará favoravelmente aos crentes do
Reino, emuitos queocupamaltas posições nominalmente
aceitarão o evangelho do Reino celeste. Aprendei a ser
đéis ao Reino, mesmo em tempos de paz e prosperidade.
Não tenteis os anjos que vos supervisionam a conduzir-
vos por caminhos de tribulações, como uma disciplina de
amor designada a salvar as vossas almas que vagueiam des-
preocupadas.

11 Lembrai-vos que tendes amissão de pregar este evan-
gelho doReino—odesejo supremo de cumprir a vontade
do Pai combinado à suprema alegria da realização pela fé
da đliação a Deus — e não deveis permitir que nenhuma
coisa distraia a vossa devoção a esse dever. Deixai que toda
a humanidade se beneđcie do transbordamento da vossa
amorosa ministração espiritual, da comunhão intelectual
esclarecedora e do serviço social que eleva; mas não de-
veria ser permitido a nenhum desses trabalhos humanitá-
rios, nem a todos eles, tomar o lugar da proclamação do

evangelho. Essasministrações poderosas são os subprodu-
tos sociais das ministrações e transformações, ainda mais
poderosas e sublimes, formadas no coração do crente do
Reino, pelo Espírito da Verdade vivo, pela compreensão
e a realização pessoal de que a fé, em um homem nascido
do espírito, confere a garantia da fraternidade viva com o
Deus eterno.

12 Não deveis buscar promulgar a verdade nem estabe-
lecer a retidão pelo poder dos governos civis, ou pela apli-
cação das leis seculares. Vós podeis trabalhar sempre para
persuadir às mentes dos homens, mas não deveis jamais
ousar obrigá-los. Não vos deveis esquecer da grande lei da
justiça humana que eu vos ensinei na forma positiva: fazei
aos homens aquilo que gostaríeis que os homens đzessem
a vós.

13 Quando um crente do Reino é convocado para ser-
vir ao governo civil, que ele preste esse serviço como um
cidadão temporal de tal governo; esse crente, todavia, de-
veria mostrar no seu serviço civil todas as qualidades ordi-
nárias da cidadania, tais como estas tiverem sido realçadas
pelo esclarecimento espiritual resultante da ligação social
enobrecedora da mente do homem mortal com o espírito
residente do Deus eterno. Se os descrentes podem quali-
đcar-se como servidores civis superiores, vós devíeis ques-
tionar seriamente se as raízes da verdade no vosso coração
não morreram pela falta da água viva da comunhão espi-
ritual combinada com o serviço social. A consciência da
đliação a Deus deveria estimular toda a vida de serviço de
cada homem, mulher e criança que se tiver tornado um
possuidor de um estímulo assim poderoso para todos os
poderes inerentes a uma personalidade humana.

14 Não deveis ser místicos passivos nem ascetas insípi-
dos; não deveríeis transformar- vos em sonhadores, nem
em andarilhos que, indolentemente, conđam em uma
Providência đctícia que proporciona até as necessidades
da vida. Em verdade, deveis ser doces no vosso trato com
os mortais equivocados, pacientes no vosso intercâmbio
comoshomens ignorantes e indulgentes sobprovocações;
mas vós também deveis ser valentes na defesa da retidão,
poderosos na promulgação da verdade e dinâmicos na pre-
gação deste evangelho do Reino, até os conđns da Terra.

15 Este evangelho do Reino é uma verdade viva. Eu vos
disse que é como o fermento na massa, como o grão da
semente de mostarda; e agora eu declaro que é como a se-
mente do ser vivo, que, de geração para geração, aomesmo
tempo em que permanece sendo amesma semente viva, se
desdobra infalivelmente em novas manifestações e cresce
aceitavelmente nos canais de uma nova adaptação às ne-
cessidades e condições peculiares de cada geração suces-
siva. A revelação que đz a vós é uma revelação viva, e eu de-
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sejo que produza frutos apropriados em cada indivíduo e
em cada geração, de acordo com as leis do crescimento es-
piritual, do desenvolvimento e do aperfeiçoamento adap-
tado. De geração para geração, este evangelho deve mos-
trar uma vitalidade crescente e exibir maior profundidade
de poder espiritual. Não se deve permitir que se torneme-
ramente uma memória sagrada, uma mera tradição sobre
mim e sobre os tempos que agora vivemos.

16 E não vos esqueçais: Não đzemos nenhum ataque di-
reto às pessoas, nem às autoridades daqueles que tomam
o assento de Moisés; apenas oferecemos a eles a nova luz,
que eles rejeitaram tão vigorosamente. Apenas os ataca-
mos com a denúncia da sua deslealdade espiritual às mes-
mas verdades que eles professam ensinar e salvaguardar.
Entramos em conĔito com esses líderes estabelecidos e di-
rigentes reconhecidos, apenas quando eles se opuseram
diretamente à pregação do evangelho do Reino aos đlhos
dos homens. E, mesmo agora, não somos nós que os ata-
camos, mas são eles que buscam a nossa destruição. Não
vos esqueçais de que a vossamissão é apenas sair pregando
as boas-novas. Não deveis atacar os caminhos antigos; vós
sois hábeis para pôr o fermento da nova verdade no meio
das velhas crenças. Deixai que o Espírito da Verdade faça
o seu próprio trabalho. Deixai que a controvérsia venha
apenas quando aqueles que desprezam a verdade força-
rem-na entre vós. No entanto, quando o descrente dis-
posto vos atacar, não hesiteis em permanecer na defesa vi-
gorosa da verdade que vos salvou e santiđcou.

17 Ao longo das vicissitudes da vida, lembrai-vos sem-
pre de amar-vos uns aos outros. Não luteis com os ho-
mens, nem mesmo com os descrentes. Mostrai misericór-
dia mesmo àqueles que abusam de vós com desprezo. De-
monstrai ser cidadãos leais, artesãos probos, vizinhos dig-
nos de louvor, membros devotados da família, pais com-
preensivos e crentes sinceros na fraternidade do Reino do
Pai. E omeu espírito pairará sobre vós, agora e mesmo até
o đm do mundo.

18 Quando Jesus concluiu o seu ensinamento, era quase
uma hora, e eles foram imediatamente de volta para o
acampamento, onde Davi e os seus amigos estavam com
o almoço pronto à espera deles.

2. APÓS A REFEIÇÃO DO MEIODIA
1 Poucos dentre os ouvintes do Mestre foram capa-

zes de entender sequer parte da sua alocução de antes do
meio-dia. De todos os que o ouviram, os gregos foram os
quemais compreenderam. Mesmo os onze apóstolos đca-
ram desorientados com as alusões aos reinos políticos do
futuro e às sucessivas gerações de crentes do Reino. Os
mais devotados seguidores de Jesus não conseguiram con-
ciliar o đm iminente da sua ministração terrena com essas

referências a um futuro expandido de atividades do evan-
gelho. Alguns desses crentes judeus estavam começando a
sentir que a grande tragédia daTerra estava para acontecer,
mas eles não podiam reconciliar um desastre tão iminente
com a atitude pessoal alegremente indiferente do Mestre,
nem com o seu discurso de antes do meio- dia, no qual
repetidamente ele aludia às transações futuras do Reino
celeste, que se estenderiam a vastos intervalos de tempo
e que abrangiam relações com muitos e sucessivos reinos
temporais na Terra.

2 Nesse dia, por volta do meio-dia, todos os apóstolos
e discípulos estavam sabendo da fuga apressada de Lázaro
de Betânia. Eles começaram a sentir a inĔexível determi-
nação dos dirigentes judeus de exterminar Jesus e os seus
ensinamentos.

3 Davi Zebedeu, por intermédio do trabalho dos seus
agentes secretos em Jerusalém, estava plenamente avisado
sobre o progresso do plano para prender e matar Jesus. E
sabia de tudo sobre o papel de Judas nessa conspiração,
mas não revelou esse conhecimento aos outros apóstolos,
nem a qualquer dos discípulos. Pouco depois do almoço,
Davi levou Jesus a um local isolado e ousou perguntar-lhe
se ele sabia — mas não foi adiante com a sua pergunta. O
Mestre, segurando a sua mão, refreou-o, dizendo: “Sim,
Davi, eu sei de tudo e sei que tu sabes; no entanto, cuida
de nada dizer a nenhum homem. Apenas não duvides, no
teu próprio coração, de que a vontade deDeus prevalecerá
no đm”.

4 Essa conversa com Davi foi interrompida com a che-
gada de um mensageiro da Filadélđa trazendo notícias
de Abner, que sabendo da conspiração para matar Jesus,
perguntava se devia partir para Jerusalém. Esse corredor
apressou- se a voltar para a Filadélđa com esta mensagem
para Abner: “Continuai com o vosso trabalho. Se eu me
separar de vós na carne, é apenas para que eu possa voltar
em espírito. Eu não vos abandonarei. Estarei convosco até
o đm”.

5 Nesse momento, Filipe veio ao Mestre e perguntou:
“Mestre, vendo que a hora da Páscoa aproxima-se, onde
desejarias que preparássemos o que há para comer?” E,
quando ouviu a pergunta de Filipe, Jesus respondeu: “Vai
e traze Pedro e João. E então eu darei a todos vós as ins-
truções a respeito da ceia que faremos juntos nesta noite.
Quanto à Páscoa, deverás considerá-la depois que tiver-
mos feito isso”.

6 Quando ouviu o Mestre falar com Filipe sobre esses
assuntos, Judas aproximou- se para poder ouvir a conversa
deles. Mas Davi Zebedeu, que estava por perto, aproxi-
mou-se de Judas e entabulou uma conversa com ele, en-
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quanto Filipe, Pedro e João foram para um lado a đm de
conversar com o Mestre.

7 Disse Jesus aos três: “Ide imediatamente a Jerusalém
e, ao passardes pelo portão, ireis encontrar um homem
que traz consigo um cântaro de água. Ele falará convosco,
e então vós o seguireis. Ele os levará a uma certa casa, ide
comele e perguntai ao bomhomemdaquela casa: ‘Onde é
a sala de hóspedes em que oMestre deve tomar a ceia com
os seus apóstolos?’ E, após perguntado isso, esse dono da
casa vos mostrará uma ampla sala no andar de cima, toda
mobiliada e pronta para nós”.

8 Ao chegar à cidade os apóstolos encontraram o ho-
mem com o cântaro de água perto do portão e seguiram-
no até a casa de João Marcos, onde o pai do rapaz os rece-
beu e mostrou-lhes a sala no andar de cima pronta para a
ceia.

9 E tudo isso aconteceu em conseqüência de um enten-
dimento ao qual chegaram o Mestre e João Marcos du-
rante a tarde do dia anterior, quando estiveram a sós nas
colinas. Jesus queria estar certo de ter essa última refeição
sem ser perturbado, comos seus apóstolos. E, acreditando
que Judas poderia armar com os seus inimigos para levá-
lo, se soubesse de antemão do local de encontro deles, en-
tão, fez esse arranjo em segredo com João Marcos. Desse
modo, Judas só đcou sabendo do local de encontro mais
tarde, quando chegou lá, em companhia de Jesus e dos ou-
tros apóstolos.

10 Davi Zebedeu tinha muitos assuntos para tratar com
Judas e, desse modo este foi facilmente impedido de se-
guir Pedro, João e Filipe, como tanto desejaria ter feito.
Quando Judas entregou a Davi uma certa soma de di-
nheiro para as provisões, Davi disse a ele: “Judas, não se-
ria oportuno, dadas as circunstâncias, proporcionares um
pouco de dinheiro, em adiantamento, pelas minhas ne-
cessidades reais?” E, depois de haver reĔetido por ummo-
mento, Judas respondeu: “Sim,Davi, acho que seria sábio.
De fato, por causa das condições inquietantes em Jerusa-
lém, julgo que seria melhor entregar-te todo o dinheiro.
Eles conspiram contra o Mestre e, em caso de qualquer
coisa acontecer a mim, tu não đcarás em diđculdade”.

11 E, assim, Davi recebeu todo o fundo do caixa apostó-
lico e os recibos de todo dinheiro emdepósito. Os apósto-
los só souberam dessa transação na noite do dia seguinte.

12 Era por volta de quatro emeia da tarde quando os três
apóstolos voltaram e informaram a Jesus que tudo estava
pronto para a ceia. O Mestre imediatamente preparou-se
para levar os seus doze apóstolos até a trilha para a estrada
de Betânia e até Jerusalém. E essa foi a última caminhada
que ele fez com todos os doze juntos.

3. A CAMINHO DA CEIA
1 Buscando novamente evitar as multidões, passando

pelo vale do Cedrom, indo para frente e para trás, entre
o parque do Getsêmani e Jerusalém, Jesus e os doze ca-
minharam pelo lado oeste do monte das Oliveiras, para
alcançar a estrada que, de Betânia, levava até a cidade. À
medida que se aproximaram do local em que Jesus havia
parado, na tarde anterior, para discursar sobre a destrui-
ção de Jerusalém, pararam inconscientemente e, em silên-
cio, olharam lá embaixo para a cidade. Sendo um pouco
cedo e desde que não queria passar pela cidade antes do
entardecer, Jesus disse aos seus seguidores:

2 “Assentai-vos e descansai, enquanto eu converso con-
vosco sobre tudo que em breve irá acontecer. Por todos
esses anos tenho vivido convosco como irmãos, ensinei-
vos a verdade a respeito do Reino celeste e revelei-vos os
mistérios dele. E o meu Pai realmente fez muitas obras
maravilhosas relacionadas à minha missão na Terra. Ten-
des sido testemunhas de tudo e tomastes parte na experi-
ência de trabalhar junto com Deus. E, agora, dareis o tes-
temunho de que vos avisei há algum tempo, de que devo
em breve voltar à obra que o Pai me consagrou para rea-
lizar; tenho-vos dito claramente que vos devo deixar no
mundo para continuar o trabalho do Reino. Foi com esse
propósito que me afastei convosco nas montanhas de Ca-
farnaum. A experiência que tivestes comigo, deveis agora
estar prontos para compartilhá-la com outros. Como o
Pai enviou-me a este mundo, e estou pronto para enviar-
vos adiante para que me representeis e termineis a obra
inicada por mim.

3 “Contemplai esta cidade com tristeza, pois ouvistes
as minhas palavras contando sobre o đm de Jerusalém. E
vos preveni de antemão, para que não pereçais na sua des-
truição, pois assim retardaríeis a proclamação do evange-
lho do Reino. Do mesmo modo eu vos previno para que
tomeis o cuidado de não vos expor desnecessariamente ao
perigo, quando vierem buscar o Filho do Homem. Eu
preciso ir, mas vós devereis permanecer e dar testemunho
deste evangelho quando eu tiver ido e, do mesmo modo,
instruí que Lázaro fugisse da ira dos homens, para que pu-
desse viver e tornar conhecida a glória de Deus. Se a von-
tade doPai for que eu parta, nada do que podeis fazer frus-
trará o plano divino. Tomai cuidado convosco, para que
eles não vos matem também. Que as vossas almas sejam
valentes na defesa do evangelho, pelo poder do espírito,
mas não sejais levados a cometer tolices tentando defen-
der o Filho do Homem. Não preciso de nenhuma defesa
vinda da mão do homem; os exércitos celestes estão à dis-
posição, neste mesmo instante, mas estou determinado a
fazer a vontade do meu Pai no céu e, portanto, devemos
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submeter-nos àquilo que está para vir.
4 “Quando virdes esta cidade destruída, não vos esque-

çais de que entrastes já na vida eterna a serviço eterno do
Reino celeste sempre em avanço, e mesmo no céu dos
céus. Deveis saber que, no universo do meu Pai e tan-
bém no meu, existem muitas moradas; e que uma revela-
ção aguarda pelos đlhos da luz, revelação de cidades cujo
construtor é Deus, e mundos cujo hábito de vida é a reti-
dão e alegria da verdade. Eu trouxe a vós, aqui na Terra,
o Reino do céu; mas declaro que todos vós que entrardes
nele e permanecerdes nele pela fé, certamente ascendereis
aos mundos no alto, pelo serviço vivo à verdade, e assen-
tar-vos-eis comigo no Reino espiritual do nosso Pai. Mas
deveis primeiro criar coragem e completar a obra que ini-
ciastes comigo. Deveis primeiro passar por muitas atri-
bulações e resistir a muitas tristezas— e essas provações já
estão caindo sobre nós— e, quando houverdes terminado
a vossa obra na Terra, devereis vir para a minha alegria, do
mesmo modo que eu já haverei terminado a obra do meu

Pai na Terra e estarei na iminência de voltar para o Seu
abraço”.

5 Depois de haver dito isso, Jesus levantou-se, e todos
seguiram-no, pelo monte das Oliveiras abaixo, rumo à ci-
dade. Nenhum dos apóstolos, exceto três deles, sabiam
para onde estavam indo, enquanto passavam pelas ruas es-
treitas sob a escuridão da noite. As multidões apertavam-
nos, mas ninguém os reconheceu, nem sabia que o Filho
de Deus estava passando por ali, a caminho do último en-
contro mortal com os seus embaixadores escolhidos do
Reino. Nem os apóstolos sabiam que um dentre eles ha-
via já abraçado uma conspiração para atraiçoar o Mestre,
e que o entregaria nas mãos dos seus inimigos.

6 JoãoMarcos os havia acompanhado por todo o cami-
nho até a cidade e, após haverem seguido portão da cidade
adentro, apressou-se por uma outra viela, de modo que já
estava esperando para dar-lhes as boas-vindas à casa do seu
pai, quando eles lá chegavam.



DOCUMENTO 179
A ÚLTIMA CEIA

DURANTE a tarde dessa quinta-feira, quando Fi-
lipe lembrou ao Mestre sobre a aproximação da
Páscoa e perguntou a respeito dos seus planos

para essa celebração, Jesus tinha emmente a ceia de Páscoa
que se devia realizar na noite do dia seguinte, sexta-feira.
O costume era começar as preparações para a celebração
da Páscoa nunca depois do meio-dia do dia anterior. E,
já que os judeus consideravam o dia como começando no
entardecer, isso signiđcava que a ceia do sábado de Páscoa
seria celebrada na sexta-feira à noite, um pouco antes da
meia-noite.

2 Os apóstolos đcaram, portanto, inteiramente sem en-
tender o anúncio do Mestre de que eles iriam celebrar a
Páscoa um dia antes. E pensaram, ao menos alguns de-
les, que ele sabia que seria preso antes do momento da
ceia da Páscoa, na noite de sexta-feira, e que por isso es-
tava convidando-os para uma ceia especial nessa quinta-
feira à noite. Outros pensaram que essa seria meramente
uma ocasião especial que devia preceder a celebração cor-
riqueira da Páscoa.

3 Os apóstolos sabiam que Jesus havia celebrado outras
Páscoas sem o cordeiro; eles sabiam que ele não partici-
pava pessoalmente de qualquer serviço de sacrifício do sis-
tema judeu. Por várias vezes ele havia partilhado do cor-
deiro pascal como um convidado, mas sempre, quando ele
era o anđtrião, nenhum cordeiro era servido. Não teria
sido uma grande surpresa para os apóstolos verem o cor-
deiro suprimido mesmo na noite de Páscoa e, posto que
essa ceia estava sendo celebrada um dia antes, a ausência
de um cordeiro passou despercebida.

4 Após receber os cumprimentos de boas-vindas, dados
pelo pai e pela mãe de João Marcos, os apóstolos foram
imediatamente para a sala de cima, enquanto Jesus perma-
necia embaixo para falar com a família Marcos.

5 Combinou-se de antemão que o Mestre iria celebrar
essa ocasião apenas com os seus doze apóstolos; e, por-
tanto, nenhum serviçal foi chamado para servi-los.

1. O DESEJO DE TER PREFERÊNCIA
1 Quando os apóstolos foram conduzidos ao andar de

cima, por João Marcos, eles viram uma sala ampla e con-
fortável, completamente mobiliada para a ceia; e observa-
ram que o pão, o vinho, a água e as ervas estavam todos
prontos em uma extremidade da mesa. A não ser pela ex-
tremidade na qual foram colocados o pão e o vinho, essa
longamesa estava cercada de treze divãs para reclinar, exa-
tamente como aconteceria em uma celebração da Páscoa
na casa de uma família judaica de boa posição.

2 Ao entrarem nessa sala do andar de cima, todos os
doze perceberam, perto da porta, os cântaros de água, as
bacias e as toalhas para a lavação dos seus pés poeirentos; e,
já que nenhum criado havia sido providenciado para pres-
tar esse serviço, os apóstolos começaram a entreolhar-se
logo que JoãoMarcos os deixou, e cada qual passou a pen-
sar com elemesmo: quem lavará os nossos pés? E cada um
do mesmo modo pensou que não seria ele próprio quem
iria atuar como servo dos outros.

3 Enquanto estavam ali, com os seus corações agitados
e debatendo em seus assentos, eles olharam o arranjo dos
assentos junto à mesa e perceberam que o divã mais alto,
do anđtrião, tinha um assento à direita e mais onze, dis-
postos em volta da mesa até o lado oposto a esse segundo
assento de honra à direita do anđtrião.

4 Eles esperavamque oMestre chegasse a qualquermo-
mento,mas estavam emumdilema quanto a se assentar ou
esperar a sua vinda e depender de que ele lhes designasse
os lugares. Enquanto hesitavam, Judas avançou sobre o as-
sento de honra, à esquerda do anđtrião, indicando que ti-
nha a intenção de reclinar- se ali como o convidado prefe-
rido. Esse ato de Judas provocou imediatamente uma dis-
puta acirrada entre os outros apóstolos. Mal havia Judas
apossado-se do assento de honra e João Zebedeu preten-
deu o próximo assento de distinção, aquele à direita do an-
đtrião. Simão Pedro đcou tão furioso com essa pretensão
de escolha de posições de Judas e de João que, sob o olhar
enraivecido dos outros apóstolos, dando a volta na mesa,
encaminhou-se para tomar o assento no divã mais baixo,
no đnal da ordem de assentos e exatamente em frente ao
assento escolhido por João Zebedeu. Desde que os outros
se tinham apoderado dos assentos altos, Pedro pensou em
escolher o mais baixo, e ele o fez, não meramente em pro-
testo contra o orgulho inconveniente dos seus irmãos,mas
com a esperança de que Jesus, quando viesse e o visse no
lugar de menos honra, o chamasse para um lugar de mais
honra, desalojando assim um daqueles que haviam tido a
presunção de dar a si próprio certa honra.

5 Comas posiçõesmais altas e asmais baixas assimocu-
padas, o restante dos apóstolos escolheu lugares, alguns
perto de Judas e alguns perto de Pedro, até que todos es-
tavam nos seus lugares. Eles estavam sentados à mesa em
forma de U, nesses divãs reclinados, na seguinte ordem: à
direita do Mestre, João; à esquerda, Judas, Simão zelote,
Mateus, Tiago Zebedeu, André, os gêmeos Alfeus, Filipe,
Natanael, Tomé e Simão Pedro.
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6 Estavam juntos para celebrar ali, ao menos em espí-

rito, uma instituição que antecedia mesmo aMoisés e que
se referia aos tempos em que os seus pais eram escravos no
Egito. Nessa ceia, que foi o último encontro com Jesus,
apesar de um quadro tão solene, sob a liderança de Judas,
os apóstolos foram levados uma vez mais a dar vazão à sua
antiga predileção pelas honrarias, pela preferência e pela
exaltação pessoal.

7 QuandooMestre apareceunaporta, eles ainda empe-
nhavam-se em lançar recriminações irritadas; e ali o Mes-
tre permaneceu por um momento, enquanto uma expres-
são de desapontamento lentamente surgia no seu rosto.
Sem comentários Jesus foi para o seu lugar e não pertur-
bou a disposição dos assentos ocupados.

8 Estavam agora prontos para começar a ceia, exceto
que os seus pés ainda estavam por lavar e que o humor de-
les era qualquer coisa de nada agradável. Quando o Mes-
tre chegou, estavam ainda empenhados em fazer observa-
ções pouco elogiosas entre si, para nãomencionar nada so-
bre os pensamentos de alguns que haviam tido o controle
emocional suđciente para abster-se de expressar publica-
mente os seus sentimentos.

2. COMEÇANDO A CEIA
1 Por alguns instantes, após o Mestre haver ido para o

seu lugar, nem uma palavra foi dita. Jesus olhou para to-
dos e aliviou a tensão com um sorriso para dizer: “Eu de-
sejei muito compartilhar esta Páscoa convosco. Uma vez
mais gostaria de cear convosco, antes do meu sofrimento
e, compreendendo que a minha hora chegou, eu organi-
zei esta ceia convosco nesta noite, pois, no que concerne
ao amanhã, estamos todos na mão do Pai, cuja vontade
eu vim cumprir. Eu não comerei convosco novamente até
que vos assenteis comigo no Reino que omeu Pai me dará
quando eu tiver concluído o que Ele enviou-me para fazer
neste mundo”.

2 Após o vinho e a água haverem sidomisturados, trou-
xeram o cálice a Jesus, que, ao recebê-lo da mão de Tadeu,
segurou-o, enquanto oferecia agradecimentos. E, quando
acabou de fazer o agradecimento, ele disse: “Tomai deste
cálice e compartilhai-o entre vós e, quando beberdes dele,
compreendereis que eu não beberei de novo convosco do
fruto da vinha, pois esta é a nossa Última Ceia. Quando
nos assentarmos novamente deste modo, será no Reino
que virá”.

3 Jesus começou assim a falar aos seus apóstolos, por-
que sabia que a sua hora havia chegado. Compreendeu
que aquele era o momento em que devia voltar ao Pai; e
que a sua obra na Terra estava quase concluída. O Mes-
tre sabia que havia revelado o amor do Pai na Terra e pro-
clamado a Sua misericórdia à humanidade; e que havia

completado aquilo que tinha vindo fazer no mundo, até
mesmo receber todo o poder e autoridade no céu e na
Terra. Sabia também que Judas Iscariotes havia decidido
đnalmente que o entregaria, naquela noite, nas mãos dos
seus inimigos. Jesus compreendia inteiramente que essa
entrega traidora era o trabalho de Judas, mas que também
agradava a Lúcifer, a Satã e a Caligástia, o príncipe das tre-
vas. Jesus, todavia, não temia a nenhumdos que buscavam
sua derrota espiritual, como não temia àqueles que iriam
encarregar- se da sua morte física. O Mestre não tinha se-
não uma ansiedade, e esta era quanto à segurança e salva-
ção dos seus seguidores escolhidos. E assim, com o pleno
conhecimento de que o Pai havia colocado todas as coi-
sas sob a Sua autoridade, o Mestre agora se preparava para
colocar em prática a parábola do amor fraterno.

3. LAVANDO OS PÉS DOS APÓSTOLOS
1 Depois de beber o primeiro cálice da Páscoa, era do

costume judeu que o anđtrião saísse da mesa e lavasse as
próprias mãos. Mais tarde, durante a refeição e depois da
segunda taça, todos os convidados também deviam levan-
tar-se e lavar as próprias mãos. Já que os apóstolos sabiam
que o seu Mestre nunca observava esses ritos do cerimo-
nial de lavar as mãos, đcaram curiosos para saber qual a
intenção tinha quando, após haverem eles compartilhado
desse primeiro cálice, ele se levantou da mesa e silenciosa-
mente foi até perto da porta, onde tinham sido colocados
os cântaros de água, as bacias e as toalhas. E aquela curi-
osidade chegou ao assombro quando viram o Mestre reti-
rar o seu manto externo, guarnecer-se com uma toalha, e
começar a jogar água em uma das bacias para o lava-pés.
Imaginai o assombro desses doze homens, que se haviam
há pouco recusado a lavar os pés uns dos outros, e que ha-
viam entrado naquelas disputas inconvenientes das posi-
ções de honra à mesa, quando eles viram-no tomar a di-
reção da extremidade não ocupada da mesa, indo para o
assentomais baixo da festa, onde SimãoPedro estava recli-
nado, e, ajoelhando-se na atitude de um servo, preparar-se
para lavar os pés de Simão. Quando oMestre ajoelhou- se,
todos os doze se levantaramaomesmo tempo como se fos-
sem um só; até mesmo o traidor Judas esqueceu-se da sua
infâmia, por ummomento, enquanto levantava-se com os
seus companheiros apóstolos nessa expressão de surpresa,
de respeito e de total assombro.

2 Lá se encontrava Simão Pedro, olhando para baixo,
vendo o rosto voltado para cima do seu Mestre. Jesus não
disse nada; não era necessário que ele dissesse. A sua ati-
tude revelava plenamente que estava disposto a lavar os
pés de Simão Pedro. Não obstante a sua fragilidade da
carne, Pedro amava o Mestre. Esse pescador galileu foi o
primeiro ser humano a crer de todo o coração na divin-
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dade de Jesus e a fazer uma conđssão pública dessa crença.
E Pedro nunca havia duvidado realmente da natureza di-
vina doMestre. E, posto quePedro reverenciava e honrava
a Jesus no seu coração, não era estranho que a sua alma se
ressentisse com o pensamento de Jesus ajoelhado lá diante
dele, na humilde atitude de um servo e propondo-se a la-
var os seus pés, como o faria um escravo. Logo que Pe-
dro acalmou-se o suđciente para dirigir-se ao Mestre, ele
expressou os sentimentos que passavam pelo coração de
todos os seus companheiros apóstolos.

3 Após alguns momentos, nesse grande embaraço, Pe-
dro perguntou: “Mestre, realmente pretendes lavar os
meus pés?” E então, olhando no rosto de Pedro, Jesus res-
pondeu: “Tu podes não compreender plenamente o que
eu estou na iminência de fazer, mas no futuro tu saberás
o signiđcado de todas essas coisas”. Então Simão Pedro,
suspirando profundamente, disse: “Mestre, nunca lavarás
os meus pés!” E cada um dos apóstolos acenou com a sua
aprovação àđrmedeclaraçãodePedro, recusando-se a per-
mitir que Jesus se humilhasse, assim, diante deles.

4 O apelo dramático dessa cena inusitada, a princípio,
tocou até o coração de Judas Iscariotes; mas, quando o
seu intelecto vaidoso fez um julgamento do espetáculo, ele
concluiu que esse gesto de humildade era apenas mais um
episódio para provar conclusivamente que Jesus nunca se
qualiđcaria para ser o Libertador de Israel, e que ele não
havia cometido nenhum erro com a decisão de desertar a
causa do Mestre.

5 Enquanto, estupefatos, todos continham a respira-
ção, Jesus disse: “Pedro, eu declaro que, se eu não lavar
os teus pés, tu não terás nenhuma participação comigo na
obra que eu estou na iminência de realizar”. Quando Pe-
dro ouviu essa declaração, combinada ao fato de que Jesus
continuava ajoelhado, lá, aos seus pés, ele tomou uma des-
sas decisões de aquiescência cega, de submissão ao desejo
de alguém a quem ele respeitava e amava. E como come-
çou a surgir emSimãoPedro a compreensão de que, ligada
a essa ação proposta de serviço, estava alguma signiđcação
quedeterminava a ligação futura comaobradoMestre, ele
não apenas reconciliou-se com o pensamento de permitir
a Jesus lavar os seus pés, como, à suamaneira característica
e impetuosa, ele disse: “Então, Mestre, lava não apenas os
meus pés mas também as minhas mãos e a minha cabeça”.

6 Ao começar a lavar os pés de Pedro, o Mestre disse:
“Aquele que já está limpo necessita apenas que tenha os
seus pés lavados. Vós que sentais comigo nesta noite es-
tais limpos — não todos, contudo. Mas o pó dos vossos
pés deveria ter sido lavado antes de vos sentardes para a
refeição comigo. E, além disso, eu gostaria de prestar esse

serviço a vós, tal como uma parábola para ilustrar o signi-
đcado de umnovomandamento que eu em breve dar-vos-
ei”.

7 De um modo semelhante, o Mestre contornou a
mesa, em silêncio, lavando os pés dos seus doze apóstolos,
não fazendo exceção nem de Judas. Quando terminou de
lavar os pés dos doze, Jesus recolocou a sua túnica, voltou
ao seu lugar de anđtrião e, depois de olhar para os seus des-
norteados apóstolos, disse:

8 “Realmente podeis compreender o que eu đz para
vós? Vós me chamais de Mestre, e estais certos, pois eu
o sou. Se, então, o Mestre lavou os vossos pés, por que
não estáveis dispostos a lavar os pés uns dos outros? Que
lição deveríeis aprender dessa parábola na qual o Mestre,
com tão boa disposição, faz o serviço que os seus irmãos
não queriam fazer uns para os outros? Em verdade, em
verdade, eu vos digo: Um servo não é maior do que o seu
senhor; nem aquele que é enviado é maior do que aquele
que o envia. Vós vistes o caminho do serviço pela minha
vida entre vós, e abençoados sois vós que tereis a coragem
graciosa de servir. Mas por que sois tão lentos para apren-
der que o segredo da grandeza no Reino espiritual não é
como os métodos do poder no mundo material?

9 “Nesta noite, quando eu entrei nesta sala, não vos
contentando em recusar por orgulho a lavar-vos os pés uns
dos outros, também caístes na disputa de quemdeveria ter
os lugares de honra à minha mesa. Tais honras são busca-
das pelos fariseus e pelos đlhos deste mundo, e não devia
ser assim, todavia, entre os embaixadores doReino celeste.
Não sabeis que não pode haver lugares preferenciais à mi-
nha mesa? Acaso não compreendeis que eu amo a cada
um de vós como amo todos os outros? Não sabeis que o
lugar mais perto de mim, como os homens encaram es-
sas honras, pode não signiđcar nada no que diz respeito
à vossa posição no Reino do céu? Sabeis que os reis dos
gentios têm a soberania sobre os seus súditos, enquanto
aqueles que exercem essa autoridade, algumas vezes, são
chamados de benfeitores. Mas não será assim no Reino
do céu. Aquele que quer ser grande entre vós, que se torne
como que o mais jovem; enquanto aquele que quer ser o
dirigente, que se transforme em alguém que serve. Quem
é o maior, aquele que se senta para comer, ou aquele que
serve? Não é comumente considerado maior aquele que
se senta para comer? Mas vós ireis observar que eu đco en-
tre vós como aquele que serve. Se quiserdes tornar- vos os
meus companheiros de serviço fazendo a vontade do Pai,
no Reino que está por vir, sentar-vos-eis comigo no poder,
fazendo também a vontade do Pai na glória futura”.

10 Quando Jesus terminou de falar, os gêmeos Alfeus
trouxeram o pão e o vinho com as ervas amargas e a pasta
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de frutas secas, como o próximo prato da Última Ceia.

4. ÚLTIMAS PALAVRAS AO TRAIDOR
1 Por alguns minutos os apóstolos comeram em silên-

cio, mas, sob a inĔuência do comportamento jovial do
Mestre, logo foram levados a conversar e a refeição pas-
sou a transcorrer como se nada de fora do comum hou-
vesse acontecido que interferisse no bom humor e na har-
monia social dessa ocasião extraordinária. Depois de al-
gum tempo, mais ou menos na metade da segunda parte
da refeição, Jesus, olhando-os a todos, disse: “Eu declarei
a vós o quanto eu desejava realizar esta ceia convosco e,
sabendo como as forças do mal e das trevas conspiraram
para amorte do Filho doHomem, eu determinei compar-
tilhar esta ceia convosco, nesta sala secreta, e um dia antes
daPáscoa, pois eunãomais estarei convosco amanhã a esta
hora. Eu já vos disse repetidamente que devo retornar ao
Pai. Agora a minha hora chegou; e não se faria necessá-
rio que um de vós me traísse entregando-me nas mãos dos
meus inimigos”.

2 Quando os doze ouviram isso, tendo sido tirado deles
muito da sua segurança e autoconđança, com a parábola
do lava-pés e com o discurso subseqüente do Mestre, eles
começaram a olhar uns para os outros, enquanto em tom
desconcertado perguntavam hesitantes: “Serei eu?” E en-
tão, quando eles todos se haviam perguntado isso, Jesus
disse: “Já que é preciso que eu vá para o Pai, não havia a
necessidade de que um de vós se tornasse um traidor, para
que a vontade doPai fosse cumprida. Isso é devido àmatu-
ração do fruto do mal, escondido no coração daquele que
não conseguiu amar a verdade com toda a sua alma. Quão
enganador é o orgulho intelectual que precede a queda es-
piritual! Um amigo meu de muitos anos, que ainda agora
compartilha comigo do meu pão, está prestes a trair-me,
este mesmo que agora coloca a sua mão junto comigo no
prato”.

3 E quando Jesus acabou de dizer isso, eles começaram
novamente a perguntar: “Serei eu?” E Judas, assentado à
esquerda do Mestre, de novo perguntou: “Serei eu?” Je-
sus, segurando o pão no prato das ervas, passou-o a Judas,
dizendo: “Tu o disseste”. Os outros, entretanto, não ouvi-
ram Jesus falar a Judas. João, que estava reclinado no divã
à mão direita de Jesus, inclinou-se para perguntar ao Mes-
tre: “Quem é? Deveríamos saber quem é que se mostrou
inđel à conđança nele depositada”. Jesus respondeu: “Eu
já vos disse, o mesmo a quem eu dei o pão empastado”.
Era tão natural, entretanto, o anđtrião assim passar um
pedaço de pão àquele que se assentava próximo a ele à es-
querda, que nenhum deles notou isso, ainda que o Mes-
tre tivesse dito tão claramente. Mas Judas estava doloro-
samente consciente do signiđcado das palavras do Mestre

ligadas ao seu ato, tornando-se temeroso de que os seus
irmãos estivessem agora também cientes de que era ele o
traidor.

4 Pedro encontrava-se bastante agitado comaquilo que
havia sido dito e, inclinando- se para a frente sobre amesa,
dirigiu-se a João: “Pergunte-lhe quem é; ou, se ele tiver
dito a ti, dize-me quem é o traidor”.

5 Jesus colocouumđmàqueles sussurros dizendo: “En-
tristeço-me de que esse mal tenha acontecido e até este
momento eu esperei que o poder da verdade pudesse
triunfar sobre o engano causado pelo mal, mas essas vitó-
rias não são ganhas sem a fé do amor sincero à verdade.
Eu gostaria de não ter de dizer essas coisas, nesta que é
a nossa Última Ceia, mas desejei prevenir-vos sobre esses
sofrimentos e, desse modo, preparar-vos para o que nos
espera. Eu vos disse isso porque desejo que vos lembreis,
depois que eu me for, de que eu sabia sobre todas essas
conspirações maldosas, e que vos preveni sobre a traição
feita contra mim. E tudo isso eu faço apenas para que se-
jais fortalecidos contra as tentações e provações que estão
pela frente”.

6 Depois de falar assim, Jesus, inclinando-se para o
lado de Judas, disse: “O que decidiste fazer, faze-o rapi-
damente”. E quando Judas ouviu essas palavras, ele le-
vantou-se da mesa e apressadamente deixou a sala, saindo
pela noite a đm de executar o que havia decidido cum-
prir. Quando os outros apóstolos viram Judas apressar-se
e sair depois que Jesus falou com ele, pensaram que ele ha-
via saído à procura de algo complementar para a ceia, ou
para cuidar de alguma mensagem para o Mestre, pois su-
punham que ele ainda estivesse com a bolsa.

7 Jesus sabia agora que nada poderia ser feito para im-
pedir que Judas se tornasse um traidor. Ele começara com
doze — agora estava com onze. Escolhera seis dentre es-
ses apóstolos, e ainda que Judas estivesse entre aqueles in-
dicados pelos próprios apóstolos escolhidos inicialmente,
mesmo assim o Mestre aceitara- o, e havia, até esta mesma
hora, feito tudo o que era possível para santiđcá-lo e salvá-
lo, do mesmo modo que havia trabalhado para a paz e a
salvação dos outros.

8 Essa ceia, com os seus episódios de ternura e com os
seus toques de brandura, foi o último apelo de Jesus ao
desertor Judas; mas esse apelo resultou em vão. Uma vez
que o amor esteja realmente morto, a advertência, mesmo
quando ministrada da maneira mais cuidadosa e transmi-
tida com o espírito mais bondoso, via de regra, apenas in-
tensiđca o ódio e acende a determinação maldosa de efe-
tuar integralmente os próprios projetos egoístas.
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5. INSTITUINDO A CEIA DA LEMBRANÇA
1 Quando lhe trouxeram o terceiro cálice de vinho, o

“cálice da bênção”, Jesus levantou-se do divã e, tomando o
cálice nas suas mãos, abençoou-o, dizendo: “Tomai deste
cálice, todos vós, e bebei dele. Este será o cálice da lem-
brança demim. Este é o cálice da bênção de uma nova dis-
pensação de graça e verdade. E será, para vós, o emblema
do outorgamento e da ministração do divino Espírito da
Verdade. E eu não beberei novamente deste cálice con-
vosco até que, em uma nova forma, possa beber convosco
no Reino eterno do Pai”.

2 Os apóstolos todos sentiramque alguma coisa de fora
do ordinário estava acontecendo, enquanto bebiam desse
cálice da bênção em reverência profunda e em perfeito si-
lêncio. A velha Páscoa comemorava a emergência dos seus
pais, de um estado de escravidão racial para a liberdade in-
dividual; agora o Mestre estava instituindo uma nova ceia
da lembrança como um símbolo da nova dispensação, na
qual o indivíduo escravizado emerge do aprisionamento
ao cerimonialismo e ao egoísmo, para a alegria espiritual
da fraternidade e da irmandade dos đlhos libertados do
Deus vivo.

3 Quando terminaramde beber dessa nova taça da lem-
brança, o Mestre tomou do pão e, após dar as graças, par-
tiu-o em pedaços e, mandando que o passassem adiante,
disse: “Tomai este pão da lembrança e comei-o. Eu vos
disse que sou o pão da vida. E este pão da vida é a vida
unida do Pai e do Filho, em uma só dádiva. A palavra
do Pai, como revelada no Filho, é de fato o pão da vida”.
Depois de haverem comido do pão da lembrança, o sím-
bolo da palavra viva da verdade encarnada à semelhança
da carne mortal, todos se sentaram.

4 Ao organizar esta ceia de lembrança, o Mestre, como
era sempre do seu hábito, recorreu a parábolas e a símbo-
los. Ele empregou símbolos porque queria ensinar algu-
mas grandes verdades espirituais, de uma tal maneira que
tornasse difícil para os sucessores apegarem-se a interpre-
tações precisas e signiđcados deđnidos para as suas pala-
vras. Desse modo ele buscou impedir gerações sucessivas
de cristalizaremo seu ensinamento ede ligaremos seus sig-
niđcados espirituais às correntes mortas da tradição pelo
dogma. Ao estabelecer a única cerimônia ou sacramento
ligado àmissão de toda a sua vida, Jesus tomou um grande
cuidado em sugerir os seus signiđcados mais do que em
comprometer-se com deĖnições precisas. Ele não queria
destruir o conceito individual de comunhão divina, esta-
belecendo uma forma precisa; nem desejava limitar a ima-
ginação espiritual do crente, paralisando-a formalmente.
Ele buscava mais deixar livre a alma do homem renascido,

nas asas jubilosas de uma liberdade espiritual nova e viva.
5 Não obstante o esforço do Mestre, de estabelecer as-

sim esse novo sacramento da lembrança, aqueles que o se-
guiram, nos séculos seguintes se encarregaram de opor-se
a que o seu desejo expresso fosse efetivamente satisfeito,
naquilo em que o simbolismo espiritual simples daquela
noite na carne teria sido reduzido a interpretações precisas
e submetido à precisão quase matemática de uma fórmula
estabelecida. De todos os ensinamentos de Jesus, nenhum
se tornou mais padronizado pela tradição.

6 Essa ceia da lembrança, quando compartilhada por
aqueles que são crentes dos Filhos e conhecedores de
Deus, não precisa ter quaisquer das interpretações mal-
feitas e pueris dos homens ligadas ao seu simbolismo, a
respeito do signiđcado da divina presença, pois em todas
essas ocasiões o Mestre está presente realmente. A ceia da
lembrança é um encontro simbólico do crente com Mi-
chael. Quando vós vos tornais assim conscientes do espí-
rito, o Filho está realmente presente, e o seu espírito con-
fraterniza-se com o fragmento residente do seu Pai.

7 Apóshaverementrado emmeditação, por algunsmo-
mentos, Jesus continuou falando: “Quando đzerdes essas
coisas, relembrai-vos da vida que eu vivi na Terra entre vós
e rejubilai, pois eu devo continuar a viver na Terra con-
vosco, servindo por vosso intermédio. Como indivíduos,
não tenhais entre vós disputas sobre quem será o maior.
Sede como irmãos. E, quando o Reino crescer e abranger
grandes grupos de crentes, domesmomodo deveríeis abs-
ter-vos de disputas pela grandeza e de buscar a preferência
entre tais grupos”.

8 E essa ocasião grandiosa teve lugar na sala do andar
superior da casa de um amigo. Nem a ceia nem a casa
apresentavam qualquer forma sagrada de consagração ce-
rimonial. A ceia da lembrança foi organizada sema sanção
eclesiástica.

9 Depois que Jesus estabeleceu assim a ceia da lem-
brança, ele disse aos apóstolos: “E, sempre que đzerdes
isso, fazei em lembrança de mim. E quando vos lembrar-
des de mim, primeiro olhai para a minha vida na carne,
lembrai-vos de que eu estive certa vez entre vós e, então,
pela fé, podeis saber que todos vós ireis algum dia cear co-
migo noReino eterno do Pai. Esta é a nova Páscoa, que eu
deixo convosco; a da memória à minha vida de auto-ou-
torga, a palavra da verdade eterna; e domeu amor por vós,
da efusão do meu Espírito da Verdade sobre toda a carne”.

10 E concluíram essa celebração da velha Páscoa, que,
sem derramamento do sangue de sacrifício, estabelecia a
inauguração da nova ceia da lembrança, cantando todos
juntos o salmo cento e dezoito.
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NA CONCLUSÃO da Última Ceia, após canta-
rem o salmo, os apóstolos pensaram que Jesus
tivesse a intenção de voltar imediatamente ao

acampamento, mas ele indicou-lhes que deveriam sentar-
se. Disse o Mestre:

2 “Lembrai-vos de quando vos enviei sem bolsa ou car-
teira e até mesmo avisei que não levásseis nenhuma roupa
extra; e lembrareis bem que nada vos faltou. Mas agora
estais em tempos turbulentos. Não podeis mais depender
da boa vontade dasmultidões. De agora emdiante, aquele
que tiver uma bolsa, que a leve consigo. Quando sairdes
para o mundo proclamando este evangelho, façais as pro-
visões para o vosso sustento como achardes melhor. Eu
vim para trazer a paz, mas ela não surgirá ainda por muito
tempo.

3 “Chegou a hora do Filho do Homem ser gloriđcado,
e o Pai será gloriđcado em mim. Meus amigos, devo đcar
convosco apenas por pouco tempomais. Em breve busca-
reis por mim, mas não me encontrareis, pois estou indo
para um lugar onde vós não podeis ir, neste momento.
Mas quando tiverdes acabado a vossa obra na Terra, como
agora eu completei aminha, então vireis amimdomesmo
modo que agora eume preparo com a đnalidade de ir para
o meu Pai. Muito em breve eu vou deixar-vos e não me
vereis mais na Terra; todavia, todos vós me vereis na idade
que virá, quando ascenderdes ao Reino que o meu Pai me
deu”.

1. O NOVO MANDAMENTO
1 Após alguns momentos de conversa informal, Jesus

levantou-se e disse: “Quando interpretei para vós uma
parábola, indicando como deveríeis estar dispostos a ser-
vir uns aos outros, disse que desejava prover-vos com um
novomandamento e, agora que estoupara deixar-vos, gos-
taria de fazer isso. Conheceis bem o mandamento que in-
dica que deveis amar-vos uns aos outros, que ameis vosso
semelhante como a vós próprios. Mas não estou plena-
mente satisfeito, nem mesmo com tal devoção sincera da
parte dosmeus đlhos. Gostaria de ver-vos praticando atos
aindamaiores de amor noReino da fraternidade crente. E
assim vos dou este novo mandamento: Amai uns aos ou-
tros como eu vos amei. E amando, assim, uns aos outros,
todos os homens saberão que sois meus discípulos.

2 “Ao dar-vos esse novo mandamento, não coloco ne-
nhum peso novo sobre as vossas almas; trago, sim, a vós,
uma nova alegria, tornando possível que experimenteis
um novo prazer de conhecer a delícia de dar afeição do

vosso coração aos vossos semelhantes. Estou na iminência
de experimentar uma alegria suprema na dádiva da minha
afeição a vós e aos vossos companheiros mortais, mesmo
passando por um sofrimento exterior,.

3 “Quando vos convido a amar uns aos outros, como
eu vos amei, apresento a medida suprema da afeição ver-
dadeira, pois um amormaior do que este nenhumhomem
pode ter: o de dar a sua vida pelos seus amigos. Sois vós
os meus amigos; e continuareis sendo meus amigos se es-
tiverdes dispostos a fazer o que vos ensinei. Me chamais
de Mestre, mas não vos chamo de servos. Se apenas amar-
des uns aos outros, como eu vos estou amando, sereismeus
amigos e sempre declararei o que o Pai revela a mim.

4 “Não fostes meramente vós que me escolhestes, eu
também vos escolhi; e ordenei- vos que saísseis pelo
mundo para colher o fruto do serviço de amor aos vossos
semelhantes, do mesmo modo que eu vivi entre vós e vos
revelei o Pai. O Pai e eu trabalharemos ambos convosco,
e vós experimentareis a plenitude divina da alegria se ape-
nas obedecerdes ao meu mandamento para que amai uns
aos outros, do mesmo modo que eu vos amei”.

5 Se quiserdes compartilhar a alegria do Mestre, deveis
compartilhar o seu amor. E compartilhar o seu amor sig-
niđca que compartilhastes o seu serviço. Essa experiência
de amor não vos liberta das diđculdades destemundo, não
cria um novo mundo, mas muito certamente faz do velho
um novo mundo.

6 Tende sempre em mente: É a lealdade, não o sacri-
fício, que Jesus pede. A consciência do sacrifício implica
a ausência daquele afeto de todo o coração, que haveria
feito desse serviço de amor uma alegria suprema. A idéia
do dever signiđca que tendes a mente voltada para o ser-
vir e que, pois, falta a emoção poderosa de fazer o vosso
serviço como um amigo e para um amigo. O impulso da
amizade transcende todas as convicções do dever, e o ser-
viço de umamigopara umamigonunca pode ser chamado
de sacrifício. O Mestre ensinou aos apóstolos que eles são
đlhos de Deus. Ele chamou-os de irmãos; e, agora, antes
que ele parta, chama-os de seus amigos.

2. A VINHA E OS RAMOS
1 Então Jesus, levantando-se novamente, continuou

ensinando aos seus apóstolos: “Eu sou a vinha verdadeira e
o meu Pai é o cultivador. Sou a vinha, e vós sois os ramos.
E o Pai exige de mim apenas que vós deis muitos frutos.
A vinha é podada apenas para que aumente a frutiđcação
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dos seus ramos. Cada ramo que sai de mim, sem dar ne-
nhum fruto, o Pai o cortará. Todo ramo que gera frutos, o
Pai o limpará para que possa conceber mais frutos. Vós
já estais limpos por intermédio da palavra que pronun-
ciei, mas deveis continuar a ser limpos. Deveis habitar em
mim, e eu em vós; o ramo morrerá se separar-se da vinha.
Como o ramo não pode dar fruto a menos que habite na
vinha, assim, também vós não podereis produzir os frutos
do serviço do amor, a menos que habiteis em mim. Lem-
brai-vos: Sou a vinha verdadeira, e vós sois os ramos vivos.
Aquele que vive em mim, e que nele eu vivo, dará mui-
tos frutos do espírito e experimentará a alegria suprema
de produzir essa colheita espiritual. Se mantiverdes co-
migo essa ligação espiritual viva, dareis frutos abundantes.
Se habitardes em mim e se as minhas palavras viverem em
vós, sereis capazes de comungar livremente comigo e, en-
tão, o meu espírito vivo pode infundir-se em vós para que
possais pedir tudo o que o meu espírito quer, e cumprir
tudo com a segurança de que o Pai nos concederá o nosso
pedido. Nisto o Pai é gloriđcado: pois a vinha tem mui-
tos ramos vivos, e cada ramo dá muitos frutos. E, quando
o mundo vir esses ramos frutiđcando — os meus amigos
que se amam uns aos outros, como eu os amei —, todos
os homens saberão que vós sois verdadeiramente os meus
discípulos.

2 “Como o Pai me amou, assim eu vos amei. Vivei no
meu amor como eu vivo no amor do Pai. Se đzerdes como
eu vos ensinei, vós residireis no meu amor como eu te-
nho mantido a palavra do Pai e eternamente moro no Seu
amor”.

3 Os judeus há muito ensinaram que o Messias seria
“um talo que surgiria da videira” dos ancestrais de Davi
e, em comemoração a esse velho ensinamento, um grande
emblema da uva e da sua vinha decorava a entrada do tem-
plo de Herodes. Todos os apóstolos relembraram essas
coisas enquanto o Mestre lhes falava, nessa noite, na sala
do andar de cima.

4 Masumgrandepesarmais tarde acompanhou a inter-
pretação errônea das conclusões do Mestre a respeito da
prece. Teria havido pouca diđculdade sobre esses ensina-
mentos se as suas palavras exatas houvessem sido lembra-
das e, posteriormente, registradas com đdelidade. Mas,
quando o registro foi efetuado, os crentes đnalmente con-
sideravam a prece, em nome de Jesus, como uma espécie
demagia suprema, pensando que pudessem chegar a rece-
ber do Pai qualquer coisa que pedissem. Durante séculos,
almas honestas continuaram a fazer naufragar a própria
fé, lançando-a contra esse obstáculo. Quanto tempo de-
morará, ao mundo dos crentes, até que se compreenda a
prece, não como um procedimento destinado a obter-se

o que se quer, e sim como um programa para entrar no
caminho de Deus, uma experiência para aprender como
reconhecer e executar a vontade do Pai? É inteiramente
verdadeiro que, quando a vossa vontade tiver sido verda-
deiramente alinhada com a Dele, podereis pedir qualquer
coisa concebida nessa união de vontades, e será concedida.
E tal união de vontades é efetuada pormeio de Jesus, como
a vida da vinha Ĕui por meio dos ramos vivos.

5 Quando existe essa conexão viva entre a divindade e
a humanidade, ainda que a humanidade ore de modo im-
pensado e ignorante pela despreocupação egoísta e por re-
alizações vaidosas, só poderia haver uma resposta divina:
que os talos dos ramos vivos dêem mais e maiores frutos
do espírito. Quando o ramo da videira está vivo, só pode
haver uma resposta a todos os pedidos: que se produzam
mais uvas. De fato, o ramo existe apenas para produzir
uvas, e nada pode fazer além de gerar frutos, de produzir
uvas. E assim o verdadeiro crente existe apenas como pro-
pósito de conceber os frutos do espírito: amar o homem
como ele próprio tem sido amado por Deus — que nos
amemos uns aos outros, como Jesus nos amou.

6 E, quando amãoda disciplina doPai é colocada sobre
a videira, isso é feito por amor, com a đnalidade de que os
ramos possam dar muitos frutos. E um cultivador sábio
corta fora apenas os ramos mortos e que não dão frutos.

7 Jesus teve grande diđculdade em levar até mesmo os
seus apóstolos a reconhecerem que a prece é função da
força do crente nascido do espírito, no Reino dominado
pelo espírito.

3. A INIMIZADE DO MUNDO
1 Os onze mal haviam cessado as suas discussões sobre

o discurso da videira e os ramos, quando o Mestre, indi-
cando que estava desejoso de falar mais a eles e sabendo
que o seu tempo era curto, disse: “Quando eu vos hou-
ver deixado, não vos desencorajeis com a inimizade do
mundo. Não vos deixeis abater mesmo quando contra
vós se voltarem os crentes medrosos, dando as mãos aos
inimigos do Reino. Se o mundo vos odiar, devereis lem-
brar de que ele me odiou antes mesmo de odiar-vos. Se
fôsseis deste mundo, então o mundo amaria o que é dele,
mas porque não sois do mundo, este se recusa a vos amar.
Estais neste mundo; contudo, vossas vidas não devem as-
sumir os modos deste mundo. Escolhi-vos e tirei-vos do
mundo para representardes o espírito de umoutromundo
junto a este mesmo mundo no qual fostes escolhidos. To-
davia lembrai-vos sempre das palavras que eu vos disse: O
servo não é maior do que o mestre. Se ousarem perseguir-
me, eles irão também vos perseguir. Se as minhas pala-
vras ofendem os descrentes, as vossas palavras irão tam-
bém ofender aqueles sem Deus. E tudo isso eles farão a
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vós porque não crêem em mim nem Nele que me enviou;
e por isso sofrereis muitas coisas em nome do meu evan-
gelho. Mas, quando estiverdes passando por essas tribula-
ções, deveis lembrar-vos de que eu também sofri antes de
vós por causa deste evangelho do Reino celeste.

2 “Muitos daqueles que vos atacarão são ignorantes da
luz do céu, mas isso não é verdade sobre alguns dentre
aqueles que nos perseguem. Se não tivéssemos ensinado a
eles a verdade, eles poderiam fazer muitas coisas estranhas
sem cair em condenação, mas agora, posto que eles conhe-
cem a luz e presumem rejeitá-la, eles deixam de possuir
desculpa para tal atitude. Aquele que odeia a mim odeia
o meu Pai. Não pode ser de outro modo; a luz que, sendo
aceita, vos salvaria, se for conscientemente rejeitada, ape-
nas pode condenar-vos. E o que đz eu a esses homens para
que me odiassem com um ódio tão terrível? Nada, exceto
oferecer- lhes a fraternidade na Terra e a salvação no céu.
Mas não lestes na escritura onde está dito: ‘E eles me odi-
aram sem um motivo’?

3 “Contudo, não vos deixarei abandonados nomundo.
Muito em breve, depois que tiver ido daqui, enviar-vos-ei
umespírito ajudante. E tereis convosco aquele que tomará
omeu lugar entre vós e continuará a ensinar sobre o cami-
nho da verdade e irá até mesmo vos confortar.

4 “Não deixeis vossos corações se perturbarem. Cre-
des em Deus e continuai acreditando também em mim.
Ainda que eu tenha que vos deixar, não estarei longe de
vós. Já vos falei do universo do meu Pai, no qual há mui-
tos locais de permanência. Se isso não fosse verdade, eu
não teria repetidamente dito nada a vós sobre os mesmos.
Vou voltar para esses mundos de luz, estações no céu do
Pai, para as quais vós algum dia ireis ascender. Desses lo-
cais vim para este mundo, e a hora agora é aquela em que
devo retornar à obra do meu Pai nas esferas do alto.

5 “Se então eu for antes de vós para o Reino celeste
do Pai, certamente eu irei mandar buscar-vos para que
vós possais estar comigo nos lugares que foram prepara-
dos para os đlhos mortais de Deus, antes que este mundo
existisse. Ainda que tenha de deixar-vos, eu estarei pre-
sente junto a vós em espírito, e, đnalmente, vós estareis co-
migo pessoalmente quando tiverdes ascendido até a mim
no meu universo, do mesmo modo que eu estou na imi-
nência de ascender ao meu Pai no Seu universo maior. E
o que eu vos disse é verdadeiro e eterno, ainda que pos-
sais não o compreender totalmente. Eu vou para o Pai e,
embora vós não possais seguir-me agora, certamente me
seguireis nas idades que estão para vir”.

6 Quando Jesus sentou-se, Tomé levantou-se e disse:
“Mestre, não sabemos para onde tu estás indo; e, desse
modo, claro está que não sabemos o caminho. Mas nós

te seguiremos assim mesmo, nesta noite, se nos ensinares
o caminho”.

7 Depois de ouvir Tomé, Jesus respondeu: “Tomé, eu
sou o caminho, a verdade e a vida. Nenhum homem vai
ao Pai a não ser por meu intermédio. Todos aqueles que
encontram o Pai, primeiro encontraram amim. Seme co-
nhecerdes, vós conhecereis o caminho até o Pai. E vós me
conheceis sem dúvida, pois vivestes comigo e ainda agora
podeis ver-me”.

8 Esse ensinamento, todavia, era profundo demais para
muitos dos apóstolos, especialmente para Filipe, que, de-
pois de trocar algumas palavras com Natanael, levantou-
se e disse: “Mestre, mostra-nos o Pai, e tudo o que disseste
đcará claro”.

9 E depois de Filipe ter dito isso, Jesus perguntou: “Fi-
lipe, por tanto tempo eu estive contigo e ainda sequer me
conheces? De novo eu declaro: Aquele que me viu, terá
visto o Pai. Como podes então pedir: Mostra-nos o Pai?
Não acreditas que eu estounoPai e queoPai está emmim?
Acaso não vos ensinei que as palavras que falo não sãomi-
nhas palavras, mas palavras do Pai? Eu falo pelo Pai e não
por mim mesmo. Estou neste mundo para fazer a von-
tade do Pai, e foi o que eu đz. O meu Pai reside em mim e
trabalha por meu intermédio. Acreditai em mim quando
eu digo que o Pai está em mim, e que eu estou no Pai; ou
então acreditai em nome da própria vida que eu vivi — a
obra”.

10 Havendo o Mestre saído para refrescar-se e tomar
água, os onze entraram em uma discussão animada sobre
esses ensinamentos; e Pedro estava começando a entregar-
se a um longo discurso quando Jesus retornou e chamou-
os para sentarem- se.

4. O AJUDANTE PROMETIDO
1 Jesus continuou a ensinar, dizendo: “Quando eu ti-

ver ido para o Pai, e depois que Ele houver aceitado plena-
mente a obra queđzpara vós naTerra, e após ter recebido a
soberania đnal domeupróprio domínio, direi aomeuPai:
Tendo deixado os meus đlhos sozinhos na Terra, a minha
promessa é de enviar a eles um outro instrutor. E, quando
o Pai aprová-lo, eu verterei o Espírito da Verdade sobre
toda a carne. O espírito do meu Pai já está nos vossos co-
rações e, quando chegar esse dia, vós ireis também me ter
convosco, como agora tendes o Pai. Essa nova dádiva é o
Espírito da Verdade viva. No início, os descrentes não ou-
virão os ensinamentos desse espírito, mas todos os đlhos
da luz irão recebê-lo com alegria e no fundo do coração. E
vós conhecereis esse espírito quando ele vier, como vósme
conhecestes; e recebereis essa dádiva nos vossos corações,
e ele residirá em vós. E, assim, percebereis que não hei de
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deixar-vos sem ajuda e sem guiamento. Eu não vos deixa-
rei emdesolação. Hoje posso estar convosco apenas pesso-
almente. Nos tempos que virão eu estarei convosco, e com
todos os outros homens que desejarem a minha presença,
onde quer que estejais; e com cada um de vós ao mesmo
tempo. Não conseguis discernir quão melhor é que eu vá
embora; que eu vos deixe na carne para que eu possa estar
convosco melhor e mais plenamente em espírito?

2 “Em poucas horas o mundo não me verá mais; po-
rém, continuareis a conhecer- me em vossos corações, as-
sim que eu enviar-vos este novo instrutor: o Espírito da
Verdade. Domodo como vivi convosco pessoalmente, en-
tão viverei em vós; serei um com a vossa experiência pes-
soal noReino do espírito. E quando isso vier a suceder vós
sabereis certamente que estou no Pai e que, conquanto a
vossa vida esteja oculta em mim como está o Pai, também
eu estou emvós. Eu amei oPai emantive a Sua palavra; vós
me amastes, e ireis manter a minha palavra. Como o meu
Pai deu-meSeu espírito, tambémeudar-vos-ei omeu espí-
rito. E esse Espírito da Verdade, que vos outorgarei neste
mundo, vos guiará e vos confortará e, đnalmente, vos con-
duzirá a toda a verdade.

3 “Estou dizendo todas essas coisas a vós enquanto
ainda estou convosco, a đm de que possais estar mais bem
preparados para resistir às provações que, mesmo agora, já
estão caindo sobre nós. E quando esse novo dia vier, vós
estareis resididos pelo Filho tanto quanto pelo Pai. E es-
sas dádivas do céu trabalharão sempre uma com a outra,
como o Pai e eu temos trabalhado na Terra e diante dos
vossos próprios olhos, como uma pessoa, o Filho do Ho-
mem. E esse espírito amigo trará à vossa lembrança tudo
o que eu vos ensinei”.

4 Como o Mestre parou por um momento, Judas Al-
feus ousou fazer uma das poucas perguntas que tanto ele
quanto o seu irmão đzeram a Jesus em público. Disse Ju-
das: “Mestre, tu sempre viveste entre nós comoumamigo;
como te conheceremos quando tu não mais te manifesta-
res a nós, exceto por esse espírito? Se o mundo não te vir,
como poderemos nós estar certos de que és tu? Como tu
te mostrarás a nós?”

5 Jesus olhou para todos, sorriu e disse: “Meus đlhi-
nhos, eu estou indo embora, de volta para omeuPai. Den-
tro de pouco tempo não me vereis como agora, em carne
e osso. Dentro de pouco tempo eu enviarei a vós o meu
espírito, que é exatamente como eu, exceto por esse corpo
material. Este novo instrutor é o Espírito da Verdade que
viverá em cada um de vós, nos vossos corações, e assim to-
dos os đlhos da luz serão como um e serão atraídos uns aos
outros. E, desse modo, o meu Pai e eu seremos capazes de
viver nas almas de cada um de vós e também nos corações

de todos os outros homens que nos amame que fazem esse
amor tornar-se real nas suas experiências, amando-se mu-
tuamente como eu agora vos amo”.

6 Judas Alfeus não compreendeu plenamente o que o
Mestre disse, mas captou a promessa do novo instrutor e,
pela expressão no rosto de André, ele percebeu que a sua
pergunta tinha sido respondida satisfatoriamente.

5. O ESPÍRITO DA VERDADE
1 O novo ajudante que Jesus prometeu enviar aos cora-

ções dos crentes, o qual ele iria verter e efundir sobre toda
a carne, é o Espírito da Verdade. Essa dotação divina não é
a letra nem a lei da verdade, nem deve funcionar na forma
nem na expressão da verdade. O novo instrutor é a con-
vicção da verdade, a consciência e a certeza dos verdadei-
ros signiđcados nos níveis espirituais verdadeiros. E esse
novo instrutor é o Espírito da Verdade viva e crescente, da
verdade em expansão, emdesdobramento e em adaptação.

2 Averdade divina é uma realidade viva discernida pelo
espírito. A verdade existe apenas nos elevados níveis espi-
rituais de compreensão da divindade e de consciência da
comunhão com Deus. Vós podeis conhecer a verdade, e
podeis viver a verdade; vós podeis experimentar um cres-
cimento da verdade, na alma, e gozar da liberdade do seu
esclarecimento na mente, mas vós não podeis aprisionar
a verdade em fórmulas, códigos, credos nem nos padrões
intelectuais de conduta humana. Ao fazerdes a formu-
lação humana da verdade divina, rapidamente ela se des-
faz. A salvação depois da morte da verdade aprisionada,
mesmo no melhor dela, torna-se apenas um fato na reali-
zação de uma forma peculiar de sabedoria intelectual glo-
riđcada. Verdade estática é verdade morta, e apenas a ver-
dademorta pode sermantida comouma teoria. A verdade
viva é dinâmica e apenas pode gozar de uma existência ex-
periencial na mente humana.

3 A inteligência nasce de uma existência material que é
iluminada pela presença da mente cósmica. A sabedoria
abrange a consciência do conhecimento, elevado a novos
níveis de signiđcados e ativado pela presença, no universo,
dadotaçãodo ajudanteda sabedoria. Averdade éumvalor
de realidade espiritual, experimentado apenas pelos seres
dotados de um espírito que age em níveis supramateriais
da consciência do universo, os quais, após a compreensão-
realização da verdade, permitem ao espírito da ativação da
verdade viver e reinar dentro das suas almas.

4 Overdadeiro discernimento interior do đlho do uni-
verso busca o Espírito da Verdade, vivo em toda palavra
de sabedoria. O indivíduo conhecedor de Deus está ele-
vando constantemente a sabedoria aos níveis da verdade
viva, de alcance divino; a alma que não progride espiri-
tualmente está constantemente reduzindo a verdade viva,
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trazendo-a para os níveis mortos da sabedoria e para os
domínios do mero conhecimento engrandecido.

5 A regra de ouro, quando despojada do discernimento
interior supra-humano do Espírito da Verdade, trans-
forma-se em nada mais que uma regra de conduta numa
ética elevada. A regra de ouro, quando interpretada li-
teralmente, pode tornar-se um instrumento de grande
ofensa ao semelhante. Sem o discernimento espiritual da
regra de ouro da sabedoria, vós poderíeis raciocinar que,
posto que sois desejosos de que todos os homens digam a
vós a verdade plena e franca das suasmentes, vós deveríeis,
pois, plena e francamente, revelar o pensamento total da
vossa mente aos vossos semelhantes. Essa interpretação
não-espiritual da regra de ouro poderia resultar em infe-
licidades incontáveis e em um sem-đm de sofrimentos.

6 Algumas pessoas discernem e interpretam a regra de
ouro como uma ađrmação puramente intelectual de fra-
ternidade humana. Outras experimentam essa expressão
de relacionamento humano como uma gratiđcação emo-
cional dos sentimentos de ternura da personalidade hu-
mana. Outros mortais reconhecem essa mesma regra de
ouro como a unidade de medida de todas as relações so-
ciais, o padrão da conduta social. Outros, ainda, consi-
deram-na como sendo a prescrição positiva de um grande
instrutor moral que incorporou, nessa ađrmação, o mais
elevado conceito de obrigaçãomoral, no que diz respeito a
todas as relações fraternais. Nas vidas de tais seres morais,
a regra de ouro torna-se o centro sábio e a circunferência
de toda a sua đlosođa.

7 No Reino da fraternidade crente de amantes da ver-
dade e de sabedores de Deus, essa regra de ouro assume
qualidades vivas, de compreensão espiritual, naqueles ní-
veis mais elevados de interpretação, os quais levam os đ-
lhos mortais de Deus a ver essa injunção do Mestre como
exigindo deles que se relacionem com os seus semelhan-
tes de um modo tal que eles recebam o bem mais elevado
possível, como resultado do contato do crente com eles.
Esta é a essência da verdadeira religião: que ames ao teu
próximo como a ti mesmo.

8 A compreensão mais elevada, contudo, a interpreta-
ção mais verdadeira da regra de ouro consiste na consci-
ência do Espírito da Verdade, da realidade duradoura e
viva de uma tal declaração divina. O verdadeiro signiđ-
cado cósmico desta regra de relacionamento universal é
revelado apenas na sua compreensão espiritual, na inter-
pretação da lei de conduta feita pelo espírito do Filho,
para o espírito do Pai que reside na alma do homem mor-
tal. Quando tais mortais, guiados pelo espírito, compre-
endem o signiđcado verdadeiro desta regra de ouro, eles

preenchem-se, ao transbordamento, com a certeza da ci-
dadania em um universo amigável, e os seus ideais da re-
alidade espiritual apenas se satisfazem quando eles amam
os seus semelhantes como Jesus nos amou a todos, e é esta
a realidade da compreensão do amor de Deus.

9 Essa mesma đlosođa da Ĕexibilidade viva e da adap-
tabilidade cósmica, da verdade divina, às exigências indi-
viduais e à capacidade de cada đlho de Deus, deve ser per-
cebida antes que possais esperar compreender adequada-
mente o ensinamento e a prática doMestre, quanto à não-
resistência ao mal. O ensinamento do Mestre é basica-
mente um pronunciamento espiritual. Mesmo as impli-
cações materiais da sua đlosođa não podem ser de ajuda
se consideradas independentemente das suas correlações
espirituais. A essência da injunção do Mestre consiste na
não-resistência de toda a reação egoísta, ao universo, com-
binada à realização dinâmica e progressiva até níveis pro-
bos de valores espirituais verdadeiros: a beleza divina, a
bondade inđnita e a verdade eterna — de conhecer Deus
e de tornar-se cada vez mais semelhante a Ele.

10 O amor e a ausência de egoísmo devem estar subme-
tidos a uma interpretação constante e vivamente readapta-
dora dos relacionamentos, de acordo como guiamento do
Espírito da Verdade. O amor deve, assim, captar os con-
ceitos, sempre mutantes e em ampliação, do bem cósmico
mais elevado para o indivíduo que é amado. E, então, o
amor continua a assumir essa mesma atitude no que con-
cerne a todos os outros indivíduos que possivelmente ve-
nham a ser inĔuenciados pelo relacionamento crescente e
vivo do amor, de um mortal guiado pelo espírito, aos ou-
tros cidadãos do universo. E toda essa adaptação viva de
amor deve ser efetuada tanto à luz ambiente do mal pre-
sente, quanto à luz dameta eterna da perfeição do destino
divino.

11 E assim devemos claramente reconhecer que nem a
regra de ouro, nem o ensinamento da não-resistência po-
dem jamais ser apropriadamente compreendidos como
dogmas ou preceitos. Eles podem ser compreendidos ape-
nas ao serem vividos, ao terem os seus signiđcados realiza-
dos na compreensão e interpretação viva do Espírito da
Verdade, que dirige o contato, pleno de amor, de um ser
humano com outro.

12 E tudo isso indica claramente a diferença entre a velha
religião e a nova. A velha religião ensinava o auto-sacrifí-
cio; a nova religião ensina apenas o auto- esquecimento,
uma auto-realização maior conjugada a um serviço social
de compreensão do universo. A velha religião era moti-
vada pela consciência-medo; o novo evangelho do Reino
é dominado pela convicção da verdade, pelo Espírito da
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Verdade eterna e universal. E nenhuma quantidade de pi-
edade, nem de đdelidade a um credo, pode compensar a
ausência, na experiência de vida dos crentes do Reino, da-
quela amizade espontânea, generosa e sincera que caracte-
riza os đlhos, nascidos pelo espírito, do Deus vivo. Nem a
tradição, nem um sistema cerimonial de adoração formal
podem reparar a falta da compaixão genuína pelos nossos
semelhantes.

6. A NECESSIDADE DE PARTIR
1 Depois que Pedro, Tiago, João eMateus haviam feito

inúmeras perguntas ao Mestre, ele continuou o seu dis-
curso de despedida dizendo: “E ađrmo tudo isso diante
de vós antes de deixar-vos, com a đnalidade de que possais
estar preparados para o que virá a vós e a đm de que não
caiais em erro sério. As autoridades não đcarão contentes
em colocar-vosmeramente para fora das sinagogas; eu vos
previno de que é chegada a hora em que aqueles que irão
matar-vos pensarão estar prestando um serviço a Deus. E
todas essas coisas eles farão a vós, e àqueles a quemvós con-
duzis ao Reino do céu, porque eles não conhecem o Pai.
Eles recusaram-se a conhecer o Pai, ao recusarem-se a me
receber; e eles recusam- se ame receber, quando eles vos re-
jeitam, porque tendes mantido o meu novo mandamento
de amar-vos uns aos outros como eu próprio vos amei.
Estou antecipando essas coisas a vós para que, quando a
vossa hora vier, como a minha agora veio, possais estar
fortalecidos no conhecimento de que tudo era sabido por
mim; e de que omeu espírito estará convosco em todos os
vossos sofrimentos pela minha causa e por causa do evan-
gelho. Foi com esse propósito que eu estive falando tão
claramente a vós desde o princípio. Eu vos preveni até
mesmo de que os adversários de um homem podem es-
tar dentre os da sua própria casa. Embora este evangelho
do Reino nunca deixe de trazer uma grande paz à alma do
indivíduo que crê, ele não trará paz à Terra até que o ho-
mem esteja disposto a crer de todo o coração no meu en-
sinamento, e a estabelecer a prática de fazer a vontade do
Pai como o principal propósito, ao viver a vida mortal.

2 “Agora que vos estou deixando, vendo que é chegada
a hora em que eu devo ir para o Pai, surpreendo-me com
o fato de que nenhum de vós me haveis perguntado: Por
que nos estás abandonando? Contudo, eu sei que fazeis
essas perguntas nos vossos corações. E falarei a vós clara-
mente, como um amigo a outro. É realmente proveitoso
para vós que eu me vá. Se eu não for embora, o novo ins-
trutornãopoderá vir até os vossos corações. E eudevodes-
pojar-medeste corpomortal e ser restauradonomeu lugar
no alto, antes de poder enviar o espírito instrutor para vi-
ver nas vossas almas e guiar os vossos espíritos à verdade.
Quando o meu espírito vier residir em vós, ele iluminará

a diferença, entre pecado e retidão, e capacitar-vos-á a dis-
cernir entre eles, com sabedoria, nos vossos corações.

3 “Eu ainda tenho muito a esclarecer, mas vós não po-
deis suportar nada mais, por agora. Todavia, quando vier,
o Espírito da Verdade đnalmente guiar-vos-á a toda a ver-
dade, ao passardes pelas muitas moradas no universo do
meu Pai.

4 “Esse espírito não falará por si próprio, mas irá decla-
rar-vos aquilo que o Pai revelou ao Filho, mostrando-vos
até mesmo as coisas que virão; ele gloriđcar-me-á como
gloriđquei meu Pai. Esse espírito virá de mim e vos reve-
lará a minha verdade. Tudo que o Pai tem sob o Seu do-
mínio agora é meu; e é por isso que eu disse que esse novo
instrutor tomaria aquilo que é meu para revelá-lo a vós.

5 “Muito em breve eu vos deixarei, mas por pouco
tempo. E depois disso, quando me virdes novamente, eu
estarei já a caminho do Pai e, pois, nem mesmo então me
vereis por muito tempo”.

6 Enquanto Jesus parou por um momento, os apósto-
los começaram a conversar uns com os outros: “O que é
isso que ele está dizendo a nós? ‘Muito em breve eu vos
deixarei’, e ‘Quando me virdes novamente não será por
muito tempo, pois eu já estarei a caminho do Pai e, pois,
nem mesmo então me vereis por muito tempo’. O que ele
quer dizer com esse ‘muito embreve’ e ‘pormuito tempo’?
Nós não conseguimos compreender o que ele nos está di-
zendo”.

7 E, por que soubesse que eles faziam essas perguntas a
si próprios, Jesus disse: “Estais perguntando lá dentro de
vós sobre o que quis dizer quando ađrmei que em breve eu
não estaria mais convosco e que, quando me virdes nova-
mente, eu já estarei a caminho do Pai? Eu vos disse clara-
mente que o Filho do Homem deve morrer, mas ele res-
suscitará. E, então, como não sabeis o signiđcado das mi-
nhas palavras? Inicialmente đcareis tristes, porém, mais
tarde, rejubilar- vos-eis junto com muitos dos que com-
preenderão tais coisas, depois que elas aconteceram. Uma
mulher de fato sofre na hora do parto, mas, depois de dar
à luz ao seu đlho, imediatamente se esquece da angústia
perante a alegria de saber que um ser humano nasceu para
o mundo. E assim será com a vossa tristeza na hora da mi-
nha partida, mas eu vos verei de novo em breve e, então,
a vossa tristeza transformar-se-á em júbilo; e, uma nova
revelação virá a vós, a da salvação de Deus, que nenhum
homem poderá tomar de vós. E todos os mundos serão
abençoados com essa mesma revelação da vida de triunfo
sobre a morte. Até então vós đzestes todos os vossos pedi-
dos em nome do meu Pai. Quando me virdes novamente,
vós podeis pedir em meu nome também, e eu vos ouvirei.
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8 “Aqui na Terra eu vos ensinei por meio de provérbios

e falei a vós por parábolas. E o đz assim porque no espí-
rito sois apenas como crianças, mas a época está chegando
em que eu vos falarei claramente a respeito do Pai e do
Seu Reino. E eu farei isso porque o próprio Pai vos ama
e deseja ser revelado mais plenamente a vós. O homem
mortal não pode ver o espírito do Pai; portanto eu vim ao
mundo para mostrar o Pai aos vossos olhos de criaturas.
Mas, quando tiverdes crescido para tornar-vos perfeitos
em espírito, então vereis o Pai”.

9 Quando os onze ouviram-no falar, eles disseram uns
aos outros: “Vede, ele fala claramente a nós. Certamente
o Mestre veio de Deus. Mas por que ele diz que deve vol-
tar ao Pai?” E Jesus viu que nem assim eles o haviam com-
preendido ainda. Esses onze homens não conseguiam es-
capar das suas idéias, longamente alimentadas dentro do
conceito judeu doMessias. Quantomais eles criam em Je-
sus como sendo o Messias, mais complicadas tornavam-se
essas noções arraigadas a respeito do triunfo material glo-
rioso do Reino na Terra.



DOCUMENTO 181
EXORTAÇÕES E CONSELHOS FINAIS

APÓS a conclusão do discurso de despedida, feito
aos onze, Jesus conversou informalmente com
eles e relatou novamentemuitas experiências que

lhes diziam respeito como grupo e como indivíduos. Ađ-
nal, esses galileus estavam começando a perceber que o seu
amigo e instrutor iria abandonálos e, nas suas esperanças,
se agarravam à promessa de que, após um curto período de
tempo, ele estaria de novo com eles; no entanto, estavam
propensos a esquecer que essa visita de volta era também
por pouco tempo. Muitos dos apóstolos e principais dis-
cípulos realmente pensavam que essa promessa de voltar
por um período curto (o curto intervalo entre a ressurrei-
ção e a ascensão) indicava que Jesus estava indo embora
para uma breve visita ao seu Pai, após a qual, voltaria para
estabelecer o Reino. E essa interpretação das palavras de
Jesus estava de acordo com as suas crenças preconcebidas,
bem como com as suas esperanças ardentes. Desse modo,
já que aquelas crenças de toda uma vida e as esperanças de
ver os desejos satisfeitos pareciam coincidir, não đcou di-
fícil para eles encontraremuma interpretação para as pala-
vras do Mestre que justiđcasse as suas aspirações intensas.

2 Após haverem analisado o discurso de despedida e de
terem começado a assimilá-lo nas suas mentes, Jesus cha-
mou novamente os apóstolos à ordem. e começou a fazer-
lhes exortações e dar-lhes os conselhos đnais.

1. AS ÚLTIMAS PALAVRAS DE CONFORTO
1 Quando os onze tomaram seus assentos, Jesus perma-

neceu de pé e dirigiu-se a eles: “Permanecendo aqui con-
vosco, na carne, nãoposso senão atuar apenas comoum in-
divíduo emmeio a vós ou nomundo inteiro. Mas, quando
houver sido libertado dessa veste de natureza mortal, eu
serei capaz de retornar como um espírito que residirá em
cada um de vós e em todos os outros crentes deste evange-
lho doReino. Dessemodo oFilho doHomem tornar-se-á
uma encarnação espiritual nas almas de todos os verdadei-
ros crentes.

2 “Quando houver voltado para viver em vós e traba-
lhar por vosso intermédio, poderei conduzir-vos melhor
nesta vida e guiar-vos pelas várias moradas na vida futura,
no céu dos céus. A vida, na criação eterna do Pai, não é um
descanso sem đm, na indolência e sossego egoísta; mas é,
antes, uma progressão incessante na graça, na verdade e na
glória. Cada uma, entre as várias estações da casa do meu
Pai, é um local de permanência para uma vida destinada
a preparar- vos para a próxima, que está à frente. E assim
os đlhos da luz irão, de glória em glória, até alcançarem o

estado divino no qual estarão espiritualmente perfeccio-
nados, como o Pai é perfeito em todas as coisas.

3 “Se quiserdes seguir-mequando eu vos deixar, empre-
endei vossos esforços mais honestos para viver de acordo
com o espírito dos meus ensinamentos e com o ideal da
minha vida — fazer a vontade do meu Pai. Fazei isso, em
vez de tentar imitar a minha vida natural na carne, como
fui, por necessidade, solicitado a viver neste mundo.

4 “O Pai enviou-me a este mundo, no entanto apenas
poucos de vós escolheram receber-me plenamente. Eu irei
verter o meu espírito sobre toda a carne; mas nem todos
os homens escolherão aceitar e receber esse novo instrutor
como guia e conselheiro da alma. Todos que o receberem,
entretanto, serão iluminados, puriđcados e confortados.
E esse Espírito da Verdade tornar-se-á, neles, um poço de
água viva, fazendo-os crescer para a vida eterna.

5 “E agora, estando para deixar-vos, eu gostaria de di-
zer-lhes palavras de conforto. Eu deixo a paz convosco; a
minha paz eu dou-a a vós. Faço essas dádivas não como as
daria omundo—medindo-as—, eu dou a cada umde vós
tudo o que podeis receber. Que os vossos corações não se
perturbem, nem đquem temerosos. Eu venci o mundo, e
em mim todos vós ireis triunfar pela fé. Eu preveni-vos de
que o Filho do Homem será morto, mas asseguro-vos de
que eu retornarei antes de ir para o Pai, ainda que seja ape-
nas por momentos. E, depois que tiver ascendido ao Pai,
eu irei seguramente enviar o novo instrutor para estar con-
vosco e residir nos vossos próprios corações. E, quando
virdes tudo isso acontecer, não vos desanimeis, antes acre-
ditai, porquanto de tudo isso sabíeis de antemão. Eu vos
amei com um grande afeto, e não gostaria de abandonar-
vos, mas é essa a vontade do Pai. A minha hora é chegada.

6 “Não duvideis de nenhuma dessas verdades, mesmo
depois que estiverdes dispersos pelas perseguições e aba-
tidos por causa de muitos sofrimentos. Quando sentir-
des que estais sós no mundo, eu saberei do vosso isola-
mento, do mesmo modo que sabereis dos meus sofrimen-
tos, quando estiverdes dispersos, todos vós, em caminhos
diferentes, deixandooFilhodoHomemnasmãos dos seus
inimigos. Todavia eu nunca estou só; o Pai está sempre co-
migo. Mesmo em uma hora como esta, eu orarei por vós.
E essas coisas todas eu as disse a vós para que possais ter
paz e tê-la mais abundantemente. Neste mundo vós te-
reis tribulações, mas tendes coragem e alegria; eu triunfei
no mundo e vos mostrei o caminho do júbilo e do serviço
eterno”.
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7 Jesus dá a paz àqueles que junto com ele fazem a von-

tade deDeus; esta paz, porém, não é da ordemdas alegrias
e satisfações deste mundo material. Os materialistas des-
crentes e os fatalistas apenas podem esperar gozar de duas
espécies depaz ede confortode alma: ou eles devemser es-
tóicos, possuídos de uma determinação de enfrentar, com
uma resolução inquebrantável, o inevitável, e de resistir ao
pior; ou devem ser otimistas, abandonando-se sempre à
esperança que brota eternamente do peito humano, aspi-
rando em vão ter uma paz que nunca realmente virá.

8 Uma certa quantidade de estoicismo e de otimismo é
útil para viver a vida na Terra, mas nenhum dos dois nada
tem a ver com aquela paz esplêndida que o Filho de Deus
confere aos seus irmãos na carne. A paz que Michael dá
aos seus đlhos naTerra é aquelamesma paz que preencheu
a sua própria alma quando ele próprio viveu a vida mortal
na carne e neste mesmo mundo. A paz de Jesus é o jú-
bilo e a satisfação de um indivíduo, conhecedor de Deus,
que alcançou o triunfo de aprender plenamente como fa-
zer a vontade de Deus, enquanto vivia a sua vida mortal
na carne. A paz da mente de Jesus funda-se em uma fé hu-
mana absoluta na realidade do cuidado sábio e compas-
sivo do Pai divino. Jesus teve diđculdades na Terra, foi até
mesmo chamado impropriamente de “homem dos sofri-
mentos”, mas, em todas essas experiências, ele desfrutou
do conforto daquela conđança que sempre lhe deu o po-
der de continuar com o seu propósito de vida, na certeza
plena de que estava realizando a vontade do Pai.

9 Jesus foi determinado, persistente e profundamente
devotado à realização da sua missão, mas não foi um es-
tóico insensível e endurecido; ele sempre buscou os aspec-
tos mais positivos das experiências da sua vida, contudo
ele não foi um otimista cego que se enganava. O Mestre
sabia de tudo o que o esperava, e era destemido. Após ter
outorgado essa paz a cada um dos seus seguidores, ele po-
dia dizer consistentemente: “Não deixe o teu coração per-
turbar-se, nem te deixe amedrontar”.

10 A paz de Jesus é, então, a paz e a đrmeza de um đlho
que crê plenamente que a sua carreira pelo tempo e pela
eternidade está segura e inteiramente sob os cuidados e
a guarda de um espírito-Pai Todo-sábio, Todo-amoroso e
Todo-Poderoso. E esta é, de fato, uma paz que transcende
à compreensão damentemortal, mas que pode ser gozada
plenamente pelo coração humano crente.

2. EXORTAÇÕES PESSOAIS DE DESPEDIDA
1 O Mestre havia terminado de dar as suas instruções

de despedida e de fazer as suas exortações đnais aos após-
tolos como um grupo. E então ele tratou de despedir-se
individualmente e de dar a cada um uma palavra de con-
selho pessoal, junto com a sua bênção de despedida. Os

apóstolos estavam ainda sentados à mesa, como quando
inicialmente eles sentaram-se para compartilhar a Última
Ceia e, à medida que o Mestre ia contornando a mesa e
falando com eles, cada um punha-se de pé quando Jesus
dirigia-se a ele.

2 A João, Jesus disse: “Tu, João, és o mais jovem dos
meus irmãos. Tens estadomuito próximodemime te amo
com o mesmo amor que um pai tem para com os đlhos;
além de tudo, foste designado por André para ser um dos
três que deveriam sempre estar perto de mim. E tens atu-
ado por mim e deves continuar a atuar assim, em muitas
questões que concernem à minha família terrena. E vou
para o Pai, João, tendo a conđança plena de que continua-
rás a velar por aqueles que são os meus na carne. Vela para
que a confusão atual deles a respeito daminhamissão não
impeça de nenhum modo que lhes estendas toda a simpa-
tia, conselho e ajuda, como sabes que eu faria se fosse per-
manecer na carne. E, quando todos eles chegarem a ver a
luz e entrarem integralmente no Reino, ainda que todos
vós dêem jubilosas boas-vindas a eles, eu dependo de ti,
João, para dar-lhes as boas-vindas por mim.

3 “E agora, ao entrar nas horas đnais da minha carreira
terrena, que tu permaneças por perto e disponível para
que eu possa deixar contigo qualquer mensagem para a
minha família terrena. No que diz respeito à obra colo-
cada nas minhas mãos pelo Pai, agora ela se dá por termi-
nada, excetopelaminhamorte na carne;mas estoupronto
para beber desse último cálice. Porém, quanto às respon-
sabilidades passadas amimpor José,meupai terreno, eu as
tenho cumprido durante a minha vida, no entanto, devo
depender de ti para atuar emmeu lugar nessas questões. E
te escolhi para fazer isso por mim, João, porque és o mais
jovem e, sendo assim, viverá mais do que os outros após-
tolos.

4 “Certa vez nós chamamos a ti e ao teu irmão de đlhos
do trovão. Tu começaste conosco muito autoritário e in-
tolerante,masmudaste bastante desde que quiseste que eu
đzesse descer o fogo sobre as cabeças de descrentes impen-
sados e ignorantes. E tu devesmudar aindamais. Deverias
transformar-te no apóstolo do novo mandamento que eu
vos dei esta noite. Dedica a tua vida a ensinar aos teus ir-
mãos a amarem-se mutuamente, como eu os amei”.

5 João Zebedeu permanecia na sala superior, com as lá-
grimas rolando pelo rosto e, olhando para o rosto doMes-
tre, então ele disse: “E assim eu farei, meu Mestre, mas
como posso aprender a amar mais os meus irmãos?” E en-
tão Jesus respondeu: “Tu aprenderás a amar mais os teus
irmãos quando conseguires aprender a amarmais o Pai no
céu e após te haveres tornado realmente mais interessado
no bem-estar deles, no tempo, assim como na eternidade.
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E todo esse interesse humanođca assegurado pela compai-
xão compreensiva, pelo serviço desinteressado e o perdão
irrestrito. Nenhum homem deveria desdenhar-te pela tua
juventude, e exorto-te a dar sempre a devida consideração
ao fato de que a idademuitas vezes representa experiência,
e que nada nos assuntos humanos pode tomar o lugar da
experiência real. Esforça-te para conviver paciđcamente
junto com todos os homens, especialmente os teus ami-
gos, na fraternidade do Reino celeste. E, João, lembra-te
sempre, não lutes tanto com as almas que gostarias de ga-
nhar para o Reino”.

6 E então oMestre, contornando o próprio assento, pa-
rou um momento ao lado do lugar de Judas Iscariotes. Os
apóstolos đcarammuito surpresos de que Judas não tivesse
voltado antes, e estavam bastante curiosos para descobrir
o signiđcado do semblante triste de Jesus, enquanto ele
permaneceu diante do assento vago do traidor. Mas ne-
nhum deles, exceto, possivelmente, André, tinha a mais
leve idéia de que o tesoureiro deles havia saído para trair
o seu Mestre, como mais cedo naquela tarde e durante
a ceia Jesus sugerira-lhes. Tantas coisas estavam aconte-
cendo que, naquele momento, eles haviam-se esquecido
completamente do anúncio feito pelo Mestre de que um
deles iria traí-lo.

7 Nesse momento, Jesus foi até onde estava Simão ze-
lote, que se levantou para ouvir esta exortação: “Tu és um
verdadeiro đlho de Abraão, mas quanto tempo eu gastei
tentando fazer de ti um đlho deste Reino celeste. Eu amo
a ti e a todos os teus irmãos também. Sei que tu me amas,
Simão, e também que amas ao Reino, mas ainda estás de-
terminado a fazer este Reino vir de acordo com o teu de-
sejo. Sei muito bem que irás đnalmente captar a natureza
espiritual e o signiđcado do meu evangelho, e que irás fa-
zer um trabalho valente na proclamação dele, mas đco an-
gustiado com o que pode acontecer a ti quando eu partir.
Gostaria de me regozijar de saber que não irias hesitar; e
đcaria feliz se pudesse saber que, depois que eu for para o
Pai, tu não deixarias de ser meu apóstolo, e que irias com-
portar-te aceitavelmente como um embaixador do Reino
celeste”.

8 Mal Jesus acabou de falar a Simão zelote, quando o
patriota ardente, secando os seus olhos, replicou: “Mes-
tre, não tenhas nenhum temor pela minha lealdade. Eu
dei as minhas costas a tudo aquilo a que eu pudesse dedi-
car naminha vida para o estabelecimento do teu Reino na
Terra, e não hesitarei. Tenho sobrevivido a todos os desa-
pontamentos até agora, e não te abandonarei”.

9 E, então, colocando sua mão no ombro de Simão, Je-
sus disse: “De fato, é reanimador ouvir-te falar assim, es-
pecialmente em um momento como este; mas, meu bom

amigo, tu ainda não sabes do que estás falando. Nem por
um momento, eu duvidaria da tua lealdade e da tua devo-
ção; sei que não hesitarias em continuar na batalha e mor-
rer por mim, como todos os outros também (eles acena-
ram em uma aprovação vigorosa), mas isso não será exi-
gido de vós. E, repetidamente, tenho-te dito que o meu
Reino não é destemundo e que osmeus discípulos não te-
rão de lutar para que ele seja estabelecido. Eu te disse isso
muitas vezes, Simão, mas te recusas a enfrentar a verdade.
Não me preocupo com a tua lealdade a mim e ao Reino;
estou, sim, preocupado com o que irás fazer quando eu
me for pois, ađnal, te despertarás para a compreensão de
quenão captaste o signiđcadodosmeus ensinamentos e de
que deves ajustar as tuas concepções erradas à realidade de
uma ordem mais espiritual de assuntos do Reino?”

10 Simão queria falar ainda mais, mas Jesus levantou a
sua mão e, refreando- o, continuou a dizer: “Nenhum dos
meus apóstolos é mais sincero e honesto de coração do
que tu, e nenhum deles đcará tão perturbado e desalen-
tado como tu, após a minha partida. Durante todo o teu
desencorajamento, o meu espírito residirá dentro de ti, e
os teus irmãos não te abandonarão. Não te esqueças da-
quilo que te ensinei a respeito da relação entre a cidadania
na Terra e a đliação ao Reino espiritual do Pai. Pondera
bem sobre tudo o que eu te disse quanto a dar a César as
coisas que são de César e a Deus aquilo que é de Deus.
Dedica a tua vida, Simão, a mostrar quão aceitavelmente
o homem mortal pode cumprir a minha injunção a res-
peito do reconhecimento simultâneo do dever temporal
aos poderes civis e do serviço espiritual na irmandade do
Reino. Se fores instruído pelo Espírito da Verdade, nunca
haverá conĔito entre as exigências da cidadania na Terra e
a đliação ao céu, a menos que os dirigentes temporais pre-
sumam exigir de ti a homenagem e o culto que pertencem
a Deus.

11 “E agora, Simão, quando đnalmente vires tudo isso, e
depois que te vires livre da tua depressão e tiveres saído
para proclamar este evangelho, com um grande poder,
nunca te esqueças de que eu estive contigo, mesmo du-
rante os teus momentos de desencorajamento, e que eu
irei contigo até o đm mesmo. Tu serás meu apóstolo para
sempre; e depois que te tornares disposto a ver com os
olhos do espírito e estiveres mais disposto a submeter a
tua vontade à vontade do Pai no céu, então tu voltarás a
trabalhar como meu embaixador e ninguém tirará de ti,
por causa da tua lentidão emcompreender as verdades que
eu te ensinei, a autoridade que eu te conferi. E assim, Si-
mão, uma vez mais eu te previno de que aqueles que lu-
tam com a espada perecem pela espada, enquanto aqueles
que trabalham com o espírito alcançam a vida eterna no
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Reino vindouro, com júbilo e paz no Reino em que estão
agora. E quando o serviço, colocado nas tuasmãos, termi-
nar na Terra, Simão, sentar-te-ás comigo no meu Reino.
Realmente tu verás o Reino almejado, mas não nesta vida.
Continua a crer em mim e naquilo que revelei a ti, e rece-
berás a dádiva da vida eterna”.

12 Depois que acabou de dizer isso a Simão zelote, Jesus
encaminhou-se atéMateusLevi e falou: “Nãomais recairá
sobre ti a tarefa de prover o tesouro do grupo apostólico.
Em breve, muito em breve, todos vós estareis dispersos;
não vos será permitido desfrutar da ligação confortante e
encorajadora com nenhum dos vossos irmãos. À medida
que fordes pregando este evangelhodoReino, tereis de en-
contrar novos colaboradores para vós. Eu vos enviei dois
a dois durante os tempos do vosso aperfeiçoamento, mas
agora que vos estou deixando, após haverdes recuperado
do choque, saireis sozinhos, e até os conđns da Terra, pro-
clamando as boas-novas que declaram: Os mortais viviđ-
cados pela fé são os đlhos de Deus”.

13 E então Mateus falou: “Mas, Mestre, quem nos envi-
ará, e como saberemos aonde ir? Será queAndré nosmos-
trará o caminho?” E Jesus respondeu: “Não, Levi, André
não mais vos dirigirá na proclamação do evangelho. Ele
irá, na verdade, continuar como vosso amigo e conselheiro
até aquele dia em que o novo instrutor vier e, então, o Es-
pírito da Verdade conduzirá cada um de vós pelo mundo
a đm de que trabalheis para a expansão do Reino. Pas-
saste por muitas mudanças, desde aquele dia na aduana,
em que tu primeiro decidiste seguir-me; mas muitas mais
devem acontecer-te antes de te fazeres capaz de ter a visão
de uma irmandade na qual os gentios assentam-se ao lado
dos judeus em uma ligação fraternal. Mas sai e, com o teu
ímpeto, vai ganhar os teus irmãos judeus até đcares satis-
feito plenamente e, então, volta-te com força aos gentios.
De uma coisa podes estar certo, Levi: Tu ganhaste a con-
đança e o afeto dos teus irmãos; eles todos te amam”. (E
todos os dez acenaram com a sua aquiescência às palavras
do Mestre.)

14 “Levi, muito eu sei sobre tuas ansiedades, sacrifícios
e lidas para manter o tesouro repleto, mas, de tudo isso
os teus irmãos não sabem; e me rejubilo de que, embora
aquele que leve a bolsa esteja ausente, o embaixador pu-
blicano está aqui, na minha reunião de despedida com os
mensageiros do Reino. Oro para que possas discernir o
signiđcado do meu ensinamento, com os olhos do espí-
rito. E, quando o novo instrutor chegar ao teu coração,
faça como ele te indicar e deixa que os teus irmãos vejam
— e todo o mundo mesmo — o que o Pai pode fazer por
um coletor de impostos, odiado, que ousou seguir o Filho
do Homem e acreditar no evangelho do Reino. Desde o

princípio, Levi, te amei como estimei esses outros galileus.
Sabendo, então,muitobem, quenemoPai nemoFilho fa-
zem acepção de pessoas, zela para que não faças nenhuma
distinção entre aqueles que se tornam crentes no evange-
lho por intermédio da tua ministração. E assim, Mateus,
dedica toda a tua vida de serviço futuro a mostrar a to-
dos os homens queDeus não tem preferência por pessoas;
que, aos olhos de Deus e na fraternidade do Reino, todos
os homens são iguais, todos os crentes são đlhos de Deus”.

15 Então, andando até onde estava Tiago Zebedeu, o
qual đcou de pé, em silêncio, Jesus disse: “Tiago, quando
viestes, tu e o teu irmãomais jovem, até amim, buscando a
preferência nas honras do Reino, eu disse que tais honras
eram para o Pai conceder e perguntei se seríeis capazes de
beber do meu cálice, ambos responderam que o seriam.
Ainda que não fôsseis capazes então, e se ainda não for-
des capazes agora, em breve, estareis preparados para tal
serviço, pela experiência que estais por passar. Com esse
comportamento deixastes os vossos irmãos enraivecidos
naquele momento. Se eles ainda não vos houverem per-
doado plenamente, eles o farão quando virem que bebe-
reis do meu cálice. Seja a tua ministração longa ou breve,
mantém a tua alma paciente. Quando o novo instrutor
vier, deixa que ele te ensine o equilíbrio da compaixão e a
tolerância de simpatia que nasce da sublime conđança em
mim e da submissão perfeita à vontade do Pai. Dedica a
tua vida a demonstrar o afeto humano combinado à digni-
dade divina do discípulo conhecedor de Deus e crente no
Filho. E todos que viverem assim revelarão o evangelho,
até mesmo pela sua maneira de morrer. Tu e o teu irmão,
João, tomareis caminhos diferentes, e um de vós pode as-
sentar-se comigo no Reino eterno muito antes do outro.
De muita ajuda seria para ti se tu aprendesses que a ver-
dadeira sabedoria abrange a prudência do discernimento
tanto quanto a coragem. Tu deverias aprender a ser sagaz
para conviver bem com a tua agressividade. Aproximam-
se aquelesmomentos supremos nos quais osmeus discípu-
los não hesitarão em dar as suas vidas por este evangelho,
mas em todas as circunstâncias comuns seria muito me-
lhor aplacar a ira dos descrentes, para que possais todos
viver e continuar a pregar as boas- novas. À medida que
estiver ao teu alcance, vive longamente na Terra para que
essa vida demuitos anos possa ser cheia de frutos em almas
conquistadas para o Reino do céu”.

16 Depois que o Mestre terminou a sua fala a Tiago Ze-
bedeu, ele contornou a mesa até o đm, onde André es-
tava sentado e, olhando o seu đel ajudante nos olhos, Jesus
disse: “André, tu me tens representado đelmente como o
dirigente atuante dos embaixadores doReino do céu. Em-
bora algumas vezes hajas duvidado e outras vezesmanifes-
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tado uma timidez perigosa, ainda assim, tens sempre sido
sinceramente justo e eminentemente equânime para com
os teus companheiros. Desde a tua ordenação e a dos teus
irmãos, como mensageiros do Reino, tu tens sido auto-
suđciente e autônomo; todas as decisões administrativas
para o grupo foram tuas, exceto a tua designação, como
dirigente desses homens escolhidos, que foi feita pormim.
Em nenhuma outra questão temporal eu atuei no sentido
de dirigir ou de inĔuenciar as tuas decisões. E essa escolha
eu a đz com a đnalidade de prover a liderança em todas as
deliberações grupais subseqüentes. Nomeu universo e no
universo dos universos, do meu Pai, os nossos irmãos-đ-
lhos são tratados como indivíduos, em todas as suas re-
lações espirituais, mas em todas as relações grupais nós
provemos infalivelmente uma liderança deđnida. Onosso
Reino é um domínio de ordem, e, onde duas ou mais cri-
aturas de vontade atuam, em cooperação, há sempre que
ser providenciada a autoridade da liderança.

17 “E agora, André, por seres o dirigente dos teus irmãos
com a autoridade de uma designação feita por mim, por-
que tens servido assim, comoomeu representante pessoal,
e como me encontro na iminência de deixar-vos e voltar
para o meu Pai, libero-te de toda responsabilidade que
diga respeito a esses assuntos temporais e administrativos.
De agora em diante só poderás exercer jurisdição sobre os
teus irmãos naquilo que houver sido conquistado pela tua
capacidade como líder espiritual, e que os teus irmãos re-
conheçam livremente. Desse momento em diante tu não
podes exercer nenhuma autoridade sobre os teus irmãos,
a menos que eles restaurem essa jurisdição, passando-a a
ti, por meio de uma ação legislativa deđnida, depois que
eu tiver ido para o Pai. Mas, essa liberação da responsa-
bilidade, como dirigente administrativo desse grupo, não
diminui de nenhum modo a tua responsabilidade moral
de fazer tudo o que estiver ao teu alcance para manter os
teus irmãos juntos, de pulso đrme e amoroso, durante os
tempos de provação que estão pela frente; aqueles dias que
estarão entre a minha partida na carne e o envio do novo
instrutor que irá viver nos vossos corações, e que ađnal
vos conduzirá a toda verdade. Enquanto me preparo para
deixar-vos, eu gostaria de liberar-te de toda responsabili-
dade administrativa que teve o seu começo e autoridade
na minha presença, como um entre todos. Doravante eu
irei exercer a autoridade apenas espiritual sobre vós e entre
vós.

18 “Se os teus irmãos desejarem manter-te como conse-
lheiro deles, eu te instruo que deverias, em todas as ques-
tões temporais e espirituais, fazer omelhor para promover
a paz e harmonia entre os vários grupos de crentes since-
ros do evangelho. Dedica o restante da tua vida a promo-

ver os aspectos práticos do amor fraterno entre os teus ir-
mãos. Sê bom para os meus irmãos na carne quando eles
vierem a crer plenamente neste evangelho; manifesta de-
voção amorosa e imparcial aos gregos no oeste e a Abner
no leste. Já que esses meus apóstolos logo irão, todos, es-
tar espalhados por várias regiões da Terra, para proclama-
rem as boas- novas do evangelho da salvação pela đliação
a Deus, tu deves mantê-los juntos, durante os tempos de
provações que temos pela frente, durante aquele período
de testes intensos no qual tu deves aprender a crer neste
evangelho sem a minha presença pessoal, enquanto paci-
entemente esperas a chegada do novo instrutor, o Espí-
rito da Verdade. E assim, André, embora possa não ca-
ber a ti fazer as grandes obras, como vistas pelos homens,
đca contente de seres tu o instrutor e conselheiro daqueles
que fazem tais coisas. Prossegue com a tua obra na Terra
até o đm, e então irás continuar essaministração noReino
eterno, pois não tenho eu ditomuitas vezes a ti que possuo
outras ovelhas que não são deste aprisco?”

19 Jesus então se dirigiu aos gêmeos Alfeus e, de pé en-
tre eles, disse: “Meus đlhinhos, sois um dos três grupos de
irmãos que escolheram seguir-me. Todos os seis đzeram
bem ao trabalharem em paz junto com os damesma carne
e sangue, mas ninguém o fez melhor do que vós. Tem-
pos difíceis estão à nossa frente. Podeis não compreen-
der tudo o que sobrevirá a vós e vossos irmãos, mas nunca
duvideis de que fostes chamados, um dia, para a obra do
Reino. Durante algum tempo não haverá multidões para
administrar, mas não vos desencorajeis; quando o traba-
lho da vossa vida tiver acabado; eu vos receberei no alto,
onde, na glória, contareis sobre a vossa salvação às hostes
seráđcas e ao grande número de altos Filhos de Deus. De-
dicai as vossas vidas ao engrandecimento do trabalho pe-
sado comum. Mostrai a todos os homens na Terra e aos
anjos do céu quão alegre e corajosamente pode o homem
mortal, apóshaver sido chamadoporumbomtempoa tra-
balhar no serviço especial de Deus, retornar aos trabalhos
dos dias anteriores. Caso, agora, o vosso trabalho com os
assuntos exteriores do Reino tenha chegado ao đm, deveis
voltar à vossa faina anterior como esclarecimento novo da
experiência da đliação a Deus e com a compreensão ele-
vada de que, para aquele que conhece a Deus, não existem
coisas tais como um trabalho banal e a faina secular. Para
vós, que trabalhastes comigo, todas as coisas tornaram-se
sagradas, e toda a lida terrena tornou-se umserviçomesmo
a Deus, o Pai. E quando ouvirdes os novos feitos dos vos-
sos antigos companheiros apostólicos, rejubilai com eles
e continuai o vosso trabalho cotidiano como aqueles que
aguardam aDeus e servem enquanto esperam. Vós tendes
sido os meus apóstolos e sempre sereis; e eu me lembrarei
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de vós no Reino que virá”.
20 E então Jesus encaminhou-se até Filipe, que levan-

tou-se para ouvir esta mensagem do seu Mestre: “Filipe,
tume đzestemuitas perguntas tolas, mas eu empenhei-me
em responder a todas elas, e agora eu gostaria de responder
à última das indagações que surgiramna tuamente hones-
tíssima,mas aindanão-espiritual. Emtodo esse tempoque
levei para contornar a mesa e chegar a ti, tu tens estado a
perguntar a ti próprio: ‘Oque farei se oMestre for embora
e nos deixar sozinhos nomundo?’Oh, quão pouca fé tens!
E tu tens ainda tanta fé quanto muitos dos teus irmãos.
Foste um bom intendente, Filipe. As tuas falhas foram ra-
ras, e uma delas nós a utilizamos para manifestar a glória
do Pai. A tua função de intendente está praticamente ter-
minada. Deves, em breve, fazer mais plenamente o traba-
lho para o qual foste chamado a fazer — a pregação deste
evangelho do Reino. Filipe, tu sempre quiseste que as coi-
sas te fossemmostradas, emuito embreve tu verás grandes
coisas. Muito melhor seria se tu tivesses visto tudo isso
pela fé, mas por teres sido sincero, mesmo com a tua vi-
são material, tu viverás para ver as minhas palavras serem
cumpridas. E então, quando fores abençoado com a visão
espiritual, vai adiante como teu trabalho, dedicando a tua
vida à causa de guiar a humanidade na busca deDeus e das
realidades eternas, com o olho da fé espiritual e não com
os olhos damentematerial. Lembra-te, Filipe, tu tens uma
grandemissão na Terra, pois o mundo está cheio daqueles
que olham para a vida exatamente como tu tinhas a ten-
dência de olhar. Tens uma grande obra a fazer e, quando
ela estiver completa na fé, tu virás a mim no meu Reino, e
eu terei umgrande prazer emmostrar-te aquilo que o olho
não viu, nem escutou o ouvido, nem a mente mortal con-
cebeu. Nessemeio tempo, seja comouma criança pequena
no Reino do espírito e permite-me, por meio do espírito
do novo instrutor, guiar-te para a frente no Reino espiri-
tual. E, desse modo, eu serei capaz de fazer por ti muito
daquilo que eu não fui capaz de realizar enquanto perma-
neci contigo como um mortal deste reino. E lembra-te
sempre, Filipe, aquele que tiver visto a mim terá visto o
Pai”.

21 Então o Mestre foi a Natanael. Quando Natanael
levantou-se, Jesus pediu-lhe que se sentasse e, sentando-
se a seu lado, disse Jesus: “Natanael, tu aprendeste a vi-
ver acima do preconceito e praticar uma tolerância maior,
desde que te tornaste meu apóstolo. Mas há muito mais
que deves aprender. Tens sido uma bênção para os teus
companheiros, pois eles sempre foram aconselhados pela
tua sinceridade đrme e coerente. Quando eu tiver ido,
pode ser que a tua franqueza te impeça de ter um bom re-
lacionamento comos teus irmãos, tanto os antigos quanto

os novos. Deves aprender que, mesmo a expressão de um
bompensamento, deve sermodulada de acordo como sta-
tus intelectual e o desenvolvimento espiritual do ouvinte.
A sinceridade é muito útil na obra do Reino, quando se
faz aliada à prudência do discernimento.

22 “Se quiseres aprender a trabalhar com os teus irmãos,
poderás realizar coisas mais permanentes, entretanto, se
saíres à procura daqueles que pensam como tu, dedica a
tua vida a provar que o discípulo que sabe de Deus pode
tornar-se um ediđcador do Reino, ainda que esteja só no
mundo e totalmente isolado dos seus companheiros cren-
tes. Sei que tu serás đel até o đm, e algum dia eu dar-te-ei
as boas-vindas, ao serviço engrandecido domeuReino, no
alto”.

23 Então Natanael falou, fazendo esta pergunta a Jesus:
“Tenho ouvido ao teu ensinamento desde a primeira vez
que me chamaste para o serviço deste Reino, todavia, ho-
nestamente eunãoposso compreender o signiđcadopleno
de tudo o que nos dizes. Não sei o que esperar em seguida,
e penso que a maior parte dos meus irmãos está também
perplexa, mas eles hesitam em confessar a sua confusão.
Podes ajudar-me?” Jesus, colocando a sua mão no ombro
deNatanael, disse: “Meu amigo, não é estranhoque đques
perplexo na tentativa de captar o signiđcado dos meus en-
sinamentos espirituais, já que és tão limitado pelos teus
preconcebimentos da tradição judaica, e tão confundido
pela tua tendência persistente de interpretar o meu evan-
gelho de acordo com os ensinamentos dos escribas e dos
fariseus.

24 “Emuito te ensinei pormeiodapalavra pessoal, e pas-
sei a minha vida entre vós. Fiz tudo o que pode ser feito
para esclarecer as vossas mentes e liberar as vossas almas,
e o que tu não fostes capaz de apreender dos meus ensi-
namentos e da minha vida deveis preparar-te para agora
adquirir das mãos deste mestre de todos os instrutores —
a experiência factual. E eu te precederei em toda essa nova
experiência que te aguarda, e o Espírito da Verdade estará
contigo. Não temas; o que não conseguires compreender,
o novo instrutor, quando vier, revelará a ti durante o resto
da tua vida na Terra e durante a tua reeducação nas idades
eternas”.

25 E então o Mestre, voltando-se para todos eles, disse:
“Não vos desanimeis porque deixastes de captar o signi-
đcado pleno do evangelho. Vós sois apenas homens đni-
tos, mortais, e aquilo que eu vos ensinei é inđnito, divino
e eterno. Sede pacientes e tende coragem, pois tendes as
idades eternas diante de vós, e nelas podereis continuar a
vossa realização da experiência progressiva, de tornar-vos
perfeitos, como o vosso Pai no Paraíso é perfeito”.
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26 E então Jesus dirigiu-se para junto de Tomé, que, le-

vantando-se, ouviu-o dizer: “Tomé, a fé tem faltado-te
com freqüência; contudo, quando tiveste os teus momen-
tos de dúvida, nunca a coragem te faltou. Eu sei muito
bem que os falsos profetas e os instrutores espúrios não te
enganarão. Depois que eu tiver ido, os teus irmãos irão
apreciar mais o teu modo crítico de ver os ensinamentos
novos. E, quando estiverem todos espalhados até os con-
đnsdaTerra, nos temposque virão, lembra-te deque ainda
és meu embaixador. Dedica a tua vida à grande obra de
mostrar como a crítica damentematerial do homempode
triunfar sobre a inércia da dúvida intelectual, frente à de-
monstração da manifestação da verdade viva. Essa mesma
verdade viva que atua na experiência dos homens emulhe-
res nascidos do espírito, e que produz os frutos do espírito
nas vidas deles, fazendo-os amarem-semutuamente, como
eu vos tenho amado. Tomé, estou contente de que te te-
nhas unido a nós e sei que, após um curto período de per-
plexidade, continuarás no serviço do Reino. As tuas dúvi-
das têm deixado os teus irmãos perplexos, mas elas nunca
perturbaram amim. Tenho conđança em ti e preceder-te-
ei mesmo nos conđns da Terra”.

27 Então oMestre prosseguiu até onde estava Simão Pe-
dro, que se levantou enquanto Jesus dirigia-se a ele: “Pe-
dro, sei queme amas, e que dedicarás a vida à proclamação
pública deste evangelho doReino, tanto a judeus quanto a
gentios, no entanto, đco angustiado com o fato de que os
teus anos de contato tão íntimo comigo não te ajudaram a
pensarmais, antes de falar. Por qual experiência deves pas-
sar antes de aprenderes a colocar uma vigilância nos pró-
prios lábios? Quantos problemas não nos trouxeste com
as tuas palavras impensadas e coma tua autoconđançapre-
sunçosa! E tu estás destinado a trazer muito mais compli-
cações ainda para ti mesmo, se não dominares essa fragili-
dade. Sabes que os teus irmãos te amam a despeito dessa
fraqueza. E deverias também compreender que esse de-
feito, de nenhum modo, prejudica a minha afeição por ti,
mas ele diminui a tua utilidade e não deixa de trazer com-
plicações para ti. Mas irás sem dúvida receber uma grande

ajuda da experiência que terás a partir mesmo desta noite.
E oque eu agora te digo, SimãoPedro, domesmomodo eu
digo a todos os teus irmãos aqui reunidos: Nesta noite to-
dos vós correreis um grande perigo de tropeçar porminha
causa. Sabeis que está escrito: ‘O pastor será golpeado, e
as ovelhas dispersadas’. Quando eu estiver ausente, haverá
um grande perigo de que alguns de vós sucumbais às dúvi-
das e tropeceis em vista daquilo que sobrevirá a mim. Mas
eu prometo-vos agora que voltarei a vós por umbrevemo-
mento, e que então eu estarei diante de vós na Galiléia”.

28 Então Pedro disse, colocando a suamão no ombro de
Jesus: “Não importa que todos osmeus irmãos sucumbam
às dúvidas por tua causa, eu prometo que não tropeçarei
em qualquer coisa que possas fazer. Irei contigo e, se for
necessário, morrerei por ti”.

29 Enquanto Pedro permanecia diante do seu Mestre,
todo trêmulo, com a emoção intensa e transbordante de
amor verdadeiro por ele, Jesus olhou diretamente dentro
dos seus olhos molhados e disse: “Pedro, em verdade, em
verdade, te digo que nesta noite o galo não cantará antes
que tu me tenhas negado três ou quatro vezes. E, assim,
o que não conseguiste aprender de uma ligação pacíđca
comigo, tu irás aprender por meio de muita complicação
e muitos sofrimentos. E, depois que houveres realmente
aprendido essa lição imprescindível, deverias fortalecer os
teus irmãos e continuar levando uma vida dedicada a pre-
gar este evangelho, emborapossas ir para a prisão, e, talvez,
seguir-me e pagar o preço supremo pelo serviço de amor
na ediđcação do Reino do Pai.

30 “Mas lembra-te da minha promessa: Quando eu res-
suscitar, permanecerei convosco algum tempo antes de ir
para o Pai. E, nessa mesma noite, eu farei uma súplica ao
Pai para que fortaleça cada um de vós para aquilo por que
devereis agora tão em breve passar. Eu vos amo a todos,
com o amor com que o Pai me ama e, portanto, deveríeis
doravante amar-vos uns aos outros como eu vos amei.”

31 E por đm, depois de cantarem umhino, eles partiram
para o acampamento no monte das Oliveiras.
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ERAM por volta das dez horas dessa quinta-feira
quando Jesus conduziu os onze apóstolos saindo
da casa de Elias e Maria Marcos, pelo caminho

de volta ao acampamento do Getsêmani. Desde aquele
dia nas colinas, João Marcos tomara como seu o dever de
manter Jesus sempre à vista. João, quando estava preci-
sando dormir, havia conseguido várias horas de descanso
durante o intervalo em que o Mestre esteve com os seus
apóstolos na sala superior, mas, ao ouvi-los descendo para
o andar debaixo, ele levantou-se e, jogando rapidamente
sobre si um manto de linho, seguiu-os pela cidade, pas-
sandopelo riachoCedrom, eprosseguindo até o seu acam-
pamento particular, adjacente ao parque do Getsêmani.
E João Marcos permaneceu tão perto do Mestre durante
essa noite e no dia seguinte, que testemunhou tudo e ou-
viu grande parte do que o Mestre disse, desde esse mo-
mento até a hora da cruciđcação.

2 Enquanto Jesus e os onze encontravam-se no cami-
nho de volta ao acampamento, os apóstolos começaram a
perguntar-se sobre o signiđcado da ausência prolongada
de Judas, e falavam uns com os outros sobre a predição do
Mestre de que um deles o trairia e, pela primeira vez, sus-
peitaram de que nem tudo estava bem com Judas Iscario-
tes. No entanto, não đzeram nenhum comentário aberto
sobre Judas, até que chegaram ao acampamento e obser-
varam que ele não estava lá, à espera para recebê-los. E
então todos eles cercaram André para saber o que tinha
acontecido a Judas; odirigentedeles apenas observou: “Eu
não sei onde Judas está, mas temo que ele nos tenha deser-
tado”.

1. A ÚLTIMA PRECE DO GRUPO
1 Poucos momentos depois de chegarem ao acampa-

mento, Jesus disse-lhes: “Meus amigos e irmãos, o tempo
que me resta para passar convosco é muito curto, e o meu
desejo é que nos isolemos enquanto oramos ao nosso Pai
no céu pedindo força para sustentar-nos, nesta hora e da-
qui por diante, em todo o trabalho que devemos fazer em
Seu nome”.

2 Depois de falar assim, ele seguiu pelo caminho até
uma curta distância, subindo omonte das Oliveiras, onde
havia umavista plenade Jerusalém, e pediu-lhes que se ajo-
elhassem sobre uma rocha grande e espalhada, em volta
dele, em um círculo, como haviam feito no dia da orde-
nação; e, então, enquanto permanecia ali, gloriđcado no
meio deles, sob a luz suave da lua, Jesus levantou os olhos
aos céus e orou:

3 “Pai, é chegada aminhahora; gloriđca agora oTeuFi-
lho, para que o Filho possa gloriđcar-Te. Sei que me deste
a autoridade plena sobre todas as criaturas vivas no meu
Reino, e eu darei a vida eterna a todos que se tornarem
đlhos de Deus pela fé. E a vida eterna é que as minhas
criaturas Te conheçam como o único Deus verdadeiro e
Pai de todos, e que elas acreditem naquele a quem Tu en-
viaste ao mundo. Pai, eu exaltei-Te na Terra e realizei o
trabalho que Tu me deste para fazer. Eu já quase terminei
as minhas auto-outorgas junto aos đlhos da nossa própria
criação; resta-me apenas deixar a minha vida na carne. E
agora, óPai, gloriđca-me coma glória que eupossuíaCon-
tigo antes da existência deste mundo e recebe-me uma vez
mais à Tua mão direita.

4 “Eu tenhoTemanifestado, Pai, aos homens que esco-
lheste no mundo e me deste. Eles são Teus — como toda
vida está nas Tuas mãos — e Tu os deste a mim; e eu vivi
entre eles ensinando-lhes o caminhoda vida, e eles creram.
Esses homens estão aprendendo que tudo o que tenho
vemdeTi; e que a vida que vivona carne é para tornarmeu
Pai conhecido aos mundos. A verdade que Tu me deste,
eu a revelei a eles. E eles, amigos e embaixadores meus,
sinceramente dispuseram-se a receber a Tua palavra. Eu
disse-lhes que saí de Ti, que Tu me enviaste a este mundo,
e que estou na iminência de voltar para Ti. Pai, oro por
esses homens escolhidos. E oro para eles, não como oraria
pelo mundo, mas como oro por aqueles a quem eu esco-
lhi neste mundo para representar-me, depois que eu hou-
ver retornado à Tua obra, como eu mesmo representei-Te
neste mundo durante a minha permanência na carne. Es-
ses homens são meus; Tu os deste a mim; todas as coisas
que são minhas, todavia, são sempre Tuas, e tudo que era
Teu, Tu agora tornaste meu. Tu foste exaltado em mim,
agora eu oro para que possa ser honrado nesses homens.
Não mais posso đcar neste mundo; estou na iminência de
voltar à obra que Tu me entregaste para eu fazer. E devo
deixar esses homens aqui para representar- nos e ao nosso
Reino entre os homens. Pai, mantém esses homens đéis,
enquanto eu me preparo para deixar esta vida na carne.
Ajuda esses amigos meus a serem um em espírito, como
somos Um. Enquanto pude estar com eles, cuidei deles e
guiei-os, mas agora estou para ir embora. Fica junto a eles,
Pai, até que possamos enviar o novo instrutor para con-
fortá-los e fortalecê-los.

5 “Tu me deste doze homens e os mantive todos, me-
nosum, ođlhoda vingança, quenãoquismais permanecer
na nossa fraternidade. Esses homens são fracos e frágeis,
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mas sei, podemos conđar neles; já os pus à prova, e eles me
amam, tanto quanto Te reverenciam. Embora devam so-
frer bastante por minha causa, desejo que đquem cheios
pelo júbilo da segurança da đliação ao Reino celeste. A es-
ses homenspassei aTuapalavra e ensinei-lhes a verdade. O
mundo pode odiá-los, como me odiou, mas não Te peço
que os tire do mundo; apenas que os proteja do mal no
mundo. Santiđca-os na verdade; aTua palavra é a verdade.
E, comome enviaste a estemundo, domesmomodo estou
enviando esses homens ao mundo. Com eles vivi, entre os
homens, e consagrei minha vida ao Teu serviço, para que
pudesse inspirá-los a ser puriđcados por meio da verdade
que lhes ensinei e pormeio do amor que lhes revelei. Bem
sei, meu Pai, nem há necessidade de pedir-Te que cuide
desses irmãos depois que eu for embora, sei queTuos amas
como eu;mas faço isso para que possam compreenderme-
lhor que o Pai ama os homens mortais tanto quanto o Fi-
lho os ama.

6 “E agora, meu Pai, gostaria de fazer uma prece não
apenas por esses onze homens, mas também por todos os
outros que agora crêem, ou que podem, de agora em di-
ante, vir a crer no evangelho doReino pormeio da palavra
futura daTuaministração. Quero que sejamum, comoTu
e eu somos Um. Estás em mim e estou em Ti, e desejo a
esses crentes do mesmo modo que estejam em Nós; que
os nossos Espíritos, ambos, residam neles. Se os meus đ-
lhos forem um, como nós somos Um, se eles se amarem
uns aos outros como os tenho amado, então, todos os ho-
mens crerão que vim de Ti e đcarão dispostos a receber a
revelação da verdade e glória que eu tive. A glória que Tu
me deste, eu revelei a esses crentes. Como Tu viveste co-
migo em espírito, também vivi com eles na carne. Como
Tu tens sido Um comigo, também eu tenho sido um com
eles; e do mesmo modo o fará o novo instrutor que será
sempre um com eles e neles. E tudo isso đz para que meus
irmãos na carne possam saber que o Pai os ama como o Fi-
lho os ama, e que Tu os amas como amas a mim. Pai, tra-
balha comigo para salvar esses crentes, para que eles pos-
sam, muito em breve, vir a estar comigo na glória e, então,
continuarem até juntarem-se a Ti no abraço do Paraíso.
Aqueles que servem comigo na humilhação, eu gostaria
de tê-los comigo na glória, de modo que eles possam ver
tudo o que Tu colocaste nas minhas mãos como colheita
eterna da semente do tempo, à semelhança da carne mor-
tal. Eu aspiro a mostrar aos meus irmãos terrenos a glória
que eu tinhaContigo antes do começo destemundo. Este
mundo conhece pouquíssimo de Ti, Pai virtuoso, mas eu
Te conheço, e eu tornei-Te conhecido para esses crentes, e
eles farão o Teu nome conhecido para outras gerações. E
agora euprometo a eles queTuestarás comeles nomundo,

como Tu estiveste comigo — e que assim seja”.
7 Os onze permaneceram ajoelhados nesse círculo em

volta de Jesus por vários minutos antes de levantarem-se
e, em silêncio, tomarem o caminho de volta para o acam-
pamento próximo.

8 Jesus orou pela unidade entre os seus seguidores, mas
ele não desejava a uniformidade. O pecado gera um ní-
vel morto de inércia maligna, mas a retidão nutre o espí-
rito criativo da experiência individual nas realidades vivas
da verdade eterna e na comunhão progressiva dos espíri-
tos divinos do Pai e do Filho. Na fraternidade espiritual
do đlho crente com o Pai divino, nunca pode haver inten-
ção com đnalidade doutrinária nem consciência sectária
de superioridade grupal.

9 O Mestre, durante o andamento dessa prece đnal
com os seus apóstolos, aludiu ao fato de que ele tinha ma-
nifestado onomedoPai para omundo. E isso foi verdadei-
ramente o que ele fez para a revelação de Deus, por meio
da sua vida perfeita na carne. O Pai no céu havia procu-
rado revelar-Se a Moisés, mas Ele não pôde ir mais longe
do que fazer com que fosse dito: “EU SOU”. E, quando
foi pedido que đzesse mais revelações de Si mesmo, đcou
apenas revelado: “EUSOUAQUELEQUESOU”. Mas,
quando Jesus terminou a sua vida na Terra, esse nome do
Pai havia sido revelado de um modo tal que o Mestre, que
era o Pai encarnado, podia dizer em verdade:

10 Eu sou o pão da vida.
11 Eu sou a água viva.
12 Eu sou a luz do mundo.
13 Eu sou o desejo de todos os tempos.
14 Eu sou a porta aberta para a salvação eterna.
15 Eu sou a realidade da vida perpétua.
16 Eu sou o bom pastor.
17 Eu sou o caminho da perfeição inđnita.
18 Eu sou a ressurreição e a vida.
19 Eu sou o segredo da sobrevivência eterna.
20 Eu sou o caminho, a verdade e a vida.
21 Eu sou o Pai inđnito dos meus đlhos đnitos.
22 Eu sou a verdadeira videira; vós sois os ramos.
23 Eu sou a esperança de todos que conhecem a verdade

viva.
24 Eu sou a ponte viva de um mundo para outro.
25 Eu sou o elo vivo entre o tempo e a eternidade.
26 Assim, Jesus ampliou para todas as gerações a revela-

ção viva do nome de Deus. Do mesmo modo que o amor
divino revela a natureza de Deus, a verdade eterna desvela
o seu nome em proporções sempre crescentes.
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2. A ÚLTIMA HORA ANTES DA TRAIÇÃO
1 Os apóstolos đcaram muito chocados quando vol-

taram para o acampamento e perceberam a ausência de
Judas. Enquanto os onze se encontravam empenhados
em uma discussão calorosa sobre o companheiro deles, o
apóstolo traidor, Davi Zebedeu e JoãoMarcos levaram Je-
sus para um lado e revelaram que eles o haviam mantido
sob observação por vários dias, e que eles sabiamque ele ti-
nha a intenção de traí-lo, entregando-o nas mãos dos seus
inimigos. Jesus ouviu-os e apenas disse: “Meus amigos,
nada pode acontecer ao Filho do Homem a menos que
seja a vontade do Pai no céu. Que os vossos corações não
se perturbem; todas as coisas atuarão juntas para a glória
de Deus e para a salvação dos homens”.

2 A atitude cheia de ânimo de Jesus alterava-se. Com o
passar das horas, ele foi đcando mais e mais circunspecto,
triste mesmo. Os apóstolos encontravam-se bastante agi-
tados e revelavam-se avessos a retornar para as suas ten-
das, ainda que o próprio Mestre pedisse-lhes que đzessem
isso. Voltando da sua caminhada com Davi e João, ele di-
rigiu as suas últimas palavras a todos os onze, dizendo:
“Meus amigos, ide descansar. Preparai-vos para o traba-
lho de amanhã. Lembrai- vos de que devemos todos sub-
meter-nos à vontade do Pai no céu. Deixo a minha paz
convosco”. E, tendo dito isso, fez um gesto para que eles
fossem para as suas tendas, mas, no momento em que es-
tavam saindo, chamou Pedro, Tiago e João, e disse-lhes:
“Desejo que đqueis comigo um pouco mais”.

3 E, porque estivessem literalmente exaustos, os após-
tolos pegaram no sono; desde a chegada deles de Jerusa-
lém, simplesmente não haviam dormido suđcientemente.
Antes que fossem para os seus alojamentos, Simão zelote
levou-os até a sua tenda, onde estocava as espadas e outras
armas, e proveu a cada um deles com o equipamento de
luta. Exceto Natanael, todos receberam as armas e guar-
neceram-se com elas. Natanael, ao recusar-se a se armar,
disse: “Meus irmãos, o Mestre nos disse repetidas vezes
que o seu Reino não é deste mundo, e que os seus discí-
pulos não deveriam lutar com espadas para estabelecê-lo.
Eu acredito nisso; não penso que o Mestre necessite de
que empreguemos espadas para defendê-lo. Todos vimos
já a força do seu poder e sabemos que poderia defender-
se contra os seus inimigos se ele assim o desejasse. Se ele
não oferece resistência aos seus inimigos, deve ser porque
esse procedimento representa a sua tentativa de cumprir
a vontade do seu Pai. Eu farei preces, mas não brandirei
uma espada”. Quando André ouviu o que Natanael disse,
entregou de volta a sua espada a Simão zelote. E assim
nove dentre eles continuaram armados quando se separa-
ram naquela noite.

4 O ressentimento pelo fato de Judas ser um traidor,
naquele momento, eclipsou tudo o mais nas mentes dos
apóstolos. O comentário do Mestre em relação a Judas,
dito durante a última oração, havia-lhes aberto os olhos
para a realidade de que ele já os havia abandonado.

5 Após oito dos apóstolos terem đnalmente voltado
para as suas tendas e, enquanto Pedro, Tiago e João es-
peravam para receber as ordens do Mestre, Jesus disse a
Davi Zebedeu: “Envia-me o seu mensageiro mais veloz e
conđável”. Quando Davi trouxe ao Mestre um certo Jacó,
que havia sido mensageiro no serviço noturno, entre Je-
rusalém e Betsaida, Jesus, dirigindo-se a ele, disse: “Vai a
Abner na Filadélđa, com toda a tua rapidez, e diz-lhe: ‘O
Mestre envia-vos saudações de paz e diz que a hora é che-
gada em que ele será entregue nas mãos dos seus inimigos,
que o levarão àmorte, mas que ele ressuscitará dosmortos
e aparecerá a vós, durante pouco tempo, antes de ir para
o Pai; e então dará as orientações para a época em que o
novo instrutor vier para residir nos vossos corações’”. E,
quando Jacó repetiu essa mensagem até que o Mestre se
desse por satisfeito, Jesus colocou-o a caminho, dizendo:
“Não temas o que algumhomempossa fazer a ti, Jacó, pois
nessa noite um mensageiro invisível correrá ao seu lado”.

6 Então Jesus voltou-se para o dirigente dos gregos vi-
sitantes, acampados com eles, e disse: “Meu irmão, não te
perturbes com o que está para acontecer, pois disso eu já
te preveni. O Filho do Homem será levado à morte, sob
a instigação dos seus inimigos, o dirigente dos sacerdotes
e os dirigentes dos judeus, mas eu ressuscitarei para estar
convosco durante um curto espaço de tempo antes de ir
para o Pai. E, quando tu tiveres visto tudo isso acontecer,
gloriđca a Deus e dá forças aos teus irmãos”.

7 Em circunstâncias comuns os apóstolos teriam dado
ao Mestre um boa-noite pessoal, mas nessa noite eles es-
tavam tão preocupados com o acontecimento súbito da
deserção de Judas e tão aturdidos com a natureza inusi-
tada da oração de despedida doMestre, que ouviram a sua
saudação de despedida e foram embora em silêncio.

8 E, nessa noite, quando André saía de perto de Jesus,
este lhe disse o seguinte: “André, faz o que puder para
manter juntos os teus irmãos até que eu volte novamente
para vós, depois que eu tiver bebido deste cálice. Dá força
aos teus irmãos, considerando que a ti eu já disse tudo. A
paz esteja contigo”.

9 Nenhum dos apóstolos esperava que algo fora do or-
dinário acontecesse naquela noite, posto que já era muito
tarde. Eles tentaram dormir a đm de levantarem cedo
de manhã e đcarem preparados para o pior. Pensavam
que o dirigente dos sacerdotes buscaria apreender o seu
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Mestre cedo pela manhã, já que nenhum trabalho secu-
lar jamais era feito após o meio do Dia da Preparação da
Páscoa. Apenas Davi Zebedeu e João Marcos entende-
ram que os inimigos de Jesus viriam com Judas e naquela
mesma noite.

10 Davi havia arranjado para montar a guarda, naquela
noite, na trilha superior que levava à estrada Betânia-Je-
rusalém, enquanto João Marcos devia vigiar a estrada que
seguia pelo Cedrom ao Getsêmani. Antes de Davi ir para
cumprir a sua tarefa auto-imposta de sentinela avançada,
ele despediu-se de Jesus, dizendo: “Mestre, eu tive um
grande júbilo no meu serviço contigo. Os meus irmãos
são teus apóstolos, mas eu tive prazer em cuidar das coi-
sas menores que deveriam ser feitas, e sentirei a tua falta
de todo o meu coração quando tu te fores”. E então disse
Jesus a Davi: “Davi, meu đlho, outros đzeram aquilo que
lhes foimandado que đzessem,mas o teu serviço tu đzeste
do teu próprio coração e eu não estive desatento à tua de-
voção. Tu, também, servirás comigo no Reino eterno”.

11 E então, enquanto se preparava para ir vigiar na tri-
lha de cima, Davi disse a Jesus: “Sabes, Mestre, eu mandei
buscar a tua família, e recebi de um mensageiro a infor-
mação de que eles se encontram em Jericó esta noite. Eles
estarão aqui amanhã antes do meio-dia, já que seria arris-
cado para eles virem à noite pela estrada perigosa”. E Jesus,
abaixando o olhar atéDavi, apenas disse: “Que assim seja,
Davi”.

12 Enquanto Davi subia pelo monte das Oliveiras, João
Marcos foi para o seu posto de vigia perto da estrada que
ia pelo rio até Jerusalém. E João teria permanecido nesse
posto, não fosse o seu grande desejo de manter-se perto
de Jesus e saber o que acontecia. Pouco depois de Davi
tê-lo deixado, e ao observar Jesus retirar- se com Pedro,
Tiago e João, até uma ravina próxima, João Marcos esteve
tão dominado por uma combinação de devoção e curiosi-
dade que abandonou o seu posto de sentinela e seguiu-os,
escondendo-se atrás dos arbustos, e. desse lugar, ele viu
e ouviu tudo o que se passou durante esses últimos mo-
mentos no jardim e pouco antes de chegarem Judas e os
guardas armados para prender Jesus.

13 No momento em que tudo isso acontecia no acam-
pamento do Mestre, Judas Iscariotes estava conversando
com o capitão dos guardas do templo, que tinha reunido
os seus homens em preparação para partir, sob a liderança
do traidor, a đm de prender Jesus.

3. A SÓS NO GETSÊMANE
1 Depois, quando tudo estava calmo e silencioso no

acampamento, Jesus, levando Pedro, Tiago e João, andou
um pouco até uma ravina próxima onde, antes, freqüen-
temente ele ia para orar e comungar. Os três apóstolos

não puderam deixar de reconhecer que estavam doloro-
samente oprimidos; nunca antes eles haviam visto o seu
Mestre tão abatido e triste. Quando chegaram ao local das
suas devoções, ele pediu aos três que se assentassem e que
vigiassem com ele, enquanto retirava-se ali por perto para
uma prece. E, jogando-se com o rosto contra o chão, ele
orou: “MeuPai, eu vim a estemundopara fazer aTua von-
tade, e assim eu o đz. Sei que a hora chegou de abandonar
esta vida na carne, e eu não estou recuando perante isso;
mas eu gostaria de saber se é da Tua vontade que eu beba
deste cálice. Envia a mim a certeza de que eu Te contenta-
rei com a minha morte, como eu assim đz na minha vida”.

2 O Mestre permaneceu em atitude de prece durante
alguns momentos, e então, voltando para junto dos três
apóstolos, ele os encontrou em profundo sono, pois, de
olhos tão pesados, eles não conseguiram manter-se des-
pertos. Ao acordá-los, Jesus disse: “O quê! Não podeis
vigiar comigo nemmesmo por uma hora? Não conseguis-
tes ver que a minha alma está excessivamente triste, até
à morte, e que eu preciso da vossa companhia?” Depois
que os três despertaram-se do seu sono, o Mestre nova-
mente separou-se deles e, jogando-se ao chão, fez uma ou-
tra prece: “Pai, sei que é possível evitar este cálice— todas
as coisas são possíveis para Ti —, mas eu vim para cum-
prir aTua vontade e, embora este seja umcálice amargo, eu
gostaria de beber dele se essa for a Tua vontade”. E, assim,
quando terminou a sua prece, um anjo poderoso desceu
até o seu lado e, falando a ele, tocou nele transmitindo-lhe
força.

3 Quando voltou para falar com os três apóstolos, no-
vamente Jesus os encontrou em profundo sono. Desper-
tando-os, Jesus disse: “Numa hora como esta eu preciso
de que vós vigieis e oreis comigo—e vós necessitaismuito
das preces para não cairdes em tentação—e por que ador-
meceis quando eu vos deixo?”

4 E então, por uma terceira vez, o Mestre retirou-se e
orou: “Pai, podes ver osmeus apóstolos adormecidos; tem
misericórdia deles. O espírito está realmente disposto,
mas a carne é fraca. E agora, ó Pai, se este cálice não pode
ser afastado, então eu gostaria de beber dele. Não aminha
vontade, mas a Tua seja feita”. E, ao concluir a sua prece,
Jesus đcou prostrado por ummomento no chão. Quando
se levantou, foi de volta até os seus apóstolos e, uma vez
mais, encontrou-os adormecidos. Ele observou-os e, com
um gesto de piedade, disse ternamente: “Agora, podeis
dormir e descansar; a hora da decisão já passou. O mo-
mento agora é chegado, em que o Filho do Homem será
traído e colocado nas mãos dos seus inimigos”. E, quando
ele abaixou-se para sacudi-los a đm de acordá-los, disse:
“Levantai, vamos de volta ao acampamento, pois eis que
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aquele que me trai está por perto; e a hora é chegada em
que omeu rebanho será dispersado. Mas eu já vos preveni
sobre essas coisas”.

5 Durante os anos em que Jesus viveu entre os seus
seguidores, eles obtiveram, verdadeiramente, muitas evi-
dências da sua natureza divina, mas agora, exatamente, es-
tão na iminência de testemunhar evidências novas da sua
humanidade. Pouco antes da maior de todas as revelações
da divindade de Jesus, a sua ressurreição, as grandes provas
da sua natureza mortal deverão acontecer: a sua humilha-
ção e cruciđcação.

6 A cada vez que ele fazia uma prece no jardim, a sua
humanidade agarrava- se à sua divindade com a mão sem-
premais forte da fé; a sua vontadehumana tornava-semais
completamente una com a vontade divina do seu Pai. En-
tre outras palavras ditas a ele, pelo poderoso anjo, estava
a mensagem de que o Pai desejava que o seu Filho termi-
nasse a sua auto-outorga terrena, passando pela experiên-
cia que a criatura tem da morte, exatamente como todas
as criaturas mortais devem experimentar a dissolução ma-
terial passando da existência no tempo para a progressão
da eternidade.

7 Mais cedo, naquela noite, não teria parecido tão di-
fícil beber do cálice, mas à medida que o Jesus humano
despedia-se dos seus apóstolos e enviava-os para o seu des-
canso, a provação đcava mais terrível. Jesus então expe-
rimentou o Ĕuxo e o reĔuxo naturais de sentimentos co-
muns a todos os humanos experimentar, e exatamente
agora quando se encontrava cansado do trabalho, exausto
das longas horas de labor extenuante e dolorosa ansie-
dade pela segurança dos seus apóstolos. Se bem que ne-
nhum mortal possa presumir compreender os pensamen-
tos e os sentimentos do Filho de Deus encarnado, em um
momento assim, sabemos que ele provou uma grande an-
gústia e passou por tristezas inenarráveis, pois a transpira-
ção rolava do seu rosto em grandes gotas. Ađnal, ele es-
tava convencido de que o Pai tinha a intenção de permitir
que os acontecimentos tivessem um decorrer natural; ele
estava plenamente determinado a não empregar nenhum
dos seus poderes de soberano, como supremo dirigente de
um universo, para salvar a si próprio.

8 As hostes reunidas, de uma imensa criação, pairavam
sobre essa cena sob o comando transitório conjunto de
Gabriel e doAjustador Personalizado de Jesus. Os coman-
dantes de divisão desses exércitos celestes haviam sido pre-
venidos reiteradamente para não interferir nessas transa-
ções na Terra, a menos que o próprio Jesus lhes ordenasse
intervir.

9 A experiência da sua separação dos apóstolos exerceu
uma grande tensão sobre o coração humano de Jesus; essa
tristeza de amor abateu-o e tornou mais difícil enfrentar
a morte, que o esperava, ele sabia. Compreendeu quão
fracos e ignorantes eram os seus apóstolos, e temeu aban-
doná-los. Ele bem sabia que omomento da sua partida ha-
via chegado, mas o seu coração humano aspirava saber se
acaso não poderia haver alguma forma legítima de escapar
dessa terrível situaçãode sofrimento e de tristeza. Quando
o seu coração havia buscado escapar, sem conseguir, ele
đcou disposto a beber do cálice. A mente divina de Mi-
chael sabia que ele tinha dado o melhor de si pelos doze
apóstolos; mas o coração humano de Jesus desejava que
fosse feitomais por eles antes que fossem abandonados no
mundo. O coração de Jesus estava sendo destroçado; ele
verdadeiramente amava os seus irmãos. Ele encontrava-se
isoladoda sua família na carne; umdos seus companheiros
estava traindo-o. O povo do seu pai José havia rejeitado-
o e, com isso, selava o seu próprio destino, de povo com
umamissão especial na Terra. A sua alma estava torturada
pelo amor baldado e pela misericórdia rejeitada. Era exa-
tamente um desses momentos humanos terríveis em que
tudo parecia desabar em uma crueldade esmagadora e em
uma agonia aterradora.

10 A humanidade de Jesus não era insensível a essa situ-
ação de solidão pessoal, de vergonha pública e aparência
de fracasso para a sua causa. Todos esses sentimentos pesa-
vam sobre ele comouma carga de peso indescritível. Nessa
grande tristeza, a suamente voltou aos dias da sua infância
emNazaré e ao seu trabalho inicial naGaliléia. Nessemo-
mento de grande provação, muitas daquelas cenas agra-
dáveis do seu ministério terreno vieram à sua mente. E
foi com essas velhas memórias de Nazaré, de Cafarnaum,
do monte Hermom e do alvorecer e do pôr-do-sol no res-
plandecente mar da Galiléia, que ele conseguiu acalmar-
se, fazendo o seu coração humano đcar mais fortalecido
e pronto para ir ao encontro do traidor que dentro em
pouco iria atraiçoá-lo.

11 Antes da chegada de Judas e dos soldados, o Mestre
já havia recuperado o seu equilíbrio costumeiro; o espí-
rito havia triunfado sobre a carne; e a fé havia-se ađrmado
acima de todas as tendências humanas de temer ou de nu-
trir dúvidas. A provação suprema da compreensão plena
da natureza humana havia sido enfrentada e superada de
modo aceitável. Uma vezmais o Filho doHomem encon-
trava-se preparado para enfrentar os seus inimigos com
equanimidade e segurança plena da sua invencibilidade,
como um homemmortal dedicado, sem reservas, a fazer a
vontade do Pai.



DOCUMENTO 183
A TRAIÇÃO A JESUS E A SUA PRISÃO

DEPOIS de haver acordado Pedro, Tiago e João,
deđnitivamente, Jesus sugeriu que eles fossem
para as suas tendas e que tentassem dormir a đm

de preparar-se para os deveres do dia seguinte. Contudo,
desta vez os três apóstolos estavam bem acordados; đca-
ram renovados com aqueles cochilos curtos e, além disso,
viam-se estimulados e despertados pela entrada em cena
de dois mensageiros agitados a perguntarem porDavi Ze-
bedeu e saírem rapidamente à procura dele, tão logoPedro
informou-lhes que ele estava de guarda.

2 Embora oito dos apóstolos estivessem profunda-
mente adormecidos, os gregos que se encontravam acam-
pados perto deles estavam bastante temerosos de que
ocorressem encrencas, tanto assim que colocaram uma
sentinela para dar-lhes alarme em caso de perigo. Quando
os dois mensageiros apressados chegaram ao acampa-
mento, a sentinela grega começou a acordar todos os seus
amigos compatriotas, os quais saíram correndo para fora
das suas tendas, já totalmente vestidos e armados. Todo
o acampamento estava agora de pé, exceto os oito apósto-
los. Pedro desejava chamar os seus companheiros, mas Je-
sus proibiu-o deđnitivamente. O Mestre exortou-os com
brandura a voltarem para as suas tendas, mas eles manti-
nham-se relutantes em aquiescer à sua sugestão.

3 Não tendo conseguido dispersar os seus seguidores,
o Mestre deixou-os e caminhou descendo até a prensa de
azeite perto da entrada do parque do Getsêmani. Em-
bora os três apóstolos, os gregos e os outros membros
do acampamento hesitassem em segui-lo imediatamente,
João Marcos apressou-se a contornar as oliveiras e ocul-
tou-se em um pequeno abrigo perto da prensa. Jesus ha-
via-se afastado do acampamento e dos seus amigos para
que aqueles que o viessem buscar, ao chegarem, pudessem
prendê-lo sem perturbar os seus apóstolos. O Mestre te-
mia que, despertados, os apóstolos estivessem presentes
no momento da sua prisão e que, assim, o espetáculo da
traição de Judas pudesse provocar a animosidade deles, le-
vando-os a oferecer resistência diante dos soldados e que
então fossem levados em custódia junto com ele. Ele te-
mia que, se fossem presos junto com ele, pudessem tam-
bém perecer.

4 Embora Jesus soubesse que o plano para a sua morte
tenha tido a sua origemnos conselhos dos governantes dos
judeus, ele era também sabedor de que todos esses esque-
mas nefandos tinham a aprovação plena de Lúcifer, Satã
e Caligástia. E ele bem sabia que esses rebeldes dos reinos

também se comprazeriam de ver os apóstolos destruídos
junto com ele.

5 Jesus sentou-se, solitário, na prensa de olivas, onde es-
perou a vinda do traidor e, nesse momento, apenas João
Marcos e uma hoste inumerável de observadores celestes
podiam vê-lo.

1. A VONTADE DO PAI
1 Existe um grande perigo de se interpretar mal os sig-

niđcados de numerosas coisas que hajam sido ditas e os
acontecimentos relacionados com o término da carreira
doMestre na carne. O tratamento cruel dado a Jesus pelos
servos ignorantes e pelos soldados insensíveis, a conduta
injusta do seu julgamento e a atitude insensível dos pro-
fessos líderes religiosos não devem ser confundidos com
o fato de que Jesus, submetendo-se pacientemente a todo
esse sofrimento e humilhação, estivesse verdadeiramente
cumprindo o desejo do Pai, no Paraíso. De fato e de ver-
dade, era a vontade do Pai que o seu Filho bebesse o cá-
lice inteiro da experiênciamortal, do nascimento àmorte,
mas oPai no céunão teve absolutamente nenhuma contri-
buição em provocar o comportamento bárbaro dos seres
humanos, supostamente civilizados, que tão brutalmente
torturaramoMestre e que tão horrivelmente acumularam
indignidades sucessivas sobre a sua pessoa, a qual não opu-
nha a menor resistência. Aquelas experiências desuma-
nas e chocantes, que Jesus foi levado a suportar, nas ho-
ras đnais da sua vida mortal, não eram, de modo algum,
parte da vontade divina do Pai; vontade esta que a natu-
reza humana de Jesus comprometera-se, de uma maneira
tão triunfante, a cumprir, na época da rendição đnal do
homem aDeus, como indicado nas três preces que ele for-
mulou no jardim enquanto os seus apóstolos cansados en-
tregavam-se ao sono da exaustão física.

2 O Pai no céu desejava que o Filho auto-outorgado
terminasse a sua carreira na Terra naturalmente, da ma-
neira exata que todos os mortais devem terminar as suas
vidas na Terra e na carne. Os homens e mulheres comuns
não podem esperar ter as suas últimas horas na Terra, bem
como o acontecimento subseqüente da morte, facilitado
por uma dispensação especial. Desse modo, Jesus esco-
lheu abandonar a sua vida na carne da maneira que es-
tivesse de acordo com o decorrer natural dos aconteci-
mentos; e ele escolheu recusar terminantemente a livrar-
se das garras cruéis de uma perversa conspiração de acon-
tecimentos desumanos que o arrastaram, comuma certeza
horrível, até uma humilhação inacreditável e uma morte
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ignominiosa. E cada detalhe de toda essa assombrosa ma-
nifestação de ódio e dessa demonstração sem precedentes
de crueldade foi obra de homens maliciosos e de mortais
perversos. A vontade de Deus no céu não era essa, nem
os arquiinimigos de Jesus ditaram os acontecimentos, em-
bora eles muito tivessem feito para assegurar que os mor-
tais impensados e perversos rejeitassem, desse modo, o Fi-
lho na sua doação de auto-outorga. Até mesmo o pai do
pecado desviou o rosto do horror do martírio da cruciđ-
cação.

2. JUDAS NA CIDADE
1 Depois de abandonar tão abruptamente a mesa en-

quanto partilhava da Última Ceia, Judas dirigiu-se imedi-
atamente à casa do seu primo e, então, os dois foram dire-
tamente até o capitão da guarda do templo. Judas pediu
ao capitão que reunisse os guardas e informou-lhe que es-
tava pronto para levá-los a Jesus. Como Judas havia sur-
gido em cena um pouco antes do esperado, houve alguma
demora em partir para a casa de Marcos, onde Judas es-
perava encontrar Jesus ainda em reunião com os apósto-
los. O Mestre e os onze deixaram a casa de Elias Marcos
ao menos quinze minutos antes da chegada do traidor e
dos guardas. No momento em que os captores chegaram
à casa de Marcos, Jesus e os onze já estavam fora dos mu-
ros da cidade e a caminho do acampamento domonte das
Oliveiras.

2 Judas đcoumuito perturbado como essemalogro, de
não encontrar Jesus na residência de Marcos e em com-
panhia dos onze homens, dos quais apenas dois estavam
armados para resistir. Ele soube por casualidade que, na
tarde em que eles haviam deixado o acampamento, ape-
nas Simão Pedro e Simão zelote estavam guarnecidos pe-
las suas espadas; Judas esperava prender Jesus quando a ci-
dade estivesse tranqüila, e quando então houvesse poucas
possibilidades de resistência. O traidor temia que, caso es-
perasse que eles voltassem ao acampamento, mais de ses-
senta discípulos devotados teriam de ser enfrentados; ele
sabia também que Simão zelote estava de posse de um es-
toque amplo de armas. Judas đcava cada vez mais nervoso
ao imaginar como os onze apóstolos leais iriam detestá-
lo, e temia que todos eles buscassem destruí-lo. Ele não
apenas era desleal, mas possuía realmente um coração co-
varde.

3 Quando não logrou encontrar Jesus na sala superior,
Judas pediu ao capitão da guarda para que retornassem ao
templo. Enquanto isso os dirigentes tinham começado
a reunir-se na casa do sumo sacerdote, em preparativos
para receber Jesus, posto que a sua barganha com o trai-
dor demandava a prisão de Jesus por volta da meia-noite
daquele dia. Judas explicou aos seus cúmplices que, não

havendo encontrado Jesus na casa de Marcos, seria neces-
sário que fossem ao Getsêmani para prendê-lo. O traidor
então ađrmou que mais de sessenta seguidores devotados
encontravam-se acampados com ele, e que estavam todos
bem armados. Os dirigentes dos judeus lembraram a Ju-
das que Jesus havia sempre pregado a não-resistência, mas
Judas respondeu que eles não poderiam contar com todos
os seguidores de Jesus para obedecer a esse ensinamento.
Ele realmente temia por si próprio e por isso ousou pe-
dir uma companhia de quarenta soldados armados. Posto
que as autoridades judaicas não possuíam tal força de ho-
mens armados, sob a sua jurisdição, eles foram imedia-
tamente à fortaleza de Antônia e solicitaram ao coman-
dante romano que lhes fornecesse essa guarda; este, po-
rém, quando soube que o objetivo era prender Jesus, re-
cusou-se prontamente a aceder a tal pedido e remeteu-os
ao seu ođcial superior. Desse modo mais de uma hora
foi gasta em ir de uma autoridade à outra, até que, đnal-
mente, foram obrigados a ir ao próprio Pilatos a đm de
obter a permissão para utilizar os guardas romanos arma-
dos. Era tarde quando chegaram à casa de Pilatos; e ele
havia já se recolhido aos seus aposentos particulares com
a esposa. Ele hesitava em ter qualquer coisa a ver com essa
empreitada, e, mais ainda, por sua esposa haver pedido
a ele que não atendesse a um tal pedido. Todavia, como
o presidente do sinédrio judeu encontrava-se presente fa-
zendo um pedido pessoal para ter essa ajuda, o governa-
dor julgou ser sábio conceder o que estava sendo pedido,
pensando que fosse possível mais tarde emendar qualquer
injustiça que eles pudessem estar dispostos a cometer.

4 E assim, quando Judas Iscariotes saiu do templo, por
volta de onze e meia da noite, ele achava-se acompanhado
por mais de sessenta pessoas — guardas do templo, solda-
dos romanos e servos curiosos dos sacerdotes e dos diri-
gentes principais.

3. A PRISÃO DO MESTRE
1 Quando essa companhia de soldados e de guardas ar-

mados, levando tochas e lanternas, aproximou-se do jar-
dim, Judas adiantou-se e colocou-se à frente de todos a
đm de imediatamente identiđcar Jesus, de modo que os
captores pudessem com facilidade colocar as mãos nele
antes que os seus companheiros conseguissem acorrer em
sua defesa. E havia ainda uma outra razão para que Ju-
das escolhesse estar à frente dos inimigos do Mestre: pen-
sou que poderia deixar transparecer que ele houvesse che-
gado ao local antes dos soldados, de modo que os após-
tolos, e todos os outros que se reuniam em torno de Je-
sus, não fossem ligá-lo diretamente à presença dos guardas
armados que seguiam tão de perto os seus passos. Judas
chegara mesmo a pensar em posar como tendo apressado-
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se para avisá-los da aproximação dos captores; esse plano,
contudo, foi frustrado pela saudação sombria de Jesus ao
traidor. Embora o Mestre haja usado de amabilidade para
falar a Judas, ele saudou-o como a um traidor.

2 Pedro, Tiago e João e, ainda, uns trinta dos seus com-
panheiros de acampamento tão logo viram a companhia
armada e com tochas contornando o topo das colinas,
logo souberamque esses soldados vinhampara prender Je-
sus; e todos eles correrampara baixo até perto da prensa de
olivas onde o Mestre estava sentado em solidão, sob a luz
da lua. À medida que a companhia aproximava- se de um
lado, os três apóstolos e os seus companheiros vinham do
outro lado. E, enquanto Judas adiantava-se a passos largos
para abordar o Mestre, os dois grupos lá đcaram, imóveis,
comoMestre entre eles e Judas preparando-se para estam-
par o beijo traidor na fronte de Jesus.

3 A esperança do traidor era de que pudesse, após con-
duzir os guardas ao Getsêmani, simplesmente apontar Je-
sus para os soldados, ou no máximo cumprir a promessa
de saudá-lo com um beijo, e então rapidamente retirar-se
da cena. Judas temia sobremodo que todos os apóstolos
estivessem presentes e que concentrassem os seus ataques
sobre ele, em castigo pelo seu atrevimento de trair ao seu
amado instrutor. Mas, quando o Mestre saudou-o como
a um traidor, ele đcou tão confuso que não fez nenhuma
tentativa de fugir.

4 Jesus empreendeu umúltimo esforço para poupar Ju-
das de traí-lo de fato; e assim, antes que o traidor pudesse
alcançá-lo, ele andou para o lado e, dirigindo- se ao sol-
dado mais próximo à esquerda, o capitão dos romanos,
disse: “A quem buscais?” O capitão respondeu: “Jesus de
Nazaré”. Então Jesus adiantou- se imediatamente à frente
do ođcial e permaneceu calmamente ali, na posição ma-
jestática de um Deus de toda a sua criação, e disse: “Sou
eu”. Muitos dessa companhia armada haviam ouvido Je-
sus ensinar no templo; outros haviam ouvido falar sobre
as suas obras poderosas e, quando o escutaram assim cora-
josamente anunciar a sua identidade, aqueles que estavam
nas đleiras da frente recuaram subitamente. Eles haviam
sido tomados de surpresa com o anúncio calmo e majes-
tático da sua própria identidade. E não havia, portanto,
nenhuma necessidade de que Judas continuasse com o seu
plano de traição. Com ousadia, o Mestre havia revelado-
se aos seus inimigos, que o poderiam ter prendido sem a
ajuda de Judas. Mas o traidor precisava fazer algo para jus-
tiđcar a sua presença junto a esses homens armados e, além
disso, queria demonstrar que cumpria a sua parte na bar-
ganha da traição para com os dirigentes dos judeus, e se
fazer merecedor da grande recompensa e das honras que
se acumulariam, esperava ele, sobre si, em recompensa pela

sua promessa de entregar Jesus nas mãos deles.
5 Enquanto os guardas refaziam-se da sua primeira va-

cilação ao verem Jesus, e com o som da voz inusitada dele,
e enquanto os apóstolos e discípulos aproximavam- se, Ju-
das foi até Jesus e, aplicando um beijo na sua fronte, disse:
“Salve, Mestre e Instrutor”. E quando Judas abraçou as-
sim o seuMestre, Jesus disse: “Amigo, não te bastava fazer
isso! Tinhas, ainda, com um beijo, que trair o Filho do
Homem?”

6 Os apóstolos e discípulos đcaram literalmente atôni-
tos com o que viram. Por um momento ninguém se mo-
veu. Então Jesus, desembaraçando-se do abraço traidor de
Judas, caminhou até os guardas e soldados e de novo per-
guntou: “A quem procurais?” E de novo o capitão disse:
“Jesus deNazaré”. E de novo Jesus respondeu: “Eu te disse
que sou eu. Se, pois, buscas a mim, deixa os outros irem
em paz. Estou pronto para ir contigo”.

7 Jesus estava pronto para ir de volta a Jerusalém comos
guardas, e o capitão dos soldados também estava disposto
a permitir que os três apóstolos e os seus companheiros to-
massem seu caminho em paz. Mas, antes que fossem ca-
pazes de sair do lugar, e como Jesus permanecia lá, aguar-
dando as ordens do capitão, um tal de Malco, o guarda-
costas sírio do sumo sacerdote, andou até Jesus e prepa-
rou-se para atar suas mãos nas costas, embora o capitão
romano não tivesse ordenado que Jesus devesse ser amar-
rado assim. Quando Pedro e os seus amigos viram o seu
Mestre sendo submetido a essa indignidade, não mais fo-
ram capazes de controlar-se. Pedro sacou da sua espada e,
com os outros, avançou para golpear Malco. No entanto,
antes que os soldados pudessem vir em defesa do serviçal
do sumo sacerdote, Jesus levantou amãoda proibição para
Pedro e, usando de đrmeza, disse: “Pedro, guarda a tua es-
pada. Aqueles que usam a espada perecerão pela espada.
Não compreendes que é da vontade do Pai que eu beba
deste cálice? E não sabes também que eu poderia agora
mesmo comandar mais de doze legiões de anjos e colabo-
radores deles, que me libertariam das mãos desses poucos
homens?”

8 Jesus assim efetivamente dava um đm a essa demons-
tração de resistência física da parte dos seus seguidores, o
que foi suđciente para despertar o medo no capitão dos
guardas, que agora, com a ajuda dos seus soldados, colo-
cava pesadas mãos sobre Jesus e o atava rapidamente. E,
enquanto eles amarravam as suas mãos com cordas gros-
sas, Jesus disse-lhes: “Por que viestes contra mim com es-
padas e com bastões como se fossem capturar um ladrão?
Eu estive diariamente convosco no templo, ensinando pu-
blicamente ao povo, e vós não đzestes nenhum esforço
para levar-me”.
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9 Quando Jesus estava sendo atado, o capitão, temendo

que os seguidores do Mestre pudessem tentar resgatá-lo,
deu ordens para capturá-los; mas os soldados não foram
suđcientemente rápidos; e havendo ouvido as ordens do
capitão para prendê-los, os seguidores de Jesus fugiram às
pressas de volta para a ravina. Durante todo esse tempo
João Marcos esteve escondido em um abrigo próximo.
Quando os guardas partiram de volta para Jerusalém com
Jesus, João Marcos tentou sair do abrigo para alcançar os
apóstolos e os discípulos em fuga; mas, quando ele saiu,
um dos últimos soldados, que esteve perseguindo os discí-
pulos em fuga, passou por perto e, vendo esse jovem com
o seu manto de linho, tentou pegá-lo e quase conseguiu
isso. De fato, o soldado chegou perto o suđciente de João
para agarrá-lo pelo manto, mas o jovem moço livrou-se
do manto, escapando nu, enquanto o soldado segurava o
manto vazio. João Marcos correu até Davi Zebedeu na
trilha de cima. Quando o garoto contou a Davi o que ha-
via acontecido, ambos apressaram-se de volta até as tendas
dos apóstolos adormecidos e informaram aos oito sobre a
traição ao Mestre e a sua prisão.

10 Quase no mesmo momento em que os oito apósto-
los estavam sendo despertados, aqueles que haviam fugido
pela ravina vinham retornando, e eles todos se reuniram
perto da prensa de olivas para debater sobre o que deve-
riam fazer. Nesse meio tempo, Simão Pedro e João Zebe-
deu, escondidos entre as oliveiras, haviam já partido atrás
da multidão de soldados, guardas e servos, que agora leva-
vam Jesus de volta a Jerusalém, como se conduzissem um
criminoso disposto a tudo. João acompanhou a multidão
bem de perto; Pedro, todavia, seguiu-a de longe. Após es-
capar da garra do soldado, JoãoMarcos cobriu-se com um
manto que encontrou na tenda de Simão Pedro e João Ze-
bedeu. Ele suspeitava que os guardas estivessem levando
Jesus para a casa de Anás, o sumo sacerdote benemérito;
e, assim, contornou por entre o pomar de oliveiras e che-
gou lá antes da multidão, escondendo-se perto do portão
de entrada do palácio do sumo sacerdote.

4. A DISCUSSÃO NA PRENSA DE OLIVAS
1 Tiago Zebedeu viu-se separado de Simão Pedro e do

seu irmão João e, assim, agora se unia aos outros apóstolos
e aos seus companheiros de acampamento, na prensa de
olivas, para deliberar sobre o que eles deveriam fazer em
vista da prisão do Mestre.

2 André havia sido liberado de toda a responsabilidade
na direção do grupo dos seus companheiros apóstolos; e
assim, nesta que era a maior de todas as crises nas suas vi-
das, ele đcara em silêncio. Depois de uma discussão in-
formal curta, Simão zelote subiu na mureta de pedra da

prensa de olivas e, fazendo um apelo apaixonado de leal-
dade ao Mestre e à causa do Reino, exortou os seus com-
panheiros apóstolos e os outros discípulos a se apressarem
em seguir a multidão e efetuar o resgate de Jesus. A mai-
oria do grupo estaria disposta a seguir a sua liderança atu-
ante, não fosse o conselho de Natanael que se levantou no
momento em que Simão havia acabado de falar e chamou
a atenção de todos para os ensinamentos tantas vezes repe-
tidos de Jesus a respeito da não-resistência. Ele ainda lem-
brou-lhes de que Jesus, naquela mesma noite, havia ins-
truído a todos no sentido de que preservassem as suas vi-
das para a época em que deveriam sair para omundo, pro-
clamando as boas-novas do evangelho do Reino celeste.
E Natanael foi encorajado nessa posição por Tiago Zebe-
deu, que agora contava a todos como Pedro e outros saca-
ram das suas espadas para defender o Mestre contra a pri-
são; e como Jesus pediu a Simão Pedro e aos seus compa-
nheiros, com espadas, que embainhassem as suas lâminas.
Mateus e Filipe também đzeram discursos, mas nada de
deđnitivo saiu dessa discussão, até que Tomé, chamando
a atenção deles para o fato de que Jesus havia aconselhado
a Lázaro que não se expusesse à morte, destacou que nada
podiam fazer para salvar o seuMestre, porquanto ele se re-
cusara a permitir os seus amigos de defendê-lo e persistia
em abster-se de lançar mão dos seus poderes divinos para
frustrar os seus inimigos humanos. Tomé persuadiu-os a
espalharem-se, cada homem por si e separadamente, com
o acordo de que Davi Zebedeu permanecesse no acampa-
mento, mantendo um centro de coordenação e uma sede-
central de mensageiros para o grupo. Por volta de duas e
meia naquelamanhã, o campo estava deserto; apenasDavi
permanecia à mão com três ou quatromensageiros, os ou-
tros haviam sido despachados para assegurar a informação
sobre o local para onde Jesus fora levado, e quanto ao que
pretendiam fazer com ele.

3 Cinco dos apóstolos, Natanael, Mateus, Filipe e os
gêmeos foram esconder-se em Betfage e em Betânia.
Tomé, André, Tiago e Simão zelote estavam escondidos
na cidade. Simão Pedro e João Zebedeu seguiram juntos
para a casa de Anás.

4 Pouco depois do amanhecer, Simão Pedro perambu-
lou de volta ao acampamento doGetsêmani: era o retrato
desanimado de um profundo desespero. Davi enviou-o,
acompanhado por um mensageiro, para juntar-se ao seu
irmão, André, que estava na casa de Nicodemos, em Jeru-
salém.

5 Até o đnal da cruciđcação, João Zebedeu, como Jesus
havia instruído que đzesse, permaneceu sempre por perto
e à mão; e foi ele que supriu os mensageiros de Davi com
as informações de hora em hora, que eles levavam a Davi



183:4.6–5.5 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 1398

no acampamento do jardim, e que então eram repassadas
aos apóstolos escondidos e à família de Jesus.

6 Por certo, o pastor foi golpeado e as ovelhas đcaram
dispersas! Conquanto todos vagamente constatassemque
Jesus os tinha advertido, de antemão, exatamente sobre
essa situação, estavam todos demasiadamente chocados
com o desaparecimento súbito do Mestre, para serem ca-
pazes de usar as suas mentes de um modo normal.

7 Era pouco depois do nascer do dia e justamente de-
pois de Pedro haver sido enviado para juntar-se ao seu ir-
mão, quando Judá, o irmão de Jesus na carne, chegou ao
campo, quase sem fôlego e, bem antes do resto da família
de Jesus, para đcar sabendo apenas que oMestre tinha sido
já colocado na prisão; e ele apressou-se de volta, estrada de
Jericó abaixo, para levar essa informação à sua mãe e aos
seus irmãos e irmãs. Davi Zebedeu enviou um recado à fa-
mília de Jesus, por meio de Judá, para que se reunissem na
casa de Marta e Maria, em Betânia e para que lá esperas-
sem pelas notícias que os seus mensageiros levariam regu-
larmente a eles.

8 Essa era a situação durante a segundametade da noite
de quinta-feira e das primeiras horas da manhã da sexta-
feira, no que concerne aos apóstolos, aos principais dis-
cípulos e à família terrena de Jesus. E o serviço de mensa-
geiros deDavi Zebedeu, continuou operando; da sua sede
no acampamento doGetsêmani, ele mantinha todos esses
grupos e indivíduos em contato uns com os outros.

5. A CAMINHO DO PALÁCIO DO SUMO
SACERDOTE

1 Antes de partirem do jardim, com Jesus, surgiu, en-
tre o capitão judeu dos guardas do templo e o capitão ro-
mano da companhia de soldados, uma discussão sobre o
local para onde deviam levar Jesus. O capitão dos guardas
do templo deu ordens para que os soldados o levassem a
Caifás, o sumo sacerdote em exercício. O capitão dos sol-
dados romanos ordenou que Jesus fosse levado ao palácio
de Anás, o antigo sumo sacerdote e sogro de Caifás. E as-
sim foi feito porque os romanos estavam acostumados a
lidar diretamente com Anás, e resolver com ele sobre to-
das as questões que tinham a ver com a aplicação, à força,
das leis eclesiásticas judaicas. E as ordens do capitão ro-
mano foram obedecidas; eles levaram Jesus à casa de Anás
para que este examinasse preliminarmente o caso.

2 Judas marchava perto dos capitães, escutando tudo o
que estava sendo dito, mas não tomou parte na discussão,
pois nem o capitão judeu nem tampouco o ođcial romano

queriam falar com o traidor — de tal modo o despreza-
vam.

3 Por volta desse momento João Zebedeu, lembrando-
se das instruções do seu Mestre para permanecer sempre
por perto e à mão, correu até perto de Jesus enquanto
ele caminhava entre os dois capitães. O comandante dos
guardas do templo, ao ver João vindo junto com eles, disse
ao seu assistente: “Prende esse homem e amarra-o. Ele é
um dos seguidores deste homem”. Mas quando o capitão
romano ouviu isso e, olhou em volta e viu João, ele deu
ordens para que o apóstolo viesse até ele, e que não fosse
molestado por ninguém. Então o capitão romano disse ao
capitão judeu: “Este homem não é nem um traidor, nem
umcovarde. Vi-ono jardim, e ele não sacoudeuma espada
para resistir a nós. Ele teve a coragem de vir aqui para es-
tar com o seu Mestre, e nenhum homem colocará as mãos
nele. A lei romana permite que qualquer prisioneiro possa
ter ao menos um amigo para acompanhá-lo à barra do tri-
bunal, e este homem não será impedido de permanecer ao
lado do seu Mestre, o prisioneiro”. E quando Judas ouviu
isso, đcou tão envergonhado e humilhado que retardou o
passo e se pôs atrás do grupo, chegando ao palácio deAnás
sozinho.

4 E essa situação explica por que se permitiu a João Ze-
bedeu permanecer perto de Jesus, durante todo o seu ca-
minho de experiências penosas, nessa noite e no dia se-
guinte. Os judeus đcaram com medo de falar qualquer
coisa a João ou de molestá-lo, de qualquer maneira, pois
ele havia conseguido algo comoo status deumconselheiro
romano indicado para atuar como observador das transa-
ções da corte eclesiástica dos judeus. A posição privile-
giada de João tornou-se ainda mais segura quando, ao en-
tregar Jesus ao capitão dos guardas do templo, na porta do
palácio de Anás, o romano, dirigindo-se ao seu assistente,
disse: “Vai junto com este prisioneiro e cuida para que es-
ses judeus não o matem sem o consentimento de Pilatos.
Vigia para que eles não o assassinem, e cuida para que ao
seu amigo, este galileu, seja permitido đcar junto e obser-
var tudo o que acontece”. E assim João capacitou-se para
estar perto de Jesus até o momento da sua morte na cruz,
enquanto os outros dez apóstolos foram obrigados a per-
manecer escondidos. João estava agindo sob a proteção
romana, e os judeus não ousarammolestá-lo até depois da
morte do Mestre.

5 Em todo o trajeto até o palácio de Anás, Jesus não
abriu a boca. Desde o momento da sua prisão até o de
apresentar-se diante de Anás, o Filho do Homem não
disse uma palavra sequer.



DOCUMENTO 184
PERANTE O TRIBUNAL DO SINÉDRIO

OS REPRESENTANTES de Anás haviam ins-
truído secretamente ao capitão dos soldados ro-
manos que trouxesse Jesus ao palácio dele, ime-

diatamente depois de haver feito a sua prisão. O antigo
sumo sacerdote desejava manter o seu prestígio de auto-
ridade eclesiástica principal dos judeus. Ele também pos-
suía um outro propósito em deter Jesus na sua casa por
várias horas, e que era o de dar tempo para convocar le-
galmente uma reunião da corte do sinédrio. Não era legal
convocar um tribunal do sinédrio antes da hora da ofe-
renda do sacrifício matinal no templo, e esse sacrifício era
oferecido por volta das três horas da manhã.

2 Anás sabia que uma corte de sinedristas estava aguar-
dando no palácio do seu genro, Caifás. Uns trinta mem-
bros do sinédrio se achavam reunidos na casa do sumo sa-
cerdote por volta da meia-noite, de modo a estarem pron-
tos para julgar Jesus quando ele pudesse ser trazido diante
deles. Estavam reunidos apenas os membros que se opu-
nham forte e abertamente a Jesus e aos seus ensinamentos,
posto que eram necessários apenas vinte e três deles para
que um tribunal de julgamento fosse constituído.

3 Jesus passou cerca de três horas no palácio de Anás,
no monte das Oliveiras, não longe do jardim do Getsê-
mani, onde o haviam capturado. João Zebedeu estava li-
vre e a salvo no palácio de Anás, não apenas por causa da
palavra do capitão romano, mas também porque ele e o
seu irmão Tiago eram bem conhecidos dos serviçais mais
antigos, havendo sido, muitas vezes, convidados do palá-
cio, pois o antigo sumo sacerdote era um parente distante
da mãe deles, Salomé.

1. O INTERROGATÓRIO DE ANÁS
1 Enriquecido com os impostos do templo, tendo o seu

genro como sumo sacerdote em exercício emantendo lá as
suas relações comas autoridades romanas, Anás de fato era
o indivíduo mais poderoso da comunidade judaica. Era
um planejador e um manipulador político bem formado.
Desejava ter o controle dessa questão ligada a Jesus; pois
decisões muito importantes ele temia conđá-las integral-
mente ao seu genro, que era brusco e precipitado. Anás
queria assegurar-se de que o julgamento do Mestre fosse
mantido nas mãos dos saduceus; temia a possível simpatia
de alguns dos fariseus, vendo que praticamente todos os
membros do sinédrio, os que haviam esposado a causa de
Jesus, eram fariseus.

2 Anás não via Jesus há vários anos, desde a época em
que o Mestre, ao apresentar- se na sua casa, saiu imediata-
mente dali ao deparar coma frieza e a reserva comque fora

recebido. Anás chegou a pensar emprevalecer-se dessa an-
tiga relação e então intentou persuadir Jesus a abandonar
as suas pretensões e deixar a Palestina. Ele estava relutante
em participar do assassinato de um bom homem e supu-
nha que Jesus chegasse a escolher deixar o país em lugar
de ter de submeter-se à morte. Mas, quando Anás se pôs
diante do valente e decidido galileu, đcou logo sabendo
que seria inútil fazer tais propostas. Jesus estava aindamais
majestoso e bem equilibrado do que antes, segundo Anás
conseguia recordar-se dele.

3 Quando Jesus era jovem, Anás tivera um grande in-
teresse por ele, mas agora, as suas rendas sendo ameaçadas
por aquilo que Jesus havia feito,muito recentemente, afas-
tando os cambistas e outros comerciantes do templo. Esse
ato de Jesus havia despertado a inimizade do antigo sumo
sacerdote, muito mais do que os seus ensinamentos.

4 Anás entrou na sua espaçosa sala de audiências, sen-
tou-se em uma grande cadeira e mandou que Jesus fosse
trazidodiantedele. Após observar silenciosamenteoMes-
tre por uns momentos, ele disse: “Tu compreendes que
algo deverá ser feito quanto aos teus ensinamentos, já
que estás perturbando a paz e a ordem do nosso país”. E
quando Anás olhou inquisidoramente para Jesus, o Mes-
tre examinou fundonos olhos dele, mas semdar nenhuma
resposta. De novo Anás falou: “Quais são os nomes dos
teus discípulos, além de Simão zelote, o agitador?” De
novo Jesus olhou-o de cima para baixo, mas nada respon-
deu.

5 Anás đcou consideravelmente perturbado com a re-
cusa de Jesus a responder às suas perguntas, tanto que lhe
disse: “Tu te importas com o quanto estou sendo ami-
gável contigo, ou não? Não tens nenhum respeito pelo
poder que eu detenho para deđnir sobre as questões do
teu futuro julgamento?” Depois de ouvir isso, Jesus disse:
“Anás, sabes que poderias não ter nenhum poder sobre
mim se assim não fosse permitido pelo meu Pai. Alguns
gostariam de destruir o Filho do Homem porque são ig-
norantes, de nada sabem direito, mas tu, amigo, tu sabes
o que estás fazendo. Como podes, pois, rejeitar a luz de
Deus?”

6 Amaneira amável comaqual Jesus falou aAnás quase
o confundiu. Mas ele havia já determinado na sua mente
que Jesus devia deixar a Palestina, ou morrer; e assim to-
mou coragem para perguntar: “O que exatamente estás
tentando ensinar ao povo? O que tu alegas ser?” Jesus
respondeu: “Tu sabes muito bem o que eu tenho falado
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abertamente ao mundo. Eu tenho ensinado nas sinago-
gas e muitas vezes no templo, onde todos os judeus e mui-
tos dos gentios têm ouvido a mim. Nada eu disse secreta-
mente; por que, então, me perguntas sobre os meus ensi-
namentos? Por que não convocas aqueles queme ouviram
e não perguntas a eles? Sabes bem que toda Jerusalém ou-
viu aquilo que eu disse, ainda que não tenhas ouvido es-
ses ensinamentos por ti mesmo”. Antes, entretanto, que
Anás pudesse replicar, o administrador dirigente do palá-
cio, que estava bem perto, estapeou Jesus no rosto com a
própria mão, dizendo: “Como ousas responder ao sumo
sacerdote com tais palavras?” Anás nada fez para repre-
ender o seu administrador, mas Jesus dirigiu- se a ele, di-
zendo: “Meuamigo, se oque eu tiver dito é omal, entãodá
testemunho contra o mal; mas se eu tiver dito a verdade,
por que deverias golpear-me?”

7 Embora lamentasse que o seu administrador tivesse
batido em Jesus, Anás era orgulhoso demais para levar em
conta essa questão. Na sua confusão ele retirou-se para
uma outra sala, deixando Jesus sozinho com os criados da
casa e os guardas do templo por quase uma hora.

8 Quando voltou, chegando até o lado do Mestre, ele
disse: “Tu alegas ser o Messias, o Libertador de Israel?”
Disse Jesus: “Anás, tu me conheces desde a época da mi-
nha juventude. Sabes que eu não pretendo ser nada, a não
ser o que o meu Pai designou para mim; e que eu fui envi-
ado a todos os homens gentios, tanto quanto aos judeus”.
EntãoAnás disse: “Foi dito paramimque tu pretendes ser
oMessias; isso é verdade?” Jesus olhou paraAnás; todavia,
respondeu apenas: “Assim o disseste tu”.

9 Por volta desse momento, chegavam mensageiros do
palácio de Caifás para perguntar a que horas Jesus seria le-
vado diante da corte do sinédrio e, já que estava próximo
o alvorecer do dia, Anás julgou ser melhor enviar Jesus
amarrado e sob a custódia dos guardas do templo, atéCai-
fás. Ele próprio seguiu um pouco atrás deles.

2. PEDRO NO PÁTIO
1 Quando a companhia de guardas e de soldados apro-

ximou-se da entrada do palácio de Anás, João Zebedeu
estava caminhando ao lado do capitão dos soldados roma-
nos. Judas havia đcado a uma certa distância para trás, e Si-
mão Pedro estava ainda mais atrás. Depois de João entrar
no jardim do palácio, junto com Jesus e os guardas, Judas
veio ao portão, mas, vendo Jesus e João, tomou a direção
da casa de Caifás, onde sabia que o verdadeiro julgamento
do Mestre teria lugar mais tarde. Logo depois que Judas
saiu, Simão Pedro chegou e, como đcou diante do portão,
João o avistou exatamente quando iam levar Jesus ao pa-
lácio. A porteira que tomava conta da entrada conhecia

João e, quando este falou com ela, pedindo que deixasse
Pedro entrar, ela prontamente consentiu.

2 Pedro, ao entrar no pátio do jardim, foi até a lareira
de carvão, buscando aquecer-se, pois a noite estava muito
fria. Ele sentia-se deslocado ali entre os inimigos de Je-
sus e, de fato, não se sentia no seu lugar. O Mestre não
instruíra a ele que đcasse perto e disponível como pedira
a João. Pedro deveria estar com os outros apóstolos, que
haviam sido especiđcamente avisados para não colocar as
suas vidas em perigo durante osmomentos do julgamento
e da cruciđcação do seu Mestre.

3 Pedro jogou fora a sua espada pouco antes de chegar
ao portão do palácio, de modo que entrou desarmado no
jardim de Anás. A sua mente estava em um redemoinho
de confusão; e elemal podia conceber que Jesus havia real-
mente sido preso. Não captava a realidade da situação —
que ele estava ali no jardim de Anás, aquecendo-se diante
dos serviçais do sumo sacerdote. Ficava imaginando o que
os outros apóstolos estariam fazendo e, ao revolver na sua
mente como é que João havia sido admitido no palácio,
concluiu que isso se devesse ao fato de João ser conhecido
dos servos, já que havia pedido à porteira para deixá-lo en-
trar.

4 Pouco depois que a porteira deixou Pedro entrar e,
enquanto ele estava aquecendo- se junto à lareira, ela che-
goupertodele e dissemaliciosamente: “Não és tambémtu
um dos discípulos deste homem?” Ora, Pedro não devia
ter-se surpreendido com esse reconhecimento, pois fora
João que havia requisitado da moça que o deixasse pas-
sar pelo portão do palácio; mas Pedro estava em um es-
tado tal de tensão nervosa que essa identiđcação como um
discípulo deixou-o desequilibrado e, com um só pensa-
mento dominando a sua mente — o de escapar com vida
—, prontamente ele respondeu à pergunta da porteira di-
zendo: “Não, eu não sou”.

5 Logo em seguida umoutro serviçal veio aPedro e per-
guntou: “Eu não te vi no jardim, quando eles prenderam
este homem? Não és um dos seus seguidores?” Pedro es-
tava agora profundamente alarmado; ele não via nenhum
modo de escapar com segurança desses acusadores; e, as-
sim, veementemente negou qualquer ligação com Jesus,
dizendo: “Eu não conheço este homem, e não sou um dos
seus seguidores”.

6 Nesse momento a porteira chamou Pedro a um lado
e disse: “Eu estou certa de que tu és um discípulo desse Je-
sus, não apenas porque um dos seus seguidores pediu-me
que te deixasse entrar aqui no jardim, mas a minha irmã
aqui tem te visto no templo com esse homem. Por que ne-
gas isso?” Quando Pedro ouviu a criada acusá-lo, ele ne-
gou qualquer ligação com Jesus, com muito praguejar e
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com juramentos, dizendo novamente: “Eu não sou um se-
guidor deste homem; eu sequer o conheço; eu nunca ouvi
falar dele antes”.

7 Pedro saiu de perto da lareira, por um momento, en-
quanto caminhava pelo jardim. Ele bem gostaria de ter
fugido dali, mas temia atrair as atenções sobre si. Sen-
tindo frio, voltou para perto da lareira, e um dos homens
ali perto disse: “Certamente tu és um dos discípulos deste
homem. Esse Jesus é galileu, e a tua fala te trai, pois tam-
bém falas como um galileu”. E novamente Pedro negou
qualquer ligação com o seu Mestre.

8 Pedro estava tão perturbado que buscou escapar do
contato com os seus acusadores, saindo de perto do fogo e
permanecendo só próximo à entrada. Depois de umahora
nesse isolamento, a porteira e a sua irmã tiveram a oportu-
nidade de passar por ele, e ambas de novo acusaram-no
de modo provocador de ser um seguidor de Jesus. E de
novo ele negou a acusação. E, exatamente depois de haver
negado uma vez mais qualquer ligação com Jesus, o galo
cantou; e Pedro lembrou-se das palavras de aviso faladas a
ele pelo seu Mestre, mais cedo naquela mesma noite. En-
quanto ele estava ali, de coração pesado e esmagado pelo
sentimento de culpa, as portas do palácio abriram-se para
que passassem os guardas que levavam Jesus até a casa de
Caifás. Quando o Mestre passou por Pedro, viu, sob a
luz dos tocheiros, a marca de desespero no rosto, anteri-
ormente tão seguro de si mesmo e aparentemente valente,
do apóstolo, e, voltando-se, Jesus olhou para Pedro. Pedro
jamais se esqueceu daquele olhar enquanto viveu. Era um
olhar de piedade misturada a um amor tal que nenhum
homem mortal jamais contemplou na face do Mestre.

9 Depois que Jesus e os guardas passaram para fora dos
portões do palácio, Pedro seguiu-os, mas só até uma certa
distância. Ele não conseguia ir adiante. Sentou-se ao lado
da estrada e chorou amargamente. E depois de ter derra-
mado essas lágrimas de agonia, Pedro se pôs de pé a cami-
nhar para o acampamento, esperando encontrar o seu ir-
mão André. Ao chegar no acampamento, encontrou ape-
nas Davi Zebedeu, que enviou um mensageiro para con-
duzi-lo até onde o seu irmão estava escondido em Jerusa-
lém.

10 Toda a experiência de Pedro aconteceu no jardim do
palácio de Anás, no monte das Oliveiras. Ele não seguiu
Jesus ao palácio do sumo sacerdote Caifás. O fato de Pe-
dro haver sido levado à constatação, pelo canto de um
galo, de que havia negado repetidamente ao seu Mestre,
indica que tudo isso ocorreu fora de Jerusalém, pois era
contra a lei manter criações domésticas de aves dentro da
cidade propriamente dita.

11 Antes que o cantar do galo encaminhasse Pedro de
novo ao seu bom-senso, ele havia pensado apenas, en-
quanto andava, a đmde se aquecer, para cima e para baixo,
da entrada do palácio à lareira, em quão espertamente se
havia esquivado das acusações dos serviçais; e em como ele
havia frustrado o propósito deles de identiđcá-lo com Je-
sus. Até então, Pedro havia considerado apenas que es-
ses servos não possuíam nenhumdireitomoral ou legal de
questioná-lo assim, e repetidamente havia congratulado-
se a si próprio pela maneira com a qual julgava haver evi-
tado ser identiđcado e, possivelmente, submeter-se a ser
preso. E não ocorrera a Pedro, antes do galo cantar, que
ele havia negado ao seu Mestre. E só quando Jesus olhou
para ele é que deu por si, que tinha deixado de estar à al-
tura dos seus privilégios de embaixador do Reino.

12 Havendo dado o primeiro passo, ao longo do cami-
nho do compromisso e da menor resistência, não parecia
a Pedro que houvesse outra saída a não ser continuar no
curso da conduta pela qual havia optado. É necessário um
caráter grande e nobre para, havendo começado errado,
voltar e retomar o caminho certo. Com muita freqüência
a própriamente tende a justiđcar a continuidade no cami-
nho do erro, uma vez que se tenha entrado nele.

13 Pedro nunca acreditou plenamente que pudesse ser
perdoado, até haver encontrado o seu Mestre, depois da
ressurreição, e constatar que estava sendo recebido exata-
mente como antes das experiências dessa noite trágica das
negações.

3. PERANTE O TRIBUNAL DOS SINEDRISTAS
1 Eram por volta de três e meia da madrugada, dessa

sexta-feira, quando o sacerdote principal, Caifás, declarou
constituído o tribunal dos sinedristas, para a investigação;
em seguida pedindo que Jesus fosse trazido perante eles
para ser julgado formalmente. Em três ocasiões prévias, o
sinédrio havia decretado amorte de Jesus; comuma ampla
maioria de votos, havia decidido que ele merecia a morte
por acusações informais de usurpar a lei, de blasfêmia e de
insultar as tradições dos pais de Israel.

2 Não se tratava de uma reunião do sinédrio convocada
regularmente e não estava sendo realizada no local habi-
tual, a sala de pedra lavrada no templo. Esse era um tri-
bunal especial de uns trinta sinedristas e que haviam sido
convocados ao palácio do sumo sacerdote. João Zebedeu
estava presente junto com Jesus durante este assim cha-
mado julgamento.

3 Como esses sacerdotes principais, escribas, saduceus
e alguns dos fariseus gabavam-se de que Jesus, o perturba-
dor da posição deles e desađador da sua autoridade estava
agora detido seguramente nas suas mãos! E estavam deci-
didos a não odeixar escapar vivo das suas garras vingativas.
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4 Normalmente, ao julgarem umhomem sob uma acu-

sação capital, os judeus procediam com uma grande pru-
dência e providenciavam toda a garantia de eqüidade na
seleção de testemunhas e em toda a conduta do tribunal.
Mas, nessa ocasião, Caifás se fazia mais de promotor do
que um juiz imparcial.

5 Jesus apareceuperante esse tribunal comas suas vestes
habituais e com as suas mãos atadas juntas nas suas costas.
Toda a corte encontrava-se espantada e um tanto confusa
comaquele portemajestoso. Nunca em toda a sua vida ha-
viam colocado os seus olhos sobre um prisioneiro como
este, nem presenciado a uma tal compostura em um ho-
mem cuja vida estava sob julgamento.

6 A lei judaica exigia que ao menos duas testemunhas
concordassem sobre qualquer ponto, antes que uma acu-
sação pudesse ser feita contra o prisioneiro. Judas não po-
dia ser usado como uma testemunha contra Jesus: pois a
lei judaica proibia especiđcamente que a testemunha fosse
um traidor. Mais de vinte testemunhas falsas estavam à
mão para atestar contra Jesus, mas os seus testemunhos
eram tão contraditórios e tão visivelmente fraudulentos
que os próprios sinedristas muito se envergonhavam de
toda aquela situação. Jesus permaneceu lá, olhando be-
nignamente para esses perjuros; e, em si, a sua compos-
tura deixava desconcertadas as testemunhas mentirosas.
Durante todos esses testemunhos falsos, o Mestre, em ne-
nhum momento, disse uma palavra que fosse; sequer res-
pondeu às várias acusações falsas.

7 A primeira vez que dois dos testemunhos apresenta-
ram algo como uma semelhança em estarem de acordo foi
quando dois homens atestaram que haviam ouvido Jesus
dizer durante um dos seus discursos no templo que ele
“destruiria esse templo feito com as mãos do homem e em
três dias faria um outro templo sem empregar mãos hu-
manas”. Isso não era exatamente o que Jesus dissera, inde-
pendentemente do fato de que ele havia apontado para o
próprio corpo ao fazer aquele comentário.

8 Embora o sumo sacerdote tivesse gritado para Jesus:
“Não repondes a nenhuma dessas acusações?” Jesus não
abriu a boca. Permaneceu ali em silêncio, enquanto to-
das essas testemunhas falsas faziam as suas declarações. O
ódio, o fanatismo e o exagero inescrupuloso de tal modo
caracterizaram as palavras desses perjuros, que os seus tes-
temunhos desmoronavam nos próprios embaraços. O
modo melhor para refutar as suas acusações falsas foi o si-
lêncio calmo e majestoso do Mestre.

9 Pouco depois do início das declarações das testemu-
nhas falsas, Anás chegou e tomou o seu assento ao lado
deCaifás. Anás agora se levantava e argumentava que essa

ameaça feita por Jesus de destruir o templo era suđciente
para justiđcar três acusações contra ele:

10 1. Que era ele um perigoso desacreditador para o
povo. Que ensinava coisas impossíveis a eles e que os en-
ganava de outros modos.

11 2. Que era um revolucionário fanático, pois advo-
gava que colocassem mãos violentas no templo sagrado,
ou então como poderia destruí-lo?

12 3. Que ensinavamagia, pois prometera construir um
novo templo, e ainda sem a ajuda das mãos.

13 O sinédrio inteiro já tinha concordado que Jesus era
culpado por transgressões das leis judaicas, as quais de-
mandavam a sua morte, mas eles estavam agora mais pre-
ocupados em desenvolver acusações a respeito da sua con-
duta e dos ensinamentos, que servissem como justiđca-
tiva para que Pilatos pronunciasse a sentença de morte ao
prisioneiro. Eles sabiam que deviam assegurar o consen-
timento do governador romano, antes que Jesus pudesse
legalmente ser levado à morte. E Anás estava decidido a
continuar a fazer parecer que Jesus era um instrutor peri-
goso demais para ser deixado em liberdade junto ao povo.

14 Mas Caifás não podia mais suportar a visão do Mes-
tre ali, comumperfeito domínio de si e emum silêncio in-
quebrantável. Ele pensava saber ao menos um modo pelo
qual o prisioneiro pudesse ser induzido a falar. E assim, ele
acorreu até o lado de Jesus e, sacudindo o seu dedo acusa-
dor no rosto do Mestre, disse: “Eu te conjuro, em nome
doDeus vivo, a que nos diga se és o Libertador, o Filho de
Deus”. Jesus respondeu a Caifás: “Eu sou. Logo irei para
o Pai, e em breve o Filho do Homem será investido com
o poder e uma vez mais terá soberania sobre as hostes do
céu”.

15 O sumo sacerdote, ao ouvir Jesus dizendo essas pa-
lavras, đcou excessivamente enraivecido e, rasgando a sua
veste externa, exclamou: “Que necessidade temos demais
testemunhos? Vede, agora todos vós ouvistes a blasfêmia
deste homem. Oquepensais agora quedeve ser feito a esse
blasfemo e usurpador da lei?” E eles todos responderam
emuníssono: “Ele é digno demorte; que seja cruciđcado”.

16 Jesus nãomanifestou nenhum interesse por qualquer
pergunta feita a ele, quando diante de Anás ou dos sine-
dristas, exceto pela pergunta relativa à sua missão de auto-
outorga. Quando perguntado: era ele o Filho de Deus;
Jesus respondeu instantânea e inequivocamente de modo
ađrmativo.

17 Anás desejava que o julgamento continuasse ainda, e
que as acusações de uma natureza deđnida a respeito da
relação de Jesus com a lei e com as instituições romanas
fossem formuladas para uma apresentação subseqüente a
Pilatos. Os conselheiros estavam ansiosos para levar essas
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questões rapidamente a um đm, não apenas porque era o
Dia da Preparação para a Páscoa, e nenhum trabalho secu-
lar devia ser feito depois domeio-dia,mas tambémporque
eles temiam que Pilatos pudesse a qualquer momento vol-
tar a Cesaréia, capital romana da Judéia, pois estava em
Jerusalém apenas para a celebração da Páscoa.

18 Entretanto, Anás não teve êxito em manter o con-
trole da corte. Depois que Jesus, de um modo inesperado,
havia respondido aCaifás, o sumo sacerdote se adiantou e
esbofeteou-o no rosto com a própria mão. Anás đcou ver-
dadeiramente chocado quando viu os outros membros da
corte, ao passarem por ele, antes de sair da sala, cuspindo
no rosto de Jesus, e, muitos deles, de um modo zombe-
teiro, estapeando-o no rosto com a palma das suas mãos.
E assim, em desordem e confusão inauditas, essa primeira
sessão do julgamento sinedrista de Jesus terminou, depois
das quatro e meia da manhã.

19 Trinta juízes falsos, cheios de preconceitos e cegos pe-
las tradições, com as suas testemunhas forjadas, têm a pre-
tensão de julgar o justo Criador de um universo. E esses
acusadores extremados đcam exasperados com o silêncio
majestoso e comapresençamagníđca desseDeus-homem.
O seu silêncio é terrível de suportar; a sua palavra é deste-
midamente desađante. Ele permanece inarredável diante
das ameaças deles e não se intimida com os seus ataques.
O homem julga a Deus, e ainda assim Ele os ama e, se pu-
desse, os salvaria.

4. A HORA DA HUMILHAÇÃO
1 A lei judaica então exigia que, na questão da decla-

ração da sentença de morte, houvesse duas sessões do tri-
bunal. Essa segunda sessão devia ser efetuada no dia se-
guinte ao da inicial; e, o tempo entre as duas, os membros
do tribunal deveriam passá-lo em jejum e reclusão. Mas
esses homens não podiam esperar até o dia seguinte para
conđrmarem a sua decisão de que Jesus devia morrer. E
esperaram apenas uma hora. Nesse meio tempo, Jesus foi
deixado na sala do tribunal sob a custódia dos guardas do
templo, que, com os servos do sumo sacerdote, se diver-
tiam em lançar todas as espécies de indignidades sobre o
Filho doHomem. Zombaram dele, cuspiram nele e esbo-
fetearam-no com crueldade. E batiam-lhe no rosto com
um vergalhão e diziam: “Faze uma profecia, tu Liberta-
dor, sobre quem foi que bateu em ti”. E assim eles conti-
nuaram por uma hora inteira, insultando e maltratando
esse homem da Galiléia que não opunha resistência.

2 Durante essa trágica hora de sofrimento, de prova-
ções e de zombaria perante guardas e servos ignorantes e
insensíveis, JoãoZebedeu esperou comum terror solitário
emuma sala adjacente. Logo que esses abusos começaram,

Jesus indicou a João, com um aceno de cabeça, que ele de-
via retirar-se. O Mestre bem sabia que, se permitisse ao
seu apóstolo permanecer na sala e testemunhar essas in-
dignidades, o ressentimento dentro de João seria tão forte
a ponto de produzir uma explosão de indignação e pro-
testo que, provavelmente, resultaria na sua morte.

3 Durante essa hora terrível, Jesus não murmurou uma
palavra sequer. Para essa alma humana branda e sensí-
vel, unida, em uma relação de personalidade, ao Deus de
todo esse universo, não houve nenhum momento mais
amargo, no cálice da sua humilhação, do que essa hora ter-
rível à mercê desses guardas e servos ignorantes e cruéis,
que haviam sido estimulados a abusar dele pelo exemplo
dos membros desse chamado tribunal sinedrista.

4 Ocoraçãohumano, certamente, nãopode conceber o
estremecimento de indignação que varreu todo um vasto
universo, quando as inteligências celestes puderam teste-
munhar seu amado soberano sendo submetido à vontade
de algumas das suas criaturas, ignorantes e desviadas, na
esfera desafortunada e obscurecida pelo pecado, de Urân-
tia.

5 Qual então é esse vestígio do animal, no homem, que
o leva a querer insultar e agredir đsicamente aquilo que
não pode alcançar espiritualmente, nem conceber inte-
lectualmente? No homem meio civilizado espreita ainda
umabrutalidademaldosa, que busca liberar-se sobre aque-
les que são superiores em sabedoria e em alcance espiri-
tual. Vede a maldosa grosseria e a ferocidade brutal desses
homens supostamente civilizados, que sentem uma certa
forma de prazer animal com o ataque físico ao Filho do
Homem, que não opunha resistência. Enquanto esses in-
sultos, sarcasmos e golpes caíam sobre Jesus, ele não se de-
fendia, masele não estava sem defesa. Jesus não foi ven-
cido, ele meramente não lutou no sentido material.

6 E esses são osmomentos dasmaiores vitórias doMes-
tre em toda a sua carreira longa e importante de criador,
sustentador e salvador de um universo vasto e variegado.
Tendo vivido, em sua plenitude, uma vida para revelar
Deus ao homem, Jesus está agora engajado em fazer uma
revelação, nova e sem precedentes, do homem para Deus.
Jesus está agora revelando aos mundos o triunfo đnal so-
bre todos os medos do isolamento da personalidade da
criatura. O Filho do Homem đnalmente conseguiu a re-
alização da identidade como Filho de Deus. Jesus não
hesita em ađrmar que ele e o Pai são Um; e, na base do
fato e da verdade dessa experiência suprema e superna, ele
exorta todos os crentes do Reino a tornarem-se um com
ele, como ele e o seu Pai são Um. A experiência viva na
religião de Jesus, assim, passa a ser a técnica segura e certa
por meio da qual os mortais, espiritualmente isolados e
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cosmicamente solitários, da Terra, tornam-se capazes de
escapar do isolamento da personalidade, com todas as suas
seqüelas de medo e de sentimentos associados de desam-
paro. Nas realidades fraternas do Reino do céu, os đlhos
deDeuspela fé encontrama libertaçãođnal do isolamento
do eu, tantopessoal quantoplanetariamente. Ocrente co-
nhecedor de Deus experimenta crescentemente o êxtase e
a grandeza da socialização espiritual em uma escala uni-
versal — a cidadania no alto, associada à realização eterna
do destino divino de alcance da perfeição.

5. A SEGUNDA REUNIÃO DO TRIBUNAL
1 Às cinco horas e trinta minutos, o tribunal retomou

os trabalhos, e Jesus foi levado para a sala adjacente, onde
João esperava. Ali o soldado romano e os guardas do tem-
plo vigiaram Jesus, enquanto a corte começava a formula-
ção das acusações que deviam ser apresentadas a Pilatos.
Anás deixou claro para os seus companheiros que a acu-
sação de blasfêmia não deveria ter nenhuma importância
para Pilatos. Judas estava presente durante essa segunda
reunião do tribunal, mas não testemunhou.

2 Essa sessão do tribunal durou apenas meia hora e,
quando suspenderam-na, para irem diante de Pilatos, eles
haviam delineado a acusação de Jesus, para fazê-lo mere-
cedor da pena de morte, resumindo-a em três motivos:

3 1. Que era um pervertedor da nação judaica; que en-
ganara o povo e incitara- o à rebelião.

4 2. Que ensinava o povo a recusar pagar o tributo a
César.

5 3. Que, com a pretensão de ser um rei e fundador de
uma nova espécie de reino, incitava à traição contra o im-
perador.

6 Todo esse procedimento era irregular e totalmente
contrário às leis judaicas. Nãohavia duas testemunhas que
tivessem concordado emqualquer questão, exceto aqueles

que testemunharam a respeito da ađrmação de Jesus sobre
destruir o templo, ediđcando-o novamente em três dias. E
mesmo a respeito desse ponto, nenhuma testemunha fa-
lou pela defesa, nem foi Jesus chamado a explicar sobre a
intenção do que havia dito.

7 Oúnico ponto baseado no qual o tribunal poderia tê-
lo julgado com consistência teria sido o da blasfêmia, e o
julgamento dela teria que repousar inteiramente no pró-
prio testemunho dele. Mesmo no que concernia à blasfê-
mia, eles deixaram de proceder a uma votação formal so-
bre a pena de morte.

8 E, agora, presumiram formular três acusações, com
as quais ir perante Pilatos, e sobre as quais nenhuma teste-
munha tinha sido ouvida, e que foram decididas quando
da ausência do prisioneiro acusado. E quando isso foi
feito, três dos fariseus deixaramo tribunal; queriam ver Je-
sus destruído, mas não formulariam acusações contra ele
sem testemunhas e na sua ausência.

9 Jesus não apareceu novamente perante o tribunal si-
nedrista. Eles não queriam ter de olhar novamente para
o seu rosto, enquanto julgavam a sua vida inocente. Jesus
não sabia (como homem) das acusações formais deles, até
tê-las ouvido de Pilatos.

10 Enquanto Jesus encontrava-se na sala com João e os
guardas, e enquanto o tribunal estava na sua segunda ses-
são, algumas entre as mulheres do palácio do sumo sacer-
dote, junto com as suas amigas, vierampara ver o estranho
prisioneiro, e uma delas perguntou-lhe: “Tu és o Messias,
o Filho de Deus?” E Jesus respondeu: “Se eu te disser, tu
não crerás em mim; e se eu te perguntar, tu não responde-
rás”.

11 Às seis horas naquela manhã Jesus foi levado, da casa
de Caifás, para comparecer perante Pilatos, a đm de ver-
se conđrmada a sentença de morte que esse tribunal sine-
drista havia, desse modo injusto e irregular, decretado.



DOCUMENTO 185
O JULGAMENTO DIANTE DE PILATOS

POUCO depois das seis horas dessa manhã de sexta-
feira, 7 de abril, do ano 30 d.C., Jesus foi levado
perante Pilatos, então procurador romano do go-

verno da Judéia, Samaria e Iduméia, sob a supervisão ime-
diata do emissário da Síria. Amarrado, o Mestre foi le-
vado à presença do governador romano pelos guardas do
templo; e estava acompanhado de cerca de cinqüenta dos
seus acusadores, incluindo o tribunal sinedrista (princi-
palmente os saduceus), Judas Iscariotes, o sumo sacerdote,
Caifás, e o apóstolo João. Anás não apareceu diante de Pi-
latos.

2 Pilatos estava de pé e pronto para receber esse grupo
de visitantes madrugadores, pois havia sido informado,
por aqueles que na noite anterior haviam assegurado o seu
consentimento para empregar os soldados romanos na de-
tenção do Filho doHomem, de que Jesus seria trazido pe-
rante ele bem cedo. Havia sido arranjado que esse julga-
mento tivesse lugar em frente ao pretório, uma constru-
ção feita em complemento à fortaleza de Antônia, onde
Pilatos e a sua esposa possuíam o seu quartel-general, para
quando permanecessem em Jerusalém.

3 Embora Pilatos tenha conduzido grande parte do in-
terrogatório de Jesus, dentro das salas do pretório, o jul-
gamento público foi realizado do lado de fora, nos de-
graus que levavam à entrada principal. Era uma concessão
aos judeus, que se recusaram a entrar em qualquer edifí-
cio gentio onde o fermento pudesse ser usado nesse Dia
da Preparação para a Páscoa. Essa conduta não apenas
os tornava impuros para os cerimoniais, privando-os, por-
tanto, de compartilhar da festa vespertina de ação de gra-
ças, como também faria com que fosse necessário que eles
se sujeitassem às cerimônias de puriđcação depois do pôr-
do-sol, antes de poderem participar da ceia de Páscoa.

4 Conquanto esses judeus não tivessem, de nenhum
modo, tido a sua consciência perturbada ao fazerem in-
trigas para efetivar o assassinato judicial de Jesus, eles en-
chiam-se de escrúpulos no que dizia respeito a todas es-
sas questões de limpeza cerimonial e de regularidade do
cumprimento das tradições. E esses judeus não foram os
únicos a deixar de reconhecer as obrigações elevadas e san-
tas de natureza divina, ao darem uma atenção mais meti-
culosa a coisas de somenos importância para o bem-estar
humano, tanto no tempo quanto na eternidade.

1. PÔNCIO PILATOS
1 Se Pôncio Pilatos não tivesse sido um governador ra-

zoavelmente bom das províncias menores, Tibério não o

teria suportado como procurador da Judéia por dez anos.
Embora fosse um administrador bastante bom, era mo-
ralmente covarde. Não era um homem de grandeza su-
đciente para compreender a natureza da sua tarefa como
governador dos judeus. Ele nunca divisou o fato de que
esses hebreus possuíam uma religião verdadeira, uma fé
pela qual estavam dispostos a morrer; além de haverem
milhões e milhões deles, espalhados aqui e ali por todo o
império, que encaravam Jerusalém como o santuário da
sua fé e tinham um respeito pelo sinédrio como sendo o
mais alto tribunal na Terra.

2 Pilatos não gostava dos judeus, e esse ódio profundo
cedo começou amanifestar- se. De todas as províncias ro-
manas, não havia nenhumamais difícil de governar do que
a Judéia. Pilatos nunca compreendeu realmente os pro-
blemas que a administração dos judeus abrangia e, assim,
muito cedo na sua experiência de governador, ele come-
teu uma série de grandes erros quase fatais e praticamente
suicidas. E foram tais erros que deram aos judeus um tal
poder sobre ele. Quando eles queriam inĔuenciar as suas
decisões, tudo o que tinham a fazer era ameaçar com uma
revolta, e Pilatos capitulava rapidamente. E essa aparente
vacilação, ou falta de coragem moral do procurador, era
devida principalmente àmemória de um certo número de
controvérsias que ele havia mantido com os judeus e por-
que em todos os casos, categoricamente, eles haviam le-
vado a melhor. Os judeus sabiam que Pilatos sentia medo
deles, que ele temia pela própria posição perante Tibério;
e eles usaram a consciência disso como desvantagem, con-
tra o governador, em inúmeras ocasiões.

3 O desagrado que os judeus mantinham para com Pi-
latos surgiu depois demuitos conĔitos infelizes. Primeiro,
ele não levou a sério o profundo preconceito deles con-
tra todas as imagens, considerando-as símbolos de adora-
ção idólatra. E, assim, permitiu que os soldados entras-
sem em Jerusalém sem remover as imagens de César das
suas bandeiras, como havia sido a prática dos soldados ro-
manos sob o comando do seu predecessor. Uma grande
delegação de judeus aguardou por Pilatos durante cinco
dias, implorando-lhe que tirasse essas imagens dos estan-
dartes militares. Ele recusou-se completamente a aceder
ao pedido deles e ameaçou-os com a morte imediata. Pi-
latos, sendo ele próprio um cético, não compreendia que
homens com fortes sentimentos religiosos não hesitassem
em morrer pelas próprias convicções religiosas; e, pois, đ-
cou consternado quando esses judeus alinharam-se, desa-
đantes, diante do seu palácio, colocando as suas faces no
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chão, dizendo que estavam prontos para morrer. Pilatos,
só então, compreendeu que havia feito uma ameaça que
não estava disposto a cumprir. Ele recuou, ordenou que as
imagens fossem removidas dos estandartes dos seus solda-
dos em Jerusalém, e viu-se, daquele dia em diante, sujeito
grandemente aos caprichos dos líderes judeus, que desse
modo haviam descoberto a sua fraqueza ao fazer ameaças
que temia cumprir.

4 Posteriormente Pilatos determinou reconquistar esse
prestígio perdido e assim ele fez os escudos do imperador,
tais como eramusados comumente para a adoração deCé-
sar, serem colocados nas paredes do palácio de Herodes
em Jerusalém. Quando os judeus protestaram, ele foi in-
Ĕexível. Recusou-se a escutar os protestos, e eles, pronta-
mente, apelaramparaRoma, e o imperador tambémpron-
tamente ordenou que os escudos ofensivos fossem remo-
vidos. E então Pilatos passou a ser tido commenos apreço
ainda do que antes.

5 Uma outra coisa que o colocou em grande despres-
tígio, junto aos judeus, foi ele ter ousado retirar dinheiro
do tesouro do templo para pagar a construção de umnovo
aquedutoquedariamaior suprimentode água aosmilhões
de visitantes de Jerusalém na época das grandes festas re-
ligiosas. Os judeus sustentaram que apenas o sinédrio po-
deria desembolsar os fundos do templo, e nunca cessaram
de censurar Pilatos por essa ordem abusiva. Nada menos
do que vinte tumultos e muito derramamento de sangue
resultaram dessa decisão. A última dessas revoltas sérias
teve a ver com a matança de um grande grupo de galileus,
quando estavam no seu culto no altar.

6 É signiđcativo que, conquanto esse vacilante diri-
gente romanohaja sacriđcado Jesus por causa do seumedo
dos judeus, para salvaguardar a sua posição pessoal, ele
đnalmente tenha sido deposto em conseqüência de um
massacre desnecessário de samaritanos a propósito das
pretensões de um falso Messias que liderou tropas até o
monte Gerizim, onde pretendia predizer que os vasos do
templo estivessem enterrados; e motins ferozes acontece-
ram quando ele não conseguiu revelar o local onde estava
escondido o vasilhame sagrado, como havia prometido.
Em conseqüência desse episódio, o embaixador da Síria
mandou Pilatos de volta para Roma. Tibério morreu en-
quanto Pilatos estava a caminho de Roma, e não mais ele
foi apontado como procurador da Judéia. Nunca de fato
ele recuperou-se completamente da condenação ao pesar,
por ter consentido na cruciđcação de Jesus. Não encon-
trandoprestígio aos olhos donovo imperador, ele afastou-
se, indo para a província de Lausane, onde posteriormente
cometeu o suicídio.

7 Cláudia Prócula, esposa de Pilatos, havia ouvido falar

de Jesus pormeiode informações da sua camareira, que era
uma crente fenícia do evangelho do Reino. Após a morte
de Pilatos, Cláudia passou a identiđcar-se de modo proe-
minente com a difusão das boas-novas.

8 E tudo isso explicamuito do que aconteceu nessa trá-
gica sexta-feira pela manhã. É fácil compreender por que
os judeus tiveram a presunção de dar ordens a Pilatos —
fazendo-o levantar-se às seis horas para julgar Jesus — e
também por que eles não hesitaram em ameaçar entregá-
lo ao imperador, por traição, caso ele ousasse recusar-se a
cumprir as exigências deles quanto à morte de Jesus.

9 Um governador romano condigno, que não se hou-
vesse envolvido de modo desvantajoso com os dirigentes
dos judeus, jamais teria permitido a esses fanáticos religi-
osos, sedentos de sangue, que causassem a morte de um
homem que havia declarado, ele próprio, não haver co-
metido nenhuma falta e ser inocente de falsas acusações.
Roma cometeu um erro grave, um erro de conseqüências
profundas, nos assuntos da Terra, quando enviou a medi-
ocridade de um Pilatos para governar a Palestina. Tibério
teria feito melhor se tivesse enviado aos judeus o melhor
administrador de províncias do império.

2. JESUS APRESENTASE DIANTE DE PILATOS
1 Quando Jesus e os seus acusadores haviam-se reunido

na frente da sala de julgamento de Pilatos, o governador
romano saiu e, dirigindo-se a todos ali reunidos, pergun-
tou: “Que acusação trazeis contra este homem?” Os sa-
duceus e os conselheiros, havendo tomado a si a tarefa de
colocar Jesus fora do seu caminho, tinham decidido ir pe-
rante Pilatos e pedir a conđrmação da sentença de morte
pronunciada contra Jesus, evitando querer fazer acusações
deđnidas. E por isso oporta-voz do tribunal sinedrista res-
pondeu a Pilatos: “Se este homemnão fosse ummalfeitor,
nós não o estaríamos entregando a ti”.

2 Quando Pilatos observou que eles estavam relutantes
em ađrmar as suas acusações contra Jesus, embora ele sou-
besse que haviam estado toda a noite deliberando quanto
à sua culpa, ele respondeu-lhes: “Já que decidistes por não
fazer nenhuma acusação deđnida, por que não levais este
homem para julgá-lo de acordo com as vossas próprias
leis?”

3 O escriturário do tribunal do sinédrio, então, disse a
Pilatos: “Não é legal que nós coloquemos qualquer ho-
mem sob a pena de morte, e esse perturbador da nossa
nação é digno de morrer pelas coisas que ele disse e fez.
E por isso viemos diante de ti buscar a conđrmação desse
decreto”.

4 Comparecer perante o governador romano com essa
tentativa de escapatória revelava, não apenas a malevolên-
cia e o mau humor dos sinedristas para com Jesus, mas
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também a sua falta de respeito pela eqüidade, a honra e a
dignidade de Pilatos. Que afronta a desses cidadãos súdi-
tos, a de comparecer diante do seu governador provincial
pedindo um decreto de execução contra um homem, an-
tes de assegurar a ele um julgamento justo e semapresentar
sequer acusações criminais deđnidas contra ele!

5 Pilatos sabia alguma coisa do trabalho de Jesus entre
os judeus, e conjecturava que as acusações possíveis con-
tra ele tivessem a ver com violações das leis eclesiásticas
dos judeus; e por isso ele tentou reenviar o caso de volta
ao tribunal deles próprios. Novamente, Pilatos deleitou-
se de fazer com que eles confessassem publicamente que
eram impotentes para pronunciar e executar a sentença de
morte, ainda que fosse a um da sua própria raça e a quem
eles passaram a desprezar com ódio amargo e invejoso.

6 Há apenas algumas poucas horas, um pouco antes da
meia-noite e após ele ter concedido a permissão de usarem
os soldados romanos para efetuar a prisão secreta de Jesus,
Pilatos havia ouvido, da suamulher, Cláudia, mais coisas a
respeito de Jesus e dos seus ensinamentos. Cláudia, então
quase convertida ao judaísmo, tornou-se mais tarde uma
crente convicta do evangelho de Jesus.

7 Pilatos gostaria de ter adiado essa audiência, mas per-
cebeu que os líderes judeus se encontravam determinados
a levar o caso até o đm. Ele sabia que essa manhã não ape-
nas era a de preparação da Páscoa, mas que esse dia, sendo
sexta-feira, era tambémoDia da Preparação para o sábado
judeu, dia de oração e de descanso.

8 Pilatos, sendo extremamente sensível ao modo des-
respeitoso pelo qual esses judeus o haviam abordado, não
estava inclinado a aceder às suas demandas para que Je-
sus fosse sentenciado à morte, sem um julgamento. De-
pois, portanto, de ter esperado uns momentos para que
eles apresentassem as suas acusações contra o prisioneiro,
voltou-se para eles e disse: “Eu não sentenciarei este ho-
mem àmorte semum julgamento; nem consentirei em in-
terrogá-lo até terdes apresentado as vossas acusações con-
tra ele, por escrito”.

9 Quando o sumo sacerdote e os outros ouviram Pila-
tos dizer isso, eles deramum sinal para o escrivão do tribu-
nal, que por sua vez passou àsmãos de Pilatos as acusações
escritas contra Jesus. E essas acusações eram:

10 “O tribunal sinedrista considera este homem um
malfeitor e um perturbador da nossa nação, sendo, pois,
culpado de:

11 “1. Subverter a nossa nação e incitar nosso povo à re-
belião.

12 “2. Proibir o povo de pagar o tributo a César.
13 “3. Chamar a si próprio de rei dos judeus e de pregar

a fundação de um novo reino”.

14 Jesus não havia sido julgado de maneira regulamen-
tar, nem fora legalmente considerado culpado por ne-
nhuma dessas acusações. Ele nem pudera ouvir tais incri-
minações quando pela primeira vez foram feitas, mas Pi-
latos o havia trazido do pretório, onde estivera sob a cus-
tódia dos guardas, e insistia que essas acusações fossem re-
petidas diante de Jesus.

15 Ao ouvir essas acusações, Jesus bem sabia que não ha-
via sido interrogado sobre tais questões perante o tribunal
judaico. E tampouco João Zebedeu e os próprios acusa-
dores nada sabiam de tudo isso. Mas Jesus não respondeu
a essas denúncias falsas. Mesmo quando Pilatos ordenou
que ele respondesse aos seus acusadores, ele não abriu a
boca. Pilatos estava tão atônito com a injustiça de todo
o procedimento, e tão impressionado com o comporta-
mento silencioso e magistral de Jesus, que decidiu levar o
prisioneiro para dentro da sala e interrogá-lo em privaci-
dade.

16 Pilatos estava com a mente confundida, no seu cora-
ção estava receoso dos judeus e poderosamente incitado,
no seu espírito, com o espetáculo da presença de Jesus ali,
majestosamente de pé, perante os seus acusadores seden-
tos de sangue e contemplando-os de cima, não com des-
prezo silencioso, mas com uma expressão de piedade ge-
nuína e de afeição pesarosa.

3. O INTERROGATÓRIO PRIVADO FEITO
POR PILATOS

1 Pilatos levou Jesus e João Zebedeu até uma sala pri-
vada, deixando os guardas do lado de fora, na ante-sala;
e, uma vez ali, pediu ao prisioneiro para sentar-se e, sen-
tando-se ao seu lado, fez várias perguntas. Começou a sua
conversa com Jesus, assegurando-lhe que não acreditava
na primeira acusação contra ele: a de ser um pervertedor
da nação e um incitador de rebeliões. Então Pilatos per-
guntou: “Tu ensinaste, alguma vez, que se deveria recu-
sar a pagar os tributos a César?” Jesus, apontando João,
disse: “Pergunta a ele ou a qualquer homem que tenha
ouvido aos meus ensinamentos”. Então, Pilatos pergun-
tou a João sobre essa questão do tributo; e João testiđcou a
respeito do ensinamento do seu Mestre e explicou que Je-
sus e os seus apóstolos pagavam os impostos tanto a César
quanto ao templo. Pilatos, após fazer a João aquela per-
gunta, disse: “Trata de não contar a nenhum homem que
eu te dirigi a palavra”. E João nunca revelou nada sobre
essa questão.

2 Pilatos, então, voltou-se para fazer a Jesus outras per-
guntas: “E agora sobre a terceira acusação contra ti: de que
és o rei dos judeus?” Já que havia um tom, na voz de Pila-
tos, de que essa fosse uma pergunta possivelmente sincera,
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Jesus sorriu para o procurador e disse: “Pilatos, pergun-
tas isso por ti mesmo, ou trazes essa pergunta dos outros,
dosmeus acusadores?” Depois disso, em um tommeio in-
dignado, o governador respondeu: “Acaso sou judeu? O
teu próprio povo e os sacerdotes principais entregaram-te
e me pediram para sentenciar-te à morte. Eu questiono a
validade das acusações deles; e estou apenas tentando sa-
ber por mim mesmo o que đzeste. Dize-me, tu ađrmaste
que és o rei dos judeus e tentaste fundar um novo reino?”

3 Nisso disse Jesus a Pilatos: “Não percebes que o meu
Reino não é deste mundo? Se o meu Reino fosse deste
mundo, os meus discípulos certamente lutariam para que
eu não fosse entregue nas mãos dos judeus. A minha pre-
sença aqui diante de ti, de mãos atadas, é suđciente para
mostrar a todos os homens que o meu Reino é um domí-
nio espiritual, como a fraternidade dos homens que se tor-
naram đlhos de Deus, pela fé e pelo amor. E essa salvação
é para os gentios, tanto quanto para os judeus”.

4 “Então, ađnal, és um rei?” Perguntou Pilatos. E Jesus
respondeu: “Sim, eu sou tal rei, e o meu Reino é a família,
pela fé, dos đlhos do meu Pai que está no céu. Com esse
propósito eunasci nestemundo, para quepudessemostrar
o Pai a todos os homens e dar o testemunho da verdade de
Deus. E, ainda agora, eu declaro a ti que todo aquele que
ama a verdade ouve a minha voz”.

5 Nesse momento Pilatos, como que meio ridiculari-
zando e meio com sinceridade, disse: “Verdade? O que é
a verdade — quem sabe?”

6 Pilatos não foi capaz de penetrar nas palavras de Jesus,
nem foi capaz de compreender a natureza do seu Reino
espiritual, mas agora ele estava certo de que o prisioneiro
nada tinha feito para ser merecedor da sentença demorte.
Um olhar sobre Jesus, face a face, era suđciente para con-
vencer, até mesmo a um Pilatos, de que aquele homem
brando e cansado, entretanto majestoso e justo, não era
nenhum revolucionário indômito e perigoso, aspirando
estabelecer-se no trono temporal de Israel. Pilatos pen-
sou haver compreendido alguma coisa daquilo que Jesus
quis dizer quando chamou a si próprio de rei, pois estava
familiarizado com os ensinamentos dos estóicos, os quais
ađrmavam que “o homem sábio é um rei”. Pilatos estava
profundamente convencido de que, em vez de ser um pe-
rigoso instigador de sedições, Jesus era, nada mais e nada
aquémde umvisionário inofensivo, um inocente fanático.

7 Após interrogar o Mestre, Pilatos voltou até os sa-
cerdotes principais e acusadores de Jesus e disse: “Já in-
terroguei este homem, e não encontro nenhum erro nele.
Não o julgo culpado das acusações que đzestes contra ele;
penso que deveria ser liberado”. E quando os judeus ou-
viram isso, eles encolerizaram-se enormemente, tanto que

gritaram ferozmente que Jesus deveria morrer; e um dos
sinedristas, em afronta, subiu ao lado de Pilatos, para di-
zer: “Este homem incita o povo; começou pela Galiléia e
continuará por toda a Judéia. Ele é um promotor de de-
sordens e um malfeitor. Tu lamentarás muito se deixares
este homem perverso sair livre”.

8 Pilatos viu-se em apuros, sem saber o que fazer com
Jesus; por isso, quando os ouviu dizendo que ele começara
a sua obra na Galiléia, pensou, para evitar a responsabi-
lidade de decidir sobre o caso, ou ao menos para ganhar
tempo e pensar, em enviar Jesus para comparecer perante
Herodes, que então se encontrava na cidade para a Pás-
coa. Pilatos também pensou que esse gesto poderia aju-
dar, como um antídoto para o rancor que existia há algum
tempo entre ele próprio eHerodes, devido aos numerosos
mal-entendidos sobre questões de jurisdição.

9 Pilatos chamouos guardas e disse: “Este homemé ga-
lileu. Levai-o imediatamente a Herodes e, depois que ele
o houver interrogado, informai-me sobre as suas conclu-
sões”. E eles levaram Jesus a Herodes.

4. JESUS DIANTE DE HERODES
1 Permanecendo em Jerusalém, Herodes Antipas ocu-

pava o velho palácio Macabeu de Herodes, o Grande; e,
para essa casa do antigo rei, Jesus estava agora sendo le-
vado pelos guardas do templo. Ele foi seguido pelos seus
acusadores e por uma multidão que crescia. Herodes há
muito havia ouvido falar de Jesus, e estava bastante curi-
oso a respeito dele. Quando o Filho do Homem foi posto
diante dele, nessa sexta-feira pela manhã, o perverso idu-
meu não se lembrou, sequer por um instante, do jovem
de anos anteriores que comparecera perante ele, em Sé-
foris, pleiteando uma decisão justa a respeito do dinheiro
devido ao seu pai, acidentalmente morto durante o tra-
balho em um dos prédios públicos. Ao que sabia, Hero-
des nunca havia visto Jesus, embora tivesse estado muito
preocupado, por causa dele, quando a sua obra esteve cen-
trada na Galiléia. Agora que se encontrava sob a custódia
de Pilatos e dos judeianos, Herodes estava desejoso de vê-
lo, sentindo-se seguro contra qualquer problema com ele,
no futuro. Herodes tinha ouvidomuita coisa sobre os mi-
lagres operados por Jesus, e realmente esperava vê-lo fazer
alguma coisa prodigiosa.

2 Quando trouxeram Jesus diante de Herodes, o te-
trarca đcou assombrado com a sua aparência imponente
e com a serenidade do seu semblante. Durante uns quinze
minutos Herodes fez perguntas a Jesus, mas o Mestre não
respondeu. Herodes escarneceu dele, desađando-o a fazer
um milagre, mas Jesus nada responderia às suas muitas in-
quirições, nem reagiria aos seus sarcasmos.
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3 Então, Herodes voltou-se para os sacerdotes princi-

pais e para os saduceus e, escutando as acusações deles,
ouviu a tudo o que Pilatos havia escutado e mais, a res-
peito das supostas maldades feitas pelo Filho do Homem.
Finalmente, estando convencido de que Jesus não iria fa-
lar com ele, nem operar nenhum prodígio, Herodes, após
tentar ridicularizá-lo por um certo tempo, colocou sobre
ele um antigo manto real de cor púrpura e enviou-o de
volta a Pilatos. Herodes sabia que a jurisdição, sobre Jesus
na Judéia, não era dele. Embora estivesse contente de crer
que, đnalmente, se veria livre de Jesus na Galiléia, estava
grato pelo fato de que seria Pilatos quem teria a respon-
sabilidade de enviá-lo à morte. Herodes nunca se tinha
recuperado completamente do medo que o amaldiçoava,
em conseqüência de haver matado João Batista. Algumas
vezes, Herodes havia atémesmo temido que Jesus pudesse
ser João ressuscitadodosmortos. Agora, ele sentia-se alivi-
ado desse medo, pois pôde observar que Jesus era um tipo
de pessoa bem diferente do profeta feroz e franco que ou-
sou denunciar e expor a sua vida privada.

5. JESUS DE VOLTA DIANTE DE PILATOS
1 Quando os guardas trouxeram Jesus de volta a ele, Pi-

latos saiu para os degraus da frente do pretório, onde o seu
assento de julgamento havia sido colocado e, reunindo os
sacerdotes principais e sinedristas, disse-lhes: “Vós trou-
xestes este homem a mim sob acusações de que ele sub-
verte o povo, proíbe o pagamento de impostos, e pretende
ser o rei dos judeus. Eu interroguei-o e não o considerei
culpado dessas acusações. De fato, não vejo transgressões
nele. Depois, eu o enviei aHerodes, e o tetrarca deve haver
chegado à mesma conclusão, pois o enviou de volta para
nós. Certamente, nada merecedor da sentença de morte
foi cometido por este homem. Se ainda pensais que ele
necessita ser castigado, estou disposto a puni-lo antes de
libertá-lo”.

2 No exato momento em que os judeus estavam pron-
tos para começar a gritar em protesto contra a libertação
de Jesus, uma vastamultidão veio aproximando- se do pre-
tório comopropósito de pedir a Pilatos a libertação de um
prisioneiro, em honra da comemoração da Páscoa. Du-
rante algum tempo fora costume do governador romano
permitir aos populares escolher algumhomemprisioneiro
ou condenado para receber o perdão na ocasião da Páscoa.
E agora que essamultidão tinha vindo diante dele para pe-
dir-lhe a libertação de um prisioneiro, e já que Jesus havia
estado tão recentemente nas boas graças das multidões,
ocorreu a Pilatos que certamente poderia livrar-se da sua
difícil situação, com Jesus, agora como prisioneiro diante
do seu assento de julgamento, propondo a essa multidão
libertar para eles este homem da Galiléia, em sinal de boa

vontade Pascal.
3 Enquanto a multidão lançava-se para subir a escada

do edifício, Pilatos ouvia-a chamando o nome de um tal
de Barrabás. Notório agitador político, ladrão e assassino,
Barrabás era đlho de um sacerdote e, recentemente, havia
sido preso em Ĕagrante no ato de roubo e assassinato na
estrada de Jericó. Esse homem estaria sob a sentença de
morte, tão logo terminassem as festividades da Páscoa.

4 Pilatos levantou-se e explicou à multidão que Jesus
havia sido trazido a ele pelos sacerdotes principais, que
procuravam condena-lo à morte sob algumas acusações;
mas que ele não achava que o homem merecia morrer.
Disse Pilatos: “E, portanto, a quem preferiríeis que eu li-
berte para vós, esse Barrabás, o assassino, ou esse Jesus da
Galiléia?” Depois de Pilatos haver dito isso, os sacerdo-
tes principais e os conselheiros sinedristas, todos gritaram
com o máximo das suas vozes: “Barrabás, Barrabás!” E,
quando o povo viu que os sacerdotes principais estavam
decididos a conseguir levar Jesus à morte, rapidamente
uniu-se ao pedido da execução dele e todos gritaram bem
alto pela libertação de Barrabás.

5 Há poucos dias, essa mesma multidão havia contem-
plado Jesus com um respeito temeroso; no entanto a mul-
tidão não via com respeito a alguém que, tendo alegado
ser o Filho de Deus, se encontrava agora sob a custódia
dos sacerdotes e dirigentes principais e, perante Pilatos,
sendo julgado com risco de perder a vida. Jesus podia ser
um herói aos olhos do povo quando estivera expulsando
os cambistas e os comerciantes do templo, mas não ao ser
umprisioneiro quenão resistia nasmãos dos seus inimigos
e em um julgamento sob sentença de morte.

6 Pilatos đcou indignado ao ver os sacerdotes prin-
cipais clamando perdão para um assassino notório e ao
mesmo tempo gritando para conseguir o sangue de Jesus.
Ele viu a malícia e o ódio, percebendo o preconceito e a
inveja deles. E por isso disse-lhes: “Como pudestes esco-
lher a vida de um assassino em lugar da vida deste homem
cujo pior crime é chamar-se a si próprio, em sentido sim-
bólico, de rei dos judeus?” Essa ađrmação de Pilatos, po-
rém, não foi muito sábia. Os judeus eram um povo orgu-
lhoso, por ora sujeito ao jugo político romano, mas espe-
rando pela vinda de umMessias que os libertasse da escra-
vidão gentia, por meio de uma grande demonstração de
poder e de glória. Eles ressentiram-se, mais do que Pila-
tos poderia avaliar, com a insinuação de que este instrutor
de maneiras suaves e de estranhas doutrinas, ora sob pri-
são e acusado de crimes dignos de pena de morte, fosse
mencionado como “o rei dos judeus”. Consideravam essa
observação como um insulto a tudo o que possuíam como
sagrado e honrado na sua existência nacional, e, por isso,
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todos eles soltaram forte o grito pela libertação de Barra-
bás e pela morte de Jesus.

7 Pilatos sabia que Jesus era inocente das acusações
apresentadas contra ele e, houvesse ele sido um juiz justo e
corajoso, o teria absolvido e libertado. Mas ele estava com
medo de desađar esses judeus furiosos. Enquanto hesitava
em cumprir o seu dever, ummensageiro chegou e apresen-
tou a ele uma mensagem selada da sua esposa, Cláudia.

8 Aos que estavam reunidos diante dele, Pilatos indi-
cou que gostaria de ler uma comunicação, recebida na-
quele momento, antes de continuar com a questão que ti-
nha diante de si. Ao abrir a carta da sua esposa, Pilatos
leu: “Oro para que nada tenhas a ver com este homem
inocente e justo a quem eles chamam de Jesus. Eu sofri
muito essa noite, em sonho, por causa dele”. Essa nota de
Cláudia não apenas perturbou bastante a Pilatos, que por
causa disso retardou o julgamento dessa questão, mas, in-
felizmente, também proporcionou um tempo considerá-
vel aos dirigentes judeus para que circulassem livremente
pela multidão, incitando o povo a pedir a libertação de
Barrabás e clamar pela cruciđcação de Jesus.

9 Finalmente, Pilatos voltou a tratar da solução do pro-
blema que tinha pela frente, indagando à assembléiamista
de dirigentes judeus e àmultidão em busca do perdão: “O
que devo fazer com aquele que é chamado de rei dos ju-
deus?” E todos gritaram em um só acorde: “Cruciđca-o!
Cruciđca-o!” A unanimidade desse pedido feito por uma
multidão com gente de todo tipo espantou o alarmado Pi-
latos, um juiz injusto e assaltado pelo medo.

10 Então, uma vez mais Pilatos disse: “Por que cruciđ-
caríeis este homem? Que mal ele fez? Quem virá até aqui
para testemunhar contra ele?” Mas quando ouviram Pila-
tos falar em defesa de Jesus, apenas gritaram ainda mais e
mais alto: “Cruciđca-o! Cruciđca-o!”

11 Então, Pilatos apelou ainda uma outra vez, pergun-
tando sobre a libertação de um prisioneiro na Páscoa, di-
zendo: “Uma vez, eu ainda vos pergunto, qual desses pri-
sioneiros devo libertar para vós, nesta época da vossa Pás-
coa?” E de novo a multidão berrou: “Dá-nos Barrabás!”

12 Então Pilatos disse: “Se eu libertar Barrabás, o assas-
sino, o que farei com Jesus?” E, uma vez mais, a multidão
esgoelou em uníssono: “Cruciđca-o! Cruciđcao!”

13 Pilatos estava aterrorizado com a insistência do cla-
mor da multidão, agindo sob a liderança direta dos sacer-
dotes principais e dos conselheiros do sinédrio; e decidiu,
contudo, uma vezmais, aomenos, tentar apaziguar amul-
tidão e salvar Jesus.

6. O ÚLTIMO APELO DE PILATOS
1 Apenas os inimigos de Jesus participavam de tudo o

que acontecia, nessa manhã de sexta-feira, diante de Pi-
latos. Os seus amigos, muitos, ainda não sabiam da sua
prisão noturna e do julgamento bem cedo pela manhã,
ou estavam escondidos para não serem também presos e
julgados merecedores da morte por acreditarem nos ensi-
namentos de Jesus. Na multidão, que agora clamava pela
morte doMestre, estavam apenas os seus inimigos jurados
e o povo que não pensa e se deixa levar facilmente.

2 Pilatos faria ainda um último apelo à piedade de to-
dos. Estando temeroso de desađar o clamor dessa multi-
dão desguiada que gritava pelo sangue de Jesus, ele orde-
nou aos guardas judeus e aos soldados romanos que levas-
sem Jesus e que o açoitassem. Esse foi, em si mesmo, um
procedimento injusto e ilegal, pois a lei romana estipulava
que apenas os condenados à morte por cruciđcação đcas-
sem sujeitos a tal Ĕagelo. Os guardas levaram Jesus ao pá-
tio aberto dopretório para esse suplício. Ainda que os seus
inimigos não houvessem testemunhado esse açoitamento,
Pilatos o fez e, antes que houvessem terminado com esse
abuso perverso, mandou aos açoitadores que parassem e
indicou que Jesus deveria ser trazido a ele. Depois de ata-
rem Jesus ao poste de Ĕagelo e antes de golpearem-no com
os seus chicotes cheios de nódulos, os açoitadores de novo
colocaram nele omanto purpúreo e trançaram uma coroa
de espinhos para colocá-la sobre a sua fronte. E, depois de
pôr na sua mão um talo de cana, simulando um cetro, eles
ajoelharam- se diante dele e zombaram, dizendo: “Salve,
rei dos judeus!” E cuspiram nele e bateram-lhe no rosto
com as próprias mãos. E um deles, antes de voltarem com
ele a Pilatos, tomou da mão de Jesus o talo e com ele ba-
teu-lhe na cabeça.

3 Então Pilatos conduziu para o lado de fora este prisi-
oneiro sangrando e dilacerado e, apresentando-o perante
a multidão variegada, disse: “Eis o homem! De novo eu
declaro a vós que não vejo nenhum crime nele e, tendo
açoitado-o, eu gostaria de libertá-lo”.

4 E ali estava Jesus de Nazaré, vestido em um velho
manto real purpúreo, com uma coroa de espinhos que fe-
ria a sua bondosa fronte. O seu rosto estava manchado
de sangue e o seu corpo encontrava-se curvado pelo sofri-
mento e a tristeza. Mas nada pode comover os corações
insensíveis daqueles que são vítimas de um ódio emocio-
nal intenso e que são escravos do preconceito religioso. A
visão dessa cena causou um forte estremecimento nos rei-
nos de um vasto universo, mas não tocou os corações da-
queles que tinham as mentes đxas na destruição de Jesus.

5 Quando se recuperaram do primeiro choque de ver o
estado do Mestre, apenas gritaram ainda mais alto e mais
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prolongadamente: “Cruciđca-o! Cruciđca-o! Cruciđca-
o!”

6 E agora Pilatos compreendeu que era inútil apelar
para os supostos sentimentos de piedade deles. E, dando
um passo adiante, disse: “Percebo que vós estais mesmo
decididos que este homem devamorrer, mas o que foi que
ele fez para merecer a morte? Quem irá declarar o seu
crime?”

7 Então o próprio sumo sacerdote deu um passo adi-
ante e, subindo até Pilatos, declarou irado: “Temos uma
lei sagrada, e por essa lei este homem deve morrer, porque
ele se fez passar pelo Filho de Deus”. Quando Pilatos ou-
viu isso, đcou ainda mais amedrontado, não apenas com
os judeus, mas, relembrando-se do bilhete da sua esposa e
da mitologia grega, sobre os deuses descendo à Terra, ele
temia agora comopensamentodeque Jesus talvez pudesse
ser um personagem divino. Acenou para a multidão acal-
mar-se, enquanto tomava Jesus pelo braço e de novo con-
duzia-o para dentro do edifício a đmde interrogá-lo outra
vez. Pilatos agora estava confundido pelo medo, desnor-
teado pela superstição e fustigado pela atitude obstinada
do povaréu.

7. A ÚLTIMA ENTREVISTA COM PILATOS
1 Quando, tremendo de emoção atemorizada, assen-

tou-se ao lado de Jesus, Pilatos inquiriu: “De onde vens?
Realmente, quem és tu? O que é isso que estão dizendo,
que tu és o Filho de Deus?”

2 Mas Jesus diđcilmente podia responder a tais pergun-
tas, pois elas eram feitas por um juiz hesitante, fraco, com
medo dos homens e que era injusto a ponto de sujeitá-lo
ao açoite, mesmo depois de declarar que ele era inocente
de qualquer crime, e antes mesmo de que tivesse sido ele
devidamente sentenciado à morte. Jesus olhou para Pila-
tos bem de frente, mas nada lhe respondeu. Então Pilatos
disse: “Tu te recusas a falar comigo? Não consegues perce-
ber que eu ainda tenho o poder de libertar-te ou de cruci-
đcar-te?” Então Jesus disse: “Tu não poderias ter nenhum
poder sobre mim se isso não fosse permitido de cima. Ne-
nhuma autoridade tu poderias exercer sobre o Filho do
Homem, a menos que o Pai no céu o permitisse. Mas não
tens tanta culpa, já que ignoras o evangelho. Aquele que
me traiu e aquele queme entregou a ti, eles sim cometeram
o maior pecado”.

3 Essa última conversa com Jesus amedrontou profun-
damente a Pilatos. Esse covarde moral e esse juiz débil
agora lidava com o duplo fardo do medo supersticioso de
Jesus e do temor mortal dos líderes judeus.

4 De novo Pilatos apareceu diante da multidão, di-
zendo: “Estou certo de que esse homem é apenas um

transgressor religioso. Devíeis levá-lo e julgá-lo segundo
a vossa lei. Por que devíeis esperar que eu consentisse na
sua morte por ter ele entrado em choque com as vossas
tradições?”

5 Pilatos estava como que pronto para libertar Jesus
quando Caifás, o sumo sacerdote, aproximou-se do co-
varde juiz romano e, agitando umdedo vingativo no rosto
de Pilatos, disse, com palavras iradas, as quais toda a mul-
tidão pôde ouvir: “Se libertares esse homem, não és amigo
de César; e eu farei com que o imperador saiba de tudo”.
Essa ameaça pública era demais para Pilatos. O medo
pela sua situação pessoal agora eclipsava quaisquer outras
considerações, e o covarde governador ordenou que Jesus
fosse trazidodiante do assentode julgamento. E enquanto
o Mestre permanecia lá diante deles, Pilatos apontou para
ele e disse em escárnio, “Aqui está o vosso rei”. E os judeus
responderam: “Fora com ele. Cruciđca-o!” E então, com
muita ironia e sarcasmo, Pilatos disse: “Devo cruciđcar o
vosso rei?” E os judeus responderam: “Sim, cruciđca-o!
Não temos outro rei além de César”. E foi então que Pila-
tos compreendeu que não havia esperança de salvar Jesus,
já que ele não queria desađar os judeus.

8. A TRÁGICA CAPITULAÇÃO DE PILATOS
1 Ali estava oFilhodeDeus encarnado comooFilhodo

Homem. Ele fora preso sem acusação de culpa; acusado
semevidências; julgado sem testemunhas; punido semum
veredicto, e, agora, estava para ser, em breve, condenado a
morrer por um juiz injusto que confessava não haver en-
contrado nenhum erro nele. Se Pilatos pensara em apelar
para o patriotismo deles referindo-se a Jesus como o “rei
dos judeus”, equivocara-se redondamente. Os judeus não
estavam esperando por nenhum rei como esse. A decla-
ração dos sacerdotes principais e dos saduceus: “Não te-
mos nenhum rei a não serCésar”, foi um choque até para o
povo irreĔetido; mas agora, ainda que a multidão ousasse
abraçar a causa do Mestre, era tarde demais para salvar Je-
sus.

2 Pilatos temia um tumulto ou um motim. Ele não ou-
saria arriscar-se a ter uma tal perturbação durante a época
da Páscoa em Jerusalém. Recentemente havia recebido
uma reprimenda de César, e não se arriscaria a receber ou-
tra. Amultidão aplaudiu quando ele ordenou a libertação
de Barrabás. Então, ele ordenou que lhe trouxessem uma
bacia e um pouco de água para que, ali mesmo, perante a
multidão, ele lavasse as própriasmãos, dizendo: “Sou ino-
cente do sangue deste homem. Estais decididos que ele
deve morrer, mas eu não encontrei nenhuma culpa nele.
E, pois, cuidai vós disso. Os soldados o levarão”. E então
a multidão aplaudiu e replicou: “Que o seu sangue caia
sobre nós e sobre os nossos đlhos”.



DOCUMENTO 186
POUCO ANTES DA CRUCIFICAÇÃO

QUANDO Jesus e os seus acusadores partiram
para ver Herodes, o Mestre voltou-se para o
apóstolo João e disse: “João, podes fazer mais

pormim. Vai até a minhamãe e traze-a para ver-me, antes
que eu morra”. Quando João ouviu o pedido do seu Mes-
tre, embora đcasse relutante em deixá- lo a sós com os seus
inimigos, apressou-se a ir a Betânia, onde toda a família de
Jesus estava reunida, à espera, na casa deMarta eMaria, ir-
mãs de Lázaro a quem Jesus ressuscitou dos mortos.

2 Por várias vezes durante a manhã, os mensageiros ha-
viam trazido notícias a respeito do progresso do julga-
mento de Jesus, paraMarta eMaria. Mas a família de Jesus
não alcançou Betânia senão uns poucos minutos antes de
João haver chegado, trazendo o pedido de Jesus para ver
a sua mãe antes de ser levado à morte. Depois que João
Zebedeu contou a eles tudo que havia acontecido, desde
a prisão de Jesus à meia-noite, Maria, a mãe dele, foi ime-
diatamente, em companhia de João, ver o seu đlho mais
velho. No momento em que Maria e João chegaram à
cidade, Jesus, acompanhado pelos soldados romanos que
iam cruciđcá- lo, havia chegado já ao Gólgota.

3 Quando Maria, a mãe de Jesus, partiu com João para
ver o seu đlho, a sua irmã Rute negou-se a đcar para trás
com o resto da família. E, já que ela estava decidida a
acompanhar a sua mãe, o seu irmão Judá foi com elas. O
restante da família doMestre permaneceu emBetânia sob
a liderança de Tiago, e a cada hora, quase, os mensagei-
ros de Davi Zebedeu traziam a eles notícias sobre o anda-
mento daquele assunto terrível que era a execução da sen-
tença de morte do seu irmão mais velho, Jesus de Nazaré.

1. O FIM DE JUDAS ISCARIOTES
1 Foi por volta das oito emeia, dessa sexta-feira pelama-

nhã, que a audiência de Jesus perante Pilatos deu-se por
terminada; e só então oMestre foi colocado sob a custódia
dos soldados romanos que deviam cruciđcá-lo. Tão logo
os romanos tomaram posse de Jesus, o capitão dos guar-
das judeus marchou com os seus homens de volta para a
sua sede no templo. O sumo sacerdote e os seus parcei-
ros sinedristas seguiram atrás dos guardas, bem de perto,
indodiretamente para o seu local usual de encontrona sala
de pedra lavrada no templo. Ali eles encontraram muitos
outros membros do sinédrio, esperando para saber o que
havia sido feito com Jesus. Enquanto Caifás ocupava-se
fazendo o seu relatório para o sinédrio, a respeito do jul-
gamento e da condenação de Jesus, Judas apareceu diante
deles para reclamar a sua recompensa pelo papel que teve
na prisão e na sentença de morte do seu Mestre.

2 Todos esses judeus detestavam Judas e olharam para
o traidor apenas com sentimentos de total desprezo. Du-
rante o julgamento de Jesus perante Caifás e durante o
seu comparecimento diante de Pilatos, Judas esteve com
a consciência aĔigida por causa da sua conduta de traidor.
E estava também começando a đcar um tanto desiludido
com a recompensa que ia receber como pagamento pelos
seus serviços de trair Jesus. Ele não gostou da frieza e da
indiferença das autoridades judias; entretanto esperava ser
amplamente recompensado pela sua conduta covarde. Ele
antecipava que fosse chamado perante uma reunião com-
pleta do sinédrio e que ali ouviria os elogios, enquanto
eles confeririam a ele as honrarias adequadas como prova
do grande serviço que ele se vangloriava haver prestado à
sua nação. Imaginai, pois, a grande surpresa desse traidor
egoísta, quando um servo do sumo sacerdote, tocando em
seu ombro, chamou-o para que saísse da sala e foi dizendo:
“Judas, eu fui indicado para pagar-te pela traição de Je-
sus. Aqui está a tua recompensa”. E, falando assim, o servo
de Caifás entregou a Judas uma bolsa que continha trinta
moedas de prata — o preço, em vigor, de um escravo bom
e saudável.

3 Judas đcou atônito, aturdido. E correu para entrar
na sala, mas foi barrado pelo porteiro. Queria apelar para
o sinédrio, mas não quiseram recebê-lo. Judas não podia
crer que esses dirigentes judeus tivessem esperado que ele
traísse os seus amigos e o seu Mestre para depois oferece-
rem a ele trinta moedas de prata como recompensa. Es-
tava humilhado, desiludido e totalmente oprimido. Ele
saiu do templo, por assim dizer, em um transe. Automa-
ticamente, deixou a bolsa de dinheiro cair no fundo do
seu bolso, aquele mesmo bolso onde, por tanto tempo, ele
havia levado a bolsa que continha os fundos apostólicos.
E perambulou por toda a cidade, atrás das multidões que
estavam a caminho de presenciar as cruciđcações.

4 À distância Judas viu que levantavam a cruz na qual
Jesus estava pregado e, ao ver isso, correu de volta ao tem-
plo e, forçando a sua passagem junto ao porteiro, viu-se na
presença do sinédrio, ainda reunido. O traidor achava-se
quase sem respiração e altamente perturbado, mas conse-
guiu balbuciar estas palavras: “Eu pequei porque traí con-
tra sangue inocente. Vós me insultastes. Oferecestes di-
nheiro a mim como recompensa pelo meu serviço — o
preço de um escravo. Arrependo-me de ter feito isso; aqui
está o vosso dinheiro. Eu quero escapar da culpa de ter
cometido esse ato”.

5 Aoouvirem Judas, os dirigentes dos judeus escarnece-
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ram dele. Um deles, assentado perto de onde estava Judas,
acenou para que ele saísse da sala, dizendo: “O teu Mes-
tre já foi executado pelos romanos e, quanto à tua culpa, o
que é isso para nós? Cuida tu dela — e fora daqui!”

6 Ao deixar a sala do sinédrio, ele retirou as trintamoe-
das de prata da bolsa e jogou-as, espalhando-as pelo assoa-
lho do templo. Quando o traidor deixou o templo, ele en-
contrava-se quase fora de si. Judas estava agora passando
pela experiência da compreensão da verdadeira natureza
do pecado. Todo o encanto, o fascínio e a embriaguez da
má ação haviam-se esvaído. Agora o pecador encontrava-
se só e frente a frente com o veredicto do julgamento da
sua alma desiludida e desapontada. O pecado é fascinante
e aventuroso ao ser cometido; mas, agora, a colheita dos
fatos nus e pouco românticos devia ser enfrentada.

7 Este que fora um embaixador do Reino do céu na
Terra, caminhou então pelas ruas de Jerusalém, abando-
nado e só. O seu desespero era irremediável e quase ab-
soluto. E ele continuou pela cidade e para fora dos seus
muros, até a solidão terrível do vale do Hinom, onde su-
biu pelas rochas escarpadas e, tirando o cinturão do seu
manto, atou uma das extremidades a uma árvore pequena,
e a outra em volta do próprio pescoço e jogou-se no preci-
pício. Antes demorrer, o nó feito pelas suasmãosnervosas
desatou-se, e o corpo do traidor arremeteu-se, fazendo-se
em pedaços ao cair por sobre as rochas pontiagudas em-
baixo.

2. A ATITUDE DO MESTRE
1 Quando foi preso, Jesus sabia que o seu trabalho na

Terra, à semelhança da carnemortal, havia sido concluído.
Ele compreendeu plenamente a espécie demorte que teria
e pouco preocupado esteve com os detalhes do seu assim
chamado julgamento.

2 Perante o tribunal sinedrista Jesus recusou-se a dar
respostas aos depoimentos dos testemunhos perjuros.
Havia apenas uma pergunta que esclareceria para sempre
uma resposta, feita fosse por um amigo ou um inimigo,
era a que dizia respeito à natureza e divindade da sua mis-
são na Terra. Quando perguntado se ele era o Filho de
Deus, infalivelmente responderia. E, imperturbável, ele
recusou-se a falar quando em presença do estranho e per-
verso Herodes. Diante de Pilatos falou apenas quando
achou que Pilatos, ou alguma outra pessoa sincera, pode-
ria ainda ser ajudada a ter um conhecimento melhor da
verdade, por meio do que ele dissesse. Jesus havia ensi-
nado aos seus apóstolos a inutilidade de atirar as suas pé-
rolas aos porcos e, agora, ele praticava, ousando, o que ha-
via ensinado. A sua conduta nessa época exempliđcava a
submissão paciente da natureza humana, unida ao silên-
cio majestoso e à dignidade solene da natureza divina. Ele

estava totalmente disposto a conversar com Pilatos sobre
qualquer questão relacionada às acusações políticas levan-
tadas contra ele — qualquer questão que ele reconhecesse
como pertencendo à jurisdição do governador.

3 Jesus estava convencido de que a vontade do Pai era
de que ele se submetesse à seqüência natural e comum
dos acontecimentos humanos, exatamente como qual-
quer outra criatura mortal havia de fazer; e por isso recu-
sou-se a empregar até mesmo os seus poderes puramente
humanos de eloqüência persuasiva para inĔuenciar a con-
seqüência das maquinações dos seus semelhantes mortais
socialmente míopes e espiritualmente cegos. Embora Je-
sus tenha vivido emorrido emUrântia, toda a sua carreira
humana, do princípio ao đm, foi um acontecimento des-
tinado a inĔuenciar e a instruir todo o universo da sua cri-
ação e da sua incessante sustentação.

4 Esses judeus de pouca visão clamavam sem decoro
pelamorte doMestre, enquanto ele permanecia lá, em um
silêncio terrível, olhando a cena demorte de umanação—
o próprio povo do seu pai.

5 Jesus havia adquirido aquele tipo de caráter humano
que conseguiria manter a própria compostura e ađrmar a
sua dignidade, diante mesmo do insulto contínuo e gra-
tuito. Ele não podia ser intimidado. Quando, pela pri-
meira vez, foi atacado pelo servo de Anás, ele havia apenas
sugerido que valeria a pena convocar as testemunhas que
poderiam atestar devidamente contra ele.

6 Do princípio ao đm, no seu chamado julgamento di-
ante de Pilatos, as hostes celestes, observando os aconteci-
mentos, não puderam abster-se de transmitir ao universo
uma descrição da cena como de “Pilatos, sendo julgado di-
ante de Jesus”.

7 Quando esteve diante de Caifás, e quando todos os
testemunhos perjuros desmoronaram- se, Jesus não he-
sitou em responder à pergunta do sumo sacerdote, pro-
vendo assim com o seu próprio testemunho a base que de-
sejavam para condená- lo por blasfêmia.

8 O Mestre nunca manifestou o menor interesse pelos
esforços bem-intencionados, mas acanhados, de Pilatos,
para efetivar a sua libertação. De fato, tinha pena de Pila-
tos e, sinceramente, tentou esclarecer a sua mente obscu-
recida. E totalmente passivo permaneceu diante de todos
os apelos do governador aos judeus, para retirarem as suas
acusações criminais contra si. Durante toda a triste prova-
ção, comportou-se comuma dignidade simples e comma-
jestade sem ostentação. Ele não quis nemmesmo realçar a
insinceridade daqueles que queriam assassiná-lo, quando
perguntaram se ele era o “rei dos judeus”. Aceitou essa de-
signação com um mínimo de esforço para retiđcá-la, pois
sabia que, conquantohouvessemescolhido rejeitá-lo, seria
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ele o último a representar para eles uma liderança nacional
real, ainda que em um sentido espiritual.

9 Jesus disse pouca coisa durante esses julgamentos,
mas falou o suđciente para mostrar a todos os mortais a
qualidade do caráter humano que pode ser aperfeiçoado
por um homem, quando em ligação com Deus; e para re-
velar a todo o universo o modo pelo qual Deus pode tor-
nar-se manifesto, na vida da criatura, quando tal criatura
escolhe verdadeiramente fazer a vontade do Pai, transfor-
mando-se assim em um đlho ativo do Deus vivo.

10 O seu amor pelos mortais ignorantes é mostrado am-
plamente pela sua paciência e sua grande presença de es-
pírito diante da zombaria, dos golpes e bofetadas dos sol-
dados grosseiros e dos servos irreĔetidos. Ele nem đcou
com raiva quando eles vendaram os seus olhos e, ridicula-
rizando-o, esbofetearam o seu rosto, exclamando: “Profe-
tiza, então, quem de nós esbofeteou o teu rosto”.

11 Pilatos falou mais verdadeiramente do que ele pró-
prio podia supor quando, depois de Jesus ter sido açoi-
tado, apresentou-o à multidão, exclamando: “Contem-
plai, eis o homem!” De fato, o governador romano, cheio
de temores, mal sonhava que exatamente naquele mo-
mento o universo permanecia atento, presenciando essa
cena única do seu amado Soberano, assim submetido à
humilhação, aos escárnios e aos golpes dos seus súditos
mortais pouco esclarecidos e degradados. E o que Pila-
tos disse ecoou em todo o Nébadon: “Contemplai, eis
o Deus e o homem!” Em todo um universo, milhões in-
contáveis a partir daquele dia continuaram a contemplar
aquele homem, enquanto o Deus em Havona, o dirigente
supremo do universo dos universos, aceita o homem de
Nazaré como sendo a satisfação do ideal para as criaturas
mortais desse universo local do tempo e do espaço. Na sua
vida sempar, ele nunca deixou de revelarDeus ao homem.
Agora, nesses episódios đnais da sua carreira mortal e da
sua morte subseqüente, ele fazia uma revelação nova e to-
cante do homem para Deus.

3. A ALTA CONFIABILIDADE DE DAVI
ZEBEDEU

1 Pouco depois de Jesus haver sido entregue aos solda-
dos romanos, na conclusão da audiência perante Pilatos,
um destacamento de guardas do templo apressou-se até
o Getsêmani para dispersar ou prender os seguidores do
Mestre. Mas, muito antes da chegada deles, esses segui-
dores já se haviam dispersado. Os apóstolos retiraram-se
para os esconderijos designados; os gregos separaram-se e
foram para várias casas em Jerusalém; os outros discípulos
desapareceram do mesmo modo. Davi Zebedeu acredi-
tava que os inimigos de Jesus voltariam; e, assim, logo ele
retirou umas cinco ou seis tendas para a ravina, perto de

onde oMestre tão freqüentemente ia orar e adorar. Ali ele
propunha esconder e ao mesmo tempo manter um cen-
tro, ou uma estação coordenadora, para o serviço dos seus
mensageiros. Davi mal tinha deixado o campo quando os
guardas do templo chegaram. Não encontrando ninguém
ali, contentaram-se em queimar o acampamento e então
voltaram apressados para o templo. Ao ouvir o relato de-
les, o sinédrio đcou satisfeito de que os seguidores de Je-
sus, tão profundamente amedrontados e subjugados, hou-
vessem fugido, eliminando qualquer perigo de revolta ou
tentativa para resgatar Jesus das mãos dos seus executores.
Eles podiamađnal respirar comalívio, e assim terminaram
a reunião, cada homem tomando o seu caminho a đm de
preparar-se para a Páscoa.

2 Tão logo Jesus havia sido entregue aos soldados ro-
manos por Pilatos, para a cruciđcação, um mensageiro
apressou-se até o Getsêmani para informar a Davi e, em
cinco minutos, os corredores estavam a caminho de Bet-
saida, Pela, Filadélđa, Sidom, Síquem,Hebrom, Damasco
e Alexandria. E esses mensageiros levaram as notícias de
que Jesus estava para ser cruciđcado pelos romanos diante
da exigência insistente dos dirigentes judeus.

3 Durante esse dia trágico, até receber o aviso de que
o Mestre havia sido colocado na tumba, Davi enviara os
mensageiros a cada meia hora com relatórios aos apósto-
los, aos gregos e à família terrena de Jesus, reunida na casa
de Lázaro em Betânia. Quando os mensageiros partiram
com a notícia de que Jesus havia sido sepultado, Davi dis-
pensou o grupo de corredores locais para a celebração da
Páscoa e para o sábado de descanso, e, em seguida, ins-
truiu-lhes para que se reportassem a ele discretamente no
domingo pela manhã, na casa de Nicodemos, onde ele se
propunhapermanecer escondidopor alguns dias comAn-
dré e Simão Pedro.

4 Esse Davi Zebedeu, com o seu modo de pensar pe-
culiar, foi o único dos discípulos principais de Jesus que
se achava inclinado a ter uma visão, ao pé da letra, sobre a
ađrmação positiva do Mestre de que ele iria morrer e “res-
suscitar ao terceiro dia”. Certa vez,Davi ouvira-o fazer essa
predição e, tendo uma mente prática e que via as coisas li-
teralmente, agora se propunha reunir os seus mensageiros
no domingo, pela manhã bem cedo, na casa de Nicode-
mos, de modo tal que eles estivessem à mão para dissemi-
nar as novas, no caso de Jesus ressuscitar dosmortos. Davi
logo descobriu que nenhumdos seguidores de Jesus estava
esperando que ele retornasse tão cedo da sepultura; e por
isso ele pouco disse sobre a sua crença e nada revelou sobre
a mobilização, em sua força plena, dos mensageiros cedo
no domingo, exceto para os corredores que haviam sido
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despachados na sexta-feira, à tarde, para as cidades distan-
tes e para os centros de crentes.

5 E, assim, esses seguidores de Jesus, espalhados por
toda a Jerusalém e pelos seus arredores, naquela noite,
compartilharam da Páscoa e no dia seguinte permanece-
ram em reclusão.

4. A PREPARAÇÃO PARA A CRUCIFICAÇÃO
1 Pilatos lavou as suas mãos diante da multidão, bus-

cando assim escapar da culpa pormandar umhomem ino-
cente para ser cruciđcado, apenas porque ele temia resistir
ao clamor dos dirigentes judeus; e, em seguida, mandou
que o Mestre fosse entregue aos soldados romanos e deu
instruções ao capitão deles para que o cruciđcasse imedi-
atamente. Ao tomarem Jesus ao seu encargo, os soldados
conduziram-no de volta ao pátio do pretório e, depois de
remover o manto que Herodes havia colocado sobre ele,
eles vestiram-no com as suas próprias roupas. Esses sol-
dados zombaram e escarneceram dele, mas não mais lhe
inĔigiram nenhuma punição física. Jesus agora estava só
com esses soldados romanos. Os seus amigos permane-
ciam escondidos; os seus inimigos haviam seguido o pró-
prio caminho; atémesmo JoãoZebedeunão se encontrava
mais a seu lado.

2 Pilatos entregou Jesus aos soldados, pouco depois das
oito horas; e um pouco antes das nove, eles partiram para
o local da cruciđcação. Durante esse período de mais de
meia hora, Jesus não falou sequer uma palavra. Os as-
suntos executivos de um grande universo đcaram pratica-
mente emcompasso de espera. Gabriel e os seus principais
dirigentes de Nébadon encontravam-se reunidos aqui em
Urântia, ou então acompanhando de perto os relatórios
espaciais dos arcanjos, em um esforço de mantê-los infor-
mados sobre o que estava acontecendo ao Filho do Ho-
mem em Urântia.

3 Quando os soldados đcaram prontos para partir com
Jesus, em direção ao Gólgota, eles começaram a đcar im-
pressionados com a compostura incomum, e a extraordi-
nária dignidade e o seu silêncio sem queixas de Jesus.

4 Grande parte da demora em partir com ele para o lo-
cal da cruciđcação foi devida à decisão, de última hora,
tomada pelo capitão, de levar junto os dois ladrões que
haviam sido condenados a morrer; já que Jesus devia ser
cruciđcado naquela manhã, o capitão romano julgou que
esses dois podiam muito bem morrer com ele, em vez de
esperar pelo đm das festividades da Páscoa.

5 Tão logo os ladrões puderam ser aprontados, eles fo-
ram conduzidos ao pátio, onde, ao olharempara Jesus, um
deles estava vendo-o pela primeira vez, mas o outro esti-
vera, por várias vezes, ouvindo-o falar, não apenas no tem-
plo, mas, meses antes, no campo de Pela.

5. A MORTE DE JESUS EM RELAÇÃO À
PÁSCOA

1 Nãohá nenhuma relação direta entre amorte de Jesus
e a Páscoa judaica. Verdade é que o Mestre entregou a sua
vida na carne nesse dia, o Dia da Preparação para a Pás-
coa judaica, e por volta da hora do sacrifício dos cordeiros
da Páscoa no templo. Mas a coincidência desses aconteci-
mentos de nenhuma maneira indica que a morte do Filho
do Homem, na Terra, tenha qualquer ligação com o sis-
tema de sacrifícios dos judeus. Jesus era um judeu, e, como
Filho do Homem, era um mortal dos reinos. Os aconte-
cimentos já narrados, que conduziram a esse momento da
cruciđcação iminente do Mestre, são suđcientes para in-
dicar que a sua morte por volta desse momento foi uma
questão natural emanipulada inteiramente pelos homens.

2 Foi o homem, e não Deus, que planejou e executou a
morte de Jesus na cruz. Bem verdade é que o Pai recusou-
se a interferir namarcha dos acontecimentos humanos em
Urântia, mas o Pai no Paraíso não decretou, nem exigiu
ou solicitou a morte do seu Filho, como foi executada na
Terra. É um fato que, de alguma maneira, mais cedo ou
mais tarde, Jesus teria tido que se despojar do corpo mor-
tal, da sua encarnação nessa carne, mas ele poderia haver
cumprido essa tarefa de inúmeros modos, sem que fosse
necessário morrer em uma cruz entre dois ladrões. Tudo
isso foi um feito do homem, não de Deus.

3 Na época do batismo do Mestre, já havia ele con-
cluído a técnica da experiência exigida na Terra e na carne,
necessária para completar a sua sétima e última auto-ou-
torga no universo. Nessa mesma época o dever de Jesus na
Terra estava já cumprido. Daí por diante, toda a vida que
ele viveu emesmo omodo da suamorte foramumaminis-
tração puramente pessoal da sua parte para o bem-estar e
para a elevação das suas criaturas mortais neste mundo e
em outros mundos.

4 O evangelho das boas-novas, de que o homem mor-
tal pode, pela fé, tornar-se consciente espiritualmente de
que é um đlho de Deus, não depende em nada da morte
de Jesus. É bem verdade, de fato, que todo o evangelho
doReino haja sido imensamente iluminado pelamorte do
Mestre, no entanto foi ainda e muito mais iluminado pela
sua vida.

5 Tudo que o Filho do Homem disse ou fez na Terra
embelezou grandemente as doutrinas da đliação a Deus e
da fraternidade dos homens, mas essas relações essenciais,
entre Deus e os homens, são inerentes aos fatos univer-
sais do amor de Deus pelas suas criaturas e à misericórdia
inata dos Filhos divinos. Essas relações tocantes e divina-
mente belas, entre o homem e o seuCriador, nestemundo
e em todos os outros, em todo o universo dos universos,
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têm existido desde a eternidade; e elas não são, em ne-
nhum sentido, dependentes das atuações, como tais, nas
auto-outorgas periódicas que fazem os Filhos Criadores
de Deus, assumindo assim a natureza e a semelhança das
suas inteligências criadas, como uma parte do preço que
devem pagar para a aquisição đnal da soberania ilimitada
sobre os seus respectivos universos locais.

6 O Pai no céu amava os homens mortais na Terra an-
tes da vida e da morte de Jesus, em Urântia, tanto quanto
ele ama depois dessa demonstração transcendental de co-
participação entre o homem eDeus. Essa transação pode-
rosa da encarnação do Deus de Nébadon, como um ho-
mem, em Urântia, não poderia aumentar os atributos do
Pai eterno, inđnito e universal; no entanto, enriqueceu e
iluminou a todos os outros administradores e criaturas do
universo deNébadon. Conquanto não haja de ser por isso
que o Pai do céu em nada mais nos amaria, é, todavia, em
vista dessa autodoação de Michael que todas as outras in-
teligências celestes nos amam mais. E isso é assim porque
Jesus não apenas fez uma revelação de Deus para o ho-
mem, mas porque, do mesmo modo, fez uma nova reve-
lação do homem aos Deuses e às inteligências celestes do

universo dos universos.
7 Jesus não esteve na iminência demorrer em um sacri-

fício pelo pecado. Ele não iria expiar a culpa moral inata
da raça humana. A humanidade não tem uma culpa racial
perante Deus. A culpa é puramente uma questão do pe-
cado pessoal e consciente, da rebelião deliberada contra a
vontade do Pai e contra a administração dos seus Filhos.

8 Opecado e a rebeliãonada têma ver comoplano fun-
damental das auto-outorgas feito para os Filhos doParaíso
deDeus; embora pareça a nós que o plano de salvação seja
um aspecto provisional do plano das auto-outorgas.

9 A salvação dada por Deus aos mortais de Urântia te-
ria sido tão efetiva e inequivocamente segura se Jesus não
tivesse sido levado à morte pelas mãos cruéis de mortais
ignorantes. Se o Mestre tivesse sido favoravelmente rece-
bido pelos mortais da Terra e se tivesse partido deUrântia
por meio da renúncia voluntária da sua vida na carne, o
fato do amor deDeus e damisericórdia do Filho—o fato
da đliação a Deus — não teria, de nenhum modo, sido
afetado. Vós, mortais, sois đlhos de Deus, e apenas uma
coisa é exigida para que essa verdade seja factual na vossa
existência pessoal, e esta é a vossa fé, nascida do espírito.



DOCUMENTO 187
A CRUCIFICAÇÃO

APÓS os dois ladrões haverem sido preparados, sob
o comando de um centurião, os soldados parti-
ram para o local da cruciđcação. O centurião en-

carregado desses doze soldados era o mesmo capitão que
havia conduzido os soldados romanos na noite anterior
para prender Jesus no Getsêmani. Era costume dos roma-
nos designar quatro soldados para cada pessoa a ser cruci-
đcada. Os dois ladrões foram devidamente açoitados an-
tes de serem levados para a cruciđcação, mas a Jesus ne-
nhuma punição física mais foi dada; o capitão sem dúvida
julgou que ele havia já sido suđcientemente açoitado, an-
tes mesmo da sua condenação.

2 Os dois ladrões cruciđcados com Jesus eram com-
parsas de Barrabás e, mais tarde, seriam executados até a
morte com o seu líder, se este não houvesse sido libertado
pelo perdão de Pilatos na Páscoa. Assim, Jesus foi cruciđ-
cado no lugar de Barrabás.

3 O que Jesus, agora, está na iminência de realizar, ao
submeter-se à morte na cruz, ele o faz segundo a sua pró-
pria vontade. Ao predizer essa experiência, ele ađrma: “O
Pai me ama e me sustenta porque eu estou disposto a en-
tregar a minha própria vida. Mas eu a recuperarei nova-
mente. Ninguém tira a minha vida de mim — eu a en-
trego pormimmesmo. Tenho autoridade para entregá-la,
como tenho autoridade para retomá-la. Recebi esse man-
dado do meu Pai”.

4 Era um pouco antes das nove horas dessa manhã
quando os soldados saíram do pretório com Jesus, a cami-
nho do Gólgota. E foram seguidos por algumas pessoas
que secretamente simpatizavam com Jesus, mas a maior
parte desse grupo de duzentas ou mais pessoas era de ini-
migos seus ou de curiosos vadios que meramente dese-
javam desfrutar do horror de presenciar as cruciđcações.
Apenas uns poucos líderes judeus foram ver Jesus morrer
na cruz. Sabendo que ele havia sido entregue aos soldados
romanos, por Pilatos, e que havia sido condenado a mor-
rer, eles ocupavam-se com a sua reunião no templo, onde,
por causa de tudo isso, discutiam o que deveria ser feito
com os seus seguidores.

1. A CAMINHO DO GÓLGOTA
1 Antes de deixar o pátio do pretório, os soldados colo-

caram a viga nos ombros de Jesus. Era costume obrigar o
homemcondenado a carregar a viga horizontal da cruz até
o local da cruciđcação. Um homem condenado não car-
regava a cruz inteira, apenas essa travessa menor. As peças
mais longas e verticais de madeira das três cruzes haviam

sido transportadas para o Gólgota e, quando da chegada
dos soldados e dos seus prisioneiros, achavam-se já đrme-
mente đncadas no chão.

2 De acordo com o costume, o capitão liderava a pro-
cissão, e devia carregar pequenas plaquetas brancas emque
se encontravam escritos a carvão os nomes dos criminosos
e a natureza dos crimes pelos quais eles haviam sido con-
denados. Para os dois ladrões, o centurião tinha letreiros
que traziam os seus nomes, sob os quais estava escrita uma
palavra: “Bandido”. Era costume, depois que a vítima ha-
via sido pregada com cravos, à viga horizonal da cruz, e
levantada até o seu local na viga vertical, pregar essa ta-
buleta no alto da cruz, pouco acima da cabeça do crimi-
noso, para que todos os presentes pudessem conhecer o
crime pelo qual o homem condenado estava sendo cruci-
đcado. A inscrição que o centurião levava para colocar na
cruz de Jesus tinha sido escrita pelo próprio Pilatos, em la-
tim, grego e aramaico, e nela se lia: “Jesus de Nazaré —
Rei dos Judeus”.

3 Algumas das autoridades judaicas, que ainda esta-
vam presentes quando Pilatos terminou essa inscrição, đ-
zeram um protesto vigoroso contra chamar Jesus de “rei
dos judeus”. Mas Pilatos lembrou-lhes que tal acusação
era uma parte da incriminação que causara a condenação
dele. Quando os judeus perceberam que não conseguiam
impor-se a Pilatos para fazê-lomudar de idéia, eles deman-
daram que pelo menos fosse modiđcada a inscrição, para
constar: “Ele disse: ‘eu sou o rei dos judeus’ “. Pilatos,
contudo, manteve-se inĔexível; não alteraria a inscrição.
A todas as outras súplicas ele apenas respondeu: “O que
escrevi, está escrito”.

4 Normalmente, o costume era ir até oGólgota pela es-
trada mais longa, para que um grande número de pessoas
pudesse ver o criminoso condenado, mas, nesse dia, eles
foram pela estrada mais direta, até o portão de Damasco
que conduzia para fora da cidade pelo norte e, seguindo
por essa estrada, eles chegaram logo ao Gólgota, o local
ođcial de cruciđcação de Jerusalém. Depois do Gólgota
đcavam as vilas dos ricos e, do outro lado da estrada, en-
contravam-se os túmulos de muitos judeus abastados.

5 Acruciđcação não era uma forma judaica de punição.
Tanto os gregos quanto os romanos aprenderam esse mé-
todode execução comos fenícios. MesmoHerodes, e toda
a sua crueldade, não recorreu à cruciđcação. Os romanos
nunca cruciđcaram um cidadão romano; apenas os escra-
vos e os povos subjugados eram submetidos a esse modo
desonroso de morte. Durante o sitiamento de Jerusalém,
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exatamente quarenta anos depois da cruciđcação de Jesus,
todo o Gólgota esteve coberto por milhares e milhares de
cruzes nas quais, dia a dia, a Ĕor da raça judaica pereceu.
De fato foi uma colheita terrível pelo que se semeou neste
dia.

6 Enquanto a procissão de morte passava ao longo das
ruas estreitas de Jerusalém, muitas das mulheres judias, de
coração enternecido, que haviamouvido as palavras de en-
corajamento e de compaixão de Jesus, e que conheciam
a sua vida de ministério de amor, não conseguiam deixar
de chorar quando o viram sendo levado para uma morte
tão ignóbil. Enquanto ele passava, muitas dessas mulhe-
res deploravam e lamentavam. E, quando algumas delas
ousaram aproximar-se e seguir junto ao seu lado, o Mes-
tre voltou a sua cabeça para elas e disse: “Filhas de Jerusa-
lém, não choreis por mim, choreis antes por vós próprias
e pelos vossos đlhos. A minha obra está praticamente đ-
nalizada — logo irei para o meu Pai —, mas os tempos
de tribulações terríveis para Jerusalém estão apenas come-
çando. Vede, estão chegandoos dias nos quais vós devereis
dizer: Abençoados sejam as mulheres estéreis e os seios
que nunca alimentaramnenhuma criança. Nesses dias vós
orareis para que as pedras dasmontanhas caiam sobre vós,
para que possais ser libertadas dos terrores que serão as
vossas tribulações”.

7 Essas mulheres de Jerusalém foram verdadeiramente
corajosas aomanifestar simpatia por Jesus, pois era estrita-
mente contra a lei demonstrar sentimentos amistosos por
alguémque estava sendo conduzido à cruciđcação. Aopo-
varéu era permitido escarnecer, ridicularizar e zombar dos
condenados, mas não era permitido que fosse expressa ne-
nhuma simpatia por eles. Embora apreciasse a manifesta-
ção de simpatia, nessa hora escura em que os seus amigos
estavam escondidos, Jesus não queria que essas mulheres
de corações bondosos caíssem no desagrado das autorida-
des por ousar demonstrar compaixão por ele. Mesmo em
momentos como esses Jesus pensava pouco em si próprio,
pensavamais nos dias terríveis de tragédia que viriam para
Jerusalém e para toda a nação judaica.

8 OMestre andava penosamente pelo caminho da cru-
ciđcação, pois ele estava muito cansado, quase exausto.
Não tinha ingerido nem alimento, nem água, desde a Úl-
timaCeia na casa de EliasMarcos; nem lhe tinha sido per-
mitido gozar de um momento de sono. Além disso, havia
sido realizado um interrogatório atrás do outro, até a hora
da sua condenação, para não mencionar os açoites abusi-
vos, o sofrimento físico e a perda de sangue conseqüente.
A tudo isso ainda se sobrepunham uma extrema angústia
mental, a sua aguda tensão espiritual e um sentimento ter-
rível de solidão humana.

9 Pouco depois de passar pelo portão do caminho de
saída da cidade, Jesus cambaleou, carregando a viga da
cruz, a sua força física momentaneamente diminuiu e ele
caiu sob o peso da sua pesada carga. Os soldados gritaram
com ele e chutaram-no, mas ele não conseguia levantar-se.
Quando o capitão viu isso, sabendo o que Jesus havia já su-
portado, comandou aos soldados que desistissem. E então
ordenou a um transeunte, um tal de Simão de Cirene, que
tirasse a viga da cruz dos ombros de Jesus e obrigou-o a
carregá-la pelo resto do caminho ao Gólgota.

10 Esse homem, Simão, tinha vindo da longa estrada de
Cirene, no norte da África, para assistir à Páscoa. Ele es-
tava alojado junto com os outros cireneus, no lado de fora
dosmuros da cidade, e encontrava-se a caminho dos servi-
ços do templo na cidade, quando o capitão romano orde-
nou que carregasse a viga da cruz de Jesus. Simão perma-
neceu, durante todas as horas damorte doMestre na cruz,
conversando commuitos dos amigos e inimigos dele. De-
pois da ressurreição e antes de deixar Jerusalém, ele tor-
nou-se um crente destemido do evangelho do Reino e,
quando retornou para o seu lar, ele conduziu a sua famí-
lia ao Reino celeste. Os seus dois đlhos, Alexandre e Ru-
fus, transformaram-se em instrutores muito eđcientes do
novo evangelho na África. Mas Simão nunca soube que
Jesus, cujo fardo ele havia transportado, e o preceptor ju-
deu, que certa vez havia feito amizade com o seu đlho fe-
rido, eram a mesma pessoa.

11 Pouco depois das nove horas, essa procissão demorte
chegou ao Gólgota e os soldados romanos puseram-se a
pregar os cravos dos dois ladrões e do Filho do Homem
nas suas respectivas cruzes.

2. A CRUCIFICAÇÃO
1 Inicialmente os soldados amarraram os braços do

Mestre com cordas à viga da cruz e, então, pregaram-no,
pelas mãos, à madeira. Depois de içarem essa viga até o
poste, e após haverem-na pregado com segurança na viga
vertical da cruz, eles ataram e pregaram os seus pés na ma-
deira, usando de um grande cravo para penetrar ambos os
pés. O braço vertical possuía um grande apoio, colocado
na altura apropriada, que servia como uma espécie de se-
limpara suportar o peso do corpo. A cruz não era alta, e os
pés do Mestre đcaram a um metro apenas do solo. Ele es-
tava possibilitado de ouvir, portanto, tudo o que era dito
em menosprezo a ele, e podia ver claramente a expressão
nos rostos de todos aqueles que tão impensadamente zom-
bavam dele. E também todos os presentes puderam ouvir
facilmente, e na íntegra, o que Jesus disse durante essas ho-
ras de prolongada tortura e de morte lenta.

2 Era costume tirar todas as roupas daqueles que de-
viam ser cruciđcados, mas, como os judeus faziam fortes
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objeções quanto à exposição pública da forma humana
desnuda, os romanos sempre providenciavam uma tanga
adequada para todas as pessoas cruciđcadas em Jerusalém.
Por isso, depois que as roupas de Jesus foram tiradas, ele
đcou vestido desse modo, antes de ter sido colocado na
cruz.

3 Recorria-se à cruciđcação para inĔigir uma punição
cruel e demorada, e a vítima algumas vezes đcava sem
morrer durante vários dias. Em Jerusalém havia um sen-
timento considerável de oposição à cruciđcação, e exis-
tia uma sociedade de mulheres judias que sempre enviava
uma representante às cruciđcações, com o propósito de
oferecer vinho drogado à vítima para minorar o seu so-
frimento. Mas, quando Jesus provou desse vinho narcoti-
zado, mesmo sedento como estava, ele recusou-se a bebê-
lo. O Mestre escolheu manter a sua consciência humana
até o đnal. Ele desejava encontrar a morte, ainda que de
uma forma cruel e desumana como essa, e conquistá-la
pela submissão voluntária à experiência humana plena.

4 Antes de Jesus ser colocado na cruz os dois ladrões
haviam sido já postos nas suas cruzes, maldizendo todo o
tempo e cuspindo nos seus executores. As únicas palavras
de Jesus, quando o pregavam na viga da cruz, foram: “Pai,
perdoa-lhes, pois não sabem o que fazem”. Ele não pode-
ria haver intercedido com mais misericórdia e amor pelos
seus executores, se tais pensamentos de devoção afetuosa
não tivessem sido o motivo principal de toda a sua vida de
serviço não-egoísta. As idéias, os motivos e as aspirações
de uma vida são abertamente revelados em uma crise.

5 Depois de içarem oMestre à cruz, o capitão pregou o
título acima da sua cabeça, e lia-se em três línguas: “Jesus
deNazaré—Rei dos Judeus”. Os judeus đcaram enfureci-
dos, supondo ser isso um insulto. Pilatos estava agastado
com os modos desrespeitosos deles; sentia que havia sido
intimidado e humilhado, e escolheu, pois, esse meio para
obter uma pequena vingança. Ele poderia ter escrito: “Je-
sus, um rebelde”. E sabia bem o quanto esses judeus de
Jerusalém detestavam até o nome de Nazaré, e estava de-
terminado a humilhá-los assim. Sabia também que se sen-
tiriam feridos no mais fundo de si, ao verem esse galileu
executado ser chamado de “Rei dos Judeus”.

6 Muitos dos líderes judeus, quando souberam como
Pilatos havia tentado escarnecer deles, colocando essa ins-
crição na cruz de Jesus, acorreram ao Gólgota, mas não
ousaram tentar retirar a inscrição, pois os soldados roma-
nos estavam de guarda. Não sendo capazes de remover o
rótulo, esses líderes misturaram-se à multidão e đzeram o
máximo para incitar a ridicularização e a zombaria, a đm
de que ninguém levasse a sério a inscrição.

7 O apóstolo João junto com Maria, a mãe de Jesus,
Rute e Judá chegaram ao local pouco depois de Jesus haver
sido içado até a posição certa na cruz e exatamente quando
o capitão estava pregando a inscriçãopor sobre a cabeça do
Mestre. João foi o único dos onze apóstolos a testemunhar
a cruciđcação e, mesmo assim, não esteve presente todo o
tempo, pois logo depois de levar a mãe de Jesus até lá, cor-
reu de volta a Jerusalém a đm de buscar a sua própria mãe
e as amigas dela.

8 Quando Jesus viu a sua mãe, com João e o seu irmão
e a sua irmã, ele sorriu, mas não disse nada. Nesse meio
tempo os quatro soldados designados para a cruciđcação
do Mestre, como era de costume, haviam dividido entre
si as roupas dele, um deles pegou as sandálias, um outro
o turbante, outro đcou com o cinto e o quarto, com o
manto. Restava a túnica, uma veste sem costuras que che-
gava até os joelhos, e que iria ser cortada em quatro peda-
ços, mas, quando os soldados perceberam quão inusitada
era aquela peça de roupa, decidiram disputá-la na sorte.
Jesus via-os de cima enquanto dividiam as suas roupas; e a
multidão estúpida zombava dele.

9 Foi bom que os soldados romanos tivessem apropri-
ado-se das roupas do Mestre. De outro modo, se os seus
seguidores houvessem conseguido a posse dessas vestes,
teriam sido tentados a recorrer à adoração supersticiosa
de relíquias. O Mestre desejava que os seus seguidores
nada tivessem de material que pudesse associar-se com a
sua vida na Terra. Ele queria deixar à humanidade apenas
a lembrança de uma vida humana dedicada ao ideal espiri-
tual elevado de ter-se consagrado a fazer a vontade do Pai.

3. OS QUE VIRAM A CRUCIFICAÇÃO
1 Por volta de nove e meia dessa manhã de sexta-feira,

Jesus foi pendurado na cruz. Antes das onze horas, mais
demil pessoas estavam reunidas para assistir ao espetáculo
da cruciđcação do Filho do Homem. Durante essas horas
terríveis, as hostes invisíveis de um universo permanece-
ram em silêncio diante da visão desse extraordinário fenô-
meno emque oCriador experienciava amorte da criatura;
a mais ignóbil, todavia, das mortes de um condenado cri-
minoso.

2 Perto da cruz, emummomento ou emoutro, durante
a cruciđcação, estavam Maria, Rute, Judá, João, Salomé (a
mãe de João) e um grupo demulheres, crentes sinceras, in-
cluindoMaria, amulher deClopas e irmã damãe de Jesus,
MariaMadalena e Rebeca, a que vivera em Séforis. Esses e
outros amigos de Jesus mantiveram-se em silêncio diante
da sua grande paciência e fortaleza, contemplando os seus
sofrimentos intensos.

3 Muitos dos que passavam por ali balançavam as suas
cabeças e proferiam insultos: “Tu que querias destruir o
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templo e construí-lo novamente em três dias, salva a ti
próprio. Se tu és o Filho de Deus, por que não desces da
tua cruz?”De ummodo semelhante, alguns dos dirigentes
dos judeus zombavam dele, dizendo: “Ele salvou os ou-
tros, mas quanto a si próprio, não pôde salvar”. Outros
comentavam: “Se tu és o rei dos judeus, desce da cruz, e
acreditaremos em ti”. E, depois, eles escarneceriam dele
mais ainda, dizendo: “Ele conđou em Deus para libertá-
lo. Ele até alegava ser o Filho de Deus — olhem para ele,
agora—, sendo cruciđcado entre dois ladrões”. Até os dois
ladrões zombavam dele e lançavam censuras sobre ele.

4 Como Jesus não dava respostas aos insultos, e porque,
às onze horas e meia, aquele dia de preparativos especi-
ais estava já quase pela metade, a maior parte da multi-
dão galhofeira e sarcástica havia-se retiradodali; menos do
que cinqüenta pessoas permaneciam no local. Os solda-
dos agora se preparavam para almoçar e beber o seu vinho
barato e acre, enquanto acomodavam-se para a longa vigí-
lia de morte. No momento em que partilhavam o vinho,
đzeram ironicamente um brinde a Jesus, dizendo: “Saúde
e boa sorte! Ao rei dos judeus”. E đcaram surpreendidos
com o olhar tolerante doMestre diante da ridicularização
e zombaria deles.

5 Quando Jesus os viu comer e beber, olhou para eles
e disse: “Tenho sede”. Ao ouvir Jesus dizendo: “tenho
sede”, o capitão da guarda tirou umpouco do vinho da sua
garrafa e, com a tampa esponjosa saturada do líquido, na
ponta de uma lança, levou-a a Jesus para que molhasse os
seus lábios secos.

6 Jesus se propusera viver sem recorrer ao seu poder so-
brenatural e, domesmomodo, escolheumorrer como um
mortal comum, na cruz. Ele vivera como um homem e
queria morrer como um homem — fazendo a vontade do
Pai.

4. O LADRÃO NA CRUZ
1 Um dos bandidos recriminou Jesus, dizendo: “Se tu

és o Filho de Deus, por que não salva a ti e a nós?” To-
davia, quando ele fez essa reprovação a Jesus, o outro la-
drão, que muitas vezes havia ouvido o Mestre ensinando,
disse: “Não tens nenhum medo, nem de Deus? Não vês
que estamos sofrendo justamente pelas nossas ações; e que
este homem sofre injustamente? Melhor seria buscarmos
o perdão dos nossos pecados e salvação para as nossas al-
mas”. Quando ouviu o ladrão dizendo isso, Jesus voltou
o rosto na direção dele e sorriu com aprovação. Quando
o malfeitor viu a face de Jesus voltada para ele, tomou co-
ragem e, assoprando sobre a chama vacilante da própria
fé, disse: “Senhor, lembra-te de mim quando chegares no
teu Reino”. E então Jesus disse: “Em verdade, em verdade,

hoje eu te digo que algum dia tu estarás comigo no Pa-
raíso”.

2 Em meio às dores da morte física, o Mestre ainda
teve tempo para dar ouvidos à conđssão de fé do bandido
crente. Esse ladrão, ao tentar alcançar a salvação, encon-
trou a sua libertação. Várias vezes, anteriormente, ele ha-
via sido levado a crer em Jesus, mas só nessas últimas horas
de consciência ele voltava-se de todo o coração para o en-
sinamento do Mestre. Quando viu o modo como Jesus
encarava a morte na cruz, esse ladrão não pôde mais opor
resistência à convicção de que este Filho do Homem era
de fato o Filho de Deus.

3 Durante esse episódio da conversão do ladrão, feita
por Jesus, e da sua recepção ao Reino, o apóstolo João es-
tava ausente, havendo ido à cidade para trazer a sua mãe
e as amigas dela até a cena da cruciđcação. Lucas, posteri-
ormente, ouviu essa história contada pelo capitão romano
da guarda, depois de convertido.

4 O apóstolo João narrou sobre a cruciđcação, e como
dela lembrava-se, dois terços de século depois de ocorrida.
Os outros registros foram baseados na descrição feita pelo
centurião romano em serviço, que, por causa do que viu e
ouviu, posteriormente passou a crer em Jesus e veio a per-
tencer à irmandade plena do Reino do céu na Terra.

5 Esse homem, o ladrão arrependido, havia levado uma
vida de violência e banditismo, conduzido que foi por
aqueles que exaltam tal carreira de roubos como um pro-
testo patriótico efetivo contra a opressão política e a in-
justiça social. E essa espécie de ensinamento, somada ao
apelo da aventura, estimulou muitos jovens bem-inten-
cionados a alistarem-se nessas ousadas expedições de sa-
ques. Esse jovem chegara a considerar Barrabás um herói.
Agora, percebia que se havia equivocado. Ali, na cruz e ao
seu lado, ele via realmente um grande homem, um verda-
deiro herói. Ali estava umherói que inĔamava o seu fervor
e inspirava-o em suas idéias mais elevadas, de dignidade
moral, e viviđcava todos seus ideais de coragem, de viri-
lidade e de bravura. Ao contemplar Jesus, brotou do seu
coração um sentimento irresistível de amor, de lealdade e
de verdadeira grandeza.

6 Qualquer outra pessoa, em meio à multidão zom-
beteira, que houvesse experimentado o nascimento da fé
dentro da sua alma e tivesse feito um apelo à misericór-
dia de Jesus, teria sido recebida comamesma consideração
afetuosa demonstrada para com o ladrão crente.

7 Pouco depois da promessa do Mestre, de que se en-
contrariam algum dia no Paraíso, feita ao ladrão arrepen-
dido, João voltou da cidade, trazendo consigo a sua mãe
e um grupo de cerca de doze mulheres crentes. João reto-
mou o seu lugar perto de Maria, mãe de Jesus, dando-lhe
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apoio. Ao lado dela estava o seu đlho Judá. Quando Jesus
contemplou essa cena, já era meio-dia e então disse à sua
mãe: “Mulher, eis o teu đlho!” E falando a João, ele pro-
nunciou: “Meu đlho, eis a tuamãe!” E então ele dirigiu-se
a ambos, dizendo: “Desejo que partam deste lugar”. E as-
sim João e Judá saíram do Gólgota levando Maria. João
conduziu a mãe de Jesus até o local onde se hospedava em
Jerusalém, e então se apressou a voltar até a cena da cruci-
đcação. Após a Páscoa, Maria voltou para Betsaida, onde
viveu na casa de João pelo resto da sua vida natural. Maria
não chegou a viver um anomais, depois damorte de Jesus.

8 Após a saída de Maria, as outras mulheres afasta-
ram-se até uma pequena distância e đcaram aguardando
até que Jesus expirasse na cruz; e continuavam ainda lá
quando o corpo doMestre foi retirado para ser sepultado.

5. A ÚLTIMA HORA NA CRUZ
1 Embora fosse cedo para acontecer um tal fenômeno,

nessa estação do ano, pouco depois das doze horas o céu
escureceu em razão do aparecimento de đna areia no ar. O
povode Jerusalém sabia que isso signiđcava a vindadeuma
dessas tempestades de areia com vento quente, originária
do deserto da Arábia. Antes da uma hora da tarde o céu
estava tão escuro que escondia o sol; assim, o resto damul-
tidão apressou-se de volta em direção à cidade. Quando o
Mestre entregou a sua vida, pouco depois dessemomento,
menos do que trinta pessoas estavam presentes ali: apenas
os três soldados romanos e um grupo de cerca de quinze
crentes. Essas crentes eram todas mulheres, exceto dois
deles, Judá, o irmão de Jesus, e João Zebedeu, que voltou
à cena um pouco antes do Mestre expirar.

2 Pouco depois de uma hora da tarde, emmeio à escuri-
dão que aumentava e naquela tempestade furiosa de areia,
Jesus começou a ter a sua consciência humana em desva-
necimento. As suas últimas palavras de misericórdia, de
perdão e de conselho tinham sido ditas. O seu último de-
sejo — a respeito de cuidarem da sua mãe — havia sido
expresso. Durante essa hora de proximidade da morte,
a mente humana de Jesus recorreu à repetição de muitas
passagens das escrituras hebraicas, particularmente os sal-
mos. O último pensamento consciente do Jesus humano
esteve ocupado com a repetição, na sua mente, de tre-
chos do Livro dos Salmos, conhecidos agora como o vigé-
simo, o vigésimo primeiro e o vigésimo segundo salmos.
Embora os seus lábios freqüentemente se movessem, ele
estava muito fraco para proferir as palavras dessas passa-
gens, que ele sabia de cor tão bem e que passavam pela sua
mente. Umas poucas vezes apenas aqueles que permane-
ciam ali captaram alguma articulação, tal como: “Eu sei
que o Senhor salvará seus ungidos”; “A tua mão encon-
trará todos os meus inimigos” e “Meu Deus, meu Deus,

por que me abandonaste?” Jesus não teve nem por um
momento a mais leve sombra de dúvida de que tinha vi-
vido de acordo com a vontade do Pai; e jamais duvidou de
que estava agora entregando a sua vida na carne de acordo
com a vontade do Pai. Ele não sentia que o Pai o houvesse
abandonado; estava meramente recitando, para a própria
consciência em desvanecimento, muitas das escrituras e,
entre elas, esse salmo, o vigésimo segundo, que começa
por: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”
E aconteceu que essa foi uma das três passagens ditas com
clareza suđciente para ser ouvida por aqueles que perma-
neciam perto dele.

3 O último pedido que o Jesus mortal fez aos seus se-
melhantes aconteceu por volta de uma e meia da tarde,
quando, por uma segunda vez, ele disse: “Tenho sede”. E o
mesmo capitão da guarda novamente umedeceu os lábios
dele com a mesma tampa esponjosa umedecida com o vi-
nho acre, comumente chamado de vinagre naqueles dias.

4 A tempestade de areia tornou-se mais intensa e os
céus escureceram-se fortemente. Os soldados e o pequeno
grupode crentes ainda permaneciam ali. Os soldados aco-
coraram-se perto da cruz, apertando-se para proteger-se
da areia cortante. De onde estavam, a mãe de João e os
outros observavam à distância, de um certo modo abriga-
dos sob uma rocha saliente. Quando o Mestre đnalmente
deu o seu último suspiro, ao pé da sua cruz estavam pre-
sentes João Zebedeu, o seu irmão Judá, a sua irmã Rute,
Maria Madalena e Rebeca, que vivera em Séforis.

5 Era um pouco antes das três da tarde quando Jesus
numa voz mais elevada gritou: “Está acabado! Pai, nas
tuas mãos encomendo o meu espírito”. E depois de di-
zer isso, inclinou a sua cabeça e abandonou a luta pela
vida. Quando o centurião romano viu como Jesus mor-
reu, ele bateunopeito e disse: “Este foi de fato umhomem
reto; verdadeiramente, deve ter sido umFilho deDeus”. E
desde aquele momento ele começou a crer em Jesus.

6 Jesus morreu com nobreza — como tinha vivido. Ele
admitiu sem reservas a sua realeza e permaneceu senhor da
situação durante todo esse trágico dia. Caminhou volun-
tariamente para um morte ignominiosa, após haver pro-
vido a segurança dos seus apóstolos escolhidos. Soube
conter, com sabedoria, a violência encrenqueira de Pedro
e providenciou para que João pudesse permanecer junto a
ele até o đm da sua existência mortal. Revelou a sua ver-
dadeira natureza ao sinédrio assassino e lembrou a Pilatos
a fonte da sua autoridade soberana, como Filho de Deus.
Ele partiu para oGólgota carregando a viga da sua própria
cruz e terminou a sua auto-outorga de amor entregando o
seu espírito de aquisiçãomortal ao Pai do Paraíso. Depois
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de uma vida assim — e de uma tal morte — o Mestre po-
deria apenas dizer: “Está acabado”.

7 Como esse era o Dia da Preparação, tanto para a Pás-
coa quanto para o sábado, os judeus não queriam esses cor-
pos expostos no Gólgota. E, por isso, foram a Pilatos pe-
dir que as pernas desses três homens fossem quebradas e
que fossem despachados, sendo tirados das suas cruzes e
jogados no fosso dos criminosos, antes do pôr-do-sol. Ao
ouvir esse pedido, Pilatos imediatamente enviou três sol-
dados para quebrar as pernas deles e despachar Jesus e os
dois bandidos.

8 Quando esses soldados chegaram ao Gólgota, conse-
guiram fazer o que lhes havia sido pedido, porém apenas
com os dois ladrões; para grande surpresa deles, Jesus já
estava morto. Entretanto, para certiđcar-se da sua morte,
umdos soldados cravou a sua lança do lado esquerdo. Em-
bora fosse comumque as vítimas da cruciđcação permane-
cessem vivas na cruz por até dois ou três dias, a opressiva
agonia emocional e a aguda angústia espiritual de Jesus le-
varama sua vidamortal na carne aođmemmenosde cinco
horas e meia.

6. APÓS A CRUCIFICAÇÃO
1 Emmeio à escuridãoda tempestadede areia, por volta

de três emeia da tarde, Davi Zebedeu enviou o último dos
mensageiros levando a notícia da morte do Mestre. O úl-
timo dos seus corredores, ele o despachou para a casa de
Marta e Maria, em Betânia, onde ele supunha que a mãe
de Jesus estivesse hospedada com o resto da sua família.

2 Após amorte doMestre, Joãomandou asmulheres, a
cargo de Judá, para a casa de Elias Marcos, onde passaram
o dia de sábado. O próprio João, que a essa altura era bem
conhecido do centurião romano, permaneceu noGólgota
até que José e Nicodemos chegassem à cena com uma or-
dem de Pilatos autorizando- os a tomar posse do corpo de
Jesus.

3 Assim terminou um dia de tragédia e sofrimento em
um vasto universo cujas miríades de inteligências encon-
travam-se estremecidas como espetáculo chocante da cru-
ciđcação do seu amado Soberano em sua encarnação hu-
mana, todas elas aturdidas com tamanha exibição de in-
sensibilidade mortal e perversidade humana.
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O CORPO mortal de Jesus permaneceu durante
umdia emeio no sepulcro de José; o período en-
tre a sua morte na cruz e a sua ressurreição é um

capítulo pouco conhecido para nós, da carreira terrena de
Michael. Podemos discorrer sobre a colocação do Filho
do Homem no sepulcro e incluir nesse registro os acon-
tecimentos associados à sua ressurreição, mas não nos é
possível proporcionar muita informação de natureza au-
têntica a respeito doque realmente aconteceudurante esse
tempo, de cerca de trinta e seis horas, desde as três horas da
tarde da sexta-feira até as três horas damanhãde domingo.
Esse intervalo de tempo, na carreira do Mestre, começou
pouco antes de haver sido ele descido da cruz pelos sol-
dados romanos. Jesus permaneceu suspenso na cruz por
uma hora depois da sua morte. E teria sido retirado mais
cedo, caso não houvessem protelado o golpe đnal nos dois
ladrões.

2 Os dirigentes dos judeus haviam planejado atirar o
corpo de Jesus nos fossos abertos de Gehena, ao sul da ci-
dade; era costume desfazer-se assim das vítimas da cruci-
đcação. Se esse plano tivesse sido cumprido, o corpo do
Mestre teria estado exposto às bestas selvagens.

3 Nesse meio tempo, José de Arimatéia, acompanhado
de Nicodemos, foi até Pilatos para pedir que o corpo de
Jesus lhes fosse entregue para um sepultamento adequado.
Não era incomum que os amigos das pessoas cruciđcadas
oferecessem subornos às autoridades romanas, para con-
seguirem o privilégio de ter a posse de tais corpos. José
foi diante de Pilatos levando uma grande quantia em di-
nheiro, caso viesse a ser necessário pagar pela permissão de
transladar o corpo de Jesus a um sepulcro privativo. Pila-
tos, contudo, não quis aceitar dinheiro para isso. Quando
ouviu o pedido, rapidamente assinou a ordem que auto-
rizava José a ir ao Gólgota e imediatamente tomar posse
plena e completa do corpo do Mestre. Nesse meio tempo,
com a tempestade de areia consideravelmente diminuída,
um grupo de judeus, representando o sinédrio, havia ido
até o Gólgota a đm de certiđcar-se de que o corpo de Je-
sus, junto com os dos dois ladrões, havia sido lançado aos
fossos públicos abertos.

1. O SEPULTAMENTO DE JESUS
1 Quando chegaram aoGólgota, José eNicodemos en-

contraram os soldados descendo Jesus da cruz; e os re-
presentantes do sinédrio estavam por perto para assegu-
rarem-se de que nenhum dos seguidores de Jesus tentasse
impedir que o seu corpo fosse para as covas comuns dos

criminosos. Quando José apresentou ao centurião a or-
dem de Pilatos para que o corpo do Mestre lhe fosse en-
tregue, os judeus criaram um tumulto e reclamaram a sua
posse. No seu desvario, eles tentaram apossar-se do corpo
demodo violento, mas, ao tentarem fazer isso, o centurião
ordenou que quatro dos seus soldados, a seu lado, com as
suas espadas desembainhadas, đcassem dois de cada lado
rente ao corpo do Mestre que jazia no chão. O centu-
rião ordenou aos outros soldados que deixassem de lado
os dois ladrões e afastassem esse grupo de judeus enfure-
cidos. Quando a ordem foi restabelecida, o centurião leu
a permissão de Pilatos para os judeus e, dando um passo
para o lado, disse a José: “Este corpo é teu para que faças
com ele o que achares conveniente. Eu e os meus soldados
estaremos aqui para assegurar que nenhum homem inter-
đra”.

2 Uma pessoa cruciđcada não podia ser enterrada em
um cemitério judeu; havia uma lei que proibia estrita-
mente esse procedimento. José e Nicodemos conheciam
essa lei e, no caminho de saída do Gólgota, decidiram se-
pultar Jesus no sepulcro novo pertencente à família de
José, cavado em rocha maciça e localizado a uma pequena
distância ao norte do Gólgota e do outro lado da estrada
que conduzia a Samaria. Ninguémhavia sido ainda sepul-
tado nessa tumba e eles julgaram que seria apropriado que
oMestre descansasse ali. José realmente acreditava que Je-
sus ressuscitaria dos mortos; Nicodemos, entretanto, du-
vidava muito disso. Esses antigos membros do sinédrio
haviam mantido mais ou menos em segredo a sua fé em
Jesus, embora os seus companheiros sinedristas há muito
suspeitassem deles, antes mesmo de haverem retirado-se
do conselho. A partir de então eles foram os discípulos
mais declarados de Jesus em toda a Jerusalém.

3 Por volta de quatro e meia da tarde a procissão do en-
terro de Jesus deNazaré partiu doGólgota, em direção ao
túmulo de José, do outro lado da estrada. O corpo, en-
volto em um lençol de linho, foi levado por quatro ho-
mens, seguidos pelas mulheres da Galiléia, que se manti-
veram đéis na vigília. Os mortais a carregarem o corpo
material de Jesus até o sepulcro foram: José, Nicodemos,
João e o centurião romano.

4 Eles levaram o corpo até dentro da tumba, uma câ-
mara quadrada com cerca de três metros de lado, que
prepararam apressadamente para o sepultamento. Os ju-
deus de fato não enterravam os seus mortos; eles os em-
balsamavam. José e Nicodemos haviam trazido consigo
grandes quantidades de mirra e de babosa, e enrolaram o
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corpo com bandagens saturadas dessas soluções. Quando
terminaram de embalsamá-lo, ataram um pano em volta
do rosto, envolveram o corpo em um lençol de linho e,
com reverência, colocaram-no emuma das plataformas da
tumba.

5 Após colocarem o corpo na tumba, o centurião fez
um sinal para que os seus soldados ajudassem a rolar a
pedra de fechamento, diante da entrada da tumba. En-
tão alguns dos soldados partiramparaGehena, levando os
corpos dos ladrões; enquanto outros voltaram entristeci-
dos para Jerusalém, a đm de observar a festa de Páscoa de
acordo com as leis de Moisés.

6 O sepultamento de Jesus foi feito com uma pressa
e uma precipitação incomuns, porque aquele era o Dia
da Preparação e o sábado estava aproximando-se rapida-
mente. Os homens voltaram apressados para a cidade; as
mulheres, entretanto, permaneceram perto da tumba até
que a noite escura houvesse chegado.

7 Entretanto, enquanto tudo isso estava acontecendo,
as mulheres permaneciam escondidas perto e à mão, de
modoque viramtodas as coisas; e observaramondeoMes-
tre havia sido sepultado. Escondiam-se assim por não lhes
ser permitido participarem junto com os homens de mo-
mentos como esses. Essas mulheres achavam que Jesus
não havia sido preparado apropriadamente para o sepul-
tamento e, entre si, đzeram um acordo de voltar à casa de
José, descansar no sábado, preparar especiarias e unções; e,
então, de retornar no domingo pela manhã para preparar
o corpo do Mestre de modo apropriado para o descanso
da morte. As mulheres que đcaram assim perto da tumba
nessa sexta-feira à tarde foram: Maria Madalena, Maria, a
esposa de Clopas, Marta, uma outra irmã da mãe de Jesus,
e Rebeca, de Séforis.

8 Com exceção de Davi Zebedeu e José de Arimatéia,
poucos dos discípulos de Jesus realmente acreditaram ou
compreenderam que ele iria ressuscitar da tumba ao ter-
ceiro dia.

2. GUARDANDO A TUMBA
1 Se os seguidores de Jesus đcaram desatentos à pro-

messa que ele đzera de ressuscitar da cova, ao terceiro dia,
os seus inimigos não o estavam. Os sacerdotes principais,
os fariseus e os saduceus lembraram de haver recebido re-
latórios nos quais ele dizia que ressuscitaria dos mortos.

2 Nessa sexta-feira à noite, depois da ceia dePáscoa, por
volta da meia-noite, um grupo de líderes judeus reuniu-
se na casa de Caifás e lá discutiram sobre os seus temores
a respeito da ađrmação do Mestre, de que iria ressuscitar
dos mortos ao terceiro dia. Essa reunião terminou com o
compromisso de que um comitê de sinedristas visitaria Pi-
latos, bem cedo no dia seguinte, levando o pedido ođcial

do sinédrio para que uma guarda romana fosse postada di-
ante da tumbade Jesus a đmde impedir que os seus amigos
forçassem a entrada. O porta-voz desse comitê disse a Pi-
latos: “Senhor, lembramo-nos de que esse farsante, Jesus
deNazaré, disse, quando ainda estava vivo: ‘Após três dias
eu ressuscitarei’. E por isso estamos diante de ti a đmdepe-
dir que emitas as ordens para que o sepulcro đque seguro
contra os seus seguidores, ao menos até depois do terceiro
dia. Tememos muito que os seus discípulos possam vir e
levá-lo consigo à noite, e, então, proclamar ao povo que
ele ressuscitou dos mortos. Se permitirmos que isso acon-
teça, terá sido um erro aindamuito pior do que deixar que
ele vivesse”.

3 Ao ouvir esse pedido dos sinedristas, Pilatos disse:
“Dar-vos-ei uma guarda de dez soldados. Ide e fazei com
que a tumba đque segura”. Eles foram de volta ao templo,
recrutaramdez dos próprios guardas, e, então,marcharam
para a tumba de José com esses dez guardas judeus e os
dez soldados romanos, ainda nesse sábado demanhã, para
deixa-los de vigia diante da tumba. Esses homens rolaram
uma outra pedra diante da tumba e colocaram o selo de
Pilatos nas pedras e em torno delas, para que não fossem
mexidas sem o seu conhecimento. E esses vinte homens
permaneceram de vigia até a hora da ressurreição, com os
judeus levando-lhes comida e bebida.

3. DURANTE O SÁBADO
1 Durante esse sábado, os discípulos e apóstolos per-

maneceram escondidos, enquanto toda Jerusalém falava
da morte de Jesus na cruz. Aproximadamente um milhão
e meio de judeus estavam presentes, então, em Jerusalém
nessa ocasião, haviam vindo de todas as partes do impé-
rio romano e da Mesopotâmia. Era o começo da semana
da Páscoa; e todos esses peregrinos que se encontravam
na cidade saberiam da ressurreição de Jesus e levariam essa
notícia quando voltassem aos seus lares.

2 Na noite de sábado, bem tarde, João Marcos convo-
cou os onze apóstolos secretamente para virem à casa do
seu pai, onde, pouco antes da meia-noite, todos estavam
reunidosnamesma sala de cima, emquehaviamcomparti-
lhado daÚltimaCeia com o seuMestre duas noites antes.

3 Maria, a mãe de Jesus, com Rute e Judá, voltou a Be-
tânia para juntar-se à sua família, antes de escurecer, nessa
tarde de sábado. Davi Zebedeu đcou na casa de Nicode-
mos, onde havia marcado de reunir-se com os seusmensa-
geiros, no domingo pela manhã, bem cedo. As mulheres
da Galiléia, que estiveram preparando especiarias, para de
novo embalsamar o corpo de Jesus, permaneciam na casa
de José de Arimatéia.

4 Não estamos plenamente habilitados para explicar
exatamente o que sucedeu a Jesus de Nazaré durante esse
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período de um dia e meio, no qual se supõe que ele tenha
estado descansando na tumba de José. Aparentemente ele
teve, na cruz, a mesma morte natural que qualquer mor-
tal teria tido em circunstâncias semelhantes. Ouvimo-
lo dizendo: “Pai, nas tuas mãos encomendo o meu espí-
rito”. Contudo, não entendemos plenamente o signiđ-
cadode tal ađrmação, pois o seuAjustador doPensamento
há muito havendo sido personalizado mantinha, por esse
fato, uma existência independente do ser mortal de Jesus.
De nenhum modo, o Ajustador Personalizado do Mestre
poderia ser afetado pela sua morte física na cruz. O que
Jesus colocou nas mãos do Pai pode ter sido, ali, naquele
momento, a contraparte espiritual do trabalho inicial do
Ajustador na espiritualização damentemortal, demodo a
proporcionar uma transferência transcrita da experiência
humana de Jesus para os mundos das mansões. Deve ter
havido alguma realidade espiritual, na experiência de Je-
sus, que tenha sido análoga à natureza espiritual, ou alma,
dosmortais das esferas, cuja fé é crescente. Entretanto essa
é, meramente, a nossa opinião — pois realmente não sa-
bemos o que Jesus encomendou ao seu Pai.

5 Sabemos que a forma física do Mestre descansou na
tumba de José até cerca das três horas na manhã de do-
mingo; não estamos plenamente seguros, todavia, a res-
peito de qual status teria tido a personalidade de Jesus, du-
rante aquele período de trinta e seis horas. Algumas vezes,
chegamos a ousar explicar essas coisas para nós próprios,
do modo como a seguir está exposto:

6 1. A consciência de Criador de Michael deve ter
estado ampla e totalmente livre e independente da sua
mente mortal ligada à encarnação física.

7 2. Sabemos que o Ajustador do Pensamento que ser-
viu a Jesus esteve presente na Terra durante esse período,
pessoalmente encarregado do comando das hostes celes-
tes reunidas.

8 3. A identidade espiritual, como adquirida pelo ho-
mem de Nazaré, e ediđcada durante a sua vida na carne,
inicialmente por meio dos esforços diretos do seu Ajus-
tador do Pensamento e, mais tarde, pelo perfeito ajusta-
mento, feito por ele próprio, entre as necessidades físi-
cas e os quesitos espirituais para a existência mortal ideal,
como se tornou concretizada pela sua escolha incessante
da vontade do Pai, deve ter sido consignada à custódia do
Pai do Paraíso. Se essa realidade espiritual retornou ou
não para tornar-se uma parte da personalidade ressusci-
tada, não sabemos, mas cremos que sim. Neste universo,
existem aqueles que sustentam que essa identidade-alma
de Jesus esteja agora repousando no “seio do Pai”; para
ser, subseqüentemente, liberada para liderar o Corpo de

Finalidade de Nébadon, no seu destino ainda não desve-
lado, ligado aos universos incriados, dos reinos ainda não
organizados do espaço exterior.

9 4. Julgamos que a consciência humana ou mortal de
Jesus tenha estado adormecida durante essas trinta e seis
horas. Temos motivos para crer que o Jesus humano nada
soubesse sobre o que estava ocorrendo no universo, du-
rante esse período. Para a consciência mortal, não há re-
gistro de lapso de tempo; a ressurreição da vida seguiu ao
sono da morte como que no mesmo instante.

10 E isso parece ser tudo o que podemos colocar nestes
registros a respeito do status de Jesus durante esse período
na tumba. Há uma série de fatos correlatos, aos quais po-
demos fazer alusão, embora diđcilmente sejamos compe-
tentes para intentar interpretá-los.

11 No vasto pátio das salas de ressurreição do primeiro
mundo das mansões de Satânia, pode ser agora vista uma
magníđca estrutura memorial material-moroncial conhe-
cida como o “Memorial de Michael”, agora com o selo de
Gabriel. Esse memorial foi criado pouco depois de Mi-
chael haver partido deste mundo, e ele traz a inscrição:
“Em comemoração à estada mortal de Jesus de Nazaré em
Urântia”.

12 Existem registros comprovando que, durante esse pe-
ríodo, o conselho supremo de Sálvington, composto de
cemmembros, realizouuma reunião executiva emUrântia
sob a presidência de Gabriel. Também há arquivos mos-
trando que os Anciães dos Dias de Uversa comunicaram-
se com Michael a respeito do status do universo de Néba-
don, durante esse tempo.

13 Sabemos que ao menos uma mensagem foi passada
entre Michael e Emanuel, em Sálvington, enquanto o
corpo do Mestre jazia na tumba.

14 Há bonsmotivos para acreditar que alguma persona-
lidade assentou-se na posição de Caligástia, no conselho
sistêmico dos Príncipes Planetários, em Jerusém, que se
reuniu enquanto o corpo de Jesus permanecia na tumba.

15 Os arquivos de Edêntia indicam que o Pai da Cons-
telação de Norlatiadeque esteve em Urântia; e de ter ele
recebido instruções de Michael durante esse tempo na
tumba.

16 Eháoutras evidências,muitas, a sugerir quenemtoda
a personalidade de Jesus tenha estado adormecida e in-
consciente durante esse tempo de morte física aparente.

4. O SIGNIFICADO DA MORTE NA CRUZ
1 Embora não haja sido para expiar uma culpa racial, a

qual o homem mortal de fato não tem, que Jesus passou
pela morte na cruz; nem para providenciar nenhuma es-
pécie de aproximação efetiva a um Deus de algum modo
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ofendido e implacável; e embora o Filho do Homem não
tenha oferecido a si próprio em sacrifício para apaziguar a
ira deDeus, e abrir o caminho para que o homempecador
obtivesse a salvação; não obstante essas idéias de expiação
e de propiciação serem errôneas, no entanto, há signiđca-
ções ligadas a essamorte de Jesus na cruz quenãodeveriam
ser negligenciadas. É um fato que Urântia tornou- se co-
nhecida, em outros planetas habitados vizinhos, como o
“Mundo da Cruz”.

2 Jesus desejava viver uma vida mortal plena na carne,
emUrântia. Amorte é, comumente, uma parte da vida. A
morte é o último ato no drama mortal. Nos vossos bem-
intencionados esforços de escapar dos erros supersticio-
sos de uma interpretação falsa do signiđcado da morte na
cruz, deveríeis tratar de ter cuidados para não cometer o
grande erro de deixar de perceber o verdadeiro signiđcado
e a importância autêntica da morte do Mestre.

3 O homem mortal nunca foi propriedade dos arqui-
farsantes. Jesus não morreu para resgatar o homem das
garras dos governantes apóstatas e dos príncipes caídos
das esferas. O Pai nos céus nunca idealizou uma injus-
tiça tão crassa quanto condenar uma alma mortal pelas
más ações dos seus ancestrais. Nem a morte do Mestre,
na cruz, teria sido um sacrifício que representasse um es-
forço para pagar a Deus um débito contraído pela raça da
humanidade.

4 Antes de Jesus haver vivido na Terra, talvez poderíeis
justiđcar-vos por crerdes em umDeus assim; mas, não de-
pois de o Mestre ter vivido e morrido entre os seus seme-
lhantesmortais. Moisés ensinou sobre a dignidade e a jus-
tiça de um Deus Criador; mas Jesus retratou o amor e a
misericórdia do Pai celeste.

5 A natureza animal — a tendência para as más ações
— pode ser hereditária, mas o pecado não é transmitido
de pai para đlho. O pecado é o ato de rebelião consciente
e deliberada, da parte da criatura individual volitiva, con-
tra a vontade do Pai e contra as leis dos Filhos.

6 Jesus viveu e morreu por um universo inteiro, não
apenas pelas raças deste mundo. Se bem que os mortais
dos reinos obtivessem a salvação,mesmo antes de Jesus ha-
ver vivido e morrido em Urântia, é fato, contudo, que a
sua auto-outorga neste mundo iluminou grandemente o
caminho da salvação; a sua morte fez muito para deixar
deđnitivamente clara a certeza da sobrevivência dos mor-
tais depois da morte na carne.

7 Emboramuito diđcilmente seja adequado falar de Je-
sus como alguémque se tenha sacriđcado, como o resgata-
dor ou redentor, é totalmente correto referir-se a ele como
um salvador. Para sempre ele deixou o caminho da salva-
ção (da sobrevivência) mais claro e certo; ele mostrou, de

um modo melhor e mais correto, o caminho da salvação a
todos os mortais de todos os mundos do universo de Né-
badon.

8 Uma vez que tenhais captado a idéia de Deus como
um Pai verdadeiro e cheio de amor, conceito este que é
o único que Jesus sempre ensinou, deveis imediatamente,
e com toda a consistência, abandonar, em sua totalidade,
todas aquelas noções primitivas sobreDeus comoummo-
narca ofendido, um governante austero e Todo-Poderoso
cujo deleite maior é descobrir a vós, súditos Seus, em más
ações, e assegurar que sejais adequadamente punidos, a
menos que um ser, quase igual a Ele próprio, voluntarie-
se para sofrer por vós ou morrer como um substituto e no
vosso lugar. Toda a idéia da redenção e da expiação é in-
compatível com o conceito de Deus, do modo como foi
ensinado e exempliđcado por Jesus de Nazaré. O amor
inđnito de Deus não é secundário a nada na natureza di-
vina.

9 Todo esse conceito de expiação, e da salvação pelo
sacrifício, tem as suas raízes e a sua base no egoísmo. Je-
sus ensinou que o serviço ao semelhante é o conceito mais
elevado da fraternidade dos crentes do espírito. A salva-
ção deveria ser tida como certa por aqueles que crêem na
paternidade de Deus. A principal preocupação do crente
não deveria ser o desejo egoísta da salvação pessoal, mas,
sim, o impulso não-egoísta de amar ao semelhante e, con-
seqüentemente, de servir ao próximo como Jesus amou e
serviu aos homens mortais.

10 Os crentes autênticos não se preocupam tanto com
as punições futuras para o pecado. O crente real está pre-
ocupado apenas com o seu distanciamento momentâneo
deDeus. Verdade é que pais sábios podem castigar os seus
đlhos, mas tudo isso eles fazem por amor e com o propó-
sito de corrigir. Eles não punem com raiva, nem castigam
por represália.

11 Ainda que Deus fosse um monarca austero e legali-
zador, de um universo no qual a justiça reinasse suprema,
certamente Ele não estaria satisfeito com o esquema in-
fantil de substituir um ofensor culpado por um sofredor
inocente.

12 A grande coisa sobre a morte de Jesus, no que se rela-
ciona ao enriquecimento da experiência humana e à am-
pliação do caminho da salvação, não é o fato da suamorte,
mas antes a maneira magníđca e o espírito sem par com o
qual ele enfrentou a morte.

13 Toda essa idéia da redenção na expiação coloca a sal-
vação em um plano de irrealidade; tal conceito sendo pu-
ramente đlosóđco. A salvação humana é real; é baseada
emduas realidades que podem ser captadas pela fé da cria-
tura e daí tornam-se incorporadas à experiência individual
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humana: o fato da paternidade de Deus e a verdade cor-
relata, da fraternidade dos homens. É verdade, ađnal, que
sereis “perdoados das vossas dívidas, assim como perdoar-
des aos vossos devedores”.

5. AS LIÇÕES DA CRUZ
1 A cruz de Jesus representa amedida plena da devoção

suprema do verdadeiro pastor, até mesmo pelos membros
indignos do seu rebanho. Ela coloca, para sempre, todas as
relações entre Deus e o homem na base da família. Deus
é o Pai; o homem é o Seu đlho. O amor, o amor de um
pai pelo seu đlho, torna-se a verdade central nas relações
universais de Criador e criatura — não a justiça de um rei
que busca a satisfação nos sofrimentos e nas punições do
súdito que comete o mal.

2 A cruz mostra, para sempre, que a atitude de Jesus
para comos pecadores não foi nemde condenação nemde
indulgência, mas de salvação eterna por amor. Jesus é ver-
dadeiramente um salvador, no sentido de que a sua vida e a
sua morte conquistam os homens para a bondade e para a
sobrevivência justa. Jesus tanto ama os homens, que o seu
amor desperta uma resposta de amor no coração humano.
O amor é verdadeiramente contagioso e eternamente cri-
ativo. A morte de Jesus na cruz exempliđca um amor su-
đcientemente forte e divino para perdoar o pecado e para
absorver toda a maldade. Jesus revelou a este mundo uma
qualidademais elevada de retidão do que a justiça—mais
que a mera diferença técnica entre o certo e o errado. O
amor divino não perdoa os erros meramente; ele absorve-
os e, de fato, destrói-os. O perdão do amor transcende
totalmente o perdão da misericórdia. A misericórdia põe
de lado a culpabilidade do mal; o amor, todavia, destrói o
pecado para sempre e toda a fraqueza resultante dele. Je-
sus trouxe umnovométodo de viver paraUrântia. Ele nos
ensinou, não a resistir ao mal, mas a encontrar, por inter-
médio dele, Jesus, uma bondade que destrói eđcazmente
o mal. O perdão de Jesus não é a condescendência da re-
missão; é a salvação da condenação. A salvação não me-
nospreza os erros; endireita-os. O verdadeiro amor não
faz concessões nem indulgências ao ódio; ele o aniquila.
O amor de Jesus nunca está satisfeito apenas com o mero
perdão. O amor do Mestre implica a reabilitação, na so-
brevivência eterna. É perfeitamente correto falar de salva-
ção como redenção, se com isso vos referirdes a essa eterna
reabilitação.

3 Com o poder do seu amor pessoal pelos homens, Je-
sus pôde romper a inĔuência do pecado e do mal. E, com
isso, ele libertou os homens para escolhermelhoresmodos
de viver. Jesus retratou uma libertação do passado que, em
si mesma, promete um triunfo para o futuro. O perdão
dado assim provê a salvação. A beleza do amor divino,

quando plenamente aceito no coração humano, destrói,
para sempre, a fascinação do pecado e o poder do mal.

4 Os sofrimentos de Jesus não se limitaram à cruciđca-
ção. Na realidade, Jesus de Nazaré passou mais de vinte e
cinco anos na cruz de uma vida mortal intensa e real. O
valor real da cruz consiste no fato de que essa foi a expres-
são suprema e đnal do seu amor, a completa revelação da
sua misericórdia.

5 Em milhões de mundos habitados, dezenas de tri-
lhões de criaturas em evolução, que podem ter sido ten-
tadas a desistir da luta moral e abandonar a boa luta da fé,
lançaram um novo olhar para Jesus na cruz e então con-
tinuaram no seu caminho, inspiradas pela visão de Deus
entregando a sua vida encarnada em devoção ao serviço
não-egoísta do homem.

6 O triunfo damorte na cruz está resumido no espírito
da atitude de Jesus para com aqueles que o atacavam. Ele
fez da cruz um símbolo eterno do triunfo do amor sobre
o ódio, e da vitória da verdade sobre o mal, quando ele
orou: “Pai, perdoa-os, pois eles não sabem o que fazem”.
Essa devoção do amor contagiou todo um vasto universo;
e os discípulos contraíram-na do seu Mestre. O primeiro
instrutor desse evangelho, que foi chamado a entregar a
sua vida nesse serviço, disse, quando o apedrejavam até a
morte: “Que esse pecado não recaia sobre eles”.

7 A cruz exerce um apelo supremo sobre o que há de
melhor no homem, porque revela alguém que estava dis-
posto a entregar a sua vida no serviço dos seus semelhan-
tes. Amor maior que esse nenhum homem pode ter: o de
alguém que está disposto a entregar a sua vida pelos seus
amigos — Jesus tinha o amor que o fazia disposto a entre-
gar a própria vida pelos seus inimigos, um amor maior do
que qualquer amor que até então havia sido conhecido na
Terra.

8 Emoutrosmundos, tanto quanto emUrântia, esse es-
petáculo sublime da morte do Jesus humano numa cruz
no Gólgota estimulou as emoções dos mortais, ao mesmo
tempo em que despertou a mais elevada devoção dos an-
jos.

9 A cruz é aquele símbolo elevado do serviço sagrado,
da devoção da vida de uma pessoa ao bem-estar e à salva-
ção do semelhante. A cruz não é o símbolo do sacrifício do
Filho de Deus inocente no lugar dos pecadores culpados,
feito para apaziguar a ira de um Deus ofendido. A cruz,
ao contrário, permanece para sempre, na Terra e em todo
um vasto universo, como um símbolo sagrado dos bons
doando a si próprios aos maus e com isso salvando-os por
meio dessamesma devoção de amor. A cruz vale verdadei-
ramente como insígnia damais alta formade serviço gene-
roso, da devoção suprema na doação total de uma vida de
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retidão ao serviço sincero da ministração, até à morte, a
morte na cruz. E a própria visão desse grande símbolo da
vida de auto-outorga e de entrega de Jesus nos inspira ver-
dadeiramente, a todos nós, a querer fazer a mesma coisa.

10 Quando os homens e as mulheres, que sabem pensar,
contemplam a Jesus oferecendo a sua vida na cruz, diđ-
cilmente se permitirão queixar-se de novo, diante mesmo
dos sofrimentos mais severos da vida, e, muito menos, di-
ante de pequenos embaraços e mágoas puramente đctí-
cias. A sua vida foi tão gloriosa e a sua morte tão triun-
fante que đcamos todos seduzidos e com a disposição de
compartilhar de ambas. Toda a doação da auto-outorga
de Michael exerce um verdadeiro poder de atração, desde
os dias da sua juventude até o espetáculo opressivo da sua
morte na cruz.

11 Então, assegurai-vos de que, ao contemplardes a cruz
como uma revelação de Deus, não a enxergueis com os
olhos do homem primitivo nem do ponto de vista do ho-
membárbaromais recente, que consideravamDeus como
sendo um Soberano implacável que exerce uma justiça se-
vera e uma aplicação rígida da lei. Assegurai-vos, antes, de
que vereis na cruz a manifestação đnal do amor e a devo-
ção de Jesus à missão da sua vida de auto-outorga às raças

mortais do seu vasto universo. Vede namorte do Filho do
Homemo auge do desdobramento do amor divino do Pai
pelos Seus đlhos das esferasmortais. A cruz assim retrata a
devoção da vontade afetuosa e a concessão da salvação vo-
luntária àqueles que estão dispostos, por ato de vontade, a
receber tais dádivas e tal devoção. Nada há na cruz que ti-
vesse sido pedido pelo Pai— apenas tudo aquilo que Jesus
deu, com toda a disposição da sua vontade, e aquilo que se
recusou a evitar.

12 Se o homem não pode valorar Jesus de algum ou-
tro modo, nem compreender o signiđcado da sua auto-
outorga na Terra, ele pode, ao menos, compreender a ir-
mandade companheira dos seus sofrimentosmortais. Ne-
nhum homem jamais pode temer que o Criador desco-
nheça a natureza ou a extensão das aĔições temporais pró-
prias dele.

13 Sabemos que a morte na cruz não existiu para efeti-
var a reconciliação do homem com Deus, mas sim para
estimular o entendimento que o homem pode ter do amor
eterno do Pai e da misericórdia sem đm do seu Filho; e
para difundir essas verdades universais a um universo in-
teiro.



DOCUMENTO 189
A RESSURREIÇÃO

LOGO após o enterro de Jesus, na sexta-feira à tarde,
o dirigente dos arcanjos de Nébadon, então pre-
sente em Urântia, convocou o seu conselho para a

ressurreição das criaturas de vontade, adormecidas, e co-
meçou a fazer considerações sobre umapossível técnica de
reconstituição de Jesus. Esses đlhos reunidos do universo
local, criaturas de Michael, realizaram isso sob a sua pró-
pria responsabilidade; Gabriel não os havia reunido. Por
volta da meia-noite haviam chegado à conclusão de que
a criatura nada poderia fazer para facilitar a ressurreição
do Criador. Eles estavam dispostos a aceitar o conselho
de Gabriel, que os instruíra para que, desde que Michael
havia “dado a sua vida por seu livre-arbítrio, também te-
ria o poder para retomá-la de novo de acordo com a sua
própria determinação”. Pouco depois da suspensão desse
conselho de arcanjos, Portadores da Vida e seus vários co-
laboradores, no trabalho de reabilitação da criatura e da
criaçãomoroncial, o Ajustador Personalizado de Jesus, es-
tando no comando pessoal das hostes celestes, então reu-
nidas em Urântia, naquela vigília ansiosa, disse estas pala-
vras a todos:

2 “Nenhum de vós nada pode fazer para ajudar vosso
Criador-pai, no retorno à vida. Como um mortal deste
reino, ele experimentou o falecimento dos mortais; como
Soberano de um universo, ele ainda vive. O que vós estais
preseniando é o trânsitomortal de Jesus deNazaré, da vida
na carne para a vida na morôncia. O trânsito espiritual
de Jesus foi completado no momento em que me separei
da sua personalidade e tornei-me o vosso diretor tempo-
rário. Vosso Criador-pai escolheu passar pela experiência
inteira das suas criaturas mortais, desde o nascimento nos
mundos materiais, da morte natural e da ressurreição da
morôncia até o status de uma existência espiritual verda-
deira. Estais observando uma determinada fase dessa ex-
periência, mas não podeis participar dela. As coisas que
normalmente fazeis pela criatura, não as podeis fazer pelo
Criador. Um Filho Criador tem, dentro de si próprio, o
poder de auto-outorgar-se, à semelhança de quaisquer dos
seus đlhos criados; tem dentro de si o poder de dispor da
sua vida observável e para retomá-la novamente; e temesse
poder pela via do comando direto do Pai do Paraíso; e eu
sei do que estou falando”.

3 Quando ouviramoAjustador Personalizado dizendo
isso, todos eles assumiram uma atitude de expectativa an-
siosa, desde Gabriel até o mais humilde querubim. Eles
viram o corpo mortal de Jesus no sepulcro; detectaram
evidências de atividades do seu amado Soberano, no uni-

verso; e, não compreendendo tais fenômenos, esperaram
pacientemente pelo que sobreviria.

1. O TRÂNSITO MORONCIAL
1 Às duas e quarenta e cinco do domingo de manhã, a

comissão de encarnação do Paraíso, formada por sete per-
sonalidades não identiđcadas doParaíso, chegou ao local e
imediatamente desmembrou-se em torno do sepulcro. Às
duas horas e cinqüentaminutos, vibrações intensas de ati-
vidades materiais e moronciais combinadas começaram a
emanar do novo sepulcro de José, e às três horas e dois mi-
nutos, nessamanhã de domingo, 9 de abril do ano 30 d.C.,
a forma moroncial ressuscitada e a personalidade de Jesus
de Nazaré saíram do sepulcro.

2 Depois de ressuscitado, Jesus emergiu do sepulcro; o
corpo de carne no qual ele tinha vivido e trabalhado na
Terra por quase trinta e seis anos ainda jazia lá no nicho
do sepulcro, envolto no lençol de linho, exatamente como
havia sido colocado, para descansar, por José e pelos seus
amigos, na sexta- feira à tarde. Nem a pedra diante da en-
trada do sepulcro havia sido movida para nada; o selo de
Pilatos permanecia intacto ainda; os soldados ainda esta-
vam de guarda. Os guardiães do templo tinham estado
em vigia contínua; a guarda romana havia sido mudada à
meia-noite. Nenhum desses vigias suspeitava de que o ob-
jeto da sua vigia havia levantado-se em uma nova forma
mais elevada de existência; e de que o corpo que eles es-
tavam guardando agora não era senão um envelope exte-
rior descartado que não tinha mais nenhuma ligação com
apersonalidademoroncial liberada e ressuscitada de Jesus.

3 A humanidade é lenta para perceber que, em tudo
o que é pessoal, a matéria é o esqueleto da morôncia, e
que ambos são uma sombra reĔetida da realidade espiri-
tual que perdura. Quanto tempo haverá de passar até que
vós considereis o tempo como a imagem em movimento
da eternidade e o espaço como uma sombra fugaz das re-
alidades do Paraíso?

4 Até onde podemos julgar, nenhuma criatura deste
universo, nem personalidade alguma de outro universo,
nada teve a ver com essa ressurreição moroncial de Jesus
deNazaré. Na sexta-feira ele entregou a sua vida como um
mortal deste reino; no domingo de manhã, ele retomou-
a, de novo, como um ser moroncial do sistema de Satânia
emNorlatiadeque. Hámuito sobre a ressurreição de Jesus
que nós não compreendemos. Mas sabemos que ocorreu
como declaramos e por volta da hora indicada. Podemos
também registrar que todos os fenômenos conhecidos, re-
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lacionados com esse trânsito mortal, ou ressurreição mo-
roncial, aconteceram exatamente ali no novo sepulcro de
José, onde o material mortal de Jesus permanecia envolto
em trajes mortuários.

5 Sabemos que nenhuma criatura do universo local
participou desse despertar moroncial. Percebemos as sete
personalidades do Paraíso em torno do sepulcro, mas não
as vimos fazer nada para o despertar do Mestre. Tão logo
Jesus apareceu ao lado deGabriel, bem acima do sepulcro,
as sete personalidades do Paraíso indicaram sobre a sua in-
tenção de partir imediatamente para Uversa.

6 Esclareçamos deđnitivamente o conceito da ressur-
reição de Jesus fazendo as seguintes ađrmações:

7 1. O seu corpo material ou físico não é uma parte da
personalidade ressuscitada. Quando Jesus saiu do sepul-
cro, o seu corpo de carne permaneceu intacto no sepul-
cro. Ele emergiu da tumba sem mover as pedras diante da
entrada e sem romper os selos de Pilatos.

8 2. Ele não emergiu do sepulcro como um espírito,
nem como Michael de Nébadon; ele não apareceu na
forma do Soberano Criador, tal como fora antes da sua
encarnação à semelhança da carne mortal em Urântia.

9 3. Ele saiu do sepulcro de José na forma semelhante
das personalidades moronciais daqueles que, como os se-
resmoronciais ascendentes ressuscitados, emergemnas sa-
las de ressurreição do primeiro mundo das mansões deste
sistema local de Satânia. E a presença do monumento em
memória de Michael, no centro do imenso pátio das salas
de ressurreição de mansônia número um, leva- nos a con-
jecturar que a ressurreição do Mestre em Urântia foi de
algummodo promovida a partir daquele que é o primeiro
mundo das mansões do sistema.

10 O primeiro ato de Jesus, depois de levantar do sepul-
cro, foi o de saudar Gabriel e instruí-lo a continuar na
função de executivo dos assuntos do universo entregue a
Emanuel e, então, solicitou ao dirigente dos Melquisede-
ques que transmitisse a sua saudação fraternal a Emanuel.
Pediu ao Altíssimo de Edêntia pela autorização dos An-
ciães dos Dias para o seu trânsito mortal; e, voltando-se
para os grupos moronciais, dos sete mundos das mansões,
aqui reunidos para saudar e dar as boas-vindas ao seu Cri-
ador, como criatura da sua própria ordem, Jesus disse as
primeiras palavras da sua carreira pós-mortal. Disse o Je-
sus moroncial: “Tendo terminado a minha vida na carne,
permanecerei aqui por um breve período na forma transi-
tória para que eu possa conhecermelhor, emais completa-
mente, a vida das minhas criaturas ascendentes e para que
em seguida eu revele a vontade do meu Pai no Paraíso”.

11 Depois de haver falado, Jesus sinalizou para o Ajus-
tador Personalizado, e para todas as inteligências do uni-
verso, reunidas em Urântia para presenciar a ressurrei-
ção, a đm de que fossem imediatamente despachadas para
atender aos seus respectivos compromissos no universo.

12 Jesus começava agora os contatos de nível moron-
cial, sendo apresentado, como criatura, aos requisitos da
vida que ele tinha escolhido viver por um curto tempo em
Urântia. Essa iniciação ao mundo moroncial necessitou
de umperíodo demais de umahora do tempo terreno e foi
por duas vezes interrompida pelo seu desejo de comuni-
car-se com as suas antigas companheiras na carne, quando
elas vieram de Jerusalém para espiar com admiração den-
tro do sepulcro vazio e descobrir o que consideraram uma
evidência da sua ressurreição.

13 E agora se completa o trânsito mortal de Jesus — a
ressurreição moroncial do Filho do Homem. E tem iní-
cio a experiência transitória do Mestre, como personali-
dade a meio caminho entre o material e o espiritual. E a
tudo isso ele faz por meio do poder inerente a si próprio;
nenhuma personalidade prestou-lhe qualquer assistência.
Agora vive como Jesus moroncial e, à medida que começa
essa vida moroncial, o corpo material da sua carne está lá,
exatamente como antes, na tumba. Os soldados continu-
avam de guarda e o selo do governador nas pedras ainda
não havia sido rompido.

2. O CORPO MATERIAL DE JESUS
1 Às três e dez, enquanto o Jesus ressuscitado se confra-

ternizava comas personalidadesmoronciais reunidas, vin-
das dos sete mundos das mansões de Satânia, o dirigente
dos arcanjos — anjos da ressurreição — aproximou-se de
Gabriel e pediu-lhe o corpo mortal de Jesus. E o dirigente
dos arcanjos disse: “Podemos não participar da ressurrei-
çãomoroncial da experiência de auto-outorga deMichael,
nosso soberano,mas gostaríamos de ter os seus restosmor-
tais sob a nossa custódia para dissolução imediata. Não
nos propomos empregar a nossa técnica de desmateriali-
zação; meramente queremos invocar o processo do tempo
acelerado. Suđciente para nós já é havermos visto o Sobe-
rano viver e morrer em Urântia; as hostes dos céus seriam
poupadas da recordação de ter de suportar a visão da de-
gradação lenta da forma humana do Criador e Sustenta-
dor de um universo. Em nome das inteligências celestes
de todo o Nébadon, peço um mandado dando a mim a
custódia do corpo mortal de Jesus de Nazaré e o poder de
procedermos à sua dissolução imediata”.

2 E após Gabriel e o decano Altíssimo de Edêntia con-
ferenciarem, foi dada ao porta-voz dos arcanjos das hostes
celestes a permissão para que ele dispusesse dos restos físi-
cos de Jesus como julgasse conveniente.
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3 Depois de ser-lhe concedido esse pedido, o dirigente

dos arcanjos convocou para ajudá-lomuitos dos seus com-
panheiros, junto com uma numerosa hoste de represen-
tantes de todas as ordens de personalidades celestes e en-
tão, com o auxílio das criaturas intermediárias deUrântia,
eles deram prosseguimento à tomada de posse do corpo
físico de Jesus. Esse corpo de morte era uma criação pura-
mentematerial; era físico e real; não poderia ser removido
do sepulcro, como havia sido removida a forma moron-
cial da ressurreição, escapando do selo sepulcral. Com a
ajuda de algumas personalidades moronciais auxiliares, a
forma moroncial, em um momento, pode se fazer como
espírito, de um modo tal que se torne indiferente à ma-
téria comum, enquanto em um outro momento ela pode
tornar-se discernível e contatável para os seres materiais,
como os mortais deste reino.

4 Enquanto eles se preparavam para remover o corpo
de Jesus do sepulcro, antes de dispor dele de um modo
preparatório demodo a dar-lhe uma dissolução quase ins-
tantânea condigna e de modo reverente, foi designado às
criaturas secundárias de Urântia que rolassem as pedras
afastando-as da entrada da tumba. A maior dessas duas
pedras era circular e imensa,muito semelhante a uma roda
de moinho que se movia em um sulco marcado na rocha,
de um modo tal que podia ser rolada para a frente e para
trás, a đm de abrir ou fechar a tumba. Quando os guar-
das judeus vigilantes e os soldados romanos viram, sob a
luz escassa na madrugada, a imensa pedra começar a ro-
lar saindo da entrada do sepulcro, aparentemente por si
mesma— semquaisquermeios visíveis a explicar essemo-
vimento —, eles foram tomados pelo medo e pelo pânico
e correram, abandonando depressa o local. Os judeus cor-
reram para as suas casas, voltando depois para reportar o
acontecido ao seu capitão no templo. Os romanos corre-
ram para a fortaleza de Antônia e contaram o que haviam
visto ao centurião, tão logo ele chegou ao seu posto.

5 Os líderes judeus começaram uma sórdida operação
supostamente para livrarem-se de Jesus oferecendo subor-
nos ao traidor Judas, e agora, ao defrontar- se com essa si-
tuação embaraçosa, em vez de pensar em punir os guardas
por desertarem do seu posto, recorreram ao expediente de
subornar esses guardas e os soldados romanos. Pagaram a
cada um desses vinte homens uma quantia em dinheiro
e instruíram-nos a dizer a todos: “Enquanto dormíamos
durante a noite, os seus discípulos precipitaram-se sobre
nós e levaram o corpo”. E os líderes judeus đzeram pro-
messas solenes aos soldados de defendê-los perante Pila-
tos, caso chegasse ao conhecimento do governador que
eles haviam aceitado um suborno.

6 A crença cristã na ressurreição de Jesus tem sido ba-

seada no fato do “sepulcro vazio”. Foi real e verdadeira-
mente um fato que o sepulcro estivesse vazio, mas essa não
é a verdade da ressurreição. A tumba estava real e verda-
deiramente vazia quando os primeiros crentes chegaram,
mas esse fato, associado ao da indubitável ressurreição do
Mestre, levou à formulação de uma crença que não era ver-
dadeira: o ensinamento de que o corpo material e mortal
de Jesus levantou- se da cova. A verdade relacionada às re-
alidades espirituais e aos valores eternos nem sempre pode
ser deduzida de uma combinação de fatos aparentemente
reais. Ainda que os fatos individualmente possam ser ma-
terialmente verdadeiros, não signiđca que a conjunção de
um agrupamento de fatos deva necessariamente conduzir
a conclusões espiritualmente verdadeiras.

7 O sepulcro de José estava vazio, não porque o corpo
de Jesus haja se recuperado ou ressuscitado, mas porque as
hostes celestes tiveram o seu pedido concedido, o pedido
de dar a ele uma dissolução especial e única, um retorno
do “pó ao pó”, sem a intervenção das demoras do tempo e
sem a operação dos processos ordinários e visíveis de de-
cadência mortal e de decomposição material.

8 Os restosmortais de Jesus passaram pelomesmo pro-
cesso natural de desintegração dos seus elementos que é
característica comuma todos os corpos humanos naTerra,
exceto que, do ponto de vista do tempo, esse modo natu-
ral de dissolução foi violentamente acelerado, apressado,
chegando até mesmo a ser quase instantâneo.

9 As verdadeiras evidências da ressurreição de Michael
são espirituais, pela sua natureza, ainda que esse ensina-
mento seja corroborado pelo testemunho de muitos mor-
tais do reino, que se encontraram, reconheceram e co-
mungaram com o Mestre ressuscitado na forma moron-
cial. Ele tornou-se parte da experiência pessoal de quase
mil seres humanos, antes de đnalmente deixar Urântia.

3. A RESSURREIÇÃO DISPENSACIONAL
1 Pouco depois das quatro e meia na manhã desse do-

mingo, Gabriel convocou os arcanjos até perto de si e pre-
parou-se para inaugurar a ressurreição geral de termina-
ção da dispensação Adâmica em Urântia. Quando a vasta
hoste de serađns e de querubins, envolvida nesse grande
acontecimento, encontrava-se organizada em formação
apropriada, o Michael moroncial apareceu diante de Ga-
briel, dizendo: “Domesmomodo que omeu Pai tem vida
em Si próprio, ele a deu ao Filho para que tivesse vida em
si próprio. Embora eu não tenha ainda reassumido plena-
mente o exercício da jurisdição do universo, essa limitação
auto-imposta de nenhummodo restringe o outorgamento
da vida aos meus đlhos adormecidos, que tenha, pois, iní-
cio o chamado da lista de ressurreição do planeta”.
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2 O circuito dos arcanjos, então, operou pela primeira

vez a partir deUrântia. Gabriel e a hoste de arcanjos trans-
portaram-se ao local da polaridade espiritual do planeta;
e, quando Gabriel deu o sinal, foi transmitida ao primeiro
mundo dasmansões do sistema a voz deGabriel, dizendo:
“Por mandado de Michael, que levantem os mortos de
uma dispensação deUrântia!” Então todos os sobreviven-
tes das raças humanas deUrântia, que haviamestado ador-
mecidos desde os dias de Adão, e que não tinham ainda
ido a julgamento, apareceram nas salas de ressurreição de
mansônia, prontos para a sua investiduramoroncial. E em
um instante de tempo os serađns e os seus colaboradores
estavam prontos para partir em direção aos mundos das
mansões. Normalmente esses guardiães seráđcos, anteri-
ormente designados à custódia grupal desses mortais so-
breviventes, teriam estado presentes no momento do seu
despertar nas salas de ressurreição de mansônia, mas eles
estavam neste mundo, nesse momento, por causa da ne-
cessidade aqui, da presença de Gabriel, relacionada com a
ressurreição moroncial de Jesus.

3 Não obstante haver inúmeros indivíduos que, tendo
guardiães seráđcos pessoais e tendo atingido onível reque-
rido de progresso da personalidade espiritual, foram para
mansônia durante as idades posteriores ao tempo deAdão
e Eva e, ainda que tenha havido muitas ressurreições espe-
ciais e milenares dos đlhos de Urântia, esta era a terceira
lista de chamada planetária, ou seja, a que completava a
lista de ressurreições dispensacionais. A primeira ocorreu
na época da chegada do Príncipe Planetário; a segunda,
durante a época deAdão; e esta, a terceira, que assinalava a
ressurreição moroncial, o trânsito mortal, de Jesus de Na-
zaré.

4 Quando o sinal da ressurreição planetária foi rece-
bido pelo dirigente dos arcanjos, o Ajustador Personali-
zado do Filho do Homem renunciou à sua autoridade so-
bre as hostes celestes reunidas em Urântia, transferindo
todos esses đlhos do universo local, de volta para as juris-
dições dos seus respectivos comandantes. E após fazer isso
ele partiu para Sálvington a đm de registrar com Emanuel
o đm completo do trânsito mortal de Michael. E foi se-
guido imediatamente por toda a hoste celeste que não es-
tava requisitada para servir em Urântia. Mas Gabriel per-
maneceu em Urântia com o Jesus moroncial.

5 E é esse o relato dos acontecimentos da ressurreição
de Jesus, segundo foram vistos por aqueles que os presen-
ciaram, como realmente ocorreram, livres das limitações
da visão humana, parcial e restrita.

4. A DESCOBERTA DA TUMBA VAZIA
1 Nesse domingo de madrugada, tendo em vista que

nos aproximávamos da hora da ressurreição de Jesus, deve

ser relembrado que os dez apóstolos encontravam-se hos-
pedados na casa de Elias e Maria Marcos, onde dormiam
na sala de cima, descansando nos mesmos leitos em que
se reclinaram quando da Última Ceia com o seu Mestre.
Nesse domingo, pela manhã, estavam todos reunidos lá,
exceto Tomé. Tendo estado com eles por uns poucos mi-
nutos, quando se reuniram no sábado até tarde da noite,
era demais para Tomé ver os apóstolos e, mais ainda, su-
portar o pensamento do que tinha acontecido a Jesus. Ele
deu uma olhada nos seus companheiros e imediatamente
deixou a sala, indo para a casa de Simão, em Betfagé, onde
contava poder afundar-se no abismo da própria tristeza a
sós. Todos os apóstolos sofriam, nem tanto pela dúvida e
desespero quanto pelo temor, a pena e a vergonha.

2 Na casa de Nicodemos reuniram-se, com Davi Zebe-
deu e José de Arimatéia, entre doze e quinze dos discípu-
los de Jesus, dos mais proeminentes de Jerusalém. Na casa
de José de Arimatéia achavam-se entre quinze e vinte das
principais mulheres crentes. E essas mulheres encontra-
vam-se na casa de José, sozinhas, e, como haviam estado
juntas durante as horas do dia de sábado e na noite se-
guinte, permaneciam sem saber da guarda militar de vigia
no sepulcro; e tampouco sabiam que uma segunda pedra
havia sido rolada na frente da tumba; nem que ambas as
pedras tinham sido colocadas sob o selo de Pilatos.

3 Umpouco antes das três horas, nesse domingodema-
nhã, quando os primeiros sinais do dia começaram a sur-
gir no lado leste, cinco daquelas mulheres partiram para
a tumba de Jesus. Elas haviam preparado uma boa quan-
tidade de loções balsâmicas especiais, e levavam consigo
muitas bandagens de linho. O seu propósito era prepa-
rar melhor o corpo de Jesus, com os ungüentos fúnebres,
envolvendo-o cuidadosamente com novas bandagens.

4 As mulheres que saíram para a missão de ungir o
corpo de Jesus foram as seguintes: Maria Madalena, Ma-
ria, a mãe dos gêmeos Alfeus, Salomé, a mãe dos irmãos
Zebedeus, Joana, a mulher de Cuza, e Susana, a đlha de
Ezra de Alexandria.

5 Eram cerca de três e meia quando as cinco mulhe-
res, carregadas com os seus ungüentos, chegaram diante
da tumba vazia. Enquanto passavam pelo portão de
Damasco, elas encontraram inúmeros soldados correndo
para a cidade, relativamente tomados de pânico; e isso as
levou a parar por uns poucos minutos; mas, vendo que
nada mais acontecia, retomaram a sua caminhada.

6 E, especialmente surpresas đcaram, ao ver a pedra ro-
lada para fora da entrada do sepulcro, pois, enquanto es-
tavam vindo, entre si, chegaram até a dizer: “Quem nos
ajudará a rolar a pedra?” Então elas puseram a sua carga



1433 A RESSURREIÇÃO 189:4.7–14

no chão e começaram a olhar umas para as outras, teme-
rosas e em grande espanto. Enquanto estavam ali de pé,
atônitas, tremendo de medo, Maria Madalena aventurou-
se a contornar a pedra menor e ousou entrar no sepulcro
aberto. Essa tumba de José đcava no seu jardim, nas co-
linas, do lado leste da estrada, e também dava face para
o lado leste. A essa hora, apenas a luz da madrugada de
um novo dia permitiu aMaria ver o local onde o corpo do
Mestre havia sido colocado e discernir que ele nãomais es-
tava ali. No recesso da pedra, onde haviam deitado Jesus,
Maria viu apenas o pano dobrado, em que a sua cabeça
estivera repousando e todas as bandagens, com as quais
havia sido envolto, intactas e dispostas sobre a pedra, tal
qual estiveram antes de as hostes celestes haverem levado
o corpo. O lençol que o cobria encontrava-se aos pés do
nicho fúnebre.

7 Depois de permanecer na entrada da tumba por uns
poucos momentos (ela não havia visto nada claramente,
tão logo entrara na tumba), Maria viu que o corpo de Je-
sus não se encontrava lá e que no seu lugar estavam apenas
alguns tecidos fúnebres, e ela soltou um grito de alarme
e angústia. Todas a mulheres đcaram extremamente ner-
vosas; tinham estado nos seus limites de tensão desde que
encontraram os soldados em pânico na entrada da cidade
e, quando Maria soltou o grito de angústia, elas đcaram
aterrorizadas e saíram dali mais do que depressa. E não
pararam até que tivessem percorrido todo o caminho, até
o portão de Damasco. Nesse momento Joana deu por si,
de que elas tinham abandonado Maria; e reuniu as suas
companheiras para voltarem ao sepulcro.

8 À medida que se aproximaram do sepulcro, a ame-
drontada Madalena, que ainda mais aterrorizada đcara
quando não encontrou as suas irmãs esperando por ela, ao
sair da tumba, agora corria para elas, exclamando agitada-
mente: “Ele não está lá — levaram-no embora!” E ela as
conduziu de volta ao sepulcro; e todas entraram e viram
que estava vazio.

9 Todas as cinco mulheres então se sentaram na pe-
dra próxima da entrada para conversarem sobre a situa-
ção. Ainda não lhes havia ocorrido que Jesus havia ressus-
citado. Haviam permanecido sozinhas e isoladas todo o
sábado; e então conjecturaram que o corpo pudesse haver
sido removido para outro local de descanso. Mas, quando
elas reĔetiram sobre tal solução para o seu dilema, não
conseguiram explicação para o fato de os tecidos funerais
estarem tão arrumados; como poderia o corpo ter sido re-
movido, já que as próprias bandagens, nas quais estivera
envolto, tinham sido deixadas na mesma posição e apa-
rentemente intactas na prateleira mortuária?

10 Enquanto essas mulheres estavam sentadas ali, du-
rante aqueles momentos da madrugada desse novo dia,
elas viram a um canto um vulto estranho, calado e imó-
vel. Por um momento đcaram de novo amedrontadas,
mas Maria Madalena, correndo até lá e dirigindo-se a ele
como se fosse o jardineiro, disse: “Para onde tu levaste o
Mestre? Onde o puseram? Dize-nos para que possamos ir
lá buscá-lo”. Quando o estranho não respondeu a Maria,
ela começou a chorar. Então Jesus falou a elas, dizendo:
“A quem procurais?” Maria disse: “Procuramos por Jesus,
que foi colocado para descansar na tumba de José, mas ele
se foi. Sabes para onde o levaram?” Então Jesus disse: “E
esse Jesus não vos disse, na Galiléia mesmo, que morreria,
mas que se levantaria novamente?” Essas palavras assom-
braram as mulheres, mas o Mestre estava tão mudado que
elas ainda não o reconheceram, de costas que estava para
a escassa luz. E enquanto elas pesavam as suas palavras,
ele dirigiu-se a Madalena com uma voz familiar, dizendo:
“Maria”. E quando então ouviu essa palavra, dita comuma
compaixão tão bem conhecida e em saudação afetuosa, ela
soubeque era a vozdoMestre; e, correndo, ajoelhou-se aos
seus pés, ao mesmo tempo em que exclamava: “Meu Se-
nhor, emeuMestre!” E todas as outrasmulheres reconhe-
ceram que era o Mestre que estava diante delas na forma
gloriđcada, e depressa se ajoelharam diante dele.

11 Esses olhos humanos tornaram-se capazes de ver a
forma moroncial de Jesus mediante a ministração espe-
cial dos transformadores e das criaturas intermediárias em
conjunção com algumas das personalidades moronciais
que então acompanhavam Jesus.

12 QuandoMaria tentou abraçar os seus pés, Jesus disse:
“Não me toques, Maria, pois eu não sou mais como tu me
conheceste na carne. Nesta forma eu permanecerei con-
vosco, por uma temporada, antes de ascender ao Pai. Mas
agora ide, todas vós, e dizei aos meus apóstolos — e a Pe-
dro — que eu ressuscitei, e que vós já falastes comigo”.

13 Após recuperarem-se do choque de um tal assombro,
essas mulheres apressaram- se de volta à cidade, indo para
a casa de Elias Marcos, onde contaram aos dez apóstolos
tudo o que lhes havia acontecido; mas os apóstolos não đ-
caram inclinados a acreditar nelas. A princípio pensaram
que as mulheres haviam tido uma visão, mas quando Ma-
ria Madalena repetiu as palavras com as quais Jesus tinha
dirigido-se a elas, e, quando Pedro ouviu o seu nome ser
pronunciado, ele correu para fora da sala de cima, seguido
por João, em grande pressa para chegar ao sepulcro e ver
essas coisas por si próprio.

14 As mulheres repetiram a história daquela conversa
com Jesus para os outros apóstolos, mas eles não acredita-
riam, e não iriam ver por si próprios, como o haviam feito
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Pedro e João.

5. PEDRO E JOÃO NA TUMBA
1 Enquanto os dois apóstolos corriam para o Gólgota

até a tumba de José, os pensamentos de Pedro alternavam-
se entre medo e esperança; ele temia encontrar o Mestre,
mas a sua esperança era estimulada pela história de que
Jesus havia mandado uma palavra especial para ele. E ele
achava-se quase persuadido de que Jesus estava realmente
vivo; relembrou-se da sua promessa de que ressuscitaria no
terceiro dia. Por mais estranho que pudesse parecer, essa
promessa não havia sido lembrada por Pedro, desde a cru-
ciđcação até estemomento, emque ele corria para o norte,
atravessando Jerusalém. Àmedida que João saía apressado
da cidade, um estranho êxtase feito de júbilo e de espe-
rança inundava a sua alma. Ele estava quase convencido
de que aquelas mulheres realmente haviam visto o Mestre
ressuscitado.

2 João sendo mais jovem do que Pedro ultrapassou-o
e chegou primeiro à tumba. João permaneceu junto à
entrada, olhando para dentro da tumba, que estava exa-
tamente como Maria a havia descrito. Logo Simão Pe-
dro chegou correndo e, entrando, viu a mesma tumba va-
zia com as mortalhas arrumadas de um modo peculiar.
Quando Pedro saiu, João entrou e igualmente viu tudo
por si próprio; e, então, ambos sentaram-se na pedra para
reĔetir sobre o que signiđcava tudo o que eles haviamvisto
e ouvido. E enquanto estavam sentados lá, reviraram por
completo nas suas mentes o que havia sido dito a eles so-

bre Jesus, mas não conseguiam perceber claramente o que
havia acontecido.

3 Inicialmente Pedro sugeriu que a tumba houvesse
sido saqueada, que inimigos houvessem roubado o corpo,
talvez subornando os guardas. Mas João ponderou que a
tumba não teria sido deixada tão arrumada se o corpo ti-
vesse sido roubado, e também levantou a questão de como
as bandagens puderam ser deixadas para trás, e aparente-
mente tão intactas. E de novo ambos voltaram à tumba
para examinarmais de perto as mortalhas. Quando saíam
da tumba pela segunda vez, eles encontraram Maria Ma-
dalena que retornara e chorava diante da entrada. Maria
tinha ido até os apóstolos acreditando que Jesus se havia
levantado-se da cova, mas quando todos se recusaram a
acreditar no que ela contava, đcou deprimida e em deses-
pero. Queria voltar para junto da tumba, onde ela pensou
haver ouvido a voz familiar de Jesus.

4 Enquanto Maria permanecia ali, depois de Pedro e
João terem ido embora, de novo o Mestre apareceu para
ela, dizendo: “Não đques em dúvida; tem a coragem de
crer no que viste e ouviste. Volta aos meus apóstolos e de
novo dize a eles que eu ressuscitei, que eu aparecerei para
eles e que logo irei ter com eles naGaliléia como prometi”.

5 Maria apressou-se a voltar à casa de Marcos e disse
aos apóstolos que, novamente, havia conversado com Je-
sus,mas eles não acreditariamnela. EquandoPedro e João
voltaram, eles pararam de ridicularizá-la e đcaram cheios
de temor e de apreensão.



DOCUMENTO 190
AS APARIÇÕES MORONCIAIS DE JESUS

O JESUS ressuscitado prepara-se agora para passar
um curto período de tempo em Urântia, com
o propósito de experienciar a carreira moron-

cial ascendente de um mortal dos reinos. Ainda que esse
período de vida moroncial esteja para ser passado neste
mundo da sua encarnação mortal, sob todos os pontos de
vista, porém, será o equivalente à contraparte da experiên-
cia dosmortais do sistemade Satânia, os quais passampela
vida moroncial progressiva nos sete mundos das mansões
de Jerusém.

2 Todo esse poder que é inerente a Jesus — o dom da
vida —, e o capacitou a ressuscitar dos mortos; é a dádiva
mesma da vida eterna que ele outorga aos crentes dos rei-
nos e que assegura, ainda agora, a sua ressurreição dos vín-
culos da morte natural.

3 Osmortais dos reinos levantar-se-ãonamanhãda res-
surreição comomesmo tipode corpode transição, oumo-
roncial, que Jesus teve quando se levantou da tumba na-
quela manhã de domingo. Esses corpos não têm sangue
circulando, e tais seres não se servem de alimentos mate-
riais comuns; contudo, essas formas moronciais são reais.
Quando os vários crentes viram Jesus, depois da sua res-
surreição, eles realmente o viram; não foram logrados por
ilusões, visões ou alucinações.

4 Uma fé inquebrantável na ressurreição de Jesus foi a
característica cardinal da fé em todas as ramiđcações do
ensinamento inicial do evangelho. Em Jerusalém, na Ale-
xandria, na Antioquia e na Filadélđa, todos os educadores
do evangelho uniram-se nesta fé implícita na ressurreição
do Mestre.

5 Ao examinarmos o papel proeminente de Maria Ma-
dalena, ao proclamar a ressurreição do Mestre, deveria đ-
car registrado que Maria era a porta-voz principal para o
corpo de mulheres, como Pedro o foi para os apóstolos.
Não era uma dirigente dasmulheres que trabalhavampara
o Reino, mas era a sua instrutora principal e sua porta-voz
para o público. Maria tornou-se uma mulher muito cir-
cunspecta, de tal modo que a sua ousadia ao falar com um
homem, a quem ela considerou como sendo o jardineiro
de José, apenas indica o quão aterrorizada đcara por ha-
ver encontrado a tumba vazia. Foram a profundidade e a
agonia do seu amor e a plenitude da sua devoção, que a le-
varam a esquecer, por um momento, a convenção que im-
punha a proibição à mulher judia de abordar um homem
estranho.

1. OS ARAUTOS DA RESSURREIÇÃO
1 Os apóstolos não queriam que Jesus os deixasse; por

isso não deram importância a todas as suas ađrmações so-
bre a própria morte, nem às suas promessas de ressusci-
tar. Eles não estavam esperando a ressurreição do modo
como ela veio e recusaram-se a acreditar nela até que se
confrontassem compulsivamente com a evidência irrefu-
tável e comaprova absoluta das suas próprias experiências.

2 Quando os apóstolos se recusaram a crer naquilo que
as cincomulheres relataram, quanto a terem visto e falado
com Jesus, elas se retiraram: MariaMadalena voltou ao se-
pulcro e as outras foram de volta para a casa de José, onde
estas últimas contaram a sua experiência para a đlha dele
e às outras mulheres. E as mulheres acreditavam naquilo
que ouviam. Pouco depois das seis horas, a đlha de José de
Arimatéia e as quatro mulheres que haviam visto Jesus se-
guiram para a casa deNicodemos, e ali relataram todos es-
ses acontecimentos a José, a Nicodemos, a Davi Zebedeu
e aos outros homens reunidos lá. Nicodemos e os outros
duvidaram da sua história, duvidaram de que Jesus hou-
vesse ressuscitado dos mortos; e conjecturavam se os ju-
deus não teriam removido o corpo. José e Davi estavam
dispostos a acreditar no que ouviram, tanto que se apres-
saram a sair e inspecionar a tumba; e encontraram tudo
exatamente como as mulheres haviam descrito. E foram
os últimos a ver o sepulcro assim, pois o sumo sacerdote
enviou o capitão dos guardas do templo para a tumba, às
sete horas e trinta minutos, a đm de retirar de lá as mor-
talhas. O capitão enrolou-as todas no lençol de linho e
atirou-as dentro de um precipício próximo.

3 Do sepulcro, Davi e José foram imediatamente para a
casa de Elias Marcos, onde se mantiveram em conferência
com os dez apóstolos na sala de cima. Apenas João Zebe-
deu se achava disposto a acreditar, ainda que vagamente,
que Jesus houvesse ressuscitado dos mortos. Pedro acre-
ditou a princípio, mas, quando não encontrou o Mestre,
caiu emdúvida profunda. Estavam todos dispostos a acre-
ditar que os judeus haviam retirado o corpo de lá. Davi
não argumentaria com eles, mas, quando saiu, ele disse:
“Vós sois os apóstolos e devíeis compreender essas coisas.
Não discutirei convosco; contudo, volto agora para a casa
de Nicodemos, onde marquei de me reunir com os men-
sageiros estamanhã, e, quando eles estiverem reunidos, eu
os enviarei para a sua última missão, como arautos da res-
surreição doMestre. Eu ouvi oMestre dizer que, depois de
morrer, ele iria ressuscitar ao terceiro dia, e eu creio nele”.
E assim falando aos deprimidos e abandonados embaixa-
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dores do Reino, esse chefe autoconvocado da comunica-
ção e da informação despediu-se dos apóstolos. Quando
saía da sala de cima, ele deixou a bolsa de Judas, contendo
todos os fundos apostólicos, no colo de Mateus Levi.

4 Eram aproximadamente nove horas e trinta minutos
quando o último dos vinte e seis mensageiros deDavi che-
gou à casa deNicodemos. Davi prontamente os reuniu no
espaçoso pátio e disse-lhes:

5 “Homens e irmãos, durante todo esse tempo, vós ten-
des servido a nós, de acordo com um juramento feito a
mim e a vós próprios, uns aos outros; e eu vos conclamo
a testemunhar que nunca antes coloquei informação falsa
nas vossas mãos. Estou a ponto de enviar-vos para a vossa
última missão, como mensageiros voluntários do Reino e,
assim fazendo, eu vos libero dos vossos juramentos e dis-
solvo o corpo de mensageiros. Homens, eu declaro a vós
que terminamos nosso trabalho. O Mestre não mais tem
necessidade de mensageiros mortais; ele ressuscitou dos
mortos. Ele nos disse, antes de o haverem prendido, que
iria morrer e que levantaria de novo ao terceiro dia. Eu vi
a tumba — está vazia. Conversei com Maria Madalena e
quatro outras mulheres que falaram com Jesus. Agora eu
desfaço este grupo, me despeço de vós e vos envio para as
vossas respectivas tarefas; e amensagem que devereis levar
aos crentes é: ‘Jesus ressuscitou dos mortos; a tumba está
vazia’”.

6 A maioria daqueles que estavam presentes trataram
de persuadir Davi a não fazer isso. Mas não conseguiram
inĔuenciá-lo. Então procuraram dissuadir os mensagei-
ros, mas estes não deram ouvidos às palavras de dúvida.
E assim, pouco antes das dez horas da manhã desse do-
mingo, esses vinte e seis corredores saíram como os pri-
meiros arautos do poderoso fato verdadeiro do Jesus res-
suscitado. E eles começaram essa missão como haviam
iniciado tantas outras, cumprindo o seu juramento feito
junto a Davi Zebedeu e entre eles próprios. Esses homens
depositavam uma grande conđança em Davi. Partiram
para essa tarefa sem aomenos parar para falar com aqueles
que haviam visto Jesus; pois eles acreditaram o suđciente
na palavra de Davi. A maioria deles conđava no que Davi
lhes havia dito e,mesmo aqueles que duvidavam, de algum
modo, levaram a mensagem com a mesma certeza e com a
mesma rapidez.

7 Os apóstolos, do corpo espiritual do Reino, nesse
dia, estavam reunidos na sala de cima, onde manifesta-
vam temor e expressavam dúvidas, enquanto aqueles lei-
gos, representando a primeira tentativa de socialização do
evangelho do Mestre, pela irmandade dos homens, sob as
ordens do seu destemido e eđciente líder, corriam para
proclamar o Salvador, ressuscitado, de um mundo e de

um universo. E eles engajaram-se nesse serviço memorá-
vel, antes mesmo que os seus representantes escolhidos se
mostrassem dispostos a acreditar na sua palavra ou a acei-
tar as provas das testemunhas.

8 Esses vinte e seis mensageiros foram despachados
para a casa de Lázaro, em Betânia, e para todos os cen-
tros dos crentes, de Berseba, no sul de Damasco, Sidom,
ao norte, e de Filadélđa, no leste, até Alexandria, no oeste.

9 Quando Davi deixou os seus irmãos, foi até a casa de
José embusca da suamãe; os dois então seguiram até Betâ-
nia, para juntarem-se à família de Jesus, que os aguardava.
Davi hospedou-se comMarta eMaria, emBetânia, até que
elas se desđzessem das suas posses terrenas; e depois ele as
acompanhou em sua viagem para unirem-se ao seu irmão,
Lázaro, na Filadélđa.

10 Cerca de uma semana depois, João Zebedeu levou
Maria, a mãe de Jesus, até a sua casa em Betsaida. Tiago,
o irmão mais velho de Jesus, permaneceu com a sua famí-
lia em Jerusalém. Rute đcou em Betânia com as irmãs de
Lázaro. O restante da família de Jesus voltou para a Ga-
liléia. Davi Zebedeu saiu de Betânia com Marta e Maria,
indo para a Filadélđa, no princípio de junho, no dia se-
guinte ao do seu casamento com Rute, a irmã mais nova
de Jesus.

2. AS APARIÇÕES DE JESUS EM BETÂNIA
1 Da época da ressurreição moroncial até a hora da sua

ascensão espiritual às alturas, Jesus fez dezenove aparições
isoladas, na forma visível, para os seus crentes naTerra. Ele
não apareceu para os seus inimigos, nem para aqueles que
não poderiam fazer um uso espiritual da suamanifestação
na forma visível. A sua primeira aparição foi para as cinco
mulheres no sepulcro; a sua segunda, para Maria Mada-
lena, também no sepulcro.

2 A terceira aparição ocorreu por volta do meio-dia
nesse domingo, em Betânia. Pouco depois do meio-dia,
Tiago, o irmão mais velho de Jesus, estava no jardim de
Lázaro, de pé, diante da tumba vazia do irmão ressusci-
tado de Marta e Maria, repassando na sua mente as novi-
dades trazidas uma hora atrás, pelo mensageiro de Davi.
Tiago inclinava-se a acreditar sempre na missão do seu
irmão mais velho na Terra, mas havia muito tempo que
perdera o contato com o trabalho de Jesus e, assim, tinha
deixado dominar-se por graves incertezas sobre as últimas
ađrmações dos apóstolos, de que Jesus era oMessias. Toda
a família estava estupefata e bastante confundida com as
notícias trazidas pelo mensageiro. E, quando Tiago ainda
encontrava-se diante da tumba vazia deLázaro,MariaMa-
dalena chegou sobressaltada, e relatou à família as suas ex-
periências daquela madrugada no sepulcro de José. Antes
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que ela tivesse terminado, chegaram Davi Zebedeu e sua
mãe. Rute acreditou, é claro, nesse relato, e também Judá,
depois de conversar com Davi e Salomé.

3 Nesse meio tempo, quando procuraram por Tiago, e
antes de encontrarem-no, enquanto permanecia ali no jar-
dim próximo da tumba, Tiago apercebeu-se de uma pre-
sença próxima, como se alguém tivesse tocado no seu om-
bro; e, quando ele voltou-se para olhar, pôde ver a apari-
ção gradual de uma estranha forma ao seu lado. Ele đcou
por demais atônito para falar e amedrontado demais para
fugir. E então a estranha forma expressou-se com estas pa-
lavras: “Tiago, vim com a đnalidade de chamar-te para o
serviço do Reino. Dá as tuas mãos sinceramente aos teus
irmãos e segue os meus passos”. Quando Tiago ouviu o
seu nome sendo pronunciado, ele soube que era o seu ir-
mãomais velho, Jesus, que se dirigia a ele. Todas as pessoas
apresentavam diđculdades, maiores ou menores, para re-
conhecer a forma moroncial do Mestre, mas poucos en-
contravam diđculdade para reconhecer a sua voz e identi-
đcar, de algum outro modo, a sua encantadora personali-
dade, uma vez que ele houvesse começado a comunicar-se
com eles.

4 Quando Tiago percebeu que Jesus estava dirigindo-
se a ele, quase caiu de joelhos, exclamando: “Meu pai e
meu irmão”; mas Jesus solicitou-lhe que đcasse de pé en-
quanto ele lhe falava. E caminharam pelo jardim conver-
sando por quase três minutos; falaram sobre as experiên-
cias de tempos atrás e anteciparam os acontecimentos do
futuro próximo. À medida que se aproximaram da casa,
Jesus disse: “Adeus, Tiago, até quando eu os vir a todos
juntos”.

5 Tiago correu para a casa, enquanto eles o procuravam
em Betfage, exclamando: “Acabo de ver Jesus e de falar
com ele, até mesmo conversei com ele. Não está morto;
ele ressuscitou! E desapareceu diante de mim, dizendo:
‘Adeus, até quando eu os vir a todos juntos’”. Mal acabou
de falar e Judá chegou e, então, em consideração a este,
Tiago contou novamente a experiência que teve com Je-
sus no jardim. E todos começaram a acreditar na ressur-
reição de Jesus. Tiago agora anunciava que não iria voltar
para aGaliléia, eDavi exclamou: “Ele está sendo visto não
apenas por mulheres exaltadas; mesmo os homens de co-
rações fortes começaram a vê-lo. Espero, eu próprio, vê-lo
também”.

6 EDavi não teve de esperarmuito, pois a quarta apari-
ção de Jesus para o reconhecimentomortal ocorreu pouco
antes das duas horas, nessa mesma casa de Marta e Maria,
e Jesus surgiu, bem visivelmente, diante da sua família ter-
rena e dos seus amigos, ao todo vinte pessoas. O Mestre

apareceu na porta aberta, dos fundos, dizendo: “A paz es-
teja convosco. Saudações para aqueles que estiveram pró-
ximos de mim na carne e irmandade para os meus irmãos
e irmãs no Reino do céu. Como pudestes duvidar? Por
que titubeastes por tanto tempo, até seguir, do fundo do
coração, a luz da verdade? Vinde, pois, todos vós à irman-
dade do Espírito da Verdade, no Reino do Pai”. Quando
começaram a recobrar-se do choque inicial e do próprio
espanto, e iam aproximar-se dele como que para abraçá-
lo, Jesus desapareceu das suas vistas.

7 Todos queriam correr para a cidade e contar aos após-
tolos hesitantes sobre o que havia acontecido, mas Tiago
os conteve. Apenas aMariaMadalena foi permitido voltar
à casa de José. Tiago proibiu que eles colocassem aberta-
mente de público que essa visita moroncial havia aconte-
cido, por causa de algumas coisas que Jesus havia dito a ele
enquanto conversavamno jardim. Mas Tiago nunca reve-
lou mais nada sobre a conversa com o Mestre ressuscitado
nesse dia na casa de Lázaro, em Betânia.

3. NA CASA DE JOSÉ
1 A quinta manifestação moroncial de Jesus, para que

os olhos dos mortais o reconhecessem, aconteceu na pre-
sença de umas vinte e cinco mulheres crentes reunidas na
casa de José de Arimatéia, por volta das quatro horas e
quinze minutos, nessa mesma tarde de domingo. Maria
Madalena havia retornado à casa de José, apenas alguns
minutos antes dessa aparição. Tiago, o irmão de Jesus, ha-
via solicitado que nada fosse dito aos apóstolos a respeito
da aparição doMestre emBetânia. Ele não havia pedido a
Maria que se abstivesse de contar o ocorrido às suas irmãs
crentes. Assim, depois de ter pedido segredo a todas as
mulheres, Maria relatou o que havia acontecido enquanto
ela esteve com a família de Jesus em Betânia. E, no meio
mesmo desse relato emocionante, um silêncio súbito e so-
lene caiu sobre elas; e todas contemplaram bem próximo
de si a forma totalmente visível de Jesus ressuscitado. Ele
saudou-as dizendo: “A paz esteja convosco. Na comu-
nhão do Reino não haverá judeus nem gentios, nem ricos
nem pobres, nem livres ou escravos, nem homem ou mu-
lher. Vós também sois chamadas a tornar pública a boa-
nova da liberdade da humanidade por meio do evangelho
da đliação a Deus no Reino do céu. Ide a todo o mundo
proclamar este evangelho e conđrmá-lo para os crentes na
fé. E, enquanto fazeis isso, não vos esqueçais de ministrar
aos doentes e fortalecer os que estão fracos e cheios de te-
mor. E eu estarei sempre convosco, até mesmo nos con-
đns da Terra”. E depois de falar assim, Jesus desapareceu
da vista delas, enquanto as mulheres caíram com os seus
rostos no chão e adorando-o em silêncio.

2 Das cinco apariçõesmoronciais de Jesus ocorridas até
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essemomento,MariaMadalena havia testemunhado qua-
tro.

3 Como resultado do envio dos mensageiros durante o
meio da tarde e em conseqüência do vazamento incons-
ciente de indicações a respeito dessa aparição de Jesus na
casa de José, um rumor chegou até os dirigentes judeus,
durante o anoitecer, sobre o que estava sendo relatado em
toda a cidade, de que Jesus havia ressuscitado e quemuitas
pessoas estavam declarando tê-lo visto. Os sinedristas en-
contravam-se profundamente perturbados com esses ru-
mores. Após uma rápida conversa com Anãs, Caifás con-
vocou uma reunião do sinédrio para as oito horas, naquela
noite. Foi nessa reunião que foi tomada a decisão de ex-
pulsar das sinagogas qualquer pessoa que đzesse menção
à ressurreição de Jesus. Foi sugerido mesmo que qualquer
pessoa que ađrmasse tê-lo visto deveria ser condenada à
morte; essa proposta, contudo, não chegou a ser votada,
já que a reunião dispersou-se em uma confusão que bei-
rava ao pânico. Eles haviam ousado pensar que haviam
acabado com Jesus. Mas estavam a ponto de descobrir que
as diđculdades reais que teriam com o homem de Nazaré
estavam apenas começando.

4. APARIÇÃO AOS GREGOS
1 Por volta das quatro horas e trintaminutos, na casa de

um certo Flávio, o Mestre fez a sua sexta aparição moron-
cial para cerca de quarenta gregos crentes reunidos lá. En-
quanto estavam empenhados em discutir os relatos da sua
ressurreição, oMestremanifestou-se emmeio a eles, a des-
peito das portas estarem fechadas com ferrolhos seguros, e
dirigindo-se a eles, ele disse: “A paz esteja convosco. Em-
bora haja aparecido na Terra e entre os judeus, o Filho do
Homemveio paraministrar a todos os homens. NoReino
domeu Pai não haverá nem judeus nem gentios; vós sereis
todos irmãos — os đlhos de Deus. Ide, portanto, a todo o
mundo, proclamar este evangelho da salvação, como vós o
recebestes dos embaixadores doReino, e euos aceitarei em
comunhão, na irmandade dos đlhos, pela fé na verdade do
Pai”. E, tendo falado-lhes assim, ele os deixou; e não mais
o viram. Passaram toda a noite dentro da casa; achavam-
se por demais tomados de um temor respeitoso e de um
medo espantado e não se aventuraram a sair. E nenhum
desses gregos dormiu naquela noite; permaneceram acor-
dados, falando sobre essas coisas e esperando que o Mes-
tre pudesse novamente vir a estar com eles. Nesse grupo
achavam-se muitos dos gregos que haviam estado no Get-
sêmani, na ocasião em que Judas traiu Jesus com um beijo
e os soldados o prenderam.

2 Os rumores da ressurreição de Jesus e os relatos a res-
peito das muitas aparições para os seus seguidores iam es-
palhando-se rapidamente, e toda a cidade encontrava-se

tomada por uma forte emoção. O Mestre já havia apare-
cido para a sua família, para as mulheres e para os gregos
e, dentro em pouco, manifestar- se-ia em meio aos após-
tolos. O sinédrio logo irá começar a considerar os novos
problemas que, de um modo tão repentino, se precipita-
ram sobre os governantes judeus. Jesus pensa muito nos
seus apóstolos, mas deseja que sejam deixados a sós por al-
gumas horas mais, em reĔexão solene e em considerações
profundas, antes de estar com eles.

5. A CAMINHADA COM OS DOIS IRMÃOS
1 EmEmaús, cerca de onze quilômetros a oeste de Jeru-

salém, viviam dois irmãos pastores, que haviam passado a
semana da Páscoa em Jerusalém assistindo aos sacrifícios,
aos cerimoniais e às festas. Cleofas, o mais velho, acredi-
tava parcialmente em Jesus; ao menos, havia sido expulso
da sinagoga. O seu irmão, Jacó, não era crente, se bem que
tivesse đcado bastante perplexo com o que havia ouvido
sobre os ensinamentos e trabalhos do Mestre.

2 Nesse domingo, à tarde, a uns cinco quilômetros para
fora de Jerusalém e a uns poucos minutos antes das cinco
horas, enquanto esses dois irmãos caminhavam na estrada
para Emaús, eles falavam com grande convicção sobre Je-
sus, dos seus ensinamentos, do seu trabalho e, mais espe-
cialmente, a respeito dos rumores de que a sua tumba es-
tava vazia e de que algumas das mulheres haviam conver-
sado com ele. Cleofas estava a meio caminho de acreditar
nesses relatos, mas Jacó insistia em que tudo era provavel-
mente uma fraude. Enquanto eles conversavam e deba-
tiam desse modo, a caminho de casa, a manifestação mo-
roncial de Jesus, a sua sétima aparição, veio junto a eles à
medida que caminhavam. Cleofas muitas vezes ouvira Je-
sus ensinar e comera com ele nas casas dos crentes de Je-
rusalém em várias ocasiões. Mas não reconheceu oMestre
nem mesmo quando ele falou abertamente com eles.

3 Depois de andar umpequeno trecho da estrada junto
com eles, Jesus perguntou: “Quais palavras estavam sendo
trocadas entre vós, com tamanha convicção, quando eu
cheguei?” E quando Jesus falou, eles pararam e olharam
para ele com uma triste surpresa. Disse Cleofas: “Como
pode ser que estejas em Jerusalém e não saibas das coisas
que aconteceram recentemente?” Então oMestre pergun-
tou: “Que coisas?” Cleofas replicou: “Se não sabes dessas
questões, és o único em Jerusalém que não ouviu os ru-
mores a respeito de Jesus de Nazaré, profeta de palavra e
feitos poderosos diante de Deus e todo o povo. Os sacer-
dotes principais e governantes entregaram-no aos roma-
nos e exigiram que o cruciđcassem. E, assim, muitos de
nós estivemos esperando que fosse ele quem iria libertar
Israel do jugo dos gentios. Mas isso não é tudo. É já o
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terceiro dia, desde que foi cruciđcado, e algumas mulhe-
res nos deixaram estupefatos ao declarar que, muito cedo
nesta manhã, foram ao seu sepulcro e o encontraram va-
zio. E essas mesmas mulheres ađrmam que conversaram
com esse homem; sustentam mesmo que ele ressuscitou
dos mortos. E quando as mulheres relataram isso aos ho-
mens, dois dos seus apóstolos correram à tumba e também
encontraram-na vazia” — aqui Jacó interrompeu o seu ir-
mão para dizer: “Mas eles não viram Jesus”.

4 Enquanto caminhavam juntos Jesus disse a eles:
“Quão vagarosos sois para compreender a verdade!
Quandome dizeis que as vossas conversas são sobre os en-
sinamentos e o trabalho desse homem, então, posso eu es-
clarecer-vos já que estou mais do que familiarizado com
tais ensinamentos. Não vos lembrais de que esse Jesus en-
sinou sempre que o seu Reino não é deste mundo; e que
todos os homens, sendo đlhos de Deus, deveriam encon-
trar libertação e liberdade no júbilo espiritual, na comu-
nhão e na irmandade do serviço amoroso ao novo Reino
da verdade do amor do Pai dos céus? Não lembrais que
esse mesmo Filho do Homem proclamou que a salvação
deDeus é para todos os homens; queministrou aos doen-
tes e aĔitos e libertando quem que estava atado pelas cor-
rentes do medo e escravizados pelo mal? Não sabeis que
esse homem deNazaré disse aos seus discípulos, que deve-
ria ir a Jerusalém, que seria entregue aos seus inimigos, e
estes o levariam à morte; mas que ele se levantaria ao ter-
ceiro dia? Tudo isso não vos foi dito? E nunca lestes nas
escrituras a respeito desse dia da salvação para os judeus
e para os gentios, onde se diz que nele todas as famílias
da Terra serão abençoadas; que ele ouvirá o apelo dos ne-
cessitados e salvará as almas dos pobres que o procuram;
que todas as nações o chamarão de abençoado? Que esse
Libertador será como a sombra de uma grande rocha em
uma terra exaurida. Que ele alimentará o rebanho como
um verdadeiro pastor, tomando as ovelhas nos seus braços
e carregando-as ternamente no seu colo. Que ele abrirá os
olhos dos cegos espirituais e trará os prisioneiros do de-
sespero à liberdade plena e à luz; que todos aqueles que
se encontram na escuridão verão a grande luz da salvação
eterna. Que elemedicará os corações partidos, proclamará
a liberdade aos aprisionados do pecado, e abrirá a prisão
para aqueles que estão escravizados pelo medo e tolhidos
pelo mal. Que confortará àqueles que estão de luto e ou-
torgará a eles o júbilo da salvação em lugar da pena e do

pesar. Que ele será o desejo de todas as nações e o júbilo
eterno daqueles que buscam a retidão. Que esse Filho da
verdade e da retidão se elevará sobre o mundo, com luz
curativa e poder salvador; e até mesmo que salvará o seu
povo dos pecados; que realmente buscará e salvará os que
estão perdidos. Que não destruirá os fracos, e sim minis-
trará a salvação a todos os que têm fome e sede de retidão.
Que aqueles que acreditamnele terão vida eterna. Que ele
irá verter o seu espírito sobre toda a carne, e que esse Espí-
rito da Verdade será para cada crente como uma fonte de
água, fazendo jorrar a vida eterna. Não compreendestes
quão grande foi o evangelho do Reino que esse homem
entregou a vós? Não percebeis quão grande é a salvação
que vem a vós?”

5 Nesta altura eles estavam chegando perto da cidade
onde esses dois irmãos moravam. Nenhuma palavra esses
dois homens disseram, desde que Jesus havia começado a
ensinar a eles, enquanto caminhavam juntos pela estrada.
Logo chegaram em frente à sua humilde morada e Jesus
estava para deixá-los, indo estrada abaixo, mas eles solici-
taram-lhe que entrasse e đcasse com eles. Eles insistiram,
como era quase já o cair da noite, que ele permanecesse
lá com eles. Finalmente Jesus consentiu e, logo que eles
entraram na casa e se sentaram para comer. Deram a ele
o pão para abençoar e, quando ele começou a parti-lo e a
entregá-lo a eles, os olhos dos dois abriram-se, e Cleofas
reconheceu que o convidado deles era o próprio Mestre.
E quando ele disse: “É oMestre”— o Jesus moroncial de-
sapareceu da vista deles.

6 E então eles comentaram um com o outro: “Não é
de espantar que os nossos corações estivessem queimando
dentro de nós quando ele nos falou, enquanto caminhá-
vamos pela estrada e enquanto ele abria ao nosso entendi-
mento os ensinamentos das escrituras!”

7 Eles não se detiveram para comer. Haviam visto o
Mestre moroncial e saíram correndo da casa, de volta a
Jerusalém, para difundir a boa-nova do Salvador ressus-
citado.

8 Por volta das nove horas, naquela noite, e pouco an-
tes doMestre aparecer aos dez apóstolos, esses dois irmãos
emocionados irromperam na sala de cima, indo ao en-
contro dos apóstolos, declarando que haviam visto Jesus
e conversado com ele. E contaram tudo o que Jesus tinha
dito a eles emesmoque não haviam reconhecido quem ele
era, até o momento em que partiu o pão.
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O DOMINGO da Ressurreição foi um dia terrí-
vel na vida dos apóstolos; dez deles passaram a
maior parte desse dia na sala de cima, com as

portas fechadas. Eles poderiam ter saído de Jerusalém,
mas receavam ser presos pelos agentes do sinédrio, caso
fossem encontrados nas ruas. Tomé remoía -se, sozinho
emBetfagé, com os seus problemas. Ele teria feito melhor
se tivesse permanecido com os seus companheiros após-
tolos, pois podia tê-los ajudado a dirigir as suas discussões
por caminhos mais úteis.

2 Durante todo o dia, João alimentou a idéia de que Je-
sus havia realmente ressuscitado dos mortos. Ele lembrou
que, emnadamenos do que cinco vezes, diferentes, oMes-
tre ađrmara que ressuscitaria e que, empelomenos três ve-
zes, đzera alusão ao terceiro dia. A atitude de João tinha
uma inĔuência considerável sobre todos, e especialmente
sobre o seu irmão Tiago e sobre Natanael. João os teria
inĔuenciado mais, não fosse ele o membro mais jovem do
grupo.

3 O isolamento deles tinha muito a ver com os seus
problemas. João Marcos mantinha-os em contato com
os acontecimentos no templo e informava-lhes sobre os
muitos rumores que eram difundidos na cidade, mas não
ocorreu a ele reunir notícias sobre os grupos diferentes
de crentes, para os quais Jesus havia já se mostrado. Esse
era o tipo de serviço que até então havia sido prestado
pelos mensageiros de Davi, mas todos estavam fora, no
seu último compromisso de arautos da ressurreição junto
àqueles grupos de crentes que moravam longe de Jerusa-
lém. Pela primeira vez, em todos esses anos, os apóstolos
compreenderam o quanto dependiam dosmensageiros de
Davi para a informação diária, a respeito dos assuntos do
Reino.

4 Como era já típico dele, durante todo o dia, Pedro
vacilou emocionalmente, entre a fé e a dúvida, a respeito
da ressurreição do Mestre. Pedro não podia esquecer a vi-
são dasmortalhas dispostas na tumba, como se o corpo de
Jesus houvesse evaporado de dentro delas. “Mas”, racioci-
nava Pedro, “se ele ressuscitou e se pôdemostrar-se às mu-
lheres, por que não semostra a nós, seus apóstolos?” Pedro
đcava cada vez mais pesaroso, quando pensava que talvez
Jesus não tivesse vindo a eles devido à sua presença entre os
apóstolos, por ele haver negado a Jesus, naquela noite no
pátio deAnás. E Pedro, então, reconfortava- se com as pa-
lavras trazidas pelas mulheres: “Ide contar aos meus após-
tolos — e a Pedro”. Contudo, encontrar encorajamento
nessa mensagem implicava que ele tivesse de acreditar que

asmulheres haviam realmente visto e ouvido oMestre res-
suscitado. Assim, Pedro alternou-se entre a fé e a dúvida,
durante o dia inteiro, até um pouco depois das oito horas,
quando se aventurou a ir até o pátio. Por haver negado
ao Mestre, Pedro pensou até em separar-se dos apóstolos
para não impedir que Jesus viesse até eles.

5 Tiago Zebedeu, a princípio, defendia que deviam to-
dos ir até a tumba; era đrmemente a favor de fazer algo
para ir a fundo no mistério. Foi Natanael que os impe-
diu de ir a público, como queria Tiago, e o fez relem-
brando-lhes da advertência de Jesus contra colocar em pe-
rigo indevidamente as próprias vidas nesses momentos.
Por volta do meio-dia, Tiago havia deixado estabelecido,
com os outros, que todos aguardariam mantendo-se vigi-
lantes. Pouco falou, pois estava tremendamente desapon-
tado por Jesus não semostrar a eles, e não sabia das muitas
aparições do Mestre aos outros grupos e indivíduos.

6 André prestou muita atenção a tudo nesse dia. Es-
tava excessivamente perplexo com a situação e se, de dúvi-
das, ele as tinha mais do que as suas próprias, no entanto,
aomenos desfrutava de um certo sentimento de liberdade
em relação às responsabilidades de liderar os seus compa-
nheiros apóstolos. Ele estava de fato grato por haver sido
liberado pelo Mestre do peso da liderança, antes de cair
nesse período de desorientação.

7 Mais do que uma vez, durante as longas e estafantes
horas desse dia trágico, a única inĔuência que dava força
ao grupo era a contribuição freqüente do conselho đlosó-
đco característico de Natanael. Ele fora realmente a in-
Ĕuência controladora sobre os dez, durante todo o dia.
Nem por uma vez se exprimiu a si próprio, a respeito de
crer ou não crer na ressurreição do Mestre. Mas, à medida
que o dia passava, ele đcava cada vezmais inclinado a acre-
ditar que Jesus havia cumprido a sua promessa de ressur-
reição.

8 Simão zelote estava demasiadamente oprimido para
participar das discussões. Pasava a maior parte do tempo
reclinado emumestofado, a um canto da sala, como rosto
voltado para a parede; e não havia faladomais do quemeia
dúzia de vezes durante todo o dia. O conceito que fazia
do Reino tinha ido por terra, e ele não podia vislumbrar
que a ressurreição do Mestre poderia mudar substancial-
mente a situação. O seu desapontamento era pessoal por
demais e ao mesmo tempo demasiadamente agudo para
conseguir recuperar-se logo, mesmo diante de um fato tão
estupendo quanto a ressurreição.
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9 Ainda que pareça estranho, Filipe, que geralmente

expressava-se pouco, falou muito durante a tarde desse
dia. Pouco disse pela manhã, mas durante toda a tarde
fez perguntas aos outros apóstolos. Pedro sempre đcava
irritado com as perguntas de Filipe, mas os outros as en-
caravam com bom humor. Filipe estava particularmente
desejoso de saber, no caso de Jesus haver realmente saído
da tumba, se o seu corpo traria as marcas físicas da cruci-
đcação.

10 Mateus estava bastante confuso; escutava as discus-
sões dos seus companheiros, mas passava a maior parte do
tempo repassandomentalmente o problema futuro das đ-
nanças deles. À parte a suposta ressurreição de Jesus, Judas
fora embora; Davi, sem amenor cerimônia, havia passado
a ele os fundos e todos permaneciam sem um líder com
autoridade. E antes de chegar a considerar seriamente os
argumentos dos demais sobre a ressurreição,Mateus havia
já visto o Mestre face a face.

11 Os gêmeos Alfeus participavam pouco dessas discus-
sões sérias; estavam bastante ocupados com as suas minis-
trações costumeiras. Um deles expressou a atitude de am-
bos quando disse, em resposta a umapergunta feita por Fi-
lipe: “Nósnão compreendemos a ressurreição,mas anossa
mãe nos diz que falou com o Mestre, e nós acreditamos
nela”.

12 Tomé estava emmeio a umdos seus típicos ataques de
depressão desesperada. Dormira uma parte do dia e cami-
nhou pelas colinas no resto do tempo. Sentia uma grande
necessidade de unir-se aos seus amigos apóstolos, mas o
desejo de đcar só era mais forte.

13 O Mestre retardou a sua primeira aparição moron-
cial aos apóstolos por várias razões. Primeira: queria que
eles tivessem tempo, depois de terem ouvido sobre a sua
ressurreição, de pensar bem sobre o que ele lhes dissera
sobre a sua morte e sobre a ressurreição quando ainda es-
tava com eles na carne. O Mestre queria que Pedro ven-
cesse algumasdas diđculdades que lhe erampeculiares, an-
tes de manifestar-se a todos eles. Em segundo lugar, de-
sejava que Tomé estivesse com eles no momento da sua
primeira aparição. João Marcos localizou Tomé na casa
do irmão de Simão em Betfagé, nesse domingo pela ma-
nhã, trazendo uma informação sobre isso aos apóstolos,
por volta das onze horas. A qualquer hora durante esse
dia, Tomé teria voltado até eles, se Natanael ou quaisquer
dois outros apóstolos tivessem ido buscá-lo. Ele realmente
queria retornar, mas tendo saído como o fez, na noite an-
terior, era orgulhoso demais para voltar tão cedo por sua
própria conta. No dia seguinte, tão deprimido ele encon-
trava-se que demoraria cerca de uma semana para tomar a
decisão de retornar. Os apóstolos esperavam por ele, e ele

desejava que os seus irmãos o procurassem e lhe pedissem
para voltar. Tomé, assim, permaneceu longe dos seus com-
panheiros até o próximo sábado à noite, quando, depois
que caiu a noite, Pedro e João foram a Betfagé e o trou-
xeram de volta. E essa também era uma razão pela qual
eles não foram imediatamente para a Galiléia, depois que
Jesus apareceu pela primeira vez para eles; eles não iriam
sem Tomé.

1. A APARIÇÃO A PEDRO
1 Eram quase oito e meia da noite desse domingo

quando Jesus apareceu para Simão Pedro no jardim da
casa deMarcos. Essa foi a sua oitavamanifestaçãomoron-
cial. Pedro estivera vivendo sob uma pesada carga de dú-
vida e de culpa, desde quehavia negadooMestre. Durante
todo o dia de sábado e nesse domingo, ele lutou contra o
medode que talvez não fossemais umapóstolo. Tremia de
horror pela sorte de Judas e chegou mesmo a pensar que
também ele próprio havia traído o seu Mestre. Durante
toda essa tarde ele pensou que poderia ser a sua presença
junto aos apóstolos que estivesse impedindo Jesus de apa-
recer para eles, desde, claro está, que ele tivesse ressusci-
tado dos mortos. E foi para Pedro, em tal estado mental
e de alma, que Jesus apareceu enquanto o apóstolo depri-
mido perambulava entre as Ĕores e os arbustos.

2 Pedro pensou no olhar amoroso do Mestre ao pas-
sar pelo portal de Anás, e enquanto remoía na sua mente
aquelamensagemmaravilhosa que foi trazidapara ele logo
cedonaquelamanhã, pelasmulheres que vieramda tumba
vazia: “Ide contar aos meus apóstolos — e a Pedro” —,
assim, passando a contemplar essas demonstrações de mi-
sericórdia, a sua fé começou a superar as suas dúvidas, e
ele permaneceu quieto, cerrando os punhos, e dizendo em
voz alta: “Acredito que ele tenha ressuscitado dos mor-
tos; irei dizer isto aos meus irmãos”. E, ao dizer isso, subi-
tamente apareceu em frente dele a forma de um homem,
que se dirigiu a ele em um tom familiar, dizendo: “Pedro,
o inimigo desejou levar-te, mas eu não desistiria de ti. Eu
sabia que não era de coração que tu me havias negado; e,
portanto, eu o perdoei antes mesmo de me pedires; mas
agora tu deves parar de pensar em ti próprio e nas com-
plicações domomento, enquanto te preparas para levar as
boas-novas do evangelho para aqueles que estão na escu-
ridão. Não deves mais đcar preocupado com o que possas
obter do Reino, mas deves antes te empenhar naquilo que
podes dar àqueles que vivem em extremada miséria espi-
ritual. Prepara-te, Simão, portanto, para a batalha de um
novo dia, para a luta contra as trevas espirituais e as dúvi-
das malignas das mentes naturais dos homens”.

3 Pedro e o Jesus moroncial caminharam pelo jardim
e conversaram sobre coisas do passado, do presente e do
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futuro, por quase cinco minutos. Então o Mestre desapa-
receu da vista dele, dizendo: “Adeus, Pedro; até que eu te
veja junto com os teus irmãos”.

4 Por um momento, Pedro foi vencido pela compreen-
são de que havia falado com o Mestre ressuscitado, e que
poderia estar certo de que era ainda um embaixador do
Reino. Havia acabado de ouvir o Mestre gloriđcado exor-
tando-o a ir pregar o evangelho. E, com tudo isso dentro
do seu coração, correu até a sala de cima e, ante a presença
dos seus companheiros apóstolos, emuma excitação resfo-
legante, exclamou: “Eu vi o Mestre; ele esteve no jardim.
Falei com ele e ele perdoou-me”.

5 A declaração de Pedro, de que ele havia visto Jesus
no jardim, causou uma profunda impressão nos seus com-
panheiros apóstolos, e eles estavam já quase prontos para
acabar comas suas dúvidas quandoAndré levantou-se e os
advertiu para que não se deixassem inĔuenciarmuito pelo
relato do seu irmão. André sugeriu que Pedro já houvera
antes visto coisas que não eram reais. E, ainda que André
não tivesse feito alusão direta à visão da noite no mar da
Galiléia, em que Pedro dizia ter visto o Mestre vindo para
eles, caminhando sobre as águas, ainda assim disse o suđ-
ciente para fazer todos os presentes entenderem que tinha
emmente esse incidente. Simão Pedro đcoumuitomago-
ado com a insinuação do seu irmão e imediatamente caiu
em um silêncio ressentido. Os gêmeos đcaram condoídos
por Pedro, e ambos aproximaram-se para expressar a sua
compaixão, e dizer que acreditavam nele, e para reađrmar
que a própria mãe deles também havia visto o Mestre.

2. A PRIMEIRA APARIÇÃO AOS APÓSTOLOS
1 Pouco depois das nove horas, naquela noite, depois

da partida de Cleofas e Jacó, enquanto os gêmeos Alfeus
confortavam Pedro, e Natanael queixava-se de André, e
quando os dez apóstolos se encontravam ainda reunidos,
na sala de cima, com todas as portas fechadas com o ferro-
lho, por medo de serem presos, o Mestre, na forma mo-
roncial, subitamente apareceu em meio a eles, dizendo:
“Que a paz esteja convosco. Por que tão amedrontados
quando eu apareço, como se estivésseis vendo um espí-
rito? Não vos disse sobre essas coisas quando estive pre-
sente entre vós, na carne? Não vos disse que os sumos sa-
cerdotes e os governantes me entregariam para ser morto,
que um de vós me trairia e que, ao terceiro dia, me res-
suscitaria? De onde, pois, vêm todas as vossas dúvidas; e
para que toda essa discussão sobre os relatos dasmulheres,
de Cleofas e Jacó, e mesmo de Pedro? Por quanto tempo
ireis duvidar das minhas palavras e recusar a acreditar nas
minhas promessas? Mas, agora, que me estais vendo de
fato acreditareis? Mesmo agora, um de vós está ausente.
Quando estiverdes juntos novamente e depois que todos

souberem, com certeza, que o Filho do Homem ressus-
citou da tumba, ide então até a Galiléia. Tenhais fé em
Deus; tenhais fé uns nos outros e assim entrareis no novo
serviço do Reino do céu. Eu permanecerei em Jerusalém
convosco até que estejais prontos para ir à Galiléia. Deixo
a minha paz convosco”.

2 Depois de haver-lhes falado, o Jesus moroncial desa-
pareceu, instantaneamente, da vista deles. E todos caíram
com os rostos no chão, louvando a Deus e venerando o
Mestre, que havia desaparecido. Essa foi a nona aparição
moroncial do Mestre.

3. COM AS CRIATURAS MORONCIAIS
1 Odia seguinte, segunda-feira, foi passado totalmente

com as criaturas moronciais, então presentes em Urântia.
Como participantes da experiência de transição moron-
cial do Mestre, mais de um milhão de diretores moronci-
ais e colaboradores haviam vindo paraUrântia, junto com
mortais de transição de várias ordens dos sete mundos das
mansões de Satânia. O Jesus moroncial permaneceu com
essas inteligências esplêndidas por quarenta dias. E deu-
lhes ensinamentos e aprendeu dos seus diretores sobre a
vida de transição moroncial, tal como é vivida pelos mor-
tais dos mundos habitados de Satânia, enquanto passam
pelas esferas moronciais do sistema.

2 Por volta da meia-noite, nessa segunda-feira, a forma
moroncial do Mestre estava ajustada para a transição até
o segundo estágio de progressão moroncial. Quando vol-
tou a aparecer para os seus đlhos mortais na Terra, o fez
como um ser moroncial já do segundo estágio. Quanto
mais o Mestre progredia na carreira moroncial, mais difí-
cil đcava, tecnicamente, para as inteligências moronciais
e os seus colaboradores transformadores, fazer com que o
Mestre đcasse visível diante dos olhos mortais e materiais.

3 Jesus fez o trânsito para o terceiro estágio moroncial
na sexta-feira, 14 de abril; para o quarto estágio na se-
gunda, 17 de abril; para o quinto estágio no sábado, 22
de abril; para o sexto estágio na quinta-feira, 27 de abril;
para o sétimo estágio na terça-feira, 2 de maio; para a ci-
dadania de Jerusém no domingo, 7 de maio; e dirigiu-se
para o abraço dos Altíssimos de Edêntia no domingo, 14
de maio.

4 Michael de Nébadon, desse modo, completou o seu
serviço de experiência no universo, pois nas suas auto-
outorgas anteriores, havia já experienciado plenamente a
vida dosmortais ascendentes do tempo e do espaço, desde
a permanência na sede-central da constelação mesma até
o serviço do superuniverso. E foi por meio dessas mes-
mas experiências moronciais que o Filho Criador de Né-
badon realmente completou e terminou, aceitavelmente,
a sua sétima e đnal auto-outorga no universo.
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4. A DÉCIMA APARIÇÃO NA FILADÉLFIA
1 A décimamanifestaçãomoroncial de Jesus, para o re-

conhecimento mortal, ocorreu um pouco depois das oito
horas, na terça-feira, 11 de abril, na Filadélđa, onde ele se
mostrou a Abner e a Lázaro e a uns cento e cinqüenta dos
seus companheiros, incluindo mais de cinqüenta das se-
tenta pessoas do corpo evangélico. Essa aparição ocorreu
pouco depois da abertura de um encontro especial na si-
nagoga, convocado por Abner para discutir a cruciđcação
de Jesus e os relatos mais recentes da ressurreição, que ha-
viam sido trazidos pelos mensageiros de Davi. Posto que
o Lázaro ressuscitado era agora um membro desse grupo
de crentes, não se fazia difícil para eles acreditarem nos re-
latos de que Jesus havia ressuscitado dos mortos.

2 A reunião na sinagoga estava sendo aberta por Abner
e Lázaro, que se encontravam, de pé, juntos no púlpito,
quando toda a audiência de crentes viu a forma do Mestre
aparecer subitamente. Avançando, de onde havia surgido,
entreAbner e Lázaro, os quais não haviamobservado a sua
presença e, saudando a assembléia, Jesus disse:

3 “Que a paz esteja convosco. Sabeis que temos um Pai
nos céus; e que não há senão um evangelho do Reino: das
boas-novas da dádiva da vida eterna, que os homens re-
cebem pela fé. Enquanto rejubilais na vossa lealdade ao
evangelho, orai ao Pai da verdade para que dissemine nos
vossos corações um amor maior pelos vossos irmãos. De-
veis amar todos os homens como eu vos amei; devereis ser-
vir a todos os homens como vos servi; com compreensão,
compaixão e afeição fraternal. Assim, recebei em comu-
nhão a todos os vossos irmãos dedicados à proclamação
das boas-novas, sejam eles judeus ou gentios, gregos ou ro-
manos, persas ou etíopes. João proclamou o Reino com
antecipação, vós tendes pregado o evangelho em poder;
os gregos já pregam as boas-novas; e, em breve, irei enviar
o Espírito da Verdade às almas de todos os nossos irmãos
que, de uma maneira pouco egoísta, vêm dedicando suas
vidas ao esclarecimento de seus companheiros nas trevas
espirituais. Sois vós os đlhos da luz; portanto, não caiais
nos emaranhados do desentendimento da suspeita mor-
tal e da intolerância humana. Se fordes enobrecidos, pela
graça da fé, por amardes os que não crêem, não deveríeis
também igualmente amar aqueles que são os vossos com-
panheiros e que crêemna família da fé, que está crescendo?
Lembrai-vos, na mesma medida em que amardes uns aos
outros, todos os homens saberão que sois discípulosmeus.

4 “Ide, então, aomundo inteiro, proclamar este evange-
lho da paternidade de Deus e da irmandade dos homens
a todas as nações e raças, e sejais sempre sábios na vossa
escolha dos métodos para apresentar as boas-novas às ra-
ças e tribos diferentes da humanidade. Vós recebestes este

evangelho doReino de graça e domesmomodo vós dareis
as boas-novas a todas as nações. Não temais a resistência
do mal, pois estou sempre convosco, até o đm mesmo dos
tempos. E a minha paz eu a deixo convosco”.

5 E ao dizer: “A minha paz eu a deixo convosco”, desa-
pareceu da vista de todos. Com exceção de uma das suas
aparições na Galiléia, na qual mais de quinhentos crentes
o viram de uma só vez, esse grupo na Filadéđa abrangia o
maior número de mortais que o viram em uma única oca-
sião.

6 Cedo, na manhã seguinte, enquanto os apóstolos
ainda permaneciam em Jerusalém aguardando a recupe-
ração emocional de Tomé, esses crentes da Filadélđa saí-
rampara proclamar que Jesus deNazaré havia ressuscitado
dentre os mortos.

7 O dia seguinte, quarta-feira, Jesus passou todo o
tempo na companhia dos seus companheiros moronciais
e, durante as horas do meio da tarde, ele recebeu os de-
legados moronciais, visitantes dos mundos das mansões
de todos os sistemas locais de esferas habitadas, de toda a
constelação de Norlatiadeque. E todos se rejubilaram de
conhecer o seu Criador, como um da sua própria ordem
de inteligências do universo.

5. A SEGUNDA APARIÇÃO AOS APÓSTOLOS
1 Tomé passou uma semana a sós, consigo próprio, nas

colinas ao redor do monte das Oliveiras. Durante esse
tempo ele viu apenas os que estavam na casa de Simão e
João Marcos. Eram nove horas do sábado, 15 de abril,
quando os dois apóstolos encontraram-no e o levaram de
volta até o ponto de encontro deles, na casa de Marcos.
No dia seguinte, Tomé ouviu a narrativa das histórias das
várias aparições do Mestre, mas recusou-se đrmemente a
acreditar. Ele sustentava que Pedro, com o seu entusi-
asmo, os havia levado todos a pensar que haviam visto o
Mestre. Natanael deu-lhe várias razões, mas isso de nada
valeu. Havia uma teimosia emocional associada à sua ha-
bitualmania de duvidar, e, esse estadomental, combinado
à sua tristeza por havê-los abandonado, conspirava para
criar uma situação de isolamento que até mesmo o pró-
prio Tomé não entendia totalmente. Ele havia-se sepa-
rado dos seus companheiros, tomando o seu próprio ca-
minho e, agora, ainda que estivesse de volta ao seio deles,
inconscientemente tendia a assumir uma atitude de des-
contentamento. Ele era vagaroso demais para se render; e
não gostava de ceder. Sem ter a intenção, ele realmente es-
tava gostando da atenção que lhe estava sendo dedicada; e
experimentava uma satisfação inconsciente pelos esforços
que todos os seus companheiros faziam para convencê-
lo e convertê-lo. Havia sentido saudades deles por uma



191:5.2–6.1 PARTE IV. A VIDA E OS ENSINAMENTOS DE JESUS 1444

semana inteira; e experimentava um prazer considerável
com a persistência daquelas atenções.

2 Estavam todos fazendo a refeição da noite, pouco de-
pois das seis horas, achando-se assentados Pedro, de um
lado de Tomé, e Natanael, do outro, quando o apóstolo
que duvidava disse: “Não acreditarei, a menos que eu veja
oMestre comosmeus próprios olhos e ponha omeu dedo
na marca dos pregos”. Estavam sentados como estiveram
para a ceia, as portas encontrando-se fechadas e travadas
com segurança, quando o Mestre moroncial, de súbito,
surgiu, aparecendo na parte interna da curvatura damesa,
de pé, diretamente em frente de Tomé, para dizer:

3 “A paz esteja convosco. Durante toda uma se-
mana, permaneci aguardando poder aparecer novamente
quando estivésseis todos presentes, para que pudésseis
uma vez mais ouvir sobre a missão de ir ao mundo inteiro
e pregar o evangelho do Reino. Agora, uma vez mais, eu
vos digo: Como o Pai me enviou a este mundo, eu vos en-
vio. Como revelei o Pai, vós revelareis o amor divino; não
apenas por palavras, mas na vossa vida diária. Eu não vos
envio para amar as almas dos homens, mas para amar os
homens. Vós não ireis apenas proclamar as alegrias do céu,
como também exibireis, na vossa experiência diária, as re-
alidades espirituais da vida divina, pois, pela fé, já tendes
a vida eterna, como uma dádiva de Deus. Se mantiverdes
assim a vossa fé, quando vier sobre vós, o poder do alto,
no Espírito da Verdade, não ireis mais esconder a vossa luz
aqui detrás destas portas fechadas; ireis tornar conhecidos
o amor e a misericórdia de Deus, a toda a humanidade.
Por medo, agora fugis dos fatos de uma experiência desa-
gradável, mas, quando houverdes sido batizados pelo Es-
pírito da Verdade, brava e jubilosamente, saireis para en-
contrar as novas experiências de proclamar as boas- no-
vas da vida eterna, no Reino de Deus. Podeis permanecer
aqui na Galiléia, por um curto período, enquanto estiver-
des recuperando-vos do choque da transição entre a falsa
segurança da autoridade do tradicionalismo e a nova or-
dem da autoridade dos fatos, da verdade e da fé, nas rea-
lidades supremas da experiência de viver. A vossa missão
para com o mundo está fundada no fato de que eu vivi,
no vossomeio, uma vida de revelação deDeus, na verdade
de que todos vós e todos os outros homens sois đlhos de
Deus, e consistirá na vida que vivereis entre os homens —
a experiência factual e viva de amar os homens e de ser-
vir a eles, do mesmo modo que eu vos amei e servi a vós.
Que a fé revele a vossa luz ao mundo; que a revelação da
verdade abra os olhos cegos pela tradição; que o vosso ser-
viço de amor destrua efetivamente o preconceito engen-
drado pela ignorância. Aproximando- vos assim dos vos-
sos semelhantes, em compaixão compreensiva e com uma

devoção sem egoísmo, ireis conduzi-los ao conhecimento
salvador do amor do Pai. Os judeus têm enaltecido a bon-
dade; os gregos têm exaltado a beleza; os hindus têm pre-
gado a devoção; os antigos ascetas têm ensinado a reve-
rência; os romanos têm exigido a lealdade; mas, quanto a
mim, quero a vida dos meus discípulos, uma vida mesma
a serviço do amor pelos vossos irmãos na carne”.

4 Depois dessas palavras, o Mestre olhou bem no rosto
de Tomé e disse: “E tu, Tomé, que disseste que não acre-
ditarias a menos que pudesses ver-me e colocar o teu dedo
nas marcas dos cravos em minhas mãos, agora tu me con-
templas e ouves asminhas palavras; e embora não vejas ne-
nhuma marca de cravos nas minhas mãos, pois eu ressus-
citei na forma que vós também ireis ter quando partirdes
deste mundo, o que irás dizer aos teus irmãos? Irás reco-
nhecer a verdade, pois no teu coração tu já começaste a
crer, mesmo quando tão resolutamente ađrmaste que não
acreditarias. As tuas dúvidas, Tomé, domesmomodoobs-
tinado que se ađrmam, elas também desaparecem. Tomé,
peço-te que não te falte a fé, mas que acredites— e sei que
tu acreditarás; e ainda de todo o coração”.

5 Quando ouviu essas palavras, Tomé caiu de joelhos
diante do Mestre moroncial e exclamou: “Eu creio! Meu
Senhor e meu Mestre!” E então Jesus disse a Tomé: “Tu
creste, Tomé, porque me viste e me ouviste realmente.
Abençoados sejam aqueles, nas idades que virão, que acre-
ditarão mesmo não havendo visto com os olhos da carne
e escutado com os ouvidos mortais”.

6 E então, enquanto a sua forma movia-se para mais
perto da cabeceira da mesa, o Mestre dirigiu-se a todos,
dizendo: “E agora ide todos para a Galiléia, onde irei em
breve aparecer para vós”. E depois de ter dito isso ele desa-
pareceu da vista deles.

7 Agora os onze apóstolos đcaram totalmente conven-
cidos de que Jesus havia ressuscitado dos mortos e, muito
cedo na manhã seguinte, antes do nascer do dia, eles par-
tiram para a Galiléia.

6. AS APARIÇÕES EM ALEXANDRIA
1 Enquanto os onze apóstolos estavam a caminho da

Galiléia, chegando ao đmda sua viagem, na terça-feira, 18
de abril, por volta das oito e meia da noite, Jesus apareceu
para Rodam e oitenta outros crentes, emAlexandria. Essa
foi a décima segunda aparição do Mestre, na forma mo-
roncial. Jesus apareceu diante desses gregos e judeus no
exatomomento emque o relato sobre a cruciđcação estava
sendo concluído por um dos mensageiros de Davi. Esse
mensageiro, sendo o quinto da série de corredores de Je-
rusalém a Alexandria, havia chegado em Alexandria mais
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tarde e, imediatamente depois de ter a sua mensagem en-
tregue aRodam, đcou decidida uma convocação dos cren-
tes para receberem, do próprio mensageiro, essa palavra
trágica. Por volta das oito horas, o mensageiro, Natam,
de Busiris, veio diante desse grupo e contou com detalhes
tudooquehavia sidodito a ele pelo corredor anterior. Na-
tam terminou a sua narrativa tocante com estas palavras:
“Mas Davi, que nos envia estas palavras, relata que o Mes-
tre, ao prever a sua morte, declarou que iria ressuscitar”. E
mal Natam falou, o Mestre moroncial apareceu ali, para
ser visto plenamente por todos. E quando Natam sentou-
se, Jesus disse:

2 “A paz esteja convosco. Aquilo para o que o meu
Pai enviou-me a estemundo, para que đcasse estabelecido,
não se refere apenas a uma raça, a uma nação, nem a um
grupo especial de instrutores ou de pregadores. Este evan-
gelho do Reino pertence aos judeus tanto quanto aos gen-
tios, aos ricos tanto quanto aos pobres, aos livres e aos pri-
sioneiros, aos homens e mulheres e até mesmo às crian-
ças pequenas. E todos vós deveis proclamar este evange-
lho de amor e de verdade, por meio da vida que viveis na
carne. Deveis amar uns aos outros com um afeto novo e
surpreendente, assim como eu vos tenho amado. Vós ser-
vireis à humanidade com uma devoção estupenda, assim
como tenho servido a vós. E, quando os homens vos virem

amando-os assim, e quando eles contemplarem o modo
fervoroso com o qual servis a eles, perceberão que vós vos
tornastes companheiros de fé do Reino do céu, e seguirão
o Espírito da Verdade que vêem nas vossas vidas, para en-
contrarem a salvação eterna.

3 “Assim como o Pai enviou-me a este mundo, assim
agora eu vos envio. Sois chamados a levar essas boas-no-
vas até aqueles que se encontram nas trevas. Esse evange-
lho do Reino pertence a todos que acreditam nele; e não
será entregue apenas à custódia dos sacerdotes. Logo, o
Espírito da Verdade virá sobre vós, e vos conduzirá a toda
a verdade. Ide, portanto, em pregação deste evangelho
por todo o mundo, e considerai sempre que eu estou con-
vosco, até o đm mesmo dos tempos”.

4 Depois de haver falado assim, o Mestre desapareceu
da vista de todos. Toda noite aqueles crentes permane-
ceram juntos ali, rememorando as próprias experiências,
como crentes do Reino, e escutando as muitas palavras de
Rodamedos seus colaboradores. E todos eles acreditaram
que Jesus havia ressuscitado dos mortos. E podeis imagi-
nar a surpresa do arauto de Davi, com a nova da ressur-
reição, que chegou dois dias depois de tudo isso, quando
eles responderam ao seu anúncio dizendo: “Sim, sabemos,
pois nós o vimos. Ele surgiu aqui, aparecendo para nós an-
teontem”.
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QUANDO os apóstolos saíram de Jerusalém indo
à Galiléia, os líderes judeus haviam-se acalmado
consideravelmente. Posto que Jesus aparecia

apenas para a sua família de crentes no Reino, e já que os
apóstolos estavam escondidos e não faziam nenhuma pre-
gação pública, os governantes dos judeus concluíram que
o movimento do evangelho ađnal havia sido efetivamente
derrotado. É claro, estavam desconcertados por causa dos
rumores que cada vez mais se disseminavam de que Je-
sus tinha ressuscitado dos mortos e, de fato, eles depen-
diam dos guardas subornados para contradizer essas no-
tícias mediante o relato inventado de que um bando dos
seus seguidores havia levado o corpo.

2 Desse momento em diante, até que os apóstolos fos-
semdispersados, namarémontante da perseguição, Pedro
foi reconhecido de maneira geral como o líder do corpo
apostólico. Jesus jamais deu a ele tal autoridade, e os seus
companheiros apóstolos nunca o elegeram formalmente
para essa posição de responsabilidade; ele assumiu-a natu-
ralmente e amantinha pelo consentimento comume tam-
bém porque era o principal pregador dentre eles. Desse
momento em diante a pregação pública tornou-se a fun-
ção principal dos apóstolos. Após o seu retorno da Gali-
léia, Matias, a quem eles escolheram para tomar o lugar de
Judas, tornou-se o tesoureiro.

3 Durante a semana, eles permaneceram em Jerusalém;
Maria, a mãe de Jesus, passou boa parte do tempo com as
mulheres crentes que estavam alojadas na casa de José de
Arimatéia.

4 Nessa segunda-feira pelamanhã, quandoos apóstolos
partirampara aGaliléia, JoãoMarcos foi atrás deles. Con-
tinuou seguindo-os até fora da cidade e, quando haviam
já passado por Betânia, atrevidamente ele aproximou-se,
conđando que eles não o mandariam de volta.

5 Os apóstolos pararam diversas vezes no caminho da
Galiléia para contar a história do seu Mestre ressuscitado
e, conseqüentemente, não chegaram em Betsaida senão
muito tarde na noite da quarta-feira. E já era meio-dia da
quinta- feira quando eles acordaram e aprontaram-se para
compartilhar o desjejum.

1. A APARIÇÃO JUNTO AO LAGO
1 Sexta-feira, 21 de abril, por volta das seis da manhã,

o Mestre moroncial fez a sua décima terceira aparição, a
primeira para os dez apóstolos na Galiléia, no momento
em que o barco deles aproximou-se da margem, perto do
local em que em geral se aportava em Betsaida.

2 Depois de os apóstolos haverem passado a tardinha e
as primeiras horas da noite de quinta-feira na casa de Ze-
bedeu, à espera, Simão Pedro sugeriu que fossem pescar.
Quando Pedro propôs a pescaria, todos os apóstolos de-
cidiram ir junto. Durante a noite inteira jogaram as re-
des, mas não pegaram nenhum peixe. Não se importavam
muito de não haverem pescado nada, pois tinham mui-
tas experiências interessantes sobre as quais falar; coisas
que lhes haviam acontecidomuito recentemente em Jeru-
salém. Todavia, quando veio a luz do dia, eles decidiram
voltar a Betsaida. E quando se aproximavam da margem,
viram alguém de pé na praia, perto da amarração dos bar-
cos, junto a uma fogueira. Inicialmente eles pensaram que
fosse João Marcos que estivesse ali para dar as boas-vindas
a eles e à sua pesca, mas, ao chegarem mais perto da mar-
gem, viram que estavam enganados — o homem era alto
demais para ser João. Não ocorreu a nenhum deles que a
pessoa na margem fosse o Mestre. Não compreendiam de
todo por que Jesus queria encontrar-se com eles nos locais
abertos das suas atividades anteriores e em contato com
a natureza, longe dos ambientes fechados de Jerusalém e
das suas ligações trágicas ao temor, traição e morte. Jesus
havia dito a eles que, se fossem àGaliléia, os encontraria lá
e estava para ali cumprir aquela promessa.

3 Quando jogaram a âncora e se preparavam para en-
trar no pequeno barco, a đm de irem até a margem, o ho-
mem na praia interpelou-os: “Rapazes, pegaram alguma
coisa?” E quando eles responderam: “Não”, ele falou de
novo: “Jogai a rede do lado direito do barco, e encontra-
reis os peixes”. Ainda que não soubessem que era Jesus que
se tinha dirigido a eles, em uma decisão unânime jogaram
a rede como lhes tinha sido instruído e imediatamente ela
đcou cheia, e tanto que quase não foram capazes de içá-la.
Ora, JoãoZebedeu eradepercepção rápida e, quandoviu a
rede tão pesada e carregada, ele percebeu que era oMestre
quem havia falado a eles. Quando esse pensamento veio à
sua mente, ele inclinou-se e sussurrou a Pedro: “É o Mes-
tre”. Pedro sempre fora um homem de agir sem indeci-
são e de devoção impetuosa; assim, quando João sussurrou
aquilo no seu ouvido, rapidamente ele levantou-se e de um
pulo jogou-se na água para chegar mais rápido ao lado do
Mestre. Os seus irmãos chegaram pouco depois, dentro
do barco pequeno, arrastando a rede de peixes atrás de si.

4 Nessa altura, João Marcos já estava de pé e, vendo os
apóstolos acercando-se da margem com a rede carregada,
correu até a praia para saudá-los; e, quando viu onze ho-
mens em vez de dez, supôs que aquele a quem não reco-
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nhecia seria o Jesus ressuscitado e, diante dos dez, que per-
maneciam atônitos e em silêncio, o jovem correu até junto
ao Mestre e, ajoelhando-se aos seus pés, disse: “Meu Se-
nhor e meu Mestre”. E então Jesus falou, não como o ha-
via feito em Jerusalém, quando os saudou dizendo: “A paz
esteja convosco”; mas, com um tom familiar ele dirigiu-se
a João Marcos: “Bem, João, estou contente de ver-te no-
vamente e nesta alegreGaliléia, onde podemos reunir-nos
com tranqüilidade. Fica conosco, João, e toma a tua refei-
ção matinal”.

5 Enquanto Jesus falava ao jovem, os dez apóstolos es-
tavam tão surpresos e atônitos que se esqueceramde puxar
a rede de peixes para a praia. E então Jesus disse: “Trazei
o vosso peixe e preparai uns poucos para comermos. Já te-
mos a fogueira e muito pão”.

6 No momento em que João Marcos homenageava o
Mestre, Pedro, por um momento, chocou-se com a visão
dos carvões de fogo reluzentes ali na praia; a cena relem-
brava tão vividamente o fogo da meia-noite no pátio de
Anás, onde ele havia negado aoMestre, que ele sacudiu-se
e, ajoelhando-se aos pés do Mestre, exclamou: “Meu Se-
nhor e meu Mestre!”

7 Então Pedro juntou-se aos camaradas que traziam a
rede. Quando colocaramapesca em terra đrme, contaram
os peixes, e havia 153 dos grandes. E então novamente foi
cometido o erro de chamar a esse acontecimento de uma
outra pescaria milagrosa. Não havia nenhum milagre li-
gado a esse episódio. Tinha sido meramente um exercício
de presciência do Mestre. Ele sabia que os peixes estavam
lá e desse modo indicou aos apóstolos onde jogar a rede.

8 Jesus dirigiu-se a eles, dizendo: “Vinde agora, todos
vós, para comer. Até mesmo os gêmeos devem sentar-se
enquanto eu converso convosco; JoãoMarcos preparará o
peixe”. João Marcos trouxe sete peixes de bom tamanho,
os quais o Mestre colocou no fogo e quando đcaram cozi-
dos o rapaz serviu-os a cadaumdosdez. Então Jesus partiu
o pão e passou-o a João, que, por sua vez, o serviu aos após-
tolos famintos. Quando todos eles estavam servidos, Jesus
chamou João Marcos para sentar-se enquanto ele próprio
servia o peixe e o pão ao rapaz. E, enquanto comiam, Jesus
conversou com eles e rememorou as suas muitas experiên-
cias na Galiléia e nesse mesmo lago.

9 Essa foi a terceira vez que Jesus manifestou-se aos
apóstolos como um grupo. Inicialmente quando Jesus
dirigiu-se a eles, perguntando se haviam pescado algum
peixe, eles nem suspeitavam de quem fosse, porque era um
fato comumaesses pescadores nomardaGaliléia, ao apro-
ximarem-se da margem, ouvir uma pergunta assim, feita
pelosmercadores de peixe deTariquéia, que normalmente

estavam ali para comprar o pescado fresco destinado aos
estabelecimentos de secagem do peixe.

10 Jesus conversou com os dez apóstolos e João Marcos
por mais de uma hora, e então ele caminhou pela praia,
falando com dois a dois deles — mas não eram os mes-
mos dois que antes ele havia enviado para pregar juntos.
Os onze apóstolos haviam vindo de Jerusalém juntos, mas,
quando se aproximavam da Galiléia, Simão zelote đcou
mais deprimido ainda, de tal modo que, ao chegarem a
Betsaida, ele deixou os irmãos e retornou para a sua casa.

11 Antes de deixá-los nessa manhã, Jesus indicou que
dois dos apóstolos deviamoferecer-se para ir até Simão ze-
lote e trazê-lo de volta naquele mesmo dia. Pedro e André
cuidaram disso.

2. CONVERSANDO COM OS APÓSTOLOS
DOIS A DOIS

1 Quando acabaram de comer, e enquanto os outros
permaneciam sentados em volta da fogueira, Jesus cha-
mou Pedro e João para que fossem com ele dar uma cami-
nhada pela praia. Enquanto caminhavam, Jesus pergun-
tou a João: “João, tu me amas?” E quando João respon-
deu: “Sim,Mestre, de todoomeu coração”, oMestre disse:
“Então, João, deixa de lado a tua intolerância e aprende a
amar os homens como eu te amei. Devota a tua vida a pro-
var que o amor é a maior coisa neste mundo. É o amor de
Deus que compele os homens a buscar a salvação. O amor
é o ancestral de toda a bondade espiritual, a essência do
que é verdadeiro e belo”.

2 Jesus então se voltouparaPedro eperguntou: “Pedro,
tu me amas?” Pedro respondeu: “Senhor, sabes que eu te
amo com toda a minha alma”. Então Jesus disse: “Se me
amas, Pedro, alimenta as minhas ovelhas. Não negligen-
cies aministração aos fracos, aos pobres e aos jovens. Prega
o evangelho semmedo e sem preferências; lembra-te sem-
pre de que Deus não tem preferência por ninguém. Serve
aos teus semelhantes como eu tenho servido a ti; perdoa
os teus companheiros mortais como eu te perdoei. Que
a experiência te ensine o valor da meditação e o poder da
reĔexão inteligente”.

3 Após haverem andado até um pouco mais adiante, o
Mestre voltou-se para Pedro e perguntou: “Pedro, real-
mente me amas?” Nesse momento Simão disse: “Sim, Se-
nhor, sabes que te amo, Mestre”. E novamente disse Jesus:
“Então cuida bem do meu rebanho. Sê um pastor bom e
verdadeiro para as ovelhas. Não traias a conđança que de-
positarem em ti. Não te deixes tomar de surpresa na mão
do inimigo. Fica de guarda a todo instante — vigia e ora”.

4 Quando haviam dado uns poucos passos mais, Jesus
voltou-se para Pedro e, pela terceira vez, perguntou: “Pe-
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dro, tu me amas verdadeiramente?” E Pedro então, leve-
mente ferido pela desconđança aparente que o Mestre te-
ria tido dele, disse, com muita emoção: “Senhor, sabes
de todas as coisas e, portanto, sabes que real e verdadeira-
mente eu te amo”. Então Jesus disse: “Alimenta as minhas
ovelhas. Não te esqueças do rebanho. Sê um exemplo e
uma inspiração para todos os teus irmãos pastores. Ama
o rebanho como eu te amei e te devota ao bem-estar dele,
como eu devotei a minha vida ao teu bem-estar. E segue
os meus passos até o đm”.

5 Pedro interpretou essa última convocação ao pé da le-
tra — como se devesse continuar seguindo atrás dele —
e, dirigindo-se a Jesus, apontou para João, perguntando:
“Se eu seguir a ti, o que fará esse homem?” E então, per-
cebendo que Pedro não havia compreendido as suas pala-
vras, Jesus disse: “Pedro, não te preocupes com o que os
teus irmãos farão. Se eu quiser que João permaneça aqui,
até quando eu voltar, depois que tu fores embora, em que
isso te importa? Apenas estejas seguro de seguir os meus
passos”.

6 Essa observação difundiu-se entre os irmãos e foi re-
cebida como uma declaração feita por Jesus de que João
não morreria antes que o Mestre retornasse, como muitos
pensavam e esperavam, para estabelecer o Reino em po-
der e glória. E essa interpretação das palavras de Jesus teve
um papel importante para trazer Simão zelote de volta ao
serviço e mantê-lo servindo.

7 Quando eles voltaram para junto dos outros, Jesus
saiu para caminhar e conversar com André e Tiago. Eles
estavam a uma curta distância, quando Jesus disse a An-
dré: “André, tu conđas emmim?” E quando o antigo diri-
gente dos apóstolos ouviu Jesus fazer uma tal pergunta, ele
parou e respondeu: “Sim, Mestre, conđo em ti com toda
a certeza, e tu sabes que conđo”. Então Jesus disse: “An-
dré, se conđas em mim, conđa ainda mais nos teus irmãos
—atémesmo emPedro. Eu conđei a liderança dos teus ir-
mãos a ti, certa vez. Agora, que te deixo para ir aomeuPai,
deves conđar nos outros. Quando os teus irmãos começa-
rem a dispersar-se por aí, em virtude de amargas persegui-
ções, sê umconselheiro sábio e demuita consideração para
com Tiago, o meu irmão na carne, quando colocarem nos
ombros dele cargas tão pesadas que ele não terá experiên-
cia suđciente para suportar. E então continua conđando,
pois não te faltarei. Quando tiveres terminado a tua tarefa
aqui na Terra, tu virás até a mim”.

8 Nesse momento Jesus voltou-se para Tiago, pergun-
tando: “Tiago, tu conđas em mim?” E é claro que Tiago
respondeu: “Sim, Mestre, eu conđo em ti do fundo do
meu coração”. Então disse Jesus: “Tiago, se conđares mais
em mim, tu serás menos impaciente com os teus irmãos.

Se conđares emmim, isso te ajudará a ser compassivo com
a irmandade dos crentes. Aprende a pesar as conseqüên-
cias das tuas palavras e atos. Lembra-te de que a colheita
é feita segundo o que se planta. Ora pela tranqüilidade de
espírito e cultiva a paciência. Essas graças, com a fé viva,
sustentar-te-ão quando vier a hora de beber da taça do sa-
crifício. Mas nunca te desanimes; quando terminares aqui
na Terra, também tu virás ter comigo”.

9 Em seguida Jesus conversou com Tomé e Natanael.
ATomé ele disse: “Tomé, tu serves amim?”Tomé respon-
deu: “Sim, Senhor, sirvo a ti agora e para sempre”. Então
Jesus disse: “Se quiseres servir a mim, serve aos meus ir-
mãos na carne como eu servi a ti. E não te canses desse
bem-servir, mas persevera como quem foi ordenado por
Deus para esse serviço de amor. Quando tiveres acabado
o teu serviço comigo na Terra, servirás a mim na glória.
Tomé, tu deves parar de duvidar; tu deves crescer na fé e
no conhecimento da verdade. Acredita em Deus, como
uma criança, e pára de agir tão infantilmente. Tem cora-
gem; sê forte na fé e poderoso no Reino de Deus”.

10 Nisso, dirigindo-se a Natanael, o Mestre indagou:
“Natanael, é a mim que serves?” E o apóstolo respondeu:
“Sim, Mestre, e com toda minha afeição”. Então disse Je-
sus: “Se serves, pois, a mim, com todo o coração, asse-
gura-te de te consagrares ao bem-estar dos meus irmãos
naTerra, comuma afeição incansável. Põe amizade no teu
conselho e amor na tua đlosođa. Serve ao teu semelhante
como eu servi a ti. Sê đel aos homens como eu vigiei por
ti. Sê menos crítico; espera menos de alguns homens, e
assim diminuirás a extensão da tua decepção. E quando o
trabalho cá embaixo terminar, irás servir a mim no alto”.

11 Depois disso, o Mestre conversou com Mateus e Fi-
lipe. A Filipe ele disse: “Filipe, tu obedeces amim?” Filipe
respondeu: “Sim, Senhor, obedecerei a ti ainda que me
custe a vida”. Então disse Jesus: “Se queres obedecer-me,
então vai às terras dos gentios e proclama este evangelho.
Os profetas disseram-te que obedecer é melhor do que sa-
criđcar. Pela fé te tornaste um đlho do Reino, conhece-
dor de Deus. Não há senão uma lei a ser obedecida —
que é o comando de seguir proclamando o evangelho do
Reino. Pára de temer os homens; sê destemido ao pregar
as boas-novas da vida eterna aos teus semelhantes, os quais
permanecem languidamente nas trevas e que têm fome da
luz da verdade. Filipe, não mais terás de ocupar-te com
o dinheiro e com os bens. Agora estas livre para pregar as
boas-novas, comoos teus irmãos. E irei antes de ti e estarei
contigo até o đm”.

12 Já, falando a Mateus, o Mestre perguntou: “Mateus,
está no teu coração obedecer a mim?” Mateus respondeu:
“Sim, Senhor, estou plenamente dedicado a fazer a tua
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vontade”. Então disse o Mestre: “Mateus, se quiseres obe-
decer-me, vai ensinar a todos os povos este evangelho do
Reino. Não mais proporcionarás aos teus irmãos as coi-
sas materiais da vida; de agora em diante tu também irás
proclamar as boas-novas da salvação espiritual. Doravante
não tenhas emvista senão obedecer àmissão de pregar este
evangelho do Reino do Pai. Como eu đz a vontade do
Pai na Terra, do mesmo modo irás cumprir a missão di-
vina. Lembra-te, tanto o judeu quanto o gentio são irmãos
teus. Não temas a nenhum homem quando estiveres pro-
clamando as verdades salvadoras do evangelho do Reino
do céu. E para onde eu for, irás também em breve”.

13 E então Jesus caminhou e conversou com os gêmeos
Alfeus, Tiago e Judas, e, falando a ambos, perguntou: “Ti-
ago e Judas, vós acreditais em mim?” E ambos responde-
ram: “Sim, Mestre, nós acreditamos”. Em seguida, disse:
“Vou deixar- vos em breve. Vedes que já vos deixei na
carne. Permanecerei apenas um curto tempo nesta forma,
antes de ir para o meu Pai. Vós acreditais em mim — sois
meus apóstolos, e sempre o sereis. Continuai acreditando
e lembrando da vossa ligação comigo quando eu não es-
tiver mais aqui, e, quando, por acaso, voltardes ao traba-
lho que fazíeis antes de virdes viver comigo, não permitais
nunca que uma mudança das vossas tarefas exteriores in-
Ĕuencie a vossa lealdade. Tende fé em Deus, até o đm dos
vossos dias na Terra. Nunca esqueçais de que, sendo đlhos
de Deus pela fé, todo o trabalho honesto do Reino é sa-
grado. Nada que um đlho de Deus faça, pode ser comum.
Trabalhai, portanto, de agora em diante, para Deus. E,
quando terminardes esse trabalho, eu tenho outros mun-
dos melhores onde, do mesmo modo, trabalhareis para
mim. E em todos esses trabalhos, neste mundo e noutros
mundos, eu trabalharei convosco, e omeu espírito residirá
em vós”.

14 Eram quase dez horas quando Jesus voltou da sua
conversa com os gêmeos Alfeus e, ao deixar os apóstolos,
ainda disse: “Adeus, até que os encontre todos no monte
da vossa ordenação, amanhã ao meio-dia”. Depois de as-
sim falar, ele desapareceu da vista deles.

3. NO MONTE DA ORDENAÇÃO
1 Ao meio-dia do sábado, 22 de abril, os onze apósto-

los reuniram-se como indicado, nomonte perto deCafar-
naum, e Jesus apareceu entre eles. Essa reunião ocorreu no
mesmo monte em que o Mestre os havia designado como
seus apóstolos e como embaixadores do Reino do Pai na
Terra. E essa foi a décima quarta manifestação moroncial
do Mestre.

2 Naquela ocasião os onze apóstolos ajoelharam-se em
um círculo em volta do Mestre e ouviram-no repetir as
missões deles, viram-no reproduzir a cena da ordenação, e

domesmomodo como eles foram selecionados para o tra-
balho especial do Reino. E, para eles, tudo isso foi como
uma memória da sua primeira consagração ao serviço do
Pai, exceto pela oração do Mestre. Quando o Mestre — o
Jesus moroncial — orou, nesse momento, foi em um tom
demajestade e compalavras tais de poder que os apóstolos
nunca tinham antes ouvido. O Mestre agora falava com
os governantes dos universos, como quem, no seu próprio
universo, tivesse recebidonas suasmãos todo opoder e au-
toridade. E esses onze homens nunca esqueceram a expe-
riência de re-consagração moroncial à promessa anterior,
como embaixadores. O Mestre passou apenas uma hora
nesse monte com os seus embaixadores e, depois de fazer
uma despedida afetuosa a todos, desapareceu das suas vis-
tas.

3 E ninguém durante toda uma semana viu Jesus. Os
apóstolos realmente não tinham a menor idéia do que fa-
zer, não sabendo se o Mestre tinha ido para o Pai. Nesse
estado de incerteza permaneceram em Betsaida. Tinham
medo de ir pescar, e de que então ele viesse falar com eles,
e que deixassem de vê-lo. Durante toda essa semana, Je-
sus esteve ocupado com as criaturas moronciais na Terra e
com os assuntos da transição moroncial que ele experien-
ciava neste mundo.

4. A REUNIÃO À BEIRA DO LAGO
1 Anotícia das aparições de Jesus espalhava-se pela Ga-

liléia, e a cada dia um número maior de crentes chegava
à casa de Zebedeu para perguntar sobre a ressurreição do
Mestre e para saber a verdade sobre essas tão comentadas
aparições. Pedro, no início da semana, comunicou que
uma reunião pública aconteceria junto ao lago no pró-
ximo sábado, às três da tarde.

2 E assim, no sábado, 29 de abril, às três horas, mais
de quinhentos crentes dos arredores de Cafarnaum esta-
vam reunidos em Betsaida para ouvir Pedro pregando o
seu primeiro sermão público desde a ressurreição. O após-
tolo conseguiu o melhor de si e, quando acabou o seu
eloqüente discurso, poucos dos seus ouvintes duvidavam
de que o Mestre tivesse ressuscitado dos mortos.

3 Pedro terminou o seu sermão dizendo: “Nós ađrma-
mos que Jesus de Nazaré não está morto; declaramos que
ele levantou-se da tumba; proclamamos que o vimos e fa-
lamos com ele”. No momento em que acabara de fazer
essa declaração de fé, lá ao seu lado, em plena vista de toda
aquela gente, oMestre apareceu na formamoroncial e, di-
rigindo-se a eles em um tom familiar, disse: “A paz esteja
convosco, e a minha paz eu a deixo convosco”. Depois de
aparecer e de assim falar a eles, ele desapareceu da vista de
todos. Essa foi a décima quinta manifestação moroncial
do Jesus ressuscitado.
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4 Devido a certas coisas ditas aos onze apóstolos, en-

quanto estavam em conferência com o Mestre, no monte
da ordenação, os apóstolos tiveram a impressão de que o
seu Mestre iria em breve fazer uma aparição pública di-
ante de um grupo de crentes da Galiléia, e que, depois que
o tivesse feito, eles deveriam voltar para Jerusalém. Em
conseqüência disso, logo cedo no dia seguinte, domingo,
30 de abril, os onze deixaram Betsaida indo para Jerusa-
lém. Ensinaram e pregaram bastante no caminho, Jordão
abaixo e, desse modo, não chegaram na casa dos Marcos
em Jerusalém a não ser na quarta-feira, 3 de maio, bem
tarde.

5 Esse foi um triste retorno ao lar para João Marcos.
Poucas horas antes de chegar em casa, o seu pai, EliasMar-
cos, morreu repentinamente de uma hemorragia no cére-
bro. Se bem que o pensamento na certeza da ressurrei-
ção dos mortos tivesse confortado em muito os apóstolos
na sua tristeza, ao mesmo tempo lamentaram verdadeira-
mente a perda do seu bom amigo, que os havia apoiado
fortemente mesmo nas horas de grandes problemas e de-
cepções. João Marcos fez o que pôde para confortar a sua
mãe e, falando por ela, convidou os apóstolos a continua-
rem fazendo da sua casa o seu lar. E os onze đzeram dessa
sala de cima o seu centro de apoio até depois do Dia de

Pentecostes.
6 Os apóstolos propositalmente haviam chegado em

Jerusalémdepois do cair da noite para não seremvistos pe-
las autoridades judaicas. Nem apareceram publicamente
no funeral de Elias Marcos. Durante todo o dia seguinte
permaneceram silenciosamente reclusos nessa memorável
sala de cima.

7 Na quinta-feira à noite, os apóstolos tiveram um en-
contro maravilhoso nessa sala de cima e todos se compro-
meteram a sair na pregação pública do novo evangelho do
Senhor ressuscitado, exceto Tomé, Simão zelote e os gê-
meos Alfeus. Tinham já sido dados os primeiros passos
no sentido da troca do evangelho do Reino — a đliação
a Deus e a irmandade dos homens —, pela proclamação
da ressurreição de Jesus. Natanael fez oposição a essa mu-
dança no contexto da mensagem pública, mas ele não po-
dia contrariar a eloqüência de Pedro, nem deter o entusi-
asmo dos discípulos, especialmente o das mulheres cren-
tes.

8 E assim, sob a vigorosa liderança de Pedro e antes que
oMestre ascendesse ao Pai, os seus bem-intencionados re-
presentantes começaram aquele processo sutil de substi-
tuir, gradual e seguramente, a religião de Jesus por uma
forma nova e alterada de religião sobre Jesus.
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A DÉCIMA sexta manifestação moroncial de Je-
sus ocorreu na sexta-feira, 5 de maio à noite, no
jardim de Nicodemos, por volta das nove horas.

Nessa noite os crentes de Jerusalém haviam feito a pri-
meira tentativa de congregarem-se, desde a ressurreição.
Reunidos ali, naquele momento, encontravam- se os onze
apóstolos, o grupo das mulheres e amigos e ainda cerca
de cinqüenta outros discípulos importantes do Mestre,
incluindo alguns gregos. Esses crentes estiveram conver-
sando informalmente, por mais de meia hora; nisso, subi-
tamente, oMestremoroncial surgiu, plenamente visível, e
começou imediatamente a instruí-los. Disse Jesus:

2 “Que a paz esteja convosco. O grupo mais represen-
tativo de crentes — apóstolos e discípulos, homens e mu-
lheres — para o qual eu apareci, desde o tempo da minha
libertação da carne, é este. Agora, vos conclamo a teste-
munhar o que eu vos dissera de antemão, que a minha
permanência em vosso meio deveria ter um đm; eu vos
disse que, em breve, deveria voltar para o Pai. E, naquele
momento, vos disse claramente que os principais sacerdo-
tes e governantes dos judeus me entregariam, para que eu
fosse levado à morte, e disse que ressuscitaria do túmulo.
E por que, então, vos permitis assim đcar desconcertados,
quando tudo isso de fato vem a acontecer? E por que đcar
tão surpresos quando me levantei do túmulo ao terceiro
dia? Não acreditastes emmim, porque ouvistes as minhas
palavras sem compreender o signiđcado delas.

3 “Agora, todavia, deveis dar ouvidos às minhas pala-
vras, para que não cometais novamente o erro de escutar
os meus ensinamentos com a mente, enquanto, dentro de
vossos corações, deixais de compreender os signiđcados.
Desde o começo daminha passagem, comoumde vós, vos
transmiti que o meu único propósito era revelar o Pai do
céu para os đlhos Dele, na Terra. Eu vivi a auto- outorga
da revelação de Deus, para que vós pudésseis experienciar
a carreira de conhecimento de Deus. Revelei Deus como
vosso Pai no céu, e revelei a vós como đlhos de Deus na
Terra. É um fato que Deus ama os Seus đlhos. Pela fé,
na minha palavra, esse fato torna-se uma verdade eterna
e viva nos vossos corações. Quando, pela fé viva, vos tor-
nais divinamente conscientes de Deus, nasceis do espírito
tal como đlhos da luz e da vida, e da mesma vida eterna,
por meio da qual ascendereis, no universo dos universos,
e atingireis a experiência de encontrar Deus, o Pai, no Pa-
raíso.

4 “Eu exorto-vos a lembrar sempre de que a vossa mis-
são, entre os homens, é de proclamar o evangelho do

Reino — a realidade da paternidade de Deus e a verdade
da đliação do homem. Proclamai toda a verdade das boas-
novas, não uma parte apenas do evangelho da salvação. A
vossa mensagem não mudou com a experiência da minha
ressurreição. A đliação a Deus, pela fé, é ainda a verdade
salvadora do evangelho do Reino. Deveis sair e pregar o
amor de Deus e o serviço aos homens. O que o mundo
mais necessita saber é: que os homens são đlhos de Deus
e que, pela fé, eles podem de fato compreender e experi-
mentar, diariamente, essa verdade enobrecedora. A mi-
nha auto-outorga deveria ajudar todos os homens a saber
que são đlhos de Deus, mas esse conhecimento não será
suđciente se eles não conseguirem captar pessoalmente,
por meio da fé, a verdade salvadora de que eles são đlhos
espirituais vivos do Pai eterno. O evangelho do Reino in-
teressa-se pelo amor do Pai e pelo serviço aos seus đlhos na
Terra.

5 “Aqui, entre vós, compartilhais o conhecimento de
que ressuscitei dos mortos, e isso não é estranho. Tenho o
poder de sacriđcar a minha vida e retomá-la; o Pai dá esse
poder aos Seus Filhos do Paraíso. Deveríeis animar-vos,
nos vossos corações, pelo conhecimento de que os mortos
de uma idade entraram na ascensão eterna logo após ha-
ver eu deixado o novo túmulo de José. Vivi a minha vida
na carne para mostrar como podeis, por meio do serviço
do amor, tornar-vos reveladores de Deus aos vossos seme-
lhantes, do mesmo modo que, amando-vos e servindo a
vós, me tornei o revelador de Deus para vós. Entre vós
eu vivi como o Filho do Homem, para que vós, e todos
os outros homens, soubésseis que todos são de fato đlhos
de Deus. E, pois, ide agora a todo o mundo pregar este
evangelho do Reino do céu a todos os homens: Amar os
homens como eu vos tenho amado; servir aos semelhan-
tesmortais, como vos servi. De graça recebestes e de graça
deveis dar. Devereis permanecer em Jerusalém apenas até
que eu vá para o Pai, e até que vos envie o Espírito da Ver-
dade. Ele irá conduzir-vos até a verdade mais ampla, e eu
irei convosco a todo o mundo. Estarei sempre convosco,
e a minha paz eu a deixo convosco”.

6 Quando acabou de falar-lhes, o Mestre desapareceu
da sua vista. E já era quase o romper do dia quando esses
crentes dispersaram-se; havendo permanecido juntos du-
rante toda a noite, falando com seriedade sobre as exorta-
ções do Mestre e reĔetindo sobre tudo o que havia acon-
tecido. Tiago Zebedeu e outros dos apóstolos expuseram-
lhes sobre a experiência deles com o Mestre moroncial na
Galiléia e explicaram como ele havia, por três vezes, apa-
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recido a eles.

1. A APARIÇÃO EM SICHAR
1 Por volta das quatro horas da tarde de sábado, 13 de

maio, o Mestre apareceu para Nalda e cerca de vinte e
cinco crentes samaritanos perto do poço de Jacó, em Si-
char. Os crentes tinham o hábito de encontrar-se nesse
lugar, perto de onde Jesus havia falado a Nalda a respeito
da água da vida. Nesse dia, exatamente quando haviam
acabado as suas discussões sobre a descrição da ressurrei-
ção, Jesus apareceu de súbito diante deles e então disse:

2 “A paz esteja convosco. Vós vos rejubilais de saber
que eu sou a ressurreição e a vida, mas isso de nada vos
valerá, a menos que nasçais primeiro do espírito eterno,
chegando, por meio disso, a possuir pela fé o dom da vida
eterna. Se fordes os đlhos, pela fé, do meu Pai, vós nunca
morrereis; vós nunca ireis perecer. O evangelho do Reino
vos ensinou que todos os homens são đlhos de Deus. E
essas boas-novas, a respeito do amor do Pai celeste pelos
seus đlhos na Terra, devem ser levadas a todo o mundo.
É chegada a hora em que não ireis adorar a Deus apenas
em Gerizim ou em Jerusalém, mas sim onde estiverdes e
como estiverdes, em espírito e em verdade. É a vossa fé
que salva as vossas almas. A salvação é dádiva de Deus a
todos os que são đlhos Dele. E não vos deixeis enganar;
ao mesmo tempo em que a salvação é uma dádiva livre de
Deus e é concedida a todos aqueles que a aceitam pela fé,
em seguida virá a experiência de conceber os frutos dessa
vida espiritual, tal como é vivida na carne. A aceitação da
doutrina da paternidade de Deus implica que vós aceitais
também, graciosamente, a verdade conseqüente que é a ir-
mandade dos homens. E se o homem é vosso irmão, ele é
mais do que o vosso semelhante, a quem o Pai exige que
ameis como a vós próprios. Sendo da vossa própria famí-
lia, não só amareis ao vosso próprio irmão com uma afei-
ção familiar, mas também servireis a ele como serviríeis a
vós próprios. E assim amareis e servireis ao vosso irmão
porque, sendo meus irmãos, vós fostes amados e servidos
pormim. Ide, então, a todo omundo falar dessas boas-no-
vas a todas as criaturas de todas raças, tribos e nações. O
meu espírito preceder-vos-á, e eu estarei para sempre con-
vosco”.

3 Esses samaritanos đcaram bastante atônitos com a
aparição doMestre e partiram apressados para as cidades e
aldeias vizinhas, divulgando as novas de que haviam visto
Jesus e que ele lhes havia falado. E essa foi a décima sétima
aparição moroncial do Mestre.

2. A APARIÇÃO NA FENÍCIA
1 A décima oitava aparição moroncial do Mestre acon-

teceu emTiro, na terça- feira, 16 demaio, umpouco antes

das nove horas da noite. De novo aparecia ele, ao đnal de
uma reunião de crentes, pouco antes de se dispersarem,
dizendo:

2 “A paz esteja convosco. Vos rejubilais de saber que o
Filho do Homem ressuscitou dos mortos, pois, por meio
disso sabeis que vós, e os vossos irmãos, também sobre-
viveis ao falecimento mortal. Mas tal sobrevivência de-
pende de que tenhais nascido previamente para o espírito
da busca da verdade e do encontro com Deus. O pão e a
água da vida são dados apenas àqueles que têm fome da
verdade e sede de retidão — de Deus. O fato de que os
mortos ressuscitam, não é em si o evangelho doReino. Es-
sas grandes verdades e fatos douniverso relacionam- se, to-
dos, a este evangelho, pois são uma parte do resultado da
crença nas boas-novas e porque se incluem na experiência
subseqüente daqueles que se tornam, pela fé, de fato e de
verdade, đlhos perenes do Deus eterno. Meu Pai enviou-
me aomundoparaproclamar a todos oshomens a salvação
dessa đliação. E assim eu vos envio aomundo para pregar-
des a salvação da đliação. A salvação é uma dádiva livre de
Deus; e aqueles que nascem do espírito, imediatamente,
começarão amostrar os frutos do espírito no serviço pleno
de amor às criaturas semelhantes. E os frutos do espírito
divino, gerados nas vidas dos mortais nascidos do espírito
e sabedores de Deus, são: serviço pleno de amor, devo-
ção não-egoísta, lealdade corajosa, eqüidade sincera, ho-
nestidade esclarecida, esperança imorredoura, conđança
segura, ministraçãomisericordiosa, bondade infalível, to-
lerância plena no perdão e paz duradoura. Se os crentes
declarados não conceberem esses frutos do espírito divino
nas suas vidas, eles estãomortos; oEspíritodaVerdadenão
está neles; eles são ramos infrutíferos da videira viva, e logo
serão podados. O meu Pai exige dos đlhos da fé que dêem
muitos frutos do espírito. Contudo, se vós não derdes fru-
tos, Ele cavará em volta das vossas raízes e podará os vossos
ramos infrutíferos. Cada vez mais deveis dar frutos do es-
pírito no vosso progresso para dentro do Reino de Deus,
na direção do céu. Vós podeis entrar no Reino como cri-
anças, mas o Pai exige que cresçais, pormeio da graça, até a
estatura plena da maturidade espiritual. E quando fordes
longe, dar a todas as nações a boa-novadeste evangelho, eu
vos precederei e o meu Espírito da Verdade habitará nos
vossos corações. A minha paz eu a deixo convosco”.

3 E então o Mestre desapareceu da vista deles. No dia
seguinte, aqueles que levariam essa história a Sidom, e
mesmo até Antioquia e Damasco, saíram de Tiro. Jesus
tinha estado com esses crentes quando estivera na carne,
e eles o reconheceram, muito rapidamente, quando Jesus
começou a dar-lhes ensinamentos. Ainda que os seus ami-
gos não conseguissem reconhecer a sua forma moroncial
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prontamente, assim que ela se tornava visível, eles nunca
demoraram a identiđcar a sua personalidade, tão logo ele
começava a falar.

3. A ÚLTIMA APARIÇÃO EM JERUSALÉM
1 Cedo pela manhã, na quinta-feira, 18 de maio, Jesus

fez a sua última aparição naTerra, enquanto uma persona-
lidademoroncial. Nomomento emque os onze apóstolos
iam sentar-se para o desjejum, na sala de cima da casa de
Maria Marcos, Jesus apareceu para eles e disse:

2 “A paz esteja convosco. Eu pedi-vos que permanecês-
seis aqui em Jerusalém até que eu ascendesse ao Pai, e até
que enviasse a vós o Espírito daVerdade, que embreve será
vertido sobre toda a carne, e que vos irá dotar como poder
do alto”. Simão zelote interrompeu Jesus, perguntando:
“Então, Mestre, tu irás restaurar o Reino; e nós veremos a
glória de Deus manifestada na Terra?” Quando Jesus ou-
viu a pergunta de Simão, respondeu: “Simão, tu ainda te
aténs às idéias antigas sobre o Messias judeu e o reino ma-
terial. Mas receberás um poder espiritual, quando o espí-
rito houver descido sobre ti, e logo irás a todo o mundo
pregar este evangelho do Reino. Do mesmo modo que o
Pai enviou-me aomundo, eu vos envio. E desejo que todos
vós ameis uns aos outros e conđeis uns nos outros. Judas
nãomais está conosco, porque o seu amor esfriou e porque
ele recusou-se a conđar em vós, os leais irmãos dele. Não
lestes nas escrituras onde está escrito: ‘Não é bom para o
homem đcar sozinho. Nenhum homem vive para si pró-
prio’? E também onde é dito: ‘Aquele que gostaria de ter
amigos deve mostrar-se amigável’? E eu não vos enviei até
longe para ensinar, dois a dois, para que não vos tornás-
seis solitários e para que não caísseis nos erros e tristezas
do isolamento? Também sabeis que, quando eu estava na
carne, nãome permiti permanecer só por períodos longos.
Desde o princípio da nossa associação sempre vim man-
tendo dois ou três de vós constantemente ao meu lado ou
muito perto e à mão, até mesmo quando eu comungava
com o Pai. Entregai-vos, portanto, conđando uns nos ou-
tros. E isso se faz ainda mais necessário, pois, neste dia,
vou deixar- vos sós nomundo. A hora é chegada; estou na
iminência de ir para o Pai”.

3 Quando acabou de falar, fez um sinal para que saís-
sem com ele e os conduziu ao monte das Oliveiras, onde
fez a sua despedida preparatória antes de partir de Urân-
tia. Essa foi uma caminhada solene ao monte das Olivei-
ras. Nenhuma palavra foi pronunciada por qualquer pes-
soa, desde omomento emdeixarama sala superior, até que
Jesus parou junto com eles no monte das Oliveiras.

4. AS CAUSAS DA QUEDA DE JUDAS
1 Foi na primeira parte da mensagem de adeus doMes-

tre aos seus apóstolos que ele fez alusão à perda de Judas
e mostrou o destino trágico do companheiro de trabalho
traidor, comouma advertência solene contra os perigos do
isolamento social e fraternal. Pode ser de muita ajuda aos
crentes, neste e nos tempos futuros, que um breve exame
das causas da queda de Judas seja feito, à luz das observa-
ções do Mestre e tendo em vista os esclarecimentos acu-
mulados dos séculos seguintes.

2 Olhando essa tragédia de um modo retrospectivo,
concebemos que, primariamente, se Judas desviou-se para
o erro, foi porque era muito marcadamente uma persona-
lidade isolada, uma personalidade fechada em si e distante
dos contatos sociais comuns. Ele recusou-se persistente-
mente a conđar nos amigos apóstolos ou a confraternizar-
se livremente com eles. Mas ser um tipo isolado de perso-
nalidade não teria, em si e por si só, forjado tal erro de Ju-
das, não fosse pelo fato de ele também não haver crescido
em amor e em graça espiritual. E então, como se para agra-
var ainda mais um ponto fraco, ele deu abrigo persistente
a ressentimentos e deu forças a inimigos psicológicos, tais
como a vingança e a aspiração generalizada de “tirar a dife-
rença”, fosse com quem fosse, por todas as suas decepções.

3 Essa combinação infeliz de peculiaridades individu-
ais e de tendências mentais conspirou para destruir um
homem bem-intencionado, que não conseguiu vencer es-
sesmales pormeio do amor, fé e conđança. Que Judas não
tivesse necessariamente de seguir esse caminho do erro
é bem comprovado pelos casos de Tomé e de Natanael:
ambos foram também amaldiçoados pela mesma espécie
de desconđança e por um desenvolvimento exagerado das
tendências individualistas. Mesmo André e Mateus apre-
sentavam muitas tendências nessa direção; mas todos es-
ses homens cresceram no seu amor por Jesus e pelos com-
panheiros apóstolos, cada vez mais e não menos, com o
passar do tempo. Eles cresceram em graça e no conheci-
mento da verdade. E tornaram-se cada vez mais conđan-
tes nos seus irmãos e, aos poucos, desenvolveram a capaci-
dade de conđar nos companheiros. Judas recusou-se com
persistência a conđar nos seus irmãos. Quando se sentia,
por causa do acúmulo dos seus conĔitos emocionais, com-
pelido a buscar o alívio em alguma expressão própria, ele
invariavelmente buscava um conselho pouco sábio, rece-
bendo o consolo dos seus parentes não espiritualizados
ou de conhecidos casuais que, ou eram indiferentes, ou
mesmo hostis ao bem-estar e ao progresso das realidades
espirituais do Reino do céu, do qual ele era um dos doze
embaixadores consagrados na Terra.

4 Judas encontrou a derrota nas suas batalhas de lutas
terrenas por causa da fraqueza do seu caráter e dos seguin-
tes fatores, nas suas tendências pessoais:
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5 1. Era um ser humano do tipo isolado. E, sendo al-

tamente individualista, escolheu tornar-se uma espécie de
pessoa deđnitivamente fechada em si e anti- social.

6 2. Quando era criança, a vida se fez fácil demais para
ele. Ele ressentia-se amargamente ao ser contrariado. A
sua expectativa era a de ganhar sempre; ele era umpéssimo
perdedor.

7 3. Nunca adquiriu uma técnica đlosóđca para de-
frontar-se com a decepção. Em vez de aceitar os malogros
como um aspecto regular e comumda existência humana,
ele recorria infalivelmente à prática de culpar alguém em
particular, ou os seus companheiros, como um grupo, por
todas as diđculdades e frustrações pessoais.

8 4. Era dado a conservar os ressentimentos; e estava
sempre alimentando idéias de vingança.

9 5. Não gostava de enfrentar os fatos comsinceridade;
e era desonesto na sua atitude para com as situações da
vida.

10 6. Não gostava de discutir os seus problemas pessoais
com os seus companheiros próximos; recusava-se a falar
sobre as suas diđculdades com os seus amigos verdadeiros
e com aqueles que o amavam de fato. Em todos os anos da
sua relação, nem por uma vez ele recorreu ao Mestre com
um problema puramente pessoal.

11 7. Nunca aprendeu que as recompensas verdadeiras,
pelo viver com nobreza, são, ađnal, prêmios espirituais, os
quais nem sempre são distribuídos durante essa curta vida
na carne.

12 O resultado do isolamento persistente da sua perso-
nalidade foi que as suas mágoas multiplicaram-se, as tris-
tezas cresceram, as ansiedades aumentaram e o seu deses-
pero aprofundou-se a um ponto quase intolerável.

13 Conquanto esse apóstolo autocentrado e ultra-indi-
vidualista haja tido muitos problemas psíquicos, emocio-
nais e espirituais, as suas principais diđculdades foram: na
personalidade, ele ser isolado; na mente, ele ser vingativo
e cheio de suspeição; no temperamento, ele ser áspero e
dado à desforra; emocionalmente, ele ser sem amor e inca-
paz de perdoar; socialmente, ele não conđar e permanecer
fechado em si próprio; no espírito, ele tornar-se arrogante
e egoisticamente ambicioso; na vida, ele ignorar aqueles
que o amavam; e, na morte, đcar sem amigos.

14 Esses, pois, são os fatores mentais e as más inĔuências
que, juntas, explicam por que um crente de Jesus, outrora
bem-intencionado e também sincero, mesmo depois de
vários anos de ligação íntima com a personalidade trans-
formadora de Jesus, abandonou os seus companheiros, re-
pudiou uma causa santa, renunciou à sua sagrada convo-
cação e traiu o seu Mestre divino.

5. A ASCENSÃO DO MESTRE
1 Eramquase sete horas emeia damanhã, dessa quinta-

feira 18 de maio, quando Jesus chegou à rampa oeste do
monte das Oliveiras, com os seus onze apóstolos silenci-
osos e um tanto desorientados. Desse local, a dois terços
da subida até o alto da montanha, podiam contemplar Je-
rusalém e o Getsêmani. Jesus agora se preparava para dar
o seu último adeus aos apóstolos, antes de deixar Urân-
tia. Enquanto Jesus permanecia ali diante deles, todos se
ajoelharam em volta dele em um círculo, sem que fossem
mandados, e o Mestre disse:

2 “Eu vos pedi que đcassem em Jerusalém até que fôs-
seis dotados com o poder do alto. E, agora, estou a ponto
de deixar-vos e de ascender ao meu Pai; e, muito em
breve, nós enviaremos o Espírito da Verdade a estemundo
onde estive; e, quando ele houver chegado, vós ireis come-
çar a nova proclamação do evangelho do Reino, inicial-
mente em Jerusalém e depois nas partes mais distantes do
mundo. Amai aos homens com o amor com o qual eu vos
amei, e servi aos semelhantes mortais como eu servi a vós.
Pelos frutos do espírito nas vossas vidas, levai as almas a
acreditar na verdade de que o homem é um đlho de Deus,
e de que os homens são irmãos. Lembrai-vos de tudooque
eu vos ensinei e da vida que eu vivi entre vós. Omeu amor
vos abriga, o meu espírito residirá convosco e a minha paz
habitará em vós. Adeus”.

3 Depois que o Mestre moroncial assim falou, ele de-
sapareceu da vista de todos. Essa assim chamada ascen-
são de Jesus não foi de nenhum modo diferente dos seus
outros desaparecimentos da vista mortal, durante os qua-
renta dias da sua carreira moroncial em Urântia.

4 O Mestre foi para Edêntia, passando por Jerusém,
onde os Altíssimos, sob a observação do Filho Eterno do
Paraíso, liberaram Jesus de Nazaré do seu estado moron-
cial e, por meio dos canais espirituais da ascensão, devol-
veram-lhe o status de đliação do Paraíso e a soberania su-
prema em Sálvington.

5 Eram cerca de sete horas e quarenta e cinco minutos,
dessa manhã, quando o Jesus moroncial desapareceu da
vista dos seus onze apóstolos, para iniciar a ascensão àmão
direita do seu Pai, a đm de receber a conđrmação formal
da sua soberania completa do universo de Nébadon.

6. PEDRO CONVOCA UMA REUNIÃO
1 Atuando sob as instruções de Pedro, João Marcos e

os outros foram reunir os principais discípulos na casa de
Maria Marcos. Lá pelas dez horas e trinta minutos, cento
e vinte dentre os mais notáveis discípulos de Jesus, que vi-
viam em Jerusalém, haviam-se reunido para ouvir o relato
da mensagem de despedida do Mestre e para saber da sua
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ascensão. Entre esses estava Maria, a mãe de Jesus. Ela ha-
via retornado a Jerusalém com João Zebedeu, quando os
apóstolos vieram de volta da sua recente viagem à Gali-
léia. Logo depois de Pentecostes, ela retornaria à casa de
Salomé, na Betsaida. Tiago, o irmão de Jesus, também es-
teve presente a esse encontro, a primeira conferência dos
discípulos doMestre a ser convocada depois do đm da sua
carreira planetária.

2 Simão Pedro tomou a si a incumbência de falar pe-
los seus amigos apóstolos e fez um relato apaixonado do
último encontro dos onze, com o seu Mestre e, de modo
bastante tocante, retratou o adeus đnal do Mestre e o seu
desaparecimento para a ascensão. Foi um encontro como
não houvera nenhum igual antes neste mundo. Essa parte
do encontro durou quase uma hora. Pedro então explicou
que eles haviam decidido escolher um sucessor para Judas
Iscariotes; e que um recesso seria concedido para que os
apóstolos pudessem decidir entre os dois homens que ha-
viam sido sugeridos para essa posição: Matias e Justo.

3 Osonze apóstolos então desceram e, lá embaixo, con-
cordaram em tirar a sorte para determinar qual desses dois
homens deveria tornar-se um apóstolo e servir no lugar de
Judas. A sorte escolheu Matias e ele foi declarado como o
novo apóstolo. Foi devidamente instalado no seu posto e

então apontado como tesoureiro. Mas Matias teve pouca
participação nas atividades subseqüentes dos apóstolos.

4 Logo depois de Pentecostes, os gêmeos voltarampara
as suas casas na Galiléia. Simão zelote esteve afastado por
algum tempo, antes de sair pregando o evangelho. Tomé
distanciou-se por um período menor e então reassumiu
os seus ensinamentos. Natanael divergia cada vez mais de
Pedro, a respeito de uma pregação sobre Jesus, em lugar
de proclamar o evangelho anterior do Reino. Esse desa-
cordo tornou-se tão intenso, por volta de meados do mês
seguinte, queNatanael retirou-se, indo para a Filadélđa vi-
sitar Abner e Lázaro; e, depois de permanecer lá, pormais
de umano, ele foi para as terras alémdaMesopotâmia pre-
gar o evangelho, como ele entendia que devia ser.

5 Isso deixou apenas seis dos doze apóstolos originais,
participando da cena da proclamação inicial do evangelho
em Jerusalém: Pedro, André, Tiago, João, Filipe eMateus.

6 Por volta do meio-dia, os apóstolos voltaram para os
seus irmãos na sala de cima e anunciaram que Matias ha-
via sido escolhido como o novo apóstolo. E então Pedro
convocou os crentes para que orassem, a đm de đcarem
preparados para receber a dádiva do espírito que o Mestre
havia prometido enviar.
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POR VOLTA de uma hora, no início da tarde e no
momento em que cerca de cento e vinte crentes es-
tavam empenhados na oração, todos se aperce- be-

ram de uma estranha presença na sala. Ao mesmo tempo
os discípulos tornaram-se todos conscientes de uma sen-
sação nova e profunda de alegria espiritual, de segurança e
de conđança. Essa consciência nova de força espiritual foi
imediatamente seguida por um vigoroso impulso de sair e
de proclamar publicamente a palavra do Reino de Deus e
as boas-novas de que Jesus havia ressuscitado de entre os
mortos.

2 Pedro levantou-se e declarou que aquilo devia ser a
vinda doEspírito daVerdade, que oMestre lhes havia pro-
metido; e propôs que fossem ao templo e iniciassem a pro-
clamação das boas-novas conđadas às mãos deles. E todos
đzeram aquilo que Pedro havia sugerido.

3 Esses homens haviam sido instruídos e treinados no
sentido de que a palavra de Deus, que iriam pregar, de-
vesse ser a paternidade de Deus e a đliação do homem,
mas, exatamente nesse momento de êxtase espiritual e de
triunfo pessoal, tudo o que esses homens conseguiampen-
sar, como sendo a melhor informação, como a grande
nova, foi no fato de o Mestre haver ressuscitado. E assim
eles saíram, dotados de um poder vindo do alto, pregando
as boas-novas ao povo — e mesmo a salvação por meio
de Jesus —, contudo, não intencionalmente, caíram no
erro de substituir a mensagem em si do próprio evange-
lho, por alguns dos fatos ligados ao evangelho. Sem assim
o querer, Pedro caiu nesse erro; os outros o seguiram; e até
mesmo Paulo, o qual criou uma religião recente baseada
numa nova versão das boas-novas.

4 O evangelho do Reino de Deus é: o fato da pater-
nidade de Deus, combinado com a verdade resultante da
đliação-irmandade dos homens. O cristianismo, como se
desenvolveu a partir desse dia, é: o fato deDeus, enquanto
Pai do Senhor JesusCristo, em associação com a experiên-
cia da crença-comunhão com o Cristo ressuscitado e glo-
riđcado.

5 Não é de se estranhar que esses homens, impregna-
dos pelo espírito, se houvessem agarrado à oportunidade
de expressar os seus sentimentos de triunfo sobre as for-
ças que tinham tentado destruir o seu Mestre, deixando
de lado, desse modo, a inĔuência dos ensinamentos dele.
Em momentos como esses mais fácil era lembrarem-se da
sua ligação pessoal com Jesus e enlevarem-se com a segu-
rança de que o Mestre ainda estava vivo, de que a sua ami-
zade com ele não havia chegado ao đm; e de que o espírito

tinha realmente vindo sobre eles tal como ele havia pro-
metido.

6 Esses crentes sentiram-se subitamente transladados
para um outromundo, em uma nova existência na alegria,
poder e glória. O Mestre havia dito a eles que o Reino
viria em poder; e alguns deles pensaram que estavam co-
meçando a vislumbrar o que ele havia desejado expressar.

7 Equando tudo isso é levado emconsideração, nãođca
difícil entender o modo como esses homens puseram-se a
pregar umnovo evangelho sobre Jesus, em lugar da suamen-
sagem anterior da paternidade de Deus e da irmandade
entre os homens.

1. O SERMÃO DE PENTECOSTES
1 Os apóstolos haviam permanecido escondidos por

quarenta dias. Ocorreu que era o dia do festival de Pen-
tecostes, e milhares de visitantes de todas as partes do
mundo estavam em Jerusalém. Muitos vieram para essa
festa, mas a maioria havia permanecido na cidade desde
a Páscoa. E, agora, os amedrontados apóstolos saíam de
uma reclusão de semanas, para aparecer ousadamente no
templo, onde começavam a pregar a nova mensagem de
um Messias ressuscitado. E todos os discípulos estavam
igualmente conscientes de que haviam recebido algum
novo dom espiritual de visão interior e de poder.

2 Eram aproximadamente duas horas quando Pedro
postou-se exatamente naquele mesmo lugar em que o seu
Mestre havia ensinado da última vez nesse templo, onde
havia pronunciado o chamamento, cheio de paixão, que
resultou na conquista de mais de duas mil almas. O Mes-
tre havia ido embora, mas eles descobriram subitamente
que esse relato sobre Jesus exercia um grande poder junto
ao povo. E não era de se admirar que eles estivessem sendo
levados agora, a continuar proclamando aquilo que jus-
tiđcava a sua devoção anterior a Jesus, e que, ao mesmo
tempo, era o que compelia todos a acreditarem nele. Seis
dos apóstolos participaramdesse encontro: Pedro,André,
Tiago, João, Filipe e Mateus. Eles conversaram por mais
de uma hora e meia e pronunciarammensagens em grego,
hebreu e aramaico, bem como umas poucas palavras nou-
tras línguas das quais tinham algum conhecimento.

3 Os líderes dos judeus estavam estupefatos diante da
audácia dos apóstolos, mas, por causa do grande número
dos que acreditavam no seu relato, temiam incomodá-los.

4 Lá pelas quatro emeia, mais de doismil novos crentes
seguiram os apóstolos até as águas de Siloé, onde Pedro,
André, Tiago e João batizaram-nos em nome do Mestre.
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E estava escuro quando eles acabaram de batizar essa mul-
tidão.

5 Pentecostes era a grande festa do batismo, o tempo de
dar as boas-vindas aos prosélitos convertidos de fora, os
gentios que desejavam servir a Yavé. Era, portanto, mais
fácil que um grande número, tanto de judeus quanto de
gentios crentes, se submetesse ao batismonesse dia. Ao fa-
zer isso, eles não estavam de nenhum modo desligando-se
da fé judaica. Mesmo algum tempo depois, esses crentes
em Jesus, continuaram sendo uma seita separada dentro
do judaísmo. Todos eles, incluindo os apóstolos, perma-
neciam leais aos requisitos essenciais do sistema cerimo-
nial judaico.

2. O SIGNIFICADO DE PENTECOSTES
1 Jesus viveu na Terra e ensinou um evangelho que re-

dimiu a humanidade da superstição de que o homem era
um đlho do mal; e elevou-o à dignidade de đlho de Deus
pela fé. A sua mensagem, tal como Jesus a pregou e viveu-
a nos seus dias, foi uma solução eđcaz para as diđculdades
do homem, na época emque foi proposta. E agora, que ele
deixou pessoalmente o mundo, ele enviou no seu lugar o
Espírito da Verdade, que está destinado a viver no homem
e, para cada nova geração, a restabelecer a mensagem de
Jesus, de um modo tal que cada grupo novo de mortais, a
surgir na face daTerra, tenha uma versão nova e atualizada
da palavra deDeus, comoumesclarecimento pessoal e um
guiamento grupal, que se constituirá em uma solução efe-
tiva para as diđculdades espirituais variadas e sempre no-
vas.

2 A primeira missão desse espírito é, está claro, fomen-
tar e personalizar a verdade, pois é a compreensão da ver-
dade que constitui a mais elevada forma de liberdade hu-
mana. Em seguida, o propósito desse espírito é destruir
o sentimento de orfandade do crente. Tendo Jesus estado
entre os homens, todos os crentes iriam experienciar uma
sensação de solidão, não houvesse o Espírito da Verdade
vindo para residir nos corações dos homens.

3 Esse outorgamento, do espírito do Filho, preparou
efetivamente todas as mentes dos homens comuns para a
dádiva posterior do espírito do Pai (o Ajustador) a toda
a humanidade. Num certo sentido, esse Espírito da Ver-
dade é o espírito, tanto do Pai Universal como do Filho
Criador.

4 Não cometais o erro de esperar ter uma consciên-
cia intelectualmente forte e nítida do Espírito da Verdade
efundido. O espírito nunca gera uma consciência de si
mesmo, mas cria uma consciência de Michael, o Filho.
Desde o princípio, Jesus ensinou que o espírito não falaria
de si mesmo. A prova, entretanto, do vosso envolvimento

com o Espírito da Verdade, não há de ser encontrada na
vossa consciência desse espírito, mas, muito mais intensa-
mente, na vossa experiência de uma irmandade mais ele-
vada com Michael.

5 O espírito veio também para ajudar os homens a re-
lembrarem-se das palavras do Mestre e compreenderem-
nas; bem como para iluminá-los, na re-interpretação da
vida dele na Terra.

6 Emseguida oEspírito daVerdade veio para ajudar aos
que acreditam a testemunhar sobre as realidades dos ensi-
namentos de Jesus e sua vida, como ele a viveu na carne e
como novamente a vive, de modo renovado e pujante, no
indivíduo que crê, em cada nova geração de đlhos deDeus
pleniđcados pelo espírito.

7 Assim, torna-se, pois, evidente que o Espírito da Ver-
dade vem, realmente, para conduzir todos os que crêem, a
toda a verdade, ao conhecimento expansivo da experiên-
cia da consciência espiritual viva e crescente, na realidade
da đliação ascendente e eterna a Deus.

8 Jesus viveu uma vida que é uma revelação do ho-
mem submetido à vontade do Pai, e não um exemplo que
todo homem deva literalmente tentar seguir. Essa vida na
carne, junto com a sua morte na cruz e a ressurreição sub-
seqüente, tornou- se atualmente um novo evangelho para
o resgate, que é pago, assim, com o đm de retomar o ho-
mem, de volta, das garras domal—da condenação de um
Deus ofendido. Entretanto, mesmo havendo a palavra de
Deus sido grandemente distorcida, permanece o fato de
que essa novamensagem sobre Jesus traz em si muitas ver-
dades e os ensinamentos fundamentais das suas primeiras
palavras ao Reino. E, mais cedo ou mais tarde, essas ver-
dades ocultas, da paternidade deDeus e da irmandade dos
homens, emergirão para transformar efetivamente a civi-
lização de toda a humanidade.

9 Mas esses erros do intelecto não interferem, demodo
algum, no grande progresso de crescimento, em espírito,
dos que crêem. Menos de um mês depois da outorga do
Espírito daVerdade, os apóstolos đzeramumprogresso es-
piritual maior do que durante os quatro anos, quase, de
convívio amoroso pessoal com o Mestre. Nem a substi-
tuição da verdade do evangelho salvador, que é a đliação a
Deus, pelo fato da ressurreição de Jesus, tampouco, inter-
feriu na rápida difusão dos seus ensinamentos; ao contrá-
rio, os novos ensinamentos sobre a sua pessoa e sobre a sua
ressurreição, mesmo ofuscando a mensagem de Jesus, pa-
rece haverem também facilitado grandemente a pregação
das boas-novas.

10 O termo “batismo do espírito”, que veio a ter um uso
tão geral nessa época, signiđcou meramente a recepção
consciente dessa dádiva doEspírito daVerdade e a tomada
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de consciência desse novopoder espiritual, comouma am-
pliação de todas as inĔuências espirituais experienciadas
até então pelas almas conscientes de Deus.

11 Desde a outorga do Espírito da Verdade, está o ho-
mem sujeito ao ensinamento e ao guiamento de um dom
espiritual tríplice: o espírito do Pai, o Ajustador do Pen-
samento; o espírito do Filho, o Espírito da Verdade; o es-
pírito do Espírito, o Espírito Santo.

12 De um certo modo, a humanidade está sujeita à in-
Ĕuência dupla, de apelo sétuplo, das inĔuências espiri-
tuais do universo. As raças evolucionárias primitivas, de
mortais, estão submetidas ao contato progressivo com os
sete espíritos ajudantes da mente do Espírito Materno do
universo local. À medida que o homem progride, escala
acima, em inteligência e em percepção espiritual, vão che-
gando até ele e residindo nele as sete inĔuências dos es-
píritos superiores. E esses sete espíritos, dos mundos em
avanço, são:

13 1. O espírito outorgado, do Pai Universal — o Ajus-
tador do Pensamento.

14 2. A presença espiritual do Filho Eterno — a gravi-
dade espiritual do universo dos universos; e o canal certo
para a comunhão de todos os espíritos.

15 3. A presença espiritual do Espírito Inđnito — o es-
pírito-mente de toda a criação, a fonte espiritual da seme-
lhança intelectual de todas as inteligências progressivas.

16 4. O espírito do Pai Universal e do Filho Criador —
o Espírito da Verdade, geralmente visto como o espírito
do Filho do Universo.

17 5. O espírito do Espírito Inđnito e do Espírito Ma-
terno do Universo — o Espírito Santo, geralmente consi-
derado o espírito do Espírito do Universo.

18 6. O espírito-mente do Espírito Materno do Uni-
verso — os sete espíritos ajudantes da mente do universo
local.

19 7. O espírito do Pai, dos Filhos e dos Espíritos — o
espírito, comumnomenovo, dosmortais ascendentes dos
reinos, depois da fusão da sua alma mortal, nascida do es-
pírito, com o Ajustador do Pensamento; e após haverem-
se elevado, subseqüentemente, até a divindade e atingido
a gloriđcação, por meio do status que atingem no Corpo
de Finalidade do Paraíso.

20 E assim a dádiva do Espírito da Verdade trouxe ao
mundo e aos seus povos o último dom do espírito, des-
tinado a ajudar na busca ascendente de Deus.

3. O QUE OCORREU EM PENTECOSTES
1 Muitos ensinamentos estranhos e raros estão ligados

às primeiras narrativas do Dia de Pentecostes. Os aconte-
cimentos deste dia, em que o novo mestre, o Espírito da
Verdade, veio para residir com a humanidade, tornaram-
se confusos, em épocas posteriores, por causa das explo-
sões tolas de uma emoção exagerada. A missão principal
dessa efusão do espírito do Pai e do Filho é a de ensinar
aos homens sobre as verdades do amor do Pai e da mise-
ricórdia do Filho. Essas são as verdades da divindade que
o homem pode compreender muito melhor que todos os
outros traços do caráter divino. O Espírito da Verdade
ocupa-se, principalmente, da revelação da natureza do es-
pírito doPai e do carátermoral doFilho. OFilhoCriador,
quando esteve encarnado, revelouDeus aos homens; o Es-
pírito da Verdade, no coração, revela o Filho Criador aos
homens. Quando o homem colhe, na sua vida, “os frutos
do espírito”, ele está simplesmente comprovando as carac-
terísticas que oMestremanifestou na sua própria vida ter-
rena. Quando Jesus esteve na Terra, ele viveu a sua vida
como uma personalidade — Jesus de Nazaré. Como es-
pírito residente do “novo instrutor”, desde Pentecostes, o
Mestre tem sido capaz, novamente, de viver a sua vida na
experiência de todos os crentes que aprenderam e assimi-
laram a verdade.

2 Muitas das coisas que acontecem no decurso de uma
vida humana são duras para seremcompreendidas, difíceis
de serem reconciliadas com a idéia de que este é um uni-
verso no qual prevalece a verdade e onde a retidão triunfa.
Muito freqüentemente parece que o insulto, as mentiras,
a desonestidade e a falta de retidão — o pecado — pre-
valecem. E a fé, ađnal, triunfa sobre o mal, o pecado e a
iniqüidade? Sim, triunfa. E a vida e a morte de Jesus são
a prova eterna de que a verdade da bondade e da fé, na
criatura conduzida pelo espírito, será sempre justiđcada.
Quando cruciđcado, chegaram a zombar de Jesus na cruz
dizendo: “Vamos ver se Deus virá para libertá-lo”. E o
dia da cruciđcação đcou escuro, mas, na manhã da ressur-
reição, estava gloriosamente luminoso; e ainda mais bri-
lhante e mais cheio de júbilo esteve o Dia de Pentecostes.
As religiões do desespero pessimista buscam obter a libe-
ração das cargas da vida, elas almejam a extinção em um
repouso e em um sonho sem đm. Essas religiões são as do
medo e pavor primitivos. A religião de Jesus é uma pala-
vra nova de fé, que há de ser proclamada à humanidade,
em meio à sua luta. Essa nova religião está fundada na fé,
na esperança e no amor.

3 A vida mortal deu os mais duros, cruéis e amargos
golpes em Jesus; e este homem recebeu todos os golpes de-
sesperados, com fé, coragem e com a determinação inarre-



1459 O OUTORGAMENTO DO ESPÍRITO DA VERDADE 194:3.4–11

dável de cumprir a vontade doPai. Jesus aceitou a vida, em
toda a sua realidade terrível, commestria— atémesmo na
morte. Ele não usou a religião como uma liberação para a
vida. A religião de Jesus não procura escapar desta vida,
com o đto de desfrutar da felicidade de uma outra exis-
tência. A religião de Jesus proporciona a felicidade e a paz
de uma outra existência espiritual que eleva e enobrece a
vida que os homens vivem agora na carne.

4 Se a religião é um ópio para o povo, assim não é a reli-
gião de Jesus. Na cruz ele recusou-se a beber a droga mor-
tal, e o seu espírito, efusionado em toda a carne, é uma
inĔuência mundial poderosa que conduz o homem à ele-
vação, levando-o a progredir. O impulso espiritual para o
progresso é a força mais poderosa presente neste mundo;
aquele que é o verdadeiro crente no aprendizado da ver-
dade possui a alma que progride ativa e dinamicamente
sobre a Terra.

5 No Dia de Pentecostes, a religião de Jesus quebrou
todas as restrições das nações e das prisões raciais. Para
sempre será verdade que “onde está o espírito do Senhor,
há liberdade”. Nesse dia, o Espírito da Verdade tornou-
se a dádiva pessoal do Mestre a cada mortal. Esse espí-
rito foi concedido comopropósito de qualiđcar os crentes
mais eđcazmente, para que preguemapalavra doReino de
Deus,mas eles confundiram a experiência, de receber o es-
pírito efusionado, com uma parte do novo evangelho que
eles estavam formulando inconscientemente.

6 Não desconsidereis o fato de que o Espírito da Ver-
dade foi outorgado a todos aqueles que têm uma crença
sincera; essa dádiva do espírito não veio apenas para os
apóstolos. Todos os cento e vinte homens e mulheres reu-
nidos na sala superior receberam o novo mestre, como o
receberam todos os homens honestos de coração em todo
o mundo. Esse novo mestre foi concedido à humanidade
e cada alma o recebeu na proporção do seu amor pela ver-
dade e da sua capacidade de apreender e compreender as
realidades espirituais. Ađnal, a verdadeira religião libera-
se da custódia dos sacerdotes e de todas as castas sagradas
e encontra suamanifestação real nas almas individuais dos
homens.

7 A religião de Jesus desenvolve o tipo mais elevado de
civilização humana, pois cria o tipomais elevado de perso-
nalidade espiritual e proclama a condição sagrada da pes-
soa.

8 A vinda do Espírito da Verdade, em Pentecostes, tor-
nou possível uma religião que não é nem radical nem con-
servadora; não é nem a velha nem a nova, que não irá ser
dominada nem pelos velhos nem pelos jovens. A existên-
cia da vida terrena de Jesus proporciona um ponto đxo
para a ancoragem do tempo, enquanto o outorgamento

do Espírito da Verdade proporciona a expansão eterna e
o crescimento interminável da religião que ele viveu e da
palavra de Deus por ele proclamada. O espírito conduz
para dentro de toda a verdade; ele é o mestre de uma re-
ligião que se expande e cresce sempre, de progresso sem
đm e de revelação do divino. Esse novo mestre desvelará,
para sempre, ao crente em busca da verdade, tudo aquilo
que esteve tão divinamente velado e contido na pessoa e
na natureza do Filho do Homem.

9 As manifestações ligadas à outorga do “novo mestre”,
e o modo como os homens de várias raças e nações, reu-
nidas em Jerusalém, receberam a pregação dos apóstolos,
indicam a universalidade da religião de Jesus. O evange-
lho do Reino de Deus não devia ser identiđcado com ne-
nhuma raça, cultura ou língua em particular. Esse Dia de
Pentecostes testemunhou um grande esforço do espírito,
no sentido de liberar a religião de Jesus dos seus elos her-
dados dos judeus. Mesmo após essa demonstração da efu-
são do espírito sobre toda a carne, os apóstolos, no prin-
cípio, ainda tentaram impor os quesitos do judaísmo aos
convertidos. E até mesmo Paulo teve problemas com os
seus irmãos de Jerusalém, porque ele se recusou a subme-
ter os gentios às práticas judaicas. Nenhuma religião re-
velada pode difundir-se pelo mundo inteiro se comete o
grave erro de se deixar permear por uma cultura nacional
ou de se ligar a práticas raciais, sociais ou econômicas.

10 A outorga do Espírito da Verdade foi independente
de todas as formas, cerimônias, lugares sagrados e com-
portamentos especiais da parte daqueles que receberam,
em plenitude, a sua manifestação. Quando o espírito veio
sobre as pessoas reunidas no salão superior, elas estavam
simplesmente sentadas lá, tendo acabado de orar em si-
lêncio. O espírito foi concedido tanto no campo como na
cidade. Não foi necessário que os apóstolos se dirigissem
a um local isolado, durante anos de meditação solitária,
para que recebessem o espírito. Para todo o sempre, Pen-
tecostes desligou a experiência espiritual da noção de que
houvesse locais especialmente favorecidos.

11 Pentecostes, com o seu dom espiritual, estava desti-
nado a desligar a religião do Mestre de qualquer depen-
dência de força física; os mestres dessa nova religião estão
agora equipados com armas espirituais. Devem sair para
conquistar omundo como perdão infalível, comuma boa
vontade incomparável e amor abundante. Eles estão equi-
pados para sobrepor o bemaomal, para vencer o ódio pelo
amor, para destruir o temor com uma fé corajosa na ver-
dade. Jesus já havia ensinado aos seus seguidores que a sua
religião nunca era passiva; e que os seus discípulos deviam
ser sempre ativos e positivos nas suas ministrações de mi-
sericórdia e nas suas manifestações de amor. Esses crentes
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já não consideravam Yavé como o “Senhor das Hostes”.
Eles agora consideravam a Deidade eterna como o “Deus,
e Pai do Senhor Jesus Cristo”. Pelo menos esse progresso
eles đzeram, ainda que não tenham apreendido, inteira-
mente, a verdade de que Deus é também o Pai de todos os
indivíduos.

12 Pentecostes dotou o homem mortal com o poder de
perdoar as agressões pessoais, de manter-se doce em meio
à injustiça mais grave, de permanecer đrme em face do pe-
rigomais tremendo, e de desađar osmales do ódio e da ira,
por meio de atos audazes de amor e de paciência. Urântia
passou, na sua história, pela destruição de guerras gran-
des e arrasadoras. Todos os participantes dessas lutas ter-
ríveis encontraram a derrota. Houve apenas um vitorioso;
houve apenas um, que saiu dessas lutas amargas com a sua
reputaçãomais elevada— e este foi Jesus deNazaré e a sua
palavra divina, de sobrepujar omal como bem. O segredo
de uma civilização melhor está contido nos ensinamentos
do Mestre, sobre a irmandade dos homens, a boa vontade
do amor e conđança mútuos.

13 Até Pentecostes, a religião havia revelado apenas o
homem à procura deDeus; desde Pentecostes, permanece
o homem na busca de Deus, mas brilha sobre o mundo o
espetáculo de Deus, que também busca o homem e que,
tão logo o tenha achado, envia o Seu espírito para residir
dentro dele.

14 Antes dos ensinamentos de Jesus, que culminaram
em Pentecostes, as mulheres tinham pouca ou nenhuma
posição espiritual, segundo os pequenos dogmas das re-
ligiões mais antigas. Depois de Pentecostes, na irman-
dade do Reino, as mulheres colocaram-se perante Deus
em igualdade com os homens. Entre os cento e vinte seres
humanos que receberamessa visitação especial do espírito,
estavam muitas das mulheres discípulas e elas comparti-
lharam dessas bênçãos igualmente com os crentes mascu-
linos. O homem não mais pode presumir monopolizar o
ministério dos serviços religiosos. O fariseu poderia con-
tinuar a agradecer a Deus por não “haver nascido mulher,
nem leproso, nem gentio”, mas, entre os seguidores de Je-
sus, a mulher foi para sempre libertada de todas as discri-
minações baseadas no sexo. Pentecostes pôs đm a todas
as discriminações religiosas fundadas em distinções raci-
ais, diferenças culturais, castas sociais, ou preconceito de
sexo. Não é de se estranhar que os crentes da nova religião
clamassem aos brados: “Onde está o espírito do Senhor,
lá está a liberdade”.

15 Tanto a mãe quanto um irmão de Jesus estavam pre-
sentes entre os cento e vinte crentes e, como membros
desse grupo comum de discípulos, eles também recebe-
ram o espírito efundido. Eles não receberam, de tal dom

do bem, nada mais do que os seus semelhantes. Nenhuma
dádiva especial foi conferida aos membros da família ter-
rena de Jesus. Pentecostes marcou o đm dos sacerdócios
especiais e de toda a crença em famílias sagradas.

16 Antes de Pentecostes os apóstolos haviam renunci-
ado a muitas coisas por Jesus. Tinham sacriđcado os seus
lares, famílias, amigos, bensmundanos e posição. EmPen-
tecostes eles entregaram-se a Deus; e o Pai e o Filho res-
ponderam, dando-se ao homem — enviando os Seus es-
píritos para residir dentro do homem. Essa experiência de
perder o eu, e de encontrar o espírito, não foi apenas a da
emoção; foi um ato de auto-rendimento inteligente e de
consagração sem reservas.

17 Pentecostes foi o chamado à unidade espiritual, entre
os que acreditam na palavra sagrada. Quando o espírito
desceu sobre os discípulos, em Jerusalém, a mesma coisa
aconteceu na Filadélđa, Alexandria e em todos os outros
lugares onde estavam os crentes verdadeiros. Era verdade,
literalmente, que “havia uma só alma e só um coração, na
multidão dos crentes”. A religião de Jesus é a mais pode-
rosa inĔuência uniđcadora que omundo jamais conheceu.

18 Pentecostes teve o propósito de minimizar a presun-
ção dos indivíduos, grupos, nações e raças. A tensão desse
sentimento de presunção aumenta tanto que, periodica-
mente, desemboca em guerras destrutivas. A humanidade
pode ser uniđcada apenas pelo enfoque espiritual; e o Es-
pírito da Verdade é, neste mundo, uma inĔuência univer-
sal.

19 A vinda do Espírito da Verdade puriđca o coração
humano e conduz a pessoa, que o recebe, a formular um
único propósito de vida, na vontade deDeus e para o bem-
estar dos homens. O espírito material do egoísmo foi en-
golfado por essa nova outorga de altruísmo. Pentecostes,
então e agora, signiđca que o Jesus da história tornou-se
o Filho divino da experiência vivente. A exultação, que
esse espírito traz ao ser efundido, e, quando é experimen-
tado conscientemente na vida humana, é um tônico para
a saúde, um estímulo para a mente e uma energia infalível
para a alma.

20 A prece não trouxe o espírito no Dia de Pentecostes;
mas teve muito a ver com a determinação da capacidade
de receptividade que caracterizou cada indivíduo crente.
A prece não conduz o coração divino à generosidade da
dádiva da graça,mas,muito freqüentemente, forma canais
mais largos e mais profundos pelos quais a graça e os ou-
torgamentos divinos podem Ĕuir até os corações e as al-
mas daqueles que se lembram assim demanter uma comu-
nhão ininterrupta com o seu Criador, por meio da prece
sincera e da adoração verdadeira.
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4. OS PRIMÓRDIOS DA IGREJA CRISTÃ
1 Quando Jesus foi subitamente aprisionado pelos seus

inimigos e tão rapidamente cruciđcado, entre os dois la-
drões, os seus apóstolos e discípulos đcaram inteiramente
desmoralizados. O pensamento de que oMestre houvesse
sido preso, amarrado, açoitado e cruciđcado, era demais,
até mesmo para os apóstolos. Eles esqueceram-se dos seus
ensinamentos e das suas advertências. Ele podia, de fato,
ter sido “umprofeta poderoso nos feitos e nas palavras, pe-
rante Deus e todo o povo”, mas diđcilmente seria o Mes-
sias que restauraria o reino de Israel, e disso é que eles ti-
nham esperança.

2 Então veio a ressurreição, que os livra do desespero e
que os leva de volta à sua fé na divindade do Mestre. De
novo e de novo eles falam com ele; e ele os leva ao monte
das Oliveiras, onde se despede e lhes diz que está indo de
volta ao Pai. Ele lhes havia dito para permanecer em Jeru-
salém, até serem dotados com o poder — até que o Espí-
rito daVerdade viesse. E, noDia de Pentecostes, este novo
mestre vem; e eles saem imediatamente para pregar o seu
evangelho, com um novo poder. São os seguidores auda-
zes e valentes de um Senhor vivo, não de um líder morto
e derrotado. O Mestre vive nos corações desses evangelis-
tas; Deus não é uma doutrina nas suas mentes; tornou-Se
uma presença viva nas suas almas.

3 “Dia a dia eles continuaram perseverando unânimes
no templo e repartindo o pão nas suas casas. Comiam
juntos com alegria e simplicidade de coração, louvando a
Deus e em favores com todo o povo. Estavam todos pre-
enchidos pelo espírito e falavam da palavra de Deus com
ousadia. E asmultidões dos que acreditavam estavam com
umúnico coração euma só alma; enenhumdeles dizia que
as suas coisas pertenciam apenas a ele; e possuíam todas as
coisas dividindo-as.”

4 O que aconteceu àqueles homens a quem Jesus havia
ordenado que saíssem para pregar a palavra do Reino de
Deus, a paternidade de Deus e a irmandade entre os ho-
mens? Eles têm um novo evangelho; estão ardentes pelo
fogo de uma nova experiência; estão repletos de uma ener-
gia espiritual nova. A sua mensagem transformou-se su-
bitamente na proclamação doCristo que ressuscitou: “Je-
sus deNazaré, um homem queDeus aprovou pormeio de
obras poderosas e prodigiosas; a ele, que foi enviado com
conhecimento prévio e com o conselho determinado de
Deus, vós o cruciđcastes e matastes. As coisas que Deus
havia prenunciado pela boca de todos os profetas, Ele as
cumpriu. A esse Jesus, Deus o ressuscitou. Deus o fez
tanto Senhor quanto Cristo. Tendo sido, pela mão direita
de Deus, exaltado e havendo recebido do Pai a promessa
do espírito, ele derrama sobre vós isso que vedes e ouvis.

Arrependei-vos, para que sejam apagados os vossos peca-
dos; para queoPai, pois, possa enviar oCristo, antes anun-
ciado a vós, o mesmo Jesus; a quem os céus devem receber
até os tempos da restauração de todas as coisas”.

5 O evangelho do Reino, a mensagem de Jesus, havia,
subitamente, sido transformado no evangelho do Senhor
Jesus Cristo. Eles agora proclamavam os fatos da sua vida,
morte e ressurreição e pregavam a esperança de umpronto
retorno dele a este mundo, para concluir o trabalho que
começara. Assim, a mensagem dos primeiros crentes ti-
nha a ver com a pregação sobre os fatos da sua primeira
vinda e com o ensinamento da esperança da sua segunda
vinda, um evento que eles consideravam estar muito pró-
ximo.

6 Cristo estava a ponto de se transformar no credo da
igreja que rapidamente se formava. Jesus vive; ele mor-
reu pelos homens; ele trouxe o espírito; e ele virá de novo.
Jesus preencheu todos os pensamentos dos homens e de-
terminou todo o conceito novo sobreDeus e sobre tudo o
mais. Eles estavam por demais entusiasmados com a nova
doutrina de que “Deus é Pai do Senhor Jesus”, para preo-
cuparem-se com a velha mensagem de que “Deus é o Pai
amantíssimo de todos os homens”, e mesmo de cada indi-
víduo. É bem verdade que uma manifestação maravilhosa
de amor fraternal e de uma boa vontade inigualável sur-
giu nas primeiras comunidades de crentes. Mas era uma
irmandade de crentes em Jesus, não uma comunidade de
irmãos na família do Reino do Pai nos céus. A boa von-
tade deles cresceu do amor nascido do conceito da auto-
doação de Jesus e não do reconhecimento da irmandade
do homem mortal. Contudo, estavam repletos de alegria
e viveramvidas tãonovas e únicas que todos os homens fo-
ram atraídos para os seus ensinamentos sobre Jesus. Co-
meteram o grande erro de tomar os comentários vivos e
ilustrativos a respeito do evangelhodoReinodeDeus pelo
evangelho em si, mas ainda assim aquela era a maior reli-
gião que a humanidade havia conhecido até então.

7 Inequivocamente, uma nova comunidade estava sur-
gindo no mundo. “A multidão de crentes continuava per-
severante nos ensinamentos e na comunhão com os após-
tolos, na partilha do pão e nas orações. Entre si, chama-
vam-se de irmão e irmã, saudavam-se com um beijo sa-
grado e dedicavam-se a ministrações aos pobres. Sendo
uma comunidade de vida, bem como de adoração, não
eram comunitários por obrigação, mas pelo desejo de
compartilhar seus bens com os irmãos de crença. Eles es-
peravam, conđantes, que Jesus retornasse, para completar
o estabelecimento do Reino do Pai, ainda naquela gera-
ção. Essa espontaneidade ao compartilhar as posses terre-
nas não era um aspecto direto do ensinamento de Jesus,
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ela surgiu porque esses homens e mulheres conđavam sin-
ceramente que ele retornaria a qualquer dia, para comple-
tar o seu trabalho e consumar o Reino. Mas os resulta-
dos đnais, desse experimento bem-intencionado de amor
fraternal irreĔetido, foram desastrosos e trouxeram sofri-
mentos. Milhares de crentes honestos venderam suas pro-
priedades e dispuseram de todos os bens de capitais e ou-
tros bens produtivos. Com o passar do tempo, os recursos
minguantes daquele sistema cristão de “compartilhar por
igual” chegaram ao đm — mas o mundo não. Muito cedo
os crentes emAntioquia estavam fazendo uma coleta para
que os demais crentes, em Jerusalém, não morressem de
fome.

8 Naqueles dias eles celebraram a Ceia do Senhor, do
modo como foi estabelecida; quer dizer, reuniram-se para
uma refeição social de bom companheirismo e comparti-
lharam do sacramento ao đnal da refeição.

9 Inicialmente eles batizavam emnome de Jesus; passa-
ram quase vinte anos antes que começassem a batizar em
“nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. O batismo
era o único quesito para admissão à comunidade de cren-
tes. Não tinhamaindanenhumaorganização; era simples-
mente a irmandade de Jesus.

10 Essa seita de Jesus estava crescendo rapidamente e
uma vezmais os saduceus preocupavam-se com ela. Os fa-
riseus pouco se incomodavam com a situação, vendo que
nenhum dos ensinamentos, de nenhum modo, interferia
com a observância das leis judaicas. Mas os saduceus co-
meçaram a encarcerar os líderes da seita de Jesus, até que
fossem convencidos a aceitar os conselhos de Gamaliel,
um dos rabinos líderes que lhes disse: “Afastai-vos des-
ses homens e deixai-os em paz, pois se esse conselho ou
essa obra for dos homens, derrubar-se-á por si; mas, se for
de Deus, não sereis capaz de derrubá-la, e que não sejais
apanhados lutando contra Deus”. Eles decidiram seguir
o conselho de Gamaliel e sobreveio um período de paz e
calma em Jerusalém, durante o qual o novo evangelho so-
bre Jesus espalhou-se rapidamente.

11 E assim tudo andava bem em Jerusalém, até a época
da chegada dos gregos, em grande número, vindos de Ale-
xandria. Dois dos alunos de Rodam chegaram em Jeru-
salém e converteram muitos entre os helenistas. Entre os
seus primeiros convertidos, estiveram Estevão e Barnabé.
Esses hábeis gregos não tinhamopontode vista dos judeus
e não se adequaram tão bem ao seu modo de adoração e a
outras práticas cerimoniais. E foram os feitos desses cren-
tes gregos que acabaram com as relações pacíđcas entre a
irmandadede Jesus e os fariseus e saduceus. Estevão e o seu
companheiro grego começaram a pregar mais conforme o
que Jesus ensinara, e isso os colocou em conĔito imedi-
ato com os potentados judeus. Num dos sermões públi-
cos de Estevão, quando ele chegou ao ponto objetável do
discurso, eles dispensaram todas as formalidades do julga-
mento e começaram a apedrejá-lo ali mesmo, até a morte.

12 Estevão, o líder da colônia grega dos crentes de Jesus
em Jerusalém, assim, tornou-se o primeiro mártir da nova
fé e a causa especíđca para que acontecesse a organização
formal da igreja cristã inicial. Essa nova crise levou ao re-
conhecimento de que os crentes não podiam continuar
como uma seita dentro da fé judaica. Todos eles concor-
daram que deviam separar-se dos não-crentes; e um mês
depois da morte de Estevão a igreja em Jerusalém foi or-
ganizada, sob a liderança de Pedro; e Tiago, o irmão de
Jesus, passou a ser o seu dirigente titular.

13 E então irromperam as novas e incansáveis persegui-
ções feitas pelos judeus, de modo que os instrutores ati-
vos da nova religião sobre Jesus, que subseqüentemente
em Antioquia foi denominada de cristianismo, saíram até
os conđns do império proclamando Jesus. Para levar essa
mensagem, antes do tempo de Paulo, a liderança estava
nasmãos dos gregos; e esses primeirosmissionários, como
também os posteriores, seguiram a rota antiga dos passos
de Alexandre, indo até a Antioquia, por Gaza e Tiro e,
depois, até a Macedônia, pela Ásia Menor; e então para
Roma e na direção de todos os conđns do império.
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OS RESULTADOS da pregação de Pedro, no Dia
de Pentecostes, foram tais que decidiram sobre
as políticas futuras e determinaram os planos da

maioria dos apóstolos, nos seus esforços para proclamar o
evangelho do Reino. Pedro foi o verdadeiro fundador da
igreja cristã; Paulo levou a mensagem cristã aos gentios, e
os crentes gregos difundiram-na por todo o império ro-
mano.

2 Embora o povo hebreu, limitado às tradições e do-
minado pelos sacerdotes, enquanto povo, se recusasse a
aceitar que o evangelho de Jesus, da paternidade de Deus
e da irmandade dos homens, fosse a proclamação de Pe-
dro e de Paulo, da ressurreição e da ascensão de Cristo (o
cristianismo subseqüente), todo o restante do império ro-
mano acabou sendo receptivo aos ensinamentos cristãos
que evoluíam. Nesse momento a civilização ocidental es-
tava intelectualmente cansada da guerra e encontrava-se
também profundamente cética a respeito de todas as reli-
giões e đlosođas existentes sobre o universo. Os povos do
mundo ocidental, beneđciários da cultura grega, tinham
uma respeitável tradição de um passado grandioso. Eles
podiam contemplar a herança de grandes realizações na
đlosođa, na arte, na literatura e nos progressos políticos.
Mas, ao lado de todas essas realizações, não tinham tido
nenhuma religião que satisđzesse à alma. Os seus anseios
espirituais permaneciam insatisfeitos.

3 E subitamente, sobre tal cenário da sociedade hu-
mana, foram lançados os ensinamentos de Jesus, adotados
na mensagem cristã. Uma nova ordem de vida, assim, foi
apresentada aos corações insaciados desses povos do Oci-
dente. Essa situação signiđcava um conĔito imediato en-
tre as práticas religiosas mais antigas e a nova versão cristi-
anizada damensagem de Jesus aomundo. Um tal conĔito
resultaria em uma vitória deđnida, fosse da nova crença,
ou da mais antiga, ou fosse em algum grau de concessões
feitas por alguma dessas partes. A história mostra que a
luta levou a um comprometimento sob a forma de conces-
sões. O cristianismo presumiu abranger coisas demasia-
damente maiores do que qualquer povo pudesse assimilar
em uma ou duas gerações. Não se tratava de uma chamada
espiritual simples, como a que Jesus havia apresentado à
alma dos homens; abrangia, desde muito cedo, uma ati-
tude sobre os rituais religiosos, a educação, a magia, a me-
dicina, a arte, a literatura, a legislação, o governo, a moral,
a regulamentação do sexo, a poligamia e, em um grau li-
mitado, até mesmo a escravidão. O cristianismo não veio
meramente como uma nova religião — como algo pelo

qual todo o império romano e todo o Oriente estivessem
esperando — mas como uma nova ordem de sociedade hu-
mana. E, com uma tal pretensão, precipitou rapidamente
o colapso moral-social das idades. Os ideais de Jesus, tal
como foram reinterpretados pela đlosođa grega e sociali-
zados pela cristandade, desađavam agora, com ousadia, as
tradições da raça humana incorporadas à ética, à morali-
dade e à religião da civilização ocidental.

4 De início, o cristianismo conseguiu convertidos ape-
nas nos estratos sociais e econômicos mais baixos. Mas,
por volta do segundo século, o melhor da elite da cultura
greco-romana voltava-se cada vez mais para essa nova or-
demde crença cristã, para esse novo conceito de propósito
de vida e meta de existência.

5 Como é que essa nova mensagem, de origem judaica,
que quase fracassara na sua terra de nascimento, capturou
tão rápida e eđcazmente o melhor mesmo das mentes do
império romano? O triunfo do cristianismo sobre as reli-
giões đlosóđcas e os cultos dos mistérios deveu-se aos fa-
tores:

6 1. A organização. Paulo era um grande organizador
e os seus sucessores mantiveram o ritmo que ele estabele-
ceu.

7 2. O cristianismo estava profundamente helenizado.
Abrangia o melhor da đlosođa grega, bem como a nata da
teologia hebraica.

8 3. Mas, melhor do que tudo, trazia em si um ideal
novo e grande, o eco da vida auto-outorgada de Jesus e o
reĔexo da sua mensagem de salvação, para toda a humani-
dade.

9 4. Os líderes cristãos estavam dispostos a fazer con-
cessões ao mitraísmo, pois a melhor metade dos que ha-
viam aderido ao cristianismo fora conquistada do culto da
Antioquia.

10 5. Domesmomodo, a próxima emais recente das ge-
rações de líderes da cristandade fez outras concessõesmais
ao paganismo, tanto que até Constantino, o imperador
romano, foi conquistado para a nova religião.

11 E os cristãos đzeram uma barganha astuta com os
pagãos, pois adotaram a pompa ritualística dos pagãos
obrigando-os a aceitar a versão helenizada do cristianismo
paulino. O acordo que đzeram com os pagãos foi me-
lhor do que aquele que concluíram com o culto mitráico,
mas, mesmo naquele compromisso inicial de concessão,
eles saírammais do que vencedores, pois tiveram êxito em
eliminar as imoralidades grosseiras e também numerosas
outras práticas repreensíveis do mistério persa.
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12 Esses líderes iniciais da cristandade, sabiamente ou

não, comprometeram deliberadamente os ideais de Jesus,
em um esforço para salvar e promover muitas das suas
idéias, e nisso eles tiveram um êxito iminente. Mas não
vos enganeis! Esses ideais do Mestre, ainda que compro-
metidos, estão latentes no seu evangelho e terminarão por
fazer valer todo o seu poder diante do mundo.

13 Por meio dessa paganização do cristianismo, a velha
ordem teve muitas vitórias menores, de natureza ritua-
lista, mas os cristãos ganharam a ascendência, pois:

14 1. Foi tocada uma nota da moral humana, uma nota
nova e de conotação enormemente mais elevada.

15 2. Umconceitonovo e ampliadodeDeus foi passado
ao mundo.

16 3. A esperança de imortalidade tornou-se um ponto
de reađrmação, dentro de uma religião reconhecida.

17 4. Jesus de Nazaré foi dado à alma sedenta do ho-
mem.

18 Muitas das grandes verdades, ensinadas por Jesus, fo-
ram quase perdidas nesses comprometimentos e conces-
sões iniciais, mas elas ainda permanecem como que ador-
mecidas nessa religião de cristianismo paganizado, que é,
por sua vez, a versão paulina da vida e dos ensinamentos
do Filho do Homem. E o cristianismo, mesmo antes de
ser paganizado, foi profundamente helenizado. O cristi-
anismo deve muito aos gregos, bastante mesmo. Em Ni-
céia, um grego vindo do Egito, levantou-se corajosamente
para desađar a assembléia, e tão destemidamente o fez que
o concílio não ousou obscurecer o conceito da natureza de
Jesus; pois a verdade mesma da auto-outorga havia estado
em perigo de ser perdida para o mundo. O nome desse
grego era Atanásio e, não fossem a eloqüência e a lógica
desse crente, a força persuasiva de Ários teria triunfado.

1. A INFLUÊNCIA DOS GREGOS
1 A helenização da cristandade, na realidade, começou

naquele dia memorável em que o apóstolo Paulo, diante
do conselho de Areópagos, em Atenas, falou aos atenien-
ses sobre “o Deus Desconhecido”. Lá, à sombra da Acró-
polis, esse cidadão romanoproclamou aos gregos a sua ver-
são da nova religião, que havia tido origemna terra judaica
da Galiléia. E havia coisas estranhamente semelhantes na
đlosođa grega e em muitos ensinamentos de Jesus. Ti-
nham uma meta em comum — ambos visavam o soergui-
mento do indivíduo. Os gregos, por meio da emergência
social e política do indivíduo; e Jesus, por meio da emer-
gênciamoral e espiritual do homem. Os gregos ensinavam
o liberalismo intelectual que conduzia à liberdade polí-
tica; Jesus ensinava o liberalismo espiritual que conduzia
à liberdade religiosa. Essas duas idéias, colocadas juntas,

constituíam um novo e poderoso código para a liberdade
humana, e prognosticavam, para ohomem, a sua liberdade
social, política e espiritual.

2 O cristianismo veio à existência e triunfou sobre to-
das a religiões, então em contenda, principalmente por
causa de duas coisas:

3 1. A mente grega estava disposta a tomar empresta-
das idéias novas e boas, ainda que fosse dos judeus.

4 2. Paulo e os seus sucessores estavam dispostos a
comprometerem-se, mas fazendo concessões astuciosas e
sagazes; eles eram negociantes teológicos perspicazes.

5 Na época, Paulo dirigiu-se aAtenas pregando “Cristo
e o Cristo Cruciđcado”, os gregos, espiritualmente seden-
tos, encontravam-se em uma busca inquiridora, interes-
sada e, na realidade, de busca da verdade espiritual. Nunca
vos esqueçais de que a princípio os romanos combateram
o cristianismo, enquanto os gregos adotaram-no; e de que
foram os gregos que literalmente forçaram os romanos,
subseqüentemente, a aceitar essa nova religião, já então
modiđcada como uma parte da cultura grega.

6 Os gregos veneravam a beleza, os judeus a santidade;
mas ambos os povos amavam a verdade. Durante sécu-
los os gregos pensaram e debateram seriamente sobre to-
dos os problemas humanos — sociais, econômicos, polí-
ticos e đlosóđcos —, exceto sobre a religião. Poucos en-
tre os gregos haviam dado atenção maior à religião; eles
não levavam muito a sério nem a própria religião. Du-
rante séculos os judeus haviam negligenciado esses outros
campos do pensamento ao devotar suas mentes à religião.
Eles levavam a própria religião bastante a sério, talvez até
em demasia. Iluminado pelo conteúdo da mensagem de
Jesus, o produto de séculos de pensamento desses dois po-
vos, agora unidos, transformava-se na forçamotriz de uma
novaordemde sociedadehumana e, emumacertamedida,
de uma nova ordem de crença e de prática humana religi-
osa.

7 A inĔuência da cultura grega havia já penetrado as
terras do Mediterrâneo Oriental, quando Alexandre ex-
pandiu a civilização helênica no mundo do Oriente pró-
ximo. Os gregos saíam-se muito bem com a sua religião e
a sua política, enquanto estiveram organizados em peque-
nas cidades-Estado, mas, quando o rei macedônio ousou
expandir a Grécia, como um império, que se estendia do
Adriático ao rio Indus, os problemas começaram. A arte e
a đlosođa da Grécia estavam perfeitamente à altura da ex-
pansão imperial,mas não era bemassimcoma administra-
ção política grega, nem coma religião. Depois que as cida-
des-Estado da Grécia conseguiram expandir-se como im-
pério, os seus deuses paroquiais pareciamumpouco esqui-
sitos. Os gregos realmente estavam procurando um Deus
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único, um Deus maior e melhor, quando a versão cristia-
nizada da antiga religião judaica chegou a eles.

8 O império helenista, enquanto tal, não podia durar.
A sua inĔuência cultural continuou, mas só durou até as-
segurar para si o gênio político romano doOcidente, para
a administração do império, e depois que obteve do Ori-
ente uma religião cujoDeus único possuía a dignidade im-
perial.

9 No primeiro século depois de Cristo, a cultura helê-
nica havia já atingido os seus níveis mais elevados; o seu
retrocesso havia começado; o aprendizado avançava, mas
a genialidade declinava. Foi nessa mesma época que as
idéias e os ideais de Jesus, parcialmente incorporados ao
cristianismo, concorreram para salvar a cultura e o conhe-
cimento gregos.

10 Alexandre havia atacado o Oriente com a dádiva cul-
tural da civilização da Grécia; Paulo assaltou o Ocidente
com a versão cristã do evangelho de Jesus. E, em todos os
lugares em que a cultura grega prevaleceu, em todo oOci-
dente, também o cristianismo helenizado criou raiz.

11 Aversão oriental damensagemde Jesus, não obstante
haver permanecido mais đel aos ensinamentos dele, con-
tinuou seguindo a atitude de Abner de não fazer compro-
metimentos sob forma de concessões. E nunca progrediu
como o fez a versão helenizada, permanecendo enđm per-
dida no movimento islâmico.

2. A INFLUÊNCIA ROMANA
1 Os romanos incorporaram a cultura grega na totali-

dade, colocando governos representativos em lugar de go-
vernos por áreas. E em breve essa mudança favoreceu o
cristianismo, pois Roma trouxe a todo omundo ocidental
umanova tolerância para línguas, povos emesmo religiões
estrangeiras.

2 Grande parte da perseguição inicial aos cristãos, em
Roma, deveu-se apenas ao uso infeliz que faziamdo termo
“reino” nas suas pregações. Os romanos eram tolerantes
com toda e qualquer religião, mas ressentiam-se muito de
qualquer coisa que tivesse o sabor de rivalidade política.
E, assim, quando essas perseguições iniciais, devidas tão
somente a mal-entendidos, tiveram đm, o campo para a
propagação religiosa encontrava-se bem aberto. Os roma-
nos estavam interessados na administração política; eles
não se importavam muito com a arte nem com a religião,
eram tolerantes com ambas de um modo extraordinário.

3 A lei oriental era severa e arbitrária; a lei grega era
Ĕuida e artística; a lei romana era digniđcada e inspira-
dora de respeito. A educação romana induzia uma leal-
dade inédita e impassível. Os romanos do período inicial
eram indivíduos politicamente devotados e consagrados

de ummodo sublime. Eramhonestos, zelosos e dedicados
aos seus ideais,masnãopossuíamuma religiãodignade ser
chamada como tal. Não é de se admirar que os instruto-
res gregos tivessem sido capazes de persuadi-los a aceitar o
cristianismo de Paulo.

4 E esses romanos eram um grande povo. Eles pude-
ram governar o Ocidente porque se governavam bem a si
próprios. Uma honestidade sem par, uma tal devoção e
um autocontrole tão decidido formavam o solo ideal para
receber e fazer crescer a cristandade.

5 Foi fácil para esses greco-romanos tornarem-se tão es-
piritualmente devotados a uma igreja institucionalizada,
quanto o eram politicamente ao Estado. Os romanos
combateram a igreja apenas quando temeram que ela esti-
vesse competindo comoEstado. Roma, tendoumađloso-
đanacional tímida e pouca cultura nativa, tomou a cultura
grega como sua própria e fez deCristo, com valentia, a sua
própria đlosođa moral. O cristianismo converteu-se na
cultura moral de Roma, mas diđcilmente tornou-se a sua
religião, no sentido de ser, para aqueles que abraçaram a
nova religião, uma experiência individual de crescimento
espiritual, a religião de um modo pleno. É verdade, de
fato, que muitos indivíduos a penetraram com mais pro-
fundidade, saindo da superfície de toda essa religião esta-
tal, e encontraram alimento para as suas almas nos valores
reais dos signiđcados, mascarados por trás das verdades la-
tentes do cristianismo helenizado e paganizado.

6 Os estóicos e o seu apelo inĔexível à “natureza e à
consciência” haviam preparado bem toda a Roma para re-
ceber Cristo, pelo menos em um sentido intelectual. O
romano era, por natureza e por educação, um legislador;
ele venerava até mesmo as leis da natureza. E agora, no
cristianismo, ele divisava as leis de Deus nas leis da natu-
reza. Umpovo que pôde produzir Cícero e Virgílio estava
amadurecido para o cristianismo helenizado de Paulo.

7 E, pois, esses gregos romanizados forçaram tanto os
judeus quanto os cristãos a đlosofarem sobre a própria re-
ligião, a coordenarem as idéias dessa religião, a sistema-
tizarem os seus ideais e a adaptarem as práticas religiosas
às correntes predominantes de vida. E tudo isso foi enor-
memente ajudado pela tradução das escrituras hebraicas
para o grego e pela redação do Novo Testamento, na lín-
gua grega.

8 Contrariamente aos judeus e a muitos outros povos,
os gregos vinham, há muito tempo, crendo provisoria-
mente na imortalidade, em alguma espécie de sobrevivên-
cia após amorte e, já que esse era o núcleomesmo do ensi-
namento de Jesus, era certo que o cristianismo signiđcasse
um forte apelo para eles.
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9 Uma sucessão de vitórias da cultura grega e da polí-

tica romana havia consolidado as terras do Mediterrâneo
como um império, com uma língua e uma cultura, e pre-
parou o mundo ocidental para um só Deus. O judaísmo
contribuiu com esse Deus, mas o judaísmo não era aceitá-
vel como uma religião para esses gregos romanizados. Filo
ajudou alguns a mitigarem as suas objeções, mas o cristi-
anismo revelou a eles um conceito melhor de um Deus
único e, prontamente, eles o abraçaram.

3. SOB O IMPÉRIO ROMANO
1 Após a consolidação do governo político romano, e

depois da disseminação do cristianismo, os cristãos se vi-
ramcomumDeus, umgrande conceito religioso,mas sem
um império. Os greco-romanos se viram com um grande
império, mas sem um Deus para servir de conceito religi-
oso adequado à adoração do império e à sua uniđcação es-
piritual. Os cristãos aceitaram o império; o império ado-
tou o cristianismo. Os romanos forneceram uma unidade
de governo político; os gregos, uma unidade de cultura e
de instrução; o cristianismo, uma unidade de prática e de
pensamento religioso.

2 Roma suplantou a tradição do nacionalismo por
meiodouniversalismo imperial e, pela primeira veznahis-
tória, tornou possível que raças e nações diferentes, pelo
menos nominalmente, aceitassem uma religião única.

3 O cristianismo ganhou a preferência de Roma, em
uma época na qual havia uma grande luta entre os ensina-
mentos enérgicos dos estóicos e as promessas de salvação
dos cultos dosmistérios. Ocristianismo trouxeo conforto
repousante e o poder libertador para um povo espiritual-
mente sedento, cuja língua não possuía nenhuma palavra
para “ausência de egoísmo”.

4 Oque deumaior poder à cristandade foi omodopelo
qual os seus crentes viveram vidas de serviço e, mesmo, o
modopelo qualmorrerampela própria fé, durante os tem-
pos iniciais de perseguições drásticas.

5 O ensinamento a respeito do amor de Cristo pelas
crianças logo colocou um đm à prática disseminada de ex-
por as crianças à morte, quando não eram desejadas, par-
ticularmente as meninas.

6 O plano inicial do culto cristão foi tomado, em sua
quase totalidade, ao das sinagogas judaicas, e modiđcado
pelo ritual mitraico; posteriormente, muito do fausto pa-
gão foi acrescentado a ele. A espinha dorsal da igreja cristã
inicial consistia de prosélitos gregos do judaísmo, que se
cristianizaram.

7 O segundo século depois de Cristo foi o melhor pe-
ríodo, em toda a história do mundo, para uma boa reli-
gião fazer progressos nomundo ocidental. Durante o pri-
meiro século, a cristandade havia-se preparado, por meio

de lutas e de concessões, para criar raízes e espalhar-se rapi-
damente. A cristandade adotou o imperador; mais tarde,
o imperador adotou o cristianismo. Essa foi uma grande
época para uma nova religião ser disseminada. Existia li-
berdade religiosa; as viagens se haviam generalizado e ine-
xistiam entraves para o livre pensamento.

8 Oímpeto espiritual de aceitar nominalmente o cristi-
anismo helenizado chegou a Roma tarde demais para im-
pedir o declínio moral já bem avançado, ou para compen-
sar a deterioração racial já bem estabelecida e crescente.
Essa nova religião era uma necessidade cultural para a
Roma imperial, e é uma grande infelicidade que não se
haja tornado um meio de salvação espiritual em um sen-
tido mais amplo.

9 Mesmo uma boa religião não podia salvar um grande
império dos resultados óbvios da falta de participação do
indivíduo nos assuntos do governo, do excesso de pater-
nalismo, do exagero e da grosseria dos abusos na coleta
dos impostos, do comércio desequilibrado comoLevante,
que acabou com o ouro, da loucura dos prazeres, do clichê
da padronização romana, da degradação damulher, da es-
cravidão e da decadência racial, das epidemias físicas, e de
uma igreja estatal que se tornou institucionalizada quase
até o ponto da esterilidade espiritual.

10 Em Alexandria, contudo, as condições não eram as-
sim tão desfavoráves. As primeiras escolas continuavam
mantendo muitos dos ensinamentos de Jesus sem com-
prometimentos e concessões. Pantaenos ensinou a Cle-
mente, e passou a colaborar com Natanael, proclamando
Cristo na Índia. Embora alguns dos ideais de Jesus ha-
jam sido sacriđcados na ediđcação do cristianismo, deve-
ria aqui, com toda a justiça, đcar registradoque, ao đnal do
segundo século, praticamente todas as grandes mentes do
mundo greco-romano, passaram a ser cristãs. O triunfo
estava próximo de ser completo.

11 E esse império romano perdurou tempo suđciente
para assegurar a sobrevivência do cristianismo,mesmode-
pois do império entrar em colapso. Mas nós temos con-
jecturado, freqüentemente, sobre o que teria acontecido a
Roma e aomundo, caso tivesse sido aceito o evangelho do
Reino em lugar do cristianismo grego.

4. A IDADE DAS TREVAS NA EUROPA
1 A igreja, estando subordinada à sociedade e aliada à

política, đcava condenada a compartilhar do declínio in-
telectual e espiritual na chamada “idade das trevas” euro-
péia. Nessa época, a religião tornou-se mais e mais mo-
nástica, ascética e regulamentada. Numsentido espiritual,
o cristianismo estava hibernando. Durante esse período,
existiu, junto com essa religião adormecida e secularizada,
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uma corrente contínua demisticismo, uma experiência es-
piritual fantástica que beirou à irrealidade e que, đlosođ-
camente, foi semelhante ao panteísmo.

2 Nesses séculos de trevas e de desespero, de novo a re-
ligião passou a ser algo de segunda mão. O indivíduo se
encontrava quase perdido diante da autoridade superofus-
cante da tradição e do ditatorialismo da igreja. Uma nova
ameaça espiritual surgiu na criação de uma galáxia de “san-
tos”, os quais, se presumia, exerciam especial inĔuência nas
cortes divinas, e que, por isso, se se apelasse eđcazmente
para eles, seriam capazes de interceder pelo homem pe-
rante os Deuses.

3 Mas a cristandade estava tão suđcientemente sociali-
zada e paganizada que, conquanto fosse impotente para
frustrar a vinda da idade das trevas, se encontrava mais
bem preparada para sobreviver a esse período prolongado
de trevas morais e de estagnação espiritual. E o cristia-
nismo perdurou durante a longa noite da civilização oci-
dental e funcionou ainda como uma inĔuência moral no
mundo, quando do alvorecer da renascença. A reabilita-
ção do cristianismo, depois de passar pela idade das tre-
vas, resultou na vinda à existência de numerosas seitas de
ensinamentos cristãos, as crenças adequando-se aos tipos
especiais — o intelectual, o emocional e o espiritual — de
personalidades humanas. E muitos desses grupos especi-
ais de cristãos, ou de famílias religiosas, ainda persistiam à
época em que se fazia a apresentação deste documento.

4 O cristianismo traz em si a história de ter-se origi-
nado numa transformação, não intencional, da religião de
Jesus, em uma religião sobre Jesus. E ainda apresenta a
história de haver experimentado a helenização, a pagani-
zação, a secularização, a institucionalização, a deteriora-
ção intelectual, a decadência espiritual, a hibernação mo-
ral, a ameaça de extinção, o rejuvenescimento posterior,
a fragmentação e, mais recentemente, uma relativa reabi-
litação. Essa genealogia indica a vitalidade inerente e a
posse de vastos recursos de recuperação. E esse mesmo
cristianismo está agora presente no mundo civilizado de
povos do mundo ocidental e tem à frente uma luta pela
existência que é ainda menos auspiciosa do que aquelas
crises acidentadas que caracterizaram as suas batalhas pas-
sadas para alcançar o predomínio.

5 A religião confronta-se agora com o desađo de um
novo tempo de mentes cientíđcas e de tendências materi-
alistas. Nessa luta gigantesca entre o secular e o espiritual,
a religião de Jesus đnalmente irá triunfar.

5. OS PROBLEMAS MODERNOS
1 O século vinte trouxe ao cristianismo, e a todas

as outras religiões, novos problemas a serem resolvidos.

Quantomais alto ascende uma civilização, mais premente
torna- se o dever de “primeiro buscar as realidades do céu”,
em todos os esforços do homem, para estabilizar a socie-
dade e facilitar a solução dos seus problemas materiais.

2 A verdade, muitas vezes, torna-se confusa e até enga-
nosa, quando é desmembrada, fracionada, isolada e dema-
siadamente analisada. A verdade viva ensina, ao buscador
da verdade, corretamente, apenas quando ela é abraçada
em plenitude e como uma realidade espiritual viva, não
como um fato dentro de uma ciência material, nem como
uma inspiração de uma arte intermediária.

3 A religião é a revelação ao homem do seu destino
eterno e divino. A religião é uma experiência puramente
pessoal e espiritual e deve ser, sempre, diferenciada de ou-
tras formas elevadas de pensamento, tais como:

4 1. A atitude lógica do homem para com as coisas da
realidade material.

5 2. A apreciação estética que o homem tem da beleza,
em contraste com a fealdade.

6 3. O reconhecimento ético que o homem tem das
obrigações sociais e do dever político.

7 4. Mesmoo sensodemoralidadehumana, em si e por
si próprio, não é religioso.

8 A religião está destinada a encontrar aqueles valores
no universo que exigem fé, conđança e certeza; a religião
culmina na adoração. A religião descobre, para a alma, os
valores supremos que estão em contraposição aos valores
relativos descobertos pela mente. Um tal discernimento
interior supra-humano só pode ser alcançado pormeio da
experiência religiosa verdadeira.

9 Não se pode sustentar um sistema social duradouro,
semumamoralidade baseada em realidades espirituais, as-
sim como não se poderia sustentar o sistema solar sem a
gravidade.

10 Não tenteis satisfazer a curiosidade, nemgratiđcar to-
dos os desejos latentes de aventura que surgem na alma,
em uma curta vida na carne. Sede pacientes! Não vos dei-
xeis ceder à tentação de lançar-vos em um mergulho des-
regrado em aventuras baratas e sórdidas. Domai as vossas
energias e refreai as vossas paixões; sede calmos enquanto
aguardais o desdobrar majestático de uma carreira inter-
minável de aventuras progressivas e de descobertas emo-
cionantes.

11 Na confusão sobre a origem do homem, não percais
de vista o seu destino eterno. Não vos esqueçais de que Je-
sus amou até mesmo às crianças pequenas, e de que, para
sempre, ele deixou claro o grande valor da personalidade
humana.
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12 Aoobservardes omundo, lembrai-vos de que asman-

chas negras do mal, que podeis ver, se destacam sobre o
fundo branco do bem último. Vós não vedes meramente
manchas brancas do bem, mostrando-se miseravelmente
sobre o fundo negro do mal.

13 Quando há tantas verdades, e tão boas, a se fazerem
públicas e proclamadas, por que deveriam os homens in-
sistir tanto nomal domundo, só porque ele parece ser um
fato? As belezas dos valores espirituais da verdade geram
mais prazer e são mais enaltecedoras do que o fenômeno
do mal.

14 Na religião, Jesus defendeu e seguiu o método da ex-
periência, do mesmo modo que a ciência moderna busca
a técnica pela experimentação. Nós encontramos Deus
por meio dos guiamentos do discernimento espiritual in-
terior, mas nós nos aproximamos desse discernimento da
alma por meio do amor pelo belo, da busca da verdade,
da lealdade ao dever e da adoração à bondade divina. Mas
de todos esses valores, o amor é o guia verdadeiro para o
discernimento autêntico.

6. O MATERIALISMO
1 Involuntariamente, os cientistas đzeram a humani-

dade precipitar-se em um pânico materialista; eles deram
início a uma corrida irreĔetida ao banco moral dos tem-
pos, mas esse banco de experiência humana tem vastos re-
cursos espirituais; e pode suportar as demandas que lhe
estão sendo feitas. Apenas os homens impensados en-
tram em pânico com os ativos espirituais da raça humana.
Quando o pânico materialista-secular houver chegado ao
đm, a religião de Jesus não terá ido à bancarrota. O banco
espiritual do Reino do céu estará pagando, com fé, espe-
rança e certezamoral, a todos aqueles que recorrerem a ele
“em Seu nome”.

2 Não importando quais possam ser os conĔitos apa-
rentes entre o materialismo e os ensinamentos de Jesus,
podeis permanecer seguros de que, nas idades que virão, os
ensinamentos do Mestre triunfarão completamente. Na
realidade, a verdadeira religião não irá envolver-se em ne-
nhuma controvérsia com a ciência, pois não se ocupa em
absoluto com as coisasmateriais. Para a religião a ciência é
simplesmente indiferente, apesar de ter uma simpatia por
ela, enquanto se preocupa supremamente com o cientista.

3 A busca do conhecimento meramente, sem a inter-
pretação da sabedoria que o acompanha e sem o discer-
nimento interior espiritual da experiência religiosa, đnal-
mente leva ao pessimismo e ao desespero humano. Uma
dose de conhecimento, se pequena, pode ser algo verda-
deiramente desconcertante.

4 Na época em que estes documentos foram escritos,
o pior da era materialista já havia chegado ao đm; o dia

de uma melhor compreensão já está no seu alvorecer. As
mentes mais elevadas do mundo cientíđco não são mais
totalmente materialistas na sua đlosođa, e o grosso e co-
mum do povo ainda inclina-se nessa direção em con-
seqüência de ensinamentos anteriores. Mas essa idade de
realismo físico é apenas um episódio passageiro na vida do
homem sobre a Terra. A ciência moderna deixou a verda-
deira religião — os ensinamentos de Jesus, como traduzi-
dos nas vidas dos seus crentes — intocada. Tudo o que a
ciência fez foi destruir as ilusões infantis das falsas inter-
pretações da vida.

5 A ciência é uma experiência quantitativa, a religião
é uma experiência qualitativa, no que concerne à vida do
homemnaTerra. A ciência lida com os fenômenos; a reli-
gião, com as origens, os valores e asmetas. Designar causas
como explicação de fenômenos físicos é confessar igno-
rância das ultimas coisas e, ao đm, apenas leva o cientista
diretamente de volta à primeira grande causa—oPaiUni-
versal do Paraíso.

6 Apassagemviolenta, deumaerademilagres parauma
idade de máquinas, revelou-se como sendo de todo des-
concertante para o homem. A engenhosidade e a habili-
dade das falsas đlosođas domecanismodesmentemas pre-
tensões puramente mecanicistas. A agilidade fatalista da
mente de um materialista contradiz, para sempre, as suas
ađrmações de que o universo é um fenômeno energético
cego e sem propósito.

7 Onaturalismomecanicista de alguns homens, supos-
tamente instruídos, e o secularismo impensado, do ho-
memnas ruas, estão ambos ocupados exclusivamente com
as coisas; eles estão desprovidos de todos os valores reais,
das recompensas e das satisfações de uma natureza espiri-
tual, assim como estão despojados de fé, esperança e certe-
zas eternas. Um dos grandes problemas da vida moderna
é que o homem pensa que ele é ocupado demais para en-
contrar tempo para a meditação espiritual e para a devo-
ção religiosa.

8 O materialismo reduz o homem a um autômato sem
alma e faz dele ummero símbolo aritmético, incluído, sem
ter poder, na fórmula matemática de um universo pouco
romântico e muito mecânico. Mas de onde provém todo
esse vasto universo de matemáticas, sem um Mestre Ma-
temático? A ciência pode discorrer sobre a conservação
da matéria, mas a religião torna válida a conservação das
almas humanas — e preocupa-se com a experiência delas
ligada às realidades espirituais e valores eternos.

9 O sociólogo materialista de hoje observa uma comu-
nidade, faz um relatório sobre ela e deixa o povo como ele
o encontrou. Há dezenove séculos, alguns galileus pouco
instruídos observaram Jesus dando a sua vida, como uma
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contribuição espiritual para a experiência interior do ho-
mem, e então eles saíram da Galiléia e viraram todo o im-
pério romano de cabeça para baixo.

10 Os líderes religiosos, contudo, estão cometendo um
grande erro ao tentar convocar o homem moderno para a
batalha espiritual, com um soarmedieval de trombetas. A
religião deve prover-se de lemas novos e atuais. Nem a de-
mocracia, nem qualquer outra panacéia política, tomará
o lugar do progresso espiritual. As religiões falsas podem
representar uma fuga da realidade, mas, com o seu evan-
gelho, Jesus conduziu o homem mortal à entrada de uma
realidade eterna de progresso espiritual.

11 Dizer que a mente “surgiu” da matéria nada explica.
Se o universo fosse apenas um mecanismo e a mente uma
parte da matéria, nós nunca teríamos duas interpretações
diferentes de qualquer fenômeno observado. Os concei-
tos da verdade, da beleza e da bondade não são inerentes,
seja à física seja à química. Umamáquina não pode conhe-
cer, emuitomenos conhecer a verdade, ter fomede retidão
ou valorizar a bondade.

12 Aciência pode ser física, mas amente do cientista que
discerne a verdade é de todo supramaterial. Amatéria não
conhece a verdade, nem pode amar a misericórdia nem se
comprazer comas verdades espirituais. As convicçõesmo-
rais baseadas no esclarecimento espiritual, e com raízes na
experiência humana, são tão reais e certas quanto as dedu-
çõesmatemáticas baseadas nas observações físicas,mas em
um nível diferente, mais elevado.

13 Se os homens não passassem de máquinas, eles reagi-
riam mais ou menos uniformemente a um universo ma-
terial. Não existiria a individualidade, e a personalidade
menos ainda.

14 A existência do mecanismo absoluto do Paraíso, no
centro do universo dos universos, na presença da volição
inqualiđcável da Segunda Fonte eCentro, torna para sem-
pre certo que as causas determinantes não sejam a lei ex-
clusiva do cosmo. O materialismo existe, mas ele não é
exclusivo; o mecanismo existe, mas ele não é inqualiđcá-
vel nem irrestrito; o determinismo existe, mas ele não está
só.

15 O universo đnito da matéria tornar-se-ia đnalmente
uniforme e determinista, não fosse a presença combinada
da mente e do espírito. A inĔuência da mente cósmica in-
jeta constantemente a própria espontaneidade nos mun-
dos materiais.

16 A liberdade, ou a iniciativa, em qualquer reino da
existência, é diretamente proporcional ao grau de inĔuên-
cia espiritual e de controle da mente-cósmica; e isto é, na
experiência humana, o grau de realidade com que vós fa-
zeis a “vontade do Pai”. E assim, uma vez que vós começais

a encontrar Deus, esta é a prova conclusiva de queDeus já
vos encontrou.

17 A busca sincera da bondade, da beleza e da verdade
conduz a Deus. E cada descoberta cientíđca demonstra
a existência tanto da liberdade, quanto da uniformidade
no universo. O descobridor estava livre para fazer a des-
coberta. A coisa descoberta é real e aparentemente uni-
forme, ou então não poderia ter-se tornado conhecida
como uma coisa.
7. AVULNERABILIDADEDOMATERIALISMO

1 Quão tolo é, para ohomemdementematerial, permi-
tir que teorias vulneráveis, como as de um universo meca-
nicista, privem-no dos recursos espirituais vastos da expe-
riência pessoal da verdadeira religião. Os fatos nunca con-
tradizem a fé espiritual real; as teorias, sim, podemcontra-
dizer. Melhor seria se a ciência đcasse devotada à destrui-
ção da superstição, em vez de đcar tentando arruinar a fé
religiosa — a crença humana nas realidades espirituais e
nos valores divinos.

2 A ciência deveria fazer materialmente, pelo homem,
o que a religião faz por ele, espiritualmente: ampliar o ho-
rizonte da vida e tornar a sua personalidade mais abran-
gente. A verdadeira ciência não pode manter uma disputa
duradoura com a religião verdadeira. O “método cien-
tíđco” é meramente um padrão intelectual de avaliação,
com o qual se medem as aventuras materiais e as realiza-
ções físicas. Mas, como é material e totalmente intelec-
tual, ele passa a ser inteiramente inútil na avaliação das re-
alidades espirituais e das experiências religiosas.

3 A incoerência do mecanicista moderno é tal que: se
o universo fosse meramente material e o homem apenas
uma máquina, o homem seria completamente incapaz de
se reconhecer como tal e, do mesmo modo, esse homem-
máquina seria totalmente inconsciente do fato da existên-
cia de um tal universo material. O desalento e desespero
materialista da ciênciamecanicista fracassoupornão reco-
nhecer o fato de que amente do cientista é residida por um
espírito, e este é o discernimento supramaterial, mesmo,
dessa mente, que está a formular tal conceito errôneo e au-
tocontraditório de um universo materialista.

4 Os valores do Paraíso, de eternidade e de inđnitude,
de verdade, de beleza e bondade, estão ocultos dentro dos
fatos dos fenômenos dos universos do tempo e do espaço.
Mas é necessário o olho da fé, ao mortal nascido do espí-
rito, para detectar e discernir esses valores espirituais.

5 As realidades e os valores do progresso espiritual não
são uma “projeção psicológica”—ummero sonho diurno
gloriđcado da mente material. Tais coisas são antecipa-
ções espirituais do Ajustador residente, o espírito deDeus
vivendo na mente do homem. E que as vossas incursões,
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fraca e confusamente visualizadas adentro da teoria da “re-
latividade”, não perturbem os vossos conceitos da eterni-
dade e da inđnitude de Deus. E, todas as vezes que fordes
solicitados a respeito da necessidade da vossa auto-expres-
são, não cometais o erro de omitir a expressão doAjustador,
a manifestação do vosso eu melhor e mais real.

6 Se esse fosse um universo apenas material, o homem
material nunca seria capaz de alcançar o conceito do ca-
ráter mecanicista de uma existência, assim tão exclusiva-
mente material. Esse conceito mecanicista do universo é,
em simesmo, um fenômenonão-material damente, e toda
a mente é de origem não-material; não importando quão
radicalmente ela possa parecer ser condicionada material-
mente e controlada mecanicamente.

7 O mecanismo mental parcialmente evoluído, do ho-
memmortal, não é superdotado de consistência e sabedo-
ria. A vaidade do homem freqüentemente ultrapassa a sua
razão e ilude a sua lógica.

8 O próprio pessimismo do materialista mais pessi-
mista é, em si e por si próprio, prova suđciente de que o
universo do pessimista não é totalmente material. O oti-
mismo e o pessimismo são, ambos, reações conceituais em
uma mente consciente dos valores, tanto quanto dos fatos.
Se o universo fosse verdadeiramente o que o materialista
considera que ele seja, o homem, como máquina humana,
seria então desprovido de todo o reconhecimento consci-
ente daquele fato mesmo. Sem a consciência do conceito
de valor, dentro da mente nascida do espírito, o homem
não poderia reconhecer, de nenhum modo, o fato do ma-
terialismo do universo, e os fenômenos mecanicistas da
operação do universo. Uma máquina não pode ser cons-
ciente da natureza ou do valor de uma outra máquina.

9 Uma đlosođa mecanicista da vida e do universo não
pode ser cientíđca, porque a ciência reconhece apenas as
coisas materiais e os fatos, lidando apenas com eles. A
đlosođa é, inevitavelmente, supracientíđca. O homem é
um fato material da natureza, mas a sua vida é um fenô-
meno que transcende os níveis materiais da natureza, pois
ela tem os atributos de controle da mente e as qualidades
criativas do espírito.

10 Oesforço sincero do homem, para transformar-se em
ummecanicista, representa o fenômeno trágicodo esforço
fútil daquele homem para cometer o suicídio intelectual e
moral. Mas ele não o pode fazer.

11 Se o universo fosse apenas material e se o homem
fosse apenas uma máquina, não haveria a ciência para en-
corajar o cientista a postular essa mecanização do uni-
verso. Máquinas não podem medir, classiđcar, nem ava-
liar a si próprias. Uma tal obra do trabalho da ciência po-

deria apenas ser executada por alguma entidade que tenha
um status supramaquinal.

12 Se a realidade do universo é ser apenas uma imensa
máquina, então o homem deve estar do lado de fora do
universo e separado dele, pois só assim o homem pode re-
conhecer tal fato e tornar-se consciente e dono de um dis-
cernimento de uma tal avaliação.

13 Se o homemé apenas umamáquina, pormeio de qual
técnica é que ele chega a acreditar ou a proclamar saber
que ele próprio é apenas uma máquina? A experiência de
uma avaliação autoconsciente, do próprio eu, nunca é um
atributo de uma mera máquina. Um mecanicista auto-
consciente e reconhecido é a melhor resposta possível ao
mecanicismo. Se o materialismo fosse um fato, não pode-
ria haver nenhum mecanicista autoconsciente. E também
é verdade que, para cometer atos imorais, alguém tem an-
tes de ser uma pessoa moral.

14 A própria pretensão do materialismo implica uma
consciência supramaterial da mente, e que presuma ađr-
mar tais dogmas. Um mecanismo poderia deteriorar- se,
mas nunca progredir. Máquinas não pensam, criam, so-
nham, aspiram a algo nem idealizam, nem anseiam pela
verdade, nem têm sede de retidão. Elas não motivam as
suas vidas com a paixão de servir a outras máquinas, nem
de escolher como meta própria de progresso eterno a ta-
refa sublime de encontrar Deus e de esforçar-se para ser
igual a Ele. Máquinas nunca tomam posições intelectu-
ais, emocionais, estéticas, éticas, morais ou espirituais.

15 A arte prova que o homem não é mecanicista, mas
não prova que ele é espiritualmente imortal. A arte é a
morôncia domortal, o domínio intermediário entre o ho-
mem, o ser material, e o homem, o ser espiritual. A poesia
é o esforço de escape das realidades materiais e aproxima-
ção dos valores espirituais.

16 Numa civilização evoluída, a arte humaniza a ciên-
cia, enquanto, por sua vez, ela é espiritualizada pela re-
ligião verdadeira — o discernimento dos valores espiri-
tuais e eternos. A arte representa a avaliação humana e
tempo-espacial da realidade. A religião é o abraço divino
dos valores cósmicos e denota progresso eterno na ascen-
são e na expansão espiritual. A arte do tempo é perigosa
apenas quando se torna cega para os padrões espirituais
dos arquétipos divinos que a eternidade reĔete como som-
bras da realidade do tempo. A arte verdadeira é amanipu-
lação eđciente das coisas materiais da vida; a religião é a
transformação enobrecedora dos fatosmateriais da vida, e
nunca cessa na sua avaliação espiritual da arte.

17 Quão tolo é presumir que um autômato poderia con-
ceber uma đlosođa do automatismo, e quão ridículo seria
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supor que pudesse presumir formar o conceito de outros
autômatos companheiros e irmãos!

18 Qualquer interpretação cientíđca do universo mate-
rial torna-se sem valor, a menos que venha do devido re-
conhecimento ao cientista. Nenhuma apreciação da arte
será genuína a menos que seja acompanhada do reconhe-
cimento do artista. Nenhuma avaliação da moral vale a
pena, a menos que inclua o moralista. Nenhum reconhe-
cimento da đlosođa será ediđcante, se ignorar o Ėlósofo, e a
religião não pode existir sem a experiência real do religioso
que, nessa e por meio dessa mesma experiência, está bus-
cando encontrar Deus e conhecê-lo. Do mesmo modo, o
universo dos universos đca sem signiđcado se separado do
EU SOU, o Deus inđnito que o fez e que continuamente
o administra.

19 Os mecanicistas — humanistas — tendem a se alie-
nar, junto com as correntes materiais. Os idealistas e os
espiritualistas ousam usar os seus remos com inteligência
e vigor para, aparentemente, modiđcar o curso puramente
material das correntes da energia.

20 A ciência vive por meio das matemáticas da mente; a
música expressa o bater do tempo das emoções. A religião
é o ritmo espiritual da alma, em harmonia tempo-espacial
com as medidas melódicas mais elevadas e eternas da Inđ-
nitude. A experiência religiosa é algo na vida humana que
é verdadeiramente supramatemático.

21 Para a linguagem, um alfabeto representa o meca-
nismo do materialismo, enquanto as palavras que expri-
mem os signiđcados de mil pensamentos, grandes idéias
e ideais nobres — de amor e ódio, de covardia e coragem
— representam as atuações da mente, dentro do escopo
deđnido tanto pela lei material, quanto pela espiritual, di-
rigido pela ađrmação da vontade da personalidade e limi-
tado pelo dom inerente à situação.

22 Ouniverso não é como as leis, mecanismos e constan-
tes de uniformidades que o cientista descobre e que acaba
por considerar como sendo ciência. O universo é mais
como um cientista curioso, pensador, que escolhe, que é
criativo e que combina e discrimina e que, assim, observa
os fenômenos do universo e classiđca os fatosmatemáticos
inerentes às fasesmecanicistas do ladomaterial da criação.
O universo não é, também, como a arte do artista; mas é
mais como o artista que pesquisa, sonha, aspira a algo e
avança, e que busca transcender omundo das coisas mate-
riais, em um esforço para alcançar uma meta espiritual.

23 O cientista, não a ciência, percebe a realidade de um
universo de energia e de matéria, que evolui e que avança.
O artista, não a arte, demonstra a existência do mundo
transitório moroncial, que se interpõe entre a existência

material e a liberdade espiritual. O religioso, não a re-
ligião, comprova a existência das realidades do espírito e
os valores divinos que devem ser encontrados ao longo do
progresso para a eternidade.

8. O TOTALITARISMO SECULAR
1 Mesmo depois de estarem, o materialismo e o meca-

nicismo, mais ou menos superados, a inĔuência devasta-
dora do secularismo, do século vinte, contudo, ainda es-
tará frustrando a experiência espiritual de milhões de al-
mas desprecavidas.

2 O secularismo moderno tem sido fomentado por
duas inĔuências mundiais. O pai do secularismo foi a es-
treiteza e o afastamento de Deus, da chamada ciência do
século dezenove e do século vinte — a ciência ateísta. A
mãe do secularismo moderno foi a igreja cristã medieval
totalitarista. O secularismo teve o seu início numprotesto
que surgiu contra o domínio quase completo da igreja
cristã institucionalizada, sobre a civilização ocidental.

3 Na época desta revelação, o clima intelectual e đlosó-
đco predominante, tanto na vida européia como na vida
americana, é decididamente secular — humanista. Du-
rante trezentos anos, o pensamento ocidental vem semos-
trando progressivamentemais secularizado e leigo. A reli-
gião tornou-se uma inĔuência cada vez mais apenas só de
nome, um exercício muito mais de ritual. A maioria da-
queles que se professam cristãos, na civilização ocidental,
na verdade são inconscientemente leigos ou secularizados.

4 Foi necessária uma grande força, uma inĔuência po-
derosa, para libertar o pensamento e o viver, dos povos
ocidentais, da garra paralisadora de uma dominação tota-
litária eclesiástica. O secularismo rompeu comos grilhões
do controle da igreja e, agora, por sua vez, ele ameaça es-
tabelecer um tipo novo e sem Deus de domínio sobre os
corações e mentes do homem moderno. Um estado po-
lítico tirânico e ditatorial é a herança direta do materia-
lismo cientíđco e do secularismo đlosóđco. Assim que o
secularismo liberta o homemdadominaçãoda igreja insti-
tucionalizada, ele vende o homem para a servidão escrava
do estado totalitarista. O secularismo liberta o homemda
escravidão eclesiástica apenas para traí-lo, entregando-o à
tirania da escravidão política e econômica.

5 O materialismo nega a Deus, o secularismo simples-
mente O ignora; ao menos essa foi a atitude inicial. Mais
recentemente, o secularismo comprometeu-se numa ati-
tude mais militante, assumindo tomar o lugar da religião
de cuja servidão totalitarista ele fugiu certa vez. O secula-
rismo do século vinte tende a ađrmar que o homem não
precisa de Deus. Mas tomai cuidado! Essa đlosođa, sem
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Deus, da sociedade humana levará apenas à intranqüili-
dade, à animosidade, à infelicidade, à guerra e a um desas-
tre mundial.

6 O secularismo nunca poderá trazer a paz à humani-
dade. Nada pode tomar o lugar de Deus na sociedade hu-
mana. Mas prestai bastante atenção! Não vos apresseis em
abandonar os benefícios da revolta secular contra o totali-
tarismo eclesiástico. A civilização ocidental desfruta hoje
de muitas liberdades e satisfações, resultantes da revolta
secular. O grande erro do secularismo foi que, ao revol-
tar-se contra o controle, quase total, da autoridade religi-
osa sobre a vida, e depois de alcançar a libertação dessa ti-
rania eclesiástica, os secularistas passaram a instituir uma
revolta contra o próprioDeus, algumas vezes tacitamente,
abertamente em outras.

7 À revolta secularista vós deveis a criatividade espan-
tosa do industrialismo norte-americano e o progressoma-
terial sem precedentes da civilização ocidental. E, porque
a revolta secularista foi muito longe e perdeu de vista a
verdadeira religião e aDeus, seguiram-se tambémuma co-
lheita inesperada de guerras mundiais e uma falta de esta-
bilidade internacional.

8 Não é necessário que se sacriđque a fé em Deus para
que se possa desfrutar das bênçãos da revolta secularista
moderna: a tolerância, o serviço social, o governo demo-
crático e as liberdades civis. Não foi necessário aos secula-
ristas antagonizarem a verdadeira religião para promover
a ciência e para avançar com a educação.

9 Contudo, o secularismo não é o único progenitor de
todos esses ganhos recentes na ampliação da vida. Por de-
trás dos ganhos do século vinte não estão apenas a ciência
e o secularismo, mas também os trabalhos espirituais, não
reconhecidos nemconsiderados, da vida e dos ensinamen-
tos de Jesus de Nazaré.

10 Sem Deus, sem religião, o secularismo cientíđco não
pode nunca coordenar suas forças, harmonizar os seus in-
teresses, as suas raças e os seus nacionalismos, divergentes
e competitivos. Essa sociedade humana secularista, não
obstante os seus feitos materialistas sem paralelos, está de-
sintegrando-se vagarosamente. A força coesiva principal
a resistir a essa desintegração, de antagonismos, é o naci-
onalismo. E o nacionalismo é a maior barreira para a paz
mundial.

11 A fraqueza inerente ao secularismo é que ele se des-
carta da ética e da religião, a troco de política e de po-
der. Vós simplesmente não podeis estabelecer a irman-
dade dos homens se ignorardes ou se negardes a paterni-
dade de Deus.

12 O otimismo secular social e político é uma ilusão.
Sem Deus, nem a independência, nem a liberdade, nem
a propriedade, nem a riqueza conduzirão à paz.

13 A secularização completa da ciência, da educação, da
indústria e da sociedade pode conduzir apenas ao desas-
tre. No primeiro terço do século vinte, os urantianos ma-
taram mais seres humanos do que os que foram mortos
durante toda a dispensação cristã até aquela época. E isso
é apenas o começo da pavorosa ceifa domaterialismo e do
secularismo; destruições ainda mais terríveis ainda estão
para vir.

9. O PROBLEMA DO CRISTIANISMO
1 Não negligencieis o valor da vossa herança espiritual,

o rio da verdade correndopelos séculos,mesmopelos tem-
pos estéreis de uma idade materialista e secular. Em to-
dos os vossos esforços condignos para livrar-vos das cren-
ças supersticiosas das idades passadas, certiđcai-vos de que
conservais a verdade eterna. Mas sede pacientes! Quando
a revolta atual, da superstição, estiver terminada, as verda-
des do evangelho de Jesus persistirão gloriosamente, ilu-
minando um caminho novo e melhor.

2 Mas o cristianismo paganizado e socializado perma-
nece na necessidade de um novo contato com os ensina-
mentos reais de Jesus, não comprometidos por conces-
sões; pois ele deđnha na falta de uma nova visão da vida
do Mestre na Terra. Uma revelação nova e mais plena da
religião de Jesus está destinada a vencer num império de
secularismo materialista e a derrotar uma corrente mun-
dial de naturalismo mecanicista. Urântia está agora agi-
tada e à beira de uma das suas épocas mais assombrosas e
encantadoras de reajustamento social, de estimulaçãomo-
ral e de iluminação espiritual.

3 Os ensinamentos de Jesus, ainda que grandemente
modiđcados, sobreviveram aos cultos dosmistérios da sua
época natal, à ignorância e à superstição da idade medie-
val das trevas, e estão, ainda agora, triunfando lentamente
sobre o materialismo, o mecanicismo e o secularismo do
século vinte. E esses tempos de grandes provações, e de
ameaças de derrotas, são sempre tempos de grandes reve-
lações.

4 A religião necessita de novos líderes, de homens e
mulheres espirituais, que ousarão depender apenas de Je-
sus e dos seus ensinamentos incomparáveis. Se o cristia-
nismo persistir em negligenciar a sua missão espiritual e
continuar a ocupar- se de problemas sociais e materiais, o
renascimento espiritual deve esperar a vinda desses novos
instrutores da religião de Jesus, que irão devotar-se exclu-
sivamente à regeneração espiritual dos homens. E, então,
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essas almas nascidas do espírito irão rapidamente preen-
cher os quesitos de liderança e de inspiração, para a reor-
ganização social, moral, econômica e política do mundo.

5 A idade moderna recusar-se-á a aceitar uma religião
que seja inconsistente com os fatos e fora de harmonia
com as suas concepções mais elevadas da verdade, da be-
leza e da bondade. É chegada a hora de uma redescoberta
dos fundamentos verdadeiros e originais do cristianismo
atual, distorcido por concessões — a vida verdadeira e os
ensinamentos de Jesus.

6 O homem primitivo viveu uma vida de servidão su-
persticiosa ao medo religioso. O homem moderno, ci-
vilizado, tem pavor do pensamento de cair no domínio
de fortes convicções religiosas. O homem pensante tem
sempre temido estar aprisionado a uma religião. Quando
uma religião forte e atuante ameaça dominá-lo, ele inva-
riavelmente tenta racionalizá-la, tradicionalizá-la e insti-
tucionalizá- la, esperando com isso ter o controle dela.
Comesse procedimento, atémesmouma religião revelada
torna-se feita pelo homem e dominada pelo homem. As
mulheres e os homens modernos, de inteligência, fogem
da religião de Jesus, por causa domedo que têm do que ela
fará a eles— e com eles. E todos esses medos são bem fun-
dados. A religião de Jesus de fato domina e transforma os
seus crentes, exigindo que os homens dediquem as suas vi-
das a buscar um conhecimento do que é a vontade do Pai
no céu, exigindoque as energias da vida sejam consagradas
ao serviço altruísta da irmandade dos homens.

7 Os homens e as mulheres egoístas simplesmente não
pagarão esse preço, nem mesmo pelo maior tesouro es-
piritual jamais oferecido ao homem mortal. Só quando
se houver tornado desiludido o bastante, por desaponta-
mentos tristes que acompanham as buscas tolas e decep-
cionantes do egoísmo, e depois da descoberta da esterili-
dade da religião formalizada, é que o homem dispor-se-á
a voltar-se, de todo o coração, para o evangelho do Reino,
a religião de Jesus de Nazaré.

8 O mundo necessita mais de uma religião de primeira
mão. Mesmo o cristianismo — a melhor das religiões do
século vinte — não é apenas uma religião sobre Jesus, mas
é amplamente uma religião na qual os homens experimen-
tam coisas por intermédio de outras pessoas. Eles tomam
a sua religião totalmente como é passada pelos instruto-
res religiosos consagrados. Que despertar experimentaria
o mundo, se pudesse tão somente ver Jesus como ele re-
almente viveu na Terra, e conhecer, de primeira mão, os
ensinamentos dados pela sua própria vida! As palavras
que descrevem as coisas belas não conseguem emocionar
como as próprias coisas, nem podem as palavras de um

credo inspirar as almas dos homens, como o pode a ex-
periência de conhecer a presença de Deus. Mas a fé atenta
sempre manterá a porta da esperança da alma do homem
aberta para a entrada das realidades espirituais eternas dos
valores divinos dos mundos além deste.

9 A cristandade tem ousado rebaixar o nível dos seus
ideais diante do desađo da usura humana, da loucura das
guerras e do desejo ardente de poder; mas a religião de Je-
sus permanece sendo a convocação espiritual imaculada e
transcendente, apelando para o que há de melhor no ho-
mem, para que ele se eleve acima de todos esses legados de
evolução animal e, por meio da graça, para que alcance as
alturas morais do verdadeiro destino humano.

10 O cristianismo está ameaçado de morte lenta, pelo
formalismo, pela super- organização, pelo intelectualismo
e por outras tendências não espirituais. A moderna igreja
cristã não é aquela irmandade de crentes dinâmicos à qual
Jesus encarregou continuadamente com a missão de efe-
tuar a transformação espiritual das gerações sucessivas da
humanidade.

11 O chamado cristianismo tornou-se um movimento
social e cultural, tanto quanto uma crença e uma prática
religiosa. As correntes do cristianismo moderno drenam
muitos antigos pântanos pagãos e muitos marasmos bár-
baros; muitas bacias culturais antigas vertem as suas águas
nessa corrente cultural de hoje, bem como os mananciais
dos altos platôs galileus os quais se supõe serem a sua fonte
exclusiva.

10. O FUTURO
1 O cristianismo de fato prestou um grande serviço a

este mundo, mas agora é Jesus que se faz mais necessá-
rio. O mundo necessita ver Jesus vivendo novamente na
Terra, na experiência de mortais nascidos do espírito e
que efetivamente revelem o Mestre a todos os homens.
É inútil falar de um renascimento da primitiva cristan-
dade; vós deveis seguir para frente, partindo de onde es-
tais. A cultura moderna deve tornar-se espiritualmente
batizada com uma nova revelação da vida de Jesus e ilu-
minada por um novo entendimento do seu evangelho de
salvação eterna. E quando Jesus tornar-se elevado assim,
ele atrairá todos os homens para si. Os discípulos de Jesus,
mais do que conquistadores, deveriam ser fontes transbor-
dantes de inspiração e de vida elevada para todos os ho-
mens. A religião é apenas umhumanismo elevado, até que
seja tornado divino pela descoberta da realidade da pre-
sença de Deus, na experiência pessoal.

2 A beleza e a sublimidade, a humanidade e a divin-
dade, a simplicidade, a singularidade e a unicidade da vida
de Jesus na Terra apresentam um quadro tão impressio-
nante e tão atraente de salvação do homem e de revelação
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deDeus, que os teólogos e os đlósofos de todos os tempos
deveriam đcar efetivamente impedidos de ousar formar
credos ou de criar sistemas teológicos de servidão espiri-
tual a partir dessa auto-outorga transcendental de Deus,
na forma do homem. Em Jesus, o universo produziu um
homem mortal em quem o espírito do amor triunfou so-
bre as limitaçõesmateriais do tempo e suplantou o fato da
origem física.

3 Tende sempre em mente que Deus e os homens ne-
cessitam uns dos outros. Eles sãomutuamente necessários
para a realização plena e đnal da experiência eterna da per-
sonalidade, no destino divino da đnalidade do universo.

4 “O Reino de Deus está dentro de vós” foi provavel-
mente a maior ađrmação que Jesus fez, junto com a decla-
ração de que o seu Pai é um espírito vivo cheio de amor.

5 Ao conquistar almas para o Mestre, não é a primeira
légua, a da obrigação, do dever ou da convenção, que irá
transformar o homem e o seu mundo, mas é mais a se-
gunda légua, a de serviço livre, de devoção e amor à liber-
dade, a que representa o esforço semelhante ao de Jesus,
para alcançar o irmão no amor e para colocá-lo sob a guia
espiritual, na direção da meta divina mais elevada da exis-
tência mortal. O cristianismo, ainda hoje, percorre, com
disposição, a primeira légua; mas a humanidade deđnha e
tropeça nas trevas morais, porque há tão poucos homens
fazendo a segunda légua — tão poucos seguidores profes-
sos de Jesus e que realmente vivem e amam, como ele en-
sinou os seus discípulos a viver, a amar e a servir.

6 O chamamento à aventura de ediđcar uma sociedade
humana nova e transformada por meio do renascimento
espiritual da irmandade, no Reino de Jesus, deveria co-
mover e apaixonar a todos aqueles que crêem nele, de um
modo como os homens não se comovem desde os dias em
que eles perambulavam pela Terra como companheiros
dele na carne.

7 Nenhum sistema social ou regime político que nega a
realidade deDeus pode contribuir de uma forma constru-
tiva e duradoura para o avanço da civilização humana. A
cristandade, tal como está hoje subdividida e secularizada,
representa o maior de todos os obstáculos ao avanço da
humanidade; e isso é verdade, especialmente no que con-
cerne ao Oriente.

8 O domínio eclesiástico é, agora e sempre, incompa-
tível com aquela fé viva, com o crescimento do espírito e
com a experiência original, e de primeira mão, dos cama-
radas de fé de Jesus, na irmandade dos homens, na asso-
ciação espiritual do Reino do céu. O desejo louvável de
conservar as tradições das realizações passadas, muitas ve-
zes, leva à defesa de sistemas obsoletos de adoração. O
desejo bem-intencionado, de realimentar sistemas antigos

de pensamento, efetivamente, impede a promoção eđcaz
de meios e métodos novos e adequados que satisfaçam os
anseios espirituais das mentes que se expandem, e avan-
çam, dos homens modernos. Do mesmo modo, as igrejas
cristãs do século vinte permanecem como grandes obstá-
culos, ainda que totalmente inconscientes, ao avanço ime-
diato do evangelho verdadeiro — os ensinamentos de Je-
sus de Nazaré.

9 Muitas pessoas sinceras, que de bom grado oferece-
riam a sua lealdade ao Cristo do evangelho, acham bas-
tante difícil sustentar, com entusiasmo, uma igreja que de-
monstra tão pouco do espírito da vida e dos ensinamentos
dele, mesmo lhes havendo sido ensinado, erroneamente,
que ele a teria fundado. Jesus não fundou a chamada igreja
cristã, mas, de todos os modos coerentes com a sua natu-
reza, ele fomentou-a como sendo o melhor expoente exis-
tente do trabalho da sua vida na Terra.

10 Se a igreja cristã ousasse tão-só esposar o programa do
Mestre, milhares de jovens, aparentemente indiferentes,
apressar-se-iam a alistar-se emum tal empreendimento es-
piritual, e eles não hesitariam em ir até o đm nessa grande
aventura.

11 Acristandade se defronta seriamente com a condena-
çãoque está incorporada emumdos seus próprios slogans:
“Uma casa dividida, contra si própria, não poderá sobrevi-
ver”. O mundo não cristão diđcilmente render-se-á a uma
cristandade dividida em seitas. O Jesus vivo é a única espe-
rança de uma uniđcação possível da cristandade. A verda-
deira igreja— a fraternidade de Jesus— é invisível, é espi-
ritual e é caracterizada pela unidade, não necessariamente
pela uniformidade. Auniformidade seria umamarca, para
o mundo físico, de natureza mecanicista. A unidade espi-
ritual é fruto da união de fé com o Jesus vivo. A igreja visí-
vel deveria recusar-se a continuar impedindo o progresso
da irmandade invisível e espiritual do Reino de Deus. E
essa fraternidade está destinada a tornar-se um organismo
vivo, ao contrário de uma organização social instituciona-
lizada. Ela pode, muito bem, servir-se dessas organizações
sociais, mas não deve ser suplantada por elas.

12 Apesar de tudo, mesmo o cristianismo do século
vinte não deve ser menosprezado. Ele é o produto do gê-
nio moral dos homens sabedores de Deus, de muitas ra-
ças, durante muitos séculos, e tem sido verdadeiramente
um dos grandes poderes para o bem na Terra e, portanto,
nenhum homem deveria considerá-lo superđcialmente e
sem o devido apreço, não obstante os seus defeitos ine-
rentes e adquiridos. O cristianismo ainda consegue mo-
vimentar as mentes dos homens de reĔexão, por meio de
emoções morais poderosas.
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13 E não há uma desculpa para o envolvimento da igreja

no comércio e na política; alianças ímpias como essas são
traições Ĕagrantes ao Mestre. E os amantes genuínos da
verdade tardarão em esquecer que essa poderosa igreja ins-
titucionalizada tem, freqüentemente, ousado sufocar as
fés recém-nascidas e perseguir àqueles que conceberam a
verdade e que, na oportunidade, apareceramemvestimen-
tas não ortodoxas.

14 Infelizmente, é bem verdade que essa igreja não teria
sobrevivido, caso não tivesse havido homens no mundo
que preferissem o seu estilo de adoração. Muitas almas,
espiritualmente indolentes, têm a necessidade ardente de
uma religião antiga e autoritária, de tradição sagrada nos
rituais. A evolução humana e o progresso espiritual diđ-
cilmente são suđcientes para capacitar todos os homens
a prescindirem de uma autoridade religiosa. E a frater-
nidade invisível do Reino pode muito bem incluir esses
grupos familiares de várias classes e temperamentos soci-
ais caso eles estejam dispostos apenas a tornarem-se đlhos
deDeus, guiados pelo espírito. Mas, nessa fraternidade de
Jesus, não há lugar para a rivalidade sectária, para amargas
rixas grupais, nempara ađrmações de superioridademoral
e de infalibilidade espiritual.

15 Esses vários agrupamentos de cristãos podem servir
para acomodar numerosos tipos diferentes de possíveis
crentes, entre os vários povos da civilização ocidental, mas
essa divisão da cristandade representa uma grande fra-
queza, quando ela intenta levar o evangelho de Jesus aos
povos orientais. Aquelas raças ainda não compreendem
que possa haver uma religião de Jesus separadamente, e de
algum modo à parte, do cristianismo, que cada vez mais
está tornando-se uma religião a respeito de Jesus.

16 A grande esperança para Urântia está na possibili-
dade de uma nova revelação de Jesus, com uma apresen-
tação nova e ampliada da sua mensagem de salvação, que
espiritualmente una, no serviço amoroso, as numerosas fa-
mílias daqueles que atualmente são os seus professos se-
guidores.

17 Mesmo a educação secular poderia ajudar, nesse
grande renascimento espiritual, caso desse mais atenção
ao trabalho de ensinar aos jovens como efetuar um plane-
jamento de vida e realizar progressos de caráter. O pro-
pósito de toda a educação deveria ser fomentar e reali-
zar o propósito supremo da vida, o desenvolvimento de
uma personalidade na grandeza e no equilíbrio. Há uma

grande necessidade do ensino da disciplina da moral, em
lugar de tanta autogratiđcação. Com essa base, e pormeio
do seu incentivo espiritual, a religião pode contribuir para
a ampliação e o enriquecimento da vida mortal, e mesmo
para a segurança e o engrandecimento da vida eterna.

18 O cristianismo é uma religião gerada por adequações
extemporâneas, e por isso deve operar em baixa veloci-
dade. As atuações em alta velocidade espiritual devem
esperar a nova revelação e uma aceitação mais geral da
verdadeira religião de Jesus. O cristianismo, contudo, é
uma religião poderosa, visto que os discípulos comuns de
um carpinteiro cruciđcado lançaramos ensinamentos que
conquistaram o mundo romano, em trezentos anos, e en-
tão triunfaram sobre os bárbaros, que arruinaram Roma.
Esse mesmo cristianismo predominou — absorvendo e
engrandecendo—sobre todas as correntes da teologia he-
braica e da đlosođa grega. E então, quando essa religião
cristã entrou emcoma, durantemais demil anos, em resul-
tado de uma dose excessiva de mistérios e paganismo, ela
ressuscitou e virtualmente reconquistou todo o mundo
ocidental. O cristianismo contém o suđciente dos ensi-
namentos de Jesus para imortalizar-se.

19 Se o cristianismo pudesse abranger mais dos ensina-
mentos de Jesus, daria uma ajuda bem maior ao homem
moderno para resolver os seus problemas novos e cada vez
mais complexos.

20 O cristianismo sofre de uma grande limitação, por-
que se tornou identiđcado, nas mentes de todo o mundo,
com uma parte do sistema social, da vida industrial e dos
padrões morais da civilização ocidental; e assim o cristia-
nismo parece haver patrocinado, involuntariamente, uma
sociedade que titubeia sob a culpa de tolerar uma ciência
sem idealismo, uma política sem princípios, uma riqueza
sem trabalho, umprazer semrestrições, umconhecimento
sem caráter, um poder sem consciência e uma indústria
sem moralidade.

21 A esperança, para o cristianismo moderno, é a de
que ele possa cessar de apadrinhar os sistemas sociais e as
políticas industriais da civilização ocidental e, ao mesmo
tempo, a de que ele humildemente se curve diante dessa
cruz que ele louva com tanta valentia, e que passe a apren-
der de novo, de Jesus deNazaré, sobre asmaiores verdades
que o homem mortal pôde jamais escutar — o evangelho
vivo da paternidade de Deus e da irmandade dos homens.



DOCUMENTO 196
A FÉ DE JESUS

JESUS possuía uma fé sublime, e de todo o coração,
em Deus. Ele experimentou os altos e baixos comuns
da existência mortal, mas religiosamente nunca duvi-

dou da certeza da vigilância e do guiamento de Deus. A
sua fé era fruto do discernimento nascido da atividade da
presença divina do seu Ajustador residente. A sua fé não
era nem tradicional nemmeramente intelectual; era total-
mente pessoal e puramente espiritual.

2 O Jesus humano via Deus como sendo santo, justo
e grande, assim como verdadeiro, belo e bom. Todos es-
ses atributos da divindade, ele os focalizava na sua mente
como a “vontade do Pai no céu”. O Deus de Jesus era, ao
mesmo tempo, “O Santo de Israel” e “O Pai vivo e amo-
roso do céu”. O conceito de Deus, como um Pai, não foi
original de Jesus, mas ele exaltou e elevou essa idéia como
uma experiência sublime, realizando uma nova revelação
de Deus e proclamando que todo ser mortal é um đlho
desse Pai de amor, um đlho de Deus.

3 Jesus não se apegou à fé em Deus como o faria uma
alma que se debate em luta contra o universo, ou que se
agarra à luta de morte contra um mundo hostil e pecami-
noso; ele não recorreu à fé meramente como uma conso-
lação em meio a diđculdades, ou como um conforto em
meio à ameaça do desespero; a fé não era apenas uma com-
pensação ilusória para as realidades desagradáveis e os so-
frimentos da vida. Ao enfrentar todas as diđculdades na-
turais e as contradições temporais da existênciamortal, ele
experimentou a tranqüilidade da conđança suprema e in-
questionável em Deus e desfrutou a imensa emoção de vi-
ver, pela fé, na própria presença do Pai celeste. E essa fé
triunfante foi uma experiência viva de realização real do
espírito. A grande contribuição de Jesus para os valores
da experiência humana não foi de haver revelado tantas
idéias novas sobre o Pai no céu, mas foi mais por ele ha-
ver, tão magníđca e humanamente, demonstrado um tipo
novo e mais elevado de fé viva em Deus. Nunca, em to-
dos osmundos deste universo, na vida de qualquermortal,
Deus tornou-se uma tão viva realidade como na experiên-
cia humana de Jesus de Nazaré.

4 Na vida do Mestre, em Urântia, este e todos os ou-
tros mundos da criação local descobriram um tipo novo
e mais elevado de religião, baseada em relações espirituais
pessoais com o Pai Universal e totalmente validada pela
autoridade suprema da experiência pessoal genuína. Essa
fé viva de Jesus era mais do que uma reĔexão intelectual, e
não era uma meditação mística.

5 A teologia pode đxar, formular, deđnir e dogmatizar
a fé, mas, na vida humana de Jesus, a fé era pessoal, viva,
original, espontânea e puramente espiritual. Essa fé não
era uma reverência à tradição, nem uma mera crença in-
telectual que ele mantinha como um credo sagrado, era
mais uma experiência sublime e uma convicção profunda
mantendo-o em segurança. A sua fé era tão real e todo-in-
clusiva que varreu para longe, absolutamente, quaisquer
dúvidas espirituais e destruiu efetivamente todos os de-
sejos conĔitantes. Nada foi capaz de afastá-lo de anco-
rar-se espiritualmente nessa fé fervorosa, sublime e deste-
mida. Mesmo na derrota aparente ou nas fortes dores do
desapontamento e do desespero ameaçador, ele permane-
ceu calmamente na presença divina, livre de medo e total-
mente consciente da invencibilidade espiritual. Jesus des-
frutou da certeza revigorante da posse de uma fé inĔexí-
vel e, em cada uma das situações de provação, demonstrou
infalivelmente uma lealdade inquestionável à vontade do
Pai. E essa fé magníđca não se intimidou, mesmo diante
da ameaça cruel e esmagadora de umamorte ignominiosa.

6 Emum gênio religioso, uma fé espiritual muito forte,
com freqüência, leva diretamente ao fanatismo desas-
troso, ao exagero do ego religioso, mas não aconteceu as-
sim com Jesus. Ele não foi afetado desfavoravelmente, na
sua vida prática, pela sua extraordinária fé e pela realização
espiritual, porque essa exaltação espiritual era uma expres-
são totalmente inconsciente e espontânea, na sua alma, da
sua experiência pessoal com Deus.

7 A fé espiritual ardente e indomável de Jesus nunca se
tornou fanática, pois nunca chegou a afetar os seus jul-
gamentos intelectuais equilibrados a respeito dos valores
correspondentes das situações sociais, econômicas e mo-
rais, práticas e comuns da vida. O Filho do Homem foi
uma personalidade humana esplendidamente uniđcada;
foi um ser divino perfeitamente dotado; e era também
magniđcamente coordenado, como combinação de ser
humano e divino, funcionando na Terra como uma per-
sonalidade única. O Mestre sempre coordenava a fé da
alma com o juízo da sabedoria da experiência amadure-
cida. A fé pessoal, a esperança espiritual e a devoção mo-
ral foram sempre correlacionadas em uma unidade religi-
osa, sem par, de associação harmoniosa com a compreen-
são profunda da realidade e da sacralidade de todas as le-
aldades humanas — a honra pessoal, o amor familiar, a
obrigação religiosa, o dever social e a necessidade econô-
mica.

8 A fé de Jesus visualizou todos os valores do espírito
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como sendo encontrados no Reino deDeus; e por isso ele
disse: “Buscai primeiro o Reino do céu”. Jesus viu, na fra-
ternidade avançada e ideal do Reino, a realização e o cum-
primento da “vontade deDeus”. A essênciamesma da ora-
ção que ele ensinou aos seus discípulos foi: “Que venha a
nós o vosso Reino; que a vossa vontade seja feita”. E as-
sim, tendo concebido o Reino como consistindo na von-
tade deDeus, ele devotou-se à causa da sua realização com
umauto-esquecimento espantoso e umentusiasmo incon-
tido. Mas, durante toda a sua intensa missão e na sua vida
extraordinária, a fúria do fanático nunca esteve presente,
nem a insigniđcância, de fachada, do egotista religioso.

9 Avida inteira doMestre foi condicionada, consisten-
temente, por essa fé viva, por essa experiência religiosa su-
blime. Essa atitude espiritual dominou totalmente o seu
pensamento e o seu sentimento, a sua crença e a sua ora-
ção, o seu ensinamento e a sua pregação. Essa fé pessoal
de um đlho, na certeza e na segurança do guiamento e da
proteção do Pai celeste, conferiu à sua vida única um dom
profundo de realidade espiritual. E ainda, a despeito dessa
profunda consciência de relação íntima com a divindade,
esse galileu, esse Galileu de Deus, quando era chamado de
Bom Mestre, imediatamente dizia: “Por que me chamais
de bom?” Quando nós nos defrontamos com um auto-es-
quecimento tão esplêndido, começamos a compreender
como o Pai Universal achou possível manifestar, tão ple-
namente, a Si próprio, nele e revelar-Se por meio dele aos
mortais dos reinos.

10 Jesus levou aDeus, comohomemdeste reino, amaior
de todas as oferendas: a consagração e a dedicação da sua
própria vontade ao serviço majestoso de fazer a vontade
divina. Jesus sempre interpretou, e de um modo con-
sistente, a religião, nos termos totais da vontade do Pai.
Quando estudardes a carreira do Mestre, no que diz res-
peito à prece ou a qualquer outro aspecto da vida reli-
giosa, não procureis tanto o que ele ensinou, mas deveis
procurar o que ele fez. Jesus nunca orou por dever reli-
gioso. Para ele, a prece foi uma expressão sincera da ati-
tude espiritual, uma declaração de lealdade da alma, uma
demonstração da devoção pessoal, uma expressão da gra-
tidão, um modo de evitar a tensão emocional, uma pre-
venção para os conĔitos, uma exaltação intelectiva, um
enobrecimento do desejo, uma demonstração da decisão
moral, um enriquecimento do pensamento, um revigora-
mento das inclinações mais elevadas, uma consagração do
impulso, um esclarecimento de pontos de vista, uma de-
claração de fé, uma rendição transcendental da vontade,
uma ađrmação sublimede conđança, uma revelação de co-
ragem, uma proclamação da descoberta, uma conđssão de
devoção suprema, uma validação da consagração, uma téc-

nica de ajustamento das diđculdades e uma mobilização
poderosa, dos poderes combinados da alma, para suportar
todas as tendências humanas de egoísmo, mal e pecado.
Ele viveu exatamente uma vida na prece e na consagração
devotada a fazer a vontade do seu Pai e terminou a sua vida
de modo triunfante, exatamente com uma dessas orações.
O segredoda sua vida religiosa sempar foi essa consciência
da presença de Deus; e ele a alcançou por meio da oração
inteligente e da adoração sincera — de comunhão inin-
terrupta com Deus — e não por indicações, vozes, visões,
nem por práticas religiosas extraordinárias.

11 Na vida terrena de Jesus, a religião foi uma experiên-
cia viva, um movimento direto e pessoal da reverência es-
piritual à prática da retidão. A fé de Jesus deu frutos trans-
cendentais do espírito divino. A sua fé não era imatura e
crédula como a de uma criança, mas, sob muitos pontos
de vista, ela assemelhou-se à conđança, sem suspeitas, da
mente infantil. Jesus conđou em Deus, do mesmo modo
que uma criança conđa em um pai. Ele tinha uma pro-
funda conđança no universo — exatamente a conđança
que uma criança tem no ambiente dos seus pais. A fé de
Jesus, uma fé de todo o coração, na bondade fundamen-
tal do universo, em muito se assemelhou à conđança que
a criança tem na segurança no seumeio ambiente terreno.
Ele dependeu do Pai celeste, tal uma criança se apóia no
seu pai terreno, e a sua fé fervorosa nunca, nem por um
momento, duvidou da certeza de que o Pai celeste velava
por ele. Ele não se perturbava seriamente com temores,
dúvidas e ceticismos. A descrença não inibiu a expressão
livre e original da sua vida. Ele combinou a coragem só-
lida e inteligente de um homem amadurecido, com o oti-
mismo sincero e crente de uma criança conđante. A sua
fé cresceu, alcançando um nível tão elevado de conđança
que era desprovida de temores.

12 A fé de Jesus atingiu a pureza da conđança de uma
criança. A sua fé foi tão absoluta e desprovida de dúvidas
que se fez sensível ao encanto do contato com os compa-
nheiros e às maravilhas do universo. O seu senso de de-
pendência do divino foi tão completo e tão conđante, que
trouxe a alegria e a certeza de uma segurança pessoal abso-
luta. Não houve nada de hesitante e simulado na sua expe-
riência religiosa. Nessa inteligência gigantesca de um ho-
mem adulto, a fé da criança reinou, suprema, em todas as
questões relacionadas à consciência religiosa. Não é estra-
nhoqueumavez ele haja dito: “Senão vos tornardes como
crianças pequenas, não entrareis no Reino”. Não obstante
a fé de Jesus ser como a de uma criança, não era infantil em
nenhum sentido.

13 Jesus não exige que os seus discípulos acreditem nele,
mas que eles acreditem junto com ele, que acreditem na
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realidade do amor de Deus e, com toda a conđança, que
aceitem a certeza da segurança da đliação ao Pai celeste. O
Mestre deseja que todos os seus seguidores compartilhem
totalmente da sua fé transcendente. Jesus, de um modo
muito tocante, desađou os seus seguidores, não apenas a
acreditarem naquilo em que ele acreditava, mas também a
acreditarem como ele acreditava. Esta é a signiđcaçãoplena
da sua única e suprema exigência: “Siga-me”.

14 A vida terrena de Jesus foi devotada a um grande pro-
pósito — fazer a vontade do Pai, viver a vida humana, re-
ligiosamente e pela fé. A fé de Jesus foi conđante como a
de uma criança, mas sem a menor presunção. Ele tomou
decisões đrmes e viris, enfrentou corajosamente múltiplas
decepções, com resolução suplantou diđculdades extraor-
dinárias e cumpriu demodo inabalável os rudes requisitos
do dever. Foi necessária uma vontade forte e uma conđ-
ança đrme para acreditar no que Jesus acreditava, e como
ele acreditava.

1. JESUS  O HOMEM
1 A devoção de Jesus à vontade do Pai, e ao serviço do

homem, representou mais do que a decisão mortal e a de-
terminação humana; foi uma consagração, de todo o seu
coração, à outorga de umamor sem reservas. Não importa
quão grande seja o fato da soberania de Michael, vós não
deveis privar os homens do Jesus humano. O Mestre as-
cendeu ao alto como um homem, tanto quanto um Deus;
ele pertence aos homens; e os homens pertencem a ele.
Que pena que a própria religião fosse ser tãomal interpre-
tada a ponto de esconder dos mortais atribulados o Jesus
humano! Que as discussões sobre a humanidade ou sobre
a divindade doCristo não obscureçama verdade salvadora
de que Jesus de Nazaré foi um homem religioso que, pela
fé, chegou a conhecer e a fazer a vontade de Deus; ele foi
o homem mais religioso que já viveu em Urântia.

2 Os tempos amadureceram o suđciente, a ponto de
se poder constatar a ressurreição simbólica do Jesus hu-
mano, saindo do seu túmulo, dentre as tradições teológi-
cas e os dogmas religiosos de dezenove séculos. Jesus de
Nazaré não deve mais ser sacriđcado, nem mesmo ao con-
ceito esplêndido doCristo gloriđcado. Que serviço trans-
cendente seria prestado se, por intermédio dessa revela-
ção, o Filho do Homem fosse retirado do túmulo da te-
ologia tradicional para ser apresentado como o Jesus vivo,
à igreja que leva o seu nome, e para todas as outras reli-
giões! Seguramente a irmandade cristã de crentes não he-
sitaria em fazer os ajustes de fé, e de práticas de vida, que a
capacitassem a poder “seguir o” Mestre na demonstração
da sua vida verdadeira de devoção religiosa, a fazer a von-
tade do seu Pai, e à consagração ao serviço desinteressado
dos homens. Será que aqueles que chamam a si de cristãos

professos tememcriar uma irmandade auto-suđciente e de
respeitabilidade social não consagrada, será que temem o
desajuste econômico egoísta? Acaso a cristandade insti-
tucionalizada teme que a autoridade eclesiástica tradicio-
nal esteja em perigo, ou mesmo que seja arruinada, se o
Jesus da Galiléia for restabelecido nas mentes e nas almas
dos homens mortais, como o ideal de vida religiosa pes-
soal? Em verdade, os reajustes sociais, as transformações
econômicas, o rejuvenescimentomoral e as revisões religi-
osas da civilização cristã seriam drásticas e revolucionárias
se a religião viva de Jesus pudesse subitamente suplantar a
religião teológica sobre Jesus.

3 “Seguir Jesus” signiđca compartilhar pessoalmente a
fé religiosa dele e entrar no espírito da vida do Mestre,
consagrada ao serviço desinteressado dos homens. Uma
das coisas mais importantes, na vida humana, é encontrar
aquilo emque Jesus acreditava, é descobrir seus ideais e lu-
tar para a realização do seu propósito elevado de vida. De
todo o conhecimento humano, o que é de maior valor é
poder conhecer a vida religiosa de Jesus e como ele viveu-
a.

4 O povo comum ouviu Jesus com alegria, e será de
novo sensível à apresentação da sua vida humana sincera
demotivação religiosa consagrada, se essas verdades forem
novamente proclamadas ao mundo. O povo ouvia-o com
alegria porque ele era um deles, um leigo despretensioso;
o maior de todos os instrutores religiosos foi, em verdade,
um leigo.

5 Não deveria ser ameta dos crentes do Reino imitar li-
teralmente os aspectos exteriores da vida de Jesus na carne,
mas sim compartilhar a sua fé; conđar em Deus como ele
conđou emDeus e acreditar nos homens como ele acredi-
tou nos homens. Jesus nunca discutiu, fosse sobre a pater-
nidade de Deus, fosse sobre a irmandade dos homens; ele
foi uma ilustração viva da primeira, e uma comprovação
profunda da segunda.

6 Exatamente como os homens devem progredir, da
consciência do humano à compreensão e realização do di-
vino, assim Jesus ascendeu, desde a natureza de homem
à consciência da natureza de Deus. E o Mestre fez essa
grande ascensão, do humano ao divino, por meio da rea-
lização conjunta da fé do seu intelecto mortal e dos atos
do seu Ajustador residente. A compreensão factual do al-
cançar da totalidade da divindade (ao mesmo tempo ple-
namente consciente da realidade da sua humanidade) foi
acompanhada de sete estágios de consciência da fé de di-
vinização progressiva. Esses estágios de auto-realização
progressiva đcarammarcados pelos acontecimentos extra-
ordinários seguintes, na experiência de auto-outorga do
Mestre:
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7 1. A chegada do Ajustador do Pensamento.
8 2. O mensageiro de Emanuel, que apareceu para ele

em Jerusalém quando ele tinha cerca de doze anos de
idade.

9 3. As manifestações que acompanharam o seu ba-
tismo.

10 4. As experiências no monte da Transđguração.
11 5. A ressurreição moroncial.
12 6. A ascensão espiritual.
13 7. O abraço đnal do Pai do Paraíso, conferindo-lhe a

soberania ilimitada do seu universo.

2. A RELIGIÃO DE JESUS
1 Algum dia, uma reforma na igreja cristã poderá cau-

sar um impacto suđcientemente profundo de retomada
dos ensinamentos religiosos inalterados de Jesus, o autor,
a fonte e a realização da nossa fé. Vós podeis pregar uma
religião sobre Jesus, mas, por força, vós deveis viver a reli-
gião de Jesus. No entusiasmo de Pentecostes, Pedro inau-
gurou involuntariamente uma nova religião, a religião do
Cristo ressuscitado e gloriđcado. Mais tarde, o apóstolo
Paulo transformou esse novo evangelho no cristianismo,
uma religião que incorporava as suas próprias visões teoló-
gicas e que retratava a sua própria experiência pessoal com
o Jesus da estrada de Damasco. A boa-nova do evangelho
do Reino fundamenta-se na experiência religiosa pessoal
do Jesus daGaliléia; o cristianismo baseia-se quase que ex-
clusivamente na experiência religiosa pessoal do apóstolo
Paulo. A quase totalidade do Novo Testamento é devo-
tada, não a retratar a vida religiosa, signiđcativa e inspira-
dora, de Jesus, mas a uma discussão da experiência religi-
osa de Paulo e a um retrato das suas convicções religiosas
pessoais. As únicas exceções notáveis, dentrodessa ađrma-
ção, afora certas partes de Mateus, de Marcos e de Lucas,
são o Livro dosHebreus e a Epístola deTiago. MesmoPe-
dro, nos seus escritos, apenas uma vez reĔete a vida pessoal
religiosa do seuMestre. ONovo Testamento pode ser um
documento cristão esplêndido, mas é um documento que
pouco tem de Jesus.

2 A vida de Jesus na carne retrata um crescimento reli-
gioso transcendente, desde as idéias iniciais do pavor pri-
mitivo e da reverência humana, passando por anos de co-
munhão espiritual pessoal, até que ele đnalmente chegue
àquele estado avançado e elevado de consciência da sua
unidade com o Pai. E assim, em uma curta vida, Jesus pas-
sou por aquela experiência religiosa de progresso espiri-
tual que o homem começa, na Terra, e que comumente
completa apenas ao concluir a sua longa permanência nas
escolas de aprendizado espiritual, nos níveis sucessivos da
sua carreira pré-paradisíaca. Jesus progrediu, partindo de

uma consciência puramente humana, das certezas da fé da
experiência religiosa pessoal, até as alturas espirituais su-
blimes da realização efetiva da sua natureza divina e, daí,
para a consciência da sua associação íntima comoPaiUni-
versal, a đm de dirigir um universo. Ele progrediu do sta-
tus humilde, de dependência mortal, que o levou espon-
taneamente a dizer àquele que o chamou de Bom Mestre:
“Por que me chamais de bom? Ninguém é bom a não ser
Deus”, até aquele estado sublime de consciência, da divin-
dade realizada que o levou a exclamar: “Qual dentre vós
me sentencia de haver pecado?” E essa ascensão progres-
siva, do humano ao divino, foi uma realização exclusiva-
mente mortal. E quando havia alcançado a divindade, as-
sim, ele era ainda o mesmo Jesus humano, o Filho do Ho-
mem, tanto quanto o Filho de Deus.

3 Marcos, Mateus e Lucas guardam alguma coisa do
quadro do Jesus humano lançando-se na luta magníđca
para determinar a vontade divina e para cumprir essa von-
tade. João apresenta um quadro do Jesus triunfante, cami-
nhando na Terra, na consciência plena da divindade. O
grande erro, cometido por aqueles que estudaram a vida
doMestre, é que alguns o conceberam como inteiramente
humano, enquanto outros o consideraram apenas como
divino. Durante toda a sua experiência ele foi, emverdade,
tanto humano quanto divino; como ainda agora o é.

4 Mas o maior erro cometido consta de que, enquanto
đcou reconhecido que o Jesus humano possuía uma reli-
gião, o Jesus divino (Cristo) transformou-se em uma re-
ligião, quase que da noite para o dia. O cristianismo, de
Paulo, assegurou a adoração do Cristo divino, mas quase
totalmente perdeu de vista o valente Jesus da Galiléia, hu-
mano, que lutou pelo valor da sua fé religiosa pessoal, e
o heroísmo do seu Ajustador residente, que ascendeu do
nível inferior da humanidade para tornar-se um com a di-
vindade, transformando-se, assim, no novo caminho vivo
pelo qual todos os mortais podem ascender, dessa forma,
da humanidade à divindade. Os mortais, em todos os es-
tágios de espiritualidade e em todos os mundos, podem
encontrar, na vida pessoal de Jesus, tudo que os fortale-
cerá e inspirará, no seu progresso do nível espiritual mais
baixo, até os valores divinos mais elevados, do começo ao
đm de toda a experiência religiosa pessoal.

5 Na época em que foi escrito o Novo Testamento, os
autores não apenas acreditavammuito profundamente na
divindade do Cristo ressuscitado, como também acredi-
tavam, devota e sinceramente, no seu retorno imediato à
Terra, para consumar o Reino celeste. Esta fé fortalecida,
no retorno imediato do Senhor, teve muito a ver com a
tendência de omitir, nos registros, aquelas referências que
retratavam as experiências e os atributos puramente hu-
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manos do Mestre. Todo o movimento cristão teve a ten-
dência de afastar-se do retrato humanode Jesus deNazaré,
orientando-se para a exaltação do Cristo ressuscitado, o
Senhor Jesus Cristo gloriđcado, e que em breve retorna-
ria.

6 Jesus fundou a religião da experiência pessoal, ao fa-
zer a vontade de Deus e ao servir à irmandade humana;
Paulo fundou uma religião na qual o Jesus gloriđcado tor-
nou-se o objeto da adoração, e a irmandade consistiu nos
irmãos que eram crentes do Cristo divino. Na dádiva ou-
torgada por Jesus, esses dois conceitos eram potenciais na
sua vida divino-humana e, em verdade, é uma pena que os
seus seguidores não houvessem conseguido criar uma reli-
gião uniđcada, que poderia ter dado um reconhecimento
próprio a ambas, à natureza humana e à natureza divina
do Mestre, tal como estavam inseparavelmente ligadas na
sua vida terrena e tão gloriosamente expostas no evange-
lho original do Reino.

7 Vósnãođcaríeis, nemchocados, nemperturbados pe-
los fortes pronunciamentos de Jesus; e para isso basta que
vos lembreis de que ele foi o religioso mais devotado, e de
todo o seu coração, em todo o mundo. Ele era um mortal
totalmente consagrado e dedicado, sem reservas, a fazer a
vontade do seu Pai. Muitas das suas ađrmações, aparen-
temente duras, eram mais como uma conđssão pessoal de
fé e uma promessa de devoção, do que comandos dados
para os seus seguidores. E foi essa mesma singularidade
de propósito, e de devoção não-egoísta, que o capacitou
a efetivar um progresso, tão extraordinário, na conquista
damente humana, emuma vida tão curta. Muitas das suas
declarações deveriam ser consideradas como conđssões do
que ele exigia de si próprio, em vez de uma exigência para
todos os seus seguidores. Na suadevoção à causadoReino,
Jesus queimou todas as pontes atrás de si; ele sacriđcou
tudo o que pudesse ser um obstáculo para a realização da
vontade do seu Pai.

8 Jesus abençoava os pobres, porque em geral eles eram
sinceros e pios; ele condenava os ricos, porque em geral
eramdevassos e irreligiosos. Ele condenaria igualmente os
pobres irreligiosos e louvaria os ricos consagrados e pios.

9 Jesus fez os homens sentirem-se, no mundo, como se
estivessem em casa; ele os libertou do tabu escravizador
e ensinou a eles que o mundo não é fundamentalmente
mau. Ele não almejou escapar da sua vida terrestre; ele do-
minou uma técnica de fazer a vontade do Pai de ummodo
aceitável, enquanto na carne. Ele atingiu uma vida religi-
osa idealista, emmeio, mesmo, a ummundo realista. Jesus
não partilhou da visão pessimista que Paulo tinha da hu-
manidade. OMestre via os homens comođlhos deDeus e

anteviu um futuromagníđco e eterno para aqueles que es-
colhiam sobreviver. Ele não foi um cético moral; ele via o
homem positivamente, não negativamente. Ele via a mai-
oria dos homens como fracos, mais do que como perver-
sos, mais como perturbados do que depravados. Mas, não
importando o status deles, eram todos đlhos de Deus e ir-
mãos seus.

10 Ele ensinouoshomens adarumelevadovalor a si pró-
prios, no tempo e na eternidade. Por causa da estima ele-
vada, que tinha pelos homens, Jesus estava disposto a de-
dicar-se ao serviço ininterrupto da humanidade. E foi esse
inđnito apreço ao đnito, o que fez da regra de ouro um fa-
tor vital na sua religião. Que mortal deixaria de se elevar
pela fé extraordinária que Jesus tinha nele?

11 Jesus não propôs regras para o avanço social; a sua
missão era religiosa; e a religião é uma experiência exclu-
sivamente individual. A última meta, e de realização mais
avançada da sociedade, não pode esperar nunca transcen-
der a fraternidade que Jesus ofereceu aos homens: base-
ando-a no reconhecimento da paternidade de Deus. O
ideal de toda a realização social apenas pode ser cumprido
com a vinda deste Reino divino.

3. A SUPREMACIA DA RELIGIÃO
1 A experiência espiritual religiosa pessoal é uma solu-

ção eđciente para a maior parte das diđculdades mortais;
ela seleciona, avalia e ajusta eđcazmente todos os proble-
mas humanos. A religião não remove, nem destrói os pro-
blemas humanos, mas dissolve-os, absorve-os, ilumina-os
e transcende-os. A verdadeira religião uniđca a personali-
dade, preparando-a para ajustar efetivamente todas as exi-
gências mortais. A fé religiosa — o guiamento efetivo
da presença divina residente — capacita, infalivelmente,
o homem sabedor de Deus a lançar uma ponte sobre o
abismo existente entre a lógica intelectual que reconhece
a Primeira Causa Universal como sendo um Isso, de um
lado, e aquelas ađrmações efetivas da alma que declaram
que essa Primeira Causa é Ele, o Pai Universal do evange-
lho de Jesus, o Deus pessoal da salvação humana.

2 Há apenas três elementos na realidade universal: o
fato, a idéia e a relação. A consciência religiosa identi-
đca essas realidades como ciência, đlosođa e verdade. A
consciência đlosóđca estaria inclinada a ver essas ativida-
des como razão, sabedoria e fé — a realidade física, a rea-
lidade intelectual e a realidade espiritual. O nosso hábito
é designar essas realidades como coisa, signiđcado e valor.

3 A compreensão progressiva da realidade é equiva-
lente a uma aproximação de Deus. A descoberta de Deus,
a consciência da identidade com a realidade, é equivalente
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à experiência do eu completo, da inteireza do eu, da tota-
lidade do eu. Experienciar a realidade total é a compreen-
são-realização plena de Deus, a đnalidade da experiência
de conhecer a Deus.

4 A somatória total da vida humana é o conhecimento
de que o homem é educado pelo fato, enobrecido pela sa-
bedoria e salvo — justiđcado — pela fé religiosa.

5 A certeza física consiste na lógica da ciência; a cer-
teza moral, na sabedoria da đlosođa; a certeza espiritual,
na verdade da experiência religiosa autêntica.

6 Amente do homempode alcançar altos níveis de dis-
cernimento espiritual, e esferas correspondentes de divin-
dade de valores, porque ela não é totalmente material. Há
umnúcleo espiritual namente do homem—oAjustador,
de presença divina. Há três evidências distintas de que esse
espírito reside na mente humana:

7 1. A comunhão humanitária — o amor. A mente
puramente animal pode ser gregária por autoproteção,
mas apenas o intelecto residido pelo espírito é altruísta,
de um modo não-egoísta, e ama incondicionalmente.

8 2. A interpretação do universo — a sabedoria. Ape-
nas a mente residida pelo espírito pode compreender que
o universo é amigável para com o indivíduo.

9 3. A avaliação espiritual da vida — a adoração. Ape-
nas o homem residido pelo espírito pode compreender-
realizar a presença divina e buscar atingir uma experiência
mais plena a partir desse gosto antecipado de divindade.

10 A mente humana não cria valores reais; a experiên-
cia humana não gera o discernimento universal. Quanto
a esse discernimento, o reconhecimento dos valores mo-
rais e o discernimento dos signiđcados espirituais, tudo o
que a mente humana pode fazer é descobrir, reconhecer,
interpretar e escolher.

11 Os valores morais do universo tornam-se uma posse
intelectual, pelo exercício dos três julgamentos básicos, ou
escolhas, da mente mortal:

12 1. O autojulgamento — a escolha moral.
13 2. O julgamento social — a escolha ética.
14 3. O julgamento de Deus — a escolha religiosa.
15 Assim, parece que todo o progresso é efetuado por

uma técnica conjunta de evolução revelacional.
16 Se um amante divino não vivesse no homem, ele não

poderia amar generosa e espiritualmente. Se um intér-
prete não vivesse na mente do homem, ele não poderia
verdadeiramente compenetrar-se da unidade do universo.
Se um bom avaliador não residisse dentro do homem, ele
possivelmente não poderia apreciar os valores morais e re-
conhecer os signiđcados espirituais. E esse amante pro-
vém da fonte mesma do amor inđnito; aquele intérprete é

uma parte da Unidade Universal; e o avaliador é đlho do
Centro e Fonte de todos os valores absolutos da realidade
divina e eterna.

17 A avaliação moral, daquilo que tem um signiđcado
religioso — o discernimento espiritual —, denota a esco-
lha do indivíduo entre o bem e o mal, a verdade e o erro,
o material e o espiritual, o humano e o divino, o tempo e
a eternidade. A sobrevivência humana é, em uma grande
medida, dependente da consagração da vontade humana
à escolha daqueles valores destacados por esse seleciona-
dor- de-valores-espirituais — o intérprete e uniđcador re-
sidente. A experiência religiosa pessoal consiste de duas
fases: a descoberta, na mente humana, e a revelação do es-
pírito divino residente. Pormeio de uma supersođsticação
ou como resultado da conduta irreligiosa de pretensos re-
ligiosos, um homem, ou mesmo uma geração de homens,
pode escolher suspender os seus esforços para descobrir o
Deus que reside neles; eles podemdeixar de progredir e de
alcançar a revelação divina. Mas tais atitudes, de não-pro-
gressão espiritual, não podem perdurar por muito tempo,
por causa da presença e da inĔuência doAjustador doPen-
samento residente.

18 Essa experiência profunda, com a realidade do resi-
dente divino, transcende, para sempre, a rude técnica ma-
terialista das ciências físicas. Vós não podeis colocar a ale-
gria espiritual sob a observação de um microscópio; vós
não podeis pesar o amor em uma balança; vós não podeis
medir os valores morais; nem podeis estimar a qualidade
da adoração espiritual.

19 Os hebreus possuíam uma religião de sublimidade
moral; os gregos đzeram evoluir uma religião da beleza;
Paulo e os seus confrades fundaram uma religião de fé, de
esperança e de caridade. Jesus revelou e exempliđcou uma
religião de amor: a segurança no amor do Pai, com ale-
gria e satisfação conseqüentes de compartilhar esse amor
no serviço da fraternidade humana.

20 Toda vez que faz uma escolhamoral de reĔexão, o ho-
mem experiencia imediatamente uma nova invasão divina
na sua alma. Aescolhamoral é parte da religião, comomo-
tivo de resposta interna às condições externas. E essa reli-
gião real não é uma experiência puramente subjetiva. Ela
signiđca o conjunto da subjetividade do indivíduo, empe-
nhado em uma resposta signiđcativa e inteligente à obje-
tividade total — o universo e o seu Criador.

21 Aexperiência extraordinária e transcendente de amar
e de ser amado não é apenas uma ilusão psíquica, porque
é tão puramente subjetiva. A única realidade verdadeira-
mente divina e objetiva, que é associada aos seres mortais,
o Ajustador do Pensamento, funciona para a observação
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humana, aparentemente, como um fenômeno exclusiva-
mente subjetivo. O contato do homem com a realidade
objetiva mais elevada, de Deus, dá-se apenas por intermé-
dio da experiência puramente subjetiva de conhecê-Lo, de
adorá-Lo, de realizar a đliação a Ele.

22 A verdadeira adoração religiosa não é um monólogo
fútil de auto-enganação. A adoração é uma comunicação
pessoal com o que é divinamente real, com aquilo que é a
fonte mesma da realidade. Por intermédio da adoração, o
homem aspira a ser melhor e por meio dela đnalmente ele
alcança o melhor.

23 A idealização da verdade, da beleza, da bondade, e o
serviço prestado a estas, não são substitutos para a expe-
riência religiosa genuína — a realidade espiritual. A psi-
cologia e o idealismo não equivalem à realidade religiosa.
As projeções feitas pelo intelecto humano podem de fato
originar deuses falsos — deuses à imagem do homem —,
mas a verdadeira consciência de Deus não tem tal origem.
A consciência deDeus habita emnós, na presença do espí-
rito residente. Muitos dos sistemas religiosos do homem
vêm de formulações do intelecto humano, mas a consci-
ência de Deus não vem necessariamente como uma parte
de sistemas grotescos de escravidão religiosa.

24 Deus não é uma mera invenção do idealismo do ho-
mem; Ele é a fonte mesma de todos os discernimentos e
valores supra-animais. Deus não é uma hipótese formu-
lada para uniđcar os conceitos humanos da verdade, da
beleza e da bondade; Ele é a personalidade de amor, de
Quem se derivam todas essas manifestações do universo.
A verdade, a beleza e a bondade no mundo do homem
são uniđcadas pela espiritualidade crescente da experiên-
cia dos mortais que ascendem às realidades do Paraíso. A
unidade na verdade, na beleza e na bondade só pode ser re-
alizada na experiência espiritual da personalidade conhe-
cedora de Deus.

25 Amoralidade é o solo preexistente essencial, da cons-
ciência pessoal de Deus; é a realização pessoal da presença
interna do Ajustador, mas essa moralidade não é, nem a
fonte da experiência religiosa, nem o discernimento espi-
ritual resultante. A natureza moral é supra-animal, mas
é subespiritual. A moralidade é equivalente ao reconhe-
cimento do dever, à compreensão-realização da existência
do certo e do errado. A zonamoral que se interpõe entre o
tipo de mente animal e os tipos humanos de mente, como
a moroncial, funciona entre a esfera material e a espiritual
de realização da personalidade.

26 A mente evolucionária é capaz de descobrir a lei, a
moral e a ética; mas o espírito outorgado, o Ajustador re-
sidente, revela, à mente humana em evolução, o provedor
da lei, oPai-fonte de tudooque é verdadeiro, belo e bom; e

umhomem, assim iluminado, temuma religião e está espi-
ritualmente equipado para começar a longa e aventurosa
busca de Deus.

27 A moralidade não é necessariamente espiritual; ela
pode ser pura e integralmente humana; se bem que a
verdadeira religião acentue todos os valores morais, tor-
nando-os mais signiđcativos. A moralidade sem religião
não consegue revelar a bondade última, e também não
consegue assegurar a sobrevivência; nem a dos seus pró-
prios valores morais. A religião assegura a elevação, a glo-
riđcação e a sobrevivência de tudo o que a moralidade re-
conhece e aprova.

28 A religião está acima da ciência, da arte, da đlosođa,
da ética e da moral, mas sem ser independente delas. E es-
tão, todas estas, indissoluvelmente inter- relacionadas na
experiência humana, pessoal e social. A religião é a su-
prema experiência dohomem, enquanto ele permanece na
sua natureza mortal; mas a linguagem đnita torna, para
sempre, impossível à teologia retratar adequadamente a
experiência religiosa verdadeira.

29 O discernimento religioso possui o poder de trans-
formar a derrota em desejos mais elevados e em novas de-
terminações. O amor é a mais elevada motivação que o
homem pode utilizar na sua ascensão no universo. Mas o
amor, despojado da verdade, da beleza e da bondade, é um
sentimento apenas, uma distorção đlosóđca, uma ilusão
psíquica, um engano espiritual. O amor deve ser sempre
redeđnido em níveis sucessivos de progressãomoroncial e
de progressão espiritual.

30 A arte resulta da tentativa do homem de escapar da
falta de beleza no seu meio ambiente material; é um gesto
nadireçãodonívelmoroncial. A ciência é o esforçodoho-
mem para resolver os enigmas aparentes do universo ma-
terial. A đlosođa é uma tentativa do homem de uniđcar
a experiência humana. A religião é o gesto supremo do
homem, o seu magníđco movimento, na tentativa de al-
cançar a realidade đnal, na sua determinação de encontrar
Deus e de ser como Ele.

31 No domínio da experiência religiosa, a possibilidade
espiritual é uma realidade potencial. O impulso espiritual
que leva o homem a avançar não é uma ilusão psíquica.
Pode ser que nem toda a fantasia do homem sobre o uni-
verso seja um fato, mas muito nela é verdadeiro.

32 A vida de alguns homens é grande e demasiadamente
nobre para se abaixar ao nível de um sucesso conquistado.
O animal deve adaptar-se ao meio ambiente, mas o ho-
mem religioso transcende o seu ambiente e, desse modo,
escapa das limitações do mundo material presente, por
meio desse discernimento do amor divino. Esse conceito
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de amor gera, na alma do homem, aquele esforço supra-
animal para encontrar a verdade, a beleza e a bondade; e
quando as encontra, ele é gloriđcado no abraço delas; e é
consumido pelo desejo de vivê-las e cumpri-las segundo a
retidão.

33 Não vos desencorajeis; a evolução humana ainda está
em progresso, e a revelação de Deus ao mundo, em Jesus e
através de Jesus, não deixará de acontecer.

34 O grande desađo ao homem moderno é realizar uma
comunicação melhor com o Monitor divino que reside
dentro da mente humana. A maior aventura do homem
na carne consiste no esforço, bem equilibrado e sadio, de
ultrapassar as fronteiras da autoconsciência penetrando
nos domínios imprecisos da consciência embrionária da
alma, em um esforço, de todo o seu coração, para alcançar
a região fronteiriça da consciência do espírito — esse, o
contato com a divina presença. Essa experiência constitui
a consciência de Deus, uma experiência que conđrma, de
um modo poderoso, a verdade preexistente da experiên-

cia religiosa de conhecer a Deus. Uma consciência tal, do
espírito, é equivalente ao conhecimento da factualidade
da đliação a Deus. De qualquer outro modo, a certeza da
đliação é uma experiência de fé.

35 E a consciência deDeus é equivalente à integração do
eu com o universo, nos seus níveis mais elevados de rea-
lidade espiritual. Apenas o conteúdo espiritual, de qual-
quer valor, é imperecível. Aquilo que émesmo verdadeiro,
belo e bom não pode perecer, pois, na experiência hu-
mana. Se o homem escolher a não-sobrevivência, então
o Ajustador sobrevivente conservará, consigo, aquelas re-
alidades nascidas do amor e nutridas pelo serviço. E todas
essas coisas são uma parte do Pai Universal. O Pai é amor
vivo, e a vida do Pai está nos seus Filhos. E o espírito do
Pai está nos đlhos dos seus Filhos — os homens mortais.
Quando tudo estiver dito e feito, a idéia de um Pai será
ainda o conceito humano mais elevado de Deus.

* * *
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